
    
      The Beginning After The End

      
        	
          Volume 1
          
            	
              Prólogo, o Início
            

            	
              Capítulo 1 - A Luz no Fim do Túnel
            

            	
              Capítulo 2 - A Enciclopédia da Manipulação de Mana
            

            	
              Capítulo 3 - Começando na Frente
            

            	
              Capítulo 4 - Minha Vida Agora
            

            	
              Capítulo 5 - Vamos Começar a Jornada
            

            	
              Capítulo 6 - Subindo a Montanha
            

            	
              Capítulo 7 - Como eu Desejava
            

            	
              Capítulo 8 - Perguntas
            

            	
              Capítulo 9 - Queridos
            

            	
              Capítulo 10 - Pela Estrada Eu Vou Andar
            

            	
              Capítulo 11 - Para Frente
            

            	
              Capítulo 12 - Reunião
            

            	
              Capítulo 13 - Perguntas e Respostas
            

            	
              Capítulo 14 - O Que Está Por Vir
            

            	
              Capítulo 14.5 - O Outro Lado
            

            	
              Capítulo 15 - Próxima Etapa
            

            	
              Capítulo 16 - Companheiro
            

            	
              Capítulo 17 - Família
            

            	
              Capítulo 18 - Pacífico
            

            	
              Capítulo 19 - Proclamação
            

            	
              Capítulo 20 - Todo Mundo Ganha
            

            	
              Capítulo 21 - Por Eles
            

          

        

        	
          Volume 2
          
            	
              Capítulo 22 - Realeza
            

            	
              Capítulo 23 - Leilão
            

            	
              Capítulo 24 - Resultado
            

            	
              Capítulo 25 - Parceiros do Crime
            

            	
              Capítulo 26 - Vale a Pena Lutar Por
            

            	
              Capítulo 27 - Exame
            

            	
              Capítulo 28 - Mudanças em Dicathen
            

            	
              Capítulo 29 - Espada e Corpo
            

            	
              Capítulo 30 - Última Etapa
            

            	
              Capítulo 31 - Tumbas Terríveis I
            

            	
              Capítulo 32 - Tumbas Terríveis II
            

            	
              Capítulo 33 - Tumbas Terríveis III
            

            	
              Capítulo 34 - Ações Imprudentes e Limites
            

            	
              Capítulo 35 - Precauções
            

            	
              Capítulo 36 - Um Filho, Irmão e Amigo
            

            	
              Capítulo 37 - Enquanto Isso
            

            	
              Capítulo 38 - Introspecção
            

            	
              Capítulo 39 - Novos Ares
            

            	
              Capítulo 40 - Eu Não Sou Tão Legal
            

            	
              Capítulo 41 - Uma Esfera I
            

            	
              Capítulo 42 - Uma Esfera II
            

          

        

        	
          Volume 3
          
            	
              Capítulo 43 - Academia Xyrus
            

            	
              Capítulo 44 - Você Ousa?
            

            	
              Capítulo 45 - Não Exatamente Como Planejado
            

            	
              Capítulo 46 - Mais Sábio Que o Sábio
            

            	
              Capítulo 47 - Atenção
            

            	
              Capítulo 48 - Relembrar
            

            	
              Capítulo 49 - Comitê Disciplinar
            

            	
              Capítulo 50 - Professores e Classes I
            

            	
              Capítulo 51 - Professores e Classes II
            

            	
              Capítulo 52 - Professores e Classes III
            

            	
              Capítulo 53 - É Um Prazer
            

            	
              Capítulo 54 - Início da Partida
            

            	
              Capítulo 55 - Isso Vai Doer
            

            	
              Capítulo 56 - Encontro em Família
            

            	
              Capítulo 57 - Sentimentos e Memórias Antigas
            

            	
              Capítulo 58 - Primeiro Dia no Trabalho
            

            	
              Capítulo 59 - Confronto
            

            	
              Capítulo 60 - Idiota Romântico
            

            	
              Capítulo 61 - Minha Equipe
            

            	
              Capítulo 62 - Passos de Bebê
            

            	
              Capítulo 63 - Viagem ao Campo
            

            	
              Capítulo 64 - Cripta da Viúva I
            

            	
              Capítulo 65 - Cripta da Viúva II
            

            	
              Capítulo 66 - Cripta da Viúva III
            

            	
              Capítulo 67 - Cripta da Viúva IV
            

            	
              Capítulo 68 - Cripta da Viúva V
            

          

        

        	
          Volume 4
          
            	
              Capítulo 69 - Um Fardo Desconhecido
            

            	
              Capítulo 70 - Rumo da Descoberta
            

            	
              Capítulo 71 - Um Dia Confuso
            

            	
              Capítulo 72 - Um Caído
            

            	
              Capítulo 73 - Último Suspiro de Uma Vontade
            

            	
              Capítulo 74 - Ordem de Poder
            

            	
              Capítulo 75 - Destinos Manifestos
            

            	
              Capítulo 76 - Bom Ver Você
            

            	
              Capítulo 77 - Aliados?
            

            	
              Capítulo 78 - Enquanto Isso I
            

            	
              Capítulo 79 - Enquanto Isso II
            

            	
              Capítulo 80 - Enquanto Isso III
            

            	
              Capítulo 81 - Finalmente
            

            	
              Capítulo 82 - Benfeitor
            

            	
              Capítulo 83 - Uma Escala Maior
            

            	
              Capítulo 84 - Linhagem
            

            	
              Capítulo 85 - Reino Élfico
            

            	
              Capítulo 86 - Desacelerando
            

            	
              Capítulo 87 - Vontade Relutante
            

            	
              Capítulo 88 - Um Passeio
            

            	
              Capítulo 89 - Uma Bênção Amaldiçoada
            

            	
              Capítulo 90 - O Começo
            

            	
              Capítulo 91 - Colapso de Xyrus
            

            	
              Capítulo 92 - Gaiola de Pássaro
            

            	
              Capítulo 93 - Escolhidos
            

            	
              Capítulo 94 - Chegada
            

            	
              Capítulo 95 - A Calma Antes
            

            	
              Capítulo 96 - Da Tempestade
            

            	
              Capítulo 97 - Consequência
            

          

        

        	
          Volume 5
          
            	
              Capítulo 98 - Castelo Flutuante
            

            	
              Capítulo 99 - Colega de Cativeiro
            

            	
              Capítulo 100 - Intenções
            

            	
              Capítulo 101 - Visitantes
            

            	
              Capítulo 102 - Peças de Xadrez
            

            	
              Capítulo 103 - Congregação Peculiar
            

            	
              Capítulo 104 - Os Oito Grandes
            

            	
              Capítulo 105 - A Ignorância é Uma Benção
            

            	
              Capítulo 106 - O Maior Inimigo da Lógica
            

            	
              Capítulo 107 - Uma Tolerância de Má Vontade
            

            	
              Capítulo 108 - Aqueles Mais Próximos dos Deuses
            

            	
              Capítulo 109 - Passos de Caracol
            

            	
              Capítulo 110 - A Arte Perdida
            

            	
              Capítulo 111 - Boa Noite
            

            	
              Capítulo 112 - Nova Meta
            

            	
              Capítulo 113 - Uma Presa para Caçar
            

            	
              Capítulo 114 - Movimentos de Um Único Passo
            

            	
              Capítulo 115 - Domínio do Predador
            

            	
              Capítulo 116 - O que Havia Dentro
            

            	
              Capítulo 117 - Passos para Frente e para Trás
            

            	
              Capítulo 118 - Copo D’água
            

            	
              Capítulo 119 - Portadora de Más Notícias
            

            	
              Capítulo 120 - Oportunidade de Aprender
            

            	
              Capítulo 121 - O Último Mentor
            

            	
              Capítulo 122 - Wren Kain IV
            

            	
              Capítulo 123 - Batalhas em Vários Cenários
            

            	
              Capítulo 124 - Preparações
            

            	
              Capítulo 125 - A Calma da Guerra
            

            	
              Capítulo 126 - A Calma da Guerra II
            

            	
              Capítulo 127 - Presságio Afundado
            

            	
              Capítulo 128 - Resolução Necessária
            

            	
              Capítulo 129 - Fardos Ocultos
            

            	
              Capítulo 130 - De Princesa a Soldado
            

            	
              Capítulo 131 - Reunião
            

            	
              Capítulo 132 - Aproximando-se
            

            	
              Capítulo 133 - Além da Porta
            

            	
              Capítulo 134 - O Retorno Dele
            

            	
              Capítulo 135 - O Coração de Uma Donzela Guerreira
            

            	
              Capítulo 136 - Tão Rápido Quanto Ele Apareceu
            

            	
              Capítulo 137 - Chegada
            

            	
              Capítulo 138 - Para Corrigir Meu Erro
            

          

        

        	
          Volume 6
          
            	
              Capítulo 139 - Premonições de Guerra
            

            	
              Capítulo 140 - Ultimato
            

            	
              Capítulo 141 - O Que a Guerra Significa para Todos
            

            	
              Capítulo 142 - Inesperadamente
            

            	
              Capítulo 143 - Números por Trás da Idade
            

            	
              Capítulo 144 - Aliados Inestimáveis
            

            	
              Capítulo 145 - Da Sacada
            

            	
              Capítulo 146 - Discurso e Declaração
            

            	
              Capítulo 147 - Função
            

            	
              Capítulo 148 - Primeira Designação
            

            	
              Capítulo 149 - Uma Simples Cozinheira
            

            	
              Capítulo 150 - Contemplação
            

            	
              Capítulo 151 - Manhã Seguinte
            

            	
              Capítulo 152 - O Caminho da Magia
            

            	
              Capítulo 153 - Um Soldado Normal
            

            	
              Capítulo 154 - Mudança de Marés
            

            	
              Capítulo 155 - Porque Estou Aqui
            

            	
              Capítulo 156 - A Batalha de Uma Lança
            

            	
              Capítulo 157 - Altura do Pináculo
            

            	
              Capítulo 158 - Esconderijo
            

            	
              Capítulo 159 - Abaixo da Superfície
            

            	
              Capítulo 160 - Procedimento de Cura
            

            	
              Capítulo 161 - Por Que Você Está Chorando?
            

            	
              Capítulo 162 - Interrupção
            

            	
              Capítulo 163 - De Lança para Irmão
            

            	
              Capítulo 164 - Velho Conhecido
            

            	
              Capítulo 165 - Centro das Atenções
            

            	
              Capítulo 166 - Significado
            

            	
              Capítulo 167 - A Confiança Para…
            

            	
              Capítulo 168 - A Vista do Céu
            

            	
              Capítulo 169 - Uma Noite dos Anões
            

            	
              Capítulo 170 - Velhas Raízes
            

            	
              Capítulo 171 - Dentro da Taverna
            

            	
              Capítulo 172 - Dentro da Taverna II
            

            	
              Capítulo 173 - Conduzindo Negócios
            

            	
              Capítulo 174 - O Abraço da Mãe Terra
            

            	
              Capítulo 175 - Apareça
            

            	
              Capítulo 176 - A Primeira Foice
            

            	
              Capítulo 177 - Vislumbre Acinzentado
            

            	
              Capítulo 178 - Conduta Estratégica
            

            	
              Capítulo 179 - Um Navio para Terra
            

            	
              Capítulo 180 - Vislumbre de Alacrya
            

            	
              Capítulo 181 - Engenhocas e Magia
            

            	
              Capítulo 182 - Avaliação dos Anciões
            

            	
              Capítulo 183 - Medindo Magia
            

            	
              Capítulo 184 - Aspectos Imprevisíveis
            

            	
              Capítulo 185 - Professor Convidado
            

            	
              Capítulo 186 - Beleza da Magia
            

            	
              Capítulo 187 - Mentalidade Ofensiva
            

            	
              Capítulo 188 - Passos de Dragão
            

            	
              Capítulo 189 - Dentro do Cofre
            

            	
              Capítulo 190 - Estado de Espírito Solitário
            

            	
              Capítulo 191 - Percentual Mágico
            

            	
              Capítulo 192 - Coma, Beba, Seja Feliz
            

            	
              Capítulo 193 - Selo Rompido
            

            	
              Capítulo 194 - O Homem Por Trás do Véu
            

          

        

        	
          Volume 7
          
            	
              Capítulo 195 - Próximo Estágio
            

            	
              Capítulo 196 - Interrogatório
            

            	
              Capítulo 197 - Despedaçado
            

            	
              Capítulo 198 - Uma Cidade Interior
            

            	
              Capítulo 199 - O Retorno
            

            	
              Capítulo 200 - Responsabilidades
            

            	
              Capítulo 201 - Alocação
            

            	
              Capítulo 202 - Pedido do Traidor
            

            	
              Capítulo 203 - Um Poema
            

            	
              Capítulo 204 - Palavras Perdidas
            

            	
              Capítulo 205 - Território Inimigo I
            

            	
              Capítulo 206 - Consentimento de Irmão
            

            	
              Capítulo 207 - Coordenação
            

            	
              Capítulo 208 - Território Inimigo II
            

            	
              Capítulo 209 - Implantado
            

            	
              Capítulo 210 - Esperando a Horda I
            

            	
              Capítulo 211 - Esperando a Horda II
            

            	
              Capítulo 212 - A Promessa
            

            	
              Capítulo 213 - Território Inimigo III
            

            	
              Capítulo 214 - Presente de Boas-vindas
            

            	
              Capítulo 215 - Dois Contra um Exército
            

            	
              Capítulo 216 - Campo de Batalha
            

            	
              Capítulo 217 - Decisões Tomadas
            

            	
              Capítulo 218 - De Líder a Soldado
            

            	
              Capítulo 219 - Aproximação do Exército
            

            	
              Capítulo 220 - O Peso de Uma Escolha
            

            	
              Capítulo 221 - Retrocesso
            

            	
              Capítulo 221.5 - Túneis Escuros I
            

            	
              Capítulo 222 - Primeiro Passo ao Futuro
            

            	
              Capítulo 223 - Em Seu Elemento
            

            	
              Capítulo 223.5 - Túneis Escuros II
            

            	
              Capítulo 224 - Levado de Volta
            

            	
              Capítulo 225 - Aflição Compartilhada
            

            	
              Capítulo 226 - Ações Puníveis
            

            	
              Capítulo 227 - Acima das Limitações
            

            	
              Capítulo 228 - Âncora
            

            	
              Capítulo 229 - Campo de Branco
            

            	
              Capítulo 230 - Trompetas Ressonantes
            

            	
              Capítulo 230.5 - Túneis Escuros III
            

            	
              Capítulo 231 - Seguindo Ordens
            

            	
              Capítulo 232 - Sangue Contaminado
            

            	
              Capítulo 233 - Traição
            

            	
              Capítulo 233.5 - Túneis Escuros IV
            

            	
              Capítulo 234 - Lembrança
            

            	
              Capítulo 235 - Pilar Vacilante
            

            	
              Capítulo 236 - Corrompendo Gray
            

            	
              Capítulo 237 - Acordo Expirado
            

            	
              Capítulo 238 - Escondido na Areia
            

            	
              Capítulo 239 - Passagem do Tempo
            

            	
              Capítulo 240 - Reconciliação
            

            	
              Capítulo 241 - Esperança e Confiança
            

            	
              Capítulo 242 - Dois Amores
            

            	
              Capítulo 243 - Na Superfície
            

            	
              Capítulo 244 - Dia do Renascimento
            

            	
              Capítulo 245 - Catástrofe Ambulante
            

            	
              Capítulo 246 - Querido Velho Amigo
            

            	
              Capítulo 247 - Não Sozinho
            

            	
              Capítulo 248 - O Nome Dele
            

            	
              Capítulo 249 - Se Foi
            

          

        

        	
          Volume 8
          
            	
              Capítulo 250 - Olá, Escuridão
            

            	
              Capítulo 251 - A Próxima Mensagem
            

            	
              Capítulo 252 - Determinação
            

            	
              Capítulo 253 - Deixados para Trás (Ellie POV Capítulo 1)
            

            	
              Capítulo 254 - Um Apetite Saudável
            

            	
              Capítulo 255 - Segunda Rodada
            

            	
              Capítulo 256 - Vitória
            

            	
              Capítulo 257 - O Núcleo
            

            	
              Capítulo 258 - Fruto Proibido
            

            	
              Capítulo 259 - Lei da Natureza
            

            	
              Capítulo 260 - Mãe
            

            	
              Capítulo 261 - Purgar
            

            	
              Capítulo 262 - Uma Força Silenciosa (POV Ellie – Capítulo 2)
            

            	
              Capítulo 263 - A Ponte
            

            	
              Capítulo 264 - A Plataforma
            

            	
              Capítulo 265 - Encurralado
            

            	
              Capítulo 266 - Ramo de Destruição
            

            	
              Capítulo 267 - Primeira Ascensão
            

            	
              Capítulo 268 - Em Guarda
            

            	
              Capítulo 269 - Justificativa
            

            	
              Capítulo 270 - Conhecimento de Negociação
            

            	
              Capítulo 271 - Mais do Que Uma Arma
            

            	
              Capítulo 272 - Descida
            

            	
              Capítulo 273 - De Volta ao Básico
            

            	
              Capítulo 274 - Seu Nome
            

            	
              Capítulo 275 - Ser do Éter
            

            	
              Capítulo 276 - O Cristal
            

            	
              Capítulo 277 - Maerin
            

            	
              Capítulo 278 - Sangue dos Antigos (POV Ellie – Capítulo 3)
            

            	
              Capítulo 279 - O Chefe da Cidade
            

            	
              Capítulo 280 - Praga de Arco (POV Ellie – Capítulo 4)
            

            	
              Capítulo 281 - Um Passo à Frente
            

            	
              Capítulo 282 - Preço a pagar (POV Ellie – Capítulo 5)
            

            	
              Capítulo 283 - O Dia da Doação
            

            	
              Capítulo 284 - Uma Reunião Social
            

            	
              Capítulo 285 - A Pegadinha
            

            	
              Capítulo 286 - Uma Vez na Vida
            

            	
              Capítulo 287 - Mergulho Profundo
            

            	
              Capítulo 288 - Uma Parceria Mutuamente Benéfica
            

            	
              Capítulo 289 - Misturando-se
            

            	
              Capítulo 290 - Ascensão 101
            

            	
              Capítulo 291 - Como Sobreviver
            

            	
              Capítulo 292 - Ascensão Familiar
            

            	
              Capítulo 293 - Círculo Completo
            

            	
              Capítulo 294 - Rostos Familiares
            

            	
              Capítulo 295 - Atacando (POV Ellie — Capítulo 6)
            

            	
              Capítulo 296 - A Sala dos Espelhos
            

            	
              Capítulo 297 - Mais o Que Fazer (POV Ellie – Capítulo 7)
            

            	
              Capítulo 298 - Contando Contos
            

            	
              Capítulo 299 - Peças Perdidas
            

            	
              Capítulo 300 - Acordo do Diabo
            

            	
              Capítulo 301 - A Menor Esperança
            

            	
              Capítulo 302 - Seguindo Seus Passos (POV Ellie – Capítulo 8)
            

            	
              Capítulo 303 - Runa de Deus
            

            	
              Capítulo 304 - Desmascarado
            

            	
              Capítulo 305 - Matar ou Não Matar
            

            	
              Capítulo 306 - Faixas
            

            	
              Capítulo 307 - Vitória (POV Ellie – Capítulo 9)
            

            	
              Capítulo 308 - Penas na Neve
            

            	
              Capítulo 309 - Os Quatro Clãs
            

            	
              Capítulo 310 - Custo Revelado (POV Ellie — Capítulo 10)
            

            	
              Capítulo 311 - Verdades Incertas
            

            	
              Capítulo 312 - Passo de Deus
            

            	
              Capítulo 313 - A Montanha
            

            	
              Capítulo 314 - Memórias Compartilhadas
            

            	
              Capítulo 315 - Separando
            

            	
              Capítulo 316 - As Coisas Selvagens
            

            	
              Capítulo 317 - Fora do Lugar
            

            	
              Capítulo 318 - Tensão Festiva
            

            	
              Capítulo 319 - Desorientação
            

            	
              Capítulo 320 - Sem Retorno / Para o Povo (POV Ellie – Capítulo 11)
            

            	
              Capítulo 321 - Intervenção
            

          

        

        	
          Volume 8.5
          
            	
              Capítulo 1 - Fundo do Poço
            

            	
              Capítulo 2 - Não É Uma Vida Segura
            

            	
              Capítulo 3 - Mas para quê?
            

            	
              Capítulo 4 - As 3 Lanças
            

            	
              Capítulo 5 - Contratada em Darv
            

            	
              Capítulo 6 - Mais Perigoso Do Que Costumava Ser
            

            	
              Capítulo 7 - Chega de Se Esconder
            

            	
              Capítulo 8 - Pobre e Mais Pobre
            

            	
              Capítulo 9 - Risco Necessário
            

            	
              Capítulo 10 - Agora Mais do Que Nunca
            

            	
              Capítulo 11 - Experimentos e Entendimentos
            

            	
              Capítulo 12 - A Estrada no Céu
            

            	
              Capítulo 13 - Bater e Correr
            

            	
              Capítulo 14 - Amigos e Amigos
            

            	
              Capítulo 15 - Escolhas e Consequências
            

            	
              Capítulo 16 - A Ilusão de Segurança
            

            	
              Capítulo 17 - Frutos do Nosso Trabalho
            

            	
              Capítulo 18 - Chances na Balança
            

            	
              Capítulo 19 - De Longe
            

            	
              Capítulo 20 - Tudo Mudou
            

          

        

        	
          Volume 9
          
            	
              Capítulo 322 - Ecos e Acusações
            

            	
              Capítulo 323 - Aprisionado
            

            	
              Capítulo 324 - Laços de Sangue
            

            	
              Capítulo 325 - Sem Dor
            

            	
              Capítulo 326 - Repercussão
            

            	
              Capítulo 327 - Suficiente por Agora
            

            	
              Capítulo 328 - Cara a Cara
            

            	
              Capítulo 329 - Um Pedido de Ajuda
            

            	
              Capítulo 329.5 - Extra
            

            	
              Capítulo 330 - O Alto Salão
            

            	
              Capítulo 331 - O Julgamento
            

            	
              Capítulo 332 - Correntes Quebradas
            

            	
              Capítulo 333 - Atenção
            

            	
              Capítulo 334 - Última Misericórdia
            

            	
              Capítulo 335 - Paz Assombrada
            

            	
              Capítulo 336 - Proteção
            

            	
              Capítulo 337 - Camadas
            

            	
              Capítulo 337.2 - Extra
            

            	
              Capítulo 337.3 - Extra 2
            

            	
              Capítulo 338 - Uma Arma Contra Ele
            

            	
              Capítulo 339 - O Domínio Central
            

            	
              Capítulo 340 - Fardos e Riscos
            

            	
              Capítulo 341 - Pó e Cinzas
            

            	
              Capítulo 342 - Dualidade
            

            	
              Capítulo 343 - Professor Princesa
            

            	
              Capítulo 344 - Olhar Fixo
            

            	
              Capítulo 345 - Socialite
            

            	
              Capítulo 346 - Faísca Escura
            

            	
              Capítulo 347 - Um Passeio com Deuses
            

            	
              Capítulo 348 - Táticas de Aprimoramento Corpo a Corpo
            

            	
              Capítulo 349 - Esperança e Mentiras
            

            	
              Capítulo 350 - Colegas
            

            	
              Capítulo 351 - Minimamente Catastrófico
            

            	
              Capítulo 352 - Relíquia, Revivida
            

            	
              Capítulo 353 - Mudança de Paradigma
            

            	
              Capítulo 354 - Ensinando, de Certa Forma
            

            	
              Capítulo 355 - Apenas o Seu Nome
            

            	
              Capítulo 356 - Conclusão
            

            	
              Capítulo 357 - Relíquia de Sangue I
            

            	
              Capítulo 358 - Relíquia de Sangue II
            

            	
              Capítulo 359 - Potenciais
            

            	
              Capítulo 360 - Relíquia de Sangue III
            

            	
              Capítulo 361 - A Segunda Ruína
            

            	
              Capítulo 362 - Destino Entrelaçado
            

            	
              Capítulo 363 - Resultados e Atenção
            

            	
              Capítulo 364 - Plantando Sementes
            

            	
              Capítulo 365 - Ódio Não Resolvido
            

            	
              Capítulo 366 - Promessa Impiedosa
            

            	
              Capítulo 367 - O Victoriad I
            

            	
              Capítulo 368 - O Victoriad II
            

            	
              Capítulo 369 - O Victoriad III
            

            	
              Capítulo 370 - Um Breve Indulto
            

            	
              Capítulo 371 - O Victoriad IV
            

            	
              Capítulo 372 - Não Autorizado
            

            	
              Capítulo 373 - O Victoriad Chega ao Fim
            

            	
              Capítulo 374 - Depois
            

            	
              Capítulo 374.5 - Por Outros Olhos
            

            	
              Capítulo 375 - Vozes
            

            	
              Capítulo 376 - Escolhas
            

            	
              Capítulo 377 - Hora de Ir
            

            	
              Capítulo 378 - Última Resistência
            

            	
              Capítulo 379 - Lugar Certo, Hora Certa
            

            	
              Capítulo 380 - O Vazio Além
            

            	
              Epílogo
            

          

        

        	
          Volume 10
          
            	
              Prólogo
            

            	
              Capítulo 381 - O Fardo de Quem Salva
            

            	
              Capítulo 382 - Fora de Alcance
            

            	
              Capítulo 383 - Seguindo em Frente
            

            	
              Capítulo 384 - Ventos da Mudança
            

            	
              Capítulo 385 - Pureza
            

            	
              Capítulo 386 - Inimizade Superficial
            

            	
              Capítulo 387 - Amarras Antigas
            

            	
              Capítulo 388 - Defendendo Vildorial
            

            	
              Capítulo 389 - Luz e Escuridão
            

            	
              Capítulo 390 - Apatia e Êxtase
            

            	
              Capítulo 391 - Defendendo Vildorial II
            

            	
              Capítulo 392 - Disputa de Soberanos
            

            	
              Capítulo 393 - Abaixo do Taegrin Caelum
            

            	
              Capítulo 394 - O Que Torna o Lar Um Lar
            

            	
              Capítulo 395 - Preparações
            

            	
              Capítulo 396 - Sem Limites
            

            	
              Capítulo 397 - Um Caminho Divergido
            

            	
              Capítulo 398 - Descensão
            

            	
              Capítulo 399 - A Menor das Foices
            

            	
              Capítulo 400 - Decisões Tomadas
            

            	
              Capítulo 401 - Alto-Sangues no Baixo
            

            	
              Capítulo 402 - Uma Troca Sem Sangue
            

            	
              Capítulo 403 - Uma Correspondência para Meus Talentos
            

            	
              Capítulo 404 - Uma Batalha de Palavras
            

            	
              Capítulo 405 - Diga a Ele
            

            	
              Capítulo 406 - Interrupções
            

            	
              Capítulo 407 - E Mais Um Passo
            

            	
              Capítulo 408 - A Melhor Escolha
            

            	
              Capítulo 409 - O Sabor da Mana
            

            	
              Capítulo 410 - Bom Humor
            

            	
              Capítulo 411 - Assunto de Família
            

            	
              Capítulo 412 - A Mentira que Você Acredita
            

            	
              Capítulo 413 - Falsas Memórias
            

            	
              Capítulo 414 - Dia Letivo
            

            	
              Capítulo 415 - Através da Fumaça e dos Espíritos
            

            	
              Capítulo 416 - A Terceira Ruína
            

            	
              Capítulo 417 - Um dos Meus
            

            	
              Capítulo 418 - Algemas
            

            	
              Capítulo 419 - Portais Negros
            

            	
              Capítulo 420 - Portais Negros II
            

            	
              Capítulo 421 - Uma Última Ruína
            

            	
              Capítulo 422 - Através dos Olhos do Djinn
            

            	
              Capítulo 423 - Visitante Inesperado
            

            	
              Capítulo 424 - Mudando a Narrativa
            

            	
              Capítulo 425 - Alterações
            

            	
              Capítulo 426 - Esperança
            

            	
              Capítulo 427 - Um Sonho Ainda por Acontecer
            

          

        

        	
          Volume 11
          
            	
              Capítulo 428 - Oposição
            

            	
              Capítulo 429 - Tempo
            

            	
              Capítulo 430 - Atrasado
            

            	
              Capítulo 431 - Respeito e Cumprimentos
            

            	
              Capítulo 432 - Sociedade Forjada
            

            	
              Capítulo 433 - Comitiva
            

            	
              Capítulo 434 - Obscurecido
            

            	
              Capítulo 435 - Escalas de Compreensão
            

            	
              Capítulo 436 - Um Caminho Quebrado
            

            	
              Capítulo 437 - Mantendo a Posição
            

            	
              Capítulo 438 - Uma Ideia Vaga
            

            	
              Capítulo 439 - A Mensagem
            

            	
              Capítulo 440 - Um Fio Partido
            

            	
              Capítulo 441 - Chifres de Exegese
            

            	
              Capítulo 442 - Um Golpe de Espada
            

            	
              Capítulo 443 - A Verdade do Poder
            

            	
              Capítulo 444 - Cicatrizado
            

            	
              Capítulo 445 - Um Certo Estado no Tempo
            

            	
              Capítulo 446 - Uma Gaiola Aberta
            

            	
              Capítulo 447 - Ondulação na Linha do Tempo
            

            	
              Capítulo 448 - Um Conflito Silencioso e Imóvel
            

            	
              Capítulo 449 - Uma Visão Impossível
            

            	
              Capítulo 450 - Mudanças
            

            	
              Capítulo 451 - Mudanças II
            

            	
              Capítulo 452 - Entre os Caídos
            

            	
              Capítulo 453 - Entre os Caídos II
            

            	
              Capítulo 454 - Entre os Caídos III
            

            	
              Capítulo 455 - Troca Equivalente
            

            	
              Capítulo 456 - Recordação
            

            	
              Capítulo 457 - Colisões
            

            	
              Capítulo 458 - A Criança de Lady Dawn
            

            	
              Capítulo 459 - O Gambito do Rei
            

            	
              Capítulo 460 - Abandonado
            

            	
              Capítulo 461 - Não Sem Custo
            

            	
              Capítulo 462 - Um Plano em Muitas Partes
            

            	
              Capítulo 463 - Uma Gaiola de Luz
            

            	
              Capítulo 464 - A Ordem
            

            	
              Capítulo 465 - Como uma Tempestade de Verão
            

            	
              Capítulo 466 - Palavras Quase Ditas
            

            	
              Capítulo 467 - Divergência
            

            	
              Capítulo 468 - Sem Mana
            

            	
              Capítulo 469 - Caçada
            

            	
              Capítulo 470 - Apanhada
            

            	
              Capítulo 471 - Encaixando
            

            	
              Capítulo 472 - Acerto de Contas
            

            	
              Capítulo 473 - Acenando ao Destino
            

            	
              Capítulo 474 - Rachaduras no Gelo
            

            	
              Capítulo 475 - Transcendência
            

            	
              Capítulo 476 - Ji-ae
            

            	
              Capítulo 477 - Ascensão
            

            	
              Capítulo 478 - Borda do Horizonte
            

            	
              Capítulo 479 - Uma Última Palavra
            

            	
              Capítulo 480 - Providência
            

            	
              Extra 1 - Verdade Antecipada
            

            	
              Extra 2 - Um Breve Alívio
            

            	
              Epílogo
            

          

        

        	
          Volume 12
          
            	
              Capítulo 481 - O Que Foi Perdido
            

            	
              Capítulo 482 - Pés no Chão
            

            	
              Capítulo 483 - Renegociação
            

            	
              Capítulo 484 - Que Momento
            

            	
              Capítulo 485 - Contingências
            

            	
              Capítulo 486 - Uma Grande Reunião
            

            	
              Capítulo 487 - Não é Um Presente
            

            	
              Capítulo 488 - A Promessa
            

            	
              Capítulo 489 - De Volta em Casa
            

            	
              Capítulo 490 - Amadores
            

            	
              Capítulo 491 - Para os Dias que Virão
            

            	
              Capítulo 492 - Um Punho Gélido
            

            	
              Capítulo 493 - Nós, os Menores
            

            	
              Capítulo 494 - Confiança
            

            	
              Capítulo 495 - Estar Pronto
            

            	
              Capítulo 496 - Um Apelo por Ajuda
            

            	
              Capítulo 497 - Alianças Fortes e Duradouras
            

            	
              Capítulo 498 - Tradição de Longa Data
            

            	
              Capítulo 499 - Inquieto
            

            	
              Capítulo 500 - Verde no Cinza
            

            	
              Capítulo 501 - Abalo Secundário
            

            	
              Capítulo 502 - O Latido dos Cães
            

            	
              Capítulo 503 - Ecos dos Caídos
            

            	
              Capítulo 504 - Povo de Alacrya
            

            	
              Capítulo 505 - Vantagem
            

            	
              Capítulo 506 - Meu Alto Soberano
            

            	
              Capítulo 507 - Caem as Cortinas
            

            	
              Capítulo 508 - Ferida
            

            	
              Capítulo 509 - Espaço Dobrado
            

            	
              Capítulo 510 - Garantindo Justiça
            

            	
              Capítulo 511 - Urgência Crescente
            

            	
              Capítulo 512 - Sobre Seus Ossos
            

            	
              Capítulo 513 - Cortina Cristalina
            

            	
              Capítulo 514 - Sempre Sua Humilde Serva
            

            	
              Capítulo 515 - Sempre Sua Humilde Serva II
            

            	
              Capítulo 516 - À Beira do Nada
            

            	
              Capítulo 517 - À Beira do Nada II
            

            	
              Capítulo 518 - Um Soldado, Um Escudo
            

            	
              Capítulo 519 - Jogos
            

            	
              Capítulo 520 - Imperturbável
            

            	
              Capítulo 521 - Paz Consigo Mesmo
            

            	
              Capítulo 522 - Irreversível
            

            	
              Capítulo 523 - A Queda de Epheotus
            

            	
              Capítulo 524 - A Ascensão das Relictombs
            

            	
              Capítulo 525 - Os Caprichos do Destino
            

            	
              Capítulo 526 - Tempos Sem Precedentes
            

            	
              Capítulo 527 - Celebrações e Revelações
            

            	
              Capítulo 528 - Uma Fagulha de Éter
            

            	
              Capítulo 529 - O Começo Depois do Fim
            

          

        

      

    
  
    Prólogo, o Início

    O Continente de Dicathen possui 3 reinos: O Reino Florestal Elenoir que fica no norte, O Reino Subterrâneo de Darv aproximado na fronteira do Sul, e o Reino de Sapin, localizado na fronteira leste do continente. Tem também a Clareira das Feras, da qual um grande mistério pareia sobre toda a área. Poucas partes da Clareira das Feras foram exploradas graças à existência de bestas hostis atacando os viajantes, e vice-versa. No entanto, várias expedições vem sendo feitas devido as grandes riquezas naturais que esse lugar possui…

    …O Reino de Elenoir é a terra natal dos Elfos, localizado nas profundezas de Elshire, onde a névoa espessa se forma naturalmente dissuadindo todos, exceto os Elfos que, com seus sentidos aguçados, conseguem navegar livremente…

    …O Reino de Darv é uma rede de passagens subterrâneas e enormes cavernas que podem se estender por vários quilômetros, esse território é onde os anões residem.

    …O Reino de Sapin é de longe, o maior e mais povoado reino do continente. Enquanto este reino é composto principalmente por humanos, há também muitos comerciantes anões, comerciando seus itens de sua terra natal…

    …Enquanto a Clareira das Feras abriga incontáveis monstros e criaturas, também contém maravilhosos tesouros de origens esquecidas que podem ser obtidos por aqueles que se atrevam a procurá-los nesse território tão perigoso por natureza. Há registros escritos por aventureiros e mercenários sobre masmorras e tocas de entidades poderosas que podem fazer até o padre mais generoso num ganancioso…

    …Entre a floresta de Elshire e o Reino de Sapin, existe uma grande cadeia de montanhas que se estende por cerca de 90% do continente, separando o Norte e o Leste do Oeste e do Sul…

    Enquanto o Reino de Darv e Sapin possuem uma relação simbiótica por causa dos recursos, os Elfos se isolam e agem agressivamente em relação a todos os outros…

    Fechando as capas desgastadas do livro que seria a enciclopédia desse mundo, Arthur esfregou a ponta de seu nariz com seus pequenos dedos gordinhos, enquanto emanava uma melancolia que era quase tangível. Soltou um suspiro audível que só parecia ser apropriado com sua boca desdentada…

    — PHUUUUUK…

  
    Capítulo 1 - A Luz no Fim do Túnel

    Nunca acreditei em toda aquela besteira de luz no fim do túnel onde as pessoas, depois de vivenciar experiências de quase morte, acordam suando frio exclamando: Eu vi a luz!

    Mas aqui estou atualmente neste chamado túnel voltado para esta luz brilhante, quando a última coisa que me lembro, era que eu estava dormindo em meu quarto (enquanto outros o chamam de câmara real).

    Alguém me assassinou?

    Não me lembro de ter feito mal a ninguém. Mas, novamente, ser uma figura pública de poder pode dar aos outros todos os tipos de razões para me quererem morto.

    Enfim…

    Já que não parece que vou acordar tão cedo e estou lentamente gravitando em direção a essa luz brilhante, é melhor eu continuar com ela.

    Parecendo levar uma eternidade para ir em direção a essa luz, eu meio que esperava algum coro de crianças cantando uma melodia angelical, me chamando para o céu.

    Em vez disso, minha visão de tudo ao redor se transformou em um borrão de um vermelho brilhante, enquanto sons assaltavam meus ouvidos. Quando tento dizer alguma coisa, o único som que sai parece ser um choro.

    Eu ouço vozes abafadas se tornando mais claras e eu entendo um: — Parabéns, senhora, parabéns, senhor, ele é um menino saudável.

    …Espera

    Acho que normalmente, eu deveria estar pensando algo como: Merda, eu acabei de nascer? Eu sou um bebê agora?

    Mas, estranhamente, o único pensamento que pareceu surgir em minha mente foi Então, a luz brilhante no fim do túnel é a luz que entra na vagina feminina…

    Haha… não vamos pensar mais nisso.

    Avaliando minha situação como o rei real que sou, percebi, em primeiro lugar, que onde quer que eu nascesse, entendo a língua. Isso é bom.

    Em seguida, depois de abrir meus olhos lenta e dolorosamente, minhas retinas foram bombardeadas com diferentes cores e figuras. Demorou um pouco para meus olhos infantis começarem a funcionar. O médico, ou assim parece, na minha frente tinha um rosto não tão atraente, com longos cabelos grisalhos na cabeça e no queixo. Juro que seus óculos eram grossos o suficiente para serem à prova de balas. O estranho era que ele não estava usando uma bata de médico, nem estávamos em um quarto de hospital. Eu parecia ter nascido em alguma sala de ritual de invocação satânica porque esta sala era iluminada apenas por algumas velas e nós estávamos no chão.

    Olho ao redor e vejo a mulher que me empurrou para fora de seu túnel. Chamar ela de mãe deveria ser justo. Levando mais alguns segundos para ver como se parece, terei que admitir que é uma beldade, mas podem ser meus olhos meio embaçados. Em vez de uma beleza glamorosa, seria melhor descrevê-la como adorável, em um sentido muito amável e gentil, com cabelos ruivos distintos e olhos castanhos. Eu não posso deixar de notar seus cílios longos e nariz empinado que me faz querer apenas me agarrar a ela. Ela apenas permeia essa sensação de mãe. É assim que os bebês são atraídos por suas mães?

    Afasto meu rosto e viro à direita para mal distinguir a pessoa que presumo ser meu pai pelo sorriso idiota e olhos marejados ao me ver. Imediatamente ele diz: — Olá, pequena Art, sou seu papai, você pode dizer papai? — Olho ao redor para ver minha mãe e o médico da casa (por toda a certificação que ele pareça ter), reviro os olhos e minha mãe consegue zombar: — Querido, ele acabou de nascer.

    Observo meu pai mais de perto e posso ver por que minha adorável mãe se sentia atraída por ele. Além dos poucos parafusos soltos que parecia ter ao esperar que um recém-nascido articulasse uma palavra de duas sílabas (onde vou apenas dar a ele o benefício da dúvida e acho que disse isso pela alegria de ser pai), era um homem de aparência muito carismática. Com uma mandíbula quadrada bem barbeada. Seu cabelo, de uma cor castanha muito acinzentada, parecia ser cortado num tamanho curto, enquanto suas sobrancelhas eram fortes e ferozes, estendendo-se em forma de espada em forma de V. No entanto, seus olhos tinham uma qualidade gentil, era pela maneira como seus olhos caíam um pouco no final ou pelo azul profundo, quase safira, cor que suas íris irradiavam.

    Quando terminei de verificar… Quero dizer, observar meus pais; o aspirante a médico desculpou-se dizendo: — Por favor, continue descansando por alguns dias, Sra. Leywin, e me avise se alguma coisa acontecer com Arthur, Sr. Leywin.

    As duas semanas seguintes após minha jornada para fora do túnel foram um novo tipo de tortura para mim. Eu tinha pouco ou nenhum controle motor sobre meus membros, exceto levantá-los e até mesmo isso me cansava rapidamente. Percebi que os bebês não conseguem controlar tanto os dedos. Não sei como dizer a vocês, mas quando colocam os dedos na palma da mão de um bebê, eles não agarram porque gostam de vocês, eles agarram pois, é como levar uma pancada no osso, é um reflexo. Esqueça o controle motor, não posso nem mesmo excretar meus resíduos a meu critério. Apenas… sai. Haa…

    Um aspecto positivo foi que fui amamentado pela minha mãe.

    Não me entenda mal, sem segundas intenções de qualquer espécie. É que o leite materno tem um gosto muito melhor do que a fórmula para bebês e tem um maior valor nutricional, certo? Eh… por favor, acredite em mim!

    O local de invocação de demônios satânicos parece ser o quarto dos meus pais e pelo que eu imagino, este lugar onde estou preso é, espero, um lugar no meu mundo que é o passado, onde a eletricidade ainda não foi inventada.

    Minha mãe rapidamente provou que minhas esperanças estavam erradas quando um dia curou um arranhão na minha perna quando meu pai idiota me jogou contra uma gaveta.

    Não… Não como, band-aid e um beijo curam, mas uma luz completa e brilhante com um leve zumbido de suas mãos curam.

    Onde diabos eu estou?

    Minha mãe se chama Alice Leywin, e meu pai, Reynolds Leywin, pelo menos parecem ser boas pessoas, se não as melhores. Suspeito que minha mãe seja um anjo porque nunca conheci uma pessoa tão bondosa e calorosa. Enquanto eu era carregada nas costas por uma espécie de alça de berço, fui com ela para o que chamava de cidade. Esta cidade de Ashber é mais um posto avançado glorificado, visto que não há estradas, nem edifícios. Caminhamos pela trilha de terra principal, onde havia barracas de ambos os lados com vários comerciantes, vendedores e vendedoras vendendo todos os tipos de coisas, desde necessidades comuns do dia a dia até coisas que eu pensei que não poderia evitar, mas arregalei os olhos, como armas e armaduras e pedras… pedras brilhantes!

    A coisa mais estranha com a qual não consigo me acostumar são as pessoas carregando armas como se fossem parte de suas roupas. Eu testemunhei um homem de cerca de um metro e setenta carregando um machado de guerra gigante maior do que ele! Enfim, mamãe fica falando comigo, provavelmente para tentar fazer com que eu aprenda mais rápido o idioma, enquanto faz as compras do dia, trocando gentilezas com várias pessoas que passam ou trabalham nas barracas. Enquanto isso, meu corpo está se voltando contra mim mais uma vez e eu adormeci… Maldito corpo inútil.

    Sentado no colo de minha mãe, que me acariciava em seu peito, concentrei-me intensamente em meu pai que estava cantando por um bom minuto, que soou como uma oração para a terra. Inclinei-me cada vez mais perto, quase caindo do meu assento humano, enquanto esperava algum fenômeno mágico, como um terremoto cuspindo no chão ou um golem de pedra gigante emergindo. Depois do que pareceu uma eternidade (acredite em mim, para uma criança que tem a capacidade de atenção de um peixinho dourado, era.) Três pedras adultas do tamanho de um humano saíram do chão e se chocaram contra uma árvore próxima.

    O que em nome de… foi isso?

    Agitei meus braços com raiva e arrependimento, mas meu pai idiota interpretou isso como um WOW e tinha um grande sorriso no rosto dizendo: — Seu pai é incrível, hein!

    Não, meu pai era um guerreiro muito melhor. Quando colocou suas duas manoplas de ferro, até eu me senti compelido a largar minha cueca (ou fralda) por ele. Com movimentos ágeis que eram surpreendentes para sua constituição, seus punhos carregavam a força para quebrar a barreira do som, mas eram fluidos o suficiente para não deixar uma abertura. No meu mundo, ele poderia ser classificado como uma elite, liderando um pelotão de cem soldados, mas para mim, ele era meu pai idiota.

    Pelo que aprendi sobre este mundo, parecia ser um mundo bastante simples de magia e guerreiros, onde o poder e a riqueza decidiam sua posição na sociedade. Nesse sentido não era muito diferente do meu mundo, exceto a falta de tecnologia e a pequena diferença entre magia e Ki aqui.

    No meu antigo mundo, as guerras se tornaram uma forma quase obsoleta de resolver disputas entre países. Não me interpretem mal, é claro que ainda havia batalhas em menor escala e os exércitos ainda eram necessários para a segurança dos cidadãos. No entanto, as disputas relativas ao bem-estar de um país eram baseadas em um duelo entre os governantes de seu país, limitado ao uso de Ki e armas de combate corpo-a-corpo, ou em uma batalha simulada entre pelotões, onde armas de fogo limitadas eram permitidas, para as menores disputas.

    Portanto, os Reis não eram o homem gordo típico sentado no trono comandando os outros por ignorância, mas tinham que ser os homens mais fortes e inteligentes para representarem seus países.

    Mas chega de falar nisso.

    A moeda neste novo mundo parecia bastante direta com as trocas que minha mãe tinha com os comerciantes.

    O cobre é a forma mais baixa de moeda, depois a prata e depois o ouro. Embora eu ainda não tenha visto nada que custe tanto quanto uma moeda de ouro, famílias normais parecem ser capazes de viver bem com algumas moedas de cobre por dia.

    100 cobre = 1 prata

    100 prata = 1 ouro

    Todos os dias eu me focava em aprimorar meu novo corpo, dominar as funções motoras que residem dentro de mim.

    Então um dia tudo mudou…

  
    Capítulo 2 - A Enciclopédia da Manipulação de Mana

    Eu era um rei. Poderia ter o exército do meu país reunido aos meus pés, ajoelhando-se com um estalar de dedos. Derrotei meus competidores de diferentes países e também o meu para resolver disputas e manter minha posição. Em termos de esgrima e controle de Ki, eu era incomparável, pois ter força pessoal era essencial para me tornar um governante em meu mundo anterior na Terra. Reis não nasceram, mas foram criados. No entanto, não consigo pensar em um momento mais orgulhoso do que agora.

    Eu posso engatinhar!

    Até agora, tinha que me contentar com as histórias que mamãe me contava, enquanto tentava me fazer dormir. Fiz alguns barulhos que pareciam reclamações quando ela parava de contar as histórias muito cedo. Meu pai às vezes me sentava em seu colo enquanto falava preguiçosamente sobre seus velhos tempos, o que me deu algumas dicas sobre que tipo de mundo era esse e com o que ele era preenchido.

    Reynolds Leywin, ex-aventureiro, (aparentemente é uma ocupação neste mundo) tinha bastante experiência neste campo. Participou de vários grupos em expedições para procurar tesouros e cumprir missões adquiridas da Guilda de Aventureiros. Acabou se acalmando quando conheceu minha mãe nas fronteiras do Reino, em uma cidade chamada Valden. Me contou com orgulho como minha mãe estava louca por ele à primeira vista quando visitou o salão da Guilda de Aventureiros da cidade onde ela trabalhava, mas eu suspeito que foi o oposto de como minha mãe deu um tapa na nuca dele e disse a ele parar de contar mentiras para mim.

    Meu nome é Arthur Leywin agora, a propósito. Art, para resumir, que como um ex-rei, parece um pouco fofo demais, mas ei, depois de dar uma olhada em mim mesmo na folha de metal que usam como espelho no banheiro, eu parecia incrivelmente adorável. Tenho o cabelo ruivo brilhante da minha mãe, enquanto meus olhos são de uma cor azul brilhante, herdados do meu pai. Não sei como minhas características faciais ficarão à medida que eu amadurecer, mas enquanto não ficar gordo, vai ficar tudo bem.

    Cuidado com meninão aqui, garotas! Preparem-se para ficar com o coração partido!

    Semanas tentando engatinhar, mal conseguindo me arrastar no lugar, consegui engatinhar, conseguindo entrar furtivamente na biblioteca/sala de estudos da família enquanto minha mãe pendurava a roupa para secar. Minha mãe lamentou o dia em que comecei a me locomover, suspirando: — Eu juro, você vai se tornar tão difícil de cuidar quanto seu pai.

    Fechei a “enciclopédia” e me sentei mais confortavelmente no chão, o que significava que apenas deitei de barriga para baixo porque rastejar e ficar sentado na postura correta é muito cansativo.

    Ponderando o que acabei de ler, este mundo parecia muito subdesenvolvido. Pelo que posso inferir, não parece haver muita tecnologia. A única fonte de transporte parece ser as carruagens puxadas por cavalos, variando em tamanho para a terra, e os navios com velas para os rios.

    As armas eram permitidas livremente e realmente não regulamentadas, a menos que você estivesse visitando a família real ou pessoas com tanta autoridade. Pelo amor de Deus, continuo a me confundir toda vez que vejo pessoas carregando armas enquanto fazem compras.

    Claro, em meu mundo anterior, a Terra, havia soldados e guardas que carregavam armas escondidas, mas não com o propósito de matar, e sim para impedir que crimes acontecessem.

    Mas aqui, testemunhei um ladrão que roubou alguns itens da armaria outro dia ser cortado ao meio na cintura por um grande mercenário careca carregando uma arma de vara. Vendo isso, os cidadãos chegaram ao ponto de aplaudir aquele monge enorme!

    Uma semelhança que este mundo e meu mundo anterior compartilham é o sistema da monarquia. Este continente de Dicathen tem reinos onde cada reino consiste de um rei e uma família real que governa. Ao contrário da Terra, porém, o Rei é escolhido com base na linhagem, indo do filho do Rei a seu filho e assim por diante.

    Depois de examinar a “enciclopédia”, não parece haver muita informação em outros continentes além daquele em que estamos atualmente. Isso é estranho, existem navios que transportam mercadorias e passageiros por todo o continente através dos rios, mas talvez a tecnologia dos navios não tenha sido desenvolvida o suficiente para navegar pelos oceanos.

    Uma coisa com a qual seria difícil se acostumar é toda a premissa da magia neste mundo. Se estamos falando de poderes sobre-humanos, claro, os países da Terra dependiam de pessoas com eles.

    Na Terra, os praticantes aprenderam a condensar e utilizar o ki inato que tinham em seus corpos. Pense nisso como um músculo, se quiser. Romper o centro do ki por excesso de uso e repouso fez com que o centro do ki se tornasse mais forte, permitindo um maior acúmulo de ki. Então, o ki é canalizado pelo corpo à vontade e utilizado para fortalecê-lo.

    Neste mundo, em vez de ki, parece ser chamado de mana e o mais surpreendente é que existe na atmosfera deste mundo. Assim, praticantes ou magos, usariam a mana circundante, a atrairiam para seus corpos e condensariam em seu núcleo de mana. No meu antigo mundo, a Terra, o ki só existia e era formado dentro do corpo. Se o ki nunca existiu na Terra em primeiro lugar ou deixou de existir por causa da poluição causada pelos humanos, não sabíamos.

    Na Terra, embora a prática fosse incrivelmente importante, o tamanho inato do seu centro de ki era extremamente importante, porque a quantidade limitada de ki que você tem em seu corpo é tudo com que você pode trabalhar, isso significa que o tamanho do núcleo de mana inato de alguém não importa por causa da mana disponível na atmosfera?

    Quanto maior o copo, mais você pode segurar certo?

    No meu antigo mundo, embora meu centro de ki não fosse tão grande, eu era considerado um prodígio em canalizar e utilizar meu ki de forma eficaz para compensar meu não tão grande centro de ki. Com a forma como utilizei cada centímetro do meu ki, fui capaz de me tornar o mais forte da divisão de elite dos duelistas, ganhando o direito de me tornar rei.

    Agora, se eu ainda posso praticar as maneiras como os praticantes de ki usam seu ki, mas faço isso com mana que é inato dentro do núcleo de mana e na atmosfera circundante, não posso essencialmente dobrar? A força que eu tinha pode ser triplicada?

    O livro que consegui puxar da prateleira de baixo explicava algumas perguntas que eu tinha.

    
      Guia de Iniciante para os Magos Privilegiados
    

    Embora o poder de controlar a mana seja em grande parte genético, há muitos casos em que os filhos dos Magos se revelam incapazes de sentir a mana ao seu redor. Uma pesquisa recente mostra que aproximadamente 1 em cada 100 crianças é capaz de sentir mana, mas só pode ser testado para mostrar a extensão quando o núcleo de mana se desenvolve completamente pela primeira vez, o que pode ocorrer desde o início da adolescência até o final da adolescência. É aparente quando os magos despertam pela primeira vez pela repelência inicial da mana ao redor deles quando o núcleo de mana se forma pela primeira vez. Isso resulta em uma barreira translúcida formada ao redor do desperto que dura alguns minutos.

    Folheando as páginas, encontro algo que chama minha atenção.

    …A mana pode ser usado de duas maneiras. Os dois métodos mais comuns de utilização de mana vêm através do aprimoramento do corpo através do uso de mana (Aumentador) e emissão de mana para o mundo exterior (Conjurador)…

    …. Os aumentadores são mais comumente vistos entre os guerreiros, utilizando mana e canalizando-a ao redor de seu corpo para fortalecer seu corpo e atacar.

    … A prática de Conjuração é vista em Magos, que, após utilizarem sua mana, podem lançar feitiços para dar certo efeito na área circundante ou diretamente no alvo.

    Fraquezas e Limitações

    Enquanto os aumentadores podem possuir força, defesa e agilidade incríveis, sua fraqueza está em seu alcance limitado…

    Conjuradores possuem poderes insondáveis, sendo capazes de dobrar seus arredores à vontade. No entanto, esses poderes têm limites. Ao contrário dos Aumentadores que utilizam a maior parte da mana usada em seu próprio núcleo de mana, Conjuradores precisam pedir mana emprestado do mundo exterior, além de seu próprio núcleo de mana para exercer a mana ao seu redor na forma de uma magia.

    Embora ambos os tipos de Magos, ou Manipuladores de Mana para um termo mais cientificamente preciso, dependam e sejam categorizados por seu núcleo de mana, Aumentadores e Conjuradores também têm maneiras diferentes de medir sua aptidão.

    A destreza ou talento de um aumentador é medido pelo poder dos canais de mana em seu corpo, que mede a velocidade e eficiência em exercer sua mana de seu núcleo de mana em várias partes do corpo…

    …O poder e o talento de um Conjurador, comparativamente, são medidos pelo poder de suas veias de mana, o que indica a velocidade e eficácia de absorver mana do mundo exterior para lançar um feitiço.

    
      Vira
    

    …Magos (Manipuladores de Mana) são tipicamente categorizados em uma dessas duas divisões, já que tentar ser proficiente em ambas consome muito tempo e é ineficiente. A maioria nasce com uma diferença enviesada em seus canais de mana e veias de mana…

    …Os aumentadores não precisam de veias de mana muito fortes porque utilizam principalmente a mana de seu núcleo, enquanto os Conjuradores não precisam de canais de mana muito poderosos porque não espalham sua mana em seus próprios corpos.

    Hmm… Portanto, meu pai idiota parece ser um Aumentador competente e um Conjurador abaixo da média.

    Essa luz de cura… O que minha mãe é?

    
      Vira, vira, vira
    

    AHA!

    Existem alguns raros desviantes. Embora ainda existam alguns não descobertos, os que são muito procurados são os Emissores, mais comumente conhecidos como curandeiros. Os curandeiros possuem a rara habilidade de lançar sua mana restauradora exclusiva para outros, diretamente, recuperando ferimentos e deficiências.

    Nossa… minha mãe é a melhor.

    Fundamentos de Conjuração

    Os passos adequados para utilizar a mana para Conjuradores é reunir o mana circundante na área, puxando-o para o seu corpo, então, depois de circulá-lo em seu núcleo de mana para estabilizar e purificar a mana diluída da atmosfera, você o canaliza em um apropriado condutor (um bastão, varinha, anel, de algum tipo) com os encantamentos como um controlador mental para a sua vontade de moldar a mana para qualquer feitiço que você quiser…

    
      Vira
    

    …Quanto mais poderoso o feitiço, mais tempo leva para extrair da mana circundante, armazená-la em seu núcleo de mana onde se condensa e purifica e, finalmente, canalizar para assim libera-la…

    
      Vira
    

    Como a Conjuração envolve o uso de mana focada em um feitiço em particular, os Conjuradores perceberão que eles têm uma aptidão especial para certos elementos (Ar, Água, Fogo, Terra). Mas, com o treinamento adequado, pode se tornar um usuário básico de todos os elementos.

    Vira, vira.

    Fundamentos do Aumentador

    Ao contrário de Conjuração, muito menos tempo pode ser gasto reunindo a mana circundante. O uso eficiente do Aumentador requer velocidade e precisão no uso da mana de seu núcleo e menos da mana na atmosfera.

    E foi aqui que tive um gatilho… Aumentador estava muito próximo do uso de ki, exceto que você também pode atrair mana de seus arredores. A razão pela qual não havia nenhum tipo de conjurador em meu antigo mundo era porque não havia mana na atmosfera para atrair e criar um fenômeno.

    Meu olhar ficou tenso enquanto eu lia.

    …Aumentar requer a distribuição adequada de mana em diferentes partes do corpo, dependendo de como o usuário achar adequado. Embora pareça simples à primeira vista, um Aumentador requer muito discernimento sobre o próprio corpo do indivíduo. Ser capaz de utilizar os canais de mana com eficiência requer anos de prática mental e física.

    
      Vira
    

    — Como um Aumentador é focado em extrair a mana purificada de seu núcleo, a forma mais pura de mana, não há distinções altamente notáveis em um sentido elementar. No entanto, os Aumentadores são capazes de controlar sua mana mais livremente, resultando em formas muito diferentes de luta por meio da amplificação.

    
      Vira
    

    O fenômeno chamado “Backlash” ocorre em ambos os tipos de profissionais. Para Aumentadores, ocorre a partir do esgotamento do núcleo de mana, causando dores corporais extremas, dependendo de quão extenuante é o dano ao núcleo de mana. Para Conjuradores, a reação ocorre devido ao enchimento excessivo do núcleo de mana. Isso é causado pelo uso excessivo de feitiços além da capacidade do profissional ou pelo uso de um feitiço muito poderoso para seu núcleo de mana lidar.

    Fechando o livro, me apoiei na minha bunda, digerindo a sobrecarga de informações que acabei de ler.

    Por causa das semelhanças misteriosas entre o centro de ki do meu antigo mundo e o núcleo de mana deste mundo, achei difícil acreditar que você precisava ser um jovem adolescente para manipular a mana. No meu antigo mundo, crianças começam a meditar e sentir seu próprio ki espalhado dentro de seus corpos. Depois que o ki migra para um único lugar, o centro do ki se forma.

    Testando minha hipótese, comecei a meditar, tentando sentir a mana em meu corpo de sete meses quando…

    — Aí está você! Art, querido, você está tendo problemas para fazer cocô?

    Mãe! Estou prestes a começar minha jornada para me tornar o maior Mago deste mundo! Não me faça parecer uma criança constipada!

    Pegando-me e colocando-me suavemente em seus braços, fui levado à força para trocar minhas fraldas, que, surpreendentemente, estavam cheias quando percebi.

  
    Capítulo 3 - Começando na Frente

    
      POV ALICE LEYWIN
    

    Arthur deve ser o bebê mais adorável, e não estou dizendo isso porque sou uma mãe amorosa.

    Não.

    Ele e sua pequena mancha desalinhada de cabelos ruivos brilhantes e olhos brincalhões, que quase irradiam uma luz azul enquanto seu olhar, às vezes, parece quase… inteligente.

    Não, não, já te disse, não sou uma mãe amorosa. Eu pretendo ser uma mãe rígida e justa. Não posso contar com meu marido para ensinar ao pequeno Art qualquer bom senso. Pelo amor de Deus, ele tentou ensinar meu bebê a lutar quando mal conseguia engatinhar.

    Sei que este pequeno patife ficaria igual ao pai se eu o deixasse em paz. Assim que começou a engatinhar, fiquei tão orgulhosa que estava prestes a derramar lágrimas, mas não sabia o quanto ele seria difícil assim que se movesse.

    Juro, não há um único momento em que eu possa tirar meus olhos dele antes que se arraste para a sala de estudos. Que estranho. Fizemos questão de comprar para ele muitos bichinhos de pelúcia e brinquedos de madeira para brincar, mas sempre acaba indo para a sala de estudos. Isso, pelo menos era o oposto de seu pai, vendo como Reynolds quase gravita para longe de textos mais longos do que o jornal semanal.

    Vendo como ele ficou animado quando saímos para a cidade, decidi comprar comida uma vez a cada dois dias, em vez de duas vezes por semana.

    Não, não, já te disse, não sou uma mãe amorosa. Isso é para sua educação do mundo exterior e para comida fresca em casa. Isso hahaha… É isso.

    Meu filho parecia estar interessado em muitas coisas. Não me canso de ver sua cabeça, que parecia tão desproporcional ao seu corpinho, virando para a esquerda e para a direita enquanto tentava controlar tudo ao seu redor. Parecia particularmente intrigado com as práticas de seu pai.

    Reynolds era um aventureiro muito competente naquela época. Ser um aventureiro Classe B aos 28 anos foi, na verdade, uma escalada bem rápida. Adquirir uma classificação Classe E, a classificação mais baixa, exigia fazer um teste para nos impedir de enviar adolescentes ansiosos, mas ignorantes, para a morte. Quanto aos escalões mais altos, eu só vi alguns aventureiros Classe A em meus anos de trabalho lá e ainda não vi um aventureiro Classe S, presumindo que eles realmente existam.

    Trabalhando na Guilda de Aventureiros, ou o que chamamos apenas de Hall da Guilda, naquela época em Valden, eu pude ver muitos adolescentes ansiosos. Juro, fiquei surpresa por eles não terem se afastado de seus egos excessivamente inflados.

    Pelo menos eles eram ambiciosos.

    Uma vez, fui designado para supervisionar um exame prático básico, onde o examinando tinha que simplesmente demonstrar competência fundamental em sua manipulação de mana, mas antes mesmo de o teste começar, o garoto caiu de costas porque a espada que carregava estava muito pesado para ele.

    Falando em cabeça de vento, Reynolds com certeza parecia um naquela época. No momento em que me viu no Hall da Guilda, seu queixo literalmente caiu e ele apenas ficou lá até que o cara na fila atrás dele o acotovelou para o apressar. Rapidamente enxugou a baba e conseguiu murmurar um: — … o…oi … posso trocar… o material para a missão? — Eu apenas ri quando ficava vermelho por estar envergonhado.

    Ele conseguiu reunir coragem para me convidar para jantar e nós simplesmente nos demos bem a partir daí. Mesmo agora, não posso deixar de sorrir quando vejo seus olhos azuis caídos como se fossem de um cachorrinho olhando para mim.

    Art de alguma forma acabou com nossos traços redentores, tornando-o muito mais adorável. Você deveria vê-lo quando eu tive que trocar suas fraldas. Não sei por que, mas ele começava a ficar vermelho nas bochechas e cobrir o rosto com seus dedinhos minúsculos.

    Será que bebês de sua idade podem ficar envergonhados?

    O próximo marco que chegou ao meu diário do bebê, que é puramente para fins educacionais, a propósito, e não porque eu sou uma mãe amorosa, foi quando ele disse mamãe pela primeira vez.

    Ele disse mamãe!

    Eu disse a ele para dizer mamãe repetidamente, apenas para ter certeza de que não ouvi nada errado. Reynolds ficou de mau humor o dia inteiro porque Art disse mamãe antes de papai.

    Haha, eu ganhei!

    O resto do ano passou agradavelmente com meu filho ficando ao meu lado onde quer que eu fosse e frequentemente olhando pela janela para ver seu pai praticar depois do jantar. Estou feliz que Reynolds desistiu de ser um aventureiro e, em vez disso, assumiu o posto de guarda nas proximidades de nossa cidade. Ser um aventureiro pode ter trazido mais dinheiro, mas não saber quando ou se meu marido voltaria para casa não valia qualquer quantia de dinheiro extra. Mais depois daquele incidente…

    Para nosso alívio, nosso pequeno Art nunca ficava doente, mas, muitas vezes, eu o encontrava sentado ainda de bunda enquanto fechava os olhos. No início, pensei que ele estava tendo problemas para se aliviar, mas depois de verificar as primeiras vezes, não parecia ser o caso.

    Que estranho, eu não sabia o que fazer com isso. Achei que os bebês da idade dele deviam ser enérgicos e volúveis, mas depois de seus episódios de fuga para a sala de estudos, parecia passar muito tempo sentado quieto, quase meditando.

    Fiquei preocupada no início, mas embora isso acontecesse algumas vezes por dia, durava apenas alguns minutos e Art parecia estranhamente feliz depois. A maneira como ele levanta os braços e olha para mim me dá vontade de guardar ele dentro de um potinho e não deixar ninguém pegar.

    COF COF, Não posso ser uma mãe muito grudenta e amorosa.

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    Cerca de dois anos se passaram desde que fiz minha difícil jornada para a sala de estudos.

    Desde então, eu estava constantemente tentando reunir os pequenos pedaços de mana espalhados em meu corpo e focalizá-los na tentativa de formar um núcleo de mana. Deixe-me dizer, foi uma tarefa lenta e árdua. Teria mais facilidade em aprender a andar com as mãos e comer com os pés neste corpo condenável do que tentar fazer com que meu núcleo de mana se condensasse.

    Podia ver o porquê do livro dizer que demoraria pelo menos até a idade da adolescência para uma pessoa “despertar”. Se eu tivesse deixado as partículas de mana em meu corpo se moverem sozinhas, levaria pelo menos uma década para elas gravitarem em direção umas às outras para formar qualquer coisa remotamente próxima a um núcleo de mana.

    … …

    Os rituais diários consistiam em eu tentar gastar o máximo possível de minha energia limitada reunindo minha mana enquanto eu evitava que meus pais percebessem isso. Meu pai parecia pensar que jogar uma criança para o alto seria muito divertido. Embora eu saiba que haveria um tipo de efeito de adrenalina que pode excitar algumas pessoas, quando a mana foi usada para reforçar seus braços e eu fui atirado para o ar como um projétil em alta velocidade, a única sensação que tive foi de náusea e um choque traumático medo de alturas.

    Felizmente, minha mãe tinha um controle bastante firme sobre meu pai, mas ela me assustava as vezes. Muitas vezes a peguei olhando para mim, meio babando, olhando para mim como se eu fosse algum tipo de carne premium.

    Tentei me adaptar ao meu corpo falando apenas frases muito simples. Depois que eu disse mamãe pela primeira vez para que ela soubesse que queria mais comida, ela quase caiu no choro de alegria. Já faz muito tempo que não recebo esse tipo de afeto maternal. Desde então, eu me limitei a apenas tentar falar o suficiente para passar o ponto, sem necessidade de gramática.

    Além disso, o ritmo do meu treinamento era extenuante e lento, mas eu estava tendo uma vantagem muito grande em comparação com todos os outros, então não estava reclamando.

    Os últimos dois anos não foram desperdiçados, pois finalmente reuni todo a minha mana em meu plexo solar e estava no meio da condensação de um núcleo de mana quando…

    
      
        *BOOM*
      
    

  
    Capítulo 4 - Minha Vida Agora

    
      POV REYNOLDS LEYWIN
    

    Meu bebezinho!

    Fiquei muito feliz por termos um filho. Eu me pergunto quando os bebês podem começar a treinar? Quando comecei a treinar novamente? Cara, eu não posso esperar para ensinar meu filho tudo sobre magia! Espero que ele seja um aumentador como seu paizão. Posso saber o básico da conjuração, mas não posso fazer nada prático com ela, exceto usá-la como uma forma de exercício mental.

    Alice, por outro lado, é uma das pessoas mais talentosas que já vi. Mesmo como uma Emissora Divergente, ela é excepcional. Naquela época, depois que concordou em namorar comigo, se juntou ao meu grupo e partimos juntos em missões. Seus poderes restauradores eram incríveis por si só, mas o que mais me chocou foi quando ela usou um feitiço de área de efeito, que curou todos os aliados internos. Vou falar cada palavra por vez agora! Eu sou o marido dela.

    Hehe… Ainda não me canso de dizer isso.

    De volta aos bons velhos tempos, antes de termos que nos estabelecer, íamos às Clareiras das Bestas e caçávamos as bestas de mana. As bestas de mana eram vários animais e criaturas únicas nascidas com a habilidade de absorver mana em seus corpos e criar seu próprio núcleo, que chamamos de núcleos de bestas.

    Os núcleos das feras tinham uma quantidade ilimitada de usos, o que os tornava muito valiosos e muito procurados. É claro que quanto mais altas as classes dos núcleos, mais valiosos elas seriam. As bestas de mana foram classificadas em qualquer lugar de Classe E (o touro com presas domesticado usado para carne e couro), até o nível monstruoso, que seria a Classe SS. Não posso dizer muito sobre eles, simplesmente porque nunca vi nem ouvi falar de um, mas supostamente existem.

    Regra geral, você deve sempre assumir que as bestas de mana são mais fortes do que os humanos da mesma classe. Simplesmente porque, mesmo se tirarmos a mana da equação, o corpo físico de uma besta é muito mais forte do que o humano de médio porte.

    Embora a Clareira das Feras fosse perigosa, contanto que você fosse cauteloso e não se perdesse, era muito fácil se manter longe de problemas. As bestas mais fortes tendiam a ser mais profundas em cavernas subterrâneas semelhantes a masmorras ou mais perto do centro das Clareiras. As primeiras dezenas de quilômetros ao redor do perímetro da Clareira das Feras foram muito bem mapeadas, e contanto que você fosse pelo menos um aventureiro Classe C, você estaria bem.

    De vez em quando, havia missões postadas que exigiam alguns grupos de aventureiros. Geralmente, eram para tentar limpar e mapear as masmorras mais difíceis que não foram totalmente exploradas. Se uma besta mana tivesse o poder de criar seu próprio covil e tivesse outras bestas mana servindo-a, então você poderia apostar que havia tesouros a serem ganhos.

    Conto ao meu filho Art tudo sobre esta vida, contando-lhe isso e muito mais para que eu possa persuad… Quero dizer… cutucar ele para pelo menos ganhar alguma experiência como aventureiro quando ficar mais velho.

    Não sei o que vou fazer se o pequeno Art nunca despertar. Oh Deus, não importa quanto tempo demore, desde que possa treinar para se tornar qualquer tipo de mago, eu serei um pai orgulhoso e feliz.

    É muito fácil dizer que tipo de mago alguém será quando despertar, porque quando aumentadores, conjuradores e desviantes formam uma barreira translúcida, a mana se comporta de maneira diferente ao redor deles durante esse tempo.

    Os aumentadores, quando despertam, formam uma espécie de força repelente ao redor da barreira, o que significa que possuem canais de mana dominantes em seus corpos. Conjuradores, por outro lado, formam um vácuo de mana ao redor deles, o que significa que suas veias de mana são muito mais dominantes.  É claro que os graus da pressão e da força de vácuo dependem de seu talento em qualquer uma das categorias.

    Não quero me gabar, mas quando despertei pela primeira vez, com 12 anos, aliás, estava dormindo e a pressão de mana me fez levitar por alguns minutos! Força suficiente para erguer um corpo humano?

    Se não fosse naquela época… Tenho certeza de que não teríamos resolvido tão rápido.

    Enfim, assim que ele acordar, vou treiná-lo. Se acabar se tornando um mago, acho que posso conseguir um tutor para ele na cidade principal, já que Alice e eu não somos competentes o suficiente para ensiná-lo…

    …Foi o que eu disse, mas…

    
      
        *BOOM*
      
    

    Atualmente, 3/4 da casa se foi…

    — O que aconteceu?

    Felizmente, eu estava com Alice no jardim da frente conversando um pouco depois do jantar, mas… Art…Meu pequeno Art ainda estava na casa…

    — ARTHUR!

    O rosto de Alice drenou todo o sangue quando a vi ficar pálida, os olhos arregalados em descrença e preocupação. Cutuquei minha esposa enquanto a cobria com uma mudança temporária que duraria alguns minutos.

    Corri na direção da explosão, espalhando meu corpo com uma camada de mana sobre minha pele. Os destroços eram constantemente atirados em minha direção, enquanto eu chegava mais fundo na fonte da explosão. Depois de lutar contra os restos do que restou da minha casa e vários pedaços de pedras, eu vi.

    Meu filho tinha a barreira translúcida quase perceptível piscando ao seu redor. Melhor ainda, a repulsão de seus poderes despertos foi o que causou essa explosão. Ele estava flutuando no centro de uma cratera que ocupava 3/4 da nossa casa, assim como todo o nosso quintal.

    — Haha…

    Minhas pernas cederam e eu apenas caí de joelhos enquanto meu queixo caía. Meu filho tinha quase três anos quando despertou. Somente três…

    Eu não sabia se ria ou chorava.

    — Reynolds! Querido!

    Eu olhei de volta para minha esposa com minha boca ainda aberta de choque. Ela conseguiu fazer seu caminho lentamente em minha direção depois que os restos da explosão se dissiparam e não havia mais perigo.

    Ela estava dando meio-passo em minha direção, cobrindo o rosto com os braços para empurrar o que podia da forte pressão de mana que ainda emanava de Art.

    — Reynolds! O que aconteceu? O que tá acontecendo? Cadê o Art?

    Ainda incapaz de encontrar forças para falar, simplesmente apontei na direção de nosso filho.

    Embora confusa, ela olhou para a direção que eu estava apontando e tudo que ela conseguiu sussurrar foi: —  Meu D…

    
      POV DO ARTHUR LEYWIN:
    

    Uau, me sinto fantástico!

    Sentindo-me revigorado com minha descoberta, fechei meus olhos para sentir meu núcleo de mana recém-formado. Meu doce núcleo de mana!

    — ART! MEU BEBEZINHO! Você tá bem?

    Avistei minha mãe correndo desesperadamente em minha direção enquanto meu pai estava ajoelhado no chão.

    O que ele fez desta vez que o levou a ser punido pela mamãe?

    Minha mãe me levantou e me abraçou, quase a ponto de minhas costelas subdesenvolvidas cederem.

    Eu consegui gritar um: — Mãe, não chore. Qual o problema?

    Ela não me respondeu e continuou soluçando enquanto me embalava. Meu pai chegou ao lado dela, acariciando suas costas e também afagando minha cabeça, dando-me um sorriso fraco.

    Após um breve momento de confusão, afastei minha cabeça do seio de minha mãe e olhei em volta para ver que estávamos parados no centro de uma cratera gigante, com a maior parte de nossa casa destruída.

    …MAS QUE PORRA É ESSA?

    QUEM FOI O DEBILMENTAL? QUEM TEVE A AUDÁCIA DE DESTRUIR A CASA DE UM REI?! ESSES VAGABUNDOS IDIOTAS PAGARÃO POR SEUS CRIMES! VOU CAÇA-LOS A TODO INSTANTE, TODOS OS DIAS, TODAS AS NOITES, ATÉ…

    — Parabéns, meu lindo Art. Você despertou, campeão.

    — …

    — …

    Eu fiz isso tudo?

    No meu antigo mundo na Terra, um fenômeno semelhante aconteceu quando um jovem despertou. Uma barreira clara apareceu ao redor do despertado e uma pequena força pressionou tudo o que envolvia a barreira. Estou supondo, porém, que a força gerada pelos despertados neste mundo é muito mais forte por causa da mana na atmosfera, algo que não estava presente na Terra.

    Como uma vez um Rei de integridade, decidi pedir desculpas por esta… er… situação.

    — Desculpa, mãe. Eu me meti em problemas que não devia?

    — Haha… Não, Art, querido, você não se meteu em problemas. Estávamos muito preocupados com você! Estou feliz que você esteja bem. — Minha mãe conseguiu rir com os olhos meio lacrimejantes.

    Meu pai idiota, por outro lado, estava muito mais animado.

    — Meu menino é um prodígio! Despertou com menos de três anos! É uma situação sem precedentes. Eu pensei que era rápido, mas caramba!

    Então, alguns momentos de uma atmosfera familiar perfeita foi desfeita quando um vizinho saiu correndo e gritando: — O que aconteceu?!

    — Haha, é melhor limparmos essa bagunça. — disse meu pai enquanto sorria, esfregando a nuca.

    Desde alguma semanas atrás, nós temos sofrido algumas perdas. Decidimos manter meu despertar em segredo por enquanto. Meu pai conseguiu entrar em contato com alguns de seus ex-membros do grupo de Aventureiros para ajudar a reconstruir a parte dizimada de nossa casa enquanto ficávamos na pousada próxima. Com os magos levantando o terreno para a fundação e os aumentadores fazendo o trabalho pesado, a casa não demorou muito para terminar. A beleza da magia! Surpreendentemente, nenhum dos ex-membros do grupo de meu pai pareceu questionar por que nossa casa explodiu.

    Isso parecia dizer muito sobre meu pai idiota.

    No meio da reconstrução de nossa casa, chegou meu aniversário (29 de maio). Meus pais me acordaram naquela manhã com um presente e o que parecia ser um pão de… (?) nas mãos.

    Ahh! Era um bolo! Seria mais fácil dizer se não fosse preto.

    Abri a caixa de presente para encontrar uma espada de madeira cuidadosamente entalhada, abracei meus pais, agradecendo-lhes pelo presente e pelo bolo.

    Isso me surpreendeu, porque meus pais não se preocuparam em comemorar meus últimos dois aniversários, então presumi que este mundo não comemorava realmente tal ocasião. Mais tarde, descobri que os aniversários são celebrados a partir dos 3 anos de idade devido a uma tradição de muito tempo atrás, quando os bebês eram mais suscetíveis à morte antes dos três anos.

    Que medieval.

    Outra coisa que me interessei em notar.

    Ver crianças, bem como adolescentes trabalhando em fazendas com suas famílias e em forjas como aprendizes de ferreiro, me fez perceber que não havia forma obrigatória de um sistema de ensino estruturado. Qualquer tipo de educação rudimentar era fornecida por suas famílias (apenas o básico como ler e escrever).

    Assim que fiz três anos, minha mãe começou a me dar aulas por um tempo determinado, me ensinando a ler e escrever. Fazendo o papel de um filho gênio, fingi aprender rápido, para a alegria dela, para poder ler livros mais difíceis na biblioteca sem levantar suspeitas.

    Essas últimas semanas passaram em um piscar de olhos. Depois de acordar, meu pai me ensinou o básico da manipulação de mana e como começar a treiná-la da melhor maneira possível. Ele tentou simplificar o máximo possível para que uma criança pudesse entender, eu acho, mas se não fosse por minhas habilidades abrangentes de nível adulto, não acho que teria retido muito.

    Os princípios básicos são os seguintes:

    Uma maneira fácil de saber medir sua força está na cor do seu núcleo de mana. No início, o núcleo de mana seria preto, devido ao sangue do corpo e outras impurezas se misturando com as partículas de mana à medida que se formavam em um núcleo de mana. Conforme a mana dentro do corpo da pessoa se torna mais pura e as impurezas são filtradas com o tempo, ele muda para uma cor vermelha escura. A partir daí, a cor do núcleo de mana ficaria mais clara; do vermelho escuro para um vermelho e, em seguida, para um vermelho mais claro.

    A ordem é a seguinte: preto, vermelho, laranja, amarelo, prata e branco.

    Do núcleo de mana vermelho ao núcleo de mana amarelo, as cores se dividem em três tons (Laranja Escuro, Laranja Sólido, Laranja Claro). Regra geral, quanto mais clara a cor do núcleo de mana, mais puro era o núcleo de mana e mais poder eles teriam acesso.

    Embora as aulas com meu pai fossem úteis, eu estava ficando impaciente com o ritmo que estávamos tomando. Alguns dias depois, perguntei à minha mãe: — Mãe, posso comprar livros sobre magia?

    Como minha mãe ainda tinha algumas conexões com o Hall da Guilda (Guilda de Aventureiros), ela conseguiu adquirir uma coleção bastante ampla de livros sobre manipulação básica de mana, bem como lutar com diferentes armas. Alguns deles eram apenas livros com apenas palavras simples e principalmente imagens dos princípios básicos de como a mana era condensada, mas eu os ignorei. Minha mãe me lançou um olhar estranho porque os livros que eu estava lendo eram de um nível superior. Ela presumiu que eu não seria capaz de entender a maioria das palavras ali e tentou me persuadir a ler alguns dos livros mais simples, dizendo que seria mais fácil de entender, mas por fim ela cedeu.

    Um dia típico envolveria tomar lições de leitura e escrita com a mãe e aumentar o treinamento com meu pai. Depois que ele abordou a teoria básica e a aplicação do aumento, começamos o treinamento físico. Vendo como meu corpo era pequeno demais para começar a lutar, optamos pela corrida e exercícios corporais. Acho que ver meu corpo de três anos tentando fazer uma flexão seria a coisa mais engraçada, mas meu pai fez um bom trabalho segurando o riso.

    Quando não estou tendo nenhuma dessas lições, geralmente fico preso na biblioteca recém-aprimorada, lendo e meditando para condensar e purificar ainda mais meu núcleo de mana.

    À medida que o ano passava sem muita coisa acontecendo fora da minha programação normal, meu pai falou enquanto estávamos jantando uma noite.

    — Querida, acho que é hora de conseguirmos um mentor adequado para o Art.

  
    Capítulo 5 - Vamos Começar a Jornada

    Um *clang* abafou o silêncio enquanto minha mãe largava o garfo no prato.

    — O quê? Reynolds! Arthur não tem nem quatro anos ainda! Não! Além disso, você disse que se nosso filho fosse um aumentador, você seria capaz de ensiná-lo! — Mamãe falou com evidente desespero.

    — Eu, também, nunca esperei que nosso filho fosse um prodígio na manipulação de mana. Quem já ouviu falar de um desperto aos três anos? — Meu pai respondeu com muito mais calma.

    — Mas isso significa que ele terá que sair de casa! Ele tem apenas quatro anos, Reynolds! Não podemos deixar nosso bebê sair de casa tão cedo!

    — Você não tá entendendo. Quando observei seu corpo enquanto ele meditava, não pude deixar de sentir que tudo isso era natural para ele. Alice, querida, estou segurando meu filho tentando ensinar-lhe algo que ele pode fazer durante o sono.

    Assim começou a briga de meus pais.

    Eles iam e voltavam, basicamente repetindo seus pontos iniciais; minha mãe dizia que eu era muito jovem, meu pai dizia que eles não podiam me impedir de alcançar meu potencial máximo, blá, blá.

    Nesse ínterim, eu estava jogando um jogo de guerra com minha comida, as ervilhas atacadas pelo Império Mãe, enquanto as cenouras da Nação Pai defendiam desesperadamente suas terras.

    Finalmente, meus pais se acalmaram e meu pai se virou para mim.

    — Art, isso é sobre você, então você tem uma palavra a dizer sobre isso também. O que você acha de ir para uma cidade grande e ter um professor?

    Fantástico…

    Aplaudi o esforço de tentar tornar isso justo, mas acho que ele não percebeu que estava tentando pedir a uma criança de quatro anos que tomasse uma decisão que acabaria mudando sua vida…

    Tentando concluir esse pequeno argumento, sugeri: — Posso pelo menos tentar encontrar alguns mentores e fazer com que vejam se preciso ser ensinado ou não?

    
      
        *Silêncio*
      
    

    Eu pisei em uma mina terrestre? Eu não deveria ser tão articulado em minhas frases na minha idade atual? Eles estão bravos porque eu não escolhi um lado?

    Não tendo nenhuma confiança em manter uma expressão impassível, olhei para baixo e esperei pela resposta deles.

    Felizmente, nenhum dos meus medos estava em suas mentes. Minha mãe finalmente falou e murmurou baixinho: — Vamos, pelo menos formalmente, testar o núcleo de mana e os canais dele. Podemos descobrir o que fazer a partir daí.

    Quando meu pai concordou com a cabeça, começamos os preparativos no dia seguinte. Quando eu disse o que fiz ontem à noite, presumi que estaríamos indo para uma cidade próxima, no máximo um dia de viagem, para que um mago qualificado me testasse, mas cara, eu estava errado.

    Estávamos nos preparando para uma viagem de três semanas. Uma jornada em carruagem puxada por cavalos através das Grandes Montanhas até algo chamado portão de teletransporte que nos levará a uma cidade chamada Xyrus.

    Um livro que li surgiu em minha mente. Lembro-me de ter lido sobre um pedaço de terra flutuante construído por uma antiga organização de magos com o único propósito de abrigar a mais prestigiosa Academia de Magos. Mais tarde, uma cidade foi construída em torno da academia; tanto a cidade quanto a academia receberam o nome do líder da organização – Xyrus.

    Como era possível manter um pedaço de terra de centenas de quilômetros à tona? Magnetismo? Então, a terra abaixo da cidade seria afetada por isso. A cidade tinha seu próprio campo gravitacional?

    Enfim!

    Esta jornada seria longa. É em horas como essas que eu gostaria que existisse um transporte moderno. Para chegar à cidade, teríamos que entrar por um dos portões de teletransporte designados nas Grandes Montanhas, caso contrário, facilmente levaria meses para viajar através das cidades para chegar ao portão abaixo da cidade real, que flutuava perto da fronteira do Reino de Sapin e Darv.

    Um dos motivos pelos quais meu pai pressionou para que fizéssemos essa viagem agora foi porque seus ex-membros do grupo haviam passado recentemente por aqui e estavam a caminho da cidade de Xyrus. Indo agora, com eles, significava que teríamos três aumentadores e dois magos, junto com minha mãe, que era uma emissora rara e meu pai, um aumentador Classe B. Embora a cordilheira não tivesse bestas de mana, ainda havia os perigos potenciais de bandidos e animais selvagens.

    Enquanto minha mãe e meu pai cuidavam de empacotar todas as necessidades, empacotei minha espada de madeira e dois livros (Enciclopédia de Dicathen e Fundamentos da manipulação de mana) para a viagem.

    No meio da manhã, estávamos prontos para sair.

    Depois de amarrar minha mochila, contendo meus livros e alguns lanches, nas minhas costas e amarrar minha espada de madeira na minha cintura, segurei a mão de minha mãe e segui meus pais para encontrar seus ex-membros do partido.

    Embora eu tivesse ouvido falar deles ocasionalmente pelo pai, nunca visitei minha casa enquanto eles estavam reconstruindo-a, então seria a primeira vez que os encontraria.

    As informações que aprendi com meu pai sobre os membros do grupo Chifres Gêmeos consistiam no seguinte:

    Helen Shard: aumentadora feminina, especializada em tiro com arco mágico.

    Adam Krensh: aumentador masculino, cuja arma principal era a lança.

    Jasmine Flamesworth: aumentadora feminina, que se especializou em velocidade com adagas duplas.

    Angela Rose: Conjuradora, especialista em magias de vento.

    Durden Walker: Conjurador, especializado em magia da terra.

    Chegamos à estalagem onde eles estavam hospedados em Ashber e os vimos bem na frente, perto dos estábulos.

    Meu pai, depois de abraçar seus ex-membros do grupo, exclamou: — Pessoal, quero que vocês conheçam meu filho, Arthur! Vamos Art, apresente-se.

    Dando uma leve reverência enquanto olhava para eles, eu me apresentei.

    — Olá. Meu pai me contou grandes coisas sobre seus colegas membros dos Chifres Gêmeos. Obrigado por viajar conosco para Xyrus. Estaremos em suas mãos.

    — HAHAHA, o que é isso? Tantos modos! Tem certeza que ele é seu filho, Rey?

    Quem respondeu foi o portador da Lança, Adam. Olhando mais de perto para ele, parecia o tipo enérgico e falante. Embora fosse muito bonito, tinha o cabelo ruivo brilhante preso em um formato de coque no final, quase como uma chama, e um par de franjas escapando do laço do cabelo, ele me lembrava uma espécie de vagabundo. Seus olhos estavam brilhantes e quase pareciam estar sempre rindo. A primeira coisa que notei, porém, foi a cicatriz em seu nariz, alcançando ambas as bochechas.

    Senti que seria sequestrado por ele.

    — Ownn…Ele não é muito precioso? Você deveria estar feliz por ele não se parecer com você, Reynolds.

    Tirando meu rosto do que parecia uma armadilha mortal de espuma de memória antes que ela me sufocasse naqueles seios gigantescos, dei uma boa olhada na mulher que estava tentando me matar. Meu amigo, ela era linda. Quero dizer, embora não fosse tão bonita quanto minha mãe, ela emitia toda a vibe de princesa real com seus longos cabelos loiros que ficavam cacheados nas pontas e olhos verdes radiantes que caíam ligeiramente.

    Quando minhas mãos estavam prestes a ceder e meu rosto estava prestes a entrar nas colinas abissais gêmeas, um par de mãos fortes me agarrou pela mochila amarrada às minhas costas, me levando para longe da mulher bem dotada.

    — Angela, você está machucando ele, uma voz profunda grunhiu.

    Lá fiquei pendurado, como um gatinho sendo carregado pela mãe pela nuca, incapaz de se mover.

    Meus olhos permaneceram fixos no gigante.

    Passando facilmente os dois metros de altura com um cajado amarrado às costas, o gigante cuidadosamente me colocou de volta no chão e arrumou minhas roupas delicadamente.

    Quão gentil.

    Eu imaginei cavalgando em seus ombros como um poderoso corcel durante todo o caminho. Eu olhei para ele, meus olhos ficando maiores enquanto eu pensava.

    Ele tinha olhos muito estreitos e sobrancelhas que se inclinavam para baixo, dando-lhe um rosto quase inocente, em comparação com seu corpo enorme que se estendia por dois metros. O cabelo preto curto e desalinhado em sua cabeça completava a imagem de cachorro desgrenhado nele.

    Tirando o pó das minhas roupas, me virei para encarar a mulher que parecia um pouco mais jovem do que todas as outras. Cabelo preto liso que estava meio amarrado na parte de trás com uma fita complementando seus olhos vermelhos entreabertos e lábios curtos, fazendo-a parecer muito brusca.

    Mhm ela ligeiramente acena com a cabeça e depois se vira.

    Ah… uma mulher de poucas palavras. Que encantadora

    Meus olhos se fixaram nela enquanto se afastava em direção ao estábulo, avistei duas adagas curtas amarradas na parte inferior das costas, logo acima dos quadris.

    O último membro dos Chifres Gêmeos era a Helen Shard. Ela afagou minha cabeça de leve e deu um sorriso encantador para mim. A palavra que eu usaria para descrever a Srta. Helen seria cortante. Olhos afiados, nariz afilado e empertigado, lábios finos e vermelhos e um peito achatado, quase infantil, com os cabelos na altura dos ombros presos firmemente nas costas. Eu não posso deixar de ficar encantado com seu ambiente carismático. Ela parecia exalar uma atmosfera de “nós-podemos-fazer-qualquer-coisa-se-acreditarmos” de seus poros que a fez praticamente brilhar. Vestida com uma armadura leve de couro cobrindo seus peitos – quero dizer… seios, com seu arco e aljava amarrados às costas, não pude deixar de compará-la a um elfo, mas rapidamente abandonei esse pensamento depois de ver suas orelhas arredondadas.

    Pulei na carruagem mais para trás com a ajuda de um pouco de mana reforçando minhas pernas. Ultimamente, eu peguei o jeito de usar minha mana para reforçar meu corpo. Ainda não tinha testado totalmente do que era capaz, por medo de causar um ataque cardíaco aos meus pais por me exibirem demais, mas estava ficando um pouco mais natural direcionar minha mana do meu núcleo através dos meus canais de mana.

    Depois que nosso grupo terminou de carregar todas as nossas necessidades de viagem nas duas carruagens que íamos levar, amarramos o que pensei que seriam cavalos. Acontece que este mundo tinha bestas manas domesticadas chamadas Skitters para transporte. Esses lagartos gigantes, com espinhos nas costas e garras poderosas, eram monstros Classe D que eram muito mais eficientes de usar, embora mais caros, do que cavalos ao viajar por terreno montanhoso.

    Que comece a jornada!

    Ao cair da noite, a cadeia de montanhas antes distante parecia ter dobrado de tamanho. Eu me perguntei o quão grande seria a Grande Cordilheira quando chegássemos aos pés. Desnecessário dizer que estava animado para sair do pequeno posto avançado que era minha cidade natal, Ashber.

    Por fim, paramos para acampar perto de um pequeno aglomerado de pedras. Era um bom local com as pedras bloqueando quase todo o vento e muitos resíduos de madeira dos galhos caídos para usar como fogueira.

    A única coisa que eu mais detestava nesse corpo era a quantidade de sono de que precisava. Apesar de ter dormido a maior parte do tempo, ainda me sentia um pouco com os olhos pesados depois de ficar acordado por apenas algumas horas.

    Depois de armar algumas tendas ao redor do fogo, meu pai e minha mãe começaram a conversar com os Chifres Gêmeos sobre os velhos tempos, quando Helen se sentou ao meu lado e disse com indiferença: — Ouvi seus papais dizerem que você é algum tipo de gênio mago… É verdade que você já despertou?

    Sem saber como responder, apenas respondi com a verdade.

    Ela começou a me perguntar como eu me senti quando acordei e qual era a cor do meu núcleo de mana atualmente. A essa altura, algumas orelhas curiosas se levantaram quando Adam perguntou: — Ei, Reynolds, você se importa se eu testar o pequeno Art?

    Se eu pudesse ter intervindo, poderia ter dito algo como: Talvez brigar com alguém da minha idade não seja uma boa ideia, já que as maiores realizações de uma criança normal de três anos neste momento seriam bem-sucedidas subindo e descendo escadas com pés alternados, andando em círculos e, se ele estava realmente coordenado, equilibrando-se em um pé por vários segundos, mas acho que esses pensamentos nunca ocorreram a ninguém aqui.

    Tanto meu pai quanto minha mãe pareciam pelo menos um pouco hesitantes no início, mas confiando em seu antigo camarada, meu pai apenas respondeu: — Tudo bem, mas tenha cuidado. Ainda não tive a chance de ensiná-lo a lutar direito. Temos feito apenas exercícios leves de força e mana até agora.

    Adam levantou-se de seu assento de toras de madeira e olhou em volta até encontrar uma vara curta com a qual se sentiu satisfeito.

    — Venha aqui, garoto. Haha, vamos ver do que você é feito!

  
    Capítulo 6 - Subindo a Montanha

    Eu não sabia se seu objetivo era dar algum senso no garoto que ele presumiu ter um ego inflado desde que ouviu que eu era algum tipo de gênio ou se ele estava genuinamente tentando medir minha força, mas pelo sorriso presunçoso que tinha em seu rosto, enquanto olhava para mim (mesmo que fosse natural para ele olhar para mim fisicamente, ainda assim me irritou), presumi que fosse pelo primeiro motivo.

    Pegando a espada de madeira que recebi como presente de meus pais, caminhei até a borda do acampamento onde Adam estava esperando perto de uma pequena clareira.

    — Você sabe como reforçar sua arma, certo, gênio? — perguntou, enfatizando a última palavra.

    A essa altura, meu pai já percebeu que Adam estava apenas tentando dar uma demonstração de domínio em seu pequenino, mas apenas observou, sabendo que não me machucaria muito.

    Muito obrigado, querido pai.

    Minha mãe parecia um pouco mais ansiosa enquanto olhava para trás e para frente entre mim, Adam e meu pai, segurando firmemente a manga do marido.

    Bem, pelo menos a mãe estava aqui para me curar se eu me machucasse, certo?

    Eu foquei meu olhar em Adam, que estava a apenas 5 metros de distância de mim. Imagens da minha vida passada, duelando com outros reis em meu país e entes queridos em jogo, surgiram em minha cabeça. Meus olhos se estreitaram, restringindo minha visão apenas ao homem na minha frente. Ele era o oponente agora.

    Imbui mana em minhas pernas e avancei com ambas as mãos segurando a espada de madeira à minha direita…

    Com seu olhar presunçoso ainda presente, Adam se preparou para bloquear meu balanço horizontal quando eu fiz uma finta e usei um trabalho de pé especial que desenvolvi em meu antigo mundo que usei para duelar. Quase instantaneamente, coloquei um pé diagonalmente à sua direita. Amaldiçoei este corpo! Não consegui executar a habilidade perfeitamente por causa da diferença de altura e peso em relação ao meu antigo corpo. Eu não estava acostumado com esses dezoito quilos e um metro e dez centímetros de corpo. Enquanto eu não alcancei a área que eu estava mirando, infelizmente para Adam, ele já preparou seu bastão de madeira para bloquear meu golpe na outra direção de forma que seu lado direito ficasse desprotegido.

    Seu olhar presunçoso quase desapareceu e foi substituído por um olhar de surpresa, com os olhos arregalados ao perceber o que estava para acontecer.

    Balançando minha espada de madeira para sua caixa torácica aberta, reforcei minha espada de madeira com mana no último momento para conservar minha mana, porque eu sabia que estava definitivamente em desvantagem contra um veterano como ele.

    O olhar de surpresa em Adam durou quase uma fração de segundo antes de ele girar o pé direito com uma velocidade quase desumana. Me agachei a tempo de desviar de seu golpe para cima e mudei minha postura de um golpe para um golpe giratório e acertei um golpe em seu tornozelo esquerdo usando todo o meu impulso. Seu tornozelo cedeu naquele momento, desequilibrando Adam.

    Ou era o que eu pensava.

    Ele realmente fez uma finta, seguido por uma varredura circular com as pernas assim que estava no chão.

    Este corpo não será capaz de receber um golpe assim, então pulei para me esquivar de suas pernas quando, do meu ponto de vista periférico, vi um lampejo marrom de seu bastão de madeira.

    Sem tempo para usar a lâmina para bloquear o golpe, empurrei o punho da minha espada, cronometrando para que o bastão de madeira de Adam e a ponta do meu cabo se chocassem.

    A Terceira Lei do Movimento de Newton repentinamente veio à mente.

     Para cada ação, há uma reação igual e oposta.

    E meu caro, foi uma reação oposta dolorosa. Embora eu tenha bloqueado o golpe com sucesso, meu corpo de quatro anos não conseguiu suportar a força do golpe e eu voei antes de escorregar graciosamente no chão como uma rocha plana em um lago.

    Felizmente, reforcei todo o meu corpo antes de receber o golpe ou teria me machucado seriamente.

    Gemendo, me sentei e esfreguei minha cabeça latejante. Eu olhei para cima, apenas para ver sete rostos estupefatos olhando para mim.

    Minha mãe se recuperou primeiro, balançando a cabeça. Correu em minha direção e imediatamente murmurou um feitiço de cura ao redor do meu corpo.

    Com o canto do olho, vi Durden batendo na cabeça de Adam com força suficiente para fazê-lo tropeçar para frente. Heh~

    — Meu Art, você está bem? Como você se sente?

    — Eu tô bem, mamãe, não se preocupe. — A voz de Adam interrompe: — Não o ensinei a lutar o seu cu! Como diabos você treinou esse monstrinho? — ele gemeu, ainda esfregando a cabeça.

    — Eu não ensinei isso a ele. — meu pai conseguiu murmurar

    Ele se sacudiu do estupor e veio ao meu lado para perguntar se eu estava bem. Eu acenei com a minha cabeça.

    Meu pai me pegou e gentilmente me abaixou de volta onde eu estava sentado antes e se agachou na minha frente para que ele ficasse no nível dos olhos.

    — Art, onde você aprendeu a lutar assim?

    Decidindo fingir ignorância, eu disse, fazendo uma cara de indiferença: — Aprendi lendo livros e observando, papai.

    Eu não acho que dizer, Ei pai, eu era o representante do Rei Duelista do meu país em um mundo onde questões diplomáticas e internacionais são resolvidas por batalhas. Acabei de reencarnar como seu filho… Surpresa , teria uma reação calorosa dele.

    — Desculpe por machucar você aí, amiguinho. Eu não esperava que precisasse usar tanta força para tirar você de cima de mim.

    Ver Adam se desculpar me deu uma impressão um pouco melhor dele. Acho que ele não era um idiota total.

    Eu ouvi uma voz fraca do meu lado. — Seu estilo de luta é… único. Como você fez essa etapa após a finta?

    Uau! Duas frases completas! Essa foi a sequência mais longa de palavras que Jasmine disse em toda a viagem, de longe.

    Eu me senti tão honrado.

    — Obrigado? — respondi.

    Reorganizei meus pensamentos antes de tentar explicar em etapas o que fiz.

    — É uma técnica realmente simples. Como eu estava fazendo uma finta para o lado direito do Sr. Krensh, coloquei meu pé direito à frente como o último passo antes da finta. Lá eu imediatamente foquei minha mana no pé direito, empurrando-me para trás e, ao mesmo tempo, coloquei minha perna esquerda atrás da direita, apontada em um ângulo em direção onde eu queria ir, concentrando a mana em meu pé esquerdo nesse tempo, mas com mais poder do que quando usei mana à minha direita para que eu não me mova para trás ao invés da direção que eu realmente quero ir.

    Isso foi um bocado difícil de explicar, eu até me perdi no meio.

    Olhei em volta para ver Adam, Helen e até mesmo meu pai indo em direção à clareira, tentando testar o que acabei de explicar.

    Quando me virei para encarar Jasmine, só a vi de costas enquanto ela corria para a clareira também.

    Mamãe sentou-se ao meu lado, acariciando minha cabeça com um sorriso gentil que parecia dizer: você se saiu bem. Angela se aproximou de mim também, enterrando meu rosto, ou melhor, toda a minha cabeça, em seu peito, exclamando alegremente: — Bonito e talentoso, não é? Por que você não nasceu mais cedo para que esta irmã pudesse te pegar sozinha!

    Fiquei todo envergonhado, eu queria me afastar daqueles seios que eu suspeitava terem sua própria atração gravitacional. Essas… armas eram perigosas.

    Meu anjo da guarda, Durden, estava muito mais calmo com tudo isso e apenas me deu um sinal de positivo. Ele é tão legal.

    A noite passou enquanto os quatro idiotas passavam a maior parte do tempo tentando dominar o passo da finta enquanto eu dormia na barraca com minha mãe.

    Passaram-se alguns dias até que finalmente conseguimos chegar aos pés das Cadeias Montanhosas, que, a propósito, certamente fazia jus ao seu nome.

    Ao longo do caminho, apenas Helen conseguiu abandonar seu orgulho e me pedir alguns esclarecimentos sobre a etapa da finta. Eu a examinei lentamente, explicando qual deveria ser o intervalo entre o último pé direito e o esquerdo e como equilibrar adequadamente a produção de mana em ambos os pés para que você pudesse seguir o caminho que deseja. O tempo todo, eu quase podia ver as orelhas dos outros três idiotas ficando maiores enquanto tentavam sugar a informação que dei a ela, balançando a cabeça enquanto tomavam notas mentais.

    A primeira a ter sucesso foi Jasmine. Ela parecia o tipo frio e gênio. Acho que era verdade.

    Ela me puxou de lado um dia, quase explodindo, enquanto eu estava tendo aulas de leitura e escrita na parte de trás da carruagem com minha mãe e me pediu para assistir.

    Tivemos que fazer uma pequena parada para que as carruagens não nos deixassem para trás. Depois de demonstrar com sucesso o passo da finta para mim, aplaudi dizendo: — Incrível! Você aprendeu tão rápido!

    É uma das técnicas mais básicas que desenvolvi, mas eu não diria isso a ela.

    Ela respondeu secamente dizendo: — Não foi nada —, mas a curvatura para cima de seus lábios e a contração leve e orgulhosa de seu nariz mostraram o contrário.

    Haha, ela está feliz.

    Quando chegamos aos pés das Grandes Montanhas, todos os quatro idiotas conseguiram aprender a técnica, mudando-a ligeiramente para se adequar ao seu próprio estilo de luta

    O próximo passo da jornada era subir as montanhas. Felizmente, havia um caminho em torno de duas carruagens de largura que circundavam a montanha, levando ao portão de teletransporte no topo.

    A carruagem da frente incluía Durden, segurando as rédeas na frente, com meu pai ao lado dele para lhe fazer companhia. Esta carruagem carregava a maior parte de nossa bagagem. Helen estava atualmente sentada no topo da segunda carruagem, aquela em que eu estava, procurando por qualquer anormalidade. Angela se sentou na carruagem de trás com minha mãe e eu, enquanto Adam caminhava atrás de nós, mantendo a guarda. Enquanto Jasmine dirigia a carruagem, eu percebia como ela virava a cabeça para trás e me encarava, quase fazendo sons pra chamar minha atenção. Ela está esperando que eu mostre outras técnicas ou algo assim? Cada vez que eu encontrava seu olhar, ela rapidamente voltava a cabeça para a frente.

    Ela tem cinco anos?

    Por falar em idade, fiz 4 anos na primeira etapa de nossa jornada nos pés das Grandes Montanhas. Não sei quando mamãe preparou um bolo, nem onde colocou (ou se é comestível!), mas não reclamei, abri um grande sorriso e agradeci a ela e a todos. Enquanto todos me davam um abraço ou um tapinha nas costas, Jasmine me surpreendeu quando me entregou uma faca curta, simplesmente declarando: Presente.

    Aww ela se importa comigo! Eu vou chorar.

    Felizmente, nossa jornada até a montanha foi bastante monótona. Passei muito tempo lendo meu livro sobre manipulação de mana, tentando encontrar mais discrepâncias entre mana e ki. Até agora, parecia muito semelhante, exceto que, em casos raros, o uso de mana por um aumentador pode assumir a propriedade dos elementos. Lendo adiante, percebi que para iniciantes que eram capazes de se envolver nisso, não era tão distinto quanto o que você poderia ver quando os conjuradores lançavam feitiços, mas mais parecido com a qualidade de cada elemento distinto.

    Por exemplo, um aumentador, supondo que ele tenha uma compatibilidade inata com o fogo, teria mana que exibia uma qualidade explosiva quando usado. A água teria naturalmente uma qualidade suave e flexível. A Terra teria uma qualidade firme e rígida. Finalmente, o Vento teria a qualidade de uma lâmina afiada.

    Que estranho. No meu antigo mundo, esses tipos de qualidades no ki não tinham nada a ver com os elementos, mas dependiam de como você utilizava o seu ki. Moldar o ki em pontos e arestas daria a ele o chamado elemento vento, ao passo que armazenar sua mana em um único ponto e estourá-lo no último momento daria a ele o elemento fogo e assim por diante. Claro, os praticantes tinham preferências e eram naturalmente melhores em praticar um estilo mais do que o outro, mas eu não iria tão longe a ponto de dizer que era raro. Apenas o uso mais básico do ki envolvia o reforço do corpo e das armas.

    Eu teria que testar isso com mana no futuro. Ficar preso em um corpo de 4 anos com supervisão constante de adultos desconfiados tornava a prática muito difícil.

    Continuei lendo quando, de repente, a voz alarmada de Helen soou em meus ouvidos.

    — BANDIDOS! PREPAREM-SE PARA LUTAR! —  gritou, enquanto um estrondo de passos veio da nossa direita e da nossa retaguarda.

    — Submeta-se, ó vento, e siga a minha vontade. Eu ordeno e reúno você em proteção. Barreira de Vento!

    … …Barreira de Vento!

    Minha mãe me puxou para perto, tentando me afastar usando seu corpo de qualquer coisa que pudesse passar. Felizmente, seus esforços não pareciam ser necessários já que a barreira se mantinha forte.

    Em questão de segundos, a lona que cobria a carruagem foi rasgada em pedaços e eu tenho uma visão melhor da situação em questão.

    Estávamos completamente cercados.

  
    Capítulo 7 - Como eu Desejava

    Pelo que pude ver, havia pelo menos trinta bandidos. Nossa situação atual era, na melhor das hipóteses, desfavorável, pois tanto nosso caminho para frente quanto nossas rotas de fuga foram bloqueados por bandidos empunhando espadas, lanças e outras armas de longo alcance. Na encosta da montanha à nossa direita, havia arqueiros posicionados no topo de um penhasco, seus arcos apontados para nós, enquanto apenas a borda íngreme da montanha com a névoa aparecendo acenava à nossa esquerda.

    Jasmine, Durden e meu pai pareciam estar bem, sem ferimentos visíveis, mas Helen tinha uma pele pálida doentia que parecia ser o resultado da flecha projetada em sua panturrilha direita.

    Um homem careca com múltiplas cicatrizes deformando seu rosto e um corpo de urso carregando um machado de batalha gigante falou. 

    — Olha o que que a gente tem aqui. Que bela pegada, meus caros. Deixe apenas as meninas e a criança com vida. Tente não deixá-los muito assustados. Produtos danificados serão vendidos com um valor menor do que deveria. — bufou com um sorriso que revelou uma boca quase desdentada.

    Mercadoria danificada…

    Senti minha temperatura corporal subir; tenso por causa de uma raiva latente que não sentia por alguém há algum tempo.

    Estar protegido na bolha da minha casa quase me fez esquecer que qualquer mundo tem sua própria cota de lixo como ele.

    Eu estava pronto para correr em direção a esse bruto, quase esquecendo o fato de que agora estava no corpo de uma criança de quatro anos quando meu pai gritou: 

    — Existem apenas 4 magos e nenhum deles parece ser um conjurador! O resto são guerreiros normais!

    Flutuações fracas de mana ao redor do corpo de uma pessoa tornam os magos distinguíveis em comparação com humanos normais, apenas aparentes se estudados de perto. Quanto a saber se eles eram um aumentador ou conjuradores, fazer uma inferência com base na estrutura física e na arma que seguravam me deu uma ideia bastante sólida.

    Pude ver como meu pai voltou rapidamente aos seus dias de aventureiro, quando uma vez liderou os Chifres Gêmeos, pois sua expressão exibia a sabedoria que só poderia vir com a experiência. Ele vestiu suas manoplas, gritando: — Formação de Salvaguarda!

    Adam rapidamente chegou atrás de nós enquanto olhava para a parte de trás da estrada, com a lança apontada, enquanto Jasmine e Helen vinham à nossa esquerda com ambas as armas desembainhadas, voltadas para a frente. Meu pai e Durden enfrentaram a encosta da montanha, posicionando-se para nos proteger dos arqueiros acima. Enquanto isso, Angela manteve sua posição, preparando outro feitiço enquanto mantinha sua barreira de vento ativa.

    — Reúna e guarde meus aliados, ó benevolente Terra; não deixe que eles sejam prejudicados!

    — [Parede de Terra!]

    O solo retumbou quando uma parede de terra de quatro metros se transformou em uma curva na frente de Durden.

    Usando aquele momento, meu pai disparou para a frente, erguendo suas manoplas em posição de guarda contra as flechas em direção aos arqueiros inimigos.

    Momentos depois, Angela terminou seu feitiço e desencadeou uma torrente de lâminas de vento, apontadas para a frente e para trás do caminho. Essa foi aparentemente a deixa enquanto Adam e Jasmine se escondiam atrás do feitiço de vento, chegando na frente de nossos inimigos perturbados que estavam cobrindo seus órgãos vitais contra a rajada de lâminas. Helen permaneceu, sua flecha encaixada e o arco puxado, impregnando a ponta com mana que se projetava em uma tênue luz azul.

    Não era preciso ser um gênio para perceber que esse arranjo era ideal para proteger pessoas ou bens valiosos. Com duas camadas de proteção dos conjuradores e um arqueiro mago pronto para atirar em qualquer um que conseguisse cruzar os assaltos de Adam, Jasmine e do meu pai para a linha de defesa, era um padrão, mas uma formação bem planejada.

    —Guerreiro vindo em sua direção, Helen! — Adam gritou enquanto se esquivava do golpe de uma maça, dando um golpe preciso na jugular do infeliz bandido. Seus olhos se arregalaram quando deixou cair a arma, tentando desesperadamente selar a ferida fatal com as mãos trêmulas enquanto o sangue jorrava pelas fendas entre os dedos.

    Minha mãe estava me segurando firmemente em seu peito enquanto tentava desviar meus olhos das cenas sangrentas que aconteciam ao nosso redor. Felizmente para mim, ela não estava olhando para mim, então não percebeu que eu podia ver claramente.

    Enquanto isso, um homem de meia-idade, desgrenhado, empunhando um facão se lançou em direção à Angela, na esperança de interromper o feitiço. Embora o feitiço da pá de vento não parecesse muito poderoso, ele forneceu uma distração dolorosa que estava nos mantendo em pé de igualdade, apesar de nossa falta de números.

    Tentei me libertar para bloquear o homem antes que ele pudesse atacar Angela, mas antes que pudesse me afastar de minha mãe, já havia acabado.

    O som feroz do show veio somente depois que a flecha fez seu trabalho. O tiro de Helen carregou uma força poderosa o suficiente para perfurar o peito blindado do bandido empunhando o facão e erguê-lo para cima e para trás meia dúzia de metros, pregando-o no chão.

    Parei por um breve momento para fazer uma anotação mental: Os sábios não devem irritar Helen.

    Os olhos de Helen se estreitaram quando ela encaixou e puxou outra flecha. Focalizando, eu podia ver vagamente a mana acumulando em seu olho direito enquanto fechava o esquerdo. Logo, outra flecha reforçada passou como um raip, seguida por um chiado agudo, ignorando toda a resistência aérea oposta enquanto se aproximava de outro caça inimigo.

    Este homem lembrava vagamente um Durden menor, exceto por ser mais musculoso e mais anguloso de rosto. Suas sobrancelhas franziram em concentração, sua espada gigante, que era da altura dele, de alguma forma alcançou a flecha a tempo, gerando o som de uma bala atingindo o metal. O lutador inimigo deslizou para trás, mas não foi ferido enquanto ancorava. Ele ancorou sua espada grande no chão, usando-a para se equilibrar. No entanto, antes mesmo de ter a chance de sorrir satisfeito, uma segunda flecha perfurou sua testa. Foi uma visão sombria, ver a luz sumir de seus olhos.

    Jasmine estava engajada em um duelo intenso contra um aumentador, cuja arma era um chicote de corrente longa. Parecia que Jasmine estava em desvantagem, já que o alcance de suas duas adagas era nitidamente prejudicial nesse duelo. Ela estava fazendo tudo o que podia para evitar os movimentos erráticos do chicote.

    Agora, era evidente que o inimigo havia percebido o quanto ela estava lutando enquanto zombava e lambia os lábios. 

    — Vou me certificar de tratá-la muito bem antes de vendê-la como uma escrava, mocinha. Não se preocupe, quando eu terminar de te treinar, você estará implorando para ficar comigo. — sibilou, seguido por outra lambida de seus lábios.

    O próprio pensamento me fez estremecer, mas, neste ponto, tudo que eu podia fazer era cerrar os punhos em frustração. Contra um lutador, tive uma chance, mas agora, contra um aumentador adulto? Não tinha confiança para vencer.

    Doeu muito em mim por ficar na proteção de todos enquanto arriscavam suas vidas. Tentei encontrar maneiras de ajudar, mas, até agora, nenhuma me veio à mente. Eu só pude cerrar os dentes e resistir.

    Examinando a batalha, vi que a parede de terra estava se segurando forte, nenhuma das flechas sendo capaz de penetrar. Focalizando no Durden, observei sua mão esquerda, que estava direcionada para a parede de terra, enquanto mantinha um fluxo constante de mana para evitar o colapso. Ele formou uma fenda estreita no meio da parede para ter uma visão de meu pai e dos arqueiros se espalhando, tentando fugir.

    — Me ouça, Mãe Terra, e atenda ao meu chamado. Perfure meus inimigos. Não deixe nenhum deles viver.

    — [Pico de ruptura]

    Após um breve atraso, uma dúzia de estacas começaram a disparar do solo nos arqueiros bandidos. Enquanto alguns conseguiram se esquivar, muitos dos bandidos foram empalados, seus gritos duraram apenas alguns momentos antes de morrer.

    Durden parecia reconhecidamente esgotado por aquele feitiço; sua mandíbula cerrou enquanto gotas de suor escorriam por seu rosto pálido.

    Foi nesse momento que percebi que minha mãe havia sacado uma varinha. Seus dedos trêmulos estavam mexendo nele antes de ela balançar a cabeça e enfiá-lo de volta em seu robe. No lugar da varinha, ela me segurou com mais força.

    Não havia ninguém do nosso lado ferido além de Helen, que havia amarrado o ferimento em sua panturrilha. Felizmente a flecha não estava alojada muito fundo, graças ao reforço de mana de Helen; no momento em que ela o feriu, o sangramento parou, mas durante todo esse tempo, minha mãe teve um olhar constante de paranoia, seu rosto pálido de preocupação. Eu não pude deixar de notar que sua mão continuou alcançando a varinha em seu robe até que ela decidiu puxá-la de volta, no último minuto. Seus olhos nunca ficavam fixos em um lugar, sempre virando para a esquerda e para a direita, tentando procurar qualquer coisa que pudesse nos prejudicar.

    Embora um pouco confuso no início, descartei; concluindo mentalmente que, por não ser aventureira por muito tempo, ao contrário do meu pai, ela simplesmente não estava acostumada com situações como essa.

    A batalha estava chegando ao auge. O grupo de bandidos não tinha suspeitado que cada um dos membros do nosso grupo seriam magos capacitados. Por causa desse erro de cálculo, todos os lutadores corpo a corpo estavam mortos, os únicos vivos eram os quatro magos e alguns arqueiros dispersos em fuga.

    Jasmine ainda estava tendo problemas com o usuário pervertido da corrente, mas a arrogância em seu rosto estava limpa neste momento, com alguns cortes e entalhes em seu corpo pingando sangue.

    Adam estava envolvido com um aumentador de espada dupla. Seu estilo de luta me lembrava uma cobra, com suas manobras flexíveis e ataques repentinos.

    Ele deve ser considerado um dos raros aumentadores elementais com um estilo de atributo água.

    Reforçando a haste de sua lança para ser flexível, seus ataques eram uma miragem de estocadas rápidas e golpes fluidos. A batalha parecia estar a seu favor; o portador duplo tinha feridas que sangravam profusamente enquanto tentava desesperadamente desviar do ataque violento.

    Um estrondo trovejante desviou minha atenção da batalha de Adam. Meu pai havia sido derrubado contra os destroços do que restava do feitiço [Parede da Terra] e estava lutando para se levantar enquanto o sangue escorria do canto de seus lábios.

    — Pai!!

    — Querido!

    Corri para fora da barreira de vento, ajoelhando-me na frente de meu pai, minha mãe seguindo imediatamente atrás. Eu podia ver o pânico escrito em seu rosto enquanto ela pensava nervosamente no que poderia fazer.

    Eu não sabia por que ela não o estava curando, talvez porque ela estivesse tão assustada, mas bem quando eu estava prestes a sugerir isso, meu pai me interrompeu.

    — Cof! Alice, me escute. Não se preocupe comigo. Se você usar um feitiço de cura agora, eles perceberão o que você é e tentarão com muito mais empenho capturá-la. Eles estarão dispostos a sacrificar muito mais se souberem! — ele enfatizou, sua voz em um sussurro baixo.

    Após uma breve hesitação trêmula, minha mãe pegou sua varinha e começou a cantar. Eu teria assumido que seu canto gaguejado foi causado por ver seu marido ferido, mas por alguma razão, parecia que ela estava quase… com medo de usar sua magia.

    Meu pai se virou para mim depois de desistir de tentar persuadir sua esposa.

    — Art, preste atenção. Depois que o feitiço de cura for ativado, eles tentarão capturar sua mãe a todo custo. Depois de estar curado o suficiente, vou envolver o líder e tentar ganhar mais tempo. Acho que posso vencê-lo, mas não se tiver que me preocupar em proteger vocês. Leve sua mãe de volta à estrada e não pare; Adam vai abrir um caminho para você.

    — Não, pai! Eu vou ficar aqui com você. Eu posso lutar! Você me viu lutando! Eu posso ajudar. — A consideração por ser maduro me iludiu. Parecia que, neste momento, eu estava realmente agindo como a criança de quatro anos que eu era do lado de fora, mas não me importei. Eu não deixaria para trás minha família a quem aprendi a amar e amigos com quem me relacionei tanto na última semana e meia.

    — ESCUTE-ME, ARTHUR LEYWIN! — Meu pai rugiu agonizantemente. Esta foi a primeira vez que ouvi sua voz assim; o tipo de voz que alguém usaria apenas para medidas desesperadas.

    — Eu sei que você pode lutar! É por isso que estou confiando sua mãe a você. Proteja-a e proteja o bebê dentro dela. Eu vou falar com você depois que isso acabar.

    Suas palavras sacudiram minha mente como um trovão.

    Proteja-a e proteja o bebê dentro dela.

    De repente, todas as peças se encaixaram. O porquê ela estava agindo tão paranoicamente fez total sentido. O porquê dela estar me segurando e se certificando de que nada chegasse nem perto de nós. O porquê Durden e Angela estavam nos protegendo com feitiços defensivos, em vez de apenas um deles.

    Minha mãe estava grávida.

    — Eu estava planejando te contar quando chegássemos em Xyrus, mas… — Sem terminar a frase, papai apenas me olhou envergonhado; ainda pálido por causa do golpe que recebeu do chefe careca com o machado.

    — Ok, eu vou proteger a mamãe.

    — É isso ai, meu pequeno. Esse é meu filho.

    Minha mãe terminou seu canto neste momento ela e meu pai brilharam em uma luz branca dourada brilhante.

    — Sonova! Um deles é um curandeiro! Não deixem que ela escape! — rugiu o líder.

    Eu rapidamente agarrei o braço da minha mãe com as duas mãos e puxei-a para se mover enquanto me reforçava com mana.

    Chegamos à área de Adam e o portador duplo estava lutando contra uma dúzia metros abaixo da estrada.

    — Art, saia logo, eu o peguei! — Adam latiu enquanto mantinha seu oponente à distância.

    O portador duplo estava obviamente frustrado com a incapacidade de nem chegar a mim nem à mãe por causa de Adam. Descemos correndo a encosta quando ouvi um som fraco de *wizz* à nossa esquerda. Agindo por instinto, pulei, trazendo minha espada de madeira para cima e reforçando todo o meu corpo e a espada para resistir ao golpe da flecha que se aproxima.

    Uma rachadura estilhaçada ressoou quando a flecha atingiu a espada de madeira.

    Felizmente, a flecha não foi reforçada com nenhuma mana, então, mesmo que a força tenha me empurrado para trás, eu fui capaz de recuperar o equilíbrio no ar usando a força do tiro girando meu corpo e redirecionando a flecha. Eu caí de pé de forma um pouco menos impressionante do que queria, jogando fora o que restava da minha espada de madeira.

    — O que- Ugh!

    …Foi tudo o que ouvi do agressor antes que ele fosse prontamente empalado por uma flecha disparada por Helen.

    — VÃO LOGO! — ela exclamou, encaixando outra flecha e atirando no líder dos bandidos para apoiar meu pai.

    Que coisa estranha.

    Atualmente, Jasmine, Adam e meu pai, junto com Helen, estavam lutando contra um mago.

    Não eram quatro?

    — Damien! Esqueça o plano, não os deixe viver! O líder latiu.

    Quem ele estava comandando?

    — …responda ao meu chamado e lave tudo até o esquecimento! — uma voz fraca terminou de cantar.

    — [Canhão de Água]

    Da encosta da montanha, um dos arqueiros espalhados teve suas mãos reunidas, apontando para mim e minha mãe. Fomos enganados. Ele havia se camuflado durante o caos. Não era um arqueiro ou mesmo um aumentador. Era um conjurador!

    Merda!

    Não tive muito tempo para reagir quando uma enorme esfera de água pressurizada, com pelo menos três metros de diâmetro, disparou em nossa direção, aumentando de tamanho à medida que se aproximava.

    Minha mente disparou tentando encontrar opções.

    À minha direita estava minha mãe e à minha esquerda Adam e seu oponente não muito longe; e atrás de mim, é claro, estava a borda da montanha. Mesmo se eu pudesse me esquivar disso, minha mãe não seria capaz e ela seria forçada a sair da saliência da montanha.

    O que devo fazer?

    — Droga! — Soltei um rugido impróprio para uma criança de quatro anos!

    Desejando toda a mana restante deixado neste corpo amaldiçoado, eu ataquei minha mãe, empurrando nós dois para fora do caminho.

    Eu rapidamente percebi que meu corpo de dezoito quilos não carregava impulso suficiente para empurrar ambos para fora do alcance do canhão de água.

    Não tenho escolha!

    Se eu fosse cair, teria certeza de levar aquele bastardo comigo!

    Canalizei mana em meus braços e empurrei minha mãe mais para baixo, fora de alcance. Naquele momento, tudo parecia estar se movendo em câmera lenta enquanto os olhos de minha mãe se arregalaram lentamente em pânico e descrença. Ela pode ter um hematoma bastante forte com o empurrão, mas pequenas lesões corporais eram o menor dos meus problemas naquele momento. Se ela não quisesse ser atingida por outro feitiço, eu tinha que me livrar desse feiticeiro.

    Desembainhando a faca que Jasmine me deu da cintura, eu a imbui com mana. O que eu estava tentando fazer, só fizera com o ki no meu antigo mundo, nunca com mana.

    Depois de colocar mana na faca, lancei-a como um bumerangue, mirando no conjurador, que ainda estava concentrado no canhão de água. Mal me curvando em torno da borda da gigantesca bala de canhão de água, ouvi o baque firme da faca encontrando a pele.

    O mago soltou um uivo estridente de dor seguido por uma série de maldições indicando que o mago não estava morto.

    Perdendo a concentração, o canhão de água do mago perdeu a forma, mas infelizmente, ainda havia uma onda de água forte o suficiente para me empurrar do penhasco.

    Hora do plano B.

    O plano B era apenas para o caso de meu lançamento inicial não conseguir matá-lo. Eu consegui ter sucesso na aposta do Plano B, e isso estava criando um fino fio de mana prendendo a faca, atualmente ingurgitada em algum lugar do corpo do conjurador, à minha mão.

    Puxei a corda de mana no momento em que o feitiço se chocou contra meu corpo como uma parede de tijolos, derrubando cada grama de ar que tinha em meus pulmões e provavelmente quebrando minhas costelas. Como um peixe preso na linha, eu podia ouvir o grito do mago sobre a maré jorrante de água enquanto ele era desamparadamente arrastado comigo pela força de seu próprio feitiço.

    Mesmo quando minha visão começou a escurecer, fui capaz de ver a batalha chegando ao fim. Meu pai e Helen tinham acabado de matar o líder. Angela, dando apoio a Jasmine, permitiu que colocassem o usuário do chicote em sua última resistência. Enquanto isso, avistei Durden enquanto estava desesperadamente conjurando um feitiço para me salvar, mas eu sabia que era tarde demais; o feitiço me jogou muito longe.

    Ainda assim, fiquei consolado com o fato de que todos ficarão bem. Talvez a única coisa de que me arrependeria de não poder ver meu irmãozinho.

    Com isso, senti o aperto frio do sono me roubar.

    Droga… Sempre quis ser um irmão mais velho.

  
    Capítulo 8 - Perguntas

    A visão turva de um ambiente familiar me fez piscar algumas vezes para reconfirmar que o que eu estava vendo não era um sonho. Ao que parece, eu parecia estar de volta ao meu antigo corpo. Levantei-me do sofá em que estava sentado e saí do meu quarto no castelo. Uma jovem empregada, que estava esperando por mim do lado de fora, cumprimentou-me respeitosamente imediatamente.

    — B-bom dia, Rei Grey.

    Eu nem me incomodei em olhar em sua direção, caminhando enquanto ela me seguia alguns metros de distância.

    Chegando ao pátio onde todos os treinandos estavam alinhados com as espadas seguras na frente deles, voltei minha atenção para os instrutores gritando com eles sobre postura e respiração adequadas. Quando um deles me viu, imediatamente se virou e deu uma firme saudação militar, com os outros instrutores e estagiários fazendo o mesmo.

    Simplesmente fiz sinal para que continuassem antes de continuar. Chegando ao meu destino, abri as portas duplas, chegando na frente de um homem idoso com uma cabeça de cabelos brancos e grossos que combinava com sua longa barba e olhos esmeralda que brilhavam com um senso de sabedoria e conhecimento astutos. Ele era o chefe do Conselho, Marlorn.

    Enquanto ocupava a posição de Rei, não pude deixar de me considerar apenas um soldado glorificado. Quem realmente governou o país, administrando a política e a economia, era o Conselho

    Então, o que aconteceu com minha posição como rei?

    O título de Rei significava que eu era, na verdade, mais um exército de um homem só. Devido ao número decrescente de crianças nascidas e à quantidade limitada de recursos, os Conselhos de cada país se reuniram e, após incontáveis meses de discussão e argumentos, chegaram à conclusão de que se as guerras continuassem a existir, acabaríamos nos exterminando.

    Livrar-se da guerra levaria a dois resultados principais: diminuição na contagem de mortes, levando a um crescimento populacional, e uma diminuição nas terras exploráveis destruídas e nos recursos resultantes de armas nucleares. A solução que eles encontraram e promulgaram foi substituir as guerras por uma forma diferente de combate.

    O que substituiu as guerras ficou conhecido como os Duelos Paragon. Sempre que houvesse uma disputa em um nível que impactasse o estado do país, um Duelo de Paragon seria declarado, com cada país enviando um representante que considerasse o mais forte.

    Olhando para cima, Marlorn exclamou com o sorriso falso e pitoresco padrão que parecia ser uma característica inata entre os políticos. — Rei Grey! O que o traz à minha humilde morada?

    — Estou me aposentando.

    Sem nem mesmo dar a ele a chance de reagir, soltei meu distintivo, um pedaço de metal tão procurado por todos os praticantes, e o bati em sua mesa de carvalho gigante, saindo pela porta.

    O que tenho vivido todos esses anos? Eu era um órfão que havia sido criado em um campo projetado para suscitar duelos. Eu tinha 28 anos, mas nunca namorei, nunca amei. Passei toda a minha vida até agora apenas para ser o mais forte.

    E a troco de quê…

    Admiração? Dinheiro? Glória?

    Eu tinha tudo isso, mas nunca em um milhão de anos eu escolheria ter isso sobre o que eu tinha na cidade de Ashber.

    Senti saudades da Alice. Senti saudades do Reynolds. Senti saudades do Durden. Senti saudades da Jasmine. Senti falta da Helen. Senti falta da Angela. Até senti saudades do Adam.

    …Mamãe…

    …Papai…

    — COF! COF!

    Abri meus olhos novamente, com árvores altas e vinhas penduradas enchendo minha visão enquanto estava deitado de costas. No entanto, desta vez, a dor excruciante que me deu as boas-vindas me disse que eu não estava sonhando.

    Onde eu estava?

    Como eu estava vivo?

    Tentei me levantar, mas meu corpo não escuta. A única coisa que consegui fazer foi virar a cabeça, e até isso envolvia uma série de dores latejantes no pescoço.

    Olhando para minha direita, vi minha mochila. Virei lentamente a cabeça para a esquerda, cerrando os dentes por causa da dor.

    Meus olhos se arregalaram com a visão e eu imediatamente tive que resistir à vontade de vomitar. À minha esquerda estava o que restou do mágico que eu havia arrastado comigo. Uma poça de sangue cercou o cadáver, cujo corpo provavelmente tinha mais ossos quebrados do que os ainda intactos. Eu podia ver os ossos brancos de suas costelas projetando-se para fora da cavidade afundada do peito com uma pilha de suas entranhas ao lado dele. Seus membros estavam espalhados em ângulos não naturais, com o crânio do mago despedaçado nas costas com um pouco de massa cerebral escorrendo junto com o sangue.

    Seu rosto estava congelado em uma expressão de surpresa e descrença, exceto por seus olhos completamente vermelhos, já que um rastro de sangue seco ainda era visível em suas órbitas. Eu não conseguia virar minha cabeça rápido o suficiente. Com meu corpo já enfraquecido sendo agredido tanto pela visão horrível quanto pelo cheiro repugnante, eu vomitei o que sobrou no meu estômago até que fiquei com o estômago totalmente vazio.

    Mesmo em minha vida passada, nunca havia encontrado um cadáver tão mutilado. Com o fedor nauseante e os insetos se banqueteando com o sangue, não pude deixar de me sentir mal. Com partes do rosto e do pescoço cobertas pela minha própria regurgitação, finalmente consegui virar a cabeça para livrar minha visão dos restos grotescos do mago.

    Como eu ainda estava vivo?

    Não pude deixar de me perguntar o que tinha acontecido enquanto estava inconsciente. Claramente, o mago estava vivo até o pouso… então o que aconteceu comigo?

    Eu deveria estar muito parecido com este cadáver agora, talvez até pior, mas não só eu estava bem, eu nem pareço ter um osso quebrado.

    Ponderei sobre as possíveis respostas até que fui interrompido por um forte resmungo do meu estômago.

    Mais uma vez, tentei me levantar, lutando contra os protestos do meu corpo; as únicas partes do meu corpo que parecem estar me ouvindo agora são meu braço direito e meu pescoço para cima. Imbui mana em meu braço direito e usei meus dedos para arranhar meu caminho, arrastando meu corpo, para alcançar minha mochila. Não podia estar a mais de um metro de distância, mas demorou o que pareceu uma hora até que finalmente consegui alcançá-lo. Puxando-o para mais perto de mim, vasculhei com minha única mão que estava indolor no momento, até que encontrei o que estava procurando: os frutos secos e nozes que minha mãe tinha embalado!

    Consegui encher a boca com o lanche que trouxe apenas por causa da insistência de minha mãe. Minha garganta, surpresa com a repentina inundação de comida, respondeu me deixando em um excesso de tosse asfixiado, levando-me a outra rodada de agonia em meu corpo. Procurando o saco de água dentro da minha mochila, eu lentamente derramei um pouco da água na minha boca antes de colocar outro punhado do lanche na minha boca. Com as lágrimas escorrendo pelas laterais do meu rosto e nas orelhas, continuei mastigando as rações secas até que cochilasse de novo, usando minha mochila como manta.

    Meus olhos se abriram enquanto eu acordava com a forte pontada de frio. Olhando ao redor, a posição dos primeiros raios de luz atingindo seu pico através das montanhas, já era madrugada.

    Desta vez, consegui me levantar, mas apenas com a ajuda de mana. Inspecionei cuidadosamente todo o meu corpo, certificando-me de que tudo estava no lugar antes de me permitir relaxar.

    Uma coisa de cada vez. Eu fiz meu caminho até o cadáver do mago enquanto tentava evitar olhar para os ferimentos hediondos que causaram sua morte. Localizando a faca que estava procurando, rapidamente a tirei de sua coxa.

    Eu não tinha certeza de quanto tempo teria que ficar aqui, então ter uma arma era fundamental.

    — Que bom, você acordou.

    Imediatamente assumi uma posição de combate, rangendo a dor do movimento repentino, com minha faca na mão, virando-me para encarar a carcaça.

    Juro por Deus se este cadáver é quem está falando…

    Uma risada melódica me fez procurar a fonte da voz.

    
      — Não se preocupe. Você não terá que se preocupar com a reanimação daquele cadáver.
    

    A voz que parecia vir do nada tinha uma qualidade digna, mas suave que emanava uma sensação de realeza. Era um som poderoso e ressonante, mas sedoso e calmante que fazia você querer confiar nele.

    Ainda em guarda, consegui murmurar uma resposta nada elegante. — Quem é você? Foi você quem me salvou?

    
      — Sim, para a sua segunda pergunta. Quanto ao primeiro, você logo descobrirá quando chegar à minha casa.
    

    Essa voz parecia terrivelmente certa de que eu tentaria encontrá-la.

    Como se lesse meus pensamentos, ela continuou: — Eu sou a única que será capaz de levá-lo para casa deste lugar, então eu o aconselho a se apressar.

    Isso empurrou algum sentido para mim. Isso mesmo! Eu precisava voltar para casa!

    Mãe! Pai! Os Chifres Gêmeos! Meu irmãozinho! Eles estão bem? Eles alcançaram Xyrus em segurança?

    Se a voz realmente pudesse me levar de volta para casa, eu não teria escolha a não ser encontrá-la.

    
      — Aham, querida uhh… Sr. Voz. Posso pedir as instruções para a sua localização para que você possa me abençoar com a sua presença?
    

    A voz deixou escapar outra risada suave antes de responder: — Você não acha que é um pouco rude chamar uma senhora de “senhor”? E sim, vou mostrar o caminho.

    Ahh… então era uma senhora.

    Imediatamente, minha visão mudou para uma visão panorâmica. Afastando o zoom, um local que ficava a cerca de um dia de viagem para o leste apareceu e iluminou-se antes que minha visão voltasse ao normal.

    — Recomendo partir imediatamente. Vai ser muito mais seguro viajar durante o dia do que de noite. — Repreendeu a voz suave.

    — Sim, senhora! — Rapidamente peguei minha mochila antes de trotar em direção ao meu destino.

    Tornava-se menos doloroso a cada passo e, no meio da manhã, eu só ficava com algumas dores aqui e ali. O que quer que aquela senhora tenha feito foi alguma magia poderosa. Nunca ouvi ou li sobre lançar um feitiço com tanta distância. Ou talvez ela tenha ido embora depois de lançar o feitiço um pouco antes de eu pousar?

    Então, como ela poderia saber que estávamos caindo, e por que ela só me salvou? Quanto mais eu tentava resolver o mistério, mais perguntas eu parecia fazer.

    Ouvindo um som gorgolejante fraco, fui na direção, avistando um riacho estreito.

    — Sim! — exclamei.

    Eu estava absolutamente sujo. Meu rosto e pescoço ainda tinham o fedor de ácido estomacal, enquanto minhas roupas estavam rasgadas e cobertas de fuligem. Quase correndo, me lancei no riacho, esfregando vigorosamente meu rosto e corpo.

    Tirando minhas roupas e depois de brevemente lavá-las, coloquei-as sobre uma rocha próxima para secar. Depois de terminar o banho refrescante, caminhei em direção às minhas roupas ainda úmidas quando…

    
      — Kukuku … que agradavelmente despreocupado.
    

    — Reflexivamente, minhas duas mãos se abaixaram para cobrir minha área preciosa enquanto curvei minhas costas, tentando fazer meu corpo o menor possível.

    — Não se preocupe, não havia muito para ver. — Estremeci ao quase sentir a voz piscar para mim.

    — Que rude! Meu orgulho…

    Resmungando, quase quis argumentar que meu corpo não estava desenvolvido, mas optei por ignorar a Voz e colocar minhas roupas.

    — Aww… não faça beicinho. Peço desculpas. — a Voz abafou uma risada.

    Acalme sua mente, Arthur. Um rei deve ter calma…

    Depois que coloquei minhas roupas, a voz pervertida pareceu ficar em silêncio. Não me importando muito, vasculhei minha bolsa e tirei a última das minhas rações secas. Água não seria um problema por um tempo, já que eu tinha acabado de encher meu saco de água, mas eu precisaria de comida em breve; espero que a voz me forneça algo.

    Olhando em volta, comecei a me perguntar onde estava. Já que caí da montanha em direção ao leste, devo estar perto dos domínios dos elfos. Não acho que estou na Floresta de Elshire, porque não estou cercado por névoa. Eu estava na Clareira das Feras? Não. Não havia bestas de mana… Avistei alguns coelhos e pássaros, mas ainda não vi nada mais. Algo ainda mais estranho que notei um pouco antes foi a abundância de mana neste lugar. Foi principalmente devido à riqueza de mana que fui capaz de me recuperar do meu estado inicial tão rapidamente. Embora isso ainda não explique como sobrevivi em primeiro lugar, esperava que a fonte por trás da voz me contasse.

    Eu deveria me apressar.

    Tirando o fato de que não havia estrada, acabou sendo uma viagem tranquila e sem intercorrências, com o mínimo de obstáculos e terrenos que tive que contornar. Conforme eu me aproximava da localização da voz, a abundância de mana estava ficando mais rica e densa. Ignorando a tentação de parar e absorver a mana circundante, aventurei-me. O treinamento não era importante agora. Eu precisava voltar pra casa.

    Já que todos provavelmente presumiram que eu estava morto, não pude deixar de me preocupar com mamãe e papai. Não tanto fisicamente, mas por sua saúde mental. Estou preocupado que mamãe e papai não se perdoem por minha morte. O único pensamento que me confortou foi o fato de minha mãe estar grávida. Sim. Pelo menos pelo bem do meu irmão ou irmã por nascer, eles permaneceriam fortes.

    Cheguei à área para onde a Voz me direcionou, mas não consegui ver nada além de um aglomerado de rochas cercado por um aglomerado de árvores.

    — Estou feliz que você conseguiu chegar aqui em segurança. — a Voz ecoou com confiança, como se já soubesse que eu faria.

    — Prazer em conhecer uhh… Senhora? Senhorita. Rocha?

    — Eu não sou uma rocha, nem um agrupamento delas. Existe uma fenda entre a parte de trás das rochas adjacentes. É onde estarei. — a Voz riu.

    Olhando em volta, consegui localizar a pequena lacuna, da largura de um adulto, entre duas das pedras maiores que estavam encostadas uma na outra.

    A leve brisa que soprava da fenda me disse que eu tinha encontrado o que estava procurando. Se não fosse pela Voz me direcionando para este local exato, eu nunca teria notado a pequena fissura.

    
      — Criança, Continue e entre pela fenda, mas fortaleça-se com mana antes de fazer isso.
    

    Eu posso finalmente encontrar mamãe e papai em breve!

    Sem um segundo de hesitação, eu deslizei pela abertura facilmente enquanto imbuia a mana para fortalecer meu corpo.

    Esperava que uma plataforma piscasse, mas, em vez disso, mergulhei imediatamente no buraco escuro.

    A voz falhou em me avisar que eu faria uma queda vertical.

    Acho que foi por isso que ela mencionou usar mana em mim. Foi o pensamento que passou pela minha cabeça enquanto descia, gritando a plenos pulmões de quatro anos de idade.

    Esfregando minha bunda, gemendo, eu lentamente me apoiei.

    — Nós finalmente nos conhecemos, criança.

    Senti o sangue fugir do meu rosto enquanto minha boca se abriu e os olhos se arregalaram.

    Sentindo-me tonto enquanto minhas pernas não conseguiam me sustentar, desabei de volta na minha bunda dolorida, olhando para aquele que tem me ajudado esse tempo todo.

  
    Capítulo 9 - Queridos

    — O-o que você é? — gaguejei.

    Apesar de ter vivido duas vidas, o que meus olhos viam, meu cérebro se recusava a acreditar. Um monstro, na falta de uma palavra melhor, que facilmente se elevava a mais de dez metros de altura, estava sentado de pernas cruzadas, em um trono de pedra irregular esculpido com um braço apoiando preguiçosamente sua cabeça. Com olhos vermelhos petrificantes que olhavam para mim, embora ameaçadores, carregavam uma qualidade estranhamente tranquila. Dois chifres massivos projetavam-se dos lados de sua cabeça, arqueados para baixo e ao redor de seu crânio, curvando-se até um ponto próximo à frente, me lembrando de algo quase semelhante a uma coroa. Ela tinha uma boca com duas presas saindo de seus lábios e, embora seu corpo fosse adornado por uma armadura negra e lustrosa que não tinha enfeites nem decorações, ainda brilhava com a qualidade de um tesouro inestimável.

    Reiterando o fato de que já fui rei, ainda assim, esse ser que estava diante de mim agora me embargava. Sentia pena até de ter a coragem de me chamar de rei. Não, aquele que estava sentado naquele trono gigante era um ser que faria até os hereges mais infiéis se curvarem em submissão.

    No entanto, aqui estava, em toda a sua glória… com a cabeça apoiada no braço, enquanto a outra mão coçava indiferentemente o nariz.

    O que eu não tinha percebido até agora, porém, por causa da luz fraca na caverna e seu corpo ser completamente preto, era que esse ser tinha um buraco aberto na lateral do peito, sangue escorrendo continuamente.

    — Finalmente nos conhecemos. — repetiu com um meio sorriso preguiçoso que revelou uma fileira de dentes pontiagudos.

    Tentei me levantar, mas falhei no meio do caminho e acabei caindo de bunda, meu rosto ainda frouxo com o choque do que meus olhos estavam vendo.

    — Os insetos voarão para a sua boca se você a mantiver bem aberta.

    Ótimo. Pelo menos tem senso de humor.

    — Quanto ao que eu sou, não direi nada além do que você pode ver pelo olhar. — disse o monstro humanóide com chifres e com seus olhos parecendo olhar direto através de mim.

    — …

    — Vai demorar um pouco para eu abrir uma fenda dimensional que irá transportá-lo para sua casa, então até lá, seja paciente e espere aqui. Existem raízes especiais que crescem aqui. Você poderá viver disso até eu terminar. — suspirou.

    — Claro. É por isso que eu vim aqui. — Consegui recuperar um pouco da compostura e me levantei, caminhando um pouco mais perto do ser.

    — Fazendo uma reverência cortês, respondi: — Obrigado por tudo o que você fez por mim e pelo que fará. Se houver alguma maneira que eu possa retribuir, eu farei por você tudo o que estiver ao meu alcance.

    — Que boas maneiras para uma criança. Não se preocupe; Não estou esperando um favor nem sua gratidão. Estou simplesmente fazendo isso para meu próprio divertimento. Venha! Sente-se aqui perto de mim e me faça companhia. Faz um tempo que não falo com ninguém. — riu o ser, dando tapinhas em uma área de seu trono para eu sentar.

    Eu escalei a plataforma um tanto desajeitadamente, esquecendo de usar mana apenas na hora de pular, e me apoiei no trono ao lado do ser.

    — Uhh … desculpe-me por ser rude, mas você não se parece exatamente com uma dama. Como devo tratá-la exatamente? — disse, fazendo contato visual com o ser.

    — Você está certo. Eu não pareço exatamente com uma dama, pareço? Eu me pergunto o porquê esse ser disse isso. Eu me chamo Sylvia. — respondeu ela, deixando escapar uma risada suave.

    Este monstro gigante parecido com um lorde demônio parecia qualquer coisa, menos uma Sylvia para mim, mas eu escolhi manter isso para mim.

    — Anciã Sylvia, você se importa se eu fizer algumas perguntas?

    — Vá em frente, meu jovem, embora eu possa não ser capaz de responder a tudo.

    Eu imediatamente narrei todas as perguntas que estiveram em minha mente desde que acordei e depois de conhecer Sylvia. Que lugar é esse? Por que você está aqui sozinha? De onde você veio? Por que você tem essa ferida enorme?… Por que me salvou?

    Ela esperou pacientemente que eu terminasse antes de responder.

    — Você deve ter tido muito em que pensar. A primeira pergunta é fácil de responder. Este lugar é uma zona estreita que fica entre as Clareiras da Besta e a Floresta de Elshire. Ninguém conhece este lugar porque tenho afastado qualquer um que se aproxime, embora os casos sejam raros em primeiro lugar. Você, criança, é o primeiro a entrar neste domínio. — explicou ela facilmente.

    — Por favor, me chame de Art! Meu nome é Arthur Leywin, mas todos me chamam de Art! Então por termos que ficar um tempo juntos, peço encarecidamente que me chame de Art! — Eu deixei uma risadinha escapar antes de fechar minha boca com as mãos, confuso sobre o porquê de estar agindo como uma criança animada.

    — Hahaha… Muito bem criança, vou chamá-lo de Art! — Seus olhos vermelhos ficaram vidrados, olhando ao longe enquanto respondia minhas próximas perguntas.

    — Continuando com a sua segunda pergunta. Estou aqui sozinha simplesmente porque não tenho mais ninguém com quem ficar. Embora eu não ache que contar tudo seja sábio, direi que tenho muitos inimigos que desejam desesperadamente algo que tenho; minha última batalha com meus inimigos deixou esta ferida. Quanto de onde eu venho… muito longe, haha.

    Houve um momento de pausa antes de Sylvia continuar, desta vez seus olhos olhando diretamente para mim, quase me estudando.

    — Quanto ao porquê eu salvei você… mesmo eu não sei totalmente a resposta para essa pergunta. Talvez eu tenha ficado sozinha por muito tempo e simplesmente desejasse ter alguém com quem conversar. Eu notei você pela primeira vez quando seu grupo estava travando uma batalha com os bandidos. Quando você caiu do penhasco para salvar sua mãe, senti-me compelida a salvá-lo, pensando que era um desperdício morrer uma criança tão boa. Você é muito corajoso. É raro até mesmo um adulto ser capaz de fazer isso.

    Balancei a cabeça em confirmação. Eu também estava com medo e não tinha muita opção. Eu só queria salvar minha mãe e meu irmãozinho dentro dela. Eu não sabia se era pela maneira gentil com que ela falava ou por quão grande e poderosa ela parecia, mas na frente dela, eu parecia me transformar em uma criança. Não, eu era uma criança na frente dela.

    — Entendo… Sua mãe estava grávida. Você deve sentir muito a falta da sua família. Fique tranquilo, sua família e seu grupo estão bem. Quanto aonde eles foram, minha visão não pode alcançar longe o suficiente para dizer mais.

    — …

    Uma onda de alívio tomou conta de mim quando eu tive que fazer o meu melhor para evitar que as lágrimas caíssem.

    Está tudo bem, eles estão seguros. Esta nova vida trouxe emoções que eu pensei nunca ter experimentado na minha vida anterior.

    — Graças a Deus el-eles estão vivos… eles estão bem… — soltei uma fungada.

    A mão gigante de Sylvia se abaixou enquanto ela acariciava suavemente minha cabeça com um dedo.

    O dia passou comigo conversando com Sylvia, pegando algumas raízes para comer que pareciam e tinham gosto muito parecido com batatas, mas eram de cor preta.

    Conversamos sobre todos os tipos de coisas para passar o tempo enquanto ela se preparava para abrir um portal. A certa altura, ela me perguntou como eu conseguia usar a mana tão bem na minha idade.

    — Tive a impressão de que, entre os humanos, o mago mais antigo a despertar até agora tinha dez anos e, mesmo assim, porque a criança não conseguia entender como usá-la, havia muito pouco que ele pudesse fazer com mana. No entanto, você não apenas já formou seu núcleo de mana, mas, pela maneira como usa sua mana, parece ser mais eficiente do que muitos magos completos.

    Eu apenas dei de ombros, sentindo-me estranhamente orgulhoso por seu elogio. Meus pais disseram que eu era um gênio ou algo assim. — Eu posso ler muito bem e eu entendo o que as imagens e palavras nos livros estão dizendo.

    Mais alguns dias se passaram enquanto Sylvia continuava preparando o portal.

    Em tom de pesar, ela explicou um dia: — O feitiço vai levar algum tempo para ficar completamente seguro. Não desejo que você desembarque em um destino que não conheça. Mesmo uma inconsistência pode fazer com que você seja transportado a algumas centenas de metros do solo. Por favor, seja paciente; você poderá ver seus entes queridos em breve.

    Eu balancei a cabeça e disse que, enquanto eu soubesse que eles estavam vivos, não haveria problema em esperar. Era melhor do que tentar escalar de volta a borda da montanha.

    Nos últimos dias, enquanto eu treinava meu núcleo de mana e conversava com Sylvia, percebi algumas coisas.

    Sylvia realmente me fez pensar no clichê: Não julgue um livro pela capa. Ao contrário de sua aparência intimidante, ela era gentil, amável, paciente e calorosa. Ela me lembrava minha mãe, da maneira como as duas me repreendiam enquanto eram carinhosas quando eu fazia algo errado. Mencionei como o mago com quem lutei, assim como os outros bandidos, mereciam mortes piores do que quando ela de repente bateu na minha testa…

    Mesmo que ela fosse gentil, um toque de dedo de alguém com mais de 10 metros de altura não era nada para se desprezar. Fui jogado no chão antes de jorrar com raiva: — O que foi isso?

    Pegando-me e colocando-me em seu joelho blindado, ela disse em um tom suave, mas dolorido. — Art. Talvez você não esteja errado ao dizer que aqueles bandidos mereciam a morte; até eu optei por não salvar aquele mago por quem você matou pelos mesmos motivos. No entanto, não deixe seu coração ficar nublado com pensamentos contínuos de ódio e coisas assim. Continue orgulhosamente com sua vida e ganhe força para proteger seus entes queridos do mal. Ao longo do caminho, você enfrentará situações como antes, talvez até piores, mas não deixe a tristeza e a raiva corroerem seu coração, mas siga em frente e aprenda a se melhorar com essas experiências para que isso não aconteça novamente.

    Pisquei, um pouco atordoado pelo fato de que eu estava recebendo um sermão sobre moral por alguém que parecia a própria personificação do mal. Estranhamente, ficou grudado em mim enquanto eu respondia com um aceno simples.

    Outra coisa que notei foi que seu ferimento parecia estar ficando maior. No início, achei um pouco estranho que ela ainda pudesse estar viva com um buraco aberto na lateral do peito, mas fiquei entorpecido por isso. Isto é… até alguns dias atrás, eu percebi que a ferida parecia estar sangrando mais profusamente. Sylvia tentou esconder a princípio com a mão, mas estava ficando cada vez mais óbvio.

    Percebendo meu olhar preocupado para a ferida, Sylvia me deu um sorriso fraco e disse: — Não se preocupe, pequeno, esta ferida infecciona de vez em quando.

    Um dia, enquanto eu estava meditando e usando técnicas estritas de movimento para controlar melhor minha mana, Sylvia repentinamente interrompeu: — Art. Tente absorver mana enquanto faz movimentos. Idealmente, você deve ser capaz de absorver pelo menos uma fração da mana que absorveria durante a meditação enquanto está lutando. Embora você gaste mana mais rápido do que pode absorver, poderá prolongar o uso dela.

    Isso trouxe memórias de mim pensando sobre essa ideia exata. Tinha esquecido de testar minha hipótese, já que não era capaz de me mover tão livremente quanto podia agora. Estava acostumado a ter absorção de mana e manipulação de mana como duas coisas separadas que eu não tinha parado para pensar nas possibilidades neste novo mundo.

    — Deixe-me tentar. — balancei a cabeça.

    — Os humanos têm uma mentalidade muito linear em relação a mana e acham difícil se desviar de qualquer coisa que já funcione. Porém, pratique bastante agora, porque você só pode adquirir essa habilidade enquanto seu corpo e núcleo de mana estiverem imaturos. Mesmo as bestas de mana aprendem a fazer isso naturalmente, mas os humanos acordam muito tarde e, na maioria dos casos, seus corpos não são adequados para essa habilidade quando despertam pela primeira vez. Considerando que você é tão jovem, não deve haver nenhum problema se você praticar. — continuou Sylvia com uma orgulhosa baforada do nariz.

    Tive de admitir que, como testar a maioria das teorias, foi extremamente difícil no início. Isso me lembrou dos exercícios que meu zelador do orfanato nos mostrou quando eu era mais jovem, aqueles em que você tentava fazer com que cada um de seus braços fizesse algo diferente… exceto muito mais difícil.

    Praticar isso significava essencialmente ser capaz de lutar com proficiência enquanto ainda mantinha um fluxo constante de mana para dentro. O único conselho de Sylvia era que, de acordo com ela, um mago excepcional deve ser capaz de dividir sua mente pensante em vários segmentos para processar informações em velocidade eficiente. Embora eu nunca tenha ouvido uma professora me dizer para dividir minha mente, tentei fazer o que ela disse. Desnecessário dizer que eu nunca havia tropeçado em meu próprio corpo tantas vezes nesta vida e em minha vida anterior combinada.

    Isso, pelo menos, pareceu arrancar algumas risadas calorosas de divertimento de Sylvia.

    Dois meses passaram enquanto fazia companhia a Sylvia contando histórias da minha família e da cidade em que nasci, enquanto continuava a melhorar a técnica graças à paciência e diligência de Sylvia.

    Sylvia se recusou a me dizer o nome dessa habilidade, então eu a chamei de Rotação de Mana.

    Nesse período de tempo, seria um eufemismo dizer que apenas me aproximei de Sylvia. Ela me tratou como seu próprio neto de sangue e, em resposta, eu me apeguei a esta avó senhora demônio. Foi por causa de nossa relação crescente que eu não conseguia simplesmente ignorar o que estava acontecendo.

    Era frustrantemente claro que sua ferida estava piorando à medida que o portal responsável por me levar para casa estava se tornando mais distinto.

    — Sylvia, por favor, me diga o que está acontecendo com a sua ferida. Por que está piorando? Não estava assim antes! Você dizendo que era apenas uma infecção toda vez, quando na verdade, era claramente uma mentira! Isso não vai desaparecer por conta própria, na verdade está piorando! — Frustrado, expressei minha preocupação em uma noite especialmente ruim, depois que ela vomitou uma poça de sangue.

    Eu parei por um segundo, atingido pela realidade…

    Por que não percebi isso antes?

    Ela estava piorando enquanto criava o portal.

    Para me mandar para casa…

    Ela estava sacrificando sua vida para que eu pudesse ver minha família.

    Sylvia soltou um suspiro profundo, sabendo que eu tinha percebido o que estava acontecendo. Controlando um sorriso tímido, Sylvia sussurrou: — Art. Eu estou morrendo aos poucos. Mas vou ficar com raiva se você se culpar, pensando que está causando isso. Já faz um bom tempo que estou morrendo. Você está me fazendo um favor, permitindo-me deixar esta caverna abandonada um pouco mais rápido.

    Assim que ela terminou de falar, um brilho dourado brilhante irradiou de seu corpo. Evitando que meus olhos ficassem cegos, tentei me concentrar na forma que se formava de onde Sylvia uma vez se sentou. No lugar da figura semelhante a um titã de dez metros estava um dragão ainda maior. Do focinho até a ponta da cauda, ela estava vestida com um casaco branco pérola de escamas cintilantes. Sob seus olhos lilases iridescentes havia runas douradas brilhantes que marcavam seu pescoço e desciam para se espalhar ao redor de seu corpo e cauda como gravuras sagradas. Essas marcas me lembravam de um padrão tribal muito elegante, quase celestial, ramificando-se harmoniosamente e com propósito como videiras cuidadosamente colocadas. As asas do dragão eram de um branco puro adornadas com penas brancas laminadas tão finas e afiadas que podiam envergonhar as espadas forjadas por mestres ferreiros.

    A luz dourada envolvendo o dragão esmaeceu até que substituiu totalmente o ser outrora em forma de titã.

    — Melhor, agora… Eu pareço um pouco mais com uma Sylvia? — Sylvia deu um sorriso malicioso.

    — S-Sylvia?? Você é um dragão? — falei.

    — Agora que estou nesta forma, não temos muito tempo. Sim, eu sou algo que vocês humanos nos chamam de “dragão”. A razão pela qual estou morrendo é porque fui infligida com esse ferimento depois de escapar por pouco dos meus sequestradores. Eu senti um deles se aproximando perigosamente há alguns dias, então sinto que meu tempo de esconder está chegando ao fim. Esta forma irá alertá-los da minha localização, por isso só tenho tempo para explicar o que for necessário. Estou te dando isso para cuidar de agora em diante.

    Uma de suas asas laminadas se desdobrou e revelou uma pedra translúcida da cor do arco-íris do tamanho de dois punhos. Com uma miríade de cores e tons, esta pedra ressoou uma aura que me fez hesitar em segurá-la, como se eu não fosse digno.

    Sem esperar que eu responda, ela continuou: — Tudo se revelará quando chegar a hora, então segure-se nisso e não deixe ninguém saber que você tem isso. A maioria não saberá o que é, mas todos serão atraídos pela aura que ele emite.

    Sylvia então começou a arrancar uma pena de suas asas com a garra e entregá-la a mim. — Enrole a pedra nisso para escondê-la.

    Depois de fazer o que foi dito, a pedra radiante uma vez divina meramente parecia ser uma rocha branca e lisa, bonita, mas comum.

    Enquanto eu estudava a pedra envolta em penas, fui repentinamente empurrado para trás quando o focinho de Sylvia roçou suavemente no meu peito, onde estava meu núcleo de mana.

    Pego de surpresa, olhei para cima para ver os olhos roxos de Sylvia e as marcas douradas brilharem mais brilhantes do que quando ela se transformou. À medida que as marcas escureciam e depois desapareciam, Sylvia enfiou a língua no meu núcleo e soltou uma fumaça dourada que estalou em fagulhas roxas.

    Um grito agudo escapou da minha boca enquanto eu piscava em meio a essa confusão e surpresas. Continuei a apenas olhar para ela enquanto movia a cabeça para trás, deixando um rastro de sangue de um buraco em minha camisa gasta. Meu esterno sangrou, mas quando passei a mão na área, não havia ferimento.

    A expressão de Sylvia tinha ficado visivelmente dolorida e fraca; era evidente até mesmo para um dragão poderoso que era ainda maior do que sua ilusão anterior. O que chamou minha atenção, porém, foi que suas íris roxas antes brilhantes agora eram apenas um amarelo esmaecido, com as lindas runas que fluíam por seu rosto e corpo, agora desaparecidas.

    Antes que eu tivesse a chance de perguntar o que ela havia feito, uma explosão gigante me interrompeu.

    Eu levantei minha cabeça para ver que o teto da caverna havia sido explodido e o que apareceu foi uma figura que me lembrou da forma anterior de Sylvia.

    Vestido com uma armadura preta elegante e uma capa vermelho sangue que combinava com seus olhos. A pele cinza pálido da figura combinava com o céu nublado ao fundo. Os chifres eram diferentes, porém, esta entidade tinha dois chifres que se curvavam para baixo e sob suas orelhas, revestindo seu queixo.

    Sylvia imediatamente me cobriu com uma de suas asas a tempo de me proteger dos destroços que caíam e provavelmente me manter escondido do nosso visitante.

    — Lady Sylvia! Aconselho você a parar com sua teimosia e entregá-la. Você já nos causou muitos problemas depois de se esconder! Se você se submeter, o Senhor pode até curar sua ferida. — ressoou a entidade com impaciência.

    Imediatamente depois que ele terminou de falar, o mundo ao meu redor pareceu parar. Tudo menos Sylvia e eu, as cores do mundo eram como se estivessem sendo vistas através de uma lente invertida. O que mais me surpreendeu foi que tudo estava parado. A entidade, as nuvens atrás dele e até mesmo os destroços do teto que caiam.

    Ignorando o inimigo, Sylvia casualmente espiou por baixo de sua asa. — Vou abrir o portal agora. Não tive tempo de fazê-lo ir diretamente para sua casa, mas deve levá-lo a um lugar com humanos por perto. Não deixe ele ver você e não olhe para trás. — ela sussurrou, seus olhos solenes.

    Ignorei as instruções de Sylvia depois de ouvir o que a entidade havia prometido. — Sylvia! O que ele disse é verdade? Se você se entregar, você será capaz de viver?

    — Não confie em suas palavras cobertas de mel. Será pior para você se for encontrado agora. Quanto a mim, prefiro morrer a voltar para onde ele está. — disse Sylvia, com impaciência e raiva misturadas em sua voz.

    — Não! Eu não quero deixar você morrer aqui. Se você se recusar a ir com ele, por favor, venha comigo! — implorei.

    — Infelizmente eu não posso ir com você. Você estará para sempre em perigo se algum deles descobrir que esteve contato comigo. Eu preciso que vá sem mim.

    Sylvia gentilmente enxugou minhas bochechas com uma garra, seus olhos dracônicos alinhados com o que eu vi como lágrimas.

    — Você me perguntou uma vez, por que eu escolhi te salvar. A verdade era satisfazer minha própria ganância. Eu queria mantê-lo como meu próprio filho, mesmo que apenas por um tempinho. Prolonguei intencionalmente o feitiço de transporte porque queria ficar mais tempo com você, mas parece que nem tive a chance de terminá-lo. Sinto muito, pequeno Art, pelo meu egoísmo, mas tenho um último pedido a fazer… você pode ser meu neto e me chamar de avó só desta vez?

    — Nãão! Eu não me importo com nada disso. Eu direi o quanto você quiser se você vier comigo! Vovó! Vovó! Não pode ser! Não desse jeito!

    — Eu-Eu-Eu… Por favor, estou te implorando, apenas venha comigo. Não sei o que você fez, mas está tudo congelado agora; podemos escapar! Por favor, vovó, não vá. Não desse jeito! Segurei a garra de Sylvia, tentando desesperadamente puxá-la comigo.

    No meu último momento com ela, o rosto de Sylvia floresceu em um sorriso tão lindo que eu juro que pensei ter visto um humano.

    Eu mal consegui entender as palavras que ela disse, antes que ela me empurrasse para dentro do portal.

    — Obrigado meu filho.

  
    Capítulo 10 - Pela Estrada Eu Vou Andar

    A viagem pela fenda dimensional trouxe uma sensação muito peculiar. Parecia que eu estava preso no meio de uma cena de filme que avançou rapidamente. Meus arredores estavam zunindo em um borrão indistinto de cores enquanto eu me sentava, olhando fixamente para longe, sem mais lágrimas para chorar.

    O solo em que pousei impediu minha queda com uma pilha de folhas e trepadeiras. Mas isso não importava. Mesmo se eu pousasse em pedras irregulares, provavelmente não teria notado.

    — Permaneci na mesma posição sentada em que estava durante a viagem, nem mesmo me preocupando em olhar ao meu redor.

    Ela tinha sumido.

    Eu nunca teria a chance de vê-la novamente.

    Esses dois pensamentos desencadearam outra onda de emoções enquanto eu soltava soluços secos.

    Comecei a relembrar os quase quatro meses que passamos juntos; como ela era atenciosa, tratando-me como se fosse seu próprio sangue. Não me importei que ela tivesse demorado muito para me mandar para casa para que eu ficasse com ela. Durante o pouco tempo que estive com Sylvia, ela me ensinou muito e me deu uma visão que eu não tinha desde que vim a este mundo.

    Sucumbindo pela vontade da minha mente que desejava dormir a fim de lidar com a dor, me enrolei em uma bola onde caí quando uma dor lancinante me sustentou de volta.

    A sensação de queimação se espalhou do meu núcleo de mana por todo o meu corpo até que uma voz ecoou na minha cabeça.

    
      — Ahem! Testando, testando… Ah, ótimo Olá Art, quem tá falando é a Sylvia.
    

    Meu coração acelerou quando respondi imediatamente à voz. — Sylvia! Eu tô aqui Consegue me ouvir…

    
      — Se você está ouvindo isso agora, significa que mostrei o que realmente sou…
    

    Ah, era algum tipo de gravação que ela infundiu em mim quando fez aquele pequeno buraco no meu núcleo de mana.

    
      — … Você está longe de estar pronto agora para saber toda a verdade. Conhecendo você, se eu tivesse lhe contado quem era aquela figura no céu, você teria tentado impetuosamente lutar. Pequeno Art, você mal completou quatro anos de idade. Ao olhar para o seu núcleo de mana, percebi que você tem um talento raro, visto que o seu núcleo de mana já é vermelho escuro. Vou deixá-lo com isso: infundi em você minha vontade única. Isso é algo incomparável à vontade de uma besta normal. Seu progresso futuro como mago depende de quão bem você será capaz de usar minha vontade que está embutida em seu núcleo de mana…
    

    Foi por isso que o roxo em seus olhos e os padrões dourados desapareceram?

    
      — No momento em que seu núcleo de mana atingir um nível além do estágio branco, você ouvirá outra mensagem minha novamente. Neste momento, vou explicar tudo e o que você fizer a partir daí é sua escolha.
    

    Tem um estágio além do branco?

    
      — Por último, Art… Sei que você pode estar sofrendo, mas lembre-se de que precisa cuidar de sua família e da pedra que lhe confiei. Meu único desejo é que você abrace as alegrias e a inocência da infância, treine duro e deixe seus pais e eu orgulhosos. Não saia perseguindo sombras em um excesso de raiva. Matar os responsáveis pela minha morte não me trará de volta à vida e nem fará você se sentir melhor. Há uma razão para tudo e não me arrependo do que aconteceu. Com isso, eu me despeço de você por agora. Lembre-se, proteja sua família e a pedra, estude o que eu deixei para você e aproveite esta vida, Rei Grey.
    

    — …

    Esse nome e título eram do meu mundo anterior.

    Ela sabia o tempo todo…

    Ela descobriu algo no meu núcleo de mana? Ela foi capaz de examinar minhas memórias? Tantas perguntas, mas o único ser que poderia respondê-las se foi.

    Recusei-me a me mover por um longo tempo, permanecendo em minha posição fetal aconchegante, imerso em pensamentos.

    Sylvia estava certa. Ela havia dito tudo isso sabendo como era minha vida no meu antigo mundo. Não posso cometer o mesmo erro de viver apenas para buscar a força. Eu queria ser forte, mas também quero viver minha vida sem arrependimentos. Quero viver uma vida da qual Sylvia se orgulhe. Eu não acho que ela ficaria feliz mesmo se eu chegasse a qualquer estágio que fosse depois do branco enquanto vivo apenas treinando. Não, eu precisava me apressar e alcançar minha família.

    Mas antes disso… onde diabos eu estou?

    Olhando em volta, as árvores que se erguiam muito acima da minha cabeça me cercaram. Havia uma névoa densa que se erguia densamente a alguns centímetros do solo, enchendo o ar com uma umidade quase palpável.

    Árvores e uma névoa estranhamente espessa…

    Eu afundei minha cabeça entre as pernas, cabisbaixo com o que isso só poderia significar.

    Eu estava na Floresta de Elshire.

    Um suspiro desanimado escapou da minha boca enquanto eu me levantava.

    Parece que não vou encontrar minha família tão cedo. Fazia mais de quatro meses desde que eu caí do penhasco. Minha família provavelmente tinha voltado para Ashber ou talvez até decidido ficar em Xyrus.

    Eu não tinha nenhum tipo de provisão a não ser as roupas do corpo e a estranha pedra que estava enrolada na pena de Sylvia. Este nevoeiro amaldiçoado limitou minha visão acerca de alguns metros ao meu redor. Embora reforçar meus olhos com mana tenha ajudado um pouco, isso não resolveu o problema ainda maior de como sair daquele lugar.

    Reforcei meu corpo, permitindo a rotação de mana que se tornou uma segunda natureza para mim agora. No momento, eu só conseguia absorver cerca de 20% do que era capaz de fazer enquanto apenas meditava, mas não podia reclamar.

    A única desvantagem da rotação de mana é que ela não substitui o fortalecimento de seu núcleo de mana. Para purificar meu núcleo de mana e levá-lo para os próximos estágios, preciso me concentrar exclusivamente em coletar mana, tanto do meu corpo quanto da atmosfera ao redor, e usá-lo para me livrar das impurezas aos poucos. Uma coisa notável que senti foi que, depois de deixar meu núcleo de mana vermelho escuro, a quantidade de mana que eu poderia armazenar aumentou significativamente. Embora o tamanho não aumente, estou supondo que a pureza permite que mais mana seja armazenado.

    Escalei alguns galhos da árvore mais próxima e me sentei assim que cheguei alto o suficiente. Eu foquei mana apenas em meus olhos, melhorando minha visão ainda mais.

    O que eu estava procurando não era uma saída, mas mais ainda para quaisquer sinais de humanos. Sylvia havia dito que eu seria teletransportado para perto de humanos, então eu esperava que pudesse haver aventureiros viajando por aqui que me direcionariam para fora, ou mesmo me escoltariam.

    Depois de cerca de dez minutos procurando, pulando de árvore em árvore, encontrei o que estava procurando.

    Pulei mais algumas árvores, me sentindo muito orgulhoso de minha agilidade primata, parando em um galho a apenas alguns metros de distância. Escondendo-me atrás do tronco grosso, observei o grupo de humanos.

    Mas havia algo de errado.

    Me escondi completamente atrás do tronco e fechei meus olhos, colocando mana em meus ouvidos.

    — Nããão…! SOCORRO! ALGUÉM ME AJUDA POR FAVOR! MÃÃÃE! PAPAAI! AGORA EU TÔ COM MEDO!

    — Alguém cala a boca dessa garota! Ela vai chamar a atenção!

    
      
        *clack*
      
    

    — Rápido! Coloque-a na parte de trás da carruagem. Estamos a apenas alguns dias de distância da cordilheira. Estaremos mais seguros lá. Não relaxe e continue se movendo.

    — Ei, Chefe? Por quanto você acha que ela vai vender? As elfas valem muito, não é? Hehe, ela é uma criança também, ou seja, ela é virgem! Aposto que ela vai nos trazer muito dinheiro, hein!

    Mercadores de escravos!

    Eu cuidadosamente dei uma olhada para localizar a carruagem de pequeno porte, o suficiente para abarrotar cerca de cinco ou seis adultos. Me virei bem a tempo de ver um homem de meia-idade puxando uma garotinha para a parte de trás da carruagem. Ela parecia ter cerca de seis ou sete anos, com uma tonalidade prateada no cabelo e as orelhas pontudas, marca registrada, pelas quais os elfos eram conhecidos.

    O que eu faço? Como eles foram capazes de sequestrar um em primeiro lugar? A névoa mágica da Floresta Elshire deveria desorientar os sentidos até mesmo do mago mais capacitado.

    Depois de mais alguns segundos de observação, encontrei minha resposta.

    Presos às coleiras estavam bestas de mana que pareciam uma mistura de um cervo e um cachorro, com chifres que se ramificavam, parecendo um satélite complicado. Eles foram mencionados brevemente na enciclopédia que eu sempre carregava comigo. Os cães da floresta eram nativos da Floresta de Elshire podiam navegar ainda melhor do que os elfos.

    Como aqueles brutos adquiriram cães da floresta, eu não tinha ideia, mas precisava pensar em um plano.

    Opção um: roubar um dos cães da floresta e fazer com que ele me leve para fora da floresta.

    Opção dois: sequestrar a elfa sequestrada para que ela me leve para fora da floresta.

    Opção três: Matar todos os traficantes de escravos e libertar a elfa, depois pegar os cães da floresta e faça com que me levem para fora da floresta.

    Ponderando por alguns minutos, estou diante de um dilema. A primeira opção seria a mais fácil, mas não me agradou simplesmente deixar a elfa.

    Mas, então, novamente, quem sabe… talvez ela seja comprada por um velho gentil que a libertará e a levará de volta para sua casa.

    …Sem chance…

    — A opção dois tinha a falha óbvia de que, uma vez que eu salvei a elfa, ela não me levaria para fora da floresta e apenas insistiria em voltar para casa e os traficantes de escravos provavelmente não aceitariam isso muito bem. A opção três teve o melhor resultado, mas foi de longe a mais dolorosa, considerando que havia quatro deles e apenas um de mim. Por causa da névoa, eu não conseguia ver se algum deles era mago, mas era seguro assumir que pelo menos um deles seria. Ser capaz de capturar um elfo na floresta significava que eles tinham muita sorte ou eram profissionais.

    Depois de deixar escapar outra respiração profunda, não pude deixar de notar quantas vezes suspirei atualmente. Era a opção três.

    Depois de horas de observação, aprendi o suficiente sobre eles para fazer alguma coisa. Esperei até o anoitecer para colocar meu plano em ação. Apesar de suas aparências rústicas, os traficantes de escravos eram surpreendentemente vigilantes; eles nunca fizeram uma fogueira e sempre mantiveram duas pessoas em guarda o tempo todo.

    Depois de agitar os cães da floresta com uma pedra cuidadosamente lançada, fiz meu movimento assim que um dos dois de guarda deu a volta para o outro lado da carruagem para acalmá-los.

    O que ficou para trás estava sentado em um tronco caído, mexendo em algo nas mãos enquanto os outros dois dormiam dentro da barraca. Com cuidado, saltando para um galho diretamente acima da carruagem, me preparei para o meu ataque.

    Meu primeiro alvo seria aquele que acalmou os cães da floresta primeiro.

    Eu caí com um baque surdo atrás de um dos traficantes de escravos. Este homem tinha uma constituição muito esguia. Embora os músculos magros fossem visíveis, ele não parecia muito forte e estava armado apenas com uma faca longa.

    Assustado com o baque suave, se virou provavelmente esperando uma doninha ou rato curioso. Seu rosto se contorceu em uma mistura de surpresa e divertimento quando me viu, uma criança de quatro anos com roupas esfarrapadas.

    Mas antes que ele tivesse a chance de falar, eu me lancei para cima em direção ao seu pescoço. Imbui mana na lâmina em que eu estava usando para atacá-los, assim transformando-a em uma lâmina afiada. Isso era chamado de arte sem espada no meu antigo mundo, mas aqui seria mais correto chamá-la de técnica de atributo do vento.

    Ele recuou reflexivamente, suas mãos tentando alcançar seu rosto para se proteger contra o garoto atirando em sua direção.

    Era tarde demais.

    Eu dei um golpe rápido na jugular, tirando sua corda vocal junto com sua artéria carótida. Um jato de sangue jorrou de seu pescoço imediatamente quando eu caí atrás dele, apoiando seu corpo sem vida e gentilmente o colocando no chão para evitar fazer barulho. Como esperado, os cães da floresta que tinham acabado de ser acalmados pelo Lanky acordaram de repente com o fedor de sangue que os fez uivarem e latirem.

    — Ei, Pinky! Não consegue nem acalmar os cães… O que é isso?!

    Eu já tinha previsto isso… A faca de Pinky estava esperando por ele no canto traseiro da carruagem.

    Enquanto a atenção do outro traficante de escravos estava voltada para o cadáver de Pinky, que estava sendo comido pelos cães da floresta, pulei por trás e apunhalei seu pescoço com a faca.

    — SOCORRO! MÃÃÃE ALGUÉÉM! ALGUÉM! ME AJUDAA!!

    — Filha da… por que agora, depois de tudo isso, você começa a gritar agora?

    Na hora, ouvi o farfalhar da tenda quando os dois traficantes de escravos que sobraram saíram. — Pinky! Deuce! A criança está acordada! O que diabos vocês estão… — Ele latiu, ainda meio adormecido.

    Engoli a vontade inadequada de rir dos nomes ridículos dos traficantes de escravos e me escondi atrás de uma árvore ao lado da carruagem e infundi mana na faca de Pinky.

    Sentindo que algo estava errado, os dois comerciantes de escravos restantes cuidadosamente deram a volta para o outro lado da carruagem, onde seus olhos se esbugalharam ao testemunhar seus dois ex-companheiros sendo comidos pelos cães da floresta.

    Usando esta chance, eu ataquei o mais próximo quando seu olhar chicoteou de volta para mim e instantaneamente balançou sua espada curta no meu rosto.

    Esquivando-me do golpe, abaixei-me e corri em direção a ele, tentando entrar no alcance da minha faca. Eu balancei, reforçando mais mana na faca, acertando um ferimento limpo no calcanhar de Aquiles de sua perna direita.

    — Gah!! — ele soltou um uivo de dor enquanto mergulhava desesperadamente fora do meu alcance antes que eu pudesse causar mais danos.

    — Danton, tenha cuidado! Acho que esse pirralho é um mago. — gritou o lutador, cujo tendão eu acabei de cortar.

    — Voltei minha atenção para Danton enquanto puxava sua espada da bainha e se abaixava em uma posição defensiva.

    — Você vê todo tipo de coisas malucas hoje em dia! Parece que um enorme saco de ouro apareceu na nossa frente, George! Aposto que ele vai nos pagar quase tanto quanto a elfa — ele soltou uma risada enlouquecida.

    Esses bastardos nem se importavam que eu acabasse de matar os membros de seu grupo.

    O corpo de Danton brilhava fracamente enquanto ele reforçava seu corpo com mana. Enquanto ele avançava em minha direção, seus lábios se curvaram em um sorriso confiante em seu rosto quadrado.

    George estava fora de combate com aquela perna aleijada, mas este aumentador seria um problema.

    O aumentador chamado Danton de repente saltou acima de mim, seu braço direito pronto para dar um soco. Eu só podia imaginar que sua única razão para não usar sua espada era para não danificar seus bens. Embora normalmente eu ficasse ofendido, neste caso, o excesso de confiança tornou tudo mais fácil para mim, então não reclamei.

    Eu pulei para trás a tempo de evitar o golpe forte o suficiente para deixar um pequeno amassado no chão enquanto eu jogava minha faca nele. Usei o mesmo truque que fiz com o mago que arrastei comigo do penhasco, mas este mago foi mais cuidadoso. Ele rompeu a corda de mana com sua espada e agarrou minha faca com a mão livre.

    Merda!

    Eu estava em uma posição ruim agora. Danton não era alto, mas seu alcance ainda era muito maior do que o meu. Ele também tinha uma espada, que agora julgava necessária, que aumentava ainda mais seu alcance.

    Sem perder tempo, Danton correu em minha direção e jogou para trás a faca que eu acabara de lançar nele. Eu me esquivei facilmente, mas não a tempo de reagir ao seu próximo movimento quando ele bateu no meu tornozelo com sua bainha. Enquanto eu tentava recuperar o equilíbrio, ele aproveitou a chance para agarrar meu tornozelo e me virar de cabeça para baixo.

    Seu rosto confiante se contraiu quando eu soquei a mão que estava segurando em mim enquanto concentrava mana. Usei uma técnica de atributo de fogo, liberando toda a mana focado em meu punho e direcionado para a articulação fraca de seu pulso.

    Um estalo alto, seguido por um uivo de palavrões, indicou que o ataque foi o suficiente.

    Seu pulso quebrado soltou meu tornozelo e eu caí desajeitadamente de costas. Levantando-me rapidamente, peguei a faca de Pinky e usei a chance para atacar Danton que estava ferido. Enquanto ele ainda estava preocupado com a dor em seu pulso, praguejou com raiva: — Você está MORTO agora, seu pedaço de merda! Eu não me importo se eu não posso mais te vender!

    Seu pulso esquerdo foi ferido, deixando uma lacuna em sua defesa. Imbui mais mana aos meus pés e o alcancei rapidamente enquanto preparava um golpe, prestes a acertar um soco sólido ao seu lado, quando o vejo balançando furiosamente sua espada para baixo.

    Ele caiu nessa!

    Eu rapidamente giro com meu pé esquerdo no lugar, girando para a direita. Esquivando-me do golpe por um fio de cabelo, eu entro no alcance da minha faca para o lado direito dele, aberta por causa de seu último golpe desesperado.

    Ele imediatamente tentou pular para trás, mas coloquei meu pé direito atrás de sua perna, fazendo-o perder o equilíbrio. Em um golpe rápido, enfiei minha faca abaixo de sua axila, através da abertura entre suas costelas e em seus pulmões.

    Ele foi fácil de terminar depois que sua respiração estava entrando em colapso por causa do ferimento.

    Agora sobrou apenas o imóvel George.

    Eu não poderia usar a espada de Danton, pois era muito grande e pesada para o meu corpo, então usei a faca de Pinky uma última vez e golpeei a jugular de George. O pobre lutador não conseguiu competir ou fugir com a perna inútil e morreu desacreditado. Muito parecido com seus dois camaradas, que serviram de alimento para os cães.

    Parecia que a elfa sabia que uma luta estava acontecendo em um silêncio assustador.

    Subi na parte de trás da carruagem onde ela estava trancada e a vi se mexendo no canto, com trapos sujos cobrindo minimamente suas partes íntimas. Ela me estudou com surpresa e dúvida, seus olhos quase dizendo: Ele não pode ter sido aquele que me salvou, certo?

    Eu a desamarrei enquanto ela permanecia em silêncio, seus olhos turquesa inchados nunca deixando meu rosto.

    Cansada e se sentindo nojenta, ajudei-a a se levantar e simplesmente disse: — Você deveria voltar para casa agora.

    — Hic… hic…

    Ela provavelmente não sabia se eu era um inimigo ou amigo até agora, mas assim que a palavra “casa” foi dita, uma expressão de alívio tomou conta de seu rosto tenso e ela desabou.

    — BWAAAA! Eu tava com tanto medo! Eles iam me vender! BWAAAAAA! Achei que nunca mais veria minha família! BWAAAAAA! BWAAAAAA

  
    Capítulo 11 - Para Frente

    Passou uma boa hora antes que a pequena elfa finalmente pudesse se acalmar. Eu não a culpei; ser sequestrado à força causaria traumas até mesmo para os adultos, ainda mais porque ela parecia ser apenas um pouco mais velha do que eu.

    Sentado ao lado dela, confortando-a, percebi o quão bizarra essa cena era. Um menino de quatro anos acariciando ternamente a cabeça de uma garota élfica na parte de trás de uma carruagem enquanto quatro cadáveres ensanguentados eram devorados por feras ao lado deles.

    — O-o que aconteceu com aqueles caras maus? — ela fungou, sua voz saindo um pouco nasalmente.

    Sem saber se contar à menina de sete anos sobre matar era apropriado, eu simplesmente descartei dizendo a ela: — Er… eles tiveram um acidente muito infeliz.

    Ela estudou a expressão hesitante no meu rosto com o levantar de uma sobrancelha, apenas para olhar para trás e sussurrar: — Bem feito para eles.

    Olhando atentamente para ela agora, não pude deixar de notar que carregava todas as características necessárias que lhe permitiriam desabrochar e se tornar uma beleza mais tarde no futuro.

    Com longos cabelos grisalhos que eu confundi com prata à luz do sol, o estado desgrenhado da garota não conseguia mascarar a beleza inata que parecia irradiar de seus poros.

    Um par de olhos azul-petróleo cintilantes em forma de amêndoas perfeitamente arredondadas estremeceu enquanto seu nariz empinado estava tão vermelho de tanto chorar que combinava com a cor de seus lábios rosados. Embora todas as suas características faciais individuais parecessem joias cuidadosamente moldadas, na pele clara e cremosa de seu rosto que era a tela, isso transformava suas feições em uma obra de arte surreal, quase fantasmagórica. 

    Claro, isso era eu apenas observando-a especulativamente como um cavalheiro e rei que apreciava a beleza do mundo. Eu não iria tão longe para dizer que estava a sondado.

    Ajudei a se levantar antes de falar novamente.

    — Aquelas pessoas que tentaram sequestrar você não vão mais te perseguir. Dito isso, você acha que pode ir para sua casa sozinha?

    Instantaneamente, seus olhos se retraíram de medo quando uma expressão de pânico se espalhou pelo resto de seu rosto. À medida que as lágrimas brotavam e suas mãos se apertavam com força em minha camisa, até mesmo uma criança seria capaz de dizer qual foi sua resposta por meio de suas ações.

    — Olha, eu preciso ir para casa também. Os elfos geralmente não estão seguros nesta floresta? — Soltei um suspiro, tentando arrancar suas garras – quero dizer, dedos – da minha camisa.

    Ela balançou a cabeça violentamente, como um cachorro se secando, e rebateu: — Bestas só têm medo de adultos… Os meus pais me avisaram que as crianças serão comidas por cães de caça ou golens de árvores.

    Eu normalmente ficaria muito surpreso com algo como um golem de árvore, mas estava se tornando muito difícil encontrar algo que me surpreendesse depois de testemunhar a metamorfose de um rei demônio em um dragão.

    Esfreguei a ponta do meu nariz, tentando encontrar uma solução para tudo isso.

    — Quanto tempo leva para chegar onde você mora a partir daqui?

    — …

    Ainda segurando minha camisa surrada, ela olhou para baixo e admitiu: — … Não sei

    Segurei a tentação de deixar escapar outro suspiro, já que a pobre garota parecia que já ia chorar, concordei em levá-la de volta para casa.

    O Reino de Elenoir ficava bem longe ao norte, então minha única esperança era que houvesse um portão de teletransporte lá que pudesse me levar de volta para algum lugar, qualquer lugar, em Sapin.

    Instruí a elfa a esperar dentro da carruagem enquanto eu juntava algumas coisas; a principal razão era que eu não queria que ela visse os corpos mutiladas dos mercadores de escravos, quando até eu achava difícil engolir. Finalmente encontrando uma mochila pequena o suficiente para eu usar sem arrastar no chão, cuidadosamente dobrei e enfiei uma pequena barraca dentro, junto com uma bolsa de couro de água e algumas rações secas. Peguei a faca de Pinky do chão onde lutei com Danton e George e prendi-a na frente da minha cintura para equilibrar o equipamento desajeitadamente grande nas minhas costas. Antes de voltar para a carruagem, libertei os cães da floresta depois de perceber que, embora fossem capazes de puxar uma carruagem, eles não podiam ser montados.

    Pensei brevemente em andar na carruagem para o reino dos elfos, mas achei que era muito perigoso e ficaríamos como dedos doloridos na floresta.

    — Vamos sair agora. — disse, tentando soar mais entusiasmado por ela.

    — Vamos! — Ela acenou com a cabeça, saltando para fora da carruagem enquanto eu a levava para longe da carruagem onde todos os cadáveres estavam.

    Aprendi muito sobre a elfa ao longo do caminho. Por um lado, seu nome era Tessia Eralith e ela tinha acabado de fazer cinco anos, o que significava que ela era cerca de um ano mais velha do que eu, embora fisiologicamente.  Que seja.

    Tessia também era uma garota muito reservada, senão tímida. Foi muito educada comigo, por ser mais jovem do que ela, e nunca reclamava, o que a tornava uma companheira de viagem muito agradável. Talvez, se eu não estivesse viajando na direção oposta ao meu destino, eu realmente teria gostado de tê-la comigo.

    Com o sol se pondo e o nevoeiro se adensando, armamos a barraca sob as raízes de uma árvore particularmente grande para passar a noite.

    Não consegui colocar nenhuma das hastes de suporte na mochila, então usei a corda comprida que trouxe comigo e amarrei duas das raízes e pendurei a lona da tenda sobre ela, pesando nas pontas com pedras cobertas de musgo. Depois que terminei de montar a barraca, peguei algumas rações secas e entreguei a ela.

    — …Muito obrigada. — Ela fez uma ligeira reverência.

    — Sabe, você não precisa ser tão educada comigo. Eu sou mais jovem do que você e me sentiria muito mais confortável se você não estivesse tão nervosa. — respondi, com minhas bochechas cheias de comida seca.

    — O-ok, vou tentar! — Ela deixou escapar um sorriso tímido enquanto continha uma risada.

    Comecei a me perguntar se ela havia sido criada por pais muito rígidos. Talvez fosse simplesmente um costume dos elfos e, ao dizer a ela para ficar mais confortável comigo, eu inadvertidamente a estava convidando para se casar comigo. Dando de ombros, retomei a encher minha boca com mais comida.

    Sentamos embaixo de uma das raízes da árvore ao lado de nossa barraca e continuamos conversando.

    — V-você pode me falar sobre o reino humano? — Perguntou de repente, seus olhos brilhando de curiosidade…

    — O que você quer saber sobre?

    — Como é uma cidade humana? Como são os humanos? É verdade que todos os homens são pervertidos e têm mais de uma esposa?

    Engasguei com as frutas secas que estava mastigando, espalhando-as antes que ficassem presas nos pulmões.

    — Não. Embora não seja contra a lei, apenas nobilidades1

    — Agora eu entendi! — Seus olhos pareciam dizer, ainda brilhando.

    — Você realmente entende?

    Continuo, explicando um pouco sobre a cidade de Ashber e minha família, para aproveitar o tempo antes de perguntar também.

    — Como é morar em Elenoir?

    — Mmmm… — Ela ponderou um pouco antes de encontrar as palavras para explicar.

    — Não acho que seja muito diferente do que você me contou sobre onde você cresceu, exceto que as crianças todas têm que ir à escola para aprender sobre a nossa história e como ler e escrever. Quando despertamos, recebemos mentores designados para nós e nos tornamos seus discípulos. A partir daí, muito disso é apenas treinamento com o seu mestre.

    — Entendo… — murmurei, pensando sobre os diferentes sistemas de educação dos humanos e dos elfos. Embora o método educacional dos elfos fosse muito mais avançado e indiscriminado, ele só funcionou porque o reino dos elfos era muito menor e compacto em comparação com o reino humano, mas só serviu para mostrar como a cultura faz uma grande diferença nas gerações futuras.

    Levantando-me do chão, estendi minha mão para ajudá-la a se levantar. Percebi sua hesitação quando ficou um pouco vermelha, mas presumi que fossem apenas meus olhos brincando comigo no escuro.

    — Durma na barraca, vou ficar de guarda perto de você lá fora.

    Eu a vejo pensando um pouco enquanto seus olhos estavam fixos em mim, cheios de determinação.

    — Eu não me importo em compartilhar a barraca, se você concordar com isso. — Ela tentou parecer indiferente, mas sua voz a traiu.

    — Está tudo bem. Não estou com tanto sono agora. — respondi muito mais rápido do que pretendia.

    — …Ok. — ela amuou. Suas orelhas caíram um pouco?

    Certificando-me de que ela entrou na tenda, inclinei-me contra o tronco massivo da árvore e comecei a meditar.

    Comecei a inspecionar meu núcleo de mana. Sylvia me deixou com algo que ela chama de vontade, mas como isso afeta meu núcleo de mana? Inspecionando ainda mais de perto, noto, muito fracamente, algumas marcas no meu núcleo de mana quando,

    — A-Arthur? — A cabeça de Tessia apareceu para fora da tenda.

    — Há algo de errado? — perguntei, virando minha cabeça para encará-la.

    — B-bem… Veja… é mais provável que as feras apareçam se notarem você, porque verão que você é uma criança. Portanto, proponho que, para nossa segurança, seria melhor você e-entrar na tenda. — Nesse ponto, Tessia havia coberto o rosto com a aba da tenda, espiando com apenas um olho.

    — Pft ~ Tessia, você está com medo de dormir sozinha na barraca? — gargalhei.

    — N-não, absolutamente não. Eu estava apenas sugerindo, para a nossa segurança, qual seria a melhor escolha! — insistiu inclinando-se para fora, quase caindo para fora da tenda.

    — Se for esse o caso, vou esconder-me na árvore e continuar a vigiar. Você sabe… para “nossa segurança”, eu pisquei.

    — Hm… — Ela se escondeu dentro da tenda antes de murmurar baixinho. — …Estou com medo de dormir sozinha.

    Sorrindo para mim mesmo, abri a aba e rastejei para dentro da barraca.

    Pega de surpresa, Tessia soltou um pequeno grito antes de imediatamente se deitar de costas para mim. Vendo como suas orelhas estavam vermelhas, eu facilmente pude me ver gostando de provocar a pobre elfa.

    Depois de alguns momentos de silêncio, ela espiou por cima do ombro. — Posso segurar sua camisa?

    Ao vê-la tremer, lembrei-me de que ela era apenas uma criança. Eu não conseguia imaginar o quão difícil deve ter sido para ela; sendo sequestrada, sendo separada de sua família e carregada, sem saber se ela os veria novamente.

    Chegando mais perto dela, dei outro tapinha suave em sua cabeça enquanto ela virava seu corpo e segurava a ponta da minha camisa esfarrapada. Seus olhos se fecharam de contentamento e depois de alguns minutos, ouço sua respiração ficar rítmica, quando comecei a cair no sono também, ainda sentado.

    Meus olhos se abriram por conta própria e levei alguns segundos para lembrar onde eu estava. Eu olhei para baixo para ver a cabeça de Tessia no meu colo, seu corpo enrolado confortavelmente.

    Sacudindo-a suavemente para acordá-la, sussurrei: — Tessia, devemos sair agora.

    Ela acordou lentamente, mas quando percebeu a posição em que estávamos, seu corpo disparou com um grito de surpresa. — Desculpa! Eu não queria… eu sou pesada?

    — Não se preocupe com isso. Vamos dobrar a barraca. — respondi com um sorriso irônico. Suas bochechas ficaram ligeiramente rosadas, ela balançou a cabeça em resposta e começamos a empacotar tudo antes de retomar nossa jornada.

    Mais alguns dias passaram sem intercorrências quando, do nada, fui atingido por dores profundas no abdômen. As primeiras dores ocorreram no terceiro dia de viagem; estávamos dentro da tenda, Tess já dormindo profundamente, quando uma dor repentina e lancinante se espalhou pelo meu esterno. Ela desapareceu logo, mas mesmo aquele breve momento causou uma dor que me deixou em choque.

    Além disso, a ocorrência mais emocionante foi quando alguns cães da floresta tentaram se aproximar, mas um lance de minha faca reforçada com mana os afugentou.

    As noites se passavam enquanto eu continuava dormindo na barraca com Tessia e ela ficando mais confortável perto de mim, pelo menos confortável o suficiente para não ficar envergonhada cada vez que ela acordava. Nossas conversas ficaram mais naturais e tiveram menos silêncio constrangedor quando ela começou a brincar comigo, até mesmo me provocando sobre a maneira como eu falo; em suas palavras, ela disse que eu tentei demais parecer um adulto. Felizmente, minhas preocupações de que a onda de dor pudesse ocorrer novamente desapareceram. Nosso ritmo não foi impedido por golens de árvore ou até mesmo bestas de mana mais fortes procurando crianças para fazer um lanche.

    — Você pode dizer a que distância estamos de Elenoir agora, Tessia? — perguntei em uma manhã particularmente clara no quinto dia de nossa viagem.

    Suas orelhas alongadas se contraíram quando começou a examinar os arredores. De repente, correu para uma árvore particularmente torta e correu os dedos sobre o tronco. Alguns minutos de silêncio se passaram antes que ela pulasse, visivelmente animada.

    — Aquela árvore é uma que eu costumava ver com meu avô às vezes! Lembro-me de esculpir meu nome no tronco da árvore quando ele não estava olhando. Não estamos mais longe! Acho que se acelerarmos um pouco o nosso ritmo, seremos capazes de chegar hoje à noite! — disse, apontando para a árvore.

    — Parece bom. — respondi, seguindo atrás dela. Por mais adorável que tenha sido a viagem, eu precisava fazer meus planos para voltar para casa de alguma forma, e isso não seria possível até que eu a trouxesse para casa.

    — Embora, eu admito, provavelmente sentiria falta dela depois disso.

    — Arthur? Você disse que sua família e as pessoas próximas a você o chamam de Art. Eu sinto que, através desta jornada, cheguei perto o suficiente para chamá-lo assim também. — Estávamos cruzando um riacho no topo de uma ponte de troncos coberta de musgo quando ela parou de repente. — Então… posso te chamar de Art também? — Tessia se virou, revelando um largo sorriso.

    — Hmm? Claro, eu não me importo. — disse, retribuindo o sorriso.

    — Você não se importa? Tch, você poderia soar um pouco mais entusiasmado… — ela mostrou a língua para mim.

    — Eu ficaria honrado em ser chamado de Art por você, sua alteza. — fiz uma reverência graciosa o suficiente para um nobre, apesar de minhas roupas esfarrapadas.

    — Hehe, e você também pode ter a honra de me chamar de Tess — riu, fazendo uma reverência para mim antes de se virar e pular do tronco.

    Continuamos o resto do dia, com apenas algumas paradas rápidas para descansar e reabastecer nossos estômagos. O uso constante da rotação de mana evitou que meu corpo ficasse tenso, mas era óbvio que Tess estava ficando mais cansada.

    Depois de nosso último descanso rápido em um pedaço de musgo macio, continuamos em frente para o último trecho. Tess e eu ficamos muito mais próximos nessa jornada; a uma vez tímida e reservada garota elfa mostrou sorrisos brilhantes que eram contagiosos apesar de nossas condições nada confortáveis. Ela continuava me provocando também, dizendo que eu deveria chamar ela de irmãzona, já que era um ano mais velha do que eu. Eu a provoquei, imitando-a quando estava chorando, esfregando meus olhos e gritando, WAAA ~ MAMÃE, ESTOU COM MEDO! Isso a deixou na mesma intensidade e brilho que um rubi vermelho. Bateu no meu braço antes de começar a fazer beicinho. Cruzando os braços e projetando o lábio inferior, saiu pisando forte antes de gritar: — HMPH! Mi mi mi!

    Já estava anoitecendo e a névoa ao nosso redor parecia estar ficando mais densa. Meu senso de direção era praticamente inútil nesta maldita floresta. O suficiente para que, se eu fosse me separar de Tess, pudesse acabar viajando em círculos, mesmo sem perceber.

    De repente, ela se virou para mim, seu rosto era uma mistura de felicidade e hesitação antes de murmurar: —Chegamos.

    Olhando ao redor, as únicas coisas visíveis eram aglomerados de árvores e névoa. Confuso, eu estava prestes a perguntar onde estávamos, mas me contive quando vi Tess colocando as duas mãos em uma árvore e murmurando um cântico.

    De repente, a névoa ao nosso redor foi sugada para a mesma árvore e o que apareceu foi uma porta de madeira gigante que parecia estar apoiada sozinha no chão.

    Tess agarrou minha mão e me puxou em direção à porta. Quando a abriu, lembrei-me do portal pelo qual Sylvia havia me empurrado. A experiência não me pareceu nada melhor na segunda vez, mas pelo menos eu sabia o que esperar. Quando pousamos suavemente, chegando ao nosso destino, eu imediatamente vasculhei minha bolsa para ter certeza de que ainda estava com a pedra que Sylvia me confiou. Só depois de confirmar que ainda estava lá, finalmente olhei para cima e observei a cena ao nosso redor.

  
    Capítulo 12 - Reunião

    Intocável.

    Essa foi a palavra que surgiu na minha cabeça enquanto olhava boquiaberta para a cidade élfica. Parecia que havíamos teletransportado diretamente para além dos portões. O que vi diante de mim foram edifícios que pareciam ser construídos com um material semelhante ao jade. Essas construções de jade eram tão perfeitas e lisas que cada uma parecia ter sido esculpida em uma única pedra enorme.

    O que tornava este local ainda mais inspirador, eram as enormes árvores que se entrelaçavam com os edifícios, preenchendo toda a cidade com um ambiente mais distinto e orgânico. Olhando para cima, vejo casas construídas em galhos anormalmente grossos que se estendem para fora dos troncos da matriz, ainda maiores do que os prédios, com fumaça saindo de suas chaminés.

    Todo o terreno dentro desta cidade estava coberto por um campo exuberante de musgo macio, com apenas as calçadas estreitas e a estrada principal pavimentada com pedra lisa. A densa variedade de galhos que se espalhavam das árvores cobria a maior parte da cidade em um dossel de sombra, mas havia um brilho quente e luminescente por toda a cidade graças a numerosos orbes de luz flutuantes situados em cada esquina e rua.

    Enquanto estava parado, de queixo caído, ainda processando o mundo ao meu redor, uma sombra passou zunindo na minha frente de repente, acordando-me com um solavanco.

    Tess ainda estava segurando minha mão quando um grupo do que parecia ser guardas apareceu do nada. Esses guerreiros elfos emanavam um ar digno, todos vestidos com ternos pretos coordenados com enfeites verdes e uma proteção de ombro dourada em seus ombros esquerdos. Todos esses cinco guardas carregavam um florete amarrado à cintura. Anotei mentalmente que esses guardas não tinham nenhuma aura sensível irradiando deles.

    Aumentadores e magos emitem naturalmente uma aura fraca de seus corpos. O fato de eu não ser capaz de sentir nenhum vazamento de mana significava uma de duas coisas: seus núcleos de mana estavam em um nível alto o suficiente onde eu não era capaz de senti-lo, ou eles tinham controle suficiente sobre sua mana para não deixar nenhum vazamento. De qualquer forma, isso significava que esses caras eram tão impressionantes quanto seus trajes os faziam parecer.

    Os guardas ignoraram minha presença quando de repente se ajoelharam na frente de Tess em uníssono. — Damos as boas-vindas à princesa real.

    …Meu olhar oscilou para frente e para trás entre os guardas e Tess e eu me lembro da vez em que eu, brincando, chamei Tessia de “sua alteza”.

    Tessia era realmente a princesa de todo este reino?

    Quando tentei soltar a mão dela, de repente apertou minha mão com mais força. Com uma voz tão fria e apática que confundi sua voz com a de outra pessoa, disse: — Vocês podem se levantar.

    Eles se levantaram com o punho direito ainda cruzado sobre o peito quando o cavaleiro da frente falou. — Princesa, chegamos assim que vimos que o portão de teletransporte real tinha sido usado. O rei e a rainha estão…

    Antes que ele pudesse terminar de falar, ouvi um grito não muito longe.

    — Meu bebê! Tessia, você está bem! MEU BEBEZINHO!

    Correndo em nossa direção estavam um homem e uma mulher de meia-idade. Pela coroa na cabeça do homem e a tiara em volta da testa da mulher, presumi que fossem o rei e a rainha.

    O corpo alto e forte do rei estava uniformizado com uma túnica solta e decorada. Seus olhos esmeralda estavam apontados para cima e seus lábios finos estavam tensos, combinando com seu cabelo curto de estilo militar.

    Enquanto o rei tinha uma aparência digna, mas um tanto reservada, a rainha era de tirar o fôlego. Embora ela já tivesse passado um pouco de seu estágio juvenil, sua idade não conseguia disfarçar a beleza que ela era. Seus olhos redondos brilhavam em um tom azul claro, contrastando bem com seus lábios exuberantes de cor rosa. Seu cabelo prateado estava enrolado para baixo, batendo nas costas enquanto corria em nossa direção, sua figura bem proporcionada visível sob o vestido.

    As bochechas da mãe da Tess estavam cheias de lágrimas enquanto o pai tinha uma expressão tensa que parecia que estava segurando as lágrimas também.

    Virei meu olhar para ver o rosto de Tessia visivelmente suavizar quando começou a chorar também. Soltei sua mão e gentilmente a empurrei em direção a seus pais, me sentindo um pouco sentimental também.

    Tessia caiu nos braços da mãe, que começou a soluçar de joelhos, ambas enterrando o rosto nos ombros da filha.

    O último a chegar foi um homem já bem velho. Seus traços faciais são todos nítidos, com um olhar que poderia matar alguém em contato. Seu cabelo era branco puro e estava preso nas costas, o rosto bem barbeado. Este homem idoso não disse nada, mas seus olhos se aqueceram um pouco quando viu Tessia.

    Demorou vários minutos para Tessia e seus pais se acalmarem. Nesse ínterim, os guardas estavam me encarando com punhais nos olhos, já que até o mais velho me olhava com curiosidade.

    O rei finalmente se levantou e, embora seus olhos estivessem vermelhos, ainda carregava um ar de dignidade. — Como Rei de Elenoir e pai de Tessia, devo me desculpar por esses mal modos e, mais importante, gostaria de agradecer por escoltar minha filha de volta para casa em segurança. — afirmou ele, sua voz saindo um pouco tremula. — Acompanhe-nos até a nossa casa para que possam descansar. Depois, você pode nos contar o que aconteceu.

    Seu tom era gentil, mas implicava que não havia realmente uma opção, então eu simplesmente balancei a cabeça em consentimento. Quando estava prestes a segui-los, Tessia veio até mim e agarrou minha mão novamente, enchendo as pessoas ao redor com expressões de choque. Eu não pude deixar de rir desconfortavelmente enquanto coçava o lado da minha cabeça, incapaz de reunir as palavras apropriadas para uma situação como essa.

    Depois de uma viagem extremamente difícil que parecia muito mais longa do que realmente tinha sido, chegamos ao castelo. Em vez de um castelo, no entanto, parecia uma árvore enorme. Esta árvore, que provavelmente precisava de pelo menos algumas centenas de pessoas de braços dados para circundá-la, era feita de uma pedra branca que, eu só podia imaginar, havia passado por um processo de petrificação de alguma forma.

    Passando pelas portas da frente da árvore, fiquei agradavelmente surpreso ao ver como o interior deste castelo era impressionante. Havia duas escadas curvas que criavam um círculo, com um lustre gigante flutuando no meio dele. Este lustre parecia ser feito das mesmas esferas de luz que estavam espalhadas por toda a cidade.

    Eu havia dito ao rei e à rainha que não precisava descansar e preferia contar a eles assim que chegássemos, então foi o que fizemos.

    Nem mesmo estava de pé, a equipe de boas-vindas estava toda situada ao redor da mesa de jantar retangular no andar de baixo. O pai de Tessia estava na outra extremidade da mesa, comigo diretamente em frente a ele. A mãe de Tessia estava sentada perpendicularmente ao marido, com Tessia sentada bem ao lado dela. O avô estava sentado em frente à mãe e à filha, deixando um espaço bem grande entre nós, enquanto os cinco guardas ficavam ao lado do rei.

    Com os cotovelos apoiados na mesa, os dedos entrelaçados, o rei foi o primeiro a falar. Criança, Qual é o seu nome?

    — Perdoe-me pela apresentação tardia. Meu nome é Arthur Leywin e venho de uma cidade remota no Reino de Sapin. É um prazer conhecê-lo, Rei, Rainha, Ancião e cavalheiros. — Levantei-me e curvei-me levemente para cada um deles individualmente antes de me sentar novamente.

    A discussão não iria progredir se eles me tratassem como uma criança.

    Tanto o rei como a rainha e os guardas na parte de trás mostraram evidentes olhares de surpresa pelo meu comportamento maduro, enquanto até mesmo o avô tinha um sorriso divertido no rosto; Tessia me dando um sorriso tímido.

    Recuperando a compostura, o rei continuou.

    — Parece que você é muito mais maduro do que a sua idade. Perdoe-me por lhe julgar vendo apenas a sua aparência. Meu nome é Alduin Eralith e esta é minha esposa, Merial Eralith e meu pai Virion Eralith. Quanto ao que aconteceu, por favor diga-nos. Gostaríamos de ouvir o seu lado sobre isso.

    Ignorando o pedido de desculpas, comecei a contar a história. Fiz questão de ser muito vago ao contar a eles como entrei na Floresta de Elshire em primeiro lugar; eu simplesmente disse a eles que havia me separado da minha família depois de encontrar bandidos, apenas conseguindo sobreviver sem sorte.

    Inevitavelmente, eu tinha que dizer a eles que era um mago. Isso foi seguido por outra onda de olhares de descrença absoluta de todos, incluindo Tessia. Por causa da falta de obstáculos que encontramos em nossa jornada de volta, eu nunca tive realmente a necessidade de usar mana, então não me incomodei em explicar.

    Um dos guardas disse que eu era uma mentiroso e para provar que era na verdade uma mago quando, inesperadamente, o avô de Tessia o silenciou. Ele então juntou as mãos sobre a mesa e olhou para mim com um interesse renovado e misterioso.

    Eu rapidamente mudei, contando a eles como eu tinha visto uma carruagem e os observei carregando uma criança amarrada na parte de trás de uma carruagem antes de partir.

    Com isso, o rei bateu com as duas mãos na mesa, seus olhos se estreitando em um brilho ameaçador.

    — Eu deveria saber que eram humanos…

    Corrigi seu comentário levemente racista e disse: — Eles eram traficantes de escravos. Eles e os bandidos também atacam, não apenas elfos, mas também humanos, digo isso sendo também uma de suas vítimas.

    Isso fez com que o rei calasse a boca antes de se sentar novamente, soltando uma tosse suave.

    — Eu não perguntei isso a Tess… *ahem* à princesa, mas estou curioso para saber como os traficantes de escravos colocaram as mãos na princesa deste reino. — perguntei, quase chamando Tessia pelo apelido. Não achei que chamá-la de algo tão informal como Tess seria adequado para todos os presentes.

    Com isso, o rei quase pareceu se curvar envergonhado antes de dizer: — Minha esposa e eu tivemos um pequeno desentendimento com Tessia e ela decidiu se rebelar fugindo. Decidimos deixá-la se acalmar um pouco antes de trazê-la de volta porque sabíamos onde ela geralmente ficava quando fazia beicinho, mas, infelizmente, ela encontrou alguns hu… traficantes de escravos.

    Ah… princesa em fuga. Eu sorrio sorrateiramente para Tess e ela respondeu mostrando a língua, o rosto corado.

    Indaguei os detalhes da luta com os traficantes de escravos.

    — Felizmente, peguei os traficantes de escravos de surpresa e consegui me livrar deles antes de desamarrar a princesa e escoltá-la até aqui.

    — Então, uma criança de quatro anos conseguiu “felizmente” matar quatro adultos, sendo um deles um aumentador, e você simplesmente acena como se não fosse grande coisa. — diz o pai do rei sentado em frente a Tessia, recostando-se na cadeira de forma que apenas uma das pernas estejam tocando o chão.

    — Sim. Metade deles estava dormindo e os dois simplesmente não estavam em guarda, então eliminá-los não foi muito desafiador. — refutei de volta.

    O ancião apenas respondeu com um encolher de ombros preguiçoso.

    Depois de encerrar os eventos, limpei a garganta antes de perguntar o que vim fazer aqui. — Como já mencionei, já se passaram quase dois meses desde que vi meus pais. Não pretendo me intrometer em seu reino por muito tempo, pois desejo conhecê-los rapidamente, então eu estava me perguntando se vocês tem um portão de teletransporte que poderia me levar para a cidade de Xyrus ou qualquer lugar dentro de Sapin.

    — Você já vai embora, Art?! — Tessia se levantou de repente, o rosto tomado pelo pânico.

    Tanto a mãe quanto o pai trocaram olhares perplexos enquanto murmuravam: — “Art”.

    O mais velho apenas deu um sorriso malicioso e riu, balançando-se na cadeira.

    — Não acho que seja apropriado para um humano como eu ficar dentro deste Reino por muito tempo, Princesa. Além disso, desejo ter certeza de que minha família está segura e dizer a eles que estou bem também. — respondi, dando um sorriso tímido.

    O rei respondeu a Tessia logo após a minha fala. — Já se passaram algumas centenas de anos desde que o último humano pisou no Reino de Elenoir e você, Arthur, é o primeiro humano a estar na capital deste Reino, a Cidade de Zestier. No entanto, salvar nossa filha e se dar ao trabalho de acompanhá-la de volta para nós, é por nossa obrigação lhe dar uma recompensa adequada…

    Dou uma olhada rápida em Tessia e vejo sua cabeça baixa, seu cabelo prateado cobre seu rosto.

    — …Infelizmente, o portal de teletransporte ligado ao Reino de Sapin abre apenas uma vez a cada sete anos, para a Conferência de Cúpula entre as três raças. Como a última Cúpula foi há dois anos, levará mais cinco anos até que o portal funcione, continuou o Rei.

    Eu não pude evitar, mas soltei um suspiro profundo em decepção.

    — No entanto, estamos mais do que dispostos a enviar um grupo de guardas para escoltá-lo de volta para casa. Você está correto ao dizer que pode não ser sábio permanecer neste reino por muito tempo. Enquanto alguns são tolerantes, muitos mantêm animosidade em relação aos humanos por causa da guerra há muito tempo. — Ele deu um breve sorriso triste com isso.

    Balancei a cabeça concordando. Pelo menos eu seria capaz de voltar para casa com segurança.

    — Por enquanto, por favor, sinta-se em casa aqui. Teremos sua escolta preparada amanhã de manhã. Aconselho-o a não perambular fora da cidade, pelos motivos mencionados anteriormente.

    O rei estalou o dedo e uma elfa idosa com um uniforme de empregada doméstica correu para fora, levando-me para o meu quarto.

    A sala para a qual fui conduzido era grande, mas elegantemente simples em móveis. Enquanto a única mobília consistia em um sofá, mesa de chá, cama e cômoda, cada um parecia ter sido feito à mão em madeira por artesãos experientes. Assim que entrei no quarto, fechei a porta atrás de mim, tirei a roupa e fui direto para o banheiro. O banho foi uma surpresa agradável; era uma cachoeira simples que parecia fluir naturalmente do teto e escoar de volta para o chão. No entanto, o fluxo constante de água que parecia nunca desligar tinha uma temperatura surpreendentemente agradável, apenas quente o suficiente para relaxar meu corpo e os poros.

    Quando terminei de vestir um manto muito sedoso comparado ao tecido original e calças curtas, coloquei a pedra que Sylvia me deixou dentro do bolso do peito que se localizava dentro de meu manto, e mais uma vez, tentei estudar meu núcleo de mana.

    Cerca de trinta minutos depois de fazer um progresso mínimo, ouço uma batida na minha porta.

    — Estou indo!

    Abrindo a porta, sou saudada por uma Tessia fazendo beicinho que deu um leve soco no meu peito.

    — Seu bobo! Por que você agiu de maneira tão hostil quando estava com minha família lá atrás? — ela pigarreou, passando por mim e se sentando na minha cama.

    — Bem, antes de tudo, você não mencionou para mim que por acaso você era a princesa de todo este reino! — Balançando a cabeça, agarrei a mão de Tessia e puxei-a para fora do meu quarto. — Crianças ou não, não achei que os pais dela gostariam que ela ficasse no quarto de um menino.

    — Vamos, mostre-me o castelo! Não terei a chance de visitar este lugar novamente. — Eu imediatamente me arrependi de dizer isso.

    Ouço uma fungada leve quando Tessia de repente começou a chorar, tentando falar enquanto soluçava.

    — Art! Eu não quero que você * Sniff * saia…

    — …Você é a primeira pessoa * Sniff * que eu consegui me aproximar…

    — …

    Apenas acariciei suavemente sua cabeça enquanto ela esfregava os olhos com o braço que não segurava minha mão.

    Enquanto continuamos caminhando em silêncio, exceto pelas fungadas suaves de Tess, saímos no pátio nos fundos do castelo. As esferas flutuantes emitiam um brilho fraco e luminescente, iluminando o jardim bem cuidado em uma atmosfera gentil.

    Eu não pude deixar de imaginar como essa cena poderia ser diferente se fôssemos dez anos mais velhos.

    Antes mesmo que eu tivesse a chance de terminar meu pensamento, uma intenção de matar flagrantemente clara bombardeou meus sentidos. Milissegundos depois, um brilho fraco emitiu a posição de um projétil apontado para Tessia. Eu empurrei a princesa ainda chorando para fora do caminho e me preparei para desviar o projétil com uma mão imbuída por mana.

    Naquele instante, uma figura de preto estava de frente para minhas costas, seu braço direito em posição de ataque. Agarrando o projétil, eu imediatamente me girei para bloquear o assassino com o que quer que fosse jogado em mim. Para minha surpresa, fiquei cara a cara com o avô de Tessia.

    Pulei para trás fora de alcance antes de gritar com raiva: — Que diabos! Por que você está tentando nos matar?

    — Criança. Pode doer um pouco, mas duvido que o brinquedo que você está segurando possa matar alguém, ele riu.

    Eu olhei para minha mão para ver um projétil do tamanho de um lápis com ambas as pontas embotadas e revestidas com uma camada de algo próximo à borracha.

    — Eu fui enganado!

    — Haha! Boa reação, boa reação! Não achei que você pegaria meu presentinho e o usaria para bloquear meu próximo ataque! Verdadeiramente maravilhoso! No entanto, seu uso de mana foi medíocre na melhor das hipóteses!

    Ele começou a atirar para mim uma espada de madeira adequada ao meu tamanho enquanto tirava uma espada de madeira adequada para ele, que era um pouco maior que a minha.

    — Aqui vou eu! — Sem me dar tempo para ficar em uma posição ou mesmo a chance de aceitar seu treinamento improvisado, correu em minha direção.

    Esse velho morcego maluco!

    Abaixei a minha postura e, em vez de ficar na defensiva, me lancei contra ele também, acelerando minha velocidade para desviar a tempo de seu golpe. Visando os dedos que seguravam sua espada, girei para cima, reforçando todo o meu corpo.

    Pouco antes de minha espada entrar em contato com sua mão, encontrei apenas ar quando ele desapareceu de minha vista.

    Jogando minha cabeça para trás, o localizei a alguns metros de distância de onde eu estava.

    — Você é um pirralho assustador, hein? Parece que vou ter que ser um pouco mais sério! — O vovô sorriu.

    Sua velocidade aumentou ainda mais. Mesmo com minha vida anterior sendo uma vida de apenas treinamento e batalhas, eu mal conseguia mantê-lo à vista. No entanto, ser capaz de vê-lo e ser capaz de responder aos seus ataques são duas coisas diferentes.

    Me senti como um saco de areia, pois só podia xingar meu próprio corpo.

    Fui capaz de bloquear um movimento dele em cada três que acertava no meu corpo.

    Técnica de parafuso, este morcego velho estava mexendo comigo por pura velocidade. A única razão pela qual fui capaz de acompanhar um pouco foi usando técnicas de espada e trabalho do pé para minimizar meus movimentos, junto com o fato de que, por causa do meu tamanho, eu era um alvo pequeno.

    Depois de cerca de dez longos minutos sendo tratado como um posto de treinamento de madeira, comecei a notar alguns padrões nos ataques do vovô.

    Quando ele passou por trás de mim, prestes a fazer uma varredura horizontal em minhas pernas, coloquei toda a minha força em minhas pernas e saltei para trás com minha espada enfiada em minha axila apontando para sua cabeça.

    Com um baque sólido criado a partir do meu golpe de aterrissagem, o velho morcego tropeçou um pouco antes de ganhar equilíbrio.

    — HAHAHAHA! Eu acho que eu merecia esse! — ele riu, esfregando a testa inchada.

    Ao longo de tudo isso, Tessia ficou surpresa no início, mas depois de perceber que era apenas uma luta, se acalmou. Ela usou essa chance, porém, para pular e pisar forte em direção ao mais velho.

    — Vovô! Você já machucou o Art mais do que devia! Você deveria ter sido mais leve com ele! — Beliscando o lado do ancião.

    — AHH! Isso dói, pequenina. Haha, temo que se eu fosse mais fácil com Arthur, ele seria o único a me intimidar! —respondeu gentilmente enquanto segurava sua neta.

    Ele apareceu na minha frente e de repente colocou a palma da mão direita no meu esterno.

    — Como eu imaginei. Seu corpo está em um estado perigoso…

    Olhei fixamente para ele. Por meio do uso constante da rotação de mana e da meditação, meu corpo deve ser muito mais saudável do que até mesmo o de uma criança de quatro anos mais bem alimentada.

    Virion, percebendo meu olhar duvidoso, pressionou a palma da mão no meu esterno em um certo ângulo, provocando uma dor lancinante familiar.

    — Sua manipulação de mana é boa para um iniciante, apesar da sua idade, e suas técnicas de espada e experiência de luta são assustadoras o suficiente para me fazer pensar que tipo de vida você levou para aprender tudo isso. — E então semicerrou os olhos. — Mas você não mencionou uma coisa crítica em sua história antes.

    Eu podia sentir meu batimento cardíaco começando a aumentar quando comecei a suspeitar que ele descobriu sobre Sylvia.

    — Eu decidi. Arthur, torne-se meu discípulo! — Ele acenou com a cabeça, me deixando totalmente desprevenido.

  
    Capítulo 13 - Perguntas e Respostas

    Apenas encarei ele, estupefato.

    O que esse velho morcego estava dizendo?

    — O quê? Você não pode estar falando sério, certo? — Manejei para não falar num tom baixo.

    — Por que não? — Ele apenas inclinou a cabeça em resposta.

    — P-para começar! Eu sou um humano! É permitido ter humanos neste reino? Além disso, preciso ter certeza de que minha família está bem e dizer a eles que ainda estou vivo — refutei.

    Com isso, o avô ficou em silêncio enquanto ponderava um pouco antes de falar novamente.

    — Viver aqui não é um problema, desde que você esteja usando meu nome. Agora sobre seus pais… Pirralho, é uma necessidade absoluta ver eles pessoalmente?

    Foi a minha vez de ponderar desta vez.

    — Quer dizer, acho que não é estritamente necessário encontrar meus pais pessoalmente. Embora eu sinta falta deles, o mais importante é descobrir como eles estão e dizer que estou bem se eles também estiverem — respondi.

    — Então venha comigo amanhã de manhã; esteja fora da mansão às seis da manhã, em ponto.

    Antes que ele se virasse para sair, o parei.

    — Espere! Eu não entendo porque você me quer como seu discípulo. Além disso, você parece terrivelmente apressado. Não é possível voltar para casa e passar um pouco de tempo com meus pais antes de voltar aqui para treinar com você?

    — Eu quero que você seja meu discípulo porque eu vejo um grande potencial em você. Criança. Um número incontável de pessoas me pediram para acolhê-los como seus discípulos, de ricos a pobres, de jovens a idosos. Mas você sabe quantos eu acolhi como discípulo até agora? Ninguém! Esses pirralhos da nova geração me entediam. Só porque alguns dos pais de pirralhos nobres ricos pensavam que seus filhos eram especiais, pensaram que estavam qualificados para me pedir para ser seu mentor

    Eu apenas franzi minhas sobrancelhas, sem saber aonde o avô de Tessia estava querendo chegar com isso.

    — …Você é diferente. Eu sei que você tem um talento excepcional na manipulação de mana e só Deus sabe como, mas você possui uma técnica melhor do que eu, mas não foi por isso que decidi te ensinar. Pirralho… eu preciso te perguntar. Como você é um domador de bestas? — Qualquer tipo de diversão que estivera em seu rosto anteriormente tinha quase desaparecido quando seu traço facial afiado emitiu um olhar mortal.

    — Domador de feras? Do que você está falando? — Eu estava realmente confuso. Embora já estivesse no meio da noite e o ancião já tivesse mandado Tessia dormir, não parecia que essa conversa iria terminar tão cedo.

    — Vamos voltar para dentro e conversar — disse ele, levando-me a uma sala de estar com sofás e uma lareira acesa.

    Sentando-se em um sofá, continuou:

    — Vamos começar do começo. Suponho que você saiba que bestas de mana possuem núcleos de mana assim como humanos, elfos e anões, certo?

    Acenei a cabeça confirmando.

    — Certo. Assim como as bestas de mana, humanos, elfos e anões possuem qualidades em seus núcleos de mana que são distintas de sua própria raça.

    Ele pegou um pedaço de papel e começou a desenhar um gráfico.

    Água – Gelo, Planta.

    Terra – Gravidade, Magma, Metal.

    Fogo – Relâmpago.

    Vento – Som.

    — Estes são os quatro elementos básicos e suas formas superiores. As formas superiores – Gelo, Metal, Relâmpago, Som – só podem ser controladas por magos especialmente adeptos de um elemento básico específico, ou seja, um desviante. É aqui que residem as qualidades raciais distintas… — Ele escreveu uma breve descrição em cada raça.

    Humanos:

    Os magos humanos possuem a habilidade de manipular todos os quatro elementos básicos e são a única raça capaz de ter desviantes que podem controlar a forma superior de seu elemento adepto. Eles também têm desviantes que podem até transcender os quatro elementos básicos, como curandeiros (emissores), tornando seus núcleos de mana os mais diversos.

    Elfos:

    Magos élficos só podem manipular água, vento e terra, mas com uma afinidade muito maior. Também temos uma característica especial distinta de nossa raça que permite que magos de sangue puro controlem as plantas. No entanto, os elfos não têm desviantes que podem manipular a água, o vento e a terra em suas formas superiores.

    Anões:

    Magos anões só podem manipular terra e fogo, mas, como os elfos, eles possuem uma afinidade muito maior com esses dois elementos. Sua característica distinta reside no fato de que todos os anões são capazes de moldar e dobrar metal, enquanto alguns desviantes possuem a habilidade especial de manipular a terra e o fogo em magma, algo que nem mesmo humanos desviantes são capazes de fazer, muito menos elfos. No entanto, eles só podem manipular esses dois elementos básicos e, como os elfos, não possuem a habilidade de controlar a forma superior dos elementos básicos.

    — Espere, não estou entendendo tudo isso. Por que os humanos não podem manipular plantas e magma? — perguntei enquanto lia seu gráfico de informações úteis.

    — Boa pergunta. Apenas elfos podem manipular plantas, que é a única forma de natureza viva, por nossa linhagem ser altamente afinitiva aos elementos nutridores. Apenas a raça anã pode manipular magma e metal porque, como nós, elfos, sua linhagem os torna altamente adeptos aos elementos de construção.

    Comecei a esfregar inconscientemente a ponte do meu nariz enquanto meu cérebro girava.

    — Certo. Percebo as diferenças entre as três raças, mas o que isso tem a ver com eu ser um domador de feras? O que isso significa, afinal?

    — Eu vou chegar lá, pirralho! — Ele bradou.

    — As bestas de mana são diferentes das três raças humanoides, pois cada espécie tem suas próprias características especiais. Listar todos eles seria infinito, então darei um exemplo simples. Magos, aventureiros ou anão, são classificados pelas classes: E, D, C, B, A, AA, S, SS. Esta classificação também é a mesma para bestas de mana. Pegue o falcão sônico. Eles são bestas Classe B que possuem uma velocidade incrível durante o voo. Todos eles têm afinidade com vento e som. Esses atributos são inatos em seus núcleos de mana. Independentemente de sua afinidade, se esses núcleos de mana forem retirados e dados a um mago humano ou elfo especializado no elemento vento, seu treinamento passará muito mais rápido do que apenas cultivar mana de seus arredores, mas é isso.

    Esperei impacientemente enquanto o ancião Virion engolia um gole de água antes de continuar.

    — …Porém Quando uma besta de mana atinge a Classe A ou superior, ela tem a habilidade de falar sobre sua “vontade”, ou habilidade para ser mais preciso, para uma pessoa. Eu o chamei de domador de bestas antes porque você tem a vontade de uma besta de mana em seu núcleo de mana e, na minha estimativa, não apenas qualquer vontade, mas a vontade de uma besta de mana Classe S, se não uma de SS. Eu só sou capaz de sentir isso porque eu sou um domador de bestas também, embora a vontade da besta que eu sou domador é de uma besta AA, a Pantera das Sombras.

    Então foi assim que ele conseguiu ser tão extraordinariamente rápido.

    Percebendo a expressão de revelação em meu rosto, o Ancião Virion apenas riu. — Sim, pirralho, eu fui capaz de intimidá-lo tanto, utilizando a vontade da minha Pantera das Sombras. Mas usei apenas cerca de 50% da minha velocidade. — Ele me deu uma piscadela.

    Ele era capaz de ir ainda mais rápido?

    Tudo estava começando a fazer sentido; as marcas estranhas e fracas que apareceram no meu núcleo de mana depois que Sylvia o rasgou e como ela disse que meu progresso dependeria de entender seu poder.

    Meus olhos se encheram de lágrimas quando abaixei a cabeça, tentando evitar que minhas lágrimas caíssem.

    — Você deve ter passado por muita coisa, criança. Não vou pressioná-lo por uma resposta, mas a razão pela qual é urgente para eu orientá-lo é porque você não tem muito tempo. — Ele disse em uma voz quente, mas severa.

    — O que você quer dizer? — Eu funguei, olhando para ele.

    — O poder de seu núcleo de mana é muito forte para seu corpo imaturo lidar. Deixa eu te perguntar uma coisa. Recentemente, você sentiu uma dor ardente vindo do núcleo de mana? — O olhar em meu rosto deve ter confirmado suas suspeitas porque ele assentiu solenemente. — Se você não aprender a controlar seu novo núcleo de mana, ele destruirá seu corpo. — Seus olhos olharam diretamente para mim, dissolvendo qualquer dúvida que eu pudesse ter.

    — …

    — Compreendo. Parece que não tenho escolha a não ser estar sob sua orientação. No entanto, não acho que seria capaz de me concentrar no treinamento sem ter certeza de que minha família está bem e que eles sabem que estou seguro também. Você mencionou algo sobre isso antes? — perguntei, tentando colocar minhas emoções sob controle.

    — Haha! Apenas me chame de vovô de agora em diante. Meu primeiro discípulo deveria pelo menos ser capaz de me chamar assim. E quem sabe, talvez eu me torne seu sogro. — Ele me deu outra piscadela.

    Ele riu enquanto meus olhos se arregalaram antes de continuar:

    — Nós iremos ver uma velha amiga minha amanhã que cuidará de suas preocupações. O que preciso de você começando agora é a sua máxima diligência. Mesmo que não tenha certeza de quanto tempo levará para você dominar o básico da vontade de sua besta. Em meus duzentos anos de vida, nunca vi um mago tão jovem, muito menos um domador de feras. Você vai trazer grandes mudanças para este mundo, pirralho. Eu sei disso.

    Apenas cocei minha bochecha, quente pelo constrangimento.

    — Vá dormir agora, pirralho! Amanhã vai ser um longo dia. Você necessita de descanso.

    Levantei-me e fiz uma reverência antes de dizer-lhe boa noite.

    — Boa noite… vovô.

    Ele riu, acenando para mim e eu me joguei na cama, muito cansado até mesmo para ficar debaixo das cobertas.

    

    Acordei do meu sono, grunhindo, sentindo uma sensação de peso pesando no meu corpo.

    Eram minhas preocupações? Meus fardos? As expectativas colocadas em mim? Estão pesando sobre mim mesmo enquanto eu dormia?

    — Bom dia Art! Acorda!

    Abri os olhos e vi que meus fardos assumiram a forma de uma adorável jovem muito semelhante em aparência à minha amiga Tess.

    — Vamos dorminhoco! Você precisa encontrar o vovô logo! E-ei! Não volte a dormir! — Ela saltou para cima e para baixo, ainda montada em cima de mim.

    Ela não sabia como isso pode parecer indecente para os outros? Aah… a inocência da juventude.

    — Entendi. Eu já acordei, Tess! Por favor, saia de cima da minha barriga para que eu possa me levantar — grunhi, ainda meio adormecido.

    — Hehe… Art, seu cabelo tá de um jeito engraçado. Ei, ei, é verdade que você vai ficar aqui por um tempo? Vovô me disse esta manhã! Estou muito feliz! Você realmente vai ficar, certo? Certo? — Tess exclamou com um largo sorriso colado em seu rosto bonito.

    Como diabos ela estava tão enérgica tão cedo?

    Tentando arrumar meu cabelo, respondi:

    — Saberemos com certeza depois da minha viagem com o Ancião Virion, mas muito provavelmente, vou incomodá-la um pouco mais, princesa.

    Ela “esfaqueou” minhas costelas com o dedo.

    — Princesa não! Tess! T E S S! Vou ficar chateada se você me tratar assim.

    Droga, ela parecia tão fofa fazendo bico.

    — Tudo bem, tudo bem! Eu tenho que tomar banho e me preparar, então a menos que você queira me ver nu, acho que você deveria sair da sala, Tess. — Balancei minhas sobrancelhas lascivamente.

    — Eek! Tô saindo fora, pervertido! — Podia ver suas orelhas ficarem vermelhas enquanto corria para fora da sala.

    Não achei que funcionaria tão bem. Meu corpo de quatro anos nem mesmo amadureceu nenhuma de suas partes masculinas.

    Apenas dei de ombros e pulei no chuveiro para ficar pronto, certificando-me de manter a pedra envolta em penas dentro do meu manto.

    Enquanto descia o lance de escadas curvas, um mordomo abriu a porta da frente para mim e avistei uma pequena carruagem com Vovô Virion e Tess dentro.

    — Pai! Não é apropriado para um humano residir neste reino!

    — Alduin está certo, Ancião Virion. Embora salvar Tessia seja algo pelo qual serei eternamente grata, ter uma estadia humana aqui vai contra todas as tradições.

    Ouvi o rei e a rainha conversando com o vovô Virion enquanto ele está preguiçosamente recostado na carruagem.

    — CHEGA! Dane-se as tradições! Eu gostei daquele pirralho e a Tessia também, não é criança? — bufou.

    — V-vovô! Não é o que você tá pensando! Ele é só… — A voz dela sumiu no final, o rosto brilhando.

    — Hahaha! Enfim! Ele estará sob minha orientação direta de agora em diante, então certifique-se de que todos saibam que ele não é para brincadeiras!

    — P-pai…

    — CHEGA! Isso não é coisa para se discutir! Oh, pirralho! Você tá aqui! Venha! Precisamos nos apressar. — Sua expressão mudou para um sorriso imediatamente após me ver.

    Eu balancei a cabeça e subi na carruagem, evitando as carrancas que o rei e a rainha estavam me dando.

    Após um tempo de viagem, perguntei ao vovô Virion:

    — Ei vovô, para onde estamos indo? Você disse que íamos encontrar uma amiga sua, certo?

    — Haha! Vovô, ein? Bem, você não está muito confortável comigo agora?! Que bom, que bom! Quanto a onde estamos indo, é uma surpresa. — Ele deu uma piscadela.

    Tessia adormeceu com a cabeça apoiada no meu ombro. Ela devia estar cansada de acordar tão cedo.

    — Cuide bem dela, Art. Ela cresceu em um ambiente muito solitário — murmurou baixinho, um olhar de companheirismo encheu seus olhos enquanto olhava para sua neta adormecida.

    — O que você quer dizer?

    — Crescer como a única princesa de um reino inteiro é estressante demais para uma criança aguentar. Crescer sem amigos íntimos foi difícil para ela. Ela havia se machucado muitas vezes por pessoas que fingiam fazer amizade com ela, apenas para usá-la para seus ganhos pessoais. Isso fez Tessia ser alguém fria e distante para aqueles ao seu redor. Imagine como todos nós ficamos surpresos quando vimos vocês dois de mãos dadas — continuou.

    — Sim, percebi quando a ouvi falar com os guardas — acrescentei.

    — Arthur, Tessia mostrou mais expressão, sorrisos e risadas agora do que jamais teve enquanto crescia; perto de você, ela finalmente parece mais uma criança. Por isso, eu agradeço. — Ele deu um tapinha no meu outro ombro.

    Esta foi a primeira vez que o vovô Virion iniciou contato físico comigo além do treino de espadas, o que me pegou de surpresa.

    A carruagem parou suavemente antes que o motorista abrisse a porta da carruagem para nos informar de nossa chegada.

    — Ei, Tess, chegamos — sussurrei, cutucando-a gentilmente.

    — Hmm… — Ela finalmente acordou e saímos da carruagem, chegando ao que só poderia ser considerada uma cabana delicada.

    — Ei, sua bruxa velha! Sai daí! — Vovô Virion gritou de repente enquanto batia na porta.

    De repente, a porta se abriu para revelar uma senhora idosa curvada com cabelos grisalhos que parecia ter sido atingida por um raio e olhos enrugados que eram estranhamente uma mistura de várias cores, todas se misturando. Vestida com um manto marrom simples, ela olhou para mim com um olhar estudioso.

    — Demorou o suficiente para você chegar aqui! — Ela franziu o cenho.

    — Hahaha! Arthur! Deixe-me apresentá-lo a Rinia Darcassan. Ela é uma desviante muito especial entre nós, elfos — anunciou o vovô Virion.

    — É bom ver você de novo, Virion. Encantadora como sempre, pequena Tessia. — Ela sorriu, acariciando a cabeça de Tess.

    Olhando para mim, ela estendeu a mão:

    — Finalmente o conheci, jovem Arthur. Eu sou Rinia, uma médium.

  
    Capítulo 14 - O Que Está Por Vir

    Vovô Virion, Tessia, Rinia e eu estávamos todos sentados ao redor de uma mesa circular com uma jarra de água no meio.

    — Umm… Anciã Rinia? Você disse que era uma Médium, correto? Estou um pouco perdido quanto ao que você pode fazer. Vovô disse que eu seria capaz de descobrir se meus pais estão bem vendo você. — perguntei, olhando curiosamente para a jarra de água.

    — Kekeke! Vovô hein? Virion, você realmente se deixou levar, deixando jovens como ele chamá-lo assim — ela riu.

    — Que nada! Ele é uma exceção! Se qualquer outro pirralho se atrever a me chamar de algo como vovô, vou pendurá-los de cabeça para baixo e espancá-los com um cacto! — sorriu de volta, olhando para mim.

    Quão dolorosamente descritivo.

    Olhando para mim, ela latiu:

    — Pirralho! Você nem sabe onde seus pais estão, mas quer viajar por toda Sapin, encontrá-los e depois voltar para treinar? Você já estaria morto quando voltasse aqui.

    Olhei para o vovô Virion. Ele contou a ela? Quase como se ele soubesse o que eu estava pensando, ele riu. — Eu não disse nada disso a Rinia. Não há muito que você possa esconder dela, mas geralmente ela não se preocupa em olhar para uma pessoa. O que a tornou tão intrometida, Rinia? — Vovô disse, dirigindo um olhar preocupado para a senhora idosa.

    — Você e eu sabemos que ele é especial. Tão especial, na verdade, que há partes de sua vida que nem eu consigo ver. Arthur, seja qual for a besta que enviou sua vontade sobre você, não é uma besta comum. Limitá-la a uma Classe SS não seria justo. — Ela ponderou um pouco antes de continuar.

    — Mas chega de falar nisso. Arthur, você está aqui para ver seus pais, é isso que vou ajudá-lo a fazer. Feche os olhos por um momento e imagine seus pais. Concentre-se na aparência e na assinatura de mana. Eu vou cuidar do resto.

    Fechei os olhos e imaginei a última cena que tive dos dois juntos: meu pai gravemente ferido e minha mãe curando-o.

    — Ok, pode abrir os olhos agora.

    Olhei para ela para ver a cor de seus olhos girando. A água estava flutuando para fora da jarra e girando, formando um disco em espiral. De repente, vejo meus pais na água.

    A cadeira em que eu estava sentado foi virada para trás quando pulei para cima, inclinando-me o mais perto da mesa. Eu vi minha mãe e meu pai juntos, sentados ao redor de uma mesa de jantar. Não parecia ser nossa casa em Ashber. O rosto de minha mãe estava um pouco mais pálido e, no momento, estava dizendo algo para meu pai. Pude ver que ela perdeu um pouco de peso, mas por outro lado parecia muito saudável. Sua barriga! É bastante evidente agora que estava grávida pela protuberância bastante perceptível em sua barriga. Meu pai parecia o mesmo! Ele está usando algum tipo de uniforme agora e estava com uma barba.

    Podia sentir as lágrimas quentes correndo incontrolavelmente pelo meu rosto neste momento, já que não ousei tirar meus olhos da imagem de meus pais.

    Eles estão vivos! Eles estão bem! Eles estão bem.

    — O-obrigado, Anciã Rinia. Muito obrigado por me mostrar isso. — consegui falar com a voz um pouco embargada.

    Ela pareceu um pouco desconfortável com a minha sinceridade e apenas acenou.

    — Ahem! Deixe-me ver onde eles estão agora.

    A imagem diminuiu e eu pude ver o lado de fora de onde eles moram. Assim como eu suspeitava, definitivamente não era nossa casa em Ashber. Aproximando ainda mais o zoom, pude ver o layout da cidade em que eles estão hospedados.

    — Parece que eles fizeram sua casa em Xyrus. Isso torna as coisas mais simples para nós. — disse, com uma expressão contente em seu rosto.

    Tess, obviamente preocupada com o meu choro, estava dando tapinhas nas minhas costas, mas seu olhar não deixou o redemoinho de água.

    — Pais do Art… — Eu fracamente a ouvi resmungar.

    Vovô Virion bateu palmas e se levantou.

    — Ok! Arthur! Vamos deixar seus pais saberem que você está vivo!

    De acordo com o vovô Virion, regulamentos rígidos controlavam as comunicações entre o Reino de Elenoir e Sapin. No entanto, Rinia, sendo uma adivinha não descoberta pelo Reino de Sapin, nos permitiu uma certa liberdade não regulamentada em certo sentido.

    — Como esse processo funcionará, irei derramar um pouco da minha mana inata em você, estabelecendo um elo temporário. Quando eu der o sinal, comece a falar como se estivesse falando com seus pais. É importante saber que eles ouvirão sua voz dentro de suas cabeças, então podem não acreditar no que você está dizendo a princípio. Certifique-se de fazê-los acreditar que realmente é você que está falando com eles e que eles não estão ficando loucos. Lembre-se, estamos apenas fazendo isso para que saibam que você ainda está vivo. Vou emitir sua voz diretamente na mente de seus pais. Não consigo manter o elo por muito tempo, então diga o que você precisa em dois minutos, afirmou ela, com um olhar sério nos olhos.

    Acenando para isso, eu me preparo também.

    — Começe… AGORA!

    Seu corpo inteiro começou a brilhar da mesma cor de seus olhos e eu pude ver o mesmo brilho se espalhando em mim também.

    Respirando fundo, comecei a falar.

    — Oi mãe, oi pai. Sou eu, seu filho Arthur. Vocês provavelmente estão realmente surpresos por ouvir minha voz dentro de suas cabeça, hein? Tem um motivo para isso. Antes disso, porém, quero que saibam que estou vivo e seguro. Mais uma vez, estou vivo e bem, mãe, pai. Consegui sobreviver à queda do penhasco e atualmente estou morando no Reino de Elenoir com os elfos. Por favor, não contem isso a ninguém. Não tenho muito tempo, então só direi as coisas mais importantes. Uma amiga minha é desviante como você, mãe, exceto que ela é uma Médium, então pude ver como vocês estão agora também. Ela também é quem está permitindo que vocês possam ouvir minha voz. Eu quero voltar para vocês o mais rápido possível, mas não posso agora. Não, estou seguro agora, mas tenho uma espécie de er… doença dentro do meu corpo da qual preciso me livrar antes de poder voltar. Não se preocupe, enquanto eu ficar aqui e os elfos me tratarem, estou cem porcento bem. Então, por favor, não se preocupem. Não sei quando poderei falar com vocês assim de novo, mas o importante é que estou vivo e sei que vocês também estão. Pai, mãe, vocês dois deveriam estar ouvindo minha voz agora, então confirme um com o outro se vocês ainda não conseguem acreditar nisso. Lembrem-se, não digam a ninguém onde estou agora. Melhor ainda, basta manter como se eu ainda estivesse morto para tornar as coisas mais simples. Pode levar meses ou mesmo anos para eu voltar, mas tenha certeza de que voltarei para casa. Eu amo vocês *sniff* muito e estou com saudades. Fiquem seguros, e pai, certifique-se de manter a mamãe e meu irmãozinho em segurança. Mãe *sniff*, por favor, certifique-se de que o pai não tenha problemas. Mensagem de seu filho, Art.

    Tive dificuldade em manter os olhos abertos por causa das lágrimas que continuamente escorriam. Eu simplesmente fiquei em silêncio, esfregando meus olhos enquanto fazia tudo o que podia para não desmoronar. O brilho esmaeceu em torno de nós dois e a Anciã Rinia desabou de volta em sua cadeira, suando e pálida.

    — Anciã Rinia, não sei como lhe agradecer por isso. — disse tentando não parecer muito eufórico.

    — Treine bem e continue a valorizar aqueles que estão perto de você, criança. É assim que você vai me agradecer. Além disso! Não se esqueça de aparecer de vez em quando. Esta avó aqui fica sozinha kekeke ~! — Ela respondeu com um sorriso.

    Dei-lhe um abraço apertado, fazendo-a quase pular, ela acabou sucumbindo à minha fofura e me abraçou de volta antes de enxotar todos nós para longe.

    Enquanto estávamos saindo, notei Tess fazendo um pequeno beicinho, olhando para o meu peito.

    Quando voltamos ao castelo, já estava escuro. Uma empregada nos cumprimentou na chegada, mas antes que eu tivesse a chance de voltar para o meu quarto, vi o rei e a rainha.

    O rei veio até mim primeiro.

    — Arthur, eu sei que você ouviu o que estávamos dizendo hoje cedo e peço desculpas por isso. Anos como Rei me deixaram um pouco velho irracional e fui nitidamente teimoso por você não pertencer a este lugar.

    A rainha continuou por seu marido, segurando minhas mãos nas dela.

    — Você agora é o primeiro discípulo do Ancião Virion. Isso lhe dá motivos mais do que suficientes para que todos nós o aceitemos. Mesmo que esse fato não existisse, você ainda salvou nossa filha. Por favor, considere este lugar como sua casa. Eu sei que você sente muita falta de seus pais, mas se eu puder ser de algum consolo, não hesite e me trate como se fosse sua própria mãe. —  disse ela, dando-me um sorriso sincero.

    — Papai! Mamãe…! — Tess diz com as mãos cobrindo a boca. Ela então correu até eles e os abraçou.

    Eu sorri de volta, agradecendo a eles também. Eles eram boas pessoas. Boas pessoas que estavam simplesmente cuidando de seu reino.

    Sorrindo atrás de nós, o vovô Virion acenou com a cabeça para todos nós em aprovação antes de exclamar: — Pirralho! O treinamento começa amanhã, então durma cedo!

    Acordei com uma dor imensa cobrindo meu corpo. O suor frio já havia coberto meu corpo enquanto a sensação de meu corpo queimando se intensifica.

    AARGH! Eu agarrei meu corpo com força, tentando resistir quando a porta de repente se abriu e vovô Virion correu em minha direção.

    — Está ficando pior…

    Ele colocou as duas mãos no meu esterno, onde meu núcleo de mana está localizado, antes de começar a emitir sua própria mana em mim.

    Lentamente, a dor diminuiu e eu fiquei ofegante, minhas roupas encharcadas de suor.

    — O-obrigado. — consegui soltar a respiração ofegante.

    Sem olhar para cima, ele respondeu: — É um pouco cedo, mas vamos começar a treinar agora.

    Olhando pela janela, percebi que o sol ainda não tinha nascido. Eu provavelmente não conseguiria dormir de novo, então balancei a cabeça e o segui para o pátio.

    Sentado de pernas cruzadas, ele deu uma boa olhada em mim antes de explicar: — Até agora, você tem purificado seu núcleo de mana e manipulado sua mana usando seus canais de mana. Embora, para magos normais, esse método seja suficiente, para domadores de feras, não podemos confiar nessa abordagem. Em vez disso, fazemos algo chamado assimilação.

    Sentei-me de frente para ele. Minha expressão deve ter avisado que eu não tinha ideia do que ele estava falando.

    — Haha! Não se preocupe, você saberá em breve. O que é essencial por agora seria, integrar a mana do seu núcleo diretamente nos ossos e músculos do seu corpo, daí o método, assimilação. Infelizmente, durante o período de assimilação, seu núcleo de mana não se desenvolverá, mas não é esse o ponto. Uma vez que a mana de seu novo núcleo é absorvido por todo o seu corpo, você será capaz de começar a utilizar qualquer poder da Vontade de sua besta.

    Então foi isso que Sylvia quis dizer! Durante toda essa jornada pela Floresta de Elshire e conhecendo a família real e o vovô Virion, não pude deixar de pensar que Sylvia havia de alguma forma planejado tudo isso.

    — Lentamente, libere a mana de seu núcleo e não fique tentado a usar seus canais de mana. Em vez disso, deixe que ele penetre em seu corpo e, lentamente, faça com que todos os seus músculos e ossos absorvam a mana. Isso levará tempo e esforço, mas durante todo esse processo, seu núcleo de mana deve rejeitar seu corpo cada vez menos. — instruiu Virion. — Não há muito que eu possa ajudá-lo na primeira parte do seu treinamento, exceto ter certeza de que sua mana está distribuindo uniformemente por todo o seu corpo e aliviá-lo quando seu corpo tiver espasmos como antes.

    O treinamento continuou comigo meditando, dispersando a mana do meu núcleo para o meu corpo. Eu tinha pegado o jeito depois de alguns dias, mas percebi como essa jornada seria longa. Direcionar minha mana para formar um núcleo quando eu era uma criança levou alguns anos, mas fazia exatamente o oposto, exceto com mais mana e um passo extra para assimilar a mana diretamente nos músculos e ossos.

    Eu não deixei o castelo durante este tempo porque eu não saberia quando meu corpo iria agir novamente. Fiquei muito grato ao vovô Virion por ter ficado comigo durante todo esse tempo. Infelizmente para Tess, isso deixou muito pouco tempo para brincar comigo. Nas vezes em que não estava meditando, estava descansando em meu quarto, meu corpo doendo por estar impregnado de mana. No entanto, isso não a impediu de simplesmente invadir e tagarelar sobre seu dia.

    Depois de várias semanas de assimilação, meu corpo agiu com menos frequência e pude sair para a cidade. Então, depois de prometer a Tess que faria uma excursão pela cidade de Zestier, fui dormir.

    Esperando do lado de fora do meu quarto estava uma Tess adoravelmente vestida. Ela estava usando um vestido de verão branco sem mangas e um cardigã branco transparente por cima. O chapéu de sol rosa claro que ela usava na cabeça estava decorado com uma flor clara, dando-lhe uma aparência muito fresca e de boneca.

    — Antes tarde do que nunca! Depressa, vamos logo! — Ela agarrou minha mão, meio me arrastando enquanto eu lutava contra meu corpo dolorido para acompanhar seu ritmo.

    Ver a cidade mais uma vez não destilou o espanto que tive quando cheguei a Zestier. Assim que descemos da carruagem e começamos a caminhar, aproveitamos para visitar as inúmeras barracas e lojas que a cidade tem a oferecer. Enquanto nós dois nos deparamos com muitos olhares do fato de que uma criança humana está de mãos dadas com a única princesa de seu reino, era um sentimento que eu estava acostumado desde minha vida anterior, então isso não me incomodou. O que me incomodou, no entanto, foi que, enquanto a maioria desses olhares eram apenas curiosidade, alguns olhares estavam cheios de hostilidade nítida.

    Saindo da loja de armaduras, tinha acabado de sair do caminho de alguém quando uma criança élfica bate no meu ombro.

    — Hmph! Bem, se não é o pirralho humano que o Ancião Virion assumiu como discípulo. Já ouvi tudo sobre você Nojento, eu tenho germes humanos em minhas roupas. — ele comentou maliciosamente, um olhar de nojo colado em seu rosto.

    É bastante óbvio pelas roupas dessa criança, que não poderia ser muito mais velha do que Tess, e os atendentes, junto com o grupo de amigos que o seguiam, que era um nobre.

    Depois de passar tanto tempo com Tess, quase me esqueci de como as crianças eram imaturas. Não pude deixar de pensar que, fossem elfos ou humanos, os nobres mimados sempre pareciam agir como se tivessem sido ensinados no mesmo manual.

    Ele então se virou para encarar Tess, seu rosto se transformando em um sorriso experiente quando estendeu a mão para ela. — Princesa, está abaixo do seu nível estar com esse pirralho humano. Permita-me acompanhá-la em seu passeio. — Ele pediu, esperando que Tess recebesse sua mão.

    Sem nem mesmo olhar em sua direção, Tess entrelaçou seu braço com o meu e respondeu friamente: — Art, vamos embora. Há um mosquito nessa direção e eu não quero pisar nele acidentalmente com meus sapatos novos.

    Quando fui puxado para longe, olhei para trás, lançando ao nobre garoto um olhar de pena, que pareceu enfurecê-lo ainda mais.

    — Pare pirralho! Ainda não acabei com você! — Ele gritou, correndo até mim e agarrando meu ombro.

    — Ouvi dizer que você é muito talentoso para um mago humano. Por aqui, acontece que também sou um gênio muito conhecido. Meu núcleo de mana já atingiu o estágio vermelho e além da manipulação da água, minha mãe disse que em breve serei capaz de manipular plantas!

    Eu respondi com minha expressão mais sincera, mas flagrantemente sarcástica, de surpresa. — Oh, minha nossa! Princesa Tessia! Parece que estamos na presença de um puro gênio aqui. Eu não sou digno!

    Tess soltou uma risadinha, nem mesmo se preocupando em esconder seu divertimento.

    — Vou ter a certeza de lhe dar o devido respeito, Lorde Gênio dos Elfos. Então, se você nos der licença…

    Quando comecei a levar Tess embora, um lenço passou voando por nós, caindo no chão.

    Voltando-se, eu vejo o rosto do nobre pirralho, vermelho como um tomate, olhando para mim enquanto os atendentes e amigos soltam suspiros silenciosos.

    — Como você ousa iniciar um duelo com o discípulo do Ancião Virion. Você pode ter sangue nobre, Feyrith, mas ainda assim deve saber qual é o seu lugar! Volte atrás e cancele esse duelo. — Tessia ordenou, seus olhos se estreitaram em um clarão.

    — Sinto muito, princesa, mas meu pai me ensinou a nunca deixar meu orgulho ser pisoteado. Arthur, prepare-se para um duelo ou retirada com o rabo entre as pernas, sabendo que suas ações também refletem seu mentor. A escolha é sua. — Feyrith estufou o peito, retirando uma varinha de debaixo da capa.

    Algumas das pessoas próximas ouviram e já começaram a se reunir ao nosso redor. Tessia parecia incerta sobre tudo isso, mas apenas acenou com a cabeça e deu alguns passos para longe de nós.

    Eu não queria causar uma cena desde que era um visitante, mas depois de semanas de meditação sufocante, meu corpo estava realmente ansioso pela chance de lutar.

    — Princesa, por favor, tenha a honra de iniciar o duelo. — O nobre pirralho disse enquanto começava a polir sua varinha negra com a manga.

    Eu podia ver Tess revirando os olhos enquanto dava mais um passo para trás. — Que o duelo comece.

    Enquanto meu núcleo de mana ainda estava nos estágios iniciais de vermelho escuro, eu podia sentir a mana fortalecendo cada fibra de músculo que flexionei enquanto corria em direção a Feyrith.

    Estava acabado em questão de segundos. Ele era muito arrogante e nem mesmo tomou as precauções necessárias para descobrir se eu era um aumentador ou conjurador e, no momento em que estive com o braço estendido, ele nem tinha começado seu canto.

    Quando minha palma afundou em seu intestino, tudo o que ele conseguiu soltar foi uma forte lufada de ar sendo forçada para fora de seus pulmões antes de voar de volta caindo no chão. Fiquei feliz por ter usado a palma da mão, porque assim que minha mão fez contato, senti uma cota de malha resistente sob suas roupas.

    Os olhos dos atendentes e amigos de Feyrith se arregalaram enquanto Tessia rapidamente corria para mim e me puxava para longe.

    Mais tarde, Tessia me explicou que, em um duelo, havia certos costumes não ditos. Um desses costumes era deixar o desafiante dar o primeiro passo. A outra era que duelos informais entre nobres eram apenas uma demonstração de magia, não uma luta real. Isso arrancou uma boa risada de vovô quando descobriu, dizendo que os duelos entre nobres eram uma tolice absoluta e uma forma completamente imprecisa de medir a habilidade mágica de alguém.

    Ao todo, o que Feyrith quis dizer quando iniciou o duelo era simplesmente se revezar para mostrar os respectivos talentos mágicos um do outro.

    Foi decepcionante perceber que o olhar de choque de todos ao nosso redor não era da minha destreza de luta, mas do fato de que eu ignorei os costumes do duelo.

    Desde então, optei por ficar na mansão a maior parte dos dias me mantendo longe de problemas, pois vivia um estilo de vida rigoroso que consistia em meditar com o vovô Virion pela manhã, passar um pouco de tempo com Tessia à tarde e treinar por eu mesmo à noite. Durante esse tempo, enviei mensagens a meus pais de vez em quando para que soubessem que ainda estava vivo e que sentia muita falta deles.

    Assim, três anos haviam se passado.

  
    Capítulo 14.5 - O Outro Lado

    Este capítulo ocorre entre o Capítulo 6 e o ​​Capítulo 14 e é contado a partir do POV de Reynold Leywin .

    

    

    
      POV REYNOLD LEYWIN
    

    Eu não podia acreditar.

    Meu filho. Meu filho… se foi.

    NÃÃÃÃÃO!! NÃO NÃO NÃO NÃO NÃO NÃO.

    Durden teve que me segurar antes que eu mesmo pulasse do penhasco para salvar meu filho.

    Eu sabia que era tarde demais. Eu sabia que o que poderia ter acontecido já tinha acontecido, mas eu não conseguia ficar parado, sem fazer nada.

    — Deixe-me ir! Meu filho! Ele ainda pode estar vivo… deixe-me salvar meu filho! Por favor.

    Durden não estava se mexendo e Adam veio para ajudar a me segurar também.

    — Por favor, Rey. Você tem que se controlar. Não há uma maneira fácil de dizer isso, mas não foi possível para ele ter sobrevivido àquela queda. — O sempre brincalhão e relaxado Adam tinha uma expressão solene no rosto e não conseguia nem olhar nos meus olhos.

    — Adam está certo. Recomponha-se. Sua esposa precisa de você, Rey. — Durden também murmurou.

    E eles estão certos. Eles estão absolutamente certos. Ainda. Por que meu corpo não está me ouvindo? Por que não posso confortar minha esposa.

    — AAAAHHHHHHH!!! — Desabei antes que tudo escurecesse.

    Acordando, percebi Helen segurando uma toalha molhada sobre minha cabeça.

    — Você finalmente acordou. — disse ela, com um sorriso simpático no rosto que carecia de confiança.

    A ignorei e me sentei, enterrando meu rosto em minhas mãos.

    — Isso não é um sonho, é? Por favor, me diga que vou acordar para ver meu filho brincando com Jasmine e Adam.

    — …

    — Sinto muito… — foram as únicas palavras que ela conseguiu dizer antes de começar a fungar também.

    A aba da tenda se abre enquanto Durden entra.

    — Reynolds! Não consigo nem imaginar o quanto deve doer para você, mas agora mesmo, sua esposa precisa de você. Ela está se culpando, Rey. Ela acha que você a odeia por perder seu filho. — disse ele, seus olhos vermelhos evidentes de que ele também estava passando por momentos difíceis.

    … Incapaz de reunir quaisquer palavras em resposta, me afastei de Durden.

    De repente, senti um puxão forte ao ser puxado para trás. Assim que meus olhos pegaram um vislumbre da mão grande de Durden, minha visão turva e uma dor aguda latejava na minha bochecha, onde ele tinha me batido.

    — Reynolds! Tivemos que impedir Alice de se matar! Esta não é a hora de ficar deprimido! Vê se, se manca, e cuide daquele que está realmente vivo! — ele rosnou.

    Esta foi a primeira vez que vi o habitualmente composto Durden ficou tão enfurecido.

    Eu consegui dar um aceno rígido, meu cérebro ainda latejando com o golpe, enquanto fazia meu caminho para a tenda da minha esposa.

    Avistei minha esposa enrolada sob um cobertor com Angela ao seu lado, acariciando-a suavemente.

    Dei um olhar significativo para Angela. Compreendendo o que eu queria, ela simplesmente balançou a cabeça antes de pedir licença para sair da tenda.

    — …Alice

    — …

    — Querida! Posso ver o lindo rosto da minha esposa?

    — … criança — a ouvi murmurar.

    — O que disse, querida? — Eu respondi, dando tapinhas nas costas dela.

    — Eu matei nosso filho! — Ela saltou e se virou para mim.

    — Eu matei nosso filho, Reynolds. A culpa foi minha! S-se eu não estivesse lá, ele poderia ter evitado isso. Ele poderia ter sobrevivido. Ele se sacrificou para me salvar *sniff* a culpa foi minha.

    Puxei minha esposa para mim e a segurei com força, beijando suavemente o topo de sua cabeça repetidamente.

    Eu mantive meus olhos fechados com força, evitando chorar enquanto ela continuava soluçando em meu peito.

    Nós apenas ficamos sentados assim por um tempo até que seus soluços se transformaram em gemidos secos.

    — *Hic*

    — Você não me odeia? — Eu mal fui capaz de ouvir seu sussurro.

    — Como eu poderia odiar você? Alice! Eu te amo e sempre te amarei.

    — *Hic* *Hic*

    — …Eu sinto tanta falta dele, Rey. — Ela começou a soluçar de novo.

    Cerrei minhas mandíbulas, desejando permanecer forte na frente de minha esposa.

    — E-Eu sei, querida. Eu sinto a falta dele também.

    O resto da viagem foi lenta e árdua. Não fisicamente. Senti que até os animais selvagens sabiam de nosso tormento emocional enquanto se afastavam de nós. Nosso grupo avançou em silêncio. Qualquer uma das tentativas de Adam de tentar aliviar o clima resultou em um silêncio avassalador. Até a alegre Angela manteve um rosto solene durante o resto da viagem.

    Alice e eu adormecemos juntos ontem à noite nos braços um do outro. Consegui consolá-la e isso também me ajudou. Eu precisava de uma desculpa. Fui eu quem enviou Arthur para proteger Alice. Continuei tentando encontrar pessoas para culpar, mas as que eram realmente culpadas já foram mortas. A vingança já havia sido realizada. Agora, tudo o que restou foi esse buraco escuro de vazio e arrependimento. A única coisa que estava mantendo Alice e eu sãs era nosso filho por nascer. Por aquela criança, meu filho, eu tive que suportar. Eu não cometeria o mesmo erro que cometi com Arthur. Ele era apenas uma criança, mas eu o enviei para proteger minha esposa contra lutadores e até mesmo um mago. Eu não tinha ninguém para culpar além de mim mesmo.

    Chegamos à cidade flutuante de Xyrus pelo portão de teletransporte sem mais complicações; como se Deus estivesse zombando de nós dizendo que já passamos por demais. Os Chifres Gêmeos deveriam se separar de minha esposa e eu daqui.

    — Vocês têm certeza que ficarão bem? — Adam nos deu um raro olhar preocupado.

    Durden acrescentou: — Não nos importamos de ficar com vocês por mais alguns dias. Eu sei que você veio originalmente para esta cidade por causa de Arthur, mas… — Ele não conseguiu terminar a frase.

    — Está tudo bem. Vocês têm suas coisas. Alice e eu temos todas as nossas necessidades básicas e dinheiro para viver por algumas semanas. Mantenha as suas posições atualizadas no Hall da Guilda. — Eu acenei para eles, tentando forçar um sorriso.

    — Pode deixar. Se cuidem. Nos veremos em breve. — Durden respondeu, abraçando a nós dois.

    As meninas também deram um abraço caloroso em Alice após se despedirem dela. Depois que eles foram embora, me virei para minha esposa, lançando-lhe um olhar sério.

    — Alice, o que você diz sobre morar aqui de agora em diante?

    Dando-me um olhar confuso, ela respondeu: — E a nossa casa em Ashber? Acabamos de consertar tudo. Muitas das nossas coisas ainda estão lá.

    Eu balancei minha cabeça com isso. Acho que será melhor para nós ter um ambiente novo e fresco. Nossa casa em Ashber tem muitas lembranças de Art. Acho que não vamos conseguir superar se ficarmos lá. Vamos contratar alguns comerciantes para entregar algumas de nossas coisas de Ashber aqui para nós.

    Ela olhou para baixo enquanto decidia antes de me dar um pequeno aceno de cabeça. — Que tal um trabalho? Como vamos pagar para viver aqui? Esta é uma cidade muito cara para se viver, Rey. — acrescentou ela, com uma expressão preocupada no rosto.

    Pela primeira vez, fui capaz de reunir um sorriso verdadeiro, um sorriso sincero que parecia tão raro nos dias de hoje. — Conheço um velho amigo que mora aqui. Ele me pediu para ser seu guarda várias vezes anos atrás e ainda mantemos contato de vez em quando. É um comerciante bastante conhecido nesta área e tem uma grande mansão. Tenho certeza que terá um lugar para nós ficarmos. É uma boa pessoa, Alice.

    Ela pareceu um pouco duvidosa no início, mas depois de chegar à mansão e me ver abraçando meu velho amigo, suas preocupações diminuíram.

    — Rey! Meu caro! O herói que salvou minha vida! O que o traz a esta pequena cidade? — Um homem magro de óculos e terno exclamou enquanto me soltava, dando tapinhas em meus braços.

    Vincent Helstea, cerca de um metro e setenta de altura com uma estrutura fina para um corpo. Ele era um homem de cérebro, não musculoso. Vincent era um humano normal, mas muito bem-sucedido nisso. A Casa Helstea estava no negócio de comércios há várias gerações. Enquanto sua família estava em declínio por algumas gerações, Vincent sozinho elevou o patrimônio de sua família a um novo patamar após construir a primeira Casa de Leilões Helstea em Xyrus e, posteriormente, construir várias casas de leilões nas cidades vizinhas.

    Nós nos conhecemos quando ele estava em uma de suas viagens a uma cidade mais remota para construir uma casa de leilões, quando teve problemas com bandidos. Eu estava lá com ele naquele momento, cumprindo a missão de escolta que o Clã me designou. Depois de salvá-lo, nos demos muito bem.

    A empregada que atendeu a porta saiu depois de ver Vincent me abraçando. Logo depois, sua esposa e filha também saíram, curiosas para saber o que estava acontecendo.

    — Tabitha! Conheça meu querido amigo Reynolds e sua esposa Alice! Alice, Reynolds, esta é minha esposa Tabitha e esta adorável senhorita é minha filha, Lilia. — Vincent exclamou, segurando sua filha. Ela parecia ter mais ou menos a mesma idade de Art, com lindos olhos castanhos que me lembram um gatinho e longos cabelos castanhos trançados. Meu coração doeu ao pensar em como ela será uma jovem linda quando crescer no futuro. Um futuro que ela ainda tinha…

    Forçando meus pensamentos sombrios para longe, a cumprimentei. — Tabitha! É ótimo finalmente conhecê-la. Vince me contou muitas coisas boas sobre você durante nossa viagem para a cidade de Eksire. Que filha fofa vocês têm.

    Depois que minha esposa se apresentou e trocou gentilezas com Tabitha, Vincent nos levou para a sala de estar para ficarmos confortáveis.

    — Então, o que te trás aqui, Rey? A última vez que você me enviou uma carta, você disse que se instalou em Ashber. — disse, entregando a Alice e a mim um copo de vinho.

    Respirei fundo e contei-lhes a história com os dentes cerrados.

    — Não fazia a menor ideia, sinto muito por sua perda. — Vincent conseguiu murmurar. Sua esposa tinha a boca coberta com as mãos. — Eu não saberia o que fazer se perdesse Lilia. Posso fazer alguma coisa por vocês?

    Com isso, cocei desajeitadamente minha bochecha e perguntei: — Você me pediu várias vezes para ensinar uma ou duas coisas aos guardas da sua casa de leilões sobre magia. Essa oferta ainda está de pé? Se for, você estaria me fazendo um grande favor. Realmente preciso apenas o suficiente para alugar uma pequena casa por aqui e viver uma vida simples. É só que eu e minha esposa não queremos voltar para nossa velha casa em Ashber onde Arthur nasceu e foi criado.

    Um grande sorriso apareceu no rosto de Vincent. — Bobagem! Nenhum amigo meu vai dormir em uma pequena cabana. Na verdade, eu estava procurando por alguém! Acabamos de reformar nossa casa de leilões Heltea para que pudesse acomodar três vezes mais pessoas. Com isso, temos um novo lote de recrutas aumentadores que realmente precisam de algum trabalho nas bordas. Você seria perfeito para moldá-los um pouco, Rey. Você pode me fazer um grande favor e trabalhar para mim? — Ele fez uma cara de desespero.

    Eu não pude deixar de rir em resposta; ele tinha acabado de transformar minha oferta inicial desesperada em eu, fazendo-lhe um favor. Assentindo, eu aperto sua mão estendida e discuto o negócio.

    Mesmo estando inquieto para começar a trabalhar, Vincent não permitiu, dizendo que precisávamos de um tempo para nos situarmos para que eu estivesse no melhor estado para trabalhar. Vincent também insistiu firmemente que vivêssemos com eles na mansão. Ele nos contou como Tabitha e Lilia estavam sempre reclamando sobre este lugar ser muito grande e vazio. Relutantes no início, Alice e eu finalmente nos situamos na ala esquerda da mansão. Vincent foi mais do que indulgente, dizendo que poderíamos ter alguns quartos, caso quiséssemos mais bebês no futuro. Tabitha teve que puxar o marido pela orelha enquanto ele sorria, acenando para nós um adeus.

    Outra bênção imprevista foi o quão bem Alice e Tabitha se deram bem. Eu estava preocupado que ela ficasse sozinha quando começasse a trabalhar, mas Tabitha tinha muito tempo livre também e apenas cuidava de Lilia, então ter Alice por perto realmente iluminou seu dia; por causa disso, minha esposa também tinha uma ótima companhia e uma fonte de distração. Depois que o trabalho começou, fiquei ocupado treinando os novos recrutas. Esses magos não eram os mais talentosos, mas estavam dispostos a trabalhar duro. Depois de colocar o essencial em suas cabeças, eu senti que eles formariam uma equipe bastante sólida de guardas no decorrer de alguns meses. Claro, todos os magos de elite, tanto conjuradores quanto aumentadores, frequentavam a escola na Academia Xyrus, então aqueles que não queriam ser aventureiros acabaram sendo contratados por nobres ricos, igual a Vincent, como guardas, o que também era muito mais seguro.

    Já se passaram alguns meses desde que Alice e eu chegamos pela primeira vez a Xyrus. Durante esse tempo, fomos capazes de nos acostumar lentamente com a vida da cidade. A barriga de Alice parecia estar ficando maior a cada dia e, embora ela ainda tivesse pesadelos recorrentes sobre a perda de Arthur, ter Tabitha e Lilia por perto realmente a ajudava a superar isso. Ao voltar para casa, fui recebido pelo delicioso cheiro de ensopado de carne. Vincent e Tabitha tinham saído para um encontro enquanto Alice prometia cuidar de Lilia com as criadas, então éramos apenas nós dois jantando tarde esta noite, Lilia já se acomodou.

    — Este ensopado de carne parece incrível, Alice. Qual é a ocasião especial hoje? — Sorri para ela.

    Ela apenas sorriu suavemente. — Já faz algum tempo desde que cozinhei para você. Este costumava ser o prato favorito de Art e seu.

    Seu rosto ficou abatido, mas antes que eu tivesse a chance de consolá-la…

    
      “Oi mãe, oi pai. Sou eu, seu filho Arthur…”
    

    Minha mente congelou. Essa era a voz de Art. Não. Eu estava apenas ouvindo coisas. Eu olhei para Alice enquanto a voz continuava a falar na minha cabeça. Seu rosto estava perturbado quando ela começou a olhar ao redor. Ela estava ouvindo vozes também?

    “… mais uma vez, estou vivo e bem, mãe, pai. Consegui sobreviver à queda do penhasco…”

    O que está acontecendo? Meu filho está vivo? Reino de Elenoir? Doença?

    
      “… pode levar meses ou mesmo anos para eu voltar, mas tenha certeza de que voltarei para casa. Eu amo vocês 
      
        *sniff*
      
       muito e estou com saudades. Fiquem seguros, e pai, certifique-se de manter a mamãe e meu irmãozinho em segurança. Mãe 
      
        *sniff*
      
      , por favor, certifique-se de que o pai não tenha problemas. Mensagem de seu filho, Art.”
    

    Eu olhei para minha esposa novamente.

    — Você acabou de ouvir a voz agora também, certo Rey? — ela deixou escapar, sua voz afiada com desespero. — Por favor, me diga que não fui só eu que ouvi a voz dele.

    — S-sim. Acabei de ouvir a voz do Art. — Respondi, incapaz de ainda entender tudo isso.

    — E-Ele está vivo! Querido! Nosso bebê está vivo! Minha nossa… — Alice caiu de joelhos quando sua voz se transformou em choro. Ela estava chorando enquanto tinha um sorriso que me dizia que suas lágrimas eram de alegria.

    Inferno, até eu estava chorando agora. Meu filho estava vivo! Nosso filho está vivo!!! Eu ri loucamente.

  
    Capítulo 15 - Próxima Etapa

    — Ei, Art! Se apresse! Vamos nos atrasar.

    — AAAGGHHHH!! Tess! Pare! Eu vou levantar! EU VOU LEVANTAR, SAI DE CIMA DE MIM POR FAVOR! — gritei.

    Tess finalmente saiu de cima de mim, soltando a chave de perna que segurava com firmeza.

    — Não pode haver uma maneira mais suave de me acordar, Tess? — resmunguei, massageando minha perna para ver se ainda tinha minhas terminações nervosas intactas e funcionais.

    — Está cada vez mais difícil te acordar de manhã! Eu tenho que fazer alguma coisa, certo? Além disso, você deveria estar grato por uma garota tão bonita estar acordando você todas as manhãs. — Ela piscou seus olhos para mim.

    — Eu acho as criadas aqui muito bonitas, muito obrigado. — murmurei baixinho.

    Ela deve ter ouvido, porque isso me rendeu um belo beliscão.

    Para onde foi a tímida Tess que estava com muito medo de dormir sozinha na barraca; a doce Tess que me implorou para não ir? Traga ela de volta agora! Eu gostava mais dela!

    Algo que percebi em meus três anos de vida em Elenoir foi que os elfos despertavam muito mais cedo do que os humanos. Enquanto a idade média de um humano é de cerca de treze anos, os elfos despertam por volta dos dez.

    Tess despertou rápido, mesmo para um elfo. Aconteceu no ano passado e, cara, ela despertou com um estrondo. Não era tão grande como quando acordei, mas ela conseguiu destruir seu quarto no andar de cima, cair e criar uma pequena cratera com a implosão na cozinha logo abaixo. Desde então, ela está se juntando a mim no treinamento com vovô. Tudo o que posso dizer é que, desde do despertar, ela se tornou muito mais confiante e ousada, em mais coisas ruins do que boas. Ela sabe como meu corpo era forte, então não hesitou em me usar como seu saco de areia enquanto tentava novos feitiços que aprendeu com o vovô Virion e outros professores conjuradores. O que ela parecia não entender depois de todos os meus gritos era que eu ainda sentia dor, caramba!

    Para mim, hoje foi um dia muito especial porque, depois de três anos, finalmente consegui completar a assimilação de mana em meu corpo. Era quase meu aniversário, então enquanto Tess fez nove anos alguns meses atrás, eu finalmente estarei fazendo oito. Durante esse tempo, eu não tinha permissão para absorver nenhuma mana ao meu redor e apenas podia usar minha mana inata formada a partir do meu núcleo de mana para espalhá-lo pelo meu corpo. Hoje foi a etapa final que ocorreu quando um domador de feras terminava sua assimilação.

    Eu pulei o banho e apenas coloquei um manto mais apresentável, colocando a pedra no meu manto antes de sair para o pátio com Tess.

    — Finalmente acordado agora, hein Art? Como sua esposa te acordou hoje? Haha! — Vovô Virion meditou enquanto bebia seu chá na mesinha do lado de fora.

    — Ugh, esposa? Onde? Eu não sabia que dá pra se casar com demônios. Você está transformando ela em um monstro, vovô. — gemi.

    Felizmente, Tess não foi capaz de ouvir quando ela saiu momentos depois.

    — Ela vai crescer e se tornar uma boa mulher, Art. Melhor garanti-la antes que seja tarde demais. — ele riu, levantando a xícara de chá em um brinde.

    Tess apenas corou com isso e deu uma cotovelada nas minhas costelas.

    — AGGH! Por quê? O que eu fiz?

    — Hahaha! Art. Está pronto? Hoje é o grande dia. Depois disso, você será um verdadeiro domador de feras, não como aqueles aventureiros sortudos que só têm uma fera. — Ele enfatizou, de braços cruzados.

    Eu dei a ele um aceno firme enquanto Tess se dirigia para a mesa em que vovô estava sentado para assistir.

    Não foi bem uma cerimônia. Tudo isso consistia em vovô exercendo uma grande quantidade de mana em meu núcleo. Isso desencadearia uma grande onda de mana que eu teria que direcionar e espalhar em meu corpo.

    — Você se lembra das fases básicas dos domadores de feras, Art? — questionou.

    — Recitei o básico que o vovô Virion me ensinou nos últimos anos. Todos os domadores de bestas têm um número diferente de formas que eles podem usar para seus corpos. O número de formas depende da força de vontade da Besta que resta no núcleo de mana. A primeira fase, que todos os domadores de bestas têm, é Adquirir. Nesta fase, o Domador pode utilizar uma pequena porção da habilidade inerente que sua besta possui. O segundo estágio é Integrar, onde o corpo do domador se infunde totalmente com a vontade da Besta, permitindo um controle muito melhor sobre as habilidades inerentes de sua besta.

    — Correto! As fases que os domadores de feras são capazes de desbloquear simplesmente mostram o quanto eles podem utilizar a vontade de suas feras. Quanto mais forte a besta, mais difícil ela é, mas, ao mesmo tempo, se o domador não puder ter uma visão, também será impossível passar da primeira fase. Uma coisa a se notar, entretanto, é que nem sempre o estágio Integrar é mais poderoso do que o Adquirir. A fase Adquirir é usar uma habilidade inerente específica de sua besta, enquanto a Integração é um poder muito mais abrangente, usando a vontade de sua besta. — lembrou ele, seu rosto visivelmente sério.

    — Embora eu não tenha lhe contado antes, agora que você está prestes a se tornar um verdadeiro domador de bestas, você deve saber as diferenças em como a Vontade de um domador de bestas é adquirida. Se a besta for morta e seu núcleo de mana for extraído com sua vontade ainda intacta, um mago pode absorver a Vontade e tentar obter insights. Esse mago seria considerado um domador forjado. Embora seja muito mais fácil e direto ser um domador forjado, a probabilidade de obter insights é muito rara e limitada. Um dos motivos pelos quais demorei tanto para conseguir entrar na segunda fase foi porque sou um domador forjado. Eu me considero sortudo por ainda poder entrar na segunda fase. Arthur, você é um dos extremamente raros domadores de legado; onde a besta voluntariamente transmitiu sua Vontade a você.

    Continuando, ele explicou: — Art, minha primeira fase realmente não me torna muito mais rápido, mas sou capaz de apagar um pouco da minha presença e me misturar nas sombras. Você não viu minha segunda fase, certo? Assista com atenção. Levei mais de dez anos para fazer um avanço nesta fase.

    Sentindo uma poderosa onda de mana em torno de seu corpo, não pude deixar de me encolher involuntariamente. De repente, a mana ao redor de seu corpo escoou de volta para ele e meus olhos se arregalaram.

    A pele do vovô ficou preta como breu. Até o branco de seus olhos tornou-se preto, enquanto suas íris tornaram-se nítidas e brilharam em amarelo. Seu cabelo branco amarrado ficou solto e também era de uma cor preta brilhante. A aura que o cercava me faz estremecer e dar um passo para trás.

    — Esta é a Fase de Integração. Eu vou me esgueirar atrás de você. Preste atenção — ele rosnou, sua voz muito mais rouca do que antes.

    Era realmente se esgueirando se ele me contasse… foi o que eu estava pensando quando ele desapareceu da minha visão. Eu não conseguia sentir sua presença, mas quando olhei para trás como me disseram para fazer, seu dedo já estava pressionado contra minha jugular quando olhou para mim com seus olhos amarelos brilhantes.

    Rápido. Pareceu teletransporte instantâneo, mas eu sabia que não era pela marca de derrapagem de sua posição inicial. Era uma velocidade que nem eu conseguia acompanhar. Sequer cheguei perto de acompanhar. Não. A parte assustadora não era nem mesmo sua velocidade insana. Foi sua falta de presença. Mesmo diretamente atrás de mim, eu não conseguia sentir onde ele estava.

    Ele voltou ao normal, seu rosto ligeiramente corado quando Tessia começou a bater palmas como se isso fosse um show.

    — Nossa! Usar essa Forma sempre me prejudica. Depois de treinar com ele por algumas décadas, sou capaz de manter a forma por um pouco menos de uma hora. Durante minha fase de Aquisição, estou simplesmente canalizando uma pequena parte da minha vontade de fera e posso pegar emprestada a velocidade e a furtividade da pantera das sombras. No entanto, com a minha fase de Integração, não só minha velocidade e furtividade aumentaram, como também meus sentidos para acompanhar.

    Balancei a cabeça concordando.

    — Bom. Vamos começar a cerimônia — respondeu ele, juntando as mãos.

    Ficamos cara a cara, separados por apenas um braço. Tess agora estava inclinada para a frente, empolgada, quando estávamos prestes a começar.

    — Apenas deixe sua mana sair livremente. Não tente controlar nada. Vou contê-lo se necessário, por isso é crucial que você mantenha um estado de espírito relaxado e desperte as partículas de mana que assimilou todos esses anos. — instruiu.

    Após um aceno de cabeça em resposta, ele então começou a exercer mana em meu núcleo, inundando meu núcleo com sua mana junto com a minha.

    Instantaneamente, comecei a sentir uma sensação de calor, como se uma rajada de ar quente estivesse fluindo para dentro e para fora dos meus poros.

    Quando senti meu corpo atingir seu limite, uma forte explosão me tirou da concentração, apenas para eu ver vovô sendo jogado para trás e Tess caindo para trás em sua cadeira e rolando para trás também.

    Uma dor insuportável surge imediatamente do meu corpo, como se meu próprio esqueleto estivesse tentando rastejar para fora da minha pele. Sem nem mesmo a força para gritar, minha visão escurece. Eu dei boas-vindas à escuridão porque sabia que isso me aliviaria da minha dor.

    Acordando de volta na minha cama, sentei me sentindo surpreendentemente revigorado. Sentada ao meu lado, deitando a cabeça nas minhas pernas, estava Tess. Olhando para ela dormindo assim, me lembrou de quando eu a acompanhei de volta para casa depois de salvá-la dos traficantes de escravos.

    O Vovô entrou logo depois e sentou-se do outro lado da cama, sem se preocupar em acordar a neta adormecida.

    — Como se sente, pirralho? Seus lábios se curvam em um meio sorriso.

    — Sou eu que deveria estar perguntando isso, Velhote. Eu vi você voando; até mesmo Tess foi jogada para trás.

    Ele apenas soltou uma risada embaraçosa. — Tenho que admitir que não esperava uma força tão grande. Eu sei que você provavelmente tem um bom motivo para nem mesmo me dizer que tipo de besta lhe deu sua Vontade, mas vou perguntar mais uma vez. Que tipo de besta deu a você sua Vontade?

    Cenas do meu tempo com Sylvia passaram pela minha mente, uma delas sendo ela me dizendo para nunca contar a ninguém que a tinha conhecido. No entanto, Virion era provavelmente apenas as poucas pessoas em quem eu realmente podia confiar, e ele tinha o direito de saber. Se não fosse por ele, provavelmente não estaria vivo.

    — …Bem, usando seus próprios termos, foi o que chamávamos de dragão que mandou sua Vontade para mim.

    Um silêncio denso encheu a sala enquanto o rosto de Virion estava congelado na mesma expressão aflita que tinha quando eu disse a ele. Começou a resmungar para si mesmo, as únicas palavras que consegui distinguir sendo “possível” e “nunca aconteceu”.

    — D-dragão… — ele conseguiu soltar a respiração ofegante, seus olhos me encarando sem expressão.

    — Caro senhor… um D-Domador de Dragão. Na minha vida, nunca pensei que seria capaz de ver o nascimento de um domador de dragões… E-e fui eu quem o treinou! HAHAHA! Um Domador de Dragões!

    Tess acordou por causa do agora senil Virion e olhou para ele, confusa.

    De repente, ele agarrou meus ombros e olhou para mim atentamente. — Você fez bem em manter isso em segredo. não conte a ninguém. Este seu poder tem que ser mantido em segredo até que você tenha a força para proteger a si mesmo e aqueles ao seu redor.

    — Estou começando a acreditar nisso cada vez mais, vovô. — respondi seriamente.

    — Bom! Embora eu gostaria de saber toda a história, mas estou mais do que satisfeito com o que você me contou agora. — sorriu de volta.

    — O que é vovô? O que o Art contou a você? Uu… não é justo, mantendo segredos de mim. — Tess começou a fazer beicinho neste momento.

    — Hahaha, você saberá quando chegar a hora certa, pequena. Arthur! Tenho boas notícias. O portão de teletransporte, que deve ser inaugurado em dois anos, será inaugurado mais cedo. Há um torneio que será realizado na cidade de Xyrus em quatro meses. Este torneio será um evento muito importante para o futuro porque tanto os anões quanto os elfos estão enviando jovens como representantes para o torneio e como um aluno preliminar para sua academia humana. Durante o torneio, podemos levá-lo de volta para Sapin sem que os humanos saibam. — Vovô exclamou com um sorriso no rosto afiado.

    — Sério, vovô? Já vou poder ir para casa? — Eu pulei da cama.

    Eu finalmente poderia ver meus pais novamente! Eu tinha enviado mensagens para meus pais de vez em quando por meio da Anciã Rinia, mas depois de vê-los por meio da técnica de adivinhação com água, não consegui vê-los novamente.

    — V-você vai já vai, Art? — Tessia perguntou, seu rosto desanimado.

    — Sim. Tenho que encontrar minha família logo. Não se preocupe! Eu vou te visitar de novo! E talvez você possa vir me visitar em Sapin! — Eu disse, esperando animá-la.

    — Ainda temos quatro meses, Arthur! Até o dia em que os portões de teletransporte se abrirem, espero que você treine mais diligente do que antes, pirralho! Seu núcleo de mana não se desenvolveu nos últimos três anos desde a assimilação que você teve que fazer. Não se concentre apenas em treinar a vontade de sua besta. Isso só deve ser usado como um trunfo. Entendido?

    Ele tinha razão. Embora eu ainda não tenha ativado a fase Aquisição da minha Vontade Dracônica, eu sabia que usá-la só traria atenção indesejada. Eu não deveria usar a Vontade Bestial, se possível.

    Continuando, o vovô deu um tapa nas minhas costas e disse: — Agora! Tome um banho e descanse. Você cheira a algo podre, pirralho. Pequena, vamos deixar Arthur sozinho para que ele possa se recuperar.

    Percebi que Tess ainda parecia deprimida com a notícia repentina de minha partida. Crescer e morar com ela por três anos nos deu um vínculo que era o mais próximo de irmãos e, embora ela tivesse apenas nove anos, o fato de que ela já estava mostrando sinais de florescer em uma linda mulher me fez sentir uma pontada de lamento não estar aqui com ela enquanto ela crescia.

    — Tess! Anime-se, ok? Eu ainda estarei por aqui por mais alguns meses e mesmo depois de eu partir, não será permanente. Espero que um dia você possa vir conhecer meus pais também. — Eu dei a ela um abraço sincero.

    — Sim! O-o que!? — Quase posso ver o vapor saindo de sua cabeça quando ela ficou vermelha. De repente,  me empurrou e saiu correndo.

    — Ah! A juventude! Haha, durma bem, pirralho! — ele riu, balançando a cabeça enquanto fechava a porta atrás de si.

    Tess já estava na puberdade?

    Eu pulei de volta na cama, sentindo preguiça de tomar banho agora.

    Vou apenas deitar um pouco e depois tomar um banho. Eu murmurei em voz alta.

    
      
        Rustle Rustle
      
    

    Eu me pergunto se está ventando hoje à noite. Normalmente não ouvia o farfalhar das folhas.

    
      
        Creck
      
    

    Ok… esse era um som incomum

    Sentei-me para olhar em volta, tentando localizar de onde vem o som.

    
      
        CRECK CRECK
      
    

    Virei meu olhar para onde havia deixado meu manto na cadeira.

    — Kyu ~ Kyu ~

    Kyu?

    Meu manto estava fazendo sons de kyu ~? Minhas sobrancelhas franziram enquanto eu tentava avaliar o que estava acontecendo.

    Creck! Kyu?

    A pedra!

  
    Capítulo 16 - Companheiro

    Pulei da cama e vasculhei cuidadosamente meu manto para localizar a joia que Sylvia me confiou.

    — H-haha… Puta merda… — respirei fundo enquanto caí de bunda, olhando para o que costumava ser a joia arco-íris.

    — Kyu~!

    A pedra não era uma joia…

    Era um ovo!

    E o que costumava ser um ovo agora era algo que eu não conseguia colocar em uma palavra.

    A primeira coisa que veio à mente foi que era um dragão. Parecia uma espécie de dragão para mim, mas ao mesmo tempo, não parecia. Estava tudo preto. Isso me lembrou um gatinho pequeno, mas com escamas. Ele estava sentado de quatro, me estudando com a cabeça inclinada para um lado. A esclera que normalmente seria branca aos olhos do humano era preta, como o vovô Virion quando ele usa sua segunda forma, exceto que suas írises eram de um vermelho brilhante em vez de amarelo. As pupilas eram fendas afiadas que normalmente o fariam parecer ameaçador, mas com o corpo de algo semelhante a um pequeno animal felino, simplesmente parecia adorável. A diferença mais notável entre um dragão como Sylvia e este pequeno… a coisa era que ele tinha dois chifres na cabeça. Os chifres pareciam idênticos à ilusão de Sylvia antes de revelar para mim que era um dragão. Ele se curvou para fora em torno de sua cabeça e, em seguida, se tornou uma ponta na frente.

    Sua cabeça tinha o formato de um gato, mas o focinho era um pouco mais pontudo. A cauda, porém, parecia exatamente com a cauda de Sylvia. Era uma cauda reptiliana que tinha duas pontas vermelhas em seu fim. Ao longo da espinha desse filhote havia também pequenas pontas vermelhas que combinavam com a cor de seus olhos. Não tinha asas, mas onde as asas deveriam estar localizadas eram, em vez disso, duas pequenas saliências.

    Pude ver que sua barriga não tinha escamas; parecia meio couro.

    A criatura recém-nascida de repente soltou um bocejo desdentado, tombando de costas depois de perder o equilíbrio.

    E em resposta, fiquei vermelho com o desejo irresistível de abraçar essa criatura.

    — Kyu? — Ele fixou seus olhos penetrantes em mim com uma inteligência que não combinava com sua aparência.

    — O-oi amiguinho, eu sou o Arthur. — Estiquei minha mão em sua direção como se fosse um cachorro que precisasse saber meu cheiro.

    — KYU! — Ele pulou da cadeira e caiu no meu colo, olhando para mim.

    Eu podia sentir minhas mãos se contorcerem enquanto suprimia a vontade de apertá-lo. Ao contrário da majestade e do medo que Sylvia tinha, esta criatura era perigosa em um sentido diferente.

    Incapaz de conter o desejo, eu cuidadosamente acariciei a adorável ameaça. As escamas eram surpreendentemente macias e as pontas vermelhas que corriam por suas costas pareciam borracha. Eu acho que os animais jovens, sejam humanos ou monstros, eram todos moles e macios. Ele começou a ronronar, fechando os olhos.

    Eu podia sentir a tensão em meu rosto derreter quando soltei uma risada suave. — Hehe…

    Rolou de costas, pedindo uma massagem mais completa. A barriga parecia um couro muito macio, tornando-a muito lisa para esfregar. Dei uma olhada mais de perto em suas garras e achei interessante que pareciam mais patas do que garras reais. A única coisa dura eram os chifres, que também eram surpreendentemente afiados. Não pude deixar de compará-lo ao bico que um pássaro usaria para se soltar de sua casca.

    — Você não é apenas um amiguinho fofo? — Meu sorriso se alargou enquanto acariciava este adorável recém-nascido, a ponto de parecer inebriante.

    Depois de um tempo, não pude deixar de pensar em como nomeá-lo, o que me fez perceber que eu nem sabia o sexo dessa criatura misteriosa.

    — Kyu~! — De repente, o recém-nascido lançou sua língua para fora e lambeu a parte inferior do meu antebraço esquerdo.

    — Ah! — Eu reflexivamente tentei mover meu braço para trás da sensação de queimadura, mas antes que pudesse, uma luz negra brilhante começou a envolver meu braço.

    A dor em formigamento diminuiu rapidamente, então eu apenas esperei. A criatura puxou sua língua para trás, revelando uma marca preta em meu antebraço.

    Parecia muito com as marcas tribais que cobriam Sylvia antes que ela desse sua Vontade para mim, mas a forma desse padrão era de uma asa. Apenas uma asa aberta, mas era composta de vários traços e curvas acentuadas que se ramificavam, fazendo com que parecesse muito intrincada e misteriosa.

    Eu tinha apenas oito anos, mas já tinha uma tatuagem. Eu sou um rebelde.

    
      — Mama??
    

    A criatura estava olhando para mim com a boca fechada.

    O quê? Obviamente ouvi uma voz agora.

    — Mama! — Desta vez, ouvi claramente em minha cabeça.

    Isso era… telepatia?

    Balançando a cabeça desamparadamente, respondi em voz alta: — Acho que sou sua mãe. Mas eu sou um menino, então você deveria me chamar de papai.

    — Papa! — De repente, ele pulou e lambeu meu nariz.

    Eu sou um rebelde com uma tatuagem e uma criança.

    Depois de me comunicar um pouco com a criatura, percebi algumas coisas. Acho que depois que a marca apareceu no meu antebraço, uma espécie de conexão telepática foi estabelecida. A voz que ouvi na minha cabeça vinda da criatura parecia a de uma menina, então decidi chamá-la de Sylvie em homenagem a sua mãe verdadeira.

    — Syeevy? — ela respondeu com a cabeça inclinada.

    Pegando-a e trazendo-a perto do meu rosto, eu sorri para ela. — Isso mesmo! Seu nome é Sylvie.

    Ela esfregou o nariz no meu enquanto fechava seus olhos afiados.

    Outra coisa que percebi foi que Sylvie tinha uma inteligência muito alta para um recém-nascido. Ela já parecia ter a capacidade mental de uma criança de 2 a 3 anos. Enquanto estamos nos comunicando telepaticamente, eu sabia que ela não estava necessariamente falando comigo em meu idioma, mas eu apenas entendi assim. Foi uma sensação muito estranha, não saber as palavras que ela estava realmente dizendo, mas saber o que ela queria dizer. Além de palavras simples como papai, a maioria dos pensamentos que ela me comunicou vieram como emoções. Consegui entender o que ela queria dizer com o que sentia.

    — Tudo bem, Sylvie! Eu preciso me lavar agora. Quer vir comigo? — Eu disse enquanto a colocava no chão.

    — Kyu? — Ela inclinou a cabeça novamente enquanto olhava para mim. Senti como se ela estivesse me perguntando o que era lavar, então eu apenas ri e a levei comigo.

    Entrando no chuveiro, ela parecia gritar: Nãããããããããããããããããããão enquanto gemia um estridente KYUU!

    — Eu acho que você não gosta muito de água, não é Sylvie? — ri, colocando-a fora do chuveiro.

    Sylvie sacudiu-se como um cachorro molhado e sentou-se no chão ao lado do chuveiro, abanando o rabo, observando-me enquanto eu terminava.

    Seu comportamento meio que me lembrou de uma mistura entre um cachorro e um gato. Nunca imaginaria que sua linhagem fosse a de um dragão poderoso. Claro, isso estava assumindo que ela realmente era filha de Sylvia.

    Isso me fez pensar, no entanto.

    Sylvie era realmente um dragão? Ela com certeza parecia um dragão bebê…

    Por que ela era completamente negra quando Sylvia era totalmente branca? O que mais me deixou perplexo foi o fato de que Sylvie tinha chifres assustadoramente semelhantes aos chifres da ilusão de rei demônio que Sylvia era no início e também ao demônio que a confrontou.

    Saí do chuveiro e me sequei. Não adianta pensar sobre tudo isso agora; como eu explicaria isso para vovô e Tess, no entanto?

    Quando saí do banheiro, Sylvie cambaleou atrás de mim, pedindo que eu não a deixasse para trás.

    Juntei os pedaços da concha de onde Sylvie saiu e coloquei de lado. Em seguida, enrolei a pena que envolvia a pedra em volta do meu antebraço para cobrir a marca que restava de Sylvie.

    Quatro meses. Em quatro meses, eu seria capaz de ver meus pais. Eu me pergunto se eles ainda me reconheceriam.

    Sylvie deve ter sentido a emoção de saudade dos meus pais porque ela se aninhou perto do meu rosto e lambeu minhas bochechas.

    — Obrigado, pequena Sylv. — Acariciando sua cabeça com chifres, adormeci.

    — KYAAAAAA!

    — O que é isso? O que aconteceu? Quem está aí? — Eu pulei na minha cama, usando meu travesseiro como uma espada.

    — Meu Deus! O que é isso? É tão FOFO! Kyaa!

    Voltei minha atenção para Tess, que estava segurando Sylvie se contorcendo.

    — Kyu!! Ela chorou. — Papa, ajude!

    Soltando um suspiro derrotado, caí de volta na cama.

    Volte meu lindo sono…

    — O nome dela é Sylvie e ela eclodiu de seu ovo ontem. Você deveria deixá-la ir, no entanto. Parece que ela não gosta de ser estrangulada. — abafei o travesseiro com que cobri minha cabeça.

    Ainda é de manhã.

    Sylvie finalmente se libertou das garras de Tessia e estava olhando para ela enquanto se escondia atrás de mim.

    — Grrrr!!!! — Sylv soltou um rosnado agudo.

    — Não se preocupe Sylv, ela é uma amiga. — disse enquanto acariciava sua cabeça, desistindo de voltar a dormir.

    — Ela é adorável! — Tess estava literalmente babando sobre meu filhote cauteloso. Eu podia ver corações saindo de seus olhos enquanto ela se aproximava de nós, suas mãos se contraindo lascivamente como as de um predador.

    — Ok, agora você está com uma aparência assustadora, Tess. Saia do meu quarto para que eu possa me trocar — instruí enquanto empurrava a princesa pervertida para fora do meu quarto.

    Coloquei um manto simples com uma calça folgada. Quando estava calçando os sapatos, Sylvie pulou na minha cabeça e se aninhou, pegando uma carona.

    — KYU! — Ela com certeza parecia feliz.

    Desci as escadas, dizendo bom dia às criadas confusas e chocadas que não conseguiam tirar os olhos de cima da minha cabeça.

    Todos eles acabaram tendo a mesma expressão de Tess, no entanto. Acabei tendo que acelerar meu ritmo e comecei a temer por nossa segurança.

    — Velhote! Estamos aqui! — Gritei com o vovô Virion tomando chá enquanto lia algo.

    Virando a cabeça, ele sorriu. — Ah! Você tá aqui! Por que Tess estava preocupada com algum tipo de animal de estimação que…

    Sua xícara cai quando ele percebe a pequena protuberância preta com chifres na minha cabeça.

    — I-isso é… — Ele continuou gaguejando algo incompreensível.

    — O que é isso? — Ele finalmente conseguiu perguntar, seus olhos nunca deixando o topo da minha cabeça.

    — Er… Eu acho que ela é algo como um dragão, embora eu mesmo não tenha muita certeza. — respondi sem confiança.

    — Kyu? — Eu poderia dizer que Sylvie estava cautelosa sobre Virion por meio de nosso elo mental.

    Tess entrou pela porta do pátio praticamente saltando para cima e para baixo.

    — Você disse que é um dragão? Mas é tão fofo Art! Posso segurá-la? Eu posso? Posso? — implorou, os olhos brilhando.

    — Grrr ~ — Sylvie começou a sibilar para seu inimigo mortal enquanto suas garras começaram a cravar em meu couro cabeludo.

    — AH ow ow OWOW! Sylvie, suas garras! — Tentei arrancá-la da minha cabeça, mas ela não se mexeu.

    Vovô Virion, que estava meio tonto, ainda tentando entender a criatura na minha cabeça, finalmente falou. — Se isso realmente é um dragão, como você encontrou um ovo? Como você conseguiu eclodir?

    — O dragão que me deixou sua Vontade me confiou uma pedra que eu pensei ser apenas uma joia valiosa. Nem percebi o que realmente era até que eclodiu. O que você quer dizer com fazer eclodir? — Também estava confuso agora.

    — Supostamente, os ovos de dragão, assumindo que realmente sejam um, não são apenas capazes de eclodir apenas com o passar do tempo. Diz-se que o dragão por dentro deve sentir que algo capaz de protegê-lo e amá-lo estava por perto para que eclodisse. Mesmo assim, deve haver um vínculo muito próximo entre eles, — explicou.

    Tentando pensar no que poderia ter desencadeado a incubação, quase imediatamente cheguei à conclusão.

    — Ativando a Vontade, vovô! Acho que foi isso que a fez sair! — exclamei.

    Ele coçou o queixo, balançando a cabeça lentamente. — Essa é uma explicação viável. As raças dracônicas não são vistas há centenas de anos, com apenas registros limitados delas, então não posso dizer com certeza. Mas não adianta pensar nisso agora! Apenas certifique-se de manter o filhote por perto o tempo todo. Embora se pareça muito com uma criatura das raças dracônicas, eu seria o único dos poucos que seria capaz de fazer essa conexão. A maioria das pessoas não saberia que essa criatura é um dragão, então não há problema apenas fingir que é uma espécie de besta de mana rara.

    Depois que o assunto foi resolvido, coloquei Sylv no chão ao meu lado enquanto comecei a treinar. O próximo passo em meu treinamento para os próximos quatro meses seria aprender a utilizar o poder da Vontade da Sylvia que  me deixou, bem como condensar meu núcleo de mana nos próximos estágios.

    — Acessar a primeira fase é simples, mas pode levar uma vida inteira se a compreensão da sua Vontade Bestial não vier naturalmente. Embora seu núcleo de mana seja apenas vermelho escuro, seu corpo agora já deve estar além do de um mago de estágio laranja escuro. Após a cerimônia, você deve sentir uma pequena área dentro de seu núcleo de mana que contém o poder de Vontade. É aí que a vontade da sua besta está armazenada. O acesso ao estágio Aquisição deve ocorrer por meio de seu próprio aprendizado, não por meio de aulas. Pela minha experiência, a melhor maneira de ativar sua vontade de fera é estar continuamente em combate.

    — Faz sentido para mim. — respondi, já esticando o corpo.

    — Bom! Vamos à luta! — ele instruiu com um sorriso confiante no rosto.

    Os dias passaram rápido para mim, pois estava totalmente imerso no treinamento. Consegui acessar minha primeira fase, mas não seria capaz de usá-la em uma luta real até ganhar mais controle sobre ela. Virion também me ensinou como esconder minha Vontade da Besta para que outros magos não percebam. Após a assimilação, a velocidade do meu cultivo de mana passou por saltos e limites.

    Durante esse tempo, não parecia haver nenhuma mudança em Sylvie, exceto que ela havia ficado um pouco mais inteligente. Seu vocabulário ainda era limitado, mas era muito mais fácil para nós entendermos um ao outro. Eu saía muito com a Tess. Me arrastou para fora com ela todas as horas livres que tínhamos, tentando fazer o máximo de memórias possível antes de eu ir embora. Assim, os quatro meses que pareciam tão distantes agora haviam passado num piscar de olhos.

    Vestido com uma manga comprida de cor verde-oliva simples e uma calça preta com a pena enrolada em meu antebraço, saí do meu quarto.

    — Arthur! Lembre-se de ter cuidado! Encontraremos uma maneira de contatá-lo de alguma forma e atualizá-lo. Leve isso com você para que possa navegar pela Floresta de Elshire se estiver na área. Ou talvez você possa simplesmente encontrar outra princesa para levá-lo de volta. — Ele piscou enquanto me entregava um pequeno compasso oval de prata

    — Hmmm… Vovô!!!

    — AI! Pequenina! Foi uma brincadeira! — Vovô Virion gritou enquanto esfregava o lado do corpo.

    — Enquanto Alduin e Merial irão em uma carruagem separada como os chefes deste reino, Tess e eu não iremos. Esta será a última vez que nos veremos por enquanto. Até a próxima vez, Arthur! —  Ele me agarrou em um abraço forte, quase tirando Sylvie da minha cabeça.

    — Vou sentir sua falta, Art! Lembre-se de visitar novamente! Uu ~ não vá perseguir garotas humanas, ok? Me prometa, ok? — Ela fungou, as lágrimas cobrindo seus olhos.

    Abracei minha querida amiga e acariciei sua cabeça também. — A gente vai se ver de novo! É melhor você ser mais forte do que eu da próxima vez que nos encontrarmos Tess! Com vovô ensinando você, você não tem desculpa!

    Ela me deu um aceno fraco, incapaz de formar palavras por causa de sua fungadela constante.

    Acenei um adeus para os dois e segui Merial e Alduin depois que me deram um sorriso simpático. Eu realmente não tive a chance de passar muito tempo com o rei e a rainha, mas estávamos mais confortáveis um com o outro agora. Eu esperava que da próxima vez, eu pudesse ficar mais perto deles.

    Entrei na carruagem que os representantes dos elfos estavam levando, enquanto o rei e a rainha eram escoltados para uma carruagem separada.

    — Olha só quem tá aqui! Se não é o pirralho humano! A família real finalmente expulsou você do Reino? — Um menino elfo vestido com um manto roxo muito decorado sorriu.

    — Uh… Me desculpe, mas eu te conheço? — Sentia que sabia quem era esse elfo, mas não conseguia identificar onde nos conhecemos. Enquanto isso, Sylvie estava rosnando, apontando os chifres em sua direção.

    — Eu sou o nobre que você atacou impiedosamente enquanto desafiava os costumes do duelo! — Ele se levantou com raiva, apontando um dedo acusador para mim.

    De repente, eu lembrei quem ele era. — Você é o inseto que derrubei com um tapa! — gritei em realização, um pouco mais alto do que eu pretendia.

    — V-você ousa…!? — Seu rosto ficou rosa brilhante após suas orelhas se contraíam profusamente de raiva enquanto alguns elfos atrás tentavam desesperadamente encobrir suas risadas.

    — Desculpa, desculpa! Eu não quis fazer isso. Eu nunca aprendi a pronunciar seu nome. — ri, estendendo a mão para ele.

    Com o rosto ainda vermelho, tentando preservar o máximo da pouca dignidade que lhe restava, rejeitou meu aperto de mão e declarou em tom pomposo: — Meu nome é Feyrith Ivsaar III, descendente da nobre família Ivsaar! Você pode ter vencido enquanto éramos duas crianças, mas se duelássemos novamente, eu venceria facilmente.

    Uma jovem elfa que parecia alguns anos mais velha do que Feyrith interrompeu, dizendo: — Você pode simplesmente chamá-lo de Feyfey como fazemos.

    — N-não diga isso a ele! — Com o rosto ficando ainda mais escuro que vermelho, Feyfey virou a cabeça para longe de mim e se sentou.

    Sentei-me ao lado de Feyfey e dei-lhe um tapinha simpático em seus ombros que estavam caídos em derrota.

    Quando nossa carruagem entrou no portão de teletransporte, fomos recebidos pela sensação agora familiar de estarmos no meio de um filme que avançava rapidamente.

    — Chegamos em Xyrus! — O cocheiro anunciou.

    Dando uma olhada rápida, percebi que estávamos cercados por um desfile de pessoas aplaudindo educadamente em nossa entrada. Este torneio deveria ser um dos maiores pontos de viragem em todo o continente. Não era apenas reunir todos os jovens talentosos, mas também construir um futuro onde eles também poderiam aprender sob o mesmo teto. Era uma aventura emocionante a que os líderes do continente estavam fazendo, mas também uma aventura assustadora que também, sem dúvida, seria repleta de disputas e hostilidade.

    O motorista puxou a carruagem para perto de um pequeno vão entre dois prédios atrás de mim, cantando no meio da multidão e sinalizando para mim na parte de trás que essa seria a melhor hora para sair sem ser notado.

    Digo tchau para Feyfey e o resto dos representantes e desejo boa sorte. Feyfey meramente sacudiu a cabeça, mas também fez um leve gesto de aceno. Saltando da carruagem com Sylvie ainda na minha cabeça, fiz meu caminho pelo beco enquanto tentava me lembrar da casa em que meus pais estavam hospedados.

    Depois de cerca de uma hora dando voltas, finalmente consegui encontrar a enorme mansão em que meus pais deveriam estar residindo.

    Estamos em casa Sylv. Estamos finalmente em casa, eu murmurei trêmulo sob minha respiração.

    — Kyu? — ela disse algo como: Pensei que já estivéssemos em casa.

    Dei passos cuidadosos ao subir o lance de escadas e respirei fundo. Tirando o pó da camisa e das calças, bati nas portas duplas gigantes.

  
    Capítulo 17 - Família

    Foi uma sensação estranha ficar mais nervoso agora, conhecendo minha família, mais do que quando me designaram ser um rei pela primeira vez, enquanto estava no meio das pessoas mais poderosas do mundo.

    — Ufa ~ vamos fazer isso Sylvie.

    — Kyu — respondeu, meu entusiasmo se espalhando por ela.

    O som surdo de metal batendo em metal soou surpreendentemente alto.

    Inesperadamente, eu podia ouvir os sons fracos de tamborilar seguidos por uma voz infantil. — Estou indo~

    Uma empregada abriu a porta junto com uma menina. Imediatamente ao me ver, ela se escondeu atrás da empregada.

    A empregada me olha com curiosidade, evidentemente surpresa ao ver um menino de oito anos batendo na porta da propriedade de um nobre.

    — Ahem, Prazer em conhecer. Meu nome é Arthur Leywin. Fui informado de que minha família atualmente mora nesta mansão. Você se importa se eu falar com eles? — Faço uma leve reverência, Sylvie balançando na minha cabeça.

    Antes que a confusa empregada pudesse responder, ouvi um som muito familiar ao fundo.

    — Eleanor Leywin! Aí estão vocês! Você tem que parar de correr para a porta da frente toda vez que alguém… — Minha mãe parou no meio da frase e deixou cair uma pequena tigela do que parecia ser comida para… minha irmã.

    Eu olho para baixo e vejo a garota com olhos castanhos deslumbrantes, olhando para mim com uma curiosidade inocente. Seu cabelo castanho-acinzentado claro brilhava com uma qualidade muito mais bonita do que o de meu pai, mas eu sabia de quem ela tinha tirado essa cor. Seu cabelo estava preso em duas tranças na lateral da cabeça, acima das orelhas.

    Lutei para tirar meus olhos de minha irmã mais nova e me virei para encarar minha mãe. Minha visão ficou embaçada enquanto as lágrimas enchiam meus olhos, eu disse uma coisa que sabia que ela estava esperando para ouvir.

    — O-oi, mãe. Estou em casa. — Fiz um pequeno aceno estranho, sem saber o que fazer se ela não pudesse me reconhecer.

    Felizmente, meu medo não se tornou realidade e ela correu em minha direção a uma velocidade que juro ser mais rápida do que a do vovô Virion, mas isso pode ter sido apenas por causa da minha visão embaçada.

    — Oh meu filho! Arthur!! — Ela chegou na minha frente e caiu de joelhos, os braços em volta da minha cintura, agarrando-se com todas as suas forças, com medo de que eu pudesse desaparecer novamente se ela me soltasse.

    — Você está vivo! A Voz… Sabia que era você! *sniff*  Você está de volta agora! Sim, você está em casa agora. Arthur, meu bebê! — Isso foi tudo que ela conseguiu balbuciar antes de explodir em um berro.

    Eu não consegui nem mesmo dizer uma frase completa antes de fechar meus lábios com força para conter meus soluços.

    Não pude deixar de pensar enquanto minha cabeça estava enterrada no ombro de minha mãe: você poderia ser um tirano imortal e todo-poderoso, mas quando estava na frente de seus entes queridos, a capacidade de controlar as emoções o traía.

    Fiquei repetindo em frases meio gorgolejantes que estava vivo e que estava em casa, que não estava indo embora. Minha mãe estava em uma onda de emoções. Ela estava feliz por eu estar de volta e vivo, estava brava por eu não poder voltar antes, estava triste por eu ter que ficar longe deles e como deve ter sido difícil para mim ao mesmo tempo.

    A certa altura, Eleanor caminhou até nós e começou a dar tapinhas nas costas de mamãe. — Mama. Pronto, pronto. Não chore. — Mas depois de confortá-la sem sucesso, começou a chorar também.

    — Arthur! — Virei a cabeça, o rosto ainda molhado de lágrimas ao ver do lado de fora a figura do meu pai em disparada, encharcado de suor. Acho que a empregada disse a ele que eu estava de volta.

    Ele não parou quando nos alcançou e simplesmente deslizou sobre seus joelhos, abraçando todos nós enquanto quase tombávamos.

    — Arthur! Meu filho! Olha como você cresceu. Meu Deus! Você está de volta, você está de volta! — Meu pai segurava minha cabeça com as mãos para ver melhor meu rosto. Ele desabou enquanto colocava sua grande mão na parte de trás da minha cabeça, trazendo minha testa para tocar a dele.

    Nossa pequena reunião de família continuou. Minha mãe chorando incontrolavelmente, me abraçando, e minha irmãzinha inconsciente chorando com ela, enquanto meu pai e eu apenas nos olhamos com lágrimas nos olhos, todos nós felizes por finalmente estarmos juntos.

    Eventualmente, todos nós havíamos conseguido nos estabelecer.

    Estávamos sentados em um sofá, minha mãe bem ao meu lado com Eleanor no colo. Meu pai estava sentado em uma cadeira que puxou para cima, de frente para mim, os cotovelos apoiados no joelho enquanto se inclinava para frente. Minha mãe estava segurando minhas mãos e ainda chorando toda vez que olhava para meu rosto.

    — Você está bem agora? Você comia pelo menos três refeições por dia? Você dormia e se vestia bem todos os dias, certo? Meu bebezinho. Olha como você cresceu. — Lágrimas escaparam de seus olhos quando ela apertou os olhos e sorriu.

    Estava acariciando meu cabelo enquanto dava um beijo suave no topo da minha cabeça. — Graças a Deus você voltou. Estou tão feliz. — sussurrou, sua voz ainda trêmula.

    Eleanor estava olhando com curiosidade para Sylvie e eu enquanto o bebê dragão estava sentado ao meu lado, observando atentamente os três humanos desconhecidos.

    Meu pai estava olhando para Sylvie com uma expressão curiosa, mas não a mencionou. Virando seu olhar para mim, seus olhos se suavizaram e ele continuou balançando a cabeça, repetindo o quão grande eu era agora. Deve ser um sentimento muito gratificante, mas miserável para um pai, ver o quão grande seu filho havia ficado, mas não estar com ele o tempo todo para testemunhar isso.

    — Ellie, diga oi para o seu irmão mais velho. Ele esteve fora por um tempo, mas ele vai morar junto com a gente de agora em diante. Vamos logo, diga um “Oi”. — Minha mãe pediu gentilmente minha irmã.

    — Irmão? — Ela inclinou a cabeça, me lembrando de uma Sylvie confusa.

    Ela colocou as mãos em concha sobre o ouvido de minha mãe e sussurrou algo inaudível.

    — Haha sim, aquele irmão mais velho. Aquele sobre o qual sempre contei histórias. É ele.

    Os olhos da minha irmã começaram a brilhar quando ela olhou para mim. Não pude evitar, mas agora me pergunto que histórias mamãe tinha contado a ela.

    — Loi, irmão ~! — Ela sorriu, acenando com as duas mãozinhas para mim.

    — Olá, Eleanor. É um prazer conhecê-la… irmã. — Eu ri, acariciando sua cabeça em resposta.

    Meu pai falou agora. Arthur, ficamos arrasados depois daquele incidente, e mal acreditamos quando você nos comunicou através de nossas cabeças. Diga-me, como você sobreviveu à queda?

    Demorei um pouco para explicar tudo desde o início. Eu retive algumas informações que achei que não seriam boas para contar a eles ainda. Expliquei que, inconscientemente, me envolvi em uma camada protetora de mana e tive a sorte de atingir um monte de galhos no penhasco antes de cair em um riacho. A partir daí, contei a eles sobre o encontro com Tess e como ela quase foi sequestrada. Depois de salvá-la, me levou ao seu reino e eu fiquei lá.

    — Você disse algo sobre uma doença que o impediu de voltar mais cedo. Qual seria? Você está curado agora? — Minha mãe interrompeu, com uma expressão de preocupação no rosto.

    Balançando a cabeça, expliquei: — Você não precisa mais se preocupar com isso. Acho que havia uma espécie de instabilidade no meu núcleo de mana que fez com que eu tivesse episódios de dor. Foi muito ruim no início, mas felizmente havia um ancião que sabia como curá-lo. O processo foi lento, mas ele me garantiu que não era ameaçador se tratado de forma consistente.

    O alívio substituiu o olhar anterior de preocupação e ela silenciosamente afagou minha cabeça novamente.

    — Então, qual é a história desse seu amiguinho? — Meu pai apenas riu, finalmente trazendo Sylvie à tona.

    — Haha, enquanto eu estava viajando, tropecei na cova de uma besta de mana. Era apenas a mãe e ela estava gravemente ferida. Um pouco depois de eu estar lá, ela morreu. Enquanto eu olhava ao redor, parecia que ela estava guardando algo, então peguei pensando que era algo valioso, mas não sabia que era um ovo. Ela nasceu há apenas alguns meses, então ainda é um bebê. Diga oi para a Sylvie.

    Eu a peguei, segurando seu corpo de forma que seus membros balançassem como os de um gatinho.

    — Kyu~! — Ela ronronou, como se dissesse oi para todos.

    Não contei exatamente uma mentira para minha família quando disse isso, mas já havia prometido a mim mesmo contar tudo a eles apenas quando fosse mais velho e mais capacitado.

    Em seguida, pedi que me atualizassem sobre tudo o que aconteceu com eles depois que nos separamos. A única coisa que fui capaz de dizer ao vê-los através da Adivinhação da água da primeira vez foi que eles viviam aqui em Xyrus, mas nada mais, então eu estava excepcionalmente curioso.

    Depois que meu pai explicou o que aconteceu desde então, minha mãe entrou na conversa. — Isso mesmo! A família Helstea tinha feito uma viagem, mas deveriam voltar hoje. Eles vão ficar tão surpresos quando virem você, Art!

    Me virei para encarar minha mãe. Ela não mudou muito desde a última vez que a vi. A única coisa que notei foi que ela perdeu um pouco de peso e estava um pouco mais pálida. Meu coração doeu desde que eu sabia que isso era causado por estresse e depressão depois de me perder. O corpo do meu pai estava realmente muito mais construído agora. Junto com sua barba, ele parecia muito mais rústico do que antes. Acho que trabalhar como instrutor para os guardas da Helstea Auction House também o deixou em forma.

    — Pai. Qual é a cor do seu núcleo de mana agora? — perguntei enquanto Sylvie volta ao seu lugar, que seria no topo da minha cabeça, o rabo balançando em contento.

    Um sorriso confiante emergiu de seu rosto quando meu pai respondeu com orgulho: — Seu velho saiu do palco vermelho claro alguns anos atrás e é um mago laranja escuro.

    Eu levantei minhas sobrancelhas em surpresa. Aos trinta e poucos anos, meu pai estava se saindo muito bem. O mago médio que não frequentava a escola geralmente ficava estagnado no estágio vermelho claro, talvez laranja escuro se eles tivessem sorte. Claro que era diferente para as elites que tinham uma linhagem muito mais pura e tinham acesso a melhores recursos, mas para um mago padrão, meu pai estava indo bem.

    Ele então me perguntou, inclinando-se mais perto: — Aposto que você só me perguntou para se gabar. Vamos ouvir, em que estágio você está agora?

    Coçando minha bochecha, eu murmurei: — … vermelho claro.

    Meu pai já estava inclinado para a frente em sua cadeira, mas depois de ouvir isso, tropeçou completamente para fora da cadeira. Até minha mãe deixou escapar um suspiro de surpresa.

    — Puta merda! — meu pai exclamou.

    — Melda! — Eleanor ecoou, rindo da queda de meu pai.

    — Querido! O que eu disse sobre xingamentos na frente de Ellie? — Minha mãe repreendeu enquanto bloqueava os ouvidos de minha irmã.

    — Haha, desculpe. Me desculpem. Ellie não dê ouvidos ao que seu pai acabou de dizer. — Ele então se voltou para mim.

    — Meu filho ainda é o mesmo gênio de antes. Vamos. Tenha um treino rápido com o seu velho. — Meu pai sorriu ameaçadoramente enquanto segurava meus ombros.

    — Querido! Ele acabou de chegar em casa! Deixe-o descansar. Minha mãe me puxou de volta.

    — Está tudo bem, mãe. — Eu gentilmente coloquei minha mão em cima da dela, dando a ela um sorriso tranquilizador.

    — Homens! Sempre tentando lutar! Não é verdade, Ellie? — Minha mãe balançou a cabeça desamparada.

    — Papa e irmão são homens! — Ecoou Ellie, tentando imitar a expressão de nossa mãe.

    Papai e eu rimos dessa vez. Foi muito bom estar de volta.

    Todos nós nos levantamos para ir para o quintal quando ouço a porta se abrir.

    — Rey! Acabei de ouvir que seu filho estava vivo. Que diabos está acontecendo? Vejo um homem magro e decente com óculos e cabelos repartidos em um terno suando, com o que presumi ser sua esposa e filha correndo atrás dele.

    — Vincent, todo mundo! Eu gostaria que você conhecesse meu filho, Arthur! Ele está de volta Vince, Haha!

    Meu pai passou o braço em volta do ombro do homem.

    — Arthur, este é Vincent, meu velho amigo e a pessoa para quem agora trabalho. Esta é a casa dele, então se apresente antes de começarmos a destruí-la. — ele sorriu amplamente.

    Curvando-me em um ângulo de noventa graus, me apresentei. — É um prazer conhecê-lo. Meu nome é Arthur Leywin. Não tenho certeza do que minha família contou a você sobre mim, mas estive em contato com eles há algum tempo. Também fui eu que disse a eles para não contar a ninguém até eu voltar, então peço desculpas pela confusão. Obrigado por cuidar da minha família todo esse tempo. — Este homem foi quem abrigou minha família em seus momentos mais difíceis. No que me dizia respeito, devia muito a ele e sua família.

    — S-sim, realmente não há problema. Estou feliz que você esteja vivo e seguro. — Ele ajustou os óculos como se estivesse se certificando de que estava realmente falando com uma criança de oito anos. — Conheça minha esposa, Tabitha, e minha filha, Lilia. — ele continuou, empurrando-as para frente para que estivessem na sua frente.

    — É um prazer conhecê-la, senhora, Lilia. — Curvei-me novamente, Sylvie se apresentando também com um — Kyu!

    Tabitha deu um sorriso amável em resposta. — É ótimo ter você em nossa casa, Arthur. Diga oi, Lilia! Arthur tem a sua idade, então não seja tímida.

    — A garota chamada Lilia falou, apontando hesitante para a criatura na minha cabeça. — Oo que é isso! É muito fofo.

    — Esta é uma besta de mana infantil com a qual estou ligado. O nome dela é Sylvie. Sylvie, desça e diga olá.

    Sylvie saltou da minha cabeça e miou para Lilia.

    — Ai, meu Deus. — Lilia gritou.

    — Rey, o que você quis dizer com destruir minha casa? — Vincent perguntou depois de tirar os olhos de Sylvie.

    — Estávamos a caminho do quintal. Arthur e eu vamos ter uma pequena luta. Quer vir ver? — riu.

    Vincent balbuciou incrédulo: O-o quê? Você está falando sério? Seu filho acabou de chegar em casa e você quer lutar com ele? Além disso, seu filho não pode ter mais de oito anos. Por que você vai treinar com ele?

    — Não se deixe enganar pela idade do meu filho! Ele já é um aumentador de estágio vermelho claro! — meu pai pigarreou com orgulho, estufando o peito.

    Vincent abanou a cabeça. — Não seja tão ridículo. Seu filho de oito anos já acordou e já passou dos três estágios? Mesmo os moleques gênios esnobes que são admitidos na academia Xyrus mal estão no estágio vermelho escuro, e isso é quando eles têm onze ou doze anos!

    Meu pai apenas riu mais alto em resposta antes de acrescentar enquanto nos conduzia para o quintal: — Você verá. Além disso, eu tenho uma pequena surpresa também.

    Colocamos uma distância adequada um do outro no grande terreno gramado do lado de fora.

    — Estou pronto. — sorri, colocando Sylvie de lado ao lado do público, que consistia no resto da minha família e na família Helstea.

    — Cuidado, Art! Você pode estar em um estágio vermelho claro, mas seu velho ainda está em um estágio mais elevado do que você! — Ele bateu os dois punhos juntos, dando-me um sorriso confiante.

    Vince ainda estava balançando a cabeça em descrença.

    — Venha! — Meu pai zombou, assumindo uma postura ofensiva.

    Vamos ver quanto meu treinamento com o vovô Virion valeu a pena.

    Meu corpo, já fortalecido pela assimilação, respondeu a mana muito mais agudamente do que antes. Antes que meu pai tivesse tempo de se preparar, meu punho já estava ao alcance de seu corpo.

    Até minha audição estava mais sensível agora, pois eu podia ouvir Vincent murmurar baixinho. — O que… — junto com vários suspiros dos outros.

    Meu pai respondeu imediatamente, pois eu podia sentir a mana se espalhando por todo o seu corpo.

    Fingindo um soco, girei meu torso e dei um chute alto, mas fui prontamente bloqueado pelo braço esquerdo de meu pai.

    Era óbvio que ele não esperava que meu chute fosse tão poderoso porque seu braço se jogou para trás com o golpe, abrindo sua guarda. No entanto, antes que eu pudesse fazer uso dessa abertura, ele usou o impulso para acertar meu corpo com a mão direita.

    Era óbvio que eu estava agora em uma posição desvantajosa, mas com uma vida anterior inteira de luta já havia me preparado para contra-atacá-lo.

    Eu peguei seu golpe com meu antebraço esquerdo e palma direita para suavizar o golpe e também para criar espaço suficiente para eu entrar.

    Meu corpo não era grande o suficiente para jogá-lo com o ombro, então, em vez disso, agarrei seu braço direito e chutei a parte de trás de seu joelho direito.

    Perdendo o equilíbrio, ele caiu para frente enquanto eu usava meu corpo imbuído de mana para arremessá-lo. Infelizmente, ele recuperou o equilíbrio muito rapidamente e eu não tive escolha a não ser colocar alguma distância entre nós antes que me segurasse.

    — Bem, eu tenho que dizer que você é melhor do que todos os magos que eu treinei! Mas seu velho vai lutar sério agora! Tenha cuidado. — Ele fez uma cara mais séria. Era evidente para nós dois que estávamos nos segurando.

    O fato misterioso sobre a mana formado dentro do núcleo durante os estágios anteriores era que ele diferia dependendo de como aumentadores e magos conjuradores o usavam.

    Embora claro, muitos pais optam por testar seus filhos recém-despertados para ver em qual elemento eles são mais adeptos, usando um dispositivo especial. O atributo de um mago se torna muito perceptível dependendo do tipo de elemento que eles têm mais facilidade para conjurar.

    Para aumentadores, entretanto, era muito menos óbvio porque a maioria de seus ataques eram focados no uso de mana para aprimorar seus corpos. No entanto, até mesmo os aumentadores tinham diferenciações em como eram adeptos a certos tipos de elementos. Um exemplo rápido foi o culminar de reunir mana em um único ponto e liberá-la em um ataque explosivo. Embora nenhuma chama visível estivesse envolvida, um aumentador que tivesse mais facilidade em utilizar mana dessa maneira seria normalmente considerado um mago com atributo de fogo.

    Isso só foi aplicado no início.

    Embora seja diferente por pessoa, depois de um certo limite no núcleo de mana e na compreensão do elemento, ele ou ela poderia utilizar a mana de forma a realmente pertencer ao atributo do usuário. Para os conjuradores, isso significava que eles podiam começar a progredir lentamente para longe das rodas de treinamento do canto e começar a encurtar seus versos ou até mesmo renunciar completamente no elemento em que eram adeptos.

    Para aumentadores, seria muito mais perceptível porque eles poderiam começar a manifestar seu atributo elemental em vez de manipular a mana de uma maneira correspondente ao seu atributo elemental.

    Por exemplo, antes de atacar, um ataque de aumentadores de atributo de fogo simplesmente carregaria uma explosão explosiva mais poderosa, enquanto os aumentadores de atributo de vento achariam mais fácil manipular mana em ataques mais rápidos e nítidos.

    No entanto, após compreensão suficiente, o atributo de elemento dos aumentadores realmente influencia seus ataques fisicamente. Os aumentadores de atributo da terra podem aprender a produzir uma manopla de terra e podem até aprender a criar pequenos choques sísmicos batendo o pé, enquanto os aumentadores de atributo do vento podem ser ensinados a liberar pequenas lâminas de vento e criar um efeito de vácuo em seus socos, e assim vai sendo para cada elemento. Todas essas eram essencialmente técnicas que os magos podiam utilizar após compreensão suficiente de seus respectivos elementos.

    Claro, os magos ainda tinham a grande vantagem de serem capazes de influenciar muito mais os arredores. Seu alcance também era muito mais distante, mas sua fraqueza ainda era a vulnerabilidade que eles tinham no processo de cantar, assim como seus corpos que não eram naturalmente protegidos por mana.

    Por causa dessas diferenças, os dois tipos de magos que podem quebrar o limiar são muito mais fortes do que os que não conseguem e, em última análise, determinam o talento e as realizações futuras que podem alcançar.

    Enquanto os conjuradores podem controlar elementos de forma inata por causa de quão proficientes eles são em absorver a mana da natureza com suas veias de mana, os aumentadores são diferentes.

    Para cada aumentador de atributo que existia, havia dez que não existiam. Houve casos de aumentadores de atributo que nunca quebraram o limite e se tornaram aumentadores de atributo elementar totalmente desenvolvidos. Era aqui que entrava a educação adequada; com orientação suficiente desde o início, os magos provavelmente seriam capazes de ser levados à compreensão de seus atributos elementares.

    Seus dois punhos se acenderam, transformando-se em luvas de fogo escarlate. Esse controle sobre seu elemento fogo era novato, aparente pelo vapor que saía de seu corpo. Isso significava que havia mana desnecessária espalhado por todo o corpo.

    Eu tinha aprendido desde cedo que meu pai era um mago de atributo de fogo, mas depois de atingir um gargalo por anos enquanto estava ocupado como pai, ele foi capaz de alcançar o estágio laranja e, de forma mais impressionante, foi capaz de romper sua compreensão em incêndio. Ele agora poderia ser considerado um aumentador elemental oficial, ou simplesmente elemental.

    Eu atirei a ele um sorriso orgulhoso, antes de me preparar também.

    — Impressionante, pai… mas agora é a minha vez.

  
    Capítulo 18 - Pacífico

    No mundo de onde eu vim, os aumentadores elementais eram apenas praticantes de diferentes seitas. As seitas Terra, Fogo, Água e Vento consistiam em suas próprias técnicas que utilizavam seu elemento.

    O que me permitiu me tornar rei no meu antigo mundo foi saber como lutar em todas as quatro práticas diferentes dos elementos. Trazer isso para esse mundo me faria uma espécie de mago quadra elemental, se é que isso existe. Claro que tenho minhas preferências. O meu ponto mais fraco era a terra e o vento, enquanto o meu mais forte era o fogo e a água. Quase não usei vento e menos ainda terra, exceto para um leve apoio. Não. Eu era temido na batalha por causa do meu domínio nos dois elementos opostos completos de Água e Fogo.

    Enquanto eu estava treinando com vovô, testei várias teorias que mantive em minha mente. Uma coisa que aprendi muito rapidamente durante aquele tempo foi que não tinha absolutamente nenhum talento para a conjuração. Vovô trouxe um feiticeiro élfico um dia quando pedi a ele que arranjasse alguém para me ensinar o básico e acabei quase me matando.

    Aumentar e conjurar eram muito diferentes em um sentido e muito semelhantes em outro. Um aumentador poderia potencialmente ter a habilidade de fazer o que os conjuradores eram capazes e vice-versa. No entanto, isso só veio com descobertas avançadas nos estágios principais de mana, bem como uma forma muito mais elevada de compreensão no respectivo elemento.

    Pensei que talvez pudesse ignorar essa regra fundamental e me tornar tanto um conjurador quanto um aumentador. Só me arrependi de ter que aprender da maneira mais difícil que isso não era possível. Outra teoria que testei foi minha habilidade potencial como desviante. Vovô Virion e Tess ficaram chocados e sem palavras depois que descobriram que eu podia manipular todos os quatro elementos, mas depois de quatro meses tentando ver se conseguia controlar algum dos elementos superiores, recebi resultados mistos.

    — Tente não ficar muito surpreso!

    Sons de estalidos pipocaram no ar ao meu redor enquanto meu cabelo se arrepiava com a corrente elétrica passando por mim. Havia correntes de relâmpagos amarelos envolvendo-me enquanto eu me preparava para atacar.

    — Que p… — Meu pai quase parou seu ataque depois que o choque saiu do foco. Antes de dar a ele a chance de se recuperar, corri em direção a ele, deixando um rastro de grama carbonizados e terra atrás de mim. Pisquei atrás dele, concentrando um raio em meu punho enquanto tentava um gancho.

    Uma explosão assustadora ocorreu quando meu punho colidiu com o dele. Enquanto meu pai havia conseguido bloquear meu ataque, o coice o empurrou contra uma árvore próxima.

    Voltando a ficar de pé, meu pai colocou fogo em seu braço antes de olhar para mim. Nós dois ficamos em silêncio, nosso olhar era suficiente para dizer um ao outro nossas intenções. Quando ele se lançou em minha direção com uma velocidade temível para seu tamanho, eu me preparei também. Assim que meu pai conseguiu um alcance considerável sobre mim, ele soltou uma rajada de golpes precisos enquanto meu corpo assimilado, juntamente com o efeito de reforço dos nervos do raio passando por mim, fui capaz de desviar de cada um com o mínimo de movimento. Raios e fogo se entrelaçaram enquanto eu aparava e desviava de seus punhos, cada um de seus golpes ficando mais rápido e mais afiado; ele realmente era meu pai.

    Eu estava em grande desvantagem por causa da minha altura e alcance, e meu pai não era daqueles que desperdiçava essa oportunidade. Ele manteve sua distância ideal em vez de se aproximar descuidadamente enquanto eu fazia tudo que podia para entrar no alcance. Enquanto aparava cada um de seus punhos, disparei pequenas rajadas de relâmpago, diminuindo lentamente os sentidos em seus braços. Meu pai não percebeu até que fosse tarde demais; seus golpes e socos estavam ficando maçantes e desleixados. Aproveitando a oportunidade, me abaixei sob seu golpe e me preparei para um gancho e, quando meu punho estava prestes a fazer contato, o joelho de meu pai foi posicionado logo abaixo da minha mandíbula.

    Foi um impasse.

    A tensão do mastro imediatamente se dissipou quando meu pai agarrou meus ombros. 

    — Ai!

    Soltou um grito surpreso.

    Eu ainda tinha correntes elétricas ao meu redor, dando-lhe um pequeno choque. Sorri de volta enquanto dispersava minha mana, permitindo que meu pai me pegasse. Embora finalmente conseguisse entrar no mundo dos desviantes, ainda era um iniciante. Eu tinha muito no que trabalhar para minha magia de atributo de relâmpago, já que isso era algo completamente novo para mim também. Quanto à magia de atributo do gelo, era ainda mais difícil para mim no momento. Usar qualquer um deles exigia uma quantidade excessiva de mana, a maior parte da qual era desperdiçada em uma utilização inadequada. Eu também fui limitado por um limite estrito de duração de uso, com magia de relâmpago por cerca de três minutos, e para gelo, ainda menos.

    Embora, agora, usar magia de atributo de raio fosse mais uma desvantagem para mim do que um trunfo, no futuro, definitivamente não seria o caso.

    A razão pela qual apenas poucos magos foram capazes de transcender o elemento básico em que eram adeptos e em sua forma superior era que a forma superior era completamente diferente e incomparavelmente mais difícil. É claro que, embora eu seja capaz de aprender tanto relâmpago quanto gelo em quatro meses provavelmente não tenha corroborado este ponto, preciso lembrá-lo novamente que eu era um iniciante completo nessas formas superiores de elementos. Enquanto meu velho mundo me ajudou a adquirir conhecimento e compreensão para transcender às formas superiores dos elementos, minhas experiências do velho mundo não me prepararam para depois que me tornei um desviante.

    Quanto ao som e à gravidade, ainda não havia obtido resultados favoráveis. Para dar o primeiro passo, um mago precisava entender a ligação entre os elementos básicos em sua forma superior. Depois disso, o corpo do mago precisava ser capaz de compreender naturalmente essa ligação e harmonizar a estrutura da mana desde o elemento básico até sua forma superior. Para o vento e a terra, mesmo se eu tivesse de alguma forma me tornado capaz de compreender a ligação entre o básico e sua forma superior, meu corpo não seria capaz de mudar a estrutura das partículas de mana.

    Minha teoria se manteve verdadeira quando percebi que também não era compatível com o vento e a terra neste mundo.

    A energia do meu corpo foi drenada e assim que meu pai me colocou de volta no chão, caí de bunda. Foi então que tive a chance de finalmente perceber o silêncio mortal que cercava meu pai e eu.

    Meu pai sempre foi do tipo que aceita facilmente os fatos e ele sabia que eu já era algum tipo de gênio monstruoso, então eu ser um desviante realmente não o surpreendia muito. No entanto, isso dificilmente se aplica a todos os outros aqui. A única que parecia fascinada era minha irmã, mas simplesmente porque ela realmente não entendeu o que tinha acontecido. Ela provavelmente estava acostumada a ver o pai lutar, então nada fora disso era realmente registrado como estranho. Os rostos de Vincent e Tabitha estão todos em sincronia: rostos pálidos, mandíbulas caídas, olhos arregalados. Minha mãe estava com as mãos cobrindo a boca em choque, enquanto até Lilia sabia que o que eu fazia não era normal.

    Em comparação com a aceitação entusiasmada, mas não surpresa, de meu pai, essa reação estava mais dentro das minhas expectativas.

    — Haha… Surpresa! — Eu joguei meus braços, rindo fracamente.

    — Kyu ~! Sylvie correu em minha direção, me lançando um olhar preocupado, como se perguntasse: — Papa, você tá bem?

    Vincent foi o primeiro a falar.

    — D-desviante! — tentou falar algo, mas não foi sucedido.

    — Meu Deus… — Tabitha apenas suspirou de espanto.

    — Então, Art. Quando exatamente você aprendeu esse novo truque? — Meu pai perguntou, mais em tom de curiosidade do que de espanto e choque. Balançando a cabeça enquanto bagunça meu cabelo.

    — Não faz muito tempo, pai. Eu mal posso controlar isso. —  respondi timidamente.

    Todos nós voltamos para a sala de estar, onde todos nos acomodamos ao redor da mesa de jantar.

    — Rey… seu filho. Você percebe o tipo de futuro que ele tem? Ele tem apenas oito anos, mas já é mais forte do que um aventureiro veterano de classificação B. — disse Vincent, mal conseguindo conter sua empolgação.

    Meu pai coçou a cabeça. — Isso é loucura. Eu pensei que ele despertou com três anos de idade já era assustador, mas pensar que ele se tornaria um desviante também.

    — O quê? Ele despertou com três anos de idade?! — Tabitha gritou, pulando de seu assento.

    Minha mãe apenas acenou com a cabeça para isso. — Arthur conseguiu explodir a maior parte de nossa casa no processo.

    Tanto meu pai quanto Vincent se recostaram, afundando na cadeira enquanto soltavam um suspiro sincronizado.

    — Papa? Você tá bem? — Eleanor cutucou papai na bochecha.

    Rindo, papai a levantou do colo da mamãe. — Haha, sim, estou bem princesa.

    Vincent se levantou da cadeira e olhou sério para nós, os braços estendidos sobre a mesa.

    — Rey, que tal matricular seu filho na Academia Xyrus?

    — O quê? Você não pode estar falando sério, certo? Ele tem apenas oito anos!  meu pai refutou, sentando-se em sua cadeira.

    Tabitha interrompeu. — Rey, Alice, acho que seu filho é mais do que capaz de se superar ainda mais em Xyrus.

    — Eu pensei que apenas gênios nobres tinham permissão para frequentar a Academia Xyrus. —  Minha mãe respondeu, a preocupação gravada em seu rosto.

    Excitado, Vincent expressou: — Eu posso lidar com isso! Eu faço muitos negócios com a Diretora da Academia de Xyrus, então ela será tolerante no processo de inscrição.

    — M-mas as taxas escolares são extravagantes demais para nós. — Mamãe argumentou, ainda em dúvida sobre a ideia de me mandar.

    — Alice, esse deve ser a menor das suas preocupações. Teremos o maior prazer em pagar as taxas. O talento de Arthur é imensurável. Quem sabe o que ele pode realizar. Mesmo se não pagarmos, tenho certeza que ele encontrará nobres que implorariam em patrociná-lo. — Tabitha segurou as mãos de Alice nas suas por segurança.

    — Ahem! Você se importa se eu tiver uma palavra a dizer sobre isso? — As pessoas pareciam esquecer que o futuro da pessoa que estavam tentando decidir estava bem aqui com elas.

    — Acabei de voltar para casa hoje. Posso passar um pouco de tempo com minha família antes de decidir se vou para a academia ou não? — Eu dei um olhar significativo para Vincent.

    — C-Claro! Peço desculpas. Haha. — Acho que fiquei muito animado por um momento.

    Ele apenas riu fracamente antes de se sentar novamente.

    — Obrigado. — Eu dei um sorriso para a família Helstea.

    Eu me virei para encarar minha mãe. Mãe, onde eu durmo?

    — Ah, verdade! Quase esqueci! Você terá seu quarto próximo ao de Eleanor na ala esquerda. Venha, vamos todos subir agora, está ficando tarde.

    Sylvie já havia adormecido na minha cabeça e minha irmã caçula estava entrando e saindo de seu mundo de sonhos enquanto discutíamos meu futuro.

    Hoje foi um longo dia.

    Mamãe e papai me levaram para o quarto em que eu moraria a partir de hoje. Era muito maior do que o meu quarto em Ashber, mas ainda estava decorado com um estilo de moda caseiro. Embora os móveis deixassem muito espaço aberto, é algo perfeito para mim, pois eu precisava de algum espaço para treinar.

    Enquanto eu colocava Sylvie na cama, mamãe e papai se sentaram ao meu lado.

    — Vamos fazer compras juntos amanhã. Precisamos pegar algumas roupas para você. — Minha mãe passou os dedos pelo meu cabelo.

    Meu pai se agachou na minha frente, agarrando meu braço. — Arthur, seja você um gênio ou não, você ainda é meu filho e eu terei orgulho de você e o amarei independentemente das circunstâncias. — Seu rosto estava anormalmente sério. Era reconfortante saber que eles sempre me tratariam como seu filho, em vez de seu pequeno gênio.

    Eu calmamente balancei a cabeça em retorno. Pensei em revelar toda a extensão de minhas habilidades, mas decidi que seria mais seguro fazê-lo em passos de bebê.

    Antes de se levantar, ele beliscou minha bochecha e me deu um sorriso maligno. — Além disso, eu sei que você me conteve com sua magia relâmpago hoje. Não pense que você me enganou! Faremos uma revanche em breve.

    Minha mãe apenas gargalhou com isso. — Eu juro, tudo que vocês pensam é em lutar.

    Ela olhou para mim com um sorriso reconfortante nos olhos. — Mas seu pai está certo. Não importa que tipo de gênio você seja, você ainda será meu filho.

    — Haha. Não posso ser seu filho adolescente agora? Eu tenho oito anos e meio agora, mãe! — sorri para ela.

    — Não! O senhorzinho não pode! — Ela apenas respondeu antes que os dois saíssem do meu quarto.

    — Descanse um pouco agora. Vamos fazer compras com sua irmã amanhã. Vai ser uma grande chance para vocês se relacionarem. — Minha mãe disse antes de fechar a porta atrás dela.

    Eu nem tenho energia para me lavar. Eu simplesmente me jogo na cama, saltando a adormecida Sylvie, que choraminga para mim antes de adormecer.

    — Hoje foi longo dia. Foi bom, mas cansativo.

    Com um sorriso estampado no rosto, fui dormir junto com a Sylvie.

    Acordei na manhã seguinte com o meu bebê dragão lambendo furiosamente meu rosto.

    — Haha, estou acordado Sylv, estou acordado!

    — Kyu~! — Ela estava pulando para cima e para baixo em cima de mim, um sentimento de excitação irradiando dela.

    Pensei na Tess. Eu nunca pensei que sentiria falta de ser acordada por seus métodos espartanos. Eu me pergunto, como ela deve estar agora?

    Tess se tornou minha melhor amiga enquanto crescia e, embora tivesse se tornado um pouco feroz, ainda era a mesma Tess de bom coração que se preocupava comigo e cuidava de mim enquanto eu estava em Elenoir.

    Tomei um banho rápido, arrastando meu dragão fedorento comigo. Ela chorou de angústia com a água quente que a encharcou, mas eu não cedi e logo depois, estávamos ambos limpos e espumantes.

    — … kyu — Sylvie gemeu, sentou-se na minha cama, exausta de tanto lutar.

    — Não reclame! Nós dois estávamos imundos e não nos lavamos ontem também.

    Eu ouço uma batida na minha porta, então eu rapidamente coloco o resto das minhas roupas.

    — Estou indo! — disse, minha camisa ainda está sobre minha cabeça.

    — Abrindo a porta, olhei para baixo para localizar uma Eleanor tímida, olhando para baixo, com o pé esfregando algo no chão.

    — Bem, olá, Ellie. — Me agachei para ficar no nível dos olhos dela, dando-lhe o sorriso mais gentil que pude reunir.

    — Bom dia, Imão. Mama me disse pra acurda vucê. — Ela murmurou, a cabeça ainda abaixada.

    — Haha, entendo! Muito obrigado, irmãzinha. — exclamei enquanto acariciava sua cabeça. Isso pareceu ter obtido uma boa resposta dela quando ela começou a ficar um pouco envergonhada.

    — Você pode me levar para a cozinha? — perguntei, estendendo minha mão.

    — Aham! — Ela acena com a cabeça animadamente e enquanto hesita por um segundo, agarrou minha mão e me puxou junto.

    Sylvie seguiu atrás de nós, trotando enquanto dava uma olhada em seu novo ambiente.

    Sinto um cheiro agradável de bacon quando entramos na cozinha. Lá dentro, vi Tabitha e minha mãe cozinhando algo enquanto conversavam. Lilia já estava sentada à mesa, as pernas balançando, obviamente esperando pelo café da manhã.

    — Bom dia mãe, senhora, Lilia! — anunciei.

    — Bom dia! 

    — KYU! 

    Ellie e Sylvie ecoaram.

    — Ah! Ellie conseguiu te acordar! Lembrei-me de ter sido o momento mais difícil para acordá-lo, mesmo quando você era um bebê, Art. Eu juro que você dormiu como um tronco. — Minha mãe riu enquanto colocava alguns ovos em um prato grande.

    — Você dormiu bem? — Tabitha sorriu enquanto jogava a tigela de salada que tinha nas mãos.

    — Eu dormi muito bem, Sra. Helstea.

    — Oi, Ellie! B-bom dia Arthur… — Lilia disse baixinho enquanto sua voz sumia depois de encontrar o meu olhar.

    Sorri e retornei a saudação.

    O café da manhã estava ótimo. Mamãe mencionou que geralmente são as empregadas que cozinham, mas ela queria cozinhar hoje para mim. Fazia muito tempo que eu não comia a comida de minha mãe e agora percebi como sentia muita falta disso. Fiz questão de dar um pouco da carne para Sylvie, que não hesitou em engolir o que quer que entrasse em sua boca, incluindo meu dedo. Eventualmente, Ellie e Lilia queriam tentar alimentá-la, então eu disse a elas para irem em frente. Desnecessário dizer que Sylvie se animou um pouco mais com as duas alimentando ela.

    — A carruagem está esperando na frente, então deixe a louça na pia e vamos embora! — anunciou Tabitha.

    Xyrus era uma cidade incrível. Eu não pude deixar de olhar para as diferentes paisagens que surgiram enquanto caminhávamos pela estrada principal. Eu podia ver lojas de magia, arsenais, livros de feitiços e até lojas de animais! Havia tudo que um mago poderia pedir. Adultos e crianças estavam vestidos de maneira extravagante, enquanto carruagens luxuosas passavam ao lado das nossas. Alguns prédios tinham vários andares de altura, fazendo esta cidade parecer muito maior e mais densa do que Ashber. Também pude ver crianças alguns anos mais velhas do que eu, todas usando uniformes semelhantes, alguns pretos, outros cinza e vermelhos. Eu só podia presumir por seu comportamento pretensioso que eles eram alunos da Academia Xyrus. Embora os uniformes em meu antigo mundo tivessem o objetivo de proteger as origens financeiras para diminuir a discriminação, aqui parecia que os próprios uniformes funcionavam como uma espécie de medalhão de ouro que podiam exibir para o resto do mundo.

    Por fim, havíamos alcançado o distrito de moda de Xyrus. Foi aqui que aprendi que comprar roupas com mulheres cobrava muito mais meu corpo do que treinar com o vovô Virion, e até mesmo a ideia de seu regime de treinamento me deixava suando frio.

    Fui usado como um manequim para cada uma das preferências de estilo das garotas. Minha mãe queria me vestir com roupas simples, enquanto Tabitha queria me transformar em uma espécie de príncipe. Até Lilia e Ellie me fizeram experimentar algumas roupas.

    — Vucê plecisa ficar bunitu, já que vucê é meu imão! (Você precisa ficar bonito, já que é o meu irmão) — Ela anunciou em voz alta, com as mãos na cintura.

    Sylvie podia sentir a exaustão irradiando de mim, então ela confortavelmente empoleirou-se na minha cabeça, como se fosse para se gabar.

    Acabei com dez conjuntos diferentes de roupas, metade da mamãe e a outra metade da Tabitha. Mamãe e eu tentamos impedir que Tabitha me comprasse qualquer coisa, mas ela nos repreendeu e disse, brincando: — Pense nisso como um investimento. Além disso, sempre quis ter um filho. — enquanto piscava.

    Olhamos mais coisas depois de colocar nossas sacolas de roupas na carruagem. Eu estava animado para ver o arsenal. Eu realmente queria uma espada decente para começar a praticar esgrima novamente. Era evidente que minhas habilidades diminuíram depois de uma longa pausa do treinamento adequado. As meninas não queriam isso, porém, fui forçado a entrar em diferentes joalherias e lojas que pareciam ser de grife do meu antigo mundo ao invés de irmos para as lojas que eu realmente queria ir. Acho que teria que visitar o arsenal com meu pai na próxima vez.

    Por fim, voltamos para casa, minha força física e mental esgotada quando meu pai voltou para casa logo depois.

    — Como foi seu dia, filho? — Ele riu, sentando-se ao meu lado na mesa de jantar.

    — Eu nunca pensei que fazer compras pudesse ser tão cansativo. — gemi.

    Como se ouvindo minhas reclamações, Vincent e Tabitha se sentaram à nossa frente.

    — Haha! Ouvi dizer que você foi espancado por um bando de mulheres hoje, Arthur! — Vincent exclamou.

    Apenas concordei com a cabeça fracamente enquanto Tabitha sorria maliciosamente ao olhar para minha mãe. — O seu pequeno prodígio não é tão imponente quanto eu pensava que era. — Lilia e Ellie riram disso.

    — Admito que a resistência de uma mulher não pode ser igualada quando ela está fazendo compras. — apenas refutei ironicamente.

    Meu pai e Vincent riram mais com isso e acenaram com a cabeça em concordância.

    O som de uma campainha seguido de algumas batidas chama a atenção de todos.

    — Ah! Parece que ela está aqui! — Vincent se animou.

    O olhar no rosto de todos os outros me disse que Vincent era o único que sabia o que estava acontecendo.

    Vincent voltou, levando uma senhora idosa para a sala de jantar.

    — Rey, Alice, Arthur, eu sei que vocês disseram que queriam adiar a escola para mais tarde, mas eu simplesmente não consegui segurar. Todos. Conheçam ela, Cynthia Goodsky! Ela é diretora da Academia Xyrus.

    Percebendo a leve pontada de aborrecimento em meu rosto, Vincent imediatamente disse: — Não se preocupe, eu não a trouxe aqui para fazer você ir para a escola imediatamente. Eu só queria que ela conhecesse você.

    A Diretora deu-me um sorriso que não consegui entender muito bem e estendeu a mão. — Prazer em finalmente conhecê-lo, Arthur.

  
    Capítulo 19 - Proclamação

    Academia Xyrus, uma instituição aclamada como o mais exaltado santuário para qualquer um dos aspirantes a mago privilegiado o suficiente para ter a formação e o talento para entrar. Havia várias outras academias espalhadas por todo o Reino de Sapin, mas nem é preciso dizer que o nível entre essas escolas de segunda categoria e Xyrus, a diferença era intransponível.

    Esse era o tipo de titã que a Academia Xyrus era. Aqueles que se qualificaram para se formar nesta academia tinham a garantia de um futuro e uma vida próspera. Corria o boato de que os melhores graduados poderiam até mesmo se tornar guardas de honra, instrutores ou líderes militares da Família Real, do Rei de toda a raça humana neste continente. Claro, alguns optam por seguir o caminho mais humilde e se concentram na pesquisa juntando-se a uma das guildas de magos. No entanto, não era exagero dizer que os alunos da Academia Xyrus eram aclamados como os verdadeiros elites, mesmo entre os nobres.

    Agora, aqui estava eu, em frente a Diretora da referida academia. Normalmente, qualquer criança de oito anos – inferno, qualquer pessoa – ficaria em êxtase por estar na presença de alguém tão rico, mas eu não pude deixar de deixar escapar uma expressão de aborrecimento com o convidado inesperado.

    Ela era uma senhora muito alta, com cerca de um metro e setenta, bem acima da média das mulheres daqui. Se mantinha de uma maneira muito ereta e equilibrada. Vestia um manto simples, mas elegante, de cor azul marinho, enfeitado com fios de ouro. Usava um chapéu de mágico, um acessório que parecia um cone de tráfego enorme que ampliava a taxa de absorção da mana circundante, mas muitas vezes vinha com outras funções. Presa ao lado de seu manto estava uma varinha que era de uma cor branca cristalina com uma gema fluorescente presa. Até meus olhos ignorantes podiam dizer que esta varinha era extremamente valiosa. Surpreendentemente, seu rosto tinha traços muito suaves que me lembravam mais uma avó amigável da casa ao lado do que uma figura importantíssima de poder, mas a aura que ela tinha ao seu redor a fazia parecer uma fada; suas rugas incapazes de mascarar o rosto atraente que ela tinha. Os pés de galinha gravados nas extremidades externas de seus olhos castanhos realmente amplificaram a atratividade de seu sorriso quando se apresentou.

    — Prazer em conhecê-lo, finalmente, Arthur. — disse ela estendendo a mão.

    O que eu deveria fazer nesta situação? Eu deveria apertar ou alguém com poder como ela está esperando que eu beije sua mão ou algo assim?

    Eu apenas fui pelo caminho seguro e apertei a mão dela.

    — É… Prazer em conhecê-la também, Diretora.

    A diretora pareceu um pouco surpresa com minha apresentação.

    — Arthur! Você está sendo rude. Sinto muito por meu filho, diretora Goodsky. Ele acabou de voltar para casa e não conhece os costumes formais. — Minha mãe empurrou minha cabeça para baixo com a mão enquanto se curvava, ficando sobre um joelho.

    Aparentemente, ao encontrar alguém de alto nível, era costume ficar de joelhos e apertar a mão, enquanto se curvava.

    Que tolice.

    — Kukuku, não, está tudo bem. Isso não me ofendeu, nem nada. E, por favor, Arthur, me chame de Cynthia. — Ela soltou uma risada educada com a mão livre cobrindo a boca.

    — Sinto me intrometer em seus assuntos tão tarde, mas infelizmente, o único tempo livre que eu poderia ter era depois da minha reunião esta noite. Espero que não se importe. — explicou ela, olhando para meus pais.

    — Não, não, estamos gratos por você estar disposta a tirar um tempo apenas para visitar nosso filho. — Meu pai foi quem falou dessa vez.

    Com a quantidade de formalidade, comecei a me perguntar se essa vovó poderia ser comparada ao vovô Virion.

    A diretora Cynthia acenou com a cabeça para isso. — Verdade, não é muito comum que eu faça uma viagem para casa de um estudante em potencial. Caso contrário, mesmo com cem corpos, eu não seria capaz de ajustar o tempo.

    — No entanto, Vincent é um bom amigo e tem contribuído muito para a Academia de Xyrus. Então, quando ele me abordou com entusiasmo sobre um prodígio que está morando em sua casa, não pude deixar de ficar animada também. Devo dizer que minha curiosidade levou o melhor de mim. Você se importaria de me levar a um espaço aberto para que eu possa ver uma demonstração? — Ela continuou, seu olhar fixo em mim de uma maneira avaliadora.

    — Posso pelo menos comer o meu jan… Ai! — Minha mãe me deu um tapa na bunda antes que eu pudesse terminar minha frase.

    — Claro! Por favor, siga-nos, Diretora Cynthia. — Minha mãe me acompanhou, conduzindo a diretora Cynthia enquanto o resto a segue.

    Meu jantar…

    Sylvie, que estava escondida debaixo da mesa de jantar do humano desconhecido, trotou atrás de mim, fazendo com que a Diretora Cynthia erguesse uma sobrancelha.

    — Meu Deus… Que besta de mana adorável. Presumo que seja a sua besta contraída, Arthur? — ela me perguntou curiosamente enquanto se ajoelhava para ver Sylvie mais de perto.

    — Sim, ela eclodiu há alguns meses. O nome dela é Sylvie. — eu simplesmente respondi, a mão de minha mãe ainda agarrada nas costas da minha camisa para me impedir de escapar.

    — Devo dizer que, embora seja comum os nobres comprarem feras para contratar, nunca vi uma besta de mana como a sua.

    Encolhendo os ombros, expliquei: — Eu também não tenho certeza do que ela é. Sua mãe parecia ser uma espécie de criatura semelhante a um lobo com escamas. Ela já estava gravemente ferida quando tropecei em seu ninho. Ela estava protegendo seu ovo.

    Ela estendeu a mão para acariciar Sylvie, mas essa saiu correndo e subiu no topo da minha cabeça.

    — Desculpe, ela é um pouco tímida com estranhos.

    — Entendo. Já sei o suficiente sobre ela. Vamos ver se o que Vincent disse não foi apenas exagero. Ele não me disse muito, exceto que você é um aumentador, dizendo que o resto seria uma surpresa. — Ela deu um sorriso irônico, fazendo Vincent corar.

    — Havíamos chegado ao quintal e todos se sentaram, dando-nos espaço suficiente. Sylvie lutando para escapar das garras de minha irmã mais nova, a quem eu confiei.

    — Você não vai usar sua varinha? — Comecei a me alongar.

    — Não é muito justo da minha parte usar uma arma quando você também está de mãos vazias, certo? — Ela me deu uma piscadela.

    Ela disse algo bem estranho para um duelo demonstrativo.

    Eu bati meu pé direito no chão e um pedaço de chão do tamanho do meu corpo empurrou para cima. Minhas mãos estavam preguiçosamente no bolso, então chutei a pedra na direção da Diretora Cynthia.

    Uma parede de vento apareceu instantaneamente na frente dela, derrubando a pedra que eu acabara de chutar para o alto.

    — Ooh, fundição instantânea.

    Eu acho que ela não era apenas uma diretora que se sentou na frente de sua mesa assinando papéis.

    Suas sobrancelhas levantaram em surpresa pelo ataque repentino que eu lancei nela, mas rapidamente se recompôs. Eu poderia dizer que ela não esperava um ataque elemental de mim, especialmente porque ela sabia que eu era um aumentador.

    Fiz uma rajada de vento sob meus pés e me impulsionei para ela.

    Sua expressão ficou ainda mais surpresa quando eu facilmente pulei três metros no ar com a ajuda da minha habilidade de atributo de vento enquanto um redemoinho rodopiante envolvia meu punho direito. Usando a pedra que acabara de ser derrubada pela Diretora como apoio para os pés, eu a lancei para ganhar impulso suficiente para, com sorte, romper sua barreira.

    A colisão de seus dois feitiços criou uma corrente de vento errática, forçando o público a se cobrir.

    A colisão me surpreendeu, mas a Diretora Cynthia permaneceu firme em seus pés. Antes que eu pudesse me recompor, a diretora já havia terminado seu próximo movimento quando rajadas de vento giraram e se transformaram em quatro tornados do tamanho de pequenas árvores. Sem nem mesmo um comando visível dela, os tornados se atiraram em minha direção.

    Reunindo mana do atributo de vento, vou formar um pequeno tornado ao meu redor, girando na direção oposta do feitiço da Diretora Goodsky. Usando a força centrífuga gerada pelo meu ciclone, comecei a girar junto com ele, usando minhas mãos para criar lâminas de vento.

    O choque entre os quatro tornados e meu ciclone criou uma pequena cratera, mas por outro lado não me fez mal, além de me deixar muito tonto.

    — Impressionante. Parece que vou ter que levá-lo um pouco mais a sério.

    Instantaneamente sou jogado para trás, meus ouvidos zumbindo e minha visão instável.

    Ela era uma desviante… uma maga que tem como desviante o som.

    Eu me equilibrei, dando uma olhada em minha oponente, que estava olhando para mim com uma expressão levemente impressionada em seu rosto.

    Minha cabeça começou a girar, tentando pensar em diferentes movimentos possíveis que eu poderia fazer para vencer, mas ela me deu um xeque-mate. Suprimindo meu orgulho e teimosia, sentei-me no chão, admitindo a derrota.

    — Isso deve ser o suficiente para uma demonstração, certo, Diretora? — Esfreguei minhas têmporas.

    — Sim… Isso é o suficiente, ela murmurou. — Houve uma longa pausa enquanto começava a me estudar com um interesse recém-descoberto.

    Ela recuperou os sentidos e caminhou em minha direção quando ouço a voz do meu pai.

    — A-Arthur… Você sabe como usar feitiços de atributo de terra e vento também?

    — O que você quer dizer com “também”? — A diretora Cynthia interrompeu, seu olhar composto se transformando em um olhar de confusão.

    Minha mãe continuou por meu pai perplexo.

    — E-ele, meu filho, pensamos que ele era um elemental de fogo. Ele também é um desviante que pode usar a magia de um raio!

    Eu podia ouvir a respiração da Diretora Cynthia ficar curta e, pela primeira vez, sua expressão de alguém realmente em choque.

    — C-certamente você está brincando… você quer dizer que ele é capaz de controlar três elementos?

    — Quatro, na verdade. Eu posso controlar todos os quatro, interrompo. — Todo mundo descobriria de qualquer maneira. Isso não era algo que eu pudesse esconder deles, e eu nem queria também.

    — Terra e vento são meus elementos mais fracos. Sou muito mais adepto do controle do fogo e da água. Acontece que eu também sou desviante em ambos os elementos, embora eu tenha acabado de começar a treinar neles. — Me levantei, sacudindo minha tontura do ataque anterior. Eu não estava esperando um usuário de som, então não me preocupei em melhorar meus ouvidos. A diretora foi bastante cruel, porém. Se meu corpo não tivesse passado pela assimilação, minha audição teria sido bastante prejudicada.

    Ninguém respondeu ao que eu tinha acabado de dizer, o único som próximo sendo o chilrear clichê dos grilos. Era compreensível que eles ficassem surpresos, mas eu estava ficando cansado das expressões de choque.

    A nobre figura que controlava a escola mais proeminente do continente, tropeçou para a frente, mal conseguindo chegar a uma cadeira. Então, inesperadamente, ela começou a rir. Ela começou com uma risada baixa, mas logo se transformou em uma risada selvagem do que me pareceu pura alegria.

    Finalmente, voltando-se para mim, ela disse: — Arthur, se posso repetir, você é um quadra-elemental capaz de controlar dois elementos superiores (desviantes), correto?

    Eu também sou um Domador de Dragões, mas só isso. Eu me pergunto como eles reagiriam se eu lhes contasse isso.

    — Correto. — respondi imediatamente, sem me preocupar em entrar em detalhes.

    — Por favor, nos mostre. — Os olhos da diretora Cynthia ficaram ameaçadores e a avó, uma vez amigável, agora tinha a aparência de uma assassina veterana enquanto levantava a mão, a mana ao redor dela flutuando.

    De repente, um vácuo de vento começou a me puxar para ela enquanto uma esfera visível de vento se formava em sua outra palma.

    Essa mulher…

    Imbui mana do atributo água na palma da mão direita e uma bola de fogo condensada na esquerda. Ela queria tanto ver; eu apenas teria que mostrar a ela.

    Combinando as duas habilidades opostas, eu criei uma grande nuvem de vapor, envolvendo-nos completamente da vista de todos os outros.

    A nuvem de vapor não durou muito contra a maga do vento, mas me deu tempo suficiente para criar uma lança de gelo. Rapidamente me reposicionei depois de jogar a lança de gelo assim que o vapor se dissipou. Como esperado, a diretora bloqueou facilmente minha lança de gelo um pouco antes de eu estar ao alcance para acertar um punho envolto em um raio. No entanto, como antes, fui surpreendido por uma poderosa onda sonora. Felizmente, eu tinha reforçado a mana em meus ouvidos, mas não havia como chegar perto dela.

    — Nossa! Devo dizer que estou totalmente convencida! Você passou, Arthur Leywin. — Ela bateu palmas, quebrando o silêncio.

    Levantando-me, tiro a poeira de mim mesmo. Essa demonstração me deixou com uma mistura de sentimentos. Eu estava frustrado por um lado que havia figuras que eu não conseguia nem tocar, muito menos derrotar. No entanto, pela primeira vez, comecei a considerar seriamente o valor potencial de aprender na Xyrus. Se eu pudesse ter um professor que estivesse em um nível próximo a Diretora Goodsky, minha magia daria muitos saltos progressivos.

    — Desculpe por esconder isso de vocês. — disse, virando-me para meus pais. Fiquei um pouco preocupado com a possibilidade de meus pais ficarem zangados por esconder isso deles, mas, felizmente, meu pai aceitou muito bem.

    — Meu filho é o primeiro quadra-elemental! Ele me pegou pelas axilas e me girou como fazia quando eu era criança.

    De repente, as memórias traumáticas começaram a aparecer.

    — Por favor, Art, chega de segredos. — Minha mãe apenas sorriu ironicamente, a preocupação ainda gravada em seu rosto.

    Eu não podia prometer isso a ela, mas gostaria de acreditar que era para a proteção dela, não para minha conveniência.

    — Esqueça um quadra-elemental, neste continente não existem nem mesmo quaisquer tri-elementais além de você, Art… — Tabitha entrou na conversa, sua voz caindo em um suspiro.

    — Imão é forte? — Minha irmã entrou na conversa, ainda agarrada a Sylvie.

    Afagando sua cabeça, a Diretora assentiu. — Seu irmão tem a habilidade de se tornar muito forte, pequena.

    — Heehee! — Ela tinha uma expressão orgulhosa no rosto, como se fosse ela quem fosse elogiada.

    O rosto de Vincent ainda era uma imagem de descrença, pois ele ainda estava no meio de processar tudo. Enquanto Lilia se certificava de que seu pai estava bem, ela olhou rapidamente em minha direção com um misto de espanto e um pouco de medo no rosto.

    Não a culpo.

    Meu pai me colocou no chão e eu me virei para a diretora Cynthia, dando a ela um olhar severo, um olhar que eu sabia que não cabia em uma criança de oito anos.

    — Diretora Goodsky. Na verdade, há um motivo pelo qual não escondi minhas capacidades hoje.

    Percebendo a seriedade em minha voz, ela acenou com a cabeça em compreensão. — Tive um palpite de que você não estava apenas exibindo suas habilidades descaradamente, Arthur. Você parecia muito afiado para isso. 

    Concordando com ela, respondi: — Existem apenas alguns benefícios que posso obter por frequentar a sua escola. Um é aprender a utilizar meus elementos de Relâmpago e Gelo. No entanto, isso é algo que posso aprender sozinho com o tempo. Não. O principal motivo pelo qual eu frequentaria sua academia, se é que decidi, é para proteção. No momento, não sou forte o suficiente para proteger a todos. No entanto, você mantém uma posição de poder e influência que pode fornecer segurança para minha família e a mim, pelo menos até que eu possa ganhar a força para protegê-los sozinho.

    — Arthur! Você está sendo rude com a diretora Goodsky! Como você pode…

    — Não, está tudo bem, Alice. — Imediatamente após ela dizer isso, a diretora murmurou um canto suave antes de falar novamente.

    — Arthur, acredito que você tem a capacidade de fazer mudanças neste mundo. Por isso, se você estiver disposto a frequentar a Academia de Xyrus e se tornar um cidadão legítimo que fará qualquer coisa para proteger sua terra, então eu cumprirei qualquer critério que você estabelecer. — A voz da diretora Goodsky era clara e determinada.

    — Muito bem, vou aprender o que considero valioso com as aulas que sua escola oferece e treinarei meus próprios poderes. Contanto que você me dê as ferramentas e liberdade para fazer isso, bem como manter meus entes queridos seguros, então vou considerá-la uma benfeitora importante — prometi.

    Os lábios da diretora Goodsky se curvam em um sorriso quando apertamos as mãos. Com isso, de repente sou capaz de ouvir as vozes de todos os outros novamente. Olhando para a diretora, ela me deu uma piscadela.

    Pelos olhares confusos de todos ao nosso redor, só pude presumir que o que a diretora Goodsky fez foi tornar todos os outros incapazes de ouvir nossas vozes.

    Esclarecendo para todos que não podiam ouvir, eu disse em voz alta: — Vou respeitar o nosso acordo quando me inscrever na sua academia.

    — Hm? Você não estava planejando se matricular na minha Academia em breve? — A Diretora, assim como todos os outros adultos, tinha olhares de perplexidade em seus rostos.

    — Eu não planejo entrar na Academia de Xyrus até que eu tenha uma idade normal para realmente participar. Não. Decidi entrar na sua academia no meu décimo segundo aniversário, uma idade muito média para entrar na sua academia. Presumo que isso não seja um problema? Inclinei a cabeça.

    — Meu Deus do céu! Isso em pouco mais de três anos. Arthur, você tem planos sobre o que fazer até então? — Achei que a diretora Goodsky não aceitaria tanto prolongar minha educação por mais de três anos.

    Eu me virei para encarar meus pais novamente, já que cabia a eles me permitirem ou não.

    Eu olhei para o céu noturno, as estrelas brilhando. Ao contrário do meu antigo mundo, a falta de luzes brilhantes realmente tornava a noite estrelada linda. Voltando meu olhar para onde minha família estava, eu respondo.

    — Eu gostaria de me tornar um aventureiro.

  
    Capítulo 20 - Todo Mundo Ganha

    — Não! De jeito nenhum! Arthur! Você sabe como é perigoso se tornar um Aventureiro? Você acabou de voltar depois que todos nós pensamos que você estava morto e agora você está dizendo que quer se matar lá fora? Não acredito! De jeito nenhum.

    Minha mãe estava à beira das lágrimas enquanto dizia isso. Ela nunca foi boa em controlar suas emoções. Eleanor estava ao lado dela, segurando sua perna.

    — Mama, não fica blaba. Imão não é uma pessoa luim! Hmmm… Mama, não chola. (Mamãe, não fique brava, ele não é uma pessoa ruim! Hmm… Mamãe, não chora.)

    A diretora Goodsky havia deixado a mansão após meu anúncio. Eu poderia dizer que ela ainda queria me fazer muitas perguntas, mas pedimos licença para ter uma conversa em família. No momento, estávamos dentro do quarto dos meus pais com minha mãe parada na minha frente, me proibindo de sequer pensar em fazer qualquer coisa remotamente perigosa.

    Meu pai era um pouco mais racional. Eu poderia dizer que ele não gostou da ideia também, mas ele realmente não conseguia ver nenhuma razão para eu não ser um aventureiro além da minha idade.

    Eu não iria debater com minha mãe. Ela estava dizendo tudo isso porque estava preocupada e eu nunca poderia culpá-la por isso. Era algo que eu esperava e queria lentamente introduzi-la na ideia, mas o encontro com o diretora Goodsky tirou o todo o tempo.

    Depois de ficar em silêncio o tempo todo, meu pai finalmente falou. — Querida, vamos ouvir Arthur, pelo menos. Não estou dizendo que concordo com ele se tornar um aventureiro, mas você não acha que devemos pelo menos ouvir o que ele tem a dizer?

    — Como você ainda pode dizer isso depois do que aconteceu naquele dia! — minha mãe gritou, tendo um ataque de soluços.

    Procurei respostas em meu pai, curioso sobre o que ela estava falando, mas ele simplesmente balançou a cabeça e confortou minha mãe.

    Pareceu uma boa hora antes que ela se acalmasse o suficiente para que pudéssemos falar novamente.

    Agarrei as mãos da minha mãe. — Mãe. Eu não planejo partir amanhã. Eu estou ansioso para passar alguns meses em casa com vocês.

    Ela ainda estava em silêncio, mas seu rosto suavizou um pouco com isso e eu apenas dei a ela um sorriso caloroso, Sylvie seguiu seu exemplo e começou a lamber sua mão.

    — O que eu quis dizer com me tornar um aventureiro foi para que eu pudesse obter alguma experiência. Depois de estar no Reino dos Elfos por três anos, perdi muito o que deveria saber sobre este nosso mundo. Só pensei que me tornar um aventureiro seria a melhor maneira de ganhar alguma experiência prática. — insisti, sem largar as mãos da mamãe.

    — E eu entendo o que você quer dizer. Embora eu fosse um pouco mais velho, eu também estava ansioso para obter alguma experiência da vida real na luta assim que despertasse como um mago, ele relembrou. Mas sua mãe também está certa ao dizer que é perigoso e imprevisível.

    Minha mãe acenou com a cabeça vigorosamente com isso.

    Fiquei em silêncio um pouco enquanto ponderava.

    — Pai. Mãe. E se eu tivesse algum tipo de guarda ou supervisor comigo? Isso faria vocês se sentirem um pouco mais à vontade com toda essa ideia?

    — …

    — Hmm… Você sabe, isso não é uma má ideia. — Eu quase podia ver as engrenagens no vento de proa de meu pai quando ele começou a pensar em candidatos em potencial.

    — M-mas… Eu ainda não poderei ver você por três anos! Minha mãe começou a protestar novamente.

    Balançando a cabeça, eu disse a ela. — Mãe, eu não vou fazer viagens longas ou ir em missões perigosas para lugares distantes. Vou tentar voltar a cada poucos meses, talvez até com mais frequência do que isso, dependendo do que eu fizer.

    — Imão, vucê tá indu embola? (Irmão, você está indo embora) Minha irmã tinha uma expressão como se ela tivesse acabado de saber que o Papai Noel não existia.

    Comecei a entrar em pânico. — Não, não, Ellie, eu vou ficar aqui. Você vai ver muito o seu irmão de agora em diante, ok?

    Aparentemente, tanto minha mãe quanto meu pai contaram a Eleanor muitas histórias sobre mim e como eu era forte e inteligente. Uma das histórias de dormir favoritas de Ellie foi como salvei minha mãe de um bando de bandidos no topo de um penhasco e que me machuquei, então eu levaria algum tempo para voltar para casa. Eventualmente, eu me tornei uma espécie de herói para minha irmã.

    Eu olho de volta para minha mãe. Seu rosto estava consideravelmente mais à vontade depois de falar sobre isso. Eu acho que ela tinha apenas assumido o pior cenário possível e pensado que eu queria matar o mal mais forte do mundo aos oito anos de idade ou algo assim.

    — Por que você quer ser um Aventureiro antes mesmo de ir para a academia? Não era geralmente o oposto? — minha mãe murmurou baixinho.

    — O motivo do papai foi parte disso; quero testar minhas habilidades em situações da vida real. Além disso, mãe, quero pelo menos tentar me encaixar com todo mundo quando for para a academia. Seria muito mais difícil me encaixar se eu começasse a escola aos oito anos. Eu não acho que vou ser capaz de fazer muitos amigos com uma diferença de idade tão grande.

    Foi uma desculpa muito lamentável, mas, pela primeira vez, minha mãe me lançou um olhar de compreensão. Acho que era o pior pesadelo de uma mãe para seu filho se tornar um solitário.

    Não era uma mentira completa, porque eu disse pensando no desejo de Sylvia de morrer. Ela queria que eu aproveitasse a vida e não uma vida apenas de treinamento. Esta foi uma promessa que planejei manter, independente do que aconteça.

    — Além disso, vou ficar aqui alguns meses de qualquer maneira. Quem sabe, talvez você fique enjoada de mim até lá e me jogue para fora antes mesmo que eu tenha a chance de ir. — pisquei para minha mãe.

    Isso me rendeu uma pancada na cabeça, mas ela riu também. — Você! Você é exatamente como seu pai em momentos como este. Graças a Deus você pelo menos tem minha inteligência.

    Ela me deu um grande abraço, deixando-me com uma sensação calorosa que eu ainda não estava acostumado.

    — Ei! E quanto à minha inteligência! Ele foi dotado com minhas habilidades inatas no fogo também! — Meu pai protestou.

    — Hmph! Meu filho obteve seus poderes desviantes de mim. — Minha mãe simplesmente me afastou de meu pai e mostrou a língua para ele.

    — Ellie também! Bleh! — Minha irmã copiou minha mãe e mostrou a língua para meu pai arrasado.

    — * Sniff! * Ninguém do meu lado. Ele apenas chorou de brincadeira, tentando abraçar sua minha filha. Isso nos deixou todos em um ataque de riso.

    O dia seguinte foi um domingo, deixando meu pai com o dia de folga. Tanto a família Leywin quanto a família Helstea estavam jantando juntas no café da manhã. — Então vocês decidiram o que fazer com Arthur? — Vincent perguntou, mastigando parcialmente seu omelete.

    Tabitha balançou a cabeça. — Eu juro. Às vezes, eu tenho tanta dificuldade em acreditar que você é um nobre com seus hábitos alimentares horríveis, querido.

    — Kukuku, não se preocupe. Pelo menos seu marido é melhor que o meu. Lembra daquele jantar em que Rey cuspiu comida de tanto rir? Eu tive que usar Ellie como uma desculpa para deixar a mesa porque eu estava tão envergonhada. — Minha mãe apenas suspirou.

    — Cof! Enfim! Sim, depois de falar sobre isso ontem à noite, concordamos em deixá-lo se tornar um aventureiro sob algumas condições, Vince. — Meu pai apenas corou levemente enquanto tentava mudar de assunto.

    — Hm? Que condições? — respondeu a curiosa Tabitha enquanto cortava o omelete em pedaços menores para Lilia.

    — Ele não vai se tornar um aventureiro até depois do seu aniversário, que é em três meses. Também decidimos ter um guarda com ele em suas missões. Além disso, sinto que ele será inteligente o suficiente para administrar o resto sozinho. Claro, a última condição é que ele venha nos visitar com a maior frequência possível. — explicou meu pai, trabalhando no resto de seu rosbife.

    — Você tem alguém em mente para quem será o guarda dele? Caramba, há mesmo um guarda que é capaz de protegê-lo? Eu sinto que Arthur seria o único protegendo o guarda! — Ele apenas riu do ridículo de uma criança de oito anos protegendo um aventureiro veterano adulto.

    Minha mãe respondeu, olhando para meu pai. 

    — Não pensamos realmente em uma pessoa que se enquadre nos critérios. Rey e eu pensamos que poderíamos usar um dos guardas do leilão Helstea, mas não podíamos realmente encontrar ninguém.

    — Possu come mais um omeletchi? (Posso comer mais um omelete?) — Minha irmã entrou na conversa com o garfo levantado.

    — Certo! 

    Meu pai se levantou com sua revelação repentina, fazendo-me quase engasgar com o pedaço de carne que estava na minha boca.

    — Os Chifres Gêmeos estarão voltando de uma expedição em uma masmorra em breve. Recebi uma carta do Hall da Guilda de Aventureiros dizendo que eles deveriam estar de volta em dois meses! É perfeito! Por que demorou tanto para eu pensar nisso? Podemos ter apenas um dos chifres gêmeos para cuidar de você. Arthur! Você ainda se lembra deles, certo? — Os olhos de meu pai brilharam de empolgação.

    — Ei! Essa não é uma má ideia. — Minha mãe disse da cozinha, sua voz sugerindo a raridade do meu pai ter uma boa ideia.

    Entregando um pedaço de carne para Sylvie, que estava empoleirada no meu colo com as duas patas dianteiras sobre a mesa, respondi também. — Claro que eu lembro. Parece uma ótima ideia. Eles sabem que estou de volta?

    — Não, infelizmente, ainda não tive a chance de mandar uma carta para eles. Eu estava planejando fazer isso hoje. — Meu pai se sentou novamente, coçando a cabeça.

    Vincent entrou na conversa depois de encerrar o café da manhã.

    — Arthur, você disse para a Diretora Cynthia ontem sobre não mostrar seus poderes a ninguém até se matricular na Academia Xyrus, certo? Como você planejava fazer isso enquanto é um Aventureiro?

    — Ah, sim. Eu vou chegar lá. — disse enquanto pegava um morango com meu garfo. — Eu planejo manter minha identidade escondido como um aventureiro. Eu li que há muitos membros da Guilda dos Aventureiros que usam pseudônimos, não revelando suas identidades ao público. Infelizmente, como não há como mascarar a aparência de Sylvie, terei que fazer um bom trabalho em escondê-la. Felizmente, ela é pequena o suficiente para caber dentro de uma capa se o bolso for grande o suficiente.

    — Hmm… Entendi. — Vincent e Tabitha acenaram com a cabeça para isso.

    Com isso, o café da manhã acabou e todos nos separamos.

    Meu pai foi ao Hall da Guilda para enviar uma carta aos antigos membros do seu grupo enquanto minha mãe e Tabitha iam às compras, levando Ellie e Lilia com elas. Elas me pediram para ir também, mas eu polidamente recusei a oferta de suportar o sofrimento que elas chamam de evento de passatempo.

    Eu me lavei e me dirigi para a ala direita da mansão, onde ficava o escritório de Vincent.

    
      
        *TOC, TOC*
      
    

    — Sim?

    — É o Arthur. — respondi.

    A porta se abriu para revelar Vincent com um olhar curioso em seu rosto. — Ah, entre! O que o traz aqui, Arthur? Você nunca realmente entrou no meu escritório antes.

    — Ah, sim. Há um certo assunto que desejo falar com você hoje, e é por isso que o visitei. — disse enquanto olhava para as pilhas de documentos no chão e em sua mesa.

    

    
      POV VINCENT HELSTEA
    

    Essa criança tem realmente apenas oito anos?

    Arrepios desceram pela minha espinha ao ouvir o tom de sua voz. Por que eu estava tão nervoso com a menção de um “determinado assunto” sobre o qual ele queria falar comigo?

    — Que tipo de assunto é esse? — apenas perguntei, meu rosto ficando um pouco mais sério.

    — Eu gostaria de sua ajuda na obtenção de alguns itens que podem ser difíceis de encontrar em outro lugar. 

    Continuando, ele se sentou e disse com os olhos olhando diretamente para mim. — Eu preciso de uma capa ou manto com capuz forte e uma máscara que possa cobrir todo o meu rosto. É necessário que a máscara tenha a função de mudar minha voz.

    Não foi difícil entender porque ele queria esses itens. Como dono da Casa de Leilões Helstea, que atraiu até os mais nobres entre os nobres e até mesmo a família real, não deve ser muito difícil conseguir esses itens. A máscara pode ser um pouco complicada porque um artifício elemental de som precisaria ser o único para fazer isso, mas poderia ser feito.

    No entanto… por que há uma sensação tão pesada nesta sala?

    Eu não conseguia entender sobre isso que eu estava sentindo…

    É só isso!

    Por que essa criança de oito anos estava exercendo a mesma pressão da vez em que estive ao lado do próprio Rei de Sapin?

    Não. A atmosfera agora estava ainda mais pesada do que quando eu estava com o rei.

    Ele estava claramente me pedindo um favor. Mas parecia que ele estava me avaliando, quase como se estivesse tentando avaliar onde me colocar em sua lista de “pessoas para manter vivo”.

    Eu nunca tinha sentido isso dele, mas provavelmente porque eu só o tinha visto com sua família.

    Respondi rapidamente, querendo acabar com isso. — Claro, não deve ser um problema conseguir essas coisas. A máscara pode demorar um pouco, mas tenho certeza que a teremos antes de você se tornar um Aventureiro.

    Seu leve aceno de cabeça realmente me encheu de alívio. Tive nobres que esperaram na fila para se apresentarem a mim, mas esse garoto…

    — Existe alguma coisa em que você precisaria da minha ajuda em troca? Eu me sentiria mal apenas pedindo isso sem qualquer compensação. — Ele respondeu.

    Senti um pouco de suor se formando acima de minhas sobrancelhas. — N-não é necessário. Devo muito ao seu pai, na verdade. Ele pode estar trabalhando para mim, mas a maneira como ele treina meus guardas realmente diminuiu o número de problemas que acontecem durante os leilões.

    Esta era a verdade, na verdade. Rey havia se tornado uma parte insubstituível da Casa de Leilões Helstea. Seu instinto de líder e carisma entre os guardas que ele treina são os primeiros itens que eu devia a ele quando salvou minha vida, eu devo a ele e a sua família agora. Mesmo com o salário generoso que está bem acima da média e deixando sua família ficar em nossa casa, eu ainda sentia que era na verdade uma pechincha da minha parte. Tanto Tabitha quanto Lilia estão mais felizes agora do que nunca depois que Rey veio morar com Alice, que após um tempo tiveram a Ellie. Sempre me senti culpado por não poder passar tanto tempo com minha família quanto eles queriam, mas as coisas estavam muito melhores agora.

    — Hmm, falando em treinamento, isso realmente me dá uma ideia. — ele murmurou enquanto olhava para baixo.

    Percebi há algum tempo que, quando Arthur começa a pensar, ele tem esse olhar… esse olhar onde se concentrava ao longe e suas sobrancelhas franziam; o vinco sutil perto de seus lábios e a leve contração de seu nariz o faziam parecer estar pensando em algo acima do que a inteligência humana normal seria capaz. Era a aparência de um verdadeiro ser intelectual. *Suspiro* É difícil acreditar que ele tem a mesma idade da minha pequena Lilia.

    — Permita-me começar a treinar sua filha para se tornar uma maga. — Ele colocou a mina terrestre no chão como se estivesse apenas falando sobre o tempo.

    

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    — Eu queria começar a ensinar minha irmã mais nova sobre manipulação de mana em breve. Não seria muito problema incluir Lilia nessas aulas. Percebi que você e Lady Tabitha não são magos, então pode ser impossível para ela despertar sozinha, mas se começarmos agora, acho que ela será capaz de despertar com a idade média. — disse.

    Minha declaração foi recebida com silêncio. Eu olhei para cima para ver Vincent soltar a pilha de papéis que estava mexendo nervosamente. Seu rosto estava congelado no lugar enquanto eu podia ouvir seu coração batendo mais rápido.

    — P-posso realmente acreditar no que você acabou de dizer? Você pode realmente permitir que minha filha se torne uma m-maga? — Ele perguntou depois de um aparentemente longo momento de silêncio.

    — Claro. Será um longo processo, mas é definitivamente possível. É… Eu terei que pedir a você para manter as aulas em um perfil discreto. Eu odiaria ser bombardeado com pais amorosos pedindo para transformar seus filhos em magos. — Apenas ri, tentando aliviar a tensão.

    Ele balançou a cabeça furiosamente depois de não conseguir formar uma frase coerente.

    — Sinceramente… não haveria felicidade maior do que ver minha filha se tornar uma maga. — ele conseguiu gaguejar, as lágrimas quase caindo.

    — Ótimo! Então vou deixar os itens que discutimos para você! Agora, deixe-me sair. Desculpe por me intrometer no seu trabalho.

    Saí da sala, pegando Sylvie adormecida do meu colo.

    Estou feliz que isso funcionou muito bem.

  
    Capítulo 21 - Por Eles

    
      POV LILIA HELSTEA
    

    Estava fazendo compras com a mamãe, Lady Alice e Ellie. Ellie parecia um pouco desapontada por seu irmão não querer se juntar a nós, então estava segurando sua mão para confortá-la.

    — Ellie, você gosta tanto do seu irmão mais velho?

    Sim! Mas ele é um malvado por não fazer compras com a gente. Eu queria vesti-lo mais. — ela fez beicinho.

    — De quem você gosta mais, eu ou seu irmão mais velho?

    Depois de pensar por algum tempo, ela respondeu: — Gosto de vocês dois.

    — Do que vocês estão falando? — minha mãe perguntou, puxando minha outra mão. — Lilia, o que você acha de Arthur?

    — Ele é um pouco assustador. Como ele é tão forte, mamãe? Achei que crianças como nós não poderiam ser magos até que todos nós estivéssemos adultos. não é justo. Sempre sonhei em me tornar um mago e fazer mamãe e papai felizes.

    — Acho que é porque ele é uma criança muito talentosa. — disse a mamãe. Então ela olhou para Lady Alice e pareceu se esquecer de mim. — Alice, você realmente não tem problemas com tudo o que ele te disse? Eu não quero me intrometer, mas não parece um pouco estranho? Você me disse que ele era bom em lutar antes mesmo do ataque do bandido, mas como ele ficou tão poderoso durante o tempo que esteve fora?

    Eu vi Lady Alice balançar a cabeça. 

    — Claro que sei que ele está escondendo muitas coisas. Ele provavelmente não percebe, mas é bastante óbvio quando está mentindo. Ele tende a focar seu olhar em um ponto e sua voz fica monótona quando mente. É muito fofo como ele pensa que está sendo sorrateiro. — ela suspirou. — Tabitha, eu sei que ele está escondendo coisas de nós e Rey também, mas concordamos em dar a ele algum espaço até que se sinta confortável o suficiente para nos contar. Acho que é exatamente isso que significa ser pai. Eu sei que ele não tem intenção de causar nada de ruim, então tudo que podemos fazer é apenas apoiá-lo até que ele esteja pronto.

    — Mentir é ruim. — declarou Ellie.

    Concordei com ela nisso.

    — Sim, Ellie. Mentir é ruim!

    

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    Comecei a me concentrar em meu núcleo de mana, mas fui distraído por uma série de espirros inexplicáveis. Estava ficando impaciente com meu treinamento. Estava ansioso para alcançar o nível em que estive na minha vida passada, mas isso não estava acontecendo tão rápido quanto eu queria.

    A luta com a diretora Goodsky tornou tudo muito real para mim. Eu era muito inexperiente e fraco. Não tinha realmente me afetado até agora, mas não estava acostumado a lutar como os magos lutam neste mundo. O fato de que não havia nada como conjuradores em meu mundo anterior tornava a luta contra um muito mais difícil.

    Minha concentração vacilou enquanto minha mente voltava à minha vida passada. A cena daquela noite nebulosa quando a zeladora chefe do orfanato, a coisa mais próxima de uma figura materna que eu já tive, foi baleada. Eu era jovem, mas pensando bem, essa foi provavelmente a razão de eu ter começado a treinar como um louco. A diretora Wilbeck tinha me acolhido das ruas, me dando um pãozinho cozido no vapor. Depois disso, cuidou de mim, me ensinou a ler e a escrever, me repreendeu e me ensinou modos básicos. E então eles a mataram.

    Não queria me tornar um rei; só queria ser forte o suficiente para matar os responsáveis pela morte da pessoa que cuidou de mim, que me amou. Mas nunca foi tão simples assim.

    Por fim, descobri que os responsáveis pela morte da diretora eram agentes de outro país, em uma missão para encontrar certos indivíduos especiais. Vários outros diretores também foram assassinados, tornando-se mártires em uma guerra secreta. Infelizmente, eu não descobriria a verdade disso até que fosse tarde demais.

    Percebi então que não importa o quão poderoso um indivíduo seja, ele ainda é apenas uma pessoa. Eu precisava de autoridade junto com minha força. Tornar-se rei, então, serviu a esse propósito. A primeira coisa que fiz quando fui nomeado rei foi vingar a morte da diretora Wilbeck. Eu destruí a organização responsável e destruí o país que os havia enviado. Ensanguentei minhas mãos com os cadáveres de centenas de milhares de soldados – milhões todos juntos. A verdade cruel, porém, foi que não importa que tipo de vingança tomei, isso não mudou o que aconteceu. A diretora Wilbeck ainda teve uma morte injusta. Pior, em minha busca por vingança, o sangue das únicas pessoas que ainda importavam para mim foi derramado, me deixando sozinho em um mundo grande e sombrio.

    Esta vida seria diferente. Eu não ia deixar aqueles que eu me importava sofrer.

    Sylvie me cutucou com seu nariz molhado, seu olhar preocupado fixo em meus olhos como se dissesse: — Estou aqui, fique melhor.

    Acariciando sua cabeça, tirei minhas lembranças desagradáveis da mente.

    Me lavei, rindo da chorosa Sylvie, que ainda odiava se molhar. Eu estava feliz por tê-la ao meu lado. Não era saudável para mim ficar sozinho com meus pensamentos por muito tempo.

    As senhoras voltaram de suas compras assim que terminei de me vestir. Desci as escadas para cumprimentá-las.

    — Hmph! O irmão é um malvado! — minha irmã apenas franziu o lábio inferior com os braços cruzados.

    — Porque não fui fazer compras com você, Ellie? Sinto muito. — afaguei sua cabeça virada, e ela enrijeceu seu rosto enquanto se forçava a não sorrir.

    — Como foi fazer compras, mãe, Lady Tabitha? Você conseguiu um monte de coisas? — perguntei, minha mão ainda na cabeça da minha irmã.

    — Não muito, apenas algumas roupas novas para Ellie e Lilia. — minha mãe respondeu.

    Ouvi uma tempestade de passos vindo em nossa direção. Vincent chegou ao nosso lado, sua excitação óbvia. Seus olhos estavam um pouco vermelhos e ele não conseguiu conter o sorriso no rosto.

    — Você finalmente está aqui! — ele pegou sua filha e beijou sua bochecha.

    — Querido, por que você está tão nervoso? Você esteve chorando? O que está acontecendo? — Tabitha parecia confusa. Eu não poderia culpá-la por estar confusa e preocupada; Vince parecia um pouco louco.

    — Você não contou a elas ainda, Arthur? — ele me encarou, o sorriso bobo ainda colado em seu rosto.

    Balançando a cabeça, eu disse: — Estava prestes a contar. Acabei de descer também.

    — Diga-nos o quê, bebê. — minha mãe parecia preocupada. As mães nunca gostaram de não saber o que estava acontecendo. 

    —Vincent e eu estávamos conversando sobre ensinar manipulação de mana a Ellie e Lilia, começando hoje. Claro, apenas se Lady Tabitha concordar com isso.

    Tabitha balançou a cabeça, olhando para o marido. — Espere. Isso é algum tipo de brincadeira? Se for, não é engraçado.

    — Não senhora. Eu sei que nem você nem Sir Vincent são magos, mas é possível que Lilia se torne uma. eu dei a ela um olhar sincero.

    — Nunca ouvi falar de um método para ensinar a alguém a manipulação de mana. Fui ensinada que depende do talento inato da criança despertar por si mesmo. Por que não ouvi falar de ninguém ensinando crianças?

    Foi difícil convencer Tabitha de que Lilia poderia se tornar uma maga; ela estava mais cética do que Vincent. Eu não a culpei, no entanto. Vincent nem mesmo me questionou, o que foi surpreendente. A maior preocupação para uma mãe de família nobre era o futuro de seus filhos, e em uma sociedade onde os magos eram as elites, a linhagem Helstea, não importa o quão rica fosse, ganharia mais do que alguns olhares de pena.

    — Eu também nunca ouvi falar nisso, Art. Como você planeja fazer isso? — minha mãe perguntou interrogativamente.

    — Mãe, lembra como eu despertei com três anos de idade? Bem, ainda consigo me lembrar do que aconteceu e por que funcionou. Então, vou fazer com elas o que fiz comigo mesmo. Terei que testá-las antes mesmo de começar, mas para Ellie, tenho cem por cento de certeza de que ela será capaz de despertar e, para Lilia, cerca de setenta por cento. — respondi. A probabilidade era maior para Lilia, mas eu não queria ter muitas esperanças. Ainda havia uma chance de ela não ser capaz de despertar.

    — Céus. Isso… isso é… me dê um minuto. Eu preciso sentar. — Os joelhos de Tabitha tremiam enquanto ela caminhava para o sofá.

    — Isso não vai ser uma coisa instantânea. Levará alguns anos para que elas despertem por conta própria, mesmo depois de eu ensiná-las.

    Os pais Helstea apenas acenaram com a cabeça para isso, então eu me virei para os rostos confusos de Lilia e Ellie.

    — Ellie, Lilia, vocês podem sentar no chão perto da lareira? — instruí, guiando-as para a sala de estar. — Quero que vocês duas se sentem em sua posição mais confortável, costas com costas. Deixe algum espaço para que eu possa sentar no meio.

    Ellie ainda não tinha ideia do que estava acontecendo, mas Lilia tinha entendido o que estava acontecendo, e pude ver a expressão determinada em seu rosto. Ellie sentou-se com as pernas esticadas para a frente, enquanto Lilia se sentou em uma posição mais feminina, com as pernas dobradas para o lado esquerdo.

    — Agora, antes de fazer qualquer coisa, quero que vocês duas fechem os olhos e se concentrem. Caso se esforce bem, poderá ver alguns pontos de luz. Você vê? — me coloquei entre elas agora. Tabitha, Vincent e minha mãe estavam todos olhando fixamente.

    — Não… eu realmente não vejo nada. — ouvi Lilia murmurar. Já esperava isso, mas vi olhares de pânico nos rostos dos adultos. Ignorando-os, eu virei para minha irmã e perguntei a mesma coisa. Eu estava confiante de que ela seria capaz de ver a luz, mas não tinha certeza se ela reconheceria o que realmente procurar.

    Mas ela respondeu:

    — Irmão, acho que vejo uma luz pequena e bonita!

    A próxima etapa envolveu algo que só eu era capaz de fazer. Tive que ordenar a mana de todos os quatro atributos elementais em seus corpos de uma vez. Fazendo isso, elas seriam capazes de ver mais claramente as partículas de mana espalhadas por seus corpos. Como a mana em seus corpos estava em sua forma não desenvolvida, ainda não iam para um núcleo de mana, todos os quatro elementos precisavam ser entregues na mesma intensidade para desencadear uma resposta da mana adormecida dentro deles.

    — Vou começar agora. Você pode se sentir um pouco febril, mas quero que aguente e se concentre apenas nos pontos de luz. — enquanto falava, coloquei a mão nas costas de cada garota e ordenei minha mana quadra elemental nelas.

    Lilia e Ellie soltaram gritinhos de surpresa.

    — Acho que estou vendo as luzes! — exclamou Lilia. 

    — Elas são tão bonitas. Uau! Muitas! — ecoou minha irmã mais nova.

    — Agora, esta parte é importante. Vou ajudá-las, mas seus trabalhos é tentar conectar todas as pequenas luzes, certo? Você entende, Ellie? Finja que todas as pequenas luzes são amigas e precisam ficar juntas. Você pode fazer isso por mim, Ellie? — esta foi a parte mais complicada e longa, e eu precisava ter certeza de que elas entendiam o que fazer.

    — Acho que entendi. disse Lilia, e Ellie acrescentou: — As luzes são amigas? OK!

    Permaneci na minha posição por mais de uma hora para ativar a mana adormecida em seus corpos, pelo menos até o ponto em que as partículas ficassem visíveis o suficiente para elas manipularem e coletarem.

    Então, respirando fundo, tirei minhas mãos de suas costas, instruindo-as a continuar juntando as pequenas luzes até que as luzes desaparecessem.

    — Como está? Você acha que Lilia será capaz de se tornar uma maga? — ambos os pais Helstea eram uma bagunça. Eles estavam claramente ansiosos e Vincent mordia nervosamente uma unha. Olhei para minha mãe; até ela tinha uma pitada de inquietação em seus olhos.

    Respondi com um largo sorriso. — Não se preocupem. Ambas devem despertar como magos dentro de alguns anos. Meu plano é fazer isso com elas todos os dias durante os poucos meses que estarei em casa. Até então, elas devem ser capazes de treinar por conta própria para formar um núcleo de ma…

    Tabitha nem me deixou terminar; ela me deu um grande abraço. — Oh, obrigada, obrigada, obrigada! Meu bebê poderá aprender magia! Oh, meu Deus! Eu estava tão preocupado com o futuro dela, já que nenhum de nós é mago. Oh! Muito obrigada, Arthur.

    Lágrimas escorriam pelo rosto de Vincent, e ele manteve o olhar em sua filha enquanto ela meditava. Minha mãe afagou minha cabeça silenciosamente, dando-me um sorriso orgulhoso.

    Não era tão grande coisa para Ellie se tornar uma maga, já que toda a nossa família podia usar magia. As chances de ela nunca despertar seriam quase nulas, mesmo se eu não tivesse feito nada; estava apenas acelerando o processo. Meu pensamento era, quanto mais rápido ela aprendia magia, mais rápido ela seria capaz de se proteger.

    As duas garotas duraram algumas horas antes que a mana que eu havia exercido se dispersasse de seus corpos. Surpreendentemente, Lilia durou mais do que Ellie. Ela tinha mais força de vontade do que minha irmã de quatro anos. Meu pai voltou do Salão da Guilda logo em seguida e ficou em êxtase porque a família Helstea teria seu primeiro mago.

    Pegando Eleanor e esfregando a barba em sua bochecha, meu pai murmurou: — Meu bebezinho vai ser forte como o irmão mais velho! Mas me prometa que você não será mais forte do que papai, ok? Ou ele vai ficar muito triste. — minha mãe riu disso e minha irmã apenas riu, afastando o rosto de papai.

    — Papai! Sua barba faz cócegas. Pare!

    Tivemos um jantar maravilhoso naquela noite. Vincent e Tabitha exageraram nas iguarias, deixando-me com água na boca. Sylv babou bem ao meu lado. A noite terminou com todos felizes, Vincent circulando oferecendo bebidas até para as criadas e mordomos.

    Os dias seguintes consistiram em eu condensar meu núcleo de mana e minhas habilidades elementares, junto com meus poderes de vontade de dragão. Este foi um processo lento e entorpecente, e me senti estagnado por causa da falta de estímulo.

    Passei alguns dias durante a semana treinando com meu pai, mas eu poderia dizer que ele estava com medo de me machucar, sempre se segurando, mesmo quando era desnecessário.

    Além do meu treinamento, passava algumas horas todos os dias cuidando de minha irmã e Lilia enquanto elas continuavam sua jornada para formar seus núcleos. Foi um processo árduo, e pude ver que minha irmã estava um pouco mais impaciente com o treinamento, então fiz o meu melhor para ajudá-la, fazendo jogos com ela.

    Também tentei conversar com minha mãe sobre suas habilidades como emissora. Eu perguntei como ela tinha aprendido e treinado quando havia tão poucos emissores, mas ela apenas sorriu para mim misteriosamente, dizendo que uma mulher precisava ter alguns segredos próprios.

    Fiz uma nota para perguntar a ela novamente quando ela estivesse se sentindo menos reservada.

    Duas semanas antes do meu aniversário e do início da minha carreira de aventureiro, certa tarde fui surpreendido por batidas fortes e desagradáveis na porta da frente. Quando abri a porta e vi os rostos.

  
    Capítulo 22 - Realeza

    
      POV REYNOLDS LEYWIN
    

    Estou tomando uma xícara de café e quase queimo minha língua. Estamos discutindo alguns planos de negócios para a Casa de Leilões Helstea e como estamos atualmente no tópico de reestruturação das equipes de guarda. Recentemente, conseguimos recrutar alguns aumentadores de longo alcance, que são uma adição extremamente poderosa para a segurança. A maioria dos aumentadores escolhe a rota corpo a corpo e faz sentido, já que é muito mais fácil, mas os aumentadores de longo alcance, como arqueiros e besteiros, são muito mais úteis em um cenário defensivo. Vince me perguntou se precisávamos de alguns conjuradores para o próximo evento.

    — Hmmm… eu sei como seria benéfico ter conjuradores que pudessem criar barreiras e ajudar a apoiar os aumentadores, mas sou contra isso. — tomo outro gole do meu café.

    — Você se importa em elaborar? Você acabou de dizer como seria útil tê-los. — Vince acabou de me lançar um olhar interrogativo.

    Largando minha xícara, respondo: 

    — Se estamos apenas falando sobre poder de fogo, eu estaria totalmente a favor, mas você sabe que não é tão simples assim, Vince. Isso afetará a moral da equipe tendo um par de conjuradores em uma equipe de aumentadores. Você sabe como a maioria dos conjuradores são esnobes. Juro que eles pensam que são anjos encarnados e acham que aumentadores são bárbaros por usarem suas mãos para lutar. Mesmo se conseguirmos encontrar uma dupla que não seja tão ruim em personalidade, a equipe iria começar a pensar que estamos contratando conjuradores porque eu não confio neles.

    Vejo Vince apenas olhar para baixo, focando em uma mancha manchada na mesa enquanto pensa. 

    — Você tem um ponto. Iremos com o que você disser, mas precisamos ter certeza absoluta de que o décimo aniversário da Casa de Leilões Helstea irá ocorrer bem. Até a família real estará lá desta vez. Não podemos deixar nenhuma confusão ficar muito grande.

    Apenas acenei em concordância

    — Oh, certo! Precisamos levar seu filho conosco para o Leilão de dez anos. Ele disse que queria uma espada, certo? Eu não sabia que você o ensinou a usar a espada, sempre pensei que você se concentrava apenas no estilo de luta interna com suas manoplas.

    Suspirei. 

    — Eu nunca o ensinei como usar a espada Vince. Ele sabia usar a espada muito bem desde os quatro anos de idade. — apenas balancei minha cabeça. 

    — Você não pode estar falando sério, certo? Lilia ainda tinha medo de descer as escadas sozinha quando tinha quatro anos. — um desnorteado Vince gagueja.

    Continuo: 

    — Ele aparentemente aprendeu ao me ver treinar e lendo livros sobre espadas. Vince, essa nem é a parte que me interessa. É quando treinamos, no entanto. Seu olhar quando praticamos, suas reações e estilo de luta. Não me sinto como se estivesse lutando com meu filho de oito anos. Parece que estou lutando contra um mestre da espada veterano. A única razão pela qual posso lidar com ele agora é porque seu corpo ainda é imaturo, mas a maneira como ele reage aos meus movimentos… é apenas algo que só vem com décadas de experiência em luta de vida ou morte.

    — Mmm… não posso dizer que não sei do que você está falando. Às vezes me pergunto se seu filho tem realmente apenas oito anos. Você está com medo dele, Rey? — ele pergunta sério.

    — Não. Isso é uma coisa da qual tenho cada vez mais certeza. Não importa o que aconteça, ele ainda é meu filho. Eu sei que ele se preocupa profundamente com sua família também e isso é tudo que eu poderia pedir como seu pai.

    

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    Durante os últimos dois meses, ficou evidente que houve algum progresso na manipulação de mana de Lilia e minha irmã. Não preciso mais infundir minha mana nelas para que possam treinar sozinhas agora. É claro, ainda vai levar alguns anos para elas formarem um núcleo de mana, especialmente Ellie e sua curta atenção, mas eu disse para ambas o quanto é importante manter seu treinamento em segredo. Eu não precisava lembrar aos meus pais e aos Helstea que manter isso em segredo era importante, mas poderia dizer que todos os quatro estavam animados para o dia em que Lilia e Ellie despertariam.

    Sylvie tem dormido muito mais nos últimos dois meses, mas algumas mudanças aconteceram com ela. Por um lado, sua inteligência estava crescendo rapidamente. Seus pensamentos para mim são mais complicados e contêm sugestões de sentimentos confusos. Poucos meses depois de seu nascimento, parece que ela ganhou anos de inteligência emocional. Uma grande mudança aconteceu recentemente.

    Ela aprendeu como se transformar.

    Ok, não foi realmente algo tão drástico quanto a transformação, mas ela foi capaz de manipular seu corpo um pouco. Sinto que aconteceu tão de repente. Estava pensando em como esconder sua aparência nos dias que virão, quando ela crescer. Estava ao meu lado quando, de repente, disse: — papai, olhe! — com entusiasmo e retraiu suas pontas vermelhas enquanto seus chifres diminuíam. Essa foi uma surpresa alucinante. Agora, na maioria das vezes, Sylvie mantém seus espinhos e chifres retraídos, o que a faz parecer uma linda raposa com escamas e pequenos chifres.

    Durante todo esse tempo, Vincent e Tabitha insistiram em me dar mais presentes. Mesmo se eu não pudesse pegar a capa ou máscara, eu estava planejando treinar Lilia. Depois de tudo, ela é parte da família que ajudou minha família, no que me dizia respeito, não havia nada a perder em ajudá-los. Após inúmeras recusas, finalmente decidimos em algo que eles poderiam me arranjar.

    Uma espada.

    Meu corpo finalmente era grande o suficiente para segurar uma pequena espada. Não seria maior do que uma adaga do tamanho de um adulto, mas finalmente me permitiu treinar minha esgrima com algo diferente de uma vara de madeira. Decidimos torná-lo um evento familiar e convidar minha família e a família de Vincent para visitar o leilão da Casa de Leilões Helstea em seu décimo aniversário.

    Esperando na sala de estar lá embaixo o meu pai e Vince se aprontarem, ouço uma batida desagradável da porta da frente.

    — Caramba, bater algumas vezes é suficiente.

    Grito que vou atender, já que estou por perto de qualquer maneira. Não há necessidade de incomodar as empregadas quando estou bem ao lado da porta.

    — Quem é…? OOF!

    Sinto a nostálgica sensação de ser sufocado por algo que parece travesseiro. Uma forma clássica de assassinato, mas não deveria ser usada enquanto estou dormindo?

    — Ó meu Deus! Você estava vivo! Veja como você ficou grande! Awww, desculpe Art! Eu não fui capaz de proteger você! Estou tão feliz!

    — Mmfph! Mmmfph!

    — Angela, acho que ele não consegue respirar… — ouço uma voz reconfortante.

    — Eep! D-desculpe! — Angela grita.

    Tirando meu rosto, sorrio. — É tão bom ver vocês de novo!

    Começo a chorar. Não entenda mal… estas são lágrimas de quase sufocamento até a morte.

    Meu anjo da guarda Durden afaga minha cabeça e vejo uma lágrima se formando em seus olhos estreitos.

    Adam me dá um tapa na bunda. 

    — Pirralho! Você sabe como todos ficaram arrasados com o que aconteceu? É bom ver você de novo! Hehe.

    — Você ficou mais bonito, Arthur. — vejo a carismática Helen Shard com seu arco característico amarrado nas costas agachada na minha frente. Ela aperta levemente minha bochecha e me dá um sorriso que eu juro que faria até mesmo as mulheres corarem.

    De repente, sou abraçado novamente, mas desta vez, fiquei completamente surpreso.

    — *sniff*

    Era Jasmine. Aquela Jasmine fria e indiferente! Ela não diz nada, apenas me mantém em seus braços e solta uma fungada suave. Não consigo resistir à vontade de acariciar sua cabeça para confortá-la quando de repente ela se afasta de mim, com o rosto vermelho brilhante. Ela rapidamente se levanta e vira seu corpo para longe de mim.

    Neste momento, Sylvie acorda de sua soneca no sofá e trota em minha direção.

    — WOAH! O que é aquilo? — ouço Adam exclamar. O resto dos Chifres Gêmeos tem a mesma expressão de surpresa e até Jasmine se vira para olhar a fofa besta de mana.

    — O nome dela é Sylvie e ela é meu vínculo. — Digo enquanto Sylvie pula na minha cabeça.

    — Puta merda! Você já tem um vínculo?! Você sabe o quão valioso é ter um vínculo? Oh cara, tenho tentado procurar uma besta para domar nos últimos anos, mas sem sorte. As que eles vendem são muito caras também! Gaah!! Pirralho sortudo! — Adam está praticamente puxando os cabelos de ciúme.

    Vínculos, ou Bestas Vinculadas para o termo oficial, são muito procuradas por ambos os tipos de magos. É um pouco mais vantajoso para conjuradores, já que o vínculo pode proteger seu mestre enquanto ele está preparando um feitiço, mas também é muito útil para aumentadores.

    — O que está acontecendo nessa comoção… ah! Vocês estão aqui! — meu pai, de uniforme, desce o lance de escada e corre na direção de seus ex-membros de equipe. Ele dá um abraço em todos eles antes que minha mãe e minha irmã desçam também.

    — Todos! Uu… Tão bom ver vocês de novo! minha mãe exclama. Todas as meninas se jogam na minha mãe e começam a babar pela minha irmãzinha, ambas muito bem vestidas para o evento. Meus pais não veem os Chifres Gêmeos há quase tanto tempo quanto eu, então todos estão animados.

    — Ó meu Deus! Alice, Ellie se parece com você! Ela vai crescer e ser tão bonita!

    — … Fofa

    — Rey vai ter as mãos cheias em breve com candidatos potenciais, kukuku. Você pode me dizer quantos anos você tem?

    — Quatro! — as garotas eram uma mistura de excitação e animação enquanto olhavam para Ellie.

    Vincent desceu logo depois com Tabitha e Lilia. O casal combinava em um terno preto e vestido preto, enquanto Lilia estava usando um vestido florido sob um manto caloroso.

    Depois que todos se apresentaram, foi decidido que os Chifres Gêmeos viriam conosco para a Casa de Leilões Helstea para o evento do décimo aniversário. No caminho para lá, contei a eles o que aconteceu depois da queda. Meu pai os explicou o básico em sua carta, mas eles estavam morrendo de vontade de saber os detalhes. Eles ficaram muito chocados quando souberam que eu fiquei no Reino de Elenoir por mais de quatro anos.

    A viagem foi muito curta, então eu não consegui terminar de contar tudo a eles antes de sairmos.

    Vincent com certeza trabalhou muito. A Casa de Leilões Helstea era de tirar o fôlego. Já estive em muitos monumentos nacionais e históricos que foram criados pelos arquitetos mais famosos, mas isso estava em um nível diferente. Suspeitei que eles tiveram muita ajuda de conjuradores por causa do quão grande era.

    A Casa de Leilões parecia um magnífico teatro com desenhos intrincados por toda parte. As portas principais tinham mais de quatro metros de altura e eram feitas de madeira petrificada. Comparado com os designs naturalistas e elegantes que vi no reino dos elfos, isso era mais complexo e grandioso. Isso tinha a forma de um meio cilindro com esculturas de pedra detalhadas de diferentes armas como suporte.

    Chegamos cedo, então apenas os trabalhadores e guardas estavam lá, se preparando para o evento. O interior era igualmente, se não mais deslumbrante. A porta da frente se abriu para um caminho que levava a um palco do outro lado. À nossa esquerda e à direita, havia fileiras de assentos escalonados feitos de couro roxo de alta qualidade. Este lugar poderia facilmente abrigar mais de dez mil pessoas. Ao olhar para cima, percebi que havia cabines encaixadas bem no topo das fileiras de assentos e, ainda mais alto, havia um espaço preso ao teto e à parede posterior com vidros em volta dando uma visão clara do palco. Acho que essas cabines e essa sala são para os VIPs.

    Acontece que aquela sala VIP no teto era a sala em que estaríamos hospedados. Meu pai e os Chifres Gêmeos se separaram de nós primeiro para coordenar com seus guardas. Os Chifres Gêmeos decidiram ajudar meu pai e os guardas a se prepararem para qualquer comoção ou surto indesejado. Vincent se separou de nós em seguida, gritando algumas ordens para os trabalhadores e se preparando para cumprimentar alguns dos convidados mais importantes.

    Tabitha nos levou para a sala de exibição que foi primorosamente projetada e mobiliada. Havia uma prateleira de vinhos e alguns sofás e mesas com assentos mais próximos perto da janela. Me sentei confortável em um assento bem em frente à janela. Estava ficando muito barulhento, já que havia uma multidão de pessoas que, sem dúvida, eram pessoas com algum tipo de influência, ocupando os assentos de baixo. Havia alguns grupos que pareciam distintos dos demais, acompanhados pessoalmente pelos trabalhadores até seus estandes. Eu acho que eles eram alguns dos nobres mais ricos do reino.

    Durante este tempo, assisti Lilia ensinar algum tipo de jogo de palmas para Ellie e as duas começaram a rir quando Vincent voltou, levando um grupo de pessoas para dentro.

    O primeiro a entrar atrás de Vincent foi um homem idoso com longos cabelos cor de vinho com mechas grisalhas. Suas costas eram retas como uma vareta com ombros que tiraram alguns anos em sua aparência. Seus olhos eram severos, com sobrancelhas em forma de espada que faziam sua aparência parecer ainda mais feroz. Ele estava vestindo uma túnica vermelha com pele branca ao redor da gola e tinha uma bengala feita do que parecia ser ouro branco. Atrás dele estava uma senhora que parecia alguns anos mais velha que minha mãe. Enquanto minha mãe tinha uma aparência adorável, doce e amigável, o traço facial desta senhora me lembrou de uma escultura de gelo; requintado, elegante, nobre e sem defeitos, mas frio e desprovido de emoção. Ela estava usando um vestido branco prateado cintilante que combinava muito bem com seu cabelo azul escuro que caía sobre os ombros. Esta dupla de marido e mulher parecem que são os chefes de uma máfia.

    Atrás da esposa estavam dois filhos mais novos que presumi serem filhos dela. O menino mais velho parecia ter cerca de treze ou quatorze anos. Se parecia com o pai, com seus olhos castanhos sérios e sobrancelhas retas. Seu cabelo curto cor de mogno tinha um tom brilhante igual ao de seu pai. Apesar de sua aparência feroz, havia uma espécie de fascínio, como olhar para uma selvagem, poderosa besta de mana, assustadora, mas impressionante. A menina menor parecia ter a minha idade, ou talvez um pouco mais jovem. Não sabia dizer.

    Ainda levaria alguns anos até que ela começasse a amadurecer, mas nem é preciso dizer que o potencial estava lá. Não pude deixar de compará-la a Tess. Ambas se tornariam cativantes, mas em qualidades muito diferentes. Tess era a adorável garota da casa ao lado, com seus reconfortantes olhos amendoados que brilhavam como um azul esverdeado, com uma pele cremosa e lábios rosados. O cabelo prata metálico que brilhava ao sol fazia seus olhos brilharem ainda mais e o que fez meu coração pular algumas vezes foi quando ela sorriu, revelando seus dentes perfeitos.

    Não, essa garota era o oposto total. Sua tez branca de porcelana era uma tela para seus traços faciais perfeitos. Seus olhos penetrantes que pareciam muito maduros para sua idade eram de um tom marrom escuro que parecia maior por causa de seus longos cílios. Seu cabelo era de um preto brilhante, que ela herdou de sua mãe. Comparado com seus cabelos e olhos escuros, seus lábios eram de um rosa muito mais claro que brilhava levemente.

    Embora elas não sejam nada mais do que crianças agora, eu adoraria ver como elas crescerão no futuro.

    Apenas balanço minha cabeça e me concentro no meu olhar nos três guardas que seguiram atrás da família pitoresca, enquanto comparava mentalmente qual garota cresceria para ser mais bonita no futuro.

    Pare de me julgar! Mesmo os reis são homens certos?

    — Eu não sabia que estaríamos aqui com convidados, Vincent! Bom, quanto mais melhor! Pelo menos teremos alguma companhia além desses guardas chatos, certo, querida? — levantei uma sobrancelha em surpresa com o contraste acentuado da personalidade do homem com sua aparência. Ele parecia um cara barulhento e amigável em comparação com sua aparência intimidante.

    — Peço desculpas, Vossa Majestade! Achei que você não se importaria de ter algumas outras pessoas com você. Esta é a família do meu amigo mais próximo. disse, acenando com o braço em nossa direção. 

    — Pessoal! Esses são o rei e a rainha de Sapin. Apresentem-se ao Rei Blaine Glayder e à Rainha Priscilla Glayder e a seus filhos Curtis e Kathyln.

    — BAH! Você me conhece muito bem agora, Vince. Não podemos ter tanta formalidade agora, podemos?! — o rei apenas zomba enquanto sorri.

    — Por favor, você é tão difícil de ler quanto um livro de imagens infantil. Eu ficaria mais surpresa se houvesse alguém que pudesse vê-lo como misterioso. — a rainha apenas balança a cabeça.

    Uau… O rei e a rainha dos humanos.

    Mãe e Tabitha ajoelham-se todas sobre um joelho. Minha mãe me olha ferozmente para segui-la, então eu apenas suspiro e fico de joelhos também.

    — À vontade! Por favor! Vamos deixar as formalidades. Somos todos hóspedes importantes da Casa dos Helstea aqui.

    — Sylvie espia por baixo do meu manto, onde ela estava dormindo, e olha os novos rostos.

    — Kyu? — ela gorjeia com a cabeça para fora do meu peito.

    — Oh meu! Que besta de mana fofa! — o rosto frio da rainha Priscila se ilumina com a visão e ela vem em minha direção. Os olhos do rei e das duas crianças também olham em minha direção.

    — Ela eclodiu há alguns meses. O nome dela é Sylvie. Saia e diga oi. — eu respondo.

    — Kyu~! — Ela diz enquanto pula para fora do meu robe, virando a cabeça enquanto olha ao redor em seu novo ambiente.

    — Presumo que esta pequena besta de mana seja o seu jovem vínculo? — o rei se aproxima, agachando-se para ver Sylvie mais de perto.

    Apenas aceno. Deve estar bem com a aparência de Sylv do jeito que está.

    — Como você é afortunado por ter uma besta de mana. Mesmo os bebês não são fáceis de domar, mas parece que ela é muito obediente.

    — Bem, somos capazes de nos comunicar mentalmente, então é mais como um acordo mútuo do que obediência. — eu apenas encolho os ombros.

    — O quê? Você quer dizer que vocês estão sob um contrato de igualdade?

    Todos nós viramos nossas cabeças para enfrentar a fonte da voz. Era um dos guardas encapuzados atrás das crianças.

    — Hmm, não tenho certeza do que é, mas foi ela que iniciou o contrato, então acho que sim? — apenas encolho meus ombros.

    É uma grande coisa quem faz o contrato?

    — Posso dar uma olhada em seu vínculo? o guarda encapuzado estava dizendo, rastejando para perto de nós.

    Antes que eu tivesse a chance de recusar, o rei entrou em cena. — Este não é o momento ou lugar para estudar o animal de estimação de outra pessoa. Você está sendo rude, Sebastian. seu olhar amável se torna severo ao repreendê-lo.

    — Arthur. Arthur Leywin. — anuncio, dando outra reverência brusca. Todos nós nos sentamos ao ouvir uma voz clara declarando que o leilão começaria em breve. Eu viro com um rápido olhar para ver a figura encapuzada olhando fixamente para Sylvie que estava aninhada no meu colo.

  
    Capítulo 23 - Leilão

    — Senhoras e senhores! Posso dizer que é uma grande honra estar aqui esta noite? Todos vocês reunidos hoje estão aqui por um motivo e apenas um motivo, eu presumo. É ter a chance de obter itens raros e valiosos neste leilão!

    Ouço uma salva de palmas de acordo com o velho senhor que parece ser o leiloeiro. 

    — Todos na plateia podem gentilmente se voltarem para a sala dos fundos, no topo? Lá, temos algumas figuras muito importantes. Primeiro, juntem-se a mim para saudar o rei e a rainha de Sapin!

    Vejo as fileiras de pessoas lá embaixo levantando de seus assentos, todos murmurando entre si antes de saudar de forma ordenada e começar a bater palmas em direção a nossa sala.

    O rei e a rainha se colocam na minha frente e começam a acenar com as mãos em resposta.

    — Em seguida, aquele que tornou todo este evento possível. Por favor, deem uma grande salva de palmas para Vincent Helstea e sua família. — a introdução do leiloeiro é seguida por outra salva de palmas quando Vincent se aproxima do rei e da rainha e faz uma grande reverência.

    Fico sentado, olhando para baixo, para a multidão de pessoas que supostamente são de classe superior do que eu, mas não posso deixar de olhar para eles como se fossem…

    Não… eu não deveria pensar mais assim. Eu não sou mais um rei. Inferno, eu nem passei pela puberdade. Não adianta agir como alguém que não sou agora.

    Eu olho para o rei e a rainha, estudando-os. O rei não tinha uma atmosfera dominadora. Claro que ele era carismático e tinha uma presença forte e posso ver como a maioria dos cidadãos de Sapin poderiam adorá-lo, mas era isso. Ele não mereceu seu posto, e sim, seu pai que deu a ele. A família Glayder é a família real desde a fundação de Sapin. Não fiquei surpreso ao ver que o núcleo de mana do Rei Glayder estava apenas no estágio vermelho.

    Voltando meu olhar para a rainha, algo atrai meus olhos que eu realmente não percebi a princípio. Presa na parte de trás de seu vestido estava uma varinha branca. Eu não conseguia sentir a mana dela de forma alguma, então acho que ela é uma conjuradora muito competente.

    A rainha Priscila percebe que estou observando-a e me dá um leve sorriso, revelando seus dentes brancos perolados. A palavra bela não parece fazer justiça ao descrevê-la. Ela era uma boa mulher para atrair meus olhos, mas uma coisa que notei desde que vim a este mundo é que não sentia atração sexual por essas mulheres mais velhas, que deveriam ter mais ou menos a mesma idade que eu tinha antes de renascer. No início, pensei que poderia ser por causa da falta de hormônios necessários neste corpo pré-púbere, mas quanto mais penso nisso, acho que pode ter a ver com o fato de que minha mãe tinha mais ou menos a mesma idade que eu tinha antes de vir para este mundo.

    Nunca me interessei realmente pela psicologia humana, mas é interessante como as mulheres associadas à mesma faixa etária da mãe as tornam sexualmente desagradáveis. Talvez fosse só eu. Não tenho certeza.

    É claro, isso não significa que eu escolheria crianças como Tess, Lilia ou mesmo esta princesa da neve aqui. Elas podem ser a personificação da própria beleza, mas isso não muda o fato de que seus níveis mentais são de crianças. Esse era o motivo pelo qual eu não conseguia ver Tess como nada mais do que uma amiga ou irmã para mim, mesmo quando ela era tão óbvia em mostrar sua atração por mim. Talvez quando ela estiver mais velha e mais madura, eu comece a pensar sobre isso.

    Suspirei. Ser popular é um aborrecimento. … 

    — Kyu. — Sylvie está olhando para mim com uma cara de “você está falando sério?”. E eu juro que ela está me julgando com aqueles olhos entreabertos dela, olhando para mim sem expressão.

    Haha… eu apenas rio de vergonha e cubro o rosto de Sylvie com as mãos para bloquear seu olhar doloroso.

    Vincent cutuca meu ombro neste momento, me fazendo recuperar o foco.

    — Arthur, uma espada está em leilão agora. Diga-me se você quiser para que eu possa fazer minha oferta. Não se preocupe com o preço também! Vantagens de ser o dono deste lugar. — ele me dá uma piscadela.

    — Obrigado. — eu olho para baixo para ver o item sendo leiloado.

    — Esta espada curta foi forjada por um mestre ferreiro que também é um artífice de fogo, garantindo que a qualidade durante o processo de forjamento seja de primeira classe. O núcleo desta arma é feito do núcleo de uma besta de mana Falcão Trovejante. Reforçar esta espada com apenas um pouco de mana irá produzir correntes de choques na ponta da lâmina, aumentando o poder dos aumentadores em outro nível! O lance começará em 50 moedas de ouro!

    Logo depois, numerosos nobres levantaram as mãos, elevando a oferta. Eu apenas sentei lá, minha cabeça apoiada em meu braço, desinteressado. Felizmente, havia uma tela que ampliava os itens para que o público na parte de trás pudesse ver. Só de olhar para a arma, era bastante óbvio como ela era de baixa classe.

    Vincent continuou mudando seu olhar da arma para mim, esperando que eu estivesse pelo menos interessado na arma pela qual a maioria das pessoas babaria.

    Spenas balancei minha cabeça que ainda estava apoiada no meu braço.

    — Sem problemas! Este é apenas o começo! Avise-me quando encontrar algo de que goste. Oh! Eu quase esqueci. Eu tenho os itens que você queria lá atrás. Vou pedir a um dos funcionários que entregue para mim depois que o evento terminar. ele apenas sorri enquanto fala em uma voz que só eu poderia ouvir.

    Meus ouvidos se animam com isso e eu olho para ele.

    — Você conseguiu encontrar uma máscara de alteração de voz também?

    — Demorou um pouco mais do que eu esperava, mas finalmente consegui uma. Também comprei para você um casaco feito de Raposa do Pesadelo que torna mais difícil para quem usa ser registrado no olho. Achei que seria algo que você gostaria, então peguei isso também. — ele apenas coloca a mão no meu ombro.

    —  Isso é mais do que eu poderia pedir. — A máscara era essencial para que eu pudesse me tornar um aventureiro, mas o casaco também seria.

    — Não se preocupe com isso e apenas fique seguro. Eu sou aquele que tem que lidar com a sua família se algo acontecer com você, você sabe. — ele apenas ri e pisca.

    — Haha.

    Apenas sorrio ironicamente com esse fato. Não. Eu não daria à minha família um motivo para sofrer novamente como eles sofreram antes.

    Houve alguns itens interessantes ao longo do tempo. Havia vários núcleos de bestas, a maioria dos quais eram classe B ou inferior. Os preços eram astronômicos. Mesmo um núcleo de classe C custava cerca de 50 moedas de ouro, e cada classe multiplicava esse valor. Havia muitos artefatos para aumentadores e conjuradores.

    O próprio rei deu um lance em alguns deles, ganhando um núcleo bestial classe A. Só depois que um mago absorvia o núcleo é que eles podiam descobrir se o núcleo bestial ainda tinha uma Vontade ou não. As chances eram pequenas de encontrar um núcleo que ainda tivesse sua Vontade ainda intacta e, mesmo que contivesse, tinha que ser compatível com o usuário. A maioria dos animais preferem dispersar sua Vontade antes de morrer, ou a passam para um de seus descendentes.

    Acho que o rei esperava ter sorte. A rainha, por outro lado, deu um lance em um anel de absorção de mana e alguns outros itens úteis para conjuradores.

    Eu me encolhi ao ver homens nobres licitando freneticamente por jovens escravas, que estavam completamente nuas, para mostrar seus bens. Tive a sorte de estar perto de pessoas que estavam acima de ter escravos, o que me tornou ignorante sobre os horrores que podem as aguardar nas mãos de velhos perversos. A maioria das escravas eram prisioneiras de guerras entre cidades ou crianças vendidas por seus pais por dinheiro, mas também havia crianças sequestradas à força por traficantes de escravos. Meu mundo não tinha escravos, então isso era algo com o qual eu simplesmente não conseguia me acostumar. Eu podia ver minha mãe e Tabitha tendo rostos solenes ao ver os escravos, mas elas apenas balançaram a cabeça e focaram sua atenção em Ellie e Lilia. Embora a família Helstea fosse uma casa nobre muito proeminente, eles desprezavam os escravos e optavam por contratar apenas criadas e mordomos.

    Virando minha cabeça, eu vejo o príncipe murmurando algo para a pequena princesa, mas seu rosto permanece inexpressivo.

    Isso era tedioso. Talvez eu deva adiar a obtenção de uma boa espada por agora e apenas me contentar com uma espada de prática decente até que meu corpo amadureça um pouco.

    Me levanto para me esticar quando vejo aquele guarda encapuzado chamado Sebastian ainda olhando para Sylvie.

    Seu capuz cobria apenas a testa para cima e pela visão de um bastão, eu poderia dizer que ele era um conjurador.

    Ainda de pé, fico olhando para o plebeu. Eu poderia dizer pelo seu olhar ganancioso que ele estava de olho apenas em Sylv.

    Depois de alguns momentos, ele percebe que estou olhando para ele enquanto seus olhos se focam nos meus. A princípio ele parece um pouco envergonhado, mas apenas endireita um pouco as costas e me olha com um olhar presunçoso, como se tivesse direito ao que estava fazendo.

    Você se atreve?

    

    
      POV VICENT HELSTEA
    

    — É uma pena que Arthur não tenha conseguido encontrar a espada que estava procurando. Não importa. Há muitas espadas no depósito de que ele pode gostar. Rei Glayder. Espero que tenha valido a pena visitar esta minha humilde casa de leilões. — digo.

    — Este lugar não é nada humilde, Vincent. E sim, não tenho certeza de como você conseguiu garantir um núcleo bestial de classe A como o Urso Prateado. Você tem muitas conexões, haha! Só espero que a Vontade Bestial ainda esteja intacta. — ele aperta minhas costas com a mão.

    Eu ouço sua esposa murmurar: — Não tenha muitas esperanças, querido. Você sabe como é raro.

    A rainha volta a falar com Alice e minha esposa. Elas parecem estar discutindo sobre seus filhos.

    Voltamos nossa atenção para o palco principal quando sinto um calafrio causar arrepios nas minhas costas. Eu rapidamente viro meu corpo e uso meus braços para cobrir meu rosto instintivamente.

    O que é isso? Este era o lugar mais seguro neste edifício com a guarda do rei dentro, bem como meus guardas fora da sala.

    Minha respiração fica superficial enquanto o peso de algo tremendo está me empurrando para baixo. Sinto o suor frio escorrendo pelo meu corpo quando me viro e vejo o rei e a rainha em posições semelhantes às minhas.

    O que está acontecendo? O que é esse medo… esse medo que sinto como se não tivesse controle sobre minha vida?

    

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    Opa.

    Eu rapidamente olho para longe do pálido Sebastian que perdeu o equilíbrio e ficou no chão tremendo e rapidamente se sentou antes que alguém percebesse.

    Perdi o controle por um tempo. Eu só queria assustá-lo um pouco. Eu não pretendia vazar tanta sede de sangue. Dou uma olhada rápida ao redor para ver que todos estavam surpresos e em guarda ou com medo e no chão.

    Merda.

    Eu não pensei que seria tão ruim com este meu corpo.

    Foi a primeira vez que deixei minha intenção de matar solta. Mesmo quando eu estava lutando contra os traficantes de escravos, optava por não emitir nenhum tipo de intenção para pegá-los de surpresa. Alguns dos guardas aumentadores do rei desembainharam suas armas e estavam em guarda de qualquer que fosse a fonte desconhecida quando o rei falou.

    — Quem está aí!? — ele rugiu ao desembainhar uma espada que tinha na cintura. Eu vejo a rainha Priscila preparando sua varinha, parada na frente de seus filhos enquanto minha mãe e Tabitha estavam agarrando as meninas. Vincent chamou mais guardas e os fez patrulhar a área em busca de qualquer assassino que possa estar por perto. Permaneceu assim até que eles confirmaram a morte de um intruso no telhado que todos visivelmente se acalmaram.

    Ooh, um bode expiatório! Seu sacrifício não foi em vão, homem aleatório.

    Alice me teve em seus braços durante a inspeção junto com Ellie, que estava confusa e assustada com o que sentia. O rei e a rainha estavam agachados na frente de seus filhos, ambos uma pilha de nervos. O menino de aparência feroz tinha lágrimas nos olhos enquanto se abraçava. Enquanto a princesa tentava se manter forte, mas tremia.

    Porra.

    — Ei, Sebastian. Como pode um guarda real cair de bunda por causa da pequena intimidação de um intruso? Você vai morrer cedo assim. — Um aumentador encapuzado segurando uma lança apenas balança a cabeça.

    — S-sim, eu apenas escorreguei. Foi isso. — Sebastian agarra a mão de um de seus colegas guardas e se levanta novamente. Ele olha para mim com medo no início, mas apenas dá um tapa no rosto. Eu poderia dizer que ele estava se repreendendo por suspeitar que eu era o responsável por isso.

    — Agora! Para o item final, temos para o companheiro sortudo afortunado o suficiente para adquirir isso… — a voz dramática do leiloeiro ecoou no corredor quando um item em forma de caixa foi coberto por um lençol vermelho. Uma mulher muito glamorosa estava empurrando a caixa enquanto fazia uma pausa para um efeito dramático antes de revelar o que estava sob o lençol.

    Embaixo da lona luxuosa havia uma gaiola que tinha um filhote felino marrom-escuro do tamanho de um cachorro de tamanho médio.

    O leiloeiro grita. 

    — Um recém-nascido Leão Mundial! Para aqueles que não conhecem esta magnífica besta de mana, um Leão Mundial adulto tem a capacidade de pelo menos se tornar uma besta de mana classe B. Ouso dizer que, se bem cuidado, este recém-nascido Leão Mundial pode até mesmo se tornar uma besta de mana classe A! Vocês sabem o que isso significa? Cuidar e valorizar este Leão Mundial infantil pode até permitir que seu mestre se torne um lendário Domador de Feras! 

    A multidão enlouquece enquanto as pessoas começam a gritar lances antes mesmo do preço inicial ser anunciado. Eu posso ver os olhos do rei e da rainha brilharem e vejo o príncipe puxando o manto de seu pai, praticamente implorando por isso.

    Até eu me sentei com um pouco de interesse. Não é todo dia que você vê uma besta de mana infantil que poderia ser potencialmente uma classe A.

    — Kyu! — Sylv mordisca meu dedo e apenas pigarreia amargamente, como se dizer que aquela besta infantil não fosse nada comparada à grande ela.

    — Sim. Eu sei, Sylv. — apenas sorrio enquanto acaricio meu vínculo cheio de ciúmes. Eu posso ver a figura de Sebastian se endireitar enquanto ele olha com mais cuidado para o bebê Leão Mundial. Então ele olha de volta na minha direção, olhando para Sylvie novamente.

    Esse cara está me irritando.

    — Agora, agora! Não poderei iniciar a licitação até que todos se acomodem! o leiloeiro balança os dedos. A multidão finalmente se acomoda antes que o leiloeiro anuncie que o lance inicial será de 100 moedas de ouro.

    10 pratas eram mais do que suficientes para alimentar uma família de quatro pessoas por um ano. 100 pratas, o que equivalia a uma moeda de ouro, era mais do que suficiente para alimentar uma família de quatro pessoas por 10 anos.

    Eu apenas balancei minha cabeça.

    Este foi apenas o preço inicial. O preço disparou de uma vez, saltando para mais de 500 moedas ouro e não parecia que estava parando.

    — 500!

    — 550!

    — 600!

    — 700!

    — 1000! — eu ouço o rei berrar com a mão direita levantada.

    A multidão ficou em silêncio. Eu poderia dizer que mesmo aqueles que podiam dar um lance mais alto estavam debatendo se valia a pena apostar contra seu próprio rei. Não parecia justo depois que o rei entrou em cena, mas pelo menos ele teve a decência de colocar um preço alto.

    O preço foi estabelecido em 1000 moedas de ouro ou 1 tablete de ouro branco. Algo que só vi em livros e fotos.

    Ouço Vincent parabenizar o rei. 

    — Parece que ninguém quer fazer uma oferta contra você, Rei Glayder. ele apenas ri. 

    — Desculpe sobre parte do dinheiro potencial perdido com aquele, Vince. Eu te devo uma. — o rei tem uma expressão animada no rosto, assim como sua esposa e filho.

    — Parece que o palácio real terá um novo animal de estimação. Você planeja dá-lo ao Príncipe Curtis? — Vincent investiga.

    — Bahaha! Pode ser! Vamos ver como ele se sai. — o rei apenas dá um sorriso maldoso para seu filho e pisca.

    — P-pai! — o príncipe Curtis parece visivelmente chocado com a notícia e Priscilla ri, dizendo: 

    — Curtis, lembro que você está perdendo tempo nas aulas de espada.

    — Ah! Mãe! Isso era para ser um segredo! — o príncipe feroz não parece mais tão feroz quando vejo minha mãe e Tabitha rindo suavemente junto com a rainha.

    — Mamãe, posso ter um animal de estimação? — Ellie pergunta, apontando para Sylvie como exemplo.

    — Haha! Não sei. As bestas de mana só querem ser animais de estimação para belas damas. — minha mãe brinca.

    — Ellie é legal! Certo, irmão? — ela puxa minha manga, me enviando para a batalha em seu nome.

    Eu apenas rio e a deixo acariciar Sylvie, distraindo-a.

    O décimo aniversário terminou sem nenhuma comoção e os guardas nos acompanharam até a parte de trás para pegar nossos itens.

    Vincent me entregou um pacote embrulhado em uma bolsa preta, que presumi serem os itens, uma vez que entramos no depósito na parte de trás do palco.

    — Arthur, siga-me até onde guardamos algumas das espadas. Elas podem não ser nada de especial, mas tenho certeza de que você será capaz de encontrar uma espada eficiente.

    Vincent diz, me levando com a mão nas minhas costas.

    — Oh! Você está planejando ter aulas de espada? — o rei questiona depois de ouvir Vincent.

    Vincent apenas ri impotente enquanto eu apenas respondo: 

    — Apenas algo em que estou interessado, rei Glayder.

    O pirralho… quero dizer, o príncipe Curtis interrompe com uma voz arrogante: 

    — Talvez eu possa ensiná-lo a lutar com uma espada algum dia. — meu pai e os Chifres Gêmeos chegam para nos encontrar neste momento, dando-me uma desculpa para ignorar a criança.

    — Ah, vocês estão aqui! O que acharam do leilão? meu pai exclamou. — pegando Ellie depois de se curvar ao rei e à rainha.

    Enquanto meu pai estava conversando com Vincent, vejo Sebastian sussurrar algo no ouvido do rei Glayder. O rei parece um pouco irritado, mas ele apenas suspira e caminha em minha direção, com o pervertido encapuzado atrás dele.

    — Seu nome era Arthur, correto? Meu guarda real ajudou nossa família inúmeras vezes no dever e sinto a necessidade de fazer este pequeno favor por ele. Você vê; ele parece ter gostado muito de seu vínculo. Eu sei como é complicado romper o contrato, mas vou conseguir alguém para fazer isso e eu estaria mais do que disposto a pagar uma quantia generosa por ela. O que você diz? Você pode fazer um favor a este velho rei?

    Eu não pude evitar, mas fiz uma cara irritada para os dois. O resto dos guardas reais estava de prontidão perto dos dois e estava me observando. 

    — Quanto custaria para vender seus filhos para mim, rei Glayder? — eu simplesmente digo sem pestanejar.

    O rei tem um olhar surpreso em seu rosto com a minha pergunta aparentemente aleatória. Eu odeio ser rude, mas acho decepcionante que uma pessoa da sua estatura tenha a audácia de pedir a alguém que barganhe um membro da família com ela. Embora eu saiba que a escravidão é considerada normal entre os nobres, considero indigno de mim vender alguém que amo por um valor monetário. Espero que isso tenha deixado claro que não tenho planos de vender meu vínculo. eu continuo, meus olhos nunca vacilando.

    — COMO VOCÊ, UM INSOLENTE CAMPONÊS OUSA DIZER TAIS COISAS AO REI!? um dos guardas aumentadores desembainha sua lâmina e se prepara para me atacar.

  
    Capítulo 24 - Resultado

    — A espada que estava baixando, pronta para me partir ao meio tinha um leve brilho de mana em torno dela. Aumentando sua espada para atacar uma criança de oito anos… este homem não mostrou misericórdia. O rosto do guarda aumentador foi revelado enquanto avançava em minha direção, seu capuz jogado para trás para revelar uma expressão furiosa.

    Eu podia ver o horror nos rostos da minha família, assim como na família de Vincent. Os Chifres Gêmeos estavam tentando desesperadamente fazer seu caminho em direção ao atacante para impedi-lo de criar duas metades verticais de mim. Até o rei tinha uma expressão de surpresa no rosto com a ação sem precedentes de seu guarda, enquanto sua esposa já estava freneticamente alcançando sua varinha.

    Eu olho preguiçosamente para o mago prestes a cair. Seja porque ele estava com raiva ou porque ele apenas me olhava com desprezo desde que eu sou uma criança, seu ataque foi medíocre na melhor das hipóteses. Eu nem mesmo uso mana em meu corpo quando dou um passo à frente com meu pé direito quando ele está em seu balanço para baixo e o alcanço para agarrar o canto entre a guarda cruzada e a empunhadura.

    Usando o impulso de seu balanço, giro meu pé da frente, ainda segurando a guarda cruzada enquanto meu corpo está agora paralelo ao aumentador. Sua espada reforçada corta o espaço vazio em que meu corpo estava antes e cria uma pequena fissura no chão, encaixando a espada. Em um movimento rápido, eu dei um golpe rápido em seu queixo que ele não se preocupou em reforçar com mana. A força do meu soco para cima e seu movimento para baixo enquanto ele balançava criaram um som maior do que eu imaginava e eu apenas ouço um suave “ufa” antes que ele desmaie.

    Eu olho para ver o pobre tolo chamado Sebastian rangendo os dentes enquanto murmura um feitiço em silêncio.

    

    
      POV SEBASTIAN
    

    Aquele pirralho atrevido! Ele deve saber seu lugar! Quando o rei pede algo, não é um pedido. É uma ordem! Como ele ousa não só recusar, mas repreende também nosso nobre rei!? Esse pirralho não merece seu vínculo! Eu venho de uma família de conjuradores puros, as elites dos magos capazes de dobrar a natureza à vontade. Ainda, por que eu não tenho um vínculo enquanto aquele pirralho tem um que pode formar um contrato de igualdade em uma idade tão jovem!? Isso significa que o nível dessa besta é pelo menos classe A.

    Eu sou aquele que merece o magnífico corcel que a besta crescerá para se tornar! Mesmo assim, ele me recusou! Ele recusou o rei!

    Eu não posso deixar de ranger os dentes de frustração. 

    — COMO VOCÊ, UM INSOLENTE CAMPONÊS OUSA DIZER TAIS COISAS AO REI!?

    Eu vejo Harry gritar enquanto carrega sua espada no ar.

    SIM! Mate esse pirralho! Eu acho que os aumentadores às vezes têm seus usos. Depois que o pirralho estiver morto, eu terei legitimamente aquela besta de mana negra.

    Mas antes mesmo que eu possa começar a torcer por ele, ele está desmaiado.

    — …

    Que diabos? Como aquele idiota inútil e idiota desmaiou? Ugh… vou ter que cuidar disso sozinho.

    Mas antes de puxar meu bastão, vejo o pirralho andando em minha direção.

    Ele está pedindo para morrer? Eu não me importo a este ponto. Esse não-mago Vincent é um amigo próximo de nosso rei, mas provavelmente irei evitar matar algum pirralho aleatório com apenas uma punição leve. Essa besta de mana vale a pena.

    Estou murmurando um feitiço silenciosamente; pronto para explodir sua cabeça. Ele pode ver minha boca se mover, mas ele ainda está caminhando em minha direção?

    Cheh! Obrigado por tornar mais fácil, pirralho. No entanto, por que me sinto como aquele pirralho, que tem metade da minha altura, está de alguma forma olhando para mim, como se fosse superior?

    Você está apenas me fazendo querer te matar, não é, pirralho?

    Ele está na minha frente enquanto estou prestes a terminar meu feitiço de faísca de fogo.

    
      
        *CRAAAACCK*
      
    

    Baque!

    Isso é estranho, por que eu perdi o equilíbrio de repente?

    Eu olho para baixo para ver que meu joelho está dobrado em um ângulo invertido e vejo meus ossos com tendões ainda presos, saindo da minha pele.

    E-essa é a MINHA perna!

    — GAAAHHHHH!

    — M-MINHA PERNA! MINHA PERNA!! — Eu nunca senti uma dor tão insuportável como esta antes. Por que um nobre conjurador precisaria se esforçar para sentir dor?

    Por que ninguém está me ajudando? Eu olho em volta e vejo todos congelados. Não, eles não estão apenas surpresos, mas realmente congelados no lugar. Meus olhos estão ficando ruins de dor? Estou vendo tudo, todos ao meu redor como se eu estivesse olhando em uma cor invertida.

    — …

    — Este espaço não vai durar muito, então vou ser rápido. Aconselho-o que seria do melhor interesse de nós dois que você parasse de buscar meu vínculo sem esperança. Não quero fazer do líder do nosso reino um inimigo, por isso estou lhe dando esta última chance. — o menino falava de uma maneira que me fez esquecer que ele tinha apenas oito anos. O tom das palavras que ele articulou carregava poder e dignidade, me pressionando para obedecer enquanto enviava arrepios nas minhas costas.

    Ele vira as costas para mim e se afasta, dando alguns passos antes de virar a cabeça para trás.

    Ele está olhando para mim com um rosto sem emoção, com olhos que parecem perfurar diretamente na minha cabeça como uma agulha quente, realmente me fazendo estremecer de dor.

    Não, não, não, não. Eu não consigo respirar. Estou com tanto medo que nem consigo sentir a dor. Eu sinto uma sensação de calor entre minhas pernas enquanto meu corpo simplesmente aceita seu destino e se prepara para morrer.

    Ele se agacha e me encara com os olhos semicerrados, olhando para mim como se eu fosse um inseto.

    Seus olhos me encaram como se eu fosse um inseto, e então ele murmura uma sequência de palavras.

    — Saiba o seu lugar.

    

    
      POV REI GLAYDER
    

    O raciocínio desta criança de 8 anos me fascina mais do que a implicação de sua mensagem para o rei deste país.

    Embora Sebastian seja um guarda leal que nos serviu por décadas, ele me pedindo para pedir ao garoto para desistir de seu vínculo era algo que nunca deveria ter feito. Mesmo assim, prometi a ele de antemão quem seria se voltasse com minha palavra.

    Os Guardas Cavaleiros Reais chegaram a esse ponto… cometer tal coisa por causa de uma provocação de uma criança de 8 anos? Mesmo se eu não trouxesse meus Cavaleiros Templários pessoais, pensando que não haveria problemas, não pensei que esses novatos fossem causar tantos problemas.

    Embora surpreso, rapidamente mantenho um rosto composto. O que está feito está feito. Se um guarda real mata uma criança, então, o público pode ter pena da criança e de sua família por alguns dias, mas, no final das contas, culpariam os pais por não criarem a criança direito.

    É uma pena que a família do garoto seja amiga de Vincent. Romper relações com Vincent pode ser um pouco inconveniente no futuro.

    Também, eu só posso levantar minhas sobrancelhas para os movimentos surpreendentes do menino de 8 anos que rapidamente nocauteou minha Guarda Real.

    Harry, aquele idiota. Quão inexperiente ele é para nem mesmo reforçar seu corpo! Ele está apenas dando uma má fama aos Cavaleiros Reais de Sapin!

    — KKYYAAAAAAAAAA!

    Levanto minha cabeça de surpresa com o grito estridente.

    Minha esposa olha de lado para algo atrás de mim.

    Onde está, que estava bem há apenas um segundo no chão segurando sua perna esquerda que tem vários cacos de osso para fora, lançando punhais para o menino.

    Eu o vejo procurando seu bastão no chão, apontando-a para o menino, murmurando um feitiço.

    — O SUFICIENTE! COMO OUSA, SEBASTIAN!? — este tolo ignorante não sabe que toda essa confusão resultou de sua ganância por um vínculo de uma criança?

    Eu agarrei seu bastão e o parti ao meio. Sebastian me olha em estado de choque como se eu o traísse.

    Este patético ingrato…

    — Chega! Este assunto acabou. rosno ameaçadoramente para ele. Ele está na presença de um rei. Não importa o quanto ele esteja acostumado a isso, é melhor lembrá-lo de que tenho os meios para acabar com sua vida por capricho.

    O menino desmaia e vejo sua família e companhia correr atrás dele. Resolver este incidente será bastante cansativo.

    Posso ver que a família e os amigos do menino estão lutando para me atacar. Quão sábio da parte deles saber seu lugar na frente de seu rei.

    Suspirei. 

    — Imagino que o menino deva ser tratado, então, por favor, desculpem-se para que possamos resolver o assunto em outra hora. — eu simplesmente digo, pastoreando minha esposa e filhos, enquanto os dois palhaços patéticos que eu fui tolo o suficiente para chamar de Cavaleiros Reais foram apanhados por seus companheiros de equipe.

    

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    — UGHH! — A porra da minha cabeça!

    Minha visão clareia e viro minha cabeça para a direita e para a esquerda.

    Estou no meu quarto.

    — Kyu!! — Sylvie acorda quase imediatamente e começa a lamber meu rosto. 

    — Você está acordado! Você está acordado! — ela fala comigo mentalmente, seu rabo balançando ferozmente.

    — Mmm? Oh, você finalmente acordou! — minha mãe estava com a cabeça nos braços, encostada na minha cama.

    — O médico acabou de dizer que você ficou inconsciente, provavelmente devido ao choque, e que iria acordar em breve. Eu não pensei que você dormiria por oito horas, no entanto. — ela acaricia meu cabelo, me dando um sorriso suave.

    Pude perceber por seus olhos vermelhos que ela chorou por um tempo.

    Caramba, eu a fiz se preocupar novamente.

    — O que aconteceu depois que eu desmaiei? — sento-me na cama, colocando a saltitante Sylvie no meu colo.

    — Todos nós saímos um pouco depois que você ficou inconsciente. Ninguém estava com a cabeça no lugar, então o rei se desculpou primeiro. Seu pai está lá embaixo com o representante do rei. Eles estão na sala discutindo o que aconteceu. — ela parece um pouco preocupada com isso.

    Eu apenas aceno e saio da cama. Meu corpo ainda está pesado de usar a primeira fase da Vontade Bestial de Sylvia, então eu simplesmente desço as escadas lentamente com mamãe depois que ela checa Ellie, que estava dormindo em seu quarto.

    Enquanto descemos as escadas, ouço meu pai junto com a voz rouca de um homem idoso. Ao me ver, o representante se levanta, fazendo uma leve reverência, parecendo um pouco aliviado. As costas do meu pai estavam voltadas para mim, então ele só se virou depois de ver o velho se levantando.

    — Meu filho! Você acordou! — ele saltou sobre o sofá e me pegou.

    — Sim, estou bem, pai. O que vocês estão falando? — concordo. Este representante apareceu com algumas moedas de ouro como um símbolo de desculpas do rei pelo pequeno incidente que meu pai disse entre os dentes.

    — O rei também me ordenou que informasse à família Leywin que ambos os guardas que tentaram atacar Arthur Leywin foram destituídos da nobreza.

    — Por quase matar meu filho, o rei apenas dá um tapinha na testa deles e diz adeus. — meu pai não pode deixar de ficar vermelho de frustração.

    — Pai, está tudo bem. Eu não me machuquei. Vamos apenas encerrar esse assunto. — eu aperto a mão do meu pai, olhando para cima.

    O rei parecia uma pessoa legal, mas em tempos como este, acho que ele tem suas prioridades. O representante apenas olha para nós com naturalidade, como se fosse um dado adquirido de que o rei fez a coisa certa.

    Estou muito cansado para essa merda.

    Deixando essa questão de lado, pergunto sobre Sebastian, caso ele tenha dito alguma coisa. 

    — O que aconteceu com o conjurador que quebrou o joelho?

    O representante apenas balança um pouco a cabeça: — Não sabemos. Os especialistas que temos levantam a hipótese de que foi devido ao ricochete da mana do cavaleiro que atacou você. 

    Apenas dou de ombros com isso, parece que o assunto está resolvido.

    O velho se despediu depois que meu pai começou a ficar impaciente com sua atitude e apenas sorriu para mim.

    — Bom trabalho nocauteando aquele aumentador. Esse é o meu filho. — ele me atira o punho, e eu sorrio e prontamente soco seu punho.

    — Onde estão os Chifres Gêmeos, afinal? Achei que eles estariam aqui.

    Minha mãe responde, apenas rindo: — Tivemos que mantê-los longe deste assunto, ou então eles poderiam ter se transformado em criminosos procurados.

    Rio disso, mas pelo olhar impotente no rosto do meu pai, era uma preocupação genuína. Os Chifres Gêmeos estavam esperando em uma pousada próxima. Meu pai me disse que todos iríamos amanhã para o café da manhã e discutiríamos se eu seria um aventureiro com eles. Eu aceno com a cabeça e volto para o meu quarto. Meu aniversário é em menos de duas semanas. Serei capaz de deixar minha primeira marca aqui neste mundo.

    De volta na minha cama, eu olho para a palma das minhas mãos, pensando preguiçosamente sobre os eventos de hoje. Esta foi a primeira vez que usei a Vontade do Dragão de Sylvia. Nos anos estudando a Vontade de Sylvie enquanto a assimilava em meu corpo e praticava por quatro meses, não pude deixar de suspirar de admiração com o quão poderosa Sylvia era.

    Eu estava apenas acessando o oceano que eram os poderes de Sylvia. Ao contrário do vovô Virion, que só conseguiu aumentar a velocidade e se camuflar ao seu redor, acho que ser um domador de legado me permitiu acessar muito mais poderes de Sylvia no estágio inicial.

    O que usei em Sebastian foi algo que chamei de “Distorção”. Poderia basicamente me separar do tempo e do espaço ao meu redor por um breve momento. Não posso alterar mais nada, mas me dá tempo para avaliar minha situação. Hoje cedo, eu realmente fui além do meu limite usando Distorção em outra pessoa também. Isso me permitiu escapar despercebido dos olhos do rei por enquanto. Eu não era forte o suficiente para agir contra ele ainda. O limite para usar a Distorção em mim mesmo sem parar é de dois segundos. Usei hoje em outra pessoa também e prolonguei para sete segundos. Só para assustar aquele inseto Sebastian, usei toda a minha mana e desmaiei por meio dia. Talvez eu devesse apenas tê-lo matado.

    Não. Eu não posso mais pensar assim. Criar mortes sem sentido apenas para minha conveniência não é algo que eu deveria fazer neste mundo. Eu preciso ser diferente neste mundo.

    Balanço a cabeça. Eu tenho um monte de tempo. Eu tenho que ser paciente.

    Desembrulho o pacote que Vincent deixou ao lado da minha cama para ver uma máscara branco pérola que poderia cobrir todo o meu rosto.

    Era uma máscara simples com duas fendas de olho afiadas que se curvavam para cima, me lembrando dos olhos de uma raposa. Não havia nariz ou boca, apenas uma única faixa azul que descia direto do lado esquerdo da máscara, através da fenda do olho esquerdo.

    Experimentei a máscara, que de alguma forma ficou presa no meu rosto sem a necessidade de uma alça, e usei o casaco azul meia-noite, que era um pouco largo. Depois de amarrar o casaco, encolheu de repente, encaixando-se perfeitamente no meu corpo.

    Não pude evitar ficar com vergonha de me sentir como um aspirante a assassino ou vigilante de algum tipo.

    — Ahh, ahh. Testando. Testando.

    O tom da minha voz me surpreendeu. Soou completamente diferente. Minha outrora imatura voz aguda agora era uma voz madura e grossa.

    — Kyu? 

    Sylvie apenas me olha com curiosidade e eu apenas rio, tirando minha roupa.

    — Você não está animada para começar a ter um pouco de ação também, Sylv? —  acaricio sua cabeça, indo para a cama enquanto sonho com o futuro.

  
    Capítulo 25 - Parceiros do Crime

    — Então… quem vai ser? 

    Meu pai bebe seu café e o coloca na mesa redonda de madeira em que todos estávamos sentados.

    Minha família acabou de tomar o café da manhã com o grupo dos Chifres Gêmeos na pousada em que estavam hospedados enquanto minha mãe estava limpando os restos de pedaços de comida que conseguiram escapar da boca da minha irmã.

    — Kyu! 

    Sylvie pula para a mesa com a cabeça erguida. Mesmo sem transmissão mental, todos foram capazes de perceber que, “Eu sou o suficiente para proteger o papai”, era o que ela estava pensando.

    — Sylviee! Venha aqui! 

    Minha irmã balança um pedaço de carne na frente dela, atraindo meu lendário vínculo de dragão que agora estava olhando para ela, babando como um cachorrinho faminto.

    Eu não pude deixar de rir com a ideia de ela balançando o rabo para um bandido inteligente o suficiente para atraí-la com um pedaço de carne.

    Os ex-membros do grupo de meu pai acabaram de explorar uma masmorra com vários outros grupos para que eles tivessem algum tempo livre até que decidissem fazer outra missão.

    Adam falou primeiro enquanto polia sua amada lança. 

    — Ser babá realmente não combina com meu estilo, então vou deixar isso de lado. Além disso, sinto que com a minha personalidade, um dia Arthur vai me matar durante o sono.

    Meu pai apenas balança a cabeça. Ele sabia que tipo de temperamento Adam tinha e sabia que não seríamos uma grande dupla. 

    — Eu esperava que Durden ou Helen acompanhassem Arthur. Honestamente, não posso oferecer muito, mas Alice e eu estamos mais do que dispostos a compensar por fazer isso.

    — Não fale assim Rey, somos todos uma família aqui. Eu adoraria acompanhá-lo e vê-lo crescer de qualquer maneira. — o gentil gigante responde, olhando para mim.

    — Durden está certo. Você sabe que não estamos fazendo isso por dinheiro. Além disso, conseguimos tirar muitos tesouros de nosso último ataque às masmorras. — Helen apenas balança a cabeça.

    De repente, vejo uma mão levantada e todos nos viramos para olhar.

    — Eu gostaria de ser voluntária.

    — J-Jasmine? Você quer ir com Arthur? — Angela apenas gagueja, enquanto olha para sua companheira de equipe usuária de adagas duplas. Ela é a que está mais animada para ir comigo.

    Sinto que Angela seria uma fonte de perigo maior do que as possíveis ameaças de um aventureiro em mais de uma maneira. Tentei insinuar levemente que ela poderia não ser a mais adequada, mas até eu fiquei surpreso que Jasmine tomasse a iniciativa de me acompanhar.

    — Hmm… logicamente falando, Jasmine é a mais adequada para proteger Arthur. Durden é especialista em magias de efeito de área ofensiva. Eu quero ir com Arthur também, mas sinto que talvez eu não seja a mais adequada, já que proteger não é realmente meu ponto forte. — Helen apenas coça a cabeça.

    — Jasmine, está realmente bem para você em ir junto com Arthur? — minha mãe pergunta preocupada.

    *Acena com a cabeça* ela dá a ela um olhar determinado.

    — Pfft! A senhorita diz que quer ir. Ela é a única aumentadora entre nós que tem uma afinidade elementar! Ela acabou de atingir o estágio amarelo escuro no ano passado, e junto com seu atributo de vento, acho que ela será a mais adequada. — Adam apenas ri enquanto descansa as duas mãos no topo da cabeça, recostando-se na cadeira.

    — Hmm… para a segurança de Arthur, acho que terei de renunciar a isso. Mas é uma pena. — Durden apenas coça a cabeça fracamente.

    — Desculpe, Durden. Eu sei o quanto você se preocupa com Arthur. — meu pai apenas lhe dá um sorriso simpático.

    — Talvez eu me junte aos Chifres Gêmeos em um ataque à masmorra no futuro! exclamo. Durden apenas ri com isso e me dá um aceno enquanto dá um tapinha na minha cabeça. O resto dos Chifres Gêmeos riem enquanto terminamos nossa conversa.

    Foi decidido que dentro de uma semana eu iria com Jasmine para a Guilda dos Aventureiros e me registraria. Devo começar automaticamente na classe E depois de passar em um teste simples e, dependendo do meu desempenho nas missões ou nas missões, minha classe aumentará de acordo.

    Voltando para casa, vejo Lilia no andar de baixo meditando enquanto uma empregada coloca um copo d’água ao seu lado.

    — Uu… Lily não é justa! Treinando sem mim! — vejo minha irmã correndo e ficando em uma posição confortável para começar a manipulação de mana também.

    Pelo que eu poderia dizer, as duas levariam mais alguns anos para realmente formar um núcleo de mana, mas pelo ritmo que Lilia está indo, eu imagino que ela vai despertar mais ou menos no mesmo tempo que a maioria das crianças.

    Ellie não tem paciência para treinar e fica entediada depois de uma ou duas horas, então vai demorar muito mais. Tudo bem, eu não gostaria que ela se tornasse uma maga muito cedo. Ela vai atrair muita atenção indesejada. Ficarei grato se ela puder formar um núcleo de mana aos nove ou dez anos.

    — Pai, podemos ir para a Casa de Leilões de novo para pegar uma espada? Não conseguimos pegar uma depois do incidente e eu queria começar a praticar.

    — Sim, eu tenho algumas coisas que preciso dizer à minha equipe lá de qualquer maneira. Vamos pedir uma carruagem, então vá e se lave.

    Nós nos encontramos com a família Helstea em frente à Casa de leilões. Tabitha tinha um olhar aliviado em seu rosto quando perguntou se eu estava bem, o que eu apenas acenei com a cabeça. Disse à família para não se preocupar e que estava bem. Eu poderia dizer que Vincent estava menos do que emocionado com o tratamento que o rei teve com tudo isso, mas neste ponto, assim como o rei se sentia por mim, eu só sentia apatia por ele. Ele não colocou em mim qualquer tipo de consideração fora de uma criança menos do que significativa, o que me convinha muito bem por agora.

    O representante do rei nos disse que eles despejaram o aumentador e Sebastian de sua nobreza, mas Vincent apenas revirou os olhos para isso, dizer isso significava apenas que eles só teriam que treinar novamente como Guarda Real e receberiam suas posições de volta. Senti meu pai cerrar os punhos com a injustiça de tudo isso, mas imaginei que algo assim iria acontecer.

    Papai saiu com Vincent para encontrar os guardas enquanto Tabitha voltou para cuidar de Lilia, deixando-me à procura de uma espada sozinho.

    A parte de trás da Casa de Leilões Helstea armazenava muitos produtos que eles comercializavam, tanto de diferentes mercadores e aventureiros quanto do reino dos anões.

    Quase não houve transações comerciais com elfos desde que a guerra por um território neutro chegou a um impasse. Ao longo dos anos, as relações entre as duas raças melhoraram, a ponto de até ter um torneio amistoso, mas será um processo lento até que a inimizade seja realmente amenizada. Isso era uma pena, já que as armas dos elfos tinham suas vantagens em comparação com as armas humanas e anãs.

    Algo que aprendi enquanto morava com a família Eralith em Elenoir foi que, enquanto as armas e armaduras forjadas por anões eram consideradas da classe mais alta por causa do domínio inato da raça no campo, os elfos tinham suas especialidades em arcos e cajados/varinhas de conjuradores.

    A maioria das armas encantadas foram licitadas durante o evento de ontem, então as únicas coisas que seriam vendidas nas barracas mais tarde eram as normais. Eu não estava procurando por nada especial, apenas confiável.

    Olhando para as prateleiras e tirando algumas das prateleiras para testar, eu me encolhi com o acabamento ruim dessas espadas. O equilíbrio entre a lâmina e a empunhadura estava um pouco desequilibrado e a maioria eram armas que dependiam apenas de golpes simples. Não é que elas fossem necessariamente ruins, mas eu acho que depois de usar uma espada de nível mestre por tanto tempo, me tornei um tanto meticuloso quanto à minha espada.

    Sylvie estava aninhada na minha cabeça, olhando para as lâminas com curiosidade.

    Eu fui mais adiante, passando pelas lâminas colocadas em exibição e na seção onde as espadas estavam armazenadas em caixotes e barris. Uma coisa que notei sobre as espadas neste mundo é que elas se enquadram em algumas categorias:

    Lá estavam as espadas grandes, ou as espadas largas e pesadas, ou os longos claymores. Muitos guerreiros e aumentadores ofensivos preferem esses gigantes, mas muitos os consideram selvagens e não refinados.

    As lâminas mais equilibradas, visto mais comumente usadas por cavaleiros e aventureiros, são as espadas largas. Geralmente são de uma mão e estão acompanhadas de escudos, mas existem variedades de duas mãos. Essas espadas forneciam o melhor desempenho geral e eram o tipo padrão de espadas.

    A última categoria são as espadas leves de uma mão. Isso inclui sabres, lâminas curvas afiadas, floretes e punhais/espadas curtas. Sabres, katanas e floretes são focados na velocidade e precisão, enquanto as adagas e espadas curtas são frequentemente utilizadas para espadachins de empunhamento duplo.

    Mesmo que as armas aqui sejam de segunda categoria, não posso deixar de ficar animado, estar cercado por aquilo que mais me apaixona e orgulho de ser o melhor.

    Suspirando de desapontamento, enquanto meu esforço de “escavação” continuava infrutífero, eu brandamente giro a espada curta simples que eu tinha em minha mão. Decidi que teria que me contentar com esta espada se não conseguisse encontrar mais nada. Continuei andando e logo passei da seção de espadas para a seção diversa. Eu podia ver várias armas únicas que eram muito extravagantes para serem úteis em uma batalha real ou simplesmente projetadas de maneira ineficiente.

    Navegando pelos corredores, eu ri alto quando encontrei algo muito semelhante a mandris de freira. Havia até uma estrela da manhã que era pesada o suficiente para que, mesmo depois de usar mana, eu mal conseguisse levantar a cabeça pontiaguda do chão.

    — Uau! Parece um beco sem saída, Sylv. —Eu apenas sentei no chão, encostado em um escudo gigante enquanto Sylvie estava trotando, explorando.

    — Kyu! 

    Olho para cima para ver Sylv vasculhando as pilhas de armas. Eu apenas inclino minha cabeça.

    Eu podia ouvi-la correndo, criando detritos de poeira sempre que ela começava a remexer.

    De repente, eu a ouço guinchar e dizer: — eu encontrei algo! — para mim. Levantando-me, sigo Sylvie e ela levanta a pata e aponta com entusiasmo para um… bastão preto. Tinha cerca de 60 centímetros de comprimento e parecia-me uma bengala preta.

    — Não era isso que eu procurava, Sylv. — digo, mas ela continua insistindo para que eu dê uma olhada por algum motivo.

    Fiquei surpreso com o peso do bastão preto, medindo cerca de cinco centímetros de largura e dois de espessura.

    Embora parecesse ser feito de algum tipo de madeira dura, pesava muito mais do que apenas uma bengala.

    Eu a trago para mais perto do meu rosto, tentando obter uma visão melhor neste lugar mal iluminado. O bastão tinha um revestimento fosco, não refletindo nenhuma luz, enquanto a coisa toda era lisa ao toque.

    Olhando mais de perto, havia entalhes intrincados que formavam um design em todo o polo, mas além disso, não consegui encontrar nada de especial sobre isso.

    Sylv está olhando para mim como se ela fosse a responsável por encontrar o tesouro perdido de Atlantis ou algo assim, pois seus olhos estavam brilhando, seu rabo balançando ferozmente.

    Suspiro… Só para fazê-la se sentir melhor, eu balanço o manche.

    — Oh… — assobio em admiração. O balanço foi surpreendentemente suave e equilibrado. Mais do que a espada curta que escolhi como reforço.

    Inspeciono mais de perto novamente. A distribuição de peso parece ser muito proposital para ser usada apenas como bengala ou cajado.

    Então vejo. Estava tão fraca que eu mal consegui ver depois de reforçar mana em meus olhos; mesmo assim, só fui capaz de identificá-la porque estava procurando por ela.

    Ainda mais tênue do que as marcas de identificação sobre o mastro, havia uma pequena linha que parecia separar duas partes do bastão.

    — …

    Esta era uma espada!

    Eu rapidamente tento puxar a espada de sua bainha, mas ela não se move.

    — Hrrgghhh! 

    Mesmo com meu corpo reforçado com mana, eu não fui capaz de puxar a espada.

    Não me diga que isso era algum tipo de Excalibur que eu tinha que ser digno…

    Em seguida, eu infundo minha mana de atributo de fogo na espada, mas ainda assim, não adianta.

    — Grrrraaah!

    Após trinta minutos, percebo que o atributo elemental da mana não era a resposta.

    … De jeito nenhum… e se…

    Eu ativo a Vontade do Dragão. Eu não uso seu poder, mas simplesmente infundo a Vontade na espada.

  
    Capítulo 26 - Vale a Pena Lutar Por

    
      
        *Shiiiiiiiing*
      
    

    A espada desembainha da bainha sem qualquer forma de resistência para revelar a lâmina.

    Eu não posso deixar de engolir em seco enquanto coloco meus olhos nesta obra-prima perfeita demais para ser chamada de uma espada comum.

    A lâmina não parecia uma katana para mim, pois não era curva e tinha dois gumes. Na verdade, eu não conseguia ver as marcas de onde ela foi cortada como uma lâmina, como se toda essa peça fosse um grande cabo enquanto a ponta se curvava em uma ponta afiada em direção ao centro da lâmina. O formato era de uma espada muito fina e estreita que pesava perfeitamente na minha mão, mas o que a tornava impressionante era o componente e a cor.

    Era uma cor verde-azulada muito clara e translúcida que quase parecia gerar um brilho próprio. Era um contraste gritante com a bainha e o cabo preto fosco, fazendo com que parecesse ainda mais radiante. A lâmina inteira era semitransparente, pois eu podia ver meu dedo pelo outro lado, me fazendo questionar se era resistente o suficiente para ser usada.

    Engoli em seco mais uma vez. Mesmo no meu antigo mundo, eu não manejava algo tão perfeito como este. Quais são as chances de eu encontrar uma espada destinada a domadores de feras no beco deste armazém?

    Olhando para Sylvie, pergunto como ela sabia que isso era especial.

    — Eu não sei~ Eu só achei bonito!’ — foi o que ela disse enquanto fazia “kyu”, inclinando sua cabecinha.

    Olhando mais de perto a lâmina, posso ver uma pequena gravura perto do cabo.

    — Dawn’s Ballad W.K. IV

    Assim que murmurei esse nome, minha mão direita que segurava a espada queimou, fazendo-me soltar a espada por reflexo.

    Eu olho para baixo para ver que eu tinha um corte na palma da mão enquanto o sangue estava manchado no cabo.

    — Kyu! traduzindo: “Você está bem, papai?” 

    Sylvie trotou ao meu lado, apalpando minha perna, preocupada.

    Lembro-me de que alguns cajados e varinhas extraordinariamente valiosas tinham a capacidade de se ligar a um único usuário, permitindo uma melhor manipulação de mana entre a arma e o mestre, mas nunca ouvi falar de uma espada fazendo isso.

    Pegando a espada, pondero sobre o homem cuja inicial era W.K. IV, quando percebo que a lâmina encolheu um pouco de comprimento. Depois de algumas oscilações, fiquei surpreso ao ver como o tamanho era ideal para o físico do meu corpo a partir de agora.

    Quem foi W.K. e como ele foi capaz de forjar tal espada? Percebo quanto tempo se passou quando ouço a voz fraca de meu pai me chamando.

    Rapidamente embainhando minha nova espada, eu corro de volta para onde meu pai estava, Sylvie pegando uma carona no topo da minha cabeça. No caminho de volta, fiz questão de pegar a espada curta que escolhi como suporte.

    — Você achou alguma coisa de que gostou? — Vincent, que estava ao lado do meu pai, perguntou.

    — Eu balancei a cabeça, segurando a espada curta para ele. Eu encontrei esta espada e depois de alguns golpes, eu realmente gostei dela. Posso pegar esta?

    Vincent pega a espada da minha mão, puxando a espada da bainha. — Hmmm, não é a espada de melhor qualidade, mas é resistente e não quebra facilmente. Rey, o que você acha? 

    Meu pai segura a espada e dá alguns golpes. 

    — O equilíbrio não é o melhor, mas acho que vai ser bom o suficiente.

    — O que é esse pau que você está segurando?

    Eu apenas dou de ombros, tentando não fazer disso um grande problema. — Tio Vincent, achei um pedaço de madeira muito resistente no caminho de volta! Você se importa se eu também levar isso de volta para casa para praticar?

    — Ah, essa coisa velha! Lembro-me de um de meus mercadores me contando como um velho sombrio simplesmente deu a ele, resmungando algo sobre encontrar seu dono. Usamos alguns de nossos inspetores para verificar se há algo especial sobre isso, mas é apenas uma bengala resistente e dura. Tem juntado poeira aqui, então se você acha que vai te fazer bem, vá em frente e pegue! — Vincent coloca a mão no meu ombro.

    Sucesso!

    

    
      Reino de Elenoir
    

    
      POV TESSIA ERALITH
    

    — Haaaaaaaaaaa…. 

    Soltei um suspiro exagerado enquanto inclino minha cabeça na palma de ambas as mãos, olhando pela janela do meu quarto.

    — Eu não posso deixar de ficar irritada. Como ele ousa! Art estúpido!

    Eu chuto a parede de frustração.

    — Ai! Art estúpido! Isso também foi culpa dele!

    Estou segurando meu pé dolorido enquanto sinto as lágrimas brotando em meus olhos.

    Acabei de voltar da casa de Rinia. Eu tive que fazer ela se sentir culpada e me deixar espionar… quero dizer, ter certeza de que Art estava bem.

    Acho que deveria estar feliz por ele estar com sua família e tudo mais, mas ele não sente minha falta? Ele parece muito feliz! E quem é aquela garota!? Art não é um pouco legal DEMAIS com ela? Ele está até ensinando aquela sedutora como manipular mana! Ele nem se incomodou a me ensinar! Aquele Arthur… quando eu colocar minhas mãos nele, vou dar a ele um pedaço do meu… Suspiro em meio a pensamentos… quem estou enganando, só quero vê-lo.

    Já se passaram alguns meses desde que ele saiu, mas depois de me acostumar a vê-lo todos os dias, parecem anos. Talvez eu devesse tê-lo tratado melhor enquanto estava aqui. Eu me encolho quando me lembro de todas as vezes que abusei fisicamente dele.

    — Mas isso não é minha culpa! É culpa dele ser um idiota cabeça-dura!

    Mamãe e papai ficaram felizes com Feyrith, o nobre pirralho que mexeu com Art, e sua irmã conseguiu ficar entre os 5 primeiros durante a competição, mas eu não poderia me importar menos. Foi apenas um show para mostrar nossa força para os humanos e anões de qualquer maneira.

    Vovô disse que o verdadeiro Torneio Continental (é assim que os humanos decidiram chamá-lo) aconteceria a cada 5 anos a partir de agora. Isso significa que seria a próxima vez que veria Art? Tenho que esperar 5 anos inteiros?

    Uuu… Isso é péssimo. A única coisa que mantém minha mente longe do Art é o treinamento. Meu objetivo é me tornar mais forte do que Arthur. Na próxima vez que nos encontrarmos, quero surpreendê-lo com o quanto eu cresci. Talvez então ele me veja sob uma luz diferente.

    Arthur estúpido… mesmo sendo mais jovem do que eu, ele me trata como uma criança. Mesmo eu sendo mais velha… Eu seguro a esfera cheia de água que a anciã Rinia fez para mim como um presente. Ela foi capaz de capturar uma cena e integrá-la ao orbe de água para que mostrasse constantemente o rosto de Arthur.

     Uuh… falso… eu não posso deixar de fazer beicinho enquanto cutuco a imagem da bochecha de Arthur.

    
      
        *THUMP*
      
    

    — Jovem, eu tenho uma boa…

    — Eeek! VOVÔ! O que eu disse sobre bater?! — eu rapidamente tento esconder o orbe atrás de mim, mas vovô apenas me dá um sorriso malicioso.

    — Vejo que você está usando esse orbe bem, kukuku.

    — VOVÔ ESTÚPIDO! — posso sentir minhas bochechas e orelhas ficarem vermelhas.

    — BAHAHAHA! Não se preocupe, não se preocupe! Eu gostaria de ter Arthur como neto de qualquer maneira! Mas não é um pouco cedo para isso agora? — ele continua provocando.

    Eu simplesmente me afasto do vovô, tentando esconder meu constrangimento, sem saber como responder às suas provocações.

    — Não faça essa carinha agora! Tenho boas notícias para você, pequenina. — Viro minha cabeça ligeiramente apenas para notificá-lo de que eu estava ouvindo. — Hahaha! Agora… e se eu dissesse que você pode ter a chance de frequentar a mesma escola que Arthur irá estudar?

    
      
        *Swish*
      
    

    Meu corpo gira de volta para o vovô instantaneamente antes mesmo dele terminar de falar.

    — Sério, vovô?! Hmm… você não está mentindo para mim, certo? — pego a manga do vovô e puxo com força.

    — Kukuku… você disse a ela, pai? — eu vejo mamãe e papai entrando no quarto, sorrindo.

    Me viro para eles: — Mamãe! Papai! É verdade? Posso ir para a academia com Arthur?

    — Haha~ acalme-se Tess. — minha mãe se senta ao meu lado, acariciando minha cabeça.

    — Seu avô tem laços estreitos com a atual diretora da Academia Xyrus. Ele entrou em contato com ela recentemente e ela estava contando com entusiasmo a seu avô sobre como haverá um aumentador genial quadra-elemental frequentando sua academia em três anos. — meu pai adiciona.

    — Vovô apenas ri. 

    — BAHAHAHA! Quem mais além de Arthur é um aumentador quadra-elemental? Eu soube imediatamente, mas é claro que não disse nada sobre eu treiná-lo. Fufu~ Eu pretendo surpreendê-la com isso mais tarde.

    — Por que ele está esperando três anos antes de ir para a academia? Ele não está mais do que apto para ir agora? — pergunto, mas meu entusiasmo me impede de esconder meu sorriso.

    — Ela disse algo sobre ele querer ser um aventureiro. — vovô apenas diz.

    Mãe segura minha mão e me dá um sorriso: — A parte importante é que isso nos dá tempo suficiente. No momento, ainda estamos tentando negociar os termos para fazer um teste para a integração da geração mais jovem de elfos e anões para frequentar a Academia Xyrus. O rei de Sapin concordou que a única maneira de começar a consertar nosso relacionamento era permitindo que a geração mais jovem formasse laços entre si.

    — Pequena, é melhor treinar duro! Arthur escolheu se tornar um aventureiro antes de ir para a escola para obter alguma experiência real na luta, bem como ir para a academia em uma idade mais normal para tentar se encaixar com seus colegas. Ele vai ser popular, então se você não se preparar, alguma outra garota de sorte o fará. — vovô me dá uma piscadela maldosa.

    — Pai, eu acho que isso é o suficiente para provocar Tess agora. Olha, ela está prestes a chorar! — meu pai apenas balança a cabeça, impotente. Eu poderia dizer que meu pai tem sentimentos confusos sobre sua preciosa filha ter sido tirada dele.

    

    
      Reino de Sapin
    

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    — FELIZ ANIVERSÁRIO, ARTHUR! — toda a casa Helstea está decorada com Vincent e sua família, bem como minha própria família e os Chifres Gêmeos me parabenizam por finalmente completar nove anos.

    — Obrigado a todos por cuidarem de mim até agora! — faço uma reverência profunda enquanto Sylvie me copia, curvando sua pequena cabeça.

    O jantar foi incrível, pois os chefs fizeram tudo esta noite. Minha mãe fez questão de incluir alguns dos meus pratos favoritos, alguns dos quais ela mesma preparou.

    A mesa estava agradavelmente barulhenta, enquanto Adam fazia piadas barulhentas e zombava de alguns dos membros com seus momentos embaraçosos enquanto exploravam a masmorra.

    — Adam, você parece esquecer o tempo em que uma toupeira com chifres esgueirou-se sob você enquanto você mijava na masmorra. Pelo que me lembro, você ficou com tanto medo que caiu de costas, fazendo xixi em si mesmo como uma fonte. — Jasmine disse friamente enquanto bebia seu chá, nem mesmo se preocupando em olhar para o petrificado Adam.

    — PFFFT!

    Cuspo minha comida enquanto tento controlar meu riso. Meu pai simplesmente riu dele enquanto apontava o dedo, quase caindo da cadeira. Até Vincent estava segurando a barriga para tentar não rir.

    — NÃOOOOO! V-vocês! Achei que ninguém estava acordado quando isso aconteceu! 

    O rosto de Adam ficou pálido como um fantasma e seus ombros caíram com sua derrota absoluta, enquanto as mulheres apenas balançavam a cabeça em constrangimento com o comportamento do homem.

    Ao todo, todos estavam se divertindo muito. Ellie entrou na conversa, contando-nos sobre suas aventuras em aprender a ler e escrever, tentando fazer parte das conversas dos adultos também, enquanto Lilia apenas ria e concordava.

    Depois do jantar, todos migraram para a sala onde ficava a lareira.

    — Feliz aniversário novamente, filho. Este presente é de sua mãe e eu, e claro, de Ellie também. — meu pai me entregou um pacote embrulhado em pano enquanto a mãe segurava Ellie, que tentava desembrulhar o presente sozinha.

    Abrindo, vejo uma luva sem dedos destinada apenas para minha mão esquerda. Era preta e simples, mas embutido no topo da luva havia 3 pedras brancas.

    — Seu pai caçou o material para a luva e eu imprimi meus feitiços de cura naquelas três pedras brancas. Cada uma das pedras carrega um feitiço de uso único. Tenho certeza de que será útil ter algumas medidas de segurança enquanto você sai em missões. 

    Minha mãe me olha com um sorriso triste. Eu posso dizer que ela ainda não estava pronta para me mandar embora.

    — Obrigado mãe, pai, Ellie, eu adorei. Isso será muito útil para mim. 

    Dou um grande abraço em cada um dos membros da minha família. Colocando a luva, eu poderia dizer o quão resistente o material era, sem mencionar que os três feitiços de cura seriam extremamente úteis em uma situação apertada.

    — Aham! Em seguida somos nós! 

    Vincent puxa um pequeno. Ele dramaticamente se ajoelha e abre a caixa. Dentro da caixa havia dois anéis de prata, um simples e um com uma pequena gema transparente.

    … Uhh… Onde ele quer chegar com isso?

    — Querido! Pare de provocar o menino! 

    Tabitha dá um tapa no ombro de Vincent enquanto ele segura o riso.

    — Está bem, está bem! Arthur, este é mais um presente para sua família do que para você, mas tenho certeza de que você também vai gostar.

    — Este anel. — Vincent puxa o anel simples. —  É o que você vai usar, enquanto este anel, — ele entrega o anel com pedras preciosas para minha mãe. — é o que sua mãe vai usar.

    Tabitha continua para ele. 

    — Alice, enquanto Arthur estiver usando o anel, você será capaz de sentir se ele está bem ou não. O anel simples é capaz de manter guias sobre a circulação de mana que flui naturalmente no corpo de um mago. Se o fluxo natural de mana parar, o anel que você está segurando, Alice, brilhará em vermelho e emitirá um som agudo.

    — Nós pensamos muito sobre o que Arthur poderia precisar durante seu tempo como aventureiro, mas foi Lilia quem trouxe a possibilidade de dar um presente que vai ajudar ele e sua família. Infelizmente, os anéis não podem fazer muito mais do que isso, mas achei que isso traria a vocês um pouco de paz de espírito, Alice, Rey. — Vincent encolhe os ombros.

    Minha mãe chora enquanto se agarra ao anel. 

    — Oh Tabitha, Lilia, obrigada! — Ela abraça as duas em um abraço apertado. 

    — Obrigada Vincent! — ela faz uma reverência profunda para Vincent enquanto ele aperta as mãos, dizendo que isso não é nada demais.

    Não pude deixar de sorrir, olhando para minha mãe.

    Se este anel pode livrar minha família de se preocupar constantemente comigo, então este foi o melhor presente que eu poderia pedir, mas havia preocupação em minha mente com a presença psicológica que usar o anel teria sobre minha mãe; ela estaria constantemente verificando.

    — Bem, como vamos vencer esses caras? — Adam interrompe. Meu anjo da guarda Durden caminha em minha direção, me entregando um rolo de pergaminho.

    — Veja, também pensamos da mesma forma que a família Helstea. Não podíamos realmente pensar no que dar ao monstrinho, então decidimos dar isso! — Adam balança o braço de maneira dramática.

    — Esses dois pergaminhos são pergaminhos de transmissão de som! Não vou entrar em detalhes sobre como isso era caro, porque era EXTREMAMENTE caro… OUCH! — Jasmine dá um tapa na cabeça de Adam.

    Ele continuou enquanto tossia. 

    — De qualquer maneira! Com isso, você agora tem uma fonte de comunicação. Basta infundir mana no pergaminho, Arthur, e você poderá enviar uma mensagem para o outro pergaminho. Depois que o portador do outro pergaminho o receber, mamãe Leywin, ela poderá enviar a resposta! Depois que a resposta for enviada e a outra pessoa ouve-a, o pergaminho então se transformará em cinzas! TADA! De nada! — Adam faz uma reverência dramática.

    Os membros dos Chifres Gêmeos estavam se revezando para bater no desempenho egoísta de Adam, mas eles deram um sorriso caloroso para minha família. Eu poderia dizer que o humor de minha mãe e meu pai melhorou muito sabendo que eles não enviariam seu filho, sabe-se lá onde, sem saber como ele estava e o que seria dele.

    Dou um abraço em cada um dos Chifres Gêmeos e na família Helstea, agradecendo os presentes. Lilia ficou vermelha como uma beterraba enquanto Tabitha apenas ria dela. Honestamente, eu já tinha o que precisava, mas o anel e o pergaminho serão uma fonte inestimável de conforto para minha família, com a qual eu estava mais preocupado.

    Logo depois, todos os membros do antigo grupo de meus pais voltaram para sua pousada. A família Helstea voltou para cima quando Lilia começou a cochilar, cansada do longo dia, me deixando apenas com meus pais. Ellie estava dormindo enquanto acariciava a ressonante Sylvie. Eu já estava todo arrumado, preparado para partir amanhã de manhã; encontrando-me com Jasmine na frente da casa. Esta noite seria a última chance de ter uma conversa de verdade antes de eu partir.

    — Amanhã é o grande dia, filho. Você está animado? — meu pai apertou meus ombros. Os olhos do meu pai estavam um pouco vermelhos, pois pude vê-lo segurando algumas lágrimas.

    Minha mãe não lutou contra suas emoções e apenas me deu um grande abraço enquanto chorava.

    — Eu vou ficar bem, mãe, pai. Prometo que vou tentar voltar para casa sempre que puder. Se alguma coisa acontecer, vocês saberão.

    Depois de falar sobre minha vida e os perigos de um aventureiro, meus pais me conduziram de volta ao meu quarto. Eu me joguei na cama e olhei para o teto, Sylvie dormindo ao meu lado. Eu tinha família e agora tinha pessoas que me amavam.

    Tenho pessoas que se importavam comigo pelo que sou, não pela posição que ocupo. É uma sensação agradável e não quero desistir dela. Vou lutar por isso e ter certeza de valorizar essa emoção que eu estava desprovido no meu mundo anterior. Para isso, preciso ficar mais forte. Mais do que quando eu era um rei.

  
    Capítulo 27 - Exame

    — Chorar não adianta! Você não deveria estar acostumada com água agora, Sylv?

    — Kyuuuuu… 

    Sylvie finalmente escapa das minhas mãos e foge do chuveiro, ainda molhada.

    — Haa… 

    Balanço minha cabeça enquanto termino de me lavar.

    Vestindo nada além de uma simples camiseta e calças, dou uma última olhada no quarto em que estava morando nos últimos dois meses. Coloquei minha luva e anel, colocando o casaco e a máscara junto com algumas outras coisas necessárias na minha bolsa. Amarro a Canção do Amanhecer e minha espada curta, ambas na parte de trás da minha cintura, onde eu estava mais acostumado antes de sair.

    — Confie em Jasmine quando as coisas ficarem difíceis. Ela pode ser a mais jovem, mas não duvide de sua força e experiência como aventureira. — meu pai me aconselha enquanto me dá um último abraço firme.

    — Por que o irmão e a Sylvie estão indo embora? Não! Fiquem aqui! — minha irmã foi atingida pela percepção de que eu não estaria em casa por um tempo. Ela estava abraçando minha cintura e se recusou a me soltar.

    — Querida, seu irmão vai voltar, ok? — Minha mãe tenta consolá-la.

    — NÃO, NÃO, NÃO, NÃO, NÃO, NÃO! Fique! — Minha irmã não estava mais ouvindo e começou a gritar enquanto chorava.

    Ajoelho-me e dou-lhe um grande abraço.

    — Você pode proteger a mamãe e o papai enquanto eu vou sair um pouco, Ellie? Você é uma garota crescida agora, certo?

    — Uuuuh… hic… eu posso protegê-los… — limpo as lágrimas escorrendo pelo rosto dela.

    — Essa é minha garota. Seu irmão mais velho vai sair um pouco, mas voltarei. Me sinto muito melhor por termos alguém forte como minha irmã aqui para proteger a casa.

    — Eng! — Seus olhos ainda estão cheios de lágrimas, ela me olha com um olhar cheio de determinação.

    Afagando sua cabeça, dou um abraço em mamãe e papai. 

    — Nós sentiremos sua falta. Não se esqueça de manter o anel no dedo, ok? — minha mãe me aperta com força.

    — Fique seguro e conheça seus limites, Arthur. — meu pai me dá um último conselho.

    Conhecer meus limites.

    Eu desço as escadas da frente para onde Jasmine estava esperando. Aceno para eles uma última vez, minha irmã acenando com as duas mãos enquanto mordia os lábios para não chorar.

    — Vamos Jasmine. — digo enquanto coloco a máscara e o casaco.

    Ela acena com a cabeça enquanto nos dirigimos ao centro da cidade para o Salão da Guilda dos Aventureiros.

    O Salão da Guilda não era o que eu esperava que fosse. Um lugar cheio de bandidos sentados ao redor de mesas de madeira bebendo cerveja foi o que eu imaginei dentro da minha cabeça. Em vez disso, era uma estrutura de mármore com um interior intrincadamente desenhado. Havia mesas feitas de metal onde pude ver outros aventureiros nos dando uma olhada de passagem. Todo o lugar tinha uma decoração que parecia um hotel de luxo que não combinava com alguns dos aventureiros com aparência mais bárbara aqui, mas eu apenas continuei andando.

    — Bem-vindos! Como posso ajudar vocês dois? 

    A senhora da frente me dá um sorriso profissional.

    Antes de dizer qualquer coisa, vejo Jasmine deslizar algo em direção à atendente.

    — Eu gostaria de patrociná-lo para fazer um exame de classificação. 

    Seu rosto permanece inexpressivo enquanto ela diz isso.

    — S-sim! Entendi. 

    Assentindo várias vezes antes de devolver o que quer que Jasmine tenha passado para ela.

    — Por favor, venha por aqui. 

    Ela nos guia para a porta dos fundos

    — *sussurros* *sussurros*

    — Ei, há alguém fazendo um exame de classificação. — Ouço sussurros ao nosso redor dos aventureiros sentados. Mantenho minhas perguntas para mim por agora, enquanto seguimos a atendente. Passando pela porta, estamos dentro de uma pequena sala com dois sofás de frente um para o outro.

    Na outra extremidade da sala há uma escrivaninha de frente para a porta com um homem magro sentado, de cabeça baixa.

    — Hmm?

    O homem ergue os olhos revelando um rosto magro. Tinha cabelo preto repartido ao meio que chegava aos ombros. Seus óculos eram grossos e sem moldura, dando a seus olhos estreitos uma aparência ainda mais nítida.

    — A atendente próxima a nós faz uma reverência profunda ao homem antes de explicar. — A aventureira de classe A Jasmine Flamesworth solicitou que este, er… cavalheiro fizesse o exame de graduação.

    — Ah! Senhorita Flamesworth. Como você está? Eu me encontrei com seu pai não faz muito tempo… — O homem esguio se levanta de sua mesa, caminhando em nossa direção.

    Me viro para olhar para Jasmine enquanto ela faz uma reverência silenciosa e curta. Levanto uma sobrancelha quando noto que seus punhos estão cerrados com a menção de seu pai.

    — Tosse… enfim, é um prazer te conhecer! Meu nome é Kaspian Bladeheart e sou o responsável por essa filial. Você deve ser amigo da Srta. Flamesworth. Há um nome pelo qual posso me dirigir a você? 

    Ele lança seu olhar estudioso para a figura mascarada que tinha um pequeno gatinho reptiliano em sua cabeça.

    — Kyu! 

    Sylvie responde por mim. Fiz Sylvie assumir sua forma original durante meu tempo como aventureiro, então seus chifres se projetaram mais e suas pontas vermelhas ficaram visíveis.

    — Por favor, me chame de Note. 

    Essa era a identidade que eu usaria de agora em diante. Tive a ideia olhando para a minha máscara. A faixa azul que passou pela fenda do olho esquerdo me lembrou de uma única meia nota.

    Kaspian fica surpreso ao notar Sylvie, mas fora isso, não se importa com a pequena besta na minha cabeça. Ver as bestas de mana não parece surpreendê-lo por causa de seu tipo de trabalho. 

    — Ótimo! Bem… senhor Note, prosseguiremos com a Srta. Flamesworth aqui como sua patrocinadora. Você sabe como isso vai funcionar?

    Balançando minha cabeça, eu o deixei explicar. 

    — Um aventureiro de classe B ou superior tem o poder de patrocinar um novo aventureiro para um exame. Dependendo do seu desempenho, este exame lhe dará a oportunidade de ser classificado em uma classe adequada. O exame de classificação consistirá em apenas uma parte prática. Agora, a julgar por suas armas, posso assumir que você é um lutador ou aumentador, sim? 

    Ele olha intrigado para o bastão preto amarrado à minha cintura abaixo da minha espada curta.

    — Sim.

    — OK! Normalmente haveria uma aplicação rápida junto com uma inspeção de seu núcleo de mana antes do exame, mas como é a Srta. Flamesworth aqui patrocinando você, vou simplesmente dispensar isso. Mary, leve esses dois para a sala de exames. — Ele nos conduz a outra porta.

    — S-sim! Por favor, Sr. Note, Srta. Flamesworth, por aqui.

    Olho para Jasmine através da minha máscara enquanto caminhamos por um longo corredor. É por isso que ela queria ser a única a me seguir? Qual era a da casa Flamesworth?

    Aperto os olhos enquanto eles tentam se ajustar à mudança de brilho da passagem escura. Estávamos dentro de um coliseu coberto com chão de terra e bem iluminado. Os assentos eram apenas escadas exageradas que estavam quase vazias, exceto por cerca de 10 pessoas sentadas em locais aleatórios. No palco, na parte inferior, havia dois aumentadores lutando.

    — Por favor, me sigam até seus lugares. Há alguns outros candidatos a exames hoje, então, por favor, fiquem sentados aqui até que o examinador chame seu nome. 

    — A funcionária deu-nos uma última reverência antes de descer as fileiras de assentos de pedra.

    Me inclino para frente depois de colocar Sylvie entre mim e Jasmine. Jasmine apenas se inclina para trás com os braços cruzados. 

    — Haa! 

    Um grande mago com uma cabeça raspada balançando a arma estava em desvantagem, pois o oponente que ele estava treinando, um homem de constituição média e cabelo preto curto e uma cicatriz na bochecha, estava se esquivando facilmente de todos os golpes desajeitados.

    O homem com cicatrizes parecia entediado, pois nem se incomodou em usar a espada larga que tinha na mão direita. 

    — Pegue isso! 

    Ousar anunciar seu próximo ataque significava que ele estava confiante ou era apenas um amador. Nesse caso, parecia ser o último.

    A arma que ele segurava bem alto acima de sua cabeça de repente brilhou um laranja fraco quando uma onda de calor cercou sua arma.

    O homem com cicatrizes ergueu uma sobrancelha em leve surpresa, mas por outro lado permaneceu o mesmo. — Estrondo do Inferno! 

    Gritou enquanto descia. Assim como como os conjuradores cantam feitiços para focalizar sua intenção, muitos aumentadores também optam por fazer algo semelhante, como vocalizar o nome de seu movimento. No entanto, para um movimento tão simples, parecia desnecessário.

    Balançando a cabeça, o homem com cicatrizes ergueu sua espada.

    
      
        *CLANG*
      
    

    A arma foi atirada para o alto enquanto o examinando chocado apenas olhava para suas mãos vazias.

    — Suas habilidades como portador de uma arma de polo são inexistentes e seus sentidos de batalha são ruins… e isso sou eu sendo legal. Você depende muito da força física em comparação com o reforço de mana, tirando o equilíbrio do seu ataque. Diz que sua idade é 35, mas agora você está apenas no estágio laranja escuro. Eu normalmente colocaria alguém do seu calibre na classe E, mas vendo como você tem afinidade com o fogo, se aquele pequeno movimento do aquecedor que você acabou de fazer pode até mesmo ser chamado de fogo, vou passar por você como uma classe D… por pouco.

    Aceno em concordância com a avaliação do examinador com cicatrizes. 

    — PRÓXIMA! DIANE WHITEHALL! 

    O homem berra enquanto o careca volta desanimado para as fileiras de assentos, pegando sua arma ao longo do caminho.

    — Sim! Chegando! 

    Uma mulher do outro lado do estádio desce correndo dos assentos, quase tropeçando no caminho.

    Ela era uma garota sardenta que parecia ter entrado na adolescência. Tinha o cabelo castanho cacheado amarrado para trás e usava o manto de mago padrão. Se atrapalhou com a varinha, quase a deixando cair enquanto tentava tirá-la do bolso do robe.

    Ouço risadinhas ao redor do estádio da escassa audiência.

    — Pfft! Essa deve ser boa! 

    Olho para a minha esquerda com o som da voz, ver um menino rindo e apontando para a menina no palco.

    Ele não parecia muito mais velho do que eu, o que me surpreendeu. Seu traje era de um nobre. Tinha cabelo loiro de comprimento médio que cobria sua testa e orelhas com olhos verdes opacos. Tive de admitir que ele era um menino bonito e, por sua atitude arrogante, tenho certeza de que ele também sabia disso. Ao seu lado estava um cajado de madeira branco que era mais alto do que ele. Embutido no topo do cajado estava uma grande joia cor de rubi.

    Apenas viro minha cabeça de volta para o palco.

    O examinador com cicatrizes estava sentado no palco enquanto uma mulher usando o típico chapéu grande usado por muitos conjuradores na forma de um chapéu de sol pontudo o substituiu. Não me surpreendeu que houvesse instrutores separados para cada tipo de mago.

    A instrutora pálida com olhos pequenos e finos vestindo um manto de conjurador amarelo que combinava com seu chapéu tossiu para fazer o público se acalmar.

    — Aham! Diane Whitehall, de dezoito anos, uma conjuradora do estágio laranja claro com uma única especialização em água. Comecemos. 

    Ela jogou o bloco de notas na direção do examinador com cicatrizes e ergueu seu bastão cinza.

    Uma vez que um conjurador alcança o estágio laranja, quase todos optam por focar apenas no elemento em que eram melhores, ao invés de perder tempo tentando ser adepto de todos os 4 elementos. A especialização única, no caso dela, significava que se concentrava apenas em feitiços de água. Especialização dupla e superior, haveria um teste rigoroso para ver se você realmente é adepto de ambos os elementos.

    Instantaneamente, a examinanda sardenta murmura um feitiço e uma bolha de água a envolve.

    O básico para lutar como um conjurador é configurar uma magia defensiva. Eles fazem isso porque a maioria não tem a capacidade de reforçar seu corpo com mana. Ela tinha os fundamentos em mente, pelo menos.

    A examinadora, no entanto, não lança uma magia defensiva, mas escolhe ir para a ofensiva.

    — Tempestade de Areia! 

    A pálida examinadora grita quando um vendaval de areia se forma ao redor da garota sardenta e sua bolha d’água.

    A areia se mistura com a água e um pouco depois se transforma em lama. 

    — Liberação! 

    A bolha de lama agora estoura quando a examinanda cancela seu feitiço. Pulando para trás, murmura outro feitiço enquanto uma bola de água sob pressão se forma na ponta de sua varinha.

    — Canhão de Água! 

    Grita enquanto a bola de água é lançada em uma velocidade vertiginosa em direção a examinadora. A mesma é pega de surpresa enquanto rapidamente desvia da bola d’água em vez de bloqueá-la com um feitiço. Pensando bem, esta foi a primeira vez que assisti a uma luta entre dois conjuradores. Essa luta seria uma boa maneira de ver como os conjuradores lutam em comparação com os aumentadores.

    — EXPLOSÃO! 

    A adolescente sardenta grita enquanto abaixa a varinha.

    
      
        *BOOM*
      
    

    O menino nobre que estranhamente me lembra Feyfey do Reino dos elfos se inclina para frente, observando intensamente a luta. Eu poderia dizer que ele estava um pouco surpreso com as habilidades da garota desajeitada.

    Me virei para Jasmine. 

    — Ela não é ruim. — murmura para mim.

    O estádio está coberto por uma pequena nuvem de poeira que esconde a instrutora. A poeira logo se dissipou para revelar que não havia ninguém ali.

    De repente, a examinadora surge do chão atrás de Diane e seu bastão bate levemente no topo da cabeça da examinanda.

    — EEK! 

    Diane salta para frente surpresa.

    — Devo dizer… seu controle é bastante decente, Srta. Whitehall. Você estava um pouco confiante em sua última magia, não preparando nenhuma medida defensiva, mas no geral, a eficiência no controle de mana e na velocidade de lançamento era boa. Classe C!

    Diane dá um suspiro de alívio. Ser uma aventureira classe C na idade dela é uma façanha da qual pode se orgulhar.

    — Próximo! Elijah Knight! 

    A examinadora de conjuradores anuncia.

    — Aqui… 

    Algumas fileiras à minha direita, um menino que parecia ainda mais jovem que o nobre loiro se levantou. Parecia um rapaz muito sério, com cabelo preto curto e cortado que cobria metade da testa. Tinha uma expressão muito séria por baixo dos óculos de armação que o fazia parecer mais maduro do que sua idade real. Usava uma manga comprida bege simples e calças pretas e não tinha nenhum tipo de arma com ele. Eu meio que esperava que fosse um aumentador, mas pelo fato de que o examinador não mudou, significava o contrário.

    De repente, um funcionário corre até a examinadora e sussurra algo inaudível em seu ouvido.

    Os pálidos olhos finos da examinadora se arregalam antes que ela recupere rapidamente a compostura

    — Elijah Knight, 10 anos… aham. Acabei de ser notificada sobre seu status especial. A partir de agora, você é um aventureiro classe B.

    — Classe B na idade dele e ele nem precisou fazer o teste?

    Pude ver os olhares de descrença no rosto de todos. Até mesmo o rosto do examinador dos aumentadores estava surpreso.

    O garoto sério apenas se curva e se senta novamente.

    — Próximo! Lucas Wykes! — Continua.

    — Hmph! Acho que finalmente é minha vez! 

    Ele pula de sua posição sentada e caminha vagarosamente até o palco.

    — A examinadora olha para suas anotações, mas exceto desta vez, sua voz parece evidentemente surpresa.

    — Lucas Wykes, 11 anos. Conjurador no… estágio amarelo escuro! Especialização única em fogo.

    — O que? Ele já está no estágio amarelo escuro? Como isso é possível?

    — A seu serviço! — Lucas faz uma reverência exagerada.

    — Sim, vamos começar. — a examinadora gagueja.

    Com uma cara séria, Lucas salta instantaneamente para trás enquanto murmura um feitiço. 

    — Surja, Guardião da Chama!

    — Um pilar de fogo dispara na frente dele, diminuindo para revelar um humanóide de 2 metros de altura feito de chamas.

    Posso ouvir vagamente o assovio do examinador dos aumentadores com cicatrizes, pasmo.

    O guardião da chama corre em direção à examinadora enquanto ouço Lucas lançar outra magia.

    — Portanto, ele tem alguma habilidade para apoiar seu ego. 

    A examinadora dos conjuradores levanta uma sobrancelha em surpresa enquanto murmura um feitiço.

    — Tumba de Terra!

    
      
        *Boom*
      
    

    Um cubo sólido instantaneamente prende o guardião do fogo em seu caminho.

    Bom plano. O guardião da chama desaparecerá naturalmente, uma vez que consuma a quantidade limitada de oxigênio dentro da tumba.

    Lucas está sorrindo, porém, enquanto berra. É tarde demais! 

    — Faíscas de Brasa!

    A pedra de rubi incrustada em seu cajado brilha em um laranja deslumbrante quando uma faísca dispara no ar. A faísca explode como fogos de artifício, separando-se em dezenas de pequenos tentáculos flutuantes de fogo. As gavinhas ficam flutuando em todo o palco, envolvendo os dois.

    — O menino é bom. 

    Ouço Jasmine dar um aceno raro de aprovação.

    O rosto da examinadora fica sério agora.

    Fiquei um pouco confuso sobre para que serviam aquelas brasas flutuantes, mas minha pergunta foi logo respondida.

    — Expulsão! 

    Ele ergueu o cajado acima da cabeça enquanto ainda estava correndo para trás.

    De repente, as dezenas de tentáculos de fogo brilharam e dispararam feixes de fogo na examinadora.

    — Campo de Fragmentos de Pedra! 

    A examinadora aponta seu bastão para o chão. A área ao redor dela brilha em um amarelo brilhante antes que vários pedaços de terra saiam do chão. As rochas se movem em formação para bloquear os lasers de chamas. Também, eles não apenas bloqueiam os lasers, mas os redirecionam para Lucas.

    — Liberação! 

    Lucas grita enquanto empalidece. Os fiapos no ar desaparecem, mas as chamas que já foram disparadas ainda estão indo em sua direção.

    Apontando seu enorme bastão para as várias trilhas de chamas que se dirigem em sua direção, ele grita: 

    — Ciclone de Fogo! 

    Um ciclone de fogo grande o suficiente para cercá-lo aparece do solo.

    As trilhas de chamas giram em torno do pequeno tornado de fogo, fundindo-se nele.

    — Perfurar. 

    A examinadora murmura baixinho. Os fragmentos de rocha que redirecionaram as chamas agora se projetam para o tornado de chamas em que Lucas estava. Os grandes fragmentos de rocha passam pelo tornado de fogo e o dissipam, parando um pouco antes de esmagar Lucas em uma pasta fina.

    O nobre loiro cai de joelhos derrotado, suando de exaustão por usar tanta mana.

    As rochas ao redor de Lucas desmoronam e caem quando a examinadora libera seu feitiço. 

    — Seu controle e criatividade nas combinações de seus feitiços são excelentes. Você tem um grande futuro, Sr. Wykes. Seu consumo de mana precisa de um pouco mais de controle, mas estou ansiosa para ver do que você pode se tornar capaz. Acho que posso apenas lhe classificar como classe B! 

    — Ela anuncia, dando-lhe um sorriso.

    — Uau!

    — Outro monstrinho!

    — Gah! Eu só quero ir para casa!

    — O que há com a multidão de hoje?

    Eu ouço alguns membros da audiência que já fizeram o exame murmurarem animadamente entre seus colegas.

    — Isso é simples! 

    Lucas se levanta do chão, espanando seu manto enquanto tenta manter uma cara de pau, mas é bastante evidente que está animado.

    Ele volta ao seu lugar antes que a examinadora, que nem mesmo estava cansada, troque de lugar com o examinador dos aumentadores.

    — O homem com a cicatriz se levanta, esticando o corpo. Eu o vejo cumprimentando o outro examinador e olha suas anotações.

    — Próximo examinado, Note! Por favor, desça! — ele berra.

    Jasmine coloca a mão no meu ombro. 

    — Boa sorte. 

    Aceno de volta e desço, deixando Sylvie com Jasmine.

    — Parece que você está aqui para ser testado em condições especiais, visto que não há informações aqui escritas sobre você. Ok! Vamos ver o que você vale. 

    Ele me dá um olhar curioso, tentando olhar através da fenda da minha máscara para ver quem eu era.

    Assim que ele está prestes a desembainhar sua espada, uma voz o interrompe. 

    — Eu serei aquele que testará este candidato em particular, George.

    Virando minha cabeça, vejo o homem magro de óculos chamado Kaspian caminha em nossa direção, vindo do corredor de onde vim.

    — S-senhor? Você examinará pessoalmente este participante? Peço desculpas se isso soa presunçoso, mas há realmente uma necessidade de um classe AA se rebaixar para testar um candidato?

    O examinador com cicatrizes está visivelmente perplexo com o fato de que Kaspian será o único a me testar.

    Um classe AA! A diferença de níveis aumenta à medida que as classificações aumentam. Ser um aventureiro de classe AA significa que você tem a força de dez aventureiros de classe A, e isso é apenas uma estimativa aproximada.

    Ele deve ser um dos pináculos de força entre os humanos. Até mesmo vovô seria considerado apenas classe AA depois de entrar em sua segunda forma bestial. 

    — Sua patrocinadora tem laços profundos comigo, então me sinto na obrigação de testá-lo pessoalmente. 

    Ele ri enquanto sua mão direita alcança um florete fino em sua cintura.

  
    Capítulo 28 - Mudanças em Dicathen

    Desembainho a espada curta e a seguro à minha frente com uma das mãos. Os vários sons ao redor do coliseu logo são abafados, pois me concentro apenas no oponente à minha frente.

    Ele está fazendo oitos com seu florete enquanto sua mão esquerda está no bolso. No entanto, não tem aberturas. Ele nem mesmo está tentando esconder sua intenção de matar enquanto sorri inocentemente para mim. Minha mente volta para a arena de duelo do meu antigo mundo. Eu não pensei que encontraria alguém como ele tão cedo, alguém capaz de me deixar animado. Deve ser diferente de sparring com vovô.

    — Por favor, prepare-se. Eu não gostaria que a pessoa que a Srta. Flamesworth está patrocinando perdesse muito rapidamente.

    Ele pisca e imediatamente fecha a lacuna enquanto seu florete corta algumas mechas de cabelo acima da minha orelha esquerda.

    — Bela esquiva. 

    Ele pisca enquanto recua seu florete, preparando-se para seu próximo movimento.

    
      
        *Clang*
      
    

    Bloqueio seu segundo impulso com o fim da minha alça, usando o impulso para girar meu corpo.

    Kaspian se inclina para trás, esquivando-se do meu golpe, mas um pequeno corte aparece na ponta de seu nariz.

    Ele parece surpreso por um momento, mas imediatamente recupera o foco. Não dando a ele uma chance de se recuperar totalmente, eu continuo com um chute circular em sua perna.

    
      
        *BOOM*
      
    

    Sua bainha para a força do meu chute reforçado. Naquela fração de segundo, ele foi capaz de usar a outra mão para reposicionar sua bainha para bloquear meu ataque.

    A força do meu chute em sua bainha cria uma pequena nuvem de poeira ao nosso redor e ele usa essa oportunidade para ganhar distância.

    — Devo me desculpar por subestimar você. Vou ser um pouco mais sério agora. 

    Seu olhar inocente brilha um pouco com intenção assassina enquanto seu florete brilha com um tom prateado.

    Ele se lança no ar à sua frente e, de repente, sou atingido no braço por algo duro.

    — Você também conseguiu se esquivar parcialmente disso. Parece que a Srta. Flamesworth escolheu alguém que vale a pena.

    Eu olho para baixo e vejo um corte no meu braço esquerdo.

    Ele estava mirando no meu coração! Eu só consegui me esquivar por puro instinto. Está liberando muito de sua intenção de matar. Está fazendo isso de propósito?

    Eu amaldiçoo meu corpo. Cada vez que luto, ainda não consigo deixar de me sentir restrito. Ele arremete seu florete mais duas vezes, mas eu sei o que está por vir.

    
      
        *Fwoosh* *Fwoosh*
      
    

    Está criando lanças de vento com suas investidas. A dificuldade em esquivar vem do fato das lanças estarem quase invisíveis. Vou ter que confiar no som e no tempo para me esquivar, mas tenho que diminuir a distância entre nós ao fazer isso.

    Ele tinha a vantagem de um alcance maior e um suprimento de mana muito maior do que eu. Neste corpo, não estou confiante o suficiente para sequer dizer que tenho uma vantagem em termos de técnica. Meu corpo simplesmente não me escuta tão bem quanto eu gostaria. A única vantagem em que pude pensar foi meu corpo ser muito mais resistente como recompensa por assimilar a Vontade do Dragão de Sylvie. Me esquivo de uma lança de vento enquanto a outra roça levemente meu braço direito enquanto encurto a distância entre nós.

    É evidente que ambas as nossas técnicas de espada consistem em velocidade e agilidade.

    Eu embuti fogo em minha espada curta, liberando um arco de chamas com meu golpe.

    Com um simples golpe de seu florete, uma rajada de vento sopra o fogo para longe, mas isso é o que eu queria que ele fizesse.

    — Passo Flamejante.

    Uma técnica que concentra a mana de afinidade fogo na planta do pé em rápida sucessão, ganhando aceleração instantânea.

    Chego na frente dele enquanto seu florete ainda está pendurado ao lado de seu ombro. Suas sobrancelhas levantam em surpresa quando eu uso minha mão livre para empurrar sua mão para cima para que não possa descer seu florete.

    Ele irá apenas soprar as chamas para longe, então eu coloco minha espada em uma temperatura extremamente alta.

    — Superaquecimento.

    — Vórtice.

    De repente, o ímpeto do meu Passo Flamejante é desviado e uma força me empurra para o chão. Pulo para trás para ganhar distância e vejo que há um intenso redemoinho de corrente de ar saindo dele que é forte o suficiente para criar rachaduras no chão ao seu redor.

    Ele amplia sua postura, recuando o florete para trás com a mão esquerda estendida, apoiada na lâmina.

    — Chuva do Paraíso. 

    — Seu braço e o florete se transformam em um borrão fraco enquanto produz uma sucessão de incontáveis estocadas.

    Isso era um exame, certo? Ele está realmente tentando me matar?

    Foda-se.

    — Impulso do Trovão.

    Uma das poucas técnicas que consegui desenvolver enquanto treinava com o vovô. Uma técnica que usa mana de afinidade relâmpago para fazer correr correntes de eletricidade pelos meus nervos, acelerando meus reflexos algumas vezes. Se o humano médio tem um tempo de reação de cerca de três milissegundos, existem lutadores treinados que podem baixá-lo para dois milissegundos ou até um milissegundo e meio.

    Com o Impulso do Trovão, posso acelerar meu tempo de reação para meio milissegundo por um curto período de tempo.

    Minhas pupilas se contraem e os pelos da minha pele se arrepiam devido à eletricidade.

    Posso ouvir as lanças do vento disparando em minha direção enquanto me preparo para evitá-los.

    — Liberação!

    Sua habilidade se dissipa e meu cabelo é apenas soprado por uma pequena corrente de ar.

    Liberando minha habilidade também, olho para ele com curiosidade. Antes que eu tivesse a chance de perguntar a ele, Jasmine já está ao meu lado, olhando para Kaspian com suas duas lâminas nas mãos.

    — Eu posso ter me empolgado um pouco. 

    Ele apenas encolhe os ombros com indiferença.

    — Parece que você deseja ocultar muito de sua habilidade. Só posso sugerir que você deseja ser colocado em um posto inferior, Note. Classe B.

    Antes de ir embora, ele para na frente do corredor. 

    — Presumo que você não tenha nenhum problema com isso? 

    Ele vira um pouco a cabeça para olhar para mim.

    Apenas aceno em concordância e ele desaparece de vista caminhando pelo corredor.

    — Esse é o último exame de hoje! Por favor, vão até a recepção para receber seus cartões de aventureiro. Todos estão dispensados. 

    O examinador dos aumentadores grita antes que ele e a outra examinadora corram atrás de Kaspian.

    

    
      POV KASPIAN BLADEHEART
    

    Chego à minha mesa e antes mesmo de ter a chance de me sentar, os dois aventureiros encarregados dos exames de hoje me bombardeiam com perguntas simultaneamente

    Suspiro… 

    — George, Emily, sentem-se e não falem ao mesmo tempo. 

    Me sento e me inclino para trás.

    — Senhor! O que houve com os candidatos de hoje? Três aventureiros de classe B logo de cara em um dia? Esse tipo de situação é inédita. Sem falar que dois deles eram crianças! Amarelo escuro aos 11 anos… isso já ocorreu entre humanos? 

    Emily concorda fervorosamente com a cabeça. 

    — Você se lembra do que aconteceu meio ano atrás aqui em Xyrus? 

    Lhes faço uma pergunta.

    — Cerca de 6 meses atrás foi o primeiro torneio realizado das três raças, certo? — responde Emily.

    — Correto. Os funcionários da Guilda dos Aventureiros saberão em breve, então não há muito sentido em esconder isso. Acabei de ser notificado sobre isso algumas semanas atrás também. A proibição de elfos e anões se tornarem aventureiros foi suspensa e o lote de hoje incluía alguns dos examinandos representativos.

    — S-senhor, você quer dizer que todos os três são anões ou elfos então? 

    A mandíbula de George está frouxa enquanto ele diz. Pego um pequeno arquivo de papéis da minha mesa.

    — Lucas Wykes é um meio-elfo que vive no Reino de Sapin. A informação sobre seu nascimento é confidencial, mas se eu tivesse que adivinhar, ele provavelmente era produto de um elfo escravo. A família Wykes sempre teve uma má reputação por se envolver em maneiras nefastas de criar magos melhores para sua casa. Ele é um caso incomum, porém, sendo capaz de ser tão adepto da afinidade com as chamas, apesar de sua linhagem de elfo. Ele despertou com 8 anos, o que é rápido mesmo entre os padrões dos elfos e foi enviado aqui para uma espécie de teste. Os Wykes sem dúvida gastaram muito dinheiro na compra de núcleos bestiais e outros suplementos para acelerar seu crescimento. Para a próxima página. Elijah Knight. Ele é um verdadeiro mistério. De acordo com o arquivo, sua origem é desconhecida. Ele foi, no entanto, criado entre anões desde jovem. Foi enviado como um dos primeiros representantes do Reino de Darv a assimilar-se ao reino humano.

    — Como é que ele não foi testado, senhor? A balconista apenas me disse para colocá-lo na classe B. — Emily se inclinou para frente de seu assento.

    — Elijah despertou há alguns meses atrás, então ele mal alcançou o estágio vermelho escuro. O motivo pelo qual ele foi autorizado a ser um aventureiro classe B provavelmente tem a ver com a pessoa que o apoiou. Eu não tenho nenhuma reclamação no caso dele, então só podemos deixá-lo em paz. Estou curioso para saber quais são suas habilidades. 

    Balanço minha cabeça.

    — Quanto ao aumentador mascarado de hoje, para ser honesto, não tenho ideia de quem ele é. Ele não foi registrado como um dos representantes da lista. Eu estava simplesmente curioso para saber que tipo de pessoa a Srta. Flameheart estaria disposta patrocinar.

    — Flameheart… daquela casa Flameheart certo? A famosa casa que é conhecida por gerar os mais fortes magos com atributo de fogo?

    Guardo o arquivo e olho para eles sério, ajustando meus óculos. — Eu disse tudo isso a vocês porque vocês vão descobrir logo de qualquer maneira.

    — Se abstenham de contar aos outros até que o anúncio seja feito em todo o país.

    Os dispenso assim que recebo a confirmação de que obedecerão.

    Pondero sobre os eventos de hoje. Aquele aumentador mascarado. Suas técnicas não eram as habilidades padrão que a maioria dos magos de atributo de fogo usam. Mesmo seu estilo com a espada, foi algo que me fez tremer. Mas, de alguma forma, tenho a sensação de que ele não estava em seu estado ideal. De alguma forma, estava sendo contido. Não consigo colocar meu dedo sobre isso, mas seus movimentos eram estranhos às vezes, como se não estivesse acostumado com seu próprio corpo.

    Descarto meus pensamentos e começo a revisar a pilha de documentos. Não posso deixar de sorrir para mim mesmo. Este continente está mudando. Haverá muitos eventos interessantes acontecendo a partir de agora.

    

    
      POV ARTHU
      R LEYWIN
    

    A mesma funcionária que nos levou ao local do exame me entrega meu cartão de aventureiro cor de bronze na recepção.

    Da classe E à classe B, o cartão é uma cor de bronze, começando na classe A, ele mudará para prata, depois ouro para a classe AA e, em seguida, branco para a classe S.

    — Você tem um relacionamento próximo com Kaspian, Jasmine? — pergunto depois de guardar meu cartão, Sylvie dormindo na minha cabeça.

    — Ele é um conhecido do meu pai. — diz simplesmente sob uma expressão fria.

    Não procuro mais respostas. Ela obviamente não tem nenhum tipo de sentimento positivo sobre tudo isso.

    Mudando de assunto, pergunto a Jasmine: — Então, o que devemos fazer a seguir?

    Ela pondera um pouco. Havia várias opções. Poderíamos fazer missões que estivessem na nossa categoria ou abaixo dela. Essas missões incluíam uma variedade de tarefas, de guarda, para adquirir itens específicos. Nós também poderíamos nos transportar para a Clareira das Feras e explorar enquanto caçávamos as bestas de mana.

    — Explorar uma masmorra. — responde com um sorriso suave no rosto.

  
    Capítulo 29 - Espada e Corpo

    Sylvie solta um “kyu” de empolgação com a ideia de explorar uma masmorra, mas fico em silêncio, olhando para as duas espadas amarradas na parte de trás da minha cintura.

    A batalha de hoje com Kaspian confirmou muitas coisas para mim. Passei muito tempo me ajustando e aprendendo o sistema mágico deste mundo. Assimilando com a Vontade Bestial de Sylvia, aprimorando minhas técnicas de atributo relâmpago e gelo junto com todos os outros elementos. Eu estava tão absorto no fato de que este mundo tornava você capaz de produzir manifestações físicas de elementos que negligenciei meus fundamentos, exatamente o que eu era melhor, que era meu corpo. Na minha vida passada, usei as técnicas mais simples para aproveitar ao máximo minha pequena reserva de ki e apenas com minha espada; fui capaz de chegar ao topo. Este mundo oferece muito mais possibilidades, mas se eu realmente quiser me destacar e me tornar o melhor neste mundo, terei que usar não apenas meus dons nesta vida, mas também minhas experiências da minha vida anterior.

    No meio dos meus pensamentos, sinto alguém passar por meu ombro. Olhando para cima, vejo o garoto loiro chamado Lucas passar por mim com sua comitiva de guardas e servos.

    — Você não é ruim para um aumentador, mas é isso. Não fique arrogante porque por acaso estamos na mesma classe. Mesmo nas mesmas categorias, há níveis, e você estaria no fundo do poço. Cheh! Conheça o seu lugar.

    O garoto loiro apenas sorri enquanto inclina a cabeça intencionalmente para trás para que ele possa olhar para mim. O fato de que sua altura era um pouco menor do que a minha apenas o fazia parecer bobo.

    Que comportamento clichê para um figurante irritante.

    Nem mesmo me preocupando em discutir com ele, eu apenas encaro Jasmine. 

    — Vamos para o portal.

    Atravessando o portão de teletransporte, meus sentidos saltam do cenário. A cidade de Xyrus tem o maior número de portões de teletransporte entre as cidades, pois é a única maneira de você entrar nela, sendo uma cidade flutuante e tudo mais. Aquele que cruzamos nos levou diretamente para a entrada da frente da área conhecida como a Clareira das Feras.

    Ao ouvir o chilrear dos pássaros e ocasionais gritos e rugidos de bestas, o som constante da água fluindo enchendo o fundo criou uma sinfonia natural. A visão de árvores altas e inúmeras colinas cheias de plantas diferentes me lembrou de tudo, menos de uma paisagem perigosa repleta de monstros que podem matar até mesmo o mais forte dos magos. Apenas bestas de baixa patente habitavam nos arredores da Clareira das Feras, onde os recursos naturais eram os menos abundantes. Quanto mais fundo você vai, mais misteriosa a paisagem se torna, com cavernas e entradas escondidas para regiões inexploradas do continente.

    Respiro fundo, com Jasmine logo seguindo através do portal atrás de Sylvie e eu.

    De repente, Sylvie salta da minha cabeça e sai correndo, como se estivesse perseguindo algo.

    Estupefato com este evento, apenas grito: 

    — Espere, Sylv! Onde você está indo?

    Sylvie apenas me envia uma resposta vaga, dizendo que também quer treinar. …

    Meu dragão de estimação nunca saiu do meu lado desde que eclodiu, mas agora vai embora de repente? Fiquei inquieto no início, mas percebi depois de um tempo que podia sentir onde ela estava.

    — Eu acho que ela vai ficar bem. As bestas de mana têm um instinto natural de ficar mais forte depois de um certo período de tempo. Ela deve ter se sentido muito sufocada por estar em um ambiente protegido por toda a vida. — diz Jasmine, caminhando ao meu lado.

    Colocando a mão no meu ombro, sinaliza para começarmos a nos mover. 

    — Há um lugar que gostaria de visitar antes de ir para uma masmorra. Porém, temos que nos apressar; fica um pouco mais perigoso à noite.

    Ordenando mana em seu corpo, Jasmine dispara para longe, com seu atributo de mana de vento impulsionando-a ainda mais rápido.

    Sigo o exemplo, formando duas rajadas de vento abaixo dos meus pés antes de correr atrás dela. Fiz questão de manter o controle sobre Sylvie, mas não seria um grande problema, já que ela e eu estávamos mentalmente ligados. Mesmo que a distância entre nós aumentasse, a conexão permanecia forte e eu era capaz de sentir que Sylvie estava pegando pequenas presas, seu humor extático me afetando também.

    A viagem durou algumas horas e escureceu. A única razão pela qual fui capaz de acompanhar Jasmine, mesmo quando estava em um estágio amarelo escuro, foi graças ao uso de rotação de mana ao longo do caminho. Essa habilidade se tornou quase uma segunda natureza para mim agora, e eu a uso inconscientemente sempre que eu exerço mana.

    No final da noite, passamos por uma floresta densa e chegamos a uma pequena clareira. Cercada por árvores, havia um pequeno campo de grama com um riacho de água clara fluindo por ele.

    — Vamos acampar aqui esta noite e ficar aqui por alguns dias. — anuncia enquanto pousa sua bolsa e tira algumas coisas.

    — Não íamos entrar em uma masmorra imediatamente? — pergunto enquanto coloco minha mochila no chão também. Ela apenas balança a cabeça, pegando alguns galhos de madeira e juntando-os.

    Eu vou para a floresta, procurar alguns galhos de tamanhos decentes para fazer uma fogueira. Depois de um tempo, acendemos uma fogueira. Para me sentir confortável, tiro minha máscara agora e sento ao lado dela ao lado da fogueira, olhando para a luz produzida pela chama e ouvindo a madeira enquanto ela queima e racha.

    Tentando quebrar o silêncio, pergunto a Jasmine: — O que fez você querer se tornar uma aventureira?

    — …

    Seu olhar nunca sai do fogo e eu apenas olho de volta para a chama, pensando que ela não queria responder.

    Depois de alguns estalos de madeira feitos pelo fogo, Jasmine responde suavemente: — Eu queria ficar longe da minha família.

    — Entendo… você está se dando mal com sua família? — respondo, meus olhos fixos no fogo.

    — …

    
      
        *Crackle*
      
    

    — A Casa Flamesworth foi um grande contribuinte para a guerra contra os elfos. Nossa casa forneceu muitos magos poderosos, tanto conjuradores quanto aumentadores. Nossa linhagem no elemento de atributo fogo é incomparável. Temos muito orgulho disso, porque o fogo é considerado o mais poderoso dos elementos. —  afirmou.

    Isso foi o que mais Jasmine falou em uma sessão.

    — Mas Jasmine, você não é… 

    Olho para cima, franzindo minhas sobrancelhas.

    
      
        *Acena*
      
    

    — Desde cedo, quando despertei e comecei a treinar, minha família tentou testar minha mana quanto à afinidade com o fogo. Passei por vários testes para que eles pudessem ver como minha mana era exercida e como fluía pelos meus canais de mana.

    Jasmine continuou. 

    — Quando ficou claro que eu não tinha aptidão para o atributo fogo, minha família me evitou.

    — … 

    Não sabia como responder a ela. Pela primeira vez, a sempre indiferente e fria Jasmine parecia… vulnerável.

    — Sinto muito pelo que aconteceu…

    Foi a única resposta que consegui pronunciar.

    Balançando a cabeça, ela me dá um sorriso fraco. 

    — Os Chifres Gêmeos me trataram bem e eu não desgosto do que sou.

    Vejo sua palma formar um pequeno redemoinho de vento, emoções diferentes correndo por seu rosto enquanto ela olha para ele.

    — Este mundo é um lugar de discriminação e classificação. As raízes hierárquicas embutidas nesta terra nunca iriam realmente desaparecer. Os humanos normais eram considerados pessoas de segunda categoria, enquanto mesmo entre os magos os aumentadores eram discriminados pelos conjuradores. Vai além disso, onde a menos que alguém seja um desviante ou um especialista em elemento dual, alguns elementos são considerados de classe superior. Por nascer de uma família de magos poderosos com atributos de fogo, ela foi descartada como inferior por causa do atributo elemental que teve, algo que a maioria dos magos mataria para adquirir. Ela era uma aumentadora amarelo escuro com habilidade em luta e manipulação de mana na idade de vinte e quatro anos. Muitos a considerariam um gênio, mas pelos padrões com os quais cresceu, se considerava aceitável na melhor das hipóteses.

    Colocamos um pouco mais de lenha e colocamos nossos sacos de dormir a alguns metros de distância para que ainda pudéssemos sentir o calor.

    Deitado, sinto a presença de Sylvie. Ela estava a uma boa distância, mas eu poderia dizer que estava segura. Me mandou mensagem por telepatia, dizendo para não me preocupar e que eu deveria ficar seguro também.

    De olhos fechados, espero adormecer quando ouço Jasmine murmurar algo. … 

    — É estranho. Quando falo com você, não parece que estou falando com uma criança.

    Eu não respondo, fingindo estar dormindo, esperando que ela não pressionasse mais por uma resposta.

    — Bom dia. 

    Jasmine estava de pé e cozinhando algo no fogo no momento em que me levantei.

    Olho para ver que havia alguns peixes espetados em um galho sendo grelhados. 

    — Bom dia! Você deveria ter me acordado Jasmine. Não há necessidade de você fazer todas as tarefas sozinha.

    — … tentei te acordar… você não se mexia. 

    Seus olhos semicerrados que emitem uma atmosfera apática me olham como se eu fosse uma espécie de animal selvagem.

    — … Aha… desculpe, eu realmente preciso consertar isso. Talvez por eu ainda estar crescendo.

    Depois de comer o peixe grelhado no café da manhã, apagamos o fogo. Jasmine perguntou se eu queria tomar banho no riacho com ela, mas eu apenas disse que iria depois dela.

    Suspiro… 

    Ser um rei virtuoso com moral parece me atrapalhar em momentos como este.

    — Depois de me lavar, coloquei minha máscara e espadas, pensando que iríamos caçar algumas bestas de mana ao redor da área, quando Jasmine me parou.

    — Seu oponente por esses dias será eu.

    — Hein? — Não posso deixar de ficar surpreso com a virada dos eventos. — Viemos até aqui para treinar?

    — Esta área é perto da masmorra que iremos explorar, mas por estes dias, quero que você se concentre em lutar contra mim. Percebi que seu estilo de luta parece… estranho às vezes. Tipo, você sabe o que fazer na sua cabeça, mas seu corpo não ouve você… ou algo parecido.

    Desembainhando suas duas adagas, ela aponta uma para mim, continuando: — Não usaremos nenhum tipo de mana nos próximos dias, enquanto treinamos.

    Também desembainho minha espada curta. Boa ideia. a mana deve ser usada como um suplemento às suas técnicas, não como um substituto para cobri-las.

    — Use sua outra espada… 

    Jasmine olha para a Canção do Amanhecer, enquanto diz isso.

    — Como você sabia que isso era uma espada? 

    Não estava planejando esconder minha arma dela, mas ainda estava assustado.

    — … Conhecendo você, aquele bastão preto deve ser algo mais do que apenas uma bengala ou um bastão de prática. 

    Ela apenas encolhe os ombros, caminhando alguns passos mais perto de mim.

    Apenas aceno, jogando a espada curta perto da fogueira.

    
      
        *Shhinnng*
      
    

    A lâmina translúcida brilha como um azul-petróleo claro enquanto desliza suavemente para fora da bainha da bainha preta fosca.

    Segurando-a na minha frente, eu me posiciono. 

    — Prepare-se.

    — S-sim… 

    Eu poderia dizer que Jasmine estava maravilhada com a aparência da minha espada depois que ela foi sacada. Suspeito que terá esse tipo de reação em qualquer lugar, já que sua beleza atordoou até a mim.

    
      
        *Hahp!*
      
    

    Sem mana reforçando meu corpo, percebi o quanto estava me negligenciando. Meus braços pareciam pesados e minhas pernas pareciam frágeis ao empurrar contra o chão. Era um idiota. Reclamava toda vez que lutava sobre os limites do meu corpo juvenil, mas em vez de consertar o problema, apenas o disfarcei. Tch… eu não posso deixar de ficar chateado comigo mesmo por isso.

    Eu dou um golpe forte no núcleo de Jasmine. Poderíamos cobrir nossos corpos com mana se soubermos que não podemos bloqueá-los, para evitar lesões fatais, mas, além disso, não tínhamos permissão para reforçar nosso corpo.

    Jasmine cruza suas duas adagas; bloqueando o impulso com facilidade, derruba minha lâmina em um movimento rápido seguindo logo em seguida. Minha lâmina afunda no chão enquanto ela se prepara para usar sua outra adaga para acertar minha cabeça.

    Agacho minhas pernas, abaixando meu centro de gravidade enquanto puxo minha lâmina do chão. Usando o impulso que ganhei puxando minha espada para trás, giro naquela direção para atacar suas pernas.

    Minha lâmina encontra o ar vazio, Jasmine pulando para evitar o ataque. Ela não será capaz de mudar de direção no ar sem a ajuda de mana, então eu continuo com uma facada.

    
      
        *Clang*
      
    

    Estou surpreso com o quão pesada foi a força do bloqueio, pois minhas mãos ficam dormentes.

    Jasmine se recupera graciosamente depois de bloquear minha facada, dando um salto mortal para recuperar o equilíbrio. Dou a ela um sorriso fraco enquanto espero que minhas mãos recuperem o que sentem.

    — Ei, Jasmine… acho que vou precisar de mais do que alguns dias para resolver isso.

    Seus lábios se curvam ligeiramente enquanto ela balança a cabeça em concordância.

    Tenho 3 anos antes de começar a frequentar a Academia Xyrus. Durante meu tempo na academia, terei muitas chances de me concentrar no estudo de mana.

    Sei o que fazer.

    — Dois anos. Jasmine, não me deixe usar mana a menos que seja absolutamente necessário por dois anos. Seja em missões ou dentro de masmorras, terei que treinar meu corpo primeiro. 

    Embainho eu embainho minha espada.

    Isto é apenas o começo.

  
    Capítulo 30 - Última Etapa

    
      Pousada Espinha de Dragão
    

    
      POV AVENTUREIRO FIGURANTE ALEATÓRIO
    

    — Ei, ei, você ouviu sobre o boato acontecendo? — digo enquanto coloco minha caneca de cerveja na mesa.

    Um homem corpulento sentado na mesma mesa termina sua caneca antes de jogá-la.

    — Se está falando sobre aquele famoso espadachim mascarado, digo que é besteira! 

    Poderia dizer que ele estava um pouco bêbado por suas bochechas coradas e olhos vidrados.

    — Não, aparentemente é verdade! Um conhecido meu supostamente estava em um grupo com ele. Está viajando com Jasmine Flamesworth, então é difícil não vê-lo. 

    Um rapaz magro com seu cabelo amarrado em um coque veio até nossa mesa para se juntar à fofoca. 

    — Então? O que o seu chamado “conhecido” disse sobre ele? 

    O bêbado exclamou, ficando impaciente

    — Bem, eles foram juntos explorar uma masmorra menor que já foi limpa. Aparentemente, ele é muito baixo! Acho que os rumores são verdadeiros de que não é um mago. 

    O rapaz magro apenas balançou a cabeça maravilhado. 

    — Bah! Isso é conversa, meu parceiro! Ou o espadachim mascarado é um aumentador ou os rumores são apenas exagerados! Você ouviu algumas das histórias que circulam sobre ele? Houve até um boato de que limpou sozinho uma masmorra! Isso é possível? Os aumentadores de classe B não podem fazer isso, mesmo se for uma masmorra de baixo nível e você espera que eu acredite que um espadachim comum pode? — o bêbado agita sua caneca vazia para reabastecer sua cerveja.

    — Sim, cara. Eu aceitaria alguns desses rumores com uma pitada de sal. Esse rumor de limpar uma sozinho… o cara também não disse que Jasmine Flamesworth foi com ele? Ela provavelmente o ajudou a conseguir, certo? — Tomo outro gole, me sentindo um pouco tonto

    — Certo, certo? Estou dizendo a vocês idiotas, aquele espadachim provavelmente não é tão forte! Metade desses rumores são provavelmente rumores de Jasmine Flamesworth! O guerreiro sagaz ousa chamar-se espadachim? Traga-o aqui! Vou enfrentá-lo a qualquer momento!

    As coisas estavam ficando barulhentas enquanto o bêbado corpulento ficava cada vez mais intoxicado.

    O assunto mais quente hoje em dia entre os aventureiros era sobre o espadachim mascarado. Algumas histórias dizem que ele é o aprendiz de Jasmine Flamesworth, mas isso era um pouco forçado. Fiquei sabendo que fez um exame de classificação para passar para a classificação B, o que era realmente raro. Mais chocante do que isso, é que agora era um classe A! Subindo uma classificação completa em dois anos.

    Apenas balanço minha cabeça enquanto tenho pena de mim mesmo. Aqui estava eu, um aventureiro limítrofe da classe C. Falhei no exame para subir de classe três vezes nos últimos três anos. Depois de reunir pontos de mérito suficientes indo para masmorras e completando missões e missões, os aventureiros têm a chance de subir de classe ao passar em um exame. O exame difere para cada classe, mas, supostamente, para ir para a classificação A, que é a primeira classe considerada — elite, o candidato tem que lutar no dois contra um com dois aventureiros de classe A e durar dez minutos.

    O estranho é que quando alguns dos rumores chegaram aos examinandos que estavam lá com o espadachim mascarado quando fez a prova, todos disseram que ele era um aumentador. O boato ficou muito grande ao redor dele porque todos que estiveram em uma exploração de masmorra disseram que ele não usa mana, mas ainda era um monstro.

    O homem corpulento estava um pouco sóbrio agora, e estava apenas irritado com o fato de que um espadachim anão era melhor do que ele. Era um veterano classe B, e também, um aumentador. Poderia imaginar que era uma grande fonte de orgulho para ele

    
      
        *Kreeeeeen*
      
    

    A porta barulhenta do pub se abre e largo o garfo que estava na minha mão quando vejo uma figura entrando.

    — Bem, falando no diabo! O pequeno espadachim anão sobre o qual todos estão entusiasmados está aqui! Onde está sua pequena guardiã? 

    O homem corpulento se levanta de sua cadeira com um sorriso malicioso no rosto; bochechas ainda vermelhas

    O mesmo espadachim mascarado, o único responsável por todos os rumores malucos, estava aqui em carne e osso. Vejo seus olhos azuis sob a máscara olhando para o homem corpulento com uma expressão desconhecida. Estava vestindo um casaco preto simples que descia até o meio da coxa, o capuz do casaco cobrindo o que a máscara não poderia, estava apenas passando, mesmo com uma máscara e duas espadas, provavelmente não teria notado nada de especial sobre ele, mas quando você olha com cuidado, era uma visão estranha. A figura mascarada tinha cerca de um metro e sessenta, o que não era tão alto. Tinha uma figura muito esguia por baixo do casaco, o que sugeria que era uma pessoa normal ou um conjurador. Amarrado atrás dele estava uma espada curta normal na parte de cima e um bastão preto lustroso na parte inferior. Não pude deixar de me perguntar se ele era realmente um conjurador e se era seu cajado

    Depois de lançar um olhar para o bêbado que o estava chamando, o homem mascarado simplesmente passou por ele, desinteressado, como se não valesse a pena.

    — Você está me ignorando? Só porque você é um pouco famoso por seus boatos de merda, você acha que é melhor do que EU?! 

    O bêbado deu sua última gota enquanto desembainhou a espada gigante de suas costas e segurou-a acima de sua cabeça para balançar para baixo.

    — A-acalme-se! Você sabe que não tem permissão para matar alguém aqui! 

    Tento reprimir o homem, segurando meus braços para impedir que sua espada balance, mas o mascarado nem mesmo se virou e continuou caminhando em direção ao balcão da frente.

    Isso irritou o bêbado ainda mais, enquanto aumentava seu corpo e espada, que ambos brilhavam com um brilho prateado, me empurrou para o lado e se lançou contra o espadachim mascarado

    
      
        *BOOOOM!*
      
    

    fico horrorizado ao imaginar o cadáver ensanguentado que provavelmente foi partido em dois com a força daquele golpe. No entanto, ao contrário do que esperava, a espada criou uma pequena cratera ao lado do homem mascarado, errando-o por apenas um fio de cabelo.

    Ufa… pelo menos o bêbado teve bom senso para não matar o homem; provavelmente só queria assustá-lo. Me levanto para acalmar o homem corpulento de agir novamente, mas quando me viro para ele, vejo que seu rosto está contorcido em uma expressão de choque e espanto.

    — GRAAH! 

    Balança sua espada novamente, levantando-a da pequena depressão que fez no chão. Os clientes que estavam sentados na sala de jantar da pousada estavam todos olhando agora, alguns torcendo por sangue.

    Com mana reforçando o corpo do homem corpulento e sua espada larga, não importa o quão bêbado ele esteja, seu poder e velocidade não eram brincadeira. Atacou com uma enxurrada de balanços que obliterou os assentos de madeira e as mesas no caminho, mas não importa o quanto tacasse, sua espada sempre errava. O homem mascarado estava na verdade permanecendo no lugar, não dando um passo para longe de sua posição, mas toda vez que a espada estava prestes a cortá-lo ao meio, simplesmente se transformava em um borrão, enquanto a única coisa que a espada atingia era uma imagem residual.

    Após cerca de cinco minutos de ataques do homem corpulento e sua espada grande, estava suando profusamente, enquanto seu rosto mostrava sua frustração, mas foi mais cauteloso agora ao dar um passo para trás.

    — Se esquivar é a única coisa que você pode fazer? Acho que sua guardiã fez todo o trabalho duro para você enquanto tudo o que fazia era fugir! 

    O homem deu-lhe um sorriso ameaçador, ainda confiante de que poderia vencer o homem mascarado. Coloca as duas mãos no punho de sua espada e balança novamente, desta vez muito mais rápido do que seus ataques anteriores.

    
      
        *Clang*
      
    

    Sua espada grande, que provavelmente pesava mais do que o próprio homem mascarado, foi lançada pelos ares, não sei como. O som parecia ter sido derrubado por outra espada, mas eu não conseguia ver. Não conseguia nem ver o espadachim mascarado puxando sua arma.

    — Você terminou?

    
      
        *DOOOOOOOOOM*
      
    

    — A-aah… 

    Foi o único som que ouvi do bêbado antes de todos nós cairmos no chão.

    Me senti como se estivesse debaixo d’água. Não conseguia respirar e a atmosfera ao redor parecia querer me esmagar.

    — …

    Estou com medo…

    A-assustador!

    Ouvi dizer que alguns lutadores de elite são capazes de produzir uma intenção de matar que pode assustar as bestas de mana, mas o que diabos foi isso? Havia algo como uma intenção de matar que poderia realmente matar pessoas?

    Virando lentamente minha cabeça para encarar o homem mascarado que obviamente era a fonte dessa sede de sangue, sinto o sangue drenar do meu rosto enquanto olho para ele.

    Eu não poderia dizer que tipo de expressão ele tinha sob sua máscara, mas eu não precisava. Parecia haver uma aura sombria e maligna explodindo dele. Juro que sinto que aquela aura escura ao redor dele estava viva e furiosa. A intenção de matar nem mesmo está focada em mim, mas tive que me esforçar para não molhar minha calça.

    Vejo o estado lamentável em que o bêbado está. Seus olhos estão arregalados e seu corpo rígido, como se estivesse petrificado. Ele está murmurando algo e eu posso ver as lágrimas escorrendo por seus olhos enquanto a área da virilha de suas calças está em um tom mais escuro.

    De repente, ele retrai sua sede de sangue e eu posso respirar novamente. Respiro fundo e acabo tossindo. Pude ver os outros aventureiros e os trabalhadores da pousada fazendo o mesmo, alguns em pior estado do que eu. O homem mascarado se volta para o balcão e encara a garçonete trêmula na recepção, já que seu rosto está três tons mais claro do que antes.

    — Acredito que exista um saco de rações com o nome “Note” que um amigo meu encomendou há pouco tempo. 

    O mascarado fala, sua voz de barítono clara e precisa.

    — S-sim! Vou pegar para você imediatamente!

    Faz uma leve reverência para a garçonete enquanto ela lhe entrega um saco de comida e sai enquanto a pousada inteira apenas o observa ir embora, sem ousar fazer barulho.

    

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    — Por que demorou tanto? — Jasmine divide a comida e a coloca em cada uma das bolsas presas à sela de nossos cavalos. 

    — Ah, tive uma pequena briga com um dos aventureiros da pousada! Haha. — coço minha cabeça enquanto subo na minha montaria marrom.

    Podia sentir Jasmine me olhando desconfiada, seus olhos semicerrados me julgando. 

    — Não se preocupe, não se preocupe! Não causei nenhum grande problema! Eu nem machuquei o cara! — Apenas aceno minha mão para tentar convencer Jasmine de voltar para a Pousada Espinha de Dragão.

    Jasmine apenas balança a cabeça e monta em seu cavalo também, pegando as rédeas para ir.

    — Haap! 

    Faço o mesmo enquanto seguimos em direção ao nosso destino. Penso nos últimos dois anos. Jasmine queria que eu chegasse à classe A o mais rápido possível para explorar a masmorra para a qual estávamos indo hoje. Durante a jornada para elevar minha classe, ela se classificou também, tornando-se uma Aventureira da classe AA. Ainda havia uma grande diferença de nível entre ela e Kaspian, mas melhorou muito durante esses dois anos. Quando não estávamos em missões ou explorando masmorras de classe baixa, estávamos treinando. À noite, fiz questão de meditar por pelo menos algumas horas antes de ir dormir. Durante os últimos dois anos, passei para o estágio laranja claro, que considero um sucesso levando em consideração quanto tempo passei meditando.

    Não. A maior melhoria ao longo deste período foi definitivamente meu corpo. O não uso de mana me fez dar um passo para trás e lembrar como usar meu corpo e espada de forma eficiente para que eu possa ser muito melhor quando me aumentar. Não posso dizer que estou cem por cento em termos de força, pois o alcance físico de meus membros e músculos não está tão desenvolvido como era quando eu era adulto, mas não me sinto mais estranho ou reprimido quando luto agora. Ajustei algumas de minhas técnicas de espada para melhor caber em meu corpo atual, que terei que melhorar ao longo do caminho. Não posso dizer que foi uma viagem fácil e tenho cicatrizes no corpo para provar isso, mas sei que valeu a pena. Juntamente com meu corpo assimilado pela Vontade do Dragão e o uso da rotação de mana, poderia finalmente ficar à vontade em saber que estava no caminho certo para o futuro.

    Jasmine ficou mais forte do que nunca. Enquanto viajava com ela, percebi que sua maior falha estava em sua esgrima. Crescendo enquanto aprendia habilidades de atributo de fogo por um tempo até ser considerada inadequada, estava sozinha para aprender a melhor forma de controlar suas espadas para ajustar suas habilidades de atributo do vento.

    Eu não era o melhor no vento, mas isso não significava que não pudesse treinar suas habilidades a respeito disso. Ela passou no exame de classe AA, utilizando as novas habilidades que a ensinei junto com suas técnicas de lâmina dupla que desenvolveu por conta própria. Eu queria fazer o exame de classe AA também, mas os requisitos de pontos de mérito fizeram com que eu precisasse completar muito mais missões ou masmorras limpas antes de eu ser elegível.

    Envio uma transmissão mental para Sylvie. Ela está agindo de forma estranha desde que viemos para a Clareira das Feras. Sempre mantemos contato, mas por algum motivo ela não queria vir me encontrar ainda, mesmo quando eu voltasse para Xyrus para visitar minha família. Sempre que a digo para voltar, ela diz que há algo que precisa terminar antes de voltar. Eu poderia definitivamente dizer o quanto ela amadureceu. Podemos manter conversas e suas emoções se desenvolveram e se tornaram mais complexas.

    Embora eu tenha ido para casa algumas vezes durante o primeiro ano, desde o ano passado, demorou muito para fazer a viagem de volta à Xyrus e voltar às masmorras todas as vezes. Em vez disso, ficamos enviando cartas e nos encontramos com o pai ou a mãe de vez em quando no Salão da Guilda, onde ficam os portões de transporte. Ela está muito insatisfeita com esse fato, mas não me impede de ser um aventureiro. Posso dizer que meu pai tem mantido seu treinamento em dia, pois atingiu o estágio laranja sólido agora, o que é impressionante para alguém de sua idade. Ele sorri para mim com orgulho, tanto de si mesmo quanto de seu filho, que está indo bem.

    Eles também têm me contado muito sobre o que está acontecendo na Casa dos Helstea. Minha irmã ainda está um pouco longe de formar seu núcleo de mana, mas fiquei surpreso quando soube que Lilia despertou algumas semanas atrás. Seu despertar fez com que sua cama implodisse, o que era normal para um mago. Seus pais ficaram extasiados para dizer o mínimo com isso e não esperaram para inscrevê-la na Academia Xyrus. Depois de ser testada, enquanto seu núcleo de mana estava na média, descobriu-se que suas veias de mana eram excelentes. Ela tinha uma alta capacidade de absorver mana de seus arredores, o que era essencial para todos os conjuradores. Acho que será minha veterana na academia quando começar a ir no próximo ano.

    Tirando-me dos meus pensamentos, ouço: — Estamos aqui… 

    Enquanto Jasmine desacelera sua montaria, se aproximando de uma clareira na floresta que estávamos atravessando.

    Na frente da entrada da masmorra, que era apenas uma caverna neste caso, havia um grupo de pessoas limpando o acampamento e se preparando para entrar. Acho que fomos os últimos a chegar.

    — Cheh… acho que estamos presos com mais aumentadores. 

    Ouço uma voz muito familiar e arrogante. Descendo da minha montaria, ando em direção ao grupo de aventureiros quando o conjurador de fogo loiro do local de exame me dá um olhar desagradável. Jasmine segue atrás de mim enquanto um aumentador blindado se aproxima e levanta a mão na frente dele, gesticulando para um aperto.

    — Por favor, não ligue pra isso, Lucas, e deixe-me apresentá-lo ao grupo. Meu nome é Reginald Brooks e sou um aumentador de classe A. Estou no núcleo de estágio amarelo, de atributo terra, especializado no uso de um martelo. Ele aponta para o martelo gigante que estava no chão onde o grupo estava.

    Reginald tinha um cabelo castanho curto e bagunçado que combinava com seus olhos. Tinha um rosto muito quadrado que o fazia parecer mais masculino com sua barba curta e uma metro e noventa de altura e ombros largos.

    O grupo consistia em Reginald, Kriol e Brald como os aumentadores além de nós. Kriol era um aumentador de atributo água bem defensivo que usava apenas um escudo gigantesco como arma. Era bastante baixo, com cerca de um metro e setenta e era meio gordo. Poderia se dizer que era forte, pela firmeza de seu corpo, apesar de sua barriga. Brald era um homem de aparência muito nobre que tinha cerca de um metro e oitenta. Usava uma armadura de metal branco que cobria seus ombros e peito apenas, com uma capa atrás dele. Com um cabelo loiro aparado e olhos castanhos afiados, parecia um verdadeiro assassino de damas. Para minha surpresa, era um verdadeiro cavalheiro e ofereceu-nos apertos de mão e um sorriso.

    — Eu sou o Brald e acabei de me tornar um classe AA, aumentador de estágio amarelo claro. Sou um aumentador de atributo fogo especializado em espada larga e escudo. Serei o único a liderar hoje. — sorri.

    Depois que os aumentadores se apresentaram, os conjuradores fizeram o mesmo. Ao lado de Lucas, havia quatro outros conjuradores. Um deles era um homem magro e o outro uma garota, enquanto o último era o de aparência séria, o menino de cabelo preto e com óculos, que também estava no local do exame! Qual era o nome dele mesmo…?

    — Meu nome é Elijah Knight. Classe A, conjurador de estágio laranja escuro… especialização única na terra. — diz simplesmente.

    Não posso deixar de olhar para ele com atenção. Deve haver mais do que isso. Ele não seria capaz de pular o exame e ser colocado no rank B apenas por ser um conjurador da terra, não importa o quão jovem fosse.

    O homem magro de olhos redondos que parecia bem na casa dos trinta apareceu em seguida. Tinha uma expressão presunçosa em seu rosto, apesar de sua aparência menos atraente, com seu nariz torto e cabelo castanho repartido. 

    — Aham! Eu sou Oliver e sou um conjurador de classe A, estágio amarelo escuro. Sou um emissor desviante, especializado em cura. — estica o queixo presunçosamente enquanto cruza os braços.

    Apesar de sua atitude, não posso dizer que não estou feliz por ter um curandeiro neste momento.

    — Oi! Meu nome é Samantha, mas vocês podem me chamar de Sammy! Estágio amarelo escuro, classe A, conjuradora com especialização única em água ao seu serviço! — ela pisca na minha direção. Samantha parecia ter cerca de vinte e poucos anos e era uma mulher atraente, mas por sua atitude, tenho certeza que sabia disso também. Tinha cabelos loiros ondulados que desciam pelos ombros e olhos azuis claros que pareciam quase cinza. Seus olhos eram grandes e redondos; fazendo-a parecer mais bonita e sua baixa altura de cerca de um metro e meio complementava isso bem. Embora seus recursos não fossem abundantes como uma certa conjuradora do vento dos Chifres Gêmeos, ela tinha uma bela figura e eu poderia dizer que Oliver tinha uma queda por ela pela forma como a ficava olhando de soslaio.

    — Jasmine, estágio amarelo claro, classe AA. Aumentadora de atributo vento com adagas duplas.

    Minha parceira diz sem pestanejar.

    — Note, estágio laranja claro, aumentador de classe A. Atributo fogo com especialização em espada. — disse simplesmente.

    Brald sorriu para nós. 

    — Bem-vindos, vocês dois! Estou certamente feliz por ter outra classe AA no grupo! 

    Os outros dois aumentadores concordaram com a cabeça enquanto Oliver e Lucas tinham rostos que mostravam que não se importavam, enquanto simplesmente anunciava que era um conjurador especializado em fogo que estava no estágio amarelo. Elijah manteve seu rosto de pedra enquanto eu notei como Samantha fica olhando para mim, tentando olhar através da máscara de alguma forma.

    — Não posso deixar de perguntar. Olha, houve vários rumores sobre você. Dizendo que não é um aumentador, mas você claramente acabou de anunciar que é. 

    Reginald pergunta, pegando seu martelo gigante e encostando-o em seu ombro.

    — Faz um tempo que não uso minha magia por motivos pessoais. Deve ter sido essa a razão pela qual esses rumores surgiram. — Apenas dei de ombros, sinalizando para eles seguirem em frente.

    Percebendo que eu não queria satisfazer a curiosidade deles, simplesmente tossiu e montou a formação para o grupo.

    Seria basicamente Brald na frente, já que seu estilo de escudo e espada era o mais adequado para a linha de frente. Ao lado dele estavam Reginald e eu, ambos especializados em ofensiva. Na retaguarda estava Kriol com seu escudo gigantesco para evitar que fôssemos flanqueados e Jasmine ao lado dele, pronta para matar qualquer coisa que pudesse passar por ele. Estávamos todos encarregados de proteger os quatro conjuradores com Oliver no centro, o mais protegido já que era o curandeiro.

    — Devemos partir imediatamente! — declarou Brald. Estava assumindo a posição de líder, já que era a linha de frente e o único outro classe AA além da quieta Jasmine.

    Esta masmorra foi considerada classe AA, o que significa que grupos com apenas classe A ou superior podem entrar. Brald descobriu recentemente que havia um túnel escondido que conduz a uma parte inexplorada da masmorra, que estaríamos explorando hoje. Isso significava que a maior parte da exploração da masmorra seria por partes não mapeadas.

    Todos desembainharam suas armas enquanto até mesmo os presunçosos conjuradores faziam uma cara séria quando entramos na masmorra.

  
    Capítulo 31 - Tumbas Terríveis I

    Entrando na masmorra, senti a temperatura cair de repente enquanto descíamos uma encosta. Fiquei ao lado direito de Brald, que estava com o escudo em posição e a espada desembainhada. Jasmine e eu fizemos algumas pesquisas na masmorra Tumbas Terríveis em que estávamos agora. Era um lugar único, mesmo entre as masmorras misteriosas. As bestas que fizeram seus lares aqui foram descritas nos registros como mortos-vivos. 

    Nunca ouvi falar de bestas de mana que poderiam voltar à vida. Por causa disso, um dos aspectos mais difíceis de limpar esta masmorra parece ser a quantidade infinita de bestas de mana mortos-vivos. Indo mais fundo, alguns aventureiros e guildas de magos até especularam que dentro do fundo desta masmorra pode haver um artefato especial que pode reanimar bestas de mana mortas, mas ninguém foi capaz de provar isso. 

    Limpar a masmorra significa que a área foi explorada. É diferente de conquistar a masmorra, onde as bestas de mana dentro foram derrotadas e os tesouros saqueados. Esta masmorra foi limpa, ou pelo menos estava até Brald descobrir a passagem oculta, mas nunca derrotada. 

    — Estamos nos aproximando do primeiro nível da masmorra, fiquem atentos. As bestas de mana aqui não são fortes, mas haverá muitas delas. Não percam seu tempo tentando coletar os núcleos de mana das bestas… elas não têm. 

    Brald declara. Ouço um murmúrio fraco de Oliver, nosso curandeiro, que está reclamando da falta de recompensas desta masmorra. Embora o objetivo de derrotar uma masmorra seja saquear os tesouros acumulados que as bestas de mana de alto nível coletaram, a maior parte do lucro, geralmente, vem da coleta dos núcleos das bestas durante o caminho. Na maioria dos casos, mesmo que os grupos não consigam derrotar ou mesmo limpar uma masmorra, eles ainda podem sair com uma grande soma apenas dos núcleos das bestas, que poderiam ser vendidos por um preço alto. 

    Uma das razões pelas quais essa masmorra é tão impopular, e porque nosso grupo é o único dentro da masmorra, é que as bestas de mana aqui não têm núcleos. Isso significava que uma grande parte da receita de tentar limpar a masmorra teria acabado. 

    — GRRRRRRRRR 

    Estreito meus olhos e me concentro. Acabamos de chegar ao fim da descida e entramos em uma caverna subterrânea com cerca de cinquenta metros de diâmetro. Olhando em volta, toda a caverna está brilhando em uma cor azul esmaecida. Acima de nós, a caverna estava coberta de estalactites que pareciam nos ameaçar com suas pontas afiadas brilhando. Havia cerca de vinte bestas de mana que pareciam morcegos grandes, exceto por estarem sem asas, em vez de asas, tinham quatro membros. O corpo oco das bestas de manas parecidas com morcegos tinha suas costelas totalmente visíveis e dentro dele, onde o núcleo da besta deveria estar, era uma rocha rachada. Acho que era verdade. 

    — Morcegos Corredores! Eles não são fortes, mas atacam em grupos. Minimizar o uso de nossa mana será a chave nesta masmorra! Preparem-se! 

    Brald ruge sobre o rosnado dos Morcegos Corredores, todos posicionados para atacar, com suas manchas de pelo em pé e os dentes à mostra. 

    — Forme e atormente os inimigos ao redor! Ciclone de Fogo! 

    Ouço um grito atrás de mim e percebo que é Lucas quem lançou o feitiço. De repente, quatro turbilhões de fogo de três metros de altura ganharam vida ao redor do nosso grupo e se espalharam. 

    
      
        *YELP* *YELP* 
      
    

    Muitos dos Morcegos Corredores foram devorados pelos tornados de fogo e queimados. Os que tiveram a sorte de escapar fugiram, tentando nos circundar e nos atacar. Podia ouvir Brald estalar a língua, insatisfeito que Lucas simplesmente ignorou suas ordens e lançou um feitiço que não era necessário. Os ciclones de fogo mataram a maioria das bestars e os que sobraram foram gravemente queimados, então derrotar o resto foi rápido. 

    — Da próxima vez, siga as ordens e não desperdice mana assim. Sua magia foi exagerada. — rosnou Brald. 

    Lucas apenas revirou os olhos. 

    — Não vejo problema. Nós os matamos rápido o suficiente para que todos os outros pudessem guardar sua mana. 

    balançando a cabeça, Brald apenas nos conduziu até a outra extremidade da caverna. Antes de ir para a próxima sala, eu ouço ruídos de algo sendo esmagado atrás de mim e para minha surpresa, os Morcegos Corredores que foram mortos se cavaram do chão, parecendo ilesos, com exceção de suas costelas para fora. 

    Tumbas Terríveis… que nome infelizmente adequado para esta masmorra. 

    Nós apenas os ignoramos e fomos para a outra sala enquanto Elijah silenciosamente lançava uma parede de pedra sobre a entrada para que os Morcegos Corredores não pudessem nos seguir. A abertura do outro lado da caverna nos conduziu por outro corredor escuro que tinha cerca de quatro pessoas, em pé ombro a ombro. 

    Poderia dizer que todos estavam um pouco mais relaxados ao deixar a primeira caverna, mas eu não conseguia me livrar dessa sensação desconfortável. 

    
      
        *Fwishshshsh!* 
      
    

    
      *Clang clang clang!*
    

    Minha espada curta borrou enquanto instintivamente aparava os projéteis apontados para Samantha. 

    — O-obrigada… 

    Mesmo sob a fraca iluminação azul, poderia dizer que o rosto de Samantha empalideceu quando as pontas de terra que quase a mataram pousaram no chão ao lado de seus pés. 

    — Algo está errado… não havia armadilhas da última vez. 

    Brald pegou uma das pedras pontiagudas para estudá-la, mas ficou perplexo. A presença de armadilhas significava que havia bestas de mana de alto nível capazes de conjurar magias com requisitos de ativação. 

    — Fiquem alertas a tudo. 

    Jasmine já tinha suas adagas gêmeas protegendo seus sinais vitais, Reginald e Kriol prepararam suas armas enquanto Samantha se aproximava um pouco mais de mim, sua mão apertando minha manga, sua mão livre agarrando sua varinha. Felizmente, chegamos ao final do corredor sem outras armadilhas nos impedindo. 

    A próxima caverna que chegamos na frente era semelhante à caverna anterior, mas com o dobro do tamanho e havia buracos suspeitos espalhados pelo chão. 

    — Não cheguem perto dos buracos. Eles são gêiseres que disparam fluxos de gás extremamente quentes. Deve ficar tudo bem, contanto que vocês não estejam nas proximidades da explosão. 

    Brald anunciou, procurando por qualquer sinal de bestas de mana. 

    
      
        *BOOM* 
      
    

    Como se fosse uma deixa, a caverna treme e do chão surge algo que estranhamente se assemelha a um verme, exceto que era um vermelho brilhante e cerca de alguns metros de espessura e incomensuravelmente longo, incontáveis fileiras de dentes circundando o buraco na cabeça. 

    — Isso esteve aqui da última vez, Brald? 

    Kriol olha para o nosso líder. 

    — N-não… eu não entendo o que está acontecendo. Não faz sentido para mim uma nova espécie de besta de mana entrar em uma masmorra como esta. 

    O belo cavaleiro tem uma aparência vacilante, perdendo a confiança. 

    — Cheh. Não é grande coisa enquanto eu estiver aqui. 

    Lucas apenas vira seu cabelo loiro. No entanto, o verme vermelho gigante não nos ataca, mas se enterra, criando outro buraco. 

    — Não parece estar atrás de nós. 

    Murmurou Elijah enquanto seus olhos penetrantes e de óculos estudavam o verme gigante. O verme-besta vermelho está agora se enterrando nas paredes da caverna, criando mais buracos de todos os ângulos diferentes, nunca nos confrontando. 

    — Vamos ficar parados observando o verme cavar ou vamos embora? 

    Oliver, nosso emissor esguio, apenas empurra Brald e eu, caminhando com confiança em direção ao outro lado da caverna. Ele queria mostrar que tinha confiança na frente de Samantha, é o que eu presumi. 

    — Volte aqui! Precisamos avaliar o que está acontecendo antes de prosseguirmos! 

    Brald fica cada vez mais frustrado com a arrogância exibida pelos conjuradores enquanto avança para ir atrás dele. De repente, toda a caverna tremeu e ouvimos um leve som de efervescência. 

    — LUCAS! BARREIRA DE ONDAS DE CALOR! AGORA! — grito para o nobre loiro confuso. 

    
      
        *FWWOOOOOOOOM!* 
      
    

    Os buracos existentes no início e os buracos no chão, teto e paredes feitos pelo verme gigante tremeram e liberaram uma rajada de gás ardente. O verme gigante estava fazendo os buracos para nos matar e nós simplesmente deixamos acontecer. Consegui puxar Brald, que estava bem perto de mim antes que tivesse a chance de correr atrás de Oliver. O escudo foi erguido a tempo de nos proteger do gás, mas Oliver sumiu de vista. A erupção de gás durou alguns minutos até que chiou. Lucas liberou a barreira enfraquecida e ficamos em silêncio na cena à nossa frente. A única coisa que restou de Oliver foi a joia no topo de seu cajado. 

    — PORRA! 

    Brald grita, rangendo os dentes com a perda. Oliver não significava muito para nós como pessoa, mas ele era nosso curandeiro. Aquele idiota fugiu, nem mesmo lançando um feitiço de barreira sobre si mesmo. O rosto de Samantha parecia doentio enquanto cobria a boca com as mãos. Antes que tivéssemos a chance de sair, Lucas passa por ele e pega a joia que estava a poucos metros de nós. 

    — Tch… a gema dele nem é boa. 

    Apenas o joga de volta para nós e Brald o pega, que então o entrega para Samantha, que a estuda e substitui a gema em sua varinha pela que Oliver tinha; suas mãos tremendo o tempo todo. 

    — Precisamos nos mover antes que outra erupção ocorra. Esse verme gigante está fazendo mais buracos. Não acho que a barreira de Lucas aguentará outra onda. 

    Nosso líder afirma à medida que avança. Olho para trás para Jasmine e ela apenas acena solenemente para mim. Todos nós ficamos frustrados com o desenrolar dos acontecimentos. Estávamos no meio da caverna quando Elijah, que estava bem ao meu lado, pergunta: 

    — Como você sabia que a barreira de ondas de calor de Lucas seria tão eficaz contra o vapor? 

    Pude ver Lucas e Samantha virarem os olhos para mim, esperando uma resposta. 

    — Já passei por uma experiência semelhante antes e uma barreira de calor parecia negar melhor um ataque de gás. 

    Apenas encolho os ombros. Em volta de nós, o verme gigante estava criando mais buracos quando de repente parou na nossa frente. Sem aviso, chicoteou a cabeça e bateu no chão onde estávamos antes. 

    Kriol, que estava atrás, deu um passo à frente e com Samantha, criou uma barreira de água que amorteceu o golpe enquanto Elijah erguia um escudo plano de terra para impedir o ataque enfraquecido do verme antes de desmoronar. 

    — Impacto de Explosão! 

    O martelo gigante de Reginald brilhou em um amarelo brilhante enquanto balançava a besta verme. 

    
      
        *BOOM!*
      
    

    Todo o corpo do verme tremeu quando a habilidade de Reginald enviou ondas de mana em seu corpo. Eu o segui, sacando minha espada curta e ordenando que chamas cercassem a lâmina enquanto ativava a rotação de mana. 

    — Lâmina Flamejante. 

    Rasguei a parte de baixo do verme, soldando o ferimento enquanto minha lâmina queimava a carne. O verme soltou um guincho agudo antes de desabar ao nosso lado, parte de seu corpo ainda no subsolo. 

    — O verme superdimensionado nem era forte. 

    Lucas apenas balança a cabeça, desapontado, quando de repente ouvimos outro estrondo. O verme não estava tentando nos matar; estava tentando nos atrasar a tempo para outra erupção dos buracos. 

    FWOOOOOOOOOOMMMM! 

    Lucas não conseguiu erguer sua barreira a tempo, pois seus olhos se arregalaram de surpresa. 

    — Capa da Fênix. 

    Uma onda de fogo envolve meu corpo me protegendo contra o gás. Olho para trás com alívio ao ver que Jasmine ergueu uma aura de vento rodopiante ao seu redor que dissipou o vapor.

    — GAAH! 

    — UGGH! 

    O gás se dissipa para revelar um Brald ferido. Kriold conseguiu proteger Lucas e Elijah sob seu escudo gigantesco aumentado com água, mas o braço da espada de Brald foi obliterado do cotovelo para baixo enquanto tentava proteger Samantha. Parecia que Brald apenas aumentou seu escudo em chamas em vez de seu corpo inteiro para proteger Samantha. Reginald teve algumas queimaduras no corpo, mas estava bem. Ele provavelmente mal teve tempo de se cercar de mana de atributo terra. A espada de nosso líder estava no chão, enquanto seu coto de braço estava queimado em preto no final. Rangendo os dentes, deixa cair o escudo e pega a espada com o braço esquerdo. 

    — MEXAM-SE! 

    Chegamos na frente do próximo corredor, que era muito mais largo desta vez. Tomando um momento de descanso, o grupo se sentou enquanto Samantha usava parte de seu manto para fazer uma bandagem improvisada para o que restava do braço direito de Brald. Mesmo os aventureiros da classe AA que tiveram seus corpos aumentados não conseguiam lidar completamente com os ataques abruptos de gás dos buracos. Olhando ao redor, todos tinham olhares desanimados em seus rostos. Ainda não estávamos na metade da masmorra, mas já estávamos em um estado ruim, nosso líder gravemente ferido. 

    — É por isso que eu disse para ficar alerta, Lucas! Se você tivesse permanecido focado e reagido a tempo de estabelecer uma barreira, eu não estaria neste estado! 

    O rosto bonito de Brald estava sem expressão alguma enquanto atacava o nobre garoto. Sua carreira como aventureiro provavelmente acabou depois disso. Provavelmente será rebaixado de sua classe assim que a Guilda descobrir sua lesão incapacitante. 

    — Não me culpe! Foi sua culpa que você não conseguiu se proteger a tempo! — argumentou de volta. 

    — Você está brincando comigo? Kriol teve que salvar sua bunda! Você não fez merda nenhuma e está dizendo que é minha culpa? 

    Brald grita enquanto se prepara para balançar a espada contra o garoto. 

    — Basta. rujo. 

    O grupo inteiro fica em silêncio com o poder da minha voz. 

    — Há algumas escolhas que precisamos fazer. O corpo de Reginald está um pouco queimado, mas não acho que seja tão ruim, mas Brald, você precisa decidir se deseja continuar ou não. Estamos a apenas um pouco mais de uma hora da superfície, então você provavelmente pode voltar sozinho. — declaro, olhando para nosso líder através das fendas da minha máscara. 

    — Eu vou continuar. Esta provavelmente será minha última invasão de masmorra, então posso muito bem fazer com que dure. 

    Ele apenas vira o corpo e se senta a alguns metros de distância, embalando seu coto direito. Viro meu olhar para o garoto nobre que tinha uma cara que dizia que ele não fez nada de errado. 

    — Lucas. Você precisa se recompor. Não importa se você é um núcleo amarelo claro ou o próprio Deus. No momento, a única coisa que você é, é um peso morto. Se continuar agindo por conta própria, pode muito bem continuar sozinho. 

    Ele me encara de volta, mas morde o lábio, sem saber como refutar. 

    — Samantha e Elijah. Precisamos que vocês mantenham o foco para criar uma barreira a qualquer momento. Vamos descansar algumas horas antes de continuar. 

    Sento-me ao lado de Jasmine e tiro um saco de água da minha bolsa. O grupo permaneceu em silêncio antes de eu ir até Brald. 

    Conforme os minutos se transformavam em horas, a falta de seu braço o estava afetando. O rosto confiante e carismático não estava em lugar nenhum, substituído por um olhar enlouquecido. 

    — Eu acho que Jasmine ou eu deveríamos tomar conta deste grupo. Você não está em condições. 

    Os olhos de Brald, opacos e cansados, me estudam antes que ele comece a olhar para todos os outros no grupo, que apenas desviaram o olhar. 

    — Tch. OK. 

    Não gostei do estado mental em que ele estava. Não era estável. Depois de algumas horas, nós nos levantamos com nossa mana reabastecida e continuamos marchando para baixo. Este corredor não era tão longo quanto os anteriores, mas no final do corredor havia uma grande porta dupla com correntes trancando-as. 

    — E-eu não entendo. Mesmo esta parte é diferente. A porta na outra vez não estava trancada e definitivamente não era tão grande. 

    Brald balança a cabeça.

     — A única coisa igual foi a primeira caverna, onde os Morcegos Corredores estavam. — continua, estudando a fechadura. Tenta tocá-la, mas sem sua mão dominante, apenas balança o toco no ar. Depois de perceber, apenas resmunga e vai para o fundo. 

    — Bem, não adianta reclamar disso agora. 

    Reginald levanta seu martelo e o bate contra a porta. 

    *BOOM!* 

    Pude ver Reginald visivelmente chocado com a robustez da porta. 

    — Impacto de Explosão! 

    A porta estremece, mas permanece firme. 

    — Impacto de Explosão! 

    O golpe desta vez foi mais forte e a fechadura se desintegrou. Dando um passo à frente, ele puxa a maçaneta da porta e a abre. 

    — O que…

  
    Capítulo 32 - Tumbas Terríveis II

    Do outro lado da porta havia um gramado que me lembrava uma obra de arte pintada com maestria. Tinha algumas centenas de metros de largura e eu não conseguia nem ver a outra extremidade da caverna. 

    — Deixe-me adivinhar, este campo também não estava aqui da última vez? 

    Reginald murmura, seus olhos nunca deixando a cena à sua frente. 

    — N-não… Brald respira fundo, surpreso também. 

    Reginald apenas resmunga algo baixinho e dá um passo para a porta, onde todos nós o seguimos. Isso não se parecia em nada com uma caverna, onde até mesmo o brilho dentro era suficiente para fazer nossos olhos se estreitarem. As fileiras de estalactites no alto do teto da caverna foram as únicas coisas que reafirmaram nossas dúvidas de que esta era realmente uma caverna subterrânea. 

    — Uau! É tão bonito! 

    Samantha não podia deixar de ficar maravilhada com a campina serena. Havia árvores altas e plantas espalhadas pelo campo. Mesmo eu não pude deixar de querer apenas deitar e relaxar aqui, mas desde que passamos pela porta, os pelos do meu corpo estão arrepiados, como se meu corpo quisesse que eu ficasse cauteloso. As guardas de todos estavam baixas, mas percebi que Jasmine e até Elijah ficavam olhando ao redor, procurando por qualquer coisa suspeita. 

    — Algo está errado. Mantenham suas guardas alta, pessoal. 

    Fico vigilante com minha espada curta em punho e minha mão esquerda no aperto da Canção do Amanhecer, que ainda estava embainhada na minha cintura. 

    — Tem certeza? Eu nem mesmo ouço nada, muito menos vejo muito além da grama e das árvores. 

    Kriol fica um pouco em dúvida, mas levanta o escudo e encanta com a afinidade de mana nele. 

    Estudo meu entorno para ver o que estava me deixando tão tenso. A luz parecia vir das estalactites que brilhavam muito mais forte do que as das cavernas anteriores. Havia uma ligeira névoa em todo o campo que parecia insignificante, mas era isso. Não havia literalmente nada além das plantas e essa névoa. O que estou deixando passar despercebido? Percebo que a névoa ao nosso redor fica gradualmente mais espessa, então só conseguia distinguir as formas de todos ao meu redor. 

    
      
        *Thump* 
      
    

    — Clara? É você? C-como você está viva? 

    Giro minha cabeça na direção da voz. Vejo que Kriol deixou cair seu escudo gigantesco. Ele está segurando os braços, olhando para algo à distância. 

    — Eu sabia que você não podia estar morta, Clara! Fique aí! Estou indo te pegar! 

    Kriol foge, deixando seu escudo para trás. 

    — Pare! É perigoso! — grito atrás dele, mas é tarde demais, pois sua figura desaparece de vista. Jasmine agarra meu braço e se aproxima. 

    — Acho que a névoa é uma ilusão. 

    — Eu também suspeitava disso. — aceno em concordância. — Todos! Fiquem juntos! Esta névoa está pregando peças em nossos sentidos. Samantha, barreira! 

    Amontoados, nos juntamos para discutir um plano dentro da bola de água que nos protege da névoa. 

    — Quem é Clara? — pergunta Samantha. 

    Reginald balança a cabeça. 

    — É-é a noiva de Kriol. Mas é impossível que ela esteja viva. Eu-eu a vi ser morta em uma masmorra com meus próprios olhos. Nós a enterramos juntos! 

    Eu poderia dizer que Reginald e Brald estavam ambos abalados. Os três já estiveram no mesmo grupo algumas vezes, então o nome Clara não era novidade para eles e ouvir Kriol ir atrás de sua noiva morta não era uma boa notícia. 

    — O que diabos está acontecendo…

    Lucas apenas murmura e eu poderia dizer pelo quão forte estava segurando seu cajado e que estava se segurando no desejo de explodir todo este lugar. 

    — Jasmine, você pode criar um vento forte o suficiente para limpar essa névoa ao nosso redor? 

    Olho para minha parceira, esperando que ela possa me dar algumas boas notícias. Não tínhamos nenhum conjurador de atributo vento aqui. Ela olha para baixo e responde. 

    — Não é grande o suficiente para limpar tudo, mas posso abrir um caminho. 

    Damos a ela um pouco de espaço dentro da bola de água quando começa a emitir uma aura verde. O vento aumenta à medida que gira e se junta para formar um pequeno redemoinho em torno de seus braços. Seu cabelo preto liso chicoteia caoticamente ao seu redor, enquanto os mini-tornados em seus braços ficam maiores e rasgam a barreira de água. Embora a maior desvantagem dos aumentadores em comparação com os conjuradores seja o uso de feitiços de longo alcance, depois de um certo nível, os aumentadores são capazes de armazenar e exercer mana suficiente para usar técnicas de longo alcance. Claro, entretanto, o poder e a eficiência seriam muito inferiores a um conjurador do mesmo nível. A névoa ao nosso redor estava ficando mais densa, limitando nosso campo de visão a cerca de um metro de distância de nós. O outrora pacífico campo de grama agora dá uma sensação sinistra, quase como se essa névoa quisesse nos engolir inteiros. 

    — Vendaval da Tempestade. 

    Os redemoinhos condensados girando em torno dos braços de Jasmine colidem enquanto ela bate palmas em frente de si. O impacto dos dois tornados se expande e explode para frente, fragmentando a névoa em um caminho claro à nossa frente. Os olhares antes animados no rosto de todos ficam turvos com a visão diante de nós. O tornado revelou um caminho, mas também descobrimos outra coisa. Havia tentáculos de videiras e galhos vindo em nossa direção. 

    — Chega disso! 

    Lucas aponta seu cajado alto para a onda de vinhas que se aproxima e murmura um feitiço. 

    — Brasa Crescente! 

    Balançando seu cajado, o fogo brilhando na ponta do cajado dispara uma grande lâmina de fogo. 

    *BOOOM!* 

    As trepadeiras e galhos se retraem com a chama, mas além de uma marca escura onde a magia atingiu, eles não se incomodaram. 

    — Merda! Que tipo de árvore não tem medo de fogo? 

    Brald range os dentes enquanto acende sua espada em um tornado de fogo e ataca a onda de vinhas que estão rastejando em nosso caminho. 

    — Samantha! Elijah! Lucas! Apoie-nos! 

    Ordeno, liberando mana em meu corpo e espada também. Jasmine corre para perto de mim, ambas as adagas desembainhadas. O feitiço que ela acabou de usar obviamente drenou muito de sua mana, mas não fez muito porque a névoa já recarregou o caminho que a magia tornado criou. Reginald ficou para trás para proteger nossos conjuradores enquanto lançam feitiços. 

    — RAAAAAHHH! 

    Brald está cortando a onda interminável de vinhas que parecem surgir do nada. As videiras parecem estar se regenerando mais rápido do que Brald está cortando, entretanto, quando eu o vejo ficando cada vez mais enterrado lá dentro. Aquele idiota. Ele é realmente um aventureiro da classe AA? Perdeu a calma e sua capacidade de prestar atenção ao que está acontecendo ao seu redor. Aumentei minha espada no fogo também, acelerando para apoiar nosso companheiro de um braço só. 

    — Chicote de Chamas. 

    O fogo ao redor da minha espada fica maior à medida que um látego de fogo se forma na base da lâmina. Amarrando minha arma contra as vinhas que se atiraram contra mim, uma pilha de galhos desmembrados se formou ao meu redor. Eu fico de olho em Jasmine para ter certeza de que ela está bem, mas parecia estar bem sozinha, já que seu corpo era um ciclone de lâminas, cortando qualquer cipó que viesse em sua direção. Brald estava tendo mais dificuldade quando noto vários cortes em seu rosto e corpo. 

    — Espalhe e queime! Fogo Líquido! 

    Lucas termina sua magia primeiro enquanto atira um jato de fogo, de líquido vermelho, de seu cajado enquanto Reginald estava bloqueando as videiras que estavam atirando em nossos conjuradores. Nós três pulamos para trás para ficar fora do caminho da magia. Tinha que reconhecer o nobre pirralho que ainda está pensando direito nesta situação. A magia Fogo Líquido não era tão poderosa quanto as magias de fogo reais, mas se espalha rapidamente e se não for apagado, o fogo continuará se espalhando. A magia pousa na torrente de videiras, mas antes que o fogo líquido seja capaz de se espalhar, a névoa que estava ao nosso redor se juntou em direção ao local onde a magia atingiu a videira. 

    
      
        *FSSSSSSSSSSS* 
      
    

    O feitiço não durou nem dois segundos enquanto o líquido formado a partir da névoa condensada o encharcou. O rosto de Lucas empalidece, enquanto o suor escorre por seu pescoço. Acho que a última magia foi tudo o que ele poderia fazer por agora. 

    — Cratera. 

    As sobrancelhas de Elijah franzem quando termina sua magia. O solo sob a onda de videiras se desintegra e um buraco com alguns metros de profundidade impede que as videiras nos alcancem por enquanto. 

    — Dreno de Água! 

    Samantha cai de joelhos enquanto libera a poderosa magia. Dreno de Água era uma magia assustadora que sugava a área ao redor afetada pela magia de sua água. A única desvantagem desse feitiço era a quantidade de mana que usava para a quantidade limitada de espaço. 

    
      
        *CRACKLE* 
      
    

    As vinhas exuberantes que estavam rastejando para fora da cratera que Elijah conjurou estavam murchando em um ritmo rápido enquanto a umidade era sugada delas. Antes da propagação fulminante, o resto da névoa em torno da caverna girou e se reuniu, sugada pelas vinhas. As vinhas marrons mortas estavam mais uma vez cheias de vigor e pareciam mais raivosas, se é que isso era possível. 

    — D-de jeito nenhum… 

    O rosto esgotado de Samantha apenas afrouxa em choque. A névoa que antes nos cercava foi totalmente absorvida pela enorme onda de vinhas e nossa visão limitada foi limpa. À medida que a névoa foi sugada pelas videiras, todos nós finalmente conseguimos ver o que exatamente é que estávamos enfrentando. Elevando-se quase vinte metros acima de nossas cabeças estava uma gigantesca besta de mana. Esta besta de mana parecia humanóide até certo ponto, me lembrando um centauro. Embora fosse totalmente feita de ramos e videiras emaranhados, a metade superior de seu corpo era a de um homem com armadura. Os dois olhos verdes que olharam para nós estavam cheios de orgulho e raiva. Seus dois braços humanóides seguravam uma lança gigante de madeira que mais parecia uma furadeira. Sua parte inferior do corpo era a de um cavalo, mas em vez de membros, havia uma quantidade incontável de trepadeiras. Pela última hora, nós sete estávamos literalmente lutando contra os pés dessa besta de mana. 

    — … E-eu li sobre aquele monstro… é uma besta de mana classe S chamada Guardião Elderwood! 

    Samantha apenas gagueja de horror enquanto afunda em derrota. 

    — O que uma besta de mana classe S está fazendo aqui? Isso é impossível… 

    Reginald quase deixa cair seu martelo gigante enquanto olha para o Guardião Elderwood, horrorizado. Uma besta de mana classe S significava que estava no mesmo nível de um aventureiro da classe SS ou pelo menos 10 aventureiros da classe S. 

    — A-aquele não é o Kriol? 

    Reginald aponta para o torso sem vida e as pernas projetando-se para fora do corpo da besta de mana. 

    — E-estamos condenados… 

    Brald tem uma expressão maluca no rosto enquanto sorri loucamente para a besta de mana gigante. Ele já perdeu o braço e estava exausto da luta. Esta foi provavelmente a gota d’água para o veterano aventureiro. 

    — Temos que correr. 

    Jasmine puxa minha mão, gesticulando para eu deixar o grupo aqui e fugir. 

    — E eles? — murmuro, meus olhos nunca deixando o olhar do Guardião Elderwood. Mesmo se eu não fosse muito próximo de nenhum deles e eu certamente não era próximo de Lucas, não era certo trair sua confiança como líder assim. 

    — … 

    Ela não responde enquanto me puxa com mais força para me mover. 

    *BOOOOM!* 

    O Guardião Elderwood empurra sua gigantesca lança de perfuração para nós. 

    — Escudo de Rocha!

    Elijah ergue uma parede plana de terra com o solo inclinado, de modo que a força da broca é desviada para longe de nós. Pegando seu martelo, Reginald grita: 

    — Impacto de Explosão x10 

    O martelo gigante vibra em suas mãos enquanto é cercado por uma aura amarela espessa. 

    *BOOBOOBOOBOOBOOOM!* 

    Conforme o martelo atinge a lança, vários pedaços se formam na arma da besta de mana e explodem por dentro. Assim que ele está prestes a pousar no chão, as vinhas quebradas que compunham a lança giram e o cercam. 

    — GAAAH! AJUDA!! NÃOOOO! 

    Os tentáculos que formaram a lança gigante se agitam para moldar de volta à sua forma original, mas enredam Reginald por dentro. 

    
      
        *CRUNCH* *CRUNCH* *SNAP* 
      
    

    Ouço Samantha gritar com o som do corpo de Reginald sendo feito em pedaços. Porra. A lança é formada de volta em sua forma original, com a adição do corpo de Reginald e arma dentro dele. O Guardião Elderwood não tem uma boca, mas pelo olhar em seus olhos, sinto que ele está se gabando de nós, como se fôssemos apenas insetos para ele. Pego Samantha, que ainda estava em choque, e a coloco nos ombros. 

    — Jasmine! Pegue Brald e vamos correr! Lucas, Elijah! Vocês têm que tentar bloquear qualquer ataque penetrante até sairmos daqui!

     Jasmine pega Brald, que ainda está rindo psicoticamente, e olhamos para trás para ver que o Guardião Elderwood estava olhando diretamente para nós. 

    — Precisamos nos mover! — assim como vou ordenando mana em meu corpo… 

    — Parafusos de Fogo! 

    Uma explosão de fogo me atinge bem no peito e eu voo de volta, Samantha caindo para o lado. Embora a mana que foi reforçada em meu corpo e o fato de eu ter assimilado mana em meus ossos e músculos me impediu de sofrer ferimentos graves, minha respiração ainda estava nocauteada pela magia quase à queima-roupa lançada por Lucas. Furioso e perplexo com a traição repentina, eu tiro meus olhos do pirralho loiro e procuro por Jasmine. Ela foi empurrada para muito mais longe da magia e estava inconsciente, mas não parecia estar morta. 

    — Que diabos está fazendo? 

    Ouço Elijah gritar pela primeira vez enquanto aponta seu bastão para Lucas, que já estava se dirigindo para a entrada da caverna. 

    — Pfft! Você acha que vou arriscar minha vida para ajudar todos vocês a escapar? Fiquem honrados por serem os valentes heróis que travaram a besta o suficiente para eu escapar! Vou contar a todos sobre seus atos corajosos! 

    Ele olha para trás me dando um sorriso arrogante antes de lançar uma magia de cortina de fumaça. 

    
      
        *CRASH* 
      
    

    O chão se divide em torno de nós quando a lança de Elderwood faz um buraco onde Lucas estava na cortina de fumaça, mas ele já se foi. 

    — Porra! 

    O trôpego Elijah pragueja enquanto ajeita os óculos. As videiras sem fim que compõem os membros da besta de mana conseguem escalar para fora da cratera deixada pela magia de Elijah e se aproximam de nós. 

    — GRAAAAAAH! 

    A caverna inteira treme enquanto os olhos verdes redondos da gigantesca besta de mana ficam vermelhos. Todo o corpo do Guardião Elderwood se desmonta em um tsunami de vinhas, destruindo tudo em seu caminho, pois está quase sobre nós. 

    — HAHAHA! 

    Ouço a risada maníaca de Brald enquanto é devorado pela onda de vinhas. O rosto brusco de Elijah empalidece e suas pernas estão tremendo, enquanto Jasmine ainda está atordoada com a magia de Lucas. Deve ter conseguido pegá-la desprevenida antes que tivesse tempo de reforçar seu corpo quando vejo algum sangramento. Começo a calcular as opções que me restaram. Mesmo se eu fosse usar a primeira fase de minha Vontade Bestial, não posso durar o suficiente para salvar a todos e executá-lo. Porra. Não sei o quão severo seria o recuo disso, mas eu tenho escolha a não ser tentar. Sinto uma onda de energia se formando ao redor do meu corpo e estou cercado por uma aura de cores diferentes. 

    — Fase Dois. Despertar do Dragão.

  
    Capítulo 33 - Tumbas Terríveis III

    
      — Kyuu? 
    

    Passar pelo Despertar do Dragão pareceu assustar Sylvie, que agora estava me perguntando freneticamente o que está acontecendo e por que eu estava ativando minha segunda fase. 

    — Está tudo bem, Sylv. Quero que você fique longe por enquanto e se alguma coisa acontecer, volte para a casa dos Helstea por mim. 

    
      — Não! Eu vou em sua direção agora, papai. Espere!
    

    Podia sentir Sylvie se aproximando, mas ela ainda está a algumas dezenas de quilômetros de distância. 

    — Fique longe, Sylv! Por favor! Preciso de alguém para contar à minha família o que está acontecendo, por precaução. 

    Digo desesperadamente. Não sei se vou conseguir sair dessa com vida, e não quero minha família se perguntando o que aconteceu e por que o anel foi ativado. 

    
      — Tome cuidado…
    

    
      — Obrigado Sylv.
    

    Uma das habilidades da minha primeira fase, Aquisição, permitia que me separasse temporariamente do espaço e do tempo ao meu redor, o que parecia ser uma das habilidades inatas de Sylvie. Essa fase era limitada de várias maneiras porque eu não sou um dragão. A mana limitada a qual tenho acesso restringe o que posso realmente fazer quando ativo a fase “Aquisição”. 

    A maneira mais eficiente, percebi quando estava treinando com o vovô Virion, era acoplando a primeira fase com o Impulso do Trovão. Ativaria minha primeira fase em rajadas curtas de milissegundos, enquanto o tempo de reação do meu corpo aumentava dramaticamente devido à minha habilidade com o raio; isso me permite reagir e contra-atacar quase tudo. Essa foi a melhor maneira que pude pensar para utilizar minha primeira fase, já que não posso afetar nada que esteja congelado enquanto a primeira fase está ativada. Mesmo que eu não consiga aguentar por muito tempo, esse era meu maior trunfo; o fato de que a primeira fase da minha vontade bestial não é perceptível por aqueles ao meu redor a torna ainda mais útil. Lembro-me de quando usei pela primeira vez a fase “Aquisição” em outra pessoa comigo naquela vez na casa de leilões. Sebastian não foi capaz de se comunicar com ninguém além de mim, uma vez que nos separei do tempo e do espaço das pessoas ao nosso redor. Eu pude durar apenas alguns segundos antes de ficar de cama no dia seguinte. Agora, porém, era um daqueles momentos em que minha primeira fase não seria tão útil. Não importa o quanto eu possa reagir a este tsunami de vinhas, não conseguiria esquivar nem escapar inteiro. Sem escolha. 

    
      
        *FWOOOOM* 
      
    

    Sinto todos os poros do meu corpo se abrindo e uma onda de mana fluindo para dentro e para fora do meu corpo. O ar ao meu redor se distorce e o solo abaixo dos meus pés começa a rachar com a mana ao redor do meu corpo. Minha visão muda para preto e branco. As únicas cores que vejo são das numerosas partículas de mana na atmosfera ao meu redor, todas brilhando para os elementos correspondentes que elas constituem. A onda de mana que estava devastando ao meu redor de repente é comprimida em meu corpo e a sensação de segurar um poder intransponível me oprime. A sensação de superioridade sobre tudo, viver ou não, neste universo quase me deixa louco. Reprimo o desejo de destruir tudo e todos ao meu redor apenas por causa de quão insignificantes eles parecem ser comparados a mim agora. 

    — Kuh! 

    A mana na atmosfera parece se curvar à minha vontade, como se até a natureza estivesse sob meu comando. 

    — Fase Dois. Despertar do Dragão… Integração. 

    As mesmas marcas que Sylvie já teve, as runas amarelas douradas, escorrem pelos meus braços e costas. 

    Vejo meu cabelo ficar mais comprido, descendo até o ombro, e a cor ruiva do meu cabelo agora era um branco luminescente brilhante, balançando com o redemoinho de energia constantemente me envolvendo. A fase de integração parecia me fazer parecer mais com Sylvie. Acalmando a voz dentro da minha cabeça que quer explodir, olho ao redor. Jasmine e Elijah são os únicos que sobraram. Elijah está ao lado de Jasmine agora, apoiando-a nos ombros enquanto ela ainda está sem fôlego e suando de dor com o impacto à queima-roupa do feitiço de Lucas. 

    Ele está olhando para mim com uma expressão atordoada, seu rosto antes sério quase cômico, já que seus óculos estão tortos e sua mandíbula flácida. 

    — GRRRAAAAAAAAAAAAWRR 

    O tsunami de vinhas que constituiu o Guardião Elderwood se expande conforme uma face é formada dentro da onda. O rosto estava olhando para mim; o rosto que uma vez nos olhou como se fôssemos insetos agora tinha um traço de medo. 

    — Vamos brincar. — sorrio. 

    O mundo se move ao meu redor em câmera lenta enquanto pulo, ordenando o vento aos meus pés. Instantaneamente apago a distância entre o Guardião Elderwood e eu em uma fração de segundos quando um vendaval que usei para me impulsionar cria uma cratera maior do que a magia que Elijah usou.

     — Impulso do Trovão. 

    Uma onda de raios negros se forma ao redor do meu corpo enquanto evito sem esforço as milhares de videiras que atiram em mim. Cada videira que tocam as gavinhas do raio negro, que me rodeia, desintegra-se instantaneamente e murcha, mas para cada videira morta, mais dez a substituem. Usando as vinhas que estão atirando em mim como apoio, atravesso o ataque de vinhas que eram do tamanho do meu corpo, cobertas de espinhos, enquanto me aproximo do núcleo do Guardião Elderwood. Já podia sentir o recuo de usar a segunda fase, pois meu corpo está tremendo e seguro a vontade de vomitar sangue. Era hora de acabar com isso. 

    — Fogo Branco… 

    Ambas as minhas mãos acendem e são engolfadas por uma chama branca que quase congela o ar ao seu redor. Essa era a habilidade ofensiva mais poderosa que eu tinha em meu arsenal, mas também a mais difícil de controlar. Embora minhas habilidades de atributo relâmpago sejam focadas mais em uma situação de um contra um, usei minhas técnicas de atributo gelo para criar o máximo de caos possível, apenas no caso de eu precisar disso. O fogo branco em chamas em minhas mãos fica maior conforme absorvo as partículas de água atribuídas às partículas de mana em meu corpo. Usando minhas últimas forças, lancei minha habilidade final. 

    — … Zero Absoluto. 

    O Guardião Elderwood, que estava na forma de uma onda gigante de videiras emaranhadas, rapidamente se transformou em gelo enquanto os próprios átomos que constituíam a besta de mana congelaram no lugar onde o Fogo Branco se espalhou. O raio negro traçou através do tsunami congelado de videiras e o quebrou instantaneamente, deixando apenas o núcleo de mana da besta. 

    
      
        *Tosse* 
      
    

    A segunda fase passa quando tusso sangue, meu corpo caindo junto com os fragmentos cintilantes de gelo que uma vez constituíram a lendária besta de mana classe S. A última coisa que ouço é o eco distante da voz de Sylv na minha cabeça. 

    — GAHHHHH! 

    A dor intensa que me choca ao acordar deixa uma torrente de lágrimas pelo meu rosto. Lanço sangue e o resto da pouca comida que eu tinha desde que cheguei na masmorra, pois cada músculo, cada poro, cada fibra do meu corpo parecia estar sendo serrado lentamente por uma lâmina dentada. Que porra. 

    — Você está acordado! 

    Meu corpo não para de tremer de dor e eu ignoro a voz preocupada. 

    — L-luva. Minha luva. 

    Consigo tossir entre meus gritos de dor e o sangue que continua vazando da minha boca. 

    — Quê que tem sua luva? 

    Vejo o rosto de Elijah sobre o meu agora enquanto ele tira a luva que meus pais me deram da minha mão. 

    — Q-quebre um dos cristais na luva e dê… para mim. 

    Quase desmaio de dor novamente, mas antes disso, Elijah consegue entender minhas instruções gaguejantes. Uma onda de luz suave e agradável envolve meu corpo, e a dor antes insuportável diminui o suficiente para que eu possa me acalmar um pouco. Tento me levantar, mas meu corpo se recusa a ouvir. Ainda deitado de costas, finalmente tento avaliar a situação, já que minhas habilidades cognitivas não estão mais totalmente focadas em suportar a dor. Ao nosso redor estava escuro e apertado, com a única fonte de luz vindo de uma pequena fogueira no meio. 

    — Onde está Jasmine? 

    Tento mover meu pescoço ao máximo, e lembro-me de uma situação muito semelhante quando caí do penhasco pela primeira vez quando tinha quatro anos. Oh, cara… bons tempos. 

    — Ela está ali. 

    Mal levanto minha cabeça o suficiente para ver Jasmine deitada contra a outra extremidade do lugar escuro e apertado em que estávamos. É evidente que ela não estava indo tão bem quando a ouço gemer, enquanto gotas de suor escorrem pelo seu pequeno rosto pequeno. 

    — Ela foi atingida com muito mais força pela magia de Lucas e seu corpo não foi coberto por mana como o seu. Eu tinha um kit médico comigo, então tratei a queimadura externa em sua barriga, mas suspeito que a queimadura tenha causado algum dano interno. 

    Elijah balança a cabeça enquanto ajeita os óculos. Pude ver que ele não estava em uma ótima forma. Seu cabelo preto arrumado estava todo bagunçado, como se ele tivesse acabado de acordar e tivesse vários hematomas e cortes no rosto. Sinto meu rosto queimar quando penso naquele idiota traidor, Lucas. 

    — Use minha luva em Jasmine. Rache outra das joias e pressione-a contra suas feridas. — murmuro quando a força em meu pescoço acaba e estou preso olhando para o telhado escuro de onde quer que estivéssemos.

     — Entendi. 

    Elijah se arrasta até onde Jasmine estava e ouço um zumbido fraco da luz que envolve Jasmine. Sua respiração irregular está visivelmente mais estável agora e usando minha força limitada para olhar para ela novamente, vejo que seu rosto tenso agora estava calmo. 

    — Acho que ela ficará bem com algumas horas de descanso. 

    Um raro sorriso escapa do rosto severo de Elijah. 

    
      — Papai! Você está acordado agora! Você está bem? Estou quase aí! 
    

    A voz de Sylvie treme na minha cabeça. 

    
      — Estou bem por enquanto. Eu pensei que você disse que tinha que terminar alguma coisa… você terminou essa coisa? 
    

    Questiono meu dragão infantil. 

    
      — … Não. Estou quase terminando! Vou te encontrar depois de terminar! Sinto sua falta, papai… 
    

    A voz decepcionada de Sylvie quase me tenta a apenas dizer a ela vir aqui, mas seguro. Podia sentir as mudanças no corpo de Sylvie de alguma forma e sabia que ela estava passando por algo importante. 

    — Não pensei que o lendário espadachim mascarado, também conhecido como Note, fosse alguém da minha idade. 

    A voz do meu companheiro de óculos mexe com minha linha de pensamento. 

    — Minha máscara! minha voz fica um pouco frenética quando percebo pela primeira vez que não estava usando a máscara que Vincent me deu. 

    — D-desculpe. Foi explodida enquanto você estava caindo. Não pude deixar de olhar enquanto movia vocês dois para um lugar seguro. 

    O vejo coçar a bochecha, envergonhado. 

    — E a minha espada? Você viu o bastão preto que eu carreguei por aí? — Meus olhos se movem em torno da luz fraca. Meus olhos captam o contorno da minha espada quando Elijah aponta um pouco à direita de Jasmine adormecida. 

    — Sim, está perto de Jasmine. Eu não sabia se era valioso ou não, mas guardei apenas no caso. 

    — Suspiro… Obrigado… por tudo. Por salvar Jasmine e eu e recuperar minha espada quando você poderia facilmente escapar sozinho. Obrigado. 

    Apenas soltei um suspiro profundo, como se um peso tivesse sido retirado de mim. 

    — Haha… se eu te deixasse, isso me colocaria no mesmo nível daquele traidor Lucas então, não. — ele me lança um sorriso. 

    — Heh… você está certo. — Soltei uma risada dolorida também. Elijah se aproxima, sentando-se ao meu lado agora. 

    — Por que você ficou de qualquer maneira? Eu vi Jasmine puxando você para escapar. Sinto que vocês dois poderiam ter escapado naquele momento. 

    Não posso deixar de fazer uma pausa, em seguida respondo. 

    — Um rei nunca trai as pessoas que confiam nele! — sorrio, o que o faz zombar. — Prometi a alguém muito importante se tornar uma pessoa melhor e cuidar das pessoas ao meu redor. 

    Simplesmente digo. 

    — Pfft. Você parece um velho. Somos muito jovens… me pergunto que tipo de vida você teve até agora para ter alguém prometendo isso. 

    O rosto sério de Elijah estava muito mais natural agora, seu rosto de pedra cheio de vida. 

    — Às vezes me pergunto, haha. Há quanto tempo estou desmaiado? — Mudo de assunto. 

    — É difícil dizer, mas definitivamente mais do que um dia. Jasmine acordou algumas vezes, mas mal para que eu pudesse alimentá-la. 

    Ele apenas responde, recostando-se na parede. Me movo dolorosamente para me sentar contra a parede também, Elijah me ajudando, quando noto que a parede era de metal. 

    — Isso não parece ser feito naturalmente. Onde estamos? 

    Sinto a superfície fria da parede, traçando-a de volta ao chão. 

    — Eu conjurei isto. Acho que o corpo do Guardião Elderwood estava sustentando todo o nível da caverna em que estávamos. Depois que você o derrotou, o solo desmoronou e assim que você pousou no chão, eu construí um pequeno abrigo para impedir que as pedras nos enterrassem vivos. 

    Ele solta um suspiro. Até agora, não deixou escapar um único vestígio de que era um desviante, e bastante particular nisso. Em vez de ficar surpreso, porém, minha mente de alguma forma se sentiu à vontade, como se as dúvidas que eu tinha dele me fossem de alguma forma reveladas. 

    — Achei que apenas os anões eram capazes de manipular metal… e mesmo assim, fui ensinado que os anões só podiam manipular o metal existente, não criá-lo e conjurá-lo. 

    — Também guardo segredos, hein? 

    Elijah ri, afundando ainda mais, com uma expressão cansada no rosto. 

    — Haha, conte-me sobre isso. — Rio também, segurando a dor enquanto meu corpo protesta até mesmo aos mais leves movimentos. 

    — Tudo bem… mas você tem que me dizer o que diabos você fez lá atrás também. Seu cabelo ficou branco! E-e seus olhos… eles estavam brilhando roxos. Havia aquelas runas brilhantes que apareceram em seu corpo também! 

    Ele estremece com a cena que se desenrola diante dele. Apenas aceno em concordância e o deixo continuar. 

    — Sou do reino de Darv, mas não tenho certeza de onde vim. O ancião que cuidou de mim desde pequeno sempre evitou o assunto dos meus pais, por isso nunca obtive uma resposta clara. Cerca de um ano atrás, quando despertei, criei uma implosão tão grande que todo o meu quarto simplesmente desapareceu. Depois de ser treinado um pouco, descobri que era anormalmente melhor em feitiços de atributos de terra do que qualquer outro elemento… tipo, ao ponto onde eu não seria capaz de conjurar nada além das magias mais elementares em água, fogo ou vento… mesmo agora.

    Elijah está olhando fixamente para a palma de suas mãos. 

    — Desde que despertei, meu núcleo de mana tem se condensado sozinho em um ritmo rápido. Eu nem preciso meditar por algum motivo. O ancião que cuidou de mim me enviou ao Reino de Sapin como um representante e me disse para fazer um nome para mim mesmo e me dar bem com os humanos, mas, honestamente, não sei por que estou fazendo isso. 

    “Depois que entrei no estágio laranja escuro, tive uma sensação estranha surgindo no meu corpo e antes que eu percebesse, um campo de pontas de metal conjurado apareceu ao meu redor. Acontece que eu estava sozinho quando isso ocorreu, felizmente, não matei ninguém… mas desde então… estou com medo. Com medo do que sou e com medo do que posso fazer. 

    “Estava animado no início sobre o quão forte eu poderia ser, mas agora, eu mal consigo controlar meus poderes. Você sabe… eu pensei que talvez eu fosse meio anão em um ponto, mas eu simplesmente não sei mais o que sou. 

    Olho para Elijah, percebendo que suas mãos tremem enquanto ele rapidamente os fecha em punhos para se controlar. 

    … apenas deitei, silenciosamente. 

    — Não vou fingir que o entendo e todas as palavras que disser agora serão apenas palavras vazias de conforto. Às vezes, eu tenho essa sensação… tipo, o que eu posso fazer agora não é mesmo o limite. Sei que pode parecer estranho, mas tenho essa sensação incômoda de que há algo mais para mim e que, uma vez que eu puder controlar esse poder, vou saber o que eu realmente sou… me desculpe, haha … isso acabou sendo uma sessão de terapia para mim, não é? 

    O menino de óculos que tanto se esforçou para manter uma fachada fria e severa revelou-se frágil por dentro. Cerro os dentes, enquanto me esforço, com meu corpo gritando de dor, para me sentar direito e encarar Elijah. Olhando em seus olhos, vejo um traço de desespero, mas também de gentileza e um forte orgulho de si mesmo que reafirma minha decisão. Anos sendo um rei, representando meu país, conhecendo todos os tipos de pessoas, peguei o jeito de ser capaz de ver o tipo de pessoa que alguém era, e minha impressão de Elijah era que ele poderia ser um amigo muito leal. 

    — Eu sou um aumentador quadra-elemental com dois desvios: gelo e relâmpago. — Simplesmente declaro sem esconder nada.

    Antes que ele tenha a chance de reagir à bomba que eu desencadeei, continuo. 

    — Também sou domador de feras. O que você viu lá atrás foi eu ativando minha vontade bestial. 

    A mão que estava segurando Elijah, enquanto se encostava na parede de metal que conjurou escorregou e ele bateu com a cabeça no aço duro e frio. 

    — Santo… 

    
      
        *THUMP * 
      
    

    — Ai! 

    Ele se levanta, esfregando a cabeça. 

    — Pensei que eu era uma aberração, mas acho que você ganhou. E-espere… quantos anos você tem? — pergunta. 

    — Fiz onze anos há alguns meses. 

    — Meu ovo! Eu vou fazer doze em alguns meses! Não sei minha data de nascimento exata, mas o ancião acabou transformando meu aniversário no dia em que me encontrou, dez de janeiro. Você sabe que meu nome é Elijah, mas não sei o seu. Qual o seu nome?

    Ele estende a mão em sinal de amizade. Agarrando sua mão com a minha mão trêmula, o respondo com um sorriso. 

    — Arthur. Arthur Leywin, mas apenas me chame de Art.

    Nas horas seguintes, contamos histórias. A infância de Elijah não foi tão agitada antes de seu despertar. Ele ficou com o ancião, já que os filhos anões não pareciam gostar muito de se misturar com os humanos. Por causa disso, Elijah passou a maior parte do tempo lendo vários livros. Ao ouvi-lo falar e apenas ouvir sobre sua vida, pude entender porque ele era muito mais maduro para alguém de sua idade. Só falava com adultos, principalmente com o ancião que cuidava dele, e simplesmente viver em uma sociedade onde quase todos prefeririam não ter nada a ver com você o fez crescer muito mais rápido do que deveria. Quebrei a última gema da luva para aliviar a dor novamente quando Jasmine acordou. Assim que seus olhos se abriram e ela viu que eu estava acordado, se levantou e me deu um longo abraço. Eu podia sentir suas lágrimas quando caíram sobre mim. 

    — Desculpe, não pude proteger você… 

    Foi tudo o que ela conseguiu dizer enquanto segurava os soluços. 

    — Está tudo bem Jasmine. Eu fui teimoso. Sinto muito por ter arrastado você para essa confusão comigo. — Dou um tapinha nas costas dela. 

    Ela sempre foi tão pequena? Este corpo já tinha quase onze anos, mas eu era considerado alto para a minha idade. Tenho quase a mesma altura que a pequena Jasmine, o que nunca havia notado até agora. Crescer com ela me fez pensar que sempre seria maior do que eu. 

    — Vamos para casa, pessoal. 

    Anuncio enquanto Jasmine e Elijah me apoiam de ambos os lados.

  
    Capítulo 34 - Ações Imprudentes e Limites

    Com Jasmine e Elijah apoiando meu corpo impotente, conseguimos fazer o nosso caminho de volta para a superfície da masmorra, onde lutamos contra o Guardião Elderwood. O outrora sereno campo de grama estava um caos, pois o chão tinha fissuras e as árvores estavam afundadas. 

    — Vamos procurar quem pode ter conseguido sair. Se não, pelo menos um corpo para suas famílias enterrarem. 

    Declaro, olhando para a bagunça ao nosso redor. Elijah balança a cabeça com isso. 

    — Reginald e Brald foram congelados juntos com a besta de mana do último ataque que você usou. Não estava perto o suficiente para salvar Samantha também, depois que ela foi arrancada de você e pousou perto do Guardião Elderwood. Eu conjurei um abrigo de metal para mantê-la segura dos escombros, mas não tenho certeza se ela ficou bem. 

    Em meio à dor do recuo de usar a segunda fase e me preocupar com Jasmine, tenho um pouco de vergonha de dizer que realmente não pensei no resto do grupo. Acho que quando não vi mais ninguém no abrigo conosco, eu automaticamente assumi que eles não sobreviveram. 

    — Pulso da Terra. Varredura! 

    Elijah se ajoelha e coloca as duas mãos no chão. Depois de iniciar a magia, um pulso correu por toda a caverna e pela expressão facial de Elijah, sabia que ele havia encontrado algo. 

    — Samantha ainda está viva! 

    Elijah murmurou uma magia e revelou Samantha, que foi enterrada dentro do abrigo de metal que ele montou para protegê-la dos escombros. Uma elegante tenda metálica ergueu-se do solo e abriu-se à nossa frente para revelar o lamentável estado em que Samantha se encontrava. Ambas as pernas foram quebradas em vários lugares de onde os tentáculos de Elderwood a agarraram e o resto de seu corpo foi cortado e machucado. Suas pernas tinham ossos para fora e pela cor das feridas, sem dúvida estavam infectadas. Jasmine corre em sua direção e se ajoelha. 

    — Samantha, você pode me ouvir? Tudo acabou. Nós vamos te levar para casa. Aguente. 

    Ao longo da jornada da masmorra, Samantha, sendo a única outra garota além de Jasmine, fez inúmeras tentativas de manter conversas com ela. Sua personalidade enérgica era exatamente o oposto de Jasmine, mas Jasmine eventualmente começou a falar mais com ela, até mesmo sorrindo às vezes. O rosto de Samantha estava pálido e ela suava profusamente. Estava pensando em como todo mundo voltaria para casa. Samantha e eu éramos um risco que atrasaria a todos. Quando estava prestes a sugerir que Elijah e Jasmine subissem primeiro com Samantha, um barulho me fez pular. 

    — ROOAAAAARR! 

    — O que está acontecendo agora? 

    Elijah também pula e está apontando sua varinha para onde quer que o barulho esteja vindo. 

    
      — Papai! Estou aqui!
    

    — Espere! Espere, Elijah, está tudo bem! 

    Acalmo Elijah antes que ele possa lançar suas magias. Eu sei que disse que está tudo bem, mas quando Sylvie pousa na nossa frente, é difícil manter a calma. 

    — S-Sylv… você com certeza cresceu… muito. 

    Consigo gaguejar. Sylvie, a pequena gata como o dragão que sempre ficava no topo da minha cabeça agora era quase a imagem cuspida do dragão que me inspirei para dar o nome a ela. Seu corpo não era tão grande quanto o de Sylvia, mas ainda tinha cerca de oito metros de comprimento. Agora poderia dizer com total confiança que Sylvie era de fato um dragão. Suas escamas eram negras de obsidiana, refletindo a luz da masmorra de uma forma quase divina. Os dois chifres que ela tem são mais afiados e ainda mais ameaçadores do que os chifres da titã que vi anos atrás. Ela tinha asas muito semelhantes às de Sylvia, com penas de lâmina pretas como breu. As pontas vermelhas que tinha nas costas e na cauda não estavam lá por algum motivo, mas as escamas ao longo das cristas de sua coluna se projetavam, fazendo-a parecer ainda mais feroz. Os membros de Sylvie eram blindados com pontas nos cotovelos e joelhos e com garras afiadas saindo de suas patas. O rosto antes adorável de Sylvie agora estava cheio de elegância e porte, de sua esclera preta e íris amarela; seus olhos me lembram joias amarelas em meio ao céu noturno. Ela pousa na nossa frente e aproxima o focinho do meu rosto. 

    *Lambida* 

    O poder de sua língua lambendo meu rosto me levanta do chão e me deixa molhado com sua saliva. 

    — OW! Sylvie, cuidado… estou ferido! —  digo fracamente no chão. 

    — Hehe, desculpe, papai. 

    Traduzindo para a linguagem bestial: 

    — GROOOAAAAWR 

    — D-d-d-dragão… é um dragão! 

    Elijah está atordoado agora e continua esfregando os olhos para ver se ele está tendo alucinações, enquanto até mesmo Jasmine, que sabia que Sylv era um dragão, estava de queixo caído. 

    — Elijah, este é o meu vínculo, Sylvie. 

    Estendo minha mão para esfregar o focinho do meu dragão quando sua perna traseira começa a bater no chão, ela murmura de prazer. Pfft… ela ainda é a mesma Sylvie. O encaro agora, fazendo uma cara séria. 

    — Jasmine já sabe sobre isso, mas quero que você me prometa manter isso em segredo. O fato de saber que Sylvie é um dragão significa que você mesmo sabe como ela é rara e o que significaria se sua existência viesse à tona. 

    Elijah apenas acena com a cabeça freneticamente, os óculos tortos e soltos no nariz. 

    — Precisamos nos apressar. Ela veio numa ótima hora. Vamos colocar Samantha nas costas de Sylvie. 

    Agora mal consigo ficar de pé sozinho, mas andar mais do que alguns passos estava fora de questão. Observei enquanto Elijah e Jasmine carregavam cuidadosamente a ainda inconsciente Samantha nas costas de Sylv antes de me ajudarem a fazer o mesmo. Foi decidido que apenas Samantha e eu montaríamos Sylv para a caverna inicial da masmorra, enquanto Jasmine carregaria Elijah e o seguiria de perto. A viagem de volta levou apenas algumas horas em comparação com o dia inteiro de que precisávamos quando viajamos para baixo. 

    — Sylv… você ainda consegue se transformar? 

    Não pude deixar de perguntar no caminho de volta. Seria muito mais difícil tê-la comigo se permanecesse nesta forma. Agradecidamente, parecia que ela ainda tinha a habilidade de mudar para sua forma em miniatura. 

    
      — O que você fez durante esse tempo, afinal? Como você cresceu tão rápido?
    

    Mandei para Sylv telepaticamente enquanto me deitava em seu pescoço comprido. 

    
      — Cacei muitos monstros e comi seus núcleos de mana! Senti muito a sua falta, papai, mas senti que tinha que fazer isso quando chegamos aqui.
    

    Suas asas criaram outra rajada de vento quando bateu as asas, acelerando em direção ao nosso destino. Parecia que seu corpo não era capaz de crescer sem a ajuda de consumir núcleos de mana, o que me lembrou do núcleo de mana que o Guardião Elderwood deixou cair. Me xinguei. Mesmo se eu não o usasse para mim, isso teria sido um recurso inestimável para segurar apenas no caso. Quando chegamos à caverna onde os Morcegos Corredores estavam, eu estava me preparando para lutar contra alguns deles nesse estado aleijado, mas para minha surpresa, quando os Morcegos Corredores viram Sylvie, ficaram tão assustados que apenas enterraram a cabeça no chão no canto oposto da caverna. Quando Jasmine chegou uma hora depois, o corpo de Sylvie brilhou e ela encolheu até ficar do tamanho de um gatinho. Sua aparência mudou desde antes; suas pontas vermelhas tinham sumido e ela estava completamente escura, exceto pelas fendas amarelas de suas írises. Suas asas não eram visíveis nesta forma e depois que sua transformação acabou, ela apenas me lembrou de um gatinho preto demoníaco. 

    *Tosse!* 

    Samantha despertou e estremeceu com a dor que suas pernas lhe causaram. 

    — V-vocês todos conseguiram. 

    Ela nos deu um sorriso fraco, seus lábios rachando no processo. 

    — Pare de falar, você precisa economizar energia. Vamos levá-la a um hospital em breve. 

    — O-olha o que eu encontrei~ 

    Ignorando minha reclamação, ela lentamente enfia a mão dentro do roupão e tira minha máscara e uma pedra verde opaca. 

    — O núcleo da besta!

    Elijah olha com entusiasmo para o item que valeria fortunas enquanto Samantha coloca os itens em minhas mãos. 

    — Obrigado. 

    Dou a ela um sorriso e Samantha afunda no sono. Colocando a máscara, me viro para minha guardiã. 

    — Jasmine, quero que você e Elijah vão primeiro ao Salão da Guilda e tragam ajuda. Eu vou ficar aqui com Samantha. 

    Os dois acenam com a cabeça e saem. Vai levar mais algumas horas para eles voltarem com ajuda. Durante este tempo, vou absorver o núcleo da besta de Elderwood. Com isso, e o fato de que assimilei meu corpo com a Vontade de Sylvie, devo ser capaz de fazer mais do que uma recuperação completa. Antes de começar a meditar, pego o pergaminho que ganhei dos Chifres Gêmeos e gravo uma mensagem, dizendo aos meus pais que estou bem e que voltarei para casa em breve. Sentei-me de pernas cruzadas e respirei fundo antes de absorver a mana do núcleo da besta de Elderwood, o tempo todo pensando no que devo fazer com Lucas. Eu não queria apenas me contentar com uma vingança mesquinha. Queria fazer algo mais. Ele era de uma família muito poderosa de magos notórios e seu sangue o fazia ter uma certa proteção contra os elfos. 

    Claro, com minhas conexões com a família real, não acho que isso importaria muito, mas a família Wykes da qual ele fazia parte poderia complicar as coisas. Eles chegaram mais cedo do que eu esperava, porque depois de apenas algumas horas de meditação, ouço passos de pessoas vindo para cá. Pelos uniformes que as pessoas que entraram usavam, poderia dizer que eles eram os médicos que Jasmine e Elijah foram capazes de trazer. Entre o grupo de médicos estava Kaspian, que mandava ordens para médicos e alguns funcionários da Guilda. Escondendo o núcleo de mana que não terminei de absorver, observei enquanto os médicos trabalhavam em Samantha. Eles usaram uma mistura de ervas para anestesiá-la e colocaram os ossos no lugar certo. O campo da medicina não era tão avançado neste mundo, então eu não tinha certeza se eles seriam capazes de curar totalmente as pernas de Samantha, mas fiquei aliviado quando vi um emissor entre eles. Kaspian caminhou em minha direção e me levantei. 

    — Boa noite, senhor Note. Eu não esperava que nos encontrássemos assim. A Sra. Flamesworth me contou a situação e eu sei como você deve se sentir. 

    — Oh, você sabe? Então, você poderia gentilmente me informar a localização atual de Lucas para que eu possa responder adequadamente às suas ações contra o nosso grupo? 

    Digo com os dentes cerrados. Meus punhos estavam cerrados pelo tom que Kaspian estava falando, porque eu sabia que ele veio aqui com o propósito de me alertar para ficar longe dele. 

    — Devo avisá-lo, Sr. Note, de que você não deve tomar medidas contra o Sr. Wykes… agora. 

    Ele balança a cabeça, confirmando minha suposição.

     — E por que não “agora”? Minha identidade é um segredo e tenho a capacidade de apagar facilmente a existência daquele inseto. Você acha que tem o poder de protegê-lo de mim? 

    Meus olhos encaram friamente o homem magro. 

    — Claro que sei que não tenho o poder de lutar contra você quando está usando toda a sua força, Sr. Note, mas garanto que posso representar uma ameaça para você agora. — Ele ajeita os óculos. 

    — Mas mesmo se eu pudesse, eu não precisaria. Sr. Note, estou avisando porque, acredite ou não, tenho a obrigação de cuidar de você, já que é afiliado à Sra. Flamesworth, mesmo que ela seja a filha afastada da casa. Os Wykes são o tipo de pessoa que realiza a vingança da maneira mais extrema. Supondo que você mate seu precioso Lucas Wykes, eu sei agora, você não possui o poder de matar toda a casa dos Wykes. Mesmo que eles não saibam sua identidade, isso não os impedirá de matar qualquer pessoa que tenha algo a ver com você. Isso inclui a Sra. Flamesworth e as pessoas a quem ela é afiliada, os Chifres Gêmeos. Indo mais longe do que isso, acredito que os Wykes continuarão sua vingança contra você indo contra todas as pessoas próximas ao grupo Chifres Gêmeos, que inclui Reynolds Leywin e sua família. 

    Com isso, sabia que Kaspian pelo menos suspeitava de quem eu era. Não sei como ele conseguiu descobrir, mas pelo seu olhar, eu sabia que ele estava no caminho certo. 

    — Como eu disse, Sr. Note. Eu desejo estar ao seu lado. O que eu disse sobre a família Wykes é tudo sobre eventos anteriores no passado, então posso assegurar-lhe que eles não vão parar por nada em exterminar qualquer um que tenha a ver com você, mesmo que não estejam diretamente relacionados. Até o dia em que você detenha o poder e a autoridade para proteger as pessoas de quem cuida, devo aconselhá-lo a não agir contra eles por enquanto. Com isso, agora vou me despedir. A aventureira, Samantha, deve ser levada de volta para uma instalação para ser devidamente cuidada. 

    Dando-me uma breve reverência, nos afastamos em direção a Samantha, deixando-me com um gosto amargo na boca. Eu só conseguia rir do estado lamentável em que estava. Ele estava certo. Até que eu pudesse limpar toda a casa dos Wykes, seria perigoso para minha família e amigos se eu agir contra eles. Não importa o quão idiota ele fosse, não valia a pena arriscar meus entes queridos. Com os punhos cerrados, jurei para mim mesmo que Lucas se arrependeria deste dia. Elijah e Jasmine colocaram uma mão solidária no meu ombro e eu apenas acenei de volta para eles. Chegamos ao Salão da Guilda localizado nos arredores da Clareira das Feras algumas horas depois. Samantha agora estava descansando na instalação de recuperação e Jasmine, Elijah e eu estávamos descansando em sofás em uma sala dos fundos. Kaspian foi transferido de seu escritório em Xyrus para este lugar e estava sentado atrás de sua mesa quando a porta se abriu. 

    — Vocês conseguiram sair vivos! 

    Atrás de um grupo do que pareciam ser guardas estava Lucas. Kaspian literalmente bate palmas para a audácia de Lucas e me olha para lembrar do que conversamos. Elijah e Jasmine se levantam de seus assentos e o encaram, desembainhando suas armas enquanto eu permaneço sentado. Dei tudo o que eu tinha em mim para não correr e matar o pirralho que nos traiu e foi estúpido o suficiente para vir aqui e zombar de nós ainda mais. Não sei se foi porque ele era estúpido ou confiante que ousou se mostrar na nossa frente, mas eu sabia que ele estava um pouco cansado, pois tinha um grupo de magos muito poderosos como guardas que também tinham suas armas desembainhadas em defesa contra meus dois companheiros. 

    — Me pergunto como você conseguiu escapar da besta. Você teve que sacrificar alguém para se salvar? Samantha é uma aleijada agora e eu não vejo Brald… não me diga que você sacrificou ele… 

    Um zumbido agudo foi emitido da ponta dos meus dedos indicador e médio quando um fino feixe de relâmpago condensado disparou contra Lucas. Tive a ideia dessa técnica do meu mundo anterior. Usar o eletromagnetismo para criar um laser condensado era um ataque mortal, mas deixou minha mão dormente por alguns minutos porque meu próprio corpo não foi capaz de lidar com a força necessária para criá-lo. Antes que alguém pudesse reagir, o feixe fino perfurou a orelha esquerda de Lucas, apagando completamente o lóbulo da orelha esquerda. Contendo a vontade de gemer com o choque que meu próprio corpo sentiu, mesmo com a pequena viga, eu enfrento Lucas, cujo a presunção já não estava mais presente em seu rosto. 

    — Antes de abrir um buraco em algum lugar mais importante, você deve perceber que sua família não pode protegê-lo sempre. 

    Os guardas perceberam depois de ver a orelha de Lucas que eu, de alguma forma, o ataquei e imediatamente tiveram suas armas contra mim quando me levantei e olhei para eles. Os guardas de elite que protegiam Lucas instintivamente deram um passo para trás quando suas mãos começaram a tremer de medo. Eles eram veteranos treinados que já mataram e sabiam disso, agora mesmo, suas vidas estavam em perigo. 

    — Agora, agora! Sr. Lucas, não foi sensato você se mostrar assim. Vamos deixar por isso mesmo. 

    Kaspian conduziu o grupo para fora da porta, dando um grande suspiro antes de me encarar. 

    — Você se controlou o melhor que pôde hoje, mas temo que tenha feito inimigos com uma das casas mais fortes do reino de Sapin. — Ele balança a cabeça. 

    — Isso é bom. Ele não agirá com o que aconteceu hoje. Apesar de sua atitude presunçosa, Lucas é cauteloso. Ele sabe que, agora, se ele não for contra mim, não farei nada. 

    Me levanto, Sylvie, que estava ao meu lado, desperta e Jasmine e Elijah me seguem. Era hora de ir para casa. O silêncio de agora não era o fim. Foi apenas o começo da minha vingança.

  
    Capítulo 35 - Precauções

    
      POV KASPIAN BLADEHEART
    

    Depois de voltar ao meu lugar para verificar a papelada empilhada, olho para cima para ver que o aventureiro mascarado, Note, voltou sozinho. Fechando a porta atrás dele, sua voz de barítono sussurra em uma voz quase inaudível. 

    — Sr. Bladeheart… lembro-me de você dizer que realmente gostaria de me ajudar mim

    A voz fraca que ouço através de sua máscara envia um arrepio pela minha espinha, como se cada fibra do meu corpo gritasse “perigo”. Ignorando o protesto do meu corpo, coloquei uma cara estoica, endireitando meus óculos antes de responder. 

    — Sim. Sua conexão próxima com a Sra. Flamesworth, assim como seu próprio potencial pessoal, foi visto com bons olhos pela Guilda. 

    — … Entendo. 

    O aventureiro, qual é sua identidade, ou mesmo a idade, eu não pude adivinhar, estava pensando antes dele olhar para trás. Sei que ele estava de alguma forma conectado com a família Leywin, mas mesmo pesquisas minuciosas de antecedentes foram infrutíferas. 

    — Pretendo fazer uma pausa muito longa da minha carreira de aventureiro, Kaspian, então eu gostaria de lhe pedir um favor. 

    — Por favor, continue… 

    Respondo após sua ligeira pausa, minha curiosidade desperta. 

    

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    Havia algumas coisas a serem acertadas antes que pudéssemos deixar o Salão da Guilda. 

    Primeiro, Lucas perderia sua licença de aventureiro e todos os seus benefícios. Essa foi a razão pela qual o vimos hoje; ele tinha que ser totalmente banido de sua posição e estatura como um aventureiro classe A na frente de uma dupla de trabalhadores de alta patente da Guilda. 

    — … Declaro o conjurador aventureiro, Lucas Wykes, destituído da classe A por causar indiretamente a morte e ferimentos quase fatais de membros de seu grupo durante uma excursão às masmorras. A traição intencional de outros membros do grupo irá, além disso, proibi-lo de se tornar um aventureiro até que seja declarado o contrário pela Guilda. Agora você pode entregar seu cartão. 

    O juiz idoso e severo bate o martelo, criando um eco alto por muito tempo. Todo esse tempo, o nobre pirralho meio-elfo tinha um olhar em seu rosto como se tivesse engolido um sapo vivo, seus olhos se projetando para frente e para trás entre o juiz e eu, confuso por que eu estava com ele no julgamento. Poderia dizer que ele ficou chocado com a minha retaliação direta, uma à qual ele não conseguia nem reagir. Quando soube que estávamos vivos, presumiu que de alguma forma escapamos do Guardião Elderwood, não o matamos. Agora, seu olhar antes confiante estava cheio de dúvidas, pois ele está obviamente ponderando o que realmente aconteceu lá. Essa semente de dúvida que acabei de plantar era algo que pretendia fazer, que o deixaria mais cauteloso. A habilidade “Canhão Elétrico” que usei nele foi instantânea e fez um buraco em sua orelha. Depois de experimentar uma derrota tão rápida, isso o levaria a pensar se poderia se defender contra mim no futuro. 

    A habilidade que usei foi apenas chamativa, que serviu ao seu propósito. O Canhão Elétrico gerado entre as pontas dos meus dedos parecia mortal se lançado instantaneamente, mas isso não era verdade. A fim de gerar energia suficiente para essencialmente disparar um feixe de laser como aquele levaria tempo e também criaria um recuo muito mais forte. O feixe cintilante que lancei instantaneamente era mais um feixe de luz condensado. A verdadeira razão pela qual fui capaz de fazer um buraco nele, e por que escolhi o lóbulo da orelha, foi porque tinha jogado um fragmento afiado de metal nele, escondido pelo feixe de luz inofensivo. 

    Embora até mesmo a luz condensada inofensiva, que provavelmente tinha energia suficiente para entorpecer parcialmente sua orelha, realmente teve uma reação contra mim, o alto som agudo e o efeito colateral do relâmpago eram atos que esperançosamente instilaram um medo profundo o suficiente no garoto. 

    — O próximo a ser levado a julgamento é o aventureiro aumentador, Note. Diante da clara inimizade com Lucas Wykes e, possivelmente, toda a família Wykes exibida pelo ato de agressão contra Lucas Wykes, declaro banimento temporário da cidade de Xyrus durante todo o período de participação de Lucas Wykes na Academia Xyrus. o martelo mais uma vez retumbou em toda a pequena sala, enquanto as várias sombras dos funcionários da Guilda acenavam concordando e murmuravam entre si. Usando minha melhor voz zangada, inclino-me para a frente no pódio. 

    — Senhor! Eu me oponho a esta punição! Por que devo ser repreendido pela traição de Lucas na masmorra? — bato meus punhos para baixo para promover meu ponto. 

    O tempo todo, o rosto cauteloso de Lucas se torna presunçoso e eu pude ver o leve sorriso em seu rosto quando desvia o olhar do juiz. Eu sabia que revogar sua licença não significava muito para ele e comigo, fora do caminho, ele não precisava se preocupar com nada. 

    — É o bastante! Estamos cientes das circunstâncias, por isso optamos por não revogar sua licença, quando normalmente, usar magia dentro do Salão da Guilda seria motivo mais do que suficiente para isso. Você terá permissão para continuar sendo um aventureiro, contanto que não o encontremos perto do Sr. Wykes ou de sua família. 

    O rosto severo do juiz se torna ainda mais nítido quando seu olhar atravessa minha máscara. 

    — Espere! E quanto a sua identidade, senhor? Ele não seria capaz de tirar facilmente a máscara e deslizar para dentro da cidade e potencialmente prejudicar a mim ou minha família? 

    Lucas levanta a mão e me olha vitoriosamente. 

    — Já decidimos ter sua identidade registrada assim que esta sentença terminar, Sr. Wykes. Você não terá permissão para saber da identidade do Sr. Note por razões óbvias, enquanto membros selecionados do Salão da Guilda manterão o controle sobre o paradeiro do Sr. Note, mascarado ou não. Isso não está em debate. 

    E com isso o julgamento acabou. o juiz declara e sai antes que qualquer um de nós tenha a chance de refutar. 

    — Tch! Lucas simplesmente sai, escoltado por seus guardas depois que devolve seu cartão de aventureiro e me dá uma última olhada. 

    — Espero que saiba o que é bom para você e fique longe de mim. 

    Ignorando a ameaça do conjurador pré-púbere, sou escoltado até a sala dos fundos por vários guardas, seguindo o juiz e os funcionários da Guilda. Assim que a porta se fecha atrás de mim, os guardas soltam meus braços e o severo juiz solta um suspiro. 

    — Eu acredito que esta pequena atuação tenho o satisfeito, Sr. Note? 

    Suas sobrancelhas brancas e pontudas se contraem um pouco. 

    — Obrigado, Juiz, por sua participação nisso. 

    Faço uma leve reverência. Balançando a cabeça, me dando um olhar indefeso. 

    — Não há de quê. Não foi em seu nome que fiz isso. Sinceramente espero poder confiar que você não causará nenhum problema depois disso. Não seremos capazes de esconder a verdade da família Wykes para sempre, mas contanto que você não vá contra eles, não se importarão com você. 

    — Entendo. Kaspian mencionou uma passagem onde posso remover minha “identidade” com segurança, correto? 

    Olho ao redor da sala escura. 

    — Sim, seus conhecidos estão esperando por você do outro lado. 

    O juiz se atrapalha com alguns dos livros na estante e de repente uma passagem se abre no chão. 

    — Me despeço de você, Sr. Note. Espero que não nos cause mais problemas com a casa dos Wykes. 

    Dando um breve aceno de cabeça, exagero uma saudação aos guardas e ao juiz, bem como os outros funcionários da Guilda antes de entrar na passagem. 

    Abrindo a porta do outro lado, sou recebido por uma cabeçada de Sylv. 

    — Kyu! traduzindo: — Como foi tudo, papai? Acabou agora? Podemos ir para casa?

    As únicas outras pessoas que me cumprimentaram foram Jasmine e Elijah. 

    — Acabou. Vamos voltar para casa, pessoal. 

    Sylv pula na minha cabeça. Depois de dar alguns passos, Elijah pergunta: 

    — Você não queria visitar Samantha? 

    — Acho que será melhor eu não visitá-la. Jasmine, talvez você devesse passar no hospital da próxima vez para ver como ela está? 

    Jasmine ficou em silêncio o tempo todo, mas olha para mim e acena com a cabeça. 

    Durante a discussão de planos futuros, Elijah pareceu um pouco desanimado, não dizendo muito ao longo do caminho. Ainda estávamos na fronteira da Clareira das Feras, então ter acesso ao portal de teletransporte para Xyrus seria a próxima ordem das coisas. 

    — Bem, acho que devemos nos dividir aqui, certo? 

    Coçando seu cabelo preto desgrenhado, olha para Jasmine e eu com um sorriso fraco. 

    — Huh? Você não vai vir conosco, Elijah? Você tem algo que precisa fazer? 

    Achei que ele iria conosco para Xyrus, mas pensando bem, deveria ter percebido que ele poderia ter seus próprios planos. 

    — O-o quê? Eu realmente não tenho nada planejado, mas está tudo bem em ir junto com você? 

    Ele endireita os óculos e tosse, tentando esconder o rosto envergonhado. 

    — Bem, você e Jasmine devem passar pelo portal separadamente, caso alguém suspeite de algo, mas eu pensei que seria bom para você ficar um pouco conosco antes de irmos para a academia. 

    Mostro para ele um sorriso. 

    — N-nós? Não entendo. Eu nunca tive planos de ir para a academia. — Parece perdido agora, então eu paro de provocar e vou direto ao ponto. 

    — Tenho pensado muito depois da masmorra. Você disse que seu objetivo é fazer um nome para si mesmo neste reino… certo? 

    Coloquei meu braço sobre seu pescoço. Elijah apenas balança a cabeça silenciosamente, ainda ponderando o que estive planejando.

    — …Nós vamos! Tem melhor maneira de se tornar conhecido do que se formar na academia mais prestigiada de Sapin? — exclamo. 

    Os olhos de óculos de Elijah se arregalam e até Jasmine parece surpresa com a minha ideia. 

    — Mas… como eu poderia entrar na academia? Quer dizer… posso ter as qualificações, mas não o histórico. Mesmo o fato de eu ser de Darv não me dá nenhuma margem de manobra para entrar na academia. 

    — Sorte sua, eu acho que posso te dar esse histórico. Este irmãozão aqui pode lhe dar a oportunidade de colocá-lo na academia. Então, que tal? — rio enquanto ainda tenho meu braço em volta do pescoço. 

    — Pfft! Que irmãozão o quê. Você sabe que sou mais velho do que você, certo? Enfim… ainda não tenho certeza sobre isso. 

    Elijah apenas dá um leve soco nas minhas costelas. 

    — Você sabe… Lucas vai frequentar a Academia Xyrus. Você não vai me deixar la sozinho com ele, vai? — o aperto mais forte desta vez. 

    — Concordo com Ar… Note. Você sempre pode voltar a ser um aventureiro depois. 

    Jasmine olha em volta para ver se alguém ouviu o erro que ela quase cometeu. 

    — Tudo bem, tudo bem! Se VOCÊ puder me colocar de alguma forma, irei! Além disso, alguém vai ter que impedir você de assassinar Lucas no primeiro dia de aula! 

    O rosto sério de Elijah se ilumina quando ele sorri. 

    — Boa! Jasmine, você pode levar Elijah de volta para a casa dos Helstea? Tenho algo que preciso fazer primeiro. Eu alcanço vocês!

    Os empurro na direção do portal que ainda estava a uma boa distância à frente. Jasmine acena com a cabeça e leva Elijah embora. Depois que sumiram de vista, meu rosto ficou sério sob minha máscara e Sylvie e eu viramos para a esquerda. 

    — Saia. 

    Digo com calma. Com um assobio, Kaspian aparece ao nosso lado. 

    — Estou feliz que você tomou algumas precauções ao mandar os dois embora primeiro. 

    Ele simplesmente acena com a cabeça. 

    — Obrigado por fazer com que o juiz participasse daquele ato. Tenho certeza de que Lucas não estará em guarda tão cedo. — digo. 

    — O prazer é meu. Estou feliz que tenha sido resolvido sem que ninguém morresse. 

    Ele me encara, sugerindo o óbvio. Apenas encolho meus ombros enquanto me afasto.

     — Aconselho-o a tomar mais algumas precauções, senhor Note. Você superou a parte mais difícil, mas, por favor, não baixe a guarda. 

    Sem olhar para trás, aceno para Kaspian, indo eu mesmo em direção ao portão de teletransporte. Elijah frequentando a academia não atrairá muitas suspeitas. Jasmine era próxima da família Helstea agora, então ter seu atestado para Elijah será natural. Eu fiz questão de não desembainhar a Canção do Amanhecer sempre que estava com Lucas na masmorra. O único problema que pode surgir é a Sylvie. Lucas viu a forma pequena e felina de Sylvie no Salão da Guilda. Antes mesmo de eu ter a chance de perguntar a ela, seu corpo começa a brilhar. Sua esclera preta fica branca quando os chifres que tinha desaparecem completamente. A cauda de lagarto que tinha cresce conforme as escamas se projetam. Depois que o brilho diminuiu, eu pisco para ter certeza de que não estava vendo coisas. A forma de lagarto felino em que ele estava não está à vista, pois agora se parece exatamente com uma raposa. Sem escamas, e quando me inclino para tocá-la, noto que seu pelo não era exatamente pelo, mas sim as escamas que foram estreitadas para baixo e alongadas para dar a forma de uma pele. Seu corpo estava completamente branco como a neve, exceto pelo nariz, a ponta das orelhas, cauda e as patas, que eram do preto original que ela era. 

    — Kyu! ou melhor: — Isto é melhor, certo, papai?

    O tamanho dela era o mesmo, então ela pula na minha cabeça e faz uma cama com meu cabelo. 

    — A transformação me deixou cansada. Vou dormir um pouco, papai. 

    — S-sim… claro, Sylv. 

    Eu deveria estar acostumado com essas coisas agora, mas Sylv continua a me surpreender. Todos os dragões tinham a habilidade de alterar suas formas tão completamente? Sei que sua forma principal era a de um dragão, como o que vimos na masmorra, mas ser capaz de mudar sua cor e tamanho ainda mais do que sua forma em miniatura negra era surpreendente. Bem… isso convenientemente me livra daquele problema. Eu envio um pulso para o solo e uma fraca corrente elétrica no ar para ter certeza de que estou sozinho antes de chegar à cidade. Tiro a máscara e o casaco, colocando-os dentro da bolsa. Como ainda estávamos na orla da Clareira das Feras e das Grandes Cordilheiras, chegando à pequena cidade, percebi que estava cheio apenas de aventureiros e mercadores tentando sobreviver e ganhar a vida. Não havia muito para olhar, então rapidamente vendi minha espada curta, deixando-me apenas com meu bastão preto. Minha última parada era o artífice. Abrindo as portas duplas, minha visão é preenchida com vários artefatos. 

    — Bem-vindo ao Ecvius Artifacts! Er… como posso ajudá-lo? 

    Uma jovem enérgica me cumprimentou com uma pitada de confusão em seus olhos sobre por que um garoto de onze anos estava aqui. 

    — Oi! Vim aqui com meu pai que é comerciante. Me pediu para comprar algo para ele aqui. 

    Lanço um sorriso inocente.

    — Que fofo! O que é essa pequena raposa na sua cabeça? 

    Ela salta de trás do balcão para nos olhar mais de perto. Sylvie ainda estava dormindo, então eu apenas disse com indiferença que essa besta de mana infantil era do meu pai. 

    — Entendo, entendo. Então, em que posso ajudá-lo? 

    Ela junta as mãos ansiosamente. 

    — Estou procurando um pequeno artefato de armazenamento dimensional. 

    Olhando para ela, posso dizer que ficou chocada com o que eu acabei de dizer. Algo que descobri ao ler vários livros foi que existe um mineral especial localizado neste mundo capaz de armazenar algumas vezes seu tamanho. Nenhum dos livros foi em profundidade sobre como isso pode ser feito, o que me diz que eles também não sabem, mas era supostamente extremamente raro e valioso. Recuperando os sentidos rapidamente, ela sorri e me leva a uma sala atrás do balcão. 

    — Aqui, temos todos os nossos itens mais valiosos. Nesta parede, temos todos os nossos itens dimensionais. 

    — Só preciso de um grande o suficiente para armazenar isso. — Pego a Canção do Amanhecer, que estava amarrada na minha cintura. 

    — Hmmm… se for só isso, acho que este anel serviria. 

    Ela diz depois de olhar um pouco as prateleiras. Depois que escolheu uma pequena caixa, olhei para ver que era um anel de ouro extravagante com um diamante embutido nele, ao lado de outras joias menores. 

    — Er… você tem algum que seja menos extravagante? — digo ao devolver o anel para ela. 

    — Hmmm… a maioria das pessoas pede as joias mais chamativas quando pedem um artefato de armazenamento dimensional. — Coçando a cabeça, ela olha em mais prateleiras na pequena sala dos fundos. 

    — Aha! Que tal agora? 

    Abro a pequena caixa que ela me entrega e dentro há uma faixa prateada opaca. 

    — Este anel é, na verdade, de qualidade superior ao anel de ouro que mostrei a você antes, mas o ferreiro que o forjou insistiu em deixar o anel neste estado simples. Este anel provavelmente tem espaço suficiente para caber seu bastão e uma grande bolsa de bagagem dentro. — diz, me dando um sorriso muito profissional. 

    Não perdi tempo na minha decisão. 

    — Vou levar. 

    Depois de pechinchar com a mulher insistente, consegui comprá-lo por alguns núcleos bestiais que peguei na masmorra e duzentas moedas de ouro. Isso era só porque era tudo que me restava. Minhas economias totais agora consistem em um par de prata e o núcleo Elderwood classe S que usei parcialmente. Suspirei triste, relembrando os tempos em que eu podia viver feliz com apenas algumas moedas de cobre na cidade de Ashber. 

    Os duzentos ouros que recebi foram da Guilda e de Kaspian que, separadamente, me deu alguns para tomar precauções. Depois de deslizar o anel no meu polegar direito, já que era muito grande para qualquer um dos meus outros dedos, ordenei mana no anel e na minha espada. Instantaneamente, a espada negra brilhou e foi sugada para dentro do anel. Fiz o mesmo com a máscara e o casaco que estavam dentro da bolsa e segui em direção ao portão de teletransporte.

  
    Capítulo 36 - Um Filho, Irmão e Amigo

    Nunca iria me acostumar com o portão de teletransporte, não importa quantas vezes passe por ele. A sensação de estar preso em um espaço onde eu não tenho controle simplesmente não se encaixava bem comigo. 

    Girando o anel dimensional preso no meu polegar, não pude evitar, mas fiquei com uma dor de cabeça com o quão cuidadoso eu teria que ser depois que as aulas começassem. Até o anel foi comprado para que não precisasse carregar minha espada por aí. Embora eu nunca tenha usado minha espada de lâmina verde-azulada como um aventureiro, a tinha embainhada em mim o tempo todo. Até Lucas olhou meu bastão preto com curiosidade enquanto estávamos juntos na masmorra. 

    Chegando do outro lado do portão em Xyrus, respirei fundo. Estava de volta. Pegando uma carruagem para casa, passei pela academia que irei frequentar. A premissa era enorme e apenas olhando de fora, qualquer um poderia dizer quanto tempo e recursos o reino investiu neste lugar. Parecia um pequeno mundo dentro da cidade, com várias estruturas e paisagens mudando ao longo do caminho. 

    — Senhor, chegamos à mansão Helstea. 

    O motorista saiu pela frente e abriu a porta para mim, tirando o chapéu quando desci. Entregando a ele algumas moedas de cobre, subi as escadas com as quais estava tão familiarizado. Sylv ainda estava dormindo. Eu estava ficando preocupado com o quanto a transformação de seu corpo daquele jeito custava para ela, mas depois de cutucá-la mentalmente, fiquei aliviado por ainda estar dormindo profundamente. 

    *BOOM!* 

    As portas duplas da frente se abriram e a garota que saiu voando era uma visão e tanto depois de um tempo. 

    — BEM VINDO DE VOLTA, IRMÃO!!!

    Minha irmã, Ellie, me dá uma cabeçada no estômago, quase me deixando sem fôlego enquanto se agarra em mim como se para salvar sua vida. Esfregando seu rosto na minha camisa, não pude deixar de rir enquanto acariciava sua cabeça. 

    — Uuuuh… você não vai mais embora, certo? Você vai ficar, certo? 

    Com os olhos marejados, a íris cor de amêndoa da minha irmã cintilou em uma mistura de emoções. 

    Afastando-me de Ellie, eu me agacho um pouco para ficar no nível dos olhos dela. 

    — Sim, estou de volta, Ellie. 

    Dou a ela meu sorriso mais sincero. 

    — UHUM! 

    Ela balança a cabeça vigorosamente como se dissesse que eu disse a resposta certa. Ellie deve ter quase oito anos agora. O aniversário dela era alguns meses antes do meu, então sempre há um período em que ela é apenas três anos mais nova que eu. Para a maioria das pessoas, isso não importaria, mas por alguma razão estranha, Ellie nunca deixa de mencionar, após seu aniversário, que ela tem apenas três anos de diferença. Olhando para ela com atenção, posso dizer que está se transformando em uma linda jovem. Seus olhos de cachorrinho se tornaram mais proeminentes conforme perdia um pouco da gordura de bebê em seu rosto; seu nariz empinado vermelho de tanto chorar. Comecei a entrar em pânico interno um pouco para o futuro próximo, quando iria começar a namorar. O dia em que trouxer um menino para casa será o dia em que vou liberar toda a extensão dos meus malditos poderes. 

    — Arthur! 

    Minha mãe vem correndo ao lado de meu pai, ambos com uma expressão que parecia sorrir e chorar ao mesmo tempo. Meu pai, que parecia estar ficando cada vez mais musculoso, instantaneamente me pegou. 

    — Meu menino! HAHA! Você cresceu muito! 

    A barba do meu pai estava um pouco mais longa agora e posso ver algumas rugas perto de seus olhos e boca. Minha mãe agarra minha mão e a coloca em sua bochecha, sem dizer nada, exceto alguns soluços baixos. 

    — Filho idiota! Você sabe como fiquei preocupada quando meu anel foi ativado? Eu pensei que você estava morto! 

    Ela olhou para mim e o rosto zangado que tentou colocar desapareceu e foi substituído por um sorriso brilhante e lacrimoso. 

    — Sua mãe não conseguiu dormir por dias depois que o anel foi ativado. Continuei dizendo a ela que tudo ficará bem e que algo simplesmente deve ter acontecido com o seu anel. Eu sei que meu filho não morreria tão facilmente! 

    Ele tentou me confortar, mas a culpa ainda era tão pesada. Colocando-me no chão, meu pai continua:

    — Felizmente, o status do espadachim mascarado, ou Note, foi atualizado no Salão da Guilda dizendo que você e seu grupo chegaram à filial da Guilda perto da Clareira das Feras. 

    — Sinto muito, mamãe, papai e Ellie por preocupá-los novamente. Parece que não estou causando nada além de preocupações para vocês, haha. 

    Coço minha cabeça enquanto minha mãe continua segurando minha outra mão com Ellie confortando-a. Balançando a cabeça, minha mãe olha para mim. 

    — É trabalho dos pais se preocupar com os filhos, embora você pareça cumprir a sua parte no trato um pouco bem demais. Ellie ficou esperando na janela o dia todo desde que seu amigo Elijah veio com Jasmine. 

    — MÃE!! Isso era para ser um segredo!! 

    Ela começou a fazer beicinho enquanto batia suavemente nas costas de nossa mãe, fazendo todos nós começarmos a rir. 

    — Arthur! 

    — Art! 

    Ouço duas vozes. Olho para o topo da escada e vejo Elijah e Vincent com Tabitha. O amigo que eu fiz na masmorra desceu primeiro e colocou o braço em volta do meu pescoço, meio estrangulando-me enquanto colocava seu peso em cima de mim. 

    — Demorou bastante para chegar aqui! Jasmine já voltou com os Chifres Gêmeos. Você decidiu fazer uma viagem de turismo? 

    Nós dois rimos. Elijah parecia muito mais expressivo atualmente, quase me fazendo esquecer o rosto quase robótico que tinha quando o vi pela primeira vez no campo de testes. 

    — Arthur Leywin! O filho prodígio está de volta! 

    Vincent aperta minhas costas enquanto me dá o maior abraço de urso que pode com seu corpo magro. 

    — Estamos felizes por você estar de volta e seguro, Arthur. 

    Tabitha segue atrás dele e me dá um abraço também. O casal Helstea não mudou muito e estava tão animado como sempre. 

    — Obrigado por cuidarem da minha família, Sr. Helstea, Sra. Helstea. 

    Sorrio e faço uma reverência educada. 

    — Agora, agora! Você vai me deixar com raiva se continuar tão formal conosco! 

    Vincent balança o dedo enquanto finge estar com raiva. 

    — Ele está certo, você sabe. Por favor, Arthur, sua família é parte de nossa família. Espero que você possa nos chamar apenas de tia e tio. 

    Tabitha acaricia minha cabeça suavemente. Aceno e começo a olhar ao redor. Há uma pessoa faltando na família Helstea. Antes que eu pudesse perguntar, Vincent parece ter notado quem eu estava procurando. 

    — Hehe. Se você está procurando por Lily, ela não está aqui. 

    Vincent tem um sorriso malicioso no rosto enquanto Tabitha apenas revira os olhos para ele. 

    — Lily foi aceita na Academia Xyrus graças a você. Ela começou a frequentar a academia no último semestre depois de completar doze anos. 

    Tabitha também tem um sorriso caloroso no rosto. Meus olhos se arregalam com as boas notícias. 

    — Uau! Meus pais mencionaram, mas Uau! Lily realmente conseguiu! Ela é uma estudante agora! 

    Sorrio amplamente. Tabitha acena com a cabeça. 

    — Sim. Ela realmente queria estar aqui quando você voltasse para dizer si mesma, mas, infelizmente, o semestre da primavera começou, então ela está presa nos dormitórios até o feriado. 

    Vincent ri instando nossas famílias e Elijah para a sala de estar. Discutimos sobre meu tempo como aventureiro. Algumas coisas deixei de fora por causa da minha família. Olhei para Elijah quando pulei a parte em que Lucas nos traiu. Não queria que minha família ou a família Helstea se envolvessem. Minha irmã ficou com os olhos arregalados o tempo todo enquanto contava os momentos que Elijah e eu estávamos na masmorra. 

    Ela tinha a expressão de que eu estava contando a ela uma história de fantasia para dormir com todos os monstros da masmorra e magia envolvidos. O público não pôde acreditar quando Elijah continuou a história para mim e contou a eles sobre como eu derrotei o Guardião Elderwood. As mandíbulas do meu pai e Vincent estavam frouxas quando eu apenas lancei um sorriso para eles os tirei do pensamento. 

    — Falando nisso. Pai, em que estágio você está? 

    Perguntei. Dando-me uma risada envergonhada, ele diz: 

    — Estou preso no núcleo laranja escuro desde que você saiu. Não importa o quanto eu medite e purifique a mana, não consigo romper. 

    — Perfeito. Pai, você deveria usar isso então. Tive que usar um pouco enquanto estava me curando, mas deve haver o suficiente neste núcleo bestial para ajudá-lo a romper. 

    Sem dar a ele a chance de recusar, eu jogo para ele o núcleo verde fosco. 

    — Não. Arthur. Isso é algo pelo qual você lutou com sua vida. Eu não posso simplesmente aceitar isso de você. 

    Meu pai tenta me devolver o núcleo quando Vincent o impede. 

    — Reynolds, o menino deve ter seus motivos. Você é o pai dele, pelo amor de Deus. Fique mais forte, isso vai me ajudar também, haha! 

    Tabitha apenas riu. 

    — Alice, seu filho trouxe um presente e tanto. 

    Minha mãe apenas suspira desamparada enquanto Ellie começa a estudar o núcleo verde fosco nas mãos do meu pai. 

    — Pai, por favor, pegue e use. Você precisa me alcançar. 

    Olho para meu pai, tentando amenizar o fato de que eu dei a ele algo de valor inestimável. Depois de dizer a todos que estava no estágio laranja claro, recebi ainda mais caras de choque, embora não tanto quanto costumava ser. Acho que se acostumaram com meu talento anormal. Com relutância, meu pai aceita e guarda no bolso. A próxima ordem das coisas foi sobre Elijah. Ele contou a todos sobre sua experiência antes de eu chegar lá, mas esclareci que ele era um amigo próximo, e um benfeitor que salvou tanto a vida de Jasmine quanto a minha. Continuando, me virei para Vincent e perguntei se era possível matricular Elijah na Academia Xyrus. Depois de refletir um pouco, Vincent concordou em patrocinar Elijah sob a Casa Helstea para a Academia Xyrus. Vincent desculpou-se primeiro, dizendo que iria escrever uma carta para Cynthia Goodsky, a diretora da Academia Xyrus. 

    Meu pai saiu para o quintal, dizendo que ia começar a treinar imediatamente, então éramos apenas minha mãe, Ellie, Elijah, Tabitha e eu. Minha mãe e Tabitha se revezaram perguntando sobre mais detalhes enquanto eu estava me aventurando e minha mãe insistiu que eu fizesse um check-up dela para ter certeza de que eu não tinha feridas duradouras. Disse a ela que estava bem e que usei bem a luva que ela me deu. Ela não parecia muito feliz com o fato de que eu realmente usei em mim mesmo, mas estava feliz por ainda estar inteiro. Conversei um pouco mais com minha irmãzinha. Ela estava curiosa para saber por que Sylvie mudou de aparência e por que estava dormindo. Depois de explicar que ela estava cansada das masmorras, percebi como estava exausto. 

    — Mãe, tia Tabitha, acho que vou falar um pouco mais com Elijah. Estou um pouco cansado da viagem. 

    Elijah se levanta atrás de mim. 

    — É claro. Não se esqueça de se lavar antes de dormir. minha mãe sorri para nós. 

    — Boa noite, irmão! Boa noite, Elijah! minha irmã diz. 

    Depois de nos despedirmos, Elijah e eu subimos para o meu quarto. 

    — Elijah, você se lave primeiro, vou organizar minhas coisas. A empregada trouxe o conjunto de pijamas que pedi e coloquei na frente do chuveiro para Elijah. 

    — Cara! Estou pelado! 

    De repente, percebendo que eu tinha uma visão completa de seu ‘Elijah júnior’, ele cobriu a parte inferior do corpo com as mãos. 

    — Pfft! Relaxe, eu nem consigo ver por causa do vapor. 

    Apenas sorrio antes de sair do banheiro. Elijah sai do banho de pijama, com o cabelo ainda molhado e os óculos embaçados.

     — Sua vez. 

    Diz enquanto seca o cabelo com uma toalha. O banho quente era uma delícia. Eu cuidadosamente limpei Sylvie com a toalha úmida, mas não pareceu incomodá-la em nada, ainda não se mexendo de seu sono. Depois que nós dois estávamos limpos, Elijah e eu conversamos na minha cama, Sylvie no meu colo. 

    — Você acha que aprenderemos na Academia Xyrus? 

    Elijah está se esforçando para não sorrir. Era óbvio o quão feliz estava por ir para a academia. 

    — Quem sabe? Imagino que vai ser um pouco chato, não? Ambos estamos bem acima do nível de habilidade dos primeiranistas de lá. 

    Encolho os ombros. Elijah continua: 

    — Mas haverá pessoas de todas aquelas casas poderosas. Imagino que haverá alguns que podem estar no meu nível, certo? Estou muito animado para aprender como começar a controlar meus poderes. Estou feliz que Xyrus tenha muitos magos famosos com os quais aprender.

    — Sim. Acho que será útil aprender mais sobre as habilidades dos atributos de relâmpago e gelo. 

    Olho para as minhas mãos. Essas mãos cresceram muito mais rápido do que eu imaginava. Apenas alguns anos atrás, minhas mãos eram de uma criança, mas agora era muito maior e vai continuar a crescer, assim como meus poderes. Não pude deixar de ficar animado também com o futuro que viria. Elijah interrompe minha linha de pensamento. 

    — Então, o que você vai fazer com Lucas? 

    Fico sério. 

    — Lucas não tem ideia de quem eu sou e até que eu tenha certeza de que posso enfrentar toda a sua casa, vou fazer com que continue assim por enquanto. Preciso treinar e ficar mais forte do que antes. 

    — Bem, você sabe que pode contar comigo. Lucas provavelmente vai questionar quando me vir, mas ele não pensa muito de mim. Não posso acreditar que aquele imbecil tentou nos sacrificar para que pudesse escapar. 

    Os punhos de Elijah ficam brancos enquanto treme de raiva. 

    — Eu sei. Ele vai pagar por tudo que fez, mas não importa o que aconteça, não podemos agir contra ele ainda. 

    Deitei-me no lado direito da cama, colocando Sylvie, que estava enrolada, ao lado do meu travesseiro. Elijah deita-se do outro lado da cama. Depois de alguns momentos de silêncio, ele vira a cabeça na minha direção.

     — … 

    — Ei, Art. Você acha que vou encontrar uma namorada na Xyrus? 

    — Pfft! É nisso que você está pensando agora? 

    Caio na gargalhada enquanto Elijah fica profundamente vermelho e começa a me chutar do seu lado da cama. 

    — Estou sendo totalmente sério, cara! Espero que haja muitas garotas bonitas na Xyrus. — suspira. 

    — Para um cara de aparência tão séria, você com certeza se preocupa com coisas normais. Não se preocupe. Haverá muitas pirralhas bem mimadas e ricas em Xyrus para você escolher. Basta impressioná-las com sua magia do metal, haha! 

    — Dane-se! Aposto que você não terá problemas em ser popular, com suas características de príncipe… e você sabe que tenho problemas para controlar minha magia. 

    Ele se vira de costas para mim. 

    — Não se preocupe, Elijah. Ainda temos mais de meio ano até o início das aulas. Vou ajudá-lo a obter um melhor controle de sua manipulação de mana antes disso. — falo. 

    Após uma breve pausa, Elijah murmura um suave obrigado sem se virar. Que menino tímido. 

    — Boa noite, pervertido. Se você começar a vir até mim enquanto sonha com uma garota bonita, eu juro que vou te matar você. — rio, afastando-me também. 

    — Pfft, não se preocupe. Boa noite. 

    Ele retruca. Minha mente, que antes estava repleta de vários pensamentos sobre o futuro, começa a ficar em branco enquanto adormeço.

  
    Capítulo 37 - Enquanto Isso

    Um raio fraco do sol nascente passava por uma fresta nas cortinas bem nos meus olhos, me acordando de forma bastante agradável. Elijah ou Ellie geralmente me acordam, então já faz um tempo que eu não me levantava antes de qualquer um deles. Sylvie acabou dormindo quatro dias seguidos antes de acordar. Ela me explicou como uma mudança de corpo assim leva muito tempo para se recuperar, e não era capaz de fazer isso com frequência. 

    Era apenas um pouco depois do amanhecer, então a mansão que estava sempre cheia de criadas e Ellie ainda estava muito tranquila, exceto pelos poucos cozinheiros na cozinha se preparando para o dia. Não se preocupando em me lavar, fiz meu caminho para o quintal, onde senti flutuações na mana. Como esperado, meu pai estava ocupado treinando, absorvendo o núcleo da besta classe S que recuperei da masmorra. Não querendo atrapalhar seu treinamento, encontrei um lugar para sentar ao lado dele e comecei a estudar sua aura. 

    Meu pai, Reynolds Leywin, ex-membro dos Chifres Gêmeos, estava preso em um estágio, incapaz de superar o estágio laranja escuro. Passei muito tempo negligenciando a circulação de mana no corpo do meu pai, assim como a de Elijah. Como esperado, as veias de mana de Elijah, as veias responsáveis por absorver mana da atmosfera circundante, eram incrivelmente largas. Meu pai, por outro lado, como um aumentador, tinha canais de mana muito mais desenvolvidos, as artérias que permitiam a distribuição diversa de mana por todo o corpo. 

    — Ah, você acordou cedo hoje, filho. Por que você não disse nada? 

    Meu pai se levantou, enxugando o suor do rosto e do pescoço com uma toalha que estava no colo. 

    — Não queria atrapalhar o seu treino, pai. Como vão as coisas? 

    Também me levanto e começo a me alongar. 

    — Acabei de absorver o resto do núcleo da besta, mas por algum motivo, o núcleo não se desintegrou. Ele devolve o núcleo classe S para mim. Depois que a mana purificada armazenada dentro do núcleo da besta se esgota, o núcleo da besta se desintegra em pó fino. Curioso também, coloquei no bolso para estudar mais tarde. Depois que voltei, venho treinando meu pai e Elijah sempre que posso, enquanto treino sozinho de noite. 

    Até agora, meu pai esteve ocupado absorvendo o núcleo da besta, mas olhando para sua aura agora, eu pude ver uma mudança perceptível. Percebendo meu olhar curioso, ele me dá um sorriso malicioso e me joga sua toalha suja. 

    — Seu pai agora passou do estágio laranja escuro para o estágio laranja sólido. 

    Rio quando meu pai começa a flexionar os músculos em demonstração de suas realizações. 

    — Parabéns pai. Agora que você está no estágio de laranja sólido, acho que não há problema em te ensinar algo mesmo brincado um pouco. 

    Penduro a toalha em uma cadeira próxima. Dando-me um olhar curioso, ele acena para que eu continue. 

    Focalizando um pouquinho de mana na palma da minha mão direita, acendi uma pequena chama. 

    — Aqui está a técnica de atributo de chama mais básica que você aprende, Brasa. eu jogo a pequena chama da palma da minha mão na toalha que estava pendurada na cadeira de metal próxima. Como esperado, a pequena chama, quando alcançou a toalha, estava tão diluída que tudo o que restou foi uma pequena marca de fuligem preta no meio da toalha branca. 

    — Se você está falando sobre a teoria da mana, não é nada novo para mim, filho. Para aumentadores, uma vez que produzimos mana de dentro de nossos corpos, quanto mais a mana se afasta de nós, mais diluída e fraca ela se torna. 

    — Eu não estava tentando demonstrar a teoria da mana. Isso será para a próxima vez, pai. 

    Balanço meu dedo para ele, ganhando uma pancada forte na minha cabeça por ser um espertinho. Esfregando minha cabeça, coloco outra pequena porção de mana na palma da minha mão. Eu acendo outra chama, mas enquanto da primeira vez a cor da chama era vermelho brilhante, desta vez era laranja. 

    — Agora observe papai. 

    Jogo a pequena chama, que era do mesmo tamanho da chama anterior, na toalha de novo, mas desta vez, ela queimou um pequeno buraco na toalha. Meu pai não mostrou muita reação. 

    — Você não acabou de adicionar mais mana à chama para torná-la mais forte? 

    Balançando a cabeça, explico. 

    — Se eu adicionasse mais mana, a chama seria maior. Pai, você notou a cor da chama? 

    — Sim, a cor estava um pouco mais clara, mais laranja.

    Ele coça a cabeça, tentando montar o quebra-cabeça. 

    — Essa é a chave! O que eu fiz agora é uma técnica que é considerada uma magia de alto nível pelos conjuradores. 

    Fiquei animado quando comecei a explicar isso a ele. 

    — Veja, papai, a temperatura do fogo ou, mais precisamente, a taxa de combustão depende de uma mistura de coisas diferentes: a quantidade de oxigênio na atmosfera, a radiação do corpo negro, o tipo de combustível sendo queimado, a oxidação do combustível e assim por diante. O chamado “combustível” sendo queimado, neste caso, é a mana de atributo fogo. O que descobri enquanto brincava com isso é o quão versátil esse “combustível” pode ser. Essa chama laranja, pai, era uma chama muito mais quente do que a anterior, tornando-a ainda mais forte. 

    Paro para respirar. Meu pai me dá uma expressão como se eu falasse com ele em hebraico, mas entendeu a última parte da minha explicação. 

    — Então, o que você está dizendo é que, usando a mesma quantidade de mana, posso produzir uma chama ainda mais quente para minhas técnicas? 

    Ele brinca com sua barba enquanto pondera. 

    — Exatamente! Veja, pode ir ainda mais longe. 

    Demonstro novamente, desta vez produzindo uma chama amarela, que deixou um buraco ainda maior na toalha, com as cristas ainda em chamas. Não paro por aí. A última demonstração leva um pouco mais de tempo, pois tenho que manipular com muito cuidado o atributo de fogo em minha palma. Depois de alguns minutos, produzo uma chama azul fraca, o que faz meu pai arregalar os olhos. Ao jogar a chama azul na toalha, ela entra em combustão instantaneamente e o fogo se espalha rapidamente, corroendo a toalha até que sobrem apenas cinzas. 

    — Tem certeza que é meu filho? 

    Meu pai me olha desconfiado antes de sorrir. Sorrindo de volta, digo: 

    — Devo ter herdado o cérebro da mamãe? 

    Elijah chega, sua cabeça um ninho de pássaro e óculos tortos, olhando para mim preso em uma chave de braço por meu pai, que estava apertando meu nariz com força enquanto eu batia em resignação. 

    — O que vocês estão fazendo? … 

    É tudo o que ele diz enquanto esfrega os olhos. 

    — Treinamento. 

    — Treinamento. 

    Dizemos ao mesmo tempo. Minha voz nasalmente por ter meu nariz espremido. Dou a meu pai algumas dicas importantes para controlar a estrutura de seu atributo de fogo para que ele possa produzir chamas de nível superior. 

    — Filho, por que eu tive que me tornar um estágio laranja sólido para aprender isso? 

    Questiona enquanto está sentado em uma posição de mediação. Mudar a estrutura do atributo da mana é basicamente a essência de cantar uma magia. O uso de encantamentos vocais pode condicionar o cérebro a mudar a estrutura da mana na atmosfera para criar uma magia. 

    — Quanto mais alto for o seu estágio de mana, você não terá apenas uma maior reserva de mana para extrair, a mana em si torna-se de qualidade superior para que você possa ter mais controle sobre suas propriedades minúsculas. 

    Esclareço, voltando meu foco para Elijah. Acenando em compreensão, meu pai volta a treinar, segurando a palma da mão direita para cima e enviando mana para ela. O treinamento de Elijah era um pouco mais lento. O que percebi com Elijah é que seu controle sobre seu elemento principal, a terra, é instável, o metal ainda mais. Não é tanto como um problema com a manipulação de mana do atributo terra, mas mais ainda com a quantidade. A falta de controle de Elijah sobre a força de seu poder fez com que ele não pudesse fazer magias precisas e coordenadas. Uma coisa que continua a me confundir sobre a magia de Elijah é como ela é injusta. 

    A terra é poderosa, mas limitada no sentido de que conjuradores e aumentadores podem apenas se contentar com a terra que está ao seu redor. Na maioria das vezes, isso não é um problema, mas ainda dá uma certa previsibilidade nos ataques que os magos da terra usam. Elijah, por outro lado, parece ter a capacidade de mudar a estrutura das moléculas e transformá-las em terra. A coisa mais próxima que pude pensar que pode explicar isso é algo semelhante à alquimia. Elijah, por exemplo, pode convocar espinhos de terra de árvores e edifícios de madeira. Uma limitação é que ele não é capaz de conjurar magias de terra da água ou do ar, mas sua capacidade de mudar tão facilmente a estrutura da terra e suas propriedades me assusta. 

    Quando penso nas possibilidades de seu poder, penso na magia de petrificação. Quando conjuradores da terra normais usam o feitiço de petrificação, na verdade, é apenas usar a terra ao redor para se formar em torno de um humano, “petrificando-o”. Elijah, por outro lado, se ele se tornasse hábil o suficiente, poderia literalmente transformar um humano em pedra. Eu balanço minha cabeça para descartar esses pensamentos assustadores. Estou feliz que Elijah seja um amigo, não um inimigo. A prática de Elijah consiste em brincar com uma pequena bola de terra. Ele está praticando fazer coisas diferentes com a pequena bola de terra: girá-la muito rápido, mudando sua forma, expandindo-a, condensando-a, dividindo-a em diferentes pedaços, etc. Assim, ele pode treinar seu controle de mana e encurtar seus encantamentos aprendendo a chamada “teoria” de como as magias funcionam. 

    Volto para o meu quarto, deixando Elijah e meu pai treinando. Olhando para minha cama, vejo Sylvie ainda dormindo. A transformação ainda parece ter um pequeno tributo em seu corpo. Ela ou dorme mais às vezes, ou tira uma soneca separada. Felizmente, esses períodos de sono estão ficando mais curtos, então tenho esperança de que, em algumas semanas, ela volte ao normal. Sentado na beira da cama, dou uma olhada no núcleo da besta classe S, sondando-o com um fio de mana. A mana interna foi esgotada, então eu estava curioso para saber por que ele não se dissolveu, mas ao sondar um pouco mais fundo, sinto uma dor aguda em meu braço esquerdo que me faz deixar cair o núcleo da besta. 

    — Que diabos? 

    Esfrego a tatuagem que sempre cobre por baixo da pena de Sylvia. Pegando cuidadosamente o núcleo da besta novamente, o sondando mais uma vez, ainda mais intrigado do que antes. De repente, dentro do vasto espaço negro do núcleo da besta que eu estava estudando, a figura do Guardião Elderwood que quase perdi minha vida aparece, curvando-se para mim com sua lança apontada diretamente para cima. 

    — Uma vontade bestial! 

    Tremo de excitação enquanto agarro com mais força o prêmio inestimável que obtive na masmorra. O que aconteceria se eu me integrasse a duas bestas? Isso era possível? Eu então teria dois? Ou este substituiria a minha vontade do dragão? 

    Enquanto pensava nessas coisas, um sentimento repentino me interrompe. Não foi tão íntimo quanto as transmissões mentais que tenho com Sylvie, mas uma forma primitiva de comunicação. Percebendo que é da vontade do Guardião Elderwood, vou colocar mais mana no núcleo da besta, esperando que, de alguma forma, me permita ter uma conexão melhor com ele. 

    — Entendo… 

    Não posso deixar de me sentir um pouco desapontado ao soltar o núcleo da besta. Pelo que o Guardião Elderwood estava tentando expressar, se eu tentasse absorver a vontade desta besta, apenas o mais forte dos dois acabaria sendo deixado. Fazia sentido, mas o que eu não entendi foi, por que meu pai não foi capaz de absorver a vontade da besta? Percebi a resposta quase imediatamente depois de lembrar o que vovô Virion, aquele velho elfo maluco, me ensinou alguns anos atrás. Havia o problema de compatibilidade entre o elemento da besta e o atributo de elemento do mago. Eu não podia ajudar, mas soltei um pequeno sorriso sabendo a quem dar isso. 

    
      — Bom dia, papai! Por que você está sorrindo?
    

    Sylvie se aninha no meu colo e ronrona quando eu a acaricio. 

    — Só estou pensando em como a escola será divertida. respondo. 

    — IRMÃO, ACORDE… oh! 

    Minha irmã bate a porta, mas me vê acordado acariciando Sylvie. Me aproximo e também dou um tapinha na pequena cabeça da minha irmã. 

    — Vamos comer!

  
    Capítulo 38 - Introspecção

    — Uau. 

    Enxugando o suor do meu corpo com uma toalha que pendurei nas proximidades, coloquei meu robe de volta. Estava no pátio do quintal com apenas a lua cheia iluminando a área. Sylvie estava enrolada ao meu lado, seu pelo agora branco subindo e descendo, acompanhando o ritmo de sua respiração. Com todo mundo dormindo, tive a paz de treinar para o conteúdo do meu coração. Nas últimas semanas, tenho feito pouco além de treinar a mim mesmo, bem como ajudar no crescimento de Elijah e de meu pai, com algumas dicas para minha irmãzinha também. Ellie não tem treinado muito, mas seu progresso ainda é bastante decente. Prevejo que ela vai despertar por volta dos onze se mantiver seu ritmo, talvez até dez se realmente começar a tentar mais. 

    Acho estranhamente satisfatório quando vejo minha irmã brincar com suas amigas que fez na Escola para Damas que frequenta. Esta era basicamente apenas uma pequena classe de nobres jovens reunidas para aprender etiqueta e habilidades domésticas básicas. Embora eu já saiba disso antes, a população em geral acredita que as damas “adequadas e refinadas” devem ter as maneiras e a graça de uma rainha, embora possam cozinhar e costurar para o marido. 

    No mundo em que vivia antes, as mulheres trabalhavam tanto quanto os homens, e todo o ditado “as mulheres deveriam ficar em casa” tornou-se um tabu, muitas vezes incorrendo na ira de muitas mulheres se dito em voz alta. 

    Ellie estava dormindo agora depois de criar uma confusão, dizendo que não iria para a cama se eu não ficasse com ela até que adormecesse. Isso me faz rir quando comparo aquele comportamento mimado com a fachada refinada e graciosa que colocou na frente de suas amigas, agindo como uma verdadeira senhora. Quase comecei a rir quando se dirigiu a mim como “querido irmão honrado” na frente do casal de garotas de sua idade com quem estava dando uma festa do chá. 

    O aniversário da minha irmã estava chegando e poderia dizer que ela estava ansiosa para saber que presente eu lhe daria. Conhecendo-a, provavelmente adoraria tudo o que eu desse a ela, contanto que eu pensasse nisso, mas com minha personalidade, eu queria dar a ela algo funcional também. O problema era que eu estava sem dinheiro. Este maldito anel de dimensão me custou todo o ouro que ganhei como aventureiro. 

    Pensei um pouco no que poderia fazer para ganhar dinheiro quando algo me veio à mente. Uma vantagem óbvia que eu tinha era minha mente cheia de ideias e invenções que ainda não foram desenvolvidas neste mundo. Com um sorriso satisfeito no rosto, volto ao treinamento. 

    Havia duas coisas que eu estava focando fora do desenvolvimento do meu núcleo de mana, que estimo que atingirá o estágio amarelo escuro quando as aulas começarem no outono. Um estava treinando pesadamente em minhas habilidades de atributos de relâmpago e gelo, que são de longe minhas desviantes mais fortes. Decidi que manterei minhas habilidades de fogo ou água, junto com relâmpagos e gelo, em segredo durante minha estadia na Academia Xyrus. Acho que ser um aumentador dual-elemental adepto é a maior atenção que eu gostaria durante meus anos lá. Já que Lucas só me viu usar as habilidades de fogo durante a excursão da masmorra e o campo de testes, será ainda mais difícil para ele encaixar as peças se eu usar apenas magia da terra e do vento. Se eu propositalmente não treinar minha magia da terra e do vento até entrar na Academia, acho que será mais do que suficiente para passar por apenas um “gênio talentoso” que não levantará muitas sobrancelhas. 

    Abri um dos livros que trouxe da biblioteca. Consegui encontrar alguns dos livros limitados sobre habilidades de desvio, contendo alguns segmentos sobre relâmpago e gelo. Parece que, para o relâmpago, existem dois métodos principais pelos quais os aumentadores optam. Um era interno e outro externo. Por causa das propriedades únicas do relâmpago em comparação com outros elementos e seus desviantes, existem alguns indivíduos que se concentram em usar as habilidades internas do relâmpago, o que é considerado muito mais difícil. 

    Impulso do Trovão é uma das técnicas de relâmpago interno que desenvolvi, o que poderia ser considerado o trampolim para habilidades muito mais poderosas. O livro apenas diz que, para usuários de relâmpago interno, a maioria atinge um limite muito cedo e muda para técnicas externas para aprender. Isso significa que as habilidades de relâmpago interno não foram desenvolvidas o suficiente para que as pessoas realmente encontrem vantagens. Este também é o caminho que escolhi seguir. Embora eu tenha algumas habilidades externas com relâmpagos, sei por experiência própria o quanto as habilidades internas são mais poderosas do que as externas. É claro, pode não ser tão chamativo, mas o que eu quero não é um show de luzes deslumbrantes, mas poder absoluto. 

    Levará tempo e paciência para desenvolver, mas eu já sei que as recompensas serão enormes, pois imagino um nível acima apenas usando uma pequena corrente de raio para acelerar minha reação. Quanto às minhas habilidades elementais de gelo, quero me concentrar em uma ampla gama de habilidades, concentrando-se na luta contra vários oponentes. 

    A habilidade de combinação de Fogo Branco e Zero Absoluto é minha habilidade mais forte, que só posso usar sob o poder massivo que recebo da segunda fase de minha Vontade do Dragão, Integrar. Imagino que, por agora, mesmo que eu tenha a técnica e a teoria para habilidades com raios ou gelo, precisarei estar na fase de integração se quiser usar as habilidades mais poderosas. 

    Não posso deixar de ficar um pouco impaciente com esse fato, mas não há muito que posso fazer agora, exceto treinar. Tenho tantas vantagens, mas ainda não estou satisfeito com o nível de poder que estou. Posso dizer com confiança que, se eu lutasse contra o antigo eu do meu velho mundo, venceria. A quantidade de mana neste mundo e o fato de que eu tenho a Vontade do Dragão ao lado da rotação de mana, posso simplesmente dominar meu eu anterior. No entanto, o mundo em que estou está cheio de perigos muito maiores do que os do meu antigo, então, crescer complacente acabaria sendo prejudicial. Pego o outro livro que trouxe, que é sobre vontades bestiais. Já li uma vez, então pulo para a parte sobre o treinamento, o que me faz suspirar de desamparo. 

    Vi isso chegando, mas não pude deixar de ficar desanimado quando li pela primeira vez. Parece que a melhor maneira de treinar a vontade bestial é sendo ensinado pela própria besta. A única outra alternativa mencionada era estudar exaustivamente sobre a própria besta para que o domador possa aprender e praticar as habilidades da mesma. A primeira opção estava obviamente fora de questão, visto que Sylvia morreu ou está refém de quem quer que fosse aquela figura de chifre negro. A opção dois também tinha seu limite. O fato de eu poder usar uma das habilidades de “Aquisição” e até mesmo entrar na fase de Integração foi por causa das vantagens de ser um domador de legado, onde uma certa quantidade de insight veio junto com o testamento. 

    Mesmo para um dragão, ela parecia tão única; eu nem conseguia imaginar que tipo de poderes ela tinha. Gostaria que ela tivesse me deixado algumas pistas sobre quais eram alguns de seus poderes antes de tudo acontecer. 

    
      
        *Tapa* 
      
    

    — Sai dessa! 

    Digo em voz alta enquanto toco minhas bochechas. Me deixar pra baixo o que não tenho não vai resolver nada. Além de treinar minha magia de atributo de raio e gelo, a outra habilidade que estou focando será o cancelamento de magia. A teoria é que o atributo elemental mana é manipulado, seja por meio de uma magia ou por meio de amplo conhecimento da habilidade, no destino projetado ou no próprio corpo do lançador. Falando muito tecnicamente, essas partículas de mana são basicamente codificadas para afetar a atmosfera ou o alvo específico para produzir um determinado resultado. Há um pequeno atraso entre o momento em que o mago lança as partículas de mana codificadas e quando essas partículas têm efeito e formam a magia. Durante esse atraso, se eu fosse capaz de interromper potencialmente essas partículas de mana com minha própria mana que pode cancelar a dita magia, seria capaz de encerrar a magia discretamente sem ela mesma se formar. 

    Embora em teoria isso pareça incrível, existem vários problemas. Um, para que isso funcione, terei que saber qual magia o oponente está usando. Isso não é um problema quando o conjurador ou mesmo o aumentador canta o feitiço, mas em casos de canto sem palavras, ou mesmo lançamento instantâneo, teria que saber o que é o feitiço pela composição da mana durante a quase fração de segundo em que as partículas de mana manipuladas são lançadas antes de entrar em vigor e se transformar em uma magia. Isso requer aprender uma quantidade enorme de magias e descobrir quais habilidades podem efetivamente cancelá-las. 

    Só de pensar nisso, fico com dor de cabeça. A maioria pode ser descoberta com a teoria da magia, mas ser capaz de pensar quase que instantaneamente na magia correta para neutralizar o oponente significa que preciso saber de cor. Porém, sei que dominar essa habilidade será um bem inestimável; especialmente mais porque apenas alguém como eu, que é capaz de manipular todos os quatro elementos, pode fazer isso. 

    Sobre esse assunto, começo a pensar em quando entrei na fase de Integração. Minha visão ficou preta e branca e eu era claramente capaz de ver a flutuação de mana ao meu redor, que, ao usar algo como cancelar magia, seria muito útil. Pego meus livros e a toalha com uma das mãos, pego Sylvie com a outra e volto para o meu quarto. 

    Vincent ofereceu outro quarto para Elijah, mas meus pais não permitiram, já que ele era um hóspede dos Leywin, o que significava que ele deveria estar apenas em um de nossos quartos. Como um compromisso, pedi-lhes que trouxessem outra cama para Elijah, já que o quarto era mais do que espaçoso o suficiente. 

    Voltando ao meu quarto, Elijah já estava dormindo profundamente, dormindo de costas com os braços cruzados sobre o peito, fazendo parecer que ele estava deitado em um caixão. Mesmo quando ele dorme, parece um sujeito tão correto e honesto. Elijah era um bom amigo e ajudou o fato de nossas personalidades combinarem. Elijah era bem peculiar. Apesar de sua aparência rígida e severa (principalmente devido ao cabelo e aos óculos), era um rapaz muito emotivo. Ele é lógico de uma forma em que estabeleceu princípios dos quais nunca se desviou, tornando-o muito honesto e confiável, mas quando se trata de pessoas e relacionamentos, muitas vezes pensa com seu “coração”, deixando-o bastante vulnerável se as pessoas decidirem tirar vantagem dele. Só posso imaginar quando atingir a puberdade, se ainda não começou, e começar a pensar com a cabeça de baixo em vez da cabeça de cima quando se trata do sexo oposto. Quanto a mim, seja porque vivi e me lembro da minha vida anterior, só me vejo analítico e um tanto intrigante. Tenho que admitir que tenho dificuldade em confiar nas pessoas completamente e sempre tento pensar alguns passos à frente. 

    Lamento um pouco a falta de inocência que tenho em comparação com crianças normais de onze anos, mas uma coisa que aprendi a perceber é que, quando se trata dos poucos relacionamentos íntimos que tenho, fico muito envolvido neles, quase ao ponto de falha. Isso teve algo a ver com ser órfão na minha vida anterior? Porque a única pessoa próxima que eu tinha era a zeladora que me pegou e foi morta mais tarde? Mesmo como um rei anteriormente, não posso dizer com confiança que fui o mais maduro e, em muitos aspectos, diria mesmo que não sou muito parecido com um rei, mas uma coisa que não posso mudar é a importância que tenho para aqueles que prezo. Depois de tomar um banho rápido, afundo na cama, fazendo Sylvie se mexer em seu sono. 

    Ela se aninha perto de mim e começa a respirar de forma constante novamente. O ritmo lento de sua respiração me embala a dormir.

  
    Capítulo 39 - Novos Ares

    — Irmão, acorda!!!! 

    — OOF 

    O vento de repente fica fora de mim enquanto minha irmã pula em cima do meu estômago. Esfregando meu esterno dolorido, suspiro. 

    — Ellie, você não é mais uma criança, você vai me machucar seriamente um dia. 

    — Você está me chamando de gorda, irmãozão? 

    Ellie finge ofegar. Esta pequena espertinha, só está aprendendo coisas inúteis naquela escola para mulheres decentes ou o que seja. Me viro para ver Elijah já tomado banho e vestido, seus óculos ainda um pouco embaçados. 

    — Juro, você dorme como uma rocha, Art. Sua esposa vai ter que usar magia para te acordar quando você ficar mais velho. 

    Ele balança a cabeça. 

    — Cala a boca. 

    Murmuro, muito cansado para fazer uma resposta espirituosa. Depois de lavar rapidamente meu rosto e arrumar meu cabelo para que fique quase apresentável, nós quatro, com Sylv no topo da minha cabeça, descemos as escadas. 

    — Eu me pergunto o que há para o café da manhã. Espero que seja caaaaarneee. 

    Sylv pondera, sua pequena cabeça de raposa balançando de um lado para o outro em antecipação.

    — Bom dia, vocês quatro ~ chegaram na hora certa. 

    Minha mãe nos chama da cozinha enquanto as criadas preparavam a mesa. Embora houvesse cozinheiras na mansão, minha mãe sempre quer pelo menos preparar o café da manhã para nós, então, enquanto Tabitha a ajudava, as criadas ajudavam a arrumar a mesa e a limpar depois. Depois que voltei, minha família, assim como Vincent e Tabitha, ambos notaram a aparente mudança na aparência de Sylvie. Apenas encarei isso como sua transformação depois de digerir muitos núcleos de feras. Mas, a partir disso, meus pais e os Helsteas sabiam que Sylvie não era apenas uma fera de mana comum, até mesmo conversando baixinho com ela, como se fosse um animal doméstico inteligente. 

    — Bom dia meninos, e, claro, minha princesinha, vocês dormiram bem? 

    Meu pai, que estava conversando com Vincent, se vira para nós e dá um beijo de barba na bochecha da minha irmã que lutava. 

    — Eca, pai, isso faz cócegas! 

    Ela o empurra, limpando o local onde foi beijada. 

    — Vocês dormiram bem, crianças? 

    Vincent nos dá um largo sorriso enquanto começa a provocar meu pai sobre seus hábitos de amor por Ellie. 

    — Bom dia, tia Leywin, tia Tabitha, tio Vincent e tio Reynolds. 

    Elijah anuncia antes de se sentar ao meu lado. Ele parou de chamar meus pais de Senhor e Senhora à medida que se aproximava deles, eventualmente chamando todos de tia ou tio. Depois de dizer bom dia a todos, voltei ao meu lugar e comecei a comer uma omelete de presunto e vegetais com uma sopa bem crocante. Enquanto comia, meu pai de repente fala com a boca cheia de omelete. 

    — Isto me lembra. Filhos, se vocês não têm planos, querem ir conosco para a praça da cidade? Há um grande anúncio na cidade capital de Etistin, onde o rei e a rainha residem, mas alguns artífices vão colocar uma projeção ao vivo da transmissão na praça da cidade. 

    — Querido, por favor, não fale com a boca cheia. 

    Minha mãe repreende suavemente antes de entrar em fofoca com Tabitha sobre as últimas notícias da cidade. Senhoras. Parece que ela está se dando muito bem com as nobres damas de Xyrus, visto que as duas costumam sair em reuniões de almoço e viagens de compras à tarde. 

    — Parece bom, pai. Elijah e eu não temos nada planejado hoje de qualquer maneira, certo? 

    Me viro para meu amigo que está devorando sua segunda omelete. Ele nos faz um sinal de positivo e me viro para Vincent. 

    — Eu também quero ir! Posso mãe? 

    Ellie se inclina na mesa em direção a minha mãe. 

    — Você tem escola hoje, Ellie. Você pode sair com seu irmão depois. 

    Ela cutuca Ellie de volta para sua cadeira enquanto minha irmã faz beicinho. 

    — Tio Vincent, lembro que você mencionou algo sobre como iria visitar um famoso pesquisador que tem um laboratório em Xyrus. Você se importa de me apresentar a ele depois de assistirmos ao anúncio de hoje? 

    Pergunto enquanto coloco uma porção de omelete em meu garfo com minha faca. 

    — Ah, você quer dizer Gideon? Ele despertou seu interesse? Ele não é apenas um pesquisador, mas um bom inventor e artífice conhecido também! É o único responsável por projetar os navios que usamos, bem como outros artefatos bem usados! Tenho alguns negócios com ele de qualquer maneira, então não seria um problema levar você. Há algo específico que você precisa dele? 

    Ele questiona, os olhos inteligentes por trás dos óculos brilhando de curiosidade. 

    — Não é algo que eu precise, mas mais algo para discutir. Achei que ele iria achar valioso. 

    Dou uma resposta vaga, prendendo ainda mais seu interesse. 

    — Bem, ele não é o tipo de pessoa que conhece gente nova, mas tenho certeza de que posso tirá-lo do buraco se estiver com você. 

    Ele acena para si mesmo. 

    — Excelente! Estou ansioso para conhecê-lo! me concentro de volta na minha omelete, da qual Sylvie deu uma grande mordida, enquanto Elijah e meu pai curiosamente se perguntam o que estou fazendo agora.

    A Praça da Cidade, que normalmente estava movimentada com muita atividade, estava anormalmente lotada tanto com civis normais quanto com nobres. No lado da grande torre do relógio, havia quatro orbes criando um quadrado, enquanto sob esses orbes flutuantes, havia dois artífices com suas vestes marrons, significando que não fazem seu trabalho por glória e fama, cantando e brincando com um dispositivo. Sylvie, que estava olhando em volta ansiosamente para a enorme multidão de pessoas, estava se remexendo no topo da minha cabeça. Elijah, meu pai e Vincent foram os únicos que vieram, com minha mãe e Tabitha saindo com suas amigas e Ellie na escola. 

    
      
        *BZZZ* 
      
    

    — Os três reis e rainhas de diferentes nações em nosso amado continente de Dicathen se reuniram aqui neste dia memorável! 

    Vejo um homem muito bem vestido anunciar para uma audiência que parecia estar na casa das centenas de milhares. Parece que muitos viajaram até lá. 

    — Atenção, humanos, elfos e anões, eu sou Blaine Glayder. Embora todos vocês me conheçam como o rei de Sapin, hoje falo, não como o rei dos humanos, mas como um dos representantes do continente de Dicathen! 

    As centenas de milhares de pessoas se ajoelham, algumas indo de quatro em adoração ao ver o rei. A projeção embaçada torna-se mais nítida e aumenta o zoom na varanda do Castelo. Lá eu vejo o rei de Sapin na frente, enquanto a Rainha de Sapin, Priscilla Glayder, estava sentada atrás dele ao lado de algumas outras figuras de aparência importante. Meus olhos se arregalam quando reconheço Alduin e Merial Eralith, o rei e a rainha de Elenoir com vovô Virion em pé atrás deles com os braços cruzados. Ao lado deles estão dois representantes dos Anões, que suponho serem o rei e a rainha. 

    — O dia de hoje marca o início de uma nova era neste continente que chamamos de nosso lar. Presumo que muitos de vocês saibam dos problemas existentes entre os humanos e os elfos, enquanto até mesmo os anões eram considerados apenas parceiros de negócios. No entanto, não é assim que queremos continuar. Os representantes de todos os três reinos, SEUS líderes, se reuniram muitas vezes nos últimos anos no esforço de unir nossas raças. 

    “Dois anos atrás, nós concordamos que TODAS as raças pudessem se tornar aventureiros. Começou com apenas um ou dois representantes, mas agora se expandiu. Isso me traz um sorriso quando vejo grupos com humanos, elfos e anões, trabalhando juntos para uma meta em comum. O ano passado foi outro grande marco, onde a Academia Xyrus recebeu alunos do reino de Elenoir e do reino de Darv para que a nova geração dos melhores magos pudessem fazer amigos e memórias não apenas com os humanos, mas com todas as três raças. 

    “Todos nós entendemos como pode ser difícil para alguns de nós se ajustar após constante inimizade entre as raças, pedimos que deixem de lado o passado e as discriminações que possam ter e pense além disso, se não por você, mas por seus filhos e o futuro deste continente. 

    Houve outra grande salva de palmas, acompanhada por um rugido de adoração. O rei Glayder sentou-se e Alduin Eralith, o rei de Elenoir e pai de Tessia, levantou-se e pigarreou antes de falar para a versão deste mundo do que parecia ser um microfone. 

    — É uma honra falar em nome de todos aqui neste dia inesquecível. Como o rei Glayder falou tão veementemente, também estou de acordo sobre o futuro deste continente. Para algumas pessoas, isso pode não ter muito interesse, mas para muitos que anseiam por aventuras e novos lugares para visitar, posso dizer de todo o coração que este continente está repleto de muitas incógnitas. Um exemplo óbvio é a própria Clareira das Feras que reside neste continente. Embora um número incontável de aventureiros tenha se aventurado, não é exagero dizer que nem mesmo metade dela foi percorrida. Embora as bestas de mana não tenham deixado a Clareira das Feras, quem pode garantir que, só porque ainda não deixaram, nunca o farão? Mesmo em nossa própria terra natal, Dicathen, existem lugares tão perigosos que ninguém se atreve a explorar, mas e se eu dissesse que há mistérios e perigos ainda maiores lá fora? 

    O rei Eralith faz uma breve pausa enquanto a multidão em Etistin e a multidão aqui na praça da cidade de Xyrus se enchem de som de murmúrios. 

    — Isso mesmo! Vocês não ouviram errado, cidadãos de Dicathen. Anunciamos hoje, dez de fevereiro do milésimo quinto Ciclo, que encontramos evidências de outro continente. 

    A multidão irrompe em um clamor de ruídos, alguns com raiva, alguns com medo, todos curiosos. Até minhas próprias mãos tremem de empolgação quando meu pai e Vincent se olham em estado de choque. 

    — Por favor. Nós não sabemos muito, então seus palpites são tão bons quanto os nossos. O que sabemos é que existe, possivelmente dentro de alguns anos, é outro continente que pode ou não ser hostil. Há evidências de que eles tentaram nos alcançar também, mas em ambos os lados, parece que nossa tecnologia atual não nos permite viajar tão longe. 

    A multidão mostrada na Capital está um caos até que o rei dos anões se levanta de sua cadeira e caminha em direção ao microfone. 

    — FAÇAM SILÊNCIO!!! 

    *Silêncio* 

    — Como disse Alduin, não sabemos muito. No entanto, nestes tempos de incerteza e possíveis ameaças no futuro, vocês não concordariam que ficar ao lado um do outro é o melhor para este continente e nosso povo? SEUS filhos também podem estar em perigo. A última coisa que queremos é lutar entre nós. Nossas aparências podem ser diferentes e nossas culturas podem entrar em conflito, mas lembrem-se disso… todos nós nascemos neste continente de Dicathen. Eu, pelo menos, estou orgulhoso disso e espero que as gerações futuras sintam o mesmo. E vocês? 

    A multidão fica em silêncio no início, mas algumas palmas provocam mais aplausos e de repente uma grande explosão de aplausos e gritos começa. O rei anão não foi tão eloquente em suas palavras como os dois reis anteriores que falaram, mas suas palavras tiveram um impacto muito forte. Até Elijah ao meu lado batia palmas com entusiasmo enquanto Sylvie continuava a assistir à tela com curiosidade. 

    — O processo de ingressar em nossas três raças e reinos levará tempo e muito esforço, mas hoje, estaremos ungindo seis indivíduos, indivíduos que nós, os três reis e rainhas, acreditamos ser os mais corajosos, diplomáticos, inteligentes e poderosos. 

    Do fundo do pódio, saem 6 indivíduos, dois elfos, dois humanos e dois anões. Vestidos com uma armadura branca refinada que variava ligeiramente para cada pessoa, eles se levantaram e se ajoelharam. Cada um dos três reis abriu caminho na frente dos seis cavaleiros ajoelhados e tirou de uma pequena caixa ornamental, seis anéis. O rei Glayder dos humanos apresentou os anéis aos dois cavaleiros elfos enquanto o rei Anão os presenteou aos dois cavaleiros humanos. Finalmente, o rei Alduin dos Elfos colocou os anéis nos dois cavaleiros anões, afirmando que eles se levantariam e se curvariam para a multidão. Enquanto os aplausos explodiam, o rei Glayder subiu e falou mais uma vez. 

    — Esses seis indivíduos receberão doravante o título das Seis Lanças. Cada lança significa os laços que mantêm não com o seu reino, mas com todo o continente. Este é um momento verdadeiramente histórico, pois as primeiras Lanças foram ungidas. O objetivo principal desses seis indivíduos será o bem-estar do continente, seja explorando masmorras perigosas e desconhecidas na Clareira das Feras, mas bem como trabalhando ao nosso lado, os governantes deste continente, para garantir que nossa casa seja protegida quando chegar a hora de enfrentarmos hostilidades estrangeiras de outro continente. 

    Mais uma vez, a multidão ruge enquanto muitos jogam flores e as roupas que estão usando no ar. 

    — Por último, embora o título de uma das Seis Lanças possa ser prestigioso, comparável até mesmo a nós como reis, este título também traz consigo um grande fardo e perigo. Filhos da nova geração que procuram tornar-se os futuros protetores deste Continente, esforcem-se para ser uma das Seis Lanças! Cresça forte e nobre, pois nem mesmo o céu é o limite! 

    Com isso, as quatro esferas que compõem os cantos da projeção flutuam para baixo conforme a imagem do anúncio desvanece, a última coisa que ouvimos foram gritos de 

    — Viva o rei, viva Dicathen. 

    A praça da cidade estava cheia de emoção quando todos começaram a discutir sobre coisas diferentes. Ao meu lado, ouço Elijah murmurando para si mesmo: 

    — Uau… as Seis Lanças… isso parece incrível. 

    As crianças no meio da multidão já começaram a representar a cena da unção, gritando com seus amigos que também se tornariam uma das Seis Lanças e vão sair e lutar contra o mal. Uma parte de mim também quer ficar animada. Inferno, eu estava animado! A perspectiva de um novo continente para explorar com pessoas diferentes e talvez até mesmo raças diferentes me intrigou profundamente. No entanto, eu era bastante cínico em relação a tudo isso. Claro, os pontos que eles fazem são verdadeiros, mas no final, estão apenas fazendo deste novo continente o inimigo comum para que todas as raças de Dicathen possam se unir. Era uma ferramenta antiga usada por muitos reis, mas eficaz e que funcionava. Ainda assim… meu coração como, não apenas um rei, mas um guerreiro e mago sedento por aventura e emoção, bateu mais e mais forte.

  
    Capítulo 40 - Eu Não Sou Tão Legal

    Enquanto abríamos caminho pela multidão na praça da cidade, ouvi várias conversas sobre as Lanças. 

    Essas Seis Lanças eram mais do que apenas um grupo de magos experientes; eles logo se tornariam o próprio símbolo deste continente. 

    Sendo composto por dois de cada raça, é imparcial em relação aos humanos, elfos e anões. Não ficaria surpreso se isso causasse um grande surto de magos talentosos. Embora nem todas as crianças que despertem se tornem magos, seja devido a situações financeiras ou questões de talento, o fato de que todos são elegíveis para se tornar uma Lança irá definitivamente provocar uma nova era de magos. Poderia dizer que os reis propositalmente colocaram uma luz ruim no novo continente para que este novo inimigo comum em potencial se tornasse a razão para as três raças se unirem. 

    Olhando para isso de forma lógica, pode haver grandes vantagens, como o comércio de matéria-prima, conhecimento sobre magia, artefatos e tecnologias diferentes, mas isso apenas criaria uma competição potencial entre os humanos, elfos e anões, cada um deles tentando chegar ao novo continente primeiro para reivindicar os novos recursos. Nesse sentido, concordo com essa espécie de propaganda intencional. Entrando na carruagem esperando por nós na orla da praça da cidade, meu pai pede ao motorista que o leve primeiro à Casa de Leilões Helstea. 

    — Tenho algumas coisas para cuidar, então vou encontrar vocês em casa mais tarde esta noite. Não cause muitos problemas, filho. 

    Meu pai bagunça meu cabelo enquanto me lança um sorriso sarcástico. 

    — Por favor, leve-nos às instalações de Gideon. 

    Vincent direciona o motorista para o nosso próximo destino. Cerca de trinta minutos na estrada, o cenário muda de prédios altos para pequenas casas com letreiros dizendo “artefatos” em muitos deles. Percebendo o olhar curioso que eu tinha do lado de fora, Vincent interrompe: 

    — Estamos na parte da cidade onde todos os artífices se reúnem. Você verá muitos dispositivos interessantes aqui, bem como ferramentas úteis para conjuradores. 

    Aparentemente, isso despertou o interesse de Elijah porque ele pediu ao motorista que parasse na loja de artefatos mais próxima. 

    — Vou dar uma olhada um pouco e ver se consigo encontrar algo que valha a pena comprar. — diz antes de sair. 

    
      — Sylv, vá com Elijah enquanto visito Gideon com o tio Vincent.
    

    Digo a Sylvie que estava no meu colo. Ela me lançou um olhar curioso, mas não reclamou, saltando da carruagem atrás de Elijah. Eu não queria um pesquisador gênio como Gideon de olho em Sylvie, então seria melhor apenas mantê-la longe. 

    — Você tem algum dinheiro?! 

    Grito com ele de dentro da carruagem quando o deixamos, percebendo que meninos normais de doze anos não deveriam ter tanto dinheiro. 

    — Tenho meu dinheiro da masmorra economizado. Lembra? Eu não sou como você! 

    Mal posso ver uma piscadela, pois ele estava obviamente me provocando sobre a minha falta de ouro. 

    — Tch. Que imaturo. 

    Resmungo baixinho, fazendo com que Vincent solte uma pequena risada. Cerca de uma hora depois, depois de passarmos pela parte mais densa da cidade, chegamos a um prédio bastante grande. Este prédio tinha apenas um andar, mas era bastante grande em largura, o que era raro de se ver em uma cidade aglomerada como Xyrus. 

    — Estamos aqui! 

    O motorista anuncia ao abrir a porta para nós. Saltando para fora da carruagem atrás de Vincent, dirigimo-nos para a porta da frente. Depois de bater na porta de metal, um velho de bigode de guidão, vestido de mordomo, abre a porta. 

    — Saudações. Mestre Gideon não está… olá, Mestre Vincent, por favor, entre. 

    Diz enquanto abre a porta. Ele percebe que somos hóspedes bem-vindos, dando-nos uma profunda reverência antes de nos mostrar o interior. O mordomo parece negar automaticamente a todos, exceto algumas pessoas. 

    O interior da instalação dificilmente era atraente. Todo o lugar estava uma bagunça, com ferramentas no chão e matérias-primas de aspecto bastante intrigante empilhados no alto das prateleiras. Havia microscópios e outras ferramentas que pareciam vagamente familiares às do meu antigo mundo. 

    — Himes! Eu disse para você não deixar ninguém… ah, Vincent! Vejo que você veio para me incomodar novamente. 

    Do canto escuro de uma sala diferente, um homem muito baixo e encurvado faz o seu caminho. Tanto o mordomo quanto o mestre parecem querer negar automaticamente os visitantes. Olhando mais de perto para o suposto gênio inventor/pesquisador/artífice, posso dizer com certeza que se parece com o papel. Seu cabelo encaracolado que parece ter sido atingido por um raio mais de uma vez complementou os olhos redondos que tinham olheiras escuras sob eles. Sua pele estava pálida, enquanto tinha um par de óculos de proteção pendurado no pescoço. 

    — Haha! Tão acolhedor como sempre, não é, Gideon? 

    Vincent balança a cabeça, dando a seu conhecido um sorriso desamparado e um aperto de mão. 

    — Bah! Nem vem! Ano passado, a Família Real enviou mais de uma dúzia de mensageiros pedindo uma maneira de começar a cruzar o oceano para chegar ao novo continente! Não durmo decentemente há meses! 

    O excêntrico curvado agita os braços em desgosto enquanto começa a andar ao redor. 

    — É realmente verdade que eles realmente encontraram evidências de outro continente, Gideon? 

    Vincent não pôde deixar de aliviar sua curiosidade. Até eu estava interessado nisso. 

    — Hoho! Isso, meu amigo, é realmente uma verdade que aquelas famílias reais esnobes estão dizendo pela primeira vez. Fui eu quem estudou as evidências! Tudo o que posso dizer é que, o novo continente tem artífices ainda melhores e talvez até Magos do que o nosso. 

    Seus olhos redondos desaparecem enquanto seu sorriso se alarga, revelando dentes amarelos com restos de tudo o que ele comeu em sua última refeição. 

    — O que te faz dizer isso? 

    Vincent empurra, inclinando-se para mais perto de Gideon. 

    — A Família Real recuperou as evidências para mantê-las seguras, mas essa “evidência” era um artefato. Mesmo eu não consegui descobrir tudo o que ele fazia, mas este artefato foi anexado a uma besta de mana semelhante a um pássaro que nunca foi vista em Dicathen antes. Esta besta de mana parecida com um pássaro tinha a habilidade de se camuflar quase completamente com seus arredores. A única maneira de pegá-lo foi porque um aventureiro acidentalmente o derrubou enquanto estava mirando em um esquilo que estava caçando para comer. Além disso, uma das funções que consegui descobrir a partir do artefato anexado ao pássaro foi que ele era capaz de registrar e armazenar imagens em movimento. O artefato era do tamanho da minha palma e poderia fazer o que quatro grandes cristais de projeção mágica podiam e muito mais! Diga-me, por que alguém do nosso continente precisaria gravar vídeos? 

    Ele se inclina na direção de Vincent também, de modo que os dois ficam separados por apenas um palmo de distância. 

    — Fascinante! 

    Vincent suspira enquanto esfrega o queixo. 

    — Então… quem é o moleque que tu trouxe? O filho da sua amante? 

    Gideon balança as sobrancelhas lascivamente para Vincent. 

    — Oh Deus… nem mesmo faça piadas assim. Tabitha me mataria… literalmente, estou até com medo. Não… este é Arthur Leywin, eu o considero um sobrinho meu. 

    Ele coloca a mão no meu ombro. Dando uma reverência respeitável, eu me apresento. 

    — Olá, Sr. Gideon. Tio Vincent me contou muitas coisas boas sobre você e seu trabalho. 

    — Hoh ~ bastante etiqueta para um pivete. Quantos anos tu tem? 

    Pergunta, me estudando com seus olhos redondos. 

    — Vou fazer doze anos em maio. — respondo simplesmente. 

    — Entendo… então, por que você o trouxe aqui, Vincent? Eu não aceito alunos ou discípulos, você sabe. 

    Ele acena para si mesmo com condescendência. 

    — Na verdade, gostaria de saber por que ele queria vir. 

    Vincent se vira para mim. 

    — Sr. Gideon, o fato de você ter mensageiros da Família Real visitando você, posso supor que seu trabalho é bastante influente, correto? — Coloquei o ar de um jovem respeitoso. 

    — É claro! Eles são uma dor, mas recebo muito dinheiro deles! 

    Seu queixo se projeta e quase posso ver seu nariz ficando mais comprido com seu orgulho. 

    — Perfeito. 

    Sem dizer mais nada, pego um grande pedaço de papel caído no chão e faço um esboço de uma planta. Demorei um pouco para pensar em uma ideia para vender sem mudar muito o mundo. Este mundo depende muito da magia para muitas das ferramentas e máquinas maiores. Essa foi principalmente uma das razões pelas quais eles não puderam construir um navio capaz de viajar longas distâncias. Os magos não tinham uma fonte infinita de mana e tentar carregar magos suficientes para energizar uma grande nave era impossível. Vincent e Gideon ficaram perplexos com minhas ações repentinas e murmuraram um para o outro o que eu estava fazendo exatamente. Não os deixei ver o que estava desenhando, então eles estavam ficando cada vez mais impacientes com meu comportamento. Após cerca de quinze minutos, terminei de desenhar um esboço de uma máquina a vapor. Não desenhei alguns dos componentes principais para que Gideon não pudesse simplesmente roubar minha ideia; eu desenharia aqueles DEPOIS que as negociações estivessem concluídas. 

    — I-isso é… isso… 

    Seus olhos redondos se arregalam duas vezes e ele puxou o papel para poder estudá-lo em profundidade. 

    — Claro… por que não pensei nisso? Também havia essa solução! 

    Podia ver suas mãos tremendo, pois ele tinha dificuldade em digerir o projeto. De repente, suas sobrancelhas se franziram e seu olhar percorreu o papel. 

    — Eu sinto que algo está faltando… 

    Gentilmente pego o papel de volta e o enrolo. 

    — Eu deixei de fora alguns detalhes importantes que irei mais do que felizmente incluir assim que nossas negociações terminarem. — Coloquei um sorriso inocente. 

    — Você é realmente apenas um garoto de doze anos? 

    Seu olhar se torna aguçado, mas logo parece indefeso, pois ele mesmo sabe que o que eu tenho a oferecer é bom demais para deixar ir. Até Vincent parece perplexo com a virada dos acontecimentos, mas lidou com isso um pouco melhor, pois sabe que sou sempre assim. 

    — Sim! Você pode me mostrar alguns de seus melhores artefatos? Tio Vincent me disse que você faz alguns dos melhores! — Lanço um bom elogio para adoçá-lo. 

    — Himes! Traga meus últimos trabalhos! 

    Gideon grita. Logo depois, o mordomo de bigode de guidão traz consigo uma maleta protegida do tamanho de um adulto, lacrada com algo que nem eu mesmo reconheço. Gideon sussurra algo na fechadura enquanto coloca as duas mãos sobre ela. Após um breve momento, a fechadura brilha e dobra-se e muda de forma, abrindo-se. Dentro da caixa havia várias armas encantadas. Gideon examina cada uma das armas e do que elas eram capazes. Eu sei que cada uma dessas armas era inestimável e não comparável às vendidas em lojas e forjas, mas elas não serviam. Olhei para algumas das varinhas para talvez pegar para Elijah, mas nenhuma delas combinava com ele. Balançando a cabeça, ouvi o cientista louco resmungar algo nojento. 

    Gideon acabou nos levando a um depósito escondido onde havia pedras preciosas e matéria-prima que até me deixou chocado. 

    — Este é um diamante de ironite, uma das gemas mais valiosas encontradas neste continente. Possui propriedades capazes de armazenar muita mana para usar em caso de emergência.

    A essa altura, Gideon parecia derrotado, enquanto meu rosto ainda parecia um pouco insatisfeito. 

    — Suspiro… Himes, você pode me trazer os pingentes? ele esfrega as têmporas. 

    — Mas Mestre, isso foi feito para que…

    — Eu sei! Basta trazer! 

    Gideon interrompe o perplexo Himes. Eventualmente, Himes volta segurando uma pequena caixa com uma fechadura ainda mais complicada. 

    — Esses são alguns dos produtos que fiz para a Família Real. Eles têm pedido artefatos de proteção à vida em caso de qualquer perigo. 

    Apenas encolhe os ombros; qualquer sentimento de confiança que já teve desapareceu. Pegando um dos dois pingentes idênticos que eram muito macios, ainda a cor rosa radiante cuidadosamente ornamentada e decorada com uma corrente fina de ouro branco. 

    — Eu tive alguns dos melhores designers trabalhando na peça em si, então é… “adequada” para a família real. 

    Ele esclarece. Coloco um pouco de mana no pingente e, quando o faço, vejo vagamente o contorno da besta de mana sobre a qual li uma vez. 

    — Isso é feito de uma Fênix Serpe… — murmuro. 

    — Você foi capaz de descobrir isso? 

    Os olhos de Gideon ficam ainda mais intrigados enquanto me estuda, tentando descobrir exatamente do que mais eu sou capaz. Continuando, Gideon explica. 

    — Embora a Fênix Serpe não seja tão rara quanto a espécie de dragão, esta raça em particular ainda é uma besta de mana de alta classe S. Eles não são realmente conhecidos por seu poder e capacidades de combate, mas por sua capacidade única de preservar suas próprias vidas. Quando a Fênix Serpe está sendo atacada, suas escamas rosas se alongam e endurecem ao redor deles, formando uma espécie de casulo. Isso atrai meu interesse. 

    “Porém, essa nem é a melhor parte. Quando o casulo super duro que elas são protegidas se quebra, elas esgotam toda a mana em seu núcleo bestial para transportar-se instantaneamente para onde elas sabem que estão seguras. É uma habilidade única que eu só vi na Fênix Serpe. Esses dois pingentes são provavelmente os artefatos mais valiosos que possuo. A joia em si é feita do núcleo da besta da Fênix Serpe e também pequenos fragmentos de suas escamas, permitindo-lhe reproduzir os efeitos de preservação da vida da besta, até certo grau. — suspira, após terminar sua explicação. 

    — Quantas vezes o usuário poderá utilizar os efeitos? 

    Simplesmente pergunto, estudando o pingente ainda mais perto. 

    — Honestamente… não tenho muita certeza. A Família Real me apresentou cinco desses núcleos de bestas que foram mantidos ao longo do tempo por gerações. Porém, eles não sabiam exatamente o que esses núcleos de mana faziam; só sabiam que eram extremamente valiosos. Já foram estudados e nenhum tinha uma vontade bestial, mas ainda assim, o valor de apenas um desses núcleos bestiais custa mais do que os núcleos de classe S normais. O primeiro dos cinco que teste foi um fracasso, não mostrando nenhuma habilidade. O segundo e o terceiro mostraram sua habilidade uma vez antes de virar pó. Imagino que, uma vez que o núcleo de mana não se esgote completamente para transportar um humano, vai funcionar pelo menos mais duas vezes como os dois núcleos anteriores que usei para fazer o pingente. 

    Ele me olha com olhos esperançosos. 

    — Estes são para a Família Real, certo? É realmente certo eu toma-los quando a Família Real forneceu a matéria-prima para eles? — questiono. 

    — Bem, como eu disse, eles não sabem exatamente o que esses núcleos bestiais poderiam fazer, então se eu apenas fizer um bom artefato de preservação de vida substituto, acho que vai ficar tudo bem. Claro, se você escolher trocar seu projeto por outra coisa, será ainda melhor. 

    Ele sorri derrotado. 

    — Haha! Eu não sou tão legal, Sr. Gideon. Vou levar esses dois pingentes. 

    Desenrolo o projeto e preencho o resto dos componentes-chave que deixei de fora. 

    — Suspiro… você está me colocando em uma posição difícil, mas eu sei que você está me fazendo uma caridade ao me dar essas plantas. Com isso, imagino que nosso povo poderá chegar ao novo continente antes de chegarem ao nosso. 

    Ele estuda a planta antes de dobrá-la e colocá-la com cuidado na prateleira. Se vira para mim, seu olhar não me olhando como se eu fosse uma criança, mas mais igual. 

    — De onde você teve essa ideia? O que você está realmente planejando, Arthur? Você queria acelerar o processo de viagem ao novo continente? 

    O pesquisador genial nele estava implorando para que eu respondesse às suas perguntas. Apenas ri e saí pela porta, o silencioso Vincent, que ainda estava perplexo com a virada dos acontecimentos, seguindo atrás de mim. 

    — Como eu disse, Sr. Gideon, eu não sou uma pessoa legal. Eu só queria dar à minha irmã um bom presente de aniversário. 

    Digo sem olhar para trás, acenando a pequena caixa que tinha os dois pingentes dentro antes de entrar na carruagem. 

    A viagem de volta para casa foi silenciosa durante a primeira metade, até que Vincent finalmente falou. 

    — Não apenas um aumentador genial, mas um inventor brilhante? O que exatamente você desenhou para Gideon? 

    Expliquei em termos simples. 

    — Fiz o projeto de uma máquina a vapor, que é capaz de produzir muita energia com o vapor produzido a partir de um material específico que existe neste continente. Com isso e algumas modificações para que pudesse ser trocado com combustível movido por mana, atravessar uma longa distância não deve ser um problema. 

    — Suspiro… sob qual estrela mágica você nasceu? 

    Vincent balança a cabeça. 

    — Haha, por favor, esta foi uma ideia que tirei de outro lugar e eu apenas a ajustei um pouco para que funcionasse melhor. Por favor, não dê muita importância a isso para meus pais. 

    Sorrio humildemente enquanto olho para os dois lindos pingentes rosa novamente. 

    — Bem, seus pais provavelmente nem dariam muita importância a algo assim, considerando o quão anormal você é. 

    Ele ri para si mesmo. 

    Felizmente, como não havia ninguém em casa, escondi a caixa com cuidado depois de embrulhar os dois pingentes individualmente. O aniversário da minha irmã seria na próxima semana e então faltavam alguns meses para meu décimo segundo aniversário e, eventualmente, para o novo ano da Academia Xyrus. Mesmo que eu não estivesse tão longe da minha família enquanto estaria na academia, certamente ficaria limitado à frequência com que poderia visitá-los, então meu principal objetivo durante esse tempo era garantir que minha família pudesse cuidar de si mesma, caso algo de ruim acontecesse. Sei que provavelmente estou pensando demais em tudo, mas prefiro estar do lado seguro quando se trata de minha família. Por isso, estou disposto a vender até minha alma.

  
    Capítulo 41 - Uma Esfera I

    O salão de baile dentro da Mansão Helstea era ricamente decorado com cortinas de cordas coloridas penduradas junto com outros enfeites nas mesas e no palco. As elaboradas colocações dos orbes que compunham o lustre brilhavam, criando um ambiente sereno quando os convidados começaram a entrar pelas portas da frente gigantes. 

    Estava vestido de maneira muito formal para a festa especial de aniversário que Vincent e nossa família decidiram oferecer para Ellie. Enquanto este mundo tinha roupas formais que eram muito semelhantes aos smokings do meu antigo mundo, este mundo não tinha gravatas. Em vez de gravatas, lenços eram enrolados por baixo da gola e amarrados, sendo vistos como moda. Como o salão de baile ficava na ala oposta de nossos quartos, Ellie não tinha ideia de que estávamos dando essa festa para ela. 

    Estava presumindo que nossas duas famílias iriam a um restaurante chique, então estava animadamente se preparando com nossa mãe e Lilia, que voltara para a ocasião. Sylv estava dormindo dentro do meu quarto, seu corpo ainda está se acostumando com a grande mudança que passou recentemente, prometendo suas sobras de comida enquanto ela dorme. 

    — Bem-vindas. Por favor, entrem. 

    Com um sorriso cavalheiresco, dei as boas-vindas às amigas da minha irmãzinha que conheceu na escola, uma tarefa que fui designado por minha mãe, uma que eu não gostava muito. Recebido com risos tímidos e rostos vermelhos, mantive um sorriso gentil enquanto mais e mais pessoas começaram a sair das carruagens, acompanhadas por um motorista e um acompanhante. Os participantes da festa da minha irmã consistiam em suas amigas, a acompanhante das amigas, que eram um grupo de pessoas mais velhas, e amigos de meus pais ou amigos de Vincent e Tabitha. 

    Por volta das oito da noite, a maioria das pessoas da lista já havia chegado e minha mãe avisou a empregada que ela e minha irmã iriam descer em breve. 

    — Bem, não é que você não está bem vestido e arrumado? 

    Me viro de volta para a porta e vejo Gideon em seu jaleco marrom característico, um mais limpo, pelo menos, e seus óculos de proteção pendurados no pescoço. 

    — Esta é uma surpresa bastante agradável, Sr. Gideon. 

    Meu sorriso deve tê-lo avisado, porque ele resmunga baixinho antes de responder: 

    — Você sabia muito bem que eu tentaria vê-lo novamente, não é? 

    Meu sorriso nunca vacila enquanto uso minha mão para guiá-lo em direção à mesa de refrescos. 

    — Admito que foi inesperado da sua parte utilizar o aniversário da minha irmã para se encontrar comigo. 

    — Bah! Você e eu temos muito o que conversar, e não se esqueça que não vou deixá-lo até que esteja satisfeito! 

    Ele, mais uma vez, começa a resmungar antes de trotar até a mesa de bebidas, pedindo uma bebida alcoólica de cara. 

    Elijah, quem eu vi conversando com uma acompanhante um pouco mais velha que nós, vem andando em minha direção, com os ombros caídos. 

    — Minha terceira vez perguntando a uma garota e todas elas tão gentilmente dão desculpas convenientes para ir para outro lugar… haaa… 

    Ele suspira, abatido, os óculos um pouco tortos. Antes que eu tivesse a chance de começar a zomb… confortá-lo, fui interrompido por uma voz alta. 

    — Todos, por favor, preparem-se, Lady Alice e Eleanor estão vindo! 

    A empregada anuncia antes de sinalizar para desligar todas as luzes. 

    — … Mamãe, pensei que íamos sair para jantar. Onde estamos… 

    — SURPRESA!!!!!!!!! 

    Com o lustre acendendo e alguns artefatos aparecendo em uma série de luzes coloridas, o rosto confuso da minha irmãzinha se transforma em uma surpresa inicial, depois em pura alegria. Seus olhos se arregalaram e suas bochechas ficaram vermelhas enquanto suas mãos instintivamente cobriam sua boca aberta. Ela não teve muito tempo para se entregar ao seu momento de espanto enquanto suas amigas da escola corriam até ela e lhe davam abraços, quase levando-a embora junto com Lilia, dando-me um olhar significativo antes de desaparecer. 

    — Bom trabalho acolhendo todos os convidados, Art. 

    Minha mãe veio até mim, acariciando minha cabeça suavemente antes de algumas de suas amigas a puxarem, deixando-me sozinho. Avistei meu pai com Vincent e algumas outras figuras vestidas de maneira importante, conversando sobre negócios e outros assuntos desinteressantes. 

    Garçons circulavam distribuindo travessas e xícaras de vários alimentos e bebidas. Eu estava mastigando algo semelhante a um sanduíche quando ouço meu pai tilintar sua taça de vinho com o garfo. 

    — Aham! Antes de a festa começar oficialmente, gostaria de agradecer em nome de minha preciosa filha por terem vindo aqui esta noite! 

    Como meu pai disse, vejo minha irmã corando de vergonha enquanto suas amigas riem e aplaudem nesta ocasião alegre. 

    — Por favor, comecem a música! 

    Meu pai sinaliza para o fundo do palco, onde cinco músicos saem com seus instrumentos. Estou surpreso ao ver que os instrumentos parecem idênticos aos instrumentos da família do violino em meu mundo, com dois violinos, uma viola e um violoncelo com um pianista atrás deles. O piano tinha uma forma um pouco diferente e quando começaram a tocar, o som que produziu foi muito mais profundo e rico do que um piano de cauda normal. 

    — Seria uma grande alegria ver meu amado filho e minha filha dando a primeira dança! 

    As bochechas do meu pai estavam um pouco coradas por causa do álcool, porque ele acabou de dizer algo que poderia ser potencialmente desastroso. Minha mãe está com uma expressão de pânico porque nem ela nem meu pai jamais nos deram aulas de dança. Eu vejo o rosto terrível da minha irmã quando percebe que pode se tornar uma vergonha total em seu aniversário. Mantendo a calma, dou passos confiantes em direção onde minha irmã e suas amigas estavam. 

    — Tenho a honra de ter sua companhia em uma dança? 

    Me curvo, colocando a mão na minha frente. Ouço vários gritos e “eeks” de suas amigas, mas os ignoro. Ellie, ainda preocupada com a virada dos acontecimentos, não conseguia encontrar as palavras, então ela apenas começou a balançar a cabeça, aceitando minha mão. Assim que está em minhas mãos, uma multidão se forma ao redor e seus aplausos morrem enquanto o fluxo suave da música fica mais alto e enche a sala. A música era lenta e rítmica, facilitando o acompanhamento. Seu rosto em pânico gradualmente fica mais calmo quando percebe que só precisa seguir minha guia. Minha mão direita segurando a dela e minha esquerda gentilmente colocada em sua cintura frágil, nós circulamos, seu vestido coral leve esvoaçando graciosamente. Cada passo que ela dá espelha o meu enquanto valsamos ao redor da pequena pista de dança formada ao nosso redor pela multidão. Estava calmo e equilibrado, dançando e balançando ao som da música com graça, já que dançar era algo que eu tinha que aprender em todas as ocasiões formais como rei. Não poderia me envergonhar como uma figura de proa para minha nação agora, poderia? 

    O rosto da minha irmã mudou de calma para empolgação quando realmente começou a gostar de dançar. Sua pele brilhava com o sorriso e a transpiração, dando-lhe uma sensação radiante para a multidão. Girando-a como se tivéssemos ensaiado para uma grande apresentação, os músicos tocaram junto com nossa dança, eles se inspirando também. 

    Quando o último verso da música estava chegando ao fim, ela me seguiu bem, chegando a uma bela parada sincronizada perfeitamente com os músicos. Os aplausos e gritos do público, alguns dos adultos mais embriagados até assobiando, acabaram com a respiração ofegante de minha irmã enquanto nós dois nos curvamos, de mãos dadas. 

    — Isso foi maravilhoso! 

    — Verdadeiramente esplêndido!

    — Que grande atuação! 

    Ouço elogios de todos os lados que fazem o sorriso da minha irmã ficar ainda mais largo. 

    — Irmão! 

    Minha irmã não conseguiu conter sua empolgação quando pulou em meus braços, quase me derrubando de surpresa quando começou a rir enquanto seus braços eram jogados em volta do meu pescoço. 

    — Puta merda! Isso foi ótimo! Onde você aprendeu a dançar assim? 

    Elijah corre até nós, seus olhos estreitos brilhando de excitação por baixo dos óculos. Eu apenas encolho os ombros antes de colocar minha irmã no chão suavemente. Dando um tapinha na cabeça dela, digo: 

    — Feliz Aniversário, princesa. 

    Dando uma piscadela brincalhona antes de meu pai pegá-la no colo. 

    — HAHA! Minha linda princesa e meu lindo filho! Que grande atuação! 

    Meu pai deve ter bebido mais porque estava ainda mais vermelho do que antes. 

    — OWOWOW 

    Ele solta enquanto minha mãe puxa meu pai para baixo segurando seu lóbulo da orelha. 

    — Você entende o desastre que isso poderia ter causado se Art POR ACASO não soubesse dançar? 

    Ela sussurrou ainda enfatizando a palavra “‘acaso”. 

    — Aprendi com Jasmine sendo um aventureiro. Achei que seria útil! 

    Expliquei inocentemente, me livrando da metade das suspeitas de minha mãe perspicaz. 

    — Calma aí, calma aí! 

    Ele consegue respirar fundo, enquanto minha irmã, que foi colocada de volta no chão, vai até as amigas. Minha mãe ainda com raiva arrastou meu pai embriagado pelo lóbulo da orelha de volta para onde os adultos estavam. 

    

    
      POV ELEANOR LEYWIN
    

    — Seu irmão é tão bonito! Estou com tanto ciúme! Eu gostaria que meu irmão fosse como ele; ele parece tão legal! 

    Minhas amigas que fiz na escola elogiaram a mim e ao irmão sobre a dança. 

    — Hehe! Eu disse que ele era ótimo! 

    Não pude deixar de sorrir com orgulho por ser a única irmã do meu irmão. 

    — Sim, ele é incrível! Aposto que vocês dois praticaram muito para essa dança! Parecia SUPER difícil. 

    Minha melhor amiga Nicole estava muito animada. 

    — U-umm, sim! Mas nosso professor era muito bom, então aprendemos muito rápido! 

    Menti. Achei que seria estranho eles saberem que só o irmão sabia dançar, não eu, quando deveria ser o contrário. Meu coração ainda estava batendo muito rápido da dança. Foi muito cansativa, mas também muito divertida, porque o irmão me guiou tão bem que me senti uma dançarina profissional. 

    — Você está sorrindo muito, Ellie. 

    Nicole sorri para mim, me acotovelando com o braço. 

    — Hehe! Vamos comer alguma coisa! 

    Preciso parecer ocupada para que alguns dos caras aqui não me convidem para dançar. 

    

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    Me esgueirei em um canto, um copo de cidra de maçã na minha mão. A dança deu ainda mais motivos para os adultos e acompanhantes virem me cumprimentar, algumas sugestões para uma dança. Sorrir e falar em tom mais alto do que o normal para parecer mais respeitoso pode ser cansativo. Vejo Elijah dançando com uma garota que parece em torno da nossa idade, talvez um ano mais jovem, provavelmente uma das amigas mais velhas da minha irmã. Acho que ele finalmente conseguiu. 

    — Ei, você deve ser o Arthur de quem todos estão falando. 

    Um menino loiro bastante alto e equilibrado se inclina na parede ao meu lado. 

    — Haha, acho que devo ser. 

    Consigo dar um sorriso fraco enquanto tomo outro gole da minha cidra. 

    — Meus amigos estão todos com ciúmes de você por roubar a atenção das meninas aqui. 

    Ele ri enquanto estende a mão. 

    — Meu nome é Jarrod Redner. Eu ouvi muito sobre você da Lilia na academia. 

    — Ah, vocês dois são da Xyrus. Como você já sabe, sou Arthur Leywin, prazer em conhecê-lo. 

    Recebo o aperto de mão antes que meus olhos avistem Lilia, que começa a vir em nossa direção ao nos ver juntos. 

    — Posso presumir que vocês estão namorando ou que gostam dela antes que ela chegue aqui? 

    Digo em voz baixa para que apenas nós possamos ouvir. 

    — Você é muito esperto, não é? Sim, fazemos parte do conselho juntos, ela é a secretária e eu o tesoureiro. Estou tentando conquistá-la e já expressei isso muitas vezes. 

    Ele sorri para Lilia enquanto acena para ela. 

    — Ela pode parecer um pouco sem graça, mas é uma boa menina. Espero que você a valorize bem. 

    Simplesmente digo. 

    — Bem, espero ter a chance de fazer isso algum dia, já que ela me rejeitou todas as três vezes até agora. 

    Ele diz, uma pitada de decepção escapando de seu rosto. 

    — Ei, Arthur! Eu sinto muito por não ter tido a chance de dizer oi para você hoje! Estive tão ocupada assim que cheguei aqui mais cedo e você também estava ocupado se preparando! 

    Seu rosto está vermelho e pela maneira como ela falou tão rápida e animadamente, eu estava começando a entender por que Jarrod veio até mim. 

    — Vou deixar vocês dois sozinhos. 

    Jarrod se afasta solenemente, uma pitada de ciúme em seus olhos, nem mesmo olhando para Lilia quando  passa por ela. 

    — Você está linda hoje. 

    Digo calmamente, tilintando meu copo de cidra com o copo dela antes de tomar outro gole. 

    — O-oh… quero dizer, obrigada! 

    Lilia estava muito nervosa quando começou a mexer em seu vestido verde claro de gola alta que era enfeitado com babados e enfeites sutis. Não a via desde antes de ela começar a frequentar a Xyrus. Lilia amadureceu muito no último ano e meio, seu rosto de criança lentamente se tornando um pouco mais refinado. Começamos a conversar um pouco mais sobre sua vida acadêmica quando comecei a provocá-la. 3

    — Você deve ser muito popular na Xyrus. Já tem um namorado? 

    Até minha irmã às vezes me falava sobre meninos que gostam dela, regozijando-se por ela ser popular. 

    — N-não, claro que não! Eu não tenho nada parecido ainda, haha. 

    Lilia estava acenando desesperadamente com as duas mãos, sem sinalizar de jeito nenhum, o que me fez rir. 

    — Você ainda é jovem, então dê um tempo e conheça o cara certo. Mas é melhor você trazê-lo até mim primeiro para que eu possa aprovar antes de você começar a namorar com ele! 

    Cutuco ela no braço. Lilia está com uma expressão triste no rosto, mas rapidamente disfarça, dizendo: 

    — Sim, eu irei! Só não seja um juiz muito duro! 

    — Aham, se importa se eu pegar o rapaz emprestado? 

    Gideon, que veio até nós, disse à Lilia da maneira mais gentil que conseguiu.

  
    Capítulo 42 - Uma Esfera II

    Lilia é pega de surpresa, mas ainda responde bem. 

    — C-claro! Te vejo mais tarde, Art! 

    Acena para mim, curvando-se para Gideon antes de voltar para Ellie. 

    — Você sabe que aquela jovem nobre gosta de você, certo? 

    Ele coça a bochecha sem jeito. Eu simplesmente respondo: 

    — Eu sei. 

    O que implora a questão para ele. 

    — Vocês dois parecem se dar bem, não vão fazer nada a respeito? 

    — Ela é alguém que teve sua vida mudada por mim. Mais do que o sentimento de gosto ou amor, é algo mais parecido com a gratidão que sente. Ela não sabe disso agora, mas mais tarde, no futuro, tenho certeza que vai distinguir os dois por conta própria. 

    Apenas encolho os ombros. 

    — Sabe, mesmo quando você diz algo nojentamente presunçoso como isso, não parece estranho vindo de você. 

    Gideon sacode o copo, tomando um pequeno gole de seu vinho. 

    — Porque eu não quero dizer isso de uma forma presunçosa. Para ela, sou uma espécie de herói que salvou sua vida. Ela pode ter fantasias sobre um relacionamento entre nós como qualquer jovem sobre seu ídolo, mas isso não significa que esteja apaixonada por essa pessoa. De qualquer forma, tenho certeza de que você não está aqui para me dar um aconselhamento amoroso. O que você queria discutir? 

    Me viro para ele, meu rosto um pouco mais sério. 

    — Haa… por que eu sinto que estou falando com alguém da mesma idade que eu? Mas sim, você está certo. O que sua irmã achou do presente que você tão gentilmente tirou de mim? 

    Ele mudou de assunto, sentando-se no chão e encostado na parede. 

    — Recebido como compensação, não levado. E eu não dei a ela ainda. Irei dar mais tarde. 

    Corrijo a declaração dele. 

    — Certo. Bem, depois de refinar o projeto e criar um plano para ele, enviei-o ao Conselho de Dicathen. Eles aprovaram e já está em fase de construção. 

    Anuncia sério, seu jeito brincalhão de sempre inexistente. Após a fundação das Seis Lanças, os três reis e rainhas de Dicathen se reuniram e anunciaram ao público que a atual monarquia de cada um dos três reinos está se transformando em um grande Conselho para toda Dicathen. Esta decisão não foi realmente debatida, mas fez com que alguns grupos de pessoas se rebelassem contra ela. Por enquanto, a localização do Conselho de Dicathen era desconhecida, a única fonte de comunicação disponível era por meio de alguns indivíduos de confiança, enquanto as principais transmissões eram publicadas por meio do governador de cada cidade. 

    — Parabéns. Tenho certeza de que eles te recompensaram bem por isso. — respondo. 

    — Bah, o dinheiro é apenas um meio para um fim para mim, ouro é apenas uma mercadoria inútil que só tem uso na compra de coisas realmente úteis para mim. Mas você, você é algo que eu não quero abrir mão. O que é que você quer pirralho? Dinheiro? Poder? Conhecimento? Eu posso te dar tudo isso se você for mais aberto para mim sobre o que sabe também. 

    Ele se levanta, seus olhos redondos brilhando de curiosidade. 

    — Não pretendo mudar a forma como o mundo funciona para meu próprio benefício. Este continente está indo muito bem sem nada disso. 

    Retruco, deixando minhas intenções claras. 

    — Então você está dizendo que tem ideias sobre invenções capazes de mudar a forma como este mundo funciona? Fascinante… 

    Seus ouvidos só devem estar ouvindo o que quer ouvir, porque minhas intenções não o estavam atingindo. Imbuindo mana em minha voz, eu falo em voz baixa para que apenas ele possa ouvir. 

    — Sr. Gideon, irei deixar claro que não estou aqui para satisfazer suas curiosidades egoístas. 

    Isso o abala um pouco com o tom diferente da minha voz enquanto seu corpo treme. 

    — Bem, você com certeza me acalmou bem rápido. Sim, acho que você está certo. Que tal dar e receber, então? Não estou pedindo invenções que mudem o mundo, como aquela máquina a vapor que você me deu. Só quero saber como você realmente pensa. Serei seu benfeitor pessoal para tudo o que precisar. Sério, eu sou um pirralho desesperado, não faça esse velho implorar mais. 

    Sua voz soa sincera desta vez. Era isso que eu planejava, mas não queria ceder aos desejos dele tão facilmente, então persisti. 

    — Posso acreditar na sua palavra? 

    — É claro! o que você acha que eu sou? Eu sou um homem de palavras. Você é um verdadeiro homem de família, então eu entendo por que você estava tão interessado naquele colar da Fênix Serpe. Posso não ser um grande mago, mas sei como lidar com a teoria dos artifícios e da implementação de magia. Inferno, você precisa de alguma mesada para a escola certo? Então, que tal? Sim? 

    Seus olhos redondos e cabelo eletrocutado o faziam parecer ainda mais lamentável. Esticando minha mão, eu lhe dou um sorriso profissional que provoca arrepios seu corpo, agora benfeitor, enquanto seus olhos se contraem um pouco antes de sacudi-lo. 

    A festa acabou depois que o sinal tocou para a meia-noite, tornando-o oficialmente o aniversário da minha irmã. Depois de dançar mais, comer e beber e dar presentes, os convidados começaram lentamente a sair até que as empregadas começaram a limpar o salão de baile. Meus pais deram à minha irmã um lindo par de laços de cabelo com sinos ornamentais que eram prateados à primeira vista, mas refletiam um arco-íris sob a luz. 

    Minha irmã pediu animadamente à minha mãe para amarrar o cabelo para ela, então seu cabelo comprido agora tinha rabos de cavalo gêmeos. Minha irmã ficou muito desapontada que os Chifres Gêmeos não puderam ir ao seu aniversário, já que estavam em uma masmorra, mas superou isso rapidamente. 

    — Feliz aniversário, irmãzinha. 

    Dou meu presente a ela e entrego a outra caixa, que não estava tão bem decorada, para minha mãe. 

    — Uau! É tão bonito! 

    Minha irmã ficou em êxtase com o colar precioso que provavelmente nunca saberá quanto vale. 

    — I-isso é lindo… 

    A reação de minha mãe foi na verdade ainda mais forte do que a de Ellie, seus olhos se fixaram na joia rosa clara embutida na corrente de ouro branco. 

    — Mantenha-o ativado o tempo todo, ok? 

    Digo diretamente para minha irmã, também olho para minha mãe para que ela me entenda. 

    — Onde no mundo você conseguiu algo assim, filho? 

    Meu pai ainda estava um pouco embriagado, mas estava totalmente funcional. 

    — Tenho certeza de que você conhece o Sr. Gideon, certo? Vou começar a trabalhar para ele enquanto me ensina várias coisas sobre magia. Ele me deu isso como um símbolo do meu aprendizado. 

    Não era uma mentira, mas também não era exatamente toda a verdade. 

    — Bem, terei que cumprimentá-lo mais uma vez e agradecê-lo por cuidar de você. Eu não posso acreditar que meu filho vai estudar em breve na Academia Xyrus! Você vai chutar algumas bundas, certo? OWW! 

    Minha mãe dá um tapa em sua cabeça na última declaração e me dá um grande abraço, minha irmã seguindo o exemplo. 

    — Obrigado por este presente. Nós duas vamos deixar ativo, certo, Ellie? 

    Ela abraça minha irmã também. 

    — Sim! Estamos combinando agora, haha! 

    Ela parece feliz e estará segura. Isso é tudo que realmente importa neste ponto. 

    Depois do aniversário da minha irmã, minha vida diária se tornou muito repetitiva. Meu aniversário também passou e, embora os Chifres Gêmeos não pudessem vir, a exploração das masmorras levando-os às profundezas do continente, tivemos notícias deles do Salão da Guilda, indicando que ainda estavam vivos e bem. Meu aniversário estava longe de ser tão grandioso quanto o de Ellie, mas não tive problemas com isso. Apenas algumas pessoas além da minha e da família de Lilia vieram, incluindo Gideon, é claro. Ele me deu exatamente o que eu pedi, que era um selo para meu atributo de fogo e água. 

    — Embora seja um pouco espalhafatoso, mantenha esta pulseira sempre que quiser esconder seus atributos de mana. Ainda é um produto de teste, então tome cuidado. Cada um dos dois amuletos na pulseira pode ocultar e selar um atributo elemental de mana de ser detectado e medido por outros. Cristo… eu não acreditei que você fosse um aumentador quadra-elemental, mas… 

    Fiquei muito mais próximo de Gideon ao longo dos últimos meses e, embora seja bastante excêntrico e peculiar, é uma boa pessoa e confiável. Não dei muita importância a ele além de minhas habilidades como mago, o que ele considerou um grande choque. Meu aniversário foi, em suma, uma época tranquila e agradável com minha família. Elijah e eu voltamos rapidamente ao treinamento, e embora suas habilidades tenham se tornado muito menos poderosas, ele se tornou muito mais hábil em controlar sua terra e conjuração de metal. Ainda tem muito que aprender se quiser me alcançar, mas nós dois temos tempo. 

    Quanto a mim, o treinamento estava passando de forma constante. Estava planejando usar apenas a mana de atributos de terra e do vento, o que provavelmente representa vinte por cento do meu poder real, mas isso não significa que pretendo relaxar e me esconder na academia. Por que não aproveitar os benefícios de ser um aumentador dual-elemental pródigo de boa aparência? 

    Tenho uma família que tinha que deixar orgulhosa, né? Elijah estava muito mais ansioso para ir para a academia do que eu, expressando em muitas ocasiões que tipo de amigas “gostosas” ele fará. Eu continuo dizendo a ele que temos apenas doze anos e aquelas garotas não são “gostosas” na nossa idade, mas ele filtra isso e diz que vai escolher garotas mais velhas também. 

    O treinamento do meu pai foi retomado um pouco mais devagar depois que usou todos os benefícios do núcleo da besta que eu trouxe, mas conseguiu aumentar o nível de seus aumentos de fogo, suas habilidades se tornaram um laranja claro em vez de vermelho como a maioria dos outros aumentadores de fogo. Como eu esperava, a besta não reagiu a Elijah quando eu dei a ele. Ele não conseguia nem sentir nada, ficando confuso sobre por que eu ainda tinha. Com Ellie curtindo a escola e trazendo um grupo mais próximo de amigas com mais frequência e minha mãe e Tabitha curtindo o tempo livre como donas de casa, a vida não poderia ser mais contente. Por quanto tempo isso duraria, eu daria minha vida para ter certeza de que duraria até que minha vida terminasse em seu devido tempo. 

    O dia agitado do calendário de Dicathen, que marca o dia em que o primeiro navio a vapor denominado Dicatheous partirá para a viagem ao outro continente, também marcou outro dia importante. O Dicatheous estava programado para zarpar amanhã, que também é o dia em que Elijah e eu começaremos nosso primeiro dia na Academia Xyrus.

  
    Capítulo 43 - Academia Xyrus

    — ACORDE!!! 

    — OOF! 

    Sinto o ar ser puxado para fora de mim quando Elijah, tão ternamente, bate em meu esterno com seus dois punhos com a força capaz de ressuscitar um cadáver. Jogo Sylvie adormecida nele na esperança de que ela me proteja do meu colega de quarto agressivo. 

    — GAAHH! SYLV, ISSO DÓI!! 

    Como esperado, a assustada Sylv começa a agarrar o rosto de Elijah até que ela se acalme e se sente ao meu lado. 

    — Deve haver uma maneira melhor de me acordar além da dor física. — resmungo, esfregando meu estômago. 

    — Isso é sério? Você sabe como é difícil acordá-lo e você retribui jogando Sylvie em mim? Mesmo que ela não esteja em sua forma completa de dragão, você sabe como suas garras são afiadas? 

    Ele estremece ao tocar com cuidado os arranhões superficiais que Sylvie infligiu. 

    — De qualquer maneira! Nós vamos nos atrasar se você não se apressar e se preparar. Eu já me lavei, então vá indo também, preguiçoso. 

    Elijah começa a me empurrar para fora da cama com o pé antes de começar a se vestir. 

    — Vamos nos lavar, Sylv! 

    Finjo estar animado enquanto pego minha companheira e vou para o chuveiro. 

    — Naaauuummm~ papai, eu não quero tomar banho! Estou limpaaaa! 

    Ou apenas 

    — Kyuuuu~. 

    Os lamentos desesperados de Sylv saem pelo outro ouvido enquanto eu a puxo para dentro. Sylvie agora tem pelo, ou escamas muito finas, longas e macias que são muito semelhantes à pelo. Isso significa que ela atrai a sujeira como um ímã, portanto, lavá-la com mais frequência se torna uma necessidade. 

    — Irmão~ você está acordado? 

    Ellie abre a porta enquanto eu ainda estava me trocando, Elijah estava pelo menos totalmente vestido, mas eu só estava da cintura pra baixo. 

    — O que você acha dos músculos incríveis do seu irmão mais velho? 

    Flexiono meu corpo como um fisiculturista profissional em uma competição. 

    — Eca… tudo o que vejo são pele e ossos, irmão. 

    Ela apenas balança a cabeça, me olhando como se estivesse decepcionada com o fato de ela ter um irmão como eu. Tch… ela estava me admirando quando dancei durante sua festa de aniversário. Elas crescem muito rápido. 

    — Apresse-se, vista-se e vamos comer! 

    Ellie fecha a porta e segue em frente enquanto Elijah e eu nos arrumamos. 

    Os uniformes que Xyrus nos enviou não eram muito fora do comum. Para mim, consistia em uma camisa social branca, um colete cinza, um cordão marrom que amarramos em volta do pescoço por baixo da gola e calças cor de azul marinho perfeitamente ajustadas. Havia também um bolso de ouro preso a uma corrente no bolso do colete, no geral, dando-me uma aparência muito erudita. O uniforme de Elijah, por outro lado, parecia muito elegante. Seu blazer preto com enfeites brancos combinava com sua calça preta. Em vez de um barbante, ele usava algo semelhante a uma gravata, exceto que tinha uma ponta plana. Sua gravata era preta com uma listra branca, indicando que era um aluno de primeiro nível. Com sua camisa branca por baixo e um distintivo com uma espada e um bastão cruzado entalhado intrincadamente nele, parecia arrojado. 

    Em vez das ferramentas usuais que um conjurador pode usar, Elijah, ao invés, formou uma faixa preta de duas partes em seu dedo indicador e anelar. Essas duas bandas eram conectadas por uma fina corrente preta, que dava a ele um ar gótico, especialmente agora que comprou recentemente novos óculos um pouco mais na moda. Deixou bem claro para mim que esta seria sua estreia em encontrar uma namorada, então se orgulhava de sua aparência, embora sempre resmungasse sobre como não importa o quanto tentasse, não seria tão bonito como eu. O que posso dizer? Preciso agradecer à mãe e ao pai por seus genes. 

    Dando uma boa olhada em Elijah e em mim no espelho, poderia dizer o quanto amadurecemos fisicamente. O antes nerd Elijah de dois anos atrás agora se foi, um olhar mais afiado e frio substituindo-o, o que estranhamente contradizia sua personalidade. Quanto a mim, meus olhos eram de uma rica cor de safira que quase parecia brilhar. Meu cabelo era de uma cor ruiva flamejante que contrastava bem com meus olhos. 

    Olhos azulados e cabelos ruivos me fizeram perceber como tudo era coincidência. Quais são as chances de minhas características definidoras estarem alinhadas com os dois elementos básicos nos quais eu era mais adepto? 

    Minhas características faciais eram muito mais suaves em comparação com as de Elijah, mas embora suave e gentil, parecia equilibrado e elegante. Olhei e estudei meu rosto como se não fosse o meu. Mesmo depois de doze anos neste corpo, não estava acostumado com a minha aparência em comparação com o rosto bastante normal que eu tinha no meu antigo mundo. 

    — Tem certeza de que fez a escolha certa, Art? Não posso acreditar que você queria entrar como um Mago Erudito. Achei que iria com certeza entrar como um Mago de Batalha como eu. 

    Elijah disse enquanto arrumava o cabelo. O cabelo preto liso e cortado que tinha agora estava mais curto e penteado para o lado. 

    — E eu não posso acreditar que um dos principais motivos pelos quais você quis estudar na Xyrus como um estudante de Mago de Batalha foi porque eles tinham garotas mais bonitas. 

    Dei um tapa firme nas costas dele enquanto dava um sorriso pervertido. 

    — Cale a boca… apenas observe. O novo e melhorado Elijah vai conseguir uma namorada incrível que só vai poder fazer você babar de ciúme! 

    Ele ajusta seu blazer e dá uma última olhada em si mesmo. Obviamente satisfeito com sua aparência, caminha em direção à porta enquanto o sigo, Sylv pulando em cima da minha cabeça, suas pequenas garras cravando em meu couro cabeludo para manter-se agarrada, me deixando um pouco preocupado com a calvície prematura. 

    — Vocês levaram tempo mais que o suficiente para ficarem prontos! Quem vocês estão tentando impressionar? 

    Minha mãe balança o dedo para nós enquanto Tabitha, que estava com um avental combinando com minha mãe, começa a rir. 

    — Bom dia meninos, apressem-se e comam. Lilia vai subir no palco para a orientação, já que faz parte do conselho estudantil. Ela deve estar nervosa, então certifiquem-se de torcerem por ela. 

    Tabitha se senta em frente a nós ao lado de mamãe e Ellie. 

    — Vejo que estão usando os colares que eu dei a vocês duas. 

    Digo enquanto minha boca ainda está cheia de aveia e frutas. 

    — Sim, por que eu não faria isso quando é uma joia tão bonita? Gostaria que seu pai tivesse metade do bom senso que você tem… 

    Minha mãe suspira enquanto brinca com o enfeite da Fênix Serpe. 

    — Todas as minhas amigas estão com ciúmes de como ele é bonito! Certifique-se de me dar mais coisas assim, ok, irmão? 

    Ellie se inclina para a frente em sua cadeira com entusiasmo. 

    — Bem, certifique-se de me dar um motivo para querer dar a você mais coisas como essa, então. – Resmungo. 

    Meu lado fraternal ainda deseja que ela cresça e seja uma boa dama. 

    — Umm… tia Alice, você se importa em curar meu rosto antes de irmos? Não quero que minha estreia na academia dê errado por causa desses arranhões de gato. 

    Ele vira o olhar para Sylv, que apenas mostra a língua. 

    — Pfft. Ainda brigando com Sylvie? Venha aqui e deixe-me dar uma olhada nisso. 

    Mãe coloca a mão na frente do rosto de Elijah e sussurra um pequeno cântico antes que um brilho comece a emanar de seus dedos. Alguns momentos depois, os pequenos arranhões em seu rosto desapareceram e Elijah soltou um suspiro relaxado. 

    — Obrigado, tia Alice. 

    Elijah se recostou na cadeira e continuou tomando o café da manhã. Meu pai entra, bem evidente que estava treinando com o suor que tinha. 

    — Desculpe, estou atrasado para o café da manhã! Estava no meio de uma pequena descoberta! 

    Sentou-se animado e olhou para Elijah e para mim. 

    — Uau~ meus dois meninos já estão indo para a academia. Não posso acreditar. Parece que criamos Arthur bem, certo, querida? 

    Meu pai sorri amplamente. 

    — O que você quer dizer com nós? Fui eu quem o criou. 

    Minha mãe se senta com orgulho. Meu pai zomba. 

    — Tch~ acho que só criei meus filhos quando estão se metendo em problemas, então, huh. 

    — Contanto que você saiba. 

    Minha mãe afirma com naturalidade, fazendo toda a mesa rir. Os únicos que faltavam eram Vincent e Lilia. 

    Lilia teve que ir para a academia alguns dias antes devido ter que fazer algum trabalho, mas Vincent tem estado cada vez mais ocupado esses dias, pois ele faz parte do comitê de gestão do navio, Dicatheous, que parte hoje. 

    — Fiquei muito surpreso quando você disse que queria estudar na Xyrus como um Mago eErudito, Art. 

    Meu pai fala enquanto mastiga seus ovos. 

    — Sim, ambas são boas escolhas, mas os Magos de Batalha são os que ficam com toda a glória. 

    Tabitha suspira. Lilia era uma Maga de Batalha também, apesar das divergências de Tabitha e Vincent. Os dois queriam que Lilia se tornasse uma Maga Erudita, já que seria muito menos perigoso, mas Lilia era persistente em fazer seu nome. 

    — Haha, ainda terei algumas aulas gerais de luta de mana sempre que puder para soltar meus músculos, mas não há muito para aprender se for apenas táticas de luta. — sorrio. 

    — Não há muito o que aprender… se algum dos alunos ouvir você dizer isso, você levará uma surra… não, espere, eles não podem nem mesmo bater em você. 

    Elijah apenas ri de si mesmo ao pensar no massacre que a academia teria se alguém brigasse comigo. 

    — Por favor, controle-se até certo ponto, Arthur. Há membros de famílias muito influentes que frequentam essa academia. Você não gostaria de criar problemas para a família de Tabitha. 

    Minha mãe repreende, seu rosto cheio de preocupação. 

    — Não se preocupe! Vou ter certeza de apenas bater moderadamente nas pessoas! 

    Saúdo enquanto encho minha boca com mais mingau de aveia enquanto Sylv rouba as frutas nele. Minha mãe apenas balança a cabeça, mas meu pai ri quando uma empregada entra. 

    — Sr. Arthur, Sr. Elijah, o motorista disse que deveríamos sair agora se vocês quiserem chegar a tempo para a cerimônia de orientação. — diz enquanto se curva. 

    — Bem, vamos lá! 

    Elijah termina a última mordida em seu presunto e enfia um pouco de verduras na boca antes de se levantar e endireitar seu blazer preto. 

    — Mãe, Ellie, antes de eu sair, preciso que vocês me mostrem seu dedo indicador um pouco. 

    Me levanto e ando ao redor da mesa até onde elas estavam. 

    — Huh? 

    Minha mãe me olha confusa, mas mesmo assim me mostra o dedo indicador enquanto minha irmã segue o exemplo sem hesitar. Dou uma rápida cutucada em ambos os dedos indicadores com meu dedo imbuído de mana, apenas o suficiente para uma gota de sangue se formar na ponta de seus dedos. 

    — Ponham o sangue nos colares. 

    A seriedade em minha voz as faz ceder silenciosamente, apesar da surpresa inicial. As duas colocam o dedo indicador no colar e o sangue na ponta dos dedos é absorvido pela joia imediatamente. 

    — Esses colares agora estão amarrados a vocês, então apenas vocês duas podem usá-los. Isso as protegeram no caso de eu ou papai não estarmos próximo, mas ainda assim se mantenham seguras enquanto eu estiver fora, ok? Dou um forte abraço nas duas e minha irmã começa a chorar um pouco. Abraço meu pai e Tabitha também, meu pai me segurando firmemente em seus braços fortes. 

    — Sejam bons meninos e não se preocupem conosco. Venham nos visitar sempre que puderem e mantenham contato! 

    Meu pai e minha mãe dizem antes de nos deixar sair. 

    — Tchau irmão, tchau Elijah! Fiquem bem! 

    Minha irmã grita para nós enquanto descemos as escadas. 

    — Suas bagagens estão na carruagem de trás. 

    O motorista faz uma reverência e abre a porta para nós dois. 

    — Destino, Academia Xyrus!! 

    Elijah aponta o dedo para cima, para o céu, como se estivesse fazendo uma declaração antes de entrar na carruagem. 

    A viagem para a Academia Xyrus não demorou muito, já que era na mesma cidade, mas o campus em si era enorme, então entrar pelo portão principal demorou um pouco. Havia uma abundância de outras carruagens decoradas extravagantemente, algumas duas vezes mais longas que as carruagens normais, com bestas de mana de baixa classificação para puxá-las. 

    — Pshh… que bando de exibicionistas. 

    Elijah resmungou enquanto observava alunos de aparência pomposa saindo com confiança da carruagem com armas decoradas para indicar que eram conjuradores ou aumentadores. Nossa carruagem também era bastante luxuosa, mas isso era do ponto de vista dos plebeus. Em comparação com as carruagens ricamente decoradas de famílias importantes, as nossas não eram tão atraentes. 

    — Chegamos, Mestre Arthur, Mestre Elijah. 

    O motorista abre a porta para nós e saímos, ambos respirando fundo o ar do campus. 

    — Huh… o ar tem o mesmo gosto aqui… achei que teria um gosto melhor. 

    Elijah diz enquanto estala os lábios. 

    — Não seja estúpido. 

    Empurro meu amigo para frente enquanto seguimos a multidão de alunos caminhando pela passarela de mármore. 

    — Santa mãe do… 

    O queixo de Elijah cai enquanto olha quase verticalmente para o prédio à nossa frente. O enorme edifício branco que parecia ter palavras gravadas até me deixou pasmo. 

    — Vamos entrar. 

    Pego Elijah de volta ao sentido e entramos ao lado dos outros novos alunos que frequentam esta academia pela primeira vez. Uma vez lá dentro, estremeci com o quão alto era. Milhares de alunos animados, todos conversando, alguns com amigos com quem vieram, alguns com pessoas que estão conhecendo pela primeira vez. 

    — VAMOS ENCONTRAR UM ASSENTO! 

    Preciso gritar para Elijah, que estava bem ao meu lado, ouvir. Eventualmente, encontramos um assento no meio do auditório perto das filas de trás. Olhando ao redor com mais cuidado, fiquei surpreso com a quantidade de anões e elfos que vejo sentados, conversando com aqueles ao seu redor. 

    — Uau, eu nunca tinha visto elfos puros antes até agora. Parece que é verdade que todas as três raças podem participar integralmente desta Academia agora. 

    Elijah olha ao redor com entusiasmo, procurando almas gêmeas em potencial entre a multidão. Não posso deixar de sacudir a cabeça com o comportamento esperado, quando só consigo ver esses alunos como crianças. Ficando entediado de olhar ao meu redor, concentro minha atenção no palco onde ele ainda estava vazio, exceto por um único pódio. De repente, um borrão nítido se forma e vejo a Diretora Goodsky parada atrás do pódio. 

    Ela não estava usando o chapéu grande que os conjuradores usam como quando usou da última vez que nos encontramos quase quatro anos atrás, mas em vez disso, usava uma tiara branca elegante que combinava com seu manto branco. Estava com os olhos fechados, mas quando os abriu, estava olhando diretamente para mim, o que causou arrepios nas minhas costas. 

    Sorrindo, levantou a mão lentamente enquanto seus olhos ainda estavam fixos nos meus. Por esta hora, muitos mais alunos do primeiro ano notaram-na e começaram a falar ainda mais alto, alguns aplaudindo, mas quando a mão da Diretora Goodsky alcançou onde estava sua cabeça, de repente, tudo ficou em silêncio mortal. 

    Olhando em volta, todos ficaram surpresos e enquanto os lábios de todos se moviam, nenhum som foi ouvido de ninguém na plateia. 

    — Desculpem-me pela grosseria, mas odeio falar abertamente. Não é bom para a minha garganta, não, não é. 

    Ela diz em uma voz agradável que, embora suave, foi ouvida perfeitamente clara, mesmo aqui na fileira de trás. 

    — Dou as boas-vindas a todos aqui, os futuros líderes, acadêmicos e potenciais de Dicathen a esta humilde Academia. Eu sou Cynthia Goodsky, por favor, me chamem de Diretora Goodsky e não tenham medo de dizer olá quando eu andar pelo campus. Não sou boa com discursos, então estou aqui diante de vocês magos hoje para dizer olá e apresentá-los o Conselho Estudantil que representam esta Academia e participam de decisões importantes junto comigo. Por favor, deem a eles uma recepção calorosa. 

    Ela acena com a mão que foi levantada e, um por um, os membros do conselho começam a sair. Vejo Jarrod caminhando com confiança, olhando para frente, seu lindo rosto de menino parece ter iniciado uma onda de gritos estridentes das garotas na plateia. Atrás dele, um cara muito brincalhão e alegre sai enquanto acena para o público, sorrindo para nós. 

    — Olhe, olhe! Lá está Lilia! Precisamos torcer! 

    Elijah se levanta e grita a plenos pulmões e eu o sigo, gritando o nome dela também. Seu comportamento tímido estava longe de ser visto enquanto caminhava calmamente em direção ao centro do palco, onde fazia pequenas reverências. Não havia como ela nos ver ou ouvir nossos gritos individuais, mas ainda assim demos tudo para alegrar nossa amiga. Atrás dela saiu um estudante alto com franja longa que se separava em uma proporção de 2:8. Ele tinha um rosto muito sério e a maneira como se erguia era uma atitude poderosa. Só faltava óculos, mas não usava, seus olhos pareciam ainda mais nítidos do que os de Elijah, mas em um tipo frio e silencioso de fato, ele era atraente, iniciando outra onda de aplausos das garotas animadas na multidão ao nosso redor. Finalmente, a última a chegar deixou a multidão em silêncio. O inconfundível cabelo prateado de bronze que refletia as luzes do auditório deu a ela um brilho sereno enquanto sua pele cor de creme fez os meninos ao meu redor ficarem boquiabertos. 

    Ela se virou para o público de forma que seus olhos redondos turquesa capturassem os corações de todos os meninos neste auditório. Ela tem apenas treze anos… certo? Tive dificuldade em acreditar na garota que eu não conseguia ver como mais do que uma criança amadurecida o suficiente para me fazer engolir em seco. Ela ainda tinha um rosto imaturo que não podia ser escondido, não importa o quão bonita possa ser em comparação com todos as outras, mas apenas imaginar o potencial que ela tinha me fez balançar a cabeça. 

    Embora ainda um pouco mais alta do que Lilia, ela era um pouco mais baixa do que o cara de aparência séria ao lado dela, mas sua postura a fazia parecer maior e mais grandiosa do que todos os outros no palco. Fazendo uma reverência profunda, se levanta enquanto coloca uma mecha de cabelo atrás das orelhas pontudas, o rosto sem emoção como se fosse uma boneca. 

    — Meu nome é Tessia Eralith e estou honrada em estar aqui como presidente do Conselho Estudantil desta academia.

  
    Capítulo 44 - Você Ousa?

    Os novos alunos de todas as três raças que estavam torcendo por cada um dos membros do Conselho Estudantil ficaram em silêncio quando Tess entrou. Com seu cabelo prateado balançando atrás dela enquanto cada um de seus passos dignos ecoava por todo o auditório silencioso, ela sozinha mudou a atmosfera dentro de todo o edifício. Quando se curvou e colocou o cabelo atrás da orelha, um rugido de aplausos irrompeu quando homens e mulheres aplaudiram de admiração. Achei que os gritos iriam durar muito mais tempo, mas assim que Tess começou a falar, foi como se cada um dos alunos na multidão cobrisse a boca um do outro para que pudessem ouvir sua voz. 

    — Meu nome é Tessia Eralith e estou honrada em estar aqui como presidente do Conselho Estudantil desta academia. 

    Murmúrios começaram depois que a multidão mais uma vez gritou por nossa linda presidente. Ao meu lado estava um menino humano esquelético que estava conversando com seu amigo do outro lado. 

    — ESSA é a Princesa Eralith de quem eu estava falando. Meu irmão mais velho me disse que ela se tornou uma discípula direta da Diretora e que está no campus desde o ano passado e começará a frequentar formalmente este ano conosco! 

    Ele se inclinou para seu amigo para que apenas ele pudesse ouvir, mas o volume que falou o traiu. 

    — I-isso significa que ela é a primeira não humana a pôr os pés neste campus. Espere… ela é apenas um primeiro ano e ela já é a presidente do conselho estudantil? É mesmo possível? 

    Seu amigo, que eu realmente não conseguia ver, falava cada vez mais alto com cada palavra, os alunos vizinhos ouvindo também. 

    — Sim, eu ouvi falar dela também! Ela é supostamente um super gênio de algum tipo, certo? 

    — Por que diabos ela é tão linda se ela também é talentosa? Isso nem é justo… 

    — Me pergunto o que eu teria que dar para que ela olhasse para mim? 

    O público estava repleto de diferentes conversas sobre Tessia, mas enquanto para os homens as conversas giravam em torno do quanto ela era uma estrela inalcançável, para as mulheres, era uma mistura de admiração e inveja. Sylv estava enlouquecendo em cima da minha cabeça quando reconheceu Tess no palco. 

    — Kyuu ~ 

    Traduzindo: 

    
      — Papai! Essa é a mamãe! Ela está lá embaixo! Vamos dizer oi!
    

    Sylv estava pulando para cima e para baixo, então eu a peguei e passei meus braços em volta dela. 

    
      — Quem é sua mamãe?!
    

    Não pude evitar um suspiro de derrota com sua empolgação. Tess se tornou muito próxima de Sylv um pouco depois de nascer, então posso ver por que ela gosta tanto dela… mas mamãe? 

    — Uau… 

    Elijah, a quem parei de prestar atenção, agarrou meu braço com firmeza com as duas mãos, como se precisasse de mim para evitá-lo desmaiar. 

    — Uau… 

    Repetiu Elijah. Por ser muito inteligente, com certeza age como um idiota em momentos como esse. 

    — Você está bem aí, Elijah? 

    Cutuco levemente sua cabeça, mas apenas balança como um brinquedo de cabeça leve. 

    — … Art… acho que estou apaixonado. 

    Suas mãos que estavam segurando firmemente meu braço de repente se entrelaçaram com meu braço enquanto ele ligava os braços a mim, imaginando-me como Tessia. 

    Ok, isso está ficando fora de controle. 

    Digo a Sylvie para atacar e ela prontamente trava o queixo no topo da cabeça de Elijah quando começa a gritar de mais surpresa do que de dor. 

    — Oh, desculpe… 

    Com Sylv ainda pendurada no topo de sua cabeça, Elijah solta meu braço e começa a se concentrar no palco abaixo novamente. Quando a multidão se acalmou o suficiente para Tessia começar a falar novamente, a Diretora Goodsky desapareceu silenciosamente. 

    Tessia falou com eloquência o suficiente para até me surpreender. Ela tinha apenas treze anos, mas tinha a capacidade de atrair toda a atenção da multidão com suas palavras sem adornos, cheias de maturidade. Falou sobre os princípios desta academia, como este é um solo sagrado onde os alunos devem se sentir seguros para caminhar livremente. Tessia enfatizou a disciplina que alguém enfrentaria se machucasse outro aluno fora de um duelo consentido. 

    — Embora eu possa ser uma primeiranista como todos vocês, ter dado o privilégio de estar dentro da academia por mais um ano tornou tudo muito aparente para mim que há uma discriminação profundamente enraizada contra os alunos de Magos Eruditos pelos alunos de Magos de Batalha. Eu, pelo menos, não tolerarei qualquer tipo de agressão ou bullying com base no fato de que alguém é um estudante Mago Erudito. 

    A voz de Tessia nunca vacilava enquanto estava atrás do pódio. A multidão ficou um pouco barulhenta com essa declaração, já que todos os presentes conhecem muito bem algumas das dificuldades que alguém pode enfrentar se for um aluno de Mago Erudito. 

    — A partir deste ano, embora os uniformes e os cursos superiores exigidos possam ser diferentes, nos primeiros dois anos, a educação geral, que contém a mistura das aulas de Mago Erudito e Mago de Batalha, será obrigatória para uma melhor assimilação entre os dois tipos diferentes de alunos. Passados os dois anos, pode-se optar por mudar a especialização educacional fazendo um teste, embora seja bastante difícil. 

    Essa última declaração atraiu reclamações insatisfeitas entre os alunos na multidão. Embora Elijah e eu não tenhamos que fazer um teste devido à minha conexão especial com a Diretora Goodsky, todos os alunos, independentemente do histórico, tiveram que fazer um teste para uma posição de Mago Erudito ou Mago de Batalha. Para entrar como um Mago Erudito, um novo aluno precisa apenas de uma base básica em magia, que é a coleta de mana. Embora tivessem que fazer um exame escrito para testar sua agudeza mental, a parte prática do exame era muito mais simples. 

    Os alunos de Mago Combatente, no entanto, tiveram muitos exames práticos mais rigorosos, realmente realizando magias ou técnicas básicas dependendo se eram Conjuradores ou Aumentadores. Pode parecer uma moleza para alguém como Elijah, Tess ou eu, mas devo admitir que pode ser um grande desafio para alguém que acabou de despertar. O sujeito alto, de aparência severa, avançou em seguida, silenciando a multidão com um aceno de mão. 

    — Meu nome é Clive Graves e sou seu vice-presidente do Conselho Estudantil. Continuando com o que a presidente disse, este ano contém muitas mudanças. Junto com a assimilação e a liberdade de se mover entre os dois tipos de alunos, também não haverá limite de quanto tempo um aluno pode frequentar esta academia. Enquanto no passado, os professores aqui pressionaram os alunos a se formarem após quatro anos, está se tornando cada vez mais aparente que a capacidade de muitos graduados como mago está se tornando menos que satisfatória. Portanto, a diretora declarou que, em vez de um limite de tempo para a graduação, a fim de se formar na Academia Xyrus, é preciso cumprir uma lista de requisitos e passar no exame de graduação. Embora as condições para se graduar tenham se tornado muito mais difíceis, o limite de tempo para se graduar aumentou para dez anos. Nesse tempo, esperamos fervorosamente produzir magos de primeira classe nos campos teórico e de combate. Damos as boas-vindas a todos aqui, humanos, elfos e anões nesta academia. 

    Clive se curva, o resto do Conselho Estudantil o segue. A última parte do anúncio não foi exatamente uma notícia para nenhum de nós. No entanto, foi anunciado recentemente, o que me fez pensar que tinha algo a ver com o novo continente. Esta academia estava sendo usada para produzir magos de alta qualidade no caso de uma batalha futura contra o novo continente? 

    — Esse é o filho primogênito da famosa família Graves! Certifique-se de não aprontar com ele. 

    Mais uma vez, o garoto ao meu lado sussurra em um volume inutilmente alto. 

    Depois de terminar a cerimônia, todos os novos alunos foram mandados para seus dormitórios. Ao sair do auditório, meus olhos inconscientemente procuraram Tess, mas ela não estava à vista. Lá fora, as árvores que se arquearam sobre as passarelas de mármore produzem pequenas chuvas de folhas das cores do outono. 

    Os alunos estavam todos conversando animadamente com seus colegas, conhecendo novas pessoas. Caminhando mais para dentro do campus até onde ficavam os dormitórios, vejo alunas passando por Elijah e eu, dando uma segunda olhada em nós e rindo com suas amigas. 

    — Suspiro… sinto que fico significativamente menos bonito quando estou ao seu lado. 

    Os ombros de Elijah se curvam enquanto caminhamos lado a lado, Sylv lamentavelmente acariciando a cabeça de Elijah em cima da minha. 

    — Bem, mesmo se a maioria vier atrás de mim, algumas das meninas terão que se contentar com você, certo, amigo? 

    Provoco, dando a ele uma piscadela brincalhona. 

    — Dane-se. 

    Ele me bate no estômago enquanto nós dois rimos. 

    *ESTRONDO* 

    A forte explosão surpreende a nós dois, bem como aos alunos que andam ao nosso redor. Corremos em direção à comoção no final da passarela de mármore. 

    — Não vejo como um anão de bunda pequena como você pode esperar ser um aumentador adequado. Por que você não se limita a forjar algumas armas para guerreiros de verdade como eu? 

    — O que diabos você disse? Quem você pensa que é, afinal? 

    Eu paro de correr quando percebo o que está acontecendo a uma distância muito boa, balançando a cabeça. Era apenas uma briga estúpida prestes a acontecer entre dois alunos. A explosão foi feita a partir do golpe humano com o punho na árvore próxima com mana. 

    — Isso não poderia se tornar perigoso? 

    Elijah olha ao redor onde alguns dos alunos tiveram que contornar deliberadamente os dois, caso comecem a brigar. 

    Estávamos entre os últimos a deixar o auditório, então a maioria já está mais no fundo do campus ou dentro de seus dormitórios, então não havia muitas pessoas, mas se começarem a lutar, alguns alunos nas proximidades podem ser apanhados nesta confusão. 

    — Eles não ousariam fazer algo como lutar no primeiro dia, certo? Vamos embora. 

    Tento empurrar meu amigo para uma rota indireta, evitando os dois alunos que estão discutindo. 

    — Vamos lá, não temos nada a fazer além de desfazer as malas de qualquer maneira! Vamos ver como eles são bons. Olhe, o humano parece ser um aumentador de segundo nível. 

    Ele aponta para o humano musculoso. Olhando para eles, tanto o anão quanto o aluno humano usavam uniformes de Magos Combatentes, mas o humano tinha duas listras na gravata, enquanto o anão tinha apenas uma. 

    — Meu nome é Nicolas Dreyl! Declare o duelo, burro, para que possamos começar! Ou você está latindo sem dar mordidas? 

    O humano sorri, colocando a mão direita no distintivo preso em seu peito esquerdo. 

    — Tch! Você vai se arrepender. 

    O anão que parecia ter cerca de um metro e meio com uma constituição volumosa parecia estranho vestindo o uniforme de blazer, mas a maneira como carregava seu machado de batalha gigante com facilidade me diz que é mais do que o que a única faixa em sua gravata nos diz. O distintivo de metal no humano e no anão brilha intensamente quando o anão começa a cantar depois de colocar a mão em seu distintivo também. 

    — Declaro um duelo entre mim, Broznean Boor e Nicolas Dreyl! 

    — Aceito o duelo! 

    Os dois emblemas brilham em cores diferentes até que se sincronizam e produzem um som de “ping” alto. O emblema no uniforme do Mago Combatente e o relógio de bolso no uniforme do Mago Erudito agem como um artefato para o sistema de duelo, criando uma camada de barreira ao redor do usuário que pode exigir uma certa quantidade de força. Quando a barreira é quebrada, o duelo é considerado encerrado e a outra parte, a vencedora. Demora cerca de vinte e quatro horas para o artefato carregar outra barreira onde, durante esse tempo, o duelo não é permitido. Magos de nível superior não têm permissão para lançar um duelo com níveis mais baixos para mantê-lo justo, e é por isso que o humano teve que provocar o anão para iniciar o duelo. O mago humano tira espadas duplas de seu anel dimensional e se posiciona enquanto as pessoas ao redor começam a recuar para evitar serem apanhadas na luta. 

    — Vá, anão! 

    Elijah começa a se animar a favor de Broznean, recebendo olhares feios no processo. Estudo os dois aumentadores e vejo que o humano de nível dois é um mago de núcleo vermelho escuro, enquanto o anão ainda é um estágio de preto. Isso deve ser interessante. 

    — HAAP!

    O estudante humano ruge quando suas duas espadas largas brilham em uma cor amarela fraca e a terra ao redor dele começa a tremer.

     — JAH! 

    O anão salta e se impulsiona para frente empurrando-se de uma árvore próxima, carregando seu machado de batalha também com mana de atributo terra. 

    — Ooh! Ambos são aumentadores de atributos terra! 

    Elijah fica mais animado conforme se inclina para a luta enquanto Sylv está dormindo na minha cabeça. 

    — Tremor Esmagador! 

    O anão grita, colocando a palma da mão esquerda na ponta do machado, fazendo o brilho opaco condensar. 

    *BOOM* 

    O poder do golpe do anão obriga o humano a recuar para trás, mesmo quando bloqueou com as duas espadas. Podia ver seus braços tremendo, enquanto fazia uma careta. O garoto humano abaixa suas duas espadas e avança em direção ao anão que já estava em uma posição defensiva. As espadas duplas arranham o solo e quando sobe depois de entrar no alcance, um rastro de terra o segue, criando uma lâmina de terra após sua lâmina. 

    Nada mal. Embora não fosse surpreendente que o anão já pudesse usar seu elemento de atributo terra, surpreendeu-me que um humano no estágio vermelho já pudesse aumentar seu atributo de terra naquele grau. Ele era talentoso nesse sentido. 

    — Despedaçar! 

    O corpo do anão brilha amarelo e ele bate o pé direito com força no chão, criando uma ondulação em torno dele enquanto a lâmina de terra que estava vindo em sua direção cai em fragmentos. O anão bloqueia as duas lâminas reais do humano com seu machado, mas fica com um pequeno arranhão no braço com o movimento para cima. 

    — Pilar de Terra! 

    Seguindo o golpe para cima, ele pisa forte com o pé dianteiro diretamente na frente do anão, criando uma coluna de rocha muito frágil do solo que atinge o anão diretamente no estômago. 

    — OOF! 

    O corpo do anão se eleva no ar com a força do golpe e seu escudo se quebra com um som de estilhaçamento alto, sinalizando que o duelo acabou. 

    Vivas saem dos humanos que se reuniram, mas os anões entre a plateia gemem de vergonha. Elijah apenas suspira e começa a sair, mas antes de eu segui-lo, eu vejo o leve sorriso no rosto do humano enquanto ele mais uma vez injeta mana em suas duas lâminas. Aquele idiota não estava planejando terminar com isso. 

    Ele estava indo para o golpe final. Se eu fosse usar uma técnica de longo alcance, isso criaria ainda mais problemas, mas se eu fosse lá e interferisse diretamente, todos saberiam que seria eu. Gah! Por que Elijah não percebeu que o humano iria lançar outra técnica? Se Elijah interferisse com um feitiço, seria mais natural, já que ele é um Conjurador. Também havia esse jeito. Desculpe, Tess. 

    — É A PRESIDENTE DO CONSELHO ESTUDANTIL QUE ESTÁ VINDO? 

    Grito deliberadamente mais alto para que o garoto humano que ganhou o duelo fique assustado. Assim como previ, ele estala a língua e coloca suas espadas de volta em seu anel dimensional, virando os olhos ao redor para encontrar a presidente. A multidão que conversava entre seus amigos, analisando o duelo, começou a procurar por Tessia. 

    — Onde está a presidente do conselho estudantil? 

    Elijah estica o pescoço acima da multidão para procurá-la. 

    — Ops! Devo ter me enganado! 

    Apenas dou de ombros e me viro para passar quando uma mão segura meu ombro com firmeza. 

    — Você está começando uma briga comigo ou algo assim, pirralho? 

    Era o humano que estava duelando há pouco, Nick ou Nicole, que seja. 

    — Sim! Que diabos, cara! Nos deixando animados por nada! Eu vejo alguns dos humanos evidentemente desapontados por não poderem ver seu ídolo pessoalmente. 

    — Pensei que a tinha visto. Mais uma vez, erro meu. 

    Uso minha mão para tirar suas mãos do meu ombro, dando-lhe uma piscadela. 

    — Sim, você é ruim. Ele puxa a mão antes de ir embora, cuspindo no chão na frente dos meus pés. 

    — Sabe, um bom conselho se você quiser se formar… não acho que matar aquele garoto anão teria te ajudado de nada. 

    Fico parado enquanto Sylv cospe diretamente na nuca dele. Ele imediatamente gira de volta com suas duas espadas em suas mãos mais uma vez. Quase consigo ver uma veia saliente em sua testa como em um desenho animado. 

    — Pfft. Opa, eu não deveria rir nesta situação. 

    Dou uma rápida olhada e vejo que Elijah está apenas balançando a cabeça, sabendo que é tarde demais. 

    — VOCÊ SE ATREVE?? 

    O garoto de treze anos com espadas grandes demais para seu corpo imaturo corre em minha direção de uma maneira que considero desajeitada, preparando-se para cortar o corte com suas duas lâminas, o rosto vermelho brilhante de raiva. Eu levanto uma sobrancelha enquanto levanto uma mão para parar o golpe. Por que me fazer parecer tolo? No momento em que me preparo para quebrar suas duas espadas, uma voz o interrompe imediatamente. Foi a voz que todos os novos alunos ouviram não muito tempo atrás e a voz que provavelmente todo homem se apaixonou. Era também a voz de minha amiga de infância. 

    — Você ousa?

  
    Capítulo 45 - Não Exatamente Como Planejado

    Posso ver o rosto do menino empunhando as duas espadas visivelmente pálido enquanto congela com a voz inconfundível. 

    Me viro para ver que todo o Conselho Estudantil caminha em nossa direção através de uma lacuna criada pelos alunos para abrir caminho. Dando passos calmos, mas apressados na frente estava Tess, seu rosto de boneca sem expressão. Atrás dela, vi Lilia me olhando preocupada. Meu atacante imediatamente guarda suas duas lâminas em seu anel dimensional e faz uma reverência respeitosa em direção a eles, o suor escorrendo de sua testa. 

    — O que está acontecendo, Arthur? 

    Jarrod é quem fala, fazendo com que todos na multidão levantem uma sobrancelha de surpresa. 

    — Parece que o Mago Erudito conhece alguém do Conselho Estudantil. 

    — Não é à toa que ele estava agindo tão arrogante agora. 

    — Pfft. Você o viu levantar o braço como se fosse parar o ataque com as próprias mãos? 

    Sussurros foram ouvidos da multidão, me fazendo revirar os olhos. O nível de imaturidade de alguns desses pirralhos continua a me surpreender. Mesmo para crianças de doze anos, você pensaria que as crianças de famílias tão influentes aprenderiam boas maneiras. 

    — Nah, nada aconteceu, embora você deva dar uma olhada naquele estudante anão deitado ali, Boznean, acho que esse era o nome dele. 

    Aponto para a árvore onde o anão ainda estava gemendo enquanto agarrava seu estômago. Elijah caminha em minha direção na esperança de destilar a situação. 

    — Oi, Lilia. Desculpe, acabamos nos envolvendo nessa pequena briga depois que o duelo entre eles acabou. Sem danos causados! 

    Ele dá um leve aceno para ela enquanto começa a falar e dirige suas palavras para Tessia, que ainda usa uma máscara de apatia. 

    — Ainda, este aluno estava prestes a atacar você quando um duelo nem mesmo foi lançado. Esta é uma ofensa séria. 

    Lilia se aproximou, seu olhar um pouco mais severo enquanto anotava algo em um caderno que carregava. Enquanto Lilia, Jarrod e Elijah estavam falando sobre o que exatamente aconteceu, eu senti o olhar forte de Tessia me penetrando, como se esperasse que eu fizesse alguma coisa. Honestamente, mesmo com uma longa experiência de vida, não tenho confiança no que fazer quando se trata dessas situações. Ela queria que eu a tratasse com respeito como presidente do conselho estudantil? Ela queria que eu a tratasse como uma amiga de infância? Ela queria manter nosso relacionamento anterior em segredo como um todo? 

    — É mamãe! 

    Sylv estava “kyuando” no topo da minha cabeça e tive que dizer com firmeza para ela ficar na minha cabeça e não ir até ela. Entretanto, a multidão estava ficando cada vez mais turbulenta, os homens fazendo o melhor que podiam para ver Tessia melhor, na esperança de gravar sua imagem em suas memórias para usar em momentos de solidão ou saudade. 

    — Você. Eu acreditei ter te feito uma pergunta. Você tem coragem? 

    Ela dá um passo à frente, seus olhos fixos no aluno do segundo ano. Eu estava pensando que o aluno era tecnicamente um nível mais alto do que Tess, mas quando dei uma olhada na fita que estava cuidadosamente amarrada por baixo da gola, ela também tinha duas listras. 

    — N-não. Claro que eu nunca ousaria quebrar as regras assim. Por favor, perdoe minhas ações anteriores. Acho que fui um pouco cabeça quente. 

    Ele se curvou ainda mais ao ponto que eu senti que ele estava encolhendo. 

    — Saia. 

    Os olhos dela continuam a olhar para ele, enquanto se arrasta por uma boa distância antes de se virar e correr para fora de vista, alguns dos meninos na multidão o seguindo. Figuras. 

    — E você! Por que você está brigando com um veterano no primeiro dia de aula? Você deve saber o seu lugar! Não importa o quão turbulento ele possa ter sido, ele ainda é seu superior e não quebrou as regras ao duelar com o outro aluno. Além disso, ele é um estudante de Mago Combatente, enquanto você é um estudante de Mago Erudito. Você não prestou atenção ao meu discurso sobre a discriminação entre as duas seitas de estudantes aqui? Ainda assim, você optou por interferir, tornando esses tipos de problemas aparentes no primeiro dia? 

    Ela cruza os braços ainda mais apertados enquanto olha diretamente para mim. Seu rosto estava um pouco vermelho de vergonha, mas ela foi longe demais com isso. 

    — HAA? 

    Eu não pude evitar, mas deixei escapar um som irritado de surpresa com sua declaração. Eu dou um passo à frente desta vez e posso ver os olhos de Elijah se arregalarem quando percebeu que eu iria além do ponto sem volta. 

    — Você acabou de chegar aqui sem nem saber o que estava acontecendo além de ele me atacar com duas armas e quer me dar um sermão? 

    Dou mais um passo à frente e posso ver o rosto antes arrogante de Tessia começando a desmoronar. 

    — Ele estava prestes a ferir gravemente ou até mesmo matar aquele anão deitado agora mesmo depois que o sistema de duelo quebrou. Se eu não tivesse impedido aquele pirralho arrogante, você teria que lidar com um caso de assassinato, não uma luta não regulamentada entre dois alunos. 

    Estava a uma distância de um braço dela e eu era o único olhando para ela neste momento. Que reunião adorável. 

    — Peço desculpas SINCERAMENTE pelo problema que causei. Bom dia! 

    Enfatizo zombeteiramente, até mesmo fazendo uma reverência sarcástica, atordoando a todos, incluindo Tessia. Tanto para a maturidade… ela ainda era apenas uma garotinha de treze anos. O que eu estava esperando? Balanço minha cabeça enquanto me viro na direção de meu dormitório, Elijah seguindo atrás, curvando-se para o conselho estudantil, que ainda estava pasmo. 

    — Espere, estudante. Você foi criado em uma caverna? São essas as maneiras que sua mãe lhe ensinou enquanto crescia? Você ao menos sabe quem ela é? 

    Foi Clive Graves quem recuperou os sentidos primeiro e correu em minha direção, agarrando-me pelo braço, tentando me girar de volta. Segurando firme, paro de andar e viro minha cabeça em sua direção. Ele meio que me irritou desde o início e eu sabia que ele não era o tipo que eu me daria bem. Fui criado em uma caverna? Ele está falando sério sobre Alice agora? 

    — Solte. 

    A malícia em minha voz assustou até Elijah quando ele instintivamente deu um passo para trás, enquanto Clive imediatamente soltou meu braço e até mesmo se protegeu com mana. Eu dou uma rápida olhada em Tessia e percebo que ela caiu quando seus joelhos cederam. Eu apenas continuei caminhando em direção ao dormitório, Elijah seguindo atrás de mim enquanto nós dois ouvíamos murmúrios explodindo atrás de nós. 

    — Ahh! Presidente Tessia, por favor, suba. 

    — Quem diabos era aquele? Acho que o tesoureiro Jarrod o chamou de Arthur, certo? 

    — Oh cara, ele está tão ferrado. Ele acabou de repreender a presidente do Conselho da Academia. 

    Elijah deu alguns passos apressados para me alcançar, eventualmente caminhando ao meu lado. 

    — Você sabe o que você fez certo? Cara, você com certeza adora atrair problemas, não é? Primeiro a masmorra e agora isso? 

    Ele balança a cabeça, mas continua a me seguir como se me garantisse não verbalmente que estaria ao meu lado. Pfft, se eles conhecessem Tess e meu relacionamento. Gah! Talvez eu tenha sido um pouco duro demais com ela. Ela é apenas uma garota pré-adolescente. Eu não deveria ficar irritado porque ela apenas agiu como uma, certo? Acho que esperava muito dela. 

    Bem… vou apenas deixar a natureza seguir seu curso. A academia deveria ser pelo menos tão excitante, certo? Eu não estava realmente bravo com ela, mas estava apenas irritado naquele momento. Eu deveria me reconciliar com ela antes que fique muito estranho, mas tenho a sensação de que o momento será um problema. Elijah e eu conseguimos chegar ao nosso dormitório sem maiores problemas. Havia dois dormitórios masculinos e dois dormitórios femininos na academia. Os dois dormitórios masculino e feminino eram separados por alunos novatos e veteranos. Os menores eram alunos que ainda frequentavam as aulas de educação geral. Os alunos são transferidos para os dormitórios dos veteranos depois de concluírem seus cursos de educação geral e terem decidido formalmente que tipo de aluno eles seriam. 

    Os dormitórios dos alunos novatos eram simples, para dizer o mínimo. Estava limpo e bem conservado, mas não havia móveis elegantes ou decorações na parede. Era um interior bege aconchegante com escadas que iam até o último andar, onde cada andar tinha um corredor cheio de quartos. 

    — Quarto 394. Chegamos! 

    Elijah destranca a porta colocando a palma da mão em uma pedra redonda acima da maçaneta. Parece um artefato simples usado para ler assinaturas básicas de mana. O quarto não era tão chique quanto o da Mansão Helstea, mas ainda era muito aconchegante. Entrando, à nossa direita estavam dois armários e dois à nossa esquerda, um banheiro de tamanho decente com duas pias, um chuveiro e um banheiro separado para que eu ainda pudesse lavar meu rosto na pia enquanto Elijah se aliviava. 

    O chuveiro era feito de vitral, então, embora a silhueta possa ser visível, você não seria capaz de ver muito. Depois de alguns passos, havia duas camas lado a lado separadas por uma mesa de cabeceira colocada contra o lado esquerdo da parede, enquanto do lado direito havia uma longa gaveta para roupas dobradas. A área de dormir e a área de estudo eram separadas por uma parede que chegava à nossa cintura, com três escadas que conduziam ao local onde ficavam as carteiras e sofás. As duas carteiras foram colocadas uma em frente à outra para que fôssemos sentados de costas para um longo sofá posicionado contra a parede em miniatura que separa as carteiras das camas. 

    O outro lado da parede era feito quase inteiramente de vidro, o que imediatamente me atraiu em sua direção. A vista abrangia uma grande parte do campus, que atualmente era uma tela de cores de outono. Olhando daqui, não teria ideia de que este lugar era um instituto de magos sem que eu dissesse isso. Sentei-me no sofá, um tanto entusiasmado com os dias que viriam, Sylv ainda encostada na janela, olhando para a vista. 

    — Ahh! Nós nem jantamos ainda, mas eu já estou cansado! Me pergunto de quem é a culpa? 

    Elijah pula na cama do outro lado que fica bem atrás do sofá, já afirmando que é sua. Me encolho no sofá, ficando confortável quando vejo as várias malas de bagagem que foram trazidas pelo nosso motorista antes. 

    

    
      POV TESSIA ERALITH
    

    GAAHHHHHH! Estraguei tudo. Estraguei tudo. Estraguei tudo. Eu estraguei tudo TOTALMENTE! Enterrei minha cabeça no travesseiro e gritei com meus pulmões para fora de frustração. 

    — MMMMMMMFFFFFFFFFPPPHHH!! 

    Deveríamos ter uma reunião emocional e romântica! Bem… foi emocionante, mas na direção totalmente oposta! Por que eu disse tudo isso, afinal? Por que eu repreendi? Eu sei que Art nunca iria arranjar uma briga sem um motivo, mas eu apenas fui e o repreendi por algo que eu nem mesmo vi! Gah!! Eu sou tão estúpida! Aposto que ele me odeia agora… 

    Por que estou dizendo isso? Eu até mencionei meu discurso! Bahhh! Devo ter soado tão arrogante! Mesmo assim, estávamos em uma multidão como aquela e ele tinha algo, pela comoção. M-mas … Tenho certeza que ele me odeia agora … Se Art apenas me cumprimentasse ou apenas falasse comigo normalmente, eu não teria dito aquilo! Isso mesmo! É tudo culpa do Art! Ele até me ignorou quando eu fui até lá para ajudar a resolver a bagunça em que ele estava! Ele nem disse oi! Eu não estava esperando um grande abraço ou até mesmo um b-b-beijo ou algo assim! 

    “Há muito tempo sem ver Tess,” Teria ficado bem! Quem era aquele cara de cabelo preto que me lembra um corvo, afinal? Ele é amigo dele? Melhor amigo? Parecia que os dois conheciam Lilia e Jarrod! Gahh!!!! Isso é tão frustrante!!! Grito em meu travesseiro novamente na esperança de liberar um pouco da minha frustração. 

    — MMMMMFFFFFF!!!! *

    TOC TOC* 

    — É o Clive… estou aqui para verificar você. Você está se sentindo bem? 

    Ouço a voz abafada através da porta. 

    — Ahem. 

    Limpo minha garganta silenciosamente antes de responder. 

    — Estou bem, obrigada. 

    Uso minha voz “pública”, como a chamo, o que me faz soar muito mais fria. 

    — Quem era aquele pirralho, afinal? Eu não posso acreditar que ele ousou dar um sermão assim quando você estava tentando dar um conselho a ele! Devo falar com a diretora sobre isso? Nós poderíamos fazer com que ele fosse punido e… 

    — Está tudo bem, então saia. Não vá até a diretora também… isso é uma ordem. 

    Falo mais severa do que costumo fazer para passar o ponto. Como ele ousa falar mal de Art? Só eu posso falar mal dele. Caio de volta no meu travesseiro depois de ouvir o som fraco de seus passos saindo. Os dormitórios eram separados por gênero e classe, enquanto antes eram separados pelo tipo de aluno que você era. Para os Conselhos Estudantis, porém, cada um de nós tinha sua própria sala em um prédio que fica ao lado do escritório da diretora. É desconfortável viver com caras na mesma casa, mas Lilia está aqui e os caras geralmente estão bem, então eu não me importo muito. Arthur estúpido. Você sabia o quanto eu queria gritar seu nome e correr para você quando te visse na plateia? 

    Mesmo que ele estivesse longe, como eu poderia perder aquele cabelo ruivo brilhante com uma besta de mana descansando no topo de sua cabeça! Sylv está muito diferente de quando nasceu, mas isso não me surpreendeu. O fato de ela ser um dragão era algo que deveria me chocar, mas com Art, nada que ele fizesse poderia me surpreender… ele era exatamente assim. 

    — Haaa… 

    Eu nem tinha mais energia para gritar de frustração. Queria culpar Art por tudo isso, mas sei que ele não era totalmente culpado. Provavelmente queria manter nosso relacionamento em segredo para mim, já que sou uma figura pública aqui. Mas ainda… o Art realmente não entende muito bem a mente feminina. Idiota… Espero que ele não me odeie… Havia tantas perguntas que eu queria fazer a ele também. O que ele andou fazendo? Como foi seu tempo como aventureiro? Ele se machucou em algum lugar? Sentiu minha falta? Pensou em mim nesses últimos quatro anos? Eu queria me gabar para ele de como fiquei mais forte também… depois de treinar diretamente com a diretora, minhas habilidades como uma Conjuradora melhoraram aos trancos e barrancos. Treinar com o vovô não era a melhor ideia porque ele era um Aumentador, o que limitava o que poderia me ensinar. Me ensinou o básico da manipulação de mana, mas no que diz respeito a seguir a rota de um Conjurador, a diretora sabia muito mais. Ela também estava familiarizada com as diferenças entre elfos e humanos, o que a ajudou a me treinar. 

    Vovô sabia que eu tinha um grande potencial porque, quando despertei, criei uma implosão que explodiu meu quarto inteiro e parte da cozinha do andar de baixo. Isso foi quando Art morava conosco. Foi quando eu tive que acordá-lo todos os dias também. 

    *Sniff* 

    Oh não. Eu não deveria começar a chorar. Art não me odiaria apenas por isso, não é? Eu deveria apenas esclarecer as coisas com ele e pedir desculpas. Ele não iria me ignorar, certo? Ugh… estou com medo. 

    

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    Sylv estava tirando uma soneca ao meu lado no sofá, seu corpo minúsculo subindo e descendo a cada respiração. 

    — Não é do seu feitio explodir assim de repente, Art. Você provavelmente apenas a ignoraria e iria embora, certo? 

    Elijah ainda estava deitado em sua cama, sua mão apoiando sua cabeça enquanto estava de frente para mim. 

    — Bem, eu admito que não deveria ter explodido, mas não pude evitar… 
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    Nós dois viramos nossas cabeças para a porta depois de sermos interrompidos. 

    — Isso é estranho, quem iria querer nos ver no primeiro dia? Talvez nossos vizinhos estejam apenas dizendo olá? 

    Elijah se levanta para atender a porta. 

    — Quem é… 

    Depois de um breve silêncio, me viro e vejo Elijah ainda congelado. Levantando-se para ver o que estava acontecendo, vejo a Diretora Goodsky com indiferença na porta, sorrindo para mim. 

    — Boa noite, Arthur. Elijah. Posso entrar?

  
    Capítulo 46 - Mais Sábio Que o Sábio

    — D-D-Diretora Goodsky! É uma honra conhecê-la pessoalmente. 

    Elijah faz uma reverência vigorosa que parecia quase cômica para a sempre graciosa Cynthia Goodsky. Ele ergueu a cabeça rapidamente, quase deixando cair os óculos no processo, enquanto a diretora dava um sorriso educado, suas rugas ao redor dos olhos dela adicionando mais charme. 

    — Por favor, entre Diretora Goodsky. Elijah, pare de bloquear a entrada. 

    Puxo a cadeira da minha mesa, gesticulando para a diretora se sentar no sofá. 

    — Eu disse para você me chamar de Cynthia. 

    Ela faz uma careta quando quase passa flutuando por Elijah e se senta no sofá, a porta fechando sozinha. A quantidade de harmonia que ela tem com o elemento vento continua a me surpreender, já que o ar ao seu redor quase parece se dobrar à sua vontade, mesmo sem um comando. 

    — Eu não acho que seria sábio para um garoto de doze anos sem nenhum histórico usar o primeiro nome com a diretora da academia de maior prestígio neste continente. 

    Rio enquanto me sento na cadeira da minha escrivaninha, assim como ela se senta de pernas cruzadas, suas costas mantidas retas e adequadas. 

    — Meu… seu vínculo mudou muito na aparência desde a última vez que me encontrei com você. Intrigante. 

    Cynthia tenta segurar Sylv, que estava enrolada no sofá, mas ela salta fora de seu alcance e se aninha em cima da minha cabeça. 

    — Haha, tão tímida quanto antes, entendo. 

    Ela dá a Sylvie um último olhar de estudo antes de começar a me olhar. 

    — Hmmm… que peculiar. Parece que sinto apenas mana de atributo terra e vento dentro de você. Você, por acaso, está usando um selo? 

    Ela inclina a cabeça para o lado, enquanto Elijah estava de pé como uma vareta bem atrás dela, como se estivesse na frente de seu comandante na guerra. Levantei meu braço esquerdo para revelar minha pulseira com dois amuletos pendurados nela para responder a sua pergunta. 

    — Não posso dizer que não estou desapontada. Esperava sair por aí exibindo você como meu pequeno protegido, mas acho que mesmo um aumentador dual elemental é raro o suficiente para fazer isso. Mas você se tornar um aluno Mago Erudito era algo que eu definitivamente esperava. 

    Ela deu uma risada suave. 

    — Eu estava planejando fazer uma visita ao seu escritório para atualizá-la sobre algumas coisas, mas isso me livra do problema por você vir aqui, eu acho. Provavelmente fiz um inimigo de uma família não tão amigável enquanto eu era um Aventureiro, então não quero dar a ninguém quaisquer razões para ele suspeitar de mim, pelo menos não agora. `

    Me inclino para trás na minha cadeira enquanto estudava os dois amuletos em minha pulseira. 

    — Sim, eu li os relatórios sobre o caso entre o Aventureiro Note e o Aventureiro Lucas Wykes. Um inimigo bastante problemático que você conseguiu pegar. Embora eu tenha uma certa autoridade sobre sua família, já que eles são uma casa militar, eles têm muitos trabalhos ocultos que continuam a nos escapar. 

    A Diretora Cynthia esfregava o queixo, pensando em uma solução. 

    — Está bem. Não considero isso um assunto urgente. Ele é apenas um pedaço de lixo que terei que recolher algum dia. Se eu fizer algo precipitado agora e isso voltar para meus amigos e família, É ISSO que seria um problema. Gostaria de sua ajuda com outro assunto. 

    Coloco meus cotovelos sobre os joelhos enquanto me inclino para frente na direção da Diretora Cynthia. 

    — Por favor, fale. — responde ela gentilmente. 

    — Eu quero fazer aulas de teoria de mana de nível superior, especialmente aquelas sobre desviantes. — declaro simplesmente 

    — Hmm… isso não seria muito difícil de fazer, mas Arthur, não foi um dos seus principais motivos frequentar esta academia para se encaixar com seus colegas? 

    Ela me olhou estudando. 

    — Não me importo de fazer essas aulas extras além das normais, onde estaria com alunos da minha idade. Estou apenas impaciente em aprender um pouco mais sobre a manipulação de mana desviante, já que atingi um limite máximo recentemente. 

    Quase soltei dizendo: “já que não havia magia de desvio em meu antigo mundo”. 

    — Tudo bem. Posso te ajudar com isso, e posso até dar-lhe um passe que te permite observar a batalha simulada dos principais magos da classe alta também em suas práticas. 

    Ela parecia magnânima, mas eu apenas a olhei com desconfiança. 

    — Ok… então, qual é o problema? Eu levantei uma sobrancelha.

    — Arthur! Estou de coração partido! Eu só queria fazer isso para o seu crescimento! 

    Ela exagerou em seu ato ao colocar as duas mãos no topo do coração como se tivesse sido atingida por uma flecha. 

    — Art! Você está sendo rude com a diretora! 

    Elijah parecia um pouco em pânico, pois não conseguia ver a expressão facial da diretora enquanto ela fazia isso. Eu não disse nada, apenas olhando para ela para obter uma resposta. 

    — Suspiro… muito bem. Claro que eu gostaria de algum tipo de “recompensa” por fazer esses favores para você. 

    Ela finalmente cedeu, confundindo Elijah. 

    — Espero que você não diga algo absurdo como entrar para o Conselho Estudantil. 

    Balancei minha cabeça. Essas situações pareciam exigir esse tipo de resposta. 

    — Pfft! Eu ouvi sobre sua pequena briga com a princesa mais cedo. 

    Ela começa a rir, enquanto meu rosto fica um pouco vermelho de vergonha. 

    — Eu não esperava que o sempre calmo e composto Arthur Leywin explodisse daquele jeito. Acho que a Princesa Eralith é um pouco especial? 

    Ela ainda estava rindo do meu constrangimento. 

    — Espere, o que ela quis dizer com isso, Art? 

    Elijah caminhou em nossa direção para que pudesse nos ver agora, embora permanecesse de pé em sinal de respeito para Cynthia. Antes da diretora responder, olhou para mim para ver se eu estava bem com isso. Depois de encolher os ombros despreocupadamente, ela diz a Elijah. 

    — Acontece que seu melhor amigo também é o amigo de infância da Presidente do Conselho Estudantil, pelo qual todo estudante do sexo masculino parece estar apaixonado. 

    A diretora dá um sorriso malicioso, como se fosse apenas uma adolescente contando uma fofoca. Eu estava um pouco preocupado que a mandíbula de Elijah pudesse se desequilibrar com o quanto seu rosto afrouxou. Podia ver uma mistura de emoções, do choque à traição e à inveja em seu rosto. 

    — Como? Quando? O quê?? 

    Ele não conseguia produzir frases completas, pois ainda estava tentando entender toda a situação. Ignorando-o, voltei-me para Cynthia. 

    — Como você descobriu, afinal? Não estou surpreso que você saiba, mas também não deveria ser algo em que você pudesse simplesmente descobrir. — perguntei, curioso. 

    — Haha~ sobre isso… Virion Eralith é um velho conhecido meu. Não contei a ninguém mais, mas mencionei com entusiasmo a ele que minha academia receberia um quadra-elemental talentoso em alguns anos. Ele e eu éramos bastante competitivos desde então, mas ele recebeu a notícia com bastante calma, o que me deixou desconfiada. No entanto, não descobri até que considerei sua neta como minha discípula. Você sabe a primeira coisa que ela disse quando eu a trouxe? 

    Ela estava tentando conter a risada. Eu apenas balancei minha cabeça em derrota, meu rosto ficando ainda mais vermelho. 

    — Quando Arthur Leywin vai começar a frequentar esta academia? 

    Disse a Diretora Cynthia, propositalmente fazendo sua voz soar mais como a de Tess. Por quão grandiosa e misteriosa ela pode parecer para todos os outros, estava aqui rindo como uma pré-adolescente, se alegrando com meu constrangimento. 

    — O que? Art! Como você conhece ela!? 

    Elijah praticamente queria retirar as respostas de mim, mas poderia dizer que estava se segurando desde que a diretora ainda estava aqui, embora ela provavelmente não se importasse. 

    — Eventualmente, eu juntei dois mais dois. Sério… sendo treinado por Virion, eu me sinto um pouco traída, Arthur. 

    Ela fez beicinho novamente, me fazendo revirar os olhos. A essa altura, Elijah simplesmente afunda em sua cadeira, desistindo, farto de sua vida. 

    — Não é minha intenção me intrometer na sua vida amorosa, mas ela tem uma opinião muito alta sobre você, Arthur. Tenho certeza de que ela não queria parecer como antes. Meu regime de treinamento não é fácil e os poucos que tentaram falharam. O motivo pelo qual ela foi capaz de acompanhar e continuar a treinar sob meu comando é para alcançá-lo, Arthur. Até você sabe que agiu de maneira bastante imatura lá. 

    Ela dá um cento e oitenta completo ao colocar uma vibração maternal agora, me confundindo. 

    — Sim. Eu sei o quão horrível eu agi lá também, não há necessidade de me lembrar. 

    Suspiro, inclinando-me ainda mais para trás em meu assento. 

    — Você vai fazer as pazes com ela logo, certo? Eu odiaria ver minha discípula desanimada enquanto treina. — Ela sorri suavemente para mim antes de continuar. — O que eu quero de você não é um Conselho Estudantil, mas sim um comitê que vai começar este ano. O Comitê Disciplinar. 

    Sabia que ela queria que eu fizesse algo assim. 

    — Esqueça. Eu não preciso das aulas teóricas. Vou aprender sozinho com os livros da biblioteca. 

    Balancei minha cabeça. 

    — Os livros sobre desviantes não são acessíveis para os alunos primeiranistas e nem mesmo para os veteranos. Você precisa mostrar que é um desviante, algo que você não pode fazer agora, certo? 

    Ela calmamente refuta meus planos. 

    — Ser parte deste Comitê Disciplinar ou algo assim… como isso faz sentido? Eu sou um novo aluno que está nesta academia como um aluno de Mago Erudito, o que os outros membros pensariam de qualquer maneira? 

    Tento raciocinar. 

    — Embora possam não concordar no início, com o tempo, eu acredito que você será mais do que capaz de mudar suas mentes, mesmo com sua deficiência autocolocada. 

    A Diretora Goodsky deu uma piscadela divertida, decidida a seguir em frente com isso. 

    — Arthur, ao contrário dos membros do Conselho Estudantil que são escolhidos em um critério mais amplo, o Comitê Disciplinar é estritamente baseado na força. Suas responsabilidades não serão tanto quanto o Conselho Estudantil e estar no Comitê Disciplinar dá a você a chance de trabalhar com alunos, alguns dos quais também são desviantes, que são fortes em seus próprios campos. 

    Seus argumentos estavam ficando mais fortes. 

    — Você mencionou que os membros do Comitê Disciplinar são baseados na força… 

    Antes de eu terminar minha frase, ela me interrompe. 

    — Não, Lucas Wykes não estará no Comitê Disciplinar se é isso que você está curioso. Arthur, esta oportunidade é algo que outros alunos considerariam uma honra. Eu insisto em você pegar. 

    Ela se inclina, seu rosto um pouco mais sério agora. 

    — … 

    Minha cabeça está inclinada enquanto penso nas coisas. Além das aulas regulares e extras, eu teria que fazer um trabalho de comitê, colocando uma grande pressão no meu tempo de treinamento individual, o qual eu não teria ideia de onde e quando fazer. Como se ela lesse minha mente, jogou fora sua oferta final. 

    — Já que a quantidade de trabalho pode ser um pouco demais, além da auto-prática sabe-se lá onde, que tal eu oferecer a você acesso a um centro de treinamento privado, onde você não precisa se preocupar com a intrusão de alguém. 

    Ela aponta para minha pulseira. 

    — Por favor, Arthur, eu realmente sinto que isso pode ser um bom negócio para nós dois no longo prazo. Seu rosto se suaviza um pouco enquanto semeia sinceridade. Começo a pensar em como fazer parte do Comitê Disciplinar se encaixa em meus planos e não encontro nenhum prejuízo particular em concordar com isso, respondo. 

    — Tudo bem, vou concordar em fazer parte do Comitê Disciplinar. 

    Meu ombro afrouxa quando deixo escapar um suspiro. 

    — Ótimo! Já que as aulas começam amanhã, entregarei sua nova programação ao seu professor do primeiro período. Aqui está seu novo uniforme que preparei para o caso de boas notícias. A faca serve apenas para ser o símbolo do Comitê Disciplinar, mas é muito cara, por isso tome cuidado para não perdê-la. 

    Ela me dá uma piscadela enquanto me joga um uniforme equipado para mim com uma faca embainhada e uma alça. Irritou-me que ela já tivesse preparado isso quando entrou, mesmo que fosse por precaução. Ocorreu-me que, mesmo com minha vida anterior e esta vida juntas, tanto o vovô Virion quanto a Diretora Goodsky ainda seriam mais velhos do que eu; afinal, eu só vivi até o final dos 30 anos, em torno de onde estava passando do nobre como um duelista. Eu estava tão preso ao fato de ter duas vidas que não me ocorreu que ainda há pessoas aqui que são mais velhas. É claro que eu ainda tinha a vantagem dos magos tradicionais aqui, porque de onde vim, o uso de “magia” era muito mais avançado. A vantagem que os magos mais velhos deste mundo teriam, no entanto, seria que eles estão acostumados com a quantidade de mana na atmosfera aqui e a dominaram até certo grau. Acho que mesmo com duas vidas, ainda haveria alguém mais sábio do que você. Balanço involuntariamente minha cabeça dos meus pensamentos, o que faz com que a Diretora Goodsky incline a cabeça de curiosidade. 

    — Agora que o assunto que vim resolver está resolvido, vou me retirar! Aproveite o seu primeiro jantar aqui e, por favor, conserte as coisas com minha querida Tessia o mais rápido que puder. Não quero que minha preciosa discípula continue deprimida. 

    Ela sai, deixando-me me perguntando por que ela simplesmente não entrou aqui assim. Provavelmente foi para respeitar nossa privacidade ou algo assim. Assim que a Diretora Goodsky sai, vejo uma sombra pairar sobre mim enquanto Elijah está olhando para mim, sua expressão facial semelhante a um demônio. 

    — Você tem algumas explicações a dar. 

    Juro que pensei ter visto dentes pontudos quando ele sorriu maldosamente.

  
    Capítulo 47 - Atenção

    Não pude deixar de dar um tapinha no ombro de Elijah, pois parecia que sua alma estava prestes a escapar de sua boca. Havia sombras sob seus olhos sem vida; suas bochechas encovadas fazendo-o parecer um esqueleto oco. 

    — Pronto, pronto… — suspiro. 

    Até Sylvie tem pena dele enquanto ela pula da minha cabeça e pousa na dele, mordendo o topo de sua cabeça para despertá-lo. Seus olhos medonhos se fixam em mim enquanto vira a cabeça. 

    — …não é justo. — resmunga. 

    — O que? 

    Me inclino para mais perto dele para ouvir o que estava quase sussurrando. Ele se inclina mais perto de mim, seus lábios quase tocando minhas orelhas. 

    — NÃO É JUSTO, CARALHO! 

    — AHH! 

    Pulo de surpresa quando meus ouvidos começam a zumbir. 

    — Que merda! Não grite no meu ouvido! 

    Mexo meu dedo mindinho no meu canal auditivo para limpar o cuspe que foi lançado dentro pelo meu amigo amargo. 

    — Aparência, talento e até sorte com as meninas! Por que você tem tudo? 

    Ele coloca as duas mãos no meu braço e se concentra. Confuso com essa ação aparentemente aleatória, pergunto: 

    — O que você está fazendo? 

    — … Tentando ver se consigo absorver um pouco do Efeito Arthur. 

    Ele murmura, ainda concentrado. 

    — Tu é burro? 

    Balanço minha cabeça enquanto tiro suas mãos de cima de mim. 

    Estávamos a caminho do refeitório, um pouco abaixo dos dormitórios. Expliquei brevemente a Elijah sobre como conheci Tess (ele realmente odiava como eu a chamava assim) dentro da Floresta de Elshire. O tempo todo que eu estava contando a história para ele, fosse morando dentro do castelo do Reino de Elenoir com Tess ou aprendendo a manipulação de mana com seu avô, podia quase ver minhas palavras perfurá-lo enquanto sua vida lentamente se esvaiu dele. 

    — Você sabe o quão atraentes os anões são, Art? 

    Ele se inclina um pouco perto demais para nosso conforto enquanto nós dois continuamos andando. 

    — Q-quanto? 

    Tiro minha cabeça do meu companheiro excessivamente emocional. 

    — NEM UM POUCO! — diz com naturalidade. — O senso de beleza que os anões possuem é o completo oposto dos humanos, Art! Posso ter sido criado em seu reino, mas nunca chegará um dia em que eu possa ter empatia com a definição de “atraente”,

    Rio disso porque quase posso imaginar como uma mulher atraente seria para os anões, mas pergunto assim mesmo. 

    — Haha! Explique para mim como sua vida foi devastadora. 

    — Quando fiz oito anos, meu avô, o ancião que cuidou de mim, apresentou-me a quem ele esperava que fosse minha futura esposa. Durante toda a semana anterior, ele falava sem parar sobre como ela era bonita e elegante. Quando ela apareceu, juro que pensei que estava olhando para um homem, Art. 

    Seu corpo estremece ao pensar em relembrar seu pesadelo passado. 

    — O nome dela era Helgarth e eu juro que ela me fez temer por minha castidade. Seu queixo quadrado, seus membros com veias parecendo um tronco, seu nariz longo e grosso… ela tinha uma barba por fazer, Art. Ela tinha A DROGA DE UMA BARBA, e aos nove anos, Art! 

    Elijah estava me sacudindo neste momento, pois eu não conseguia parar de rir. 

    — OK, tudo bem eu já entendi! Você era um menino muito carente que começou a entrar na puberdade muito cedo para sua idade. 

    Encolho minhas mãos enquanto tento acalmar meu ataque de riso. 

    — VOCÊ passou sua infância repleta de mulheres masculinas que ficam por aí exibindo seus braços protuberantes e veem como você fica quando vê garotas normais? 

    Ele balança a cabeça, voltando ao seu eu sem vida. 

    — Bem … Você está na escola de maior prestígio como um aluno de Mago Combatente e provavelmente está pelo menos um estágio completo à frente de qualquer pessoa de nossa classe, então apenas mostre suas habilidades. Você está fadado a conseguir alguém, de alguma forma. — digo, com otimismo. 

    — Sua pena está me machucando. 

    Ele aperta o peito exageradamente, fazendo nós dois rirmos. 

    — Pessoalmente, gosto mais do seu novo uniforme. 

    Elijah menciona enquanto me estuda. 

    — Isso faz você parecer mais forte e inacessível de alguma forma. 

    Ele acena em concordância com sua própria declaração. O novo uniforme que recebi da Diretora Cynthia não era muito diferente em termos de aparência do meu uniforme de Mago Erudito. Era composto por uma camisa social branca com uma única faixa preta no meio do braço, acima dos cotovelos e um colete cinza claro. 

    O novo colete e a calça cinza escuro eram feitos de um material diferente, com gravuras especiais no interior que me fizeram suspeitar que tinha qualidades protetoras. No lugar do meu relógio de bolso, no bolso da camisa, no entanto, havia uma alça que passava pelo meu peito e se acomodava ao redor do meu ombro, segurando minha faca de prata embainhada sobre meu coração. Uma corda dourada substituiu a corda vermelha que eu tinha amarrado, por baixo da minha gola, dando a todo o meu traje uma aparência mais real. Eu olhei para baixo e soltei um suspiro. Tinha que admitir que o uniforme parecia bom, mas não gostava de roupas berrantes como essa. Havia também uma peça de roupa exterior que eu deveria receber mais tarde, quando estivesse devidamente ajustada para mim. 

    — Então, o que você vai fazer sobre o Comitê Disciplinar? 

    Elijah me pergunta um pouco mais a sério. Inclino minha cabeça, sem saber o que ele estava insinuando. 

    — O que você quer dizer? 

    Encolhendo os ombros, ele olha para frente, percebendo que estamos quase no refeitório. 

    — Quero dizer, eu sei que você já faz parte deste novo comitê e tudo mais, mas você vai realmente levar isso a sério e tal? Parece muito trabalho. 

    Verdade. A diretora queria que eu fizesse parte deste novo Comitê, mas não especificou o que exatamente eu tinha que fazer. 

    — Vou tentar o meu melhor. Eu poderia muito bem dar o meu melhor, já que decidi seguir em frente com isso, certo? Além do mais. Ellie vai frequentar esta academia em alguns anos. Eu preciso fazer o meu melhor para abrir um caminho para ela, então quando vier, será mais fácil para ela. 

    Abro a porta, sendo recebido por conversas indistinguíveis dos alunos e o aroma do que o refeitório estava servindo esta noite. Quando nós dois entramos, o corredor ficou silencioso e eu pude sentir os olhares dos alunos enquanto eles nos estudavam. Ignorando os olhares furiosos e ocasionais olhares curiosos, entramos na fila e pegamos nossa comida, nos situando em um canto dos fundos. 

    — Parece que você já é popular, Art. 

    Elijah sorri enquanto pega um pedaço de carne assada com o garfo. 

    — O que posso dizer? 

    Dou uma sacudida arrogante no cabelo e nós dois começamos a rir. 

    — Ah! Não se esqueça que temos a corrida de clubes amanhã de manhã! 

    Elijah diz, com a boca cheia de carne. Soltei um suspiro com isso. 

    — Oh sim … Eu tenho que ir para o auditório amanhã bem cedo. O Comitê Disciplinar está sendo oficialmente anunciado antes que a corrida de clubes comece. Brinco um pouco com meus vegetais antes de tentar dar a Sylvie, que prontamente rejeita. A Diretora Cynthia me deixou um bilhete com algumas instruções junto com o novo uniforme que me entregou.

    — Isso significa que você vai se encontrar com o resto do Comitê Disciplinar! Que legal. Então me acorde antes de sair. 

    — Irei. 

    Pego um pedaço de carne assada para mim, mas Sylvie o rouba antes que chegue à minha boca. Conversamos sobre qual clube Elijah deveria ingressar e quais aulas tínhamos. O Comitê Disciplinar se reunia todas as manhãs, o que me irritou. Parece que finalmente vou quebrar meus maus hábitos de sono. Além disso, minha programação diária de aulas consistia em: Fundamentos da Teoria de Mana, Manipulação Prática de Mana e Fundamentos da Artificação. Depois do almoço era quando minhas aulas da divisão superior começariam. Essas classes eram Teoria da Magia Desviante I, Mecânicas de Luta em Equipe I e Formação de Feitiços I. Durante o semestre de outono, havia muito mais classes de divisão superior para alunos de Magos Combatentes, enquanto no semestre de primavera, as classes consistiam em uma variedade maior para alunos de Mago Erudito. A maioria dos alunos tinha apenas 3–4 aulas por semestre, mas eu estava essencialmente sobrecarregado com o dobro das aulas, minha última aula terminando às sete da noite, não me deixando tempo para os clubes. Quanto a Elijah, só tinha os Fundamentos da Teoria de Mana juntos; suas outras classes sendo compostas de Fundição de Cadeia Básica e Utilização de Mana I. Clubes voltados para alunos da divisão superior se reuniam antes do almoço, já que as aulas eram todas noturnas, e vice-versa para os calouros. 

    — Talvez eu deva entrar em um clube de luta corpo a corpo. Ouvi dizer que mais e mais Conjuradores estão tentando se tornar pelo menos um pouco adeptos da luta corpo-a-corpo, só para garantir. 

    Pondera enquanto enfia outro pedaço de carne na boca. 

    — Mmm, sim, eu ouvi isso do meu pai. Ele está me dizendo que existem alguns Conjuradores que querem ser recrutados para aprender luta corpo-a-corpo, embora eu não saiba exatamente como isso funcionaria. 

    Estava me perguntando por que não me sinto satisfeito, mesmo quando meu prato está vazio, mas então percebi que não comia quase nenhuma carne graças a Sylvie, que agora estava “kyuando” de satisfação em cima da minha cabeça. Durante nossa refeição, nós dois percebemos que as pessoas estavam conversando sobre nós, olhares sendo atirados de vez em quando por pessoas aleatórias. No entanto, nenhum deles realmente veio até nós. Um grupo de alunos, todos com uniformes de Magos Combatentes, caminharam até nossa mesa. Agindo completamente como se eu não existisse. O líder do grupo, um homem alto com cabelos castanhos ondulados repartidos ao meio, estendeu a mão para Elijah. 

    — Meu nome é Charles Ravenpor, o segundo filho da famosa família Ravenpor. Tenho certeza que você já ouviu falar, certo? Não pude deixar de notar que você passa tempo com alguém abaixo de você, como um Mago Erudito. Estou sendo especialmente cortês hoje em permitir que você faça parte do nosso grupo. 

    Seu queixo se projeta, confiante de que Elijah pegaria sua mão. 

    — Você deveria se sentir honrado por fazer parte do grupo Ravenpor. 

    Um dos capangas ecoa atrás. 

    — A família Ravenpoop? Nunca ouvi falar de uma família com o nome de fezes de um pássaro. E você, Art? 

    Elijah me olha com um olhar muito sem noção, me fazendo rir pelo nariz. 

    — Não, mas eu ficaria muito envergonhado de estar em uma família como a Ravenpoop, mesmo se os conhecesse. 

    Tento esconder meu sorriso enquanto continuo nessa troca imatura. Alguns dos alunos próximos que estavam ouvindo nossa conversa começaram a rir. 

    — V-você… Como se atreve a zombar de uma família de prestígio como a casa RavenPOR? 

    Charles bate com o punho na nossa mesa, enfatizando o nome de sua casa, o que os faz rir ainda mais. 

    — Eu sou um aluno de segunda classe que deve ser respeitado! Procurei você, um novato, porque eu não queria que um Aluno de Mago Combatente se rebaixasse por estar com um Aluno Erudito, mas você cuspiu na minha cara assim? 

    Sua mão já estava se contorcendo para alcançar a varinha amarrada em sua perna direita. Elijah o olha bem nos olhos e refuta. 

    — Em primeiro lugar, é um aluno MAGO Erudito. Arthur é tão mago quanto qualquer estudante de Mago Combatente. Em segundo lugar, por que eu iria com alguém que despreza descaradamente meu melhor amigo e colega de quarto? Terceiro, é óbvio que você não está aqui por gentileza comigo, mas aqui por causa da hostilidade com Arthur, então pare com seu show infantil e dê o fora. 

    Tive de admitir que, quando meu amigo assumiu uma expressão séria, juntamente com seus traços naturalmente afiados, parecia bastante assustador. A realização de duelos dentro de uma instalação não destinada à batalha era proibida, então usar magia dentro do refeitório resultaria em uma grande punição, mas isso não pareceu impedir o Sr. Ravenpor aqui. O vento estava se acumulando ao seu redor enquanto lutava para manter sua raiva sob controle. 

    — Jack! 

    Ele ruge, o vento se acomodando ao seu redor enquanto ele chama um de seus asseclas. Um menino que tinha um rosto que parecia ter cerca de treze anos, mas um corpo que parecia grande demais para sua idade deu um passo atrás. 

    — Mostre a esses pirralhos como as coisas funcionam por aqui. 

    Ele rosna, recuando. 

    Jack parece um pouco hesitante, mas Charles rosna que será devidamente compensado, fazendo Jack revelar um sorriso malicioso enquanto ajusta uma manopla com garras sobre os punhos. 

    — Pena de você. 

    Ele simplesmente sorri, estalando o pescoço antes de dividir a mesa ao meio. O refeitório estava em comoção agora, enquanto todos os alunos se reuniam ao redor, alguns outros estavam de pé nas mesas para ver melhor. Elijah protegeu o rosto de surpresa quando a mesa se partiu em pedaços, mas eu permaneci imperturbável, minhas pernas cruzadas enquanto tomava um gole do copo de água que estava segurando, enquanto até mesmo Sylvie ainda estava dormindo. 

    — Você é louco! Este é um refeitório! 

    Elijah grita enquanto se levanta para enfrentar Jack, que estalou seus punhos com garras. 

    — Não importa. O chefe vai cuidar de tudo de qualquer maneira.

    Ele sorri enquanto seu punho direito brilha em mana sem atributos. Era um aluno de segunda classe também pelas duas listras em sua gravata preta, mas mesmo sem um atributo, seu núcleo ainda era laranja escuro, o que, para sua idade, era muito bom. A mão direita de Elijah brilhava, seus dois anéis brilhando em um amarelo fraco enquanto ele preparava um feitiço, mas eu já percebi que a lamentável intenção de matar de Jack foi dirigida a mim, não ao meu amigo. Eu nem sequer olhei para cima e me preparei para resolver isso rapidamente, mas mais uma vez, antes de ter a chance de fazer qualquer coisa, videiras dispararam do chão e se enrolaram firmemente em torno de Jack.

  
    Capítulo 48 - Relembrar

    Demorou apenas alguns minutos para as vinhas envolverem completamente Jack. Enquanto lutava para se libertar, as videiras se torceram mais apertadas, fazendo seu rosto ficar em uma sombra feia. Enquanto a maioria estava confusa, Charles parecia saber exatamente o que estava acontecendo quando seu rosto empalideceu e ele imediatamente se afastou da comoção que criou. Elijah também ficou um pouco surpreso, sua cabeça girando para a esquerda e para a direita para ver quem usava o feitiço, mas a pessoa responsável ainda não havia se mostrado. 

    Levantando-me, enfrento o sufocante Jack, que desistiu de lutar contra as vinhas. A atmosfera na sala de jantar ficou tensa enquanto ninguém falava, todos esperando o autor do feitiço aparecer. Dando a Elijah um olhar significativo, eu silenciosamente levanto meu braço, colocando minha palma nas videiras enquanto eu libero o feitiço. 

    Torrente. 

    Retendo a quantidade de mana usada no feitiço, criei uma tempestade de ventos fortes da minha palma. 

    
      
        *FWOOOOSHINGG!* 
      
    

    Os capangas de Ravenpor atrás de Jack se cobriram contra o forte vendaval quando foram apanhados pelo feitiço também. Com o feitiço, eu tão graciosamente libertei Jack das trepadeiras que o estavam sufocando, mas no processo rasguei suas roupas também, deixando-o da mesma forma que saiu do útero de sua infeliz mãe. 

    — COF COF! 

    Jack cai de joelhos, seu júnior que parecia um pouco pequeno em comparação com seu grande corpo pendurado para que todos pudessem ver. Sem uma palavra ou uma mudança na expressão, eu me viro e ando em direção a Charles, que ainda estava tentando discretamente sair da sala de jantar. Estava perto da parede, e estava quase na frente das portas principais quando eu desembainhei a faca do Comitê Disciplinar que recebi da diretora e a joguei, impregnando a mana de vento. 

    — AAHH! Que diabos? 

    Quando a faca cortou o ar e perfurou seu blazer, prendendo-o contra a parede, fiquei cara a cara com ele. 

    — Talvez seja só eu, mas acho patético quando pirralhos como você, que vêm de uma família nobre, estufam seus peitos por algo que vocês nunca mereceram. Antes de se gabar de como sua família é poderosa, seja competente o suficiente para pelo menos não envergonhá-los. 

    Pego a faca que ele estava lutando para remover com um golpe rápido e saio pela porta, não olhando para trás. O ar fresco do outono me saudou quando fechei a porta, minha respiração se tornando visível em uma nuvem na minha frente. 

    — É a mamãe! 

    Sylvie dispara do topo da minha cabeça. Ignoro meu vínculo, olhando para o céu noturno iluminado por inúmeras estrelas enquanto falo em voz alta. 

    — Você sabe, você poderia tê-lo matado se eu não interrompesse o feitiço. 

    — Eu ia cancelar assim que ele desmaiasse. Além disso, eu sei que você iria lidar com isso. 

    Além de mim, a poucos metros de distância, a voz familiar respondeu. 

    — Pfft~ AGORA você deixa isso comigo? O que a impediu de fazer o mesmo esta manhã após a cerimônia? — ri. 

    — … 

    Ando em direção à figura que estava encostada na parede do prédio, seu rosto e outras características reconhecíveis mascaradas pela sombra da noite estrelada. Por seu silêncio, eu já podia imaginar que tipo de expressão preocupada ela tinha em seu rosto. Fiquei na frente da figura, estava perto o suficiente para ver seu rosto, mas ela estava olhando para baixo, então eu só pude ver a coroa de seu cabelo de metal prateado que parecia brilhar. 

    — Ahem~ 

    Tusso sem jeito, cobrindo minha boca com o punho enquanto o silêncio entre nós parecia uma eternidade. Finalmente, ela olhou para cima, revelando seu rosto enquanto brincava com as mãos atrás das costas. 

    — … 

    — DESCUL… 

    *PANCADA* 

    — Oww! 

    Nós destruímos instantaneamente a atmosfera estranha enquanto nos demos uma cabeçada nos curvando em desculpas ao mesmo tempo. 

    — PFFT~ Hahahaha! Acho que nós dois queríamos nos desculpar, hein? 

    Não pude deixar de sorrir enquanto esfregava minha cabeça ligeiramente latejante. 

    — Acho que sim… 

    Tess também massageava a cabeça enquanto continuava a olhar para baixo. 

    
      
        *Sniff* 
      
    

    Eu me agacho para ver o rosto da minha amiga de infância. 

    — Tess. Você está chorando? 

    Provoco, gentilmente enxugando suas lágrimas com a parte interna da minha manga. 

    
      
        *Sniff* 
      
    

    — É porque dói… 

    Seus olhos continuam a evitar os meus enquanto me deixa limpar seu rosto. 

    — Doeu tanto? 

    Minha voz fica terna quando me levanto, acariciando suavemente o lugar onde minha cabeça bateu nela. 

    — SIM! Isso dói muito! 

    Batendo na minha mão, ela enterrou o rosto no meu peito, envolvendo os braços em volta da minha cintura enquanto começava a chorar. Os segundos pareceram se alongar enquanto sentia seu corpo tremer por causa de sua respiração irregular e soluços. Não pude deixar de sorrir enquanto a abracei de volta, acariciando sua cabeça confortavelmente. 

    
      
        *Sniff* 
      
    

    — Achei que você me odiasse. 

    
      
        *Sniff* 
      
    

    Eu mal conseguia entender o que ela estava dizendo entre suas fungadas e o fato de que sua voz estava abafada por falar enquanto seu rosto ainda estava enterrado no meu peito. 

    — Mesmo que haja momentos em que fico bravo com você, eu nunca odiaria você, Tess. — falei gentilmente. 

    — Eu não quero isso. 

    
      
        *Sniff* 
      
    

    — Não quer o quê? 

    — Eu também não quero que você fique com raiva de mim! 

    Ela murmurou enquanto seu rosto ainda estava colado ao meu peito. 

    — Bem, desta vez, eu estava errado. Eu não deveria ter falado com você daquele jeito. 

    Percebi que realmente não trato Tess como todo mundo. Embora a maioria das pessoas não pareça valer a pena ficar com raiva, além de minha família e Elijah, Tess provavelmente seria a única capaz de me fazer ser genuíno, mesmo que às vezes fosse imaturo. 

    — NÃO! Eu também estava errada! E-eu não deveria ter te chamado assim na frente de todas aquelas pessoas! M-mas era porque eu tinha que ser a presidente do conselho estudantil estrita na frente de todos, sabe? 

    Seu rosto parecia desesperado quando finalmente olhou para cima, seus olhos preocupados vermelhos e um pouco inchados de tanto chorar. 

    — ARTTT!!!! Você deveria ter visto os rostos de todos depois de você… 

    — OH! 

    Elijah, que só viu o contorno sombreado das minhas costas, veio correndo em minha direção até que avistou quem estava comigo. Percebendo que Tess ainda estava enrolada em mim, não pude deixar de olhar para ele com vergonha. 

    — E-eu te vejo de volta ao nosso dormitório… 

    Gaguejou antes de sair correndo, quase tropeçando nos próprios pés com a rapidez com que estava correndo.

     — Haha. Tess, acho que é hora de me soltar. 

    Sorri quando seu rosto ficou vermelho brilhante ao perceber quanto tempo ela estava agarrada a mim.

    — O-oh certo… 

    Imediatamente me soltou, dando um passo para trás enquanto seus olhos olhavam para baixo, com vergonha de olhar para mim. Não pude evitar, mas soltei uma risada suave de como minha amiga de infância realmente não mudou. 

    — Quer dar um pequeno passeio comigo? 

    Dou a ela um sorriso enquanto Sylvie pula do topo da minha cabeça para seus braços. 

    — Kyu! traduzindo: — Muito tempo sem ver mamãe!

    

    
      POV TESSIA ERALITH
    

    Cada um de seus passos era leve e confiante, como se estivesse sempre certo de sua direção e propósito. Foi a maneira como ele andou? Aqueles olhos que pareciam calmos e equilibrados, mas ainda um pouco brincalhões… era o seu olhar? A maneira como brilhava mesmo quando estava escuro lá fora? Foi o seu sorriso? O que me deixou estupidamente atraída por ele? Ele é apenas mais um menino! Outro garoto bastante talentoso, bem educado e um pouco mais bonito. Era só isso! O que havia nele que me fazia ficar tão tola com ele e por que continuo fazendo coisas para me envergonhar apenas na frente dele? 

    — Haa… 

    — Algo errado? 

    Ele olha para mim com preocupação enquanto sua voz gentil faz arrepios na minha espinha. 

    — N-não! Não há nada de errado, haha! 

    Sinto meu rosto ficar vermelho de novo, então acaricio Sylvie mais rápido como uma distração. MALDIÇÃO! Eu podia sentir seus olhos me estudando enquanto caminhávamos ao longo do caminho de mármore, a única fonte de luz sendo da lua que espiava entre as árvores que arqueavam a passarela. A última vez que nos encontramos hoje cedo, mal passamos alguns segundos antes que as coisas piorassem, então já se passaram quase quatro anos desde que nos vimos pela última vez. Iria olhar para ele também, mas eu sei que ficaria vermelha brilhante, então eu apenas mantenho meu olhar para baixo. Me pergunto se ele olha para alguma outra garota assim. Quero sua atenção toda para mim como agora. Me paro antes de quase suspirar em voz alta novamente. Começamos a conversar sobre o que temos feito nos últimos dois anos. Seu tempo como aventureiro foi muito emocionante, mas não pude deixar de ficar um pouco desapontada por ele estar com aquela garota chamada Jasmine o tempo todo. 

    — Pfft! 

    O canto dos olhos de Art enrugou quando revelou seu sorriso brilhante. 

    — O-o quê?! Não pude evitar segurar Sylvie defensivamente. 

    — É que estou gostando das diferentes expressões que você está me mostrando enquanto conto minha história. 

    Pego um vislumbre de seus olhos me fazendo ficar vermelha novamente. Isso está ficando ridículo. Teria ficado com muito frio se não tivesse Sylvie como uma bolsa de aquecimento, mas Art não parece com frio. Me pergunto se ser um domador de feras torna seu corpo mais forte nessas situações também. Começo a ficar envergonhada quando me lembro de tê-lo abraçado por tanto tempo. Ele estava realmente aquecido. Fiquei um pouco menos tensa enquanto continuávamos conversando. Contei a ele um pouco sobre meu treinamento com o vovô, mas me concentrei mais em quando a vovó Cynthia era minha professora. 

    — Você a chama de vovó? 

    Sua cabeça se inclina um pouco com curiosidade. Assentindo, respondo: 

    — Ela me disse para chamá-la assim, já que eu era sua única discípula e ela não tem filhos. 

    — Entendo… 

    Ele pondera. Continuo falando sobre o treinamento rigoroso que tive que passar e como era difícil para minha magia de atributo planta melhorar por causa da falta de professores confiáveis. Embora não houvesse nenhuma outra raça que pudesse manipular o atributo planta, mesmo entre os elfos, havia muito poucas pessoas que eram adequadas na magia das plantas. Embora algumas linhagens nobres tenham a capacidade de aprender, elas acabam se concentrando em outro elemento, por causa da dificuldade em aprender a magia das plantas. 

    — Então você acabou se tornando uma especialista dupla em planta e vento, hein? Uau, eu sabia que você seria uma maga talentosa. 

    Seu olhar genuíno me deixa orgulhosa. Recebo elogios embelezados de todos os tipos de diferentes figuras importantes, mas apenas um simples elogio dele me deixa tão feliz. Ele continua: 

    — Faz sentido que a Diretora Goodsky lhe ensine então. 

    Eu queria que o tempo parasse quando chegássemos à frente de onde ficavam os dormitórios. Por que os dormitórios foram construídos tão perto do refeitório? Deveria ter sido do outro lado da academia… 

    — Nós dois deveríamos dormir um pouco. Está ficando tarde e amanhã é um grande dia. 

    Ele dá um tapinha na minha cabeça. Eu gostaria muito mais se não me fizesse sentir como se ele estivesse me tratando como uma criança. 

    — S-sim, você está certo. Parabéns por se tornar membro do Comitê Disciplinar, Art. 

    Eu tento o meu melhor para sorrir, mas começo a pensar demais sobre como eu pareço. Felizmente, ele apenas sorri de volta quando Sylvie pula para trás em cima de sua cabeça. 

    — Obrigado. 

    Fico olhando para suas costas enquanto ele começa a se dirigir para seu dormitório quando se vira, me surpreendendo. 

    — Eu quase esqueci! 

    Ele pega minha mão e a levanta, colocando algo de seu bolso na palma da minha mão. 

    — Aqui! Isso provavelmente vai te ajudar muito. 

    Soltando minha mão, me dá uma piscadela brincalhona antes de se virar enquanto Sylvie acena sua pequena pata para mim. Ele nem me deu a chance de agradecê-lo. Olhando para baixo, estudo o pequeno orbe verde maçante. Não parecia muito especial, mas significou muito para mim só porque veio de Art. Conhecendo-o, porém, este não é apenas algum tipo de decoração que ele queria que eu tivesse. 

    — Me pergunto… 

    Coloco um pouco de mana no orbe e quase o deixo cair de surpresa, minhas mãos tremendo incontrolavelmente. 

    — I-isto é…!

    

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    
      — Papai, você está muito feliz. É porque você fez as pazes com a mamãe?
    

    Sylvie me provoca enquanto subo as escadas de volta para o meu dormitório. 

    
      — Sim, Sylv. E você pode parar de chamá-la de mamãe?
    

    belisco a orelha do pequeno dragão, fazendo-a se contorcer. 

    — Quarto 394! Finalmente… 

    Nós caminhamos bem devagar e paramos enquanto conversávamos, então era bem tarde da noite. Abri a porta com cuidado para o caso de Elijah estar dormindo, mas quase pulei de surpresa ao vê-lo sentado de pernas cruzadas de frente para a porta, os olhos injetados de sangue por ficar acordado até tão tarde em comparação com quando ele geralmente dorme. 

    — Err… vejo que você ainda está acordado. 

    Aceno sem jeito. 

    — Inferno. Sim, estou acordado. 

    Ele cruza os braços e usa o queixo para apontar para a minha cama, sinalizando para eu sentar. 

    — Haa… continue. 

    Suspiro impotente enquanto deixo meu melhor amigo lançar sua enxurrada de perguntas.

    Eram quase quatro horas da manhã. Quando ele terminou, nós dois esparramamos em nossas camas, cansados tanto fisicamente quanto mentalmente enquanto Sylvie adormecia há pouco. 

    — Eu não posso acreditar que você a estava abraçando. 

    O vejo sacudir a cabeça enquanto estava deitado de costas. 

    — Eu disse que a conheço desde que ela tinha cinco anos. Não é surpreendente que ela ficasse mais confortável perto de mim. — declaro simplesmente. 

    Ele balança a cabeça novamente. 

    — Depois que você saiu, alguns dos alunos sabiam que era a presidente que usava o feitiço da videira, já que ela era a única que poderia usá-lo naquele grau. Você sabe todas as coisas que os alunos a chamavam? 

    Ele se levanta e olha para mim. 

    — Como eles a chamam? 

    Pergunto, um pouco interessado. 

    — Houve dois que eu mais ouvi. 

    Ele se inclina mais perto. 

    — Um. A Princesa Intocável. Ele afirma. 

    — Intocável? Por quê? Ela é muito mais forte do que todos os outros? — pergunto. 

    Me ignorando, ele diz o outro. 

    — Deusa Lunar. 

    — Huh? Por que Deusa Lunar? — rio com os apelidos juvenis. 

    — Porque ela é como a lua, Art. A lua parece tão perto que você pode agarrar, mas não importa o quanto tente, você nunca vai tocar na lua. Mas você! Você tocou na LUA! Você ABRAÇOU a lua! 

    Ele agita o braço em derrota e se joga de volta na cama. 

    — Vá dormir. — retruco. 

    Nós dois estamos cansados demais para tentar nos lavar. Minha cabeça já está doendo só de pensar em como ficaria cansado pela manhã. Pensamentos sobre o que aconteceu esta noite me mantiveram acordado. Fiquei imaginando se fiz a coisa certa no refeitório. Foi um hábito que adquiri por ser um rei de pensar demais sobre minhas ações passadas e sempre planejar minhas ações futuras. Ao meu lado, eu podia ouvir Elijah dormindo profundamente, murmurando algo sobre a lua novamente.

    — Acorde! 

    Bato no estômago de Elijah quando termino de prender a alça de ombro para a faca que representava que eu fazia parte do Comitê Disciplinar. 

    — OOF! 

    Elijah se levanta surpreso, mas geme ao perceber como estava cansado e com dor. 

    — Posso ver por que você não gosta de ser acordado assim. — murmura, enquanto esfrega o estômago. 

    Sorrindo para meu amigo, ando até a porta. 

    — Estou saindo agora, então se apresse e se prepare. Te vejo no primeiro período. 

    Sem olhar para trás, aceno para ele e sigo em direção ao auditório. 

    Deveria encontrar formalmente todos os outros membros do Comitê Disciplinar na pequena sala de espera dentro do auditório, então estava um pouco animado para saber que tipo de pessoa eles poderiam ser. 

    Sylvie “kyuou” de empolgação e também balançava a cabeça de um lado para o outro. Depois de hoje, todos saberão que faço parte do Comitê Disciplinar. Sorri para mim mesmo depois de imaginar como seria o rosto do grupo Ravenpor depois de tomar consciência hoje, de que meu uniforme diferente significava para eles. Chegando na entrada dos fundos do auditório, arrumei minha camisa, colete e alça e abri a porta, me sentindo cansado, sonolento e muito curioso.

  
    Capítulo 49 - Comitê Disciplinar

    Ao abrir a porta dos fundos do auditório, fui recebido com uma saudação inesperada. 

    — GROOOAAARR!! 

    Meu cabelo foi jogado para trás junto com Sylvie, que estava se agarrando a mim para evitar cair. Junto com o rugido ensurdecedor da besta de mana que me saudou, vieram gotas de saliva que inundaram meu rosto e a parte superior do peito. 

    — Pronto, pronto. 

    Enquanto limpava a saliva da besta de mana, eu despreocupadamente comecei a acariciar seu rosto que estava a centímetros do meu. Esta besta de mana que tinha cerca de dois metros de altura enquanto ainda estava de quatro tinha pelo marrom escuro espesso e uma crina vermelha profunda ao redor de sua cabeça. Dois dentes cruéis eram expostos de sua mandíbula superior, tornando-o ainda mais ameaçador, mas comparando com a forma de dragão de Sylvie, eu só podia vê-lo como um gatinho crescido demais. Até mesmo Sylvie olhou para a besta de mana com pouco interesse enquanto ela apenas se acomodou no topo da minha cabeça. 

    — Uau… ele não ficou nem um pouco surpreso… 

    Atrás da besta de mana espio um aluno que parecia ser alguns anos mais velho do que eu. Ele tinha um rebelde, cabelo grisalho, quase branco, que caíam em franja. Tinha olhos estreitos que eram praticamente fendas e um sorriso no rosto que não parecia tão agradável, mas mais zombeteiro. Em termos de corpo, era bastante magro e alto, seu corpo parecia bastante frágil. Seu uniforme era muito diferente do meu. Ele vestia uma túnica de estilo oriental cinza escuro que cobria seus braços e descia por seu torso. Suas calças largas eram pretas e ele tinha uma faixa amarrada na cintura que era dourada. Espreitando por dentro de seu manto estava a insígnia que todo o Comitê Disciplinar tinha que carregar, a faca de prata. Algo nele me deixou desconfiado. 

    Ele parecia misterioso e um pouco estranho de alguma forma. 

    — Você deve ser o último oficial do CD a chegar! Meu nome é Kai Crestless, um quarto ano! Apenas me chame de Kai! 

    Sua expressão não mudou em nada, seus olhos ainda se estreitavam e os lábios ainda sorriam, mas ele ergueu o braço em um gesto de boas-vindas, revelando suas mãos que estavam completamente enroladas em bandagens de forma que parecia que ele estava de luvas. 

    — Olá. Meu nome é Arthur Leywin. Prazer em conhecê-lo. 

    Apertei suas mãos envoltas em bandagem. 

    — Bah! Outro menino bonito e frágil! Por que não há mais homens REAIS neste Comitê? 

    Olhando em volta, vejo de onde veio a voz e não pude deixar de lembrar o que Elijah me disse ontem antes do jantar. Uma anã que tinha cerca de um metro e quarenta e cinco de altura com membros tão grossos quanto troncos de árvore, pulou de onde estava sentada e veio até mim. A indicação de que eu poderia dizer que ela era uma mulher era por seus longos cabelos castanhos e voz estridente, nenhum dos quais não combinava com sua aparência masculina. 

    — Parece que trabalharemos juntos, então posso muito bem me apresentar. Eu sou Doradrea Oreguard, uma primeiranista como você. Vamos nos dar bem? 

    Ela disse simplesmente enquanto batia firmemente na minha cintura, enviando um choque por todo o meu corpo. Que força. 

    — Arthur Leywin. Prazer em conhecê-la. 

    Respondi, esfregando minhas costas. 

    — Bem, vamos lá. Me siga. 

    Kai e eu esperamos na frente para ver quem seria o último cara. O resto dos oficiais do DC estão na outra sala. A Diretora Goodsky realmente não mencionou quem seria o último membro, então todos estão curiosos. Ela me levou por um corredor, Kai seguindo atrás de nós com a besta de mana. 

    — TODOS! O ÚLTIMO CARA ESTÁ AQUI! 

    Doradrea grita com toda a força de seus pulmões quando chegamos a uma sala no final do corredor. Dentro da sala gigantesca que imaginei ser usada para a realização de eventos, vejo cinco outras figuras. Sem mais delongas, me aproximo e os cumprimento todos de uma vez. 

    — Meu nome é Arthur Leywin e eu acabei de começar a frequentar esta academia como um estudante Mago Erudito. Sou um Aumentador dual-elemental capaz de utilizar vento e terra. 

    Faço uma breve reverência. 

    — Arthur Leywin? 

    A primeira voz que fala parece surpresa. Olhando para trás, vejo um menino que parecia ter cerca de dezessete anos. Cabelo cor de mogno espetado, fazendo com que parecesse quase um leão. Ele tinha sobrancelhas em forma de espada ferozes e seus olhos castanhos produziam um olhar impressionante. Levei alguns segundos, mas logo percebi quem era. 

    — Se bem me lembro, você deve ser o Príncipe Glayder? 

    Quanto mais eu olho para ele, mais confiante eu ficava de que era Curtis Glayder, filho do Rei de Sapin. 

    — Eu dificilmente posso me chamar de príncipe agora, desde que os 3 reis e rainhas rejeitaram seu título e se auto denominaram de O Conselho. Apenas me chame de Curtis. 

    Falou com muito carisma, sua voz profunda carregada de uma certa profundidade. Sua expressão estava um pouco preocupada, já que a guarda de seu pai causou alguns problemas para mim da última vez que nos encontramos. 

    — É bom ver você de novo, Curtis. Você deve estar no quinto ano agora, certo? 

    Apenas respondo alegremente, o que ameniza o olhar preocupado que ele tinha. 

    — Sim! Sou um Aumentador de atributo fogo do quinto ano, bem como domador de feras. Prazer em ver você de novo. 

    Anunciou enquanto demos as mãos. Enquanto o uniforme de Kai era uma túnica, o uniforme de Curtis parecia muito mais complexo. Sua roupa me lembrava um uniforme militar antiquado sem boné. Seu blazer militar preto tinha detalhes em cinza escuro e botões dourados. Seu ombro direito tinha um cordão militar preso à gola do blazer, dando-lhe uma aura refinada, mas forte. 

    — Ahh, aquele Leão Mundial que me cumprimentou deve ser aquele que seu pai adquiriu no Leilão há vários anos. 

    Tudo se encaixou quando a besta de mana que tão gentilmente me cumprimentou se sentou atrás de Curtis. 

    — Ah… Kai usou Grawder para assustar você? 

    Ele lança um olhar para Kai, que apenas encolhe os ombros. 

    — De qualquer forma, sim. Lembro que você estava conosco quando o compramos ainda filhote. Fizemos um contrato de igualdade no ano passado, depois que ele alcançou a classe A. 

    Ele tentou parecer humilde, mas eu poderia dizer que estava extremamente orgulhoso de se intitular um domador de feras. Eu não me importei porque realmente foi uma grande façanha que realizou, especialmente o fato de que foi capaz de firmar um contrato de igualdade em vez de um contrato de servo-mestre com sua besta. 

    — Parece que seu vínculo mudou um pouco também! Embora realmente não tenha mudado muito de tamanho. 

    Ele esfrega o queixo enquanto estuda Sylvie, que estava dormindo na minha cabeça. Apenas analisando sua circulação interna de mana, Curtis não parecia ter passado por assimilação, já que a Vontade Bestial do Leão Mundial não era muito forte nele. 

    — Sim, a taxa de crescimento dela parece terrivelmente lenta. — digo com indiferença. 

    — Tudo bem! Mesmo que haja muitos alunos aqui com vínculos, a maioria deles não são domadores de feras e muitos deles nem mesmo têm contratos de igualdade. 

    Ele dá um tapinha no meu ombro, tentando me confortar. Olhando de perto, Curtis e seu Leão Mundial pareciam estranhamente semelhantes. O cabelo de Curtis e a crina de Grawder eram de cor comparável e ambos tinham uma aparência feroz. 

    — Ah, bem! Você se lembra da minha irmã Kathyln, certo? 

    Ele continua. A pequena garota de cabelos negros que eu me lembro de ser bonita fez uma reverência silenciosa. Ela estava vestida de forma muito semelhante ao irmão, exceto em vez de calças; ela usava uma saia que descia acima dos joelhos, muito parecida com todas as outras garotas da academia. A única garota que eu vi até agora que não usava saia foi Doradrea, da qual eu não reclamei… de jeito nenhum. 

    — É bom ver você de novo. 

    Faço uma simples reverência em resposta. Ela cresceu e se parece cada vez mais com a mãe. O contraste gritante de sua pele de porcelana impecável e seu cabelo preto e olhos escuros com cílios longos a faziam parecer uma boneca. 

    — Prazer em vê-lo mais uma vez, Arthur. Eu também estou no primeiro ano entrando como uma estudante Maga Erudita. Sou uma Conjuradora de especialidade única de Gelo. 

    Ela se curva mais uma vez; sua expressão estava rígida como pedra. Entendo… Ela é uma desviante! 

    — Acho que sou a próxima, embora não tenha ordem! Meu nome é Claire! Claire Bladeheart. Eu sou uma aluna Maga Combatente do sexto ano com atributo duplo de fogo e vento e também sou o líder do Comitê Disciplinar! Sou uma Aumentadora como você, então fale comigo se você tiver alguma dúvida! 

    Essa veterana exalava positividade e paixão de seus próprios poros. Ela não era tão bonita quanto Tess ou Kathyln, mas tinha seu próprio charme, com seu cabelo ruivo escarlate que descia até o queixo. Claire usava um uniforme de estilo militar também, mas em vez de um cordão dourado como os irmãos Glayder, ambos os ombros tinham dragonas douradas, que eram basicamente ombreiras ornamentais junto com uma gola enfeitada que subia em volta do pescoço. Isso, junto com sua saia com detalhes em cinza claro e ouro com botas até o joelho dava a seu uniforme um toque muito mais real em comparação com o meu simples. Tentei me imaginar em um uniforme como o de Claire e estremeci com o pensamento. Embora ficasse ótimo nela, eu preferia um uniforme muito menos chamativo. Levei um segundo para raciocinar, mas de repente me lembrei porque o nome dela parecia tão familiar. 

    — Você talvez seja parente do Kaspian Bladeheart? — questiono. 

    — Oh? Você conhece meu tio? 

    Ela inclinou a cabeça para o lado. 

    — Não. Acabei ouvindo muitas coisas boas sobre o quão forte é Kaspian Bladeheart, do ex-grupo do meu pai. 

    Dei a ela um sorriso caloroso enquanto balançava a cabeça em compreensão. 

    — Entendo. Bem, recebi treinamento do meu tio assim que despertei, muitas das minhas técnicas são semelhantes às dele. Claro que ainda tenho um longo caminho a percorrer. 

    A vejo colocar a mão no punho dourado de seu florete que amarrou em seu lado esquerdo. 

    — Bem, se não é Arthur Leywin. Muito tempo sem ver você! 

    Um elfo alto e loiro que parece ser alguns anos mais velho do que eu se aproxima, cruzando os braços enquanto olha para mim. 

    — Peço desculpas… eu te conheço? 

    Eu realmente não tinha ideia de quem era esse elfo até que Sylvie transmitiu mentalmente quem ele era. 

    — Ah! Você é o Feyfey! 

    Aponto para ele com surpresa. Cara, ele cresceu! Ele era pelo menos uma cabeça mais alto do que eu e acabou se tornando um garoto muito bonito. O rosto de Feyfey instantaneamente ficou vermelho como uma beterraba quando ele colocou as duas mãos nos meus ombros. 

    — É FeyRITH… Feyrith Ivsaar III. E embora eu seja um primeiro ano como você, ainda sou alguns anos mais velho, então não me chame por apelidos. A propósito, sou um Conjurador especialista em água. 

    Eu podia ver as veias pipocando em sua testa. 

    — Haha! Faz tempo! 

    Exclamo enquanto aperto suas mãos, ele apenas olha para mim, perplexo. Seu uniforme era totalmente preto com listras douradas nos ombros. Era mais simples do que todo mundo, mas se encaixava bem nele. 

    — Por último, mas não menos importante, este é Theodore Maxwell! 

    Claire fica entre Feyrith e eu e direciona minha atenção para o último membro. 

    — Hmph! Parece que o Comitê Disciplinar está baixo o suficiente para recrutar pirralhos agora. 

    Theodore se levanta e eu juro que pensei que era um urso. Tinha cerca de dois metros de altura, pelo menos, facilmente em torno da mesma altura de Grawder, Leão Mundial de Curtis. Seu uniforme era apenas um colete desabotoado, revelando seus músculos protuberantes. Pelas marcas de rasgo nas aberturas dos braços do colete, posso supor que não era originalmente um colete. Ele parou na minha frente e colocou a mão no meu ombro. 

    — VMMMMM 

    De repente, senti o peso em cima de mim aumentar várias vezes conforme meus pés começaram a afundar, o chão ao meu redor começando a rachar. Este era um desviante capaz de manipular a gravidade. Meu corpo foi capaz de suportar graças à assimilação que passei com a Vontade do Dragão de Sylvia, mas ainda definitivamente senti meu corpo começar a protestar. Eu fortaleço meu corpo ainda mais com mana enquanto olho para Theodore me observando. Ele queria me testar? 

    — Hmph. 

    Sentindo o olhar frio e sem palavras que eu dou a ele, Theodore libera sua habilidade e vai embora, murmurando 

    — Nada mal. 

    *Assobios* 

    — Arthur tem coragem. Feyrith caiu de joelhos quando Theodore fez isso com ele. 

    Kai dá uma risadinha de lado. 

    — Eu sou um Conjurador enquanto Arthur é um Aumentador! Por favor, não me compare a brutos como vocês.  

    Ele fala, seu rosto vermelho de vergonha. 

    — Agora, agora! Estou animada com o que este semestre nos trará! Vamos ser uma equipe de agora em diante, pessoal! Teremos chances de nos relacionarmos e nos aproximarmos, então, esperamos por isso! 

    Claire fala com uma voz alegre enquanto estende a mão. 

    — Estou ansioso para isso! 

    Kai coloca as mãos enfaixadas em cima de Claire, seu rosto ainda um sorriso zombeteiro. 

    — Sim! Parece que teremos momentos interessantes! 

    Doradrea fica na ponta dos pés ao colocar sua mão corpulenta em cima da de Kai. 

    — Haha! Sim! Vamos fazer nosso melhor! 

    Curtis coloca a mão dele também, Kathyln silenciosamente seguindo o exemplo. Acabei de conhecer todo mundo e já estou cansado. 

    — Suspiro… tenho certeza que será uma explosão. 

    Soltei enquanto colocava minha mão em cima da de Kathyln, Sylvie correndo pelo meu braço e colocando sua pata também. Theodore coloca sua mão enorme em cima de Sylvie e minha mão, fazendo todo o círculo cambalear um passo à frente. Enquanto Theodore dá um aceno silencioso, Claire nos dá um grande e confiante sorriso e grita. 

    — NÓS SOMOS O COMITÊ DISCIPLINAR! 

    — AYE! 

    — Antes que a corrida de clubes comece, o Conselho Estudantil gostaria de apresentar formalmente a vocês os alunos desta academia, um grupo que foi escolhido pessoalmente pela diretora na esperança de resolver e prevenir disputas entre os alunos, bem como impor medidas penalizantes para os encrenqueiros. Embora a principal função do Conselho Estudantil seja ajudar a diretora a garantir que esta academia e os eventos que são realizados ocorram sem problemas, o trabalho deste grupo permite que eles usem magia de forma adequada para manter a paz e a segurança dos alunos, seja de outros alunos ou de invasores. Juntem-se a mim para dar as boas-vindas ao Comitê Disciplinar! 

    A voz de Tessia soa com suas últimas palavras. O auditório se enche de aplausos quando as cortinas vermelhas que estávamos atrás são levantadas. Ficamos lá, ombros retos e nossas mãos coladas ao lado do corpo. Eu tinha que admitir que com pessoas como Curtis com Grawder atrás dele, Theodore, Claire e até Feyrith, nós parecíamos muito impressionantes em nossos uniformes coordenados por cores. 

    Dei uma olhada em Tessia e percebi que ela estava olhando para mim, mas assim que nossos olhos se encontraram, ela rapidamente desviou a cabeça. Enquanto estávamos na frente dos alunos de Xyrus no palco lado a lado, puxamos nossas facas e as seguramos na nossa frente para que a insígnia aparecesse. 

    Desembainhando nossa faca, passamos a fazer uma pequena rotina coreografada antes de saudações. Claire falou em nome do Comitê Disciplinar com um pequeno discurso antes de todos nós irmos para o fundo do palco, deixando a multidão com emoções confusas. Para alguns alunos, o Comitê Disciplinar pretendia servir como uma algema que proibia seu comportamento mimado. Para os outros, o Comitê Disciplinar serviu como uma proteção para eles, protegendo os alunos de danos desnecessários.

  
    Capítulo 50 - Professores e Classes I

    — Ei, aquele não é um dos oficiais do CD? Acho que o nome dele era Arthur, certo? 

    — Ele não é apenas um primeiranista? Como ele conseguiu entrar no Comitê Disciplinar? Ele tem conexões ou algo assim? 

    — Estúpida. Mesmo se ele tivesse conexões, ouvi que todos do Comitê Disciplinar precisam ser realmente fortes. 

    — Ele é meio fofo, não?

     — Sim, ele é totalmente o meu tipo. 

    — Aquela raposa branca em cima da cabeça dele é tão adorável! 

    Sentei-me no fundo da classe com Elijah ao meu lado. Os constantes murmúrios e sussurros que ecoavam na sala de aula faziam minha cabeça doer. O professor da nossa primeira aula, Fundamentos da Teoria da Magia, ainda não tinha chegado, permitindo que as discussões da cerimônia desta manhã continuem incessantemente. 

    — Veja como você é popular, Sr. Oficial do CD. 

    Elijah me cutuca com o cotovelo enquanto me dá um sorriso sarcástico. Antes que eu tivesse a chance de responder, a pessoa que presumo ser o professor entra com passos confiantes. Usando a pasta que ele segurava como um martelo, bate no pódio da frente antes de começar a falar. 

    — Agora, agora… eu percebo que há muitas coisas maravilhosas para falar, mas vocês não são muito bons em fofocar. Se a pessoa em questão está na mesma sala e pode ouvir o que vocês estão dizendo, então realmente não é fofoca agora, é? 

    Ele olha em minha direção e me dá uma piscadela, me fazendo balançar a cabeça em derrota. Nosso professor parecia muito jovem, no máximo em seus trinta e poucos anos. Tinha cabelos castanhos bem repartidos que mantinha arrumados e penteados. Seu rosto estava recém barbeado para revelar sua mandíbula estreita. Era mais magro, mas não tinha como deixar escapar sua forma. Tinha proporções muito boas, considerando que era um Conjurador, o que eu poderia dizer pela varinha presa ao seu lado. Alguns dos alunos fofocando encolheram de vergonha, mas a maioria dos alunos apenas riu. 

    — Meu nome é Professor Avius e devo dizer que é ótimo conhecer todos vocês. Embora esta seja tecnicamente uma aula básica e alguns possam pensar que é desnecessária, eu, por outro lado, acredito que esta classe é a base para o que fará de vocês grandes magos. Não faremos muita coisa nesta aula, mas haverá tarefas e projetos divertidos que irei atribuir ao longo do caminho, então fiquem ansiosos por isso! 

    Com essa última nota, a classe irrompeu em um gemido sincronizado com o pensamento de fazer projetos. Não conseguia imaginar que tipo de projetos ele atribuiria a crianças de doze a quatorze anos, mas deve ser bastante fácil. 

    — Com essa observação, acho que hoje é um dia bastante bom para dar uma palestra! Você não vai ficar mais jovem, então absorva o máximo de conhecimento que puder enquanto seu cérebro ainda está fresco! Tirem seus cadernos e utensílios de escrita! 

    Seu rosto magro enruga quando sorri. Elijah ajusta os óculos e prontamente tira um novo caderno e uma caneta enquanto escreve ansiosamente o título da aula e a data de hoje. Eu apenas me inclino para frente e descanso meu queixo na minha mão enquanto começo a ouvir. 

    — O tópico de hoje se concentrará na segregação entre Conjuradores e Aumentadores! 

    Escreve desordenadamente no quadro-negro. 

    — Há uma discriminação profundamente enraizada contra Aumentadores por Conjuradores com base na premissa de que Aumentadores são “brutos” ou “selvagens” que só podem lutar se sujando. 

    Ele usa os dedos para fazer aspas. 

    — Este é um estigma pouco educado do qual todos deveriam se livrar aqui e agora. 

    Se inclina para frente, seu rosto ficando sério. Isso causa alguns murmúrios de desacordo e alguns de reconhecimento. 

    — Vindo do ponto de vista de um Conjurador, é bobo dizer que estamos acima dos Aumentadores porque nossos corpos são mais adequados para influenciar mana remotamente, porque esta é uma vantagem que temos apenas enquanto estamos em níveis mais baixos. 

    Ele rabisca alguns pontos-chave no quadro-negro. 

    — Quando o núcleo de mana de um mago, Conjuradores e Aumentadores, alcançam o estágio de prata, a capacidade de manipular mana se torna muito mais irrestrita. Torna-se menos distinto entre o uso de veias de mana e canais de mana porque a pureza da mana que é produzida a partir de nosso núcleo de mana nos permite manipular livremente mana remotamente e diretamente. 

    Ele sublinha remotamente e diretamente enquanto circula o ponto 

    — Menos distinção. 

    Ouço Elijah fazer “ooh” entendendo e rabiscando furiosamente a declaração em seu caderno. Hmm… esse professor pelo menos sabia do que estava falando. Durante o treinamento, eu me tornei mais e mais ciente de que quanto mais alto o estágio em que você alcançou o cultivo do núcleo de mana, menor será a verdadeira distinção. 

    — Então me diga, classe, se, no final, dois magos, um Conjurador e um Aumentador, ambos alcançam o estágio de núcleo de prata, quem teria a vantagem? Eu, pelo menos, digo que é igual ou mesmo que o Aumentador teria uma vantagem. 

    Esta declaração cria um protesto ainda mais alto por parte dos alunos. 

    — Antes de vocês me criticarem, pensem sobre isso. Até o estágio prata, assumindo que tenham o talento e a sorte necessária para chegar lá, tanto os Conjuradores quanto os Aumentadores treinam no desenvolvimento de sua magia. No entanto, os Aumentadores, desde o momento em que despertam, que geralmente é na idade pré-púbere, também treinam no combate corpo a corpo, aprimorando seus corpos junto com suas habilidades. Conforme o Aumentador se torna mais forte e atinge os últimos estágios de seu núcleo, ele continuará a desenvolver suas habilidades de longo alcance, embora possam ser inferiores aos Conjuradores neste ponto. No entanto, uma vez que o Aumentador chega cada vez mais perto do ápice de seu desenvolvimento central, lançar feitiços de maior alcance se tornará mais e mais natural, enquanto o Aumentador ainda manterá naturalmente suas habilidades de combate. Então me diga… os Conjuradores são REALMENTE os tipos de mago mais nobres e dominantes? Alguns magos antiquados continuam a acreditar que os Conjuradores continuam sendo os manipuladores de mana predominantes, mas a Diretora Cynthia, junto com muitas outras figuras influentes neste continente estão tentando estabelecer maneiras de inibir essa crença. Imploro a vocês, jovens, que mantenham esse fato em mente. Aumentadores, não fiquem cheios de si por causa deste tópico, já que, neste estágio, vocês ainda estão claramente em desvantagem contra Conjuradores. Conjuradores, não fiquem deprimidos com esta notícia e desenvolvam suas habilidades de combate. Embora possa ser mais difícil para vocês se defenderem sem a competência natural de forjar mana em torno de seu corpo internamente, isso não significa que não haja como usar feitiços para fortalecer seu corpo. Então, aprendam a lutar corpo-a-corpo. 

    Ele fecha suas anotações e para de falar, deixando um momento de silêncio para digerirmos o que acabamos de ouvir. 

    — Alguma pergunta? 

    Diz baixinho, nos dando um sorriso sincero. A mão de Elijah imediatamente dispara e o Professor aponta para ele para perguntar. 

    — Professor, se o que você está dizendo é verdade, qual é realmente o resultado final entre as duas categorias de magos quando alcançam o estágio prata ou ainda mais alto? 

    Ele pergunta sério, nenhum sinal do amigo sedento de uma garota à vista. 

    — Boa pergunta… Elijah Knight. 

    Ele olha para suas anotações antes de responder. 

    — O resultado final são dois magos com preferências diferentes em estilos de luta. O Conjurador neste estágio será capaz de imbuir seu corpo com mana assim como um Aumentador pode nos estágios inferiores, mas seu estilo de luta tenderá mais para o combate de longo alcance, consistindo de muitas camadas de feitiços para enganar e tecer em torno de um Aumentador que pode ser mais hábil se chegar perto. 

    Ele escreve alguns dos pontos principais. 

    — Quanto ao Aumentador, embora os feitiços de longo alcance se tornem mais naturais para ele ou ela, assim como os Conjuradores neste estágio, eles geralmente tendem mais a lutar mais perto e usar feitiços de projétil de forma mais direta. Afinal, os Aumentadores não estão tão acostumados a lutar remotamente como os Conjuradores que, para se distanciarem de ameaças de perto, preparam muitas camadas de feitiços por meio de multi-lançamento e lançamento em cadeia. 

    Ele circula as palavras-chave para que possamos lembrar. 

    Elijah apenas balança a cabeça em compreensão enquanto escreve novamente, quase palavra por palavra, o que o professor acabou de explicar. A aula terminou com mais algumas perguntas menores de vários colegas. Quando o sino gigante tocou, o professor encerrou a discussão e nos preparamos para a próxima aula. 

    — Te vejo na hora do almoço, então? 

    Elijah pergunta enquanto arruma a mala. 

    — Certo. A pessoa que chegar primeiro guarda um lugar na fila para o outro. 

    Dou um tapinha nas costas do meu amigo antes de sair pela porta. Enquanto caminhava pelo corredor densamente lotado, senti alguns olhares aqui e ali depois que reconheceram minha aparência e uniforme. No caminho para minha próxima aula, que era Manipulação Prática de Mana, percebi que havia vários alunos que tinham vínculos. A maioria não era tão impressionante, como o rato com chifres que vi no ombro de um aluno, mas havia alguns animais bastante grandes que os alunos exibiam com orgulho. Um garoto que parecia ter cerca de quinze anos estava montado em um lagarto gigante e tinha o queixo orgulhosamente empinado. Eu nem sabia qual era o nome daquele lagarto, mas pela quantidade de mana que tinha dentro de seu núcleo de fera, não poderia ser mais do que uma besta de mana classe C. Quando cheguei na minha próxima aula, percebi que o layout desta sala era muito diferente. Tinha o formato de uma arena em miniatura, com uma plataforma de batalha no meio, envolta em um campo de barreira, e filas de assentos circulando em torno dele. Eu fiz meu caminho para um local aleatório e me sentei. 

    
      — Estou com fome…
    

    Sylvie resmunga enquanto começa a bater com a cabeça na minha. 

    
      — Sim eu também; o almoço ainda está um pouco longe, você quer ir pegar alguma coisa?
    

    Sylvie acena com a cabeça e sai correndo em uma velocidade que me assustou. Ela era surpreendentemente rápida quando se tratava de comida. Mais e mais alunos começaram a encher a sala depois de alguns minutos. Embora a maioria fosse do primeiro ano, houve alguns do segundo ano que decidiram fazer essa aula mais tarde. 

    — Posso me sentar aqui? 

    Viro minha cabeça para encontrar Kathyln em seu uniforme do Comitê Disciplinar de pé ao meu lado. 

    — Claro, fique à vontade. 

    Movo minha bolsa que tinha no assento ao meu lado para que ela pudesse se sentar. A expressão dela não muda, mas me dá uma ligeira reverência antes de remover suas anotações, cuidadosamente endireitando a saia como uma dama antes de se sentar. 

    — Bem, olhe quem nós temos aqui! Se não é a princesa Kathyln e meu rival, Arthur Leywin. 

    Da frente da porta, Feyrith me vê enquanto caminha com confiança para onde Kathyln e eu estávamos sentados. Desde quando ele se tornou meu rival… e um rival no quê, exatamente? 

    — Você não está barulhento esta manhã? 

    Inclino minha cabeça em minhas mãos enquanto olho para ele. 

    — Bem, está uma bela manhã hoje. A cerimônia de formatura de hoje não deixou você animado? 

    Ele pigarreou ao se sentar ao meu outro lado. Por que ele está sentado ao meu lado? Achei que não gostava muito de mim. 

    — Embora seja um pouco tarde da manhã, tecnicamente ainda é de manhã, então… bom dia! 

    Um pouco otimista, o homem corpulento que usava uma armadura leve bateu palmas para chamar a atenção de todos. Ele parecia mais um Aventureiro de classe baixa em vez de um professor, mas quando inspecionei seu nível de núcleo de mana, fiquei surpreso ao ver que ele era um estágio amarelo claro.

    — Bem, nós temos uma grande multidão de alunos. Sei que minha classe sempre foi popular, mas estou honrado por ter tantos alunos! Meu nome é Professor Geist. Bem-vindos, senhoras e senhores, e bem-vindos oficiais do CD. É uma honra ter vocês em minha classe. 

    Eu não poderia dizer se ele estava sendo sarcástico ou não quando ele dirigiu suas boas-vindas para nós, mas optei por não me importar com isso. 

    — Essa classe é sobre Manipulação Prática de Mana, ou MPM, como gosto de chamá-la. Isso significa que faremos as coisas de maneira muito prática! Praticamente, na minha definição, significa por meio de exemplo, porque não há melhor maneira de aprender do que por meio da experiência prática, certo? 

    Sua voz grave explode em toda a classe, acordando qualquer um que ainda possa estar com sono, que me incluiu. 

    — Entendo que a maioria de vocês são do primeiro ano e que muitos de vocês acabaram de acordar há não muito tempo. No entanto, os pais têm se dedicado cada vez mais a ensinar seus filhos assim que eles despertam, antes mesmo de enviá-los para cá, então mesmo essa suposição é imprecisa. No entanto, por uma questão de igualdade, devo supor que todo primeiranista é um iniciante na manipulação de mana, é claro, com algumas exceções, ou seja, os três sentados bem ali. 

    Ele aponta para nós enquanto nos dá uma piscadela, chamando atenção para nós três de todos dentro da sala. 

    — Tenho certeza de que TODOS, inclusive eu, está curioso para saber que tipo de nível de habilidade nosso recém-formado CD possui. Afinal, são eles que vão proteger os alunos aqui nesta academia, certo? 

    Vários gritos de concordância surgem ao redor da sala. Suspirei interiormente, percebendo que esse professor iria tornar esta aula uma verdadeira chatice para mim. Eu vi até mesmo a sobrancelha de Kathyln se contrair de aborrecimento em seu rosto geralmente inexpressivo. 

    — Hmph! Bem, se o professor Geist insiste, eu me apresentarei como voluntário em nome do Comitê Disciplinar para demonstrar a habilidade que nosso grupo, que foi escolhido pessoalmente pela diretora, possui. 

    Feyrith se levanta de sua cadeira e coloca a mão direita sobre o coração de uma maneira orgulhosa. 

    — Suspiro… 

    — HAHA! É ASSIM que eu gosto! É Feyrith, correto? Desça para o palco. 

    Ele gesticula. Feyrith elegantemente salta de sua cadeira para a arena de batalha que ficava no centro da grande sala de aula. Algumas das mulheres torcem por ele enquanto eu ouço alguns homens vaiarem para ele. 

    — Hmm, se meu palpite estiver correto, você é um Conjurador de estágio laranja claro com especialização em água, correto? Muito bom para um jovem de quinze anos, até mesmo como um elfo. 

    Ele esfrega o queixo, estudando-o. 

    — Sim! Pelo fato de eu não conseguir sentir seu nível de mana, suponho que você deve ter um nível um pouco mais alto do que eu. É uma honra receber sua tutela. 

    Embora a resposta de Feyrith tenha sido muito bem educada, ele tinha um leve tom de arrogância, como se insinuando que mesmo se o professor fosse de nível superior, poderia enfrentá-lo. 

    — Claro! Afinal, sou um nível amarelo claro! Para tornar as coisas justas, usarei apenas ataques de longo alcance nesta demonstração. 

    Ele pegou uma espada de duas mãos de um item dimensional que estava usando em algum lugar e a cravou no estádio atrás dele. Poderia dizer que Feyrith estava prestes a protestar que não era necessário, mas antes que pudesse, o professor Geist levanta a mão. 

    — Por favor~ se eu perdesse, eu teria pelo menos uma desculpa, certo? Por favor, dê um pouco de folga a este velho. 

    Pisca para ele enquanto os outros alunos começam a rir. Parecia sincero, mas eu poderia dizer que ele estava confiante em vencer Feyrith, mesmo com essa desvantagem. 

    — Feyrith vai perder. Kathyln diz suavemente. 

    — Oh, sério? Como você sabe? 

    Para mim, foi apenas um pressentimento, mas parecia que Kathyln viu algo que eu não vi. Ela não responde, então eu apenas volto a assistir a batalha simulada que estava prestes a começar. 

    — Deixe-me definir rapidamente a barreira antes de começarmos, para que nosso público esteja protegido de projéteis de mana. 

    O professor murmura alguns encantamentos e um espaço ao redor da arena começa a brilhar vagamente. 

    — Comecemos! 

    Ele sorri quando Feyrith pega sua varinha e se prepara para um feitiço. 

    — Serpente de Água! 

    Um fluxo de água circula ao redor de Feyrith e logo assume a forma de uma cobra gigante. 

    — Domínio Inundado! 

    Feyrith imediatamente desencadeia outro feitiço depois que o feitiço da serpente d’água é formado e logo, uma piscina de água se forma no topo da arena e a serpente d’água mergulha na camada de água que envolve Feyrith e o Professor Geist. Um feitiço de domínio era necessário um pouco mais de técnica para formar um ambiente e se tornar o território em que o mago está lutando mais vantajoso para ele. 

    — Bola de Fogo 

    O professor Geist simplesmente atira uma bola de fogo, mas mesmo assim me pega de surpresa. O feitiço de nível inferior que todo mago de atributo de fogo aprende formar na palma da mão do Professor Geist, mas era azul. Fiquei surpreso que um Aumentador foi capaz de descobrir e aplicar a teoria por trás das propriedades do fogo quando até mesmo os mais espertos Conjuradores tinham problemas em usá-lo de forma eficiente. A bola de fogo que era um azul brilhante disparou da mão do Professor Geist e voou em direção a Feyrith, que não tinha ideia de quão forte aquele feitiço realmente era. 

    — Você terá que fazer melhor do que isso, Professor! 

    Feyrith levanta sua varinha com confiança e controla a camada de água no solo para se manifestar em uma espessa parede de água. Assim que a bola de fogo atinge a parede de água, o vapor jorra para fora e através do outro lado, uma muito menor, mas a bola de fogo azul ainda existente segue seu caminho em direção ao meu colega membro da DC. A expressão de Feyrith muda quando percebe que será atingido por uma bola de fogo, mas ele é capaz de reagir a tempo de formar outra camada de água em sua frente para minimizar os danos. 

    — Oof 

    A bola de fogo foi reduzida ao tamanho de uma unha no momento em que alcançou Feyrith, no entanto, deixa um buraco no uniforme de proteção que estava vestindo, jogando-o para trás alguns passos antes que tropeçasse e caísse de bunda. 

    — Você se rende? 

    O professor Geist dá um sorriso largo enquanto faz malabarismos com mais duas bolas de fogo azuis em sua mão. 

    — S-sim… eu admito derrota. 

    Feyrith está de cabeça baixa de vergonha enquanto caminha em nossa direção, com o uniforme molhado. Os alunos estavam todos resmungando sobre como o CD não era tão bom, duvidando se realmente tínhamos a capacidade de protegê-los. 

    — Você se saiu bem, Feyrith. 

    Dou um tapinha nas costas do elfo. Ele se saiu bem, considerando que não sabia contra o que estava lutando. O que esse professor estava tentando fazer nos fazendo passar por idiotas aqui? Ele só queria aumentar seu ego mexendo com seus alunos? 

    — Alguém mais gostaria de ser voluntário? Ele afirma enquanto olha para Kathyln e eu. Eu estava prestes a levantar minha mão, mas fiquei surpreso quando Kathyln de repente se levantou de sua cadeira e falou. 

    — Por favor, me guie bem. 

    Ela diz simplesmente antes de pular levemente para a arena.

  
    Capítulo 51 - Professores e Classes II

    — Kathyln Glayder. Devo dizer que é uma honra ter sua presença em minha humilde aula. 

    O professor Geist faz uma reverência profunda e exagerada. 

    — Por favor, não me leve a mal por quaisquer que sejam os resultados desta “demonstração”. 

    Continua fazendo uma cara de pena. 

    Com seu rosto sem emoção, apenas balança a cabeça, tirando seu cajado do anel dimensional que tinha em seu dedo mindinho. 

    — Muito bem! Vamos prosseguir! 

    O professor bate palmas, o fogo acendendo por entre as palmas das mãos. Sem dizer uma palavra, ela levanta seu cajado azul-celeste. Antes que o professor Geist tivesse a chance de lançar sua bola de fogo, dois dardos de gelo se formaram ao redor de Kathyln. 

    — Atirar. 

    Eu ouço minha colega oficial do Comitê Disciplinar murmurar antes que os dardos atinjam nosso professor. Então ela decidiu seguir o caminho ofensivo para impedir o Professor Geist de atacá-la. Um leve sorriso surge no rosto do nosso professor enquanto levanta as mãos que ainda estavam em chamas, prontas para bloquear as lanças de gelo. 

    
      
        *SSSSSSSSSSSSSSHHHAAAAA* 
      
    

    Assim que os dardos de gelo tocam o fogo em suas palmas, ele derrete instantaneamente, desaparecendo lentamente enquanto as chamas azuis diminuem de tamanho também. 

    — Dardo de Gelo. 

    Ela murmura novamente, desta vez, em vez de dois, cinco dardos giratórios se formam perto de Kathyln. 

    — Atirar. 

    Seu rosto parece frio, me lembrando de uma deusa do gelo que congelaria qualquer um que se aproximasse dela. 

    — Haha! Impressionante! Como esperado de nossa princesa! 

    O professor Geist sorri, a turma se inclinando para frente para ter uma visão melhor desta batalha intensa. Como a maioria dos alunos era do primeiro ano, eles não estavam no nível em que seriam capazes de conjurar algo assim, muito menos quase instantaneamente. Nosso professor se concentra enquanto os cinco dardos avançam em sua direção, prontos para perfurar, se não forem contra-atacados. 

    — Fiapos de Brasa! 

    O feitiço que estava preparando foi concluído a tempo quando o professor Geist saltou para trás, liberando pequenas esferas flutuantes de chamas azuis. Não foi esse o feitiço que Lucas usou durante seu exame de patente? 

    — Quebrar. 

    Kathyln murmura e ordena que seus 5 dardos de gelo se quebrem em uma quantidade incontável de pequenos fragmentos afiados de gelo. 

    — Fogo! 

    O professor Glayder, seu rosto não tão presunçoso como antes, ordena que suas orbes de fogo azul atire em Kathyln. 

    Kathyln, por outro lado, estava tão focada em terminar seu feitiço final que ignorou as correntes de fogo azul prestes a atingi-la. 

    — Tornado de Gelo! 

    Sua voz se encheu de um leve pânico quando percebeu ao terminar seu feitiço que estava prestes a receber o impacto do feitiço de nosso professor. 

    

    
      POV PROFESSOR GEIST
    

    Essa idiota! Por que não se defendeu em vez de tentar terminar o último feitiço? Conforme o tornado de fragmentos de gelo começa a girar ao meu redor, fico nervoso. Eu não estava com medo desse feitiço chique; eu estava com medo de que ela pudesse estar gravemente ferida. Não é bom senso para um Conjurador ter uma camada de defesa nas batalhas? Escolhi um feitiço relativamente fácil de combater e o fato de que ela é uma desviante especializada em gelo tornou tudo mais fácil para ela. Queria ganhar tanto que decidiu renunciar a isso? Cancelo o feitiço, mas apenas as brasas desaparecem. As torrentes de fogo azul que atiraram na princesa estúpida ainda estão indo em sua direção. Porra. Estou ferrado. 

    — Campo Queimado. 

    Eu crio uma camada de calor ao meu redor para derreter os cacos de gelo girando ao meu redor. Fico com vários arranhões leves, mas eu não me importo. O que aconteceu com a princesa? Não ouvi nenhum grito dos outros alunos. Talvez ela esteja bem? Droga… eu deveria ter parado depois de fazer o elfo de bobo. Após a camada de fragmentos de gelo que bloqueavam minha visão derreterem, imediatamente tento encontrar a princesa, mas em vez disso, encontro o último membro dos três oficiais do CD em minha classe, Arthur Leywin, na frente de Kathyln, que ainda estava cobrindo o rosto com os braços em pânico, com a palma da mão na frente dele e o outro braço em volta da princesa. 

    Seus olhos… eu não pude evitar, mas involuntariamente tremeu de seu brilho mortal que me perfurou. Parecia ainda mais afiado do que aquelas lanças de gelo que a princesa jogou em mim. 

    — Acho que esse seu joguinho já durou bastante, não acha? 

    Sua expressão permanece gélida, a fachada inocente que agora sei que ele geralmente mantinha em lugar nenhum à vista enquanto seu olhar dominador me olhava sem remorso. Era esta a sua verdadeira face? 

    — Embora eu seja grato por sua preocupação com a princesa, era desnecessário, já que eu tinha tudo sob controle. 

    De jeito nenhum eu iria perder a fama bem aqui, no primeiro dia, na frente de todos os meus alunos. 

    — Sob controle? 

    A sobrancelha de Arthur se contrai levemente e posso sentir seu aborrecimento. Era só eu que estava sentindo essa pressão? Isso não é normal. As bestas de mana de classe AA nem tinham tanta pressão. 

    — Sim. Você acha que eu, um professor desta estimada academia, colocaria um dos meus alunos em perigo? 

    Digo com calma. Não havia provas! Hoje foi tudo um pequeno erro.

    

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    Este ingrato realmente planeja insistir que tem tudo sob controle. Eu já sabia, por assistir Lucas, que uma vez que o feitiço remoto dos fiapos seja disparado, eles não podem ser cancelados. Então, novamente, não havia nenhuma prova desde que eu o bloqueei. 

    — Entendo… então, nesse caso, permita-me tomar o lugar de minha colega nesta “demonstração”. 

    — Haha… bem, se você insiste. Parece que assustei a princesa um pouco demais com meu último feitiço. Eu deveria ter cancelado antes se soubesse que você iria interromper. Agora, alguns de meus alunos podem entender mal que eu estava tentando realmente machucá-la. 

    Mesmo agora, esse patético instrutor estava tentando defender sua posição. Já podia dizer pelos vários murmúrios em torno da classe que a maioria dos alunos já acreditava no que ele estava dizendo. Volto para Kathyln. 

    — Você está bem, Kathyln. Você acha que pode voltar para o seu lugar sozinha? 

    Gentilmente a retiro de seu estupor. 

    — S-sim… eu realmente sinto muito. 

    Pela primeira vez, eu vi uma mudança na expressão de Kathyln quando parecia muito envergonhada, sua pele branca como porcelana, ficando um vermelho claro quando se virou, voltando para seu assento. 

    — Então, por favor, me oriente bem. 

    Volto para o Professor Geist e desembainho a Canção do Amanhecer. A lâmina translúcida de azul-petróleo provocou suspiros e murmúrios de espanto quando até Geist olhou para minha espada, com os olhos arregalados de desejo. 

    — Que arma bonita você tem aí. Já que você é um Aumentador, suponho que seria justo deixá-lo escolher o método que gostaria que eu usasse para lutar. 

    Ele encolhe os ombros, impotente, enquanto caminha em direção onde sua espada foi enterrada no chão. 

    — Não importa. 

    Respondo simplesmente. Eu pude ver uma veia estourando de aborrecimento em nosso professor quando olhou para mim. 

    — Eu insisto. — retruca. 

    — Então, por favor, vá com aquilo em que você tem mais confiança. 

    Dou alguns passos para frente, meu rosto ainda olhando profundamente para ele, estudando todos os seus movimentos e ações. Escória ou não, este Professor ainda era um Aumentador veterano de estágio amarelo claro. O fato de que teve o insight de usar o fogo azul significa que ele é bastante capaz. Vejo o professor carrancudo, uma vez sorridente, enquanto seu rosto fica um pouco vermelho. Poderia dizer que ele realmente queria deixar uma impressão incrível em sua classe e, até agora, eu não estava dando a ele muita importância. 

    — Muito bem, então. Com certeza vou pegar leve com você. 

    A parte superior de seu rosto traindo o sorriso que ele estava tentando colocar. Puxando sua espada com facilidade, faz seu caminho em minha direção também, sua espada dançando ao redor dele graciosamente enquanto a manuseia com pouco esforço. 

    
      
        *CLANK!*
      
    

    Ele pisca em minha direção sem aviso, balançando sua lâmina para baixo com uma força que não estava apenas “pegando leve”. Sua espada estava imbuída em uma camada de fogo azul, o calor que irradiava dela era mortal. Depois de aparar seu ataque surpresa inicial, eu uso o atributo do vento para manter o rastro de fogo longe de mim. Ser capaz de usar apenas a mana do vento e da terra me fez realmente pensar sobre como melhor utilizar meus recursos para vencer um oponente mais forte. Embora tivesse sido mais fácil usar o fogo azul, eu não tinha essa opção agora. Seu bombardeio continua, a força de cada golpe e estocada ficando cada vez mais forte, como se tentasse testar o limite que eu poderia controlar. Cada vez que eu o defendia ou me esquivava de seu ataque com facilidade, seus próximos ataques aumentavam um pouco. Eu não estava usando nenhum feitiço para receber seus ataques, apenas fortalecimento de mana e técnica de espada pura, o que pareceu frustrar nosso professor ainda mais. 

    — Tenho certeza de que o Comitê Disciplinar não são apenas ratos que ficam se esquivando e fugindo. 

    Diz em voz alta, fazendo uma cara de brincadeira. 

    — Há realmente uma necessidade de eu atacar quando nosso estimado professor não consegue sequer atacar um aluno do primeiro ano? 

    Rebato, fazendo uma cara inocente. Ele não responde enquanto seus lábios se contorcem de raiva. Por esta altura, alguns dos alunos já perceberam que esta não era apenas uma simples demonstração, alguns cochichando se deveriam chamar a diretora ou o conselho estudantil. Os ataques do professor Geist se tornam mais violentos quando começa a implementar vários feitiços junto com seus ataques. 

    — Pilar de Chamas. 

    Uma torrente de fogo azul dispara do chão abaixo de mim enquanto imediatamente me esquivo para evitá-lo, contra-atacando com um golpe conciso em seu pescoço. Pegando-o de surpresa, para desviar da minha lâmina, ele salta para trás muito mais do que o necessário, uma gota de suor se formando. 

    — Até os ratos se tornam mortais quando encurralados, professor. 

    Mostro a ele um sorriso malicioso e imediatamente fecho a distância entre nós dois. Aparecendo ao lado dele, envolto mana ao redor da lâmina da minha espada enquanto me preparo para um feitiço. Cada balanço que eu tomo forma um caminho parado de vento, confundindo o Professor Geist, que ainda foi capaz de bloquear meus golpes. Cada golpe, cada estocada e cada ataque que dava criava um caminho de ar quase transparente em sua trajetória. O professor Geist não estava mais tentando demonstrar confiança, a concentração gravada em seu rosto enquanto tentava bloquear minha enxurrada de ataques. Ele estava alcançando a borda da arena enquanto cada golpe meu o forçava a dar um passo para trás, as chamas de sua espada tremeluzindo impotentes ao receber cada ataque. É hora de acabar com isso. Eu ordeno à superfície do solo onde ele estava prestes a dar seu próximo passo ficar côncavo, fazendo-o perder um pouco o equilíbrio. Como esperado de um Aumentador veterano, tropeça por uma fração de segundo, mas logo recupera o equilíbrio. No entanto, aquela fração de segundo era tudo que eu precisava. 

    — Tempestade. 

    As dezenas de trilhas de vento que foram produzidas por cada uma de minhas lâminas instiladas por mana de repente brilham e disparam. Meu ataque atingiu seu clímax quando a velocidade de meus ataques aumentou, minha lâmina se tornando quase invisível. O tempo todo, o feitiço Tempestade, que acabei de ativar, seguiu atrás de cada um de meus ataques, fazendo da minha barragem uma corrente tanto da minha espada quanto das lâminas afiadas do vento. 

    — AHHH! 

    Oprimido pela enorme quantidade de ataques que não poderia esperar bloquear, tropeça e rola para fora da arena. 

    
      
        *BOOM* *BOOM* *BOOM* *BOOM…*
      
    

    A barreira protetora que bloqueava todos os feitiços de passar cintilou e rachou quando meu feitiço de tempestade bombardeou contra ela. 

    
      
        CLANGG 
      
    

    Um som muito agudo foi produzido quando a barreira quebrou. Foi forte o suficiente para bloquear tudo, exceto uma última lâmina de vento do meu feitiço, que roçou o pescoço do meu professor, produzindo um fio de sangue. Felizmente, o corpo imbuído de mana do Professor era forte o suficiente para que minhas lâminas mortais de vento apenas roçassem nele, mas ainda estava deitado de bunda, seu rosto pálido de medo e os joelhos tremendo enquanto eu enterro minha lâmina no chão bem ao lado de sua artéria carótida. Puxando minha espada e colocando-a de volta em meu anel dimensional, olho para o nosso professor.

    — Obrigado pela sua orientação. 

    Como se fosse uma deixa, a campainha toca e eu saio da sala, deixando a turma inteira com os olhos arregalados e o queixo caído. 

    — … A-Arthur~ 

    Ouço uma voz suave atrás de mim. Era Kathyln correndo em minha direção com Feyrith seguindo atrás. 

    — Tenho de admitir que você foi impressionante lá, Arthur. Como esperado do meu rival. 

    Ele cruza os braços, mas seu rosto parece um pouco desanimado. Colocando um braço no ombro do elfo, digo a ele. 

    — Você foi bem lá, Feyrith. Se você soubesse o tipo de feitiço que o professor estava usando, eu sei que você teria tomado medidas mais preventivas. 

    — C-claro! Se eu soubesse que o feitiço específico que ele usou é muito mais forte do que eu esperava, tenho certeza que teria saído como o vencedor no final. 

    Diz, mas o leve sorriso em seu rosto mostra que ele gostou do que eu acabei de dizer. Me viro para Kathyln, que ainda estava um pouco abalada. 

    — Você é uma idiota? 

    Digo a ela, batendo levemente em sua testa. Ela me olha em choque total, enquanto até Feyrith parece um pouco em pânico. 

    — Se você optasse por se defender em vez de se concentrar tanto em derrotar o cara, não teria se colocado em risco assim. Não seja assim teimosa e pense nas coisas com mais cuidado. Você sabe… você é terrivelmente emotiva por alguém cujo rosto nunca muda. 

    Dou a ela um sorriso brincalhão e caminho para a minha próxima aula, deixando a princesa em um torpor enquanto Feyrith está em pânico para saber como consolá-la. 

    — Kyuu! — ahem. 

    
      — Ah~ estou cheia! Como foi a aula, papai?
    

    Sylvie corre para o topo da minha cabeça e se acomoda, bagunçando meu cabelo. 

    
      — Meh, bem fraca.
    

    Eu simplesmente digo, acariciando meu precioso vínculo.

  
    Capítulo 52 - Professores e Classes III

    Enquanto caminhava para minha próxima aula, não pude evitar, mas fiquei um pouco frustrado comigo mesmo. Estava impaciente lá atrás, só querendo dominar o professor Geist para acabar com tudo rápido. Usando apenas meu atributo vento e terra, eu não poderia acabar com isso tão facilmente quanto queria. Acho que ser abençoado com muitos presentes me tornou um pouco impertinente. Sei que ainda não atingi o auge da força neste continente, mas definitivamente tenho vantagens suficientes que me permitirão chegar ao topo. Com essa mentalidade, eu precisava parar de me comparar com alunos da minha idade e pensar maior. Minha única esperança era que as classes da divisão superior oferecessem informações sobre a manipulação de mana que eu não poderia receber por conta própria. 

    Estava bastante interessado em minha próxima aula, Noções Básicas de Artefatos. Artifícios era algo que nunca existiu no meu antigo mundo. Tenho certeza de que havia laços relevantes com a tecnologia que era usada no meu antigo mundo, mas a premissa de manipular e codificar mana para ter usos específicos designados em um objeto seria nova para mim. Ao entrar na sala de aula, estou agradavelmente surpreso ao ver que o layout da sala era o de um laboratório. Copos, recipientes, diferentes tipos de minérios e vários dispositivos encheram a sala, tornando-a ainda mais autêntica. 

    Fiquei um tanto aliviado ao ver que não havia ninguém que eu conhecia nessa aula, o que me deixou tranquilo. Conforme os alunos começaram a entrar e se sentar ao lado de conhecidos e amigos, uma garota que parecia ter a minha idade passou e parou ao lado do banquinho ao meu lado. 

    — E-este assento está ocupado? Se sim, vou para outro lugar! 

    Não sei por que ela parecia tão em pânico, mas não pude deixar de rir de sua personalidade inocente. 

    — Pff~ não, o assento não está ocupado. Você está livre para sentar ai se desejar. 

    Digo enquanto me sento. A garota era comum, para dizer o mínimo. Seus óculos grossos e redondos aumentavam seus olhos e as sardas embaixo deles. O cabelo encaracolado dela parecia que tinha vida própria, uma vez que foi amarrado à força em um rabo de cavalo nas costas. Comparada com garotas como Tess e Kathyln, a quem todo mundo bajulava, e por um bom motivo, ela era bastante simples. Mas, por algum motivo, me senti confortável perto dela, o que me fez rir quando ela perguntou se o lugar estava ocupado. 

    — O-obrigada… — murmurou com a cabeça voltada para baixo. 

    — … mily 

    — O que foi? 

    Inclinei-me mais perto para ouvir sua última frase. 

    — Emily! Meu nome é Emily Watsken! Por favor, seja meu amigo! 

    Ela olhou para mim com os olhos brilhando e a mão estendida. Totalmente perplexo com seu entusiasmo repentino, eu dou um leve aceno de cabeça. 

    — C-claro. Meu nome é Arthur Leywin. 

    Segurei suas mãos e não pude evitar ficar surpreso com o quão áspera era sua palma. 

    — O-Oh! Eu sinto muito! Deve parecer nojento, certo? 

    Ela retrai a mão calejada enquanto seu rosto fica um pouco vermelho, acentuando as sardas em suas bochechas. 

    — Não, está tudo bem. Eu também tenho calos. Vê? 

    Eu estendo minha mão da espada para revelar os caroços endurecidos em minhas palmas. 

    — Uau… você está certo! Você deve praticar muito! Não é de admirar que você esteja no Comitê Disciplinar. Eu realmente admiro isso! Para mim, realmente amo artefatos, então acabo mexendo em muitos aparelhos, tornando minhas mãos tão ásperas. 

    Ela coça a cabeça, suas frases ficando mais rápidas à medida que fica mais confortável comigo 

    — Mesmo? Eu admiro pessoas como você. Estou com ciúmes que você tenha tanta paixão por Artifícios. A única coisa em que você fica melhor quando luta é como destruir e matar, mas quanto melhor você se torna em Artifícios, mais coisas você pode criar. 

    Olho para as minhas próprias mãos calejadas. 

    — Uau… isso é profundo. 

    Vejo Emily reajustar seus óculos grossos enquanto pondera em sua cabeça o que eu acabei de dizer. 

    — Haha, acabei dizendo algo desagradável. Peço desculpas. 

    A aula estava ficando muito barulhenta conforme a sala se enchia de alunos ansiosos, a maioria dos quais estavam aqui como Magos Eruditos. 

    — Não, não, não! Não foi nada desagradável! Somente, não é algo que você ouve todos os dias de uma criança de doze anos. 

    Ela aperta as mãos desesperadamente para indicar que está tudo bem. 

    — Pfft. Você diz isso como se também não fosse uma garota de doze anos. 

    Eu ri enquanto olho para ela. Afundando em sua cadeira, ela solta um suspiro. 

    — Verdade… é porque aparentemente sou um gênio de algum tipo. Eu realmente não entendo por que as pessoas dizem isso, mas as pessoas realmente não me tratam mais como uma criança depois que criei o artefato de exibição de projeção. 

    — Espere, o quê? Foi você quem inventou a tela usada para mostrar o anúncio dos reis e rainhas? 

    Me levantei do meu banquinho. 

    — Mhmm, bem, apenas uma parte dele… eu mexi em algumas das coisas no laboratório dos meus pais e fiz os projetos básicos alguns anos atrás. 

    Ela coça o cabelo encaracolado novamente. Afundando de volta em meu banquinho, soltei um suspiro profundo. Puta merda. Ela construiu algo assim quando não tinha nem dez anos! 

    — Bem, devo dizer que é uma honra estar na presença de um gênio como você. 

    Dou a ela um sorriso, inclinando minha cabeça em fidelidade simulada. 

    — Oh, por favor. Não comece agora também! Além disso, você também é bastante famoso, sabe? 

    Ela me dá um sorriso malicioso enquanto seus óculos refletem a luz da sala de aula, fazendo-a parecer uma cientista maligna. 

    — Mesmo? Tentei muito esconder. Acho que não funcionou. 

    Inclino minha cabeça em minha mão. 

    — Pfft. Bem, ingressar no Comitê Disciplinar como um primeiro ano com certeza não ajudou. 

    — Há outros alunos do primeiro ano no Comitê também. Refuto. 

    — Mas não humanos! Você e a princesa Kathyln são os únicos, e a princesa foi saudada como um prodígio assim que ela despertou. Isso deixa você, um misterioso calouro humano que tem um vínculo com uma besta de mana branca semelhante a uma raposa, também capaz de subjugar e demolir completamente um professor que é um Aventureiro veterano no estágio de núcleo amarelo claro. 

    Por esta hora, ela estava se inclinando cada vez mais perto de mim. 

    — O que? Como você já sabe o que aconteceu com o professor Geist?! Isso aconteceu literalmente quinze minutos atrás! 

    — Kyu! 

    Sylvie ecoa em protesto sendo chamada de raposa, embora isso seja essencialmente o que ela era. 

    — Não fique tão surpreso! Afinal, esta é uma Academia de Magia. As notícias viajam rápido e as fofocas viajam ainda mais rápido. Aposto que algumas pessoas da classe já sabem o que aconteceu. 

    Ela sorri enquanto balança o dedo. 

    — Oh, Deus… sabe, percebi que você está muito falante agora, em comparação com quando gaguejou sua saudação quando entrou pela primeira vez. Não pude deixar de perceber a mudança em sua personalidade. 

    — Cale-se! Eu sou péssima com desconhecidos, ok? Além disso, eu não me dou bem com novas pessoas tão facilmente. Você é diferente! Foi fácil ficar confortável com você, já que somos muito semelhantes. 

    Ela pigarreou, cruzando os braços sobre o peito não desenvolvido. 

    — Semelhante de que maneira? 

    Eu levanto uma sobrancelha. Ela sorri amplamente. 

    — Nós dois somos malucos! 

    Reviro os olhos com a conjectura dela, mas percebi que, por causa de quão alta era sua inteligência, eu estava mais confortável com ela do que outras crianças da minha idade. Quando estava prestes a responder à sua declaração, a porta da sala de aula se abre e vejo um rosto familiar. 

    — Saudações, plebeus! Por favor, sintam-se honrados por me terem, Professor Gideon, como seu professor para esta classe! 

    O cientista louco escalou seu caminho até o pódio enquanto os óculos de proteção que estavam pendurados em seu pescoço saltavam para cima e para baixo. Enquanto ele olhava pela sala de aula com um olhar condescendente, ele finalmente chegou onde Emily e eu estávamos sentados. 

    — AH! Bem, se não é Arthur, eu não tinha ideia de que você estaria na minha classe! Ele aperta suas bochechas de uma forma obviamente falsa, me fazendo balançar a cabeça. 

    — E meu, meu Deus, dando-se bem com a Srta. Watsken! Devo dizer que vocês dois formariam uma equipe e tanto! Bom, bom! Vamos começar o primeiro dia de aula com uma pequena apresentação de mim mesmo! 

    Ele sorri, escrevendo seu nome em letras grandes atrás dele. A palestra continuou com Gideon divagando sobre como ele foi notável na hora e meia seguinte. A maioria dos alunos, inclusive eu, estava meio adormecido, mas os olhos de Emily brilharam enquanto absorvia cada pedaço de informação que saía dos lábios finos de Gideon. Acho que até um gênio como ela respeita Gideon no campo da arte. Quase me dá vontade de admirá-lo. Sylvie estava aninhada na mesa na minha frente, usando meu braço como travesseiro, quando uma coruja verde oliva de repente voa pela janela, pousando no meu ombro. 

    — Kyu! 

    Sylv se levanta surpresa e rosna enquanto a coruja se arruma calmamente. 

    — Bem, parece que a Diretora Goodsky está te chamando, pirralho! 

    Gideon se aproxima, massageando seus ombros curvados. 

    — Você não deve deixá-la esperando. Xô! Vá embora! 

    Ele dá um tapa nas minhas costas enquanto continua falando sobre como ele é ótimo. Emily se inclina, não surpresa. 

    — Eu disse para você não subestimar a velocidade com que as notícias viajavam! 

    — Sim, sim… 

    Saio da sala de aula, ouvindo alguns dos meus colegas começarem a discutir sobre o que aconteceu. 

    — Agora… onde estava o escritório da diretora Cynthia de novo? 

    Eu coço minha cabeça. Como se ela entendesse, a coruja voa do meu ombro e começa a voar em uma determinada direção, gesticulando para que a sigamos. 

    — Kyu! — traduzindo: — Papai, ele é perigoso!

    Sylvie me avisa, com o pelo arrepiado. O campus estava bastante vazio, já que a maioria dos alunos estava em sala de aula, treinando por conta própria ou em seus dormitórios. Ficar preso na bela paisagem deste campus, percebi um pouco tarde que a coruja pousou em uma estátua em frente a um prédio que eu assumi ser o escritório da diretora, esperando que eu entrasse. 

    Abrindo a porta, sigo para dentro enquanto a coruja com chifres empoleirasse no meu ombro novamente, fazendo Sylvie assobiar e jogar as patas nela em advertência. 

    — Vejo que Avier guiou você pessoalmente aqui. Estranho… eu nunca o vi ficar tão confortável com um estranho antes. 

    A professora Goodsky, que estava sentada atrás de sua mesa, apoiou a cabeça nas mãos enquanto olhava para mim, mas estudou Sylvie em particular. 

    — Há algo que você precisa de mim, diretora? 

    Sento na frente de sua mesa, quando Avier, a coruja verde, voa do meu ombro para o parapeito da janela atrás de Cynthia. 

    — Sim. Chamei você aqui a respeito da pequena “demonstração” na aula do professor Geist. 

    Sua expressão permanece imperturbável enquanto menciona o problema que devo ter causado a ela. 

    — Ah… na verdade, houve algumas situações em relação a isso… 

    Antes de explicar, a Diretora Goodsky levanta a mão para interromper. 

    — Acabamos de dispensar o professor Geist de nossa academia. A princesa Kathyln veio pessoalmente e explicou, me contando o que exatamente aconteceu. Claro que tive que fazer com que algumas pessoas verificassem com o testemunho dela, mas todos concordaram que o Professor estava colocando os alunos em perigo. Ela acenou com a cabeça, colocando alguns documentos na minha frente. Uau, ela trabalhou rápido. Este incidente aconteceu há menos de duas horas, mas ela já conseguiu confirmar tudo e demitir aquele professor. Como se soubesse o que eu estava pensando, ela sorri e responde: 

    — Ajuda a mover as coisas quando você tem a palavra final em todos os assuntos relacionados a esta academia. Tenho que dizer, entretanto, que eu nunca vi a princesa tão agitada como estava hoje. Quando ela entrou, tinha uma expressão um pouco zangada no rosto, o que, para seus padrões, é bastante sério. Você deve entender como fiquei surpresa. Hoho! 

    A Diretora Goodsky cobre a boca com a mão enquanto ela ri baixinho. 

    — Realmente? Não achei que aquela princesa pudesse sequer mostrar emoções. 

    Também sorrio. 

    — Sim. Você deve ter causado uma grande impressão nela, porque ela o defendeu com bastante fervor, não deixando o Professor Geist sem espaço para se defender. 

    Ela me dá uma piscadela. Quando balanço minha cabeça desamparadamente, a Diretora Goodsky apenas ri, respondendo. 

    — Você tem uma facilidade em roubar o coração feminino, Arthur. Vai ser um problema se você roubar os corações das duas princesas! Quem sabe, você pode ser a causa da nossa próxima guerra civil! Hahaha! 

    Ela parecia bastante divertida com algo que poderia devastar o débil equilíbrio que este continente tinha. Eu queria apenas descartar o pensamento, mas quando imagino as duas princesas brigando, fico arrepiado. Eu não acho que tenho a capacidade mental de lidar nem mesmo com uma das princesas, muito menos com as duas. 

    — Sabe, não é realmente considerado jovem se casar aos 14 anos. Tenho certeza de que Tessia terá se desenvolvido bastante até lá. 

    Ela me provoca ainda mais. 

    — Não, obrigado. Não me vejo me tornando romanticamente envolvido tão cedo. Além disso, eles ainda são apenas crianças. Talvez comece a pensar nisso quando as meninas da minha idade ficarem um pouco mais maduras. 

    Encolho os ombros. Inclinando-se para a frente, a diretora me estuda. 

    — Hoho, o jeito que você fala me faz pensar que você já amadureceu, Arthur. 

    — Vamos lá, até você deve admitir que sou muito mais maduro do que as pessoas da minha idade. 

    Inclinando-me para trás na cadeira, eu respondo. 

    — É verdade, mas as mulheres tendem a amadurecer mais rápido do que os homens. 

    A Diretora Goodsky afirma com naturalidade. 

    — Ainda estou me perguntando por que fui chamado aqui. Tenho certeza que você não me trouxe aqui apenas para me dizer que tudo estava resolvido, e para me dizer para me casar. 

    Sylvie pulou da minha cabeça e correu atrás de Avier, que estava se arrumando na janela. 

    — Arthur! Eu sinto que você está começando a me ver como alguém que sempre tem um plano por trás em mãos. 

    Ela me lança um olhar ofendido. 

    — Haha! Sim, porque somos terrivelmente semelhantes nesse aspecto, diretora. 

    Eu dou uma piscadela para ela, fazendo-a sorrir também. 

    — Caro eu. Se for esse o caso, então acredito que tomei a decisão certa. — responde. 

    — O que você quer dizer? 

    — Arthur, o que você acha de ser o professor de Manipulação Prática de Mana? 

    Ela aperta a mão dela, estudando minha expressão. Meus olhos se arregalam com isso. 

    — O que? Você não está falando sério, certo?

     — Oh, estou falando sério, Arthur. 

    Ela diz, sua expressão inflexível. 

    — Isso é mesmo permitido? Eu sou um estudante. Posso ser aluno e professor ao mesmo tempo? E as minhas outras aulas? 

    Começo a lançar argumentos sobre como isso não funcionaria. 

    — Por favor, não precisa ficar tão nervoso. Na verdade, é muito simples. É permitido? Sim, contanto que eu diga que é. Embora essa situação específica nunca tenha ocorrido, há casos de veteranos altamente qualificados que ministram cursos básicos. Quanto às suas outras aulas, sua programação não mudaria realmente. Você estaria apenas ensinando aquela classe, por aquele período. 

    Ela me dá um sorriso profissional. Começo a pensar. A Diretora Goodsky não estava fazendo isso para o benefício dela. Ela com certeza receberia muitas reclamações de pais nobres protestando por que um primeiranista estava dando uma aula. 

    Eu, por outro lado, teria muito mais tempo disponível porque ministrar o curso exigiria muito menos fora das aulas. 

    — Não entendo por que você está fazendo isso, diretora. 

    — Bem, uma vaga acabou de abrir e foi você quem derrotou o professor anterior. Isso não lhe dá qualificações suficientes para entrar? Além disso, eu realmente não estou fazendo isso por algum motivo oculto, Arthur. Você não precisa ser muito desconfiado. Isso é com você. Eu não vou te empurrar para isso, mas acredito que seria uma boa oportunidade de construir uma espécie de pé para você mesmo sem ter que sair por aí derrotando professores. Se caso tenha prazer em dar aulas após este semestre, posso lhe dar mais classes para lecionar! Tenho certeza de que há um número muito limitado de classes que seriam úteis para você de qualquer maneira. 

    Ela ri. Se levanta, batendo suavemente no meu ombro. 

    — A escolha é sua.

  
    Capítulo 53 - É Um Prazer

    Ponderando sobre o que ela disse, apenas sentei lá, meus olhos fixos em algo à distância. Como ela mencionou, não havia nenhum benefício real para ela me ter como professor, e é por isso que acho isso tão suspeito. Estava tão arraigado em mim desconfiar da motivação das pessoas, o que quer que elas fizessem. Acho que como uma figura de autoridade e poder, você começa a suspeitar de todos ao seu redor, e é por isso que eu não conseguia descobrir por que ela me pediu para fazer isso. 

    Manipulação Prática de Mana era uma classe que não tinha nenhum trabalho extra para avaliar, e é por isso que pode ser ainda mais fácil para mim apenas dar aula. Mesmo que não fosse mais fácil, ajudaria a construir uma boa posição para mim e seria muito mais interessante. Vendo como provavelmente não posso escapar da atenção dos alunos de qualquer maneira, posso muito bem fazer as coisas de uma maneira um pouco diferente. É claro que não pretendo revelar meu conjunto completo de habilidades para ninguém ainda, mas não vejo mais sentido em tentar ser completamente discreto. 

    — …Arthur? 

    Perco meus pensamentos ao ver que a Diretora Goodsky estava olhando para mim com uma expressão bastante preocupada. 

    — Ah sim. Embora eu não tenha certeza de quão competente eu seria, gostaria de tentar ser um professor. 

    Leio o documento que declara meus deveres e responsabilidades como professor. 

    — Tenho certeza que você fará um excelente trabalho. — sorri. 

    Olhando para ela, pergunto: 

    — Houve alguma outra aula que o professor Geist deu além da minha? 

    — Felizmente, não. Nós o contratamos este ano depois que se aposentou como Aventureiro. Para este semestre, os outros professores e eu decidimos que ele só desse uma aula, como uma espécie de teste. 

    Ela balança a cabeça com os resultados lamentáveis que ele produziu. 

    — Antes de assinar, tenho uma última pergunta. 

    Declaro enquanto leio o parágrafo final do documento. 

    — Continue. 

    Ela insiste. 

    — Não seria contraintuitivo eu não ter permissão para machucar alunos, mas fazer parte do Comitê Disciplinar? — questiono. 

    — Ah, boa pergunta. A regra de “não machucar os alunos” é para dentro da sala de aula. Embora a situação seja sempre investigada para todos os casos, desde que seja para a segurança de outros alunos, usando um certo grau de força para reprimir uma luta ou suprimir um estudante desenfreado. Quanto a fora da classe durante suas funções no Comitê Disciplinar, vou confiar no seu julgamento sobre isso. 

    Com isso, eu aceno e assino o documento. 

    — Espero grandes coisas de você, Arthur, e tenho certeza de que não sou a única. 

    Ela me dá um tapinha gentil no ombro antes de me indicar ir almoçar.

    

    
      POV CYNTHIA GOODSKY
    

    — Uau, o que há naquele menino que sempre me mantém alerta? Negociar com ele é mais desgastante do que lidar com as famílias reais. Qual é a sua opinião sobre ele, Avier? 

    Meu vínculo pousa suavemente no braço que estendi, seus olhos inteligentes ponderando o que dizer. 

    — Ele é… diferente. Não veja Arthur Leywin como uma criança. Que seja a acuidade mental ou maturidade emocional, há muito mais nele do que os olhos podem ver. 

    As palavras claras que saíram do meu vínculo não pareciam naturais com o movimento de seu bico. 

    — O que te deixa tão certo? 

    Me inclino para trás em meu assento. 

    — Seu vínculo. A verdadeira forma daquela raposa branca deveria ser um dragão… 

    Pulo do meu assento. 

    — O que?! Como isso é possível? Como você sabe? 

    — É porque somos da mesma espécie. Posso ser uma espécie inferior de dragões, mas Wyverns ainda são parte da mesma família dos dragões. 

    Avier volta a se arrumar. 

    — Você está dizendo que o vínculo dele é mais poderoso do que você? 

    Não pude deixar de ficar totalmente perplexa com tudo isso. 

    — Não, aquela criança ainda não amadureceu. Ela não deve ter eclodido há mais de alguns anos. No entanto, suspeito que, quando se desenvolver, não será comparável àqueles como eu. 

    Ele afirma com naturalidade. Não conseguia imaginar ninguém mais forte do que Avier. O fato de que era meu vínculo era apenas porque começou a gostar de mim quando passei por ele, nas profundezas da Clareira das Feras. Ele geralmente faz suas próprias coisas e não me atrevo a tratá-lo como animal de estimação, mas o fato de que o vínculo de Arthur era na verdade um dragão e que era tão subserviente a ele me faz imaginar o que aquele garoto realmente era. 

    — Não faça dele seu inimigo, Cynthia. Se tratado com confiança e respeito, ele se tornará o maior aliado, mas se traído, ele pode ser a causa da morte e destruição deste continente. 

    Com esse aviso, Avier sai voando. Me inclino para frente em meu assento, esfregando minhas têmporas latejantes enquanto me lembro do que aconteceu algumas horas atrás.

    
      
        *Boom* 
      
    

    — Diretora Goodsky, solicito que você remova um garoto chamado Arthur Leywin da minha classe! 

    — Professor Geist, você parece abalado. O que há de errado? 

    Estou surpresa com a intrusão repentina. 

    — O menino não tem nenhum respeito por mim, seu professor! Por favor, não dê ouvidos a nenhum dos rumores que você possa ouvir. Estou sendo incriminado. 

    O rosto largo do homem é cheio de desespero e raiva. 

    
      
        *Toc Toc* 
      
    

    — Por favor, entre. — digo. 

    Pelo menos essa pessoa teve a decência de bater. 

    — Peço desculpas pela intrusão, diretora. 

    Kathyln me dá uma pequena reverência antes de caminhar ao lado do, agora pálido, Professor. 

    — Qual é o problema, Kathyln? 

    Me inclino para frente, dando uma olhada nos dois. 

    — Este podre e lamentável aspirante a professor precisa ser expulso. 

    Ela diz, sem expressão. O professor Geist agarra Kathyln pelo braço, puxando-a para perto dele. 

    — COMO VOCÊ OUSA! Desculpe, lamentável? Eu? 

    — Você ousa me tocar com sua mão imunda? 

    Sua expressão não muda, pois de alguma forma ela parece estar olhando para o Professor Geist. 

    — Professor, sugiro que retire imediatamente a mão, ou então, seja qual for o caso, não será a seu favor. Me levanto neste ponto. Usar a força para fazer seu ponto de vista é deplorável. 

    — Ahem… como eu estava dizendo. Por favor, não leve a sério os boatos que você possa ouvir. Juro que tudo isso foi um mal-entendido e que estou sendo incriminado. 

    Ele imediatamente solta o braço de Kathyln antes de falar. 

    — Eu ainda não ouvi falar de nenhum boato. Você se importa em me dar um resumo, Kathyln? 

    — Essa escória se atreve a atacar os alunos para se sentir bem consigo mesmo. Mesmo ignorando o fato de que ele humilhou Feyrith totalmente, se Arthur não interferisse, eu teria… 

    Sem terminar a última frase, ela encara o Professor. Me viro para o professor Geist, que negava desesperadamente essa acusação. 

    — Estou lhe dizendo que foi um mal-entendido. Eu simplesmente queria demonstrar diante da classe, o nível em que se encontra o Comitê Disciplinar; você sabe, para os outros alunos saberem. 

    — Se realmente fosse isso, então não haveria razão para você entrar em minha sala e insistir para que Arthur fosse removido de sua classe. 

    Eu não pude deixar de suspirar internamente com a ideia de lidar com esse dilema. 

    — Tricia, por favor, reúna informações para mim da aula do professor Geist sobre este incidente. 

    Minha secretária faz uma reverência antes de sair correndo. 

    — Agora, por favor, seja paciente enquanto isso é investigado. Farei o meu melhor para resolver isso. 

    Antes que eu possa dispensar os dois, princesa Kathyln vem até mim. 

    — Acredito que você vai lidar com isso de forma justa, mas saiba que, se não fosse por Arthur, você não estaria lidando com o caso de ética do Professor, mas com um caso de lesão de Aluno, meu caso de lesão. Desejo-lhe um bom dia, diretora. 

    Ela se vira, ignorando completamente o Professor Geist, que ficou surpreso com sua última declaração. 

    Relembrando os testemunhos que recebi, parecia que Arthur sobrecarregou completamente o Professor Geist. Embora a personalidade deste professor nunca tenha me agradado, suas habilidades eram mais do que suficientes para ensinar uma aula básica de manipulação de mana. Mesmo sendo um Aumentador de núcleo amarelo claro, e bastante capaz nisso, ele foi completamente derrotado por um garoto de doze anos. Soltei um suspiro de pesar por não ter medido o nível do núcleo do menino enquanto estava apenas aqui. Um garoto de doze anos derrotando um veterano Aventureiro usando apenas seus atributos de vento e terra, que eu me lembro dele mencionar que eram os mais fracos, e também tendo uma ligação com um dragão. O que mais havia nele? Se eu perguntar, me dirá?

    

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    — Art! Por aqui! 

    Vejo Elijah acenando para mim do outro lado do refeitório. Percebi que estava sentado com uma garota quando fui até lá. 

    — Esta é Charlotte! Charlotte, este é meu melhor amigo e colega de quarto, Arthur Leywin. 

    Ele se levanta, gesticulando para nós dois apertarmos as mãos. 

    — Oi, Arthur, ouvi muito sobre você. 

    Ela deu um sorriso coquete enquanto mexia no cabelo. 

    — Mmm… é um prazer. 

    Respondo bruscamente antes de focar minha atenção em Elijah. 

    — Como foram suas aulas? 

    Pergunto ao meu amigo enquanto alimento Sylvie com um pedaço de brócolis. 

    — Kyu! traduzindo: — Não!

    — Aww~ sua pequena besta de mana é tão fofa! Você se importa se eu acariciá-la? 

    Charlotte fica muito perto de mim, quase se apoiando em mim enquanto alcança o topo da minha cabeça. Antes que tenha a chance de acariciar a rosnante Sylvie, eu agarro seu pulso. 

    — Desculpe, ela não gosta que estranhos a toquem. 

    Olho ela nos olhos, fazendo-a corar por quão perto seu rosto estava do meu. 

    — O-oh, desculpe! 

    Ela se encolhe, voltando a se concentrar na comida. Aparentemente ignorante do que estava acontecendo, Elijah responde com a boca cheia de comida. 

    — As aulas foram ótimas! Gosto especialmente da minha aula de fundição de cadeia básica e classe de utilização de mana. Embora para utilização de mana sinto que o professor que está ensinando está repassando exatamente a mesma coisa que você está me dizendo para fazer. A propósito, conheci Charlotte na minha aula de fundição em cadeia! Ela é muito boa! 

    — Haha, por favor, você está me fazendo corar. 

    Charlotte faz uma cara tímida enquanto se contorce na cadeira. 

    — … 

    — Enfim, como foram suas aulas! Ouvi dizer que você já bateu em um professor! O que aconteceu com “manter a calma”, cara? 

    Ele me dá um sorriso malicioso enquanto aponta o garfo para mim acusadoramente. 

    — Sim, sobre isso, então acabei me tornando um professor dessa classe. 

    Respondo friamente, empurrando um pedaço de carne na minha boca enquanto evito as tentativas de Sylvie de tentar roubá-lo. 

    — PFFFFFFFFFF 

    — Kya! 

    Elijah balbucia a comida que estava mastigando em nossa direção enquanto instintivamente me inclino para trás, tentando sair do alcance. 

    — Elijah, isso é nojento. 

    Limpo algumas das partículas de comida perdidas que não consegui evitar do meu rosto. 

    — Desculpe, desculpe… o quê? Você vai ser professor? 

    Ele limpa a boca antes de tentar limpar o rosto de Charlotte, Charlotte rejeitando a oferta. 

    — Mm… acabei substituindo o professor que dava aula. Portanto, agora você pode me chamar de Professor Leywin. 

    Sorrio para meu amigo. 

    — Professor uma ova. Mas talvez eu deva abandonar minha aula às vezes e ir para a sua. Seria interessante ver você ensinando. 

    Retruca de volta enquanto continuávamos conversando, estava ficando irritado com as tentativas de flerte de Charlotte, e ainda mais irritado com o fato de Elijah não ter noção de tudo isso. 

    — Oh, sim! Charlotte e eu íamos para o centro da Academia para fazer compras. Você quer se juntar a nós? 

    Ele pergunta com indiferença. 

    — Sim! Arthur, você deve se juntar a nós. 

    Ela se inclina mais perto novamente. Havia uma pequena faixa na esquina da academia onde havia chiques restaurantes e cafés, junto com barracas de compras para os nobres ricos se mimarem. Com isso, você poderia imaginar como a Academia era enorme. 

    — Tenho mais três aulas, lembra? Estou tendo aulas da divisão superior depois do almoço. 

    Elijah apenas encolhe os ombros com isso. 

    — Oh, sim, eu esqueci. Nada demais! Acho que seremos apenas eu e Charlotte. 

    Charlotte sorri sem jeito para o rosto despreocupado de Elijah e responde: 

    — Ah, desculpe. Esqueci totalmente que tinha planos diferentes. Eu sinto muito! Definitivamente devemos ir na próxima vez, no entanto! Todos os três de nós! Tchau. 

    Com isso, ela se afasta, deixando meu amigo e eu sozinhos na pequena mesa de jantar. 

    — Acho que ela estava muito ocupada. 

    Elijah pareceu um pouco desapontado. Oh, Elijah … inclinando-se, me pergunta com uma voz séria. 

    — Então, o que você achou de Charlotte? Ela é linda, hein! Você acha que eu tenho uma chance com ela? 

    Oh, Elijah… 

    — Eu acho que você pode fazer melhor, amigo. 

    Dou um tapinha nas costas do meu amigo sem noção enquanto saímos da sala de jantar juntos. Elijah decidiu que queria ir à biblioteca depois que seus planos repentinamente foram destruídos, então, depois de acompanhá-lo até lá no caminho, fui para minha primeira aula da divisão superior, Mecânica de Luta de Equipe I. A sala de aula, ou melhor, campo para ser mais preciso, ficava do outro lado da academia, onde todas as classes da divisão superior eram ministradas. 

    A “sala” consistia em um enorme gramado com vários obstáculos colocados aleatoriamente, envolto por paredes altas com runas gravadas nelas. Em cima de uma das paredes estava uma salinha separada protegida por um invólucro de vidro. Presumi que a sala era usada como plataforma de observação para o resto dos alunos. Vejo que alguns alunos chegaram antes de mim conversando e imediatamente noto algumas figuras familiares 

    — Ah! Eu não sabia que você estaria em uma classe da divisão superior, Arthur. 

    Curtis Glayder acenou para mim assim que percebeu quem eu era. Grawder, o vínculo de Curtis estava deitado com os olhos fechados bem ao lado dele. 

    — Sim, eu não pensei que teria uma aula com você. Por favor, cuide de mim. 

    Eu agarro sua mão. 

    — É bom ver você de novo, Arthur! 

    Claire Bladeheart coloca o braço em volta do meu pescoço enquanto sorri brilhantemente. 

    — Temos que fazer o nosso melhor para não constranger o Comitê Disciplinar, certo? 

    — Haha, farei o meu melhor. É todo mundo que vai estar na aula? 

    Respondo, voltando-se para Curtis. Ouvi dizer que essa turma tinha um número relativamente pequeno de alunos e que era uma das turmas mais populares. 

    — Hmmm, deve haver alguns… ah, lá vêm eles! 

    Olhando para trás, vejo vários outros alunos e não pude deixar de sorrir com cansaço. 

    — A Princesa Tessia está linda como sempre, não é?

    Ouço um dos alunos murmurar. Caminhando dessa forma, entre o pequeno grupo de alunos, estava Tessia Eralith, minha amiga de infância, e Clive Graves, o vice-presidente do Conselho Estudantil. Ela me nota e eu posso dizer que ela está prestes a me cumprimentar, mas percebe que eu tenho o braço de uma mulher mais velha em volta do meu pescoço, então, em vez disso, me lança um olhar feroz antes de virar a cabeça para longe, fazendo beicinho. Clive, sem saber por que ela ficou com raiva, me lança um olhar mortal quando seus olhos estreitos se tornam ainda mais afiados. 

    — Boa tarde, Princesa Tessia! 

    Sem se preocupar em remover o braço em volta do meu pescoço, Claire sorri e acena para Tess. 

    — Prazer. 

    Ela responde, sua expressão feroz. Depois que passa por nós, secretamente se esgueira para o meu lado, me sacudindo. 

    — Hmm, eu me pergunto se ela está de mau humor hoje. 

    Claire pondera. É por causa de você! Removendo seu braço em volta do meu pescoço, me viro para ver alguém atrás do grupo. Assim que eu reconheço quem era, meu rosto começa a queimar de raiva enquanto meus punhos cerrados ficam brancos. Era Lucas Wykes.

  
    Capítulo 54 - Início da Partida

    Meu corpo não pôde deixar de tremer com a raiva reprimida da ideia de estar na mesma classe que aquele pirralho do Lucas; e de todas as classes, uma classe de luta em equipe. A ironia doentia de ter aquele traidor em uma aula focada em aprender a coesão da equipe nas batalhas quase me dá vontade de rir. Nossos olhos se encontraram, mas ele me olhou apaticamente, como se eu fosse um inseto no chão. 

    — Bom! Todo mundo está aqui! 

    Uma voz alta de repente explode sobre o campo. Quando todos os alunos começam a virar a cabeça para localizar de onde veio a voz, olho diretamente para cima para ver uma enorme besta de mana parecida com um falcão pairando sobre o campo. Esta besta tinha pelo menos quatro metros de comprimento e sua envergadura era de mais de oito metros. Com suas garras afiadas sob ele, a besta lentamente fez sua descida, revelando uma mulher bem tonificada com uma espada gigante amarrada às costas, de pé nas costas do falcão. 

    — Bem-vindos! Meu nome é Professora Glory e serei eu quem ensinarei todos vocês, pirralhos! Este Falcão Labareda é Torch, meu precioso vínculo. 

    A primeira coisa que fiz foi medir o estágio em que se encontrava o núcleo de mana de nossa professora, mas ao tentar inspecionar seu nível, senti uma dor aguda e repentina na minha cabeça quando a Professora Glory lançou seu olhar para mim. Dando-me um sorriso confiante, ela olhou para baixo em minha direção. Saltando de seu Falcão Labareda, caminha ao redor do grupo de alunos em sua classe. 

    Estudando cada um dos alunos pelos quais passa, dá uma olhada em alguns deles antes de vir em minha direção. Não era incomum que os magos construíssem defesas em torno de seus estágios principais, especialmente os de nível superior. Também era muito mais difícil esconder qual elemento eles usavam, uma vez que as partículas de mana de seu elemento os rodeavam naturalmente. A maioria não acha a necessidade de esconder seu atributo elemental, então não era grande coisa, mesmo que não pudessem, mas nem é preciso dizer, foi surpreendente ver o quão fortes eram as defesas da Professor Glory. 

    Não poderia dizer qual era seu estágio ou mesmo seu atributo elemental. Enquanto pegava o jeito de mascarar meu nível de núcleo de mana, precisava usar selos para esconder completamente meus atributos elementais. Não tinha certeza se usava selos como eu para esconder suas habilidades, mas uma coisa é certa. Ela sabia que era eu quem a estava inspecionando. 

    — Devo dizer que vocês estabeleceram um padrão muito alto para todas as outras classes. 

    Anuncia depois de inspecionar Lucas. Ela demorou um pouco mais para inspecionar o Comitê Disciplinar e os membros do Conselho Estudantil, balançando a cabeça de vez em quando. 

    — Bem, se não for meu mais novo colega, Arthur Leywin. É um prazer conhecer você. 

    A professora Glory me dá um sorriso brincalhão, como se estivesse louca para me provocar. Os alunos começam a murmurar entre o grupo em confusão com a saudação dela. 

    — Professora Glory, o que você quer dizer com colega? 

    Um dos homens mais velhos levantou a mão. 

    — Ah! A maioria de vocês provavelmente o viu desde o início, esta manhã, mas este menino é um oficial do Comitê Disciplinar do primeiro ano. Um verdadeiro prodígio, se é que posso dizer. Ele também é um professor recém-nomeado para a aula de Manipulação Prática de Mana que todos vocês fizeram durante seus anos como novatos. 

    Ela me dá um tapinha firme nas costas. 

    — O QUÊ?!! 

    — Você não pode estar falando sério, professora! 

    — Se aquele pirralho é um professor, então eu sou o rei deste continente! 

    — No que esta academia se transformou, aceitar um calouro como professor? 

    — Como isso é possível? Mesmo os melhores veteranos hoje em dia não são escolhidos para serem professores, mas aquele primeiro ano foi? 

    Vários ruídos de protestos me fazem suspirar. Eles estavam fadados a descobrir eventualmente, mas levaria um pouco mais de tempo para os homens veteranos descobrirem esta notícia, considerando que eles realmente não recebem muita comunicação lidando com classes de divisão inferior. 

    — GRRRR~ 

    Sylvie está com o pelo em pé enquanto rosna em advertência para o grupo de alunos. 

    
      — Papai é mais forte do que todos vocês juntos!
    

    Todo mundo já viu Sylvie até agora, fosse passando pela academia ou na cerimônia de formatura hoje cedo, então ninguém realmente se importou muito com a pequena besta de mana na minha cabeça que poderia se tornar grande o suficiente para roer seus corpos. 

    — Agora, agora! Antes de irmos direto para as reclamações, devemos ter mais fé na decisão da diretora. Ele se qualificou em algum grau ao derrotar o professor que dava a aula anteriormente! 

    Ela me dá uma piscadela. 

    — Mas professora Glory! Os professores dos calouros não são tão bons de qualquer maneira! Aposto que alguns dos alunos veteranos aqui poderiam vencer a maioria deles! 

    Outra rodada de reclamações em andamento, me deixando com sono. Deve ser o coma alimentar do almoço. 

    — Haha! Para ser honesta, estou ansiosa para testar o quão forte você realmente é, garoto! Infelizmente, a Diretora Goodsky deixou claro para nós não fazermos isso. Então! Esses alunos aqui vão testar você no meu lugar! 

    Ela coloca as mãos no quadril, sorrindo em antecipação. Por enquanto, vejo um fogo repentino queimando nos olhos de alguns dos alunos quando olham para mim. Quase posso ver as palavras que estão pensando gravadas em seus rostos. “Eu vou matar esse bastardo”. “Quem esse pirralho pensa que é?” “Matar, matar, matar, matar…” “Estou com inveja. Por que ele também é bonito? Ele precisa morrer”.

    As alunas, por outro lado, têm um olhar que me assusta ainda mais. Seus olhares me lembram de hienas olhando para carne fresca enquanto quase babam sobre as “mercadorias” que de repente me tornei para elas. Dando uma olhada em Tess, noto que ela tem um olhar surpreso em seu rosto, seus lábios se curvando levemente de orgulho, mas quando percebe que estou olhando para ela, rapidamente desvia o olhar, mas notei que suas orelhas estavam um pouco vermelhas. 

    Suspiro… você sabe… não seria tão estranho falar comigo às vezes. Clive, por outro lado, está carrancudo de desprezo, enquanto Lucas me olha com a sobrancelha erguida em interesse renovado, como se eu tivesse sido promovido de inseto a mamífero. 

    — A Diretora Goodsky me disse para pegar leve nas minhas aulas da divisão superior até que eu me adaptasse à escola. Afinal, este é meu primeiro dia. 

    Tento facilitar meu caminho para fora disso. Lutar contra esses adolescentes hormonais não ia acabar bem. 

    — Oh, vamos lá! Isso não é divertido agora, não é? A fim de obter o respeito adequado, uma certa dose de habilidade precisa ser mostrada, você sabe. É apenas para nos provar que você é realmente capaz de estar nesta classe de divisão superior. Não é mesmo, turma? 

    Ela grita.

    — SIM!!! 

    Isso era um acampamento militar ou algo assim? Por que sempre havia uma razão para provar meu valor em qualquer situação que surgisse? 

    — Suspiro… O que você tem em mente, Professora Glory? 

    Digo na derrota. Isso não ia acabar e eu não queria perder meu fôlego discutindo com pessoas que não querem ouvir a lógica. 

    — Não tema! Sou uma mulher justa e bondosa! — pigarreia. 

    Justa e bondosa, uma ova. Sinto como se ela tivesse apenas lido minha mente porque envolve seu braço bem construído em volta do meu pescoço e aperta. Ao contrário de Angela, dos chifres gêmeos, com seus seios, eram musculosos e duros, não muito diferentes dos de um homem. 

    — Vamos começar este semestre jogando um joguinho! Não sou tão legal? 

    Pela expressão em seu rosto, estava mais animada com isso. Continuando, diz. 

    — Então! Que tipo de jogo devemos jogar… uma simulação de batalha em equipe? Guerra? 

    — Que tal ter os três oficiais do Comitê Disciplinar na mesma equipe, professora? Acho que essa pode ser uma boa maneira de nos permitir trabalhar em equipe também. 

    Curtis levanta a mão enquanto Claire acena com a cabeça em concordância ao lado dele. 

    — Hmmm, não é uma má ideia! 

    Responde enquanto esfrega o queixo. 

    — Mas professora, Curtis e Claire são um dos melhores alunos desta academia! Não seria justo ter os dois no mesmo time que ele. 

    Um adolescente alto de cabelos negros discute. 

    — Isso é verdade… aha! Já sei! Para a equipe do CD, teremos Arthur no papel de rei. A partida resultará em uma perda imediata se ele for colocado fora da batalha. Acho que isso deve ser justo. Agora, e a outra equipe? 

    Como se estivesse falando sozinha, começa a murmurar os possíveis candidatos quando uma mão é levantada. 

    — Professora, que tal ter a presidente do Conselho Estudantil e eu como oponentes? 

    Clive levanta a mão bem alto ao fazer sua sugestão. 

    — O quê? 

    Tessia vira a cabeça para Clive surpresa. Antes que tenha a chance de objetar, no entanto, a Professora Glory aperta as mãos dela. 

    — OHH! AGORA as coisas estão ficando interessantes! Mas seria injusto ter apenas vocês dois contra os três. Ela olha ao redor do grupo de alunos. 

    — Acho que a presidente e eu seremos suficientes se a regra de perda imediata que afeta Arthur Leywin for implementada. — diz sério. 

    — Vou me voluntariar para fazer parte da equipe do Conselho Estudantil. 

    Lucas Wykes diz calmamente enquanto se apoia em sua equipe. 

    — Hmmm, Sr. Wykes, nosso outro calouro gênio… muito bem! Seria uma boa chance de ver suas habilidades em ação também! 

    Poderia dizer que ela teve uma pontada de dúvida. Talvez ela tenha ouvido alguns rumores sobre ele.

    — Awww. 

    Alguns dos outros alunos ficaram desapontados por não terem tido a chance de me bater e estar no mesmo time que a presidente do Conselho Estudantil, mas todos estavam animados em ver a partida. 

    — A partida terá um limite de tempo de trinta minutos, onde teremos uma breve discussão e o detalhamento depois. Por favor, preparem-se! 

    Com isso, uma pilha do que parecia ser equipamento de exercícios caiu no chão do anel dimensional da Professora Glory. Ficando séria, começa a explicar. 

    — São equipamentos especiais projetados por artífices para medir a quantidade de dano causado. Este equipamento será ativado, liberando um ruído estridente, se o dano causado ultrapassar o limite criptografado nele. Se alguém optar por ignorar este aviso e continuar a lutar ou lançar feitiços, isso levará à expulsão imediata da minha classe e outras possíveis consequências em relação à sua estadia aqui como estudante. Esta regra vale para qualquer classe de luta da divisão superior nesta academia, então grave essa regra em seus cérebros. Todos vocês estão em um nível em que se proteger com mana não deve ser um problema. Deixe-me reiterar isso, mas esses equipamentos não protegem você, então não confie neles como uma fonte de proteção. 

    Anuncia para todos os outros na classe também. Limpando a garganta, a Professora Glory grita. 

    — Estou sendo clara!? 

    — SIM! 

    — Bom! Agora, vocês seis se preparem. 

    Ela recupera seu vínculo enquanto o resto dos alunos se dirigem para a plataforma de observação. Curtis veio até mim e deu um tapinha nas minhas costas antes de pegar seu equipamento. 

    — Parece que nós teremos uma sessão de treino cedo! Vamos fazer o nosso melhor, Arthur. Ainda me lembro de você querer uma espada naquela época para praticar como hobby. Vamos ver como você é bom! 

    — Não podemos envergonhar o nome do CD agora, podemos? Vou tornar a prática ainda mais difícil para qualquer um que não atenda aos padrões! 

    Claire sorri maldosamente enquanto pega seu equipamento. Clive e Lucas passam por mim, me ignorando enquanto vou atrás deles pegar meu equipamento. O equipamento consiste em uma jaqueta justa e uma série de tiras que envolvo em volta das minhas pernas. A jaqueta também tinha mangas feitas de algumas alças especiais que deveria colocar em volta dos meus braços. Estava tendo problemas para colocar as alças do braço quando Tessia silenciosamente aparece e me ajuda a amarrar as alças em volta do meu braço direito. 

    — Está tudo bem para a Princesa Tessia estar me ajudando assim? 

    Sorrio enquanto a deixo me ajudar. Atirando em mim um brilho, ela aperta as alças, puxando meu braço em sua direção. 

    — Pode ser, Sr. Gênio. Eles estão lá de qualquer maneira. Suspiro… eu não aguento agir como se eu não conhecesse você. 

    Seu olhar se suaviza. 

    — Você sabe, eles vão descobrir eventualmente. Por que tentar tanto esconder isso? Encolho os ombros. 

    — Você quer dizer… você não se importa? Vovó Cynthia mencionou para mim sobre você querer manter um perfil baixo, então eu pensei… 

    Seu rosto perde a compostura quando começa a gaguejar. 

    — Pff… bem, não tenho feito um trabalho muito bom nisso, não é? 

    Não pude deixar de rir, confundindo Tess ainda mais. 

    — Tudo bem. Existem apenas algumas coisas que eu queria principalmente esconder. Contanto que isso permaneça um segredo, o resto realmente não importa. Por um lado, você notou alguma coisa?

    Estico meu peito para deixá-la me analisar. 

    — Eu não entendo o que… ah! Não consigo sentir sua… mfff. 

    Ela estava falando muito alto, então tive que cobrir sua boca. Inclinando-me mais perto de seu rosto, sussurro. 

    — Sim, isso e a verdadeira identidade de Sylvie também. Estou mantendo a maioria das minhas habilidades em segredo por enquanto, então você também tem que fazer a sua parte. Talvez manter o fato de que visitei o seu reino em segredo possa ser uma boa ideia, mas você não precisa me ignorar, Tess. 

    Solto sua boca e afago sua cabeça, fazendo-a corar e me empurrar para longe dela. 

    — V-você está p-perto. 

    Tess murmura baixinho enquanto olha para baixo. 

    — Vocês terminaram de flertar aí? 

    A voz da Professora Glory lá de cima surpreende a nós dois quando rapidamente termino de ajustar as alças. 

    — Ah! Arthur. Eu sugiro que você deixe seu vínculo em um lugar mais seguro se ela não for capaz de ajudá-lo durante a batalha como o vínculo de Curtis. 

    Ela aponta para a plataforma de observação. 

    — Kyu! 

    Sylvie reclama em protesto. 

    — Acho que será melhor para você ficar de fora, Sylv. 

    Digo enquanto acaricio sua pequena cabeça. 

    
      — Aww… ok.
    

    Ela pula da minha cabeça antes de sair correndo do campo. Tess acabou de colocar seu equipamento quando fui até ela. 

    — Vamos ambos fazer o nosso melhor. Quero ver o quanto você melhorou. 

    Dando-me um sorriso confiante, diz de volta. 

    — É melhor você tomar cuidado então. 

    Antes de correr para o outro lado do campo onde Clive e Lucas estavam. Sigo para onde Curtis e Claire estavam situados. Claire estava se espreguiçando enquanto Curtis estava montado em seu Leão Mundial, Grawder. 

    — Mesmo com Grawder, ainda estamos em desvantagem, porque eles têm dois Conjuradores e Clive é um Aumentador de longo alcance. O fato de ser uma perda instantânea para nós se seu equipamento for ativado nos dá um conjunto seriamente limitado de opções. 

    Claire estava apoiada em sua espada desembainhada enquanto esticava a perna para trás. 

    — Você tem razão. Claire e eu realmente não sabemos nada sobre seu estilo de luta, então vamos acompanhar seu ritmo. Teremos prioridade em protegê-lo enquanto estivermos ao alcance para causar alguns danos. 

    Curtis responde enquanto acaricia Grawder. Procuro por Tess, Clive e Lucas e os localizo a algumas dezenas de metros de distância. Parece que seremos alvo de treino para eles até chegarmos ao alcance. Isso deve ser divertido. Eu não pude deixar de sorrir enquanto meu sangue ferve. Vai ser bom dar alguns bons golpes em Lucas durante a partida, embora eu só possa imaginar que Lucas e Clive pensem a mesma coisa. Eu tiro minha lâmina, Canção do Amanhecer, certificando-se de não tirar sua bainha, já que Curtis e Claire preparam suas armas também. 

    
      
        *Assobios* 
      
    

    — Essa é uma bela espada que você tem aí, Arthur. 

    Claire encara minha lâmina. Tenho que admitir que Curtis parece muito impressionante empunhando suas espadas de dois gumes enquanto monta seu vínculo. Claire libera uma aura de batalha feroz enquanto infunde mana de atributo vento e fogo em seu corpo. Me viro para frente também, impregnando mana do vento e da terra em meu corpo e espada. Meu cabelo e roupas esvoaçam enquanto o chão abaixo de mim pulsa ao meu comando. A voz poderosa da Professora Glory ecoa pelo campo de batalha, sinalizando-nos para começar. 

    — COMECEM A PARTIDA!

  
    Capítulo 55 - Isso Vai Doer

    Ao sinal da Professora Glory, nós três corremos para frente. Curtis, que estava montado em Grawder, estava à minha esquerda enquanto Claire estava do meu lado direito, ambos um pouco à minha frente. Tessia, Clive e Lucas se separaram assim que atacamos. Tess circulou pelo lado esquerdo enquanto se preparava para enfrentar Curtis, enquanto Clive correu ao redor do lado direito para confrontar Claire antes que ela o alcançasse. Bem à frente, vejo Lucas esperando por mim calmamente, seu rosto contorcido em uma careta arrogante que parecia dizer “Eu não preciso me preparar para você”. Fosse nas Tumbas Horríveis ou mesmo agora, a arrogância de Lucas não tinha limite. Ainda me lembro quando nos traiu nos usando como isca viva para que pudesse escapar. Mesmo assim, tinha o mesmo sorriso de escárnio que tinha agora. Tessia provavelmente iria vencer Curtis e eu não tinha certeza de quem era mais forte entre Claire e Clive, mas vou me preocupar com isso mais tarde. Vento e terra dobraram-se à minha vontade enquanto infundia mais mana, ativando a rotação de mana também. Lucas não era fraco. Sua reserva de mana era maior do que a minha, mas isso não significa que ele é mais forte do que eu. 

    — Você ficará bem sozinho contra Lucas? 

    Ouço Curtis gritar enquanto ele corre em direção a Tess. Claire olha para mim com ligeira preocupação também, até que eu lhes dou um aceno silencioso. Ela acena de volta e se concentra no vice-presidente estudantil. Lucas sente um pouco da intenção de matar que eu propositalmente deixei escapar para tirá-lo de seu pedestal, enquanto começava a entoar um feitiço, ao mesmo tempo que corria para trás para obter mais distância entre nós. Subindo à frente, sinto os olhos penetrantes da Professora Glory me estudando enquanto  fecho a lacuna entre Lucas e eu. Respiro fundo e bloqueio todo o resto. No que me dizia respeito, essa era uma luta apenas entre eu e Lucas. Estreitando meus olhos em máxima concentração, cada passo poderoso que dou cria pequenas crateras no solo enquanto o vento assobia ao meu redor. Lucas solta uma risada antes de lançar seu feitiço. 

    — Gaiola Infernal! 

    O feitiço me lembrou do feitiço Fiapos de Brasa que Lucas e o ex-professor Geist usaram, mas era muito maior. As órbitas se espalharam e flutuaram em torno de nós dois, criando uma cúpula feita de fogo. Não me diga… Com um sorriso confiante, estala o dedo e diz 

    — Ativar. 

    As esferas brilharam em resposta antes de cuspir balas de fogo. Se fosse um feitiço no nível de Fiapos de Brasa, seria capaz de fechar a lacuna enquanto desviava das bolas de fogo, mas isso era uma loucura. Dezenas de rajadas de fogo foram travadas em minha posição e disparadas em uma taxa constante, vindas de todas as direções diferentes. Se eu não treinasse meu corpo e técnicas de luta durante meu tempo como um Aventureiro, duvido que, não importa o quão rápido eu fosse, seria capaz de me esquivar de tudo. Sem nem mesmo me dar a chance de dar um passo mais perto do meu alvo, fui forçado a desviar e bloquear todos os mísseis que me bombardeavam constantemente. 

    Gaiola Infernal… quem criou este feitiço merece uma espada na bunda para sentir a dor com a qual lidar com isso. Sem mencionar as constantes bolas de fogo e fluxos de chamas que estavam presos em mim, o calor dentro desta cúpula estava me desgastando. Sem meu atributo fogo ou meu atributo água, não havia uma maneira direta de conter o calor interno. Usar o atributo de mana de fogo para tornar meu corpo mais imune ao fogo ou mesmo usar a mana de atributo água para resfriar meu corpo diretamente estavam ambos fora de questão. 

    — Continue correndo, primata. Você acha que é possível para os camponeses dos magos realmente terem uma chance contra alguém como eu? Mal posso esperar para pisar em você e destruir qualquer partícula de confiança que você tenha só porque você se tornou um membro do CD e um professor. Achei que essa aula seria uma perda de tempo, mas sei o porquê de ter sido trazido para cá. É para esmagar você. 

    Seu lindo rosto de menininho transformou-se em uma cara feia enquanto zombava. 

    — Você está bem, papai? 

    A voz preocupada de Sylvie ecoou em minha cabeça depois de sentir o quão frustrado eu estava no momento. 

    — Sim, estou bem, Sylv. Não se preocupe comigo. Como estão todos os outros? 

    Envio de volta. 

    
      — Mamãe está vencendo Curtis e Claire está vencendo aquele cara de aparência séria.
    

    Ela responde. 

    
      — Ok, apenas me diga se algo incomum acontecer.
    

    Volto meu foco para a luta. Esquivar-me das balas de fogo e das ondas ocasionais de fogo foi fácil, mas eu não conseguia chegar mais perto de Lucas. Eu lançaria uma lâmina de vento e algumas pontas de terra em Lucas, mas ou os orbes que compunham a cúpula a destruiriam ou Lucas apenas bloquearia o feitiço. O que havia com a reserva de mana desse garoto? Ele não tem um limite de quanto tempo pode manter esse feitiço? Não, acalme-se, Arthur. Você não quer ser impaciente. Pense. Como posso usar o vento? Vento? O que é vento? É o movimento do ar, certo? O que é ar? Oxigênio? Nitrogênio? Posso controlar o oxigênio e o nitrogênio também? Se sim, como? Estava ficando frustrado com minha falta de compreensão dos elementos vento e terra. Agora era uma boa hora para tentar compreender. Não era o suficiente atirar balas de vento ou lâminas de vento, porque Lucas já havia preparado vários níveis de escudos de fogo em torno de si. Eu não estava pensando fora da caixa quando usei o vento. Mesmo com a rotação de mana, não tenho a mana necessária para formar um tornado grande o suficiente para engolir o fogo que é atirado em mim, e mesmo se eu tivesse, eu não acho que seria capaz de durar mais do que Lucas. O que eu estava deixando passar?

     — Continue se contorcendo! Tenho certeza de que posso escapar impune se algumas bolas de fogo pousarem em você, mesmo depois que seu equipamento for ativado. Você sabe, já que não posso cancelar as explosões dos orbes depois de serem lançados. 

    Ele apenas encolhe os ombros com indiferença enquanto os escudos ao redor dele bloqueiam qualquer feitiço que eu atire nele. Pense, Arthur. Vamos nos concentrar no fogo. O que o fogo precisa para continuar queimando? Precisa de oxigênio. Posso me livrar do oxigênio ao meu redor para que o fogo não me alcance? Então o que aconteceria comigo? Eu seria capaz de respirar? 

    

    
      POV PROFESSORA GLORY
    

    Hmmm… Lucas… ele é melhor do que o que eu ouvi. Gaiola Infernal é um feitiço muito difícil de dominar, mas foi capaz de lançá-lo enquanto corria para trás. Sério, ele mal tem treze anos e já pode usar um feitiço de tipo domínio. Haha … o mundo com certeza está mudando, com um meio elfo como ele usando magia de atributo de fogo, a princesa de gelo, Kathyln, e mesmo a princesa Tess são todos monstros. Sinto arrepios nas costas imaginando o quão fortes se tornarão quando se formarem aqui. Mas aquele pirralho, Arthur… o que diabos ele é? Lucas Wykes, desde que despertou alguns anos atrás graças à sua linhagem de elfo, eu posso meio que entender o nível de controle que ele tem com seus feitiços. Tessia Eralith, o fato de ela ser uma elfa de linhagem pura da família real garante que suas habilidades estão alguns níveis acima de qualquer pessoa perto de sua idade. Kathyln Glayder, sua piscina de mana insana e sua compatibilidade natural com o atributo gelo é o que a torna uma prodígio, mas seu controle e senso de batalha ainda estão faltando pelo fato de ela não ter despertado há muito tempo, mas Arthur? Assim que passou pelo campo para enfrentar Lucas, senti um suor frio. A forma como o vento e a terra ao seu redor gravitam e dançam naturalmente ao seu redor. Ele não está controlando os elementos de seus comandos como os magos típicos fazem. Não, ele está em perfeita harmonia com a mana ao seu redor, como se estivesse movendo seus membros. Parece que aquele pirralho do Lucas está levando Arthur a sério. Boa coisa também, ou ele provavelmente teria perdido instantaneamente. 

    Atualmente, o feitiço Gaiola Infernal engloba Arthur e Lucas em uma grande cúpula de fogo. Posso falar que Lucas fica um pouco desgastado depois de usá-lo, mas este era um feitiço contínuo que poderia deixar ativado até que sua mana acabe, o que eu não sinto que acontecerá tão cedo. A cúpula feita de minúsculos orbes de fogo é como uma armadilha mortal usada por Conjuradores para ganhar vantagem contra Aumentadores ou bestas de mana ágeis. Os minúsculos orbes podem disparar raios e balas de fogo em qualquer lugar dentro da cúpula, deixando o Aumentador ocupado o suficiente para que o Conjurador possa lançar mais feitiços. 

    Foco meu olhar para Curtis Glayder e Tessia Eralith. Como esperado, Curtis está passando por momentos difíceis. Tive a oportunidade de observar a prática da princesa elfa com nossa diretora uma vez e, devo dizer, a maneira como ela lutou foi excelente. Ela é uma Conjuradora, mas seu cajado era na verdade uma lâmina afiada, feito de uma madeira especial que é mais leve, mas mais dura do que a maioria dos metais. Lançando melhorias em si mesma e usando feitiços em sincronia com seu movimento, dança ao redor das videiras que conjurava com uma velocidade mais rápida do que até mesmo alguns Aumentadores treinados do vento auxiliando cada movimento e ação. Ela luta em um estilo misto de feitiços de conjuração e combate corpo-a-corpo, então não tem nenhuma fraqueza notável. Comparado ao meu jeito masculino de lutar, só posso admirar o quão gracioso e belo é o estilo de combate dela. 

    Claire Bladeheart, por outro lado, está ganhando vantagem sobre nosso vice-presidente estudantil. Clive é um raro Aumentador de longo alcance que empunha um arco curto capaz de disparar flechas em um ritmo quase inacreditavelmente rápido. Normalmente, estaria em vantagem contra a maioria dos Aumentadores, mas Claire era uma péssima escolha para ele. O estilo da senhorita Bladeheart imitava aquele graveto, Kaspian. Com seus elementos duplos, cria lanças de vento e fogo com seu florete. Ainda não atingiu o nível dele, mas com treinamento constante, tenho certeza de que pode superar seu tio. Volto minha atenção para a batalha mais intensa, que é definitivamente a de Arthur e Lucas. Percebi que a maioria dos alunos também assistia à luta, todos maravilhados com suas habilidades. 

    — Hmm? 

    Não pude deixar de levantar uma sobrancelha para o que estava acontecendo. Isso é estranho. Arthur está sendo atingido por bolas de fogo agora. Nesse ritmo, mesmo com proteção contra mana, seu equipamento será ativado. Ele estava se esquivando tão facilmente apenas um minuto atrás também. Foco mais mana em meus olhos para ver melhor. A cúpula de fogo em torno deles bloqueia grande parte da visão, mas ainda posso distinguir a luta. Parece que Arthur está tentando fazer algo. Ele está prendendo a respiração? O que ele está tentando fazer nesta situação? 

    — Torch! Voe um pouco mais baixo! 

    Meu vínculo desce enquanto angula suas asas enormes para se manter nivelado. À medida que circulamos lentamente ao redor da enorme cúpula de fogo que cercava um terço do campo, comecei a notar algumas mudanças. Ao seu redor, para cada três ou quatro rajadas de fogo que o arranharam ou atingiram, uma se extinguia completamente antes de alcançá-lo. 

    — Não… 

    Um sorriso apareceu no meu rosto enquanto eu continuava a observá-lo. 

    — Não me diga que ele está realmente tentando aprender como manipular o ar nessa situação agora… 

    Cubro minha boca enquanto continuo a sorrir maravilhada. 

    — Esse monstrinho… ele tem coragem, vou admitir. 

    A manipulação do ar é uma variação da magia do vento, embora seja muito mais difícil. Quebrar os componentes de qualquer elemento e tentar manipulá-lo diretamente é algo que apenas os magos mais perspicazes e sensíveis podem fazer, e isso enquanto medita em um ambiente perfeitamente calmo e pacífico. Depois de anos de prática através da meditação, o mago pode começar a experimentar em situações da vida real, como incorporá-lo a feitiços. 

    A técnica do fogo azul é um exemplo perfeito disso. Demora anos de meditação para atingir o estágio de ser capaz de invocar chamas azuis de forma estável e ainda mais para fazê-lo rápido o suficiente para ser útil em batalhas reais. Esse monstrinho estava pulando alguns passos e tentando incorporar uma técnica completamente nova no meio de uma batalha? Minhas mãos estavam tremendo de excitação com a ideia de ser capaz de testemunhar o desenvolvimento de um mago que talvez possa se tornar o auge do poder nesta academia, talvez deste continente! 

    — GROOOOAAAAAARR! 

    Voltando minha atenção para de onde veio o rugido, parecia que a batalha da princesa Tessia e do príncipe Glayder estava chegando ao seu clímax. O uniforme de Curtis Glayder está cheio de pequenos cortes e cortes. Devo admitir que Curtis se saiu muito bem contra a única discípula de nossa Diretora Goodsky, embora fosse mais provável por causa de seu vínculo que ele foi capaz de durar tanto tempo. 

    — Você me forçou a fazer isso, princesa Eralith! Por favor, seja cuidadosa! FASE UM! IRA DO REI! 

    Ouço o príncipe Glayder rugir enquanto seu corpo brilha. Oh! Ele ativou a fase de aquisição da vontade de sua besta. Curtis raramente escolhe usar a habilidade de sua besta porque realmente não a considera seu próprio poder. Tinha que reconhecer que tinha a mentalidade certa. Diz-se que alguns domadores de feras optam por usar apenas seus poderes únicos, em vez de aperfeiçoar os seus próprios. Por causa disso, embora ainda sejam fortes, eles nunca melhoram realmente a longo prazo. Para utilizar ao máximo a Vontade Bestial, o próprio usuário precisa fortalecer seu próprio poder. Conforme ativa a primeira fase de sua Vontade Bestial, uma transformação perceptível ocorre nele. Enquanto a quantidade de mudança visível difere de pessoa para pessoa, a mudança do príncipe Glayder é visivelmente aparente. Tanto o cabelo vermelho escuro espetado quanto as sobrancelhas ficaram mais compridos e mais bagunçados, enquanto as tiras que envolviam seus braços apertam com a expansão de seus músculos. Seus caninos estendidos tornaram-se visíveis enquanto ele ruge. 

    
      
        *Assobios* 
      
    

    Essa visão nunca deixa de me impressionar. Quando eu mudo meu olhar para a princesa Tessia, no entanto, que estava em cima de uma série de vinhas, seu rosto parecia anormalmente pálido. Isso é estranho, não parece que sofreu algum dano. Estava um pouco longe da batalha de Tessia e Curtis desde que estava cercando Lucas e Arthur, mas com olhos cheios de mana, posso ver até as gotas de suor escorrendo pelo rosto da princesa. 

    — Este é o meu ataque mais poderoso. Se você aguentar isso, vou admitir minha derrota! Por favor, prepare-se! 

    A voz do Príncipe Glayder ficou muito mais alta e rouca depois de ativar a vontade de sua besta. Era uma visão feroz de se ver além de seu vínculo, Grawder. 

    — UIVO DO MUNDO! 

    Uma grande quantidade de mana se acumulou na frente da boca do príncipe Glayder, enquanto invoca seu ataque de respiração. O Leão Mundial tinha um movimento poderoso que usava como último recurso contra inimigos mais poderosos do que eles. É um feixe de mana de atributo terra condensado que poderia destruir qualquer coisa em seu caminho se não fosse bloqueado corretamente. Um pouco preocupada, olho para Tessia novamente e posso vê-la murmurar um encantamento quando o pior cenário acontece. 

    

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    Merda! Isso é muito frustrante! Só posso fazer uma careta e me esforçar mais, enquanto continuo tentando manipular as moléculas de ar que me cercam. Tive pouco sucesso até agora, mas sinto que estou no caminho certo aqui. Lucas, percebendo isso, estala a língua e começa a entoar feitiços novamente. 

    — Guardiões da Chama! — grita. 

    Deixo escapar um pequeno sorriso quando percebo que está atingindo seu limite. Então, novamente, eu também estava, ou mais precisamente, meu equipamento de combate também. Eu não tinha certeza de quando essa coisa iria começar a gritar seu alarme, então tinha que terminar isso rápido. Conforme os soldados das chamas ganham sobre mim, a voz preocupada de Sylvie explode na minha cabeça 

    
      — PAPAI! Algo está errado com a mamãe! Ela será atingida por um ataque poderoso e não fará nada! Isso é muito ruim! Devo ir ajudar, papai?
    

    Droga! 

    
      — NÃO! Você não pode fazer nada enquanto está nessa forma!
    

    Grito de volta na minha cabeça. Posso sentir o sentimento de desespero de Sylvie, me deixando ainda mais ansioso. 

    — NÃOOOO!! 

    Dou uma rápida olhada para onde ouvi o grito da Professora Glory e noto que ela foi a toda velocidade para onde Tess e Curtis estavam. 

    
      — Papai! Ela não vai chegar a tempo!
    

    Sylvie ecoa de volta, parecendo ainda mais preocupada do que antes. Droga! Vontade do Dragão, fase um. Vazio Estático. Meus joelhos quase cedem com a ativação da primeira fase da Vontade da Bestial de Sylvia, pois a cor de tudo é invertida. Essa capacidade de me deslocar para fora do tempo e espaço do mundo veio com um limite. Eu não poderia afetar nada fora de mim, a menos que decidisse trazê-lo aqui comigo.

     — Eu não tenho tempo. 

    Digo para mim mesmo. Enquanto eu corro pela lacuna entre os orbes que compõem a cúpula criada pela Gaiola Infernal, passo pela professora congelada em cima de sua montaria, Torch. Um pouco à frente, vejo Tessia já que desmaiou e caiu da videira conjurada em que estava pisando, segurando seu abdômen enquanto um ataque de respiração massivo lançado por Glayder estava quase em cima dela. 

    Sylvie estava certa. Se eu deixasse para a Professora Glory, não teria chegado a tempo. Eu só pude franzir os lábios de medo enquanto imagino minha preciosa amiga morrendo. Acelerei, minha visão ficando embaçada enquanto eu fico sem energia. Estava quase no meu limite. Porra. Espere, Arthur. Você consegue fazer isso. 

    Dou minha corrida final em direção à área em que Curtis e Tess estavam lutando e, enquanto pulo de uma videira desintegrada, envolvo meu corpo em torno de Tess e crio uma barreira em torno de nós dois com o pouco de mana que me restava. 

    Haaa… isso vai doer. 

    Libero minha primeira fase e conforme o mundo volta à sua cor original, sinto uma dor lancinante nas minhas costas. Antes que eu pudesse gritar, minha visão enfraquece e a última coisa que ouço antes de desmaiar é o som estridente do meu equipamento sendo ativado.

  
    Capítulo 56 - Encontro em Família

    
      POV PROFESSORA GLORY
    

    Estou atrasada! Porra! O que aconteceu com ela? Por que desmaiou de repente? Há algo de errado com seu núcleo de mana? Por que agora? Só pude assistir com horror quando o ataque de respiração do príncipe Curtis fez seu caminho em direção à princesa Tessia. 

    Sem defesa absoluta ao seu redor, iria viver? 

    Se sim, ela seria capaz de continuar sendo uma maga? Esqueça maga, ela pode ter que viver o resto de sua vida como uma aleijada! Podia sentir as lágrimas brotando em meus olhos enquanto caminhava desesperadamente em direção a eles, mas eu sabia que não conseguiria. Quais seriam as consequências? Eu ficaria feliz se acabasse comigo sendo demitida. Estava mais preocupada com o início de uma guerra civil. Durante este importante período no continente, eu seria a causa da divisão entre as três raças? 

    
      
        *BOOOOOOOOM!*
      
    

    — NÃOOOO!! 

    Grito de pavor quando o Uivo do Mundo de Curtis engolfa a princesa. O príncipe Glayder também estava com uma expressão de choque no rosto quando percebeu, depois de lançar o ataque, que Tessia já estava inconsciente. De jeito nenhum, no entanto. Não havia como impedir o ataque. Depois do que pareceram horas, o feixe lentamente se dissipou e o que vi me chocou ainda mais do que o pior cenário possível que imaginei. Em total incredulidade, apenas gaguejei. 

    — A-A-Arthur Leywin?!? 

    Como diabos ele foi parar lá? Momentos atrás, estava ocupado dentro da Gaiola Infernal por Lucas. Teletransporte instantâneo? Isso era mesmo possível? Não… não, não… não… isso não era possível. Pulei de Torch assim que cheguei perto o suficiente e corri em direção a Arthur e a princesa Tessia. Arthur estava em péssimo estado. A maioria de suas roupas estavam desintegradas, com apenas remendos de seu uniforme intactos e uma estranha bandagem em volta do braço esquerdo. 

    Estava todo ensanguentado e eu podia ver cortes profundos perto de seus lados, onde uma costela era visível. Seu corpo estava enrolado em torno da princesa e pelo que posso dizer; usou a maior parte de sua mana para protegê-la. Graças a isso, estava quase ilesa. Todos os outros alunos correram para fora da plataforma de observação e vieram até aqui. Felizmente, a princesa estava bem, mas Arthur precisava de atenção imediata. Assim que cheguei perto o suficiente para tentar ajudá-los, no entanto, o pequeno vínculo de Arthur me parou no meio do caminho. 

    — Grrr… 

    Normalmente, eu acharia a fofa raposa branca que monta no topo da cabeça de Arthur fofa, mas agora, a intenção de matar que estava transmitindo não era nada fofa. A quantidade de ameaça pura que irradiava daquela raposinha não era uma piada. Parecia estar protegendo seu mestre e a princesa Tessia. 

    — Está tudo bem, amiguinha. Só estou tentando ajudar. 

    Tento me aproximar lentamente, mas seu rosnado só fica mais alto. Torch, que normalmente não tinha medo mesmo no caos da batalha, estava me segurando com seu bico agarrando as costas da minha camisa. 

    — P-professora, e-eu não tive a intenção. Quer dizer, não pensei que a princesa Tessia desmaiaria de repente. 

    Curtis corre para mim, seu rosto pálido de medo. 

    — Está tudo bem, eu sei. Não sei como, mas Arthur conseguiu proteger a princesa. Seu vínculo não me deixa chegar perto deles, no entanto. 

    Cerro meus punhos em frustração. Arthur precisava de atenção imediata. Por que seu vínculo estava arriscando a vida de seu mestre ao fazer isso? O que ele estava tentando proteger? As tentativas de Curtis de tentar pegar Arthur e Tessia também falharam, então todos nós apenas ficamos em torno dos dois. Cada tentativa de chegar um passo mais perto de Arthur e Tessia resultou no vínculo que se abateu sobre nós. 

    — Alguém chame a Diretora Goodsky! — gritei. 

    Alguns dos alunos recuperaram os sentidos, mas quando estavam prestes a sair, um grito alto encheu o ar. De cima, uma coruja verde voou para baixo e pousou na frente do vínculo de Arthur. 

    — Kyu! 

    — Hoo~ 

    — Kyu kyu~ 

    — Hoot! 

    — E-eles estão se comunicando? 

    O príncipe Glayder não pôde evitar gaguejar em confusão. 

    — E-eu acho que sim? Cocei minha cabeça com isso. As bestas de mana de diferentes espécies podem se comunicar? Como todos nós estávamos lá, vendo uma raposa branca e uma coruja verde “conversando” uma com a outra, alguns minutos depois, a Diretora Goodsky chegou parecendo bastante perturbada. 

    — Oh meu. 

    Ela se ajoelhou na frente dos dois, mas desta vez, o vínculo de Arthur não fez nada para impedi-la. 

    — Diretora Goodsky… 

    Antes que eu tivesse a chance de contar a ela o que aconteceu, me interrompeu. 

    — Por favor. Vou ouvir o que aconteceu mais tarde. Levar esses dois para a enfermaria é a prioridade máxima. Eu mesma levarei os dois. Entre em contato com o Salão da Guilda e peça-lhes que enviem seus melhores curandeiros. 

    Ela disse enquanto levitava Arthur e a Princesa. Aceno para ela antes de subir em Torch. 

    

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    — TOSSE! TOSSE! 

    Aughh… fui acordado por uma onda de dor lancinante em todo o meu lado, fazendo-me ter uma crise de tosses. Todo o meu corpo é uma mistura de diferentes tipos de dor. Da dor aguda à dor em queimação à dor latejante com a dor lancinante ocasional irradiando por todo o meu corpo. Sem força nem para gritar, fico rangendo os dentes enquanto aperto o lado da cama em que estava deitado. Eles realmente precisavam se apressar e inventar a anestesia. Poucos minutos depois, me acostumei um pouco mais com a agonia em que meu corpo estava; viro minha cabeça debilmente para ver Sylvie dormindo ao meu lado. 

    — Como você está se sentindo, Arthur? 

    A voz familiar da Diretora Goodsky vem do outro lado da cama. Sem força para virar a cabeça novamente, eu choramingo. 

    — Nunca estive melhor. Por que A pergunta? 

    — Kuku~ se você tem a capacidade de responder sarcasticamente, tenho certeza que vai ficar bem. 

    Se eu tivesse força para rolar meus olhos para ela, eu o faria. — 

    Como está Tessia? — pergunto, minha voz rouca. 

    — Bem, a boa notícia é que Tessia está em um estado muito melhor do que você. — suspirou. 

    — … O corpo dela não aguenta a Vontade Bestial, certo? 

    — C-como você sabia? 

    A Diretora Goodsky dá a volta e fica de frente para mim. 

    — Porque fui eu quem deu a Vontade Bestial para ela. 

    Tento me sentar, mas a dor do meu corpo me faz parar quase imediatamente. Continuando o que estava dizendo, cerrei os dentes para suportar a dor. 

    — Certifique-se de que ninguém saiba que Tessia tem uma besta, pelo menos por agora. Eu ajudaria a Tessia com a assimilação, se eu fosse capaz, mas vou deixá-la com você. 

    Posso dizer que ela queria fazer mais perguntas, mas se conteve por minha causa. 

    — Uma vez que eu coloquei vocês dois na enfermaria, não deixei ninguém ver nada além dos curandeiros. Entrei em contato com a família real, assim como com a sua. Eles devem chegar em breve. Presumi que ela adquiriu a besta de mana por Virion, mas pensar que era de você… descanse um pouco, Arthur. Seu corpo é excepcionalmente forte, porém, então eu não acho que haverá qualquer repercussão, mas é melhor prevenir do que remediar. 

    Ela se dirige para a porta, mas se vira antes de sair. 

    — Obrigado por salvar Tessia. 

    Dou a ela um sorriso fraco enquanto volto a dormir. 

    Acordei com Sylv lambendo minha bochecha. 

    
      — Papai, você está se sentindo melhor agora?
    

    Devo ter tido um pesadelo porque estou encharcado de suor. 

    — Querido! Art está desperto! 

    Ouço a voz da minha mãe à minha esquerda. Virar minha cabeça é muito mais fácil agora se eu ignorar a dor. 

    — Ei, mãe, quando vocês chegaram aqui? 

    Dou a ela o melhor sorriso que pude reunir. 

    — Você está bem? A Diretora Goodsky ainda não nos contou o que aconteceu. Como você se machucou tanto no primeiro dia de aula!? 

    Poderia dizer que ela queria me abraçar, mas se conteve depois de perceber que eu provavelmente não estava no melhor estado para isso. Minha irmã corre para o outro lado da cama e se inclina para frente. 

    — Irmão!! Você está bem agora? Isso dói? 

    Meus olhos se arregalam de horror quando vejo que ela estava prestes a colocar a mão no meu corpo para me sondar, mas antes que ela seja capaz, minha mãe a impede. 

    — Você já está se metendo em brigas, filho? 

    Meu pai sorri. 

    — Você deveria ver como o outro cara está. 

    Sorrio de volta, fazendo-o rir. Minha mãe simplesmente engasga com isso e começa a imaginar como a outra pessoa deve estar. 

    — Ele está apenas brincando, Sra. Leywin. 

    Entrando pela porta estava a Diretora Goodsky com toda a família Eralith, incluindo Tessia, que estava com uma aparência muito melhor. 

    — I-isto… 

    Meu pai dá um passo para trás surpreso enquanto minha mãe engasga com a boca coberta. 

    — Prazer em finalmente conhecê-los, Sr. e Sra. Leywin. 

    Alduin Eralith, o pai de Tessia e ex-rei de Elenoir agarrou a mão do meu pai atordoado e apertou. 

    — Sempre quisemos conhecer os pais de Arthur. É um prazer finalmente conhecê-los pessoalmente. 

    A ex-rainha de Elenoir e mãe de Tessia, Merial Eralith abraça minha mãe, que ainda estava com as mãos na boca em descrença. Merial, então, vai até Ellie e acaricia sua cabeça suavemente. 

    — Você deve ser a irmã mais nova de Arthur. Você é tão adorável! 

    — E-eu vi vocês no anúncio alguns meses atrás… 

    As habilidades de fala do meu pai parecem diminuir drasticamente na frente deles, o que acho surpreendente, uma vez que eles não reagiram muito, mesmo em relação ao rei e a rainha de Sapin. 

    — Saudações. Eu sou Virion Eralith e sou o ex-professor de seu filho. 

    Ele me lança um sorriso atrevido enquanto agarra a mão de meu pai. Sem energia para retrucar, eu apenas sorrio impotente de volta enquanto o olhar de meu pai e minha mãe muda para frente e para trás entre a família Eralith e eu. 

    — O-o-o-olá! Meu nome é Tessia Eralith. É um prazer conhecê-los! Por favor cuidem de mim! Eu sou uma a-a-amiga de i-infância de Arthur e não tenho certeza se ele falou sobre mim com vocês, mas eu realmente sou! 

    Tessia se curva para que seu corpo fique em um ângulo de noventa graus, já que sua voz é uma mistura de respeito e pânico. Ela rapidamente se levanta com o cabelo caindo sobre a maior parte do rosto e enquanto tenta arrumar o cabelo, posso ver seu rosto ficando cada vez mais vermelho. Nisto, meus pais ficam um pouco mais surpresos, mas minha mãe olha para mim com um sorriso tímido que diz que ela está em alguma coisa e se ajoelha na frente de Tessia. 

    — Entendi. Bem, você não é a garota mais bonita que eu já vi? Por favor, cuide bem do meu filho. Como você deve saber, ele é o tipo que se mete em muitos problemas, então vai me ajudar muito se eu souber que ele tem alguém como você ao lado dele, agora e no futuro. 

    Minha mãe pisca para ela enquanto acaricia o cabelo de Tessia. Não tenho certeza de como o que Tess realmente ouviu, mas ela definitivamente estava pensando demais em tudo. Os olhos se arregalaram quando seu rosto, que já estava vermelho, ficou um pouco mais brilhante, ela responde com uma voz que foi uma oitava mais alta do que o normal. 

    — S-SIM!!! E

    la sorriu enquanto balançava a cabeça vigorosamente. Meu pai ainda não tinha ideia do que estava acontecendo, mas eu só conseguia gemer internamente. Deixei para minha mãe incutir pensamentos enganosos como esse para uma garota de treze anos. Depois de se levantar, tanto minha mãe quanto a mãe de Tessia começaram a rir enquanto minha irmã começou a fazer beicinho porque nossa mãe disse que Tessia era a garota mais bonita que ela já viu. 

    — Como você está se sentindo, pirralho? 

    Virion se senta na beira da cama que eu estava deitado enquanto dava um tapinha em Sylvie, que voltou a dormir. Tessia, recuperando seus sentidos, também se aproxima de mim com uma expressão preocupada. 

    — Heh… eu posso vencê-lo em uma luta agora, vovô. 

    Tento segurar a tosse que estava prestes a sair, mas não consigo. 

    — Eu sinto muito, Art. Se não fosse por mim, você não teria… 

    Eu a interrompo no meio da frase e a cutuco suavemente entre as sobrancelhas com meu dedo. 

    — Não franze as sobrancelhas, Tess. Seu rosto ficará feio. 

    Quando a força em meu braço acaba, eu desabo e respiro fundo. 

    — Vovô, você deu uma olhada no núcleo de mana de Tess? Como está? 

    Não pude deixar de ficar preocupado, pois sabia exatamente o que ela estava passando. Ele me dá um sorriso suave.

    — Felizmente, o corpo dela parece ser muito mais compatível com o núcleo da besta do que o seu corpo era quando assimilou pela primeira vez. A propósito… como diabos você conseguiu pegar o núcleo bestial de um Guardião Elderwood? 

    Ele se inclinou para frente e falou em voz baixa. Vovô sabia que havia algumas coisas que eu não queria que minha família soubesse, então fez isso para que apenas nós pudéssemos ouvir, apenas no caso. 

    — Matando um, é claro. Dou a ele um sorriso fraco. 

    — Você está brincando… não… você está brincando, certo? Você está me dizendo que matou uma besta de mana classe S? 

    O rosto normalmente severo de vovô estava redondo de espanto quando ele se aproximava ainda mais, nosso rosto quase se tocando. 

    — Você está muito próximo, vovô. Posso sentir o cheiro do que você comeu na última refeição… espere. Há quanto tempo estou desmaiado? 

    Não conseguia entender quanto tempo se passou. 

    — Pelo que Cynthia me disse, faz um pouco mais de um dia que você desmaiou. Você perdeu seu segundo dia de aula. 

    Ele solta um suspiro. 

    — Oh, não… acho que posso esquecer de ter um prêmio de zero faltas… 

    Dou-lhe uma cotovelada fraca em seu braço, fazendo-o rir.

     — Hehe 

    Tessia ri e também se senta na cama. 

    — Estou dizendo a você! Eu sou o melhor amigo de Arthur Leywin! Somos como irmãos! Se eu não posso visitá-lo, quem pode? Estou dizendo que é verdade !! 

    Ouço uma voz familiar que ecoou ao longe e não pude deixar de rir do meu amigo. A Diretora Goodsky, ao ouvir isso também, sinaliza para o segurança para deixá-lo passar. 

    — ARTHUR! Você está bem, cara? 

    Ele corre em minha direção totalmente alheio às outras pessoas na sala. 

    — Você está atrasado. E você nem trouxe comida com você? 

    Soltando um suspiro exagerado, eu apenas balancei levemente minha cabeça. 

    — Haaa… acho que você está bem se pode falar assim. 

    Elijah solta um suspiro enquanto o alívio invade seu rosto. Começo a sorrir quando sua cabeça volta para cima e reconhece quem eram as outras pessoas na sala. O rosto de meu amigo se contorceu de alívio ao terror quando percebeu que, além de minha família, a Diretora da Academia e toda a Família Real do Reino de Elenoir também estavam na sala. 

    — Uhh… oh meu… 

    Sua mandíbula frouxa falha em formar palavras. 

    — Pfft, hahaha… oww… haha… 

    Meu estômago parecia que estava sendo contorcido, pois eu não conseguia parar de rir. 

    — Vovô, Sr. e Sra. Eralith, gostaria que conhecessem meu melhor amigo, Elijah. 

    — P-prazer em conhecê-los! Desculpem-me por ser tão rude agora mesmo! 

    Elijah imediatamente se curva, quase deixando cair os óculos. Depois que todos se conheceram, meus pais continuaram a conhecer os pais de Tessia do outro lado da sala. Vovô finalmente me deixou em paz e começou a conversar com a Diretora Goodsky depois de me forçar a contar todos os detalhes e me dizer para arranjar tempo para ele assim que estiver melhor para discutir mais sobre todo o resto.

     — Irmão. Quem é mais bonita, eu ou ela? 

    Ellie aponta para Tess e me lança um olhar sério. 

    — Vocês duas são muito feias, para mim. 

    Eu apenas encolho os ombros, impotente, mas me arrependo assim que as palavras saem da minha boca. 

    — OWW! Isso dói seriamente agora! 

    Gemo quando as duas beliscam e torcem a pele do meu braço. 

    — Tess, como eu disse, Elijah é um grande amigo meu. Vocês deveriam se dar bem. 

    Digo com os dentes cerrados, meu braço ainda latejando, mais pelo estado do meu corpo do que pelo poder das beliscadas de minha irmã e Tess. 

    — Desculpe, eu nunca me apresentei formalmente a você, eu sou Tessia Eralith, a amiga MAIS PRÓXIMA de Arthur. 

    Ela estende a mão e quando Elijah aceita seu aperto de mão, responde: 

    — Eu sou Elijah, O MELHOR amigo de Arthur. Prazer em conhecê-la. 

    Faíscas voaram entre eles enquanto se encaravam em competição. Eu apenas revirei meus olhos enquanto minha irmã ria. Estava ficando cansado de ficar acordado até mesmo por tanto tempo, minhas pálpebras começando a pesar muito. A Diretora Goodsky, percebendo isso, anuncia a todos. 

    — Agora! Acho que devemos dar a Arthur mais algum tempo para descansar. Sua vida não está em perigo, mas ele deve estar muito cansado agora. 

    — Filho, venha visitar sua casa depois que estiver curado, ok? 

    Meu pai agarra minha mão e dá um aperto suave antes de puxar minha família para fora. 

    — Descanse bastante. OK, querido? 

    Minha mãe diz enquanto está saindo. Os pais de Tessia se despedem brevemente enquanto me dão tapinhas no braço antes de seguirem atrás de meus pais. 

    — Vamos nos ver de novo logo, pirralho. 

    Virion bagunça meu cabelo, me fazendo estremecer e puxa Tessia e Elijah com ele. 

    — Haa… 

    Olho para Sylvie, que ainda está dormindo. Quando eu estava prestes a fechar meus olhos, a porta range se abrindo mais uma vez. 

    — Você deixou algo, Tess? 

    Vendo pelo canto dos olhos, não me incomodo em virar a cabeça.

    — Ei, Arthur… Ela chega ao meu lado e olha de volta para a porta. 

    — Hmm? 

    — Você disse que não conseguia mover o corpo de verdade, certo? 

    Posso ver com minha visão periférica que ela está um pouco inquieta. 

    — Eu provavelmente só posso virar minha cabeça e levantar meu braço um pouco, por quê? 

    Quando viro minha cabeça em sua direção, meus olhos se arregalam de surpresa quando percebo que o rosto de Tess estava a apenas alguns centímetros do meu. Seus olhos olham para mim com uma expressão que eu nunca tinha visto nela em muito tempo, eu sinto seus lábios enquanto seus olhos se fecham. A macia sensação quente de seus lábios colados aos meus me pega de surpresa, mas meu corpo não me deixa reagir. Em vez disso, vejo uma pequena verruga no canto externo de seu olho esquerdo que nunca havia notado antes. Um pequeno e brilhante fio de saliva conecta meus lábios aos dela enquanto ela se afasta, seus olhos nunca evitando os meus. Ela rapidamente vira a cabeça e sai correndo da sala, me deixando mais atordoado do que quando acordei.

  
    Capítulo 57 - Sentimentos e Memórias Antigas

    
      POV TESSIA ERALITH
    

    Eu o beijei … eu beijei ele! 

    Ao sair correndo da sala, pude sentir a temperatura do meu rosto subindo rapidamente. Esse foi o meu primeiro b-beijo! Será que ele gostou? Eu fiz certo? Meu rosto não parecia estranho quando o beijei, c-certo? 

    Paro no corredor e olho meu reflexo na janela. Eu fico bem na frente dela e finjo beijar Art novamente para ver como eu estava. 

    — EEK! NÃÃO!! 

    Batendo minha cabeça na janela de vergonha, eu só pude gemer ao pensar em quão estranha eu devo ter parecido para ele. Enquanto olho para fora pela janela com minha testa ainda colada contra ela, toco meus lábios com meus dedos. Seus lábios eram macios. Eles estavam um pouco rachados, já que estava tão machucado, mas foi bom. 

    — Hehe… 

    Percebo que meu rosto no reflexo mostrou um sorriso pervertido. Deus, estou me tornando uma pervertida. Será que fui muito forte? E se ele não gostou? E se ele pensar que sou algum tipo de pervertida agora? 

    — UGHHH 

    Caio de joelhos enquanto minha testa desliza para baixo na janela. Espere. Como vou encará-lo agora? As coisas também estavam melhorando! Acabei de estragar tudo? E se ele me ignorar agora, quando me ver? Uma dor latejante bateu no meu peito enquanto as lágrimas começaram a brotar no canto dos meus olhos. Não seria capaz de suportar se Art me ignorasse assim. Devo voltar para o quarto dele e fingir que foi tudo uma piada? Eu me imagino explodindo na sala rindo e apontando para ele. 

    — Entendi! Hahaha! Você realmente caiu nessa! 

    Eu sou estúpida? Gemo novamente com a estupidez de tudo isso. Não! Você fez a coisa certa, Tess! As coisas nunca iriam progredir se eu deixasse isso no ritmo de Art! Ele ainda pensa em mim como uma criança sempre que estamos juntos. Era o melhor caminho! 

    — Sim! 

    Eu aperto o ar para me encorajar, mas ainda solto um grande suspiro ao pensar que ele não gosta de mim. 

    — Tch! Quem se importa! 

    Se aquele estúpido do Art escolher me ignorar, eu posso simplesmente encontrar alguém melhor do que ele! Ele não era tão bom assim! Ele é apenas um pouquinho mais bonito do que a média. Ele é apenas um pouco melhor do que a média em magia, certo? 

    Suspiro. 

    Quem estou enganando? Eu não conseguia me imaginar com outra pessoa além de Arthur. Claro, ao longo dos anos, havia nobres que tentavam me impressionar e tentavam se aproximar, mas não eram como Arthur. 

    Esse Art estúpido! Ele é um trapaceiro! 

    — Não franze as sobrancelhas, Tess. Seu rosto ficará feio. 

    Digo em um tom de zombaria enquanto o imito. Tch! Fazendo meu coração pular sem motivo! Aquele trapaceiro estúpido! 

    — GAH! Quem se importa se ele não gosta de você, Tess! Quem perde é ele! O que você não tem? Eu sou uma maga talentosa! Eu também sou muito inteligente e popular, certo? Não quero parecer vaidosa, mas tenho um pouco de confiança na minha aparência, certo? Arthur é aquele que está perdendo se ele não te pegar! 

    Aponto para meu reflexo como se fosse uma pessoa diferente. 

    Me pergunto que tipo de desculpas eu deveria dar para falar com Arthur. Havia muitas desculpas! Sua mãe me pediu pessoalmente para cuidar dele, sim! E também a assimilação do núcleo da besta! Eu poderia apenas pedir a ele para me ajudar, já que foi ele que me deu o núcleo da besta! É justo que assuma a responsabilidade, certo? 

    Suspiro… dou uma última olhada para trás, onde o quarto de Arthur estava antes de voltar para o meu dormitório. 

    

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    Eu b-beijei a Tess… Eu beijei Tessia Eralith, uma garota de treze anos. Isso não é um crime? Eu sou um criminoso? Não, acalme-se. Estou no corpo de um menino de doze anos. Por que me sinto tão culpado então? Eu não deveria, certo? Afinal, foi ela quem me beijou! Eu sou a vítima aqui! Dando a partida enquanto estou neste estado vulnerável. Ela com certeza é inteligente, aquela Tess. 

    Enquanto olhava fixamente para a porta que ela saiu, minha mão trêmula finalmente alcançou meus lábios e eu simplesmente fiquei lá, estupefato, tocando minha boca enquanto minha mente não conseguia evitar lembrar o toque úmido de seus lábios. Isto está errado. Sim, tecnicamente tenho apenas doze anos, mas com a idade mental da minha vida anterior e desta vida combinada, eu tenho quase cinquenta! Mesmo supondo que tivesse filhos tarde, Tess ainda teria a idade de uma filha, se eu tivesse uma. Droga! Tudo isso por causa desse corpo maldito! 

    Esses hormônios em fúria no meu corpo agora! A razão pela qual estou me sentindo tão culpado é porque realmente gostei. Foi bom quando Tess me beijou. Não deveria ser legal e eu não deveria gostar de um beijo de uma garotinha, mas gostei. Gemo, metade de dor e a outra metade de pensar o que iria acontecer entre Tess e eu. Conhecendo-a, provavelmente estava pensando demais em muitas coisas agora e vai se sentir muito desconfortável perto de mim. Quase rio ao pensar no que as pessoas podem pensar de Tess quando ela está comigo. Se alguém não conhecesse melhor, poderiam até presumir que ela me odiava, já que é o tipo de agir fria quando não sabe o que fazer. Algo me diz que, se eu não esclarecer as coisas com ela, haverá apenas mais mal-entendidos. Como devo esclarecer as coisas? 

    Não é como se ela tivesse se confessado ou algo assim. Devemos namorar? 

    Não, não, não. As crianças da nossa idade sabiam o que era namoro? Eu olho para trás e penso na época em que eu tinha doze anos em minha vida passada. Quando tinha doze anos, minha vida era repleta apenas de treinamento. Tendo sido criado em um orfanato e enviado para um instituto exclusivamente dedicado a criar duelistas, não posso dizer que realmente tenho alguma experiência em namoro. 

    Somos muito jovens de qualquer maneira, certo? Tecnicamente, tenho apenas doze anos neste corpo! Este corpo ainda é capaz de se reproduzir? Oh Deus, agora você está pensando demais nisso, Arthur. Haa… não é como se eu odiasse Tess. Na verdade, gosto muito dela. Ela ainda é imatura em alguns sentidos, mas não deveria deixar isso ser uma desculpa, certo? 

    — O que você acha, Sylv? 

    Cutuco meu vínculo dormindo enquanto seu corpo lentamente se levanta e abaixa com sua respiração. Estou surpreso que não acordou quando Tess me beijou. Enquanto brinco com as orelhas e patas do meu vínculo, minha respiração começa a se sincronizar com a dela e logo adormeço. 

    Nos últimos dias, algumas pessoas vieram me visitar enquanto meu corpo estava se recuperando. Curtis apareceu e perguntou se eu estava bem. Eu apenas lancei a ele um sorriso e disse que sua habilidade era muito forte, o fazendo rir. 

    Claire Bladeheart veio para se certificar de que eu estava bem. Ela também tentou me atualizar sobre as reuniões do Comitê Disciplinar para que eu não estivesse totalmente perdido quando voltasse. Fiquei surpreso que Kathyln veio sozinha em vez de com seu irmão. Perguntou se eu estava bem e eu juro, ela estava com uma expressão preocupada no rosto. Fiquei mais surpreso com isso do que com qualquer outra coisa. 

    Poderia dizer que todos tinham muitas perguntas. Curtis parecia que queria me perguntar algo algumas vezes, mas se conteve por causa da minha condição. Quando a Professora Glory veio me visitar, me trouxe algumas frutas. 

    — Eu vou te dizer, Lucas tem sido muito esquentado na aula. Não posso culpá-lo, no entanto. Para ele, deve ter parecido que estava batendo em você em todos os sentidos, mas você de repente desapareceu de seus feitiços e apareceu a algumas centenas de metros de distância instantaneamente. 

    Ela fez uma pausa antes de continuar. 

    — C-como você fez isso de qualquer maneira? Eu nunca vi nada assim. Você deve saber que nem mesmo a Diretora Goodsky é capaz do que você fez. O teletransporte instantâneo sempre foi considerado um mito. No entanto, aqui está você, uma criança de doze anos. 

    A essa altura, eu era capaz de me sentar sem doer tanto, então me levantei apenas o suficiente para ficar no nível dos olhos do Professora Glory sentada. 

    — O crescimento não é interrompido por falta de talento ou uma série de azar. O crescimento é interrompido quando a pessoa limita sua própria capacidade de crescer. Com isso dito, acredito que todos têm um ou dois segredos que desejam guardar para si. 

    Afundo de volta na minha cama, deixando a Professora Glory confusa e sem meios para responder. A Diretora Goodsky visitou uma vez. Perguntei o que estava acontecendo com a classe que eu deveria estar ensinando e eles disseram que, por enquanto, a Professora Glory se ofereceu para aceitar a aula extra como uma substituta até que eu esteja melhor. Não ficou por muito tempo e veio principalmente para me atualizar sobre como Tess estava. 

    — Conforme sua assimilação continua, ela está se tornando cada vez mais e mais estável. Nos últimos dias, ela só teve mais uma crise. — afirma. 

    — Obrigado por cuidar dela, diretora. 

    Dou a ela um sorriso. 

    — Não me agradeça, Arthur. Afinal, ela é minha discípula preciosa. Ahh, isso me lembra. Estarei fora da academia por alguns dias para alguns negócios. Já que Virion voltou, preciso que você ajude Tessia com sua assimilação até que eu volte. Você pode fazer isso por mim? 

    Ela diz antes de sair pela porta. 

    — Uh, sim. C-claro, eu posso fazer isso. 

    Balanço minha cabeça desamparadamente com isso. Não tenho certeza se a Diretora Goodsky realmente tem coisas para fazer, mas ela definitivamente estava me dando uma desculpa para falar com Tess. A taxa de recuperação do meu corpo foi muito mais rápida graças à assimilação da Vontade do Dragão de Sylvia em meus músculos e ossos. 

    Também aproveitei esse tempo, enquanto me recuperava, para meditar e desenvolver meu núcleo de mana. Estava no limiar de sair do estágio amarelo escuro, mas demoraria um pouco mais até atingir o amarelo sólido. Ainda me sentia um pouco fraco, mas planejava deixar a enfermaria e retomar a vida acadêmica normal a partir de amanhã. Meu corpo estava rígido por estar na cama por tanto tempo. 

    
      
        *Toc* 
      
    

    — Entre. 

    Viro minha cabeça enquanto Sylvie pula para fora da cama e vai em direção à porta. 

    — Eu vim te visitar! 

    Meu pai está com um sorriso largo no rosto assim que percebe como estou muito melhor do que antes. 

    — Olá, pai. 

    Sorrio de volta quando Sylvie ‘kyua’ cumprimentando-o antes de pular de volta ao meu lado. Sentando-se, meu pai me atualiza sobre tudo que está acontecendo em casa. Conversamos por um bom tempo e percebi como era confortável conversar com meu pai. Família com certeza era diferente de qualquer outra pessoa. O fato de ele não ter segundas intenções, nenhum plano, nenhum segredo era reconfortante. Ele só queria o que era melhor para mim. Depois de um breve período de silêncio, pergunto a ele algo que está me incomodando. 

    — Ei, pai. Por que mamãe nunca realmente usa sua magia? Quer dizer, ela curou pequenas feridas em mim quando eu era pequeno e outras coisas, mas era só isso. Lembro-me de você me dizendo o quão grande emissora ela era. 

    Olhando para o meu pai, estou surpreso que seu rosto brilhante de sempre fique um pouco carrancudo. 

    — Sua mãe tem muito peso no coração. 

    Soltando um suspiro profundo, ele continua. 

    — Eu sei que você é maduro o suficiente para saber disso, mas quero que seja paciente. Ela vai te dizer quando se sentir pronta, então quero que você espere até que ela lhe diga diretamente. 

    Ele bagunça meu cabelo enquanto mudamos de assunto. 

    — Como estão todos em casa? Não faz tanto tempo, mas ainda parece que já faz um tempo desde que passei algum tempo com minha família. 

    — Oh, você sabe, sua mãe está ocupada se misturando com suas amigas. Sua irmã, porém, está se tornando uma pessoa difícil. 

    Ele ri para si mesmo. 

    — Talvez tenha sido muito fácil criar você, mas às vezes eu simplesmente não sei o que fazer com Ellie. 

    Coçando a cabeça, noto algumas rugas que ele não tinha antes. 

    — Apenas dê a ela um pouco de espaço. Ela vai mudar de ideia. 

    Batendo levemente no braço do meu pai, me reposiciono enquanto sinto meu corpo ter cãibras. 

    — Deveria deixar você descansar, filho. 

    Ele aperta meu nariz suavemente e sai silenciosamente pela porta, deixando-me imaginando o que poderia ter acontecido com minha mãe para que ela ficasse traumatizada demais para usar seus poderes. 

    — Kyu? 

    Sylvie me pergunta no que estou pensando e apenas balanço a cabeça. 

    — Não é nada, Sylv. Espero.

  
    Capítulo 58 - Primeiro Dia no Trabalho

    — Moleza… vá devagar. Aí está. 

    Elijah me apoiou de volta. Já se passou exatamente uma semana desde que me machuquei e também a última vez desde que caminhei. Mesmo com a mana circulando por todo o meu corpo, fortalecendo meus membros, ainda me sentia fraco. 

    — Kyu… S

    ylvie olhou para mim com a cara mais próxima de uma preocupação que poderia ter como uma besta de mana parecida com raposa. Ela estava andando ao meu lado em vez de se enrolar no topo da minha cabeça, com medo de que eu não fosse capaz de segurá-la. 

    Elijah veio ao meu quarto do hospital assim que o primeiro período acabou. Estaria começando meu dia como professor na aula de Manipulação Prática de Mana e não estava tão ansioso no meu estado atual. Com minhas pernas tropeçando a cada dois passos e minhas costas e flancos queimando, mal tinha forças para ir para a aula, muito menos ensiná-la. Depois de me acostumar lentamente a andar, parei de me inclinar na direção de Elijah para me apoiar e usei a Canção do Amanhecer como minha bengala. Não pude deixar de rir por causa da ironia mal-humorada. Lembro-me de como pensei que essa espada nada mais era do que uma bengala em vez de uma espada inestimável. Balancei minha cabeça com o fato de que minha suposição na época era na verdade um prenúncio da minha situação atual. Elijah envolveu o cabo e a bainha com uma bandagem branca para conforto e proteção de olhos suspeitos. Aqui estava eu, um garoto de doze anos de idade, já usando uma bengala para me segurar e não cair. 

    — Você vai ficar bem sozinho? Talvez eu deva pelo menos ajudá-lo entre as aulas de hoje. 

    Elijah tinha uma expressão preocupada no rosto enquanto ficava perto de mim, pronto para me pegar se eu tropeçasse. 

    — Ficarei bem. 

    Não tenho confiança para dizer que não vou cair, mas não queria fazer Elijah estar constantemente ao meu lado. Quando chegamos na frente da sala de aula, Elijah ainda estava com as sobrancelhas franzidas por baixo dos óculos, sabia que ele estava hesitante em me deixar ir sozinho. 

    — Arthur. Deixe-me ajudá-lo. 

    Viro minha cabeça para ver a princesa Kathyln correndo em minha direção, para longe de seu grupo de amigas. Sem me dar a chance de responder, ela coloca o braço em volta da minha cintura enquanto a outra envolve a mão que eu não estava segurando na minha… espada. 

    — Uhh… ok. Obrigado. 

    Dou de ombros para Elijah, cujo corpo estava congelado, e cuidadosamente faço meu caminho para dentro da minha sala. 

    — Ouvi dizer que nosso novo professor finalmente está chegando hoje! 

    — Oh sério? Eu gostei da Professora Glory, no entanto. 

    — Qualquer um deveria ser melhor do que o Professor Geist, certo? 

    — Nunca se sabe, podemos ficar com um esquisitão ainda mais perigoso desta vez. 

    — Ei, não é o oficial do Comitê Disciplinar que venceu Geist? 

    — Ele parece machucado… 

    As várias discussões que os alunos estavam tendo mudaram para murmúrios sobre mim assim que entrei. 

    — Eu vou ficar bem agora, princesa Kathyln. Obrigado. 

    Solto meu braço de seu aperto macio. 

    — Você precisa de ajuda para subir as escadas… 

    Seu rosto inexpressivo não combinava com a preocupação em sua voz. Apenas balanço minha cabeça e faço um gesto para ela ir primeiro. Sylvie me seguiu de perto enquanto caminhava para o meio da sala, enquanto ela dava pequenos pulos em direção ao pódio móvel que foi colocado no centro do pequeno estádio. 

    — Uau… 

    Soltei um suspiro profundo de alívio enquanto colocava todo o meu peso no pódio que era um pouco alto para mim. Levanto os olhos e vejo Feyrith em uma das carteiras com uma expressão curiosa no rosto. Assim que Kathyln alcançou sua mesa, eu a vi olhando para trás, tentando me encontrar. Ela também me lançou um olhar confuso quando percebeu que eu não subi as escadas atrás dela e, em vez disso, fui para o meio da sala. Por esta hora, as conversas entre os colegas que se concentravam ao meu redor diminuíram conforme mais e mais jovens magos começaram a se perguntar o que eu estava fazendo encostado no pódio do professor. 

    — Não tenho certeza de quantos de vocês sabem meu nome, mas acredito que a maioria sabe pelo menos sabe quem sou. Meu nome é Arthur Leywin, membro do Comitê Disciplinar, o único filho de dois magos maravilhosos, um irmão apaixonado e seu novo professor. Vamos nos aproximar mais. 

    Eu fiz uma contagem regressiva em minha cabeça na previsão de quando a aula iria explodir. Quase exatamente em sincronia, os nobres pirralhos que enchiam a sala de aula se levantaram incrédulos e alguns com raiva enquanto gritavam para parar de brincar e voltar para o meu lugar. 

    — Você espera que acreditemos que um pirralho como você é nosso novo professor? 

    Um dos alunos do segundo ano que está retomando essa aula ou está fazendo essa aula pela primeira vez exclamou. 

    — Pare de brincar e volte aqui! Quem você pensa que é?! 

    Um pequeno primeiro ano clamou. Uau… uma linguagem tão vulgar saindo de uma criança de doze anos. 

    — Suspiro… 

    Se eu pudesse dar essa aula deitado, honestamente, o faria neste momento. Estou muito cansado e ferido por isso. Isso seria muito mais fácil se a Professora Glory ou a Diretora Goodsky avisassem a classe que eu estaria ensinando com antecedência. Ela deveria ter pelo menos me dado um documento oficial para provar que eu era o professor. Me pergunto se a Diretora Goodsky fez isso de propósito. Isso parece algo que ela faria. 

    — Mmm… vocês acreditariam em mim se eu dissesse que a Diretora Goodsky me nomeou para ser o professor desta classe pelo restante do semestre? 

    — Caia na real! 

    — Pare de brincar! 

    — Cale-se! 

    Outra rodada de protestos ressoou na sala enquanto os alunos estavam cada vez mais barulhentos. Olhando para Feyrith e Kathyln, vejo o rosto bonito de Feyrith cheio de uma mistura de incredulidade e dúvida, enquanto o rosto de Kathyln também estava ligeiramente chocado. 

    — Não fique tão arrogante só porque venceu o antigo professor! Você acha que poderia ter vencido se a princesa Kathyln e Feyrith não o cansassem? 

    Um segundo ano diferente pulou e pousou no palco com um baque forte. Ele tinha uma constituição bem grande e, a julgar pela má circulação de mana em seu corpo, provavelmente está no nível de ser capaz de Aumentar apenas uma parte de seu corpo. Ele deu grandes passos em minha direção, preparando-se para me carregar para fora do palco se fosse necessário. 

    Feyrith estava se preparando para pular do palco também para parar o grandalhão, mas eu apenas balancei a cabeça para ele. 

    — Você está balançando a cabeça para mim agora? Quem você pensa que é? 

    Acho que esse palhaço pensou que meu gesto com a cabeça foi dirigido zombeteiramente para ele. Metade dos alunos estavam um pouco nervosos, não querendo se envolver em outro drama durante a aula, enquanto a outra metade estava torcendo pelo Sr. Bruto aqui, em diante. 

    — Sente-se. 

    
      
        *BAQUE* 
      
    

    A sala inteira vibrou ligeiramente quando eu o bombardeei diretamente com mana, fazendo-o cair de bunda. 

    — … 

    Mancando até o aluno que estava sentado confuso e atordoado sentado, me senti como um velho mestre de algum tipo, ensinando um jovem discípulo rebelde o verdadeiro caminho. 

    — Não me pergunte o motivo, mas a Diretora Goodsky não se incomodou em me dar nenhum documento especial provando que sou seu novo professor. Olhando rapidamente para todos vocês, no entanto, com as poucas exceções, não consigo ver como alguns de vocês ainda podem se chamar de magos. 

    Deliberadamente passo por cima do ainda abalado Sr. Bruto e faço meu caminho para o outro lado da sala silenciosa. 

    — Vocês acham que, por terem formado seus núcleos de mana, podem se chamar de magos? Posso dizer agora que esta raposinha fofa aqui, sim, ela pode enfrentar qualquer um de vocês. 

    Pego Sylvie por baixo das axilas e mostro a classe inteira. 

    — Qualquer um de vocês, alunos que sentem que precisam de uma prova ou nem mesmo querem se preocupar em assistir a esta aula, vão encontrar a Diretora Goodsky ou deite-se e faça anjos na grama lá fora. Para aqueles que estão um pouco curiosos para saber o que eu tenho a ensinar a todos vocês, fiquem à vontade para ficar. 

    Espero alguns segundos, mas seja por causa do meu pequeno truque com o Sr. Bruto ou porque eles eram muito preguiçosos, nenhum dos alunos saiu. 

    — Agora… por favor, volte para o seu lugar, aluno. Vou começar a minha aula. 

    Olho para o segundo ano que saltou, ansioso para mostrar sua habilidade limitada. 

    — Uhh… 

    Levantando-se rapidamente, ele voltou para seu assento, um olhar de constrangimento gravado em seu rosto. Volto para o centro do palco enquanto me inclino no pódio em que Sylvie estava enrolada. 

    — Como esta é uma aula de Manipulação Prática de Mana, farei uma pergunta prática. Qual é a melhor maneira de utilizar mana na atmosfera ao redor? 

    Olho em volta e quase instantaneamente, uma garota de aparência nerd com rabos de cavalo levanta a mão. 

    — Mana é melhor utilizada absorvendo a mana formada naturalmente na atmosfera para o núcleo de mana, onde pode ser condensada e purificada para uso quando feitiços ou técnicas são lançados. 

    Me lança um olhar satisfeito, como se estivesse orgulhosa de sua própria resposta. 

    — Bom. Agora. Como todos vocês sabem, a diferença entre os Aumentadores e os Conjuradores reside no fato de que os Aumentadores usam principalmente a mana em seus núcleos por meio de seus canais de mana, enquanto os Conjuradores absorvem diretamente o mana da atmosfera circundante por meio de suas veias de mana. Então… por que os dois tipos de magos têm que meditar e absorver mana se apenas os Aumentadores realmente utilizam a que eles absorvem em seu núcleo? 

    Eu questiono, sem olhar para ninguém em particular. 

    — … 

    A mão confiante da garota nerd encolhe enquanto ela pensa sobre o que é. 

    — Embora o Aumentador incorpore mana em ataques físicos, reduzindo assim a quantidade de mana usada, os Conjuradores manipulam o espaço em que o feitiço é lançado diretamente, consumindo mais mana. Por causa disso, os Conjuradores usam a mana purificada em seu núcleo de mana como uma reserva para evitar reações. 

    Kathyln responde, seu rosto inalterado enquanto permanece sentada. 

    — Correto! Então, a última pergunta do dia… a cor do núcleo de mana de um Conjurador ou mesmo do Aumentador é uma maneira verdadeiramente precisa de medir o nível de poder do mago? 

    Me inclino para frente, mudando meu peso da perna esquerda para a direita. 

    — … 

    Seguro minha risada enquanto o rosto normalmente composto e vazio de Kathyln se contorce em pensamentos profundos. 

    — Esse será o seu dever de casa de hoje! Todo mundo desça para o palco e se alinhe! Eu quero os Conjuradores à minha esquerda e os Aumentadores à minha direita! 

    Depois de alguns resmungos de reclamações, eventualmente, todos se dirigem para um lado do estádio, todos alinhados lado a lado de frente para mim. 

    — Para este exercício, quero que todos iniciem o feitiço mais básico de sua afinidade. Conjuradores, sem varinha. — declaro. 

    Para aumentadores, os feitiços mais básicos que eles aprendem vêm em uma forma muito semelhante. Para Aumentadores de afinidade de fogo, seria Punho de Fogo, que era acender uma pequena brasa cobrindo seu punho. Para o vento, seria Punho de Redemoinho. Para água, seria Punho Aquático e, para a terra, Punho de Pedregulho. Depois que os magos são capazes de manifestar seus elementos, o primeiro passo dos Aumentadores é aprender a integrar seu elemento em suas mãos, que são os membros que eles estão mais acostumados a usar. O fato de que esses magos reais ainda estão aqui é porque, graças à sua linhagem, têm alto talento e geralmente têm a capacidade de manifestar seus elementos desde o início. Meu pai levou mais de vinte anos para que manifestasse uma chama real, mas esses jovens de doze a quatorze anos já podem fazer isso. 

    ESSA era a diferença de genes, algo que até eu achei inegável. Quanto aos Conjuradores, o feitiço mais básico envolve reunir uma mana elemental específica em uma esfera e dispará-lo. Para especialistas em fogo, isso seria na forma de feitiço, Bola de Fogo. Para o vento, seria uma Bala de vento. Para a água, seria uma Bala de Água e para a terra, uma Bala de Pedra. Os Conjuradores tinham mais facilidade, pois eles não precisavam formar diretamente o elemento em seus corpos, mas apenas absorver as partículas de mana específicas ao seu redor e usá-las para invocar o feitiço. 

    O motivo dos Conjuradores terem especializações em diferentes elementos tem a ver com o quão bem eram capazes de sentir as partículas elementares específicas de mana ao seu redor e utilizá-las. Descanso minha cabeça na minha mão direita, enquanto observo os dois tipos de magos se preparando para seu feitiço. Todos os Aumentadores da classe começam a se concentrar com a mão dominante cerrada em punho. Alguns longos segundos depois, seus feitiços tornaram-se visíveis quando o elemento com o qual tinham sua afinidade cercou seus punhos. O tempo que levou para os Aumentadores variou, mas não muito. Todos os Conjuradores da classe começaram a cantar suavemente enquanto o espaço na frente de suas palmas começava a brilhar em cores diferentes, dependendo de qual elemento era o feitiço. Sem surpresa, o tempo que Feyrith e Kathyln levou para formar o feitiço na frente de suas mãos foi muito mais rápido do que o de qualquer outra pessoa. A única diferença entre os Aumentadores e os Conjuradores em seu feitiço era que o elemento cercava o punho do Aumentador enquanto o elemento era formado na frente da palma do Conjurador. 

    — Agora. Aumentadores, quero que tentem lançar seu feitiço para frente, enquanto Conjuradores, quero que vocês tentem absorver o feitiço que conjuraram em suas mãos. 

    Dou a eles um sorriso inocente enquanto me olham fixamente. 

    — … 

    Perceberam que eu não estava brincando quando fiz um gesto para que o fizessem. 

    — HURGGH! 

    — HAH! 

    — Grrr… 

    — Urghhh 

    — Atire! 

    — Fogo! 

    Era quase cômico assistir os Aumentadores tentando separar o elemento de seus punhos. 

    — Ai! 

    — AHH! 

    — Kyaa! 

    — OUCH! 

    — PORRA! 

    — OWW! 

    — DROGA! 

    Os Conjuradores não foram melhores, pois todos acabaram se cortando, queimando, molhando ou machucados. Após cerca de quinze minutos de luta, a maioria desistiu e me olhou acusadoramente. Até Feyrith e Kathyln me olharam em dúvida. 

    — Isso é estúpido. Todos nós sabemos que apenas Aumentadores de alto nível podem lançar feitiços de longa distância! 

    Um dos alunos Aumentadores choramingou. 

    — Sim! E qual é o ponto em absorver de volta um feitiço que preparamos e conjuramos de qualquer maneira? 

    A garota nerd choramingou. 

    Deixando Sylvie no topo do pódio, manco para o lado oposto do palco, longe dos alunos. Tomando um breve momento para me concentrar, miro no espaço entre onde os Aumentadores estavam alinhados e os Conjuradores estavam alinhados.

    — Bala de vento. 

    Um jato de ar saiu da minha palma e fez na parede ao redor do palco em uma pequena cratera. 

    — … 

    Depois de superar a surpresa inicial, um dos alunos apenas respondeu. 

    — Grande coisa… é forte, mas a maioria pode fazer isso depois de atingir o estágio laranja. 

    — Verdade. Já que parece que ninguém descobriu por que o que eu fiz foi especial, deixe-me explicar. 

    Levanto meu outro braço e uma rajada se forma em volta da minha mão. Eu atiro a bala de vento recém-invocada, mas desta vez, quando a bala de vento atravessa a sala, no momento em que atinge a parede, apenas um suave som de “fwoosh” é ouvido. 

    — ISSO é o que a maioria é capaz de fazer depois de atingir o estágio laranja. 

    Dou uma piscadela leve, deixando-os confusos. 

    — Não posso demonstrar com precisão o que aconteceria quando Conjuradores são capazes de absorver os feitiços que eles invocaram, mas acreditem em mim, isso só vai ajudar vocês. 

    Cambaleio de volta ao pódio e agarro Sylvie. 

    — Por hoje é isso. Tentem encontrar a resposta à pergunta e praticar o que eu acabei de dizer para vocês fazerem. Vejo vocês amanhã. 

    Eles não serão capazes de produzir resultados nesse nível tão cedo. Não queria isso de qualquer maneira. Minha esperança é que, por meio disso, ambos os tipos de magos serão capazes de pelo menos superar uma de suas principais fraquezas agora, enquanto seus corpos ainda estão subdesenvolvidos e maleáveis.

  
    Capítulo 59 - Confronto

    Respiro fundo enquanto me sento em um banco próximo do lado de fora. Percebendo que terminei a aula um pouco mais cedo, percebi que o campus estava bastante tranquilo com a maioria dos alunos ainda em suas salas de aula. Já faz um tempo que não me sinto tão fraco, mas levantar e andar definitivamente ajudou. Sentei preguiçosamente, assistindo Sylvie perseguir uma borboleta através do gramado na minha frente quando ouço passos se aproximando em minha direção da direita. 

    — Este assento está ocupado? 

    Viro minha cabeça para ver a Princesa Kathyln inclinar-se para frente para que seu rosto fique na altura do meu. 

    — Não, fique a vontade. 

    Digo enquanto lentamente deslizo um pouco para a minha esquerda para abrir espaço para ela. Colocando cuidadosamente o lenço sobre o banco, sentou-se em cima dele, endireitando a saia amarrotada. Ficamos ali sentados, em silêncio, enquanto nós dois apenas observávamos Sylvie finalmente capturando a ágil borboleta que agora lutava em suas patas. 

    — Ouvi o que aconteceu com meu irmão… me desculpe. 

    A voz dela ficou baixa no final da frase. Mantenho meus olhos focados em Sylvie, mas respondo com uma risada suave. 

    — Haha, por que você está pedindo desculpas também? Mesmo que tenha sido culpa do seu irmão, o que não é, ele já se desculpou. 

    — É só que… sinto que minha família deve muitas desculpas a você. Pelo que aconteceu com Sebastian e meu pai também. Aquela vez na casa de leilões… ele geralmente não é assim, mas também ficou chocado com a virada dos acontecimentos e precisava manter sua imagem e… 

    Pela primeira vez, testemunhei Kathyln ficando nervosa enquanto seu rosto normalmente composto ficava vermelho e sua expressão em pânico enquanto tentava me fazer entender. 

    — Pfft! Acho que esta é a primeira vez que vejo uma diferença real em sua expressão, princesa. É uma boa mudança. 

    Ri, enquanto ela cora ainda mais forte, cobrindo seu rosto e virando seu corpo para longe de mim. 

    — … Por favor, não zombe de mim, Arthur. Não esperava que você fosse esse tipo de pessoa. 

    Disse com as mãos ainda cobrindo o rosto. 

    — Oh? Que tipo de pessoa você esperava que eu fosse? 

    Inclino minha cabeça com curiosidade. 

    — B-bem, quando te conheci no evento do leilão, percebi que você se manteve com muita maturidade… 

    Murmurou enquanto suas costas ainda estavam voltadas para mim. 

    — Você percebia como as pessoas se comportam quando mal tinha oito anos? 

    Ler a postura de uma pessoa é algo que adultos perspicazes mal aprendem a fazer depois, com anos de encontros com muitos tipos diferentes de pessoas. 

    — Sim… sendo a única princesa de um reino, você acaba adquirindo essa habilidade rapidamente. Além disso, com meu pai e meu irmão sendo bastante característicos, me sentia como se minha mãe e eu fossemos as únicas normais às vezes. 

    A essa altura, a princesa Kathyln se voltou para mim depois de se recompor. 

    — Oh? Realmente não achei nada incomum sobre o seu irmão. Ele parecia ser bastante carismático. Lembro-me de encontrar Curtis pela primeira vez na casa de leilões. Comparado ao atual, ele amadureceu um pouco. 

    — Sim, ele melhorou muito, visto que é capaz de se desculpar com você. Isso teria sido muito difícil há um tempo por causa de seu orgulho. 

    Ela soltou um suspiro enquanto nós dois assistíamos à pequena batalha de Sylvie com outro inseto. 

    — Quando te vi pela primeira vez, percebi imediatamente que você era muito diferente de todos os outros. Como devo dizer isso? Fiquei muito intrigada com você… 

    Sua cabeça abaixou um pouco enquanto continuava a falar. 

    — Haha… certo? Eu pensei o contrário, já que seu rosto não teve nenhuma reação ou mudança enquanto estava perto de mim o tempo todo. 

    Soltei uma risada suave em reminiscência, lembrando do evento que já aconteceu quatro anos antes. 

    — Peço desculpas. Eu… não sou a mais proficiente em usar meus músculos faciais de forma eficaz. 

    Achei fofo quando ela empurrou as bochechas para cima e para baixo com os dedos na tentativa de fazer expressões diferentes com força. 

    — Conte-me sobre isso. Estava começando a achar que você estava usando uma máscara pela rigidez do seu rosto. 

    Eu sinto seu olhar no meu rosto quando eu sorrio, me fazendo sentir um pouco estranho. 

    — … Eu vou praticar. 

    Princesa Kathyln de repente acena para si mesma quando vejo que sua expressão parecia um pouco mais determinada do que o normal. 

    — Pfft! Não tenho certeza se isso é algo que você pode praticar. Apenas não force suas emoções para dentro de si e deixe seu rosto se mover do jeito que ele quiser, de acordo com como você se sentir. Quando você se sente triste, seu rosto naturalmente quererá franzir a testa. Quando você está feliz, seu rosto naturalmente quer sorrir. Como isso! 

    Exagero nas expressões no meu rosto enquanto mudo de uma carranca feia para um sorriso brilhante. 

    Opa. Eu estava exagerando? 

    

    
      POV KATHYLN GLAYDER
    

    Não pude mostrar nenhuma fraqueza. Como a única garota na família real além de minha mãe, tinha que seguir uma conduta. Quando os homens vinham me visitar, na esperança de ganhar meu favor, não mostraria nenhuma fraqueza que eles pudessem usar contra mim. Essa era a minha luta. Não conseguia ler mentes, mas não era difícil ver que todos os homens que me procuraram, tanto da minha idade quanto aqueles muito mais velhos, tinham segundas intenções. Linhagem real, habilidade superior, e aparência física… as coisas que todas as pessoas acreditam que tornam suas vidas mais fáceis, foram algemas que me roubaram a liberdade que eu desejava ter. No entanto, aqui estava eu, com um garoto da minha idade que é muito mais talentoso e procurado, mas ainda assim tão… brilhante. Ele brilhava com um brilho que me fez querer ser como ele. O que o tornou tão diferente de mim? Como ele ainda era capaz de expressar suas emoções livremente, sem ter medo do que os outros verão? Não consegui me controlar para não rir enquanto Arthur contorcia o rosto daquele jeito. Ele parecia tão bobo. 

    
      
        *Risos* 
      
    

    Eu imediatamente cubro minha boca, tentando esconder o sorriso que apareceu. 

    — Viu! Não foi tão difícil! 

    Seu sorriso exagerado se torna gentil, me confortando. 

    — Eu deveria ensinar coisas assim em vez de Manipulação de Mana, certo? 

    Ele solta uma risada dolorida enquanto se inclina para acariciar seu vínculo que agora estava sentado entre suas pernas. 

    — Isto me lembra. O feitiço da bala de vento que você usou para demonstrar parecia quase um feitiço de um Conjurador em comparação com o segundo que você usou. Como exatamente você fez isso? Também estou curiosa para saber por que você fez os Conjuradores tentarem absorver o feitiço de volta em seus corpos. Nunca ouvi falar de Conjuradores fazendo isso. 

    Continuei como uma criança entusiasmada com as perguntas que enchiam minha mente, me deixando envergonhada. 

    — Uau! É por isso que você veio até mim? É isso que você estava procurando? 

    Ele se afasta de mim, chocado. 

    — N-não! Claro que não! Essa nunca foi minha intenção! 

    Ah não! Eu não era como os homens que vieram atrás de mim por algum motivo. Eu só o vi sentado lá e queria … por que pedi para sentar ao lado dele? Percebi que minha mão estava tocando levemente seu braço, então o puxei de volta rapidamente. 

    — Heh, eu estava obviamente brincando, princesa. Não tenho certeza se devo dizer a você, no entanto. Não seria muito justo da minha parte te dar uma vantagem assim, certo? 

    Ele me dá uma piscadela que faz meu peito ficar pesado de repente. O que é que foi isso? 

    — E-eu acho que você está certo. Seria injusto me dar respostas sobre o dever de casa que você atribuiu. 

    Respondo calmamente. 

    — Mmm… bem, acho que posso dar uma pequena sugestão para um membro do Comitê Disciplinar. Assista. 

    Olho para cima para vê-lo se concentrar enquanto levanta as duas mãos, com as palmas voltadas para cima. Sua mão esquerda começou a brilhar enquanto ventos suaves giravam, envolvendo sua mão. Quanto à sua mão direita, apenas uma pequena porção no centro da palma brilhou e o vento que se juntou em direção a esta mão não envolveu seu braço, mas em vez disso, rodou em uma esfera logo acima de sua palma. Com um breve movimento dos pulsos, ele dispara as pequenas rajadas de vento com as duas mãos para a frente. O vento que rodeava sua mão esquerda se dissipou após alguns metros, mas o vento esférico que conjurou com a mão direita disparou várias vezes mais longe antes de se dissipar com um suave “pa”.

    — Aí está sua dica para a lição de casa dos Aumentadores. Quanto ao que designei aos Conjuradores, pense no passado. 

    Ele se levanta enquanto eu contemplava o que acabou de fazer. 

    — Eu deveria ir agora. Avise-me se precisar de mais aulas sobre expressões faciais. 

    Ele me dá uma carranca exagerada, depois um sorriso pervertido, me fazendo quase rir de novo. 

    — Aww … você não riu dessa vez. Muito ruim. 

    Ele caminhou lentamente com seu vínculo correndo ao lado dele. Não pude deixar de me sentir um pouco vazia enquanto me sentava sozinha no banco apertado que agora parecia grande demais para apenas eu sentar. 

    

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    — Psst. Ouvi dizer que você se machucou no primeiro dia de aula. Você está bem? 

    Os óculos grossos de Emily mudam para baixo enquanto ela se inclina para frente ao meu lado, sussurrando no meio da aula. Estávamos aprendendo sobre os componentes básicos que constituem os diferentes tipos de artefatos. 

    — Fwoosh. 

    De repente, um pedaço de giz voou direto para Emily, desaparecendo em algum lugar de seu cabelo encaracolado. Gideon tosse levemente, enquanto sua mão ainda estendida depois de jogar o giz nela. 

    — Senhorita Watsken, por favor, esclareça a classe dos vários componentes de um artefato básico de produção de luz. 

    — O artefato básico de produção de luz é feito do cristal básico, Florenite, encontrados abundantemente perto dos arredores de Sapin e também no reino de Darv. Depois que a florenita é refinada, ela constantemente deixa escapar uma luz fraca para controlar a saída do minério… 

    — Ok ok, isso é o suficiente. Caramba, eu só pedi o material. 

    Gideon resmunga algo baixinho enquanto corta Emily no meio da explicação. Dando de ombros levemente, ela pega um papel para escrever enquanto faz tentativas inúteis de pegar o pedaço de giz enterrado em algum lugar no fundo de seu cabelo. Trocamos notas por um tempo, escrevendo um para o outro sobre o que aconteceu. Tentei passar os olhos pelos detalhes, mas isso realmente não pareceu funcionar com ela. Eventualmente, por causa da falta de detalhes da minha parte, ela não foi realmente capaz de juntar as peças, deixando-a frustrada e curiosa. 

    — Parece que algo está errado… 

    Ela me olhou enquanto saíamos da aula depois de arrumar nossas coisas. Para o dever de casa, já recebemos algum tipo de miniprojeto onde tínhamos que montar um artefato de produção de luz ou APL, para abreviar. 

    — Você está pensando demais nas coisas, Emily. Estou mais preocupado com o projeto que Gideon já nos atribuiu. Estou tão perdido depois de perder a primeira semana. 

    Isso era realmente verdade. Minhas habilidades de pensamento crítico e conhecimento vago de tecnologia do meu passado me permitiram fazer conexões e entender melhor do que a maioria dos primeiranistas, mas todos estavam reclamando sobre como essa aula era uma das mais difíceis. Aquele excêntrico Gideon dava uma aula básica como se fosse vários níveis acima. 

    — Meh, eu já tenho alguns APLs que fiz no meu dormitório de qualquer maneira. Pode muito bem colocá-los em uso. 

    Ela ajusta sua mochila enorme e vamos almoçar. 

    — Uau… você provavelmente poderia ser um craque nesta aula durante o sono.

    Balanço minha cabeça enquanto pego uma bandeja e pego um pouco de comida. 

    — Kyu! 

    Traduzindo do kyunês: — Pegue mais carne, papai!

    Sylvie pula no topo da minha cabeça em protesto quando eu pego alguns vegetais. 

    
      — Ok, ok. 
    

    Volto e pego mais alguns pedaços de carne quando Emily olha para mim com uma expressão estranha no rosto. 

    — Você consegue entender o que o seu vínculo está dizendo? 

    Ela levanta os óculos no lugar enquanto olha para Sylvie.

    — Todos os vínculos não se comunicam? — pergunto. 

    — Não, na verdade não. Eles podem entender suas emoções até certo ponto, mas não… coisas verbais. 

    Seus olhos se estreitam enquanto ela olha mais de perto para Sylv. Empurrando sua cabeça para trás com meu dedo em sua testa, respondo. 

    — Foi isso que eu quis dizer. Só sinto meu vínculo reclamando e só deduzi que era porque peguei verduras. Você está pensando demais nas coisas de novo, Emily. 

    — Sim, acho que você está certo. Ela é fofa. 

    Ela apenas dá de ombros e pega mais comida para si mesma. 

    — Ah! Aí está você, Art! A Diretora Goodsky quer… oh, olá. 

    Elijah para no meio do caminho ao perceber que estou com uma amiga. 

    — Ei, Elijah. Esta é Emily. Emily, Elijah. Digo com a boca meio cheia de um pedaço de carne cozida. 

    — Prazer em conhecê-lo! 

    Emily sorri e estende a mão com que não carregava a bandeja de comida. 

    — É um prazer conhecê-la. 

    Elijah responde enquanto aperta a mão dela, um olhar de curiosidade em seu rosto. 

    — De qualquer forma, Art. Você precisa… uh… ir para sua sala de treinamento. Diretora Goodsky, lembra? 

    Ele me lança um olhar dizendo que é urgente. 

    — Oh… espere, agora? Eu olho para minha comida. 

    — Sim. Agora. 

    Ele gentilmente me empurra para a porta enquanto me faz engolir o máximo de comida que posso. Sylvie varreu uma grande parte da carne com a língua quando colocamos a bandeja ao lado da lixeira. 

    — Vocês dois se conheçam! Eu vou embora primeiro! 

    Aceno para meus amigos, enquanto acenam de volta. Lembro-me da Diretora Goodsky me dizendo onde era meu treinamento particular enquanto estava no quarto do hospital. Supostamente, a densidade de mana deveria ser muito maior lá, tornando mais fácil de treinar. 

    — Me pergunto o que a Diretora Goodsky quer. Eu deveria falar sobre a aula hoje. 

    Digo para ninguém em particular enquanto Sylvie e eu caminhamos em direção à sala. Todas as salas ficavam embaixo da biblioteca, onde um membro da equipe deveria conduzi-lo até elas. Normalmente, os veteranos podiam pegar emprestado um quarto por algumas horas para treinar, mas eu tive sorte de ter um quarto privado só para mim. Havia duas entradas no prédio da biblioteca; uma para a biblioteca real, a outra para uma espécie de sala de espera para todas as instalações de treinamento. Abrindo a entrada para a sala de espera, passo lentamente por alguns veteranos antes de chegar à recepção. 

    — Olá, meu nome é Arthur Leywin. 

    Eu não sabia exatamente o que a Diretora Goodsky queria, então esperava que a senhora da recepção soubesse o que fazer quando eu dissesse meu nome a ela. 

    — Ah, sim! Hoje é a primeira vez que você visita a sala, correto? 

    A senhora tinha um terno muito refinado, me lembrando de um concierge em algum hotel chique. 

    — Sim. 

    Aceno em resposta enquanto ela se abaixa e abre uma gaveta. 

    — Por favor, coloque as palmas das mãos nesta pedra. Certifique-se de que todas as pontas dos seus dedos estão apoiadas nela. 

    Ela segura com as duas mãos uma placa plana com várias inscrições gravadas nela. Fazendo o que foi dito, sinto uma breve sensação de entorpecimento se espalhar pelas minhas mãos enquanto ativa o tablet. 

    — Perfeito! Eu vou te mostrar o seu quarto. Por favor siga-me. 

    Levando-me a uma sala nos fundos, onde um homem com cicatrizes de cerca de dois metros de altura segurava uma lança que guardava a porta, a recepcionista me conduziu para frente. A sala que o homem com a cicatriz guardava era, na verdade, uma espécie de elevador montado por várias engrenagens, que presumi serem movidas por núcleos de mana ou algum outro minério produtor de mana. 

    — Uau. Esta é a minha primeira vez em algo assim. 

    Digo com admiração, relembrando a última vez que entrei em um elevador. 

    — Fufu, sim. Ainda não existem muitos deles. Um artífice gênio que atualmente é professor aqui chamado Gideon construiu este dispositivo. Tenho certeza que você já ouviu falar dele. 

    Ela diz enquanto admira o elevador. 

    — Mais do que ouvi falar dele. Ele é na verdade um dos meus professores. Com a forma como ele dá aula, eu gostaria que ele não fosse um gênio. 

    Eu dei uma piscadela para ela, fazendo-a rir. 

    — Aqui estamos! Lembre-se de como chegar ao seu quarto. Já que eu registrei você nele, você tem permissão para entrar quando quiser. 

    Ela diz enquanto me guia pelos corredores. 

    — Aquele homem com cicatrizes assustadoras não vai me parar? 

    Pergunto, apontando para cima com minha espada embainhada. 

    — Hoho, não. Ele não vai te parar. Ah! Chegamos. 

    Chegamos ao final do corredor, onde havia uma grande porta dupla sem maçanetas. 

    — Esta porta parece diferente de todas as outras. 

    Viro minha cabeça para trás enquanto comparo. 

    — Sim. A Diretora Goodsky parece dar bastante prioridade ao seu treinamento. 

    Ela me deu um sorriso encantador. 

    — Também, ela nem se preocupa em dizer à minha turma quem era o novo professor deles. — murmuro baixinho. 

    — Desculpe? 

    A senhora inclina a cabeça em confusão. 

    — Não é nada. Então, como eu abro isso? 

    Pergunto enquanto Sylvie pula da minha cabeça animadamente na frente das portas duplas. 

    — Se você colocar qualquer uma das palmas das mãos contra a porta, será aberta automaticamente. Se precisar de mais ajuda, há um dispositivo de comunicação interno onde você pode entrar em contato comigo. Se você estiver com fome, também posso enviar alguém para trazer um pouco de comida para você. 

    Ela se curva enquanto espera que eu abra a porta. 

    — Obrigado. Qual é seu nome? 

    Viro minha cabeça, minha mão levantada, quando eu estava prestes a abrir a porta. 

    — Por favor, me chame de Chloe. Desejo a você uma sessão de treinamento frutífera. 

    Ela diz, com a cabeça ainda abaixada. 

    — Entendi. Obrigado novamente, Chloe. 

    Me viro e coloco minha mão direita nas portas duplas. Com um barulho de motor alto, a área em que coloco minha palma brilha enquanto raios de luz se ramificam. Eventualmente, a luz diminui e a porta se abre para revelar uma sala muito diferente do que eu imaginava. Viro minha cabeça para trás, mas Chloe já tinha ido. Sylvie foge antes que eu possa dar um passo à frente e quando olho para dentro da sala, a claridade repentina em comparação com o corredor escuro me faz apertar os olhos. Minha visão em breve se ajusta e, conforme eu abaixo minha mão, meus olhos localizam uma figura familiar, remexendo-se no lugar enquanto Sylvie sobe apressada pela perna. Eu não sei se era pela claridade cintilante dentro da sala ou pelo fato de que esta sala parecia mais uma enorme maravilha natural do que um centro de treinamento, mas minha amiga de infância estava deslumbrante. 

    Tessia, que afagava sua bochecha contra Sylvie em seu ombro, usava um robe de treinamento branco muito solto. 

    — O-oi. 

    Tessia diz com a cabeça baixa e os olhos olhando para mim. Dou um passo à frente quando a porta se fecha atrás de mim. O chão embaixo de mim era um campo de grama e havia um lago bastante grande com uma cachoeira, assim como pedras e árvores enormes, fazendo-me sentir como se isso fosse um sonho. 

    Saindo do meu torpor momentâneo, coço minha cabeça com a mão que não estava segurando a Canção do Amanhecer. 

    — Ei, Tess. 

    Dou a ela um sorriso estranho. 

    — D-devemos começar? 

    Tessia coloca Sylvie no chão antes que ela timidamente comece a remover seu robe. 

    — E-espera, o quê? Começar o quê? 

    Quase tropeço para trás quando vejo seus ombros nus. 

    — A assimilação! Vovô me disse que funciona melhor se você me ajudar através da pele nua! 

    Seu rosto está vermelho brilhante quando eu percebo que ela estava com os seios cobertos por uma gaze. 

    Ah certo… a assimilação… Espere, o quê? Velho gagá maluco, o que você está obrigando sua neta a fazer?! 

    — Vovô te disse isso? V-você não precisa tirar a roupa para a assimilação, estúpida! Ele estava brincando com você! 

    Eu cubro meus olhos com a minha mão. Acalme-se Arthur. Ela é apenas uma menina de treze anos. Olhar para ela assim é um crime! 

    — C-cale a boca! Como eu deveria… UGH…

    Tess cai de joelhos antes que ela seja capaz de levantar seu manto novamente. 

    Corro tão rápido quanto meu corpo ferido me permite enquanto coloco Canção do Amanhecer de volta em meu anel dimensional. Ajoelhando-me ao lado dela, coloco minha palma em suas costas quentes e pálidas. Seu manto estava abaixado, revelando tudo da cintura para cima com exceção do seio e uma parte das costas, que estavam cobertas pela gaze. Ao sentir seu corpo tremer de dor, não pude deixar de notar como seu corpo parecia frágil. Acho que porque eu sabia o quão forte ela era como uma maga; esqueci que ela ainda era apenas uma menina, pelo menos fisicamente. 

    Tirando o selo do meu pulso, transfiro mana para ela. Usando todos os quatro elementos, controlo a mana para se espalhar por todo o corpo, neutralizando a mana vindo do Guardião Elderwood. O que vovô fez enquanto eu estava assimilando estava apenas aliviando minha dor, mas usando uma mistura equilibrada de mana de todos os quatro elementos, eu fui capaz de ajudar essencialmente seu corpo a lutar contra a Vontade Bestial. 

    Nunca testei isso, mas foi baseado nos mesmos princípios que usei para ajudar a despertar Lilia e minha irmã. Sua respiração irregular logo se acalmou, seu tremor desapareceu enquanto ela ofegava de alívio. Enquanto gentilmente levantei seu manto sobre seu corpo frágil, caminhei até o lago e molhei meu rosto com água fria. Precisava me acalmar. Depois de alguns momentos, sinto meu batimento cardíaco desacelerar, mas reajo novamente quando ouço Tess vindo até mim, Sylvie trotando atrás dela. Sentando-se sobre as pernas ao meu lado, ela me encara, seu rosto corado e cansado ainda brilhando, como se quisesse dizer algo. Depois de um momento de hesitação, ela fala comigo com uma voz firme. 

    — Art, podemos conversar?

  
    Capítulo 60 - Idiota Romântico

    — Art, podemos conversar? 

    Enquanto se acertava consigo mesma, o leve tremor em sua voz desapareceu. 

    — Sim… parece que há um terceiro trabalhando aqui tentando nos fazer conversar de qualquer maneira. 

    Sento-me, apoiado em meus braços, meu rosto pingando com a água fresca. 

    — Sobre o b-beijo… você está bravo? 

    O rosto de Tessia estava vermelho brilhante, revelando o quão nervosa ela se sentia em comparação com seu rosto firme. 

    — Eu não estou bravo. Fiquei surpreso, mas não estou bravo. 

    Estaria mentindo se dissesse que não percebi que Tessia gostava de mim desde quando eu morava com ela em Elenoir. 

    — … 

    Houve um breve silêncio onde eu poderia dizer que Tessia estava esperando que eu dissesse algo, exceto, agora; eu não sabia o que dizer. Se eu tivesse que escolher entre gostar e não gostar, é claro que gostava de Tessia, mas o que isso significa? Eu apenas saio com ela? Há também o fato de que éramos ambos jovens. Quer dizer, não era incomum para crianças, especialmente da realeza, se casarem com treze ou quatorze anos, mas não era exatamente normal de onde eu vim. 

    Suspiro… qual é o sentido de ser tão experiente em luta e política quando eu nem sei por onde começar quando se trata de algo tão básico como o amor. 

    — Arthur… você sabe o que estou esperando, certo? 

    Ela se inclina mais perto enquanto sua testa franze. A intensidade com que ela estava me olhando me deixou desconfortável, mas esse problema não era algo que eu pudesse deixar de lado. 

    — Tess, nos conhecemos desde que tínhamos quatro anos. A primeira vez que te vi, você estava sendo sequestrada depois de brigar com seus pais. A primeira coisa que você fez quando eu a salvei foi chorar muito. Depois de voltarmos para o seu reino, tive a sorte de poder ficar no seu castelo, onde seu avô e, eventualmente, até mesmo seus pais gostaram de mim. Mesmo agora, sua família e a minha se dão bem ao ponto de ficar estranho… 

    Respiro fundo antes de tentar continuar. 

    — Não entendo o que você está tentando dizer. 

    Tessia tem uma expressão irritada no rosto enquanto coloca uma mão em cima da minha. 

    — Tessia. Ainda somos tão jovens. Quer dizer, eu tenho apenas doze anos e você mal completou treze também! Eu sei que não é estranho para uma garota da sua idade se casar já que você é da realeza, mas quero dizer, eu não tenho esse histórico. 

    Percebi que estava gaguejando um pouco. 

    — Art. Eu te conheço bem o suficiente e agora, você está apenas dando desculpas. Você e eu sabemos que o que eu quis dizer não era me casar imediatamente. Eu só quero que as coisas progridam. Desde o tempo em que estávamos de volta a Elenoir, você me tratou como se eu fosse uma criança! Já se passaram quase oito anos desde então, Art… tenho muito que aprender, mas não me considero mais uma criança. 

    Seu olhar severo tornou-se suave, enquanto tentava desesperadamente raciocinar comigo. 

    — Suspiro… é porque eu conheço você desde que éramos crianças que é mais difícil para mim ver você como algo mais, pelo menos agora, Tess. 

    Não faz tanto tempo que nos conhecemos também. Posso sentir meu argumento saindo cada vez mais como desculpas mesquinhas. Ela solta minha mão e se levanta. Olho para cima para vê-la tremendo, tentando conter as lágrimas. 

    — Então, você está me dizendo que todo esse tempo, você nunca pensou em mim como algo mais do que uma amiga de infância? 

    Ela murmura baixinho. 

    — … 

    Eu não sabia como responder. Eu, é claro, tentei pensar nela como mais do que uma amiga, mas não era só isso. Embora eu tenha passado doze anos neste corpo, passei mais de trinta anos em meu corpo anterior. Visitei o orfanato em que cresci várias vezes e ajudei a cuidar de crianças da idade de Tess. 

    — Entendi. — sussurra. 

    Acho que ela pensou no meu silêncio como minha resposta. Tessia gira para trás e pisa forte em direção à porta do centro de treinamento. 

    — Você sabe, Arthur. Você está tão confiante em muitas coisas. Magia, luta, usando seu cérebro. Você é tão confiante em tudo que faz porque é bom nisso. Mas você sabe o quê? Existem coisas em que você não é bom. Você não é bom em confrontar seus sentimentos. Você sempre coloca uma máscara e finge que está feliz ou apático quando não consegue lidar com uma determinada situação. Acho que nesse sentido, você é muito menos maduro do que até mesmo as chamadas crianças que você vê nesta academia. Você está apenas usando sua confiança em seus pontos fortes para mascarar as inseguranças que você tem em aspectos nos quais sabe que não é bom! 

    Lágrimas escorrem pelos olhos de Tessia enquanto chora com esta última réplica. Quando a porta se fecha atrás dela, fico com um silêncio assustador que nem mesmo o som da cachoeira poderia cobrir. 

    
      — Papai é um idiota… 
    

    Sylvie anda a alguns metros de distância, se afastando de mim. Sentei-me em frente à lagoa, surpreso com as últimas palavras de Tessia. Tive de admitir que, de certa forma, talvez Tess fosse mais madura do que eu. Mesmo na minha vida passada, além de ser um grande lutador, eu não era um homem tão impressionante. Tive carisma e caráter para atrair a massa, mas no que se refere a relacionamento interpessoal, me considero medíocre em um dia bom. Cresci evitando relacionamentos duradouros, vendo-os como nada mais do que um fardo que acabaria sendo usado contra mim. 

    Para ser o melhor, não podia ter fraquezas, e ter uma amante acabaria por me levar à morte. Percebi isso ainda mais desde que vim a este mundo. Ter uma família pela qual morreria felizmente me faz pensar em como sou verdadeiramente fraco. Se alguém sequestrasse qualquer um dos membros da minha família, não importa o quão forte eu fosse pessoalmente, não estaria apenas à disposição deles? A ideia de ter uma amante, alguém que eu pudesse chamar de minha outra metade, era uma coisa maravilhosa, mas também era algo que realmente me assustava. Depois de colocar de volta a pulseira que selava meus atributos elementais de fogo e água, voltei para a superfície e me dirigi para a minha próxima aula. Como eu deveria encarar Tessia na minha aula de Mecânica de Luta de Equipe? Até Sylvie estava fazendo beicinho na minha cabeça porque eu deixei Tess com raiva.

    — É bom ter você de volta, Art. 

    Claire correu ao meu lado, me dando um tapa firme nas costas. 

    — Você está se sentindo um pouco melhor? 

    Curtis também nos alcança, Grawder seguindo atrás dele. 

    — Provavelmente terei que sentar para mais algumas aulas, mas estou bem. Dando a ele um sorriso fraco, chegamos ao campo. 

    — É bom ver você caminhando, Sr. Leywin! A Professora Glory sorri quando vê nós três chegando, mas quando estava prestes a se aproximar de nós, sinto uma intenção assassina irradiando ao lado dela. Lucas tinha uma expressão severa no rosto, enquanto dava passos largos e confiantes em direção a Curtis, Claire e eu. Meu olhar corresponde ao dele e nenhum de nós desvia o olhar quando se aproxima de mim. Agarrando minha camisa pela gola, me puxa para perto de seu rosto. 

    — Acho que precisamos de uma revanche. 

    Seu lindo rosto loiro era um espetáculo para ser visto enquanto fazia uma careta, meu rosto a apenas alguns centímetros do dele. Agarrando o pulso de sua mão que segurava meu colarinho, respondo, meu rosto frio como pedra e os olhos fixos nos dele.

    — Esta é uma maneira muito rude de pedir algo. 

    Eu aperto forte o suficiente para fazer sua mão perder força, mas não paro por aí. Ordenando mana ao meu redor, cerco nós dois em um vendaval, fazendo seus joelhos cederem. Fazendo uma careta de dor, Lucas murmura algo inaudível e logo tem chamas laranja conjuradas em sua palma livre, prontas para atirar em mim. 

    — É o bastante! 

    A Professora Glory ruge enquanto fica no caminho de nós dois usando sua espada embainhada. 

    — Arthur, vá descansar na plataforma de observação. Você não deve participar de nenhuma atividade desta aula até que esteja totalmente curado, ordens da Diretora Goodsky. Quanto a você Lucas, precisa se acalmar. Quer você queira resolver seu rancor mesquinho com uma briga ou com um abraço, faça-o depois que Arthur estiver totalmente curado. Agora não é a hora. 

    Ela solta um suspiro enquanto me empurra suavemente em direção à plataforma de observação. Depois de caminhar por meio dia, não precisava da minha espada para me apoiar, mas também não conseguia andar em um ritmo normal. Olhando em volta, tento encontrar Tessia, mas ela não estava aqui.

     — Professora Glory, onde está a Princesa Tessia? 

    — Ela parou não muito antes de você chegar dizendo que não estava se sentindo bem. Disse que recuperaria a aula de alguma forma, mas parecia desligada, então Clive a levou de volta para o dormitório. Por quê? Você sabe algo? 

    A professora Glory se abaixa e olha para o meu rosto. Balançando a cabeça, começo a pensar no que devo fazer. 

    — Você pode subir até a plataforma de observação sem começar outra luta, certo? Apenas descanse mais alguns dias. 

    Ela coloca a mão gentilmente no meu ombro antes de correr de volta para onde o resto da classe estava. Assisti a classe se dividir em equipes diferentes e entrar em várias formações para diferentes circunstâncias. Em cenários como cerco, Conjuradores desempenham um papel crucial para que os aumentadores fiquem em uma posição muito mais defensiva, focando exclusivamente em proteger os causadores de danos. Em cenários onde as lutas de guerrilha são necessárias, apenas um ou dois Aumentadores ficam perto do Conjurador enquanto o resto sai por conta própria. A aula durava apenas uma semana, então era muito básico. Mas ainda assim, a Professora Glory estava ensinando a classe muito bem, com todos realmente na classe e se divertindo, mas eu simplesmente não conseguia manter o foco, pensando apenas em como estraguei as coisas. Minha próxima aula foi a aula que eu realmente esperava, Teoria da Magia Desviante. Infelizmente, nossa professora, a Professora Drywell, deu muita importância ao cobrir o básico primeiro, então, mesmo depois de uma semana, ela mal estava cobrindo o básico da Magia Desviante. 

    — Sempre que a Magia Desviante está envolvida, há um cansaço muito maior no preço de sua magia. Por que vocês acham que isso acontece? É porque Magia Desviante, como seu nome, é diferente da reserva natural de mana elemental que é evidente em nosso mundo. A mana que nos rodeia é composta apenas de mana de fogo, vento, terra e água. A magia desviante que vem da forma superior desses quatro elementos tem um custo muito maior, como eu gostaria de dizer, em comparação com os quatro elementos originais porque não existe mana de relâmpago, planta, gravidade, metal, magma, som, ou de gelo que nos rodeia na atmosfera. Para produzir esses fenômenos em nossos feitiços, o mago deve ser capaz de alterar diretamente seu elemento principal e manipulá-lo em sua forma desviante. 

    A professora Drywell tagarelava sem parar. Era uma senhora muito idosa e embora tivesse a imagem de uma avó simpática e quieta, nunca parava de falar. 

    — Professora! Mas gravidade, raio, metal, magma, som, e o gelo também existem naturalmente em nosso mundo. Por que nosso mundo não produz esses tipos de mana, então? 

    Uma garota que parecia ter cerca de dezessete anos perguntou.

    — Boa pergunta, jovem! Honestamente, ninguém sabe ao certo por que isso acontece! Muitos teóricos da magia acreditam que, porque um determinado conjunto de condições deve ser atendido para que os elementos desviantes ocorram, a mana diretamente correlacionada a eles não existe. Depois, há sempre as exceções, como o fogo, onde é certo que não ocorre apenas espontaneamente sem causa. Talvez seja por isso que a maioria dos magos acredita que o fogo é a forma mais elevada de magia normal, porque está muito perto de ser uma magia desviante. 

    E explica enquanto caminha pela sala de aula. 

    — A magia desviante que se afasta ainda mais das quatro principais manas elementais em nosso mundo tem um custo ainda maior. Todos vocês sabem o que são emissores. Eles são curandeiros, essencialmente. A mana que eles utilizam não se enquadra na categoria de água, terra, fogo ou vento. Em vez de, eu ousaria dizer que existe um elemento sagrado, ou elemento de luz para ser mais preciso. Os emissores obtêm poucos benefícios ao absorver mana da atmosfera porque não há mana elemental de luz em nosso mundo. Em vez disso, eles trabalham para condensar e purificar a mana que se forma em seu núcleo de mana para que, mesmo quando menos mana é usada, ainda há um efeito substancial em seus feitiços. 

    Posso dizer que a professora Drywell estava sem fôlego porque sua voz estava ficando mais alta. Depois que terminou a aula de hoje, tivemos uma curta sessão de perguntas e respostas, mas ninguém realmente tinha perguntas a fazer porque tínhamos medo de que a aula nunca terminasse. Eventualmente, a Professora Drywell nos deixou ir e eu me arrastei para a minha última aula, que era Formações de Feitiço I. 

    A maioria dos alunos nesta classe eram Conjuradores, mas alguns dos Aumentadores mais espertos sabiam que poderiam obter benefícios em suas habilidades ao fazer este curso. Nosso professor, o professor Mayner, era parecido com um estudioso com um monóculo e cabelo meio dividido. O bigode estava bem aparado e, por cima do terno, usava um roupão branco. 

    — Bem-vindos, alunos. Fui notificado pela Diretora Goodsky de que um aluno chamado Arthur Leywin começará a se juntar a nós para as aulas, estou correto? 

    Ele olhou em volta, seu monóculo captando o brilho da luz da sala de aula. 

    — Sim, eu sou Arthur Leywin, por favor, me oriente bem. 

    Eu dou uma pequena reverência enquanto ele acena em aprovação. 

    — Muito bem! Você não perdeu nada muito importante, Sr. Leywin. Estávamos examinando os diferentes tipos de formações de feitiços, desde encantamentos de feitiços individuais até formações de feitiços em grupo. Importa-se de nos dizer o que sabe sobre formações de feitiços? 

    Ele ajusta seu monóculo enquanto caminha em minha direção, suas costas nunca se dobrando. 

    — Até onde sei, formações de feitiços são a combinação e/ou alteração de feitiços e habilidades básicas para produzir fenômenos diferentes, seja para o próprio usuário, ou o ponto específico no espaço em que o feitiço foi invocado. — respondo. 

    — Uma resposta muito sólida, de fato, Sr. Leywin. Muito bem! 

    Ele bateu palmas uma vez antes de voltar para a frente da classe, onde começou a aula. 

    — Em primeiro lugar, gostaria que todos imaginassem um cenário. Imagine um mundo onde todos pudessem ler a mente de todos. Os pensamentos fugazes que podem fazer até mesmo o homem mais puro parecer perverso ou a mulher mais bonita parecer cruel, são todos expostos a céu aberto para que outros leiam. Eu acredito que aquele mundo abrigaria os melhores magos já conhecidos. 

    Ele sai confuso com essa história. 

    — Seguindo em frente… por que os Conjuradores e até mesmo os Aumentadores entoam feitiços? Não são as palavras que evocam o feitiço ou técnica. Em vez disso, as palavras influenciam a consciência do lançador, enchendo sua mente com a “sugestão” correta, se você quiser, que molda a mana no feitiço desejado. 

    O som de todos rabiscando furiosamente em seus cadernos enche a sala. O professor Mayner era um grande orador e tornou a aula envolvente com o material que estava ensinando. 

    — Para dar um exemplo bem humorado, se eu dissesse a uma garota que gosta de mim, “Eu sempre te amei”, a garota para quem eu disse isso, você pode apostar que haverá algum tipo de reação. O “encantamento”, que era “eu sempre te amei” desencadeia a resposta ou o “feitiço” dela, seja corar, chorar, sorrir, etc. 

    A classe caiu na gargalhada com a metáfora, mas eu não pude deixar de estremecer. 

    — Contudo, se o lançador pode controlar sua consciência para moldar a mana em seu feitiço desejado, então os encantamentos podem ser muito encurtados ou eles podem nem mesmo precisar deles! A razão pela qual os Aumentadores não precisam se concentrar tanto em cantar é porque os feitiços que eles usam quase sempre os envolvem diretamente usando seu próprio corpo. Conjuradores, por outro lado, têm que lançar feitiços muito mais precisos e complicados, que requerem esses encantamentos para que seus feitiços não se tornem totalmente diferentes com uma mudança de pensamento. É por isso que eu disse que se houvesse um mundo onde todos pudessem ler as mentes uns dos outros, esse mundo também teria o maior dos magos. Por quê? Porque eles teriam controle absoluto sobre seus pensamentos. 

    A aula continuou e, embora o professor fosse um ótimo palestrante, eu não era capaz de me concentrar enquanto minha mente ficava voltando para Tessia e o que ela disse antes de sair. Escondendo minhas inseguranças com minha confiança… era isso que eu estava fazendo? Estou usando o fato de que era muito melhor em magia do que todo mundo como uma desculpa para evitar confrontar o que eu era realmente ruim? Estava sendo um hipócrita. Estava falando sobre como eu não deveria ver Tessia como nada mais do que uma criança, mas na verdade era eu que precisava crescer. Ficar mais forte em meus pontos fortes não preencheu meus pontos fracos, apenas os tornou muito mais aparentes em comparação. Tess é jovem. Ela também é inocente, mas isso não significa que ela seja ignorante. Talvez eu fosse o ignorante. 

    — A aula acabou! Tenham uma ótima noite, alunos. Vejo todos vocês amanhã! 

    Mesmo enquanto eu estava voltando para o meu dormitório, minha mente estava em todo lugar, quase tropeçando em mim mesmo várias vezes. Porra. Mudei a direção até onde ficavam os dormitórios do Conselho Estudantil. Correndo o mais rápido que meu corpo permitia, cheguei ao prédio que era muito mais sofisticado do que o meu dormitório. Estou aqui. Como faço para encontrar Tess? Não é como se eu pudesse apenas gritar e chamá-la… 

    
      — Papai, mamãe está ali.
    

    Sylvie aponta para o leste com a pata e, sem questionar, corro naquela direção. 

    — Estou te dizendo, estou bem! Por favor, deixe isso pra lá, Clive. 

    Ouço a voz de Tessia no pátio perto da fonte. 

    — Não! Como se atreve aquele pirralho, Arthur te fazer chorar? Eu sabia que ele só causaria problemas! Sua educação pobre é definitivamente a causa. Não consigo imaginar por que a Diretora Goodsky permitiu que aquele camponês nesta prestigiosa academia, e como Comitê Disciplinar, nada menos! 

    Percebo vagamente o corpo magro de Clive, enquanto segura Tessia pelo pulso. Clive percebe que estou me aproximando e seu rosto se contorce em uma carranca. 

    — O que diabos você pensa que está fazendo aqui? Você ousa tentar encontrar a Princesa Tessia depois de tê-la deixado nesse estado? Se dependesse de mim, eu mataria você agora mesmo! 

    Ignorando o vice-presidente magro e de aparência severa, olho para Tessia, que se vira. 

    — Tess, posso ter um pouco do seu tempo? 

    — Você está me ignorando?!? 

    Clive ruge enquanto solta o pulso de Tessia e agarra meu ombro, quando me viro e o encaro. 

    — Não me irrite. 

    Eu não conseguia conter a irritação que sentia daquele pirralho e minha situação com Tess não estava melhorando. Deixando escapar um pouco de intenção assassina, forço Clive a pular de volta, onde tropeça em si mesmo e cai de costas. 

    — V-VOCÊ! O-o quê… 

    Muito nervoso, Clive foi incapaz de produzir algo mais coerente porque meu olhar nunca o deixou. 

    — Pare. Não vale a pena causar uma cena. 

    Tessia fica entre Clive e eu e pega minha mão, levando-me para fora do pátio. Enquanto tento acompanhar os passos rápidos de Tessia, quase tropeço, meu corpo ferido ainda incapaz de fazer nada além de caminhar. 

    — E-espere Tess, estamos indo rápido demais. Ainda estou machucado. — digo entre respirações. 

    — Oh, sinto muito. 

    Tessia olha para trás e posso dizer que ela estava fazendo o possível para parecer zangada. Estávamos em um beco entre o escritório da diretora e o dormitório do conselho estudantil quando paramos. 

    Quando Tess solta minha mão, ela dá um passo para trás e espera que eu recupere o fôlego. 

    — Bem? O que você quer? 

    Tess vira a cabeça e faz beicinho. 

    — … 

    — Tess. O que você disse sobre mim, você estava certa. Agora estou percebendo que esse tempo todo, tenho evitado confrontar-me sobre seus sentimentos. Eu estava com medo. Magia e luta são muito mais simples, sabe? Quanto mais você treina, melhor você fica e o melhor resultado é que você vê. Amor… o amor não funciona assim. 

    Eu olho para Tess, mas sua expressão não muda. 

    — Eu estava inventando desculpas quando disse que éramos muito jovens. Eu sinto muito. Eu gosto de você, Tess. Eu realmente gosto. Senti sua falta quando voltei para casa. Pensei em você com frequência e me perguntei o que você estava fazendo no momento. As coisas que eu disse antes provavelmente feriram muito seus sentimentos, certo? 

    Eu coço minha cabeça enquanto Sylvie pula e vai em cima de Tessia. 

    — … 

    — Sim, e ainda estou brava, você sabe. 

    Seu rosto ainda estava virado, mas eu a peguei dando uma rápida olhada em meu rosto enquanto seus braços ainda estavam cruzados. 

    — Sinto muito por dar desculpas, mas posso pedir que você seja paciente comigo? Eu realmente não sou bom nisso e, nesse aspecto, provavelmente sou muito menos maduro do que você. Você pode me esperar alcançá-la? 

    Dou um passo à frente e movo minha cabeça para tentar fazer ela olhar para mim. 

    — Tch… é o que você diz, mas aposto que você só vai encontrar outra garota enquanto isso. 

    Ela retruca enquanto evita meu olhar. 

    — Eu não vou fazer isso. Eu prometo. 

    — Como você sabe? Como posso confiar que você não vai se apaixonar por outra pessoa se eu lhe der mais tempo? Você não entende, Art. Posso não parecer, mas sou muito egoísta. Eu não quero compartilhar você. Eu quero você só para mim!

    Ela vira a cabeça para mim, com os olhos cheios de lágrimas. 

    — E se você… 

    Minha amiga de infância para instantaneamente de falar enquanto meus lábios cobrem os dela. Parecia diferente desta vez em comparação com quando ela me beijou. Talvez porque fui eu que iniciei, mas foi muito mais delicado. Senti seus lábios trêmulos ficarem tensos de surpresa no início, mas depois afrouxaram quando o lado do meu nariz tocou suavemente o dela. Soltando sua cintura, me afasto dela enquanto sinto meu rosto ficar quente. 

    — Isso é quase o limite do que eu posso fazer. Como eu disse… espero que você possa esperar por mim só mais um pouco. Prometo que não vou fugir. 

    Digo enquanto olho para baixo. Esta foi a primeira vez em ambas as vidas em que iniciei um beijo, e eu com certeza não estava confiante se fiz a coisa certa ou não. 

    — … 

    Dou uma olhada no rosto de Tess e a vejo com uma expressão brilhante em seus olhos enquanto seu dedo médio e indicador estavam contra seus lábios. 

    — Tess? 

    — Tudo bem, apenas não me faça esperar muito tempo ou vou fugir. 

    Ela sai de seu torpor e dá um passo em minha direção, fazendo cara de zangada. 

    — Combinado. 

    Sorrio de alívio por finalmente resolver as coisas com Tess quando ela de repente levanta a cabeça e me dá um beijo na bochecha. 

    — ?? 

    Pego de surpresa, não sabia o que dizer. 

    — Isso foi por me salvar na aula na semana passada. 

    Ela solta uma risadinha suave; seus olhos ainda vermelhos de tanto chorar. Sem me dar a chance de responder, ela corre para o prédio do dormitório, deixando Sylvie e eu sozinhos no beco.

  
    Capítulo 61 - Minha Equipe

    
      POV TESSIA ERALITH
    

    Chegando ao meu quarto, pulei na cama, minhas mãos cobrindo meu rosto em chamas. 

    — EEK! 

    Eu não pude evitar gritos suaves de prazer, enquanto eu rolo para frente e para trás em meus lençóis.

    — Hehehehehe… 

    Oh não. Eu estava rindo como uma pervertida. Mas… mas Art finalmente me beijou. Ele me beijou! 

    — Heehee… 

    Não sendo capaz de me acalmar, me envolvo em meu cobertor enquanto rolo. A imagem dele se inclinando para me beijar enche minha cabeça, forçando meus lábios a se curvarem para cima. Foi diferente de quando o beijei. Eu não conseguia explicar, mas era definitivamente uma sensação melhor. 

    — Eu poderia me acostumar com isso… 

    Acidentalmente murmuro em voz alta enquanto esfrego meus lábios suavemente. E quando ele colocou o braço em volta da minha cintura e me puxou para me beijar… 

    — Kyaa! 

    Rolo na minha cama de vergonha enquanto sinto arrepios em meu corpo. Começo a imaginar como será nosso casamento. Quero que seja super bonito. Me pergunto como serão nossos filhos. Arthur é bonito e eu também não sou feia. Devem ficar bem, certo? Mas, para ter filhos, precisamos… 

    Quase posso sentir o vapor saindo dos meus ouvidos enquanto imagino. Quer dizer, eu aprendi sobre como os bebês nascem com minha professora particular, mas… 

    Não não não não, é muito cedo! E, além disso… Arthur queria que eu lhe desse algum tempo. Me pergunto o que ele quis dizer com isso? Quis dizer que iríamos agir como se esta noite nunca tivesse acontecido? Eu não quero isso! Mas posso ficar com raiva dele por isso? Estou sendo muito dura com ele? Eu sei que ele tem meus melhores interesses no coração, mas eu não posso ser tão indiferente sobre isso, certo? 

    Grr… E se outra garota realmente acabar gostando dele também e ele escolha ela? Afinal, sou apenas uma garota violenta e mimada; por que ele me escolheria? 

    Quanto mais eu pensava nisso, mais desanimada ficava. Está tudo bem, Tess. Nós duas ainda somos muito jovens. Mesmo que demore, tenho certeza de que vai dar certo eventualmente, certo? Gah! Pare de se desencorajar e vamos apenas dormir, Tess! 

    

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    Estou me acostumando a ver Sylvie me acordando. Normalmente, um grito mental alto é o suficiente para me acordar, mas hoje fui acordado por uma mordida afiada no nariz. 

    — Kyu! 

    Eu gemo quando acordo, esfregando meu nariz vermelho, enquanto Sylvie volta a dormir depois de fazer seu trabalho. Sylvie parece ser muito mais ativa à noite, pois tira cochilos frequentes ao longo do dia. Depois de me lavar, vejo Elijah respirar ruidosamente em seu sono enquanto eu tenho que acordar tão cedo. Não podemos ter isso agora, podemos?

    — Bom dia! Eu dou um tapa na bunda do meu companheiro de quarto dormindo. 

    — AHH! O que? Huh?! O que está acontecendo? 

    Aparentemente, o impacto repentino em sua bunda o deixou em pânico, porque ficou em uma posição defensiva com a mão direita estendida, pronto para atirar em seu atacante. 

    — Nada! Acabei de dizer bom dia. 

    Encolho os ombros, prendendo a faca no meu uniforme do Comitê Disciplinar. 

    — Ugh… tenho mais duas horas antes da aula começar. Você me acordou só para dizer bom dia? 

    Elijah geme enquanto se envolve com seu cobertor em um casulo improvisado. 

    — Sim! Estou indo para minha primeira reunião do Comitê Disciplinar! 

    Dou uma última olhada para ter certeza de que não estava esquecendo de nada quando Elijah põe a cabeça para fora de seu cobertor. 

    — Aconteceu alguma coisa boa? Você está um pouco feliz. É perturbador. 

    Seja porque estava me estudando ou apenas tentando focar sua visão em mim, já que não estava usando seus óculos, Elijah semicerrou os olhos ligeiramente inchados para mim. 

    — Você está apenas imaginando coisas, Elijah… haha. 

    Rapidamente coloco minhas botas e caminho em direção à porta. 

    — Suspeito… 

    Ele murmura antes de sucumbir ao seu corpo privado de sono, voltando a dormir. 

    Certificando-me de que não havia ninguém por perto, pulo do prédio e uso o vento para amortecer minha aterrissagem. Sylvie apenas flutuou para baixo, o que parecia muito bobo para mim com suas orelhas enormes balançando contra o vento. Aterrissando no topo da minha cabeça com um suave “plop”, levei algum tempo para testar meu corpo com alguns alongamentos. Não posso dizer que estava em ótimas condições, mas a melhora desde ontem me fez balançar a cabeça de satisfação. É em momentos como este que eu realmente sinto os efeitos de passar pela assimilação da Vontade do Dragão de Sylvia. 

    O que me lembra… vou ter que ajudar Tess com sua assimilação. Como eu deveria agir perto dela de qualquer maneira? Não posso acreditar que a beijei ontem. Pensando bem, percebi que mesmo em minha vida passada, nunca passei do ponto de beijar e sempre foi a outra parte que iniciou. Nunca tive interesse em me apaixonar. Em vez disso, eu temia o amor. Evitei até mesmo o aspecto das relações sexuais sem compromisso porque temia que o início de uma relação física pudesse levar a apegos emocionais. Me separei disso treinando além de aparições públicas e lutas, certificando-me de não ter ninguém que eu tivesse em importância, alguém que pudesse ser usado como uma ferramenta contra mim. 

    O que mais aprendi com este mundo não foi a magia ou a luta. Não, o que percebi é que esta vida me forçou a abrir meu coração calejado e permitir que as pessoas tenham significado para mim. O que isso também significava é que eu tinha que ser mais forte do que meu eu anterior, já que tinha pessoas para proteger desta vez. 

    Perdido em meus pensamentos, quase passei pela sala do Comitê Disciplinar. O CD teve acesso a uma das maiores salas da academia para que também pudesse funcionar como sala de treinamento. Eu estava um pouco atrasado desde que acordei um pouco mais tarde do que esperava, mas não estava muito atrasado, então eu esperava não ser o último. 

    *BAQUE!* 

    Quando abro a porta, Curtis voou e bateu na parede ao meu lado. 

    — Ainda muito fraco! 

    Vejo o rosto de Theodore Maxwell ficar desapontado quando seu punho direito foi levantado. 

    — Ah, Arthur! Você está aqui!

    Claire Bladeheart, que estava observando o duelo de lado, acena com as mãos. 

    — Ugh… não posso acreditar que ainda não consigo acertar nem um único golpe contra você, Theodore. Oh, e aí, Arthur. 

    Curtis vira a cabeça para mim enquanto esfrega suas costas. 

    — Você precisa de ajuda? 

    Estendo minha mão enquanto Sylvie abana o rabo, mas Curtis apenas balança a cabeça. 

    — Não, estou bem. Além disso, o duelo ainda não acabou. 

    Curtis faz uma careta enquanto se levanta e pega sua espada. Sentando ao lado de Claire em um dos sofás, observo enquanto a luta entre Curtis e Theodore recomeça. 

    — HAH! 

    Curtis avança após Aumentar sua espada em um fogo ardente, mas quando está prestes a entrar no alcance de Theodore, Curtis evita instantaneamente deixando um passo carbonizado para trás antes de aparecer à direita de Theodore. A reação de Theodore é quase imediata quando levanta seu braço direito musculoso em uma velocidade incrível. 

    — Caia! 

    O ataque de Curtis falha quando cai de joelhos, sua espada caindo pesadamente no chão na frente de Theodore. 

    Theodore tem um sorriso malicioso no rosto, mas logo fica sério quando percebe o plano de Curtis. 

    — Explodir! 

    Curtis grita com a voz tensa. A espada que não estava queimando, mas brilhando em uma luz vermelha fraca, brilhou mais forte até que as chamas explodiram em todas as direções. 

    Claire se concentrou na fumaça, assumindo que tanto a espada quanto Theodore estavam dentro, mas eu toquei em seu ombro e gesticulei para que ela olhasse para cima. Theodore estava no ar com os braços um pouco queimados e fumegantes, mas por outro lado ileso. Usando a magia da gravidade em si mesmo, Theodore estava flutuando lentamente enquanto se concentrava em seu próximo feitiço. 

    Curtis estava de pé novamente com sua espada na mão, também preparando um feitiço usando sua espada. Percebo Grawder balançando o rabo inquieto do outro lado da sala. 

    — Tudo bem! Acho que é hora de parar! 

    Claire se levanta e bate palmas, mas não parece que nenhum dos dois a ouviu falar. 

    — Suspiro… Kai, gostaria de me ajudar? 

    Claire olha de volta para o homem sorridente de olhos estreitos. 

    — Entendi, chefe. 

    As mangas de Kai cobriam seus braços, então eu não sabia exatamente o que ele tinha escondido, mas com um balanço de seus braços, um tiro de cordas de metal finas foi na direção de Theodore e Curtis, formando uma cerca de metal improvisada entre eles. Aumentando meus olhos, não consigo distinguir nenhum atributo elementar específico em sua habilidade, fazendo-me imaginar o que exatamente ele fez. Ambos Curtis e Theodore param seus feitiços e viram suas cabeças em direção a Kai em confusão. 

    — Ordens da chefe. Vamos parar o duelo agora, cavalheiros? 

    O rosto sorridente de Kai permanece o mesmo enquanto retrai as numerosas cordas de volta em suas mangas. 

    — O que Kai fez ali? 

    Pergunto a Claire que estava balançando a cabeça para Curtis e Theodore. 

    — Ninguém realmente sabe. Ele mantém isso em segredo e pelo que posso dizer, não há nenhum atributo elemental específico em sua mana sempre que usa suas habilidades. 

    Ela responde enquanto encolhe os ombros.

     — Você se interessou por mim, Arthur? 

    Kai vem atrás de mim enquanto inclina a cabeça além do meu ombro para que seu rosto sorridente fique bem próximo ao meu. 

    — Dificilmente. Só estou um pouco curioso para saber o que você fez lá. Não parecia que você estava manipulando metal ou usando som para controlar as cordas de metal.

    Respondo enquanto afasto seu rosto do meu. 

    — Tão frio. Eu diria a você, mas, infelizmente, se o fizesse, teria que matá-lo. 

    Diz indiferente, fazendo-me levantar uma sobrancelha. Isso foi um desafio? Percebendo que a conversa estava piorando, Claire se intromete. 

    — Parece que ainda estamos sem algumas pessoas! Feyrith, Kathyln e Doradrea ainda não estão aqui… AH, aí estão eles! 

    Ela diz enquanto nos empurra para a porta. Feyrith estava tendo uma pequena briga com Doradrea sobre algo enquanto Kathyln vinha atrás deles. Levantei minha mão para acenar para Kathyln, mas assim que nossos olhos fizeram contato, ela imediatamente virou a cabeça antes de ir em outra direção. 

    — Ah, Arthur, meu rival! Você se curou? Acredito que ainda precisamos duelar, mas acho que seria melhor esperar até depois que eu terminar de trabalhar em um feitiço que venho praticando! Não é porque estou com medo de perder para você ou algo assim. Só dando a você mais tempo para se recuperar… haha. Não sou generoso? 

    Feyrith vem ao meu lado colocando o braço em meu ombro, mas se recusa a me olhar nos olhos enquanto dá desculpas. 

    — Agora que todos estão aqui, gostaria que todos vocês se sentassem para que possamos começar a reunião. 

    Claire nos conduz à mesa redonda no segundo andar. A sala consistia em dois níveis. O nível inferior era apenas uma área ampla com todos os tipos de equipamentos e também uma arena para os jogos de prática. Ao lado onde o equipamento estava, havia um lance de escadas que levava a uma varanda do segundo andar que dava para o nível inferior. No segundo andar havia um quadro-negro, alguns armários e uma grande mesa oval com exatamente oito lugares. Claire se sentou na extremidade da mesa com o quadro-negro atrás dela, enquanto Kai e Theodore se sentaram à sua direita e esquerda. Eu realmente não sabia se havia um arranjo de assentos atribuído, então fiquei de pé, esperando que todos os outros se sentassem primeiro. Do lado de Kai estavam Curtis e Feyrith, enquanto do lado de Theodore estavam Doradrea e Kathyln. O único assento disponível era diretamente oposto ao assento de Claire, então eu apenas sentei lá e esperei a reunião começar, minha sonolência por ter levantado tão cedo lentamente ultrapassando meu corpo. Olhei para Sylvie, que pulou da minha cabeça e começou a brincar com Grawder até que nossa líder começou a falar. 

    — Esta é a primeira reunião com todos os presentes, assim como o primeiro dia em que iniciaremos ativamente o trabalho. 

    Claire anuncia com uma voz séria. 

    — Embora este seja o primeiro ano de existência deste Comitê, tenho trabalhado com a Diretora Goodsky e nossa presidente do Conselho Estudantil sobre como devemos estruturar e administrar o Comitê Disciplinar de forma eficiente para criar um ambiente nesta academia que não tolere bullying, duelos dissidentes, bem como intrusos. Para isso, decidimos dividir o Comitê Disciplinar em duas equipes. Essas duas equipes são separadas por calouros e veteranos. Os veteranos, que incluem Theodore, Curtis, Kai e eu, nos dividiremos em pares e cuidaremos do campus pela manhã, já que não temos aulas. Os calouros: Kathyln, Feyrith, Doradrea e Arthur, também se dividirão em duas equipes e percorrerão o campus durante a tarde enquanto os alunos dos últimos anos têm aulas. 

    Claire escreve todos os nossos nomes no quadro das equipes que ela já escolheu. Antes que eu levante totalmente minha mão, Claire já sabe o que estou prestes a dizer e interrompe. 

    — Visto que Arthur está cursando as classes da divisão superior e inferior, ele será dispensado desse dever. No entanto, deve estar em espera o tempo todo, caso seja necessário fazer algum apoio. Além disso, obtive permissão da Diretora Goodsky para permitir que você chegue dez minutos atrasado para as aulas, então, reserve um tempo entre as aulas e fique atento a quaisquer problemas. 

    Ela sorri de satisfação quando minha mão desce. 

    — Dito isso, já discuti a questão de quem vai explorar o campus sozinho entre os alunos do último ano e Kathyln se ofereceu para assumir essa tarefa. Kathyln, lembre-se de que, embora os veteranos estejam em aula, ainda assim iremos ajudá-la. Você faz parte do Comitê Disciplinar, então se você for pega em uma situação em que não está confiante em ser capaz de lidar com isso sozinha, peça ajuda. 

    Ela vira o olhar para Kathyln ao dizer isso. Nossa princesa apenas acena com a cabeça enquanto Curtis tem um leve olhar de preocupação em seu rosto. 

    — Como vamos nos comunicar um com o outro? 

    Feyrith levanta a mão enquanto fala. 

    — Ainda não dissemos a vocês, mas se vocês pensarem em qualquer um dos membros do Comitê Disciplinar enquanto colocam a mão na insígnia na bainha da faca, a faca do destinatário emitirá uma luz brilhante e um choque suave, notificando quem está em apuros. Cada faca dos membros do Comitê Disciplinar tem uma cor distinta, então lembre-se delas bem. 

    Enquanto Claire anuncia isso, começa a escrever as cores diferentes em que nossa faca DC irá brilhar dependendo de quem pediu ajuda. 

    Claire – Rosa 

    Kai – Prata 

    Theodore – Amarelo 

    Feyrith – Verde 

    Doradrea – Vermelho Escuro 

    Curtis – Vermelho 

    Kathyln – Azul 

    Arthur – Preto 

    Me perguntei como uma luz negra ficaria, enquanto ela escrevia em que cor a faca do membro da CD brilharia se eu chamasse por eles, mas as cores de todos os outros eram muito próprias e explicativas e correspondeu com seus elementos em sua maior parte. Parecia que Feyrith ganhou a cor verde por ele ser um elfo. Me pergunto se isso pode ser considerado racista. 

    — O último assunto da reunião é a vigilância à noite. Eu sei que isso pode ser um pouco demais para uma pessoa, então vamos nos revezar em pares nesta tarefa. 

    Nosso líder procura por alguém, caso haja divergências quanto a isso. 

    — Posso me voluntariar para assumir o turno da minha irmã também? Pode me chamar de super protetor, mas não me sinto confortável sabendo que Kathyln pode estar em perigo enquanto estou dormindo. 

    Curtis fala enquanto coça a cabeça, mas olha para mim especificamente. 

    — Tem certeza de que pode lidar com isso, Curtis? Vai ser difícil fazer turnos de duas pessoas à noite.

    Claire olha para ele com uma expressão preocupada no rosto. Olho para Kathyln e posso dizer que ela quer interromper, mas fica em silêncio. 

    — Kathyln é minha parceira para tarefas noturnas, certo? Posso fazer isso sozinho. 

    Falo, sabendo o verdadeiro motivo pelo qual Curtis queria assumir seu turno. Posso meio que entender da perspectiva dele ser um irmão mais velho. 

    — Você não precisa… 

    Kathyln se levanta e fala, mas eu poderia dizer que ela estava em conflito e não conseguia encontrar as palavras para dizer depois. 

    — Hmm… bem, já que Kathyln está rondando sozinha durante a tarde, eu acho que isso seria justo. 

    Ok, vou permitir, mas Arthur, Kathyln, já posso dizer que vocês dois são do tipo que tentam e lidam com as coisas sozinhos, mas estou pedindo como líder que vocês peçam ajuda imediatamente assim que acharem precisar disso. 

    Ela se inclina para frente na mesa enquanto afirma suas condições em uma voz firme. Kathyln me encara, mas eu apenas olho para Claire e respondo com um aceno de cabeça, encerrando o assunto. 

    — Ok, uma vez que todas as questões técnicas foram resolvidas, vocês estão livres para sair ou ficarem aqui e praticarem até o início das aulas. A sala estará sempre aberta para os membros do CD, então pensem nisso como uma segunda casa! Eu já acampei aqui por algumas noites, haha! 

    Claire coça a nuca de vergonha. Soltei um suspiro profundo de alívio. Parece que posso dormir um pouco menos de uma hora antes do início da minha primeira aula. Havia alguns sofás que pareciam perfeitos para um cochilo no andar de baixo. Curtis me dá um tapinha significativo nas minhas costas antes de sair, mas quando desço atrás dele, sinto um puxão na cintura da minha calça por trás. 

    — Vamos treinar um pouco, menino bonito! Treinei com todos os outros aqui, exceto você. 

    Doradrea me dá um sorriso animado enquanto me arrasta por trás para a área designada como arena de treino. 

    — Ainda não estou totalmente curado, Doradrea, não acho que seja a melhor ideia. 

    Gemo enquanto sou arrastado indefeso. 

    — Pare de ser um bebê! A melhor maneira de se livrar dessa dor é se movimentar, você não sabe? 

    Ela me solta e caminha até o outro lado da arena. Claire vem em nossa direção e me olha. Ela estava prestes a parar o duelo quando Theodore passa por ela e vai na direção de onde Doradrea estava se espreguiçando. 

    — Saia daí. 

    Ele rosna. 

    — Aww… não é justo. 

    Doradrea resmunga enquanto abaixa os ombros, desapontada. Excelente. Um homem musculoso substitui minha oponente feminina musculosa. Claire apenas suspira em derrota. 

    — Tudo bem, mas Arthur está ferido, então isso só vai continuar por um minuto. Deixem-me ativar a barreira desta vez para que não tenhamos mais paredes rachadas. Ela olha para Curtis, que apenas ri.

     Sylvie, que estava montando em Grawder, pergunta se vou ficar bem, então apenas aceno em resposta. Posso estar ferido, mas estava animado, pois queria duelar contra Theodore também. Acho que lutar contra os desviantes pode me ajudar a aprender uma ou duas coisas com eles. 

    — Quer dizer alguma coisa antes de começarmos? 

    Theodore grunhe enquanto estala o pescoço. 

    — Certo. Posso te chamar de Theo se eu ganhar? É justo eu te dar um apelido, já que você já me deu um, certo?

     Dou a ele um sorriso malicioso enquanto estico meu corpo ainda dolorido. Posso literalmente ver as veias pipocando em sua cabeça, enquanto a expressão de todos fica surpresa. Me pergunto por que todo mundo está tão chocado. Qual é… Theo não é tão ruim quanto ser chamado de imbecil. 

    — Você com certeza está cheio de si mesmo, imbecil. Tudo bem, mas se eu ganhar, você vai ser meu pequeno servo pelo resto de sua vida acadêmica. 

    Ele tem um sorriso confiante no rosto, enquanto o resto dos membros do CD se acomodam ao redor da arena. 

    — Lembrem, este duelo vai durar um minuto ou até que alguém acerte o primeiro. Isso é só! 

    Claire grita enquanto desembainha sua espada e a apunhala no chão. Nós dois acenamos em consentimento e Claire sinaliza para o duelo começar. Enquanto Theodore avança em minha direção, aumento meu corpo usando a mana de atributo vento para contornar a arena, mantendo minha distância. A magia da gravidade de Theodore não era algo para se desprezar, já que seus poderes têm poderes ofensivos e defensivos simultâneos. 

    Geralmente, leva um pouco mais de tempo para usar a magia da terra enquanto se usa a magia do vento. Crio cacos de terra do tamanho da minha perna e chuto alguns deles na direção de Theodore, enquanto chuto o resto cada vez mais para longe dele. Precisava avaliar o quão longe ele pode usar sua manipulação da gravidade e quão mais forte ela era. Theodore realmente não entendia o que eu estava fazendo, enquanto continuava a atacar, ficando cada vez mais frustrado por eu ter fugido e chutado pedras nele. 

    — Você acha que vou deixar você continuar correndo? 

    Ele ruge quando as pedras que chutei em sua direção começaram a flutuar. Theodore dá o pontapé inicial e enquanto a diminuição da gravidade ao seu redor aumenta sua velocidade tremendamente. Ele se aproximou muito mais rápido do que eu pensei que faria. Ordeno a terra ao meu redor uma última vez enquanto pulo para trás e mando uma pedra do tamanho do meu corpo voando diretamente para ele com um chute.

    Theodore acerta a rocha facilmente com a redução da gravidade, mas naquele momento em que sua visão foi bloqueada, corri diretamente em sua direção. 

    — Passo Aéreo 

    Era uma técnica de pé inspirada no Passo Flamejante, a habilidade de arrancada usando magia de fogo. O Passo Aéreo me permitia acelerar repentinamente ou mudar de direção usando a força do vento diretamente contra o meu pé e usar como uma espécie de plataforma. Eu não poderia usar este feitiço se estivesse me movendo muito rápido, mas com a prática, espero ser capaz de mudar instantaneamente de direção livremente, mesmo no ar. A expressão irritada de Theodore muda para surpresa quando percebe que eu estava quase à distância de um braço dele com meu punho direito cercado por uma esfera condensada de vento. 

    — Queda! 

    Ele rosna enquanto fecha a mão direita em um punho também. A mudança repentina na gravidade me deixa sem fôlego enquanto tropeço um pouco para frente para recuperar o equilíbrio. Com um sorriso vitorioso em seu rosto selvagem e com a barba por fazer, ele dá um último passo para entrar no alcance e me socar quando mostro a ele um sorriso malicioso e aponto para cima com meu dedo em resposta. 

    
      
        *BOOM!*
      
    

    A pedra que Theodore derrubou caiu diretamente em cima dele devido à mudança abrupta de gravidade. O peso da rocha devido ao aumento da gravidade achatou Theodore de bruços em uma posição quase cômica. 

    — PAREM! 

    Claire fica entre nós dois e verifica Theodore, que já recuperou a consciência e removeu a pedra em cima dele. Provavelmente teria um grande hematoma nas costas, mas seu corpo aprimorado com mana permitiu-lhe evitar qualquer lesão grave. Afinal, a rocha não era muito grande. 

    — Bom duelo, Theo. 

    Me agacho e dou um tapinha em seus ombros antes de pular para fora da sala com Sylvie trotando atrás de mim. 

    
      — Vamos encontrar um banco para tirar uma soneca
    

    Digo a Sylvie. 

    — Kyu!

  
    Capítulo 62 - Passos de Bebê

    — Vocês fizeram sua lição de casa? 

    Sentei-me no topo do pódio para ter uma visão melhor da classe enquanto arrumava meu cabelo. Dormi durante a maior parte da minha aula de Fundamentos da Manipulação de Mana, então me sinto muito melhor. Ao olhar em volta do centro do palco, vejo meus alunos olhando uns para os outros na esperança de que tenham a resposta para as perguntas que fiz ontem. 

    — Parece que não há escolha a não ser eu responder a pergunta. 

    Feyrith finalmente suspira antes de se levantar. 

    — O núcleo de mana é uma maneira excelente de medir com facilidade e precisão o nível de poder do mago porque está relacionado a quanto esforço e tempo o mago gastou condensando e refinando mana de seus arredores em seu núcleo. 

    Ele termina com um movimento de seu cabelo enquanto se senta. 

    — Não. 

    Salto do pódio e caminho em direção ao Feyrith chocado. 

    — Certamente é uma maneira fácil de avaliar o poder do mago, mas está longe de ser preciso. Princesa Kathyln, se você ver um lutador comum que tenha dois metros e pese quase cento e cinquenta quilos cheio de músculos, qual a sua avaliação sobre aquele lutador? 

    Viro meu olhar para a princesa que estava sentada ao lado do elfo envergonhado. 

    — Posso esperar que o lutador tenha uma força robusta. 

    Ela finalmente diz depois de ponderar sobre a questão simples. 

    — Correto! Tudo o que podemos dizer é que o grandalhão provavelmente é assustadoramente forte. Isso diz mais alguma coisa sobre sua habilidade de combate? Sim, ele é forte, mas para ser um grande combatente, existem outros fatores como agilidade, técnica, força mental, experiência, etc. O estágio de um núcleo de mana de um mago está apenas determinando quantos “músculos” ele ou ela tem, mas não muito mais sobre os outros fatores. Refinar seu núcleo de mana para estágios superiores ainda é importante, é claro, mas se esse for o único fator que você usa para avaliar o nível de seu oponente, você está se preparando para a derrota. 

    Vejo alguns alunos começando a fazer anotações, então recupero o fôlego. A nerd com óculos levanta a mão depois de terminar de escrever suas anotações. 

    — Pergunta! — diz. 

    — Sim, Srta. Myrtle? 

    Acho engraçado o quanto o nome dela combina com sua personagem. 

    — Se tentar sentir o núcleo de mana do oponente não é uma maneira precisa de medir seu nível, o que devemos fazer? 

    Ela tem essa cara que parece dizer “tente essa pergunta de precaução”. 

    — Nada. Suponha que o oponente seja mais forte do que você. Medir o estágio central de mana de qualquer pessoa deve ser usado apenas para saciar sua curiosidade, mas realmente não ajuda. Mesmo que sentir o nível do núcleo de mana possa medir com precisão a força de combate do seu oponente, o que você vai fazer se a força de combate do seu oponente for menor que a sua? Vai com calma com ele? Humilhar ele porque você sabe que vai ganhar? O que você faz se a força dele for maior do que a sua? Fugir? Provavelmente, se você estiver em uma situação em que ambos estão ativamente sentindo o núcleo de mana um do outro, fugir não será uma opção.

    Paro por um minuto. 

    — Ser excessivamente confiante porque você descobre que seu núcleo de mana é maior do que o do seu oponente pode torná-lo descuidado, enquanto ficar com medo se o núcleo de mana do seu oponente for maior do que o seu só fará você se sentir desesperado. Resumindo, a vida não é tão simples ao ponto que você possa saber com precisão se pode ou não vencer alguém com base na cor do núcleo de mana de alguém. Existem casos de lutadores batendo em magos descuidados porque os magos ficaram desleixados por serem muito arrogantes. SEMPRE assuma que o oponente é mais forte do que você e dê o seu melhor. Se esse oponente é mais fraco do que você, então você acaba com a luta rapidamente para salvá-lo da humilhação. Se esse oponente é mais forte, parabéns, você superou o limite mental que vocês têm segurado por todas as suas vidas.

    Sinto-me mais como um orador inspirador do que como um conferencista. Caminho de volta para o pódio onde Sylvie estava agora tirando uma soneca e continuo falando. 

    — Agora, para a próxima lição de casa. Algum de vocês descobriu o que eu fiz na última aula com os dois feitiços do vento? 

    Pergunto, recostando-me no pódio. 

    
      
        *Silêncio* 
      
    

    — Suspiro… 

    Acho que serem mimados com respostas durante toda a vida realmente prejudicou suas habilidades de pensamento crítico. 

    — Vou fazer uma pequena demonstração para a resposta do Aumentador primeiro. Rolando Sylvie para o lado, tiro dois pedaços de papel debaixo dela. Amasso um dos papéis em uma pequena bola e mostro para a classe. 

    — Vejam. 

    Coloco a bola na palma da minha mão direita e respiro profundamente, construindo o suspense. 

    — Fwoo. 

    Utilizando todo o ar dos meus pulmões, consigo soprar a bola de papel amassada a cerca de um metro de mim. 

    — … 

    Os alunos me encaram com o rosto em branco devido ao resultado anticlimático. Segurando meus dedos para silenciar qualquer aluno prestes a discutir qual era o objetivo disso, eu rolo o outro papel que eu tinha em um tubo. Empacotando a bola com força na extremidade traseira do tubo, eu inalo profundamente mais uma vez. 

    — FWOOM! 

    A bola de papel amassada dispara mais de dez metros à minha frente antes de quicar no chão. 

    — AH! 

    Alguns dos alunos tinham lâmpadas acesas em suas cabeças enquanto suas expressões se iluminavam em compreensão. Escondo meu sorriso quando vejo o rosto de Kathyln também iluminar quando começa a fazer anotações. Quanto a Feyfey, ainda tem um ponto de interrogação balançando no topo de sua cabeça porque seu rosto parece sem noção como antes. 

    — Já que muitos de vocês parecem entender o que acabei de fazer, alguém pode esclarecer ao resto da classe? 

    Digo enquanto ando para pegar os pedaços de papel que espalhei. 

    — Tem a ver com concentrar mana em um pequeno ponto, depois comprimi-lo e dispará-lo para fora, certo, professor? 

    Uma garota de aparência tímida com uma lança enorme ao lado dela responde calmamente. Ela me chamou de professor! 

    — Correto! Aumentadores são criados para utilizar os muitos canais de mana que possuem, então, inconscientemente, usamos muitos de nossos canais de mana para muitos de nossos feitiços, diluindo-os. Não importa muito quando você o usa em seu corpo, mas o feitiço fica muito enfraquecido quando se tenta lançar um feitiço de longo alcance. 

    Demonstro alargando o tubo de papel que enrolei. Soprando por uma das pontas, a bola que coloquei solta simplesmente cai na minha frente. 

    — Vai ser difícil se acostumar no começo, mas ser capaz de controlar melhor seus canais de mana irá ajudá-los muito. Agora, para a vez dos Conjuradores. 

    Pego o pedaço de papel amassado que espalhei. 

    — Como os Conjuradores têm naturalmente muito menos canais de mana em comparação com suas veias de mana, eles naturalmente disparam seus feitiços em uma forma comprimida, seja fora de seu corpo diretamente ou afetando uma área para que a mana a altere na forma de seu feitiço desejado. O que os Conjuradores precisam fazer é utilizar a quantidade bruta de mana que podem absorver para compensar a falta de canais de mana. Fechem os olhos e tentem imaginar isso. 

    Vejo todos confusos, mas fecham as pálpebras enquanto esperam minhas próximas instruções. 

    — Imagine os corpos dos Conjuradores e dos Aumentadores como uma piscina de água. Diremos que as folhas são partículas de mana. Para o corpo de um Aumentador, basta imaginar pequenos punhados de folhas sendo jogados em vários locais sobre a piscina. Embora esses punhados possam ser pequenos, já que são tantos, eles começam a se espalhar e se juntar às outras folhas que se espalham de outras direções até que a superfície da água fique coberta de folhas. Essa é a essência do aprimoramento do corpo. Agora, para Conjuradores, imaginem apenas uma bola enorme de folhas caindo na piscina. Por vir de um único local, pode demorar mais para se espalhar, mas no final, as folhas ainda conseguirão cobrir a superfície da piscina. É assim que o aprimoramento do corpo funciona para os Conjuradores. 

    A classe permanece em silêncio enquanto os alunos abrem os olhos e pensam sobre o que acabei de dizer. 

    — A razão pela qual todos vocês Conjuradores se feriram ao tentarem absorver os feitiços que conjuraram é porque vocês não usaram a mana de seu núcleo. A única mana a qual você é completamente imune é a mana refinada em seu núcleo de mana. Mesmo assim, depois que sua mana influencia o ambiente em um feitiço, pode prejudicá-lo. Portanto, os Conjuradores precisarão utilizar mana da atmosfera e mana de seu núcleo de mana em um feitiço e integrá-lo em seu corpo ou soltar a grande pilha de folhas para fazê-la se espalhar sobre a piscina de água. 

    Quando terminei de explicar, fiz sinal para a classe descer ao palco e começar a praticar. Para o resto da aula, comecei a ajudá-los enquanto lhes dava pequenas dicas sobre como visualizar melhor o que eles precisam fazer. Depois que o sino gigante tocou, sinalizando que a aula havia acabado, Sylvie acordou e pulou em cima da minha cabeça enquanto dispensava a aula. Fiquei surpreso que alguns alunos reclamaram que a aula era muito curta. Acho que estava fazendo isso bem. Peguei o caminho mais longo para minha próxima aula para tomar mais tempo enquanto fazia uma vigilância ampla. Brinquei com o envio de pulsos muito fracos de vento para tentar usá-lo como uma espécie de radar 3D, meu limite agora era de cerca de vinte metros quadrados, o que não era muito útil, já que eu podia ver tão longe de qualquer maneira. O Pulso da Terra não foi tão útil, já que só consigo detectar o básico, como quantas pessoas estavam na área, não se elas estavam realmente em combate ou não, e os edifícios e árvores diluíram a precisão. Chegando atrasado à aula de Gideon, apenas gesticula para que eu me apresse em sentar antes que volte a falar. 

    — Oi. Por que você está tão atrasado? 

    Emily sussurra para mim. 

    — Deveres do Comitê Disciplinar. Tenho que andar pela escola até dez minutos depois do início da aula. 

    Respondo, baixando minha voz para que Gideon não ouça. 

    — Tudo bem! Vamos formar pares e trabalhar em nosso projeto. Os materiais estão na parte de trás, mas não todos de uma vez. 

    Ele se senta e começa a ler algo enquanto a classe se levanta para pegar os materiais necessários para o Artefato Produtor de Luz, ou APL. Eu estava prestes a ir pegar também quando Emily me parou. 

    — Já tenho todos os materiais de que precisamos para um LPA. Vamos apenas começar. 

    Ela vasculha sua bolsa enorme antes de encontrar os vários componentes necessários. Depois de expor todas as coisas que precisávamos, olhou para mim e apontou com os lábios para me mexer. Construir o APL não foi fácil, mas Emily parecia bastante impressionada com a rapidez com que montei. Mesmo se tivesse doze anos, ela ser um gênio e tudo me deixou um pouco feliz. O resto da aula foi gasto mexendo em algumas das várias partes dos artefatos que Emily trouxe com ela até que Gideon nos dispensou. Quando estava prestes a sair, ele me agarrou pelas costas da camisa e me puxou em sua direção. 

    — Pirralho. Vamos conversar algum dia. Temos muito que conversar. 

    Me dá um sorriso tortuoso, mas, por outro lado, apenas me dá um tapinha nas costas. 

    — Mhmm. Devíamos tomar um café, professor. 

    Aceno de volta antes de sair da sala com Emily. 

    
      — Papai, Avier me disse para ir para a sala de treinamento novamente.
    

    Sylvie bate no meu nariz com a pata para chamar minha atenção. 

    — É a coruja verde da Diretora Goodsky? Como você pode falar com aquilo? 

    Pergunto a meu vínculo, mas ela também não sabe por quê. 

    — Ei Emily, eu tenho que ir para a biblioteca, então vou pular o almoço. Vá em frente sem mim! 

    Aceno para minha amiga. 

    — Você quer que eu vá com você? 

    Ela olha para mim, mas eu apenas balanço minha cabeça. 

    — Está bem. Vá encontrar Elijah para mim! Ele ficará sozinho se eu não estiver lá. 

    Dou a ela um sorriso antes de correr na direção da biblioteca/salas de treinamento. 

    — Boa tarde, Sr. Leywin. 

    Chloe me cumprimenta com um sorriso profissional e uma reverência antes de me indicar a porta dos fundos. 

    — É bom ver você de novo, Chloe. 

    Sorrio de volta, seguindo atrás dela com Sylvie abanando o rabo no topo da minha cabeça. Depois de passar pelo homem assustador, desci as escadas sem a ajuda de Chloe dessa vez. 

    
      — Espero que Elijah não fique muito entediado saindo com Emily, certo Sylv?
    

    — Kyu~ 

    Do kyunês: — Ele vai ficar bem!

    Meu vínculo me tranquiliza. Quando coloco minha palma direita contra as gigantescas portas frias depois de chegar ao meu quarto, uma luz brilhante mais uma vez me cumprimenta. 

    — Boo! Tessia pula do lado da porta com as mãos bem abertas. 

    — E aí, Tess. — respondo com indiferença. 

    — Aww… você não estava com medo. Não tem graça. 

    Resmunga enquanto pega Sylvie, que pulou da minha cabeça. 

    — Haha. Você terá que ser muito melhor do que isso. Venha, vamos começar com a sua assimilação. 

    A empurro para o centro da sala de treinamento. É incrível como o ar está denso com a mana nesta sala em comparação com o exterior. Até o próprio fato de haver grama e uma cachoeira me espanta sempre que entro. 

    — Como está seu corpo ultimamente? Você ainda está recebendo sintomas de rejeição de sua Vontade Bestial? 

    Pergunto enquanto Tess se senta perto da lagoa. 

    — Não tive desde a última vez que estivemos aqui… 

    Responde, mas fica quieta depois. 

    — Ei, Art? 

    Virando a cabeça para trás, eu vejo os longos cílios cinza de Tess flutuando sobre seus distintos olhos azul-petróleo. 

    — Hmm? 

    — Sinto muito. 

    — Por? 

    — Bem… comparada a você, eu sou tão emocional e então eu sinto que você fica sobrecarregado e acabo seguindo meu egoísmo. 

    O olhar de Tess muda para baixo quando termina de falar. 

    — Ah, então você sabe.

    Sorrio em resposta, o que resulta num tapa no braço. 

    — Há quanto tempo nos conhecemos, Tess? Neste ponto, você pode confiar que viu todos os lados de mim, mesmo aqueles que eu não quero mostrar. Mesmo sabendo disso, o fato de você me aceitar e ter paciência comigo, agradeço. Nunca pense que o que estou fazendo é por obrigação. 

    Desarrumando o cabelo da princesa desanimada, começamos a assimilação. O núcleo de mana de Tess já percorreu um longo caminho. Na idade dela, ser uma Conjuradora de estágio laranja sólido está no nível de ser classificada como um gênio. Embora não seja capaz de refinar seu núcleo de mana até que a assimilação termine, isso não deve afetá-la muito. Embora o meu tenha demorado anos, estimo que com a minha ajuda, deve levar apenas mais algumas semanas para ela assimilar completamente a Vontade Bestial do Guardião Elderwood. 

    — Acabamos por hoje. 

    Dou um tapinha nas costas de Tess para sinalizar que terminamos. 

    — Obrigada. 

    Tess me dá um sorriso tímido, enquanto nós dois nos sentamos na grama, o único som vindo da cachoeira e da respiração suave de Sylvie. 

    — E-eu sei que você disse para lhe dar tempo, mas você acha que talvez eu possa segurar sua mão agora? Só um pouquinho? Se não, está tudo bem, eu não vou ficar brava. 

    Tess não conseguia me olhar nos olhos enquanto gaguejava. Enquanto seu cabelo estava cobrindo o rosto, ela não conseguia esconder as orelhas vermelhas ligeiramente projetadas para fora. Eu gentilmente pego a mão direita de Tess com a esquerda e aperto com firmeza. Enquanto nossos dedos não estavam entrelaçados, o calor de suas mãos espalhou-se sobre as minhas. 

    — Está tudo bem? 

    Tento dar uma olhada no rosto de Tess, mas o deixa coberto. Não pude deixar de sorrir quando ela balançou a cabeça furiosamente em resposta à minha pergunta. Por alguns segundos, o tempo pareceu passar mais devagar enquanto ficamos ali sentados, de mãos dadas.

  
    Capítulo 63 - Viagem ao Campo

    Nas últimas semanas, nada notável aconteceu, mas eu me mantive ocupado o suficiente para não ter tempo de visitar minha família. Os deveres do Comitê Disciplinar ocupavam todo o tempo que eu tinha, além da academia e do treinamento. A aula que ministrei teve um momento mais difícil do que eu esperava quando se tratava de treinamento divergente, que eu nomeei. 

    Todo o aspecto de focar mana em um único ponto provou ser difícil para todos os Aumentadores na classe, enquanto reabsorver um feitiço conjurado era uma tarefa ainda mais árdua para os Conjuradores. Até agora, dos Aumentadores, apenas um aluno chamado Benson conseguiu fazer algo remotamente próximo ao que eu tinha em mente. Quanto aos Conjuradores, apenas Kathyln conseguiu reabsorver seu feitiço e melhorar seu corpo. Mesmo assim, ela só conseguiu “Aumentar” sua mão. Feyrith estava em segundo lugar, já que era o único outro aluno à beira do sucesso. Minha aula de Teoria da Magia Desviante está se movendo bem devagar, pois nossa professora explicou explicitamente que ela irá cobrir o novo material depois que terminarmos nossos testes do meio do semestre. Já que um semestre dura dezesseis semanas e nós só passamos por quatro semanas de academia, levará mais quatro semanas até que ela comece a repassar o que eu quero saber. 

    — Você está animado para a viagem de excursão que faremos neste fim de semana? 

    Tess se inclina mais perto enquanto pergunta. Nós dois, junto com Sylvie, estávamos dentro da sala de treinamento durante o almoço. Eu tinha acabado de ajudá-la com a assimilação. Pelas minhas estimativas, Tess precisa de mais uma ou duas semanas para assimilar totalmente, o que me preocupa porque, até então, ela é muito limitada na quantidade de magia que pode usar. 

    — Hmm? Eh, estamos apenas explorando os três primeiros andares, certo? Duvido que encontremos algo que valha a pena nos animar. 

    Apenas encolho os ombros. Neste sábado, íamos fazer uma viagem de uma noite para os arredores da Clareira das Feras com nossa aula de Mecânica de Luta em Equipe. A professora Glory recebeu permissão da Diretora Goodsky com a condição de que não tivéssemos permissão para passar do terceiro andar da masmorra que planejávamos explorar. A masmorra era secundária e um local popular para novos Aventureiros, já que as bestas de mana nos níveis superiores eram apenas da classe E, então a Professora Glory achou que seria uma ótima maneira de fazer a classe praticar mecânica de luta em equipe na vida real. 

    — Pshhh… você não é divertido. Aposto que está realmente muito nervoso por estarmos na Clareira das Feras. Eu ouvi muito sobre isso do vovô. Ele diz que está repleto de mistérios e maravilhas, mas também de perigos. O vovô disse para nunca confiar de verdade em nenhuma fonte de informação sobre a Clareira das Feras porque ela sempre muda. 

    Tess se perde em pensamentos sobre como nossa curta viagem seria emocionante. 

    — Vamos lutar contra bestas de mana reais! Você acredita nisso? Quer dizer, eu lutei contra uma dupla na Floresta de Elshire enquanto estava treinando com o vovô, mas ouvi que bestas de mana são diferentes na Clareira das Feras, você sabe, mais cruéis. Nós vamos dormir na masmorra também! Isso é tão emocionante! 

    Seus olhos começam a brilhar enquanto se imagina acampando no subsolo, cercada por bestas de mana. Dando-lhe um leve toque na testa, acordo Tess da terra dos sonhos. 

    — Apenas lembre-se, você provavelmente não está nem com a metade de sua força agora e a assimilação não vai chegar a tempo para a expedição da classe. Não fique cheia de si. 

    — Oww… eu sei, eu sei! Sheesh, você não tem que me mimar tanto. 

    Ela faz beicinho enquanto esfrega a testa. 

    — Você se lembra de quando dormíamos juntos na mesma tenda? Meu rosto se transforma em um sorriso maligno quando o rosto de Tess fica vermelho imediatamente. 

    — Kyu? 

    Sylvie inclina a cabeça com curiosidade, pois ela não nasceu quando isso aconteceu. 

    — O que você disse? Ahh! 

    Com uma cara de medo, olho para a minha amiga de infância corada 

    — A-Arthur? V-vamos! Veja… é mais provável que as bestas apareçam se notarem você, porque verão que você é uma criança. Portanto, proponho que, para nossa segurança, seria melhor você entrar na tenda. 

    Digo em uma voz estridente, zombando de Tess. 

    — Uuu! Você pediu por isso! 

    Ela pula em cima de mim e começa a me cutucar com força enquanto continuo rindo. 

    — Owowowow! Hahaha~ ok! Me desculpe, eu desisto, eu desisto! Tess… hahaha… eu vou parar! 

    Lágrimas se formam em meus olhos enquanto continuo rindo e chorando de dor. 

    — Kyuu! ou: — Eu também, eu também quero brincar!

    Sylvie pula ao nosso redor. Eventualmente, ela para quando eu deito no chão ofegante, recuperando o fôlego com Tess sentada em cima de mim. Olhando para minha amiga de infância, noto que seu rosto ainda está vermelho. Percebendo quase imediatamente após o tipo de posição em que estávamos, não pude deixar de ficar quente também, enquanto Tess abaixa a cabeça mais perto da minha. 

    — Hoho~ vejo que vocês dois estão se dando bem. Virion certamente ficará feliz. 

    A voz nos pega de surpresa e Tess imediatamente sai de cima de mim enquanto nos distanciamos um do outro com vergonha. A Diretora Goodsky se aproximou de nós com uma expressão divertida no rosto. Como ela entrou sem que nenhum de nós percebesse está além de mim, mas eu não consegui esconder o constrangimento no meu rosto quando ela olhou para mim. 

    — Fufu~ como está indo a assimilação? 

    Para nos salvar um pouco, a Diretora Goodsky muda de assunto. 

    — Está-está indo bem! Art me ajudou muito nas últimas semanas e me sinto muito melhor! Não tenho sentido nenhuma dor com a rejeição ultimamente e enquanto eu não usar muita magia, acho que vou ficar bem! 

    A perturbada Tess embaralha suas palavras enquanto agita os braços para esconder seu constrangimento. 

    — Ela deve ser totalmente assimilada com sua Vontade Bestial em cerca de uma ou duas semanas. 

    Esclareço depois de me acalmar. 

    — Hmmm… 

    A Diretora Goodsky acena para mim antes que ela se ajoelhe na frente da ainda vermelha Tess. Colocando delicadamente a mão sobre o estômago de Tess, a Diretora Goodsky fecha os olhos para sentir o núcleo de mana de Tess. Depois de um breve momento, retrai a mão e acena com a cabeça, satisfeita. 

    — Bom, bom. Estou feliz que não houve problemas ao longo do caminho. Sabia que podia confiar em você, Arthur. 

    Ela me diz antes de se levantar. 

    — Onde você esteve nas últimas semanas, diretora? Você sempre esteve em contato pelo que ouvi, mas percebi que não entra na academia há um tempo. Acabou de voltar? 

    Pergunto, inclinando minha cabeça. Meus olhos não conseguiram deixar de focar no pequeno corte que ela tinha na outra mão. 

    — Ah, sim. Estive ausente por alguns motivos pessoais. Estou de volta agora, então venha ao meu escritório se precisar de alguma coisa. 

    A Diretora Goodsky rapidamente cobre a mão dela e me dá um sorriso suave de avó. 

    — É melhor eu ir agora, no entanto. Tenho muito trabalho para pôr em dia. Certifique-se de não se esforçar demais, pequenino. Seja especialmente cuidadoso enquanto estiver dentro das masmorras. Nunca se deve subestimar nem mesmo as bestas de mana de nível mais baixo. 

    A Diretora Goodsky acariciou suavemente o cabelo de Tess antes de desaparecer. 

    — E-então quais são seus planos depois disso? 

    Tessia diz, tentando quebrar o silêncio constrangedor que a diretora nos deixou. 

    — Depois das aulas, há uma reunião de emergência para o Comitê Disciplinar, já que Curtis, Claire e eu estaremos longe do campus no fim de semana. Teremos que trabalhar em alguns dos detalhes para o caso de surgir uma emergência enquanto nós três não estivermos aqui. Depois disso, provavelmente irei voltar para casa pela primeira vez e dormir lá. Voltarei ao campus amanhã de manhã a tempo de sair para a excursão. E você? 

    Pergunto enquanto me inclino para trás. 

    — Bem, a Professora Glory disse que não haverá aula hoje, pois ela queria que descansássemos para a excursão de amanhã, então estou livre até a reunião do Conselho Estudantil. Temos que revisar algumas coisas na agenda, já que Clive e eu também não estaremos lá. 

    Tess responde com muito mais calma agora. Tive que admitir que era muito fofa enquanto brincava com as patas de Sylvie. Depois de passar um pouco mais de tempo conversando com Tess, finalmente tive que sair para ir para as minhas aulas restantes. Mesmo que não tivéssemos nossa aula de Mecânica de Luta em Equipe, minhas outras duas aulas pareciam durarem para sempre, pois já começamos a revisar para o nossos exames meio-semestrais. 

    — Isso é tudo por hoje, classe. Lembrem-se de continuarem estudando em vez de procrastinarem e deixarem tudo para fazer uma noite antes. Eu sei que todos vocês amam fazer isso. 

    O Professor Mayner diz sarcasticamente enquanto distribui algumas folhas de revisão sobre as formações básicas de feitiços. Depois que minha última aula acabou, fui em direção à sala do Comitê Disciplinar com Sylvie pesando especialmente na minha cabeça esta noite. 

    — Acredito que vocês serão capazes de manter a academia sob controle enquanto nós três estivermos fora. Passamos por alguns procedimentos de emergência nas últimas duas semanas, então estou confiante de que tudo ficará bem. Como todos sabem, Kai está no comando enquanto estou fora. Lembrem-se de que a Diretora Goodsky está de volta ao campus, então se as coisas piorarem, não hesitem em ter a ajuda dela, embora, a menos que seja sério, duvido que seja necessário. Dispensados! 

    Claire bate palmas enquanto o resto de nós se levanta. 

    — Imbeci… quero dizer, Arthur. Eu quero outra partida de treino com você. 

    Theo coloca a mão no meu ombro enquanto desço as escadas. 

    — Não! É a minha vez. Você perdeu para ele da última vez, então posso tentar agora! 

    Doradrea se aperta entre nós e olha para mim com seu rosto masculino. 

    — Grr… aquilo não contou! Foi um golpe de sorte que ele acabou tendo, só isso. 

    Theo refutou, com o rosto vermelho de raiva e vergonha. 

    — Não posso, Theo, Doradrea. Estou indo para casa, para minha família, nesta noite. Meu motorista já está esperando por mim fora da academia. 

    Encolho os ombros, descendo as escadas sem lhes dar tempo para me convencer a ficar. 

    — Você tem o anel de proteção que o pai lhe deu, certo? Use-o imediatamente se sentir que está em apuros. Me prometa isso, ok? 

    Ouço Curtis resmungar preocupado com sua irmã mais nova. Estaremos saindo amanhã de manhã, então esta noite provavelmente seria a última vez que ele poderia vê-la até voltarmos no domingo à noite. Kathyln apenas responde com um aceno silencioso, seu rosto inexpressivo como sempre. Ela me pega olhando para os dois e rapidamente vira a cabeça. Curtis deixa sua irmã e caminha em minha direção. 

    — Vejo você amanhã de manhã, Arthur. Ouvi dizer que a professora Glory estava pensando em designar equipes. Vamos nos juntar à mesma equipe, se pudermos. 

    Me dando um soco no braço. 

    — Sim, parece bom. 

    Dando a ele um aceno amigável, saio depois de dar a todos um aceno. Já estava bem escuro lá fora, com a única fonte de luz vindo do brilho suave dos orbes flutuantes. O terreno do campus dava uma sensação muito mística à noite, totalmente diferente de como o mundo era na minha vida anterior. Ao chegar ao portão principal da academia, um motorista familiar esperava por mim. 

    — Boa noite, Sr. Arthur. Presumo que preparou tudo? 

    Diz enquanto tira o chapéu e me dá uma ligeira reverência. 

    — Sim. A reunião acabou um pouco tarde, então vamos sair imediatamente. 

    Entro na carruagem depois que meu motorista abre a porta para mim. Cochilei durante a viagem de volta para casa, então parecia que a familiar Mansão Helstea apareceu muito mais rápido do que eu esperava. 

    — Nós chegamos, Sr. Leywin. Tenha uma boa noite. 

    Abrindo a porta, o educado motorista tira o chapéu mais uma vez enquanto desço da carruagem. Subir as escadas trouxe à tona pensamentos nostálgicos de quando voltei do Reino de Elenoir e de quando voltei das Tumbas Terríveis. Esta foi provavelmente a primeira vez que voltei para casa em um tempo sem dar aos meus pais um motivo para se preocupar com a minha vida. Antes mesmo de ter a chance de bater, a gigantesca porta da frente se abre e um míssil, Ellie, dispara a uma velocidade que me surpreendeu. 

    — IRMÃAAAAAAAOOOOOO! Bem-vindo de voltaaaaaaaaaaa! 

    Ellie envolve seus braços em volta da minha cintura enquanto eu reúno forças para impedir que nós dois tombemos escada abaixo. 

    — Kyu! 

    Sylvie salta da minha cabeça para a de Ellie, lambendo seu rosto. 

    — Haha~ isso faz cócegas, Sylvie. 

    Minha irmã se solta de mim enquanto segura Sylvie e faz cócegas em suas costas. 

    — Estava me perguntando qual era o barulho; você voltou um pouco tarde, filho! 

    Meu pai se encosta na porta da frente e me dá um sorriso. 

    — A reunião atrasou um pouco. Já faz um tempo, pai. 

    Dou um abraço no meu pai enquanto minha irmã segue atrás de mim, ainda abraçando o meu vínculo. 

    — Ah! Você está de volta, Art. Você deve estar tão cansado. 

    Minha mãe, que estava lá em cima, desce correndo e se ajoelha na minha frente, me dando um longo abraço. 

    — Opa, mãe. Sim, estou de volta. 

    Sorrio, aceitando o amor familiar que tanto aprecio. 

    — Como está o seu corpo? Você está melhor agora? 

    Minha mãe examina meu corpo, levantando minha camisa e me virando para ter certeza de que não havia nenhum ferimento em mim. 

    — Haha, estou bem agora. Você está se preocupando demais. 

    Dou-lhe um sorriso reconfortante, mas não consigo deixar de me lembrar da curta conversa que tive com meu pai sobre por que minha mãe não foi capaz de me curar naquela época. Tiro os pensamentos da minha cabeça. Tenho certeza de que há um motivo e a única coisa que eu podia fazer era esperar que ela me contasse. 

    — Irmão, quanto tempo você vai ficar? Ellie está praticamente pulando em volta de mim enquanto todos nós nos dirigimos para a sala de estar. 

    — Estou saindo amanhã de manhã. 

    Soltei um suspiro. 

    — O quê? Por quê? 

    O rosto da minha irmã fica visivelmente triste, seus ombros caíram com a minha resposta. 

    — Sim, por que você está indo embora tão cedo? 

    Meu pai entra na conversa, sentando-se no sofá. 

    — Uma das minhas turmas tem uma excursão para a Clareira das Feras amanhã por uma noite. Partimos amanhã de manhã, então terei que sair bem cedo ao amanhecer. 

    Eu já estava cansado com a ideia de acordar tão cedo. 

    — A Clareira das Feras?! 

    O rosto de minha mãe fica pálido de preocupação. Não fiquei surpreso, pois quase morri da última vez que estive na Clareira das Feras. Até meu pai tinha uma expressão preocupada no rosto. 

    — Não se preocupem. Estaremos apenas nos primeiros andares e nossa professora estará conosco o tempo todo. Além disso, ainda tenho o anel. 

    Tiro do bolso o anel que a família Helstea nos deu. O anel usava a circulação de mana para indicar à outra pessoa se eu ainda estava vivo ou não. Mantive fora enquanto estava na escola, já que eu realmente não precisava dele, mas trouxe para o caso. 

    — Mas ainda assim… é obrigatório você ir? 

    Minha mãe franze as sobrancelhas, enquanto a preocupação não deixa seu rosto. 

    — Nós ficaremos bem. É uma das masmorras com classificação mais baixa e não temos permissão para descer do terceiro andar de qualquer maneira. 

    Consolo minha mãe. Ela ainda não estava totalmente feliz com toda a situação, mas apenas se manteve em silêncio, me dando um aceno hesitante. Nós quatro passamos mais algumas horas apenas recuperando o tempo perdido enquanto Sylvie adormecia no colo de Ellie. 

    Ellie estava aparentemente indo bem em sua escola para mulheres, enquanto meu pai e minha mãe ainda pareciam muito saudáveis e apaixonados. Faz apenas algumas semanas desde que eu os vi pela última vez, então não houve realmente nenhuma surpresa. Perguntando onde estava a família Helstea, meu pai disse que Vincent e Tabitha haviam saído por alguns dias em uma viagem de negócios para uma cidade diferente. Por fim, meus pais levaram minha irmã e eu para nossos quartos, já que era bem tarde. Quase adormeci enquanto tomava banho e depois de me secar; eu não pude evitar, mas soltei um grande suspiro de alívio depois de afundar na cama. Era bom estar de volta em casa. 

    *TOC* *TOC* 

    Viro minha cabeça, muito cansada para me levantar e vejo uma pequena cabeça aparecendo do outro lado da porta. 

    — P-posso dormir com você esta noite, irmão? 

    Ellie entra com os braços agarrados a um bicho de pelúcia. 

    — Certo. 

    Sorrio, levantando o cobertor ao meu lado para que ela possa entrar.

    — Hehe, yay! 

    Ellie pula na cama, ficando confortável. A cama era mais do que grande o suficiente para nós dois, mas ela se aproximou e me encarou. 

    — Boa noite. 

    Batendo na cabeça da minha irmãzinha, nós dois caímos no sono com a respiração um do outro.

  
    Capítulo 64 - Cripta da Viúva I

    — IRMÃO! ACORDE!! 

    A voz da minha irmã ecoou na minha cabeça enquanto ela gritava a plenos pulmões diretamente ao lado do meu ouvido. 

    — O quê? O que está acontecendo? 

    Meus olhos ainda semicerrados, olho para frente e para trás para ver se houve uma emergência. 

    — Sheesh! Você é péssimo ao acordar, irmão. 

    Ellie provavelmente acordou não muito tempo atrás, evidente por seu cabelo bagunçado. 

    — Haha, seu cabelo parece ter vida própria. 

    Mostro a ela um sorriso enquanto bagunço seu cabelo. 

    — Eek! Pare! Seu cabelo também parece estranho! 

    Minha irmãzinha sai da cama e foge do meu quarto. Antes de fechar a porta atrás dela, me lembra de me apressar e me lavar. 

    — Sim, sim! 

    Dou uma saudação exagerada à minha irmã, fazendo-a rir antes de descer. 

    Sylvie acordou sozinha com os gritos da minha irmã, mas seus olhos continuavam piscando lentamente enquanto cambaleava instavelmente atrás de mim. Depois de me lavar e me certificar de que tinha as poucas necessidades básicas comigo, que incluíam minha pulseira de selo, meu anel dimensional com a Canção do Amanhecer guardada dentro, o anel usado para sinalizar a mãe e a pena de Sylvia enrolada em volta da minha marca de vínculo. A pena de Sylvia provavelmente não é realmente necessária para cobrir a marca da ligação, mas eu gostava de mantê-la comigo apenas como uma lembrança. Ter uma parte de Sylvia comigo me confortava. Descendo as escadas, meu nariz pega o cheiro suave de algum tipo de sopa. Quando chego à cozinha, vejo meus pais e minha irmãzinha sentados na mesa, o rosto ainda cansado de acordar cedo de madrugada. 

    — Espero que você não se importe. O chef está preparando o café da manhã para você. Provavelmente vamos voltar a dormir depois de nos despedirmos de você. 

    Minha mãe me dá um sorriso cansado.

    — De jeito nenhum. Na verdade, vocês realmente não precisavam acordar e se despedirem de mim. 

    Sento-me em frente à minha mãe, ao lado da minha irmã. 

    — Esteja vigilante, não importa o quão fácil você ache que a masmorra possa ser. É chamado de masmorra porque você nunca sabe dos perigos que existem lá dentro. 

    Meu pai me avisa, seu cabelo em chamas. Olhando para trás, para minha mãe, percebo a tensão em seu rosto, pois quase posso senti-la contemplando algo dentro de sua cabeça. 

    — … Só, por favor, tenha cuidado, Arthur. Eu sei o quão forte você é, mas eu não aguento cada vez que vejo você se machucar, é só que… 

    Sua voz desaparece no final. 

    — Hmm? 

    Tive a sensação de que ela estava pensando no que meu pai disse no quarto do hospital na Academia Xyrus; a única coisa que a tornava incapaz de curar alguém gravemente ferido. 

    — N-não é nada. Apenas esteja seguro… e mantenha seus olhos naquela garota, Tessia. Você tem que protegê-la se as coisas ficarem difíceis, ok? 

    Dando-me um sorriso gentil, ela estende a mão e dá um tapinha na minha cabeça, mas sua mente não estava completamente lá. O chef da casa trouxe minha comida nessa hora, que consistia em pão seco e uma sopa cremosa que presumi ser usada para molhar meu pão. Depois que Sylvie deu uma mordidinha no pão, choramingou e simplesmente se enrolou de novo. Quando terminei, o sol tinha acabado de começar a aparecer nas montanhas. 

    — Você vai voltar para casa logo após sua excursão na masmorra? 

    Meu pai perguntou depois de me dar um abraço. 

    — Não, não logo depois. Estarei de volta por uma semana inteira, embora na próxima semana para o intervalo. Há algum tipo de festival especial acontecendo nesta cidade, certo? Todos os meus professores anunciaram com algumas semanas de antecedência que uma vez a cada dez anos, ocorre um fenômeno. Supostamente, durante toda aquela semana, a densidade de mana neste continente atinge seu pico, dando aos magos a experiência para fazer descobertas e até mesmo permitindo que não-magos experimentem como é sentir mana. Nessa semana, as aulas são canceladas e os alunos podem ficar no campus ou voltar para casa para meditar e treinar tanto quanto possível. 

    — Ah, sim! A Constelação Aurora estará acontecendo na próxima semana. Então você vai ficar aqui para o festival também? 

    O humor da minha mãe melhora um pouco. 

    — Uau! Uma semana inteira? 

    Minha irmã sonolenta se anima com isso e puxa minhas mangas. 

    — Sim, esse é o plano! Vamos todos ao festival juntos. 

    Olhando para minha família, sorrio e abraço minha irmã e minha mãe antes de descer as escadas e olhar para trás. 

    — Tome cuidado! 

    Minha mãe grita uma última vez enquanto acena. Acenando de volta para eles, entro na carruagem, copiando Sylvie e pondo o sono em dia até chegarmos. 

    — Arthur! 

    Saindo da carruagem, vejo Curtis acenando para mim, seu sorriso amplo e genuíno me fazendo sorrir e acenar de volta. 

    — Como foi sua viagem de volta para casa? Você conseguiu conversar com sua família? 

    Claire me dá um tapinha nas costas quando alcanço o grupo de alunos esperando no portão da frente. 

    — Bom, você conseguiu! 

    A Professora Glory também me dá um sorriso enquanto começa a contar as cabeças. Olhando em volta, além de Curtis e Claire, vejo Clyde, Lucas, e alguns outros alunos a quem nunca presto atenção. Faço mais uma verificação rápida, mas não vejo Tess, e pelo olhar frenético em seu rosto, nem Clyde. 

    — Desculpe, estou atrasada! 

    Correndo pelo portão da frente, vejo Tess recuperando o fôlego, o rosto um pouco corado e o cabelo um pouco bagunçado. 

    — Você é a última, princesa Tessia. Podemos começar agora. 

    A Professora Glory faz mais uma verificação rápida e acena para si mesma com satisfação antes de se virar e levar a classe de dez alunos para o portão de teletransporte um pouco adiante. Olho para trás para ver Tessia caminhando ao lado de Clyde quando pega meu olhar. Dando-me um sorriso tímido de afirmação, dou um pequeno aceno de volta, mas continuo a conversar com Curtis e Claire. Depois de conversar e confirmar algumas coisas com o guarda, ele ajusta algumas coisas no portão antes que a Professora Glory nos sinalize para entrarmos pelo portão um por um, entrando ela mesma atrás de todos nós. Novamente, meu estômago revira com a sensação de viajar pelo portão. Felizmente, a viagem nunca dura mais do que alguns segundos. 

    — Bem vindos! Presumo que para a maioria de vocês que esta é a primeira vez que pisam na Clareira das Feras, correto? 

    A Professora Glory pigarreou enquanto colocava as mãos nos quadris. 

    — Hmph. Eu estive aqui inúmeras vezes. Afinal, eu era um Aventureiro classe A. 

    Lucas dá um passo à frente com o peito estufado de orgulho. Com isso, alguns murmúrios impressionados dos alunos deixaram Lucas ainda mais arrogante até que a Professora Glory entrou na conversa. 

    — Ah, sim. Eu ouvi da Diretora Goodsky que você era realmente um Aventureiro. Também fui notificada de que sua licença foi revogada por motivos confidenciais. 

    Levantando uma sobrancelha, a professora Glory continua. 

    — Tch. É tudo por causa daquele desgraçado mascarado. 

    A professora não ouve Lucas murmurar baixinho enquanto se inclina contra seu cajado. 

    — No momento, estamos perto da borda das Grandes Cordilheiras. Se caminharmos algumas horas desta forma, chegaremos a um famoso pub de reunião chamado Pousada Espinha de Dragão. Quando eu era uma Aventureiro, aquele era o lugar para conversar e obter informações sobre várias bestas de mana e masmorras. Estaremos indo para uma masmorra de nível bastante baixo, então não se preocupem muito. Também estarei com vocês em todos os momentos, mas vou abster-me de ajudar a menos que seja absolutamente necessário, então não me procurem por respostas. 

    A Professora Glory acena com a mão direita e de seu anel dimensional vem uma pequena pilha de tecido preto. 

    — Estes são xales que precisarão usar dentro da masmorra. A masmorra em que estamos entrando é chamada de Cripta da Viúva. É uma masmorra bastante simples, sem armadilhas ou labirintos, então não se preocupem em se perder. No entanto, está muito frio lá dentro, e é por isso que vocês precisam desses xales. As bestas de mana que enfrentarão são criaturas pequenas e desagradáveis chamadas Snarlers. Existem dois tipos de Snarlers nesta masmorra que vocês precisam ter muito cuidado, os Minion Snarlers e a Rainha Snarler. Os Minion Snarlers são aqueles que vocês irão enfrentar. A Rainha deles se enterra nos andares inferiores da masmorra, então não verão, mas saibam a diferença. Vocês verão como os lacaios se parecem quando entrarmos, mas, por enquanto, vamos dividi-los em duas equipes de cinco. 

    Quando a Professora Glory termina de nos informar, ela tira um pequeno pedaço de papel de dentro do xale que estava usando. 

    — Eu já decidi como as equipes serão divididas, então deem um passo à frente enquanto eu chamo vocês. Curtis, Claire, Dorothy, Owen e Marge; vocês vão formar a primeira equipe. 

    Nossa professora faz um gesto para que eles peguem seus xales e dêem um passo para o lado. 

    — Isso nos deixa com Arthur, Lucas, Clive, Tessia e Roland. Alguma pergunta?

    Ela diz enquanto aponta para a pilha de xales restantes. Eu tinha que estar no mesmo time do Lucas? Ela fez isso de propósito? Não, há apenas dez alunos na classe e ela não tem ideia de que eu era um Aventureiro antes. Debatendo se devo ou não pedir para mudar com alguém, acabo decidindo ficar depois de lembrar o que minha mãe disse esta manhã. Mesmo que ela não tenha dito isso, não confio em Lucas para estar no mesmo time que Tess. Deveria estar lá apenas no caso. 

    — Não? Ok, então está resolvido. Não deve levar mais de duas horas para chegar à entrada da masmorra, então vamos nos apressar. 

    Com isso, partimos, dando longas passadas em meio às árvores grossas que cobrem a maior parte da luz solar. Todos nós viajamos em silêncio, a maioria dos alunos com medo de atrair atenção indesejada das bestas de mana que podem estar por perto. Logo, as árvores se dissiparam quando começamos a descer uma encosta. 

    — Estamos quase lá. Haverá um lugar para ficar de prontidão ao lado da masmorra, então não entrem. 

    Com isso, a professora fica na parte de trás, fazendo uma contagem novamente, enquanto cada um de nós cuidadosamente desliza pela encosta íngreme que leva à entrada da masmorra. 

    — Antes de entrarmos, tem certeza de que deseja trazer seu vínculo para dentro da masmorra, Arthur? A Professora Glory me lança um olhar preocupado. 

    
      — O que você tinha dito? Você quer ir caçar, já que estamos na Clareira das Feras, não?
    

    Transmito mentalmente para Sylvie. 

    
      — Sim!
    

    Com isso, Sylv salta da minha cabeça e desaparece na floresta por um motivo diferente do que todo mundo está pensando agora. 

    — Boa escolha, provavelmente será mais seguro se ela ficar aqui e se esconder. 

    A Professora Glory me deu um aceno com a cabeça antes de subir em uma rocha para que pudesse ver todos. 

    — Agora, dividam-se em seus grupos e conheçam uns aos outros. Vocês provavelmente já viram como todos em seu grupo são nas aulas, mas compartilhem seus pontos fortes e fracos que precisam ser cobertos. Vocês também terão que decidir um líder antes de entrarmos. 

    Enquanto nossa professora se senta na rocha, nosso grupo se junta e se senta em um círculo. Enquanto todos se olhavam, não querendo realmente falar, o único em nosso grupo que eu realmente não conhecia, Roland, falou. 

    — Aham! Meu nome é Roland Alderman e sou um Aumentador de atributo de água! Meus hobbies são relaxar, fazer compras, sair com garotas bonitas e…

    — Ninguém perguntou sobre seus hobbies. 

    Clive interrompe enquanto massageia a ponte de seu nariz com irritação. 

    — Bem, alguém está um pouco mal-humorado. Enfim… minha força está na batalha de médio alcance, usando uma habilidade de chicote de água que é passada de minha família. Minha fraqueza está em lutas de curto alcance. Próximo! 

    Ele termina, jogando o bastão imaginário para mim, que estava sentado à sua esquerda. 

    — Arthur Leywin. Eu sou um Aumentador de atributo vento e terra. Sou capaz em todas as lutas, mas prefiro o médio alcance e lutas de curto alcance. 

    Declaro simplesmente, olhando diretamente para Lucas que estava na minha frente. 

    — Clive Graves. Aumentador de atributo vento especializado em lutas de longa distância com um arco. Realmente não tenho uma fraqueza. 

    Ele pigarreia. 

    — Lucas Wykes. Sou um Conjurador com uma única especialização em fogo. Quanto aos pontos fortes e fracos, não vamos nos preocupar com isso. 

    Revirando os olhos, apenas se inclina para trás enquanto se senta com as pernas cruzadas. Sentindo a hostilidade no ar, noto Tessia parecendo um pouco desconfortável. 

    — Tessia Eralith. Sou uma Conjuradora com dupla especialização em planta e vento. Meus pontos fortes são lutas de médio e curto alcance… 

    Deixando sua voz sumir, nosso grupo fica em silêncio, já que todos nós sabemos qual será o próximo tópico. 

    — Eu me candidato para ser o líder. 

    Lucas é o primeiro a falar. 

    — Oh? Por quais padrões você se vê como o líder deste grupo? 

    Inclino minha cabeça, dando a ele um olhar inocente. 

    — Pela força, é claro. Vamos ser realistas… eu posso vencer qualquer um de vocês em uma luta. Não é natural que o mais forte seja o líder? 

    Lucas olha insinuando como se tivesse feito a pergunta mais idiota que poderia pensar, me deixando ainda mais perplexo. 

    — Eu voto na Tessia! Ela é a única garota e é bonita, então eu gosto disso. Podemos até nomear nossa equipe como Rainha e Cavaleiros! 

    Roland tem esse brilho em seus olhos enquanto sua mente vagueia em sua própria pequena terra de fantasia. 

    — Eu também acho que a princesa Tessia deve ser a líder, aham… não pelo mesmo motivo, claro, não dizendo que ela não é bonita, mas quero dizer… já que ela é a presidente do Conselho Estudantil. 

    Clive acaba olhando para baixo enquanto murmura, com as bochechas um pouco coradas. 

    — Espere, eu não quero ser a líder! Que tal o Art… thur? Arthur Leywin. 

    Apertando as mãos em defesa, Tess quase me chama pelo apelido. 

    — Eu também acho que Tessia deve ser a líder. 

    Levanto minha mão, todos ignorando o comentário de Tessia. Não me importo, contanto que Lucas não seja o líder. 

    — Tch. Idiotas. 

    Lucas apenas revira os olhos mais uma vez antes de todos nos levantarmos. 

    — Tudo bem, já que parece que todo mundo acabou, vamos entrar. Preparem-se assim que entrarmos, vai estar frio! 

    A Professora Glory diz antes de entrar, que parecia ser uma escada estreita que descia para a escuridão. Em uma única fila, todos nós começamos a descer as escadas e eu juro que a temperatura caiu visivelmente a cada degrau que decemos.

     — Q-q-q-que diabos? P-p-p-p-por que está tão frio? 

    Roland murmura entre os dentes batendo. 

    — Aumente a si mesmo, seu idiota. 

    Ouço a voz de Clive por trás. Estava muito escuro, então eu não conseguia ver nada além do vago contorno de cada pessoa. Enquanto descíamos as escadas, senti algo na minha mão, mas antes de me afastar, percebi o que era. Olhando para trás, apenas um passo atrás de mim, pude ver o contorno vago da cabeça de Tess. Mesmo sem ver, eu poderia dizer que ela já estava corando pelo quão quente sua mão estava. Aceitando a mão dela e segurando-a com força, descemos silenciosamente o lance de escadas aparentemente interminável. Mesmo sem me Aumentar, a masmorra antes fria parecia muito mais quente apenas um pouco enquanto nossa classe descia. Admito que fiquei um pouco desapontado por ter começado a ficar mais claro à medida que continuávamos descendo porque Tess puxou sua mão, mas assim que chegamos ao primeiro andar da masmorra, meu guerreiro interior ficou animado com a cena à minha frente. A caverna se estendia por centenas e centenas de metros, fazendo-me imaginar como se sustentava. A pedra que formava a grande caverna brilhava com uma luz azul fraca enquanto uma fina camada de gelo cobria o chão e até mesmo formava estalactites de gelo no teto. Olhando ao meu lado, percebi qual o motivo pelo qual o musgo quase transparente que cobria a caverna emitia um brilho suave, iluminando toda a área. 

    — Isso é estranho, geralmente, já veríamos uma boa quantidade de Snarlers. Por que eu não… 

    — KRRRRRR 

    — GRRAWWWL 

    — SNNNNNRRRR 

    — GRAHK! GRAHK! 

    De repente, ruídos horríveis começaram a ecoar ao nosso redor. Espreitando por trás das inúmeras pedras e de pequenos buracos pontilhados ao redor das paredes da caverna havia uma quantidade incontável de olhos vermelhos. 

    — S-são muitos Snarlers… 

    Podia ouvir Roland engolir em seco quando seus olhos se arregalaram. Não era apenas ele, mas todos na classe, até mesmo Curtis e Claire pareciam hesitantes com o que estavam vendo. Eu olhei para a Professora Glory e pela expressão dela; não acho que ela esperava ver tantos Snarlers também.

  
    Capítulo 65 - Cripta da Viúva II

    Mesmo entre as bestas de mana, Snarlers eram criaturas horríveis. Com um espesso casaco de pele cinza, seus corpos de um metro e quarenta pareciam mini gorilas musculosos. Seus rostos, porém, eram uma mistura de focinho de javali e presas com olhos vermelhos redondos e orelhas compridas. Com suas mandíbulas inferiores espessas e poderosas projetando-se para fora, você não pensaria que seriam apenas bestas de mana de classe E. 

    — GRRRRRRRR 

    — SSNNNNRRRKKK 

    — GRAAHHK! GRAAHHK! 

    À medida que dezenas e dezenas se revelaram escondidos, os Snarlers começaram a estalar os maxilares enquanto soltavam rosnados baixos. 

    — P-professora… supõe-se que deveria haver tantos S-S-S-Snarlers? 

    Uma das alunas mais velhas do outro grupo saiu gaguejando. 

    — Isso é tão estranho. Mesmo nos andares inferiores, nunca há tantos Snarlers agrupados. 

    A professora Glory se preparou e permaneceu firme. Por causa da moral baixa em nossa classe, se até mesmo nossa professora desse um passo para trás em hesitação, todos entrariam em pânico. 

    — Há muitos deles, mas não são impossíveis de lidar. No entanto, como esta é apenas uma excursão de classe, acho que é melhor voltarmos a subir, por precaução. A segurança é prioridade agora. 

    Assim que a Professora Glory começou lentamente a conduzir todos de volta para as escadas, uma bola de fogo passou por ela e explodiu uma multidão de Snarlers. 

    
      
        BOOOM! 
      
    

    Quando a bola de fogo explodiu, seis Snarlers dispararam em direções diferentes e ficaram imóveis. 

    — Viu? Essas bestas nojentas são fracas. Professora, não me diga que você trouxe todos nós aqui só para voltar. Mesmo um pequeno feitiço de fogo foi o suficiente para matar seis deles. 

    Lucas zombou enquanto abaixava seu cajado. Poderia dizer que a Professora Glory estava hesitante por causa da quantidade incomum de Snarlers aparecendo de repente no primeiro andar. 

    — E-eu acho que devemos tentar treinar aqui, professora. 

    Curtis tem uma expressão determinada no rosto enquanto vários outros alunos, por causa da exibição de Lucas, também ganharam confiança. Todos os Snarlers que saíram pareciam um pouco assustados agora, pois eles cautelosamente mantêm distância, nos estudando com seus olhos pouco inteligentes. 

    — Ok, mas se eu sentir que algo não está certo, vamos imediatamente para fora daqui, entendido? 

    Com uma voz severa, espera que a classe concorde com sua condição. 

    — Bom. Se dividam em suas duas equipes e ocupem diferentes partes do andar. Não queremos nenhum fogo amigo acontecendo aqui. E Lucas, se você fizer algo assim de novo, haverá consequências. 

    A professora Glory lançou um olhar ameaçador para o loiro arrogante, fazendo-o obedecer relutantemente. 

    — Príncipe Curtis, pegue sua equipe e siga em direção ao lado esquerdo da caverna. Princesa Tessia, leve sua equipe para a direita da caverna e mantenha-se firme. Vou ficar de olho em vocês o tempo todo, mas fiquem atentos e não subestimem os Snarlers, especialmente nesses números. 

    Com isso, a Professora Glory fez um gesto para que as duas equipes avançassem. 

    — Arthur, quero que você seja a vanguarda, já que é o melhor de perto. Clive e Roland, vocês se posicionem à sua esquerda e à direita atrás dele e certifiquem-se de que esteja coberto. Lucas fica no centro entre Arthur, Clive e Roland; vou cobrir suas costas. Estamos indo na posição de diamante que aprendemos na aula! 

    Assim que nos dirigimos ao exército em miniatura de Snarlers, o lado tímido de Tessia quase desapareceu quando seu lado de presidente do Conselho Estudantil assumiu o controle. 

    — GRRRAHHKK!! 

    — KHHRRAAA! KRRAAH! 

    — Oh, porra, porra, porra. 

    Roland, obviamente intimidado pelos cinquenta e tantos Snarlers, todos estalando suas mandíbulas para nós, sacou sua arma, que parecia apenas o cabo de uma espada. Clive também tirou seu arco curto de metal de seu anel dimensional e puxou de volta. Onde deveria estar a flecha, havia uma longa agulha de metal envolta em rajadas de vento. Também pego Canção do Amanhecer, que ainda estava embrulhada em um pano branco. Deixei embainhada e me abaixei, me preparando para um golpe rápido no caso de algum deles pular de repente. 

    — Espalhe e destrua! Fiapos de Brasa! 

    Conforme nos aproximamos da horda de Snarlers, Lucas lançou um de seus feitiços favoritos e logo começou a flutuar ao nosso redor. 

    — CRRAAHK!! 

    Ficando apenas cinco metros da horda, enfiei minha espada com força na cintura e me preparei para sacar quando mais de dez deles pularam em nossa direção. Correndo ainda mais rápido, inclinei-me para frente ainda mais baixo e Aumentei a espada ainda dentro de sua bainha. Aumentando o vento para se acumular internamente, tive que usar toda a minha força para impedir que minha lâmina saísse de sua capa até o último minuto. Com a mesma teoria de uma mola carregada, esperei até estar bem na frente dos Snarlers antes de liberar a lâmina pressurizada. 

    
      
        *FWWAAAHH!* 
      
    

    
      
        *ESTRONDO!* 
      
    

    Quando a velocidade da minha lâmina quebrou a barreira do som, estremeci de dor ao sentir meu ombro se deslocar. Essa habilidade funcionou muito melhor do que eu pensava… realmente não deveria experimentar habilidades em batalhas reais. A linha de frente dos Snarlers, tanto no ar quanto no solo, foi empurrada para trás ou cortada ao meio, mas eu não consegui seguir em frente com meu braço direito pendurado, deixando cair minha espada. 

    — GRHHAAK! 

    Vários outros Snarlers tomaram o lugar dos caídos e correram em minha direção, usando todos os quatro membros agora. 

    
      
        *Fweeee~*
      
    

    Várias flechas passaram zunindo por mim e prontamente empalaram alguns dos Snarlers quase em mim. Olho para trás e dou um aceno para Clive antes de pegar minha espada com minha mão esquerda. Quando eu olho à minha esquerda, Roland empunhava um chicote feito de água enquanto agarrava o cabo que trouxe no início. O chicote de água girou erraticamente enquanto alguns ataques erraram o alvo por uma grande margem, me fazendo pensar que Roland ainda estava aprendendo a arte de sua família. A caverna brilhava em vermelho e azul enquanto diferentes feitiços de fogo disparavam tanto do nosso lado quanto do outro time. Os Snarlers estavam tentando nos cercar quando começaram a se espalhar e manter distância. As brasas que Lucas invocou ainda estavam disparando pequenos jatos de fogo, mas os Snarlers estavam ficando astutos, jogando pedaços de gelo do chão nas chamas na esperança de apagá-las. 

    — Arthur, você está bem? 

    Tess me vê segurando meu braço enquanto está lutando contra dois Snarlers. 

    — Hum… acho que vou ficar bem. 

    Cerro os dentes e posiciono meu braço direito entre as pernas enquanto me preparo para colocar o ombro de volta. 

    — Gah! 

    Não pude deixar de soltar um grito enquanto reposiciono à força meu braço de volta em seu lugar. A habilidade que ainda não citei funcionou muito melhor do que eu pensava, conseguindo matar mais de quinze Snarlers de uma vez. Pena que meu corpo não era capaz de suportar a força agora. Os Snarlers não eram muito fortes, mas depois de cerca de trinta minutos, os números aparentemente intermináveis que não diminuíam estavam cobrando nosso preço. Clive e Roland suavam profusamente enquanto Tessia estava um pouco pálida. Até mesmo os feitiços de Lucas estavam se tornando muito menos extravagantes, pois ele tinha que manter em mente o limite de sua reserva de mana agora. 

    — Sou só eu que acho ou há mais Snarlers agora do que no início? 

    Roland grita enquanto consegue matar três Snarlers com a ajuda de Clive. 

    — Acho que você está certo. Os números não estão batendo. 

    Clive responde enquanto olha para Tessia para obter mais instruções. Entre os cadáveres no chão e os que ainda estão de pé, os números, apenas do nosso lado somavam cerca de cem. Isso foi mais do que o dobro desde o início. 

    — Acho que devemos voltar para a Professora Glory. Não seremos capazes de continuar lutando assim por muito mais tempo. 

    Tess anuncia. À medida que voltamos lentamente para onde ficava a entrada da masmorra, parecia que a outra equipe teve a mesma ideia. 

    A Professora Glory percebeu que nossas equipes estavam vindo em sua direção, então fez seu caminho até nós, cortando Snarlers para a esquerda e para a direita com sua espada. 

    — Professora, não acho que podemos continuar assim. Os Snarlers continuam chegando! 

    Tess grita sobre as ondas de Snarlers. 

    — Ambos os times! Sigam seus líderes! Estamos voltando! 

    Sem hesitar, a professora Glory faz um gesto para que subamos as escadas quando ouvimos um estrondo. 

    *BOOOM!* 

    Os pingentes de gelo e estalactites, junto com outros escombros do telhado da caverna, caíram no chão enquanto duas figuras caíam flutuando, batendo suas asas grandes para se manterem firmes. 

    — Você está brincando comigo? O que as Rainhas Snarlers estão fazendo neste andar? 

    A Professora Glory não se incomodou em conter sua raiva enquanto tirava outra espada gigante de seu anel dimensional. 

    — Classe, certifiquem-se de não deixar nenhum dos Minion Snarlers entrar no meu caminho. Eu vou lidar com as duas Rainhas. Não sei o que está acontecendo, mas estou tirando vocês daqui, é a última coisa que eu faço. 

    Com um clique da língua, ela puxa algo do pescoço e joga no chão. Conforme o colar brilha e fica cinza, a mana flutuando ao redor da Professora Glory muda. Ela estava usando um selo! 

    — Preparem-se para apoiar a Professora Glory! Não deixem nenhum dos Snarlers passar por nós! 

    Tessia comanda enquanto segura seu bastão laminado à sua frente. 

    — Sim! 

    As vanguardas protegem os Conjuradores! Curtis dá um passo à frente, brandindo sua espada e escudo. Também dou um passo à frente, segurando minha espada com as duas mãos para apoiar meu ombro latejante. Éramos sete de nós na frente enquanto Lucas, Tessia e outra garota começaram a entoar feitiços. Meus olhos não puderam deixar de focar na Professora Glory enquanto empunhava duas espadas gigantes, uma em cada mão. Fogo e o que parecia areia estavam circulando rapidamente em torno de suas duas espadas, enquanto a Professora Glory cantava de forma inaudível. O fogo e a areia começaram a se entrelaçar quando as duas Rainhas Snarlers, ambas algumas vezes maiores e mais desagradáveis, com asas, começaram a cercar cautelosamente a Professora Glory. Os dois membros frontais da Rainha Snarler tinham quatro garras longas e afiadas que brilhavam em uma camada que assumi ser veneno.

    
      
        *HAAAHP!*
      
    

    Professora Glory, suas duas espadas gigantes em chamas com fogo e areia, avançaram em direção à Rainha Snarler menor, começando a batalha. Segurei o uso de feitiços, escolhendo simplesmente cortar e massacrar meu caminho contra os Snarlers Aumentando minha espada. Seus casacos grossos ofereceram-lhes um pouco de resistência contra feitiços e ataques, mas não demorou muito para matá-los. O que se tornou mais problemático foram os cadáveres dos Snarlers. Seus cadáveres começaram a se acumular mais e mais ao nosso redor, atrapalhando nossos ataques. Olhando em volta, fiquei aliviado ao ver que as vanguardas ainda estavam se segurando. Curtis e Claire tiveram pequenos arranhões e hematomas, mas estavam em uma forma muito melhor em comparação com os outros alunos. 

    Dou uma olhada para trás e o que vi me pegou de surpresa. A Professora Glory estava empurrando as Rainhas, que se estimava estarem no nível superior dos chefes da classe B, de volta, sozinha. O que mais me surpreendeu foi a maneira como fez. Ela era obviamente um Aumentador dual elemental em terra e fogo, mas ela estava produzindo projéteis que pareciam cacos de gelo… não… olhando com cuidado, não era gelo. Era vidro! Um pequeno arranhão no meu braço trouxe minha atenção de volta para a luta à minha frente, mas minha mente não conseguia ponderar como a Professora Glory era capaz de fazer isso. Eu conhecia aquela areia superaquecida, mas para produzir aquela quantidade de calor enquanto ainda lutava… 

    — KRRAAAAAAAHHHH! 

    O grito ensurdecedor nos fez virar a cabeça para trás. A Professora Glory conseguiu acertar o golpe final na Rainha menor. Nossa professora não estava na melhor forma, sua armadura arranhou e amassou em vários lugares enquanto o sangue escorria por suas bochechas. 

    — Tudo bem! 

    — LEGAL!! 

    — Vá, professora! 

    A derrota de uma das Rainhas aumentou dramaticamente a moral da classe, já que o vigor renovado de cada um dos alunos nos permitiu lutar mais contra os Snarlers que pareciam gerar instantaneamente e espontaneamente. 

    — GRRRRAAAAAAHH !!! 

    *ESTRONDO!* 

    Após segundos de ouvir o estrondo, a Professora Glory voou além da linha de frente e pousou com força contra uma onda de Minion Snarlers. Permitindo-me alguns segundos para olhar para trás, uma onda de náusea me atinge enquanto meus olhos estão grudados na visão da Rainha Snarler maior se alimentando com o cadáver da Rainha Snarler caída.

  
    Capítulo 66 - Cripta da Viúva III

    Quando a Rainha maior começou a devorar a menor, não pude deixar de ficar perplexo com o que estava acontecendo nesta masmorra. Havia mais de dez andares, com lacaios Snarlers habitando todos, exceto o décimo andar, onde a Rainha Snarler morava. A razão pela qual esta masmorra era considerada uma masmorra de iniciante era porque as Rainhas nunca saíram do décimo andar, permitindo um treinamento fácil até o último andar. Embora a Rainha Snarler fosse uma besta de mana classe B, um grande grupo de Aventureiros classe E ainda era capaz de derrotá-la. 

    Outra pergunta que surgiu em minha mente… era normal ter mais de uma Rainha na masmorra? Pelo que li, as espécies de rainhas eram muito territoriais e imediatamente lutavam contra qualquer competidor em potencial para manter o controle. A Professora Glory realmente não pensou muito nisso, mas não pude deixar de ficar incomodado. Isso me leva à minha última pergunta… como essas duas Rainhas são tão mais fortes do que normalmente deveriam ser? Eu poderia entender a Professora Glory tendo dificuldade contra duas bestas de mana classe B que são consideradas chefes de masmorra, mas ela não deveria estar perdendo. A Rainha Snarler sobre a qual li era facilmente eliminada por Aventureiro classe A. 

    — Ugh… por que essa é tão mais forte? 

    Quando a Professora Glory se levantou, teve que separar alguns lacaios de seu caminho. Enquanto me defendia de ondas de Snarlers, minha atenção continuava voltada para a Rainha Snarler comendo sua antiga aliada. 

    — Professora, isso geralmente acontece? — pergunto. 

    — Bem, eu ouvi dizer que algumas espécies de bestas de mana se entregam ao canibalismo, mas eu nunca vi esse caso em particular. Por que agora, de todas as vezes, eu não tenho ideia. 

    Balançando a cabeça, ela pega sua outra espada no chão e segue em direção a sua oponente. 

    — GRRAAAHH! 

    Quando a Rainha Snarler terminou de consumir sua camarada caída, uma mudança bizarra ocorreu. Seu pelo que antes era cinza tornou-se preto como azeviche e o pequeno chifre em sua testa, que não percebi a princípio, cresceu substancialmente e se curvou para cima. Os olhos vermelhos antes redondos tornaram-se afiados e ameaçadores, quase psicóticos quando sua boca começou a espumar. A professora Glory não disse nada, mas sei que havia uma crescente sensação de dúvida em sua mente. Até agora, voltar para casa com segurança era considerado apenas uma questão de tempo, mas mesmo meu corpo não pôde evitar estremecer involuntariamente com a intenção assassina que exalava desta besta.

    — Tosse… professora! Não podemos… tosse… continuar assim! 

    Tessia gritou em meio aos rosnados e assobios do inimigo. A condição de Tessia não parecia muito boa e chamou minha atenção para um problema bastante óbvio que estávamos enfrentando. 

    — Todos! Não usem mais feitiços de fogo! A entrada da caverna está bloqueada, então nosso suprimento de oxigênio é limitado! 

    Rugi para todos. Da pilha queimada de cadáveres se acumulando, o ar estava ficando mais denso enquanto alguns dos alunos mais fracos começaram a tossir incontrolavelmente. A Rainha e a Professora Glory estavam em um impasse, com nossa Professora do lado perdedor. Quando me concentrei na batalha principal, pude ver que o estilo de luta da Rainha Snarler mudou completamente. Não havia nenhum traço de hesitação ou sensação de autopreservação. Cada ataque direcionada a Professora Glory tinha a intenção de matar sem se preocupar com seu próprio corpo. Normalmente, essa deveria ter sido sua queda, mas o pelo preto único da Rainha Snarler foi capaz de absorver a maior parte dos danos dos ataques de nossa professora. 

    — Tosse… Arthur… eu acho… que meu núcleo de mana está começando a… tosse… surtar. 

    Tess, que estava a poucos metros atrás de mim, caiu de joelhos quando começou a segurar seu abdômen. Porra. 

    
      — Papai! O que há de errado? Você está bem?
    

    A voz de Sylvie surge na minha cabeça. 

    
      — Encontramos um problema, venha o mais rápido que puder e desça as escadas.
    

    Respondo antes de focar minha mente no que está acontecendo aqui. Vários fatores começaram a pesar em minha mente agora e comecei a ter uma sensação de nostalgia da minha viagem às Tumbas Terríveis. Eu tinha o poder de limpar a montanha de entulho que bloqueava a entrada da frente da escada e, mesmo se tivesse, deveria apenas pegar Tess e escapar por nós mesmos? Não. Tess nunca me perdoaria se soubesse que deixei todos os outros aqui para escapar. Então, depois de fazer um caminho de volta, fico para trás e ajudo a Professora Glory a matar a Rainha Snarler mutante? Qualquer que seja a decisão que eu decida tomar, a primeira coisa que tive que fazer era limpar esses escombros. 

    Era importante que eu limpasse o caminho de volta em uma tentativa; já que era óbvio que a Rainha não nos deixaria escapar. 

    — Professora, mantenha a Rainha ocupada. Vou tentar abrir uma saída daqui para nós! 

    A Professora Glory teve que se esforçar ainda mais para acompanhar a Rainha, já que ela não podia usar nenhuma técnica de fogo. 

    Depois de me acenar com a cabeça em afirmação, começo a trabalhar. Tessia não estava em condições de ajudar e todos os outros estavam muito ocupados defendendo o exército de Minion Snarlers. Lucas teve que recorrer ao uso de feitiços de calor para tentar deter os Snarlers, já que os níveis de oxigênio estavam se tornando cada vez mais escassos. Eu teria que fazer isso sozinho. Tive que calcular isso bem. Se eu fosse usar um feitiço de fogo grande o suficiente neste estado agora e falhar, todos nós começaríamos a sufocar aqui. Água? Gelo? Havia muito poucas partículas de mana elemental de água nesta caverna para liberar qualquer coisa forte o suficiente para fazer um buraco na montanha de rocha. 

    A caverna antes cheia de gelo agora era seca e árida com uma espessa camada de fumaça sendo produzida de alguns dos corpos queimados de Snarler. Isso me deixou com vento e terra, ou uma mistura de ambos, mas mesmo com o nível que estou agora, não estava confiante em ser capaz de produzir um ataque poderoso o suficiente. Pensei em talvez usar a fase dois, mas com Tess na condição em que estava agora, eu tinha que ficar consciente pelo menos até sairmos desta masmorra. Realmente não havia outra opção? Quando minha mente começou a girar em busca de soluções possíveis, vejo a Professora Glory receber um golpe bem forte em seu braço direito. 

    
      — Estou quase aí, papai! Espere!
    

    A voz de Sylvie me dá uma ideia. É isso! 

    — Curtis! Preciso da sua ajuda agora! 

    Rujo pelo campo de batalha. 

    — Arthur, eu não acho que posso deixar… 

    — Venha, AGORA! 

    Gritei de volta antes que ele pudesse refutar. Curtis estava uma bagunça ensanguentada e suja, mas pelos ferimentos superficiais em seu corpo, era óbvio que o sangue nele não era dele. 

    — O que é? 

    Ele ofega pesadamente. Poderia dizer que ele estava exausto pelo desgaste em seu rosto e corpo. Seu escudo estava muito amassado e sua espada parecia opaca pelo uso repetido. 

    — Você acha que sua habilidade bestial, Uivo do Mundo, é forte o suficiente para limpar os escombros? 

    Eu viro sua cabeça para trazê-lo de volta à atenção. 

    — Arthur, eu não acho que tenho mana para sequer ser capaz de entrar na minha primeira fase. 

    Ele balança a cabeça desesperadamente. 

    — Apenas responda a pergunta. É forte o suficiente? 

    — S-sim, se eu tivesse mana suficiente, poderia potencialmente produzir uma explosão maior do que aquela na simulação de batalha em que você, hum, se machucou. 

    Ele coça a cabeça, confuso sobre onde eu estava indo com isso. Pensei em talvez direcionar a explosão para a Rainha Snarler, mas mesmo que fosse forte o suficiente para talvez matá-la, seria impossível obter com precisão apenas a Rainha e não a Professora Glory. Era mais seguro simplesmente seguir esse plano. 

    — Ok. Eu quero que você não questione o que estou prestes a fazer e apenas se concentre em entrar em sua primeira fase e produzir a explosão forte o suficiente para limpar aquela montanha de entulho. Entendeu? 

    A quantidade de urgência e autoridade deve ter afetado Curtis, porque ele apenas balança a cabeça e se vira. Tirando meu selo e colocando-o em meu anel dimensional, eu me certifico de controlar a flutuação da quantidade de mana para não alertar ninguém. Todos estão ocupados com os Snarlers, mas se eu não controlar a liberação de mana como a Professora Glory fez depois que ela lançou seu selo, eu chamaria a atenção da Rainha Snarler. 

    Sentindo a reserva inexplorada de mana a que agora tinha acesso, coloco minhas duas mãos nas costas de Curtis. Da quantidade de mana que mandei para Curtis, o príncipe involuntariamente ajoelhou-se antes de ser capaz de ajustar seu corpo ao bombardeio repentino de mana. A transferência de mana foi estudada por muitos anos de acordo com professores e muitos dos livros da biblioteca, mas era uma causa desesperadora para eles. Acreditavam que se um mago era atributo de fogo, receber mana de outro mago com atributo de fogo deveria ser possível, mas após incontáveis testes e falhas, eles consideraram isso implausível; a razão é que mesmo que alguém tenha apenas uma especialização, a mana dentro de seus corpos não é puramente de apenas esse elemento. Hipoteticamente, se alguém fosse capaz de condensar e refinar seu núcleo para o sentido mais elevado, então com outro de alguém do mesmo nível e elemento, eles poderiam transferir mana um para o outro. Fora isso, seria impossível, exceto para mim. O fato de que sou capaz de manipular todos os quatro elementos me permite ajustar, imitar e inserir os tipos de mana e a proporção de cada elemento da pessoa para quem estou transferindo. Foi mais ou menos como o que fiz por minha irmã e Lilia quando lhes ensinei a manipulação de mana em seus corpos, mas em uma escala muito maior. É claro que não dominei isso perfeitamente, então estarei perdendo muita mana, mas esta provavelmente era nossa melhor aposta. Quando comecei a controlar e limitar lentamente a quantidade de cada partícula elemental de mana que transmito a Curtis, não posso deixar de cerrar os dentes em autodepreciação com a virada dos eventos. Havia tantos pequenos sinais que optei por ignorar, pensando que tudo daria certo e que eu poderia lidar com isso. Estava tratando esta vida que eu tinha agora da maneira correta? Ter a sorte de ter tanto poder na minha idade definitivamente me fez perder meu antigo senso de racionalidade até certo ponto. Não sou mais um rei, amarrado por regras e políticas, bem como não sendo amarrado por minhas próprias capacidades físicas, tornei-me descuidado. 

    Neste mundo, os limites do meu potencial eram ilimitados. Alcançar o estágio branco ou ainda mais longe não era um sonho, mas uma questão de tempo e esforço. O que mais me chocou e o que eu odiava admitir era que eu estava em certo sentido, um pouco como Lucas. Eu não era nem de longe tão idiota quanto ele e tinha pessoas de quem realmente gostava fora eu, mas estava me tornando arrogante, como Lucas, arrogante a ponto de ser descuidado. 

    — E-eu não sei o que você fez, Arthur, mas me sinto ótimo. Acho que poderei entrar na minha primeira fase! 

    O príncipe diz, trazendo-me de volta à realidade. Sinto a mudança que seu corpo está passando internamente, sinto que sou eu quem está transferindo minha mana para ele. 

    — Vontade do Rei. 

    Curtis soltou um grunhido quando seu corpo começou a mudar. 

    
      
        *CRACKLE* 
      
    

    Trago minhas mãos para trás com dor, enquanto Curtis libera sua primeira fase de sua Vontade Bestial. Confuso, tento transferir mana para ele novamente, mas a rejeição de seu corpo é ainda mais forte do que da primeira vez. A mana de sua Vontade Bestial rejeita minha mana? Antes que eu tivesse a chance de tentar novamente, Curtis começou a reunir mana para sua técnica de Uivo do Mundo. Ele se agacha, abaixando seu centro de gravidade para resistir ao recuo do Uivo do Mundo, a mana de seu corpo e da atmosfera reuniram-se na frente de sua mandíbula aberta. Durante esse tempo, corri para onde Tessia estava enrolada atrás da linha de frente e a peguei. 

    Tirar Tessia daqui seria uma prioridade. Eu era parcialmente culpado por essa bagunça. Eu deveria ter feito um trabalho melhor para evitar que algo assim acontecesse em primeiro lugar. 

    — UIVO DO MUNDO! 

    Curtis desencadeia seu poderoso ataque de sopro, mas a Rainha mutante deve ter percebido que algo estava errado porque imediatamente mudou seu alvo da ferida professora Glory para Curtis. 

    — Oh não, não vá! 

    Gritando a plenos pulmões, a Professora Glory saltou e agarrou a Rainha mutante em voo na esperança de impedi-la de alcançar Curtis. 

    
      
        *BOOOM!* 
      
    

    Conforme planejado, minha transferência de mana valeu a pena quando o trunfo de Curtis abriu um grande buraco nos escombros, abrindo caminho para a entrada da escada agora visível de volta à superfície. 

    — TODOS! AGORA PARA AS ESCADAS! 

    Rujo em meio ao som de pedras caindo e Snarlers rosnando. 

    — VÃO! AGORA! 

    A Professora Glory grita também enquanto luta para se segurar contra a Rainha Snarler. A turma exausta dá um último empurrão em direção à entrada enquanto a Professora Glory mantém a Rainha à distância, e a parede de cadáveres de Snarler mantém os que estão vivos à distância por um breve momento. 

    — Claire, estou confiando Tess a você. 

    Entrego Tessia para Claire, que parecia estar na melhor forma agora. 

    — Você não está planejando ficar, está? Você não pode estar falando sério. Como sua líder no Comitê Disciplinar, eu proíbo… 

    — Apenas vá… 

    Com a quantidade limitada de tempo que tínhamos, lanço uma intenção de matar afiada para fazer meu ponto de vista, fazendo-a recuar de surpresa. Ajudando o drenado Curtis a se levantar, empurro meus dois companheiros do Comitê Disciplinar em direção à entrada da frente da caverna antes de voltar para onde a Professora Glory estava lutando. 

    — Por que diabos você voltou, Arthur? 

    Eu quase podia sentir a quantidade de frustração na voz da minha professora quando reclamou comigo com os dentes cerrados. 

    — Vamos precisar de nós dois para matar essa coisa. 

    Pegando a Canção do Amanhecer de volta do meu anel dimensional, eu a desembainho. 

    — É melhor você torcer para que essa coisa me mate, porque você vai se arrepender de não ter seguido minhas ordens. 

    Ela responde, bloqueando um golpe das garras afiadas da Rainha. 

    — Ei, eu também sou professor, lembra? 

    Dou a ela um sorriso cansado antes de dar um golpe forte com minha lâmina. 

    — Você é muito inteligente para o seu próprio bem, Arthur. 

    Ela sorri de volta enquanto balança a cabeça. A situação não parecia muito boa, pois a transferência de mana me fez usar a maior parte da minha mana. Se não fosse pela rotação de mana, eu provavelmente já teria tido uma reação adversa. Enquanto lutava com a Rainha e a mantinha ocupada o suficiente para que o resto da classe pudesse sair com segurança, noto que o último é Lucas. Nossos olhos se fixam por um breve momento antes de ele virar a cabeça para trás e desaparecer na entrada. Poderia jurar que o vi bufar antes de se virar. 

    — GRAAAH! 

    Enquanto a luta continuava, consegui cortar uma das asas da Rainha para que não fosse mais capaz de voar, mas seu pelo grosso estava nos impedindo de fazer qualquer coisa além de feri-la superficialmente. Esta Rainha mutante, que tinha quase três metros de altura nas patas traseiras, estava cheia de feridas da Professora Glory e eu, mas não parecia incomodá-la em nada. 

    — Eu não acho que podemos matar essa coisa. 

    Grito para a Professora Glory, que estava do outro lado. 

    — Precisamos pelo menos segurá-la de alguma forma para que possamos escapar. Eu não acho que a Rainha nos seguirá para fora da masmorra! 

    Ela responde enquanto a Rainha uiva de raiva. 

    — Eu preciso que você a mantenha ocupada por cinco segundos, professora. 

    Me reposicionei para que a Professora Glory pudesse ver. 

    — Ok. 

    Ela não questiona o que estou prestes a fazer, enquanto libera outra explosão de mana de seu núcleo. Enquanto a Professora Glory pula em direção à Rainha mutante, coloco minha bainha de volta no meu anel dimensional e agarro minha espada com as duas mãos. Sem o selo, eu uso o que resta da minha mana para enviar relâmpagos para a Canção do Amanhecer. 

    — HAAAA! 

    Sem mana fortalecendo meu corpo, minha corrida em direção até a Rainha Snarler parece um rastejar. 

    — Mova-se! 

    Ao meu sinal, a Professora Glory sai correndo do caminho enquanto eu enfio minha espada em um ferimento já existente que consegui infligir um pouco antes entre suas omoplatas. 

    
      
        *CRACKLE* 
      
    

    
      
        *CRACKLE* 
      
    

    — KRREEEEEEEEEEEEK!!! 

    O choque repentino pareceu ser eficaz contra a Rainha, pois ela começou a ter espasmos. 

    — VAMOS! 

    Sem nem mesmo ser capaz de puxar minha espada de volta da Rainha, a Professora Glory me agarra pela cintura e me carrega para a entrada da frente. Conforme as hordas de Minions entraram em nosso caminho, a Professora Glory abriu caminho até chegarmos à entrada da frente. 

    — GRAAAAAAAAAAH! 

    — C-COMO? 

    A Professora Glory só conseguiu suspirar quando nós dois erguemos os olhos. A Rainha, com minha espada ainda embutida em sua espinha, de alguma forma se recuperou o suficiente para dar um salto desesperado para nos impedir de escapar. 

    — Depressa! 

    Eu estava atualmente pendurado em cima do ombro da minha professora enquanto tentava tirá-la de seu estado de choque. Com a mutante Rainha Snarler quase em cima de nós, nós apenas conseguimos evitar suas garras afiadas antes que ela pousasse com força no chão. Sem o luxo de sequer olhar para trás, passamos pelos lacaios e entramos no corredor quando vejo a Rainha mutante rastejando em nossa direção. Acho que meu último ataque causou algum dano porque não era livremente móvel, pois mancava desajeitadamente em nossa direção, usando suas garras para arrastar seu corpo. Chegando ao final do corredor, onde as escadas começaram a subir, notei algo estranho sobre a Rainha Snarler que estava a apenas alguns metros de nós. 

    Bem… cada pedaço daquela Rainha mutante era estranho, mas isso era diferente. À medida que se aproximava cada vez mais do início da escada onde estávamos, seu rosto e corpo começaram a pulsar. Os tumores começaram a crescer esporadicamente em partes aleatórias de seu corpo e rosto. Não me diga… 

    *ESTRONDO!* 

    Antes que a Professora Glory pudesse se virar, a força da explosão a empurrou para frente enquanto ela perdia o controle de mim, que ainda estava em seu ombro. Como se isso não fosse ruim o suficiente, a explosão causada pela Rainha abriu um grande buraco. 

    — ARTHUR! 

    Com os dentes cerrados, ouvi o grito desesperado da minha professora quando ela estendeu a mão para mim, mas era tarde demais. 

    — Salve Tess! 

    Grito de volta fracamente antes de usar minha última gota de mana que tenho reunido pelo curto período de tempo para Aumentar meu corpo.
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    Depois do que pareceram horas caindo ao ser jogado entre várias pedras que também caíram junto comigo da explosão, a velocidade com que estou caindo me impede de me estabilizar. Mexo meus braços e pernas, tentando desesperadamente encontrar algo em que me agarrar para impedir antes de me tornar uma marca de respingos no chão onde eu cair. Felizmente, minha mão direita se agarra a uma raiz saliente de uma árvore. 

    Infelizmente, aquele era o braço que foi deslocado não muito tempo atrás, então o choque repentino envia uma dor aguda que me faz querer morder meu lábio inferior. Pendurado com meu braço direito que parece que está prestes a ser arrancado, envio uma transmissão mental para Sylvie. 

    
      — Sylv. Você está aí? Eu caí um pouco, mas ainda estou bem. Você sente onde estou? 
    

    — … 

    Não há resposta. Eu nem consigo sentir meu vínculo. Imediatamente começo a me preocupar se algo aconteceu com ela, mas com a Rainha Snarler morta e o resto preso dentro da masmorra, não acho que era o caso. Era mais provável que eu estivesse muito fundo, o que duvido, ou que alguma coisa nesta área fosse protegida e selada do lado de fora ou, mais precisamente, da superfície. Pela extensão de quanto eu caí, duvido que estivesse em qualquer um dos andares imediatamente abaixo dele. A explosão revelou uma passagem oculta para alguma sala em algum lugar dentro da masmorra? 

    Falando em explosões, a explosão causada pela mutação da Rainha Snarler foi estranha. A explosão foi grande, mas tive a sensação de que não era para matar quem estava perto dela. Se fosse esse o caso, meu corpo, junto com o da Professora Glory, estaria em um estado muito pior do que está agora. 

    — Ugh… 

    Enquanto continuo pendurado no braço machucado, sinto que estou perdendo o controle. Soltei algumas respirações rápidas para me preparar antes de me puxar para cima com o braço direito levantado o suficiente para que meu braço esquerdo pudesse tomar o seu lugar. 

    — Ergghh! 

    Com os dentes cerrados, resisto à tentação de simplesmente me deixar ir e deixar tudo para Deus ou os deuses ou quaisquer deuses, o que quer que eles adorem neste mundo, se houver. Como agora seguro meu braço esquerdo, faço um teste para ter certeza de que meu braço direito não está deslocado novamente. Felizmente, ainda parece estar no lugar certo. Depois de uma rápida avaliação da condição do meu corpo, olho ao redor, exceto que tudo que vejo é escuridão. Não era tão simples quanto simplesmente estar escuro; estava escuro como breu. 

    Aquela sensação de quando você fecha os olhos com tanta força que parece que diferentes luzes estão surgindo em sua visão ou aquela sensação de que não importa o quão forte você aperte os olhos, seus olhos não conseguem se ajustar. Isso era o que eu estava sentindo agora. 

    Conforme ativo minha rotação de mana, disperso a mana que tenho cobrindo meu corpo para apenas meu braço esquerdo segurando o galho. Tenho que usar esse “intervalo” e reunir o máximo de mana que puder. Aumentando o pouco de mana que tenho em meus olhos também na esperança de ser capaz de ver algo, eu só posso deixar escapar um suspiro de derrota. 

    
      Não estou cego… estou? 
    

    Não posso deixar de pensar comigo mesmo, enquanto aumento meus olhos novamente. Apenas para confortar minha preocupação desnecessária, quebro uma das regras mais básicas em situações como essa. Eu produzo um pequeno fogo na ponta do meu dedo indicador direito. Olhando para o fogo vermelho e laranja quente na ponta do meu dedo, respiro aliviado antes de extinguir a chama. Embora a visão seja uma coisa importante, a última coisa que você quer fazer em um lugar escuro como este é chamar a atenção para si mesmo. 

    Agora que os inimigos aqui, se houver, sabem da minha localização, preciso me mover. Como não conseguia ver, eu uso o vento para sentir o tipo de espaço em que estou agora. Não tinha ideia de quão estreito ou largo era este buraco em que estava, mas presumi que não era muito largo, já que bati em alguns objetos ao longo do caminho enquanto caía. Enviando rajadas de vento curtas e suaves, equidistantes, ao meu redor, descobri que esta vala, por falta de palavras melhores, tinha um diâmetro de cerca de dez metros. A parte assustadora, no entanto, é que não conseguia nem sentir o quão longe eu estava e quanto mais eu tinha que descer até ter um chão para andar. 

    O que precisava decidir agora era se tentava subir de volta ou descer. Pelo quanto caí e todos os outros destroços que caíram junto comigo, as chances eram de que a abertura no topo já estivesse coberta. Com Sylvie não respondendo de fora, não tinha como saber se poderia abrir uma saída para mim. Isso só me deixa com a opção de cair. 

    — Suspiro

    Não importa o quão racional e equilibrado eu seja, não pude deixar de me sentir um pouco ansioso nesta situação. Mais do que perigos imediatos na minha frente, uma situação como esta, onde eu não conseguia ver nada ou mesmo sentir qualquer forma de vida me deixava mais nervoso. No caso em que o exército de Snarlers estava à nossa frente, eu sabia o que tinha que fazer e conseguia pensar em como lidar com isso. Agora mesmo, não conseguia imaginar nem prever o que poderia acontecer nos próximos segundos, me deixando ainda mais tenso. 

    Aumentando minhas duas mãos com o atributo terra, sou capaz de enterrar minha mão na lateral do buraco gigante em forma de abismo, criando um apoio para mim. Me posiciono contra o lado com ambas as mãos cavadas na parede para não cair. Em um movimento constante, puxo minhas mãos Aumentadas para fora da parede e me permito cair antes de agarrar minhas mãos na parede novamente para parar. A quantidade de estresse que colocava em meus braços me fazia estremecer todas as vezes, mas essa seria a maneira mais rápida de descer. Segurando, soltando, segurando, soltando, segurando, soltando. Tive que manter meu corpo reto para não começar a cair da parede. Também não podia esperar muito antes de ter que agarrar a parede novamente porque seria muito mais perigoso tentar diminuir a velocidade depois de ganhar muita velocidade. Soltei pulsos de vento de vez em quando para tentar ver quanto mais eu tinha que descer. Mesmo depois de cerca de três horas de agarrar e soltar, de acordo com meu relógio interno, ainda não senti um chão perto de mim. 

    
      Qual é a extensão dessa porra de buraco?
    

    Sem nem mesmo o luxo de desabafar minha frustração em voz alta, fui deixado para reclamar dentro da minha cabeça usando palavras que acho que até o mais vulgar dos adultos consideraria inadequadas. Sei que todos alertam os Aventureiros sobre os perigos e imprevisibilidade das masmorras, mas tanto as Tumbas Terríveis e até mesmo esta masmorra de nível supostamente baixo provaram que me causam mais problemas do que nas vezes que me aventurei com Jasmine sem o uso de magia. Quero dizer, quais são as chances de que, quando eu for para uma masmorra de classe D cheia de monstros de classe E, um maldito exército decida nos receber no primeiro andar? 

    Os servos Snarlers nem eram tão ruins, para ser honesto. Fomos estúpidos por usar tanta magia de fogo quando não tínhamos ventilação, mas eu estava lidando com a maioria deles sem nem usar mana. Aquela Rainha mutante era o problema. Como diabos ela era tão forte? Foi porque comeu a outra Rainha? É mesmo possível obter melhorias assim? 

    Enquanto continuava me questionando sobre os eventos que ocorreram anteriormente, continuei segurando e soltando a parede de pedra, caindo ainda mais em quem sabe onde eu estava agora. Quando soltei a parede e caí, eu me cronometrava antes de enterrar minhas mãos Aumentadas na parede novamente. No entanto, ao contrário de antes, minha mão não iria para dentro. 

    — O quê… 

    Eu tentei desesperadamente agarrar a parede, mas mesmo com o Aumento na minha mão, não fui capaz de fazer nem um arranhão na parede. A superfície da parede estava diferente agora. era suave; lisa demais para ser natural. Estava ganhando velocidade enquanto tentava persistentemente enterrar meus dedos na parede, sem esperança. 

    
      Isto não está funcionando.
    

    Com o cuidado de deixar escapar o mínimo de ruído possível enquanto continuava caindo, soltei ritmicamente as rajadas de vento ao meu redor, como uma espécie de eco localização improvisada. Enviando pulsos fracos e medindo quanto tempo levava para atingir a superfície, pude localizar, em minha cabeça, pontos de apoio para os pés e mãos em potencial para fazer o meu caminho abaixo. Mais fácil falar do que fazer. A teoria funcionou muito bem na minha cabeça, mas tentar sem prática revelou-se mais difícil do que imaginava. Havia poucos apoios de mão em que poderia tentar segurar, mas minha técnica improvisada de eco localização não era tão precisa quanto gostaria que fosse. Acabei perdendo muitos dos suportes potenciais e ficou mais difícil conforme ganhei velocidade. Felizmente, eu ainda não sentia o chão perto de mim, então tive tempo, mas se eu caísse mais rápido, mesmo se pudesse agarrar um suporte, não tinha certeza se meus braços seriam capazes de segurar o estresse de parar repentinamente. Enquanto continuo pressionando meus braços contra a parede para procurar por qualquer coisa que possa desacelerar ou impedir minha queda, finalmente consigo sentir o chão. Foda-se essa merda… isso não é nem um pouco bom. Eu tinha cerca de duzentos metros antes de meu corpo se tornar uma poça no chão. Isso me deixou com cerca de… seis segundos? Porra. 

    Virando-se para que a parede ficasse nas minhas costas, eu reúno toda a mana que economizei até agora. Levaria cerca de quatro segundos para concentrar mana suficiente no feitiço. “Bala de vento.” Esticando meus braços na minha frente, solto uma enxurrada de balas de ar comprimido do tamanho de um punho para o outro lado deste buraco gigante em que estava. Se eu pudesse criar força suficiente para me empurrar de volta contra a parede, eu seria capaz de desacelerar o suficiente para sobreviver à queda. 

    
      
        *BOOM* 
      
    

    
      
        *BOOM* 
      
    

    
      
        *BOOM* 
      
    

    
      
        *BOOM* 
      
    

    
      
        *BOOM* 
      
    

    
      
        *BOOM* 
      
    

    Conforme as balas de ar colidiram na parede a cerca de dez metros de mim, meu corpo começou a pressionar cada vez mais forte contra a parede atrás de mim devido ao recuo do feitiço. Não pude fazer nada além de cerrar os dentes quando senti a parte de trás do meu uniforme e minha pele queimando devido ao atrito. Podia sentir que estava me aproximando do estágio de reação, mas desesperadamente soltei toda a mana que consegui reunir ao usar a rotação de mana. Enquanto as balas aéreas continuavam colidindo contra o outro lado, me empurrando de volta com mais e mais força na parede lisa, me aproximei do chão. 

    Metros… 

    Metros… 

    Metros… 

    Vejo uma luz fraca! 

    Metros… 

    Cinco metros… 

    — AAHH!! Sinto que estou diminuindo a velocidade conforme a dor em queimação percorrendo minhas costas torna-se entorpecida. Dois metros antes de chegar ao solo. Eu deixei escapar um último, grande pulso de ar comprimido diretamente abaixo de mim. 

    
      
        *BATIDA* 
      
    

    — !!!!! 

    
      
        *Tosse*
      
    

    Meus olhos se arregalam e o único som que posso fazer é uma tosse dolorosa quando o choque sobe direto pelo meu corpo. Rolo para frente assim que posso, para tentar espalhar a pressão tanto quanto possível, mas não foi o suficiente. Ao sentir minha cabeça girando, luto para ficar consciente, minha visão turva. Minha visão! Enquanto eu levanto minha cabeça do chão, luzes fracas iluminam a área, permitindo que minha visão turva tenha uma noção de onde eu estava. Parecia estar em algum tipo de passagem, com pequenas luzes nas laterais. Mais adiante no corredor veio uma fonte de luz mais brilhante. 

    — Q-quem está aí? 

    Uma voz feminina ecoa. 

    
      
        *Tosse* 
      
    

    Tento responder à voz assustada, mas, novamente, minha voz me falha. 

    — Por favor… eu preciso de ajuda. 

    Novamente, nada sai enquanto minha visão continua a desaparecer. Tento me levantar, mas falho completamente. 

    — ……aguente. 

    Minha voz sai rouca e fraca, mas ela me ouve. Ouço respirações fortes e forçadas dela antes que responda com um fraco 

    — Ok. 

    A Vontade do Dragão de Sylvia assimilada em meu corpo fez maravilhas, enquanto eu me sentia curando. Minhas costas estavam queimando de tanto deslizar pela parede e minhas pernas pareciam ter sido rasgadas e coladas de volta, mas sou capaz de me levantar em trinta minutos. Olhando em volta para onde caí, não posso deixar de balançar minha cabeça para a escuridão completa que pairava acima de mim de onde eu vim. À minha volta havia pedras quebradas e, eu acho, um membro da Rainha Snarler que explodiu. 

    Perto do galho, porém, meus olhos notam um reflexo vindo de uma pilha de escombros. Fazendo meu caminho lentamente, um sorriso surge no meu rosto quando eu percebo o que era. Minha espada! A boa e velha Canção do Amanhecer foi logo recuperada e com segurança de volta ao meu anel dimensional, depois de escava-la e puxá-la da pilha rasa de pedras em cima dela. Coloquei o membro rasgado da Rainha mutante Snarler dentro do meu anel dimensional também, na esperança de estudá-lo se eu conseguisse voltar. Pensando com otimismo, percebi que não estava muito mal. Consegui me acalmar o suficiente ao ver que não tinha nenhum osso quebrado. O choque passou pela espinha e sacudiu meu cérebro, fazendo-me quase perder a consciência, mas considerando as circunstâncias, sinto que poderia ter sido muito pior. Minha mana agora estava começando a se recuperar e com minhas pernas funcionando, fiz meu caminho para a voz que parecia ter ficado em silêncio. 

    — Olá? 

    Ando pela passagem, usando a parede como suporte. 

    — Estou aqui. 

    A voz parecia ainda mais fraca do que meia hora atrás. Fazendo meu caminho em direção à luz crescente no final do corredor, a chamo novamente. Quando chego ao fim do túnel, minha visão leva alguns segundos para se ajustar à mudança no brilho depois de estar acostumada à escuridão total por tanto tempo. 

    — Este… tosse… caminho. 

    — … 

    Antes que eu pudesse responder, quase caio para trás quando tropeço em horror com o que testemunhei. A zona de guerra criada pelas centenas de corpos de Snarler espalhados e empilhados uns sobre os outros parecia que era de um livro infantil em comparação com a cena da qual não consigo desviar os olhos. Cadáveres. Cadáveres de humanos, elfos, e anões jaziam mortos e alguns em pedaços ao redor da caverna que seriam considerados bonitos. O musgo antes verde parecido com grama espalhado pelo chão estava tingido de vermelho, enquanto o riacho que cruzava a caverna tinha corpos flutuantes com sangue se espalhando ao redor deles. 

    Havia cerca de quarenta e cinquenta cadáveres, espalhados na caverna com suas armas ao lado deles. Os danos causados aos seus corpos revelaram uma tortura, pois alguns tiveram seus membros dilacerados e outros tiveram cortes por todo o corpo antes de serem decapitados. 

    
      
        *Tosse* 
      
    

    — Você… ainda está aí? 

    A voz fraca veio da minha esquerda. 

    — Eu não consigo ver… oh… 

    Meu coração cai e eu não consigo nem terminar o que digo. A mulher que estava deitada contra a parede da caverna provavelmente estava em pior estado do que as carcaças espalhadas, separadas. A mulher, elfa, ao que parece, teve a maior parte de seus membros arrancados. Fora dos buracos onde seu braço direito e ambas as pernas deveriam estar, havia buracos, cruelmente selados ao queimar o ferimento. Seus olhos se foram como sangue seco que escorria de onde seus olhos estavam manchando suas bochechas. No abdômen da mulher, bem onde seu núcleo de mana estava, uma ponta preta e lustrosa foi empalada através dela e, mais uma vez, selada. 

    — Você… como? 

    Eu caio de joelhos na frente dela enquanto a inspeciono. Olhando para ela com atenção, sinto como se a tivesse visto em algum lugar. Eu não conseguia definir o que era, mas reconheço o rosto dela. Onde eu… 

    As Seis Lanças … As Seis Lanças! 

    Ela era uma das seis magas mais fortes de Dicathen, escolhida para representar o continente. 

    — Você é uma das Seis Lanças! 

    Não posso deixar de falar. 

    — De fato, eu sou… 

    Ela solta um suspiro áspero. 

    — Quanto a como… Se você está me perguntando como ainda estou viva neste estado, é porque ele me deixou viva. 

    Suas sobrancelhas se franzem e a crosta de sangue seco entre suas pálpebras desmorona, deixando escapar um leve fluxo de sangue fresco de onde seus olhos estiveram. 

    — Ele? 

    Sinto que estou fazendo perguntas estúpidas, mas eu estava tão perdido. 

    — Sim. Ele. Ele se autodenomina Vritra. 

    Com a mão esquerda, o único membro que lhe restava, ela lentamente estendeu a mão para algo atrás dela e puxou-o para fora. Dentro de sua mão estava um fragmento de pedra preta e lustrosa de algum tipo. 

    Quando apertei meus olhos e analisei, de repente me lembrei de meu tempo com Sylvia. Quando a memória clicou e as peças foram colocadas juntas na minha cabeça, minha mão apertou com força ao redor do fragmento preto enquanto todo o meu corpo tremia de raiva. Lembro o motivo dessa pedra negra parecer tão familiar. Era parte do chifre de um dos demônios de chifre preto que Sylvia primeiro se disfarçou e também da mesma espécie que a matou.

  
    Capítulo 68 - Cripta da Viúva V

    — Posso ficar com isso? 

    Percebo que minha palma está sangrando de segurar o fragmento do chifre com muita força. 

    — Pft! 

    A mulher elfa, apesar de sua condição, soltou uma gargalhada após minha pergunta, me pegando de surpresa. Levantando uma sobrancelha enquanto inclino minha cabeça, não pude deixar de me perguntar o que se passava em sua mente e admirar sua capacidade de ainda ser capaz de rir, considerando a situação que ela estava enfrentando. 

    — Você provavelmente está olhando para mim como se eu tivesse enlouquecida, certo? 

    Seu rosto não está voltado diretamente para mim, mas ela parece saber onde estou. 

    — … Eu não diria exatamente enlouquecida. 

    Essa foi a única coisa que consegui resmungar depois que ela aparentemente leu minha mente. 

    — Você também é estranho, perguntando a um soldado moribundo se pode ficar com algo assim. Fique. Não terá nenhum valor para mim de qualquer maneira. 

    Ela solta um suspiro e, de repente, seu rosto parece ter 20 anos pela expressão que ela faz. 

    — Eu nem sei o seu nome, garoto, mas eu vou morrer em breve. Não há necessidade de tentar ser sensível sobre esse fato. 

    A guerreira elfa, com uma expressão séria, me encara diretamente quando afirma isso. 

    — Meu nome é Arthur, e sim, infelizmente, não parece haver nenhuma maneira de eu salvá-la. Eu sinto muito. 

    Coloquei o fragmento preto dentro do meu anel dimensional. 

    — Suspiro… acho que não tem muito o que fazer. Como não tenho muito tempo, direi tudo o que sei. 

    Meu peito ficou pesado quando ela tão facilmente deixou de lado suas esperanças e aceitou seu destino. 

    — Meu nome é Alea Triscan, como você percebeu, sou uma dos membros das Seis Lanças e essas eram minhas tropas. Cada Lança está no comando de um batalhão composto por alguns dos principais magos. 

    Ela solta outro pesado suspiro, e pela primeira vez, estou feliz por ela não ser capaz de testemunhar a cena de massacre horrível que transformou este lugar outrora belo em uma sepultura de cadáveres mutilados 

    — Após o início das Seis Lanças, alguns meses atrás, temos treinado para trabalhar em equipe para limpar masmorras e outras áreas desconhecidas. As Seis Lanças raramente vão em missões juntas, a menos que tenhamos que explorar uma masmorra classe S ou superior. 

    Ela continua depois de recuperar o fôlego. 

    — Pela direção de seus passos antes, parece que você veio de uma entrada diferente. Na verdade, este lugar está conectado a três masmorras. De qual masmorra você veio, Arthur? 

    Alea luta para se apoiar mais confortavelmente na parede. 

    — Eu vim, com meus colegas e a professora, da Cripta da Viúva. Todo mundo conseguiu voltar, mas acho que não tive tanta sorte. 

    Sento-me contra a parede ao lado de Alea enquanto estudo a carnificina exibida diante de mim. Sou capaz de imaginar vagamente o que aconteceu pela forma como os corpos estão posicionados e onde eles foram feridos. 

    — Provavelmente é realmente horrível, não é? Não tenho certeza de quantos anos você tem Arthur, mas ninguém deveria ter que ver algo assim. 

    Alea interrompe depois de um momento de silêncio. 

    — Minha idade provavelmente não se correlaciona muito bem em situações como esta, mas você está certa. Ninguém, independentemente da idade, deveria ter que ver algo assim. 

    Não posso ajudar, mas soltei um suspiro também. 

    — … 

    — Minhas tropas e eu viemos de uma masmorra de classe A chamada Mandíbula do Inferno. Fomos designados a investigar a masmorra após obter relatos de avistamentos inconsistentes dentro dela. Os Aventureiros que voltaram vivos eram aqueles que frequentavam a masmorra para treinamento. Os que conseguiram voltar mal estavam vivos e todos eles falaram sobre como as bestas que residiam dentro de repente se tornaram mais fortes e ferozes. Esse foi o caso da masmorra de onde você veio também? 

    Percebo Alea começando a falar um pouco mais devagar. 

    — Sim. Apenas no primeiro andar, um exército de Minion Snarlers nos deu as boas-vindas. Os lacaios não eram ruins, mas duas Rainhas Snarlers apareceram. Uma das Rainhas, depois de comer a outra Rainha, ficou preta e sua força aumentou algumas vezes. Suspeitei que essa fosse a causa. 

    — O que você quer dizer com suspeita?! Você está dizendo que já viu aquele demônio antes? Alea de repente se endireita e olha em minha direção, surpresa evidente em sua voz. 

    — Não tenho certeza se é o mesmo, mas sim. 

    Respondo francamente. 

    — O mesmo? Você acha que há mais de um? 

    O rosto já pálido de Alea fica ainda mais branco quando me pergunta isso. 

    — Não tenho provas definitivas, mas suspeito que aquele que você viu, Vritra, é apenas um dos demônios com chifres por aí em algum lugar. 

    Respondo com o que ainda me lembro daquela noite em que me separei de Sylvia. O demônio negro com seus chifres curvados para baixo disse algo sobre lhes causar problemas. Era apenas uma especulação, mas suspeitei que provavelmente houvesse mais deles. Minha mente começa a girar enquanto penso em todas as diferentes possibilidades e razões pelas quais eles estão fazendo isso. Isso tudo é pela Sylvie? Lembro-me de quando Sylvia me deu a pedra que eu tinha que protegê-la a todo custo. Aquela “pedra” acabou por ser um ovo, e nada menos que de um dragão. Sylvie era uma existência tão importante que os demônios com chifres iriam tão longe? 

    — O que você está pensando, Arthur? 

    Alea solta uma tosse tensa quando um pouco de sangue fresco escapa da ferida selada onde seu núcleo de mana estava. Sempre achei intrigante que, embora os núcleos bestiais fossem capazes de ser colhidos e usados como ferramentas para aumentar a mana, os núcleos de mana de humanos não eram. Quando um mago morre, seu núcleo de mana se quebra e a mana acumulada dentro se dispersa. Era porque coletamos mana da atmosfera que isso acontecia? Parecia haver um significado mais profundo quando penso em como os humanos não precisam de seus núcleos de mana para sobreviver, enquanto nossos núcleos de mana dependem de estarmos vivos. Este mundo parece girar em torno de você ser um mago ou não, e se você for, quão forte você é. Sinto que o Deus deste mundo quer nos dizer que a vida é mais importante do que a magia, o que deveria ser uma afirmação óbvia, mas uma afirmação que parecemos ter esquecido. Antes que eu me perca mais profundamente no aspecto de um ser superior, a respiração irregular de Alea me traz de volta à realidade. 

    — Você está bem? 

    Essa foi uma pergunta idiota. Claro que ela não está bem. 

    — Quando minha equipe chegou ao primeiro andar da Mandíbula do Inferno, não havia nada de estranho nisso; as bestas de mana eram as mesmas que foram registradas. Foi quando chegamos ao último andar, onde o chefe da masmorra fez sua toca. A Serpente de Hades, que era uma besta de mana classe AA, deveria ser algo que eu poderia vencer facilmente. 

    Não havia nenhum traço de orgulho ou excesso de confiança em seu tom. Era apenas um fato para ela. 

    — A Serpente de Hades, que era conhecida pelo fogo azul jorrando ao longo de sua espinha, parecia diferente. No início, ficamos confusos porque não parecia ter nenhuma chama, mas quando olhamos mais de perto, a razão de não podermos ver as chamas contra as paredes pretas da caverna era porque as chamas em si eram pretas. Parecia uma fumaça densa tremulando descontroladamente ao longo da espinha da serpente de trinta metros. Essa Serpente de Hades em particular, também tinha um chifre preto saindo de sua testa enquanto suas escamas, que foram registradas como sendo de uma cor cinza fosco, eram pretos lustrosos… 

    Respirando fundo, noto Alea tremendo. 

    — A luta foi horrível. Perdi cinco dos meus homens para a Serpente de Hades. A luta durou várias horas, mas consegui matá-la. Quando tentamos recuperar o núcleo da besta, porém, ele não estava lá. 

    Tendo outra crise de tosse, eu corro em direção ao lago e mergulho o que sobrou do meu uniforme dentro. Depois de enxaguar, permito que o tecido absorva o máximo de água possível antes de caminhar até onde Alea estava. 

    — Abra sua boca. — instruo. 

    Ela hesita por um momento, mas abre a boca. Enquanto aperto suavemente meu uniforme encharcado sobre sua boca, a água sai e entra em sua boca. 

    — Ah. 

    Ela solta um pequeno grito antes de engolir ferozmente a água que provavelmente não é a mais higiênica. Sussurra um pequeno obrigado antes de continuar com sua história. 

    — Embora estivéssemos tentados a voltar à superfície, não conseguimos descobrir nada até agora, então começamos a procurar por pistas lá dentro. Um dos meus homens usou um feitiço e descobriu que havia um túnel escondido sob uma fina camada de terra. Depois de cruzar o túnel, chegamos aqui… 

    Enquanto a voz de Alea tremia com suas últimas palavras, lágrimas misturadas com sangue escorreram pelas pálpebras fechadas onde seus olhos costumavam estar. 

    — E-ele estava aqui… quando chegamos a esta caverna. Ainda me lembro da maneira como olhou para nós. Aqueles olhos escarlates… 

    Depois de soltar um suspiro trêmulo, ela continua. 

    — Minha equipe e eu… ninguém sabia o que era aquele monstro, então fizemos o que nossos instintos nos disseram a fazer. Nós levantamos nossas armas… esse foi nosso primeiro erro. Ainda posso imaginar isso tão claramente. Sua pele cinza pálida. Seu rosto… ainda era bestial, parecia quase… humano. Ele olhou para nós e sorriu, expondo suas presas afiadas. O que nos surpreendeu foi quando ele falou… 

    Ela sussurra agora, sua voz ficando mais fraca. 

    — Mm. 

    Respondo, apenas para que ela saiba que ainda estou aqui. 

    — Ele nem mesmo ficou surpreso em nos ver lá. Vritra, ele… aquela coisa, tinha acabado de olhar para nós antes… 

    — Antes? 

    Sento-me ereto enquanto sua última declaração chama minha atenção. 

    — … Ele nos deu duas opções. 

    Lágrimas e sangue correram por seu rosto uma vez lindo novamente, enquanto desejava terminar o que estava prestes a dizer. 

    — E-ele olhou diretamente para mim, como se soubesse instantaneamente que eu era a líder, e me disse que me deixaria sair ilesa se eu… 

    — … 

    — … ele riu, me dizendo como queria me ver desmembrando cada um dos meus companheiros de equipe, um por um, na frente dele. 

    Alea tremia de raiva enquanto sua única mão estava cerrada com firmeza. Essa proposta ridícula teria enfurecido qualquer um, mas olhando para o estado em que Alea estava agora, não tenho confiança para dizer que ela tomou a decisão certa. Talvez seus companheiros de equipe quisessem que ela os matasse rapidamente, em vez de ser torturado do jeito que foram. 

    — Qual foi a sua outra escolha? 

    Pergunto gentilmente, enquanto envolvo minhas mãos em seu punho cerrado. 

    — Ele apenas… zombou de nós e disse: 

    —… ou você pode tentar e lutar… 

    Suas lágrimas misturadas com sangue mancharam os restos rasgados de suas roupas enquanto continuava a chorar baixinho. Incapaz de encontrar as palavras para confortá-la adequadamente, eu apenas mantive minhas mãos em volta de seu punho cerrado. 

    — … 

    Os momentos se passaram apenas com o som de água corrente e os soluços silenciosos de Alea quebrando o silêncio mortal. 

    
      
        *Hic* 
      
    

    — Nós não… tínhamos chance. 

    
      
        *Hic* 
      
    

    — Odeio fazer você reviver a cena, mas preciso do máximo de detalhes possível, Alea. 

    Eu gentilmente acaricio sua mão para tentar acalmá-la. 

    — Ele tinha… *hic*… um chifre no meio da testa … que se curvava para trás acentuadamente. 

    Ela tentou o seu melhor para falar com calma. 

    — Um chifre? 

    Então realmente havia mais de um demônio com chifres! Era uma família? Uma raça? Meu coração começa a bater descontroladamente só de imaginar uma raça inteira composta de demônios com chifres; apenas um deles poderia eliminar uma das Seis Lanças e sua equipe. 

    — S-sim. Meu ataque de alvo único mais forte só conseguiu criar uma pequena lasca naquele chifre. 

    Alea parecia querer me perguntar algo, mas continuou, sua respiração ficando mais curta. 

    — Ele… é… Vritra, era capaz de usar magia, magia que parecia desafiar o senso comum de qualquer magia que eu já vi. 

    Os lábios de Alea começam a tremer. 

    — Que tipo de magia ele usou? 

    — Metal. Metal preto. Ele foi capaz de conjurar instantaneamente pontas de metal, lâminas, qualquer tipo de arma do solo e dele mesmo. Eu nem sei como descrever direito. Acabou muito rápido. Metade da minha equipe estava morta na primeira onda de ataques que ele desencadeou com um simples movimento do pulso. Quando os que ainda estavam vivos o atacaram, ele nem se preocupou em se esquivar… placas de metal preto se materializaram instantaneamente e bloquearam qualquer ataque que conseguisse chegar perto dele. 

    Senti meu rosto ficar tenso enquanto tentava visualizar como seriam os poderes de Vritra e, possivelmente, os poderes que toda sua raça possuía. Parecia uma ilusão, mas em um nível completamente diferente. A maneira como ela descreveu fez parecer mais com a manifestação ou mesmo a criação de certos fenômenos, em vez de afetar as partículas de mana já existentes. Como isso é possível? Eles são capazes de simplesmente pular etapas nas leis fundamentais da magia neste mundo, ou eles simplesmente tinham mais conhecimento e eram capazes de fazer isso por meio de uma habilidade especial? 

    
      
        *COF* 
      
    

    
      
        *COF* 
      
    

    Minha cabeça imediatamente se virou para Alea enquanto o sangue jorrava de sua boca. 

    — Vritra… ele foi embora depois de me deixar assim. Não tenho certeza se ele sabia que alguém viria, mas a última coisa que ele disse antes de ir foi seu nome… e que Dicathen seria uma zona de guerra… 

    Enquanto o sangue escorria pelo canto de sua boca, ela virou a cabeça em minha direção. 

    — Isso pode parecer absurdo, mas você pode me fazer um favor? 

    Alea deixa escapar um leve sorriso, revelando seus dentes manchados de sangue. 

    — Claro, qualquer coisa. 

    Ela tinha algo para dar ao seu ente querido em casa? Ela queria transmitir uma mensagem para sua família? 

    — Você pode me segurar? — resmunga. 

    — … 

    — Sempre pensei que não precisava de ninguém… contanto que fosse forte o suficiente. Nunca tive família ou amante… para depender…, mas sabe? Eu-eu realmente não quero morrer sozinha agora…

    Alea desmorona enquanto morde o lábio inferior para se impedir de chorar. Sem dizer uma palavra, eu envolvo meus braços em volta do pescoço e cintura frágeis de Alea, trazendo seu peito para o meu. 

    — … Estou com medo, Arthur. Não quero morrer… 

    Fiquei em silêncio, rangendo os dentes enquanto, novamente, fui incapaz de encontrar palavras para confortá-la. Afagando suavemente a nuca de Alea, senti sua respiração tornar-se cada vez mais fraca e momentos depois, ela faleceu em meus braços.

  
    Capítulo 69 - Um Fardo Desconhecido

    Meus dentes estavam cerrados o tempo todo, enquanto fazia um buraco na terra abaixo de nós. Colocando cuidadosamente o corpo frio e sem vida de Alea no centro, lentamente a cobri, usando sua arma como uma lápide improvisada. Não conseguia nem rir da ironia doentia que esta masmorra passou a ser chamada de Cripta da Viúva… 

    Sem palavras, passei algum tempo enterrando cada um dos parceiros caídos de Alea. A outrora bela caverna coberta por uma camada brilhante de grama e um lago que brilhava como vidro quebrado agora parecia um marco nacional dos caídos; os montes de sujeira e armas usadas como lápides, dando a este lugar um ambiente assustador. Depois de terminar as sepulturas improvisadas, arrastei minhas pernas não tão dispostas de volta para onde enterrei Alea. Ajoelhando-me, coloquei minha mão no monte de terra que cobria a outrora famosa Lança. Ela era considerada o pináculo do poder aqui e, sem dúvidas era respeitada e temida por muitos. No entanto, para mim, ela era simplesmente uma menina, uma menina solitária, lamentando o fato de nunca ter tido alguém para amar e ter alguém para amá-la de volta. Enquanto olhava para ela em seus momentos finais, uma sensação de pavor surgiu em mim. Ela era quase exatamente a mesma que eu era na minha vida passada, exceto que não renasceria em um mundo diferente. Com a minha reencarnação imediata após o fim da minha vida anterior, não tive a chance de refletir sobre como vivia. Nos últimos suspiros de Alea, ela desabou e chorou, chorando como não queria morrer assim. 

    — Caramba… 

    Esfreguei meus olhos enquanto as lágrimas, sem saber, começaram a escorrer pelo meu rosto, indignado em seu lugar com a forma como sua vida chegou ao fim. Enviando outra transmissão mental para Sylvie, suspirei em derrota quando não ouvi uma resposta. Caindo de volta contra as paredes irregulares de Alea, eu me encostei; lembrei-me de tudo que a Lança caída havia me informado. Pelas informações que ela conseguiu reunir, havia algumas especulações que eu poderia fazer. Um, havia mais do que apenas um demônio de chifre preto. Quantos, não tinha certeza. Minha única esperança era que não houvesse muitos. Se um deles pode facilmente matar uma Lança ou ferir gravemente um dragão como Sylvia, então estava fora do meu alcance. Dois, eles estavam definitivamente atrás de alguma coisa. Não tenho certeza do quê, mas minha mente continua vagando de volta para o ovo de onde Sylvie veio e que o demônio chamou de joia. Se eles realmente estivessem atrás de Sylvie, evitá-los indefinidamente não seria possível. Três, ia haver uma guerra em Dicathen. Este continente estará em perigo e definitivamente não estávamos preparados. Quando o demônio disse para Alea que haveria uma guerra, porém, senti um tom subjacente de que os demônios com chifres não eram deste continente. 

    O novo continente que acabamos de descobrir estava cheio desses demônios? Estremeci com esse pensamento. Esperançosamente, esse cenário não se tornaria realidade. No entanto, quanto mais eu contemplava, mais convencido ficava de que provavelmente não havia tantos demônios com chifres negros. Se realmente houvesse uma raça cheia de super demônios com poderes, então eles já teriam aniquilado este continente com facilidade, em vez de se esgueirar por diferentes masmorras e infectar as bestas. Eles estavam obviamente incertos se poderiam enfrentar todo este continente, então estão agindo discretamente, pelo menos por agora. O que me incomodou foi tentar adivinhar quando seria a guerra. Não havia calendário marcado e nenhuma maneira de adivinhar. Esperar era a única coisa que eu podia fazer… o que poderíamos fazer? Uma dor aguda em minhas mãos me fez perceber o quão forte eu estava cerrando meus punhos, deixando-me olhando para as gotas de sangue escorrendo pelo meu antebraço. O que eu estava aprendendo lentamente, e o que a morte de Alea reforçou foi a percepção de como são valiosos os relacionamentos que tenho com minhas famílias, com Tess e com meus amigos. 

    O que eu não tive na minha vida passada foi entes queridos pelos quais daria minha vida para proteger. Eu tinha isso agora, mas não tenho forças para protegê-los; não pelo que estava por vir. Pela quantidade de potencial que tenho, estava ficando complacente. Isso precisava mudar. Lembrei-me da mensagem de Sylvia para mim depois que me teletransportou para a Floresta de Elshire. Sua mensagem ainda soava claramente em minha cabeça; sua voz ecoando que eu ouviria novamente uma vez que meu núcleo alcançasse além do estágio branco. Esse era o método mais certo que eu conhecia atualmente para ser capaz de obter algumas respostas confiáveis sobre o que está acontecendo. Eu ainda fui incapaz de quebrar o limiar do estágio amarelo escuro. Depois, o amarelo vira prata, e depois o branco… suspiro… ainda tenho muito pela frente. 

    — ROOOAAAAAR!!!!

    
      — PAPAI!
    

    Minha cabeça se animou quando ouvi um estrondo alto logo depois da direção de onde eu caí. Levantando-me, corri em direção de onde veio a voz de Sylvie. Parei na frente de uma nuvem de poeira e chamei Sylvie. 

    
      — Estou aqui Sylv, você está bem?
    

    *FWWWOOOOOSH!* 

    Cobri meu rosto com os braços quando a nuvem de poeira foi instantaneamente soprada para longe, revelando meu vínculo precioso em toda a sua glória. Meu coração bateu forte de excitação quando pude ver que meu dragão apareceu. Sylvie tinha se tornado ainda mais assustadora do que quando a vi nas Tumbas Terríveis. Suas escamas não estão mais brilhantes como antes; em vez disso, eles eram agora um preto fosco digno. Os dois chifres que tinha cresceram ainda mais, passando por seu focinho e outro par de chifres projetava-se por baixo deles. Se ela parecia cruamente feroz naquela época, a sensação que tive agora era mais de espanto. Ela parecia tão majestosa quanto mortal. As pontas que tinha pelas costas não estão mais lá e, sim, por isso, ela parece mais refinada. Os seus olhos parecidos com joias amarelos iridescentes me perfuraram, fazendo-me duvidar de que foi ela quem acabou de me chamar de papai. 

    
      — Papai! Você está bem!
    

    Destilando toda a perplexidade que me impedia de me aproximar do meu vínculo, ela, mais uma vez, me ergueu do chão com a força de sua lambida. 

    — Haha! Você cresceu de novo, Sylv! 

    Eu dei um sorriso infantil. Abraçando o focinho do meu dragão, Sylv soltou um ronronar profundo enquanto se esfregava contra mim e, por um momento, fui capaz de esquecer tudo o que acabei de passar. Levantando-me do chão com o focinho, ela me colocou em suas costas largas e musculosas. 

    
      — Espere, papai! Vamos sair daqui.
    

    Com um poderoso estalo de suas asas, uma rajada violenta se formou embaixo de nós e fomos instantaneamente impulsionados para o ar. Por alguma razão, a força repentina não afetou meu corpo enquanto eu cavalgava confortavelmente nas costas do meu dragão de dez metros de comprimento. Durante o voo de volta, meu vínculo e eu atualizamos tudo o que aconteceu enquanto estávamos separados. Ela realmente não entendia tudo sobre os demônios e a guerra que se aproximava, mas tinha a sensação de que tudo o que estava para acontecer não era bom. 

    
      — Não se preocupe, papai. Aconteça o que acontecer, estarei com você!
    

    A resposta inocente de Sylvie me deixou rindo. Como a narração de um livro infantil, ela anunciou um pouco sobre o que tem feito, que era, não surpreendentemente, lutar com bestas e consumir núcleos delas. Eu realmente precisava estar lá com Sylvie na próxima vez que ela treinar; estava curioso para saber do que ela é capaz. Sylvie realmente não sabia a diferença entre os níveis das bestas de mana, então fiquei pensando sobre o quão poderosa ela realmente era. 

    
      — Hmph! Eu sou muito forte, papai!
    

    — Haha, eu sei disso. 

    Batendo nas escamas duras do pescoço de Sylvie, logo chegamos à entrada da masmorra. Quando pousamos na frente da escada em ruínas que conduzia à superfície, dei uma olhada para trás para ver as centenas de cadáveres de asseclas Snarler. Sylvie se transformou de volta em sua forma de raposa e saltou no topo da minha cabeça, dando algumas voltas antes de sentar-se confortavelmente no meu cabelo. Aumentando a mana em meu corpo, pulei levemente de escada quebrada em escada quebrada, tomando cuidado para não desmoronar os fragmentos frágeis que uma vez foi desgastada até uma lisura de marfim. A lua cheia nos saudou quando chegamos à superfície e, como esperado, não havia ninguém aqui. Soltei um suspiro de alívio sabendo que todos os outros conseguiram voltar em segurança para Xyrus.

    Levará várias horas de caminhada até o portão de teletransporte mais próximo, então decidi me apressar. No entanto, certificando-me de que não havia ninguém escondido por perto, liberei uma pulsação de vento ao meu redor. Tirando o selo do meu anel dimensional, eu o inspecionei cuidadosamente. Quando estava prestes a colocá-lo, uma imagem de Alea surge em minha mente. Tiro o fragmento preto do chifre do demônio, o chifre do demônio que a matou. Em vez de colocar o selo, respirei fundo e coloquei o selo de volta em meu anel dimensional. Meu estômago apertou e meus olhos se estreitaram quando uma sensação agitada se agitou dentro de mim. Sem mais se esconder. Eu tinha coisas maiores com que me preocupar agora. Eu não poderia me incomodar em me estressar com algo assim. Este fragmento de chifre de demônio seria meu lembrete constante disso. 

    
      — O que é isso, papai?
    

    Sylvie levantou a cabeça enquanto sua pata tentava alcançar o fragmento preto. 

    — É meu objetivo, Sylvie. 

    Eu fiz uma careta quando a determinação cresceu na boca do estômago. Afagando a cabecinha peluda do meu vínculo, comecei minha viagem de volta. 

    Desnecessário dizer que o guarda encarregado do portão de teletransporte pareceu bastante surpreso quando me viu. Deve ter recebido ordens para ficar de olho em mim porque, assim que verificou quem eu era,  começou a fazer várias ligações às pressas usando o artefato que tinha em mãos. Conduzindo-me rapidamente através do portão, cheguei de volta a Xyrus me sentindo um pouco enjoado enquanto Sylvie dormia no topo da minha cabeça. Havia um motorista esperando por mim do outro lado. Dando-me um sorriso simpático, ele tirou o chapéu antes de abrir a porta para mim. Minha mente não estava completamente lá enquanto eu pensava no futuro. Pela primeira vez na vida, senti um fardo pesado pesando sobre mim. A pressão de manter meus entes queridos seguros; eu nunca tive isso, mesmo quando era um rei. O peso de um país pelo qual não tive afeição na minha vida anterior não se compara às poucas vidas pelas quais daria tudo de mim nesta. Quando cheguei à Mansão Helstea, parei na frente das portas duplas gigantes. De alguma forma, eu não conseguia bater nas portas da minha própria casa. Quais seriam as expressões da minha família? Parecia que toda vez que eu saía, tudo o que eu fazia era preocupá-los. Sentando-me no topo da escada, apenas deixei escapar um suspiro agudo e amargo. Olhando para o céu noturno, pude ver as colorações fracas que supostamente sinalizavam a chegada do festival. O céu ficando azul, amarelo, vermelho e verde indicavam quando a Constelação Aurora começaria. Meus olhos focaram em uma nuvem solitária, dançando lentamente acima de mim, sem nenhuma preocupação no mundo. Que posição invejosa de se estar. 

    — Filho? 

    Perdido em meus pensamentos, eu nem ouvi a porta abrir atrás de mim. 

    — Oi, pai, estou de volta. Eu dei a ele um sorriso fraco. 

    — Por que você não entrou? Ouvimos do porteiro de teletransporte que você chegou em Xyrus. 

    Meu pai se senta ao meu lado quando eu não respondo. 

    — Sua mãe vai ficar bem, Art. 

    Ele disse calorosamente, acariciando gentilmente minhas costas. 

    — Eu preocupei vocês novamente. Parece que é tudo para o que sou realmente bom hoje em dia. 

    Gargalhei, nós se agitando em meu peito quando eu disse isso. Virei minha cabeça para meu pai e o vi olhando para o céu igual estive há alguns momentos. 

    — Ela realmente ama a Constelação Aurora. Sua mãe pode não parecer, mas ela é forte, Arthur, ainda mais do que eu. Se você acha que tudo o que nos dá são preocupações, você está errado. Você e sua irmã deram a sua mãe e a mim muito mais do que poderíamos esperar. 

    — Eu sei que você não é como as crianças normais da sua idade; inferno, eu sei disso desde que você nasceu. Não sei em que tipo de destino você será pego, mas não acho que será algo com o qual você não possa lidar. 

    A pele ao redor de seus olhos enrugou quando ele me deu um sorriso tranquilizador. 

    — … 

    — O que eu não quero que você faça é sentir que está sendo um fardo para nós. Toda essa culpa que você está sentindo agora, o peso que provavelmente está sentindo, quero que venha até nós para que possamos estar lá para você. Eu não quero que você sinta que não pode voltar para casa, que você não é bem-vindo. Contanto que você tenha o uso de suas duas pernas, espero que volte para casa sempre que puder e deixe-nos amá-lo. Esse é nosso direito como seus pais. Ok? 

    Meu pai passou os dedos pelo cabelo castanho-avermelhado aparado em um gesto que revelou como não estava acostumado a dizer coisas assim. E assim, o peso que eu sentia se acumulando por dentro se dispersou aos poucos. 

    — Entendi, pai. 

    Consegui um sorriso mais sincero desta vez e ele respondeu com seu sorriso tolo característico. 

    — Venha, vamos para casa. Uma vez lá dentro, uma besta mais feroz do que qualquer coisa que você já enfrentou o espera. 

    Meu pai sussurrou sombriamente diante de nós dois enquanto caímos na gargalhada.

  
    Capítulo 70 - Rumo da Descoberta

    Quando entramos em casa, a temperatura parecia ter caído de repente. Em contraste com a atmosfera gelada, no entanto, o olhar feroz da minha mãe me perfurou do topo da escada, o canto dos olhos lutando para evitar que as lágrimas rolassem pelo seu rosto. 

    — Olá mãe, estou de volta? 

    O suor frio permeou meus poros enquanto uma pressão semelhante a uma besta de mana classe S pesava sobre minha alma. Tinha que admitir, não estava num estado tão legal. Meu corpo era uma tela de cortes e arranhões e meu cabelo parecia que provavelmente havia sido atingido por um raio repetidamente, como se um só não fosse o bastante. As costas inteiras do meu uniforme eram inexistentes desde quando foi lixada enquanto caia no buraco. 

    — Arthur Leywin… 

    A voz da minha mãe era como gelo. Antes que minha mãe tivesse a chance de dizer mais alguma coisa, uma voz familiar quebrou instantaneamente a tensão na sala. 

    — IRMÃAAAAOOOOOOO! 

    Minha irmãzinha disparou escada abaixo passando pela mamãe, enquanto tropeçava no caminho para baixo, e deu um salto até meu peito, seus braços imediatamente se agarrando a mim com a força de uma píton com esteroides. 

    — Erk! E-Ellie, isso dói… 

    Minha voz saiu rouca enquanto eu gentilmente acariciava a cabeça da minha irmã. 

    
      
        *Sniff* 
      
    

    — Um professor veio e disse que você… você estava perdido. 

    
      
        *Fungando* 
      
    

    Minha irmã esfregou o rosto contra meu peito, enquanto tentava sua sequência quase incoerente de palavras, como se quisesse se enterrar dentro de mim. Sylvie despertou neste momento. Com as orelhas caídas, ela lambeu consoladoramente a bochecha da minha irmã. 

    — Eu sei… desculpe por preocupá-los… de novo. 

    Olhei para minha mãe quando disse isso, minha voz caindo para quase um sussurro. Eu poderia dizer por sua expressão que ela estava dividida entre me repreender ou apenas ficar feliz. Talvez ela vá fazer as duas coisas. Meu pai aproveitou a chance para ir até minha mãe e gentilmente conduzi-la escada abaixo, confortando-a. 

    — Tem horas para ficar com raiva, querida, mas não é agora. Olha, é o seu filho. 

    Ele voltou. A voz suave do meu pai aliviou a tensão entre as sobrancelhas da minha mãe. Quando sua expressão se suavizou, sua pressão também. Caindo em soluços, ela colocou os braços em volta de mim de lado, desencadeando uma reação em cadeia, fazendo com que minha irmã, que ainda estava enrolada em mim, começasse a chorar mais uma vez. Os soluços de minha mãe tornavam seu solilóquio quase imperceptível; ela parecia alternar entre amaldiçoar a Deus e agradecer a ele. 

    — Não é justo… 

    — Por que meu filho é aquele que fica tão machucado? 

    — Graças a Deus você está seguro! 

    Meu pai e eu fizemos contato visual e me deu um meio sorriso tranquilizador enquanto gentilmente acariciava minha irmã e minha mãe, que choravam. Ambas estavam me batendo com raiva com os punhos trêmulos enquanto choravam. Seus punhos não doeram particularmente, mas cada golpe trêmulo parecia me corroer; a culpa corroeu minhas entranhas, enquanto ficava ali imóvel, mordendo meu lábio inferior trêmulo. 

    Demorou cerca de uma boa hora antes que elas se acalmassem. Tanto minha irmã quanto minha mãe foram reduzidas a um estado de respiração ofegante e soluços constantes. Em algum lugar no meio de nossa cena, avistei a mãe de Lilia, Tabitha, espiando do andar de cima. Poderia dizer que ela queria descer e confortar minha mãe e irmã, mas antes que ela pudesse, Vincent a puxou de volta, dando-me um aceno significativo. Eventualmente, nós fomos para a sala de estar. A respiração da minha irmã ainda estava irregular a ponto de me preocupar enquanto estava com os braços em volta de Sylvie. Minha mãe estava um pouco melhor enquanto seus olhos inchados sondavam por quaisquer feridas graves antes de colocar uma mão gentil no meu peito.

    — … E deixe o céu e a terra curarem. 

    Quando terminou seu canto, um suave brilho branco envolveu meu corpo. Quase imediatamente, senti um calor reconfortante cobrindo cada ferida, mesmo aquelas que eu não sabia que tinha. Conforme o brilho curativo se dissipou junto com meus ferimentos, olhei para o rosto concentrado de minha mãe. Quero perguntar. Por que ela poderia usar seus poderes de cura agora? Como foi capaz de curar o papai quando ele foi atingido pelo mago no caminho para Xyrus? 

    Eu ainda me lembrava dela curando desesperadamente meu pai quando me ordenou que pegasse minha mãe e fugisse. Isso foi antes de eu cair do penhasco. Mordi minha língua e forcei um sorriso. Meu pai estava certo; eu deveria esperar ela me dizer primeiro. Minha mãe soltou um suspiro antes de tirar a mão do meu peito. Ela olhou para mim e me deu mais um abraço firme e sem palavras. Por fim, começamos a conversar sobre o que aconteceu. 

    Meu pai teve um breve momento para me contar como a Professora Glory tinha os visitado e contou a eles o que tinha acontecido comigo antes que tivesse que voltar correndo. O tempo todo, minha irmã sentou-se sem palavras no sofá, enrolada com Sylvie, enquanto ela aparentemente olhava para um ponto específico no chão à sua frente. Por minha parte, tentei não dar muita importância ao que aconteceu para o bem de minha mãe. Eu falei rapidamente sobre a luta com os Minions Snarlers, dizendo a eles como havia um pouco mais do que esperávamos. 

    Meus pais me deram uma cara que me disse que não acreditavam que fosse tão simples. Eles me conheciam muito bem. Quanto eu deveria contar a eles? Minha mente se focou em direção ao fragmento do chifre do demônio que flutuava dentro do anel dimensional que eu estava torcendo com meu polegar. A cena apareceu com tanta clareza, como se estivesse engessada em meu cérebro. Os cadáveres desmembrados… o rio de sangue… Alea… Respirando fundo, contei-lhes a história completa. Tudo aquilo… pelo menos até onde eu aterrissei. 

    Nunca entendi por que aqueles velhos cretinos do Conselho em meu mundo anterior costumavam dizer “ignorância é felicidade”… até agora. Nada de bom sairia de saber tudo o que testemunhei no fundo daquela masmorra hoje cedo. 

    — Quando a Professora Glory veio ontem no meio da noite, ela estava ferida e cansada, mas pela expressão dela, sabia que ela nem estava pensando nisso. A voz rouca de minha mãe quebrou o silêncio que se seguiu após minha história.

    — Ela disse que você ficou com ela para salvar a classe. Me disse que você era um herói. Mas você sabe o quê? Eu não me importei. 

    Sua voz mal chegou a um sussurro enquanto tremia ligeiramente. 

    — Mais do que um herói, eu só queria que meu filho voltasse para casa sem estar meio morto todas as vezes. E se um dia desses… 

    Minha mãe não conseguiu terminar a frase quando as lágrimas começaram a escorrer pelo seu rosto mais uma vez. 

    — Art, você tem apenas doze anos, mas por que parece que já quase te perdi tantas vezes? 

    A voz dela engasgou. 

    — … 

    As palavras não se formaram novamente enquanto eu olhava fixamente para uma verruga em particular no braço da minha mãe. Como eu deveria responder? Sua pergunta parecia uma armadilha sem resposta certa. 

    — Querida, já chega. 

    Meu pai pegou a mão de minha mãe e segurou-a com ternura. Percebi que, assim como estou crescendo, meus pais também estão crescendo. O lado imaturo e arrogante de meu pai foi moldado em um comportamento maduro e gentil. Ele ainda era o mesmo pai que contava piadas, mas tinha uma camada de profundidade agora que provavelmente veio com a criação de minha irmã. 

    Minha mãe sempre foi do lado maduro, mas com o passar dos anos ela se tornou um pouco mais refinada. Associar-se com a casa Helstea e com os amigos de Tabitha e Vincent a tinha tornado mais elegante, mas agora, parecia ter voltado a uma idade anterior, quando suas emoções não eram tão estáveis. Não a culpei. Eu provavelmente ficaria tentado a trancar Ellie dentro de casa se ela voltasse para casa, mesmo com a metade do ferimento que eu tinha estado hoje cedo. 

    O resto da conversa foi um pouco mais confortável. Tabitha e Vincent desceram depois de perceber que as coisas pareciam estar resolvidas. Eu não os via há um bom tempo, então, depois de cumprimentá-los, todos nós levamos algum tempo para colocar as conversas em dia. Ellie estava cochilando para dormir, então eu a carreguei para seu quarto, deixando Sylvie com ela. Mesmo dormindo, minha irmã ainda fungava de chorar. Durante a noite, não disse uma palavra. Sabia que esse episódio tinha sido muito traumático para ela. Afinal, um professor os visitou e disse que eu estava desaparecido. Se não fosse pelo anel que minha mãe usava dizendo a ela que eu, no mínimo, não tinha morrido, já teria desmaiado. Na verdade, poderia ter sido pior para minha mãe, neste caso, ter o anel. 

    Tudo o que podia fazer era olhar para o anel, esperando que a notificasse de que seu filho havia morrido. Que tipo de mãe ficaria bem depois de passar por isso? 

    Chegando ao meu quarto, tirei meu uniforme esfarrapado e me lavei. Coloquei meu rosto diretamente contra a corrente da água quente e jorrando, quase querendo apagar o que havia ocorrido antes na masmorra. Os últimos momentos de Alea continuaram batendo em meu crânio como um lembrete constante de como eu estava fraco. 

    
      
        *Toc Toc* 
      
    

    — Posso entrar?

    — Claro. — respondi. 

    Meu pai entrou, fechando a porta atrás dele antes de sentar ao meu lado na minha cama. 

    — Arthur, não se importe muito com o que sua mãe disse esta noite. Ela pode ter dito que não queria um herói, mas nós dois estamos orgulhosos do que você fez lá na masmorra. Saber que meu filho não é alguém que abandona seus aliados é algo de que posso me orgulhar. 

    Sempre soube quando meu pai estava falando sério porque ele me chamava pelo meu nome completo em vez do meu apelido 

    — Art. 

    — Não sei o que realmente aconteceu lá na masmorra e não vou perguntar, mas saiba que vou apoiar tudo o que você decidir fazer. 

    Lutei para engolir o nó que se formou na minha garganta ao ouvir a última frase do meu pai. Era para ser uma declaração de apoio, mas tudo o que senti foi um gosto amargo na boca. Sem me dar chance de responder, meu pai se levantou e bagunçou meu cabelo. Abrindo a porta do meu quarto, virou a cabeça e me deu um sorriso bobo antes de sair. Não adormeci imediatamente quando fechou a porta atrás de si. Em vez disso, sentei-me de pernas cruzadas e comecei a fazer algo que não fazia a sério há muito tempo “treinar”. 

    O núcleo amarelo escuro dentro da boca do meu esterno tinha rachaduras por toda parte, sinalizando que eu estava prestes a romper em breve. Os vários ruídos da noite foram abafados enquanto focava intensamente na atividade acontecendo dentro de mim. Vento, terra, fogo, água… esses eram os atributos elementares básicos que a mana tinha, mas era somente isso. Eles eram apenas atributos. 

    Quando a mana circula dentro do núcleo e por todo o corpo, não era distinguido como outra coisa senão simplesmente mana. Como o ki em meu antigo mundo, era sem forma, sem atributos e puro. Com o tempo, a mana se adaptará ao ambiente e formará atributos. Por exemplo, perto de regiões no norte, onde há muito mais neve e água, a magia pertencente a esses elementos obviamente se tornará mais forte devido aos atributos da mana. A mana, dependendo do ambiente, muda lentamente e contém atributos para melhor existir ali. Como magos, somos capazes de absorver, purificar e guiar mana com nossa vontade em diferentes formas e formas que chamamos de feitiços. Quanto mais puro for o nosso núcleo de mana, maior será a capacidade que temos de manipular a mana existente dentro de nós. Quanto a quão bem alguém utiliza sua mana, isso vai depender de quão criativo, afiado e habilidoso o mago é ao lutar. 

    Todo o aspecto dos elementos reside no fato subjacente de que todos têm elementos aos quais são naturalmente mais sensíveis; ser capaz de manifestar e moldar essa mana pura e sem atributos em um elemento que é a causa. 

    Alea, junta com as outras Lanças, eram provavelmente magos de núcleo branco, capazes de causar uma devastação generalizada se eles realmente desejassem. No entanto, Alea havia sido derrotada e morta com tanta facilidade por aquele demônio de chifre preto. 

    Cada poro do meu corpo participou da absorção da mana circundante enquanto a mana dentro do meu núcleo girava ferozmente. 

    
      
        *Crack* 
      
    

    
      
        *Crack* 
      
    

    Imaginei o som da camada externa do meu núcleo rachando quando o amarelo brilhante por baixo da casca externa em ruínas foi revelado. 

    — Ahhh… 

    Quando deixei escapar uma respiração profunda, levantei-me e abri meus olhos para olhar profundamente em minhas mãos. Ordenei que a mana saísse do meu corpo e ela começou a circular ao meu redor. Soltando um “tch” insatisfeito, sentei-me novamente e comecei a cultivar mais uma vez. Levei quase a noite inteira para quebrar quando já estava à beira de qualquer maneira. Quanto mais tenho que treinar para estar em pé de igualdade com aqueles demônios? Se até mesmo um mago de núcleo branco tivesse que dar sua vida para meramente lascar um fragmento do chifre do demônio, em que estágio eu teria que chegar? O que aconteceria depois de ultrapassar o estágio de núcleo branco?

  
    Capítulo 71 - Um Dia Confuso

    Decidi ficar mais um dia em casa antes de voltar para a academia. Voltaria na próxima semana para a Constelação Aurora, mas acho que minha mãe e irmã desenvolveram algum tipo de trauma, que de alguma forma eu iria me machucar toda vez que saísse de casa. 

    Sabia que tinha pessoas para informar, mas eu devia estar lá. Como uma mudança de ritmo, estava determinado a passar mais tempo com minha família, ou seja, minha mãe e minha irmã. Meu pai saiu de madrugada para o trabalho depois de me verificar e ficou apenas eu e as meninas. Tabitha decidiu sair e depois de uma breve discussão, elas queriam ir às compras. 

    Ficou bastante claro para mim que elas não aceitariam um não como resposta. 

    — Suspiro… 

    Poderia pelo menos usar essa chance para fazer um desvio, depois, para a Academia Xyrus. Eu sabia que todos estavam seguros de acordo com o que meus pais ouviram da Professora Glory, mas não deveria mantê-los no escuro sobre o que aconteceu comigo por mais um dia. Também estava um pouco preocupado com a condição de assimilação de Tess. Perdi a conta dos muitos lugares que visitei após a enésima loja, mas não ousei mostrar meu descontentamento na frente das meninas. Enquanto navegava pelas lojas, percebi o quão ignorante eu era. O fato de que a única vez que visitei lojas foi um pouco depois de renascer neste mundo, me surpreendeu. 

    Isto, junto com o fato de que eu não tinha nenhum equipamento digno de nota além da minha espada, me fez pensar em adquirir um novo equipamento. Ainda me lembrava da época em que eu estava pendurado nas costas da mamãe e pude ver todas as pequenas barracas cheias de mercadorias na pequena cidade de Ashber. Passei a maior parte da minha infância no Reino de Elenoir, mais especificamente, dentro do castelo. Mesmo na última vez que fui fazer compras com as meninas, fomos diretamente para o distrito da moda, então nada me chamou a atenção. 

    Havia alguns itens com capacidade de proteção do material de que são feitos ou de runas gravadas no interior, mas nada poderoso o suficiente para chamar meu interesse. 

    — Tia Helstea, há lojas onde vendem algo que pode me ajudar a treinar mais rápido? 

    Perguntei enquanto estávamos entrando em uma loja que vende especificamente apenas lenços. 

    — Hmm? Você quer dizer elixires? Claro. 

    Tabitha me lança um olhar confuso, como se eu tivesse feito algum tipo de pergunta capciosa. Eu nunca usei os elixires aqui, mas se eles fossem parecidos com as drogas que alguns praticantes usavam no meu antigo mundo, então eu não queria chegar perto deles. 

    — Na verdade, há uma pequena loja de elixires e remédios na esquina, se você quiser dar uma olhada enquanto compramos alguns cachecóis… 

    Isso era tudo que eu precisava ouvir antes de sair estrategicamente da loja. 

    — Obrigado! Encontro vocês na frente da loja! 

    Gritei enquanto corria depois de largar cuidadosamente as sacolas que eu deveria carregar. 

    — Kyuu! do kyunês: —Não me deixe!

    Eu vi Sylvie estender uma pata em minha direção em uma tentativa desesperada de escapar do controle firme de Ellie sobre ela, mas eu apenas dei a ela um olhar de condolências antes de fugir. 

    — Seu sacrifício não será em vão. — saudei. 

    Depois de virar a esquina de acordo com as instruções, meu rosto se enrugou em perplexidade. Isso era uma loja?! 

    A esquina que virei me levou a um beco estreito que os bandidos provavelmente usariam para assaltar as pessoas desavisadas. No final do beco estreito havia uma cabana suja que até os ratos achariam nojenta demais para morar. 

    As pranchas de madeira que compunham a loja pareciam ter sido pintadas com musgo e fungo enquanto um ar rançoso e bolorento emanava, flutuando em minha direção. Pelo menos complementava as ervas daninhas verdes doentias que saíam do fundo da loja como se nem mesmo elas quisessem ficar presas lá. 

    ELIXIRES E POÇÕES DO WINDSOM.

    Tive que inclinar minha cabeça para ler o título gravado na placa em ângulo, que mal estava pendurada em um único prego. Eles realmente vendiam poções e medicamentos lá? Ficaria menos surpreso se vendessem doenças engarrafadas e venenos. 

    — Pode me dar pouco de dinheiro, rapaz? 

    Uma voz abatida me tirou do meu estado de estupefação. Ao meu lado, sentado, estava um velho pálido com uma mão estendida na minha direção, com as palmas para cima. Imediatamente dei um passo para trás surpreso, colocando camadas de mana instintivamente no meu corpo. Como não senti esse velho que estava quase bem ao meu lado? 

    — Parece que você viu um fantasma, jovem rapaz. Sou apenas um homem idoso pedindo algum trocado. 

    O rosto do velho enruga quando revela um sorriso branco perolado que não combina com seu estado irregular. 

    — Ah sim, claro. 

    Procuro no bolso uma moeda de cobre, aproveitando a oportunidade para dar uma olhada nele. Com uma camada espessa e despenteada de cabelo tingido de pimenta que caía sobre os ombros ligeiramente curvados, ele olhou para mim com seus olhos leitosos. O rosto enrugado do velho, porém, não me pareceu fraco e cansado, mas inteligente e brilhante, por algum motivo. 

    Poderia dizer que esse homem provavelmente era muito bonito em sua juventude, o que me deixou um pouco desanimado ao vê-lo acabar assim. 

    — Muito obrigado, jovem. 

    Suas mãos nodosas agarraram agilmente a moeda da minha mão com uma velocidade que me surpreendeu. Entre os dedos médio e indicador havia uma moeda de prata em vez de cobre. Droga! Eu dei a ele uma moeda de prata por engano! Isso são 100 moedas de cobre! 

    — Espere… eu queria te dar essa… 

    Enfiei a mão no bolso novamente e quando me certifiquei de que, desta vez, a moeda em minha mão era realmente de cobre, olhei para trás para ver que o velho tinha sumido. 

    — O que… 

    Fiquei lá, perplexo pela terceira vez nos últimos cinco minutos. Meu dinheiro… Depois de deixar um suspiro indefeso escapar dos meus lábios, dei um passo em direção à cabana de poções do Windsom. Peguei a maçaneta da porta de madeira que parecia que iria quebrar com o mero contato quando senti uma concentração de mana da maçaneta de cobre. Revestindo minha mão com mana, envolvi meus dedos ao redor da maçaneta, preparando-me para girá-la, quando um choque forte percorreu minha mão e subiu pelo meu braço. 

    Felizmente, a mana protegendo minha mão me ajudou a não me afastar, então girei a maçaneta com força, abrindo a porta. 

    
      
        *Cling* 
      
    

    Assim que a porta foi destrancada, o choque também parou. Empurrando a porta que range, sou recebido por uma brisa de algo indescritivelmente horrível. O fedor era tão forte que imediatamente desencadeou uma torrente de tosse em mim. 

    — Oh, um cliente! O que posso fazer para você? 

    Uma voz familiar me acolheu. 

    — Você! 

    Eu não pude deixar de apontar meu dedo para ele com raiva e confusão. Foi o mesmo velho sem teto que desapareceu depois de pegar minha moeda de prata! 

    — O que o traz aqui? 

    Olhou para mim com uma expressão inocente. 

    — Suspiro

    — Posso pegar minha moeda de volta? Preciso desse dinheiro para comprar algumas coisas de que preciso… e, além disso, você disse que era um sem teto. 

    Estendi minha mão para ele. 

    — Não, não… eu disse que era apenas um homem idoso. Com base no ambiente onde você me conheceu e pela minha aparência e comportamento, você presumiu que eu era um sem-teto. 

    Ele apontou o dedo para mim de uma forma repreensiva, como se eu fosse o único errado. 

    — Que tal isso, você pode escolher um item aqui gratuitamente como um agradecimento pelo presente. 

    Respondeu de maneira magnânima enquanto girava minha moeda de prata entre os dedos, zombeteiramente. Minhas sobrancelhas se contraíram em aborrecimento, mas me acalmei e rapidamente dei uma olhada em torno da desolada e esfarrapada loja. 

    — Tem certeza de que há itens aqui que valem uma moeda de prata? 

    Minha voz saiu com uma pontada de frustração. 

    — Claro! Eu não dou essa chance para qualquer um, você sabe. Você apenas tem que escolher com cuidado. 

    Os olhos do velho emitiram o brilho animado de um jogador de segunda categoria que tinha uma mão vencedora. Esfreguei minhas têmporas para tentar acalmar a raiva fervente agitando dentro de mim. Os idosos devem ser respeitados, Arthur. O idoso deve ser respeitado… A essa altura, meu nariz já havia se acostumado com o fedor misterioso que tinha o poder de afastar até mesmo as bestas de mana mais ferozes. Dando uma olhada nas prateleiras cobertas de poeira, fiquei cada vez mais surpreso em como aquele lugar ainda funcionava. 

    — Nunca limpou este lugar, velhote? 

    Perguntei enquanto deslizava meu dedo ao longo de uma das prateleiras. Provavelmente poderia construir um boneco de neve com a quantidade de poeira coletada aqui. 

    — Você está pedindo a um homem idoso como eu para fazer trabalho manual? 

    Ele engasga sarcasticamente, colocando uma expressão horrorizada. 

    — Deixa pra lá. 

    Eu não pude evitar revirar meus olhos para este homem. Não conseguia avaliá-lo e isso tornava ainda mais difícil confiar nele. Passando pelas caixas entreabertas que bloqueiam o caminho, vou em direção às prateleiras perto dos fundos da loja. Enquanto examino os vários frascos e recipientes cheios de líquido turvo ou pílulas coloridas, fico surpreso com uma figura sentada no topo da prateleira. Droga, o que havia com esse lugar? Eu não conseguia sentir nada aqui até que estivesse bem na frente do meu nariz. A figura se tornou mais aparente quando me concentrei nela; era um gato quase preto como breu. A única parte de seu corpo que não era preta eram os tufos de pelo branco na frente das orelhas, mas não foi isso que chamou minha atenção. 

    Foram os olhos cativantes do gato. Olhos que pareciam conter o universo dentro deles. Parecia o céu noturno com estrelas brilhantes e cintilantes polvilhadas dentro de cada um de seus olhos, com sua pupila fenda vertical e branca brilhando como uma lua crescente. Enquanto eu me fixava nos olhos encantadores do gato, o gato olhou para mim do topo da prateleira com uma sensação de superioridade óbvia antes de se virar e ir embora. Balançando a cabeça, me concentrei nas várias garrafas e recipientes quando uma pequena caixa preta chamou minha atenção. 

    Pegando a caixa simples, mais ou menos do tamanho de algo em que você armazenaria pequenas joias, tentei abrir. Com um pequeno clique, a dobradiça é desfeita para revelar um pequeno anel dentro dela. Eu trouxe o anel para mais perto do meu rosto quando a “gema” embutida no anel de repente esguichou algo em minha direção. Reajo instantaneamente, virando minha cabeça para o lado, de modo que o fluxo de um líquido claro erre e caia atrás de mim. Era água. 

    — Tch… você se esquivou. 

    Virei a cabeça para trás para ver o velho resmungando enquanto ainda brincava com minha moeda de prata. 

    — … 

    Nesse ponto, senti que se ficasse mais, perderia minha sanidade. Primeiro a maçaneta chocante… agora este anel esguichando. Este velho com certeza amava suas pegadinhas… até mesmo seu gato me olhava com desprezo. Eu estava determinado, no entanto. Se pudesse conseguir algo dentro desta loja de graça, compraria o item mais valioso dentro desta loja. Devo ter passado pelo menos uma hora lá dentro, apenas passando pelo elixires que não precisava. Por que uma criança de doze anos precisa de um elixir para o crescimento do cabelo? 

    — Kyu! — traduzindo: — Papai! Estou aqui!

    Um borrão branco passou zunindo pela porta que foi deixada aberta e pousou na minha cabeça. 

    — Kyu! — traduzindo: — Papai, você me deixou!

    Sylvie bufou enquanto batia na minha testa com a pata. 

    
      — Você sobreviveu, parceira! 
    

    Sorri, esfregando sua cabecinha. 

    — Velho, não consigo encontrar nada que eu… 

    Comecei a dizer, mas a expressão que o velho tinha no rosto me fez parar. Foi ele quem pareceu ter visto um fantasma dessa vez porque até seu rosto já pálido ficou mais branco. Seus olhos leitosos que caíram da velhice pareciam uma lua cheia, sua expressão aflita. 

    — Finalmente encontramos… 

    — Você está bem, velho? 

    Acenei minha mão na frente dele. O dono da loja balançou a cabeça e tossiu. 

    — Sim, estou bem. 

    Sua voz tremeu um pouco, me confundindo. 

    — De qualquer forma, meu velho, não consigo encontrar nada que valha a pena levar comigo, você não pode simplesmente me devolver meu dinheiro? 

    Resmunguei enquanto dava uma última olhada na loja. 

    — Você realmente não tem olhos para nada. 

    Ele saiu de trás do balcão e foi até uma das prateleiras do canto da loja. 

    — Ah, aqui estamos. 

    Sem nem mesmo olhar para trás, joga de volta para mim uma pequena bola do tamanho de uma bola de gude. Estava coberta de poeira, mas quando o limpei, estava claro com manchas de cores diferentes flutuando dentro dela. 

    — O que é isso? 

    Perguntei enquanto aproximava o orbe para estudá-lo, certificando-me de que não iria borrifar água.

    — Não se preocupe, é algo de que você vai precisar. Agora, saia. Provocar você me entedia. 

    Ele me enxotou. 

    — Está bem, está bem. 

    Saí da loja por conta própria, dando uma última olhada na velha cabana. Enquanto saía do beco estreito, vi o gato preto olhando para mim e depois para Sylvie antes de se virar como se tivesse perdido o interesse. Pensando pouco nisso, cheguei ao cruzamento fora do beco e virei a esquina para ver minha mãe e minha irmã sentadas a uma mesa com Tabitha.

    — Oi irmão! 

    Ellie acenou enquanto segurava uma bebida com a outra mão. 

    — Encontrou o que procurava? 

    Mamãe perguntou enquanto colocava seu refrigerante também. 

    — Acho que sim… 

    Cocei minha cabeça. Coloquei o orbe transparente dentro do meu anel dimensional para estudá-lo mais tarde, mas não pude deixar de pensar que não era nada especial. 

    — Oh sério? Essa loja é considerada famosa por ter uma grande variedade de elixires e medicamentos para ajudar nos treinos. A maioria dos alunos em Xyrus vai lá para comprar materiais de treinamento. 

    Tabitha se levantou, pegando todas as sacolas de compras do chão. 

    — O quê? Aquele lugar velho e miserável? 

    Respondi, surpreso que um bando de pirralhos esnobes ricos saíssem de seu caminho para fazer compras em uma cabana decadente. 

    — Miserável? O que você está falando? 

    Minha mãe e minha irmã também se levantaram, entregando-me suas malas com indiferença. Enquanto caminhávamos em direção ao beco, Tabitha virou a esquina primeiro e apontou para a loja. 

    — Eu não diria que está velho e miserável.

    Ela disse, um pouco confusa com o meu comentário. 

    — Mesmo? Se isso não é ruim, então eu não sei… 

    Meu queixo caiu junto com as sacolas de compras que eu estava segurando. No lugar do estreito beco anterior que conduzia ao barraco gasto, havia uma estrada pavimentada de mármore projetada em direção a um prédio de três andares com uma placa dourada que dizia: XYRUS ELIXIRES.

  
    Capítulo 72 - Um Caído

    Durante o resto da viagem de compras, fiquei atordoado enquanto meus pensamentos se focavam no beco em transformação. Eu já estava ficando senil? 

    — Mãe… tia Tabitha… as ruas de Xyrus… er… movem-se sozinhas? 

    A declaração soou tão louca quanto eu pensei que seria, embora viesse dos meus próprios lábios. 

    — Huh? Movendo ruas? 

    Eu quase podia ver a manifestação de pontos de interrogação no topo de suas cabeças enquanto me olhavam interrogativamente. 

    — Ahaha… 

    deixa pra lá. Soltei um suspiro enquanto olhava para a rua onde Xyrus Elixires agora estava. 

    — Aconteceu alguma coisa na loja de elixires, Arthur? 

    Tabitha perguntou. 

    — Você não causou problemas lá, causou?! 

    Minha mãe me seguiu. 

    — Você acha que eu causo problemas toda vez que estou fora, mãe? 

    — CLARO. 

    — CLARO. 

    Tanto minha mãe quanto minha irmã responderam com naturalidade em uníssono. Ai. Eu aperto meu peito onde meu coração está enquanto coloco uma expressão magoada, arrancando uma risada de todos. O resto da viagem de compras transcorreu sem quaisquer outras ocorrências que quebrassem as leis da matéria ou da física. Meu novo uniforme do CD teve que ser encomendado na academia, pois era diferente do resto das roupas da escola, então eu não tinha mais nada para comprar. Minha mãe e irmã, juntas com Tabitha, mais uma vez tentaram me usar como um manequim humano. Desta vez, até mesmo as funcionárias adolescentes da loja juntaram-se enquanto ocasionalmente espiavam pelas cortinas do vestiário com olhares comparáveis aos de animais famintos olhando para carne fresca. 

    Era estranho que eu temesse por minha vida mais nessas ocasiões do que quando estou nas masmorras? Depois de horas de compras, a quantidade impressionante de roupas que enchiam as inúmeras sacolas provavelmente eram o suficiente para abrir uma pequena loja. Felizmente, o motorista vinha a cada hora mais ou menos para nos livrar da maior parte de nossas compras. Fora dessa pilha, as únicas roupas que me pertenciam eram um conjunto de pijamas que achei confortável demais para não comprar. Supostamente, era feito de lã de um tipo específico de besta de mana. O sol começou a descer mais longe da periferia da cidade, lembrando-me que Xyrus era de fato um pedaço de terra flutuante. Ao chegarmos à carruagem que nos esperava do outro lado do bairro comercial, percebi que havia um vagão separado preso na parte de trás, contendo todas as roupas e acessórios que nós (elas) compramos. 

    — Mãe, vou dar uma passada na academia antes de voltar para casa. 

    Disse, depois de colocar a última das sacolas que estava segurando na carruagem. 

    — Por que? Algo está errado? 

    Um choque de pânico brilhou nos olhos de minha mãe. 

    — Haha, não. Eu só pensei que não seria bom deixar todo mundo se perguntando se eu estava vivo ou morto. — ri. 

    — Ahh, é só isso. Vá em frente. É claro que você deve dizer a todos que você está de volta são e salvo. Só não faça nenhum outro desvio no caminho de volta. 

    Minha mãe respondeu, beliscando meu nariz enquanto me dava um olhar severo. 

    — Saquei! 

    Minha voz saiu nasalmente quando respondo. Sylvie e eu observamos enquanto todos subiam na carruagem e saíam. Acenando de volta para minha irmã que estava gritando que eu tinha que chegar a tempo para o jantar, me virei e dirigi-me para a Academia Xyrus. 

    A Academia Xyrus não ficava muito longe do distrito comercial, mas ainda era um pouco longe para andar a pé. O sol estava começando a se pôr quando fizemos nosso caminho para o escritório da Diretora Goodsky, que ficava no último andar do segundo prédio mais alto, perdendo apenas para a torre do sino que servia de vigia para o Comitê Disciplinar. Conforme as torres da academia se aproximavam, usei mana em meu corpo e pulei para o telhado de um prédio próximo. Passando de um prédio para o outro, a vista ao meu redor tornou-se um borrão indistinto, a única coisa claramente visível sendo Sylvie, que estava correndo ao meu lado, curtindo a brisa. 

    Fazendo nosso caminho para a academia em silêncio, minha mente começou a divagar. Foi quando minha mente divagou que pensei em coisas que preferia não pensar. A cena dos últimos momentos de Alea passou pela minha mente. Como ela, em toda a sua glória e poder, ainda tinha medo de morrer… morrer sozinha. E se a que eu segurava em meus braços não fosse Alea, mas Tess? Meu corpo estremeceu com o pensamento. Como ela estava? Ela estava bem? Sua assimilação ocorreu bem? E se algo desse errado… não. Você não pode pensar assim, Arthur. Pensamentos positivos… rangendo os dentes, despejei mais mana pelo meu corpo e acelerei. 

    Sem o selo me inibindo, senti a profunda influência da mana envolvendo tudo. Corri mais rápido, o mais rápido que pude, como se quisesse fugir dos meus próprios pensamentos. Senti o vento dobrar à minha vontade, empurrando-me para a frente enquanto as superfícies de terra dos edifícios quase parecem ressoar e me manter em equilíbrio por vontade própria. A umidade na atmosfera me manteve fresco e até mesmo as pequenas chamas das lâmpadas queimaram mais forte quando passei por elas. Já percebi antes, mas quanto mais meu núcleo de mana evoluía, mais sensível eu me tornava à mana. Posso até dizer que estou me tornando mais integrado à mana ao meu redor. Me lembrei de quando conheci Virion. Não era tão sensível à mana naquela época, mas até eu poderia dizer que, ao redor dele, a mana flutuava e se movia para acomodar sua presença. Mesmo que Virion e a Diretora Goodsky fossem magos com atributo vento, a maneira como influenciavam a mana ao redor deles era muito diferente. Para a Diretora Goodsky, a mana formava leves brisas de vento que dançavam ao seu redor, enquanto para Virion, era o oposto. A mana afetava o ar ao redor de Vovô, expulsando completamente qualquer vento em sua vizinhança. Não era tão aparente normalmente, mas quando mudava para o modo de luta, parecia que até o ar estava com medo de se mover perto dele. Se esse tipo de fenômeno ocorresse naturalmente apenas com um mago com núcleo prata, como seria quando eles chegassem ao estágio branco? Senti uma pontada de arrependimento quando percebi que Alea era a única maga branca que eu vi pessoalmente até agora. No entanto, porque seu núcleo de mana foi completamente destruído pela ponta negra que a atravessou, mesmo a mana a desconsiderou, como se não fosse mais amada pela natureza. 

    — Kyu! — tradução: — Estamos quase aqui!

    A voz alegre de Sylvie me tirou dos meus pensamentos, enquanto concentrei meu olhar na luz que saía da janela do escritório da Diretora Goodsky. 

    
      — Sylvie, venha aqui.
    

    Meu vínculo salta em meus braços enquanto me preparo para decolar. O campo da academia tinha uma barreira que repelia qualquer coisa com um núcleo de mana ou núcleo bestial que não era permitido entrar. Não era tão poderoso já que sua função principal era avisar se havia alguém passando sem autorização. Eu tinha meu uniforme do CD em meu anel dimensional, junto com a faca que era usada para a autorização e não disparar o alarme. Sylvie, por outro lado, poderia não ser permitida, se não fosse apegada a mim. Concentrando a mana do meu núcleo e desejando que tomasse a forma de vento sob as solas dos meus pés, pulei da borda do telhado do prédio em que estava com toda a força que pude reunir.

    
      
        *HAAAAAAAP!*
      
    

    Senti o prédio quase ceder quando um redemoinho surgiu e me impulsionou mais alto. Eu devia estar cerca de cem metros no ar quando percebi isso, pela trajetória e velocidade em que estava viajando, eu provavelmente não faria todo o caminho até o prédio. 

    — SE SEGURA, SYLVIE! 

    À medida que a ansiedade desaparecia, a excitação ferveu em mim quando gritei sobre o vento que tentava abafar minha voz. Sentindo as patas de Sylvie agarradas à minha camisa, eu a segurei com mais força também. Mordendo meu lábio com concentração, afastei todos os meus pensamentos indesejados. 

    Mudando o peso do meu corpo para que meus pés ficassem bem embaixo de mim, virei no ar, e lancei um chute circular. 

    — Passo Aéreo. 

    Ativei a habilidade que usei contra Theo que me permitiu acelerar ou mudar de direção usando uma força de vento oposta para empurrar contra meus pés. Claro, desta vez, consumiu muito mais mana porque eu estava basicamente mudando de direção no ar e em uma velocidade muito maior, mas obtive o resultado que esperava. 

    Com o aumento de velocidade que recebi do Passo Aéreo, estava mais uma vez em rota de colisão direta com o telhado do prédio onde o escritório da Diretora Goodsky estava. 

    — !!!!!!!!!!! 

    Seja por estar bêbado com a adrenalina, ou apenas tentando me livrar apulso das memórias deprimentes que sempre estavam me assombrando no fundo da minha mente, não pude deixar de soltar um rugido de limpeza da alma. A sensação de voar pelo ar assim era diferente de quando montei em Sylvie. Assim como percebi que não havia planejado bem meu pouso, meu corpo já disparou pelo ar e se chocou contra vários objetos não identificados. 

    
      
        *BOOOOM!* 
      
    

    Apesar de destruir parte do telhado, de alguma forma consegui cair de pé. Como esperado de mim. 

    — KYU!!! — ou: — FOI DIVERTIDO! VAMOS FAZER ISSO DE NOVO!

    Sylvie estava pulando em círculos ao meu redor enquanto continuava clamando por uma segunda rodada. Limpando a poeira das minhas roupas, olhei para cima. Da beira do prédio, pude ver uma cena que nunca fui capaz de experimentar, mesmo em minha vida passada. Xyrus era uma cidade flutuante, e eu parecia ter esquecido esse fato. Pude ver a orla da cidade onde nuvens isoladas flutuavam nas proximidades. Continuei hipnotizado enquanto os raios do sol poente atingiam as nuvens em um ângulo que as fazia parecer vermelho-fogo. Contrastando com o céu beijado pelo sol abaixo, estava uma cortina de púrpura serena que era a atmosfera. 

    — Kyu… 

    Sylvie apoiou a cabeça na borda enquanto também olhava em silêncio. A palavra de tirar o fôlego não era apenas uma expressão neste caso. Era como se a cidade de Xyrus estivesse flutuando em um mar infinito de calêndula macia que se misturava harmoniosamente com a noite estrelada acima. O tipo de vista, que só parecia estar presente nos contos de fadas, só foi possível devido à elevada altitude da cidade. Tirei um colar de metal do meu anel dimensional e comecei a brincar com ele sem pensar. 

    — … 

    Durante o tempo que fiquei ali encostado na borda do prédio, quase fui capaz de esquecer o que aconteceu na masmorra; por aquele breve período de tempo, o mundo parecia perfeito. 

    — Bela vista, não é? 

    Uma voz familiar envelhecida ecoou por trás. 

    — É…

    Respondi sem me virar. 

    — É o meu lugar mais precioso, você sabe… venho aqui muitas vezes quando quero descansar minha mente. 

    Ela respirou 

    — Mm. 

    — Vejo que você fez uma aterrissagem e tanto. Terei que pedir que Tricia limpe tudo isso. 

    — Me desculpe por isso. Eu também vou ajudar. 

    — Eu ouvi seu grito de guerra. Suspeito que toda a escola estará se perguntando o que aconteceu. 

    — Haha… 

    Deixei escapar uma risada abafada. 

    — … 

    Esperava que Goodsky viesse se juntar a nós, mas em vez disso, ficou onde estava. 

    — Você não vai me perguntar como ainda estou vivo? 

    Perguntei enquanto meus olhos permaneciam grudados na vista do horizonte. 

    — Parece não ser uma boa hora para perguntar. Estou muito feliz que você esteja vivo e bem.

     A voz de Goodsky estava baixa, quase fraca. 

    — Eu estou bem? 

    Me perguntei baixinho. 

    — Estou bem? 

    Repeti, alto o suficiente para ela ouvir. Um toque de tristeza evidente em meu tom. 

    — … 

    Olhei para o colar que estava mexendo. Era uma pequena ardósia de metal manchada de sangue presa a uma corrente grossa. Gravado no colar estava uma imagem de seis lanças formando um círculo; por baixo dessa insígnia estavam as iniciais: A.T. Traçando as letras com o polegar, zombei do quanto parecia uma dog-tag, as mesmas usadas pelos soldados durante os tempos antigos em meu antigo mundo para identificá-los, apenas no caso de seus corpos serem mutilados além do ponto de reconhecimento. 

    — … O que exatamente aconteceu lá embaixo, Arthur? 

    A voz da Diretora Goodsky estava hesitante quando perguntou. 

    Virando-me para encará-la com o melhor meio sorriso que pude reunir, joguei a dog-tag no chão. 

    — Foi isso que aconteceu. 

    Respondi, enquanto Goodsky soltou um suspiro suave com uma das mãos cobrindo a boca, enquanto a outra segurava o colar.

  
    Capítulo 73 - Último Suspiro de Uma Vontade

    
      POV CYNTHIA GOODSKY
    

    O Conselho entregou esta dog-tag adamantina simples, gravada com as iniciais do proprietário, para cada uma das Seis Lanças. Essa ideia foi concebida pelos próprios membros das Seis Lanças. Quando solicitaram isso, explicaram ao Conselho que precisavam de algo feito de um material quase indestrutível para que, mesmo que seus corpos fossem obliterados, o colar continuasse intacto e fosse usado como uma espécie de identificação. Seria uma lembrança para eles. Uma espécie de lembrete sombrio de que podem morrer a qualquer momento. Em contraste com os rostos sombrios das Seis Lanças, lembro-me distintamente de que o Conselho havia brincado com eles, perguntando se havia algo sequer capaz de destruir seus corpos além do ponto de reconhecimento. Lembro-me de rir ao lado deles, embora soubesse… mesmo sabendo disso… havia seres capazes de exterminar as Lanças coroadas da face deste planeta. Mas por que… por que estou vendo essa dog-tag tão cedo? Era muito cedo. Eles não deveriam se mover agora. Estimei que levaria pelo menos mais quinze a vinte anos antes que começassem a se mover. Achei que tinha tempo. Achei que tivéssemos tempo… 

    — Diretora? 

    A voz curiosa de Arthur me tirou do meu torpor. 

    — Ah, sim… Arthur, você se importa se eu segurar isso? Seria seguro para mim presumir que o Conselho iria querer isso de volta. 

    Observei cuidadosamente o tom da minha voz para ter certeza de não levantar suspeitas de Arthur. O menino era anormalmente astuto. 

    — As coisas estão mudando, não estão…? 

    Era para ser uma pergunta, mas pelo tom da voz de Arthur, parecia uma declaração com convicção implícita. É sensato eu contar a ele? Ou melhor, ele já sabe de alguma coisa? 

    — Sim, mas não é algo com que você se preocupe. Pelo menos ainda não. 

    Eu sabia que meu sorriso e palavras reconfortantes não o alcançaram. 

    — Arthur, você pode esquecer às vezes… inferno, até eu tendo a esquecer às vezes… mas você ainda é uma criança. Você é uma criança forte com potencial ilimitado, sim, mas uma criança mesmo assim. Deixe que nós, adultos, assumamos o fardo por enquanto. Sua hora chegará, queira você ou não. 

    Enquanto falava isso, percebi que essa mensagem era mais para mim do que para Arthur. Sim, ele é uma criança. Não seria justo que ele se envolvesse nos assuntos do continente… mas se ele já sabe … 

    — Você talvez… viu a coisa contra a qual Alea lutou? 

    Tive que escolher minhas palavras com cuidado para ter certeza de que minha pergunta não denunciasse nada. 

    — Não, não vi. 

    A resposta foi dita com total confiança, mas por algum motivo, sua resposta me fez duvidar. No entanto, não adianta suspeitar do menino. Não faria sentido ele esconder nada sobre um evento como este. Ainda assim… estou feliz que ele não parece ter descoberto nada. 

    — Entendo… bem, é o suficiente sobre este assunto. Você deve se preocupar como todos estão..

    Deixei escapar um sorriso suave e aliviado quando disse isso. 

    

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    A resposta da diretora de alguma forma deixou um gosto ruim na minha boca. Ela parecia quase… aliviada com a minha resposta. 

    — Sim, como estão todos? 

    No final, decidi seguir em frente. Não havia sentido em ser cético em relação a todos ao meu redor. Vou apenas assumir que ela pulou a parte de perguntar os detalhes por minha causa. 

    — Como você já deve ter deduzido, seus colegas não ficaram muito feridos. Nós os mandamos para a enfermaria da guilda para serem cuidados e, felizmente, a maioria pôde vir para a academia hoje. A Professora Glory foi na verdade a mais ferida, mas se recusou a ser curada até que todos os seus alunos fossem tratados. Ouvi dizer que ela até fez uma visita à sua família para notificá-los do seu desaparecimento depois de transportar todos de volta. 

    A Diretora Goodsky deu uma risadinha. 

    — Isso é bom, isso é bom… e como está Tess? 

    Perguntei. O rosto de Goodsky enrugou-se um pouco quando demonstrou uma hesitação óbvia. 

    — Tess… Tess está bem. — respondeu. 

    Poderia dizer que ela escolheu as palavras com cuidado. 

    — O que exatamente você quer dizer com isso?

    Levantei uma sobrancelha, pedindo uma resposta adequada, enquanto uma sensação desconfortável começava a se agitar dentro de mim. 

    — Houve algumas… complicações… nos estágios finais de sua assimilação. Virion está atualmente cuidando dela, mas ainda não acordou. 

    Sua voz estava baixa enquanto falava. 

    — Complicações? 

    Minha voz saiu um pouco mais feroz do que eu pretendia. 

    — Você precisa entender que a etapa final da assimilação é quando a Vontade Bestial mais luta. Agora mesmo, Tessia e o Guardião Elderwood estão lutando pelo controle. Até agora, nunca houve um caso em que o usuário da Vontade entre em coma a tal ponto. Com base em nossa teoria, parece haver algo especial sobre a Vontade Bestial que você deu a ela, Arthur.

    Respondeu Goodsky seriamente. O quê… foi minha culpa? Eu coloquei Tess em perigo…? Uma enxurrada de pensamentos passou pela minha mente enquanto eu tentava pensar em uma explicação para o porquê de tal coisa ter acontecido. Havia algo em particular sobre o Elderwood? O que era isso? Sim, era forte, mas era mais forte do que outras bestas de mana classe S? Não iria saber, já que essa foi minha primeira vez lutando contra uma. Especial…? Minha mente voltou para a masmorra e, mais especificamente, o que Alea tinha me contado. Ela havia mencionado que os demônios com chifres negros estavam fazendo com que os monstros se transformassem e se tornassem mais fortes. Foi isso que aconteceu? Eu dei a Tess um núcleo de besta potencialmente corrompido? Não, eu não poderia. Lembro-me de Alea explicando como o núcleo bestial da serpente que ela derrotou havia desaparecido misteriosamente. Isso não deveria ter acontecido com o núcleo bestial do Guardião Elderwood também? 

    — Arthur? Você está bem? 

    A voz preocupada da Diretora Goodsky me tirou do profundo abismo dos meus pensamentos. 

    — Sim, só pensando. 

    Expressei, enquanto meus olhos vidrados na visão noturna da cidade. 

    — De qualquer modo, Virion está atualmente cuidando dela em sua sala de treinamento. Você gostaria de visitá-los agora? 

    Diretora Goodsky me deu um sorriso tranquilizador. 

    — Sim, eu gostaria. 

    — Mmm… então vá em frente porque, mesmo eu, não fui informada sobre a situação. Virion não deixou ninguém entrar, mas sinto que você será uma exceção. Devo fazer uma viagem até o Conselho para informá-los do que aconteceu. 

    Goodsky de repente parecia infinitamente mais velha quando mencionou o Conselho. 

    — Está tudo bem para o vovô Virion não estar presente durante a reunião do Conselho? — perguntei. 

    A diretora Goodsky balançou a cabeça antes de responder: 

    — Virion não está em condições de ser incomodado com este assunto, já que sua preciosa neta está inconsciente. E além disso, ele estar lá com Tess é a única razão pela qual Alduin e Merial podem ficar longe de sua filha e permanecer com o Conselho. 

    — Entendo. Ok, bem, espero que você me mantenha informado sobre este assunto. 

    Fiz meu caminho até a porta. 

    — Minha única preocupação é que você precise se envolver muito mais desta vez do que gostaria. 

    A Diretora Goodsky deu um suspiro antes que uma rajada de vento a envolvesse e a levasse embora.

    Enquanto descia de elevador, Sylvie acordou de seu sono. 

    
      — Eu sinto a mamãe.
    

    Enquanto caminhava lentamente em direção à sala de treinamento que havia sido designada para mim, meus pés pareciam pesar muito mais do que deveriam. Não sei como reagiria se Tess se machucasse. A única razão pela qual achei que não era necessário visitar todos imediatamente foi porque presumi que todos estariam seguros. 

    
      — Eu disse que sinto a mamãe!
    

    Sylvie bateu na minha testa com a pata. 

    
      — Eu sei! 
    

    Acenei com a pata dela antes de voltar meu foco para a gigantesca entrada de porta dupla que se aproximava. 

    — Ai. A pele sob meu anel dimensional de repente queimou como se algo dentro dele quisesse sair. Ignorando, já que tinha assuntos mais urgentes, coloquei minhas mãos na superfície da porta e a abri. 

    *FWOOOOOM* 

    Assim que a porta se abriu, uma aura sinistra desconhecida surgiu visivelmente em uma tentativa de me prender. Esta névoa escura parecia milhares de trepadeiras espinhosas enquanto envolvia meus braços e pernas. 

    — QUEM É O… ARTHUR? 

    Em meio à onda visivelmente escura que emanava de um ponto focal específico, ouvi a voz rouca do vovô Virion explodir. 

    — Sim, sou eu, vovô! O que está acontecendo? 

    Gritei além do som do que me lembrou da quebra das ondas do oceano contra um penhasco. 

    — Deus, estou feliz que você ainda esteja vivo, pirralho. Acho que estou ficando um pouco grato por sua tenacidade de barata, HAHA! Venha aqui, preciso da sua ajuda! 

    Ainda confuso com o que estava acontecendo, optei por ignorar a metáfora ligeiramente insultuosa do vovô e caminhei com cuidado em direção a ele. A aura estava ficando mais forte e eu senti minha pele começar a sangrar com pequenos rasgos, que cortaram minhas roupas. Ordenando que mana protegesse Sylvie e eu, fiz meu caminho em direção à fonte da aura usando a figura nebulosa do vovô Virion como guia. Cada passo parecia que eu estava empurrando contra uma parede reforçada.

    — O que diabos… Tess?! 

    Quando cheguei mais perto, podia vagamente ver a figura, deitada na frente do vovô, que era a fonte dessa aura. Quando finalmente alcancei o vovô Virion, estremeci com a dor lancinante causada pelo meu anel dimensional que parecia ter ficado mais forte. Vovô não estava em boa forma. Seu rosto pálido estava encharcado de suor enquanto tentava ao máximo suprimir a aura opressora que emanava de Tess, mas sem sucesso. Dei uma olhada mais de perto e o que vi fez meus olhos se arregalarem de surpresa. Gavinhas de videiras envolviam completamente a figura que presumi ser Tessia. A espessa aura escura tornou difícil entender o que era até agora. 

    — Quanto tempo se passou lá fora, pirralho? Acho que estive segurando essa aura nojenta pelo último dia ou depois, depois que ela voltou da masmorra. 

    Ele me deu uma risada cansada.

     — O que está acontecendo com ela, Vovô? 

    Eu não me lembrava de nada parecido acontecer quando eu estava assimilando a Vontade do Dragão de Sylvia. 

    — Honestamente, não tenho certeza. Normalmente, o objetivo da assimilação é permitir que o corpo do hospedeiro gradualmente suporte e controle a força de Vontade Bestial, mas, neste caso, parece ser o oposto. Estou começando a me preocupar que a vontade dessa besta esteja tentando assumir o controle do corpo de Tess. 

    A voz trêmula do vovô Virion estava cheia de inquietação… 

    — Como isso é possível? Nunca ouvi falar de algo assim acontecendo. 

    Minhas sobrancelhas franziram enquanto eu contemplava uma possível causa. Meus pensamentos continuavam voltando para as bestas de mana que foram corrompidas pelos demônios de chifres negros. 

    — Eu não tenho tanta certeza, pirralho. Eu sinto que aquele Elderwood que você lutou pode ter sofrido uma mutação. 

    A voz rouca de Virion indicou que ele estava provavelmente no seu limite. Estava pronto para assumir o vovô, ignorando a sensação de queimação do meu anel que estava evidentemente ficando mais dolorida. Aconteceu antes mesmo de minhas mãos tocarem a superfície do casulo em que Tess estava. Eu pude reconhecer instantaneamente o som de carne se rasgando enquanto instintivamente desloco meu corpo na esperança de me esquivar a tempo. 

    — KYU!!! — kyunês: — PAPAI!

    — EEEI, ARTHUR! 

    As vozes de Sylvie e Virion soaram abafadas pelas batidas dos meus tímpanos.

  
    Capítulo 74 - Ordem de Poder

    Uma mancha de sangue começou a se espalhar por baixo dos restos de minha camisa enquanto eu mal conseguia me esquivar da lança de videiras retorcidas apontada diretamente para o meu coração. Meu coração bateu com uma força forte o suficiente para sair da minha caixa torácica com o pensamento da morte assomando diante de mim. Quase morri. Essa sensação era diferente das outras experiências de quase morte que tive. Foi quase instantâneo. Poderia ter morrido naquela fração de segundos, e teria sido por causa de Tess, nada menos. 

    Eu sabia que as mulheres eram perigosas. Mal me esquivando da gavinha, fiz uma careta com a sensação de sangue escorrendo pela minha bochecha. Quase ri da situação cômica se mexendo em minha mente. As mãos do vovô Virion estavam literalmente no casulo, mas assim que cheguei perto dela, uma enxurrada de trepadeiras em forma de lança travaram automaticamente em mim para matar? 

    Eu sabia que, no fundo, Tessia ainda estava com raiva de mim. Desviei a próxima gavinha escura em forma de lança antes que as coisas ficassem ainda piores. O casulo que envolveu Tess começou a se expandir quando um número incontável de vinhas começou a emergir do solo abaixo dela. 

    — Kyu! 

    
      — Papai, você está bem!
    

    Ouvi Sylvie perguntar perto de vovô. Os ombros do vovô Virion afrouxaram quando soltou um suspiro de alívio. 

    — Eu pensei que você tinha morrido, pirralho. O que está acontecendo agora? 

    — Sim, isso foi … um pouco perto demais para o gosto, e eu honestamente não tenho ideia do que está acontecendo agora, vovô. Talvez sua neta não goste mais de mim. 

    Eu consegui mostrar para ele um sorriso malicioso, fazendo-o rir apesar da situação em que estávamos. Depois de outra espessa camada de videiras entrelaçadas em torno das existentes que formaram o casulo de Tess, dezenas de tentáculos começaram a se posicionar para, mais uma vez, atirar em mim. Apenas eu. 

    — Kyu… 

    
      — O que vamos fazer?
    

    Sylvie, que estava empoleirada ao lado do vovô, inclinou a cabeça em confusão, já que o “inimigo” era sua mãe. 

    
      — Eu quero que você fique com o vovô Virion. Ela só está mirando em mim por algum motivo.
    

    Depois de se esquivar da descarga de gavinhas, eu me posicionei longe de vovô e Sylv. Vovô foi drenado de toda a sua mana suprimindo a aura escura por quase dois dias seguidos, enquanto Sylv estava melhor não sendo usada até que eu soubesse exatamente quais seriam as implicações. Além do mais, “Tess” estava se tornando mais criativa em seus ataques. Sua próxima onda de gavinhas foi até mesmo entrelaçada com espinhos afiados. Quanto mais evitava as lanças de videiras, mais certeza tinha de que a Vontade Bestial estava decidida a tentar matar apenas a mim. Também não ajudava o fato de meu anel estar queimando a um grau quase insuportável. Será que a Vontade moribunda do Guardião Elderwood esperava obter a minha redenção, já que fui eu quem o derrotou na masmorra? Se esse realmente for o caso, espero viver o suficiente para descobrir. Frustrado, retirei minha espada do anel dimensional, mas quando o fiz, outra coisa saiu com ela. Enquanto Canção do Amanhecer apareceu prontamente em minha mão, um pequeno orbe brilhante disparou para fora do anel em direção ao casulo. Era a esfera que aquele dono da loja sem-teto me deu! A esfera transparente, do tamanho de uma bola de gude, brilhou com uma variedade de cores enquanto disparava em direção ao casulo que se alargava. 

    — Que diabos? 

    Vovô Virion percebeu isso também, mas ele apenas olhou para mim confuso, provavelmente pensando que fiz isso intencionalmente. Raios de luz escaparam das fendas entre as videiras enquanto o orbe afundava no casulo. 

    
      
        *BOOOOM!* 
      
    

    Antes mesmo de termos a chance de nos perguntar o que estava acontecendo, uma explosão ocorreu de dentro do casulo, revelando uma ameaçadora Tessia de cabelos negros. Quando o orbe afundou em seu estômago, onde estava seu núcleo de mana, a tez doentia de Tess voltou ao normal… não, além do normal. Sua pele pérola, agora perfeita, parecia literalmente irradiar enquanto seu cabelo preto voltava ao tom prata original. 

    Tessia ainda estava inconsciente, mas as vinhas a seguraram e, infelizmen… convenientemente, cobrindo suas áreas privadas ao mesmo tempo… Sua aparência física não foi a única coisa que mudou. Enquanto o orbe desaparecia completamente dentro de seu abdômen, o corpo de Tessia estava completamente coberto por uma aura que eu nunca tinha visto antes. Distintamente diferente da mana usual existente na atmosfera, de uma forma quase mística. Ao redor dela estava uma chama ardente composta de joias de esmeralda brilhantes. Milhões de brasas verdes em forma de folha compunham essa aura única. À medida que a aura esmeralda se expandia, as vinhas outrora negras se tornaram um sereno verde jade. Mesmo enquanto a aura hipnotizante se aproximava, por algum motivo, eu não temia isso. Antes de atingir qualquer um de nós, a aura encolheu e se dissipou. Quando a figura de Tessia caiu, eu pulei e tirei o casaco que usei quando era um Aventureiro, envolvendo-o rapidamente em seu corpo nu enquanto a segurava em meus braços. A aura negra que enchia a sala de treinamento havia desaparecido completamente e, mais importante, Tessia estava segura. 

    — Mmm… agora não, Arthur. Cedo demais. 

    Tessia murmurou enquanto seu rosto revelava um sorriso coquete… Ela estava definitivamente segura.

     — Pfft! Hahahaha! 

    O alívio tomou conta de mim, eu ri. Eu ri muito de verdade com a conversa de Tess durante o sono e apenas o fato de que ela estava bem. 

    — TESSIA! 

    Vovô Virion veio correndo com Sylvie pendurada em seus longos cabelos brancos. 

    — Ela está bem, vovô. Ela está apenas dormindo agora. 

    A coloquei no chão e caí de bunda enquanto toda a força que me restava, me abandonava. Sylv e vovô começaram a inspecionar meticulosamente a adormecida Tessia antes de soltar um suspiro de alívio também. 

    — … Ela está bem. 

    Vovô desabou ao meu lado enquanto Sylvie se aninhava ao lado de Tess. Por um breve momento, nós apenas olhamos fixamente para o outro lado do campo de treinamento, cansados demais para sequer pensar. 

    — … 

    — Então, você conseguiu uma boa visão? 

    Virando minha cabeça, eu pude ver o sorriso do vovô Virion crescer tanto que fiquei bastante surpreso que seus lábios não rasgaram. 

    — ELA TEM TREZE ANOS! 

    Gemi quando caí de volta no musgo macio parecido com a grama. 

    — Quase quatorze. 

    Corrigiu enquanto voltava seu olhar suave para Tessia. 

    — Estou feliz que você esteja bem, pirralho. Essa garota ficaria arrasada se descobrisse que você não conseguiu… e obrigado… por salvar minha neta de volta às masmorras, e agora. 

    A voz de Virion ficou mais suave, quase murmurando, quando disse. 

    — O que o faz pensar que salvei sua neta, vovô? 

    Respondi sem me levantar, usando minhas mãos para apoiar minha cabeça. 

    — Chame de intuição do avô. Com suas habilidades, sei que se você apenas pensasse em si mesmo, não teria acabado em situações perigosas como essas. Então, novamente, obrigado. 

    A sinceridade em sua voz foi confirmada quando seus olhos encontraram os meus.

    — Ugh, esqueça. Não fique tão sério assim de repente, você está me assustando. 

    Rolei para o meu lado, minhas costas voltadas para o vovô Virion. 

    — Então, quando você voltou? Sua família sabe que você está vivo, certo? — perguntou. 

    — Claro. Cheguei em casa ontem à noite e até passei algum tempo com minha família hoje cedo… vovô, sinto muito. Eu deveria ter voltado correndo. Eu apenas presumi que ela ficaria bem quando acordasse, já que cruzou a última etapa da assimilação de sua besta de volta ao calabouço. Se eu soubesse que as coisas poderiam dar errado assim, teria corrido para cá assim que voltasse. 

    Olhei para Virion, quase suplicante. Na época em que eu estava assimilando a Vontade Bestial de Sylvia, lembro-me de Virion explicando para mim como houve uma onda final de luta da Vontade Bestial antes que a assimilação terminasse completamente, e como isso era normal… Eu deveria ter me preparado para o pior… quase a perdi hoje. Esse pensamento me assustou muito mais do que eu jamais teria acreditado ser possível em minha vida passada. 

    — Seus pais provavelmente tiveram seu quinhão de preocupações criando você, hein? 

    Inesperadamente, o vovô Virion soltou uma risada suave. 

    — O qu… sim, eu acho. — respondi, atordoado por sua pergunta repentina. 

    — Você fez bem em ir primeiro para sua família. Tessia tem sua família para cuidar dela… ela não está sozinha, você sabe. Você provavelmente pensou nisso quando decidiu passar o dia com eles. Sua família provavelmente precisava que você estivesse lá para apoiá-los também, já que você os assustou bastante. Não se esqueça disso e não lamente por ter passado o tempo tão necessário com sua família. 

    Vovô Virion deu um tapinha nas minhas costas, consoladoramente. Não sabia o que dizer. Eu estava grato por ele me conhecer bem o suficiente sem precisar de uma explicação ou uma desculpa… Mais uma vez, um silêncio tranquilo pairou sobre nós até que finalmente consegui fazer a pergunta que estava arranhando o fundo da minha mente. 

    — Ei, vovô… o quanto você sabe sobre as Seis Lanças? 

    Perguntei enquanto meu olhar se concentrava em Sylvie, que acabou adormecendo enrolada ao lado de Tess. 

    — … As Seis Lanças? Por que a repentina curiosidade?

    Virion perguntou depois de um tempo. 

    — … 

    Não respondi. 

    — O que exatamente você quer saber sobre eles? 

    Aceitando meu silêncio, respondeu com tato. 

    — Quão fortes são eles? 

    Depois de pensar um pouco, comecei com uma pergunta simples. Ele soltou uma lenta respiração alongada. 

    — Pirralho, deixe-me começar perguntando o seguinte: quão forte você imagina que os magos brancos sejam? 

    Minhas sobrancelhas franziram quando comecei a calcular quantos magos seriam necessários para segurar um único mago de núcleo branco. Uma vez que cerca de vinte magos de núcleo amarelo sólido seriam necessários para afastar um único mago de núcleo prateado, seriam necessários menos magos de núcleo prata do que isso para derrotar um mago de núcleo branco… ou o aumento do nível de poder era exponencial? 

    — Eu não tenho certeza, vovô. 

    Finalmente digo, derrotado. 

    — Para tornar mais fácil para você, usaremos a mim mesmo como a figura de medição. Eu não me lembro de nunca ter dito isso explicitamente, mas sou um mago de núcleo prata médio. Precisaria cerca de dez de mim para manter um mago de núcleo branco médio sob controle, e isso é ser otimista. 

    Vovô Virion soltou uma gargalhada. 

    — Dez de você… — murmurei baixinho. 

    — Agora, Cynthia é uma maga de núcleo prata alto. Mesmo depois de ser generoso, precisaria cerca de seis ou sete dela para manter um estágio branco médio sob controle. 

    Ele encolheu os ombros enquanto falava. 

    — … 

    Não conseguia imaginar meu eu atual sendo capaz de derrotar tantos Virions ou Goodskys. Talvez se eu liberasse a segunda fase de minha Vontade do Dragão, eu mal seria capaz de lutar com três Vovôs Virions, no entanto, a desvantagem seria enorme.

    — Eu não entendo… de onde vieram essas figuras anormalmente fortes, e por que eles não decidiram simplesmente assumir o controle de um reino? Quero dizer, com sua força, não é como se qualquer rei ou rainha pudesse dar a eles muita luta. O que está mantendo a família real no poder quando há magos brancos capazes de massacrá-los e a seus exércitos com bastante facilidade? 

    Perguntei, tentando entender o sistema de governo deste mundo. 

    — Você tem um excelente ponto. Você está certo. Apenas pela força, as seis lanças, ou qualquer mago de núcleo branco para esse assunto, provavelmente poderia destruir um reino por conta própria. 

    Ele olhou para Tessia para se certificar de que ela ainda estava dormindo. 

    — Antes de dizer mais alguma coisa, isso precisa ser um segredo absoluto de Tessia. Eu quero que ela permaneça ignorante sobre esses assuntos bastante… obscuros… pelo menos até que ela fique mais velha. 

    Vovô Virion tinha um sorriso terno no rosto enquanto olhava para sua neta.

    — Mm. Vou manter isso em segredo. — concordei. 

    — Vou explicar de onde vieram depois, mas a força de cada uma das Seis Lanças… eles agora estão acima dos magos normais do núcleo branco. Mas antes de serem nomeados cavaleiros, a maioria deles eram na verdade apenas magos do núcleo prata. 

    Vovô falou com uma expressão distante e pacífica. 

    — Huh? Isso não faz sentido… 

    Estava prestes a rebater. 

    — Pirralho, você acha que a família real, sem nenhuma grande potência na linha do trono, poderia permanecer no poder desde o início dos três reinos? 

    Sua expressão pacífica desapareceu quando olhou para mim com um rosto que claramente retratava seus sentimentos confusos. Ele continuou. 

    — Esta é uma informação classificada compartilhada apenas para as famílias reais de cada respectiva raça, mas estou lhe dizendo porque, de alguma forma, sei que você precisará dessa informação no futuro. E eu sei que você será capaz de lidar com isso… 

    Ele soltou um suspiro pesado que parecia conter um pouco de sua própria alma. 

    — Você acredita em divindades?

  
    Capítulo 75 - Destinos Manifestos

    O meu mundo passado, o mundo de onde vim, ainda costumava vir à minha mente. Foi uma vida de isolamento para mim, mas não era como se eu detestasse cada momento dos meus quase quarenta anos lá. Gostei especialmente de visitar os orfanatos e brincar com as crianças. Claro, a maioria dos meninos considerava a luta com espadas e o treinamento do ki como sua forma de jogo, então sempre que eu ia, acabava passando horas ensinando-os. Lembro-me de um dia bem explicitamente, quando um menino no orfanato – ah, certo, Jacob era o nome dele – me fez uma pergunta. “Irmão Grey, você acredita em Deus?” Perguntou ele, olhando para cima enquanto puxava minha manga. Nunca acreditei em Deus, ou em qualquer ser mais elevado em que algumas pessoas acreditassem. Como pode haver um deus em um mundo onde seu nível de força marcial determina como você pode viver sua vida?

    Os pais que deram à luz bebês fisicamente fracos ou aleijados foram considerados humilhações, muitas vezes ridicularizados por outras pessoas pelas costas. Esses bebês, mesmo que crescessem e vivessem além da adolescência, nunca seriam capazes de chegar a nada. Eles teriam tanto reconhecimento quanto uma mosca zumbindo na cara de alguém: irritante, melhor morto, que inútil. Mesmo uma mulher, não importa o quão bonita e carismática ela seja, seria apenas uma prostituta de classe alta se não tivesse pelo menos a força mínima necessária para ser considerada “medíocre” entre os praticantes. Mesmo aqueles velhos bastardos do Conselho, que ficavam sentados em cima de sua bunda o dia todo e usavam todos como peões, já foram grandes lutadores e figuras famosas. Como um deus poderia existir em um mundo assim? Mesmo se um deus ou divindade existisse no meu mundo anterior, ele certamente não era muito misericordioso ou amoroso, muito menos justo. 

    Quando aquela criança, Jacob, me perguntou se eu acreditava em Deus, não pude responder. Essas crianças acreditavam, como eu uma vez, que havia um poder superior cuidando deles… protegendo-os. 

    Novamente, neste mundo, uma pergunta semelhante me foi feita, mas por alguém muito mais velho do que eu. Eu acreditava em divindades… algum tipo de poder superior que estava acima de nós e inalcançável?

    — … 

    — Não tenho certeza. Existem divindades? 

    As palavras “… neste mundo?” quase escaparam da minha boca.

    — Haha! Eu tenho feito essa pergunta toda a minha vida, mas comecei a pensar que ainda podem existir divindades. 

    Virion soltou uma gargalhada. 

    — O que o fez mudar de ideia? 

    Inclinei minha cabeça com curiosidade. 

    — Ela. 

    Achei que Virion apontou o dedo para Tess, mas percebi que era a Sylvie adormecida que ele estava olhando. 

    — Espere, Sylvie? Você acha que Sylvie é uma divindade? 

    Quase engasgando com minha saliva, direcionei meu olhar de volta para vovô. 

    — Pirralho, as divindades são diferentes do que os livros religiosos dizem sobre os deuses. Divindades são seres que são capazes de ascender do que consideramos seus corpos mortais e se harmonizar totalmente com a mana. Dragões, pelo menos o que li sobre eles, são seres que podem naturalmente se tornar divindades. Eles não podem ser classificados apenas como bestas de mana classe S ou SS. Se você comparar com os núcleos de mana, as divindades seriam o nível que alguém alcançaria depois de sair do estágio de núcleo branco. 

    Vovô Virion olhou para suas próprias mãos enquanto dizia isso, deixando escapar um escárnio. 

    — Aqui estamos, elfos, humanos, e anões da mesma forma, no máximo, mal conseguindo acessar o poder de um núcleo de mana do estágio branco. Mesmo assim, pode haver seres ainda existentes que podem facilmente nivelar montanhas e vales inundados… Haaa~ 

    Mais uma vez, o vovô Virion tinha aquele olhar distante. Ele fecha os olhos por um tempo antes de abri-los lentamente de novo, seu olhar se voltando para mim.

    — Você leu sobre a guerra entre as três raças, bem como a guerra mais recente entre os humanos e os elfos, mas em comparação com essas duas guerras, este continente era muito mais caótico e perigoso nos tempos antigos. As três raças eram nômades naquela época, sempre fugindo de bestas de mana. Os humanos, elfos e anões viajavam separadamente devido a conflitos de aparência e cultura, mas sempre que qualquer uma das raças se encontrava, ficavam em bons termos… tínhamos que estar. Trocamos informações e recursos brutos que adquirimos ao longo do caminho. Isso agora é conhecido como a Era Bestial, onde as bestas de mana eram desenfreadas e governaram o continente. 

    — Não entendo. Por que não usamos magia para afastar as bestas de mana? Eu poderia entender talvez evitar bestas de mana classe A e acima, mas não vejo por que éramos tão indefesos. 

    Minhas sobrancelhas franziram em confusão. 

    — Não é que não usamos, é que não podíamos. Pirralho, você já notou a pintura no salão principal do Palácio Real de Elenoir? 

    De repente, ele mudou de assunto. 

    — Você quer dizer aquela pintura enorme na sala de estar? Quer dizer, eu percebi no começo, mas não consegui entender, então simplesmente ignorei. 

    Soltei uma risada estranha, coçando minha cabeça. 

    — Cada um dos três Palácios Reais tem uma pintura semelhante a esta. É a representação de uma divindade poderosa nos presenteando com a ferramenta para vencer as bestas de mana e acabar com a Era Bestial. 

    Não poderia dizer como Virion estava se sentindo quando disse tudo isso, sua expressão ainda era uma mistura de várias emoções. Não importa o quão ridículo isso soasse para mim, o tom do vovô me mostrou que ele não estava brincando quando disse isso, então fiquei quieto e o deixei continuar. 

    — Esta divindade apareceu na frente de três pessoas, e eles eram os antepassados do que agora são as três famílias reais. Ele concedeu aos nossos ancestrais seis artefatos, que foram distribuídos igualmente entre os três ancestrais que foram escolhidos pela divindade para se tornarem reis. Para os humanos, o chefe da família Glayder na época recebeu dois. Os anões, o chefe da família Greysunders receberam dois e, por último, para os elfos, o ancestral da minha família Eralith também recebeu dois. 

    Virion não pode deixar de sorrir depois de olhar para a minha expressão. 

    — Huh? Por que essa assim chamada “divindade” simplesmente daria às três raças esses tesouros? 

    Gaguejei incrédulo, sem conseguir segurar. 

    — Deixe-me chegar lá, pirralho. — repreendeu. 

    — Lembre-se, isso foi muito antes de eu nascer. Este conhecimento é passado de rei para rei e meu palpite é que as informações podem ter sido exageradas ou distorcidas em certas direções ao longo do caminho, mas isso é o que me ensinaram. Os três reis não deveriam usar os três pares de artefatos concedidos pela própria divindade, mas, em vez disso, deveriam ser conferidos a seus dois súditos mais poderosos sob um juramento de alma por meio de uma espécie de cerimônia de cavaleiro. Com esses artefatos poderosos dados a seus guerreiros mais fortes, as três raças deveriam usar o poder dos artefatos para se proteger, bem como para ganhar vantagem no domínio das bestas de mana, bem como de outros monstros antigos da época. — explicou. 

    — Eu presumiria que dar a três raças artefatos superpoderosos é apenas implora por caos e guerra, ao invés de proteção. Eu não tenho tanta certeza sobre os elfos, mas se você pelo menos olhar para alguns dos humanos, a ganância não é exatamente uma coisa rara. 

    Gargalhei, balançando minha cabeça. 

    — Bem, engraçado você dizer isso porque foi o que aconteceu. Os artefatos realmente permitiram que elfos, humanos e anões trabalhassem juntos durante esse período para expandir ainda mais sua área de domínio. Muitas das bestas de mana foram mortas ou expulsas para o que agora é conhecido como Clareira das Feras, colocando um fim à Era Bestial. No entanto, pouco depois, a ganância se apoderou dos três reis e seus súditos. Além do incrível poder que os artefatos deram aos seus portadores, deu-lhes ideias sobre como utilizar a fonte de energia que constitui o mundo, que agora chamamos de mana. Com isso, os usuários dos artefatos ensinaram aos que julgavam aptos, dando origem assim ao primeiro lote de magos. Bêbado de poder, o conceito de harmonia diminuiu e logo levou a conflitos internos devido à ganância. 

    Virion olhou para mim com um sorriso doloroso antes de continuar. 

    — Os três pares de artefatos concedidos tinham atributos diferentes e foram divididos entre os humanos, elfos e anões, respectivamente, segregando a todos nós ainda mais. As características distintas de especialização entre as três raças que temos hoje são supostamente devido aos artefatos. O que aconteceu então foi: Os anões, que raciocinaram isso por serem os seres mais próximos da terra, acreditavam que deveriam ser naturalmente os governantes do continente. Nós, elfos, raciocinamos que por sermos os mais próximos de todas as coisas vivas, deveríamos ser os governantes do continente, enquanto os humanos, que foram capazes de treinar e utilizar todos os quatro elementos principais, acreditavam que a divindade naturalmente queria torná-los governantes do continente. 

    Virion olhou de volta para Tess para se certificar de que ainda estava dormindo. 

    — A primeira guerra, que durou mais do que o tempo em que eles levaram as bestas de mana para a Clareira das Feras, foi o que levou à segregação das três raças, bem como à formação dos três reinos. A segunda guerra, com a qual você está mais familiarizado, aconteceu entre os humanos e os elfos. Então… voltando à questão de onde as Seis Lanças vieram, você pode adivinhar? 

    Testou. 

    — Espere… então aqueles seis artefatos que foram concedidos a seus ancestrais pela chamada divindade foram dados às Seis Lanças? 

    Minha mente disparou quando as peças do quebra-cabeça começaram a se encaixar. 

    — E os artefatos são a razão pela qual eles foram capazes de superar o estágio de núcleo prateado e se tornar magos de núcleo branco, e também sendo a razão pela qual eles não podem ir contra o Conselho, uma vez que estão ligados à alma, assim como os usuários anteriores que estavam ligados aos primeiros reis. 

    Exclamei após receber uma revelação quando tudo começou a se encaixar. 

    — As Lanças foram provavelmente escolhidas entre os candidatos que foram criados de perto pela família real de sua respectiva raça e, depois de serem considerados dignos, receberam o artefato junto com o juramento de alma que ligava suas vidas aos reis. — continuo.

    — Exatamente. Eles foram criados secretamente como candidatos a cada um empunhar um artefato. No entanto, era assim até a descoberta de outro continente que as três raças decidiram que precisavam se unificar. 

    Vovô Virion tinha uma expressão distante no rosto enquanto explicava. 

    — Uma última pergunta. Então, os artefatos foram dados a figuras no passado também? Por que nunca ouvimos falar deles? 

    Estava sentado neste ponto, totalmente focado na conversa e inclinado para a frente como se assim fosse possível receber informações mais rapidamente. 

    — Sim, mas é a primeira vez que são divulgados. No passado, os detentores dos artefatos sempre protegiam o rei e sua família das sombras. É só agora, após a unificação do continente, que decidimos divulgar os detentores. Claro, ninguém mais sabe que eles conseguiram sua força por meio do poder dos artefatos. Se esse segredo fosse revelado, provavelmente causaria um golpe de estado. A ganância de numerosos magos do núcleo prata desesperados para superar seus limites não deve ser desprezada. Quem sabe até que ponto alguns podem chegar, talvez até destruindo toda a linhagem real na esperança de serem os novos mestres dos artefatos. 

    Virion fez uma pausa novamente antes de se virar para olhar para Sylvie novamente. 

    — Imagino que seu vínculo tem a capacidade de se tornar uma divindade. Não tenho certeza de quanto tempo isso levaria e se ainda estaríamos vivos quando isso acontecer, mas Arthur, você precisa ficar mais forte. Chame isso de minha própria intuição senil, mas sinto que as mudanças vão acontecer em breve… mudanças enormes. Só espero que eu esteja errado. 

    Esta foi a primeira vez que vi o vovô Virion com uma expressão tão preocupada no rosto. Minha mente voltou para a mensagem que Sylvia havia deixado dentro de mim depois de me teletransportar para a Floresta de Elshire. Sobre como eu teria notícias dela novamente quando chegasse ao estágio acima do núcleo branco. Estou começando a pensar que talvez essas chamadas divindades não eram tão fictícias quanto eu acreditava que fossem. 

    — Mmmm… o que está acontecendo? Por que estou dormindo no chão?

  
    Capítulo 76 - Bom Ver Você

    
      POV VIRION ERALITH
    

    O que diabos aconteceu? O que era aquela aura bizarra em torno de Tessia? O que o menino fez, afinal? mal fui capaz de detectar aquele orbe ser disparado e ser sugado para o corpo da minha neta. Parecia uma espécie de elixir, mas eu realmente não era capaz de dizer… De qualquer forma, estou feliz que ela esteja segura agora. Quase me sinto mal pelo menino, tinha acabado de rastejar de volta à superfície depois de cair em uma masmorra subterrânea “apenas Deus sabe a que profundidade” e agora ele tinha que lidar com tudo isso. Eu estava fazendo a coisa certa ao revelar todas essas informações para Arthur? Fiquei com um gosto amargo na língua depois que terminei de explicar tudo ao menino. Às vezes, esqueço que ele é realmente mais jovem do que Tess. É estranho. Não consigo definir exatamente o que é, mas cada vez mais, meus instintos me dizem que, apesar de sua capacidade monstruosa de manipulação de mana e potencial latente como um mago, sua agudeza cognitiva, sua capacidade mental que não pertence a uma criança pré-púbere, é o que tornará esse pirralho tão assustador no futuro. Acontece que, atualmente, seu nível de poder ainda não alcançou o nível de seu intelecto. 

    — Mmmm … o que está acontecendo? Por que estou dormindo no chão? 

    Meus ouvidos se animaram imediatamente ao som da voz fraca da minha neta. 

    — Vovô? Onde estou… ART!!!! 

    Meus braços já estavam bem abertos, prontos para abraçar minha única neta amada, mas estranhamente, em vez de cair nos braços de seu avô, seu corpo foge de mim e vai em direção ao menino. Minha neta… você está indo para o lado errado. 

    — ARTHUR!!!! Você está vivo!! 

    Tess quase derrubou o menino de volta no chão com a rapidez com que ela se atirou em seus braços. Enquanto isso, meus braços continuaram estendidos. Talvez a brisa que passava aceitasse meu abraço… 

    

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    Quando a voz fraca de Tess alcançou meus ouvidos e com seus olhos lacrimejantes fixos nos meus, ela mordeu o lábio inferior para evitar se desmoronar de tanto chorar. Fiquei lá sem saber o que fazer. Uma onda de emoções diferentes, metade das quais eu nem sabia que podia sentir, tomou conta de mim. 

    — ARTHUR!! Você está vivo! 

    Seu rosto já estava enterrado em meu peito quando terminou sua frase. 

    — Sim… 

    Acariciei suavemente seu cabelo. 

    — Eu estou vivo. 

    Me virei para Virion, e juro que quase pude ver seu corpo petrificado se desfazendo em pedaços com os braços solitários estendidos. Sua cabeça virou como um robô mal lubrificado, revelando seu olhar, que era tudo menos autômato pela imagem que projetava. Traidor. O avô deveria vir primeiro. Você está morto para mim, pirralho. 

    Esses eram os pensamentos que poderiam muito bem estar tatuados em sua testa pela forma como seu mau humor estava vazando. Dando ao vovô Virion um sorriso simpático, olhei de volta para Tess, que ainda estava em meus braços. Só quando meu velho manto, que ela usava, escorregou ligeiramente de seu ombro nu, me lembrei que ela estava completamente nua por baixo. 

    — KYUU! 

    Sylvie estava pulando para cima e para baixo tentando chamar a atenção de Tess enquanto ela se agarrava a mim como cola, mas sem sucesso. “Era uma pena que Tessia não estava totalmente desenvolvida…”.

    — A última coisa que me lembro é de você me entregando a alguém. Eu só posso me lembrar de pedaços do que aconteceu depois porque eu estava com muita dor naquele momento. M-mas eu ouvi pedaços de conversas sobre como você não conseguiu sair. 

    Disse ela enquanto seus braços ainda estavam agarrados a mim como um coala infantil. A maneira como ela olhou para mim com aqueles olhos cheios de lágrimas me fez quase chorar. 

    — Vou te contar o que aconteceu, mas por agora…

    A tirei de cima de mim, envolvendo-a mais apertada com a única peça de roupa que a cobria. 

    — Vamos deixá-la decente, princesa. 

    — O que você está falando… 

    Foi tudo o que ela conseguiu dizer antes de olhar para baixo, seus olhos se arregalando de horror. 

    — KYYAAAAAAAAA!! NÃOOOOOOOO! 

    
      
        *BOOOOOOOOOM!* 
      
    

    Sem nem mesmo a chance de reagir, vovô Virion, Sylvie e eu fomos jogados para trás por uma onda de mana que parecia ter surgido do nada. Consegui me recuperar a tempo, caindo de pé. Quando olhei para o meu lado, vi que Virion e Sylvie não estavam feridos. Surpresos, mas ilesos. Nem me importando com a dor latejante no meu peito, encarei, boquiaberto com a visão diante de nós. Tess estava no epicentro de uma tempestade de trepadeiras verde-esmeralda translúcidas, com dezenas de metros de comprimento, todas se partindo e girando caoticamente. O que era ainda mais estranho era que parecia mais uma extensão da aura verde brilhante em torno de Tess, que agora estava enrolada em posição fetal. 

    — E-essa… formação de mana desta magnitude… não deveria ser possível para ela! 

    O vovô Virion ficou lá, boquiaberto. 

    — Você só pode estar brincando… 

    Murmurei para mim mesmo. Colocando minhas mãos em concha, gritei. 

    — TESS! VOCÊ PRECISA SE ACALMAR!

    — CALA A BOCA! CALA A BOCA! VÁ EMBORA! NÃO ACREDITO QUE VOCÊ NÃO ME DISSE QUE EU ESTAVA NUA! 

    Ela gritou, seus olhos ainda fechados com força de vergonha. Algo me disse que aqueles tentáculos semitransparentes responderam às emoções dela, pois estavam balançando ainda mais ferozmente agora. 

    — Você não aprendeu que dizer a uma garota gritando para se acalmar nunca realmente a acalma? 

    Vovô Virion disse, balançando a cabeça em falso desapontamento. Claro… eu sou o ignorante, eu acho. De que adiantava ser rei? Psh… apenas o mais forte da minha nação? De que adianta tudo isso, Arthur, se você nem consegue conter a raiva de uma garota de treze anos? 

    — TESS! É seu avô! Abra seus olhos! 

    Virion gritou desta vez.

    — Huh? 

    Enquanto Tess espiava de um olho, ela finalmente percebeu o que estava acontecendo. 

    — O que está acontecendo? O que é tudo isso? 

    A nervosa Tess nos procurou em busca de ajuda. 

    — Tente controlar suas emoções, isso está fazendo seu fluxo de mana ficar fora de controle. 

    Tentei explicar em um tom mais razoável. Tess olhou para Virion, que estava balançando a cabeça em concordância comigo. Quando percebeu, Tess fechou os olhos e começou a meditar, as trepadeiras esmeraldas translúcidas lentamente se dissipando, desaparecendo de vista. Nós três corremos para onde Tess estava enrolada assim que as vinhas, que pareciam ser feitas de pura mana, desapareceram. 

    — Rápido, vovô, verifique o núcleo de mana dela. Estava pensando em um palpite, mas estava meio com medo de ouvir a verdade. 

    — Isso é exatamente o que eu estava prestes a fazer, pirralho. 

    Virion arregaçou as mangas e colocou um pouco de mana em suas palmas. 

    — Espere! Art, vire-se! 

    Tess estava obviamente sem fôlego, mas sabia que algo estava diferente em seu corpo. 

    — Suspiro… eu já vi tudo.

    — AGORA! 

    — S-sim, senhora. 

    
      Psh… ex-rei? Está mais para cachorrinho medroso…
    

    Murmurei para mim mesmo enquanto dava as costas para eles. 

    — N-não pode ser… ha ha ha… q-que diabos? 

    Ouvi a voz trêmula de Virion. 

    — O quê? O que é? Em que estágio está seu núcleo, vovô? Amarelo escuro? Não me diga… ela está em amarelo sólido como eu? 

    Estava louco para me virar. 

    — Meio passo de prata inicial. Ela quase entrou no estágio inicial de prata. 

    — O QUÊ?! 

    Virei minha cabeça para trás, fazendo com que Tess envolvesse o robe que a cobria com ainda mais força. Ignorando o brilho e os protestos de Tess, coloquei minha mão em seu abdômen… por cima do manto. Ele estava certo… mesmo quando sentia diretamente, eu não conseguia reconhecer a extensão de seu núcleo de mana, o que significava que ela estava em um nível mais alto do que eu. Tanto vovô quanto eu caímos direto de bunda em total descrença. Ela saiu do laranja claro e entrou no estágio amarelo escuro não muito tempo atrás. Isso significa que ela pulou todo o amarelo e foi direto para o prata inicial? Essa notícia que desafiava a lógica era difícil de engolir. Eu considerava a composição do meu corpo certo; já que sou um mago quadra elemental, era muito mais fácil eu romper, tornou-se distintamente mais difícil superar os poucos quando cheguei ao estágio amarelo escuro. Sem mencionar o fato de que eu despertei aos três “muito mais cedo” do que todos os outros. Os alunos “superdotados” dessa academia têm dez anos para passar no exame final para se formar. Não há um estágio definido que o núcleo de um aluno tem que alcançar neste momento, mas, em média, os ex-alunos tendiam a estar em torno do estágio laranja claro na época de graduação. Depois de chegar a esse estágio, teriam um assento entre os escalões superiores de praticamente qualquer lugar para onde fossem. Até mesmo para os magos dual-elementais mais talentosos, deve demorar exponencialmente mais tempo para eles fazerem descobertas, se é que chegam, mas Tess acaba de quebrar esse bom senso e pulou direto para a soleira pouco antes de entrar no estágio prata inicial. Isso é potencialmente um par de décadas de cultivo condensado em apenas duas semanas… O absurdo de tudo isso… 

    — O que diabos você deu a ela, pirralho? 

    Virion perguntou. 

    — Eu nunca ouvi falar de uma Vontade Bestial temperando um núcleo de mana. Ou talvez tenha algo a ver com aquela orbe que você jogou nela? 

    — O que você quer dizer com meio passo de distância? Qual orbe? 

    Ecoou Tess, intrigada com nossa conversa. 

    — E-eu pensei que fosse apenas algum tipo de elixir… 

    Estava sem palavras. Que diabos era aquela loja de elixires desaparecida? 

    — Arthur, se alguma vez existiu tal elixir que pudesse fazer o que aquele orbe fez agora, as guerras iriam se soltar na esperança de ganhá-lo. 

    Vovô Virion balançou a cabeça, ainda em choque, enquanto imaginava tudo o que ele acabou de me dizer. 

    — Como foi você colocou as mãos em qualquer orbe que fosse aquele? 

    
      Ah, você sabe, eu ganhei de um cara sem-teto que era dono de uma loja de elixires desaparecida… 
    

    — Ha ha ha haha… comprei por uma moeda de prata, vovô. 

    Virion me olhou incrédulo. Por sua expressão, aposto que ele ficaria menos surpreso se eu dissesse que roubei de um deus. 

    — Eu não sei exatamente, eu meio que peguei esse orbe de um mascate, mas isso é tudo que eu sei… 

    Deixei escapar outra pequena risada em desamparo. 

    — Vocês podem me dizer o que está acontecendo? Vocês não estavam realmente falando sério, certo? 

    Tess imediatamente começou a se concentrar em seu núcleo de mana. 

    — De jeito nenhum… m-meu núcleo de mana é amarelo claro agora… e já tem tantas rachaduras… 

    Disse ela com a voz trêmula. 

    — Q-querida… você é na verdade uma maga de núcleo amarelo claro no auge agora. 

    Vovô Virion murmurou, quase sussurrando. 

    
      
        *Baque* 
      
    

    Os olhos de Tess rolaram para trás quando desmaiou, seu corpo caiu contra as costas de Sylvie enquanto meu vínculo se movia bem a tempo de pegá-la. 

    — Essa garota simplesmente não consegue ficar acordada… 

    Resmunguei enquanto a posicionava mais confortavelmente no chão de grama. 

    — Ela com certeza ficará exausta depois de ter passado por tudo isso. Seu corpo estava sob estresse constante, e romper mais de 3 estágios de uma vez também afetou sua mente. Acho que a compreensão foi o ponto de inflexão, haha. 

    Virion soltou uma risada enquanto a pegava. 

    — Vou levá-la de volta para Elenoir pelo portão. Ela precisa descansar, e tenho certeza de que meu filho e minha nora ainda estão preocupados. Kukuku, estou ansioso para saber como eles vão reagir a isso. Suspiro~ Imagine… Tess, uma maga de núcleo prateado com treze anos de idade. 

    Ele se gabou com um largo sorriso no rosto. 

    — Você quer vir comigo? 

    — Eu passo. Sei que Tess está segura, e ela sabe que eu também estou seguro, então isso vai ter que servir por agora. Vamos nos encontrar quando ela voltar para a academia. Respondi. 

    — Mm. Tenho uma reunião com o Conselho que tenho evitado até agora, então não vou conseguir vê-lo por um tempo. Descanse um pouco, garoto. 

    Vovô Virion me dá uma piscadela e sai da sala de treinamento com Tess a reboque. Ela está em um nível mais alto do que eu agora… Minha mente continuava voltando para o sem-teto e sua loja de elixires. O orbe que ele me deu foi realmente a razão pela qual ela foi capaz de romper os estágios assim? Não havia nenhuma outra explicação em contrário. 

    — Kyuu~ 

    Ouvi ela me mandar uma transmissão mental.

    
      — Papai, estou com fome!
    

    Sylvie pulou de volta na minha cabeça e continuou batendo na minha testa em reclamação. 

    — Haha, eu também, Sylv. Mas antes de voltarmos, vamos visitar seu tio Elijah. 

    Respondi, esfregando as orelhas do meu vínculo. 

    — Kyuu… 

    Sua voz ecoava em minha cabeça. 

    
      … Mas, comida…
    

    — ARTHURR!! 

    Elijah rugiu quando quase me deu uma cabeçada. Tive uma sensação estranha de déjà vu, mas esta cena não foi tão emocionante. 

    — Haa~… aqui, aqui. Sim, ainda estou vivo. Você não pode se livrar de mim tão facilmente. 

    Disse em consolo, acariciando a cabeça do meu melhor amigo. 

    
      
        *Sniff* 
      
    

    — Eu sei… você é como uma barata. 

    
      
        *Sniff* 
      
    

    Este pirralho… o tirei de cima de mim. Novamente, muito parecido com o que aconteceu há apenas trinta minutos, mas a pessoa na minha frente tinha um fio de muco pendurado em sua narina direita, a outra ponta da secreção escorregadia aderiu à minha camisa. Um amigo… meu melhor amigo. Elijah era uma entidade que eu tinha agora nesta vida que tanto desejava na anterior. Uma pessoa que eu poderia me libertar e ser uma criança de novo, não importa quantos anos ou grandioso eu fosse antes. 

    — Haha! É bom ver seu rosto nojento de novo, amigo. 

    Sorri para ele, dando um tapinha em seu ombro.

  
    Capítulo 77 - Aliados?

    
      POV CYNTHIA GOODSKY
    

    Parada diante das pesadas portas de ferro, respirei fundo. Além desta entrada estavam os seis ex-reis e rainhas deste continente. Não eram os títulos que me deixavam apreensiva, mas mais ainda o fato de que, em última análise, eles moldariam ou destruiriam o futuro deste continente. Mesmo com um feitiço de audição aumentada, eu não conseguia ouvir claramente o que estava sendo discutido do outro lado, deixando-me imaginando qual seria o curso de ação deles. O que eu deveria dizer a eles? O que eu era capaz de dizer a eles? Realmente terei que ser meticulosa nas palavras e ações que tomo. Só tive um vislumbre das consequências que enfrentaria se não aguentasse e sabia que não tinha como contornar isso. Simplesmente não valia a pena… não neste momento. Não havia outra maneira de contornar isso? Eu deveria apenas sentar e assistir este continente pacífico que eu aprendi a amar desmoronar sem ser capaz de fazer nada? Não havia como evitar. Eu me desviei muito do que eu deveria fazer originalmente. Minhas esperanças em estabelecer a mim mesma e as fundações da Academia Xyrus até o que era hoje foi para o bem deste continente. Que possamos ter alguma esperança… 

    Porém, já se passou muito tempo desde a época da guerra. Os alunos querem ficar fortes, e não para proteger e lutar pelo que era certo, mas pelo seu próprio orgulho vaidoso. Tem sido uma luta de longa data, não só para moldar o nível de magia neste continente, mas também para incutir valores adequados. A única coisa que eu poderia fazer por este país agora era preparar a próxima geração, bem como me livrar de qualquer coisa que pudesse atrapalhar meus planos. Eu pessoalmente tenho me livrado de mais e mais espiões que estavam sendo enviados de minha terra natal. Eles estavam ficando impacientes. Eu poderia dizer por alguns dos traços tóxicos que afetam as masmorras que eles estavam começando sua próxima fase. Estava começando a ficar difícil manter meu ritmo atual, no entanto. Poderia dizer que Arthur estava ficando bastante desconfiado às vezes. Tinha sido descuidada ao expor o ferimento que recebi de uma das bestas de mana afetadas. Só não tenho mais certeza… Eu estava fazendo a coisa certa? O que estou fazendo nos daria uma chance? Uma vez pensei assim, mas não sou mais tão otimista. Suspiro… 

    Os dois magos de guarda em ambos os lados da porta estavam me observando cuidadosamente, provavelmente se perguntando por que eu não estava entrando. Percebi que um estava no estágio inicial do núcleo prata enquanto o outro, um mago ligeiramente mais magro, estava no estágio médio núcleo prata. Eles seriam considerados picos neste continente, mas apenas neste continente. Sinalizei para os guardas que eu estava pronta para entrar, deixando-os informar o Conselho. 

    — Você pode entrar. 

    Os cavaleiros anunciaram, abrindo as portas completamente. 

    — E EU DISSE QUE NÃO PODEMOS SÓ ESTAR DEITADO AQUI, NOSSOS ASSENTOS, ESPERANDO MAIS MORTES! ALDUIN, MERIAL, POR QUE VOCÊS NÃO ESTÃO DIZENDO NADA?! UMA DE SUAS LANÇAS ESTÁ MORTA! 

    Eu vi Dawsid Greysunders, ex-rei dos anões em pé com o dedo apontado para Alduin Eralith, ex-rei dos elfos, que estava sentado com os braços cruzados e os olhos fechados. 

    — Acalme-se, Dawsid. Antes de tentarmos precipitadamente caçar quem ou o que quer que tenha matado Alea, precisamos de mais informações. Isso pode estar de alguma forma relacionado a falhas de comunicação com o Dicatheous. E se, como suspeitávamos, o continente desconhecido se envolvesse e acabássemos… Ah, Diretora Goodsky. Recebemos sua transmissão de som. Por favor sente-se.

    Blaine Glayder, o ex-rei dos humanos, esticou o braço para me direcionar para um assento vazio próximo. 

    — Sim, mas parece que minha mensagem foi desnecessária. 

    Respondo enquanto faço uma pequena reverência antes de me sentar. O Rei Greysunders também relutantemente se sentou na cadeira que parecia um pouco grande para ele. 

    — Sim. Alduin foi alertado quase imediatamente após a morte de Alea; infelizmente, não temos como saber como ela foi morta. Por acaso você sabe de alguma coisa, Diretora Cynthia? 

    Merial Eralith, ex-rainha dos elfos, assim como a mãe da minha única discípula, me perguntou. Deveria ter percebido que eles já deviam saber graças aos artefatos concedidos sobre os quais fui informada. 

    — Peço desculpas. Verdade seja dita, não fui eu que encontrei o corpo dela. Tirando a dog-tag de adamantium que pertencia a Alea, entreguei à Lady Eralith. 

    — Quem foi que encontrou o corpo dela? Precisamos trazer essa pessoa aqui. 

    Glaundera Greysunders, ex-rainha dos anões, bateu as palmas das mãos na mesa em torno da qual estávamos. 

    — Isso… pode ser um pouco problemático.

    Disse, hesitante.

    — Veja, a pessoa que encontrou o corpo dela foi um dos meus alunos, e isso foi apenas por acidente. 

    — Não importa! Basta trazer aquele aluno aqui. Precisamos de tantos detalhes quanto possível sobre este desastre antes de começarmos lentamente a revelá-lo ao público. 

    Lady Greysunders continuou. 

    — Eu garanto a você, que o aluno não sabe mais do que podemos adivinhar. Este aluno simplesmente entrou em cena depois que a batalha acabou. 

    Eu respondi enquanto balançava minha cabeça. 

    — Ainda assim, tem certeza que ele não estava escondendo nada de você? 

    Rei Eralith falou solenemente. 

    — Este aluno é apenas uma criança que se matriculou recentemente. Ele não tem motivo para esconder nenhum detalhe de mim. Temo que ele só ficará mais intimidado se o trouxermos aqui, fazendo com que invente detalhes para ganhar o favor do Conselho. — menti. 

    Não queria envolver Arthur em tudo isso. Ainda não. Ele não estava pronto. 

    — Cynthia oferece um ponto válido. Não adianta interrogar um aluno que pode inventar fatos para se sentir um herói. Além disso, ela já questionou a aluno. 

    Defendeu Priscilla Glayder, ex-rainha dos humanos. 

    — Sim, eu até consegui encontrar a cena da morte de Ale… a morte do Código Aureate. 

    Respondi apressadamente. Talvez eles consigam encontrar algo. Ajudá-los indiretamente dessa forma pode ser frutífero. O plano de que fui informada antes de vir aqui parecia ter se acelerado por algum motivo, mas eu sabia com certeza que ainda levaria anos antes que o primeiro rumo viesse a ser realizado. Até então, eu tinha que ajudá-los de alguma forma indireta a se preparar para o que estava por vir. Esperançosamente, tenho tempo suficiente. 

    — Tudo bem. Então a nossa próxima ação está decidida. 

    O rei Glayder fez sinal para que uma secretária viesse. 

    — Despache nossos melhores magos rastreadores. Faremos com que eles encontrem qualquer tipo de evidência de que o perpetrador possa ter saído. Nesse ínterim, qual é o status atual das Lanças restantes? 

    — Sim, Vossa Majestade. Nossos melhores rastreadores já estão montados e prontos. Quanto às Lanças, Códigos Zero, Ohmwrecker e Balrog foram os primeiros a chegar. Recebemos a notícia de que o Código Thunderlord e o Código Phantasm entraram no local não muito tempo atrás. 

    A secretária anunciou apressadamente enquanto sua cabeça permanecia inclinada. 

    — Bom. Iremos atualizá-los em breve. Até então, certifique-se de que nenhuma palavra vaze que uma das Lanças foi morta. 

    Rei Glayder terminou sua declaração enquanto olhava para mim. 

    — Fique tranquilo, o aluno não é do tipo que divulga essas informações com tanta facilidade. Terei a certeza de tornar da maior importância que ele mantenha em segredo as informações que possui. 

    Respondi de volta ao Conselho, que estava todos esperando por minha resposta. Depois que fui escoltada para fora, Lady Eralith me seguiu e me puxou de lado, longe da vista de todos.

    — Diretora Cynthia. Como está minha Tessia? Ainda estou para ouvir atualizações do meu sogro. 

    Sua voz tremeu de preocupação. Eu balancei minha cabeça. 

    — Eu também não estou atualizada da situação. No entanto, Tessia tem Arthur e Virion cuidando dela. Ela deve ficar bem, Merial. 

    — Mm, eu espero que sim. Eu mal consegui me concentrar em tudo que está acontecendo por causa da condição de Tessia. Avise-me assim que estiver atualizada. Assim, pelo menos Alduin e eu teremos tranquilidade para nos concentrar nessa bagunça. 

    Ela diz enquanto me entrega um pergaminho de transmissão de som. Os dispositivos de transmissão de som eram extremamente caros, por isso a maioria não tinha acesso a um, mas o Conselho sempre os tinha em estoque para enviar e receber informações rapidamente.

    — Eu com certeza direi a você assim que descobrir. Dou a ela um sorriso tranquilizador antes de deixá-la voltar para a sala de reuniões.

    Cinco silhuetas podiam ser vistas esperando na câmara mal iluminada no andar inferior. Embora as sombras cobrissem os rostos dos cincos, suas vozes podiam ser ouvidas claramente. 

    — Heh… então Alea já morreu? 

    Um homem corpulento encostado na parede de trás com os braços cruzados zombou. 

    — Bairon… cuidado com o seu tom. 

    Uma voz autoritária e gelada soou de uma figura esguia e proporcionada sentada com uma perna sobre a outra. 

    — Não posso evitar o fato de estar irritado. Sua morte tão patética é de pisotear o nome das Lanças. 

    O homem respondeu. 

    — Umu… pobre Alea. Mica se sente mal por ela. 

    Uma doce voz soou de uma figura cujo corpo se assemelha ao de uma criança. 

    — Aww~ Vou sentir falta de compartilhar bolinhos de creme com Alea… 

    Suspirou uma mulher, cuja figura sedutora não podia ser escondida pelas sombras. 

    — Bah! Se ela morreu, isso significa que esse era o seu destino. Foi o destino dela pelas divindades, já que ela não era bonita. 

    Uma figura musculosa balançou a cabeça em decepção enquanto se alongava. 

    — Velho Olfred, Mica realmente não entende seu senso de beleza, Hmph! 

    A figura infantil fez beicinho. 

    — Bem, posso dizer com certeza que você é realmente a mais feia. 

    — Urk! OLFRED, SEU MALVADO! 

    — Pronto, pronto. Não mexa com a nossa linda Mica~. Como você pode dizer que ela é feia se ela tem um rosto bonito o suficiente para comer? 

    — ERRMPH! Aya, seus caroços de “Mmmmph” gordura estão sufocando Mica! 

    — Parem de agir como crianças hiperativas! Como os mais fortes neste continente, isso não deve nos assustar! 

    — Oh meu~ Bairon está mal-humorado de novo hoje. Mesmo que você seja apenas um Bairon~. 

    — Tch… diz a vaca que não tem noção do tempo, chegando aqui mais tarde. 

    — Basta. O que o Conselho disse que seria nossa próxima ação? 

    — Bah! Esses velhotes feios ainda estão discutindo o que vai acontecer lá. Eles não podem se comparar ao meu querido rei, Dawson Greysunders! Agora ele é uma verdadeira beleza. 

    — Eca… Mica gosta de garotos bonitos e fortes. Rei Greysunders é mais como um velho tio para Mica. 

    — Ora, sua anã feia de… como se atreve a insultar nosso mais nobre rei! Ele é aquele que nos abençoou com nossos poderes! O Rei Greysunders, como eu, não envelhece! Nós simplesmente amadurecemos como um bom vinho. Afinal, a Deusa da Beleza nos abençoou. 

    — Ele se acha tão forte e especial quando Mica sabe que ele nem mesmo é o mais forte. 

    — O que diabos você disse? Você acha que eu, Bairon Wykes, próximo chefe da Família Wykes, e uma Lança pessoalmente escolhido pelo Rei Glayder iremos representar…

    — Todo mundo~ vamos nos dar bem. Não vamos fazer essa irmãzona ficar brava, hehe. 

    — …

  
    Capítulo 78 - Enquanto Isso I

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    — Ei, Art. Achei que estávamos voltando para sua casa. Para onde estamos indo? 

    Elijah olhou para mim depois de perceber que tomamos uma direção diferente no caminho de volta para a Mansão Helstea 

    — Há um lugar que preciso passar primeiro. Não se preocupe, será um desvio rápido. 

    Respondi enquanto acelerava com Sylvie na minha cabeça.

    — Ah! Espere! 

    Quando chegamos ao destino, não pude deixar de soltar um suspiro de desapontamento, meus ombros caindo. 

    — Achei que sim… 

    Murmurei para mim mesmo. 

    — Xyrus Elixires? Você precisa comprar algo daqui? É quase meia-noite, claro que está fechado. 

    Elijah colocou os olhos em concha sobre a porta de vidro da frente, na esperança de ver alguém dentro. 

    — Não é nada. Vamos voltar para casa. 

    Deixei escapar um suspiro. Quando estava prestes a me afastar do prédio, um objeto brilhante preso na fenda do beco antigo levando ao “Xyrus Elixires” chamou minha atenção. Quando me ajoelhei para pegá-lo, meus olhos se estreitaram. Era um orbe semelhante ao usado em Tess, exceto, em vez de manchas de arco-íris dentro, havia flocos dourados flutuando dentro. Presa à pequena esfera do tamanho de uma bola de gude estava uma nota escrita grosseiramente dizendo: 

    — Sua pequena princesa provavelmente vai precisar disso. 

    — O que você está olhando tão atentamente? 

    Elijah se inclinou por cima do meu ombro para ver. Amassei o pedaço de pergaminho e coloquei o orbe dentro do meu anel dimensional. 

    — Vamos voltar para casa primeiro, Elijah. Preciso dizer à minha família que talvez terei que faltar mais alguns dias às aulas depois. Volte para a academia amanhã e diga a todos que estou bem e seguro. 

    Dei um tapinha no ombro do meu melhor amigo e dei-lhe um sorriso tranquilizador em resposta à sua expressão preocupada. 

    — Não se preocupe, eu contarei tudo a você depois de voltar. 

    Com isso, Elijah me deu um aceno de aceitação de volta.

    

    
      POV KATHYLN GLAYDER
    

    Depois de descobrir o que aconteceu na masmorra com meu irmão, fiquei chocada. quase queria culpá-lo, culpar a Professora Glory, culpar alguém, mas sei que não foi culpa de ninguém. Por que sempre me sinto assim quando se trata de Arthur? Além disso, ele já tinha a presidente do Conselho Estudantil. Bem, não tenho certeza disso, mas tenho a sensação de que algo estava acontecendo. Eu balancei minha cabeça. Por que eu estava colocando mais importância em sua vida amorosa do que em sua vida real? Arthur vai ficar bem, certo? Ele é exatamente esse tipo de pessoa. Não importa a situação que surja, sempre consegue voltar com um sorriso indiferente no rosto que sempre me acalma. Estou confiante de que ficará bem! Estou certa disso… 

    — Ugh… 

    Surpresa por ter deixado escapar um gemido audível, rapidamente cobri minha boca, esperando que ninguém tivesse ouvido algo tão vergonhoso. Depois de verificar se estava sozinha, exalei uma respiração aguda de alívio. Tinha sido bastante estressante hoje em dia ser um oficial do Comitê Disciplinar. Achei que as coisas ficariam quietas após a formação do Comitê Disciplinar “quase a ponto de me perguntar se éramos mesmo necessários”, mas recentemente algumas circunstâncias imprevistas foram trazidas à nossa atenção. Claire Bladeheart, nossa líder, puxou cada um de nós de lado alguns dias atrás. Ao explicar a causa, ela deixou implícito que Arthur foi um fator inegável que levou a isso. Eu queria rebatê-la, mas decidi ouvi-la. Claire estava secretamente coletando informações com Kai, que é especialista em furtividade. Parece que havia um grupo radical que estava insatisfeito com a direção que a academia estava tomando recentemente. Este grupo era formado apenas por humanos, e dos poucos rostos que Kai foi capaz de ver, eles eram todos de famílias nobres bastante elevadas. Um nobre em particular que foi localizado foi chamado Charles Ravenpor. Seu pai era muito próximo do meu, mas era estritamente profissional. Meu pai sempre resmungava de insatisfação depois de ter uma reunião com o Sr. Ravenpor por causa de como ele era mal-educado e egocêntrico. Enquanto eu estava com ciúme da confiança inabalável de Claire de que Arthur ainda estava vivo, ela também estava aliviada por Arthur não estar aqui no momento, porque ele era na verdade uma das principais razões pelas quais esse grupo de seita radical começou. 

    Havia uma grande facção deste grupo que pensava que Arthur não pertencia a esta academia por causa de sua origem humilde. O fato de ele ser um professor, além de ter o privilégio de frequentar as classes da divisão superior, alimentou o ódio já construído que alguns dos invejosos alunos reais tinham. Não tínhamos permissão para confrontá-los ainda por causa da falta de evidências e do fato de que eles não fizeram nada de ruim, mas pelo que parece, havia até mesmo alguns professores desta academia apoiando-os, tornando ainda mais difícil uma ação precipitada. Não foi até ontem, no entanto, que alguns dos membros do grupo radical começaram a agir. Foi um dos meus colegas de classe, Denton. 

    Tivemos o mesmo segundo período juntos com Arth… o Professor Arthur. Na verdade, ele foi um dos alunos que se opôs fortemente ao Professor Arthur dando uma aula tão importante na construção de fundações como esta. No entanto, ele se entusiasmou com ele, em vez disso, ele olhava para ele com respeito agora. Denton… foi encontrado espancado e nu enquanto estava pendurado de cabeça para baixo em uma das estátuas em nosso campus para que todos os alunos que passavam vissem. A Diretora Goodsky ainda estava fora, então sua assistente, Tricia e a Professora Glory acabaram puxando-o para baixo e certificando-se de que estava bem. Depois de ser questionado, acontece que ele havia sido levado para uma das vielas estreitas entre os prédios nos fundos e espancado pelo grupo radical. Pelo que Claire me disse, eles queriam “ensiná-lo” como usar a mana corretamente, uma vez que não achavam que Arthur seria bom o suficiente para cumprir o “potencial” que ele tinha. Meu colega acabou se tornando um boneco de alvo para vários feitiços depois de resistir. Depois que finalmente desmaiou, eles o deixaram pendurado de cabeça para baixo, despido, com uma nota cobrindo sua parte privada que ele deveria abandonar a aula do plebeu se não quisesse que isso acontecesse novamente. Desde então, não tendo escolha a não ser agir em nome da Diretora Goodsky, Tricia tem tentado conter a raiva de vários pais elfos e anões que pensavam que isso tinha a ver com discriminação racial, já que a vítima era um elfo. Nem é preciso dizer que esse aluno está tirando uma folga da academia por enquanto. 

    Por que isso estava acontecendo? Qual era o objetivo de fazer isso? Qual a vantagem de dividir alunos assim? Esses alunos tinham uma tão baixa autoestima que precisavam derrubar alguém que pensavam ser melhor do que eles para se sentirem melhor consigo mesmos? Por que quanto mais poder e privilégios alguém tem, mais ganancioso se torna? É ingênuo de minha parte desejar que todos apenas trabalhem juntos pelo nosso continente? Uma atmosfera sombria e sombria se apoderou da sala do Comitê Disciplinar desde o acidente com Arthur. Claire e meu irmão não falaram a princípio, os dois se culpando. Além disso, estava a frustração de nossas ações serem tão restritas. Todos estavam em alerta máximo, pois todos os veteranos do CD estavam fora para vigilância durante a manhã e à tarde, enquanto Feyrith e eu vigiamos à noite, com um dos veteranos nos ajudando em vez de ir para a aula. Kai tentou descobrir seus pontos de encontro, mas assim que tivesse uma pista, esses lugares sempre mudariam. Parecia que se mudariam a cada reunião, enviando um ao outro algum tipo de código para o novo local. Os professores eram inúteis. A maioria deles falava na frente dos insatisfeitos pais elfos e anões, dizendo que farão o possível para encontrar o culpado, mas não sendo capazes de tomar ações diretas porque os pais humanos também estavam insatisfeitos com o fato de seus filhos serem acusados de discriminação racial. Os professores estavam muito amarrados em seu joguinho de cabo de guerra para ajudar muito. Quando tentam estar dos dois lados, eles acabam não estando em nenhum deles. Esse era o problema de uma academia tão fortemente financiada pelos pais dos alunos. O único que tinha autoridade para se opor a eles direta e abertamente era a Diretora Goodsky e ela não estava em lugar nenhum. Parecia que seu desaparecimento tinha permitido que este grupo radical agora causasse uma perturbação abertamente… porque ela não estava aqui para impedi-los. 

    Cheguei à sala do Comitê Disciplinar e subi as escadas ouvindo Claire; o assento onde Arthur normalmente se sentava, vazio. 

    — As coisas estão escalando mais rápido do que pensávamos. Tive a sensação de que era esse o caso. O grupo está tentando criar um alvoroço antes que a Diretora Goodsky volte e se esconda temporariamente depois.

    Claire anunciou enquanto se inclinava para frente com os braços sobre a mesa. As olheiras escuras sob seus olhos me disseram que não descansou desde que voltou. Sentei-me depois que todos reconheceram minha presença com um aceno de cabeça, frustrada demais para me cumprimentar verbalmente. 

    — Conversei com vários professores sobre a situação como você perguntou, mas parece que você estava certa. Nenhum deles está disposto a ajudar ativamente a encontrar o ponto crucial do problema. Eles estão fechando os olhos para tudo isso por causa da nossa “falta de evidências”. 

    Meu irmão relatou entre os dentes, passando os dedos pelos cabelos. 

    — Já sabemos quem é um dos membros dos grupos, então por que não pegar aquele idiota e interrogá-lo? Duvido que tenha coragem de durar alguns minutos antes de revelar alguns segredos. 

    Resmungou Doradrea, enquanto se recostava na cadeira. 

    — Já tentei isso, mas Charles Ravenpor nunca está sozinho atualmente. Ele está sempre cercado por pelo menos cinco lacaios. Será impossível agir secretamente com eles lá. Além disso, precisamos pensar em nossas ações sob a perspectiva de toda a academia. Não importa quantas coisas podemos nos safar, não parece bom se um aluno simplesmente fosse aceito por nós sem um motivo adequado.

    Kai balançou a cabeça solenemente. 

    
      
        *Baque* 
      
    

    — Qual é o sentido de ter algo como o Comitê Disciplinar se não podemos fazer nada em casos como este? 

    Theodore bateu com o punho na mesa, derrubando um copo d’água. 

    — Não tem jeito. Sabemos muito pouco sobre o que este grupo está planejando fazer e, mais importante, do que eles são capazes. Temos muito pouca informação sobre eles e não parece que há apenas alguns deles. 

    Claire suspirou enquanto se sentava. 

    — … Precisamos esperar a volta da Diretora Goodsky. disse. 

    — Claro que seria a melhor coisa a fazer, mas não temos ideia de onde ela está e muito menos quando voltará.

    Nossa líder respondeu. 

    — Se ao menos Arthur estivesse aqui… — murmurei em voz alta. 

    A expressão do meu irmão ficou desapontada quando o mencionei. Os dois estavam lá e tentavam permanecer fortes. Depois de levar os alunos de volta ao hospital, meu irmão me disse que a Professora Glory estava planejando voltar com uma equipe de reconhecimento para procurar Arthur. Ela disse que há uma grande probabilidade de que ele ainda esteja vivo se sobreviver à queda, porque muito provavelmente todas as bestas de mana na masmorra estavam no primeiro andar. 

    — Kat… sinto muito, mas simplesmente não podemos considerar Arthur como um elemento. 

    Meu irmão deu o melhor de si para me dar um sorriso simpático. 

    — … Ele virá em breve. 

    Devo ter dito isso em voz alta por engano, porque todos, até Theodore, me olharam com dor. 

    — … 

    — Umm, com licença? 

    Cada um dos membros do Comitê Disciplinar, incluindo eu, sacudimos nossas cabeças com a voz inesperada vinda do primeiro andar da sala. Era o melhor amigo de Arthur, Elijah. 

    — Ah, você é o amigo íntimo de Arthur, correto? 

    Claire, que tinha uma expressão de dor no rosto, fez um sinal para ele subir. 

    — Sim, sinto muito por me intrometer. Cheguei à escola um pouco mais tarde do que esperava, mas é ótimo que vocês estejam todos aqui. Ouça, eu sei que vocês estão preocupados com Ar— 

    
      
        *BOOOOOOOM!!* 
      
    

    
      
        *BOOOOOOOM!!!*
      
    

  
    Capítulo 79 - Enquanto Isso II

    
      POV ELIJAH KNIGHT
    

    Puta merda… O que diabos estava acontecendo? Tudo o que fiz foi perder meio dia de aula, e de repente Denton fica pendurado, com a bunda nua, e agora um prédio estava pegando fogo? Tínhamos acabado de sair correndo da sala do Comitê Disciplinar depois de ouvir a explosão. Achei que fosse um feitiço que deu errado ou algo dessa natureza. Isso… isso parecia mais um ato proposital de terrorismo. Quem faria isso? Por que alguém faria isto? O que está acontecendo? 

    — Porra! São eles de novo. 

    Ouvi Theodore dizer como se tivesse previsto isso. O “eles” de que Theodore estava falando, possivelmente estava se referindo às mesmas pessoas que espancaram e humilharam Denton? 

    

    
      POV KATHYLN GLAYDER
    

    Lembro-me de uma vez, quando criança, recebi uma aula de meu instrutor particular. Tenho pouca memória de por que fui castigada, mas pelo que me contaram, recusei-me a participar das aulas com alguns dos filhos de outros nobres. Aparentemente, minha mãe achou que era uma boa ideia eu fazer amigos enquanto estava aprendendo. Isso não funcionou tão bem quanto ela esperava, porque acabei tendo um acesso de raiva no primeiro dia, dizendo que não queria fazer amizade com eles porque não eram princesas como eu. 

    Ignorando as palavras gentis de disciplina do instrutor da casa, corri pro meu quarto e bati a porta, recusando-me a sair. Mais tarde, naquela mesma tarde, depois que as outras crianças nobres e o instrutor particular foram embora, minha mãe bateu na porta, embora não houvesse fechadura. Ela se sentou ao meu lado na minha cama e passou os dedos suavemente pelo meu cabelo; embora eu não conseguisse lembrar como respondi, o que ela me disse deixou uma impressão tão duradoura que, mesmo aos seis anos de idade, quase consigo me lembrar de suas palavras exatas: 

    — Minha pequena Kathlyn, eu sei que você acha que não fez nada de errado. Todo mundo fica com raiva e luta pelo que acredita. O que eu quero que você saiba, meu bebezinho, é que antes de ser uma princesa, você é uma pessoa. Não importa se é um rei, um servo, um mago poderoso, um elfo ou um anão. Uma pessoa é uma pessoa. Cada pessoa é diferente e é isso que torna cada pessoa especial a seu modo. Não odeie alguém por algo que eles não podem mudar. E se as pessoas não gostassem de você porque você tinha orelhas redondas ou porque tinha uma linda pele branca? Ou um narizinho empinado? 

    Ela começou a me fazer cócegas em cada uma das partes que mencionou, me deixando em um ataque de risos. Minha mãe era sensata e inteligente, mas nem um pouco fria como sua aparência às vezes indicava. Ela se importava com todos como pessoas, não como humanos, elfos ou anões. Ela disciplinou meu irmão e a mim fortemente quando se tratava de qualquer tipo de discriminação; se eram classes sociais ou raças. 

    Todos nós saltamos de nossos assentos ao som das explosões e imediatamente saímos. Eu não pude deixar de me encolher, apertando meus punhos em frustração e decepção ao ver a cena desastrosa diante de nós. Havia uma espessa nuvem de fumaça subindo da área próxima ao centro do campus. Atrás de mim, eu podia ouvir Claire estalar a língua enquanto continuava a murmurar uma série de maldições sob sua respiração. Metade do recentemente construído prédio estava em chamas, enquanto a outra metade estava desmoronando, desabando sob seu próprio peso. Havia alunos evacuando para fora do prédio, enquanto alguns funcionários competentes e professores próximos já estavam entrando no prédio para procurar os que estavam presos ou incapacitados. 

    — Eu deveria saber que eles atacariam este edifício em algum momento. 

    Theodore jurou em voz alta enquanto batia o pé no chão. Nós rapidamente fizemos nosso caminho para o local. Este edifício foi denominado Salão Tri-União. Ele servia como um museu e um monumento para a aliança entre as três raças. Minha mãe, quem argumentou fortemente para persuadir o resto do Conselho a erguer este edifício, foi a mais feliz quando foi construído pela primeira vez. Ela me explicou que foi construído para ser tanto um símbolo quanto um lugar para as três raças aprenderem sobre as diferenças nas culturas umas das outras. Para ter sido um alvo, minha suposição também poderia inclinar-se para o mesmo grupo radical que estava criando uma bagunça esses dias. Forcei meus olhos, segurando minhas lágrimas. Claire ordenou que Kai fosse alertar o resto dos professores e funcionários. Quando ela ordenou que Feyrith e eu ajudássemos os magos que já estavam lá a apagar o fogo antes que derrubassem todo o prédio, não pude deixar de notar sua expressão mudando de raiva para abatida. Quase tive vontade de me desculpar, como se fosse minha culpa. 

    Doradrea não parecia levar todo esse evento a sério, mas eu poderia dizer que Feyrith não era tão forte emocionalmente. Queria que ele soubesse que nem todos os humanos pensam assim, mas de alguma forma as palavras ficaram presas na minha garganta. Nunca fui boa em expressar meus pensamentos como minha mãe… ou Arthur. 

    Enquanto apoiava os professores que entravam no prédio em colapso, avistei o Conselho Estudantil, sem a Presidente, caminhando em direção à cena também. Sem nem mesmo tempo para trocar olás, todos nós começamos a trabalhar, os magos de atributo água ajudaram a apagar o fogo enquanto os magos de atributo terra e vento impediram que o prédio desabasse. Alguns outros alunos magos já estavam entoando feitiços em harmonia quando chegamos lá. Eu não usei feitiços de atributo água com tanta frequência depois de me acostumar a usar os de atributo de gelo mais poderosos, mas ainda estava bastante familiarizada com os feitiços por causa da afinidade que eles tinham um com o outro.

    — TODOS, SAIAM DO CAMINHO! 

    Atrás, alguns professores vinham correndo em nossa direção, as varinhas já puxadas. Depois de alguns momentos de canto mudo, um dos professores que dava uma aula de guerra mágica da divisão superior, o professor Malkinheim, conjurou uma espessa nuvem de névoa ao redor de todo o edifício. O outro professor, que eu não reconheci, apoiou o professor Malkinheim e usou a umidade da nuvem de névoa, que agora cercava o prédio, para evocar vários fluxos de água. O tamanho desses dois feitiços de apenas dois professores era mais de três vezes maior do que os feitiços meticulosamente preparados e conjurados por mais de dez alunos. Dentro de dez minutos, o fogo monstruoso estava apagado e outros professores corriam para dentro enquanto entoavam feitiços que erguiam vigas de sustentação feitas de terra para sustentar a parte em ruínas do prédio. Como esperado dos professores… eles estavam em um nível diferente. Essa linha de pensamento me fez lembrar da época em que Arthur dominou completamente o professor Geist antes de assumir sua classe. Quão forte era Arthur então? O que ele faria nesta situação? 

    Balançando a cabeça, me repreendi por pensar em Arthur novamente. Por que ele vinha à minha mente com tanta frequência? Precisava ficar forte para quando ele voltasse. Ele ia voltar, certo? Começo a cantar novamente quando vejo um grupo de alunos saindo rapidamente da cena. Eu não pensei nada sobre isso no início, até que tive um vislumbre do aluno dentro do grupo, era Charles Ravenpor. Mesmo à distância, eu poderia dizer que estava nervosamente olhando ao redor enquanto escapava da cena. Quando seus olhos encontraram os meus, ele rapidamente virou a cabeça e apressou o passo. Antes que eu tivesse a chance de fazer algo, Theodore, que estava ajudando um estudante ferido, o viu também, e sem uma palavra, Aumentou seu corpo antes de correr furiosamente em direção a Charles. 

    — AAAHHH! Alguém ajude! 

    Inesperadamente, o grupo ao seu redor não fez nada para ajudar Charles, pois ele foi facilmente agarrado pelo colarinho, quase o sufocando. Em vez disso, eles agiram com medo. Mantendo minha varinha pronta, segui meu irmão, que também corria em direção a Theodore e Charles. 

    — Precisamos fazer algumas perguntas. Faça a gentileza de parar com essa merda e venha conosco. 

    Rosnou Theodore enquanto arrastava Charles, que se debatia. Eu geralmente não tolerava os comportamentos precipitados de Theodore, mas desta vez “desculpe-me por esses pensamentos rudes” eu esperava que ele fosse um pouco mais bruto com Charles. Uma pequena parte de mim, uma parte muito pequena, queria descer ao nível deles e usar as mesmas travessuras bárbaras que o grupo radical teve para fazer uma declaração. No entanto, antes que Theodore tivesse a chance de fazer qualquer outra coisa, uma voz nos interrompeu. 

    — Qual é o significado disto?! 

    Professor Malkinheim gritou enquanto bloqueava o caminho de Theodore. O professor Malkinheim era magro, com uma cabeça calva e um nariz em forma de bico. Você poderia dizer que o professor estava bastante consciente de sua falta de cabelo pela forma como ele penteava para trás os cabelos que cresciam em seu lado para tentar cobrir a careca no topo de sua cabeça. O professor Malkinheim não seria fisicamente capaz de segurar alguém com uma constituição tão robusta quanto Theodore, mas ele tinha sua varinha fina como uma agulha apontada diretamente para Theodore. 

    — Eu deveria estar perguntando a você a mesma coisa, Professor! 

    Theodore rosnou de volta quando Charles, que estava indefeso no chão, tinha uma expressão suplicante no rosto. 

    — Eu não sabia que os prestigiosos oficiais do Comitê Disciplinar eram meros bandidos que tentam arrastar um estudante inocente para longe. 

    O professor Malkinheim repreende enquanto sua varinha fica apontada para Theodore. 

    — Inocente?! Ha! Este pirralho foi visto várias vezes com o grupo radical que você tem tido tanta dificuldade em capturar. Dificilmente pode ser algo menos que culpa por associação. O quê, você está protegendo um criminoso agora? 

    Eu poderia dizer que Theodore estava em sua última gota quando o solo abaixo dele começou a desmoronar com sua mana infundida pela gravidade. 

    — Eeek! A-alguém me salve desse bruto! Eu sou inocente! Juro!

    Charles, que ainda estava no chão preso nas garras de Theodore, começou a choramingar quando o chão embaixo dele começou a ceder também. 

    — Theodore, eu entendo como você se sente, mas esta não é a maneira certa de fazer as coisas. Agredir um aluno sem nenhuma evidência além de sua palavra acarretará em repercussões por parte dos pais e talvez até do Conselho. Por favor, não podemos ser precipitados agora. 

    A voz veio de outra professora que ajudou a apagar as chamas. Ela se interpôs entre o professor Malkinheim e Theodore, tentando conter a tensão. 

    — A Professora Genert está certa. Theodore, não podemos sair da linha agora. Muito está em jogo para ser imprudente. Além disso, há coisas mais importantes a fazer do que isso. Precisamos ter certeza de que ninguém foi deixado dentro daquele prédio. 

    Curtis disse, seu rosto uma mistura de frustração e impotência. 

    
      
        *Baque* 
      
    

    Sem palavras, Theodore jogou o trêmulo Charles Ravenpor de volta para seus fanáticos. Ele dá ao professor Malkinheim um último olhar ameaçador antes de ir embora. O professor Malkinheim apenas estalou a língua em resposta e caminhou na direção oposta depois de gritar com os alunos que estavam esperando para se dispersar. Mudei meu olhar para Charles Ravenpor, que estava sendo levado por seus amigos. Sua franja desgrenhada cobria a maior parte de seu rosto, mas eu juro… eu o vi sorrir.

  
    Capítulo 80 - Enquanto Isso III

    
      POV CYNTHIA GOODSKY
    

    Quando cheguei à clareira da floresta, ouvi o murmúrio fraco de cantos com minha audição aprimorada. [Vento Cortante] Dezenas de lâminas quase transparentes de ar comprimido zuniram em minha direção a uma velocidade assustadora. Claro que era natural que todos esses espiões fossem magos do vento. fiquei parada, esperando que as lâminas de vento me alcançassem antes de liberar uma barreira de som. 

    Sem feridas, continuei andando enquanto terminava meu segundo feitiço. [Área Pulsante] 

    
      
        *FWOOM* 
      
    

    Os pássaros e roedores infelizes nas proximidades foram vítimas e caíram mortos das árvores em que estavam se escondendo, e junto com eles, alguns espiões despreparados também receberam o peso e caíram de seus próprios esconderijos, segurando as orelhas em agonia. Tinha a localização de todos eles. Antes de ter a chance de enviar outro feitiço, fui forçada a desviar de uma agulha que conseguiu evitar meus sentidos até o último segundo. Dando uma olhada rápida para baixo, poderia dizer que o projétil estava coberto de veneno. 

    — Avier, pegue os que estão à minha direita. 

    Declarei monotonamente. 

    
      — Sim.
    

    Meu vínculo confirma de volta através da transmissão mental. Avier desceu do céu enluarado e logo pude ouvir os breves gemidos e uivos dos espiões que se tornaram presas. Uma pena que seus gritos nunca seriam ouvidos. Do meu lado, tive que me controlar para manter pelo menos alguns deles vivos e capazes para que pudesse obter algumas informações. No final, apenas um conseguiu sobreviver o suficiente para ser questionado… 

    — GAAAAAAAAHHH! 

    Um dos espiões que estava debaixo de mim chorou. Foi bastante simples torturá-lo depois de destruir seu núcleo de mana. Sem magia o protegendo, seu corpo era simplesmente muito frágil. Passei a esmagar seus ossos por dentro, depois de dar a ele a chance de responder às minhas perguntas. Permaneceu implacável. 

    — Heh! Você acha que vou contar alguma coisa para uma TRAIDORA? Você cometeu um grande erro. Eles estão lentamente recuperando sua… antiga força. Apenas pelas perguntas que você fez, você presumiu que este continente ainda tinha décadas, hein? Pfft! o povo deste continente … terá menos de dez anos antes que a guerra comece. 

    Ele sorriu, cuspindo o sangue coagulado dentro de sua boca no meu rosto. Minhas bochechas não puderam deixar de ter cãibras com a confirmação de meus medos. Empurrando minha frustração, coloco minha mão na cabeça do espião ferido. Sua voz sufocando com o sangue se acumulando em sua boca, resmungou. 

    — Vida longa ao… 

    
      
        *Vrrm* 
      
    

    Matéria cerebral líquida começou a vazar de seus ouvidos e o sangue começou a gotejar de seus outros orifícios enquanto o pulso sonoro que eu infligia no interior de seu crânio esmagava seu cérebro. Soltando o corpo sem vida no chão, deixei escapar um suspiro. Voltando, me apresso para o meu próximo destino, com cuidado para evitar os cadáveres espalhados pelo chão. 

    — Você se importa em limpar a bagunça, Avier? 

    Disse me desculpando. 

    
      — A carne humana é muito fibrosa para o meu gosto, mas suponho que terá que servir por agora. 
    

    Quando meu vínculo disse isso, seu corpo de coruja começou a brilhar antes de se transformar em sua forma de Wyvern. Com apenas o luar iluminando a floresta, os sons de ossos sendo esmagados ecoaram alto. Avier festejando com mais um lote de espiões que vieram da minha terra natal. Soltei um suspiro desapontado da noite infrutífera enquanto limpava o sangue do meu rosto e mudava meu traje externo. Meus anos neste continente me deixaram muito mole. A apatia que eu havia construído em relação à morte e à tortura se foi, substituindo-a, um gosto amargo na boca por matar apenas alguns soldados com lavagem cerebral. 

    Mas mesmo assim… isso era muito fácil… Eles foram enviados apenas por diversão? Avier, que raramente me deixava montar em suas costas, me carregou para o nosso próximo destino. Eu só esperava que minhas suspeitas não estivessem corretas. 

    

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

     Na noite anterior ~ 

    — Você realmente tem que sair de novo? Você acabou de chegar aqui. 

    Minha mãe deu um suspiro enquanto me olhava do outro lado da mesa de jantar. 

    — Irmão, você vai embora de novo? Você vai quase morrer de novo? 

    Minha irmã perguntou com uma cara séria, fazendo sua última pergunta doer ainda mais. Poderia dizer que ela estava fazendo beicinho pela forma como sua bochecha esquerda estufou levemente mais do que o normal, apesar de ela tentar manter uma expressão impassível. 

    — Eleanor! Não diga essas coisas ao seu irmão. 

    Minha mãe repreendeu enquanto beliscava a bochecha da minha irmã. 

    — Arthur, eu considero você crescido agora. Sei que suas decisões foram tomadas levando em consideração sua família. Seu pai apoia sua decisão de ir… já que é por causa do seu amor. 

    Afirmou meu pai ao me dar um sinal de positivo com o polegar, as bordas de seus lábios se curvando para cima. 

    — Oh, Deus, pai, por favor, pare. 

    Eu gemi com o mal-entendido de ser tomado como algum tipo de adolescente induzido por hormônio que acabou de ser pego tendo uma namorada. 

    — Hehe! Uma risadinha escapou dos lábios da minha mãe. 

    Apesar de seus esforços para tentar cobrir rapidamente a boca e retomar uma expressão séria, já era tarde demais. Podia sentir meu rosto queimando, então olhei para baixo, balançando a cabeça, sem saber o que era pior: meus pais se preocupando comigo, ou eles me provocando assim. Enquanto isso, Elijah estava sentado em silêncio ao meu lado, de olhos arregalados, sugando os lábios para se certificar de que ele não ria também; sua expressão parecia dizer: “Não estou fazendo nada de errado. Não!”, me fazendo suspirar ainda mais forte. 

    — Kyu! 

    
      — Papai vai ficar bem! Vou protegê-lo desta vez!
    

    Sylvie pulou para cima e para baixo na mesa. 

    — Vai levar apenas alguns dias, e estarei com o vovô Virion. Além disso, na próxima semana é a Constelação Aurora, então voltarei para casa por um tempo. Como eu disse no início, esse assunto é sério. 

    Tentei convencer meus pais que já estavam perdidos em sua própria imaginação. 

    — Bem, não podemos continuar cuidando de você para sempre. Você está crescendo, eu acho, em mais de uma maneira. Lembre-se de que é melhor ir devagar, Art. Porém, tenho certeza de que você pelo menos se sairá melhor do que seu pai. 

    Minha mãe refletiu enquanto olhava desamparada para meu pai, que foi pego de surpresa por este ataque surpresa. Meu pai, que estava dando o melhor de si em seu dever como instrutor de guarda e em seu treinamento, parecia que tinha sido apunhalado quando os comentários provocadores perfuraram seu corpo. Eu não pude deixar de dar a eles um sorriso irônico antes de olhar para Elijah. 

    — Não se preocupe, vou deixar todos saberem que você ainda está vivo e voltando em breve. 

    Elijah respondeu enquanto colocava a mão no meu ombro enquanto me levantava com um polegar duvidoso. 

    — Estarei de volta em breve. 

    Eu reiterei enquanto solto um suspiro duvidoso. Levantei-me, dando um último abraço em cada um deles, o que havia se tornado uma espécie de costume em nossa família. Sylvie, que foi pega pelas mãos da minha irmã, lutou para se libertar. Dando uma olhada rápida para minha mãe e minha irmã, me certifiquei de que elas ainda tinham o colar da Fênix Serpe nelas, só para garantir. Vendo a corrente de ouro branco cintilar em volta de seus pescoços, disse um último adeus a todos eles e entrei na carruagem que me esperava do lado de fora, Sylvie correndo atrás de mim. Dentro da carruagem bem suspensa puxada por um grande cavalo, comecei a mexer no orbe salpicado de ouro, tentando descobrir o que era exatamente. Porém, toda vez que tentei injetar mana no orbe, não houve qualquer tipo de resposta ou reação, quase como se fosse apenas o que parecia ser… uma bola de gude. 

    Estalando minha língua em frustração, coloquei o orbe de volta no meu anel. A viagem até o portão de teletransporte seria provavelmente a única vez que eu teria que dormir um pouco, então tentei aproveitar ao máximo. 

    É necessário, Rei Grey… É de extrema importância trazer estabilidade ao nosso país… Para mostrar ao povo do nosso país, SEU país, que você é o rei deles e que luta por nós, é preciso matá-la… Mate-a, Rei Grey, para que o mundo saiba que não deve brincar com seu país… Mate ela… 

    — SUSPIRO

    Pulei do assento da carruagem. O som do meu coração batendo martelando todo o caminho até a minha cabeça, e eu senti o ar frio que vazou dentro da carruagem contra minha testa cheia de suor. Demorei um pouco para perceber que estava apenas sonhando. Afundando de volta no meu assento, limpei o suor frio das minhas sobrancelhas quando Sylvie, que deve ter caído de cima de mim quando acordei, pulou de volta no meu colo com um olhar preocupado. Enquanto fechava meus olhos, esperando que isso me ajudasse a me livrar da memória perturbadora que havia esquecido por um tempo, senti a língua áspera de Sylvie nas costas da minha mão. 

    — Está tudo bem, Sylv. Estou bem. 

    Assegurei-lhe enquanto acariciava suas orelhas. Por que essa memória teve que surgir agora…? Incapaz de voltar a dormir, conversei com Sylvie para passar o tempo. Tudo começou com pequenas conversas sobre seu tempo quando estava treinando sozinha até ensiná-la sobre os vários objetos e cenários pelos quais passamos durante o restante da viagem de carruagem. Ao longo dos meses, o crescimento mental de Sylvie tinha aumentado rapidamente. Seu conhecimento e maturidade haviam passado de um humano de sua idade. Desejei às vezes que houvesse mais oportunidades de treinar com o meu vínculo. Tendo visto Curtis e seu Leão Mundial em duelos, poderia dizer que eles passaram várias horas treinando juntos. 

    Quando chegamos ao destino, a lua ainda estava alta, iluminando a cidade flutuante de Xyrus, calorosamente iluminada. O guarda estacionado em frente ao portão que conduz ao Reino de Elenoir correu até nós com a mão esquerda segurando o punho da espada amarrada à cintura. 

    — Declare seu motivo para a passagem e prova de verificação.

    O guarda robusto exigiu enquanto sua mão esquerda se soltava de sua espada, vendo que eu era apenas uma criança. Por algum motivo, sua voz soava vagamente familiar, e não apenas como se tivesse uma voz comum. Encolhendo os ombros e empurrando aquele irritante pensamento no fundo da minha mente, concentrei-me na situação em questão. Sem saber o que dizer, lembrei que ainda tinha a bússola de prata que Virion me deu quando era criança. Ele tinha a insígnia da família Eralith, então talvez pudesse ser usado como prova suficiente. Sem dizer nada, coloquei minha mão no bolso e tirei a bússola do meu anel fora da vista do guarda e mostrei a ele. 

    — Hmm, eu pedi a verifi… este é o… por aqui senhor. Minhas desculpas por ser tão desrespeitoso. Eu não tinha ideia de que você tinha laços tão próximos com a família real. 

    A expressão rude estava longe de ser vista quando se curvou e voltou apressadamente para o portão, ativando-o. Depois que as runas ao redor da entrada do portal brilharam e começaram a zumbir em um tom baixo, correu de volta para nós com um olhar de desculpas em seu rosto. 

    — Infelizmente, o portão não pode levá-lo imediatamente para o interior do reino, mas será em uma vizinhança relativamente próxima de uma das entradas. 

    Revelou o guarda arrependido, como se fosse sua culpa. 

    — Mmm, tudo bem. Obrigado. 

    Aceno. Hmm… parece que isso era mais do que apenas uma simples bússola. O zumbido vindo do portal se intensificou, enquanto as antigas runas mágicas abriam o portal. Virei minha cabeça para trás para ver o guarda me dando uma reverência exagerada. Quando meu pé direito entrou no portal e senti a sensação familiar de meu corpo sendo sugado, o guarda ergueu os olhos. O guarda de aparência robusta com cicatrizes gravadas em seu rosto se foi, no lugar dele estava o velho da loja de elixires. Com um sorriso atrevido, ele me dá uma piscadela antes de dizer: 

    — Tenha uma boa viagem, rapaz.

  
    Capítulo 81 - Finalmente

    
      POV ELIJAH KNIGHT
    

    Quando os oficiais do CD e o Conselho Estudantil saíram da reunião com os professores, já era tarde da noite. Aproveitei a chance para dizer a todos o que não pude antes que Arthur estava vivo e seguro. 

    — Sim! Eu sabia! Eu sabia que ele sobreviveria. 

    Claire tinha afundado em sua cadeira de alívio enquanto cobria o rosto com os braços, provavelmente para esconder as lágrimas perdidas que escorriam por sua bochecha. Curtis apenas deixou escapar um enorme suspiro de alívio ao se encostar na parede, mas foi a reação da princesa Kathlyn que me pegou desprevenido. Pela primeira vez, pude ver visivelmente seu rosto iluminar-se, enquanto me estudava para ter certeza de que eu não estava mentindo. Eu quase pude ver seus coloridos olhos cor de chocolate brilhando enquanto se estreitam para formar um sorriso raro. 

    — Graças a Deus… 

    Ela murmurou várias vezes baixinho depois que eu reafirmei a informação com um aceno estranho. 

    — Como esperado do meu *fungando* rival. Mhmm. 

    O elfo que insistia que era o rival de Arthur tinha uma expressão presunçosa no rosto, como se fosse ele quem salvou Arthur ou algo assim, mas o muco escorrendo de seu nariz traía sua expressão. 

    — Heh, eu sabia que o imbecil não morreria apenas com uma queda. 

    Zombou o urso recostado na cadeira. Theodore tentou disfarçar casualmente, mas o meio sorriso que ele tentou conter disse a todos que ele estava muito feliz. 

    Kai, acho que esse era o nome dele, respondeu com muita indiferença com um sorriso que parecia desenhado superficialmente. 

    — Parece que vou conseguir meu duelo, afinal. 

    A anã robusta, muito feia para ser considerada qualquer coisa além de uma anã “atraente”, acenou com a cabeça em antecipação, os braços cruzados para mostrar as veias salientes. Ugh, estou relembrando algumas memórias desagradáveis novamente. 

    Era bastante óbvio que todos estavam aliviados, já eles não se importaram que não voltaria para ajudar com a situação em questão por mais um tempo. Pelo contrário, parecia que queriam todo aquele fiasco resolvido antes que Arthur e Tessia voltassem. Isso era estranho porque, mais do que os professores aqui, eu senti que Arthur seria capaz de fazer algo sobre essa bagunça se nossa diretora não voltasse a tempo. Tinha contado aos oficiais do Comitê Disciplinar sobre Arthur após quando a construção do Salão Tri-União já estava sob controle. Felizmente, ninguém morreu e apenas alguns alunos ficaram levemente feridos. Um Emissor trazido da Guilda dos Aventureiros os curou e foram levados para a enfermaria de tratamento onde, antes de seus pais chegarem, prestariam contas do que aconteceu lá dentro. 

    A atmosfera dentro da academia ficou pior, pois havia uma clara divisão entre os alunos agora. Os elfos e anões recém-admitidos ficaram furiosos, generalizando que todos os humanos eram brutos racistas, enquanto os orgulhosos alunos humanos não tinham intenção de assumir a culpa pelas ações dos outros. Os poucos alunos humanos que se sentiram mal pelo que aconteceu, acabaram sendo condenados ao ostracismo por ambos os lados. No final, eles apenas assumiram uma postura neutra, com muito medo de dizer qualquer coisa, pois, neste ponto, a situação era muito volátil, pois todo mundo estava tentando encontrar alguém para culpar. Era estranho como as pessoas agiam de forma mais imprudente quando se uniam, como se tivessem força um do outro. 

    Ambos os lados ficaram mais vocais depois que o prédio foi destruído. Inquieto em todo este evento, acabei parando na sala de treinamento que Arthur me permitiu acesso. Normalmente não usava, mas como ambos Arthur e Tessia não estavam aqui, decidi que ficaria tudo bem. O guarda me olhou engraçado, mas a recepcionista chamada Chloe foi amigável o suficiente para me acompanhar pessoalmente até a sala. 

    — Haaa… 

    Soltei um suspiro profundo quando senti meu núcleo de mana tremer de empolgação para se soltar. Ao contrário de Arthur, tenho aprendido muito desde que vim para esta academia. Muitos aspectos práticos aplicáveis à minha magia parecem funcionar de maneira diferente para mim em comparação com os outros. Uma coisa que notei foi que meditar não fez muito por mim. Meu núcleo de mana se desenvolveu e se fortaleceu em seu próprio ritmo e qualquer esforço consciente para refinar mais mana da atmosfera não parece ajudar. Mesmo sem nenhum esforço real, passei para o estágio laranja claro, mas depois de atingir este estágio, simplesmente não consigo fazer nenhum ganho. Aperto minhas mãos em punhos e, em seguida, solto, repetindo este movimento como se minhas mãos não fossem minhas. 

    [Lança de Terra]. Sinto a mana crescer dentro de mim com a ativação do feitiço e imediatamente uma pedra surge do chão alguns metros à minha frente. 

    [Lança de Terra]. Conjuro, desta vez com mais mana imbuída no feitiço. Duas grossas lanças de terra se erguem em um ângulo à minha frente. Para ser honesto, mesmo lançar o nome do feitiço é desnecessário para mim. Tornou-se um hábito que eu pudesse manter uma visão firme do que quero evocar, mas se eu praticasse mais, talvez pudesse até mesmo lançar instantaneamente vários feitiços de uma vez. 

    [Barragem de Pedra]. Desta vez, o solo embaixo de mim desmoronou enquanto pedaços de terra começaram a levitar. Depois de alguns momentos de concentração, ordeno que as pedras sejam atiradas para a frente. 

    
      
        *BOOM* 
      
    

    
      
        *BOOM* 
      
    

    
      
        *BOOM* 
      
    

    
      
        *BOOM* 
      
    

    Apenas quatro das dez pedras que atirei realmente acertaram a árvore que considerei ser o alvo, o que me deixou um pouco desapontado. Se pudesse meditar para fortalecer meu núcleo de mana como todo mundo, eu poderia ficar melhor no controle dos meus feitiços em mãos. Aprendi em minha aula de Utilização de Mana o que significa exatamente afinidade com um determinado elemento. Para um mago com muito pouca afinidade com o fogo, basicamente significava que o mago tinha que ser muito mais preciso ao conjurar o feitiço, o que também significava que o encantamento vocal do feitiço precisava ser mais longo. Cada verso de um encantamento que entoamos molda o tipo de fenômeno que desejamos que ocorra.

    Para o feitiço Bala de Terra, um mago com pouca afinidade precisaria ter um versículo para cada passo que dá, começando pela forma da rocha, a densidade, de onde seria feita; se você adicionar um giro à bala, você precisará ter versos para isso também. Não esquecendo a trajetória inicial do feitiço bem como se deseja que a bala de rocha seja fortalecida para que perfure o alvo ou se você deseja que ela exploda com o impacto; tudo isso resultaria em um canto bem longo. Todos esses “fatores” do feitiço podem facilmente ser imaginados por um mago que tenha grande afinidade com o elemento. Os magos ficam com o elemento com o qual têm maior afinidade, para que possam utilizar melhor sua mana e capacidade mental.

    Para mim, a terra abaixo de mim parece uma extensão do meu corpo. Talvez seja porque eu cresci com anões, mas eu sempre tive esse pensamento irritante no fundo da minha mente que mesmo entre eles eu não era normal. Não quis dizer não normal de uma maneira genial como Arthur era, mas de uma forma meio estranha da natureza. Bem, acho que Arthur é uma espécie de aberração da natureza à sua maneira… Era uma pequena linha de pensamento estranha. Esses fatos sobre meu corpo ou minha disposição não eram coisas ultrassecretas, mas também não contei explicitamente a ninguém.

    Pensei em contar a Arthur sobre as diferenças em meu corpo, mas sempre perdia o momento e simplesmente não parecia urgente o suficiente para puxá-lo de lado e contar a ele. De certa forma, foi bom porque eu senti que talvez, apenas talvez, eu pudesse um dia alcançar Arthur se treinasse forte o suficiente. Sim, eu sei que ele é um quadra-elemental com núcleo amarelo sólido com a Vontade de um fodendo dragão e ele de alguma forma tem habilidades assustadoramente soberbas em combate corpo a corpo, mas ei, um homem pode sonhar, certo?

    Conjuro mais feitiços, meio para praticar, meio para aliviar a frustração reprimida. Eu queria alcançar Arthur, não porque queria ser melhor do que ele, mas porque queria ajudá-lo. Senti como se ele sempre tivesse suas próprias batalhas que estava enfrentando. Como seu melhor amigo, queria protegê-lo, seja nos bons tempos ou na guerra. Eu não sabia pelo que tipo de coisas ele estava passando, mas se eu fosse acompanhar ele, precisava ficar mais forte.

    

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    Queria voltar, mas era tarde demais. Já estava dentro do portal. A viagem com o teletransporte nunca dura mais do que alguns momentos de tontura desagradável, mas desta vez, parecia mais… não. Foi mais longo. 

    — Kyu… 

    Sylvie, que grudou na minha cabeça como cola, começou a tremer. 

    
      — Parece errado, papai.
    

    Sylvie transmitiu seus pensamentos internos traçados com preocupação. A jornada através do portão de teletransporte fazia parecer que você estava avançando rapidamente para o seu destino. Você fica em uma plataforma enquanto um borrão de cores diferentes passa à medida que o fundo fica cada vez mais claro até que você desapareça na luz, saindo pelo outro portal. Era uma sensação peculiar que eu não conseguia descrever em palavras, mas desta vez, era diferente. O espaço ao nosso redor se distorceu em um borrão de cores como de costume, mas em vez de ficar mais brilhante, a cor ao nosso redor foi drenando e ficando cada vez mais escura, até ficar totalmente escura. 

    
      — Papai, estou com medo.
    

    O tremor de Sylvie na minha cabeça era a única maneira de saber que meu vínculo ainda estava lá. Esta foi a primeira vez que Sylvie me disse que estava com medo. Houve momentos em que ela estava em guarda, ou alerta, mas nunca tinha medo. A sensação de viajar pelo portão que normalmente me deixava nauseado também cessou, então Aumentei tensamente uma bola de fogo acima da palma da minha mão. 

    — Que diabos… 

    Era bizarro. A bola de fogo que deveria estar me dando pelo menos algum tipo de visão não fez nada. Quase como tentar colorir uma bola vermelha em um pedaço de papel preto, não teve nenhum efeito na escuridão negra como breu. 

    
      
        *VWOOOOM* 
      
    

    Caí de joelhos e instantaneamente Aumentei meu corpo com mana. Estava assustado. Que tipo de monstro estava aqui que tinha uma intenção maliciosa espessa o suficiente para me fazer cair de joelhos? Não conseguia parar de tremer e a mana em meu corpo se dispersou, recusando-me a me ouvir por causa da falta de controle mental que eu tinha sobre mim mesmo. Pela primeira vez em muito tempo, me senti como uma criança “uma criança” real e indefesa na frente do bicho-papão. 

    — Quem está aí?

    Tentei o meu melhor, mas minha voz trêmula me traiu. Só então, um par de olhos apareceram do nada. Eu sabia exatamente a quem esse par de olhos pertencia. Tinha certeza disso; ainda assim, não me confortou ou me ajudou a saber em tudo. O par de olhos brancos brilhantes salpicados de estrelas, que me cativou na primeira vez que os vi, se aproximou. Uma voz autoritária e desprovida de emoção penetrou em mim, como se estivesse falando diretamente em meu ouvido. 

    — Finalmente. Agora temos um pouco de privacidade para conversar pacificamente.

  
    Capítulo 82 - Benfeitor

    
      POV LUCAS WYKES
    

    — E o que diabos isso deveria ser? 

    Levantei uma sobrancelha, olhando ao redor dentro da sala mal iluminada que me lembrava uma adega de vinho mal construída. Era aquele pobre projeto de mago da casa de Ravenpor que me trouxe aqui, me dizendo que seria algo que eu estaria interessado. Normalmente teria explodido aquele idiota quando falava comigo de forma tão arrogante, como se ele estivesse me fazendo um favor, mas eu estava bastante curioso, especialmente depois da explosão do Salão Tri-União hoje cedo. 

    — Bem-vindo a uma das muitas moradas humildes que usamos para realizar nossas reuniões. 

    Disse uma voz rouca. Estava cercado por pelo menos sessenta figuras encapuzadas, mas apenas o que estava sentado preguiçosamente no meio enquanto se dirigia a mim estava de máscara. Era uma máscara branca simples com duas pequenas cavidades para os olhos e um sorriso grosseiramente desenhado onde deveria estar a boca. A máscara era bastante simples, mas o sorriso simplesmente desenhado transmitia uma sensação sinistra. 

    Charles Ravenpor, que estava ao meu lado, vestiu seu próprio manto com capuz e ajoelhou-se sobre um joelho com a cabeça baixa. 

    — Senhor, trouxe Lucas Wykes como você pediu. 

    Disse em um tom cuidadoso e abafado. 

    — Ahh, o famoso Sr. Wykes, aqui em pessoa! Que bom que você pôde se juntar a nós em nossa pequena… cruzada! 

    Riu, desviando sua atenção de Charles. Olhei em volta. 

    — Não estou aqui para me juntar a nada. Vim aqui por curiosidade, mas não estou impressionado. Quem você deveria ser, afinal? Você não parece ser um estudante… não me diga que você é um professor? 

    Zombei.

    — Como você ousa?! Você deveria ser grato por termos sequer considerado deixar um vira-lata como você se juntar a nós! 

    Uma das figuras encapuzadas à minha direita sibilou. 

    — Um vira-lata? 

    Ecoei de volta, sentindo uma veia saliente do lado da minha testa. Eu silenciosamente preparei um feitiço para o ingrato que ousou zombar de mim, mas antes que pudesse terminar o canto, o homem por trás da máscara sorridente estalou os dedos. 

    
      
        *Fwoom* 
      
    

    — AHH! O esnobe encapuzado que ousou me chamar de vira-lata de repente pegou fogo. Não pude deixar de estalar minha língua. Mesmo para lançamentos instantâneos, isso foi rápido… assustadoramente rápido. 

    — Bem, bem. Isso não é uma coisa muito cortês de se dizer ao nosso mais novo membro, certo? 

    Enquanto o homem mascarado, que ainda estava preguiçosamente caído em seu trono de terra, falava, o fogo já havia queimado o manto do menino e estava queimando sua pele.

    — AHHHHH! M-me perdoe! Eu estava errado. Peço desculpas! P-por favor! 

    Ele implorou enquanto tentava furiosamente apagar o fogo. Enquanto isso, as outras figuras encapuzadas estavam com muito medo de fazer qualquer coisa para ajudá-lo. Afastando-me da figura encapuzada que ainda gritava de dor, encarei o homem mascarado. 

    — Antes de decidir se quero me juntar a este seu pequeno culto, o que você está tentando realizar e por que precisa de mim? 

    Não conseguia sentir seu núcleo de mana, mas não parecia que estava no mesmo nível que ele. 

    — As circunstâncias me tornam incapaz de agir pessoalmente por enquanto, então preciso de alguns magos capazes a fim de completar meus planos. Você vê, eu odeio deixar pontas soltas. 

    Explicou enquanto usava um braço para apoiar a cabeça. 

    — Aproveitando a ausência de sua diretora, é o momento oportuno de agir para que, quando voltar, seja tarde demais.

    Continuou. Depois de estalar os dedos novamente, o fogo desapareceu repentinamente, deixando o garoto se contorcendo de dor. 

    — E quanto ao que espero fazer, vamos apenas dizer que meus objetivos coincidem com essas pessoas e eu simplesmente pensei que seria bom matar dois coelhos com uma cajadada só. Todos aqui são nobres humanos insatisfeitos que uma vez se orgulharam do fato de que esta academia foi destinada apenas aos mais puros da linhagem. Embora você possa ser uma exceção especial neste caso, eu ainda gostaria de ter você a junto a nós. 

    Respondeu como se não fosse humano. 

    — Além disso, todo o lema de “aceitar todos” que esta academia segue agora me faz querer vomitar; você não concorda, Sr. Wykes? 

    Quando disse isso, todas as figuras encapuzadas assentiram ferozmente em concordância. Apenas pelo seu tom, eu poderia dizer que esse cara estava sorrindo por trás de sua máscara. 

    — Se eles fazem você querer vomitar ou não, não importa para mim. Por que desperdiçar meu tempo e energia com insetos que eu poderia eliminar a qualquer momento? Os camponeses que conseguiram penetrar nesta academia não são melhores do que os ladrões Aventureiros de classe baixa que andam cegamente brandindo suas armas. Mesmo os nobres que foram criados nas condições mais mimadas não valem nada para mim. Se isso é tudo que você tem a dizer, então eu não tenho nenhuma razão para me rebaixar a ser colocado em alguma coleira e receber suas ordens. 

    Retruquei para ele, virando minhas costas. 

    — Lucas~ que coisa dolorosa de se dizer. Como você poderia se comparar a algum tipo de cachorro amarrado a uma coleira? 

    Gesticulou cobrindo a boca com as mãos, sarcasticamente, como se estivesse realmente surpreso. 

    — Parece que o que ouvi é verdade. Que você era um mago bastante orgulhoso que desprezava as pessoas da plebe. Seu amigo, Arthur Leywin, não provou que você está errado neste aspecto? 

    A voz áspera divertidamente me fez parar no meio do caminho. Eu virei minha cabeça. 

    — O que você…

    — Não é preciso ser um gênio para descobrir isso, embora você tenha sido saudado como um prodígio no campo da magia e tenha sido mimado com elixires e métodos de fortalecimento desde o seu despertar, você não é páreo para a criança Arthur Leywin. 

    Ele deu de ombros, erguendo a mão. Podia sentir meus punhos embranquecerem de frustração, mas ele me cortou antes que eu pudesse refutar. 

    — O triste é que ele nunca estava tentando. Aposto que até você sempre teve uma suspeita persistente de que ele sempre esteve se segurando, hahahaha! 

    Explodiu em uma gargalhada enquanto agarrava seu estômago, as pernas chutando no ar. 

    — Quem você pensa que é? — rosnei. 

    Meu corpo já estava brilhando enquanto mana derramava do meu núcleo, pronto para atirar nele, mas não o fiz. Essa sensação latejante me disse para não mexer com ele, como se fosse… impossível. Não! Eu sou Lucas Wykes, da família Wykes! Mas quem diabos era ele e por que falava como se estivesse aqui o tempo todo, cuidando de nós? 

    — Eu te disse. Eu sou apenas um mero benfeitor que veio aqui para melhorar esta terra. 

    Ao dizer isso, se levantou e fez uma reverência exagerada com os braços abertos. Sentando-se de volta em seu trono bruto, continuou. 

    — Sr. Wykes, acredito que, mesmo que nossas opiniões não sejam as mesmas, poderíamos ter algum tipo de benefício mútuo nisso. 

    — Vá em frente. 

    Digo com os dentes cerrados. Ele ignorou o fato de que eu ainda estava completamente cercado por mana de atributo fogo, perigosamente perto de liberá-lo. 

    — Em breve, eu poderei participar pessoalmente disso e, quando o fizer, quero quebrar completamente a união frágil que mantém as três raças juntas. Contudo, até que chegue esse momento, preciso da sua força para ajudar a conduzir as coisas sem problemas. explicou. 

    — Como você planeja dividir as três raças pessoalmente e por que você acha que fazer isso me beneficiaria de alguma forma? Além disso, você acha que o Conselho e as Lanças foram feitos apenas para decoração? — argumentei. 

    — O Conselho está envolvido com várias coisas no momento, e tomei precauções extras para garantir que sua diretora seja mantida ocupada e fora de alcance. O campo está armado, Sr. Wykes, então deixe-me perguntar-lhe: como você gostaria de ter o sempre tão cauteloso Arthur Leywin lutando com sua força total, e para você obter o poder necessário para derrotá-lo mesmo assim? 

    Levantou a mão, acenando para mim em direção a ele. 

    — Obter o poder de derrotar Arthur? 

    Perguntei, controlando minha expressão para não parecer tão estupefato quanto me sentia. 

    — Contanto que você concorde, eu prometo que colocará suas mãos em um nível de poder que nunca pensou que fosse possível. 

    Olhei para as figuras encapuzadas e percebi que elas também estavam interessadas, mas ficaram quietas devido ao medo de serem a próxima vítima da ‘disciplina’ do mascarado. Isso tudo era bom demais para ser verdade. 

    — Se o que você diz é verdade e ele tem cautelosamente escondendo seus poderes na medida em que tem feito, como você vai fazer com que eu lute com ele? 

    Zombei, sem vontade de acreditar. 

    — Muito simples, na verdade, e também é uma tarefa que preciso realizar para que funcione. Arthur é apenas humano e tem grande importância para sua família e seus amigos, mas principalmente para uma pessoa. 

    Diz ele enquanto levanta o dedo indicador, o sorriso na máscara provavelmente combinando com a expressão sinistra que ele tinha também. 

    — Tessia Eralith… 

    Sussurro, incapaz de esconder o sorriso no meu rosto. 

    — Sim! Tessia Eralith! Uma elfa! Nesta sagrada academia Xyrus, uma elfa é a líder dos alunos! Todos vocês acham que isso está certo? 

    Ele gritou com todos, então sua voz ecoou na pequena masmorra. 

    — NÃO! 

    As figuras encapuzadas rugiram em uníssono. 

    — Ela pode não estar aqui ainda, mas acho que chegará em breve, e muito provavelmente com Arthur. Você não acha que talvez um pouco de sangue da princesa elfa sendo derramado deva deixar seu amigo… velho amigo, Arthur, irritado? 

    Ele zombou quando suas mãos se inflamaram. Nunca me importei com a princesa elfa além de pensar que ela se adequava ao meu gosto. Eu a deixei em paz, já que seu corpo ainda não tinha amadurecido, mas parecia que algo estava acontecendo entre ela e Arthur. Quem ele pensa que é para pensar que merecia alguém como a princesa do reino dos elfos? Ele era apenas um humilde camponês. 

    Quando comecei a imaginar o possível cenário em minha cabeça, não pude evitar que meus lábios se curvassem lentamente para cima enquanto imaginava a vida de sua preciosa amada em minhas mãos enquanto Arthur me implorava para parar. O pirralho que sempre pensou que era melhor do que eu… de joelhos. Me pergunto se ele perderia a sanidade se eu lentamente fizesse ela sangrar na frente dele? 

    — Pfft! 

    Eu não consegui segurar minha risada por mais tempo. 

    — Por que diabos não?! Era tão simples! Por que não pensei nisso? Tudo o que precisávamos fazer era matar a princesa elfa!

    Talvez eu pudesse me divertir um pouco antes de matá-la… Comecei a lamber meus lábios em antecipação.

  
    Capítulo 83 - Uma Escala Maior

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    — Finalmente. Agora temos um pouco de privacidade para conversar pacificamente. 

    Uma voz soou em meu ouvido. Assim que falou, o espaço ao nosso redor começou a se entortar. O tremor de Sylvie tornou-se tão forte que não consegui mantê-la empoleirada na minha cabeça e tive que segurá-la firmemente em meus braços. 

    De repente, em meio ao caos que estava se formando ao nosso redor, estávamos em uma sala branca e vazia. Podia me sentir boquiaberto, mas nem mesmo as palavras para expressar minha confusão saíram. Sem ser capaz de reunir até mesmo uma voz para praguejar de surpresa, apenas esperei preguiçosamente. 

    Neste cubo branco, era apenas eu, uma Sylvie trêmula, e a fonte do par de olhos salpicados muito familiares. No momento em que meus olhos foram capazes de se ajustar ao brilho repentino, pude ver o gato respirando fundo. 

    — Haa… 

    Ele acabou de suspirar para mim? Enquanto continuava a ajoelhar e agarrava meu vínculo, o gato que eu tinha visto em “Poções e Elixires de Windsom” começou a balançar a cabeça para mim depois de um tempo.

    Era realmente o mesmo gato que vi naquele dia… o gato peculiarmente atraente estava sentado em uma postura equilibrada, sua cauda balançando hipnoticamente enquanto seus olhos se fixavam nos meus. À medida que o olhar do gato pesava em mim, comecei a me sentir como uma espécie de matéria-prima sendo avaliada por um comerciante veterano que estava decidindo se me compraria ou não. 

    Saí do meu torpor e comecei a procurar o velho. Quando estava prestes a dizer algo em voz alta, o gato começou a brilhar em uma luz branca dourada que se espalhou por todo o corpo. Interrompido, apenas mantive minha boca fechada e esperei que as surpresas acabassem. Por alguma razão, senti que não importa o que fizesse neste momento, não conseguia parar o que estava para acontecer. Foi uma reação instintiva que, por algum motivo, não pude ignorar. Embora a aura e o comportamento desse gato fossem pesados e opressivos, sabia que ele não queria me machucar; caso contrário, já estaria morto. A luz branco-dourada começou a mudar de forma e a aumentar, mudando da forma de um gato para a de uma pessoa. 

    
      
        *Kiiiing* 
      
    

    Como se fosse feito de vidro, o brilho cintilante em forma humana se estilhaçou em fragmentos de luz, revelando alguém que não pude reconhecer. 

    — Saudações. Pode me chamar de Windsom. 

    O homem fungou depreciativamente. O homem que se transformou de um gato falava com uma elegância que combinava com sua aparência. No topo de seu rosto esculpido tinha seu cabelo loiro platinado curto que estava cuidadosamente penteado para o lado. Seus olhos fundos, que não haviam mudado desde quando era um gato, quase pareciam tocar suas sobrancelhas permanentemente franzidas. Havia um senso de nobreza em seu olhar enquanto continuava a se fixar em mim. Embora nem corpulento nem musculoso, seus ombros quadrados, por baixo de um uniforme tipo militar que de alguma forma conjurou depois de se transformar, me disseram que era um guerreiro… um lutador como eu. Seus lábios finos se apertaram quando soltou outro suspiro de desaprovação pelo nariz afilado. Olhando para Sylvie e eu, falou novamente. 

    — Achei que essa forma seria mais apropriada para a nossa conversa. 

    Anunciou o homem com naturalidade. Abri minha boca para dizer algo, mas me segurei. Se ele apenas revelou que era Windsom, então e o velho que roubou meu dinheiro? Pensei que ele era originalmente o dono da loja de elixir, era apenas minha própria suposição incorreta. Então quem era o velho? Atendente de Windsom? Me recompondo, deixei Sylvie no chão e me levantei. Tirando o pó das minhas roupas, respondi: 

    — Antes de continuarmos, gostaria de confirmar algumas coisas. 

    — … 

    Windsom inclinou a cabeça para o lado, desconcertado pelo meu tom repentino e incisivo. 

    — Já que você me atraiu aqui por um motivo e com Tessia como isca, é seguro presumir que ela está bem? 

    Perguntei, tirando a bola de mármore brilhante do meu anel dimensional. Depois de uma pequena pausa, respondeu, balançando a cabeça. 

    — Sim, sua princesinha elfa está bem. Já havia tomado as medidas de precaução antes de você vir para cá. Ela deve estar se recuperando até certo ponto com seu avô de volta ao reino dos elfos. 

    — Isso, por outro lado.

    Windsom apontou para o mármore em minha mão 

    — É para você guardar. 

    Foi a minha vez de ficar surpreso com sua resposta inesperada. 

    — Para mim? — perguntei. 

    — Sim. Você sabe como é difícil adquirir uma pérola elixir dessa qualidade? No entanto, foi desperdiçado com sua pequena amante. Na verdade, era muito forte para ela, por isso tive que desperdiçar outro elixir precioso para evitar que seu corpo… bem, explodisse. 

    Ele deixou escapar outro suspiro profundo enquanto me olhava com a arrogância de um nobre discutindo política com um caipira ignorante. 

    — Desculpe? Explodir? 

    Gaguejei, prestes a refutar, enquanto dava alguns passos em minha direção, ele interrompeu: 

    — Bem, suponho que sem ele, ela já estaria morta, então não foi um desperdício completo. Ainda, não dê esse fora e reserve um tempo para absorver a pérola elixir com o seu vínculo. Isso vai ajudar um pouco no seu treinamento. 

    Sylvie inclina a cabeça em confusão enquanto dá uma olhada no mármore em minha mão. Seu tremor pareceu parar depois que Windsom controlou a pressão que estava liberando. Balancei minha cabeça com isso. 

    — Não deveria ser uma cortesia comum me dizer exatamente o que está acontecendo? Quem ou o que exatamente é você? Por que você me trouxe aqui? 

    — Paciência realmente não é um forte seu, é? Muito bem, se eu fosse me apresentar de uma forma que fosse fácil para você compreender, soaria um pouco mais ou menos assim… eu vim da terra dos Asuras e sou o que vocês chamam de “uma divindade”. 

    Os olhos de Windsom permanecem inabaláveis enquanto diz isso. 

    — Divindades? As divindades que supostamente abençoaram as três raças com artefatos que basicamente permitiram que eles eventualmente usassem magia? 

    — Sim, sim. 

    Balançou a cabeça impacientemente. 

    — Lembre-se de que o que estou prestes a contar data de séculos atrás, com qualquer forma de registros ou contas destruídas ou possivelmente nunca escritas. É do nosso interesse que as mantenhamos assim. A extensão do conhecimento que você tem reside no que o ex-rei dos elfos lhe disse. Uma divindade abençoando as três raças com um artefato que eventualmente permitiu às gerações futuras aprender o que vocês agora chamam de “magia”. Esse foi apenas o resultado do que havia acontecido antes; algo que ninguém nesta terra sabe.

    Windsom continuou narrando com as costas retas como uma vareta, como se estivesse dando uma aula. Fiquei em silêncio, deixando-o continuar. 

    — Como vocês descobriram recentemente, existe outro continente neste mundo. Os únicos dois pedaços de terra que compõem as duas extremidades deste mundo sempre existiram e foram protegidos e vigiados por nós. Nós, Asuras, somos e temos sido governados por uma doutrina, uma espécie de noblesse oblige se você colocar de forma simples, desde o início de nossa existência. Não devemos colocar a mão nas raças inferiores que habitam a terra abaixo, certificando-nos de agir apenas em momentos em que qualquer um dos dois continentes caia fora de equilíbrio. 

    Ele soltou um suspiro ao virar as costas para nós. 

    — Isso foi até descobrirmos que essa regra sagrada havia sido quebrada. 

    O olhar que eu tinha em meu rosto deve ter revelado meus pensamentos porque Windsom respondeu. 

    — Eu posso imaginar a infinidade de perguntas que você pode ter, mas a informação que estou compartilhando com você atualmente é apenas o que você precisa saber neste momento. Temos tempo, embora não muito, e falar demais agora só vai distraí-lo. 

    Não muito tempo? Isso só vai me distrair? Ele me dizendo isso apenas inundou minha mente com ainda mais perguntas, mas apenas respirei fundo e sinalizei para ele continuar enquanto Sylvie ficava olhando para trás e para frente entre nós dois em confusão. Ele dá um aceno de volta e continua falando. 

    — Apesar de como você pode se referir a nós como divindades, estamos longe de sermos deuses… ou melhor, estamos muito mais perto de você do que você pensa. Grande parte da economia em Dicathen e Alacrya foi originalmente imitada após os sistemas de minha terra Epheotus, a terra dos Asuras. Epheotus e Alacrya… 

    — Claro, embora Epheotus não seja tão grande quanto os continentes da superfície, muito de como as engrenagens da sociedade funcionam é comparável. Epheotus já foi dividido em três facções que eram compostas por vários clãs em cada uma delas. Resumindo um pouco, o clã governante de cada facção tinha suas próprias nuances de ideais, que congregavam os outros clãs para se juntar a qualquer uma das três facções. Embora os ideais possam ter sido diferentes, cada clã de Asuras ainda mantinha o credo supremo de que não deveríamos colocar as mãos contra as raças menores. No entanto, depois que Agrona, o sucessor do clã Vritra, assumiu o poder, as coisas mudaram rapidamente. 

    O nome Vritra soou em minha mente como um trovão. Vritra não era o nome do demônio de chifre negro, mas o nome de seu clã?

    — Como é esse Agrona e o que aconteceu com o Clã Vritra? 

    Inclinei-me para frente em antecipação. Eu poderia dizer que Windsom teve que parar um pouco para organizar seus pensamentos. 

    — O clã Vritra sempre foi uma anomalia. É mais simples imaginá-los como uma espécie de cientistas. Embora sua magia inata seja única e versátil, ela nunca foi tão poderosa quanto as artes de mana dos outros clãs. No entanto, juntamente com suas mentes geniais e curiosidade insaciável, eles sempre foram um dos clãs centrais.

    — Se eles sempre foram um dos clãs mais fortes, como as coisas se tornaram tão diferentes depois que o clã Vritra chegou ao poder? — perguntei. 

    — Um clã sendo forte e um clã se tornando o líder de uma facção são duas coisas diferentes. Novamente, pense no clã Vritra como cientistas, como pesquisadores. O clã tinha muito pouco interesse em qualquer coisa além de obter conhecimento e visão sobre a utilização de mana. Como residentes da torre de marfim, eles eram buscadores de conhecimento isolados, que buscavam apenas o que ainda não podiam compreender; o chefe anterior do clã era ainda mais fervoroso em sua busca para superar o impossível. No entanto, Agrona… ele é diferente. Embora carismático e inteligente, é arrogante e sedento de poder. Ele acredita que os Asuras nunca deveriam cuidar das raças inferiores, mas sim governá-los como seus deuses. — esclareceu. 

    O rosto de Windsom ficou tenso enquanto continuava falando. 

    — Depois que Agrona começou a liderar o clã Vritra, no entanto, a força deles aumentou abruptamente de forma não natural. Ninguém conseguia descobrir como Agrona poderia aumentar o poder de mana do clã Vritra em tão pouco tempo. Eventualmente, através de sua ascensão ao poder, eles foram capazes de reunir mais clãs para compartilhar seus ideais e o clã Vritra logo liderou uma facção no mesmo nível de qualquer uma das outras três facções. Só mais tarde descobrimos que Agrona e alguns outros do clã Vritra tinham feito viagens secretas para o continente de Alacrya. Embora não fosse proibido para nós irmos para Dicathen ou Alacrya, desde que nos escondêssemos, seus movimentos e comportamentos eram assustadoramente suspeitos. Depois que as outras duas facções descobriram sobre isso, enviaram batedores para descobrir o que estavam fazendo. 

    Podia ver os nós dos dedos de Windsom embranquecerem pela força com que estava cerrando os punhos. 

    — Agrona e o clã Vritra estiveram torturando desumanamente as raças inferiores, fazendo experiências em seus corpos para encontrar diferentes maneiras de aprimorar suas próprias habilidades… 

    Cenas do meu passado passaram pela minha mente com isso. As diferentes masmorras se tornando corrompidas, sinais de traços dos demônios com chifres negros que continuavam aparecendo todos encaixados na última declaração de Windsom. 

    — Sendo brutalmente honesto, esta informação foi esclarecedora e tudo, mas o que isso tem a ver comigo? Por que me contar tudo isso? Eu não consigo imaginar o que poderia fazer uma divindade ou asura ou o que quer que fosse me isolar para revelar algo tão importante quanto isso. 

    — Você está certo, além de suas próprias habilidades, que quase não são dignas de nota pelos nossos padrões, realmente não deveria haver um motivo para lhe contar tudo isso. Só faço isso por causa de seus laços conosco. Respondeu ele, apontando para baixo. 

    — Kyu? 

    Subconscientemente, pisei na frente de Sylvie para protegê-la. 

    — Há anos procuramos Lady Sylvia sem sucesso, mas depois de finalmente encontrar vestígios de sua mana, isso me levou a um garotinho com sua assinatura de mana; o que é ainda mais chocante é que, depois de cuidar dele, ele segurou em suas mãos uma divindade. Arthur, você está atualmente ligado à filha da única filha do meu mestre, a filha do mais alto nível de poder na facção líder em Epheotus.

  
    Capítulo 84 - Linhagem

    O fato de tudo isso estar de alguma forma conectado a Sylvia não me surpreendeu. Na verdade, apenas confirmou tudo o que havia presumido até agora, mas… Lady Sylvia… A filha da mais alta posição de poder em uma terra de divindades… 

    Mesmo com meu status de rei na minha vida anterior, uma figura de tal estatura seria alguém a quem eu só pudesse me ajoelhar em submissão. Senti um nó seco preso na garganta enquanto olhava para o meu vínculo. 

    Claro, a possibilidade de Sylvie ser a filha real de Sylvia sempre esteve lá, mas devido às circunstâncias de ela ser perseguida por demônios com chifres negros… o clã Vritra, nunca poderia confirmar. 

    O fato de a aparência de Sylvie ser muito diferente de sua mãe também não ajudou. A voz do vovô Virion de repente surgiu em minha mente. Foi ele quem confirmou que Sylvie era um dragão. Pelo que me disse e pelo que li, enquanto os dragões eram extraordinariamente raros e poderosos, não mencionou sobre eles serem seres superiores, muito menos Asuras. 

    — Então, os dragões escritos em textos anteriores são realmente divindades? — perguntei. 

    Windsom me encarou, deixando escapar um suspiro impaciente. 

    — Não. Embora existam raças menores que descendem de nós, divindades, é bastante ofensivo nos comparar. Deixarei a aula de biologia de lado para outro momento, mas existem fatos gerais que você precisa saber. Embora haja exceções especiais devido a diferenças inatas em cada clã, na maioria dos casos, as divindades têm três formas principais. A forma humanoide em que estou atualmente, uma forma dracônica que é provavelmente a forma que Lady Sylvia usou para transmitir sua Vontade a você, e uma terceira forma que integra os aspectos humanoides e dracônicos. 

    — Então você está dizendo que Sylvie tem uma forma humana? 

    Não pude deixar de apontar o dedo para o meu vínculo em exasperação. 

    — Sim, mas Lady Sylvia deve ter selado sua própria filha, porque a assinatura de mana que ela está produzindo não é a mesma que deveria ser. Arthur, como você a conheceu? 

    — Antes de Sylvia ser morta ou levada pelos demônios com chifres negros, ela me deu uma pedra que acabou sendo o que eu imaginei ser, um ovo. 

    Estalei minha língua. Explicar isso me fez lembrar de algumas lembranças desagradáveis. 

    — Demônios com chifres negros? 

    Windsom inclinou a cabeça. 

    — É como eu os descrevi por causa de sua aparência. Pelo que você acabou de me dizer, eles parecem ser o que você chama de clã Vritra. 

    — Haaaa, de fato, o clã Vritra é conhecido por seus chifres de ônix proeminentes… embora esse tenha sido um dos resultados mais prováveis, também significa que há muito pouca esperança de que ela esteja viva. Arthur, Lady Sylvia, sem dúvida, colocou um selo em sua filha na esperança de que o clã Vritra não fosse capaz de encontrá-la. 

    Pela primeira vez, havia uma pontada de emoção no rosto de Windsom que não era aborrecimento. Podia ver a tristeza em seus olhos, enquanto tomava um momento para se recompor. 

    — Então, isso significa que as divindades geralmente nascem em uma forma humanoide? 

    Não pude deixar de perguntar. 

    — Sim. Nossa forma dracônica consome muito de nossa mana, então passamos a maior parte do tempo em nossa forma humanoide. No entanto, assim como posso mudar para a forma de um animal menor, a filha de Lady Sylvia parece estar nessa forma para conservar energia. 

    — Você continua se referindo a ela como filha de Lady Sylvia, mas ela tem um nome. É Sylvie. Eu a chamei de Sylvie. Além disso, é possível que Sylvie se transforme em sua forma humanoide agora? 

    Apontei. Com essa questão, Windsom apenas balançou a cabeça antes de responder. 

    — Mais provável que não. A forma humanoide é a mais natural para nós, então se a filha… Lady Sylvie seja capaz de se transformar nesta forma, já o teria feito. 

    Havia uma torrente de perguntas inundando minha mente agora que eu sabia com certeza que Sylv era um asura. Imaginá-la em uma forma humana já era difícil, mas o que isso significava para nós desde que estávamos ligados? Os asuras se ligavam uns aos outros em Epheotus? Embora Sylv tenha sido quem iniciou o vínculo, não era algo que eu pudesse imaginar fazer com alguém que parecia ser humano. Sabia que Windsom diria algo como: “Eu só direi o que é necessário para você saber agora”, então empurrei esses pensamentos de lado e pressionei o que conversamos antes. 

    — Então, uma vez que Sylvia, a filha de uma figura muito importante para vocês divindades, deu sua Vontade para mim, isso me deixa automaticamente envolvido na próxima luta que vocês provavelmente terão com o clã Vritra e companhia, certo? Além disso, o fato de Sylvie, a neta da figura dita muito importante, estar ligada a mim levanta outra questão… você está pensando em levá-la de volta para Epheotus? 

    Meus olhos se estreitaram enquanto tentava ler a expressão de Windsom. 

    — Sim. Entorpecendo um pouco, essa é a essência do que lhe expliquei. Você pode ou não ter descoberto o quão misteriosos e poderosos são os poderes de Lady Sylvia. Mesmo se você fosse capaz de desbloquear algumas das artes de mana que só ela poderia usar, duvido que fosse capaz de explorar uma fração de suas verdadeiras habilidades. Arthur, até mesmo Asuras babariam de ganância ao pensar em receber os poderes de Lady Sylvia. Embora nem mesmo ela fosse capaz de controlá-los totalmente, seus poderes tinham… o potencial de superar os de seu pai. 

    Havia uma expressão de desejo e respeito nos olhos deste Asura enquanto explicava tudo isso.

    — Quanto a levar Lady Sylvie de volta a Epheotus, embora essa fosse de fato nossa escolha imediata, decidimos ir por um caminho diferente. Arthur, entraremos em guerra com os Clãs Caídos, as forças lideradas por Agrona e seu clã Vritra, em breve. Depois da última guerra, ambos os lados sofreram imensas baixas e não tiveram escolha a não ser se contentarem com uma trégua. Agrona concordou em não tocar em Dicathen, mas em troca, nós tivemos que entregar o Continente de Alacrya para ele. Embora nossas forças possam ter potências mais fortes, eles possuem muitos fatores imprevisíveis com os experimentos que tiveram tempo de aprimorar durante este período. A trégua está perdendo seu poder conforme os Clãs Caídos continuam a aumentar suas tropas. Já encontramos vestígios das tropas de Agrona neste continente. Embora os escalões superiores de Epheotus nunca admitissem verbalmente, precisamos de ajuda e seu potencial futuro pode desempenhar um papel crucial nisso. Contanto que você, Arthur Leywin, concorde em ser nosso aliado, não há necessidade de separar você de Lady Sylvie. 

    Mesmo que Windsom estivesse me pedindo um favor, a maneira como olhou para mim com os olhos mortos me fez sentir como se estivesse me apresentando um papel da mais alta honra. Ele me pegou. Realmente não havia muita opção para eu escolher. Se recusasse, levaria Sylvie à força e Dicathen ainda provavelmente acabaria dilacerada pela guerra. Com isso, minha família e amigos estariam em perigo, independentemente de eu me tornar seu aliado ou não. 

    Ele estava basicamente insinuando que eu estaria envolvido nessa guerra de uma forma ou de outra. A escolha era minha sobre o quão diretamente eu queria lutar contra nossos inimigos mútuos. Deixando escapar um escárnio, concordei. 

    — Já que esta guerra envolve todo o continente de qualquer maneira, eu seria um aliado para vocês, concordando ou não hoje. Em vez disso, o que você está pedindo é se eu posso ser um peão que esteja sob seu controle. 

    — Não posso discordar da sua afirmação. Você é sábio para a sua idade, Arthur. — Windsom sorri. — Entendo por sua resposta que você concorda com nossa proposta. Esta guerra mudará todo o equilíbrio deste mundo. Se Agrona e suas forças forem capazes de dominar este continente, bem como todos os seus recursos, chegará um tempo em que até Epheotus estará em perigo. Dito isso, precisaremos prepará-lo. Seu núcleo de mana está bastante desenvolvido para sua idade, o que é um bom sinal. Você terá que treinar depois de conseguir pelo menos atingir o estágio branco. Com os recursos que vamos fornecer a você e suas habilidades de compreensão, não consigo imaginar que demore muito. Depois disso, precisaremos levar você e Lady Sylvie para a Epheotus para treinar nas melhores condições… 

    — Espera aí, estou indo para a Epheotus? Sua casa? A terra dos Asuras? — Quase gritei, pasmo. 

    — Claro. Você acha que meu mestre vai ficar de braços cruzados agora, sabendo que ele tem uma neta? Arthur, você é o último a ter visto Lady Sylvia. Além disso, ela passou para você a assinatura de mana dela. Você pode não perceber o que isso significa, mas para nós, Asuras, seria metaforicamente retirar seu próprio núcleo de mana e distribuí-lo. Se ela foi forçada a um estado em que não tinha escolha a não ser fazer isso, não temos escolha a não ser presumir que ela faleceu. 

    — … 

    — Não há muito que eu possa ajudá-lo diretamente agora, exceto fornecer alguns recursos para fortalecer seu núcleo de mana. Durante esse tempo, também tenho coisas para investigar e me preparar. Vou continuar a aparecer de vez em quando e checar você, quer eu diga que estou lá ou não, fica a meu critério. 

    — Ok, já que parece que toda esta reunião está chegando ao fim, posso apenas perguntar uma coisa? 

    Estendi minha mão para detê-lo. 

    — Vá em frente. 

    — Como é que demorou tanto para você me encontrar? Se a assinatura de mana dela basicamente fosse transferida para a minha, você ou o clã Vritra não teriam me localizado com facilidade? 

    — Por causa disso. 

    Windsom apontou para o meu braço.

    — Quando ela passou pela primeira vez sua Vontade, ou assinatura de mana, para você, não apareceu imediatamente. Você provavelmente passou por uma fase em que teve que acostumar seu corpo a isso, certo? 

    Apenas balancei a cabeça. 

    — Bem, depois que aconteceu, não tenho certeza de quanto tempo depois que sua filha foi libertada de seu selo, mas quando você colocou uma das penas de Lady Sylvia ao redor de sua insígnia de vínculo, isso escondeu a presença de sua Vontade. Tenho certeza de que você só colocou isso no braço para esconder a marca da insígnia ou talvez porque achou que fazia você parecer legal.

    — Foi para esconder a marca da insígnia. Respondi imediatamente. 

    — No entanto, você fez bem em fazer isso. 

    Windsom balançou a cabeça. 

    — Deixe-me levá-lo para onde você realmente estava indo agora. Tenho certeza que a princesa elfa sente muita falta de seu príncipe. 

    Mesmo que seu rosto permanecesse sério, eu podia sentir o sarcasmo em sua voz. Sylvie e eu seguimos o Asura silenciosamente enquanto a sala em que estávamos começou a se distorcer mais uma vez. 

    

    
      POV WINDSOM
    

    Enquanto observava a criança e seu vínculo passarem pelo portão, não pude deixar de soltar um suspiro tenso. Cada vez que a vejo, uma mistura de emoções fervilha dentro de mim, tornando difícil manter a calma. Me pergunto como o Mestre se sentiria quando a visse. Posso imaginar como pode se sentir em conflito ao ver a filha de sua filha preciosa e o homem que fez isso com ela… chegaria um momento em que não teríamos escolha a não ser contar a Arthur sobre seu vínculo. Sobre a filha de Lady Sylvia e a linhagem que ela possui…

  
    Capítulo 85 - Reino Élfico

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    — Ugh…

    Tropecei ao sair do portão de teletransporte enquanto pressionava meus dedos firmemente contra minhas têmporas para evitar que minha cabeça estalasse. Sylvie correu ao meu lado, feliz por estar ao ar livre novamente.

    — Kyu~

    Ela se espreguiçou bastante na grama antes de olhar para mim, sinalizando que estava pronta.

    
      — Aquele homem era assustador, papai.
    

    A voz de Sylv tocou em minha mente.

    
      — Sim, ele também não me pareceu tão fácil de lidar.
    

    O lugar em que pousamos era familiar. Era perto da área onde Tess nos levou pela primeira vez para entrar no Reino de Elenoir. Claro, desta vez, teríamos que bater nos portões da frente como a maioria das pessoas. Não era um problema entrar no reino agora que as três raças estavam mais ou menos em harmonia. Cada vez que eu pensava na palavra “raça”, podia ouvir Windsom dizendo em sua voz irritantemente séria como éramos as raças inferiores. Por mais que me irritasse, ele não estava errado. Comparado com os Asuras, até eu podia ver as diferenças inatas entre ele e eu, e pelo que falou, não parecia ser o mais forte dos Asuras também.

    — Bem, eu acho que você sabe quem é sua mãe agora, pelo menos.

    — Kyu? Ela ‘kyou’.

    
      — Mamãe? Não vamos ver a mamãe agora?
    

    — Não, não é essa mamãe. Quer dizer, Tess não é sua mãe! Sheesh!

    Exclamei. Sylv apenas inclinou a cabeça enquanto olhava para mim em confusão antes de correr novamente, me deixando nervoso com meu vínculo. Enquanto caminhávamos para o portão da frente, seguindo ao longo das paredes externas do reino, passamos por carruagens e vagões ocasionais, seguidos por pessoas que transportavam as mercadorias para dentro ou os guardavam. A economia estava mudando rapidamente desde a união das três raças. A abertura das fronteiras para que os mercadores pudessem viajar e comercializar uns com os outros levou à disponibilização de muitos produtos exclusivos em todos os três reinos. Assim que alcançamos a entrada do reino, havia uma fila de pessoas montando cavalos e bestas de mana ou em carruagens esperando para entrar.

    Sylvie pulou na minha cabeça quando cheguei ao final da linha ao lado de um grupo de que pareciam ser mercenários, provavelmente tentando vender a matéria prima que conseguiram obter.

    — Ey! Olhe para o pirralho! Por que você está tão longe de sua mamãe, menino? Você se perdeu?

    Um homem bastante alto e magro, quase emaciado, com uma armadura de couro grande demais para ele, piou enquanto se abaixava.

    — Roger, você vai fazer o menino chorar com essa sua cara feia.

    Uma garota que parecia ter vinte e poucos anos saltou da extremidade da carruagem em que estava sentada e puxou Roger de volta.

    — Não há nada de errado com meu rosto!

     Roger atacou sua consorte feminina.

    — Além disso, esse pirralho parece ser algum tipo de pirralho nobre rico! Aposto que se o trouxermos de volta para seus pais, vão nos recompensar bem!

    — Você não disse nada. Você está perdido, garoto?

    Outro homem, um que parecia ter trinta e poucos anos com um corpo construído como se fosse feito para lutar com elefantes, empurrou de lado o Roger babão que estava olhando para mim como se eu fosse um saco de dinheiro, perguntou.

    — Não, senhor, eu não estou perdido. Tenho alguns negócios aqui. — respondi.

    — Negócios aqui minha bunda! Não tente soar tão esnobe. Aposto que você acabou de fugir de sua mãe. Duke, vamos pegar esse idiota e entregar ele para o Salão da Guilda.

    Roger sorriu enquanto caminhava lentamente em minha direção. Soltei um suspiro enquanto pensava se valia a pena o esforço para enfiar este saco de ossos no chão.

    — Grrr…

    Sylvie, que estava empoleirada no topo da minha cabeça novamente, levantou-se, mostrando os dentes para o mercenário desnutrido. Esses idiotas estavam pensando basicamente em sequestrar uma criança aqui a céu aberto…

    Enquanto minha postura permaneceu a mesma, imbui uma fina camada de mana ao redor do meu corpo para o caso.

    — Roger, Duck. Deixem o garoto em paz. Uma voz rouca veio de dentro da carruagem.

    — Erk. É o chefe.

    Roger congelou em seu caminho com uma expressão relutante.

    — Tch. Vamos voltar para a carruagem, Roger.

    Duke estalou a língua e me deu um último olhar curioso antes de virar suas costas largas para mim. Apenas rolei meus olhos e permaneci na fila para viajantes sem carruagens que precisam ser inspecionados primeiro.

    — Perdão, chefe. Eu sei que você gosta de manter as aparências, mas desta vez, seria uma desculpa totalmente legítima! Quero dizer, tudo o que faríamos é apenas impedir o pirralho de falar e, eventualmente, nós simplesmente o colocaríamos no Salão da Guilda e o despediríamos com uma bela recompensa.

    — Senhor, embora Roger não seja o cara mais inteligente na maioria das vezes, acho que ele estava certo de que o menino era, na verdade, de uma família rica por seu uniforme e o vínculo peculiar em sua cabeça. Se você não nos impedisse, acho que poderíamos…

    — Tolos! Você acha que eu estava protegendo o menino? Eu estava protegendo vocês dois idiotas dele!

    — …

    — …

    — Vocês dois são magos, mas ainda não conseguiram ver as diferenças claras de poder? Mesmo eu não fui capaz de sentir o nível de seu núcleo de mana!

    — Mas Chefe, mesmo se o menino fosse um mago, ele não poderia ter despertado mais do que alguns anos.

    — Cale-se. Saiba que se vocês tivessem saído da linha naquele momento, nem mesmo eu teria sido capaz de salvá-los.

    Após o primeiro momento de relutância em deixar uma possível criança fugitiva entrar em seu reino, os guardas tiveram suas dúvidas sanadas quando mostrei a eles o brasão da Academia Xyrus, já que mostrar o brasão da família real poderia atrair muita atenção para o meu gosto. Antes de entrar, entretanto, os guardas élficos me deram um severo aviso de que o uso de magia era proibido em todos os casos, exceto nos casos mais extremos.

    Não tive tempo para explorar muito, enquanto estava sendo treinado pelo vovô, então ver tudo isso era novo para mim. A cidade em que entramos fervilhava com uma mistura quase caótica de pessoas de todo o continente, rindo e pechinchando em torno de diferentes barracas e pequenas lojas. O reino élfico de Elenoir era diferente do reino humano de Sapin; uma vez que todo o reino era cercado por muros, as cidades eram mais como distritos gigantes do que assentamentos separados. Uma vez que o castelo da árvore da família real estava localizado na extremidade da cidade do reino, levei algumas horas de viagem em uma pequena carruagem de transporte. O motorista nos deixou na fronteira pouco antes do castelo, já que não era qualquer um que teria permissão para entrar diretamente.

    Uma grande diferença da última vez que vim aqui foi que agora havia guardas em torno dos parâmetros do castelo também. Embora eu tenha certeza de que sempre tiveram guardas e seguranças, eles não foram colocados de forma tão descarada para afastar intrusos como estavam agora. Novamente, provavelmente o resultado do reino abrindo suas portas para outras raças.

    — Pare. Garotinho, acho que você está um pouco perdido.

    Um elfo corpulento estendeu a mão e avisou. Ele olhou para mim com curiosidade antes de parar seu olhar em Sylvie, que agora estava ao lado do meu pé.

    — Não, eu sei exatamente onde estou. Se você fizer a gentileza de me deixar passar, ficaria muito grato. Respondi sem dar uma segunda olhada para o guarda enquanto puxava a bússola com o brasão da família real que o vovô Virion me deu na época.

    — Como você tem isso?

    O guarda corpulento semicerrou os olhos em suspeita, enquanto os outros guardas se reuniam ao meu redor.

    — Achei que ter essa bússola significava que um membro da família real a confiou a mim.

    Eu não pude evitar, mas soltei um suspiro. Quando foi a última vez que tive uma passagem tranquila nos dias de hoje? A partir do portal de teletransporte para os mercenários e agora aqui.

    — Esse pirralho. Ele está sendo sarcástico conosco?

    Outro guarda rosnou.

    — Suspiro… apenas informe a Princesa Tessia ou o Ancião Virion que um menino chamado Arthur Leywin está aqui para vê-los. Eles saberão quem eu sou.

    Dei alguns passos para trás e me inclinei contra uma das estátuas de pedra que estava na frente da mansão.

    
      
        *BOOOM!*
      
    

    De repente, uma parte do castelo explodiu e pedaços do prédio caíram em cima de nós.

    — O que diabos é…

    Enquanto os outros guardas pularam para fora do caminho para evitar os destroços, aquele que me questionou não teve tempo suficiente em reagir depois de se virar. Eu o ouvi estalar a língua, enquanto focalizava mana em seu corpo, posicionando-se entre mim e a peça em queda da parede do castelo. Embora sua atitude fosse rude, acho que não era uma pessoa má. Com correntes de mana já fluindo dentro de mim, conjurei um vendaval para nos circundar, envolvendo-nos instantaneamente em uma cúpula de vento.

     [Barreira de Vento]

    
      
        *Fwoooosh!*
      
    

    Os destroços provavelmente não teriam matado nenhum dos guardas treinados, mas mesmo com o Aumento de mana ao redor de seus corpos, não seria uma cena bonita. Mantive meu feitiço ativo, percebendo o rosto escancarado do guarda número um, alternando seu olhar de um lado para o outro entre mim e a barreira contra o vento. De repente, uma figura familiar saltou para trás da saliência do local da explosão, pousando bem ao nosso lado.

    — Vocês estão bem… ah! Arthur, que bom ver você de novo, pirralho! Desculpa por isso, mas você vai precisar me dar uma mão.

    Quando vovô Virion voltou seu foco para o local da explosão, eu dispersei meu feitiço.

    — Vovô, o que está acontecendo? Houve um intruso?

    — Bah! Você acha que eu teria tantos problemas se fosse apenas um intruso?

    Virion estalou a língua em frustração.

    — Então quem…

    
      
        *BOOOOM!*
      
    

    — Vovô! Pare com isso !! Eu não consigo controlar is~~~~so!

    Do buraco gigante na mansão apareceu Tess cercada por dezenas de gavinhas verdes esmeralda feitas de mana balançando esporadicamente, destruindo tudo que atingia. Claro. Eu não pude deixar de xingar baixinho. Inicialmente culpei Windsom, já que deveria tê-la curado da Vontade Bestial que estava tentando assumir o controle de seu corpo. Prestando atenção, no entanto, uma vez que Tess ainda estava consciente e bastante turbulenta, deduzi que ela provavelmente não conseguia controlar a mana que liberava.

    — Tch. Essa aura é muito assustadora. Esses tentáculos das videiras que protegem Tess também atacam qualquer coisa dentro de seu alcance. Mesmo que eu tente cortá-los, mais tentáculos tomarão seu lugar. Pirralho, vou apoiá-lo nas costas, tente alcançar Tess; minhas técnicas não são realmente úteis para outra coisa senão assassinar e agora, precisamos de uma maneira de dominar essa aura.

    Dou a Virion um aceno afirmativo e dou um passo à frente, concentrando mais mana ao meu redor.

    — Ancião Virion. Nós também podemos ajudar! Por favor, nos instrua sobre…

    — Não! Vocês seriam inúteis contra ela. Limpe a área e certifique-se de que ninguém se aproxime daqui.

    Vovô Virion acenou com a mão sem se virar. Dei uma olhada nos guardas perplexos. Quando verifiquei seus níveis básicos de mana anteriormente, eles pareciam estar entre o estágio de sólido a laranja claro, que seria considerado de nível superior considerando suas idades.

    — Mas, ancião, a criança é…

    — Vão, agora! Não tenho tempo para isso.

    Grunhiu Vovô Virion. Essas elites que provavelmente nunca foram chamadas de inúteis em suas vidas murmuraram em confusão, olhando para mim com olhos peculiares antes de limpar o caminho.

    — Sabe, vovô, eles provavelmente ainda poderiam ter ajudado.

    — Quanto menos pessoas souberem sobre os poderes da minha neta, melhor. Pelo menos neste ponto. Agora se concentre, pirralho.

    Ele respirou, mantendo o olhar em Tess.

    — Tá, tá, senhor. Eu sorri.

    — Vamos!

    Ao sinal do vovô Virion, partimos até Tessia, que estava no limite da mansão. Aumentando minhas pernas com mana de atributo vento, esperei até que um vendaval condensado se formasse sob meus pés antes de lançar do chão. Mesmo que as costas de Tess estivessem voltadas para nós, os tentáculos responderam assim que nos aproximamos. Imediatamente, as vinhas que balançavam erraticamente se endireitaram e se atiraram contra nós.

    — Continue! Eu vou te cobrir!

    Vovô Virion gritou na parte de trás. Enquanto estava de costas para ele, apenas pela mudança em sua voz, era óbvio que o vovô Virion iniciava a primeira fase de sua Vontade Bestial. Nós dois abrimos caminho cada vez mais perto de onde Tess estava lutando para ganhar controle sobre a aura verde-esmeralda que a rodeava.

    Continuei usando feitiços de vento, com medo de que a aura conduzisse qualquer feitiço de atributo relâmpago, e estávamos em um ambiente predominantemente de madeira, então evitei qualquer feitiço de fogo. Assim que nossas lâminas de vento cortaram as gavinhas, elas caíam, outras tomavam seus lugares. Não estava funcionando. Respirei fundo, contando com o vovô Virion para me cobrir por alguns segundos. Depois de terminar meu canto, senti uma drenagem considerável em minha mana, junto com uma leve sensação de formigamento percorrendo meu corpo.

    [Impulso do trovão]

    As gavinhas que estavam evidentemente crescendo em número e pareciam estar nos oprimindo ficaram em câmera lenta. Tendo o luxo de olhar para trás, até mesmo os ataques do vovô Virion desaceleraram o suficiente para que eu pudesse ver seus movimentos. Esquivando-me das gavinhas, evitei desperdiçar mana em outros feitiços até chegar em Tessia. Cada passo à frente neste ponto envolveu-me desviar de pelo menos cinco gavinhas, até que finalmente alcancei o comprimento do braço da princesa problemática. Agarrando-a pela cintura, preparo meu feitiço final.

    — Eek! A-A-Arthur?

    Tess gritou de surpresa. Antes que eu tivesse a chance de responder, os tentáculos subitamente se retraíram e se juntaram em torno de nós dois antes de pular para fora da mansão pelo buraco feito pela explosão.

    Com minha técnica ainda ativa, fui capaz de reagir a tempo de segurá-la antes de nós dois dispararmos no ar.

    — KYYYAAAAAHHH!

    A voz de Tessia ecoou alto o suficiente para que todo o reino provavelmente ouvisse.

    — Segure firme! Travando meus braços em volta dela, a envolvi em uma camada de mana protetora antes de lançar meu feitiço.

    [Zero Absoluto]

    A quantidade de tempo que levou para lançar meu feitiço demorou muito mais sem usar a segunda fase da minha Vontade do Dragão. Enquanto a camada de gelo se espalhava lentamente ao nosso redor, congelando as gavinhas que tentavam desesperadamente me separar de Tess, tive que manter minha concentração ao máximo para manter o feitiço.

    — Quebre!

    Rugi antes de dar um chute nas gavinhas completamente congeladas, quebrando-as em incontáveis cacos de pequenos diamantes cintilantes. Era uma aposta tentar congelar os tentáculos que Tess manifestou e, como esperado, meu feitiço não foi forte o suficiente para congelar tudo completamente, mas fui capaz de separar os tentáculos de sua fonte de combustível, Tess.

    Tess tinha uma expressão vidrada nos olhos enquanto se pendurava no meu pescoço, hipnotizada pelos milhares de fragmentos de gelo caindo refletindo as luzes âmbar da cidade. Nossos olhos se encontraram e Tess corou imediatamente. Eu dei a ela uma piscadela divertida em resposta.

    — E aí.

  
    Capítulo 86 - Desacelerando

    
      POV TESSIA ERALITH
    

    Diga que estou sonhando… A última coisa que lembrei foi de tentar liberar a primeira fase da minha Vontade Bestial. Vovô ficou realmente surpreso depois que verificou meu núcleo de mana, dizendo que meu corpo já estava de alguma forma totalmente integrado com a vontade bestial do Guardião Elderwood. Não entendi completamente porque vovô ficou tão surpreso, mas me lembrei de Arthur levando alguns anos para se integrar totalmente com sua Vontade Bestial. Hehe… isso significa que vou alcançá-lo? Não, éramos apenas crianças naquela época, mas ele foi capaz de se integrar perfeitamente. Vovô me disse como isso foi incrível. Não era justo. Cada vez que o vovô falava sobre Arthur, tudo o que tinha eram palavras de elogio. Se fosse qualquer outra pessoa, eu ficaria com ciúme. Mas está tudo bem. Ele é meu de qualquer maneira… bem, ainda não…, mas logo ele será… esperançosamente.

    Arthur estúpido! Eu queria impressioná-lo sendo capaz de controlar a besta que me deu. Tanto para isso… falhei completamente e até destruí parte do castelo! Oh meu Deus… mãe e pai não vão ficar muito felizes quando virem isso… e então ele apareceu… Arthur apenas tinha que aparecer na pior hora possível.

    Agora ele está me segurando como se eu fosse uma espécie de donzela em perigo! Embora a contragosto, eu não podia negar que estava em um estado lamentável… não posso olhar para ele na cara. Eu sei que se eu olhar para ele, vou começar a corar. Não olhe, Tess! Não olhe! Não… Droga, eu olhei!

    — E aí.

    Arthur me deu uma piscadela encantadora com seus olhos azuis. Posso sentir meu próprio rosto queimando como uma vela banhada em óleo, mas não consigo desviar meus olhos de seu olhar até pousarmos.

    — Vo-você não deveria me colocar no chão agora?

    Consegui gaguejar, dando tudo de mim para impedir que minha voz falhasse. Houve um brilho em seus olhos enquanto ele sorria divertido para mim, enquanto me colocava no chão. Sabia que ele estava gostando do meu constrangimento. UGH…

    — Você está bem, Tess?

    Vovô alcançou onde Arthur e eu estávamos. Ele estava suando e teve ferimentos leves de onde a aura de minha besta o atingiu, mas felizmente, por outro lado, parecia bem.

    — Sim, vovô. Desculpe por causar toda essa bagunça.

    Meu olhar baixou para ver que a perna direita de Arthur estava sangrando através de suas calças.

    Ah não! Ele está ferido! Suspiro… Eu realmente estraguei um grande momento…

    
      
        *Flick*
      
    

    — Oww! O qu-?

    Arregalei os olhos quando olhei para Arthur, que de repente sacudiu minha cabeça.

    — Estou feliz que nossa princesa problemática não esteja ferida. Certo, vovô?

    Arthur disse. Mesmo que me provocasse assim, seu olhar preocupado não podia deixar de me fazer sentir quente por dentro.

    — Sim, minha pequena e problemática neta está bem. Isso é tudo que importa. Quem se importa se ela destruiu metade de uma mansão histórica transmitida por nossa família.

    Vovô sorriu.

    — Hnngg…

    Senti como se tivesse encolhido metade do meu tamanho de vergonha, quando meu avô e Arthur explodiram em gargalhadas.

    

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    Demorou um pouco para Tess ser capaz de me olhar nos olhos depois de deixá-la no chão. Assim que vovô chamou os guardas de volta, deixamos a mansão para que eles ficassem de guarda. Enquanto a mansão da família real ainda estava de pé ao lado do buraco no canto, por razões de segurança, Virion providenciou para que fôssemos levados para uma pousada, onde era mais fácil para os guardas ficarem de olho em qualquer dano potencial.

    — Devo informar meu filho sobre o que aconteceu, caso ele e sua esposa voltem mais cedo da reunião. Eles provavelmente assumirão o pior cenário.

    Vovô soltou um suspiro profundo. Ele estava esfregando as têmporas quando nos sentamos em um sofá de couro em uma sala separada no primeiro andar do Pousada Hera Espiral. Não vou mentir. Foi uma visão muito agradável, uma vez que entramos. Como era quase hora do jantar, a pousada se encheu de murmúrios indistinguíveis e barulhos de pratos e utensílios. Assim que nos viram, parecia que alguém silenciou toda a pousada, enquanto os rostos perplexos dos funcionários e clientes da pousada que antes comiam deixavam cair tudo, incluindo seus queixos, testemunhar o ex-rei do reino com sua aparência desgrenhada carregando sua neta, a princesa de seu reino, entrando na pousada acompanhada por uma criança humana desconhecida.

    Felizmente, o gerente da pousada saiu correndo, vencendo todos os elfos e mercadores próximos corajosos o suficiente para nos cercar, e nos acompanhou até a sala VIP.

    — Devo me desculpar por isso, ancião Virion. Não esperávamos a visita de alguém do seu status, senão certamente teríamos feito acomodações.

    A postura do gerente ficou deliberadamente abaixada, uma mão segurando a outra.

    — Posso perguntar o que o trouxe a nossa humilde pousada? — continuou.

    — A mansão está um pouco… bagunçada, no momento. Estamos bem aqui por enquanto. Só precisamos de um quarto para nós ficarmos.

    Vovô acenou para o gerente se afastar depois de colocar Tess no chão, que tinha adormecido no caminho para cá. Por outro lado, você quase pode ver um rabo balançando ferozmente do gerente atencioso, enquanto acenava com a cabeça como um cachorrinho que acabou de receber uma guloseima de seu mestre ao receber as instruções de Virion. Me acomodei no sofá de frente para Virion, enquanto colocava Sylvie adormecida, que estava roncando baixinho em meus braços quando chegamos aqui.

    — Então, o que aconteceu lá atrás, vovô?

    — Você não iria acreditar nisso, pirralho. Eu examinei seu núcleo de mana outro dia e adivinhe… seu corpo já estava totalmente integrado com a Vontade Bestial do Guardião Elderwood!

    Virion se inclinou para frente. A empolgação em seus olhos penetrantes contrastava com a suavidade com que ele falava para não acordar Tess.

    — Você não pode estar falando sério… como pode o corpo dela estar totalmente integrado com uma besta classe S…

    Eu paro o que digo quando Windsom surge em minha mente. Os orbes que ele deu a Tess foram responsáveis por esse fenômeno sem precedentes?

    — O que há de errado? Por que você parou de falar de repente?

    Virion ergueu uma sobrancelha.

    — Não é nada. Eu só estava pensando. Vovô, é por isso que Tess tentou liberar a primeira fase de sua besta?

    Virion soltou uma risada irônica enquanto coçava o queixo bem barbeado.

    — Nós dois nos adiantamos um pouco pensando que Tess seria capaz de controlar seus poderes porque seu corpo já estava integrado.

    Embora a integração entre a Vontade Bestial e o hospedeiro fosse essencial para que o corpo se adaptasse totalmente à Vontade da besta de mana, especialmente para uma que estava em um estágio mais elevado do que sua própria força, era também uma espécie de processo de treinamento. Por meio do processo de integração, você se acostuma a como a besta pode afetar seu corpo e como você pode controlar seus poderes, mesmo que seja um pouco. Tessia foi capaz de pular esse longo e árduo processo, felizmente ou não, impedindo-a de se expor aos efeitos que a besta poderá ter sobre ela quando for libertada.

    — Está tudo bem agora que tudo foi resolvido, mas Tess precisa ser mais cuidadosa ao usar sua Vontade Bestial.

    Afundei de volta em minha cadeira, dando uma longa olhada na princesa dormindo.

    — Mmm. Estava pensando a mesma coisa. Talvez conseguir um selo para ela até que consiga controlar melhor sua besta. É uma pena que não haja um selo específico para Vontades Bestiais. Me preocupo que ela não seja capaz de se proteger enquanto estiver selada. Mesmo se for removível, estaria praticamente indefesa sem mana protegendo-a por um período de tempo.

    Virion soltou um suspiro profundo.

    — Você sempre pode dar a ela algum tipo de artefato de proteção. Se isso não for suficiente para manter a paz em sua mente, estarei lá também, vovô. Não vou deixar nada acontecer com sua preciosa neta.

    Balancei a cabeça.

    — Oh, tenho certeza de que você protegeria Tessia, mesmo que ela não fosse minha neta.

    Virion me lançou uma piscadela provocante. Discutimos um pouco mais sobre os poderes potenciais que a besta de Tessia poderia ter até que nós dois estivéssemos muito cansados para continuar. Tessia acordava de vez em quando, enquanto Sylvie dormia tão profundamente que a única indicação de que meu vínculo ainda estava vivo era pela expansão e contração rítmica de sua barriga. Nós nos encontramos em uma suíte luxuosa com quartos mais do que suficientes para cada um de nós ao chegarmos ao nível mais alto da pousada. Os quartos eram ricamente decorados com ornamentos e bugigangas, com as paredes intrincadamente dispostas com videiras, dando ao lugar um ambiente de fada. Virion colocou Tess dentro de um dos quartos e voltou para a sala de estar enquanto se servia de uma mistura de uma garrafa que eu presumi ser algum tipo de bebida alcoólica.

    Depois de desejar boa noite a ele, joguei Sylv na cama enquanto dormia, imperturbável, enquanto eu vestia um robe de seda solto. Respirando fundo, minha mente repassou os eventos de hoje. Depois dos acontecimentos intensos de tarde, finalmente tive algum tempo para consolidar meus pensamentos. Com algum tempo para pensar, me entreguei ao que parecia ter esquecido de fazer desde que nasci de novo neste mundo. Comecei a criar estratégias. Quando não estava treinando minha própria força, estava constantemente criando métodos diferentes para lidar com meus problemas. Era essencial criar um plano reserva para o caso de as coisas correrem mal, e uma reserva para o plano reserva para quando o plano A saísse terrivelmente da linha. Eu odiava admitir, mas havia momentos em que me pegava regredindo na maneira como lidava com as coisas.

    Conforme o mundo ao meu redor se tornou uma espécie de conto de fadas exagerado, minha mentalidade também se tornou de um protagonista infantil imaturo e superficial. Fluxos de cenários então se desenrolaram em minha mente, enquanto pensava no que discuti com Windsom. Se as coisas estavam realmente acontecendo como os Asuras fizeram parecer, então eu precisava me preparar com antecedência. Avançar meu núcleo de mana seria a parte fácil. Estava mais preocupado com o que eu teria que deixar para trás, pelo menos temporariamente, enquanto começava a treinar. Antes de sair, eu teria que me certificar de que minha família, Elijah, Tess, vovô… todos eles estariam protegidos o suficiente para que, quando a guerra começar, eles estivessem relativamente seguros se eu não estiver lá. Pensei em minha irmã, Eleanor. Ela ainda estava fazendo progressos no despertar, mas ainda demoraria um ou dois anos antes que pudesse começar a aprender magia. Ela e mamãe tinham o feitiço protetor que dei a elas, mas isso era apenas para aquela situação de risco de vida. Isso não a salvaria repetidamente. Depois de percorrer diferentes opções, uma ideia me ocorreu. Pode ser melhor neste ponto talvez encontrar um vínculo para Ellie. Mas não poderia ser apenas um vínculo ou não teria nenhum significado para isso. A besta de mana precisava ser forte o suficiente e protetora o suficiente para que pudesse proteger a vida da minha irmã… e talvez desencorajar ocasionalmente os fracos garotos desejosos que são audaciosos o suficiente para tentar cortejá-la. Hehe… Quanto mais eu pensava nisso, mais gostava da ideia. Ei, é muito normal um irmão amoroso dar a sua irmã mais nova um animal de estimação que poderia potencialmente atacar qualquer um que estivesse a um metro dela… certo?

  
    Capítulo 87 - Vontade Relutante

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    Tessia não acordou até o final da tarde do dia seguinte. Virion tinha saído de manhã para lidar com o que tinha acontecido com sua casa e deixou um bilhete do outro lado da minha porta me dizendo para cuidar “bem” de Tess até que resolvesse as coisas. Normalmente teria soado sério se não fosse pelo rosto piscando que ele desenhou grosseiramente no final da nota, me fazendo questionar qual era exatamente a definição do vovô para cuidar bem de alguém. E, além disso, o que se passava dentro de sua cabeça torta.

    — Vovô~?

    Estava meditando no chão da sala de estar com Sylvie ainda dormindo no meu colo quando Tess saiu esfregando os olhos entreabertos, os cabelos com vida própria.

    — Huh? A-Art? Onde está o vovô?

    Perturbada depois de perceber que não era Virion para quem ela chamava, Tess se virou rapidamente, prendendo freneticamente o cabelo.

    — Bom dia, ou melhor, boa tarde.

    Sorrindo, levantei-me e entreguei a ela um copo d’água.

    — Seu avô voltou para sua casa pela manhã para resolver tudo.

    — O-oh. Talvez eu deva ir também… fui a responsável por tudo isso, afinal.

    — Não há nada que qualquer um de nós possa fazer. Não se preocupe muito por enquanto. Virion e seus pais provavelmente estarão de volta aqui mais tarde esta noite. Voltaremos para minha casa em Xyrus depois de nos certificarmos de que está tudo bem, já que temos que ir para a academia amanhã. — expliquei.

    — Mesmo assim… deve haver algo que eu possa ajudar… espera o quê? Eu estou indo para a sua casa?

    Ela ainda estava com as mãos coladas ao lado da cabeça quando recuou surpresa, mais uma vez soltando o cabelo em toda a sua glória.

    — Pfft~ sim. Virion me perguntou ontem. Será mais fácil assim, e provavelmente será mais confortável do que ficar nesta pousada.

    — Acho que meu coração ficaria muito mais confortável ficando aqui.

    — Bem, nenhum membro da sua família será capaz de estar aqui com você, então tenho certeza de que Virion se sentiria muito mais tranquilo se você ficasse com minha família até chegarmos aos dormitórios. — rebati.

    Ela ficou quieta por um momento antes de acenar timidamente em consentimento. Mesmo com seu cabelo me lembrando a juba de um leão despenteado, ela ainda era de alguma forma fofa.

    — Kyu~

    Sylvie acordou com o cheiro persistente de comida, comeu alguns pedaços de carne e sem seguida comeu a comida de Tess. Depois de terminar seu café da manhã, a princesa se sentou ao meu lado no chão da sala onde eu estava treinando, ela acariciou Sylvie, que se acomodou em seu colo.

    — Hehe, tão fofa.

    Tessia murmurou enquanto esfregava a barriga do meu formidável dracônico Asura.

    — Tess, como foi quando você ativou a primeira fase da sua besta? — perguntei.

    — Umm, parecia que uma onda repentina de poder se espalhou e me cercou. Então, de repente, não conseguia mover meu corpo.

    Tess explicou enquanto seus olhos olhavam para cima e para a esquerda tentando se lembrar.

    — Parecia que eu estava presa no corpo de outra pessoa, mas eu não estava realmente assustada, por algum motivo.

    — Mmm…

    Balancei a cabeça. A besta não iria atacar seu hospedeiro, então fazia sentido para Tess não ter medo. Não fazia sentido, porém, para a besta ter um forte senso de desafio. Mesmo que ela pulasse o estágio de integração, o corpo de Tess ainda tinha se fundido totalmente com a Vontade Bestial. A Vontade pode ser difícil de controlar e usar corretamente, mas não deveria ter saído do controle. Por mais irônico que parecesse, parecia que a Vontade Bestial tinha sua própria… bem, tinha sua própria vontade.

    — Quero que você desperte a Vontade Bestial do Guardião Elderwood.

    Ajoelhei-me na frente dela antes de instruir.

    — O-o quê? Isso é seguro?

    Tess olhou para cima, seus olhos se arregalando.

    — Deve ser. Você não vai iniciar a primeira fase. Apenas sinta a Vontade Bestial dentro do seu núcleo de mana e deixe-a fluir para o resto do seu corpo. Dessa forma, poderei sentir com mais clareza o que está acontecendo.

    Afastei o braço de Tess, fazendo a princesa se afastar. Não foi ela que deu início a um beijo tão ousadamente da última vez? Por que está tão tímida agora?

    — Vou ter que colocar minha mão em seu abdômen, Tess. Não se mova.

    Suspirei, chegando mais perto.

    — Você faz parecer que tocar a barriga de uma garota não é nada sério.

    Tess fez beicinho, estalando a língua.

    — Não é se for para treinar.

    — Tch…

    Quando ela começou a meditar, coloquei a palma da minha mão em seu abdômen, impedindo a curiosidade do meu corpo de treze anos de fazer minha mão se aventurar para cima. Fechando meus olhos também, comecei a examinar seu núcleo de mana. Logo, quando Tess começou a liberar a mana inata da Vontade Bestial, uma torrente de partículas verdes-esmeralda de mana inundaram as partículas cinzas e douradas de planta e o vento que circulava dentro de seu corpo.

    — Mm.

    Tess tinha uma aparência tensa enquanto gotas de suor escorriam por suas bochechas. Pequenas faíscas de mana começaram a explodir de seu corpo enquanto seu rosto contraído me dizia que estava fazendo o seu melhor para liberar a força da Vontade Bestial que parecia querer se soltar.

     — Tessia, está tudo bem! Pare agora!

    Gritei apressadamente. Quando a princesa começou a tentar retornar a Vontade Bestial de volta ao seu núcleo de mana, começou a ter convulsões. Quando coloquei minha mão de volta em seu núcleo de mana para tentar sentir a atividade acontecendo dentro de seu corpo, não pude deixar de ficar chocado. A Vontade Bestial do Guardião Elderwood que ocupou o núcleo de mana de Tess e foi integrada ao resto de seu corpo estava lutando, tentando assumir o controle sobre o resto da mana inata de Tess. O que estava acontecendo? Como a besta poderia ir contra a vontade do hospedeiro assim? Isso era diferente de Tess realmente manifestar a primeira fase de sua Vontade Bestial e ter isso fora de controle. As partículas de mana da Vontade Bestial ainda estavam dentro de seu corpo quando isso aconteceu. Uma comparação bastante grosseira me veio à mente enquanto pensava nisso. As pessoas deste mundo não sofriam realmente com isso, mas no meu mundo, os não praticantes que não podiam reforçar seus corpos com o ki sofriam de doenças e enfermidades. Embora existam doenças horríveis que envelhecem o corpo duas vezes mais rápido ou queimam os órgãos por dentro, diria que a doença mais assustadora seria o vírus Drackins. Este vírus se espalharia pelos nervos e faria a vítima perder o controle de seus membros e, eventualmente, de sua mente. Uma vez que o vírus não infectasse os profissionais, era contido com bastante rapidez, mas mesmo assim, a epidemia que durou um ano teve mais de trezentas mil mortes.

    Esse fenômeno que estava acontecendo com Tess me lembrou de algo semelhante a esse vírus. Assim como o vírus Drackins, as partículas de mana da Vontade Bestial não estavam se integrando e reforçando o corpo de Tess, mas enfraquecendo a mana formada a partir de seu próprio núcleo de mana. Não parecia a ponto de assumir o controle do corpo e da mente de Tess nesta fase, mas ainda era assustadoramente comparável. Conforme a batalha interna entre a mana inata de Tess e sua besta ocorria, podia sentir os níveis de mana em seu núcleo diminuindo lentamente.

    A Vontade Bestial era claramente menos violenta do que quando estávamos no campo de treinamento na Academia Xyrus; se isso foi graças à ajuda de Windsom, eu não tinha certeza. No entanto, duvido que até Windsom tenha previsto que a Vontade Bestial do Guardião Elderwood que eu adquiri seria um ponto fora da curva imprevisível.

    Enquanto Tess continuava a lutar, tentando conter a Vontade Bestial que nem mesmo estava totalmente liberada, juntei um pouco de mana em seu corpo também, certificando-se de incorporar todos os quatro atributos elementares para que não sejam rejeitados, antes de transferi-los diretamente para seu núcleo de mana. Embora eu não tenha dado tanta mana para Tess quanto dei para o Príncipe Curtis na masmorra, ainda sentia uma perda tangível do meu núcleo. Enquanto isso, Sylvie circulou em torno de nós, preocupa, sabendo que algo estava errado. Ela inclinou a cabeça e espiou ao meu redor, tentando ter uma visão melhor do que estava acontecendo até que Tess desabou de costas, seu peito subindo e descendo pela falta de ar.

    — Bem, isso não saiu como planejado.

    Eu bufei, inclinando-me para trás em meus braços também.

    — Conte… me conte sobre isso. Eu não entendo o que há de errado. Parece que estou segurando um portão, tentando impedir que algum tipo de monstro raivoso enjaulado dentro de mim se liberte.

    Não pude evitar, mas soltei uma risada irônica com a precisão de tal metáfora. O núcleo de mana de Tess estava literalmente servindo como a “gaiola” que impedia a Vontade Bestial raivosa de se soltar. Com ainda uma pilha de perguntas sem respostas, decidimos não tocar na Vontade Bestial do Guardião de Elderwood por enquanto. Teríamos que encontrar uma maneira não convencional de fazer com que ela ganhasse controle sobre esse poder ou fazê-la ficar mais forte para manter a Vontade Bestial sob controle.

    Vovô Virion, junto com os pais de Tessia, Alduin e Merial Eralith, chegaram à suíte da pousada no final da tarde. Não é preciso dizer que o ex-rei e a rainha dos elfos ficaram aliviados ao ver por si mesmos que sua filha estava segura. Nós cinco e Sylvie, que estava aninhada no meu colo, dormindo, nos acomodamos nos sofás antes de entrar no assunto do que está por vir. Discutimos brevemente sobre o que aconteceu exatamente no castelo, mas quando Tess tentou interferir, Virion a interrompeu e explicou em seu lugar. Vovô minimizou a coisa toda, mencionando que parte da explosão foi na verdade culpa dele e que estava apenas tentando testar os limites da Vontade Bestial de Tess. Sentei lá, perplexo por um momento pelo que ele poderia estar escondendo o verdadeiro motivo, mas quando nossos olhos se encontraram, seu olhar me disse que explicaria mais tarde. Foi decidido que, enquanto o castelo Eralith estava sendo reconstruído, a família, sem Tess, ficaria com Rinia. Bem, esse era um nome que eu não ouvia há muito tempo. Devia muito à avó que tinha o dom extremamente raro da previsão. Foi ela quem me permitiu fazer contato com meus pais depois de chegar ao Reino de Elenoir, depois de resgatar Tess na época.

    — Arthur, por que não vamos juntos para a casa de Rinia antes que você e Tessia partam para Xyrus? A jornada é um pouco longa depois que ela se mudou, mas como você a viu quando criança, tenho certeza de que ela apreciaria se você viesse e dissesse olá. — Merial concordou.

    — Ela ficará muito surpresa com o quanto você cresceu.

    — Gostaria disso.

    Respondi de volta com um sorriso nostálgico alcançando minhas bochechas.

    — Ooh, eu não vejo a vovó Rinia há muito tempo também!

    Tessia se inclinou para frente, sua expressão indicando que estava ansiosa por isso também.

    — Hmm, enquanto você está nisso, ter ela para fazer uma boa leitura sobre você deve ser uma boa ideia.

    O olhar de Virion estava focado em algum ponto aleatório no chão enquanto ponderava a ideia. Alduin concordou com a cabeça antes de dizer:

    — Sim, também acho. Pai, lembro-me de você me dizendo como Rinia estava bastante interessada no futuro de Arthur.

    Depois disso, foi decidido que antes de partir para Xyrus no início da tarde, parávamos na casa da vovó Rinia, ou cabana para ser mais preciso. Desnecessário dizer que era estranho. Eu mesmo estava dormindo na mesma cama com o vovô Virion enquanto Tess e seus pais dormiam no outro quarto. Estava bem com isso, mas dormir nos mesmos aposentos que a família real dos elfos colocaria qualquer um em perigo. Eu ainda queria dormir na sala de estar, por uma questão de conforto, mas vovô recusou, dizendo que apenas compartilhando aposentos apertados os homens realmente se unem. Isso e tomar banho juntos… supostamente… Os elfos têm costumes estranhos.

  
    Capítulo 88 - Um Passeio

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    Enquanto fazíamos nossa viagem para a cabana de Rinia, não pude deixar de suspirar de admiração por quão perfeita era uma manhã de primavera. Simplesmente uma daquelas cenas que você não poderia deixar de apreciar. Como já passava do amanhecer, o ar da manhã ainda estava frio e fresco. Em ambos os lados da estrada, orvalho da manhã brilhante nas rochas cobertas de musgo cintilavam dos raios do sol espreitando por entre as velhas árvores que pareciam se elevar sobre nós. A carruagem em que viajávamos mal se sacudia com os caminhos regulares de mármore, alisados por séculos de uso.

    Sylvie estava uma bola de emoção, pois tive que agarrá-la pelo rabo algumas vezes para impedi-la de pular da carruagem para pegar as borboletas e pássaros que passavam. Sylvie surpreendeu a família real quando, ainda em minhas mãos, disparou uma pequena rajada de fogo, carbonizando o pássaro curioso que teve a infelicidade de voar muito perto.

    — Arthur, devo dizer que seu vínculo continua a me intrigar.

    Alduin Eralith ergueu uma sobrancelha divertida quando Sylvie prontamente disparou e agarrou o pássaro com sua mandíbula quando ele caiu.

    — Agora, deixe o garoto e seu animal de estimação em paz. Em uma terra tão vasta e misteriosa como a nossa, você não pode ficar tão surpreso com coisas como esta.

    Virion repreendeu seu filho com um dedo sacudindo.

    — Eu normalmente concordaria com você também, avô, mas o vínculo de Arthur é realmente único em comparação com todas as outras bestas de mana que eu já vi. Mesmo sendo uma criança, seu olhar brilha com inteligência.

    Merial se inclinou para mais perto de Sylvie, que ainda estava mastigando o pássaro que derrubou.

    — Não se esqueça de que Sylvie também é super fofa!

    No momento em que Sylvie soltou um arroto satisfeita, Tess a pegou no colo e a abraçou.

    — Bahaha! Não posso deixar de me preocupar que minha neta um dia escolha seu precioso vínculo, não por sua força, mas por sua aparência!

    Virion uivou de tanto rir, fazendo com que todos, exceto a princesa, rissem em concordância. A viagem foi bastante longa, mesmo com uma besta de mana puxando a carruagem. Tessia logo adormeceu com a cabeça apoiada no ombro da mãe, enquanto Merial dormia ao lado da filha com a cabeça apoiada em Tess .

    — Arthur, eu já disse ao meu filho, mas para onde estamos indo, não é uma cabana normal. Rinia, por algum motivo, optou por se isolar perto do limite do reino. Quanto ao motivo, ela não me disse, mas da última vez que optei por fazer uma visita sem aviso prévio, quase morri das armadilhas e defesas que ela colocou.

    Virion falou em voz baixa. Levantei uma sobrancelha com o tom sério de Virion.

    — Por que motivo Rinia precisa se proteger tanto?

    — Meu palpite é tão bom quanto o seu. Eu disse a ela que estávamos a visitando desta vez, então deve ser seguro, mas eu quero que você fique atento para qualquer sinal de intrusão. O fato de que ela precisava definir todas essas precauções significa que existem pessoas por aí a serem cautelosas.

    Minha mente imediatamente foi para suas habilidades únicas como um desviante, no entanto, ninguém, exceto um punhado de pessoas de confiança deveria saber sobre isso.

    — Ok.

    Balancei a cabeça solenemente. Logo após a conversa, vovô também adormeceu com os braços cruzados e cabeça balançando, deixando apenas meu vínculo, o motorista, o pai de Tess e eu, acordados. Sylvie tinha as patas dianteiras contra a janela da carruagem na esperança de pegar mais pássaros azarados, o rabo balançando ritmicamente. Alduin tinha uma expressão relaxada em seu rosto envelhecido enquanto olhava vagamente para a cena em movimento fora da carruagem. Sabia que cada uma dessas rugas e vincos vinha do fardo de ser um rei e agora uma figura importante do continente.

    — Sinto como se nunca tivesse tido a chance de agradecer adequadamente.

    Disse ele enquanto seus olhos ainda permaneciam focados fora da carruagem.

    — Pelo quê, senhor? — respondi.

    — Por cuidar tão bem da minha filha. Pelo que ela e meu pai me disseram, Tessia escapou de algumas situações perigosas graças a você.

    Alduin virou a cabeça e olhou para mim por um breve momento antes de revelar um sorriso cansado.

    — Não é nada, senhor. Tessia também me ajudou muitas vezes.

    — Oh? Tipo, como?

    Ele inclinou a cabeça. Tive que pensar por um segundo antes de responder.

    — Em me manter são às vezes.

    — Não é exatamente o que espero que um garoto de treze anos diga, mas quando se trata de você, não posso deixar de vê-lo como um adulto.

    O ex-rei sorriu antes de voltar seu olhar para fora.

    — Suas palavras são gentis.

    — De alguma forma, sinto-me totalmente confiante de que você será capaz de proteger minha filha em meu lugar e no lugar de meu pai.

    Meus olhos se estreitaram pensando no significado de sua declaração, mas antes que eu pudesse dizer qualquer coisa, Alduin apenas riu e acenou com a mão com desdém.

    — Apenas os pensamentos de um pai superprotetor correndo soltos. Não se preocupe comigo, Arthur…, mas diga, você já pensou em um dia se casar com Tess?

    — Senhor?

    Digo, surpreso com a mudança repentina no curso desta conversa.

    — Quero dizer, claro, ela é um pouco rude e Merial e eu podemos tê-la mimado um pouco, mas ela é uma boa menina! Aposto que será muito bonita em alguns anos.

    — Eu pensava que tradicionalmente, elfos namoravam e se casavam muito depois…

    — Ha! Tradição? Com a rapidez com que Dicathen está mudando, não há espaço para tradição.

    Zombou Alduin.

    — …

    — Arthur, você gosta da minha filha?

    Ele se inclinou para frente, apoiando os braços nos joelhos.

    — …sim.

    Hesitei no início, mas respondi com segurança. Não havia como negar quais eram meus sentimentos pela princesa elfa. A voz interior da razão que me fez recuar de me apaixonar por uma criança estava começando a se dissipar. Claro, isso não significava que eu ousadamente confessaria meu amor e consumaria meus sentimentos por ela, mas não usaria minha idade mental como desculpa.

    — Bom!

    Alduin acenou com a cabeça quando uma fileira de dentes perfeitos revelou por baixo de um sorriso carismático.

    
      — Hehe, eu sabia que papai gostava da mamãe.
    

    A voz de Sylvie soou na minha cabeça, me surpreendendo. Dei uma olhada em Tess para me certificar de que ela ainda estava dormindo antes de pegar meu vínculo.

    

    
      POV TESSIA ERALITH
    

    Ele admitiu! Quase gritei de empolgação. Arthur finalmente disse! Ele disse que gosta de mim! Bem… disse sim depois que foi perguntado, mas isso é bom o suficiente! Muito bem, pai! Oh não, mantenha os olhos fechados, Tess… mantenha os olhos fechados. Diminua sua respiração. Droga, eu me pergunto se ele pode ouvir o quão rápido meu coração está batendo. A audição dele não pode ser tão boa, certo? Estou tão feliz por ter acordado nesse momento. Não ia fingir que estava dormindo no começo, mas fiquei com medo quando ouvi meu pai falando sobre mim. Ele é tão cruel… como pode dizer que sou rude… e que sou mimada?!

    Não sou mimada! Seria constrangedor acordar naquele momento, então mantive meus olhos fechados, mas quem diria que meu pai perguntaria se Arthur gosta de mim… e que Arthur realmente admitiria isso! Ele só disse isso uma vez, e foi depois que fiquei com raiva dele. Me surpreendeu quando me beijou de repente. Hehe… Oh não, não sorria, Tess.

    — Chegamos, Tess. Vamos, agora, acorde.

    A voz do meu pai me salvou quando gentilmente balançou meu ombro.

    — Mmm… já estamos aqui?

    Fiz minha voz mais fraca, tentando soar como se tivesse acabado de acordar. Minha mãe também estava acordada quando meu pai gentilmente agarrou a mão dela. Assim que percebeu que tinha adormecido, tinha uma expressão envergonhada no rosto.

    — Pobre eu, te mostrei uma visão embaraçosa, Arthur.

    Disse enquanto penteava o cabelo para baixo com os dedos.

    — Haha, está absolutamente bem, senhora. O ancião Virion estava aqui, roncando com a boca aberta.

    Arthur cutucou o vovô com o cotovelo, que apenas olhou para ele confuso. Não consegui olhar para Arthur nos olhos quando voltou seu olhar para mim, então rapidamente saí da carruagem e me espreguicei.

     — Ahhh! Foi uma boa soneca!

    Digo um pouco mais alto do que precisava. Sylvie saltou da carruagem atrás de mim e se espreguiçou também, abrindo a boca em um bocejo audível antes de lançar a cabeça, observando seu novo ambiente. Olhei em volta também, mas fiquei confusa quando não vi uma cabana, ou qualquer tipo de sinal de que uma pessoa morava aqui. Tudo o que nos rodeava eram árvores e grama, com arbustos grossos que bloqueavam qualquer tipo de caminho que pudesse haver.

    — Hmm, vovô, tem certeza de que estamos no lugar certo?

    Perguntei enquanto continuava procurando por qualquer coisa remotamente perto de uma casa.

    — Temos que caminhar um pouco mais, mas é perto daqui. Vamos.

    Vovô assumiu a liderança com meu pai e Arthur seguindo logo atrás, enquanto minha mãe me conduziu para frente também. Sylvie correu ao meu lado, sua cabeça disparando para frente e para trás em diferentes direções, como se sentisse algo, me deixando um pouco nervosa. À medida que avançávamos cada vez mais na floresta, o número de galhos que precisávamos manobrar e as cortinas de trepadeiras que tínhamos que afastar aumentava. Eu queria perguntar se estávamos realmente indo na direção certa, mas o olhar determinado e sério no rosto de todos me fez engolir minhas reclamações.

    — Querido? Algo está errado? A atmosfera está um pouco fria…

    A voz da mãe sumiu enquanto ela hesitantemente seguia atrás, ao meu lado.

    — Mm? Ah, sim. Está tudo bem! Só ser cauteloso é tudo.

    Meu pai parecia ter saído de seus pensamentos ao som das palavras de minha mãe.

    — Parem.

    Arthur de repente levantou a mão abruptamente, a outra mão segurando o punho de sua espada que eu nem percebi que ele tinha até agora. Vovô, que estava ao lado dele, congelou, abaixando-se enquanto papai avançava cuidadosamente em nossa direção. Podia ouvir agora no silêncio mortal. O leve farfalhar de folhas que parecia estar se aproximando de nós.

    
      
        *Estalo*
      
    

    Vovô açoitou seu corpo na direção do som. Me percebi correndo na direção de mamãe para me proteger. Com meu núcleo de mana instável por causa de minha Vontade Bestial, me senti indefesa pela primeira vez em muito tempo. Minha mãe também estava desconfiada neste momento. Ela e pai estavam com as armas em punho. A varinha fina da minha mãe brilhava em um tom de ouro rosa enquanto o sabre favorito do meu pai já estava desembainhado.

    
      
        *Estalo!*
      
    

    O som estava muito mais próximo dessa vez e parecia vir da nossa direita. Sem saber, olhei para Arthur para encontrar seus olhos em mim, provavelmente me certificando de que eu estava bem. Sylvie estava bem ao lado dele com seu pelo branco arrepiado, fazendo-a parecer maior. E então todos nós vimos. A cortina de vinhas à nossa direita começou a farfalhar e uma figura curvada coberta pela sombra saiu da floresta densa. Poderia dizer que todos estavam na ponta dos pés, prontos para retaliar o que quer que saísse, mas antes que alguém tivesse a chance, uma voz clara veio da figura sombreada.

    — O que vocês estão fazendo aqui parecendo idiotas? Vamos, vocês estão atrasados!

    A figura sombreada finalmente entrou em um raio de luz que espiou por entre as árvores, revelando uma figura muito familiar.

    — Vovó Rinia! Eu não pude deixar de exclamar de alívio.

  
    Capítulo 89 - Uma Bênção Amaldiçoada

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    Supostamente, a casa da vovó Rinia não era muito mais longe de onde estávamos. Após nossas breves saudações e um forte abraço da elfa idosa que passei a apreciar, dirigimo-nos para a sua morada.

    — Você se tornou um jovem muito bonito, Arthur. Se eu fosse apenas cem anos mais jovem, poderia ter te pego para mim.

    Rinia brincou. Foi perturbador, para dizer o mínimo, ouvir isso de uma mulher que tinha quase três vezes a minha idade, mas vindo dela, eu apenas sorri de volta.

    — Bem, eu teria que ver como você parecia quando era cem anos mais jovem.

    — Hmph! Pergunte a Virion como eu era deslumbrante! Os homens ficavam me admirando reunidos como um formigueiro assim que eu estivesse em suas miras!

    Rinia coloca uma das mãos no quadril e usa a outra para virar o cabelo trançado.

    — É verdade, Arthur. Minha mãe me contava como todas as garotas da idade dela ficavam com ciúmes da tia Rinia.

    A mãe de Tess deu uma risadinha.

    — Bah! Ela estava acima da média, na melhor das hipóteses!

    Virion acenou.

    — Bem, é claro que houve apenas uma garota que chamou a atenção de Virion…

    A voz de Rinia foi sumindo e pelo olhar em seu rosto, ela parecia ter se arrependido de ter mencionado isso.

    Olhei em volta, completamente perdido. A floresta sombria pela qual estávamos pisando parecia ainda mais sombria pela mudança repentina no ar. Olhei para Tess e ela parecia desconfortável, mas mais tão confusa do que deprimida como todo mundo.

    — … Sinto muito, Virion. Eu fui um pouco insensível.

    Rinia colocou a mão no ombro afundado de Virion.

    — Está… está tudo bem. Devo ser eu quem está arrependido. Eu sei como você se sentiu.

    Ele rejeitou. Continuamos com apenas o som de folhas caídas esmagando e o estalo de galhos preenchendo o silêncio. Meu olhar estava focado em Sylvie, que estava se divertindo à procura de formas de vida sob as pedras cobertas de musgo e troncos. Enquanto seu rabo balançava furiosamente de emoção, não pude deixar de deixar escapar um pequeno sorriso contente, apesar da atmosfera sombria. Dando uma olhada rápida em vovô, minha mente começou a coçar com perguntas que eu sabia que não deveria fazer. Rinia, que aparentemente viu isso, gentilmente colocou a mão no meu ombro e me deu um sorriso tenso.

    Quando entramos em uma pequena clareira, um som estrondoso de água corrente encheu nossos ouvidos. Era como se as árvores ao redor daquela área tivessem atuado como uma barreira, bloqueando todo o som. Em vista, podíamos agora ver uma grande cachoeira caindo de um penhasco de mármore branco em uma pequena piscina de água com cerca de seis metros de diâmetro.

    — Uau, eu não sabia que um lugar como este existia.

    Tess ficou boquiaberta com admiração.

    — Pai, não era este o lugar que você costumava me levar quando eu era criança?

    Alduin perguntou enquanto olhava ao redor.

    — Vejo que você ainda se lembra. Sim, você adorava vir a este lugar.

    Virion deixou escapar um pequeno sorriso ao relembrar.

    — É lindo…

    Merial respirou fundo. Era realmente lindo. Não havia muita luz solar capaz de alcançar esta pequena clareira, tornando a área mais surreal. Os finos raios de luz que eram capazes de espiar através das copas das árvores criaram holofotes que faziam o musgo, a grama, e toda a vida vegetal brilhar. A cachoeira descia pelo penhasco branco sem qualquer intrusão, tornando-se uma cortina de água transparente.

    — Estamos aqui.

    Rinia afirmou enquanto se adiantava. Sem palavras, todos nós a seguimos enquanto eu meio que esperava que ela conjurasse uma cabana do chão. Não era tão chique assim, no entanto. Em vez disso, Rinia soltou alguns cantos inaudíveis com as mãos levantadas, levantando raízes debaixo do lago em uma ponte improvisada que leva à cachoeira. Pisando com cuidado nas raízes sujas, Rinia assumiu a liderança conosco seguindo de perto. Com um aceno de braço, ela varreu a cachoeira para o lado.

    No entanto, antes de fazer qualquer outra coisa, ela olhou em volta, como se para se certificar de que ninguém estava nos espionando. Depois de respirar fundo, Rinia colocou a mão no penhasco atrás da cachoeira, que agora começou a brilhar com runas irreconhecíveis. Assim, o penhasco de mármore branco se abriu como uma porta deslizante para revelar uma passagem mais profunda no interior.

    — Não invoque nenhuma luz. Vamos abrir caminho no escuro.

    Instruiu Rinia, como se estivesse se referindo diretamente a mim. Perdi a conta de quantas voltas fizemos, contando apenas com Rinia nos guiando com sua voz.

    — Esquerda.

    — Direita.

    — Direita.

    — Esquerda.

    Finalmente, pudemos ver uma luz bruxuleante no final do túnel.

    — Bem-vindos à minha pequena cabana.

    Com a quantidade escassa de luz, eu mal conseguia distinguir o leve sorriso de Rinia. A essa altura, eu não tinha ideia de onde estávamos, mas a pequena cabana caseira que não poderia ser maior do que um único cômodo no castelo da família Eralith era bem-vinda aos meus olhos.

    — Uau.

    Tessia se agachou quando finalmente conseguiu liberar sua tensão.

    — Este… este é o lugar, tia Rinia.

    Alduin deslizou a mão contra a parede da caverna onde ficava a cabana.

    — Onde estamos?

    Não pude deixar de perguntar enquanto inspecionava nossos arredores também.

    — Em algum lugar do reino dos elfos.

    Foi tudo o que ela disse enquanto caminhava para a cabana. Iluminada por alguns orbes brilhantes e fracos nos cantos da caverna, o lugar que Rinia chamava de lar me lembrava uma espécie de masmorra usada para manter os piores criminosos, não um lugar onde um amigo próximo da família real residisse.

    — Tenho certeza que você tem seus motivos, tia Rinia, mas era realmente necessário se trancar em um lugar como este?

    Merial franziu a testa enquanto seus olhos focavam na cabana em que Rinia acabou de entrar.

    — Apenas uma velha sendo excessivamente cautelosa. Não se preocupe comigo! Na verdade, é bastante aconchegante quando você se acostuma.

    A cabeça de Rinia apareceu para fora da porta de lençóis da cabana.

    — Posso ver o interior também?

    Tess tinha Sylvie em seus braços, enquanto olhava com curiosidade para o interior da cabana.

    — Claro! Todos, entrem.

    Rinia acenou para que entrássemos. Todos nós olhamos um para o outro em dúvida, mas Virion apenas nos reuniu enquanto falava.

    — Venham agora, o lugar não vai comê-los. É bastante espaçoso por dentro, apesar de sua aparência. Vamos pegar algo para beber! Estou faminto.

    Assim que nos acomodamos no abrigo contra desastres minimamente projetado que era a nova casa de Rinia, afundei no sofá. Apoiando a cabeça na mão, devo ter adormecido, porque quando acordei, todos também estavam dormindo. Esfregando os olhos, levantei-me para ver que Rinia era a única ainda acordada, bebericando algo que cheirava a um tônico de ervas.

    — Eles não vão acordar por um tempo, Arthur. Vamos conversar.

    Rinia disse simplesmente, sem nem mesmo olhar para mim. Ela gesticulou para que me sentasse na cadeira em frente a ela enquanto continuava tomando seu chá.

    — Bem, como você provavelmente drogou todo mundo menos eu, estou supondo que isso é algo que só eu posso saber?

    Meus olhos se estreitaram, mas confiei em Rinia. Além disso, se quisesse nos matar, tenho certeza de que, com seus poderes de previsão, já poderia ter feito isso. Sem dizer nada, sentei-me e recostei-me, esperando que a elfa idosa falasse.

    — Apesar das circunstâncias imprevistas, você está bem composto, Arthur.

    O tom de Rinia parecia dizer que ela esperava por isso.

    — Tenho certeza de que se você quisesse que o pior acontecesse, isso já teria acontecido. Dei de ombros.

    — Mm.

    — …

    — Agora, por onde eu começo? — suspirou.

    — Uma suposição lógica.

    Concordou Rinia.

    — Bem, vamos começar com uma pequena lição sobre meus poderes como uma Adivinha.

    Meus ouvidos se animaram com isso. Aprender sobre uma forma rara de desvio de magia não acontecia com frequência, pois os livros didáticos continham apenas uma quantidade limitada de informações sobre eles. Percebendo o interesse em meu rosto, Rinia continuou.

    — Como você deve saber, ao contrário de magos regulares que extraem energia das partículas de mana na atmosfera, os desviantes precisam encontrar sua própria fonte de energia para alimentar sua magia.

    Balancei a cabeça em concordância.

    — Por exemplo, sua mãe, uma Emissora, tem a habilidade de curar a si mesma e aos outros de uma forma que os feitiços de recuperação elemental não podem ser comparados.

    Balancei a cabeça para isso também. Havia vários feitiços de recuperação que podiam ser aprendidos pela água, vento, e magos de atributo planta. Infelizmente, fogo e terra não tinham atributos de cura inatos, então era impossível criar um feitiço de recuperação a partir deles. No geral, porém, os feitiços de recuperação ainda eram fracos e não podiam ser comparados à cura de que os Emissores eram capazes.

    — Os emissores têm núcleos que acumulam naturalmente um tipo especial de mana que é usado para alimentar seus feitiços. Ao longo da minha vida, conheci alguns desviantes, cada um com propriedades únicas em sua magia. Todos eles têm uma coisa em comum; diferente de um desviante elemental como você, cada um dos desviantes tem sua própria reserva de mana que usam para alimentar sua magia desviante.

    Ela parecia um pouco distraída ao dizer isso.

    — Deve ser um incômodo para eles, já que não conseguem extrair mana da atmosfera. — acrescentei.

    — Com certeza é. Depois de entrevistar muitos desviantes, todos eles me contaram como era difícil aprender até mesmo feitiços elementais básicos, já que não tinham núcleos que pudessem aproveitar as partículas de mana na atmosfera. No entanto, com seus poderes desviantes, compensaram essa deficiência.

    Houve um momento de silêncio onde eu só pude ouvir o ronco suave de Sylvie nos braços de Tess antes que Rinia falasse novamente.

    — Quanto aos Adivinhos, é bem diferente. Em primeiro lugar, nossos poderes podem despertar em qualquer momento de nossas vidas, o que é bastante diferente dos magos convencionais e outros desviantes. Nossos poderes vêm principalmente em explosões erráticas, onde, muitas vezes, imagens borradas e clipes do futuro simplesmente passam pelas nossas mentes; às vezes eles são úteis, na maioria das vezes, eles são muito vagos e minuciosos para fazer alguma coisa. Esses pequenos flashes do futuro não gastam nenhuma mana, na verdade.

    — …

    Fiquei em silêncio, uma sensação estranha se apoderando de mim.

    — Se você sentir meu núcleo de mana, na verdade eu tenho um núcleo de mana bastante normal, capaz de controlar e refinar as partículas de mana na atmosfera, e é por isso que sou adepta da magia de atributos de água.

    Exclamou Rinia zombeteiramente.

    — Não parece um poder muito útil se eu não posso controlá-lo, parece? — continuou.

    — E o feitiço que você usou para me permitir localizar meus pais e até mesmo falar com eles quando eu era pequeno? — questionei.

    — Ah, esse é um pequeno feitiço bacana que eu fiz que envolve meus poderes únicos como uma Adivinha, mas não realmente. Veja, Arthur, a verdadeira adivinhação é ler o futuro; saber quando e onde algo vai acontecer.

    Eu estava me perdendo.

    — Então, se esses são seus verdadeiros poderes como uma Adivinha e você disse que seu núcleo de mana não fornece energia para essa magia, como você…

    — Com minha própria vida. Ela amaldiçoou.

    — Nós, Adivinhos, encurtamos nossa expectativa de vida cada vez que escolhemos olhar para o futuro conscientemente. Esse é o verdadeiro poder de um Adivinho. Todo o resto é apenas um pequeno feitiço útil que não pode ser considerado nada mais do que truques de chapéu.

    Sentei lá, com os olhos arregalados, sem saber como responder.

    — O que falamos antes, o único amor e esposa de Virion, era outra rara Adivinha que era muito mais poderosa do que eu. Suas adivinhações e profecias inconscientes eram muito mais longas, muito mais detalhadas do que as minhas, e muito mais frequente nisso. O sorriso reminiscente de Rinia desapareceu enquanto continuava falando.

    — Juntamente com sua beleza física e temperamento gracioso, ela era a inveja de todas as elfas de nossa geração. Ela era o orgulho de nosso reino e um ídolo para os cidadãos. As coisas estavam perfeitas quando ela se apaixonou por Virion e os dois se casaram em uma bela cerimônia. No entanto, o destino não foi tão bom com ela como todos pensavam.

    Não pude deixar de fazer uma careta com o tom dessa tragédia acontecendo.

    — Neste momento, a guerra entre o Reino de Sapin e Elenoir havia começado a morrer, com a conversa de um tratado no ar. No entanto, o rei de Sapin na época fez um último esforço para causar o máximo de danos possível ao nosso reino antes da assinatura do tratado. Ele executou um plano para extinguir o futuro herdeiro do trono.

    — Você quer dizer…

    — Sim, Virion foi o único alvo de uma missão de assassinato realizada pelo próprio rei.

    Rinia falou quase em um sussurro.

    — …

    — Zombeteiramente, sua esposa foi repetidamente atormentada por visões da morte de Virion. Suas profecias inconscientes diziam pouco sobre como Virion morreria e cada vez que ela fazia algo para tentar mudar o futuro, o resultado apenas levou a uma causa diferente de morte. Virion conhecia o tributo de sua esposa usando seus poderes, mas ela o fez mesmo assim, pelas costas, desesperada para impedi-lo de sua morte inevitável. Cada vez que uso meus poderes para olhar para o futuro, posso sentir os dias, semanas, às vezes até meses sendo drenados do meu corpo. Só posso imaginar o quão terrível deve ter sido para ela usar repetidamente esse poder amaldiçoado por aquele que amava.

    Não sabia o que dizer e, mesmo que soubesse, seria insensível dizer, vindo de alguém que não sabia como era. Os olhos de Rinia brilharam com as lágrimas que estava segurando.

    — No fim, ela foi capaz de manter Virion vivo por tempo suficiente para que o tratado de paz fosse assinado, mas tendo queimado tanto de sua vida para proteger o homem que amava, morreu alguns meses depois em seus braços, com sua bela aparência juvenil substituída por uma anciã idosa e doente. Você sabe quem era aquela Adivinha, Arthur?

    Ela olhou para cima com uma torrente de lágrimas rolando por sua bochecha direita.

    — Ela era minha irmã.

  
    Capítulo 90 - O Começo

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    Suas palavras ecoaram em meus ouvidos como um gongo gigante que tocava no início de cada ano. Eles dizem que as pessoas com os sorrisos mais largos escondem a maior dor em seus corações. Mudei meu olhar para o Virion adormecido e me lembrei das vezes em que brincava com seu sorriso atrevido. Não tinha ideia da dor pela qual ele havia passado… me senti como um adolescente que pensava que o mundo o odiava. Ignorava o fato de que havia outras pessoas que poderiam ter sofrido de dores mais profundas do que eu. Nenhuma palavra saiu da minha boca depois do que Rinia disse, apenas focando no leve tremor dos meus dedos.

    — A razão de eu trazer isso à tona não é para provocar pena ou tristeza em você. Digo isso para que você perceba a gravidade do que estou prestes a informá-lo a seguir.

    Havia uma forte convicção em sua voz que me fez olhar para cima. A anciã Rinia fez uma pausa, como se preparasse o coração antes de falar.

    — Usei meus poderes para olhar intencionalmente para o seu futuro, Arthur.

    Afinal, o que ela acabou de me dizer pesou ainda mais em mim.

    — O que? Por… por quê?

    Foi tudo o que consegui gaguejar antes de Sylvie caminhar sonolenta em minha direção e pular no meu colo, adormecendo novamente, deixando nós dois com uma sobrancelha levantada.

    — Parece que seu vínculo é imune às ervas que dei a ela. — Ela riu.

    — Sim, ela provavelmente adormeceu naturalmente.

    Respondi com um meio sorriso.

    — Bem, continuando, mesmo antes do dia em que te conheci quando você era criança, eu já tinha vislumbres do seu futuro; nunca o suficiente para fazer sentido, mas era estranho ter tantas visões de uma pessoa específica. Isso nunca aconteceu antes.

    Rinia se mexeu na cadeira.

    — Como você já deve estar ciente, Arthur, as coisas estão mudando neste continente. Dicathen está passando por uma nova era. Já experimentamos o início disso com a junção dos três reinos e a revelação das Seis Lanças, mas isso é apenas o começo. Através de todas essas mudanças que vão acontecer, você sempre parece estar no centro delas de alguma forma, Arthur.

    A idosa Adivinha fixou os olhos nos meus.

    — Então vir para este esconderijo remoto…

    Comecei a dizer. Ela apenas me deu um leve aceno de cabeça.

    — Com o conhecimento que ganhei olhando para o futuro… seu futuro, parece que fiz alguns inimigos.

    — O que exatamente você aprendeu olhando para o meu futuro? — perguntei.

    — Aqui está a parte complicada. Contar muito do que vi pode afetar até mesmo os resultados que você deseja. Por outro lado, contar-lhe muito pouco derrota o ponto de eu olhar para o futuro a fim de encontrar um resultado melhor. — suspirou.

    — Como você se sente, Rinia? Você acabou de desistir de um pouco da sua vida para ver o meu futuro… você está bem?

    Não pude deixar de franzir a testa.

    — Eu vou ficar bem. Eu já vivi o suficiente, de qualquer maneira. Poderia muito bem usar um pouco para ajudar o futuro.

    Rinia acenou com a mão com desdém.

    — Eu odeio soar como uma velha cartomante alertando o herói para ter cuidado e outros tipos de conselhos genéricos que pode ouvir de qualquer pessoa, mas me dói dizer que eu só posso fazer isso.

    Poderia dizer que ela estava tentando amenizar a situação para aliviar minha culpa.

    — Arthur…

    O tom de Rinia ficou séria, quase como se um presságio estivesse vindo.

    — Você enfrentará muitas dificuldades. Qualquer que seja o futuro que você decidir, ele permanecerá constante. Você terá inimigos e obstruções em seu caminho, mas através de tudo isso, o que posso deixar com você, é que você precisa ter uma âncora, um objetivo final. O que você deseja realizar na sua vida? Isso será o que determinará o seu caminho.

    Isso soou mais como um discurso motivacional do que uma profecia, mas como se ela tivesse lido minha mente, Rinia continuou.

    — Fique atento, Arthur. Eu vou deixar você com essas duas coisas. Primeiro, as pessoas fazem coisas ruins por bons motivos, então não as tome apenas pelo que elas fazem superficialmente e mantenha sua mente atenta. Segundo, muitas vezes, o inimigo mais assustador não é o que está no trono, liderando as forças, mas o soldado abandonado que não tem nada a perder; para isso, fique atento e não tenha excesso de confiança.

    A voz de Rinia se tornou um sussurro suave enquanto me avisava, deixando um silêncio desconfortável na sala.

    — Lamento não poder dizer mais nada, mas tudo o que posso dizer é para seguir e confiar nos seus instintos. Você é um sujeito particularmente inteligente e sei que fará as escolhas certas, mas às vezes, a escolha certa nem sempre é a melhor escolha.

    A conversa com Rinia acabou, deixando-me com um gosto bastante ruim na boca, como se fica depois de tomar uma colherada de um tônico amargo. Útil e necessário, mas ainda assim amargo. Rinia acordou todo mundo logo depois, comigo fingindo que estava dormindo com eles também. Rinia deu uma desculpa porque acidentalmente misturou algumas ervas para relaxamento que eram muito mais fortes do que esperava. Ninguém pareceu se importar e continuamos com um almoço leve que Rinia preparou com plantas comestíveis e cogumelos. O gosto era bom, apesar da falta de carne, mas pela reação de Sylvie, tenho certeza de que ela discordaria. Já era bem tarde quando terminamos de comer e tivemos que seguir nosso caminho. Uma surpresa maior do que o fato de que a casa de Rinia estava no centro de um penhasco na montanha, foi o fato de que, através de uma porta e passagem secretas, ela tinha seu próprio portão de teletransporte.

    Como os portões de teletransporte foram feitos nos tempos antigos, supostamente com a ajuda das divindades, ou Asuras, como agora sei, não foi possível fazer mais. Virion não ficou tão surpreso quanto todo mundo, inclusive eu, mas conhecendo os poderes de Rinia, eu só pude encolher os ombros e perceber que isso era algo dentro de suas habilidades. Depois de nos despedirmos, Tess e eu, junto com Sylvie, passamos pelo portão. Junto com a sensação de tontura que me restou após a travessia, fomos recebidos de volta aos limites da cidade de Xyrus por guardas que tinham suas lanças apontadas para nós. Depois de perceber que os viajantes desconhecidos eram adolescentes e estavam com o uniforme da Academia Xyrus, rapidamente baixaram suas armas.

    — Nós pedimos desculpas. O portal de onde vocês estavam vindo foi lido como um portão desconhecido, então não sabíamos quem ou o que sairia do outro lado. É raro, mas houve momentos em que bestas de mana acidentalmente tropeçaram em um portão de teletransporte em algum lugar na Clareira das Feras.

    Disse um dos guardas, que parecia ser o líder, embora seus olhos ainda nos observassem com um olhar estudioso.

    — Está tudo bem. Viemos de uma das outras cidades de Elenoir e o guarda mencionou que de vez em quando estava tendo problemas com o portão.

    Dei de ombros. Com um aceno de compreensão, os guardas nos deixaram ir e, como não havia carruagem esperando por nós, nós três caminhamos até a parada mais próxima e encontramos uma carruagem para nos levar. O sol já estava se pondo e eu podia ver a distorção das cores no céu, pois a Constelação Aurora logo estava chegando ao seu pico. Era muito mais fácil vê-la da cidade flutuante do que através das árvores densas de Elenoir.

    — Uau, a Constelação Aurora fica realmente mais linda cada vez que você a vê.

    Disse Tess com admiração.

    — Kyu~

    Disse Sylvie, enviando uma transmissão mental pra mim.

    
      — O céu está colorido!
    

    Sylvie também se sentou na beira da carruagem, sua pequena cabeça erguida em apreciação. Quando voltamos para a Mansão Helstea, Sylvie subiu correndo as escadas que levavam à porta e a arranhou. Enquanto Tess e eu a seguíamos, a porta se abriu, revelando uma pessoa que eu não esperava ver.

    — Jasmine?!

    Parei onde estava e engasguei.

    — Faz tempo.

    Minha mentora dos meus dias de Aventureiro respondeu, com o único sinal visível em seu rosto inexpressivo de que estava feliz em me ver, o leve sorriso que ela tinha. Antes que eu tivesse a chance de dizer mais alguma coisa, o resto dos Chifres Gêmeos veio, um por um, cada um com um grande sorriso no rosto ao me ver com uma garota que nunca tinham visto antes.

    — Você cresceu.

    Disse Durden com um sorriso caloroso em seu rosto largo e bronzeado.

    — Olha quem temos aqui! Sr. Garanhão trazendo uma senhorita para casa.

    Adam Krensh, o usuário de lança vagabundo de aparência selvagem murmurou, encostado na borda do batente da porta.

    — Uau, olha quem se tornou mais homem.

    Helen Shard, a arqueira, ainda tão carismática quanto antes, piscou para mim. Enquanto todos ficaram no topo da escada, esperando que subíssemos, Angela desceu as escadas sozinha e me pegou em um abraço de urso.

    — Olha como você ficou fofo!!

    Gritou enquanto acenava para mim, minhas pernas se arrastando indefesas nas escadas de cimento, já que ela era muito baixa para me levantar completamente do chão.

    — Mmmfph mmmh!

    Qualquer esperança de articular palavras falhou quando o abismo de seu seio bem dotado absorveu meu rosto.

    — E-eu acho que você deveria soltar…

    Ouvi Tess gaguejar enquanto puxava a lateral do meu uniforme.

    — Olha quem temos aqui! Você é a pequena elfa mais fofa!

    Angela Rose me colocou no chão como um lixo descartável e pegou Tess, que soltou um grito de surpresa. Minha família logo apareceu e nos cumprimentou de braços abertos, com minha irmã, Eleanor, já tendo Sylvie em seus braços. Estava ansioso para conversar com os Chifres Gêmeos durante o jantar, já que não os via há mais de um ano, mas poderia dizer que Tess estava meio desconfortável com tudo isso. Já se sentia um pouco deslocada por estar na minha casa, mas com os convidados inesperados que nunca tinha visto antes, ela estava se sentindo ainda mais tensa e estranha.

    Minha mãe e minha irmã tentaram fazê-la se sentir mais confortável, mas como também estava sendo estranha comigo por algum motivo, ela não aguentou.

    — Você realmente vai voltar para a academia? — perguntei.

    Tess tinha acabado de contar a todos, depois de se desculpar, que tinha que voltar para a academia primeiro para algum trabalho do Conselho Estudantil que estava muito atrasada.

    — Eu perdi muitas aulas e o trabalho provavelmente acumulou até agora. Obrigada pessoal por sua hospitalidade e lamento não poder ficar mais tempo.

    Tess fez uma breve reverência e seguiu atrás do motorista que veio buscá-la. Saí com ela, sem saber se deveria ir com ela ou não.

    — Não se preocupe comigo! Devo admitir que foi um pouco desconfortável para mim, mas esse não é o principal motivo pelo qual estou voltando. Realmente estou atrasada no trabalho do Conselho Estudantil e me sinto mal porque até Lilia ainda está na academia. Não seria certo da minha parte ficar na casa dela relaxando, enquanto ela está trabalhando, certo?

    Tess me deu um sorriso tranquilizador.

    — Você está certa, mas eu só estou preocupado porque vovô disse que você ainda precisava descansar. Seu núcleo de mana ainda está um pouco instável, mesmo com o selo que Rinia deu a você antes de partirmos. Só me sinto mais confortável se estiver perto de você, caso algo aconteça.

    Cocei minha cabeça, uma sensação bastante duvidosa coçando em mim.

    — Não tenho nenhuma razão para usar magia na academia por enquanto. Além disso, você vai voltar para a academia amanhã. Acho que serei capaz de sobreviver até então.

    Ela me deu uma piscadela brincalhona, destilando a estranheza anterior que ela tinha.

    — Tudo bem, mas tenha cuidado.

    Bati de leve em sua cabeça, recebendo em resposta um leve soco no estômago.

    

    
      POV TESSIA ERALITH
    

    — Uau.

    Estava ficando cada vez mais difícil manter uma cara séria na frente de Arthur. Se eu ficasse e falasse com ele por mais tempo, acho que rosto queimaria como uma vela. Meu corpo parecia fora de sincronia por causa do meu núcleo de mana, e isso me afetou, como se alguém tivesse inclinado o mundo apenas ligeiramente o suficiente para me desequilibrar, mas eu não disse isso a Arthur, pois apenas se preocuparia demais. Depois de fechar meus olhos pelo que pareceram alguns segundos, eu já estava perto do portão da academia.

    — Obrigada!

    Disse para o motorista. Me deu um aceno amigável em resposta, tirando o chapéu, antes de dirigir de volta para a casa de Lilia. Logo depois de passar pela barreira e entrar no portão, a atmosfera parecia ter mudado drasticamente. Meu corpo ficou tenso imediatamente, como se sinalizando ao meu cérebro que havia perigo nas proximidades.

    — Hoho! Você está aqui… SOZINHA? Pfft! Vai ser mais fácil do que pensei! Sim, vai ser!

    A voz gutural me surpreendeu. Imediatamente virei minha cabeça em direção à fonte da voz.

    — Lucas? Lucas Wykes?

    Fiquei boquiaberta. Certamente era Lucas, mas algo estava errado… bem, muito dele estava errado. Sua pele era cinza, em primeiro lugar, e a forma como seu corpo tinha espasmos aleatórios o fazia parecer mais um monstro raivoso do que um estudante. Eu queria me mover, mas não consegui. A pressão e a sede de sangue que ele estava emitindo não me permitiam também. Tudo o que meu corpo pôde fazer em resposta foi tremer.

    — Hehe… eu não posso acreditar que você está aqui sozinha, não, eu não posso! É bom ver você de novo, princesa! Linda como sempre, sim, você está!

    Lucas se aproximou de mim com passos irregulares. Este não era mais o Lucas… A sensação que tive dele era mais uma besta de mana enlouquecida do que de seu ego egoísta costumeiro. Vendo a expressão no meu rosto, seu rosto se inclinou quando ele revelou um sorriso cheio de dentes.

    — Por que você não brinca comigo até que Arthur chegue aqui?

  
    Capítulo 91 - Colapso de Xyrus

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    A saída de Tess para a escola me deixou com uma sensação um tanto desconfortável, mas, nem é preciso dizer, ainda aproveitamos a noite. A Mansão Helstea estava em um clima festivo, com barris de licor trazidos do porão pelo próprio Vincent. O pai de Lilia estava aproveitando ao máximo isso, junto com meu pai, que estavam ambos embriagados antes mesmo de eu chegar em casa. Acontece que os Chifres Gêmeos fizeram um desvio em sua série de expedições na Clareira das Feras para nos visitar durante a Constelação Aurora. Significou muito para meus pais apenas poder ver seus antigos camaradas novamente e compartilhar um ou dois drinques como um brinde aos velhos tempos e às memórias embaraçosas.

    Depois de meu pai e Vincent, Adam Krensh foi o próximo a ficar embriagado, suas bochechas coradas quase combinando com seu cabelo ruivo flamejante. Foi muito fascinante testemunhar o hábito de todos enquanto estavam alcoolizados, já que minha mãe e Tabitha não me permitiam beber ao lado deles. Adam era o típico bêbado barulhento e barulhento, parecendo perder a coordenação suficiente para uma criança ser capaz de derrubá-lo no chão e vencer.

    Angela Rose pareceu perder todo o senso de espaço pessoal quando começou a conversar comigo com suas bochechas coladas nas minhas. Não ajudou que cada palavra falada fosse acompanhada por dois ou três soluços, tornando quase impossível decifrar o que ela estava tentando dizer. Tabitha acabou tendo que arrancá-la de mim e “gentilmente” escoltar a maga coquete escada acima pela parte de trás de seu colarinho. Tive muita dificuldade em conter o riso enquanto Durden Walker também logo se embriagou. O que mais me surpreendeu foi quando ele abriu os olhos. A forma estreita usual que mais parecia uma fenda tornou-se a expressão de surpresa de um ditador severo com pálpebras monolíticas. Não ajudou que suas sobrancelhas, que normalmente eram inclinadas para baixo, estivessem franzidas em uma inclinação para cima, tornando sua expressão geral uma mistura de foco intenso e surpresa incontida. Ele assumia um tom áspero de comando ao falar, e pela última hora ou assim antes de desmaiar, estava lançando exercícios de treinamento para um dos barris vazios de cerveja, enquanto ele próprio participava dos exercícios.

    Não poderia dizer se minha ex-guardiã, Jasmine Flamesworth, estava bêbada ou não até que apareceu, os olhos brilhantes e desfocados, e começou a repetir para mim o quanto pensava em mim e como estava preocupada se eu estava ou não me adaptando à academia. Eventualmente, todos se retiraram para seus respectivos quartos. Minha mãe rebocou meu pai, que estava embalando uma garrafa do que cheirava a uísque, como se fosse um recém-nascido, de volta ao quarto. Tabitha fazendo o mesmo por seu marido também. Minha irmã foi dormir com Sylvie há algum tempo em seu quarto, deixando apenas a líder dos Chifres Gêmeos, Helen Shard, e eu na zona de guerra que já foi uma sala de jantar.

    — Que festa, hein? Tenho certeza de que não foi exatamente assim que você imaginou que seria seu reencontro conosco.

    Helen soltou uma risadinha contida. Ri em resposta.

    — Com tudo o que está acontecendo atualmente, foi bom ver todo mundo se soltando.

    — Seus pais nos contaram brevemente sobre tudo o que aconteceu com você desde que partimos. Você parece estar fazendo um bom trabalho ao assumir o papel de seu pai em preocupar sua mãe.

    O sorriso fraco que se formou nos lábios de Helen me disse que ela estava relembrando o passado.

    — Parece ser a única habilidade na qual estou melhorando, mesmo sem tentar.

    — Se fosse assim para mim com a manipulação de mana…

    Helen suspirou, fazendo-nos rir.

    Mudamos para a sala de estar depois que as empregadas começaram a aparecer e limpar a sala de jantar. Lá, nós nos sentamos com apenas uma mesa de café nos separando enquanto continuamos conversando e nos atualizando sobre o que tinha acontecido em nossas respectivas vidas. Foi a primeira vez que falei com Helen por tanto tempo, mas foi confortável, e ela falava comigo com uma atitude como se estivesse falando com um adulto, não alguém que mal tinha chegado à adolescência. Ela tinha uma maneira eloquente de falar que não era comum para um Aventureiro; ela parecia mais adequada para liderar reuniões estratégicas, não estar na linha de frente, lutando.

    — Se você não se importa que eu pergunte, Arthur, em que nível está o seu núcleo de mana? Não consigo nem sentir mais o seu nível.

    Helen ergueu os pés da mesa de centro e se inclinou para a frente enquanto fazia a pergunta.

    — Amarelo sólido. respondi simplesmente.

    Não queria adoçar ou tentar minimizar meu nível.

    — Entendo. Parabéns, sinceramente.

    Helen tinha uma expressão mista em seu rosto, um em que ela estava tentando esconder sua decepção, mas falhou. Ela não ficou desapontada comigo, mas com ela mesma, porque embora tivesse mais do que o dobro da minha idade, eu a tinha ultrapassado e muito.

    — Parece que você foi feito para coisas cada vez maiores, Arthur. Com a descoberta de um novo continente e de tudo, suspeito que esta pequena Academia só será capaz de mantê-lo pressionado por um certo tempo. Devíamos descansar um pouco.

    Ela me deu um sorriso que não alcançou seus olhos e saiu depois de me dar um tapinha firme nos ombros.

    Desabando na minha cama, sem energia ou vontade em me lavar, deitei ali, pensando em tudo o que havia acontecido na minha vida. Era apenas uma coincidência eu ter sido enviado, ou realmente ter nascido neste mundo enquanto ele passava por tantas mudanças? Eu era mesmo um protagonista clichê de um conto de fadas na hora de dormir que eles sempre liam para nós no orfanato? Não pude deixar de zombar da ideia de ser a fonte de entretenimento de algum deus entediado enquanto brincava com minha vida em nome de eu ser “O Escolhido”. Estava nas mãos de algum deus como uma peça de xadrez para fazer o mundo funcionar como ele quisesse? Fechei os olhos com força, esperando que isso me ajudasse a me livrar desses pensamentos. O pensamento de meu destino estar sob o controle de outra pessoa não soa bem comigo. Virando-me para o meu lado, escolhi espanar esses medos… a vida já era tão inesperada, por que tornar ela mais complicada?

    

    
      POV ELIJAH KNIGHT
    

    — ABAIXEM-SE!

    Rugi enquanto conjurava uma parede de terra entre as bestas de mana e os outros alunos atrás de mim.

    — ATENÇÃO, RECONHECIDOS ALUNOS DA ACADEMIA XYRUS! Uma voz áspera bem estridente ecoou por todo o campus.

    — COMO TODOS VOCÊS ESTÃO CIENTES, SUA INSTITUIÇÃO ESTÁ ATUALMENTE SOB ATAQUE DE MEUS ANIMAIS DE ESTIMAÇÃO. NÃO PRECISAM TEMER, PORQUE SOU JUSTO E MISERICORDIOSO!

    A voz parecia nos insultar quando disse isso porque havia um aluno anão nas mandíbulas de um lobo com presas pretas descoloridas, uma besta de mana classe B. Mesmo quando conjurei uma lança de pedra debaixo da barriga do lobo com presas negras, ainda teve tempo de tirar a vida do aluno antes de desabar.

    Rangendo os dentes, desviei o olhar do olhar turvo do anão que implorava com os olhos antes de morrer. Se eu não tivesse experiência como um Aventureiro, teria vomitado quando as entranhas do aluno derramaram do ferimento fatal causado pela besta de mana. Ao invés disso, me acalmei usando uma breve técnica de meditação que aprendi na aula que estabilizou o fluxo do meu núcleo antes de procurar qualquer outro aluno para salvar.

    — ESTUDANTES HUMANOS, ENQUANTO VOCÊS LEVANTAREM AMBAS AS MÃOS E JURAREM SUA FIDELIDADE COMIGO, AS BESTAS DE MANA NÃO VÃO ATACAR! ELFOS E ANÕES, NÃO LUTEM E PERMITAM QUE MEUS ANIMAIS DE ESTIMAÇÃO DESTRUAM SEUS NÚCLEOS DE MANA E VOCÊS ESTARÃO LIVRES PARA DEIXAR A ACADEMIA~ KEKEKEKE!!!

    A risada perturbada da voz enviou um arrepio pela minha espinha. Estava curtindo a carnificina que estava acontecendo nesta escola que tinha sido tão pacífica poucas horas antes. Embora o grupo radical tenha aumentado sua atividade terrorista, eles estavam em um nível completamente diferente. Aconteceu tão de repente que não houve nenhuma maneira de se preparar para um evento como este. Tanto quanto eu poderia dizer, porém, neste ponto é que esse estágio do plano foi executado meticulosamente. Não havia lugares para onde fugir e nenhuma maneira de pedir ajuda. A formação de barreira antes clara que mantinha todos os intrusos, incluindo bestas de mana, ao entrar no campus, já havia se transformado em uma gaiola vermelha translúcida, fazendo o céu parecer que estava mergulhado em sangue, impedindo qualquer pessoa ou coisa de sair.

    Não sabia a quem a voz pertencia, mas seus motivos eram claros. Ele estava disposto a fazer cativos humanos, mas queria todos os magos não humanos mortos ou incapacitados. Podia ver colunas de fumaça de diferentes prédios da academia onde as lutas estavam acontecendo. De vez em quando, encontrava meus olhos com alguns dos membros do Comitê Disciplinar, enquanto lutavam contra várias bestas de mana, reconhecendo um ao outro, já que não tínhamos tempo para informar sobre a situação em outros lugares. Obviamente havia traidores na academia, porque alguns dos professores agora estavam sendo afastados por outros professores enquanto figuras encapuzadas, assim como as bestas de mana, cuidavam dos alunos. Era estranho. Eu vi algumas das bestas de mana enquanto era um Aventureiro, mas a única coisa diferente sobre elas era a coloração, ou falta de cor para ser mais exato. Exceto por seus olhos vermelhos iguais, todas as bestas de mana que inundaram a Academia Xyrus pareciam ter suas cores drenadas, já que eram apenas diferentes tons de cinza.

    Não poderia dizer quantas horas se passaram desde que a invasão começou, mas não havia sinais de ajuda chegando por algum motivo, como se estivéssemos isolados do resto de Xyrus. Caminhei pelo pátio do campus, onde os corpos ficaram moles e poças de sangue se formaram ao redor deles. Esta academia deveria ser o porto seguro para futuros magos deste continente. Isso me irritou mais do que qualquer coisa já que não havia medidas adequadas implementadas para este tipo de cenário. Desde a unificação dos três Reinos, o Conselho não pensou que haveria inimigos? Quando estava prestes a seguir uma figura encapuzada para um dos laboratórios de alquimia, um rosnado gutural chamou minha atenção o suficiente para evitar a mandíbula espinhosa de um rosnador. Infelizmente, não pude evitar seu ataque e fui golpeado no chão com força suficiente para me deixar sem fôlego.

    — Grrrrr…

    Enquanto o gigante lagarto e peludo soltava saliva de besta em forma de mana estava encharcando meu uniforme, seus olhos vermelhos estavam olhando para mim, como se esperassem que eu fizesse alguma coisa.

    — Dane-se!

    Grunhi enquanto conjurei simultaneamente um pilar do chão, lançando a besta de mana de dois metros de comprimento no ar antes que ela se movesse agilmente para recuperar seu terreno. Antes que eu tivesse a chance de fazer mais alguma coisa, uma espada voou do céu, espetando a cabeça do rosnador espinhoso no chão. A besta de mana se contorceu impotente por alguns segundos antes de seu corpo também afundar no chão sem vida.

    — Obrigado.

    Resmunguei, cansado demais para formalidades agradáveis. Era Curtis Glayder quem desceu do topo de uma estátua próxima para recuperar sua arma. Seu vínculo, um Leão Mundial, seguindo vivamente atrás dele.

    — Sem problemas. Você deve chegar a algum lugar seguro até conseguirmos reforços; é muito perigoso aqui a céu aberto. Disse ele, acenando de volta.

    — Eu vou ficar bem. Existem muitos inimigos para vocês lidarem enquanto eu me escondo. Ainda posso ajudar.

    Enfaixei meu braço sangrando que tinha sido cortado agora há pouco com uma manga rasgada e virei minhas costas para seguir a figura encapuzada. De repente, um som que só poderia ter sido amplificado com mana explodiu como um trovão. Eu não conseguia nem me ouvir gritar de dor enquanto Curtis e eu cambaleávamos de dor. O toque entorpecente do sino da torre de vigia não reverberou em meu peito. Eu senti em meus pés enquanto a terra inteira tremia com isso.

  
    Capítulo 92 - Gaiola de Pássaro

    Quando o som ensurdecedor da torre do sino se transformou em um tom maçante, o dono da mesma voz áspera, que provavelmente era a causa de tudo isso, pigarreou antes de falar.

    — AHEM! TESTE… AH, AH… PERFEITO!

    O som vinha da torre do sino perto do centro do campus.

    — ESTUDANTES E COLEGIAIS DA ACADEMIA XYRUS. GOSTARIA DE RECEBER TODOS VOCÊS PARA SE JUNTAR A NÓS NA CERIMÔNIA FINAL. ACONSELHO CADA UM DE VOCÊS A CAMINHAREM EM DIREÇÃO À TORRE DE SINO, POIS ISSO É ALGO QUE VOCÊS NÃO VÃO QUERER PERDER! NÃO SE PREOCUPE, MEUS ANIMAIS DE ESTIMAÇÃO NÃO VÃO MORDER MAIS~ PROMETO.

    Com um rápido olhar e acenos de cabeça um para o outro, Curtis e eu imediatamente nos dirigimos para a torre do sino.

    — Vamos, rápido!

    Curtis acenou com o braço esquerdo esticado enquanto cavalgava no topo de seu Leão Mundial, Grawder.

    Grawder soltou um grunhido insatisfeito, mas por outro lado manteve-se quieto enquanto eu pulei em suas costas atrás de Curtis, usando esse tempo para distribuir mana em direção aos meus ferimentos na esperança de aliviar alguns deles. À medida que nos aproximamos da torre do sino, podia ver flashes de feitiços sendo disparados nas proximidades.

    — O que você acha que está acontecendo?

    Curtis perguntou. Não conseguia ver seu rosto, mas apenas por sua voz podia imaginar o tipo de expressão ansiosa que tinha em seu rosto frustrantemente bonito.

    — Alguns dos alunos e professores estão lançando feitiços contra a torre do sino.

    Comentei o óbvio, sem saber mais o que dizer.

    — Parece que há algum tipo de barreira em torno da torre do sino.

    Curtis apontou enquanto uma parede translúcida tremeluzia após receber um feitiço lançado por um professor. Não demorou muito até que tivéssemos plena visão do que estava acontecendo como o “evento” principal. Havia uma grande plataforma de pedra que não existia antes; provavelmente erguida por magia. O piso de mármore antes impecável ao redor da torre do sino, que marcava o centro da academia, estava rachado e lascado com poças de sangue carmesim úmido. Várias espécies de bestas de mana descoloridas se reuniram ao redor da plataforma, esperando pacientemente, quase roboticamente, ignorando os alunos assustados do lado de fora da barreira.

    [Barragem de Dardos Terrestres]

    [Supernova]

    [Lança Trovejante]

    [Tornado de Lâminas de Vento]

    Depois de um zumbido confuso de cânticos, vários feitiços de alto nível foram lançados na direção da torre do sino, mas apesar das enormes manifestações de elementos bombardeados em um único ponto, o escudo de mana que fechava a torre do sino apenas chiava inofensivamente antes de devorar todos os feitiços. Ver que as folhas das árvores do lado de dentro da barreira não tinham o menor farfalhar provou o quão impenetrável essa barreira era. Havia uma grande multidão de alunos e professores em frente à torre do sino, que estavam feridos e com medo, sem saberem o que fazer enquanto os professores faziam tentativas infrutíferas de romper o campo protetor.

    — Fique aqui enquanto tento encontrar o resto dos membros do CD.

    Curtis instruiu antes de me deixar perto da frente da barreira. Antes que eu pudesse dizer qualquer coisa, Grawder saiu correndo com seu mestre montado nas costas, deixando-me ansiosamente esperando que algo acontecesse. A multidão de alunos desgrenhados estava conversando ansiosamente com seus amigos e colegas sobre o desastre que caiu sobre eles hoje. Alguns estavam chorando, enquanto outros alunos atentos já haviam passado dessa fase e aguardavam com expressões endurecidas. Só podia esperar também. Com a gaiola nos impedindo de deixar o terreno da academia e as bestas de mana que pareciam prontas para pular e devorar qualquer um que desobedecesse, pude ver a esperança em seus olhos se dissipando. Éramos prisioneiros desse massacre, aguardando nossa sentença. Embora a maioria dos alunos na multidão parecesse apenas levemente feridos e espancados “indicando que cederam rapidamente” havia alguns lutadores cujos ferimentos eram mais graves. Felizmente, alguns dos professores eram adeptos da área de cura. Embora não pudessem se comparar aos Emissores, conseguiram salvar algumas vidas hoje.

    — BEM, PARECE QUE TODOS VIVOS VIERAM AO GRANDE FINAL DO SHOW DE HOJE! AGRADEÇO A TODOS VOCÊS POR TEREM VINDO!

    O tenor estridente tinha uma qualidade penetrante que fez com que todos voltassem a atenção para a torre do sino. Ele apareceu… como se manifestando das sombras. A fonte da voz estridente que soava como pregos enferrujados arranhando um quadro-negro. Usava um manto vermelho vistoso, decorado com uma quantidade absurda de joias, lembrando-me um segundo filho de um rei, uma figura que estava tão abaixo da linha de poder que seu único aspecto definidor era sua riqueza herdada. O homem usava uma máscara bastante assustadora que não combinava com seu traje. Era uma máscara branca simples com duas fendas para os olhos e um sorriso recortado grosseiramente desenhado da cor de sangue. Atrás de sua máscara havia uma cabeça de cabelo vermelho que fluía além de suas omoplatas. Enquanto estava com as mãos atrás das costas, parecia que estar segurando algo, mas não conseguia distinguir o que era por causa de sua sombra. Ao ver a figura ousada, o murmúrio de todos cessou, criando uma atmosfera bastante estranha. Um silêncio ensurdecedor desceu sobre a multidão enquanto todos os olhos pousavam no misterioso homem mascarado, retratando a curiosidade e o medo do que ele faria a seguir.

    Drip.

    Drip.

    Drip.

    O som de pequenas gotas pingando no chão ecoou por todo o espaço, aumentando ainda mais o suspense inquieto. De repente, uma lança de barro atingiu diretamente o culpado mascarado, infelizmente sua trajetória terminou quando bateu no escudo protetor, quebrando em pedaços. Imperturbável, ficou lá enquanto os alunos começaram a entoar na esperança desesperada de que, de alguma forma, a barreira tivesse enfraquecido o suficiente para que pudéssemos romper. Houve sequências de maldições gritadas para a figura mascarada quando todos perceberam que era impossível romper. Ouvi vozes familiares gritarem insultos e palavrões, pois eles não sabiam mais o que fazer neste momento.

    — Pfft…

    O ombro do homem balançava para cima e para baixo enquanto tentava conter o riso.

    — PUAHAHAHAHAHA!

    Sua risada maníaca, sem a ajuda de mana, ecoou por toda a área, de alguma forma abafando as vozes de todos os outros. Podia ver uma mistura de emoções nos rostos dos alunos e professores: medo, raiva, desespero, confusão, frustração e desamparo, pois todos ficaram atordoados em silêncio pela risada abrupta. Foi então que o mascarado jogou no chão o objeto que segurava nas costas. Com um baque surdo, o objeto esférico rolou para perto o suficiente para as pessoas na frente verem. Era uma cabeça… Era uma cabeça de verdade. Não foi o som de água pingando que ouvi, foi sangue da cabeça. Demorei alguns segundos olhando em branco para processar o que estava acontecendo antes de uma onda de náusea me atingir como um morcego. Vomitei. Uma e outra vez. O fedor do jantar da noite passada misturado com um toque ácido me fez engasgar mais até que fiquei apenas com vômitos secos e olhos lacrimejantes. No momento em que me compus, eu podia ver alunos e professores desviando o olhar, pálidos, ou segurando a barriga enquanto continuavam vomitando no chão. Não queria olhar de novo, mas meus olhos estavam coçando para olhar para a cabeça decapitada. Quando o vi novamente, percebi que era de um anão. Eu já a tinha visto antes, mas o cabelo cobria um pouco de seu rosto enquanto uma poça de sangue se expandia por baixo com apenas o osso da espinha projetando-se… era tão branco. Fui atraído para o sangue coagulado. Minha mente estava gritando para me virar, mas meus olhos permaneceram fixos na visão horrível enquanto todo o resto ficava fora de foco. Enquanto sua risada perturbadora continuava, seu corpo inteiro tremendo de alegria, um uivo estrondoso chamou a atenção de todos.

    — NÃOOOOOOOOOOOO! DORADREA!

    Avistei Theodore enquanto rugia, avançando furiosamente em direção ao homem mascarado. Ele empurrou os alunos que não foram rápidos o suficiente para sair da debandada de um homem.

    — DORADREA!

    Theodore gritou, sua voz falhando enquanto batia os punhos contra a barreira translúcida. Havia apenas dois sons que podiam ser ouvidos. Era o som de uma risada encantada vinda do homem mascarado, e o som da batida estrondosa de Theodore contra a barreira.

    
      
        *BOOM!*
      
    

    Era um dos membros do Comitê Disciplinar…

    
      
        *BOOM!*
      
    

    O mesmo grupo em que Arthur estava …

    
      
        *BOOM!*
      
    

    Uma cratera foi formada sob Theodore enquanto o piso de mármore ao redor dele continuava a desmoronar e desmoronar sob a pressão de seu poder. Enquanto continuava batendo contra a barreira, o sangue começou a escorrer por seus braços enquanto suas mãos eram quebradas por sua própria força. Apesar disso, a fúria nunca deixou os olhos de Theodore como seu olhar gelado nunca deixou o homem mascarado.

    — VENHA AQUI E LUTE, SEU COVARDE!

    Theodore uivou, uma expressão perturbada envolvendo seus olhos. De repente, o mascarado parou de rir e tirou a máscara. Seu rosto era estreito e afiado, com a pele que brilhava em um tom de cinza. Apesar dos traços marcantes e atraentes que ostentava, era difícil não notar a expressão maluca, quase psicótica, que parecia ter ficado permanentemente enraizada em seu ser. Seu rosto estava enrugado em uma carranca quando inclinou a cabeça para o lado, como se estivesse confuso com a última declaração de Theodore.

    — Covarde? Eu?

    A figura mascarada começou a caminhar em direção a Theodore com a arrogância de quem sabia que tudo no mundo existia para ele, cada um de seus passos parecendo cravar um prego na mente de todos os presentes.

    — Sim, você! Pare de se esconder atrás dessa barreira e lute contra mim!

    Rosnou de volta, sangue continuando a pingar de suas mãos quebradas.

    — Covarde? Eu? O poderoso e renascido Draneeve… se escondendo?

    A pessoa chamada Draneeve sumiu de vista e apareceu na frente de Theodore com uma velocidade tão rápida que Theodore não foi capaz de reagir quando o puxou para o outro lado da barreira. Ele jogou o membro do Comitê Disciplinar facilmente na plataforma erguida.

    Pego de surpresa, Theodore pousou com menos elegância de costas antes de se ajoelhar, pois tinha problemas para colocar o peso nas mãos aleijadas. De novo, Draneeve piscou em um súbito lampejo de velocidade e se agachou de frente para Theodore.

    — Por que você não luta comigo agora?

    Um sorriso sinistro se curvou no rosto do homem ruivo. Com um grito desesperado, Theodore saltou, trazendo a perna para baixo, executando um chute de calcanhar em direção ao ombro de Draneeve.

    
      
        *BOOM!*
      
    

    À medida que a plataforma se estilhaçava e uma nuvem de poeira se formava, era óbvio que Theodore imbuiu mana suficiente em sua perna para desmoronar um edifício. Houve alguns aplausos dos alunos enquanto todos nós esperávamos a nuvem se dissipar. Também esperava que o ataque fosse o suficiente para justificar aplausos, mas sabia que não seria tão fácil. Um uivo de dor em meio à nuvem de destroços tornou os aplausos discutíveis, enquanto esperávamos com a respiração suspensa. Quando a poeira baixou, nenhum de nós estava preparado para o que vimos. Não era segredo para todos aqui que Theodore era um desviante, capaz de usar mana para manipular a gravidade. Só pelo fato de que a plataforma de pedra se estilhaçou como vidro, sabíamos que Theodore não se conteve durante seu ataque naquele momento, mas o que não esperávamos era que a perna de Theodore ainda estivesse posicionada sobre o ombro de Draneeve, onde pousou… exceto…

    Draneeve estava bem, enquanto a perna de Theodore havia sido quebrada ao meio. Todos nós ficamos lá com nossas bocas abertas. Até os professores ficaram perplexos com a clara diferença de força entre os dois. O ataque de Theodore teria feito até mesmo os professores fazerem tudo o que pudessem para se esquivar do ataque, mas este homem misterioso aqui o enfrentou e saiu ileso, apesar das fissuras feitas recentemente.

    — Vamos! O Grande Draneeve não está se escondendo. Vamos lutar!

    O sorriso malicioso nunca deixou seu rosto enquanto chutava Theodore como uma boneca de pano.

    — Estou lutando com você como você queria, certo? O que há de errado?

    Draneeve inclinou a cabeça de novo, fingindo confusão, enquanto continuava a levar Theodore ao estupor. Seu rosto não era mais reconhecível quando foi golpeado até virar uma bagunça ensanguentada e quebrada. O resto de nós não conseguia fazer nada… apenas assistir enquanto nosso colega de academia era torturado bem na frente de nossos olhos.

    — … cker

    Theodore conseguiu coaxar antes de vomitar sangue.

    — Hmm? O que é que foi isso?

    Draneeve acertou outro chute sólido para o lado, um estalo alto de um osso quebrado que o acompanhou. Levantando sua cabeça machucada, Theodore olhou diretamente nos olhos de seu agressor com um olhar de puro ódio e desdém antes de cuspir o sangue coagulado em sua boca aos pés de Draneeve. Eu podia ver as veias pipocando na testa de Draneeve, mas ele simplesmente respirou fundo enquanto corria os dedos pelos cabelos ruivos, olhando com desdém para a bagunça sangrenta que era Theodore como um inseto esmagado.

    — Eu vejo que você ainda tem um pouco de luta sobrando em você! Hmm… é uma pena, você parece estar prestes a morrer por causa da perda de sangue. Deixe-me te ajudar com isso.

    — GAAAAAAAHHHH!

    O grito gorgolejante foi tudo que pude ouvir enquanto Theodore queimava em chamas vermelhas com o estalar dos dedos de Draneeve. Isso foi tudo que ele fez… estalar os dedos. Ele os estalou novamente, apagando as chamas, deixando uma carcaça carbonizada e fumegante. Percebi por esta altura que minhas mãos estavam cobertas de carmesim quente de minhas unhas cavando na carne de minhas palmas.

    Eu era inútil neste momento. Mesmo se eu acabasse tendo sucesso em quebrar a barreira, não seria apenas como Theodore?

    — Pfft! Vejam! Eu ajudei ele! Ele não está mais sangrando, certo? PUAHAHAAHAHA!

    Sua risada cacarejante encheu a área quando começou a bater palmas para si mesmo, divertido. Vendo que nenhum de nós ria junto, apenas balançou a cabeça.

    — Oh poo~ vocês não são divertidos. Relaxem, eu o deixei vivo por enquanto.

    Tirei meus olhos do corpo dizimado de Theodore para ver Curtis sendo contido pelos outros membros do Comitê Disciplinar. Sua boca foi coberta por Claire, que tinha um rastro de lágrimas escorrendo pelo rosto angustiado. A princesa, Kathlyn, estava segurando o braço de seu irmão com a cabeça baixa, então não pude ver sua expressão. Eu não conseguia ver aquele elfo Feyrith e o membro, o misterioso de olhos estreitos. Acho que o nome dele era Kai…

    — AGORA! Peço desculpas a todos pela demora! Sem mais delongas, começaremos com nosso evento principal! Rapazes, tragam-na!

    Enquanto Draneeve agitava grandiosamente o braço como um maestro, as bestas de mana congeladas se agitaram e se sentaram eretas quando uma linha de figuras encapuzadas, cobertas por mantos, saiu da torre do sino, cada uma arrastando com eles um aluno. Foi quando a vi que minha mente parou. Senti como se de repente estivesse nadando em xarope espesso enquanto minha mão pressionava com força contra a barreira. Eu caí de joelhos e apenas olhei para a minha frente, em transe. Sendo arrastada por seu cabelo, seu rosto golpeado e machucado enquanto suas roupas rasgadas e bagunçadas… estava Tessia.

  
    Capítulo 93 - Escolhidos

    
      POV CLAIRE BLADEHEART
    

    Segurei Curtis, colocando minha mão sobre sua boca em desespero. Minha visão ficou turva enquanto as lágrimas continuavam a brotar e escorrer pelo meu rosto. Não podíamos… eu não podia fazer nada. Os membros do Comitê Disciplinar eram responsáveis por preservar a segurança e a ordem dentro da Academia Xyrus. Fui escolhida a dedo pela própria Diretora Goodsky para assumir esse dever vital e, com exceção de Arthur, fui designada para escolher os membros e liderá-los. Eu era a líder deles, mas deixei tudo isso acontecer…. escolhi deixar um espião entrar. Eu não sabia que todos os nossos movimentos estavam vazando para o inimigo. Eu era responsável pelo estado em que Theodore estava agora. Mesmo se saísse vivo, nunca seria capaz de andar sobre os próprios pés novamente.

    Fui responsável pela captura de Feyrith. Fui responsável pela morte de Doradrea Oreguard. … Eu deveria ter notado pela forma como o grupo radical parecia saber de cada movimento nosso e sem esforço nos ultrapassavam em cada ocasião. Acho que, inconscientemente, acreditei que os membros da minha equipe seriam, sem dúvida, leais. Por causa de minhas suposições ingênuas, fomos os primeiros a ser atacados.

    Aconteceu ontem à noite, quando a confortável luz fraca do amanhecer apareceu no horizonte. Estávamos ocupados nos preparando para a batalha em grande escala que vinha eventualmente; finalizar o plano de evacuação de emergência depois de construir casas seguras improvisadas em porões e velhas salas de aula para os alunos se protegerem. Todos concordamos que isso poderia ser um pouco exagerado, mas agora percebi que não era nem perto do suficiente. Inquietos, todos decidiram desabafar treinando. Foi ideia de Kai. Sugeriu que aumentássemos a área da barreira de treinamento para que todos pudessem praticar sem os alunos, que estavam todos no limite com os eventos recentes, sendo assustados pelo som de feitiços e armas colidindo. Nunca havíamos ampliado a barreira de treinamento antes, mas, no entanto, não achei nada de errado com sua sugestão, então deixei Kai supervisionar a barreira enquanto o resto de nós treinava dentro dela. Quando a barreira se formou, ela assumiu um brilho avermelhado que normalmente nunca apareceu. Pensando bem, a barreira de treinamento que Kai ergueu usando o artefato era uma versão em miniatura da gaiola que agora cercava toda a academia. Foi quando fomos atacados. Kai os havia deixado entrar; era tão simples quanto isso.

    Aquele bastardo astuto foi quem deu todos os nossos planos ao grupo radical enquanto nos alimentava com informações falsas. Kai estava com as mãos ocupadas mantendo a barreira erguida para que ninguém de fora pudesse ouvir os sons da batalha. Estávamos em desvantagem numérica de três para um, estávamos prestes a vencer. Os magos do grupo radical eram fortes, mas os membros da minha equipe eram mais fortes. Teríamos nos libertado e avisado a academia…, mas ele tinha que aparecer. Assim que pisou na barreira, qualquer vantagem que tínhamos desapareceu. Eu simplesmente não conseguia acreditar que ele faria parte disso. Não, eu estou mentindo. Era definitivamente possível ele fazer parte disso. O que eu não conseguia acreditar é que era ele mesmo. Sozinho mudou a situação. Era um mago talentoso antes e se não fosse por sua personalidade distorcida e presunçosa, eu definitivamente gostaria que ele se juntasse ao Comitê Disciplinar. Era talentoso, mas muitas de suas descobertas vieram do uso excessivo de elixires e outras drogas sintéticas que resultariam em consequências terríveis mais tarde. Esse era o boato, de qualquer maneira. Mas ele estava em outro nível. A flutuação de mana em torno dele era comparável à dos professores— não, além deles. Mas era estranho. As abundantes partículas de mana ao seu redor eram erráticas, quase caóticas. Havia tanta mana sendo gerada à força que transbordou. Eu não tinha certeza se essa era a causa, mas até a cor de sua pele e cabelo adquiriram uma tonalidade diferente. A quantidade de mana não era natural para alguém que mal chegava à idade que a maioria dos humanos começaria a despertar. Isso me lembrou de Arthur. Ele pode até ser mais forte do que ele atualmente, no entanto, eu sabia com certeza que o que quer que o tenha levado a este estado não era nada natural.

    Desnecessário dizer que não éramos páreo para ele. Conjuração sem cântico, conjurações múltiplas, um poço infinito de mana— mesmo estando sozinho, senti que poderia ter resistido a todos nós juntos. “Como era possível ele ter se tornado tão forte?” Era o pensamento persistente que continuava correndo pela minha mente, cutucando-me.

    — Você se considera um estudante desta academia? De todas as pessoas, eu presumiria que seu orgulho não permitiria que você fosse um cachorro de um grupo terrorista maluco, Lucas.

    Cuspi com desdém.

    — Agora vejo que estava errada.

    Pude ver que atingi um ponto nevrálgico quando sua expressão presunçosa escureceu, mas antes que ficasse imprudente como eu esperava, Kai interveio.

    — Lucas, ele quer isso rápido e limpo. Não se esqueça da missão.

    Disse Kai secamente, com o rosto tenso de concentração por tentar manter a barreira erguida. Kai tinha ignorado nossos gritos de ódio repetidos investigando o motivo de sua traição, apenas abrindo a boca para manter Lucas sob controle. Neste ponto, seria impossível sair tentando vencê-lo; nosso objetivo era criar uma abertura na barreira.

    Enquanto lutávamos, direcionamos nossos feitiços intencionalmente para o mesmo local sem que eles percebessem, mas a barreira era muito mais forte do que havíamos previsto. Depois de derrotar três deles, Feyrith foi o primeiro a ser capturado e puxado pelos outros membros do grupo radical, mas, a essa altura, havíamos conseguido fazer uma rachadura na superfície da barreira. Conseguimos fazer uma lacuna na barreira grande o suficiente para passarmos, mas nem todos pudemos escapar. Com os dentes cerrados, tivemos que deixar para trás Doradrea, junto com Feyrith, que paralisou o grupo radical por tempo suficiente para que pudéssemos escapar.

    Não parecia que escapamos, não, parecia que tínhamos sido soltos. Eu ainda podia me lembrar claramente do sorriso gravado em seu rosto enquanto estava lá, olhando para mim como um inseto que ele soltou porque não queria se incomodar com a bagunça. Quando saímos, já era tarde demais. Nossa batalha havia levado tempo e, durante esse tempo, a academia já estava trancada em uma gaiola e sob ataque tanto do grupo radical quanto das bestas de mana.

    A Diretora Cynthia não havia retornado e quando encontramos alguns dos membros do Conselho Estudantil, eles também foram atacados, embora parecessem estar em melhor forma do que nós. Clive parecia especialmente grato pelo fato da presidente do Conselho Estudantil ainda não ter voltado de sua viagem. A secretária do Conselho Estudantil, Lilia, eu acho, me perguntou preocupada se Arthur estava bem e ficou aliviada ao descobrir que ele não estava na academia. Foi desmoralizante para nós, pois alguns dos alunos pelos quais tentamos tanto lutar simplesmente cederam e ficaram do lado dos inimigos. Mas eu não poderia culpá-los. Fomos nós que falhamos em nossos trabalhos para protegê-los…

    — Por favor, Curtis… por favor.

    Continuei implorando, sufocando um soluço.

    — Por favor pare. Você não pode.

    Mordi meu lábio inferior.

    — Por favor…

    Curtis cedeu relutante e se acalmou, mas eu ainda podia senti-lo tremendo de raiva. Tirei minha mão de sua boca e percebi que havia sangue. Era Curtis. Ele estava mordendo o lábio com tanta força que os feriu.

    — Eu vou matá-lo…

    Ouvi Curtis murmurar, com a voz trêmula.

    — Curtis, por favor… apenas espere. Eu não posso deixar você sair atacando como Theodore. Não podemos perder você também.

    Tentei manter um tom firme enquanto falava, mas não soei convincente nem para mim mesma.

    — Esperar? Devemos apenas esperar enquanto o deixamos matar Theodore e Feyrith? Huh? Como ele matou Doradrea?

    Ele cuspiu em um grunhido, sua voz baixa e fraca. Meu peito se contraiu com o veneno nas palavras de Curtis, mas antes que eu pudesse dizer qualquer outra coisa, um som agudo me parou. Curtis segurou a bochecha esquerda, atordoado.

    Os olhos de Kathlyn estavam vermelhos e inchados, seus longos cílios ainda molhados de lágrimas. Sua expressão era um nó de tristeza e frustração. Sua expressão impassível usual não estava em lugar nenhum. Sua mão ainda estava erguida na frente dela de onde acabara de dar um tapa no irmão. O golpe não foi alto, nem tão forte, mas eu poderia dizer pela expressão de Curtis que o leve tapa de sua irmã atingiu mais profundo e mais forte do que qualquer golpe poderia.

    — Irmão. Precisamos pensar em uma maneira de salvá-los. Precisamos fazer um plano para proteger todos aqui. Precisamos parar aquele monstro, mas não podemos fazer nada disso se você for assim… ou se estiver morto.

    O olhar de Kathlyn era implacável, cada palavra sua penetrando não apenas em Curtis, mas também em mim. Ela estava certa, precisávamos agir juntos. Precisávamos pensar em um plano. Olhei ao redor da multidão em frente à torre do sino e atrás de nós, pensando em uma maneira de escapar para a sala da Diretora Cynthia para ver se havia algo que pudesse nos ajudar lá, mas figuras com mantos montavam guarda, enquanto as bestas de mana estavam tensas em pé e pronto para atacar qualquer um que tentasse fugir. Foi então que eles tiraram os cativos, e foi então que vi Feyrith sendo arrastado, espancado e inconsciente. Enquanto todos olhavam em silêncio a fileira de figuras vestidas com mantos, cada uma segurando seu respectivo prisioneiro, marchava silenciosamente para fora, demorei alguns segundos dessa distância para perceber que um deles… era a presidente do conselho estudantil.

    

    
      POV ELIJAH KNIGHT
    

    A cena se desenrolou em câmera lenta para mim. Esfreguei meus olhos apenas para ter certeza, mas não importa quantas vezes esfregasse e piscasse, sua figura não mudava. Enquanto desgrenhada e emaranhada com sujeira e sangue, não havia como confundir aquele distinto cabelo prateado. Minha mente disparou enquanto uma parte de mim lutava para descobrir o que tinha acontecido e como ela apareceu aqui enquanto outra parte de mim ainda estava em negação; ela não deveria estar aqui. Ela deveria estar com Arthur. Sussurros e murmúrios começaram a explodir assim que os alunos e professores perceberam que um dos prisioneiros era a presidente do Conselho Estudantil e o outro membro do Comitê Disciplinar.

    — Shhhhh.

    Draneeve acenou teatralmente com a mão para que nos acomodássemos antes de continuar.

    — Tenho certeza de que todos vocês estão morrendo de vontade de saber o que está acontecendo, mas antes de explicar, gostaria de me apresentar.

    Ele deu alguns passos à frente e endireitou o manto, penteando o cabelo para trás com os dedos.

    — Como mencionei antes, eu sou Draneeve.

    Fez uma pausa dramática, como se esperasse uma salva de palmas. Quando nada aconteceu, apenas deu de ombros e continuou.

    — Sei que, neste momento, vocês podem me ver como uma espécie de cara mau. Eu não ficaria surpreso com os ataques e as mortes, mas garanto a vocês, estou do seu lado.

    Essa declaração ridícula causou alvoroço, enquanto zombarias e gritos ecoavam pela multidão…

    — Silêncio.

    Sua voz não poderia ter sido mais alta do que um rosnado baixo, mas o peso daquela palavra e a pressão imediata em seguida congelou a multidão.

    — Como eu estava dizendo… meu nome é Draneeve e vim para salvar todos vocês.

    Draneeve abriu os braços de uma maneira grandiosa, seu manto balançando com o vento fazendo-o parecer bastante impressionante. Ninguém disse uma palavra, com muito medo do que ele poderia fazer. Todos nós simplesmente esperamos que continuasse falando.

    — Vejam, eu vim de uma terra distante. Esta terra distante é um lugar cruel e doloroso para os fracos. Sim, estou falando de todos vocês. Aqueles reunidos aqui são considerados a “elite”, cujas origens e potenciais fazem de vocês o futuro deste continente, mas de onde venho, vocês. São. Simplesmente. Lixo.

    As últimas palavras de Draneeve foram cuspidas em um staccato1 zombeteiro.

    — Dito isso, fiz esta jornada extremamente longa e cansativa para preparar aqueles que considero dignos de modo que, quando, meu senhor se tornar o novo governante, vocês terão um lugar em seu reino e não serão jogados de lado como o lixo que são atualmente.

    Olhei para trás para ver todos apenas olhando ao redor, confusos. Pelas expressões em alguns de seus rostos, pareciam não acreditar. Não apenas surpresos, mas sinceramente pareciam pensar que tudo isso era uma grande brincadeira.

    — Aos que hoje estão à minha frente, parabéns por serem os escolhidos como peões de honra do novo governante deste continente. Lukiyah, dê um passo à frente e mostre a eles um vislumbre dos poderes recém-descobertos com os quais você foi concedido.

    Lukiyah? Não… não poderia ser … A figura, escondida sob seu manto, que estava segurando Tess pelos cabelos, deu um passo adiante, arrastando-a com ele. Mordi meu lábio, lutando para me manter calmo. Por baixo do capuz, ele parecia estar procurando por alguém antes de parar. Podia sentir seus olhos em mim. Eu fiquei paralisado enquanto tirava o capuz de seu manto. Confirmando minhas suspeitas, descobri que era Lucas Wykes. Seus olhos pareciam estar rindo enquanto continuava a me encarar. Lentamente, a borda de seus lábios se curvou enquanto ele puxava Tessia pelos cabelos, apenas o suficiente para que seu pescoço ficasse próximo ao rosto dele. Seu olhar zombeteiro nunca deixou o meu enquanto Lucas corria sua língua lentamente… irritantemente do pescoço até a orelha, apenas para parar e piscar para mim. Qualquer tipo de inibição controlando minha raiva desapareceu naquele instante, deixando-me com sanidade suficiente para amaldiçoar.

    — LUCAS, SEU FILHO DA PUTA DO CARALHO! COMO VOCÊ OUSA!?

    Minha visão ficou vermelha quando minha mente começou a entorpecer. De repente, como se alguma força interna empurrasse minha consciência para fora, meu corpo parecia que não era mais meu… como se eu fosse uma pessoa totalmente diferente simplesmente observando do ponto de vista de primeira pessoa.

    
      — Mate.
    

    Uma voz ecoou na minha cabeça. Eu nunca tinha sentido uma sensação como essa antes, mas eu sabia que tudo o que estava controlando meu corpo, sabia como usar meus poderes melhor do que eu mesmo.

    
      — Mate.
    

    Era uma sensação peculiar que eu sabia que não era normal. Parecia que o monstro que eu estava tentando manter trancado trocou de lugar comigo. Minha visão distorcida e pulsando constantemente com o que eu presumi ser adrenalina. Eu não conseguia ouvir nada além das batidas do meu coração. Meu corpo parecia uma concha controlada como uma marionete por alguém que não era eu.

    
      — Mate.
    

    A voz estava ficando mais forte. O que diabos estava acontecendo comigo? Picos negros se romperam da terra ao meu redor, machucando alguns dos alunos que não conseguiam se mover para fora do caminho rápido o suficiente. Senti a necessidade de pelo menos me desculpar, mas meu corpo estava obcecado por Lucas.

    
      — Mate, mate, mate!
    

    Minha mente parecia que ia se abrir de dor. Andei meio vacilante em direção ao ingrato que não poderia ser descrito apenas com palavrões. Ao me aproximar da barreira, me preocupei se meu corpo seria capaz de romper ou não, mas acabou sendo uma preocupação desnecessária. Algum tipo de plasma preto de repente engolfou minha mão e quando meu corpo o colocou contra a barreira, o plasma preto lentamente começou a dissolver a barreira tão facilmente quanto o fogo derretia manteiga. Eu pude ver a expressão de surpresa no rosto de Lucas, mas a expressão no rosto de Draneeve era muito mais inesperada.

    Sua expressão empalideceu, torcendo-se e contorcendo-se de uma forma que eu só poderia dizer que era de medo. Ele estendeu as mãos de forma apaziguadora, como se estivesse tentando me acalmar. Naquele momento, as dezenas de bestas de mana todas saltaram para me atacar, mas foi inútil. Com um movimento rápido do meu pulso, as pontas pretas dispararam do chão, espetando as bestas de mana descoloridas no meio do salto. Era eu?

    Nunca tinha visto magia como essa antes. Não era natural, quase maligno de certa forma. Como se fosse um poder destinado exclusivamente a matar e destruir. Meu corpo ignorou as bestas de mana mortas e lentamente se aproximou de Lucas, que agora havia perdido sua expressão confusa, substituída por sobrancelhas franzidas e um tom de inquietação nos olhos. As outras figuras vestidas com túnica soltaram decisivamente o aperto de seus prisioneiros e estavam prestes a correr em minha direção, mas por algum motivo Draneeve os deteve.

    Não conseguia ouvir o que ele estava dizendo, mas Draneeve parecia estar quase implorando enquanto suas mãos constantemente gesticulavam na esperança de me acalmar. De repente, uma dor aguda que me atingiu como uma lâmina em chamas fez meu corpo ficar rígido. Eu não sei como eu sabia disso, mas parecia que meu corpo estava chegando ao seu limite. Não, ainda não. Eu sabia que não podia controlar meu corpo, mas neste ponto, eu queria desesperadamente que meu corpo, pelo menos, matasse Lucas como tinha planejado.

    Meu corpo começou a cambalear, à medida que cada passo parecia lentamente se tornar mais instável. Quase… Meu corpo levantou a mão e uma ponta preta disparou na direção de Lucas. O pico que parecia ter pelo menos um braço não poderia o matar como esperava, mas sua velocidade foi rápida o suficiente a ponto de ele não conseguir se esquivar completamente do projétil.

    Lucas caiu para trás com a força do golpe e eu mal conseguia distinguir a ponta preta saindo de seu ombro direito. Apenas mais um… Minha visão estava escurecendo e meu corpo acalmou. Parecia estar perdendo a consciência. Olhei mais uma vez para Draneeve, que parecia mais confuso agora, e antes que minha consciência se desvanecesse completamente na escuridão, pensei tê-lo visto. Posso ter apenas alucinado, mas pensei ter visto meu amigo. Pensei ter visto Arthur, mas isso pode ter sido apenas um pensamento positivo.

  
    Capítulo 94 - Chegada

    
      POV CLAIRE BLADEHEART
    

    Humildade. Lealdade. Determinação. Coragem. Essas eram as palavras instiladas em mim antes mesmo de eu entender o que significavam. Essas eram as quatro qualidades necessárias para ter um coração afiado como uma espada. Este era o credo da família Bladeheart. Por mais ignorante que fosse quando criança, realmente acreditava que seria capaz de seguir essa doutrina sagrada sobre a qual minha família foi construída (…) independentemente das circunstâncias. Como eu era realmente ignorante. Este foi o pensamento que agarrou minha mente, fazendo meu coração doer enquanto estava impotente, observando… simplesmente observando.

    Simplesmente assistindo enquanto Theodore era espancado e queimado em um estado irreconhecível.

    Simplesmente observando Elijah tentar desafiar destemidamente, apesar de estar sem ajuda, uma figura tão poderosa que eu só poderia me submeter e torcer… que de alguma forma eu consiga sair viva.

    Mesmo com meus olhos fixos na cena, tive problemas para registrar o que exatamente estava acontecendo, muito menos acreditar que seja real. O que todos os alunos magos aqui não poderiam esperar fazer; o que todos os professores aqui falharam em realizar. Elijah, sozinho, havia conseguido. Eu nunca o considerei nada mais do que um amigo tolo de Arthur. Ele me deu a impressão de ser tranquilo, quase tonto às vezes, mas não neste momento.

    Depois de praguejar em voz alta contra Lucas, seu comportamento mudou para alguém irreconhecível. Por mais irrefletido e totalmente louco que possa ter sido, aquele amigo estúpido exibiu o que eu não pude. Como se o grito de raiva de Elijah tivesse liberado sua alma, o corpo de Elijah parecia quase sem vida quando seu ombro caiu e sua cabeça se inclinou para frente. Não pude evitar, mas desviei o olhar quando de repente uma explosão de pontas metálicas pretas disparou do chão.

    Achei que o amigo de Arthur já tivesse morrido, mas percebi que não foi Draneeve ou qualquer um de seus capangas que invocou o feitiço misterioso. Foi Elijah quem o lançou. O feitiço que ele tinha usado era incomum, quase não natural, mas foi quando colocou a palma da mão na superfície da barreira, quando uma magia de chama negra começou a se enroscar em sua mão, derretendo a barreira transparente como se fosse manteiga, um calafrio desceu pela minha espinha.

    Vendo aquela magia misteriosa tão facilmente destruir algo que nem mesmo os professores juntos poderiam arranhar, eu senti esperança. Talvez ele fosse capaz de acabar com isso. Foi também que, ao lado desse sentimento de esperança, senti um desprezo quase tangível por mim mesma. Olhei para baixo para perceber que minha mão havia inconscientemente agarrado o punho da minha espada. Eu não pude deixar de zombar de mim mesma. De que servia esta minha espada se o medo me tornava incapaz de sequer dar um passo à frente? Olhando para trás, fixei meus olhos em Elijah.

    Ele balançava enquanto caminhava, quase cambaleando como se não estivesse realmente no controle de si mesmo. Qualquer um que tentasse se opor a ele era quase instantaneamente perfurado por uma ponta negra. A velocidade com que cada feitiço foi lançado não deveria ser possível, e nem poderia ser chamado de feitiço, mas mais como um mecanismo de defesa automático. Eu nunca tinha ouvido falar de algo assim antes, muito menos ver com meus próprios olhos “uma magia que era tão antinatural” … sinistra … maligna. O que me confundiu, e provavelmente todos os outros presentes, foi como Draneeve se comportou com Elijah.

    Elijah estava matando suas bestas de mana na esquerda e na direita. Ele já havia matado três de seus subordinados de manto. Deveria estar com raiva, francamente furioso com ele por se opor aos seus planos, mas em vez disso ele parecia… com medo. Eu só fui capaz de entender partes do que Draneeve estava dizendo a Elijah enquanto francamente ignorava o mentor do desastre, caminhando em direção a Lucas. Eu o ouvi várias vezes repetindo como não sabia… Eu também pensei ter ouvido ele se referir a Elijah como “senhor”… não, isso não poderia estar certo.

    Depois de suas tentativas inúteis de acalmar Elijah, Draneeve começou a latir ordens para seus lacaios vestidos com túnicas, dizendo-lhes para não tocarem em Elijah. Era uma visão estranha, pois nosso colega estudante estava tentando matar seus aliados, mas o líder estava ordenando que seus aliados não revidassem. Os outros alunos ficaram perplexos com tudo isso, sem ter certeza do que fazer quanto a isso. Alguns expressaram suas dúvidas sobre se ele estava realmente do nosso lado, talvez suspeitando que Elijah estava realmente aliado a Draneeve. Isso foi até que desabou no chão, sua tentativa final de matar Lucas em última análise, sem sucesso. No início, ficamos muito chocados com a indignação repentina de Elijah e a exibição de poderes enigmáticos, alguns dos professores se recompuseram o suficiente para perceber que a fratura na barreira feita por Elijah pelo menos nos deu a chance de contra-atacar.

    Esse pensamento já havia passado pela minha cabeça. Eu sabia que com todas as bestas de mana mortas ou gravemente feridas e Draneeve parcialmente ocupado com o corpo de Elijah, agora era a chance perfeita para contra-atacar. Eu sabia disso, mas meus pés continuaram pregados no chão embaixo de mim. Eu sabia disso, mas ainda estava com medo…

    — Alunos, abram caminho!

    Um professor misterioso estava conduzindo um pequeno grupo de professores em direção ao buraco na barreira. Os alunos distraidamente saíram do caminho. Enquanto muitos estavam desanimados, a imagem da cabeça degolada de Doradrea e do corpo sem vida de Theodore queimou em suas mentes, para querer se juntar a eles em sua cruzada, alguns alunos ainda reuniram coragem para tentar se juntar a eles.

    Clive era um deles. Eu o vi correndo em direção aos professores, suas mãos já empunhavam seu arco e flecha, mas o professor nas costas o impediu de ir com eles.

    — Tolos.

    Sussurrei baixinho. Ainda não havia esperança. Os professores achavam que agora podiam derrotar Draneeve? Eles deveriam saber melhor do que nós. Era seu senso de dever que os estava levando à morte assim? Ou era o orgulho que os impedia de serem racionais. Ser corajoso era o mesmo que morrer uma morte de tolo? É isso que o credo Bladeheart queria de mim? Kathlyn deve ter me ouvido. Seus olhos vermelhos, ainda trêmulos, olhavam para mim, como se eu tivesse uma resposta. Mas não a tinha. Conhecia meus limites e sabia apenas uma fração do que meus inimigos eram capazes, e mesmo isso era o suficiente para roubar minha confiança em desembainhar minha espada. Como uma história usada demais, minha mãe sempre lia para mim antes de me mandar para a cama, os professores marcharam em direção à fratura na barreira como heróis em uma expedição para salvar a princesa do mago do mal.

    Podia ver o professor misterioso, cuja aula eu fiz no semestre passado, na liderança. Atrás dele estava o professor de formação de feitiços que ensinava alunos do colégio. Havia um professor que eu não pude reconhecer seguindo alguns passos atrás com um cajado de madeira torto. Em seguida, juntou-se a Professora Glory. Ela chamou minha atenção e me deu um aceno firme e solene antes de tirar uma segunda espada de seu anel dimensional. O olhar que ela me deu, me deu calafrios na espinha. Era um visual que eu nunca tinha visto antes, mas um que meus instintos conheciam. Era um olhar de alguém aceitando sua morte. O credo Bladeheart abriu caminho com garras em minha mente. Humildade. Lealdade. Determinação. Coragem. Que droga. Pensar nisso me proporcionou uma mistura de emoções: frustração, por não ter a determinação e lealdade que um Bladeheart deveria demonstrar por sua academia; vergonha, por não ter coragem de lutar ao lado deles; e ignorância, por acreditar totalmente que eu tinha o que era necessário para ser a líder do Comitê Disciplinar… para ser uma Bladeheart. Eu balancei minha cabeça na esperança de limpar meus pensamentos sombrios.

    Viver isso vai me dar outra chance de me redimir, não é? Eu não posso ser corajosa, leal, determinada e humilde se eu estiver morta. Voltei minha atenção para Draneeve, que se ajoelhou ao lado de Elijah. Parecia que estava verificando sinais, certificando-se de que Elijah ainda estava vivo, com cuidado, quase ternamente, como um criado real faria com seu rei. Nossos professores, magos premiados em todo o conteúdo, foram prontamente ignorados enquanto gritava novas ordens para seus subordinados vestidos de túnica prepararem algo. Finalmente, levantando-se, enquanto carregava o corpo inerte de Elijah em seus braços, Draneeve começou a caminhar em direção à parte de trás da plataforma de pedra, onde vários homens vestidos estavam atrapalhando-se com o que parecia ser uma bigorna de formato estranho.

    — Lukiyah. Mudança de planos. Você vai cuidar daqueles que se aproximam ignorantemente e se livrar desses… — Olhou para os alunos capturados, seus olhos parando em nossa presidente do Conselho Estudantil. — lixos.

    — Irei voltar primeiro. Espero que você nos siga através do portão, logo depois.

    Draneeve continuou, a expressão pomposa que uma vez não esteve em lugar nenhum a ser vista.

    — Por que você está trazendo isso conosco?

    Lucas começou a dizer, mas sua voz terminou em um suspiro quando seus olhos se arregalaram. A arrogância no rosto de Lucas o deixou em um segundo, quando caiu de joelhos, o suor escorrendo pelo rosto.

    — Você é apenas uma ferramenta. Você vai fazer o que eu digo, sem perguntas, e se você continuar a exibir esse tipo de ignorância novamente, haverá consequências.

    A voz de Draneeve era comandante e afiada, diferente de como era quando ele se revelou pela primeira vez. O rosto de Lucas lutou para permanecer firme enquanto tentava agarrar seu coração até que Draneeve o chutou, derrubando-o de lado.

    — Diga!

    Ele rosnou. Mesmo daqui, eu podia ver a mandíbula de Lucas cerrada com raiva, mas convulsionou e repetiu com os dentes cerrados.

    — Eu… sou… apenas… uma… mera… ferramenta.

    — Está pronto, meu Senhor.

    Um dos magos vestidos perto da bigorna anunciou.

    — Hmph.

    Draneeve continuou, deixando um Lucas ofegante, tentando se recompor antes de se levantar. Todos nós assistimos como isso aconteceu. Até mesmo os professores, corajosos o suficiente para marchar em direção a um mago tão poderoso como ele, que brincava com um membro do Comitê Disciplinar como se fosse uma boneca de pano, ficaram surpresos quando dobrou um mago de joelhos com apenas um pensamento. A Professora Glory foi quem percebeu que algo estava errado. Ela apontou para Draneeve, que estava indo em direção à bigorna que agora estava brilhando, gritando:

    — Não podemos deixá-lo sair!

    Os quatro professores correram pelo buraco na barreira quando um pilar de fogo, tão grosso quanto uma das vigas de suporte na entrada principal do salão da academia, disparou na frente deles. Lucas ainda estava se recuperando, seu rosto ainda marcado de dor enquanto olhava para os quatro professores. A expressão desesperada em seu rosto agora havia desaparecido, enquanto caminhava com confiança em direção aos professores, conjurando outro pilar de chamas com a outra mão. A essa altura, já era tarde demais. Draneeve e um grupo de seus lacaios em túnicas tinham ido embora, levando Elijah com eles, deixando para trás um objeto brilhante em forma de bigorna.

    — Lucas! Como se atreve um aluno desta academia a se envolver em tais atos de terrorismo?

    A Professora Glory rugiu enquanto imbuia mana em ambas as espadas. O resto dos professores também ergueu suas armas, o professor misterioso já murmurando um feitiço. Um sorriso maníaco se espalhou em seu rosto quando começou a cacarejar, soando mais como um animal raivoso do que um homem.

    — Como eu ouso? Vocês acham que estão perto do nível em que estou agora? Como se atreve a falar comigo como se fossemos iguais? Vocês são apenas insetos que precisam ser esmagados!

    Enquanto falava, a mana em torno dele começou a girar ainda mais rápido, veias aparecendo nos braços finos e cinzentos de Lucas. Assim a luta começou. O vislumbre de esperança que eu tinha agora que Draneeve desapareceu, enfraqueceu enquanto eu observava meus professores serem jogados de um lado para o outro. Os feitiços que Lucas usou não eram especiais, mas a quantidade de mana que exibia e o controle que tinha sobre ele eram realmente aterrorizantes.

    Implicações simples e óbvias de múltipla conjuração só permitiam que cada feitiço usado em congruência com outro fosse mais difícil de controlar e mais fraco em poder. Até mesmo lançar dois feitiços ao mesmo tempo consistia essencialmente em dividir sua consciência para moldar e manipular a mana de maneira diferente. Já que a Professora Glory concentrava mais de suas habilidades em sua esgrima com Aumento de mana, ela mal conseguia iniciar três feitiços, enquanto alguns dos professores mais versados podiam lançar quatro feitiços de uma vez.

    Ainda assim, Lucas estava lançando seis feitiços facilmente. Estava cercado por uma esfera flamejante que o protegia de qualquer magia do professor, pois quatro feitiços ofensivos já haviam nocauteado o professor de formação de feitiços. Um cavaleiro flamejante de dois metros estava lutando no mesmo nível da Professora Glory, impedindo-a, que era a vanguarda, de proteger seus companheiros de equipe. Era cruel assistir Lucas sobrepujar facilmente os esforços combinados de quatro professores.

    — O que estamos defendendo aqui? Precisamos ajudá-los!

    A voz de Curtis me despertou do meu torpor. Seus olhos claros, tremendo de raiva e impaciência, me perscrutaram profundamente. Ele estava certo. Era meu dever. Eu era a líder do Comitê Disciplinar. Mudei meu olhar para a torre do sino. Vi Feyrith e Tessia junto com os outros alunos que foram capturados. Vi Theodore; ele ainda pode estar vivo. Ainda poderíamos salvá-lo se agirmos agora. Lucas estava ocupado com os professores e apenas alguns dos lacaios de túnica ficaram para trás. Era meu dever. No entanto, por que eu não conseguia me mover? Meu corpo estava tão profundamente enredado na vinha do medo?

    — Gah!

    Um grito de dor fez todos nós virarmos a cabeça. Era a Professora Glory. Ela estava deitada no chão, segurando sua costela, enquanto uma poça de sangue se espalhava lentamente por baixo dela. Lembrei-me de como olhou para mim antes de cruzar a barreira. Seus olhos me disseram que sabia que poderia morrer, mas não era um olhar de resignação, mas de determinação. Ela estava definitivamente com medo, mas estava fazendo o que podia na esperança de dar aos outros alunos aqui uma chance de viver.

    — Você tem razão.

    Rasguei as algemas que me prendiam ao meu lugar e dei um passo à frente. Desembainhando minha espada, olhei para Curtis quando subiu em Grawder, e me deu um aceno de cabeça firme, seus olhos refletindo a mesma determinação que a professora Glory havia me dado. Procurei Clive e alguns outros alunos que eu conhecia que eram capazes o suficiente para serem úteis antes de passar pela barreira. Os lacaios de túnica que estavam nos impedindo de escapar já haviam atravessado a barreira para ajudar Lucas, então pude localizar Clive ajudando alguns dos professores a afastar os alunos da área. Curtis e eu, junto com um amigo da classe da Professora Glory, ficamos na vanguarda, com Kathlyn e Clive montando Grawder.

    — N-não!

    Eu mal consegui ouvir a Professora Glory coaxar, com os olhos arregalados de medo, quando fomos atacados pelos lacaios de manto. Eles eram de alguma forma completamente cobertos por suas vestes, com até mesmo seus rostos escondidos por sombras não naturais. Eu tinha acabado de bloquear uma ponta de terra com minha lâmina, quando outra figura vestida de manto saltou atrás de mim, me derrubando. Rolando para longe, ataquei com minha espada o homem de manto, cortando-o onde sua garganta deveria estar. Eu também senti… a sensação da minha lâmina na pele. Ainda assim, o homem de manto não parou nem recuou, suas mãos cinzentas se estendendo para mim, mana em torno delas. Só então, o vínculo de Curtis atacou o homem de manto de lado, jogando-o para longe.

    — Você está bem, Claire?

    Kathlyn estendeu a mão para me ajudar a levantar depois de lançar um feitiço para imobilizar o inimigo, quando ouvi um uivo estridente de onde os professores estavam lutando contra Lucas. Era o professor misterioso sendo sustentado pelo pescoço pelo guardião da chama que Lucas conjurou. Seu pescoço fumegava enquanto o cheiro de pele queimada enchia o ar até aqui. Enquanto o misterioso professor lutava para se libertar, seus gritos foram eventualmente reduzidos a suspiros guturais e desesperadamente chutava e se debatia descontroladamente no cavaleiro feroz convocado por Lucas.

    Nunca esqueceria a expressão em seu rosto enquanto seu corpo caía mole. Desviei meus olhos quando o corpo do professor pegou fogo, queimando suas roupas e pele, enquanto era cozido vivo para todos verem. Tive que empurrar meu desejo de fugir. Minha escolha foi errada? Eu conhecia aquele professor. Ainda me lembrava da vez em que ele me mostrou uma foto que havia tirado com sua filha de três anos. Eu disse a ele que era um desperdício de dinheiro, já que conseguir um retrato seria muito mais barato, mas ele apenas sorriu estupidamente, embalando a foto como se fosse realmente seu filho. O que aconteceria com sua família agora? Senti uma necessidade terrível de vomitar, mas mal consegui me segurar. Ainda assim, estava atordoada o suficiente para quase ser atingida no peito por uma bola de fogo atirada por outro homem de manto.

    Mal conseguindo desviar o feitiço e chutá-lo para longe, enquanto pousava, usei essa chance para examinar a situação. Era um caos, pois os professores que não estavam lutando contra Lucas estavam dando o seu melhor para afastar os alunos restantes desta área. À minha volta, vi Curtis com Kathlyn montada em Grawder. Perto da torre do sino, avistei Clive, que tinha acabado de pegar Tessia do chão, sendo derrubado por uma das feridas bestas de mana. Os outros poucos alunos que trouxe comigo da aula da Professora Glory estavam fazendo o seu melhor contra os cinco magos com mantos restantes. À minha direita estavam os três professores restantes, cerca de uma dúzia de metros de distância estava Lucas, lutando com os três professores restantes. Entre eles, a Professora Glory foi gravemente ferida, a mão direita ensanguentada pressionada contra o rim direito, com a mão livre mal conseguindo segurar a espada.

    Rangendo os dentes, corri para onde Clive estava. Sabia o que a Professora Glory gostaria que eu fizesse. Tive que salvar os alunos enquanto eles mantinham Lucas ocupado. Juntando mana em minha lâmina, ganhei velocidade, murmurando um cântico.

    [Lança Ardente]

    Espetando o lobo cinzento descolorido que tinha Clive preso, o ajudei a se levantar quando uma força forte me tirou do chão. Os olhos afiados de Clive se arregalaram e seus lábios pronunciaram meu nome, mas estranhamente, não consegui ouvir um som. Não era só ele. Eu não conseguia ouvir nenhum som. E foi então que vi uma ponta de pedra projetando-se do meu estômago.

    Soltando minha espada, olhei para baixo e a toquei. Havia sangue. Meu sangue. De repente, os sons voltaram em uma enxurrada, gritos e berros enchendo meus ouvidos. Meus olhos olharam para frente e para trás entre minhas mãos ensanguentadas e o espinho saindo do meu estômago. Eu queria virar meu corpo para ver o que tinha acontecido, mas percebi que meus pés estavam balançando no ar. Olhando para baixo, pude ver a ponta gigante que me espetou do chão. Eu vi Curtis empurrar o atordoado Clive, enquanto ele caminhava em minha direção.

    — Claire!

    Eu vi Curtis gritar, mas desta vez, soou abafado, quase como se eu o estivesse ouvindo de uma sala diferente. As cenas se moveram mais lentamente quando vi Kathlyn pular de Grawder e correr em minha direção, ambas as mãos cobrindo a boca em choque. A voz de Kathlyn era o mesmo ruído abafado e inaudível que só diferia em tom da voz de Curtis. Tentei dizer algo, mas tudo que consegui fazer foi um gorgolejo úmido. Pensei em meu pai. Seu olhar firme. Seus olhos caíram ligeiramente com a idade. Foi ele quem me disse a importância que o nome Bladeheart representava. Ele ficaria orgulhoso se me visse agora? Assim como eu senti tudo desvanecer, ouvi, um rugido de gelar o sangue perfurando os céus. era um trovão profundo e estrondoso que sacudiu o chão e a estaca que se alojou dentro de mim, com ele.

    Mesmo à beira da morte em que estava, ainda sentia medo de alguma forma. Não era o tipo de medo que me impedia de me mover como antes, mas que fez meu corpo querer se curvar instintivamente em reverência. Neste estado de quase morte, por um momento, pensei que de alguma forma tinha me alucinada com esse som, mas então, com o canto do olho, eu o vi. A figura inconfundível de uma besta alada que todo Aventureiro “toda pessoa” uma vez esperava ter um vislumbre. Era um dragão. Não era nada remotamente parecido com qualquer coisa dos desenhos que minha mãe me mostrava nos livros para me assustar quando criança. Não, este dragão fazia aqueles parecerem fofos em comparação.

    Com dois chifres saindo de cada lado de sua cabeça afiada e olhos iridescentes que poderiam congelar até mesmo um Aventureiro veterano, era uma manifestação de soberania e ferocidade. Enquanto a maioria dos livros que li quando criança descrevia as escamas de um dragão em preciosas joias brilhantes, as escamas deste dragão eram de um preto opaco e rico que parecia fazer sua sombra parecer cinza em comparação. Mas tão impressionante e inspirador como o dragão, que parecia ser do tamanho de uma pequena casa, era, o que fez meu coração realmente tremer de medo foi o garoto abaixo dele. Era o garoto de inconfundível cabelo ruivo e uniforme familiar; a cada passo que dava, ele caminhava com a confiança mais sutil, fraca, porém sólida que eu já tinha visto. E escorrendo de seus poros estava uma raiva tão flagrantemente incontida que eu só podia temer por quem quer que fosse.

    O próprio ar parecia evitar sua presença enquanto a terra abaixo dele desmoronava sob seu poder. De repente, não pude evitar de deixar escapar uma risada sufocada de como fui tola por compará-lo a Lucas. À medida que meus sentidos esmaeciam, meu único pensamento foi o alívio por não ter que testemunhar o que ele faria com aqueles que cruzassem seu caminho. Meu único arrependimento era não poder ver a expressão de derrota de Lucas no final.

  
    Capítulo 95 - A Calma Antes

    
      POV LUCAS WYKES
    

    Olhando para os professores “os próprios magos que eu me esforçava EM me tornar” lutando para ficar de pé, ficou claro para mim que suas vidas estavam em minhas mãos. Com meus novos poderes, essas chamadas “elites” agora não eram mais do que formigas para mim. Recursos aprimorados de processamento cognitivo para níveis mais elevados de lançamento de feitiços. Uma reserva quase ilimitada de mana para eu acessar e utilizar. Reflexos intensificados juntamente com destreza e força física fortalecida. O elixir que Draneeve me deu realmente cumpriu seu propósito.

    Assim como ele havia prometido, realmente trouxe à tona todo o meu potencial. Era óbvio desde o início que eu era um mago talentoso, no entanto, sendo ofuscado por meu irmão mais velho, Bairon, minhas realizações nunca foram capazes de satisfazer as expectativas da minha família. Eu tinha vivido minha infância perseguindo sua sombra intransponível, mas não mais; eu senti como se finalmente o tivesse superado. Eliminando facilmente os ilustres professores desta academia, parecia que eu tinha realmente transcendido o reino dos mortais incomparável até mesmo ao mais alto dos magos humanos, elfos e anões. … Então por que estou me sentindo assim? Essa sensação de uma garra de gelo agarrando minhas entranhas, lentamente torcendo, congelando lentamente minhas entranhas.

    A pressão palpável no ar parecia tornar a força da gravidade nas proximidades mais forte conforme ele se aproximava. Gotas de suor frio começaram a se formar, encharcando minhas roupas, pois eu, sem saber, dei um passo para trás. Estava com medo? Isso é impossível. Com meus novos poderes, era invencível. Era todo poderoso. Estava perfeito.

    — Bem vindo à festa, Arthur. Você chegou bem na hora.

    Zombei, satisfeito com o timbre calmo da minha voz. Ele não disse nada, enquanto continuava seu caminho em minha direção em um ritmo lento e cheio de suspense. Meu olhar mudou de Arthur para o dragão de obsidiana atrás dele. Eu tinha lido em um livro que a raça dos dragões já havia se extinguido por ter sido caçada. Normalmente ficaria mais surpreso, mas neste ponto, em comparação com a intensidade aterrorizante que emanava de Arthur, seu dragão não parecia mais ameaçador do que um lagarto comum. Seus passos nunca vacilaram, nunca balançaram, enquanto se aproximava da torre do sino. Não conseguia distinguir que tipo de expressão ele tinha, seus olhos estavam cobertos por sua franja. A atmosfera estava mortalmente silenciosa, já que até mesmo as bestas de mana sem sentido que Draneeve controlava instintivamente se prostravam em submissão.

    — Animal de estimação impressionante. Você achou que isso poderia te ajudar agora? Olhe a sua volta! Tudo isso foi feito por mim! Os professores tão conceituados? Pisei neles como pragas infectadas.

    Ri, dando alguns passos em direção ao menino que uma vez considerava meu igual. O dragão atrás dele soltou um rugido ensurdecedor que fez a plateia ao redor estremecer de medo, mas eu não o fiz. Não. Por mais que eu odiasse admitir, não foi o dragão que me deu essa sensação de mal-estar; era Arthur. Não afetado por minhas provocações, ele silenciosamente caminhou em minha direção. Alguns dos alunos já haviam derrotado os asseclas de Draneeve, apenas algumas bestas de mana permaneceram do meu lado. No entanto, eles estavam petrificados de medo. Se isso foi devido a Arthur ou ao dragão, eu nunca saberei. Quando se aproximou, percebi… Ele nem estava olhando para mim. Seu olhar nunca foi direcionado a mim! Meus pés ficaram colados ao chão, atordoados, enquanto simplesmente passava, me ignorando e todos os outros aqui. Como ele ousa?!

    Poderia facilmente esmagá-lo agora; deveria estar implorando, implorando para que eu poupasse a ele e seus amigos. Mas em vez disso, teve a audácia de me tratar como o ar? Meus punhos começaram a tremer de quão forte eles estavam cerrados. Passando por todos os outros que conhecia, desconsiderando seus colegas e amigos moribundos ou mortos, Arthur se ajoelhou na frente da princesa elfa. Seu dragão esticou o pescoço para baixo em direção a ela também, e por aquele longo suspiro de um momento, houve apenas silêncio.

    Sabendo exatamente o que fazer, meus lábios se curvaram em um sorriso malicioso. Vamos vê-lo me ignorar agora.

    — Ela estava chorando por você, sabia?

    Provoquei. Sem reação.

    — Ah, claro, ela ficou forte no início. Foi ainda mais satisfatória vê-la quebrar. — ri.

    Seus ombros se contraíram um pouco. Seu dragão olhou para mim, seus olhos me perfurando com a ferocidade que poderia ter me assustado antes.

    — Veja, eu queria brincar mais com a sua princesinha elfa, mas Draneeve me disse para não tocar nela. Eu ia discordar no início, mas uma ideia me ocorreu; Que melhor maneira de quebrá-la do que ficar indefeso no chão, enquanto me vê contaminar a garota que você tanto ama?

    Minha risada ecoou por toda a academia enquanto todos os outros assistiam, incapazes de reunir coragem para proferir uma palavra. O dragão soltou um grunhido e parecia que estava prestes a me atacar quando parou abruptamente. Meu rosto se contraiu de raiva enquanto Arthur continuava a se agarrar sem palavras à sua pequena amante elfo. Ele ainda escolheu me ignorar?

    — ARTHUR LEYWIN! VOCÊ OUSA IGNORAR-ME? — gritei.

    — Você acha que é muito melhor do que eu? Deixe-me ver você pegar leve comigo agora! Vou quebrar todos os ossos do seu corpo para que você só possa chorar impotente, enquanto eu profanar Tessia bem—

    Minhas palavras ficaram presas na garganta quando o chão se estilhaçou de repente e se amassou embaixo de Arthur como uma folha de papel, me fazendo tropeçar. Recuperei o equilíbrio e olhei de volta para Arthur, cujas costas ainda estavam voltadas para mim enquanto gentilmente colocava a princesa elfa no chão. De repente, fui atingido pela mesma sensação de antes “o aperto” frio e sem emoção de um demônio, torcendo minhas entranhas, torcendo o ar para fora dos meus pulmões. Como se o vento tivesse sido tirado de mim, o ar escapou da minha garganta em suspiros rasos e agitados. Incapaz de me recompor, olhei para as minhas mãos para ver que elas estavam tremendo.

    Percebi que não eram apenas minhas mãos, mas todo o meu corpo estremecendo incontrolavelmente desde o centro. O que estava acontecendo com meu corpo? Por que eu estava reagindo assim com um garoto da minha idade? Deveria ser impossível ele ser mais forte do que eu, no entanto, o que era essa sensação de…

    Ele se virou.

    Nunca teria pensado que algo tão simples como o contato visual pudesse ser tão assustador, quando seus olhos azuis claros, afiados como uma faca, encontraram os meus, senti todo o ar restante em meus pulmões ser sugado. E de repente, percebi o que estava sentindo o tempo todo; a palavra para descrever as emoções que eu não conseguia entender…

    Não! Me recuso admitir isso! Ignorei o grito de protesto inaudível no fundo da minha mente que me implorava para fugir; para escapar na direção oposta da dele.

    — Oh, finalmente sou digno de sua atenção?

    Cuspi zombeteiramente, lutando para evitar que meu corpo tremesse.

    — Lucas.

    Arthur era um camponês com uma origem tão banal que sua existência normalmente equivaleria a menos do que uma mula aposentada, enquanto eu nasci na família Wykes, que deu à luz o mais talentoso dos magos que este continente já viu. No entanto, sua voz soou com uma autoridade tão flagrante que quase me fez ajoelhar por impulso.

    — Eu pensei em você como nada mais do que uma mera vespa que eu considerava desnecessário matar.

    Arthur continuou com um tom frio em sua voz, enquanto mais uma vez começou a andar em minha direção.

    — Mas mesmo o mais sagrado dos santos vai matá-la, sem hesitação, se a vespa se atrever a picá-lo.

    Seus olhos frios e sem emoção, vazios e congelados, nunca quebraram o contato com os meus quando uma tangível sede de sangue agarrou meus membros como algemas. Ele estava me comparando a um inseto. Não, ele realmente me via como um inseto. No entanto, quaisquer palavras de refutação ou protesto se recusaram a sair da minha boca. Por quê…? Não era para ser assim. Meus poderes agora devem ser maiores do que os dele. Então, por que isso estava acontecendo? Como pode um menino um ano mais jovem assustar mais do que Draneeve?

    Quantas legiões de homens e bestas ele teve que matar para possuir tal intenção de matar sufocante e opressiva? Até a própria terra parecia prestar atenção a Arthur enquanto o chão afundava a cada passo que dava. Meu coração batia cada vez mais forte contra minhas costelas, como se quisesse estourar e escapar. Minha visão ficou turva quando gotas de suor frio rolaram da minha testa para os olhos. Desviando meu olhar de Arthur, me concentrei em Tessia. O dragão se enrolou protetoramente em torno da princesa elfa, não me deixando nenhuma abertura para fazer uso dela. Silenciosamente, enquanto Arthur avançava para mais perto, eu vi. Em seus olhos havia uma tempestade violenta, tão faminta por criar confusão, mal contida. Eu sou Lucas Wykes, o segundo filho de Otis Vayhur Wykes! Magos de elite da Academia Xyrus ficaram de joelhos por causa da minha força esmagadora. Arthur não era nada além de um humilde camponês, sua única sorte foi nascer com um talento decente para a magia! Minha mente entrou em um estado de desespero e frenesi enquanto eu lutava contra o desejo ardente de correr. Ele me assusta? Nunca. Prefiro morrer do que implorar por minha vida.

  
    Capítulo 96 - Da Tempestade

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    Tessia estava bem… Hematomas e arranhões eram visíveis em sua pele lisa e pálida. Felizmente, eram apenas feridas superficiais. Estava bem. Parecia estar drogada com algum anestésico para mantê-la inconsciente temporariamente… Sim, era melhor assim. Dessa forma, ela não teria que estar acordada para tudo isso… ela não teria que testemunhar o que eu estava prestes a fazer.

    
      —Sylvie, proteja Tess. Serei o suficiente para lidar com ele.
    

    Assegurei meu vínculo. Isso foi minha culpa. Fui uma idiota por deixar Lucas viver tanto. Este mundo me deixou mole. Minha cabeça continuou a latejar enquanto caminhava em direção a Lucas. Nada mais importava. Agora não. Não antes de cuidar da praga.

    — F-fique longe!

    Lucas gaguejou, um olhar louco visível em seus olhos. Preparou um feitiço enquanto recuava. Eu me pergunto se ele percebeu que seus feitiços estavam de fato corroendo sua força vital. Não importava; eu o mataria antes que ele mesmo fizesse.

    [Chuva do Inferno]

    Ele lançou seu feitiço quando dezenas de orbes flamejantes se espalharam e flutuaram ao redor, crescendo cada vez mais. Continuou a sorrir loucamente enquanto seu corpo visivelmente murchava com o peso do feitiço. As esferas vermelhas flamejantes ficaram azuis enquanto refinava ainda mais sua magia. Parecia que estava planejando levar não só eu, mas metade da escola com ele.

    
      — Papai…
    

    A voz preocupada de Sylvie ecoou em minha mente.

    — Está tudo bem.

    Eu poderia deixá-lo se matar com seu próprio feitiço agora, mas não merecia isso; Essa seria uma morte muito misericordiosa para ele. Precisava dele vivo, pelo menos até obter algumas respostas. Queria destruí-lo instantaneamente, mas o ataque, todo o desastre, não poderia ter sido feito por Lucas sozinho. Alguém deve ter exagerado à força seu núcleo de mana, até o ponto em que, mesmo se eu não o matasse agora, ele provavelmente morreria por conta própria. O que quer que tenha feito tornou possível converter sua força vital em mana, drenando-o assim de sua vitalidade. Pela estranha descoloração de sua pele e as bestas de mana presentes era muita coincidência não assumir que tinha algo a ver com os Vritras.

    — Pela sua cara, parece que você não sabe o que está para acontecer. Você acha que poderia sair dessa com vida?

    Lucas sibilou, babando pelo canto da boca.

    — Morra!

    Ele cuspiu, liberando seu feitiço. As dezenas de orbes azuis em chamas, cada uma capaz de incendiar um edifício, dispararam em minha direção como balas de canhão. Soltei um suspiro forte e murmurei.

    — Segunda fase. [Despertar do Dragão]

    Minha visão mudou para monocromática, as únicas cores que consegui registrar eram as partículas de mana.

    [Zero absoluto]

    O próprio ar pareceu congelar quando uma cortina de chamas brancas irrompeu ao meu redor antes que eu fosse bombardeado com o feitiço de Lucas. Não tinha muito tempo para a minha segunda fase antes do recuo bater. Precisava de respostas antes que isso acontecesse. Quando a nuvem de vapor e detritos começou a se dissipar, pude ver a figura de Lucas, o olhar perturbado em seu rosto foi limpo, substituído por um de choque total.

    — C-como isso é p-possível? N-não, não era para ser assim. Como você de repente é capaz de usar magia de atributo de gelo?

    Ele balbuciou, como se tivesse acabado de ver um fantasma. Implacável, Lucas começou a entoar outro feitiço, que surpreendentemente, pela quantidade de mana reunida em sua mão direita, era mais poderoso que o anterior.

    — FORMA DE CRIAÇÃO! [Lança Infernal]

    Era um tipo de feitiço que eu nunca tinha visto antes. Conforme a mana se reunia, se manifestava em uma lança guerrilheira azul flamejante. O que me surpreendeu foi que as partículas de mana não tinham simplesmente formado a forma de uma lança, mas, em vez disso, parecia ter se transmutado em uma verdadeira lança em chamas.

    — Espero que você sobreviva a este também. Dessa forma, você pode assistir enquanto eu transformo sua preciosa princesa em uma verdadeira mulher!

    Ele zombou, lançando a lança em chamas.

    [Trovão Negro]

    Atirei um raio condensado de eletricidade com minha mão direita, enquanto agarrei a haste da lança de Lucas com minha mão esquerda. Meu braço balançou para trás com força quando um silvo audível ressoou da nuvem de vapor que se ergueu devido à malha de fogo e gelo.

    — Gahhh!

    O uivo estridente de Lucas perfurou minhas orelhas.

    — Meu braço! Isso dói! Meu braço! — gritou.

    Continuei caminhando em direção a Lucas, que ainda estava apalpando o espaço vazio onde antes estava seu braço esquerdo.

    — Fogo Branco.

    Rugi e minha mão esquerda se acendeu em uma chama cor de pérola. Estava a menos de trinta centímetros de Lucas enquanto ele continuava se afastando de mim.

    — Corrompê-la? Torna-la uma mulher?

    Recitei com os dentes cerrados.

    — Isso… isso não é justo! Magia de r-relâmpago? Você é um q-quadra elemental…

    A voz de Lucas foi sumindo enquanto olhava incrédulo, seus lábios tremendo quando notou meu braço coberto por um raio.

    — Sim, eu sou.

    O grito horripilante de Lucas rasgou o ar enquanto agarrava seu braço restante. A chama em torno da minha mão esquerda começou a se espalhar, congelando lentamente seu braço até as moléculas. Apertando meu punho, seu braço se estilhaçou como vidro enquanto Lucas olhava para os cacos do que costumava ser seu braço esquerdo.

    — N-não… Como você ousa! Eu sou Lucas Wykes!

    Ele cuspiu enquanto caia fracamente em sua bunda, suas pernas se afastando de mim Chutando-o de costas, me lançou um olhar venenoso, qualquer vestígio de sanidade desapareceu. Colocando meu pé em sua perna direita, eu o prendi no chão. Ele não era mais um humano. Não neste momento.

    [Gravidade]

     — GAHHHHH!

    Lucas cuspiu a boca cheia de sangue, sua perna enrugada em uma bagunça de carmesim. Fragmentos de ossos quebrados pontilhavam a poça vermelha enquanto escoava pelas rachaduras no solo feitas pelo aumento da força gravitacional do meu pé Aumentado. Outro barulho de osso quebrando ecoou pela atmosfera ao redor, antes de um uivo estridente de dor seguir imediatamente enquanto eu fazia o mesmo com sua outra perna.

    Assim como o Vritra havia deixado Alea, sem membros e morrendo lentamente, nas profundezas de uma masmorra, era apenas adequado fazer o mesmo com alguém tão vil.

    Pegando Lucas pela gola de seu uniforme, dei um tapa em seu rosto para chamar sua atenção.

    — Quem foi o responsável por tudo isso? — perguntei.

    Quando seus olhos brilhantes encontraram os meus, sua expressão se deformou em uma carranca antes de cuspir sangue no meu rosto.

    — Você acha que obterá algum tipo de resposta de mim? Puahaha! Eu vou te dizer isso, porém! Aquele idiota incompetente que você chama de melhor amigo, ele se foi! Eles o levaram para sabe-se lá onde! Aposto que ele já está morto! Hahah

    O deixei cair no chão.

    — UGH!

    Eu estava tão preocupado com Tessia que não tinha registrado em minha mente, o fato de que Elijah tinha sido pego em tudo isso também. Eu levantei meu olhar enquanto examinava meus arredores pela primeira vez desde que cheguei. Podia ver os vários alunos e professores me olhando com uma expressão inconfundível de medo. No entanto, de todos aqueles rostos, Elijah realmente não estava em lugar nenhum.

    — PARA ONDE ELES LEVARAM ELIJAH!

    Gritei, esperando que alguém “qualquer um” respondesse.

    — Eles passaram por lá.

    Uma voz rouca falou, era Clive. Ele apontou para uma estranha engenhoca em forma de bigorna que tinha uma quantidade anormal de partículas de mana flutuando dentro e ao redor dela.

    — Quem foi que o levou?

    — Um mago que se chamava Draneeve.

    Clive respondeu, levantando-se. Era um portal? Minhas suspeitas estavam corretas? O cérebro por trás disso realmente veio do continente de Alacrya?

    — Não importa. Ele provavelmente está morto, de qualquer maneira. E o resto de vocês também será, quando ele voltar!

    Lucas riu enquanto o sangue continuava a vazar de suas duas pernas aleijadas. Olhando para Lucas, um mago talentoso criado com a noção de que seu valor só correspondia à sua força, que estava olhando para mim sem culpa nem remorso por suas ações e traição, eu não pude deixar de sentir pena dele. Quase. Lucas poderia realmente ter torturado e contaminado Tessia se eu tivesse chegado tarde demais.

    Suas palavras anteriores ainda tocavam em minha mente, me assombrando com imagens do que poderia ter acontecido se eu não tivesse chegado a tempo. Coloquei meu pé entre suas pernas mutiladas na única extremidade que restou de seu corpo além da cabeça; o único lugar ao qual ele poderia ter qualquer tipo de apego.

    — O-o que você está fazendo?

    Sua voz estava tingida com um traço de medo. Eu olhei bem nos olhos dele e respondi com o que parecia apropriado.

    — Tomando medidas para garantir que sua sujeira não se espalhe para a próxima geração.

    Seus olhos se arregalaram com a realização iminente enquanto os tocos de seus braços se agitavam. Ele abriu a boca para dizer algo, mas…

    — Que o seu sofrimento dure até a próxima vida.

    Recitei com indiferença.

    [Gravidade]

  
    Capítulo 97 - Consequência

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    A batida firme e imbuída de mana do meu pé contra a região pélvica de Lucas criou uma cacofonia de ossos quebrando, carne esmagada e cascalho estilhaçado, acompanhado por um grito agudo entorpecente. A esta altura, Lucas, um cúmplice responsável por tantos estragos e mortes, aquele que me levou a este ponto, agora não era nada mais do que um corpo moribundo.

    Sua boca estava espumando, com apenas o branco de seus olhos aparecendo, enquanto murmurava incoerentemente. Levantei minha perna do bagaço encharcado de sangue daquele que se atreveu a fazer mal aos meus entes queridos e, mais uma vez, fiquei feliz por Tess estar dormindo durante tudo isso. O desastre que havia acontecido estava acabado. O perpetrador que matou três professores e foi o responsável pela morte de tantos outros estava agora mortalmente ferido, morrendo lentamente. No entanto, ninguém se alegrou.

    Ainda havia medo nos olhos de todos, exceto, onde antes era direcionado para Lucas, agora era direcionado para mim. No meio desse silêncio havia uma tensão palpável irradiando de todos os presentes, alunos e professores. Já fazia muito tempo que não recebia olhares como esses. Saboreei então, me orgulhando de minha força dominadora, mas agora, apenas um suspiro impotente escapou dos meus lábios. Uma dor lancinante se espalhou por todo o meu corpo enquanto eu era forçosamente revertido para fora da segunda fase.

    Meu cabelo encurtou enquanto meu cabelo longo e branco prateado mudou de volta para seu tom castanho-avermelhado normal. As runas que corriam pelos meus braços e costas desapareceram quando minha visão voltou ao normal, embora tensa. O recuo me atingiu muito menos desta vez do que quando eu fui contra o Guardião Elderwood.

    Embora não tenha desmaiado, não usei minha mana com muita eficiência. Ao tentar fazer uma demonstração, usei a magia da gravidade o que me cansou, já que, sem a ajuda da minha Vontade Bestial, eu normalmente não seria capaz de usá-la. E mais, eu mal fui capaz de evitar que meu corpo tombasse quando levantei minha mão para desferir o golpe final, quando um anel piercing repentino me interrompeu, chamando a minha atenção e a de todos os outros. A barreira tingida de vermelho que cercava a escola quebrou de cima.

    Os fragmentos quebrados da barreira caíram, refletindo a vibração da Constelação Aurora, que estava quase em plena floração, no céu noturno; a academia ensanguentada instantaneamente se transformou em uma cena de conto de fadas. Descendo entre a chuva cintilante dos fragmentos da barreira quebrada estavam três figuras. Mesmo antes que eu pudesse descobrir suas identidades, a terrível pressão que eles irradiavam me disse exatamente quem eles eram. As Lanças.

    — …mão.

    Um suspiro tenso e gorgolejante escapou de Lucas. Com minha atenção focada nas Lanças, não percebi que ele havia ganhado consciência o suficiente para falar. Olhando para baixo, percebi que os olhos de Lucas se fixaram em onde as Lanças estavam; ele falou de novo, desta vez de forma mais distinta.

    — I-irmão…

    Antes que eu pudesse reagir ao que ele disse, uma súbita onda de luz me atingiu no peito, atirando-me direto para a torre do sino com tanta força que rompi a parede reforçada por mana, enterrada sob os escombros. Vomitando sangue, e o que parecia ser meus intestinos, tentei me puxar para fora, mas parecia que todo o meu corpo estava colado contra a parede.

    Confuso e desorientado, tentei decifrar, com minha visão embaçada, quem lançou o feitiço. Era uma das Lanças. Eu não fui capaz de ver muito mais do que sua figura indistinta através dos meus olhos desfocados, mas antes que pudesse atirar outro tiro, avistei Sylvie lançando uma rajada de fogo contra ele.

    
      — Sylvie, não. Você não pode lutar contra eles!
    

    Gritei para ela, minha voz soando fraca até na minha cabeça, mas era tarde demais. Ele bloqueou a explosão como se fosse uma bola de brinquedo antes que uma das outras Lanças prendesse Sylvie em uma cúpula de gelo. Embora cada osso do meu corpo parecesse estar sendo serrado ao meio e minha cabeça parecesse ter sido perfurada várias vezes, eu era capaz de entender um pouco melhor o que estava acontecendo. Por sua figura curvilínea e longos cabelos brancos, a Lança que prendeu Sylvie na gaiola de gelo era feminina e, pelo que parecia, Sylvie não foi capaz de quebrar ou derreter. Apesar da posição em que me encontrava, não pude deixar de ficar aliviado por ela estar apenas enjaulada. Com certeza venceu as outras opções que a Lança poderia ter escolhido. Enquanto isso, a Lança que me atacou se ajoelhou ao lado de Lucas. Ele parecia ser bastante jovem, talvez em seus vinte e tantos anos, e olhando atentamente para seu rosto, desde o nariz reto e pontudo até os olhos estreitos, havia uma semelhança muito nítida com Lucas.

    O último, muito mais velho, a Lança não perdeu tempo em reunir e organizar os alunos e professores restantes. Ele já estava entrevistando alguns dos alunos, balançando a cabeça em resposta a eles e virando a cabeça para olhar para mim. Fosse por causa do quão desorientado eu estava, ou do quão preocupado eu estava com Sylvie, levei até agora para juntar as peças: Lucas havia chamado “irmão” o Lança que me atacou… antes que eu pudesse até mesmo amaldiçoar minha própria má sorte, o Lança que eu só poderia assumir ser o irmão de Lucas veio em minha direção enquanto seu corpo lançava uma torrente de relâmpagos amarelos.

    — A morte não é suficiente para você. Por fazer algo tão atroz para um Wykes, para meu irmão…

    Ele não falou alto, na verdade, quase parecia calmo, ainda assim, sua voz carregava uma clareza alarmante que parecia como se tivesse falado diretamente em meu ouvido. Uma tempestade de eletricidade se arrastou ao redor dele, dançando como cobras inquietas desejando ser liberadas enquanto caminhava em minha direção. Tentei mover meu corpo, mas depois de algumas lutas desesperadas, percebi que tinha sido essencialmente crucificado na parede pelo que parecia ser eletromagnetismo. Apesar da situação, não pude deixar de elogiar a quantidade de controle que ele tinha sobre os raios. Para ele, não havia necessidade de se concentrar em manipular mana em um raio como eu precisava. O relâmpago simplesmente se curvou e dançou conforme sua vontade como se fosse outro membro de seu corpo.

    Voltando meu olhar para Sylvie, que ainda estava tentando desesperadamente escapar da gaiola de gelo, e de volta para a Lança coberto de relâmpagos, eu finalmente percebi do que os magos de núcleo branco eram capazes.

    — Bairon, você não deve colocar a mão nele. A Lança mais velha ordenou enquanto terminava de falar com um dos professores.

    — Hah?

    Bairon virou a cabeça por cima do ombro para olhar para trás.

    — Aquele menino atormentou e humilhou meu irmão antes de matá-lo, Olfred, e você está dizendo que não devo machucá-lo? Você deseja ir contra mim também?

    As espirais de relâmpagos em torno de Bairon engrossaram, obliterando qualquer coisa que tocassem.

    — O menino foi quem salvou todos aqui de seu irmão. E desde quando você tem cabelo suficiente nas bolas para pensar que pode me desafiar?

    O homem chamado Olfred cuspiu de volta. Usei esta chance para tentar voltar para a segunda fase, esperando que eu pudesse reunir forças o suficiente para pelo menos escapar, mas era inútil. Meu corpo nem mesmo foi capaz de reunir mana neste momento. Voltando minha atenção para as duas Lanças, percebi que Bairon estava visivelmente confuso. Mesmo assim, fosse por orgulho ou por dúvida, ele escolheu persistir.

     — Não me teste, Olfred. Não estou com vontade de participar de sua loucura. Meu irmão morreu em meus braços; só estou fazendo o que seu assassino fez com ele.

    Balançou a cabeça, olhando para mim com puro veneno em seus olhos. Bairon começou a caminhar em minha direção novamente quando, de repente, dois cavaleiros negros como carvão se ergueram do chão ao lado dele, prendendo-o no chão.

    — Olfred!

    Bairon rugiu enquanto lutava nas garras dos dois cavaleiros que pareciam não afetados pelos raios que o cercavam. Bairon de repente desencadeou uma onda de choque, derrubando os dois cavaleiros de pedra antes de atacar Olfred, um raio se manifestando em torno de sua mão achatada, transformando-a em uma lança crepitante.

    Olfred já havia transformado todo o seu braço direito em uma luva de lava endurecida, mas quando os dois estavam prestes a trocar golpes, a Lança mulher apareceu entre eles.

    — Chega.

    Instantaneamente, Bairon e Olfred ficaram presos até o pescoço em um caixão de gelo. Não houve diminuição gradual da temperatura do ar ou da água na atmosfera para desencadear o processo de congelamento. O espaço em torno das duas Lanças simplesmente congelou e, apesar da luva de lava em torno do braço direito de Olfred, o gelo nem mesmo assobiou ou fumegou.

    — Bairon, você não pode tomar essa decisão. Cabe ao Conselho determinar o que fazer com o menino… e o dragão.

    Disse ela, sem um traço de emoção em sua voz, a ponto de Kathlyn de repente parecer a protagonista de uma novela em comparação. Mesmo enquanto olhava para o meu dragão gigante de obsidiana, não havia emoção. Ela o considerava algo semelhante a um poste de luz. Assumindo que os dois haviam se acalmado, a Lança mulher dissipou o caixão de gelo, quando Bairon de repente se virou e disparou uma bala de raio diretamente em mim, mas foi imediatamente bloqueada por uma parede de gelo conjurada com um movimento rápido de sua mão. Fluidamente, a Lança feminina balançou o braço em direção ao pescoço de Bairon, durante o qual uma fina espada de gelo se manifestou em sua mão, desenhando uma arca crocante enquanto cortava o pescoço dele; apenas profundo o suficiente para tirar sangue, enquanto mantinha a lâmina pressionada contra a garganta de Bairon.

    — A insubordinação não será tolerada.

    Ela disse laconicamente enquanto o gelo se espalhava lentamente da ponta de sua lâmina até o pescoço dele. Por esta hora, eu já tinha desistido de fugir. Se eu tivesse pensado que a mudança para a segunda fase me dava uma chance de fugir, eu rescindi essa afirmação enquanto observava a Lança mulher maltratar os outros dois com uma velocidade assustadora.

    Bairon acabou cedendo, não perdendo a chance de me lançar mais um olhar mortal. Não vou mentir, eu posso ter piscado de volta para ele. Depois de menos de uma hora, os Lanças reuniram informações suficientes das testemunhas para juntar as peças do que exatamente aconteceu. Isso me concedeu o privilégio de ser graciosamente desmagnetizado por Bairon e, em vez disso, ter minhas pernas e braços algemados por algemas de gelo. Encontrei a chance, durante esse tempo, para dizer a ela que o dragão era meu vínculo, o que, pela primeira vez desde que a vira, mudou de expressão: um leve erguer da sobrancelha esquerda. Ela libertou Sylvie da gaiola assim que ela se transformou de volta em sua forma de raposa em miniatura e foi acorrentada às minhas algemas também. Depois de me deixar, guardado por um dos cavaleiros convocados de Olfred, Bairon e a mulher Lança trabalharam para destruir completamente a barreira, enquanto a Lança mais velha reunia todos os alunos e professores com a ajuda de seus outros dez cavaleiros convocados. Não pude deixar de admirar a barreira que cobria a escola. Foi muito bem pensada, visto como permitia o acesso, mas impediu que todos voltassem; além disso, as Lanças tinham que quebrar a barreira primeiro, o que significava que provavelmente havia uma restrição quanto a quem tinha permissão para entrar.

    Tessia, assim como todos os outros cativos, ainda estavam inconscientes durante todo o momento. Eventualmente, depois que os dois destruíram completamente a barreira, uma equipe de magos enviados pela Guilda dos Aventureiros e Guilda dos Magos rapidamente fizeram seu caminho para o local, curando prontamente todos aqueles que precisavam de atenção imediata e levando todos os feridos para um centro médico. Foi um caos. Famílias chorosas dos alunos envolvidos, pessoas que pareciam repórteres rabiscando furiosamente em seus cadernos e barulhentos espectadores todos se reuniram em torno do portão da frente da academia, na esperança de ter uma ideia melhor do que havia acontecido. Felizmente, as duas guildas tomaram medidas de precaução para garantir que ninguém chegasse muito perto da academia em algum momento. Havia portões erguidos em todo o campus para evitar que alguém invadisse, já que guardas uniformizados ficavam posicionados a cada poucos metros ou mais. Forçado a ficar para trás até que mais instruções fossem dadas, certifiquei-me de ficar perto da mulher Lança para que Bairon não tivesse como lançar outro ataque rápido contra mim.

    — ARTHUR!

    Eu chicoteio minha cabeça para encontrar a fonte da voz familiar. Depois de alguns momentos olhando em volta, encontrei minha família acenando para mim por trás dos portões. Mesmo à distância, o olhar de preocupação estava visivelmente gravado nos rostos dos meus pais enquanto meu pai tentava pular o portão, apenas para ser detido por um dos guardas. Poderia dizer que minha irmã estava chorando enquanto segurava a manga da minha mãe. Ao lado dela estavam Vincent e Tabitha que, eu presumi, estavam procurando por sua filha.

    — Posso falar com minha família?

    Perguntei à mulher Lança, minha voz saindo muito mais fraca do que eu esperava.

    Bairon respondeu imediatamente.

    — Depois do que você fez ao meu irmão, você acha que tem o direito de fazer pedidos como…

     — Rapaz, vou levá-lo à sua família.

    Interrompeu Olfred. Eu não tinha força ou liberdade em meus membros para andar corretamente, então a convocação de Olfred teve que me carregar até lá. Ser segurado por cima do ombro como um saco de arroz não era exatamente a maneira que eu queria aparecer na frente da multidão de pessoas presentes, mas não estava em posição de dizer o contrário. O cavaleiro convocado me deixou de um jeito surpreendentemente gentil na frente da minha família.

    Olfred ficou atrás de mim, virando as costas. Se ele fez isso para depor cortesia ou por cautela de que Bairon poderia atirar em nós duas pelas costas, eu francamente não precisava saber. Houve um momento tenso de silêncio, enquanto eles me encaravam, incapazes de encontrar as palavras certas. Dando uma olhada no meu corpo, amaldiçoei baixinho. Eu tinha uma crosta de sangue seco ao redor da minha boca e roupas de quando eu vomitei sangue, e meus dois pés foram tingidos de vermelho carmesim. Minhas roupas estavam em farrapos e eu estava tão pálido quanto me sentia; no geral, eu parecia um vampiro sem-teto que acabara de se banquetear com alguém e então começou a dançar em sua poça de sangue.

    — Oi, mãe. Oi, pai. Oi, Ellie.

    Tentei sorrir, mas isso pareceu deixá-los ainda mais preocupados.

    — Arthur, meu bebê, você está bem?

    Minha mãe esticou o braço através da cerca e eu agarrei sua mão

    — Filho, o que aconteceu aí?

    Meu pai perguntou, preocupação vincada em suas sobrancelhas franzidas.

    — Estou bem, mãe. Já tive dias melhores, mas vou ficar bem com um pouco de descanso. Mesmo eu não sei tudo sozinho, pai.

    Eu balancei minha cabeça, colocando força no aperto na mão da minha mãe para tranquilizá-la. Virei meu olhar para Ellie, que ainda estava olhando para mim com uma expressão que ainda parecia estar decidindo se ficava com raiva, triste ou aliviada.

    — Por que você está algemado?

    Meu pai falou de novo, seus olhos nas algemas transparentes que prendiam meus pés e mãos uns aos outros. Eu não sabia como responder. Eu não queria simplesmente dizer a eles que tinha matado alguém e provavelmente estaria sob investigação. Meu pai pode entender, mas eu não queria ter que dizer isso na frente de mamãe e Ellie. Como eu estava procurando as palavras para explicar adequadamente, percebi a mulher Lança se aproximando com um pergaminho aberto nas mãos. Levantei-me desajeitadamente devido às algemas que prendiam meus pés para enfrentar a mulher Lança. Sem fazer contato visual, ela começou a ler o pergaminho.

    — Arthur Leywin, filho de Reynolds e Alice Leywin. O Conselho decretou que, devido às suas recentes ações de violência excessiva e às circunstâncias inconclusivas envolvidas, seu núcleo de mana será restringido, seu título de mago será retirado e você será encarcerado até um novo julgamento.

    O som enrugado quando ela enrolou o pergaminho de comunicação ecoou em minha mente, claramente audível, apesar da enorme multidão reunida ao meu redor. Ela finalmente olhou para cima para encontrar o meu olhar.

    — … Com efeito imediato.

  
    Capítulo 98 - Castelo Flutuante

    
      POV DE ARTHUR LEYWIN
    

    — Arthur Leywin, filho de Reynolds e Alice Leywin. O Conselho decretou que, devido às suas recentes ações de violência excessiva e às circunstâncias inconclusivas envolvidas, seu núcleo de mana será restringido, seu título de mago será retirado e você será encarcerado até novo julgamento.

    — … Com efeito imediato.

    Seguidas por essas palavras da boca da lança feminina, houve três reações distintas das pessoas ao meu redor. A primeira reação foi feita por um curiosamente ignorante. Eles me olharam com olhares de perplexidade, estudando minha aparência enquanto tentavam me encaixar com o edital que havia sido lido em voz alta pela lança feminina:

    Circunstâncias inconclusivas.

    Violência excessiva.

    Eu podia sentir seu ceticismo cauteloso enquanto silenciosamente tentavam descobrir como um menino, que mal era um adolescente, poderia fazer com que o próprio Conselho emitisse o veredicto em vez do governador da cidade.

    A segunda reação foi feita pelos rostos sempre tolos da multidão que tudo aceitava. Aqueles que adoravam cegamente o Conselho, bem como todas as formas de autoridade superior. Eles tomaram as palavras escritas no artefato de comunicação como verdade de Deus e olharam para mim com olhos de condenação. Seus sussurros podiam até mesmo ser ouvidos de onde eu estava enquanto seus olhos se estreitaram em um brilho de desdém, acreditando que eu era de alguma forma responsável por tudo o que tinha acontecido dentro da academia.

    A terceira reação foi aquela que pensei que só receberia de minha família. Não. Para minha surpresa, os alunos e professores envolvidos no incidente – aqueles que ainda tinham forças para falar – gritaram em protesto. Como minha família era a mais próxima, eu podia ouvi-los com mais clareza.

    — Incarcer … Meritíssima, deve haver algum tipo de engano.

    Minha mãe falou atrás da cerca.

    — Sim, tenho certeza que há uma explicação para tudo isso. Meu filho nunca … deve haver uma explicação para tudo isso.

    Meu pai emendou, sabendo perfeitamente do que eu era capaz.

    Houve outros gritos de protesto: alguns de alunos que reconheci, bem como daqueles que estavam simplesmente dizendo a verdade; todos os quais foram ignorados pela lança feminina.

    — Isso não faz sentido! Como você ousa punir aquele que realmente fez o bem. Se não fosse por Arthur, vocês, Lanças, não teriam sobrado ninguém para salvar!

    Virei minha cabeça em direção à fonte da voz. Para minha surpresa, era Kathlyn Glayder. Ela estava marchando em minha direção com uma fúria desenfreada em seus olhos; uma expressão que eu não tinha visto nem esperado dela.

    — Vou providenciar para que minha mãe e meu pai rescindam este decreto imediatamente.

    — Seu pai e sua mãe foram os únicos, junto com o Rei e a Rainha Greysunders, que votaram a favor deste julgamento, a lança feminina prontamente interrompeu. Embora suas palavras fossem respeitosas, sua expressão e tom só podiam ser descritos como indiferentes e rudes.

    Antes que Kathlyn pudesse chegar mais perto, seu irmão a conteve. Eu não pude ouvir o que ele disse a ela, mas a princesa finalmente cedeu, seu rosto ainda vermelho e corpo tremendo.

    Eu sabia que não importava o quanto eu tentasse argumentar com a lança feminina, ela não iria ouvir. Me deixar ir não era sua decisão.

    — Posso falar com minha família uma última vez antes de você me levar?

    Eu perguntei, minha voz saindo mais sombria do que eu desejava.

    Depois de receber um aceno conciso da lança feminina, volto para onde meus pais estavam encostados na cerca. Por alguns segundos, apenas nos encaramos, sem saber como começar.

    — Não fiquem tão tristes. As coisas vão melhorar depois que esse mal-entendido for esclarecido.

    Soltei um largo sorriso, na esperança de mascarar minha incerteza. Eu tinha aliados no Conselho, mas havia muitos fatores desconhecidos em ação aqui. Eu não estava tão preocupado comigo mesmo quanto com Sylvie. Ter um dragão vivo em nosso continente não era uma questão que pudesse ser descartada.

    Minha fachada deve ter vacilado quando estava focando em meus pensamentos; A expressão dos meus pais mudou, enquanto os dois me olhavam com os olhos arregalados e com medo.

    — V-você … você honestamente não tem ideia se será capaz de voltar para nós, não é?

    Não consegui encontrar os olhos de minha mãe, enquanto ela gaguejava, sua voz cheia de preocupação; Eu, em vez disso, concentrei-me em sua mão, seus dedos estavam mortalmente pálidos e suas unhas vermelhas de quão forte ela estava apertando a cerca de ferro.

    — Irmão … você não vai a lugar nenhum, certo? Isso tudo é uma piada, certo? certo?

    O rosto de Ellie estava com um tom pálido de carmesim e eu poderia dizer que ela estava fazendo o possível para não cair em soluços.

    Ajoelhei-me para ficar ao nível dos olhos da minha irmã. Ao estudar seu rosto infantil, mal pude acreditar que ela já tinha dez anos. Um dos meus maiores arrependimentos foi não poder estar ao lado dela enquanto ela crescia. Conheci minha irmã pela primeira vez quando tinha quatro anos e, mesmo depois disso, fiquei com ela apenas semanas seguidas. Enquanto olhava para ela, eu só podia esperar que a próxima vez que a ver não fosse quando ela fosse uma adolescente … ou adulta.

    Me levantei, desviando meu olhar de Ellie, cujo rosto estava tão tenso que seus lábios estavam quase brancos.

    — Definitivamente vou voltar para casa.

    Me virei bem a tempo de meus olhos lacrimejarem sem que percebessem.

    A Lança chamada Olfred conjurou um cavaleiro de pedra abaixo de mim, levantando-me enquanto a lança feminina me separava de Sylvie, carregando-a em um orbe de gelo conjurado. Aproximando-se de nós estava a Lanca Bairon carregando o cadáver embrulhado de seu falecido irmão mais novo, enquanto seu olhar continuava a me perfurar com puro veneno.

    Assim, partimos. Bairon informou aos outros que faria um desvio até a casa de sua família para entregar o corpo de Lucas para um funeral adequado.

    Eu não tinha certeza se me tornar um mago de núcleo branco vinha com a habilidade de voar, mas todas as três lanças eram capazes de voar sem a necessidade de invocar nenhum feitiço, incluindo o cavaleiro conjurado que estava me carregando.

    Meus olhos permaneceram fixos na Academia Xyrus enquanto ficava cada vez menor quanto mais longe voávamos. O lugar em si não significava muito para mim, mas meu tempo dentro da cidade flutuante de Xyrus tinha sido como um estudante mago comum. Eu era considerado talentoso na época, mas ainda era apenas um estudante. À medida que a distância entre mim e a academia aumentava, tive a noção de que estava deixando minha vida de estudante comum para trás.

    Nós viajamos sem palavras pelo céu, já que todas as tentativas de iniciar uma conversa foram derrubadas. Por mais gentis que fossem na maneira como me trataram, eu ainda era um prisioneiro esperando para ser julgado.

    
      — Papai, o que vai acontecer conosco? 
    

    Sylvie expressou em minha cabeça.

    
      — Eu … não tenho certeza, Sylv. Mas não se preocupe. Nós vamos ficar bem, eu asseguro. 
    

    Mesmo sem ela responder, eu podia sentir as emoções que ela estava sentindo: incerteza, medo, confusão.

    Era impossível dizer exatamente quanto tínhamos viajado para o sul, pois tudo que eu podia ver abaixo de nós eram as Grandes Montanhas que dividiam o continente de Dicathen ao meio.

    
      — Devíamos parar aqui esta noite.
    

    A lança feminina desceu para as montanhas enquanto a Lança Olfred e o cavaleiro de pedra que me carregava o seguiam pouco depois.

    Aterrissamos em uma pequena clareira na orla das Grandes Montanhas, de frente para as Clareiras da Besta. Eu ainda estava acorrentado um ao outro, então me sentei encostado em uma árvore, observando Olfred erguer um acampamento fora da terra.

    — Fique quieto, Arthur Leywin.

    Sem esperar minha resposta, a lança feminina prendeu um artefato no meu esterno. Instantaneamente, senti a mana drenar do meu núcleo enquanto o dispositivo afundava mais profundamente na minha pele.

    — Ugh. Minha magia não vai me ajudar a escapar de vocês, então por que a precaução repentina?

    Eu perguntei com os dentes cerrados. A sensação de sua mana sendo contido à força não era uma sensação agradável.

    — Existem outras maneiras de causar problemas

    Respondeu ela laconicamente antes de pegar a Sylvie adormecida e se retirar para uma das cabanas de pedra que Olfred havia conjurado.

    — Como eu poderia…

    Murmurei baixinho, irritado.

    — É porque estamos tão perto das Clareiras da Besta.

    Virei minha cabeça para Olfred, que se sentou no chão ao meu lado enquanto soltava um suspiro.

    — Mas vocês são os Lanças. Você está dizendo que existem bestas de mana que nem mesmo vocês são capazes de derrotar?

    Perguntei, um pouco surpreso com sua abordagem.

    — Eu não conheci nenhum até agora, mas as Clareiras da Besta guardam muitos mistérios que até mesmo as Lanças devem ser cautelosas, especialmente à noite, quando as bestas mais poderosas vagam. Apesar de nossos poderes, garoto, ainda somos humanos, então ainda podemos morrer. Com todos os eventos estranhos que estão acontecendo recentemente, ser bem cuidadoso nunca é demais.

    Houve um breve silêncio que só foi acompanhado pelos ventos uivantes.

    — O que estou fazendo, contando tudo isso para uma criança. — suspirou.

    Eu apenas balancei minha cabeça.

    — Provavelmente porque você esteve preso a uma péssima companhia nos últimos dias.

    Fiquei surpreso quando a velha lança explodiu em uma gargalhada.

    — Você está certo sobre isso, garoto. Deixe-me dizer a você, passar um tempo com Varay e Barion juntos é mais estressante do que qualquer besta de mana classe SS que já lutei.

    Varay. Então esse era o nome da lança feminina.

    — Deixe-me perguntar uma coisa, garoto. Estou curioso para saber como você se tornou um mago tão capaz em sua tenra idade.

    — Como você sabe que sou capaz? Você nunca me viu lutar. — desafiei.

    — Já ouvi Bairon me contar sobre seu irmão mais novo, aquele que você matou. Também reuni histórias dos alunos enquanto ajudava alguns deles agora mesmo. — respondeu.

    Um olhar curioso retratado em seu rosto envelhecido enquanto me estudava.

    Passamos um pouco mais de tempo conversando, mas, embora Olfred parecesse amigável, também era muito cauteloso. Não fui capaz de arrancar qualquer tipo de informação dele, exceto aquelas que eu poderia descobrir por conta própria. Ele conversou profissionalmente sem revelar nada crucial, assim como eu. Apesar de nossa pequena dança de complexidade social na forma de conversa educada, havia uma tensão sutil entre nós, enquanto ele transformava minhas perguntas em piadas. Andamos na ponta dos pés com nossas palavras leves enquanto tentávamos, pelo menos, obter dicas para satisfazer nossa curiosidade. Depois de uma hora de esforço infrutífero de ambos os lados, Olfred sugeriu que eu dormisse um pouco.

    Como esperado das Lanças; embora Olfred não fosse tão distante quanto os outros, ele era, de certa forma, mais misterioso.

    Olfred não teve a gentileza de me fazer uma cabana de pedra como fez para ele e Varay. Sem um abrigo e a proteção de mana, os ventos fortes enviaram calafrios por todo o meu corpo, tornando-me o menor possível, enquanto estava encolhido contra a árvore.

    Devo ter adormecido em algum momento, porque fui rudemente acordado quando um cavaleiro de pedra me pegou como um saco de arroz.

    — Oi, melhor amigo

    Afaguei o golem conjurado indiferentemente enquanto era levado de volta para o ar.

    
      — Sylv, como você está? 
    

    Eu perguntei meu vínculo.

    
      — Estou bem, papai. Parece um pouco abafado aqui, mas é confortável.
    

    Respondeu Sylv.

    Suas emoções estavam ligadas às minhas, então tive o cuidado de não deixar vazar nenhuma preocupação que estava sentindo por ela acidentalmente. Não estava muito preocupado com o que o Conselho faria comigo; era com o meu vínculo Asura que eu estava preocupado.

    Enquanto sobrevoávamos as Clareiras das Bestas, percebi o quão grande era o nosso continente. O terreno diversificado das bestas não terminava. Nós passamos através de desertos, florestas, montanhas cobertas de neve e desfiladeiros rochosos. Não foi uma ou duas vezes que avistei uma besta de mana grande o suficiente para ser vista claramente de onde estávamos voando.

    Olfred e Varay lançavam constantemente uma onda de intenção de matar, afastando todas as bestas ao nosso redor. Ainda assim, houve mais do que algumas vezes em que fizemos um desvio enquanto as duas lanças retiravam suas auras.

    Não pude deixar de pensar que Varay colocou o artefato de restrição de mana em mim para que eu não atraísse propositalmente a atenção de bestas de mana perigosas e territoriais. Eu tinha que elogiá-la, pois isso era algo que eu provavelmente faria para fugir. Estava curioso, no entanto, se eu tinha a habilidade de sobreviver nas profundezas das Clareiras da Besta ou não.

    Meu debate interno não durou muito, pois Varay parou de repente. Ela tirou o pergaminho de comunicação que usou para ler a sentença do Conselho antes de olhar cuidadosamente ao redor.

    — Estamos aqui, disse.

    Olhei ao redor no céu, mas era flagrantemente óbvio que a única coisa ao nosso redor eram os pássaros burros o suficiente para se aventurar perto de humanos voadores.

    Quando eu estava prestes a dizer o que penso, Varay ergueu a mão como se estivesse procurando por algo no ar. Com um clique suave, o céu se dividiu para revelar uma escada de metal.

    Olfred deu um sorriso malicioso ao ver minha boca escancarada.

    — Bem-vindo ao castelo flutuante do Conselho.

  
    Capítulo 99 - Colega de Cativeiro

    Os meus olhos fixaram na escadaria de ferro datada pelos amassados e ferrugem, até o rugido das bestas abaixo me tirarem dos pensamentos.

    “Parece que algumas das mais perspicazes sentiram o castelo. Vamos nos apressar, se não quisermos nos meter em problemas desnecessários.” Olfred falou para ninguém em particular.

    Observando do céu, podíamos notar os movimentos sutis de algumas nos agrupamentos de árvores.

    “Hm” respondeu Varay, nem concordando e nem discordando do ponto.

    O cavaleiro de pedra carregando a mim no ombro gentilmente me deixou na base das escadas antes de desmanchar em areia e ser reconstruído numa capa ao redor de Olfred.

    “Nós, anões, sempre carregamos um pouco de terra aonde quer que a gente vá.” Piscou ao perceber a minha expressão surpresa.

    A porta fechou atrás de nós, e quando pensei que seríamos cercados por escuridão, uma substância semelhante a musgo cobrindo as paredes começou a brilhar um tom leve de azul.

    Varay dissipou as algemas de gelo que prendiam minhas pernas, então pude voltar a andar por mim mesmo, com Olfred nos seguindo por trás.

    Devemos ter subido o sem fim lance de escadas por uma hora até eu deixar a frustração sair.

    “Não tem nenhum jeito mais rápido de chegar lá em cima sem ser assim?” Suspirei.

    O meu corpo pode ser mais forte do que o da maioria dos humanos mesmo sem o núcleo de mana graças à assimilação da Vontade, mas estava ficando impaciente por conta do tempo perdido.

    “Magia não pode ser usada em todas as entradas.” Ela respondeu de imediato, um pingo de impaciência vazando em sua já fria voz.

    Deixei escapar mais outro profundo suspiro e voltei ao caminho em silêncio.

    Dando uma olhada no meu vínculo, como esperado, Sylvie estava dormindo mais do que o normal, devido à recente transformação à forma dracônica. Windsom explicou sobre as diferentes formas que os asuras podiam utilizar dependendo da situação, porém eu nunca soube o quanto pesava nela entrar naquela forma. Não podia fazer nada, visto que ela era basicamente uma recém-nascida aos olhos das deidades, que podiam viver milênios, senão mais.

    Perdido em pensamentos, não notei que Varay havia parado.

    “Ei.” Soltei um grunhido assustado quando esbarrei nela. Ela era apenas um pouco mais alta do que eu, contudo estava a um passo à frente de mim, então meu rosto atingiu as suas costas. No entanto, os meus braços estavam algemados e atingiram um lugar mais… íntimo.

    Não dei muita bola, mas para a minha surpresa, ela reagiu de um jeito que não esperava: um pequeno pulo para frente e um gritinho feminino escapou de sua boca. Vi o seu rosto corar um pouco de vergonha e surpresa ao virar e me encarar, para retornar à feição original que conseguia fazer qualquer um suar frio.

    Recolhendo-se, voltou ao normal e colocou a mão no fim da escadaria, antes de murmurar suave:

    “Chegamos.”

    Olhei atrás e Olfred apenas deu um sorriso divertido encolhendo os ombros e acenando com a cabeça para frente.

    Uma luz forte espiou pela fenda da parede que se dividiu. Quando os meus olhos se ajustaram, pude enfim ver o caminho.

    Um brilhante corredor com um teto arqueado esticado a partir de onde estávamos, paredes com misteriosos entalhes sobre cada faceta e canto visível. As runas gravadas o faziam parecer mais como um memorial do que uma decoração luxuosa; pareciam ter um significado e propósito próprio. Lustres simples pendiam em cima, e a luz branca dava um ar frio e sem emoções, me lembrando dos hospitais do meu mundo antigo.

    “Agora que estamos dentro do castelo em si, é melhor não conversar conosco ou qualquer uma das Lanças” sussurrou com um frio incomum na voz quando entramos pela porta bastante.

    Caminhamos em silêncio, apenas os ecos de nossos passos enchendo o salão. De ambos os lados havia portas que não combinavam com o espaço metálico; portas de cores e materiais diferentes, todas bastante distintas umas das outras. O corredor não parecia ter um fim, mas felizmente, Varay nos parou em uma porta aparentemente aleatória à nossa esquerda ao longo do caminho. Ela bateu nela sem pausa até que foi aberta, revelando um gigante homem.

    Dei uma olhada mais de perto nele.

    “Meus senhores.” o guarda de imediato ajoelhou-se, a cabeça inclinada.

    “Levante-se” respondeu frio Varay.

    O guarda levantou, contudo não fez contato visual com nenhuma das duas Lanças. Em vez disso, o olhar foi fixado em mim, me considerando curioso e cautelosamente.

    “Fale ao Conselho sobre chegada.” Olfred acenou impaciente ao guarda.

    O homem blindado tomou outra rápida reverência e desapareceu atrás de uma porta preta escondida que parecia ser uma parte da parede.

    Após alguns minutos, voltou e abriu a porta para nós, permitindo-nos entrar.

    “A Lança Zero e Lança Balrog receberam permissão para se encontrarem com o Conselho, juntamente com o prisioneiro chamado Arthur Leywin.”

    Olhei para Olfred, levantando a testa. Enquanto passava por mim, murmurou, parecendo embaraçado: “É… codinomes.”

    Não pude deixar de soltar um sorriso triste antes de seguir atrás das duas Lanças. O que quer que esperasse adiante provavelmente determinaria meu futuro, contudo tudo o que conseguia pensar era em quais eram os codinomes para todas as outras.

    Quando passei pelo guarda e entrei pela porta escondida, pude de imediato sentir a mudança na atmosfera. Estávamos em uma grande sala circular com um teto alto que parecia ser feito inteiro de vidro. O cômodo foi decorado de modo simples, com apenas uma mesa longa e retangular na parte de trás. Seis cadeiras, cada uma sendo usada por um dos membros do Conselho, estavam de frente para nós três enquanto olhavam para mim com expressões diferentes.

    “Suas majestades.” Olfred e Varay se curvaram a eles e os antigos reis e rainhas se levantavam dos assentos. Sem saber o que exato o costume ditava em situações assim, fiz o mesmo.

    “Ignorante! Você pensa em si mesmo no mesmo nível que as Lanças? Você deve se ajoelhar, no mínimo, como um sinal de respeito!” disse uma voz rouca. Olhei para cima para ver que era o antigo rei anão, Dawsid Greysunders.

    Ostentava uma barba marrom espessa que ia de seu queixo até o torso superior. Ele tinha um grande peitoral coberto por uma armadura de couro que parecia estar restringindo seus músculos em vez de protegê-los. No entanto, olhando à sua mão macia e sem calos girando a flauta de vinho dourado, eu tinha dúvidas sobre se esses músculos eram colocados em uso ou se eram apenas para mostrar.

    Tive dificuldade em controlar meu rosto enquanto ele se contorcia em um olhar de aborrecimento, mas antes que eu pudesse refutar de volta, avistei Alduin Eralith, o pai de Tessia e o antigo rei elfo. Ele me deu um rápido aperto de cabeça, com uma expressão preocupada em seu rosto.

    Apertando minha mandíbula, cedi. “Minhas desculpas, majestades. Eu sou apenas um menino do campo, sem educação no quesito de etiqueta” falei receoso, ajoelhando-me.

    “Hmph.” Ele sentou de volta ao assento, cruzando os braços. Mesmo quando afundou na cadeira, era impossível ignorar o corpo robusto que tinha. As veias nos braços eram esticadas com cada pequeno movimento. Juntando isso à grande barba eriçada e olhos escuros e pesados, mesmo como um anão, parecia muito maior do que era.

    “Bem, bem. Tenho certeza que a viagem foi longa e todos estão ansiosos para começar. Varay, solte Arthur.” O pai de Curtis, Blaine Glayder, era quem acabara de falar.

    A Lança mulher dissipou as algemas congeladas que ligavam meus pulsos, mas deixou a adormecida Sylvie dentro da esfera de gelo, enquanto eu examinava os governantes deste continente. Fazia anos desde a última vez que vi Blaine e Priscilla Glayder, todavia além das poucas rugas extras, pouco havia mudado sobre eles. Notei que a ex-rainha parecia um pouco cansada, mas sua expressão demonstrava tanto.

    Foi a primeira vez que vi a ex-rainha anã, mas ela era exatamente como eu esperava — viril. Possuía tinha uma mandíbula quadrada definida com olhos afiados e cabelos escuros puxados para trás em um rabo de cavalo. Seus ombros largos esticavam o tecido de sua blusa simples e marrom, sentada ereta em sua cadeira.

    Alduin e Merial, porém, pareciam ter envelhecido mais. Embora tenha passado apenas dias desde a última vez que os vi, não fiquei surpreso, já que a sua única filha tinha sido o centro do ato terrorista de Draneeve.

    As duas Lanças que me acompanharam aqui deram alguns passos para atrás de mim enquanto eu observava o Conselho.

    Alduin falou em um tom suave, a sua expressão saindo como quase culpada por me trazer aqui: “Arthur Leywin. Antes de começarmos, gostaria de agradecê-lo, não como líder, mas como pai por salvar minha…”

    “É preciso lembrá-los que estamos aqui como líderes desta merda de continente, não como pais?” Dawsid interrompeu, batendo os punhos sobre a mesa. “Este menino mutilou um de seus colegas de escola antes de matá-lo. Devo ler a descrição de um dos batedores tão gentilmente enviada para nós?”

    Priscilla balançou a cabeça, tentando suprimir a situação.

    “Dawsid, eu não acho que seja necessário…”

    “Ambas as pernas esmagadas depois da coxa. Braço esquerdo: desmembrado e cauterizado além do cotovelo. Braço direito: congelado e esmagado. Genitais…” conforme lia o pergaminho, até ele parecia ter dificuldade em dizer o que estava por vir “Genitais, juntamente com o osso pélvico, esmagados e…”

    “Acho que é o suficiente, Dawsid” alertou Alduin.

    “Parece que eu fiz o meu ponto. Sim, é conveniente tudo o que esse garoto fez para salvar toda a escola, mas isso não justifica o tormento que ele deixou seu colega. Para mim, só posso ver isso como ele usando todo esse fiasco de desculpa para se vingar de alguém com quem claramente teve inimizade desde o passado” disse friamente.

    “Você não pode estar dizendo que o principal motivo desse garoto para mergulhar cegamente em uma cena tão perigosa era apenas buscar vingança. E mesmo que tivesse, e quanto a ele? Você não pode provar a ninguém aqui quais eram os seus motivos. Ele fez o que não podíamos fazer em momentos de necessidade e isso foi para salvar todos os alunos dentro de Xyrus.” Alduin rebateu, o rosto ficando cada vez mais vermelho.

    “Sim, e é por isso que eu não estou sugerindo matá-lo; só precisamos aleijá-lo como um mago.” Foi a ex-rainha anã que falou desta vez. A indiferença em sua voz parecia até mesmo fazer seu marido vacilar por um momento.

    “O que minha esposa, Glaudera, disse, é exatamente meus pensamentos também. Este garoto é muito perigoso se for deixado sozinho. Imagine se ele e seu dragão de estimação decidirem fazer nós inimigos…”

    Meus ouvidos se empolgaram à menção de Sylvie.

    “Meu Deus, você ouve a si mesmo? Você parece uma criminosa paranoica. Blaine, Priscilla, o que têm a acrescentar a tudo isso?” A mãe de Tessia perguntou, balançando a cabeça estonteada.

    “Merial, meu marido e eu concordamos com você sobre isso sobre o ponto de vista paternal” afirmou Priscilla, seu olhar distante alternando para frente e para trás entre Sylvie e eu “Mas, é melhor considerar a visão dos Greysunders também. O que eles dizem, eles dizem com toda a parte do continente em jogo.

    “Então, nós aleijamos o garoto e matamos o dragão, tudo pela chance de que o garoto possa abrigar sentimentos ruins em relação a nós e decidir se vingar?” Alduin quase gritou enquanto se levantava, de frente para os outros líderes.

    “Alduin, conheça o seu lugar! Não pense que você está no mesmo nível que nós só porque você senta aqui. Posso lembrá-lo de sua incapacidade de até mesmo cuidar das próprias Lanças?” Dawsid rosnou ameaçadoramente enquanto apontava acusando o antigo rei elfo: “Este continente está potencialmente à beira da guerra e você foi descuidado o suficiente para perder um dos nossos maiores trunfos!”

    “Suas majestades, fui trazido aqui para simplesmente ouvir meu julgamento ou posso expressar…”

    “Você não vai falar até que seja instruído a tal!” rugiu, me cortando “Eu me recuso a qualquer alegação que este menino está tentando fazer. Ele poderia dizer que o próprio Deus do Ferro falou com ele e ordenou que ele fizesse tudo isso, mas isso não muda o que fez e o que será capaz de fazer se deixado sozinho. Os batedores ainda estão no meio da coleta de relatos das testemunhas.”

    “Não vejo sentido em eu estar aqui se não tenho permissão para falar e dar a minha opinião sobre o ocorrido e por que aconteceu o que aconteceu.” Fiz o meu melhor para controlar o volume e o tom da minha voz, mas poderia dizer que estava saindo muito mais nítido do que queria.

    “Você está certo! Não há necessidade de este prisioneiro estar aqui. Olfred, tranque-o em uma das celas inferiores e mantenha-o lá até novas ordens. Além disso, tranque seu animal de estimação em um cofre.” Glaudera respondeu pelo marido, acenando com a mão para nós.

    “Dawsid e Glaudera, o Conselho não é para vocês ordenarem como quiser. Aya!” Alduin rosnou. Atrás dele, uma figura mascarada nas sombras ajoelhou-se, esperando um comando.

    “Abaixe-se, elfo! Lembre-se que você só tem uma lança à disposição.” Houve uma forte tensão quando o rei elfo e o anão travaram os olhos.

    Alduin foi o único a parar ao, relutante, sentar em sua cadeira. Por um breve momento, quando fui pego pelo cavaleiro de pedra de Olfred, nossos olhares se encontraram. Pude ver a determinação implacável em seu olhar antes de me dar um aceno firme. Mordi minha língua e escolhi ficar em silêncio.

    Era óbvio que o antigo rei e a rainha anão estavam tentando me incapacitar, enquanto os Glayders permaneceram neutros, já que muito ainda era desconhecido. Eu teria que confiar em Alduin e Merial se Sylvie e eu fôssemos chegar em casa ilesos.

    Conforme o cavaleiro de pedra me carregava por uma porta diferente e descendo um lance de escadas, tentei falar com Olfred, com pequenos resultados.

    Dando uma olhada ao redor, parecia o típico calabouço de castelo onde prisioneiros de guerra e traidores eram mantidos. Eu estava em apenas uma das muitas celas, entretanto grande parte da área estava coberta por sombras que a luz das poucas tochas acesas não conseguia alcançar.

    “Esta será a sua cela, Arthur. Seu vínculo será colocado em outro lugar.” O cavaleiro me carregando de repente desmoronou em pó ao chegar à minha câmara. Pousei de joelhos e cotovelos, e Olfred fechou a gaiola de metal.

    “Ai, ele poderia ter me avisado” murmurei em voz alta, tirando a poeira dos meus joelhos.

    “Essa voz… A-Arthur? Arthur Leywin?”

    Minha cabeça estranhou o som fraco, mas familiar.

    “Diretora Goodsky?”

  
    Capítulo 100 - Intenções

    — Diretora Goodsky? — falei incrédulo.

    — S-sim. Embora “diretora” não pareça ser mais apropriado, visto que fui cassada do título. Quem imaginaria que o encontraria aqui, Arthur.

    Respondeu baixo, e pela dor audível na voz, parecia ter sofrido bastante.

    — Cassada do cargo? Não entendo. O que está acontecendo? Por que está aqui, diretora?

     Me pressionei contra as barras de metal da cela na esperança de ouvi-la mais claramente. Por conta da origem da voz, deduzi que a sua cela estava oposta à minha na diagonal. Devido à escuridão do lugar com o apagar das tochas, só via o breu

    — Vamos falar disso depois. Arthur, como acabou preso? Com a sua habilidade, assumi que seria capaz de pelo menos escapar se necessário.

    Uma pitada de aflição saía junto das palavras dela.

    — Tessia foi raptada por Lucas e usei a maior parte da minha mana para lutar contra ele. Aí, duas Lanças apareceram, e não tive força o suficiente para fugir. — suspirei.

    — S-sinto muito, não entendi bem… Aquele garoto meio-elfo, o Lucas?

    Era óbvio que ela não estava por dentro dos recentes acontecimentos da própria academia, o que não me surpreendeu, já que com certeza estaria lá para ajudar se soubesse. Atualizei ela de tudo que pude naquela masmorra-presídio, assumindo que o seu silêncio indicava que ouvia atenciosamente.

    Era difícil dizer se as celas continham outros prisioneiros também, porém a informação revelada por mim não era exatamente confidencial, então contei a ela sobre os eventos até o meu encontro com o Conselho.

    — Pode me dizer como o menino, Lucas, parecia na sua luta contra ele? — perguntou.

    — Além do massivo aumento das suas capacidades usando mana, notei uma diferença na aparência. Digamos, a pele estava muito pálida e tinha linhas pretas, o que assumi que fossem as suas veias, correndo pelo rosto, pescoço e braços. A cor do cabelo também mudou; de loiro para um preto e branco sujo e estranho. A família Wykes sempre foi conhecida por ter um enorme acervo de elixires, independente dos efeitos colateiras…

    — Nenhum elixir neste continente tem a capacidade de elevar o núcleo de mana do usuário de maneira tão drástica, Arthur. Conseguiu ver o rosto do líder desse desastre todo? —  interrompeu, a voz repleta de frustração.

    — Infelizmente, não cheguei a tempo de vê-lo. Por quê?

    — Só queria confirmar algumas coisas. mas acho que sei o básico da situação toda. Sabia que aconteceria, mas não tão cedo. Estão evoluindo o plano muito rápido.

    Pude ouvir os seus passos ecoando dentro da sua cela.

    — O que você quer dizer com “sabia que aconteceria”? Quem são “eles”? Diretora, estou com um pressentimento não muito bom sobre o que torço para que seja uma simples falta de julgamento meu…

    Houve uma breve pausa entre nós, apenas o estalo da chama das tochas ao longe quebrando o silêncio da masmorra.

    — Não posso dizer, Arthur. Estou sob forças além de qualquer outra coisa que nós podemos ir contra. Eu sinto muito, de verdade.

    — Um selo? É, saquei. Quão conveniente. E tem algum jeito de removê-lo?

    Questionei, soando mais sarcástico do que queria.

    — Procurei por décadas um jeito, e foi tudo em vão.

    Deixou um profundo suspiro sair, ignorando o meu tom.

    — Então, o motivo de você estar aqui é porque…

    — Pelo dito por você e me baseando no que já sei, o Conselho parece querer me usar como um bode expiatório pelo ocorrido de agora.

    — Por que o Conselho precisaria de um bode expiatório?

    — Não sei dizer a razão também.

    Respondeu. Havia clara decepção na sua voz, mas não direcionada a mim, e sim a si mesma

    — Arthur, é doloroso eu continuar falando sobre isto. Mesmo o único pensamento de mencionar o que sei pode ativar a maldição. Vamos descansar, amanhã é outro dia.

    Deixando escapar um suspiro desanimado, voltei à rígida parede de pedra da cela. Mesmo sem o artefato no meu núcleo, continuava incapaz de usar qualquer tipo de magia aqui.

    Sem nada a fazer, a minha mente estava a mil.

    Estávamos dentro de um castelo flutuante acima da profundeza das Clareiras das Bestas. Assumindo um escape com Sylvie e a diretora Goodsky, seríamos capazes de sair das Clareiras vivos? Sylvie estava fora de questão, por conta da recente transformação cansativa, e Goodsky era uma maga de vento de núcleo prata, a qual pode ser capaz de nos fazer flutuar de volta.

    Tracei o plano após perceber que nós três provavelmente seríamos pegos. No caminho até aqui, as duas Lanças soltaram ondas ameaçadoras constantes de mana para afastar bestas. E mesmo assim, ainda tomavam cautela e escondiam as suas presenças toda hora. Nos suicidaríamos caso tentássemos voar sobre a região inteira.

    Depois do que pareceu horas de deliberação, estalei a língua, frustrado, e me deitei no chão frio para tentar dormir um pouco. Não consegui, e foi ficando cada vez mais difícil deixar de lado a sensação de desesperança surgindo conforme planejava a fuga.

    

    
      POV BLAINE GLAYDER
    

    — O que diabos foi aquilo, Glayder? Pensei que tínhamos um acordo!

    O antigo rei anão reclamou depois de bater à porta dos meus aposentados.

    — Sim, e estou ciente dele. Fique calmo, você tem o meu e o voto da minha esposa, Dawsid. Contudo, mesmo você não pode me fazer lançar acusações irracionais ao garoto que acabou de salvar a futura geração inteira deste continente, incluindo os meus filhos.

    Afirmei, tomando um gole da taça de vinho.

    — E eu estou dizendo que não terá futura geração se não ficar ao meu lado! Arthur e seu vínculo têm de ir; este foi o acordo. Precisam ser levados a ele se quisermos um futuro de verdade a este continente.

    — Eu sei a importância disso. Não precisa vir me perturbar sempre que se sentir inseguro. O que você e eu estamos fazendo é traição à população toda; percebeu, não é?

    Chiei, encarando o anão não muito mais alto do que eu sentado.

    — Não é traição se o continente estiver destinado à aniquilação. Blaine, você e eu sabemos o que acontecerá a Dicathen, independente de tentarmos salvar ou não. Precisamos enxergar além e tentar ajudar o que é importante de verdade para nós — disse, gesticulando para apaziguar a situação.

    — Se é o que precisa dizer a si mesmo antes de dormir, vá em frente. O que estamos fazendo é abandonar o nosso povo para salvar a nós mesmos — bufei, balançando a cabeça.

    — Foi o que eu disse para mim! O que ele prometeu não é ruim! A sua família vai viver e servi-lo assim como a minha irá.

    — E o nosso povo? O que ele fará com os cidadãos de Dicathen? Se até Sapin e Darv não estão seguros depois de prometermos serventia a ele, o que será de Elenoir?

    — Bah! Os elfos desde sempre foram daqueles conservadores egocêntricos. O velhaco lá, Virion, nunca deixaria Alduin se aliar a ele. É uma pena, mas, diferente de nós, aquela raça não sabe o que significa ser um verdadeiro líder. Imagina, Blaine, a tecnologia e as riquezas que ele e o seu povo trará a Dicathen! Imortalidade, força incomparável e infinitas conquistas não serão somente uma fantasia para nós, e sim somente questão de tempo!

    — Meça as suas palavras. Estou o seguindo por conta da minha família. Não me coloque no meio da sua laia, abandonando a própria raça pelo próprio bem. Tenho certeza de que pode imaginar o que ele vai fazer quando chegar. O que será do restante das três raças? Um genocídio, talvez, ou se for inteligente, escravos.

    O antigo rei anão ficou calado à minha resposta; a sua boca se mexeu, como se tentando me refutar, mas não saiu nenhum som dela.

    — Todavia, o amor da minha da minha esposa pelos nossos filhos parece ser maior do que o por todo o reino, e é o meu dever manter a nossa linhagem triunfante, então estaremos ao seu lado. Se tudo der certo, os meus ancestrais perdoarão as minhas ações, já que é o único jeito de salvar o nosso sangue.

    Ele levantou a mão, prestes a pegar no meu ombro, quando lhe lancei um olhar afiado. Disfarçando com uma tosse seca, saiu, me deixando aos meus próprios pensamentos sombrios no silêncio do cômodo.

    Encarando a sala decorada extravagantemente com um raro tipo de madeira preparado por mestres carpinteiros e embelezado de raras joias e metais que valiam mais do que uma pequena vila, um pavor e culpa cresceu no meu estômago.

    Essas luxurias não significavam nada para mim. Em toda a minha vida, o que quis foi virar o mais forte mago para orgulhar o meu pai e ancestrais. Era óbvio que o meu talento usando magia estava abaixo da média. Apenas utilizando uma enorme quantia de recursos “elixires e remédios” pude adentrar um pouco ao estágio vermelho. Sentia inveja até dos meus filhos e esposa.

    Sempre tive vergonha disso, mas havia um pouco mais que podia fazer. Mesmo ter controle sobre duas Lanças não diminuiu a sensação de inferioridade, entretanto servia de lembrete diário de que precisava governar do jeito certo o povo.

    Tomei a decisão pelo bem da minha família ou, que nem Dawsid, pela ganância e fome por poder incomparável a outros magos? Me tornar o pináculo respeitado e temido devido à própria força e não graças à proteção das Lanças sob meu controle? Será?

    Após uma hora de contemplação, notei o meu estado o qual nenhuma quantia de álcool podia arrumar; miserável. Tropecei no próprio pé e caí no chão, quebrando a taça à frete de mim; os cacos entraram no meu braço que usei de apoio. Xinguei a mim mesmo, decepcionado com o atual patético eu, cortado por um mero vidro. Se tivesse nascido mais talentoso, mais forte…

    Levantei ignorando o sangue gotejando e sem ligar para os ferimentos. Sentia o bafo de licor saindo da boca ao soltar um profundíssimo suspiro.

    Memórias de quando conheci o garoto surgiram na minha mente enquanto andava em direção a porta, que agora parecia tão longe. Mesmo antes dos meus filhos começarem a falar dele na escola, deixou uma profunda impressão que me fez assumir que seria de grande importância para o futuro. Talvez a única coisa além da sua força era o enorme azar de ser envolvido nesta conspiração.

    — Sinto muito, garoto…—  murmurei — Gostaria de acreditar que o seu sacrifício é pelo bem do continente.  As palavras soaram vazias aos meus ouvidos. Esperava que falar isso só providenciaria um pouco de autoconfiança, mas o que sentia por Arthur não era pesar ou simpatia.

    Mais forte do que os sentimentos de um rei sacrificando algo por um bem maior…

    Mais forte do que o peso de um Glayder tentando manter a sua linhagem viva…

    Senti essa sensação estranha da inveja sombria chegando com a morte do garoto. Me culpei por isso, mas por quê? Eu sou Blaine Glayder. Embora os meus talentos como um mago não sejam nem uma gota comparados ao oceano que é Arthur Leywin, por que uma criança sem grandes origens carregava um poder maior do que o meu?

    Destranquei a porta e a abri, antes de negar as empregadas vindo me ajudar.

    — Sinto muito, garoto… —  murmurei de novo — É pelo bem maior… pelo meu bem maior.

  
    Capítulo 101 - Visitantes

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    A silhueta de um enorme castelo envolto na escuridão continuou crescendo, mas se eu estava me aproximando dele ou ele estava vindo à minha direção, não tinha ideia. À medida que a figura se aproximava, pude gradualmente ver os seus detalhes; a bandeira tremulava apoiada no topo da torre mais alta, a fonte esplêndida esculpida com características intrincadas, os portões altos com espinhos afiados e arame farpado.

    Pouco a pouco, as sombras que cobriam o castelo recuaram, expondo mais do exterior do castelo. Podia ver a imagem de uma fênix flamejante na bandeira e corvos se reunindo em cima do portão. No entanto, um sentimento horrível surgiu nas minhas costas quanto mais perto me aproximava. Cheguei abaixo dos portões e tranquei os olhos a um corvo particularmente grotesco. Me observou por alguns segundos, mas depois soltou um *caw* e voltou ao banquete.

    
      O que é?
    

    Não podia ver do fundo do portão, mas por alguma razão, senti a necessidade de saber o que estavam comendo.

    Essa implacável vontade de descobrir…

    Comecei a subir pelo portão, ignorando os espinhos do arame farpado cravando em minhas mãos. Quanto mais alto subi, mais corvos se reuniam no topo, juntando-se às festividades. Em algum momento, fiquei envolto em penas ao ponto de só poder ver preto. Rugi para que desaparecessem, porém nenhum som saiu. Apesar do grito inaudível, o grupo se dispersou, revelando o que estavam consumindo tão alegremente.

    Eram as cabeças decapitadas de Tessia e minha família empalada em espinhos pretos. Havia pedaços de carne faltando nos seus rostos; pálpebras, olhos leitosos pareciam não focar em nada em particular e as bocas sem lábios estavam abertas.

    Quando os alcancei e tentei removê-los dos espinhos, todo os olhares de repente se concentraram em mim e gritaram, revelando insetos que haviam se enfiado dentro de suas bocas.

    — Tudo culpa sua!

    O volume repentino das vozes me fez perder o controle sobre o portão e fui enviado de volta, caindo enquanto seus olhos sem vida continuavam a olhar para mim.

    Me levantei assustado do chão de pedra em que estava deitado. Suor frio já tinha encharcado as minhas roupas comigo sentado lá, respirando forte.

    — Foi apenas um pesadelo…

    Olhei as minhas mãos e as vi tremendo. E enquanto tentava controlar a minha respiração, uma voz desconhecida me assustou.

    Armei o meu corpo em direção ao som, apenas para encarar uma figura escura no canto da cela.

    Quando saiu em minha direção, pude ver quem era.

    — E aí

    Disse a mulher com persuasão, exceto que sua boca não se movia. A voz dela tinha um timbre reconfortante que fazia cócegas na minha orelha.

    Percebi que era a Lança restante de Alduin. Tive um vislumbre dela hoje cedo, exceto, assim como antes, ela estava coberta por um manto que escondia sua aparência.

    O que mais me surpreendeu foi o fato de que, apesar de quão perto estava de mim, não era capaz de sentir sua presença. Isso me lembrou de quando Virion liberou o segundo estágio de sua forma bestial, embora, para ela, parecesse natural feito respirar.

    — Não fale. Trago uma mensagem do rei Eralith — sussurrou debaixo do manto, inclinando-se perto de mim enquanto me entregava um pedaço de papel.

    Li assim que a carta chegou à minha mão.

    
      Querido Arthur, Embora as explicações e desculpas pelos recentes eventos relativos ao desastre na Academia Xyrus estejam em ordem, temo que a escala deste incidente seja muito mais profunda e sinistra do que parece. Você não tem muito tempo. Em algumas horas, o Conselho considerará você e Cynthia Goodsky como os autores do ato de terrorismo que aconteceu em Xyrus. A diretora Goodsky será sentenciada à execução pública, mas você e seu vínculo só serão presos. Sinto muito, eu não poderia ajudá-lo muito neste assunto, pois minha voz simplesmente não pode vencer contra a frente unificada dos anões e humanos. O que vou te dizer a seguir é algo que não foi feito para meus ouvidos. Ainda não encontrei todas as peças que faltam, mas o que ouvi entre o rei Glayder e Dawsid foi que estão planejando entregá-lo a alguém. Não sei quem, mas parece ser a única razão pela qual estão te mantendo vivo e intacto. Já enviei o meu pai, junto com algumas escoltas, para levar a sua família a um local seguro onde estarão a salvo daqueles que desejam usá-los contra você. Pense nisso como uma pequena compensação por tudo que você fez por Tessia. Espero que isso, pelo menos, te dê um pouco de calma. Mesmo que a minha Lança possa libertá-lo de sua cela, uma vez que você sair, todas as outras serão notificadas. Minhas desculpas, pois isso é tudo que posso fazer por você por enquanto. Mantenha-se forte e firme.
    

    
      Alduin Eralith
    

    Assim que dobrei a carta, ela se desintegrou em cinzas entre os meus dedos. Olhando para trás, a Lança chamada Aya, que eu esperava ver, não estava mais lá, desaparecendo tão silenciosamente quanto havia aparecido.

    Tive que admitir que um fardo pesado foi retirado do meu peito. A segurança da minha família tinha sido uma preocupação a mim o tempo todo. Devido às informações que recebi de Windsom, o comportamento do Conselho desde a nossa primeira reunião me levou a questionar a possibilidade de os Vritra participarem em tudo isto. No entanto, agora que decidiram sobre a execução pública da diretora, eu estava quase com certeza de que os asuras estavam envolvidos.

    No começo, suspeitei do possível envolvimento dos Wykes, de alguma forma inclinando as probabilidades contra a meu favor por matar Lucas, afinal, eram uma família de alta riqueza e influência. Mas eles não têm razão para envolver a diretora no meio. Mesmo que ela não fosse de uma casa influente, seu nome por si só tem peso em todo o continente, e não seriam capazes de influenciar o Conselho o suficiente para convencê-los a fazer algo tão precipitado quanto condená-la à execução pública. Por mais que culpá-la aliviasse parte do fardo que enfrentariam do público, a morte dela não valeria a pena…

    A menos que houvesse um terceiro envolvido em dar as ordens, subornando ou os forçando.

    Deixando escapar um suspiro profundo enquanto me sentava, pensamentos de como me recusei a me apegar a alguém em minha vida passada porque não queria que nenhuma fraqueza vieram à mente. Balançando a cabeça para tentar dispersá-los, inclinei as costas contra a parede fria, pensando e bolando um plano.

    — Levante-se! Uma voz grossa surgiu.

    Meus olhos se abriram com o brado abrupto e o barulho do portão de metal. Me levante, esticando os ossos doloridos por ter dormido no chão duro de pedra.

    Esperava ver Olfred, já que foi quem me trouxe aqui, porém, em vez disso, tive o infeliz prazer de acordar com o rosto lindo de Bairon; e, com lindo, quis dizer uma carranca impaciente e cheia de ódio pela minha própria existência. Não o culpo, já que fui eu quem matou o seu irmão mais novo, mas senti, por algum motivo, que a sua morte não era a única razão para a sua animosidade flagrante.

    — O Conselho está esperando. — falou brusco, abrindo o portão. Agarrou forte o meu braço e me arrastou para fora da cela depois de amarrá-los e prender o selamento de volta ao meu peito.

    — Bom-dia para você também. Vejo que você não é uma pessoa muito matinal. — ri, tentando evitar que caísse enquanto ele continuava a sacudir o meu braço.

    Não disse nada em resposta, embora seu olhar frio falasse muito.

    Conforme caminhávamos à saída, notei que a cela da diretora Goodsky estava aberta.

    Chegamos em frente a uma sala diferente de ontem: as grandes portas duplas que se elevavam o suficiente para admitir gigantes estavam fechadas, sons abafados vindo do outro lado.

    — Você não sabe o quanto estou ansioso pelo julgamento. — afirmou Bairon, as mandíbulas tensas, apertando ainda mais a mão. — Não se preocupe, vou tratar a sua família do mesmo jeito que tratou a minha.

    Se virou para mim, os lábios curvando-se num sorriso malicioso, apenas o suficiente para revelar seu canino afiado.

    Caso eu não tivesse recebido a carta ontem à noite, estaria preocupado de verdade, mas sabendo que estavam escondidos em segurança e que, por enquanto, o Conselho precisava de mim vivo e intacto, as suas ameaças vazias não significavam muito.

    — É sério que você “tá tentando arranjar uma briga com uma criança de treze anos?” — Balancei a cabeça, usando a minha melhor expressão de decepção.

    Um puxão afiado me levantou do chão e fiquei cara a cara com ele.

    — Acho que não está entendendo o que está prestes a acontecer contigo agora. Você vai acabar morto ou desejar ter morrido, e o seu animal de estimação vai se tornar um bicho valioso para um dos reis. Acha que isso tudo afeta somente você? Vou me certificar de que sua família e qualquer pessoa com quem se importasse enfrentem uma morte miserável.

    — Sim, sim, a grande Lança Bairon vai se vingar pelo seu irmão mais novo lunático, que escolheu ir pro lado negro e matar inocentes, atormentando o adolescente que o tirou de sua miséria e matando a família dele também. Salve, Lança Bairon!

    Tentei parecer surpreso, mas suspeitei que a minha voz monótona me entregou

    Pude ver a mão direita dele fechando, contudo apenas estalou a língua em desgosto, jogando-me de volta ao chão com força suficiente para me fazer rolar em direção às portas. Me limpei o melhor que pude amarrado e permaneci sentado, apoiando a cabeça nas portas enquanto piscava para ele.

    Ou Bairon não me viu ou escolheu ignorar, entretanto, quando pensei em dizer algo, ouvi sons fracos vindo do outro lado das portas. Depois de similar com a Vontade de Sylvia, todo o meu corpo foi fortalecido, incluindo sentidos e reflexos. Não ao ponto em que eu seria capaz de durar alguns minutos contra uma Lança sem magia, mas a audição era forte o suficiente para distinguir um pouco algumas das vozes familiares dentro da sala protegida.

    — … Autora de…

    — … Recusa em responder…

    Parecia que o Conselho estava prestes a finalizar a sentença de quem eu poderia afirmar, com segurança, ser a diretora.

    — … Condenada à execução pública.

    A última declaração soou particularmente alta da voz estrondosa de Dawsid.

    Após um momento de silêncio, as portas contra as quais fiquei encostado de repente balançaram para dentro sem um rangido, me fazendo inclinar. Olhando do chão, vi o mesmo guarda que admitira Varay, Olfred e eu durante a primeira reunião do Conselho comigo.

    — O Conselho está pronto. — disse, desviando o olhar de mim a Bairon.

    Levantando, consegui olhar a ex-diretora da Academia Xyrus sendo escoltada de volta por dois guardas.

    O seu olhar estava firme ao passar por mim, mas suas mandíbulas estavam tensas de raiva reprimida.

    Mantendo a expressão intacta e ilegível caminhando em direção a eles, estudei cada um de seus rostos.

    Sentado na única cadeira livre, sem palavras, esperei que começassem. Bairon apareceu atrás de Blaine Glayder e, quando as portas duplas se fecharam, o silêncio predominou. O rei anão foi o primeiro a falar, os olhos grudados na pilha de papéis que havia começado a embaralhar.

    — Garoto, saiba que o Conselho é misericordioso. Mesmo que suas ações hediondas contra um colega normalmente resultassem em pelo menos a incapacidade de usar seu núcleo de mana, concordamos que, uma vez que foram para o bem maior, sua sentença será a seguinte: Arthur Leywin deve ser despojado de seu título anterior como um mago e de todos os benefícios que vêm com. Também deve ser mantido preso até segunda ordem.

    Falou de uma maneira grandiosa, como se realmente se olhasse para si mesmo como uma pessoa benevolente.

    Houve um breve silêncio; suspeitei que ele estivesse esperando que eu o banhasse em gratidão e outras formas de lisonja antes que ele falasse de novo.

    — Há mais alguma coisa que você gostaria de dizer? — questionou.

    — Apenas algumas perguntas… sua majestade. Embora minha primeira punição seja aparente o suficiente, o que você quer dizer com aprisionado até “segunda ordem”? — Inclinei a cabeça.

    — Nas próximas semanas, vamos monitorar como o desastre na Academia Xyrus se saiu com as vítimas e suas famílias. Assim que virmos que o tempo suficiente passou e as memórias das suas ações foram mais ou menos dissipadas das mentes do público, vamos libertá-lo. Pense nisso como uma espécie de detenção provisória em vez de prisão.

    Blaine explicou, reunindo um sorriso que não alcançou seus olhos.

    — Entendo. É justo, acho. E o meu vínculo?

    Perguntei. Assim que fui liberado da minha cela esta manhã por Bairon, tentei me comunicar com ela, apenas para ser recebido por nada.

    — O Conselho já está sendo gentil o suficiente para deixá-lo viver, mas você pede mais?

    Glaundera estalou, batendo a palma grossa na mesa levantada.

    — Manter o seu vínculo é outra questão, Arthur. Parte da sentença em que você perde os seus direitos como mago significa que você não será mais capaz de mantê-lo.

    Alduin disse. Se fosse qualquer outra pessoa, eu teria reagido de forma diferente, mas entendendo as entrelinhas de sua entonação e palavras, sabia que estava apenas tentando me manter longe de problemas.

    Trocamos olhares por mais alguns segundos, até eu forçar um aceno rígido.

    — Entendo, suas majestades.

    — Bom. Bairon, leve-o de volta para a cela, mas mantenha-o acorrentado.

    Blaine mandou.

    Observei as expressões de todos lá uma última vez. O rosto de Blaine estava mais confiante do que ontem, e sua esposa ainda parecia pálida de culpa. Os anões eram ambos arrogantes, tornando-me mais certo de que eram os mais envolvidos com os Vritra, enquanto os Alduin e Merial assumiram expressões estoicas como máscaras.

    Podia dizer que Bairon estava furioso, mas ficou em silêncio durante a ida de volta à cela. Decidi que era melhor não antagonizá-lo no seu estado atual, então permaneci mudo também.

    Esperava ser levado à mesma cela em que estava antes, mas fui levado a um lugar de espera diferente. Com uma cama e um sanitário, teria confundido com um quarto, se não fosse pelas barras que me impediam de fugir.

    Depois de me jogar para dentro com um pouco mais de força do que o necessário, a Lança saiu sem palavras. Meus braços ainda estavam acorrentados e o artefato permanecia embutido no meu peito, limitando minhas habilidades.

    Eu não podia dizer quantas horas passaram ou se era noite ou dia, uma vez que não havia janelas, entretanto sentei lá pacientemente. E, de repente, o som de passos suaves se aproximou.

    — Parece que você estava à minha espera. — Suspirou.

    Meus lábios se curvaram enquanto eu observava um rosto surpreendentemente familiar.

    — Merda, bem na merda da hora, Windsom!

  
    Capítulo 102 - Peças de Xadrez

    
      POV DAWSID GREYSUNDER
    

     — Hehe… hehehe…

    Apertei os lábios, tentando conter as risadas internas.

    — Um brinde, meu amor, à loucura que em breve chegará ao fim.

    Levantei a minha taça enquanto me inclinava para a frente.

    — Saúde.

    Minha esposa sorriu de volta, encostando o meu copo ao dela para fazer um “tilintar”.

    Encostei as costas na poltrona de couro grande demais para mim e apreciei o sabor seco das frutas fermentadas que custaram tanto quanto uma pequena casa. Os extravagantes anéis brilharam em cada um dos meus dedos devido à luz da vela, e não pude deixar de sorrir amplamente.

    — Basta pensar, Glaundera. Depois disso, nosso povo não ficará mais preso em buracos no fundo deste continente. Com o seu novo governo, nós, juntamente com o nosso povo, estaremos lá para o servir. Os anões não precisarão mais ser ferramentas que se escravizem, forjando armas para os humanos. Seremos a raça escolhida que conduzirá este continente subdesenvolvido a uma nova era ao lado dele. — Suspirei.

    — Ele é mesmo tão poderoso, querido? É o único que teve comunicação direta com o tal. Como ele era?

    Apoiou a cabeça no braço.

    — Nunca imaginei algo que nem ele. Tive a minha cota de tempo lutando contra bestas de mana quando era mais jovem. Ao contrário dos velhos anões que aderem às suas tradições, eu não carregava orgulho nas armas que eu havia construído. Que satisfação havia em ver alguém balançar sem pensar a arma que você derramou seu sangue e suor na fabricação? Não, a única que terminei, fiz para mim. Matei centenas de bestas de mana de todas as classes usando o Decepador, aquele machado de guerra. Havia alguns que podiam me arrepiar com um único relance do olho, enquanto outros petrificavam até mesmo o mais forte dos magos.

    Tomei outro gole

    — No entanto, quando ele me encontrou, não consegui respirar. Minha cabeça parecia estar sendo golpeada por martelos e o meu corpo todo ardia como se cada poro estivesse sendo perfurado por agulhas. Fiquei nos portões da morte inúmeras vezes, mas nada nunca me fez temer tanto.

    Olhando para as minhas mãos, as vi trêmulas.

    — Eu já lhe disse isso antes, mas realmente senti que estava enfrentando um deus. Fiquei com uma sensação esmagadora de que não precisava de mim para atingir seus objetivos, mas estava me dando essa chance. Ele nos escolheu, meu amor. Ele nos escolheu — sussurrei.

    — Acredito em você, querido. E quando ele tomar o controle deste continente, o que foi que nos prometeu para a ocasião?

    Se aproximou de mim, abraçada ao meu braço e as grandes mãos ao redor da minha cintura.

    — Tudo o que poderíamos esperar: vasta riqueza, capacidades mágicas que estão além da compreensão, mais pessoas para nos servir e, o melhor de tudo, uma eternidade para desfrutar de todas elas. Glaundera, posso finalmente, mais uma vez, balançar o meu machado. Esse meu corpo fraco não mais me impedirá. — falei alto, animado.

    — Isso é ótimo, querido. Sinceramente, estar no Conselho está atrapalhando todo o seu potencial.

    Fez uma careta enquanto esfregava minha barriga.

    Me Inclinei ainda mais para trás, apreciando o toque dela.

    — Hah! Nós três, reis, temos uma piada que dizemos um ao outro. Brincamos sobre como os três reis desta geração não têm talento e potencial como magos. A incrível da síndrome da “incapacidade” real. Ao contrário dos outros dois, já fui um grande mago do núcleo laranja no meu auge. Teria subido a alturas maiores se não fosse por aquele incidente de merda que me deixou neste estado lamentável.

    O que nunca contei a ela foi que o “incidente” aconteceu porque me diverti um pouquinho com uma camponesa.

    Inconscientemente lambi os lábios quando me lembrei daquela noite. Teria sido muito mais agradável se ela não tivesse gritado tão alto. Não sei como o marido dela descobriu, mas foi esperto o suficiente para me pegar sozinho, mesmo usando a própria esposa como isca. Acabei matando os dois para esconder meu segredinho, mas não antes que ele fosse capaz de aleijar o meu núcleo de mana.

    — Se fodam! Deveriam ter aceitado em silêncio seu destino! Deveriam ter visto isso como uma honra! — xinguei. Por terminar em um estado tão patético, até torturá-los e matá-los não foi suficiente.

    — Querido, calma! Os anões te respeitam e você sabe disso. — repreendeu, me tirando das lembranças amargas.

    — Respeitam? Respeitam é o meu ovo! Todos me obedecem de má vontade por causa das duas Lanças que tenho em posse, consigo sentir. Sei o que pensam quando olham para mim: “Por que um anão tão fraco está nos guiando? Ele nasceu com sorte e não merece a coroa e as Lanças.”

    — Então podemos matar todos aqueles que uma vez o desprezaram, simples assim.

    E com os próprios punhos. Acariciou a minha barba olhando para mim, o sorriso calmante acentuando a elegante mandíbula quadrada.

    — Mas esqueceu de uma coisa.

    — Claro, nos prometeu fertilidade também. Enfim poderemos ter nossos próprios filhos para continuar o sangue dos Greysunders. Na verdade, por que não ver se ele já nos abençoou?

    Posicionei a taça de vinho e passei a encarar a minha esposa. Quando olhei profundamente os seus olhos castanhos sujos, cavei por baixo das roupas dela para sentir a sua pele quente e áspera. O seu estremecimento ao meu toque era sentido suavemente quando esfregava as costas dela, alcançando cada vez mais baixo devagar.

    Quando os olhos se fecharam de prazer, usei a minha outra mão para desamarrar seu vestido fino e deslizei a minha mão por baixo do seu top, e ela ofegou de surpresa com o frio dos dedos no seu peito firme e exposto.

    Tirei a roupa que cobria os seus ombros definidos, sorrindo com a visão hipnotizante. Nunca entendi os gostos de homens humanos e elfos, todos querendo mulheres magras. Uma mulher de verdade tem que ter músculos como estes.

    A minha esposa se aproximou impaciente e a despi, abrindo as suas pernas…

    
      
        *BOOOM!*
      
    

    A porta do nosso quarto se abriu e mostrou o meu guarda, que estava do lado de fora, olhando para nós com os olhos arregalados.

    — Qual é o significado disso?! — rugi — Como se atreve a entrar sem…

    Ele caiu no chão sem dizer uma palavra. Ao perceber que havia um buraco nas costas dele onde seu coração deveria estar, logo saltei de nossa postura íntima anterior.

    Estava morto.

    — Meus cumprimentos, Greysunders.

    Uma voz fria e rouca surgiu. Assim que dei um passo para trás, vi Glaundera se vestindo rápido, quase caindo ao descer do sofá.

    — Como se atreve a entrar nesta sala? Sabe quem sou? — gritei, o profundo medo me enchendo graças à figura estranha. Não conseguia distinguir as feições dela das sombras de onde estava.

    — Isso não tem importância. Vocês dois são as únicas infestações que preciso cuidar — falou uniforme.

    Uma luz brilhou em nossa direção e uma parede de lava derretida apareceu bem a tempo de parar o ataque do intruso. Entretanto, pude sentir o gosto do sangue que escorria da ponta do meu nariz até a boca por conta da lâmina fina brilhante que mal foi parada a tempo pela magia da Lança.

    — Ol-Olfred! Como deixou alguém entrar aqui? — Tropecei para trás, a firme repreensão à Lança soando muito mais como um gemido assustado.

    — Minhas desculpas, suas majestades. Não sei como ele entrou, mas também avisei a Mica. O intruso não vai sair — declarou.

    Mesmo quando reverenciou a nós, seus olhos não deixaram a figura sombreada.

    Mica era a segunda sob o meu comando. Embora não fosse tão obediente quanto Olfred, as suas habilidades eram o suficiente para me permitir ser indulgente com ela.

    — Ótimo, ótimo, agora cuide dele agora mesmo! Quero vivo, se possível! — Apontei o dedo, esperando que a minha esposa não fosse capaz de me ver tremendo ferozmente.

    — Eu procuro apenas as cabeças dos Greysunders. Derramamento de sangue desnecessário não é o meu desejo. — falou, frio.

    Recuei contra a parede sem querer. Por alguma razão, ele me deixou aterrorizado. Não, Olfred estava aqui e Mica estava a caminho; por que me preocupar?

    — Infelizmente, o que eu procuro é a sua cabeça. — sibilou, os membros se engolindo em chamas de mana.

    O fogo brilhante emitido por ele correndo em direção ao intruso revelaram as feições da figura, e saber exatamente quem eu estava enfrentando não reprimiu o medo dentro de mim. Em vez disso, fiquei ainda mais horrorizado.

    Idoso, longos e brancos cabelos amarrados em um rabo de cavalo, fluindo como uma corrente de pérola. Contudo, apesar da idade, se levantou, equilibrado, as mãos colocadas com elegância atrás das costas retas. Ambos os olhos estavam fechados, dando mais ênfase a um terceiro olho roxo adiante na testa que não piscava.

    — Cavaleiros de Magma.

    Cinco soldados feitos de magma foram conjurados em instantâneo sob o intruso. E quando o alcançaram, desmoronaram em pedaços com apenas um leve borrão do seu braço.

    Olfred continuou a conjurá-los, mas cada vez mais que surgiam, eram logo cortados em pedacinhos por um movimento rápido demais para meus olhos.

    — Conceda-me. — Olfred recitou com os dentes cerrados — Armadura Infernal.

    O corpo irrompeu por completo em chamas escuras carmesins ao se aproximar mais do inimigo. À medida que o fogo diminuía, pude ver a intrincada armadura de magma o cobrindo. Runas vermelhas brilhantes cobriram intrinsecamente a armadura, uma capa de fogo ondulante escorrendo pelas costas dele.

    — Haha! Isso é o que você ganha por ser tão arrogante! Morra! — Aplaudi, e um sorriso enlouquecido se formou no meu rosto vendo a Lança prestes a destruir o intruso que me deixara em um estado tão patético.

    O primeiro golpe foi diretamente ao rosto do oponente, até mesmo dizimando ao todo a parede atrás dele com a onda de choque. Meu punho cerrou de emoção esperando pelo seu cérebro sangrento espalhado em partes pelo lugar.

    No entanto, a nuvem de poeira desapareceu, e só pude sentir a minha boca se abrir de choque. A sua cabeça estava intacta e imaculada, mas o braço blindado de Olfred foi quebrado em dois, o punho reduzido a uma polpa sangrenta. Lascas brancas saíam dos dedos dele onde os ossos quebraram.

    — Admiro as suas habilidades para um ser inferior. Seus poderes podem ser úteis para o futuro deste continente, mas agora, está apenas irritando. — Uma lâmina fina e brilhante apareceu na mão dele.

    O próximo movimento foi tão rápido que parecia que se teletransportou, mas estava simplesmente se movendo a uma velocidade tão monstruosa que eu não podia acompanhar.

    Surgiu a alguns metros de onde Olfred estava de guarda, e a ponta do sabre brilhante tocou suavemente o centro do peito blindado da Lança.

    — Quebre.

    A armadura, vinda de um dos mais altos feitiços defensivos de atributos de fogo, virou pó. O sangue jorrou da boca de usuário, arremessado dali até a parede contra a qual eu estava apoiado.

    Só observei fixamente a cena. Um arrepio percorreu as costas ao olhar intermitente do idoso em mim.

    Minha garganta estava muito seca para sequer respirar por ela direito, quanto mais pronunciar uma palavra. Glaundera estava trêmula, e um som de terra sendo pisada me fez rebater a cabeça para trás.

    — Olá, reis. Mica lamenta o atraso! — Uma voz familiar soou de dentro da nuvem de poeira.

    — M-Mica! Seu rei quase foi morto! Tire essa coisa daqui! — Gritei, segurando a minha esposa.

    Mica era uma anomalia entre os anões. Não tinha nenhuma das características habituais que tornariam uma anã atraente. Era baixa, magra, com uma pele pálida e cremosa, em vez da habitual pele bronzeada tão admirada. Suas feições a faziam parecer uma criança humana débil, e as orelhas um pouco pontiagudas eram a única indicação de que era mesmo uma anã. Apesar da aparência, as habilidades de manipulação de gravidade eram monstruosas. Com uma maça gigante mais do que o triplo do seu tamanho, era capaz de controlar sem restrições o peso de qualquer coisa dentro de um certo raio.

    A neblina de terra se dissipou, e pude ver que o intruso se esquivara por completo do ataque surpresa dela.

    — Outro aborrecimento. — A voz soou um pouco mais irritada desta vez, mas poderia ter sido apenas eu.

    Antes que pudesse se dirigir a mim, o chão desmoronou ao redor dele e da minha Lança.

    — Bem-vindo ao mundo de Mica. Não morra! — Riu, balançando a maça Estrela do Amanhã.

    — Excelente controle sobre a gravidade. — Assentiu ao ficar mais perto da minha Lança.

    Podia dizer que ela foi pega de surpresa quando o oponente caminhou sem dificuldades em direção a ela, cada um dos passos criando uma marca profunda nos azulejos do chão.

    Mesmo com a minha vida em perigo, um sentimento irritante de inveja brotou. Isso era o que eu desejava: poder para lutar assim; estar no ápice da força: estar no ápice das capacidades mágicas.

    — Como pode se mover tão facilmente? Seu corpo está pesando mais de quatro toneladas! — sibilou se retirando lentamente, mantendo uma distância cuidadosa dele.

    — É esse o seu limite? — perguntou.

    — Hã? — respondeu, não esperando uma pergunta em resposta.

    — Parece que sim.

    — Que limites? Mica é sem limites! — gritou enquanto saltava ao ataque final. Imbuindo mais mana na arma dela, pude ver pequenas ondulações no espaço em torno dela devido à distorção da gravidade. — Receba isso!

    A maça balançou com uma força que suspeito que poderia derrubar todo o castelo, mas o homem levantou um único dedo em resposta, parando sem esforço o ataque monstruoso.

    Uma onda de desesperança me venceu. Apesar da magnitude do poder da Lança, sabia que não podia vencer.

    Me levantei.

    — Não posso morrer aqui. Preciso fugir.

    Do canto do meu olho, vi um flash de luz da lâmina brilhante a atravessando. Pelo que vi, não havia ferimento no local, mas algo aconteceu, já que ela caiu no chão com o branco dos olhos visível, a maça caindo junto.

    — Aquela pirralha inútil nem me deu tempo o suficiente para escapar!

    Ele virou, para encarar a minha mulher e eu com a o brilho da lâmina em mãos..

    Glaundera gritou com o dedo apontando em ameaça para ele:

    — V-você não sabe com quem está se metendo. Meu marido em breve será a nova mão direita de Agrona dos Vritra, uma divindade onipotente…

    — Cale-se! — Clamei, batendo no rosto dela antes que ela pudesse terminar.

    — Asura. Não há divindades neste mundo, apenas asuras. — Corrigiu, chegando perto de nós sem se apressar.

    — P-por favor, tenha piedade e me poupe, ó, grande. — Um calor crescente umedeceu as minhas pernas quando me ajoelhei e implorei.

    — Você quer viver? — questionou enquanto o único olho olhava para mim.

    — S-sim! Por favor! Farei qualquer coisa! — Implorei. Quem, neste continente, poderia descartar um mago de núcleo branco com tanta facilidade?

    — Vejo que Agrona falhou em escolher os bonecos com devida cautela. — continuou, a voz cheia de desprezo.

    — Por que, eu nunca o encontrei. Ele só me chamou, ameaçando matar a minha esposa e o meu povo se eu não o obedecesse. Eu imploro! Tudo isso foi contra a minha vontade! — Me prostrei de mãos e joelhos e encostei a testa na poça quente de mijo.

    — Muito bem. Libere as duas Lanças que você tem em sua posse do juramento. — ordenou.

    — L-libertar? — gaguejei.

    — Sim. É um problema? — O único olho dele se estreitou.

    — Não, claro que não. Tirei o artefato que sempre mantive em volta do pescoço e inseri minha assinatura de mana nele. Soltei o juramento, e sangue escorreu pelos cantos da boca.

    Fui instruído pelo meu pai a nunca o desfazer, que nunca poderia e deveria ser desfeito. Porém, a minha vida estava em jogo aqui.

    Quando Olfred e Mica brilharam um leve vermelho indicando que a ligação do artefato foi liberada, olhei de volta para o intruso.

    — A-aí! Pronto!

    — Bom. Eles foram infelizes por ter um mestre tão podre, mas serão peças úteis na guerra que se aproxima. — respondeu, acenando com a cabeça olhando para as duas lanças.

    — A-agora, por favor, me deixe ir. — Odiei como a voz soou tão fraca e desesperada.

    — Desculpe, eu disse que o deixaria ir? — Levantei a cabeça e notei uma mudança em sua expressão: pela primeira vez, um pequeno sorriso dele.

    Tentei responder, mas não saiu nada.

    Sem palavras… sem som… sem fôlego…

    Olhando para baixo, vi o buraco escancarado na garganta, e tudo o que fiz foi olhar para ele, a minha mandíbula frouxa. A visão embaçou, e olhei Glaundera, tentando me alcançar em desespero com um buraco no peito encharcando o vestido fino.

    Tudo escureceu. Pude sentir uma mão fria agarrando minha alma, me puxando para longe do corpo.

    — Que a partida comece.

    As últimas palavras dele ecoaram de longe e chegou à mente indo para qualquer nível do inferno que a mão decidiu me levar.
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      POV ARTHUR LEYWIN
    

    Havia uma expressão de divertimento ligeiramente mais leve na sobrancelha levantada dos olhos afiados de Windsom. O asura, ainda vestindo um uniforme militar combinando com um penteado aparado, segurava meu vínculo.

    — Sylvie!

    Exclamei. Me levantei do meu assento, mas tomei um cuidado extra ao pegá-la das mãos de Windsom. Após uma inspeção cuidadosa, não havia feridas em seu corpo, e pela respiração rítmica, parecia que ela estava simplesmente dormindo.

    Soltando um suspiro aliviado, eu cuidadosamente coloquei o dragão adormecido na minha cabeça antes de olhar para o asura diante de mim.

    — Obrigado.

    Dei a ele um aceno significativo ao qual respondeu com um olhar que os pais dariam ao filho depois que ele ou ela se comportou mal.

    — Eu sabia que você era imprudente, mas pensar que você e senhorita Sylvie seriam apanhados tão cedo, e pelos envolvidos com o Vritra. — repreendeu.

    — Para ser justo, eu estava salvando a academia dos Vritra. — dei de ombros, como se isso validasse minhas ações.

    — Você precisa entender que a sua segurança e a da senhorita Sylvie possuem maior importância.

    — Windsom, havia pessoas dentro desta academia, cujo a vida eu considero mais importante que a minha.

    Fiquei extremamente sério, refletindo a determinação em minha voz.

    Windsom me olhou por um momento antes de falar novamente.

    — Essas seriam a princesa elfa?

    Perguntou como se já soubesse a resposta.

    — Não é apenas ela. — defendi, minha voz saindo muito menos confiante do que eu queria.

    — Não importa. — o asura suspirou. — O que está feito está feito. Por falar nisso, o que eu não entendo, é por que o autor desse incidente levou seu amigo Elijah.

    — Eu também não sei…

    Também estava confuso e não importava quantas vezes eu pensasse dentro da minha cela, não consegui encontrar uma explicação razoável.

    — Não sei — repeti. —, mas preciso que você nos ajude a sair daqui, Windsom. Preciso descobrir para onde eles levaram Elijah e…

    — E o quê? Salvá-lo? — o asura interrompeu, seus olhos profundos, frios e penetrantes. — Você não pode escapar deste lugar, mas acha que tem a capacidade de salvá-lo?

    Depois de soltar um profundo suspiro, abaixou a voz e continuou. — Além disso, eu sei aproximadamente para onde o homem chamado Draneeve levou seu amigo.

    — Sério? Onde?

    Sem perceber, agarrei sua manga enquanto dizia isso.

    — Depois de investigar o artefato deixado na Academia Xyrus, eu suspeito que era um dispositivo de teletransporte que Draneeve usou para escapar junto com seu amigo… o mesmo dispositivo que ele utilizou…

    — …para chegar aqui. — terminei a frase, um sentimento de pavor crescendo dentro de mim. — Eles levaram Elijah de volta para Alacrya, não foi?

    — Provavelmente. — respondeu, com a voz fria.

    Eu caí contra a parede, olhando para os meus pés enquanto nenhum de nós falava por um tempo.

    — Windsom, seguindo minha linha de raciocínio, sugeriria que eu seguisse Elijah até Alacrya na esperança de que ainda estivesse vivo para que eu pudesse salvá-lo. Você provavelmente responderia me dizendo que eu nem poderia sonhar com isso, pois seria morto assim que pisasse…

    Olhei para ele e um raro momento me ocorreu: eu não tinha a resposta.

    — Então o que eu faço?

    — Bom, eu não diria que você morreria assim que pisasse. — o asura sorriu levemente, e leves tons de empatia se reproduziram da sua voz normalmente fria. — Mas sim, isso seria suicídio. Felizmente, o peão que o Clã Vritra enviou, foi antes de você chegar, caso contrário, eles seriam muito mais cautelosos com você. A partir de agora, eles têm interesse em você o suficiente para que o desejem em sua posse vivo, mas se descobrirem que você realmente tem a “vontade da besta” da senhora Sylvia, assim como sua filha, tenho medo de que até os asuras tenham dificuldade em manter vocês dois seguros.

    — O que devo fazer então? Desistir do meu melhor amigo? — eu retruquei — Pensei na possibilidade de receber ajuda do Rei dos elfos e também sabia que você nos ajudaria a escapar, mas mesmo assim, não haveria um lugar seguro para ficarmos. Considerando que o conselho está trabalhando para os Vritra, eu teria que ficar escondido com minha família, ou me esconder em algum lugar no fundo das Clareiras das Feras.

    — Se eu ficar escondido com minha família, não poderei treinar sem revelar meu rastro de mana das lanças, e colocaria em risco minha família e a de Tessia. Se eu escolher ir para as Clareiras das Feras, provavelmente não vou sobreviver o tempo suficiente para concluir qualquer treinamento razoável.

    Pensei nos ecos das bestas gigantes de mana que nos atingiram no caminho até aqui e como até as lanças eram cautelosas o suficiente para não seguirem o caminho descaradamente.

    — Você parece ter um bom entendimento da situação em questão. — reconheceu o asura, me dando um breve aceno. — Quanto você conseguiu associar os Vritra ao Conselho?

    — O suficiente para suspeitar razoavelmente que os mais intimamente ligados aos Vritra são os Greysunders. Os humanos parecem favorecer a opinião dos anões, mas tenho um pressentimento de que estão relutantes. — pensei em voz alta.

    — Impressionante. — admitiu Windsom. Deslizando para trás a manga esquerda, o asura olhou para o relógio. — Arthur, já é hora de…

    — Quem é você? — Uma voz interrompeu. Windsom e eu viramos a cabeça para ver que era Bairon.

    — Parece que ele já terminou de cuidar das coisas. — Windsom murmurou baixinho para si mesmo.

    — Como você chegou aqui? — Os olhos da lança se estreitaram quando seu olhar oscilou entre o asura ao meu lado e o dragão que estava em cima da minha cabeça. Apesar de quão precipitado Bairon agiu na minha frente, percebi que era realmente muito cauteloso e equilibrado em circunstâncias normais. Ele analisa Windsom com cuidado, não deixando nenhuma abertura em sua guarda, mesmo estando separados por uma grade reforçada.

    — Eu perguntei como você chegou aqui? — Bairon rosnou, com seus olhos grudados no visitante misterioso. — Você está com o outro intruso?

    — Sim. — Windsom respondeu de maneira indiferente, dando um passo rumo a lança.

    — Então uma explicação não é necessária. — Bairon levantou seu punho como um canhão carregado enquanto a eletricidade acumulada estralava em volta do seu braço.

    [Reflexo Relâmpago]

    Saltei freneticamente para fora do caminho já sabendo o que estava vindo.

    Windsom esqueceu de remover o artefato preso em meu peito que impedia o fluxo de mana. Se eu fosse atingido por aquela magia, não sobraria nem cinzas para enterrar.

    Uma esfera condensada de eletricidade que disparou do punho da lança desintegrou as barras de metal reforçado como se fossem de tecido. No entanto, Windsom ficou em sua posição enquanto a magia rapidamente se aproximava dele.

    Me preparei para quando a bola de raios atingiria o asura, mas quando a magia de alto nível de Bairon estava para atingir Windsom, o asura simplesmente pegou o feitiço como se fosse uma bola de borracha.

    Eu sabia, sem dúvida, que Windsom seria capaz de lidar com o ataque, mas não esperava que fizesse isso tão facilmente.

    Esmagando a esfera de eletricidade condensada na palma da mão, virou para mim, fazendo um movimento com a cabeça.

    — Parece que temos nossa saída.

    Soltei uma risada, mas antes que pudéssemos dizer mais alguma coisa, Bairon já havia alcançado Windsom.

    — Criança, não há mais motivo para você lutar comigo.

    Disse Windsom friamente enquanto evitava facilmente os ataques e chutes imbuídos de raios. Ao contrário de mim, a magia de raios de Bairon parece consistir principalmente em feitiços externos.

    [Lança Trovão]

    Bairon ativou um feitiço no meio de seus ataques, conjurando cinco lanças feitas de raios para esfaquear Windsom.

    Eu havia me movido dentro da cela para evitar os impactos da luta, mas enquanto continuava observando, parecia que Windsom estava na verdade… entediado.

    — Basta.

    Com um simples movimento do braço que parecia lento em comparação com a rápida sucessão de ataques de Bairon, o rosto da lança foi enterrado no chão. A cela inteira tremeu quando uma rachadura em formato de teia de aranha dividiu o piso reforçado, sendo a cabeça de Bairon o epicentro.

    Desde pegar o feitiço até enterrar o rosto, Windsom estava fazendo um bom trabalho humilhando um dos magos mais fortes do nosso continente.

    — Suspiro

    Windsom suspirou impaciente, enquanto a lança lutava para libertar a cabeça do chão. Embora o rosto de Bairon estivesse arranhado e um pouco ensanguentado, ele estava inabalado.

    — Bairon, chega.

    Meus ouvidos se animaram com a voz familiar. Era Varay, a lança feminina que capturou Sylvie e era capaz de lutar contra duas lanças sozinha.

    — Eu não entendo. Ele está com o intruso!

    Bairon falou, virando-se para encarar sua companheira.

    — Ele é uma divindade, não é alguém com quem você deveria estar se dirigindo tão irreverentemente!

    Varay retrucou, sua voz era particularmente fria.

    — Minhas desculpas, Ó Grande. Nosso Rei humildemente solicita sua presença.

    Apesar de saber o que Windsom era, ainda me surpreendeu ver Varay se curvar a alguém. Em comparação, Bairon parecia tão confuso que foi realmente muito divertido.

    — D-Divindade?

    A lança gaguejou estupidamente.

    — Correto. E agora que você sabe o que eu sou, a ignorância não é mais uma desculpa. — respondeu Windsom, olhando bruscamente para Bairon. — Curve-se.

    Pelo jeito que a cabeça de Bairon bateu no chão novamente, parecia que Windsom havia feito algo para forçá-lo a se ajoelhar, mas era uma visão agradável.

    Fomos levados de volta à sala onde meu julgamento havia acontecido, exceto que desta vez eu não estava acorrentado. Bairon, com muita relutância, quebrou meus grilhões e removeu o artefato que inibia meu fluxo de mana após todo o fiasco terminar.

    Um guarda diferente da última vez abriu a porta para nós, revelando as pessoas dentro da sala.

    — Bem-vindo.

    O Rei Blaine foi o primeiro a falar, levantando-se de sua cadeira. Sua pele, junto com a da rainha Priscilla, era quase doentia quando se sentavam ao redor de uma mesa oval que não existia anteriormente.

    Sentados ao lado do Rei e da rainha humanos, estavam os pais de Tess, Alduin e Meralith, junto com a lança encapuzada que me entregara o bilhete na noite anterior. Tanto o Rei quanto a rainha dos elfos me reconheceram com uma saudação desconfortável, mas ficaram calados. Também sentado à mesa, estava a Diretora Cynthia, que usava uma expressão desconcertante para elogiar sua aparência desgrenhada.

    Quando fixei meu olhar no homem sentado ao lado dela, sem saber, pulei de volta em guarda. Todos os cabelos do meu corpo se arrepiaram, com todas as fibras do meu ser implorando para fugir do homem idoso com um único olho na testa.

    — Arthur. Está tudo bem. — Windsom consolou.

    Achei estranho que os Greysunders não estivessem presentes, mas o resto das pessoas dentro da sala, menos a única pessoa que eu não conhecia, se levantaram de seus assentos e deram uma pequena e respeitável reverência a Windsom.

    Reconhecendo os gestos deles, fez um sinal para eu me sentar com ele à mesa. Quando me sentei ao lado de Windsom, pude sentir as engrenagens na minha cabeça girando, tentando entender essa situação que tinha em mãos. Aqui estava eu, sentado ao lado do Conselho e de suas lanças, a Diretora Cynthia, que havia sido prisioneira condenada à morte e um homem cuja identidade eu não tinha ideia.

    Havia uma tensão palpável na sala, o suficiente para que uma pessoa normal ficasse encharcada de suor e apavorada de medo. Eu tinha colocado Sylvie no meu colo durante esse tempo, acariciando-a para seu conforto, quando ouvi alguém se levantando do assento.

    Inesperadamente, quem se levantou foi o homem de quem eu queria instintivamente escapar. Parecia que ele tinha três olhos, mas dois deles estavam fechados. Seus cabelos brancos estavam presos nas costas, lembrando-me de Virion quando o conheci.

    — Para quem não sabe quem eu sou. — o olho roxo na testa se concentrava em mim. — sou Aldir.

    — Windsom e eu fomos enviados para cá para dar a vocês seres menores, uma chance de sobrevivência na guerra iminente contra os Vritra. — continuou o asura sem pausa.

    — Então, como temíamos, realmente haverá uma guerra… — Alduin falou em voz alta como se estivesse simplesmente expressando seus pensamentos.

    — Eu terminei o primeiro passo para descartar os corrompidos. Meu papel aqui agora é supervisionar o restante do que vocês seres menores chamam de ‘Conselho’ e instruí-los sobre os preparativos necessários para lutar contra o continente de Alacrya.

    Assim que a palavra “corrompidos” saiu, Blaine e Priscilla Glayder congelaram, suas peles ficando ainda mais pálidas.

    — V-vossa Majestade. Se eu posso dizer uma coisa…

    Blaine foi quem falou e, pela maneira de falar, parecia que algo devia ter acontecido para fazer o Rei parecer tão manso.

    — Você nos mostrou claramente suas capacidades, o suficiente para eu acreditar que você não é alguém deste reino. A diferença em nossas habilidades está no ponto em que não sei por que você precisaria de nós. Você não pode simplesmente ir ao continente de Alacrya e derrotar os Vritra?

    — O que esse outro asura quis dizer com “descartar os corrompidos”? Inclinei-me para Windsom, sussurrando em seu ouvido.

    — Os Greysunders foram eliminados e suas lanças estão agora sob o meu controle, respondeu Aldir no lugar de Windsom.

    Tudo fazia sentido. Parecia que os asuras matavam os que trabalhavam diretamente para os Vritra, enquanto deixavam os Glayders com algum tipo de aviso. Por isso que o Rei e a rainha humanos estavam tão nervosos.

    — E quanto ao seu argumento, Rei Glayder. Sim, seria simples o suficiente reunir os asuras e lutar pessoalmente contra os Vritra. No entanto, o Clã Vritra, junto com os três outros clãs que estão sob seu comando, são todos ex-asuras que violaram nossa lei. Mesmo nós não podemos calcular o quão mais forte eles se tornaram. Além disso, uma batalha dessa magnitude, sem dúvidas, nivelará o mundo. E isso é minha previsão conservadora. — continuou Aldir, encarando a face do rei assustado.

    O Rei Glayder respondeu com um silêncio atordoado, enquanto todos tentávamos imaginar a magnitude de uma batalha que poderia afundar continentes.

    Aldir continuou falando:

    — Nós asuras e o Clã Vritra, concordamos com um tratado em que nenhum ser superior poderia atacar diretamente um ao outro ou quaisquer seres inferiores em tempos de guerra. Em vez de—

    — Espera. O fato de você ter matado dois “seres menores” não vai contra suas palavras? — o cortei.

    Os olhos roxos brilhantes do asura se estreitaram quando me encararam, mas depois de um breve momento, os lábios de Aldir se curvaram em um sorriso.

    — Dicathen não recebeu ajuda direta de nós asuras, mas agora enfrenta uma população governada diretamente por Agrona dos Vritra. Mesmo com minhas ações, ele não seria precipitado o suficiente para quebrar o tratado simplesmente para nos tirar do jogo.

    Windsom respondeu no lugar de Aldir.

    — Além disso, — acrescentou Aldir. — a guerra ainda não foi oficialmente declarada.

    — E os demônios de chifre preto que estão invadindo nossas terras há anos? Um deles foi responsável por matar uma lança. — retruquei, ainda incapaz de aceitar a atitude irreverente do asura.

    — Você está falando sobre o dono desse fragmento?

    Foi a diretora Goodsky quem respondeu, segurando o fragmento preto do ser com chifres que matou Alea Triscan.

    — Rapaz, vejo que não era mentira quando Windsom disse que você não é simples. O responsável por matar a lança e aqueles que se infiltraram neste continente não são asuras. Esses monstros são seres menores como você, que passaram por inúmeras experiências. — Aldir diz enojado.

    — Então, existem monstros que não são asuras, capazes de destruir os magos mais fortes do nosso continente? É possível vencermos?

    Merial Eralith falou pela primeira vez.

    — Sim, mas eles são limitados e são preciosos trunfos de Agrona nesta guerra. Agora que sabe da minha presença, não os enviará de forma tão imprudente como antes.

    Aldir sentou-se novamente, com todo o seu corpo voltado para mim.

    — Pense em mim como um general nesta guerra que se aproxima. É para o melhor interesse dos asuras que sejamos capazes de defender este continente. Agora, Windsom, não tem algo que você e o garoto precisam fazer? Eu vou cuidar do resto aqui. Nós necessitamos de incontáveis ​​preparativos antes que possamos nos defender.

    Dando um aceno ao asura de três olhos, Windsom me puxou, levando a Sylvie adormecida e eu para fora da sala.

    — Algo que temos que fazer, Windsom? Não é importante que participemos da discussão? Não deveríamos estar lá na sala também?

    Perguntei enquanto eu seguia o asura.

    — Essa não é sua luta. Aldir sabe o que está fazendo e fará o possível para prepará-lo para a guerra iminente. Quando chegar a hora, se você não quer ser um inútil, precisamos de você mais forte.

    — Faz sentido. Então o que nós vamos fazer?

    — Primeiro, vamos visitar sua família. Você precisará dizer adeus a eles.

    As costas do asura ainda estavam voltadas para mim, tornando impossível determinar se ele estava brincando ou não.

    — Adeus? Que despedidas? Para onde vou?

    Afastei o braço do asura, surpreso quando se virou tão facilmente.

    — Vou levar você e lady Sylvie para a terra dos asuras. Seu treinamento será realizado em Epheotus.
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    — Posso saber o motivo de tudo isso?

    Questionei, removendo um galho afiado do meu cabelo.

    Estávamos caminhando por uma parte familiar da floresta de Elshire depois que Windsom nos teletransportou para perto. Levei apenas alguns momentos após a chegada para perceber que eu já tinha estado nessa parte da floresta com a família Eralith, estávamos indo para o esconderijo da Anciã Rinia.

    — Você recebeu permissão para ficar em Epheotus, você iria descobrir mais cedo ou mais tarde. Enquanto memorizar as informações que eu lhe disse não seja necessário, é sempre benéfico conhecer a cultura, os modos e a política envolvidos em um território desconhecido. Especialmente se você tiver que interagir com as figuras importantes desse local.

    Aconselhou Windsom, não se incomodando em se virar enquanto continuava empurrando galhos e trepadeiras para fora do caminho.

    — Mas eu tenho um sentimento de que você já saiba a importância disso.

    — Claro — eu sorri. —, mas o conhecimento sem entendimento é apenas uma espada presa na bainha. Agora, você me disse o quê, Windsom, mas ainda não contou o porquê.

    — Verdade. — admitiu. — Não se preocupe, chegaremos a isso em breve.

    Continuei.

    — Tá bom, então existem sete… não, oito raças de asuras em Epheotus. Cada raça consiste em vários clãs, mas apenas um clã dentro de sua respectiva raça é intitulado como um dos oito?

    — Os Oito Grandes. — o asura corrigiu imediatamente.

    — Que tipo de raça era o clã Vritra? Tentei imaginar várias vezes no passado que tipo de criaturas o clã Vritra poderia ser, com seus chifres e pele cinza, mas nada veio à mente.

    — A verdadeira forma do clã Vritra é a de uma terrível serpente asura chamada Basilisco. Será bom que você tome nota das raças e nomes dos clãs dos Oito Grandes.

    — O que aconteceu com a raça Basilisco após a traição do clã Vritra e outros clãs de Basiliscos?

    Continuei golpeando um inseto particularmente irritante que achava que meu ouvido seria um bom local para descansar.

    — Excluindo o fato do clã Vritra ter sido substituído por um clã menor como parte dos Oito Grandes, algumas das raças mais radicais pressionaram para aniquilar os remanescentes da raça dos Basiliscos. Felizmente, os laços entre cada raça remontam à história; amigos dos clãs Basiliscos restantes os defenderam. No final, medidas drásticas como um genocídio nunca foram tomadas. Seria muita tolice uma raça inteira ser responsável pelos crimes de poucos, apesar de tudo.

    Não conseguia entender o que Windsom estava pensando quando me contou tudo isso. A inflexão e o tom de sua voz não combinavam com o que estava dizendo, com suas palavras soando quase de maneira sarcástica.

    — Entendo… — continuei andando, olhando para minhas botas sujas triturando folhas caídas e galhos quebrados. — Como foram selecionados os Oito Grandes?

    — Os clãs dos Oito Grandes quase nunca mudaram. Por exemplo, mesmo que a raça Dragão possua o menor número de clãs, o clã Indrath, o clã do meu mestre e Lady Sylvia, tem sido parte dos Oito Grandes desde o início de nossa história. Contudo, até hoje, a força dos Grandes clãs é muito maior que a dos outros. Essa é a coisa mais próxima de uma resposta que posso lhe dar.

    Continuamos a seguir em direção ao esconderijo da Anciã Rinia, Windsom me questionava sobre os nomes que eu precisava saber. Eu fui capaz de processar a maioria das informações rapidamente, mas meu estado de privação de sono e fome afetou minha capacidade de reter informações.

    — De qualquer forma, não quero parecer um pirralho, mas você não poderia nos trazer mais perto? Se você nos teletransportou de um castelo aéreo no meio da Clareira das Bestas para a Floresta de Elshire, tenho certeza de que você poderia nos teletransportar alguns quilômetros mais perto…

    — A casa da elfa adivinha em que sua família está se refugiando atualmente está cercada por uma barreira bastante grande que eu não desejava agitar. Teletransporte através dele pode causar uma ondulação na barreira, o que pode revelar a localização de todos os que estão dentro.

    — Ah… minhas desculpas então. Estou um pouco tenso no meu estado atual. — respondi, coçando a cabeça.

    Tínhamos acabado de atravessar a cachoeira que escondia a entrada da casa da Anciã Rinia quando falei.

    — Então deixe-me ver se entendi. Agrona, atual chefe do clã Vritra, liderou a fuga de Epheotus para Alacrya, onde tem realizado experimentos nas raças menores e se declara Eterno Governante?

    — Um título bastante insípido1 para dar a si mesmo, mas, em essência, sim. — confirmou o asura.

    — Então esse tratado sobre o qual vocês conversaram antes, se o clã Vritra, juntamente com os outros clãs da raça Basilisco são asuras, não deveriam ser proibidos de agir diretamente nesta guerra iminente? — perguntei, tentando acompanhar quantas voltas fizemos neste labirinto dentro do túnel.

    — Sim, mas esse nunca foi o problema. —Windsom parou de andar e voltou-se para mim. — Arthur, você nunca se perguntou por que os asuras não apenas mataram o clã Vritra e os seus seguidores? Afinal, existem outras sete raças.

    — Claro que sim, mas você não disse algo sobre as consequências que afetariam as raças menores que viviam em Alacrya?

    — Eu disse, mas o que eu não tinha informado era que o tratado não era nosso primeiro curso de ação. Após a fuga de Agrona e de seus seguidores, os Grandes clãs, excluindo a raça Basilisco, reuniram-se pela primeira vez, independentemente de facções, e formaram uma assembleia com líderes de cada Grande Clã. Os líderes decidiram enviar uma pequena divisão com nossos asuras de elite para eliminar rapidamente Agrona e seus seguidores. — Windsom fez uma pausa por um momento, e mesmo com sua expressão rígida, era óbvio que ele estava decidindo se deveria expressar o que estava em sua mente.

    O asura finalmente soltou um pequeno suspiro e conjurou uma pequena barreira ao nosso redor.

    — Arthur, o que estou prestes a revelar a você deve ficar apenas com você. Essa informação é conhecida apenas por alguns membros do clã Indrath.

    Balancei a cabeça, encarando Windsom enquanto esperava que ele continuasse.

    — Todos em Epheotus acreditam que Lady Sylvia foi de alguma forma capturada e mantida prisioneira em algum lugar, mas na verdade foi Lady Sylvia quem voluntariamente foi com a divisão de elite encarregada de matar Agrona Vritra e os clãs que o seguiram.

    — O quê? — exclamei. Minha voz saindo muito mais alta do que eu pretendia. — Como assim? Ela foi em uma missão no território inimigo sem saber o que esperar? Essa missão foi basicamente suicida. De jeito nenhum seu mestre, o pai de Sylvia, a teria deixado ir.

    — É claro que lorde Indrath não a deixou ir. — rosnou Windsom. — O que estou dizendo é que Lady Sylvia se escondeu e seguiu a divisão de elite. Quando souberam da presença de lady Sylvia, já era tarde demais para recuar.

    Houve uma longa pausa antes de qualquer um de nós falar novamente.

    — Então, o que acabou acontecendo com os asuras enviados pelos líderes de Epheotus?

    — O que nenhum dos líderes esperava, o rosto de Windsom se contorceu de nojo quando suas mãos formaram um punho. — Agrona, aquela cobra astuta, estava esperando com um exército ainda maior de basiliscos e raças menores que tinham as mesmas habilidades mágicas inatas que eles.

    Levou apenas um momento para eu perceber o que as palavras dele implicavam.

    — O clã Vritra estava cruzando com as raças menores de Alacrya, sussurrei.

    O asura apenas assentiu em troca, antes de continuar.

    — Aparentemente, Agrona e seus seguidores estavam cruzando há algum tempo, vendo que havia bem mais de dezenas de milhares de vira-latas esperando pelo nosso batalhão.

    — Então, o bando de asuras de elite que vocês enviaram estava em menor número…

    — Tremendamente em menor número. — enfatizou. — E o elemento surpresa que pensávamos que nossos guerreiros tinham foi discutido.

    — O que aconteceu com eles no final?

    Murmurei, mais como uma pergunta retórica do que qualquer outra coisa.

    O asura balançou a cabeça em resposta.

    — A comunicação foi perdida logo após o início da batalha. Embora tenhamos certeza de que o lado deles sofreu uma perda considerável de números, podemos apenas especular que a brigada de nossos asuras de elite, o orgulho de seus respectivos clãs e raças, foram mortos ou capturados.

    Fiquei em silêncio enquanto pensamentos sobre como Sylvia conseguiu escapar encheram minha mente.

    As próximas palavras de Windsom me tiraram do meu transe.

    — Lorde Indrath ficou furioso depois que o próprio Agrona lhe disse que sua única filha havia sido morta em batalha. Se dependesse dele, meu mestre certamente teria travado uma guerra, ignorando as consequências. No entanto, o resto dos Grandes Clãs foi contra e pressionou por um tratado.

    Windsom se virou e voltou a andar.

    — O tratado acabou sendo formado entre os dois lados, proibindo os asuras de agirem diretamente por causa dos danos colaterais que causariam se uma guerra em grande escala ocorresse entre as sete raças asura de Epheotus e o exército de basiliscos do clã Vritra e os seres menores, vira-latas mestiços.

    Havia um óbvio ressentimento em sua voz, mas sua expressão voltou ao normal.

    Quando comecei a pensar novamente, percebi a desvantagem que Dicathen tinha. Este tratado estava em vigor desde gerações anteriores, e mesmo que tenham proibido asuras e mestiços de participar diretamente das batalhas, quem sabe quantas das chamadas “raças menores” de Alacrya tinham sangue de asuras misturados com os deles.

    Eu queria perguntar por que as outras raças asura não fizeram o mesmo e cruzaram com as raças menores, mas se levou séculos para o gênio louco Agrona aparecer com uma maneira de cruzar um asura com uma raça menor, então as outras raças provavelmente não haviam encontrado um caminho. Eu duvidava que, mesmo que pudessem, a maioria seria contra reproduzir com as raças menores por causa de sua própria moral e orgulho.

    — Espere. Então os seis artefatos antigos que vocês deram ao povo de Dicathen…

    — Sim. Era a nossa maneira de dar ao povo deste continente uma espada e um escudo. Sabíamos que os poderes e conhecimentos contidos nesses artefatos iriam acender uma revolução para o seu povo. Estávamos certos, mas só descobrimos através de eventos recentes que não havia sido suficiente. Era o desejo de Lorde Indrath e os outros líderes dos Grandes Clãs, que com a nossa intervenção direta, pudéssemos equipar os magos deste continente com força suficiente para defender este continente de Agrona. Tememos que se Agrona tiver acesso aos habitantes deste continente, o Clã Vritra ganhará poder de combate suficiente para derrubar Epheotus.

    — E é aqui que eu entro. Uma peça de xadrez mais forte, que os Grandes Clãs podem utilizar para ganhar vantagem na próxima guerra. — zombei, cruzando os braços.

    — Bem, eu pensaria nisso mais como treinar você para defender sua família e pátria. — Windsom rebateu, curvando seus lábios um pouco para cima.

    — Hmm, eu prefiro o benefício mútuo, do que atos questionáveis ​​de altruísmo, de qualquer maneira. — dei de ombros.

    — Acho que você ainda não confia em nós completamente. — disse Windsom, estudando-me com um olhar curioso antes de perguntar: — Mudando de assunto, como você planeja informar sua família dos nossos… planos?

    — Não se preocupe, Windsom. Pensei muito em como deveria contar aos meus pais enquanto estava na prisão. — pisquei, passando pelo asura e em direção à trêmula luz do fogo vinda do fim do túnel.

    Ao nos aproximarmos do fim do túnel, pude ver as sombras de algumas pessoas ao redor do fogo. Não pude deixar de sorrir ao ver meu pai lavando a louça perto do riacho subterrâneo enquanto a anciã Rinia, minha irmã e minha mãe se concentravam em uma panela fervendo sobre o fogo.

    — Algo está cheirando delicioso! Vocês fizeram o suficiente para mim? — gritei, fazendo com que todos olhassem em minha direção.

    Cada um deles teve uma reação diferente ao perceber quem havia falado. Meu pai deixou cair a panela amassada que estava esfregando, minha mãe e irmã simultaneamente saltaram da cadeira improvisada em que estavam sentadas, enquanto a anciã Rinia simplesmente me deu um sorriso significativo enquanto continuava descascando a batata em sua mão. A única que não vi foi Tess, mas não tinha certeza se estava aqui ou não.

    Em segundos, eu estava envolto nos abraços da minha família, enquanto minha mãe e meu pai examinavam meu corpo procurando por quaisquer sinais de ferimentos, minha irmã foi em direção a Sylvie adormecida em meus braços.

    — Sylvie está bem? — perguntou, a preocupação entrelaçada em sua voz enquanto segurava meu vínculo em seus braços.

    — Seu irmão acabou de escapar da prisão e você nem pergunta se eu estou bem? — resmunguei, fingindo estar magoado.

    — Hmm… você sempre parece voltar vivo de qualquer maneira. — ela deu de ombros, voltando sua atenção para Sylvie novamente. Isso causou uma gargalhada de meu pai, porque minha mãe fez o possível para castigar minha irmã enquanto tentava esconder um sorriso.

    Senti uma pontada aguda no peito com as palavras insensíveis da minha irmã. Onde estava a doce criança que grudava em mim como cola e derramava lágrimas sempre que não podia me ver? Ela já está na fase rebelde?

    Parecia que alguém já havia informado minha família que eu os visitaria em breve e, pela expressão de cada um, apostaria que foi a anciã Rinia.

    Meus pais começaram a me interrogar sobre todos os detalhes do que exatamente aconteceu, mas eles pararam de repente.

    Os passos suaves que ecoavam pelo túnel pararam atrás de mim, e eu não hesitei em apresentar a pessoa.

    — Pessoal, essa é a pessoa que me ajudou em tudo enquanto eu estava preso… e também meu futuro mestre.

    Esperei por algum tipo de reação, mas meus pais e irmã ainda estavam em silêncio, congelados em seu lugar, seus olhos ainda estavam grudados na figura atrás de mim.

    — Ahem, relaxem um pouco. Virei-me para trás e vi Windsom me olhando confuso antes que seus olhos se arregalassem um pouco de compreensão.

    — Minhas desculpas, respondeu ele. — o ar ao nosso redor voltou ao normal. Me acostumei com a pressão que o asura normalmente liberava, mas para um mago normal, seria sufocante.

    Minha mãe e minha irmã caíram de joelhos enquanto meu pai tropeçava, mal se mantendo de pé.

    A anciã Rinia, que estava um pouco mais distante, levantou-se e fez uma profunda reverência em direção a Windsom. Eu não tinha certeza se ela sabia de sua identidade, mas ela, pelo menos, parecia entender que a pessoa desconhecida não era uma pessoa comum.

    — Bem-vindo à minha humilde residência. Por favor, sinta-se à vontade.

    A elfa idosa falou em um tom educado e respeitoso que eu nunca a ouvi usar antes.

    Windsom simplesmente assentiu em resposta, enchendo o túnel com silêncio, exceto pelo som da queima da madeira.

    Meu pai foi o primeiro a falar.

    — Primeiro, obrigado por ajudar meu filho. Eu sei que ele pode ser complicado.

    O asura realmente soltou um leve sorriso antes de falar.

    — Parece que seu filho lhe causou muitas preocupações.

    — E continuará a fazê-lo no futuro. — minha mãe terminou, enquanto meu pai ajudava ela e minha irmã a se levantarem.

    — Mas Arthur, o que você quis dizer com futuro mestre?

    — Alice, seu filho acabou de voltar de uma longa jornada. Há muito tempo para esse assunto depois que ele conseguir algo para colocar dentro de sua barriga.

    Rinia a repreendeu, conduzindo todos de volta ao redor do fogo.

    Grato pela chance de finalmente comer alguma coisa, sentei-me, impaciente, soprando o ensopado quente para esfriá-lo.

    Windsom se recusou a comer, mas sentou-se conosco enquanto olhava preguiçosamente para o fogo. Depois que todos terminaram a refeição, meu pai começou a nos contar o que havia acontecido com eles.

    Aparentemente, Virion havia levado Tess e Lilia para outro lugar para cuidar adequadamente de seus ferimentos. A família Helstea o seguiu para cuidar da filha, isso explicou por que apenas minha família estava aqui. A anciã Rinia brincou que eu poderia me encontrar com ela em alguns dias, o que fez com que todos sorrissem.

    Eventualmente, todo mundo ficou sem coisas para conversar, deixando a caverna silenciosa mais uma vez. Poderia dizer que meus pais estavam agora esperando minha resposta à sua pergunta anterior.

    Voltando meu olhar para Windsom, olhou para mim, esperando a mesma coisa. Coçando a cabeça em um movimento, que senti ter se tornado um hábito durante circunstâncias embaraçosas desde que vim a este mundo, falei.

    — Anciã Rinia. Está tudo bem eu falar com meus pais em particular?

    — É claro. — a adivinha me deu um sorriso caloroso.

    — E eu? — Minha irmã gorjeou, ainda segurando meu vínculo em seus braços.

    — Desculpe, Ellie. — Balancei minha cabeça enquanto entrava na tenda primeiro.

    Meus pais vieram atrás de mim, parecendo um pouco confusos.

    — Seu mestre não vai participar?

    Meu pai perguntou, olhando para fora antes de fechar a aba.

    — Há algo que vocês dois precisam saber primeiro.

    O timbre da minha voz e a expressão no meu rosto os silenciou, impedindo-os de fazer mais perguntas enquanto se sentavam na minha frente.

    — Antes de começarmos, há algo que tenho pensado em contar a vocês, desde que cheguei a este mundo.

  
    Capítulo 105 - A Ignorância é Uma Benção

    Houve um silêncio persistente após minhas palavras, enquanto meus pais tentavam processar o que eu acabava de dizer.

    — Cheguei a este mundo? Como assim, querido? Você nasceu aqui… e-eu não entendo.

    Minha mãe respondeu quando me alcançava. Ela segurou minhas mãos com força, como se estivesse com medo que eu me afastasse se não o fizesse.

    Meu pai, por outro lado, olhou para mim silenciosamente, esperando que eu continuasse. Respirando fundo, apertei a mão da minha mãe e falei com um sorriso confortante.

    — Claro que nasci aqui, mãe. Eu vim de sua própria carne e sangue. Confie em mim, lembro-me melhor do que ninguém quando nasci. — ri despertando outro olhar confuso de meus pais.

    — Fui transportado, renascido… não sei exatamente o que foi, mas algo aconteceu e fui tirado do meu mundo e trazido para este.

    — E-espere um minuto, filho… você terá que voltar um pouco…

    — Art, do que você está falando? Outro mundo? V-você está bem? Seu mestre lhe contou isso? De onde veio isso?

    Minha mãe interrompeu enquanto se aproximava, examinando minha cabeça… provavelmente procurando por sinais de uma concussão.

    — Não mãe. Meu mestre não sabe disso; ninguém além de vocês sabe disso. Também não sei o termo correto para esse “fenômeno”. Pensei sobre isso por um tempo, mas meu melhor palpite é que seja algo parecido com uma reencarnação. — expliquei.

    — Arthur, aconteceu alguma coisa com você depois que eles te levaram embora? Eles te machucaram de alguma maneira? Venha aqui, deixe-me tentar curar…

    — Querida, o garoto está bem. Arthur. — continue encorajou meu pai, mas minha mãe persistiu.

    — Não, Rey, nosso filho não está bem. Ele está dizendo bobagens sobre outro mundo e reencarnação. Art, deixe-me…

    — Alice! Deixe o garoto falar. — Meu pai falou com uma voz que eu nunca tinha ouvido antes, atordoando minha mãe e eu.

    Então expliquei…

    Descrevi o mundo de onde vim, o papel que desempenhei lá e os relacionamentos que tive com uma quantidade excruciante de detalhes para garantir que eles soubessem que eu não poderia ter inventado isso.

    Ao longo da conversa, meus pais ficaram em silêncio a maior parte do tempo. Meu pai fazia perguntas aqui e ali, mas seu rosto continuava inexpressivo. Minha mãe, no entanto, estava obviamente abalada; seu rosto empalideceu, o tremor de suas mãos aumentou à medida que minha história progredia.

    Eu não sabia dizer quanto tempo havia passado, mas pelo fato de sentir uma leve sensação de fome no estômago, parecia que eu estava conversando por várias horas.

    — Rei Grey… — meu pai murmurou, passando os dedos pelos cabelos enquanto se recostava na cadeira.

    — Então a sua habilidade em luta, seu talento em magia…

    — Sim, o sistema ki no meu velho mundo funcionava de maneira semelhante a certos aspectos da mana neste mundo. — eu terminei para ele. — E quanto aos combates… você entendeu.

    — Desde que você nasceu, você conseguiu entender o que estávamos dizendo? Você se lembra de tudo? — Meu pai perguntou, deixando escapar um suspiro profundo.

    Eu simplesmente balancei a cabeça em resposta.

    — Hehe… minha mãe riu.

    Meu pai e eu voltamos nossos olhares para ela e, para nossa surpresa, minha mãe começou a rir. Meu pai a abraçou, mas ela apenas nos olhou de maneira delirante.

    — E-eu entendi. Isso é tudo uma piada, certo? Hehe… oh, meu filho. Art, você quase nos enganou, certo Rey?

    Ela disse, sorrindo. No entanto, quando nenhum de nós respondeu, seu sorriso desapareceu, seus olhos procuraram por pistas que confirmassem sua crença. Quando não conseguiu encontrar, ela pegou minha mão e me encarou com um olhar de desespero.

    — Isso é uma piada… certo? Arthur Leywin, me diga que isso é uma piada. Você não pode realmente ser… algum rei que morreu e foi transportado para a mente do meu filho que nem havia nascido, certo? CERTO?

    — Eu… não sei exatamente o que aconteceu, mas não estou brincando. — respondi, incapaz de olhá-la nos olhos.

    — Não… não, não, não. Isso… Não, isso não está acontecendo. Rey, não me diga que acredita em tudo isso? Nosso filho está doente, algo deve ter acontecido com ele quando ele se foi… não, algo definitivamente aconteceu. Rey, diga alguma coisa! Diga que nosso filho está doente!

    Minha mãe agarrou o braço de meu pai, puxando sua manga quando lágrimas começaram a rolar pelo rosto pálido.

    — Querida…

    Envolvendo o braço em volta do ombro dela, meu pai segurou minha mãe perto de seu peito. Ele olhou para mim e me fez sinal para deixar os dois sozinhos.

    Eu queria abraçar minha mãe, dizer a ela que eu ainda era seu filho, mas também não tive coragem de fazer isso. Abrindo a barraca, saí sem dizer qualquer coisa, deixando meus pais sozinhos.

    A anciã Rinia, Windsom e minha irmã todos olharam para mim enquanto eu caminhava em direção a eles, mas o olhar no meu rosto provavelmente os impediu de perguntar qualquer coisa. Até minha irmã amuada segurou sua língua quando me sentei ao lado dela e a Sylvie adormecida em frente ao fogo.

    O tempo passou devagar, com a minha mente tentando nadar através de um xarope particularmente viscoso.

    Contar para eles foi a decisão correta? O que eles acham de mim agora? Eles ainda pensam em mim como filho, ou eles se distanciariam de mim…?

    Barulhos se misturavam incoerentemente, e tudo além do fogo que eu estava olhando, ficou fora de foco. No entanto, minha cabeça imediatamente estalou de volta com o som da abertura da tenda.

    Meu pai saiu da tenda, de repente parecendo muito mais velho do que antes. Esperava que minha mãe saísse logo depois, mas meu pai balançou sua cabeça em negação.

    — Ellie, você pode ficar com sua mãe dentro da barraca? Perguntou, apontando para eu segui-lo.

    — Aqui está. Sinta-se melhor, seu cocô. — Minha irmã estendeu a língua para fora enquanto cuidadosamente me entregava meu vínculo. Não pude deixar de sentir um sorriso de volta aos meus lábios enquanto eu a observava pular em direção à tenda.

    Colocando Sylvie no topo da minha cabeça, segui meu pai no túnel que Windsom e eu havíamos chegado. Eu me concentrei nos sons dos nossos passos ecoando, até que meu pai finalmente decidiu falar.

    — Sua mãe… ela está dormindo. — anunciou com um suspiro.

    — Ela está bem? — Eu mantive alguns passos de distância do meu pai, observando-o chutar uma pedrinha enquanto caminhava.

    — Ela está… em choque, para dizer o mínimo.

    — Então vocês acreditam em mim?

    — A menos que você tenha subitamente desenvolvido um gosto por piadas de mau gosto, você não tem motivo para mentir para nós sobre isso. Além disso, tudo faz sentido agora… o seu despertar prematuro, sua genialidade como lutador e mago… tudo faz sentido. — respondeu.

    — Você está bem? — Meus olhos ficaram colados à pedra quicando no chão irregular.

    — Claro que não! — Exclamou meu pai, virando-se.

    — Não é uma notícia fácil de engolir, Arthur. Todas as memórias que tínhamos como família no passado… isso tudo era uma fachada? Você agiu da maneira que pensou que gostaríamos que nosso filho fosse? Como devo agir com você agora? Você já foi tecnicamente mais velho do que eu, mas está aqui agora como meu filho de treze anos! — continuou olhando-me desesperadamente por respostas. — E-e sua mãe… sua mãe cuidou de você como uma criança! Ela foi mãe de um homem de meia idade pensando que ele era seu próprio filho!

    Fiquei em silêncio, incapaz de responder. Tudo o que disse era verdade, afinal. Os punhos do meu pai estavam cerrados com tanta força que o sangue pingava entre seus dedos. Sua expressão era medonha; do seu olhar trêmulo às sobrancelhas franzidas, suas emoções eram claramente visíveis em seu rosto. Medo, ansiedade, frustração e confusão… eles estavam todos lá.

    — Sinto muito, mas você é mesmo nosso filho, Arthur? Ou você assumiu o bebê que ainda não havia nascido e que seria nosso filho durante sua reencarnação, ou seja lá o que tenha acontecido com você?!

    Deixou escapar. Seus olhos se arregalaram imediatamente quando ele cobriu a boca com a mão.

    — E-eu não quis dizer isso. — gaguejou. Respirando fundo, ele sussurrou: — Sinto muito, Arthur… estou muito confuso agora.

    — Como eu disse anteriormente… a verdade é que eu realmente não sei. Não sei quem ou o que me trouxe a este mundo, e por que isso aconteceu. Você está certo, pa… Reynolds. Eu poderia ter matado o feto lá dentro… não sei como esse “processo” que me trouxe aqui funciona. — afirmei friamente, engolindo seco algo particularmente difícil na minha garganta.

    Ele estremeceu quando me dirigi a ele como Reynolds e estava prestes a dizer algo, mas apenas fechou a boca.

    — Eu não queria continuar escondendo isso de vocês, mas agora estou questionando se fiz a escolha certa. — murmurei, soltando uma risada seca. — Era isso que eu queria contar-lhes por tanto tempo, mas nunca tive coragem de fazê-lo. Eu queria dizer isso antes de sair.

    — Sair? Você está indo embora? — meu pai questionou.

    — Sim, e acho que, nas circunstâncias atuais, será bom passarmos algum tempo separados. —continuei, uma certa distância que preencheu minha voz involuntariamente.

    — …Por quanto tempo você ficará fora? — Meu pai perguntou.

    — Pelo menos alguns anos.

    — Muito tempo, hein? — respondeu enquanto olhava para baixo, sem nenhum sinal dele me parar ou me proibir de ir.

    Ao me virar, meu peito estava doendo e minha cabeça latejava com uma intensidade que eu nunca havia experimentado antes. Humanos… não importa o quão poderosos pudéssemos ser, ainda éramos tão frágeis.

    — Sabe, nunca tive lembranças de família no meu velho mundo. Crescendo em um ambiente em que ninguém realmente me amava, e por sua vez, ser insensível e distante de todos me fez um lutador incomparável, mas uma droga de pessoa. Desde que vim a este mundo, vocês dois e mais tarde Ellie, me ensinaram algo que eu nunca soube. Talvez eu não seja o lutador ou mago mais forte do mundo, mas sou uma pessoa muito melhor do que poderia ter sido na minha vida anterior. Sinto muito pela dor que causei. Obrigado por me fazer um homem melhor… e obrigado por me amar como seu filho. — Ainda de costas para meu pai, voltei para Windsom. Simplesmente segui em frente, ouvindo os soluços abafados de meu pai quando foi ficando para trás, lutei para manter minhas próprias lágrimas também.

    Voltei à caverna principal para ver Windsom e Rinia discutindo algo. A anciã Rinia estava segurando algo embrulhado em um cobertor, e eu poderia jurar que ele se mexia, mas escolhi ignorá-lo. Windsom tinha acabado de tirar a mão do que estava dentro do cobertor e notou eu me aproximando.

    — Vejo que você embrulhou as coisas. Você está pronto?

    Os olhos brilhantes de Windsom estudaram minha expressão cuidadosamente quando se levantou.

    — Sim vamos lá.

    — Espere, você não vai se despedir de sua família?

    Rinia disse, colocando cuidadosamente o cobertor em seu assento.

    — Não há necessidade. Eu já resolvi tudo o que precisava aqui. Eu os deixo sob seus cuidados.

    Dei a ela uma curta reverência e estava prestes a seguir Windsom quando Rinia me agarrou. Seus olhos brilhavam com uma tonalidade misteriosa enquanto eu esperava silenciosamente que ela falasse, quando de repente colocou suas mãos nas minhas bochechas.

    — Arthur, por favor. Sua expressão é assustadora, é imprópria para alguém de bom coração como você. Eu só posso começar a entender a gravidade das próximas batalhas que estão à sua frente, mas não volte aos seus velhos hábitos. Você sabe muito bem que quanto mais fundo você entra nesse poço, mais difícil será voltar atrás. — ela disse enquanto seus olhos voltavam ao normal. Batendo em minhas bochechas suavemente, ela me virou e me cutucou na direção Windsom.

    — Agora vá. Eu vou cuidar das coisas aqui. — ela disse com um sorriso suave.

    Windsom pegou um objeto parecido com um disco grande demais para caber no bolso e o jogou no chão. Então, o asura picou seu dedo e deixou uma gota de sangue cair no disco. Imediatamente, se expandiu e disparou uma coluna de luz que alcançou o teto.

    Minha mente ainda permanecia nas palavras de Rinia quando me virei para Windsom e perguntei:

     — Havia algo errado com minha expressão?

    — Sua expressão me lembrou os Pantheons dos Asuras de Epheotus. Eles são uma raça de guerreiros que aprenderam a fechar suas emoções para lutar com maior eficiência. Uma técnica muito útil de fato — Windsom assentiu em aprovação. — Agora, vamos lá. Tem certeza de que amarrou suas pontas soltas aqui? Preciso de sua total concentração quando estivermos em Epheotus.

    Olhei para a caverna uma última vez antes de respirar fundo.

    — Estou pronto.

    Abraçando Sylvie mais forte em meus braços, aceitei a mão de Windsom quando entramos na coluna de luz dourada.

  
    Capítulo 106 - O Maior Inimigo da Lógica

    
      POV REYNOLDS LEYWIN
    

    Eu me odiava pelo que tinha acontecido. Uma parte de mim desejou ter dito a Arthur que estava tudo bem… que ele ainda era da família.

    Mas a maior parte de mim, a parte que eu odiava, desejava que ele nunca tivesse nos contado.

    Eu sabia desde o início de sua vida que Arthur era diferente. Sempre foi muito calmo e maduro para a idade, e até quando agiu como sua idade, parecia… ensaiado. Desde o início, suas ações sempre exibiam um certo senso de previsão; sempre havia uma razão para ele fazer alguma coisa, um objetivo ou plano de algum tipo.

    Talvez por isso, estava tão envolvido com o motivo dele nos contar isso. Não teria sido melhor para todos, até para ele mesmo, se tivesse mantido isso em segredo? Qual era a razão? Qual era seu objetivo?

    Por que foi tão difícil para mim, aceitar isso? Foi porque foi contra o meu próprio orgulho? Meu próprio orgulho egoísta de que talvez, apenas talvez, eu tivesse gerado e criado um gênio que só aparece uma vez a cada milênio?

    Os sinais estavam sempre lá. Seu comportamento estranho desde novo, suas proezas inexplicáveis ​​como espadachim e talentos como mago.

    Mais uma vez… eu subconscientemente escolhi ignorar todos esses sinais para poder manter meu ego mesquinho? Decidindo apenas aceitar o fato de que minha própria carne e sangue, meu… filho, poderia ser tão impressionante?

    Eu não pude deixar de rir de mim mesmo de como era difícil dizer “filho”, um termo tão simples de carinho.

    Levei um tempo para arrastar meus pés tristes de volta para a caverna. Olhando em volta, a única que eu pude ver foi a Anciã Rinia, que embalava algo pelo fogo. Olhei para a barraca em que minha esposa e filha estavam, mas por algum motivo não consegui entrar. Em vez disso, sentei-me ao lado de nossa benfeitora.

    — Ele foi embora, sabe? — Os olhos da elfa idosa continuaram colados à bagunça de cobertores que ela estava segurando em seus braços enquanto falava.

    — Imaginei. — suspirei, me sentindo uma criança sendo repreendida.

    — Eu tinha medo do dia em que ele lhe contaria.

    — Você sabia, Anciã Rinia? — Tirei meus olhos do fogo e me virei para a elfa sentada ao meu lado.

    — Eu vejo muitas coisas, mas apenas com esse garoto eu tenho que moer minha cabeça velha para tentar juntar o que está reservado para ele. — Ela encontrou meu olhar, seus olhos escureceram com cansaço.

    — Hehe, ele dificilmente é um garoto. — zombei, inclinando-me para frente, enquanto me perdia nas chamas dançando à minha frente.

    — Bah! Ele ainda é uma criança para mim, assim como você também é criança. — Anciã Rinia riu de volta. Recostando-se cuidadosamente em seu assento, continuou. — Eu sempre achei divertido… os preconceitos que as pessoas têm sobre idade e inteligência, que quanto mais velho alguém é, mais sabedoria ele ou ela deve possuir, e quanto mais inteligente alguém é, mais lógico ele ou ela deve ser. Junte essas duas características e o resultado deveria ser alguém frio e calculista, astuto… você não concorda?

    Percebendo minha expressão confusa, revelou um sorriso suave, gentilmente pousando no chão o embrulho que estava segurando e se inclinou para mais perto de mim.

    — Você me vê como alguém astuta, fria e calculista? — A elfa idosa me deu uma piscadinha.

    — Não, claro que não. Mas… eu não entendo o que isso tem a ver com Arthur… – gaguejei de volta, pego de surpresa.

    — Você não estava desejando que Arthur tivesse ficado de boca fechada? Que você não se sentiria melhor ignorando quem realmente o garoto é? Aposto que você também estavam se perguntando por que o garoto disse a você em primeiro lugar, certo?

    Antes que eu tivesse a oportunidade de responder, a elfa idosa me cutucou suavemente no peito… bem no meu coração.

    — O coração continua sendo o maior inimigo do cérebro. Bem, na verdade, para os homens, o inimigo mais formidável do cérebro provavelmente é…

    O olhar da Anciã Rinia caiu para abaixo da minha cintura. Quando percebi a que ela estava se referindo, meu instinto imediato foi cruzar as pernas, mas logo me vi rindo ao lado da velha elfa.

    A Anciã Rinia se endireitou e continuou.

    — Como eu dizia, a emoção “o coração” constantemente se choca com coisas como eficiência, utilidade… qualquer coisa lógica. É isso que nos machuca ou até mesmo mata, mas parece que não conseguimos evitar. Torna-nos menores como indivíduos, mas maiores como grupo.

    — Então… Arthur estava agindo mais pela emoção do que pela razão quando nos contou isso?

    — Bah! Como eu podia saber o que ele estava pensando? — Ela balançou a cabeça. — Mas eu sei disso. Conheço o garoto desde que ele era uma criança pequena neste mundo e desde então percorreu um longo caminho. Grande parte daquela concha fria dele derreteu lentamente. Talvez sua “saída” tenha sido um grande passo que teve que tomar para sair daquela concha em que encontrou segurança e conforto.

    A Anciã Rinia se levantou e se esticou dolorosamente antes de me entregar o maço de lençóis que ela estava embalando.

    — Segure isso para mim, para que eu possa preparar um pouco de comida para sua esposa. Suspeito que ela não tenha muito apetite, mas ainda precisa cuidar de seu corpo.

    — Obrigado, Anciã. O que é isso, afinal?

    Me inclinei um pouco antes de perguntar.

    — O mestre de Arthur apenas me disse que era um presente para a família Leywin.

    Havia um sorriso misterioso em seu rosto, causando uma curiosidade quanto ao que poderia ser.

    Depois de retirar cuidadosamente a camada de cobertores, não pude deixar de ficar boquiaberto.

    Era um animal de mana, um animal de mana filhote para ser mais preciso. A pequena criatura parecida com um urso era de cor marrom escura, exceto por duas manchas escuras acima dos olhos que faziam a besta parecer carrancuda e um tufo de pelo branco no peito.

    — Awww! Tão bonitinho! Papa, o que é isso? Posso ficar com ela?

    A súbita exclamação de Ellie me assustou, quase me fazendo largar a besta de mana.

    — Querida, você me assustou! E não tenho certeza se…, — naquele momento, a besta de mana acordou e fixou seu olhar na minha filha. — é uma boa ideia…

    Minha voz sumiu quando os olhos da minha filha e da besta começaram a brilhar em um ouro fraco. Fiquei quieto, testemunhando o que eu poderia apenas assumir como o processo de vínculo. Eu ainda tinha que formar um vínculo com um animal de mana, mas Arthur e agora Ellie já tinham.

    Suspirei para mim mesmo, reconhecendo amargamente o fato de que seria melhor para minha filha ter um vínculo para protegê-la, enquanto a imagem de mim no topo de um poderoso urso de mana em batalha lentamente desmoronava.

    O brilho diminuiu de ambos os olhos quando uma insígnia dourada se imprimiu na clavícula direita da minha filha.

    A besta de mana parecida com um urso esticou os braços, como se quisesse ser pega por Ellie, e soltou um gemido suave.

    — Hehe! Vou te dar o nome de Boo. — minha filha riu enquanto pegava a besta de mana.

    — B-Boo?

    Contestei, imaginando a fera de mana que cresceria e seria chamada de algo tão fofo.

    — Isso aí! Porque os pontos negros fazem com que pareça que ele está sempre com raiva! Então, Boo! — declarou.

    — Vamos ajudar a vovó, Boo!

    Minha filha pulou, apenas para parar e virar.

    — Oh, certo! Papai, mamãe está acordada.

    Imediatamente me levantei e fui para a barraca.

    A tenda da Anciã Rinia era muito maior por dentro do que parecia ser do lado de fora. Silenciosamente entrando em nosso quarto que foi separado por outra aba, sorri quando vi minha esposa sentada.

    — Como você está se sentindo? — perguntei gentilmente, sentando-me ao lado dela.

    — Há quanto tempo eu estou dormindo? — gemeu, esfregando as têmporas.

    — Apenas por algumas horas.

    Coloquei meu braço em volta dela e a puxei para perto, para que ela pudesse descansar a cabeça no meu ombro.

    — O-onde está Arthur? Ele… se foi?

    — Sim. — Eu a segurei com força quando ela começou a tremer.

    — Eu sou uma pessoa terrível, Rey? — Ela fungou.

    — Não, você não é. Por que você pergunta isso?

    — Chamei Arthur de doente. Eu não o levei a sério quando nos contou seu segredo… eu não queria levar a sério! — Ela olhou para mim, com os cantos dos olhos cheios de lágrimas.

    — Isso é normal. Eu não confiaria em alguém que pudesse aceitar facilmente o que Arthur havia nos dito. — a consolava, passando gentilmente meus dedos pelos cabelos dela.

    — Então sou uma pessoa terrível por duvidar se Arthur é nosso filho?

    — …

    Eu queria dizer que não, mas como eu poderia, quando me chamei de terrível por pensar exatamente a mesma coisa? A dor que eu estava sentindo desde que soube a verdade sobre Arthur, era dos desejos e sonhos egoístas que coloquei na criança que chamei de filho. Alice foi quem realmente deu à luz ao Arthur. Ela passou pelo estresse, desconforto e dor da gravidez por nove meses antes de suportar a agonia do trabalho de parto. Ela cuidou dele, alimentou-o, cuidou dele quando ele estava doente e ensinou-lhe os caminhos deste mundo. Agora, tudo o que sabia sobre a criança acabou por se tornar uma mentira…

    Mordi meu lábio trêmulo, tentando ficar em silêncio.

    Eu precisava ser o mais forte…

    Eu precisava ser aquele em quem minha esposa pudesse confiar…

    — Sinto muito. — minha esposa sussurrou de repente. Sua cabeça ainda estava encostada no meu ombro, então eu não sabia dizer que tipo de expressão ela tinha.

    — Você não fez nada para se desculpar, querida. Nós… só precisamos de tempo para resolver nossos sentimentos. Arthur sabia disso, e foi por isso que ele nos disse antes de ir embora.

    — Por quanto tempo ele ficará fora? — perguntou.

    Eu poderia estar ouvindo errado, mas a voz da minha esposa soou um pouco brusca quando perguntou.

    — Ele disse que ficará fora por alguns anos. — respondi, esperando que Alice fosse surpreendida. Em vez disso, me deu um leve aceno de cabeça enquanto murmurava: — Entendo.

    — Alice, o que há de errado?

    Afastei minha esposa a um braço de distância, tentando ver melhor o rosto dela. Seus olhos estavam sem brilho, quase sem vida, enquanto se recusava a fazer contato visual comigo.

    — Eu me pergunto como seria nosso filho se Arthur não tivesse assumido o controle. — murmurou, olhando para o chão.

    — A-Alice… por favor, não diga isso. Não pergunte algo assim. — eu disse, com voz de choro.

    — Ele teria sido corajoso e extrovertido como você? Ou talvez ele tivesse sido um pouco mais cuidadoso e tímido como eu… — ela continuou, com lágrimas rolando pelas bochechas.

    — Q-querida, não. Só não…  — Lágrimas começaram a rolar pelo meu rosto, apesar de fazer tudo o que podia para firmar minha voz. — Arthur é… Arthur…

    — Arthur é o quê? Nosso filho? — Minha esposa encontrou meus olhos e eu pude ver o quanto ela estava desesperada… como estava perdida. — Se você não percebeu, Rey, não nos referimos a Arthur como nosso filho uma vez desde que começamos a conversar!

    Lembrei-me especificamente de abrir a boca, tentando refutar, mas nenhum argumento saiu; sem som, sem palavras… apenas silêncio.

    Respirei fundo e enxuguei as lágrimas do rosto de minha esposa antes de falar.

    — Assim como é para você, também é difícil para mim, chamar Arthur de filho. Espero que isso mude da próxima vez que o vermos, mas Alice, isso não muda o fato de considerá-lo família há mais de treze anos. Nós rimos, brigamos, comemoramos, derramamos lágrimas juntos. Não foi isso que nos aproximou? Não é o sangue correndo através de nós, não é quem éramos no passado, mas o que passamos juntos?

    Abraçando minha esposa com força, continuei falando.

    — Lembra quando Arthur sacrificou sua vida por você nas montanhas a caminho de Xyrus? Ele fez isso esperando morrer naquele dia. Você sabe muito bem que ele não teria feito algo assim se não a considerasse importante. Então não vamos insistir no “e se” e vamos tentar aceitar o que está acontecendo ao nosso redor.

    Eu podia sentir minha esposa tremendo em meus braços quando caiu e chorou. Agora me lembrei de onde reconheci aquele olhar sem graça e sem vida que Alice tinha nos olhos dela. Foi o mesmo olhar que ela carregou depois que pensamos que Arthur havia morrido. Era ela tentando escapar da realidade.

    Ficamos um tempo nos braços um do outro até que nossas lágrimas secaram e nossos soluços foram reduzidos a gemidos suaves.

    — Alice, você não é uma pessoa horrível. Acredite, eu pensei pior do que você. Mas vai levar tempo para entendermos isso… — minha voz parou quando eu segurei o rosto da minha esposa e olhei profundamente, estudando todos os detalhes da mulher que eu amava.

    — Pare de olhar. Devo parecer nojenta agora. — resmungou, sua voz rouca de tanto chorar.

    — Você é linda. — afirmei, encarando seus olhos vermelhos e inchados com o nariz escorrendo.

    Minha esposa fechou os olhos suavemente e se inclinou para frente. Pressionei meus lábios suavemente contra os dela quando pude escutar a voz de Ellie do lado de fora da tenda.

    — Mamãe! Você está se sentindo melhor agora? Deixa eu te mostrar a Boo!

    — Ellie, vem cá, venha brincar com a vovó. Seus pais estão… descansando! Sim, descansando!

    Também era possível escutar a voz da Anciã Rinia ao lado de fora da tenda.

    — Aww, tudo bem. Vamos, Boo. Vamos brincar com a vovó!

    Alice e eu trocamos olhares no que pareceu ser um longo tempo e ela finalmente sorriu.

    — O que é esse “Boo” que Ellie está falando? — Minha esposa perguntou, erguendo uma sobrancelha.

    — Eu vou te contar mais tarde. — Atirando nela o que deveria ser uma piscadela com meus olhos inchados, limpei outra lágrima perdida de seu rosto e voltei para onde tínhamos parado.

  
    Capítulo 107 - Uma Tolerância de Má Vontade

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    Não tinha certeza do que esperar de uma terra habitada por seres que eram basicamente considerados deuses por nós. Por alguma razão, na minha imaginação, eram grandes e fantásticas terras que foram construídas com ouro, diamantes ou algum outro material precioso.

    No meu mundo antigo, mesmo os lares das figuras mais influentes eram projetados com a intenção de praticidade mais do que qualquer outra coisa. Afinal, as figuras mais importantes eram na maioria guerreiros, e nossos gostos eram muito simples. Coisas como móveis feitos de couro de animais raros eram desnecessários e procurados apenas pelos comerciantes e políticos ricos, cujo senso de autoestima era diretamente proporcional à sua riqueza.

    Assim, sair da coluna de luz dourada e entrar no reino dos Asuras só poderia me deixar de olhos arregalados e sem fôlego.

    Meu humor estava azedo e eu ainda estava me lamentando pela recente decisão que tomei, mas um olhar para a terra de onde Sylvia e Windsom tinham vindo foi o suficiente para esquecer temporariamente meus problemas e dificuldades futuras que teria que suportar.

    Parecia que eu tinha sido transportado para um planeta diferente, um planeta onde não foram os habitantes que construíram os prédios e mansões, mas um onde a terra moldou-se de maneira a ser digna o suficiente para ser residida.

    O imponente castelo à nossa frente parecia ter nascido da própria terra, pois não havia sinais ou indicações de que havia sido lapidado ou moldado. Desenhos e runas sofisticados feitos com o que pareciam minerais preciosos cobriam as paredes do castelo que ficavam altas o suficiente para serem vistas a quilômetros de distância. As árvores se dobravam e se enroscavam em arcos para criar um corredor que levava à entrada no topo de uma ponte, brilhando em uma variedade de cores translúcidas.

    Colocar os olhos no castelo exigiu um grande esforço, a ponte que refletia as cores do arco-íris atrapalhava a visão, mas finalmente consegui me recompor o suficiente para observar meu entorno.

    Windsom nos transportou para o topo de uma montanha cheia de árvores que me lembraram as flores de cerejeira. As árvores familiares estavam cheias de flores, com pétalas cor-de-rosa brilhantes que pareciam dançar enquanto flutuavam no chão. A ponte vibrante que se estendia à nossa frente levava a outra montanha da qual o castelo parecia ter sido esculpido. Evidentemente, a montanha era bem alta pois as nuvens cobriam tudo embaixo da ponte, com dois picos de montanhas que se destacavam como duas ilhas em um oceano de branco nebuloso.

    — Bem-vindo a Epheotus, ou mais especificamente, ao castelo do Clã Indrath.

    Windsom caminhou em direção ao castelo, pisando na ponte de minerais preciosos pelos quais qualquer rei mortal travaria guerras, antes de olhar para trás e me convidar a seguir.

    Respirando fundo, segui atrás do Asura, colocando cuidadosamente meu pé direito no topo da superfície incandescente da ponte que estava semi-translúcida como vitral. Quando pisei na estrutura, um profundo sentimento de medo tomou conta de mim, o que foi uma surpresa, porque nunca tive medo de alturas. Pode ter sido devido ao fato de que não havia suportes para sustentar a ponte que facilmente se estendiam por algumas dezenas de metros.

    — Clã Indrath? Você quer dizer que estamos na casa da família de Sylvia? — perguntei.

    Eu tinha decidido confiar na ponte colorida ao invés de imaginar o que aconteceria se ela quebrasse abruptamente. Caminhando ao lado de Windsom, seguimos em direção ao castelo.

    — Sim. Lorde Indrath ordenou que eu trouxesse você e Lady Sylvie a ele diretamente. — respondeu o Asura. Eu achei divertido ver o Windsom que geralmente é frio e indiferente, alisando os vincos em sua túnica, ansiosamente.

    — Alguma última dica antes de conhecer esse todo-poderoso senhor dos senhores?

    — Infelizmente, nem eu sei o que esperar; afinal, essa situação é bastante peculiar. — respondeu, arrumando os cabelos.

    Soltando um suspiro, olhei para Sylvie dormindo em meus braços. Estava começando a ficar preocupado com o quanto ela dormia, sendo a única coisa que me confortava era sua respiração rítmica.

    As portas do castelo monstruoso eram proporcionalmente aterradoras. Eram altas, não apenas para um garoto de treze anos, mas altas o suficiente para permitir a entradas de gigantes e… bem… dragões.

    — Não há guardas ou vigias? — perguntei, olhando ao redor das portas abertas.

    — Claro que existem. Eles estão nos observando, enquanto atravessamos a ponte. Agora vamos, não devemos deixar Lorde Indrath esperando.

    Quando saí da ponte e entrei no castelo, a sensação de angústia se foi. Em vez disso, eu estava encharcado de suor frio ao perceber que não era a altura da ponte que me assustava, mas quem quer que estivesse me observando enquanto atravessávamos.

    O interior do castelo não decepcionou, pois era tão bem trabalhado quanto o exterior. Os tetos eram desnecessariamente altos, com arcos que pareciam ter sido esculpidos na montanha. As próprias paredes estavam decoradas com detalhes, como se contassem uma história. Ainda assim, considerando o tamanho do castelo, estava estranhamente silencioso.

    — Por aqui. O Clã Indrath está esperando por você. — Windsom parecia estar no limite enquanto continuava consertando parte de seu traje ao caminharmos.

    — Espere, o clã inteiro está esperando por nós?

    — Sim, agora, por favor, vamos nos apressar.

    O Asura suspirou, enquanto se adiantava a mim em um corredor particularmente intimidador.

    Mais uma vez, arrepios percorreram minha espinha, mas desta vez eu pude ver a fonte. No final do corredor havia duas figuras guardando a porta. Não consegui distinguir muito de suas aparências, pois estavam envoltos em escuridão pelas sombras projetadas pelas luzes do corredor. No entanto, meus instintos já haviam surgido, tentando desesperadamente me convencer a fugir para o mais longe possível dessas duas figuras sombrias.

    Lembrei-me do tempo em que fiquei de frente do Guardião Elderwood. No entanto, tive a sensação de que, diante desses guardas, a besta de mana classe S que quase me matou seria apenas bucha de canhão.

    Windsom e eu eventualmente nos aproximando deles. Chegando à porta, agora eu era capaz de discernir as características dos dois guardas. Um era uma mulher com uma expressão amável em seu rosto. Ela parecia um pouco como um menino, com o cabelo verde cortado curto logo abaixo da orelha, mas as curvas distintas visíveis abaixo de sua armadura de couro claro mostravam o contrário. O homem ao lado dela parecia muito mais feroz, com olhos afiados e uma cicatriz irregular que cortava sua bochecha. A única arma visível que notei neles era uma adaga curta amarrada a cada uma das cinturas.

    — Ancião Windsom. Vejo que você finalmente trouxe o garoto humano.

    A guarda sorriu. O guarda olhou para Sylvie e olhou para mim com um olhar estudioso.

    — É apropriado que uma criança humana carregue a princesa? — perguntou em desaprovação.

    — Deixe estar, Signiz. Eles estão ligados. — disse Windsom.

    — Agora… você vai nos deixar entrar ou não?

    Os dois guardas se entreolharam brevemente antes de dar um breve aceno a Windsom. Quando os dois encararam a porta, a aura que emitiam aumentou significativamente, o suficiente para ser quase palpável. Apenas alguns segundos se passaram, mas gotas de suor frio rolaram pelo meu rosto, enquanto minha respiração tornou-se superficial e irregular.

    Cada guarda segurou uma das maçanetas da porta e a abriu. Eu só podia imaginar o quão pesado era, já que os dois guardas estavam lutando para abri-la. Finalmente, com um barulho alto, a porta imponente se abriu, revelando o que eu supunha ser o Grande Salão… e olhando diretamente para mim, sentado em um trono em chamas, estava um homem que parecia não ter mais de vinte anos.

    Windsom imediatamente passou por mim no salão e se ajoelhou.

    — Meu Senhor.

    O Asura se dirigiu, inclinando a cabeça. Lorde Indrath não era o que eu esperava que fosse no mínimo. Ele tinha um ar frio, quase maduro, exibindo um cabelo prateado que não era nem longo, nem curto. Seria considerado um homem atraente por qualquer meio, mas também não era excepcionalmente impressionante. Eu realmente não sabia dizer qual era a constituição dele por baixo da túnica branca, mas não parecia particularmente robusto. Seus olhos me lembraram muito Sylvia para o meu conforto, mas enquanto os olhos de Sylvia eram compassivos, os dele eram duros. Os olhos do Lorde Indrath eram roxos também, mas mesmo de onde estava pude ver as cores mudarem de tom.

    Percebendo que estava olhando por muito tempo, segui o exemplo e me ajoelhei também. Enquanto minha cabeça estava baixa, eu não pude deixar de espreitar ao redor da sala. Parados ao lado do grande salão, figuras de todas as idades e tamanhos me encaravam, algumas com desdém como o guarda anterior, outros com simples curiosidade.

    Cada uma das figuras que estavam ao redor de mim e de Windsom emanavam auras que fariam até os magos mais poderosos de Dicathen desmaiarem, mas o homem sentado no trono que queimava em um fogo branco cintilante não emitiu nada. Mesmo depois de tentar conscientemente senti-lo, eu não podia nem sentir sua presença. Mesmo com o fato de poder vê-lo, tive dificuldade em acreditar que realmente existisse se meus olhos não estivessem diretamente focados nele.

    — Levantem.

    Sua voz era suave, mas afiada como uma faca, de uma maneira que era ao mesmo tempo gentil e imponente. Levantando-se, andamos em direção ao trono, com Sylvie ainda em meus braços. Eu podia sentir os olhos de todos me seguindo, julgando todos os meus movimentos. Me lembrava de quando eu ainda era órfão e buscava mantimentos para nossa casa em um mercado próximo. Parecia muito como os adultos olhavam para mim na época “os olhares de repugnância”, como se eu fosse algum tipo de doença que eles precisavam evitar.

    Segundos se passaram lentamente enquanto esperávamos o homem no trono falar, mas apenas olhou sem palavras para mim e Sylvie com uma expressão que não conseguia interpretar. Sem aviso, meu estômago e braço esquerdo começaram a queimar furiosamente. Apressadamente puxei minha manga e tirei a pena sedosa de Silvia para ver as insígnias brilhando calorosamente. Eu não tinha tirado minhas roupas, mas do brilho embaixo da minha camisa, era fácil adivinhar que meu esterno também estava brilhando.

    O Asura, sentado no topo do trono, soltou um suspiro e acenou com desdém.

    Meus olhos não tinham deixado lorde Indrath, pois ele estava me estudando, então quando senti Sylvie desaparecer subitamente de meus braços e reaparecer em seus braços, minha reação imediata foi desajeitada e perplexa.

    — O quê…? — Reflexivamente tentei alcançar meu vínculo até Windsom colocar a mão em meu ombro.

    — O quê? Não tenho permissão para segurar minha própria neta?

    Lorde Indrath respondeu, segurando Sylvie em uma mão. Levantando-a para que estivesse ao nível dos olhos, Lorde Indrath a virava enquanto inspecionava de todos os ângulos o meu vínculo adormecido.

    — Vejo que você não fez nada para treiná-la. Seus níveis de mana estão insultuosamente baixos, e pela forma como está em um estado de hibernação agora, parece que você a forçou. Os olhos de lorde Indrath se estreitaram e perfuraram através de mim. Meu orgulho era a única coisa que me impedia de dar um passo para trás.

    — Minhas desculpas, meu senhor. Eu deveria ter treinado Lady Sylvie enquanto estava em Dicathen. Se é do seu agrado, também posso começar o treinamento dela agora.

    Para minha surpresa, Windsom me defendeu, curvando-se mais uma vez na frente do homem de cabelos cremosos no trono.

    — Não há necessidade. Eu cuidarei pessoalmente de… Sylvie — lorde Indrath dispensou, balançando a cabeça. Com isso, uma onda de suspiros surpresos e murmúrios suaves encheu o grande salão, enquanto os outros membros do Clã Indrath sussurravam um para o outro, excitados.

    Colocando um dedo gentilmente entre os olhos de Sylvie, lorde Indrath murmurou algo inaudível. Seus olhos brilhavam, e de repente Sylvie acordou com os olhos brilhando no mesmo tom de púrpura que os do avô.

    — Kyu?

    
      — Papa? Onde estou?
    

    A voz nostálgica que eu não ouvia há dias encheu minha cabeça. Sylvie estava obviamente confusa com a cena desconhecida e com o fato de um homem que ela nunca tinha visto a abraçando tão intimamente.

    
      — Chegamos um pouco longe, Sylv. Como você está se sentindo?
    

    Eu transmiti de volta, um sorriso se formando no meu rosto.

    
      — Sonolenta ~ Posso voltar a dormir, papa?
    

    Eu podia ver os olhos de Sylvie lutando para permanecerem abertos enquanto piscavam cansados ​​antes de se fechar completamente.

    — Lorde Indrath. Win-… O Ancião Windsom já havia me explicado o que é necessário de mim, mas ele ainda precisa me explicar por que exatamente eu deveria ser trazido aqui. Se é apenas para fins de treinamento, alguma masmorra remota em Dicathen não seria um lugar adequado?

    Perguntei, esperando impaciente ele devolver meu vínculo.

    — Considero você uma peça necessária que nos ajudará contra Agrona e seu exército. Suponho que você já tenha entendido o benefício mútuo em ganhar a guerra que se aproxima, sim? Dito isto, será mais benéfico ter vários especialistas para ajudar Windsom a treinar você durante a sua estadia aqui. Pense nisso como uma honra, já que apenas os mais talentosos das gerações mais jovens receberiam o treinamento que você receberá.

    — Como você saberá o momento do início da guerra? Quanto tempo ainda temos?

    Havia muitas incertezas para eu poder treinar sem preocupações.

    — Isso é para eu me preocupar. Concentre-se em seu treinamento e notificarei Windsom quando for a hora de você voltar para sua terra natal. Isso é tudo.

    Lorde Indrath respondeu, sinalizando para Windsom me levar embora.

    — Espere, e Sylvie?

    — Ela vai ficar comigo até o treinamento acabar. — disse ele com naturalidade.

    — O quê? Quanto tempo isso vai levar? Não poderei vê-la até lá?

    A testa de lorde Indrath se contraiu impacientemente enquanto ele simplesmente nos dispensava com a mão. Antes que eu pudesse responder, Windsom apertou meu braço com força e me arrastou para fora do Salão Principal.

    Depois de passar pelos dois guardas, com raiva, sacudi minha mão das mãos de Windsom.

    — Qual foi o objetivo dessa reunião? Eu fui lá para ter Sylvie levada e ser desprezado por todo o Clã Indrath? Isso foi humilhante!

    Soltando um suspiro, Windsom respondeu:

    — O relacionamento entre você e os Asuras é muito peculiar e só pode ser resumido como… digamos… tolerância de má vontade. O simples fato de não termos escolha a não ser confiar em um ser menor é como uma ferida em nosso orgulho. Não se preocupe, você e Lady Sylvie não serão maltratados. Como lorde Indrath mencionou, você é importante para nós.

    — Tenho certeza de que ele disse “peça necessária”

    Zombei, voltando para a ponte que cruzamos anteriormente.

    Os lábios de Windsom se curvaram em um leve sorriso.

    — Venha, há algumas pessoas que eu quero que você conheça.

  
    Capítulo 108 - Aqueles Mais Próximos dos Deuses

    — Não! Eu disse para deixar seu pé esquerdo em um ângulo de quarenta graus. Seu centro de gravidade deve estar alinhado com o calcanhar direito, já que esse é o pé pivô. Você entendeu?

    O instrutor estalou o chicote para me colocar na posição correta enquanto andava pela sala de aula.

    Cerrando os dentes, silenciosamente obedeci, ajustando o pé esquerdo para obedecer à técnica imperfeita do meu instrutor. Se não tivesse, isso significaria apenas que demoraria mais para comer quaisquer restos de jantar que recebíamos, já que não devíamos ser alimentados até que todos tivessem passado perfeitamente pelas posições e formas das lições do dia.

    Os dias nessa “instituição” em minha vida passada consistiram em oito horas de treinamentos de combate, dos quais eu achei um pouco defeituosos, depois meditação para nutrir nossos centros de ki por cerca de dez horas depois. As seis horas restantes foram divididas entre as necessidades diárias de comer, lavar e dormir. Os alunos cujos centros se desenvolveram o suficiente para aprender técnicas de ki foram separados do resto do grupo e colocados em aulas para suas especialidades, dependendo de suas aptidões.

    Aqueles que não foram capazes de despertar seus centros de ki deveriam ser “realocados”, que mais tarde percebi que realmente significava: “ser descartados”. Pra mim, segui o regime de treinamento do instrutor até o osso pelas oito horas previstas. Durante o período de meditação, meditava durante as oito primeiras horas e dormia durante as duas horas restantes e usava o tempo que nos foi dado para dormir e desaprender todo o lixo que os instrutores consideravam artes marciais e treinava minhas próprias técnicas.

    As únicas informações úteis que os instrutores nos haviam ensinado eram os pontos vitais de um corpo humano, os pontos fracos a serem atingidos para a morte certa. Suas técnicas eram brutas e sem sentido em tentar causar dano a essas áreas, independentemente de como o oponente pudesse reagir. Eles ensinavam uma maneira pela qual, desde que se siga as etapas adequadas, o usuário poderia alcançar seu alvo e infligir dor a ele. Como eu disse… sem sentido.

    Escondi o fato de que meu centro de ki havia sido cultivado o suficiente para aprender técnicas de ki pelo maior tempo possível, pois sabia que uma vez que havia avançado para as classes de nível superior, isso me daria menos tempo para treinar sozinho. Meu único golpe de sorte naquela época, admito, foi tropeçar em um livro de técnicas de ki para ocultar a presença do usuário. Absorvi as palavras daquele livro como se fosse água fresca em um deserto árido. A técnica do manual era de baixa qualidade, mas eu havia praticado a técnica a tal ponto, que me proporcionou a capacidade de me infiltrar no local privado da biblioteca onde eles mantinham todas as técnicas de ki.

    Pensando bem agora, provavelmente eu não era tão alto na minha vida anterior devido ao fato de eu ter dormido apenas oito a dez horas por semana, devido a quanto tempo eu passei lendo e praticando as técnicas. Sabia que seria inútil para mim, tentar aprender todas as técnicas, então estudei apenas as artes de ki que mais me beneficiariam a longo prazo.

    Percebi que, embora a biblioteca estivesse protegida, não era muito bem guardada, a razão é que, mesmo que um estudante tenha invadido por dentro, não conseguiriam descobrir por si mesmos como aprender essas técnicas. Muito parecido com o manual que eu encontrei para ocultar a presença do usuário, os outros manuais da técnica do ki haviam sido preenchidos com termos e jargões que nenhuma criança ou adolescente órfão teria conhecimento, de qualquer maneira.

    Isso significava que tudo o que eu precisava, era das imagens grosseiramente desenhadas que mostravam as etapas necessárias para aprender e usar a arte do ki.

    Isso não me ocorreu na época, mas refletindo sobre isso agora, seria fácil discernir que eu não era nada menos que um prodígio. Apenas estudando as fotos do homem (eu vou nomear o homem Joe) demonstrando os passos para a arte do ki, eu pude entender como o ki deveria fluir dentro do meu corpo para executar adequadamente a técnica.

    A primeira arte do ki que aprendi após invadir a biblioteca foi uma série de técnicas de movimentos aprimoradas pelo ki que havia praticado até o ponto em que você quase podia ver os ossos nas solas dos meus pés. A técnica parecia uma sequência de sapateado sem fluxo de ki, mas assim consegui inserir o fluxo adequado de ki nos momentos apropriados, fui capaz de fugir, reposicionar, me esgueirar para trás e basicamente teleportar-me dentro de um alcance limitado.

    Ainda me lembro de usar essa arte do ki, a técnica que dominei e afinei até a pseudo-perfeição, para derrotar o mesmo instrutor que me chicoteava tantas vezes sem motivo aparente além de satisfazer suas tendências sádicas.

    O olhar em seu rosto quando eu tinha minha espada de madeira pressionada contra seu pescoço suado, ainda me lembrava vividamente. Seus olhos arregalados e tremendo enquanto sua boca pendia aberta, tentando reunir palavras para formar uma desculpa mesquinha e conveniente que lhe permitiria salvar um pouco de sua honra.

    Enquanto estava no caminho para me tornar rei, a técnica de pé que eu dominava e criava, me deixava com apelidos como Intocável, Corredor Divino, Miragem, etc.

    No entanto, ao chegar a este mundo, havia pouco uso para tais movimentos, uma vez que meu núcleo de mana havia avançado o suficiente. Eu mal ficava dentro do alcance de usar os movimentos que já havia confiado tanto, além disso parecia muito mais simples conjurar uma parede para bloquear qualquer projétil arremessado em minha direção. Com a mana sendo tão abundante, eu nunca precisei regular e controlar meu uso dela.

    ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ Presente ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~

    É divertido como o cérebro humano recorda de momentos do passado. Todas as memórias que a pessoa desejava esquecer estavam de alguma forma enraizadas no fundo do hipocampo.

    Essa lembrança aparentemente antiga da minha infância anterior foi subitamente evocada quando minha vida passou diante de meus olhos. Ao mesmo tempo, um simples chute baixo do meu oponente quebrou minhas duas pernas simultaneamente. Quando caí no chão, não consegui desviar de um soco afiado que deslocou meu ombro direito. Estava praticamente indefeso enquanto olhava entre o homem que me havia subjugado e meu braço esquerdo cortado em sua mão.

    Windsom havia me dito que a dor sentida nesse domínio diminuía muito. Se esse fosse realmente o caso, quanto mais agonizante seriam essas feridas se tivessem realmente acontecido comigo?

    O responsável pelos meus ferimentos mortais atuais se aproximou de mim com uma expressão mista, dando-me um aceno conciso quando estalou os dedos.

    — Chega

    Anunciou enquanto o mundo desaparecia em preto. E, assim, eu estava acordado novamente com todos os meus membros presos e intactos.

    Imediatamente caí de quatro e joguei o restante da minha última refeição enquanto respirava. Meu vômito imediatamente se dissipou na pequena lagoa de safira em que estava meditando. Não tinha certeza se estava molhada por causa do líquido mágico que me cercava ou da quantidade abundante de suor e sujeira que eu havia gerado devido ao estresse.

    — Não, deixe-me continuar. — consegui engasgar entre suspiros.

    — O garoto humano tem uma força de vontade admirável. Quanto tempo se passou, Windsom? Perguntou a mesma voz profunda e controlada que havia quebrado a maioria dos duzentos e seis ossos do meu corpo.

    — Cerca de cinco minutos se passaram aqui. — disse Windsom resumidamente.

    — Então se passou aproximadamente uma hora para nós lá dentro.

    O homem magro com a cabeça raspada comentou de uma maneira que não estava nem decepcionado, nem orgulhoso. Considerei a conversa dos dois Asuras com uma curiosidade cansada enquanto limpava o vômito dos meus lábios.

    — Novamente.

    Exigi desesperadamente, sentando-me na postura de meditação que Windsom havia me ensinado, no meio dessa piscina sagrada.

    O Asura com a cabeça raspada assentiu com aprovação e sentou-se, olhando-me exatamente na mesma posição, e trocou olhares com Windsom sinalizando para ele começar.

    Mais uma vez, o líquido brilhante subiu ao nosso redor e nos envolveu. Logo fui envolvido pela escaldante sensação familiar que me dominou nas últimas dezenas de vezes que fizemos isso e, novamente, minha visão escureceu enquanto esperava ansiosamente por nós dois reaparecermos no inferno que era o centro de treinamento mental onde eu acabava de ser desmembrado.

    Meus pensamentos lentamente recuaram algumas horas antes de tudo isso, quando tínhamos acabado de sair do castelo do Clã Indrath.

    Perturbado seria uma maneira suave de descrever meu estado de espírito depois que lorde Indrath decidiu que eu não estava em condições de ver ou mesmo me comunicar com meu vínculo próprio durante o período de nossa estadia. Ele deixou explicitamente claro que minha presença impediria o progresso de recuperação e do treinamento de Sylvie.

    Era estranho sentir-se separado de Sylvie. Normalmente, mesmo quando meu vínculo estava dormindo, ainda sentia a presença dela. De repente, fomos separados de novo, exatamente como aquele tempo na masmorra da Cripta da Viúva, fazendo-me sentir vazio, quase como se um membro tivesse sido arrancado.

    — Venha, há algumas pessoas que eu quero que você conheça. — o Asura fez uma pausa e continuou. — Bem, apenas uma pessoa especificamente, por enquanto.

    Mesmo depois de atravessar a ponte, Windsom fez pouco em explicar a localização de nossos campos de treinamento, mantendo-se em grande parte silencioso ao descermos a montanha íngreme. Ao descermos, a atmosfera mudou drasticamente. As cores foram se esvaindo conforme íamos sendo cercados por pedras e madeira podre. O mar de nuvens que parecia tão baixo agora estava logo acima de nós, e parecia que a camada de neblina era a fronteira entre o céu e o que parecia ser o purgatório.

    Devemos ter intencionalmente percorrido o lado mais íngreme da montanha desde que descíamos verticalmente a maior parte do tempo. Windsom me explicou vagamente como era proibido o uso de artes de mana para se aventurar, algo a ver com tradição e ser digno. Por causa dessa tradição, a jornada que nos levaria minutos prolongou-se em horas.

    — Chegamos.

    Anunciou Windsom, sem sinais de fadiga. Estava olhando atentamente para uma raiz morta que se projetava para fora da fenda entre duas pedras.

    — Nós vamos treinar aqui?

    Murmurei entre respirações, olhando para a raiz insignificante em que Windsom parecia tão fixado.

    — Segure a minha mão

    Respondeu ele, ignorando a minha pergunta enquanto estendia a mão para mim.

    Assim que eu segurei sua mão, o Asura me puxou para frente, me balançando em direção à raiz. Antes que eu tivesse tempo de gritar de surpresa, o cenário mudou e eu estava em algum tipo de caverna pequena, a mesma caverna em que eu estava agora.

    Windsom apareceu diante de mim logo depois e assumiu a liderança, indo em direção à piscina brilhante que eu estava encarando.

    — É bom vê-lo novamente, Kordri.

     Windsom de repente cumprimentou, mas não havia ninguém além de nós dois na pequena caverna.

    — É bom ver você também, Ancião Windsom. E você deve ser o humano, Arthur Leywin, correto?

    Nesse momento, uma figura que eu poderia jurar que não estava lá antes, de repente apareceu bem na nossa frente.

    Este homem não era de forma alguma distinguível ou notável de forma alguma. Ele me lembrou um monge, alguém que havia escolhido abandonar o mundo material, exceto que ele estava vestido com um manto, mas com uma túnica leve e justa. As características únicas que tinha, eram seus quatro olhos castanhos, mas mesmo isso parecia de alguma forma singelo. Todos os seus quatro olhos exalavam uma sabedoria calma que diferia do olhar silenciosamente aterrorizante de lorde Indrath.

    — Sim, prazer em conhecê-lo. — respondi depois de recuperar rapidamente a compostura.

    — Arthur, este é meu amigo íntimo, Kordri. Ele é do clã Thyestes do Pantheon Asura, exatamente como Aldir, que você conheceu na época do castelo flutuante em Dicathen.

    Windsom o apresentou. Antes, havia me ensinado sobre as oito raças Asura e os grandes clãs afiliados. A raça Pantheon era a única raça de Asura versada no que eu chamei de arte de mana do tipo força.

    A raça Basilisco, a raça do clã Vritra, era a única raça capaz na arte de mana do enfraquecimento. As seis raças Asura restantes, incluindo a raça dos dragões da qual lorde Indrath, Sylvia e Windsom fazem parte, possuem a arte de mana do tipo criação.

    Enquanto a raça Dragão era temida pela arte do éter que era tão única e misteriosa, ela ainda era considerada do tipo criação. Claro que os termos de Asuras para criação, artes de mana neutras e do tipo enfraquecimento diferiam para cada raça, mas eu apenas os padronizei para minha própria facilidade.

    Não havia tempo para discutirmos as qualidades especiais de cada raça, mas tive a sensação de que as aprenderia mais tarde.

    — Lorde Indrath realmente concedeu a você o Orbe Etéreo?

    A voz uniforme de Kordri me tirou da minha linha de pensamento enquanto olhava ansiosamente para Windsom.

    — Sim, está bem aqui.

    Windsom então pegou um objeto esférico do tamanho da palma da mão, revelando-o a Kordri.

    — Lorde Indrath está realmente investindo muito nesse humano. — suspirou, admirando o Orbe Etéreo.

    Windsom olhou para trás, para encontrar meus olhos, dando-me um olhar de “eu te disse antes de voltar”.

    — Arthur, venha e sente-se aqui conosco. Vou explicar como o treinamento começará.

    Kordri fez um gesto para mim com a mão enquanto se sentava.

    — Windsom especulou que seria melhor o seu treinamento começar comigo, em vez dele, por algumas razões. Primeiro, seu corpo e o seu núcleo de mana não são fortes o suficiente para lidar com o tipo de treinamento pelo qual até os jovens Asuras passam. Se os recursos não estivessem prontamente disponíveis, você levaria pelo menos algumas décadas para absorver fisicamente qualquer coisa ensinada por nós.

    O Asura chamado Kordri olhou para a esfera na mão de Windsom antes de continuar.

    — Felizmente, temos o Orbe Etéreo.

    — O que exatamente é esse Orbe Etéreo?

    Sabia que ele estava esperando que eu perguntasse isso.

    — Arthur, você pode não saber disso, mas a raça Dragão é considerada a raça Asura mais próxima dos deuses. Sim, deuses reais. A razão é que temos a capacidade de manipular o éter. O éter é um material que flui por todo o universo. Como você sabe por ter recebido a vontade de Lady Sylvia, o éter contém o poder de manipular até o próprio tempo e espaço, conforme demonstrado em sua experiência recente com lorde Indrath. Muito das possibilidades do éter permanecem incompreensíveis até mesmo para o Clã Indrath, mas um artefato que permaneceu em nossa posse desde o início da história do nosso clã é o Orbe Etéreo. O Orbe Etéreo é um tesouro que permitiu ao nosso clã vislumbrar o poder que o ather detém. Um desses poderes é a capacidade de separar o corpo da alma.

    Windsom observou o Orbe Etéreo com quase reverência enquanto o abraçava com ternura.

    — O Orbe Etéreo também tem o poder de manipular o tempo. Com essas duas habilidades, a eficiência do seu treinamento progredirá a uma taxa que deveria ser impossível caso contrário. Por causa da estreita relação entre o Clã dos Thyestes e o Clã Indrath, Lorde Indrath em um ponto nos presenteou com o uso temporário desse tesouro.

    Continuou Kordri para Windsom.

    — Lembra do que eu disse sobre Lorde Indrath ter investido uma quantidade significativa de recursos para garantir que você esteja pronto para as próximas batalhas? Junto com o Orbe Etéreo, lorde Indrath nos permitiu usar seus campos de treinamento exclusivos. O líquido rico em éter dentro dessa lagoa ajuda a acelerar seu treinamento e a curar feridas que você sofrerá ao longo deste processo. Kordri aqui é um professor talentoso e altamente respeitado no clã de Thyestes. Ele será responsável pela parte inicial do seu treinamento.

    Windsom deu a Kordri um aceno enquanto os dois se levantavam.

    — Então, o que exatamente vamos fazer primeiro?

    Perguntei, quase timidamente.

    Windsom respondeu, sua voz soando quase desonesta.

    — Você vai lutar contra Kordri em um estado estral e vai morrer… De novo e de novo.

  
    Capítulo 109 - Passos de Caracol

    — Confie em seu corpo, Arthur. Contanto que seja capaz, seu corpo será a única coisa que não falhará com você.

    Com as palavras de Kordri soando suavemente nos meus ouvidos, uma dor aguda forçou meus olhos abrirem, quando olhei para baixo e vi a mão de Kordri saindo do meu peito, sem sangue.

    — Droga.

    Quando a palavra saiu da minha boca, a sensação muito familiar de ser sugado para fora do reino da alma, mais uma vez, me dominou.

    Assim que acordei de volta na caverna, minhas mãos dispararam para o meu peito, procurando um buraco que não estava lá.

    Caí de costas na piscina rasa.

    — Quanto tempo dessa vez, Windsom?

    — Dois minutos. —  respondeu. — Arthur, quanto mais você for forçado a sair do reino da alma, mais tempo será desperdiçado em seu treinamento. Mesmo uma hora aqui equivale a cerca de doze lá, não será suficiente se você for expulso a cada poucos minutos.

    — Não me culpe, culpe seu amigo que está me matando a cada alguns minutos. — gemi.

    Era impossível se acostumar com a sensação de morrer. Mesmo se meu corpo físico não estivesse se machucando, o estresse do trauma em minha mente seria suficiente para fazer até lutadores veteranos enlouquecerem.

    Não tinha exatamente certeza do que os dois Asuras estavam pensando, colocando um adolescente nesse tipo de pesadelo de treinamento.

    — Estou fazendo apenas o que você é capaz de lidar. — respondeu Kordri, quase como se estivesse lendo minha mente. — A criança é resiliente, no entanto. Isso me deixa curioso pelo motivo. Até os jovens Asuras que não morrem com tanta frequência quanto você, têm dificuldade em lidar com o estresse.

    Se eu tivesse que adivinhar, provavelmente era devido ao fato de que minha força mental era uma combinação de duas vidas, mas mesmo assim, esse treinamento estava começando a me afetar.

    Windsom assentiu em reconhecimento.

    — Até fiquei preocupado no começo pelo número de vezes que Arthur havia sido expulso do reino da alma devido às suas mortes.

    — Bem, é hora de começar o treinamento novamente. Você está pronto, Kordri?

    Dei um último alongamento ao meu corpo antes de me sentar.

    Soltando uma risada divertida, me deu um aceno de cabeça.

    — Sempre estarei pronto, novato.

    — Lembre-se, Arthur, enquanto você estiver treinando no reino da alma, seu corpo físico também estará refinando seu núcleo de mana. Quanto mais você conseguir durar no reino da alma, mais rápido será o seu cultivo. Não se esforce demais, o treinamento começou há apenas uma semana. Ainda temos alguma margem de manobra, mas não se você tentar fazer mais do que consegue aguentar. — alertou Windsom ao ativar o Orbe Etéreo.

    Kordri e eu estávamos, mais uma vez, no mesmo campo gramado que se expandia infinitamente no horizonte. Fazia oito dias desde que havia começado esta tortu… treinamento. Como uma hora do lado de fora equivalia a doze aqui, isso significa que um dia lá fora seria o equivalente a doze dias aqui. Até contando o tempo gasto no reino físico comendo, dormindo e descansando depois de morrer muitas vezes no reino da alma, havia passado mais de alguns meses no treinamento, neste campo gramado com o monge calmo e paciente, Kordri.

    — Posso dizer que você é versado em combate físico, Arthur, mas se tornou excessivamente dependente do uso de artes de mana, ou o que vocês raças menores chamam de “magia”. Na minha opinião, você está muito mais acostumado a batalhas e duelos mais curtos. A conservação e distribuição adequadas da mana nunca foram uma prioridade, certo? — Kordri especulou.

    — Mais ou menos. Tenho apenas treze anos, lembra? — Eu respondi inocentemente.

    — Claro.

    O Asura deu de ombros, me lançando um olhar que me dizia que ele não se convenceu.

    — Você é apenas humano, o que significa que está preso aos próprios limites da sua raça. Você está longe de atingir o estágio de núcleo branco e muito menos o estágio de integração. Por isso, meu trabalho é treinar seu corpo. Depois de tudo, quanto menos mana você gasta para se proteger, mais margem de manobra você tem para usar em outras áreas. Agora vamos começar, eu perdi tempo suficiente com a minha divagação.

    — Sim, senhor. — respondi, ficando em uma posição defensiva. A figura de Kordri desapareceu e reapareceu à distância de um braço na minha frente.

    A primeira vez que vim ao reino da alma para o treinamento, fui morto no primeiro golpe, incapaz de reagir. Mesmo quando não era morto, acordava com o menor dos golpes, porque minha alma não estava acostumada a se machucar. A segunda, terceira, quarta, até a vigésima oitava vez, havia sido expulso do reino da alma no primeiro golpe. Mas na vigésima nona vez, fui capaz de me esquivar, apenas… bem… o suficiente para persistir até o segundo golpe. Residir e treinar no reino da alma era difícil, para dizer o mínimo. Somente depois de algumas semanas de morte no reino da alma fui capaz de durar o suficiente para realmente chamá-lo de treinamento.

    Kordri seguiu com seu punho esquerdo até meu pescoço com um cotovelo direito no meu esterno. Era só quando lutávamos que me lembrava de como Kordri era aterrorizante. Seu temperamento manso desaparecia, substituído pelo de um guerreiro frio e cruel capaz de me matar mais de cem vezes no espaço de alguns segundos.

    Os membros do Asura aparentemente desapareceram devido à alta velocidade em que estavam se movendo. A única razão pela qual consegui me esquivar foi porque o padrão de ataque de Kordri era sempre o mesmo. Claro que isso foi feito de propósito; o Asura havia explicitamente me dito a coreografia de seus ataques, nunca uma vez se afastando disso desde o início de nosso treinamento. Era patético que eu mal conseguia evitar um ataque que já sabia que estava chegando, mas essa era a diferença entre nós.

    Gotas de suor voaram do meu rosto e corpo enquanto mal era capaz de acompanhar o ataque de Kordri. Segundos se fundiam cada vez mais devagar formando minutos, à medida que meu senso de tempo diminuía. O desespero ficou evidente por causa dos erros constantes quanto mais lutávamos. Ainda não tinha acertado um único golpe nele desde o início do treinamento. Nos meses que passei lutando com Kordri, todos os meus ataques se encontraram com o nada.

    — Boa! você está mantendo mais tempo do que o habitual. Não fique desleixado, Arthur. Permaneça paciente e aguarde o momento caso não veja uma abertura

    O Asura gritou enquanto continuava atacando e esquivando-se facilmente de todas as minhas fracas tentativas de acertar um golpe.

    Cometi um erro naquele momento. A sequência de ataques de Kordri foi estrategicamente colocada, de modo que, se eu não me esquivasse apenas de um fio de cabelo, não seria capaz de evitar o próximo ataque.

    Enquanto esquivava do seu cotovelo girando, meu movimento tinha sido muito grande. Fui imediatamente recebido com um chute baixo que não pude evitar devido ao meu recuo para evitar seu golpe anterior.

    Escolhi desistir do meu pé esquerdo em resposta, sabendo que não seria capaz de me esquivar completamente do chute. Como esperado, o golpe esmagador quebrou meu tornozelo esquerdo, mas continuei me esquivando.

    Mesmo aqui, onde sabia que não era real, não queria morrer.

    — Desleixado, mas boa resposta. Não fique desesperado e fique de cabeça erguida. — repetiu, executando seu próximo golpe.

    Mesmo com meu tornozelo quebrado, eu era capaz de, de alguma forma, evitar mais ataques contidos de Kordri até que fizesse algo que não havia feito antes.

    Estava esperando um joelho na frente do meu estômago, como sempre fazia depois de um golpe certo, mas, em vez disso, mudou seu corpo para realizar um chute direto.

    Não fui capaz de desviar de sua perna esquerda, mas fui capaz de impedir uma morte instantânea. Em vez de seu chute ir ao meu pescoço, se conectou diretamente com minha mandíbula.

    O mundo caiu ao meu redor quando me senti quicando como uma pedra na superfície de um lago antes de terminar em uma dolorosa parada em uma cama de grama particularmente alta.

    Não consegui falar devido à metade inferior do meu rosto estar completamente mutilada e foi necessária a maior parte da minha capacidade mental suprimir a dor excruciante, mas isso não me impediu de estender o dedo do meio com bom humor ao meu mentor.

    Respondendo com um sorriso, me ajudou a levantar.

    — Você conseguiu não se deixar ser morto. — disse ele, aparentemente impressionado. — Descanse até que seu estado de alma esteja curado.

    Mesmo quando disse isso, eu já podia sentir meu corpo ou meu estado de alma se recuperando. Os fragmentos quebrados dos meus ossos se fundiram com músculos rasgados, fibras, tendões e ligamentos se reconectaram. Enquanto as pessoas que não experimentaram essa sensação podem pensar que o ato de curar tão rápido seria reconfortante, mas na verdade, era tão doloroso, se não mais, quanto o ferimento causado.

    Ficava dizendo a mim mesmo que experimentar uma agonia como essa seria útil mais tarde, esperando que conseguiria passar por essa tortura toda vez que treinássemos, mas estava prestes a quebrar.

    Fazia um pouco mais de uma semana, mas por causa da distorção do tempo neste mundo, para mim, meses se passaram. Meu progresso como mago sempre foi incomparável, então treinando aqui deste jeito, onde minha maior conquista nos últimos meses era permanecer vivo por mais de cinco minutos contra alguém que se continha propositalmente, não pude deixar de ficar frustrado e impaciente.

    — Deveríamos fazer uma pausa no treinamento de combate por um tempo.

    A declaração repentina de Kordri me pegou de surpresa. Visto que se especializou em combate de corpo a corpo, eu não tinha certeza do que mais ele me ensinaria.

    — O que você quer dizer? Não estou aprendendo rápido o suficiente?

    — Não é isso. Na verdade, sua capacidade de aprender e compreender é assustadora. Juntamente com a sua teimosia, não é de admirar que o seu potencial como um mago está além do de qualquer outra pessoa. No entanto, por causa da sua teimosia, receio que você vá quebrar involuntariamente se continuar no ritmo atual — respondeu meu treinador enquanto se sentava.

    — Pausa? Eu pensei que o reino dentro do Orbe Etéreo não me permitisse morrer. Além disso, com a velocidade de regeneração do meu estado de alma, contanto você não me mate instantaneamente, eu deveria ficar bem, certo?

    O asura de quatro olhos ergueu seu olhar e me olhou severamente.

    — Não estou falando de danificar seu corpo, Arthur. Estou falando de te machucar aqui. — disse, batendo na cabeça.

    — Então me machucando psicologicamente?

    Talvez tenha sido a mesma teimosia que Kordri acabara de falar ou uma camada de orgulho que me fez ignorar essa possibilidade, mas não consegui concordar com ele.

    — Arthur. Você está constantemente experimentando a morte enquanto treina aqui comigo diariamente. Mais do que isso, a morte não se tornou mais o ponto final, mas o precursor de um nível de dor que até os Asuras podem achar assustador.

    Kordri levantou-se do chão enquanto explicava.

    — Mesmo se isto não esteja danificando seu corpo, esse tipo de trauma começará a atrapalhar você a se tornar o tipo de lutador que estou tentando treiná-lo. Quando estamos falando sobre esse nível de dor, muito do seu corpo tentará instintivamente se salvar, independentemente de você querer ou não. Apenas dor suficiente, e isso será sua espada e escudo mais confiáveis.

    Pensei nas palavras do meu treinador por um momento e entendi de onde elas vinham. No entanto, me considerava uma exceção, tendo vivido duas vidas. Chame de arrogante, mas eu senti que poderia aguentar.

    — Honestamente, Kordri, eu estou bem, nós não…

    Eu nem tive tempo de processar conscientemente o que havia acontecido. Em um momento, estávamos conversando, no momento seguinte, uma sensação avassaladora de medo caiu sobre mim como um tsunami. A próxima coisa que soube foi que eu estava a vários metros do Asura com a Canção do Amanhecer, minha espada, mantida firmemente em minhas mãos. Meus olhos voltaram-se para Kordri, apenas para ver o Asura com uma flor na mão.

    Ele não disse nada… não precisava.

    No momento em que baixei a guarda, a figura de Kordri desapareceu, e sem nem um traço de presença ou intenção, uma dor lancinante me fez olhar para baixo.

    A mão do meu mentor tinha, mais uma vez, perfurado direto no meu peito. Quando tentei me afastar dele, caí.

    O Asura retirou sua mão e se ajoelhou para ficar nivelado comigo. Dando-me um sorriso gentil, continuou:

    — Até os deuses podem não saber o tipo de vida que você realmente levou, mas é por causa de suas experiências passadas que isso pode acontecer. Você confia muito profundamente em seu instinto, Arthur e embora seja uma ferramenta útil, não se deve confiar de todo o coração. Pequenos passos, Arthur. Você tem muito a ser ensinado, mas muito a desaprender também.

    Enquanto bagunçava meu cabelo, pensei novamente no tempo em que estive na instituição durante minha vida passada como órfão; as vezes que eu tive que aprender sozinho com as poucas informações e ferramentas úteis que pude reunir. Percebi que, pela primeira vez em ambas as vidas, finalmente havia conseguido um mentor de verdade. Um mentor sábio e poderoso o suficiente para que eu pudesse, mesmo com meu passado único e potencial monstruoso, ser um estudante faminto por aprender.

    — Você entende Arthur? — perguntou Kordri, levantando-se e estendendo a mão.

    — Com toda a certeza.

    Aceitei sua mão e me levantei. Meu corpo ainda tremia, mas se era do ferimento letal no meu peito, a emoção de minhas perspectivas futuras ou a expectativa de estar sob mentores qualificados, tive a sensação de que era uma mistura dos três…

  
    Capítulo 110 - A Arte Perdida

    Ele era um monstro… um verdadeiro predador.

    Essa foi a única coisa que me veio à mente quando ele soltou os grilhões que usava para minha segurança, quando soltou aquela pressão petrificante.

    O medo paralisante se espalhou lentamente pelo meu corpo como o veneno mortal de uma cobra. Eu com minhas mãos suadas, aumentei a força com a qual segurava a espada. As lâminas macias de grama ondulavam, balançando vagarosamente por causa dos meus pés trêmulos. Os músculos das minhas pernas tremiam continuamente, lutando contra o impulso de fugir. O gosto metálico encheu minha boca quando mordi meu lábio inferior. Segurando minha lâmina, me aproximei da aura espessa emitida pelo meu professor.

    Um fogo ardente em forma de suor ardeu nos meus olhos azuis, mas não ousei piscar. Lentamente, dolorosamente, meu cérebro enviou sinais, pegando meus pés e movendo-os em uma marcha cautelosa, mas constante, enquanto caminhava para a manifestação do próprio medo.

    — Estou indo, Arthur. Prepare-se!

    A voz soou claramente dentro da nuvem de ar ameaçador.

    Forcei minha mandíbula apertada a relaxar e soltei um rugido bárbaro, apesar de já não ter ar para respirar, dissipando um pouco do medo que estava sentindo.

    — Maldição!

    A lâmina verde azulada em minhas mãos paralisou quando me aproximei de Kordri, como se até minha espada estivesse com medo. Mas continuei andando, cada passo sentindo como se estivesse tentando atravessar uma poça de cimento seco.

    Finalmente, dentro do alcance da minha lâmina, agarrei-me, esperando terminar isso de uma só vez. Claro que não. Kordri segurou a Canção do Amanhecer como se fosse uma vara de espuma, criando um arco com sua lâmina também. Quando minha espada estava prestes a atingir o chão, usei o momento para me girar, mirando minha lâmina nos joelhos de Kordri.

    Falhei outra vez.

    A espada curta de Kordri facilmente bloqueou a minha, parando perto de sua perna. Batendo na Canção do Amanhecer, meu professor deu um chute rápido na minha face. Podia ouvir o apito agudo do ar enquanto me esquivava a tempo de trazer minha espada de volta e tentar um golpe para cima.

    Kordri virou o rosto para o lado, então minha lâmina zuniu inofensivamente por sua orelha.

    — Seus movimentos estão melhorando, mesmo com a supressão da minha aura. — elogiou meu instrutor.

    Sabia que ele estava apenas me elogiando, mas vê-lo ter o lazer de conversar enquanto se esquivava parecia irritantemente arrogante.

    Estava ficando mais difícil respirar quando percebi que estava quase no meu limite. Mais uma investida desesperada em direção a Kordri era tudo o que eu conseguia antes da Canção do Amanhecer cair no chão com minhas mãos incapazes de segurá-la por mais tempo. Minhas pernas cederam pouco depois, caindo de joelhos, fiquei sufocado por falta de ar dentro dos limites dessa aura infernal.

    — Nada mau.

    Quando a voz de Kordri chegou aos meus ouvidos, a pressão desapareceu. Sem a aura sufocante me afetando, meu corpo sugava desesperadamente o ar.

    Mais de um mês se passou no mundo exterior, o que significa que cerca de um ano se passou aqui. Um ano de treinamento contínuo e tortuoso com Kordri, sendo suas lições curtas os únicos intervalos que tive.

    Ao longo do mês que realmente passou, não tive contato com Sylvie. O número de vezes que eu estava morrendo e forçado a sair do reino da alma havia reduzido drasticamente. O líquido que envolveu meu corpo e o de Kordri nos colocou em um estado de coma simulado, até nos fornecendo os nutrientes necessários para nos mantermos saudáveis.

    A última vez que deixamos o reino das almas foi há cerca de quatro meses aqui, o que se traduziu em um pouco menos de duas semanas lá fora.

    Kordri me mantinha ocupado, mas, mesmo assim, não pude deixar de desejar minha família e amigos. Havia tantos assuntos que senti como se tivesse deixado de lado, continuamente me enchendo de arrependimento pela lembrança. Elijah foi levado para quem sabe onde e eu nem tinha certeza se ainda estava vivo. Também não sabia se Tessia havia acordado e, além disso, havia deixado minha família em mau estado…

    Sabia que o treinamento no momento era a melhor coisa a fazer, mas sempre me corroía quando pensava nisso. Não ajudou que, durante o ano em que estive aqui, a única coisa que eu tinha para mostrar era ser capaz de suportar a intenção de matar de Kordri, ou “Força do Rei”, como ele chamava, tempo suficiente para ter uma breve troca antes de cair no chão como um peixe morto.

    — Q-Quanto… quanto tempo… eu durei? — respirei, finalmente capaz de formar palavras enquanto eu rolava de costas.

    — Você está melhorando, respondeu, esquivando-se da minha pergunta.

    Sentei-me, virando para encará-lo enquanto continuava a recuperar o fôlego.

    — Não é o suficiente, certo?

    — Não pense nos segundos. Não estamos buscando uma duração específica, entende? — disse severamente, mais uma afirmação do que uma pergunta.

    — Agora, novamente, mas desta vez, sem armas.

    — De novo?

    Soltei um suspiro, pegando minha lâmina de confiança e embainhando-a.

    Kordri jogou sua própria espada na grama antes de explicar:

    — Eu sei que você prefere lutar com espadas, e tenho que dizer que sua lâmina, Canção do Amanhecer é uma ótima parceira para se ter, mas como um mago, o combate corpo a corpo continua a ser a forma mais versátil e adaptativa de luta. Se você tiver a paciência de aprender, é isso.

    — Depois de extrair o potencial máximo do seu corpo humano, meu papel como seu professor estará completo. Pelo bem da guerra vindoura, moldarei seus ossos, desenvolverei seus músculos e treinarei sua mente até seus limites, para que você se torne o cavaleiro que protege seu continente e seus entes queridos. — continuou Kordri, colocando alguma distância entre nós. — É óbvio que você teve treinamento em combate corpo a corpo, muito mais do que uma criança normal. No entanto, como eu disse antes, seu estilo de luta é mais adequado para duelar contra um único oponente.

    Eu balancei a cabeça em concordância. Na minha vida anterior, a maioria das minhas lutas era na forma de duelos, uma vez que esse era o costume lá. As guerras raramente eram mantidas, e mesmo que fossem, os reis não deveriam participar diretamente deles. Afinal, nossas vidas eram valiosas demais para arriscar.

    — Como os Asuras não podem participar desta guerra, seus descendentes, os mestiços, serão suas forças mais poderosas. Seu principal dever nesta guerra será cuidar dos vira-latas que o Clã Vritra enviará como generais ou como equipes especiais. Você é incrivelmente forte, Arthur, mas eles também são, e não pense que se alinharão e se revezarão lutando contra você. Espere ser colocado em uma situação em que será cercado por inimigos com sangue Asura correndo por eles.

    Kordri afirmou enquanto circulava calmamente em volta de mim com as mãos atrás das costas.

    — Claro, ao contrário de agora, você não terá a restrição do uso de mana, portanto estará livre para causar estragos. No entanto, você também terá que levar em consideração que pode haver soldados aliados ou mesmo civis por perto. O que você vai fazer então? Quando se trata disso, combate físico, atado ao uso adequado e preciso de mana, será a maneira mais eficiente e confiável de eliminar inimigos. Especialmente se eles forem de calibre muito maior do que os magos com os quais você está familiarizado.

    — Entendo.

    Entrei em uma posição ofensiva com minha mão principal relaxada e minha mão direita enrolada em punho pela minha mandíbula.

    — A primeira lição que te ensinei foi como permanecer vivo. Mais especificamente, era para você ter uma ideia de como lutar em velocidades mais altas enquanto tentava se esquivar de uma rotina definida de ataques. Embora não lhe diga quanto me restringi ao lutar com você, diria que sua agilidade melhorou a um nível que eu julgue adequado. Sua lição, depois disso, foi lutar sob condições de pressão substancial. Combate sob os efeitos do meu “A Força do Rei”, ou “intenção de matar”, como você chama, reforçou sua tolerância em uma quantidade considerável nos últimos meses. Há espaço para melhoria nas duas áreas, mas, por enquanto, é hora do terceiro ensinamento… — Kordri parou de falar quando parou na minha frente. — Seu campo de visão é muito estreito, muito focado.

    A voz de Kordri ressoou em meus ouvidos como se estivesse logo atrás de mim enquanto observava a figura dele, me concentrando em ficar calmo.

    Percebendo que tinha sido uma imagem posterior, joguei minha cabeça para trás, mas estava muito atrasado. Um golpe limpo nas minhas costas me fez cair para a frente, me fazendo comer um bocado de grama. Foi em momentos sem sentido como esses que não pude deixar de admirar o quão realista o reino da alma era. Os pedaços de grama e sujeira na minha boca tinham um sabor exatamente como imaginava.

    Me levantei, gemendo enquanto esticava minhas costas.

    — Pensei que não estávamos autorizados a usar mana — disse, cuspindo a grama da minha boca.

    — Eu não usei mana. Lembre-se, minha fisiologia é fundamentalmente diferente da sua. Vou me conter, mas é inevitável que eu seja naturalmente mais rápido e mais forte que você. Agora venha. — instruiu, acenando para mim com a mão.

    Imediatamente me levantei em direção ao meu instrutor chegando ao alcance para atacar. Eu definitivamente podia sentir que meu corpo havia melhorado enquanto treinava com Kordri. Meu pé de trás girou enquanto girava meus quadris para criar o máximo de impulso possível. Liberando meu punho direito, podia sentir todos os meus músculos, tendões, ligamentos e ossos trabalhando em harmonia, como uma máquina bem calibrada. Mesmo sem depender de mana, fui capaz de gerar energia suficiente no meu soco para surpreender Kordri.

    Quando se esquivou do meu golpe no último segundo, pude ver seus lábios se curvando levemente enquanto inesperadamente se abaixou sob o meu braço direito. Senti um leve puxão na perna e um leve empurrão nos meus quadris, mas de repente meu rosto estava meio enterrado no chão.

    Nunca fui jogado tão rapidamente, tão impotente e tão dolorosamente como naquele momento. Enquanto tossia por ter sido nocauteado, Kordri segurou a mão no meu pescoço como se fosse a ponta de uma espada. Apertando minhas próprias costelas com medo de que se desintegrasse se eu não fizesse, então ouvi a voz do meu mentor.

    — Tenho que dizer. Foi um soco muito bom, Arthur. Quanta força você acha que usou para liberar um ataque com esse poder? Acha que pode fazer isso por dois ou três dias seguidos? Você pode fazer isso por horas a fio, sem pausa e pouco sustento em seu corpo para lhe dar essa energia? — Kordri se ajoelhou para avaliar os danos no meu corpo. — Quanta energia você acha que gastei jogando você? Tenho que dizer, por conta de quão poderoso seu ataque foi, eu tive que gastar menos energia.

    Cerrando os dentes para suportar a dor, levantei-me e tomei uma posição.

    — Está energético hoje, garoto. — Bom respondeu, acenando para mim mais uma vez.

    Atendendo a seu gesto, me aproximei e tomei uma postura como se eu desse o mesmo soco que havia feito antes. Em vez disso, usei o soco como uma finta e pulei, lançando meu joelho direito na mandíbula dele.

    Novamente, os movimentos de Kordri eram diferentes de antes. Estava acostumado a trocar golpes com o Asura, mas desta vez Kordri usou a mão esquerda para mudar suavemente a direção do meu joelho, empurrando-se para o meu lado direito simultaneamente. Em um movimento rápido e fluido, meu mentor agarrou a gola da minha camisa na área da nuca e executou um arremesso, me empurrando para o chão, de cabeça primeiro.

    O mundo ficou preto por um momento e meus ouvidos tocaram ferozmente quando acordei. Cuidadosamente, estiquei e massageei meu pescoço, surpreso que não havia me quebrado ao meio pela força de seu arremesso.

    Talvez tenha sido por causa do golpe na minha cabeça, mas de repente me lembrei desse tipo de arte de combate. Aiki… do. Sim, era semelhante ao Aikido. isso era uma forma antiga de combate que foi perdida devido a um declínio nas artes marciais tradicionais depois que as formas contemporâneas de combate se tornaram mais amplamente usadas. Depois de me tornar rei no meu mundo anterior, tive acesso a inúmeros arquivos pertencentes às artes marciais e à arte do duelo. Olhei brevemente através de um livro sobre a arte dos arremessos, mas pouco me interessei por ele, além do conceito de utilizar o impulso do oponente. É claro, fiz muito uso desse conhecimento, mas pouco fiz para aprender a arte de arremessar, parecia ineficiente na época.

    — Nós conversamos sobre conservação e distribuição adequadas de mana quando em batalhas prolongadas, correto? Bem, desnecessário dizer que deveria ser o mesmo para o seu corpo também. Não importa quanta mana você tenha fluindo dentro de você, ela não pode atuar como uma bateria para alimentar seu corpo. Mana, como uma espada, é uma ferramenta para controlar e utilizar. Seu corpo é a peça central que reúne as ferramentas para criar um verdadeiro guerreiro. Agora, você está curado, certo? Venha. — ordenou Kordri.

    Sem palavras, voltei a me levantar e corri mais uma vez em direção ao meu mentor.

    — Seu corpo possui a capacidade de ser todo tipo de arma. — explicou Kordri, assumindo uma postura ofensiva. — Por exemplo, seu punho pode tornar-se um martelo ou um golpe de cassetete, poderoso o suficiente para destruir paredes. — disse, dando um soco simples.

    Evitando seu primeiro ataque, abaixei meu centro de gravidade e dei um soco em direção ao plexo solar.

    Em um movimento suave e líquido, Kordri se girou, envolvendo o próprio braço em volta do braço com o qual eu tinha acabado de atacar e redirecionou meu punho com o movimento de seu pulso.

    — Também pode se tornar um chicote que bloqueia e desvia o ataque do oponente.

    — Suas mãos podem ser lâminas, suas pernas, machados, tudo depende do usuário. — disse Kordri enquanto girava e colocava a palma da mão nas minhas costas. — E isso também pode ser um canhão, capaz de explodir seus inimigos em pedaços. Defenda-se com mana, Arthur. Eu vou permitir — instruiu.

    Enrolei meu corpo firmemente em uma camada de mana, focando mais na área onde a palma de Kordri foi colocada.

    A explosão ensurdecedora da barreira do som sendo quebrada quase me distraiu da dor que se espalhou por todo o meu corpo, enquanto era arremessado através do ar como uma bala. Era impossível dizer quantos ossos haviam se quebrado, quantos órgãos haviam sido destroçados quando minha visão escureceu e senti meu corpo sendo sugado para fora do reino da alma.

    Quando abri os olhos, estava na caverna familiar novamente, encharcado no líquido misterioso, bem como no meu próprio suor e provavelmente nas minhas lágrimas. Uma onda de náusea me atingiu como se Kordri tivesse realmente feito um buraco no meu esterno enquanto me curvava para frente e soltava o que quer que estivesse no meu estômago.

    — Ugh

    Gemi, tentando me recompor. Kordri ainda estava na minha frente, dando-me uma expressão do que imaginei ser simpatia, mas mudou seu olhar para trás de mim.

    — Ah, você está aqui. — disse, levantando-se.

    Ao me virar, minha visão passou pela visão de Windsom e focou na figura de alguém que não reconheci. Um garoto de pé com mais de um metro e meio, parecia ter cerca de sete anos, deu um passo em nossa direção e curvou-se respeitosamente em minha direção. Sua cabeça também estava raspada como a de Kordri, mas só tinha dois olhos castanhos. Era magro, mas não de uma maneira doentia, com um corpo bonito e tonificado que não combinava com seu rosto infantil.

    — Sinto muito pelo meu atraso, Mestre. — disse o garoto, levantando a cabeça, antes de incliná-la enquanto me olhava.

    Podia ver seus olhos me encarando uma vez e, quando olhou de novo para mim, lançou-me um olhar de desprezo.

    Parecia grosseiro da minha parte ficar com raiva de uma criança que era mais jovem que minha irmã, então apenas levantei uma sobrancelha e me virei para encarar Kordri.

    — Quem é o garoto? —  Perguntei sem pretensões.

    — Arthur, gostaria que você conhecesse Taci… seu novo parceiro de treinamento.

  
    Capítulo 111 - Boa Noite

    — Parceiro de treinamento? — O garoto gritou antes que eu tivesse a chance de responder. — Mestre, pensei que você tivesse me dito para vir aqui para que eu pudesse ter a chance de receber algum treinamento individual…

    — Taci, você também estará treinando enquanto treina com Arthur, agora venha aqui para que possamos começar. — Kordri gesticulou em direção à criança obviamente insatisfeita.

    — Mestre, que benefício virá do treinamento com esse… ser menor? — resmungou, lançando um olhar irritado para mim.

    Era estranho ouvir uma criança reclamar com dicção e sintaxe que não combinava com sua aparência infantil ou sua voz tenor não desenvolvida.

    — Arthur — enfatizou Kordri —, está recebendo treinamento especial de mim. Lutar com ele ajudará no seu desenvolvimento. Você também terá a rara honra de treinar usando o Orbe Etéreo, ainda assim, ousa reclamar?

    — N-não, eu nunca desafiaria suas instruções, mestre. Este aluno só acha que o Mestre está perdendo seu tempo treinando um mero humano quando o Clã Thyestes tem muitos alunos aguardando sua orientação. — esclareceu a criança chamada Taci, curvando-se.

    Eu não queria descer até o nível dele e ser ofendido pela criança, mas tinha que admitir que tinha um talento especial para irritar as pessoas.

    Soltando um suspiro derrotado, Kordri continuou:

    — Taci, você é um dos meus alunos mais talentosos, mas é a sua arrogância que o arruinará. Windsom, você ficará bem em manter o Orbe Etéreo com mais uma pessoa?

    Kordri virou-se para Windsom que estava sentado do outro lado da piscina, segurando o Orbe Etéreo.

    — Três pessoas não serão um problema. — asura assentiu em resposta, balançando a cabeça também para a criança na frente dele.

    Mantendo meus pensamentos imaturos para mim, voltei à minha posição de meditação dentro da piscina. A criança também pulou, me ignorando enquanto sentamos, então nós três formamos um triângulo. Mais uma vez, estávamos no mesmo cenário gramado do início.

    — Arthur. Enquanto a raça Pantheon difere na utilização do que você chama de “mana do tipo força”, Taci aqui tem treinado nas artes especiais do clã de Thyestes. Como mostrei a você algumas vezes recentemente, um dos componentes de nossa arte de combate está em ataques rápidos e precisos, juntamente com arremessos que aproveitam o impulso e o centro de gravidade. Confiando em nossos sentidos para perceber onde o oponente está distribuindo seu peso e impulso, combinamos nossos ataques para aproveitar adequadamente seus pontos fortes. Ao fazer isso, usamos pouco esforço para dissipar seus ataques e conservamos nossas forças para quando atacarmos. — explicou meu mentor.

    Taci cruzou os braços atrás de Kordri, sem tirar os olhos cheios de desprezo de mim.

    — Ao aprender isso, mesmo nossos discípulos são proibidos de usar mana até que possam exibir adequadamente o básico de nossas técnicas. Eu não estou dizendo isso para me vangloriar, mas a fama do nosso clã veio da mortalidade de nossa arte de combate. Ao olhar para um mestre, você verá que nossa forma de luta é feroz e fluida, como um ciclone mortal. Eu só lhe mostrei um vislumbre disso, Arthur, mas quero que treine lutando contra Taci. — continuou Kordri, voltando sua atenção para a criança. — Taci, você deve usar toda a sua força para lutar contra Arthur; não se preocupe sobre ferimentos fatais ou morte aqui.

    Eu não pude deixar de revirar os olhos para o sorriso descaradamente satisfeito no rosto de Taci quando foi informado disso. No entanto, sua expressão presunçosa imediatamente desapareceu com o que seu mestre disse a seguir. — Arthur, você não deve usar mana. Não estarei pressionando você a partir de agora, mas o farei mais tarde. Você também não tem permissão para atacá-lo, simplesmente bloqueie e desvie. A única forma de manobras ofensivas que você é permitido a fazer são arremessos.

    — M-Mestre? Isso não faz nenhum sentido? — Taci gaguejou, chocado. — Você não deveria estar colocando restrições em mim, e não no humano? Fazendo isso, você quer dizer que, sem essas desvantagens, ele seria capaz de me derrotar?

    — Taci, estou ficando cansado de suas lamentações. Você está duvidando de mim? — Os olhos de Kordri ficaram afiados enquanto falava. Não houve misericórdia demonstrada em sua expressão, imediatamente fechando a boca de Taci enquanto balançava a cabeça freneticamente.

    Eu nunca tive a chance de me entregar a esse sentimento… esse sentimento satisfatório de vitória sobre um garoto arrogante quando seus pais inesperadamente ficaram do meu lado.

    — Agora comecem.

    

    
      POV KORDRI
    

    Simplesmente dizer que fiquei surpreso seria uma mentira; não, a palavra mais precisa seria atordoado. Tive a sensação de que isso poderia acabar rápido, mas não tão cedo. Arthur Leywin… que indivíduo verdadeiramente misterioso.

    Taci, com apenas sete anos de idade, exibia uma quantidade incomum de talentos desde o início. Havia aprendido o básico de nossa arte de combate em um quarto do tempo que levou o resto de sua turma. Sua distribuição de mana ainda era ruim, mas melhorava a um ritmo que nem os anciãos do clã podiam ajudar, mas apenas admirar. Ele deveria ser a estrela da próxima geração. No entanto, mesmo com todas as restrições impostas, Arthur ainda estava aguentando – não, era mais do que isso agora – Arthur estava lentamente começando a acompanhar.

    No espaço de apenas alguns dias dentro do reino das almas, Arthur começara a igualar Taci. Ele, que nem havia aprendido a verdadeira arte de combate do Clã Thyestes, estava absorvendo o conhecimento como um animal faminto e tornando-o seu.

    Apesar da velocidade e poder dos ataques de Taci, Arthur foi capaz de persistir contra ele. Através de cada soco, chute, corte e arremesso que Arthur enfrentou, seus passos, seus movimentos… todos estavam se tornando mais rápidos e mais nítidos, como se seu corpo estivesse instintivamente aparando os movimentos desnecessários. Sua melhoria ocorreu em uma velocidade que podia ser facilmente perceptível, mesmo para quem não era treinado em combate. Como isso era possível? Que tipo de passado ele experienciou? Com quantas pessoas lutou para desenvolver esse nível absurdo de percepção?

    Nos meus anos como guerreiro e mentor, nunca havia me sentido assim antes. Treinei centenas na arte do combate, desde jovem a velho. Alimentei alunos que mais tarde se tornaram figuras importantes no Clã Thyestes, mas mesmo assim, treinar esse garoto, Arthur, me apresentou uma sensação que eu nunca tinha sentido antes.

    Constantemente, ao ensiná-lo, havia notado a sensação de excitação, reverência e orgulho brotando; emoções que eu nem sentia por mim mesmo. Era semelhante ao de desenterrar uma joia desconhecida, mas obviamente preciosa. Arthur ainda estava sem graça e áspero, mas com cada lustre, brilhava mais e mais. Não havia como dizer como seria o produto final, mas era esse desejo de descobrir que o tornou tão emocionante, ainda lamentável. Ele teria a chance de desenvolver todo o seu potencial? Ou ele ficaria sem tempo primeiro?

    Se ele tivesse nascido um Asura, ele seria um membro proeminente entre os mais altos escalões do poder. No entanto, os deuses o colocaram para ser apenas um peão – utilizado até que não seja mais necessário.

    Que pena.

    

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    Esse pirralho arrogante. Se não fosse por essas restrições, eu teria pintado a grama com seu sangue e lágrimas.

    Esses últimos dias foram preenchidos com nada além de frustração e ressentimento comigo mesmo, pelo fato de que eu era incapaz de fazer qualquer coisa contra ele. Taci, obviamente irritado por seu mestre em considerá-lo tão fraco, juntamente com a sua vantagem inata que tinha sobre minha raça, me levou a ser jogado ao redor como uma boneca de pano e recebendo muitos golpes para o meu temperamento conter.

    Embora seus ataques não estivessem no nível dos de Kordri em termos de fluidez e precisão, devido a seus ataques e movimentos serem reforçados com mana, eles estavam em um nível mais rápido do que eu estava acostumado.

    Quase perdi minha vida no primeiro ataque, só consegui me esquivar pois seu corpo cedeu no próximo ataque. Com a quantidade de experiência que tive ao lutar e duelar na minha vida passada e nesta, pude antecipar um pouco o que o oponente faria com base em sua postura e movimento. Essa habilidade não funciona tão bem dependendo da capacidade do lutador, mas Taci, embora bem versado na arte marcial de seu clã, ainda faltava experiência em luta.

    Ao contrário de lutar com Kordri, que não tinha aberturas ou falhas em nenhum de seus micro- movimentos, Taci estava basicamente me contando qual seria o seu próximo passo. Esquivar-se, no entanto, era um problema totalmente diferente. Embora seus ataques tivessem aberturas, ainda estavam em um nível acima de qualquer um que eu tivesse enfrentado. Se não fosse pela quantidade de experiência que tive sobre o garoto, já teria sido expulso do reino da alma. O poder e a velocidade absoluta do ataque poderiam fazer qualquer aventureiro da classe S se enroscar em absoluto constrangimento.

    A força de seus ataques fez com que o ar ao seu redor assobiasse e toda vez que eu aparava seus golpes, meus braços latejavam de dor.

    Estalando a língua, ignorei a dor e persisti. Não bastava ser rápido. Precisava ser mais rápido que ele. Para fazer isso, precisava diminuir meus movimentos. A única maneira de me esquivar com sucesso sem usar mana era reduzir minhas manobras às necessidades básicas. Se eu não pudesse fazer isso, logo ficaria sobrecarregado.

    — Você deveria voltar para a sua raça, em vez de gastar o tempo do meu mestre. — amaldiçoou Taci, ao desencadear outra série de ataques. Muito parecido comigo, parecia querer me acertar em vez de simplesmente me jogar no chão.

    Eu não tinha o mesmo luxo de responder, então apenas cerrei os dentes e foquei ainda mais.

    Mais rápido.

    — Minha mãe e meu pai me disseram como os seres inferiores são fracos; parece que é verdade. Não entendo por que nós, Asuras, recebemos o terrível trabalho de cuidar de vocês. — rosnou quando se virou, soltando uma joelhada.

    Senti uma dor aguda no meu ouvido quando evitei por pouco o seu ataque com um simples giro no pescoço.

    Mais rápido.

    Não sabia dizer quanto tempo se passou, estava acostumado a lutar por horas com Kordri, mas isso parecia muito mais longo. Enquanto Taci continuava seu ataque implacável, meu corpo logo ficou um caco, cheio de cortes e contusões.

    Não é suficiente, mais rápido.

    A criança Asura obviamente estava ficando frustrada quando começou a tentar me arremessar também. Eu podia ver sua mão se estendendo em uma garra, esperando agarrar em um ponto fraco. Até agora, no entanto, estava começando a me acostumar com seus movimentos, então esquivar-se tornou-se mais fácil. Seus ataques que uma vez passavam por mim em um borrão estavam se tornando visíveis.

    — Se não fosse pelo Clã Vritra e suas mestiças nojentas, meu mestre não teria que ficar preso aqui ensinando você, esperando que um cachorro pudesse aprender algo com os Asuras. — o pirralho cuspiu venenosamente enquanto ficava mais irritado.

    Ainda mais rápido.

    O suor começou a arder nos meus olhos, impedindo minha visão. Lâminas de grama voaram ao nosso redor quando nossos passos e movimento levantaram pedaços de terra no ar.

    Mais rápido, droga!

    Meu corpo estava começando a protestar quando minha mente ficou entorpecida. Estava começando a fazer movimentos mais precisos devido à fadiga no meu corpo. Cada vez que esquivava, meu corpo tremia de dor.

    O que eu deveria fazer? Eu não estava acostumado a lutar por tanto tempo e evitar ataques desse calibre estava me desgastando em um ritmo maior do que o habitual.

    Se eu diminuísse a velocidade, suportaria todo o peso da raiva infantil de Taci, mas não tinha certeza de quanto tempo poderia continuar aguentando.

    Minha mente girava tentando pensar em uma resposta. Pense Arthur. O que Kordri enfatizou esse tempo todo? Conservação e distribuição adequada de mana e energia. A forma de luta de Taci não era tão concisa quanto a de Kordri, mas como ele reforçava seu corpo com mana, ele não se cansava tão facilmente como eu.

    Fluidez.

    Sim, fluido. Arthur, seu idiota, Kordri havia lhe dado a resposta. Seja fluido, mas fique feroz. Como um ciclone.

    Mesmo com uma ideia clara na minha cabeça, foi horrível tentar implementá-la quando um erro poderia facilmente causar a sua morte. Mesmo no reino da alma, ainda era assustador.

    Taci também estava mostrando sinais de desgaste quando seu rosto outrora presunçoso ficou alinhado com uma exasperação tensa. Seu bombardeio nunca diminuiu, no entanto, enquanto continuava sua tempestade de golpes e tentativas de agarrar.

    Não se esquive. Faça mais. Procure uma abertura nos ataques dele. Siga seus movimentos e siga em frente, não contra.

    Outro corte apareceu na minha bochecha devido ao golpe de Taci, quando eu não consegui executar o movimento que eu pensava corretamente na minha cabeça.

    Não é rápido o suficiente, Arthur.

    Seu chute do lado acertou diretamente na minha costela, me desequilibrando.

    Mordi o lábio para não me curvar de dor. Sabia que algumas costelas estavam quebradas, o que significava que um ou dois órgãos provavelmente foram perfurados.

    Mais rápido.

    Não vá contra o movimento dele. Economize energia. Seja fluido.

    Aproveitando o fato de que finalmente acertou um golpe, Taci imediatamente seguiu com seu punho reforçado com uma aura roxa.

    — Diga boa noite. — Taci disse com uma voz sarcástica.

    Meu cérebro gritava para meu corpo desviar desse ataque, para cobrir meus pontos vitais, para evitar esse golpe. Mas se eu simplesmente me esquivasse, seria impossível evitar o próximo ataque.

    Ignorei meus instintos e, usando o impulso do último chute de Taci, girei meu corpo no sentido anti-horário enquanto seu punho se dirigia para mim. Ao mesmo tempo, levantei minha mão direita, cronometrando-a para que ela se encontrasse com a dele.

    Se eu falhasse em entender o timing ou a velocidade certa dessa manobra em um milissegundo, minha cabeça provavelmente seria arrancada, mas enterrei esses pensamentos e me mantive focado.

    O tempo parecia diminuir quando minha mão direita agarrou seu pulso direito. Imediatamente abaixei meu centro de gravidade e joguei o braço por cima do meu ombro enquanto eu mantinha a rotação do meu corpo. Podia sentir a força do seu soco quando Taci foi levantado.

    Usando o poder de seu próprio golpe, redirecionei seu ataque e o joguei no chão.

    O que eu não esperava era que minha jogada produzisse uma cratera do tamanho de uma casa. Lá, no meio da devastação, estava Taci, esparramado e com o branco dos olhos aparecendo.

    Caí de joelhos, tentando respirar ao perceber que as costelas quebradas tinham perfurado um dos meus pulmões. Enquanto eu normalmente não toleraria intimidar alguém mais jovem do que eu, olhando para o triste estado do pirralho, soltei um sorriso satisfeito.

    — Boa noite.

  
    Capítulo 112 - Nova Meta

    Ele estendeu demais o soco. Não se esquive, Arthur – esconda-se e entre.

    Seu chute foi muito alto, ele está desequilibrado. Explore isso.

    O gancho esquerdo foi antecipado. Incline a cabeça para trás uma polegada.

    Esse golpe é ​​lento o suficiente. Preciso pegar. Pare, segure a palma da mão e torça.

    Cuidado com a rasteira, mas não pule. Há um ataque de acompanhamento que estará esperando se você o fizer. Vá em direção ao chute onde não tem muito poder.

    Um ataque vem de trás. Não perca tempo olhando para trás – use a sombra dele.

    Há um chute vindo na direção do rosto e outro apontado para as costelas. Seus ataques estão se tornando mais coordenados.

    Preciso abaixar meu corpo para desviar do chute apontado para a minha cabeça e o bloquear apontado para as minhas costelas. Use a força do chute para ser empurrado para longe da atual posição desvantajosa.

    — Tempo! — A voz de Kordri trovejou, deixando todos nós congelados.

    — Droga!

    — Tão perto!

    — Nós poderíamos ter ganhado se você tivesse nos dado mais um minuto, mestre!

    Dos quatro, apenas Taci não disse nada, apenas estalou a língua em insatisfação antes de se virar.

    — Chega! São quatro contra um e todos vocês ainda se atrevem a reclamar depois de não conseguirem acertar um único e sólido golpe em Arthur? Eu deveria ter retreinado vocês desde o básico! — O Asura de quatro olhos repreendeu. Voltando sua atenção para mim, me lançou um sorriso de reconhecimento. — Como você está se sentindo, Arthur?

    Retornando seu sorriso, respondi, sacudindo a dor ardente no meu pulso por bloquear o último ataque. — Nunca estive melhor.

    Cerca de quatro meses se passaram no mundo exterior, o que significa que eu havia treinado no reino das almas por quase quatro anos, graças ao Orbe Etéreo. Embora meu corpo tivesse envelhecido apenas um ano fisiologicamente, um pouco mais de três anos se passaram sob o treinamento e a tutela de Kordri.

    Nestes três anos, não fiz nada além de aperfeiçoar meu corpo, meus reflexos e minha perspicácia em combate. Meu décimo quarto aniversário tinha passado recentemente e era óbvio o quão forte eu havia me tornado, a ponto de minhas habilidades de combate anteriores parecerem tão coordenadas como as de uma criança aprendendo a andar.

    Kordri também ajudou a refinar minha mana para ajudar no combate, mas não havia me ensinado nada de novo. Se foi por causa de diferenças fisiológicas entre humanos e Asuras, ou apenas o fato dele não querer, ou não ter permissão para transmitir as artes de mana do Clã Thyestes a um membro que não seja do clã, escolhi não perguntar. Apenas confiei em Kordri e absorvi o que ele ensinou.

    Até hoje, não tinha certeza do que exatamente eram as artes de mana do Clã Thyestes e o que ela era capaz de fazer, mas isso não importava. Apenas o fato de eu ter progredido para esse nível de combate físico era algo pelo qual eu estava agradecido.

    À medida que o reino da alma em que estávamos treinando ficou escuro, abri meus olhos para a visão familiar da caverna em que estive fisicamente ao longo do ano.

    — Mais uma vez obrigado por me ajudar a treinar, pessoal. — Levantei-me e acenei respeitosamente para as quatro crianças do Clã Thyestes.

    Depois do primeiro ano dentro do reino da alma, a disputa com apenas Taci provou ser limitada, então Kordri trouxe mais parceiros de treinamento para o ponto em que eu estava lutando em pé de igualdade com Taci e três outras crianças Asuras da raça Pantheon.

    É claro que os quatro não estavam constantemente dentro do reino da alma como eu tinha estado. Por causa dessa “injustiça”, como eles constantemente apontavam, eu tinha conseguido alcançá-los eventualmente.

    Os quatro, incluindo Taci, mantiveram-se afastados de mim fora do treinamento, muitas vezes demonstrando seu descontentamento ao pensar em ajudar uma raça menor a treinar. Não ajudou o fato que me tornei mais forte que eles. Claro, isso estava considerando o fato de que eles não tinham permissão para usar suas habilidades ao máximo. Kordri deixou explicitamente claro que deveríamos usar mana apenas para fortalecer nossos corpos; qualquer coisa fora disso seria considerado jogo sujo.

    — Mestre Kordri. Obrigado por me treinar até agora. Me virei e me curvei respeitosamente depois que nós dois saímos da piscina de líquido azul de volta dentro da caverna.

    — Hmm, foi um prazer para mim também. — respondeu o Asura de cabeça raspada.

    Dando ao meu corpo um alongamento completo, me virei para enfrentar Windsom.

    — Quando é a próxima parte do nosso treinamento? — Perguntei enquanto procurava mentalmente sinais de Sylvie. No ano anterior, não fui capaz de sentir, muito menos de me comunicar com meu vínculo. Tornou-se um costume procurá-la toda vez que era expulso do reino da alma, mas cada tentativa era infrutífera.

    — Hã? Ah, em breve começaremos a próxima parte do treinamento. — Windsom tinha o mesmo olhar perspicaz que Kordri, o que me confundiu.

    Levantei uma sobrancelha, mudando meu olhar para frente e para trás entre os dois Asuras. — Está tudo bem?

    — Nada está errado… — Kordri respondeu enquanto inclinava a cabeça, me estudando como uma obra de arte abstrata.

    — É só que você não mudou. — concluiu Windsom.

    Meu coração começou a bater mais alto com suas palavras. O que não havia mudado? Meu pensamento inicial se voltou para o meu núcleo de mana, mas não podia ser isso. Meu núcleo de mana havia avançado recentemente, saindo do amarelo claro inicial e entrando nos últimos níveis do estágio amarelo claro; significado, eu tinha passado mais do que um estágio completo, começando no estágio amarelo sólido em que estava antes de iniciar meu treinamento aqui. Windsom também vinha ao reino da alma para assistir o progresso do meu treinamento de vez em quando, para que estivesse bem ciente do meu nível.

    — Arthur, embora o treinamento sob o Orbe Etéreo possa ser tremendamente benéfico, é estritamente proibido o uso em crianças ou até em adultos jovens. Você pode adivinhar por quê, certo? A diferença de tempo entre os dois reinos pode causar um deslocamento psicológico em uma pessoa que ainda não desenvolveu seu estado mental totalmente. — explicou Windsom.

    — Na verdade, eu era firmemente contra o uso do Orbe Etéreo. — confessou Kordri. — Até Lorde Indrath estava um pouco relutante em fazer você treinar usando ele, com medo das consequências. No entanto, devido ao déficit de tempo antes da guerra, não havia escolha.

    Me surpreendi quando soube que Lorde Indrath estava preocupado com o meu bem-estar. Essa não foi a impressão que recebi quando conheci ele.

    — É por isso que estou um pouco surpreso com o fato de que não há mudança em você, Arthur. Seu discurso, seu comportamento, sua mentalidade; eles não são diferentes do que eram antes do início do treinamento. — começou Windsom. — Essencialmente, quatro anos se passaram desde que você entrou, mas nem durante o período em que foi trazido para cá, nem agora, você exibiu alterações que uma criança normal deveria ter tido.

    Pensei sobre isso por um momento. Fazia sentido agora, porque Kordri não tinha deixado Taci e os outros filhos do Clã Thyestes permanecerem no reino das almas. O único motivo pelo qual não fui afetado por esse fenômeno foi porque eu já tinha a mentalidade de um adulto desde o meu nascimento neste mundo.

    — Windsom, você mesmo disse que me sentia diferente das outras crianças. Eu estava bem adiantado na minha idade, mentalmente, por quase toda a minha vida, para o ponto em que me acostumei a agir propositadamente igual às pessoas da minha idade, para me adaptar socialmente. — respondi por fim.

    — Bem, isso pouco importa para nós. De fato, é melhor que esse regime de treinamento não produza ramificações indesejadas. — Windsom olhou atento a princípio, mas relaxado quando soltou um suspiro. — Kordri, obrigado por gastar muito do seu tempo e energia treinando Arthur. Qualquer outra pessoa, até entre os Asuras, seria inferior aos seus conhecimentos em combate de curta distância. — acrescentou o asura, voltando-se para Kordri.

    — Não, obrigado. Arthur precisa ser bem treinado para ter uma chance contra esses vira-latas. — Kordri colocou uma mão firme no meu ombro e apertou. — Lembre-se de que os magos de Alacrya foram ensinados e guiados por Asuras. As artes de mana nesse continente são gerações mais avançadas do que em Dicathen. Portanto, não fique confiante demais com o fato de estar recebendo esse tipo de treinamento. — O rosto geralmente indiferente de Kordri enrugou-se em uma expressão azeda. — Me frustra profundamente que nossas mãos estejam amarradas assim, mas se não queremos uma guerra que pode destruir cada pedaço de terra em que vivemos, cabe a você e seus colegas lutarem.

    Depois de nos despedirmos, Kordri e seus quatro alunos saíram primeiro, deixando apenas Windsom e eu dentro da caverna de treinamento estranhamente silenciosa.

    Quando me sentei no chão frio da caverna, esticando meu corpo, enquanto espreitava de vez em quando Windsom, não pude deixar de tentar adivinhar o que o Asura estava pensando enquanto ele me olhava tão de perto.

    Tentando quebrar o silêncio palpável e espesso, perguntei a Windsom algo que estava desesperadamente em minha mente.

    — Então, você ouviu alguma notícia de Sylvie? Ela está bem?

    — Lady Sylvie vai ficar bem. Ninguém ousaria maltratar os parentes diretos de lorde Indrath além do próprio lorde Indrath. — respondeu casualmente, apesar do fato de que a última parte de sua declaração enviou uma pontada de preocupação pelo meu estômago.

    Optando por não me debruçar sobre esse assunto por mais tempo, simplesmente assenti e continuei esticando meu corpo. Por eu não estar usando meu corpo fisicamente dentro do reino da alma, ele ficou rígido. A massa muscular não havia diminuído devido ao líquido misterioso em que estava submerso, mas eu havia notado que meu cabelo tinha crescido muito mais do que eu estava acostumado.

    Ainda não conhecia todas as habilidades do Orbe Etéreo, mas a chance de treinar nessas condições provavelmente nunca mais voltaria, então eu tinha que tirar o máximo proveito disso.

    — Aqui. Acabei de receber isso de um mensageiro de lorde Indrath. Parece que Aldir escreveu sobre os eventos que estão acontecendo em seu continente atualmente. Pensei que você poderia estar interessado.

    Windsom falou uniformemente enquanto me entregava alguns pedaços de pergaminho cheios até as bordas com uma escrita imaculada.

    Foi a primeira vez que recebemos qualquer tipo de informação de Dicathen. Quatro meses se passaram desde que eu comecei meu treinamento e quanto mais tempo passava, mais me preocupava com o bem-estar de todos.

    A guerra já havia começado?

    O que estavam fazendo para se prepararem para as próximas batalhas?

    Que medidas estavam tomando para se protegerem?

    Perguntas como essas e muitas outras encheram minha cabeça, muitas vezes me distraindo durante o treinamento, até que eu era trazido de volta à realidade pelos quatro alunos ou o próprio Kordri.

    O que Kordri disse antes de partir me causou arrepios na espinha em uma realização repentina. O continente de Alacrya certamente estava mais avançado em manipulação de mana do que Dicathen. Mesmo com a ajuda de Asuras agora ensinando um punhado de magos capazes sobre como utilizar melhor sua mana, não seria suficiente se os exércitos do inimigo fossem verdadeiramente tão fortes quanto eu imaginava que fossem.

    Nesse sentido, muitas vezes pensei que meu treinamento com Kordri era um uso ineficiente do tempo. Claro que o que aprendi me faria um ótimo combatente em qualquer campo de batalha, mas considerando minhas capacidades, às vezes me perguntava se seria melhor aprimorar minha utilização de mana de longo alcance.  É claro que conjurar não era minha especialidade, mas sendo quadra elementar e a quantidade de mana bruta que eu possuía em comparação com outros magos, senti que seria melhor aprender a nivelar os campos, em vez de destruir os inimigos ao meu redor, um de cada vez. Mas pensando no meu passado como líder, não foi o número de soldados que representou as maiores ameaças. Não, os que apresentaram a maioria dos problemas eram quem os lideravam ou os poucos combatentes de elite capazes de penetrar em nossas forças. Eu não poderia me preocupar com cada peixe insignificante; teria que confiar em nosso exército para lidar com eles.

    Deixando de lado minhas preocupações, peguei ansiosamente o papel de suas mãos e inalei as palavras escritas no papel amassado.

    — …

    Parecia que havia sido informado aos superiores que Goodsky era anteriormente uma espiã enviada diretamente pelo Clã Vritra em nome de Alacrya. Uma grande parte do relatório escrito de Goodsky informava sobre a estrutura política de Alacrya, o que me surpreendeu por ser ela quem que me falou da poderosa ligação que a impedia de ter a intenção de revelar informações.

    Deixei de lado minhas suspeitas por enquanto e concentrei-me novamente no relatório.

    Por causa da inegável presença de Asuras em Alacrya, grande parte da hierarquia havia se centrado em torno da pureza no sangue de alguém. Basicamente, quanto mais alguém estivesse próximo da linhagem Asura, maior seria o status que essa pessoa teria naquele continente. Parecia bastante simples e superficial, mas Dicathen ou qualquer outro mundo era diferente? É claro que a pureza da linhagem não era tão aparente em nosso continente, mas era bastante fácil, era só observar a distinção entre os de sangue “nobre” e as pessoas comuns.

    Estava disposto a apostar que, quanto maior a pureza de seu sangue de Asura, mais fortes seriam suas habilidades como mago. Como se passaram algumas gerações, era fácil prever que haveria uma divisão clara de classes baseada apenas nesse fato.

    O relatório continuou dizendo que ela própria possuía um conhecimento muito limitado, além da hierarquia geral das figuras de elite que o próprio Agrona teve cuidado em criar e montar, mas uma parte chamou minha atenção.

    — Então as informações que a Diret… Cynthia Goodsky nos forneceu, essas chamadas “Quatro foices”, devo assumir que esses serão meus alvos? — perguntei sem tirar os olhos do relatório.

    Aldir observou mais adiante que, dentre os possíveis obstáculos, esses chamados “Foices” e seus respectivos retentores sob seus comandos eram de maior prioridade.

    — Sim. Mas continue a ler. O que a espiã Alacryan, Cynthia Goodsky, mencionou a seguir é preocupante, para dizer o mínimo.

    Fiz o que ele me disse e, com certeza, o próximo parágrafo do relatório me fez xingar.

    — …com base na pureza da cor, densidade e concentração da mana remanescente no fragmento de chifre recuperado do local onde a lança, Alea Triscan, foi morta, Goodsky afirmou que pertencia a um sangue primordial retentor do nível de uma das “Quatro Foices” — li em voz alta.

    Assumi que o sangue principal era alguém com sangue misto, mais especificamente, sangue de Basilisco.

    Me lembrei da noite em que vi os restos de Alea. Ainda me lembrava das últimas palavras que trocamos depois que me deu o fragmento que Goodsky mencionara. Isso significava que havia um retentor para cada uma das quatro foices. Quatro retentores capazes de facilmente despachar uma lança e mais quatro que estavam em um nível acima delas.

    Lendo mais adiante, havia pouca coisa que possuía alguma importância. Havia menções de navios blindados sendo construídos a partir de uma coalizão entre os humanos e os anões, bem como fortalezas imponentes sendo construídas em torno das cidades abrigadas. Aldir também escreveu as histórias que recebeu de avistamentos de alguém que talvez fosse de Alacrya, mas fora o fato de que havia uma tensão clara em todo o continente, mais nada tinha acontecido.

    Eu só podia começar a imaginar a escala desta guerra iminente. Não era uma simples guerra entre dois países rivais. Isso seria dois continentes enormes enviando milhões de soldados para lutar por suas terras.

    Depois de soltar um suspiro profundo, juntei os pedaços de pergaminho e os empilhei cuidadosamente antes de devolvê-los a Windsom.

    Havia uma mistura de emoções se formando dentro de mim. As notícias de Dicathen definitivamente deixaram minha mente à vontade. O conhecimento recém-adquirido por outro lado, o poder de nossos inimigos me causou um calafrio na espinha. No entanto, apesar disso, fiquei empolgado e determinado. Finalmente tinha um objetivo, um número sólido de inimigos para trabalhar. Seria difícil lidar com todos eles, mas eu não estava lutando contra drones aleatórios ou oponentes que eu não sabia nada. Agora eu tinha um objetivo e meus alvos.

    — Windsom, vamos começar a próxima parte do treinamento. — afirmei, levantando-me e endireitando as costas.

  
    Capítulo 113 - Uma Presa para Caçar

    Olhando da beira do penhasco, não pude deixar de ficar ansioso. A floresta parecia um arbusto gigante que se estendia sobre o horizonte, com as árvores desordenadas bloqueando qualquer visão do que ficava abaixo. Pássaros grandes e outras espécies aladas temíveis pairavam sobre o denso emaranhado verde, mergulhando e caçando sua refeição de vez em quando. O que me assustou mais do que eles, no entanto, foram os rugidos ocasionais que ecoavam à distância. Eu só podia imaginar o tamanho que eles deveriam ter se conseguissem sacudir ou até derrubar árvores que bloqueavam seus caminhos enquanto atravessavam a densa selva.

    — É aqui onde será seu treinamento. — anunciou Windsom com seu olhar ainda fixo na floresta.

    — Claro que sim. — suspirei, certificando-me de ter prendido o saco pendurado no ombro.

    — Vamos? — Depois de responder com um aceno rápido, nós dois pulamos do penhasco, espalhando mana pelo corpo enquanto tentávamos manter o equilíbrio contra os ventos fortes que nos atingiam.

    Bem quando estávamos prestes a mergulhar nas árvores, criei uma corrente de ar ascendente sob meus pés para diminuir a velocidade da minha queda.

    Quando Windsom e eu pousamos na floresta, a atmosfera mudou drasticamente. O chão debaixo dos meus pés era encharcado, como andar sobre a espuma, e enquanto colocava meu peso para baixo, a terra úmida cedia, abraçando minhas botas e gentilmente as liberando a cada passo que dava.

    Meu nariz foi bombardeado com aromas da folhagem, misturado com o cheiro úmido subjacente de musgo, sujeira e decomposição da madeira.

    — Você me deu tudo, exceto os itens da sua bolsa, correto? — O Asura confirmou, segurando a palma da mão para o caso de eu ter perdido alguma coisa.

    — Tudo o que possuo está nesse anel de dimensão, o que não é muito. Mais alguma coisa que você gostaria de tirar de mim? As minhas roupas? Um rim ou pulmão, talvez? — Brinquei, olhando ao meu redor.

    — Divertido. — O Asura respondeu categoricamente, pegando um livro pela sua capa. — Agora, desde que você foi tão inflexível com o fato de ter completo domínio sobre seu controle interno de mana…

    — Eu apenas disse que não era necessário perder tempo treinando isso explicitamente. — respondi.

    — De qualquer forma, considerarei seu nível suficiente ao recuperar essas três coisas. — Apontou para o livro aberto.

    — Pele de um esquilo raptor, o núcleo de uma pantera de prata e as garras de um urso titã — Li a lista em voz alta, absorvendo os desenhos em preto e branco de cada uma das bestas de mana.

    — …e esses itens provarão, de alguma forma, que estou pronto para aprender mais sobre a vontade que Sylvia deixou comigo? — Devolvi o livro para ele.

    — De certa forma. Obviamente, com a condição de que você não use nenhuma arte de mana externa. Ah, e você deve usar isso o tempo todo. — Windsom acrescentou, entregando-me um sino aproximadamente do tamanho do meu punho.

    — Eu realmente tenho que questionar sua ideia de treinamento. — suspirei novamente enquanto erguia o sino de prata, acionando uma série de anéis vibrantes que produziam um som muito alto para um único sino fazer.

    — Deixe-me saber quando você coletar todas as coisas da lista quebrando o sino. — Ele se virou, preparando-se para sair, mas parou. — Oh, e recomendo coletar os itens nessa ordem.

    Assim mesmo, ele saiu, me abandonando na floresta com nada além de um sino, alguns cobertores e uma bolsa de couro cheia de água fresca.

    Eu não tinha ideia do que exatamente Windsom estava tentando realizar me fazendo procurar por esses itens, mas se era isso que era necessário para acelerar o processo de treinamento, já era motivo suficiente.

    — Vamos ver. O primeiro da lista é a pele de um esquilo raptor… — murmurei baixinho para mim mesmo. Parecia bastante simples, além do fato de que eu tinha que capturar um em relativamente bom estado.

    Pensei nos três itens que Windsom havia pedido. Se isso era alguma forma de testar minha manipulação interna de mana, significava que essas bestas de mana possuíam habilidades, o que exigia que eu tivesse um certo nível de domínio sobre elas. O fato de ter alguma vaga semelhança com um esquilo provavelmente significava que estava próximo ao fundo da cadeia alimentar. Se fosse esse o caso, então para se proteger, provavelmente tinha algum mecanismo de defesa, como a maioria das presas, para evitar ser comido.

    De acordo com a imagem, o esquilo raptor parecia com qualquer outro esquilo, exceto com membros posteriores mais proeminentes, três caudas finas e pequenos e brilhantes olhos. Observando meu entorno, ainda não tinha visto nenhum animal.

    Concentrando mana em meus olhos, aprimorei e aumentei o alcance da minha visão. Nada.

    Estava constantemente à procura de qualquer indicação de fauna, enquanto fazia o meu caminho em direção ao outro extremo da floresta. Várias horas se passaram, mas ainda assim, nenhum sinal.

    — Este maldito sino! — gritei mais alto do que eu quis dizer. Como se constantemente zombasse de mim, o sino tocava no menor movimento que eu fizesse, impedindo quaisquer criaturas de se aproximarem de mim.

    Enquanto o céu escurecia, meu humor também acompanhava; tudo o que eu tinha para mostrar com o passar do tempo era minha frustração com a falta de progresso. Decidindo encerrar a noite, acampei em um tronco oco de uma árvore caída.

    Para minha irritação, sons de pequenos animais, escondidos no véu da escuridão, surgiram ao redor do meu acampamento assim que me deitei.

    E quando eu tentava me levantar, o toque do sino reverberava alto pela noite silenciosa, fazendo com que as criaturas se afastassem rapidamente.

    Eu vou começar de novo amanhã, decidi com um suspiro, voltando para dentro do meu cobertor enquanto uma brisa fria fluía através do tronco em que estava acampado e através das minhas roupas.

    De alguma forma, um raio de luz passou pela camada de folhas e galhos e brilhou em meu rosto, despertando-me do meu sono. Fiquei escondido dentro do tronco, no entanto, mantendo-me completamente imóvel para não agitar o sino. No entanto, depois de algumas horas, ficou evidente que o sino não era a única razão pela qual os esquilos raptores estavam se mantendo longe de mim.

    As bestas de mana que estavam no fundo da cadeia alimentar provavelmente desenvolveram sentidos extremamente aguçados que compensavam sua falta de visão para evitar predadores; por isso, mesmo quando estava quase dormindo e completamente congelado, eles ainda mantinham distância.

    Por enquanto, esconder minha presença era minha melhor aposta em atrair os esquilos raptores. Como pegá-los, eu teria que descobrir isso depois.

    Depois de uma breve procura, encontrei um arbusto decentemente situado perto de uma clareira que era espessa o suficiente para se esconder dentro. Tornando-me tão confortável quanto possível dentro dos galhos quebradiços e folhas espinhosas, esperei.

    Revogando toda a mana que circulava continuamente no meu corpo, fiquei imóvel e observei. Por causa da assimilação com a vontade da Sylvia, meu corpo era muito mais resistente do que a maioria dos humanos, mas ainda me sentia um pouco vulnerável, deixando meu corpo desprotegido em um solo desconhecido.

    Minutos logo transformaram-se em horas enquanto esperava. Não foi o suficiente parar a circulação de mana; percebi que era absolutamente necessário limpar a mente de intenções assassinas ao lidar com presas. Podia sentir minha respiração suavizar, quase desaparecendo, exalando apenas quando uma brisa ocasional passava.

    Finalmente os frutos do meu trabalho apareceram quando um focinho minúsculo saiu de um dos outros arbustos, farejando curiosamente em busca de sinais de perigo. Logo, alguns esquilos raptores andavam com suas três caudas girando continuamente como antenas, tentando desesperadamente encontrar comida antes que os predadores percebessem sua presença.

    Eu sabia que era impossível adquirir o primeiro item da minha lista hoje, então aproveitei esta oportunidade para testar algumas coisas. Comecei emitindo um pouco de mana; os esquilos raptores responderam imediatamente, levantando as patas traseiras para elevar as caudas. Eles obviamente sentiram o mínimo de flutuação de mana e estavam muito tensos, alguns até fugiram.

    Enquanto continuava testando seus limites, aprendi três coisas: a primeira foi que vazar mesmo que um pouco de mana purificada não os afastou, mas deixou-os em estado de alerta a um grau em que seria impossível tentar pegar um. Usar muita mana purificada indiscutivelmente os levaria a fugir imediatamente. A segunda foi que a mana dentro do meu corpo não acionou o sinal de alarme, mas muita concentração e foco deixou a minha intenção vazar, causando a sua fuga. A última coisa que aprendi, e talvez a mais útil, foi que o fluxo externo de mana não os assustava até que notassem.

    Aprendi isso sentado, escondido, meditando. Quando eu estava absorvendo a mana ao redor, não havia sinais de agitação dos esquilos raptores. Foi só quando comecei a purificar e condensar ativamente a mana que eles começaram a perceber que algo estava errado.

    O teste durou o dia inteiro, pois tive que mudar de local toda vez que os fazia fugir, mas com essas três observações, finalmente tive algo para trabalhar.

    Eu me pergunto se Sylvie está indo bem com o treinamento dela, pensei, me envolvendo em meu cobertor, dentro do tronco oco que decidi usar como barraca improvisada. As mesmas preocupações que eu sempre carregava me vieram à mente assim que tive tempo para pensar. Como estava minha família? Como estava Tessia? Como estava Elijah? Ele estava vivo? Se sim, eu teria a chance de salvá-lo?

    Parecia que estava perdido em meus pensamentos a noite toda, mas a certa altura meus olhos se abriram com o brilho suave do sol da manhã.

    Depois de arrumar meus pertences, enchi minha bolsa com uma poça de orvalho da manhã que se formou a partir de folhas próximas e fiz meu caminho para a clareira.

    O objetivo de hoje não seria observar ou mesmo pegar um esquilo raptor. Eu queria testar uma pequena ideia que eu tinha baseado nas três observações de ontem.

    Enquanto estava no centro de uma pequena clareira cercada por plantas, com cogumelos que havia apanhado ao longo do caminho que os esquilos raptores comiam, coloquei minha teoria em ação.

    Como minha fisiologia era a de um aumentador, os canais de mana responsáveis ​​por espalhar efetivamente a mana purificada do meu núcleo em todo o resto do meu corpo, eram muito mais proeminentes do que minhas veias de mana, que eram usadas para absorver mana atmosférica não purificada para o corpo.

    No entanto, para esta técnica, tive que equilibrar a saída de mana purificada do meu núcleo de mana através dos meus canais de mana e a entrada de mana atmosférica através das minhas veias.

    Com um equilíbrio perfeito, eu seria capaz de utilizar mana sem que ninguém, nem nada, pudesse sentir. Isso era teoricamente, claro.

    Minhas veias de mana eram naturalmente muito mais subdesenvolvidas em comparação aos meus canais de mana, então comecei combinando a saída de mana com a quantidade que eu era capaz de absorver. O sentimento era um pouco parecido com quando eu aprendi a rotação de mana com Sylvia, mas muito mais difícil.

    Quanto mais eu praticava, mais evidente ficava que não era tão fácil quanto imaginava. Era necessária certa delicadeza para chegar com precisão ao ponto de equilíbrio entre as duas ações opostas, apesar de fazê-lo parado; tentar isso enquanto se deslocava seria outra coisa complicada.

    Minha percepção do tempo havia se perdido em algum lugar no meio da minha prática, mas, para minha surpresa, quando abri meus olhos pela décima quarta vez, finalmente havia esquilos raptores comendo da pilha de comida que eu havia apanhado.

    No entanto, minha alegria foi breve, porque assim que minha concentração diminuiu, eles imediatamente perceberam a flutuação de mana que estava tentando camuflar.

    — Sim!

    Bati meu punho. Meu ritmo não era tão rápido quanto eu queria, mas ainda estava fazendo progresso. Uma das desvantagens foi que meu suprimento de mana acabava… rápido. Eu seria capaz de praticar isso por apenas alguns minutos antes de ter que parar e reabastecer meu núcleo de mana.

    Mesmo o fato de eu estar quase no estágio prata não ajudou por causa do excesso de mana sendo jogado fora pela utilização inadequada dessa técnica improvisada.

    Na manhã seguinte, mantive minha rotina e pratiquei no meio da mesma clareira. Não foi até o quarto dia que eu senti que tinha controle suficiente para tentar me mover enquanto mantinha essa técnica.

    No final da semana, consegui me mover lentamente, mas por causa do sino amarrado à minha cintura, mesmo quando não podiam sentir mana, fugiam. Mas eu já tinha pensado nisso. Se tudo o que precisasse fosse esconder minha presença, eu não precisaria encontrar uma maneira de utilizar essa técnica.

    Precisava dominar essa técnica para usar mana em rajadas, atacando os esquilos raptores antes que pudessem reagir ao som do sino.

    Traçando uma linha na terra macia e me posicionando na frente de uma árvore designada como meu alvo, pratiquei.

    Parava exatamente quando o sino tocava. Meu objetivo era alcançar a árvore antes do sino tocar. Para fazer isso, precisava utilizar mana suficiente para me mover instantaneamente a uma velocidade rápida o suficiente e não tocar o sino, fazendo tudo isso enquanto equilibrava o fluxo de entrada e saída da mana atmosférica e da minha mana purificada para camuflar minha presença do rabo do esquilo raptor.

    — Novamente.

    Virei-me e voltei ao ponto de partida depois de ouvir o sino.

    — Novamente. — repeti para mim mesmo.

    Enquanto continuava, percebi que estava essencialmente buscando algo semelhante à técnica que Kordri havia usado uma vez quando estava lutando contra mim. Controlar o fluxo e o poder de mana enquanto manipula sua presença para ocultar ou emitir a si mesmo, jogando fora os sentidos de seu oponente.

    Apagando sua presença usando a mana atmosférica quase irrastreável para mascarar a saída de mana e instantaneamente ganhar velocidade e alcançar seu oponente. Essa era a habilidade que Windsom estava tentando testar?

    Mais uma vez, tentei, e novamente não consegui alcançar meu objetivo. Mas a cada tentativa, a distância entre mim e a árvore diminuía antes do sino tocar.

    Foi apenas um passo, mas muita concentração e precisão foram necessárias em torná-lo parcialmente correto.

    No entanto, este único e instantâneo passo, associado à forma de combate que Kordri me ensinara, bem como à arte da espada que eu tinha desenvolvido, sem dúvida poderia se tornar um valioso trunfo.

    Lembrei-me de como estava desorientado e desamparado quando Kordri usou essa habilidade, apagando sua presença enquanto atacava, no instante seguinte, emitia sua presença apenas para mudar de posição e me nocautear. Embora o Asura não tivesse usado sua mana da mesma maneira que eu estava tentando fazer, seu poder inato poderia ser facilmente comparável ao de alguém no estágio prata.

    — Quase. — Me incentivei, posicionando-me para outra tentativa.

    Não tinha certeza de quantas horas se passaram desde que o denso aglomerado de árvores cobria a maior parte do céu, mas logo afundei contra a árvore.

    Os dias se passaram enquanto eu continuava praticando, até…

    — Hehe…

    Ri humildemente vitorioso, enquanto olhava para a trilha de terra que tinha feito desde os dias em que dominei essa habilidade. Enquanto o resto do chão estava cheio de folhas e galhos quebrados, apenas a trilha fina pela qual eu andava constantemente de um lado para o outro era limpa.

    Tentei me levantar, mas minhas pernas tremiam, muito cansadas para suportar meu peso. Ainda assim, me senti bem pela primeira vez desde que cheguei a esta floresta esquecida por Deus.

    — Vou caçar esses estúpidos esquilos raptores até a extinção. — declarei triunfante.

    

    
      POV WINDSOM
    

    O que o garoto está planejando? Pensei comigo, mantendo uma distância segura o suficiente dele. Eu o deixei sem vigilância por duas semanas, pensando que seria tempo de sobra para ele pegar um esquilo raptor.

    Pelo fato de eu não conseguir encontrá-lo nessa floresta sem a ajuda do sino que eu lhe dei, ficou claro que tinha dominado a arte de apagar sua presença. Apesar disso, Arthur ainda tinha que pegar um único esquilo.

    Os esquilos raptores eram rápidos e altamente perceptivos. Como os olhos deles eram ruins, confiavam no olfato aguçado para cheirar comida e em suas caudas para sentir qualquer flutuação de mana ou mesmo movimento na área. Se suas caudas detectarem uma alta concentração de mana ou mesmo uma mínima mudança nos níveis de mana na área, seria difícil até mesmo um Asura pegar um.

    No entanto, além disso, os esquilos raptores eram bastante simplórios. Se o garoto ficou imóvel depois de apagar sua presença com alguma isca em suas mãos, teria sido fácil ele pegar um. No entanto, o garoto havia colocado comida na frente dele ao invés disso.

    Bem, ele foi capaz de entender a habilidade necessária que eu queria que aprendesse, dei de ombros, mas por alguma razão, meu olhar ainda estava grudado no garoto, como se estivesse esperando que algo surpreendente acontecesse.

    O garoto ficou imóvel enquanto continuava a esperar pacientemente que um esquilo raptor se aproximasse.

    Em um piscar de olhos, desapareceu de repente e reapareceu na frente do esquilo raptor com a mão estendida.

    — Ele… — minha voz se arrastou em admiração.

    Bem quando o garoto estava prestes a agarrar o esquilo raptor, no entanto, o sino que eu lhe dera tocou e o esquilo raptor disparou para longe fora do alcance de Arthur.

    — Gah!

    O garoto gritou, obviamente frustrado quando chutou a pilha de comida que reunira para atrair o esquilo raptor.

    Não havia como se mover nessa velocidade sem usar mana, mas…

    Eu não conseguia sentir.

    Isso significava que ele não estava apenas apagando sua presença, retirando sua mana e escondendo sua intenção. Estava usando efetivamente sua mana enquanto se camuflava com a pura mana que o cercava.

    Caminho Ilusório.

     Era uma cópia bastante grosseira, mas Arthur definitivamente acabava de ter sucesso no primeiro passo da Caminho Ilusório. Era uma técnica de movimento, simplificando, mas também era muito mais do que isso. Caminho Ilusório era a essência do que fez o Clã Thyestes reinar sobre todos os outros clãs da raça Pantheon.

    Para um mero garoto humano ser capaz de entender os fundamentos de uma arte de mana que até me levou um ano entender… e isso foi com Kordri secretamente me ensinando, apesar do estrito sigilo de seu clã em relação às artes de mana.

    Para ele ser capaz de chegar até aqui apenas assistindo Kordri…

  
    Capítulo 114 - Movimentos de Um Único Passo

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    — Finalmente! — sussurrei para a pantera de prata não ouvir.

    Lá estava, farejando cautelosamente ao se aproximar dos esquilos raptores que eu havia matado e colocado com cuidado para atraí-lo. Meu sempre-tão-esquivo alvo.

    Meus olhos se fixaram no grande gato cinzento que eu apelidei de “Clawed”, porque tinha quatro cortes longos nas costas. “Clawed” e eu tínhamos nos aproximado durante o tempo que gastei tentando caçar panteras de prata. Esse gato de grandes dimensões, em particular era de longe a mais astuta das panteras de prata que eu tinha me deparado e de longe a mais arrogante; foi por isso que decidi que “Clawed” seria meu alvo.

    Me concentrei de volta no gato a poucos metros de mim, quando Clawed parou e olhou em volta, pronto para escapar a qualquer momento.

    Pacientemente esperei que se aproximasse, certificando-me de esconder qualquer vestígio da minha presença. Unindo a mana ao meu redor com a mana purificada dentro do meu corpo, preparei meu ataque. Quando juntei mana nas pernas e no braço direito, abaixei-me cuidadosamente para a posição ideal desde que ele não podia me ver de qualquer maneira, certificando-se de que eu não tocasse o sino.

    Os músculos das minhas panturrilhas e coxas se contraíram em antecipação ao pensamento de finalmente ser capaz de pegar aquele gato esquivo. Bem quando Clawed abaixou-se para continuar seu almoço, me movi para frente e ataquei a uma velocidade que teria chocado meu antigo eu.

    A distância que quase instantaneamente me movi da minha posição inicial até onde estava agora – na frente de Clawed – era algo em torno de seis metros, mas de alguma forma Clawed já havia desaparecido antes que meu ataque pudesse acertá-lo.

    Meu punho afundou profundamente no chão de terra macia, a pantera prateada não estava mais à vista.

    — Droga! De novo?

    Xinguei, impacientemente retirando minha mão enterrada debaixo do chão.

    Onde foi que errei? Como ele pôde reagir tão rápido? Pensei, ao olhar para onde estava inicialmente posicionado. A localização estava perto o suficiente para alcançá-lo instantaneamente. Eu estava bem escondido dentro dos arbustos, e até me esforçara em mascarar qualquer cheiro do meu corpo que pudesse alertá-lo. Tudo deveria ser perfeito. Minha execução da técnica que treinava estava quase perfeita.

    Ajoelhei-me, inspecionando as pegadas de Clawed e minhas próprias pegadas. Eu não estava percebendo alguma coisa, mas o quê?

    Pude ver onde aterrissara depois de usar a Explosão, em relação ao local onde Clawed estava, mas algo sobre as marcações no chão não faziam sentido.

    Apoiando-me em uma árvore próxima, fechei os olhos, repassando a cena em minha mente para ver se conseguia descobrir onde errei.

    — Windsom não me faria adquirir um núcleo de fera de pantera prateada, a menos que provasse me ensinar algo diferente de caçar esquilos raptores. — falei em voz alta. — Em termos de velocidade, o esquilo raptor era definitivamente mais rápido que uma pantera de prata. Então, por que eu não conseguia pegar uma?

    Não chegando a uma conclusão satisfatória, decidi voltar.

    Olhando para os restos dos esquilos-raptores que Clawed estava se banqueteando, estalei minha língua em aborrecimento. Não só fui incapaz de capturá-lo, mas também não havia mais restos dos esquilos raptores para comer.

    Depois de empacotar o que restava do esquilo mutilado, limpei a sujeira e o sangue que estavam grudados em mim em um riacho próximo. Visto que eu só tinha um conjunto de roupas, tentei garantir que ele ficasse limpo, mas através das semanas de caminhadas e treinamento nessas matas, minha roupa estava esfarrapada.

    — Arthur, não está fácil olhar para você. — disse ironicamente para o meu reflexo no riacho. Meu cabelo estava despenteado e muito mais longo agora, minha franja já estava atingindo meu queixo. Fiquei com olheiras por falta de sono. Desse jeito, pouco restava do meu antigo e higiênico eu, no lugar dele estava algo com uma aparência bruta e burra.

    Era difícil acreditar que havia se passado mais de um mês desde a última vez que tive uma interação real com alguém que não fossem os animais que eu havia caçado.

    Windsom me visitou na noite em que finalmente consegui capturar um esquilo raptor. Não tinha falado muito, com sua expressão de permanentemente desinteressado, exceto que a técnica, ou melhor, o prefácio do que eu havia aprendido por mim mesmo, se chamava Caminho Ilusório. Desapareceu logo depois, deixando-me sozinho para comer a carne magra da perna traseira de um esquilo raptor.

    Na manhã seguinte, parti em busca da próxima presa da minha lista, uma pantera prata. No entanto, tornou-se bastante óbvio durante as semanas que havia passado dentro da floresta, treinando para capturar mais esquilos raptores, que não havia sinais de feras de mana maiores.

    Assim, levando-me a me aventurar ainda mais na floresta, apesar dos perigos que poderiam haver. Não foi até cerca de três semanas de caminhada mais a fundo na floresta, que comecei a ver diferentes espécies de bestas de mana – também maiores.

    Eu teria explorado mais o terreno nessas três semanas se não estivesse usando a jornada como forma de treinamento.

    
      Explosão ou Passo Explosivo.
    

    Foi assim que decidi nomear a primeira sequência do Caminho Ilusório. Windsom mencionou que o que eu tinha feito para pegar o esquilo era apenas um mero passo introdutório da essência real do Caminho Ilusório, mas se recusara a divulgar mais informações do que isso. No entanto, vendo que a técnica que eu usei tinha certos passos ou níveis para alcançar o domínio total, decidi nomear esse primeiro nível de “Passo Explosivo”.

    Havia atravessado a floresta, usando a abundância de árvores como uma pista de obstáculos naturais para praticar, na esperança de obter algumas ideias para melhorar a habilidade.

    A realização desse treinamento me fez perceber quanta concentração, coordenação, reflexos, controle e agilidade eram necessários para utilizar todo o potencial do Caminho Ilusório corretamente. Tinha conseguido capturar um esquilo raptor com o Passo Explosivo apenas porque tinha feito os preparativos necessários para fazê-lo. Tinha sido em uma clareira plana sem obstruções para atrapalhar. A distância era curta e não havia tempo até para reagir.

    No entanto, tentar viajar através da vegetação luxuriante, congestionada de árvores e terrenos irregulares, para conseguir um ponto de apoio usando apenas o Caminho Ilusório me fez sentir como se fosse uma criança novamente, exceto que desta vez com os pés amarrados. Era terrivelmente frustrante, tropeçar no menor passo em falso, até o mais leve erro de cálculo na trajetória, resultava em uma queda não tão elegante e um rosto cheio de lama. Lenta e meticulosamente, fiz meu caminho para as partes mais profundas da floresta.

    Já fazia mais de uma semana desde que havia chegado a esse domínio em particular. A mana nessa área era muito mais densa do que onde eu estava antes, o que provavelmente era uma das razões pelas quais esse lugar era tão atraente para bestas de mana de nível superior.

    E aqui estava eu, ainda sem nada para mostrar além do número de lágrimas na minha camisa e buracos nas solas das minhas botas.

    Quando terminei de me lavar, inspecionei as sobras de carne que havia trazido de volta.

    — Isso não é suficiente. — suspirei, olhando para o céu.

    O crepúsculo espalhou um fino véu de escuridão sobre a floresta, mas ainda estava claro o suficiente para caçar. Coloquei alguns cogumelos que eu havia colhido ao longo do caminho e esperei, agachando-me debaixo de uma grande raiz a oito metros de distância. Com o meu nível de domínio, consegui cobrir quase dez metros em um instante usando o Passo Explosivo sem acionar o sino.

    Enquanto esperava, mantendo minha presença oculta, observei cuidadosamente quaisquer sinais de movimento. Houve um leve som, mas veio acima de mim, em algum lugar nas árvores. Olhando para cima, o último brilho da luz do sol refletiu nos olhos do predador. Era algum tipo de grande pássaro preto.

    Enquanto a floresta escurecia, o pássaro e eu esperávamos, torcendo por algum sinal de nossa próxima refeição.

    Finalmente, me fixei na figura de um esquilo raptor solitário. Antes que o esquilo se aproximasse o suficiente para poder matar, o pássaro preto já tinha decidido agir.

    Mal vislumbrei a sombra fraca do pássaro mergulhando, nenhum barulho feito. Não era anormalmente rápido como o esquilo raptor ou a pantera prata, mas à noite era quase impossível ver esse pássaro predador.

    Quando o borrão preto se aproximou da presa inocente, algo inesperado aconteceu. O pássaro, quase invisível a olho nu, espalhou suas asas e soltou um grito alto.

    O esquilo pulou imediatamente, mas o corvo parecia estar esperando isso, porque em vez de descer onde o esquilo estava, estendeu suas garras para onde saltou.

    Toda aquela cena parecia que o esquilo simplesmente pulou nas garras do pássaro, querendo ser sua próxima refeição.

    Perdi minha refeição para o pássaro, mas ganhei algo muito mais valioso.

    — Hehe.

    Na esperança de poder colocar meu plano em ação, esperei novamente. Como previ, o pássaro havia terminado a refeição e estava esperando pacientemente em uma árvore diferente. Só a envergadura do pássaro já era maior que a minha, então sabia que um esquilo não seria suficiente para ele.

    Cerca de meia hora se passou quando outro esquilo raptor finalmente apareceu. Enquanto suas três caudas parecidas com antenas procuravam pelo perigo, cautelosamente aproximou-se da pequena pilha de cogumelos.

    Ao sinal, vi o rápido borrão preto pelo canto dos meus olhos.

    Ainda não.

    Aconteceu novamente. Logo quando o pássaro preto desceu e esticou suas garras, parecia como se o esquilo raptor tivesse pulado direto para sua morte.

    Agora!

    Usando Passo Explosivo, cobri os oito metros entre nós e, antes que o pássaro preto tivesse chance de reagir, peguei seu pescoço.

    O pássaro soltou um grito surpreso ao debater desesperadamente para escapar da minha mão. Para minha surpresa, no entanto, o pássaro ganancioso não soltava sua refeição, mesmo quando eu apertava seu pescoço.

    — Sim!

    Eu não conseguia tirar o sorriso do meu rosto enquanto voltava para o meu acampamento com dois troféus. Fiquei feliz por ter algo mais gostoso de comer do que a carne de esquilo dura e magra, mas fiquei ainda mais satisfeito com o fato de ter descoberto como Clawed e o resto de seus irmãos tinham escapado de mim todas as vezes.

    Não demorou muito para eu voltar ao meu acampamento, que era apenas um tronco oco que cobri com galhos e folhas para me proteger da chuva.

    Ansiosamente arrancando as penas do pássaro para que sua pele coberta de gordura permanecesse intacta, eu a grelhava sobre o fogo que fiz junto com o esquilo raptor esfolado. Mastigando a carne macia da coxa do pássaro, comecei a pensar.

    Tinha descoberto duas coisas quando vi o pássaro preto capturando o esquilo raptor: primeiro, o pássaro era furtivo e rápido, mas sua velocidade não podia comparar com o de um esquilo raptor. Conseguia ter sucesso porque sabia que, quando se tornasse conhecido, o esquilo tentaria fugir em uma direção particular. A segunda coisa que deduzi foi a importância do meu envolvimento nisso. Como espectador da cena, pude ver o pássaro de antemão, e eu imediatamente soube quais eram suas intenções antes mesmo de atacar, algo que o esquilo não tinha como saber.

    — Mas isso ainda não explica como eu posso pegar Clawed — murmurei para mim mesmo, arrancando outra mordida da ave grelhada.

    Com base em todas as minhas tentativas fracassadas, eu já sabia que Clawed e o resto de sua espécie tinham alguma intuição hiper aguçada que lhe permitia reagir quase instantaneamente ao ver meu movimento. Eu também sabia que, ao contrário do pássaro e do esquilo que estava comendo, Clawed era inteligente. Houve várias ocasiões em que se aproximou o suficiente de mim para que eu soubesse que ele estava me zombando, mas assim que entrava na posição, fugia até antes que eu pudesse executar o Passo Explosivo. Ele era inteligente a um nível em que sabia que poderia me iludir, mas não lutar comigo cara a cara.

    Terminando a última refeição, caminhei até o lado do acampamento, onde havia liberado espaço para treinar.

    Fiquei na beira do espaço aberto e imaginei que Clawed estava à espreita do outro lado.

    — Como eu devo pegar um gato que reage assim que eu tento me aproximar?

    Abordagem… abordagem? Era isso! Era como o pássaro preto! O pássaro enganou o esquilo expondo-se intencionalmente, usando-o como uma finta para colocar o esquilo no ar, onde ele não podia mudar de direção.

    Mesmo quando Kordri, um Asura, usava o Passo Explosivo, ainda era essencialmente um único passo. Os músculos correspondentes ainda eram usados ​​para impulsioná-lo. Embora a essência do Caminho Ilusório fosse ocultar a flutuação de mana para se esconder completamente do oponente, ainda tinha que mover os músculos responsáveis ​​para dar aquele passo incrivelmente rápido.

    Mas e se eu pudesse me livrar disso?

    E se eu pudesse anular quase totalmente a moção necessária para eu dar esse passo? Parecendo como se tivesse realmente me teletransportado.

    Se eu pudesse fazer isso, poderia, em teoria, enganar Clawed.

    Mas como poderia encontrar uma maneira de transformar o Passo Explosivo em algo que contornasse a necessidade de controlar os músculos mecanicamente?

    Imagino que, se fosse qualquer outro mago ou manipulador de mana neste mundo, teria pensado que seria impossível, mas tinha uma vantagem crucial: conhecimento da minha vida passada.

    Devido ao meu medíocre centro de ki, eu havia estudado profundamente o corpo humano, principalmente a mecânica de trabalho do que era necessário para colocar o corpo humano em movimento. Foi através desse conhecimento que pude utilizar completamente o pequeno ki que tinha dentro de mim para me tornar um rei.

    Fechando os olhos, usei toda a minha concentração, enquanto espalhava mana por todas as fendas, por mais minúsculas que fossem, dentro do meu corpo.

    Quando abri os olhos, o sol já estava alto no céu. Suor e sujeira cobriam meu corpo enquanto eu lentamente esticava meu corpo rígido que havia ficado parado por horas. Mas fiquei feliz. Em êxtase.

    Não apenas tinha alcançado um avanço para me levar ao auge do estágio amarelo claro, mas também havia descoberto.

    — Entendi. — sorri.

  
    Capítulo 115 - Domínio do Predador

    O quadríceps está localizado na frente das coxas – ele é responsável ​​por empurrar a coxa e a perna para a frente. Os isquiotibiais são os músculos opostos ao quadríceps, responsáveis ​​por dobrar a perna e movê-la para trás. Os músculos das nádegas são cruciais para completar o movimento para trás. Os músculos abdominais contraem a cada passo que o corpo dá. Os músculos da panturrilha, embora menores, são na verdade entre os mais usados ​​para impulsionar o corpo para a frente enquanto o pé empurra o chão. Estes são apenas os músculos primários.

    Os músculos secundários também precisam ser levados em consideração, enquanto os músculos estabilizadores ficam localizados ao redor da pelve. Essas séries de músculos formam uma coroa ao redor da pelve, que inclui os abdutores internos e externos – acho que era assim que eram chamados – os músculos abdominais inferiores e os músculos espinhais localizados nas costas. O tibial… alguma coisa, a fina faixa de músculos que ajuda a flexionar o tornozelo para mover o pé em direção ao joelho, também é usado para garantir que o pé não fique achatado, criando uma chance maior de raspar o chão ou um objeto.

    O corpo tinha um complexo sistema muscular que trabalhava em pares, cada um responsável por metade de um movimento completo. O bíceps flexionava quando o braço se curvava em direção ao ombro, enquanto o tríceps era acionado quando o braço se esticava. Os mecanismos dentro do corpo eram ainda mais complexos ao colocar o corpo em movimento, como caminhar, correr ou pular.

    Esse conhecimento não tinha sido tão útil até agora por conta do meu talento com mana. No entanto, neste caso, onde eu precisava desenvolver ainda mais a primeira sequência que aprendi no Caminho Ilusório, eu precisaria utilizar todo esse conhecimento e colocá-lo em aplicação.

    — Droga!

    Levantei meus braços para me segurar enquanto caía na cama de folhas que eu havia formado.

    Percebendo que o sol já havia se posto, voltei ao meu acampamento e tirei algumas tiras de carne de esquilo que havia defumado para não precisar continuar caçando.

    — Eu realmente gostaria de poder usar o Orbe Etérep para isso. — murmurei, olhando para a carne carbonizada e sem gosto na minha mão.

    Eu tinha feito um progresso significativo desde que dei uma pausa em minha busca por Clawed e havia dedicado todo meu tempo e energia ao treinamento na semana que se passou, dividindo os dias em treinamento do Passo Explosivo e refinando meu núcleo de mana. As duas ou três horas restantes foram usadas para dormir.

    No entanto, quanto mais praticava, mais ansiava por dominar essa técnica de movimento. Com o ajuste que eu fiz usando o conhecimento prévio de anatomia humana, Caminho Ilusório se tornaria ainda mais refinado. Não apenas seria instantâneo e versátil, seria tão mortal quanto elegante.

    O básico do Passo Explosivo que eu havia executado no primeiro passo com sucesso parecia quase um grande salto, desde que ainda fosse incrivelmente rápido. Isso era porque, embora a mana não pudesse ser detectada sob os efeitos do Caminho Ilusório, ainda havia uma postura e uma série de movimentos que precisavam ser feitos para que o corpo humano pudesse dar esse passo.

    Kordri, um Asura que usava o Passo Explosivo em sua forma humana, também não podia ignorar os mecanismos de seu corpo, apesar de seu físico superior.

    O que eu estava trabalhando no meu caminho era consciente e deliberadamente manipular mana em músculos específicos em uma progressão específica no momento específico e preciso para disparar artificialmente uma sequência no meu corpo que imitava o uso dos músculos sem realmente precisar manobrar meu corpo.

    Se conseguisse controlar o timing e a produção de mana perfeitamente, seria capaz de algo que nem Kordri poderia fazer – poderia executar Caminho Ilusório sem me limitar a uma posição vertical ou ereta.

    — Gah.

    Até mesmo pensar sobre isso é confuso, cedi. Terminando o jantar, voltei para a clareira que havia limpado na semana anterior.

    De pé a cerca de cinco metros da cama de folhas que foi feita para suavizar minha queda, me concentrei. Utilizar mana para manipular meus músculos era muito parecido com usar os pensamentos para fazer uma jogada fictícia. A maioria dos movimentos realizados pelas pessoas era feito de maneira automática; eu não precisava pensar quais músculos precisava usar para respirar. No entanto, como usaria um fator mediador, mana, para gerar uma ação no meu corpo, era como aprender a me mover novamente.

    — Ugh.

    Do chão, cuspi um bocado de folhas e limpei a língua com a manga. Me levantando, voltei à minha posição inicial concentrando-me novamente.

    Consegui me impulsionar usando a quantidade mínima de movimento, mas parar corretamente era outro grande problema. Obstáculo que eu estava tendo problemas para superar.

    Assim como uma criança não conseguia controlar o quão alto pulava, usar mana para manipular o funcionamento interno do meu corpo também era difícil de se controlar.

    Contudo, pelo menos o passo inicial e o próprio fundamento da Caminho Ilusório, onde manipulei a mana atmosférica para ocultar as flutuações de mana no meu corpo, tornou-se muito mais fácil para mim. Ainda precisava equilibrar a capacidade das minhas veias de mana com meus canais de mana para melhorar o controle sobre isso, mas não havia tempo para isso agora.

    Depois de esconder adequadamente minha presença, imaginei o sistema muscular do meu corpo. Recordando todos os músculos responsáveis ​​pelo uso do Passo Explosivo, tentei mais uma vez.

    Os abdutores internos e externos ao redor da pelve, quadríceps, tibial, músculos da panturrilha e glúteos se contraiam na figura imaginária de mim mesmo que criei para melhor conceituar a ordem específica que desejei que a mana desencadeasse. Podia sentir os músculos correspondentes pulsando com a mana percorrendo a sequência que eu havia ordenado. Com apenas o ligeiro deslocamento da minha perna esquerda e o auxílio de mana, a paisagem ao meu redor se tornou embaçada quando executei o Passo Explosivo em pé.

    — Uau!

    Gritei quando caí na pilha de folhas mais uma vez.

    Falhei novamente em parar. Mesmo que a mana pudesse me ajudar com a explosão inicial de velocidade, era muito mais difícil parar exatamente no local em que queria.

    Soltando um suspiro derrotado, continuei praticando.

    Quando o sol se pôs e uma lua crescente apareceu, fiquei deitado no leito de folhas, olhando vagamente para o céu noturno. Levantando minha mão, belisquei a lua no céu com meus dedos. A lua parecia tão pequena daqui… quão pequeno eu parecia ser para a lua?

    Me concentrei no meu braço esquerdo levantado, olhando para a pena que Sylvia havia me dado para cobrir a esfera e a vontade de dragão que ela havia me dado.

    Isso e Sylvie eram tudo o que me restava do Asura que me salvou, cuidou de mim e me protegeu quando criança. Treinamento como este realmente me permitiria ouvi-la novamente, eventualmente?

    Relembrar meu tempo com ela me fez desejar muito por todo mundo. Apesar do quanto nos separamos, senti falta da minha família.

    — Chega, Arthur.

    Bati no meu rosto e me sentei na pilha de folhas. Havia apenas algumas horas em um dia, e eu não podia me dar ao luxo de desperdiçar mais tempo aqui nesta floresta esquecida por Deus.

    Respirando fundo, comecei a cultivar meu núcleo de mana. Tinha sido um processo lento, uma vez que cheguei ao estágio amarelo claro. Estava cavando uma montanha com apenas uma colher na mão, mas definitivamente houve progresso.

    Me perdi no processo pesado de absorver, purificar e refinar quando os sons familiares dos pássaros da manhã me arrancaram de minha meditação.

    Estava coberto de suor e sujeira, enquanto meu corpo expelia as impurezas do meu núcleo de mana, deixando-me não apenas imundo, mas também com fome.

    Olhando para os restos de carne defumada que haviam sobrado, teria que caçar hoje. Depois de comer o restante do meu esquilo defumado, arrumei minha bolsa de água e parti.

    Mantendo minha mente plácida e minha presença escondida no Caminho Ilusório, lentamente caminhei mais fundo na densa floresta. Era difícil para mim, encontrar animais selvagens perto do acampamento, então toda vez que caçava, precisava ir um pouco mais fundo.

    Quando notei, porém, percebi que a floresta havia ficado muito mais silenciosa. Os pássaros cantavam nas proximidades, mas não havia sinais de esquilos raptores ou outros animais de mana nas proximidades.

    — Hmm. — murmurei, examinando a área.

    Liberando o uso do Caminho Ilusório, concentrei mana em meus ouvidos. Não era capaz de ouvir nada, mas depois de alguns minutos, percebi um ruído fraco. Parecia um rosnado. Não sabia dizer a que distância estava, mas o som era familiar; havia uma pantera de prata por perto.

    Cheguei um pouco mais perto, certificando-me de esconder minha presença novamente. Aprimorei minha audição mais uma vez, mas desta vez consegui distinguir mais barulho. Podia ouvir o leve som borbulhante de água corrente, e um pouco além disso para o nordeste. O que eu também notei foi que não era apenas uma pantera de prata. Havia duas panteras na mesma vizinhança.

    — Isso é estranho. — observei.

    Meu entendimento das panteras de prata, pelo que tinha visto até agora, era que elas eram razoavelmente territoriais entre si e caçavam por elas mesmas.

    Talvez estivessem brigando por território? Isso certamente explicaria a falta de presas nas proximidades…

    Usando o Caminho Ilusório novamente, fui rapidamente para a batalha que se seguiu. Não pude deixar de sorrir com a minha sorte.

    Minha especulação estava correta; ao me aproximar furtivamente do som das panteras de prata, vi seu distinto casaco de prata perto de uma pequena clareira de árvores ao lado de um penhasco. Era impossível dizer o quão profunda era a queda daqui, mas apenas o fato de que havia duzentos metros daqui até o outro extremo do abismo e eu não podia ver o chão significava que, se aquelas panteras de prata caíssem, não seria fácil recuperar seus corpos.

    Me escondi atrás de uma árvore próxima e observei. Era fácil descobrir que elas eram claramente hostis uma à outra, mas o que me pegou de surpresa era que uma das panteras de prata era Clawed – as cicatrizes distintas nas costas o tornavam facilmente distinguível. Seu oponente, por outro lado, não me era familiar. Ele era claramente maior, mas pelas novas feridas na face e no lado, parecia que Clawed estava em vantagem.

    Enquanto as duas bestas de mana circulavam-se lentamente, soltaram um rosnado baixo, arreganhando os dentes afiados.

    O oponente foi o primeiro a fazer uma jogada. O gato maior atacou com suas garras erguidas enquanto soltava um rosnado feroz.

    Clawed reagiu instantaneamente, evitando o golpe e contra-atacando com os dentes. Fiquei cativado pela luta deles. Como as panteras de prata tinham inatamente reflexos acelerados e intuição, suas trocas eram uma agitação incansável de esquivar-se e golpear continuamente, nenhum deles conseguiu acertar um golpe que produzisse feridas profundas. No entanto, para cada corte que a pantera maior fazia, Clawed dava três em troca.

    Enquanto a batalha deles continuava, não sabia o porquê, mas meu coração começou a bater inquieto. Estava ansioso com alguma coisa – com medo. Tinha sido tão apanhado em seu duelo, que não percebi o quão mortalmente silenciosa a floresta se tornara, quase muda. Não havia som de pássaros cantando ou bestas de mana se movimentando; não havia nenhum barulho vindo das árvores, como se até o vento estivesse com medo de alguma coisa.

    Clawed parecia ter notado também, porque começou a se comportar com muito cuidado. Seu pelo estava arrepiado, seu rabo ereto enquanto constantemente cheirava por alguma coisa. O gato maior, sem perceber a perturbação, aproveitou a abertura e atacou-o. Esquivando-se de seu oponente, Clawed se virou e começou a fugir.

    Eu não entendi. Havia algo acontecendo, mas não conseguia sentir nenhuma outra presença daqui. Por que Clawed fugiu assim quando estava ganhando?

    Deixando de lado minha cautela, tomei uma atitude contra a pantera prata maior que ainda restava. Ele estava ferido e suas rotas de fuga eram limitadas por causa do penhasco.

    Ao me ver, o gato maior começou a rosnar, abaixando-se em uma postura para fugir. Ele sabia instintivamente que, em seu estado, não tinha chance contra mim.

    O ar ao nosso redor ficou mais pesado à medida que ficou mais difícil respirar, mas eu mantive minha posição.

    Agora!

    No momento em que levantei o pé, a pantera prateada saltou para o lado.

    — Te peguei. — sorri.

    Executei o Passo Explosivo da minha posição de pé, usando o passo falso como uma finta para fazê-lo se mover. Meu entorno se tornou turvo, meus olhos focaram apenas no movimento da fera de mana ferida. Eu consegui cortá-lo, mas a distância que eu havia percorrido era insuficiente por pouco mais de um metro.

    Quando perdi o equilíbrio, agarrei desesperadamente o pescoço da pantera com meus braços e segurei firmemente.

    — Gah!

    Meu corpo estremeceu com a mudança abrupta de direção e me segurei na pantera de prata com toda a minha força.

    — Você é meu!

    Assobiei entre os dentes, enquanto usava mana para fortalecer meu domínio sobre ele. Minha única esperança era sufocá-lo.

    A pantera em que eu estava montando soltou um rosnado cruel, enquanto chicoteava sua cabeça, tentando me jogar fora, mas aguentei. Suas garras afiadas rasgaram minhas roupas, causando feridas nos meus lados e pernas antes que se dobrassem fracamente por falta de ar.

    Justo quando pensei que a pantera estava prestes a ceder, de repente estremeceu. Como se estivesse possuído, usou o máximo de sua força para se jogar para trás. No momento em que percebi o que ela tinha feito, o chão embaixo de nós se foi quando caímos no desfiladeiro íngreme.

    Apressando-me, lembrei-me de uma cena muito parecida de quando era criança, sendo jogado da borda da montanha para salvar a vida da minha mãe.

    Mil cenários passaram pela minha cabeça enquanto eu lutava para decidir qual era a melhor opção a se tomar. A pantera de prata que me arrastou para o inferno estava inconsciente por causa do meu estrangulamento e estava desamparadamente abaixo de mim.

    Proferindo uma série de maldições, lentamente me equilibrei em cima da besta inconsciente de mana e exerci mana em minhas pernas. A cena ao meu redor era um borrão constante devido à velocidade que estávamos caindo.

    — Windsom entenderia!

    Me convenci em voz alta enquanto me impulsionava.

    Com o empurrão, diminuí a velocidade, mas não o suficiente, e não havia lugar para me agarrar à beira do precipício.

    Outra cena passou pela minha cabeça; era o momento em que caí no buraco da masmorra na Cripta da Viúva.

    Cair em abismos profundos seria algum tipo de tema recorrente em minha vida?

    Uma onda de vento se juntou em minhas mãos enquanto eu olhava diretamente para o chão que se aproximava, concentrando-me em unir minha mana ao feitiço.

    Agora!

    [Uivo Tifão]

    Soltando o feitiço reunido em minhas mãos, a rajada de vento seguiu em direção ao chão, um grito ensurdecedor ecoando por toda a ravina íngreme.

    Rangendo os dentes por causa da dor em meus braços enquanto eles seguravam o peso da tensão do recuo, continuei utilizando o feitiço.

    Podia sentir a força do feitiço diminuindo minha queda conforme ia chegando perto do solo. Suspendendo Uivo Tifão, me deixei cair os poucos metros restantes no chão, no centro do raio da explosão.

    Uma espessa nuvem de poeira surgiu de onde meu feitiço colidiu com o chão de terra, impedindo minha visão. Mascarando minha boca e nariz dos detritos no ar, comecei a sair da nuvem de poeira quando um rugido estrondoso ecoou.

    Depois que o uivo estrondoso cessou, o chão tremeu mais uma vez ao som de passos pesados ​​se aproximando de mim.

    A força de cada passo me deixava desequilibrado. Imediatamente, corri em direção à beira do desfiladeiro, rezando para qualquer ser divino que governou este reino que a causa de tais sons devastadores seria apenas um terremoto.

  
    Capítulo 116 - O que Havia Dentro

    Enquanto eu caminhava em direção à beira da ravina, procurando desesperadamente qualquer lugar para me esconder, um baque profundo sacudiu o chão. Uma onda de vento então soprou em minha direção, dispersando a nuvem de detritos que tinha sido minha única fonte de cobertura.

    Era tarde demais para se esconder.

    Virando meu corpo para enfrentar meu novo inimigo, esperei a poeira baixar. Passos pesados ​​se aproximaram da minha direção e a sufocante pressão que senti do topo do penhasco aumentou dez vezes.

    Fora da névoa de escombros, uma figura sombria saiu à vista, deixando-me ainda mais confuso.

    Soltando outro rugido devastador, deu outro passo em minha direção.

    — Para que duas refeições caiam na frente da minha casa, pouco antes do meu sono profundo, que sorte a minha.

    Eu não sabia o que esperar ao ficar cara a cara com o urso titã, mas com certeza não esperava que fosse metade do meu tamanho com a habilidade de falar. Titã minha bunda – não havia nada de “titânico” nisso. Talvez fosse apenas um filhote? Nesse caso, essa era uma boa oportunidade.

    Me mantive firme, sem saber como proceder. Preferiria evitar um confronto direto com essa besta de mana até saber mais sobre ela. A pressão que o animal havia emitido não era brincadeira, apesar de sua aparência. Se este urso titã fosse apenas um filhote, eu não gostaria de topar com um adulto. Ou talvez fosse um urso titã adulto e tivesse a capacidade de alterar seu tamanho como Sylvie?

    O urso titã olhou para baixo, olhando para a pantera morta na frente dele antes de voltar o olhar para mim.

    — Esta refeição não vai a lugar nenhum. Eu deveria começar com você. — a fera, com menos de um metro de altura, rosnou, lambendo os lábios.

    Não havia como escapar disso sem lutar. Abaixando minha postura, me preparei para lutar. Esperava que o urso titã avançasse em mim, mas ficou parado em seu lugar.

    Abruptamente, a besta de mana empurrou sua pata em minha direção, de alguma forma me empurrando para trás.

    O sino amarrado à minha cintura tocou enquanto eu caía no chão duro.

    — Guh!

    Ofeguei, aliviado por não ter sido sangue que eu tinha acabado de engasgar.

    Que porra foi aquela? Parecia que fui atingido no estômago por um canhão! Voltando a ficar em pé, concentrei-me no urso titã que estava a dez metros de distância.

    — Ooh! Uma refeição difícil. — o urso riu. A visão de um urso – não mais alto que meu cotovelo, de pé sobre duas pernas e falando era uma visão estranha – eu não tinha espaço para me divertir.

    Seu ataque agora era definitivamente algum tipo de feitiço de longo alcance, mas não conseguia entender por que não havia sentido mana.

    O urso levantou lentamente a pata, como se estivesse zombando de mim. Assim que balançou, ativei o Caminho Ilusório e usei o Passo Explosivo.

    Minha mandíbula rangia por conta da dor que se intensificou ao longo dos últimos dias.

    De repente, uma dor aguda veio da minha perna esquerda. Olhando para baixo, pude ver sangue fresco fluindo de um corte na parte de trás da minha panturrilha.

    Esperava que o ataque fosse como o último, mas esse feitiço invisível assumiu a forma de algo afiado.

    Esse ataque também – não fui capaz de senti-lo.

    O sorriso no rosto do urso titã se foi. Parecia que não estava esperando que eu evitasse outro de seus ataques.

    — Pare de correr! — rosnou, balançando a pata mais uma vez.

    Imediatamente caindo no chão, evitei por pouco o ataque enquanto as pontas cortadas do meu cabelo espalhavam-se.

    Foi uma aposta arriscada, mas com o último ataque, eu consegui descobrir. Quando cortou com a pata, o ataque lançado também era um corte. Quando socou com a pata, como fez no primeiro movimento, uma força bruta era disparada.

    O titã socou-me à distância, enviando outro canhão invisível em minha direção. Mesmo quando concentrei mana nos meus olhos, não era capaz ver o ataque, não me deixando outra escolha a não ser me jogar cegamente para fora do caminho.

    O feitiço da besta de mana atingiu meu lado e senti as costelas quebrando. Não me dando tempo para me preparar novamente, o urso balançou a outra pata, liberando outra magia imediatamente após a primeira.

    Fiz um movimento muito amplo para evitar o ataque anterior e para que eu pudesse evitar esse também.

    Cerrando os dentes, desejei mais mana para proteger meu corpo, esperando o impacto do próximo ataque.

    A força do feitiço do urso titã me derrubou no chão. O sangue jorrou do meu peito quando quatro cortes horizontais se formaram logo abaixo do meu colarinho.

    — Droga. — tossi, suprimindo a dor abrasadora.

    Não seria capaz de lidar mais com golpes diretos.

    Precisava me aproximar dele, mas para fazer isso, precisava ser capaz de evitar os ataques do urso titã.

    O urso titã, consciente do meu estado vulnerável, começou a sorrir confiante novamente. Não tinha certeza de como o urso titã havia sido capaz de manifestar aqueles feitiços quase imperceptíveis, mas havia uma maneira de discernir isso.

    De pé, tremendo, esperei. Para o urso titã, deve ter parecido que eu tinha desistido porque o sorriso dele ficou ainda maior quando começou a lamber seus lábios novamente em antecipação.

    No momento em que levantou sua pata, chutei o chão na minha frente, criando uma nuvem de poeira, me cobrindo de vista.

    Quatro ataques cortaram imediatamente a nuvem de poeira que havia feito entre a besta e eu, permitindo que mal visse o tamanho do ataque, antes de imediatamente usar o Passo Explosivo para evitá-lo.

    — Droga! — disse através dos dentes cerrados das agudas dores nas minhas pernas.

    Rolando no chão e de volta aos meus pés, me preparei novamente. Sabia o tamanho de um de seus ataques agora, e eu poderia me contentar com isso. No entanto, ainda precisava ser capaz de evitar completamente o ataque com a menor quantidade de movimento possível se fosse tentar me aproximar.

    Pensamentos sobre o treinamento de Kordri surgiram na minha cabeça, e não pude deixar de revelar um sorriso desamparado. Ou isso foi uma grande coincidência, ou Windsom era de fato um demônio calculista.

    Vislumbrei o impaciente urso titã quando lançou outro ataque, desta vez com um impulso de sua pata. Eu imediatamente criei outra nuvem de poeira para ganhar tempo, mas o sino ligado a mim constantemente dava minha posição. Reagindo imediatamente quando um buraco rasgou a nuvem de poeira, forcei mais um Passo Explosivo.

    — Quanto mais você correr, mais doloroso será para você, e menos sobrará de você para comer. — A besta de mana soltou uma risada suja que não combinava com sua aparência fofa.

    — Tá bom! Não vou mais correr! — Fiquei parado com as mãos levantadas.

    Pude ver claramente a expressão quase humana triunfante no rosto do urso quando casualmente lançou outro ataque com o golpe de sua pata.

    Mal tive tempo de absorver o choque ao executar o Passo Explosivo modificado no qual estava trabalhando.

    Enquanto controlava a mana nos músculos adequados, no momento exato, enquanto fortalecia meus ossos para ajudar a suportar a força desse movimento abrupto, ouvi um estalo agudo nas minhas pernas antes de ser atingido pela sensação familiar de movimento em alta velocidade, assim como a magia do urso pressionada contra o meu peito.

    Meu corpo desviou menos de um metro para a direita, e o ataque que era suposto acertar meu peito apenas roçou meu ombro esquerdo.

    Ainda mais sangue começou a fluir do corte profundo na minha perna esquerda, devido à pressão repentina que exerci para usar o Passo Explosivo; uma pequena cratera havia se formado sob as minhas pernas a partir da força do movimento. Apesar do sucesso da minha nova habilidade de movimento, a explosão de dor foi crescendo cada vez mais, de tal maneira que estava se tornando insuportável me encheu de dúvida.

    Por pura vontade e minha própria teimosia para vencer essa luta contra meu corpo indisciplinado, sufoquei a dor enquanto concentrava mais mana em minha parte inferior do corpo.

    O urso titã olhou para mim, confuso no começo, mas seu olhar logo ficou azedo quando estreitou os olhos em irritação.

    Antes que tivesse a chance de lançar seu próximo ataque, chutei o chão novamente, criando uma nuvem de poeira para nos separar.

    Tinha menos de um segundo para evitar o ataque do urso, uma vez que passava pela nuvem de poeira, e estava disposto a apostar que o próximo ataque não seria apenas um único ataque.

    No meio desse jogo de evitar ataques letais, descobri a básico da implementação bem-sucedida do meu novo Passo Explosivo. Assim como eu tive que coordenar a mana em meus músculos para impulsionar meu corpo, tive que espelhar a progressão do fluxo de mana em meu corpo para interromper o movimento também.

    O chão debaixo dos meus pés afundou, mais uma vez, devido à força que tive que utilizar para parar, mas funcionou novamente.

    A nuvem de poeira que criei foi dissipada, uma enxurrada de ataques do urso titã se dirigindo diretamente a mim.

    Explosão.

    Minha visão ficou turva enquanto eu me movia para a direita. O chão rígido rachou com a força do meu pouso a cerca de dois metros de distância. O primeiro passo me fez sentir dor, mas usar o Passo Explosivo novamente enviou uma explosão de agonia pela parte inferior do corpo, à medida que os músculos e os ossos dentro de mim quase desistiram devido ao estresse.

    Assim que o sino tocou, revelando minha posição, tranquei minha boca em um rosnado determinado e engoli de volta qualquer grito de dor que pudesse sair, e executei o Passo Explosivo mais uma vez para alcançar meu oponente. A cabeça do urso titã girou ao som do meu sino, mas naquele momento, eu já havia me aproximado.

    Os olhos escuros do urso se arregalaram quando sua boca abriu de surpresa. Através da dor excruciante, soltei um sorriso impetuoso. Mana já estava concentrada em meu punho na medida em que estava brilhando um pouco.

    O urso titã recuou.

    — Espe…

    Meu punho encantado enterrou-se no estômago do urso minúsculo, criando um baque alto no impacto antes que o corpo da besta de mana disparasse em direção à borda da ravina, colidindo com o precipício rochoso de onde eu caí.

    Minhas pernas, entorpecidas pela dor, finalmente cederam e o chão frio logo se pressionou contra minha bochecha. Usando o resto da minha força restante, eu arranquei o sino da minha cintura e o esmaguei na minha mão antes que minha visão escurecesse e caísse no sono.

    

    
      POV WINDSOM
    

    Chegando ao desfiladeiro, inspecionei a cena. Havia uma pantera de prata esparramada, morta, com o chão tingido de sangue embaixo. Cortes profundos em pedras e crateras próximas os cercavam no chão e na parede.

    O que exatamente aconteceu aqui? Vi o garoto no chão e uma cratera no penhasco que cercava essa ravina.

    O garoto veio até aqui? Arthur estava em um estado bastante lamentável. Arrancando a última de suas roupas esfarrapadas, ele teve pelo menos três costelas quebradas e os cortes no peito haviam atingido fundo demais para serem considerados meros ferimentos na carne. No entanto, as lesões mais preocupantes foram surpreendentemente em suas pernas, pois haviam ficado manchadas com uma cor roxa e vermelha doentia devido à extensa hemorragia interna. Eu não conseguia entender a gravidade de suas feridas, mas elas tinham que ser tratadas o mais rápido possível.

    Foi um erro da minha parte ter deixado Arthur sozinho assim? Lorde Indrath havia ordenado que eu desse ao menino algum espaço para crescer por conta própria, mas vendo o estado em que ele estava agora, poderia ter morrido.

    Depois de tratar o garoto, concentrei minha atenção na criatura no centro do raio da explosão na parede rochosa da ravina.

    — Hmm?

    Parecia o filhote de um urso titã, mas isso não fazia sentido. Um filhote desse tamanho nem tinha forças para se defender; isto não deveria ter sido capaz de ferir o garoto assim.

    Um urso-titã adulto teria pelo menos três metros de altura, possuindo defesa superior com sua pelagem grossa, mas mesmo um adulto não seria capaz de causar tanta devastação …

    A menos que…

    Assim que olhei mais de perto o filhote de urso titã, seu corpo começou a se contorcer de maneira não natural. De repente, seu estômago inchou e um tentáculo preto irrompeu de dentro da besta de mana morta, contorcendo-se freneticamente antes de cair.

    — Claro.

    Apesar da situação, um sorriso de contentamento se formou no meu rosto.

    Isso explicava tudo, mas, e pensar que Arthur conseguiu derrotar um, suspirei.

    Sanguessuga Demoníaca. Era um espécime verdadeiramente raro, inteligente e imundo, nativo apenas de Epheotus. Por si só, era fraco, mas como se tratava de uma besta de mana, era capaz de possuir um corpo e fortalecer o núcleo de seu hospedeiro de maneira absurda.

    Vendo o tamanho da sanguessuga demoníaca dentro do filhote, era fácil adivinhar que esse monstro era definitivamente mais forte que um mero urso titã.

    O garoto teve sorte de o corpo do filhote ainda estar frágil. Se a sanguessuga possuísse um urso titã adulto…

    Não adiantava postular possibilidades alternativas. Tenho certeza de que não foi feito com intenção, mas Arthur fez certo ao mirar no estômago do filhote, pois era ali que residia a sanguessuga demoníaca. Se a sanguessuga tivesse forças para chegar ao corpo de Arthur, enquanto estava inconsciente, até lorde Indrath não seria capaz de salvar o garoto sem aleijá-lo.

    Erguendo a sanguessuga demoníaca de dentro do cadáver, esmaguei o parasita na minha mão.

    — Aqui está você.

    Na minha mão havia uma esfera branca brilhante que a sanguessuga demoníaca estava refinando dentro do urso titã.

    Peguei o garoto, colocando a esfera branca dentro de sua boca.

    — Suas dificuldades valeram tremendamente a pena para você, Arthur.

  
    Capítulo 117 - Passos para Frente e para Trás

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    Antes mesmo de abrir os olhos, a primeira coisa que tomei conhecimento foi o rangido suave de passos na madeira velha. Ecos de gemidos das tábuas ressoavam em meus ouvidos, permitindo-me ter uma vaga noção do tamanho da sala em que estava.

    Uma intoxicante variedade de cheiros – ricos em ervas e especiarias desconhecidas – bombardeou meus sentidos, me distraindo de qualquer outra coisa. Abrindo meus olhos, a primeira coisa a me receber foi a parte inferior do telhado de uma casa. Além da grossura da minha língua ressecada por falta de água, meu corpo estava bem; ou pelo menos, pensei, até tentar me mexer.

    Para meu horror, não houve resposta quando tentei levantar minhas pernas; não houve sensação ou feedback quando tentei mover algo da minha cintura para baixo. Levantei imediatamente os cobertores que cobriam minha parte inferior do corpo, apenas para ver que minhas pernas estavam completamente enfaixadas e moldadas em uma tala de madeira para impedir que se movessem.

    — Suas pernas estão bem, criança. Apenas tive que entorpecê-las para que você não ficasse acordado a noite toda com a dor. — uma voz suave chamou minha atenção.

    Voltando à origem da voz amável, recebi um sorriso terno de uma mulher que já havia passado de sua juventude, temperada com os sinais de um envelhecimento refinado. Enquanto as rugas marcavam seu rosto, elas não fizeram nada para esconder seu comportamento digno e gracioso. Vestida com uma túnica cinza simples para combinar com o cabelo amarrado firmemente nas costas como uma trança, minha cuidadora se aproximou de mim com olhos brilhantes.

    Soltando um suspiro de alívio por suas palavras, afundei de volta na cama.

    — Como você se sente, criança? — murmurou, colocando uma mão quente na minha testa.

    Pisquei sem entender. A última coisa que me lembrei foi de dar um forte golpe no urso titã antes de desmaiar. Virei minha cabeça no travesseiro, observando meus arredores. Estava em uma sala espaçosa, bem iluminada e aquecida pelo fogo de uma lareira de pedra. Ao lado havia uma pequena cozinha com tachos e panelas de todos os tamanhos, pendurados na parede ou empilhados uns sobre os outros. Além do estofado gasto dos sofás colocados ao redor da lareira e uma pequena mesa de jantar em frente à cozinha, não havia quase nada dentro desta cabana.

    — Está confuso? — a mulher idosa riu.

    — Sim. — respondi com uma voz rouca antes de cair em um excesso de tosse. A mulher prontamente levantou-se da cadeira ao meu lado e voltou com uma caneca de água morna. Depois de alguns goles profundos do que parecia um paraíso líquido, senti-me confiante o suficiente para formar palavras coesas.

    — Obrigado…

    — Myre. Você pode simplesmente me chamar de Myre, criança. — A senhora terminou a frase para mim, pegando a caneca vazia das minhas mãos.

    Enquanto estava lá, uma dor lancinante começou a subir pelas minhas pernas, como se elas estivessem imersas em fogo líquido.

    Confundindo minha expressão de dor com medo, Myre soltou uma risada suave.

    — Não se preocupe, eu não vou te comer. Embora eu tenha tecnicamente roubado você de Windsom. Sorte que fiz isso, no entanto. Se tivesse colocado minhas mãos em você mais tarde, temo que suas pernas levariam muito mais tempo para curar.

    — N-não é isso. Minhas pernas… — Consegui expressar entre dentes.

    — Parece que a massagem medicinal já perdeu o efeito.

    Colocando a caneca na mesa de cabeceira ao meu lado, Myre começou a levantar a única coisa me impedindo de ficar completamente nu.

    Minhas mãos imediatamente se abaixaram para me cobrir entre as pernas, o que provocou outra risada suave da minha cuidadora. Cuidadosamente dobrando os lençóis para que apenas minhas pernas fiquem expostas, ela gentilmente passou a mão sobre minhas pernas enfaixadas.

    Quando Myre começou a desembrulhar as ataduras, finalmente pude ver toda a extensão dos ferimentos que minhas pernas haviam sofrido. Não pude deixar de ficar intrigado com a visão das minhas pernas nuas. Cicatrizes que eu nunca tive estavam espalhadas pelas duas pernas. Meus joelhos e tornozelos tiveram mais cortes, mas o que mais me confundiu foi que essas cicatrizes pareciam estar nas minhas pernas há anos.

    O suor frio começou a se formar na minha testa quando a dor nas pernas piorou. Myre começou a inspecionar cuidadosamente cada centímetro das minhas pernas após remover completamente todas as bandagens.

    Depois de um aceno satisfeito consigo mesma, trouxe um balde cheio de um líquido de ervas. Observei sem palavras minha cuidadora enquanto diligentemente cortou e encharcou tiras de pano e enfaixou minhas pernas com dedos ágeis. Não pude deixar de cair em transe com seu ritmo e movimentos hábeis.

    — Anciã Myre

    — Por favor, Arthur, eu preferiria muito se você me chamasse de Myre. —  me interrompeu, sua atenção ainda focada nas minhas pernas.

    — Err, Myre, há quanto tempo estou inconsciente? — perguntei, com medo de que por minhas pernas aparentemente reparadas, estivesse fora por um longo tempo.

    — Pouco mais de duas noites, meu querido. — Quando terminou de substituir o último curativo na minha panturrilha esquerda, se virou para mim, seus olhos verdes me estudando. — Agora, como se sente?

    — Muito mais confortável. Obrigado. — assegurei agradecido, quando a dor começou a desaparecer com o líquido frio como gel embebido nas novas ataduras.

    Aceitando minha gratidão com um sorriso plácido, juntou o pano usado e o jogou em uma bacia cheia de água. Depois de derramar um pouco de um pó que parecia sal, dentro, levantou o vestido e entrou na bacia, usando os pés para lavar o pano usado.

    — Myre, você deve estar exausta. Deixe-me lavar isso para você. — expressei apressadamente enquanto juntava mana em minha mão, preparando-me para manipular a água na bacia.

    — Não, não, está tudo bem, meu querido. Fazer isso dá a esses ossos velhos a chance de fazer algum exercício. — Ela dispensou minha ajuda com uma mão enquanto a outra ainda segurava as pontas do vestido.

    Enquanto eu continuava olhando fixamente para ela pisando no pano encharcado, não pude deixar de perguntar: — Myre, eu estou – ainda estamos em Epheotus?

    — É claro que estamos, criança. Onde mais você poderia consertar o triste estado de suas pernas? — Myre respondeu, mantendo um passo rítmico na bacia.

    — Minhas desculpas, é só que… — Meus olhos caíram em seus pés.

    — Oh. Bem, suponho que seria mais fácil fazer tudo o que venho fazendo com artes de mana, mas qual seria a graça? Mesmo como Asuras, há coisas que essa magia não pode simular. Por exemplo, o frio da água entre os dedos dos pés enquanto os panos molhados envolvem meus pés. Que diversão você teria usando seu dedo para mover a água e fazer isso para você? — disse me dando uma piscadinha.

    Suas palavras me confundiram, mas não podia esperar entender a perspectiva de uma raça antiga onde a magia estava enraizada em seu próprio ser.

    — Me desculpe, é que acordar nesse estado foi um pouco confuso para mim. Para não ser rude, e sou muito grato por seu cuidado meticuloso, mas apenas pensei que talvez a arte de mana curativa tivesse acelerado o processo de minha recuperação.

    — Se um feitiço de cura simples tivesse sido lançado sobre você, você mal mancaria e seus ossos teriam assumido uma forma completamente diferente. — a anciã riu quando enrolava uma toalha em suas mãos com um estalo.

    Andando em minha direção, ela curvou os lábios em um sorriso travesso. — Além disso, eu usei artes de mana para consertar suas pernas.

    Myre jogou o braço para mim e, mais rápido do que eu era capaz de reagir, uma explosão de gelo queimou meu peito.

    Imediatamente me deitei na cama, de olhos arregalados, enquanto olhava para a névoa prateada que havia engolido a ferida que eu obtive do urso titã. Como o fogo apagando, os cortes uma vez sangrentos em minha caixa torácica começaram a curar rapidamente.

    Uma risada musical me tirou do meu transe, e olhei para baixo para ver Myre não conseguindo conter sua diversão.

    — Pego eles toda vez! — suspirou, suas mãos ainda envolvidas na névoa prateada.

    — C-Como? — Eu gaguejava, meus dedos traçando os cortes uma vez abertos que ficaram menores e se tornaram cicatrizes.

    — Uma senhora precisa ter seus segredos, meu querido. — Sua voz suavizou quando pressionou um dedo em seus lábios. Apesar da velhice, eu não pude evitar, mas corar tímido com seu comportamento brincalhão.

    Tossindo para esconder meu constrangimento, sentei-me novamente, embora me cobrisse um pouco mais com o cobertor.

    — Obrigado por me tratar, Myre, bem como a sua hospitalidade. Eu sei que não há muito espaço aqui.

    — De modo algum. Além disso, esta casa velha não é onde eu moro. Eu apenas uso este lugar para ter um pouco de paz e, de tempos em tempos, tratar um paciente. — sorriu, entregando-me uma tigela de sopa quente. — Eu não trato qualquer um, mas queria conhecer o garoto humano que supostamente é o salvador do mundo, declarou grandemente antes de me dar outra piscadinha.

    Respondendo com uma risada fraca, tomei um gole cuidadoso da tigela. Imediatamente, um caldo saboroso, com toques refrescantes de ervas, envolveu minha língua, seduzindo-me a tomar outro grande gole antes de colocá-lo na mesa de cabeceira.

    — Nem tente se levantar hoje à noite. As feridas nas pernas não eram tão simples quanto os pequenos cortes no peito. Demorou horas para as pernas ficarem nesse estado, então apenas descanse um pouco; essa é sua maior prioridade. — alertou Myre. — Há água no balcão ao alcance do braço, e se você tiver que usar o banheiro, há um penico ao lado da cama. Boa noite, meu querido.

    Myre me deixou pensando com uma única fonte de luz, as chamas, contorcendo-se na lareira. Parecia que eu tinha acabado de fechar os olhos por um segundo, recordando a chama prateada que ela conjurara, quando fui despertado com outra pontada de pulsações afiadas. A dor não era tão intensa como tinha sido quando Myre havia trocado as ataduras para mim, mas me agitava o suficiente para me impedir de dormir. A casa de campo estava quase completamente escurecida, exceto pelos poucos fios de luar que atravessavam o telhado de palha.

    Há muito que o fogo se apagara, restando apenas um leve aroma de fumaça. Não tinha certeza do grau em que minhas feridas sararam, mas fiquei inquieto com o pensamento em perder tempo à toa.

    Abandonando a ideia de voltar a dormir, sentei-me e comecei a fazer a única coisa produtiva que eu podia fazer nesse estado: meditar.

    Enquanto me concentrava no núcleo de mana rodopiando profundamente no meu esterno, uma explosão de energia desconhecida me recebeu. De repente, a montanha que eu estava lascando para alcançar o núcleo de prata se tornou uma planície, com um mapa enrolado para eu atravessar.

    Absorvendo mana do meu entorno, comecei a refinar quando a energia alienígena começou a chupar avidamente a mana que eu havia absorvido e a unia com meu núcleo de mana. O tom amarelo claro do meu núcleo começou a brilhar enquanto a mana subia por todo o meu corpo, enchendo minhas veias, músculos, ossos e pele com uma energia ardente.

    Podia me sentir tremendo incontrolavelmente quando meu núcleo começou a brilhar mais, até que não era amarelo, mas sim uma cor prata brilhante.

    A energia indomável que vinha fervilhando dentro do meu corpo continuava a lascar as camadas do meu núcleo, tornando-o prateado mais brilhante e mais brilhante a cada influxo de energia que atingia. Prendi a respiração, com medo de que mesmo a menor mudança interrompesse a rápida progressão do meu núcleo de mana. Eventualmente, a misteriosa fonte de energia que havia refinado meu núcleo de mana até o pico do estágio prata médio diminuiu.

    Justo quando pensei que a transformação havia terminado, o som agudo de um metal encheu meus ouvidos. Como se uma parede invisível que tivesse restringindo minha mente se foi, meu corpo mudou à força para a segunda fase da vontade de dragão de Sylvia.

    Erguendo os olhos, pude ver as runas douradas emergindo dos meus braços e ombros. Para minha surpresa, as runas brilhantes começaram a mudar, seu design se tornou mais complexo à medida que se moldavam em algum tipo de linguagem antiga. Meu cabelo desgrenhado começou a mudar de cor do meu cabelo naturalmente castanho-avermelhado ao branco, depois de novo ao castanho-avermelhado.

    Os móveis dentro do chalé começaram a tremer quando palha e lascas caíram do telhado, enchendo a sala com mais raios do luar. No entanto, apesar dos tachos e panelas se chocando, o único som que encheu meus ouvidos foi o toque agudo.

    Enquanto meu cabelo voltava à sua cor original, as runas recém-formadas em meu corpo brilhavam mais quando a cor começou a escorrer do mundo. Logo, as únicas cores que pude ver estavam nas minúsculas partículas flutuando ao meu redor. Mas algo havia mudado. Durante os tempos que eu havia usado Despertar do Dragão, eu só conseguia ver quatro cores: uma para cada um dos quatro elementos. No entanto, manchas roxas podiam ser vistas abundantemente dentro da variedade de azul, amarelo, vermelho e verde.

    Depois de usar essa forma para matar Lucas, pensei que tinha melhorado em controlar as duras compulsões que vieram com o uso da segunda fase da vontade de Sylvia. No entanto, a vontade parecia rejeitar meu corpo mais do que nunca, até que eu não consegui conter a agonia do meu corpo se despedaçando.

    Liberei Despertar do Dragão, e como se um balde de água tivesse sido jogado para controlar um fogo intenso, toda a energia, poder e dor que cada vez era maior dentro de mim desapareceu abruptamente. Um silêncio sinistro me cercou quando fiquei confuso, impotente e frágil apesar do progresso que havia feito com o núcleo de mana.

  
    Capítulo 118 - Copo D’água

    — Então é verdade. — Virei minha cabeça para ver Myre encostada na entrada. — Você realmente herdou o Realmheart… — A voz da asura era ao mesmo tempo solene e sentimental.

    — Desculpe? Realmheart? — disse enquanto ela se aproximava de mim com passos lentos.

    — As manifestações físicas exibidas por você explorando os poderes de Sylvia, meu querido, a íris brilhando roxa e as inconfundíveis runas brilhantes impressas no corpo. Mesmo dentro do clã, é raro. Realmheart é uma habilidade que apenas a linhagem do Clã Indrath pode possuir. Diga-me, criança, você conseguiu vê-los? — A Asura pressionou, enquanto seus olhos permaneciam colados às marcas fracas que continuaram a desaparecer dos meus braços.

    Myre estendeu a mão e, com ternura, passou os dedos pelas runas.

    — Sinto muito, mas eu não entendo. Ver o quê? — respondi, tirando-a de seu espanto.

    — Você conseguiu ver todas as cinco cores que compõem o reino físico?

    A asura tinha uma expressão que eu não conseguia entender direito enquanto esperava minha resposta.

    Lembrei-me da variedade de cores que flutuavam ao meu redor na minha segunda fase.

    — Acho que sim…

    — O Realmheart foi nomeado pelos ancestrais do Clã Indrath porque, dessa forma, a sintonização do usuário com o reino físico é incomparável. Embora a habilidade em si não tenha muita força, o poder de ativar o Realmheart permite que o usuário obtenha conhecimento e uma visão que aqueles sem este poder nunca poderiam ter. — explicou Myre. — O que quer dizer que conhecimento realmente é poder.

    Me lembrava de quando tinha usado Realmheart contra o guardião Elderwood. Tinha assumido que aquela forma dava apenas um aumento de poder, permitindo-me ter acesso a mais mana, mas pelo que Myre acabou de me explicar, parecia que usar Realmheart na verdade me permitia utilizar mana com muito mais eficiência.

    — Há uma coisa que não entendo direito. Quando usei a segunda fase – Realmheart – da última vez, só consegui ver quatro cores. Por que agora consigo ver as partículas roxas?

    Myre ponderou por um momento.

    — Você não tem permissão para me falar sobre isso também? Parece que nenhum dos Asuras quer um ser menor aprendendo suas técnicas e segredos. — suspirei decepcionado.

    — Mmm, nós Asuras somos seres orgulhosos, de fato. Mesmo entre os membros da mesma raça, nós Asuras permanecemos secretos e gananciosos, particularmente o Clã Indrath. — Myre riu um pouco e depois me deu um olhar curioso. — Não direi que sou diferente de todos eles, mas vivi o suficiente e sou experiente demais para me preocupar com essa frivolidade. Se você se contentar com uma velhinha como eu, ficarei feliz em ensinar-lhe uma coisa ou duas.

    Sinceramente, não esperava que ela fosse tão longe, ao ponto de se oferecer para me ensinar, mas, sem correr riscos, imediatamente balancei minha cabeça em consentimento antes que pudesse mudar de ideia.

    — Bom! Agora… lições práticas não serão possíveis no seu estado atual, mas acho que uma abordagem mais teórica pode ser boa de qualquer maneira. — respondeu, batendo no queixo com um dedo.

    Myre me explicou os fundamentos da mana em si e como isso afetava o mundo, ou o que ela chamou de “o reino físico”. Muito do que ela me ensinou foi algo que já sabia até certo ponto. No entanto, a maneira como ela juntou suas palavras e explicou tudo de uma maneira tão facilmente digerível, era óbvio que era muito mais experiente do que qualquer um dos professores da Academia Xyrus.

    Continuou esclarecendo como não era natural para seres inferiores ou mesmo Asuras manipular mana crua. Magos com certa afinidade com um elemento tinham muito mais facilidade em absorver a mana atmosférica que coincidia com seu elemento particular. No entanto, no final, ainda tinha que ser absorvido e refinado para ser utilizado. Para alguém com o Realmheart, um mago de afinidade de fogo parece estar absorvendo apenas as partículas de mana vermelha, mas depois de concluir o processo de refinamento, a mana pareceria branca quando usada pela primeira vez. Por isso que o fortalecimento do corpo poderia ser usado ​​independentemente da afinidade de um mago.

    — Então, no final, a mana que é absorvida e refinada fica branca, como é possível que eles utilizem elementos diferentes? — Perguntei.

    — Boa pergunta. — Myre pareceu mais satisfeita com a minha interrupção do que irritada. — É impossível controlar o tipo específico de elemento que um o mago absorve, por isso é inevitável que ele absorva naturalmente as partículas de mana que seu corpo está mais inclinado.

    — Vamos dizer que a afinidade de um mago é com a água; durante o processo de refinar a mana bruta, a quantidade de elemento de água que o corpo absorve será desproporcional em comparação aos outros elementos. Assim, mesmo que o resultado final seja uma mana branca purificada, durante o estágio em que aquele mago refinou a mana elementar de água que seu corpo absorveu, a mana crua em seu corpo se tornou mais predisposta, e sua mente mais perspicaz para esse elemento em particular.

    Deve ter ficado óbvio que eu parecia um pouco confuso, porque ela explicou mais detalhadamente.

    — Lembra quando você conjurou seu primeiro feitiço remoto, seja uma bola de fogo ou uma esfera de vento? Você teve que se concentrar muito mais para que o feitiço se manifestasse na forma correta, certo? Mesmo Asuras infantis são ensinados a entoar verbalmente feitiços para ajudá-los a se concentrar e visualizar o que eles querem. No entanto, após tanto tempo absorvendo e refinando um elemento específico, torna-se muito mais fácil visualizar e o feitiço vem mais naturalmente.

    — Voltando ao cenário de afinidade com a água, esse mago – sem dúvida – precisaria se concentrar na forma, proporção, densidade e até mesmo na velocidade de lançamento, se ele executar uma bola de fogo. No entanto, esse mesmo mago não terá problemas para levantar uma corrente de água, separando-a em orbes múltiplos e lançando-os para bombardear um inimigo com apenas um movimento do pulso. Por quê?

    — Devido à influência que a absorção do elemento água teve sobre o mago durante o processo de refinamento — respondi.

    — Correto! Sendo exposto a um elemento em particular por tanto tempo, o mago sem dúvida obteria perícia durante a meditação. — Myre continuou sobre esse assunto, enfatizando fortemente novamente que Asuras e seres inferiores não podiam manipular a mana natural. Depois que as horas passaram despercebidas sobre o assunto da mana, Myre finalmente trouxe à tona o que eu mais queria saber: Éter.

    Em vez de começar do começo, Myre perguntou:

    — Você pode me dizer o que sabe sobre o Éter?

    Comecei a explicar o pouco que sabia sobre, e os momentos em que vivi os fenômenos que o Éter produzia: os casos em que eu fui capaz de congelar o tempo usando a primeira fase da vontade de Sylvia e como eu havia treinado usando o Orbe Etéreo.

    — Éter é fundamentalmente diferente de mana; isso está claro para qualquer um. Enquanto ambas as entidades compõem o mundo em que vivemos, o Éter trabalha muito diferente do que a mana. Até o ponto em que ninguém tem uma resposta sólida. Alguns especulam que o Éter é o alicerce sobre o qual o mundo é feito, enquanto mana é o que o enche de vida e sustento. Em termos mais simples, Éter seria o copo, enquanto mana é a água que o enche.

    Myre levantou um copo de vidro meio cheio para eu ver.

    — É mais fácil manipular a água dentro sem mana, mas muito mais difícil mudar a forma do copo sem quebrá-lo. Uma analogia bem grosseira, eu sei. — a asura sorriu quando começou a sacudir lentamente o copo, mexendo a água dentro.

    Balançando a cabeça, respondi:

    — Não, isso ajudou muito.

    — Bom. Apesar das muitas especulações e teorias, mesmo o Clã Indrath, aclamado por ser o mais hábil em usar o Éter, não tem uma teoria sólida que pode justificar o que eles são capazes de fazer. O que eles tinham e que ninguém mais fazia era a capacidade de detectar fisicamente o Éter através do uso do Realmheart. — Segurando o copo perto do rosto, Myre mergulhou um dedo na água. — Aqueles no reino físico não podem sentir o Éter. Todos sabem que existem leis que mantêm nosso mundo unido, assim como este copo que segura a água. No entanto, é impossível para eles, compreenderem os limites que existem para manter a ordem no mundo.

    — Então as partículas roxas que vi quando usei o Realmheart… — disse, parando no final.

    — Sim, meu querido. Aquele era o Éter. — Myre sorriu. — Com o uso do Realmheart, você pode ver o copo de vidro por dentro, os limites deste mundo.

    — Agora, posso continuar explicando a história de como o Éter passou a ser estudado lentamente, mas duvido que isso seja útil para você. Você apenas tem que saber que possui uma habilidade pela qual até os Asuras matariam. No entanto, suspeito que haverá certos limites, porque seu corpo não é da raça dos dragões. Mas o verdadeiro poder do Realmheart reside na capacidade de obter conhecimento enquanto estiver na forma.

    — Percebi que, enquanto uso o Realmheart, fico muito mais forte. No começo, pensei que era algum tipo de aumento de poder que essa forma me dava, mas é mais uma grande melhoria no controle. — confirmei com Myre, que assentiu em resposta.

    — Sim, especialmente para você, que tem a estranha composição de ser quadra-elementar, há uma grande diferença na manipulação de mana usando o Realmheart. Mas vamos deixar de lado o aspecto da mana por enquanto. Não quero parecer tendenciosa, mas o controle sobre a mana é muito mais linear que o Éter. Para a mana, quanto maior o seu núcleo, mais água você pode manipular. — continuou ela, ainda usando a analogia do copo de água. — Seu conhecimento e aptidão mental é o que determina de quantas maneiras você pode manipular a água dentro. No entanto, através da manipulação do Éter, podemos controlar o próprio copo. Você entende?

    — Como você manipularia o próprio mundo? — pressionei.

    — Tornou-se um hábito dizer “manipular”, mas na realidade, é mais importante pensar nisso como influenciar o Éter. E você já experimentou isso algumas vezes, meu querido. Windsom mencionou que você poderia parar o tempo por um breve momento. — Myre pousou a xícara e se afastou de onde eu estava.

    — Sim! Essa foi realmente a primeira habilidade que pude usar com a vontade de Sylvia! — Exclamei.

    — O controle sobre o tempo, aevum; a autoridade sobre o espaço, spatium; e a influência sobre todos os componentes vivos, vivum… — Myre recitou. — Estes são os três componentes que compõem o Éter. —

    Este era o conhecimento que talvez eu nunca mais pudesse encontrar, então absorvi avidamente cada palavra que a Asura estava dizendo.

    — Por mais poderoso, perspicaz e sortudo que um praticante seja, ele só será capaz de dominar um caminho. Antepassados ​​do Clã Indrath passaram toda a vida tentando obter conhecimento de um dos três caminhos, apenas para perceber que não tinham a capacidade de dominá-lo. No entanto, com o tempo, descobrimos uma maneira de alguns Asuras saberem onde estão suas aptidões. — confessou a asura.

    — Como? — Chegamos ao clímax da história e eu estava ganancioso por mais.

    — As runas que atropelam o corpo usando Realmheart. — Myre fechou os olhos e ficou em silêncio.

    De repente, uma força palpável empurrou meus ombros, forçando-me a usar meus braços para me manter sentado na cama. O ar ficou denso e pesado. A pressão que Myre estava emitindo não era violenta nem feroz como a de Kordri, no entanto, em termos de nível, foi muito mais impressionante. Não tinha confiança de que seria capaz de reunir a vontade de lutar contra ela – isso estava claro. Era como se eu quase pudesse vê-la se transformar em forma de dragão.

    Runas douradas começaram a esculpir seu braço nu, mas pareciam muito diferentes das minhas. Enquanto a minha parecia complexa e detalhada, nela as runas corriam como galhos de uma árvore élfica ou correntes de água interligadas sendo tecidas juntas.

    Myre finalmente abriu os olhos e me encarou com um olhar frio.

    — Essas runas são diferentes para cada usuário do Realmheart, mas as marcações, quando estudadas, mostram que eu sou do caminho vivum. E é também por isso que eu pude curar você.

    Eu me vi incapaz de encontrar uma resposta, enquanto olhava com admiração. A própria presença dela parecia diferente da minha quando havia ativado o Realmheart; as runas que corriam pelo braço dela eram muito mais vivas e brilhantes em comparação ao brilho opaco que eu tinha quando usei esse poder, e seus olhos pareciam quase pulsar, como se tivessem uma mente própria.

    — Agora, meu querido, ative seu Realmheart. — a asura cutucou gentilmente, apesar de sua presença intimidadora.

  
    Capítulo 119 - Portadora de Más Notícias

    Uma sensação indescritivelmente arrepiante explodiu dentro do meu núcleo de mana quando ativei o Realmheart. Geada líquida correu por minhas veias, desesperadamente procurando uma saída do meu corpo. Assisti às runas douradas começarem a se formar em meus braços, brilhando calorosamente contra a minha pele gelada e minha visão começou a acromatizar.

    — Só consegui vislumbrar como eram suas runas antes, mas é realmente fascinante. — Myre murmurou para si mesma enquanto me estudava.

    Permanecendo sentado e imóvel, enquanto minha cuidadora continuava inspecionar as gravuras do meu corpo, não pude deixar de me encantar com o que eu estava experimentando. Foi a primeira vez que dei um passo atrás para estudar as mudanças na minha percepção enquanto usava o Realmheart; assistir às diferentes partículas se moverem como se cada uma contivesse intelecto e um objetivo em mente me fez perceber por que a magia era mais precisa descrita como — manipulação de mana neste mundo.

    Testando um palpite que tinha em mente, desejei que uma pequena brasa aparecesse na ponta do meu dedo. Com certeza, as partículas vermelhas ao meu redor começaram a reagir quando conjurei o fogo. Mesmo que eu tivesse usado a mana refinada do meu núcleo, houve uma resposta das partículas ao redor do meu dedo. Eu fiz isso usando feitiços de diferentes elementos para ver a resposta das partículas, mas não importava o que fizesse, apenas as manchas roxas permaneciam inalteradas.

    — Está se divertindo, não está? — A asura ainda estava em sua forma de Realmheart também. Enquanto o meu redor era principalmente um tom de cinza, os olhos da asura brilhavam em um roxo suave, enquanto as bordas de seus lábios se curvavam para cima em diversão.

    — Como é que eu nunca percebi isso? — perguntei, mais para mim do que para ela.

    — É compreensível que você suponha que essa forma seja apenas uma melhoria do que um meio de observar e estudar o que normalmente não pode ser percebido.

    Soltando meu braço que estava examinando, Myre deu alguns passos para trás.

    — Não sei exatamente por quanto tempo você pode ficar nessa forma agora que você chegou ao estágio em que pode sentir o Éter, mas há algumas coisas que eu quero que você veja antes de liberar Realmheart.

    A Asura levantou uma mão na frente dela para eu ver, seus olhos se estreitaram em concentração. De repente, as partículas roxas ao nosso redor que tinham se recusado a obedecer à minha vontade lentamente começaram a deslizar em direção a Myre. Os movimentos de cada pequeno brilho roxo parecem se diferenciar um do outro. Em vez de manipular a mana, parecia mais que a Asura estava pastoreando uma legião de minúsculos vaga-lumes na mão.

    — Como mencionei anteriormente, o Éter se comporta fundamentalmente diferente da mana. Você encontrará apenas o fracasso se tentar manipular o Éter como manipula a mana. Permita-me reiterar meu argumento com a analogia do copo d’água, uma vez que funcionou tão bem para nós até agora. Você pode beber, gargarejar e cuspir a água, enquanto souber como, mas seria um tolo se tentasse a mesma coisa com o copo. Éter está presente em toda nossa volta, ainda assim, é a própria fronteira que nos confina aos limites que você e eu possuímos. — explicava enquanto as partículas do Éter começaram a flutuar ao redor da mão que segurava até ficar completamente envolvida. — Vivum, a influência sobre todos os componentes vivos. Este é o poder que eu tinha usado para reconstruir suas pernas quebradas.

    A névoa prateada que Myre havia atirado em mim em demonstração, parecia uma nuvem roxa em torno de sua mão enquanto eu estava no Realmheart. No entanto, quando ela liberou sua influência sobre o Éter, as minúsculas partículas se dispersaram de volta ao seu espaço original.

    — Vi o Éter se reunindo em sua mão, mas como isso se transforma em vivum? Como isso curou minhas pernas?

    Um milhão e mais perguntas correram pela minha cabeça. Por um lado, ser capaz de testemunhar e perceber esse espetáculo era realmente uma boa sorte, mas ver isso me encheu de frustração com a minha falta de compreensão.

    — Depois de descobrir que minha afinidade estava em relação ao ramo da vida, estudei o vivum por séculos. No entanto, mesmo assim, não tenho confiança que eu seria capaz de explicar o que você realmente deseja saber — confessou solenemente. — O que posso explicar com certeza é limitado.

    — Quero aprender. — a encarei, decidido a entender o que fosse possível.

    Enquanto seus olhos permaneciam solenes, um leve sorriso se formou.

    — Muito bem. A primeira coisa que você precisa saber é que, diferentemente da mana, você não pode absorver o Éter; você está apenas mudando sua presença e influência para a realidade.

    — Isso significa que um núcleo não é necessário para poder influenciar o Éter?

    — O núcleo de um indivíduo é o que conecta o corpo ao reino físico, portanto, enquanto o Éter não é diretamente manipulado da mesma maneira que a mana, o núcleo de mana é crucial. — respondeu.

    Embora as palavras de Myre fossem bastante simples, elas refletiam uma profunda sabedoria que não podia ser comparada à minha.

    — Você perceberá o seu caminho quando chegar a hora, mas como ainda está nos estágios iniciais do seu cultivo, é melhor não sobrecarregar você com um conhecimento desnecessário por enquanto. — continuou sorrindo gentilmente para mim. — Por enquanto, apenas saiba que depois de uma certa extensão, seu cultivo deixará de depender da capacidade de refinar a mana, mas dependerá de obter conhecimentos que não podem ser transmitidos.

    Eu ponderei sobre suas palavras enigmáticas. Meu cérebro estava coçando de perguntas, mas sabia que agora não era hora de perguntar.

    Ela assentiu com satisfação enquanto eu esperava que ela continuasse.

    — Não tenho certeza se isso é mera coincidência ou destino, mas há uma razão pela qual você pode – limitado como é – utilizar o Éter. Você consegue adivinhar o que é?

    — Eu pensei que era por causa da vontade de Sylvia? — respondi.

    — É em parte por causa da vontade de Sylvia que você é capaz de suportar o fardo do Éter, mas não o motivo pelo qual é capaz de manipulá-lo.

    Havia apenas uma outra resposta que me veio à mente.

    — É porque eu sou capaz de manipular todos os quatro elementos?

    — Precisamente! — Myre elogiou. — É através da capacidade de obter informações sobre todos os quatro elementos fundamentais que conseguimos dar uma olhada além da água e perceber o copo de vidro em que estamos presos.

    — Isso não significa que os dragões são muito mais fortes que as outras raças? — comentei.

    Balançando a cabeça, a Asura esclareceu.

    — Certamente temos uma vantagem sobre as outras raças. Nós, dragões, temos a capacidade de controlar o Éter, mas até que ponto? Até os dragões mais poderosos só conseguem arranhar a superfície sem limites do que o Éter pode fazer. No entanto, as outras raças têm uma visão muito mais profunda do elemento ao qual estão predispostos em comparação aos dragões.

    Eu não tinha certeza de quanto tempo estávamos conversando, mas comecei a sentir minha força me deixando por usar o Realmheart. Percebendo minha expressão tensa, Myre expressou que não havia problema em me retirar daquela forma.

    A cor começou a permear de volta ao mundo quando liberei o Realmheart, e como sempre, as runas foram as últimas a desaparecer.

    — Então, Myre, você descobriu qual a capacidade do Éter é mais adequada a mim? — perguntei, deixando escapar um suspiro aliviado.

    — Sim, mas antes que você fique muito animado, permita-me avisá-lo de que nem eu posso prever se você será capaz ou não de controlar conscientemente o Éter como nós podemos. Mesmo que você possua a capacidade de manipular todos os quatro elementos e tenha ganhado tanto a vontade de um dragão, quanto o Realmheart, você ainda é um humano.

    Enquanto sua mensagem era dura, suas palavras não apresentavam pretensão ou condescendência.

    — Entendo. — murmurei.

    Estaria mentindo se dissesse que não estava decepcionado. Em um mundo não apenas humano, mas de outras raças – mais poderosas – que coexistiam, estava começando a ver esse teto invisível que ignorava na minha vida passada.

    — Como mencionei antes, você não pode comparar Éter com mana. Éter pode ser pensado como um organismo, quase autoconsciente, que precisa ser persuadido e coagido a agir. Por causa disso, a manipulação do Éter coloca um fardo pesado no conjurador. Você provavelmente já sentiu isso a cada vez que você usou a capacidade de manipulação do tempo.

    — Você está certa. E não importa quantas vezes eu o usei, não ficava mais fácil. — confessei, encostando-me na cabeceira de madeira da minha cama.

    — E duvido que algum dia fique. Meu querido, embora não tenha certeza do porquê a capacidade de manipular o tempo, embora brevemente, tenha se mostrado para você, você não deveria seguir a rota do aevum. — Pegando uma caneta e um pequeno pergaminho da gaveta da mesa de cabeceira, ela começou a desenhar alguns símbolos. — Arthur, você só conseguiu manipular o Éter por causa da vontade de Sylvia, mas imagino que não tenha conseguido entender como isso funciona.

    — Em termos de teoria, ainda não tenho ideia de como isso ocorre — reconheci com relutância.

    Usar a primeira fase da Sylvia me permitiu parar o tempo por um breve momento, mas sempre que usava essa habilidade, parecia que eu estava simplesmente olhando um manuscrito em um idioma estranho: sabia o que parecia, mas eu não tinha ideia de como lê-lo ou o que isso significava.

    — É por isso. — Myre levantou o pequeno papel em que estava escrevendo, revelando uma série de símbolos familiares. — Assim como Sylvia, você está destinado a controlar o próprio tecido dos limites que mantém o domínio físico no lugar; você é do gênero spatium.

    Apesar da revelação, não estava feliz. De modo nenhum.

    — Mas, como você disse, independentemente desse conhecimento, ainda é possível que eu não seja capaz de controlar conscientemente essa capacidade.

    Myre me olhou com um olhar solene, mas não respondeu.

    — Pelo que você me disse até agora, eu só consegui usar a capacidade de manipulação do tempo porque estava pré-incorporada à vontade de Sylvia antes dela ser morta. — Estava fazendo o meu melhor para conter minha frustração, mas minha voz estava ficando cada vez mais alta. — Por favor, Myre. Diga-me o que preciso fazer. Até agora, tudo o que você me contou sobre essa grande habilidade é que eu tenho as qualificações para isso, mas por causa das limitações físicas da minha espécie, eu não seria capaz de lidar com o fardo!

    A Asura ficou quieta por um longo tempo, sem fazer nada além de pentear suavemente meus cabelos bagunçados.

    — Eu realmente tenho pena de você, criança. Você tem um potencial avassalador, mas sua capacidade é prejudicada por algo que você não pode controlar. A razão pela qual eu contei tudo isso não é para zombar de algo que você nunca será capaz de realizar, mas sim para incentivá-lo a fazer algo além do comum. Mesmo que você avance para o estágio branco e além, talvez não consiga controlar o Éter como os dragões, mas isso não significa que você não tenha essa capacidade à sua disposição. O conhecimento é uma força imensurável que pode superar os limites que até os Asuras colocam em si mesmos.

    — Você está certa, me desculpe por jogar minhas frustrações em você. Eu sei que você só quer fazer o melhor para mim. — sussurrei.

    — Sim, meu filho. Apenas o que é melhor para você. — ela repetiu. Quando olhei para Myre, no entanto, seu rosto estava profundamente marcado por uma expressão de tristeza.

    — O que há de errado?

    — Arthur. Eu quebrei muitas regras, transmitindo todo esse conhecimento a você. Esse conhecimento certamente pode ser usado contra a raça dos dragões se ela cair nas mãos erradas, então acredite em mim quando digo que realmente desejo o que é melhor para você.

    Eu ainda não conseguia descobrir por que Myre havia demonstrado tanto carinho por mim desde o início, mas se havia algo que eu havia aprendido na minha vida passada, era a capacidade de ler as intenções das pessoas ao meu redor. A Asura parecia uma boa pessoa apesar de sabermos muito pouco um do outro.

    — Mesmo que o Realmheart não possa ser utilizado em toda sua extensão, ele pode se tornar um ativo insubstituível nas próximas batalhas por meio de suas funções sensoriais. Com o Realmheart, sua capacidade de manipular todos os quatro elementos, além de suas notáveis ​​proezas de combate, você tem muitas ferramentas à sua disposição para aproveitar…

    A voz de Myre parou, me enchendo de apreensão por suas próximas palavras.

    — Mas? — perguntei.

    Soltando um suspiro profundo, ela levou um momento e olhou nos meus olhos.

    — Mas essa técnica de movimento que você criou, aquela que o colocou em minha casa naquele estado horrível… não pode ser um deles.

    Como se suas palavras já não estivessem claras o suficiente, ela me esclareceu mais uma vez.

    — Nunca use essa técnica novamente.

  
    Capítulo 120 - Oportunidade de Aprender

    Mesmo com o aviso ameaçador de Myre, fiquei em silêncio – quase entorpecido. Fiquei convencido de que ter acabado aqui poderia ser por causa da técnica, mas suas palavras tornaram essa situação muito real.

    Minha mente girou, tentando tecer uma série de razões para refutar o veredito da Asura. No entanto, nada veio à mente. Independentemente de quanta mana infundida para fortalecer meu corpo, o que eu estava fazendo com o Passo Explosivo estava estimulando diretamente os músculos, a tal ponto que, aparentemente, os rasgaria – e meus ossos – em pedaços.

    — Eu sempre pensei que este mundo tinha potencial para possibilidades ilimitadas, e a magia estaria no centro de tudo. Mas agora vejo que não importa onde você acabe, sempre há um teto, mantendo aqueles que desejam se aventurar no desconhecido enjaulados. — suspirei, olhando para o teto de madeira acima de nós.

    — Eu sei que você passou muito tempo desenvolvendo essa arte de mana, e é rude da minha parte desvendar esse segredo de você, mas como é que o seu movimento funciona exatamente?

    Myre perguntou, um brilho de interesse aparente em seus olhos verdes nebulosos.

    Contei a ela como me deparei com a ideia para essa habilidade. Myre já conhecia os fundamentos do Caminho Ilusório, que o clã Thyestes tinha perícia, o que me salvou algum tempo. Expliquei então a mecânica básica de como aprimorei o Caminho Ilusório a partir de seu conceito inicial. Caminho Ilusório era simplesmente uma habilidade passiva usada para ocultar a flutuação de mana do usuário. Recontando os meses que passei tentando conseguir um manuseio consistente do Passo Explosivo causou uma dor bem forte no meu peito, quando finalmente me ocorreu que tudo isso foi por nada.

    Foi a primeira vez que desenvolvi uma arte de mana que ultrapassou os limites deste mundo, isso só era possível com o conhecimento que eu tinha da minha vida anterior. Mas eu não poderia dizer isso a ela. Em vez disso, contei a ela como me deparei com a ideia…

    — Fascinante. — disse Myre, profundamente em seus pensamentos. — Para utilizar os músculos do corpo a tal ponto… eu nunca pensaria em algo parecido com isso.

    — Fiquei chocada ao ver seu corpo nesse estado a princípio, mas depois que você me explicou como essa técnica de movimento funciona, é de admirar que suas pernas não foram permanentemente aleijadas. — ela continuou ainda admirada.

    — Não importa agora, importa? Não posso usar essa habilidade sem destruir meu corpo e rasgar meus músculos, então terei que pensar em outra maneira de me preparar para esta guerra iminente. — Dei de ombros, tentando impedir que minha amargura aparecesse no meu rosto. — Sinta-se livre para usá-lo, Myre. Como agradecimento por curar minhas pernas.

    — Meu filho, devo dizer que tenho muito pouca confiança em poder replicar o que você acabou de me explicar. A enorme quantidade de controle e ajustes finos que seria necessário para executar corretamente esse Passo Explosivo estão além do meu alcance. — ela confessou com uma risada. — Eu cresci complacente com a velhice. Procurei os mistérios ocultos do vivum, abandonando os usos práticos da mana há muito tempo. Tenha certeza, os segredos dessa habilidade terminarão comigo.

    — Obrigado. Suas palavras ofereceram pouco conforto para o meu atual dilema. Myre, estou me sentindo um pouco sonolento, pois não tive a chance de dormir…

    — Claro, meu querido. A asura respondeu imediatamente. Lançando um último olhar de simpatia, soprou as velas que iluminavam a sala e saiu.

    Com a ausência da luz do fogo, a cabana escureceu, e meus olhos só conseguiam ver os finos pilares da luz da lua que passavam pelo telhado de palha. As manchas, poeira e cinzas dos restos fumegantes da lareira dançavam nas correntes de luz branca e macia, enchendo o pequeno espaço com um ambiente atraente.

    Dizer a Myre que eu queria dormir era uma mentira. Dormir era a última coisa que eu queria fazer; eu já havia perdido tempo o suficiente.

    Fechei os olhos, analisando minha situação atual.

    Meu avanço para o estágio de prata foi mais do que uma agradável surpresa, pois meu núcleo foi refinado para o estágio intermediário. A quantidade de mana que eu poderia utilizar agora com esse avanço, juntamente com a ajuda da Rotação de Mana, era várias vezes maior do que anteriormente desde que cheguei a este continente. Minhas habilidades de combate corpo a corpo também deram um grande salto graças a Kordri, que, juntamente com o meu domínio da espada, me colocaria facilmente na classe AA como aventureiro, mesmo sem o uso de magia elementar.

    Apesar de tudo isso, no entanto, eu tinha pouco a mostrar em termos de melhoria nas artes mágicas ou de mana. Estava esperando aprender uma coisa ou duas sobre como a mana é manipulada de maneira diferente pelos Asuras, mas até agora aprendi quase nada nessa área. Os Asuras tinham me proporcionado um ótimo meio para treinar no melhor ambiente possível para ter certeza de que eu estava indo na direção certa, mas eles pareciam menos do que dispostos a revelar segredos sobre sua fluência na manipulação de mana.

    O Caminho Ilusório foi a única técnica que eu consegui montar e, embora fosse um ativo importante, teria pouco impacto em uma batalha de grande escala.

    Havia uma inevitável conotação de mistério e admiração quando se tratava de manipulação de mana; não tanto quanto o Éter, mas ainda estava lá. Enquanto Dicathen era um lugar de paisagens e possibilidades inimagináveis ​​em comparação com o meu mundo anterior, diz-se que, comparado com Epheotus ou até Alacrya, meu continente natal era um bebê em relação ao conhecimento e compreensão da mana.

    Havia Asuras reais que residiam em Alacrya, e era seguro assumir que, através dos tempos, eles haviam transmitido seu conhecimento de mana aos habitantes. Vindo da perspectiva de um líder de guerra, se Agrona quisesse assumir Dicathen, eles precisavam de forças suficientes para não apenas invadir com sucesso o nosso continente, mas também o suficiente para proteger seu clã dos Asuras de Epheotus que, eu poderia assumir com segurança, estavam ansiosamente esperando os Vritras mostrarem algum sinal de fraqueza.

    Para conseguir atingir seus objetivos com sucesso, ele precisava que as raças menores de seu continente fossem mais fortes do que as de Dicathen. Enquanto as forças Alacryan estariam limitadas a quantas tropas poderiam ser enviadas na longa expedição através do mar, ou por outros meios, mas o que eu queria saber era o quanto eles eram mais poderosos.

    Fiquei curioso com as informações exatas que Cynthia Goodsky havia fornecido aos Asuras e principais figuras de Dicathen. Tinha certeza que eles estavam fazendo medidas defensivas adequadas, mas até eu ser informado sobre as informações disponíveis, ficaria às cegas sobre as habilidades das forças inimigas.

    Foi assustador quando meus pensamentos mudaram para as capacidades que as quatro foices e seus retentores possuíam. O relatório que Windsom transmitiu para mim, disse que um retentor era capaz de destruir uma equipe liderada por uma Lança.

    Eu seria capaz de matar um retentor com meu nível de poder agora? Não tinha certeza. Alea Triscan, a Lança que havia sido morta, estava no estágio branco. Embora seu desenvolvimento principal de mana se devesse aos artefatos concedidos a cada uma das Lanças, ainda lhe dava uma quantidade considerável de poder. Para poder matá-la com tanta facilidade, mesmo com as habilidades que adquiri durante meu treinamento aqui, sabia que não deveria subestimar um retentor.

    O resto da noite foi uma mistura indistinguível de lucidez vaga e momentos de sono agitado. Antes que eu percebesse, a casa estava cheia com uma luz quente do sol da manhã.

    Chegando ao balde vazio ao lado da minha cama, eu o coloquei no meu colo. Usando mana para juntar água nas palmas, joguei em meu rosto na esperança de me acordar.

    — Acho que você teve uma noite difícil? — A voz de Myre ecoou da borda da cabana.

    — Você consegue perceber? — brinquei, me sentindo um pouco mais refrescado com a água fria.

    — Suas olheiras praticamente atingiram seu queixo. — ela riu, caminhando até mim.

    Removendo o lençol que me cobria, ela cuidadosamente começou a desembrulhar os curativos na minha perna. Notei que seus olhos tinham virado a mesma lavanda de quando ela usou Realmheart enquanto me inspecionava cuidadosamente.

    — Bom, os ossos das suas pernas foram colocados no lugar o suficiente para eu tratá-los completamente agora. Tive que trabalhar em partes, caso os ossos e os músculos decidissem começar a se juntar de maneira incorreta.

    Com isso, as mãos de Myre começaram a brilhar com o mesmo tom prateado de quando ela demonstrou seu uso do Éter. Ela passou as mãos pelas minhas pernas, deixando traços da névoa prateada para trás. Lentamente, a névoa começou a penetrar na minha pele e afundar nas minhas pernas.

    No começo, houve apenas um ligeiro formigamento quando minhas pernas antes entorpecidas começaram a recuperar o sentido. No entanto, não demorou muito para que aquele leve formigamento ser intensificado em uma dor insuportável que parecia queimar através de cada centímetro das minhas pernas. Se eu não soubesse que Myre estava realmente consertando minhas pernas, ficaria tentado a cortá-las naquele momento. O fato de eu estar com vontade de urinar não ajudou em nada com desconforto seguido pelas ondas de dor crescente.

    Minhas pernas não pareciam estar sendo curadas. Em vez disso, parecia que a Asura estava me desenvolvendo um par de pernas novas da maneira mais dolorosa possível.

    — Gah!

    Soltei um grito sufocado enquanto arranhava a cama na esperança de me distrair da dor.

    — Deveria ter avisado você sobre a dor, mas estou basicamente forçando seu corpo a se curar a um ritmo muito rápido. Com os tendões arrebentados e músculos tentando se reconectar aos ossos, você pode adivinhar por que está se sentindo assim.

    A asura prendeu sua atenção nas minhas pernas enquanto gotas de suor começaram a se formar sobre suas sobrancelhas finas.

    A dor durou aproximadamente dez minutos até começar a diminuir lentamente. No final do tratamento, estava flexionando cuidadosamente os dedos dos pés. Com o consentimento de Myre, levei minhas pernas para a beira da cama, cuidadosamente colocando peso em um pé de cada vez antes de tentar me levantar. Imediatamente, minhas pernas se dobraram sob o peso desacostumado me fazendo cair de lado.

    — Seja cuidadoso. Suas pernas estão totalmente curadas, mas você perdeu muitos músculos na parte inferior do corpo com este tratamento. Você pode não estar acostumado a como estão fracos. — Myre falou.

    — Não há dor ou desconforto, pelo menos. — respondi, incapaz de esconder a emoção na minha voz. Minhas pernas estavam mais fracas, mas isso só seria temporário. Eu tinha controle total.

    — Isso não muda o fato de que você não pode mais usar o Passo Explosivo. Não poderei consertá-lo quando estiver em Dicathen, e a cada vez, será mais difícil para mim, curá-lo.

    — Entendo.

    Tentei usar minhas mãos novamente na simples tarefa de levantar; dessa vez, consegui me manter em pé, embora minhas pernas tenham começado a tremer. Depois de mais ou menos uma hora mancando constantemente dentro da cabana, encostando-se nas peças de móveis e paredes próximas para apoio, sabia o que tinha que fazer. Imediatamente saí para a parte de trás da casa para me aliviar, passando alguns minutos do lado de fora para me esticar, no ar fresco da manhã que cheirava a orvalho.

    — Pensei no que você disse ontem, meu querido. — Myre falou da varanda. — Em relação à sua incapacidade de agir com base nas informações que eu disse a você.

    Balançando a cabeça, respondi:

    — Sinto muito, Myre. Disse isso por frustração. O que você me disse foi algo que eu nunca seria capaz de aprender em outro lugar. Até o ponto em que eu percebi o quão atrasada Dicathen está relacionado ao conhecimento de mana.

    — Comparado com o quão curto foi o tempo desde que os habitantes de Dicathen começaram a experimentar mana através dos artefatos que lhes demos, eles percorreram um longo caminho. — Saindo da cabana, ela acenou para segui-la, caminhando em direção a um gramado perfeitamente cuidado e aparado.

    — Até eu sou limitada no que tenho permissão para divulgar, mas como isso é algo que você já tem, empurrá-lo na direção certa é tudo o que farei. — disse, a alguns metros de mim.

    — Não estou entendendo — respondi, estudando nosso ambiente. Não havia nada ao redor, exceto densos aglomerados de árvores se erguendo sobre nós, o chalé e o gramado aparado pareciam muito deslocados.

    — Não se preocupe. Eu já disse a Windsom que vou lhe incomodar mais um pouco. — O ar mudou ao nosso redor e, instantaneamente, Myre ativou seu Realmheart. As runas de ouro claro brilhavam suavemente sob as mangas, enquanto seus olhos verdes enevoados se transformavam em um lavanda radiante. — Agora, meu garoto, usando qualquer combinação de feitiço que você tiver ao seu alcance, me acerte com tudo o que você tiver.

    Olhando para a frágil e fina Myre em pé no campo de grama, hesitei com o comando dela. No entanto, uma pressão terrível irrompeu da mesma Asura de aparência frágil que eliminou qualquer preocupação que eu tivesse em machucá-la. Parecia mais que eu estaria em perigo se não cumprisse suas instruções.

    — Certo. — Reuni mana em minhas mãos, mas antes que elas pudessem formar o feitiço que eu pretendia conjurar, a voz de Myre soou à distância.

    — Na palma da mão direita, você está preparando uma esfera de água comprimida enquanto a mão esquerda dispara uma pequena rajada de vento. Criança, eu pedi que você me acertasse com tudo o que você tem.

    Ela estava no local.

    Ignorando suas provocações, disparei meus dois feitiços e imediatamente me concentrei na área sob seus pés.

    — Você está planejando romper o chão debaixo de mim, o que é uma ideia inteligente, mas eu apreciaria se você não estragasse a grama. — ela interveio depois de evitar casualmente meus dois feitiços. Myre bateu no chão suavemente e, antes que meu feitiço pudesse ter efeito, ela já o havia cancelado.

    Minha boca ficou um pouco aberta antes de recuperar minha compostura. Minha mente retornou para ontem quando ela explicou como o Realmheart poderia ser utilizado para aumentar a percepção, mas eu nunca esperava que fosse nesse nível.

    — Como eu disse. Essa é uma habilidade que você já tem. — riu, batendo na têmpora. — Eu simplesmente vou te dar um empurrão na direção correta.
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    — Você não olhou para o feitiço atrás de você, meu querido. — Myre repreendeu. — A interpretação adequada da flutuação da mana começa com a detecção de feitiços logo quando afetam o reino físico. Em seguida, você utiliza o Realmheart para determinar com precisão qual será a forma. Mesmo se o seu oponente optar por vocalizar seu feitiço, o que eles estão imaginando é o que realmente afetará o tamanho, a forma e a duração do feitiço. Até então, alguns magos podem usar uma projeção vocal como uma simulação para enganar o oponente.

    Eu era capaz de entender os conselhos dela, mas estava ficando mais difícil me manter consciente, pois perdi muito sangue da ferida aberta que foi feita na minha clavícula. A asura continuou analisando o erro que cometi que me levou a ter essa ferida, o tempo todo me curando usando Éter. Não foi a primeira vez que algo assim aconteceu – ou mesmo a sétima vez – desde que comecei o treinamento. Através das inúmeras vezes em que falhei em analisar adequadamente o fluxo de mana antes que ele se materializasse em um feitiço, notei que sua cura através do uso do Éter era fundamentalmente diferente do feitiço de cura de minha mãe.

    Os limites que minha mãe – junto com qualquer outro mago de cura – tinham, eram inexistentes para Myre. Ela era capaz de livrar doenças, fechar buracos, até crescer membros que faltavam, o que havia implorado a pergunta: por que Myre simplesmente não cortou minhas pernas e criou novas?

    Pelo que Myre me explicou, parecia que usar Éter depois de um certo limiar havia custos. Isso não acontece em todos os feitiços que ela faz, ou mesmo a maioria. No entanto, o uso do Éter para crescer um membro totalmente novo significava que ela tinha que extrair o Éter que estava sustentando a vida de algo, ou de alguém, de outra pessoa.

    — Eu sei o que você está pensando quando se depara com os feitiços, criança. — A voz da asura me assustou. — Não se apresse e tente combater o feitiço antes que ele se manifeste. Levei décadas para apreender, e isso foi considerado rápido entre nós, dragões. Agora, devemos parar por essa noite?

    Olhando para o céu, uma fina camada de laranja no horizonte era tudo o que restava do sol enquanto a noite continuava a dominar.

    — Parece bom. — sorri, seguindo-a em sua pequena cabana.

    Era surpreendente como as semanas haviam passado despercebidas graças ao treinamento e à companhia da Asura.

    Porém, havia uma coisa que se tornara evidente ao longo das últimas semanas treinando com Myre: o dócil e moderado temperamento que a Asura aparentemente fingiu enquanto estava cuidando de mim era tudo mentira. Ela fez uma companhia agradável durante qualquer outra ocasião, mas nos campos de treinamento, sua verdadeira personalidade ficou exposta, revelando uma entidade demoníaca que fez até o treinamento de Kordri parecer uma sessão de treinamento para filhotes.

    Pior de tudo, por causa de sua experiência em curar através do Éter, ela não se segurava. Ela tinha um ditado que repetira em inúmeras ocasiões que ainda me assombravam em meus sonhos: — O melhor remédio para uma lesão é impedir que isso aconteça em primeiro lugar. Então se você não quer que eu te machuque, evite.

    Ela dizia isso com o mesmo sorriso malicioso antes de me acertar com uma variedade colorida de feitiços que fui forçado a ler e esquivar usando o Realmheart.

    Não era apenas treinamento prático, no entanto. Ela me ensinou o que procurar quando um feitiço estava prestes a se manifestar. Dependendo do tipo de feitiço que se formaria, as partículas de mana começariam a flutuar de maneira diferente, por isso era crucial saber exatamente o que você estava vendo na breve janela. Desnecessário dizer que era como aprender um novo idioma – exceto que sua vida dependia disso.

    Foi frustrante a princípio, até o ponto em que eu perguntei se era possível para Windsom me deixar usar o Orbe Éter para economizar tempo, mas ela foi contra isso; algo a ver com o Orbe Éter não me permitir ter uma ideia precisa de como a mana funcionava no mundo físico.

    No entanto, para surpresa de Myre, fui capaz de dar trancos e barrancos em relação ao que chamei de interpretação de mana. De acordo com Myre, o que ela levou meio ano, me levou um pouco mais de um tímido mês. Eu não estava nem perto de usá-lo em uma batalha real, mas os fundamentos estavam lá. Era como ler um livro, eu tinha as palavras escritas, mas ser capaz de ler rapidamente levaria meses, talvez anos.

    Nas últimas seis semanas, todas as manhãs começavam com a análise de mana quando Myre lançava feitiços diferentes de elementos variados no ar, e às vezes, diretamente em mim. O uso contínuo de Realmheart enquanto treinava dessa maneira, me permitiu aumentar um pouco a duração dessa capacidade, mas não por muito.

    À tarde, eu falava sobre os erros que cometi e as nuances que devia observar para obter uma melhor previsão de como os feitiços podiam se formar. Myre foi meticulosa em suas explicações sobre o porquê da mana se comportar dessa maneira, o que ajudou no progresso do meu treinamento.

    Depois disso, treinava sozinho, passando pelas diferentes formas que Kordri havia incutido em mim, enquanto brilhava nas sombras. À noite, antes de ir dormir, sempre me certificara de treinar meu núcleo de mana, mas depois do último grande avanço que fiz, não houve nenhuma mudança drástica no meu núcleo.

    Assim que nós dois terminamos de comer uma simples carne cozida no jantar, uma batida clara soou da porta de madeira.

    — Entre. — Myre gritou enquanto tomava um gole cuidadoso de sua caneca.

    — Desculpe minha intrusão. —  a voz familiar respondeu quando ele abriu a porta.

    Era Windsom.

    Eu não poderia dizer que estava feliz em vê-lo, apesar de não ter tido contato com o Asura por meses. O Asura sempre tão equilibrado com seus cabelos loiros platinados, cortado curto e caído, inesperadamente se ajoelhou, obviamente prestando respeito a Myre.

    Eu tinha imaginado que Myre tinha um certo nível de influência dentro do Clã Indrath com base em seus poderes e no fato de que ela era capaz de me manter aqui, apesar do treinamento que eu deveria estar fazendo com Windsom. No entanto, para ele mostrar tanto respeito pela Asura idosa me enviou algumas perguntas em minha mente.

    — Peço desculpas por ter vindo sem aviso prévio, mas lorde Indrath já providenciou o próximo instrutor de Arthur e ele está esperando com impaciência pelo aluno dele. O olhar de Windsom baixou enquanto ele falava.

    — Muito bem, eu desejo continuar acompanhando a criança, então não haveria problema se eu aparecesse de vez em quando, certo? — A pergunta de Myre veio mais como uma declaração irrefutável do que uma pergunta, pelo seu tom.

    — Claro que não. Agora, precisamos seguir em frente – o olhar de Windsom voltou-se para mim, indicando para eu me arrumar.

    — Então, se você nos der licença.

    — Você deve ir, Arthur. Lembre-se de continuar seu treinamento com o Realmheart. — Myre passou os dedos pelo meu cabelo que havia crescido o suficiente para ser considerado uma crina.

    — Claro. Vou dominá-lo até a próxima vez que nos vermos. — provoquei, expondo um sorriso infantil.

    Depois de sairmos da cabana, abrimos caminho por um denso aglomerado de árvores que cercava a cabana de Myre.

    Enquanto caminhava, não pude deixar de notar o olhar de Windsom, enquanto me olhava com curiosidade.

    — Algo está errado? — perguntei, passando por cima de uma raiz exposta.

    — Para Lady Myre não apenas curar você, mas também treiná-lo… — a voz dele sumiu quando balançou a cabeça. — Sua sorte continua a me surpreender.

    Eu me escondi sob um galho particularmente baixo.

    — Quem exatamente é Myre, afinal?

    — Lady Myre. — Windsom enfatizou. — E eu não estou em posição de lhe dizer se ela não contou sobre si mesma.

    — Sabe, quando eu te conheci, achei que você era mais elegante. Agora, nem tanto. — ri, enquanto continuávamos mais fundo na floresta.

    — Cuidado com sua língua, humano. Mesmo se eu fosse o mais baixo do ranking dos Asuras, ainda seria mais forte do que qualquer um de vocês, raças menores em Dicathen. — Windsom retrucou.

    — Foi mal. Eu acho que me irritei? — levantei meu braço em concessão.

    Exasperado, apenas balançou a cabeça em silêncio. Logo chegamos ao portão de teletransporte que Windsom havia montado, brilhando enquanto refletia o destino para o qual estava definido.

    — Lembre-me novamente por que você colocou o portão tão longe da cabana? — perguntei, aproximando-me do portão.

    — O campo de proteção de Lady Myre termina aqui. — disse ele simplesmente enquanto mergulhava o pé direito no círculo brilhante. — Agora venha. Seu instrutor não é de esperar.

    Quando o corpo de Windsom desapareceu através do portão, eu o segui imediatamente depois. Ao longo dos anos, eu me acostumei com a sensação vertiginosa de viajar por esse método.

    Quando saí do círculo de teletransporte para o chão coberto de areia, não pude deixar de olhar com admiração a paisagem muito diferente de onde tínhamos vindo. Estávamos no fundo do que parecia ser uma enorme cratera com imponentes paredes, esculpidas pela natureza, elevando-se sobre nossos lados. Parecia que a água já encheu esse buraco gigante em algum ponto no tempo, mas os únicos vestígios que restavam agora eram as fissuras prateadas em forma de fita que estavam alinhadas nas paredes em diferentes alturas. A vida das plantas – a vida em geral – parecia inexistente quando o ar áspero e árido cortou meu rosto. O piso irregular que se estendia por acres parecia estar se movendo constantemente, enquanto o vento soprava e espalhava detritos em nenhum ritmo ou padrão específico.

    — Então, minha próxima sessão de treinamento será aqui? — Confirmei, minha voz tremendo com o pensamento de passar semanas ou até meses aqui. Por causa do constante teletransporte entre diferentes campos de treinamento, eu não conseguia entender claramente o continente de Epheotus; se eu tivesse vindo aqui em melhores circunstâncias, gostaria de explorar a terra dos Asuras.

    — Você passou o último semestre treinando principalmente em combate corpo a corpo. Simplificando, você aprimorou habilidades diferentes em aspectos-chave necessários para lutar em uma guerra. Agora, você começará a encaixar tudo em um estilo coeso que utiliza sua magia elementar e suas habilidades corpo a corpo de combate. — Como o asura explicou, ele parecia estar procurando algo enquanto seus olhos examinavam à distância.

    — E esse instrutor vai me ajudar a fazer isso? — procurei ao nosso redor também.

    — Ah, ele está aqui. — anunciou Windsom, ignorando minha pergunta.

    — Então é ele? Ele é o filhote que deveria ser o herói, levando Dicathen à vitória contra os exércitos criados por Vritra e seus pequenos nojentos Lessurans? — Uma voz grave reverberou claramente do topo do desfiladeiro.

    A figura do tamanho de um inseto em pé no topo da borda da cratera, sombreada pelo sol que brilhava em suas costas, saltou, ficando maior quando desceu como um meteoro em nossa direção.

    Ao pousar, uma explosão de areia e detritos fez Windsom e eu nos protegermos. Enquanto esperávamos a nuvem de poeira se dissipar, uma mão grande disparou de dentro da nuvem e me levantou do chão. Mesmo enquanto lutava com mana, o aperto da mão gigante em volta da minha cintura se recusava a ceder.

    Quando fui puxado para a nuvem de detritos, uma voz firme e profunda ressoou, me sacudindo até o fundo.

    — Olá, filhote.

    À medida que a nuvem se dissipava, consegui distinguir a fonte da voz e a fonte da qual tentava me libertar irremediavelmente.

  
    Capítulo 122 - Wren Kain IV

    Em qualquer uma das minhas vidas, nunca tinha visto uma fera assim antes. A fera que me agarrou parecia ser feita inteiramente de pedra polida. Em vez de olhos, duas cavidades escavadas irradiavam um brilho pálido que me estudava com um olhar curioso. Com mandíbulas salientes que me lembraram dos macacos, o animal soltou um rugido estrondoso, tremendo até os órgãos dentro do meu corpo.

    Do chão até onde meus pés estavam pendurados, ele tinha mais de cinco metros de altura. No entanto, apesar da situação em que eu estava, sob essa aterrorizante presença emitida por ele, não pude deixar de encarar com admiração.

    Não havia falha em seu corpo. Era como se a própria terra tivesse cuidadosamente polido esse monstro por milhões de anos, apagando qualquer uma das falhas que uma vez poderia ter. A pedra brilhante que formava o corpo e o rosto do macaco gigantesco brilhava como o oceano contra o sol da tarde, envolvendo-o em uma aura quase santa, apesar de sua forma grotesca.

    De repente, começaram a surgir rachaduras no corpo da fera, partindo-se em galhos intermináveis ​​enquanto a mesma luz pálida de seus olhos surgia dessas fissuras finas.

    A mão gigante que me envolveu afrouxou antes de se tornar areia fina, assim como o resto do corpo da fera. Caí de pé enquanto assistia o monte de areia, que anteriormente era o animal de pedra, lentamente começar a se espalhar pelo chão.

    Dos restos do golem articulado, estava um homem magro e de aparência frágil, vestido com um casaco branco surrado.

    — Por sua expressão, eu vou adivinhar que isso não assustou você, apenas te surpreendeu, na melhor das hipóteses. — murmurou, estalando a língua em aborrecimento.

    — Arthur, gostaria que você conhecesse Wren. Ele será seu instrutor por um bom tempo, então se familiarize. — Windsom tinha um brilho divertido em seus olhos quando disse isso.

    De todos os Asuras com os quais eu havia me encontrado, Wren era de longe o mais insignificante. Com a estrutura corporal desnutrida debaixo de seu casaco enorme, me olhava atentamente curvado. As bolsas profundas caídas sob seus olhos entreabertos e cansados ​​estavam quase tão escuras quanto o cabelo preto e oleoso que caía sobre o rosto como algas úmidas, obviamente ficou sem lavar por dias. Que, juntamente com a barba irregular que se espalhava por seu queixo e bochechas, criando um homem que seria menosprezado até pelos mais sujos dos vagabundos.

    Mesmo assim, sabia que não devia julgar um homem, muito menos um Asura, por sua aparência externa. Inferno, sem um banho decente ou corte de cabelo em meses, eu não tinha o direito de dizer nada.

    Mergulhando a cabeça, me apresentei formalmente ao meu novo instrutor.

    — Prazer em conhecê-lo, meu nome é Arthur Leywin. Estarei sob seus cuidados.

    — Windsom. — o Asura mudou seu olhar, me ignorando. — Quais são as ramificações que a sociedade humana coloca sobre quem está atrasado?

    — Desculpe? Ramificações? — perguntei.

    — Um dedo ou dedo do pé decepado, talvez? Não, isso parece um pouco grave. Prisões ou isolamento social parecem mais apropriados. — o Asura curvado murmurou para si mesmo enquanto esfregava o queixo.

    — Do que você está falando? Não há ramificações ou consequências por estar um pouco atrasado! — disse incrédulo.

    — O quê? — O Asura parecia genuinamente surpreso. — Nenhuma mesmo? Nenhuma ação punitiva é tomada para esse comportamento?

    — Isso é menosprezado, mas não, não há acusações formais por se atrasar. — interveio Windsom.

    — Que estranho. Para raças com uma vida útil tão minúscula, imaginaria que vocês colocariam importância no tempo mais do que qualquer outra coisa. Que raça atrasada, vocês humanos. — murmurou.

    Apesar de suas palavras rudes, havia uma verdade nelas. Não pude deixar de rir da aparente ironia de nós “raças menores”.

    Enquanto o Asura magro e surrado continuava a tomar notas mentais, não pude deixar de lançar um olhar interrogativo para Windsom.

    — Independentemente da minha ignorância sobre os meandros sociais da conduta humana, devemos passar para o motivo de você estar aqui. Bem como por que eu vim para esta cratera abandonada por Deus na ponta de uma montanha. — Agitando a mão como se quisesse descartar seus pensamentos desnecessários, o Asura se aproximou de mim.

    — Arthur, é isso? — Meu novo instrutor perguntou.

    — Aham.

    — Quero que você tire a roupa. — O olhar do Asura era implacável quando bateu o pé com impaciência.

    — Claro que sim. — murmurei baixinho.

    — O que foi isso? — retrucou.

    — Nada. — Soltando um suspiro, tirei a minha cueca. — Isso é bom o suficiente, ou você gostaria de estudar as joias da minha família também?

    — O suposto salvador dos seres inferiores conversa bastante. — respondeu Wren ironicamente. Começou a me circundar, me cutucando com o dedo. Quando o Asura viu a pena branca que Sylvia me deixou enrolada no meu braço, a removeu.

    — Ei! — Exclamei.

    — Pena de dragão. Verdadeiramente um material de artesanato muito raro para desperdiçar como um aquecedor de braço, você não acha?

    — Material de artesanato? — Ecoei curioso.

    — As penas em nossas asas são um tipo específico de escama que possui muitas propriedades únicas. Desde o dia em que nascemos, nunca perdemos as penas que compõem nossas asas, portanto, para um dragão deliberadamente dar a alguém suas penas, significa confiança e carinho respondeu. — Windsom.

    Wren devolveu a longa pena para mim.

    — Nunca soube. — respondi, olhando para a longa pena branca que parecia sedosa entre meus dedos. — Por que Myre não me contou sobre isso? — Virei-me para Windsom.

    — Ela deve ter tido suas razões. — respondeu o Asura em tom de desdém.

    Wren retomou sua inspeção, colocando ocasionalmente um dedo ou dois sobre as principais artérias e contando consigo mesmo.

    — Abra seus braços. —ordenou Wren de repente. Fiz o que disse, esperando que cumprir seus comandos acelerasse o processo.

    Estava me divertindo com o fato um pouco embaraçoso de estar no meio de uma cratera estéril com dois Asuras me observando quase completamente nu.

    O Asura curvado continuou a me estudar, murmurando números aleatórios para si mesmo. O sol da tarde queimava minha pele enquanto continuava sendo examinado como um rato de laboratório até Wren finalmente falar novamente.

    — Vamos começar disparando um feitiço básico de todos os elementos que você pode conjurar. Use apenas a mão direita para liberar o feitiço. — O Asura colocou a palma da mão no meu plexo solar e agarrou meu pulso direito. — Comece!

    Disparei uma série de feitiços simples em nenhuma ordem específica: fogo, água, gelo, relâmpago, vento e depois terra.

    Depois que terminei, Wren começou a murmurar para si mesmo mais uma vez.

    Continuamos testando com feitiços cada vez mais complexos. Wren instruiu a forma que queria que eu conjurasse o feitiço, até o diâmetro do pilar de pedra que eu deveria erguer do chão.

    Windsom assistiu silenciosamente durante todo o processo, nunca pronunciando uma única palavra, a menos que solicitado. Qualquer desconforto ou constrangimento que tive durante o início dessa análise aprofundada se foi quando o sol caiu.

    — Medidas e cálculos básicos contabilizados. — anunciou Wren, soltando um gemido enquanto esticava as costas e o pescoço. — Passando para o uso efetivo das artes de mana na batalha.

    De repente, se virou e apontou um dedo longo e pálido para mim.

    — Garoto! Dispare um feitiço pra lá. Rápido! — Disse o Asura apontando para um pequeno golem de terra que acabara de conjurar.

    Por instinto, me virei para encarar o golem sob comando e peguei mana na palma da mão, manifestando-a em um raio de eletricidade que atirei no alvo. O golem fictício quebrou com o impacto, desmoronando em uma pequena pilha de pedras a apenas vinte metros de distância de onde estávamos.

    Sem mudar a expressão, o Asura de rosto pálido chicoteou seu corpo em uma direção diferente e apontou a cerca de trinta metros de distância, erguendo outro golem.

    — De novo!

    Conjurei outro feitiço na palma da mão, mas enquanto me preparava para dispará-lo, um forte golpe atingiu a parte de trás da minha perna esquerda, me jogando de joelhos no chão. O feitiço que tinha manifestado na palma da minha mão foi disparado para o céu, errando o golem por uma longa distância.

    Atrás de mim havia outro golem que Wren havia erguido, de pé com os braços cruzados. Irritantemente, o golem tinha um sorriso arrogante gravado em sua cabeça sem rosto.

    Enquanto isso, meu instrutor estava olhando para o raio de fogo que navegava pelo céu, dando adeus.

    — Você errou! Ele ofegou em surpresa fingida, seus olhos permanecendo semicerrados.

    — Então você é um desses caras. — xinguei baixinho. Coloquei a palma da mão no golem e, com alguns pensamentos, brilhou em vermelho antes de se desintegrar em restos cinzentos.

    — De novo. — ecoei entre os dentes cerrados, ficando de pé novamente.

    — Uma pergunta difícil. — assobiou, tirando um pequeno caderno e caneta do casaco e rabiscando algo.

    Desde o início, Wren havia se tornado um excêntrico, lembrando-me muito de Gideon, exceto que agora eu sabia que estava em um nível diferente, mais estranho do que o velho cientista de Dicathen.

    — Olha, você me fez fazer tarefas inúteis o dia todo. E estou bem com isso, mas eu seria mais paciente e disposto, se soubesse realmente o que você está tentando descobrir com suas medidas e notas. — apontei.

    — Duvido que você seja capaz de compreender o que eu digo. — Wren balançou a cabeça, acenando com desdém para mim.

    — Tente. — desafiei, ainda praticamente nu.

    Ele explicou que estava fazendo cálculos e especulações com base nos milissegundos necessários para que a mana se movesse adequadamente dentro do meu corpo antes de se manifestar. Apesar do tom condescendente que usara ao longo de sua explicação, suas ideias eram brilhantes.

    — Ainda há muito a considerar que você não mediu. — interrompi. — Ainda precisamos levar em conta o ambiente em que estamos agora. Eu me sinto mais confortável usando feitiços elementares de fogo e água, mas falta mana de afinidade com a água nessa área.

    — É claro que coloquei tudo isso em consideração. Há quanto tempo você pensa que eu estou fazendo isso? — O olhar condescendente de Wren mudou, no entanto, quando olhou para mim com curiosidade. — Quantos anos você disse que tinha?

    — Quase quinze agora. — respondi, calculando em minha cabeça quanto tempo fazia desde que eu vim aqui.

    — Hm. Acho que você não é totalmente sem cérebro, então. — Wren deu de ombros.

    Conheci o Asura há menos de um dia, e já sabia que isso era um elogio que jamais receberia dele.

    — Então, o que faremos a seguir?

    — Mais testes. Continuaremos com uma análise de manipulação de mana de longo alcance respondeu Wren. — olhando em volta. A cratera ficou escura, com apenas a luz da lua brilhando acima de nossas cabeças.

    De repente, o chão tremeu embaixo de nós. À beira da cratera à nossa direita havia mais golens. Mesmo daqui, pude perceber centenas de golens de pedra do tamanho humano se aproximando de nós.

    Os golens, como o gigante que apareceu pela primeira vez, brilhavam à luz fraca da lua enquanto marchavam em nossa direção.

    Não pude deixar de perguntar com admiração:

    — Quantos golens você pode conjurar por vez?

    — Depende da complexidade do golem, mas daqueles caras, alguns milhares ou mais. Agora, dê seu melhor. — Wren apontou os dedos para os golens, me indicando para explodi-los.

    Enquanto o exército de golens continuava se aproximando, ativei Realmheart. Podia sentir meus lábios se curvando em um sorriso, quando o sentimento quase viciante dos meus sentidos se integrando com a mana do mundo encheu meu corpo.

    Libertei tudo o que tinha no meu arsenal, chovendo uma série de feitiços, enquanto Wren me observava com atenção.

    Esses golens eram muito mais resistentes que um golem comum, mas consegui destruir as poucas centenas que Wren conjurou em menos de uma hora. Controlava minha respiração, enquanto meu peito continuava subindo. Estava cansado, mas destruir algumas centenas de golens fez com que aliviasse um pouco do estresse que eu tinha.

    — É como você disse, Windsom. Que criança peculiar ele é. Ter Realmheart, bem como um controle decente sobre os elementos em sua idade… Ele é um excelente sujeito de teste. — Pela primeira vez, o rosto de Wren se contorceu em algo semelhante a um sorriso.

    — O que vem a seguir? — perguntei, deixando escapar um suspiro profundo e contente.

    — Se divertindo, não é? Vai começar a ser menos divertido quando eles começarem a revidar. — Wren riu. — De qualquer forma, ainda tenho que levar em conta as capacidades físicas que você possui. Windsom me disse que você é bastante hábil com uma espada e recentemente aprendeu o combate sob as instruções de Kordri. Então, levarei esses fatos em consideração quando começarmos a próxima fase.

    — Entendo, mas por quanto tempo vou ficar nu? — perguntei, olhando para a pilha de roupas que agora estava parcialmente enterrada em detritos.

    — Estou analisando cada movimento que você faz, então é melhor você ficar sem roupa. — respondeu ele. — Não se preocupe. Eu não estou exatamente cheio de prazer olhando para a sua pele nua também.

    Deixando escapar um sorriso fraco, respondi: — Muito reconfortante.

    — De qualquer forma. Deixe-me dar uma olhada na arma principal que você usaria em uma batalha.

    Windsom havia passado o anel de dimensões em que sempre mantinha minha espada para Myre quando estava cuidando de mim; ela me devolveu depois que fui curado. Peguei a Canção do Amanhecer do meu anel,  ainda dentro da bainha, entreguei a Wren.

    Não tinha certeza do que estava esperando do Asura fino ao entregar a lâmina para ele. Mas não esperava que caísse na gargalhada vendo minha arma.

    A lâmina misteriosa que eu encontrei parecia um bastão preto comum quando ainda estava dentro da bainha. Por isso, Wren pode ter confundido isso com um brinquedo.

    — Aqui, deixe-me mostrar…

    — Eu sei o que é, garoto! Windsom, você sabia disso quando me pediu para treiná-lo? Wren se virou para o Asura de cabelos brancos atrás de mim.

    — Tinha uma suspeita, confessou.

    Wren agarrou a Canção do Amanhecer com as duas mãos e começou a puxá-la.

    — Não vai sair da bainha. Só eu sou capaz de… — minha voz falhou enquanto observava, de olhos arregalados, a espada ser puxada sem esforço pelo Asura.

    A espada com a qual eu tinha emparelhado deveria abrir apenas ao meu comando. No entanto, mesmo eu só era capaz de desembainhá-la, em primeiro lugar, por causa da vontade de dragão de Sylvia.

    — C-Como? — gaguejei antes de chegar a uma conclusão. — É porque você é um Asura que você pode sacar a espada que eu tenho um vínculo?

    — Não. — respondeu o Asura, segurando minha espada enquanto ele inspecionava a lâmina translúcida. — É porque eu fiz essa espada.

  
    Capítulo 123 - Batalhas em Vários Cenários

    — Espere, você fez essa espada? — disse com óbvio ceticismo. Desde que me deparei com uma espada tão misteriosa, sempre me perguntava quem seria esse “WK IV”. Mais de uma vez vasculhei a biblioteca da Academia Xyrus na esperança de encontrar o ferreiro com essas iniciais, apenas para ficar desapontado.

    — Estou falando um idioma diferente? — Wren respondeu secamente, seus olhos ainda inspecionando a Canção do Amanhecer.

    Ignorando sua piada, mudei de abordagem.

    — Certo, supondo que você forjou esta espada, o que estava fazendo em Dicathen?

    Até agora, tinha entendido que minha espada era de origem anã por causa de sua especialidade neste ofício. Um homem com uma barba e braços esbugalhados, cobertos de cabelos e mãos endurecidas com calos, sempre vinham à mente ao imaginar o criador da Canção do Amanhecer; o estereótipo típico associado a ferreiros e outros metalúrgicos. Em vez disso, esse homem ossudo que parecia estar cansado de segurar uma caneta por muito tempo afirmou que ele havia forjado essa espada.

    — A Canção do Amanhecer foi uma das minhas armas experimentais, mais ou menos um fracasso. Joguei-a nas Clareiras das Feras do seu continente em uma das minhas visitas para coletar minerais, assumindo que ninguém seria capaz de dizer que era outra coisa senão um bastão preto, muito menos abri-lo. Pensar que de alguma forma acabou em sua posse… Quais são as probabilidades?

    O Asura começou a calcular a probabilidade, mas o interrompi antes disso.

    — Uma falha? Nunca vi uma espada de melhor qualidade e fabricação na minha vida. O que a torna um fracasso? — pressionei.

    — Por mais que suas palavras sejam um elogio, comparando minhas armas, não importa quão pobres sejam em qualidade, com as ferramentas primitivas usadas por vocês raças menores apenas me insultam. estalou a língua. — Forjei essa espada como uma arma que serve para todos. Devia estar bêbado quando achei que era uma boa ideia. Essa espada acabou se tornando uma ferramenta afiada, nada mais, nada menos. — Wren finalmente retirou seus olhos da espada e trocou olhares com Windsom. — Mas isso torna as coisas interessantes.

    Olhando por cima do ombro, pude ver o rosto estoico de Windsom se abrir em um sorriso quando respondeu: — Pensei que poderia. Então, o que você acha depois de conhecê-lo? Você vai fazer isso?

    — O que está acontecendo? — interrompi, perdido.

    Comecei a ficar com medo de que o Asura pudesse pegar sua arma ou até mesmo descartá-la completamente por causa de seu orgulho. Não havia dúvida de que nunca encontraria uma espada dessa qualidade, apesar de ser um “fracasso”.

    — Arthur, eu trouxe você aqui à Wren para realizar duas coisas. O primeiro, havia mencionado anteriormente. Embora seus métodos não sejam convencionais, Wren tem um olho afiado na teoria prática do combate. A segunda razão estava na esperança de que produzisse uma espada que fosse mais apta para sua própria forma única de combate.

    — Isso é verdade? — me virei para Wren. — Você realmente forjará uma espada para mim?

    — Não forjo espadas, pirralho. Eu as crio. E só vim treiná-lo porque devo um favor ao lorde Indrath. Seu favor não se estende ao desperdício de meu tempo, fazendo uma espada para um ser menor. — Wren voltou Canção do Amanhecer na bainha. — De qualquer forma, vou segurar essa espada por enquanto.

    — Por enquanto? Então você me devolverá? — Confirmei ainda apreensivo.

    — Rapaz, a Canção do Amanhecer pode ser apenas uma ferramenta afiada, mas ainda assim você escolheu. Não tenho orgulho desta peça em particular, mas não vou tirá-la de você. — respondeu.

    O Asura então esticou o braço na frente dele e uma espada emergiu subitamente do chão abaixo. Agarrando a espada pelo punho, ele a jogou para mim.

    — Por enquanto, use isso durante o treinamento. A criei para medir os movimentos que o usuário produz e a força de impacto que recebe.

    — E você pode simplesmente invocá-la do chão a qualquer momento? — perguntei, segurando a espada curta aparentemente normal em minhas mãos.

    — De tudo o que eu fiz até agora, você está surpreso com isso? — Wren balançou a cabeça, apontando a mão para mim. — Deixe-me também segurar a pena do dragão.

    — O quê? Por que isso também? — Recuei, apertando a mão sobre o braço para cobrir a pena branca.

    — Você tem um desejo inato de questionar tudo o que faço? — o Asura curvado resmungou.

    Relutantemente, entreguei a pena branca a Wren, arranhando a cicatriz que recebi depois de ter feito o vínculo com Sylvie. Sem a pena para cobrir senti-me nu, como se minha pele tivesse sido removida.

    Wren enfiou a pena no casaco.

    — Agora, eu sei que vocês, seres menores, precisam de muito mais sono do que nós, então descanse um pouco.

    — Espere, então estamos passando a noite aqui no centro desta cratera estéril? — perguntei, olhando em volta.

    — Quem disse algo sobre nós? Windsom e eu temos assuntos a tratar. Além disso, nem sempre haverá uma cama macia esperando por você durante a guerra, então estou fazendo isso por você. — O Asura tinha um sorriso malicioso no rosto quando Windsom conjurou um portão de teletransporte.

    — Tente descansar um pouco, Arthur. — aconselhou Windsom antes de entrar no portão.

    Quando as runas brilhantes que faziam o círculo de teletransporte desapareceram, ficou assustadoramente silencioso. Os assobios ocasionais do vento eram os únicos sons a serem ouvidos quando soltei um suspiro. Vestindo minhas roupas empoeiradas, conjurei duas lajes de terra para formar uma barraca improvisada.

    Devo ter sido nocauteado assim que deitei minha cabeça contra a pilha de pedras que eu tinha reunido, porque um tremor violento me fez bater a cabeça contra meu travesseiro de pedra, me acordando de dor. Abaixei a tenda de pedra que havia criado, para me assustar ao ver inúmeros golens rodeando meu acampamento. Cada um deles empunhava uma arma diferente, mas todos erguiam suas armas acima de suas cabeças de pedra e desciam em uníssono.

    Meu corpo agiu no piloto automático quando instintivamente levantei uma cúpula de terra para me proteger. Com um baque explosivo, a cúpula desmoronou e os destroços caíram em cima de mim. Ainda estava atordoado com a situação quando a voz amplificada de Wren ressoou de cima.

    — Você nunca estará verdadeiramente em repouso enquanto estiver no meio de uma guerra, garoto. Você precisa se acostumar a lutar efetivamente em um estado abaixo do ideal. Agora, tire a roupa e retome a batalha.

    — Que lunático maldito. — amaldiçoei.

    Ainda podia ouvir os movimentos dos golens ao meu redor, esperando que eu voltasse.

    Reunindo mana ao meu redor, esperei que eles se aproximassem o mais perto possível. Uma vez que os passos deles estavam ao alcance, soltei meu feitiço.

    [Força do Vendaval]

    Em vez de apontar para eles, soltei o feitiço no chão abaixo de mim, criando uma grande nuvem de areia e detritos para me cobrir. Alguns dos golens mais próximos foram empurrados de volta à força, dando-me espaço suficiente para manobrar enquanto a areia cobria sua visão de mim.

    Eu me joguei no golem mais próximo, levantando minha espada de teste com um golpe fluido. Sabia que Wren queria imitar o ambiente da guerra, então agia como se os golens fossem humanos de verdade. Cortei a jugular do golem e, como esperado, o golem caiu no chão, soltando um líquido vermelho em sua ferida.

    Outro golem, este empunhando uma grande alabarda, me atacou por trás. Enquanto abaixava sua posição para lançar sua arma em mim, girei com minha espada em posição de aparar a ponta da alabarda. No entanto, mesmo com um corpo fortalecido com a vontade de Sylvia, fui jogado à força ficando desequilibrado. Girei para aliviar parte do impulso causado pelo golpe, mas não tive tempo de respirar quando outro golem me empurrou com seu escudo de ferro.

    Irritado, bati com um soco, meu punho coberto por um raio. O escudo de metal desmoronou e o golem foi jogado no chão. Só então, o golem empunhando a alabarda balançou a arma na minha cabeça.

    No entanto, outro golem, de uma cor diferente, bloqueou meu atacante com seu escudo.

    — Você terá aliados em batalha, Arthur. Como um dos principais lutadores da batalha, cabe a você decidir escolher a ofensiva, atravessando as fileiras de inimigos, ou ficando perto de sua equipe, mantendo-os vivos.

    Vi Wren no alto, flutuando no céu enquanto se sentava em um trono de terra junto com Windsom.

    A batalha recomeçou enquanto cadáveres de golem se empilhavam uns sobre os outros no campo de batalha. Imaginei as convocações antropomórficas feitas de pedra como seres humanos. A cena de volta na masmorra, Cripta da Viúva, surgiu na mente, deixando-me um pouco enjoado.

    Enquanto as horas passavam, a guerra simulada que Wren me fez suportar começou a cobrar seu preço. Entendi cada vez mais por que ganhar essa experiência foi tão crucial.

    Havia experimentado guerras apenas na linha de trás, criando estratégias para diferentes cenários em um nível macro. Agora, estando no meio do campo de batalha, havia tantos fatores que diferiam dos duelos habituais aos quais me acostumara desde a minha vida anterior: os cadáveres e membros cortados pelos quais se podia tropeçar, o sangue que se acumulava no chão para formar poças nas quais se podia escorregar. Mesmo com as cores brilhantes indicando os diferentes lados em que os golens estavam, era fácil acertar acidentalmente em um aliado no calor de uma batalha, criando um peso mental que ataques imprudentes poderiam potencialmente colocar aliados em perigo.

    Por mais que eu odiasse dar crédito ao Asura excêntrico, Wren se saiu bem ao criar um ambiente de aprendizado ideal. Não tinha certeza de que tipo de magia ele havia usado, mas o líquido vermelho que os golens sangraram era muito semelhante ao do sangue. Logo, como os cadáveres dos golens inimigos e aliados aumentou e o líquido semelhante ao sangue tingiu o chão, um cheiro ruim exalava o campo de batalha.

    Percebi como minhas reservas de mana eram preciosas à medida que as horas de batalha contínua se arrastavam. Mesmo com o meu núcleo de mana no estágio prata e meu uso da rotação de mana, tinha que saber como conservar meu uso de magia. Magias chamativas e de longo alcance eram deixadas para os conjuradores na linha de trás, enquanto usava minha mana me protegendo e apenas em casos de emergência.

    Durante toda a batalha, Wren gritava alguns avisos, aconselhando-me a evitar ser encurralado em um canto, enquanto continuava a cortar os golens inimigos. De vez em quando, golens mais fortes que o habitual apareciam, me deixando desprevenido enquanto massacravam os golens do meu lado. Não queria admitir, mas tinha certeza de que Wren poderia facilmente conjurar um golem capaz de me matar, se quisesse.

    O dia terminou quando eu fui capaz de derrubar todos os principais golens que Wren tinha sido tão gentil em distinguir com coroas de ouro em cima de suas cabeças.

    — Isso foi brutal. — suspirei, deitado no chão.

    Estava em um estado quase constante de batalha desde o momento em que fui rudemente acordado, sem chance de comer, beber ou até fazer alguma necessidade.

    O jantar foi passado em volta de uma fogueira depois que Wren removeu casualmente os golens e o sangue falso com um golpe de sua mão. Começamos analisando a batalha; Windsom ainda não retornara de onde quer que ele e Wren tivessem ido ontem à noite, então apenas Wren estava presente para apontar os erros que tinha cometido, dos menores aos potencialmente fatais.

    — O número total de baixas do seu lado foi de 271 golens, enquanto o outro lado teve 512. Não foi uma vitória impressionante, considerando o nível que eu fiz os golens do lado inimigo. — Wren leu suas anotações.

    — Talvez seja porque eles pareçam gorilas de pedra que eu não sinta empatia por eles, independentemente de estarem ou não no meu time. — respondi, mordendo uma substância semelhante ao tofu que Wren me deu para comer.

    — Vou manter isso em mente. Vá dormir agora. Amanhã não vai ser mais fácil. — respondeu Wren, enquanto realizava algumas anotações.

    Havia me acostumado com a maneira afiada de falar de Wren, como se suas palavras fossem uma mercadoria escassa. Afastando-me dele, conjurei uma cama improvisada de areia macia e esperava que da próxima vez que eu fosse despertado não fosse por um exército de golens.

    Meus pensamentos ficaram descontrolados durante esse período de descanso. Pensei no meu papel no mundo anterior. Embora houvesse muitas falhas na maneira como o mundo era governado na minha vida passada, tinha que admitir, as coisas eram mais simples para mim. Quando o resultado de quase todos os problemas se baseava em apenas uma batalha, era preto ou branco. As guerras quase nunca aconteciam, a menos que se tratasse de uma disputa entre países. Mesmo assim, batalhas em grande escala aconteceram em ambientes controlados para minimizar a contagem de mortes. Esta guerra iminente não teria isso. Havia muitos tons de cinza para serem contabilizados.

    Especulei sobre os diferentes cenários que poderiam potencialmente acontecer por causa dessa guerra. Quais seriam as baixas? E até que ponto o fim dessa guerra supera a importância dessas baixas? Ponderei. Não tinha ninguém com quem eu me importasse na Terra. No entanto, eu estava disposto a sacrificar meus entes queridos pelo “Bem maior”? Sem dúvida não.

    Não me lembro de ter adormecido, mas dificilmente fazia isso ultimamente. Para minha surpresa, consegui uma boa noite de descanso. Enquanto meus braços e pernas doíam do uso excessivo, não havia golens à vista, deixando-me mais desconfiado do que aliviado.

    De repente, um grito assustador por trás me fez dar meia-volta. O que eu vi me deixou perplexo tanto quanto me encheu de horror.

    Com dois chifres pretos brilhando ameaçadoramente contra o sol da manhã, um Asura do clã Vritra estava sobre mim. Coberto do pescoço para baixo em armadura completamente revestida de preto, o basilisco em forma humana abriu seus lábios em um sorriso triunfante para revelar uma fileira de dentes irregulares e em suas mãos era alguém que pensei que nunca veria aqui.

    Eu mal consegui formar uma palavra quando outro grito estridente foi arrancado da refém dos Vritra.

    — T-Tess?
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    — Arthur! Por favor, me ajude! Tess soltou um grito desesperado enquanto estava lá, petrificado com essa virada dos acontecimentos. Realmente era Tessia Eralith. Era ela com seus longos cabelos platinados, com os seus brilhantes olhos azul-turquesa cheios de lágrimas, minha amiga de infância havia sido arrastada de Dicathen para cá.

    Tess engasgou em uma série de tosses doloridas quando o basilisco apertou sua cintura.

    Sem perder tempo, avancei no Asura de chifre preto com a espada de treino que Wren havia me deixado. As repercussões de um curso tão imprudente de ação passaram despercebidas quando minha espada entrou em chamas.

    [Realmheart]

    A sensação de queimação familiar se espalhou pelo meu corpo quando ativei a rara habilidade dos dragões. Minha visão mudou para um mundo monocromático e runas douradas brilhavam sob minhas roupas.

    Eu extraí energia de maneira desenfreada de dentro da vontade de dragão de Sylvia.

    [Vazio Estático]

    Foi a primeira vez que usei a habilidade que havia desbloqueado na primeira fase da vontade de Sylvia. Pude ver as manchas roxas do Éter de repente tremendo ao nosso redor quando se formaram. De repente, o mundo parou ao meu redor. O rosto do Vritra estava preso em um sorriso ameaçador enquanto Tess fazia uma pausa com os cabelos caídos no meio do grito.

    Podia sentir com o passar dos segundos minha mana sendo drenada, enquanto corria em direção ao Vritra. Chegando bem na frente do meu inimigo, liberei Vazio Estático assim que estava em posição de atacar a mão segurando Tess.

    O Asura com chifres não teve tempo de reagir ao meu ataque quando a lâmina da minha espada cortou seu antebraço.

    O Asura com chifres soltou um rugido furioso quando agarrou sua ferida. Abri os dedos que ainda estavam presos na cintura de Tess e gentilmente a coloquei no chão. Ela estava inconsciente e terrivelmente pálida, mas ainda viva e respirando.

    A mão decepada do basilisco ainda estava derramando sangue, mas quando me virei para encarar meu inimigo, já havia substituído seu antebraço decepado por uma garra metálica.

    Fiquei perto de Tess com a mão direita segurando minha espada e a mão esquerda preparando um feitiço. Podia ver as partículas de terra amarelas na ponta da mão falsa do basilisco. Usei toda a extensão do conhecimento limitado que adquiri ao ler o movimento de mana de Myre, enquanto também preparava meu contra-ataque.

    Como esperado, as pontas dos dedos do basilisco explodiram em minha direção. Assim que as cinco lanças de terra aceleraram, levantei minha mão e atirei uma explosão condensada de eletricidade. Três das cinco lanças de terra quebraram com o impacto, enquanto cortava outra lança com a ponta da minha lâmina. Comecei a juntar mana em minhas pernas para atacar o basilisco por impulso, mas uma sensação inquietante surgiu; a última lança estava muito fora do curso para ter sido apontada para mim.

    Virei minha cabeça para trás para ver a lança escura e de terra prestes a empalar a inconsciente Tess quando ativei o Vazio Estático mais uma vez.

    Parecia que alguém estava apunhalando agulhas no meu coração, enquanto corria em direção a minha amiga de infância. Minha mente girava de medo e quase em pânico ao analisar minhas opções. Poderia pisar no caminho da lança e usar meu corpo para proteger Tess, mas o ferimento que sofreria com o golpe me deixaria incapaz de protegê-la do basilisco imediatamente depois. Também poderia estender o Vazio Estático para abranger Tess e empurrá-la para fora do caminho da lança, mas espalhar os efeitos da habilidade para incluir outra pessoa afetaria enormemente meu corpo.

    Escolhi ir com a terceira opção. Soltando minha espada, peguei a lança que estava pausada no meio do voo em direção a Tess com as duas mãos.

    Soltando Vazio Estático, meu corpo foi puxado para frente enquanto eu tentava impedir a lança de terra do tamanho da própria Tessia com minhas próprias mãos. De maneira desesperada, consegui segurar a lança em alta velocidade, com minhas mãos largas o suficiente para segurar com firmeza, tempo suficiente para afastá-la de sua rota.

    A lança de terra que o basilisco lançou atingiu o chão a poucos centímetros de onde estava Tess, criando uma cratera com a pura força do impacto. Minhas mãos estavam sangrando por tentar agarrar o projétil em alta velocidade, e minha respiração estava instável. Myre estava certa. Não importa o quanto eu pratique o Vazio Estático, por meu corpo não ser compatível com o uso do Éter para parar o tempo, sempre coloco uma enorme quantidade de pressão nele.

    No entanto, na situação em que estava atualmente, precisava usar todas as ferramentas que tinha para ter uma chance de lutar contra um basilisco. O pensamento de que Tess e eu poderíamos ficar no mesmo estado em que o basilisco havia deixado Alea, a antiga lança, na masmorra, me encheu de pavor.

    Cada respiração parecia que havia um fogo nos meus pulmões, enquanto me posicionava entre o basilisco que se aproximava e a Tess que estava inconsciente. Peguei minha espada com uma careta pela dor e joguei mana nela. Apesar da tensão que meu corpo sofreu ao ativar o Realmheart e usando o Vazio Estático duas vezes, minhas reservas de mana ainda eram abundantes graças ao uso constante da rotação de mana.

    Talvez eu pudesse durar tempo suficiente para que Wren ou Windsom chegassem, mas o problema era que, por qualquer motivo, esse basilisco estava focado em machucar Tess. Quando estava pensando em meu próximo passo, tudo fez sentido.

    — Wren, chega disso! — rugi, apunhalando minha espada no chão.

    Nada aconteceu a princípio e, por uma fração de segundo, tive medo de estar errado, mas o basilisco imponente parou abruptamente desmoronando em pó fino.

    Atrás de mim havia outro monte de areia fina, onde estava o golem na forma de Tess.

    — Você entendeu rápido. Estava esperando ver como você levaria a situação um pouco mais. — Wren emergiu do chão rochoso, tirando a poeira de seu casaco branco surrado.

    — É difícil não desconfiar de um cenário tão absurdo, Wren. Espero que você não tome um pé na bunda por fazer algo assim respondi. — descontente.

    — Como alguém recebe um chute no treinamento? Métodos de ensino inadequados, talvez? É uma ação disciplinar que vocês, seres inferiores, fazem um ao outro?

    — Não, é um ditado… não importa. — suspirei, balançando a cabeça com o Asura confuso.

    — Independentemente de sua expressão ilógica, o que eu fiz foi em seu benefício. Veja o estado em que está agora; você gastou a maior parte de sua energia tentando imprudentemente salvar aquela elfa. — Wren resmungou.

    — Veja. Sei que não foi o melhor curso de ação e odeio dizer isso, mas há pessoas que considero mais importantes que qualquer outra pessoa, incluindo a mim mesmo. — Segurei meu olhar firmemente enquanto Wren continuava a me estudar.

    — Hmm. Bem, laços familiares e amorosos são importantes, mesmo para Asu…

    — Espere, o quê? Amorosos? Tess não é minha namorada, nem nada assim.

    — Ah? Pelo que Windsom me disse e por sua reação, tinha certeza de que a importância dela estava acima da simples paixão. Vocês dois ainda não se envolveram em intimidade carnal?

    — Não! Ainda não me envolvi em… intimidade carnal! Olha, isso não vem ao caso, Wren. — podia sentir meu rosto começando a queimar com o Asura ponderando seu erro de cálculo.

    — Hã. Minhas desculpas então. — Wren deu de ombros, sua expressão tão apática quanto antes. — Bem, meu argumento é que, na guerra, chegará um momento em que seus inimigos tentarão explorar todas as fraquezas que você possui. Considerando que você será um dos principais poderes do lado de Dicathen.

    — Confie em mim, eu sei disso. — Flashes da minha vida anterior vieram à mente neste assunto. Sabia que haveria um momento em que os valores dessa vida, aqueles que iam contra meus princípios como rei Grey, viriam me impedir.

    — Então acho que seria inútil continuar. Espere mais treinamento e situações como essas, garoto. Parte do motivo pelo qual fui encarregado de ensiná-lo para o retirar de suas fraldas, é porque eu posso criar sozinho todos os tipos de cenários. — explicou o Asura curvado, enquanto brincava ociosamente com seu cabelo indisciplinado.

    Tendo vivido duas vidas, eu queria refutar a declaração dele sobre eu estar em fraldas, mas lembrei que mesmo combinando os tempos que tenho de vida, nos dois mundos, ainda seria muito mais jovem do que qualquer um dos Asuras que conheci até agora.

    Respirando fundo, sentei-me no chão.

    — Então você pode simplesmente criar um boneco de qualquer coisa usando a terra?

    — Não qualquer coisa. Eu não seria capaz de imitar as propriedades da água usando a terra, mas, em sua maioria, sim. — respondeu o Asura, sentando-se em um trono extravagantemente dourado que conjurou sem sequer um estalar de dedos.

    Pensei em quando havia enfrentado o basilisco falso. Todos os detalhes do Asura de chifre preto e Tess já haviam sido revelados. No entanto, houve duas coisas que revelaram isso. Uma era que o golem do basilisco não podia emitir a quantidade de pressão e a intenção de matar que normalmente faria. No entanto, não foi isso que me assustou. Além da probabilidade de um basilisco segurando Tess por todo o caminho aqui em Epheotus ser quase inexistente, sob a influência do Realmheart, pude ver a flutuação da mana de partículas de terra amarelas por todo o basilisco e Tess. Não pude descobri-lo a princípio, porque não consegui manter a cabeça no lugar, mas, ao perceber o que estava acontecendo, tinha cerca de noventa por cento de certeza.

    — É impossível que seres menores alcancem esse nível de conhecimento em executar artes de mana que Asuras são capazes? — Pensei em voz alta.

    — É contra a minha natureza decidir algo como impossível, então vou dizer que é altamente improvável. Você de todas as pessoas não deveria estar tão preocupado com as probabilidades.

    — Por que isso? — perguntei.

    — Bem, o fato de você ser uma testemunha de como as probabilidades podem ser distorcidas. Com sua capacidade inata de compreender o funcionamento dos quatro elementos principais, bem como algumas de suas formas elementares divergentes, coincidindo tão perfeitamente com o fato de que a compreensão de todos os quatro elementos é necessária para desvendar os mistérios do Éter que você foi tão gentilmente agraciado pela própria princesa dos dragões, tudo sobre você é um ponto fora da curva, garoto. — explicou Wren. — Mesmo os Asuras não têm tantos talentos inatos e sorte.

    — Se essa é a sua maneira de me animar, obrigado. — ri, voltando a ficar de pé. — Agora, o que vem a seguir em nossa lista de tarefas?

    — Antes disso, garoto, me dê sua mão dominante. — Wren se levantou de seu trono improvisado e caminhou em minha direção.

    Abrindo minha mão direita com a palma da mão para cima, olhei para o Asura com curiosidade. Nunca conseguia ler o rosto dele, pois sempre tinha a mesma expressão de cansaço, como se fosse cair no chão roncando a qualquer momento.

    Tirando uma pequena caixa preta do tamanho de um punho do bolso do casaco, ele a abriu e estendeu uma pequena gema opaca em forma de pirâmide.

    — Isto é um mineral chamado acclorite. Agora, por si só, é um pedaço de rocha bastante raro, mas inútil. No entanto, com o processo certo de refino e síntese que eu vou levar para o túmulo, é capaz de fazer algo notável.

    — Como acelerar o processo de treinamento do usuário? — perguntei.

    — Lembra quando eu disse que não forjo espadas, mas as crio? — O Asura curvado perguntou, ainda segurando a pequena gema na minha frente.

    Balancei a cabeça em resposta.

    — Bem, com o uso desta pequena joia e as ferramentas certas, posso essencialmente fazer crescer uma arma.

    — Crescer? Crescer como uma árvore? — reiterei, certo de ter ouvido errado.

    — Sim. — o Asura suspirou, coçando a cabeça. — Juro, você se surpreende com as coisas mais estranhas. Você mal deu atenção ao fato de que eu posso conjurar uma réplica quase perfeita de sua amada…

    — Não é minha amada. — interrompi.

    Revirando os olhos, continuou:

    — Sim, sua amante com quem você ainda tem que copular, mas fica chocado com o fato de que eu posso fazer crescer uma arma?

    Soltando um suspiro derrotado, eu acenei para ele continuar.

    — Normalmente, usaria o feedback de anos, décadas até, digno de observação constante de como você luta, a fim de obter as devidas informações para criar uma arma que combina perfeitamente com você, mas por causa das circunstâncias que o cercam, vou apostar um pouco fazendo isso. — Wren esclareceu.

    — O que você quer… — uma dor repentina e aguda me cortou quando o Asura de repente esfaqueou a gema no centro da minha palma.

    — Gah! O que você está fazendo?

    Estremeci quando Wren continuou enterrando a gema opaca mais profundamente em minha carne até que estivesse completamente submersa sob minha pele.

    — Oh, me desculpe, eu esqueci de contar até três. — brincou, esfregando meu sangue que estava em seu dedo na minha camisa. — Sintetizei o acclorite com uma parte da pena de Lady Sylvia, bem como uma escama de Lady Sylvie. Essas são partes indispensáveis ​​do que faz quem você é. Fazendo isso, espero que algumas imprevisibilidades sejam contabilizadas.

    — O que seria tão imprevisível? — perguntei, enquanto estudava o pequeno buraco na palma da minha mão, onde a gema estava enterrada.

    — Todo movimento, ação, pensamento e mudança em seu corpo serão fatores de como sua arma se manifestará. Mesmo eu não tenho ideia de como a arma vai acabar. — confessou o Asura. — Se isso vai realmente sair como uma arma.

    — Sinto muito, mas não estou acompanhando muito bem, Wren. Por que fazer dessa maneira se o resultado é incerto? Além disso, pensei que você não iria me fazer uma arma.

    — Bem, você vai precisar de mais do que apenas uma vara afiada para sobreviver no futuro, se estiver enfrentando aqueles engenhosos basiliscos do Clã Vritra e qualquer que seja a origem deles. — resmungou.

    O rosto do Asura ficou solene antes de continuar. — E é porque não temos tanto tempo.

    — Espere, eu pensei que eu teria cerca de dois anos antes do início da guerra. Olhei para Wren quando um sentimento desconfortável surgiu na boca do meu estômago.

    Houve uma pausa hesitante de Wren, enquanto ele decidia o que dizer em seguida.

    — Criança, Windsom acabou de receber de Aldir as notícias mais recentes de Dicathen.

    — E?

    — Antes de dizer mais alguma coisa, saiba que estou lhe dizendo isso contra os desejos de Windsom e Lorde Indrath. Quero que você tome a decisão lógica. Com a ajuda do Orbe Etéreo em algumas partes do treinamento, ainda levará cerca de um ano para que o acclorite se manifeste como uma arma. Você também precisará de muito tempo para se fortalecer para a guerra. — O rosto de Wren se enrugou com algo semelhante à preocupação enquanto explicava.

    — Apenas me diga. — pressionei.

    — Arthur, embora o exército completo ainda não tenha chegado… a guerra já começou.
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      POV TESSIA ERALITH
    

    — Eu posso lutar, vovô! — gritei, batendo as mãos na mesa.

    — E estou lhe dizendo que você não pode. — retrucou quando seus olhos ficaram colados ao documento que estava lendo, recusando-se a encontrar o meu olhar.

    — Chega, Tessia. Seu avô está certo. O risco de colocá-la em campo é muito alto e desnecessário no momento — mestre Aldir interrompeu.

    — Mas mestre! Até você disse que estou muito mais forte do que era antes! — argumentei, ignorando meu avô.

    — E isso ainda não é suficiente. — O tom do Asura de um olho era natural.

    Pude sentir meu rosto queimando, enquanto fazia tudo o que podia para manter minhas lágrimas sob controle. Recusando-me a deixá-los me ver chorar, saí da sala, enquanto vovô me chamava.

    Caminhei pelo longo e estreito corredor iluminado por tochas bem espaçadas que cintilavam intensamente contra a parede de paralelepípedos. Segui para o final do corredor, alcançando duas portas de ferro maciço, guardadas de ambos os lados por um aumentador de armadura e um conjurador bem vestido.

    — Princesa? O que a traz aqui? — o conjurador falou, sua voz cheia de preocupação.

    — Por favor, abra as portas. — pedi, meus olhos focados no centro da entrada. Apesar do meu humor azedo, não pude deixar de encarar com admiração as portas que guardavam este castelo. Lembrei-me de que, quando foi concluído pela primeira vez pelo professor Gideon, até o mestre Aldir ficou satisfeito com o trabalho manual.

    — D-Desculpe, não recebemos nenhum aviso do comandante Virion ou lorde Aldir de que alguém iria embora. — o aumentador murmurou enquanto trocava olhares incertos com o companheiro.

    — Abra as portas, ela tem algo a resolver comigo. — uma voz familiar ecoou detrás de mim.

    — General Varay! — Ambos os guardas saudaram em uníssono antes de se curvarem em respeito.

    Virando-me, soltei um sorriso aliviado para a lança, que se tornou uma irmã mais velha para mim nos últimos dois anos.

    A lança elegante, mas intimidadora, se aproximou de mim com uma marcha firme e proposital, seu casaco azul marinho justo atrás dela. A mão esquerda de Varay repousava no punho da espada fina presa à cintura enquanto balançava a cabeça para mim, com sua expressão distante e habitual.

    Os dois guardas imediatamente começaram a abrir as portas duplas. O conjurador murmurou um longo encantamento enquanto o aumentador trabalhava puxando os vários botões e alavancas por toda a porta.

    — Obrigada, Varay. — Abracei seu braço enquanto nos dirigíamos para dentro da sala.

    Uma vez lá dentro, as portas duplas de ferro se fecharam atrás de nós com um baque alto. Enquanto a sala estava fortemente protegida com um mecanismo único na porta que exigia um padrão complexo de feitiços e movimentos precisos de travas para abrir, a área que protegia não era tão digna de nota. A pequena sala de cilindros bastante mofada estava praticamente vazia, exceto por um único portão de teletransporte e um porteiro encarregado de controlar o destino do portão.

    O porteiro idoso levantou-se diretamente à nossa vista, largando o livro que estava lendo para passar o tempo.

    — General Varay, princesa Tessia, o que posso fazer por vocês?

    Varay olhou por cima do ombro, esperando-me falar.

    — Cidade Etistin, por favor. — respondi.

    — Certamente! — O porteiro foi trabalhar, resmungando sobre as runas antigas que permitiam uma magia tão complexa.

    O portão, uma plataforma de pedra com um símbolo complicado que marcava o centro, começou a brilhar em cores diferentes antes de focar na direção da localização.

    — Tudo pronto. Pegue este emblema para identificação quando usar o portão em Etistin. Esta será a única maneira que o porteiro deixará você voltar ao castelo. — disse o porteiro idoso, enquanto entregava a nós duas um pequeno medalhão de metal com as insígnias das três raças.

    — Certamente eles saberiam quem somos, certo? — Perguntei enquanto colocava o medalhão no bolso interno do meu roupão.

    O porteiro balançou a cabeça.

    — A segurança aumentou em todo o continente, porque ataques externos se tornaram mais frequentes. Apesar de Etistin ainda estar bem distante da Clareira das Bestas, o comandante Virion empregou medidas mais rigorosas para o caso.

    — Entendo. — Soltei um suspiro quando me aproximei da plataforma onde ficava o portão de teletransporte.

    — Você tem certeza que quer vir comigo para tomar conta de mim, Varay?

    — Acabei de terminar minhas aulas com a princesa Kathyln, então um pouco de folga está bom. — respondeu bruscamente, dando um passo atrás de mim.

    Nosso ambiente distorceu assim que entramos no portão, minha visão sendo preenchida com uma montagem embaçada de cores luminescentes.

    Chegamos em segundos à cidade que já foi a capital dos humanos no país de Sapin. Lembrei das aulas da academia que a cidade foi construída sobre a costa oeste do continente naquela época para ficar fora de alcance dos países anões e élficos, bem como para se manter o mais longe da Clareira das Bestas quanto possível.

    No entanto, alguns anos atrás, depois que a guerra foi anunciada, o rei Glayder basicamente derrubou a cidade, assim como todas as cidades vizinhas, e as reconstruiu como fortes blindados. Isso era uma antecipação do exército de Alacrya provavelmente vindo para este lado.

    — Princesa Tessia e General Varay! — exclamou os dois homens surpresos, enquanto se curvavam profundamente.

    — Nós não estamos aqui em negócios oficiais. Por favor, relaxe. — persuadi, sorrindo para os guardas que tinham expressões preocupadas. Saímos da sala segura onde o portão foi colocado, saindo pelas ruas movimentadas. Nós duas escondemos o rosto debaixo de nossos capuzes de lã para não atrair atenção desnecessária.

    Lá fora, as ruas estavam cheias de um panorama de agitação e barulho. Os comerciantes rodavam com seus carrinhos pela rua larga, enquanto os vendedores e artistas que haviam montado pequenas tendas e coberturas em ambos os lados da estrada principal estavam discutindo com as donas de casa. Desde que Etistin foi demolida e reconstruída como uma cidade militar, a economia dependia dos soldados e de suas famílias que estavam estacionadas aqui. Ferreiros e outros artesãos viajaram para cá sabendo que seu trabalho estaria em alta demanda. Os comerciantes logo se esforçaram para montar lojas aqui, por causa da crescente população que variava de quantos soldados estavam estacionados.

    Apenas andando pela rua, você podia ver os soldados, quer fossem aumentadores corpulentos ou conjuradores, marchando com armas na mão. Todos usavam o mesmo uniforme verde musgo e prata com o emblema Triunion que se tornara o símbolo oficial de Dicathen.

    — Há algo específico que você quer fazer?

    Varay perguntou enquanto diminuía o ritmo para combinar com o meu.

    — Nada particularmente. — balancei minha cabeça. — Eu só queria um pouco de ar fresco e ficar longe de todos no castelo.

    — Mantenha sua espada sempre pronta, Tessia. — disse Varay, apontando para minha cintura vazia.

    Soltando um suspiro, respondi:

    — Estou aqui com você, certo? Além disso, esta cidade é o ponto mais distante de todos os combates.

    Etistin foi reconstruída para ser a última linha de defesa contra o exército Alacryano, visto que era a cidade mais distante das batalhas e a sua localização era a ideal, com a maioria dos lados voltados para o oceano.

    Nossas principais forças foram realmente enviadas para a Clareira das Bestas para explorar masmorras, porque era dali que as forças Alacryanas estavam saindo. Pelo que o vovô Virion deduziu de suas investigações, as ocorrências não naturais que aconteceram no passar dos dez anos, incluindo a morte de uma de nossas lanças, Alea, tinham o objetivo de montar portões de teletransporte ocultos nas profundezas das masmorras. Seria difícil para eles, teletransportar instantaneamente um exército, mas com tempo suficiente e portões individuais de teletransporte, as forças de Alacrya poderiam reunir soldados e magos suficientes para causar danos consideráveis ​​se não se preparassem antes.

    Depois que essa notícia veio à tona, o mestre Aldir e meu avô tiveram que fazer estratégias sobre as defesas em torno da Clareira das Bestas.

    — Em tempos de guerra, é necessário estar sempre pronta para o pior caso. — respondeu Varay.

    Eu não queria discutir mais, então tirei minha espada do meu anel de dimensão e amarrei-a na cintura por baixo da capa de lã.

    — Feliz?

    Ela assentiu. — Satisfeita.

    — Então, como está Kathyln e Curtis com seu treinamento?

    Perguntei calmamente, parando em uma barraca que tinha um conjunto particularmente bonito de joias artesanais.

    — Bairon me diz que Curtis é determinado e trabalhador, mas que o progresso dele é lento. Definitivamente fez progressos, mas mesmo como domador de bestas, sua compreensão de mana é apenas mediana na melhor das hipóteses. A princesa Kathyln, por outro lado, está se saindo bem em seu treinamento. Foi-me dito que ela era sempre um pouco mais talentosa do que todos os outros, e a partir desses dois anos, entendo o porquê. — Varay respondeu, olhando de maneira apática para as joias de que não gostava.

    — Bem, não mais do que todos os outros. — corrigi quando uma dor maçante tomou conta do meu coração.

    — Você está certa. Às vezes esqueço que o garoto tem a idade de vocês. Arthur é uma anomalia de um nível totalmente diferente, sem dúvida. — Varay assentiu para si mesma. — Só posso imaginar em que nível ele estará quando voltar depois de treinar com os Asuras.

    Mesmo através de seu rosto inexpressivo, era fácil dizer que Varay estava com um pouco de inveja de Arthur. Afinal, treinar com os Asuras em um nível mais alto que o nível do próprio Mestre Aldir, era algo que alguém só poderia desejar em seus sonhos.

    No entanto, sabia em primeira mão o quão severos eram os Asuras das dezenas de lições que recebi de Aldir nos últimos dois anos. Imaginar-me sob constante supervisão do Mestre Aldir enviou arrepios na minha espinha.

    Enquanto continuávamos andando pela estrada principal, admirava as imponentes muralhas externas que cercavam a cidade inteira. Mal podia ver as pequenas figuras de guardas patrulhando em cima do muro de onde eu estava. A cidade foi reconstruída para que os edifícios no centro da cidade fossem mais altos. Os prédios e as casas ao redor de tudo isso eram menores, de modo que conjuradores e aumentadores de longo alcance pudessem facilmente subir no topo de qualquer um dos edifícios e ter uma visão clara de seus inimigos, atacando sem medo de obstrução. Claro, isso seria somente se os inimigos fossem capazes de invadir as grossas paredes forçadas de mana que cercavam Etistin.

    — Você acha que o exército Alacryano será capaz de chegar até aqui? — perguntei, ainda encarando as paredes externas. — Ouvi do vovô que a diretora Cynthia disse que Alacrya está a oeste de Dicathen. Isso não significa que este lugar é o mais próximo do nosso inimigo?

    — Sim, mas ela também disse que eles não tinham uma maneira eficaz de transportar quantidades significativas de soldados através do oceano, e é por isso que eles estão indo por um método mais discreto de passar pelos portões de teletransporte que haviam instalado por toda a Clareira das bestas. — respondeu enquanto se afastava para ver algumas das armas em exibição em uma forja próxima.

    — Entendo. — murmurei. Me senti mal pela diretora Cynthia, que estava confinada por esses dois anos. Enquanto o mestre Aldir foi capaz de quebrar o suficiente da maldição que a impedia de divulgar qualquer informação sobre sua terra natal, para que pudesse nos contar alguma informação, a diretora Cynthia ainda acabou em estado de coma. Às custas de sua consciência, a mulher que já foi responsável pela Academia Xyrus pôde nos dizer algumas informações críticas sobre sua terra natal. Agora, estava simplesmente deitada, mal viva, em uma sala constantemente cuidada por uma enfermeira.

    Muitos dos negócios relacionados à guerra causaram uma tensão no meu relacionamento com meu avô. Enquanto sempre parecia assustador, vovô sempre foi o homem legal e embaraçoso que só queria o melhor para mim. Depois que assumiu o papel de comandar as forças militares com o mestre Aldir, que operava apenas nas sombras, sua personalidade se tornou mais sombria e mais rigorosa.

    Eu odiava que isso acontecesse, mas não culpei o vovô; pelo menos eu era capaz de vê-lo com mais frequência do que minha mãe e meu pai. Meus pais e os pais de Kathyln estavam trabalhando na frente social, fazendo todo o possível para fortalecer e implementar ações nas cidades. Com o rei e a rainha Greysunders mortos, os anões estavam em rebelião, então nossos pais estavam trabalhando para, mais uma vez, obter sua lealdade.

    — Cuidado! — Alguém de repente gritou quando correu de cabeça para mim.

    Com meus pensamentos totalmente ocupados em outro lugar, meu corpo correu por instinto quando eu agarrei seu pulso enquanto eu girava meu corpo. Colocando meu pé na frente dele, a pessoa tropeçou e eu o prendi com a espada sem desembainhar, pressionada contra a garganta, quando vi o rosto da pessoa.

    — Emily? — disse, alarmada.
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    — P-Princesa? — exclamou, ainda mais surpresa do que eu.

    Eu rapidamente embainhei minha espada e soltei minha amiga. Emily Watsken, era a única garota da minha idade além de Kathlyn que eu havia passado uma quantidade considerável de tempo. Seu mestre, Gideon, entrava e saia do castelo quando não estava envolvido em novos aparelhos e invenções que ele acreditava que poderia ajudar na guerra.

    — Sinto muito, Emily. Você acabou de sair do nada e meu corpo reagiu por conta própria. — pedi desculpas, ajudando-a a reunir as ferramentas e livros que carregava antes de a lançar tão graciosamente no chão.

    — Não, eu deveria ter mais cuidado, haha! Estava carregando muitas coisas e meus óculos escorregaram, então eu realmente não conseguia ver para onde estava indo. Além disso, foi até que divertido. Sabe, de uma maneira abrupta e um pouco assustadora. — assegurou Emily, com a voz um pouco trêmula. Percebendo a lança de cabelos escuros ao meu lado, ela enrijeceu antes de se curvar. — Olá, General Varay.

    — Saudações, Srta. Watsken. — Varay assentiu enquanto continuava de pé, sem intenção de ajudar.

    Emily amarrou seu cabelo grosso e encaracolado que estava uma bagunça por minha causa. Enquanto empilhava os itens nos braços de Emily, não pude deixar de notar os pedaços de papel desgastados, cheios de rabiscos que caíam do caderno esfarrapado.

    — No que você e o professor Gideon estão trabalhando hoje em dia, afinal? Não te vejo no castelo há um tempo. — Peguei um pouco da carga da Emily, uma vez que a pilha de livros começou a alcançar seu rosto.

    — Ugh, não o chame de professor. Meu mestre maluco dificilmente pode ser considerado são, muito menos um educador das gerações futuras. — Emily bufou, deixando escapar um suspiro cansado.

    — Bem, ele ainda era professor em Xyrus por um momento, antes de tudo isso acontecer. — apontei enquanto caminhava ao lado dela.

    — Sim, então você sabe, assim como eu, quantos estudantes foram levados para a enfermaria por causa de todas as explosões e incêndios que ele causou naquele “ponto no tempo limitado”… — Emily murmurou enquanto usava a pilha de livros que estava segurando para empurrar os óculos de volta.

    — Você teve uma vida difícil, não é? — Eu ri, batendo suavemente nela com meu ombro.

    — Juro, acho que perdi a conta de quantas vezes tive que desenterrar meu mestre de uma pilha de detritos e lixo inútil após uma explosão que ele mesmo havia causado. De qualquer forma, estava recebendo essas notas de observação que uma equipe de aventureiros havia escrito de volta ao Mestre Gideon. Você quer vir comigo?

    — Posso? — perguntei, virando minha cabeça para Varay para obter consentimento. Dando-me um breve aceno em resposta, concordei em segui-la.

    — Como tem passado esses dias, princesa? — perguntou Emily enquanto seguíamos pela estrada principal.

    — Largue isso de “Princesa” Emily, você sabe que eu odeio isso. — a repreendi. — E tem sido terrível. Você não tem ideia de como é sufocante dentro do castelo.

    — Ah, com certeza. Os corredores são bem estreitos e o teto é muito baixo para um castelo. — ela concordou, desajeitadamente evitando um pedestre.

    — Ha, ha. Você se acha tão inteligente. — Revirei os olhos.

    — Ei, eu sou uma graça! — bufou com orgulho. — Além disso, tente ficar preso a alguém como o Mestre por horas por dia e veja o que isso faz com o seu senso de humor.

    — Oh, que dó de você! Você é uma donzela de verdade que precisa de uma vida social melhor. — mostrei minha língua para ela. Emily fez o mesmo e acabamos caindo em um ataque de risos.

    — Estou falando sério, no entanto. Você não tem ideia de como é estar presa em um castelo com um Asura e um avô autoritário que podem fazer algo como respirar parecer uma atividade perigosa.

    — Eca, parece sufocante. — O rosto de Emily se encolheu.

    — Nem me fala. — suspirei.

    — Mas não seja tão dura com seu avô, quero dizer, comandante Virion. — ela alterou, lançando um rápido olhar para Varay. — Depois de como você foi sequestrada e quase morta, só posso imaginar como ele e seus pais devem ter se sentido…

    — Eu sei. Eu tento não ser, mas quando me enjaula como um pássaro, não consigo evitar. O treinamento tem sido a única maneira de liberar meu estresse, mas com mais e mais avistamentos e ataques das forças alacryanas saindo da Clareira das Bestas, ninguém tem tempo para treinar comigo.

    Emily estufou as bochechas, tentando pensar em uma resposta. Acabamos virando em uma rua menos movimentada, Varay ficando atrás de nós como uma sombra no caso de algo acontecer.

    — Ah, sim, alguma notícia sobre Arthur? — Emily perguntou.

    — Você quer dizer, além das mesmas notícias antigas que o mestre Aldir repete como um pássaro imitador neurótico? — Eu balancei minha cabeça.

    — Ele está treinando. É tudo o que você precisa saber. — Emily recitou com voz profunda exatamente da mesma maneira que quando eu contei a ela pela última vez.

    — Sim! — ri.

    Houve outra brecha de silêncio em nossa conversa quando Emily perguntou em um sussurro abafado.

    — E Elijah?

    Uma pontada aguda percorreu meu peito com a menção desse nome, não porque eu estava triste, mas porque eu podia imaginar o quão culpado Arthur deveria estar se sentindo.

    — Sem notícias. Sinceramente, não tenho ideia de por que Elijah foi levado vivo para Alacrya. confessei, segurando firmemente os livros.

    Querendo ou não, foi minha culpa isso ter acontecido com Elijah. Eu mal o conhecia, além do fato de que ele era o amigo mais próximo de Arthur. Os outros que testemunharam a cena descreveram que parecia que ele tinha tentado me salvar antes de ser levado.

    Era óbvio que Elijah havia tentado me salvar pelo seu melhor amigo; pelo que sabíamos, poderia ter sido torturado por informações ou refém a fim de atrair Arthur ou talvez pode até mesmo ter sido morto. Eu sabia que algumas dessas possibilidades eram um pouco exageradas, mas me assustou pensar que isso aconteceu com ele por minha causa.

    O pior é que, mais do que sentir pena de Elijah, senti mais medo de Arthur me odiar por causa disso, por causa do que aconteceu com seu melhor amigo. Pensei que era forte; desde que recebi a vontade do Guardião Elderwood de Arthur, me senti invencível, mesmo quando não conseguia controlar totalmente. Quão ingênua eu era. Deveria ter ouvido Arthur quando me disse que viria comigo para a academia. Deveria estar mais pronta.

    Esses eram os pensamentos que muitas vezes deixavam minhas noites insones, mas também eram os pensamentos que me levavam a treinar mais. Treinar para que eu ficasse forte… treinar para não ser um peso para ninguém.

    — …ssia? Tessia? — A voz de Varay me tirou dos meus pensamentos.

    — Sim? — olhei para cima, para ficar repentinamente cara a cara com a lança.

    — Você está bem? — Emily perguntou do meu lado, sua voz cheia de preocupação.

    — Hã? Ah sim, claro que sim. Por que a pergunta? — murmurei quando Varay silenciosamente colocou a mão na minha testa.

    — Não está doente. — disse simplesmente antes de me dar algum espaço.

    — Você meio que parecia atordoada. — disse ela quando nos aproximamos de um grande edifício quadrado. — De qualquer forma, aqui estamos.

    Ao nos aproximarmos do local de trabalho do professor Gideon e Emily, não pude deixar de me maravilhar com a estrutura. Não era impressionante, mas era bonito de se ver. A estrutura quadrada tinha apenas um andar, mas para passar pela entrada da frente, você precisava descer um lance de escadas, indicando que havia pelo menos um nível no subsolo.

    Com paredes grossas e imponentes, parecia mais um abrigo que os civis iriam em caso de desastre do que um centro de pesquisa.

    — Vamos. Esses livros estão ficando mais pesados ​​a cada minuto. — Emily falou na frente.

    Nós três descemos as escadas e passamos por uma porta de metal semelhante à que guardava o portão de teletransporte dentro do castelo voador.

    Emily colocou as coisas no chão e dispôs as duas mãos em diferentes locais na porta. Eu não conseguia ouvir o que ela estava murmurando, mas logo raios de luz brilharam intensamente de onde suas mãos foram colocadas e a única porta abriu com um clique alto.

    Entrando, meus sentidos foram sobrecarregados. Houve um frenesi de movimentos de trabalhadores e artífices quando sons de metais batendo um contra o outro ecoou ao longo do edifício. O grande edifício era um espaço gigantesco, separado apenas por divisórias móveis que dividiam diferentes projetos que estavam acontecendo simultaneamente. Ao longo de tudo isso, não pude deixar de manter meu nariz comprimido pelo cheiro indescritivelmente repugnante.

    — Que cheiro é esse? — perguntei, minha voz saindo anasalada.

    — Que cheiro não é esse! — Emily balançou a cabeça. — Tantos minerais e materiais diferentes estão sendo derretidos ou refinados que é difícil discernir os cheiros à parte.

    Até Varay se encolheu quando descemos as escadas.

    — Droga, Amil! Quantas vezes eu tenho que colocar nessa sua cabeça dura que você não pode manter esses dois minerais no mesmo recipiente! Eles vão retirar as propriedades um do outro, e eu ficarei com dois pedaços inúteis de pedra! — Uma voz explodiu por todo o caminho, vindo do canto de trás da construção.

    — Ah, aí está a voz do meu adorável mestre. — Emily suspirou enquanto fazia um sinal para nós seguirmos.

    Quando chegamos à fonte da voz áspera, esbarramos no homem que eu só podia assumir que era Amil por sua expressão abalada e o fato de que estava segurando uma caixa cheia de pedras.

    — C-com licença. — resmungou, sua voz embargada. — Oh, olá Emily. Tome cuidado ao redor do Mestre Gideon; ele está um pouco nervoso hoje.

    O pobre homem fez uma rápida reverência, mal olhando para nós enquanto corria apressadamente para corrigir seu erro.

    Continuando nosso pequeno passeio pelo local de trabalho da Emily, um senhor idoso que conversava com um grupo de vários homens de uniforme tradicional marrom, as vestes que a maioria dos artífices usava, se virou quando nos ouviu se aproximando. Seus olhos se iluminaram quando se dirigiu a nós, depois de dispensar o grupo de homens.

    A julgar pelo seu guarda-roupa, eu normalmente pensaria que era apenas um mordomo, mas algo sobre a maneira como se comportava e o respeito que os homens lá atrás mostraram, me disse que não era assim tão simples.

    — Boa tarde, princesa, general e senhorita Emily. Fico feliz que tenha voltado tão rápido. O Mestre Gideon está esperando por você.

    O cavalheiro inclinou a cabeça em uma pequena reverência e liderou o caminho depois de pegar os itens que Emily e eu estávamos carregando.

    — Obrigado, Himes. O Mestre está mal-humorado de novo? — perguntou Emily, seguindo de perto o mordomo.

    — Receio que sim, senhorita Emily. Tenho certeza de que só está agitado esperando por isso. — respondeu, segurando a pilha de cadernos de couro.

    Percorremos o labirinto de partições até chegarmos a um espaço particularmente fechado. Assim que entramos pela pequena abertura entre os divisores, fomos recebidos pelo professor Gideon, que praticamente atacou os cadernos que Himes estava carregando. O gênio artífice e inventor parecia o mesmo de sempre, com o mesmo cabelo atingido por um raio, olhos redondos e sobrancelhas que pareciam permanentemente franzidas. As rugas na testa pareciam estar ainda mais profundas do que antes, assim como as olheiras continuavam ficando mais escuras.

    — É bom ver você também, mestre. — Emily murmurou. Se virou para mim e Varay, dando de ombros.

    No começo, queria explorar as instalações, mas à medida que o professor Gideon avançava pela pilha de cadernos com uma velocidade vertiginosa, praticamente rasgando as páginas enquanto as folheava, minha curiosidade me levou a ficar e esperar. Parecia que Emily e Varay tinham os mesmos pensamentos que eu, porque ambas estavam olhando fixamente para o professor Gideon também.

    De repente, depois de ler cerca de seis cadernos, parou em uma página específica.

    — Merda! — O professor Gideon bateu as mãos em sua mesa antes de coçar furiosamente seus cabelos rebeldes.

    Ficamos em silêncio, sem saber como responder. Até Emily olhou sem palavras, esperando que seu mestre dissesse alguma coisa.

    — General, você pode fazer uma viagem comigo? — Os olhos do professor Gideon ficaram colados no caderno enquanto perguntava isso.

    — Atualmente, estou com a princesa. — respondeu simplesmente.

    — Traga-a também. Emily, você também vem, respondeu Gideon, reunindo a pilha de cadernos e pedaços de papel espalhados sobre a mesa.

    — Espere, mestre. Onde estamos indo?

    — À costa leste, na fronteira norte da Clareira das Bestas, respondeu o inventor secamente.

    — O comandante Virion proibiu a princesa Tessia de se aventurar. Levá-la seria…

    — Então deixe ela aqui. Eu só preciso que você ou outro general me acompanhe caso aconteça alguma coisa, o que será improvável. — a interrompeu enquanto continuava juntando suas coisas. — Só precisamos sair o mais rápido possível. Emily, me traga meu kit de inspeção habitual.

    Emily saiu correndo do escritório improvisado de seu mestre. Varay pegou um artefato de comunicação de seu anel de dimensão, quando eu rapidamente segurei a mão da lança.

    — Varay, eu quero ir. — disse, apertando a mão dela.

    Varay balançou a cabeça.

    — Não, seu avô nunca permitiria. É muito perigoso.

    — Mas Aya está em missão, e Bairon ainda está ocupado treinando Curtis. Por favor, você ouviu o professor Gideon, ele disse que nada vai acontecer. — insisti. — Além disso, o professor Gideon parece estar com pressa!

    — Estou certo, agora vamos. Há apenas algo que preciso confirmar com meus próprios olhos. Voltaremos antes que o dia acabe. — Professor Gideon tranquilizou ao vestir um casaco.

    Eu podia ver a lança hesitando, então dei um último empurrão.

    — Varay, você me viu treinando nos últimos dois anos. Você sabe o quão forte eu me tornei. — disse com meu olhar implacável.

    Após um momento de deliberação, Varay deixou escapar um suspiro.

    — Então você deve obedecer a todos os meus comandos, enquanto estamos nesta viagem. Falhe em fazer isso e esta será a última vez que eu ajudo você a sair do castelo.

    Eu balancei a cabeça furiosamente, ansiosa para explorar uma parte do continente para onde nunca tinha ido antes, independentemente da duração da viagem. Assim que Emily chegou com uma grande bolsa preta no reboque, nós partimos.

  
    Capítulo 127 - Presságio Afundado

    A única parada que fizemos foi no estábulo para pegar alguns cavalos para a nossa viagem depois de atravessar o portão de teletransporte. Precisávamos sair um pouco do caminho para encontrar cavalos acostumados a passar pelos portões de teletransporte, o que fez o professor Gideon ficar impaciente.

    O homem estava muito nervoso durante toda a viagem. Falou muito pouco depois de atravessar o portão de teletransporte, apenas estalando as rédeas de seu corcel preto para ir mais rápido. Logo chegamos a uma trilha bastante estreita, com a floresta de Elshire à nossa esquerda. Podia ver a névoa fina derramada sobre a nossa trilha, fazendo a estrada parecer meio assustadora. À nossa direita, havia um riacho fino que agia como uma cerca, marcando a fronteira da floresta de Elshire e a borda da Clareira das Bestas.

    Emily sentou-se atrás de Himes em um cavalo branco enquanto eu andava com Varay em um cavalo marrom particularmente gentil, não tínhamos nada o que fazer além de conversar. No entanto, cavalgamos em silêncio a maior parte da viagem; era difícil falar sobre o som dos cascos de nossos cavalos batendo no chão.

    Eventualmente, o cheiro familiar e salgado do oceano encheu o ar. Eu quase podia sentir o gosto do sal na minha língua pela brisa crescente que chicoteava contra o meu rosto. Enquanto o tempo estava frio, era óbvio que estava ficando muito mais úmido, e rápido. Minha camisa começou a grudar na minha pele, me deixando desconfortável e suja.

    — Estamos quase chegando! — Gritou o professor Gideon sobre o uivo do vento. Logo, as árvores que compunham a densa e mágica floresta começaram a se espalhar e, eventualmente, chegamos a uma ampla planície de grama e arbustos selvagens.

    O oceano apareceu, se alargando rapidamente no horizonte quando nos aproximamos da beira da costa. A força e a velocidade dos ventos ficaram mais fortes quanto mais nos aproximávamos de nosso destino, logo abafando o som do galope de nossos cavalos. Grandes rochas começaram a aparecer mais e mais no campo de grama que nos ensopava dos dois lados até pararmos nossos cavalos à beira de uma borda rochosa que dava para a costa.

    Tive que proteger meu rosto com o capuz da minha capa contra os ventos afiados e cheios de areia que cortavam meu corpo. Estava prestes a perguntar se tínhamos chegado quando vi algo estranho na costa.

    Era um barco enorme, ou melhor, o que restava dele. Enquanto as ondas batiam contra o exterior de metal, não pude evitar o sentimento de que já tinha visto isso antes, quando de repente me veio à mente.

    — Espere, não é o Dicatheous? — ofeguei, espreitando por baixo da minha capa quando me virei para o professor Gideon.

    — Não… — disse ele, sua voz quase inaudível contra o vento. — É pior.

    — Espere, não é o Dicatheous? — Perguntei, dando outro olhar sobre o navio familiar para ter certeza.

    Embora eu não tenha podido ver a partida do navio monumental porque sua data chocou com o início do meu segundo ano na Academia Xyrus, eu ainda havia o visto quando estava sendo construído. Ainda me lembrava claramente da primeira vez em que pus os olhos no navio misterioso que vomitava fumaça preta como uma espécie de dragão metálico. Para poder transportar centenas de pessoas e ainda atravessar os perigos desconhecidos do oceano, era difícil de acreditar naquele momento.

    — O que você quer dizer com “é pior”? — Varay interrompeu enquanto examinava nosso ambiente, a mão apoiada firmemente no punho da espada fina presa à cintura dela.

    — Deixe os cavalos aqui. Precisamos ir a pé se quisermos chegar ao local dos destroços. — Ignorando nós duas, o professor Gideon passou a perna por cima de seu cavalo, desmontando desajeitadamente. — Emily, Himes! Peguem a bolsa!

    Abri a boca para perguntar de novo, irritada com a frequência com que o professor continuava fazendo as coisas no seu próprio ritmo, desconsiderando todos os outros. No entanto, com um aperto consolador de Emily em meu ombro, soltei um suspiro e seguimos o professor Gideon. O velho inventor foi descendo a encosta rochosa até a costa, apesar do quão molhadas as rochas estavam. Varay e Himes seguiram atrás, os dois com os pescoços esticados, procurando sinais de perigo, enquanto pulavam facilmente de uma pedra para outra.

    — Vou precisar do navio completamente fora da água. Qualquer uma de vocês pode fazer as honras? — O professor Gideon virou a cabeça alternando olhares entre Varay e eu.

    Minha mão disparou no ar.

    — Deixe-me ten… — me ofereci animadamente antes de me lembrar do que o mestre Aldir sempre me avisara. — Quero dizer, Varay deveria fazê-lo.

    A lança me deu um olhar compreensivo antes de começar a trabalhar. A tarefa não foi difícil para ela; com um simples movimento da mão, ela varreu as marés em volta o suficiente para revelar todo o navio, então levou um momento para conjurar uma parede de gelo ao redor do resto dos destroços para impedir que a água voltasse.

    Varay fez uma abertura na fortaleza de gelo para entrarmos e quase imediatamente depois de atravessar, parei para olhar com admiração.

    Talvez tenha sido porque eu só tinha visto o Dicatheous durante sua construção, mas muitas das características que lembrei do navio, desde a grande estrutura de metal e os vários tubos cilíndricos, sem dúvida se assemelhavam a essa grande engenhoca. Independentemente disso, nenhuma dessas duas monstruosidades de metal se pareciam com os veleiros de madeira aos quais eu estava acostumada.

    Uma inspeção mais aprofundada da embarcação de grande porte levou-me a perceber a razão pela qual ela havia sido presa aqui, parcialmente afundada, em primeiro lugar. Apesar de amassados ​​mais óbvios que haviam deformado a base do navio, também havia filas de marcas de perfuração.

    — Essas perfurações estranhas não parecem… marcas de mordida? — Fiquei maravilhada, caminhando ao lado do navio.

    — Puxa, imagine o tamanho do monstro para ter uma boca que poderia dar uma mordida nisso. — Emily suspirou.

    Não pude deixar de ficar cada vez mais curiosa quanto mais estudava o barco gigante. Se realmente não era Dicatheous, então o que era? Quem o construiu? Com que finalidade chegou a este continente?

    Outra observação que tirei foi que, embora a armação de metal espessa tivesse sofrido danos razoavelmente substanciais, ela não parecia… velha. Não havia nenhum sinal de ferrugem que eu sabia que acontecia com a maioria dos metais deixados em lugares como esse por muito tempo.

    — Bem, então vamos lá. — resmungou o professor Gideon, entrando em um dos buracos maiores que haviam perfurado o fundo do navio.

    — Espere. — Varay levantou o braço para parar o professor. Antes que ele pudesse responder, a lança enviou um grande pulso de mana através do navio abandonado.

    — Não há sinais de vida. — ela confirmou.

    — Uma precaução desnecessária, mas obrigado. — resmungou o professor Gideon, subindo no buraco na base do navio.

    — Não vá muito longe, mestre! — Emily correu atrás dele, seus olhos praticamente brilhando de emoção.

    Olhando para Varay, não pude deixar de notar os leves traços de preocupação em seu rosto normalmente inexpressivo. Mesmo depois de verificar quaisquer potenciais perigos, ainda havia algo preocupando a lança.

    Ao entrar no navio atrás de Himes, meu nariz pegou o cheiro de madeira podre. O ar estava pesado, quente e amargava a língua, forçando-me a respirar pelo nariz, apesar do aroma desagradável da madeira em decomposição.

    Os níveis mais baixos eram espaçosos, com pouca coisa no interior, exceto pelas colunas de ferro, algumas quebradas, outras dobradas, que antes sustentavam o teto. Restos despedaçados de caixas de madeira espalhavam-se pelo chão, mas o que quer que estivesse dentro provavelmente havia perecido ou levado pela água do oceano.

    Eu podia ver o velho inventor estudando os restos de tudo o que poderia encontrar antes dele e Himes subirem as escadas de metal que levavam ao próximo andar para cima. Isso deixou eu, Emily e Varay a explorar o navio abandonado por nossa própria vontade; só não tínhamos ideia do que estávamos procurando e por que estávamos aqui em primeiro lugar.

    Depois de encontrar um pouco mais de interesse, percorremos os montes de algas e areia que haviam se infiltrado no navio e seguimos o professor Gideon e seu mordomo ao andar de cima.

    Era fácil descobrir que os níveis mais baixos desse navio abandonado haviam sido usados ​​principalmente para armazenamento, mas o estranho era que tudo foi destruído. Varay foi quem destacou, mas mesmo que não tivesse revelado esse fato, eu ainda teria ligado os pontos. No chão de metal, onde restos despedaçados de itens estavam espalhados, havia marcas enegrecidas do que parecia fuligem; alguém ou algumas pessoas deliberadamente apagaram todos os vestígios do que poderia ter sido usado como informação valiosa.

    — Parece que quem estava neste navio não queria que ninguém soubesse quem eles eram. — disse, chutando alguns detritos na esperança de encontrar algo de valor.

    Varay olhou em volta, mas ficou perto de Emily e eu, no caso de algo aparecer.

    — O estranho é que até os andares superiores estão úmidos por algum motivo. Como a água chegou até aqui quando o navio estava apenas meio afundado? — Emily apontou, passando a mão pelo chão de madeira, apenas para se molhar.

    — Isso porque, até algumas semanas atrás, este navio estava totalmente submerso no oceano. — Todos nós olhamos por cima dos ombros para ver o professor Gideon e Himes descendo as escadas do andar acima de nós.

    — É por isso que ninguém tinha visto este navio, apesar de seu tamanho, até recentemente. — concluiu Varay.

    O inventor simplesmente assentiu enquanto ele e Himes se aproximavam de nós. 

    — O diário que estava lendo anteriormente foi escrito por um grupo de aventureiros que estavam voltando de uma missão de aferição. Eles seguiram o mesmo caminho para chegar ao destino, mas foi apenas no caminho de volta que as marés haviam recuado o suficiente para revelar isso.

    — Entendo. Mestre, o que você acha que aconteceu com todos os tripulantes que estavam neste navio? — Emily perguntou. — Você acha que todos se afogaram?

    — Não. — O professor Gideon balançou a cabeça. — Restariam pelo menos alguns restos de corpos humanos neste navio.

    Emily e eu trocamos olhares, sem entender o que o velho inventor estava falando.

    Soltando um suspiro, o professor Gideon agachou-se diante da marca enegrecida no chão e coçou-a com o dedo. 

    — Isso significa que você está certa princesa. As pessoas aqui definitivamente não queriam que víssemos este navio, muito menos o que quer e quem quer que eles tivessem aqui dentro.

    — Isso significa que…

    — Sim. Ou todos escaparam e estão lá fora em algum lugar… ou talvez, o capitão, oh, tão gentilmente os tenha empurrado para fora do navio.

    — Tive um palpite quando vi o navio pela primeira vez, mas isso significa… — A voz de Varay parou quando ela olhou atentamente para o professor Gideon.

    — Depois de ler o relatório, desejei muito a qualquer ser divino que estivesse nos vigiando que meu palpite estivesse errado, mas acho que não. — suspirou.

    — O que… o que foi? O que está acontecendo? — disse, com seus tons solenes me enchendo de inquietação.

    — Eu acho que a equipe do Dicatheous passou por alguns problemas quando perdemos contato com eles alguns anos atrás, então quando li o relatório pensei que talvez, apenas talvez, a tripulação tivesse reparado o navio e quase conseguido voltar. Mas os materiais usados ​​para construir isso, até o próprio esqueleto deste navio diferem levemente no design.

    — Depois de vir aqui, tenho certeza de que este navio não é e nunca foi o Dicatheous. Ainda é um pouco difícil, mas a tecnologia colocada neste navio é extremamente secreta, conhecida apenas por mim e por alguns dos principais designers. Explicou o professor Gideon.

    Emily respirou fundo, os olhos arregalados de medo quando a realidade horrível começou a aparecer em todos aqui. 

    — Mestre, você não quer dizer que…

    — É exatamente o que eu quero dizer. — interrompeu o professor Gideon. — Pense nisso. O fato de que não há cadáveres, nem pertences pessoais deixados para trás. Quase não há vestígios discerníveis que alguém já esteve aqui. Por quê? Porque o capitão deste navio não queria que seu inimigo soubesse que eles são capazes de fazer isso. E com boas razões; o próprio fato de que isso existe muda a própria dinâmica desta guerra.

    — E com a guerra, você quer dizer… — minha voz parou em silêncio. Olhei para Varay e ela assentiu com olhos severos e graves. Minhas mãos tremiam quando os levei à minha boca.

    Professor Gideon levantou-se do chão, entregando sua bolsa a Himes. 

    — Sim princesa. Isso significa que Alacrya tem, em seu arsenal, a capacidade de construir navios capazes de transportar batalhões inteiros através do oceano para Dicathen.

  
    Capítulo 128 - Resolução Necessária

    
      POV VIRION ERALITH
    

    — Droga! 

    Glayder amaldiçoou, batendo os punhos na longa mesa retangular em que estávamos atualmente reunidos. 

    — E você tem absoluta certeza disso, Gideon?

    — Como eu disse, Majestade, a parte sobre o navio pertencer ao Exército Alacryano é apenas uma especulação da minha parte. No entanto, estou absolutamente certo de que o navio de onde viemos não é o Dicatheous. — respondeu o velho inventor.

    Não fazia nem uma hora desde que Gideon, Varay e minha neta chegaram ao castelo. Depois que Varay nos contou sobre as informações que todos eles descobriram, todo mundo, incluindo o rei e a rainha Glayder, foram convocados. Com a chegada do Asura, Lorde Aldir, e meu filho e sua esposa, que estavam em negociações com os anões, a reunião foi rapidamente levada a cabo.

    — O que faz você ter tanta certeza? — Glayder insistiu.

    Gideon soltou um suspiro duro antes de continuar. 

    — Porque, durante a construção do Dicatheous, eu coloquei marcadores em toda a base do navio, como uma assinatura, se você preferir.

    — Uma assinatura? 

    Repetiu meu filho Alduin.

    — Bem, o Dicatheous foi uma invenção da qual eu mais me orgulhava. Queria que as gerações futuras soubessem do meu trabalho.

    Confessou ele, coçando a nariz com vergonha. 

    — De qualquer forma, de todos os quadros expostos que vasculhei neste navio, nenhum deles tinha a marcação. De fato, substâncias inteiramente diferentes foram usadas para construir a estrutura.

    — Droga! — Blaine Glayder xingou mais uma vez, levantando-se de seu assento.

    — Acalme-se, Blaine. —  brinquei.

    — Acalmar-me? Você não acabou de ouvir as palavras de Gideon? Sinto muito, mas não consigo manter a calma depois de descobrir que nosso inimigo é capaz de enviar dezenas, não, centenas de milhares de soldados e magos do outro lado do oceano. Já é ruim o suficiente que estamos tendo problemas para farejar aqueles desgraçados de dentro das masmorras da Clareira das bestas, mas…

    — Chega. — Afirmou lorde Aldir, silenciando o rei humano de uma vez. 

    — Varay, quais são seus pensamentos sobre o assunto?

    — Embora eu não tenha amplo conhecimento sobre a construção do Dicatheous, concordo com o que o artífice pensa. A falta de evidências sobre o navio nos diz que quem estava no navio não queria que ninguém descobrisse quem era. 

    Afirmou a lança, encostada na parede atrás de Priscilla Glayder.

    — O que você acha da probabilidade disso ser uma armadilha, ou melhor, uma estratégia da parte deles, para que pensássemos que eles têm a tecnologia necessária para enviar navios cheios de soldados para Dicathen? 

    Falei em voz alta para ninguém em particular.

    — Hmm, é possível que seja esse o caso. 

    Gideon foi quem respondeu enquanto refletia sobre o cenário hipotético.

    — Está certo! 

    Blaine voltou para a mesa, encantado com o fato de que o pior cenário poderia não ser o único futuro desta guerra. 

    — Faz sentido! Se os Alacryanos nos fizessem pensar que tenham a capacidade de fabricar esses navios, isso nos forçaria a dividir nossas tropas!

    — Pode ser que sim, mas o local onde o navio afundou me deixa incerto. Se o objetivo dos Alacryanos era realmente dividir nossas forças, faria mais sentido deixá-lo em algum lugar ao longo da costa oeste, onde eles gostariam que pensássemos que atacariam. Além disso, a enseada onde o navio foi encontrado, é um local discreto demais para que eles esperem que de alguma forma o encontremos. Com os níveis da maré mudando com tanta frequência e as rochas constantemente corroendo, é um milagre termos encontrado o navio em primeiro lugar. 

    Rebateu meu filho.

    A sala de reuniões ficou em silêncio por um momento, até lorde Aldir falar. 

    — Qualquer que seja a probabilidade, a questão é: vale a pena o risco? A Alacryana, Cynthia, tinha a impressão de que seu povo estava tentando reunir um exército ao longo do tempo nas profundezas da Clareira das Bestas, mas seria tolice acreditar cegamente que esse era o único movimento que os Vritras haviam planejado. Conheço alguns do clã Vritra; eles são adversários inteligentes e astutos. Não é de sua natureza agirem tão linearmente em sua estratégia.

    — Seja qual for o caso, não temos escolha a não ser nos prepararmos para um ataque duplo. —  concluí, esfregando as têmporas. — Alduin, Merial, como estão indo as negociações com os anões?

    — Eles ainda são céticos em relação à noção de cooperação total, mas concordaram em enviar alguns de seus modeladores para ajudar na fortificação das paredes ao longo das Grandes Montanhas. 

    Respondeu Merial enquanto me entregava uma pilha de papéis.

    — Bom. — assenti. — É um começo. Precisamos de muita ajuda de seus magos para reforçar as lacunas que as Grandes Montanhas não cobrem entre Sapin e a Clareira das Bestas.

    — Merial, permita que eu e minha esposa o acompanhemos em sua próxima visita ao Reino de Darv. Com esta notícia, precisaremos da ajuda dos anões se vamos fortificar as cidades ao longo da costa ocidental a tempo. Além disso, estávamos mais perto dos Greysunders do que vocês dois. Talvez os anões sejam mais inclinados a cooperar conosco lá. 

    Tanto Blaine quanto Priscilla pareciam inquietos quando seus olhares alternaram entre meu filho, sua esposa, e Lorde Aldir, aquele que realmente matou o rei e a rainha anões traidores.

    — Parece uma boa ideia. Precisamos da ajuda dos anões para vencer esta guerra. Eu acho que eles estarão mais aptos a nos ajudar depois que saberem que nossos inimigos têm a capacidade de enviar milhares de soldados pelo oceano. 

    Expressei. 

    — Agora, se todo mundo me der licença, vou descansar pela primeira vez em alguns dias.

    Abaixei minha cabeça para lorde Aldir e dispensei todos os outros com um aceno.

    Saindo da sala de reuniões, soltei um suspiro profundo. Apesar dos dois anos em que Lorde Aldir esteve aqui, ainda era sufocante estar perto do Asura.

    Ele havia feito muito para nos preparar para a guerra e tinha sido tático em sua abordagem. Mal se mostrava nas reuniões, muitas vezes me ensinando para que eu pudesse liderar a guerra. Com sua visão sobre táticas de batalha em larga e pequena escala, estávamos fazendo um bom trabalho mantendo as lutas longe do público geral. No entanto, se as especulações de Gideon forem verdadeiras, não demorará muito até que todos, soldados ou não, estejam envolvidos de uma maneira ou de outra.

    — Comandante Virion. — uma voz suave veio de trás.

    Me virei para ver Varay caminhando em minha direção, sua expressão cheia de preocupação.

    — Comandante, permita-me pedir desculpas por permitir que a princesa Tessia me acompanhasse. Eu sei que suas ordens exatas eram para eu mantê-la longe do perigo, mas…

    — Varay, está tudo bem. — levantei minha mão para detê-la. — Eu sei como ela é e, para dizer a verdade, eu estava esperando algo assim acontecer com ela. Agora, você pode ir, a pequena princesa Glayder deve estar esperando por você.

    O rosto da lança ainda mostrava traços de preocupação e culpa, mas com outro cumprimento, ela abaixou a cabeça e partiu na direção dos campos de treinamento.

    Seguindo ao final do corredor, parei em frente a uma porta de carvalho em particular. Respirando fundo, eu levantei minha mão em um punho e bati três vezes.

    — Quem é? — A voz abafada da minha neta chamou de dentro.

    Eu limpei minha garganta. — É seu avô.

    — Eu quero ficar sozinha. — respondeu instantaneamente.

    — Por favor… — suspirei.

    — Não diga isso.

    Houve apenas um silêncio a princípio, mas depois de alguns segundos, ouvi os sons fracos de passos se aproximando. A porta de madeira reforçada se abriu apenas em um estalo quando os olhos da minha neta espiaram do outro lado.

    — Você vai me repreender por ir ao navio com Varay? — perguntou, com sua boca escondida atrás da porta.

    — Não, eu não vou.

    A criança me olhou em silêncio, a testa erguida em suspeita. — Porque fui eu quem a obrigou a me levar.

    Assenti. 

    — Sim, eu imaginei isso.

    — E eu não vou me desculpar por isso. — Minha neta pressionou enquanto tentava segurar seu olhar severo.

    — Tenho certeza de que você não vai.

    — B-bem, bom. — Sua expressão vacilou quando ela pareceu confusa.

    Eu dei um passo para trás da porta. 

    — Agora, você vai dar uma volta com seu avô?

    Esperei minha neta quando fechou a porta e timidamente seguiu atrás de mim como uma sombra.

    — Por aqui. 

    Fiz um gesto com a cabeça. 

    — Há algo que eu quero lhe mostrar.

    Andamos pelo corredor em silêncio enquanto cantarolava uma pequena melodia.

    — Ei, essa é a canção de ninar que meu pai cantava para mim. — Exclamou minha neta.

    — Bem, quem você acha que ensinou a ele? — ri. — Minha mãe, sua bisavó, cantava para mim quando eu não conseguia dormir à noite. Cantava para o seu pai sempre que ele estava com muito medo de ir dormir. Mas não diga a ele que eu te disse isso.

    A criança riu enquanto assentia. — Para onde estamos indo, vovô?

    — Você verá em breve, criança.

    Demos outra volta e descemos um lance de escadas em espiral, parando em frente a um conjunto de portas grandes o suficiente para admitir gigantes facilmente.

    Colocando a palma da mão no centro da porta, soltei uma onda de mana. Os bloqueios e mecanismos que mantinham a sala segura clicaram em rápida sucessão, à medida que dezenas de padrões intrincados se desvelavam. À medida que os sons diminuíam, a porta se abriu para revelar um grande campo cercado por metal aprimorado com mana. Ao lado havia outra porta que era do mesmo material que a parede ao seu redor.

    — Estamos quase chegando  — disse, apontando para a porta.

    — Nunca estive aqui antes. Para que serve esse espaço? 

    Minha neta perguntou enquanto olhava em volta.

    — Este é o lugar onde lanças, líderes de guildas e eu somos treinados por lorde Aldir. O Asura o montou para poder suportar até os ataques de magos de núcleo branco; claro, isso é, apenas o Senhor Aldir está aqui conosco para ativá-lo. Mas antes de continuar explorando, há algo que você precisa ver. Empurrei a porta da sala dentro da arena de treinamento isolada.

    O interior da sala tinha apenas algumas cadeiras, uma prancheta e uma tela vazia com um artefato de gravação visual na frente.

    — Sente-se, cri- — Eu parei enquanto estava ao lado do artefato. — Sente-se, Tessia.

    Minha neta sentou na cadeira na minha frente, de frente para a tela branca. Olhou para mim com olhos incertos e por um segundo eu só queria levá-la de volta para seu quarto, onde ela estaria segura.

    Respirando fundo, liguei o artefato de gravação visual. Uma luz brilhante disparou da frente e para a tela, projetando uma imagem gravada no campo de batalha.

    — É assim que é a guerra, Tessia. 

    Afastei-me e a deixei assistir.

    Era uma batalha particularmente brutal nas profundezas de uma masmorra onde os soldados Alacryanos estavam montando acampamento. Houve centenas de magos e guerreiros que estavam esperando por novas ordens. Nossos homens tinham pouca ideia do que encontrariam, enquanto o lado dos Alacryanos já havia recebido aviso de seus batedores de que os inimigos chegariam em breve.

    Pude ver o horror nos olhos da minha neta, observando com o queixo caído enquanto o massacre continuava. Nosso lado havia perdido mais de cinquenta nos primeiros segundos, mas mesmo depois de termos nos recuperado, a batalha foi sangrenta e intensa. Cadáveres frescos estavam espalhados por todo o chão como magos e guerreiros continuavam atirando uns contra os outros. Mesmo sem o som, eu podia imaginar claramente os gritos dos feridos e moribundos.

    O vídeo terminou abruptamente quando o mago que segurava o artefato foi morto naquele momento. Houve um momento de silêncio enquanto eu e minha neta refletimos sobre as imagens na tela.

    — Esta foi uma gravação real de uma batalha há apenas cinco dias. Perdemos duzentos homens e vinte magos, dos quatrocentos que enviamos para a masmorra, só nessa batalha. Fui eu quem lhes deu a ordem de descer, e é nos meus ombros que eles estão todos mortos. 

    Eu fixei meu olhar em minha neta, permanecendo com meu olhar frio e inflexível.

    — A guerra está apenas começando, mas eu já fiz coisas, fiz escolhas, pelas quais nunca me perdoarei. Como seu avô, isso é do que eu quero afastar você. — falei, apontando para a tela. — É por meu egoísmo como seu avô que eu quero mantê-la segura e longe de se machucar, independentemente de quantas habilidades você possua em batalha.

    Tess baixou o olhar. 

    — Vovô…

    — Tessia. Você é, sem dúvida, uma maga tremendamente talentosa e, com o treinamento que passou nos últimos dois anos, seria uma força a ser considerada nessa guerra. Mas não importa o quão poderosa você seja em uma guerra, você é apenas uma pessoa. Só é preciso um erro, um pequeno erro. É por isso que proibi você de participar de qualquer uma das batalhas… até agora.

    — Até agora?

    Minha neta olhou para cima. Eu não pude deixar de encarar seu rosto minúsculo. Parecia que há apenas uma semana ela ainda estava sentada no meu colo, cantando “vovô” com as mãos erguidas.

    — Tessia. Mesmo depois de ver apenas um vislumbre do que você terá que suportar, você ainda quer fazer parte da batalha? 

    Perguntei, caminhando até a parte de trás da sala.

    A expressão da minha neta endureceu quando se levantou. 

    — Sim.

    Pegando duas espadas de treinamento embotadas da prateleira, joguei uma para ela. 

    — Então prove sua determinação.

  
    Capítulo 129 - Fardos Ocultos

    — Então você entende as regras desta batalha? 

    Confirmei, segurando a espada sem ponta na minha mão direita.

    — Vovô… 

    Os olhos da minha neta suavizaram quando hesitou. Contudo, pela minha expressão implacável, se endureceu, levantando sua espada. 

    — Compreendo.

    balancei a cabeça em aprovação. 

    — Integrar.

    Meu corpo queimou com excitação indomável quando liberei a segunda forma da vontade de minha besta. Enquanto minha pele e até minhas roupas escureciam, embrulhadas num véu de sombras, dei um passo em direção à Tessia.

    Com meus sentidos aguçados, podia ouvir o ritmo acelerado dos batimentos cardíacos da minha neta enquanto esperava que eu fizesse um movimento.

    Para mim, a batalha já havia começado.

    Fechando o espaço entre nós, empurrei o punho da minha espada no estômago de Tessia. Avançando em resposta, pude perceber pela força de impacto, deu um passo atrás no tempo para diminuir a força do golpe.

    Colocando distância entre nós, qualquer vestígio de incerteza havia sido varrido do rosto da criança quando seus olhos agora me consideravam um oponente.

    — Bom. 

    Soltei um grunhido enquanto circulava lentamente ao redor dela. Os batimentos cardíacos de Tessia se estabilizaram enquanto se preparava.

    — Adquirir. 

    Murmurou quando uma fina camada de verde esmeralda a envolveu como uma segunda pele. A aura ao seu redor então explodiu debaixo de seus pés, espalhando-se pela grama.

    Pulei de volta, a tempo de evitar uma raiz tão grossa como uma árvore que irrompeu do chão embaixo de mim. Todo o terreno afetado pela aura logo tornou-se uma teia de trepadeiras densas que se espalhavam ao redor da criança como cobras, protegendo sua mestra.

    Tessia já estava avançando em minha direção, correndo por uma trilha de trepadeiras que levavam até mim, sua espada brilhando em um verde brilhante.

    Eu não pude deixar de revelar um sorriso com a pressão que seu domínio continha da perspectiva de um oponente.

    Eu segurei minha espada enquanto facilmente contornava outra mecha grossa. Usando as raízes grossas como trampolins, reforcei minha espada a tempo de encontrar com a lâmina de Tessia.

    Nossas armas se chocaram, produzindo um som agudo quando faíscas foram espalhadas no ar. Usando seu impulso para a frente, eu recuei, agarrando a mão da espada enquanto batia em seu pé para impedi-la de recuperar o equilíbrio.

    Quando caiu para a frente, me preparei para torcê-la, quando uma videira fina se enrolou na cintura da criança, impedindo-a de cair.

    Usando a videira para se manter em pé, Tessia atacou com os dois pés para me fazer voar para trás.

    Bloqueando seu chute com a ponta da minha lâmina, eu não consegui conter minha emoção, exclamando: 

    — Haha! Seu controle sobre sua vontade da besta ficou muito melhor! Se fosse outra pessoa, eu ficaria impressionado se tivesse conseguido se defender.

    Soltando mais mana em meus membros, avancei em direção à Tessia, evitando a enxurrada de vinhas destinadas a proteger sua mestra.

    Trocamos golpes em cima do terreno em constante mudança de raízes que se contorciam e convulsionavam com o aceno de minha neta. Tessia andou graciosamente no topo das vinhas, usando-as facilmente como plataformas para se mover em todas as direções. Seu movimento e esgrima utilizando tanto sua besta e feitiços de atributos do vento pareciam uma dança elegante no ar, como se cada passo, balanço e estocada que executasse tivessem sido coreografados. Não podia ter mais orgulho da minha neta, que amadurecera tanto como maga, ela havia chegado longe, isso era certo. No entanto, deixar sua vitória com muita facilidade só a tornaria complacente.

    Seu domínio transformou a área circundante em seu proveito. No entanto, se seu oponente fosse tão rápido e ágil quanto eu, ele seria capaz de aproveitar as videiras também e usá-las como uma rota para chegar a ela. Meu estilo de luta especialmente, que consistia em movimentos erráticos para utilizar todo o potencial da pantera das sombras, foi elevado neste ambiente.

    Logo, os tentáculos e Tessia estavam tendo dificuldade em acompanhar meus movimentos, enquanto constantemente voava sobre a onda de trepadeiras que minha neta conjurou.

    A criança estava quase ao alcance da minha espada e ela havia me perdido, mas quando estendi meu braço para balançar, afundou nas profundezas das videiras abaixo de nós. Quando Tessia desapareceu lá dentro, os incontáveis ​​tentáculos embaixo de mim começaram a se reunir em um ponto.

    Eu rapidamente pulei para longe quando os tentáculos verdes se juntaram para formar uma esfera protetora em torno do que eu assumi ser Tessia.

    Por um segundo, tive medo de que ela tivesse perdido o controle novamente como da última vez. Mas quando a casca das trepadeiras se partiu, pude assobiar em admiração pela visão da minha neta.

    — Você conseguiu! 

    Exclamei, minha voz saindo muito mais rouca do que o normal por causa da integração.

    — Hehe! 

    Minha neta apontou sua espada para mim com um sorriso largo no rosto. 

    — Cuidado, vovô!

    Seu corpo, agora coberto por uma aura esmeralda e espessa, enrolava-se ao seu redor. A pele clara de Tessia havia se iluminado para um tom pálido de marfim, enquanto seus cabelos e até as sobrancelhas haviam mudado para uma sombra verde. Os olhos turquesa da criança brilhavam mais intensamente, com marcas intrincadas se espalhando ao redor dos olhos, fazendo-a parecer… sobrenatural, quase celestial.

    Quando se lançou em minha direção, a aura translúcida ao seu redor já começou a atacar. Enquanto a pressão de Tessia não continha a mesma sede de sangue que Arthur ou outros magos e guerreiros experientes tinham, ainda era uma melhoria chocante para sua aura anterior e sem brilho.

    Eu já sabia que a vontade bestial de Tessia era muito mais poderosa que a minha e que, em combate direto, a vontade da minha besta tinha a desvantagem. No entanto, não pude resistir ao desejo de enfrentar minha neta no seu mais forte, que treinava tão incansavelmente nos últimos dois anos para não se tornar um fardo para alguém próximo a ela.

    Tessia não precisava mais da espada de treinamento, pois a aura verde translúcida ao seu redor se moldava em duas lâminas de esmeralda nas mãos. Como girou em uma onda de golpes com suas espadas de mana, não pude deixar de ficar impressionado com o turbilhão interminável de ataques. Cortava e girava implacavelmente, às vezes procurando por aberturas, outras vezes fazendo-as. Tessia não era uma mestra na arte de empunhadura dupla, mas as aberturas que possuía, sua aura defenderia. Não eram apenas as duas lâminas em suas mãos que eram suas armas, era capaz de moldar sua aura em quase qualquer forma que quisesse.

    Justo quando pensei que tinha encontrado uma abertura, a aura que a envolvia se transformou em outra arma para bloquear meu ataque enquanto Tessia continuava seu bombardeio.

    Cortes e cortes frescos emergiram do meu corpo, espirrando gotas de sangue na grama ao meu redor, enquanto evitava com toda a minha inteligência, me perguntando por que eu tinha sido estúpido o suficiente em pensar que bater de frente seria uma boa ideia. O que me deixou inquieto foi que parecia que a criança também estava sofrendo danos; manchas vermelhas haviam se espalhado por baixo da blusa justa que ela usava para lutar.

    No entanto, logo percebi que a aura esmeralda que a cobria se tornara mais fina e transparente. As runas brilhantes que embelezavam o rosto da criança retrocederam quando o rosto pareceu ter uma contração dolorosa.

    Enquanto seus movimentos se reduziam e seus ataques diminuíam, agarrei-a pelo braço e afivelei suas pernas por trás do joelho, trazendo-a gentilmente ao chão enquanto o resto de sua vontade bestial se dissipava.

    — E-eu… perdi. Eu não consegui, vovô. Não consegui nem acertar um golpe depois de tudo isso. 

    Disse ofegante. Enquanto minha neta estava esparramada no campo de grama coberta de cortes e machucados que não foram feitos por mim, mas pela vontade de sua besta, não pude deixar de imaginá-la no campo de batalha; o estado ao qual ela seria reduzida em batalha, onde seu oponente não tinha intenção de cuidar de seu bem-estar.

    Me livrando de tais pensamentos negativos, sentei-me ao lado dela.

    Estudei o rosto da criança em silêncio por um momento, mas com um suspiro resignado, balancei a cabeça. 

    — No campo de batalha, você deve me chamar de comandante, não de vovô.

    Os olhos de Tessia se iluminaram mais do que quando lançou sua fase de integração. 

    — Isso significa…? Obrig- Obrigad-

    — Mas! — interrompi. — Eu tenho algumas condições.

    — Tudo bem. — respondeu com seu olhar firme.

    — Você ainda deve obter o consentimento de sua mãe e de seu pai. Você também deve ter em mente a gravidade de quem você é. Quem quer que esteja liderando seu time ou batalhão, definitivamente mencionará isso, mas depende de você não se tornar um estorvo. Se seus colegas de equipe tiverem a impressão de que você não pode cuidar de si mesma, você será imediatamente afastada da luta, porque os que estão ao seu redor estarão preocupados demais com a sua segurança para poderem lutar de maneira eficaz nas batalhas. Está claro?

    — Sim! — Tessia assentiu febrilmente.

    — Ah, e também. Tente não ser pega em uma situação em que você precisa usar sua segunda fase. Não tenho certeza se é porque você não aprendeu totalmente a controlá-la, mas essa forma a torna muito imprudente. — Acrescentei lembrando de quando ela me atacou loucamente, confiando apenas em sua besta para defendê-la.

    — Mestre Aldir me disse isso também. Ele disse que a vontade bestial com a qual eu assimilei é diferente, embora ele não saiba exatamente o porquê. — Admitiu a criança.

    Quando nos levantamos e saímos da sala de treinamento, eu a parei para dizer uma última coisa. 

    — Criança. De agora em diante, não posso mais ser seu avô. As ações e as decisões que tomei em relação a você sempre foram para sua segurança e felicidade. No entanto, agora que você é um soldado, devo tratá-la como um. Seja eu diretamente lhe dando um pedido ou outra pessoa encarregada da equipe em que você faz parte, lembre-se de que os pedidos dados não colocarão sua segurança acima de toda a Dicathen. Este é o meu último aviso para você.

    Minha neta olhou para mim, estudando a expressão de dor que eu tinha no rosto, depois enterrou o rosto no meu peito em um abraço. 

    — Está tudo bem vov- quero dizer, comandante. Dicathen é minha casa e farei o que for preciso para protegê-la junto com as pessoas que amo.

    — Sim, eu sei… — murmurei. — É disso que eu tenho medo.

    Depois de afastá-la, permaneci nos campos de treinamento por mais algum tempo antes de ir para uma sala diferente no andar inferior.

    Aproximando-me da sala isolada no nível mais baixo, sob o porão do castelo, o cheiro forte de várias ervas medicinais encheu meu nariz.

    Abri a porta no final do corredor estreito.

    — C-Comandante Virion! Minhas desculpas, eu não esperava nenhuma visita. Disse a enfermeira de meia-idade, enquanto freneticamente saía da cadeira.

    — Não precisa se desculpar, Anna; eu vim aqui por capricho. Como ela está? — perguntei, baixando o olhar para a mulher deitada inconsciente na cama.

    — Acabei de administrar os suplementos necessários para manter seu corpo saudável. Fisicamente falando, ela está em ótima forma, mas não importa o que tentemos, não conseguimos fazê-la acordar. — Anna suspirou, colocando a mão suavemente no braço de Cynthia.

    — O mesmo de sempre? — Soltei um leve sorriso. — Anna, você se importa de me dar um tempo sozinho com ela?

    — Claro! Quero dizer, de jeito nenhum! Eu vou sair. Não tenha pressa! — respondeu, apressadamente indo em direção à porta enquanto pegava algum lixo na saída.

    Sentando na cadeira de madeira ao lado da cama, fechei os olhos. Não foi a primeira ou a segunda vez que vim aqui. Parecia que, hoje em dia, eu chegava a essa sala sempre que queria um tempo sozinho ou queria me afastar da pressão sufocante que a guerra continuava afligindo em mim.

    — Minha velha amiga. Como vai o seu sono? Não sei se você sabia disso, mas acho que o exército Alacryano é capaz de construir navios a vapor e provavelmente os usa para transportar dezenas de milhares de soldados. Tenho certeza de que você não sabia. Afinal, você já estava aqui quando o Dicatheous começou a ser construído. — Suspirei, olhando inexpressivamente para o rosto pacífico de Cynthia.

    — Sabe, eu apenas dei permissão a Tessia para começar a lutar em batalhas reais. Você pode acreditar? — ri alto. — Tenho certeza de que você ficaria surpresa com essa escolha se estivesse acordada agora. Mas… eu estava com medo. Sabia o quanto ela queria fazer a diferença e fazer parte da luta, e sei como ela é teimosa. Tinha medo que ela fugisse e fosse lutar, mesmo sem o meu consentimento. Eu apenas pensei que se realmente participasse dessa guerra, deveria pelo menos estar sob supervisão.

    Inclinei-me para a frente, apoiando os cotovelos nos joelhos. 

    — Isso provavelmente é uma mentira. Mais do que isso, acho que não queria que ela continuasse me odiando. Pft! E eu apenas disse a ela que vou tratá-la como um soldado, não minha neta. Que besteira, certo? — zombei, balançando a cabeça.

    — Mas ainda assim, é difícil, Cynthia, fazer tudo isso, quero dizer. Eu deixei o cargo de rei porque queria evitar fazer o que estou fazendo agora. E o que estou fazendo agora é em uma escala muito maior. Tenho um asura certificando-me de que estou em forma emocionalmente, mentalmente e fisicamente para liderar esta guerra, enquanto todas as lanças e líderes de guildas respondem ao meu chamado. É patético da minha parte querer nada mais do que sentar no meu jardim, vendo minha neta crescer pacificamente? Que tipo de piada cruel é mandar minha própria neta para a guerra?

    — Alduin e sua esposa, Blaine e Priscilla… todos estão fazendo o que podem para ajudar, mas no final, eles se voltam para mim para receber ordens agora que lorde Aldir me nomeou como o único líder adequado. — Soltei outra respiração profunda e trêmula enquanto corria minhas mãos ao longo do meu rosto. — Cynthia, eu já vivi algumas dezenas de anos a mais que minha esposa. Não quero viver mais que meu filho e minha neta. Acho que não aguento.

    Estendi minha mão em direção à Cynthia, com medo de que ela pudesse desmoronar com o meu toque. Finalmente, reuni coragem para finalmente colocar minha mão em cima da dela. 

    — Eu nunca me desculpei com você. Mesmo depois que lorde Aldir removeu a maldição sobre você, tive a sensação de que algo estava errado. Você sabia, não sabia? Você sabia que não tinha sido totalmente removida e que poderia morrer se revelasse informações sobre Alacrya, sobre os Vritra, certo? Acho que também senti esse fato naquela época. Mas eu não te parei. Por uma chance de ganhar vantagem nesta guerra, permiti que você sucumbisse a esse estado… — Parei de falar, tentando manter a voz firme. — E sinto muito por isso. Eu não deveria ter deixado você fazer isso consigo mesma. Pode haver pessoas que a evitem por ser uma espiã, mas eu nunca. Você escolheu enfrentar seu próprio povo para ajudar o nosso. Fazer essa escolha a torna mais forte do que qualquer outra pessoa aqui.

    Me levantei da cadeira, esfregando rapidamente os olhos com as pontas das mangas antes de sair. Voltando, dei uma última olhada na minha velha amiga. 

    — A verdadeira guerra começará em breve. Não poderei voltar aqui por um tempo, minha amiga, mas prometo que, depois que a guerra acabar, farei o que for preciso para acordá-la.

  
    Capítulo 130 - De Princesa a Soldado

    
      POV TESSIA ERALITH
    

    — Darvus, mude de posição com Stannard! — balancei a minha lâmina, criando um arco de vento que derrubou o gnoll blindado, um animal de mana desagradável que era mais como um cão bípede raivoso, que tentou me pegar desprevenida.

    — Cuidado, líder! Se você morrer por nossa causa, seu avô vai matar todos nós! — Darvus avisou, um largo sorriso visível debaixo de seu capacete amassado.

    — Vai pro inferno! — bufei, parando o ataque de outro mago com a minha espada. — Você quer que eu conte todas as vezes que eu salvei sua bunda?

    — Não comece uma batalha que você não pode vencer, Darvus! — Caria zombou ao se esquivar com agilidade de uma maça com espinhos, seguindo com um gancho na mandíbula de um orc com presas.

    — Stannard, você não encontrou o líder do bando ainda? Esses gnolls continuam saindo do nada. — Darvus girou dois machados antes de lançá-los em um gnoll próximo.

    — Ainda não. — Nosso mago de cabelos loiros gritou por trás.

    — Ei, líder. Estou pensando que devemos voltar. Os números são demais para a nossa equipe lidar sem nos excedermos. — Darvus soltou seus dois grandes machados de batalha de suas costas e decapitou um grande orc.

    — Eu acho que você está certo. Nós deveríamos pelo menos voltar ao alcance de nossos conjuradores. — Empurrei minha lâmina fina por baixo da costura do peitoral do gnoll blindado. Seu rosto raivoso de cachorro se contorceu de dor quando caiu no chão.

    — Aqueles sortudos balançadores de varinhas, sentados atrás das linhas e disparando feitiços enquanto fofocam uns com os outros. — Darvus resmungou quando atingiu o peito de um gnoll com espada, com o cabo do seu machado.

    — Ei! — Exclamou Stannard. — Isso é degradante!

    Ignorando as reclamações dos membros da minha equipe, voltei para o lado de Stannard. 

    — Stannard, eu vou segurá-los. Recue com todas as forças, tá bom?

    — Entendido. — concordou. — Darvus, Caria, é melhor sair do caminho!

    Embainhando minha espada, liberei a primeira fase da vontade de minha besta para fortalecer meu feitiço. Colocando minhas palmas no chão, me concentrei.

    [Prisão Trepadeira]

    Uma onda de trepadeiras subiu do chão, prendendo tanto os grandes orcs quanto os gnolls que estavam passando por uma abertura do outro lado da caverna.

    Stannard, o mago de aparência frágil ao meu lado, apontou uma arma que parecia uma besta estreita na horda de bestas de mana agora enraizadas no chão. Quando inseriu um pequeno orbe na ponta da besta sem virotes, seus olhos azuis se estreitaram em concentração.

    A pedra embutida brilhava em vermelho brilhante enquanto esperava o momento certo. Assim que Darvus e Caria saíram do caminho, Stannard desencadeou seu ataque.

    [Propulsão Explosiva]

    Como um canhão enlouquecido, uma explosão de fogo saiu da ponta da besta de Stannard, quase derrubando o mago de constituição pequena.

    Todos nós olhamos fixamente para a cena à nossa frente; orcs e gnolls queimavam enquanto a horda atrás deles estava presa na parede de fogo, inflamada pelos corpos de seus próprios camaradas.

    — Outro novo feitiço que você misturou? — Perguntou Darvus com seus olhos ainda olhando para as chamas a apenas uma dúzia de metros de distância.

    — Sim! — Stannard respondeu, amarrando o dispositivo no ombro. — O rebote é um pouco doloroso.

    — É por isso que eu estou dizendo, você deve treinar mais esse seu corpo comigo. — Caria balançou o dedo para ele.

    — E eu estou dizendo a você que nem no inferno eu iria treinar com você, seu pacote compacto de selvageria! — Stannard respondeu. — Eu ainda tenho pesadelos sobre aquele dia!

    — Gente, vamos guardar as brincadeiras para quando voltarmos para as outras equipes. Aquele fogo não vai segurá-los por muito tempo. — interrompi. 

    Com isso, voltamos pelo corredor estreito de onde viemos, certificando-nos de que não havia bestas de mana nos seguindo.

    Depois de fazer o caminho de volta através da longa caverna, eu vi a luz roxa bruxuleante que indicava a base principal, o lugar que eu chamei de lar pelos últimos meses.

    — Me pergunto que comida eles terão feito? — Darvus meditou, lambendo os lábios.

    — Provavelmente o mesmo mingau que eles chamam de “comida”. Juro, os cozinheiros propositalmente fazem o mais não apetitoso possível para que ninguém queira repetir. — Suspirou Stannard enquanto nos aproximamos da luz roxa.

    — Alguma chance de que nossa líder, que amamos e apreciamos tanto e também vem a ser uma princesa, possa conseguir para seus preciosos companheiros de equipe alguma comida de verdade? — Darvus perguntou com um brilho nos olhos.

    — Nojento! — Caria se encolheu ao meu lado. — Se você quiser implorar por favores, é melhor você cobrir seu rosto enquanto faz isso.

    — Não me odeie, porque eu sou lindo, baixinha! — Darvus levantou seu queixo para que pudéssemos realmente ver seu rosto áspero, mas afiado. O humano seria considerado objetivamente bonito, apesar de sua aparência desleixada e atitude auto-inflável.

    — Eu sou pequena! E sou fofa também! Certo, Tessia? — retrucou para ele antes de se virar para mim e agarrar meu braço.

    — Oh, por favor. Stannard aqui é o que você chama de baixinho. Ele pode se passar por dez anos de idade, afinal. Você, por outro lado, é apenas baixinha e bárbara. — Darvus esticou a língua.

    — Existe realmente a necessidade de você me incluir na sua briga?! — Stannard exclamou ofendido. Ele sempre foi sensível sempre que alguém o chamava de baixo ou pequeno.

    — Rapazes! Quem se importa se somos bonitos, fofos ou lindos? Nós estamos em uma masmorra, coberta de sangue, suor e sujeira. Existe realmente uma necessidade de parecer atraente aqui embaixo? — Suspirei quando chegamos à parede de ferro protegendo o acampamento.

    — Tch. Como esperado de alguém que foi abençoada com a verdadeira beleza. Nossa líder nunca entenderia as dificuldades que as meninas normais têm que passar para encontrar um homem. — Caria fez beicinho.

    — Pare com isso. Que beleza verdadeira? — Eu zombei, balançando a cabeça.

    — É verdade. — Darvus concordou. — Se não fosse pelo fato de você ser a preciosa neta do Comandante Virion e o fato de que você poderia facilmente me bater, eu já teria me envolvido com você.

    — Eu só posso vencê-lo com a minha vontade da besta ativada. — Retruquei.

    — Infelizmente, nosso amor ainda não é para ser. Eu prefiro minhas mulheres oferecidas e fáceis. — Darvus suspirou com saudade.

    — Nojento! — Caria e eu dissemos em uníssono.

    Depois de bater na parede de ferro reforçada com mana, uma fenda se abriu no meio e um par de olhos afiados nos considerou por um momento.

    Quando os olhos pousaram em mim, se arregalaram. — Princesa Tessia!

    — Sim, agora por favor, abra a porta. — respondi, olhando para a luz roxa piscando dentro da lanterna aparafusada ao teto.

    A fenda de metal se fechou e a luz roxa mudou para vermelho, indicando para limpar o caminho.

    Só então, a parede escura se separou na costura no meio. O duro ranger do metal na pedra ecoou nas paredes da estreita caverna até as portas se abrirem o suficiente para que nós entrássemos um de cada vez.

    Quando passamos pela porta, o calor de várias fogueiras em brasas e o cheiro de ervas e carne indiscerníveis nos cumprimentaram. O corredor estreito do qual tínhamos acabado de chegar se abriu para uma enorme caverna com um teto abobadado formado naturalmente bem acima de nós. Bem perto do teto, grandes buracos foram cavados nas paredes onde arqueiros e feiticeiros estavam dentro, prontos para atirar em qualquer intruso.

    A luz artificial dos orbes cobria as paredes bem abaixo deles para iluminar a imensa caverna sobre a qual cem soldados e magos estavam acampados. Uma corrente subterrânea corria perto do lado da caverna, fornecendo água fresca para todos os soldados estacionados ali.

    — Bem-vinda de volta, princesa. — O sentinela que guardava a porta fez uma reverência. Acenei para ele com um rápido aceno de cabeça enquanto meus companheiros de equipe seguiam logo atrás de mim.

    Depois de chegar ao pequeno espaço onde minha equipe e eu montamos o acampamento, entrei diretamente na tenda que Caria e eu dividíamos e peguei um novo conjunto de roupas e uma toalha.

    Abrindo a aba da tenda, pude ver Darvus tentando acender um fogo enquanto Caria observava Stannard desmontar e limpar sua arma parecida com uma besta. Eu não pude deixar de sorrir com o quão longe nós quatro chegamos nos últimos três meses.

    Ainda lembrava claramente quando fui apresentada a esse grupo depois de conseguir a aprovação do meu avô para sair em batalha. Darvus, quarto filho da casa Clarell, era um burro preguiçoso, mimado e arrogante. Mas também era um prodígio excepcionalmente talentoso no controle de mana e tinha os reflexos excelentes.

    A família Clarell era uma família distinta há séculos, conhecida por seu estilo único e secreto de fortalecimento no combate com machados. Apesar de uma história de brincadeiras e saltos de treinamento, pelo que Caria me contara, o selvagem Darvus ainda era um guerreiro e lutador muito melhor do que qualquer um de seus irmãos mais velhos. Seu pai, cansado da atitude indiferente de seu filho em relação a tudo, mandou-o para a batalha depois que Darvus alcançou o estágio amarelo sólido.

    Foi um pesadelo no começo; Darvus olhou para mim e me considerou uma desvantagem depois de dar apenas uma olhada. Mesmo depois de derrotá-lo, tendo que recorrer ao uso de minha vontade bestial, ainda me via inadequada como líder e fazia o que queria. Realmente só se importava com duas coisas, e isso era, flertar com mulheres desprezíveis e cuidar de sua amiga de infância, Caria.

    — Tessia? Você sabe que fica muito boba com apenas a cabeça saindo da tenda? — Caria disse com a cabeça inclinada.

    — Ah, não, eu estava prestes a sair. Vou tomar um banho. — Respondi, um pouco confusa.

    — Não tome muito tempo, princesa. Quanto mais tempo levar no banho, mais tentado estarei a dar uma olhada. — Darvus gritou preguiçosamente, deitado de lado perto do fogo.

    — Então eu vou ter certeza de ter você trancado todas as noites com aqueles homens velhos e barrigudos que você ama tanto. — ameacei, carregando minhas roupas e toalha sobre o meu ombro.

    — Você pode parar com essas provocações indecentes? — Caria estalou quando chutou o braço de Darvus que estava apoiando a cabeça, fazendo com que o usuário de machados batesse sua cabeça no duro chão de pedra.

    — Gah! Oww! Podemos não recorrer sempre à violência, seu ratinho cruel? — Exclamou Darvus, esfregando o lado da cabeça.

    — Você estava pedindo por isso. — Stannard riu de seu assento, abaixando sua arma. — Darvus, onde você colocou os núcleos de besta que coletamos?

    — Eles estão ali. — resmungou, apontando para a bolsa em sua tenda separada.

    Quando fiz meu caminho em direção ao riacho, olhei por cima do meu ombro e vi Caria esfregando a cabeça de seu amigo de infância, certificando-se de que estava bem. Me pergunto quando ela vai reunir coragem para se confessar a Darvus.

    Caria Rede era tão decidida quanto Darvus, se não mais, mas também era brilhante e otimista, apesar do ambiente severo em que foi criada. A família Rede serviu a família Clarell por muitas gerações, mas quando a mãe de Caria não conseguiu produzir nenhum homem, Caria, a mais velha das filhas, foi criada como se fosse um homem, treinada para proteger um membro da família Clarell: Darvus.

    Essa menina, que tinha a aparência de uma adolescente de treze anos e na verdade era apenas alguns anos mais velha do que eu, tinha sido a cola que mantinha a equipe unida. Caria é brilhante, alegre e sensível ao seu redor, o que serviu como ótimos traços para impedir que Darvus e eu cortássemos a garganta um do outro. Só depois de cerca de um mês atrás ela me contou que se apaixonara perdidamente por seu pervertido e preguiçoso amigo de infância. É desnecessário dizer que fiquei chocada no começo, mas não pude deixar de ter empatia com ela, como uma garota que tinha sentimentos por um menino que só a via como uma garotinha que precisava de proteção.

    Além de seu papel como mediadora em nosso grupo, ela realmente brilhava no campo de batalha. Mesmo depois de lutar em batalhas por mais de três meses, eu ainda tinha que ver alguém tão ágil, rápida e flexível quanto Caria. Sua arma era um artefato que parecia um par de luvas. No entanto, quando ativados, eles se transformaram em manoplas atingindo todo o caminho até os ombros.

    Indo para dentro de uma tenda aberta que tinha sido conjurada na beira do riacho, tirei minhas roupas imundas, com cuidado para não irritar os arranhões e contusões que eu tinha conseguido nessa última batalha. Mergulhando meu corpo na corrente fria e fluida na outra extremidade da sala fechada, limpei-me apressadamente com a erva de limpeza que eu trouxe. Tinha que estar constantemente me movendo para lutar contra a água agitada. Depois de me lavar e lavar as roupas que eu havia usado em batalha, me enxuguei e vesti um traje novo, mantendo a toalha enrolada na cabeça.

    Chegando de volta ao meu acampamento, me aconcheguei ao lado do fogo, descongelando-me cautelosamente do banho tortuoso. Darvus estava longe de ser encontrado, provavelmente flertando com algumas das magas que estavam de sentinela para proteger a base principal. Podia ver a bunda de Caria saindo da nossa tenda enquanto ela vasculhava seus pertences, deixando apenas Stannard e eu junto ao fogo.

    — Você deveria se lavar também. Você não quer que suas feridas infeccionem. — Avisei, deixando minhas costas em direção ao fogo para que meu corpo pudesse ser uniformemente aquecido.

    — Ugh, eu juro, lutar contra bestas de mana é menos doloroso do que tomar um banho naquela corrente quase congelada. — Stannard fez uma careta. — Acho que deveria, no entanto. Deixe-me terminar com este núcleo de besta primeiro.

    Assenti em resposta. Eu observei o garoto loiro, concentrando-se entoando um feitiço, enquanto segurava firmemente um núcleo de besta que havíamos extraído de um dos gnolls.

    Stannard Berwick, o último membro da nossa equipe, deixou uma impressão muito distinta após sua avaliação. Professor Gideon foi quem o apresentou ao meu avô. Quando o garoto de aspecto delicado que não parecia mais velho do que Caria pisou no campo de treinamento, nós três tivemos nossas preocupações. Ele era um feiticeiro de estágio amarelo escuro na época e tinha uma dupla afinidade com fogo e vento. Isso era bom e tudo, mas Stannard também tinha uma deficiência em seu núcleo de mana que o impedia de armazenar a quantidade normal de mana que um mago de estágio amarelo normalmente seria capaz de armazenar.

    No começo, achei que ter Stannard nas linhas de fundo igual aos outros “balançadores de varinha” como Darvus os chamava, teria sido melhor por causa de sua condição. No entanto, Gideon garantiu que o menino seria útil para se ter como companheiro de equipe na linha de frente. Como se mostrou, Stannard era um tipo muito peculiar de desviante. Sua habilidade única permitia que armazenasse de alguma forma feitiços reais em núcleos de besta. No entanto, era o único que poderia ativar esse feitiço preparado, caso contrário, todos nós estaríamos carregando sacos de núcleos de besta carregados.

    Vendo Darvus se aproximando do nosso acampamento, o chamei. 

    — O sempre tão sexy e suave Darvus da Família Clarell não conseguiu um encontro hoje à noite?

    — Haha, a protegida princesa elfa está ficando melhor no sarcasmo. — bufou. — E não é que eu não pude, mas porque não havia meninas dignas de mim.

    — Você sabe, você só está machucando-a fazendo isso. — suspirei, apontando para Caria, que ainda estava dentro da tenda.

    — Por que ela se importaria com o que eu faço com as mulheres? — Darvus perguntou, sua sobrancelha levantada em confusão.

    Eu balancei a cabeça. — Não importa, seu idiota.

    Caria saiu da tenda naquele momento com frutas secas e carne em seus braços. 

    — Finalmente encontrei onde eu escondi estes!

    Darvus soltou um suspiro ansioso enquanto olhava a comida. 

    — Por que você esconderia isso?

    — Para que o nosso companheiro de equipe, sempre tão sexy e suave, não comesse tudo de uma vez. — Stannard falou, abaixando o núcleo da besta que acabara de terminar.

    — Você também não. — Darvus gemeu.

    Enquanto todos rimos, uma voz familiar chamou-me por trás. — Princesa!

    Virando-me, eu não pude deixar de sorrir com a surpresa inesperada. — Helen?

  
    Capítulo 131 - Reunião

    Vendo o rosto familiar de Helen Shard, líder dos Chifres Gêmeos que o pai de Art um dia havia liderado, acenei animadamente para ela e para o resto dos Chifres Gêmeos atrás dela. 

    — Oi pessoal!

    Dei um grande abraço na líder dos Chifres Gêmeos antes de cumprimentar o resto de sua equipe.

    — Gente, eu gostaria que vocês conhecessem Helen Shard, Durden Walker, Jasmine Flamesworth, Adam Krensh e Angela Rose dos Chifres Gêmeos. Já falei sobre eles antes, certo? 

    Apontei para os meus companheiros de equipe, apresentando-os também. 

    — Esses são Caria Rede, Darvus Clarell e Stannard Berwick.

    — É um prazer conhecê-la, Madame. — Darvus correu para apertar a mão de Angela, a feiticeira dos Chifres Gêmeos. — Darvus Clarell, quarto filho de Darius Clarell, e devo dizer que você é uma visão e tanto, para esses meus olhos doloridos.

    — Ugh, típico. — Sussurrou Caria. — Ele vai direto para aquela com os grandes… 

    Ela não terminou sua frase enquanto simplesmente segurava o espaço na frente de seu peito exageradamente.

    Olhei para os meus próprios seios. Nunca realmente me importei com a minha aparência, mas olhando para os dois garotos praticamente babando sobre a figura feminina de Angela, não pude deixar de me perguntar se até Art preferia…

    — Há quanto tempo você está aqui, princesa? — A voz de Helen me trouxe de volta à realidade.

    — Hã? Ah, estamos aqui há cerca de três meses, eu acho. — Respondi. — E por favor, me chame de Tessia.

    — Desculpe. Nós apenas nos vimos algumas vezes e elas foram todas breves, então eu pensei que seria rude. — riu.

    — Você acabou de chegar? — perguntei, meus olhos mudando para a visão de ambos Stannard e Darvus tentando flertar com Angela.

    — Esta tarde. Estávamos na muralha por cerca de quatro meses antes de nossa equipe ser enviada para cá para ajudar com a escolta. — Explicou enquanto fazia sinal para ela se sentar ao meu lado em torno do fogo crepitante.

    A Muralha era como todo mundo chamava o trecho de fortes construídos ao longo das Grandes Montanhas para garantir que a batalha não chegasse ao outro lado. Enquanto sabia que as forças Alacryanas poderiam estar invadindo da costa ocidental, o Vovô disse a todos, inclusive a mim mesma, para explicitamente manter isso em segredo até que as preparações adequadas tivessem sido feitas.

    Felizmente, as comunicações com os anões estavam indo bem nesses últimos meses e eles concordaram em deixar os humanos e os elfos se abrigarem em seu reino subterrâneo, se necessário.

    Ninguém esperava que chegasse àquele estágio, especialmente aos elfos, porque a distância entre o Reino de Darv e o Reino de Elenoir fazia com que apenas teletransportes pudessem ser usados. Por enquanto, muitas das tribos ao longo da metade sul de Elenoir haviam migrado através da Floresta Elshire e das Grandes Montanhas, perto das cidades centrais de Sapin. Por enquanto, o plano do Vovô, assim como o resto do Conselho, era retirar o máximo de civis possível da costa ocidental e ficar longe da Clareira das Bestas.

    — Como é lutar ao longo da Muralha, Helen? — Perguntei, curiosa sobre onde ocorriam muitos dos principais combates. — Você já lutou contra magos alacryanos?

    — Sim. — respondeu severamente. — As forças de Alacrya são poderosas. Na Muralha, não são apenas os soldados Alacryanos que temos que lutar, mas as bestas de mana que eles de alguma forma colocaram sob seu controle também.

    — Entendo. — olhei para a minha espada, insatisfeita que a única luta que eu tive desde que tinha entrado na guerra era contra as bestas de mana sob o controle das forças Alacryanas.

    Percebendo o olhar no meu rosto, Helen acrescentou: 

    — Mas as batalhas que estão acontecendo aqui são tão importantes quanto, talvez até mais, confie em mim. Quanto mais bestas de mana nós matarmos aqui, menos haverá na superfície. E se encontrarmos e matarmos um mutante, as forças de Alacrya perderão centenas de fantoches lutando por eles.

    Assenti silenciosamente em resposta. Sabia que ganhar as lutas por aqui era crucial para essa guerra. A principal tarefa dos soldados reunidos aqui era encontrar o mutante nas profundezas da masmorra. Mutantes eram bestas de mana, principalmente líderes de sua própria masmorra, que eram controladas pelos alacryanos. Eles usavam o mutante para controlar as centenas de bestas de mana que o serviam. Enquanto esses mutantes existissem, bestas de mana de sua espécie os seguiam, lutando ao lado dos soldados Alacryanos.

    Havia dúzias de esquadrões lá, bem no fundo de várias masmorras, tentando encontrar e matar os mutantes antes que juntassem bestas de mana suficientes e avançassem em direção à Muralha.

    Normalmente, não haveria tantos soldados dentro de uma masmorra, mas um de nossos batedores encontrou sinais de que uma besta de mana de classe S havia se transformado em um mutante.

    — De qualquer forma. Porque o mutante escondido aqui dentro é supostamente uma besta de mana da classe S, seu avô mandou mais magos para cá, e é por isso que estamos aqui! — O grande homem chamado Durden entrou na conversa.

    — Agradeço aos céus por isso. E para o querido avô por trazer um anjo tão justo para os meus braços. — Acrescentou Darvus, passando um braço pelas costas de Angela.

    Angela apenas riu, considerando Darvus como um filhote fofo, quando Caria deu um tapa na cabeça de Darvus e o arrastou para longe, onde poderia manter suas mãos para si mesmo.

    Stannard, que havia sido ridicularizado por Angela quando ela arrulhou e acariciou sua cabeça como um animal de estimação, se moveu ao lado de Durden, brincando com sua arma em forma de besta com uma carranca no rosto.

    — Conte-me mais sobre as lutas que acontecem em frente à muralha, Helen. — Voltei para a líder dos Chifres Gêmeos.

    — Olha, princesa… Adam Krensh cuspiu. — As brigas que acontecem na muralha não são histórias de ninar que sua babá lê para você dentro de sua cama de dossel. É guerra! Pessoas morrem, dos dois lados.

    O portador de lança com uma cabeça de cabelo ruivo que parecia o fogo em que estávamos amontoados olhou para mim como se estivesse repreendendo uma criança. Eu estava prestes a dizer algo quando Durden entrou entre nós. 

    — Você não pode levar as palavras de Adam para o coração ou todos nós o teríamos matado mais de uma vez durante seu sono.

    Inconscientemente, eu já estava em pé enquanto Durden intervinha. Suas palavras reprimiram minha raiva o suficiente para que eu me sentasse de novo, mas ainda estava encarando o ruivo magrelo. Arthur mencionou como Adam poderia ser quando descreveu os Chifres Gêmeos, mas eu não percebi o quanto eu tinha subestimado suas palavras.

    — Adam, vá montar nossas tendas em torno de uma das fogueiras vazias. — Helen ordenou com uma quantidade surpreendente de autoridade em sua voz que não estava lá quando ela estava falando comigo. — Angela, você pode ajudá-lo?

    Com uma alegre saudação, ela levou o Adam resmungando para longe do nosso acampamento, deixando apenas Helen, Durden, e Jasmine, que ficou em silêncio desde que chegaram.

    — Adam, apesar de como suas palavras saíram daquele músculo defeituoso que ele chama de língua, só disse isso porque ele não queria que você soubesse. — Suspirou Helen. — Você acha que está aqui lutando contra bestas, mas na realidade, os soldados Alacryanos são muito mais monstruosos do que quaisquer bestas de mana aqui. Pelo menos as criaturas que você batalha aqui lutam pela sobrevivência e pelo instinto. Eles lutam para matar e, até certo ponto, isso é misericórdia.

    — O que você quer dizer com isso? — Stannard perguntou, seu rosto afastado da arma que estava limpando mais uma vez.

    Houve hesitação no rosto de Helen, enquanto tentava fazer o possível para adoçar o que estava prestes a dizer, até que Jasmine se aproximou e explicou por ela.

    — A informação é a mais importante em uma guerra. — Disse uniformemente. — Ambos os lados, eles estão tentando obter informações uns dos outros. Isso significa sequestro… tortura.

    Ficamos todos em silêncio por um momento, até mesmo a expressão normalmente indiferente de Darvus endureceu.

    — Batalhas aqui são preto e branco, bestas são ruins, você é bom. Quando você está lutando contra outros humanos, elfos e anões que podem falar, gritar de dor e implorar por misericórdia… as coisas ficam mais cinzentas e fica difícil distinguir o que é certo e errado. — Jasmine continuou, seu rosto continuava usando uma máscara de pedra apesar de todos os horrores que ela estava descrevendo.

    A atmosfera uma vez animada de uma reunião ficou tensa quando troquei olhares com meus companheiros de equipe.

    De repente, uma série de altos estrondos fez com que todos nós virássemos a cabeça para uma das entradas bloqueadas que levavam mais fundo à masmorra.

    — Por favor, depressa, deixe-me entrar! 

    Uma voz abafada gritou por detrás de uma das portas. A sentinela encarregada daquela entrada rapidamente verificou a identidade do homem antes de abrir a porta.

    A caverna inteira estava mortalmente silenciosa, enquanto todos que estavam estacionados dentro ou descansando depois de uma excursão estavam de pé, suas mãos segurando suas armas e seus olhares focados na entrada.

    Quando as duas pesadas portas se separaram, o homem que gritara do outro lado caiu inconsciente.

    — Isso acontece com frequência? 

    Helen perguntou, seu arco pronto na mão enquanto sua outra mão já estava em sua aljava.

    — Não, não acontece. 

    Respondi, minha mão apoiada no pomo da minha espada.

    A sentinela imediatamente puxou o batedor para dentro antes de fechar as portas.

    — Me consiga um médico! — A sentinela rugiu, erguendo o batedor ensanguentado em seus ombros. Não havia emissores estacionados aqui, já que a maioria estava na muralha, curando os feridos lá. No entanto, sempre houve algumas pessoas bem adeptas de tratamento médico.

    — Você quer ver o que é tudo isso? — Stannard olhou para mim.

    — Nós temos a autorização para entrar? — Helen perguntou, o pescoço esticado para fora para ver.

    — Ser uma princesa é uma espécie de autorização, certo? — Darvus deu de ombros, ansioso para saber o que havia acontecido.

    Deixando escapar um suspiro, fiz sinal para me seguirem. 

    — Nem todo mundo, no entanto.

    Eventualmente, Helen e Stannard se ofereceram para vir comigo. Chegando à tenda de dossel branca na parede oposta das entradas e mais próximo da saída de volta à superfície, dois guardas nos impediram de entrar antes de reconhecer quem eu era.

    — P-princesa. O que te trás aqui? Você está ferida? 

    O maior dos dois guardas de armadura perguntou, abaixando a cabeça para olhar melhor para mim.

    — Não. Eu conheço o batedor que acabou de chegar e estou preocupada com ele. Você se importa em nos deixar passar? — menti, dando-lhe um sorriso solene.

    Os dois guardas trocaram olhares hesitantes, mas acabaram abrindo a lona removível que servia de entrada.

    Esperava muito mais barulho acontecendo lá dentro, especialmente pela chocante entrada do batedor, mas a tenda estava vazia, exceto pelo médico lá dentro, seu assistente, o líder de nossa expedição e o batedor, que ainda estava inconsciente, na cama.

    Em nossa chegada lá dentro, o assistente e o líder da expedição, um ajudante de peito de barril chamado Dresh Lambert, levantaram-se de seus assentos.

    — Princesa? O que aconteceu? Você está ferida? — Dresh perguntou, preocupação gravada em sua face. Seu rosto virou-se para Stannard, depois Helen antes de seu rosto se iluminar. — Helen Shard?

    — Prazer em revê-lo, Dresh, ou acho que devo chamá-lo de líder, certo? — Helen se aproximou e apertou a mão do homem corpulento, cuja armadura parecia conter seus músculos em vez de protegê-los.

    — Haha, por favor, você é mais do que apta para tomar o meu lugar e muito mais. Seu sorriso desapareceu quando nos olhou maravilhado. — Então, o que traz vocês dois aqui? Está tudo bem?

    — Não se preocupe, Líder, está tudo bem. — balancei a cabeça.

    — A princesa aqui provavelmente está curiosa sobre as novidades que nosso pequeno príncipe adormecido nos trouxe, certo? — Disse a médica, uma mulher idosa com um palpite e um rosto naturalmente carrancudo, confirmou.

    — Haha, eu não posso esconder nada de você, Senhora Albreda. — virei a cabeça.

    — Bah! Será que esta pobre desculpa de um centro de tratamento parece um ponto de fofoca para você? — resmungou enquanto organizava uma prateleira cheia de ervas e plantas.

    — Claro que não. — Helen entrou na conversa. — Mas eu fui trazida aqui com a minha equipe para ajudar a encontrar a fera da classe S que foi transformada em um mutante e enviar atualizações para os meus superiores de volta à muralha periodicamente. Pensei em descobrir mais rápido o que estava acontecendo conversando com esse cara. — Helen apontou para o homem inconsciente deitado na cama com os olhos.

    — Certo. Você estaria certa em pensar isso, mas infelizmente ele ainda não acordou. — Dresh suspirou, olhando por cima do ombro para o batedor dormindo pacificamente.

    Stannard aproximou-se cuidadosamente do homem. 

    — O que aconteceu com ele?

    — Desidratação e fadiga massiva. O rapaz não está ferido, mas parece que não teve nada para comer ou beber por alguns dias e pelo estado de seus pés, eu diria que esteve correndo sem parar por quem sabe quanto tempo. — A senhora Albreda levantou os lençóis para revelar os pés enfaixados do batedor, manchas de vermelho já se infiltrando na gaze.

    — Entendo. — Helen respondeu. — Dresh, você pode nos avisar assim que ele acordar?

    — Claro. — O líder desta expedição de masmorras assentiu.

    Quando estávamos prestes a sair da tenda, no entanto, um suspiro agudo nos fez voltar. O batedor tinha se levantado com uma série de tosses secas.

    — Q-quanto tempo estive apagado? O batedor disse entre os ataques.

    — Acalme-se, soldado. Um dos sentinelas reconheceu você; seu nome é Sayer, certo? — Dresh tinha o braço atrás das costas de Sayer, apoiando o batedor.

    — Sim, senhor. — respondeu antes de engolir o copo de água que o assistente tinha acabado de entregar a ele.

    — Bem, Sayer, faz apenas dez minutos desde que você voltou. O que aconteceu? Onde está o resto da sua equipe? — Questionou o nosso líder da expedição.

    — Mortos, senhor. Eu tinha ficado para trás… — O batedor chamado Sayer hesitou. — Eu tive um desentendimento com meus companheiros de equipe, então eu tinha ficado para trás.

    — Desentendimento? — Repetiu Dresh.

    — Eu me senti péssimo por deixar meus companheiros de equipe irem mais fundo sozinhos, então eu os segui quase imediatamente depois que foram embora! 

    Sayer acrescentou, a culpa praticamente gravada em sua testa. 

    — Mas eles, sem saber, entraram em uma emboscada de gnolls muito mais mortais do que os que estão aqui em cima, senhor.

    Todos na tenda ficaram em silêncio enquanto processávamos as palavras de Sayer.

    — Devia ter centenas deles, senhor. E havia essa grande porta atrás deles. Como se estivessem protegendo o que quer que estivesse do outro lado! — O batedor gaguejou, tomando outro grande gole de água antes de continuar. — Acho que encontramos, senhor. Acho que encontramos a toca do mutante!

  
    Capítulo 132 - Aproximando-se

    
      POV STANNARD BERWICK
    

    Meu estômago revirou com as palavras de mau presságio do escudeiro.

    É isso, pensei. Era para isso que estávamos aqui embaixo. Depois que isso terminasse, poderia voltar para casa um pouco e dormir em uma cama de verdade, comer uma refeição temperada cozida por gosto, não para sustento. Mas por que eu estava com tanto medo?

    — Líder, eu fui capaz de fazer isso. — O batedor soltou outro suspiro dolorido. — Consegui montar o portão de teletransporte em massa perto da entrada.

    — Você fez bem, Sayer. — O líder, Dresh, apertou o braço do batedor antes de sair da tenda.

    — Vamos lá, devemos nos preparar também. — Aconselhou a mulher chamada Helen Shard, seguindo atrás.

    Tessia assentiu com firmeza em resposta, apontando para eu seguir. Mas não consegui.

    Minhas pernas pareciam estar ancoradas no chão, como se meu próprio corpo protestasse contra o fato de que segui-las poderia apenas levar à minha morte.

    — Stannard? Você está bem? — A líder do nosso time inclinou a cabeça, me encarando nos olhos enquanto levantava a aba da barraca.

    — Sim, eu estou bem. — disse isso mais para me convencer do que qualquer outra coisa.

    Chegamos de volta ao acampamento da nossa equipe, onde Tessia relatou as novidades do batedor.

    — Finalmente! — Darvus gemeu de alívio. — Posso tomar um banho quente depois que tudo isso acabar.

    — Você pode pelo menos tentar dizer coisas que uma criança mimada não diria? — Caria balançou a cabeça, enquanto se dirigia para sua tenda.

    — O quê? Todo mundo está pensando o mesmo, certo? — Darvus se virou para mim. — Diga a ela, Stannard. Você está apenas ansioso para um banho quente depois disso, certo?

    — Uh, sim. Claro. — respondi inexpressivamente enquanto me sentei com meu lançador de mana em minhas mãos.

    — Algo errado, Stan? — Darvus perguntou, levantando uma sobrancelha.

    Deixando escapar um suspiro irritado, respondi:

    — Não, estou bem. Eu só quero que isso acabe.

    Era inútil dizer qualquer coisa. Darvus, Caria e Tessia eram todos magos e combatentes geniais. Eles não precisavam sentir medo em situações como essas. Eles não entenderiam.

    — Tudo bem. Bom, nós vamos para o nosso acampamento nos prepararmos também. Samantha e Adam não têm ideia do que está acontecendo, afinal de contas. — A líder de cabelos curtos dos Chifres Gêmeos anunciou enquanto o resto da equipe se arrastava para trás.

    Alguns minutos depois que os Chifres Gêmeos saíram, a voz de Dresh ecoou pela grande caverna, alertando a todos sobre a mensagem do batedor. Logo, o lugar inteiro foi preenchido com um frenesi de movimento, quando mais de cem soldados correram para se preparar para a batalha iminente.

    Ao meu lado, Caria já havia vestido seu equipamento de batalha, que consistia em uma armadura de couro leve cobrindo seus órgãos vitais, sem atrapalhar sua mobilidade. Ela estava esparramada ao meu lado, esticando seu corpo flexível de maneiras que eu normalmente consideraria impossíveis se não tivesse visto por mim mesmo.

    Darvus, sentado à minha frente perto do fogo, fazia malabarismos com os machados menores que usava para atirar. A expressão normalmente frouxa do mimado filho da Família Clarell foi substituída pela máscara calma e focalizada que ele normalmente tinha durante uma batalha séria.

    Voltei-me para nossa líder, Tessia, que na verdade era a mais nova do nosso time, perdendo para mim na idade por apenas um ano, mas na verdade era a mais composta. Já havia se equipado para a batalha, adornando seu corpo magro e elegante em uma armadura leve. Nossa líder usava um envoltório de couro preto apertado debaixo de uma placa de cota de malha protegendo seu peito. Uma cobertura metálica elegantemente curva, decorada com intrincados desenhos de galhos fluidos, repousava sobre o ombro de seu braço dominante. Seus protetores de pulso eram do mesmo design que a armadura de uma única placa de ombro e as placas que protegiam seus quadris e coxas.

    Enquanto Tessia amarrava o cabelo para trás, revelando a nuca de cor creme, não pude deixar de desviar o olhar. Podia sentir meu rosto ficando quente enquanto a imagem da figura elegante de Tessia se queimava em meu crânio.

    Se recomponha, Stannard. Ela está fora do seu alcance! Além disso, ela está apaixonada por aquele cara Arthur. Balancei a cabeça enquanto tentava me concentrar em contar a munição que eu tinha. Nós não sairíamos por mais algumas horas, o que me deu algum tempo para carregar mais núcleos de bestas com feitiços.

    Eu tinha cerca de vinte e cinco núcleos de dano baixo e cerca de oito núcleos de alto dano. Depois de calcular, cheguei à conclusão de que cerca de cinco núcleos de dano baixo e dois núcleos de dano maior seriam suficientes.

    Olhando para cima, observei quando os magos começaram a preparar a conexão entre os portões de teletransporte para que pudéssemos chegar exatamente onde o batedor havia colocado o artefato. Enquanto o portal cintilante aumentava, não pude deixar de sentir o meu corpo ficando mais pesado a cada segundo.

    Eu tinha feito bem nos últimos três meses em que estivemos aqui. No entanto, esta seria a mais séria. Eu tinha lutado contra bestas de mana antes de tudo isso, mas seria a primeira vez lutando contra um mutante.

    — Vamos, Stannard. Você deve se alongar também. Vai ser ruim se seu corpo de repente ceder enquanto estivermos em batalha.

    A voz de Caria me tirou do meu torpor, seus olhos brilhantes olhando para mim do lado do fogo, enquanto estendia a mão.

    Um sorriso conseguiu escapar dos meus lábios quando aceitei a mão dela.

    — Vai com calma comigo.

    Após cerca de duas horas, o portão estava pronto e as equipes já estavam indo em direção ao portal, ansiosos para serem os primeiros a passar. Segurei firmemente o cabo do meu lançador de mana para evitar que minhas mãos tremessem.

    — Vamos. — Finalmente anunciou Tessia. Um novo fogo ardia em seus olhos, a determinação praticamente vazando de seus poros.

    — Sim, capitã. — Respondeu Darvus com um sorriso sarcástico no rosto.

    Nós nos aproximamos da massa em frente ao portão de teletransporte capaz de transportar algumas dúzias de uma só vez.

    — Vocês estão prontos? — Uma voz familiar soou da esquerda.

    — Tão prontos como sempre estivemos. — Tessia respondeu, um sorriso confiante em seu rosto, enquanto encarava Helen e o resto dos Chifres Gêmeos.

    — Equipes de vanguarda, preparem-se na chegada. Não temos certeza de quantas bestas de mana estarão do outro lado. — Dresh gritou ao lado do portal. As equipes que havia escolhido especificamente de antemão seriam as que liderariam o ataque, já que equipes como a nossa estariam mais na retaguarda, lutando contra qualquer adversário até que a batalha principal acontecesse.

    — Avançar! — Dresh rugiu, desembainhando sua espada longa e assumindo a liderança.

    A massa que se reuniu em frente ao portão de teletransporte começou a diminuir à medida que as equipes investiam com armas prontas.

    Tessia, que estava na frente da nossa equipe, olhou para nós por cima do ombro.

    — Todos nós sairemos vivos e comeremos uma boa e deliciosa refeição. De acordo?

    — De acordo! — Todos nós gritamos em uníssono quando passamos pelo portão brilhante.

    Deixei escapar um grito enlouquecido quando atravessei o portão a tempo de ver um fortalecedor de uma das equipes à nossa frente ser derrubado por um par de gnolls com cara de hiena.

    — Grannith!

    Uma mulher ao lado dele desesperadamente gritou antes que o mesmo par de gnolls saltasse sobre ela.

    Rapidamente carreguei minha arma com um núcleo de baixo dano, Darvus já havia entrado em ação. Com um salto poderoso, se afastou e chegou acima dos gnolls que atacaram a conjuradora que clamara por seu companheiro morto.

    Soltando seus dois machados curtos de suas costas, brandiu suas armas no ar. O ar ao redor dele rodou, fundindo-se em seus dois machados quando soltou um grito de batalha feroz.

    Instantaneamente, as cabeças dos dois gnolls foram cortadas. Sangue só tinha se espalhado da base de seus pescoços um segundo depois de verificar o estado da feiticeira.

    — Droga! — falou, enviando um dos corpos decapitados caindo com um chute firme. — Ela já está morta.

    — Vamos lá, não fique em um lugar por muito tempo. Fiquem juntos, mas precisamos nos movimentar.

    Tessia ordenou enquanto olhava ao nosso redor.

    Parecia que um grupo de gnolls e orcs de tamanho razoável estava esperando por nós, porque as poucas equipes que nos precederam estavam todas presas em batalha com bestas de mana.

    Estávamos em uma caverna com metade do tamanho do acampamento principal. Por um segundo, achei que tínhamos chegado em frente às portas altas que o batedor especulara que era o lugar onde estava o mutante, mas, olhando à frente, havia apenas uma entrada estreita para um corredor escurecido pelas sombras.

    — Stannard, à sua esquerda! — A voz de Caria chamou por trás.

    Imediatamente, girei ao redor, dando um passo para trás a tempo de evitar a ponta de uma alabarda. Erguendo meu lançador de mana alinhado com o peito do orc, atirei um núcleo de baixo dano, queimando um buraco no centro do coração da besta.

    O monstro desmoronou no chão, soltando sua arma com um baque pesado. Não tive tempo para descansar enquanto outro gnoll se aproximava apressadamente.

    — Deixa comigo. — Caria chamou no meio do caminho. Ela se aproximou do chão como um canhão em alta velocidade enquanto os dois punhos estavam bem próximos do peito, prontos para disparar.

    — Hahp!

    Caria explodiu em alta velocidade com a ajuda de uma pequena plataforma de terra que havia levantado para acelerar-se. Ela trouxe os braços sobre a cabeça, como se quisesse mergulhar direto no gnoll que se aproximava, seus dedos apontavam como a ponta de uma lança.

    Com um baque retumbante, a luva de Caria perfurou o estômago do gnoll que tinha cerca de duas vezes o tamanho dela. Quando o gigante monstro com cara de cachorro vacilou, seu rosto grotesco enrugou em choque, dei o golpe final com outro núcleo de baixo dano.

    Pousando com destreza em seus pés, Caria recuperou o equilíbrio, sacudindo o sangue de suas manoplas de metal antes de sair em outra direção.

    Um grunhido agonizante atrás de mim chamou minha atenção. Virando-me, tive um vislumbre de Tessia derrubando um par de orcs e um grande gnoll. Ela era uma rajada de lâminas quando passou pelas bestas. Cada passo, cada balanço, tinha um propósito enquanto golpeava e atacava os gnolls como se estivesse em uma dança coreografada.

    Toda vez que eu a via lutar, não podia deixar de ficar surpreso. Sempre tive inveja de Darvus e Caria por seus talentos inatos em manipulação de mana e luta de coragem, mas a habilidade e graça de Tessia estavam em um nível onde só se podia reverenciar.

    — Já é hora de você se tornar útil, certo Stannard? — Darvus gritou enquanto tirava uma machadinha do crânio de um orc morto.

    — Cala a boca! — retruquei com um sorriso. — Que tal começarmos a mutilá-los?

    Peguei um grande núcleo de besta que irradiava um brilho vermelho alaranjado.

    — Feiticeiros, fogo cruzado! — Darvus gritou em alerta para os outros soldados que estariam ao alcance enquanto começou a juntar um grupo de orcs.

    O resto dos soldados sabia o que fazer quando alguns começaram a recuar, enquanto outros desviavam seus oponentes em direção a minha linha de fogo.

    Um feiticeiro bastante grande se aproximou de mim e deu um aceno significativo enquanto levantava seu cajado em preparação também. Logo, mais alguns feiticeiros se juntaram enquanto todos nós preparávamos nossos ataques, à medida que mais e mais orcs e gnolls se aproximavam do centro da escura caverna.

    Os poucos desgarrados que conseguiram se separar do grupo foram rapidamente atingidos pelos fortalecedores que nos protegiam.

    Respirando fundo, carreguei o núcleo de besta brilhante em meu lançador de mana. Firmando a ponta da minha arma no centro da massa de gnolls e orcs guardando sua caverna, esperei pelo sinal.

    Uma voz profunda em barítono chamou a atenção do grupo quando um soldado atacou e empurrou um gnoll perdido para dentro do grupo de bestas que haviam sido reunidas.

    — Tudo limpo!

    Os feiticeiros posicionados ao meu redor dispararam seus feitiços mais poderosos na massa enquanto eu esperava calmamente pelo momento certo. Assim que o último feitiço disparou contra os monstros, lancei meu feitiço.

    [Prisão Infernal]

    O recuo por disparar a esfera de fogo três vezes do meu tamanho me fez recuar para a parede da caverna. A esfera de fogo em chamas cresceu em tamanho à medida que avançava em direção ao grupo de orcs que tentavam escapar, mas não conseguiram chegar a tempo quando o fogo os envolveu e os feitiços que os feiticeiros haviam lançado.

    A esfera flamejante diminuiu para revelar os restos carbonizados de algumas dúzias de bestas de mana que estavam presas dentro, enviando uma onda de aplausos do resto dos soldados. As poucas bestas dispersas de mana eram facilmente eliminadas pelos fortalecedores, dando-me alguns minutos para respirar.

    — Bom trabalho, seu pequeno e peculiar mago. — Darvus piscou para mim enquanto me ajudava a ficar de pé. Havia cerca de duas vezes mais bestas de mana do que soldados, mas ao final da batalha, tivemos menos de dez mortes.

    — Este foi um triunfo esmagador, apesar do ataque surpresa que o exército de bestas de mana depositou em nós. — A voz firme e comandante de Dresh ecoou por toda a caverna. — Não vamos deixar as mortes de nossos companheiros em vão, continuem adiante!

    Um fervoroso elogio ressoou dos soldados, incluindo Darvus e Caria. Tess simplesmente limpou a lâmina e a embainhou de volta com um rosto solene. Seus olhos turquesa vazios seguiram um elfo sendo levado de volta através do portal pelo qual passamos, olhando atentamente para a lança denteada que se projetava para fora das costas do elfo sem vida.

    Eu não sabia se Tessia conhecia o elfo, mas não pude deixar de ter empatia por ela.

    Isso foi realmente uma vitória se, para algumas pessoas, o peso dessas dez mortes significasse muito mais do que uma simples contagem numérica?

  
    Capítulo 133 - Além da Porta

    Sentindo o ar tenso e sombrio dentro da caverna, era óbvio que esta batalha nos pegou de surpresa. Geralmente somos competentes em combate, mas nos últimos meses de excursões repetitivas, na esperança de encontrar algum sinal de que um mutante estivesse por perto, nós ficamos aborrecidos e desleixados.

    Algumas equipes já haviam se reagrupado e estavam descansando, enquanto os feridos e falecidos foram enviados de volta para serem bem tratados. Alguns dos mais inquietos ajudantes estavam afiando suas lâminas, enquanto conjuradores se sentavam ainda em meditação para estar em boa forma para o que estivesse à nossa frente.

    Enquanto nossa jovem líder continuava examinando os campos de batalha como uma zumbi, finalmente pedi para ela se juntar a nós.

    — O que há de errado? — questionei. — Você está bem, Tessia?

    Seu rosto se virou para nós quando revelou um sorriso fraco e obviamente forçado. — Não é nada. É bom que vencemos…. Mas perdemos quase dez soldados.

    — Nossa princesa sempre tão compassiva exala bondade e graça para nós camponeses! — Darvus gritou. — Nós não somos dignos!

    — Corta essa. — Tessia brincou, sua voz saindo muito mais suave do que o habitual.

    — Fizemos o nosso melhor. — Caria a consolou gentilmente, acariciando suas costas.

    — Ela está certa, Tessia. É impossível salvar a todos. — Acrescentei. No entanto, em vez de confortá-la, pareceu ter o efeito oposto, quando sua expressão caiu.

    — Acho que você está certo. Eu não posso salvar a todos. — repetiu sombriamente.

    — Boa. — Sussurrou Darvus ao meu lado.

    — Ei! Foi melhor do que o seu comentário sarcástico. — Eu respondi em voz baixa.

    — Nesse ritmo, eu só vou atrasá-lo. — Tessia continuou em um tom quase inaudível.

    — Por ele, você quer dizer aquele cara que você está sempre falando? Arthur, certo? — Caria disse, se inclinando, ansiosa para ouvir sobre o garoto que Tessia descreveu como um herói fantástico de um livro infantil.

    — Ugh, ele de novo não. — Darvus gemeu. — Princesa, quando você vai sair dessa sua ilusão?

    Tessia calmamente sacudiu a cabeça.

    — Não é desse jeito.

    — O que você quer dizer? — Darvus continuou. — Você o descreve como se fosse um todo poderoso, carismático, sem um único defeito humano.

    — Oh, por favor. Você está com ciúmes porque Arthur é tudo que você gostaria de ser, além de ser mais bonito. — Caria acusou. Ela então se virou para Tessia, os olhos brilhando. — Ele é realmente tão bonito e encantador?

    — Eu acho. — Tessia riu. — Ele era muito popular na academia, embora eu duvido que soubesse disso.

    — Estou odiando o cara cada vez mais. — Resmungou Darvus.

    Tessia sacudiu a cabeça.

    — Ele não é sem falhas, no entanto. Honestamente, Arthur era meio assustador quando o conheci.

    — Você disse que ele salvou você dos traficantes de escravos depois que fugiu de casa, certo? Caria confirmou.

    — Sim. — O rosto de Tessia ficou vermelho com a memória embaraçosa. — Ele me salvou, embora achasse que não era proveniente da bondade em seu coração, mas algum esquema lógico. Claro, eu era apenas uma criança naquela época, então eu poderia estar errada, mas Arthur sempre teve esse lado assustador dele, onde parece frio, sem coração.

    — Ooh, um menino mau. — Caria murmurou.

    — Eu vou vomitar. — Darvus tossiu. — Se você me perguntar, ele não parece ser tão legal assim. Quero dizer, te deixou sozinha e algumas vezes em perigo, certo? E saiu por conta própria depois que você foi sequestrada por aquele mago Alacryano que invadiu a Academia Xyrus! Nem mesmo se certificou de que você estava bem e foi para quem sabe onde.

    — Ele checou com o vovô para ter certeza de que eu estava bem, mas estava com pressa. — Tessia argumentou, abaixando a cabeça.

    — Ah, certo, foi “treinar” em algum lugar em segredo. — Darvus revirou os olhos. — Se você me perguntar, simplesmente fugiu da guerra porque temia a morte.

    Dei uma olhada na expressão de Tessia, com medo de que ficasse brava, mas nossa líder estava calma.

    — Você está errado, Darvus. Arthur pode ser um pouco ignorante quando se trata de expressar ou até mesmo lidar com emoções, e um pouco ingênuo em alguns outros aspectos, as bochechas de Tessia coraram levemente, mas ele não é de fugir com medo; seu desejo de proteger seus entes queridos é muito forte para isso.

    — Sim, Sim. Arthur será o herói que nos salvará da ira dos Alacryanos. — suspirou Darvus, cedendo ao olhar determinado de Tessia.

    — Ele não pode ser tão forte assim, certo? — Perguntei. Tinha ficado cada vez mais curioso com o garoto que Tessia adorava tanto.

    Os lábios da nossa líder se curvaram em um sorriso enquanto ela olhava para longe. — Ele é forte.

    — Bem, eu mal posso esperar para conhecê-lo! — Caria acrescentou. — Você vai nos apresentar a ele, certo?

    — Sim. — O sorriso de Tessia diminuiu. — Espero que esse momento chegue em breve.

    Darvus sacudiu a cabeça se abraçando.

    — Você pode me deixar fora dessa conta! Eu sinto que já conheço o cara demais. Além disso, depois de lutar comigo por tanto tempo, aposto que o cara só se parecerá com um mago de segunda categoria.

    — Existe um limite para o quão pretensioso você pode ser? — Caria balançou a cabeça, me fazendo rir.

    Nós nos levantamos depois de perceber que o resto das equipes havia se reorganizado. Depois que Dresh terminou de contar as cabeças dos líderes de equipe, partimos pelo corredor escuro na extremidade da caverna.

    Quando as equipes começaram a marchar para o corredor estreito, foram engolidas pelas sombras. Nossa equipe foi em seguida, e foi chocante como a atmosfera mudou tão drasticamente quando pisamos. O ar estava seco, imóvel e um tanto azedo, já que o único som que ecoava ao longo daquelas paredes era o som de passos.

    Eu mal conseguia discernir as figuras dos soldados à nossa frente, a minúscula luz de alguém na frente flutuando à distância. Olhei para trás em confusão; a luz da caverna que acabáramos de sair parecia se retrair do corredor.

    — Essa merda é assustadora. — A voz abafada de Darvus ecoou por trás.

    — Nem me diga. — respondi.

    Alguns dos feiticeiros à nossa frente tentaram iluminar o corredor com um feitiço, mas qualquer esfera de luz que conjurassem era rapidamente devorada pela escuridão.

    — Parece que apenas o artefato de iluminação na frente funciona neste lugar… — Disse Caria do meu lado.

    Tessia, que estava à frente de nós por alguns passos, continuou andando, não afetada pela ausência natural de luz.

    Enquanto continuávamos andando, a luz da caverna da qual havíamos vindo diminuiu em uma mancha espectral. Todos caminhavam em silêncio e aos sussurros, prestando atenção em nossos passos e no orbe de luz que guiava nosso caminho.

    Parecia que tínhamos marchado por horas quando outra partícula de luz apareceu. A luz laranja do artefato iluminado parou quando Dresh falou mais uma vez.

    Nosso líder da expedição falou em voz baixa, com medo de que a besta de mana percebesse nossa conversa, apesar de quão longe estávamos.

    — Em breve chegaremos onde Sayer, nosso batedor, e sua equipe chegaram antes que sua equipe fosse emboscada por bestas de mana. Pelo que havia testemunhado, devemos esperar pelo menos algumas centenas de Gnolls e Orcs, alguns maiores que os que enfrentamos até agora. Preparem seus corpos e corações, e que aqueles que cuidam de nós estejam conosco.

    Entramos em uma corrida constante, a luz branca crescendo enquanto avançávamos pelo corredor escuro. Felizmente, o chão era completamente liso; se alguém à nossa frente tropeçasse, criaria um efeito dominó sem a menor dúvida.

    A velocidade da luz alaranjada flutuando à frente de nós cresceu mais rápido quando começamos a acelerar o ritmo até que, finalmente, a luz que iluminava estava quase chegando.

    Depois de estar quase na escuridão total, meus olhos tiveram que se ajustar quando saí do corredor. Brandi meu lançador de mana, pronto para explodir qualquer coisa que viesse em minha direção.

    No entanto, minha expectativa por uma batalha tinha sido desperdiçada, já que tudo o que estava diante de nós eram corpos esparramados no chão e uma quietude sinistra.

    Centenas de corpos de Orcs e Gnolls estavam espalhados, todos massacrados. Eu tive que olhar para os meus pés para evitar pisar acidentalmente em um membro decepado ou corpo de uma fera morta enquanto tentava deduzir o que tinha acontecido ali.

    Olhei em volta, um pouco consolado pelo fato de que todo mundo estava tão confuso quanto eu.

    — Mas que diabos? — A cabeça de Dresh não parava de girar enquanto vasculhava a caverna, as mãos segurando sua espada longa.

    — Eu não tenho certeza se fico aliviado ou com medo disso. — Disse Darvus, com a testa franzida em suspeita.

    — Para a porta! — Dresh ordenou, saindo de seu torpor.

    Todas as cabeças viraram para as portas altas do outro lado da caverna circular. A única coisa impressionante sobre as portas duplas era seu tamanho imponente. O metal que os cobria era espesso e coberto com amassados ​​e arranhões, fazendo parecer antigo e ameaçador.

    Como todos nós fomos em direção ao que presumimos ser o covil do mutante, a tensão começou a subir. Ninguém falou enquanto todos nós estávamos ao redor das grandes portas, cada uma com mais de cinco metros de largura. Os cem de nós que restaram formaram um semicírculo ao redor das portas, todos preparados para atacar ou defender, enquanto dez fortalecedores se posicionavam para abrir a entrada.

    — A porta. — Um dos homens expressou. — Não está totalmente fechada.

    Todos se entreolharam, perplexos com a estranha cadeia de eventos, mas Dresh chamou a atenção de todos com uma batida firme.

    — Abra! — ordenou, baixando sua postura para combater o que quer que estivesse na sala do outro lado.

    O guincho áspero das portas de metal contra o chão de pedra ecoou até que foram completamente separadas.

    Por um breve momento, nem uma única palavra foi dita, pois a totalidade dos soldados prontos para lutar por suas vidas ficou paralisada, com as mandíbulas caídas.

    No topo de uma colina de cadáveres que se erguia acima de nós, um homem se sentava solitário. Seus braços descansavam no cabo de uma fina espada azul-esverdeada que brilhava vagamente por baixo de uma camada de sangue que saíra do corpo do Orc em que ela estava cravada. Espalhadas por baixo daquela montanha de carcaças havia mais corpos de Orcs e Gnolls, alguns congelados, alguns queimados, outros simplesmente cortados.

    À primeira vista, a pilha de cadáveres em que o homem descansava parecia se misturar em restos indiscerníveis de bestas de mana, mas, olhando mais de perto, havia uma figura perto do topo que se destacava entre as outras. Com a cabeça de um leão gigante e o corpo de um monstro escamado, estava esparramado em uma bagunça ensanguentada. Seu corpo cinza sem vida e os chifres anormalmente negros que brotavam da sua cabeça haviam sido destruídos.

    Não havia nenhuma dúvida sobre isso. Aquele era o mutante de classe S pelo qual havíamos nos aventurado por todo esse caminho, pelo qual tínhamos dedicado nossas vidas, exceto que já estava morto.

    Concentrei meu olhar de volta para o homem, sentado cansado sobre um trono de cadáveres, quando finalmente levantou a cabeça.

    O homem não estava nem olhando diretamente para mim, mas eu podia sentir sua pressão dominante pesando sobre a minha alma. Cada fibra do meu corpo implorava que eu fugisse para o mais longe possível desse homem. Meu senso de medo aumentou quando os olhos azuis do homem brilharam de maneira maligna.

    Isso não era nada parecido com o medo diminuto que eu sentira na tenda; não, isso era o verdadeiro medo.

    Eu sabia, e muito provavelmente todos aqui também sabiam, que a vantagem em números não se aplicava a alguém como ele.

    Do meu lado, avistei uma figura dando um passo à frente. Quase sofri de medo pela vida da pessoa quando percebi que era Tessia. De repente, o pavor que havia me dominado ficou mais forte quando eu permaneci irremediavelmente, congelado pelos inquebráveis ​​grilhões do terror, quando Tessia deu outro passo à frente.

    O próprio tempo pareceu desacelerar quando nossa líder soltou a lâmina fina em sua mão. Uma única lágrima rolou pela bochecha de Tessia, enquanto seu rosto se contorcia em uma mistura de diferentes emoções.

    Ela pronunciou uma única palavra que me deixou mais oprimido do que o homem sentado no topo da montanha de cadáveres.

    — Art?

  
    Capítulo 134 - O Retorno Dele

    Tessia deu outro passo à frente, menos hesitante desta vez.

    — A-Arthur? É você?

    Ela murmurou mais uma vez, com sua voz ficando presa na garganta.

    Todos os soldados, fortalecedores e feiticeiros, viraram suas cabeças para encarar nossa líder, conforme se aproximava do homem sentado no topo da colina de cadáveres, como se estivesse em transe.

    De repente, o silêncio que encheu a caverna foi quebrado por um chiado luminoso. Parecendo sair do nada, uma faixa branca disparou em direção a Tessia e pousou em seus braços.

    Parecia uma espécie de raposa branca em miniatura.

    — Sylvie!

    Exclamou Tessia enquanto abraçava a criatura, antes de olhar para trás.

    — V-você! Diga seu nome! — Falou Dresh, com sua voz geralmente confiante, oscilando com a visão diante dele.

    O homem de olhos azuis olhou para ele em silêncio por um momento, fazendo Dresh instintivamente dar um passo para trás, antes de ele responder.

    — Arthur Leywin.

    Tirando a espada ensanguentada do cadáver em que estava enfiada, saltou habilmente do grande monte de corpos, aterrissando em frente à grande porta.

    Quando saiu das sombras, pude finalmente ver toda sua aparência que havia sido envolta na escuridão.

    Ele parecia muito jovem, apesar da aura que emanava dele. O cabelo ruivo e desgrenhado na altura dos ombros contrastava com seus olhos brilhantes que pareciam compostos, um tanto casuais, mesmo nessa situação. Os respingos de sangue e sujeira que escureciam seu rosto e roupas não afetaram sua aparência.

    Esse homem não era glamoroso. Nada como os nobres que já vi, que andavam com os peitos estufados e os narizes tão empinados, que poderiam estar olhando para o céu. Não, atrás de seu olhar indiferente e dos lábios levemente curvados, havia um ar de soberania que transcendia qualquer um desses nobres pomposos que tremulam seus poderes como uma plumagem colorida.

    Enquanto embainhava sua espada em uma bainha preta sem adornos, ele deu um passo em nossa direção com as mãos erguidas.

    — Estou do seu lado.

    Disse ele cansado.

    Os soldados presentes trocaram olhares incertos um para o outro enquanto Tessia dava outro passo à frente.

    — Arthur?

    Exclamaram vários membros dos Chifres Gêmeos enquanto corriam na direção dele.

    No entanto, Tessia permaneceu onde estava. Vi eles cruzarem olhares por um breve momento e acho que até vi um leve sorriso de Arthur, mas nenhum deles se aproximou.

    As ações de Tessia me pegaram desprevenido, mas a forma como os Chifres Gêmeos agiram com o cara chamado “Arthur” parecia dissipar a tensão e a suspeita que havia enchido a caverna. No entanto, isso só trouxe mais perguntas na minha cabeça.

    Assumindo que esse realmente era o Arthur Leywin sobre o qual nossa líder havia nos falado tanto, o que ele estava fazendo aqui? Como ele chegou aqui? Ele matou sozinho o mutante da classe S?

    Virei a cabeça para Darvus, com as sobrancelhas franzidas e o olhar perplexo, parecia que também estava curioso sobre as mesmas coisas. Caria, por outro lado, tinha um sorriso bobo grudado em seu rosto enquanto admirava o homem cercado pelos Chifres Gêmeos, ignorando o fato de que havia uma pilha gigantesca de cadáveres sangrentos e fedorentos logo atrás deles.

    — Odeio interromper a reunião de vocês, mas há assuntos mais urgentes agora. — Dresh falou em voz alta. — O que exatamente aconteceu aqui? Eu não tinha sido informado de que alguém com o nome de “Arthur” se juntaria a nós aqui nesta masmorra.

    — Tenho certeza de que ninguém foi informado já que cheguei há menos de uma hora.

    Arthur respondeu, saindo da multidão de amigos que o rodeavam.

    — Até eu fiquei surpreso de ser recebido por tantas bestas de mana.

    — V-Você está dizendo que você, sozinho, matou todas aquelas bestas de mana, incluindo o mutante da classe S atrás de você? — Gaguejou um soldado.

    — Você vê mais alguém vivo além de mim? — Arthur inclinou a cabeça.

    — Isso é impossível! — Outro soldado gritou. — Como pode um mero menino fazer o que todo um batalhão de magos foi dispensado para fazer?

    Arthur simplesmente levantou uma sobrancelha, não afetado pela observação.

    — Realmente não importa se você acredita em mim ou não. O fato é que o mutante que vocês foram ordenados a matar agora está morto.

    Mais e mais soldados começaram a fazer perguntas e acusações, mas todos foram ignorados pelo homem misterioso. Simplesmente foi até Dresh e estendeu a mão.

    — Você parece o líder desta expedição. Você se importa em me deixar ficar no seu acampamento hoje à noite? Estou bastante desgastado e gostaria de ter uma boa noite de sono antes de sair.

    Aturdido, Dresh aceitou seu aperto de mão e assentiu sem palavras.

    — E quanto a todos os núcleos da besta?

    Disse um feiticeiro barbudo, apontando para a montanha de bestas de mana.

    Todos, mais uma vez, trocaram olhares um com o outro na esperança de que de alguma forma encontrassem respostas dentro dos olhos de alguém. Normalmente, os núcleos da besta que eram coletados depois de uma batalha e divididos entre os soldados. Olhando para o grande número de cadáveres que haviam sido empilhados uns sobre os outros naquela grande colina de corpos, até o homem mais humilde babaria por causa do ganho em potencial.

    — Eles se foram. — Arthur respondeu baixinho. — Desculpe, mas meu vínculo tem um grande apetite por núcleos de bestas.

    Ele continuou, apontando para a raposa branca peluda ainda se limpando.

    — Você está dizendo que aquela coisinha devorou ​​centenas de núcleos de bestas?

    Um fortalecedor corpulento retrucou, incrédulo, enquanto sua mão segurava com força a alça de sua espada.

    — Sim. — Ele respondeu com naturalidade.

    — E o núcleo da besta do mutante da classe S? O que aconteceu com ele?

    Dresh perguntou, recuperando a compostura.

    — Está comigo. — Arthur soltou um suspiro. — Mais alguma pergunta? Terei prazer em responder mais tarde, mas ficar por aqui respondendo às perguntas de todos não é exatamente o melhor uso do nosso tempo.

    — Vamos acompanhá-lo de volta à base, Líder.

    Tessia falou enquanto os membros do Chifres Gêmeos concordaram com a cabeça.

    — Muito bem. Por enquanto, quero que algumas equipes fiquem para trás para procurar por qualquer coisa que valha a pena vender. Os demais voltarão para o acampamento e esperarão por mais instruções.

    Dresh ordenou, aplacando os soldados insatisfeitos.

    A viagem de volta ao acampamento principal estava quase tão tensa e sufocante quanto como quando abrimos as portas da masmorra. Caria, Darvus e eu ficamos em silêncio enquanto o humor azedo de quase todo soldado presente pesava sobre nossos ombros. Até Tessia e os Chifres Gémeos mantinham as conversas com Arthur através de sussurros silenciosos e indiscerníveis.

    Atrás de mim, podia ouvir as conversas dos soldados, alguns contentes que não havia batalha, outros desapontados com o fato de que iriam embora sem núcleos de besta ou outras recompensas. E alguns francamente zangados por não serem capazes de lutar contra uma besta de mana forte. No entanto, apesar dos sentimentos mistos que todos tinham da aparência do cara, todos compartilhamos uma mesma emoção: o medo.

    Ao chegar de volta ao acampamento principal, o sujeito chamado Arthur foi direto para as barracas de banho perto do riacho enquanto Tessia e os Chifres Gêmeos seguiram Dresh até sua tenda pessoal.

    — Bem, isso foi anticlímax. — Suspirou Darvus, caindo ao lado dos restos fumegantes da nossa fogueira.

    — Eu diria que foi muito agitado. — Caria respondeu. — Você viu aquela pilha de bestas de mana? E aquele gigante mutante? Duvido que mesmo com todos nós juntos, poderíamos sair ilesos de uma luta como essa.

    — Exatamente! — Darvus exclamou. — Aquele cara, Arthur… Como diabos ele foi capaz de matar todos eles – se é que ele realmente os matou.

    Balancei a cabeça.

    — O que, você acha que o cara estava sentado lá, posando, esperando que a gente aparecesse para receber o crédito?

    — B-Bem, não tenho certeza sobre isso, mas quero dizer… isso não é normal. Tessia disse que ele tinha a idade dela, o que significa que ele é um pouco mais novo que nós. Que tipo de lugar infernal ele teve que crescer para se tornar um monstro assim?

    Darvus soltou um suspiro, olhando para os dois machados que estavam hesitantes nas mãos deles.

    — Se ele realmente fosse capaz de matar sozinho todos os monstros de mana junto com aquele mutante da classe S, para que nós somos necessários?

    — Eu estou sentindo cheiro de ciúmes? — Caria sorriu, cutucando levemente Darvus com o cotovelo.

    — Você quis dizer inveja, Caria. — corrigi por impulso.

    Ela se virou para mim.

    — Qual é a diferença?

    — O ciúme é o que você sente quando se preocupa que alguém tomará algo que você possui. Já a inveja é quando você está ansiando por algo que alguém tenha. — Sacudi a cabeça. — Entende? Deixa pra lá, não é importante.

    Caria apenas deu de ombros e colocou a mão no ombro de seu amigo de infância.

    — De qualquer forma, ele é apenas uma pessoa, Darvus. Não importa o quão forte seja, não é como se pudesse vencer a guerra sozinho. Você viu o estado em que estava. Não estava realmente ferido, mas parecia muito desgastado!

    Darvus revirou os olhos.

    — Obrigado. Pelo menos ele estava cansado depois de aniquilar sozinho um exército de bestas de mana e um mutante de classe S.

    — Não precisa ser sarcástico comigo, Darvus. Estou apenas tentando ajudar. — Caria falou, com suas bochechas ficando vermelhas.

    — Bem, não! Não preciso da sua pena. Além disso, esse cara não é normal. Não vale a pena me comparar a uma aberração da natureza como ele.

    — Eu não sei, ele parece bastante normal para mim. — falei. — Deixando sua força de lado, parecia uma pessoa decente enquanto estava falando com os Chifres Gêmeos.

    — Sim, eu até vi um sorriso dele quando viu Tessia! — Caria acrescentou, seus lábios se enrolando também por causa do pensamento. — Embora eu estivesse esperando algo mais, como um abraço apaixonado ou algo assim.

    — Por favor, você viu o jeito que ele falou com todo mundo. Ele era um babaca esnobe. — continuou Darvus, sacudindo a cabeça.

    — Bem, todo mundo foi meio idiota com ele. — Respondi. Não sabia por que eu estava defendendo o cara, mas era em momentos como esse que Darvus realmente me irritava. Sempre que uma situação não se desenrolava como desejava, sempre apontava os dedos e fazia suposições para se sentir melhor sobre si mesmo.

    Os olhos de Darvus se estreitaram.

    — Por que você está tomando o lado dele?

    — Eu não estou tomando o lado dele. — Balancei a cabeça — Eu só acho que é ingênuo basear nossas impressões sobre o cara sem sequer ter uma conversa com ele. Você já ouviu como a Tessia sempre falou sobre o Arthur. Você não acha que devemos dar a ele o benefício da dúvida?

    — A mente da Tessia provavelmente foi obscurecida por suas memórias passadas sobre o cara. — Darvus zombou. — Você viu a tensão entre os dois. Ei, talvez você finalmente tenha uma chance com ela.

    Eu não aguentava mais.

    — Você é tão mesquinho assim? Parece até uma criança, me trazendo assim para isso. Você está tirando conclusões sobre esse cara com base exatamente no quê?

    — P-Pessoal, sem briga! — Caria expressou, com seus olhos mudando de mim para Darvus.

    — Eu estou me baseando no meu instinto, idiota! — Darvus sussurrou, se levantando. — Talvez isso seja algo que você não pode fazer por causa do seu núcleo de mana deformado.

    Eu podia sentir o sangue correndo para a minha cabeça com aquele insulto.

    — Bem, pelo menos eu não preciso convencer a mim mesmo e a todos que alguém melhor que eu só pode ser um monstro, só para manter meu orgulho inútil intacto! — Falei.

    O rosto de Darvus ficou vermelho e tremeu de raiva. Atirando no chão à frente dele a machadinha que estava roboticamente amolando, se virou e deslizou para dentro da nossa tenda.

    — Stannard…

    Caria veio até mim depois de ver seu melhor amigo ir embora.

    — V-você sabe que ele não quis dizer isso, certo? Qual foi, você sabe como ele fica quando está todo irritado.

    Deixando escapar um suspiro, dei um leve sorriso para a garota que era um pouco mais alta que eu.

    — Estou bem. Não é como se fosse a primeira vez que tivemos uma dessas brigas. Eu não discuto com ele com a mesma frequência que a Tessia, mas isso é principalmente porque eu me seguro. E só quando eu não consigo suportar, que eu explodo e algo assim acontece.

    — Você está certo. — Caria respondeu após um momento de silêncio. — Darvus está muito melhor do que era naquela época, mas sendo o filho prodigioso de sangue nobre, recebeu tudo: riqueza, recursos, atenção e até talento.

    — Que bem isso tudo faz, se continua um idiota. — Revirei os olhos. — Olha, Caria, eu não estou bravo com você e não estou nem bravo com o que Darvus disse para mim. Estou cansado do ego narcisista dele que sempre surge, não importa o quanto você tente diminuí-lo.

    Caria soltou uma pequena risadinha.

    — Nem me fale sobre isso. Eu o conheço há mais de doze anos e aposto que bestas raivosas de mana poderiam amadurecer muito mais rápido que Darvus. Mas desde que conheceu Tessia e você, ficou muito melhor. Isso é um fato.

    — Sim, eu sei. — Balancei a cabeça, já procurando uma maneira de quebrar o gelo com o meu companheiro de equipe egocêntrico.

    Nós conversamos por mais algum tempo enquanto nos sentávamos ao redor do fogo que acendemos mais uma vez. Quando duas figuras sombreadas se aproximaram, nos levantamos.

    — Ei pessoal — A voz de Tessia soou. Quando os dois se aproximaram, pude ver nossa líder e o cara ao lado dela.

    — Eu gostaria que você conhecesse meu amigo de infância, Arthur. — Ela disse, colocando a mão no homem ao lado dela. Quando me levantei e me aproximei deles, não pude deixar de notar que os olhos da nossa líder estavam um pouco vermelhos.

    Com o cabelo ainda molhado do banho, Arthur abaixou a cabeça.

    — Stannard Berwick e Caria Rede, certo? Muito prazer em conhecê-los e obrigado por cuidarem da minha amiga. Eu sei que ela pode ser um tanto complicada.

    Isso fez Caria soltar uma risadinha quando Tessia deu uma cotovelada nas costelas dele. Ver os dois assim me fez duvidar da sensação que tive quando vi o cara pela primeira vez. Sem o sangue cobrindo a maior parte do rosto, era seguro dizer que Arthur era de fato o inimigo de todos os homens solteiros. Suas feições eram afiadas, mas não excessivamente, com um charme sutil que ia além do padrão de livros didáticos. Seu cabelo castanho-avermelhado era um pouco comprido, como se não tivesse recebido um bom corte há anos, mas só serviu para esconder sua aparência, não a diminuir.

    Ele era um pouco mais alto que Tessia, o que o tornava muito alto para sua idade, já que nossa líder era apenas alguns centímetros mais baixa que Darvus. Apesar do robe largo que ele usava, eu poderia dizer que seu físico era o de um lutador. O jeito que Arthur se comportava, a maneira como ele caminhou até aqui e a maneira como seus olhos pareciam olhar tudo ao seu redor de fato confirmavam que a aura que ele exalava não era apenas minha imaginação.

    Quando Tessia e Arthur estavam prestes a se sentar ao redor do fogo, Darvus saiu da tenda. Quando ele passou por mim, ele me lançou o olhar de vergonha que sempre tinha quando estava prestes a se desculpar, mas eu o parei com uma mão. Revelando um sorriso carrancudo, falei:

    — Tudo bem, idiota.

    Darvus coçou a cabeça quando deu um sorriso irônico. No entanto, seu olhar ficou rígido ao encarar Arthur. Tessia, Caria e eu olhamos para ele, estávamos preocupados com o que ele poderia dizer quando ele levantou um dedo e disse em voz alta.

    — Arthur Leywin. Eu, Darvus Clarell, quarto filho da Casa Clarell, lhe desafio formalmente a um duelo!
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    A imagem de Arthur no topo daquela montanha de cadáveres, encharcado de sangue, nos olhando com um olhar frio, já estava estampada na minha cabeça por horas. O reconheci quase que imediatamente, mas minha voz ficou presa na minha garganta. Não pude chamá-lo; eu estava com medo dele.

    Mesmo depois de reunir coragem para finalmente dizer seu nome, permaneceu em silêncio. No instante quando nos encarou, o medo de que algo tivesse mudado nele durante seu treinamento veio à mente. Quando Sylvie saiu, estava feliz, mas quando Arthur finalmente falou, eu não consegui me livrar do desconforto em meu peito.

    A visão dele pisando na luz trouxe a sensação de que meu coração tinha se torcido em um nó. Estava imundo e seus olhos praticamente gritavam exaustão, mas realmente era o Arthur. Queria abraçá-lo ali mesmo, assim como os Chifres Gêmeos estavam fazendo, mas algo em mim me impedia de fazer isso. Olhando para o meu amigo de infância, senti uma distância clara que ultrapassava os poucos metros que nos separavam. Então fiquei parada, ancorada, enquanto lhe dava um sorriso hesitante que nem chegava aos meus olhos.

    Ele sorriu de volta, mas foi só por um momento antes de os soldados começarem a interrogá-lo.

    Durante toda a viagem de volta ao acampamento principal, Arthur permaneceu relativamente silencioso, apesar da tagarelice dos Chifres Gêmeos ao nosso redor. Eles estavam todos animados por tê-lo de volta, apesar do óbvio descontentamento entre os soldados. Arthur sorria quando falava, e respondia com poucas palavras, mas era apenas isso. Imediatamente após a chegada, ele foi para o riacho se lavar com Sylvie. Fui direto para a tenda principal com Dresh e os Chifres Gêmeos para tentar ajudar a aplacar a tensão que nosso líder, junto com o resto dos soldados, sentia em relação ao meu amigo de infância.

    Arthur chegou à tenda principal depois de se lavar, mas mesmo sem o sangue e a imundície que o cobriam, era igualmente inacessível. Esclareceu o que era necessário, dizendo que a informação deveria ser contada diretamente ao meu avô. Fiquei em silêncio durante toda a curta reunião, enquanto Dresh e os Chifres Gêmeos o bombardeavam com perguntas.

    Dresh saiu primeiro para informar o resto dos soldados sobre o próximo curso de ação. Os chifres gêmeos relutantemente concordaram em deixar Arthur descansar para apenas depois receberem uma história mais detalhada.

    Com apenas Arthur e eu ficando na tenda, fiquei tensa, olhando para os meus pés enquanto podia sentir o olhar de Arthur me perfurando. Não sabia o que dizer, como agir ou mesmo como sentir. Com Arthur subitamente aparecendo na minha frente depois de mais de dois anos, e agindo tão… distante, estava perplexa. Qualquer que fosse a confiança que eu tinha para me aproximar do meu amigo de infância, saiu pelos ares, enquanto olhava para o meu estado deplorável. Ali estava eu, vestida como um homem, coberta da cabeça aos pés com poeira e fuligem. Pior de tudo, meu cabelo era um ninho de passarinho e eu cheirava a lixo de uma semana.

    Eu podia vê-lo andando até mim, cada um de seus passos fazendo meu coração bater um pouco mais rápido. No entanto, me recusei a olhar para cima. Quando chegou mais perto, eu podia sentir o cheiro fraco de ervas que vinham dele. Não se aproxime, eu rezei, com medo de que fosse repelido pelo meu mau cheiro.

    Seus pés pararam em frente aos meus, mas meus olhos ficaram colados aos meus pés, enquanto eu me contorcia desajeitadamente. Por um momento, nós dois estávamos em silêncio. O único som que eu ouvia era a batida do meu coração nada cooperativo.

    — Já faz um tempo, Tess. — Arthur finalmente disse. — Senti sua falta.

    Nessas poucas palavras, o gelo que endureceu meu corpo se derreteu. Minha visão ficou embaçada quando eu me recusei a olhar para qualquer outro lugar, exceto aos meus pés.

    Eu cerrei meus punhos para me impedir de tremer. Meus olhos me traíram quando pude ver as gotas de lágrimas escurecendo o couro das minhas botas.

    A mão quente de Art gentilmente tocou meu braço e eu não pude deixar de notar quão grande era. Eu o conhecia desde que ele era mais baixo do que eu, mas agora, o simples toque de sua palma me encheu de uma sensação de proteção. Eu tentei o meu melhor para ficar firme, mas me encontrei fungando incontrolavelmente quando meu corpo começou a tremer.

    Eu não sabia exatamente o que aconteceu comigo para me reduzir a tal estado. Talvez finalmente estivesse vendo meu amigo de infância novamente. Talvez fosse porque suas palavras agora confirmavam que ainda era realmente ele, não o assassino frio que eu pensava que havia se transformado quando o vi pela primeira vez. Talvez não tenha tido nada a ver com isso; eu não conseguia explicar exatamente a razão pela qual todas as barreiras que eu inconscientemente tinha levantado para suportar estes últimos dois anos tinham acabado de desmoronar. Tudo o que eu senti foi essa onda de alívio que tudo estava bem agora, que eu não precisava mais me preocupar. De repente, parecia que tudo que vovô, mestre Aldir e todos os outros se preocupavam, ficaria bem agora que Art estava aqui.

    Era engraçado como uma pessoa poderia fazer isso, como uma pessoa poderia fazer você se sentir verdadeiramente… segura.

    — Art… seu… idiota! — Eu solucei entre fungadas. Levantei meus punhos para acertá-lo, mas quando chegaram ao seu peito, não havia força atrás deles.

    Devo ter gritado todos os palavrões que eu conhecia, o culpando por quase tudo: sua atitude fria, seu cabelo insípido e comprido que o fazia parecer assustador, sua falta de contato até agora, até como meu estado atual era culpa dele. Art ficou ali parado, silenciosamente pegando tudo enquanto sua mão continuava aquecendo meu braço.

    Eu estava com raiva, estava frustrada, estava envergonhada, mas fiquei aliviada. Toda essa mistura de emoções me transformou em um monte de lágrimas, enquanto continuava atacando Art, principalmente porque eu me odiava por como eu estava agindo agora.

    Depois de chorar tudo o que pude, descansei minha cabeça contra o peito dele, olhando para os pés dele que também tinham sido manchados com minhas lágrimas, soltando soluços e fungando.

    Fiquei quieta por um minuto e finalmente consegui coragem para olhar para o rosto dele, apenas para vê-lo me encarando de volta.

    Eu estava prestes a abaixar minha cabeça quando seu sorriso me parou. Não era como o sorriso que ele tinha quando nos vimos na entrada do covil do mutante. Seus olhos se enrugaram em duas luas crescentes, enquanto uma sinceridade aquecida puxava os cantos de seus lábios para criar um sorriso reluzente.

    — Você ainda é uma bebê chorona, não é? — brincou, removendo a mão que ele tinha no meu braço para limpar uma lágrima que se recusava a cair no chão.

    — Cala a boca. — Eu respondi, minha voz saindo nasalmente.

    Deixando escapar uma risada suave, ele fez um gesto com a cabeça para segui-lo.

    — Vamos. Seus amigos devem estar esperando.

    Dei-lhe um aceno de cabeça, pegando Sylvie, que estava dormindo no chão. Enquanto caminhávamos, meu olhar mudava constantemente entre a adormecida Sylvie e Art.

    — Você ficou mais alto. — Observei, meus olhos agora focados em Sylvie.

    — Desculpe, mas eu não posso dizer o mesmo para você. — Brincou Art, o cansaço em seus olhos era evidente quando ele soltou um leve sorriso.

    — Eu sou alta o suficiente. — Eu estendi minha língua.

    Ao avistar Caria e Stannard conversando ao redor de nossa fogueira, nós aumentamos nosso ritmo, enquanto eu tentava o meu melhor para esconder todos os sinais de que eu estava chorando.

    Depois de apresentar Art a ambos, nos situamos ao redor do fogo quando Darvus de repente apareceu com uma expressão determinada.

    — Arthur Leywin. Eu, Darvus Clarell, quarto filho da Casa Clarell, o desafio formalmente a um duelo!

    Anunciou sem qualquer raiva ou rancor em particular; em vez disso, parecia resoluto.

    — O quê? — O resto de nós, além de Art, exclamou em uníssono.

    Meu olhar imediatamente pousou em Art para ver como reagiria. Com ele sendo fisicamente e mentalmente drenado das últimas horas, eu não sabia como aceitaria tal confronto. No entanto, para meu alívio, vi uma expressão divertida no meu amigo de infância.

    — Prazer em conhecê-lo, Darvus Clarell, quarto filho da Casa Clarell. Posso perguntar o motivo desse duelo?

    Art respondeu sem se levantar.

    Caria imediatamente se levantou e segurou Darvus.

    — N-Não se importe com ele, Sr. Leywin

    — Por favor, me chame de Arthur.

    —Arthur, — ela emendou. — ele está apenas sendo tolo.

    — Estou bem, Caria. Eu não estou bravo nem nada. — Darvus afastou sua amiga de infância antes de enfrentar Art novamente. Era estranho ver Darvus falar com o Art de maneira tão formal e respeitosa, já que Darvus era alguns anos mais velho que Art.

    — Quanto ao meu motivo. — Darvus fez uma pausa. — Com todas as desculpas de lado, o orgulho de um homem.

    Fiquei totalmente perplexa com a resposta dele, e olhando para as expressões atordoadas nos rostos de Caria e Stannard, os dois também estavam.

    No entanto, Art reprimiu uma risada quando cobriu a boca. Seus ombros tremeram quando tentou segurá-lo antes de quebrar em uma risada calorosa.

    Nós quatro nos entreolhamos com expressões ainda mais confusas, até mesmo Darvus parecia desnorteado. Soldados, atraídos pelo riso contido de Art, se reuniram em volta de nosso acampamento, tentando descobrir o que estava acontecendo.

    — Desculpe, eu não quis ofender. — Art finalmente falou, sufocando sua risada. — Depois de passar o que parecia uma vida inteira com aqueles velhos, eu apenas pensei que o que você disse foi bem refrescante.

    — Obrigado? — Darvus respondeu, ainda tentando descobrir se estava ofendido ou satisfeito com a observação de Art.

    — Claro, enquanto vidas não estão em jogo, estou bem com um duelo. — Disse Art com um sorriso satisfeito, se levantando do toco em que estava sentado.

    Quando os dois homens começaram a caminhar em direção à parede sul da caverna, o grupo de curiosos soldados seguiu ansiosamente atrás deles.

    — Você sabe o que é isso? — Perguntei a Caria enquanto nós três nos arrastávamos atrás do grupo.

    Minha pequena colega de equipe simplesmente soltou um suspiro quando balançou a cabeça.

    — Algo sobre ele se sentir inseguro porque Arthur é mais jovem e supostamente mais forte do que ele.

    — Sem mencionar que está um pouco chateado que Arthur é mais bonito do que ele também. — Acrescentou Stannard, deixando escapar uma respiração profunda também.

    — O que? Então é isso que ele quis dizer com “orgulho de um homem”? — soltei, estupefata.

    — Sim, eu sei. Ele atingiu um novo recorde. — Caria assentiu, olhando para a minha expressão. — Eu me pergunto se todos os homens são assim?

    Nós duas viramos para Stannard, que olhou para nós com uma sobrancelha levantada e sem graça. — Em nome de todos os homens, permita-me dizer que não somos todos assim.

    — Talvez não todos, mas tem que ser uma maioria, certo? — Caria perguntou, me fazendo rir.

    Deixando escapar um suspiro derrotado, Stannard assentiu. — Provavelmente.

    Chegamos ao local de duelo improvisado a tempo de vê-los prestes a começar. Parecia que o acampamento inteiro havia parado o que estava fazendo para assistir os dois irem para lá. Eu pude entender a curiosidade dos soldados com relação a força de Art desde que nós tenhamos visto as consequências de sua luta, mas eu não esperava ver Dresh na frente, aguardando ansiosamente em antecipação ao lado dos Chifres Gêmeos. A normalmente imparcial Helen, líder dos Chifres Gémeos, entusiasticamente torcia pelo Art, enquanto o resto da sua equipe o aplaudia. Todos os soldados desta expedição que haviam visto Darvus em ação e sabiam de suas proezas aplaudiram por ele com assobios.

    Ao meu lado, Caria soltou um gemido. — Para quem eu deveria torcer?

    — Não deveria ser obviamente para o seu amigo de infância? — provoquei, rindo ao ver Darvus recebendo pomposamente os aplausos com o peito estufado. Sylvie, que ainda estava em meus braços, acordou de seu sono com a multidão barulhenta, dando uma olhadinha antes de decidir que o sono dela era mais importante.

    — Ei! Nós nem sempre temos que escolher nossos amigos de infância. — Caria respondeu, balançando a cabeça para a atitude indecorosa de Darvus.

    — Você meio que o faz, Caria. — Stannard bufou, voltando seu olhar para os meus braços. — De qualquer forma, eu não perguntei antes, mas está na minha cabeça; que tipo de besta de mana é o vínculo de Arthur, afinal?

    — Você não acreditaria se eu te contasse. — sorri, me concentrando no duelo situado à frente.

    Art estava em pé com a mão esquerda apoiada no pomo de sua espada quando Darvus começou a fazer malabarismos com seus machados para fazer um show para a multidão ver.

    — Pouco antes de você chegar, Tess, ele estava com um humor tão azedo. Agora olhe para ele; Deus, eu juro, ele tem a estabilidade emocional de uma criança de quatro anos. — Caria resmungou.

    — Provavelmente ainda mais jovem. — ri, lembrando o quão maduro Art era quando tinha quatro anos de idade.

    Um dos soldados, um fortalecedor experiente, se ofereceu para ser o árbitro e ficou entre Darvus e Art com a mão erguida.

    — Tenho certeza de que o consenso geral é de que gostaríamos de manter essa caverna intacta, então quero que vocês mantenham o uso de mana estritamente para o fortalecimento corporal. Fui claro? — Perguntou o soldado, olhando para Dresh para confirmação.

    Obtendo a aprovação do líder desta expedição, bem como dois acenos de consentimento de Darvus e Art, o soldado baixou a mão.

    — O primeiro que ceder ou ficar incapacitado perde. Comecem!

  
    Capítulo 136 - Tão Rápido Quanto Ele Apareceu

    
      POV STANNARD BERWICK
    

    No sinal do árbitro, a partida começou.

    Todos os traços de pompa de Darvus desapareceram, enquanto circulava cuidadosamente ao redor de Arthur. Com o amigo de infância da nossa líder permanecendo na mesma posição, Darvus continuou a andar ao seu redor, cautelosamente à procura de uma abertura.

    Darvus tinha dois machados idênticos que diferiam apenas na cor. Essas duas armas eram preciosas heranças de família que tinham sido transmitidas de geração em geração ao mais forte praticante do estilo Clarell de empunhar machados. Os dois machados pareciam mais espadas deformadas com lâminas fundidas logo acima do cabo, não perto do topo. A lateral das lâminas tinha marcas estranhas gravadas em ambos que não combinavam com as alças simples e sem adornos das armas. Eu sabia que Darvus estava falando sério só pelo fato de ter tirado essas armas. Só vi esse par de machados uma vez, e foi só porque Caria implorou para ele nos mostrar.

    Darvus continuou a circundar Arthur devagar, sempre mantendo uma posição firme, nunca cruzando as pernas entre seus passos. Arthur, por algum motivo, ficou completamente imóvel enquanto Darvus se aproximava atrás dele.

    O suor escorria pelos lados do rosto de Darvus quando parou bem atrás das costas abertas do oponente. O único som dentro da caverna era o leve barulho da água do riacho enquanto a multidão aplaudia. Todos olhavam ansiosos para os dois competidores, sem duvidar do motivo da hesitação de Darvus, apesar de sua posição vantajosa.

    Depois de outro passo lento, Darvus baixou sua posição e se lançou nas costas de Art. Eu não pude deixar de me envolver involuntariamente na batalha, enquanto Darvus fechava a lacuna de cinco metros em apenas dois passos rápidos.

    Darvus tinha ambos os machados inclinados para a direita, se preparando para o que parecia ser um golpe para cima, mas assim que estava prestes a alcançá-lo, abruptamente desviou seu trajeto. Se afastando do aparentemente imóvel Arthur, Darvus voltou à sua distância original, com a testa encharcada de suor enquanto o peito subia e descia pelo ar.

    — O que foi isso, Darvus? — Um soldado gritou.

    — Pare de ser um babaca! — Gritou outra voz.

    Tessia, Caria e eu trocamos olhares, sem saber o que estava acontecendo com Darvus. Não tinha nem passado a marca de dois minutos desde que este duelo havia começado, mas ele parecia estar em pior forma do que aquela vez que nosso time ficou trancado em uma batalha por várias horas.

    Era impossível que Darvus ficasse tão cansado depois de alguns minutos, mas não foi a única coisa que me confundiu.

    Eu estive com Darvus enquanto, sem piedade, cortou as feras de classe A com eficiência cruel, e derrotou aventureiros com o dobro de seu tamanho e na mesma classe com um sorriso satisfeito no rosto, então não podia acreditar no que estava vendo. Mesmo a partir daqui, podia distinguir as características distintas de uma emoção que pensava que faltava ao Darvus faminto por batalhas: medo.

    No descontentamento de mais alguns soldados, Darvus estalou a língua mandando a multidão ficar calada.

    Respirando fundo, Darvus baixou o centro de gravidade com fervor renovado em seus olhos enquanto olhava atentamente para Arthur, que bem poderia ter sido uma estátua neste momento.

    As bordas dos dois eixos do meu companheiro de equipe brilhavam em âmbar quando as abaixou de forma que as pontas tocassem o chão. Darvus bateu com o pé direito como se estivesse prestes a pular na direção do oponente, mas, em vez disso, ficou enraizado ao passar os dois machados para cima em uma cruz.

    O feitiço de Darvus fez com que um fino rastro seguisse suas duas lâminas antes de disparar em um ataque em forma de cruz

    Quando a crescente de pedras disparou em direção a Arthur, não pude deixar de admirar a eficácia do feitiço. Enquanto os grãos de areia normais não causavam medo em meu coração, em velocidades absurdas, podiam colocar dezenas de pequenos buracos em oponentes desavisados.

    A fina barragem de terra atingiu seu alvo quase instantaneamente, mas em vez de abrir buracos ou até mesmo quebrar a pele, os pedregulhos ricochetearam inofensivamente no amigo de infância de Tessia, como se uma criança tivesse jogado areia na direção dele.

    A princípio, pensei que Darvus não tivesse conseguido conjurar corretamente o feitiço, mas a rajada restante de grãos que não havia pousado inofensivamente em Arthur cavou a parede da caverna atrás dele com uma explosão de colisões consecutivas. Felizmente, a rajada não atingiu nenhum dos espectadores perto dele, porque a área onde o feitiço de Darvus tinha atingido desmoronou uma camada da parede da caverna.

    O olhar de todo mundo ficou para trás e para frente em choque entre Arthur, que havia recebido o impacto do ataque sem nenhum dano, e a parede onde uma pequena nuvem de poeira havia se formado a partir da força do pequeno aglomerado de rochas. Todos na caverna inteira estavam em uma exibição silenciosa de surpresa e admiração, todos, exceto Darvus. Meu amigo mimado tinha uma careta de descontentamento em seu rosto como se soubesse que algo assim aconteceria.

    Arthur, por outro lado, finalmente se virou para encarar seu oponente, enquanto casualmente tirava a poeira da manga, onde o feitiço de Darvus ricocheteou, nem mesmo suas roupas estavam danificadas.

    Com outro clique irritado de sua língua, Darvus deu um salto para trás cavando seus machados no chão mais uma vez em outra tentativa de apedrejar seu oponente com areia. No entanto, quando Darvus balançou suas armas inestimáveis, Arthur levantou a mão.

    De repente, a trilha de grãos que estavam atrás das lâminas do meu companheiro de equipe caiu antes de se manifestar completamente em um feitiço. Os olhos de Darvus se arregalaram e eu sabia que de alguma forma, seu monstruoso adversário havia cancelado ou impedido seu feitiço de se formar.

    A frustração de Darvus era evidente em seu rosto quando mordeu com força o lábio inferior, as sobrancelhas franzidas em uma carranca. No entanto, como Darvus continuou a tentar conjurar seus feitiços, a partir daqui, simplesmente parecia que estava agitando seus machados em um fantasma na frente dele.

    — Droga!

    Darvus finalmente uivou, travando olhares com Arthur, cujos lábios se curvaram apenas um pouco nas bordas. Meu amigo de cabelos selvagens finalmente parou de tentar atacar de longe e avançou. Fechou a brecha e bateu selvagemente em um Arthur de mãos nuas. Enquanto seus machados brilhantes criavam raios de mana atrás deles, seu oponente facilmente aparou com as costas da mão.

    Darvus atacou novamente, desta vez simultaneamente, na esperança de pegar seu oponente desprevenido, mas Arthur simplesmente mergulhou o machado direito que estava apontado para sua cabeça, girou e defendeu o machado esquerdo que estava apontado para seu torso.

    Meu companheiro de equipe, no entanto, manteve a compostura misturando seus movimentos, fintando para a esquerda antes de desviar, o outro machado subindo rapidamente para a direita. Arthur evitou o ataque de forma bonita, mantendo um equilíbrio estável enquanto seu corpo mergulhava e entrava em transe rítmico.

    A enxurrada de ataques de Darvus, misturados a pontapés e cotoveladas fora do tempo, foi implacável quando a multidão, eu incluso, silenciosamente ficou boquiaberta com o espetáculo de um atacando com velocidade e controle monstruosos enquanto o outro se esquivava de tudo perfeitamente, sem sequer sua roupa larga receber danos.

    Minha atenção estava concentrada apenas nos dois durante todo o duelo, então quando Darvus de repente deixou cair seus machados e caiu no joelho, eu não consegui entender.

    A partir daqui, parecia que meu amigo teimoso e orgulhoso tinha simplesmente desistido, mas pelo olhar estupefato e assustado que tinha em direção ao seu oponente, sabia que não era tão simples assim.

    De joelhos, Darvus levantou o ombro esquerdo, como se fosse balançar o braço. No entanto, seu braço permaneceu mole, pendurado ao seu lado. Ele então tentou se levantar. Com as pernas tremendo, elas cederam, fazendo Darvus cair de costas.

    A multidão murmurava com as sobrancelhas levantadas e os olhares que demonstravam diversão.

    — O-O que está acontecendo? Por que não posso me mover?

    Darvus gaguejou enquanto permanecia esparramado de costas.

    — Você vai ficar bem, garoto. — uma voz rouca chamou tranquilizadoramente. — Certo, Arthur?

    O tom familiar que veio de trás estava cheio de poder, imediatamente fazendo com que Darvus se calasse. O resto de todos nós girou em torno da fonte da voz.

    Eu soltei um suspiro assustado antes de cair imediatamente de joelhos.

    A voz de Dresh, atada com surpresa e apreensão, ecoou de dentro da multidão.

    — Nós o saudamos, Comandante Virion.

    Quando ele disse isso, meu olhar permaneceu plantado no chão, não ousando olhar para cima até que fosse dito o contrário.

    Esse era o tipo de figura que ele era para todos nós.

    Eu tinha lido sobre Virion Eralith em livros e documentários da antiga guerra entre humanos e elfos. Ele era rei na época e, pelo que eu havia lido, era excepcional. Em última análise, foi através de sua liderança e astúcia que o exército humano, apesar de ter uma vantagem nos números, foi forçado a recuar no final. Não era de admirar que o Conselho, composto pelos atuais reis e rainhas de suas respectivas nações, se voltasse para o Comandante Virion em busca de orientação nesta guerra.

    Tive a honra de conhecê-lo uma vez quando fui escolhido para ser colocado no mesmo time de sua neta. Naquela época, eu só podia imaginar que ela fosse uma garota mimada e mal-educada que queria perseguir algum conto de fadas lunático. Mas estava errado. Ela era mais forte, mais madura e mais dedicada à guerra do que eu jamais seria. Se esta fosse a garota criada por seu avô, eu só podia imaginar que tipo de fera o comandante Virion seria.

    Como todos nós permanecemos curvados, eu mantive meus ouvidos abertos quando dois pares de passos se aproximaram.

    — Ele está certo. — A voz de Arthur soou por trás. — Você voltará ao normal em breve.

    Do breve momento que tive, não consegui reconhecer o homem de aparência peculiar ao lado do Comandante Virion. A maior parte de seu rosto estava coberta por baixo de um capuz de lã, mas seu rosto barbeado era afiado, um par de lábios finos e franzidos escondendo qualquer sinal de emoção.

    — Arthur! Tessia. Gritou a voz rouca do Comandante Virion mais uma vez. — Comigo.

    Os passos do que eu supunha ser Arthur se aproximaram de mim, enquanto Tessia também se aproximava do avô.

    Depois de alguns instantes, nosso líder da expedição nos disse para voltarmos, o Comandante, seu companheiro, Tessia e Arthur, todos já tinham partido.

    — O que foi tudo isso? — Eu perguntei em voz baixa para Caria.

    Minha amiga balançou a cabeça.

    — Eu não faço ideia. Eu nunca vi o Comandante Virion no campo e, mesmo assim, vindo até aqui só por uma pessoa?

    — Realmente. — concordei. — Mesmo os líderes de alto escalão na muralha raramente conseguem se comunicar diretamente com o Comandante Virion.

    — Bem, faz sentido desde que sua neta estava aqui, certo? — Caria perguntou.

    — Eu não tenho tanta certeza sobre isso. — murmurei antes de lembrar do meu amigo ferido. — Caria! Darvus!

    Nós dois corremos apressadamente para o nosso companheiro de equipe que ainda estava deitado de costas. Se ajoelhando ao lado dele, Caria levantou a cabeça de seu amigo de infância e colocou em seu colo.

    — Darvus, você está bem?

    — S-Sim. — bufou. — Eu posso mover pelo menos meus dedos agora. O que aconteceu? Eu pensei ter ouvido uma voz familiar? Quem era?

    — O comandante Virion! — Respondi, enrolando as mangas de Darvus para dar uma olhada melhor em sua condição.

    — O quê?! — gritou, tentando se levantar antes de cair de novo no colo de Caria com um gemido.

    — Fique quieto, idiota. Você está machucado! — Caria repreendeu. — De qualquer forma, você ouviu o comandante Virion. Ele disse que você vai ficar bem, e eu não acho que Arthur tenha te atingido com a intenção de te aleijar.

    — Obrigado. — Darvus revirou os olhos. — Porque a única coisa que um cara quer ouvir depois de ter sua bunda chutada é que seu adversário não estava nem tentando.

    Voltei minha atenção para o braço dele e notei um estranho vergão perto do pulso e do interior do cotovelo. O mais estranho foi que senti um traço de mana vindo das contusões vermelhas.

    Sem uma palavra, rasguei a camisa de Darvus, provocando um grito de protesto do meu amigo e um grito de Caria. Assim como eu esperava, mais vergões vermelhos cobriam seu corpo.

    — Darvus, você não sentiu que você estava sendo atingido, enquanto estava atacando? — perguntei.

    — Deve ter sido o sangue correndo para a minha cabeça. Eu não senti nada. — respondeu. — Por quê? É tão ruim assim?

    — Não é isso. — balancei a cabeça. — Mas os locais de todos esses vergões que você tem são muito importantes.

    — O que você quer dizer? — Caria entrou na conversa, dando uma olhada por baixo da blusa de seu amigo de infância com as bochechas rosadas.

    — Eu li alguns livros sobre a anatomia do fluxo de mana, você sabe, a teoria por trás do movimento de mana dentro do corpo de um mago, e um deles mencionou que há áreas conhecidas onde aglomerados de canais de mana se aglutinam. Naturalmente, essas áreas são naturalmente mais protegidas quando um fortalecedor fortalece seu corpo, mas, se atingido adequadamente, pode inibir o fluxo de mana para aquela região em particular.

    — Oh! Eu estudei isso também! Meu treinador me ensinou. Mas não pode ser que ele fosse capaz de acertar, certo? Meu treinador disse que era impraticável, quase impossível alvejá-los em batalha por causa de quão pequenos e protegidos esses pontos são. — Exclamou Caria.

    — É verdade. — reconheci. — E eu li que esses pontos de coalizão diferem em cada pessoa. Mas não posso deixar de pensar que essas marcas estão relacionadas a isso.

    — Bem, isso explicaria as marcas, mas não explica por que Darvus caiu de repente como uma boneca quebrada…

    — Hey! — Darvus olhou do chão.

    — Descarga excessiva de mana. — disse, meus olhos grudados nas feridas de Darvus.

    — Você quer dizer rebote? Não é isso que acontece quando um mago usa muito de sua mana? — Caria perguntou. — Eu vi Darvus usar muito mais feitiços com mana por períodos mais longos do que isso.

    — Bem, se o amigo de infância de Tessia fosse capaz de acertar todos esses pontos de coalizão, a saída de mana dessas áreas poderia causar uma reação adversa. É claro que isso é apenas supor que ele de alguma forma foi capaz de localizar esses minúsculos pontos de coalizão. — Esclareci, imaginando como diabos Arthur conseguiria atingi-lo sem que ninguém, nem mesmo o próprio Darvus percebesse.

    — Que tal pararmos de admirar o homem que me deixou nesse estado e me ajudar? Acho que posso andar com alguma ajuda agora. — Interrompeu Darvus, balançando as pernas cautelosamente.

    Quando Caria e eu ajudamos nosso amigo a ficar de pé, fomos devagar até a tenda onde o Comandante Virion estava, junto com Arthur e Tessia, na esperança de sermos os primeiros a ouvir novas atualizações.

    No entanto, quando nos aproximamos da grande tenda branca, Tessia saiu furiosa, com uma carranca de descontentamento gravada em seu rosto.

    — Tessia! Aqui! — Caria gritou, mas a princesa a ignorou. Momentos depois, o Comandante Virion e Arthur, junto com o misterioso companheiro com o qual o Comandante chegou aqui, saíram da tenda.

    O homem encapuzado levantou um braço e um portão de teletransporte conjurado no espaço à sua frente. Os soldados que estavam por perto, evidentemente entediados com nada para fazer, todos saltaram com a repentina manifestação do portão.

    — Eles estão indo embora? — Darvus perguntou, seus braços em volta de nossos pescoços.

    Meus olhos estavam fixos nas três figuras quando se aproximaram do portão. O comandante Virion foi o primeiro a ir e atrás dele estava a figura encapuzada. Antes de Arthur entrar pelo portão com seu vínculo, ele olhou para nós com uma expressão arrependida, quase apologética. Eu não conseguia ouvir a voz dele à distância, e eu nem tinha certeza se ele tinha falado em voz alta, mas eu claramente entendi as palavras formadas em seus lábios:

    — Tomem conta dela até eu voltar.

    Ele desapareceu na luz quando o portão de teletransporte se fechou atrás dele.

  
    Capítulo 137 - Chegada

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    Quando entrei na grande tenda branca, fui imediatamente puxado para um abraço de urso pelo Vovô Virion.

    — Droga, garoto! Por que você não me disse que voltou?

    Afrouxou o aperto em mim, agarrando-me na distância do seu braço para dar uma olhada melhor.

    — É bom ver você de novo, vovô. — Me virei para reconhecer o Asura encapuzado. — Aldir.

    — Arthur. Lady Sylvie. — cumprimentou de volta. — Muito mudou em vocês dois.

    — Eu certamente espero que sim. — ri, Sylvie assentindo levemente em resposta. — Como você soube que eu tinha chegado aqui tão rapidamente? — Voltei para Virion.

    — Lorde Aldir recebeu uma mensagem de Lord Windsom. — respondeu Virion. — Ele disse que você foi enviado para cá em algum lugar, então eu vim imediatamente.

    — Em pensar que você foi enviado onde Tessia estava acampada. Diga-me, isso foi obra de Wren? — Aldir entrou na conversa, um tom divertido em sua voz.

    Eu balancei a cabeça, voltando meu olhar para a minha amiga de infância silenciosa.

    — Seu senso de humor sempre foi tão… descontraído?

    — Wren sempre se viu como alguém excêntrico, apesar de sua atitude muitas vezes indiferente. — Reconheceu o Asura.

    — Fiquei tão surpresa ao vê-lo quando esperávamos combater um mutante. — Tessia disse, sacudindo a cabeça.

    — Sim. Assim que cheguei, uma horda de bestas de mana atacou a mim e a Sylv. Nós nem tivemos tempo de recuperar o fôlego até depois de termos matado todos eles. — suspirei, acariciando meu vínculo.

    — Mas e a porta? Quando chegamos ao local, as bestas de mana do lado de fora da sala em que você estava, estavam mortas. — Insistiu Tessia. Eu sabia que ela estava curiosa a respeito de mil coisas desde a minha chegada, mas eu sabia, pela chegada de Aldir e Virion, que estávamos com pouco tempo.

    — Agora não, crian… Tessia. — Corrigiu Virion, colocando a mão no ombro da neta. — Há coisas que devo discutir com Arthur, e este não é o lugar certo para fazê-lo.

    — Estamos indo embora? — Tessia respondeu, trocando olhares entre seu avô e Aldir.

    O Asura sacudiu a cabeça.

    — Não você, Tessia. Você deve ficar aqui.

    — O que? Arthur chegou aqui há algumas horas e já o está levando embora? ؏ Tessia respondeu, com medo evidente em seus olhos.

    — Tess. — cortei. — Não se preocupe. Voltarei logo após o interrogatório.

    — Além disso, você tem sua equipe para cuidar. Com este calabouço limpo, tenho certeza de que todos logo partirão daqui. Você tem suas próprias batalhas pelas quais é responsável, certo? — Virion acrescentou. — Foi nisso que concordamos quando permiti que você participasse dessa guerra.

    — Sim. “Progrida nas batalhas usando sua própria força”. — Tessia citou, deixando escapar um suspiro derrotado.

    Eu praticamente pude ver a cauda inexistente da minha amiga de infância cair em tristeza por essa notícia, mas sabia que o que Virion tinha para me dizer era importante.

    — Então vamos sair imediatamente. Tessia, você ficou mais forte nos últimos meses. As batalhas pelas quais você passou certamente estão moldando você bem o suficiente. — Aldir observou, dando-lhe um aceno de aprovação.

    — Obrigado, Mestre. — Tessia baixou a cabeça, mas sua expressão amarga não mudou.

    Fiquei surpreso com a relação entre os dois. Nunca esperei que a Asura caolho tivesse Tessia sob sua tutela, mas guardei esses pensamentos para mim mesmo.

    Tessia se curvou rapidamente para o avô e seu mestre antes de sair da tenda. Quando levantou a aba de lona, ​​olhou para mim com um olhar que continha uma miríade de emoções.

    — Eu vou ver você em breve. — sorri quando ela saiu.

    — Vamos partir? Aldir confirmou.

    Com um aceno de cabeça de nós dois, saímos da tenda também.

    Do lado de fora, antes de entrar no portão de teletransporte que Aldir conjurou, botei os olhos no colega de equipe de Tessia, Stannard, e murmurei para ele cuidar de Tessia para mim.

    Eu não queria que ele ouvisse, mas Stannard pareceu entender quando assentiu significativamente.

    Levamos alguns minutos depois de atravessarmos o portão para chegar ao castelo flutuante que o Conselho havia feito a base deles, a razão é que a fortaleza voadora se movia constantemente quilômetros acima do solo, sem um padrão ou destino definido.

    Depois que nosso ambiente distorcido se focalizou, notei que havíamos chegado a uma sala pequena e cilíndrica, sem janelas e apenas um conjunto de portas duplas de ferro.

    
      — Por que você não falou com Tess lá atrás? 
    

    Perguntei ao meu vínculo enquanto ela corria ao meu lado.

    
      — Uma dama precisa ter um segredo ou dois
    

    Sylvie disse timidamente.

    
      — Oh, você é uma dama agora? 
    

    Eu balancei minha cabeça. Em algum lugar nos últimos dois anos, meu vínculo ganhou a habilidade de falar livremente, mas por algum motivo, ela optou por não falar a menos que fosse comigo.

    
      — Eu vou surpreender Tessia com isso da próxima vez
    

    Ela respondeu, rindo para si mesma.

    Virion e Aldir olharam para trás, obviamente curiosos sobre o que meu vínculo e eu estávamos discutindo mentalmente.

    Falar não era a única habilidade que Sylvie ganhou durante o treinamento, mas por causa de sua pouca idade, a maior parte do tempo era gasta fortificando seu corpo para que suas habilidades de mana e éter não saíssem de controle.

    O Senhor Indrath ensinou-lhe pessoalmente como fortalecer seu corpo, que era único para a raça de dragões dos Asuras. Aparentemente, quase todos os jovens Asuras enfrentavam o perigo de seu corpo ser incapaz de suportar suas habilidades inatas.

    — Bem, desde que estamos todos aqui, vamos sair. — Anunciou Virion com um sorriso.

    Ao sinal do porteiro, as grandes portas de ferro estalavam e chiavam com o mecanismo de bloqueio desativando. O gemido de metal no cascalho encheu meus ouvidos quando a porta de metal espessa se abriu do centro.

    Esperava que um guarda ou dois estivessem do outro lado da porta, mas, em vez disso, um urso escuro bastante grande se elevava sobre mim. Ele olhou para baixo com violência, as duas marcas brancas acima de seus olhos moldando sua expressão em algo de uma carranca. Tinha cerca de três metros de altura, as patas traseiras enraizadas no chão e o peito exposto para revelar um tufo de pelo branco logo abaixo do pescoço. Apesar de seus olhos irritados, seus dentes expostos davam a impressão de um sorriso, duas fileiras de punhais brancos saindo de sua boca.

    — Irmão! — Uma voz melodiosa cantou.

    Por uma fração de segundo, pensei que fosse o urso que tinha falado, mas Ellie, minha irmãzinha, apareceu por trás do animal com um sorriso bobo em seu rosto imaturo.

    Embora sutil, minha irmã mudou definitivamente nos últimos anos. Seus cabelos castanhos escuros corriam livremente por seus ombros, em vez de tranças que ela ostentava quando era mais nova. Enquanto seus olhos redondos ainda brilhavam com inocência, seu olhar pensativo para mim continha uma profunda maturidade.

    — Ellie! — peguei minha irmã em um abraço quando ela colocou os braços em volta do meu pescoço e se virou ao meu redor.

    — Arthur! — Outro par de vozes gritou. Eram meus pais.

    Depois de colocá-la no chão, me virei para os meus pais. Eu fiquei parado, tenso. Sentimentos de dúvida e remorso me impediram de dar um abraço em meus pais. Não sabia como cumprimentá-los depois de como nos separamos da última vez.

    — Vem cá, filho! — Meu pai correu e me abraçou, envolvendo-me com força em seus braços.

    — E-eu não entendo. — Gaguejei, surpreso com suas ações. — Eu pensei-

    — Pensou o que? — Meu pai interrompeu. — Só porque você tem memórias de qualquer existência anterior que você teve, você poderia deixar de ser meu filho?

    Eu ri quando meu pai me soltou. Minha mãe, que havia permanecido a poucos metros de distância, se aproximou ansiosamente. Minha mente relembrou como ela tentara tão desesperadamente negar tudo, e perdi a pouca confiança que tinha para saudar minha mãe.

    Cada passo lento que ela deu em minha direção fez o nó na minha garganta ficar maior. Eu olhei para baixo quando seu pé estava a poucos centímetros do meu. Eu não consegui olhá-la nos olhos.

    De repente, minha mãe apertou minhas mãos com força, trazendo-as para perto dela.

    — Dê-me algum tempo. — sussurrou com gotas de lágrimas pousaram em nossas mãos. — Estou tentando. Eu realmente estou. Apenas me dê algum tempo.

    Como se uma concha quebrasse em mil pedaços ao meu redor, uma onda de felicidade e alívio tomou conta de mim enquanto eu aceitava sua sinceridade.

    — Claro. — assenti, incapaz de olhar para a minha mãe por medo de chorar também.

    — Irmão! Irmão! — Minha irmã disse enquanto segurava Sylvie em seus braços. — Diga oi para o meu Boo!

    Quando minha mãe me soltou de seu aperto, limpei minha garganta e dei outro duro olhar para a gigantesca besta de mana.

    — Seu Bo-Boo?

    Repeti, incrédulo, olhando para a minha irmã e voltando para Virion e Aldir. Eu sabia que a besta de mana não era um inimigo, mas eu não tinha percebido que ele pertencia à minha família.

    — Sim! Ela assentiu. — Boo, diga oi para o irmão!

    Boo e eu trocamos olhares por um segundo até que a besta de mana sorriu para mim. Levantando uma pata gigante, ele me atacou.

    Erguendo um braço, eu imediatamente imbuí mana em meu corpo. Com a força do ataque de Boo, o chão abaixo dos meus pés quebrou.

    Eu olhei para minha irmã em choque com a pata do urso ainda pesando no meu braço.

    — Eu vejo que Boo tem um temperamento forte. — Agarrei o pulso da besta e o puxei para baixo, levando-o ao nível dos meus olhos.

    — Boo só queria ver se você era tão forte quanto eu disse a ele que você era. Ele é um pouco competitivo assim.

    Ela deu de ombros enquanto seu vínculo lutava para se libertar do meu aperto.

    — Boo mau!

    — Espera. Ellie, você pode falar com essa besta? Você está ligada a ele? — gaguejei. A força dessa besta de mana me surpreendeu, mas o fato de poder conversar mentalmente com minha irmã significava que Boo era uma fera de alto nível.

    — Lord Windsom não mencionou isso?

    Virion perguntou de trás. —

    Ele deu esta besta de mana à sua família como um presente antes de vocês partirem para Epheotus.

    — Não, ele não mencionou nada do tipo. — balancei a cabeça, ainda em transe com a virada dos acontecimentos. — Então, Windsom acabou por entregar esse animal de pelúcia gigante para a minha irmã, para que ela o montasse em batalha?

    Boo soltou um suspiro descontente com minhas palavras.

    — Sim, eu te chamei de um ursinho de pelúcia. — respondi, ainda segurando em sua pata.

    — Não, ele era apenas um bebê quando Windsom o deu para nós. — Minha mãe sorriu. — Embora eu tenha que dizer, Boo cresceu muito rápido nos últimos dois anos.

    — Eu que o diga. — Meu pai concordou, rindo para si mesmo.

    — Bem, eu tenho certeza que você gostaria de conversar com sua família, Arthur, mas vamos fazer isso depois da nossa discussão.

    Aldir expressou em um tom sério.

    — Sua família está morando aqui por enquanto, pois achei que seria de seu interesse.

    — Certo. Obrigado. — Eu balancei a cabeça, voltando para a minha família. — Eu vou falar com vocês em breve, ok?

    Dei a todos, exceto Boo, um abraço, e segui Virion e Aldir pelo corredor estreito até a sala de reunião.

    Sylvie trotou logo atrás, olhando novamente para Boo.

    
      — Você quer que eu o espanque por você?
    

    
      — Posso cuidar dele eu mesmo. 
    

    Sorri, estendendo a mão para acariciar meu vínculo.

    Quando chegamos dentro do quarto vigiado, nos sentamos em volta de uma grande mesa circular. Eram apenas nós três dentro da área de reunião, bastante decorada, de modo que havia um bocado de cadeiras vazias espalhadas por toda parte.

    — Só nós? — olhei ao redor. — E quanto aos reis e rainhas, e as Lanças? Pensei que pelo menos estaria vendo a Diretora Goodsky aqui.

    O Asura, Aldir, puxou o capuz que cobria a maior parte do rosto para revelar o olho roxo que brilhava no centro da testa. Primeiro olhou para Virion e acenou para ele.

    Quando o avô de Tess se virou para mim, percebi o quanto estava cansado e sobrecarregado em relação a como estava antes da guerra.

    — Cynthia está atualmente em um estado de sono auto-induzido para lidar com os efeitos da maldição que ela ativou revelando informações sobre os Alacryanos.

    — É tão ruim assim? — Exclamei. — O relatório que Windsom me mostrou mencionou a condição da diretora, mas nunca a ponto de ela estar em estado de coma.

    — Mhmm

    O elfo idoso assentiu solenemente.

    — Vou mostrar onde ela está descansando mais tarde, mas tenho certeza de que há algumas outras coisas sobre as quais você está curioso.

    Balancei a cabeça em resposta, enquanto passava por todas as perguntas que eu tinha em mente. Para cada pergunta que eu bombardeei os dois líderes desta guerra, responderam pacientemente de volta. Eu aprendi que, enquanto minha família estava sendo mantida aqui por proteção, a família Helstea tinha ido a outro lugar. Vincent estava usando seus recursos no comércio para ajudar nos esforços de guerra. Era um pouco preocupante pensar que eles poderiam ficar expostos ao perigo, mas parecia que os Helsteas ficavam em segundo plano, nunca se envolvendo em nenhum lugar perto de onde as verdadeiras batalhas estavam.

    Quanto ao antigo rei e rainha de Sapin, os dois voltavam ao castelo de vez em quando, mas na verdade estavam gastando a maior parte de seus esforços no Reino de Darv, na esperança de ganhar a fidelidade dos anões para esta guerra, enquanto Curtis e Kathlyn Glayder faziam o que Tess havia feito, juntaram-se ou formaram uma equipe para obter alguma experiência em uma batalha de verdade.

    — Meu pai ou mãe já pensaram em lutar na guerra também? — perguntei.

    — Seu pai sim. — Respondeu Virion. — Mas eu disse a ele para se conter até você voltar ou até Eleanor ser um pouco mais velha. Ele insistiu em ajudar, mas eu fiz uma forte objeção.

    — Obrigado. Não consigo imaginar se meu pai tivesse morrido na guerra enquanto eu nem estava aqui. — Suspirei.

    Com Virion continuando e explicando o status da guerra e muito sobre as estratégias implementadas para manter os cidadãos seguros, eu silenciosamente escutei, olhando ociosamente para o meu vínculo que estava ouvindo também.

    — Têm algo te incomodando, meu menino? — Virion perguntou. — Você tem estado muito quieto.

    — Não é nada. — Sorri. — Embora, eu esteja um pouco ansioso em ouvir o porquê vocês realmente me trouxeram até aqui, já que queria manter sua própria neta no escuro sobre tudo. E eu sei que você não me trouxe aqui para que eu pudesse encontrar minha família.

    — Sim. Bem, Tessia é ambiciosa e treinou diligentemente para fazer uma contribuição nesta guerra… — A voz de Virion sumiu.

    — Mas, você ainda se preocupa com sua segurança mais do que qualquer outra coisa. — Eu terminei por ele. — Então, todo esse discurso que você aparentemente deu a ela para chegar até a batalha principal foi apenas uma maneira de ganhar tempo?

    Deixando escapar um suspiro, Virion assentiu.

    — Você pode me culpar!?

    Eu balancei a cabeça.

    — Eu teria feito a mesma coisa. O quão ruim é essa “batalha principal” de qualquer maneira? — perguntei, mudando meu olhar entre as duas figuras importantes desta guerra.

    — A partir de agora, a luta principal é na Muralha, onde uma fortaleza foi construída e que atravessa as Grandes Montanhas. Nem um único mutante ou soldado de Alacrya foi capaz de deixar a Clareira das Bestas até agora graças a esta linha de defesa. — Apesar das boas notícias, Virion respirou fundo.

    — Eu gostaria que você ponderasse aqui apenas com base no que lhe dissemos até agora. — Aldir expressou em um tom que sugeriu que estava me testando.

    Eu pensei por um momento.

    — Deixe-me ver se eu entendi. Pelo que vocês lidaram até agora, parece que o plano do Exército Alacryano é de alguma forma infectar certos líderes de bestas de mana para que possam controlar as feras para liderar suas próprias hordas e lutar por eles. Isso, junto com os magos alacryanos que têm usado portais de teletransporte escondidos montados por espiões para reforçar o tamanho de seus soldados aqui em Dicathen, é uma força de combate bastante perigosa.

    — Concordo. — Reconheceu Aldir.

    — Mas é suspeito. Estudei os rostos de Aldir e Virion. — Quero dizer, eu entendo que a Clareira das Bestas é o território perfeito para eles se estabelecerem, especialmente se tiverem algumas bestas de mana classe S ou SS sob seu controle, mas parece muito simples. Se nenhum deles conseguiu passar por essa defesa, isso significa que nosso time está muito mais forte ou que estão tentando ganhar tempo. E pelo olhar em seu rosto, Virion, eu diria que é a última opção.

    — As evidências que vieram à luz não muito tempo atrás confirmaram nossas suspeitas. — Virion concordou, um tom simpático em sua voz. — Agora, Arthur. Eu não posso ter você se culpando pelo que estou prestes a dizer.

    — O que é? — Eu levantei minhas sobrancelhas.

    Aldir tirou algo de debaixo da mesa e deslizou para mim.

    Elas eram fotos de um navio abandonado. Pela estrutura, eu estava certo de ter visto algo assim antes.

    — Não é o Dicatheous, se é isso que você está se perguntando. — Explicou Aldir. — Depois de ver isso, o artífice, Gideon, finalmente admitiu onde ele teve a ideia engenhosa do chamado “motor a vapor” de que tanto se orgulhava.

    Eu olhei para as fotos mais uma vez, tentando me convencer de aceitar o que meu cérebro já havia descoberto.

    — Isso é um navio construído pelos Alacryanos usando seus projetos. — Virion revelou, sua voz sombria.

    Antes que eu tivesse a chance de responder, a porta de madeira escura da sala de reunião de repente se abriu quando um soldado blindado tropeçou desesperadamente na sala.

    — Comandante, Senhor! — O soldado cumprimentou apressadamente, ainda tentando recuperar o fôlego.

    — O que é? — Virion perguntou impaciente.

    — Eles foram avistados, comandante. Aproximando-se da costa ocidental. A voz do soldado estremeceu em medo contido. — Os n-navios.

  
    Capítulo 138 - Para Corrigir Meu Erro

    Saltei do meu assento com a notícia do soldado.

    — Onde exatamente você os viu?

    — A-apenas algumas milhas ao sul de Etistin… Senhor. — Respondeu ele, hesitante sobre como me chamar por causa da minha idade.

    Passei correndo pelo guarda e saí pela porta.

    — Vamos lá, Sylv.

    — Espere! Arthur, o que você está pensando?

    Virion gritou por trás, sua voz cheia de preocupação.

    — Eu quero ver exatamente que tipo de confusão eu fiz.

    Respondi sem voltar atrás.

    Sylvie e eu corremos para a sala do portão de teletransporte, esquivando-se de vários trabalhadores e guardas surpresos.

    Ao chegar nas, familiares, portas duplas de ferro pelas quais passamos, vimos dois guardas que não estavam lá antes de guarda dos dois lados das portas.

    — Por favor, abram as portas. — pedi, impaciência evidente na minha voz.

    O guarda do sexo masculino, vestido com armadura pesada, com uma espada longa presa às costas e duas lâminas menores presas a ambos os lados da cintura, avançou com uma expressão severa.

    — Todas as entradas e saídas devem ser aprovadas pelo Comandante Virion ou por Lorde Aldir. Nós não ouvimos falar da sua partida de nenhum deles, então não podemos, garoto.

    — Olha, eu acabei de vir a este castelo com Virion e Aldir. Eles sabem que eu estou saindo, então eu insisto que você me deixe passar. — Argumentei.

    — Comandante Virion e Lorde Aldir. O guarda reiterou.

    — Não importa o quanto você acha que as crianças reais são elevadas, aprenda um pouco de respeito pelos mais velhos.

    A feiticeira que parecia ser de meia-idade, vestida com um manto luxuoso e um capuz que cobria seus cabelos, rapidamente interveio, esperando acabar com a situação. Ela falou com uma voz suave, como se estivesse falando com uma criança.

    — É perigoso você sair sozinho nesses tempos. Talvez se você tiver um guardião, você…

    Ela parou quando ela engasgou com suas últimas palavras. Ambos os guardas se ajoelharam enquanto eles arranhavam suas gargantas desesperadamente. Ofegaram por ar como peixes fora da água enquanto eu dava outro passo à frente, olhando para eles com um sorriso inocente.

    — Seria sensato vocês não me darem lições.

    Eu retirei a pressão que eu tinha liberado para fazer meu ponto e ajudei-os a se levantarem.

    — Vamos tentar de novo.

    Os dois correram para a porta e soltaram a fechadura. As portas pesadas gemeram contra o chão de cascalho enquanto corria e segui em direção ao centro da sala.

    — Senhor. Coloque o portão para Etistin, por favor. — Pedi, soltando um suspiro. Eu me senti um pouco culpado por ser tão duro com as pessoas que estavam apenas fazendo seu trabalho, mas meu humor não estava exatamente o melhor no momento.

    O porteiro idoso trocou olhares hesitantes com os guardas desgrenhados, mas, por outro lado, cedeu. Quando o portal brilhante zumbiu e assobiou, a visão de Etistin entrou em foco.

    Sem uma palavra, Sylvie e eu passamos pelo portão mais uma vez, meu coração batendo forte quanto mais eu chegava ao meu destino.

    Chegando a uma sala desconhecida cheia de guardas do outro lado, desci do degrau elevado que segurava o portão, Sylvie apenas alguns passos atrás.

    — Quem deixou uma criança passar pelos portões?

    O líder de peito de barril latiu para o porteiro encurvado.

    — Ele é do Castelo, senhor. — respondeu humildemente, olhando para mim com curiosidade.

    Era problemático que todos pensassem em mim como apenas uma criança, apesar de eu estar bem na minha adolescência. Eu era mais alto do que muitos dos guardas presentes, mas meu cabelo rebelde e aparência adolescente parecia impedir qualquer soldado de me levar a sério.

    Sem a paciência de explicar minha situação, fiz meu caminho em direção à saída, passando pelo grande líder.

    — Criança! Qual é o seu negócio aqui? Você não conhece o estado em que esta cidade está?

    O soldado de armadura que estava pelo menos uma cabeça acima de mim segurou meu braço com força, me empurrando de volta.

    — Comandante Virion me enviou aqui. Agora, por favor, abra as portas antes que eu mesmo faça. — avisei.

    O líder zombou, revirando os olhos.

    — Sim claro. O comandante Virion mandou um garoto jovem e bonito aqui. Aposto que você é apenas um pirralho nobre fugindo porque teve uma briga. Scraum, leve o menino de volta pelos portões! Eu não preciso de mais civis para tomar conta aqui!

    Deixando escapar um suspiro, eu liberei mana, permitindo que ela saísse do meu corpo como eu tinha feito de volta ao castelo.

    Muitos dos soldados presentes eram fortalecedores, então sabiam exatamente o que estava acontecendo quando todos, impotentes, caíram no chão. O ar na sala congelou enquanto os soldados olhavam com os olhos arregalados em choque um para o outro. O porteiro, sendo um civil comum, não aguentou a pressão e ficou inconsciente.

    
      — Sylv. Vamos sair daqui.
    

    
      — Mas a porta…
    

    Eu olhei ao redor da sala para ver alguns dos magos mais capazes já pedindo por apoio.

    
      — Eu vou fazer uma.
    

    Eu respondi bruscamente, não querendo criar uma cena ainda maior.

    
      — Parece bom.
    

    O corpo branco do meu vínculo começou a brilhar até que ela estava completamente envolta em uma luz dourada. Com uma explosão estrondosa de mana irradiando de seu corpo, a forma de Sylvie se transformou na de um dragão negro. Nos últimos anos, sua forma se tornou muito mais distinta e madura. Pequenos detalhes como a forma de seus chifres e suas escamas, que agora pareciam milhares de pequenas pedras preciosas polidas, fizeram Sylvie parecer temível, ainda que etérea.

    Os soldados que ainda estavam conscientes soltaram gritos sufocados na virada dos acontecimentos, mas eu não perdi tempo apreciando sua angústia.

    Levantando minha mão, eu uni a mana desenfreada reunida em minha palma.

    [Onda Relâmpago]

    Uma barragem de raios azuis bombardeou o teto acima de nós, sacudindo a sala inteira. Pulei em cima de Sylvie, enquanto batia suas asas para nos levantar.

    Enquanto disparávamos pelo buraco que eu havia criado, os suspiros e gritos dos civis e soldados abaixo de nós logo se suavizaram quanto mais alto chegávamos ao céu.

    O ar fresco do inverno passou pelas minhas bochechas enquanto subíamos acima das nuvens até que pudéssemos ver o sol se pôr laranja contra o horizonte. A beleza de Dicathen estava à vista, como uma tela logo abaixo de nós. Aproveitei um breve momento para apreciar a visão pacífica, das montanhas cobertas de neve e planícies cobertas de grama ao oceano cintilante e a exuberante floresta, antes de direcionar Sylvie para o sul.

    
      — Vamos chegar lá antes do anoitecer. 
    

    Aconselhei, inclinando-me para a frente nas costas grandes de Sylvie.

    
      — Entendido
    

    Respondeu, sua voz ainda alegre apesar de sua aparência intimidadora.

    A terra passou correndo por nós em um borrão colorido, como se o fundo estivesse sendo puxado para fora. Espalhei a camada de mana ao meu redor para proteger minhas roupas contra os ventos fortes.

    Enquanto nos dirigíamos para o sul, a visão das cidades logo se tornou visível, quanto mais nos aproximamos em direção ao litoral.

    
      — Vamos descer, Sylv. 
    

    Transmiti, curvando os ombros.

    Meu vínculo dobrou suas enormes asas quando caiu em um mergulho íngreme em direção aos penhascos logo acima da cidade de Trelmore. Nós atravessamos as nuvens que obscureciam nossa visão, atirando como um meteoro negro. Quando descemos, o mar cintilante logo apareceu e, junto com ele, o efeito direto do meu erro imprudente.

    Eu amaldiçoei em voz alta a visão de pesadelo à frente, minhas palavras se perdendo ao vento. Quando aterrissamos em um imenso precipício coberto de neve na orla da floresta, com vista para a cidade de Trelmore e o oceano, pulei do meu vínculo, amaldiçoando mais uma vez, desta vez, minha voz ecoando ao nosso redor como se zombasse de mim.

    Eu só pude olhar a cena em silêncio.

    Centenas de navios se aproximando pelo horizonte brilhante, não mais do que algumas dezenas de quilômetros de distância da costa, fazendo com que suas forças estacionadas na Clareira das Bestas parecessem nada mais do que uma brincadeira.

    O último conselho de Virion apareceu na minha cabeça naquele momento. Ele me disse para não me culpar, mas era tudo que eu podia fazer neste momento.

    Sendo esta a minha segunda vida, eu tinha uma visão e conhecimento que as pessoas deste mundo não tinham. Apesar desse conhecimento e da minha sabedoria, não pensei nas consequências que surgiriam de um ato aparentemente inofensivo que beneficiaria as pessoas à minha volta.

    Memórias do dia em que dei a Gideon as plantas para a máquina a vapor tornaram-se muito claras e agonizantes. Por causa do meu conselho, um navio que poderia ser construído para atravessar o oceano acabara nas mãos erradas. Não pude deixar de me perguntar se o Clã Vritra conseguindo colocar as mãos nessa tecnologia foi o que acelerou a guerra que eles estavam evidentemente preparando.

    
      — Isso não parece muito bom.
    

    Sylvie murmurou enquanto olhava para a visão ameaçadora à frente.

    
      — Não, não é. E é minha culpa.
    

    Suspirei, uma mistura de medo e culpa se agitando dentro da boca do meu estômago.

    Eu olhei para frente, perdido em um torpor enquanto milhões de pensamentos passavam pela minha cabeça. Tinha derramado lágrimas, suor e sangue nestes últimos dois anos para que eu pudesse proteger esta terra e as pessoas e impedir que os Vritra tomassem conta do mundo inteiro. Mas não era mais tão simples assim.

    Voltando para o meu vínculo, gentilmente acariciei seu pescoço.

    
      — Vamos voltar, Sylv. Nós temos uma guerra para vencer.
    

    Eu disse com os dentes cerrados.

    Eu não fui um herói justo para salvar o mundo. Inferno, eu não poderia nem mesmo me chamar de um bom samaritano na esperança de fazer o melhor para lutar por seu povo.

    Não. É minha culpa que esta guerra tivesse progredido a este estado. É minha culpa que esta frota de navios estava quase em cima de nós, e seria minha culpa quando esses navios chegassem e causassem estragos nesta terra.

    Se eu tivesse uma razão para lutar, não seria apenas para proteger os poucos que eu amava.

    Seria para corrigir o meu erro.

    

    
      POV CYNTHIA GOODSKY
    

    Eu estava em uma sala ou área, algum espaço coberto de escuridão total com apenas um único raio de luz brilhando para mim.

    — É imprescindível que você nos dê o máximo de informação possível. Uma voz profunda falou das sombras.

    Senti meus lábios se movendo e minha língua formando palavras, mas minha voz não saia. Em vez disso, um anel afiado perfurou meu cérebro.

    — Seu conhecimento pode nos ajudar a ganhar esta guerra, Diretora.

    Uma outra voz, esta fina e rouca, resmungou de fora da minha vista.

    — Pense nas milhões de vidas que você pode ajudar a salvar cooperando.

    Concordei. Queria falar, mas nenhum som audível poderia ser produzido. Caí de joelhos quando o toque logo se tornou insuportável, mas as vozes escondidas nas sombras continuaram a incomodar-me.

    Eles queriam respostas independentemente do custo. Eles estavam desesperados, mas eu também.

    — Tudo bem que você morra pelos efeitos da maldição. Contanto que recebamos as respostas que precisamos, seu trabalho estará terminado.

    Uma voz particularmente melódica murmurou.

    — Pensei que a maldição havia sido removida por Lorde Aldir.

    Queria protestar, mesmo sabendo que, no fundo, minha vida sempre esteve em perigo. No entanto, minha voz me traiu e o som torturante tomou conta de meus sentidos. Minha visão ficou branca quando a dor começou a diminuir.

    Pensei comigo mesma que, se era assim que a morte era, eu o receberia sinceramente. Fechei meus olhos, mas minha visão ainda estava completamente coberta de uma folha branca.

    Comecei a me perguntar o que aconteceria a seguir, quando uma figura escura logo se aproximou de mim. Mesmo com a figura cada vez mais próxima, suas características não podiam ser distinguidas. Meu único conforto estava no fato de que seu contorno parecia humano.

    Quando a figura inexpressiva chegou na minha frente, se abaixou e estendeu a mão para me ajudar.

    Na verdade, eu estava relutante, mesmo em qualquer fase da morte em que eu estivesse atualmente.

    No entanto, a curiosidade superou minha desconfiança quando estendi minha mão, esperando que ele a pegasse.

    Quando nossas mãos se tocaram, o véu de sombra que encobria meu misterioso ajudante desapareceu.

    Eu apertei mais forte, percebendo que a pessoa com quem eu tinha segurado as mãos era Virion.

    Sua mão estava tão quente. Eu queria estender a mão e abraçá-lo, mas meu corpo não escutava. Em vez disso, permaneci no chão com sua mão em cima da minha. Ele segurou minha mão tão gentilmente, como uma garota recém-nascida, como se meus dedos desmoronariam à menor pressão.

    Eu queria segurá-lo com a outra mão, mas, novamente, não conseguia me mexer.

    — Eu nunca me desculpei com você… — começou, murmurando baixinho sobre como não tinha me impedido, mesmo quando percebeu o que poderia acontecer comigo. A voz de Virion, normalmente tão brilhante e confiante, rachava e oscilava enquanto falava.

    Tirei o olhar da mão de Virion e olhei para o meu velho amigo. Seu rosto estava embaçado, e eu não conseguia distinguir onde seus olhos estavam focados, mas por algum motivo, eu podia ver as lágrimas em seus olhos tão claramente.

    De repente, Virion soltou seu aperto e foi novamente envolto em trevas. Enquanto se afastava, gritei para ele voltar, mas minha voz não saiu.

    A sombra inexpressiva em que Virion se reverteu parou momentaneamente e voltou a falar. Era difícil de ouvir, e eu não consegui distinguir algumas das palavras, mas eu fui consolada por elas mesmo assim. Não tentei mais gritar para ele voltar e aceitei a partida.

    Quando sua figura desapareceu no abismo branco, a cena mudou para uma lembrança de que sempre me confortará.

    Foi logo após o fim da guerra entre humanos e elfos. Ambos os lados sofreram enormes perdas e concordaram com um tratado.

    Virion, muito mais jovem na época, andava ao meu lado. A cena era exatamente como eu me lembrava, até o campo de tulipas murchas que se espalhava à nossa esquerda.

    Enquanto caminhávamos pela trilha pavimentada, meu corpo se movia por conta própria, mas eu não me importava.

    — O que você planeja fazer agora que a guerra acabou? — Virion perguntou, seu olhar fixo na frente.

    Depois que a guerra acabou, planejei observar silenciosamente o estado do continente—afinal, esse era meu dever. Mas desde que eu não podia dizer exatamente ao rei dos elfos, apenas dei de ombros misteriosamente e esperei que meus charmes mudassem de assunto.

    — Eu conheço você há alguns anos. Alguns desses anos, nós éramos inimigos e alguns não éramos, mas fora desses anos, eu ficava pensando em uma coisa. — Estendeu um dedo para enfatizar seu ponto.

    — Oh? — Minha voz saiu sozinha. — E o que é isso? Seu amor eterno por mim?

    — Desculpe, mas não. — riu. — Você esqueceu que sou casado?

    — Isso não parou nenhum dos nobres humanos ainda. — Meus ombros se encolheram para fingir inocência.

    — Nós, os elfos, somos leais. — respondeu, balançando a cabeça. — Mas eu divago. O que eu pensei foi que você seria uma ótima mentora e inspiração. Inferno, eu poderia te ver como uma chefe de uma academia de prestígio, levando a juventude a um futuro maior.

    — Bem, isso veio do nada. — Respondi, genuinamente surpresa. — O que fez você chegar a essa conclusão?

    — Um monte de coisas. — Ele piscou. — Mas, falando sério, você deveria pensar em começar como professora. Eu sei que você vai começar a amar.

    — Talvez eu acabe por abrir uma academia. — Meus lábios se curvaram para cima em um sorriso. — Eu gostei da cidade de Xyrus.

    — Uma academia para magos no topo de uma cidade flutuante. — ponderou. — Eu gosto disso!

    Meu corpo parou e eu observei Virion enquanto ele continuava andando. — Então, o que diz de abrimos a escola juntos?

    Olhando para trás por cima do ombro, ele reprimiu uma risada. — Sim, e podemos chamar isso de Goodsky e Eralith Academia de Magos.

    Eu podia sentir meu rosto corar de vergonha.

    — Não, mas talvez eu mande meus filhos ou talvez meus netos quando atingirem a maioridade. Isso é, se a sua academia for boa o suficiente para eles. — Ele piscou antes de se virar.

    — Eu realmente vou fazer uma, você sabe — bufei. — Apenas espere e veja. A Academia Xyrus se tornará a maior instituição para magos.

    — Academia Xyrus? Na cidade de Xyrus? — Virion inclinou a cabeça. — Não é muito original…

    — Bem, eu não posso chamar isso de Goodsky e Eralith Academia de Magos, agora posso? — retruquei, estufando minhas bochechas. — E você vai ser muito sortudo se eu deixar qualquer um dos seus descendentes participar.

    — Ai. — Ele riu. — Bem, estarei aqui esperando pelo sucesso da Academia Xyrus. — Virion levantou um copo imaginário em sua mão para um brinde.

    Vendo sua expressão de brincadeira, o chutei na canela, fazendo-o rir ainda mais alto.

    Lembrei-me claramente desejando que esse momento nunca terminasse. Também me lembrei dos sentimentos evidentes de arrependimento por não ter conhecido esse homem antes. Talvez se tivéssemos nos conhecido mais cedo, minha lealdade ao meu continente e aos Vritras poderia ter vacilado.

    Não. A essa altura, meu coração já havia vacilado.

    — Eu sou o único com a perna machucada aqui. — Virion gritou de frente. — Se apresse.

    Eu dei um passo à frente, esperando recuperar o atraso quando uma dor aguda perfurou um buraco no meu peito. O cenário cheio de flores ficou vermelho. Eu olhei para baixo, finalmente tendo controle sobre o meu corpo, apenas para ver um espeto preto saindo de mim com o meu coração na ponta.

    — Apresse-se. — Virion gritou novamente, desta vez de longe.

    Estendi a mão para ele e chamei por ele, mas permaneci ancorada pela lança preta que se projetava do meu peito.

    Como se a lança estivesse me puxando, a cena uma vez agradável que eu estava revivendo foi sugada para longe de mim. Enquanto meu mundo desaparecia na escuridão, a visão de Virion se afastando era a última coisa que eu vi antes de um aperto arrepiante me envolver. Quando me afundei nas profundezas do abismo me puxando para dentro, poderia jurar que ouvi uma voz infantil se desculpar.

    

    
      POV VIRION ERALITH
    

    Um grito de gelar o sangue me acordou. Eu não sabia quando adormeci, mas meu corpo imediatamente se levantou da minha cadeira. Saindo do meu escritório, evitei por pouco um guarda correndo na direção do grito.

    — Comandante Virion — saudou, derrapando até parar.

    — O que está acontecendo? — Olhei em volta, observando os outros guardas todos indo em uma direção.

    — Eu não tenho certeza, comandante. O grito parecia ter vindo de apenas um andar abaixo.

    — Não deveria haver ninguém, Anna! — Engasguei. — A única sala ocupada logo abaixo desse nível era o quarto de Cynthia, com Anna cuidando dela.

    Os olhos do guarda se arregalaram quando se virou e desceu. Imediatamente seguindo atrás, afastei a horda de guardas de armadura. A família de Arthur estava do lado de fora da porta, mas todos estavam olhando para dentro. Todo mundo estava olhando para dentro.

    Levantando o meu olhar, meus olhos pararam na cena apenas alguns metros à frente.

    — Nã-Não. — Eu soltei quando me aproximei, incapaz de acreditar em meus olhos.

    — Co-como? Quem? — Gaguejei, mas Anna que estava tão chocada quanto eu, balançou a cabeça.

    Minha cabeça girou quando a confusão de sons e murmúrios ao meu redor se tornou abafada. Eu dei outro passo, mas minhas pernas cederam debaixo de mim e tropecei contra a cama.

    Cynthia Goodsky jazia pacificamente na cama, com os braços ao lado e um fino lençol branco sobre o corpo. E fora do peito dela estava um pico escuro que se projetava, coberto de sangue. Coberto em seu sangue.

    Um uivo indecifrável arrancou da minha garganta quando caí de joelhos, apertando com força a mão fria e sem vida da minha velha amiga.

  
    Capítulo 139 - Premonições de Guerra

    [N/T: daqui até o ponto de vista do Arthur é tudo lembrança da vida passada dele.]

    

    — Tudo limpo, Nico. Depressa! — sussurrei, olhando por cima do ombro para o caso de alguém passar, já que ver dois garotos adolescentes encolhidos na frente da porta de uma casa significava apenas problemas.

    — Apenas fique de guarda, Grey. Eu acho que estou perto de destrancá-la. — Meu companheiro de cabelos escuros sussurrou de volta enquanto trabalhava na maçaneta da porta.

    Assisti em dúvida enquanto Nico se atrapalhava com os grampos de cabelo que roubou de uma das meninas mais velhas, no buraco da fechadura.

    — Tem certeza que você pode abrir?

    — Isto é… — disse impaciente através dos dentes cerrados. — muito mais difícil do que aquele cara no beco fez parecer.

    De repente, a maçaneta da porta clicou e nossos olhos brilharam.

    — Você conseguiu! — Eu exclamei em um sussurro alto.

    — Curve-se para os meus poderes!

    Nico proclamou, segurando o grampo de cabelo colorido que usou para destrancar a fechadura.

    Eu bati em seu ombro e pressionei um dedo nos meus lábios. Nico empurrou o grampo de cabelo de volta em seu bolso com zíper e acenou para mim antes de nós entrarmos na porta de madeira na ponta dos pés.

    — E você se certificou de que os donos estão fora hoje? — Verifiquei, examinando a casa meticulosamente mobiliada.

    — Eu examinei esta casa semana passada. O marido e a esposa saem neste horário e não voltam por mais de uma hora. Temos bastante tempo para pegar algumas coisas e sair. — Respondeu Nico, com os olhos procurando por algo de valor que pudéssemos colocar em uma sacola.

    Deixando escapar uma respiração profunda, pensei que era necessário. Roubar de alguém—por mais ricos que fossem—não soava certo para mim, mas ouvi a conversa entre a diretora do orfanato e o pessoal do governo. Eu só consegui ouvir alguns comentários, mas parecia que nosso orfanato estava em perigo porque não tínhamos dinheiro suficiente.

    — Isso deve ser o suficiente.

    Nico balançou a cabeça enquanto nós dois olhamos para dentro da mochila que trouxemos.

    — Agora, como vamos conseguir dinheiro por isso? — questionei. — Não podemos dar a diretora Wilbeck todas essas jóias.

    — Estou muito à frente de você. — sorriu. — Encontrei um cara disposto a pagar em dinheiro por qualquer coisa que achar interessante.

    — E esse “cara” está bem comprando de duas crianças de doze anos de idade?

    — Ele não faz perguntas, eu não faço perguntas. Simples assim. — Nico deu de ombros enquanto saímos pela porta.

    Tomando o caminho de volta para a parte de trás da cidade, nós nos misturamos com a multidão de pessoas caminhando ao longo da calçada rachada. Mantendo a cabeça baixa e andando depressa, viramos à esquerda em um beco. Tecendo através das pilhas de lixo e caixas empilhadas de sabe-se lá o que, nós paramos na frente da porta vermelha desbotada protegida por trás de outra porta de metal fechado.

    — Estamos aqui.

    Nico falou enquanto apontava para a bolsa. Deslizando-a dos meus ombros e entregando-a para ele, meu amigo bateu à porta quatro vezes em um ritmo desconhecido.

    Arrumando o cabelo preto e estufando o peito, soltou um par de tosses e estreitou os olhos para parecer mais intimidante, por mais intimidante que qualquer criança magricela de dez anos pudesse ser, de qualquer forma.

    Depois de alguns segundos, um homem velho e esguio, vestindo um terno surrado, saiu do outro lado da porta vermelha. Ele olhou para nós por trás do portão de metal com um olhar examinador.

    — Ah, a criança bastante persistente. Vejo que você trouxe um amigo.

    Disse ele, sem vontade de abrir o portão.

    Nico soltou outra tosse para limpar a voz.

    — Eu trouxe alguns itens em que você pode ter interesse.

    Meu amigo falou em um tom mais profundo do que o normal, mas surpreendentemente, não soava falso. Ele abriu o saco de cordão nas mãos para mostrar ao homem magro, de olhos estreitos, uma olhada em algumas das joias que acabamos de roubar.

    Erguendo uma sobrancelha, o homem soltou a fechadura do portão, abrindo-o ligeiramente com um rangido estridente. Enquanto examinava a área ao nosso redor, se abaixou para examinar a bolsa.

    — Não é uma coleção ruim. Você roubou isso da sua mãe, talvez?

    — Sem perguntas, lembra? — Nico lembrou, apertando a corda para fechar a bolsa. — Agora podemos entrar e discutir preços?

    O homem magro olhou em volta mais uma vez com suspeita em seus olhos, mas finalmente nos deixou entrar.

    — Feche a porta atrás de você.

    Quando chegamos na delicada loja, uma espessa camada de fumaça nos cumprimentou. Do outro lado da sala, dois homens sopravam nuvens de fumaça, cada um com um cigarro entre os dedos. Enquanto a densa nuvem cinza cobria grande parte de seus traços faciais, eu podia ao menos distinguir suas formas gerais. Um dos homens era corpulento, músculos claramente exibidos por baixo da regata. O outro homem era muito mais redondo, mas com membros grossos e firmes que mostravam que não era mais fraco do que o outro homem.

    — Venha crianças. Vamos acabar com isso. — Disse o homem magro enquanto coçava suas bochechas não barbeadas.

    Nico e eu trocamos olhares, mas só ele foi até o balcão enquanto eu olhava ao redor das prateleiras mostrando vários livros e aparelhos.

    Depois de alguns minutos, meu olhar caiu sobre um livro fino e esfarrapado. Das poucas palavras que consegui distinguir da lombada do livro, parecia ser um manual de instruções bastante antigo sobre o ki. Cuidadosamente removendo-o da prateleira, a primeira coisa que me impressionou foi que metade da capa da frente havia sido arrancada.

    Meu primeiro instinto foi colocá-lo de volta; afinal de contas, o orfanato tinha livros em condições muito melhores no desenvolvimento do núcleo para uso de ki. No entanto, meus dedos pareciam se mover por conta própria enquanto folheavam as páginas. Dentro dele havia fotos e diagramas de uma pessoa em poses diferentes com flechas e outras linhas ao redor da figura. Eu queria levar comigo e estava meio tentado a pedir o preço, mas me contive de volta. Este livro era um luxo quando precisávamos de dinheiro para salvar nossa casa.

    Enquanto eu continuava minha tentativa de discernir as vagas instruções, perdi o interesse, e meus olhos continuaram caindo sobre os dois homens jogando cartas na mesa dobrável. Os dois estavam olhando para Nico enquanto ele e o dono da loja faziam negócios. Enterrei meu rosto no livro antigo, dando uma espiada por trás das páginas. Não tinha certeza do que eles estavam fazendo, mas eu não queria ficar tempo suficiente para descobrir.

    Felizmente, Nico tinha acabado de terminar sua transação e se aproximou de mim, dando um rápido sorriso antes de voltar a colocar seu rosto estoico.

    — Você achou algo interessante? — perguntou, olhando o livro na minha mão.

    — Não é nada. — disse, rapidamente colocando o livro fino e sem capa na prateleira.

    — Você pode levá-lo se quiser. — disse o dono da loja, por trás, enquanto apoiava o cotovelo no balcão da frente. — Ninguém sabe ler e está apenas acumulando poeira aqui.

    — Realmente? — perguntei, suspeita surgindo no meu rosto.

    Ele revelou seus dentes anormalmente brancos em algo parecido com um sorriso quando assentiu.

    Sem outra palavra, rapidamente enfiei o livro na bolsa e murmurei um agradecimento a ele. Quando Nico e eu saímos da loja pela porta de trás da qual havíamos entrado, meu amigo abriu o zíper da jaqueta e me mostrou o maço de dinheiro enrugado.

    — Veja, eu te disse que tudo daria certo. — Ele sorriu.

    — Eu acho que sim. — respondi, ainda cético sobre todo esse esforço. Me senti mal pelo casal que morava lá, mas me consolo com o fato de não levarmos muito de suas joias. Nico explicou que apenas levar alguns itens levantaria suspeitas, mas hesitariam em chamar as autoridades para possíveis roubos.

    Além disso, como o casal que morava lá passava bem da idade da aposentadoria, os policiais provavelmente iriam supor que haviam esquecido ou perdido os itens. Soltei um suspiro de alívio quando voltamos para o orfanato. Quanto mais longe estávamos da cena do crime, melhor me sentia.

    — Pelo que mesmo que eu vim aqui, Nico? — perguntei, desviando das pessoas enquanto caminhávamos pela rua. — Parece que você fez tudo sozinho.

    — Ei, você conseguiu um livro com tudo isso, certo? — Nico deu um tapinha no meu ombro. — Além disso, é mais divertido.

    — Estamos sendo seguidos. — Interrompi, sussurrando enquanto continuava olhando para frente. Eu tinha sentido dois pares de olhos praticamente perfurando um buraco nas minhas costas logo que saímos da loja, mas como estávamos indo em linha reta, não pude ter certeza. No entanto, consegui vislumbrar um dos caras e o reconheci instantaneamente como um dos fumantes da loja.

    — Por aqui. — Ordenou Nico em um tom abafado.

    Quando chegamos à periferia da cidade, entramos à direita em um beco, pulando em cima de uma lata de lixo para alcançar o outro lado da cerca trancada.

    Eu caí agilmente em meus pés, Nico agarrou a cerca para evitar perder o equilíbrio quando caiu em pé. Rapidamente, corremos pelo antigo beco que cheirava a uma mistura de cocô de rato e ovos podres. Escondidos atrás de uma pilha particularmente grande de lixo, nós esperamos.

    Logo, dois pares de passos podiam ser ouvidos, ficando mais altos à medida que se aproximavam.

    — Pequenos ratos tornaram isso fácil para nós. — Uma voz rouca riu.

    — Uma sepultura apropriada para eles. — Uma voz grave respondeu.

    — São os dois homens da loja! — Nico amaldiçoou quando rapidamente se escondeu atrás do lixo depois de dar uma olhada.

    — Eu sabia. — cliquei com minha língua enquanto meus olhos começaram a procurar por algo que eu pudesse usar como uma arma.

    — Eles provavelmente estão aqui para recuperar o dinheiro para o dono da loja ou roubá-lo para si mesmos. — Deduziu Nico, segurando o dinheiro na jaqueta com força.

    De repente, uma figura escura saltou do outro lado da pilha de lixo que estávamos escondendo atrás, lançando uma sombra gigante sobre nós.

    — Surpresa! — O bandido barrigudo exclamou com um sorriso sinistro.

    — Corra! — gritei para Nico, empurrando meu amigo para frente.

    Ele não teve tempo de retrucar enquanto caminhava rapidamente pelo estreito beco escurecido pelos prédios altos à nossa volta.

    Quando o homem musculoso balançou sua mão musculosa, recuei para longe. O ar agudo da força de seu golpe fez cócegas no meu nariz quando eu imediatamente abaixei e ataquei com uma tábua quebrada que eu tinha visto no chão logo abaixo de suas costelas.

    O homem corpulento se curvou, mais por surpresa do que por dor. Usei essa chance para ir em direção a Nico, que estava sendo perseguido pelo companheiro redondo do bandido corpulento. Mas antes que pudesse chegar lá, o homem derrubou Nico, tirando o fôlego do meu amigo.

    Enquanto Nico ofegava, o capanga de corpo de abóbora levantou a perna direita sobre o corpo de meu amigo.

    — Por aqui, porco! — rugi, esperando que a provocação o fizesse virar.

    — O que você disse? — O bandido rosnou, virando-se para mim.

    Eu não parei de correr quando o bandido musculoso se aproximou por trás. Minha mente girou, pensando em possíveis maneiras de sair dessa situação, apesar do quão desesperadora parecia.

    Meus olhos dispararam ao redor até que eles caíram sobre a visão de um prego solto preso dentro de um muro de tijolos de um edifício próximo, a quase três metros do chão.

    Amaldiçoando mais uma vez sob a minha respiração, eu fintei à minha direita pouco antes de o musculoso atrás de mim poder me agarrar. Esquivando para o lado sem sequer olhar para trás, pulei para cima, na esperança de alcançar o prego.

    Quando meu corpo disparou, por algum motivo, tudo ao meu redor ficou silencioso. O mundo ao meu redor desacelerou quando pude ouvir meu coração batendo irregularmente, como se todos os outros sons tivessem sido apagados.

    Percebi no meio do salto que eu não conseguiria alcançar o prego, mas eu estava surpreendentemente calmo. Minha visão periférica entrou em foco como se eu estivesse olhando tudo ao meu redor de uma só vez. Utilizando uma rachadura profunda em um dos tijolos inferiores, me levantei para alcançar o prego enferrujado.

    Quando arranquei o prego, empurrei a parede com os pés para acelerar em direção ao bandido robusto. Podia ver lentamente a expressão do homem mudar de surpresa para uma concentração sombria. Podia claramente ver seu braço direito prestes a interceptar meu ataque de alguma forma, só de ver a contração no ombro direito dele.

    Usei a mão livre para me afastar do braço direito, formando um arco em minha direção. Naquele mesmo instante, enfiei o prego na minha mão diretamente no olho dele, sentindo a sensação da ponta se enterrando lá dentro.

    No uivo estridente do brutamontes, o mundo voltou ao normal. Eu caí graciosamente em uma pilha de caixas velhas quando meu oponente freneticamente agarrou seu rosto, com muito medo de chegar perto do prego em seu olho esquerdo.

    — Vamos. — insisti, puxando um Nico de olhos arregalados para cima para ficar de pé.

    Olhei para trás mais uma vez para identificar o bandido musculoso tentando cuidar da lesão de seu amigo sem sucesso.

    Sem fôlego e suando de todos os poros do meu corpo, nós saímos atrás de uma loja de conveniência fora da cidade.

    Enquanto nos inclinávamos contra a parede, cansados ​​demais para nos importar com quantos bêbados e sem-teto vomitavam e urinavam aqui, Nico arrancou sua jaqueta e levantou a camisa para se refrescar.

    — Isso é o porquê você veio. — ofegou, batendo na minha coxa. — Oh cara, se você pudesse se ver, Grey! Seu corpo voou como aqueles reis lutando em duelos!

    Eu balancei a cabeça, ainda tentando recuperar o fôlego.

    — Eu não sei o que fiz. Tudo começou a se mover muito devagar.

    — Eu sabia que tinha isso em você! — Meu amigo respirou. — Lembra daquela vez que Pavia deixou cair todos os pratos ao seu lado?

    — Sim. Eu os peguei, por quê?

    — Você pegou três pratos e duas tigelas, Gray! — Nico exclamou. — E você nem estava prestando atenção quando ela os deixou cair.

    — Quero dizer, pegar algo caindo é uma coisa, mas isso não tem nada a ver com brigas. — Argumentei, afundando ainda mais contra a parede.

    — Você vai perceber em breve. — respondeu, cansado demais para continuar discutindo. — Agora vamos, eu não quero fazer tarefas extras por estar fora depois do pôr do sol!

    — Vamos. — concordei, correndo ao lado dele.

    Chegamos à antiga casa de dois andares que servia de orfanato um pouquinho antes do jantar, tempo de sobra para nos lavarmos e estar na hora certa sem levantar suspeitas. Nico abriu devagar a porta dos fundos, encolhendo-se quando a velha dobradiça começou a ranger. Mantendo as luzes apagadas, entramos na ponta dos pés no corredor apagado e, quando estávamos prestes a chegar aos nossos quartos, a voz clara da diretora do orfanato chamou da sala de estar.

    — Grey, Nico. Vocês podem vir aqui por um momento? — Ela disse em uma voz calma, mas assustadoramente severa.

    Nico e eu trocamos olhares, medo evidente em nossos olhos. Nico rapidamente jogou sua jaqueta e bolsa de cordão no quarto e fechou a porta.

    — Você acha que ela já descobriu? — sussurrei.

    — Eu normalmente diria que seria impossível, mas é da diretora de que estamos falando. — Nico respondeu, seu comportamento normalmente confiante sombreado pelo medo.

    Chegamos à sala de estar bem iluminada, nossas roupas sujas e nosso cabelo e rosto indisciplinados.

    Sentada em perfeita postura no sofá estava nossa diretora, uma mulher idosa que todas as crianças chamavam de Feiticeira. Logo ao lado dela havia uma garota da nossa idade, com cabelos castanhos empoeirados que caíam sobre os ombros e uma pele cremosa. Ela usava um vestido vermelho luxuoso que nem o dinheiro que acabamos de conseguir podia comprar.

    A diretora nos encarou com uma sobrancelha levantada, mas não questionou nosso estado de desalinho. Suavemente agarrando a pequena mão da garota desconhecida, as duas caminharam em nossa direção.

    Quando as duas se aproximaram, eu não pude deixar de tremer com os olhos frios e sem emoção da garota quando ela levantou o olhar para combinar com o meu.

    — Grey. Nico. — A diretora cutucou a garota de cabelos castanhos suavemente. — Eu gostaria que vocês conhecessem Cecilia. Vocês três têm a mesma idade, então espero que possam mostrá-la os arredores e se tornarem amigos.

    

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    Meus olhos se abriram como se eu tivesse apenas piscado, mas parecia que eu estava dormindo há dias. Sentei-me na minha cama, uma mistura de sentimentos pesando nos meus ombros.

    Por que essa lembrança veio a mim depois de tanto tempo? Pensei. Minhas entranhas se contorceram de culpa ao pensar em Nico e Cecilia.

    
      — Está tudo bem?
    

    Sylvie perguntou, enrolada na sua forma em miniatura ao pé da minha cama.

    
      — Sim, estou bem.
    

    Menti, passando meus dedos pelo meu cabelo longo e bagunçado que agora passava pelo meu queixo.

    O sonho tinha sido tão real e preciso que parecia que eu estava de volta à Terra na minha vida anterior.

    Fiquei atordoado, incapaz de sair da cama, quando alguém bateu na porta do meu quarto.

    — Entre.

    Respondi, pensando que era meus pais ou minha irmã. No entanto, um homem que parecia ter vinte e poucos anos, vestido com roupas pretas sob uma fina armadura de couro usada por batedores, entrou. Ele abaixou a cabeça em uma reverência respeitosa antes de passar uma mensagem.

    — General Leywin, o local de encontro do mensageiro Alacryano foi decidido. O comandante Virion me pediu para informá-lo para se preparar para encontrar o mensageiro junto com ele e Lorde Aldir.

    — Entendido. Eu sairei em dez minutos. — respondi, saindo da cama.

    — Devo enviar uma serviçal para ajudá-lo a se preparar? — Ele perguntou.

    Eu balancei a cabeça.

    — Não há necessidade.

    — Muito bem. — O homem saiu depois de outra reverência, fechando a porta atrás de si.

    Depois de me lavar rapidamente, amarrei meu cabelo no alto da cabeça, deixando minha franja cair logo depois da minha testa. Com meu cabelo amarrado e meu corpo vestido com uma túnica branca fina adornada com ouro para complementar o manto escuro que eu usava sobre ela, parecia um nobre muito arrojado. Ainda não estava acostumado com o aperto das calças neste mundo, mas eu tinha que admitir que isso oferecia grande mobilidade e liberdade ao lutar.

    — Uma aparência bastante elegante para alguém prestes a lutar em uma guerra.

    Observou Virion quando me aproximei dele e Aldir com Sylvie ao meu lado. Enquanto o robe de guerra de Aldir estava praticamente iluminado pela quantidade de ouro e pedras preciosas que continha, Virion usava um manto preto simples, ainda estando de luto pelo assassinato da diretora Cynthia.

    — Obrigado.

    Pisquei, alisando minha manga.

    Apenas alguns dias se passaram desde aquele dia, mas Virion parecia ter envelhecido um século durante esse período.

    Pela marca preta de metal que se projetava do peito de Cynthia, era óbvio que o assassinato foi feito por alguém que possuía os poderes do Clã Vritra. Era improvável que um membro do clã tivesse realizado o ataque, pois isso comprometeria o acordo não-asura na guerra, mas isso não significava que um de seus descendentes não poderia ter feito isso.

    A única pergunta que estava na minha mente, e na de Virion, era como eles haviam feito isso. De acordo com os guardas e a enfermeira sob seus cuidados, ninguém havia visto alguém sair ou entrar naquele andar e a porta que havia sido fechada e trancada também não havia sido adulterada. Tudo menos um fato permaneceu um mistério; que de alguma forma, os Vritras estavam envolvidos.

    — Os navios estão a um dia de chegar a nossa costa, Arthur. Você está pronto para encontrar este mensageiro? — Virion perguntou.

    — Você está pronto? — perguntei de volta, genuinamente preocupado. — Você não vai matar o mensageiro, certo?

    Revelando um leve sorriso, o avô de Tessia balançou a cabeça.

    Aldir deu um passo à frente em rumo do portão de teletransporte brilhante.

    — Bom, então devemos partir.

  
    Capítulo 140 - Ultimato

    Cenas das memórias que eu pensei ter esquecido piscaram na minha cabeça a cada piscar de olhos, me assombrando em plena luz do dia enquanto nos preparávamos para seguir nosso caminho para o local designado onde nos encontraríamos com o mensageiro.

    
      — Você está bem, Arthur?
    

    A preocupação de Sylvie tocou minha mente.

    
      — Estou bem, Sylv. Além do fato de você me chamar pelo meu nome agora. 
    

    Respondi, acariciando suas pequenas orelhas.

    
      — Vovô disse que é importante que eu mantenha a dignidade dos dragões.
    

    Meu vínculo ergueu seu pequeno focinho para o alto, andando ao meu lado quando saímos do portão de teletransporte que Aldir tinha conjurado.

    Chegamos perto de uma pequena cidade de pescadores chamada Slore, a mais de dez quilômetros ao sul de Etistin.

    
      — Bem, eu não posso dizer que você não era mais fofa antes quando você costumava me chamar de: Papa 
    

    Sorri.

    
      — Não se preocupe. Eu ainda vejo você como meu pai!
    

    Ela confortou, esfregando-se de lado contra a minha perna enquanto caminhávamos.

    — Eu ainda não me sinto bem em fazer esta reunião sem nenhum plano de backup. — Disse Virion cautelosamente.

    Nós estávamos numa pequena clareira em uma elevação logo acima da cidade de Slore. A ocasional brisa úmida trazia consigo um forte cheiro do mar, me deixando pegajoso apesar do ar gelado.

    — Se este mensageiro tiver a audácia de agir contra nós, terei todo o direito de intervir. — Assegurou Aldir, com um leve sorriso aparecendo em sua expressão relaxada, enquanto seu único olho aberto olhava para frente.

    — Com a forma como o lado dos Vritras vem planejando tudo, criando asuras mestiços, mutantes com bestas de mana do nosso continente e agora os navios, não consigo imaginar quanto tempo Agrona planejou isso. E não posso deixar de pensar que esta guerra é mais um jogo para ele do que um esforço apaixonado.

    — Se Agrona fosse tão fácil de prever, nunca teria chegado tão longe. — Reconheceu Aldir com relutância. — Ele, assim como todos os outros Asuras que residem neste mundo, é proibido de participar diretamente dessa guerra, então vem criando maneiras de contornar isso, sendo a mão todo-poderosa que move suas peças de xadrez, pelo menos para o seu lado.

    — E quem é a mão todo-poderosa que move as peças para o nosso lado? — Virion perguntou com uma sobrancelha levantada.

    — Você é quem lidera esta guerra, não é? — Aldir lembrou.

    Virion encolheu os ombros com ceticismo.

    — Isso é o que digo a mim mesmo à noite.

    — Certo. — intervi. — Este é o local de encontro?

    — Claro que não. — Virion soltou um suspiro, amarrando o longo cabelo branco.

    — Este é o mais longe que eu posso nos levar antes de irmos para o nosso destino real — Esclareceu Aldir. — Nosso destino é no meio do oceano.

    — Lidere o caminho. — apontei.

    Os pés de Aldir se levantaram lentamente do chão quando uma aura leitosa cobriu tanto ele quanto Virion. Logo, a aura ergueu Virion no ar também. Os lábios de Virion fecharam-se quando todos os músculos do corpo dele ficaram tensos como um gato apanhado pela nuca.

    Quando os dois dispararam acima das nuvens, Sylvie subitamente correu para a beira do penhasco.

    
      — Salte!
    

    Sylvie deu um chiado quando de repente pulou da borda.

    Sem pensar duas vezes, segui meu vínculo. Quando me levantei da encosta íngreme, aproveitei para admirar a vista privilegiada da cidade movimentada diretamente abaixo de mim.

    Assim que meu corpo começou a descer, a figura maciça de Sylvie apareceu abaixo, pegando-me do ar com um estalo de suas asas poderosas. Acariciei a base de seu longo e preto pescoço enquanto nós disparávamos através das nuvens.

    
      — Sylvie, você engordou? 
    

    Brinquei, observando as duas figuras minúsculas de Aldir e Virion à nossa frente.

    
      — Essa piada está ficando velha, você sabe
    

    Sylvie resmungou.

    
      — Não para mim. 
    

    Solto um grito refrescante com toda força dos meus pulmões que foi soprado pelo vento áspero que cortava contra nós enquanto acelerávamos.

    Sylvie ficou algumas dezenas de metros atrás de Aldir enquanto surfávamos no topo das nuvens. Estando muito acima no céu, o único som que podia ser ouvido era o assobio agudo de ar ao nosso redor, tornando a viagem pacífica apesar de seu propósito.

    Enquanto olhava aturdido para a cena azul e branca em torno de nós, minha mente vagou de volta para Epheotus depois que eu tinha acabado de terminar o meu treinamento. O brusco rei dos Asuras queria me ver antes de eu voltar para Dicathen. Esse foi o segundo encontro que tive com lorde Indrath e também o momento em que percebi quem era Myre.

    A Asura idosa que me curou e me ensinou a ler feitiços usando o Realmheart estava sentada ao lado do Lorde Indrath com um sorriso divertido no rosto agora jovem.

    Enquanto ficava sem palavras com a boca entreaberta, Lorde Indrath me fez um sinal simples:

    — Tenho certeza de que você se lembra da minha esposa, Myre.

    Desnecessário dizer que a reunião não tinha ido como eu pensava que seria. Por um lado, o senhor Indrath tinha sido muito menos crítico em comparação com a primeira vez que nos encontramos; ele até, de uma forma estranha, reconheceu minha melhora, embora tenha acrescentado que se eu não tivesse aprendido com a ajuda de Myre, então eu seria uma causa perdida.

    Antes de partir, lorde Indrath me deixou com um conselho. O que era estranho, ativou sua habilidade de éter, congelando o tempo para todos os presentes, até mesmo sua esposa, exceto por nós dois. Enquanto olhava fixamente para o rei dos Asuras assim como Myre, Sylvie, e os guardas permaneciam estáticos, me deixou uma mensagem enigmática:

    
      — É mais sensato fechar o coração à princesa elfa.
    

    Isso foi tudo o que ele disse antes de retirar seus poderes e mandar os guardas escoltarem Sylvie e eu de volta para Windsom e Wren que estavam nos esperando do lado de fora.

    
      — Estamos quase lá.
    

    Sylvie anunciou, me trazendo de volta ao presente.

    Aldir e Virion haviam parado acima das nuvens, esperando que nós os alcançássemos.

    — Tenho certeza que não preciso dizer isso para você, mas eu vou de qualquer maneira. Ninguém sabe o quanto os Vritras realmente sabem, então seria prudente manter sua verdadeira força escondida durante esta reunião.

    A voz de Aldir soou desconfortavelmente em meu ouvido como se ele estivesse sussurrando ao meu lado.

    — E Sylvie? — gritei, sem saber se Aldir iria me ouvir.

    — Lady Sylvie terá que se transformar de novo em miniatura — Respondeu Aldir. — Vou te segurar, Arthur.

    
      — Vou manter um perfil baixo por enquanto, mas não vou ficar escondida durante a guerra. Se eu quiser protegê-lo, será assim com você nas minhas costas.
    

    Declarou Sylvie ao se transformar em sua forma de raposa branca.

    Não muito tempo depois de começar a cair em queda livre, Aldir mergulhou embaixo de Sylvie e eu, envolvendo-nos na mesma aura que cobria Virion.

    Quando caímos sob a camada de nuvens abaixo de nós, despencando através do manto branco, a umidade no ar umedeceu nossas roupas, até que avistamos o oceano cintilante ondulando suavemente em todas as direções.

    Apesar da visão fenomenal do trecho interminável de água, meu olhar instantaneamente focou nas manchas escuras espalhadas pelo oceano à minha direita. Cerca de algumas dezenas de quilômetros ao norte, pude ver a frota de navios Alacryanos indo em direção à costa, perto da cidade de Etistin, a capital de Sapin.

    
      — Olhe para baixo.
    

    Apontou Sylvie.

    Flutuando no topo do oceano havia uma plataforma quase do tamanho de uma pequena casa.

    Quando descíamos apenas algumas dezenas de metros acima de Virion e Aldir, pude distinguir duas pequenas figuras que haviam se misturado à plataforma em que estavam paradas de longe.

    De repente, um arrepio percorreu minha espinha. Todos os pelos do meu corpo estavam em pé, e eu podia sentir meu coração batendo mais rápido quanto mais perto chegávamos da plataforma.

    — Lá estão eles. — disse em voz alta para ninguém em particular. — Mas não acho que eles são mensageiros comuns.

    Chegando no topo da plataforma com um pouso suave, nós três com Sylvie atrás de mim caminhamos em direção ao centro, meus maxilares cerrados ao ver os dois supostos mensageiros.

    Pelo familiar tom de pele cinza pálido e olhos vermelhos marcantes, eu sabia que eles eram parte do Clã Vritra.

    — Bem-vindo à nossa humilde morada. — O mais alto dos dois zombou, com os braços esguios abertos.

    Virion estreitou os olhos.

    — Presumimos que estaríamos nos encontrando com um mensageiro. Essa posição parece estar abaixo de vocês dois.

    — Estou lisonjeado, mas neste momento somos meros mensageiros! — respondeu com um sorriso exagerado enquanto seu companheiro permanecia em silêncio.

    Examinando os dois Vritras separadamente, apesar de sua ancestralidade e sangue, os dois não poderiam ser mais diferentes. O da minha esquerda era um pouco mais alto que eu, com uma postura ereta. O Vritra tinha os olhos profundos sob as pálpebras pesadas, dando uma qualidade misteriosamente encantadora ao seu rosto severo. Com cabelos negros bem cortados e sua armadura preta justa sob uma capa roxa, o Vritra parecia alguém dos sonhos de todas as mulheres, se não fosse pelo par de chifres que se projetava acima de suas orelhas.

    O outro Vritra, que estava falando, estava bem acima dos dois metros, erguendo-se acima de todos, apesar de sua postura curvada. Seus longos e finos braços pendiam de seus lados como se tivessem saído de suas órbitas. Este Vritra não usava armadura; em vez disso, seu corpo estava completamente enrolado em bandagens grossas e escuras debaixo de um manto preto surrado que se empoleirava em seus ombros. Franjas bagunçadas espreitaram debaixo de seu capuz esfarrapado, acentuando sua aparência peculiar.

    Esta é a minha primeira vez cara a cara com um Vritra, por isso fiquei surpreso ao ver quanto menores eram os chifres do Vritra usando a capa roxa comparados com o Vritra que atacou Sylvia na caverna durante a minha infância. No entanto, o fato de que eu não conseguia sentir o nível que esses dois mensageiros estão, estavam propositalmente escondendo suas auras ou eram apenas muito mais fortes do que eu.

    — Eu sou Cylrit e este é o Uto. É uma honra conhecê-lo, Aldir. Nós, tenentes, ouvimos falar muito sobre os famosos Asuras em Epheotus.

    Como se Virion e eu não existíssemos, o olhar de Cylrit se fixou no de Aldir, mas nem isso foi por respeito.

    — Confio que você vai apoiar o pacto e permanecer um não-combatente?

    Eu não pude deixar de me surpreender com o quão casualmente mencionou que ele era um tenente. Isso significava que era uma das principais figuras nessa guerra que realmente era permitido lutar, logo abaixo das Quatro Foices.

    — Supondo que o seu lado faça o mesmo? Então sim. — Respondeu Aldir, seu olhar tão penetrante quanto o de Cylrit.

    — É uma vergonha. Eu queria tentar lutar contra um Asura, mas eu acho que vou ter que me contentar com o abate de alguns milhares de inferiores. O Vritra chamado Uto cuspiu, cravando os olhos em mim.

    O magro Vritra deu um passo em minha direção, esticando o pescoço para baixo com um sorriso de escárnio.

    — Eu entendo porque o Sr. Caolho e Vovô estão aqui, mas eu não esperava ver o menino maravilha, Arthur Leywin, nos agraciar com sua presença.

    Eu não tinha certeza de como os Vritras tinham ouvido falar de mim, mas mantive minha fachada fria.

    — Eu poderia dizer o mesmo para você. Para que prazer devemos aos tenentes por mostrar seus rostos aqui?

    — Como Cylrit disse, nós simplesmente não queríamos enviar um mensageiro inocente para ser capturado e torturado para obter informações. Porque isso é o que eu faria. Os olhos vermelhos e oblíquos de Uto me espiaram em busca de sinais de medo ou raiva.

    Em vez disso, retornei sua provocação com um sorriso.

    — Eu não posso esperar para encontrá-lo no campo de batalha.

    Ele respondeu com um olhar assassino, seus lábios se espalhando em um sorriso perverso.

    — Porque esperar? O que eu mais amo é cortar a carne de crianças.

    — Uto! Chega. — Cylrit repreendeu.

    — O quê? — Uto deu de ombros inocentemente. — Sr. Um Olho aqui não pode nos tocar de qualquer maneira.

    — Nem eu gostaria de tocar em qualquer imundo Lessuran. — Aldir respondeu apaticamente enquanto olhava nos olhos esguios do Vritra. — Agora. Já que não viemos aqui para trocar frivolidades, continuem com sua mensagem e desapareçam da minha vista.

    Pela ligeira contração nas sobrancelhas de Uto, poderia dizer que sua tentativa de provocar Aldir tinha saído pela culatra. No entanto, antes que o magro Vritra tivesse a chance de responder, Cylrit esticou um braço na frente de Uto para detê-lo.

    — A mensagem que Sua Majestade me encarregou de entregar aos líderes da Dicathen é simplesmente esta:

    
      “Entregue a família dominante e a misericórdia será dada àqueles que a merecem. Continue resistindo e nosso exército erradicará a todos sem discrição.”
    

    Recitou Cylrit, com o olhar ainda só em Aldir.

    — Você chama isso de termos? — Virion explodiu. — Isso é um ultimato unilateral!

    Uto revelou um desprezo arrogante enquanto abaixava a cabeça para ficar ao nível dos olhos de Virion.

    — Seja grato por você ter a escolha. Não se preocupe. Se você decidir pela primeira opção, prometo ser mais gentil ao cortar diretamente sua cabeça.

    Cylrit olhou fixamente para seu companheiro.

    — Nós não fomos enviados aqui para incitar uma luta, Uto.

    — Essa nunca foi a minha intenção, apenas um aviso amigável da próxima batalha. — O magro Vritra respondeu, mas depois se virou para Virion com um sorriso perverso. — Espero encontrar você e sua neta, Rei Elfo. Vou me certificar de me divertir completamente, enquanto assiste impotente.

    Desconsiderando o aviso de Aldir, dei um passo à frente, pronto para puxar a espada no meu anel de dimensão, mas naquele instante Virion se moveu primeiro.

    Em um instante, seu punho fez contato com a mandíbula de Uto. O avô de Tessia já havia ativado sua segunda fase, uma mortalha negra cobrindo todo o corpo e a cabeça dele, mas eu ainda conseguia distinguir a raiva em seus olhos.

    A cabeça de Uto imediatamente retrocedeu com o golpe, levantando-o do chão e soprando o capuz que cobria a cabeça dele.

    — Isso meio que fez cócegas.

    O Vritra esguio rosnou, estalando o pescoço. O nariz de Uto se projetou em um ângulo estranho, mas meus olhos estavam colados em seus chifres.

    Não era a forma ou o tamanho de seus chifres que me surpreendeu.

    Não, era a falha familiar em seu chifre esquerdo. A falha que a Lança, Alea, tinha feito com o último suspiro.

  
    Capítulo 141 - O Que a Guerra Significa para Todos

    As imagens assombrosas do cadáver ensanguentado de Alea, com os membros brutalmente decepados e núcleo destruído, inundaram minha mente, enquanto olhava para o defeito no chifre esquerdo de Uto.

    Qualquer restrição que me impedia de matar o Vritra desapareceu, enquanto avançava em direção a Uto.

    — Foi você?

    Perguntei, minha voz gotejando com malícia quando me aproximei de Uto.

    A preocupação de Sylvie passou por minha mente, mas não adiantou.

    A cada passo que eu dava, o autocontrole que me continha durante esse encontro desapareceu. Mana saia do meu corpo como uma tempestade, chocando os Vritras e tirando Virion de sua indignação.

    — Foi você quem matou Alea? — continuei, dando mais um passo.

    — O que é isso, pirralho? — Uto estalou, seus olhos franzidos em impaciência.

    — A Lança na masmorra que teve todos os seus membros arrancados antes de morrer… esclareci com minha voz gelada. — Foi você?

    — Ahh… — O Vritra expressou, seus lábios se curvando para cima.

    Apenas pelo tom de sua voz, eu já sabia a resposta. Provocar Virion e usar sua neta como isca era uma coisa, mas o fato de ele ser o responsável pela tortura horrível e morte de Alea agora dava gravidade à suas ameaças.

    Ele tem que morrer.

    — Aquela pequena e linda elfa? E se fui eu, moleque? — Uto sorriu.

    Eu abri minha boca para responder, mas Aldir não me deu chance de agir aos meus impulsos, aparecendo na minha frente com um olhar severo.

    — Isso é o que ele quer que você faça. Não deixe que te provoque.

    Eu soltei uma respiração profunda. É claro que eu sabia que Uto estava nos provocando de propósito, qualquer um com metade do cérebro podia ver isso. Quanto a saber se era premeditado ou apenas porque ele é impulsivo, tive a sensação de que era as duas coisas.

    Engolindo o gosto amargo na minha boca, ignorei Uto. De frente para Cylrit, perguntei:

    — Teria mais alguma coisa que precise ser discutida? Ou seria essa ameaça previsível tudo o que você veio para dizer?

    — Você terá dois dias para decidir. — respondeu Cylrit, insensivelmente. — Se as três famílias reais de Dicathen não tiverem sido oferecidas até então, vamos tomar isso como sua resposta.

    Eu olhei de volta para Virion que finalmente voltou a si.

    — Nós estamos de saída.

    Virion disparou com um olhar quando, casualmente alisou sobre as rugas em seu manto.

    Quando me virei para sair com Virion e Aldir, a voz de Uto se estendeu por trás.

    — Você deveria ter ouvido os gritos dela, — ele riu friamente. — quase me fez querer não matá-la; Mantê-la viva para continuar a fazê-la gritar, sabe?

    Podia sentir meu sangue fluindo mais rápido quando eu pisei em direção à borda da plataforma, com a cabeça pulsando.

    Aldir percebeu meu olhar, enquanto se preparava para me levantar com sua aura, mas eu o parei. Imbuindo gelo, raio e vento, atribui mana à minha mão, levantei o braço e virei para encarar Uto.

    O fino e translúcido feixe de elementos fundidos perfurou a estreita abertura entre os dois Vritras, criando um vendaval crepitante em seu caminho. Quando o raio passou por eles e entrou na água, o oceano se partiu com a força do meu feitiço. As ondas instantaneamente congelaram antes que uma corrente de eletricidade quebrasse o gelo em pedaços de vidro cintilante.

    Pude ver a expressão de Uto se contrair lentamente com dúvida e choque, enquanto até o rosto frio de Cylrit mostrava surpresa quando a chuva de cacos de gelo choveu sobre nós.

    — Se decidirmos ou não continuar com a guerra, eu realmente espero te encontrar novamente, Uto. — Me virei quando a plataforma sombria em que estávamos começou a se agitar.

    Quando Aldir ergueu Virion, Sylvie e eu no ar, segurei a vontade de me virar. Olhando para o rosto de Virion, cheio de preocupação e frustração, poderia dizer que ele estava pensando sobre as palavras do Vritra.

    — Você não está realmente considerando a oferta deles, certo? — perguntei enquanto subíamos acima das nuvens.

    — Não, mas se eles se mantiverem fiéis à sua palavra, imaginem quantas vidas inocentes serão salvas. — disse Virion, as rugas entre as sobrancelhas se espessando.

    Eu não pude deixar de zombar.

    — É um enorme “se” para sacrificar você e sua família…

    — Arthur está certo. — Aldir entrou na conversa. — Você sabe o que aconteceria com o mundo sob as regras dos Vritras. Mesmo Epheotus não estará seguro se Agrona for capaz de povoar dois continentes com raças misturadas com seu sangue. Vai ser uma questão de algumas gerações antes que eles ataquem o resto dos Asuras também.

    — Eu sei. — Virion suspirou. — Eu não estou ansioso para os protestos que, sem dúvida, se formarão a partir da minha escolha.

    — Você vai dizer a todos? — perguntei, surpreso.

    O avô de Tess assentiu solenemente.

    — A confiança é uma serpente inconstante; ganhada com muito trabalho duro, e tão facilmente perdida. É necessário que o líder tenha a confiança de seu povo, mas o quanto você acha que eles confiarão em mim depois de perceber que estou basicamente usando a vida deles como moeda de troca?

    — Não muito. — admiti, ainda relutante com a ideia. No entanto, não questionaria as decisões de Virion. Quanto à liderança, ele tinha muito mais experiência do que eu, mesmo com minhas duas vidas.

    Poderia oferecer uma perspectiva diferente, mas no final das contas, eu confiava nas escolhas dele, assim como Aldir. Quando o Asura veio a Dicathen, matando os Greysunders assim que chegou, imaginei que tentaria controlar Virion como uma espécie de marionetista ao fundo. No entanto, Aldir simplesmente protegeu e aconselhou Virion, nunca forçando-o a agir. Isso dizia muito sobre o respeito que o Asura tinha por ele.

    Quando voamos de volta para a costa ocidental, Virion coordenou os planos com um artefato de transmissão mental para o público sobre o que supostamente aconteceria amanhã.

    Apenas com os fragmentos da conversa que consegui pegar de Virion murmurando para o artefato, parecia que todas as figuras importantes da guerra estariam presentes no discurso. As Lanças, os membros reais das três raças e outras famílias nobres influentes deveriam se reunir e ficar ao lado de Virion ao fazer seu discurso como um sinal de respeito.

    Chegamos de volta à sala circular no castelo através do portão de teletransporte em apenas algumas horas. Antes de sair da câmara de tijolos sem graça, Virion deu um tapinha nas minhas costas.

    — Descanse um pouco, Arthur. Lorde Aldir e eu vamos cuidar do resto a partir daqui.

    O elfo de cabelos brancos disse com um sorriso cansado.

    — Eu posso ajudar. — protestei. — Há muito que vocês precisam planejar se o anúncio for feito amanhã, certo?

    — Deixe que eu me preocupe com isso. — rejeitou. — Sua família está aqui, agora mesmo, esperando por você. Receio que, após o início da verdadeira guerra, a quantidade de tempo que você poderá gastar com seus entes queridos seja limitada.

    — Ouça Virion. — Concordou Aldir. — A julgar pelo seu pequeno presente de despedida para os lessurans antes, você preparou seu corpo. Agora, use esse tempo para preparar sua mente e coração.

    Cansado e sujo da jornada, não protestei mais, seguimos nossos caminhos separados. Os alojamentos do castelo ficavam nos andares superiores, para onde eu estava indo agora. Não importa quantas vezes eu viesse a este castelo, era impossível imaginar o tamanho dessa estrutura flutuante para acomodar quase cem pessoas, enquanto ainda tinha espaço para comodidades de luxo.

    Subindo as escadas com Sylvie correndo silenciosamente atrás de mim, pensei em como a vida de todos mudaria durante a guerra. Até agora, as batalhas eram isoladas pra lá das Grandes Montanhas, nunca atingindo a civilização. Não houve vítimas civis, apenas militares. Mas assim que os navios atracassem na fronteira ocidental, tudo isso mudaria e, para os civis ignorantes, será uma surpresa.

    Eu temia como os habitantes normais, os não nobres, levariam o anúncio de Virion. Na melhor das hipóteses, eles relutantemente aceitariam, mas na pior das hipóteses, protestos surgiriam, e os cidadãos que os soldados de Dicathen estavam tentando proteger nos trairiam pela esperança cega de que as forças alacryanas os deixassem viver se cooperassem.

    Saí da escada no quarto andar e fiz meu caminho pelo corredor largo, iluminado por orbes montados nas duas paredes. O corredor se ramificava em corredores mais estreitos com portas a cada poucos metros.

    
      — Como você acha que vamos encontrar nossos pais, Sylv?
    

    Perguntei, virando em um corredor aleatório na esperança de encontrar alguém que soubesse.

    
      — Procurar por assinaturas de mana parece ser um pouco além dos limites aqui e provavelmente iria alarmar alguns dos magos.
    

    Sylvie concordou.

    
      — Que tal bater em todas as portas até encontrarmos alguém que possa nos dizer?
    

    Virei outra direita em um caminho e aventurei-me mais a fundo até que uma visão familiar chamou minha atenção. Um largo arco levava a um jardim no pátio do lado de fora do castelo. Nunca pensei que veria uma área tão aberta em um castelo voador, mas o vasto céu alaranjado de um belo pôr do sol, obscurecido pela barreira transparente que o cercava, iluminava a área. Brincando no gramado bem cuidado, havia grupos de crianças, algumas brigando com amigos, outras simplesmente se perseguindo.

    O que me fez parar foi a visão de um imponente urso-pardo brincando entre as crianças que corriam. Vi uma desconfortável Ellie ao lado de seu vínculo, conversando com algum garoto loiro de sua idade.

    O peito estufado, o queixo erguido, um sorriso falso que não alcançava seus olhos… Se eu não soubesse melhor, diria que ele estava tentando flertar com minha preciosa irmã.

    
      — Acabe com ele, Sylv. Faça-o gritar como um castrado.
    

    Sorri maldosamente.

    Meu perverso vínculo correu até minha irmã, perguntando-me na minha cabeça o que era um castrado, quando a besta de mana de Ellie pegou o menino loiro pela parte de trás de seu colarinho e o atirou para longe.

    O urso, acho que Boo era o nome dele, e eu trocamos olhares por um breve segundo. Eu dei a ele um aceno de aprovação austero quando levantei meu polegar direito.

    Boo respondeu com um polegar peludo também, ainda sentado ao lado da minha irmã, e foi nesse momento que eu senti que, afinal, Boo não seria uma má companhia para a minha irmã.

    — Sylvie?

    Ellie exclamou quando notou a pequena raposa branca correndo em sua direção. Olhando para cima, seu rosto se iluminou quando me viu.

    — Irmão?

    As crianças, todos nobres que vieram aqui por segurança, sacudiram a cabeça, deixando de lado o que quer que estivessem fazendo. Alguns dos pais próximos, sentados nas cadeiras do pátio conversando entre si, se viraram para olhar para mim.

    Enquanto caminhava em direção a minha irmã, pude sentir os olhos de todos me seguindo. Ellie pegou Sylvie e abraçou-a com força antes de olhar de volta para mim.

    — Irmão, você já voltou?

    — Sim. — sorri, olhando para os espectadores.

    Mergulhando minha cabeça, sussurrei no ouvido da minha irmã.

    — Por que eles estão todos olhando para mim?

    — Não há um nobre em Dicathen que não saiba quem é Arthur Leywin. — Ela riu. — Você deveria ver como esses nobres me tratam.

    — Então é isso. Eu pensei que tinha feito algo errado com seus amigos aqui. — Eu soltei uma risada aliviada. Virando-se para Boo, que permaneceu sentado em suas pernas traseiras, levantei a mão.

    — Bom te ver, Boo!

    A gigantesca besta de mana respondeu com um grunhido baixo e recebeu minha mão com uma grande pata.

    — Quando vocês dois ficaram tão próximos? — Ellie ficou maravilhada.

    — Homens com objetivos comuns tendem a se unir rapidamente. — Respondi, nós dois acenando um para o outro mais uma vez.

    — O que? Não, não importa, isso não é importante. É bom que você esteja aqui agora. Você tem que pará-los. — Ellie emendou, sacudindo a cabeça.

    — O que? Parar quem de quê?

    Eu podia ouvir a preocupação em sua voz. Ellie me puxou de volta para fora do pátio, longe das outras crianças e pais, enquanto seus olhos corriam nervosamente para a esquerda e para a direita.

    — São mamãe e papai. — Ela disse solenemente. — Eles decidiram se juntar à guerra.

  
    Capítulo 142 - Inesperadamente

    Deixando Sylvie com minha irmã, fui até o quarto dos meus pais. Caminhei pelo corredor, meu ritmo crescendo a cada passo até chegar em frente à porta rotulada — Família Leywin.

    Respirei fundo para firmar meus nervos. O pensamento do que Ellie disse, que meus pais realmente planejavam participar da guerra, me encheu de desconforto. Um baque surdo ressoou quando bati na porta de madeira.

    — Está aberto.  — a voz quente da minha mãe soou do outro lado.

    As dobradiças rangeram quando girei a maçaneta e abri a porta. Malas estavam abertas no chão com roupas dobradas cuidadosamente ao lado delas. Entrei e olhei em volta para encontrar meu pai polindo as manoplas, com uma armadura de cota de malha estendida ao lado dele. Minha mãe, que estava andando na direção da porta para cumprimentar o visitante, parou quando me viu. Mascarou sua surpresa com um sorriso carrancudo enquanto meu pai baixou o olhar assim que viu minha expressão.

    — Então é verdade. — murmurei, pegando uma braçadeira polida ao lado do meu pai.

    — Filho. — Meu pai largou a luva e o pano, mas permaneceu sentado.

    — Nós não estávamos esperando sua volta tão cedo. — Minha mãe acrescentou, dando mais um passo em minha direção.

    — Vocês estavam pensando em sair sem dizer nada para mim? — perguntei, meu olhar ainda focado na braçadeira na minha mão.

    — Claro que não. Mas queríamos terminar a preparação antes de você voltar. — Minha mãe levantou a mão, hesitando um pouco antes de colocá-la no meu ombro.

    Uma mistura de sentimentos tomou conta de mim, enquanto apertava com força a armadura de metal, confusão sobre por que eles decidiram lutar de repente, irritação por não terem se incomodado em discutir essa decisão comigo, e raiva por eles serem dispostos a arriscar suas vidas quando Ellie tem apenas doze anos.

    Eu finalmente ergui meu olhar das minhas mãos e olhei para o meu pai.

    — Pensei que vocês esperariam até que Ellie ficasse mais velha antes de entrar na guerra.

    — O comandante Virion nos aconselhou a ficar até que Ellie ficasse mais velha ou até que você viesse.

    Disse meu pai, com o olhar firme.

    — Eu não acredito que vocês de repente decidiram lutar na guerra só porque voltei. — respondi em dúvida.

    — Nós não decidimos.

    Minha mãe respondeu, sua mão apertando meu ombro com mais força.

    — Acabei de receber uma transmissão de Helen.

    Meu pai se levantou, seu olhar excepcionalmente cruel quando testou suas manoplas.

    — Eles foram atacados em uma masmorra, enquanto todos se preparavam para sair. Ficaram para trás para conseguir algum tempo para os soldados mais jovens escaparem, mas…

    — Mas?

    Ecoei. Meu pai, Reynolds Leywin, o homem que sempre suportou dificuldades com um sorriso otimista, olhou para cima com um olhar gelado.

    — Adam não conseguiu.

    — Não. — Eu balancei a cabeça. — Isso é impossível. Eu estive lá ontem. Fui eu quem limpou a masmorra e matou o mutante escondido dentro.

    Meu pai assentiu solenemente.

    — Aparentemente, depois que você saiu, enquanto todos se preparavam para partir, outra horda de bestas de mana liderada por um mutante atacou-os. Helen acha que o andar inferior da primeira masmorra estava ligado a outra masmorra.

    — A luta foi uma bagunça porque ninguém esperava uma batalha. Os Chifres Gêmeos e alguns outros soldados veteranos ficaram e conseguiram algum tempo para todos os outros. — Continuou minha mãe. — Felizmente, o mutante era apenas da classe B, mas como seu exército era maior e os pegou desprevenidos, houve mais mortes do que o necessário… incluindo a de Adam.

    Um silêncio estéril permaneceu no quarto depois que minha mãe terminou de falar. Não podia acreditar que alguém que eu tinha visto ontem estava morto. De repente, uma sensação de perfuração me fez ficar de pé; Tess estava naquela masmorra!

    — Quem mais morreu? — Perguntei. Apesar da minha preocupação, não queria parecer insensível à morte de Adam perguntando se Tess estava bem.

    — Isso foi tudo que consegui ouvir de Helen. Era uma transmissão de emergência, então a mensagem era bem curta, mas vendo que ela não incluía mais ninguém, imaginei que os outros que morreram eram soldados que não conhecíamos. — meu pai acrescentou com um suspiro. — Embora o Comandante Virion provavelmente saiba mais agora desde que algum tempo passou.

    Helen certamente teria mencionado se algo tivesse acontecido com Tess, mas isso ainda me deixava desconfortável, para dizer o mínimo.

    — Sinto muito pelo que aconteceu com Adam. — consolei meu pai. Adam não era o meu favorito dos Chifres Gêmeos, pois achava que seu temperamento rápido e seu sarcasmo cínico eram desagradáveis, mas ele era leal. Debaixo de seu exterior impaciente e irritadiço havia um camarada de confiança que ficava ao lado de meus pais, enquanto estavam nos Chifres Gêmeos.

    Agora eu podia ver porque a atmosfera que cercava meu pai era tão pesada.

    — Não entenda mal, Arthur. Nós não estamos fazendo isso por culpa, a vida de um soldado está sempre em perigo.

    Disse meu pai.

    — Mesmo assim… — eu disse, balançando a cabeça.

    Eu sabia que estava sendo irracional. Meu pai tinha todo o direito de lutar nas batalhas que ele escolhera. Mas foi o meu próprio egoísmo de querer manter aqueles que eu amava seguros que me fizera querer tentar.

    Não importava o nível do seu núcleo ou o quanto você sabia sobre manipulação de mana. Não importa o quanto você fortaleceu seu corpo ou pesadamente você se equipou, a morte poderia vir a qualquer momento em uma batalha; não importa quão forte eu me tornasse, acreditava firmemente nisso. No entanto, meu pai estava disposto a arriscar a vida dele e da minha mãe sendo que não era apenas desnecessário, mas também imprudente.

    — Arthur, não é culpa dele. — Minha mãe consolou. — Sou eu quem quer voltar para os Chifres Gêmeos e ajudar na guerra.

    — O que? — soltei, completamente tomado de surpresa. — Você quer ir para a guerra?

    Ela assentiu.

    — Sim.

    — Ma-Mas você não pode…

    Eu me virei para o meu pai, perplexidade praticamente escrita no meu rosto.

    — … Quero dizer, papai disse que você evita usar magia porque algo aconteceu no passado. Porque agora…?

    Minha mãe lançou um olhar para meu pai, que baixou a cabeça em um aceno solene.

    — Arthur, sente-se.

    Eu obedeci, sentando-me ao pé da cama enquanto minha mãe reunia seus pensamentos.

    — O que mais meu mari—seu pai te contou?

    Me olhou culpada, enquanto corrigia suas palavras, mas não levei isso para o coração. Ela me pediu tempo para aceitar quem eu era, e eu poderia dizer que, sendo excessivamente consciente, estava tentando.

    — Isso é tudo o que ele me disse… — falei — … Ele disse que o resto deveria ser dito por você quando estivesse pronta.

    — O que nunca dissemos a você, Arthur, sobre os Chifres Gêmeos, é que na verdade havia mais um membro.

    Minhas sobrancelhas franziram quando olhei para o meu pai, que permaneceu em silêncio.

    — O nome dela era Lensa, uma talentosa e jovem fortalecedora na época. — Continuou minha mãe.

    Ela continuou me contando a história de uma maga muito brilhante e esperançosa que havia se juntado aos Chifres Gêmeos logo depois que meu pai trouxe uma jovem Alice da Cidade de Valden. Os olhos de minha mãe se arregalaram quando descreveu como ela e Lensa se deram bem imediatamente, a ousadia e franqueza de Lensa combinavam bem com a timidez da minha mãe. Lensa tinha se saído bem como aventureira, mesmo sem a ajuda de um grupo, a ponto de já ser bastante conhecida. Então, quando perguntou aos Chifres Gêmeos se poderia participar do grupo, foi uma surpresa para todos.

    Minha mãe fechou os olhos e parou para respirar.

    — Fazia apenas dois anos desde que ela se juntou quando o acidente ocorreu.

    Minhas sobrancelhas franziram em apreensão quando imaginei que tipo de acidente havia acontecido, quando minha mãe sorriu levemente.

    — Não é uma calamidade dramática que ocorreu; a vida de todos não é tão animada quanto a sua.

    Envergonhado, deixei escapar uma risada desconfortável, enquanto coçava minha bochecha.

    — Fomos descuidados e caímos em uma emboscada por um bando de Ferrões. Nenhum de nós sofreu nenhum ferimento grave e eu pensei muito pouco quando curei as feridas superficiais de todos.

    Minha mãe franziu os lábios para não chorar.

    — O negócio de ser uma emissora é que todos esperam que você saiba como curar todos os ferimentos, que sua magia é uma cura “tudo em um”, quando isso realmente não é o caso.

    Meu pai colocou uma mão consoladora nas costas de minha mãe enquanto seu corpo estremecia.

    — Eu também não sabia naquela época porque não fazia tanto tempo desde que eu havia despertado e nunca treinei completamente os diferentes aspectos da cura; não achava que precisava.

    Limpando as lágrimas, ela olhou para mim com olhos vermelhos.

    — Fechei as feridas de todos, porém o veneno das pontas dos ferrões infectou a carne por dentro. Seu pai e todos os outros puderam ser tratados a tempo antes que pudesse causar algum dano, mas para Lensa, a ferida estava perto de seu núcleo de mana, e depois que eu fechei suas feridas, o veneno se espalhou.

    Respirei profundamente.

    — Então…

    — Sim. Seu núcleo de mana se infectou até o ponto em que ela não podia mais praticar manipulação de mana. Eu havia roubado da minha amiga e companheira de equipe a única alegria verdadeira em sua vida.

    — Pelo menos ela ainda está viva. — falei, tentando confortá-la até que ela balançou a cabeça.

    — Ela saiu sozinha em uma masmorra e nunca mais voltou. — disse minha mãe. — Ela sempre disse que queria morrer gloriosamente em batalha, mas entrou em uma masmorra de alto risco sem poder usar magia para se matar. E você sabe qual é a parte engraçada?

    Minha mãe olhou para cima, tentando evitar que mais lágrimas caíssem enquanto zombava.

    — Se eu não tivesse fechado a ferida, o médico teria sido capaz de extrair facilmente o veneno. Ela provavelmente estaria bem se eu não tivesse curado ela.

    Eu abri minha boca, esperando que as palavras se formassem, mas nenhum som saiu. Meu pai também permaneceu em silêncio, a mão ainda gentilmente acariciando as costas de minha mãe.

    Depois de alguns minutos, minha mãe se recompôs.

    — Eu tenho tido medo de usar minha magia para algo mais do que lesões menores desde então. Quando estávamos a caminho para Xyrus e fomos atacados, mal consegui curar seu pai quase morrendo. Mas depois que você nos contou sobre o seu… segredo e saiu para treinar, a Senhora Rinia também me ajudou, enquanto estávamos escondidos naquela caverna. Duvido que a morte de Adam fosse um sinal, mas depois de tudo o que os Chifres Gêmeos fizeram por seu pai e por mim, acho que é hora de estarmos lá para eles.

    A resolução nos olhos da minha mãe deixou claro que ela não disse tudo isso na esperança de obter minha aprovação.

    — Essa não é a única razão. — meu pai disse em um tom abafado. — Agora que você está de volta, está me matando pensar que você tem lutado na guerra, enquanto estamos aqui, em segurança, cruzando os dedos e esperando por boas notícias.

    — Mas e se algo acontecer com algum de vocês? O que vai acontecer com Ellie então? — Argumentei, ainda desconfortável em deixá-los ir para a batalha.

    — O mesmo vale para você, Arthur. Não importa o quão forte você seja, a morte raramente vem de uma fraqueza; ela se esgueira quando sua guarda está baixa. Eu protegerei sua mãe e você pode apostar que nosso objetivo nessa guerra será sair inteiros e voltar para você e sua irmã, mas você tem que fazer o mesmo.

    Meu pai parou por um segundo enquanto seu olhar endureceu.

    — Podemos não ter criado você como pensamos que tínhamos com as memórias de sua vida passada e tudo mais, mas você pode estar certo de que Ellie o vê como seu irmão amoroso, por isso não fique tão ansioso para se sacrificar por um vago “bem maior”. Saia dessa guerra em segurança. Mesmo se perdermos essa guerra, sempre haverá uma chance de revidar. A única situação em que você realmente perde é quando você morre, porque não há segundas chances depois disso.

    Eu não pude deixar de soltar uma risada suave.

    — Bem…

    — Você sabe o que eu quero dizer!

    Meu pai falou, provocando um leve sorriso de minha mãe.

    De repente, uma batida apressada chamou nossa atenção para a porta. Depois de trocar olhares com meus pais, eu disse:

    — Está aberto.

    A porta de madeira se abriu para revelar Virion com o mesmo manto preto que usava hoje cedo em nosso encontro com o Vritra.

    — Rapaz, você já soube?

    — Comandante Virion! — Meus pais se levantaram de seus assentos.

    — Por favor. Apenas Virion está bem para os pais de Arthur. — respondeu com um rápido aceno de mão.

    — É sobre o ataque? — imaginei, julgando pela sua expressão perturbada.

    — Bom, você soube, então. — Virion assentiu. — E você contou a seus pais?

    — Foram meus pais que me disseram.

    As sobrancelhas de Virion se levantaram em leve surpresa, mas simplesmente soltou um suspiro ao ver meus pais.

    — Então vocês devem ter ouvido o que aconteceu com o seu ex-membro de grupo.

    Meu pai respondeu com um aceno solene.

    — Você tem minhas mais profundas condolências. — Lamentou o avô de Tess. — Alguns dos soldados que estavam lá chegaram ao castelo agora. Eu vim buscar o Arthur, mas tenho certeza de que pelo menos a líder dos Chifres Gêmeos está aqui. Gostaria de vir conosco?

    Depois de mandar uma rápida transmissão para Sylvie, de que estaríamos no andar de baixo e para que ela ficasse com Ellie, nós quatro corremos para a sala de teletransporte.

    As imponentes portas de ferro que protegiam a sala de teletransporte haviam sido deixadas abertas enquanto os soldados, ainda desgastados pela batalha, tropeçavam do portão brilhante no centro da sala, alguns ainda com as armas desembainhadas e ensanguentadas.

    Os guardas cobriam as paredes para o caso de alguém que não fosse soldado de Dicathen atravessar o portal enquanto as criadas e as enfermeiras esperavam com gaze, frascos de antissépticos e pomada para dar tratamento aos soldados gravemente feridos.

    Avistando Helen primeiro, chamei a atenção dos meus pais para a direção dela.

    Nem preciso dizer que ela estava em um estado miserável. Seu protetor de metal no peito estava rachado com apenas um fragmento de sua ombreira ainda presa a ela. A armadura de couro que protegia o resto de seu corpo tinha cortes, alinhados com sangue seco, mas sua expressão não era de cansaço ou dor. Havia uma tempestade furiosa em seus olhos enquanto descia a plataforma com o arco quebrado ainda na mão.

    — Helen!

    Meu pai gritou. Meus pais imediatamente correram em direção a Helen. A expressão da líder dos Chifres Gêmeos suavizou-se ao ver meus pais quando recebeu o abraço deles.

    Deixando Virion, que ainda esperava ansiosamente que Tess atravessasse o portal, fiz meu caminho em direção a Helen.

    — Estou feliz que você esteja segura. — disse, dando-lhe um abraço gentil. — Sinto muito pelo que aconteceu com Adam… se ao menos eu tivesse ficado lá com vocês…

    — Não. — Helen me parou. — Nada de bom vem de pensar assim. O que aconteceu, aconteceu. A melhor coisa a fazer é focar em como vamos fazer com que aqueles malditos Alacryanos e seus animais de estimação mutantes paguem.

    — O que você tem que focar agora é descansar. — Disse minha mãe. — Venha, teremos uma enfermeira cuidando de você.

    Minha mãe guiou Helen, que insistia que estava bem, com meu pai seguindo bem atrás deles. Imaginei que eles contariam a Helen sobre seus planos de se juntar novamente aos Chifres Gêmeos, mas permaneci na sala para esperar que Tess voltasse.

    Os soldados que escaparam tinham conseguido alcançar um dos portões ocultos de teletransporte dentro da Clareira das Bestas, mas sem tempo para contabilizar o número de homens e o fato de que a horda de bestas de mana ainda poderia tê-los emboscado fora do calabouço me preocupava mais enquanto o tempo passava e Tessia não aparecia.

    Não mais do que alguns minutos poderiam ter passado, mas pareceu uma eternidade enquanto rostos desconhecidos saíram do portão de teletransporte. Finalmente, um rosto familiar surgiu do portal; era o garoto chamado Stannard.

    Ele tinha alguns arranhões em sua túnica e calça, e seu rosto estava sujo, mas considerei o fato de que não havia sangue nele como um sinal positivo.

    Não hesitei em correr para ele, puxando-o para o lado quase que instantaneamente quando saiu do portão.

    — Woah! O que—

    — Onde está Tessia? Ela estava com você? — Eu bombardeei, apertando seu braço com força.

    — Arthur Leywin? — Seu rosto contorceu. — Aí. Seu aperto é um pouco forte.

    Eu o soltei imediatamente, meu olhar ainda mudava entre Stannard e o portão de teletransporte apenas no caso de Tess sair.

    — Desculpe, Stannard. Eu ouvi sobre a emboscada na masmorra. Onde está o resto do seu time?

    Perguntei, impaciente. O nível de ruído na sala aumentara à medida que mais soldados enchiam a área. Alguns gemiam de dor enquanto outros conversavam com os guardas e os informavam sobre o que havia acontecido.

    — E-eles devem ter ficado atrás de mim. — respondeu, olhando para trás. — Foi muito louco. Tivemos que continuar correndo só para o caso de eles nos perseguirem.

    Stannard estava tremendo quando seus joelhos se dobraram. Coloquei seus braços sobre meus ombros e o ajudei a ir para o lado onde podia sentar e encostar-se à parede.

    Olhando para o estado de todos, Helen havia claramente abrandado a gravidade da emboscada para meus pais. Enquanto eu desviava da multidão de soldados, vi o restante dos companheiros de equipe de Tess.

    A garota chamada Caria estava carregando o garoto contra o qual eu duelei, Darvus, eu acho, nas costas, com os pés arrastando no chão por causa da diferença de altura.

    A pequena fortalecedora estava facilmente carregando seu companheiro de equipe apesar das múltiplas feridas em seu corpo. Seu cabelo castanho encaracolado estava bagunçado, coberto de sangue nas extremidades, e sua armadura de couro estava esfarrapada sem chance de reparo.

    Correndo até eles, levantei o inconsciente Darvus e comecei a carregá-lo, surpreendendo Caria.

    — Obrigada. — respondeu humildemente enquanto eu a guiava para Stannard.

    Quando desci Darvus, o fortalecedor de cabelos selvagens acordou. Deixando escapar um gemido de dor, seus olhos vidrados focaram em mim. Assim que percebeu quem estava olhando, seus olhos se estreitaram.

    — Você… por causa dessa sua técnica maldita, eu não consegui reunir mana para lutar!

    Apesar de sua raiva, sua voz saiu rouca e fraca.

    — Eu sinto muito. Eu realmente sinto.

    Darvus se apoiou contra a parede antes de voltar à inconsciência, juntando-se ao Stannard adormecido.

    Eu peguei uma jarra de água de uma serva passando e dei para Caria. Ela imediatamente enterrou a cabeça dentro da jarra de vidro, engolindo a água antes de passá-la de volta para mim, completamente vazia.

    — Caria. — gentilmente sacudi seu ombro para impedi-la de cair no sono. — Eu preciso saber o que aconteceu com Tessia.

    Os olhos de Caria estavam meio fechados quando ela abriu a boca para explicar. Ela estava prestes a falar quando, em vez disso, seus lábios se curvaram em um sorriso. Ela apontou para trás, sem palavras.

    Confuso, olhei por cima do ombro. Afastando-se do portal, suja, com roupas esfarrapadas, cabelos desgrenhados, armadura amassada e rachada, mas viva e inteira, estava Tessia.

  
    Capítulo 143 - Números por Trás da Idade

    
      POV TESSIA ERALITH
    

    Saí do portão de teletransporte para uma plataforma, sentindo-me cansada e frustrada. Eu poderia ter ajudado lá, mas eles não me deixaram. Os soldados que ficaram para trás para lutar todos ecoaram as mesmas palavras, que eu precisava ir e minha segurança era prioridade.

    Qual diabos era a razão de treinar tão duro se todos me tratassem como uma escultura de vidro?

    Soltei uma respiração profunda, na esperança de expulsar a frustração do meu corpo, mas o que aconteceu foi lembrar ao meu corpo o quanto eu estava com sede. Olhando em volta para a multidão de soldados, guardas e enfermeiras, procurei por alguém segurando um copo de água para saciar minha garganta seca. Então eu vi meus companheiros de equipe.

    Stannard e Darvus estavam dormindo contra a parede, enquanto Caria estava sentada, falando com alguém, quando apontou para mim.

    O homem com quem ela estava conversando se manteve agachado quando virou a cabeça.

    Meu peito ficou apertado quando se levantou. Suas sobrancelhas franzidas e olhar afiado devido a situação em seu entorno instantaneamente relaxaram quando seus olhos encontraram os meus.

    Era Art.

    Eu não pude deixar de olhar distraidamente, enquanto caminhava em minha direção. A primeira vez que eu o vi em dois anos, ele estava coberto de sangue e sujeira, parecendo um monstro encarnado. No entanto, o Art que estava se aproximando de mim agora era completamente diferente. Vestido com uma túnica branca pontiaguda forrada luxuosamente com ouro e um longo manto preto que parecia encobri-lo em mistério, exalava uma espécie de grande aura que depreciava toda família real em Dicathen. Seu longo cabelo estava preso, acentuando as linhas afiadas de sua mandíbula, enquanto mechas de cabelo ruivo caíam sobre sua testa que se enrugava e passavam por seus olhos azuis com seu sorriso de tirar o fôlego.

    Estava quase em cima de mim quando saí do meu torpor. Havia soldados e guardas nas proximidades que me obrigavam a manter a minha postura. Fazia pouco tempo desde a última vez que eu tinha visto Art e a julgar pelo seu comportamento desde a última vez que nos encontramos em público, tenho certeza que ele não gostava de reuniões emocionais.

    Deixando escapar uma tosse rouca, tentei ficar mais alta, inchando-me com o máximo de equilíbrio e dignidade que pude apesar de minha aparência desleixada.

    Eu estendi minha mão para cumprimenta-lo, mantendo minha expressão séria.

    — É bom ver você tão cedo, Arth—

    Meu gesto foi ignorado quando uma mão poderosa passou por baixo do meu braço, aterrissando com firmeza nas minhas costas enquanto me puxava para ele. Tropecei para frente pela força repentina e meu rosto pressionou contra a túnica fina, me banhando em seu calor.

    Eu tinha sido abordada, perseguida e cortejada por quase todos os homens corajosos o suficiente para olhar além da minha linhagem, mas a única coisa que eu sentia por eles era pena ou aborrecimento. No entanto, neste momento, meu corpo parecia estar congelado e derretido ao mesmo tempo, enquanto permanecia imóvel em seu abraço.

    Se foi a sala inteira que ficou em silêncio ou se foi meu senso de audição que acabou de desaparecer, eu não sei dizer, mas meus outros sentidos ficaram sobrecarregados. De dentro do porto seguro de seus braços robustos, um leve toque de carvalho e uma brisa fresca do oceano encheu meu nariz quando senti o lado de seu rosto enterrar em meu pescoço.

    Meus membros permaneciam congelados, mas meu estômago vazio continuava a flutuar incontrolavelmente, enquanto o braço de Art apertava apenas um pouquinho mais.

    — Estou feliz que você esteja bem.

    Art finalmente falou. Seu hálito quente soprou contra o meu pescoço, causando arrepios na espinha.

    Meus braços se contraíram, instintivamente, querendo abraçá-lo de volta, mas os olhares penetrantes de todos ao nosso redor me fizeram parar.

    — Cla-claro, eu estou bem. — disse, mal reunindo forças para afastá-lo, apesar de que cada fibra do meu corpo queria que eu o puxasse para mais perto.

    Podia sentir o sangue subindo pelo meu pescoço até o topo da minha cabeça enquanto olhava para Art, seu rosto a poucos centímetros de distância do meu.

    Podia ver seus olhos se movendo, observando cada característica do meu rosto enquanto me estudava. Ele soltou uma respiração profunda, como se um grande peso tivesse sido removido, e olhou para mim com um sorriso gentil.

    — Vamos. Eu vou levá-la ao seu avô.

    Parecia que eu estava nadando em algum tipo de líquido espesso e viscoso na minha cabeça. O mundo ficou embaçado com conversas abafadas e sombras de pessoas que eu não consegui entender. Meu corpo parecia se mover por conta própria, agindo e respondendo instintivamente enquanto minha mente continuava recordando minha chegada de volta ao interior do castelo. Agora que estava apenas lembrando, minha mente começou a analisar cada ação e inação da cena, tentando colocar significado em cada coisa que Art fazia naquele momento—a firmeza, a ternura de seu abraço, o desespero e alívio que emanavam dele quando seus olhos se fixaram em mim.

    Repeti a cena uma ou outra vez na minha cabeça, criticando cada pequeno detalhe. No entanto, a conclusão a que cheguei todas as vezes foi a mesma. Eu odiava o quão composto ele era toda vez que nos encontrávamos. E, depois de todo esse tempo, eu odiava como ainda me sentia fraca e desamparada na frente dele.

    Eu não pude ver Art muito depois de nosso primeiro encontro no castelo. Fui arrastada por uma equipe de enfermeiras assim que meu avô me soltou de seu abraço e escoltou para o meu quarto. Depois de verificar para ter certeza de que meus colegas de equipe tinham sido atendidos, me sentei na minha cama, encontrando conforto no fato de que meu quarto mobiliado de forma simples estava exatamente como eu o deixei.

    Quando as enfermeiras tiraram minha armadura e me enxugaram com toalhas perfumadas, senti meu corpo afundar cada vez mais fundo nos lençóis até que o mundo desaparecesse na escuridão.

    — Deve contar a ela, Virion.

    A voz familiar de Art me tirou do meu sono. Esfregando meus olhos, olhei para o sol da manhã mal aparecendo acima da camada de nuvens abaixo de nós.

    O meu cérebro levou um segundo para avaliar a situação antes que um pensamento assustador me ocorresse. Eu imediatamente espiei debaixo das minhas cobertas, deixando escapar um suspiro de alívio ao me ver vestida.

    — Ela vai descobrir eventualmente. Você não pode esconder algo assim dela; é impossível.

    A voz abafada de Art veio do outro lado da porta. Ele falou em um tom abafado, mas suas palavras soaram claramente em meus ouvidos.

    — Tudo bem se ela descobrir mais tarde, mas não está pronta para isso. Agora shhhhh!! E se ela ouvir?

    Meu avô sussurrou de volta.

    — Ela vai ouvi-lo se você a respeitar o suficiente para dizer a ela. Se descobrir de qualquer outra pessoa, o que você acha que ela vai fazer? — Art argumentou de volta, sua voz ficando mais afiada.

    — Droga, garoto. E se ela decidir ir? O que faremos?

    — Vamos descobrir depois de ouvir sua resposta. Virion, você e eu sabemos do que sua neta é capaz, uma vez que se concentre em algo.

    — Eu sei. — Meu avô retrucou. — Eu não posso… com a Cynthia morrendo pelas mãos daqueles desgraçados dos Vritra aqui mesmo neste castelo. E se…

    Eu não pude ouvir o resto da conversa enquanto meu coração começou a bater mais e mais alto. Mestre Cynthia está morta? Isso é impossível, certo?

    Mestre Cynthia sempre esteve acima de qualquer um que eu conhecia em termos de habilidades mágicas. Sua perícia em manipulação de mana estava no mesmo nível “talvez até acima” do vovô. Ela me ensinou tudo, do controle básico à execução avançada de feitiços, enquanto se luta com espadas.

    Não há como ela ser morta tão facilmente. Tentei me convencer, mas minhas mãos tremiam, enquanto me segurava firmemente o meu cobertor.

    Sentei-me na cama, enxugando uma lágrima que escapou dos meus olhos e esperei que os dois entrassem.

    — Entre.

    Respondi imediatamente depois que eles bateram na porta.

    Art, vestido simplesmente com uma túnica cinza e calça preta com o cabelo amarrado em um nó, entrou primeiro, seguido pelo meu avô que estava usando o mesmo manto preto que usava ontem.

    Art olhou para mim e soltou um suspiro quando ele fechou os olhos.

    — Quanto você ouviu?

    — Tudo. — respondi com naturalidade.

    Meu avô deu um passo à frente, o rosto franzido de preocupação.

    — Pequena…

    — Leve-me até ela, por favor. — o interrompi, saindo da cama para encontrar algo para vestir por cima da minha camisola

    Fiquei em silêncio enquanto descíamos as escadas de pedra, o único som vinha de nossos passos ecoantes, enquanto meu avô me guiava e Art seguia de perto atrás de mim.

    Meu avô continuava olhando para trás, mas não disse nada até chegarmos ao último andar onde as masmorras e celas estavam.

    — Por que a Mestre Cynthia está escondida em um lugar tão imundo e degradante, reservado para assassinos e traidores? — exigi.

    — Nós não temos um cemitério neste castelo, Tessia. Estamos mantendo-a aqui até que as circunstâncias nos permitam seguramente dar a ela um enterro. — Meu avô respondeu pacientemente. — E a masmorra está vazia desde o início desta guerra, depois que transferimos todos os prisioneiros para masmorras mais remotas no chão.

    O chão da masmorra diferia muito do resto do castelo. Fungos cresciam entre os blocos de pedra e o mofo forrava as dobradiças de madeira sobre as quais o artefato de iluminação se apoiava. O cheiro sujo e mofado misturava-se com o odor quase tóxico da decomposição e lixo. A área parecia propositalmente projetada para repelir os prisioneiros ali mantidos. O que meu avô disse era verdade, apenas um silêncio vazio ocorria em vez dos gritos e gemidos dos prisioneiros.

    Na extremidade mais distante do chão, havia uma única porta de metal com um soldado de guarda.

    — Abra a porta. — Meu avô ordenou.

    O guarda blindado balançou a cabeça, sua expressão escondida debaixo do capacete, quando deu um passo para o lado e virou a maçaneta enferrujada sem se virar. Quando a porta de metal guinchou contra o chão irregular, um caixão de pedra impecável estava no centro da cela vazia com uma pequena pilha de flores no topo.

    — Apenas algumas pessoas sabem de sua morte. — Meu avô explicou, subindo e gentilmente colocando a mão no topo do caixão de pedra.

    — Ela merece uma cerimônia pública. Todos os seus alunos do passado, os professores que ensinaram na Xyrus… ela não merece estar aqui. — murmurei.

    Meu avô assentiu.

    — Eu sei…

    — Então por quê? — disse asperamente. — Por que minha mestra está apodrecendo em um canto dessa masmorra? Por tudo que ela fez para este continente, ela merece um caixão de diamantes e um funeral em todo o país! Ela merece tudo menos… isso.

    — Tessia… — Vovô botou a mão suavemente nas minhas costas, na esperança de conter minha raiva.

    — Como você pôde esconder isso de mim, vovô? Se eu não tivesse ouvido você através da porta, quando eu teria descoberto? Depois da guerra? — zombei, encolhendo a mão enquanto minha visão borrava por causa das minhas lágrimas. — Há mais alguma coisa que você está escondendo de mim? Apesar de tudo o que fiz para tentar mostrar a você que eu sou madura, você ainda me trata como uma criança…

    — Isso é porque você é uma criança. — retrucou Art.

    — O que? — soltei, meu rosto ficando vermelho de raiva ao invés de vergonha.

    — Como você pode, você deveria saber melhor do que ninguém como eu estou me sentindo, mas você me chama de criança? Você de todas as pessoas?

    Meu amigo de infância tinha uma expressão calejada enquanto eu bufava de frustração, olhando-me com um olhar severo que me fez duvidar da lembrança de ontem dele me abraçando carinhosamente.

    — Talvez seja porque eu conheço você e o vovô Virion tão bem que estou dizendo isso, Tess. O que você está fazendo agora, desnecessariamente se colocando em perigo apenas para provar alguma coisa, não é diferente do que uma criança fazendo birra. — Continuou Art.

    — Arthur. — Meu avô cortou. — Basta.

    — Co-como você se atreve! — fervi, com lágrimas rolando pelo meu rosto.

    — Se você parasse um minuto para pensar em toda essa situação, perceberia porque seu avô tinha que manter tudo isso em segredo. O que você acha que aconteceria se ele anunciasse que alguém foi morto por nosso inimigo na suposta localização mais segura do continente? — Art disse com seu olhar implacável.

    — Bem, sinto muito que nem todo mundo é tão inteligente quanto você! — retruquei.

    O olhar de Art se suavizou.

    — Você tem apenas dezessete anos, Tess…

    — E você tem apenas dezesseis anos. No entanto, vovô, mestre Aldir e até mestre Cynthia nunca olhavam para você como criança, apesar de você ser mais novo do que eu. — Argumentei.

    — Se eles me veem como um adulto, isso é algo que eles concluíram por conta própria, não por mim tentando provar isso. — Ele respondeu.

    — Como isso é ao menos justo? — sufoquei um soluço. — Você pode fazer o que quiser, porque você é bom o suficiente, mas não importa o quanto eu tente e o que eu faço, sempre serei uma donzela que precisa de proteção!

    — Não é isso, Tessia. Seu avô e eu…

    — O que? Vocês me querem tão confinada e isolada de qualquer coisa potencialmente perigosa ou potencialmente angustiante que você não pode nem mesmo me dizer que minha própria mestra foi morta? — cortei com meu rosto entorpecido pela raiva. — Ou é porque…

    — Porque, se disséssemos, a primeira coisa que você teria em mente seria enfrentar o Vritra que matou Cynthia, tentando se vingar, e acabar morta! — Arthur explodiu.

    Essa foi a primeira vez que eu o ouvi levantar a voz até esse ponto, atordoando não só eu e o vovô, mas também o guarda do lado de fora.

    — Você… você não tem como saber disso. — neguei.

    — Eu não tenho? — Arthur pressionou. — Porque eu acho que sei que você está agindo dessa forma não é porque Virion não falou sobre a morte diretora Goodsky. Você não está brava com ele, você está com raiva de si mesmo por abandonar sua mestra para provar a todos o quão forte e útil você seria para a guerra.

    — Is-isso não é sobre… — não conseguia terminar minha frase quando desmoronei, soluçando incontrolavelmente de joelhos.

    — Arthur! Eu acho que você disse o suficiente. — meu avô rosnou. — Guarda. Acompanhe-o para fora.

    Não olhei para cima para ver Art sair. Não sabia que tipo de expressão tinha em seu rosto, ou se ele sentia muito. Foi demais.

    — Tessia. vamos ter algum tempo juntos para prestar nossos respeitos a Cynthia. Eu tenho certeza que, mais do que ter milhões de pessoas em uma cerimônia, ela prefere ter os poucos que realmente amava de luto por ela. — Vovô se ajoelhou ao meu lado, gentilmente acariciando minhas costas trêmulas. — Depois disso, vou contar tudo.

    Com um aceno de cabeça trêmulo, deixei escapar um sussurro rouco.

    — Obrigada.

    Nós dois nos viramos para encarar o caixão de pedra lisa em que minha mestra residia, ondas de emoções continuando a se mexer e girar dentro de mim.

  
    Capítulo 144 - Aliados Inestimáveis

    — Entendo seu problema, Grey, mas não tenho certeza se sou a melhor pessoa para ajudá-lo com isso.

    Disse a diretora com um suspiro.

    — Não importa o quanto a sua reserva de ki seja diferente da maioria das crianças da sua idade, você ainda é uma criança com muito tempo para isso. No entanto, e digo isso como uma lição de vida geral, se você se encontrar sem recursos, use o que tem quando mais precisa.

    Ponderei sobre sua solução enigmática para o meu problema de ki.

    — Obrigado, diretora Wilbeck. — sorri antes de sair pela porta.

    — Oh, além disso Grey… — A diretora chamou de trás de sua mesa.

    Parei, espiando com minha cabeça para fora da porta.

    — Sim?

    — Cecília está se dando bem com você e Nico?

    — Bem. — Eu fiz uma pausa. — Além de seus pequenos acidentes, eu diria que estamos lentamente nos aproximando dela!

    — Ela não disse uma palavra para vocês dois, não é? — A diretora Wilbeck suspirou.

    — Não! — afirmei confiante. — Nem uma única.

    — Muito bem. Eu realmente espero que vocês dois continuem tentando tirá-la da concha. Se alguém pode fazer isso, são vocês dois.

    Voltei para o escritório dela.

    — Diretora?

    — Hmm?

    — Por que você está se esforçando tanto para sermos amigos de Cecília? — perguntei.

    Os lábios da diretora se curvaram em um sorriso gentil quando se levantou da cadeira.

    — Isso, meu filho, é uma história que eu espero que ela te conte por si mesma.

    — Bem, eu quero dizer, ela parece normal o suficiente, mas todo mundo está com medo dela por causa desses acidentes que acontecem de vez em quando. — cocei a minha cabeça. — Quero dizer, Nico e eu não estamos assustados ou qualquer coisa, mas há algumas crianças que foram enviadas para a enfermaria por causa dela, então eu pensei que seria melhor saber mais para ajudá-la.

    Andando em volta da mesa, a diretora Wilbeck despenteou meu cabelo.

    — Seu trabalho não é ajudá-la; é ser amigo dela. Deixe que eu a ajude.

    — Sim, mãe. — saudei.

    Os olhos gentis e revirados da diretora se arregalaram de surpresa com minhas palavras.

    — É diretora Olivia ou diretora Wilbeck para você, Grey. — Sua voz era firme, mas seus olhos traíam suas palavras.

    Não queria sair. Queria ficar em seu escritório e ajudá-la com a pilha de papéis que pareciam nunca diminuir, mas sabia que ela nunca me deixaria ajudar; como uma gravação quebrada, sempre dizia que era o trabalho dela, não o meu.

    Arrastando meus pés para fora do pequeno escritório, caminhei pelo corredor em direção ao meu quarto.

    Eu frequentemente imaginava minha vida como filho da diretora Wilbeck. Sua voz severa, porém, amorosa, me repreendia toda vez que me metia em confusão. Faria o que pudesse para ajudá-la em casa: lavar a louça, tirar o lixo e cortar a grama. E quando chegasse em casa, eu massageava seus ombros que ela sempre parecia estar esfregando dolorosamente devido ao estresse.

    Nico disse que era estranho para eu fazer tanto por minha mãe, dizendo que geralmente era tarefa de uma filha ajudar a mãe, mas eu não concordava. Se eu tivesse alguém como a diretora Wilbeck como mãe, eu me certificaria de cuidar dela. Ajudaria a tingir as mechas brancas de seu cabelo castanho e uma vez que tivesse idade suficiente, ganharia muito dinheiro e compraria roupas extravagantes e até mesmo um carro e uma casa para ela.

    Talvez essa fosse a diferença entre alguém que conhecia seus pais como Nico e alguém como eu, que não tinha uma única lembrança de como seus pais eram. Ele odiava seus pais e qualquer menção ao sobrenome dele, Sever, o desligaria como um fusível.

    Quanto a alguém como eu, que não tinha sobrenome, havia um estranho conforto imaginando ser Grey Wilbeck, filho de Olivia Wilbeck.

    O rangido agudo da tábua do chão sob meus pés me tirou da minha fantasia, e suspirei derrotado.

    Ajoelhei-me acima da tábua do assoalho desalinhada e a coloquei de volta em seu lugar. Testando o chão com os meus pés, deixei escapar um aceno satisfeito com o silêncio da prancha.

    Olhando para cima, um grupo de crianças corria pelo corredor, perseguindo um ao outro.

    — Grey! Eu vou te pegar! — Uma menininha chamada Theda deu uma risadinha quando se aproximou de mim com os braços esticados.

    — Ah é? — estendi minha língua. — Eu aposto que você não vai!

    Theda aceitou o desafio, enquanto acelerava o passo. Assim que estava dentro do alcance, ela bateu na minha cintura, na esperança de pegar minha camisa, mas eu facilmente girava, saindo do seu alcance.

    Eu soltei uma risada vitoriosa.

    — Você vai ter que se esforçar mais do que…

    Eu balancei para a minha direita, bem a tempo de evitar a mão de Odo.

    O resto das crianças com que Theda estava jogando juntaram-se a ele, decidindo que eles eram todos, ele neste jogo improvisado de pega-pega.

    Enquanto os garotos e garotas me enchiam de braços estendidos para cobrir mais terreno, mergulhei e passei facilmente por eles. Agitaram seus apêndices desesperadamente, enquanto tentavam utilizar todas as partes de seus corpos na esperança de me marcar, mas era inútil.

    Theda e seus amigos ficaram espertos e me cercaram, aproximando-se lentamente de mim enquanto riam animadamente.

    Uma vez que chegaram perto o suficiente, as crianças ficaram impacientes e todas saltaram em mim.

    Assim que suas mãos estavam prestes a me tocar, pulei e agarrei a corrente quebrada que costumava suportar um antigo lustre antes que tivesse que ser vendido. Usando o impulso do meu salto, balancei a corrente, agarrando com força para não escorregar.

    Theda, Odo e seus amigos se atrapalharam por perder seu alvo.

    Balançando na velha corrente, aterrissei a poucos metros de distância e plantei minhas mãos em meus quadris, rindo vitoriosamente.

    — Vocês estão cinco anos atrasados para poder tocar o poderoso Grey!

    — Não é justo! — Odo gemeu, esfregando a cabeça.

    — Sim! Você é muito rápido! — Theda concordou, saindo do emaranhado de crianças.

    — Xiu! Apenas os fracos reclamam quando enfrentam a derrota! — disse, aprofundando minha voz. — Agora eu vou! Meus poderes heroicos são necessários em outro lugar!

    Eu corri para longe enquanto as crianças riam entre si.

    — O poderoso Grey chegou! — Anunciei, abrindo a porta do meu quarto.

    — Sim, Sim. Feche a porta quando entrar.

    Nico respondeu, nem mesmo se virando para olhar para mim enquanto se atrapalhava com algo em sua cama bagunçada.

    — As crianças são mais divertidas do que você. — estalei minha língua. — O que você está fazendo afinal?

    Nico levantou a mão direita, coberta por uma luva preta felpuda, com um sorriso orgulhoso no rosto.

    — Você está fazendo tricô agora? — perguntei com um sorriso, pegando a luva.

    Nico estendeu a mão enluvada, segurando meu antebraço.

    De repente, uma onda de dor irradiava como uma intensa cãibra muscular vinda do toque de Nico.

    Meu amigo e companheiro de quarto imediatamente soltou com um olhar presunçoso colado em seu rosto.

    — Nunca subestime o poder do tricô.

    — Que diabos? — Meu olhar se alternava entre sua luva e meu braço dolorido.

    — Muito legal, certo? — Nico olhou para sua mão enluvada. — Depois de todo o confronto com esses bandidos, estive pesquisando uma maneira de me defender no caso de algo assim acontecer de novo. E depois de compilar minhas anotações, de um livro bastante interessante que encontrei no meio do material sobre condução de ki, consegui desenvolver essa luva!

    — Como funciona? Por que meu braço de repente cedeu quando você me agarrou? — perguntei, meus dedos coçando para agarrar a mais nova criação de Nico.

    — É muito legal, na verdade, — disse Nico, batendo minha mão para longe. — Existem essas microfibras na palma das luvas que podem conduzir o ki até certo ponto. As microfibras se alongam em reação ao meu ki e alcançam os músculos quando toco em alguém. Há uma pequena pedra condutora de ki no interior da luva que aproveita o ki que eu emito e dispara através das microfibras e no músculo do meu inimigo, que, neste caso, era o seu braço.

    — Isso é muito legal, mas por que você não aprende a lutar como eu?

    — Primeiro de tudo, você nunca aprendeu a lutar. E eu preciso ter brinquedos como esses, porque ao contrário de alguém…

    Seus olhos se voltaram para mim.

    — Eu não tenho os reflexos de algum carnívoro primitivo. Se tivesse que dizer, meus reflexos variam entre uma preguiça e uma tartaruga.

    Eu não pude evitar uma risada com a comparação.

    — Bem, a luva parece útil e tudo, mas parece que você só vai ganhar algum tempo. — apontei, flexionando minha mão apertada.

    — Sim. E outra desvantagem é que as microfibras, que eu tive que comprar com parte do dinheiro que recebemos de penhorar as joias, não duram muito tempo. — Suspirou Nico ao tirar a luva preta e felpuda.

    Olhei para as pilhas de livros empilhados em todo o seu lado da sala.

    — Tenho certeza que você vai pensar em algo. A propósito, como você deu o dinheiro que recebemos para a diretora?

    — Ah! Dei para um cara que conheço. Ele deu à diretora Wilbeck uma doação generosa em troca de uma porcentagem como custo do serviço.

    Gemi.

    — Quanto do dinheiro acabou realmente no orfanato? Com você comprando seus livros e material e dando uma taxa a um cara que mal conhece, duvido que até metade do valor tenha chegado à diretora.

    — Eu não tive outra escolha. De jeito nenhum a Olivia pegaria dinheiro de nós. Ela só começaria a nos bombardear com perguntas.

    — É diretora Wilbeck. — o corrigi, batendo na cabeça do meu amigo.

    — Além disso, tenho alguns livros que você também pode usar! Olha só! — Nico exclamou, apontando com o polegar para uma pequena pilha de livros atrás dele.

    — Oh! — podia sentir meus olhos se iluminarem quando alcancei os livros. — Muito bem. Esse “magnimo” cavalheiro vai te perdoar.

    — É magnânimo. — Nico gargalhou, balançando a cabeça.

    Incapaz de pensar em uma boa resposta, decidi deixar para lá quando a sala começou a tremer.

    Gemi.

    — Não me diga que…

    — Sim, é Cecilia novamente. Ela está tendo outro acidente. — Disse Nico.

    Enquanto as ondas de agitação sem ritmo continuavam, permanecemos em nossas camas.

    — Desta vez é mais do que o habitual. — indiquei.

    Nico se levantou e colocou a luva.

    — Vamos dar uma olhada.

    — É perigoso! Lembra-se do que aconteceu com um dos voluntários que tentou segurá-la?

    — Sim! Aquele homem, que mais parecia um urso, não conseguia nem chegar perto dela. — Nico balançou a cabeça com a dolorosa lembrança. — Eu simplesmente não suporto ficar esperando assim até Cecilia desmaiar. Não consigo imaginar o quanto isso está machucando-a.

    Soltei um suspiro e me levantei também quando um pensamento me ocorreu. Meus lábios se curvaram em um sorriso.

    — Você gosta dela, não é?

    — De jeito nenhum! Eu nem conheço a garota!

    Eu não respondi quando meu sorriso se alargou.

    As sobrancelhas de Nico se contraíram.

    — Tudo bem! Eu só acho que ela é um pouco bonita. Isso é tudo!

    — Mhmm.

    Dei de ombros, evitando um tapa do meu amigo.

    Pedaços de gesso quebrado do teto choveram pelo corredor, enquanto todo o orfanato tremia.

    Vi Theda e Odo se escondendo embaixo da mesa de jantar, junto com algumas das outras crianças mais novas a caminho do quarto de Cecilia.

    Virando à esquerda no final do corredor, Nico e eu paramos em frente a uma porta de ferro que ficava isolada, longe de todos os outros cômodos da casa gigante. A diretora Wilbeck já estava lá com alguns dos voluntários adultos que ajudam a limpar e manter o orfanato.

    O tremor havia se intensificado e um dos voluntários chamado Randall, um homem gentil e corpulento em seu auge que ajudava no jardim, preparou-se para entrar, enquanto outro trabalhador estava prestes a abrir a porta.

    Não havia como Randall conseguir chegar até Cecilia com a intensidade desse surto. Tirando a luva da mão de Nico, corri para a porta.

    — Mas o q―Grey! — Nico gritou.

    Antes que alguém tivesse a chance de reagir, passei por Randall e entrei no quarto assim que a porta se abriu. Uma vez lá dentro, meu corpo desviou-se por instinto, mal se esquivando de uma força que fez Randall bater contra a parede do corredor. Eu tinha ouvido falar sobre a peculiaridade de Cecilia, mas ir contra isso de cabeça fez as histórias parecerem uma história para dormir.

    Preparando-me, corri em direção ao centro da grande sala onde Cecília estava deitada, convulsionando-se enquanto um olhar de pânico atingia seu rosto quando ela me viu. Essa garota misteriosa que a diretora Wilbeck havia trazido era uma irregularidade entre os usuários de ki. Embora até mesmo o praticante mais capaz, na melhor das hipóteses, fosse capaz de produzir uma pequena rajada de energia com o seu ki, Cecilia era capaz de enviar torrentes de ki em torno dela, era essa a proporção de sua reserva de ki.

    No entanto, não era capaz de controlá-lo, e pelo que a diretora me disse, as explosões de ki aconteceram à menor provocação de suas emoções.

    Enquanto muitos usuários de ki iriam ver esse poder como um presente, para uma adolescente como ela, eu só via isso como uma maldição.

    Indo apenas por instinto, fui capaz de me esquivar desajeitadamente das explosões de ki que dispararam contra mim. Uma vez atingido eu ficaria inconsciente, no mínimo.

    Suor frio rolou pelo meu rosto, enquanto brincava com uma força quase invisível que tinha o poder de quebrar meus ossos como um galho.

    Senti uma leve brisa, fazendo-me instantaneamente rolar para a esquerda. Um baque alto ressoou na parede atrás de mim enquanto evitei outra explosão de ki.

    Estendi minha mão enluvada, esperando poder alcançá-la, quando meus instintos me alertaram mais uma vez, pulei desajeitadamente para a direita.

    Outro baque ecoou atrás de mim quando a onda de ki de Cecilia atingiu a parede.

    — V-você não pode! — Cecília disse com os dentes cerrados. — Você vai se machucar.

    Sua cama, em que estava deitada, fora demolida, enquanto o travesseiro e a espuma do colchão estavam espalhados pelo chão. Comecei a rastejar em sua direção, imediatamente rolando quando senti outra explosão de ki chegando.

    Desta vez, porém, a borda da explosão conseguiu arranhar meu braço direito.

    Deixei escapar um grito contido quando me forcei a engatinhar mais rápido, ignorando o meu braço latejante. Desesperadamente estendendo a mão esquerda, eu quis que o pouco ki que eu conseguisse reunir fosse para a luva que Nico tinha feito e rezei para que minha ideia funcionasse.

    Consegui colocar minha palma logo acima do estômago de Cecília, onde ficava o centro de ki. Exercendo todo o meu ki, senti a luva de Nico pulsar.

    Cecilia soltou um suspiro de dor, seus olhos amendoados se arregalando um pouco antes de fechar quando caiu inconsciente. Mechas do cabelo loiro de Cecília caíram sobre seu rosto enquanto suas bochechas coradas começaram a voltar para sua cor cremosa original.

    Tentei levantar-me, mas meu corpo se recusou a ouvir devido ao uso excessivo de ki.

    Que lamentável, pensei, antes de me juntar a Cecilia em seu sono.

    

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    — Senhor! Por favor, acorde! — Uma voz desconhecida me acordou, me arrastando para fora das memórias indesejadas com as quais estava sonhando.

    Quando minha visão focalizou, eu mal conseguia distinguir a forma de uma mulher, suas feições sombreadas pela luz do sol diretamente lançada em seu rosto.

    — Senhor! Estou te implorando. Por favor, precisamos de você lavado e preparado para o discurso do Comandante Virion!

    A serva apertou meu braço suavemente quando me afastei dela, ainda meio adormecido.

    — Saia do caminho. Eu vou acordá-lo. — uma voz familiar grunhiu quando um estalo alto ressoava de sua direção.

    Eu imediatamente me levantei, pegando o projétil de relâmpago na minha mão.

    — Bairon. Um desprazer em te ver de novo. — Falei bruscamente, ainda de mau humor por causa de minha discussão com Tessia ontem.

    — Vejo que você aprendeu alguns truques novos. — Bairon respondeu com a mão ainda estendida.

    Fazia mais de dois anos desde a última vez que vi a Lança de cabelos loiros. Não tinha mudado muito, exceto que tinha cortado o cabelo curto e a carranca em seu rosto era ainda mais dura.

    — Você não sabe que é desonroso atacar alguém pelas costas? — Perguntei, pulando da minha cama.

    — Bem, estamos em tempos de guerra. — deu de ombros antes de se virar e sair pela porta. — Agora se troque. O resto das Lanças já estão no portão de teletransporte.

    Assisti quando Bairon, cujo irmão eu tinha matado, saiu do meu quarto. Ele e eu sempre teremos nossas diferenças, mas entendi o que ele quis dizer quando disse que estávamos em tempos de guerra: nós dois éramos aliados inestimáveis.

    A serva timidamente se aproximou de mim.

    — Se-senhor, por favor. Eu odiaria continuar incomodando, mas…

    — Tudo bem, Rosa. Acabei de obter o consentimento direto do Comandante Virion para acelerar o processo.

    Interrompeu outra serva muito mais corpulenta ao entrar, puxando um grande carrinho coberto por um lençol.

    A criada chamada Rosa trocou olhares entre ela e eu.

    — Te-Tem certeza, Milda? Acho que não devemos fazer nada que possa ofend—

    Milda ergueu um dedo carnudo para silenciar sua parceira. Ela então se virou para mim com um olhar severo enquanto enrolava as mangas da blusa.

    — Agora, senhor. Se você não estiver de bom humor ou não for capaz de se lavar, ficarei feliz em entrar no chuveiro com você e te lavar.

    Eu inadvertidamente dei um passo para trás em horror.

    — Não, não. Estou com vontade de me lavar sozinho.

    — Muito bem. — Disse ela. — Depois de se lavar, por favor, vista-se com este conjunto de armaduras que Lorde Aldir preparou para o discurso de hoje.

    Milda removeu dramaticamente o lençol que cobria o carrinho que trouxera, revelando um manequim incrivelmente vestido com a armadura que eu logo usaria.

  
    Capítulo 145 - Da Sacada

    — Estou ridículo. — resmunguei, cambaleando para mais perto do espelho para me estudar.

    A armadura chapada era vistosa e ineficiente em design. Meu peito e ombros estavam protegidos por uma ombreira de prata e uma gorjeira que alcançava meu queixo, que só permitia o mínimo de movimento de meu pescoço. Ainda mais restritivo, meu quadril e coxas eram guardados por uma escarcela que me proibia de levantar minhas pernas. Os sutis detalhes nas minhas manoplas e grevas combinavam com as do meu peitoral e uma capa vermelha brilhante caía até a parte de trás dos meus joelhos, cobrindo a grande espada decorativa amarrada na parte inferior das minhas costas.

    — Você está imponente, Senhor. — A tímida criada elogiou quando começou a amarrar meu cabelo.

    — Qualquer um que pode lutar direito, enquanto usa essa armadilha mortal merece o meu respeito. — respondi, tentando levantar meus braços acima dos meus ombros.

    
      — Bem, pelo menos você vai parecer impressionante para a plateia.
    

    Sylvie pontuou da minha cama, ainda meio adormecida.

    
      — SHHH! Você tem sorte de não estar usando nenhuma armadura. 
    

    Respondi.

    
      — As minhas escamas são a minha armadura.
    

    Sylvie arqueou as costas, espreguiçando-se como uma gata quando saltou da cama com agilidade.

    — Certo! Tudo pronto.

    Anunciou a serva, colocando cuidadosamente uma faixa dourada para prender meu cabelo.

    — Esta armadura não é apenas majestosa, tem muitas runas protetoras nela!

    — Eu entendo a armadura, mas devo levar esta espada comigo também? Eu tenho uma, e também é bem legal! — disse, pegando a Canção do Amanhecer de meu anel dimensional.

    A tímida serva esfregou seu cabelo castanho curto enquanto seus olhos se moviam desconfortavelmente.

    — É-é muito bonita, senhor, mas…

    — É muito fino! Isso não faz você parecer poderoso! — a serva parecida com um urso cortou, segurando firmemente o meu ombro com suas mãos carnudas. — Perfeito. Você está pronto para ir!

    Olhei para minha espada de fio azulado, forjada magistralmente por um Asura excêntrico, e a coloquei de volta em sua bainha antes de respirar fundo e colocá-la no meu anel dimensional.

    Enquanto caminhava rigidamente para fora da sala, Sylvie, ainda relutante em falar, a menos que estivéssemos completamente sozinhos, zombou na minha cabeça.

    
      — Aposto que você vai impressionar a multidão com sua nova armadura!
    

    Espero ficar de fora durante todo este discurso. Sei que Virion queria todas os principais personagens aqui hoje para aumentar a moral, mas acho que as lanças são o suficiente para isso.

    Pensei quando descemos o corredor vazio.

    Os moradores e a maioria dos trabalhadores dentro do castelo tinham sido escoltados através do portão no início da manhã para que pudessem encontrar um lugar no meio da multidão. Não tive a chance de ver minha família hoje, mas deixaram uma mensagem com a serva tímida dizendo que estavam ansiosos para me ver na sacada.

    
      — Não posso acreditar que Virion tenha decidido fazer o discurso em Etistin. Não é para onde os navios Alacryanos estão indo?
    

    Sylvie expressou, preocupada enquanto se aninhava no meu ombro.

    
      — Acho que faz sentido. É uma espécie de aposta, mas se for bem feito, e tenho certeza de que é a intenção de Virion, a multidão verá nossa força muito mais imponente de perto do que seus navios de longe.
    

    Eu acho.

    Até mesmo descer as escadas tornou-se uma tarefa difícil nessa volumosa armadura, e fiquei cada vez mais tentado a pular no centro da escada espiral, independentemente de quem pudesse estar inconvenientemente no fundo.

    O rangido agudo das minhas caneleiras de metal no caminho de pedra em direção à sala de teletransporte ecoou pelo corredor estreito, alertando os dois guardas estacionados da minha presença. Uma vez que cheguei às familiares portas de ferro, tanto o guarda fortalecedor quanto o feiticeiro me receberam com uma reverência cortês quando começaram a destrancar a imponente entrada da sala circular.

    — Todo mundo está esperando lá dentro. — anunciou o fortalecedor quando abriu a porta de metal, revelando as figuras centrais dessa guerra.

    Era uma visão e tanto ver Bairon Wykes, Varay Aurae e Aya Grephin, as três Lanças restantes, em pé, vestindo armaduras brancas com decorações tão vibrantes quanto as minhas.

    Percebi que Virion, que estava mais perto do portão de teletransporte, havia tirado o manto negro de luto, substituindo-o por uma luxuosa túnica verde-oliva que caía sobre os joelhos por cima de um par de calças brancas de seda. A túnica não tinha adornos nobres; era forrada com um corte áureo que combinava com a faixa dourada ao redor de sua cintura. Uma argola de bronze estava bem acima das sobrancelhas, enquanto seu cabelo caía solto sobre os ombros, numa cortina de branco.

    Ao lado do comandante, o ápice da autoridade em torno dessa guerra, estavam seu filho e pai de Tess, Alduin Eralith e sua esposa Merial.

    Alduin usava uma túnica prateada com decoração e design semelhantes aos de seu pai, enquanto Merial usava um elegante vestido prateado, obviamente destinado a combinar com o marido.

    — Olha quem finalmente decidiu aparecer. — Virion disse com um aceno de aprovação enquanto olhava para o meu traje.

    — Comandante Virion. — Abaixei a cabeça respeitosamente, voltando-me para os pais de Tess. — Rei Alduin, Rainha Merial. Já faz algum tempo.

    — De fato. — Alduin sorriu, esfregando o queixo enquanto me olhava com um olhar examinador, já Merial respondeu com um leve aceno de cabeça.

    Então me voltei para Blaine e Priscilla Glayder, os antigos rei e rainha de Sapin.

    — Rei Blaine e Rainha Priscilla. Faz mais tempo ainda. — disse com um sorriso educado, curvando-me tanto quanto a minha armadura me permitia.

    Blaine envelheceu desde a última vez que o vi. Mais traços de cinza cobriam seu cabelo cor castanho-fogo. Uma túnica preta de seda por baixo de grandes ombreiras de metal que cobriam seus ombros e gola lhe davam uma aura intimidadora. Sua esposa, Priscilla, por outro lado, optou por usar um vestido preto esvoaçante forrado com gravuras de flores prateadas. Seu cabelo preto estava amarrado, expondo seu pescoço que parecia quase branco puro em contraste com seu traje escuro.

    Os dois reis e rainhas não pareciam ser diferentes, mas cada um deles possuía um ar de dignidade que só poderia atordoar a multidão que estava esperando por eles.

    — Você cresceu. — Merial apontou, seus olhos afiados parecendo olhar através de mim e não para mim.

    — O crescimento vem com a idade. — Respondi.

    — Claro que sim. — Blaine grunhiu. — E você continuará a crescer, não apenas em altura, mas também em força, que é o que eu preciso de um dos meus melhores soldados.

    Olhei de relance para Bairon e Varay, as lanças de Blaine e balancei a cabeça.

    — Independentemente das minhas raízes ou raça, com uma guerra desta escala, gostaria de me considerar um soldado deste continente.

    — É bom finalmente conhecer você, Arthur.

    Um anão idoso que estava de pé ao lado de Virion e os dois reis e rainhas se aproximou, ficando entre Blaine e eu enquanto estendia a mão.

    Enquanto ele só alcançava o meu esterno, estava em pé com os ombros retos, fazendo-o parecer mais alto do que realmente era. Ele tinha uma cicatriz que corria pelo lado esquerdo do rosto, passando pelo olho esquerdo fechado até o queixo. No entanto, o olho que estava aberto exalava uma qualidade suave, prejudicando sua aparência robusta.

    Aceitei sua mão grande, notando a textura de uma lixa nas palmas das mãos dele.

    — Peço desculpas pela minha ignorância, mas acho que não tive o prazer de conhecê-lo.

    — Meu nome é Rahdeas, e não, você não teve. — riu. — Mas eu ouvi um pouco sobre você das cartas que Elijah me escrevia.

    Meus olhos se arregalaram em realização.

    — Então você deve ser…

    — Sim. Eu sou aquele que tomou conta de Elijah quando era uma criança. — Ele olhou para mim com um sorriso solene que enviou uma dor aguda no meu peito.

    
      — Esse é o guardião de Elijah?
    

    Sylvie falou em minha cabeça, surpresa.

    — Me-me desculpe, eu não consegui chegar lá a tempo de ajudá-lo. — disse, abaixando o olhar enquanto ignorava o meu vínculo.

    Rahdeas sacudiu a cabeça.

    — Não é sua culpa. Aquela criança sempre foi um ímã para problemas.

    Apertando a mão dele com as minhas duas mãos agora, eu olhei direto nos olhos dele.

    — Se ele ainda estiver vivo, vou trazê-lo de volta para você. Te dou minha palavra.

    — Obrigado. — Ele sussurrou, soltando minhas mãos que de alguma forma pareciam tão frágeis agora.

    — Rahdeas é o novo representante dos anões. Nós estaremos indo na frente. — Virion falou. — O porteiro receberá minha transmissão e mandará você passar quando for a hora certa.

    Quando os seis atravessaram o portão, a sala de teletransporte ficou em silêncio. Eu fiz uma nota mental para ter certeza de passar mais algum tempo com Rahdeas. Estava curioso para saber como era o Elijah jovem e o homem que o criou.

    De repente, senti um leve toque no meu ombro, ou melhor, devido a minha armadura, ouvi um leve toque no meu ombro. Virando-me, fiquei cara a cara com a lança chamada Aya Grephin.

    — Já nos vimos antes, mas eu nunca lhe dei o prazer de me apresentar. — sorriu timidamente, colocando o cabelo preto ondulado atrás da orelha enquanto balançava a mão para eu aceitar. — Meu nome é Aya Grephin.

    Havia algo de errado em sua voz. Um timbre sedutor de uma fraca doçura falado em um volume que faz com que você queria se inclinar mais perto dela para ouvir o que ela tinha a dizer. Do fascínio em sua voz ao modo como se portava, que a fazia parecer irresistível. Cada movimento que fazia com as mãos e dedos fazia meus olhos focarem neles, mas não parecia natural. Senti a magia em sua voz.

    — Bem, então. — Eu sorri, dando um passo para trás. — É um prazer ser formalmente apresentado, Aya Grephin.

    Sabia que ela estava esperando por um beijo nas costas da mão dela, mas eu agarrei a mão dela e apertei-a em seu lugar.

    — Espero que possamos nos dar bem. — Disse ela, seu sorriso inabalável quando estalou a mão para trás. Observando-a se virar e voltar para seu local original, os quadris balançando, não pude deixar de ficar inquieto.

    Além de sua pretensiosa sedução, apenas por estar perto dela, sabia que a Lança élfica restante não era brincadeira. Tinha visto por mim mesmo que Varay era mais forte que Bairon, mas eu ainda queria ver Aya lutar. Pelo que eu tinha visto, e por seu codinome de Lança, Phantasm, ela era supostamente uma das Lanças mais mortais. Estando perto dela e tendo-a me encarando, era fácil ver que essas alegações não eram infundadas.

    — Vejo que seu treinamento foi bom. Você acabou de passar do estágio prata inicial e para meados do prata-médio.

    Varay, que estava me estudando silenciosamente, finalmente falou.

    Em contraste com Aya, Varay se mantinha de uma maneira muito reservada e digna. Tinha notado que havia cortado o longo cabelo branco, logo depois do pescoço. A franja de Varay estava presa para o lado, revelando uma pequena cicatriz logo acima da sobrancelha direita que qualquer um poderia perder de vista se não estivessem olhando de perto.

    Seus olhos castanhos escuros eram afiados e pontudos, enquanto suas sobrancelhas pareciam perpetuamente franzidas, enquanto continuava olhando para mim.

    Sylvie arqueou suas costas, mostrando suas pequenas presas para a Lança.

    
      — Tudo bem, Sylv. Ela é uma aliada, lembra?
    

    — Eu ainda tenho um longo caminho a percorrer se eu quiser entrar no estágio branco.

    Disse a Varay, erguendo os olhos para longe de seu olhar intenso.

    — Não tanto quanto você pensa. — Respondeu a lança de cabelos brancos.

    — O que isso quer d-

    — Porteiro! Quanto mais devemos esperar?

    Bairon interrompeu quando impacientemente bateu com o pé coberto de armaduras no chão.

    — Ge-General Bairon. — O porteiro idoso recuou. — O Comandante Virion ainda não… Ah! Acabei de receber notícias dele agora. Por favor, entrem!

    Bairon foi em direção ao portão de teletransporte primeiro, ansioso para sair dessa sala de confinamento.

    
      — Bem, isso foi desconfortável
    

    Pensou Sylvie.

    
      — Nem me fale sobre isso. 
    

    Fiz um sinal para Aya e Varay irem na minha frente. A elfa cheia de curvas me jogou uma piscadela quando, passou por mim enquanto a expressão de Varay permanecia firme enquanto olhava para mim e Sylvie.

    Quando eu passei pelo portão de teletransporte, a cena ao meu redor ficou borrada. Na chegada, não pude deixar de me encolher com a súbita diferença no nível de ruído. Saudações irromperam de baixo fazendo com que o castelo ou a estrutura que estávamos, claramente tremesse.

    Sylvie e eu tínhamos chegado em uma grande sala retangular que dava para a grande sacada. Virion e o resto dos reis e rainhas se levantaram, acenando para a multidão. Não eram apenas eles, ao lado de seus pais estavam Tess, Curtis e Kathyln, todos acenando para a imensa multidão que eu podia ver até mesmo lá de trás.

    — Por favor, generais, preparem-se para seguir o sinal do Comandante Virion.

    Uma serva magra instruiu, enquanto arrumava o cabelo de Aya que tinha sido soprado de volta pelo vento gelado do oceano.

    — Generais? — Eu perguntei confuso para a criada.

    — Arthur, Lady Sylvie, vejo que vocês dois finalmente estão aqui.

    Uma voz familiar gritou por trás.

    Olhando para trás por cima do ombro, vi Aldir sentado em frente a um jogo de chá, um copo na mão enquanto seu terceiro olho me encarava.

    — Vejo que você está ficando nas sombras. — cumprimentei o Asura quando Sylvie abaixou sua pequena cabeça em um aceno.

    — Esse é o meu trabalho. — Disse ele, segurando a xícara em um brinde solitário.

    — Bem, você pode me dizer qual é o meu trabalho agora? Porque eu não sou uma Lança, o que significa que eu não sou general.

    — Paciência. Você só tem que esperar cinco segundos. — disse ele, servindo-se de outra xícara do pote.

    Os aplausos haviam diminuído a essa altura quando Virion começou a falar.

    — Muitos de vocês viajaram muito para estar aqui, e isso me enche de orgulho. Como todos vocês devem ter notado, ao lado de mim estão seus líderes, as pessoas que protegeram este continente, bem como aqueles que protegerão este continente no futuro.

    Outra onda de gritos irrompeu quando Rahdeas, a família Glayder e a família Eralith acenaram mais uma vez.

    — No entanto, enquanto estes são os heróis que vocês veem na luz, há heróis das sombras que continuamente arriscam suas vidas para lutar por este continente. Gostaria que todos vocês me ajudassem a receber as Lanças de Dicathen!

    Varay, Aya e Bairon marcharam até a beirada da sacada com a cabeça erguida e os ombros encaixados, enquanto Virion e as famílias reais se viravam para saudá-los.

    Uma ovação ainda mais alta explodiu quando as três lanças apareceram. O arranjo caótico de gritos e aplausos logo se tornou um canto coletivo que se tornou mais e mais alto.

    — LANÇA-AS, LANÇA-AS, LANÇA-AS

    Depois de minutos de cantos contínuos, Virion levantou a mão, silenciando centenas de milhares, se não milhões, de humanos, elfos e anões.

    — Todos! Estamos em um momento de guerra. — Virion falou severamente depois de um momento de silêncio. — Sei que metade das Lanças estão ausentes e isso não é por engano. Alguns estão no meio de uma missão e não puderam vir.

    Troquei olhares com Aldir na mentira de Virion, mas não fiz nenhuma observação. Sabia o que a revelação de que uma das Lanças já havia sido morta faria com a multidão.

    Virion continuou:

    — As Lanças constantemente derramam sangue e lágrimas para manter Dicathen em segurança, mas é nestes tempos de incerteza que não podemos mais confiar apenas nos fortes. Devemos lutar juntos para manter nossas casas em segurança.

    — Na estreia das Lanças, quase quatro anos atrás, fizemos uma promessa dizendo que o título de Lança não seria predeterminado por nascimento ou status, mas obtido com muito trabalho, talento e força. Hoje é a marca de uma nova era, e com essa nova era vem novos heróis. Um tal herói foi descoberto e está aqui conosco hoje. Por favor, dêem as boas vindas comigo, nossa mais nova Lança: Arthur Leywin!

  
    Capítulo 146 - Discurso e Declaração

    Virion, Rahdeas, as lanças e as duas famílias reais se voltaram para mim, enquanto eu caminhava em direção à borda da sacada. Os aplausos acenderam para um volume ensurdecedor na minha aparição quando Virion esperava por mim no final.

    Enquanto Bairon e Varay tinham expressões calejadas em seus rostos ao passo que me deixavam passar, os lábios de Aya se curvaram em um sorriso tímido, enquanto assentia com aprovação.

    A expressão de Tess ainda era brusca devido à discussão de ontem, enquanto os olhos de Kathyln se enrugavam em um sorriso raro. Seu irmão, Curtis, acenou enquanto seus pais e o resto das figuras centrais na sacada se juntavam ao aplauso da multidão.

    Quando pisei na sacada, o sol da manhã brilhou no céu, cobrindo o mundo abaixo com um manto de luz. Quando meus olhos se acostumaram com a luz, não pude deixar de me maravilhar com a visão.

    Os milhões de pessoas, humanos, elfos e anões, se juntaram, como se tocassem o horizonte. Agrupados firmemente, na esperança apenas de estarem centímetros mais perto de seus líderes. Um ar de entusiasmo, respeito e júbilo poderia ser sentido até aqui.

    — O quê? — Virion sorriu. — Nunca teve uma multidão de mais de um milhão de pessoas torcendo por você?

    Balancei a cabeça com um sorriso desamparado no meu rosto, pensando comigo mesmo quantas vezes eu tive na minha vida passada.

    — Foi ideia sua?

    — Por quê? Você está com raiva? — Virion se virou para a multidão, me empurrando para frente para que as pessoas abaixo pudessem ter uma visão melhor de mim.

    — Se tivesse sido alguém além de você? Sim.

    — Bom. Agora continue sorrindo e acene para eles. Eles podem ver você em uma projeção em grande escala atrás de nós.

    Dando uma olhada rápida na enorme projeção atrás de mim, não pude deixar de pensar em Emily Watsken, quando me revelou, em aula, que foi ela quem desenhou essa invenção. Olhando para trás, levantei um braço e acenei para a massa, Sylvie seguindo o exemplo em cima do meu ombro.

    Os aplausos lentamente se suavizaram em um zumbido de excitação quando todos, exceto Virion e eu, recuamos para a parte de trás da sacada.

    — Agora. Você por acaso não teria um discurso pronto para a guerra que está por vir, certo?

    — Você está brincando comigo, certo? — me esforcei para manter um sorriso calmo.

    — Eu quero que você seja o único a fazer o anúncio. — Disse Virion, sua voz inabalável quando me entregou o artefato de amplificação de voz que havia colocado em seu colarinho.

    — Virion. Eu não posso.

    Minha voz vacilou quando as pessoas abaixo esperaram animadamente por alguém falar.

    — Eu nem mesmo me preparei para aceitar essa posição como uma Lança e muito menos fazer um discurso como uma.

    — Eu não queria que você se preparasse. Esse é seu povo Arthur. Você cresceu entre eles e as pessoas vão ouvi-lo com muito mais sinceridade e empatia do que se algum nobre falasse.

    — Isso é só se eu fizer um discurso bem pensado. — Argumentei quando me virei para apertar a mão de Virion como uma desculpa para prolongar o inevitável.

    — Eu confio em você. Apenas fale com seu coração. — Virion deu um passo para trás enquanto o fluxo de aplausos silenciava em um descanso ansioso.

    Embora até as pessoas mais próximas na massa não fossem maiores do que a unha do meu polegar de onde eu estava, eu ainda fui capaz de encontrar meus pais entre eles com minha irmã montada no ombro do gigante Boo.

    A apreensão que vinha com o olhar de despreparo diminuía quando trancava meus olhos em minha mãe. Mesmo com a visão aumentada, eu mal conseguia distinguir o sorriso gentil em seu rosto, mas isso era o suficiente.

    Eu sabia o que dizer.

    Deixando escapar uma respiração profunda, fiquei na beira da sacada do castelo e liguei o artefato amplificador de voz.

    Um zumbido alto ressoou, indicando que o artefato estava ligado. Dei mais um passo à frente, então estava inclinado para frente no corrimão da sacada, esperando pacientemente que os últimos dos aplausos diminuíssem.

    — Apesar da minha idade, li inúmeros livros sobre a história e a economia deste continente. No entanto, em nenhum desses livros explica o que faz seus cidadãos amarem seu país. Alguns historiadores especulam que é porque eles nasceram em tal lugar que eles têm uma inclinação natural para sua terra natal. Um autor com o nome de Jespik Lempter argumentou que há um efeito complicado que começa com os líderes sendo capazes de sustentar seu povo, até os pais serem capazes de alimentar seus filhos. Ele afirmou que, enquanto esse fluxo de segurança no sustento for mantido, a lealdade natural ao país que o abastece é mantida.

    “Eu digo isso porque não concordo com as duas afirmações. Acredito que a lealdade não é uma manobra calculada pelos cidadãos e nem é tão singular que vidas possam ser arriscadas com base na área em que alguém nasceu. Eu acho que é bastante presunçoso tentar encontrar uma única fórmula abrangente para lealdade.

    “Mas uma coisa é certa: a lealdade é sempre mais fácil de ser mantida quando os tempos são fáceis. É fácil torcer por seu rei quando seus filhos são bem alimentados e sua terra é próspera. É fácil reunir-se atrás de um exército quando você sabe que vai ganhar. Mas agora não é como naqueles tempos. Através desta guerra, a sua lealdade para com este país “para com todo este continente” será testada, porque haverá momentos em que você será confrontado com a escolha entre morrer com o seu povo, ou esperar viver com os seus inimigos.

    O ar em torno da multidão escureceu quando minha voz caiu em um sussurro, mas eu continuei.

    — O fato de eu estar aqui em cima agora representa a escolha que eu vou fazer quando chegar a hora para mim, mas não é por causa do meu título como uma Lança. Minha lealdade não foi comprada, nem foi dada de graça. A minha lealdade a este continente e a todos os que nele nasceram foi nutrida pela minha infância no campo, depois como aventureiro, como estudante, como professor e, agora, será provada como uma Lança.

    “Claro, este continente e seus líderes têm suas falhas, mas o que ninguém pode dizer é que eles não tentaram. A união dos três reinos para formar o Conselho seria impensável há algumas gerações, mas os líderes das três raças deixaram de lado seu orgulho e suas diferenças para se unir e compartilhar os recursos entre si para melhorar este continente e aqueles que vivem nele. Embora a discriminação ainda possa existir, essa terra em que vivemos pertence a todos nós, e um pouco além dessa cidade está um exército a bordo de mais de cem navios que se aproximam de nossas terras. Nós tivemos a opção de abandonar as vidas de todas as famílias reais que serviram este continente em troca de tomar nossas terras sem lutar ou de presumir com essa guerra uma escala maior e muito mais devastadora.

    “Comandante Virion estava pronto para desistir de sua própria vida para proteger este continente, para protegê-los, mas eu disse que não era o dever dele, já que isso não afeta apenas as vidas dele e de sua família, mas a vida de todos aqui.

    Eu me virei e fiz sinal para Virion e todos os outros se aproximarem.

    — Prefiro lutar e arriscar morrer pela vida que amo aqui, em vez de trair meus irmãos na esperança de uma promessa de que nossos inimigos, inimigos que já separaram famílias, podem ou não manter.

    “Mas não me atrevo a falar por todos neste continente. A única coisa que posso dizer com plena confiança é que, se tiver a chance, cada um de nós aqui em cima lutará até nossos últimos suspiros para proteger esse continente dos que se atreverem a nos invadir.

    Tudo ficou em silêncio durante o que pareceram horas até que uma única voz quebrou o silêncio.

    — Vida longa à Dicathen.

    Essa proclamação única desencadeou uma erupção. Como se a multidão de mais de um milhão de pessoas tivesse coreografado sua alegria, um canto trovejante ressoou, sacudindo o chão e o próprio castelo em que estávamos.

    — Vida longa à Dicathen. Vida longa à Dicathen. Vida longa à Dicathen

    Desliguei o artefato amplificador de voz e soltei um suspiro profundo de alívio quando Sylvie pulou do meu ombro.

    Quando a alegria chegou ao clímax, meu vínculo transformou-se de sua forma perolada de raposa na de um dragão todo-poderoso.

    Foi quando ela abriu as asas que percebi mais uma vez o quanto ela havia crescido ao longo dos anos. Sua envergadura da asa ultrapassou a largura da sacada enquanto rajadas de vento atingiam a multidão com cada batida de suas asas negras.

    Enquanto eu estava surpreso que ela iria se revelar agora sem me dar qualquer aviso, segui e desembainhei a espada gigante nas minhas costas e segurei no ar, assim como o meu vínculo enfrentou o céu e soltou um rugido ensurdecedor que sacudiu o próprio ar ao nosso redor, instilando medo e reverência para as pessoas reunidas abaixo de nós.

    Embora a intromissão de Sylvie tenha interrompido imediatamente os cantos da multidão, um grito ainda mais alto explodiu em nossa poderosa exibição

    Voltei-me para ver olhos arregalados com a reviravolta dos acontecimentos.

    — Eu pensei que você não tinha nada preparado. — Disse Virion com uma sobrancelha levantada.

    Dei de ombros em resposta quando Sylvie voltou para a forma de filhote e pulou no meu ombro.

    — Eu não tinha.

    
      — Eu fiz bem, certo?
    

    Sylvie tocou em minha mente.

    
      — Você transmitiu a mensagem, sua exibicionista. 
    

    Respondi, despenteando a pele da cabecinha do meu vínculo.

    Curtis aproximou-se de mim, radiante de excitação.

    — Essa última parte foi ótima. Quero dizer, ouvi dizer que Sylvie era um dragão dos estudantes que estavam lá na academia quando fomos atacados, mas…

    O príncipe soltou um suspiro melancólico enquanto olhava entre Sylvie e eu antes de dar um passo à frente e acenar para a massa cativada rugindo nossos nomes.

    Depois de vários minutos recebendo os aplausos da multidão, nós lentamente voltamos para o castelo. Enquanto eu caminhava de volta, não pude deixar de notar que Tess se afastava, voltando para o portão de teletransporte de onde havíamos vindo, sem dar uma palavra para nenhum de nós.

    — Posso entender que Tessia ainda está com raiva de mim? — Perguntei a Virion, que estava andando ao meu lado.

    — Louca, frustrada, irritada, ofendida, não sei ao certo, mas sei que o que quer que ela esteja sentindo por você não é bom. — Ele riu. — Agora, eu tenho certeza que você tem algumas coisas para tratar com sua família, mas eu preciso de você de volta ao castelo assim que terminar.

    — Voltarei ao castelo assim que me despedir dos meus pais, mas ainda não tenho certeza se seria melhor manter minha irmã no castelo ou deixá-la com eles. — disse.

    — Há muitas crianças e mães que vão estar no castelo. Algumas delas são até professores em academias de magia, então pode ser benéfico para ela ficar lá, mas isso é apenas se ela está bem em se separar de você e de seus pais. — Observou ele.

    — Sim, você tem razão. Eu vou tentar convencê-la.

    Virion assentiu enquanto cavava o bolso interno de seu manto.

    — Há uma última coisa sobre o que você precisa pensar.

    Ele puxou a mão para fora e abriu na minha frente para revelar uma moeda preta do tamanho de sua palma. A moeda brilhava ao menor movimento, chamando minha atenção para as gravuras complexas que estavam gravadas em cima dela.

    — Este é um dos artefatos que me foram confiados. Eu tinha dado este e o outro artefato ao meu filho quando sai do trono, mas depois da morte de Alea, ele me devolveu, dizendo que eu deveria escolher a próxima Lança.

    Fiquei ali em silêncio por um momento, hipnotizado pela moeda oval que parecia pulsar na mão de Virion.

    — Então este é o artefato que Alea tinha?

    — Sim. Vinculá-lo com o seu sangue e o meu irá desencadeá-lo, dando-lhe o impulso que permitiu que todas as outras Lanças invadissem o estágio branco. Eu sei que você não é um Elfo, mas eu ficaria honrado se você servir como uma Lança sob meu comando.

    Minhas mãos tremeram, tentadas a aceitar seu presente que me daria uma melhor chance de lutar contra as Quatro Foices e seus Retentores.

    Deixando escapar um suspiro, balancei a cabeça.

    — Eu vou lutar por você mesmo sem esse vínculo, mas não posso aceitar isso. Eu posso me arrepender, mas não parece certo eu trapacear no meu caminho para o estágio branco. Eu vou chegar lá sozinho.

    — Boa escolha. — A voz familiar e rouca de um certo Asura surgiu de trás de mim.

    Eu olhei para trás por cima do meu ombro para ver o Asura de olhos roxos caminhar, seus braços atrás das costas.

    — Lorde Aldir.

    Virion fez uma reverência brusca, com a palma da mão ainda aberta para o Asura ver.

    Aldir levantou a moeda da mão e estudou-a com um olhar para baixo.

    — Embora este artefato possa lhe dar um tremendo aumento de força, ele inibe muito o potencial de crescer ainda mais.

    O Asura jogou a moeda de volta para Virion enquanto continuava falando.

    — Normalmente, eu recomendaria que qualquer ser inferior aproveitasse a oportunidade para usar isso, especialmente nesses momentos perigosos, mas Arthur, você é um caso diferente. Seu talento de lado, e o sangue de dragão de Lady Sylvie corre em suas veias e a poderosa vontade de sua mãe dentro de seu núcleo de mana. Pode ser um risco durante a guerra, mas eu sugiro que você não tome isso.

    — Obrigado pelo esclarecimento. — Eu respondi. Dando uma olhada ao redor, notei que, enquanto Blaine e Priscilla Glayder permaneciam aqui, Curtis e Kathyln, junto com Tess e seus pais tinham ido embora.

    — Você está voltando para o castelo agora também? — Perguntei a Virion.

    Virion assentiu solenemente.

    — Há muito para se preparar. Blaine e Priscilla vão ajudar a preparar esta cidade com a ajuda de suas Lanças nesse meio tempo. Não saberemos aonde exatamente eles chegarão ou como eles serão espalhados, mas é vital protegermos essa cidade. Felizmente, os navios ainda estão a alguns dias de distância.

    — Compreendo. Eu te encontrarei de volta assim que eu tenha cuidado de tudo aqui.

    Quando Virion e Aldir se prepararam para atravessar o portão de teletransporte, o Asura de cabelos brancos voltou-se, correspondendo ao meu olhar com seu único olho roxo.

    — Arthur, você está pronto para esta guerra?

    Meus lábios se curvaram em um sorriso enquanto eu soltei uma risada.

    — Não, mas eu não planejo perder para aqueles malditos Vritras.

    Aldir sorriu de volta e se virou de novo.

    — Ótimo. Isto é o que eu gosto de ouvir.

  
    Capítulo 147 - Função

    Quando Virion e Aldir voltaram para o castelo, fiquei para trás para impedir que meus pais, que insistiam em se juntar aos Chifres Gêmeos e ajudar na guerra, fossem embora. Quando nos despedimos, tentei dissuadi-los de irem perto da costa ocidental, onde a luta seria a mais pesada, mas foram contra.

    O que me frustrou foi que eu não podia culpá-los por isso também; para eles, esta terra era a sua casa e protegê-la era apenas natural. Para mim, talvez houvesse certo distanciamento, apesar de ter crescido aqui e de me lembrar da minha vida anterior. Tratei Dicathen como minha casa porque era onde minha família estava, e foi um grande fator a respeito do porque eu decidi lutar contra os Vritra.

    Removendo o resto da minha armadura, sentei no meu lugar e soltei um suspiro profundo.

    — Droga. — amaldiçoei, esfregando minhas têmporas.

    — Discutir com eles não foi a melhor maneira de se despedir.

    Sylvie falou enquanto se deitava, descansando a cabeça em suas patas do topo da mesa de chá polida.

    — Obrigado por me lembrar disso. — revirei os olhos — simplesmente não entendo por que eles não escutam o meu conselho. Eu não disse nada de errado.

    — Você basicamente disse para eles irem para alguma área remota e ficarem escondidos. — respondeu.

    — Essas não foram as palavras que eu usei. — respondi, chutando minhas botas.

    — Mas é isso que você quis dizer.

    — Eu só quero que eles fiquem seguros. — murmurei, admitindo.

    Sylvie pulou da mesa de chá e pousou no braço da minha cadeira.

    — Se eles estivessem mais preocupados com sua própria segurança, seus pais não se importariam em entrar na guerra.

    — Bem, estou mais preocupado com a segurança da minha família do que com esta guerra. Eu sou grato que eles estão pelo menos deixando Ellie para trás, mas isso não significa que eles devam arriscar suas vidas.

    Meu vínculo assentiu com a cabeça.

    — Eu sei.

    — Eu só espero que eles saibam que eu estou preocupado com eles como filho deles, não como um… —deixei minha voz sumir enquanto eu soltava outro suspiro profundo.

    — Vai ser difícil para eles discernir agora que sabem. — disse Sylvie suavemente, colocando uma pata reconfortante no meu braço.

    Afundei em meu assento enquanto olhava para o meu vínculo por um momento.

    — Quando exatamente você descobriu o que eu era, afinal?

    — Acho que sempre soube, mas nunca consegui pensar no termo para descrevê-lo. Nós compartilhamos pensamentos, afinal de contas.

    — Todos os pensamentos? — Eu perguntei, atordoado.

    — Mhmm.

    — Mas você só responde quando eu falo diretamente com você. E eu não ouço seus pensamentos a menos que você esteja falando diretamente para minha mente.

    — Para mim, falar à sua mente é como falar em voz alta. Eu aprendi a manter alguns pensamentos ocultos; eu não posso dizer o mesmo sobre você. — Ela riu.

    Meus olhos se arregalaram de horror.

    — Isso significa que-

    — Eu sei sobre seu tumulto emocional constante quando se trata de Tessia? Sim. — ela sorriu.

    Eu soltei um suspiro.

    — Não se preocupe. Eu escutei todos os seus pensamentos fugazes desde que nasci. Eu não comecei a entender até um pouco mais tarde, mas eu me acostumei com isso ao longo dos anos. — ela consolou, seus dentes afiados ainda aparecendo enquanto seu sorriso permanecia.

    — Bem, eu não me acostumei com nada. — resmunguei.

    O sorriso de Sylvie desapareceu quando ela olhou para mim com seus brilhantes olhos amarelos.

    — Vamos lutar em breve. Meu avô me disse, enquanto me treinava que, mesmo que eu ainda esteja longe de alcançar o nível de um verdadeiro Asura, o sangue dele ainda corre através de mim. Isso significa que, embora eu possa lutar ao seu lado nessa guerra, não sou invencível. A melhor maneira de permanecermos vivos é confiar um no outro.

    — Claro. — Eu disse, confuso com o que trouxe isso.

    — Estou dizendo isso porque tenho coisas que escondi de você, coisas que acabei de descobrir recentemente, e sinto que você é a única pessoa em quem posso confiar minha vida. — respondeu, lendo minha mente.

    — Sylv, você sabe que pode confiar em mim com o que quer que seja. Afinal, eu te criei desde que você nasceu.

    — Obrigado.

    Meu vínculo saltou do braço para o meu assento e apoiou a cabeça no meu colo.

    Houve um momento de silêncio enquanto eu pensava no que ela dizia. Eu sabia que ela podia ler meus pensamentos, mas, como ela mencionou, isso realmente não importava. Não importa o quão curioso eu estivesse, não me incomodei em perguntar a ela quais eram essas “coisas” que ela descobriu; ela já teria me dito se quisesse. O que me preocupou foi o fato de que essa era a primeira vez que ela expressava algum tipo de medo por sua vida. Apesar de nossos inúmeros encontros com situações perigosas, ela sempre permaneceu forte e destemida, mas agora eu podia sentir sua apreensão em relação a essa guerra.

    Eu gentilmente acariciei a cabeça macia de Sylvie.

    — Como você ficou tão inteligente assim? Parece que desde que voltei de Epheotus, você teve esse enorme crescimento. E não me venha com seu ego crescente.

    — Você está apenas amargo porque está aceitando conselhos de vida de uma raposa mais nova que você. E sempre aprendi rápido, por que você acha que eu sempre ficava no topo da sua cabeça?

    — Então você estava aprendendo observando o nosso entorno? — Eu perguntei.

    — Sim. E ajuda muito você saber de tantas coisas e eu tendo livre acesso aos seus pensamentos. — ela confirmou enquanto se aninhava mais perto da minha perna.

    Eu poderia dizer que ela estava cansada, enquanto eu tinha mil perguntas sobre sua mudança aparentemente súbita no comportamento, eu sabia que tinha que esperar.

    Meus olhos permaneceram focados na respiração constante do meu vínculo, enquanto dormia profundamente. Realmente não mudou muito. Ainda havia uma sensação de imaturidade em sua voz, apesar da mudança na maneira como ela falava; parecia que estava se forçando a se tornar mais madura.

    Eu não tinha certeza do que Lorde Indrath tinha feito em meu vínculo, enquanto a treinava, mas uma coisa era certa; ela percebeu que é uma Asura.

    Quando a respiração de Sylvie se tornou mais lenta e mais rítmica, inclinei a cabeça para trás na cadeira, olhando para o teto plano do meu quarto enquanto organizava meus pensamentos.

    Enquanto Virion e o resto não sabiam disso, Windsom tinha me dito como eram Agrona e o resto de seu clã. Ele e o resto dos Vritras estavam experimentando o que os Asuras chamavam de “raças menores” antes mesmo de terem escapado para Alacrya. Os poucos relatos de magos que haviam aparecido na Muralha não eram nada de especial, mas eu sabia que eles eram simplesmente bucha de canhão destinada a criar desordem com as bestas de mana sob seu controle para dividir nossas forças.

    Se o que Windsom disse era verdade, então a horda de navios se aproximando de nossa costa incluiria magos com sangue Asura correndo em suas veias. E isso foi há séculos atrás. Eu só podia imaginar o quanto eles haviam progredido desde então e o que eles fariam com o povo de Dicathen se Vritra ganhasse esse cerco. Este lugar seria apenas um terreno fértil para os soldados que Agrona usaria para conquistar Epheotus.

    — Arthur.

    A grave voz rouca me tirou dos meus pensamentos.

    — Não há algum tipo de etiqueta para bater ao entrar no quarto de alguém, ou pelo menos usar a porta para isso?

    — O tom de sua resposta me diz que as coisas não vão bem com o negócio que você teve que cuidar? — Aldir disse enquanto calmamente se sentou no sofá em frente a mim.

    — Por que você está aqui? Eu pensei que você estaria com o Conselho. — disse, ignorando suas palavras.

    — Há algo que eu preciso de você. — respondeu Aldir, com o olhar penetrante de seu olho roxo brilhante dirigido a mim.

    Eu olhei de volta, meu olhar inabalável.

    — E o que seria?

    Houve um silêncio tenso até que Aldir soltou um suspiro.

    — Sua ajuda. — Admitiu Aldir. — Lorde Indrath me disse para confiar em seu julgamento ao longo da guerra, e depois do seu discurso anterior, acho que entendi o porquê.

    — O que Lorde Indrath quis dizer quando disse que confia no meu julgamento? — Perguntei. Quando me sentei, Sylvie acordou, mas voltou a dormir quase imediatamente depois.

    — Lorde Indrath percebeu que sua contribuição para essa guerra não deveria se limitar a ser apenas uma “espada”. Embora haja momentos em que você será necessário em campo, enviá-lo para todas as batalhas que ocorrerem só vai cansar você. Nos momentos em que você não precisar, você estará ao meu lado no conselho, elaborando estratégias conosco e nos dando sua opinião.

    — Deixe-me ver se entendi. Você quer que um adolescente de dezesseis anos tome decisões que mudam vidas com o Conselho? — zombei.

    — Além do fato de que você é apenas um “ser menor”, você não é uma criança normal. Não pense que esse olho é apenas uma decoração bonita. Eu sabia que havia algo em você na primeira vez que nos encontramos, mas foi apenas pelas palavras de Lorde Indrath que percebi o quanto.

    — Existe algo que eu recebo em troca por ajudá-lo? — perguntei, descansando a cabeça na minha mão.

    Os olhos de Aldir se estreitaram.

    — Eu vim de boa-fé para pedir sua ajuda, mas é para nosso benefício que você coopere. Perder essa guerra significa morrer, ser escravizado ou pior. Não apenas para você, mas também para seus entes queridos.

    — Você poderia pelo menos me atirar um osso. — suspirei. — Sim, vou ajudar, mas não tenho certeza de quanto dos meus conselhos o Conselho está disposto a ouvir. Virion pode ouvir, mas o resto…

    — Deixe que eu me preocupe com isso. — Respondeu Aldir. — Além disso, você não estará apenas em reuniões. Eu tenho outros planos para você também.

    — Quando você diz “outros planos” desse jeito, parece meio sinistro. — ri.

    — Como eu disse; você é uma potência nessa guerra, talvez mais do que as Lanças dadas há alguns anos. Eu certamente não desperdiçaria suas habilidades fazendo com que você sentasse junto daqueles “seres menores”, quero dizer o Conselho, brigando uns com os outros.

    Balancei a cabeça e soltei uma risada desamparada.

    — Deve ser frustrante para você, estar aqui e impedido de ajudar, apesar da quantidade de mão de obra que você poderia fornecer apenas por si mesmo.

    — Minha hora vai chegar. Se a defesa deste cerco for bem sucedida, então nosso exército de Asuras poderá cuidar de Agrona e sua força enfraquecida com a ajuda do exército Dicatheano.

    — Parece que esta guerra está longe de terminar. — suspirei.

    — Sim, mas essa luta será o começo de uma nova era. Se Dicathen vencer e lutar ao lado de nós, Asuras, Agrona e seu clã de traidores e vira-latas cairão e todos terão acesso a um novo continente.

    Aldir parecia esperançoso, quase empolgado, apesar do habitual comportamento calmo.

    — Você perdeu alguém para Agrona, não é? — Perguntei, venda a expressão no rosto do Asura.

    — Muitos de nós perdemos um ente querido naquela batalha. Não, seria melhor descrever como um massacre. — Aldir respondeu com a sobrancelha sob o terceiro olho se contorcendo.

    — Bem, você ouviu o que eu disse a Virion; não tenho nenhuma intenção de perder esta guerra, mas se você vai pedir minha ajuda nisto, precisa confiar no conselho que eu dou.

    Deixando escapar uma risada no nariz, ele respondeu:

    — Nunca pensei que em todos os meus anos, um “inferior” falaria comigo desse jeito.

    — Bem, esses “inferiores” estão lutando suas batalhas para você, pelo menos, tenha a decência de chamá-los pelo nome real de sua raça. — respondi com um sorriso.

    — Você pede muito, Arthur Leywin, mas muito bem.

    O Asura de cabelos brancos levantou-se, alisando as rugas em seu manto de marfim.

    — Já era hora de voltar para a sala de reuniões. Preocupa-me toda vez que deixo esses inferi—pessoas sozinhas por muito tempo. Nós estaremos esperando você em breve.

    Eu soltei uma risada.

    — Claro, eu vou descer em breve, mas estou curioso sobre algo.

    — O quê? — O Asura respondeu, olhando por cima do ombro.

    — As duas lanças restantes que não puderam se juntar a nós hoje. Eu sei que você disse há dois anos que eles estão trabalhando com você, mas você não os matou ou algo assim, certo?

    Aldir sacudiu a cabeça.

    — Mesmo eu não seria tão imprudente a ponto de matar uma Lança por capricho. Embora os enviados políticos possam ser substituídos, o poder de uma Lança pode levar anos para se desenvolver, mesmo se eles tivessem uma compatibilidade particularmente alta com o artefato. Eu planejei trazer o assunto sobre esses dois na reunião, mas desde que você falou sobre isso, eu gostaria de sua opinião sobre este assunto.

    Eu balancei a cabeça com fervor quando o Asura revelou o que ele estava planejando usando as duas Lanças, quando uma ideia me ocorreu. Meus lábios se curvaram em um sorriso perverso quando eu soltei uma risada desonesta.

    — Nada mal, mas tenho uma ideia melhor.

  
    Capítulo 148 - Primeira Designação

    Uma nuvem de neblina gelada se formou a cada respiração, enquanto caminhava em direção ao acampamento movimentado. Os soldados montaram suas tendas e acenderam fogueiras atrás de uma formação de grandes rochas de duas dezenas de metros de altura sob um penhasco junto à costa. Os suaves lampejos de fogo e trilhas de fumaça se destacavam à distância, mas a imponente barricada de pedras servia como uma defesa natural de qualquer um vindo das águas.

    Pude distinguir alguns vigias estacionados no topo do penhasco sobre o acampamento, pouco visíveis, mesmo com a visão aprimorada, devido à camada de neblina ao redor de toda a praia.

    Envolvendo o manto de lã em volta de mim, me envolvi em outra camada de mana para manter afastados os ventos fortes do inverno.

    
      — Quase lá.
    

    Informei Sylvie, que estava enterrada nas camadas das minhas roupas.

    Meu vínculo colocou a cabeça para fora e quase imediatamente se escondeu dentro da minha capa depois de deixar escapar um grunhido amargo.

    
      — Para um ser tão poderoso, você com certeza é fraca contra o frio. 
    

    Provoquei, continuando a última parte da nossa jornada.

    
      — Não foi você que teve que voar através daquele vento amaldiçoado. Parece que minhas asas têm buracos nelas, mesmo nessa forma.
    

    Reclamou.

    
      — E eu não sou fraca para o frio, eu simplesmente o odeio.
    

    Soltei uma risada suave enquanto mantinha meu ritmo. Desde que recusamos qualquer tipo de trégua com Alacrya, Aldir não arriscaria quebrar o acordo dos Asuras, criando portais de teletransporte. Isso significava que eu tinha que confiar em Sylvie para transporte de longa distância em qualquer lugar longe dos portões de teletransporte já existentes. Eu só a fiz se transformar uma milha ou mais de distância para não chamar atenção.

    De acordo com o pedido de Virion, eu deveria ficar com esta divisão e ajudá-los no improvável cenário de que navios Alacryanos fossem enviados até aqui ao longo da costa. No entanto, sem o conhecimento dele, eu tinha adicionado outro item à sua agenda.

    Andando pelo fundo do penhasco, escondi minha presença. Enquanto a maioria dos magos escondia sua presença ao rescindir sua mana, meu treinamento em Epheotus me ensinou que um equilíbrio perfeito de saída de mana através dos meus canais e a entrada de mana através de minhas veias de mana me permitiria permanecer escondido até mesmo das bestas mais alertas, enquanto capaz de usar mana.

    Pude avistar uma barraca bastante grande, em forma de casa, perto do sopé do penhasco onde a formação de pedras se encontrava. A julgar pelo fato de que a tenda estava localizada na área mais segura do grande acampamento semicircular e que era três vezes o tamanho de qualquer uma das outras tendas de má qualidade ao redor, eu só podia supor que ela pertencia ao capitão.

    Quando cheguei perto da borda do acampamento, peguei alguns pedaços de madeira ao longo do caminho e, naturalmente, passei pelos soldados de repouso.

    Ninguém parecia se importar; com meu capuz para cima e uma braçada de galhos e gravetos, eu provavelmente parecia com qualquer outro jovem soldado desejando ansiosamente ganhar um título contribuindo na guerra.

    Alguns dos soldados experientes, polindo suas armas e armaduras contra a delicada luz do fogo, olharam na minha direção com pouca consideração, enquanto um grupo de soldados mais jovens, obviamente conjuradores de descendência nobre com base em seu traje embelezado e cajados vistosos, zombavam e sorriam do meu traje simples.

    
      — Aqueles palhaços ignorantes não têm ideia de quem eles estão zombando.
    

    Sylvie sibilou enquanto espiava suas expressões.

    
      — Eles são melhores usados ​​como iscas.
    

    
      — Pega leve
    

    A acalmei.

    
      — Você com certeza aprendeu alguns insultos coloridos de Lorde Indrath.
    

    Ao me aproximar mais do acampamento, passei pela cozinha. Grandes fogueiras ardiam dentro de poços de barro formados através da magia, alinhadas de forma ordenada, com guisados ​​borbulhando tentadoramente dentro de vasos, enquanto grandes homens de peito largo se agarravam em pedaços de carne.

    — Limpe as panelas para a carne no espeto! Benfir e Schren, preparem-se para começar a distribuir o ensopado!

    Uma mulher bem pequena, com uma expressão feroz, soltou ordens com uma concha na mão, mais como uma arma do que como uma ferramenta.

    A mulher empunhando a concha olhou por cima do ombro quando passei por ela. Me deu um aceno respeitoso, o que me pegou de surpresa, já que eu assumi que ninguém reconheceria quem eu era tão longe da civilização.

    Quase cheguei à grande tenda no canto mais distante do acampamento quando o choque estridente de metal com metal chamou minha atenção. Soltando os galhos que eu tinha em minhas mãos, espiei o grupo de soldados que formava um círculo em torno da fonte dos sons, vendo dois ajudantes envolvidos em uma luta amistosa. Os guinchos afiados de suas espadas atraíram faíscas, mesmo com a camada de mana cobrindo suas lâminas, enquanto pareciam os ataques um do outro com óbvia habilidade.

    — Você ficou melhor, Cedry. — Disse o soldado de cabelos curtos. Enquanto parecia um pouco mais baixo que eu, seus braços pareciam quase anormalmente longos. Usava sua estrutura esbelta e membros longos e flexíveis a seu favor, oferecendo ataques rápidos e irregulares com adagas duplas.

    — E ainda assim, você é um saco de se enfrentar, Jona.

    A garota chamada Cedry respondeu com um sorriso confiante quando abaixou o golpe de Jona. Estava claramente em desvantagem com suas manoplas contra um adversário que se destacava em ataques de longo alcance, mas não estava perdendo.

    Quando se abaixou agilmente, tecendo e aparando o duplo ataque de Jona, algo nela despertou meu interesse.

    Não descobri o que até que me concentrei em suas orelhas até perceber porque me senti assim.

    
      — Ela é meio-elfa.
    

    Eu apontei para Sylvie, que perdeu o interesse no combate e voltou para dentro do meu manto.

    Na minha observação, meu vínculo espiou a cabeça para fora.

    
      — Oh! Ela é. Nós não encontramos ninguém além daquele Lucas mal-humorado.
    

    
      — Mal-humorado para dizer o mínimo.
    

    Ri, meu olhar ainda na luta.

    
      — Não deveríamos notificar o capitão da nossa chegada primeiro?
    

    Lembrou Sylvie.

    
      — Você está certa. Me distraí. 
    

    Pensei, me afastando do duelo.

    
      — Você sempre fica distraído quando se trata desses tipos de lutas.
    

    Brincou ela.

    
      — Há algo sobre o combate corpo a corpo que faz uma luta emocionante, ao contrário de conjuração de longo alcance.
    

    Concordei, andando de volta.

    Quando chegamos à grande tenda branca, um guarda blindado segurando uma alabarda me parou.

    — Que negócios você tem aqui?

    — Esta é a tenda do capitão? — perguntei, meu capuz ainda cobrindo metade do meu rosto.

    — Eu disse, que negócio você tem aqui? — O guarda repetiu, seu olhar implacável.

    Deixando escapar uma respiração profunda, eu segurei um medalhão.

    Após o ver, os olhos estreitos do guarda se arregalaram em choque. Seu olhar se desviou do medalhão de ouro de volta para mim com um olhar de horror para o erro que ele tinha cometido.

    — E-eu sinto muito, Gen…

    — Shhh.

    Falei antes que ele pudesse terminar de falar. Levantei minha mão.

    — Eu não quero que minha visita cause uma agitação, então vamos apenas manter isso entre nós.

    — Si-sim, senhor.

    Ele balançou a cabeça furiosamente quando abriu a aba da tenda.

    Quando entrei na tenda espaçosa, uma rajada de calor inundou meu corpo. Parecia que uma camada de gelo estava derretendo do meu rosto quando tirei meu manto. A primeira coisa que eu não pude deixar de notar foi o falcão aninhado perto da entrada.

    
      — Eu me lembro dela.
    

    Sylvie subiu na minha cabeça quando, pulou para o chão.

    Me virei para a mulher sentada atrás de uma pequena mesa de madeira, despreocupada com a intrusão.

    — Professora Glory.

    Cumprimentei com um sorriso fraco quando finalmente olhou para cima, seu rosto se iluminando com a visão de seu antigo aluno. Minha antiga professora de Mecânica de Combate em Equipe parecia a mesma de sempre com sua pele bronzeada e cabelo moreno amarrado bem atrás da cabeça. Enquanto usava uma armadura leve, mesmo dentro da tenda, suas duas espadas gigantes inclinavam-se contra uma gaveta atrás dela.

    — É bom ver você, General Leywin. — sorriu, dando a volta em sua mesa.

    — Por favor, me chame de Arthur. — disse impotente.

    — Então eu prefiro que apenas me chame de Vanesy. — Disse ela, abrindo os braços. — Afinal, eu não sou mais sua professora.

    Aceitando seu abraço, notei que esta era a primeira vez que ouvi o primeiro nome da professora Glory.

    — Bem então. Você se importa em me dar um breve relato da situação aqui, Vanesy?

    Soltando-me de seu firme aperto, Vanesy reconheceu Sylvie com um aceno educado antes de chegar atrás de sua mesa. Depois de um momento remexendo, estendeu um pergaminho enrolado, mas começou a falar antes mesmo que eu pudesse abri-lo.

    — Agora, sou apenas eu e minha divisão de aproximadamente três mil. Minha divisão é do lado menor, mas temos conosco cinquenta e oito magos, vinte dos quais são conjuradores, enquanto dez são fortalecedores de longo alcance para compensar os números. — recitou.

    Assenti em compreensão enquanto folheava o pergaminho.

    — Deveria haver um outro capitão junto com você, certo?

    — O capitão Auddyr e sua divisão estão fazendo a marcha até aqui da cidade de Maybur. Posso mandar uma transmissão, se você quiser. — Minha antiga professora respondeu.

    — Não há necessidade. Verdade seja dita, eu não estou nem esperando que um navio se desvie tão para o sul. — admiti, entregando a Vanesy de volta o pergaminho.

    — Eu ouvi sobre o seu grande plano para aqueles Alacryanos desgraçados até a costa. — riu. — Você acha que vai funcionar?

    — Isso vai atrasá-los e, com alguma sorte, afundar alguns de seus navios.

    — É uma pena não estarmos lá para ver. — disse ela com pesar. A professora de olhos brilhantes que eu tinha lutado lado a lado antes na Cripta da Viúva, em seguida, puxou um frasco de couro de sua gaveta, mordendo a rolha antes de engolir o que eu só poderia assumir que era álcool.

    — Quer um gole, General Leywin? — Ela piscou, segurando o frasco.

    — Eu sou menor de idade, você sabe.

    Vanesy zombou.

    — Se você tem idade suficiente para ir para a guerra, já tem idade para beber.

    Meus lábios se curvaram em um sorriso quando peguei seu frasco e tomei um gole. O líquido fumegante queimou minha garganta quando entrou no meu estômago, aquecendo minhas entranhas.

    
      — É inteligente inibir-se assim antes de uma batalha?
    

    Perguntou Sylvie com um tom de desaprovação.

    
      — Relaxa, é só um gole. 
    

    Respondi.

    Sufocando a tosse, entreguei a garrafa de couro a minha antiga professora.

    — Isso é muito bom.

    — Mhmm,

    Vanesy concordou.

    — Embora você precise de um pouco mais do que isso para se manter aquecido lá fora. Você não está congelando nessa sua roupa fina?

    Eu olhei para o meu traje. Enquanto eu não estava esperando uma batalha, estava vestido para uma. Minha roupa cinza estava apertada, com a manga chegando ao meu pulso. Embora aparentemente fino, ele era elástico o suficiente para eu me mover livremente, mas também forte o suficiente para suportar lâminas afiadas até certo ponto. A única coisa que eu usava era uma simples túnica preta que cobria os meus ombros. As mangas pararam nos cotovelos, permitindo-me o movimento desimpedido dos meus braços.

    Eu balancei a cabeça.

    — Me acostumei a constantemente me cercar de mana para me manter aquecido. Honestamente, até mesmo esse manto é só por causa da aparência.

    — Por que isso? O comandante Virion queria que eu falasse na frente dos soldados de qualquer maneira, você sabe, por motivação.

    — Sobre isso. — sorri. — Vamos adiar até o capitão Auddyr chegar. Esperava me divertir um pouco no acampamento.

    — Uh, oh. — Minha ex-professora gemeu. — O que está querendo?

    Balancei a cabeça em desaprovação.

    — Isso é de alguma maneira a forma de se falar com seu superior?

    — Tudo bem. — cedeu. — Só não vá ferir mortalmente meus soldados.

    — Que tipo de pessoa você acha que sou? — respondi inocentemente, colocando minha capa de volta enquanto eu voltava para a porta de pano.

    — Há algum soldado que reconheça quem eu sou? — Perguntei, lembrando-me do chefe de cozinha que se curvava para mim.

    — Estamos muito longe de qualquer tipo de comunicação em massa. Recentemente recebi uma carta escrita por um mensageiro com as últimas atualizações, mas não anunciei nada ainda. — respondeu. — Além disso, com seu cabelo desgrenhado e essas roupas simples, você passaria facilmente como um novo recruta vindo do interior.

    — Há um velho ditado que um homem sábio parece fraco quando ele é forte e forte quando ele é fraco.

    Respondi, apontando para a deslumbrante armadura gravada com decorações intrincadas que ela tinha.

    — É para proteção, não para se exibir. — argumentou.

    — Não quando o design da armadura combina com a armadura de seu vínculo. — provoquei, olhando para a armadura de prata pendurada em uma barra ao lado de Torch.

    — Você se tornou um espertalhão desde que se tornou uma lança. — resmungou.

    — Oh, por favor, eu tenho sido um espertinho muito antes de me tornar uma lança. — rebati.

    Minha ex-professora gargalhou quando se recostou na mesa.

    — “Parecer fraco quando você é forte” — eu gostei disso.

    — Sinta-se livre para roubá-lo. — disse enquanto saía da tenda. Eu não poderia dizer a minha ex-professora que essa citação era de um general antigo da minha vida anterior, mas ela não parecia estar curiosa sobre sua origem.

    
      — O que você quer fazer?
    

    Perguntou Sylvie curiosa, aninhada no topo da minha cabeça.

    
      — Avaliar a competência do estado atual de nossos soldados, é claro.
    

    O senso de dúvida de Sylvie inundou minha mente quando soltou um suspiro.

    
      — Você quer dizer brigar com eles?
    

    
      — Só por um pouquinho.
    

    
       — Mesmo sendo seu vínculo, às vezes me vejo preocupada que o destino deste continente depende fortemente de você.
    

  
    Capítulo 149 - Uma Simples Cozinheira

    Quando levantei a aba da tenda, avistei o guarda estacionado do lado de fora. Assim que nossos olhos se encontraram, seu corpo gigante endureceu em uma saudação frenética.

    — Ge-Gen—

    — Lembre-se… — o lembrei, piscando para o guarda aterrorizado enquanto pressionava meu dedo nos meus lábios.

    Sem esperar por uma resposta, voltei ao crescente grupo de soldados que gritavam mais alto do que antes.

    A luta entre a garota meio-elfa chamada Cedry e Jona, de braços longos, parecia ter chegado ao fim quando um novo par de lutadores lutava em uma plataforma de terra que um mago havia erigido.

    O duelo casual dos dois soldados havia se transformado em um evento completo, enquanto o público movia troncos e troncos de árvores para fazer assentos. Alguns dos membros mais entusiasmados da multidão começaram a fazer apostas com seus colegas, das fatias de carne de suas refeições seguintes a recursos mais preciosos, como o álcool, que haviam contrabandeado dentro de bolsas de água escondidas. Tudo somado, o acampamento tinha uma atmosfera exultante que era indiferente às circunstâncias atuais deste continente.

    Me misturando com a multidão, fiz o meu caminho em direção à arena improvisada, onde encontrei Cedry e Jona observando do chão.

    — Foi uma boa luta. — comentei, me sentando ao lado do soldado empunhando punhais chamado Jona.

    — Quem ganhou?

    A meio-elfo que lutou usando manoplas, assim como meu pai, olhou para mim com um sorriso vitorioso enquanto levantava a mão ostensivamente na frente de Jona.

    Jona bagunçou seu cabelo curto e despenteado em frustração.

    — Uma vez, Cedry. Você ganhou uma vez.

    — A primeira vitória de muitas. — Ela riu.

    Eu ri, olhando para os dois brigando.

    — Queria ter visto como terminou.

    Deixando escapar uma risada, Jona estendeu a mão.

    — Meu nome é Jona, e a garota imatura ao meu lado é Cedry. Eu não acho que vi você por perto. Você é um novo recruta?

    — Eu acho que você pode dizer isso. — Eu balancei ambas as mãos. — Você pode me chamar de Arthur.

    — Bem, Arthur, a julgar por como as coisas estão indo, parece que vamos poder aproveitar muito mais lutas hoje à noite.

    Disse Jona, se concentrando na luta que estava ocorrendo no momento.

    A luta acabara de terminar com um fortalecedor grande, parecido com um urso, finalmente acertando um golpe final em seu oponente. Quando o soldado derrotado pulou da arena, cuidando de sua face ferida, meu olhar caiu sobre Jona e Cedry mais uma vez. As feições de Jona eram bastante comuns, com ângulos agudos e um leve nariz pontudo. Cedry, por outro lado, se destacava um pouco mais. Com seu olhar radiante que parecia cheio de vida e seu comportamento lúdico. Não ficaria surpreso se ela fosse popular entre homens e mulheres. Apenas no curto tempo em que me sentei ao lado deles, pelo menos uma dúzia de colegas passou por aqui, fazendo piadas ou parabenizando-a por sua vitória.

    — Caipira! Tire sua cabeça da bunda. — uma voz alta e arenosa estalou.

    Eu me virei em direção à fonte da voz apenas para ver o fortalecedor que parecia um urso olhando para mim.

    Olhei em volta até perceber que ele estava falando comigo.

    — Eu realmente pareço que vim do campo? — Perguntei a Jona.

    — Pare de ir atrás de novos recrutas, Herrick, e tenha as bolas para pelo menos treinar com alguém em sua categoria de peso.

    Cedry sussurrou de volta, provocando um uivo de riso do resto da multidão.

    Eu me levantei.

    — Está bem. Estamos apenas nos divertindo, certo?

    — Si-Sim. — O Herrick careca rapidamente concordou. — Estou usando essa chance para mostrar aos novos recrutas algumas dicas!

    Tirando minha capa com Sylvie dentro, subi para o palco elevado e estendi a mão.

    — Bem, então, por favor, me dê muitas dicas.

    Herrick agarrou minha mão, apertando-a um pouco demais para um gesto caloroso.

    — Eu vou te dar o primeiro movimento.

    Soltando a minha mão, ele abriu os braços com um sorriso arrogante colado em seu rosto oleoso, enquanto seus olhos olhavam para um grupo de garotas sentadas na plateia.

    Enquanto o corpo de Herrick parecia um pouco redondo demais para ser eficiente em batalha, a camada de mana envolvida em torno dele me dizia que ele era um mago competente.

    Querendo ver como ele lutava, eu limitei a quantidade de mana que eu usei no meu corpo, enquanto me aproximei o suficiente para atacar.

    Quando meu punho se aproximou de seu abdômen, pude ver a mana reunindo onde ele pensou que eu acertaria. O aumentador gigante mal se encolheu quando meu punho afundou em seu estômago redondo.

    — Você vai ter que se esforçar mais do que isso, pirralho caipira!

    Ele riu enquanto me afastei.

    Eu apertei minha mão.

    — Tão forte.

    — Agora, permita-me instrui-lo. Seu sorriso cresceu quando ele olhou novamente para o grupo de meninas nos observando.

    Ele balançou a mão gigante para me tirar da plataforma.

    Tomando o golpe, eu caí de bunda de forma embaraçosa, mas sem ferimentos.

    — Oh cara, eu não pude nem reagir.

    Havia um pouco de irritação no rosto do meu oponente quando assumiu que eu ia sair da arena, mas seu sorriso arrogante ainda estava lá.

    — Você tem sorte que eu me segurei ou você teria voado. Aqueles desgraçados de Alacrya não vão pegar leve com você, apesar de tudo.

    — Você está certo. Obrigado.

    Eu tentei parecer entusiasmado como um garoto do campo que agora fazia parte de um exército cheio de magos de sangue nobre, mas estava se tornando cansativo.

    A luta continuou por mais alguns minutos com Herrick tentando me tirar da arena usando suas mãos carnudas enquanto eu fingia receber todo o peso de seu ataque apenas para tropeçar alguns metros.

    — Vamos, Herrick. Eu sei que você está pegando leve com ele, mas não fique mimando ele o dia todo!

    Um soldado gritou enquanto seus colegas concordavam.

    — E-eu só não quero machucar o garoto, sabe? — respondeu, sua frustração evidente em seu rosto.

    Até agora, eu tinha percebido isso pelos calos em suas mãos e a forma como seus braços atacavam naturalmente, ele usa um machado pesado como sua arma primária. No entanto, além de seu controle decente no fortalecimento do corpo, não tinha outros truques na manga. Decidindo que a minha avaliação sobre ele havia acabado, usei a chance quando Herrick se aproximou para me agarrar torcendo meu corpo e jogando-o sobre meus ombros para fora da arena.

    Todo o ato parecia um grande erro. Até mesmo Herrick ficou surpreso ao ver a si mesmo olhando para mim do chão.

    — E-Espere, eu tropecei! — Ele gritou, olhando ao redor desesperadamente enquanto acenava com as mãos. — Isso não conta.

    A multidão explodiu em gargalhadas e vaias enquanto zombavam de Herrick do palco.

    Mesmo usando apenas dez por cento da minha mana e retendo qualquer uso de feitiços elementares, Herrick era uma piada. Mas eu não pude dizer isso em voz alta, claro.

    — Parece que eu tive sorte. — disse impotente no palco enquanto coçava minha bochecha.

    — Eu queria vencer a bunda gigante de Herrick, mas acho que nada pode ser feito.

    Uma mulher alta com o cabelo preto amarrado atrás da cabeça saltou para a arena.

    — Vamos ver se realmente foi apenas sorte, novato.

    — Por favor, vá com calma comigo. — disse com apatia.

    Minha oponente tinha mais de um metro e oitenta, apenas alguns centímetros a mais do que eu, mas seu corpo magro e tonificado a fazia parecer ainda mais alta do que realmente era. Com uma pele escura, olhos estreitos e afiados para complementar seu cabelo preto liso, ela parecia uma pantera pronta para atacar.

    — Estou acostumada a lutar com um bastão, então eu apreciaria se você usasse uma arma também. — Disse ela quando um bastão de madeira apareceu do anel dimensional em seu dedo. Do anel que ela acabara de usar e das cores ricas de suas roupas, era óbvio que ela era nobre, mas esse fato parecia trivial para ela.

    — Não mate a criança, Nyphia! — Gritou sua amiga com uma preocupação genuína.

    Eu ri timidamente.

    — Desculpe, o ferreiro está consertando minha espada agora, mas eu posso…

    — Alguém dê ao garoto uma espada do tamanho dele. — Disse Nyphia, impaciente, enquanto esticava o pescoço.

    Um soldado desconhecido me jogou sua espada curta ainda na bainha quase imediatamente. Soltei um suspiro quando cuidadosamente tirei a lâmina de sua bainha e a cobri em mana para enfraquecer o corte.

    Ao contrário de Herrick, meu novo oponente não baixou a guarda quando se inclinou em uma posição baixa. Ela segurou seu bastão de madeira com a ponta apontada para o chão enquanto seus olhos felinos olhavam diretamente para mim.

    — Pobre rapaz, sendo marcado por Nyphia. — Alguém murmurou atrás de mim.

    Deixando escapar um suspiro, tomei uma postura também. Estava esperando para usar este evento casual para ter uma noção de alguns dos soldados aqui, mas essa garota parecia ter outros planos.

    — Você está pronta?

    A aumentadora de pele escura soltou uma zombaria irritada, como se eu a tivesse ofendido de alguma forma.

    — Você está pronto?

    Ela se lançou sobre mim como um relâmpago assim que assenti em resposta. Seu corpo permaneceu baixo, mesmo quando estava no alcance, enquanto puxava seu cajado para perto de seu corpo, pronta para me atingir.

    Apenas pelo seu primeiro ataque, poderia dizer que tipo de lutador Nyphia era. Seu controle sobre mana era excelente, em um nível diferente de Herrick, mas ela não tinha experiência real. Seus movimentos foram rápidos, mas também óbvios. Sua intenção quase vazou de seu corpo com cada ataque que tentava. Provavelmente, ela só teve experiência lutando contra alguns guardas ou outros profissionais com medo de machucá-la, o que não ajudou com seu temperamento curto e sua confiança exagerada.

    Cada estocada, golpe, impulso e balanço que ela jogou em mim, parei ou me esquivei, mas apenas por pouco. Do lado de fora, parecia que eu estava sendo empurrado para trás enquanto tentava desesperadamente acompanhar. Para Nyphia, seu temperamento alcançou um novo recorde após cada tentativa fracassada de acertar um golpe sólido.

    Quando meu pé de trás se inclinou para fora da borda da plataforma em que estávamos, eu usei o impulso excessivamente grande de Nyphia para mandá-la fora dos limites e terminar a partida, mas ela manteve o equilíbrio com a ajuda de seu cajado

    Pulando de volta para o centro, ela balançou a cabeça.

    — Não dessa vez. Amber, levante uma jaula ao redor da arena!

    — Esta é apenas uma competição amistosa, não uma partida até a morte. — Argumentei.

    Ela discordou.

    — Não, isso é prática para a guerra que está bem na frente dos nossos narizes. E na guerra, não há “fora dos limites”.

    Ela acenou com a cabeça por cima do ombro.

    — Amber. A gaiola.

    Sua amiga, ou lacaio, se levantou e criou um portão de terra ao redor da arena com um pequeno canto e um aceno de sua varinha, me prendendo com esse gato raivoso que se considerava um poderoso tigre.

    Eu olhei ao redor e enquanto alguns dos soldados compartilhavam olhares de preocupação, nenhum deles falou. Eu estava começando a me arrepender de toda essa ideia de “me misturar” e fui tentado a simplesmente explodir a arena e sair, mas me segurei. Com a possibilidade de um navio Alacryan, ou vários, desviando para esta costa, eu não queria correr nenhum risco.

    Com a experiência da minha vida passada, percebi que as pessoas se tornam complacentes na presença de um poderoso aliado. Eles esperam receber a vitória do conforto das linhas de traz quando alguém tão venerado quanto uma lança está entre eles. Pelo menos, esse foi o caso da minha vida. Eu poderia estar errado, quem sabe, talvez ter uma lança com eles lhes daria a confiança e zelo para lutar mais, mas eu estava cético sobre isso.

    — Você tem um bom ponto. — fingi um sorriso, permanecendo no personagem. — Por favor, me ensine bem.

    Com nossas armas prontas, começamos mais uma vez. Uma luta real, especialmente se envolvesse uma arma afiada, levaria apenas alguns segundos para chegar a uma conclusão. Mas com mana tão abundante quanto era neste mundo, tornando os erros mais perdoáveis do que no meu mundo anterior, os lutadores pouco fizeram para corrigir suas falhas e, em vez disso, se concentraram em tornar seus pontos fortes ainda melhores. Até eu sucumbi a esse erro quando cheguei a este mundo pela primeira vez; isto é, até que isso foi espancado para fora de mim pelos Asuras em Epheotus.

    Nyphia correu em minha direção mais uma vez, desta vez fugindo antes de usar a outra extremidade de seu cajado em um rápido movimento ascendente.

    Eu me esquivei o suficiente para sentir o cheiro de carvalho vindo de seu cajado polido e rebati empurrando seu cajado com a mão livre. Isso a desequilibrou; eu terminei deslizando o pé atrás do pé de trás e empurrando para frente.

    Com a força do meu corpo assimilado junto com a mana adicionada, Nyphia foi lançada caindo para trás. A multidão de soldados que ficaram tensos desde que a gaiola tinha sido conjurada soltou gritos de assombro perplexo com a virada dos acontecimentos.

    Me encarando de forma maligna quando seu rosto ficou vermelho de vergonha e raiva, Nyphia foi incapaz de formar as palavras adequadas para se expressar quando uma voz rouca e suave soou da multidão.

    — Se importa se eu me juntar à diversão?

    — Você não está se juntando a nada! Eu apenas tropecei… — as palavras da nobre de pele escura ficaram presas em sua garganta quando percebeu de quem era a voz. — Ma-Madame Astera!

    Nyphia abaixou a cabeça enquanto falava.

    — Perdoe-me por minha grosseria!

    A mulher a que meu oponente se referia como Madame Astera não era outra senão a cozinheira chefe que me olhava respeitosamente quando cheguei aqui. A chef pulou por cima da jaula com uma agilidade que fez o movimento de Nyphia parecer infantil.

    Eu dei uma rápida reverência, lembrando de manter o caráter.

    — Posso ter o prazer de saber com quem estou lutando?

    Madame Astera fez uma rápida reverência com o avental.

    — Apenas uma simples cozinheira.

  
    Capítulo 150 - Contemplação

    — Só uma cozinheira? — repeti. — De alguma forma, eu tenho dificuldade em acreditar nisso.

    A chefe de cozinha encolheu os ombros, desamarrando o avental e jogando-o para Nyphia.

    — Os títulos são apenas um enfeite preso na frente do seu nome para estabelecer uma hierarquia, então sim, eu sou a Chef Astera. Prazer em conhecê-lo.

    Surpreso pelas súbitas palavras de sabedoria, curvei a cabeça em resposta.

    — E eu sou Arthur. O prazer é meu.

    — Bem então, Arthur, vamos dar um show para os soldados ansiosos aqui antes que eles comecem a procurar briga. — Seus lábios se curvaram em um sorriso confiante, enquanto segurava a concha em sua mão.

    — Claro. Essa será sua arma?

    — Não seja bobo. Seria desrespeitoso lutar com uma ferramenta usada para cozinhar.

    Deixando escapar uma gargalhada, Madame Astera fez um sinal para um dos soldados na frente de sua arma, uma espada curta, muito parecida com a que eu estava pegando emprestada.

    — Agora, pegue leve com uma velhinha como eu.

    Com isso, ela desapareceu de vista a uma velocidade que nenhum “simples cozinheiro” poderia ter se movido. Madame Astera piscou à vista no ar acima de mim, já em posição de ataque, seu belo rosto brilhando com uma animação selvagem.

    Com um rápido desvio, trouxe minha espada também. Faíscas dançaram em torno de nós quando a borda da minha lâmina encontrou a dela. Antes da espada de Madame Astera atingir o chão, ela chutou a guarda da minha espada para ganhar distância.

    Com apenas uma quantidade mínima de mana infundida no meu corpo e espada, minha mão ficou entorpecida por bloquear seu ataque.

    — Apenas uma simples cozinheira? — confirmei.

    — Apenas uma simples cozinheira. — Ela respondeu com uma piscadela antes de correr para mim mais uma vez.

    Nossas espadas se tornaram meros borrões no espaço entre nós, com Madame Astera e eu desencadeando uma enxurrada de ataques.

    Seu pequeno corpo se movia com uma agilidade coordenada que impressionaria Kordri, o asura que me treinou. Nós dois evitamos estocadas e cortes um do outro com um mínimo de movimento. Se não fosse pelo suor que cobria nossos rostos e pescoços, seria como se estivéssemos errando de propósito.

    Aumentei minha saída de mana para vinte por cento, mas, assim como eu, ela parecia estar se segurando também porque ainda estávamos em um impasse.

    Nenhum de nós tinha o luxo de falar, pois tomava todo o nosso foco para acompanhar os ataques um do outro, mas nossas emoções se mostraram através de nossas expressões. Este não era um duelo de magia; apenas uma competição de pura maestria da espada.

    Senhora Astera tinha um sorriso eufórico em seu rosto suado, enquanto continuava seu ataque implacável e em algum lugar ao longo do caminho, percebi que eu estava sorrindo também.

    A cada golpe que fazia, eu contra-atacava com outro, mas ela se esquivava perfeitamente até que suas costas estavam contra a gaiola de barro. Decidi não aumentar minha mana, mas em vez disso, usei o ambiente a meu favor. Mergulhando abaixo de sua cintura, trouxe minha espada em posição de ataque.

    Ela não tinha para onde se mexer, além de para a direita, ou melhor, era o que eu pensava.

    Mesmo quando estava a apenas um braço de distância de mim, ela chutou a parede e se impulsionou diretamente para mim. Eu rapidamente girei no meu pé direito, girando bem a tempo de sua lâmina passar pela minha bochecha. O jogo havia virado; agora era minhas costas que estavam contra a parede.

    — Tenho certeza de que havia um ditado que dizia algo do tipo “até um rato atacará quando encurralado”.

    Disse Madame Astera, com a espada levantada, em guarda.

    Sorri.

    — Bem, parece que eu sou o rato encurralado agora.

    — Por isso minha cautela? — Ela sorriu, apertando o punho de sua espada levantada. — Agora, por que você não para de se segurar, Arthur?

    — No meio de um duelo tão empolgante, acho que trazer qualquer coisa além de fortalecimento básico seria desrespeitoso com o caminho da espada. — Respondi.

    — Palavras sábias de alguém tão jovem. — assentiu em aprovação. — Então vamos subir as coisas mais um nível?

    Uma onda de mana de repente explodiu do meu oponente quando deu um passo para trás.

    Os soldados da primeira fila estremeceram com a repentina rajada de energia, enquanto outros tiveram que se inclinar para a frente para não tombarem para trás em seus assentos.

    Com um sorriso, aumentei minha saída de mana para quarenta por cento. Uma onda espessa de mana explodiu de mim também, mas assumiu uma forma diferente da de Madame Astera. Enquanto sua mana assumiu a forma de um vendaval agudo e caótico, o meu manifestou-se em um pulso de onda refinado.

    O sorriso de Madame Astera desapareceu quando olhou para mim com admiração. Sacudindo-se fora de seu torpor, moldou sua mana em uma armadura espessa em torno dela antes de se atirar em mim. A força de seu passo inicial criou uma pequena cratera sob seus pés, sacudindo toda a arena.

    No espaço de uma única respiração, sua espada já estava a centímetros da minha garganta, mas a força de seu ataque já havia lançado uma lança de vento passando por meu pescoço, apenas para criar um buraco na parede atrás de mim.

    Eu podia ver porque alguém como Nyphia estava com tanto medo dessa “simples cozinheira”. Depois que seu ataque inicial falhou, saltou para trás e se reposicionou, apertando sua postura como uma serpente enrolada, pronta para atacar.

    Mas desta vez fui eu quem atacou. Corri para frente, sem criar nenhum som, enquanto eu relampejava ao lado dela com minha espada no meio do balanço quando ela imediatamente se abaixou. Sem tempo para se preparar, seu movimento era desleixado, mas o fato de que foi capaz de reagir ao meu ataque mostrou o quanto seus instintos eram assustadores.

    Ela balançou para trás com um movimento brusco antes de pular de volta novamente. Desta vez, não esperou que eu golpeasse, em vez disso atacou mais uma vez. Levantei minha espada, mas percebi no meio do caminho que sua punhalada era uma finta quando mergulhou em um grande balanço na minha perna; ela queria que eu saltasse para me esquivar e ela pudesse me pegar no ar.

    Em vez disso, eu trouxe minha espada para baixo.

    Um estridente estalo ressoou das nossas duas lâminas se chocando. Um profundo tremor subiu pelo meu braço do impacto antes que minha espada se quebrasse.

    Por um momento, ficamos ali, ambos atordoados com a virada dos acontecimentos até eu soltar.

    — É a minha derrota, Chef Astera.

    — Não, eu não posso aceitar isso. Foi só a qualidade da sua espada…

    Eu balancei a cabeça.

    — Eu acho que é hora de jantar de qualquer maneira, certo?

    Eu andei até o soldado que eu tinha pegado a espada emprestado.

    — Sinto muito pela sua espada. Eu vou te dar uma nova.

    — O qu… ah, sim, claro. Não há problema…

    Sua voz sumiu, enquanto olhava para mim sem expressão. Não foi até que percebi sua expressão de assombro que percebi o quão quieto o acampamento havia se tornado. Olhei em volta para ver todos com a mesma expressão que o soldado à minha frente, o único som que ocasionalmente fazia crepitar a madeira vindo das fogueiras.

    — Você ouviu o menino, mexam suas bundas ou fiquem com fome pelo resto da noite! — Gritou Astera. — Estamos indo com tudo hoje à noite!

    Com isso, a multidão silenciosa explodiu em aplausos quando os grandes cozinheiros começaram a distribuir pratos empilhados com comida fumegante.

    A atmosfera rapidamente se tornou festiva quando Madame Astera trouxe barris de bebida alcoólica. Eu vi Vanesy tentando limitar a quantidade de álcool que passava, mas depois cedeu, tomando um copo para si mesma.

    Eu não tinha certeza se era uma boa ideia beber quando deveríamos estar à procura de qualquer navio perdido, mas as chances de isso acontecer eram muito escassas para realmente impedi-los de ter pelo menos uma boa noite.

    Depois de alguns drinques, os soldados se tornaram mais extrovertidos. Alguns começaram a cantar enquanto outros o acompanhavam, usando um tronco oco como um instrumento percussivo improvisado. As canções pareciam mais contos melódicos de aventureiros sem nenhum pensamento real colocado no ritmo, mas era agradável, especialmente com algumas bebidas em mim também.

    
      — Deveria uma Lança sucumbir à pressão dos colegas e beber tanto?
    

    Sylvie repreendeu, optando por ficar dentro da minha capa para se aquecer.

    
      Quem disse que é pressão dos colegas? 
    

    Respondi, tomando outro gole, saboreando o entorpecimento quente que se espalhava do álcool e do fogo também.

    — Você se importa se eu me juntar a você?

    Madame Astera se sentou ao meu lado junto à chama dançante com um copo de licor na mão.

    — Então, quem exatamente é Arthur?

    — Ninguém em particular. — respondi, grato, já que os curiosos soldados que me rodeavam começaram a se dispersar assim que a chef chegou. — E eu pensei que você já soubesse.

    — Eu sabia que você não era apenas um garoto normal. — Ela deu de ombros antes de engolir o resto da bebida em seu copo.

    Eu segui o exemplo e tomei outro gole também.

    — Então eu posso perguntar quem você é?

    — Eu te disse, eu sou apenas uma…

    — Sim, a resposta “simples cozinheira” não vai servir. — interrompi.

    Ela soltou uma gargalhada que não combinava com sua pequena estrutura.

    — Tudo bem, eu vou responder. Mas você provavelmente poderia ter descoberto por alguns dos soldados daqui, muitos deles eram meus alunos, afinal de contas.

    — Então você era professora? Na Xyrus?

    — Oh, por favor, eu prefiro engolir um galão de areia de fogo do que ensinar naquela escola. — retrucou.

    — Eu fui um estudante lá. — respondi, fingindo parecer ofendido.

    — Então você sabe o quão pé no saco são as crianças de lá. — respondeu com um sorriso.

    — Não posso discutir quanto a isso. — suspirei quando meu peito afundou na lembrança de algumas memórias indesejadas.

    — Depois da guerra com os elfos, decidi me aposentar ensinando na Academia Lanceler. — disse ela, olhando ociosamente para o fogo através de seu copo vazio. — Você já ouviu falar de nós, certo?

    — Claro. — respondi, pensando no tempo que passei pesquisando pela outrora famosa escola localizada na cidade de Kalberk, perto do centro de Sapin. — A lendária escola para quaisquer candidatos a soldados de elite.

    — Exceto depois da guerra, havia pouca demanda por soldados. — respirou, embaçando seu copo. — Mais nobres queriam que seus filhos frequentassem Xyrus agora que havia pouca tensão entre as raças.

    — Entendo. — Murmurei. — Ainda. Esta guerra contra os Alacryanos deveria ter trazido novos estudantes para a Lanceler. Sem ofensa, mas o que você está fazendo aqui como chef?

    — Isso é uma história para outra hora. — Ela riu. — Uma hora com mais bebida.

    Eu levantei meu copo.

    — Eu aceito essa oferta.

    — Agora, na sua história. O que um talento como você está fazendo aqui, e por que no mundo você decidiu ir para Xyrus com esse nível de habilidade com a espada?

    — Porque eu poderia me virar sozinho com a espada. Era na magia que precisei de ajuda para melhorar. — respondi.

    Seus olhos se arregalaram quando ela olhou para mim.

    — Sem brincadeiras?

    Eu soltei uma risada quando o barulho de passos de armadura chamou minha atenção.

    — General—quer dizer, senhor.

    O guarda que estava estacionado do lado de fora da tenda da Professora Glory cobriu sua boca com o seu erro, seus olhos arregalados e medrosos quando ele trocou olhares entre mim e Madame Astera.

    Apesar do clamor ao nosso redor, todos na vizinhança pareciam ter ouvido quando, de repente, sacudiram a cabeça em nossa direção.

    O guarda continuou falando, baixando a voz em uma tentativa inútil de corrigir o erro.

    — O capitão Auddyr chegou e a capitã Glory está longe de ser encontrada.

    Deixando escapar um suspiro, voltei para a chefe de cozinha, as sobrancelhas franzidas em confusão.

    — Bem, aí está minha história.

    — Ele disse: “General”. — Madame Astera se virou para o guarda. — Você disse ‘General’, certo?

    Sem saber como responder, o guarda me procurou por respostas, mas eu apenas me levantei, com cuidado para não acordar meu vínculo adormecido.

    — Vamos. Vamos encontrar sua capitã. — Voltei-me para a chef, segurando meu copo vazio. — Até uma hora com mais bebida.

    Seu rosto relaxou quando ela soltou um sorriso.

    — Sim.

    Enquanto caminhávamos de volta para a tenda principal, examinei o topo das grandes pedras, esperando encontrar minha ex-professora. Conhecendo-a, eu duvidava que ela pudesse relaxar completamente.

    — Ah, aí está ela. — disse, apertando os olhos.

    O guarda levou um momento para avistar sua figura sombria sentada em cima da pedra que compunha a parede frontal do acampamento.

    — Obrigado. — O guarda se preparou para sair, mas eu o segurei de volta.

    — Deixe-me. Diga ao capitão Auddyr que eu vou me encontrar com ele amanhã de manhã.

    — Mas o capitão…

    — Está tudo bem. — Interrompi, entregando-lhe meu copo vazio. — Não há nada acontecendo e eu bebi um pouco demais para entreter um homem que não conheço hoje à noite.

    — Sim, General.

    Com uma saudação, o guarda desviou em direção à tenda.

    Respirando fundo, formando uma nuvem de neblina na minha frente, envolvi meu corpo em uma mortalha de vento antes de me preparar para pular. A fina camada de gelo debaixo dos meus pés se espalhou quando eu me joguei do chão.

    
      — Para onde estamos indo agora?
    

    Perguntou Sylvie, parecendo visivelmente sonolenta mesmo com a transmissão mental.

    
      — Certificando-me de que minha preciosa subordinada está bem
    

    Respondi enquanto eu andava atrás de Vanesy.

    Minha ex-professora deu uma rápida olhada por cima do ombro antes de virar a cabeça para o oceano cinzento iluminado pelo luar.

    — Quer outra bebida?

    — A vigia devia estar bebendo? — ri, sentando-me ao lado dela quando Sylvie saiu da minha capa de lã.

    — Olha quem fala, General, com suas bochechas da cor de tomates maduros. — zombou, preguiçosamente acariciando meu vínculo que tinha se enrolado entre nós.

    — Dê-me isso. — Tomando o frasco de suas mãos, eu tomei outro gole do líquido quente que fez cócegas na minha garganta.

    Recostando-se em suas mãos, minha ex-professora olhou para a lua crescente.

    — Ei, você acha que poderemos vencer esta guerra?

    — Não tenho certeza, mas farei tudo o que puder para ter certeza. — Prometi.

    — De alguma forma, apesar do fato de que você tem metade da minha idade, eu acho conforto em suas palavras, como se você realmente tivesse certeza disso.

    Voltei a pensar no acontecimento há três anos que sempre pesara na minha cabeça.

    — Eu perdi muitas pessoas antes. Quero ter certeza de que não farei de novo.

    — Você está falando sobre o que aconteceu em Xyrus? — perguntou, suas sobrancelhas franzidas em preocupação.

    Eu apenas balancei a cabeça em resposta, enquanto olhava para a visão hipnotizante do oceano antes de me voltar para o minha ex-professora.

    — O que resta da Academia Xyrus agora?

    Vanesy olhou para mim, seu rosto se contorceu em uma careta, mas permaneceu em silêncio.

    Eu continuei.

    — Tessia não se lembra muito e Curtis e Kathyln agem como se nada tivesse acontecido, como se eles não quisessem aceitar o que aconteceu. O que exatamente aconteceu antes de eu chegar?

    — Arthur. O que está feito está feito. Eu lhe dizendo isso só vai fazer você…

    — Eu preciso saber, Vanesy. Eu deveria ter perguntado muito mais cedo, mas eu criei desculpas para não fazer isso.

    Deixando escapar uma respiração profunda, minha ex-professora assentiu.

    — No comitê disciplinar, Doradrea foi a primeira a ser encontrada morta. Theodore foi ferido gravemente e não foi capaz de resistir, mesmo com a ajuda dos emissores da guilda dos aventureiros. Claire Bladeheart desapareceu desde então e nem mesmo seu tio sabe onde ela está e…

    Minha cabeça pulsou quando listou os nomes das pessoas que eu conhecia que agora se foram. Sua voz soava abafada, mas os nomes que ela dizia tocavam claramente na minha cabeça.

    — E?

    — Kai Crestless era um dos membros radicais que o Vritra, Draneeve, tinha com ele. Kai e o resto dos lacaios encapuzados desapareceram com Draneeve, junto com Elijah.

    Ela continuou.

    — Ele é a razão pela qual Curtis provavelmente não queira falar desse desastre.

    — Entendo. — murmurei, mudando meu olhar de volta para o oceano.

    Por um longo momento, nenhum de nós falou. A comoção que desceu abaixo de nós e o leve barulho da maré da noite ao longe foi tudo o que preencheu o silêncio enquanto eu pensava no meu curto tempo em Xyrus. Sabendo agora o que tinha acontecido me deu uma chance para uma verdadeira reflexão. Muitas vezes, me peguei esquecendo as velhas lembranças da minha vida passada. Mais e mais, o meu eu do passado se afastava de mim, permitindo que eu me tornasse a pessoa que eu queria ser neste mundo. Mas neste momento, eu me encontrei desejando voltar para o velho eu, para o frio e racional eu, que tinha suprimido suas emoções para não ter nenhuma vulnerabilidade a ser usada contra ele.

    Não era como se eu não tivesse adivinhado o que tinha acontecido, mas ouvir o que aconteceu fez de repente muito real. Meu peito torceu, como se o sangue que corria através do meu coração tivesse engrossado em alcatrão, enquanto lutava para manter uma batida estável.

    Uma gota quente de líquido rolou pelo meu rosto gelado quando senti os músculos do meu queixo tremerem como os de uma criança. Rangendo meus dentes na esperança de suprimir minhas emoções indesejadas, me afastei da minha subordinada. Eu não pude deixar de imaginar quantas pessoas que eu conhecia acabariam morrendo comigo sendo incapaz de fazer qualquer coisa para pará-los, até mesmo as pessoas que eu conheci hoje. Quantos deles sobreviveriam a esta guerra?

    Eu me virei para Vanesy para ver seus ombros tremendo, enquanto segurava firmemente seu frasco. Rapidamente, enxugando uma lágrima, levantei-me.

    
      — Sylvie. Faça-me um favor e fique de guarda durante a noite.
    

    
      — Claro.
    

    Ela respondeu com um tom suave e reconfortante que eu raramente ouvia. Meu vínculo voltou para sua forma original, surpreendendo minha antiga professora. Com um poderoso bater de suas asas negras, Sylvie disparou, quase invisível enquanto se misturava com o céu noturno.

    — Venha. — estendi minha mão para Vanesy. — A noite é jovem, e não parece que os soldados tenham alguma intenção de parar. Como capitão, imagino que é seu dever se juntar ao invés de ficar deprimida por aqui.

  
    Capítulo 151 - Manhã Seguinte

    Levantei minha espada improvisada, um pedaço de madeira grosseiramente entalhado envolto em toalhas para dar peso. Enquanto contava na minha cabeça com cada balanço para baixo, uma voz suave me tirou do meu transe.

    — Grey. É hora do café da manhã.

    Olhando por cima do meu ombro, avistei Cecilia pela porta com uma toalha limpa dobrada em seus braços.

    — Oh, obrigado!

    Ao me aproximar, Cecilia me entregou a toalha.

    — Eu ainda tenho que ajudar a arrumar a mesa. — anunciou antes de ir embora rapidamente.

    Observei Cecilia caminhar de volta pelo corredor mal iluminado, lembrando do incidente quase um ano atrás, quando eu quase morri tentando salvá-la da explosão de seu ki.

    Apesar de sua maneira distante de falar, sua atitude em relação a todos no orfanato havia definitivamente melhorado.

    Depois que me limpei, voltei para dentro também, certificando-me de fechar a porta da tela de malha para os insetos do verão zumbirem apenas lá fora.

    — Alguém aparentemente está passando pela puberdade, julgando pelo cheiro vindo de seu corpo.

    A figura do corpo magro de Nico se aproximou de mim de um corredor que se cruzava.

    — Seu suor começa a feder quando você passa pela puberdade?

    Perguntei, cheirando minha camisa sem mangas.

    — Supostamente, de acordo com um artigo que eu li sobre hormônios. — Ele deu de ombros.

    Cheirando um pouco do cheiro rançoso pela primeira vez, estremeci.

    — Cecilia provavelmente cheirou isso também.

    — Ela reagiu de alguma forma?

    — Não, ela só me deu uma toalha e foi embora. — disse enquanto limpava meu corpo mais com a toalha, esperando que eu tirasse mais o cheiro de mim.

    — Sua devoção a permanecer fiel ao seu caráter indiferente é forte. — Nico balançou a cabeça.

    Eu ri.

    — Eu não acho que ela está tentando ser tal personagem.

    — Eu imploro para diferir, meu amigo. Na semana passada, depois de eu terminar de adulterar a luva de choque, nome em trabalho, a propósito, em um pingente que ela poderia carregar em volta do pescoço, ela se recusou!

    Erguendo uma sobrancelha, sorri para meu amigo.

    — Oh? Você deu a Cecilia um colar?

    — Como você sempre consegue escolher o que quer ouvir? O que você vai fazer quando for para uma escola de verdade? — suspirou. — E além disso, acho que ela gosta mais de você, com ela lhe dando uma toalha e tudo.

    — Bem, eu salvei a vida dela, você sabe. — provoquei, colocando um braço ao redor do meu amigo magrelo que eu tinha passado em altura nos últimos meses.

    — Seu cavaleiro de armadura suada. — Disse ele, beliscando o nariz.

    Tornou-se cada vez mais evidente que Nico começou a desenvolver sentimentos por Cecilia, a rainha do nosso orfanato. Não era segredo que Cecilia era popular entre os garotos daqui, mas todos que reuniram coragem para fazer uma jogada foram rejeitados. Nico, com sua mistura eficiente de orgulho e baixa auto-estima, encontrou outras maneiras de fazer Cecília notá-lo sem revelar seu interesse por ela.

    Deixando escapar um suspiro, inclinei-me mais fortemente em meu amigo magro, fazendo-o lutar para nos impedir de cair.

    — Eu não tenho mais certeza sobre ir à escola.

    — O que? — Nico finalmente conseguiu se libertar do meu braço. — Por quê? Você sabe que eu só brinco com sua inteligência.

    — Não é isso. — ri. — é caro e a diretora Wilbeck já tem dificuldade em enviar até mesmo algumas crianças para a escola.

    — Então, o que você planeja fazer? — Meu amigo perguntou, suas sobrancelhas franzidas seriamente.

    — Eu não sei ainda, mas talvez apenas ajude como pessoal do orfanato quando eu tiver idade suficiente. Nos dias de hoje, estava pensando em ir a uma instituição para melhorar meu ki. Eu sei que eles oferecem aulas gratuitas e outras coisas se você é qualificado.

    Dei de ombros.

    — Você está brincando, certo? — fumegou, parando no meio do corredor. — Eu sei que devemos muito à Diretora Wilbeck e eu entendo que você quer pagá-la, mas ficar aqui para fazer isso é coisa de quem pensa pequeno; com seu talento, você pode fazer muito mais quando tiver uma educação adequada!

    — O que me leva ao porque eu estava pensando na institui…

    — Isso não é educação. — Interrompeu Nico. — Essas instituições são projetadas para produzir soldados estúpidos e encontrar potenciais candidatos a reis. Eu li alguns diários sobre esses lugares, como os alunos trabalham até o ponto de quase morte; como os candidatos são expulsos se não acompanharem.

    — Você soa como a diretora. — resmunguei quando comecei a andar novamente.

    — Porque você não tem nenhuma motivação para fazer alguma coisa. Claro, você gosta de treinar, mas você não tem objetivo depois disso. — suspirou. — A escola é um lugar onde você pode descobrir o que quer fazer, enquanto aprende sobre esse mundo sem restrições ou preconceitos como a instituição.

    — Bem, o dinheiro ainda é um problema. — Observei. — Se queremos ir para a escola, tem que ser até o próximo ano.

    A expressão de Nico suavizou meu cumprimento.

    — Que bom que você tem um amigo que realmente pensa e planeja para o futuro. Eu quase consegui economizar dinheiro suficiente com nossas pequenas “missões” para que nós pudéssemos ir à escola, é claro, apostando no pressuposto de que eu receberia pelo menos uma bolsa parcial de estudos.

    — Espere, você não deveria dar o dinheiro para o orfanato?

    — Eu dei. — Nico colocou uma expressão inocente — só não dei tudo.

    Deixando escapar um gemido, balancei a cabeça.

    — Eu deveria saber.

    — Depois de termos uma educação adequada, podemos ajudar adequadamente a diretora e as crianças aqui. Eu garanto que será melhor para o orfanato assim.

    Meu amigo me deu um tapinha nas costas.

    — Vamos. Vamos para a sala de jantar antes que nossa comida esfrie.

    — Por que não economizar dinheiro suficiente para levar Cecilia para a escola com a gente também?

    Eu provoquei uma última vez enquanto seguia Nico pelo corredor.

    — Calado! Estou dizendo que não tenho interesse nela!

    Retrucou ele, recusando-se a olhar nos meus olhos.

    

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    Abri os olhos para ser saudado pelo brilho do sol da manhã. Mesmo seus raios macios, escondidos atrás de uma camada de nuvens, de alguma forma pareciam perfurar minhas retinas. A dor na minha cabeça pulsava ritmicamente, uma lembrança constante dos copos, se não das garrafas, de álcool que eu consumira durante o resto da noite.

    Apertando os olhos, tentei me levantar, mas imediatamente recuei por baixo da minha capa de lã que usava como cobertor, deixando escapar um gemido doentio pela boca seca e pegajosa de saliva grossa.

    De repente, meu manto, a única coisa que me protege do mundo exterior, foi arrancado de mim.

    — Bom dia, General.

    A voz familiar de Vanesy soou de cima. O timbre brilhante da voz da minha ex-professora era normalmente fácil para os ouvidos, mas através do poder do álcool, sua voz saiu cortante e áspera.

    — Como seu superior, eu ordeno que você devolva meu cobertor e me deixe dormir. — murmurei impaciente.

    — Não pode ser feito. Você foi o que decidiu adiar a reunião com o Capitão Auddyr para manhã. — disse ela, puxando meu corpo involuntário para cima. — Coloque um pouco de água fria no seu rosto e nos encontre na tenda.

    — Aqui. Leia isso antes de se encontrar comigo e com o capitão Auddyr.

    Vanesy me entregou uma pequena pilha de papéis presos juntos antes de sair.

    Resmungando baixinho, levantei-me, tomando meu ambiente pela primeira vez hoje. De alguma forma, consegui chegar ao topo do penhasco com vista para o acampamento.

    
      — Você não conseguiu fazer nada ontem à noite
    

    A voz de Sylvie soou na minha cabeça como um chute no cérebro.

    
      — Vá com calma, Sylv. Minha cabeça está me matando. 
    

    Eu reclamei quando vi meu vínculo em sua forma de dragão se aproximando da floresta atrás de mim. O que aconteceu, afinal?

    — Eu arrastei seu corpo bêbado para aqui cima para deixá-lo dormir sem fazer papel de bobo antes mesmo de anunciar a todos a sua posição.

    Ela repreendeu em uma voz suave que eu não tinha ouvido em poucos dias.

    — Como foi a patrulha ontem à noite? Nada incomum? — perguntei, tentando mudar de assunto.

    Brilhando intensamente antes de encolher-se em uma raposa branca perolada, ela pulou no meu ombro.

    — Foi silencioso. Havia uma espessa camada de neblina por toda a costa oeste, então não consegui encontrar navios inimigos. Eu teria ido mais longe, mas estava com medo de que eles pudessem me encontrar.

    — Você fez bem. — disse. — Agora, onde tem um lugar onde eu possa lavar meu rosto?

    — Deve haver estações de lavagem no acampamento, mas há um riacho próximo na floresta que eu acho que você vai preferir.

    Ela respondeu, um nevoeiro se formava na frente de seu focinho enquanto ela falava.

    — Riacho então.

    O ar fresco ajudou meu estado de recuperação, mas foi o primeiro respingo de água fria no meu rosto que realmente limpou a minha cabeça. Gostaria de poder lavar as toxinas no meu cérebro também, mas eu estava pelo menos em um estado totalmente funcional no momento em que Sylvie e eu chegamos na frente da tenda do capitão.

    Olhando as informações nos documentos que Vanesy me deu, espiei para ver o familiar guarda estacionado do lado de fora da tenda da minha ex-professora.

    — Você. Qual o seu nome?

    — É Mable Esterfield, senhor, quero dizer, General. — afirmou, olhando diretamente para a frente dele com uma postura rígida.

    — Que nome bonito e impróprio. — comentei, batendo-lhe no ombro, quando me olhou com uma expressão confusa.

    Entrando na tenda, fui recebido por uma rajada de ar quente da pequena lareira ao lado da mesa.

    Ao lado da minha ex-professora, havia um homem preparado da cabeça aos pés em trajes militares excessivamente elegantes. Ao lado dele, Vanesy parecia um mero soldado enquanto, comparado aos dois, eu não passava de um menino camponês.

    Com cabelos louros prateados penteados para trás por trás de suas orelhas estreitas, o capitão Auddyr estava parado com as costas retas. Embora ele não parecesse mais velho que meu pai, havia rugas em seu rosto que me diziam com que frequência ele passava a vida de cara feia. Suas sobrancelhas e olhos profundos pareciam atravessar-me com uma expressão de como ele olharia para um filho rebelde.

    — Capitão, este é o General Arthur Leywin. Arth… General Leywin, este é o capitão Jarnas Auddyr, capitão da Segunda Divisão.

    Minha ex-professora apresentou-me enquanto eu e o capitão Auddyr nos encaramos.

    — É um prazer conhecer você, capitão. — cumprimentei com um sorriso, levantando meu braço.

    O capitão Auddyr devolveu meu gesto e apertou minha mão.

    — O prazer é meu, General. — Disse ele com um grunhido, voltando-se imediatamente para Vanesy depois. — Capitã Glory. Minha divisão acampou na floresta próxima ao topo do penhasco. Seria melhor que ambas as divisões se familiarizassem antes de reunir nossas forças.

    Minha ex-professora me lançou um olhar desconfortável antes de responder ao seu colega capitão.

    — Concordo. Precisamos que as duas divisões estejam acostumadas uma com a outra o mais rápido possível. General Leywin, qual você acha que é a melhor maneira de dividir nossas forças em caso de um ataque?

    Olhei de volta para o pacote de papéis que me foram dados por Vanesy pela manhã. Continha os números dos esquadrões dentro de cada unidade que os chefes haviam reunido para que o Capitão Auddyr fizesse parte de sua divisão. Estava olhando através do número de magos e soldados de infantaria quando o capitão Auddyr falou.

    — Integrar nossas divisões para que todos os nossos soldados estejam alinhados e em posição de receber um ataque na Costa seria o melhor. — Declarou ele.

    Minha ex-professora balançou a cabeça.

    — Capitão Auddyr. O General Leywin foi encarregado de supervisionar nossas divisões, então seria melhor…

    — O General Leywin é responsável, como uma lança, por garantir que nossas divisões estejam prontas em caso de um ataque, mas como uma poderosa lança, ele deve estar ciente de que os capitães são os melhores informados de suas próprias divisões.

    Capitão Auddyr cortou. enquanto continuei lendo o pequeno maço de papéis.

    
      — Estou com vontade de dar um tapa nele com o meu rabo.
    

    Sylvie grunhiu, quase me fazendo rir.

    Depois de terminar a leitura superficial da divisão do Capitão Auddyr, devolvi os papéis a Vanesy.

    — Parece que não sou necessário aqui então. Vou apenas pegar algo para comer.

    — General Leywin!

    Vanesy gritou por trás.

    Eu olhei por cima do meu ombro.

    — Sim?

    — Não há nada que você gostaria de acrescentar? — Ela respondeu, desconfortável com o progresso de nossa reunião.

    — Bem, se você quer meus dois centavos, eu diria que alocar cem por cento de uma força em uma posição nunca é uma jogada inteligente. — Eu dei de ombros.

    A testa do capitão Auddyr se contorceu quando tentou mascarar seu desprezo. Era óbvio que ele não estava acostumado a ser desafiado, ainda mais por alguém mais jovem que ele.

    — Nós somos a última forma de defesa na costa ocidental, no caso de qualquer navio Alacryano perdido vir do oceano. Onde mais eles poderiam atacar, General?

    Ele sussurrou, enfatizando meu título como se fosse um insulto.

    — Capitão. Estou tentando ser civilizado aqui. — disse, me virando. — Como você disse, o Comandante Virion me pediu para estar aqui no improvável evento de que o pior cenário ocorra, então essa é a perspectiva com a qual estou vindo.

    Eu dei outro passo em direção a ele, meu comportamento indiferente se dissipando.

    — No entanto, sugiro que você não confunda minha indiferença com esse assunto com alguma noção equivocada de que você segura as rédeas aqui. Compreende?

    O capitão Auddyr deu um passo involuntariamente para longe de mim, o suor forrando as laterais de seu rosto carrancudo.

    — Entendido.

    Eu assenti.

    — Bom. Eu nunca pretendi desempenhar um papel prático nas decisões que vocês tomam, então deixarei isso para vocês dois.

    Quando voltei e preparei-me para sair, no entanto, os uivos de gritos distantes chamaram minha atenção. Nós três trocamos olhares, todos nós confusos quanto ao que estava acontecendo.

    Nós saímos da tenda para ver todos os soldados olhando para cima, alguns ainda com tigelas de comida em suas mãos, em direção ao penhasco de onde vinham os gritos e choros. Todos pararam em transe, tentando descobrir o que estava acontecendo, quando um objeto voou da borda do penhasco e rolou para baixo, aterrissando perto de nós.

    Era uma espada ensanguentada com um braço cortado, vestido de armadura, ainda segurando o cabo da espada.

  
    Capítulo 152 - O Caminho da Magia

    Os dois capitães atrás de mim ficaram atordoados, enquanto todos olhavam para o braço cortado, a mão ainda apertando a espada, formando uma poça de sangue abaixo dela.

    — Soldados de guarda! Aguardem pela batalha! — rugi. Projetando minha voz o mais alto e distintamente possível para chamar a atenção de todos.

    Os soldados presentes despertaram de seus atordoamentos com minhas ordens. Os novos recrutas correram para seus pertences, se atrapalhavam colocando sua armadura. Os aventureiros veteranos e soldados experientes, já usando suas roupas de baixo da armadura, dobraram-se habilmente em seus equipamentos de proteção, os gritos e tinidos afiados de metal continuavam ecoando de cima do penhasco.

    Os capitães Glory e Auddyr já estavam vestidos com armaduras leves e tinham voltado aos seus sentidos, ambos um pouco envergonhados por sua fraca resposta à situação.

    — Capitão Auddyr. A armadura neste braço não é algo que um transeunte teria, é um traje militar. Você não disse que sua divisão estava estacionada no penhasco? — gritei. Quando o acampamento cresceu alto de atividade.

    O capitão de rosto áspero empalideceu de horror quando estudou a armadura mais uma vez. Quando estava prestes a subir o penhasco, segurei-o por seu gorro de metal que protegia seus ombros e peito.

    — Fique aqui até a divisão estar pronta.

    — Me solte! Meus soldados estão sendo atacados sem o líder deles! — O capitão Auddyr sibilou, sem nenhum traço de seu antigo eu arrogante e composto.

    Apertando mais forte, eu o puxei para perto.

    — Capitão. Se você for sozinho e for morto, seus soldados estarão em uma posição pior do que estão agora.

    Examinei o acampamento, enquanto a capitã Glory liderava sua divisão em uma formação organizada. A maioria dos soldados já estavam preparados e agrupados com base em sua posição. Em vez de um grande grupo, Vanesy dividiu suas forças em unidades separadas, cada uma composta de suas próprias fileiras de soldados de infantaria, fortalecedores, arqueiros e magos.

    Apenas a partir de um olhar superficial, aqueles na frente de cada unidade eram soldados de infantaria, humanos e elfos regulares com armaduras grossas e escudos grandes, já que estavam sofrendo o impacto de um ataque. Ao longo dos flancos estavam os responsáveis ​​pelos feitiços e arquearia, enquanto disparavam flechas e feitiços.

    A cabeça, o líder de uma unidade, como Dresh, estava posicionada logo atrás dos soldados, um local ideal para dar ordens e proteger os feiticeiros também.

    Vanesy olhou para mim e sinalizou que estava pronta. Deixando de lado o capitão Auddyr, fiz sinal para se juntar ao seu companheiro capitão, enquanto me movia para trás, onde os ferreiros e cozinheiros estavam agrupados.

    Quando a divisão começou a subir a encosta íngreme do penhasco, não pude deixar de pensar em quem estava atacando. Estávamos perto da fronteira sul de Sapin, onde o reino subterrâneo de Darv começou. No começo, pensei imediatamente em um ataque de besta de mana, mas o ponto de corte no braço decepado era muito limpo para ter sido feito por garras ou presas. Era possível que eles tivessem sido atacados por alguns dos bandidos nômades sobre os quais havia lido que viajavam acima do solo ao longo das partes do sul de Dicathen. Também poderia ser um grupo radical que se opunha à guerra com Alacrya, mas não havia como saber com certeza.

    — Madame Astera, você vai ficar bem aqui? — perguntei assim que vi a chefe que agora estava vestindo uma armadura chapeada.

    — Sem problemas aqui. A capitã Glory ordenou a alguns dos fortalecedores que ficassem para nos proteger, mas eu também estou aqui, lembra? — Ela me deu um sorriso confiante.

    — Você está certa. Vou sair então. — Estava prestes a voltar para o penhasco quando Madame Astera agarrou meu braço.

    — Arthur. — disse, sua expressão gravemente séria. — Cuidado nunca é demais.

    Eu dei a ela um rápido aceno quando fiz sinal para Sylvie sair.

    — Eu espero que você pratique o que prega.

    
      — Está tudo bem eu me transformar em público tão cedo?
    

    Meu vínculo perguntou quando pulou da minha capa.

    
      — Não há necessidade de se segurar agora. Preciso saber o que está acontecendo lá e rápido.
    

    O corpo pequeno de Sylvie começou a brilhar e se expandiu na forma de um poderoso dragão. Suas escamas de obsidiana brilhavam do sol da manhã, envergonhando o oceano cintilante. Seus olhos amarelos translúcidos me olhavam com inteligência e uma ferocidade animal. Os cozinheiros corpulentos e os ferreiros de peito largo, com braços grossos como o meu torso, ficaram boquiabertos em reverência quando alguns tombaram como crianças prendendo a andar.

    Pulei para a base do pescoço do meu vínculo e agarrei uma ponta sulcada. Olhei por cima do meu ombro mais uma vez só para ver a expressão apavorada estampada no rosto delicado de Madame Astera, enquanto as grandes asas de Sylvie batiam para baixo para produzir um poderoso vendaval.

    Sylvie chutou o chão e balançou as asas mais uma vez para se levantar. Os fortes ventos produzidos por baixo assustaram as unidades de marcha lideradas por suas cabeças com a Capitã Glory e Auddyr na frente, mas já estava longe demais para entender qualquer uma das suas expressões.

    Tinha planejado voar diretamente para onde a divisão do Capitão Auddyr deveria estar, mas Sylvie, em vez disso, subiu na camada de nuvens acima.

    
      — Arthur, você deve saber antes de nos envolvermos na batalha que estou limitada no que posso fazer para ajudar.
    

    
      — Você está falando sobre o tratado do Asura, em que eles não podem ajudar? 
    

    Perguntei, com medo de não ser capaz de lutar ao lado do meu vínculo.

    
      — Essa é uma área de preocupação sobre a qual Aldir me alertou, mas não é só isso. Com o processo de despertar que o Avô Indrath me fez passar para meus poderes de éter, ainda vai demorar um pouco até que eu possa ajudá-lo com qualquer magia. Até que meus poderes estejam totalmente despertos e sob controle, ficarei limitada ao que posso fazer fisicamente nesta forma. Me desculpe por não ter contado antes.
    

    Acariciei o lado do pescoço grande do meu vínculo, me repreendendo por não levar em conta sua condição. Sabia que seu treinamento foi interrompido por minha causa, mas nunca percebi o tempo crucial que tinha sido para ela.

    
      — Não, não precisa se desculpar. Pelo menos sei agora.
    

    Não demorou muito para chegarmos onde os sons da batalha estavam vindo, mas o fato de que um braço decepado foi capaz de navegar pelo penhasco me fez pensar que havia algo mais acontecendo. Nós podíamos ouvir o som de uma batalha que se seguiu, mas somente quando voamos abaixo da camada de nuvens bloqueando nossa visão, que percebemos a gravidade da situação em questão.

    
      — Isso não pode ser possível.
    

    Os pensamentos de Sylvie estavam cheios de descrença pela visão abaixo, mas para alguém que tinha visto as surpresas da guerra, eu só podia ver isso como um erro de cálculo — bastante grave.

    Lá embaixo, num campo de grama manchado de vermelho e preto, com sangue e fumaça, estava o que só podia ser o exército alacryano.

    Sua força de cerca de cinco mil homens estava atualmente envolvida com a divisão do capitão Auddyr. Os soldados não eram maiores do que os insetos daqui, mas era fácil distingui-los. Ao contrário do exército de Dicathen, os soldados alacryanos pareciam ter uma cor padronizada de vermelho escuro estampada em sua armadura cinza escura.

    As costas de Sylvie se agitaram em preparação para mergulhar, mas a parei.

    
      — Não. Vamos ficar escondidos aqui por enquanto.
    

    
      — Ficar escondido? Aliados estão morrendo lá e você quer ficar escondido?
    

    A raiva era evidente em suas palavras, mas sabia que ela já conhecia minhas intenções.

    
      — Não podemos nos envolver em todas as batalhas. Neste momento, nossa prioridade é saber o que estamos enfrentando. 
    

    Mantive meu olhar firmemente preso na cena abaixo, lamentando não ter nenhum pergaminho de transmissão para me comunicar com Virion, enquanto rangia os dentes para lidar com a minha ociosidade.

    
      — Como conseguiram chegar até aqui sem que soubéssemos? Eles podem não ter encontrado uma grande cidade ainda, mas os anões deveriam saber que um exército estava marchando por suas terras.
    

    — Talvez soubessem.

    Murmurei para mim mesmo, tomando nota do caminho fraco que criaram durante a marcha.

    
      — Mudança de planos. Sylv, você pode ficar escondida e seguir a trilha que os Alacryanos fizeram a caminho daqui? Eu os ajudarei, me misturando como um soldado comum.
    

    
      — E se você entrar em apuros? Estarei muito longe para ajudar.
    

    Podia ouvir a desaprovação em sua voz.

    
      — A divisão de Vanesy vai chegar em breve e eu tenho um mau pressentimento de que, mesmo que os superemos em números, será uma batalha perdida para eles sem mim.
    

    — Mais um motivo para eu ficar e ajudá-lo. — argumentou Sylvie.

    
      — Por favor. Se o que suspeito seja verdade, essa guerra pode não ser tão simples quanto nós contra eles. Você é a única aqui que pode fazer a viagem e voltar rápido o suficiente. Vou ficar em segurança, Sylv.
    

    — Tudo bem. Mas no momento em que sentir que você está em perigo, voltarei e o levarei embora, esteja você consciente ou não. — Sylvie soltou um grunhido.

    — Obrigado. — Dei um tapinha no meu vínculo antes de me deixar cair de costas. O ar fresco do inverno parecia chicotes afiados me atacando enquanto alcançava o chão. Intencionalmente me afastei da batalha para não despertar atenção.

    Pouco antes de aterrissar em um aglomerado de árvores, envolvi meu corpo em mana, apagando minha presença antes de lançar um feitiço de vento. Com a abundância de galhos e folhas para retardar minha queda, e com a ajuda da magia para suavizar meu pouso, consegui alcançar o chão sem causar muito barulho, ainda que um pouco confuso.

    — As coisas que faço para me misturar. — murmurei, pegando galhos quebrados e folhas do meu cabelo. Permaneci escondido dentro do grosso aglomerado de árvores até que ouvi a divisão de Vanesy chegar.

    — Tred! Vester! Leve as suas unidades para um flanco esquerdo. Dirk! Sasha! À direita! — A voz de Vanesy ressoou com uma precisão confiante. — O restante de nós, nos agrupamos com as forças do Capitão Auddyr e atingimos os Alacryanos desgraçados de frente!

    Saindo correndo, alcancei a Capitã Glóry. Por instinto, Vanesy girou suas duas espadas para mim antes de perceber quem eu era.

    — Droga, Arthur. Não me assuste assim! — suspirou. — O que você está fazendo aqui de qualquer maneira? Eu vi você e seu vínculo voar para fora daqui.

    — E deixar minha preciosa subordinada para trás? — sorri. — Não. Mandei Sylvie para uma missão secundária igualmente importante.

    — Bem, é muito reconfortante ter você conosco, mas você tem alguma ideia de como uma força alacryana desse tamanho conseguiu passar por nós?

    Balancei a cabeça.

    — Que tal deixarmos alguns vivos para tentar obter a resposta deles?

    Os lábios de Vanesy se curvaram em um sorriso perverso quando ergueu as duas espadas longas.

    — Isso soa como um plano.

    Os soldados de Vanesy rugiram, homens e mulheres, quando chegaram ao exército alacryano. Fiquei para trás por um minuto, observando o aço cortando carne. Murmúrios indistinguíveis soaram dos feiticeiros quando preparavam seus feitiços, arqueiros lançavam rajadas de flechas de trás da proteção dos fortalecedores e soldados de infantaria.

    Mas meu foco estava nos soldados alacryanos. A sensação desconfortável que tive desde vê-los do céu só piorou quando começaram a retaliar.

    Por alguma razão absurda, esperava que nossos inimigos fossem algo como os Vritras — monstros do mal. No entanto, olhando para eles, não eram diferentes dos nossos soldados, exceto adornados em cinza escuro e vermelho. Este fato só me ocorreu quando troquei olhares com um soldado inimigo.

    Os olhos do soldado se estreitaram quando se preparou para atacar. Peguei uma espada manchada de sangue do chão enquanto ele corria em minha direção. Quando tentei sentir que nível era o seu núcleo, fiquei surpreso por não conseguir detectá-lo. O soldado abriu os braços, seus dedos se curvavam como garras. De repente, sem mesmo o influxo de mana para me avisar, manoplas de mana na forma de garras gigantescas se manifestaram em torno de suas mãos. Ele atacou com suas garras de mana a uma velocidade feroz.

    Me abaixei, apenas para ver uma fileira de árvores atrás de mim cair na força do ataque do meu oponente. Com a velocidade de seu feitiço e o poder por trás dele, só podia supor que era pelo menos um fortalecedor de núcleo amarelo, talvez até um núcleo prateado.

    Rebati com um balanço para cima com a minha espada fortalecida quando uma barreira translúcida brilhou logo abaixo do mago, protegendo a área debaixo de seu peito, onde estava mirando.

    Mas que diabos. Bati minha cabeça sobre o meu ombro, sentindo que o feitiço não tinha vindo dele. Cerca de dez metros de distância de mim estava outro soldado, com as mãos estendidas e as sobrancelhas franzidas em concentração. Percebendo que meu foco estava direcionado para ele, seus olhos se arregalaram de surpresa quando apontou suas mãos para mim.

    O painel translúcido que protegera meu oponente inicial moveu-se e ampliou-se, servindo de muro entre mim e o feiticeiro. Nunca vi alguém manipular uma barreira com tal eficiência, era óbvio que eu tinha que o eliminar primeiro. No entanto, o soldado com garras já havia se reposicionado neste momento, não me deixando outra escolha senão acabar com ele.

    Soltando a espada que encontrei no chão, corri em direção ao meu oponente. Pouco antes de atingir a distância de ataque, pisei com força, conjurando um pilar de terra bem em frente aos pés do meu oponente.

    Desta vez, seja porque o mago atrás de mim não esperava o feitiço ou não sentiu a necessidade de bloqueá-lo, uma barreira não se formou. O ajudante tentou desviar, mas o pilar ainda atingia suas costelas. O que me chocou, no entanto, foi o som que meu feitiço produziu no impacto; o som de ossos quebrando debaixo de sua armadura agora amassada. Esse idiota não fortaleceu seu corpo?

    Rangendo os dentes com uma expressão de dor, o ajudante ignorou sua lesão óbvia e correu em minha direção com suas garras de mana. Com meus punhos envoltos em eletricidade, encontrei de frente seu ataque, esperando que contra-atacasse ou usasse outro feitiço, mas não o fez. Meu punho coberto de raios quebrou suas garras de mana e quebrou seu pulso no impacto.

    Me segurei para eliminá-lo, minha curiosidade levando a melhor sobre mim. Ele era alguém que não representava uma ameaça real para mim, mas algo sobre como ele — como lutavam, não fazia o menor sentido. Pensei que o oponente na minha frente fosse um fortalecedor experiente, mas seu corpo não estava nem protegido por mana. Se não fosse pela barreira que guardava a mão dele no último minuto, seu braço teria sido arrancado.

    O soldado fortalecedor estava de joelhos, o braço esquerdo pendendo para o lado. Um lampejo de descrença e temor foi escrito em seu rosto antes de o soldado estalar a língua, virando o olhar para o soldado que estava atirando barreiras.

    — Ei, Escudeiro! — gritou. — Fortalecimento total do corpo, agora!

  
    Capítulo 153 - Um Soldado Normal

    Múltiplas batalhas acontecendo ao mesmo tempo, o som de metal se chocando e feitiços disparados ressoando no ar. O fedor de madeira queimando oprimia todos os outros cheiros, enquanto uma fina camada de fumaça nos rodeava.

    No entanto, apesar do caos, minha batalha com o aumentador parecia confinada “quase isolada” como se os soldados ao nosso redor nos deixassem em paz. Se as pessoas próximas estavam muito concentradas em suas próprias lutas ou se havia algum tipo de ilusão, não sabia exatamente, mas isso me deixou com mais perguntas.

    Apenas pela pequena luta que tive com esse aumentador e seu ajudante, agora a apenas alguns metros de distância, poderia dizer que suas táticas de combate eram fundamentalmente diferentes das nossas. O conjurador manifestou um fino véu de mana ao redor do corpo do aumentador ao seu comando. Enquanto os ferimentos do meu oponente permaneciam, não parecia mais cansado quando se levantou com vigor renovado.

    Com um estalo de sua língua, tirou os olhos de mim e focou seu olhar em outro lugar. Era óbvio que estava sinalizando para outra pessoa, mas estava olhando em uma direção diferente de onde o conjurador que o protegera estava.

    Com um aceno sério, seu olhar caiu de volta para mim. Mana envolveu suas mãos na mesma forma de garra de antes e, assim que se preparou para atacar, o leve assobio ficou mais alto atrás de mim, confirmando minha suspeita.

    Lembrando meu treinamento de interpretação de mana com Myre em Epheotus, fui tentado a ativar o Realmheart para terminar isso rapidamente, mas decidi não utilizar qualquer coisa que atraísse muita atenção para mim mesmo.

    Me virei a tempo de ver uma rajada de fogo vindo em minha direção. Condensando um vendaval para espiralar ao redor da minha mão como uma broca, dispersei o feitiço de fogo apenas para me afastar imediatamente do ataque do aumentador. As raízes cobertas de musgo nas proximidades pegaram fogo das brasas espalhadas do feitiço do conjurador. A outrora exuberante clareira dentro da floresta estava se transformando em um poço de sangue e fogo, mais e mais corpos de soldados de ambos os lados começaram a se acumular no chão.

    Os movimentos do aumentador eram bastante concisos e bem coordenados, apesar do terreno irregular, mas anos de disputa contra Kordri fizeram seus ataques parecerem lentos. Aterrissou com destreza, mas suas garras de mana apenas atingiram o ar.

    — Ele estava certo. Você não é apenas um soldado de infantaria. — cuspiu, enquanto girava de volta, preparando-se para me atacar mais uma vez.

    Ele só é capaz de usar essas garras de mana?

    — Ele? — Perguntei perplexo sobre quem poderia ter lhe dado essa informação.

    Permaneceu em silêncio e correu em minha direção, usando um toco de árvore como base para saltar com as garras de mana prontas para atacar.

    Me posicionei para enfrentar o ataque, mas quando suas garras estavam a poucos centímetros do meu rosto, retirei meu próprio punho e balancei para a esquerda. Dirigi meu punho em direção às costelas abertas do aumentador, quando o véu de mana ao redor de seu corpo se juntou em direção à área que eu pretendia atacar.

    Meu punho fortalecido foi recebido com um baque sólido antes da barreira de mana proteger as costelas do meu oponente. Apenas a força do meu soco fez com que o aumentador caísse no chão, mas quando se levantou, havia apenas uma expressão de frustração, não de dor.

    Olhei por cima do ombro, focando meu olhar no conjurador novamente. Com as sobrancelhas tricotadas em concentração e as mãos tremendo, poderia dizer que ele era o único que bloqueou meu ataque, não o aumentador. O que me confundiu, e defendendo ainda mais minha suspeita, foi como os soldados ao redor do conjurador pareciam ignorá-lo, tanto aliados quanto inimigos.

    
      Existe realmente algo como uma ilusão ao nosso redor?
    

    No mesmo momento, outra bola de fogo disparou em minha direção, mas era pouco mais do que um incômodo neste ponto. O feitiço veio de uma direção diferente, mas sabia onde o conjurador estava escondido: a quinze metros de distância, diretamente à frente, posicionado em algum lugar no topo de um aglomerado de grandes rochas cobertas de musgo.

    — Ela está lá, certo? — perguntei com um sorriso, apontando em sua direção.

    O rosto do aumentador empalideceu, mas permaneceu em silêncio. Ele levantou-se com a ajuda de uma árvore próxima, apesar de sua fadiga, o desespero era evidente em seu rosto machucado. Mantendo seus profundos olhos fixos nos meus, bateu palmas apenas uma vez. Assim que fez, várias imagens do aumentador começaram a se formar ao meu redor, resolvendo minha suspeita, havia ilusão ou alguma magia para enganar minha percepção envolvida.

    Logo, havia pelo menos uma dúzia de figuras do aumentador em poses diferentes “pareciam muito vivas” todas prontas para atacar.

    Olhei para as ilusões que se manifestavam ao meu redor, percebendo que nem os soldados de Dicathen e nem os Alacryanos sabiam o que estava acontecendo, soltei uma risada abafada.

    — Isso é engraçado? — O aumentador rosnou, sua voz vindo de todos os clones também.

    — Sinto muito. — suspirei, ainda sorrindo. Olhando para cima, examinei os cerca de uma dúzia de aumentadores, todos com garras brilhantes de mana que não podiam ser distinguidas umas das outras. — Graças a essa ilusão, posso me soltar um pouco.

    Focando minha consciência profundamente no meu núcleo de mana, ativei o Realmheart. Uma explosão de mana saiu de dentro de mim quando minha visão se desvaneceu em um estado acromático. Podia sentir o calor confortável, as runas brilhantes escorriam pelos meus braços e pelas minhas costas, meu longo cabelo começava a brilhar com um toque de uma tonalidade prateada ao invés de ficar completamente branco.

    Os clones que antes pareciam idênticos em meu estado normal agora não passavam de aglomerados de mana em forma de homem. Todos, exceto um, pareciam ser uma massa de partículas brancas de mana. O que me surpreendeu foi que a ilusão não foi invocada pelo conjurador escondido, mas pelo “escudeiro”.

    Travando o meu olhar no aumentador, era óbvio pela sua expressão que sabia que havia algo terrivelmente opressivo em mim. Gotas de suor rolaram pelo seu rosto, enquanto me olhava com uma perplexidade de medo. Ignorando sua cautela, o aumentador “acompanhado de todos os seus clones” correu em minha direção.

    Ao mesmo tempo, o conjurador evocou outra explosão de fogo, maior desta vez, em sincronia com a investida do aumentador. Aumentando meu uso de mana, ignorei as ilusões do aumentador e mirei nas garras de mana do aumentador real de frente, quebrando seu feitiço. Agarrando com força a mão exposta, usei seu impulso para direcioná-lo em direção à explosão de fogo.

    Tive um vislumbre dos olhos do meu oponente se arregalando de horror antes de ser atingido pelo peso total do feitiço de seu aliado.

    Várias camadas de barreiras tentaram proteger o aumentador, mas todas se quebraram devido à força da explosão. Ainda assim, a vida do aumentador foi preservada graças a isso.

    Os clones ilusórios piscaram antes de desaparecer quando voltei minha atenção para o conjurador escondido na árvore.

    Sem palavras, levantei meu braço esquerdo e juntei mana nas pontas dos meus dedos.

    — Escu–Cayfer! Proteja Maylin! — O aumentador rugiu, ainda lutando para se levantar do chão.

    O conjurador chamado Cayfer que o aumentador havia se referido como “escudeiro” assentiu furiosamente quando terminei de preparar meu feitiço. Vinhas irregulares de eletricidade enrolaram-se no meu braço como uma serpente, reunindo-se nas pontas do meu indicador e dedo do meio.

    Usando meu braço direito para ajudar a estabilizar minha mira, concentrei-me no conjurador escondido que agora estava claramente visível graças ao Realmheart.

    — Liberar. — murmurei.

    A fina bala de relâmpago saiu das pontas dos meus dois dedos, penetrando diretamente através das árvores que ficavam entre mim e a maga escondida.

    As camadas de barreiras translúcidas que se formaram no caminho da bala foram instantaneamente quebradas até que meu feitiço atingiu o aglomerado de rochas que estava mirando.

    Não houve nenhum grito dramático ou uivo de dor à distância, apenas o suave baque do corpo flácido da maga caindo da pedra.

    — Não! Maylin!  — Gritou aquele que conjurou a barreira, enquanto corria em direção à sua companheira caída, abandonando seu posto.

    Quando a maga caiu e a concentração de Cayfer se rompeu, a ilusão que nos cercava desapareceu. Como se uma janela tivesse sido aberta, o mundo ficou mais claro ao meu redor e o volume antes quase silencioso da batalha continuou em plena explosão. Não demorou muito para que eu me envolvesse no caos da batalha.

    Cessei o Realmheart, mas tirei a Canção do Amanhecer de meu anel dimensional. A espada translúcida brilhou quando sua lâmina se arqueou ao meu redor, tirando sangue onde quer que atinja seu alvo.

    A batalha entre os dois lados durou menos de uma hora, mas o chão estava coberto de cadáveres e partes do corpo, pernas e cabeças decepadas, além de braços cortados ainda jorrando sangue.

    O ar frio do inverno fez pouco para mascarar o cheiro azedo de sangue e carne queimada, enquanto o denso conjunto de árvores ao redor da batalha amplificava ainda mais a cacofonia de gritos.

    Mesmo que o inimigo estivesse em menor número, tinham muito mais magos do que nossas divisões. Aumentadores com armas imbuídas de mana perfuraram nossos soldados, enquanto conjuradores atacavam à distância.

    Inimigos atacaram-me no calor da batalha, alguns com técnicas únicas, como o aumentador com garras de mana que não podia ser visto, chicotes de fogo, armaduras feitas de pedra. Havia um aumentador inimigo que matou vários dos nossos soldados, jogando água em suas gargantas até que se afogassem.

    No entanto, nada disso fez diferença para mim. Minha mente ficou dormente em um ponto, enquanto meu corpo parecia estar se movendo sozinho. Matei apenas um punhado de homens, mas já estava escorregadio de sangue. Minha túnica e calça grudaram em minha pele, porém não sabia se era devido ao suor ou sangue.

    Palavras dificilmente eram ditas no meio da batalha. Palavras eram inúteis. Em vez disso, soldados de ambos os lados soltavam gritos primitivos ao lutar, embriagados com adrenalina, balançavam suas armas.

    Quando tirei minha lâmina do peito sangrento de outro homem, estalei minha língua. Não havia nada de bom nisso. A morte de uma fera era uma coisa, mas os dois lados eram do mesmo tipo.

    Chutei o corpo mole e usei suas roupas para limpar o sangue da minha espada. Tinha conservado muito da minha mana, mas lutar constantemente por quase uma hora tinha afetado meu corpo.

    Examinei os outros soldados quando a visão de uma pessoa familiar atraiu meu olhar. Ela acabara de desviar o machado do oponente para o chão quando seu olhar pousou no meu também. Seus lábios estavam curvados em um sorriso confiante, ao se posicionar para enfiar a manopla no rosto do oponente.

    

    
      POV CEDRY
    

    Avancei, escorregando e balançando fora do alcance do Alacryano até que estivesse aberto. Então levei minha manopla para o lado dele, o satisfatório estalar de suas costelas indicava que estava caído.

    — Puta. — O homem de olhos estreitos cuspiu, enquanto se curvava, com o sangue vazando de seus lábios. Ele agarrou desesperadamente em mim para não cair, suas mãos pousando sobre o forro de couro protegendo meu peito. Com um sorriso lascivo nos olhos semicerrados, usou o último pouco de sua força para arrancar minha armadura.

    Quebrando seu pulso com um golpe firme, retirei o desgraçado feio de sua miséria com uma batida firme em sua cabeça. Eu não pude deixar de sorrir, exultante e emocionada com a vitória, enquanto um intenso furor crescia dentro de mim.

    Outro tolo tentou se esgueirar pelas minhas costas, mas me esquivei de sua espada e dei a volta. Um Alacryano de barba curta ergueu o escudo, se preparando para atacar novamente.

    Meu coração batia forte e tudo parecia um pouco lento como na noite anterior, depois de dez canecas de cerveja. Balancei meu punho, fortalecendo meu corpo e manopla, e dei um soco direto no escudo de metal do soldado.

    O choque produziu um som agudo que feriu meu ouvido, mas a força do meu ataque fez com que o soldado barbudo largasse o escudo. Não dei a ele tempo para se recuperar, girando para fora da minha perna principal para ganhar força para um chute.

    Os olhos do soldado se arregalaram quando tentou desesperadamente levantar o braço para bloquear meu ataque, mas seu braço protetor não levantou, ainda entorpecido pelo choque do meu soco anterior. Não pôde trazer sua espada para cima rápido o suficiente quando a minha mão alcançou seu saliente pomo de Adão.

    O soldado caiu para trás, contorcendo-se com as mãos em volta do pescoço, enquanto lutava para respirar. Depois de um gorgolejo desesperado, seu corpo ficou flácido diante de mim.

    Soltei um rugido terrível. Nenhum homem pode me depreciar aqui. Só a força é absoluta no campo de batalha!

    Meu grito atraiu a atenção de um homem com machado próximo. Seu corpo era muito maior que o meu, seus movimentos eram lentos. Quando desceu, seu machado começou a brilhar amarelo, enquanto uma camada de mana começou a se espalhar por seu corpo. Olhando para a diferente afinidade elementar de mana em torno de seu machado em relação ao seu corpo, parecia que alguém havia lançado um feitiço para protegê-lo, mas não tive tempo para questionar. Não tive tempo para me surpreender. Força é absoluta.

    Coloquei toda a minha mana no meu punho direito quando virei meu corpo para o lado para evitar seu ataque. Vi um vislumbre do meu reflexo quando o golpe do seu machado desceu; havia um sorriso eufórico “quase enlouquecido” colado no meu rosto.

    Usei o impulso de seu ataque e desviei o machado para o chão quando o vi. Era o garoto do campo que derrotou todos contra os quais lutou — até Madame Astera. Houve conversas de alguns dos soldados mencionando que o garoto era uma Lança. Zombei da noção ridícula na época, mas como estava aqui, a apenas algumas dezenas de metros dele e da pilha de cadáveres espalhados ao seu redor, não pude deixar de me perguntar se eles estavam certos.

    Meus olhos finalmente encontraram os dele, mas em vez da expressão calma e brincalhona que usou durante toda a noite passada, seus olhos se arregalaram quando desesperadamente falou alguma coisa para mim.

    Não conseguia ouvir o que estava dizendo, mas não importava, perguntaria depois. Ele ainda estava lutando para tirar a arma do chão, quando senti uma dor aguda no peito.

    Em um instante, toda a minha força e furor foram drenados. Minhas mãos não podiam mais se fechar em punhos. O chão de repente parecia mais perto quando percebi que tinha caído de joelhos. Olhei para a fonte da minha dor, apenas para ver um buraco onde meu peito costumava estar.

    Instintivamente tentei cobrir o buraco com as mãos, só sentia uma dor ardente espalhada na palma da minha mão. Tirei meu olhar do meu ferimento para o chão na minha frente, encontrando a minha resposta lá, uma cratera queimada a apenas trinta centímetros de diâmetro.

    Perdi a sensação nas minhas pernas quando caí no chão. Fiquei com sono e frio, meu último pensamento era quão alta a grama manchada de sangue parecia daqui.

  
    Capítulo 154 - Mudança de Marés

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    Rangi meus dentes ao ver o corpo de Cedry caindo no chão. O portador de machado inimigo ergueu a arma do chão, se preparando para atacar, com seu ar de desprezo arrogante expondo seus dentes amarelos, então uma lâmina fina se projetou para fora de sua gorjeira.

    Quando o corpo do portador do machado caiu, Jona, amigo de Cedry, apareceu. Com um puxão firme, tirou sua adaga ensanguentada do homem que tinha acabado de esfaquear antes de se ajoelhar ao lado de Cedry.

    
      Idiota. O que você está fazendo no meio de uma batalha?
    

    Estava tendendo a deixá-lo; é o que Grey teria feito. Porém me lembrei da noite passada, a conversa que tivemos antes de eu subir para lutar no ringue e a noite despreocupada de bebedeira que se seguiu pouco depois. Os conhecia apenas um pouco mais do que os inimigos que estava enfrentando, mas os sentimentos que nós compartilhamos na noite anterior, embora meio bêbados, pesaram na minha consciência, me cutucando para ajudá-lo.

    Com um estalar irritado da minha língua, corri em direção a Jona, que estava embalando carinhosamente o corpo de Cedry em seus braços. Um aumentador inimigo, puxando a ponta de sua lança da cabeça de um soldado, avistou Jona. Mesmo debaixo do capacete que cobria grande parte do seu rosto, era óbvio que estava rindo por sua sorte.

    Concentrando-se no chão logo abaixo de seus pés, atirei um espinho de pedra no inimigo. O portador da lança evitou por pouco um ferimento fatal, caindo desajeitadamente no chão, tentando estancar sua hemorragia.

    Aumentei a saída de mana em meu corpo e corri em direção ao soldado ferido. Como estava deitado no chão com dor, pisei em seu peito para mantê-lo estável.

    Impiedosamente, dirigi a Canção do Amanhecer profundamente no peitoral do portador da lança e vi a luz se apagar em seus olhos.

    Com um movimento fluido, deslizei minha espada para fora e a balancei, me livrando do sangue na lâmina, antes de puxar Jona pela nuca.

    — Você precisa sair daqui. — rosnei, sacudindo-o.

    Olhou de volta para mim, seus olhos cheios de lágrimas.

    — Cedry, você vai ficar bem. — murmurou com seu olhar distante se agarrando ao corpo de sua companheira meio-elfo como uma criança.

    Os afiados assobios das flechas que chegavam e o leve chiar de feitiços se aproximando me chamaram a atenção, mas com os dois braços ocupados, só podia fazer esse tanto. Tinha sido pão duro em meu uso de mana pensando apenas no improvável cenário em que teria que lutar contra uma das quatro Foices ou um Retentor, mas se quisesse levar Jona e Cedry para um lugar seguro, precisaria gastar mais mana do que gostaria.

    A voz de Grey ecoou na minha cabeça, castigando-me, pedindo-me para deixá-los e conservar minha mana para o pior cenário possível.

    Amaldiçoando sob a minha respiração, derrubei Jona com um soco firme em seu plexo solar. Seu corpo tremeu com o choque que eu adicionei para garantir que estivesse frio, enquanto o levantava sobre meus ombros e usava meu braço livre para colocar o corpo da meio-elfo debaixo do meu braço.

    O cadáver magro de Cedry pesava mais do que o corpo de Jona, enquanto eu a segurava pela sua cintura. Não podia fazer nada sobre seus braços e cabelo loiro arrastando no chão, mas o corpo inconsciente de Jona pareceu se ofender, seus braços balançando em direção a ela do meu ombro, como se estivesse tentando pegá-la.

    Ignorando o desejo rastejante de simplesmente deixá-los cair no chão, liberei a mana que estava conservando. Um senso inebriante de poder correu para fora do meu núcleo, espalhando-se para os meus membros e me enchendo de força renovada. Sintonizando o clamor caótico ao meu redor, concentrei-me inteiramente na mana que me cercava.

    Por causa da camada de fumaça e fogo em expansão, fiz uma barreira em espiral ao nosso redor, me preparando para levá-los de volta à base. Uma camada translúcida de mana girou em torno de nós quando uma torrente de vento e pedras começou a se moldar em uma esfera.

    Fortalecendo meu corpo, empurrei o chão. Imediatamente, tive que apertar minha mão ao redor de Jona e Cedry para evitar que caíssem. A barreira que conjurei permaneceu forte enquanto flechas e feitiços a bombardeavam. Faíscas acenderam cada vez que um inimigo atingia minha barreira, desviando ou redirecionando qualquer coisa que viesse em nossa direção, mas o feitiço estava constantemente consumindo minhas reservas de mana.

    Graças à técnica de rotação de mana que aprendi com Sylvia, até mesmo uma magia supérflua como essa poderia ser recuperada em um período de tempo razoavelmente curto.

    Atravessei o campo de batalha, rangendo os dentes para lidar com o peso dos meus dois passageiros, me concentrava apenas em manter a barreira ativa apesar dos intensos ataques sobre ela.

    Meu corpo estremeceu quando um feitiço particularmente poderoso bombardeou minha barreira, porém me mantive firme e aumentei a quantidade de mana na barreira. Gritos dos soldados inimigos ordenando que seus subordinados me abatessem ecoavam dentro da floresta.

    Pelo menos com todos os seus feitiços concentradas em mim, Vanesy e seus soldados terão mais facilidade. Pensei.

    Assim que estava fora da batalha principal, liberei o meu feitiço. Imediatamente, uma flecha fortalecida roçou minha bochecha, tirando sangue. A força da flecha derrubou uma árvore ao meu lado, me pegando de surpresa.

    Com o corpo flácido de Jona caído sobre o meu ombro, tive que me virar para ver quem estava enfrentando. Antes que pudesse identificar meu atacante, mais duas flechas zuniram em minha direção.

    Mal tive um segundo para reagir, mas isso seria suficiente. Deixando escapar uma respiração profunda, murmurei:

     — Vazio Estático

    As flechas mortais estavam a poucos centímetros de mim quando soltei a primeira fase do meu legado do dragão. O mundo ficou quieto, até os sons caóticos da batalha se ensurdeciam.

    Em um movimento rápido, posicionei meu pé direito no topo de uma flecha e mordi o eixo da outra flecha. Liberando o Vazio Estático, meu pescoço imediatamente sacudiu devido à força da flecha na minha boca enquanto a flecha debaixo do meu pé enterrava no chão.

    Chicoteando minha cabeça na direção do atacante, liberei uma torrente de mana pura. Por um momento, o céu da tarde ficou escuro, pássaros aterrorizados disparavam das árvores e enchiam o céu, sentindo a intenção maliciosa que deixei escapar.

    Fiquei lá por apenas um segundo, olhando para o espaço onde pensava que o arqueiro inimigo estava, sua flecha na minha boca, avisando-o do que eu era capaz se ele me atrapalhasse.

    Minha ameaça implícita parecia ter funcionado, porque não havia mais flechas ou feitiços na minha direção. Voltando, entrei na densa floresta, fazendo meu caminho de volta para a borda do penhasco de onde viemos.

    — Arthur? O que aconteceu? — Uma voz gritou quando eu botei Cedry e Jona no chão na borda do acampamento.

    Olhei para cima para ver Madame Astera, com sangue no rosto e no avental uma vez branco. Percebendo o meu olhar, ela olhou apenas para sacudir a cabeça com um leve sorriso.

    — Não se preocupe, não é meu sangue. Estou apenas ajudando os médicos e emissores a tratar alguns dos feridos que foram trazidos de volta.

    Assenti.

    — Entendo. Nesse caso, por favor, cuide dela. — apontei para Cedry. — e também de Jona.

    Sem esperar pela resposta da chefe de cozinha, virei-me em direção ao penhasco, pronto para voltar, quando algo puxou minha bota.

    — Por quê? Por que você não a salvou como você me salvou? — A voz rouca de Jona tremia quando ele apertou meu tornozelo.

    — Eu não posso salvar todos os soldados em uma guerra. — Respondi, incapaz de olhar para trás e encará-lo.

    — Mentiroso… aposto que você poderia se realmente quisesse. Você é uma Lança, certo? Não tinha certeza até que você pegou a flecha com a boca. Por um segundo, pensei que estava sonhando porque a flecha parou no meio do voo.

    Rangi meus dentes em frustração, não para ele, mas para mim mesmo, e fiz minha perna livre de seu aperto.

    — Como eu disse, minha prioridade não é salvar cada soldado com quem me deparo na guerra.

    — Poderíamos não nos conhecer por tanto tempo, mas se Cedry estivesse viva, não haveria como ela ter pensado em você como “apenas um soldado”, General. — Havia veneno misturado ao chiado do meu título.

    Me virando, levantei Jona pela gola de sua camisa mais uma vez e puxei-o para perto.

    — Sinto muito por sua amiga, Jona, mas tire sua cabeça da bunda. Há inimigos lá fora mais fortes do que você pode imaginar, mais forte do que qualquer aventureiro que você provavelmente adorou, e você quer que eu gaste toda a minha energia para salvar todos aqui? Se eu fizer isso, quem vai pará-los? Quem vai parar os líderes inimigos que podem nivelar uma montanha se quiserem?

    O ódio e a culpa dos olhos de Jona desapareceram, substituídos por culpa e tristeza quando lágrimas rolaram por suas bochechas.

    — O que eu vou fazer então? Prometi a ela quando éramos pequenos. Finalmente ia cumprir a promessa… ia pedir para ela se casar comigo.

    Com suas palavras, meu peito doeu, torcendo em nós quando minha respiração ficou curta e irregular. Lutei para manter a compostura, enquanto olhava para o rosto de Jona.

    — Vou cuidar dele, Arthur. — Madame Astera sussurrou, puxando Jona de volta pelos ombros. — Vá em frente.

    Dei um breve aceno de cabeça e tirei meus olhos de Jona. Voltando para o penhasco, minha mente estava nublada com pensamentos sobre Jona e Cedry. Os vi lutando, os vi brigar, e os vi rir juntos, mas nunca pensei muito no relacionamento deles.

    — Droga.

    Amaldiçoei ao ziguezaguear através da densa variedade de árvores. Os sons da batalha ficaram mais altos, mas meus pensamentos estavam focados nas últimas palavras de Jona.

    O leve assobio de uma flecha me levou de volta à realidade. Girei para sair do caminho do projétil e conjurei várias facas de arremesso de gelo condensado, jogando-as no arqueiro inimigo sem perder o ritmo. O grunhido de dor do arqueiro e o som surdo de seu corpo caindo da árvore soaram atrás de mim.

    Alguns passos depois, um raio de eletricidade crepitou em minha direção. O feitiço era poderoso, mas pela maneira como se ramificava e enfraquecia, poderia dizer que o conjurador era inexperiente na magia desviante. Afastando-me, juntei mana às pontas dos meus dedos mais uma vez e soltei o feitiço.

    Ao contrário do raio do meu atacante, o meu disparou como uma bala. No entanto, assim que o meu feitiço estava prestes a acertar o alvo, uma parede de metal ergueu-se do chão, desviando a faixa de luz inofensiva para o céu até que ela se dissipasse.

    
      Irritante.
    

    Enquanto lutava contra os Alacryanos, comecei a ver um padrão. Para cada aumentador ou conjurador lutando, parecia haver outro conjurador diferente, cujo único dever era protegê-los. O arqueiro anterior não parecia ser um aumentador, o que explica por que caiu tão facilmente.

    Como os feiticeiros e aumentadores inimigos não estavam focados em se proteger ao lutar, seus ataques eram muito mais implacáveis e impetuosos.

    Meu humor azedou desde que deixei Jona e Cedry de volta ao acampamento, e meu temperamento cresceu à medida que mais e mais inimigos atacavam.

    — Ótimo! Sabe de uma coisa? Quanto mais eu matar, menos meus soldados morrerão! — Cuspi, revelando um sorriso ameaçador. — Realmheart!

    Conjuradores e aumentadores que estavam escondidos agora se destacavam como polegares ao preparar seus ataques. Quando as partículas se juntaram ao redor deles, girando e girando em preparação, ficou claro que tipo de feitiços elas estavam conjurando, mas precisava de mais tempo para combatê-los.

    Todos os pensamentos de conservação desapareceram quando mais uma vez libertei a primeira fase do meu legado do dragão. O mundo congelou mais uma vez e rapidamente avaliei os feitiços necessários para combater os ataques de doze inimigos diferentes.

    — Três rajadas de fogo, uma saraivada de pedras afiadas, flechas fortalecidas, um raio, balas condensadas de água, e um dos conjuradores estava planejando enterrar meus pés para impedir que eu me movesse. Fácil o suficiente. — murmurei. Como pensei, conjurar a barreira mais cedo para salvar Jona atraiu muita atenção.

    Segundos marcados dentro do reino suspenso do Vazio Estático. Meu corpo parecia mais pesado, mas eu não me importava. Isso não era nada. Liberei o Vazio Estático assim que estava pronto e retaliei.

    Imediatamente, feitiços foram detonados de todos os lados, uma cacofonia de gritos e gemidos se misturou também. Soldados inimigos e aliados olharam ao redor, confusos com a explosão repentina.

    Enquanto eu soltava a respiração, não pude deixar de sorrir de satisfação. Além de cancelar os feitiços dos inimigos como Lady Myre havia me ensinado usando a interpretação de mana, sobrecarreguei os feitiços dos soldados de Alacryan, causando um tiro mortal pela culatra.

    — Que tal, Jona! Você está satisfeito? — bufei.

    — Arthur! — Uma voz claramente me chamou por trás.

    Olhando por cima do meu ombro, avistei a capitã Glory. Ela tinha uma expressão endurecida, enquanto suas duas longas espadas pingavam sangue. Seu cabelo uma vez amarrado tinha se soltado e estava coberto de lama e sangue seco, sua armadura não estava melhor, mas ainda havia um fogo em seus olhos.

    — Você está um caco. — Meus lábios formaram um sorriso dolorido, aliviado ao ver um rosto familiar.

    O canto dos lábios dela se curvou em um sorriso.

    — Isso não é algo que você diz para uma mulher, mesmo durante a guerra.

    — Vou manter isso em mente. — ri.

    — De qualquer forma, você que fez aquilo? — Vanesy perguntou, olhando ao redor.

    Assenti.

    — Estava testando uma coisa.

    — Testando algo durante a batalha? Você nunca muda. — soltou um suspiro. — Você acha que pode fazer isso de novo?

    — Provavelmente, respondi quando, de repente, os pensamentos de Sylvie entraram na minha cabeça.

    
      — Arthur, estou voltando.
    

    Houve uma inundação de emoções que foram misturadas com sua mensagem: preocupação, desespero e medo.

    
       — O que aconteceu? Você já encontrou alguma coisa? 
    

    Mandei de volta ao meu vínculo, suas emoções afetando as minhas.

    
      — Não, eu tive que parar no meio do caminho…
    

    Ela ficou em silêncio por um momento, mas havia uma sensação sombria como um presságio que fez meu coração bater mais rápido até que falou de novo.

    
      — Alguém está vindo em sua direção. Arthur, ele é… ele é forte.
    

  
    Capítulo 155 - Porque Estou Aqui

    Meu batimento cardíaco acelerou e minhas palmas ficaram escorregadias de suor quando as emoções de Sylvie foram transmitidas para mim, não tive tempo para descansar; com seus conjuradores e arqueiros por perto sofrendo ferimentos graves, os fortalecedores e soldados inimigos foram rápidos em se aproximar de nós.

    — Nós temos alguém vindo em nossa direção. Não fique com medo agora. — Minha ex-professora riu. Seu tom alegre não combinava com os gritos e estrondos de armas ressoando no fundo.

    — Medo? Tenho sofrido todos os ataques de seus conjuradores e arqueiros, tentando estabelecer um padrão em seus ataques. Eu respondi, sacando a Canção do Amanhecer e enterrando sua lâmina afiada através do peitoral de um soldado inimigo em um movimento rápido.

    — Foi assim que você foi capaz de detonar essas explosões agora? — Vanesy perguntou enquanto aparava um grande martelo de guerra. Foi emocionante ver minha ex-professora lutar de perto sem se segurar. Seu estilo de luta, combinado com a utilização da terra e do fogo de uma maneira única para conjurar vidro, produziu uma série de ataques brilhantes. Ela era capaz de criar uma camada de vidro afiado em torno de suas espadas para estender seu alcance, derrubando os inimigos a vários metros de distância.

    — Não, aquilo foi outra coisa. — Puxei minha espada de um inimigo diferente. — Vanesy. Devemos acabar com essa batalha em breve, ou pelo menos tirar ela daqui.

    — Você diz isso como se nós estivéssemos… — Vanesy se esquivou, evitando por pouco a cabeça de um machado. — prolongando propositalmente essa batalha.

    Balancei a Canção do Amanhecer, enviando uma forte onda de vento contra o atacante da minha ex-professora. Com um assobio agudo, o sangue escorria do pescoço desprotegido do alacryano. Ele só foi capaz de soltar um gorgolejo suave antes de desabar no chão com os olhos arregalados e frenéticos enquanto suas mãos pressionavam seu ferimento fatal.

    Meu tom ficou severo quando respondi.

    — Admito que minhas prioridades podem ter sido um pouco diferentes até agora, mas não há tempo. Leve a batalha para outro lugar, qualquer lugar longe daqui.

    Sua testa se enrugou.

    — O que está acontecendo?

    — Tem alguém vindo, alguém tão forte, se não mais forte, do que eu. Tire todos daqui para que não sejam apanhados no nosso fogo cruzado.

    A testa franzida de Vanesy se aprofundou.

    — Nosso? Você não pode estar falando que…

    Assenti gravemente.

    — É por isso que estou aqui, para o caso de algo assim acontecer. Tire todo mundo daqui.

    — Eu sei que você é forte, na verdade, eu não consigo entender o quão forte você realmente é, mas, droga, isso não significa que você não pode precisar de nenhuma ajuda!

    Meus olhos se afrouxaram quando eu dei à minha ex-professora um olhar de preocupação, mas permaneci em silêncio.

    — Merda.

    Minha ex-professora amaldiçoou, examinando o campo de batalha. Olhou para mim com um olhar resoluto.

    — Tudo bem, mas é melhor você voltar vivo ou eu vou te tirar do inferno só para te mandar de volta.

    Não pude deixar de soltar um risinho devido a sua ameaça ridícula.

    — Prometo.

    Vanesy deu um passo para trás e me saudou antes de Torch descer do céu. A capitã saltou para o falcão e gritou:

    — Dicatheanos! Recuar!

    Assim, a maré da batalha mudou. Vanesy voou para o alto, reunindo seus homens que talvez não tivessem ouvido, mas nossos soldados já haviam começado a se afastar enquanto se defendiam de nossos inimigos.

    Observei como nossos soldados se retiravam, impedindo quaisquer inimigos que tentassem persegui-los, mas havia muitos.

    Tudo bem, disse a mim mesmo. Os soldados de Alacrya não eram o problema. As divisões de Vanesy e do capitão Auddyr teriam que dar conta.

    Guardei a Canção do Amanhecer e fiz meu caminho até a borda da clareira. Saltando em uma árvore, conjurei uma almofada de vento sob meus pés e fui para o sul, pulando de um galho para outro.

    Logo depois da clareira, as árvores mansas, uniformemente espaçadas e mantidas por lenhadores da cidade vizinha, tornaram-se mais selvagens e densas. Havia grandes árvores espalhadas abaixo, caídas em tempestades. O inverno rigoroso tinha arrancado boa parte da casca, mas pela fina camada de gelo no solo intocado, parecia que o Exército Alacryano não havia passado por aqui quando subiram.

    O único som ao meu redor era o farfalhar das folhas e os ocasionais estalos de ramos da vida selvagem.

    
      — Sylvie. Você está aí? Quão perto você está?
    

    Fui recebido apenas com o silêncio de minhas tentativas repetidas de estabelecer contato com meu vínculo. Ou ela estava muito longe, o que não deveria ser o caso, ou intencionalmente me ignorando.

    
      — Se não é um rapaz fofo. Poderia ser que você está perdido?
    

    Me encolhi devido a voz desconhecida que soou na minha cabeça, quase caindo do galho em que estava empoleirado. Chicoteando minha cabeça para a esquerda e para a direita, tentei localizar a fonte do som.

    Queria me mover, mas meu corpo congelou, não do frio, mas de um medo tangível. Um profundo sentimento de pavor subiu como uma maré crescente, lenta, mas constante, enquanto inspecionava a área.

    Mesmo com visão e audição aumentadas, não consegui encontrá-la. No entanto, sabia que ela estava lá, sua voz alta e áspera ainda arranhava o interior dos meus ouvidos.

    
      — Você está, talvez, procurando por mim?
    

    Sua voz estridente gritou dentro da minha cabeça como uma lâmina grossa sendo arrastada contra o gelo. Rangi meus dentes, tentando manter a calma. Minha mente sabia que ela estava intencionalmente me intimidando, mas meu corpo não podia deixar de ser vítima de sua tática.

    Sua voz parecia vir de todos os lados e ao mesmo tempo dentro de mim. Meus membros ficaram duros quando meu coração bateu forte o suficiente para sair da minha caixa torácica.

    Sem pensar duas vezes, mordi meu lábio inferior. Quando a dor e o gosto metálico do sangue se espalharam pela minha língua, me libertando do domínio de sua intenção de matar, imediatamente ativei o Realmheart.

    A antes exuberante paisagem verde e marrom caía em tons de cinza com apenas manchas de cor irradiando da mana ao meu redor.

    Incapaz de ver qualquer fonte de flutuação de mana, comecei a duvidar do que ouvi, não, eu queria duvidar do que ouvi. De repente, um lampejo de luz passou zunindo pelo canto do meu olho como uma sombra verde. Era quase impossível seguir o movimento da sombra, mas se mantivesse meus olhos desfocados, poderia vislumbrar seu movimento.

    A sombra verde parou. De sua localização, parecia que estava dentro do tronco de uma árvore a cerca de nove metros de distância.

    
      — Bons olhos, garotinho. Bons olhos.
    

    Ela se moveu mais uma vez, viajando de dentro de uma árvore para outra, usando galhos como se fossem túneis, deixando para trás traços de mana verde doentia. Meus olhos dispararam, tentando seguir seu movimento quando soltou uma gargalhada que ecoou na densa floresta.

    
      — Seus olhos parecem que estão girando, querido.
    

    Ela brincou, sua voz estridente tão alta como se estivesse dentro da minha cabeça.

    
      — Estou aqui?
    

    Perguntou, mais longe dessa vez.

    
      — Que tal aqui?
    

    Sua voz irritada soou à minha esquerda.

    Soltou uma risadinha infantil.

    
      — Talvez eu esteja aqui!
    

    Sua voz parecia se tornar mais distante do que antes. Estava tentando me evitar?

    — Eu poderia estar lá… — provocou mais uma vez, sua voz subitamente veio de vários metros à minha direita.

    
      — Ou eu poderia estar bem aqui!
    

    De repente, um braço saiu de dentro da árvore em que eu estava empoleirado.

    Não tive tempo para reagir quando a mão dela agarrou meu pescoço, espalhando uma dor lancinante na minha garganta e no colarinho. Fui levantado no ar, segurado pelo meu pescoço, quando a fonte da voz estridente saiu da árvore.

    Segurei seu braço pálido e esquelético, manchado com marcas descoloridas, enquanto tentava me libertar de seu aperto. Ela estava usando um vestido preto cintilante que acentuava a estrutura alta e doentia do corpo. Podia praticamente ver suas costelas através do pedaço de tecido que pareceria elegante se tivesse sido usado por qualquer outra mulher.

    Lutei para levantar o meu olhar alto o suficiente para ver seu rosto, mas o que me olhou de volta foi uma máscara de cerâmica com um rosto de boneca magistralmente desenhado. Cabelos longos e negros estavam amarrados em dois rabos de cavalo atrás da cabeça com um laço amarrado em cada extremidade.

    — Nossa, que menino bonito você é. — sussurrou por trás de sua máscara, os olhos desenhados olhando diretamente para mim.

    Como um raio de eletricidade, um arrepio impediu meu giro nas suas palavras, me fazendo lutar mais. Meu pescoço parecia estar sendo constantemente marcado enquanto a dor ardente se tornava quase insuportável. Lutando com o último fio de minha consciência, dirigi mana às minhas palmas.

    Com o Realmheart ainda ativo, podia ver fisicamente as especificações de mana azul reunidas em torno de minhas mãos, se transformando em um branco cintilante ao formar um feitiço. Apertando minha mão em torno de seu pulso, liberei meu feitiço.

    [Zero Absoluto]

    Ela imediatamente soltou meu pescoço e puxou seu braço para longe do meu alcance. Após o lançamento, caí da árvore, batendo em um tronco oco no chão.

    — O cachorrinho até que sabe morder. — Ela repreendeu de cima da árvore.

    Rapidamente me levantei, ignorando a dor ardente que ainda irradiava do meu pescoço, mas a mulher já estava na minha frente, olhando através dos pequenos buracos da máscara. Seu braço direito estava descolorido e inchado onde eu pude tocá-la brevemente com o feitiço.

    Ela balançou a cabeça.

    — Não importa. Vou ter que ser um pouco mais rigorosa no seu treinamento.

    Meu corpo involuntariamente deu um passo para trás. Ela não tinha intenção de me matar; ela só me queria como um tipo de animal de estimação.

    — Qual é o seu nome, meu querido? — sussurrou, desviando o olhar, enquanto enterrava o braço direito dentro da árvore atrás dela.

    — Minha mãe me disse para não falar com estranhos, especialmente aqueles tão… estranhos como você. — respondi, encolhendo-me devido a dor, eu cuidadosamente tocava a ferida no meu pescoço. Normalmente, graças à assimilação do legado de Sylvia, já estaria sentindo meu corpo se curando, mas a lesão que ela infligiu era diferente.

    — Não se preocupe. Nós vamos nos familiarizar em breve. — respondeu, puxando o braço de volta para fora da árvore, não havia nenhuma marca deixada pelo meu feitiço em seu braço. A árvore que ela puxou o braço para fora agora tinha um buraco aberto, como se alguém tivesse marcado com ácido.

    Deu passos largos, as pernas marcadas por cicatrizes afundando no chão como se estivesse atravessando a água.

    — Infelizmente, não temos muito tempo porque tenho tarefas a terminar. Alguma chance de você voluntariamente ser escravo dessa bela dama?

    Tirei a Canção do Amanhecer de meu anel dimensional.

    — Desculpe, vou ter que recusar.

    — Eles sempre recusam.

    A mulher esquelética soltou um suspiro quando balançou a cabeça.

    — Tudo bem, metade da diversão é quebrar a vontade de um escravo desobediente.

    Quando terminou de falar, mana com cor de alga apodrecida começou a se reunir sob meus pés. Imediatamente, pulei para trás, bem a tempo de evitar um grupo de mãos escuras que saíam do chão. Os braços humanóides ou de mana arranhavam o ar antes de afundar de novo no solo corroído.

    A mulher inclinou a cabeça, mas não pude ver sua expressão através de sua máscara perturbadora. Através do Realmheart, os feitiços pareciam ter um atributo semelhante ao da madeira, como Tessia, mas cada feitiço que conjurava, deixava uma marca de corrosão no chão.

    Deslizei meus dedos pelo meu pescoço em chamas, com medo do que eu veria no meu reflexo. Mais da mana verde escura reunida em torno da misteriosa inimiga, porém antes que ela tivesse a chance de terminar seu feitiço, atirei um espeto de pedra do chão ao lado dela. Observei a lança de terra se dissolver instantaneamente no momento em que entrou em contato com ela.

    — Você está apenas prolongando o inevitável, meu querido. — arrulhou em sua voz alta e áspera que me fez querer arrancar meus ouvidos.

    Levantou os dois braços, conjurando mais poças de mana no chão e nas árvores ao meu redor, visíveis apenas por causa da minha visão única.

    Meu primeiro pensamento foi como eu deveria poupar mana durante esta batalha quando percebi pela primeira vez em muito tempo que eu não tinha razão para me segurar. Muito provavelmente, ela era uma Retentora ou uma das Foices, um dos principais inimigos, que passei anos treinando para lutar contra na terra dos Asuras.

    Abrindo a parede metafórica que construí para controlar minha mana, senti uma onda de mana saindo do meu núcleo. As runas outrora turvas que corriam pelos meus braços e costas brilhavam intensamente, aparentes mesmo através do manto grosso que usava na minha camiseta.

    Partículas de mana em azul, vermelho, verde e amarelo saíram do meu corpo, enquanto a mana ao meu redor girava e se juntava, atraída para o meu corpo como mariposas para o fogo.

    — Parece que eu encontrei alguém especial. — Ela cruzou os braços erguidos, invocando seu feitiço. Dezenas de armas parecidas com videiras irromperam do chão e dispararam dos troncos e galhos das árvores próximas.

    Minha expressão permaneceu calma, sua intenção imponente não me afetava mais, quando as mãos desfiguradas de mana me alcançaram com seus dedos finos. Uma pequena cratera se formou no chão abaixo dos meus pés, corria em direção à feiticeira delgada, ignorando seu feitiço.

    Me abaixei e balancei, desviando das mãos parecidas com videiras que seguiam o meu movimento, nunca quebrando meu ritmo, quando cheguei à feiticeira. Estava a apenas alguns centímetros de distância, mas a mulher nem sequer recuou, confiante na aura que dissolveu meu feitiço anterior.

    — Zero Absoluto.

    Sussurrei, fundindo o feitiço completamente ao redor do meu corpo.

    As mãos verdes escuras que congelaram centímetros antes do contato se tornaram uma estátua perturbadora que apenas os filósofos poderiam dar sentido.

    Meu primeiro instinto foi usar a Canção do Amanhecer, mas estava com medo de que minha espada acabasse como a lança de pedra, então dei um último passo, logo antes de seus pés, e forcei a aura de gelo a se transformar em uma luva ao redor da minha mão esquerda como a que o aumentador fez no começo da minha batalha anterior. Quando meu feitiço colidiu com sua aura, uma nuvem de vapor sibilou, bloqueando minha visão.

    Levou apenas uma respiração para perceber que o vapor era tóxico. Meu corpo imediatamente reagiu, me deixando de joelhos em um ataque de tosse, quando minhas entranhas e pele começaram a queimar. O gás tóxico ao meu redor já tinha derretido muitas das minhas roupas, expondo as runas em meus braços. Foi o desvanecimento das runas douradas que me tiraram do meu torpor.

    As runas, transmitidas a mim por Sylvia e o próprio símbolo de como tudo isso começou, me tiraram do frio aperto da escuridão.

    Prontamente criei um pequeno vácuo para sugar as toxinas dos meus pulmões. Ajudou, mas sem ar para respirar e o oxigênio dos meus pulmões sugados, fiquei com apenas alguns segundos até desmaiar.

    O nevoeiro, por mais tóxico que fosse, cobriu-me dos olhos da bruxa. Ela supôs que eu já teria desmaiado, ou pior, então usei essa oportunidade. Localizando sua assinatura de mana com a ajuda do Realmheart, esperei pela oportunidade certa para atacar, enquanto lutava contra a falta de vontade do meu corpo de ficar consciente.

    Segundos pareciam horas, me fazendo lembrar do tempo gasto com a minha consciência dentro do Orbe de Éter, quando ela finalmente chegou perto o suficiente. Embora não conseguisse sentir a flutuação de mana ao meu redor devido aos efeitos do Caminho Ilusório, só podia rezar para que ela não conseguisse ver o brilho da minha espada.

    Com o resto de energia, acionei o Vazio Estático, parando o tempo ao meu redor, enquanto explodia em pé e a atingia com a Canção do Amanhecer. Minha espada estalava quando parecia atravessar o espaço, imbuída de um relâmpago branco reluzente que parecia quase sagrado quando libertei o tempo, pouco antes de minha lâmina fazer contato com seu rosto.

    A força do meu ataque espalhou a nuvem de ácido cobrindo nós dois, mesmo sem ver, sabia que de alguma forma errei meu alvo. Estremeci quando meu olhar caiu para a lâmina na minha mão, ou melhor, o que restava dela. A ponta da Canção do Amanhecer, forjada por um Asura, tinha sido corroída, e uma polegada da lâmina original desaparecida. No entanto, observando o leve traço de sangue na minha lâmina, mudei meu olhar para a bruxa.

    Só pude ver a ponta de seu queixo afiado quando sua cabeça foi puxada para trás, uma fina trilha de sangue rolando pelo lado de seu pescoço. A floresta inteira parecia ter se acalmado de medo, já que o único som que ouvi foi a quebra de sua máscara no chão de terra.

  
    Capítulo 156 - A Batalha de Uma Lança

    — Onde está minha máscara?

    As mãos da bruxa tocaram em seu rosto, ainda afastadas da minha linha de visão.

    — Minha máscara. Preciso da minha máscara. — continuou repetindo quando percebeu que seu rosto estava agora nu. A bruxa arrancou a sua cabeleira negra desgrenhada, desfazendo os rabos-de-cavalo e usando-o como cortina para cobrir o rosto. Se ajoelhou no chão, recolhendo os pequenos pedaços de sua máscara quebrada ainda resmungando.

    Soltei respirações irregulares, lentamente me afastei com medo do que ela poderia fazer. Usei o Vazio Estático com o Realmheart ativado e, em troca, a ponta da minha espada havia desaparecido.

    Os cabelos negros desgrenhados que caíam sobre o rosto dela se agitavam quando, começou a encaixar os pedaços quebrados em uma tentativa desesperada de conserta-los. De repente, agarrou a pilha que estava desesperadamente recolhendo, arranhando o chão junto.

    — Minha máscara! — gritou, segurando os cacos até que suas mãos sangraram.

    Observando as partículas de mana reunidas para formar uma aura verde escura ao redor dela, não tive tempo para pensar.

    As fracas partículas púrpuras de éter começaram a vibrar quando ativei o Vazio Estático mais uma vez. Ignorando o protesto do meu corpo, corri para atacar a bruxa antes que a aura corrosiva a envolvesse completamente de novo.

    Com o tempo parado, poderia percorrer a distância entre nós sem temer que ela fosse capaz de reagir a isso, mas ao contrário da minha tentativa anterior, não seria capaz de utilizar a mana da atmosfera—apenas as poucas reservas que eu tinha deixado no meu núcleo.

    Os cipós irregulares brancos estalaram ao redor da lâmina da minha espada, enquanto corria em direção à bruxa. Com o feitiço consideravelmente mais fraco do que o meu ataque anterior, uma sensação de dúvida começou a surgir dentro de mim.

    Liberei a arte de éter que congela o tempo no mesmo momento em que a ponta plana da minha espada se enterrava na abertura da aura verde logo acima do joelho esquerdo dela. A sensação sempre familiar de perfuração da carne através do metal foi acompanhada pelo crepitar da eletricidade se espalhando pelo corpo da bruxa. No entanto, o sangue que vazou de sua ferida não era o mesmo vermelho que veio da mão dela, mas sim um verde lamacento.

    No local de onde a ferida deveria ter sido aberta, uma espécie de sangue verde escuro começou a coagular ao redor da Canção do Amanhecer.

    Quando a bruxa ergueu o olhar do chão, seu cabelo espesso e duro se abriu, revelou para mim o que estava tão desesperadamente tentando esconder.

    Puxei a Canção do Amanhecer, querendo nada mais do que recuar. Não era apenas a pele retorcida que parecia mais envelhecida do que a casca das árvores seculares que nos cercavam, ou as duas fendas estreitas entre suas bochechas afundadas. Não era nem seus lábios finos de couro que eram mais escuros do que o cabelo dela ou os dentes irregulares manchados de amarelo.

    Era o seu olhar de gelar o sangue, irradiando do macabro par de olhos disformes, que me encheram de uma sensação de medo. Diferentemente de qualquer monstro ou fera que enfrentei desde que vim a este mundo, seus olhos escuros e vazios que pareciam ter sido arrancados e empurrados para dentro de seu crânio me fizeram pensar se este era o tipo de demônio que brotava das profundezas do inferno.

    — Agora que você me viu neste estado, temo que não possa mantê-lo como um animal de estimação. — murmurou, quase sussurrando segurando minha espada com uma de suas mãos ensanguentadas.

    Estremeci involuntariamente ao ouvir ela falar. Minha mente girou quando tentei debilmente puxar a Canção do Amanhecer, tentando descobrir o que fazer nessa situação.

    Quando afastei meu olhar de seu olhar aterrorizante, vi em desespero quando sua aura quase envolveu todo o seu corpo.

    Incapaz de reunir a força para acionar o Vazio Estático novamente, olhei para as minhas pernas. Ainda podia ouvir a voz de Lady Myre, alertando-me para não usar o Passo Explosivo novamente. Olhando para cima, a nuvem verde e escura se espalhou lentamente até que só faltavam lacunas na largura de uma pena.

    Tomei minha decisão.

    Deixando de lado minha espada preciosa, soltei um suspiro agudo para me preparar para a dor que viria em breve. Como os pistões de um motor no meu antigo mundo, a mana explodiu em músculos específicos em progressão com um tempo preciso num intervalo de menos de um milissegundo, permitindo que meu corpo saísse instantaneamente da minha posição original.

    Cerrei os dentes devido a dor entorpecente que fazia parecer que os ossos da minha parte inferior estavam lentamente queimando dentro de um fogo, e enfiei minha mão através do abismo fraco em sua aura. Mesmo com a minha mão unida ao Zero Absoluto, os efeitos de deterioração de suas defesas penetraram na minha mão ao entrar em contato com a pele dela.

    A bruxa soltou um grunhido de dor quando tentou se afastar, mas meu aperto em torno de seu braço direito permaneceu forte.

    A carne da minha mão nua logo ficou dolorosamente vermelha quando mais e mais camadas de carne começaram a corroer. No entanto, os efeitos do meu feitiço mostraram sinais de funcionamento. Seu braço direito, que segurava minha espada enfiada em sua coxa esquerda, ficou com uma cor doentia e escura. Ao contrário do congelamento que ocorria na natureza, o braço dela começou a congelar de onde eu estava segurando-a e não a partir dos dedos. Ela não podia mais mover o braço, enquanto as camadas de pele e tecidos congelavam.

    Antes que os efeitos do Zero Absoluto pudessem se espalhar para seu corpo, a bruxa se agarrava ao braço congelado com a outra mão, arrancando o membro completamente do ombro.

    Uma dor aguda e ardente se espalhou da minha mão, lembrando-me do ferimento que eu sofrera em troca de seu braço decepado, que se quebrou como vidro quando o deixei cair no chão.

    Não tinha certeza se era uma coisa boa ou não, mas olhando para baixo, a ferida aparentava ser pior do que parecia. Quase como se a pele da minha mão esquerda tivesse sido mergulhada em uma massa de ácido, pus amarelo se formou na carne crua da minha mão, enviando uma onda de dor mesmo com a mais leve contração.

    Arrancando um pedaço de pano no final do meu manto, gentilmente o envolvi em torno dela, mantendo minha mandíbula apertada durante todo o processo.

    — Como você se atreve! — A bruxa gritou. Com um fogo enlouquecido em seus olhos verdes ocos, arrancou pedaços de seu cabelo preto grosso para revelar um pequeno toco logo acima de sua testa.

    — Eu sou uma Vritra! Vou me certificar de que você sinta as consequências de fazer uma dama passar por tal… desgraça! — gritou ao arrancar ainda mais de seu cabelo mutilado. — Vou derreter seus membros e mantê-lo como um troféu! Vou cortar sua língua e te alimentar através de um tubo para que você possa apenas sonhar em morrer!

    — Oh? Você terá que pelo menos ser uma Foice para pensar em fazer isso. — bufei, esperando que ela mordesse a isca.

    — Uma Foice? Uma Foice? — Ela uivou, mancando em direção a uma árvore próxima com a Canção do Amanhecer ainda empalada no joelho esquerdo. — Vou eliminar essa mulher condescendente da face de Alacrya e tomar o lugar dela! Só porque ela é um pouco atraente e seus grunhidos a favorecem, acha que é melhor que eu? Vou mostrar a ela o quão degradante é ser sua serva!

    Lembrando-me de como a bruxa havia curado sua mão antes, a enfiando dentro de uma árvore, ignorei os gritos de protesto das minhas pernas e corri até ela.

    Ela balançou seu único braço, liberando uma rajada da fumaça que quase derreteu meus pulmões.

    Ativei o Passo Explosivo mais uma vez, evitando a fumaça venenosa e diminuindo a distância em um piscar de olhos. Gavinhas de relâmpago negro enrolaram-se em volta do meu braço direito. Em vez de tentar romper a aura corrosiva e arriscar-me a mutilar a outra mão, agarrei a alça da minha espada ainda incrustada na coxa dela. Agindo como um condutor, os ramos de eletricidade enrolaram minha espada em torno do corpo da bruxa.

    Seu corpo imediatamente endureceu e se sacudiu em um ataque de convulsões da corrente de relâmpago passando por seu corpo. Podia vê-la tentando lutar contra, mas fiquei esperançoso quando seus olhos vazios viraram para trás.

    Sua cabeça se contraiu, mas ainda havia força nela, ainda assim seus olhos brilhantes lentamente voltavam ao foco. O rosto retorcido da bruxa rachou como terra seca enquanto manchas de pele carbonizada se espalhavam por seu corpo.

    Por favor, apenas morra. Implorei em minha cabeça ao passo que minhas reservas decrescentes de mana me faziam temer pela possibilidade de reação da adversária.

    De repente, fui arrancado da bruxa. Como se tivesse sido cutucado por um marcador de ferro, uma dor intensa irradiava do meu ombro quando fui jogado de volta ao chão. Sem olhar para trás, cobri minha mão em uma aura de gelo e estendi a mão por cima do ombro para arrancar os dedos de mana que ela conjurou.

    A bruxa mais uma vez tentava desesperadamente alcançar uma árvore próxima, a poucos metros de distância, quando conjurei uma parede de terra.

    Apesar da parede espessa em torno dela, continuou com seu andar cambaleante, inalterada. A aura verde em torno de si, apesar de estar enfraquecida por causa do meu ataque anterior, ainda conseguiu dissolver facilmente a parede.

    Não tive escolha a não ser confiar no Passo Explosivo mais uma vez para impedi-la de curar suas feridas quando uma voz familiar demais soou na minha cabeça.

    
      — Arthur!
    

    Sylvie chorou quando seu corpo grande projetou uma sombra sobre minha cabeça.

    — Sincronia perfeita — respondi, minha voz soava tensa mesmo na minha cabeça. Reunindo tanta mana quanto meu corpo permitiria sem sucumbir aos duros efeitos da reação, conjurei uma torrente de vento sob os pés da bruxa.

    
      — Pegue!
    

    Rugi quando enviei minha adversária em espiral no ar em direção ao meu vínculo.

    Sylvie imediatamente mergulhou e agarrou a bruxa usando suas longas garras. Com o estado enfraquecido da bruxa, sua aura teve pouco efeito no meu vínculo. Suas escamas blindadas a mantinham protegida por tempo suficiente para que voasse para o céu.

    As duas se perderam nas nuvens enquanto Sylvie continuava carregando a Vritra.

    
      — Ela perdeu a consciência.
    

    Declarou Sylvie, a transmissão mental soando distante e abafada.

    — Derrube-a aqui.

    Transmiti, ainda no chão.

    — Vou fazer um pouco mais do que derrubar. — Ela grunhiu.

    Depois de meditar um pouco mais para um último feitiço, me esforcei para levantar, minhas pernas trêmulas mal me mantendo de pé.

    Com meu braço bom levantado, convergi mana para formar a ponta de uma lança. As runas em meus braços tremulavam e esmaeciam, mas ainda permaneciam, me ajudando a utilizar o máximo de mana possível na atmosfera. Podia sentir a temperatura cair quando a lança de gelo se expandiu para o tamanho de uma árvore.

    Enquanto condensava firmemente o gelo, a bruta ponta que conjurei tomou forma em uma poderosa lança grande o suficiente para ser empunhada por um titã. A lança mudava continuamente, refinando-se ainda mais quando a condensava e a moldava com a mana dos arredores.

    Sentindo minhas pernas doendo, rapidamente ergui o chão ao meu redor para apoia-as, plantando-me no chão em uma tala de barro.

    Compresso e afiado, o feitiço que antes era do tamanho de uma árvore estava agora a poucos metros de mim, a lança de gelo, ainda suspensa no ar, brilhava como o céu durante a Constelação de Aurora que ocorria a cada década.

    O gosto de metal encheu minha boca ao mesmo tempo em que o sangue corria pelo meu queixo, era meu corpo me avisando do estado deplorável em que estava.

    Momentos depois, avistei a bruxa. A outrora poderosa Vritra, que parecia quase intocável, descia como um fragmento de meteoro. Sylvie deve tê-la jogado, pela velocidade que estava despencando em minha direção; demorou apenas algumas respirações para que ela ficasse perto o suficiente para calcular onde pousaria.

    O corpo mutilado da Vritra caiu direto na ponta da minha lança, e instantaneamente, meu corpo estremeceu devido à força.

    Podia sentir o apoio de terra, que conjurei, ceder quando a lança se enterrou no corpo da bruxa.

    Com a força que restava nas minhas pernas, consegui me afastar antes de ser atingido pelo peso total do impacto da Vritra contra minha lança.

    Uma rajada de pedras e árvores lascadas bombardearam minhas costas quando uma explosão estrondosa ressoou, ecoando por toda a floresta e sacudindo todas as árvores nas proximidades.

    Saia e retomava a minha consciência quando caí no chão com meu corpo batendo em troncos velhos e galhos e o que mais estava no chão da floresta antes do tronco de uma grande árvore finalmente me parar.

    
      — Aguente, papai!
    

    Gritou Sylvie.

    
      — Pensei que… era indigno de você… me chamar… de papai. 
    

    Eu deixei escapar com minha consciência vacilando.

    Ela permaneceu em silêncio. Só podia sentir as emoções desenfreadas escapando dela—desespero, culpa, raiva, tristeza.

    Com a minha percepção do tempo não confiável, não sabia quanto tempo levou para Sylvie chegar aqui, mas seu focinho preto estava pairando sobre mim quando percebi que ela estava ao meu lado.

    Seus olhos amarelos translúcidos estavam cheios de lágrimas quando lentamente abriu a mandíbula. Meu elo soltou um suspiro suave, mas ao invés de ar, uma névoa roxa brilhante me envolveu.

    A cacofonia de dores que eu tinha em todo o meu corpo logo se apagou quando a névoa calmante penetrou em mim.

    — Vivum — murmurei fracamente.

    — Não fale. — repreendeu ao continuar me curando.

    — Assim como sua avó. — Dei conta de dar um sorriso fraco. Para um dragão tão assustador, seus poderes acabaram sendo bastante… dóceis.

    Um leve sentimento de diversão despertou em meu vínculo com meu comentário:

    
      — Se você tem energia para esse humor manco, tenho certeza de que vai ficar bem.
    

    
      — Claro, quem você acha que eu sou?
    

    — Uma criança imprudente e idiota que não tem senso de autopreservação. — grunhiu enquanto fechava a mandíbula. — Te avisei do inimigo vindo em sua direção, mas você ainda decidiu que era necessário lutar contra ela por conta própria!

    Deixando escapar um intenso esforço de tosse, acariciei suavemente o focinho do meu vínculo.

    
      — Eu sinto muito. Pelo menos acabou… acabou, certo?
    

    — Veja por si mesmo.

    Sylvie disse em voz alta, o timbre suave e macio em sua voz era calmante depois de ouvir tanto dos gritos da bruxa.

    Me apoiei na base da árvore com a qual colidi usando meu cotovelo, meu vínculo se movia ao lado.

    A menos de quinze metros de distância, havia uma cratera do tamanho de uma casa com uma fina camada de poeira ainda aparente. No centro da grande depressão estava a lança de gelo enterrada até a metade no chão, o corpo sem vida da bruxa estava pendurado no ar com a lança empalada no peito.

    O vapor ainda saia do corpo da bruxa, enquanto sua pele corrosiva tentava corroer o gelo, mas sem sucesso.

    Ela estava morta.

  
    Capítulo 157 - Altura do Pináculo

    
      POV CAPITÃO JARNAS AUDDYR
    

    — Ulric.

    Sussurrei, sinalizando para ele ir à esquerda, enquanto me agachava atrás de um tronco caído. O aumentador maciço reuniu silenciosamente sua pequena equipe de cinco magos e começou a atravessar as densas árvores.

    — Brier.

    Inclinei minha cabeça na direção do pequeno caminho à nossa direita, sinalizando meu outro comandante e suas tropas para me seguirem. Brier balançou a cabeça em resposta quando desembainhou suas duas adagas serrilhadas. O aumentador bem construído navegou rapidamente pela floresta densa, seu andar longo e confiante. Segui atrás dele e suas tropas alguns passos atrás com meus dedos ansiosamente posicionados no aperto do meu artefato, pronto para atacar.

    Tive que agradecer a tempestade fria que uivava constantemente através das árvores, balançando os galhos e arrancando sua folhagem. Isso serviu para encobrir o som de nossos passos, enquanto nos aprofundávamos na floresta.

    As clareiras eram frequentes, mas dirigi minhas tropas para longe delas, caso estivéssemos expostos a esse “grande perigo” sobre qual a Capitã Glory havia me alertado. Suprimi a vontade de zombar de sua ridicularidade — acreditar nas palavras de um adolescente que de alguma forma se esgueirou em seu caminho para ser uma Lança. Provavelmente inventou suas suspeitas sobre esse poderoso inimigo para poder escapar sozinho e evitar a batalha.

    Vou ficar de olho nele se o pegar fugindo. Pensei.

    Talvez a minha participação crítica em expulsar as forças Alacryanas e capturar a Lança trapaceira me renderá uma promoção bem merecida.

    Segui a Capitã Glory de má vontade quando do nada começou a ordenar que suas tropas recuassem. Foi meu erro confiar cegamente em seu julgamento.

    Depois de ser informado pela Capitã Glory sobre o que havia sido instruída a fazer pela Lança, imediatamente trouxe minhas tropas de volta. Ela teve a coragem de jogar fora a batalha e arriscar trazer a luta inteira para os cozinheiros e médicos do acampamento, mas não sou seu subordinado.

    A batalha se tornou caótica depois que as tropas da capitã Glory começaram a recuar, deixando apenas as minhas tropas para lutar. No entanto, aproveitando o fato de que os alacryanos tentaram ir atrás das tropas da Capitã Glory, foi fácil para meus soldados dominarem um monte de forças inimigas ocupadas.

    Melhor ainda, a capitã Glory recebera suas consequências por ter tão pouco julgamento no meio de uma batalha; sofreu uma lesão considerável ao seu lado que me deixou no comando de ambas as tropas. Com minha experiência como comandante, rapidamente juntei as duas forças aliadas desarticuladas e retomamos a luta até que uma explosão ressoou um pouco ao sul de onde estávamos lutando.

    Inesperadamente, os líderes inimigos começaram a ordenar a seus soldados que recuassem, deixando-nos com uma vitória excepcional. O som das minhas tropas animadas me encheu de uma sensação de satisfação que me lembrou de o que significava ser uma figura de poder.

    Retomando meus deveres como general interino responsável por ambas as divisões, ordenei a todos os soldados fisicamente aptos que pegassem o corpo de um aliado e voltassem para o acampamento. Também ordenei a recuperação de qualquer soldado alacryano, se ainda estivesse vivo, para que pudessem ser interrogados mais tarde.

    Queria ir direto ao Conselho e conversar com eles sobre o que tinha acontecido aqui, mas a Capitã Glory me parou. Ela suspeitava que o garoto Lança e o inimigo que estava lutando tinha algo a ver com a explosão e queria que eu levasse algumas tropas para ver o que aconteceu.

    Se não fosse pela possibilidade de prender o menino por fugir no meio da batalha e a chance de tomar o lugar dele como uma Lança, eu teria recusado.

    Talvez as divindades estivessem finalmente me recompensando pelo meu serviço ao rei Glayder e agora, a totalidade de Dicathen. Eu me tornaria um dos pináculos do poder deste continente.

    Quanto mais caminharmos para o sul, mais cuidadosos tínhamos que ser com nossos passos. Quando o sol se pôs, a névoa começou a se acumular entre os troncos grossos das árvores, obscurecendo o chão até mesmo abaixo de nós. Mais do que a possibilidade de um inimigo imaginário, queria pegar o garoto desprevenido e acidentalmente quebrar um galho poderia fazê-lo correr e complicar a tarefa.

    Minhas fontes no castelo do Conselho me disseram que Arthur não havia aceitado o artefato concedido a cada uma das Lanças para aumentar seus poderes, mas ser descuidado seria um erro. Por mais que seja covarde, o menino ainda era uma Lança, afinal.

    Brier, minha mão direita, parou e fez um gesto sem palavras para eu ir. Passando pelos soldados em sua unidade, cheguei à frente do que parecia ter sido um dia uma árvore.

    Olhando para o lodo escuro agrupado no centro do tronco da árvore, lentamente estendi a mão quando Brier bateu na minha mão. Meus olhos se estreitaram enquanto eu lançava um olhar para meu subordinado, mas Brier apenas balançou a cabeça e mergulhou uma faca sobressalente, amarrada a sua coxa, na poça.

    Com um chiado fraco, a lâmina da faca foi completamente dissolvida em questão de meros segundos. Deslocando meu olhar para o resto da árvore que caiu recentemente, apontei para ele, certificando-me de que esse ácido foi o que causou isso.

    Brier assentiu em resposta e continuamos nossa jornada até que um de seus homens—ou melhor, uma mulher—apontou mais algumas árvores com a mesma corrosão no meio de seus troncos. Algumas árvores ainda estavam de pé, com o ácido apenas fazendo um pequeno buraco, enquanto outras eram derretidas até as raízes.

    O estalo afiado acima de nós fez com que todos virássemos imediatamente em direção ao som. A mulher rapidamente colocou uma flecha no arco e atirou instantaneamente.

    A flecha atingiu com precisão a fonte do som… um galho. Deixando escapar um suspiro agudo, estudei o galho que havia caído, apenas para perceber que havia partes dele corroídas pelo mesmo ácido nas árvores. Lancei um olhar ameaçador para a arqueira e imediatamente abaixou a cabeça, desculpando-se. Incompetente.

    Sinalizando a todos para continuarem, fiquei perto da retaguarda da equipe para o caso de algo acontecer.

    Enquanto os ventos continuavam a banhar as árvores ao nosso redor, a floresta estava estranhamente quieta. Não havia sons de animais nas proximidades e eu ainda não tinha escutado o canto de nem uma única ave—quase como se os habitantes da floresta tivessem corrido por suas vidas.

    De repente, um grito de dor ressoou, penetrando através das árvores em nossos ouvidos. A quietude da floresta só parecia amplificar o som enquanto todos olhavam para mim em busca de orientação.

    Do timbre profundo do grito, soava como Ulric, mas realmente valeria a pena dar nossa posição se ele já tivesse sido apanhado? Quer fosse a Lança ou o suposto inimigo que estava enfrentando, o elemento surpresa era uma das nossas únicas vantagens.

    Brier, que era amigo íntimo de Ulric muito antes de se juntar à minha divisão como chefe, olhou para mim com as sobrancelhas franzidas. Seus olhos pareciam dizer para deixá-lo ir, mas fiz sinal para esperar. Separei nosso time de cinco em dois grupos, com Brier no time de três. Nós lentamente nos espalhamos com a arqueira ao meu lado, ao mesmo passo que o grupo de Brier lentamente caminhava em direção ao som do grito de Ulric.

    A densidade das árvores diminuiu quando nos aproximamos de uma grande clareira, com mais e mais sinais do ácido evidente ao nosso redor. O chão a baixo abruptamente caiu quase nos fazendo cair em uma névoa misteriosa que se tornou mais densa quando nos aproximamos da clareira. Com a arqueira me cobrindo, Brier e seu grupo a alguns passos à minha esquerda, soltei o cabo do meu artefato, a Alabarda Fantasma, e imbuí mana para transformá-lo em uma poderosa alabarda.

    Com a horrível névoa verde bloqueando nossa visão e o chão desnivelado abaixo, suprimi a tentação de voltar para o acampamento usando o pensamento de me tornar uma Lança e ergui meu braço; segurando três dedos, eu silenciosamente contei.

    Três.

    Dois.

    Um.

    Deixando escapar um rugido, Brier cortou com suas adagas serrilhadas, desencadeando uma torrente de fortes vendavais para dissipar a névoa potencialmente perigosa.

    Mas o que…

    Minha vontade de lutar desapareceu quando a névoa verde clareou. A Alabarda Fantasma quase escorregou dos meus dedos soltos enquanto todos nós estávamos de pé, com as mandíbulas soltas, na cena apenas alguns metros à frente.

    Nós havíamos, sem saber, tropeçado na beira de uma enorme cratera. No centro havia uma enorme e imponente lança que fazia com que meu inestimável artefato, transmitido em minha família por gerações, parecesse um palito usado. E empalado nele era o que parecia ser um demônio esguio.

    O chão chiava sob o monstro suspenso com o mesmo ácido escuro escorrendo de seu corpo grotesco. Um chiado fraco soou do demônio quando a névoa verde espirrava continuamente de sua ferida aberta, mas estava indubitavelmente morta.

    Mas talvez a única coisa mais marcante do que a cena abaixo fosse a do dragão de obsidiana tão casualmente dormindo ao lado do menino caído contra uma árvore do outro lado da cratera, um garoto que não poderia ser outro senão Arthur. Se não fosse pelo fato de que eu tinha visto o dragão quando Arthur foi nomeado como uma Lança, o medo atualmente agarrando meu peito poderia apenas ter espremido a vida do meu coração.

    Por um segundo, pensei que tanto o menino quanto seu vínculo haviam morrido durante a luta, mas a constante subida e descida do corpo do dragão dizia o contrário. Ergui meu olhar do dragão negro para ver Ulric no chão do outro lado da cratera. Suas tropas, menos uma, estavam amontoadas ao redor dele, cuidando dos cotocos onde costumava estar seu braço e perna esquerdos.

    Talvez o menino tenha morrido em batalha. Pensei, esperançoso. Avaliei a situação o melhor que pude dessa distância. Era difícil ver o estado do garoto daqui, mas pela respiração ofegante da besta imponente ao lado dele, é seguro dizer que ambos sofreram algum tipo de dano.

    Afrouxei meu aperto ao redor da Alabarda Fantasma.

    — Recupere o corpo do general.

    Brier sinalizou para um de seus homens ir em frente quando Ulric, que agora estava localizado onde estávamos, agitou seu único braço.

    — Não!

    Ulric e suas tropas gritaram, mas o subordinado de Brier já havia pulado na cratera para chegar ao outro lado onde Arthur estava.

    De repente, assim que o subordinado de Brier passou correndo pelo demônio esguio, um tentáculo sombrio emergiu de seu corpo, apertando seu tornozelo.

    O soldado uivou de dor, mas ao invés de puxar seu corpo, o tentáculo cortou seu pé que estava protegido com mana, enviando-o para o centro da cratera. O braço do soldado aterrissou dentro da poça de lama verde e quase imediatamente o ácido percorreu sua armadura e carne até não restar sequer osso.

    O soldado, que estava gritando em agonia, embalou o toco de seu braço quando o tentáculo que o agarrou mais cedo arrastou o resto de seu corpo para a poça.

    Ficamos ali em silêncio, horrorizados, os únicos sons vinham do ácido que passava pelo corpo do soldado e a arqueira vomitando atrás de mim.

    — Não chegue perto daquele monstro! — Ulric bufou com sua voz abafada pela dor. — O-o general disse que não atacará se você mantiver a distância.

    — O que está acontecendo?! — rugi, perdendo a compostura. — Dê-me um relatório!

    — Nó-nós não sabemos exatamente, capitão! — Uma das tropas de Ulric cuspiu. — Sentimos flutuações de mana nas proximidades, de modo que exploramos a área quando o comandante Ulric e Esvin escorregaram e caíram na cratera. O comandante Ulric foi capaz de sair, mas Esvin…

    — Esse monstro ainda está vivo? — perguntei, dando um passo para trás no caso de outro tentáculo brotar de seu corpo.

    — Não, não está.

    Virei rapidamente minha cabeça em direção à fonte da voz rouca, apenas para ver que o menino estava agora acordado.

    — Você! — levantei a Alabarda Fantasma, apontando para Arthur. — Você tem alguma coisa a ver com isso?

    — Com a morte daquela Retentora? Sim. — Seu olhar permaneceu duro e voz também. — Com as mortes dos seus soldados? Isso seria por causa dos feitiços de defesa automática daquela coisa que ainda estão ativos, mesmo depois de ela ter morrido.

    Podia sentir minhas bochechas queimando de vergonha enquanto o garoto falava comigo como se eu fosse um idiota.

    — Po-por que você não os ajudou então, ou nos advertiu?

    — Sinto muito, você queria que eu colocasse uma placa de advertência? — O menino zombou. — Francamente, estou tendo dificuldade em me manter consciente, imagine avisar magos que obviamente não queriam ser encontrados.

    — General Arthur, você estava sob suspeita de fugir em batalha, mas agora que novas informações vieram à tona, pediremos que você venha conosco para que possamos levá-lo ao Conselho para mais questionamentos. — anunciei, com medo de dar um único passo, apesar da confiança anterior de Ulric.

    — Irei para o castelo por minha própria conta. Neste momento, tenho outros assuntos a tratar. — Respondeu o menino, enquanto permanecia sentado contra a árvore.

    — Temo que isso não seja possível, General. — disse com os dentes cerrados. — Informações sobre os líderes inimigos são cruciais e o Conselho precisa ser informado imediatamente.

    Reunindo o meu juízo, caminhei em direção ao garoto—me afastando do alcance dos tentáculos—quando os olhos do dragão de obsidiana se abriram, congelando cada um de nós à vista.

    Seu brilhante olhar de topázio me penetrava diretamente, fazendo meu corpo murchar em reflexo. Os olhos do dragão continham uma ferocidade e sabedoria que fez com que cada besta de mana que já venci ficasse parecendo uma boneca de pelúcia.

    — Dê outro passo se você quiser perder a cabeça. — O dragão rosnou, mostrando suas presas.

    — I-isso fala! — Brier gritou, recuando com medo.

    Segurando a alça da Alabarda Fantasma com mais força para suprimir o instinto do meu corpo de recuar, respondi.

    — Minhas desculpas, poderoso dragão. Não temos intenções de ferir seu mestre. Nós simplesmente desejamos trazê-lo em segurança para o Conselho e fazer com que suas feridas sejam tratadas.

    O dragão soprou uma névoa de ar de seu focinho, quase como se tivesse zombado de minhas palavras.

    — Minha promessa ainda permanece, Capitão. Se der outro passo–

    — Basta.

    Arthur cortou enquanto se inclinava contra o dragão para se levantar. Deu passos lentos em minha direção, mas não tinha intenção de parar.

    Ele era bastante alto para alguém de sua idade, de pé apenas alguns centímetros de mim, não pude deixar de sentir como se fosse de alguma forma superior sobre mim. Inconscientemente, meu corpo saiu do caminho de Arthur enquanto passava por mim—sem uma única palavra—e seguiu para o centro da cratera onde o tentáculo matou um dos meus soldados.

    Amaldiçoei em minha cabeça—não Arthur, mas em mim mesmo por ser tão ignorante. Foi só agora que comecei a perceber a distância entre mim e esse garoto.

    Fiquei em silêncio enquanto Arthur caminhava com cuidado pelo terreno íngreme. Mesmo quando o menino chegou ao alcance da videira corroída feita de alguma mana misteriosa, o tentáculo congelou e quebrou com o contato.

    Artur colocou casualmente um pé sobre a poça capaz de derreter até mesmo armaduras e ossos. Quando o ácido congelou para um estado sólido, o garoto pisou nele e estendeu a mão em direção ao monstro, puxando uma espada desgastada.

    — Sylvie, vamos embora.

    O dragão de obsidiana bateu suas asas, criando uma onda de vento abaixo dele. O dragão pairou sobre Arthur e abaixou o rabo para seu mestre se agarrar.

    Montado em cima do poderoso animal, Arthur embainhou a espada e olhou para mim com um olhar severo.

    — Traga a Capitã Glory ou alguém capaz de levar o cadáver do inimigo para o Conselho.

    Havia um tom em suas palavras que me faria punir qualquer outra pessoa além dele, mas eu segurei minha língua. O medo ainda persistindo em mim e a pressão esmagadoramente imponente que Arthur irradiava enquanto dava suas instruções me fez perder toda a confiança que restava.

    Ele realmente era uma Lança.

    Embainhei minha arma e me apoiei sobre um joelho.

    — Sim, General.

  
    Capítulo 158 - Esconderijo

    Nico, Cecília e eu permanecemos em silêncio, olhando para as palavras impressas na folha de papel em nossas mãos enquanto nos sentávamos ao redor da mesa do pátio.

    — E-Entramos. — murmurei, não tirando os olhos da minha carta de aceitação. — Eu não posso acreditar que nós entramos.

    — Fale por você mesmo. O único com quem eu e Cecília estávamos preocupados era você, Grey.

    Nico gargalhou, mas nem mesmo ele conseguiu esconder sua excitação quando seus lábios se abriram em um largo sorriso.

    — Eu não posso acreditar. — Cecília sussurrou, sua voz tremia.

    — Woah! Você está chorando, Cecília?

    — Nã-não. Eu só tenho algo em meus olhos é só isso.

    Finalmente tirei meus olhos da carta de aceitação na minha mão para ver Cecília enxugando apressadamente os olhos com as pontas das mangas, as bochechas cor de creme vermelhas de sempre.

    — Parabéns, vocês três. — A voz clara da diretora Wilbeck soou na entrada do quintal.

    — Diretora! — Nico exclamou, orgulhosamente segurando sua carta para ela ver como um troféu.

    — Preciso encontrar alguns quadros extras para pendurar essas cartas. — Ela sorriu enquanto caminhava em nossa direção, dando um abraço em cada um de nós.

    Olhando para o sorriso gentil em seu rosto, uma pontada de culpa atingiu meu peito. Ela era a mulher que me criou como um filho desde que me lembrava, mas eu estava indo egoisticamente para uma cidade distante.

    — Diretora… você tem certeza que está tudo bem nós irmos? Posso ficar e ajudar no orfanato! Não é grande coisa. De qualquer maneira, eu não sou bom em estudar como Nico e Cecília; além disso, é caro e você está ficando velha– ouch! — gritei, esfregando minha testa ardente.

    — Vou levá-lo para a academia, mesmo se eu tiver que arrastar você pela sua cueca. — Repreendeu, com o dedo enrolado, pronto para me acertar novamente. — Depois de comprovar que todos esses anos de esforço tentando criar um encrenqueiro como você valeram a pena, você quer o quê?  ficar aqui? Não no meu turno.

    — Nico é o encrenqueiro. Eu apenas fui arrastado! — protestei, levantando as mãos para proteger minha testa do ataque.

    — Então eu acho que o senhor encrenqueiro também merece um desses. — Declarou a diretora, sacudindo a testa do meu melhor amigo com a velocidade e a precisão de um soldado treinado.

    — Ow! Grey! Qual é! — Nico chorou, esfregando vigorosamente a testa dolorida.

    Sorri vitoriosamente quando ouvi uma risada suave ao meu lado. Nico e eu viramos nossas cabeças para ver Cecília sorrindo pela primeira vez.

    Nós dois olhamos com os olhos arregalados e boquiabertos, enquanto até a diretora ficou surpresa.

    — Ela finalmente quebrou? — Nico sussurrou, se inclinando perto dos meus ouvidos.

    Bati em meu amigo com o cotovelo, meus olhos estranhamente grudados na visão de Cecília rindo. Meu peito apertou e senti meu rosto ficar quente, mas foi só quando Cecília percebeu que estávamos todos olhando que percebi que estava corando, assim como ela estava.

    Rapidamente me virei e me levantei para evitar o seu olhar, sem outra razão além de desviar a atenção do meu rosto.

    A diretora Wilbeck deve ter visto através de mim porque me deu aquele sorriso desonesto que a faz parecer dez anos mais nova.

    — É melhor eu voltar para dentro crianças. A escola não começa por algumas semanas, mas façam uma lista das coisas que vocês precisam para que não se esqueçam de nada quando um dos voluntários levar vocês para a cidade. — A diretora voltou para a porta de correr de que tinha acabado vir, virando mais uma vez antes de entrar. — E parabéns de novo, vocês três.

    

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    
      — Estamos chegando perto da fronteira.
    

    A voz de Sylvie falou na minha cabeça, me tirando do meu sono. As nuvens brancas, ainda borradas de meus olhos desacostumados, lentamente voltaram ao foco quando pisquei. Olhei para baixo e notei que tínhamos acabado de passar pelo Canal Sehz, que corria através da cidade de Carn e Maybur até a costa oeste.

    
      — Como você está se sentindo?
    

    Perguntei, esticando meu pescoço e costas doloridos enquanto minhas pernas pendiam do lado da base do pescoço do meu vínculo.

    
      — Eu deveria te perguntar o mesmo. Admito que usar meus poderes me drenou mais do que eu esperava, mas você definitivamente se supera.
    

    Sylvie repreendeu, estendendo suas grandes asas para desacelerar a nossa descida.

    Soltei um suspiro que foi varrido pelo vento impetuoso.

    
      — Sei. Parece que eu tenho um longo caminho a percorrer se eu realmente quiser enfrentar uma Foice cara a cara.
    

    
      — Somos ambos jovens; o tempo é um luxo que temos a sorte de ter. Nós só precisamos permanecer cuidadosos e não fazer nada precipitado… como tentar ir sozinho contra um Retentor.
    

    
      — Prometo não deixar isso acontecer de novo, e, além disso, você salvou o dia lá no final.
    

    Consolei, acariciando seu pescoço escamoso.

    Meu vínculo não respondeu, em vez disso, reagiu com uma onda de frustração e desamparo que eu só podia rir.

    Nós pousamos na terra instável logo acima da fronteira que leva ao Reino de Darv. O solo da floresta outrora úmido se tornava seco e duro, com rachaduras alinhadas a cada centímetro. A rota comercial que os anões e os humanos usavam para trocar mercadorias ficava perto do canto leste de Darv, junto às Grandes Montanhas, de modo que não havia estradas visíveis tão longe em direção à costa.

    
      — Ainda está frio.
    

    Resmunguei enquanto meu manto se agitava ao vento.

    
      — Você deveria deixar crescer escamas como eu.
    

    Brincou Sylvie enquanto abaixava o corpo para me deixar descer.

    
      — Já estou feliz por ainda ser capaz de reunir mana suficiente para evitar o congelamento.
    

    Lentamente levantei minha perna que estava ao redor do pescoço do meu vínculo, mas assim que minhas pernas tocaram o chão, senti uma dor aguda. Toda a parte inferior do corpo me fizera desmoronar no chão.

    — As lesões em suas pernas não estão melhorando. — A voz de Sylvie estava envolta em preocupação e culpa, como se ela fosse a responsável pela dor. — Talvez seja melhor se você continuar andando comigo.

    — Não. — ofeguei, botando mais mana nas minhas pernas como uma solução temporária. — Se minhas suspeitas estiverem corretas, precisaremos ficar calados e já corremos o risco de ser expostos ao descermos tão baixo.

    — Muito bem. — O corpo grande de Sylvie começou a brilhar quando voltou para sua forma de raposa. Em vez de andar em cima de mim como de costume, troteou ao meu lado.

    — Parece que a previsão de Lady Myre estava certa. — disse, tomando medidas cuidadosas. — Mesmo depois de ser curada com a Arte de Éter, Vivum, a parte inferior do meu corpo fica parecendo de quando eu era um recém-nascido.

    — O controle e conhecimento da vovó sobre o éter no caminho do vivum é muito maior do que o meu. Talvez se ela estivesse aqui… — Outra onda de culpa tomou conta de mim enquanto minhas orelhas pontudas caíam.

    — Pare com o mau humor. — repreendi, pegando o ritmo, enquanto nos aventurávamos no território dos anões. — O aviso da sua avó foi bastante vago, mas acho que com algum descanso e com a ajuda do meu corpo assimilado, devo ficar bem.

    Tentei esconder o quão sem confiança estava com minhas próprias palavras, mas era óbvio que minhas emoções haviam vazado para ela. Por causa do quão intensas as explosões de mana foram em cada um dos meus músculos, deveria estar agradecido por eu ser capaz de andar, mas não pude deixar de ficar frustrado com a fraqueza do meu corpo. Usar o Passo Explosivo duas vezes me deixou com ossos quebrados e músculos rasgados quase irreparáveis se não fosse por Sylvie. Estremeci com o simples pensamento da expressão da minha mãe, se fosse ver o estado em que eu estava… ela ou qualquer emissor teria sido capaz de me curar?

    Engolindo os pensamentos desanimadores, examinei a área. À minha frente havia uma vasta extensão com vários tons de marrom e amarelo. As poucas plantas espalhadas por ali consistiam em galhos e arbustos quebrados, carregados pelo vento da floresta ou ervas daninhas que brotavam das rachaduras no chão. Observei as grandes pedras que se espalhavam no caso de precisarmos nos esconder ou nos proteger dos fortes ventos, mas até agora não havia sinais de atividade.

    As planícies irregulares desciam e subiam para formar desfiladeiros. Dos livros que eu lera e do que Elijah me contara, muitas das ravinas e barrancos espalhados por todo o Reino de Darv tinham entradas escondidas paras as cidades subterrâneas onde os anões realmente viviam.

    Solto um suspiro profundo.

    
      — Vamos começar.
    

    Alcançando as profundezas do meu núcleo de mana onde o Legado do Dragão de Sylvia residia, ativei o Realmheart mais uma vez.

    Quando a sensação familiar tomou conta de mim mais uma vez, meu corpo protestou imediatamente. Rapidamente cambaleei para o lado e vomitei os restos de qualquer comida parcialmente digerida que tinha no estômago e quando tudo isso acabou, vomitei uma bile escura.

    Meu peito arfava e o mundo girava ao meu redor, mas, felizmente, ainda era capaz de manter o Realmheart que era crucial para essa tarefa.

    
      — Talvez devêssemos voltar na próxima vez. Com a minha linhagem, estou quase certa de que vou herdar o Realmheart assim que meus poderes se desenvolverem completamente. Podemos voltar e procurar juntos.
    

    Balancei a cabeça.

    
      — Não funciona assim. Até lá, as flutuações de mana na atmosfera causadas pelos soldados e pela Retentora terão se equilibrado. A pesquisa tem que ser feita agora.
    

    
      — Equilibrado?
    

    
      — A mana na atmosfera retornará ao seu estado original.
    

    Expliquei, voltando minha atenção para as partículas de mana nas proximidades, para detectar qualquer sinal de anormalidade.

    Quando experimentei essa perspectiva pela primeira vez durante a ativação do Realmheart, as partículas pareciam caóticas, como partículas de poeira empurradas e puxadas pela mais leve brisa, mas esse não era o caso. Durante o curto tempo que passei com Lady Myre, me explicou como a mana e o éter se comportavam em seu estado natural.

    Cada elemento da mana atmosférica se comporta em seu próprio padrão. A mana do atributo da Terra permanece perto do solo, se deslocando levemente como areia fina rolando colina abaixo. A mana dos atributos água e vento se movem de forma semelhante, mas as partículas de água eram muito mais escassas. O atributo fogo está espalhado por toda parte, pulsando e fluindo, quase como se estivesse dando vida ao planeta.

    Éter, no entanto, se comporta como se cada partícula tivesse sua própria consciência. Alguns se moviam ao lado das partículas da terra, enquanto outros se reuniam em torno do vento e da água, atribuindo-lhes mana, pastoreando-os como se fossem ovelhas. O que Lady Myre disse sobre o éter ser o copo que continha o líquido, essa força parecia interagir com a mana de uma maneira especial.

    Por causa do grande número de soldados alacryanos que de alguma forma tinham penetrado no Reino de Sapin, esperava que houvessem alguns rastros prolongados de flutuação de mana, mas a tarefa de realmente destacar discrepâncias mínimas no céu infinito de partículas provou ser ainda mais difícil do que parecia.

    Para tornar essa tarefa ainda mais difícil (porque já era muito fácil), tive que limitar meu uso de mana para apenas fortalecer meu corpo. Mesmo o próprio ato de absorver mana criaria flutuações que interfeririam; não seria capaz de diferenciar o meu uso de mana do dos alacryanos.

    Dando longos passos, Sylvie e eu contornamos uma formação rochosa ao longo da fronteira que separava Sapin e Darv. Por sorte, os soldados não conseguiram esconder sua trilha na floresta. Sylvie foi capaz de descobrir onde tinham atravessado, mas neste deserto rochoso, onde o vento varria constantemente todos os vestígios de atividade, fiquei com a tarefa incômoda de localizar traços de flutuações de mana.

    Depois de uma hora, Sylvie finalmente perdeu a paciência.

    
      — Não deveríamos estar indo para a costa em busca de sinais de navios Alacryanos? Não entendo porque estamos perdendo tempo aqui. Além disso, você deveria estar descansando, não vagando por este deserto miserável.
    

    
      — Pensei que você fosse capaz de ler minha mente. 
    

    Brinquei, virando minha cabeça para longe de uma forte explosão de vento arenoso.

    
      — Não é assim que funciona. São principalmente emoções que surgem e pensamentos muito básicos. Agora eu só sinto uma forte sensação de suspeita vindo de você, mas fora isso–
    

    
      — Encontrei algo.
    

    Quase disse em voz alta quando parei abruptamente. Estava olhando para o céu o tempo todo, mas não notei nada estranho até que vi uma mancha escura no chão. Mesmo com uma fina camada de areia seca cobrindo-a, havia uma pequena, mas inegável, poça de terra úmida.

    Me ajoelhando, esfreguei a terra molhada entre meus dedos só para ter certeza. Olhei para o céu mais uma vez e finalmente vi o que estava faltando. Havia uma pequena falha na mana de atributo de água nas proximidades de onde o solo estava molhado.

    
      — O que está acontecendo?
    

    Sylvie falou, olhando para a sujeira na minha mão.

    — Parece que alguém ficou com sede. — respondi.

    Examinando o espaço, encontrei mais áreas onde a atmosfera era desprovida de mana de atributo de água. Seguindo a leve trilha, fomos para o sudeste, longe da costa, até chegarmos à beira de uma ravina estreita.

    
      — Venha. Vamos descer.
    

    Nós lentamente descemos a encosta íngreme, o vento assobiava mascarando todos os outros sons. Uma vez que estávamos no fundo da ravina, a leve trilha daquela escassez de mana de atributo de água desapareceu, mas isso não importava.

    — Droga. — murmurei baixinho, olhando para baixo do penhasco. — Estava realmente torcendo para que eu estivesse errado.

    
       — Sua suspeita… não me diga…
    

    Uma onda de realização veio do meu vínculo quando sentiu o estrondo do chão oco debaixo de nós.

    
      — Sim. Mesmo depois disso, ainda tenho apenas oitenta por cento de certeza, mas suspeito que o exército alacryano com que lutamos entrou em Dicathen com a ajuda dos anões.
    

  
    Capítulo 159 - Abaixo da Superfície

    Uma aliança entre os anões e os Alacryanos resultaria em severas implicações, mas apesar do meu palpite, precisava confirmar que minhas suspeitas não eram parte do meu ceticismo exagerado.

    Levei mais ou menos uma hora para achar uma das entradas ocultas para o reino subterrâneo dos anões, e isso só foi possível graças ao Realmheart.

    
      — Sua respiração está irregular.
    

    Sylvie notou de dentro do meu manto, enquanto cuidadosamente passava meus dedos pelas delicadas ranhuras, camufladas para parecerem comuns no penhasco.

    
      — Está tudo bem. Só utilizei o Realmheart mais do que deveria. 
    

    Respondi olhando para meus braços. Sem as runas douradas gravadas em mim e com minha visão voltando ao normal, percebi o quão pálido meu corpo estava. Não era de forma alguma a palidez cremosa que a maioria das mulheres desejava, era o tipo de palidez doentia que faz você se preocupar com seu bem-estar.

    
      — Sinto que não deveria te lembrar, mas existe um conceito chamado moderação que faz maravilhas no corpo e mente, sabe?
    

    Ignorando o sermão do meu vínculo, tentei entrar na passagem oculta mais uma vez. Apesar de fortalecer meu corpo com mana, a porta de pedra não se mexeu.

    Deve haver algum jeito de abrir isso. Estou deixando algo passar. Continuei tateando, minhas mãos envoltas em mana de atributo terra através do comprimento da porta oculta.

    — Talvez você precise ser um anão para entrar. — Sylvie sugeriu.

    
      — Não. Duvido que haja alguma assinatura de mana específica que apenas anões possam emitir, além dos desviantes. Se esse fosse o caso mais de oitenta por cento da população não conseguiria passar pelos próprios portões. Não, tem que ser algo diferente… acho que descobri!
    

    Imediatamente me ajoelhei fazendo Sylvie cair do meu manto pelo devido ao movimento súbito.

    
      — Você pode não ser um anão, mas um anão definitivamente construiu isso. Sendo assim você precisa agir como um. 
    

    Passei meus dedos pela parede de pedra mais uma vez removendo o arbusto que cobria a metade inferior da porta oculta.

    — Ah, a altura! —  exclamou, sua voz animada ecoando na minha mente ao saltar para meu ombro.

    Depois de vários minutos procurando uma maçaneta, alavanca ou botão que abrisse o mecanismo fechado, eu finalmente achei. Mais ou menos cento e vinte centímetros do chão próximo ao topo da porta, minha mão esquerda afundou na abertura. De primeira pareceu que minha mão tocou alguma espécie de seiva ou substância parecida com cola, mas quando eu envolvi minha mão com mana a viscosidade da parede mudou. Enquanto mexia no mecanismo da porta percebi que não se tratava de quanto atributo terra você envolvia a mão, mas sim de níveis precisos e específicos ao inserir a mão na fechadura.

    Se os níveis de mana pudessem ser medidos de um a dez, então precisaria achar a combinação correta entre esses números para destrancar com sucesso a porta.

    Toda vez que chutava errado o número do nível de mana e tentava inserir minha mão com profundidade na fechadura, a terra ao redor da minha mão se tornava mais viscosa, tirando minha mão da fechadura.

    — Droga!

    Xinguei suspirando, depois da minha vigésima tentativa falhar em abrir a porta. Meio tentado explodir a porta inspirei profundamente e liberei o Realmheart mais uma vez.

    Imediatamente uma dor abrasadora fluiu do meu núcleo para o meu corpo e membros. Me inclinei e caí sobre meus joelhos numa série intensa de tosses, não vomitei apenas bile e comida dessa vez, mas também sangue.

    Uma onda de insatisfação e preocupação fluiu de Sylvie.

    
      — Eu juro, se você disser algo sobre moderação de novo…
    

    — Vamos acabar logo com essa missão, depois você poderá descansar apropriadamente. — respondeu.

    Com um aceno febril, pus peso nas minhas pernas para me levantar, apenas para cair de costas. Com a pouca mana que me restava utilizada para manter o Realmheart tirei a mana das minhas pernas para abrir a fechadura.

    Pude sentir as emoções do meu vínculo enquanto me espiava. Se mantendo em silêncio, Sylvie me ajudou a sentar, erguendo minhas costas com sua cabeça.

    Respirar era como engolir agulhas, mas estava grato por poder ativar o Realmheart mais uma vez. Sem perder tempo tentei alcançar a fechadura, minha mão quase não alcançando com a ajuda de Sylvie. Usando o pouco de mana que restava envolvi minha mão com mana de atributo terra.

    Imediatamente, pude sentir as partículas de mana se reunirem no buraco da fechadura. Quando inseri o nível correto de mana na minha mão, as partículas brilharam e dispersaram, permitindo o avanço da minha mão sem o medo de ter que começar de novo.

    
      — Aposto que dragões nunca pensaram em utilizar o Realmheart em coisas como essa.
    

    Sorri enquanto minha mão submergia da parede acima de meu antebraço.

    
      — Coisas como abrir uma porta? Isso seria impróprio para nós.
    

    Meu vínculo grunhiu.

    
      — Situações exigem adaptações meu pequeno dragão peludo. 
    

    Repliquei, mexendo a mão enterrada profundamente na fechadura da porta. Com um clique satisfatório a porta deslizou e se abriu fazendo um ruído.

    Me virei e olhei para meu vínculo que estava sustentando meu corpo quebrado em pé, dando uma piscadela cheia de orgulho.

    
      — Eu tenho vergonha de ter me referido a você como “papai um dia”.
    

    Mesmo em sua pequena forma de raposa tinha um palpável senso de zombaria ao rolar os olhos.

    
      — Olha, você que chocou por minha causa.
    

     Desativando o Realmheart limpei o fino rastro de sangue que escorreu da minha boca, realoquei a minúscula quantidade de mana que me restava para as pernas.

    Trabalhando com um único digito de porcentagem da minha mana mal conseguia ter o luxo de usar minhas pernas mutiladas, até me manter em pé era uma tarefa árdua.

    Usando a parede como suporte não perdi tempo e segui pelo estreito corredor. A passagem tinha cerca de um metro e meio de largura e seu teto raspava sobre minha cabeça nas curvas, era mais um túnel tosco do que um corredor. Felizmente, havia velas iluminando o caminho, dispostas em pequenos buracos ao longo das paredes. Sem necessidade de usar mana para qualquer coisa além de reforçar minhas pernas  pude utilizar a rotação de mana para encher meu núcleo vazio.

    Podia sentir o calor das velas, mas após viajar através do duro vento arenoso, o calor era muito bem-vindo. Me prendi ao lado esquerdo do corredor, parte porque era mais oculto e parte porque precisava de suporte enquanto caminhava pelo corredor que ia se inclinando lentamente. Sylvie trotava cuidadosamente alguns passos à frente, checando e testando qualquer coisa remotamente suspeita que poderia abrigar uma armadilha oculta.

    
      — Isso é realmente uma boa ideia? Você não está em condições de lutar. E se encontrarmos um inimigo? Estou limitada ao que posso fazer nessa forma e mesmo se descobrirmos que os anões são aliados dos Alacryanos, o que poderemos fazer?
    

    Meu vínculo bombardeou caminhando pelo corredor.

    — Não é uma boa ideia, mas precisamos fazer isso. — Respondi com seriedade. — Você está certa, não posso lutar e aqui não tem lugares que possamos nos esconder caso encontremos um inimigo, mas não podemos perder tempo nos recuperando. Se estiver certo nós podemos obter provas, eu sei que Virion e Aldir vão nos ouvir.

    
      — Tudo bem, mas nosso acordo continua. Se formos expostos eu vou quebrar a parede e nos tirar daqui.
    

    — De acordo. — respondi ao mesmo passo que caminhávamos pelo corredor mal iluminado quando algo luminoso que não era uma vela apareceu a distância. Olhamos um para o outro e meu vínculo e eu fomos na direção da luz.

    O túnel se curvava ligeiramente quanto mais nos aproximávamos da luz e minha audição captou alguns ecos ao longe. Os barulhos aumentavam à medida que nos aproximávamos, mas acontecia muitas coisas ao mesmo tempo para que eu pudesse captar sons específicos. Havia conversas, ecos, múltiplos passos, assim como o ressoar de metal. Finalmente depois de alguns minutos desconcertantes avistamos a saída do túnel.

    Com minhas costas contra a parede a contornei em direção a saída com cuidado, para não tropeçar em alguma pedra ou mesmo causar algum ruído que pudesse alertar algum guarda próximo. Sem sentir qualquer coisa próxima à saída, Sylvie e eu nos esgueiramos para a beira da mesma, onde uma sombra curta nos protegeria de qualquer olhar inesperado.

    Nós olhamos boquiabertos a magnitude do lugar onde “tropeçamos”. O corredor estreito se abria numa enorme caverna, com um teto que tinha forma de um domo perfeito, por um momento achei que não estávamos mais no subsolo. Ao invés de velas, tochas massivas se alinhavam ao longo das paredes revelando quão imensa a caverna realmente era e quem estava dentro.

    Deixando escapar, mentalmente, uma enxurrada de xingamentos depois de espiar. No centro da caverna, dois andares abaixo, estava um gigantesco portal de teletransporte cercado por anões e tropas Alacryanas que saiam do portal brilhante.

    Antes de poder observar melhor o que estava acontecendo, o som de passos no corredor por onde havíamos vindo me fez dar meia volta. A gigantesca caverna parecia com uma colmeia, onde dezenas de outros túneis semelhantes ao que estávamos eram alinhados uniformemente ao longo das paredes. Dezenas de escadas esculpidas na pedra eram rentes as paredes, onde cada uma delas levava a um túnel diferente, e se aproximando do túnel por onde Sylvie e eu viemos, se aproximava um pelotão de soldados Alacryanos.

    
      — Eu vou nos tirar daqui.
    

    Meu vínculo declarou, seu corpo começando a brilhar.

    
      — Ainda não! 
    

    Focando em uma das entradas alguns metros à frente, fiz com que algumas pedras desmoronassem. Imediatamente escutei o barulho das vestes e do metal assim que os soldados se viraram.

    Usando a oportunidade, rapidamente peguei meu vínculo e a segurei com firmeza contra meu peito, me achatando contra a esquina entre a entrada e a parede o máximo que pude. Utilizando a mana que reuni no caminho até aqui, ergui uma cortina de pedra ao nosso redor.

    — Foi apenas uma pedra solta. Vamos continuar.

    O soldado liderando o pelotão grunhiu.

    
      — Prenda a respiração. 
    

    Ordenei a Sylvie enquanto ativava o Caminho Ilusório. Alterando a atmosfera de mana ao nosso redor para esconder nossa presença, algo que nunca precisei fazer desde que voltei a Dicathen, mas com soldados inimigos marchando a apenas alguns passos de nós, não queria correr qualquer risco.

    Dentro do caixão de terra, estava cercado pela escuridão, podia ouvir a marcha sincronizada dos soldados ao passar por nós, com passos deliberados ecoando nas paredes do túnel. Estavam tão perto que podia ouvir seus sussurros.

    — Quando você acha que voltaremos para casa? — Uma voz murmurou.

    — Por que? Já está sentindo falta da sua família? — Uma voz rouca zombou. — Apenas foque em adquirir algumas recompensas durante essa Guerra. Seu sangue irá te agradecer assim que puderem mudar daquele barraco que você chama de casa.

    — Grande Vritra, calados! — Uma voz sibilou. — Nosso time inteiro ficará a noite de guarda se vocês continuarem com isso.

    Não pude evitar de ficar absorto com a conversa. Seu jeito de falar era meio semelhante ao nosso, mas alguns termos como “sangue” e “Grande Vritra” só pude compreender pelo contexto. Isso me fez pensar. Como podem dois continentes que mal tiveram contato ter uma linguagem tão parecida?

    — Meu avô me disse que foi por causa da intervenção dos Asuras. — Meu vínculo entrou na conversa, com a voz que demonstrava estar tensa, mesmo na minha mente. — Os Asuras enviavam representantes com frequência para auxiliar o progresso de Alacrya e Dicathen quando preciso. Ele explicou como tomavam forma de seres inferiores, embora extremamente inteligentes, e os ajudavam no progresso através dos séculos.

    — Foi assim que os Asuras entregaram os artefatos para nós no passado? — perguntei.

    
      — Sim. Exceto que aparentemente fazemos isso desde antes daquilo. Os artefatos foram uma medida drástica para impedir a extinção completa dos seres inferiores.
    

    — Entendo. — ponderei, era estranho pensar que os gênios do meu antigo mundo eram deidades enviadas para assegurar nossa sobrevivência e progresso.

    Com os minutos a passar lentamente as conversas dos soldados serviram como forma de alívio para o desconforto de nossa situação. Sem nenhuma rachadura no caixão para respirarmos, se tornou incrivelmente sufocante e quente, tentei apenas focar no Caminho Ilusório para nos ocultar de qualquer um com sentidos afiados quando uma batida balançou a fenda selada que estávamos dentro.

    — O que você está fazendo? — Outro soldado sussurrou impaciente.

    A fenda tremeu mais uma vez.

    
      — Estou pronta para lutar, fique atrás de mim.
    

    Meu vínculo informou, sua voz se tornando um rosnado perfurante em minha mente.

    
      — Apenas espere! 
    

    Rebati, tentando impedir meu coração de saltar pra fora do peito.

    — Esse lado na entrada é um pouco diferente do que o outro lado. — O soldado falou hesitante para seu companheiro. — E é um pouco oco quando eu bato.

    Houve uma breve pausa em que temi que fosse em frente com a investigação, mas para minha surpresa seu companheiro apenas zombou.

    — Vritra misericordioso, sabia que você era um pouco imaturo, mas não fique atrasando os outros só porque viu algo estranho. Nós estamos em um continente diferente.

    Quase deixei escapar um suspiro de alívio assim que ouvi os passos se afastando lentamente em direção ao túnel de onde viemos.

    Depois de ter certeza que todos os soldados passaram por nós e que ninguém mais vinha, abri um pequeno buraco no caixão para observar os arredores. Apenas depois de alguns minutos desativei meu feitiço.

    
      — Nós temos o que viemos buscar, agora vamos embora reportar a situação ao Virion e cuidar de suas lesões.
    

    Sylvie suplicou.

    
      — Ok, vamos! 
    

    Concordei. Mesmo com a habilidade única de cura pelo éter de Sylvie, minhas pernas estavam à beira do colapso e o único descanso que tive foi quando desmaiei em suas costas no caminho até aqui.

    Já contemplando o melhor jeito de reportar as críticas notícias a Virion e Aldir e as precauções que deveria tomar em caso de precisar combater as duas Lanças dos anões, olhei por acaso para o teto em forma de domo da caverna, quando os soldados alacryanos subitamente se ajoelharam de frente para o portal de teletransporte.

    Depois de confrontar dois Retentores e até mesmo ter derrotado um, pensei que eu estava pronto para combater uma Foice. Mesmo sob a suspeita de que os anões estavam traindo Dicathen estava confiante que venceria essa guerra. Mas uma figura vestida em obsidiana saiu do portal, eu não pude evitar de me sentir abalado. Estando aqui, mal me mantendo sobre meus dois pés, eu me senti um mero galho contra impetuosos ventos. Senti desespero.

  
    Capítulo 160 - Procedimento de Cura

    A figura misteriosa liberou uma pressão sufocante pela caverna quando saiu pelo portão. Até Sylvie, que estava tão ansiosa para sair, estava petrificada ao olhar impotente para baixo.

    Com o resto de seu corpo aparecendo através do portal de teletransporte, meus olhos imediatamente se fixaram em seus chifres.

    Os chifres que vi em todos os outros Vritras pareciam meramente ameaçadores “como se fossem parte feras”, mas olhando para aqueles dois chifres se projetando de suas têmporas se curvando para trás da coroa de sua cabeça, exalavam um senso de prestígio e realeza, como uma tiara colocada gentilmente em sua cabeça. Ao contrário dos chifres negros sombrios que vi até agora, os chifres obsidianos desse Vritra brilhava como pedras preciosas, em contraste com sua juba cor de pérola que passava seus ombros estreitos.

    Enquanto o Vritra olhava ao redor fui capaz de olhar rapidamente seu rosto antes de recuar para a entrada do túnel, com medo de que o Vritra fosse capaz de me sentir mesmo com o Caminho Ilusório ativado.

    Foi então que percebi que essa aura opressiva vinha de uma garota que não parecia mais velha que Tessia. Possuía traços elegantes, olhos negros e um corpo magro escondido por robe feito de pelos cor de obsidiana, mesmo entre uma multidão de anões, parecia pequena.

    Após alguns segundos, reuni a coragem para olhar para baixo mais uma vez.

    — Se-senhorita Nezera? — um soldado Alacryano barrigudo cumprimentou de forma visivelmente confusa ao permanecer de joelhos na frente de uma multidão de anões ajoelhados.

    — Onde está Cylrit? — A Vritra feminina perguntou friamente, encarando um dos muitos soldados Alacryanos que cercavam o portal e os anões ajoelhados.

    A soldado que Senhorita Nezera reconheceu imediatamente se levantou.

    — Comandante Cylrit está atualmente acampado próximo à costa norte de Sapin, aguardando sua chegada para começar o ataque, Senhorita Nezera.

    — Muito bem. Vamos partir. — Sua suave voz se espalhou como uma brisa fria, me dando calafrios apesar da distância entre nós.

    — Sim, Senhorita Nezera! — A soldado saudou, reunindo as tropas para seguir a graciosa Vritra.

    Porém quando passou pelo soldado que mencionou seu nome primeiro em surpresa, disse. — Perdoe minha grosseria, Senhorita Nezera, mas e a nova Foice? Fui instruído para levá-lo ao Comandante Uto.

    Houve um momento de silêncio enquanto todos ao redor trocavam olhares ansiosos entre Senhorita Nezera e o soldado alto. Ela encarou o soldado com um olhar frio e sem emoção até que finalmente falou.

    — Ele não está pronto. Melzri e Viessa ainda estão trabalhando nele.

    — E-entendi. — O soldado respondeu, seus ombros se relaxaram. — Peço desculpas por faze-la perder tempo.

    Pelo seu discurso, era óbvio que ela também era uma Foice, mas não queria acreditar que tal ser, comparável à um asura, era um oponente que eu deveria enfrentar. Melhor ainda, o número de Foices que temos que nos preocupar aumentou.

    
      — Outra Foice?
    

    Sylvie ecoou, sua voz com preocupação.

    
      — Vamos lá, vamos embora daqui. 
    

    Falei para meu vínculo. Agora que uma Foice entrou na guerra, levar esta informação de volta ao castelo é essencial.

    Olhei uma última vez para a Foice chamada Nezera, quando ela olhou por cima dos ombros também.

    Por uma fração de segundo, o olhar dela passou pelo túnel em que estávamos nos escondendo e nossos olhos se encontraram.

    Seu olhar eventualmente passou por mim naquele momento, seus olhos frios se fixaram em mim com o foco de um predador.

    Não havia dúvidas, ela sabia que eu estava aqui.

    Meu corpo endureceu, como se cada gota de sangue do meu corpo tivesse congelado. Minha mão ficou suada e meus batimentos aumentaram ao ponto de eu ficar com medo de que a caverna inteira pudesse ouvir. Ainda assim, se virou e continuou a subir as escadas da mesma maneira imperturbável e indiferente de antes.

    — O que há de errado? — meu vínculo perguntou.

    Fiquei parado, com medo de me mover. Somente após ela sair que eu consegui respirar. Acho que ela me viu.

    Sentindo minha apreensão, ela sabia que eu não estava brincando, deixando-a ainda mais inquieta.

    
      — Agora, podemos ir? Ou você quer esperar que o resto do exército Alacryano saiba que estamos aqui…
    

    Não pude deixar de soltar um sorriso irônico. É nesses raros momentos que meu vínculo mostrava vislumbres de sua imaturidade.

    
      — Sim. Vamos lá.
    

    Saindo do túnel, fomos agraciados pelo “tão prazeroso” ar do deserto. Sylvie e eu concordamos em não voar até que alcançássemos a floresta na fronteira de Sapin e Darv. Porém, após um quilômetro e meio de caminhada cuidadosa, meu corpo cedeu à um ataque de calafrios. Após constantemente usar o Caminho Ilusório no caso de soldados alacryanos sentirem minha flutuação de mana, minha reserva escassa foi drenada. Usando o resto da mana para fortalecer minhas pernas, fiquei apenas com meu manto para me proteger do vento e areia.

    Já fazia um tempo que senti esse frio. Apertei minha mandíbula para meus dentes não rangerem. Encostando minhas costas contra uma rocha para me proteger do vento, amarrei meu manto ao meu redor.

    
      — Só mais um pouquinho. Estamos quase lá. Eu deveria usar éter mais uma vez?
    

    Meu vínculo me perguntou olhando pro meu estado lamentável.

    
      — Não. Eu mal posso manter minha Rotação de Mana neste estado. Usar éter chamaria atenção de soldados, ou pior, da Foice.
    

    
      — Okay.
    

    Abraçando minha perna para fazer o que podia para me aquecer, nós ficamos parados por um momento até que o vento diminuísse.

    Após meticulosamente seguir em rumo a floresta, andando em zigzag de uma rocha para outra no caso de algum soldado alacryano estar escondido da fraca luz da Lua crescente, quase chorei quando vi as sombras das árvores na distância.

    Apenas alguns minutos dentro da floresta, o vento diminuiu significantemente e apesar de estar a mesma temperatura meu corpo lentamente começou a esquentar.

    
      — Vamos descansar aqui um pouco.
    

    Sylvie disse, apontando com seu focinho para um tronco oco.

    
      — Nós devíamos… voltar para o castelo. 
    

    Respondi, minhas pálpebras ficando pesadas com cada palavra.

    Meu vínculo me cutucou em direção ao tronco.

    
      — Precisamos colocar alguma distância entre nós e os soldados de qualquer forma. Apenas uma hora de soneca. Neste ritmo você vai congelar sem ter mana para te proteger enquanto voarmos.
    

    Havia um poder reconfortante nas palavras dela que pareceu drenar o resto de energia que eu tinha. De repente fui atingido com uma onda de fadiga, e me joguei no tronco oco. Minha consciência lentamente escurecia, a última coisa que vi foi Sylvie colocando algumas folhas em cima de mim para me aquecer.

    Apesar do meu estado fraco, o sono profundo me evitava. Pela tensão de ser emboscado com pouca força para me proteger e a recente mudança nos eventos, minha mente se esforçava para pelo menos ficar meio-consciente.

    Após descansar os olhos e corpo por cerca de uma hora, Sylvie e eu saímos do conforto de nossa coberta de folhas. Sem a necessidade de usar mana para fortalecer minhas pernas enquanto montava Sylvie, fui capaz de me proteger dos ventos.

    A jornada de volta ao castelo foi silenciosa apesar dos sons do vento. Não houve qualquer conversa entre nós, já que ambos estávamos perdidos em pensamentos.

    A guerra se tornou exponencialmente mais complicada agora que sabemos que os anões estão ajudando as forças Alacryanas. Não era mais preto e branco, nós contra eles. Havia também a possibilidade de somente uma facção específica dos anões estarem ajudando o inimigo, mas se Rahdeas, guardião adotivo de Elijah e agora líder dos anões, têm algo a ver com isso, isso significa que estamos com menos duas Lanças.

    Assumindo o pior, a única coisa positiva que vêm disso é que Rahdeas ainda está agindo como se estivesse do nosso lado. Isso significa que ou ele tem mais a ganhar sendo um agente duplo ou que ele não está confiante o suficiente para desafiar abertamente o resto do Conselho.

    — Chegamos. — Sylvie anunciou.

    Olhando para cima, podia ver o castelo flutuante entre camadas de nuvens. Os pontos ao redor da grande estrutura eram soldados montados em bestas de mana voadoras. Com o sol inabalável brilhando diretamente acima, projetando sombras no mar de nuvens abaixo do castelo e guardas voadores, era uma vista imponente que certamente faria cair o queixo de qualquer um que nunca visitou, mas para mim, tudo que queria era hibernar na primeira superfície confortável que visse.

    A maior parte de entradas eram através de portais dimensionais, então quando nos aproximamos os guardas imediatamente nos cercaram. As armas brilhantes dos soldados e seus vínculos preparados para a batalha. Porém, quando chegamos perto o suficiente para que os soldados percebessem quem somos, formaram duas linhas, criando um caminho aéreo para que Sylvie e eu seguíssemos para a entrada.

    — General Arthur!

    Os guardas saudaram em união do topo de suas bestas voadoras. Nós lentamente seguimos o caminho, até que as portas duplas que eram mais altas que Sylvie se abriram.

    Era óbvio que o Capitão Auddyr já havia chegado, já que havia um time de médicos e emissores esperando por mim. A plataforma de pouso teve uma enxurrada de atividade assim que as portas se abriram. Médicos e emissores que foram ordenados a ficar lá até que eu chegasse, alguns casualmente jogando cartas, rapidamente largaram o que estavam fazendo e imediatamente se prepararam para me tratar.

    Uma enxurrada de barulhos incompreensíveis por todos os cantos bombardeou meus ouvidos. Assim que Sylvie pousou, os médicos começaram a trabalhar, e trouxeram uma engenhoca parecida com uma maca.

    — Estou bem. — resmunguei, minha voz dificilmente saindo. — Deixe-me falar com Virion primeiro.

    — Amarrem ele e não o deixem andar. — Sylvie ressoou, assustando todos na sala—inclusive eu. Meu vínculo sempre se limitou a falar com poucas pessoas além de mim, e mesmo assim ainda preferia se comunicar telepaticamente.

    Surpreendido pelos comandos repentinos de meu vínculo, obedeci aos desejos de Sylvie e permiti ser carregado pela maca, enquanto ambos médicos e emissores começaram a me examinar. Meu vínculo se transformou em sua forma de raposa e caminhou ao meu lado, ao mesmo tempo que eu era movido da plataforma de pouso para uma sala médica adequada.

    Não demorou muito para os médicos determinarem onde estavam meus ferimentos durante nossa pequena viagem até a sala médica; melhor ainda, ouvi um dos médicos suspirando que provavelmente era mais fácil listar as partes do corpo que não estavam danificadas.

    Isso era sempre reconfortante.

    Vindo de um período e local que a tecnologia era avançada, sempre tive uma péssima impressão da medicina desse mundo, mas a mesa virou e eu os subestimei. O que esse mundo não consegue alcançar com tecnologia, consegue com magia. Times de magos desviantes, cujo poderes são especializados na área médica, estavam esperando por mim enquanto era levado para uma sala quadrada com teto arqueado.

    O tempo passava, sentia meus ferimentos e as privações do meu corpo me afetando. Com a adrenalina que me mantinha acordado diminuindo, parecia que meus membros tinham virado pesos de chumbo. Tive dificuldade para ficar acordado quando os médicos e emissores começaram a examinar meu corpo cuidadosamente.

    Após terminarem mais um round de exames preliminares, um mago idoso de nome Mendul entrou na sala. O homem gordo, e de mandíbula quadrada se apresentou como um desviante capaz de ajustar e melhorar sua visão usando mana, sendo assim capaz de individualmente observar diferentes camadas de um corpo. Mesmo que fosse o sistema ósseo, muscular ou nervoso, era capaz de ver tudo.

    Mendul continuou analisando meu corpo usando uma caneta para desenhar diretamente em dezenas de áreas no meu corpo enquanto tirava notas, focava todos meus esforços em continuar consciente.

    — Onde está o Comandante Virion? — perguntei após Mendul terminar de marcar meu corpo como se fosse uma espécie de mapa.

    — Minhas desculpas, General Arthur. Comandante Virion está atualmente fora do castelo.

    A resposta veio de um homem de meia idade, magro, vestido com um manto verde claro.

    Julgando pelo modo que coordenava os outros médicos, emissores e outros desviantes na sala, supus que fosse o líder do time médico daqui. Normalmente eu seria um pouco mais cortês com o homem que está liderando com minha cura, não pude deixar de soltar um tom de impaciência enquanto falava.

    — Ele está fora? Onde? Quando ele vai voltar?

    — E-ele não disse. — respondeu se desculpando. — Só consegui o ver saindo com Capitão Auddyr e Capitã Glory junto com General Aya.

    Afundei na cama elevada em que estive desde que me colocaram nessa sala, com cuidado para não fechar meus olhos por muito tempo com medo de cair no sono. Se Virion teve que sair com Auddyr e Vanesy e levou uma Lança com eles, provavelmente voltaram para o local que eu derrotei a serva da Foice na floresta perto da fronteira sul de Sapin.

    Apesar da minha condição, não pude deixar de me preocupar. Eles talvez passem pelo pelotão de alacryanos que estavam marchando para o Norte. Ou pior, aquela Foice talvez tente encontrar o servo que matei.

    — Não estou tão preocupada com a Foice, já que ela pareceu ir para uma direção diferente, mas você está certo sobre o pelotão.

    Meu vínculo respondeu.

    
      — Talvez você deva ir avisa-los?
    

    
      — E deixar você aqui sozinho? Após descobrir que os anões são aliados dos Vritra? Você perdeu seu cérebro?
    

    Olhei rapidamente ao redor da sala e vi ambos elfos e anões junto com os médicos humanos, todos esperando por demais instruções, enquanto preparavam ferramentas e medicamentos diversos.

    
      — Droga. 
    

    Xinguei. Sei que ela está certa. Tudo bem. Eu acho que só me resta orar pela segurança deles.

    — Virion tem uma lança com ele. Não tente cuidar de tudo sozinho. Eles ficarão bem sem você. — me confortou. — Ficarei aqui para ter certeza de que esses médicos não farão nada suspeito. Apenas descanse e foque em melhorar

    — E quanto a Aldir? — perguntei esperançoso.

    — Mais uma vez, desculpe. — o médico líder abaixou a cabeça. — Somente Comandante Virion sabe o paradeiro do Lorde Aldir. Eu mesmo só o vi uma vez, muito brevemente.

    Só pude suspirar em frustração, e a última parcela de força me deixou.

     — Tudo bem. Então qual o plano? Você chegou em um diagnóstico dos meus ferimentos?

    O líder médico virou para Mendul, que deu um passo à frente em minha direção e olhou para suas anotações antes de falar.

    — General Arthur, seus ferimentos são únicos em complexidade. Para ser franco, se não fosse por seu corpo assimilado e nível de seu núcleo de mana, você seria incapaz de permanecer consciente. Mesmo assim, não posso deixar de ficar surpreso em o vê-lo tão animado, apesar de tudo.

    Olhei para baixo para Sylvie, que estava sentada no chão ao lado da minha cama.

    
      — Tenho que te agradecer por isso.
    

    — De nada. — respondeu secamente. — Embora, temo que terei que fazer isso novamente no futuro.

    Lancei em meu vínculo um olhar fraco antes de olhar para Mendul.

    — Então, que tipo de procedimento devo esperar?

    O desviante ficou desconfortável ao acariciar sua barba curta.

    — Os ferimentos na parte inferior de seu corpo se curaram, mas não perfeitamente. Em ordem para você ser capaz de andar sem o uso de mana, nós temos que, com muita precisão, quebrar seus ossos e partir seus tecidos em partes pequenas, e guiá-los para que se curem corretamente.

    Abrindo meus olhos cansados, olhei para o líder médico que estava silenciosamente esperando por demais instruções. Não tenho certeza se porque estava desesperado para ficar bem novamente, ou porque eu passei por inúmeras cirurgias após batalhas durante meu tempo como rei no meu mundo anterior, mas minha mente estava em paz.

    Eu dei um último olhar no meu vínculo antes de fechar os olhos. Num lugar que qualquer um pode potencialmente me ferir, eu estava agradecido por ter Sylvie aqui.

    — Vá em frente.

    — Sim, General Arthur! — O médico magro acenou firmemente. — Tenha certeza, após ouvir de sua condição pelo Capitão Auddyr, Comandante Virion não poupou esforços em juntar a maioria dos magos de elite das três raças para ter certeza que estará de volta com toda a força.

    — Estarei sob seus cuidados.

    Quando sussurrei, os magos e médicos na sala imediatamente se curvaram.

    — Seldia, é com você.

    Mendul disse.

    Uma jovem elfa se aproximou de mim, com um sorriso gentil. Estendeu sua mão, pressionando minha testa com seu indicador.

    — Me desculpe pela intrusão.

    Quando ela fechou os olhos, uma onda calmante irradiou da ponta dos seus dedos até minha cabeça e pelo resto do meu corpo. Meus olhos se fecharam, enquanto um cobertor de escuridão se enrolou gentilmente ao meu redor.

  
    Capítulo 161 - Por Que Você Está Chorando?

    — Para onde agora, Nico?

    Perguntei, alegremente balançando as sacolas de plástico cheias de materiais escolares que carregava.

    — Ainda temos que pegar nossos uniformes, certo?

    Cecilia respondeu, envolvendo um livro em seus braços como se fosse um bebê.

    — Não faz duas horas que fomos avaliados. Faremos dessa nossa última parada. — Nico respondeu. Olhava para baixo para seu pequeno caderno. — Precisamos comprar mochilas e calculadoras.

    Nós três passeávamos casualmente nas calçadas da cidade. As ruas eram antigas e tortas, feitas com pedras de pavimentação que mudavam de lugar pelo peso dos pedestres que passavam. Prédios tediosos nos cercavam, se misturando com o céu cinza escuro. Uma chuva recente cobria o cheiro normalmente sujo daquela área com um aroma fresco de terra, poças d’água se juntavam e enchiam os buracos das ruas negligenciadas.

    Arcastead não era nem de longe uma cidade prazerosa e atrativa. Ainda assim, neste momento, tudo ao nosso redor parecia suportável. Dos sem-teto espreitando atrás das latas de lixo nos becos até os soldados carrancudos que ameaçavam prender qualquer um que acidentalmente esbarrasse neles, a visão cotidiana deste lugar que eu tanto odiava, de alguma forma me parecia charmosa.

    Nico soltou um suspiro, me tirando do meu transe.

    — Nossos uniformes devem ser os mesmos que o de todos, mas se formos para lá com mochilas desgastadas será muito óbvio que somos órfãos. Não gostaria que fôssemos excluídos pelos outros estudantes.

    — Tudo bem.

    Cedi, seguindo Nico enquanto atravessava a rua.

    O sol se pôs quando tínhamos terminado de comprar todos os materiais necessários para começar nossas vidas como estudantes. Quando nos dirigimos à periferia de Arcastead, o número de soldados e luzes de rua se tornaram mais escassos, nos deixando mais alerta. Nico e eu conhecíamos a área bem o suficiente para fugir de bandidos e sequestradores em potencial, mas ter Cecilia conosco fazia o caminho de volta ao orfanato ser mais tenso.

    — Você está animada para ir à escola, Cecilia?

    Nico perguntou calmamente, esperando acabar com o silêncio embaraçoso.

    Suas sobrancelhas estavam franzidas em pensamento, mas no fim acenou e com um sorriso que estava se tornando mais frequente ultimamente.

    — Estou nervosa e assustada, mas sim.

    Quando estava prestes a entrar, um ruído leve atraiu minha atenção. Fingindo estar checando dentro da sacola de materiais escolares, espiei atrás de nós para ver uma sombra atrás do beco.

    — Certo, Grey?

    Nico cutucou meu braço.

    — Huh? — virei minha cabeça de volta para frente.

    — Sheesh, não se distraia enquanto estiver com a gente. — Nico repreendeu. — Sei que já estivemos por aqui centenas de vezes, mas é muito perigoso sonhar acordado desse jeito.

    Coçando minha nuca, soltei um sorriso irônico.

    — Erro meu.

    — E estava dizendo para Cecilia que estaremos lá caso aconteça algo com ela. — Nico acenou.

    Cecilia, que estava andando ao lado de Nico, soltou uma risadinha quando ouvi outro barulho fraco.

    Um calafrio desceu por minha coluna. Podia sentir meu coração batendo contra minha caixa torácica, tentando se libertar. De repente, estava com respiração pesada. A respiração superficial e irregular que ouvi tantas vezes em filmes quando o personagem principal estava assustado.

    Estava assustado. Sabia pelo que, mas meu corpo estava me dizendo para correr—para fugir dali.

    Pelo canto do meu olho vi algo brilhar rapidamente contra a luz tremulante da rua, e mais uma vez, o mundo ficou em velocidade lenta ao meu redor.

    Investi nas calçadas, derrubando tanto Nico e Cecilia na rua suja.

    — Corram!

    Gritei enquanto ouvia o clique de outro projétil sendo carregado nas sombras.

    Embora assustado e confuso, Nico foi capaz recobrar seus sentidos. Abandonando suas sacolas, levou nossa amiga desorientada até um beco próximo.

    Parecia que alguém tinha tomado controle do meu corpo quando instintivamente mergulhei e peguei o livro de Cecilia. Levantei o livro de capa dura e posicionei no meu peito, a tempo de sentir a força do projétil me empurrar para trás.

    Olhei rapidamente e vi um objeto parecido com uma seringa preso ao livro. Um líquido claro saía dele, pingando no chão.

    Não era uma bala. Sabia disso com certeza.

    A lembrança da minha ida ao zoológico com a Diretora Wilbeck veio à mente. Era uma daquelas agulhas que atiravam em animais para fazê-los dormir.

    Arrancando a agulha do livro, segui Nico e Cecilia para dentro do beco estreito.

    — Atrás deles! Não me importo com o que farão com os meninos, só mantenham a garota viva.

    Uma voz rouca deu ordens por trás de mim.

    — Continuem correndo!

    Minha voz ecoou através das pedras desgastadas ainda correndo, mergulhando rumo às escadas de incêndio desgastadas e saltando sobre latas de lixo.

    Não demorei para alcançar meus amigos, o que significava que não levaria muito tempo para que os bandidos atrás da gente nos alcançassem.

    Nico estava bem, mas havia uma trilha de sangue escorrendo pelas suas pernas e braços através de arranhões enquanto corria. Derrubei latas de lixo de metal e caixas, atirando tudo que fosse duro nos perseguidores numa tentativa desesperada de os atrasar.

    — Eles… vão… nos alcançar.

    Nico arquejou, ficando sem fôlego.

    — Por que estão atrás de nós?

    Cecilia arquejou enquanto utilizava toda sua energia e foco em não tropeçar em alguma coisa no chão.

    Balancei a cabeça, ignorante de tudo além do que o homem tinha dito.

    — Nico, você ainda tem aquela luva com você?

    — Eu devia… espere, você não está pensando seriamente em…

    — Você consegue pensar em outra maneira?

    O cortei, minha voz atada com impaciência.

    Ao sinal de Nico, nós viramos à esquerda dentro de um beco estreito. Os passos de nossos perseguidores ficavam mais altos ao se aproximar de nós.

    Com má vontade, Nico colocou a mão no bolso de sua jaqueta. Após achá-la, estendeu seu braço para me entregar, quando Cecilia a tomou de sua mão.

    — Cecilia?

    Nico exclamou.

    — E-eu faço.

    Cecilia gaguejou, colocando a luva felpuda.

    Estupefato pela coragem repentina da garota, quase tropecei numa pilha de roupas abandonadas.

    — É muito perigoso. E você ainda não consegue controlar seu ki!

    — Todos ouvimos o que aquele homem gritou mais cedo.

    Cecilia bufou.

    — Eles não podem me matar, certo?

    Olhei para Nico por assistência, mas também não conseguiu pensar em uma resposta.

    Xingando baixinho, apertei meu pulso ao redor da seringa em minha mão.

    — Tudo bem. Nico, tem um plano?

    Os olhos do meu amigo estreitaram pelo jeito que pensava.

    — Fazemos um logo ali. — ordenou calmamente.

    Olhei por cima dos ombros e vi os dois perseguidores vestidos em preto a menos de seis metros de nós.

    Nós viramos rapidamente em um beco amplo atrás de um restaurante antigo. Esperava que nós continuássemos a correr, mas Nico me puxou pelas minhas mangas.

    — Cecilia, fique de bruços como se tivesse tropeçado em algo. Grey, venha comigo.

    Nico sibilou, me levando para trás de um amontoado de latas de lixo.

    Meu coração batia forte como um tambor, alto o suficiente para me fazer pensar se nossos perseguidores poderiam ouvir.

    Levou alguns segundos para que os dois homens em preto chegassem na esquina.

    O cara da direita falou em seu pulso.

    — Senhor, nós estamos vendo a garota.

    — A garota tropeçou e parece que os garotos a abandonaram. Permissão para proceder?

    O perseguidor da esquerda perguntou.

    Diferente dos bandidos que tentaram assaltar Nico e eu alguns meses atrás, estava óbvio que esses dois eram profissionais. Foram até Cecilia com cuidado, mas para nossa surpresa, nossa amiga tímida e quieta começou a berrar.

    — Pessoal! Não me abandonem!

    Ela chorou e começou a se arrastar para longe.

    — Por favor!

    O homem da direita zombou baixinho e balançou a cabeça. Andou para frente, pisando na perna de Cecilia.

    Cerrei os dentes enquanto Cecilia soltava um choro, mas dessa vez, Nico parecia mais irritado do que eu. Seus olhos continham um ódio que fez até eu ter medo.

    Ao mesmo tempo em que o homem que pediu por permissão para proceder permaneceu alguns metros atrás, o perseguidor da direita se agachou e agarrou Cecilia pelo casaco.

    Ele pegou o dispositivo de comunicação em sua cintura e falou.

    — Nós temos ela.

    Cecilia aproveitou completamente a oportunidade para se agarrar e implantar sua luva no rosto do perseguidor.

    Um grito estridente saiu da garganta de Cecilia. Como todas as vezes que ela saía de controle, uma explosão de ki emergiu dela. Porém, parte de seu ki desenfreado fluiu pelo seu braço até sua mão.

    O perseguidor que tinha agarrado Cecilia não foi capaz de gritar já que seu corpo estava tendo espasmos.

    Uma poça foi formada no chão entre as pernas da vítima enquanto Cecilia se soltou de seus braços.

    Nico espremeu meu braço e corremos para a ação. Nico se jogou nas pernas do perseguidor que não estava ferido e eu fui em rumo de seu esterno.

    Pensei que o flash de luz o desorientaria por tempo suficiente para terminarmos essa luta rapidamente, mas se recuperou rápido o suficiente para reagir ao nosso ataque.

    Saindo do alcance de Nico, chutou meu amigo para longe e lançou seu braço direito para baixo.

    Desviei de seu ataque e me aproximei para atacar sua garganta exposta, o pegando de surpresa.

    Confiante que acertaria o ataque cheguei perto, somente para ele inclinar a cabeça e estender sua mão esquerda em direção ao meu pescoço numa velocidade assustadora.

    Me engasguei quando a mão gelada daquele homem apertava minha garganta e me levantava do chão.

    — Você tem potencial garoto. — Ele zombou, me trazendo para perto dele. — Uma pena que você tenha que morrer aqui.

    Com menos de um braço de distância entre nós, fui capaz de ver o rosto do homem pela primeira vez. Seu nariz e boca estavam cobertos por uma máscara, mas não importava. Com seu olho esquerdo cicatrizado sendo marrom e o direito verde, seria capaz de encontrar ele a quilômetros de distância.

    Minha visão estava escurecendo e podia sentir minha força deixar meu corpo, mas apesar da situação lancei para o homem cujo olho tem duas cores, um sorriso.

    Orando para que não importa que ser superior me ajudasse, afundei a ponta da seringa dentro do pescoço do homem.

    — Que… engasgou, me soltando assim que caia no chão.

    Sem tempo a perder, rapidamente acordei Nico que estava inconsciente e ajudei Cecilia a se levantar.

    — Nó-nós conseguimos.

    Cecilia sussurrou enquanto se apoiava em mim. Suas pernas tremiam, não pelo frio, mas por medo, e em suas bochechas desciam lágrimas.

    — Bom trabalho, vocês dois.

    Nico murmurou fracamente enquanto colocava o outro braço de Cecilia ao redor de seus ombros para apoiá-la.

    — Sim, conseguimos. — Acenei com a cabeça. — Agora vamos. Precisamos sair daqui antes que mais deles apareçam.

    — Seria melhor nos matar e correr para bem longe, pirralhos.

    Virei minha cabeça por cima do ombro para ver o cara de olhos com duas cores se contorcendo no chão.

    — Você não tem lugar algum para voltar. —

    Ele murmurou, sua voz falhando pelos efeitos do líquido claro. Tive certeza disso.

    — Vamos, Grey.

    Nico apressou o passo, apertando seu braço ao redor de Cecilia para mantê-la em pé.

    Nenhum de nós falou nada enquanto andávamos até o orfanato. Até mesmo as ruas estavam quietas exceto pelas sirenes distantes. Parecia que não queríamos aceitar o que aconteceu conosco; que quase fomos mortos sem motivo. Queria olhar para frente. Queria olhar para o fato de que estamos indo pra escola na cidade em breve. Teríamos que comprar novos materiais, mas tudo bem. Tudo ficaria bem assim que chegássemos no orfanato e a Diretora Wilbeck nos levasse embora de Arcastead.

    Cecilia conseguia andar por si própria após algumas esquinas, o que era uma melhoria incrível já que ficaria inconsciente por horas após suas explosões de ki.

    — Obrigado pela ajuda. — Cecilia murmurou, quebrando o silêncio, ela timidamente entregou o que tinha sobrado da luva preta para Nico. A luva de choque que meu amigo fez foi reduzida à um amontoado de lã pela explosão de ki de Cecilia. — Me desculpe por sua luva.

    — Não se preocupe com isso. — Nico colocou os restos da luva dentro de sua jaqueta esfarrapada e olhou para mim com um sorriso. — Pelo menos fui capaz de ver do que ela era capaz graças a você. Grey foi completamente inútil.

    — Faça piada comigo o quanto quiser. Mas fui eu quem salvou vocês hoje. — Regozijei, mostrando minha língua para Nico.

    Inesperadamente, Nico respondeu seriamente.

    — Você está certo. Não ajudei em nada naquela luta.

    — E-ei, eu só estava brincando. —  gaguejei, uma pontada de culpa apertou meu peito.

    — Nico, foi graças a sua luva que fomos capazes de escapar deles. — Cecilia consolou.

    — Sim! — rapidamente concordei, andando na frente deles. — E eu aposto que você vai aprender a fazer ferramentas e armas muito melhores após ir à escola!

    A expressão de Nico clareou devido a nossas palavras. Tirando os restos da luva de choque, ele as apertou com força com um fervor nos olhos.

    — Precisamos de novos materiais primeiro. A diretora vai ficar furiosa!

    Cecilia soltou uma risada.

    — Ela pode até mesmo nos fazer voltar amanhã de manhã para achá-los!

    Deixei os dois atrás de mim aproveitar o momento já que explodiram em risadas. As noites de verão eram mais quentes, mas parecia diferente do normal. O ar estava seco com um cheiro de fumaça que só ficava mais forte a cada momento… por quê?

    Viramos a esquina para a rua em que nosso orfanato ficava, e encontrei minha resposta.

    Nico e Cecilia se aproximavam por trás, mas seus passos pareciam ecoar e suas vozes abafadas devido ao som de sangue pulsando em meus ouvidos.

    De repente, as palavras do homem com olhos marrom e verde ecoaram na minha cabeça: — Você não tem casa para voltar.

    Fiquei imóvel quando meu olhar se fixou na visão do orfanato em chamas. Carros de polícia, bombeiros e ambulâncias estavam amontoados em frente a nossa casa.

    Quando a vi.

    Sendo carregada em uma maca. Um paramédico havia coberto ela com uma lona, cobrindo seu rosto, mas eu a vi. Eu vi a Diretora Wilbeck.

    Corri, deixando Nico e Cecilia para trás. Desviei dos policiais que protegiam o perímetro e empurrei os paramédicos.

    As pessoas gritavam ao meu redor, mas não conseguia ouvir o que estavam dizendo. Tudo o que eu ouvia era o sangue pulsando em meus ouvidos.

    Eu tirei a lona que cobria a Diretora Wilbeck.

    Sangue—muito sangue. Seus olhos estavam fechados.

    Porque eles estão fechados?

    Eu a sacudi. Ela precisava acordar.

    Nico, Cecilia e eu fomos atacados por pessoas ruins, mas conseguimos fugir. Tudo devia estar bem agora.

    Eu a sacudi muito forte. Seu braço caiu mole da borda da maca. Seus olhos continuavam fechados.

    As palavras daquele homem ecoavam em minha cabeça mais uma vez como ferro quente contra meu crânio. — Vocês não têm lugar algum para voltar.

    

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    — Arthur!

    Meus olhos abriram, enquanto lágrimas escorriam pelo meu rosto.

    Tudo estava um pouco embaçado, mas podia dizer que estava no meu quarto dentro do castelo. Minha respiração estava lenta e irregular, minha mão esquerda agarrava algo macio e quente.

    — Arthur.

    Uma voz familiar e calma me chamou novamente.

    Virei minha cabeça, piscando as lágrimas que se formavam em meus olhos para longe.

    Perto de mim, segurando minha mão, estava Tessia. Seus olhos estavam vermelhos e havia lágrimas descendo pelos seus olhos também.

    — Tessia? — Minha voz saiu um pouco seca e rouca. — Por que você está chorando?

    — Idiota. — Ela abafou sua risada, sorrindo enquanto lágrimas desciam pelas suas bochechas. — Eu poderia te perguntar a mesma coisa.

  
    Capítulo 162 - Interrupção

    Meu olhar permaneceu sobre Tess. Ela estava sorrindo–gargalhando–tanto de alívio quanto de vergonha ao enxugar as lágrimas.

    Esta foi a primeira vez que vi a minha amiga de infância depois da cerimônia em que me deram o título de Lança, mas fazia ainda mais tempo desde a última vez que nos falamos.

    Desde então, a princesa élfica mudou. Havia uma leve cicatriz ao longo de seu couro cabeludo acima da orelha direita que teria passado despercebida se não tivesse amarrado o cabelo. Cicatrizes de batalhas eram visíveis ao longo de seus braços, enquanto o antebraço esquerdo tinha uma bandagem fresca em volta dele.

    — Você está ferida. — observei, limpando gentilmente a linha de sangue que vazava através de seu curativo.

    Percebendo minha expressão sombria, agarrou minha mão cicatrizada com ambas as mãos.

    — Oh, por favor, tenho mais lesões por tentar cozinhar do que lutar de verdade.

    Soltei uma risada irônica com o pensamento. Não me afastei dela. Apesar dos calos nas palmas das mãos e nos dedos, a mão dela era macia e quente comparada à minha.

    Tessia continuou a expressar sua preocupação, sacudindo a cabeça.

    — Você tem alguma ideia de como eu estava com medo quando ouvi as notícias através do meu capitão?

    — Seu capitão? Isso significa que você foi promovida a uma comandante?

    Perguntei, olhando para a expressão atordoada da princesa.

    — Você é inacreditável. Seus pensamentos vão imediatamente para saber se fui promovida a uma comandante? Você quase morreu Arthur!

    — Estou feliz que você esteja bem. — Eu disse com um sorriso.

    Tess soltou um suspiro, apoiando a cabeça no meu braço.

    — Eu nem tenho forças para discutir com você.

    Soltei uma risada, apertando a mão de Tess. O tempo pareceu desacelerar por um breve momento, enquanto nós dois ficamos assim em silêncio.

    — Você tomou medidas tão cuidadosas para ter certeza que todo mundo estaria seguro que eu nunca pensei em quão perigosa seria essa guerra pra você. — Tess levantou a cabeça, olhando para mim com seus brilhantes olhos turquesa. — Vendo você assim em uma cama cheia de ferimentos, é um lembrete frio de que você é apenas humano e não um mago e guerreiro indestrutível.

    Ri.

    — É assim que eu pareço para você a maior parte do tempo? Alguma figura indestrutível?

    — Com a maturidade emocional de uma criança. — Terminou com um largo sorriso.

    — Isso são modos de falar com um general? — repreendi, tentando manter um rosto sério, enquanto ela lutava para fazer o mesmo.

    — Minhas desculpas, General Arthur. — Ela respondeu, com uma risada em sua voz.

    De repente, a porta do meu quarto se abriu. Entrando abruptamente estava Virion Eralith, o comandante de todo o exército Dicathen e seu filho Alduin Eralith, seguido por sua esposa, minha irmã mais nova Eleanor, Sylvie e alguns guardas. Atrás deles estava o urso de dois metros e meio de altura de Eleanor, mastigando casualmente uma fatia de carne com desinteresse nos olhos diante da mudança dos acontecimentos.

    A sala ficou silenciosa mais uma vez. Os pais de Tessia e minha própria irmã fingiram ignorar a situação, recusando-se a fazer contato visual conosco. Os guardas arrastaram-se desajeitadamente quando Virion tossia desconfortavelmente e endireitava o roupão.

    O comandante de Dicathen limpou a garganta, seu olhar vagava pela sala na tentativa de manter um comportamento digno.

    — Vovô? — Tess exclamou estupefata.

    — Eu vejo que você não gastou muito esforço mobiliando este quarto, Arthur. — Observou ele, ainda incapaz de olhar em nossos olhos.

    — Vocês estavam escutando? — O rosto de Tess estava vermelho como uma beterraba, enquanto  levantava um dedo acusador para sua família.

    Virion balançou um dedo em negação.

    — Claro que não, querida. Nós simplesmente ouvimos o bem-estar de Arthur, um general estimado que havia sido tragicamente…

    O comandante foi incapaz de terminar sua desculpa quando se esquivou de um livro que Tess tinha pego da mesinha de cabeceira e jogado nele.

    Soltei uma risada, sentando na minha cama meu olhar se fixando em minha irmã desajeitadamente segurando meu vínculo.

    — Sua irmã estava esperando pacientemente você acordar. — Sylvie informou.

    Não fazia muito tempo desde que tinha visto a minha irmã pela última vez, mas só agora eu parecia ter percebido o quão grande ela tinha ficado. Não podia mais chamá-la de minha pequena irmã.

    — Venha aqui, Ellie. — disse suavemente.

    O lábio inferior de minha irmãzinha tremeu quando lágrimas começaram a inundar seu rosto. Deixando de lado o meu vínculo, ela correu para os meus braços, quase me tirando o ar.

    — Eu estava tão preocupada! — Ela disse com raiva, sua voz se quebrando em soluços. — O que teria acontecido se você tivesse morrido?

    — Estou bem, Ellie. — persuadi enquanto seu rosto permanecia enterrado no meu peito. Estendi a mão para acariciar o cabelo castanho da minha irmã quando percebi que os ferimentos que eu tinha recebido da feiticeira ainda estavam lá. Minha expressão escureceu com a visão da feia cicatriz vermelha que se espalhou por toda a minha mão esquerda até o meu pulso como se a pele tivesse sido queimada. A lesão diminuiu bastante e parecia como se tivesse alguns anos de idade, graças às habilidades de Sylvie com Vivum, mas toda a minha mão tinha adquirido um tom de rosa doentio.

    Boo, o vínculo de Ellie, me encarou com um olhar desconfiado, roendo um osso, mas me permitiu continuar abraçando sua mestra.

    Sylvie casualmente pulou na minha cama e se enrolou ao meu lado. Não disse nada, mas uma onda de alívio inundou meu vínculo.

    Depois que o caos inicial diminuiu, Alduin e Merial tiveram que partir devido a problemas com uma das cidades élficas no Norte. Minha irmã permaneceu um monte de fungadas e soluços por algum tempo, enquanto suas emoções oscilavam de tristeza e culpa por todo o caminho para a raiva.

    Esfregando as lágrimas de seus olhos, o olhar de Ellie pousou na minha mão cheia de cicatrizes.

    — Como você pode se machucar assim?

    — Cicatrizes desaparecem.

    Disse com um sorriso fraco, na esperança de dispensar suas preocupações.

    As aparências físicas nunca tinham sido de grande importância para mim, mas ainda era um pouco estressante ver o quão ruim eram as marcas que meus ferimentos haviam deixado para trás. Trabalhando com a coragem, saí cuidadosamente da cama, certificando-me de que minhas pernas fossem capazes de me carregar.

    Ficar de pé sobre as minhas duas pernas sem a ajuda de mana era uma bênção que sempre tinha dado como certa. Dei passos lentos e firmes em direção ao espelho enquanto todos na sala observavam com apreensão.

    Respirando fundo, olhei para cima para estudar meu reflexo e imediatamente pude ver o preço que a batalha com a Retentora tinha feito no meu corpo. Mesmo sem tirar meu robe, meu olhar imediatamente pousou no meu pescoço. As mesmas cicatrizes vermelhas que cobriam minha mão e pulso foram marcadas na minha garganta.

    Desatando a banda na minha cintura, tirei meu robe, então estava apenas vestindo minha roupa de baixo.

    Uau, estou um caco.

    
      — Você poderia estar muito pior.
    

    Sylvie concordou, com sua costumeira falta de fofura.

    Cicatrizes de comprimentos variados estavam espalhadas por todo o meu corpo tonificado, como lascas e rachaduras em uma estátua antiga, desgastada pelo tempo e pelas forças da natureza. Mais das cicatrizes vermelhas eram visíveis no meu ombro e nas minhas costas. As cicatrizes que desciam pela minha cintura até os joelhos eram particularmente horríveis—como se alguém tivesse rasgado as pernas peça por peça e costuradas grosseiramente.

    — Considere uma dádiva de Deus que você foi capaz de se recuperar até o estado em que está agora. — Uma voz clara soou, me despertando dos meus pensamentos.

    Lançando um olhar de lado, avistei o Asura de três olhos, Aldir, entrando no meu quarto.

    — Mestre. — Cumprimentou Tess, levantando-se da cadeira. As bochechas da minha amiga de infância estavam vermelhas quando desajeitadamente se posicionou longe de mim.

    Percebendo que era provavelmente a minha falta de roupa que a deixava desconfortável, botei de volta meu roupão antes de cumprimentar o Asura.

    — Aldir.

    — Arthur Leywin.

    Assentiu antes de baixar a cabeça para Sylvie.

    — Lady Sylvie.

    — O que você disse agora. O que você quis dizer? — Perguntei, me sentando ao lado de Virion no sofá de couro.

    Sentado em frente a nós ao lado de Tess, apontou o dedo em direção a um anel no dedo esquerdo.

    — Você se lembra da pérola de elixir que Windsom lhe dera há alguns anos? Aquela que você nunca usou?

    Depois de procurar dentro do meu anel de dimensão, não consegui encontrar a pérola dourada que guardei para me ajudar a entrar no estágio do núcleo branco.

    — O que aconteceu com ela?

    — É o que deu ao seu corpo a força para recuperar o estado em que você está agora.

    O Asura soltou um suspiro, endireitando o robe de lavanda.

    — Mesmo com uma equipe de Inferiores especializada em artes mana médicas, juntamente com Lady Sylvie usando suas artes de éter, embora inexperientes, ainda foram necessários os efeitos do poderoso elixir para curá-lo.

    — Estou supondo que você ou o Windsom não estão autorizados a me dar outro elixir, certo?

    Perguntei esperançoso.

    O Asura de três olhos balançou a cabeça.

    — Desde que a guerra começou, não podemos arriscar que o tratado seja quebrado.

    — Droga.

    Amaldiçoei, inclinando a cabeça para trás no sofá.

    — Desculpe te chutar no momento em que você já está pra baixo, mas acho que você ainda pode querer isso.

    Virion entrou na conversa, tirando a Canção do Amanhecer de seu anel de dimensão.

    — Fui capaz de retirar sua espada do cadáver da Retentora.

    Meu coração afundou quando me foi entregue a espada uma vez impressionante. A lâmina translúcida da Canção do Amanhecer tinha entorpecido, enquanto sua ponta fora derretida pelas habilidades corrosivas da Retentora, jogando fora o delicado equilíbrio da espada.

    Embainhando-a na bainha que carregava dentro do meu anel, olhei para a palma da mão direita. Wren havia embutido uma pedra que ele próprio refinou chamada de Aclorita, que deveria se transformar em uma arma especial.

    Agora seria um ótimo momento para uma nova arma, pensei olhando minha mão.

    — Arthur. — A voz de Sylvie soou. — Eu disse a Aldir alguns dos eventos que ocorreram, mas acho que seria melhor se você conversasse em detalhes sobre isso com ele e Virion.

    
      — Certo.
    

    Lentamente me levantando do meu lugar, caminhei até a minha irmãzinha que ficou em silêncio o tempo todo.

    — Ellie. Você pode esperar por mim lá fora enquanto eu falo sobre algumas coisas?

    Levantando uma sobrancelha cética, respondeu:

    — Só se você prometer não sair sem ao menos dizer adeus.

    Coçando minha bochecha, soltei uma risada irônica.

    — Prometo.

    — Tudo bem. — Ela se levantou de seu assento e caminhou em direção à porta antes de olhar por cima do ombro com uma expressão orgulhosa. — Queria mostrar a você o que tenho trabalhado.

    — Oh? — levantei uma sobrancelha, pensando que ela estava se referindo a um feitiço que ela estava praticando. — Mal posso esperar!

    Depois que minha irmã fechou a porta atrás dela, os únicos que ficaram dentro do meu quarto eram o atual comandante de Dicathen, um Asura, meu vinculo e Tessia.

    — Deixe-me lhe falar sobre que aconteceu desde a batalha com o Retentor. — comecei.

    — Espere. Vamos convocar uma reunião oficial com o resto do Conselho. Interrompeu Virion, levantando-se.

    — Não. Eu quero que isso seja ouvido apenas pelos seus ouvidos. O que você escolhe fazer com esta informação, depende apenas de você.

    Tess levantou a mão tímida.

    — Eu devo sair?

    — Tudo bem. — balancei a cabeça.

    — Antes de começar, quero apenas saber uma coisa.

    — E o que seria? — Aldir respondeu, tomando nota de que meu olhar estava direcionado a ele.

    — Quem tem controle sobre a Mica Earthborn e Alfred Warned, as duas Lanças dos anões—você, ou Rahdeas?

    O único olho roxo do Asura que estava aberto se estreitou em pensamentos enquanto continuava me encarando.

    — Ainda estou atualmente no controle sobre as duas lanças. Por que você pergunta?

    Levou mais tempo do que eu esperava para discutir sobre os eventos que se seguiram após a batalha com a Retentora.

    Como esperado, Virion e Tessia ficaram perplexos com a evidente traição dos anões. A expressão de Aldir permaneceu firme; se ficou surpreso, fez um trabalho perfeito escondendo isso.

    No entanto, apesar da surpresa inicial, Virion se recuperou rapidamente.

    — Se os anões realmente se aliaram com o exército alacryano, então será muito mais difícil evitar que as batalhas cheguem às cidades civis. Você foi capaz de discernir se era apenas uma facção separada de anões ou se era mais em larga escala do que isso?

    — Não posso dizer com certeza, sem obter algumas respostas de Rahdeas.

    Disse com os dentes cerrados, lamentando sobre as circunstâncias que envolviam o ex-guardião de Elijah.

    — A notícia de uma Foice aparecendo é preocupante. — Acrescentou Aldir. — Se ela pretende causar estragos com seu Retentor ao seu lado, bem como toda uma divisão de tropas, então isso não é algo que uma ou duas Lanças possam enfrentar, mesmo com um exército apoiando-as.

    — É por isso que preciso saber de quem é a lealdade das duas Lanças dos anões. — Respondi.

    — Uma batalha em larga escala está se aproximando e eu não quero nenhum obstáculo imprevisto.

  
    Capítulo 163 - De Lança para Irmão

    Deixando Sylvie no meu quarto para descansar, me aventurei pelos corredores iluminados do castelo. Olhando para os meus pés dando passos cuidadosos, foi a primeira vez que notei os padrões vibrantes do tapete grosso nos corredores residenciais superiores. Foi uma coisa engraçada de se notar; ultimamente estive com tanta pressa e sempre tive um objetivo que nunca olhei para baixo para apreciar as sutilezas ao meu redor.

    Não demorei muito para encontrar Ellie, que estava sentada perto de uma grande janela, olhando para o mar de nuvens enquanto acariciava o grosso pelo de seu vínculo. Boo abriu um olho, sentindo a minha presença, mas voltou para a soneca depois de ver que era eu.

    — Posso me juntar a você? — Perguntei.

    — Você não precisa perguntar. — Ela sorriu fracamente, olhando para mim antes de olhar para o céu azul mais uma vez.

    Me sentei ao lado dela no chão, admirando o brilho das nuvens ondulantes e o brilho dos raios de sol acima. Podia ver a ponta de uma montanha ao longe, mas, além disso, apenas uma extensão infinita de branco e azul.

    — Você sente falta deles? — Ellie falou em uma voz suave. — Mamãe e papai.

    — Não tanto quanto deveria — admiti. — Me preocupo com eles, sei que estão seguros lá fora, mas muitas coisas estão acontecendo.

    Houve um momento de silêncio enquanto minha irmã simplesmente continuava acariciando seu vínculo.

    — Você sabe, há muitos adultos e crianças que vêm até mim dizendo quão sortuda e afortunada eu sou por ter um irmão como você. Os que não têm inveja de mim têm ciúmes de você; você é uma Lança, é talentoso em magia e luta e tem o reconhecimento de todos os líderes desse continente. Você sabe, alguns até dizem que você pode se tornar um dos próximos líderes quando ficar mais velho. — Minha irmã soltou uma zombaria. — Mas é engraçado. Eu nunca te disse isso, mas houve um tempo em que te odiei. Senti que era por sua causa que minha vida agora era assim. Te culpei por mamãe e papai se sentirem como se também precisassem ajudar na guerra, e te culpei por não poder ter uma vida regular na escola com salas de aula e um monte de amigos.

    Minha irmã estava olhando para longe de mim quando virou o corpo para Boo, mas podia ver a mão acariciando seu vínculo tremendo enquanto seus ombros tremiam.

    — Ellie…

    — Mas o engraçado é que eu não te culpo mais. Como posso culpá-lo quando sua vida era pior que a minha? A maioria das lembranças que tenho de você foi entrando e saindo de casa, cheio de ferimentos, com histórias inacreditáveis de como você enfrentou esse ou aquele monstro. Foi muito divertido e maravilhoso ouvir isso na época, achei que você era tão legal e forte, mas sinto que agora posso entender melhor. As coisas que você teve que desistir para chegar onde está hoje…

    Minha irmã apressadamente enxugou os olhos com as mangas e se virou para mim com os olhos vermelhos e um largo sorriso forçado.

    Eu estendi a mão para ela, pegou minha mão e a apertou antes de se levantar.

    — Uau! Agora que tirei isso do meu peito, vamos! Eu quero te mostrar algo.

    — O que é tudo isso?

    Perguntei quando chegamos ao terraço ao ar livre do castelo.

    Meu olhar varreu as dezenas de tábuas de madeira penduradas em vários galhos de árvores. Enquanto havia flechas se projetando das tábuas, havia mais no chão e ao redor dos troncos das árvores.

    — No que eu tenho trabalhado!

    Minha irmã proclamou orgulhosamente com seu vínculo enrolado no chão ao lado dela com um bocejo distante. Ellie estava anormalmente animada depois da nossa conversa na janela, como se estivesse tentando esquecer.

    Tentando não pensar muito sobre o comportamento inconsistente de minha irmã, observei enquanto ela pegava um arco curto de aspecto peculiar encostado em um pilar e uma flecha perdida próxima com a ponta enterrada na grama.

    Levantando o arco flexível e posicionando a flecha presa ao nível dos olhos, ela segurou a respiração ainda trêmula e levou um momento para mirar antes de soltar a corda.

    A flecha fina assobiava cortando o ar, se curvando ligeiramente em torno de uma tábua e acertando um alvo de madeira diferente atrás dela.

    Genuinamente impressionado, aplaudi minha irmã, mas ela levantou a mão e balançou a cabeça.

    — Agora, veja isso.

    Levantando o arco mais uma vez, murmurou um breve canto. A ponta de seu dedo indicador que estava segurando o arco começou a emitir um brilho suave e quando minha irmã lentamente puxou a corda para trás, a mana se transformou em uma fina e brilhante flecha.

    Permaneci em silêncio, metade por foco, metade por surpresa, enquanto Ellie disparava a flecha de mana em um alvo próximo. A flecha emitia um zumbido suave ao invés de um assobio agudo enquanto se aproximava apressadamente de seu alvo, mas antes que fosse capaz de alcançar a prancha, a flecha se dissipou.

    Deixando escapar um suspiro, os ombros da minha irmã afundaram.

    — Juro que consegui alcançar o alvo há alguns dias.

    — Isso foi incrível! — Exclamei.

    — Porém falhei. —  respondeu desapontada.

    — Você tem apenas doze anos, Ellie! A maioria das crianças da sua idade mal consegue conjurar uma bola de mana e muito menos atirar tão longe.

    Disse com minha voz ainda cheia de entusiasmo.

    Minha irmã ficou em silêncio por um momento, enquanto distraidamente olhava para o arco.

    — Você não está feliz que seu querido irmão está impressionado depois de tudo isso praticando?

    Uma voz soou por trás.

    Olhei por cima do ombro para ver uma dupla bastante estranha saindo para o terraço: Emily Watsken e Helen Shard.

    — Surpreso, General? — Helen sorriu, percebendo minha confusão.

    Era razoável que Emily entrasse e saísse do castelo desde que era a aprendiz sob Gideon, vê-la com a líder dos Chifres Gêmeos e a cabeça atual de um grande pelotão de soldados me deixou confuso por um instante.

    No entanto, com o arco peculiar na mão de Ellie e sua habilidade repentina no arco e flecha, só poderia colocar dois e dois juntos.

    — Não vou negar isso. — Respondi de volta com um sorriso.

    — Você parece ter passado por muita coisa. ؅— Emily notou meus ferimentos.

    — Apenas como qualquer outro soldado lá fora. — Dei de ombros.

    Depois que Ellie e eu cumprimentamos as duas amigas, conversamos em torno da mesa redonda do pátio. Nós discutimos como minha irmã estava se esforçando na manipulação de mana apesar do despertar ainda jovem.

    — Você está tendo dificuldades? — Perguntei à minha irmã. — Por que você não me contou? Eu poderia ter ajudado.

    — Você é um general agora, e mesmo antes disso, você estava sempre ocupado. Não queria te incomodar com isso. Além disso, mamãe e papai estavam me ajudando antes de saírem.

    Minha irmã tentou soar alegre, mas o tênue tom soturno em sua voz, junto com nossa conversa anterior, fez meu peito doer.

    — Parei por um dia para dar uma olhada nela depois de terminar uma volta pela dungeon e ela me pediu ajuda. — Helen entrou na conversa, tentando levantar o humor. — Não sou uma maga, então não poderia exatamente ajudá-la, então pedi ao artífice, Gideon, para fazer alguns testes nela. Ele penhorou o que chamou de “uma tarefa” para Emily aqui, e foi quando descobrimos sobre seu pequeno dom.

    Eleanor soltou uma risada tímida enquanto esfregava a cabeça.

    — Eu não chamaria isso de dom.

    — Que dom? — Exigi, minha curiosidade crescia.

    — Acho que vai ser mais fácil para você apenas mostrar para o seu irmão impaciente, Ellie. — Helen riu.

    — Tudo bem. — concordou. Erguendo a mão, concentrou-se no centro da palma da mão quando um fraco orbe de mana se manifestou. Embora não houvesse atributos, o orbe puro de mana começou a mudar lentamente de forma até que sua forma, uma vez esférica, se transformou em uma estrela de sete pontas.

    — Veja, depois que eu avaliei Eleanor. — Emily enfatizou sua participação enquanto se inclinava para frente. — Percebi que ela levava jeito para moldar mana em formas detalhadas. Normalmente, se você pode fazer uma bola de fogo em um cubo de fogo não importa realmente, mas se você é capaz de conjurar o corpo de uma flecha com uma ponta em particular, então você pode potencialmente ter um arsenal infinito de flechas que inimigos não serão capazes de prever.

    — Bem, a solução para as flechas foi minha ideia. — Acrescentou a líder dos Chifres Gêmeos.

    — Tudo bem. — pare de brigar. Cortei.

    Minha irmã soltou uma risadinha.

    — Ambas foram de grande ajuda! Helen tem sido muito rigorosa, mas útil em me ensinar tiro com arco e Emily me fez esse arco como uma ferramenta de treinamento.

    — Essa sou eu te ajudando. — Helen respondeu com um sorriso. Ela se virou para mim. — Estive dentro e fora do castelo, então ela está aprendendo sozinha, mas seu crescimento é realmente muito assustador. É como se fosse um dom da família Leywin.

    Limpando a garganta para chamar nossa atenção, a artífice sardenta ajustou os óculos, depois explicou o mecanismo do arco que havia personalizado especificamente para minha irmã.

    — O arco ainda está em fase de testes, e requer certa dose de delicadeza, mas, como Helen disse, sua irmã pega o jeito assustadoramente rápido.

    — Ainda tenho um longo caminho a percorrer. — Ellie rebateu.

    Olhando atentamente agora, notei os calos e as bolhas frescas em seus dedos e palmas, provas de seu esforço.

    — Obrigado, a vocês duas por ajudar minha irmã assim. — Me virei para a minha irmãzinha, despenteando o cabelo dela. — Eu sinto muito por não ter estado lá para você.

    — Como eu disse, não te culpo. Você está apenas fazendo o que precisa. — Ela encolheu os ombros. — Além disso, Helen me disse que mamãe e papai estão longe de batalhas, então não estou muito preocupada com eles, mas eu sou apenas grata quando você volta mesmo que em um só pedaço.

    Meu coração foi sacudido mais uma vez pela culpa, e entendi porque ela disse que me culpou por nossos pais participarem da guerra. É por isso que eles foram embora, eles não queriam apenas sentar em segurança e esperar enquanto rezavam para não ouvirem notícias da minha morte.

    — Sinto muito por sempre preocupar você.

    Disse suavemente, incapaz de fazer qualquer outra coisa além de pedir desculpas.

    O olhar de Ellie estava fixo nas cicatrizes ao redor da minha garganta, mas não disse nada, e de certa forma, isso me doeu ainda mais.

    Minha irmãzinha de fato cresceu muito mais rápido do que eu queria. A inocência infantil e o egoísmo que ela já teve, foram embora.

    — De qualquer maneira, o que você está fazendo aqui de volta no castelo tão cedo, Helen?

    Minha irmã mudou de assunto.

    — Ah, certo! Os comandantes e superiores foram chamados para o castelo para uma grande festa hoje à noite. — respondeu. — O real motivo para o evento era para ser um segredo, mas já havia vazado, aparentemente, um Retentor foi derrotado!

    — Sério? — Os olhos de Emily se iluminaram. — Você acha que foi uma Lança?

    — Nada está confirmado, mas é provavelmente o mais certo! Tudo o que sei é que o próprio Comandante Virion levou uma pequena equipe para recuperar o corpo. — Respondeu Helen.

    — As coisas estão melhorando então! — Minha irmã se animou. — Estou feliz.

    Passando o olhar de Helen para Emily, depois para minha irmã e voltando, pensei por um segundo que elas estavam me provocando, mas depois de alguns minutos apenas ouvindo elas, percebi que elas estavam seriamente apenas fofocando. Eles realmente não sabem quem matou o Retentor?

    No entanto, pensando bem, cheguei ao castelo vários dias depois do corpo do Retentor ter sido retirado. Havia uma equipe de médicos esperando minha chegada, mas agora duvidava que tivessem sido informados do motivo dos meus ferimentos.

    — Espere, então uma comemoração estará acontecendo hoje à noite? — perguntei, desviando a conversa de volta ao seu caminho original.

    — Sim, não é por isso que você está de volta ao castelo também? — Helen respondeu com uma sobrancelha levantada.

    Minha irmã respondeu em meu lugar.

    — Meu irmão teve que voltar porque se machucou.

    — O quê? Como? Onde? Você está bem?

    Emily bombardeou.

    — Apenas fui descuidado. Não é grande coisa.

    Fiquei tentado a dizer-lhes a verdade, especialmente minha irmã, mas achei que Virion tinha uma razão para manter tudo isso em segredo.

    — Foi uma grande coisa! — Minha irmã beliscou meu lado. — Você ficou mais de um dia inconsciente e, mesmo assim, ainda tem essas cicatrizes.

    Estremecendo quando ela torceu minha pele ainda mais, pedi desculpas mais uma vez para minha irmã, assegurando-lhe que eu não iria cometer o mesmo “erro” novamente. O assunto da conversa mudou, mas para o resto da nossa pequena reunião durante a tarde, Helen me olhou com olhos duvidosos.

    Voltando para o meu quarto, fui saudado pelo meu vínculo.

    
      — Como foi passar tempo com sua irmã?
    

    
      — Ellie está crescida agora, eu suspirei.
    

    — Você faz isso soar como se fosse algo ruim. — Respondeu Sylvie.

    
      — Sabedoria e maturidade decorrem de duras circunstâncias difíceis, é uma coisa dolorosa de se ver como um irmão mais velho. Mas pelo menos consegui alcançá-la e aprender um pouco mais sobre o que está acontecendo em sua vida. Você sabia que ela está aprendendo tiro com arco de Helen? Ela e Emily ainda vieram com essa nova prática de combinar conjuração com arco e flecha para Ellie!
    

    Sylvie soltou pequenas lufadas de ar da narina dela, e foi só depois de um segundo que percebi que ela estava rindo.

    
      — Eu não te via tão excitado há tempo.
    

    — Isso não é verdade. —  rebati.

    — Oh? — Sylvie levantou a cabeça, olhando para mim da cama. — Diga isso aos seus lábios sorridentes.

    — Xiu! — descartei. Apesar das palavras pesadas de minha irmã, era agradável passar um tempo com ela. — Como você está se sentindo?

    — Lenta, pesada, sonolenta e fraca. — me transmitiu, enrolando-se de volta em uma bola. — É como ser um filhote de novo.

    — Bem, supostamente há esse grande evento acontecendo mais tarde hoje à noite. Você gostaria de ir? — Perguntei.

    — Passo. — respondeu, sua voz se tornando apática. — Apenas me traga um pouco de comida.

    Tomando um assento no sofá, eu soltei uma risada.

    
      — Eu vou pedir para as empregadas trazerem um pouco.
    

    
      — Certifique-se de que seja carne.
    

    
      — Vá dormir.
    

    Com o zumbido suave de Sylvie tornando o quarto frio e silencioso um pouco mais calmo, levei algum tempo para resolver meus pensamentos. Procurando no meu anel dimensional, peguei a Canção do Amanhecer, colocando-a gentilmente na mesa de chá na minha frente.

    Não pude impedir outro suspiro escapar dos meus lábios enquanto olhava para o pobre estado da minha arma. Essa espada esteve ao meu lado por quase cinco anos. Sem a necessidade de polir, afiar ou até mesmo limpar a lâmina ao aguentar praticamente qualquer coisa, a Canção do Amanhecer foi realmente um recurso valioso.

    Estudando a espada, avaliei que, mesmo quando danificada, era melhor do que qualquer outra espada que eu provavelmente encontraria.

    Não tinha ideia se e quando a arma que o Asura peculiar, Wren, implantou em mim se manifestaria, então seria imprudente confiar em tê-la durante a próxima batalha.

    Meus pensamentos então mudaram para minha recente jornada para Darv. Precisava ter certeza se Rahdeas era ou não o líder dessa conspiração, e se sim, o que eu deveria fazer. Mesmo que o pai adotivo de Elijah não estivesse no controle das duas Lanças dos Anões, de acordo com Alduin e Merial, ele ainda tinha muito apoio dos cidadãos anões em geral. Junto com o fato de que a insatisfação geral dos anões da família Glayder e dos humanos era profunda, matá-lo significaria uma revolta em massa dos anões.

    Não sabia quanto tempo tinha passado, mas como a sala já estava escura, não demoraria muito até o evento.

    — Arthur? Você está aí, certo? Eu estou entrando!

    Com um estrondo alto, a porta do meu quarto se abriu e uma multidão de empregadas e guardas entrou com Virion logo atrás.

    Não tive tempo para me preparar, ou mesmo reagir, enquanto os guardas empurravam a mobília para o lado para dar espaço no centro, enquanto uma horda de criadas começava a me despir.

    O que mais me perturbou, no entanto, foi como me acostumei a ser jogado em situações como esta. Devo chamar isso de Efeito Virion?

    Virion se aproximou, já elegantemente vestido com um manto negro com ornamentos prateados que acentuavam seu cabelo prateado amarrado atrás dele.

    — Agora, você provavelmente está surpreso por-

    — Não. — o interrompi. — O que é que você está planejando desta vez, meu velho?

    Algumas empregadas ofegaram com a minha resposta grosseira, mas Virion apenas acenou para que continuassem.

    — Vejo que invadir o seu quarto e abruptamente ter uma equipe de empregadas tirando sua roupa não o coloca no clima mais amistoso. Sem ofensas. Tomei a liberdade de organizar este evento como uma espécie de “armadilha inofensiva” para o nosso querido Rahdeas, e você, meu futuro neto, terá o papel principal.

  
    Capítulo 164 - Velho Conhecido

    
      POV TESSIA ERALITH
    

    A figura parada na minha frente com a cabeça levemente inclinada e usando um vestido luxuosamente decorado de preto cintilante. O tecido de seda subia logo acima da base do pescoço, com sutis adornos adicionando um toque feminino. As mangas cobriam o comprimento do braço com os mesmos delicados babados nas pontas, enquanto o vestido caía no lado mais curto—chegando logo abaixo dos meus joelhos.

    Mechas de cabelo com cor metálica caíam de um lado em rodopios perfeitamente organizados que contrastavam fortemente com a cor escura de seu traje.

    Depois de usar armaduras e estar coberta de sujeira nos últimos meses, eu não conseguia acreditar que a pessoa em frente ao espelho era eu.

    — Você está linda.

    Minha mãe alternou o olhar entre mim e meu reflexo com um sorriso caloroso no rosto. Olhando para ela sentada corretamente em uma cadeira ao meu lado, no entanto, não pude deixar de perder a confiança, mesmo no meu novo vestido.

    Embora soubesse que ela era muito mais nova que meu pai, minha mãe ainda deveria estar além de seu ápice. No entanto, seu brilhante cabelo prateado ainda era exuberante, seus olhos azuis ainda radiantes e sua pele ainda jovem e flexível. Ela e meu pai já tinham terminado de se preparar para o evento, e ao contrário do meu vestido escuro, minha mãe usava um lindo vestido rosa que fluía suavemente, enfatizando sua cintura fina e quadris largos, mantendo uma elegância reservada.

    Me estudei, virando para a esquerda e para a direita, para que pudesse ver todos os ângulos ao mesmo tempo que uma equipe de empregadas acenava com opiniões reservadas.

    — Não tenho tanta certeza sobre isso. O vestido é um pouco sombrio, não é? Talvez eu deva usar algo um pouco mais brilhante?

    — Eu acho que o preto faz você parecer madura. — respondeu. — O que vocês acham meninas?

    — Eu concordo. — A empregada respondeu rapidamente. — Isto foi feito por um famoso tecelão de seda na cidade de Kalberk, que projetou especificamente para você, Lady Tessia. O laço e os enfeites adicionam um toque muito bonito, enquanto a forma e a cor geral do vestido dão uma, perdoe minhas palavras, aparência muito sensual.

    — Sensual? — ponderei, virando para a esquerda e para a direita mais uma vez.

    — Laylack, o designer, acredita que a roupa em si não deveria ser bonita. Em vez disso, a roupa deve ressaltar e acentuar a beleza do usuário. — Acrescentou uma jovem criada. — Acho que esse vestido faz um bom trabalho nesse aspecto. Se eu não soubesse melhor, pensaria que seus cabelos e olhos estavam realmente brilhando em contraste com o vestido.

    — Oh, por favor. Vocês, garotas, disseram a mesma coisa para mim quando vesti minha armadura pela primeira vez! Não posso confiar em nenhuma de vocês.

    Argumentei incapaz de esconder o sorriso que surgia no meu rosto amuado. Uma onda de risos encheu a sala, enquanto as criadas completavam apressadamente os últimos retoques.

    Saindo do meu quarto, vi Stannard, Darvus e Caria conversando um com o outro.

    — Sua Majestade.

    Os três enrijeceram ao ver minha mãe antes de cumprimentá-la em uníssono.

    — Sr. Berwick, o Sr. Clarell e Sra. Rede. — Minha mãe respondeu com um sorriso suave antes de virar a cabeça para mim. — Tessia, vejo você lá em cima. Tenho assuntos a tratar com seu pai e os outros membros do Conselho.

    Como o evento estava sendo realizado no andar mais alto do castelo, minha mãe foi escoltada para a escada, nós permanecemos no corredor com dois guardas do castelo.

    Meus três amigos e membros da equipe esperaram silenciosamente minha mãe e suas criadas saírem antes de se voltarem para mim com sorrisos insolentes.

    — Você me parece muito bem, Princesa. — Darvus, vestido em um elegante terno preto, me cutucou com o cotovelo quando fizemos o nosso caminho para as escadas. Sua juba geralmente indisciplinada era penteada para trás com óleo, enquanto a estrutura do traje fazia um bom trabalho de atenuar sua forma corpulenta.

    — Você está sendo bruto, Darvus. — Caria suspirou quando se virou para mim. — Mas ele não está mentindo. Você está linda.

    Era óbvio que minha pequena amiga fez muito esforço para a ocasião, e valeu a pena. Complementando sua aparência fofa e seu cabelo encaracolado ondulava, havia um vestido verde que descia até o meio da coxa dela, um comprimento que seria desaprovado pela geração mais velha se ela não estivesse usando calças por baixo.

    — Obrigado, mas não percebi o quão desconfortável eu ficaria com estas roupas.

    — Pelo menos você fica bem em sua roupa. — Stannard reclamou por trás. — Eu pareço um pássaro ornamental com esse traje.

    O resto de nós riu quando Standard agitou seu robe azul como se fossem asas. Em vez de usar um terno como Darvus, Stannard escolheu usar um luxuoso manto de feiticeiro, que parecia mais decorativo do que funcional.

    — De qualquer forma. — Voltei para Caria, que estava andando ao meu lado. — Você está bem encantadora. Está tentando conseguir um dos meninos nobres no evento?

    O rosto de Caria imediatamente avermelhou, mas tentou parecer calma enquanto respondia.

    — P-por favor! A maioria dos nobres mais jovens presentes provavelmente são herdeiros de suas famílias, o que significa uma coisa: eles são super pretensiosos! Sério, eles se escondem em segurança para proteger sua linhagem enquanto saboreiam vinho.

    — Meu irmão mais velho é um desses herdeiros de que você fala. — Respondeu Darvus. — E você tem absoluta razão sobre ele.

    — Então talvez ajude Stannard a encontrar uma moça simpática para se acalmar depois que a guerra acabar. Acrescentei.

    — Sim, por favor. — Ele acenou com a cabeça fervorosamente. — Eu gostaria muito disso.

    — Ei! Por que você não me ajuda? Reclamou Darvus.

    — Shush! — Caria estendeu a mão e bateu no braço de seu amigo de infância. — Por que a princesa de Elenoir apresentaria as pessoas a um pedaço de músculo tão grosseiro?

    — Desculpe? — Darvus apertou seu coração como se tivesse sido esfaqueado. — Depois que eu gentilmente convidei vocês dois… esse é o agradecimento que eu recebo?

    — Tessia nos teria convidado mesmo se você não tivesse. — Retrucou Stannard.

    — Não importa! Só vou aproveitar a oportunidade para ouvir o grande anúncio e comer uma boa comida. — Disse Caria.

    — Também estou curiosa para saber qual será o anúncio. — disse.

    — Seu avô nem te contou? Deve ser grande. — Disse Darvus com as sobrancelhas erguidas.

    Quando chegamos à escada, o tráfego havia parado por causa do grande volume de pessoas tentando entrar, mas em meio a nossas brincadeiras inúteis e conversas sobre missões recentes, o tempo passou rápido.

    Diferentemente de alguns eventos passados realizados pelo Conselho, este também estava aberto a nobres fora do castelo, então a grande escadaria espiralada estava cheia de nobres, desacostumados a estarem apinhados em lugares tão apertados, expressando em voz alta suas reclamações. Alguns usaram a oportunidade de se gabar casualmente para seus pares sobre a grande extensão de terra e riqueza que suas famílias tinham em um volume não tão casual, na esperança de impressionar potenciais pretendentes nas proximidades. Enquanto sentia alguns olhares em minha direção, poucos nobres tiveram a audácia de tentar se aproximar de mim. Aqueles que fizeram foram facilmente assustados pelos meus guardas.

    Era evidente como Caria e Stannard estavam desconfortáveis no meio de tantos nobres. Enquanto Caria teve alguma exposição desde que sua família serviu a família de Darvus por gerações, Stannard veio de um contexto mais humilde.

    — Já estou cansado. — Resmungou Stannard quando era empurrado e puxado pela multidão.

    — Você acha que é ruim aqui, imagine como está lotado nos andares inferiores, perto do portão de teletransporte. — Consolou Darvus.

    Caria concordou.

    — Sim, ouvi dizer que há muitos nobres vindos de fora do castelo, já que é a primeira vez desde que a guerra começou que o castelo está aberto para pessoas além dos moradores.

    Avançando lentamente em direção ao andar de cima, não pude deixar de olhar em volta de vez em quando, na esperança de talvez ver Arthur. As chances eram de que ele ainda estivesse descansando ou viria mais tarde, mas meus olhos pareciam inconscientemente procurar por uma cabeça de longos cabelos ruivos.

    Como se estivesse lendo minha mente, Caria perguntou:

    — A propósito, onde está seu belo amante?

    — Ele não é meu amante! — disse um pouco alto demais, virando a cabeça ao nosso redor. — E ele se machucou recentemente, então acho que está descansando… provavelmente.

    — O senhor Lança se machucou? — Darvus ofegou zombeteiramente. — Acho que não é tão forte quanto eles dizem que é.

    — E mesmo assim ele chutou seu traseiro, não foi? — Stannard disse inocentemente.

    — Cale a boca! — Meu amigo corpulento respondeu antes de encarar Caria. — E ele não é tão bonito. Com o cabelo comprido, aposto que as pessoas o confundem com uma garota.

    — Aww, alguém está com ciúmes? — Caria sorriu. — Ouvi dizer que depois da pequena aparição de Arthur na masmorra, havia muitas garotas caidinhas por ele.

    — Parece que a nossa princesa agora tem que se defender dos Alacryanos, bestas de mana mutantes e ainda da concorrência. — Stannard riu.

    — Vocês sabem que eu posso rebaixar todos vocês agora, certo? — ameacei.

    Depois de meia hora subindo a escada, finalmente chegamos ao último andar do castelo. Olhando para cima, eu, junto com todos que acabaram de sair da escada, soltei um suspiro de espanto. Assim como o terraço do andar residencial, o topo do castelo estava envolto em uma barreira transparente em forma de cúpula, de modo que todo o local parecia estar ao ar livre.

    O sol estava começando a se pôr, de modo que todo o castelo estava cercado por uma extensão infinita de um magenta e laranja ardente. Orbes de luz flutuavam acima de nós dentro da barreira em forma de cúpula, lançando brilhos suaves. Com centenas de nobres elfos, humanos e anões, todos vestidos meticulosamente, e uma orquestra tocando uma variedade de flautas e instrumentos de cordas para preencher as lacunas nas conversas, subindo para o andar de cima parecia como se tivesse sido transportada para uma hipnotizante “Terra das Fadas”.

    Darvus soltou um longo assobio em apreciação, enquanto o olhar de Stannard passava de um lugar para outro maravilhado.

    — É lindo. — Suspirou Caria.

    — Ugh, vi minha família. — Darvus gemeu. — Caria, vamos lá. Vamos cumprimentá-los agora e acabar logo com isso.

    Quando Caria foi impedida por seu amigo de infância, vi Emily, vestida com um vestido amarelo brilhante que parecia ter algumas manchas, servindo-se de uma bebida perto do palco vazio. A aprendiz de artífice parecia despreocupada com os olhares de desprezo de um desgosto dos nobres próximos enquanto casualmente terminava sua bebida de um só gole.

    — Emily! — Stannard gritou antes que eu tivesse a chance de chamá-la.

    — Ah! Pequeno Stannard! Princesa! — Emily cumprimentou, acenando com o copo vazio.

    Caí em uma gargalhada ao vê-la, sem consideração ou preocupação com a aparência externa, correndo desajeitadamente, enquanto levantava o vestido.

    Emily estava respirando pesadamente no momento em que chegou até nós.

    — Finalmente, pessoas que conheço!

    — Não esperava ver você aqui. — disse depois de cumprimentar minha amiga com um abraço.

    — Quem você acha que foi responsável por configurar todos esses artefatos de iluminação? — Ela revirou os olhos.

    — Você fez tudo isso? — Exclamou Stannard.

    — Bem, certamente não, foi meu mestre despreocupado e preguiçoso. — murmurou amargamente.

    — É assim que você conseguiu essas manchas? — ri.

    Emily olhou para baixo e ofegou.

    — Ah não! Eu nem percebi isso! Deve ter sido quando estava colocando mais fluido de condução de mana.

    — Ei, Emily. Não é o seu mestre ali? — Stannard apontou para perto das mesas onde, eis que o mestre artífice Gideon estava alternando entre morder uma perna de galinha e beber um copo de vinho.

    — Velho desgraçado. — Emily murmurou antes de gritar chamando por ele. — Mestre Gideon!

    O velho artífice engasgou com a perna de galinha que estava comendo no alto clamor de Emily, enquanto nós dois a seguíamos com a cabeça baixa de vergonha.

    — Seu velho morcego! Depois de deixar de lado todo o trabalho dizendo que estava se “sentindo mal”, você aparece aqui para beber e comer?

    Emily bufou, arrebatando a perna de galinha que Gideon estava tentando dar outra mordida.

    — Você precisa elevar tanto sua voz, querida aprendiz? Estou bem na sua frente. — Gideon resmungou, tomando um gole do seu copo antes de perceber a nossa existência. — Princesa Tessia, Stannard… prazer em ver vocês dois ainda vivos. Isso é sempre bom.

    — Já faz um tempo. — o cumprimentei de volta, enquanto Stannard se curvou respeitosamente.

    Emily soltou um suspiro derrotado quando devolveu a comida do seu mestre.

    — Você geralmente não liga para esse tipo de evento. O que te traria aqui além da comida e bebidas grátis?

    — Recebi uma tarefa bastante interessante do seu avô. — ele olhou para mim — Então estou apenas matando o tempo até então. Além disso, devo ver a pessoa que ouso dizer que é mais inteligente do que eu em todo este continente.

    — Tem alguém mais esperto que você, mestre Gideon? — perguntou Stannard, genuinamente surpreso.

    Enquanto isso, Emily se inclinou, os olhos brilhando de curiosidade.

    — O que é essa tarefa?

    — O amante da princesa, Arthur. — Gideon suspirou maravilhado. — Cara, o que eu daria para poder extrair todos os segredos da cabeça daquele menino.

    — O que. É. Essa. Tarefa.

    Emily apertou o braço de seu mestre.

    — Isso. É. Segredo.

    Gideon zombou de volta, batendo nela antes de esfregar seu braço.

    O excêntrico velho artífice seguiu atrás de um mordomo segurando um prato de comidas, enquanto Emily perseguiu seu mestre para tentar obter mais informações.

    Então você estará aqui. Um leve sorriso escapou dos meus lábios.

    — Como isso é possível? — resmungou Stannard para si mesmo. — Não há como Arthur ser mais esperto que o Mestre Gideon.

    — Se eu não conhecesse Arthur desde que éramos crianças, provavelmente não acreditaria em Gideon também. —  consolei.

    Quando comecei a seguir Emily e seu mentor, meu olhar se dirigiu para uma multidão reunida no topo da escadaria onde havíamos chegado.

    Reconheci a cabeça saindo da multidão. Com o cabelo preto ainda dividido ao meio e olhos afiados, suavizados por seus óculos grossos, era inegavelmente o gerente do salão da guilda de Xyrus.

    — Tessia? — Meu amigo de cabelos loiros gritou, tirando-me do meu torpor.

    — S-sim? O que foi?

    — Só perguntei se você queria tentar procurar por Darvus e Caria. — Seus olhos azuis pálidos alternavam entre mim e onde eu estava olhando.

    — Você vai em frente. — disse, já caminhando em direção à pequena multidão. — Me encontro com vocês mais tarde.

    Empurrando de lado as pessoas reunidas, fui em direção ao homem familiar quando meus olhos avistaram a garota da minha idade que ele e vários guardas estavam protegendo da multidão.

    — Claire! — disse.

    A ex-líder do comitê disciplinar, aquela cujo estado e paradeiro havia sido mantido escondido pela família Bladeheart, estava em pé no centro onde os nobres se reuniram.

    — Princesa Tessia. — Kaspian Bladeheart, tio de Claire, cumprimentou.

    — Já faz um tempo. — reconheci.

    — Tio, é um pouco sufocante aqui. Deixe-me tomar um pouco de ar fresco com a princesa Tessia. — Disse Claire.

    As sobrancelhas do gerente do Salão da Guilda, normalmente inexpressivas, franziram-se em preocupação.

    — Mas…

    — Vai ficar tudo bem. — Ela deu ao seu tio um sorriso suave antes de me puxar através da multidão.

    Permaneci em silêncio, enquanto fazíamos nosso caminho até a beira do telhado do castelo, onde um pequeno conjunto de escadas conduzia a um convés com vista para o céu.

    Nenhuma de nós falou enquanto nos encostávamos ao corrimão. A mistura de ruídos em torno do grande evento foi abafada pelo assobio do vento contra a barreira que nos cercava.

    — Você está ótima. — finalmente disse.

    Não estava mentindo. Claire era uma veterana, que eu, junto a muitos outros alunos, admiramos na escola— sempre brilhante e sem medo de enfrentar desafios de frente. Ao vê-la hoje, vestida com um vestido de marfim com um xale fino sobre os ombros, senti que um ar suave e calmo substituíra sua aura normalmente viva e animada. Não foi só isso, no entanto. Não conseguia dizer o que era, mas algo parecia diferente nela.

    — Aprecio isso. — Ela soltou uma risada suave ao sorrir levemente. — E acho que você provavelmente já ouviu o suficiente sobre como está linda hoje à noite.

    — Principalmente por amigos e familiares. — ri de volta. — Suas palavras são mais obrigatórias do que qualquer outra coisa.

    Claire sorriu de volta, divertida, mas estava quieta entre nós mais uma vez, enquanto engolia as perguntas que eu, assim como vários nobres que estavam reunidos em volta, queriam fazer.

    — Ouvi dizer que você está liderando uma equipe em campo. — Disse ela.

    — Sim. Embora seja relativamente recente.

    — Estou com ciúmes. — continuou. — Você deve ter ficado muito mais forte.

    — Oh não, ainda tenho muito a aprender. — Respondi. — Ainda tenho que controlar minha vontade da besta completamente e minha conjuração de longo alcance está uma bagunça desde que me concentrei em melhorar com a espada.

    — Entendo. — Ela balançou a cabeça.

    — Eu não acho que eu já te disse isso, mas as técnicas dos Bladeheart desempenharam um papel importante na modelagem da minha esgrima. — Eu continuei. — Falando nisso…

    Percebendo minha hesitação, ela balançou a cabeça.

    — Eu ainda pratico com a espada de vez em quando, mas não tanto quanto antes.

    — Suas feridas ainda estão…

    Ela balançou a cabeça.

    — Meus ferimentos de Xyrus estão na maior parte curados.

    — Isso é ótimo! — disse um pouco alto demais. — Você planeja participar da guerra então?

    — Não. — respondeu de forma seca.

    — Oh. — Fiquei surpresa com a resposta de Claire. Ela sempre teve um forte senso de justiça, o que foi uma grande parte do motivo pelo qual foi selecionada como líder do comitê disciplinar. — Sua família não aprovou por causa do que aconteceu na escola?

    — Não é isso. — Ela olhou para as estrelas que nos cercavam em cima.

    — Não entendo. — pressionei. — Há poucos minutos, parecia que você queria participar da guerra. E se sua família está bem com isso e seus ferimentos melhoraram…

    — Meus ferimentos físicos ficaram melhores. — interrompeu, nivelando o olhar comigo.

    Começou a tirar as alças do vestido, pegando-me desprevenida. Ela se virou, então estava de costas para mim, antes de abaixar o vestido para revelar a grande cicatriz na parte inferior das costas.

    Enquanto tinha outras cicatrizes de feridas passadas, nenhuma delas comparou com a grande desfiguração ao lado de sua espinha. Levantando o vestido, se virou para mim com sua expressão calejada.

    — Mas a única coisa que os emissores e médicos não conseguiram consertar foi o meu núcleo de mana.

    Minha mão subiu para a minha boca quando inadvertidamente soltei um suspiro afiado. Agora percebi o que estava diferente na antiga líder do comitê disciplinar. A coisa que eu não pude discernir.

    — En-então…

    Ela assentiu com a cabeça, com o rosto mascarado com uma expressão que me dizia que ela havia aceitado isso há muito tempo.

    — Não posso mais usar magia.

  
    Capítulo 165 - Centro das Atenções

    Apesar de passar uma grande parte da minha vida aprendendo a me comportar adequadamente, o que dizer e como dizer em várias situações, ainda era incapaz de reunir as palavras apropriadas para responder a Claire.

    Só podia imaginar qualquer tipo de pedido de desculpas ou consolo saindo como lamentável ou insensível, afinal de contas, como poderia ousar dizer a ela que “tudo ficará bem” depois de reclamar sobre a minha falta de progresso em uma parte da vida dela que nunca mais conseguiria voltar, quanto mais progredir?

    Para minha surpresa, Claire deu uma risada suave.

    — Sinto muito, é apenas sua expressão. Se eu não soubesse o contexto, teria pensado que você tinha acabado de engolir um inseto ou algo assim. — Explicou ela, notando minha confusão. — Não se preocupe. Eu realmente aceitei isso.

    — Mas ainda assim… — murmurei.

    — Está tudo bem. — Claire dispensou, sacudindo a cabeça. — Eu já disse isso ao meu tio, mas planejo ajudar onde eu puder na Instituição da Espada Bladeheart que minha família administra. Imaginei que treinar novos soldados poderia ser minha maneira de ajudar nesta guerra.

    Não consegui responder. Foi ela quem quase morreu e agora era incapaz de praticar magia, ainda assim foi ela quem tentou levantar o ânimo, enquanto eu estava aqui, desanimada.

    — Claire!

    Uma voz clara de repente explodiu por trás.

    Nós duas observamos o filho mais velho da família Glayder e sua irmã no topo da escada. Os olhos do príncipe Curtis estavam fixos em Claire, as sobrancelhas franzidas de preocupação e frustração. A princesa Kathyln, envolta em um vestido branco cintilante, embora conhecida por ser inexpressiva, tinha os olhos vermelhos cheios de lágrimas, as mãos delicadas e pálidas cerradas ao lado de seu corpo.

    Antes que Claire pudesse dizer uma palavra, os dois correram e abraçaram sua ex-líder.

    — É bom ver vocês dois também. — Disse Claire, lutando para respirar.

    O príncipe Curtis liberou Claire, sua expressão ainda uma mistura de preocupação e raiva.

    — Você sabe o quão preocupados todos nós estávamos? Você está aqui significa que está bem, certo?

    — O que aconteceu? — Kathyln acrescentou.

    Sentei-me e observei os três conversarem. Claire contou a Curtis e Kathyln a mesma história que me contou. Vendo seus rostos escurecerem, imaginei que devo ter parecido muito com eles a pouco.

    Assim como eu, Curtis congelou, incapaz de formar uma resposta depois que Claire revelou sua incapacidade de manipular a mana. No entanto, para minha surpresa, Kathyln falou.

    — Você é muito forte. —  respondeu.

    Ela ergueu o olhar aguado e olhou fixamente para a ex-líder.

    — Acho que ser capaz de superar um obstáculo tão grande e seguir em frente com um sorriso diz muito mais sobre você do que a cor de um núcleo de mana.

    Atordoada com suas poderosas palavras. Mudei meu olhar para ver que Claire tinha endurecido com a resposta da princesa.

    Lágrimas começaram a rolar por suas bochechas.

    — Hã?

    Surpresa com seu estado, Claire apressadamente enxugou-as com as palmas das mãos, mas as lágrimas se recusaram a parar.

    — I-isso é embaraçoso. Não posso acreditar que estou chorando agora.

    Meu peito latejava, observando-a chorar quando a Princesa Kathyln a abraçou mais uma vez. Curtis se virou para mim e baixou a cabeça, mas os dois ficaram em silêncio.

    As fungadas de Claire logo se transformaram em risadas quando riu de seu próprio estado.

    — Olhe para mim. Mal estava apresentável antes, e agora estou chorando!

    — Para quem você está tentando ser apresentável? — provoquei, tirando uma risada dos três. Assim, o gelo derreteu e eu andei até eles.

    — Princesa Tessia. — Curtis sorriu enquanto acenou educadamente. — Peço desculpas por não a cumprimentar imediatamente.

    — Princesa Tessia. — Replicou Kathyln, baixando a cabeça.

    — Não tem problema. — sorri de volta. — E devemos ser capazes de agir de forma um pouco mais confortável, considerando que já fomos colegas de escola. Certo, Curtis, Kathyln?

    — Você está certa. Curtis — sorriu. — E sim, já faz um tempo, Tessia.

    — É bom ver você de novo. — Disse Kathyln com um sorriso tão fraco que eu quase confundi com um leve espasmo.

    Os três se acomodaram em torno de uma mesa de pátio próxima. Eu não estava particularmente perto deles, mas nós quatro tínhamos um amigo em comum que nos ajudou a nos unir rapidamente: Arthur.

    Os três tinham muito a dizer sobre o meu amigo de infância e, em pouco tempo, estávamos compartilhando as risadas sobre as histórias que o envolviam.

    — Ele sempre parece tão encorpado e maduro. — Claire riu. — E então eu o vejo fazendo coisas estranhas, como brigar pela carne no prato com seu vínculo no refeitório.

    — Me fale sobre isso. Eu o conheço há mais de uma década e eu ainda não posso colocar o dedo no que ele está pensando. — Eu suspirei.

    — Como era Arthur quando era mais jovem? — Perguntou Kathyln.

    Tive que pensar por um momento antes de responder.

    — Eu me lembro dele sendo muito mais frio. Ele mantinha distância de todos. Mesmo durante os tempos em que rimos juntos e provocávamos um ao outro, sempre parecia haver alguma restrição da parte dele. É claro que eu não tinha nenhuma pista naquela época, mas olhando para trás agora, Arthur já percorreu um longo caminho como uma pessoa decente.

    — Houve momentos em que eu estava realmente com ciúmes dele. — Curtis admitiu, coçando a bochecha de vergonha.

    — Ele é certamente alguém que a maioria dos caras ficaria com ciúmes quando se trata de magia e luta, mas ele falha em outros aspectos. — respondi.

    — E quais aspectos podem ser? — Claire sorriu maliciosamente. — É talvez conhecer o coração feminino?

    — Eu não tinha um aspecto específico em mente! — desviei o olhar, esperando que o céu noturno pudesse mascarar minhas bochechas em chamas.

    Claire virou a cabeça para a princesa quieta.

    — Sua rival mais temível no amor não pode sequer admitir seus sentimentos, Kathyln.

    — O que? Rival em amor? — exclamou Curtis, voltando-se para a irmã também.

     — Quem? Arthur?

    O rosto pálido da princesa uma vez virou um tom tão brilhante de vermelho, temi que ela pudesse desmaiar.

    — N-não. Quer dizer, isso não importa. Eu acho que Arthur combina muito mais com a princesa Tessia.

    — Isso não pode! — Claire continuou a provocar. — Você não pode desistir sem lutar.

    Curtis pulou, falando para sua irmã sobre como ela é muito nova para namorar, enquanto Kathyln negou todas as acusações feitas por Claire, dando uma olhada rápida para mim.

    Sorri junto, mas também dei uma olhada na princesa sentada à minha frente. Olhos grandes e escuros com longos e grossos cílios em um rosto tão pequeno que você poderia cobrir com uma mão. Pele leitosa e um corpo tão pequeno e delicado que até eu queria proteger. Além do fato de que ela era uma feiticeira desviante extremamente talentosa, ela não tinha falhas.

    Me pergunto se Arthur prefere o tipo fofo e reservado.

    — Tessia?

    Saí do meu torpor ao som da voz de Curtis.

    — Ah, desculpe. Eu estava pensando em outra coisa.

    — Está bem. Eu estava curioso para saber onde Arthur estava. Não o vi em nenhum lugar por aqui.

    — Eu vi ele hoje de manhã. — Respondi. — Ainda estava se recuperando, então não acho que viria para o evento, mas acontece que ele vai.

    — Arthur se machucou?

    Kathyln deixou escapar, surpreendendo seu irmão e Claire.

    Assenti.

    — Ele está bem agora. Supostamente, foi um erro da parte dele, mas sinto que eles não estão me contando tudo.

    — Arthur não é o tipo que comete um erro durante uma briga. — Observou Curtis. — Eu me pergunto o que aconteceu.

    Claire soltou um suspiro profundo.

    — Você sabe… eu lentamente fui aceitando a minha lesão, mas se há uma coisa que eu lamento, é ser incapaz de lutar ao lado de Arthur durante esta guerra.

    — Também estou curioso para saber como seria. Se está for como foi durante o incidente na Xyrus, eu sei que valeria a pena. — Disse Curtis.

    Memórias de quando os soldados e eu encontramos Arthur no topo da montanha de cadáveres ainda enviavam arrepios pela espinha. Era uma parte do Arthur que eu não me importaria de nunca mais ver.

    Continuamos nossas conversas até que se tornou aparente pelo aumento drástico no nível de ruído que algo estava acontecendo.

    — Acho que já é hora de voltarmos ao saguão principal. — Claire sugeriu enquanto se levantava. O resto de nós começou a segui-la até os degraus quando de repente parou.

    — O que há de errado? — gritei quando ela parou, estava rígida no topo da escada, mas a minha preocupação tinha sido respondida no momento em que chegamos a ela.

    Vestindo um elegante conjunto de armadura composto apenas por uma ombreira e caneleiras feitas de mithril estava a Lança Zero, Varay Aurae. Tradições que datam de quando os receptores desses artefatos lendários operam nas sombras os forçaram a serem referidos apenas por seus codinomes.

    Depois que esses receptores se tornaram públicos como Lanças, esses “codinomes” raramente eram usados, mas sempre achei que eles eram legais.

    — Mestre. — Kathyln imediatamente se curvou.

    — General Varay. — cumprimentei.

    — Boa noite. — assentiu, trocando seu olhar de Kathyln para o irmão e de volta para mim. — Estou aqui para acompanhar vocês três durante o evento. Claro, a senhorita Bladeheart é bem-vinda para se juntar a nós.

    — Claire. Você está bem? — perguntei, sacudindo-a gentilmente.

    Dando um passo para trás, ela se virou para mim com um sorriso irônico.

    — S-Sim, é só que, desde que eu não posso mais usar mana, a aura da General Varay, mesmo suprimida, me paralisou por um segundo. Estou bem agora. ؏ Ela acrescentou apressadamente, vendo as expressões preocupadas nos nossos três rostos.

    Continuamos andando, mas meus pensamentos voltaram para Claire e todas as coisas que ela agora era incapaz de fazer que todos nós tínhamos dado como certo.

    — Mesmo em um lugar como este, elas se destacam.

    Uma voz murmurou a poucos metros de distância, me afastando dos meus pensamentos.

    — Você realmente tem que colocá-los em um padrão totalmente diferente.

    Sussurrou outra voz, desta vez mais perto.

    — E aqui eu pensei que as meninas em Kalberk eram bonitas.

    — Você gosta daquelas senhoras primárias e adequadas? — Seu amigo respondeu. — Ouvi dizer que as garotas de Blackbend estão mais “dispostas”, se você sabe o que quero dizer.

    Seu amigo escondeu um riso atrás de um punho enluvado, mas imediatamente petrificou quando percebeu que meus olhos estavam nele. Suprimi a vontade de repreendê-los; Eu provavelmente teria feito isso em um volume que todos pudessem ouvir no passado, mas isso não era nada novo nem valeria a pena. Além disso, meu olhar parecia suficiente para calá-lo por enquanto.

    Errado será dizer que, andando ao lado da general Varay com Curtis, Kathyln e a misteriosa filha da família Bladeheart que não tinha sido vista após o incidente de Xyrus até agora, cabeças viravam para a esquerda e direita. Olhando em volta, vi homens de famílias nobres cutucando seus companheiros, tentando ser discretos da mesma forma que as garotas tentavam ser discretas enquanto olhavam Curtis.

    Tinha que admitir que, enquanto ele e Darvus usavam roupas muito parecidas, os dois não poderiam parecer mais diferentes. Enquanto Darvus, com o cabelo penteado para trás e o traje ornamentado com um pouco de ouro demais, parecia mais um bandido malvestido do que um nobre, não havia dúvida para ninguém aqui que Curtis era a realeza.

    Andando pelo corredor cheio de nobres, fiquei grata por ter a General Varay conosco. Mesmo os nobres mais ousados não se atreveram a avançar em nossa direção com uma Lança ao nosso lado.

    Claire se inclinou para mim.

    — Como vocês se acostumaram a receber tanta atenção? É absolutamente estressante.

    Sorri e sussurrei de volta.

    — Só não tropece em seus próprios pés.

    — Ótimo. — Ela olhou para baixo. — Agora, estou consciente de meu próprio andar.

    Chegando perto da frente do palco, avistei meus pais junto com o resto do Conselho sentado contra a parede quando o salão inteiro de repente escureceu.

    Suspiros de surpresa e murmúrios de confusão surgiram. Embora eu não tenha conseguido melhorar minha visão como os fortalecedores, assimilar-me com o Guardião de Elderwood melhorara muito meus sentidos a ponto de ver que os membros do Conselho trocavam olhares confusos.

    O barulho dentro do salão diminuiu lentamente, já que a maioria tinha começado a assumir que isso fazia parte do evento, até que apenas o suave movimento das roupas podia ser ouvido.

    Passos ecoaram no topo do palco de madeira, criando ainda mais suspense entre os convidados até que um artefato iluminado flutuando acima do palco iluminou um pilar de luz no palco para revelar meu avô.

    — Obrigado a todos por esperarem! — Sua voz aguda soou com autoridade, evocando aplausos dos nobres, mas eu só pude suspirar de vergonha.

    Todo mundo parecia amar a teatralidade, mas eu os achei brega. Meu avô, a pessoa com maior autoridade em Dicathen durante esta guerra, certamente se vestiu para o papel. Com um rico manto cor de vinho embelezado com enfeites de ouro e joias negras reluzentes. Até o cabelo dele parecia brilhar como pérolas—provavelmente com a ajuda da iluminação—enquanto permanecia em pé com as mãos cruzadas atrás dele.

    Depois que os aplausos cessaram, meu avô falou.

    — Primeiro, deixe-me pedir desculpas a todos aqui. Sei que pouco foi dito sobre o propósito deste evento. Isso foi feito intencionalmente, não por precaução e certamente não por segurança. Não, isso foi feito para surpreender toda e qualquer pessoa aqui hoje.

    Cabeças se viraram quando nobres se entreolharam em confusão, se certificando de que haviam ouvido direito.

    — Sim, todos vocês ouviram corretamente. — Ele riu. — Algumas notícias positivas na forma de uma surpresa são algo que todos nós precisamos nestes tempos difíceis.

    Murmúrios de concordância soaram daqueles em torno de nós.

    — Então… como eu mantive todos vocês esperando o suficiente, permitam-me apresentar a vocês nosso primeiro passo em direção à vitória nesta guerra! Nós viemos hoje para elogiar o responsável por erradicar um poder central do lado inimigo — um Retentor!

    Meu avô deu um passo para o lado quando um ruído zumbido ressoou por baixo. O palco se partiu ao meio enquanto uma figura horripilante vestida em um túmulo de gelo era erguida.

    Os nobres mais próximos do palco deram vários passos para trás com medo, alguns dos mais fracos chegaram a tropeçar.

    Caindo em um estado de estupor, enquanto olhava para a Vritra, senti alguém puxando meu braço. Olhando para trás, vi Claire mal conseguindo ficar de pé quando seu rosto ficou mortalmente branco.

    — Claire?

    Rapidamente peguei minha amiga, mantendo-a em pé pela cintura.

    — Você quer ir mais longe?

    — Não. — Ela balançou a cabeça. — Eu preciso ser capaz de suportar pelo menos isso.

    Foi doloroso para mim ver alguém que uma vez eu admirei ser tão impotente, mas deixei-a ficar e voltei-me para o palco. Para alguém ser capaz de emanar uma aura tão nociva mesmo depois da morte, só podia imaginar o quão forte deve ter sido.

    Quando vi pela primeira vez que a Vritra tinha sido envolto em gelo, e de tal forma que senti o frio de até onde eu estava, meu olhar inconscientemente virou-se para a general Varay, mas ela parecia tão atordoada quanto todos os outros na sala.

    E o olhar dela não estava fixo no monstro desfigurado.

    Olhei de volta para o palco e vi outra pessoa vindo de trás, escondida nas sombras atrás da coluna de luz que brilhava no Retentor envolto em gelo.

    E mesmo que eu devesse esperar algo assim depois de todos esses anos, não esperava. Assim como a general Varay e todos os outros nesta sala, fiquei atordoada quando Arthur entrou em cena para que todos pudessem ver.

  
    Capítulo 166 - Significado

    Todos no salão prenderam a respiração, esperando silenciosamente que Arthur falasse quando apareceu.

    Ele ficou em pé sem palavras e examinou a galeria ao ar livre do alto do palco. Cada pessoa presente parecia enraizar a imagem de Arthur em suas mentes no momento em que alcançou os holofotes.

    Tinha visto o meu amigo de infância apenas algumas horas antes, então fiquei ainda mais atordoada com o quão diferente ele parecia comparado à quando eu estava com ele naquele momento. Seus longos cabelos ruivos estavam presos frouxamente em um nó atrás da cabeça, unidos por um alfinete ornamental. Em vez do habitual traje formal dos humanos, ele usava um robe de seda como os elfos. No entanto, ao contrário do nosso traje tradicional, as mangas soltas do seu manto mal passavam pelos cotovelos, revelando luvas finas e justas que cobriam seus braços inteiros. Completando seu refinado conjunto de roupas, havia uma rica pele de animal, branca como a neve, jogada sobre um dos ombros.

    Não fazia muito tempo desde que apareceu na frente do mundo, adornado com uma armadura extravagante que deslumbrava todos que tinham vindo assistir. No entanto, vendo-o lá dentro da coluna de luz em seu traje elegante, não parecia apenas deslumbrante. Ele irradiava um outro mundo que eu só senti quando vi o Mestre Aldir.

    Distraída por sua transformação, só percebi quando Arthur virou a cabeça, espiando profundamente a Tenente Vritra envolta em gelo, que as queimaduras vermelhas que marcaram seu pescoço não eram mais visíveis.

    Ele se virou para nos encarar antes de falar, sua voz saindo baixa e firme.

    — Exibir um cadáver como uma espécie de troféu ou lembrança para as massas se embasbacar é algo que eu desaprovo profundamente, mas as pessoas que participam deste evento hoje não fazem parte das massas. Cada nobre aqui tem trabalhadores, civis e habitantes em suas terras que esperam impacientemente notícias sobre esta guerra, e até agora, suposições vagas e teorias infundadas eram as únicas coisas que vocês poderiam lhes dar.

    Arthur fez uma pausa, mas a multidão permaneceu em silêncio, esperando fielmente que ele falasse de novo.

    — Nascido em um ambiente humilde, consegui escalar para onde estou agora, graças à minha família e aos amigos que conheci ao longo do caminho. Eu sou agora uma Lança, a mais nova, mas não sou a mais forte. As Lanças lá fora, algumas que estão lutando batalhas enquanto falamos, estão escalões acima de mim no poder, mas mesmo eu fui capaz de derrotar um Retentor, um dos chamados — maiores poderes do exército Alacryano.

    Quando Arthur parou mais uma vez e os murmúrios animados começaram a soar da multidão, percebi que essas interrupções em seu discurso eram intencionais. Ele era um ano mais novo que eu e, com sua formação, não tinha sido ensinado nem preparado para coisas como discursos ou complicações sociais, mas era capaz de utilizar cada respiração, palavra, pausa e movimento para assumir o controle da multidão.

    — Como vocês podem ver. Eu não sofri ferimentos da minha batalha com essa força supostamente poderosa e estou saudável o suficiente para conversar assim entre uma multidão de nobres. — Ele sorriu, provocando risos de todos ao meu redor.

    Colocando uma de suas mãos enluvadas no túmulo de gelo, desviou o olhar para onde o Conselho estava sentado.

    — Este símbolo não é apenas a minha oferta ao Conselho que me concedeu este papel, mas também um presente qual espero que todos possam levar para casa e espalhar para o seu povo, em sentido figurado, é claro.

    Aplausos e risadas irromperam depois que Arthur se curvou, sinalizando o fim de seu discurso. Os artefatos de iluminação voltaram quando Arthur saiu do palco e meu avô voltou.

    — Por favor, sintam-se livres para dar uma olhada na Vritra, e espero que vocês aproveitem o resto da noite.

    Com isso, alguns guardas substituíram meu avô no palco quando o Conselho chegou primeiro.

    Enquanto eles tentavam esconder o seu espanto, era visível pela sua expressão que realmente era a primeira vez deles vendo o cadáver também. Vi como meus pais, assim como os pais de Curtis e Kathyln, estudavam o túmulo congelado. Apenas o ancião anão chamado Rahdeas manteve distância, sua expressão era sutilmente tensa.

    — Princesa Tessia, gostaria que eu te levasse ao cadáver? — perguntou Varay com um raro indício de antecipação em seus olhos aguçados.

    Não querendo decepcionar a Lança, Curtis, Kathyln, Claire e eu a seguimos para o palco onde mais e mais nobres começaram a cercar a Vritra congelada.

    Chegando à frente das instalações onde os soldados estavam em guarda, examinei o cadáver lá dentro. Foi difícil, olhar para a Vritra por muito tempo. Em termos de atributos físicos, aquilo “ela” parecia humana, mas olhando para as duas cavidades ocas onde seus olhos deveriam estar, me encheu de um medo que não poderia ser bloqueado pela mana.

    Vendo Varay olhar atentamente para todos os ângulos da Vritra com as mãos movendo-se ao longo do túmulo de gelo, enquanto Claire estudava o cadáver incansavelmente, de repente me lembrei.

    — Claire. — Eu gentilmente puxei sua manga. — Espere aqui mesmo!

    Deixe-me ir buscar Arthur!

    — O que? Tessia, não—

    Ignorando Claire, rapidamente fiz meu caminho até a parte de trás do palco atrás das cortinas.

    — Esta área é proibida. — uma guarda feminina estacionada atrás do palco recuou alguns passos — Princesa Tessia?

    Sorri, rapidamente inventando uma desculpa.

    — Meu avô está esperando que eu me encontre com ele.

    A guarda desviou o olhar para a escada estreita ao lado dela.

    — O general Arthur e o comandante Virion ordenaram que ninguém descesse estas escadas, nem mesmo o resto do Conselho.

    Respondeu ela, hesitante.

    — Eu sei. Eles me disseram para não dizer ao Conselho que estou aqui também. — menti. — Agora, por favor, os dois estão me esperando.

    Ela pensou mais uma vez por um momento, mas se afastou com um aceno de cabeça, fazendo sinal para eu descer.

    Não agradeci a ela, isso seria suspeito. Apenas balancei a cabeça e desci a escada que era larga o suficiente para apenas uma pessoa de cada vez.

    A escada parecia espiralar indefinidamente. Se não fosse pelas pequenas nuances em cada um dos designs dos artefatos iluminantes, pensaria que havia algum tipo de mágica ilusória ali.

    Silenciei meus passos com magia de vento, enquanto descia mais a escada. Sabia que o que estava fazendo era errado — mesmo que fosse apenas Arthur e meu avô — mas estava curiosa demais para descobrir quais eram esses assuntos importantes e por que eles precisavam até mantê-los em segredo do Conselho.

    Quando cheguei perto o suficiente para ouvir vozes fracas murmurando atrás de portas fechadas, retirei minha magia antes de descer mais alguns passos. Tanto o vovô quanto o Arthur eram incrivelmente sensíveis às flutuações de mana, então, se eu quisesse espiar, teria que confiar apenas na minha audição. Felizmente, por causa dos meus sentidos aprimorados após a assimilação da minha besta, pude entender o que eles estavam dizendo, e pelo som, o artífice Gideon estava lá também.

    — Não se esforce, pirralho. — Meu avô grunhiu.

    — Estou bem. Não precisei usar magia, então é apenas fadiga física mais do que qualquer outra coisa. — Arthur respondeu, sua voz soando fraca comparada com a forma como soava no palco. — Essa pasta no meu pescoço é bastante sufocante.

    — Melhor não tocar ou a substância vai se desgastar mais rapidamente. — Gideon murmurou. — Você não gostaria que suas cicatrizes aparecessem durante a festa.

    Arthur soltou o que eu mal conseguia distinguir como um suspiro.

    — Certo, eu ainda tenho que voltar lá.

    — Claro que você tem. Você é a estrela do evento. Respondeu o avô.

    — Seu discurso foi convincente o suficiente, por isso talvez não seja necessário que você fique até o final.

    — Ótimo. Gideon, como foi a gravação? — Arthur perguntou.

    — Foi um aborrecimento tentar capturar as imagens nos momentos exatos que você especificou, pois ainda há um pequeno atraso entre o momento em que eu aperto o gatilho e quando a foto é tirada—espere, deixe-me tomar nota disso para que eu possa consertá-la.

    — Foque-se, Gideon. — Arthur estalou, sua voz impaciente.

    — Eu sei que você acabou de ter suas pernas violentamente rasgadas em uma bagunça e mal colocadas juntas, mas isso não é desculpa para ficar mal-humorado comigo. — Gideon resmungou. — De qualquer forma, eu fui capaz de capturar as imagens do rosto de Rahdeas quando Virion anunciou pela primeira vez o Vritra, então quando Arthur apareceu pela primeira vez, e quando Arthur disse que ele não sofreu nenhum ferimento. — Observou Gideon.

    — Aqui, deixe-me ver isso. — Disse meu avô. — O que Rahdeas estava olhando nessa foto?

    — Não o que, mas quem. — Arthur respondeu.

    — Ele está olhando para a general Varay, que estava no meio da multidão. Sugeri ao pai de Tessia que tivéssemos a Lança cuidando das crianças reais.

    — Então, Rahdeas pensou que a general Varay foi quem matou o Vritra? — Gideon perguntou.

    — Espere. É por isso que você congelou o cadáver do Rententor? Para fazê-lo pensar que foi Varay? — Meu avô interrompeu com sua voz soando surpresa.

    — Queria que ele pensasse que a Lança mais forte era responsável por matar uma das forças mais fortes do exército Alacryano antes que fosse revelado que eu o matei. — Explicou Arthur.

    — Você sempre tem alguns truques na manga, não é? — Meu avô riu.

    — Olhe para o rosto de Rahdeas quando viu pela primeira vez a Vritra subindo envolto em gelo. Ele está surpreso e olha imediatamente em direção a Varay. — O artífice apontou. — Então olhe para a imagem dele depois que Arthur aparece e então quando anunciou como ele, a mais fraca das Lanças, tinha chutado a bunda do Retentor sem sofrer uma lesão.

    — Há um choque e raiva. — Observou meu avô. — A maioria ficaria surpresa e progressivamente se sentiria mais feliz ao saber que o suposto mais fraco entre as Lanças é mais forte do que um dos núcleos do exército Alacryano.

    — Isso ainda não prova que Rahdeas está ajudando ativamente os Alacryanos, mas isso nos dá uma boa ideia de sua posição sobre tudo isso. — Acrescentou Arthur.

    — Saberemos com certeza na próxima batalha quando…

    A voz de Arthur sumiu. Não pude ouvir mais nada deles.

    
      Lorde Rahdeas está ajudando os Alacryanos?
    

    Eu precisava ouvir mais. O que Arthur estava planejando nessa próxima batalha?

    Desci mais alguns passos para chegar mais perto, mas eu ainda não conseguia ouvi-los.

    Que se dane. Sabia que era arriscado, mas decidi aproveitar a chance e torcer para que o estado enfraquecido de Arthur me permitisse usar apenas um pouquinho de magia quando uma onda repentina de mana irrompia de baixo. Eu cobri meu rosto com meus braços por instinto.

    — Então, nós tínhamos um pequeno rato.

    Meu estômago afundou quando percebi que a voz de Arthur estava a poucos centímetros de mim.

    — Surpresa, — disse fracamente.
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    Sorri de volta para a minha amiga de infância enquanto tentava sorrir. Virion, que seguia atrás de mim, soltou um suspiro quando percebeu que era sua própria neta que estivera ouvindo.

    — Você sabe, os meninos não gostam de garotas que bisbilhotam assim. — Gideon riu.

    O olhar de Tess cintilou para mim antes de desviar o olhar.

    — E-Eu não estava bisbilhotando. Vim para cá para procurar Arthur e a guarda me deixou entrar facilmente.

    — Sim, tenho certeza que a guarda deixou. — Virion respondeu antes de lançar uma barreira em torno de nós quatro. — Agora, o quanto você ouviu?

    — O bastante.

    Ela respondeu enquanto sua expressão se tornava séria.

    — O Senhor Rahdeas realmente…

    — Ainda não temos certeza. — interrompi. — É muito cedo para assumir ou agir com base em qualquer informação que tenhamos coletado até agora.

    Seu olhar caiu, abatido.

    — Entendo.

    — Há mais alguma coisa que precisamos tratar, Virion? — Olhei por cima do meu ombro para o velho elfo.

    — Acho que nós abalamos Rahdeas o suficiente. Bom trabalho hoje, moleque. — Virion respondeu com um aceno de cabeça.

    Voltei para a minha amiga.

    — Então você gostaria de me acompanhar pelo resto do evento?

    Ela foi surpreendida no início, mas seus lábios se curvaram em um sorriso brilhante.

    — Claro!

    Subindo as escadas de volta, fomos recebidos por música animada e risadas, juntamente com o tilintar frequente de vidro.

    — O clima certamente se tornou festivo. — notei quando Tessia causalmente enganchou seu braço ao redor do meu.

    — Se eu não fizer isso, todos os nobres de perto tentarão me pedir para dançar ou bebermos algo juntos. — Ela explicou, olhando para o outro lado.

    — Todos os nobres, hein? — enfatizei. — Minha humilde amiga de infância certamente se tornou confiante.

    Ela afirmou seu aperto em volta de mim, apertando meu braço, a cada momento em que acenava para os nobres próximos que a cumprimentavam.

    Incapaz de expressar minha dor com tantos olhos observando, me inclinei casualmente em direção a ela, tirando seus dedos do meu braço enquanto eu sussurrava:

    — A mesma velha Tessia, recorrendo à violência, entendo.

    — É porque só a violência parece funcionar em alguém tão lento quanto você, general. — Respondeu com um sorriso fingido.

    Enquanto caminhávamos pelo grande espaço aberto da festa, fui recebido à esquerda e à direita por nobres de cidades distantes e, apesar de suas travessuras infantis, Tess foi uma grande ajuda durante a noite. Ela apontou para os convidados notáveis que eu deveria cumprimentar e compartilhar uma bebida com e outros que ficariam muito satisfeitos com apenas uma saudação sincera.

    Ao mesmo passo que tinha experiência em eventos como este em minha vida anterior, sabia muito pouco da política envolvendo os três reinos. Tess, por outro lado, sabia exatamente quem era importante e que tipo de personalidades eles tinham. Sutilmente liderando a conversa e a tornando breve, certificando-se de não os ofender, Tess facilitou minha noite.

    Talvez a única desvantagem de ter ela ao meu lado fosse a ocasional encarada e beliscar de pele sempre que me pegava enviando um sorriso para as senhoritas próximas que me cumprimentavam.

    Acho que a cortesia só deve ser estendida aos membros da sociedade fora do alcance potencial de namoro.

    — Irmão! — Ellie gritou da multidão.

    Olhando em volta, avistei-a animadamente agitando o braço em meio a um grupo de amigos. Mesmo a partir daqui podia ver o bracelete cintilante embutido com o núcleo de besta rosa de uma Fênix Serpe que tinha conseguido para ela e para mamãe. Acenando de volta, caminhei até eles quando minha irmã inesperadamente colocou os braços em volta da minha cintura.

    — Ellie? — disse, surpreso quando Tess riu ao meu lado.

    — E-E-Ele realmente é seu irmão! — Uma menina com rabo de porco em um vestido fofo gaguejou quando ela puxou a manga de Ellie.

    — Meninas, gostaria que vocês conhecessem meu irmão e a Princesa Tessia.

    Ela anunciou, inflando o peito ao unir os braços ao redor do meu outro braço.

    — É uma honra, general Arthur! Princesa Tessia!

    Uma garota de cabelos encaracolados em um vestido branco excessivamente enfeitado cumprimentou.

    — Você foi tão legal lá em cima, general Arthur! — Exclamou outra garota, aproximando-se de nós. — É verdade que você não sofreu nenhum dano quando derrotou o Retentor?

    Olhando para os olhares cintilantes das garotinhas, de repente me senti envergonhado.

    — Embora ele pareça bonito e frágil, ele é um dos mais fortes magos de todos em Dicathen. — Tess respondeu por mim.

    — Você tem tanta sorte de tê-lo como seu irmão.

    Uma menina pequena com cabelo curto e um vestido bonitinho com babados suspirou.

    — Meu irmão mais velho não foi capaz de entrar em Xyrus, então ele está indo para alguma academia sem nome na cidade de Carn, enquanto meu pai enviou meu segundo irmão para lutar na guerra depois de causar problemas com a filha de outro nobre.

    Assisti em silêncio enquanto minha irmã voltava a fofocar com suas amigas. Era um alívio vê-la sorrir ao invés de derramar lágrimas pelos meus ferimentos e nossos pais estarem longe.

    Dando à minha irmã outro abraço, Tess e eu nos afastamos de seu grupo.

    — É engraçado como minha irmã sempre encontra a necessidade de me apresentar a todos que ela conhece. — Sorri. — Mesmo em sua festa de sétimo aniversário na Mansão Helstea, ela contou para todos os seus amiguinhos.

    — Ela só quer mostrar seu irmão mais velho. — Tess riu, segurando levemente o meu braço. — Até meninas de sua idade gostam de fofocar e se gabar do que têm e, para Ellie, seu único irmão é uma grande fonte de orgulho.

    — Bem, estou feliz que ela parece estar cercada por garotas.

    — Tenho certeza de que sua irmã é muito popular entre os garotos. — Provocou Tessia.

    Congelei, olhando de volta para minha irmã e suas amigas, apenas para ver um pequeno grupo de meninos nobres se aproximando delas.

    Tess puxou meu braço.

    — Venha agora, não seja autoritário.

    Meus olhos se voltaram para a parte de trás do local, onde um grande urso marrom estava roendo um osso grosso. Sentindo meu olhar, o elo de minha irmã me encarou com olhos inteligentes. Sacudi a cabeça, apontando para Ellie e seu grupo.

    Boo virou-se e, depois de notar o grupo de meninos, acenou com a cabeça uma vez.

    Assenti de volta.

    Ele sabia o que tinha que ser feito.

    — O que você está fazendo?

    Perguntou Tess.

    Me virei e continuei andando a tempo de ouvir um grunhido alto e os gritos assustados de garotinhos atrás de mim.

    — Nada.

    Depois de cumprimentar mais alguns nobres, me sentei em uma cadeira. Minhas pernas estavam à beira de tremer, mas eu ainda estava feliz com o quanto elas tinham curado.

    Olhei para cima para ver Tess procurando por alguém, esticando o pescoço enquanto ela andava na ponta dos pés para ver além da multidão.

    — Espere aqui. — Ela desabafou, imediatamente saindo para a multidão. Depois de algum tempo, eu a vi caminhando de volta com a general Varay ao seu lado com um olhar abatido no rosto.

    — General. — cumprimentei, levantando do meu assento.

    — General. — Ela repetiu, seus olhos me examinando.

    — Sinto muito, Arthur. — Tess de repente se desculpou.

    — A general Varay disse que ela foi embora. Ela não queria ver você.

    — Do que você está falando? — Respondi. — Quem não queria me ver?

    Tess soltou um suspiro.

    — Claire Bladeheart. Ela estava aqui hoje.
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    — Quantas tropas você precisa?

    Rei Blaine perguntou quando todos nós olhamos para o mapa detalhado espalhado pela mesa redonda.

    — Três, não, duas divisões devem ser suficientes. — Respondi.

    — General Arthur. A costa oeste é onde precisamos alocar a maioria de nossas forças.

    Rahdeas respondeu, colocando o dedo perto de Etistin e Telmore City.

    — Enviar quase vinte mil soldados para o norte tornará essa área vulnerável demais.

    — Tenho que concordar com o Ancião Rahdeas. — Acrescentou o rei Alduin. — Há várias batalhas perto da costa que acontecem há dias. Retirar até mesmo uma única divisão penderia a balança a favor do inimigo.

    Rainha Priscilla, rolou o pergaminho de transmissão que estava lendo.

    — Ainda estamos evacuando civis de Telmore e Etistin. Se as forças na costa forem retiradas, nossas tropas serão empurradas para trás e as batalhas acontecerão nas cidades.

    — Comandante, talvez possamos mandar algumas tropas élficas estacionadas perto da cidade de Asyphin até a beira da fronteira, mas duas divisões parecem viáveis. — Avisou a rainha Merial, com as sobrancelhas franzidas de preocupação.

    Virion, sentado à minha frente, levantou o olhar para todas as Lanças em pé atrás de seus respectivos detentores de artefatos.

    — Generais? O que acham?

    — A vaga suspeita do pirra— General Arthur, baseada em evidências do que “ele viu” não justifica o sacrifício de uma cidade ou duas. — O general Bairon quase cuspiu.

    — Deixando de lado o tom desagradável de Bairon, ele fez um bom argumento. — Disse Mica, a Lança anã que não parecia mais velha que minha irmã. — Mover essa quantidade de tropas algumas centenas de quilômetros, leva algum tempo, mesmo com a ajuda de portões de teletransporte.

    — General Aya? General Varay? General Olfred? — perguntou Virion. — Vocês todos concordam?

    O general Olfred, o mais velho entre as Lanças, assentiu.

    — É muito arriscado.

    — Desculpe, General.

    A Lança élfica sussurrou ao meu lado antes de falar.

    — Também concordo que não é sábio.

    Todos nós olhamos para Varay, a única outra Lança que eu não estaria confiante em derrotar.

    — Se a afirmação do General Arthur for verdadeira, seria a escolha certa enviar tantas tropas, se não mais, para o norte.

    Respondeu a Lança secamente.

    Foi surpreendente ter o apoio da General Varay, mas funcionou contra mim neste caso. No entanto, Virion aproveitou suas palavras para trazer a ideia que eu realmente queria.

    — A General Varay tem razão, se o que o General Arthur afirma ser verdade, as tropas precisam ser enviadas. Afinal de contas, apenas um Retentor foi visto desde o início da guerra, se um Retentor e uma Foice estivessem liderando o próximo ataque, os danos seriam catastróficos e incomensuráveis.

    Todos concordaram com a cabeça.

    — Portanto, — Virion fez uma pausa, deslocando os olhos de uma Lança para outra. —Proponho que enviemos duas Lanças junto com o general Arthur ao norte, para investigar se realmente haverá ou não um grande ataque liderado por um Retentor e uma Foice.

    O resto dos membros do conselho imediatamente olharam uns para os outros, esperando que alguém apresentasse uma razão contra isso.

    — Comandante. — O Rei Blaine falou. — As Lanças são as figuras centrais das divisões em batalha agora. Com eles desaparecidos por muito tempo, a moral diminuirá e se um Retentor ou Foice aparecer em batalha…

    — Rei Glayder. — Virion interrompeu, seu olhar penetrante perfurando o rei humano. — Por que você acha que as Lanças se abstiveram de participar da maioria das batalhas até agora?

    O rei ruivo permaneceu em silêncio.

    — É bem simples. Não vale a pena. — Continuou Virion. — Feitiços destrutivos de larga escala lançados por qualquer uma de nossas Lanças matariam não apenas o exército deles, mas também o nosso. Mesmo se tivéssemos todos recuando, este é o nosso lar. A terra será destruída e inabitável. Mesmo que as Lanças retenham seu poder e ajudem os soldados no campo com a espada na mão, ainda haverá baixas e mortes, além do risco de atrair os Retentores ou as Foices dos Alacryanos.

    “Tenha sempre em mente enquanto luta, que nossos cidadãos têm que viver nesta terra. O objetivo é vencer essa guerra, mas também preservar o máximo possível de nossas cidades.

    O olhar autoritário de Virion mudou de um rei ou de uma rainha para outra, direcionando essa lição para todos os presentes nesta sala.

    — Com isso dito, se enviar duas Lanças é o suficiente para evitar uma batalha em larga escala com Foices e Retentores lutando do outro lado, então eu diria que é um pequeno preço a pagar. Nossas tropas podem passar alguns dias sem que seus líderes segurem suas mãos.

    Embora expressões de relutância fossem evidentes nos rostos dos líderes, eles lentamente concordaram com a cabeça.

    Virion juntou as mãos com um sorriso.

    — Bom, agora quais são as duas Lanças acompanharão Arthur nessa investigação no norte?

    Uma mão fina subiu do outro lado da mesa.

    — Embora Lorde Aldir seja o detentor do artefato para minhas duas Lanças, já que ele não está aqui, acho que é seguro assumir que eu posso ser voluntário para enviá-las com Arthur.

    Resisti ao impulso de sorrir na mudança dos acontecimentos. Tudo estava indo como eu havia planejado.

    Virion também manteve a calma, parecendo estar ponderando a decisão de Rahdeas.

    — De fato! Já que Lorde Aldir não está presente, acho que é natural ter as Lanças dos anões sob o comando do Ancião Rahdeas. O Rei Blaine concordou.

    — As batalhas estão ocorrendo em Sapin, então concordo que enviar o General Olfred e a General Mica seria uma opção ideal. Acrescentou a rainha Merial.

    Virion assentiu lentamente, como se quase relutasse.

    — Muito bem, o General Olfred e a General Mica, temporariamente sob o comando do Ancião Rahdeas, devem seguir para o norte com o General Arthur para investigar a possibilidade de um Retentor e uma Foice planejarem um ataque.

    Ambas as Lanças dos anões se curvaram respeitosamente assim como eu.

    — Esta é uma missão de reconhecimento, mas deixo a situação ao seu julgamento. A prioridade é não alertar os inimigos, especialmente se um Retentor ou Foice estiver presente. Se as circunstâncias permitirem uma chance realista de evitar uma batalha em grande escala, vocês poderiam conduzi-la. Lembre-se, nossa prioridade é manter a batalha longe dos civis. — Acrescentou Virion. — Prepare-se para sair amanhã ao amanhecer. O resto das lanças, dispensados.

    Andando pelo corredor escuro do lado de fora da sala de reuniões, soltei um suspiro profundo. Sempre odiei reuniões como essas, sempre tensas e cheias de maneiras indiretas de dizer não ou dar uma razão para não fazer algo que atrapalhasse seus próprios ganhos. Embora o Conselho parecesse ser uma frente unificada de líderes de todas as três raças, os ideais arraigados e o egoísmo em relação ao seu próprio reino eram mais aparentes do que qualquer outra coisa. O rei Glayder, que estava com muito medo de agir desde que Aldir o ameaçou depois de matar os Greysunders por sua traição, tornou-se mais sincero. Apenas com Virion ali o Conselho funcionava ligeiramente bem.

    Embora Virion e eu tenhamos conseguido o resultado final que queríamos, este foi apenas o começo. Cocei meu pescoço; O curativo de Gideon faz minha pele coçar muito, mas não consegui tirá-lo até ficar sozinho. O truque para parecer ileso funcionou durante o evento há algumas horas, e aproveitei um pouco do resto da noite, mas uma coisa pesou na minha cabeça. Claire esteve na festa; ela me viu.

    Ela me viu, mas não queria que eu a visse. Eu não a via desde Xyrus, e a última visão dela que eu lembrei foi que estava sendo empalada. Tentei pensar nas razões pelas quais me evitava, mas o som de passos atrás de mim me levou de volta à realidade.

    — Parece que vamos estar juntos em uma missão! — Uma voz alta soou vários passos atrás.

    — General Mica, General Olfred. — cumprimentei educadamente, me virando para eles.

    — Apenas me chame de Mica. — A anã infantil sorriu enquanto o General Olfred simplesmente assentiu em reconhecimento.

    — Prefiro manter as formalidades. — recusei gentilmente. — Vocês são meus seniores como Lanças, afinal.

    — Pelo menos o menino sabe algumas maneiras, apesar de sua educação deficiente. — Disse o general Olfred com uma sobrancelha levantada.

    — Rapaz, nós realmente vamos nos dar bem.

    A única impressão real que tive do general Olfred foi quando fui levado para o castelo flutuante depois do incidente na Academia Xyrus. Ele me salvou do irmão de Lucas, general Bairon. No entanto, isso foi simplesmente porque estava seguindo ordens.

    — Bem, se você me der licença. Eu deveria descansar um pouco para a longa jornada de amanhã.

    Abaixei a cabeça antes de voltar para a escadaria principal.

    Andando até os andares residenciais, sondava a mente de Sylvie para ver se ela estava acordada. Vendo que meu vinculo estava em um sono profundo, fiz um pequeno desvio.

    Alcançando a sala no final do corredor, bati na porta de madeira grossa.

    — Estou indo. — Tessia gritou.

    A porta se abriu sem um único rangido e do outro lado estava Tess. Ela estava vestida com roupa de dormir, mas o cabelo dela ainda pingava água.

    — É você Arthur? — Tess engasgou. — O que você está fazendo aqui?

    — Desculpe — sorri. — Você estava esperando alguém?

    — S-Sim, Caria deveria vir. Arthur, o que há de errado? — Ela perguntou, notando meu olhar vazio.

    — Nada. É só que você parece diferente de quando estava no evento.

    Tess envolveu uma toalha em volta da cabeça enquanto ela fazia uma careta para mim.

    — Uau! Obrigado por me avisar disso!

    Percebendo meu erro, rapidamente balancei a cabeça.

    — Não, eu quis dizer isso de um jeito bom. Você se parece mais com a Tessia com quem passei três anos naquela época.

    — Você precisa trabalhar em suas habilidades de flerte. — Ela suspirou. — Não, espere, na verdade. Não trabalhe nelas.

    Eu soltei uma risada.

    — Você quer dar uma voltinha comigo?

    Depois de colocar um robe fino sobre a roupa de dormir, ela me seguiu pelo corredor em direção à varanda onde minha irmã havia montado suas tábuas de alvo. Nenhum de nós falou no caminho enquanto estávamos lado a lado. Ao contrário do evento, nossos braços não estavam ligados, mas de alguma forma parecíamos mais íntimos.

    Chegamos ao terraço gramado cercado por árvores, mas continuamos caminhando até chegarmos ao limite. Sentado contra o tronco grosso de uma árvore próxima, olhei para o céu noturno. As nuvens abaixo de nós se moviam lentamente, vagamente iluminadas pela grande lua acima.

    — As estrelas são lindas. — admirava. Vindo de um mundo onde as cidades iluminadas mascaravam as estrelas, poder ver um espetáculo tão sereno era uma bênção que eu passara a apreciar.

    — São em noites calmas como essas que às vezes me pergunto se realmente há uma guerra acontecendo abaixo de nós. — Tess disse suavemente. — Eu às vezes saio daqui e imagino que as nuvens abaixo de nós são o oceano e eu estou flutuando sem rumo em um barco. Infantil, certo?

    — Eu acho que você tem o direito de ser um pouco infantil às vezes. — disse. — Você é a chefe de uma unidade inteira agora. Você é responsável pelas vidas que leva e isso nunca será um fardo fácil de carregar, não importa quanta experiência você ganhe.

    — Você diz isso como se tivesse sido um. — Ela respondeu, trazendo os joelhos perto do peito. — Você é tecnicamente um general, mas as Lanças não lideram os soldados.

    — Você está certa, e a respeito disso é muito mais fácil para mim.

    O principal dever de uma Lança é, sozinho, dominar um inimigo do seu calibre. Voltei-me para a minha amiga de infância.

    — O que me leva a porque eu queria ver você.

    — Tem algo a ver com o que você falou com o vovô e Gideon?

    — Era tão óbvio?

    — Você não é do tipo que faz algo tão sentimental quanto isso sem motivo. Você tem que ir embora por um longo tempo, fazer algo perigoso de novo, ou ambos. — comentou.

    Soltei uma risada.

    — Eu realmente sou um livro aberto neste nível?

    — Você é mais como um capítulo aberto. — Tess sorriu. — Há algumas partes que são tão óbvias, mas há momentos em que eu sinto que não te conheço.

    — Por exemplo?

    Ela balançou a cabeça.

    — Bem, por um lado, quero saber como você é especialista em tudo o que você decide fazer—qual é o seu segredo?

    — Segredo?

    — Magia, luta, artifício, discursos , inferno, até espionagem e estratégia militar. — Ela listou. — Eu sei, reclamar sobre como é injusto não vai mudar nada. Eu só estou curiosa.

    Eu segurei minha língua. A tentação de revelar tudo sobre minha vida passada para Tess vinha crescendo a cada vez que a via, mas agora não era a hora.

    — Acabei lendo muitos livros quando era mais jovem.

    — Não sei o que eu estava esperando. — Seu olhar estava cheio de dúvidas, mas ela não me questionou mais.

    — Tess. Eu não sei por que você está com tanta pressa, mas você está indo bem. — a consolei.

    — É simplesmente frustrante. — Ela sorriu cansada.

    — Frustrante?

    — Eu tento o meu melhor para alcançar você. Meu núcleo de mana está apenas um passo atrás do seu, sou uma domadora de bestas assim como você e eu estudei com alguns dos melhores professores do continente, além de um Asura, assim como você. No entanto, sinto que quanto mais me aproximo de você, mais distante você fica.

    — Tess…

    — Apenas me prometa que você vai voltar em segurança. — Ela gentilmente passou o dedo no meu pescoço, onde minha cicatriz havia se estabelecido. A atadura que tinha aplicado para esconder a marca feia começou a sair devido ao feitiço da água de Tess. — Eu não me importo com quantas cicatrizes você voltar, contanto que você esteja em um pedaço e respirando.

    Eu podia sentir meu rosto começando a queimar com suas palavras. Tentei pensar em algo para nos distrair quando pensei em nossa discussão diante do túmulo de Cynthia Goodsky. Tanto daquela vez como agora, ela se empolgou com a mesma coisa.

    — Por que é tão importante para você me alcançar, Tess?

    Por um momento, o mundo ao nosso redor ficou quieto enquanto ela olhava para o céu noturno.

    — Porque só então eu terei a confiança para lhe dizer que eu te amo novamente.

    Antes que eu pudesse processar suas palavras, Tess se virou para mim mais uma vez. Seu olhar suavizou quando ela me deu um sorriso tão genuinamente doce, com um tom de timidez, que fez um calor súbito correr através de mim.

  
    Capítulo 168 - A Vista do Céu

    
      POV OLFRED WAREND
    

    Não me surpreendeu quando o Ancião Rahdeas veio me visitar, contando como trouxera para casa um menino humano. Eu estava familiarizado com sua bondade; também recebi sua boa vontade, afinal de contas.

    Ele me tirou das ruas cruéis das cavernas superiores, me dando comida e abrigo em sua própria casa. Tratando-me como se eu fosse seu sangue, me ensinou a ler e escrever e, depois de descobrir minha inclinação natural para a magia, até me ensinou o básico da manipulação de mana. Mas mesmo assim, fui cauteloso. Crescer sem um lar ou família me ensinou a desconfiar de todos.

    Sempre houve um pensamento incômodo de que talvez esse homem estivesse apenas me apoiando para me vender um dia. No entanto, esse não foi o caso. Os anos se passaram alegremente e minhas suspeitas se evaporaram há muito tempo—passei a me considerar seu filho.

    Depois de me formar como um dos maiores conjuradores do instituto Earthborn, localizado na capital de Vildoral, fui escolhido para ser um dos aprendizes que se tornariam os futuros guardas da família real.

    Os Greysunders eram gananciosos e desprezados por toda a sua raça, sempre descontentes com a forma como eram vistos, inferiores aos humanos e elfos. Mas servi o rei e a rainha fielmente e com o mais alto respeito; isso é o que Rahdeas me ensinou.

    Depois de décadas servindo a família real com fidelidade, houve uma conversa sobre a escolha das próximas duas lanças e eu me tornei um dos candidatos. No começo, planejei abandonar o torneio privado. Se eu quisesse minha vida vinculada a alguém, seria para ninguém além de Rahdeas.

    Rahdeas tinha respeitado essa decisão até o dia em que ele trouxe para casa o garoto que chamou de Elijah. Sem me dar nenhum detalhe de como se deparou com uma criança humana, Rahdeas me pediu para ser uma lança que servisse fielmente à família real. Argumentei, dizendo que os Greysunders não eram aqueles que eu desejava ligar minha vida, mas Rahdeas assegurou, com a máxima confiança, que seria apenas temporário e que eu estaria ligado a ele no final.

    Eu tinha aprendido e servindo como guarda para a família real, que os Greysunders estavam no poder desde a criação de Darv, mas Rahdeas de alguma forma era capaz de garantir o contrário.

    Ele era o homem que eu respeitava como pai e salvador. Mesmo se eu desobedecesse ao rei, eu não desobedeceria a Rahdeas.

    Mais uma década se passou e o menino humano cresceu sob os cuidados de Rahdeas e, pela primeira vez na história, as Lanças foram apresentados em público. Rahdeas era gentil, mas também um homem que, apesar de seu amor por seu povo, mantinha seus pensamentos para si mesmo.

    Ele nunca me disse o que quis dizer, quando falou que minha ligação de alma com os Greysunders não era permanente. Ele nunca me disse por que manteve nossos laços em segredo do menino. Ele nunca explicou exatamente quem foi que lhe falou que esse garoto deveria ser o salvador dos anões.

    — Você está quieto, Olfred. — Disse Rahdeas do outro lado da grande sala circular. — Qual é o problema?

    — Nada, meu senhor. Eergui meu olhar longe da janela e enfrentei o homem que me criou.

    — Olfred! Eu lhe disse para me chamar de Rahdeas quando estivermos sozinhos. — Ele repreendeu gentilmente. — Agora sente-se. Tome uma bebida com este velho.

    — Envelheci também. — Me sentei na frente dele, recebendo uma taça.

    — A visão da lua é magnífica, não é? — suspirou depois de tomar um grande gole de sua taça que parecia minúscula em sua grande mão.

    — É sim. — concordei.

    — Que equívoco ignorante feito por humanos e elfos. Eles acham que só porque vivemos no subsolo, preferimos cavernas ao invés de edifícios. Com aqueles vendáveis ​​insuportáveis ​​que cobrem toda a Darv, eles não pararam uma vez para pensar que não construímos torres altas e prédios porque não conseguimos?

    Balancei a cabeça, olhando pela janela mais uma vez depois de tomar um gole.

    — Ignorância leva a falsas suposições e interpretações.

    — Essa é uma grande verdade. Mas os tempos de mudança estão sobre nós.

    Rahdeas traçou a cicatriz escorrendo pelo olho esquerdo.

    — Chegou a hora, meu filho.

    Estendendo a mão por cima da mesa, Rahdeas gentilmente agarrou meu pulso, apertando sua mão sobre a minha.

    — Há dúvidas ou hesitações nublando sua mente?

    — Nenhuma… Pai.

    A palavra parecia estranha para mim. Eu nunca disse isso em voz alta, apesar de sempre pensar. No entanto, sabia que me arrependeria se não dissesse antes que meu tempo acabasse.

    O canto dos olhos de Rahdeas se enrugou em um sorriso gentil quando segurou minha mão com firmeza.

    — Bom… Meu único arrependimento é que você não estará aqui para ver o triunfo de nosso pessoal. Se você tivesse sido ligado a mim ao invés daquele Asura.

    Eu balancei a cabeça.

    — Há algumas coisas que não podemos mudar. Mas há uma coisa que eu queria que você soubesse.

    — O que seria?

    — Eu conheço as suas ambições para o nosso povo, mas não é por isso que estou fazendo isso. Nosso povo foi o que me desprezou e me espancou, enquanto estava nas ruas. Eu só quero que você saiba que a razão pela qual eu posso fazer tudo isso sem dúvida é porque é o que você deseja.

    Fechando seu único olho que enxergava, Rahdeas assentiu devagar.

    — Bom filho. Muito bem.

    

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    Me sentei na beira da minha cama, removendo o broche que segurava meu cabelo para cima. Meu vínculo soltou um grunhido suave de reconhecimento antes de voltar a dormir, me deixando na silenciosa paz da noite.

    A voz de Tess ecoou em minha mente, suas palavras entrando em conflito com minhas prioridades.

    — …para te dizer que te amo de novo.

    Repeti suavemente para mim mesmo. Havia apenas algumas coisas que eu realmente queria nesta vida. Não era fama, poder ou riqueza, eu tive isso e muito mais durante a minha vida anterior. O que eu queria, e a razão pela qual eu estava lutando nessa guerra, era simplesmente envelhecer com meus entes queridos, algo que eu não era capaz de fazer como Grey. Por isso, estava disposto a ir contra quaisquer inimigos, Asuras ou não.

    Minha única dificuldade era lutar contra a tentação de abandonar tudo. Houve momentos em que eu queria apenas fugir para a borda da Clareira das Bestas com Tess e minha família.

    Minha ganância frequentemente questionava cada um dos meus movimentos.

    
      Esta não é a sua guerra, Arthur.
    

    
      Suas pernas estão quase aleijadas e você tem cicatrizes em todo o corpo; você não fez o suficiente?
    

    
      Você está lutando pelo seu povo novamente. Você fez isso em sua última vida e viu onde isso te trouxe?
    

    Deixando escapar um suspiro, percebi por que eu estava constantemente afastando Tess para longe, dando-lhe desculpas ou respostas indiretas adiando o nosso encontro futuro.

    Estava com medo.

    Estava com medo de que, se eu a deixasse entrar, minha ganância se tornaria incontrolável, medo de que eu jogaria fora Dicathen para salvar os poucos que eu realmente amava.

    O tempo gotejava, estava perdido em meus pensamentos, quando percebi, o sol nascente, coberto sob as nuvens, deu ao céu um tom alaranjado.

    Removendo o traje luxuoso que estava usando desde o evento na noite passada, coloquei uma camisa confortável e colete, enfiando as pontas da minha calça em minhas botas antes de colocar uma capa grossa sobre os meus ombros.

    — É hora de ir, Sylv.

    Os brilhantes olhos amarelos de Sylvie se abriram. Pulando da cama. Ela andou ao meu lado, me observando enquanto cuidadosamente aplicava a atadura especial para esconder a grande cicatriz no meu pescoço.

    
      — Estou pronta.
    

    Antes de me dirigir para as escadas, parei no quarto da minha irmã e bati na porta dela.

    — Ellie, é seu irmão.

    A porta se abriu, revelando minha irmã em meio bocejo, com o cabelo crespo de um lado e liso no outro. Atrás dela, deitado de bruços ao lado da cama, estava Boo. Ele nos espiou com um olho antes de voltar a dormir.

    — Irmão? o que há de erra…

    Ela parou no meio da frase, olhando para as minhas roupas.

    — Você está saindo de novo? Já?

    Forcei um sorriso que não chegou aos meus olhos.

    — Voltarei em breve.

    Puxei minha irmã em meus braços.

    — Você não tem que voltar logo, apenas volte vivo.

    Ela me apertou forte antes de se afastar. Ellie se ajoelhou e fez o mesmo com o meu vínculo antes de voltar. Minha irmã sorriu largamente, mas as lágrimas já haviam começado a brotar nos cantos dos olhos.

    Despenteei seu ninho de cabelo castanho-claro.

    — Eu prometo.

    Descendo as escadas, fui recebido por uma alegre Mica e Olfred de cara séria na frente do corredor que levava à sala de teletransporte.

    O rude e idoso anão, que subiu até meus ombros apesar de sua postura ereta, imediatamente se afastou de mim quando cheguei e seguiu pelo corredor.

    — Vamos viajar voando e não pelos portais.

    A general Mica, por outro lado, passeava vagarosamente ao meu lado. Pelo sorriso em seu rosto pequeno e macio, alguém poderia pensar que ela estava a caminho de um piquenique.

    — Mica está animada para finalmente ir em uma missão com você.

    Disse enquanto nos arrastávamos atrás do General Olfred.

    — As outras lanças falam de você, embora nem tudo seja bom.

    — Você sempre se refere a si mesmo na terceira pessoa? — Perguntei.

    — Na maior parte do tempo, por quê? Isso está fazendo você se apaixonar por Mica? — Ela piscou. — Mica pode parecer assim, mas Mica é um pouco velha demais para você.

    — Que pena. — disse, incapaz de evitar que o sarcasmo vazasse da minha voz.

    — Vamos nos apressar, o tempo gasto nesta jornada significa o tempo gasto longe das batalhas já existentes.

    O general Olfred falou quando os soldados montando guarda na frente da sala de aterrissagem abriram as portas.

    Os artesãos e trabalhadores que estavam lá dentro deixaram o que quer que estivessem fazendo e nos saudaram quando chegamos. Uma pessoa, no entanto, caminhou em nossa direção com um sorriso inocente.

    Ancião Rahdeas. cumprimentou o general Olfred, se curvando profundamente, enquanto Mica e eu simplesmente baixávamos a cabeça.

    — Lanças.

    O sorriso de Rahdeas se aprofundou, a cicatriz correndo pelo olho esquerdo se curvando. — Desculpe minha intrusão, eu apenas queria me despedir de todos vocês pessoalmente.

    — É uma honra. — Respondeu o general Olfred.

    Rahdeas andou até mim, olhando silenciosamente com seus olhos cansados. Quando sorriu para mim, não pude deixar de desejar que essa pessoa não fosse um traidor, que suspeitei erroneamente.

    Ainda lamento o fato de que não fui capaz de proteger Elijah, e até o pensamento de perseguir e finalmente matar o homem que criou meu amigo como seu próprio sangue deixou um gosto amargo na minha boca.

    Rahdeas colocou uma mão grande gentilmente no meu braço.

    — Você deve estar cansado da sua batalha anterior. Pelos Asuras, esperamos que suas suspeitas se revelem falsas, para que você possa voltar correndo e descansar um pouco.

    Enquanto sua expressão e gesto pareciam genuínos, as palavras de Rahdeas pareciam cuidadosamente escolhidas. No entanto, respondi com um sorriso.

    — Sim, vamos esperar que seja isso.

    Talvez eu esteja suspeitando demais dele, pensei. Ele era o guardião de Elijah, afinal.

    
      — Embora esse possa ser o caso, você não deve levar isso em conta tão pesadamente em relação às suas suspeitas agora.
    

    Aconselhou Sylvie.

    Soltando meu braço, Rahdeas deu mais um aceno significativo para suas lanças antes de caminhar em direção ao fundo da sala.

    Olfred liderou o caminho para o porto do outro lado da grande sala.

    — Estamos prontos para partir. Não voe abaixo das nuvens.

    — Seu vínculo será rápido o suficiente para acompanhar Mica e Olfred? — Mica perguntou.

    A orgulhosa Sylvie soltou um sopro de ar pelas narinas antes de se transformar em um dragão de tamanho normal. O chão do castelo tremia enquanto os trabalhadores ao redor de nós recuavam instintivamente, apesar de já terem visto meu vínculo antes.

    — Vou conseguir. — ressoou quando sua longa cauda me varreu e me colocou na base do seu pescoço.

    A parede à nossa frente baixou em um mecanismo de ponte levadiça, enquanto o piso abaixo de nós se estendia em uma grande pista de decolagem.

    Eu quase fui jogado para fora pelos ventos estridentes que atingiam o grande corpo de Sylvie. Os telhados e os múltiplos terraços eram protegidos por uma barreira transparente de mana, fomos atingidos com a força total dos ventos a uma altitude de mais de vinte mil pés.

    Nossas vozes perdidas no vento, o general Olfred apenas apontou na direção que deveríamos seguir. Imediatamente, a general Mica e Olfred decolaram em nuvens.

    Eu nunca me canso dessa visão. Pensei, olhando para fora enquanto o sol da manhã se tornava mais proeminente, lançando um brilho etéreo nas nuvens.

    — Concordo.

    Sylvie respirou fundo antes de abrir as asas. Deixando o vento levar seu corpo para fora do cais, seguimos logo atrás deles, sem saber qual seria o resultado dessa jornada.

  
    Capítulo 169 - Uma Noite dos Anões

    O primeiro dia inteiro foi passado nas costas de Sylvie. Sem uma palavra murmurada para qualquer uma das duas lanças anãs, viajamos até a noite cair quando minhas pernas não aguentavam mais andar em cima das escamas, mesmo com a proteção de tecido grosso e mana. Não apenas isso, mas as horas agarradas firmemente na base do pescoço do meu vinculo estava sobrecarregando minhas pernas.

    Por minha causa, paramos à noite e acampamos perto da base das Grandes Montanhas, a poucos quilômetros ao norte da cidade de Valden.

    — Por favor, sirva-se.

    Estendi um espeto de peixe grelhado em direção ao general Olfred e Mica.

    Mica aceitou alegremente os peixes de água doce carbonizados, triturando os ossos como se não existissem, mas a velha lança apenas balançou a cabeça.

    — Se você tem energia para cozinhar, talvez devêssemos sair em breve — disse ele, ignorando minha cortesia, enquanto seus olhos permaneciam plantados em um livro que trouxera.

    — Não ligue para ele. — disse Mica, com a boca ainda cheia de peixe. — O velho não come comida dada por alguém em quem não confia plenamente.

    Concordei, jogando o peixe que tinha grelhado para o general Olfred à Sylvie. Com um estalo do pescoço, o peixe desapareceu dentro de sua boca. Meu vínculo permaneceu em sua forma dracônica original, enrolado na beira do nosso pequeno acampamento. Por causa de suas escamas negras, Sylvie quase desaparecia apesar de sua grande estrutura. A única parte visível dela eram seus dois olhos afiados de topázio que pareciam pairar no escuro.

    
      — Esses pequenos pedaços fazem pouco mais do que ficar presos entre os dentes
    

    Resmungou Sylvie na minha cabeça.

    — Eu sei, mas você terá que se contentar com isso por enquanto. Além disso, você pode facilmente passar semanas sem comer. —

    Respondi, colocando o peixe no espeto. A pele carbonizada do peixe estava cheia de uma doçura defumada do fogo, enchendo minha boca de sabor, apesar de não ter sido temperada.

    — Sim, mas eu como pelo sabor, e não pelos nutrientes. — respondeu.

    
      — Talvez você possa encontrar algumas bestas de mana mais ao norte. Ainda estamos muito perto de Valden.
    

    O resto da refeição foi bastante tranquila, exceto pelo barulho suave do córrego próximo, onde eu havia pegado o peixe e o estalar ocasional de um galho no fogo.

    Olfred não disse uma palavra depois de rejeitar meu peixe, permanecendo imóvel, quase como uma estátua, enquanto se recostava no encosto de terra que havia erguido ao ler seu livro encadernado em couro. A única vez que desviou seu olhar do livro foi quando a general Mica começou a cantarolar ao pentear seu o cabelo curto e encaracolado.

    Com um olhar de puro desgosto com a melodia desafinada, não pude deixar de abrir um sorriso. Felizmente, a general Mica ficou bastante quieta durante o resto da noite, me dando tempo para refinar meu núcleo de mana.

    Apesar de estar no estágio central do núcleo de prata, me sentia fraco por estar cercado por lanças e meu vínculo que era um Asura. Com Canção do Amanhecer danificada e minhas pernas debilitadas, senti como se tivesse dado um passo atrás, mesmo após o treinamento em Epheotus. Uma coisa que tinha certeza era que não podia mais usar o Passo Explosivo novamente se quisesse manter minha capacidade de andar.

    Depois de uma hora reunindo mana da atmosfera, refinando-o em meu núcleo e repetindo o processo, senti o olhar de alguém.

    Abri um olho apenas para ver Mica a poucos centímetros de mim, olhando atentamente, e até Olfred fechava o livro para observar.

    — Esta é a primeira vez que Mica sente algo assim. — Mica sussurrou.

    — O que há de errado?

    Perguntei, olhando de relance entre as duas lanças.

    — Seu processo de refinamento.

    Respondeu Olfred, estreitando os olhos em pensamento.

    — Geralmente não é muito aparente quando alguém refina seu núcleo

    — Mas quando você faz isso, parece que o corpo de Mica está sendo puxada em sua direção!

    Mica interrompeu animadamente.

    — Nunca percebi isso, — respondi.

    — Talvez porque eu seja um quadra elementar?

    Mica soltou um suspiro.

    — Quadra?

    — Então foi assim que você se tornou uma lança, apesar da sua idade. Ouvi isso sendo discutido uma vez pelo Conselho, mas pensar que esse era realmente o caso.

    Sussurrou Olfred como se estivesse falando sozinho.

    — Como é ser capaz de utilizar tantos elementos?

    Mica perguntou enquanto se aproximava mais, com seus grandes olhos praticamente brilhando.

    
      — Cuidado com o que você revela
    

    Sylvie aconselhou por trás, seu corpo ainda aparecendo como se estivesse dormindo.

    
      — Eu sei.
    

    — Ainda existem alguns elementos que são difíceis de entender, como a gravidade, mas, na maioria das vezes, é praticar e sempre refletindo sobre qual feitiço e elemento usar em situações específicas.

    — Certo, certo. — Mica assentiu com fervor. — Conhecer tantos feitiços é inútil se você não souber quando usá-los.

    — Deve haver elementos com os quais você se sinta mais confortável. — disse Olfred.

    Assenti.

    — Tem.

    — Ei, Mica deve ensiná-lo a manipular a gravidade?

    Recuei, sentindo o cheiro do peixe grelhado no hálito de Mica.

    — Acho que é mais uma questão prática do que qualquer coisa. Há momentos em que posso usá-lo, mas não é algo em que estou confiante.

    — É realmente fácil, você sabe.

    Mica insistiu, estendendo a palma da mão.

    — Você só precisa imaginar o mundo subindo ou descendo. Então você pega em sua mão e solta!

    Incapaz de entender a explicação de Mica, olhei de volta para Olfred.

    O velho anão revirou os olhos.

    — Você teria mais facilidade em aprender com uma pedra. Senhorita Earthborn vem de uma longa linhagem de famosos anões conjuradores, mas mesmo entre eles, ela é considerada um gênio. Aprendendo magia através da intuição, ela nem conhece os conceitos rudimentares da manipulação de mana.

    — Earthborn? — repeti. — Onde eu ouvi esse nome antes?

    — Seus ancestrais fundaram o instituto Earthborn.

    Respondeu simplesmente, voltando ao seu livro.

    Olhei para Mica atordoado. Sabia que todas as lanças tinham forças distintas, mas nunca me ocorreu que essa maga aparentemente avoada seria de uma família tão influente. Pouca história dos anões foi ensinada ou escrita em Sapin, mas o instituto Earthborn ainda se destacou como uma das principais razões pelas quais os anões foram capazes de permanecer no mesmo nível do reino de Sapin, apesar de sua população e território serem menores. Mesmo depois que a Academia Xyrus começou a aceitar raças diferentes, muitos dos nobres anões ainda escolheram enviar seus filhos para Earthborn para suas disciplinas mais específicas e áreas de estudo adequadas para anões.

    — Mica é incrível e ainda por cima é linda, certo?

    A anã pequena estufou o peito.

    O general Olfred deixou escapar um escárnio, com o rosto escondido atrás do livro.

    — Aquilo novamente? Aplaudo sua confiança, mas se você é tão bonita, por que é que você não tem experiência em relacionamentos enquanto se aproxima dos quin…

    Ele não conseguiu terminar sua sentença, pois teve que se defender de um enorme machado de guerra que aparentemente apareceu do nada. O chão embaixo do velho general se separou pela força exercida pela general Mica.

    Com um sorriso inocente que parecia conter um demônio feroz por dentro, Mica balançou a arma mais uma vez.

    — Você deve saber que a razão pela qual ainda tenho que investir em um homem é que meus gostos não se encaixam no padrão dos anões.

    Eu cheguei mais perto de Sylvie, não querendo fazer parte dessa disputa.

    — Acho que gostava mais dela quando ela se referia na terceira pessoa. — admitiu Sylvie.

    
      — Concordo plenamente.
    

    Olfred, que instantaneamente ergueu um escudo de terra solidificada acima dele para se proteger da arma de sua companheira, soltou outro escárnio.

    — Por favor, a única razão pela qual você não foi banida descaradamente é por causa de seu histórico. Talvez você encontre um humano com um gosto único por garotinhas que o tiram do sério.

    A força da gravidade aumentou ao nosso redor, e tornou-se difícil respirar sem a ajuda de mana para fortalecer meu corpo. O fogo se foi, a madeira que outrora estava queimando foi reduzida a escombros.

    Olhei para os dois, estupefato ao ver duas lanças, que são o pináculo do poder em toda Dicathen, brigando como crianças.

    — Nós vamos… — soltei um suspiro, me recompondo — Nós vamos atrair atenção se vocês dois continuarem assim.

    Ignorando-me, a general Mica balançou seu machado gigante mais uma vez, mas em vez de quebrar o golem de pedra que o general Olfred conjurou, seu machado destruiu o golem em pedrinhas.

    — Eu não vejo você com uma amante em seus braços, Oldfred!

    — O fato de você ter se tornado uma lança com suas palhaçadas infantis nunca deixa de me surpreender. — resmungou Olfred, erguendo outro golem desta vez muito maior.

    Soltando um suspiro, juntei partículas de água das árvores próximas e molhei os dois até que ambos estivessem pingando.

    Os dois sacudiram a cabeça

     — Terminaram?

    Mica estalou a língua.

    — A culpa é de Oldfred, trazendo à tona a idade de uma dama.

    — Esses que nasceram bebendo leite de um cálice de prata precisam ser educados sobre sua ignorância. — murmurou Olfred.0

    Lutando contra o desejo de revirar os olhos, vi como os dois se retiravam para seus próprios cantos do acampamento. General Mica, com um único golpe de seu pé minúsculo, ergueu uma cabana do chão. Grande o suficiente para quase caber Sylvie dentro. A casa de pedra tinha paredes com textura e veio equipado com uma chaminé que logo começou a soprar fumaça.

    O general Olfred, por outro lado, escolheu construir seu lar embaixo, dentro da encosta do penhasco, a poucos metros de distância do nosso acampamento. O barro o penhasco à sua frente brilhava em um vermelho profundo e começou a derreter para formar uma poça de rocha derretida. Uma grande área quase imediatamente esvaziou e eu fui capaz de vislumbrar os detalhados móveis de pedra do lado de dentro antes que a lança fechasse a entrada aberta que ele havia feito sem sequer olhar para trás.

    — Muito secreta. —  murmurei impotente antes de voltar e rastejar debaixo de uma das asas negras de Sylvie como uma tenda improvisada.

    — Talvez você fique mais confortável conjurando uma barraca também. — sugeriu Sylvie.

    — Me sentirei mais seguro aqui, caso eles decidam fazer algo enquanto durmo. — respondi lentamente.

    Entrava e saia de consciência quando cenas da minha vida passada passaram entre as calmarias pacíficas do sono. Memórias que eu queria esquecer ressurgiu como vermes em um dia chuvoso.

    

    
      Depois da noite em que a diretora Wilbeck foi assassinada meus objetivos haviam mudado. Apesar de Nico e Cecilia tentarem me convencer a ir à escola, não tinha intenção de tentar ser um garoto normal como a diretora queria que eu fosse. Me odiava por ser incapaz de protegê-la, a mulher que me criou como mãe quando todos os outros adultos me consideravam uma praga ou um fardo. Ela cuidou de mim, não querendo nada em troca, exceto a minha própria felicidade e, por um tempo, pensei ter encontrado.

      Durante esse curto período de minha vida com Nico e Cecilia ao meu lado no orfanato com a diretora Wilbeck para cuidar de nós e nos repreender, eu era feliz como qualquer criança normal. Ela não tinha pecados, ela não fez nada de errado. A diretora era o tipo de pessoa que desistia de seu próprio almoço por um homem sem-teto pelo qual acabara de passar, mas a vida retribuiu sua bondade com uma morte horrível e sangrenta.

      O orfanato foi deixado para outro diretor e depois de alguns meses, as crianças riam como se nada tivesse acontecido.

      Não eu, no entanto. Fiquei obcecado em descobrir quem havia enviado aqueles assassinos atrás de mim, Nico e Cecilia, além da diretora Wilbeck.

      As palavras de Nico tocaram claramente.

      — O que você vai fazer quando os encontrar? Você vai matá-los por conta própria? Com a sua habilidade?

      Foi quando percebi que tinha que ficar mais forte. Ao retirar minha inscrição para a escola, me matriculei em um dos institutos militares onde candidatos são treinados para o exército.

      Ambos, Nico e Cecilia tentaram mudar minha decisão. Eles pediram que eu desse à escola a chance de me libertar da minha obsessão. Olhando para trás agora, gostaria de ter ouvido eles. Minha vida teria sido muito menos dolorosa e solitária se tivesse.

      Talvez o que eu mais me arrependa, além de me recusar a ouvi-los, fosse permitir que os dois me seguissem até o instituto de treinamento. Eu os aconselhei a não fazerem isso na época, mas se eu tivesse me esforçado mais, empurrando-os para mais longe de mim, pelo menos minha vida teria sido a única afetada.

    

    

    
      — Arthur. Devemos partir antes que o sol nasça.
    

    A voz do meu vínculo tocou suavemente, mas eu ainda acordei com um suspiro.

    — Você estava tendo pesadelos de sua vida passada novamente.

    Afirmou em vez de perguntar.

    — Você sabia sobre isso?

    Perguntei, sentando-me.

    
      — Sim, embora eles venham em flashes, consigo identificá-los. Você parece estar recebendo isso com mais frequência,
    

    Respondeu ela, preocupada.

    Tenho certeza de que não é nada.

    Respondi, saindo debaixo da asa de Sylvie.

    — Certamente espero que seja esse o caso. — disse, duvidosa.

    Respondi com um sorriso, encerrando nossa conversa mental.

    — Vamos almejar alcançar a costa norte até o final do dia de hoje. Anunciou Olfred ao destruir as tendas de pedra que ele e Mica haviam conjurado, enquanto Mica estava cobrindo nosso acampamento no caso de aventureiros ou caçadores se aproximarem demais.

    Minhas suspeitas sobre o envolvimento das duas lanças na traição de Dicathen haviam diminuído após o comportamento delas na noite passada, mas permaneci cauteloso. Conjurando uma pequena rajada de vento, ajudei os dois a cobrir nossos vestígios e estávamos de volta no nosso caminho.

  
    Capítulo 170 - Velhas Raízes

    Uma névoa de magenta e laranja se espalhou pelo horizonte, dando vida ao oceano tranquilo à distância. Sylvie e eu descemos perto da borda das grandes montanhas. As figuras sombrias de Mica e Olfred lançaram uma sombra sobre nós, enquanto levitavam acima de nós, preparando-se para me pegar logo depois que Sylvie se transformasse em sua forma de raposa.

    Ainda estávamos a vários quilômetros de distância da costa norte, mas não podíamos nos dar ao luxo de voar mais perto. Supondo o pior, uma foice pode ser capaz de sentir flutuações substanciais de mana mesmo a essa distância.

    Sylvie se agarrou a mim assim que encolheu. Ao mesmo tempo, estendi a mão, agarrando a mão estendida de Mica. Lá descemos lentamente, perto o suficiente da enorme cadeia de montanhas para evitar atenção indesejada. Enquanto eu era capaz de pousar facilmente, mesmo desta altura, fazê-lo significaria que eu provavelmente achataria as árvores próximas e talvez até afundasse o chão com a força que teria que usar. Tão relutante quanto devia admitir, era muito mais simples confiar na lança para me carregar para baixo.

    — Essa é uma cicatriz muito ruim que você tem em sua mão! — Mica observou, sua voz quase inaudível pelo vento.

    — É uma ferida antiga. — abri um sorriso. Me certificara de esconder a cicatriz na minha garganta com o curativo oculto, mas a cicatriz na minha mão esquerda foi um pouco problemática para pessoas que não me conheciam muito bem.

    A pequena lança assentiu, a força de seu aperto em volta do meu braço ficou mais forte, apesar de seus dedos de aparência delicada.

    Aterrissamos na base das Grandes Montanhas, em um campo de grama seca e pedras onde ventos gelados assobiavam ao nosso redor.

    — A partir de agora, a mana deve ser reduzida ao mínimo.  — disse Olfred, enquanto examinava  o ambiente à procura de alguém por perto.

    Balancei a cabeça em concordância. Eu era capaz de usar mana sem que fosse detectado através do Caminho Ilusório, mas essa informação era melhor continuar em segredo.

    — Suponho que você tenha um plano para encontrar o retentor e a foice em questão? — observou a lança com uma atitude rude.

    — Um pouco.

    Tirei a máscara branca que mantinha desde que me tornei aventureiro e o casaco preto feito do pelo de uma raposa. Essa era a roupa que usava junto com a máscara, uma vez que tinha a capacidade sutil de desviar o foco do usuário. Vestindo-o sobre as minhas roupas, também peguei uma capa grossa do meu anel de dimensional e a coloquei sobre meus ombros.

    — Precisamos seguir em direção à estrada principal, então tire suas capas e coloque os capuzes.

    Olfred estudou meu casaco preto com um olhar curioso.

    — Um efeito intrigante. Você já foi assassino ou ladrão?

    — Não. — ri, olhando para minha roupa. — Simplesmente não queria me destacar.

    Com um aceno de desdém, ele e Mica seguiram o meu pedido, cada um tirando uma capa luxuosa de pele de besta rica em mana.

    Sem dizer uma palavra, fui até Mica, enquanto pegava uma capa de reposição do meu anel. Deixando-o cair no chão, pisei nele, manchando a capa marrom com sujeira e grama antes de entregá-la à lança pequena. — Use isso em seu lugar.

    — V-você acabou de soltá-lo e pisar nele! — Mica exclamou, pasma.

    — Sei. — respondi enquanto deixava cair minha própria capa e pisava nela, esfregando meus calcanhares para cobri-la completamente com sujeira e grama. — Nós dois seremos os escravos de Olfred.

    — Por que Mica não pode ser o mestre?

    Ela bufou, segurando minha capa sobressalente com apenas dois dedos.

    — Porque você tem a aparência de um estudante do ensino médio. — respondi abruptamente com um sorriso inocente. Olfred soltou uma pequena risada enquanto apertava sua capa de pele.

    Olhando furiosamente para o grupo, ela relutantemente colocou a capa de volta em seu anel e colocou a suja que eu havia lhe dado.

    — Desculpe. Isso é para medidas de segurança. — falei.

    Inclinei e mergulhei meu dedo em um pedaço de terra lamacenta.

    — Não, por favor.

    Mica implorou, protegendo o rosto com o capuz da capa.

    — Somos escravos que viajam a uma longa distância. Seria natural estar sujo e seria uma boa maneira de passar despercebido.

    Sem esperar seu consentimento, tirei o capuz e a sujei seu rosto antes de fazer o mesmo comigo.

    Abaixei minha cabeça e despenteei meu cabelo comprido até que ele cobrisse a maior parte do meu rosto. Depois de colocar o capuz da minha capa, entreguei a máscara que estava segurando para Olfred.

    — Use isso junto com sua capa e, se alguém perguntar, é para esconder uma cicatriz horrível que você recebeu anos atrás.

    Olfred assentiu, aceitando a máscara. Quando deslizou sobre o rosto e apoiou o capuz, não pude deixar de me lembrar do meu tempo como aventureiro sob o disfarce de Note.

    A faixa azul que descia até o buraco do olho direito da máscara havia desaparecido ao longo dos anos, mas com a altura de Olfred sendo semelhante à altura que eu tinha quando era aventureiro, junto com a máscara e a capa, realmente trouxe de volta memórias.

    — A máscara se encaixa bem. — disse Olfred, sua voz soando mais profunda pelos efeitos da máscara. — Ah? Tem esse tipo de função também.

    — Mica quer ir para casa.

    A pequena anã ficou de mau humor, seu rosto jovem coberto de lama seca enquanto seus cabelos curtos apareciam em cachos bagunçados debaixo da capa suja e esfarrapada.

    — Como está meu disfarce? — perguntei ao meu vínculo, virando-me para encará-la.

    
      — Vai ter que servir, embora me preocupe o que aconteceria se alguém olhasse com muita atenção.
    

    Sua pequena cabeça felina assentiu em aprovação.

    
      — Por que isso soa mais como um insulto do que um elogio?
    

    — É um pouco dos dois — sua voz calma riu na minha mente. Sylvie pulou para dentro da minha capa, já que precisava estar escondida da vista enquanto me passava como escravo.

    — Você tem certeza de que ninguém suspeitará de nós?

    A voz profunda de Olfred retumbou por trás da máscara.

    — Ninguém vai procurar pelas lanças, e há muitos aventureiros que gostam de usar máscaras.

    Respondi, seguindo ao lado de Mica por trás do nosso mestre temporário.

    — Além disso, há um velho ditado que diz que o melhor lugar para se esconder é à vista de todos. Quem suspeitaria de um nobre e seus dois escravos que foram atacados por bandidos no nosso caminho para o norte para escapar das batalhas?

    — Enquanto você faz uma observação, nunca ouvi falar desse ditado. Talvez seja usado apenas por humanos? — perguntou Olfred.

    — Algo assim. — ri, lembrando agora que eu tinha aprendido isso na minha vida anterior.

    Nós caminhamos por horas em silêncio. Constantemente usava o Caminho Ilusório para fortalecer minhas pernas com mana, enquanto escondia as flutuações, satisfeito por Mica e nem Olfred serem capazes de notarem algo errado.

    Executei o plano que Virion e eu tínhamos pensado com Sylvie. Supondo que Olfred e Mica fossem traidores, não sabia o que planejavam fazer comigo. No pior dos casos me matariam quando tivessem a chance, enquanto outro cenário eles me levarem ao Vritra. Em qualquer um dos casos, os dois anões não me atacariam tão descaradamente com Sylvie por perto. Mesmo que pudessem nos dominar, seria uma luta dura e iria atrair atenção, mesmo nas áreas mais remotas.

    Se eu fosse com eles, levaria eu e Sylvie ao retentor ou foice para nos dispor ou nos capturar rapidamente. Dito isto, a única maneira real de certificar-se de que o plano deles nos levasse ao esconderijo era agir intencionalmente como se não os pudesse encontrar.

    Com Realmheart, poderia usar as flutuações visíveis de mana para encontrar a base do Vritra. Depois de alguns dias levando-os na direção errada, desistiriam e iriam voltar—no caso em que minhas suspeitas estejam erradas,  ou me forneceriam sugestões ou dicas que levariam Sylvie e eu à nossa morte.

    — Seu plano baseia-se em muitas suposições. — observou meu vínculo, arrastando-se para dentro do bolso da minha capa. — E se eles te levarem aos Vritras à força?

    
      — Duvido muito que quisessem revelar sua posição. Você não pode ficar muito melhor do que ter um dos membros do conselho como espião. É por isso que é seguro para mim assumir que eles tentariam evitar suspeitas até ter certeza de que podem se livrar de nós sem chamar a atenção.
    

    
      — Então vamos fugir se parecer que estão tentando nos levar até eles?
    

    Sylvie perguntou, seu tom duvidoso.

    
      — Se pudermos voltar depois de encontrar a localização da base do Vritra sem lutar com Olfred e Mica, esse será o melhor cenário.
    

    Respondi seguindo de perto o nobre mascarado que estava posando como meu mestre. Mas por precaução, Virion enviou outra lança atrás de nós.

    Sylvie não respondeu, mas uma onda de surpresa inundou minha mente.

    
      — Você não pode senti-la, pode?
    

    — Não, não posso. — admiti.

    
      — É a lança élfica?
    

    — Mhm. Apesar de seu comportamento, recebeu o codinome “Phantasm” por causa de sua capacidade de enganar e se esconder dos oponentes.

    — Um assassino. — observou Sylvie.

    Nós dois conversamos mentalmente, diminuindo a passagem do tempo enquanto caminhávamos pelas planícies acidentadas.

    Ao longo do caminho, ativei Realmheart em breves momentos, tentando captar qualquer flutuação de mana ao nosso redor. Tive que ter cuidado para não deixar as duas lanças veem meus olhos, mas meu capuz e franja comprida foram capazes de esconder o fato de que minhas pupilas mudaram de azul para uma lavanda clara.

    Enquanto continuamos nossa jornada para o noroeste, as árvores se tornaram mais abundantes à medida que as planícies se transformavam lentamente em acres de floresta. Com rotação de mana, a habilidade que aprendi com Sylvia, constantemente reabastecendo meu suprimento de mana enquanto usava o Caminho Ilusório para ocultar a flutuação de mana ao meu redor causado pelo uso de magia, o tempo que passei andando se tornou uma espécie de treinamento.

    — Nós conseguimos. — Mica suspirou quando finalmente alcançamos a estrada principal. A trilha de terra era larga o suficiente para acomodar duas carruagens com um grande espaço entre elas, embora houvesse rastros de rodas pelo uso, parecia não haver carruagens à vista.

    — Para onde agora, garoto? — A voz profunda de Olfred tocou.

    — Nós seguimos a estrada para a cidade mais próxima. — simplesmente respondi.

    — Mais caminhada? — Mica gemeu em protesto.

    — A cidade mais próxima não está muito longe. — consolei.

    Mica e eu mantivemos nossas cabeças baixas enquanto seguíamos atrás de Olfred no lado da trilha. De repente, peguei o leve ruído de cascos e rodas de madeira.

    Ambas as lanças se animaram menos de um segundo depois, captando o som também. Nós três paramos e esperamos a carruagem aparecer na nossa linha de visão. Puxada por dois cavalos marrons, um manchado, perto de seu focinho, a carruagem de madeira era conduzida por um cavalheiro mais velho com uma roupa de viagem verde e marrom junto a um jovem que não parecia muito mais velho que eu.

    À medida que se aproximavam, era evidente como os dois cavalos estavam desnutridos. Suas costelas estavam claramente visíveis enquanto seus casacos e crinas perderam qualquer tipo de brilho que normalmente recebem dos nutrientes em seus alimentos.

    Olfred acenou com os braços na carruagem que se aproximava.

    — Olá!

    Com um rápido puxão dos reinados, os cavalos e a carruagem pararam empoeirados.

    — Você está perdido?

    Disse o homem mais velho, seus olhos examinando as roupas de Olfred, enquanto o mais novo olhava para Mica e eu, desconfiado.

    — Meus escravos e eu estávamos a caminho do norte quando nossa carruagem foi atacada por alguns bandidos.

    Explicou Olfred, sua voz firme e dramaticamente contou uma história de aflição.

    — Eles cortaram meus cavalos e tentaram nos roubar. Felizmente, meus escravos foram capazes de combater os bandidos.

    — Essas duas crianças?

    Os olhos do homem mais velho se estreitaram.

    Olfred balançou a cabeça.

     — Não, não. Escravos diferentes, mas infelizmente eles não duraram muito tempo pela infecção de suas feridas.

    — Mmm. E a máscara? — O motorista perguntou com uma sobrancelha levantada. Ele e o homem mais jovem agarraram os punhos dos punhais embainhados em suas cinturas. Pela forma desajeitada que seguravam os punhais, parecia que suas armas eram mais para intimidação.

    — Meu pai insistiu que eu escondesse minha identidade nesses tempos perigosos. — respondeu Olfred com uma risada fraca enquanto levantava as mãos em submissão percebendo as armas também.

    — Tempos perigosos, de fato, como você já experimentou.

    O homem mais velho afrouxou o aperto na arma.

    — Escravos de luta são difíceis de encontrar e ainda mais difícil de comprar desde que a guerra começou. Sinto pela sua perda.

    — Uma grande perda. — concordou Olfred.

    — Bem, os tempos são difíceis para todos nós. Não sei se meus cavalos aguentam o peso de mais pessoas.

    O homem mais velho passou os dedos pelos barba desgrenhada quando soltou uma tosse.

    — Naturalmente, você será compensado. — respondeu Olfred calmamente enquanto procurava sua capa de pele e pegava duas moedas de prata.

    O homem mais jovem estendeu a mão e pegou as moedas de prata, testando sua flexibilidade com os dentes antes de dar uma aprovação ao motorista.

    — Prossiga

    O homem mais velho fez um gesto para Olfred.

    — Mas seus escravos terão que andar.

    — É claro. — disse Olfred sem hesitar.

    Peguei um olhar da expressão devastada de Mica antes que ela abaixasse a cabeça novamente. Sem dizer uma palavra, puxei a lança infantil e esperei a carruagem retomar antes de segui-lo com Mica.

    — Mica vai matar aquele velho. — Mica murmurou, com o rosto escondido sob o capuz.

    — Apenas aguente um pouco mais. A próxima cidade fica a apenas uma hora de distância.

    — Você está familiarizado com este campo rural? — Mica perguntou.

    — Claro, — disse suavemente. — Afinal, aqui é minha cidade natal.
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    O fogo trêmulo das luzes da rua brilhava nas proximidades, uma visão para os olhos doloridos depois de horas de caminhada sem parar. Tinha voltado para Ashber, a pequena cidade onde nasci, pela primeira vez em mais de dez anos.

    — Mica está pronta para uma bela caneca fria de cerveja.

    A general sussurrou, lambendo os lábios secos e rachados.

    Balancei a cabeça sem dizer nada, mantendo meu ritmo acelerado para combinar com a velocidade da carruagem que estávamos atrás.

    — Só por curiosidade, senhor. Quantos escravos você possui? — O homem mais jovem perguntou ansiosamente, seus olhos estreitos se deslocando entre Olfred e eu.

    — Nunca contei — respondeu Olfred com um encolher de ombros. — Temos muitos em casa, alguns de minha propriedade e outros de minha família.

    — Uau. — O homem mais jovem suspirou. — Se você tem tantos, que tal deixar esses dois escravos conosco… ai!

    O homem mais velho e barbudo recostou-se na cadeira e bateu na cabeça do garoto.

    — Você tem merda na cabeça? Quem em sã consciência daria seus escravos!?

    O garoto esfregou a cabeça, arrumando o cabelo loiro sujo.

    Estava apenas perguntando, velho. Sheesh!

    — Desculpe pelo meu garoto. Tive que criá-lo sozinho depois que a mãe dele fugiu, e as maneiras nem sempre eram uma prioridade na minha lista de coisas para ensinar a ele.

    — Sem ofensa. — disse Olfred com uma risada profunda. — Normalmente poderia ter deixado com você uma vez que chegue ao meu destino, mas esses dois oferecem pelo menos um pouco de segurança nesses tempos caóticos.

    O garoto estalou a língua.

    — Que azar.

    Algo sobre os dois não parecia certo para mim. Além do fato de que não havia outras carruagens indo e voltando tão perto da cidade, também não havia bagagem na carruagem. Suas únicas armas pareciam ser as facas que afivelaram à cintura, o que provia quase nenhuma proteção.

    Eles pareciam razoavelmente desconfiados no primeiro contato, mas se abriram com muita facilidade, como se esperassem um motivo para confiar em nós. No entanto, estávamos quase em Ashber e nada parecia errado.

    — Bem, aqui estamos. — anunciou o motorista barbudo, puxando as rédeas para parar a carruagem.

     — Estamos apenas passando por essa cidade, então seria melhor se você andasse a partir daqui.

    — Você vai viajar a noite toda? — perguntou Olfred, com ceticismo na voz.

    — Estamos com pressa para chegar em um pequeno posto avançado a apenas uma hora de distância.

    O garoto de cabelos loiros respondeu com uma risada, soltando a trava nas costas para deixar Olfred sair.

    — Bem, de qualquer forma, obrigado pela carona.

    Olfred entregou ao garoto uma moeda de prata extra antes de pular da carruagem.

    O motorista acenou para Olfred antes de retomar seu caminho. Com um grunhido irritado, os dois cavalos começaram a trotar, puxando a carruagem para uma estrada de terra mais estreita que se desviou para a esquerda.

    — Eles precisam trabalhar um pouco na atuação. — disse Olfred, balançando a cabeça quando começou a andar.

    — Então não era só eu. — respondi.

    — Tanto faz. Enquanto houver álcool e uma cama aconchegante, Mica ficará feliz.

    Quando nós três entramos na cidade, não pude deixar de notar como as ruas estavam vazias. Parte da minha memória de Ashber era como ela era tão animada para uma cidade tão pequena. Os aventureiros eram escassos no norte, mas um pequeno rio que fluía perto da cidade fazia da área um ótimo lugar para se cultivar. Após a morte de Lensa, meu pai trouxe minha mãe aqui para esta cidade remota e conseguiu um emprego aqui protegendo os agricultores e suas plantações contra os lobos frequentes ou bestas de mana perdidas que vieram das Grandes Montanhas. Com os agricultores acordando cedo para cuidar de suas colheitas e passando as tardes vendendo nas ruas do mercado de Ashber ou frequentando comerciantes, a noite era quando todos realmente encontravam tempo para descontrair e divertir-se.

    Meu pai costumava voltar para casa à noite, tropeçando em seus próprios pés depois de beber com os agricultores locais. Esperava alguma mudança devido a guerra, mas nunca esperei que Ashber se tornasse uma cidade fantasma.

    As lâmpadas das ruas espalhadas brilhavam intensamente, mas não havia sinais de pessoas próximas. Nós três sentimos alguém no beco, suas feições estavam escondidas pelas sombras. Depois de um momento, porém, a pessoa saiu correndo, seus passos sem ritmo ficaram mais fracos até que o único som que ouvimos veio de nós mesmos.

    Nós três nos entreolhamos, mas permanecemos calados. Olhando em volta, a maioria dos edifícios estavam vazio ou interditados. Tábuas de madeira foram pregados nas janelas, enquanto as correntes seguravam a entrada da frente de uma loja. Ativei o Realmheart para detectar flutuações de mana, sem esperar muito.

    No entanto, podia ver as distorções na mana atmosférica por toda a cidade. Houve magos aqui recentemente.

    — Sinto pessoas espalhadas, mas parece haver uma congregação de quarenta e poucos a alguns quarteirões de distância. — resmungou Olfred.

    — Mica sentiu quarenta e três. — a pequena lança murmurou ao meu lado.

    — Pensei que concordamos em não usar magia. — disse, irritado. — E se houver magos Alacryan ou Vritras por perto que possam capturar?

    — Não tem mana o bastante para senti-los. — respondeu Olfred enigmaticamente.

    —O que?

    Quase disse em voz alta. Se eles conseguissem detectar as pessoas com precisão, todo o meu plano poderia ser comprometido.

    — Isso é bom. — menti. — Parece que seremos capazes de pegar o esconderijo dos Alacryans mais cedo do que eu esperava.

    — Provavelmente ainda vai levar algum tempo. A mica só consegue sentir as pessoas a uma curta distância e, mesmo assim, é meio confuso. O mesmo vale para Olfred.

    Mica explicou.

    — Vocês dois estão falando demais para escravos respondeu Olfred.

    Antes de soltar a voz em um sussurro.

    — Só porque não podemos usar magia não significa que nossos inimigos estão vinculados pela mesma desvantagem. Suponha que nossas vozes sempre sejam ouvidas.

    Eu sabia que ninguém estava por perto, pelo menos ninguém que estava manipulando mana, e Olfred também deveria, fazendo parecer que só queria que Mica parasse de falar sobre seus limites, mas o anão idoso tinha razão. Concordei e continuei seguindo alguns passos atrás de Olfred com Mica em silêncio fervendo de frustração ao meu lado.

    Virando uma esquina depois de passar por um prédio particularmente alto e desgastado, sabia exatamente onde estava essa “congregação” que Olfred e Mica haviam mencionado.

    Nuvens de fumaça saíam visivelmente da chaminé do que parecia uma taberna. A grande cabana que tinha um telhado torto com falta de ladrilhos, mas se destacava de todos os outros edifícios esfarrapados e choupanas próximas, era o único lugar com luz vinda de dentro.

    Nós nos aproximamos com pouca hesitação, movidos pelo pensamento de uma boa refeição temperada e uma cama macia.

    — Sinto cheiro de carne sendo grelhada. — disse Sylvie.

    Quando nos aproximamos, farfalhando impacientemente dentro da minha capa.

    Olfred se virou e nós três nos entreolhamos antes de abrir a porta de madeira lascada. Meu nariz respirou avidamente o cheiro pungente de álcool, fumaça e uma variedade de alimentos e especiarias indiscerníveis. Um clamor de uma dúzia de conversas, todas tentando subjugar uma à outra ressoou por toda a grande taberna, com o som de copos tilintando e palmas batendo acompanhando-os.

    As pessoas, maioria homens, sentados nas mesas mais próximas da porta se viraram para nós, alguns com bochechas coradas, outros com irritação.

    — Esperamos para nos sentar? — A voz de Olfred soou por trás de sua máscara.

    — Você é responsável por encontrar seu próprio lugar em estabelecimentos como esses. — Disse, puxando meu capuz para baixo para cobrir mais o meu rosto enquanto resistia ao desejo de rir.

    Agarrei o pulso de Mica e segui atrás de Olfred, enquanto passava pelos clientes e mesas. Era impossível não notar os olhares enquanto nós passávamos. Um homem corpulento, com cabelos longos e emaranhados, propositadamente se inclinou para trás, na esperança de esbarrar em um de nós como uma desculpa para começar uma comoção.

    — Esquece. São apenas quarenta e dois — disse Mica, apontando para um cão com presas que ficava perto do dono, com alguma coisa vazando do focinho.

    Levantei uma sobrancelha. — O que?

    — Quarenta e duas pessoas, não quarenta e três como Mica disse anteriormente. Mica confundiu esse bicho de mana com duas pessoas explicou ela.

    — Apenas quarenta e duas pessoas; entendi.  — respondi.

    Continuando pelo labirinto de pessoas, tentei captar qualquer conversa que pudesse aliviar minhas suspeitas sobre esse lugar. Fui capaz de pegar uma parte do diálogo de uma mesa em meio ao clamor:

    — … Fui capaz de pescar alguns peixes hoje à noite.

    Enquanto o homem tonificado com vários dentes perdidos poderia estar simplesmente falando sobre pegar uma truta ou algum outro vertebrado aquático, olhares suspeitos me disseram que a conversa deles não era tão inocente.

    Eventualmente, nos sentamos em torno de uma mesa trêmula no canto mais distante da taberna ao lado do banheiro. Um mau cheiro causado pela ausência de um encanamento adequado assaltou meu nariz, me livrando de todos os vestígios do apetite que eu havia acumulado.

    — O que vai ser para você hoje à noite?

    Uma garçonete perguntou enquanto despreocupadamente puxava o vestido sujo para expor ainda mais seus seios. Ela se inclinou em cima da mesa ao lado de Olfred, ostensivamente convidando seus olhos para o decote dela, enquanto ela própria examinava sua fina capa.

    Mica e eu aparentemente não existíamos, enquanto balançava coquete ao lado de Olfred, esperando ele pedir.

    — Vou tomar três canecas de cerveja gelada e qualquer guisado que você tiver hoje à noite junto com um pouco de pão.

    Disse Olfred, imperturbável por suas tentativas de o cortejar.

    — Imediatamente. —  murmurou enquanto gentilmente passava um dedo pelo braço dele. Se foi outra tentativa de seduzi-lo ou medir a qualidade de sua capa, eu não sabia, mas percebi que ela não era a única que notava o potencial valor de Olfred.

    — Ugh. Qual é o sentido de exibir esses pedaços de gordura? — Mica murmurou, enojada.

    — Pela primeira vez, concordamos em algo. — disse Olfred com um aceno de cabeça. — Uma mulher deve ter uma constituição firme e muscular e a pele grossa para combinar.

    Optei por ficar de fora da conversa, aproveitando o tempo para me esgueirar nos olhares da taverna. Com o Realmheart ativado mais uma vez, poderia dizer que magia tinha sido usada e isso não aconteceu há muito tempo.

    Uma aura distorcida de mana cercava uma mesa particularmente grande ao lado da parede oposta. Um homem de meia-idade, de túnica, pendia da mesa. Ao contrário de seus companheiros, ele estava bem arrumado. Seus olhos redondos cintilaram lascivamente para as duas empregadas domésticas escassamente vestidas em cada um de seus braços finos que se revezavam para lhe dar frutas e cerveja. Com as bochechas ocas e uma linha fina de cabelo, era evidente que as duas servidoras não estavam lhe agradando por causa de sua boa aparência.

    Apenas pelo quão alto e altivo ele falava, e pela maneira como seus colegas riam e acenavam com o que quer que saísse de sua boca, não havia dúvidas, o homem de olhos redondos era importante—se não estivesse no controle. Pela forma como as partículas se reuniram ao seu redor, parecia que havia conjurado uma camada de mana para fortalecer e proteger seu corpo.

    Ele não era o único; só com uma olhada superficial, vi alguns aumentadores que estavam expelindo uma fina camada de mana sobre a pele para proteção. No entanto, a densidade e pureza da mana que envolvia seus corpos estavam em um nível muito inferior ao dos soldados alacyranos que eu havia enfrentado perto da costa sudoeste. Se tivesse que adivinhar, eles eram mercenários ou aventureiros de níveis inferiores. Em comparação, o esqueleto sendo ensanduichado por duas meninas estava em um nível muito mais alto.

    Mas não foi isso que me incomodou. Não era o ar sutil de hostilidade na taberna ou a quantidade suspeita de magos presentes. Conhecia aquele homem. Algo em seu olhar perverso e seu rosto torto trouxeram emoções amargas, mas eu não conseguia identificar o porquê.

    
      — O que está acontecendo?
    

    Sylvie perguntou, percebendo minha preocupação.

    
      — Sylvie, dê uma olhada rápida na mesa à minha esquerda, do outro lado da taverna. Você reconhece alguém?
    

    Meu vínculo sussurrou dentro da minha capa antes que seu focinho pequeno aparecesse. Seus olhos inteligentes percorreram a sala, concentrando-se na área que havia direcionado quando um sentimento aversão vazou dela.

    
      — Ele é aquele canalha que tentou usar o rei para me tomar a força durante o evento do leilão Helstea. Acredito que o nome dele era algo parecido com…
    

    O homem levantou-se e mancou em direção ao bar, mantendo um peso mínimo na perna esquerda enquanto usava um bastão de madeira para manter o equilíbrio. Assim que percebi sua lesão, seu nome imediatamente inundou minha mente junto com o resto das minhas memórias dele.

    É o Sebastian.
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    — O que há de errado?

    Mica sussurrou, inclinando-se para perto com a cabeça inclinada para baixo, de modo que apenas a metade inferior do rosto estivesse visível.

    — Você reconhece alguém?

    Balançando a cabeça, voltei para a minha mesa.

    — Ninguém importante.

    Uma garçonete diferente, muito menos carinhosa, chegou com o nosso pedido. Ela colocou as três canecas de cerveja na frente de Olfred junto com uma única tigela de sopa contendo um pedaço de pão desleixadamente submerso dentro do líquido pegajoso.

    — Por favor, traga mais duas tigelas, disse Olfred, enquanto deslizava uma caneca sobre a mesa na minha frente e de Mica.

    — Há uma barraca a uma quadra para alimentar seus escravos. — disse ela com repugnância.

    Ignorando sua atitude, Olfred simplesmente mexeu o ensopado laranjado com o pedaço de pão.

    — Foi uma longa jornada. Eles vão ter que comer aqui hoje de noite.

    Eu não me incomodei em ver sua reação, mas ela saiu sem palavras. Minha mente estava focada na caneca fria de cerveja borbulhando na minha frente. Apertei a borda fria da caneca contra meus lábios secos, saboreando a leve queima do meu esôfago quando o líquido gaseificado chegou ao meu estômago.

    Porra, isso é bom.

    Mica quase terminou sua caneca inteira de uma só vez. Seu corpo estremeceu quando soltou um suspiro feliz.

    — Até essa cerveja barata tem um sabor divino para Mica agora mesmo.

    Com uma risada silenciosa, levantei minha caneca para outro gole. Pelo canto dos meus olhos, vi a mesma garçonete sussurrando para um dos os homens sentados na mesma mesa que Sebastian, apontando um dedo na nossa mesa.

    — Parece que teremos convidados. — murmurei para as duas lanças enquanto terminava minha bebida.

    Sylvie se escondeu mais fundo na minha capa, enquanto puxava um pouco mais sobre o meu rosto, só por precaução.

    Alguns instantes depois, um homem grande, de barba desgrenhada, veio à nossa mesa e, com ele, uma mulher baixa e corpulenta, com um sorriso esnobe e roupas tão reveladoras quanto, se não mais do que as empregadas domésticas daqui.

    O homem barbudo olhou para mim e Mica com uma sobrancelha levantada e um olhar de expectativa. Levantei-me sem dizer uma palavra, puxando Mica de seu assento também, e ficamos atrás de Olfred.

    A mulher, vendo as duas canecas meio vazias, soltou um bufo.

    — Você realmente não deveria estar estragando seus escravos assim. Isso os faz pensar que podem agir.

    — Como trato meus escravos não é da sua conta.

    Respondeu Olfred secamente, deslizando outro pedaço de pão debaixo da máscara.

    — Agora o que eu posso fazer por vocês dois? Espero que possam manter as coisas sucintas.

    — Sucinto? — O homem zombou. O encosto de madeira gemeu em protesto quando se recostou no banco, mas continuou se segurando. — Algumas palavras bonitas tem aí. Você deve ter cuidado com essas partes, especialmente se estiver viajando do sul.

    Pude ver os dois tentando avaliar Olfred. Mica poderia passar como uma criança humana, mas eu estava preocupado que eles percebessem que Olfred não era humano.

    — Obrigado pelo conselho. — Respondeu Olfred, enquanto continuava encarando os dois.

    — Queríamos dar-lhe uma recepção calorosa por aqui. — disse a mulher, inclinando-se para a frente nos cotovelos.

    — Nós graciosamente viemos depois de ver como você trata seus escravos. — continuou a companheira, lançando um olhar aguçado para Mica e eu. — Nós temos uma linha inteira de escravos à venda que sinto que você estaria interessado.

    Meu queixo apertou com as palavras dela. Imaginei uma sala cheia de crianças e adultos, mal vestida e alimentada, mantida apenas como mercadoria.

    — Vou ter que recusar educadamente. — respondeu a velha lança quase que imediatamente.

    — Não diga isso. — A corpulenta mulher deslizou para a beira do assento para ficar mais perto de Olfred. — Temos uma fina linha de meninas e mulheres, se você não estiver procurando por um escravo mais prático.

    — Temos até anões e elfos.

    Acrescentou o homem grande, seus lábios rachados se curvando em um sorriso lascivo.

    Houve um momento de silêncio antes de Olfred responder.

    — Pensei que após a formação do Conselho, a escravidão inter-racial tivesse sido proibida?

    — É por isso que vai custar-lhe um braço e uma perna, se você quiser comprar um.

    O homem soltou uma gargalhada rouca com sua própria piada, ou com o que ele considerava uma.

    Se a lança estava com raiva, ele fez um bom trabalho ao escondê-la. Mica, por outro lado, se mexeu ao meu lado. Consegui sentir a quantidade minúscula de mana vazando dela, mas mesmo essa pequena quantidade foi suficiente para me encher de inquietação. Pouco tempo depois da união das três raças, os líderes dos três lados fizeram um esforço coletivo para abolir a escravidão. No entanto, livrar-se da escravidão de uma só vez não só causaria insatisfação entre os proprietários de escravos, mas haveria ramificações severas na economia ao se livrar essencialmente de uma grande parte da força de trabalho.

    Para remediar isso, uma coisa em que o Conselho vinha trabalhando diligentemente era adotar uma abordagem passo a passo; recompensando proprietários que libertaram seus escravos e taxavam com impostos pesados os proprietários ​​que os mantinham.

    Embora a escravidão existisse nos três reinos, sempre houve uma alta demanda por escravos anões e, em particular, élficos de Sapin. Ao menos era isso que Vincent, proprietário da casa de leilões Helstea, me disse.

    Olfred empurrou gentilmente a tigela de ensopado. — Pensando melhor. Talvez eu esteja um pouco curioso sobre o que você tem a oferecer.

    A mulher se aproximou um pouco mais, com o rosto contorcido no que considerava sedutor. — Eu sabia que você estaria interessado. Vou avisar nosso chefe.

    — Tudo bem se eu pelo menos me ajeitar em uma estalagem em algum lugar próximo? — perguntou Olfred. — Nossa jornada tem sido um pouco difícil.

    A mulher fixou os olhos em seu companheiro antes de fazer um gesto com a cabeça. Com um aceno de cabeça, ele acenou com um braço gigante para um velho que estava secando ociosamente os copos com uma toalha.

    — Um quarto para o cavalheiro e seus dois escravos!

    A mulher não deu a Olfred a chance de contestar, levando-o para a porta dos fundos com o companheiro barbudo logo atrás. Desta vez, os homens e mulheres sentados em nosso caminho ergueram suas cadeiras, abrindo caminho enquanto seus olhares nos perfuravam.

    Antes de entrar no corredor dos fundos com o ancião curvado, olhei de novo para Sebastian, que estava sorrindo em nossa direção com uma garçonete sussurrando algo em seu ouvido.

    Assim que entramos no corredor mal iluminado, grande parte do clamor da taverna diminuiu. Mica e eu seguimos atrás de Olfred silenciosamente, enquanto a lança mascarada respondeu à brincadeira ociosa da mulher corpulenta.

    — Aqui é o seu quarto, senhor. São duas pratas. O velho estendeu a palma da mão vazia enquanto a outra mão segurava uma chave enferrujada.

    — Duas pratas? Para um quarto sujo aqui em Ashber? Não pude acreditar. Era razoável poder comprar um terreno aqui com duas pratas.

    
      — Nunca me interessei pela moeda deste continente, mas até para mim parece ridículo,
    

    Respondeu Sylvie, incrédula.

    No entanto, Olfred continuou desempenhando seu papel de nobre ingênuo e cansado, enquanto produzia duas moedas cintilantes de dentro de sua capa.

    Sem nem mesmo agradecer, o velho largou a chave na mão de Olfred e cambaleou de volta para a taverna. A mulher, por outro lado, parecia ainda mais paqueradora depois que Olfred produziu as moedas, chegando a apertar o braço de Olfred antes que ela e seu companheiro voltassem.

    — Nos encontraremos dentro de uma hora na taverna.

    Ela se virou e deu uma piscadinha para Olfred.

    Fechando a porta atrás de nós, imediatamente bati meu punho contra a parede. Como meu punho não estava coberto de mana, uma dor chocante subiu pelo meu braço, porém, mesmo isso foi bem-vindo. O fato de não poder fazer nada pelos escravos e pela minha cidade, merecia o pior.

    Soltando um suspiro, examinei o quarto que não era maior que o banheiro que eu tinha na minha casa em Ashber. Havia uma cama e cômoda espremidos; mesmo levando em conta a pequena estrutura de Mica, ela e eu teríamos que dormir sentados.

    Tirando o capuz, Mica imediatamente pulou na cama, enterrando o rosto no travesseiro antes de soltar um grito.

    — Você fez bem em se conter com aqueles dois. — elogiei, removendo minha capa também. — Aquela mulher, especialmente.

    Tirando a máscara, Olfred respondeu:

    — Sua aparência encantadora não compensava o fato de ela ter capturado alguém da minha raça.

    Pisquei, ainda incapaz de me acostumar com os gostos dos anões.

    — Se não fosse por essa missão, Mica teria achatado toda a taverna!

    Mica gritou, sua voz abafada do travesseiro.

    — Meus pensamentos eram os mesmos. ؙ— respondeu Olfred. — Nossas circunstâncias, no entanto, nos forçam a ser discretos.

    Me virei para a lança mais velha.

    — Se decidirmos agir, nossa missão é prioritária. Não há problema em ir com eles para ver esses escravos, de fato, isso nos dá uma cobertura melhor para se movimentar.

    Olfred assentiu em resposta quando tirou a capa e a jogou sobre a cômoda de madeira.

    Sentei-me ao pé da cama enquanto Sylvie fumegava ao meu lado.

    Algo em sua mente?

    
      — Não entendo por que haveria uma alta demanda por escravos de diferentes raças. É porque os humanos sentem pena de escravizar alguém de sua mesma raça?
    

    Meu vínculo perguntou.

    
      — Não. Por mais assustadoramente, muitas famílias nobres praticavam cruzamentos com seus escravos anões ou élficos para que seus filhos pudessem ter uma vida melhor e melhor potencial como mago. Lucas Wykes foi um produto dessa prática.
    

    Sylvie não respondeu, mas devido ao nosso vínculo, podia sentir a raiva dela derramando; não a culpo. Quando li pela primeira vez sobre os elfos, pensei em eles como esta raça mística com uma alta afinidade pela magia. Essa crença foi reforçada pelo fato de que minha estadia em Elenoir foi principalmente com a família real. Quando penso na época em que havia resgatado Tessia de comerciantes de escravos, eu deveria ter imaginado que eles procuravam por crianças ou adultos mais fracos e desavisados.

    O Conselho havia proibido a escravidão inter-racial há alguns anos, mas depois de ver esses dois, parece que ainda estava acontecendo.

    — E a floresta ao redor do reino élfico? Não deveria impedir a maioria dos outros seres, exceto elfos e animais nativos?

    
      — É por isso que os escravos élficos são tão raros. Os comerciantes não precisam apenas ser lutadores hábeis, eles precisam ter cães capazes de guiá-los através da floresta de Elshire.
    

    Desprezo derramado fora do meu vínculo.

    
      — Para ir tão longe…
    

    Vindo de uma casa modesta, meus pais nunca teriam condições de pagar por um escravo, mesmo que quisessem. Isso, por sua vez, de certa forma obscureceu meu encontro com escravos. Ainda assim, o fato de estar acontecendo na minha cidade natal mais do que apenas me irritou.

    — Se não conseguirmos lidar com isso diretamente, Mica vai informar o Conselho do que está acontecendo aqui. —  disse a lança pequena abruptamente, disparando sobre a cama.

    Eu balancei a cabeça, sem me preocupar em me virar para encarar o anão.

     — Soa como um plano.

    A pousada tinha um banheiro no final do corredor e, quando Olfred saiu da sala para usá-lo, um homem desconhecido com uma pequena adaga presa à cintura o escoltou até lá. Enquanto Olfred disse que o homem era bom o suficiente, era óbvio que um lugar como esse não oferecia esse tipo de serviço. Estávamos basicamente presos aqui.

    Uma hora se passou num piscar de olhos. Decidimos que era melhor Mica ficar para trás, caso não fosse capaz de controlar seu temperamento. Apesar de numerosas queixas dela, a lança infantil dormiu como um tronco assim que sua cabeça bateu no travesseiro improvisado que ela havia feito ao enrolar a capa dela.

    Nós dois nos vestimos mais uma vez antes de abrir a porta. Era óbvio para nós, mesmo antes, que havia pessoas esperando do lado de fora, mas nós permanecemos casuais.

    — Descansou bem? — A mulher corpulenta perguntou, sua voz um pouco mais distorcida do que quando, veio a nós pela primeira vez.

    A julgar pelas bochechas coradas que seu companheiro tinha, parecia que os dois estavam bebendo enquanto isso.

    — Venha! Siga-nos desta maneira. Nosso líder quer se encontrar com você disse a mulher. —  Aproximando-se de Olfred.

    Fiquei em silêncio enquanto seguia atrás do meu mestre até o homem barbudo falar.

    — Seu escravo menor não vai se juntar a nós?

    — O corpo dela não está acostumado a viajar distâncias tão longas. respondeu Olfred sem se virar. — Eu não pensei que seria um problema apenas deixando-a dormir no quarto.

    Os lábios do homem barbudo se curvaram em um sorriso malicioso.

    — Ah! Então o corpo dela está acostumado a outras coisas ele riu. — cutucando Olfred com o cotovelo.

    Revirei os olhos. Esse macaco não tem senso de decência?

    O clamor abafado da taverna ficou mais alto quando nos aproximamos da entrada. Enquanto o estabelecimento ainda estava ocupado, a mesa mais próxima de nós estava aberta com apenas uma pessoa sentada. Sebastian.

    — Líder, eu os trouxe aqui, a mulher falou, o calafrio em sua voz inexistente.

    Líder? Eu quase disse em voz alta, meus olhos olhando para cima para ter uma visão melhor do mágico careca. Não tinha ressentimento em relação a Sebastian. Mesmo naquela época, quando ainda era um menino neste mundo, eu o via ganancioso e sem vergonha, mas insignificante. O desejo infantil que ele tinha pelo meu vínculo, e o fato de ele ter usado o rei para me “coagir” a desistir dela me irritava, mas eu nunca pensei que ele estaria aqui.

    Mesmo se ele tivesse recebido punição naquela época por suas ações na casa de leilões, duvido que isso tenha levado a algo além de um aviso. Ele era nobre; ele não deveria ter nenhum interesse em uma cidade remota como Ashber.

    — Você pode sair. — Ele os dispensou com um aceno de mão. Os olhos redondos de Sebastian me inspecionaram e eu podia senti-lo sondando meu núcleo de mana. Ele não seria capaz de sentir nada, é claro. Mesmo se eu ainda não estivesse no estágio do núcleo branco, eu estava em um nível alto o suficiente em que ele não seria capaz de detectar traços da minha mana. Seu olhar se moveu de cima do meu esterno para o meu rosto, mas ao ver meu cabelo desgrenhado e o rosto manchado de sujeira, seu foco se voltou para Olfred.

    — É um prazer, Sebastian disse com um sorriso largo, aparentemente inocente. — Permita-me recebê-lo na minha cidade.

  
    Capítulo 173 - Conduzindo Negócios

    — Prazer em conhecê-lo.

    Disse Olfred com a pouca cortesia que conseguiu reunir.

    — Meu nome é Cladence da casa…

    Sebastian levantou a palma da mão, interrompendo a lança mascarada.

    — Deixe-me parar você aqui. Nomes de casas não são necessários em provações como essa. Vou simplesmente chamar você de Cladence e você pode me chamar de Sebastian.

    — Muito bem — respondeu Olfred à Sebastian.

    — Bom. — O mago de olhos redondos assentiu em aprovação. — Agora. Antes de irmos aos negócios…

    Sebastian murmurou um cântico, enquanto acenava com o braço ostensivamente. Depois de alguns instantes, uma proteção translúcida nos cobriu, amortecendo o clamor da taberna. Uma demonstração óbvia, mas não muito impressionante, da magia dos atributos do vento. Ainda assim, joguei como escravo ingênuo e soltei um suspiro de espanto.

    O olhar do mago mudou de mim para Olfred, mas vendo que seu convidado mascarado não mostrava nenhum sinal discernível de reverência por essa demonstração, os lábios de Sebastian se curvaram levemente em uma careta.

    — Está um pouco barulhento aqui e as pessoas presentes não são as mais educadas, disse, inclinando-se para pegar uma das canecas cheias de cerveja no centro da mesa. — Desculpe-me pelo comportamento de meus subordinados. Incomodando-o assim que finalmente se senta para descansar, vou ter que repreendê-los.

    Olfred estendeu a sua mão grande segurando o cabo da caneca com força.

    — Isso não é um problema. Obrigado pela hospitalidade aqui na pousada.

    — Hospitalidade? — O mago careca olhou incrédulo para a lança mascarada antes de soltar um bufo. — Você e eu sabemos que esse tipo de lugar é adequado para porcos.

    A lança mascarada soltou uma risada antes de tomar um gole de sua caneca.

    Era óbvio que Sebastian estava olhando para a cabeça de Olfred, tentando dar uma olhada em como seu rosto estava embaixo da máscara.

    — Algo de errado? — A lança respondeu depois de perceber.

    Sebastian encolheu os ombros com indiferença enquanto bebia da caneca também.

    — Só estou curioso sobre a história por trás da sua máscara. Já vi aventureiros vestindo de tempos em tempos, mas nunca nobres.

    Olfred coçou a cabeça.

    — É muito óbvio que sou um nobre?

    — Bem, é preciso conhecer um. — Sebastian disse com orgulho.

    — Imaginei. — a lança assentiu. — A julgar pela sua aparência e habilidade mágica, você parecia deslocado aqui também.

    Comparado aos homens desagradáveis, a maioria dos quais vestidos de trapos, Sebastian realmente parecia com seu gibão ricamente tingido.

    Os olhos de Sebastian brilharam de alegria com a bajulação de Olfred.

    — De fato. Ficaria ofendido se você tivesse pensado em mim como esses diabinhos.

    A lança mascarada bateu sua caneca de volta na mesa.

    — Seria um tolo se o fizesse!

    Durante o resto da conversa, parecia que os dois realmente se deram bem. Se Olfred era realmente bom em atuar ou ele na verdade achou Sebastian amável. Não tinha certeza, mas depois de mais algumas canecas de cerveja, Sebastian estava com a cara vermelha e soluçando. Foi quando sua verdadeira personalidade saiu.

    — Então… que tipo de garota você está procurando? — Sebastian perguntou, com seus olhos vidrados.

    — O que faz você pensar que estou procurando uma garota? — Olfred respondeu.

    O mago careca soltou uma risadinha quando apontou um dedo para a lança mascarada.

    — Por favor. Meus subordinados me disseram como você praticamente se iluminou quando mencionaram que eu tinha elfos e anões em estoque.

    Olfred parou por um momento, e eu quase tive medo de que a lança dissesse algo que ele não deveria.

    — E se eu estiver? — Olfred respondeu, sua voz profunda saindo arrastada.

    Sebastian levantou as duas mãos em um gesto apaziguador.

    — Não julgo. Para que ter dinheiro e poder, se você não pode gastar com o quiser.

    — Claro! — Olfred bateu a caneca na mesa de madeira, mas soltou um suspiro profundo. — É por causa daquelas mulheres nobres e da maneira que olham para mim.

    
      Onde ele está indo com isso?
    

    Inclinando-se para a mesa, Olfred apontou para a máscara.

    — Você sabe a verdadeira razão pela qual eu uso essa máscara sufocante? É porque eu tenho cicatrizes em todo o meu rosto por conta de um incêndio em casa.

    — Ah, sério? — Sebastian perguntou, intrigado.

    — Sim, e o pior é que esse incidente aconteceu comigo quando ainda era adolescente. Os ferimentos que consegui em minha perna atrapalharam meu crescimento, não apenas meu rosto estava desfigurado, mas agora sou uma cabeça mais baixo que meu maldito escravo!

    Olfred disparou um dedo para mim enquanto estava ali, perplexo.

    Mesmo sabendo a verdadeira identidade de Olfred, não pude deixar de adivinhar se esse incidente realmente havia acontecido em algum momento de sua vida.

    — Ele passa muita credibilidade. — comentou Sylvie, ouvindo a conversa deles.

    
      — Eu que o diga.
    

    — Nem me diga! — Sebastian terminou outra caneca de cerveja e colocou-a em cima da mesa antes de limpar a espuma em volta dos lábios. — Quando estava servindo a família real, as mulheres corriam para ter a chance de ir para a cama comigo, mas depois de ser dispensado da minha posição, essas mesmas vagabundas me tratavam como de algum tipo de inseto!

    — Você serviu a família real? — Olfred exclamou. — Por que você se aposentou?

    Sebastian rangeu os dentes, os nós dos dedos ficando brancos de quão duro, ele estava segurando a caneca. — Por causa daquele maldito pirralho.

    — Pirralho? Que pirralho? — perguntou Olfred.

    O mago de olhos redondos jogou sua caneca no chão, que quebrou com o impacto. Isso atraiu olhares cautelosos das mesas próximas. O resto da taverna que antes era embaçada com o feitiço amortecedor de barulho de Sebastian ficou mais clara por causa de seu estado embriagado.

    — Sou um mago de atributos duplos, quase no estágio laranja sólido, mas o único respeito que posso obter é desses macacos sujos! — exclamou acenando com o braço para os homens de aparência vil e as poucas mulheres que não pareciam muito melhores dentro da taverna.

    Olfred levantou o copo no ar.

    — Para aquelas cobras rasas e miseráveis! Que enruguem e cedam como os trapos soltos que são!

    Sebastian bufou alegremente enquanto ria da lança.

    — Sabia que encontrei um bom homem quando vi você entrando por aquelas portas! Agora vamos pegar alguns brinquedos novos para você brincar!

    Os dois saíram cambaleando da taberna. Sebastian mal conseguia andar com a lesão na perna que eu havia quebrado quando ainda era criança.

    — Ei você. Venha aqui. — gesticulou para mim enquanto se inclinava contra a parede da taverna.

    Silenciosamente respeitei e fui até o mago embriagado quando repentinamente passou o braço em volta do meu ombro, inclinando-se pesadamente contra mim.

    — Você não se importa se eu usar seu escravo como uma bengala, certo Cladence?

    — Claro que não. É para isso que servem os escravos. — respondeu Olfred, enquanto eu engolia o desejo cada vez maior de quebrar a outra perna de Sebastian.

    — Este homem está realmente testando minha paciência — disse Sylvie com uma raiva fervente que combinava com a minha.

    Nós três saímos da taverna com a mulher corpulenta e o homem barbudo seguindo logo atrás. Eu praticamente tive que carregar o esbelto mago com sua perna flácida se arrastando no chão.

    — Você sabe… levei meses para ser capaz de tolerar esse posto avançado, mas eu não sinto falta da minha antiga posição. — Sebastian zumbiu ao fazermos nosso caminho pelas ruas escuras de Ashber. — As pessoas aqui fazem mais do que apenas me respeitar – elas me temem. Eu sou um deus para eles.

    O mago bêbado deu um tapinha complacente na minha bochecha olhando para cima para ver meu rosto dentro do meu capuz.

    — Você viu minha magia antes, certo? Eu posso te matar com o estalar dos meus dedos.

    
      Aguenta Arthur. Por enquanto.
    

    Quando não respondi, Sebastian continuou a bater nas minhas bochechas com a palma da mão, cada tapa ficando um pouco mais forte.

    — Você é surdo, ou você está desrespeitando-me por causa da minha perna?

    — Não ligue para ele. — disse Olfred, colocando a mão no ombro de Sebastian. — O garoto não pode falar.

    — Bah! Cladence, de que serve guardar bens danificados como ele? — cuspiu o mago careca. — Que tal eu lhe fazer um favor e comprá-lo de você? Tenho alguns senhores que gostam de garotos como ele.

    — Tentador! — respondeu a lança, tropeçando nas próprias pernas. — Mas ele não é meu. É do meu pai, e a última vez que penhorei uma de suas coisas, me cortou do dinheiro dele por um mês inteiro!

    — V-Vê? — Sebastian soluçou. — Esse é o tipo de coisa que eu não sinto falta. O dinheiro da família é bom e tudo, mas não é verdadeiramente seu. Minha riqueza é minha. Cem por cento meu!

    Olfred assentiu.

    — Verdadeiramente invejável.

    Viajamos para o outro lado da cidade por ruas sem nome, cheias de casebres gastas e becos cheios de pilhas de lixo. Ao longo do caminho, o mago bêbado tropeçou inúmeras vezes nas ruas negligenciadas, cheias de rachaduras e buracos, e cada vez que isso acontecia soltava uma série de maldições para mim.

    — Graças aos céus que você não é meu escravo. Algo em você me irrita. — cuspiu enquanto olhava para mim através dos olhos brilhantes sem saber que, se estivesse sóbrio e se preocupasse em olhar com cuidado, poderia ter reconhecido quem eu era.

    Eu podia sentir uma fúria violenta crescendo, mas não era minha. Sylvie, ainda escondida nas profundezas da minha capa, estava prestes a explodir quando finalmente chegamos.

    À nossa frente havia um amplo edifício de pedra sólida de um andar. Apenas de uma olhada superficial, a estrutura pareceu ter mais de duzentos metros de diâmetro e com várias dezenas de metros de largura. Havia dois guardas preguiçosamente sentados contra a parede ao lado da entrada da frente.

    Eu tinha certeza de que um edifício desse tamanho não existia em Ashber quando morava aqui, o que levantou as questões: Sebastian o construiu? E se ele fez, quantos escravos capturou para exigir uma prisão tão grande?

    Os guardas se levantaram, saudando desajeitadamente em sincronia.

    — Senhor!

    Seus olhares cintilaram em suspeita entre mim, seu chefe que estava encostado fortemente em mim e o Olfred mascarado. Um dos guardas já segurava o punho de sua espada bruta, semelhante a um facão, presa às costas.

    — Abra as malditas portas, idiotas inúteis! — Sebastian latiu. — Temos um cliente.

    — Sim, senhor! — responderam em sincronia desta vez antes de separar as duas portas de metal deslizantes.

    
      Acho que vou descobrir quantos escravos ele está segurando aqui em breve
    

    Pensei enquanto levava Sebastian pela entrada com Olfred apenas ao meu lado.

    O cheiro me atingiu primeiro. Uma mistura de odores desagradáveis ​​foi amplificada pelo ar úmido e pegajoso causado pela falta de ventilação adequada. Mesmo Olfred visivelmente recuou do cheiro, enquanto Sebastian apenas acenou com as mãos na frente do nariz. Havia pouca visibilidade entre o tremular das luzes e o alçapão no chão alguns metros à nossa direita.

    — Algo não parece certo — alertou Sylvie.

    — Também sinto isso, mas, novamente, se você pensar onde estamos, seria estranho parecer normal. —  respondi. Dando outro passo.

    Meu peito apertou e os meus pelos estavam arrepiados, mas ignorei o protesto do meu corpo. Se eu ia voltar e salvar as pessoas que estavam aqui, tinha que saber seu layout e aproximadamente quantos foram presos.

    — Alguém morreu aqui de novo? — disse com raiva.

    Um homem magro e esfarrapado, de macacão, e um avental sujo saiu correndo de um dos corredores mal iluminados das celas.

    — Senhor! Minhas desculpas pelo cheiro. Estava apenas limpando!

    Sebastian finalmente se afastou de mim, sozinho com a bengala de madeira que a corpulenta mulher carregava para ele.

    — O que aconteceu?

    O feiticeiro de olhos redondos começou a mancar pelo corredor central, checando cada uma das celas da prisão que eu presumi terem escravos lá dentro. Era estranho o quão silencioso era esse lugar. Não houve lamentos de tristeza ou pedidos de ajuda. Estudei cada um deles, enquanto seguia Sebastian com Olfred. Todos estavam vestidos de trapos, amontoados no canto mais distante da cela. Quando olharam para nós, senti calafrios no escuro com os olhos vazios que todos compartilhavam.

    — Não olhe. — enviei para Sylvie enquanto ela se mexia do interior da minha capa.

    — É tão ruim — respondeu Sylvie, mais como uma afirmação do que como uma pergunta.

    Cerrei os dentes.

    
      — Eles são tratados pior que o gado.
    

    — Era uma das mulheres grávidas. — respondeu a pessoa que estava limpando ao pousar o esfregão que estava segurando antes de seguir seu chefe. — Ela morreu dando à luz.

    — O bebê. Sobreviveu? — Sebastian perguntou, imperturbável.

    — Teremos que esperar mais alguns dias para ter certeza, mas a menina recém-nascida parece saudável agora.

    Sebastian assentiu em aprovação.

    — Excelente. O recém-nascido valerá mais do que aquela vagabunda de qualquer maneira.

    Enquanto o feiticeiro lentamente mancava pelos corredores, notei as diferentes reações de cada um dos escravos. Alguns tremeram incontrolavelmente quando Sebastian passou, outros tinham olhares maldosos, alguns apenas tinham olhares distantes e vazios.

    — Os anões e os elfos são mantidos mais abaixo, mas… — Sebastian virou-se para encarar Olfred, um sorriso lascivo no rosto magro e pastoso. — Você vê alguém que está morrendo de vontade de colocar em suas mãos?

    A lança mascarada levantou a mão.

    — Na verdade…

    Antes que eu pudesse reagir, a terra embaixo de Sebastian começou a se envolver, cobrindo os pés e subindo pelas pernas.

    — Huh? — Sebastian soltou enquanto tentava sair da terra nascente.

    Virei minha cabeça em direção à lança mascarada.

    — O que você está fazendo?

    A lança permaneceu em silêncio enquanto continuava seu feitiço. Era lento, mas estava fazendo de propósito. Podia ver o mago de olhos arregalados de medo e confusão.

    — O-o que seus idiotas estão fazendo! Peguem eles! — o mago usou sua bengala de madeira para disparar contra Olfred quando soltou um grito agudo de agonia. A terra que consumiu suas pernas e continuava subindo, seu corpo começou a ficar vermelho escuro. Um leve chiado pôde ser ouvido em meio a seus gritos quando o cheiro de carne queimada chegou ao meu nariz.

    O feitiço que Olfred lançou sobre Sebastian não foi para prendê-lo, era para torturá-lo lentamente.

    — Olfred!

    Gritei sem sucesso. O carcereiro se afastará o mais longe possível de Sebastian. Eu podia ouvir os passos dos dois subordinados atrás de nós.

    — Droga —

    Assobiei, girando a tempo de pegar o braço do homem corpulento, pouco antes de sua adaga alcançar a lança.

    Duvido que a fraca tentativa lhe causasse algum mal, mas, no entanto, esses dois eram problemas.

    — Fora do caminho! — O bruto cuspiu enquanto balançava o outro braço.

    Sem um pingo de hesitação, dei um soco no braço do homem. Um estalo agudo ecoou da colisão pouco antes de sua mão cair ao seu lado.

    O homem barbudo soltou um uivo de dor, deixando sua adaga cair para apoiar o braço quebrado.

    Peguei sua adaga enferrujada quando caiu e dei uma rasteira logo abaixo dos joelhos da corpulenta mulher. Ela caiu no chão, mas antes que pudesse levantar enfiei a adaga de seu companheiro em sua mão, espetando-a no chão.

    Olhei por cima do ombro para ver como Sebastian se saiu contra a lança, mas tudo o que vi foi uma estátua de lava derretida na forma de um mago. Ele estava morto, envolto em uma tumba de magma endurecido.

    — Que diabos! — bati, agarrando o ombro da lança mascarada. — Mesmo se você o quisesse morto, você poderia matá-lo sem usar magia desviante. O que você fará se o Vritra perceber o que aconteceu aqui?

    — Suas preocupações são em vão. — disse Olfred calmamente, tirando a máscara.

    Confuso, ativei Realmheart. Queria ver quanta flutuação de mana foi causada pelo feitiço da lança, e se era possível permanecer oculto apesar desse revés.

    No entanto, o que vi me deixou ainda mais confuso. Havia partículas de mana movendo-se erraticamente ao redor do cadáver de Sebastian, mas também havia flutuações de mana ao nosso redor. Ou um feitiço de larga escala foi usado ou uma batalha ocorreu aqui recentemente.

    Girei, a visão trêmula e as palmas das mãos úmidas. Meus instintos já tinham sentido o que estava acontecendo antes mesmo de eu ver o familiar Vritra se aproximando de mim.

  
    Capítulo 174 - O Abraço da Mãe Terra

    A figura andava com uma marcha confiante, os braços magros, bagunçados, envoltos em bandagens negras penduradas ao seu lado. Ele estava um pouco curvado, o que o fez parecer um pouco mais baixo do que realmente era, mas ainda estava bem acima de um metro e oitenta. Mesmo antes de ter chegado perto o suficiente para eu ver seu rosto, já sabia quem ele era.

    Como eu poderia esquecer o retentor que matara a lança que eu substituí?

    — Uto. — disse calmamente, apesar do meu interior furioso.

    Seus lábios escuros se abriram em um sorriso sinistro.

    — Olá, garoto maravilha.

    — Retentor Uto. — Olfred cumprimentou com uma reverência estranhamente rígida.

    Reprimi meu desejo de zombar a lança. Apesar da reviravolta dos acontecimentos, fiquei realmente aliviado por ter sido Uto. Ao contrário Cylrit ou qualquer outro Vritra, seu motivo era óbvio.

    Uto ignorou a lança anã quando se aproximou de mim com os braços estendidos.

    — Você não pode imaginar como estou animado por ter você aqui.

    — Sério? — sorri, brincando junto. — Na verdade, estava esperando um retentor diferente.

    Pude ver Olfred reagir pelo canto do olho.

    — Oh? — Uto baixou a cabeça, então seu olhar estava nivelado com o meu. Seu nariz cinza pálido estava praticamente tocando o meu. — Você parece saber um pouco mais do que pensei que saberia.

    Com Realmheart ainda ativo, pude ver claramente sua aura, a auréola brilhante de poder estalando caoticamente como sua própria natureza. Mas mesmo sem isso, podia sentir a pressão no ar ao seu redor. Uma tensão palpável que estava espremendo o ar dos meus pulmões.

    — Os dois humanos. — Sylvie lembrou de dentro da minha capa.

    Os dois subordinados do Sebastian petrificado estavam em um ataque de espasmos ao encarar Uto com os olhos arregalados. Não sabiam quem ele era, mas seus corpos eram capazes de sentir a força do ser diante deles.

    — Vamos levar nossa luta para outro lugar. — disse simplesmente, voltando meu olhar para o Vritra.

    Uto inclinou a cabeça.

    — Luta? Por que você acha que um menor como você vale meu tempo?

    — Porque você está aqui. — respondi, perdendo a paciência. — Se tudo o que você queria era me matar ou me capturar rapidamente, então tenho certeza de que Olfred e poucos de seus soldados seriam suficientes.

    O retentor não respondeu com seu olhar parecendo… sem graça.

    De repente, caiu na gargalhada.

    — Eu posso ver por que muitos de vocês tentam tanto manter seus motivos ocultos. Para momentos como este, quando deveria ser uma surpresa.

    Ele se virou e fez um gesto de desprezo.

    — Lidere o caminho.

    — Retentor Uto! — Olfred deixou escapar. — As instruções de Lorde Rahdeas eram para lidar com essa questão de maneira limpa, para minimizar as chances de…

    A lança nem sequer teve a chance de terminar quando soltou um grito de dor. Um espinho preto disparou do chão sob Olfred, espetando o nariz da lança.

    — Você acha que eu dou a mínima para o que seu mestre traidor acha que é o melhor curso de ação? — Uto cuspiu, olhando por cima do ombro antes de continuar caminhando em direção à porta.

    Verifiquei os dois subordinados. Estavam inconscientes, mas ainda respiravam. Enquanto eu caminhava em direção à entrada de onde eu vim, verifiquei o maior número de escravos que pude. A maioria deles estava com frio e os que estavam conscientes provavelmente estavam em um estado melhor do que os que não estavam. Dei uma última olhada em Olfred, que havia erguido um pilar de pedra sob os pés para ficar alto o suficiente para desalojar o nariz do espinho preto.

    Apesar das minhas suspeitas, essa curta viagem foi preenchida com uma fraca esperança de que minhas dúvidas não fossem verdadeiras. Agora que estavam confirmadas, era difícil colocar ordem em minha cabeça em torno das emoções que se manifestam dentro de mim. Nunca fui bom nisso na minha vida anterior, e pensei que tinha ficado um pouco melhor nessa vida, mas aparentemente não o suficiente.

    Quebrei uma das três miçangas que Aya havia me dado, ativando seu efeito antes de jogá-la no grande alçapão da entrada. Os olhos de Olfred cresceram ao ver isso, sabendo exatamente o que isso significava.

    

    
      POV OLFRED WAREND
    

    Eu amaldiçoei, me repreendendo pela virada dos eventos. Pensar que ela estaria por perto. Não houve tempo.

    Esfregando meu nariz perfurado que já havia começado a curar, desci ao chão. A terra obedeceu, separando-se debaixo de mim para fazer um caminho para o chão embaixo do prédio que servia de cobertura.

    Caí no chão subterrâneo abaixo, fazendo vários soldados gritarem de surpresa.

    O nível subterrâneo que eu havia feito era muito maior que a estrutura da prisão acima dele. Aqui, milhares de soldados conseguiram ficar em modo de espera.

    — Evacuem as instalações imediatamente. ordenei, minha voz ecoando nas grandes paredes da câmara.

    Uma mistura de respostas. Os soldados Alacryanos se entreolharam enquanto outros ignoravam descaradamente meu comando. Eu e eles estávamos lutando pela mesma causa, mas como este era o continente onde eu nasci, eles me viram como um traidor incapaz de liderá-los, apesar da diferença no poder e experiência.

    Repeti meu pedido mais uma vez, desta vez causando o terremoto à nossa volta. Não tivemos tempo.

    Os soldados começaram a se mover lentamente em direção às escadas que levavam de volta à superfície. Ajudei-os erguendo mais algumas escadas, mas quando a luz dos artefatos pendurados nas paredes começaram a explodir um por um, sabia que era tarde demais.

    Amaldiçoei, erguendo uma dúzia de cavaleiros de magma ao meu redor, mas a câmara enegreceu para um estado quase totalmente escuro.

    Gritos de confusão dos soldados ricochetearam nas paredes que antes serviam de proteção e cobertura. Agora eu temia que esses homens estivessem em uma prisão.

    Me envolvi em uma barreira protetora de mana, enquanto enviava pulsos por toda a câmara subterrânea na esperança de localizá-la.

    — Saia, Aya. Haverá outro Vritra, uma foice, em breve. Se você fugir agora, posso garantir que sairá viva. Tentei argumentar com ela. Não senti remorso por esses soldados de ascendência estrangeira, mas faziam parte de um plano maior e o tempo estava se esgotando. Se Aya escapou e foi capaz de notificar o Asura Aldir da minha traição, seria fácil para ele simplesmente me matar apenas invocando o artefato que estava vinculado, mas a essa altura, talvez eu prefira isso sobre o que ela pode fazer aqui.

    — Tão carinhoso.

    Seu sussurro roçou no meu ouvido, como se ela estivesse ao meu lado.

    Meu cavaleiro de magma prontamente atacou com sua espada. Um arco ardente de lava foi lançado na direção do sussurro de Aya apenas para colidir com a parede. O ataque se espalhou em faíscas brilhantes com o impacto, iluminando a sala escura por apenas um segundo. Foi quando notei isso.

    Névoa.

    Toda a câmara subterrânea estava submersa em uma espessa camada de névoa em turbilhão que quase parecia ter uma mente própria. E dentro desta névoa, o caos se seguiu.

    Flashes esporádicos de feitiços iluminaram a vasta câmara quando os soldados começaram a retaliar contra o intruso, mas mesmo estes se tornaram menos frequentes enquanto Aya trabalhava.

    — Tenho que te agradecer por prender tantos Alacryanos em um só lugar. — sussurrou novamente, desta vez ao lado do meu outro ouvido. — Fez meu trabalho muito mais simples.

    — Chega de seus truques e ilusões! — rugi. — Venha e lute comigo cara a cara! Você não tem vergonha como lança?

    — Vergonha? — A voz de Aya ecoou em uníssono de pelo menos doze locais diferentes ao mesmo tempo. — É uma questão de bom senso, querido. Por que eu jogaria fora uma das poucas vantagens que tenho?

    Havia uma leviandade em suas palavras que parecia arrogante nessa situação. Ela sempre foi assim. Nem um pingo de seriedade na sua fachada sempre presente.

    — Você não me deixa escolha. — respondi entre dentes. — Me livrar de uma lança, pelo menos, compensará o meu erro.

    Bati minha palma no chão, criando abismos em todo o chão e nas paredes da câmara que iluminavam um vermelho ardente. A temperatura dentro do meu domínio recém-criado subiu drasticamente, enquanto o magma brilhante que derramava dos abismos iluminava a expansão subterrânea.

    A névoa que encheu a área estava evaporando lentamente, meus sentidos se afiavam. O feitiço de Aya funciona como a névoa presente na Floresta de Elshire, exceto que também servia de âncora para ela se movimentar livremente e quase instantaneamente.

    Apesar das quantidades crescentes de mana de fogo e terra ao meu redor, não parecia bom. Meu primeiro instinto teria sido escapar para um local aberto onde pudesse pelo menos evitar a névoa, mas isso significaria abandonar os cerca de mil soldados presos aqui. Fiquei tentado a apenas elevar toda a câmara subterrânea à superfície, mas isso significaria destruir o edifício acima de nós. Não derramaria sangue inocente, especialmente o da minha própria espécie.

    Examinei meu entorno. Muito do que eu pude perceber foi obscurecido pela névoa, mas a terra me disse quantos estavam pelo menos em pé e quantos jaziam mortos ou incapacitados. Nesse curto espaço de tempo, mais de um quarto já havia caído.

    Amaldiçoei mais uma vez, mas me arrependi de fazê-lo imediatamente depois, quando uma risada arejada ressoou ao meu lado.

    — A fortaleza mental inexpugnável de Olfred Warend está desmoronando lentamente? — Aya sussurrou atrás de mim desta vez.

    Um grupo de soldados em posição defensiva estava lançando feitiços antes de cada um começar a cair no chão, apertando o pescoço.

    Não poderei proteger ninguém nesse ritmo. Pensei pouco antes de uma debandada de serpentes com chifres aparecer de repente com fervor mortal.

    Ignorei as ilusões. Em vez disso, pedi que três das fendas no chão entrassem em erupção. Três explosões de lava derretida coalesceram em uma colisão ardente onde senti a flutuação da mana de Aya.

    Meu feitiço acertou.

    — Como esperado. Não posso baixar minha guarda contra você. — ela riu, brilhando à vista. Aya estava segurando o braço queimado.

    Enquanto isso, gritos de horror e choque ecoavam dos soldados que não conseguiam distinguir entre o que era real e o que era suas ilusões doentias.

    — Suas ilusões são tão sádicas como sempre, Aya. — cuspi em desgosto. — Esse hábito doentio de torturar suas vítimas é o motivo de você estar sempre excluída, mesmo entre o seu próprio povo.

    — Eu vi aquela estátua adorável que você fez lá em cima. — respondeu Aya, desaparecendo de vista. — Se você me perguntar, eu prefiro que minha respiração seja sugada dos meus pulmões do que ser queimado lentamente até a morte em uma tumba derretida.

    — Essa imundície mereceu. — Ergui outro cavaleiro de magma no local de sua voz. — Dei a ele o mesmo destino daqueles que escolheu escravizar por ganhos monetários.

    — Essa é a mesma lógica que o levou a trair Dicathen? — Seu tom era agudo, o que era raro para Aya.

    — Vocês elfos nunca entenderam as dificuldades pelas quais nosso povo passa. Mesmo após sua guerra com os humanos, os anões ainda são tratados como classe baixa. Só porque nosso povo prefere aprimorar nossas habilidades mágicas para criar ao invés de destruir, somos menosprezados e usados. Confio na decisão que Lorde Rahdeas escolheu tomar para unir armas com os Vritra e seu exército Alacryano.

    — Você acha que o Vritra se importaria com Rahdeas e seu povo? Os Vritra e todos os outros Asuras nos chamam de seres menores porque não somos nada para eles! — Ela disse com mais emoção do que eu já a tinha visto exibir. — Você leu o relatório que recebemos, não foi? Como o Vritra realizou experimentos com os Alacryanos a fim de aprimorar seu exército para lutar contra os outros clãs Asura! Eles querem fazer o mesmo aqui, com o seu— com o nosso povo. Anões, humanos e elfos!

    Agora!

    Eu sugava o máximo de mana que podia, criando uma explosão devastadora de fogo e pedra ao meu redor.

    A névoa ilusória se dissipou para revelar a lança élfica.

    Ela inclinou a cabeça.

    — Você desistiu de proteger os alacyranos?

    — Os que sobraram estão mortos. Os outros escaparam pelos túneis que criei enquanto você estava tão ocupado me dando uma palestra. — respondi.

    Aya ainda usava sua máscara de apatia, mas pude notar pela leve contração em sua testa que ela tinha calculado mal.

    Sem hesitar, corri em sua direção. Aya revidou, correndo de volta enquanto jogava crescentes de ar comprimido em mim. No entanto, não estava mais em uma situação em que eu tinha outras pessoas para proteger.

    Lajes de lava do chão e paredes ao nosso redor começaram a gravitar ao meu redor, me envolvendo para formar um traje protetor de rocha derretida. As lâminas de ar comprimido lascavam minha armadura mágica, mas novas lajes de rocha derretida preenchiam as lacunas.

    As lanças de magma que eu havia convocado dispararam, em chamas, na direção da lança élfica, mas Aya era muito rápida. Mesmo sem a névoa ocultando seus movimentos, foi capaz de superar com facilidade os golens e reduzi-los a pedregulhos ao mesmo tempo.

    O tempo parecia diminuir ao lutarmos. Não consegui igualar a velocidade dela, mas também não conseguiu superar minhas defesas.

    — Parece que estamos em um impasse. — disse ao mesmo passo que regenerava outra rachadura na minha armadura.

    Aya tinha manchas de queimadura na pele onde meu magma conseguiu queimar através de sua aura defensiva, mas ainda estava relativamente sem ferimentos.

    — Bem, se esse duelo continuar por mais uma hora, você realmente terá a vantagem. — disse ela com um sorriso alegre que não alcançou completamente seus olhos.

    — Como eu disse antes. Outro Vritra está chegando em breve. Não é tarde para você fugir.

    Ela respondeu atirando uma enxurrada de lâminas de ar de todas as direções.

    Ignorando o dano à minha armadura que já estava se consertando, moldei o magma no meu braço esquerdo em uma lança irregular.

    Ataquei Aya, enquanto simultaneamente conjurava picos de lava do chão abaixo e da parede atrás dela.

    Por um momento, pensei que meu ataque tivesse atingido com sucesso, até que seu corpo se desvaneceu em pedaços de ar.

    Amaldiçoei suas ilusões.

    A batalha continuou, mas parecia que Aya não tinha intenção de me bater. Seus ataques ficaram menos confiantes. Parecia que estava perdendo mana, mas meus instintos me mantiveram cauteloso. Ela estava planejando algo.

    Abaixei minha guarda propositadamente, esperando que chegasse mais perto.

    Ela mordeu a isca, aparecendo logo acima de mim com um turbilhão de ar concentrado em uma ponta de lança em volta do braço. Atingiu a coroa do meu capacete, quebrando-o e quase perfurando minha cabeça também.

    Reagindo instantaneamente, o traje de magma que me protegia começou a envolver o braço de Aya, mantendo-a no lugar. Os olhos da elfa se arregalaram de horror quando a perfurei com uma mão revestida com mana.

    Aya tentou falar, mas apenas suspiros gaguejaram quando torci meu braço ensanguentado para dentro para garantir que ela não sobreviveria.

    — Você é forte e engenhosa, Aya, mas paciência nunca foi seu ponto forte. Se é de algum consolo, nunca desejei que chegasse a isso.

    Puxei meu braço para trás, mas ele não se mexeu.

    Foi quando eu vi os fios finos e de cabelo de mana presos em todo o meu traje.

    Imediatamente tentei cortar os fios finos de mana, mas meus ataques foram direto através deles.

    — Você está certo. — a voz Aya sussurrou ao meu lado. Desta vez, era realmente ela. — Eu sou bastante engenhosa.

    Ela me mencionou uma vez sobre um feitiço que estava desenvolvendo, mas pensar que era capaz de fazer isso.

    Os fios de mana brilhavam e eu senti o ar em meus pulmões convulsionar. Ainda estava respirando apenas porque ela queria. Agora percebi que em nossa briga, ela estivera cuidadosamente aguardando para esse momento.

    — Surpreso? — disse. — Precisava de um caminho para o sempre vigilante Olfred enfraquecer suas defesas, e a única maneira de fazer isso é quando pensar que está na vantagem. Também ajudou que seu enorme pedaço de rocha mantivesse seus sentidos entorpecidos.

    Os finos fios de mana que se ligavam às pontas de seus dedos brilhavam mais uma vez e uma dor aguda perfurou meu peito.

    No entanto, em vez de me matar, ela continuou falando, aproveitando sua vitória.

    — Lembro-me de que você tem um fascínio pela minha magia, Olfred. Independentemente da raça, o corpo de todos tem uma proteção natural contra a magia estrangeira. É por isso que os magos da água não podem apenas drenar fluidos do corpo de um ser humano ou por que os magos da terra não podem simplesmente manipular o ferro no sangue de alguém.

    — Todo mago capaz está ciente dessa premissa básica, mas ser capaz de estabelecer um vínculo para manipular diretamente o corpo de alguém usando mana… como?

    — Não importa. — ela respondeu secamente.

    Meus pulmões estremeceram quando forcei uma última respiração profunda. Apesar do meu nível de força, esse sentimento de que minha respiração era permitida por alguém era nada mais do que aterrorizante.

    Levantei minhas mãos em submissão quando me virei lentamente para encarar Aya. Seus olhos geralmente gentis eram afiados, da mesma maneira que eram em relação a seus inimigos.

    — Eu sei apenas pelo seu olhar que meu destino está selado. E não seria razoável pedir-lhe que tenha piedade de Lorde Rahdeas, mas por favor, poupe Mica. Ela não participou disso. Tive que drogá-la, caso ela de alguma maneira encontrasse um caminho até aqui.

    As sobrancelhas de Aya se contraíram levemente em pensamentos antes de responder:

    — Eu vou manter isso em mente, mas não cabe a mim decidir.

    Respondi com um aceno de cabeça. Essa foi a melhor resposta que eu poderia esperar obter.

    — Apesar das nossas divergências, foi uma honra trabalhar com você.

    Eu pensei ter visto um pedaço de remorso naqueles olhos frios, mas nunca seria capaz de confirmar. Minha respiração me deixou como se tivesse sido arrancada dos meus pulmões. Minha visão escureceu quando senti o aperto frio da Mãe Terra me puxar de volta para seu abraço.

  
    Capítulo 175 - Apareça

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    Um vislumbre do sol nascente podia ser visto atrás das Grandes Montanhas, projetando uma grande sombra sobre as clareiras, uma planície de grama com grandes pedregulhos e toras lascadas espalhadas por toda a área.

    Este lugar parecia fazer parte da floresta circundante muito tempo antes de uma avalanche. A neve ainda permanecia, escondida em manchas nas sombras dos escombros de árvores caídas.

    Uto estava a cerca de uma dúzia de metros, balançando os braços como se estivesse fazendo um alongamento matinal.

    — Arthur. — A voz de Sylvie estava cheia de inquietação.

    — Eu sei. — respondi, tirando minha capa de lã. — Até eu já posso sentir a diferença entre ele e o outro Retentor que lutamos.

    — Você sabe o que mais motiva um inimigo? — Uto perguntou, esticando o pescoço longo e fino.

    Não respondi. Em vez disso, tirei a Canção do Amanhecer do meu anel dimensional e a desembainhei.

    — Você não sabe? Descobri que um inimigo que busca vingança que retalia com o mais… gosto. — respondeu com indiferença.

    Um brilho etéreo envolveu a lâmina verde-azulada da minha espada, apesar da falta de luz ao nosso redor. Ver os restos irregulares da ponta quebrada ainda envia uma dor no meu coração, mas sabia que, mesmo nessa condição, a Canção do Amanhecer era a melhor arma que eu poderia ter agora.

    Levantei meu olhar para combinar com o de Uto antes de responder.

    — Você acha que isso é uma batalha por vingança?

    — Não é? — Ele deu de ombros, dando um passo mais perto tocando seu chifre lascado. — Você ficou muito irritado quando descobriu que eu era o único responsável por matar aquela elfa.

    — Minha primeira vez em que a conheci foi quando estava morrendo. — respondi, dando um passo à frente também. — Portanto, a vingança não seria o meu motivador. Simplesmente considero você como alguém que precisa ser descartado.

    Uto franziu a testa.

    — Bem, isso é decepcionante. Aqui estava eu, tão empolgado que você estaria determinado a usar cada grama do seu ser para buscar vingança por sua camarada, companheira ou até possivelmente amante, desconsidere isso, você é um pouco jovem para ela, a menos que ela goste desse tipo de…

    O retentor esbelto continuou a murmurar em sua fantasia até que abruptamente bateu palmas.

    — Ah! Elfa do vovô! Sua preciosa neta é da sua idade, não é? Considerando o quão perto você está dessa família, faria mais sentido gostar dela do que aquela lança elfa…

    A lâmina de gelo em forma de foice que eu lancei no retentor esbelto dissipou-se depois de atingir um espinho preto que se manifestou no chão na frente dele. Os espinhos de metal manchados de tinta congelaram com o impacto, mas permaneceram inteiros.

    — Vê? É esse tipo de raiva e impaciência que eu estava ansioso. — Estalou os dedos em arrependimento. — Eu deveria ter matado a pequena princesa elfa ou talvez um membro da sua família antes de esperar você aparecer.

    — Você terminou? — perguntei entre dentes, segurando minha espada em uma posição ofensiva.

    Uto apenas deu de ombros.

    — Você pode muito bem ter esse seu pequeno vínculo. Você vai precisar de toda a ajuda possível.

    — Saia, Sylvie.

    Disse em voz alta enquanto meu olhar permaneceu preso no Retentor.

    Meu vínculo pulou para fora da minha capa, seus olhos afiados e escamas se arrepiaram.

    — É uma pena que as circunstâncias que nos cercam não sejam tão boas quanto pensava, filhote. Aquela explosão elementar que você atirou em mim antes deixou uma impressão profunda, veja você. Isso me fez pensar que te machuquei profundamente, pessoalmente.

    Uto soltou uma respiração profunda e exagerada.

    — Não importa. Vamos ver se você pode me divertir por pelo menos alguns minutos.

    Uto deu um passo à frente, mas ao contrário dos passos casuais que tinha antes, o espaço ao seu redor de repente distorceu. Sua presença tornou-se quase palpável no ar quando cada passo enviava ondas de vibrações ao solo.

    Imediatamente liberei Realmheart, enquanto Sylvie mudava para sua forma dracônica.

    — Um wyvern? — Uto perguntou, inclinando a cabeça.

    Com os poderes de Sylvie selados desde o nascimento por Sylvia, ela se parecia com uma fera de mana muito poderosa, mas não mais do que isso. Eu tinha ficado cauteloso desde a guerra, mas foi um alívio ver como nem um Retentor poderia dizer.

    — Por quê? Isso te assusta? — indaguei.

    Ele respondeu com um sorriso malicioso antes de despreocupadamente apertar sua mão direita.

    Com o Realmheart ampliando minha afinidade com a mana do ambiente que nos cerca, meu corpo sentiu a perturbação na minha frente antes que eu pudesse realmente ver. Sylvie e eu corremos em direções opostas bem a tempo de evitar a enxurrada de espinhos negros que se manifestaram instantaneamente abaixo nós.

    O chão em que tínhamos acabado de pisar agora parecia a parte de trás de um porco-espinho grande e raivoso com cada um dos espinhos de três metros brilhando ameaçadoramente.

    — Brande sua arma, filhote! — cuspiu, puxando um grande arpão preto do centro da palma da mão.

    Eu trouxe a Canção do Amanhecer para perto, quando apontei a ponta fraturada da arma para Uto. As runas brilhando no meu braço queimavam com um calor reconfortante quando comecei a unir a mana ao meu redor.

    A lâmina da minha espada brilhava em uma variedade cintilante de cores enquanto infundia gelo, fogo, raios e vento. Era só porque a arma era Canção do Amanhecer, que foi capaz de se manter forte, apesar da quantidade dominante de mana sendo carregada nele.

    — Vamos! — Avancei com Sylvie ao meu lado.

    Segurei minha espada baixa, enquanto corria em direção ao Retentor. O chão embaixo da minha arma estilhaçou sob sua aura, mas arruinar a natureza era o mínimo da minha preocupação.

    Com um sorriso maníaco, Uto avançou também, seu arpão recuou como uma cobra pronta para atacar.

    Em um instante, minha lâmina encontrou a dele, criando uma onda esférica a partir da força do nosso impacto. Os elementos infundidos na minha lâmina surgiram, mas Uto aguentou sem esforço.

    Ele franziu as sobrancelhas enquanto nossas armas ainda estavam entrelaçadas.

    — Nada mal.

    — Se abaixe — ordenou Sylvie.

    Imediatamente depois, meu vínculo atingiu-o com sua cauda longa nas laterais assim que me abaixei.

    Uto voou para o lado, batendo em uma pedra próxima que se espatifou com o impacto.

    O véu de destroços ainda não havia desaparecido quando ataquei com a Canção do Amanhecer.

    A terra tremeu violentamente quando meu ataque arrancou um pedaço grande do chão. A onda de choque derrubou a fileira de árvores mais próxima de Uto.

    — Ele ainda está vivo. — informou Sylvie, que já estava preparada para o próximo ataque.

    Me abaixei, colocando mais mana ao redor do meu corpo em caso de um ataque surpresa, mas em vez de uma retaliação aos nossos ataques, uma risada ecoou dentro da cavidade deprimida do solo. Mais uma vez, vi as flutuações tremeluzentes da mana ao meu redor. Picos finos evocados do nada ao mesmo tempo que grandes pilares do metal preto disparavam das sombras sob pedregulhos e troncos caídos.

    Me defendi dos finos espinhos com a Canção do Amanhecer, que enviou uma quantidade impressionante de força pelos meus braços. Enquanto isso, Sylvie derrubou os grossos pilares que brotavam das sombras mais escuras. Suas escamas grossas conseguiram suportar a maior parte do ataque, mas o grande volume e intensidade dos ataques nos deixou feridos e sangrando.

    Não nos cure. — ordenei quando Sylvie juntou mana em sua respiração. — Ainda não, pelo menos.

    Felizmente, os espinhos não estavam cheios de veneno, mas era quase injusto como o retentor era capaz de conjurá-los do nada.

    Até magos avançados da terra tiveram que moldar a terra ao seu redor antes de dispará-los. Uto parecia ser capaz de apenas manifestar seus ataques onde quisesse.

    — Esperava mais, filhote. — Uto suspirou ao sair da depressão da terra que eu havia criado desde o meu último ataque.

    — Defenda minhas costas — enviei Sylvie, sugando mais mana do meu núcleo de mana para dentro do meu corpo. Podia ver meu cabelo comprido ficar branco enquanto ia mais fundo no reino do Realmheart. As runas ficaram mais complexas e eu pude sentir as marcas nas minhas costas também. A mana ao meu redor parecia ansiosa para obedecer aos meus pensamentos. Eles giraram ao meu redor, formando perfeitamente feitiços que normalmente precisariam de imensa concentração.

    A Canção do Amanhecer estava estampada em uma aura prateada de gelo, enquanto meu punho esquerdo estalava com tentáculos de raios negros.

    As sobrancelhas de Uto estavam franzidas, mas não teve tempo de pensar quando cheguei, desencadeando uma torrente de ataques. Minha espada cristalina não era mais do que um borrão, deixando apenas faixas de prata em seu caminho. Eu tecia socos, cotoveladas, joelhadas e chutes, como Kordri me ensinou em nossos anos de treinamento. Para cada vez que balançava a Canção do Amanhecer, ele imediatamente rebatia com um espinho preto, que congelava e se espatifava com o impacto. Enquanto isso Sylvie ficava logo atrás, usando suas escamas e garras para cortar os ataques intermináveis de espinhos negros que Uto estava conjurando. Logo a área ao nosso redor se tornou uma ruína de escombros congelados e pontas cortadas de metal preto.

    — Isso não é bom, Arthur. Os ataques de Uto são maiores em volume — resmungou Sylvie.

    Meus olhos continuaram presos no Retentor, que ainda não havia recebido uma única ferida. Toda vez que parecia que eu estava prestes a acertar um ataque, uma folha negra de metal se formaria ao redor da área, protegendo seu corpo.

    
      — Vou ter que aumentar um pouco.
    

    Os grossos tentáculos de um raio preto enrolados em volta do meu braço retrocederam ao meu sinal. Internalizei a magia do raio, aumentando meu tempo de reação, reforçando meus neurônios com magia relâmpago.

    O próprio mundo parecia desacelerar. Meus sentidos estavam mais afiados, quase avassaladores. As cores pareciam brotar, enquanto as minúsculas partículas de mana visível através do Realmheart ganhavam vida.

    Balancei a Canção do Amanhecer mais uma vez no momento em que mergulhava facilmente sob o impulso de Uto. Quando minha lâmina estava prestes a acertar o lado exposto dele, eu a vi.

    Vi a magia negra do Retentor, que parecia instantânea, rapidamente se fundir exatamente onde meu ataque estava prestes a atingir. Redirecionei imediatamente meu ataque para cima, logo abaixo do braço dele.

    Podia ver a horrível mana se movendo, reagindo, ao meu novo ataque. Mas não chegou a tempo. Fingi meu ataque mais uma vez, em vez de dirigir meu punho em seu esterno.

    O Retentor se curvou com o ataque. Ele deu um passo para trás para se manter de pé enquanto uma trilha fina de fluido escuro demais para ser sangue escorria pelo canto de sua boca.

    Surpreso que meu ataque tivesse realmente acertado, parei por um instante antes de avançar com outro ataque.

    — Está nas sombras, Sylv! — Eu gritei internamente. — Esses espinhos pretos só podem se manifestar em áreas de escuridão. É por isso que seus feitiços são sempre mais poderosos quando saem de lugares mais escuros, como debaixo de uma pedra ou de um tronco.

    A mão de Uto ficou borrada. Apesar de estar em Realmheart e ter o Impulso Trovão aumentando minhas reações, não conseguia ver completamente seu ataque.

    Seu punho me bateu como um trem. Mesmo com a densidade de mana protegendo meu corpo, me senti entrando e saindo da consciência. Quando consegui me recompor, estava a seis metros da minha posição anterior, com as costas apoiadas no tronco quebrado de uma árvore.

    Sylvie estava segurando Uto, o sangue de suas feridas frescas cobrindo suas escamas negras. Com suas habilidades seladas por Sylvia, ela não foi capaz de manter o ritmo com Uto mais do que eu era capaz, mesmo com suas defesas superiores.

    Levantando-me, ponderei mais uma vez se devo ou não confiar no Passo Explosivo para superar Uto, mas o tom agudo de Sylvie me interrompeu.

    
      — Você ficará aleijado pelo resto da vida se usar o Passo Explosivo novamente!
    

    — É melhor do que morrer aqui, não é? — Enviei de volta, a frustração pingando da minha voz.

    — Existem melhores opções para explorar antes de usarmos isso! — sussurrou enquanto torcia seu corpo grande, evitando o ataque de Uto. Ela jogou o Retentor para longe com a asa antes de se lançar diretamente em mim. — Prepare-se!

    Percebendo que ela não iria parar, pulei e me prendi na base de seu pescoço, pouco antes de ela chutar o chão. Nós quase-instantaneamente voamos cerca de trinta metros e ela continuou a voar mais alto.

    
      — Qual é o seu plano?
    

    — Como você disse, é a sombra! Ele é capaz de manifestar aqueles espinhos de metal de onde quer que queira das sombras. — explicou ela, assim que atingimos uma altura em que a montanha não estava bloqueando o sol.

    Estremeci com os raios brilhantes, mas soube imediatamente o que Sylvie pretendia.

    — Nós estávamos lutando em uma sombra gigante!

    
      — Exatamente. Foi assim que conseguiu conjurar seus ataques de onde quisesse. Se lutarmos com ele aqui, ficará muito mais limitado em onde pode atacar.
    

    Eu constantemente me levantei nas costas de Sylvie. Ela e eu nunca brigamos juntos assim. No meu mundo anterior, eu tive que passar horas treinando para lutar a cavalo e imaginamos que isso seria muito mais fácil do que lutar centenas de pés acima do solo em um dragão voador.

    Mal tive tempo de encontrar meu equilíbrio em cima de Sylvie quando Uto apareceu a poucos metros acima de nós com uma lança preta na mão.

    A lança outrora negra, que brilhava como metal, parecia desbotada agora que tinha que confiar na sombra que seu corpo fazia como uma âncora para seus feitiços.

    Cuidando para não machucar Sylvie, me afastei de suas costas, enquanto envolvia meu corpo em um turbilhão esférico.

    Ativando o Impulso Trovão mais uma vez, bati direto na lança do Retentor. Sylvie estava certa; com a falta de sombra, seus ataques não vinham de todas as direções, apenas das partes do corpo que não estavam voltadas para o sol. Pregos pretos se projetavam para fora de seu corpo, mas os pregos não eram tão densos ou imponentes.

    — Você é muito esperto, filhote. Fico feliz que você conheça minha fraqueza. —  disse Uto, sua voz abafada pelo vento.

    Era estranho lutar no ar. Assim como Uto foi contido pela falta de sombra, fiquei limitado pelo fato de não conseguir voar. Sylvie se manobraria ao meu redor, agindo como uma plataforma para pular.

    — Tente não ficar muito perto, caso Uto tente usar a sombra do seu corpo. — falei para Sylvie ao seguir em outro ataque.

    Com os efeitos do Impulso Trovão aprimorados pelo Realmheart, pensei que poderíamos vencer. Trilhas de cor vazaram das feridas que consegui infligir a Uto, mas o que me perturbou foi sua expressão.

    Seu rosto que outrora fora de alegria maníaca, se suavizou com o de… tédio.

    — Mesmo com essa grande desvantagem, você não conseguiu um único golpe significativo. — disse, com a voz sombria. — É… decepcionante.

    — Desculpe, mas não estou lutando com você para impressioná-lo. — cuspi, girando ao redor. A ponta fraturada da Canção do Amanhecer afundou no peito de Uto. Eu fiz a mana que tinha se unido à lâmina sair de controle fazendo o corpo inteiro de Uto ficar envolto em gelo, fogo, raios e vento.

    Mantive meu aperto na minha espada quando senti nós dois começando a cair. Por um momento, pensei que tinha feito. Pensei que o tinha matado.

    Esse era o caso… até que vi um redemoinho preto se manifestar de onde minha espada tinha acertado nele. Meu ataque conseguiu destruir a maioria das ataduras com as quais ele havia se enrolado apenas para revelar o que pareciam piercings.

    Pequenos pregos de metal estavam por todo o seu tronco e membros, e para meu horror, cada um desses piercings de metal projetava sua própria pequena sombra ao redor dele corpo inteiro.

    O chifre de Uto brilhava com uma luz negra arroxeada, enquanto a sombra de seus incontáveis ​​piercings se espalhava inteiramente ao redor do corpo.

    Tentei puxar a Canção do Amanhecer para fora do peito de Uto, mas não importava quanta mana eu desse ao meu corpo, não era forte o suficiente para arrancá-la.

    — Se você percebeu minha fraqueza no pouco tempo que trocamos, não acha que eu teria descoberto isso há muito tempo?

    Sua voz saiu abafada da máscara negra que cobria toda a cabeça e o rosto, além dos chifres.

    — Sylvie! — disse em voz alta, soltando a Canção do Amanhecer.

    Meu vínculo imediatamente se reposicionou para me pegar, quando um pico preto subiu rapidamente do corpo de Uto.

    Tirei mais mana do meu núcleo, manifestando uma luva de gelo em volta da minha mão direita quando atingi o projétil preto. Se me esquivasse, o ataque teria atingido Sylvie, mas consegui redirecionar seu ataque surpresa. Antes, pensei que sim.

    Ele apontou um dedo para baixo, como se estivesse me avisando de algo. Eu não conseguia ver a expressão de Uto por trás de sua máscara de sombra, mas jurei que podia vê-lo sorrindo.

    Menos de um segundo depois, senti a pontada aguda de algo contra a minha pele que vinha de baixo de mim.

    Com a arte de mana do atributo relâmpago interno melhorando minhas reações, tocando no éter misterioso ao meu redor, ativei a primeira fase da vontade do dragão.

    Aevum, o controle ao longo do tempo. Com pouco domínio e discernimento sobre essa habilidade poderosa, consegui parar brevemente o tempo ao meu redor. Lady Myre tinha me dito que o éter não podia ser manipulado, mas sim influenciado, mas no meu caso, parecia que eu estava apenas explorando a influência que Sylvia já teve sobre o Aevum.

    As cores mudaram enquanto as partículas roxas do éter ao meu redor tremiam violentamente. Uto, Sylvie e até o espinho preto que quase se alojou nas minhas costas pararam abruptamente. Com o último ataque de Uto não mais em movimento, fui capaz de girar meu corpo para evitar todo o impacto.

    Liberar distorção, o que eu escolhi chamar de fase um, foi como deixar escapar o fôlego depois de estar debaixo d’água até a beira do afogamento. Mal consegui reunir meu fôlego quando o espinho preto voou, deixando um grande corte nas minhas costas em vez de um buraco aberto.

    Meu corpo caiu, mas assim que caí nas costas de Sylvie, Uto reagiu. Apareceu ao meu lado e atingiu eu e meu vínculo com o punho preto dele.

    Espiralando em direção ao chão como um cometa, entrei e saí da consciência mais uma vez. Meu corpo inteiro estava em agonia, então tive dificuldades em discernir qual parte de mim estava exatamente quebrada.

    Sem nem ao luxo de gritar de dor, tentei desesperadamente proteger-me e a meu vínculo usando magia.

    — Mude para a sua forma de raposa! — implorei desesperadamente, mas em vez de obedecer, ela apertou o corpo em uma bola, me cobrindo com os braços, pescoço, corpo e asas. Eu podia sentir o calor de sua barriga quando me agarrou com mais força.

    Ela gritou para mim.

    
      — Você não tem mana suficiente para suportar o impacto. Pelo menos meu corpo será capaz de bloquear um pouco da força.
    

    — Tola — respondi. Até em meus pensamentos eu parecia fraco.

    Me preparei para o impacto, mas ele nunca veio. Antes, nunca senti. Quando recuperei a consciência, estava no centro de uma cratera mais exausto.

    — Sylv? — Eu tentei me levantar, mas meu corpo se recusou a ouvir.

    — Sylvie? — Enviei mais uma vez. Sem resposta.

    Um gemido fraco escapou da minha boca quando virei meu corpo para ver que o corpo de Sylvie ainda estava embaixo de mim, mas seus membros estavam abertos e havia pontas pretas por toda parte abaixo de nós, quebradas, algumas saindo dela.

    — Não. — Eu balancei meu vínculo.

    — Sylvie. Acorde. — balancei mais.

    — Isso não tem graça. Sylvie! — Eu rolei o corpo dela, me roçando em um espinho próximo.

    — Sylvie, por favor! — Minha visão embaçou e eu pude sentir meu coração tentando sair do meu peito.

    Uma onda de pânico tomou conta de mim, entorpecendo-me de toda a minha dor. Me arrastei desesperadamente, tentando retirar um espinho preto do braço dela. Rangi meus dentes, segurando soluços enquanto tentava pensar em uma maneira de ajudar meu vínculo.

    — Éter. — murmurei sem fôlego enquanto segurava minhas mãos contra seu corpo. Foi um tiro no escuro, mas eu tive que tentar.

    Ativei Realmheart mais uma vez. Cada centímetro do meu corpo gritava de dor pela reação, mas segurei. Com as partículas de mana e éter visíveis, tentei desesperadamente guiar as partículas roxas no corpo de Sylvie.

    — Por favor, implorei.

    As partículas roxas de éter ao redor de Sylvie começaram a tremer, como se respondendo ao meu desesperado grito de socorro. Os pedaços de éter rodaram e vazaram lentamente no corpo de Sylvie.

    Não sabia o que iria acontecer. Pensei que, uma vez que Sylvie fosse capaz de me curar através do éter, seu corpo seria capaz de se curar através éter também.

    Incapaz de manter o Realmheart por mais tempo, caí de joelhos, meu rosto contra a base do pescoço de Sylvie.

    — Você vai ficar bem. — respirei. — Você tem que ficar bem.

    Vários espinhos pretos perfuraram o corpo e os membros de Sylvie, mas eu não tinha força para puxá-los. Tentei atingir o espinho preto que a empalara, esperando que se soltasse do chão.

    Bati. Ataquei novamente. Ataquei até não poder mais condensar mana e meus dedos sangrarem.

    — Sua besta vai viver. — Uma voz feminina soou nas proximidades. A voz era calma e madura.

    
      Aya?
    

    Desesperado e esperançoso, me virei e olhei para cima, exceto que não era ela. Longe disso.

    Era uma menina, mas não era Aya.

    Era a garota que eu tinha visto na caverna em Darv.

    Era a Foice. Exceto… na mão dela estava Uto. E ele aparecia morto.

  
    Capítulo 176 - A Primeira Foice

    A encarei silenciosamente.

    O suor encharcou minha pele e minha cabeça inteira latejava. Minha língua parecia um pano seco, meu corpo sentia medo, mas meu cérebro estava perdido em uma teia de pensamentos. Podia sentir as engrenagens girando enquanto meu cérebro tentava criar um cenário em resposta a essa mudança nos eventos. No entanto, a conclusão veio…

    Não havia saída.

    Sem mana sobrando no meu núcleo, meu corpo à beira do colapso da reação, e meu vínculo incapacitado, fiz a única coisa que pude fazer. Esperei.

    Esperei a mulher em pé perto da borda da cratera que o corpo de Sylvie havia feito. Ao contrário dos Retentores que eu tinha visto até agora, ela parecia fundamentalmente diferente.

    Seus cabelos eram longos e refletiam o sol como ametista líquida. Ao contrário da bruxa, Uto, ou Cylrit, cujos os aspectos variavam em tons doentios de cinza, a pele dessa mulher tinha a qualidade de alabastro polido. Seus olhos eram tão penetrantes quanto seus longos chifres pretos que espiralavam como os de uma impala.

    Além de sua aparência não natural, o que mais me impressionou foi sua aura, ou melhor, a falta dela.

    Ao contrário de quando aprendi a esconder minha presença, a aura da Foice parecia estar lá, mas contida, contida como uma bomba devastadora pronta para explodir. A única vez que senti isso foi quando conheci lorde Indrath. O avô de Sylvie e o atual líder dos Asuras tinham a mesma presença sufocante que deixava todo mundo desconfiado de quando ele poderia explodir.

    Engoli em seco, que foi o maior movimento que fiz desde que tomei conhecimento da chegada da Foice.

    No entanto, permaneceu imóvel. Aquilo foi um bom sinal. Se quisesse me matar, poderia ter feito isso agora. Eu queria perguntar por que ela estava atualmente segurando o Uto inconsciente ou morto pelos cabelos, mas não conseguiu juntar a coragem.

    Tinha certeza de que nem Sylvie, nem eu, tínhamos feito nada com Uto, o que significava que ele havia excedido seus limites com aquele último ataque ou que essa Foice tinha algo a ver com o estado atual de Uto. Ambas as opções pareciam improváveis.

    Permanecendo imóvel, continuei ganhando passivamente mana através da rotação de mana. Meu corpo queimou e meu núcleo se opôs à reação, mas suportei. Não havia nada que eu pudesse fazer, não importando quanta mana ganhasse. Não poderia escapar com Sylvie nessa condição e não havia como deixá-la para trás. Meu cérebro tremeu com a noção de que poderia valer a pena lutar contra essa Foice, mas esse pensamento foi rapidamente levado por todas as fibras do meu ser.

    Então permaneci na mesma posição exata, olhando para a Foice de cabelo roxo. Dezenas de cenários possíveis passaram por meus pensamentos, mas o que ela fez foi algo que eu nunca teria previsto.

    Estendendo a mão livre, a Foice arrancou os chifres de Uto, um por um, como se estivesse arrancando flores. Permanecendo em silêncio, casualmente jogou os dois chifres em mim e meu corpo reagiu imediatamente. Como se os chifres fossem bombas, pelo que eu sabia, elas poderiam ser, eu me encolhi em uma bola, protegendo meus sinais vitais. Posicionei-me entre os chifres cortados e meu vínculo nas fracas esperanças de poder de alguma forma proteger meu dragão de duas toneladas, mas nada aconteceu. Os dois chifres pretos rolaram e pararam ao lado dos meus pés anticlimáticamente.

    Cauteloso, deixei os chifres no chão e fixei meus olhos na Foice. Suas ações não faziam sentido; pelo que havia entendido, os chifres de Vritra eram uma parte importante de si mesmos. Por que ela faria isso com seu aliado?

    Quando pensei que suas ações não poderiam ser mais imprevisíveis, a Foice ergueu Uto pelos cabelos e atravessou seu corpo com uma lâmina fina do que parecia ser pura mana. O que me surpreendeu mais do que a lâmina roxa mortal que se projetava no esterno de Uto foi o fato de ele permanecer inconsciente.

    Se era porque eu estava exausto, física e mentalmente, ou a Foice tinha algo planejado, não conseguia entender o significado por trás de suas ações. Nesse ponto, fiquei mais chocado com o fato de que ela era capaz de penetrar tão facilmente o núcleo de Uto.

    Núcleos de mana eram partes densas e hipersensíveis do corpo que se tornavam mais resistentes quanto mais alto o estágio do usuário. Ser capaz de atravessar sem Uto estar em completa agonia significava que essa Foice havia matado o Retentor ou feito algo mais do que simplesmente deixando-o inconsciente.

    A Foice jogou Uto como uma boneca de pano na cratera em direção a Sylvie e eu.

    — Foi uma batalha difícil, mas você conseguiu derrotar Uto. Você foi capaz de mantê-lo vivo, mas por medidas de segurança, você perfurou seu núcleo para garantir que ele não poderá usar nenhuma arte de mana. Você fez isso para poder levá-lo de volta e interrogá-lo.  — Disse a Foice, como se estivesse lendo um roteiro.

    Minha resposta inicial foi perguntar o que estava acontecendo, mas essa Foice parecia o tipo de pessoa que desprezava perguntas desnecessárias que desperdiçavam seu tempo. Através do poder mágico da dedução, parecia que não concordava com essa guerra ou tinha sua própria agenda pessoal. Se isso significava que eu não morreria hoje, eu poderia trabalhar com qualquer um dos motivos.

    Eu fiz uma pergunta diferente.

    — Seria pedir muito o seu nome? — murmurei, minha voz traindo qualquer tipo de confiança que eu estava tentando projetar.

    Houve um ligeiro aumento em uma de suas sobrancelhas, mas essa foi a única mudança em sua expressão que exibia, externamente, pelo menos.

    Depois de uma pequena pausa, respondeu de maneira inexpressiva.

    — Seris Vritra.

    Me levantando do chão, consegui me sentar com as costas apoiadas no corpo de Sylvie. Meu corpo parecia pesar tanto quanto Sylvie, mas fiz o meu melhor para parecer equilibrado.

    — Obrigado, Seris Vritra. Não vou esquecer essa gentileza. — Curvei minha cabeça respeitosamente. Não estava claro se essa Foice era inimiga ou aliada, mas mesmo assim salvou minha vida e a de Sylvie. Por isso, o mínimo que podia fazer era agradecê-la, independentemente de sua raça e postura nesta guerra.

    Seris abriu um leve sorriso.

    — Menino peculiar.

    A Foice girou, preparando-se para sair, mas pouco antes de desaparecer, disse:

    — Pelo nosso bem, fique mais forte, rápido. Os chifres de Uto serão um recurso inestimável para você, se conseguir extrair a mana que está armazenada dentro.

    De olhos arregalados, peguei cuidadosamente os dois chifres do tamanho de punhos e os guardei dentro do meu anel. Quando olhei para trás, Seris havia desaparecido.

    Não tinha certeza se era porque Uto estava inconsciente ou porquê Seris havia destruído o núcleo dele, mas a cama de espinhos negros que Sylvie tinha me protegido com seu próprio corpo havia desintegrado. As feridas de Sylvie já estavam fechando e sua respiração ficou mais relaxada. Pensava que magos de núcleo branco curavam-se rapidamente, mas a taxa de recuperação de Sylvie era realmente visível.

    Com a preocupação do meu vínculo morrer aqui desaparecendo, concentrei minha atenção no Retentor inconsciente e sangrando. A Canção do Amanhecer ainda estava atravessando seu peito, mas deslizou facilmente quando dei um puxão. Minha espada quase não deixou um corte no corpo de Uto, mas o ataque aparentemente indiferente de Seris foi capaz de atravessar facilmente o corpo e o núcleo dele.

    — Parece que tenho muito o que fazer antes de tentar enfrentar outro Retentor, sem falar em uma Foice. — Murmurei para mim mesmo.

    Odiava admitir, mas com a aparição de Seris, havia perdido completamente minha vontade de revidar. Fazia um tempo desde que me sentia tão impotente e desta vez também, não era um bom sentimento.

    Com mana suficiente reunida, tentei usar magia. Quando o fiz, meu núcleo agitou-se, enviando-me um ataque de agonia. Mana queimou quando eu a canalizei através do meu corpo, mas fui capaz de envolver o corpo de Uto no gelo.

    Apesar de quase morrer em várias ocasiões diferentes momentos atrás, havia uma sensação de calma que me cercava. Havia coisas que eu deveria estar fazendo agora: ajudar Aya se sua batalha já não tivesse terminado, informar Mica sobre a traição de Olfred, mas agora, não podia. Nesse estado enfraquecido, não poderia ajudá-los, mesmo que quisesse, então cedi ao desejo do meu corpo e descansei.

    Inclinei minhas costas pesadamente contra o corpo de Sylvie, sua respiração rítmica quase terapêutica. Eu geralmente nunca me deixo cair em ilusões e pensamentos de fantasias melancólicas, mas agora, senti que merecia. Deixando meus pensamentos vagarem, me permiti imaginar minha vida depois da guerra. Me permiti alguns pensamentos felizes, mesmo que eles não se tornassem realidade.

    Pensamentos de mim mesmo, crescido, talvez até com barba, com uma família própria. O rosto de Tess surgiu em minha mente e imediatamente resisti ao desejo de continuar meu devaneio. Mas merecia essa pequena pausa fantástica.

    Então deixei as cenas continuarem. Tess parecia mais velha, mais madura, mas ainda deslumbrante. Ela sorriu brilhantemente para algo que eu tinha acabado de dizer, com suas bochechas com apenas um leve tom de vermelho. Colocou uma mecha de cabelo atrás da orelha antes de me olhar com um olhar tímido. Deu um único passo em minha direção, mas de repente estávamos peito a peito. Tess ficou na ponta dos pés quando fechou os olhos. Seu rubor se aprofundou e seus longos cílios estremeceram.

    Assim que ela apertou os lábios, Tessia foi subitamente arrancada dos meus braços. Estava cercado pela escuridão, mas consegui distinguir vagamente a figura da pessoa em pé na minha frente, a poucos metros de distância.

    Era eu. O antigo eu.

    O que faz você pensar que pode ter essa felicidade, que você merece essa felicidade? O antigo eu falava, ou melhor, uma voz sem forma ecoava a partir da sua localização.

    
      Depois do que você fez com eles, você acha que pode simplesmente esquecer e seguir em frente? Eles morreram por causa de suas escolhas. Eles pagaram o preço pelo seu egoísmo.
    

    
      Se você é o rei Grey ou Arthur Leywin, você só pode existir sozinho.
    

    
      Se você é o rei Grey ou Arthur …
    

    
      … Gray ou Arthur …
    

    
      … Arthur…
    

    — Arthur!

    Me despertei assustado. Na minha frente estava Aya.

    Sua expressão imediatamente se suavizou e um lampejo de alívio brilhou em seus olhos.

    — Você não acordava, por mais que eu o sacudisse. Comecei a me preocupar que algo aconteceu durante a luta.

    — Estou apenas um pouco cansado. — reuni um sorriso para tranquilizá-la.

    Aya assentiu.

    — Eu estou contente que você esteja bem.

    Olhando para a lança élfica, notei que o rosto dela estava muito mais pálido do que costumava ser, mas além disso, não havia feridas visíveis.

    — Como foi do seu lado?

    A expressão de Aya escureceu.

    — Alguns soldados alacryanos conseguiram escapar. Quanto ao traidor, pude executá-lo.

    Traidor. Executar. Pensei sobre a escolha de palavras da elfa. Era como se ela estivesse se distanciando do fato de ter matado um ex-camarada. Não poderia culpá-la, a morte de Olfred deixou um gosto amargo na minha boca, mas Aya havia trabalhado com Olfred por mais tempo do que eu.

    — E Mica? — Perguntei.

    Aya balançou a cabeça.

    — Vim aqui logo após terminar meu trabalho na base oculta dos Alacryanos para ajudá-lo, mas vejo que isso era desnecessário.

    Por um breve momento, pensei em contar a lança sobre Seris e como ela havia me ajudado, mas optei por não. Não havia um raciocínio difícil por trás, mas queria saber mais sobre Seris antes de dizer qualquer coisa.

    — Foi uma batalha difícil, mas fui capaz de derrotá-lo com a ajuda de Sylvie.

    Houve um lampejo de dúvida nos olhos de Aya, mas ela imediatamente se recuperou com um breve aceno de cabeça.

    — Estou feliz que vocês dois tenham passado por isso inteiros. Nós vencemos.

    — Obrigado. — disse, acariciando o corpo de Sylvie. — Não parece que vencemos. Conseguimos derrubar um Retentor, mas junto com ele, um membro do Conselho e uma lança, talvez até duas.

    — Eu acho que é seguro deixá-lo com apenas uma lança. — Respondeu Aya enquanto encarava Uto, cujo corpo congelado eu havia deixado em pé.

    — Então Mica não fazia parte disso?

    Aya balançou a cabeça.

    — Ela ainda precisa ser interrogada, mas duvido muito.

    Soltei um suspiro, descansando minha cabeça no corpo de Sylvie. Eu podia sentir meu vínculo em meus pensamentos novamente, uma mistura de emoções que ela estava sentindo dentro de seus sonhos.

    — Com a prisão de Rahdeas e o interrogatório de Mica, juntamente com o interrogatório desse Retentor, será agitado quando voltarmos ao castelo. — disse, mais para mim do que para Aya.

    A lança soltou uma risada suave enquanto se esticava.

    — Definitivamente será, então descanse um pouco aqui enquanto puder.

    Sorri fracamente para Aya, pensando que haveria muito em minha mente para descansar: O que pensar das ações de Seris, como utilizar os chifres para ficar mais forte, e como explicar os pesadelos recorrentes sobre minha vida passada. No entanto, na batalha entre meu corpo e mente, meu corpo prevaleceu e sucumbi à calmaria atraente do sono.

  
    Capítulo 177 - Vislumbre Acinzentado

    — Próximo! Cadete Gray, sem sobrenome. Por favor, suba na plataforma. — Disse o pesquisador com um jaleco imaculado do outro lado do vidro.

    Os olhos semicerrados do pesquisador nunca deixaram sua prancheta.

    — Por favor, coloque sua mão dominante no globo e aguarde por mais instruções.

    Segui as instruções enquanto alargava meus ombros e estufava o peito, como se minha postura fosse ajudar neste teste.

    — Agora, cadete Grey, o globo é um sensor que vai medir o nível do seu Ki. Por favor, injete seu Ki no sensor até que eu lhe de o sinal para parar.

    Respirando fundo, tirei o ki do esterno e o deixei subir e atravessar meu braço direito na esfera de vidro. Meu ki, que estava sendo medido dentro do sensor, pareciam gotas de tinta dentro da água. Girando e se expandindo por dentro, vi que os pesquisadores anotaram com olhares de decepção.

    Quase um minuto se passou e eu já estava suando profusamente, minha mão tremendo no topo do globo.

    — Você pode parar. — O mesmo pesquisador notificou pelo interfone, sua voz soando ainda menos impressionada do que no começo. — Por favor, prossiga para os campos de treinamento para a parte final da sua avaliação.

    Saí pela porta pela qual tinha entrado, dando uma espiada, enquanto os pesquisadores discutiam minha pontuação atrás da janela de vidro. Aquele que tinha me dado as instruções soltou um suspiro e balançou a cabeça.

    Andando pelo corredor bem iluminado, parei no final de uma linha formada por cadetes, esperando a minha vez pela parte final da avaliação.

    — Ei… você sabe qual será o último teste? — O jovem grande e volumoso na minha frente na fila perguntou nervosamente.

    — Fizemos testes que mediram nossa acuidade mental, força física e, agora, nosso ki. Apenas pelo processo de eliminação, este último pode só ser isso.

    Os olhos do adolescente musculoso se iluminaram quando sorriu presunçosamente.

    — Oh… isso! Haha! Eu sou bom nisso.

    Soltei uma pequena risada divertida com a mudança simplória de atitude. Era o mesmo para mim, eu também era bom nisso.

    A fila começou a se mover novamente e entramos em um grande auditório com um teto de pelo menos trinta metros de altura. Já havia uma quantidade razoável de cadetes que se reuniram em locais designados com um instrutor liderando cada grupo. Meus olhos examinaram a área na esperança de encontrar Nico ou Cecilia, mas não consegui encontrar nenhum deles.

    Havia também um instrutor na frente da nossa linha, guiando cada um dos novos cadetes para um grupo diferente. O instrutor apontou para a direita em uma multidão de cadetes nervosos perto do canto oposto e o garoto volumoso na minha frente confiante se vangloriava do grupo designado.

    — Cadete Grey, sem sobrenome. — Dizia o instrutor.

    — Sufoquei o desejo de fazer uma careta toda vez que um membro do instituto apontou o fato de que eu não tinha nome de família. Por que isso importa aqui?

    — Prossiga para o Grupo 4C até a metade do canto esquerdo do auditório. O piso é marcado para sua conveniência. — Disse o instrutor, apontando para o local apropriado.

    Dei-lhe um breve aceno e caminhei até o meu grupo, que era uma mistura de aproximadamente uma dúzia de homens e mulheres de todos os tamanhos. Uma menina pequena que parecia ter a minha idade ficou confiante com os braços cruzados. Ela propositalmente vazou traços de seu ki para que todos ao redor pudessem sentir isso. Um garoto tonificado, com cabelos bem cortados permaneceu corajoso com um sorriso arrogante. A julgar pela crista presa no bolso do peito, ele era de uma família militar. Sem dúvida, foi criado para ser um membro proeminente das forças armadas, talvez até um candidato a desafiar a posição de rei.

    Em meio ao grupo, estava nosso instrutor, um homem corpulento que parecia estar na casa dos quarenta anos com um bigode mais bem arrumado que seus cabelos ralos.

    — Cadete Grey? — O instrutor perguntou com uma sobrancelha levantada enquanto lia sua prancheta.

    — Sim, senhor. — Assenti respeitosamente. Não faz sentido ser brusco com o homem responsável por determinar minha estatura dentro dessa academia militar.

    — OK! Parece que todo mundo está aqui então. — disse, colocando a prancheta na axila e apertando as mãos. — Olá a todos. Todos vocês podem se referir a mim como instrutor Gredge. Antes de começar, gostaria de dizer algumas palavras.

    Os cadetes do nosso grupo se sentaram ao redor dele em círculo para que todos pudessem ver.

    — Como muitos de vocês devem ter adivinhado, esta última parte do exame será um combate prático. Tenho todos os resultados do nível ki deste grupo aqui e, apesar de não divulgar o nível de ki de ninguém, vou lhes dizer agora que todos diferem. Parte do combate prático significa que você nem sempre terá o luxo de poder lutar contra alguém com o mesmo nível de ki que você. Às vezes você terá sorte e será confrontado com um oponente que mal consegue fortalecer o punho…

    Alguns cadetes do nosso grupo riram disso.

    — Outras vezes, você encontrará situações em que o oponente tem uma quantidade de ki muito maior do que você. — Continuou o instrutor, segurando sua prancheta mais uma vez. — Independentemente, você será julgado por sua capacidade de se adaptar de acordo e, o mais importante, prevalecer.

    Trocamos olhares entre o nosso grupo antes que um adolescente magricelo que parecesse alguns anos mais velho do que eu erguesse o braço e falasse.

    — Os rumores de que os cadetes podem morrer durante este teste, é verdade?

    O instrutor Gredge coçou a barba.

    — Altamente improvável. As armas aqui são embotadas e suavizadas. Além disso, eu vou acompanhar cuidadosamente as lutas e intervir quando necessário.

    Havia alguns cadetes no grupo que ainda estavam ansiosos, apesar da segurança do instrutor. Não poderia culpá-los. A diferença nos níveis de ki faz uma enorme diferença em força e agilidade, o suficiente para que mesmo uma arma amolecida pudesse ser mortal.

    O instrutor pigarreou para chamar nossa atenção.

    — Como todos sabem, o exame é importante para determinar e garantir o futuro de um cadete nesta academia. Aqueles que se saírem bem aqui serão bem apoiados pela academia e receberão recursos para aprimorar suas habilidades, no passo que aqueles que falharem serão negligenciados e eventualmente expulsos. É injusto, mas é assim que a vida funciona. Gostaria de perguntar se algum de vocês tem alguma dúvida, mas como estamos com pouco tempo, então vamos começar.

    Nosso instrutor rechonchudo acenou com a mão, acenando para que alguns dos cadetes perdidos do nosso grupo saíssem do caminho. Então pegou uma chave do seu bolso e a inseriu na parede. Foi quando notei as costuras fracas no chão.

    A parede se abriu para revelar um porta-armas, enquanto, ao mesmo tempo, painéis de material parecido com vidro erguiam-se das finas costuras no chão. Dentro de segundos, uma área de aproximadamente três metros quadrados foi cercada pelas paredes claras que subiam dezenas de metros de altura.

    — Primeiro será o cadete Janice Creskit contra o cadete Twain Burr. Escolha uma arma de sua escolha e entre na arena. — Instrutor Gredge acenou para a porta e os painéis se abriram.

    A menina de porte pequeno que exibia seu ki pegou uma lança embotada, o adolescente magricela que acabara de perguntar ao instrutor se era possível morrer, cuidadosamente pegou um escudo e espada. Os dois seguiram o instrutor dentro da área fechada, os painéis se fechando atrás dele.

    — Os golpes de relance serão ignorados e julgarei se a partida irá ou não parar. Até lá, lute com o com todo seu coração. — Nosso instrutor se colocou entre Janice e o ansioso Twain. — Comecem!

    Twain deu um pulo para trás e imediatamente caiu em uma posição defensiva, segurando seu escudo de fibra de vidro, ao manter sua espada embotada perto do seu corpo.

    Janice, por outro lado, atacou seu oponente. Um baque surdo ecoou quando sua lança colidiu com o escudo de Twain, mas ela não cedeu. Sem considerar sua segurança, soltou um conjunto selvagem de empurrões, empurrando Twain para trás a cada golpe.

    A pequena garota atacou como um gato, rápida e ágil, mas muito emocional. Twain, embora suas sobrancelhas tricotadas mostrassem incerteza, parecia ter percebido isso quando cronometrou seu próximo passo para aparar a lança de Janice.

    Ela cambaleou apenas um passo, mas era tudo o que Twain precisava. Rapidamente balançou a espada e a acertou no ombro. Eu esperava que ela se contorcesse com dor ou pelo menos recuar, mas, apesar do golpe direto, uma camada translúcida de ki protegia o ombro de Janice.

    Com um sorriso presunçoso estampado no rosto da cadete Janice, bateu com a mão na espada de Twain e o atacou com o mesmo ombro que tinha acabado de receber o golpe. Twain se curvou. Janice seguiu passando a arma nas pernas de Twain, varrendo-o de seus pés, literalmente.

    A adolescente magricela caiu no chão e pouco antes de Janice derrubar a cabeça da lança no rosto de Twain, o instrutor Gredge interceptou.

    — Partida encerrada. Os dois cadetes retornam ao resto do grupo. —  disse sem cerimônia, soltando a lança.

    Houve um momento de silêncio quando nosso instrutor anotou algumas coisas em sua prancheta enquanto Twain e Janice saíam da arena.

    — Como se trata de uma prova e não de uma aula, não iremos relatar os acontecimentos desta partida. Vocês podem especular entre si. Enquanto isso, Cadete Gray e Cadete Vlair, da Casa Ambrose, por favor, pegue uma arma do porta-armas e venham.

    Murmúrios ressoaram do nosso grupo ao ouvir o nome “Ambrose”.

    O garoto bonito e tonificado, que parecia ter quase a minha idade, foi até Janice.

    — Posso usar a lança? ele perguntou, estendendo a mão.

    A garota que acabara de lutar como um gato selvagem de repente se tornou mansa quando lhe entregou a lança embotada. — Claro.

    Peguei uma espada com cerca da metade da largura que Twain havia usado antes de entrar na área fechada.

    — É isso aí, cadete Grey? — perguntou com uma sobrancelha levantada. — A espada que você escolheu geralmente é combinado com um suspensório ou outra espada.

    Eu balancei minha cabeça.

    — Eu estou bem assim.

    — Prepare-se — Disse Vlair dando de ombros.

    — Comecem. — O instrutor Gredge sinalizou com um aceno de sua prancheta.

    Ao contrário de Janice, Vlair assumiu uma posição muito mais neutra com sua lança. Não conhecia muitas posições para a arma em particular, mas apenas com o instinto sozinho, sabia que ele era muito melhor com a arma do que Janice.

    Aumentei a força do meu aperto em volta da minha arma, mas mantive a lâmina baixa. Os olhos de Vlair se estreitaram, quase como se estivesse insultado por eu não ter tomado uma posição adequada.

    Com um escárnio, meu oponente avançou. Sua arma tornou-se um borrão, mas meu corpo sabia onde seria. Evitei seu primeiro impulso com apenas a menor contração da minha cabeça e eu me escondi sob o golpe rápido que se seguiu depois.

    O minuto seguinte continuou com Vlair incapaz de dar um único golpe em mim. Sabia que um único golpe provavelmente seria o meu fim, mas tive que guardar meu ki limitado para quando pudesse realmente atacar. Enquanto isso, Vlair tinha uma aura consistente de ki envolvendo seu corpo e arma que era impressionante. Os cadetes anteriores conseguiram se proteger com o ki até certo ponto, Janice mais que Twain, mas ser capaz de estender seu ki em sua arma em nossa idade era algo que veio com talento e trabalho duro.

    Sua lança contundente assobiou na minha bochecha com precisão, mas permiti que meu corpo fizesse seu trabalho. Seus movimentos estavam embaçados e ele parecia estar usando uma técnica que dobrava e curvava sua lança para uma gama maior de ataques, mas ainda era lento — pelo menos para mim. Ao contrário dos atacantes que tentaram sequestrar Cecilia, ele não tinha a ferocidade indutora de medo que eles tinham.

    Apesar de me acostumar com essa sensação ao longo dos anos, ainda era estranho a maneira como meu corpo se movia perfeitamente com meus pensamentos. Sabia que isso era uma habilidade injusta de ter, mas vi isso mais como uma compensação por minha baixa reserva de ki.

    Enquanto o Sr. Ambrose continuava atacando, sua combinação precisa de ataques logo ficou atolada de emoções. Frustração e impaciência assumiram, amortecendo seus ataques e deixando seu corpo mais aberto. Aproveitei esse fato e entrei. Fortalecendo minha sola do pé com ki, corri depois de redirecionar a lança para cima, para que suas costelas ficassem expostas no lado direito.

    Balancei minha espada, atingindo-o de forma limpa logo abaixo da axila. O corpo de Vlair cambaleou com o impacto, mas pude perceber pela sensação agora que não fez muito por causa da rica camada de ki que o protegia.

    — Chega. A partida terminou.  — Declarou o instrutor Gredge.

    — O que? Aquele golpe mal fez cócegas! Eu ainda posso lutar! — Vlair respondeu, com raiva nos olhos.

    — Não há vitória nesses jogos, Cadete Ambrose. Já vi o suficiente de vocês, e é por isso que estou concluindo esta partida. — Nosso instrutor disse com um aborrecimento evidente em seu tom.

    Ele olhou para mim.

    — Discordo que você já viu o suficiente. O garoto acabou de dar um golpe de sorte.

    O instrutor Gredge balançou a cabeça.

    — O golpe de sorte foi dado depois que você não conseguiu acertar um único golpe por exatamente um minuto e oito segundos. Agora antes que você perca mais pontos, saia da arena para que os outros cadetes possam ter sua chance.

    Vlair olhou para mim e nosso instrutor, mas saiu depois de jogar sua lança no chão.

    Os exames terminaram logo depois, dando aos cadetes algum tempo para descansar e comer enquanto o painel de resultados era carregado.

    — Este assento está ocupado? Claro que não. — Uma voz familiar perguntou e respondeu por trás. Nico me cutucou com o cotovelo antes de se sentar em frente a mim, suas mãos carregando a mesma bandeja de comida que recebi e atualmente estava comendo. Cecilia seguiu logo atrás, atirando-me um sorriso antes de se sentar ao lado de Nico.

    Ignorei a provocação de Nico, engolindo meus legumes no vapor antes de perguntar:

    — Como foram os testes de vocês? O amuleto funcionou?

    Cecilia levantou a mão direita para me mostrar o pequeno alfinete do tamanho de uma moeda no centro da palma da mão.

    — Funcionou que uma beleza. A julgar pela reação dos testadores, eu provavelmente estava em torno da média, não significativamente acima da média.

    — Eu deveria ter chamado o amuleto mostrador-de-ki-não-significativamente-acima-da-média! — Nico riu quando apontou o garfo para mim. — Eu disse que funcionaria.

    Respeitava a resiliência e a capacidade de adaptação de Nico. Ele foi indubitavelmente afetado pela morte da diretora Wilbeck, mas não deixou que isso afetasse a si por muito tempo. Se recuperou e nos empurrou, especialmente eu, para continuar trabalhando em direção a um objetivo. Sei que muitas vezes, ele brinca para cobrir suas emoções, mas acho que seu carisma era muito necessário em nosso grupo.

    Assenti.

    — Estou feliz que sim… embora ainda ache que seria melhor se vocês dois estudassem regularmente. Não é tarde demais eu ach—

    — E eu te disse que estamos juntos. — Nico interrompeu. Seus olhos brilharam com intensidade por um momento, mas depois se soltaram. — Além disso, este lugar possui um centro de pesquisa e várias oficinas disponíveis para os alunos do departamento de engenharia.

    — Nico está certo. — Cecilia entrou na brincadeira, brincando, mas sem realmente comer sua comida. — Todos nós temos coisas que podemos aprender estando aqui.

    — Tudo bem, mas temos que ter cuidado. — Abaixei minha voz e me aproximei dos meus amigos. — Não sabemos exatamente qual grupo ou organização estava perseguindo Cecilia.

    — Você está se preocupando demais. — Nico dispensou. — O novo limitador de ki que construí deve durar o suficiente para que eu possa procurar por algumas peças aqui e torná-lo mais estável.

    Conversamos um pouco mais, mas nossos olhos continuavam voltando para o grande relógio acima da cozinha. Não éramos apenas nós, todos estavam ansiosos pelo anúncio.

    Nico afastou sua bandeja de comida.

    — Bem, eu não posso mais comer essa bosta de rato. Quer apenas ir ao quadro agora?

    — Claro. — disse. — Podemos conseguir um lugar melhor.

    Saímos do corredor e voltamos para fora. O sol brilhava no céu, mas apenas com prédios, árvores e arbustos artificiais ao nosso redor, a academia parecia sufocante.

    — Os cadetes de engenharia também estão separados em divisões? — perguntei a Nico a caminho.

    Meu amigo balançou a cabeça de um lado para o outro.

    — Sim e não. Nós, os cadetes mais intelectuais, ainda precisamos usar o ki para criar ferramentas e gadgets, então há prioridade a quem tem uma grande quantidade de ki, mas não é tão pesada quanto os cadetes marciais. Vou ser colocado na primeira divisão, que é a via rápida, ou segunda divisão.

    — Queria que fosse assim tão simples para nós. — Cecilia suspirou. — Por que os cadetes marciais têm divisões que vão até cinco?

    Nico deu de ombros.

    — É como a vida é. Enfim, espero que vocês dois entrem na mesma divisão, se não na mesma classe. Dessa forma, Grey, você pode bater em qualquer garoto que chegar muito perto de Cecilia.

    Não pude deixar de sorrir com isso. Nico disse de ânimo leve, mas percebi que estava envergonhado com suas palavras. Mesmo depois de todos esses anos, ainda não disse nada sobre seus sentimentos por Cecilia.

    Quando chegamos ao grande pátio onde o quadro seria atualizado, já havia uma grande multidão de cadetes tentando chegar o mais perto possível do quadro.

    — Parece que todo mundo aqui teve a mesma ideia que nós. — Cecilia murmurou.

    — Não há escolha a não ser avançar. — disse Nico enquanto me empurrava para frente. — Lidere o caminho, cadete!

    Depois de dez minutos espremendo centenas de cadetes, chegamos perto o suficiente do quadro onde pudemos ler as grandes palavras carregando na tela.

    — Nico, seu lábio inferior está sangrando! — Cecilia exclamou. — Você foi acertado?

    — Infelizmente, não saí ileso depois de levar um cotovelo perdido na minha cara para proteger você! — Nico disse dramaticamente.

    Balancei minha cabeça.

    — Nico morde o lábio quando está nervoso, frustrado, concentrado ou tudo o que precede. Ele provavelmente mordeu forte demais.

    Nico clicou sua língua.

    — Espertinho.

    Nesse momento, a tela piscou e acendeu. Palavras, nomes e números, apareceram na tela em linhas. Os cadetes atrás de nós nos empurraram para a frente tentando chegar o mais perto possível para encontrar seus nomes.

    Encontrei o Nico com bastante facilidade. Ele foi colocado na divisão um, classe um, o nível mais alto. Vi o nome de Vlair Ambrose em seguida; ele era a primeira divisão classe cinco da lista de cadetes marciais, o que significa que ele mal chegara à primeira divisão. O nome de Cecilia apareceu em seguida, mas o guincho contido de prazer que ela deixou escapar me disse que havia encontrado seu nome também.

    Olhei para baixo, procurando pelo meu nome, mas meu coração afundava quanto menor a minha linha de visão, desde que quanto mais baixo o nome aparecesse, menor a divisão e classe era. O nome de Cecilia apareceu bastante cedo desde que ela foi colocada na divisão dois, classe quatro, mas quando eu encontrei meu nome, eu sabia que o meu objetivo de me destacar na academia e ficar forte o suficiente para encontrar e derrubar as pessoas ou grupos que mataram a diretora Wilbeck seria muito mais difícil do que eu pensava.

    Murmurei meu nome e divisão, dizendo várias vezes, caso eu tivesse lido errado.

    — Grey. Divisão quatro, classe um.

    

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    Meus olhos abriram para ver o teto familiar do meu quarto de volta ao castelo flutuante. Fiquei agradecido por não ter experimentado outro pesadelo, mas esse sonho ainda deixou um gosto incrivelmente amargo na minha boca.

    — Hora de levantar, Syl. — me parei, lembrando que meu vínculo estava na enfermaria médica do castelo.

    Ontem pareceu mais um sonho do que o sonho que eu realmente tive. Felizmente, a viagem de volta foi apenas para a cidade principal mais próxima que tinha um portão de teletransporte. Vários soldados tiveram que ajudar a transportar Sylvie do local de nossa batalha para o portal, mas ela foi capaz de voltar com segurança e ser tratada.

    Não pude ver Mica desde que foi presa para interrogatório. Varay e Bairon foram se encontrar com a lança anã caso ela decidisse revidar, mas voltou de bom grado. Quando voltei ao meio-dia, Rahdeas já havia sido colocado em uma das celas para ser interrogado posteriormente, juntamente com Uto.

    Olhando para o lado de fora enquanto tomava banho, percebi que era de manhã cedo, o que significava que dormi o resto do dia até a noite. Meu corpo ainda estava lento e quente devido à reação, mas dormir por mais de dezoito horas parecia ter feito maravilhas para mim.

    Quando saí do banho, ouvi passos parando na frente do meu quarto. A pessoa nem teve a chance de bater quando eu perguntei: — Quem é?

    A voz de uma mulher desconhecida soou do outro lado da porta.

    — General Arthur. Recebi instruções para ajudá-lo a se preparar e escoltar você para a sala de reuniões.

    Olhando para o meu corpo gotejante coberto de cicatrizes, de repente me senti desconfortável com o pensamento de alguém olhando para ele. As cicatrizes no meu pescoço e a mão esquerda com as quais a bruxa Retentora me deixou foram as piores, mas eram apenas duas dentre muitas que cobriam meu corpo. Mana e a vontade do dragão de Sylvia ajudaram tremendamente a minha taxa de recuperação, mas significava que as cicatrizes se formaram mais rapidamente para selar as feridas, não para tornar a pele perolada nova.

    — Estou quase terminando, então espere do lado de fora por apenas um minuto. — disse, vestindo apressadamente calças e uma túnica com gola alta antes de cobrir minhas mãos com luvas finas. Não era necessário esconder minhas cicatrizes desde que os traidores foram capturados, mas me senti melhor ao fazê-lo.

    Certificando-me de que a Canção da Manhã estivesse em segurança dentro do meu anel de dimensão, junto com os chifres cortados de Uto, preparei minha mente para a interminável reunião estratégica e questionamentos em breve.

  
    Capítulo 178 - Conduta Estratégica

    A curta caminhada até a sala de reuniões foi preenchida por um silêncio constrangedor entre mim e a secretária élfica imaculadamente vestida.

    Queria parar no quarto da minha irmã, mas a elfa insistiu que a reunião tivesse prioridade. Meus olhos se afastaram e me vi procurando por alguém familiar— principalmente Tess. Provavelmente foi por causa daquela cena maldita que imaginei nos abraçando, prestes a nos beijar.

    Para minha decepção e preocupação, a secretária me informou que Tessia e sua equipe haviam retornado ao seu posto nas Clareiras das Feras.

    — Quando eles foram embora? — Eu perguntei.

    — Eles partiram ontem ao nascer do sol, general Arthur. — Ela respondeu quase roboticamente antes de parar em frente à sala de reuniões fechada.

    O guarda de cada lado da porta de madeira imediatamente se afastou, abrindo a entrada ao nós ver se aproximando.

    Os dois guardas bateram no punho das lanças no chão em saudação.

    — General.

    Entrei na sala circular depois de dispensar a secretária, encontrando o olhar do Conselho e das outras lanças.

    Não demorou muito para que a reunião começasse quando todos estivéssemos reunidos— menos Aldir, nosso embaixador desaparecido dos Asuras. No entanto, como Rahdeas e Olfred não estavam mais no Conselho, a sala de reuniões, outrora apertada, parecia assustadoramente espaçosa.

    Mal tínhamos nos sentado quando rei Glayder soltou sua raiva. Batendo os punhos na mesa circular em que estávamos sentados, o rei corpulento gritou:

    — Qual era o sentido de lorde Aldir assumir o controle do artefato se ele iria fugir para quem sabe onde!

    — Não é hora de estourar em algo que não podemos mudar. — Alduin disse irritado.

    — Ele está certo. — Concordou Priscilla Glayder. — Há coisas mais urgentes que precisamos cobrir se quisermos nos recuperar desse revés.

    Blaine olhou incrédulo para a esposa, mas a rainha ignorou o olhar do marido.

    Merial, que estava sentada ao lado do marido, finalmente tirou os olhos da pilha de pergaminho que estava passando e falou.

    — Reuni e li vários relatos do que aconteceu, um dos quais foi de Aya, mas acho melhor começarmos com o relato de Arthur sobre o que aconteceu.

    — Concordo. — Virion falou, virando seu olhar cansado para mim. O homem era velho desde que eu o conhecia, mas os últimos anos realmente puniram seu corpo e psique. Isso foi evidenciado pelas profundas bolsas escuras sob seus olhos e pela maneira como seu rosto se contorcia em um perpétuo olhar severo.

    Os cabelos ruivos de Blaine estavam praticamente em chamas quando se recostou na cadeira, fervendo como uma chama ansiosa para ser alimentada com combustível para liberar sua raiva mais uma vez.

    — Claro. — disse, descansando os braços sobre a mesa. Normalmente, as lanças ficavam atrás do respectivo suporte de artefato, mas com os assentos extras disponíveis e o fato de que, mesmo em pé, afetou meu corpo fatigado, fui autorizado a sentar.

    Recapitulando os eventos a partir do dia em que Olfred, Mica e eu partimos em missão não demorou muito. Os membros do Conselho me paravam de vez em quando, se precisassem de esclarecimentos ou mais detalhes, mas, caso contrário, deixaram-me falar.

    Além de omitir os detalhes que não fui eu quem derrotou Uto, mas seu aliado, contei tudo ao Conselho. Até o final de minha história, Virion assentiu, pensativo.

    — Como é que Arthur, que ainda não alcançou o estágio do núcleo branco, conseguiu derrotar não um, mas dois Retentores, enquanto uma lança havia sido morta de maneira impotente? Blaine perguntou, com tom de suspeita em sua voz.

    Os olhos de Virion se estreitaram.

    — O que você está tentando dizer sendo tão cético em relação ao general Arthur?

    — Talvez saber como ele saiu vitorioso em ambos os encontros para que possa preparar melhor o resto das lanças em futuras batalhas contra os Retentores e Foices. — Disse Blaine com um encolher de ombros.

    Priscilla colocou a mão no braço do marido, tentando intervir.

    — Queri—

    — O rei Blaine tem razão. — Interrompi. — O primeiro Retentor contra o qual eu havia lutado não era tão forte quanto Uto— o Retentor que agora aprisionamos. Mesmo assim, saí com essas cicatrizes e uma espada quebrada que havia sido forjada por um Asura.

    Todo mundo, menos Virion, mostraram algum sinal de surpresa no rosto quando tirei a luva da mão esquerda e puxei a túnica para expor meu pescoço, mas nenhum deles disse uma palavra.

    Continuei.

    — Uto, por outro lado, tinha a capacidade de matar eu e Sylvie a qualquer momento, mas não era isso que estava procurando. O Vritra em particular parecia querer desfrutar de uma boa batalha. Quando eu não parecia ser uma grande ameaça, ele abaixou a guarda para tentar incitar raiva por ameaçar matar aqueles que são mais próximos de mim. Sylvie e eu fomos capazes de aproveitar seu descuido e destruir seus chifres.

    — Como você sabia que destruir os chifres de um Vritra teria algum efeito sobre sua capacidade de lutar? — Uma voz clara soou atrás de Priscilla. O quem fez a pergunta foi Varay Aurae.

    Eu balancei minha cabeça.

    — Não sabia. Duvido que até os Asuras soubessem, caso contrário, eles teriam nos contado. Mas me lembro da última lança, Alea, mencionando como Uto ficou furioso quando ela cortou um fragmento do chifre dele.

    Minha mentira não era a mais bem pensada, mas mencionar Alea parecia convencer até Blaine e Bairon, que estavam me estudando criticamente ao longo da minha história. Parecia errado enganar a todos, especialmente Virion. Mas não confiava em ninguém neste momento e sabia que contar ao Virion agora, sem nenhuma idéia do que era o objetivo de Seris, apenas sobrecarregaria mais o comandante.

    — O poder do Retentor pareceu diminuir significativamente depois que destruímos seus chifres, — Enfatizei “destruído” — e logo conseguimos nos sobrepor. Depois de imobilizar Uto, a única coisa que lembro é da general Aya me acordando.

    — Obrigado pela explicação. — Disse Virion após uma breve pausa. — Rainha Priscilla, você gostaria de discutir a próxima questão de negócios?

    Com um aceno de cabeça, a rainha falou.

    — O fator mais crucial nesta guerra agora é a aliança com os anões. Com Rahdeas preso e mantido para interrogatório, não temos alguém para liderar efetivamente os anões. Além disso, após o reconhecimento do general Arthur em Darv, é óbvio que uma facção ou múltiplas facções estão voluntariamente ajudando o exército Alacryano.

    — E se enviarmos algumas forças militares de Sapin para Darv para supervisionar os anões? — Alduin sugeriu.

    O rei Blaine, que já havia se acalmado, balançou a cabeça.

    — A presença militar dos humanos só assustaria os anões ainda mais pensando que queremos controlá-los. As coisas ficarão ainda mais descontroladas se forçarmos nosso caminho para isso.

    Uma ideia surgiu em minha mente, mas vendo o resto das lanças relativamente silenciosas, não tinha certeza se tinha autoridade para falar. Apenas as três lanças presentes não tinham conhecimento de táticas militares e políticas em larga escala, devido ao seu foco no combate. Independentemente, comecei com uma pergunta.

    — A prisão de Rahdeas foi tornada pública?

    O rei Blaine levantou uma sobrancelha.

    — Não, não foi. Parte desta reunião é para discutir como lidar com o traidor e o fato de estarmos sem uma lança e não podemos substituí-lo porque nosso embaixador dos Asuras saiu de férias.

    — Então por que não usar isso a nosso favor? — Sugeri, esperando que alguém entendesse.

    Felizmente, Virion fez. Seu rosto se iluminou como quando Tessia e eu éramos apenas crianças.

    — Brilhante! Arthur, lembre-me de nunca lutar uma guerra contra você.

    Virion não precisou explicar muito antes que todos os outros na sala entendessem e até oferecessem ideias sobre como atualizar minha ideia. As pessoas aqui eram inteligentes, afinal.

    Basicamente, o Conselho disfarçou que Rahdeas nunca foi preso. Eles teriam que fazer Rahdeas contar como se comunicava com seu povo, mas depois disso, poderiam enviar ordens como se fossem do próprio Rahdeas.

    — Não seríamos capazes de fazer algo radical como fazê-los ir imediatamente contra os Alacryans, já que Rahdeas tinha sido tão empenhado em ajudá-los, mas podemos pelo menos proteger as informações se passando por ele.  — Disse Merial, excitada.

    A atmosfera na sala ficou um pouco mais clara à medida que a esperança borbulhava lentamente. A próxima lista da agenda estava discutindo como proceder com o interrogatório da general Mica e o interrogatório de Uto.

    — O interrogatório da general Mica será realizado por mim, enquanto a general Aya cuidará do Vritra que aprisionamos. — Anunciou Virion. — No entanto, o interrogatório de Rahdeas deve ter prioridade neste momento para garantir a lealdade dos anões. Alguém pensa o contrário?

    O resto de nós balançou a cabeça. Todos concordamos. Ter o controle de Darv era crucial para vencer esta guerra.

    — Bom. — Virion continuou. — Então discutiremos os detalhes sobre o interrogatório da general Mica e do Retentor em nossa próxima reunião.

    O Conselho continuou cobrindo vários outros itens da agenda, muitos dos quais referentes à condição de uma cidade específica.

    Merial, que estava organizando as pilhas de pergaminho em torno de sua mesa, pegou o próximo assunto para discutir. Seu olhar piscou para mim, enquanto hesitou um segundo antes de entregar o pedaço de papel ao sogro.

    Os lábios de Virion estavam em uma linha sombria enquanto lia o relatório, mas quando terminou de ler, havia um olhar de alívio em seu rosto.

    — O próximo assunto é uma rota de suprimentos. Houve outro ataque a uma de nossas carruagens, transportando suprimentos para a Muralha. Felizmente, a carruagem esteve perto o suficiente da Cidade Blackbend para que os reforços pudessem chegar lá a tempo.

    — Quantas mortes? — Priscilla perguntou.

    — Três mortes e quatro feridos, todos comerciantes empregados pelo grupo Helstea. — Merial lia em voz alta.

    — Malditos anões. — Murmurou o rei Blaine com raiva. — Como se os Alacyranos não fossem um pé no saco! Por causa deles, nossos inimigos têm acesso à sua rede subterrânea que leva a quem sabe até onde que fica na fronteira sul do meu reino.

    Um mau pressentimento surgiu a menção do nome Helstea, mas, considerando todas as coisas, o dano poderia ter sido pior.

    — Bem, felizmente eles foram capazes de voltar a tempo.

    Merial olhou para mim e parou por um instante.

    — Sim. Também ajudou o fato de que o grupo encarregado de proteger a carruagem tinha um emissor com eles, Alice Leywin.

    Pensei que tinha entendido errado por um momento, mas pelos olhares tensos daqueles ao meu redor, sabia que não tinha.

    Virion falou primeiro em um tom tranquilizador.

    — Como o relatório dizia, nenhum dos chifres gêmeos foi morto.

    A única coisa que pude reunir naquele momento foi um aceno de cabeça cansado. A voz do velho elfo soou abafada contra o pulsar do sangue correndo na minha cabeça. Virion tinha acabado de dizer que meus pais e os chifres gêmeos estavam vivos, mas parecia que fui superado com um sentimento de eles apenas evitaram a morte. De repente, aquelas três mortes que Merial lera em voz alta soaram muito mais reais. Poderia ter sido eles e eu não teria sido capaz de fazer qualquer coisa sobre isso.

    — Arthur? — Uma voz preocupada tocou.

    Saindo do meu transe, olhei de volta para o comandante.

    — Desculpe, estou bem. Por favor continue.

    Tinha mil perguntas, mas todas eram pessoais. Meus pais e eu tivemos uma separação menos do que o ideal. Meu egoísmo de querer escondê-los em segurança dentro do castelo não ajudou a consertar nosso relacionamento ainda frágil depois que revelei meu segredo. Eles me disseram que queriam ajudar na guerra, mas o pensamento deles realmente em perigo nunca havia ressurgido até agora.

    A tentação de simplesmente sair desta sala e descer à superfície para encontrar meus pais cresceu, mas sabia que eles me desaprovariam abandonando meus deveres para apenas checá-los. Relutantemente, concentrei minha atenção novamente no assunto em questão.

    O Conselho estava discutindo uma maneira de otimizar as rotas de suprimento de Blackbend, a principal cidade perto do canto sudeste de Sapin, até a Muralha.

    — Que tal uma rota subterrânea? — O rei Alduin sugeriu, apontando perto do centro do mapa que eles haviam acabado de desenrolar.

    O rei Blaine balançou a cabeça, inclinando-se para a frente e apontando abaixo da área onde Blackbend estava localizado.

    — A cidade está muito perto do Reino de Darv. Provavelmente já haverá dezenas de passagens subterrâneas que os anões cavaram ao longo do tempo. Vai ser muito perigoso tentar isso até garantirmos nossa aliança com eles.

    — Como é Blackbend? — perguntei, olhando de perto o mapa.

    — A economia de Blackbend gira em torno de produtores de batata de vilarejos e aventureiros próximos, por causa da proximidade com as Clareiras da Besta. A cidade é atualmente responsável pelo fornecimento de rações e pela fabricação de armas, principalmente flechas, para os soldados, é por isso que é crucial haver um meio de transporte seguro para a Muralha. — Respondeu a rainha Priscilla, seriamente.

    — O terreno ao redor é basicamente de terras agrícolas planas, o que dificulta que as carruagens que transportam suprimentos passem despercebidas. — acrescentou Bairon, falando pela primeira vez nesta reunião.

    — Obrigado. — disse a ambos. O conhecimento da rainha era informativo, mas também me fez perceber que minha pergunta era vaga. A resposta que recebi de Bairon era o que eu precisava saber.

    À medida que o Conselho discutia mais ideias sobre como garantir melhor a rota de suprimentos, minha mente se desviou para maneiras pelas quais as pessoas deste mundo não seriam capazes considerar. Pensando no navio que ajudei Gideon a projetar alguns anos atrás, olhei para o mapa. Infelizmente, não havia rio perto da Muralha ou da cidade de Blackbend, mas isso me deu uma ideia.

    — Rei Blaine — o chamei, interrompendo a discussão. — Quantos anões hábeis em manipulação de metal que você pode conseguir para nos ajudar?

    — Existem inúmeros magos de metal, ou modeladores de metal como se chamam,  entre os anões, mas aqueles que são confiáveis ​​o suficiente para uma grande tarefa… — O rei parou para pensar por um segundo.  — Um punhado, talvez.

    A rainha Priscilla concordou com a cabeça.

    Sem pausa, virei-me para o pai de Tess.

    — Rei Alduin, quantos elfos hábeis em magia da natureza você consegue reunir?

    O rei élfico olhou para sua esposa enquanto, esfregava o queixo bem barbeado.

    Merial começou a olhar através de outra pilha de papéis quando Aya falou.

    — Quatro, atualmente em espera. O restante está em missões.

    — Isso é sobre o quê? — Virion perguntou.

    — Voltarei para explicar assim que eu resolver a logística dessa ideia com Gideon. — disse distraidamente, as engrenagens em minha mente trabalhando furiosamente, enquanto raciocinava como esse plano acabaria por acelerar o processo de transporte de suprimentos, além de manter os passageiros e trabalhadores, principalmente meus pais e os chifres gêmeos, seguros.

    A reunião terminou logo depois e levantei-me para sair da sala sufocante quando Virion me segurou.

    — Antes de partirmos, gostaria de falar alguma coisa.

    Fiquei em silêncio, curioso, esperando-o continuar.

    — Em tempos de guerra, é impossível recompensar todas as ações realizadas. No entanto, acho que matar não um, mas dois Retentores. — O comandante alternava seu olhar de mim para Aya. — além de eliminar um traidor perigoso e subjugar um esquema que poderia ter potencialmente matado milhares de civis, pede algum tipo de recompensa.

    — Obrigado, comandante Virion. — Disse Aya educadamente. —, mas o que eu fiz foi nos ajudar a vencer esta guerra, não por uma recompensa pessoal.

    Virion assentiu.

    — General Arthur? E você?

    Aprendi na minha vida passada que, em situações como essa, é melhor descartar a recompensa e agradecer a ele por sua gentileza, mas essa também era a oportunidade perfeita para abordar algo que vinha pesando em minha mente desde a última batalha contra Uto.

    — Na verdade, há algo que… há algumas coisas que eu gostaria. — disse inocentemente.

    Os dois reis e rainhas me olharam surpresos, mas Virion simplesmente soltou uma risada.

    — Muito bem, deixe-me ouvi-los!

    

    
      Fui até o quarto de Ellie, para que pudéssemos visitar Sylvie juntos, me sentindo muito mais alegre— feliz até.

      Até Virion ficou atordoado no começo quando lhe disse que queria suspender as missões em breve. Não o culpo; nós tínhamos acabado de perder uma lança, possivelmente duas, e agora ter outra dizendo que queria uma folga teria um preço enorme do nosso lado.

      No entanto, eu precisava de algum tempo para treinar e, depois de explicar que, com a guerra escalando no ritmo que estava, não teria muita chance depois. Ele concordou… um pouco.

      — Dois meses é o máximo que posso oferecer, e mesmo assim não posso prometer que você não será enviado se algo importante acontecer. — disse com relutância.

      “Algo importante” parecia um pouco ambíguo, mas era justo.

      — Além disso, como você não participará de missões, será obrigado a participar das reuniões do Conselho. — Acrescentou. — Levando em conta o que já aconteceu no passado, sei que tê-lo aqui— levando em conta em seus pensamentos— será útil.

      Isso foi um pouco mais difícil de engolir. Uma das poucas coisas que eu temia agora e na minha vida anterior eram reuniões como a de hoje. No entanto, precisava de tempo para estudar e absorver os chifres de Uto que a Foice havia referido como um “recurso inestimável”.

      — Por curiosidade, como você planeja treinar aqui no castelo? — Alduin perguntou antes de eu sair.

      — É parte do que eu preciso a como recompensa. — Eu respondi levantando quatro dedos. — Preciso de quatro conjuradores, cada um com afinidade elementar diferente.

      — Quatro? — Virion repetiu. Os membros do Conselho estavam obviamente confusos, mas eu sabia pelo brilho nos olhos das lanças que eles entenderam o que eu havia planejado.

    

    

    Os corredores estavam vazios, então minha caminhada até o quarto de Ellie foi ininterrupta. Pensei em como cumprimentar minha irmãzinha. Sabia que era difícil para ela esperar por mim e nossos pais, sem saber quando voltaríamos. Sendo o irmão atencioso que sou, bati na grande porta de madeira que tinha sido remodelada para se ajustar ao vínculo dela e, com uma voz estridente e ofegante,  lamentei.

    — Ellie… é o fantasma do seu irmão. Eu vim para assombrá-la!

    Não precisava ser um gênio para deduzir que minha irmã não estava se divertindo quando ela murmurou friamente do outro lado da porta.

    — Boo, ataque.

    Infelizmente, foi só depois que um urso de trezentos quilos veio me atacar que percebi que talvez o senso de humor de minha irmã se parecesse mais com o de nossa mãe.

    Meu corpo voou de volta para o outro lado do corredor quando o corpo de Boo bateu contra mim. Mais impressionado que as paredes não tivessem desmoronado impacto, empurrei a fera de mana enorme.

    — É bom ver você também, amigo. — ri cansado, evitando a poça de baba se formando debaixo dele.

    A fera soltou um grunhido, borrifando uma mistura de saliva e espuma no meu rosto.

    — Fantasma? Sério, irmão? — Minha irmã resmungou, com os braços cruzados em zombaria.

    Afastei Boo e limpei meu rosto pingando com uma manga.

    — Haha, não posso dizer que não mereço isso.

    Não demorou muito para a carranca severa de Ellie amolecer. Ela andou e passou os braços em volta de mim.

    — Bem-vindo de volta, irmão.

    Gentilmente afaguei a cabeça da minha irmã e pude sentir a tensão no meu corpo se desenrolando pela primeira vez desde que cheguei ao castelo.

    — É bom estar de volta.

  
    Capítulo 179 - Um Navio para Terra

    Um raio de luz atravessou as árvores, curvando-se levemente antes de atingir seu alvo— um poste de madeira não maior que minha cabeça. Houve um barulho satisfatório quando a flecha de mana se alojou no centro do poste, criando um buraco através dele antes de se dissipar.

    — Bom tiro! — Exclamei, aplaudindo.

    Minha irmã fez uma reverência em resposta antes que seus lábios se curvassem em um sorriso satisfeito.

    — Eu sei! — Ela disse arrogantemente.

    Saindo de cima de Boo, seu vínculo titânico que eu estava deitado preguiçosamente sob sua barriga, Ellie pulou para Sylvie e eu. Minha irmã pegou meu vínculo.

    — O que você achou, Sylvie? Você está impressionada?

    — Muito impressionada. — Ela respondeu em voz alta, sua voz suave entrelaçada de fadiga.

    — Sylvie ainda está se recuperando, Ellie. — a repreendi.

    Minha irmã colocou a raposa branca de volta na almofada em que ela estava enrolada.

    — Hehe. Desculpe, Sylvie.

    Fazia apenas dois dias desde que voltamos ao castelo. Sylvie ganhou consciência ontem, mas está se recuperando em uma velocidade impressionante. Enquanto Virion e o resto do conselho reuniram os quatro conjuradores que ficariam comigo pelos próximos dois meses, passei algum tempo com minha irmã.

    Mantive o fato de que nossos pais e os chifres gêmeos haviam sido atacados em segredo de Ellie. Uma parte de mim sabia que ela merecia saber, mas também queria mantê-la ignorante até que não fosse mais possível.

    Um desejo egoísta de um irmão egoísta.

    — Então, você é capaz de disparar com precisão enquanto o Boo é sua montaria? — perguntei com um sorriso malicioso, meu olhar se voltando para a besta mana dormindo de bruços.

    Ellie ficou de mau humor com minha pergunta.

    — Ugh, ainda não. Helen fez com que parecesse tão fácil quando me mostrou, mas não consegui acertar um único tiro decente enquanto Boo estava se mexendo. Não ajuda o fato que ele corra como se estivesse tentando propositalmente me tirar de suas costas.

    A besta mana parecida com um urso soltou um grunhido de negação à distância.

    — Você também! — minha irmã brincou antes de se abaixar para pegar seu arco.

    Meu olhar caiu na mão dela quando se abaixou para pegar a arma. Calos cobriram seus dedos enquanto vergões recém-formados preenchiam os raros lugares da mão que ainda não estava endurecida pelo uso excessivo.

    — Quanto tempo você pratica, El? — perguntei.

    Minha irmã pensou por um segundo antes de responder.

    — Realmente não acompanho, mas o sol se põe enquanto treino, então talvez umas seis ou sete horas?

    Meus olhos se arregalaram.

    — Todo dia?

    Ellie simplesmente deu de ombros.

    — Eu acho.

    — Que tal estudar ou brincar com os amigos?

    — As aulas no castelo são apenas uma vez por semana e eu posso terminar o material de estudo que eles me dão em um dia. — Respondeu ela. Ellie então hesitou antes de continuar. — Quanto aos amigos… quero que você saiba que sou muito popular.

    — Realmente? — disse com uma sobrancelha levantada.

    Cavando sob meu olhar implacável, ela soltou um suspiro.

    — Bem, não é minha culpa que eu não tenha absolutamente nenhum interesse nas coisas que eles falam. Como é possível que um grupo de garotas fale sem parar sobre meninos e roupas por horas?!

    Uma risada escapou da minha garganta e eu pude sentir minha expressão suavizar.

    — Tenho certeza de que há algumas crianças da sua idade interessadas em magia.

    Percebendo que nossa conversa não terminaria logo, minha irmã puxou uma cadeira e sentou-se.

    — Bem, havia alguns, mas quando eles despertaram, seus pais saíram do castelo ou apenas mandaram seus filhos para uma das principais cidades para que eles ingressassem em uma escola de magia.

    Nem todas as crianças teriam as conexões que minha irmã teve de ser ensinada por um mago neste castelo. Era compreensível que os pais gostariam que seus filhos ainda aprendessem a utilizar seu núcleo recém-formado, mesmo com o perigo potencial da guerra atingindo-os.

    Olhei para minha irmã enquanto brincava com o cordão do seu arco antes de perguntar cuidadosamente:

    — Você também queria frequentar uma academia de magia?

    — É claro — respondeu sem hesitar. —, mas eu sei que você, mamãe e papai se preocupariam.

    Estremeci com as palavras da minha irmã. Ela tinha apenas doze anos, mas suas palavras refletiam uma maturidade que eu não tinha muita certeza de que queria que tivesse. Falando por experiência própria, sabia como era crescer rápido demais. Era mais um desejo egoísta meu que minha irmã continuasse sendo uma garota fofa e inocente que se preocupava apenas com o que vestir na festa de aniversário de sua amiga.

    Afastando meus pensamentos, lancei um sorriso gentil para ela.

    — Vou conversar com mamãe e papai quando tiver a chance e perguntar a eles sobre te mandar para a escola.

    Os olhos de Ellie se arregalaram.

    — Realmente?

    — Supondo que eles lhe deem o OK, eu ainda vou querer enviar um guarda com você para protegê-la caso algo aconteça. Sei que pode ser um pouco sufocante ter alguém com você o tempo todo, então vou tentar encontrar alguém com quem você se sinta confortável, mas…

    Minha irmã chocou-se em mim em um abraço firme.

    — Obrigado, irmão.

    — Não tenha muitas esperanças. — respondi, minha voz saindo como um chiado pelo quão forte ela estava me apertando.

    — Muito tarde! — ela riu, soltando seu aperto em mim antes de pegar seu arco. — Vou ter que praticar mais se quiser vencer aqueles nobres esnobes.

    Continuei meu papel de espectador entusiasmado, saboreando o céu limpo e o doce aroma do orvalho da manhã no gramado. Ellie continuou a atirar mais flechas de mana em alvos distantes com uma precisão extraordinária. Levaria muito tempo até que ela se sentisse tão confortável com o arco quanto Helen Shard, mas ela tinha suas próprias forças que a líder dos Chifres Gêmeos não podia esperar replicar.

    Ellie ainda tinha que desenvolver uma afinidade com um elemento, então estava limitada a disparar mana pura. Era uma pena que não houvesse muito que eu pudesse fazer para ajudá-la a desenvolver uma afinidade, já que isso dependia principalmente de suas próprias ideias, mas foi emocionante vê-la crescer e se desenvolver.

    — Seus pensamentos fazem parecer que você deseja ter seus próprios filhos. — A voz de Sylvie subitamente invadindo minha cabeça me assustou.

    — Próprios filhos? — disse em voz alta, assustando minha irmã.

    A flecha de mana de Ellie se desviou do céu, dissipando-se antes de atingir a barreira do castelo.

    — O que?

    — Não é nada. — sorri, lançando um olhar afiado para o meu vínculo quando minha irmã se virou.

    Sylvie se remexeu na almofada, olhando para mim com uma expressão astuta de diversão em seu rosto vulpino.

    — Volte a dormir. — Enviei, resmungando em minha mente.

    Continuei assistindo os movimentos aparentemente repetitivos de Ellie murmurando, puxando seu arco enquanto uma flecha translúcida se formava entre seus dois dedos, firmando sua mira e depois disparando.

    Ela pulava o processo de entoar os tipos de flechas em que era mais versada, mas outras vezes precisava descrever o tipo de flecha que queria moldar com a mana com precisão. Na trigésima vez que disparou sua flecha, me perguntava como Boo era capaz de dormir tão facilmente com Ellie em suas costas.

    — General Arthur? — uma voz soou por trás.

    Meus olhos se abriram e me virei para ver um elfo segurando uma prancheta, vestido com um traje branco que estranhamente lembrava um jaleco do meu mundo antigo. O que chamou minha atenção foi a cor dos olhos dela— ou melhor, as cores. Um anel de rosa brilhante cercou cada uma de suas pupilas, depois mudou para um azul brilhante nas extremidades externas de suas íris.

    Percebendo meu olhar fixo, se curvou, pensando que eu estava esperando uma saudação formal.

    O elfo ficou como se estivesse de costas para uma prancha de madeira enquanto anunciava:

    — O artífice Gideon chegou ao castelo e está esperando você.

    — Você está indo? — minha irmã perguntou, jogando o arco por cima do ombro.

    — Sim. Tenho algumas coisas para discutir com o velho. — Respondi. Voltando quando segui atrás do elfo incomum, disse à minha irmã. — Provavelmente não poderei jantar com você, então não espere.

    Minha irmã assentiu.

    — Entendi. Diga oi para Emily por mim, se tiver a chance de vê-la.

    — Ok.

    — Ficarei aqui com Eleanor. — Disse Sylvie, grogue.

    — Certo. Vou atualizá-la quando voltar.

    Segui silenciosamente ao lado da secretária élfica, enquanto liderava o caminho com passos confiantes.

    — Existe um nome pelo qual eu possa te chamar? — perguntei.

    A elfa parou abruptamente, curvando-se profundamente, de modo que seus cabelos loiros amarrados firmemente em um rabo de cavalo caíram sobre sua cabeça.

    — Perdoe-me por não me apresentar. Meu nome é Alanis Emeria e fui designada pessoalmente pelo comandante Virion para ser sua secretaria.

    Abaixei minha cabeça em resposta à sua saudação.

    — Bem, Alanis. É um prazer conhecê-la, mas estou tendo dificuldade em acreditar que você é apenas uma secretaria a julgar pela quantidade de mana que você ocultou.

    A elfa de meia-idade piscou, seus olhos multicoloridos brilhando, mas, por outro lado, parecia imperturbável.

    — Como esperado de uma lança. Permita-me esclarecer. Eu fui designada pelo comandante Virion para ser sua secretaria enquanto treina aqui. Era meu desejo conhecê-lo o mais rápido possível.

    Não entendi muito bem qual era o papel dela como minha secretaria durante o treinamento, mas antes que eu tivesse a chance de perguntar, vi a figura familiar de Gideon correndo em nossa direção todo suado.

    — Vim assim que ouvi do comandante Virion! — Ele bufava excitado, com sua voz ecoando pelos corredores estreitos. — Que tipo de ideia engenhosa que você teve nesse seu crânio enviado por Deus?

    O velho artífice mal podia esperar até chegarmos a uma das salas vazias usadas para reuniões de nobres ou líderes militares.

    — Diga tudo, garoto! — Gideon disse assim que Alanis fechou a porta atrás de nós. — E está tudo bem essa elfa ouvir isso?

    A atendente élfica lançou um olhar de desaprovação para Gideon em seu discurso pouco casual, mas permaneceu quieta.

    Não pude deixar de sorrir vendo o velho artífice mexer em seu assento em antecipação. Olhando atentamente para ele, era difícil imaginar que eu conhecesse esse velho há mais de dez anos. As rugas entre as sobrancelhas e a boca se aprofundaram em comparação com aquele tempo, sem dúvida foi pelo tempo passou franzindo a testa em frustração.

    — Todo mundo vai saber mais cedo ou mais tarde, e ela é aparentemente minha secretaria pessoal a partir de hoje, então é melhor tê-la informada, certo? — perguntei, virando-se para Alanis.

    — Parte do meu trabalho será diminuir outros encargos, enquanto você se concentra no treinamento, então sim, seria útil para mim manter-me informada. — Ela disse com seus olhos rosa e azul parecendo mudar de tom.

    — Mais treinamento? O que mais você pode treinar depois de ser pessoalmente ensinado por deuses, Asuras, quero dizer. — Ponderou, esfregando o queixo.

    — Sempre há espaço para treinamento. — disse. — Mas voltando ao assunto, quais são os estados das minas atuais que foram usadas para escavar a fonte de combustível necessária para nossos navios?

    Os olhos de Gideon se iluminaram.

    — Oh, você quer dizer as minas de Combustium? Ainda estão sendo escavados cinco das principais.

    Eu levantei uma sobrancelha.

    — Combustium?

    — Eu mesmo dei o nome. — O artífice sorriu. — Você me disse que precisaria de um mineral com características definidas, capazes de alimentar o motor a vapor que nós projetamos— acho que você chamou de carvão? De qualquer forma, dos minerais atualmente conhecidos, que não são muitos, apenas um deles produziu a quantidade de energia necessária para abastecer um navio inteiro com eficiência. As características são um pouco diferentes do carvão que você mencionou, então eu decidi nomear de outra coisa. Enfim, esse material é incrível. Cinco quilos de combustível podem abastecer um navio inteiro por cerca de vinte quilômetros na velocidade máxima!

    — É ótimo ouvir isso. — disse, cortando Gideon. Com medo de que ele se aprofundasse mais, fui direto ao ponto. — O que planejei envolve uso de combustível para um modo de transporte diferente; especificamente um navio que será usado para viajar por terra.

    — Um navio para terra?

    Assenti.

    — Exceto, eu estava pensando em chamá-lo de “trem”.

    — Trem? — Gideon ecoou incrédulo. — De que bunda de besta de mana você tirou um nome assim?

    — Você quer as plantas ou não? — zombei.

    Gideon levantou os braços de uma maneira apaziguadora.

    — Será Trem então.

    O artífice se preparou para o projeto imediatamente. Ele praticamente despejou um laboratório inteiro de seu anel dimensional em seu polegar.

    Embora Gideon entendesse rapidamente como o trem operaria, ainda demorou algumas horas explicando os detalhes de como as ferrovias e as paradas funcionariam. Não percebi quanto tempo se passou até que meu estômago revirou e roncou de fome.

    — Acho que cobri tudo o que você precisa para começar. — disse, examinando os desenhos e especificações no grande pergaminho que estava pendurado na parede de trás da sala de reuniões.

    — Isso vai mudar tudo. — Gideon murmurou, mais para si mesmo do que para Alanis ou para mim. — Os rios vão ser um pé no saco se nós quisermos conectar a cidade de Blackbend a Kalberk ou Eksire, mas com alguns magos de água e terra…

    — Vamos nos concentrar na ferrovia de Blackbend à Muralha. — interrompi.

    — É claro que criar ferrovias para outras grandes cidades será importante, mas precisamos criar uma rota segura para os suprimentos que vão para as Grandes Montanhas, se quisermos que nossas tropas lá sobrevivam.

    — É claro, mas isso… — Gideon parou por um segundo enquanto seus olhos examinavam o grande mapa de Dicathen que tínhamos sobre a mesa. — Bem, seremos capazes de formar novas grandes cidades com isso.

    Enquanto eu respeitava Gideon por sua visão sem limites, era frustrante ter que mantê-lo nos trilhos. No entanto, sua última declaração chamou minha atenção e despertou minha curiosidade.

    — O que você quer dizer com formar novas grandes cidades? — perguntei, olhando por cima do mapa.

    Para minha surpresa, Alanis, que estava em silêncio até agora, falou.

    — Acho que o artífice Gideon quer dizer é que, até agora, as cidades dos três reinos foram predeterminadas com base em onde encontramos ou escavamos portões de teletransporte. Se isso der certo, um modo seguro de transporte que, embora não seja tão rápido quanto os portões, pode transportar suprimentos e mercadorias em massa e ainda por cima pessoas, nos permitirá construir grandes cidades em qualquer local.

    — Não poderia ter dito melhor. — Disse Gideon, aprovando.

    Sentindo-me rígido, estiquei os braços e as costas.

    — Fico feliz em ver minha ideia mudando o curso da história.

    — Rapaz, dizendo algo assim de maneira tão irreverente para um artífice renomado… eu deveria apenas entregar minha túnica marrom e arrumar um novo hobby. — Gideon suspirou impotente. — Eu sempre tive um talento especial para pescar.

    — Você não pode se aposentar ainda. — sorri, indo para a porta. — Você estará encarregado de mostrar essa ideia ao Conselho na próxima reunião.

    — Eu? Por mais que eu ame ser o centro das atenções, por que você está me dando crédito por isso? — Gideon perguntou.

    — Será mais fácil conseguir o apoio de todo o Conselho se a ideia vier de um “artífice de renome”. Precisamos da ajuda deles se você quiser uma equipe de mágicos capazes e alguns comerciantes ou aventureiros familiarizados com a área para mapear a melhor rota de Blackbend à Muralha. — Respondi, checando mentalmente algumas das coisas que precisamos. — Enfim, estou morrendo de fome. Vou ver o que posso vasculhar no refeitório.

    — Posso pedir ao chef que prepare uma refeição equilibrada e a entregue no seu quarto. — Sugeriu Alanis.

    Acenei minha mão em despedida.

    — Está bem. Não há razão para incomodar o chef apenas por uma refeição.

    — Espera! Quando você vai voltar para o campo? — Gideon perguntou.

    Eu olhei para ele por cima do ombro.

    — Eu vou ficar por alguns meses. Estarei principalmente no espaço de treinamento, mas vou parar de vez em quando para verificar como você está, se é isso que você está perguntando.

    O velho artífice deixou escapar um escárnio, revirando os olhos.

    — Estou honrado, mas não foi por isso que perguntei. Emily tem trabalhado em algumas coisas que precisam ser testadas.

    — Você percebe que está pedindo a um general que seja seu manequim de teste, não é? — Eu perguntei com um sorriso.

    — Relaxe, Ó Grande. Prometo que também serão úteis para você. Eu mesmo os examinei e, embora não queira admitir, se o artefato funcionar, vai mudar a maneira como os conjuradores e os aumentadores treinam.

    Virei meu olhar para Alanis, que também expressou um certo grau de curiosidade.

    — Bem, você terá que convencer minha secretaria.

    O velho artífice soltou uma risada áspera enquanto eu saía pelas portas. Podia ouvi-lo murmurando para si mesmo por trás.

    — O garoto percorreu um longo caminho.

  
    Capítulo 180 - Vislumbre de Alacrya

    Com o estômago cheio de sobras e Alanis, minha assistente de treinamento, dispensada durante a noite, recuperei Sylvie de Ellie e voltei para meu quarto.

    — Você está pronta? — perguntei ao meu vínculo, que estava esperando na cama enquanto tomava banho.

    — Então. Por que você está tão empolgado? — respondeu, mexendo-se impaciente em sua forma de raposa.

    Não foi fácil tentar desviar meus pensamentos do saque que eu tinha conseguido ao lutar contra Uto para surpreender Sylvie. Tive que me distrair pensando em números e pensamentos aleatórios para confundi-la no caminho de volta.

    Depois de me certificar de que a porta estava trancada e de ativar os feitiços de percepção da terra e do vento, finalmente retirei os dois chifres de obsidiana do meu anel.

    Os olhos afiados do meu vínculo se arregalaram quando olhou para os cristais pretos que antes faziam parte de um Retentor.

    — Não me diga…

    — Sim. — disse animadamente. — São os chifres de Uto.

    — Como? — perguntou confusa.

    Percebendo que ela não tinha ouvido a história completa, resumi tudo o que aconteceu depois que foi nocauteada ao me salvar do último ataque de Uto.

    Quando terminei minha história, o rosto vulpino de Sylvie estava torcido para mostrar uma mistura de emoções.

    — É assustador pensar com que facilidade poderíamos ter sido mortos. — disse ela após uma longa pausa.

    Assenti.

    — Eu não pude fazer nada quando Seris apareceu. Mas mesmo que ela não tivesse, não tenho certeza de que seríamos capazes de derrotar Uto.

    — Parece que à medida que ficamos mais fortes, nossos inimigos também ficam. — suspirou. O olhar dela voltou para os dois chifres na cama. — Então, esses chifres supostamente contêm grandes quantidades de mana que você pode extrair? É realmente seguro confiar na Foice?

    — Considerando que os Asuras são proibidos pelo tratado de nos ajudar e Seris poderia ter me matado se quisesse, não acho que seja muito arriscado.

    Sylvie pensou por um momento, apalpando os chifres do tamanho de sua cabeça.

    — Bem… se eles ajudarem você fazer seu núcleo chegar ao estágio branco, certamente irá nós ajudar.

    Peguei apenas um dos chifres.

    — Isso será suficiente para mim. Você extrai o outro.

    Meu vínculo abriu sua boca, pronto para contestar, mas a interrompi.

    — Você disse que seu corpo ainda está passando pelo processo de despertar que Lorde Indrath fez você sofrer. Sei que seu corpo está constantemente extraindo mana do ambiente, e é por isso que você está dormindo mais, então tenho certeza que ao extrair mana do chifre de Uto ajudará a acelerar esse processo.

    — Para ser honesta. Não tenho sido tão ativa na tentativa de acelerar o processo de despertar.  — respondeu Sylvie. — Receio que, com o meu despertar como um Asura, não poderei mais ajudá-lo.

    — Você quase morreu naquela última luta, Sylv. — disse, colocando minha mão no topo da cabeça pequena do meu vínculo. — Além disso, sua mãe lançou um poderoso feitiço antes de você nascer para esconder você. É por isso que, mesmo na sua forma dracônica, ninguém foi capaz de dizer que você era uma Asura.

    — O avô mencionou isso, mas à medida que eu ficar mais forte, ficará mais difícil esconder o que sou. — respondeu Sylvie amargamente.

    Uma onda de tristeza inundou minha mente e eu pude sentir os trechos da história que lorde Indrath havia contado a Sylvie sobre sua mãe.

    — Não sei exatamente o que vai acontecer quando você ficar forte o suficiente para despertar, mas superaremos esse obstáculo quando chegarmos lá. — a confortei.

    — Como sempre fazemos. — concordou com um sorriso.

    Segurando cuidadosamente o chifre preto em minhas mãos, dei uma olhada para Sylvie.

    — Então… devemos começar agora?

    Sylvie colocou uma pata no chifre na frente dela.

    — Não vejo por que não.

    Depois de me reposicionar mais confortavelmente, respirei fundo. Comecei devagar, sondando o interior do chifre com um fio da minha mana.

    Como elixires, o conteúdo armazenado no interior seria distribuído em contato com a mana purificada de um mago. Com os chifres, no entanto, não havia reações visíveis mesmo depois de procurar mais a fundo.

    Minutos passavam sem sinal de nada guardado dentro dos chifres. Comecei a considerar a possibilidade de que a mana interior pudesse ter sido dispersada ao ser cortado da cabeça do Retentor, quando de repente uma força indescritível puxou minha mente.

    Diferente de qualquer elixir, ou qualquer coisa, aliás, que eu usei no passado, minha consciência parecia estar sendo sugada.

    Senti uma onda de pânico ao sentir que ia desmaiar.

    Literalmente. Uma sombra se espalhou, cobrindo minha visão e todos os meus outros sentidos até que eu estivesse simplesmente na escuridão.

    
      Acalme-se, Arthur. Seu corpo ainda está em segurança dentro do seu quarto.
    

    Isso não me ajudou em nada. O fato de minha mente ter sido forçada a um certo estado e estar vulnerável me assustou. Vindo para este mundo, nasci com um novo corpo— novas características físicas que levei anos para me adaptar— mas minha mente era a mesma durante as duas vidas. Meu cérebro, ou toda parte do meu cérebro responsável por minhas memórias e personalidade, foi minha ao longo dos meus anos como Grey e Arthur.

    No momento, senti minha consciência à mercê de qualquer força que me arrastasse para onde quer que estivesse.

    Estava cercado pela escuridão, mas não estava totalmente escuro. As sombras ao meu redor se deformavam e se agitavam como vários tons de tinta escura. Foi uma sensação surreal— perceber algo sem corpo. De alguma forma, podia sentir a força ao meu redor, deslizando na escuridão, mas eu não tinha um corpo.

    Depois do que pareceram horas flutuando sem pensar no mar de escuridão, a força que me rodeava lentamente começou a mudar. Era diferente dos movimentos caóticos e erráticos até agora, as sombras pareciam estar sendo afastadas. O véu de obsidiana começou a se levantar lentamente, e o que fiquei era diferente da vista do meu quarto como eu esperava.

    Não. Estava em pé na frente de um homem desconhecido dentro de uma catedral extravagante com teto abobadado, vitrais belos e fileiras intermináveis de bancos cheios de observadores brilhando em reverência. O homem, que não parecia mais velho que meu pai, usava uma túnica cerimonial e estava ajoelhado bem na minha frente em respeito.

    — Fale. — disse impaciente, exceto que a voz que saiu não era minha. Era de Uto.

    Até a palavra que falei não foi por minha vontade.

    — Eu, Karnal de Vale Sangrento, mago de nível sete, venho humildemente a você em busca de sua orientação.

    Afirmou o homem, com o olhar baixo, para que eu só pudesse ver a coroa de seu cabelo castanho-acinzentado curto.

    Um sentimento de aborrecimento borbulhou em “mim”, mas acabou sendo substituído pelo sentimento de resignação.

    A mesma voz que assumiu a minha, falou com cortesia contida.

    — Vale… enquanto sua linhagem tem pouco sangue de Vritra, seus ancestrais nos serviram bem. Tire sua túnica.

    Karnal curvou-se mais profundamente em agradecimento antes de tirar o manto cerimonial preto. Então se virou para me mostrar suas costas. Eu vi que havia uma gravura na espinha que parecia ser três impressões separadas pelo espaçamento.

    Uma figura magra parada ao lado, com o rosto coberto por um capuz solto, deu um passo em minha direção e leu em voz alta um livro:

    
      — Uma marca ao despertar e duas cristas, uma conquistada por um ato de bravura e outra desbloqueada pelo domínio da marca inicial.
    

    Sem a menor cerimônia, assenti e acenei para ele se vestir.

    O homem ainda ajoelhado de costas para mim vestiu o roupão antes de se virar. Ainda estava olhando para baixo, o que parecia “me” aborrecer. Pensamentos da pessoa que eu estava assumindo se infiltraram em mim, revelando seus sentimentos interiores. Parecia vagamente impressionado que o ser menor na “minha” frente conseguiu desbloquear um brasão dominando a marca que ele tinha recebido, mas o fato de ambos brasões serem de magia defensiva reduziu meu humor.

    Soltando um suspiro abafado, declarei:

    — Pela sua lealdade à nação de Vechor, destacando-se na última batalha contra a nação de Sehz-Clar, eu— Uto, Retentor de Kiros Vritra— concedo a sua entrada no Cofre Obsidiano para ter a chance de ganhar um emblema.

    A multidão que se reuniu para assistir ao espetáculo mundano explodiu em aplausos. O homem ajoelhado na minha frente se permitiu escorrer uma lágrima antes que se levantasse e finalmente encontrasse meus olhos. Ele ergueu o punho direito sobre o coração e a palma esquerda sobre o esterno em uma saudação tradicional.

    — Pela glória de Vechor e Alacrya. Pelo Vritra!

    — Pela glória de Vechor e Alacrya. Pelo Vritra! — A platéia atrás dele rugiu em uníssono.

    A cena distorceu, e eu me vi sentado na minha cama. Uma substância semelhante a uma névoa estava saindo do chifre que eu estava segurando, e estava sendo sugado para o centro da palma da mão direita, onde Wren Kain havia incorporado o Acclorite.

    Rapidamente soltei o chifre, levando minha mão para o mais longe possível dela. Levei um segundo para inspecionar meu núcleo de mana e, para meu desânimo, não havia nenhum sinal do meu núcleo melhorando.

    — Droga. — amaldiçoei. Em vez de meu núcleo absorver a mana do chifre de Uto, a mana havia sido desviada para o Acclorite.

    Assim como Wren Kain havia avisado, a gema era capaz de alterar dependendo das mudanças no meu corpo, minhas ações e até pensamentos. O Acclorite estava constantemente se alimentando da mana dentro de mim, constantemente moldando sua forma eventual, então dizer que a adição da mana de Uto a joia me encheu de desconforto era um eufemismo.

    O que está feito está feito. Não gostei da ideia da minha futura arma parecida com os poderes de Uto, mas neste momento, qualquer coisa ajudaria se isso significasse que aceleraria o processo.

    Voltando-me para Sylvie, não fiquei surpreso ao encontrá-la ainda absorvendo o conteúdo da chifres. Ao contrário de mim, parecia ser mais fácil para ela absorver a mana de Uto. O que me surpreendeu foi o fato de o sol já estar nascendo.

    Passei a noite inteira revivendo uma das memórias de Uto, o que implorou pela pergunta… o que suas memórias significavam?

    O evento que ocorreu na memória não era muito enigmático, mas havia tantos termos desconhecidos sendo lançados que parecia arrogante.

    Ao ouvir a palavra ‘sangue’ dentro da caverna em Darv, sabia que provavelmente era apenas o termo deles para família, mas palavras como marca, brasão, e emblema voaram sobre minha cabeça. Sabia o que eles queriam dizer no contexto literário, mas os usavam como se quisessem dizer algo inteiramente. Estas marcas, brasões, quaisquer que fossem, foram conquistadas ou desbloqueadas? Ou foi apenas o caso da pessoa ajoelhada…

    Exceto, quando Uto disse que aquela pessoa “Karnal” teria a chance de ganhar um “emblema” no Cofre Obsidiano, todos pareciam estar em êxtase. Ignorando o nome ameaçador de Cofre Obsidiano, que francamente soou como o covil maligno de um bruxo em um livro de histórias, onde guardava tesouros roubados, o próprio homem parecia muito orgulhoso. Isso significava que mesmo a chance de ganhar um emblema era grande coisa.

    Outra série de perguntas que me veio à mente quando se refere à menção de Vechor… uma nação presumivelmente em guerra com Sehz-Clar, outra nação. Pela saudação, poderia extrapolar que na nação de Vechor fazia parte de Alacrya. Além disso, assumindo que os Asuras não estavam mentindo, Epheotus, Alacrya e Dicathen são os únicos três continentes deste mundo, o que significaria Sehz-Clar era outra nação em Alacrya.

    Por que duas nações do mesmo continente em que estávamos em guerra lutavam entre si? Talvez as nações juraram lealdade durante essa guerra? Ou havia um exército separado composto por todas as nações e treinado em conjunto para dissipar qualquer inimizade que os membros das nações tiveram um para o outro?

    Balancei minha cabeça, tentando fisicamente me livrar do fluxo interminável de perguntas e pensamentos correndo desenfreado em minha mente.

    Essa lembrança me deixou curioso, no entanto. Fiz uma anotação mental para aprender mais sobre isso, talvez do próprio Uto. O Conselho ordenou às nossas forças recolher prisioneiros quando possível para interrogá-los, mas na maioria dos casos, isso levou o preso a cometer suicídio ou a ser muito baixo na cadeia de comando para saber algo útil. Foi a primeira vez que tivemos uma fonte potencialmente útil de informações em nossas mãos, embora seria difícil conhecê-lo.

    Estava começando a cair em outra vala sem fundo de perguntas. Felizmente, minha atenção foi desviada por uma série de batidas perfeitamente espaçadas que parecia mais como alguém martelando um prego na minha porta.

    — General Arthur. É Alanis Emeria. Estou aqui para acompanhá-lo aos campos de treinamento para encontrar os quatro assistentes de treinamento que você solicitou. — disse com uma voz clara e taciturna.

    — Estou indo. — respondi, rindo para mim mesmo. Não é apenas o discurso dela, até a batida dela é robótica.

    Sem tomar banho, mudei para uma roupa mais justa, adequada para treinar e segui minha assistente pessoal de treinamento para os campos de treinamento que ficavam no piso inferior. Pensei em levar Sylvie comigo, mas achei ser melhor não a incomodar.

    No caminho, encontramos Emily Watsken, ou melhor, ela nos encontrou.

    — D-desculpe! — bufou, a maior parte do rosto escondida atrás de uma caixa grande que estava tentando carregar sozinha.

    — Aqui, deixe-me ajudar. — Tirei a caixa dos braços dela, surpreso pelo peso dele.

    — Obrigado… oh, Arth-General Arthur! No momento ideal! — A artífice estava praticamente ofegante, mas tinha um sorriso largo no rosto quando reconheceu em quem quase tropeçou.

    Emily virou-se para Alanis, ajustando os óculos. — Você deve ser Alanis! É um prazer conhecer você!

    — Da mesma forma. — Respondeu a elfa. — Presumo que você seja Emily Watsken. Fui informada de que estaríamos colaborando em nossos esforços para ajudar no treinamento do General Arthur.

    Pelas rugas entre as sobrancelhas de Emily, parecia estar processando a série de palavras de Alanis, mas acabou assentindo. — Sim! Como você em breve vera, acho que sua magia em particular e o conjunto de artefatos que eu criei funcionarão bem um com o outro!

    — Estou feliz que vocês duas estão se dando bem, mas vamos primeiro à sala de treinamento. Esta caixa parece que está ficando mais pesada. — Brinquei, levantando a caixa grande.

    — Oh! Desculpe, e obrigado por carregá-la! Pensei que meus braços cairiam dos meus ombros! — Emily exclamou, correndo pelo corredor até a entrada da sala logo à frente. — Vamos lá, todo mundo está esperando!
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    Não sabia o que esperar dos meus parceiros de treino. Meu pedido foi de última hora, então em algum lugar na parte de trás da minha cabeça estava imaginando apenas soldados de dentro do castelo.

    Havia muitos conjuradores e aumentadores aqui designados como precaução para manter os residentes em segurança. Notei bem cedo que muitos deles eram bastante capazes, portanto, pedir a alguns para serem parceiros de treinamento parecia razoável.

    O que eu não esperava era a presença pesada de três anciãos, obviamente poderosos, dentro dos campos de treinamento, ao lado de Kathyln e uma pessoa que parecia presunçosa ao lado de Virion.

    — Ah, você está aqui! — Virion ficou de pé, pegando a caixa das minhas mãos e colocando-a no chão antes de me guiar em direção ao grupo. — Eu quero que você conheça a todos.

    Olhei por cima do ombro e vi Emily me dando adeus como uma mãe mandando o filho para um campo de batalha.

    — Eu sei que vocês já estão familiarizados. — disse Virion, apontando para Kathyln. — Mas, por uma questão de formalidade, esta é a princesa Kathyln, da realeza Glayder e sua guardiã, Hester Flamesworth.

    A idosa de cabelos grisalhos puxada para trás em um coque mergulhou a cabeça em uma saudação formal.

    — Flamesworth? — soltei, surpreso.

    — Ah, então você está familiarizado com a minha família. — disse a mulher, com uma pitada de orgulho em sua voz.

    — Sim. Bastante familiar, na verdade. — respondi. O sobrenome chamou minha atenção, mas rejeitei qualquer pergunta que surgisse em minha mente e me concentrei na princesa.

    — É uma surpresa agradável vê-la, Kathyln, mas o que você está fazendo aqui? — perguntei.

    — A princesa Kathyln é uma notável conjuradora de afinidade gelo agora no estágio central amarelo escuro. — respondeu Hester. — O comandante Virion me pediu para ajudá-lo, general Arthur, com seu treinamento, mas meu trabalho principal é manter a princesa segura o tempo todo. Por estar aqui juntos, estamos alcançando dois objetivos ao mesmo tempo.

    Olhei de volta para Kathyln, que assentiu timidamente em concordância.

    — Nada mais a fazer além do meu treinamento ocasional com a mestre Varay, então estou aqui para ajudar.

    — A princesa e um cavaleiro. Par clássico. — O anão rude sentado em um pilar de pedra levantado sorriu. Coçou o nariz grande e bulboso que levava a um arbusto espesso de branco cobrindo a metade inferior do rosto. Ele era alto em comparação com a maioria dos anões que já tinha visto, mas isso pode ter sido uma ilusão causada por seu assento elevado. Uma coisa, com certeza, era que seu corpo parecia ser composto completamente de músculos. Com grosso, como bulbos estriados de carne endurecida cobrindo seus braços e corpo, estremeci quando ele agarrou minha mão com a sua mão grande e calejada.

    — Prazer em conhecê-lo, jovem general. Meu nome é Buhndemog Lonuid, mas a maioria me chama de Buhnd. — disse, com um aperto implacável.

    Se era para me avaliar ou afirmar seu domínio sobre uma lança jovem “possivelmente arrogante” eu não sabia, mas retribuí sua saudação com um aperto firme.

    A assimilação pela qual passei quando criança depois de herdar a vontade de dragão de Sylvia significava que meu corpo era mais forte do que parecia. Isso com o fato de eu ter praticamente vivido toda essa vida com uma espada na mão significava que eu poderia me segurar mesmo contra essa bola de músculo barbada.

    Um pequeno sorriso se abriu no canto dos lábios e ele soltou. — Nada mal, nada mal.

    — Cuidado, Buhnd. O garoto não se tornou uma lança com apenas um rosto bonito. — Brincou Virion. — Arthur, esse cabeça de músculo tem sido meu amigo íntimo por alguns anos. Ele pode parecer assim, mas é um gênio quando se trata de magia de afinidade com a terra. Garanto que você aprenderá muito.

    — O que há de errado com a minha aparência? — Buhnd estalou. — Quero que você saiba que ainda sou o homem das mulheres em casa.

    — Ninguém disse que havia algo errado com ela. — Virion descartou. — Agora, pare de ser sensível.

    Estudei os dois brigando, segurando minha língua de todas as perguntas que eu tinha.

    Apenas pela aura grossa e prateada que emitia, quase visível a olho nu, ele era definitivamente um indivíduo poderoso. Se é tão próximo de Virion, não entendi por que ele não foi escolhido para ser o representante dos anões ao invés de Rahdeas.

    Por causa dos eventos recentes, era óbvio que Virion havia apresentado Buhnd como amigo para aliviar minhas suspeitas iniciais dele, mas apenas o fato de ele ser um anão que eu nunca tinha visto antes me deixou nervoso.

    Acho que isso me faz racista. Suprimi uma risada.

    A raça neste mundo era muito menos sutil do que no meu mundo antigo, mas nunca me considerei discriminar com base nas aparências externas ou locais de nascimento. No entanto, testemunhar uma facção bastante grande de anões cooperando com nossos inimigos, além de ter sido pessoalmente traído por um anão poderoso me enrijeceu em relação a minha mente justa anteriormente.

    Minha atenção voltou-se abruptamente para a única pessoa a quem eu fui introduzido por um bocejo alto e ranzinza.

    Como se o bocejo tivesse sido sua sugestão para ser apresentado, Virion falou. — Arthur, este é Camus Selaridon. Ele é um—

    — O garoto não precisa saber mais do que o meu nome. Estou aqui para lutar com ele. Qualquer informação além disso é irrelevante. — Camus o interrompeu.

    Fiquei chocado ao ver Virion sendo repreendido. Ele era o líder de todo o exército deste continente, afinal. Mais uma vez, segurei minha língua depois de ver a expressão imperturbável de Virion, mas fiz uma anotação mental para perguntar ao comandante quem exatamente Camus era em segredo.

    Supondo que o ancião misterioso não gostasse de uma saudação excessiva, simplesmente abaixei minha cabeça e me apresentei antes de observá-lo mais de perto. Longos cabelos loiros prateados caíam sobre os ombros em mechas desgrenhadas, cobrindo a testa e os olhos. Orelhas pontudas dos lados da cabeça, indicando que ele era descendente dos elfos. Ao contrário da maioria dos elfos que conheci, ele não se importava com sua aparência externa e, pelo cheiro que emana de suas roupas e corpo, higiene.

    — Bem! — Virion quebrou o silêncio. — Tenho certeza de que todos vocês vão se familiarizar nessas próximas semanas, então, enquanto eu adoraria ficar e observar, tenho o prazer de passar meu tempo olhando montanhas de papel!

    Com um suspiro cansado, nosso comandante deixou a sala de treinamento com os ombros um pouco mais caídos do que antes.

    A partida de Virion nos deixou com um momento de silêncio que eu usei para inspecionar a sala de treinamento.

    O lugar não era nada extravagante, apenas um grande campo de terra com pouco menos de cinquenta metros de comprimento e não mais de trinta metros de largura cercado por paredes e um teto de metal reforçado com mana. Havia um pequeno lago no canto esquerdo da sala, mas fora a porta do lado oposto, era apenas um grande espaço para treinar.

    A visão de Emily agitando entusiasticamente o braço para nós chamou minha atenção.

    — Terminei de configurar a maior parte! Há um monte de coisas que quero revisar antes de começar seu treinamento. — disse, limpando o suor de sua testa.

    Olhando para o equipamento que surgiu da gigantesca caixa de madeira que eu estava carregando, fiquei surpreso com o quão familiar ele parecia. Era um painel de metal do comprimento de meu braço cheio de medidores e maçanetas. Parecia algum tipo de centro de controle antigo de um navio do meu mundo anterior, com exceção dos cristais de ambos os lados. Um era grande e claro, enquanto o menor tinha uma tonalidade azulada.

    O painel tinha um conjunto de fios que levavam à parede da sala de treinamento, mais especificamente, um grande disco preso à parede. Não tinha prestado muita atenção quando olhei antes, mas os discos de metal não pareciam fazer parte do design. Eles pareciam estar embutidos na parede e estavam espaçados uniformemente.

    O painel que Emily cuidadosamente tocou parecia uma forma arcaica da tecnologia do meu mundo anterior.

    — Ah! Mais uma coisa! — exclamou Emily, praticamente mergulhando a cabeça primeiro na caixa. Ela pegou o que parecia ser peças de uma armadura de couro, mas com os mesmos fios conectando às diferentes partes. Embutido no centro inferior do que parecia ser o peitoral do conjunto, com o mesmo cristal azul que estava na extremidade direita do painel de metal.

    Emily levantou a armadura de couro em seus braços e caminhou até mim. — Emeria, se não se importa em me ajudar a colocar isso no general Arthur.

    — Claro. — Alanis assentiu, e eu me vi vestido com uma roupa um tanto ridícula.

    A “armadura” parecia mais um receptor sensorial do que roupas protetoras. Eu seria forçado a usar luvas, peitoral, braço, perna e sapatos durante todo o treinamento.

    — Perfeito. Ficou bom em você! — Emily disse aprovando, ajustando minha couraça para que o cristal azul embutido nela estivesse diretamente sobre meu esterno, a área onde meu núcleo de mana estava localizado.

    — Obrigado. — respondi timidamente, completamente não convencido. A armadura parecia volumosa, mas era macia e flexível o suficiente para que não estivesse muito preocupado sobre isso dificultando meus movimentos.

    Kathyln e os três anciãos assistiram em silêncio, encantados com a visão desse equipamento incomum, até que Buhnd finalmente falou.

    — Então, qual é exatamente o objetivo de todos esses brinquedos?

    Emily trocou os óculos e falou.

    — Não quero estragar nada, mas acho que um pouco de atenção é justo. O General Arthur é uma anomalia em nosso continente—sendo o único mago quadra-elementar conhecido e tudo mais—então, enquanto ele tem se destacado na maioria dos aspectos da manipulação de mana, chamou a minha atenção que ele começou a estagnar na utilização de magia elementar.

    — E o treinamento dele com os Asuras? — Perguntou Kathyln.

    — Isso foi principalmente treinamento técnico em combate corpo a corpo. — Respondi. — Enquanto aprendi algumas técnicas, Emily está certa em que eu ultimamente tenha dependido muito da magia do gelo e de raio. Espero que, treinando com todos, eu possa utilizar melhor todos os elementos que sou capaz de controlar.

    — Entendo, entendo. — Buhnd acariciou sua barba antes de tremer. — Sim, até mesmo pensar em usar um outro elemento me dá dor de cabeça. Ser um quadra-elementar, além de poder usar gelo e raio… ugh.

    — A capacidade mental do general Arthur não é tão restrita quanto a sua, por isso tenho certeza de que ele aprenderá. — Hester concordou com um sorriso gravado no rosto enrugado.

    Buhnd sacudiu a cabeça.

    — O que você disse, vovó? Minha capacidade mental é totalmente irrestrita!

    A maga do fogo balançou a cabeça, deixando escapar um suspiro.

    — Agora. — Emily carregou o painel de metal e gentilmente o colocou no chão perto de nós. — em vez de discutir, eu apreciaria se vocês quatro colocassem suas mãos aqui e colocassem parte de sua mana no cristal claro para ligar o dispositivo. Ela apontou para a extremidade esquerda do painel de metal.

    Hester e Buhnd se entreolharam, tentando mentalmente decidir qual deles iria primeiro, quando Camus se aproximou e colocou a palma de sua mão sobre o cristal claro.

    — Assim, certo? — De repente, um vasto turbilhão rasgou seu corpo e girou em torno dele protetoramente.

    Emily soltou um grito assustado antes de cair de costas com a força repentina. O resto de nós foi capaz de se preparar e ver como o vendaval feroz condensado na mão em cima do cristal. A gema outrora clara se iluminou em um tom de cinza pouco antes de todo o painel vibrar. Os medidores balançaram irregularmente antes de se estabelecerem no lugar.

    — Mostre-se. — resmungou Buhnd.

    Eu estava tão focado no painel que, quando a sala zumbiu de todas as direções, instintivamente levantei uma camada de mana ao redor do meu corpo.

    — É apenas o aparelho ligando. — Emily consolou rapidamente. Pela maneira como os outros magos presentes entraram em uma posição defensiva, parecia que tinham ficado tão surpresos quanto eu.

    — Eu serei a próxima. — Disse Hester, avançando calmamente.

    Depois de colocar a mão no cristal, ela murmurou uma única palavra. — Queimar.

    Um inferno ardente irrompeu de seu corpo, fazendo seu manto vermelho parecer completamente feito de fogo. O chão ao seu redor ficou chamuscado, mas o que me surpreendeu foi que, quando um dos tentáculos de chamas chicoteava contra mim, não havia calor. O que parecia uma exibição descarada de força se tornou uma demonstração de seu controle sobre o elemento.

    O painel de metal zumbiu mais uma vez, desta vez um pouco menos. Além disso, poderia ter sido apenas a minha imaginação, mas juro ter ouvido Hester estalando a língua.

    — Minha vez! — Buhnd declarou, flexionando os dedos antes de colocá-lo cuidadosamente sobre o cristal que havia retornado ao seu estado transparente.

    Houve uma batida de silêncio antes que o chão embaixo de nós começasse a tremer. Seixos e pedras soltas começaram a pairar no chão como uma aura de topázio brilhante cercava o anão barbudo.

    — Uh, anciãos. Eu amo o entusiasmo e tudo… mas isso não era para ser uma disputa. — Emily murmurou fracamente com sua voz instável devido ao tremor.

    — Para um homem de verdade, tudo é uma disputa. — Buhnd sorriu maliciosamente antes de soltar um suspiro agudo. Imediatamente, a terra rachou, espalhando-se de seus pés enquanto a aura amarela se reunia em sua mão.

    O painel tremeu e emitiu um ruído familiar antes que o cristal sugasse e transferisse a mana que Buhnd havia fornecido.

    O anão musculoso soltou um grunhido satisfeito e se afastou. Emily imediatamente inspecionou seu aparelho para ver se algum dos anciãos tinham o danificado.

    — Princesa Kathyln. — Ela chamou. — Se você quiser. Eu acho que apenas um pouco mais será suficiente.

    A princesa assentiu, colocando uma mecha de cabelo preto atrás da orelha antes de enviar uma onda de mana também. Apenas pela expressão tensa no rosto de Kathyln, sabia muito bem que ela não tinha intenção de recuar do desafio não dito entre os mais velhos.

    A temperatura caiu a um grau perceptível quando uma névoa de geada rodou em torno da princesa. Algumas das rochas perto dela já começaram a congelar quando a geada começou a tomar forma no que pareciam serpentes translúcidas. As serpentes de gelo deslizaram no ar ao seu redor antes de se enrolar ao braço dela e desaparecendo no cristal em que estava com a palma da mão.

    O aparelho de Emily vibrou com fervor enquanto o cristal claro começou a girar em uma variedade de cores.

    A artífice começou a girar alguns botões antes de girar o cristal agora colorido até que um clique alto ocorreu.

    — Vou ligá-lo agora. — Emily anunciou sem esconder sua ansiedade.

    Ela empurrou o cristal até que ele estivesse totalmente dentro do painel e eu quase pude ver a mana viajando do dispositivo através de fios espessos nas hastes na parede. Todo mundo assistia enquanto fios de mana multicolorida começavam a disparar de uma haste para outra, espalhando-se exponencialmente até os fios conectarem as hastes de metal umas às outras em um padrão de favos.

    — O que no mundo… — Buhnd respirou, seu pescoço esticado enquanto olhava para as paredes e o teto da sala.

    — O chão tem os mesmos sensores enterrados. — Acrescentou Emily orgulhosamente. — Agora, antes de analisar o que tudo isso é, general Arthur, acredito que a senhorita Emeria tem algo que ela precisa fazer.

    Me virei para a minha atendente de treinamento.

    — Alanis?

    Ela caminhou até mim depois de largar a prancheta que estava segurando.

    — Não vai demorar muito, general Arthur. Por favor, me dê sua mão.

    Curioso, tirei a luva, deixando-a balançar pelo arame ao qual estava presa. Alanis envolveu delicadamente as duas mãos em volta da minha e começou cantar com os olhos fechados.

    Quando terminou, os olhos de Alanis se abriram. Seus olhos certamente eram rosa e azuis, mas quando olhou para mim mais uma vez, a cor de seus olhos se tornou um prata cintilante. Uma fraca aura esmeralda pulsou em torno dela e começou a se espalhar em mim também.

    — Por favor, fique parado por um momento, general Arthur. — Disse ela, sua voz parecendo ecoar. Os olhos prateados de Alanis dispararam para a esquerda e para a direita, para cima e para baixo, estudando-me profundamente até que sua aura verde desapareceu e seus olhos prateados voltaram às cores normais.

    — As varreduras estão completas. — Alanis anunciou antes de voltar e rabiscar furiosamente.

    — O que é que foi isso? — Eu perguntei. A mão que a elfa segurou formigou.

    Alanis ergueu os olhos da prancheta e abriu a boca para falar quando Emily rapidamente a cobriu.

    — Hehe, vamos contar tudo mais tarde. Por enquanto, por que não começamos o treinamento?

    Buhnd concordou, balançando os braços.

    — Meus membros estavam começando a calcificar por ficarem parados por tanto tempo.

    Hester revirou os olhos.

    — Eu dificilmente acho isso possível, mas concordo com o anão. A princesa Kathyln me contou muito sobre você, general Arthur, e estou bastante curiosa para ver se você cumpre os padrões extremamente altos dela.

    — Não desse jeito. — Kathyln rapidamente alterou, afastando sua tutora.

    Sorrindo, a segui e os três idosos até o centro da sala. Nós nos distanciamos cerca de dez metros uns dos outros e estava cercado por todos os lados. A princesa se posicionou perto da lagoa no canto traseiro, com Buhnd à esquerda e o silencioso Camus à sua direita. Minha mente disparou ao tentar decidir em qual eu deveria começar a enfrentar. A adrenalina percorreu meu corpo, se misturando com a mana que estava fluindo através dos meus membros. A sensação familiar da minha boca seca e suor frio rolando pela minha bochecha me disse tudo o que eu precisava saber nesta situação em que eu me encontrava.

    A pressão que os quatro emitiram enviou calafrios para minha espinha, mas meu sorriso só aumentou. Lambi meus lábios e me abaixei em uma postura defensiva.

    — Vamos começar.

  
    Capítulo 182 - Avaliação dos Anciões

    Assim que as palavras saíram da minha língua, os anciãos não perderam tempo em seu ataque. Hester se moveu primeiro, formando uma bola de fogo na palma da mão. Com um estalo de seu pulso, a esfera ardente disparou em minha direção, crescendo à medida que se aproximava.

    Me virei para contra atacar quando o chão embaixo de mim se moveu abruptamente, me deixando sem equilíbrio. Com quase nenhum tempo para reagir agora, girei enquanto retirava a Canção do Amanhecer do meu anel. Em um movimento fluido, lancei uma onda de choque da minha lâmina, explodindo a bola de fogo prematuramente antes de recuar.

    — Tropeçando em seus próprios pés, jovem general? — Buhnd riu, suas mãos brilhando em uma aura amarela.

    — Para alguém com tantos músculos, você certamente usa truques baratos. — zombei, levantando-me do chão.

    O anão deu de ombros. — Não fui eu que caiu de bunda no chão.

    Respondi ao seu comentário malicioso com um sorriso, mantendo-me atento para qualquer outro movimento que os outros dois façam. Não tive que esperar muito tempo.

    Camus casualmente lançou uma lâmina de vento em minha direção. A lâmina se aproximou violentamente, abrindo um caminho no chão por onde havia percorrido.

    Usei a Canção do Amanhecer para bloquear o ataque de Camus quando a lâmina subitamente se distorceu antes de explodir.

    — Primeira lição de lutar como um conjurador. Seja imprevisível. — Camus murmurou.

    Uma rajada de vento quase me jogou de volta no chão. Desta vez, no entanto, fui capaz de reagir rápido o suficiente. Apunhalei minha espada no chão, colocando mais força do que normalmente faria para embutir a ponta quebrada da minha espada no chão de terra para me apoiar contra a explosão.

    Olhei para trás e vi dezenas de lanças de gelo irregulares, cada um com o tamanho do meu braço, voando em minha direção.

    Retirando mana para fora do meu núcleo, balancei meu braço livre, liberando uma onda de fogo.

    Os grandes fragmentos de gelo evaporaram com um assobio das minhas chamas, mas antes que eu pudesse continuar meu ataque, três painéis triangulares de pedra subiram do chão ao meu redor e desabaram um sobre o outro.

    Preso dentro da pirâmide da terra, minha visão escureceu.

    Isso está ficando chato, pensei.

    Lutar contra conjuradores era fundamentalmente diferente de lutar contra fortalecedores. Eles mantinham distância e atacavam de longe.

    Com um estalo do meu dedo, acendi uma chama para estudar meu entorno. Apenas três paredes se unindo em um ponto a cerca de seis metros acima de mim.

    — Eu poderia tentar lutar como um conjurador também. — murmurei para mim mesmo, colocando a Canção do Amanhecer de volta no meu anel.

    Enviei uma corrente de mana de terra ao solo e, em um segundo, consegui distinguir as posições de todos os quatro, bem como as duas figuras ao longe, que eu assumi serem Emily e Alanis.

    Buhnd deve ter percebido o que fiz, porque quase imediatamente depois, espinhos de pedra começaram a sobressair das paredes.

    Anão astuto, sorri.

    Os espinhos se alongaram, se aproximando. Era agora ou nunca.

    Depois de aumentar a chama que usei para a luz, conjurei uma onda de gelo com a outra mão. Juntei os dois elementos opostos, criando uma explosão de vapor, espalhando-o até encher o local inteiro.

    — O vapor está vazando. Cuidado com um ataque surpresa. — Alertou Hester. — Princesa, aproveite a umidade do vapor.

    Oh merda.

    Acenei para que um raio surgisse ao redor do meu corpo, carregando-o e contendo-o quando senti a temperatura do ar nublado ao meu redor despencar. Podia ver fragmentos flutuantes de gelo se formando, mas meu feitiço estava terminado.

    — Explosão! — gritei, descarregando as correntes de raios que serpenteavam ao redor do meu corpo. Gavinhas de eletricidade surgiram, quebrando o chão e as paredes sem esforço até que a pirâmide de pedra que Buhnd conjurou desmoronou.

    Uma grande nuvem de poeira, detritos e vapor cobria grande parte da vista, mas Camus de alguma forma me encontrou, porque o velho elfo estava a apenas alguns passos de distância com vendaval enrolando em seus braços.

    Sem palavras, o mago do vento empurrou, me enviando para trás com toda a rajada de vento.

    Direto para Hester.

    A anciã estava me esperando do outro lado com um globo totalmente formado de chamas azuis pronto para disparar.

    Com pouco tempo para torcer meu corpo no ar para me defender do ataque, enfrentei o peso total das chamas de safira.

    

    
      POV KATHYLN GLAYDER
    

    Hester Flamesworth estava servindo a família Glayder por mais de duas décadas, e, embora eu sempre respeitasse suas proezas mágicas, era por causa de seus talentos que ela tinha a tendência de ser um pouco orgulhosa. Então, quando vi a forma de Arthur sendo consumida pelas chamas azuis que a diferenciava de todos os outros conjuradores de Sapin com atributos de fogo, sabia que ela via Arthur como uma pessoa que ela precisava derrotar a todo custo.

    Minha mão inconscientemente tentou alcançou Arthur. Não mais do que alguns segundos poderiam ter passado quando as chamas azuis começaram a girar. No começo achei que era Hester, mas quando o cone de fogo se partiu com Arthur intacto—além das poucas pontas queimadas de seus longos cabelos—sabia que ele de alguma forma dispersara as chamas por conta própria.

    Arthur soltou uma tosse antes de falar.

    — Essa passou perto.

    Os olhos da minha guardiã se arregalaram um pouco antes de fingir compostura.

    — Impressionante, general Arthur, mas parece que você está nos levando de maneira leviana.

    O Ancião Buhndemog levantou um braço musculoso.

    — Eu concordo. Se isso é tudo que você pode fazer, temo que precisemos de muito mais que dois meses para treinar você.

    — É difícil se motivar com você obviamente se segurando assim. — Acrescentou o Ancião Camus antes de soltar um bocejo alto e se sentar.

    Fiz uma careta. Foi-me dito que o Ancião Camus já foi um membro distinto do exército élfico, mas pensar que ele era um indivíduo tão mal-educado…

    Talvez se eu fosse Arthur, pudesse ter ficado ofendido por sua conduta, mas, para minha surpresa, ele começou a rir.

    — Desculpe. Muitas vezes me pego tentando igualar o nível dos meus oponentes. É um mau hábito que eu tenho. — disse, limpando a poeira calmamente.

    De repente, uma onda de mana inundou Arthur como se uma represa tivesse acabado de desmoronar. Meu corpo instintivamente se afastou da força e quando eu olhei para cima, pude ver que Camus estava de pé, todos os sinais de sua letargia desapareceram, enquanto Hester e o Ancião Buhndemog já engrossaram sua aura para proteção.

    No centro de todos nós estava Arthur, exceto que sua forma havia mudado. Seus longos cabelos agora brilhavam como pérolas líquidas e símbolos dourados corriam pelo comprimento de seus braços. Se a presença de Arthur era forte antes, era totalmente opressiva agora.

    — Não usarei esta forma pelo restante do treinamento, mas, como as lutas de hoje servem para nos familiarizarmos, eu graciosamente irei com tudo. — Ele disse a todos, de costas para mim.

    A armadura de couro bruto em que Emily o vestira agora parecia quase majestosa sob o nevoeiro vívido de mana que envolvia Arthur. Quando virou eu pude ver completamente seus olhos de ametista. Eu estava tendo dificuldade para encontrar a palavra certa para descrevê-los.

    Etéreo? Ilustre? Soberano? Mesmo essas palavras não pareciam retratar adequadamente como aqueles olhos pareciam abalar meu núcleo.

    Eu já tinha visto esta forma uma vez na Academia Xyrus, quando ele lutou contra Lucas, mas foi a primeira vez que vi isso de perto.

    — Agora sim! — O Ancião Buhndemog exclamou, embora o leve tremor em sua voz expusesse seu desconforto.

    — Espalhar! — A voz de Hester soou com autoridade quando pulou para trás e preparou seu feitiço. Ela sabia “todos sabiam” que a mesa tinha virado. O segundo round ainda não havia começado, mas eu já sentia que a vantagem numérica que tínhamos havia desaparecido.

    Enquanto a presença de Arthur se espessava, a voz habitual dentro da minha cabeça subiu, dizendo que tudo era inútil.

    Não! Você sempre faz isso, Kathyln. Pare de duvidar de si mesmo.

    Mordi o lábio, repreendendo-me pelo meu pessimismo. Desde o meu despertar, me disseram constantemente como eu era talentosa como maga, mas sempre encontrava alguma maneira de dizer a mim mesma que algo estava faltando. Talvez seja por isso que a impressão de Arthur sobre mim quando nos conhecemos durante o leilão permaneceu tão clara… mesmo depois de todos esses anos. Quando criança, e mesmo agora, ele era inteligente, talentoso, sociável, sabia o que queria e tinha um sorriso que poderia iluminar o mundo.

    Recuperando minha compostura, me vi cara a cara com Arthur mais uma vez. Pelo seu olhar, eu sabia que ele estava me esperando, de alguma forma sentindo que minha mente estava em outro lugar.

    Fazendo tudo o que pude para evitar que meu constrangimento chegasse ao meu rosto, rapidamente assenti e assumi uma postura.

    Seus lábios se arregalaram para formar um leve sorriso e ele me deu um aceno em troca. Nesse mesmo instante, Arthur desapareceu, deixando apenas uma pegada no chão endurecido e alguns tentáculos de eletricidade. No momento em que meus olhos se voltaram para onde ele apareceu, o Ancião Camus foi chutado a algumas dúzias de metros no ar até a terra abaixo dele moldar e amortecer seu impacto.

    Raios negros se enroscaram ao redor de Arthur enquanto seus olhos procuravam seu próximo alvo. Pouco antes que ele pudesse se mover novamente, o chão se levantou em torno de seus pés prendendo-o no lugar.

    Pare de olhar e vá ajudar, eu disse a mim mesma.

    Usando a água da lagoa próxima como catalisador, moldei-a em uma lança gigante congelada. Assim que o lancei, senti o Ancião Camus empurrar minha lança de gelo com sua magia do vento, acelerando-a a uma velocidade que eu não poderia ter alcançado sozinha.

    Nosso ataque cooperativo rasgou o ar, espiralando violentamente em direção a Arthur. Exceto, o homem em questão ainda estava no lugar, olhando diretamente para a lança gigante de gelo com apenas uma mão em defesa.

    Ele não vai tentar se esquivar?

    Pensei em dispersar o feitiço, mas o comandante Virion havia enfatizado como precisávamos ser sérios sobre isso para ajudar Arthur.

    Para minha surpresa, quando o feitiço estava a centímetros de distância, meu feitiço se dispersou. Arthur ainda estava afastado do vendaval que cercava meu ataque, mas a lança de gelo que conjurei havia quebrado.

    Camus me lançou um olhar como se perguntasse se era eu ou não. Rapidamente balancei minha cabeça, minhas sobrancelhas franzidas em confusão.

    Tenho certeza de que não fui eu.

    Arthur voltou a ficar de pé, sem ser afetado, com um pouco de satisfação no rosto.

    Os anciãos e eu trocamos olhares, ninguém sabia exatamente o que havia acontecido.

    — Bah! — O Ancião Buhndemog bateu o pé, erguendo uma pedra gigante do chão ao lado dele. — Me mostre mais! A menos que alterar a cor dos seus cabelos e olhos são a única coisa que você consegue fazer.

    Arthur sorriu maliciosamente.

    — De bom grado.

    Meu amigo e agora oponente se tornou um borrão. Desta vez, eu pude seguir sua forma fraca, apenas um pouco.

    Ele enviou uma onda de choque de mana ao Ancião Buhndemog, mas o anão esperava isso. Ele esculpiu a pedra ao seu lado para se tornar um escudo gigante de pedra.

    Uma cratera se formou onde a onda de choque atingiu o escudo, mas não passara de uma distração. Quando o escudo bloqueou seu feitiço, Arthur já havia mirado Hester com uma lança de raio preto na mão.

    Ele não está atacando você porque tem medo de machucá-la, Kathyln, a voz sussurrou em tom de provocação.

    Respirando fundo, concentrei-me em um feitiço que a general Varay havia me ensinado. Foi um feitiço que eu nunca gostei de usar, pois significava que precisava estar perto do meu oponente, mas a preocupação de Arthur nessa situação era pior. Eu não gostava do meu estado lamentável.

    — Serafim de Neve.

    Camadas de gelo espalharam-se pelo meu corpo, cobrindo-me em seu aperto gelado. Minhas roupas endureceram em armadura, enquanto uma camada branca cobriu completamente meu corpo e a metade inferior do meu rosto.

    Com meu corpo fortalecido, corri direto para Arthur, que estava sendo atacado por todos os outros.

    O Ancião Camus estava correndo, enviando lâminas de vento e cobrindo o Ancião Buhndemog e Hester sempre que eram derrubados por Arthur.

    Arthur lançou uma lança de raio em Camus, mas ela explodiu no ar graças à intervenção de Hester.

    Todos sentiram a presença do meu feitiço, mas Arthur estava preocupado demais para perceber.

    O gelo que cobria meu braço mudou de forma com o meu pensamento, estendendo-se e afiando-se em uma lâmina de gelo.

    Balancei a lâmina da mesma maneira que a general Varay me ensinou por mais de um ano.

    Minha lâmina cortou suas costas, derramando sangue que já havia congelado. A cabeça de Arthur voltou para mim, seu olhar mais de surpresa do que de dor. Ele girou e lançou uma lâmina de vento em mim, mas a camada de gelo que me cobria amorteceu o feitiço.

    Sem a necessidade de bloquear fisicamente, continuei meu ataque. Recuando minha outra mão, empurrei para fora, lançando uma onda de choque de geada em Arthur.

    Meu oponente rapidamente bloqueou meu ataque, mas ainda foi empurrado de volta, direto para o Ancião Buhndemog.

    Os instintos de Arthur eram desumanos, já que ele já torcia o corpo e se preparava para defender quando um vendaval de vento o girou incontrolavelmente.

    O anão idoso o viu chegando e um sorriso animado se estendeu por sua barba branca. Ele colocou o punho na posição de socar enquanto a terra ao seu redor tremia.

    Pedaços do chão voaram, combinando-se em torno de seu punho para formar uma luva gigante de pedra. Hester fortaleceu o ataque imbuindo com uma chama azul ao redor do punho de terra.

    Um estrondo doloroso ressoou quando o punho de pedra flamejante do Ancião Buhndemog se conectou diretamente a Arthur.

    — Oh! Isso foi tão bom! — O ancião anão sorriu, sacudindo o fogo em volta do punho.

    Também dispersei meu feitiço, saboreando o calor que logo se seguiu.

    Arthur sentou-se da cratera que seu corpo, agora de volta ao normal, conseguiu criar no chão. Esticando o pescoço, ele soltou um gemido.

    — Você me pegou lá.

    O Ancião Buhndemog deu uma risada calorosa em concordância.

    — A princesa certamente salvou o dia! Nós três estávamos basicamente em um impasse e eu suspeitei que o jovem general nem estivesse dando tudo de si.

    — Não sou capaz de manter essa forma indefinidamente e já estava ficando sem força. — Arthur balançou a cabeça. — Mas sim, eu não estava esperando você vir até mim como uma espécie de ninja do gelo, Kathyln.

    Inclinei minha cabeça, confusa.

    — Ninja… gelo?

    — Uh, nada. — Arthur soltou uma risada irônica, coçando a nuca. — Eu não deveria ter te levado de maneira leviana, só isso.

    Corei.

    Felizmente, o Ancião Camus chamou sua atenção, estendendo a mão e puxando Arthur para seus pés.

    — Menino interessante. — Disse o ancião quieto com o menor traço de sorriso.

    — Parece que teremos muito o que discutir. — acrescentou Hester. — Acho que será uma experiência de aprendizado para todos nós.

    Todos concordamos com isso.

    

    Nós cinco nos reagrupamos perto da entrada da sala de treinamento com Emily Watsken e Emeria.

    — Antes de analisar a pequena avaliação de hoje, eu só queria ouvir algum feedback. — Abordou Emily. — Claro, nossa linda senhorita Alanis Emeria planejou um cronograma de treinamento rigoroso para o general Arthur, mas no geral, se houver alguma dúvida, deixe-me saber.

    Emeria assentiu, sua expressão inexpressiva.

    — O feedback é crucial.

    — Acho seguro dizer a todos, especialmente ao general Arthur, que o maior problema é a preocupação com a segurança. — Observou Hester.

    — Ah sim! Na verdade, estou trabalhando em algo para ajudar a resolver esse problema, mas ele ainda precisa de alguns ajustes. — Respondeu Emily.

    — Posso perguntar exatamente o que é? — Estou muito curioso. Arthur perguntou.

    — É um dispositivo que basicamente lê com que quantidade de mana o usuário está sendo atingido, acionando um mecanismo de defesa de última hora para evitar um ataque letal. — Respondeu a artífice quase mecanicamente.

    — Se um artefato como esse pudesse ser construído, não poderia ser dado a todos os soldados em batalha? — O Ancião Buhndemog refletiu.

    Emily hesitou.

    — Poderia, mas–

    — Seria astronomicamente caro. — concluiu Emeria. — Além disso, o mecanismo defensivo funcionaria apenas para esse único ataque. Em um ambiente de treinamento, o oponente pararia, mas no campo de batalha, outro ataque seria tudo o que o inimigo precisaria para terminar o trabalho.

    O Ancião Buhndemog acariciou sua barba.

    — Verdade. Bom ponto.

    — Sim, os artefatos são extremamente caros de fabricar, não apenas pelo custo, mas pela raridade do material. São necessárias escamas de Fênix para fazer o artefato e a família Glayder nos deram tão graciosamente algumas para o bem dos meus novos dispositivos de treinamento. — Emily informou, olhando para mim com um olhar apreciativo.

    Eu não sabia que papai e mamãe ainda tinham um pouco guardado.

    — Falando em dispositivos de treinamento, para que serve exatamente esse traje? — Arthur perguntou, cutucando a gema em seu peitoral de couro. — Estou assumindo que isso, e aqueles placas por toda a parede não são para decoração.

    Com isso, Emily sorriu brilhantemente. Até Emeria tinha um traço de excitação brilhando em seus olhos.

    — Tudo, meu amigo, desde a desagradável armadura e as placas estranhas em toda a sala, é para gravar e medir tudo o que tem a ver com a forma como você faz da magia o inferno para as pessoas!

  
    Capítulo 183 - Medindo Magia

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    Medir e gravar “a magia que sai das pessoas”, era uma maneira pouco intuitiva de descrever um processo desconhecido para um grupo de magos idosos—e dois adolescentes.

    No entanto, uma vez que Emily abafou seu entusiasmo e começou a explicar lentamente as funções dos discos por toda a sala e do painel de metal cheio de medidores, assim como a armadura de couro que eu estava usando, podia ver a emoção borbulhando no rosto de todos.

    — Então as coisas anexadas por toda a sala servem como detectores de algum tipo para registrar o quão poderoso é um feitiço? — Camus perguntou, inclinando a cabeça.

    Emily assentiu. 

    — A palavra “poderoso” é um termo vago, mas sim. Os discos são bastante difíceis de fabricar, porque cada um deles precisa ser resistente o suficiente para receber o impacto, mas sensível o suficiente para transmitir com precisão o feedback ao meu painel de gravação. Apesar que esse é apenas um de seus principais aspectos; o outro, vou explicar daqui a pouco.

    — O que eram aquelas linhas brilhantes conectando os discos mais cedo? — Hester perguntou.

    — Boa pergunta! — Emily assentiu. — Bem, veja bem, um feitiço raramente será do tamanho de apenas um sensor, então eu precisava que cada disco fosse colocado relativamente próximos um do outro com sensores no meio, para que, mesmo quando um feitiço tenha vários metros de diâmetro, os discos possam medir com precisão o impacto ou a força dele. Eu criei um novo termo para essa medida, é chamado de força por unidade ou fpu. As trilhas brilhantes de mana, que acendem uma vez que são alimentados o suficiente, neste caso, pela princesa Kathyln e pelos quatro anciões, servem como sensores que conectam cada disco um ao outro para que eu possa medir com mais precisão a fpu de um feitiço assim que for lançado no campo de discos.

    Pude ver mais do que alguns olhos vidrados de confusão pela explicação animada de Emily, então fiquei tentado a ficar quieto e deixá-la ficar sem palavras para dizer, mas eu estava curioso sobre algo também. 

    — Então os discos agem como sensores depois de serem atingidos por um feitiço. E se eu hipoteticamente disparar uma rajada de vento contra o Ancião Buhnd e ele a bloquear? O feitiço nunca alcançaria nenhum dos discos, portanto esse feitiço não seria medido?

    Os olhos de Emily se iluminaram. 

    — Como esperado, você percebeu rapidamente uma das deficiências. Percebi nos primeiros estágios o mesmo problema. Se esses discos fossem apenas alvos para serem atingidos, o impacto que eles recebem é suficiente para obter uma leitura precisa da força do feitiço. Mas em casos onde ocorre uma luta, mais da metade dos feitiços seria ilegível ou imprecisa, na melhor das hipóteses, devido a ser parcial ou totalmente atenuado por um contra-ataque do lado oposto. Eu disse anteriormente que a gravação por contato direto era apenas um dos principais aspectos dos discos. A outra também é a razão pela qual eu precisava cobrir toda a sala. Cada um dos discos não apenas envia trilhas visíveis de mana para os discos ao redor deles, mas também cria uma espécie de “pressão” que pode ler a força de um feitiço assim que ele é formado.

    — É por isso que eu tive que ajudá-lo a colocar todos esses discos tão fundo do chão? — Buhnd perguntou, coçando a cabeça.

    — Exatamente, e assim os discos não atrapalham, mesmo quando se usa magia da terra! — Ela respondeu. — Graças ao Ancião Buhnd, a instalação dos discos no subsolo foi fácil. É através dos sensores no chão, por todas as paredes e no teto que a mana manipulada pode ser medida mesmo sem precisar que qualquer um dos discos seja atingido fisicamente com um feitiço.

    — Ok, então basicamente ter essa câmara completamente cercada por esses discos cria uma sala onde a mana pode ser medida. — Simplifiquei.

    Emily apertou os lábios. 

    — Bem… sim, se você quiser resumir um trabalho inteiro de seis meses em uma frase, acho que sim.

    Eu soltei uma risada. 

    — Acredite, eu sei muito bem que o que você criou aqui é uma maravilha tecnológica que ajudará os magos a se desenvolverem muito mais rápido no futuro, mas acho que nenhuma das pessoas aqui tem planos de ser artífices.

    — Verdade. — Emily admitiu, ainda fazendo beicinho.

    — Então você explicou o que os discos e o painel fazem, mas e essa armadura que me fez usar? — Eu perguntei.

    — Ah, eu fiz essa armadura por causa da Emeria. — Respondeu a artífice, voltando o olhar para Alanis.

    Minha assistente de treinamento assentiu antes de falar. 

    — A senhorita Wykes observou a possibilidade de que esse “ambiente” possa ter um efeito sobre minha habilidade, então criou esse traje para que eu possa fazer leituras precisas durante todo o seu treinamento.

    — Essa é uma explicação bastante vaga. Se eu não te conhecesse melhor, diria que você está tentando manter sua capacidade escondida, assim como Emily com sua invenção. — Brinquei com minha assistente robótica.

    Ela era, no entanto, menos do que divertida. Sua expressão permaneceu inexpressiva. 

    — General Arthur, você pediu detalhes do processo da senhorita Wykes, não da minha habilidade. Se você está curioso sobre a minha habilidade, por favor me diga.

    — Farei isso. — respondi surpreso. Ao contrário de Emily, minha assistente de treinamento não parecia muito interessada em explicar tudo e qualquer coisa relacionada a um determinado assunto. — Então, Alanis, o que sua habilidade faz?

    A elfa com cara inexpressiva assentiu, satisfeita com minha pergunta direta. 

    — Depois de fazer uma conexão física com um indivíduo, sou capaz de utilizar magia de afinidade com a natureza para observar com precisão o fluxo de mana do referido indivíduo.

    Eu ouvi uma risadinha de Buhnd. Dando uma olhada, vi o anão nas proximidades cutucando Camus com o cotovelo e sussurrando: — Hehe, conexão física de fato.

    Segurei um suspiro enquanto Camus simplesmente ignorou o anão lascivo.

    — Então, isso faz de você uma desviante da magia da natureza? — perguntei curioso.

    Embora se soubesse que as formas superiores de magia do vento, da água, da terra e do fogo eram som, gelo, gravidade e raio, respectivamente — com a magia do metal e do magma especificamente uma especialidade dos anões — pouco se sabia sobre o que exatamente a magia da natureza era. Foi reconhecido que apenas os elfos eram capazes de utilizar a magia da natureza, o que fez os pesquisadores de magia acreditarem que era uma espécie de especialidade desviante de vento e água, como o magma era uma combinação especializada de fogo e terra. Um exemplo da magia da natureza foi a manipulação de plantas, como o que Tess conseguiu, mas nunca tinha ouvido falar de ler o fluxo de mana usando a magia da natureza.

    — Se minha habilidade é uma forma evoluída de magia da natureza ou um uso periférico especializado dela, não tenho certeza. — respondeu. — Contudo, o comandante Virion me encarregou de fornecer feedbacks precisos sobre o seu fluxo de mana ao longo do curso de seu treinamento, como eu fiz com as outras lanças.

    — Você ajudou as outras lanças também? — perguntei. Não fiquei tão surpreso com o fato de os outros terem sido ajudados por ela, mas com o fato de que Virion não tinha me falado sobre Alanis até agora.

    — Sim. — revelou.

    — Quão intrigante. — Falou Hester. — Até que ponto essa magia sensorial mostra sobre o general Arthur?

    Alanis tirou um pequeno diário, encadernado por couro gasto. Ela folheou várias páginas antes de ler em voz alta: — A taxa que o fluxo de mana do General Arthur sai do seu núcleo e vai para as extremidades é de aproximadamente ponto quatro seis segundos (ou 460 milésimos de segundos) para fortalecimento. Para lançar feitiços, há aproximadamente um aumento de quarenta por cento no tempo para feitiços de atributos do vento e um aumento de cinquenta e cinco por cento nos feitiços de atributos da terra em comparação feitiços de atributo relâmpago. Magia de fogo e água não foram usadas o suficiente durante a sessão, de modo que nenhuma leitura pôde ser feita.

    — O ponto quatro seis segundos é muito específico. Como você conseguiu medir o tempo com precisão? — Camus perguntou, com seu interesse também despertando.

    Alanis pegou um pequeno dispositivo em forma de cubo no interior de sua jaqueta. 

    — A senhorita Wykes generosamente me forneceu esse dispositivo de contagem de tempo.

    Ela apertou um pequeno botão na lateral e o cubo começou a zumbir antes de rapidamente apertá-lo novamente. Ela nos mostrou o topo do cubo, e mostrou o tempo, até uma fração de segundo.

    — Nunca pensei que veria uma ferramenta tão inútil. — Resmungou Buhnd, obviamente desinteressado na análise desses números.

    — Absurdo. Esse dispositivo pode medir a rapidez com que você pode correr de um extremo a outro da sala com esses tocos curtos que você chama de pernas. — Hester zombou, um sorriso presunçoso em seu rosto.

    Buhnd soltou um bufo alto. — Por que uma coisa tão plebéia como correr quando eu posso fazer a terra debaixo de mim mover meus pés, sua bruxa velha?

    Os dois começaram a brigar mais uma vez, me fazendo pensar qual era o relacionamento deles. Mas não eram apenas as brigas deles, quando estávamos lutando, todos os três anciãos tinham um estranho grau de coordenação, como se já tivessem lutado juntos antes.

    Fiz uma anotação mental para perguntar a Kathyln ou Virion mais tarde.

    Voltando minha atenção para os dois elfos, parecia que Alanis tinha acabado de responder à pergunta de Camus, que eu tinha perdido.

    — Entendo. — Respondeu o velho elfo, pensativo. — Eu não gostaria de incomodar muito a senhorita Wykes sobre isso, então eu mesmo vou adquirir alguns materiais.

    — Não há realmente nenhum problema, Ancião Camus. — Emily falou. — Eu estava planejando melhorar o traje de Arth– general Arthur de qualquer maneira. Fazer mais alguns não seria muito difícil assumindo que eu tenha os materiais em mãos.

    — O que está acontecendo? — sussurrei, inclinando-me para Kathyln.

    — O Ancião Camus perguntou se era possível a senhorita Emeria fazer leituras para várias pessoas. — Respondeu Kathyln, se distanciado um passo de mim.

    Ops. Um pouco perto demais para ela.

    Também me distanciei, lembrando que a princesa sempre foi cautelosa com sua “bolha” pessoal. 

    — Isso vale para você também?

    Ela assentiu. 

    — Estou curiosa para saber como é a velocidade do meu fluxo de mana se compara aos outros.

    O aspecto da comparação trouxe à mente um monte de perguntas que eu queria perguntar a Emily, mas não era hora de perguntar agora. Em vez disso, me virei para a minha assistente de treinamento. 

    — Alanis, quais eram meus números depois que usei Realmhea– quero dizer, depois que meus cabelos e olhos mudaram de cor?

    Todos olhavam para a elfa com expectativa. Até Hester e Buhnd, cujas brigas, talvez até flertando, pararam para ouvir sua resposta.

    Alanis só precisou virar uma página no caderno antes de responder. 

    — A eficiência de conjuração de feitiços do general Arthur, desde o estágio de invocação mental para a modelagem física da mana elementar, aumentou quase cinco vezes em todos os espectros de elementos e…

    — E? — Buhnd pressionou enquanto todos prendiam a respiração.

    Alanis balançou a cabeça. 

    — Minhas desculpas, general Arthur. Não gravei o fortalecimento do seu corpo após a alteração de sua forma.

    — Está tudo bem. — Eu a consolava. — Foi porque não houve diferença suficiente nos tempos?

    — Ah não. Não foi por isso. — Alanis alterou, os olhos arregalados. — Eu não gravei porque simplesmente não consegui. General Arthur, a velocidade de fortalecimento do seu corpo já está a par com a maioria das lanças. Após a transformação, no entanto, a velocidade de fortalecimento do seu corpo foi rápido demais para eu tentar medir.

    

    — Como está seu irmão nesses dias? Perguntei, esperando preencher o silêncio desconfortável no corredor.

    Estávamos andando em um dos andares residenciais do castelo. A visão clara da lua e das estrelas do lado de fora nos dizia que o treinamento tinha ido mais longe do que pretendíamos após nossa discussão aprofundada sobre as engenhocas de Emily e a capacidade desviante de Alanis. Com todo mundo já dormindo ou trabalhando nos níveis mais baixos, o castelo parecia quase abandonado.

    — Curtis está se saindo muito melhor agora que meu pai finalmente permitiu que ele deixasse o castelo, sob supervisão, é claro. — Respondeu Kathyln com um pouco de inveja. — Ele descreveu em seu último pergaminho de transmissão como era gratificante ser um dos instrutores assistentes de treinamento da Academia Lanceler.

    — Você não teve tanta sorte, eu acho?

    — Esperava que ficar mais forte como mago me desse um pouco mais de liberdade, mas a imagem que meu pai tem de mim permanece a de uma tímida princesinha. — Ela suspirou.

    Ri. 

    — Bem, para ser justo. Você é bem tímida.

    — Dis-Disseram-me que me tornei mais extrovertida! — Kathyln respondeu, confusa. — Até a ideia de participar como sua parceira de treino foi por minha insistência… — A voz dela sumiu.

    — O que é que foi isso?

    Ela acelerou o passo, caminhando na frente. 

    — Não é nada.

    Caminhamos em silêncio mais uma vez e me vi prestando atenção a estranha caminhada de Kathyln. Seus passos tinham uma cadência quase monótona, cada passo feito nas pontas dos pés para emitir pouco som. Ela era pequena, mas cada passo exalava uma confiança que parecia bem ensaiado. Se eu não a conhecesse, apenas andando, pensaria que ela era apenas mais um nobre arrogante e pretensioso.

    Ela parou e, quando eu levantei os olhos, a encontrei olhando para mim com um pequeno levantar na sua sobrancelha esquerda. 

    — Está tudo bem?

    Percebendo que eu havia passado os últimos minutos olhando para as pernas dela, corei. 

    — N-não, quero dizer que sim, está tudo bem.

    — Seus passos são muito silenciosos. Não sabia se você ainda estava andando atrás de mim. — Disse Kathyln, esperando por mim para podermos caminhar lado a lado.

    — Eu poderia dizer o mesmo para você. — ri. — Se eu não pudesse vê-la na minha frente, pensaria que você era um fantasma.

    — A mamãe era muito rigorosa com qualquer coisa que pudesse ser vista por aqueles que estavam ao nosso redor. Curtis e eu fomos forçados a receber lições que cobriam tudo o que podia se esperar de alguém do sangue real. — Respondeu Kathyln.

    — Oh! Minha mãe mandou Ellie frequentar esse tipo de aula quando ela era pequena. Exceto que a única coisa que ela parecia aprender era como escapar das tarefas dizendo que elas “não eram para damas”. — Eu suspirei.

    Kathyln tinha um leve sorriso. 

    — Ellie é sua irmã, correto? Abreviação de Eleanor?

    — Sim. Você a conheceu? Ela geralmente está na varanda ao ar livre praticando tiro com arco.

    — Já a vi ocasionalmente, mas nunca falei com ela. — respondeu.

    — Ela pode ser um pouco intimidadora com o urso que sempre anda com ela. — admiti. — Vou ter que apresentá-la adequadamente a ela algum dia. Tenho certeza ficaria animada em conhecê-la.

    O sorriso de Kathyln aumentou até um ponto em que realmente parecia um sorriso. 

    — Eu… gostaria disso.

    Continuamos conversando enquanto seguíamos para o quarto dela. Hester originalmente deveria escoltar a princesa de volta, mas eu queria sair da sala de treinamento e planejava conseguir algo para comer depois, então me ofereci. A velha maga estava relutante, mas saber que Kathyln estava com uma lança e a excitação de medir a fpu de seus feitiços superavam todo o resto.

    Ela, junto com os outros dois anciões, ficaram para trás com Emily e Alanis para medir a força de seus feitiços. Se alguém estivesse de pé absolutamente imóvel e quieto, era possível sentir o castelo tremer de vez em quando.

    O quarto de Kathyln estava apenas alguns metros à frente quando me lembrei. 

    — A sua tutora conhece Buhnd pessoalmente?

    Ela assentiu. 

    — Todos os três anciões se conhecem.

    Minhas sobrancelhas se levantaram em surpresa. 

    — Realmente? Como?

    — Os três desempenharam papéis cruciais na última guerra entre humanos e elfos. Darv enviou soldados para ajudar Sapin durante a guerra, e é assim que Hester e o Ancião Buhnd se conhecem. Depois que a guerra terminou, os líderes dos três reinos foram obrigados a participar de uma cúpula realizada a cada alguns meses na tentativa de consertar as relações quebradas. Ouvi o nome do Ancião Camus e do Ancião Buhndemog serem mencionadas várias vezes por Hester. Eles costumavam treinar juntos antes.

    — Isso explica sua impressionante coordenação durante o treino. — Observei.

    Queria perguntar mais sobre Hester e a Casa Flamesworth em geral, mas estávamos do lado de fora da porta de Kathyln há um tempo e agora parecia mais apropriado perguntar diretamente a Hester.

    — Você vai ficar bem sozinha, princesa? — provoquei quando Kathyln destrancou cuidadosamente a porta com um toque da palma da mão. Meu quarto não tinha um leitor de assinaturas de mana, mas, novamente, ter um provavelmente não me faria muito bem.

    — Papai tomou precauções extras com os reforços no meu quarto. — Disse ela antes de tirar um pingente de aparência familiar do pescoço. — Eu também tenho isso.

    — Isso é feito de uma fênix, certo? — perguntei, sabendo onde eu tinha visto.

    — Estou impressionado que você saiba o que é com um olhar tão breve. — respondeu ela. — O artífice, Gideon, fez isso do núcleo e de uma escama de uma fênix.

    — É lindo. — disse, omitindo o fato de ter trocado dois dos mesmos artefatos de Gideon quase dez anos atrás pelas plantas do navio de motor a vapor. Ellie e minha mãe ainda as usavam agora, uma das razões pelas quais eu conseguia dormir um pouco mais tranquilo a noite.

    — Obrigada. — Ela colocou o pingente de fênix de volta dentro de sua blusa. — E obrigada por me trazer de volta. Fiquei feliz em ver Hester tão ansiosa, mas conhecendo-a, não teria ficado comigo.

    — Não tem problema. — Respondi. — É o mínimo que posso fazer por reservar um tempo para me ajudar com meu treinamento.

    Ela balançou a cabeça. 

    — É um treinamento para mim também. Não há necessidade de me agradecer por isso.

    — Bem, então vamos treinar duro e ficar ainda mais fortes. — Estendi a mão.

    Kathyln olhou para minha mão aberta por um momento antes de aceitar cuidadosamente o gesto.

    A palma da mão e os dedos dela estavam mornos ao toque “até quentes” e sua mão permaneceu absolutamente imóvel em minhas mãos. Garantindo gesto amigo não se prolongasse até uma duração desconfortável, apertei delicadamente a mão dela antes de soltar. 

    — Boa noite.

    Sem sequer uma pausa, ela afastou a cabeça e fechou a porta. Do outro lado da porta dela, ouvi um abafado: 

    — Boa noite, A-Arthur.

  
    Capítulo 184 - Aspectos Imprevisíveis

    Nico deu um tapa nas costas do meu colete de duelo. 

    — Você está pronto, Grey?

    Continuei o último conjunto de alongamentos, mais do que ansioso para soltar meu corpo. Estávamos na área de espera subterrânea, onde dezenas de outros estudantes praticavam suas técnicas nos tapetes acolchoados ou andavam de um lado para o outro ansiosamente até o nome ser chamado por um dos oficiais.

    — Mais preparado impossível, eu acho. — finalmente respondi enquanto balançava meus braços.

    — Vamos. Você tem que ser mais confiante em si mesmo, mais ambicioso. — pressionou Nico. — Sei o quanto você sofreu, sendo intimidado por todos da segunda e primeira divisão…

    — Como você poderia saber o quanto eu sofri? — cortei, irritado. — Passar da Divisão Quatro para a Divisão Três no ano passado fez com que suas “brincadeiras”, a maioria das quais terminava com vergões e ossos quebrados, fossem piores do que eu não “conhecer meu lugar”.

    — Foi mal. — gaguejou Nico, surpreso com a minha nitidez.

    — Você está na primeira turma da Divisão Um, respeitada por professores e colegas. Embora eu tenha orgulho de você por isso, não pense que isso se traduz em que você saiba o que eu passei nos últimos anos.

    Ele assentiu. 

    — Estava apenas tentando ajudar.

    Soltei um suspiro. 

    — Está bem. Sinto muito por ter te repreendido. Estou realmente cansado daqueles nobres exibindo os nomes de suas casas como um distintivo para fazer o que quiserem comigo.

    — Sim. Não ajuda que a maioria dos pais sejam generosos doadores da academia. Isso serve apenas para que os professores fechem os olhos para estudantes sem família para apoiá-los como nós.

    — Pelo menos eles te tratam bem. — disse, sentando-me de costas contra a parede fria. — Ser melhor do que eles intelectualmente não parece prejudicar seu ego quase tanto quanto ser melhor em combate.

    — Graças a Deus. — riu. — Pelo menos você pode se defender.

    Concordei. 

    — Só espero que os juízes não sejam tão injustos quanto têm sido e que eu finalmente consiga entrar na segunda divisão.

    — Sério. Mesmo que seu nível de ki não seja tão alto, levando em consideração sua capacidade geral de combate, você deveria ter ido no mínimo para a Divisão Dois ano passado. Ainda não acredito que te seguraram, mesmo depois que você espancou aquele garoto orgulhoso.

    Soltando uma risada, perguntei. 

    — Lembra-se dele me provocando antes do início da partida, dizendo que poderia me vencer com uma mão?

    Nico reprimiu uma risada com medo de que o garoto em questão estivesse em algum lugar na grande sala. 

    — Essa partida terminou tão rápido que ele sequer teve tempo de tirar a mão do bolso.

    — No entanto, aqui estou eu, participando desses duelos fraudulentos de avaliação. — Bati minha cabeça contra a parede, deixando a dor maçante levar o meu desespero.

    — Sobre isso, — Nico abaixou a voz. — ouvi dos outros estudantes de engenharia que há um novo juiz este ano, considerado frio e imparcial.

    Levantei uma sobrancelha. 

    — Como os estudantes de engenharia saberiam disso?

    Nico soltou uma tosse e desviou o olhar. 

    — Supostamente, ela também é uma mulher de aparência muito atraente. Você sabe como é o pessoal da engenharia… Eles são um bando de tarados.

    — Parece que isso inclui você também. — sorri. — Me pergunto o que Cecilia vai pensar quando eu contar isso a ela.

    — V-você não faria isso. — O rosto de Nico empalideceu. — Depois de tudo o que fiz para tentar ajudá-lo.

    Nesse momento, uma voz rouca chamou meu nome pelo interfone. 

    — Cadete Grey para a Arena Seis. O não comparecimento resultara em uma perda automática. Mais uma vez, cadete Grey para a Arena Seis.

    Peguei a espada de duelo que me foi emprestada para a avaliação e pisquei para Nico. 

    — Vou manter seus pequenos interesses e dos cães da engenharia para mim.

    Nico soltou um suspiro de derrota e fez um sinal para eu ir.

    Depois de acenar de volta para meu amigo, subi a rampa que levava à superfície. Tive que levantar a mão para me proteger do sol do meio-dia até que meus olhos pudessem se ajustar, e quando isso aconteceu me encontrei no centro de um amplo estádio ao ar livre.

    Plataformas circulares pontilhavam o grande campo de grama. Estudantes e professores da academia cercavam as plataformas, alguns julgando ou escoltando, enquanto outros estavam lá apenas para assistir aos amigos ou o próximo adversário.

    As arquibancadas ao redor do estádio estavam cheias de pessoas, muito distantes para reconhecer, não que eu conhecesse alguém. Pelos eventos anteriores era fácil presumir que a maioria dos adultos sentados eram membros das famílias dos estudantes que participam dos duelos de avaliação de hoje.

    Fui na direção da placa que dizia “Arena Seis”, deslizando pelas multidões em volta das arenas.

    — Ótimo, uma audiência. — murmurei para mim mesmo. Havia um grande grupo com idades variadas conversando animadamente entre si. Um homem idoso musculoso levantou os braços na arena, dando conselhos de última hora para o garoto da minha idade até que o árbitro magro o informou para não se apoiar na arena.

    Mal tinha espaço para subir as escadas que levam à arena de duelos e, durante todo o caminho, olhos me encararam. Alguns tentando me avaliar para fazer sua própria previsão sobre se o filho, primo, sobrinho ou qualquer que seja a relação deles com o garoto na arena, poderia me vencer.

    Na plataforma da arena, apenas eu, o garoto que eu estaria enfrentando e o árbitro. As rodadas posteriores nas avaliações teriam um painel de juízes “imparciais” também, mas este foi apenas o primeiro.

    — Nos deixe orgulhosos, Simeon! — O homem musculoso de antes rugiu.

    — Você pode fazer isso, Simmy! — Uma mulher de cabelos cacheados gritava animadamente.

    — Senhor, a barreira será levantada em breve, então evite inclinar-se para a frente na arena. Não vou lembrá-lo novamente. — Disse o árbitro esbelto de maneira severa.

    — Pai, por favor! — O garoto chamado Simeon gemeu, afastando o pai.

    Sem mais demoras, o árbitro pegou uma chave e deslizou ao longo da extremidade da arena. Imediatamente, uma luz piscou ao nosso redor, criando uma parede translúcida com cerca de dez metros de altura.

    — Armas em posição. — Anunciou o árbitro. — Regras de duelo tradicionais se aplicam. A partida terminará quando um de vocês ceder ou quando a barreira de proteção em torno do colete de duelo se despedar. Os pontos serão ganhos em golpes sólidos. Cadete Grey, cadete Simeon Cledhome, vocês estão prontos?

    Eu mantive a lâmina da minha espada baixa, segurando apenas com uma mão, enquanto Simeon assumia uma pose mais tradicional com as duas mãos firmes na alça e a lâmina posicionada verticalmente na frente dele.

    Nós dois inclinamos a cabeça em reconhecimento, nossos olhares fixos um no outro.

    — Comecem!

    Imediatamente, Simeon se lançou, limpando a distância de mais de três metros entre nós em um único passo. Concentrou o ki na perna de trás, empurrando e redistribuindo de volta para o resto do corpo depois de ganhar o momento que queria alcançar, não era algo fácil de se fazer.

    No entanto, sua explosão parecia um passeio pelas águas viscosas em meus olhos. No momento em que sua espada estava em posição para esfaquear meu colete, estava vendo três diferentes cursos de ação.

    Fui com o mais simples, girando para que sua arma embotada mal deslizasse pelo meu peito.

    Executando a mesma técnica que Simeon, concentrei o ki na perna e no tronco para apoio. Em um golpe rápido, entrei no alcance e girei usando minha perna e quadris para impulso. Dessa forma, mesmo que eu não tenha fortalecido meu braço com ki, a força do meu ataque foi suficiente para derrubar Simeon.

    Pouco antes da minha espada o atingir, ele conseguiu torcer o corpo para que o ombro esquerdo tomasse a força do golpe, não o colete.

    — Gah! — Simeon soltou um grito de dor quando a mão direita deixou cair a espada e segurou o ombro ferido.

    Eu tinha certeza de que ele cederia, então fiquei na minha posição, meus olhos se deslocando entre o árbitro e Simeon.

    Um baque abafado chamou minha atenção e pude ver o pai batendo violentamente na barreira. 

    — Levante-se, Simeon! Levante-se!

    Depois de uma série de gemidos e xingamentos, meu oponente estava de pé novamente, seu braço esquerdo balançando frouxamente ao seu lado, enquanto seu braço direito lutava para segurar sua espada longa.

    Lancei um olhar de dúvida para o árbitro, mas ele balançou a cabeça. 

    — A partida não terminou.

    Em um ato de desespero, Simeon tentou me pegar desprevenido com minha atenção ainda no árbitro. Correu mais uma vez, sacrificando sua velocidade alocando a maior parte de seu ki no braço. Com o braço direito fortalecido, foi capaz de balançar facilmente a pesada espada de duelo.

    Sua teimosia era respeitável, mas a partida já havia terminado.

    Eu bati na mão direita, fazendo com que Simeon largasse a arma imediatamente. Sem parar, girei e chutei sua coxa direita, que estava desprotegida pelo ki.

    Simeon soltou um grunhido enquanto se ajoelhava. A ponta da minha espada já estava esperando por ele debaixo do queixo.

    — E-eu me rendo. — disse.

    — Não! — Seu pai protestou, batendo violentamente contra a barreira. — O garoto trapaceou! De jeito nenhum meu Simeon perderia para um rato sem nome!

    — Chega! — O árbitro repreendeu. — Os duelos de avaliação do cadete Simeon Cledhome ocorrerão entre os outros cadetes derrotados, enquanto o cadete Grey vai avançar. Isso é tudo!

    Com isso, o árbitro retirou a barreira e nos permitiu sair. Simeon desceu as escadas como se sua alma tivesse acabado de murchar. Quase me senti mal por ele. Seu controle do ki era considerado muito bom, já que a maioria das crianças da minha divisão estava aprendendo fortalecimento básico do corpo, não alocação de ki.

    Sua mãe imediatamente lhe deu um abraço e cuidadosamente acariciou seu ombro ferido, enquanto seu pai encarava as espadas, como se a perda de seu filho fosse por minha causa. Acho que sim, então olhei para trás e fiz um gesto respeitável ao homem musculoso da Casa Cledhome.

    Eu sorri, sorri educadamente. Agora… se ele via isso como rude ou arrogante, isso já era com ele.

    

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    — Com o que você estava sonhando? — Uma voz grossa familiar perguntou, me assustando.

    Meus olhos se abriram para ver Virion, seu rosto a apenas trinta centímetros do meu, enrugado com um sorriso largo.

    — Gah! — gritei, levantando e quase colidindo de cabeça com o velho.

    Pelo lado, podia ouvir Emily e minha irmã rindo enquanto até Boo e Sylvie bufavam de diversão.

    — Droga, Virion. Seu rosto é aterrorizante. — amaldiçoei, reunindo meu juízo.

    — Você estava com um sorriso tão grande que eu tive que acordá-lo e descobrir com o que você estava sonhando. — O velho elfo riu. — Talvez foi um daqueles sonhos? Continuou balançando as sobrancelhas sugestivamente.

    — Você tem certeza de que está apto para liderar todos os exércitos deste continente? — gemi, lutando contra o desejo de revirar os olhos.

    O comandante, que estava sentado casualmente no chão ao meu lado, com as costas contra a parede fria de metal da sala de treinamento como qualquer outro ancião que você pode encontrar em uma cidade rural, simplesmente encolheu os ombros. 

    — Tenho certeza de que sorrir lascivamente enquanto dorme em um ambiente público não é muito adequado para uma lança.

    — Não era um sorriso lascivo! — protestei.

    — Foi meio assustador. — Ellie entrou na conversa.

    — Foi apenas um sonho de quando eu era mais jovem. Você sabe, quando os tempos eram mais simples. — Retruquei.

    Não era mentira. Apenas não toda a verdade.

    Ellie trocou olhares com o meu vínculo antes de encolher os ombros.

    — Foi outro sonho da sua vida anterior? — Sylvie me perguntou com preocupação em sua voz.

    — Eu não me preocuparia muito com isso, Sylv. — consolei.

    Desviando o olhar do meu vínculo vulpino, vi Kathyln e os três anciãos terminarem o aquecimento. Apenas um dia se passou desde a primeira sessão de treinamento, mas o fato de que eu não conseguia dormir tentando extrair mana dos chifres de Uto sem que o acclorite na minha mão direita, absorvesse-a primeiro, fez parecer que uma semana se passou.

    A última coisa que lembrava era de entrar na sala de treinamento e ver minha irmã e Boo com Virion. Enquanto Emily e Alanis preparavam o equipamento de treinamento para Kathyln e os anciãos, me sentei e conversei com o comandante. Tinha perguntado sobre a minha assistente de treinamento pessoal e como até encontrou alguém como ela e por que nunca se incomodou em me dizer.

    Virion explicou como conheceu Alanis quando visitava uma unidade estacionada perto da fronteira sul de Elenoir, onde a floresta de Elshire terminava. Ele tropeçou em Alanis em uma das tendas de médico, ajudando um soldado que havia sido emboscado pelos animais corrompidos. Enquanto ela estava apenas como enfermeira lá, Virion aparentemente viu o verdadeiro valor de sua magia desviante e a levou ao castelo. Durante o tempo que eu estava treinando em Epheotus, Virion fez com que todas as lanças passassem por uma avaliação de Alanis, para que pudessem melhorar onde o fluxo de mana era mais fraco ou mais lento.

    Me explicou que as bestas corrompidas eram o que os soldados chamavam de bestas de mana infectadas pelos Vritra e foi a última coisa que pude lembrar antes de acordar com a visão do rosto do velho pairando sobre o meu.

    Tentando me livrar do cansaço persistente, levantei-me e me estiquei.

    — Parece que o garoto está pronto. — exclamou Virion, apontando Emily.

    A artífice correu para mim, carregando o equipamento de treinamento que ela conseguira atualizar em tão pouco tempo.

    Em vez de toda armadura de couro usada para recuperar as ondas de mana necessárias para registrar o poder dos meus feitiços sem atrapalhar as leituras internas de Alanis, agora eu só tinha que prender algumas faixas nos braços e pernas e usar um peitoral fino com uma gema embutida.

    Depois que terminei de colocar o novo equipamento, minha assistente de treinamento se aproximou de mim com os olhos colados no caderno.

    — General Arthur. Terminei de compilar o cronograma de treinamento para as próximas sete semanas e melhorar o tempo de fluxo de mana durante o fortalecimento do corpo e feitiços dos seus elementos de menor afinidade.  — disse, erguendo o olhar para mim enquanto me entregava seu caderno.

    — As duas primeiras semanas serão de treinamento individual. — notei depois de um olhar superficial. — Esse provavelmente não é o melhor uso do tempo, considerando que eu só tenho dois meses, certo?

    — Concordo. —  assentiu, pegando de volta o caderno. — No entanto, seu objetivo em tudo isso, general Arthur, mergulhando em cenários de combate envolvendo todos os elementos, é adquirir o conhecimento de quais elementos podem ser melhor utilizados, dependendo da situação, a fim de aplicar nas batalhas posteriores, correto?

    Seu processo de pensamento era muito mais técnico, mas ela entendeu o essencial. 

    — Certo.

    — Embora seja louvável que você esteja disposto a se tornar um manequim de treinamento para atingir esse objetivo, é impraticável por um motivo principal.

    Sua declaração despertou minha curiosidade. 

    — Continue.

    — É de meu entendimento, depois de sua avaliação com seus quatro treinadores, que a principal razão para o seu problema, perdoe minha franqueza, decorre de quão solidificado seu estilo de luta já é. — respondeu. — É do meu entendimento que você já tentou treinar com seus elementos de menor afinidade antes inibindo à força seus elementos mais fortes, correto?

    — No entanto, mesmo depois de fazer isso, uma vez que você se permitiu voltar aos seus elementos mais confortáveis, seu estilo de luta voltou ao que eu reuni como combate corpo a corpo com integração elementar em seus ataques.

    — Isso parece certo. — disse, pensando sobre o meu estilo de luta principal. Muitas das minhas habilidades melhoraram desde o meu tempo como Grey, mas meu estilo principal, que era o uso da espada e do corpo, ainda existia, embora tenha melhorado após meu treinamento com o Asura Kordri.

    — Para que seu corpo aprenda novas maneiras de lutar fora dos métodos usuais, é necessária uma transição lenta, além de outro importante componente. Imprevisibilidade. 

    Eu poderia dizer pelos olhos de Alanis que ela estava quase tão entusiasmada com os esquemas de treinamento quanto Emily.

    — General Arthur, você começará com uma luta individual contra os quatro parceiros de treinamento aqui hoje. Eles trocarão de lugar em tempos aleatórios para que seu corpo não tenha a chance de se acostumar. — explicou ela em tom sério. — Além disso, para cada sessão, você não poderá para usar um elemento.

    — E qual elemento é esse? — perguntei, olhando suas anotações.

    A elfa geralmente inexpressiva mostrou um sorriso pequeno. 

    — Isso será escolhido aleatoriamente e alternado aleatoriamente, general Arthur. Imprevisibilidade, lembra?

    — Parece que a minha ideia original de lutar sem cérebro no quatro contra um se tornou muito mais complicada. — ri.

    — Os regimes de treinamento que ela fez para as outras lanças eram igualmente complicados. — comentou Virion, levantando-se.

    Depois de tirar o roupão, Virion foi até a porta. 

    — Estarei sempre vendo como as coisas progridem. Alanis, não quebre Arthur. Eu ainda preciso dele.

    Alanis assentiu severamente, como se tivesse considerado seriamente uma possibilidade.

    Com isso, o velho elfo despediu-se. Kathyln e os anciãos, que tinham acabado de se aquecer, mostraram seus respeitos quando o comandante foi embora.

    — O equipamento está pronto para começar! — Emily exclamou assim que a porta se fechou atrás de Virion.

    Olhei em volta para a sala de treinamento, vendo Kathyln secando a testa com um lenço e Hester endireitando os vincos em sua túnica justa. 

    — Então, quem eu vou enfrentar primei…?

    O chão debaixo dos meus pés subiu bruscamente como uma mola, me lançando no ar.

    Fiquei surpreso por talvez uma fração de segundo antes de perceber que tinha que ser Buhnd. Fazia menos de um dia desde que conheci a bola barbada de músculo e ele já estava se tornando um pouco previsível.

    Meu corpo foi lançado cerca de seis metros no ar e quando consegui me torcer para enfrentar meu primeiro oponente, o velho anão estava me esperando com um sorriso largo, seus braços esbugalhados se esticaram, como se esperassem que eu o abraçasse.

    Um sorriso surgiu no meu rosto enquanto juntava mana na minha mão.

    
      Pelo menos eu não vou ficar entediado.
    

  
    Capítulo 185 - Professor Convidado

    — Troquem!

    Alanis gritou no momento em que meu punho infundido pelo vento estava prestes a acertar o peito de Camus.

    Murmurei uma série de maldições, parando meu ataque. Como é que, nos últimos dias, as partidas sempre parecem parar em momentos tão inconvenientes? Ela tem que estar fazendo isso de propósito.

    Como que para responder à minha acusação, meu treinador esclareceu dizendo: — Exatamente vinte minutos se passaram. O Ancião Camus será substituído pela Anciã Hester. General Arthur, por favor, restrinja sua magia da água.

    Limpei o suor escorrendo pelo meu rosto, tentando respirar até meu próximo oponente chegar. Ter minha magia da água banida significava que eu não podia usar gelo também. Quão frustrantemente conveniente para Hester, que estaria em desvantagem contra esses dois elementos.

    Dando uma olhada na plateia, poderia dizer que todos estavam prestando muita atenção à minha última luta contra Camus, minha irmã particularmente.

    A anciã aproximou-se de mim até estarmos a uma dúzia de metros de distância. Amarrando seus longos cabelos grisalhos em um coque, ela se preparou para uma postura de duelo. Ser um mago do estágio prata significava que, embora sua força estivesse na conjuração, ela poderia facilmente fortalecer seu corpo. O fato de que usava roupas justas e optou por usar um anel de conjuração, em vez do bastão ou varinha tradicional, significava que queria a flexibilidade de longo alcance e combate a curta distância.

    — Comecem.

    Alanis falou, sua voz amplificada pelo artefato em que estava falando.

    Hester imediatamente estalou o dedo, uma faísca acesa entre o dedo médio e o polegar.

    A brasa azul era apenas uma distração.

    Como não estava usando o Realmheart, meus olhos não podiam ver as flutuações na mana, mas podia senti-lo. Meu corpo, aprimorado através da assimilação com a vontade do dragão de Sylvia pareceu instintivamente sentir que eu estava em perigo.

    Rapidamente me movi de volta, bem a tempo de ver uma explosão de fogo detonar onde estava parado.

    A explosão causou uma nuvem de fumaça, obstruindo minha visão e a de Hester.

    Ela não esperava me acertar com isso, quer que eu a perca de vista.

    Balancei meus braços, manipulando a nuvem de poeira entre nós para disparar para frente. A rocha e a areia no ar congelaram por um segundo antes de irromper em uma onda de choque de detritos.

    Como havia previsto, a forma de Hester apareceu. Ela conseguiu se proteger com um painel de fogo. Foi a minha vez de revidar.

    Fortalecendo minhas pernas, impulsionei para frente, juntando fogo azul em meus punhos.

    Golpeei o painel de fogo, esperando que minha chama dominasse a dela. Seu feitiço se desintegrou, mas, para minha surpresa, Hester não estava mais atrás do painel de fogo que conjurou.

    Foi quando senti de novo, o instinto primitivo que me disse que estava em perigo. Desta vez, veio de baixo dos meus pés.

    Fogo azul rodou embaixo de mim antes de irromper em um pilar de chamas. Por um momento, minha visão ficou azul quando um calor intenso tomou conta de mim.

    Minha aura bloqueou o ataque por tempo suficiente até manipular o fogo antes de me prejudicar. Se eu acumular muito dano, o artefato defensivo em minha armadura seria ativado, fazendo-me perder.

    Justo quando o calor estava se tornando insuportável, pude dissipar o ataque de Hester e quebrar a coluna de fogo… apenas para me encontrar cercado por uma dúzia de esferas de fogo, cada uma da altura de um adulto.

    A julgar pelo fato de que eu não podia ver ou sentir Hester, e que cada globo de fogo seria capaz de ter uma mulher adulta por dentro, sabia que ela estava dentro de um dos globos.

    Se estava tentando me irritar com todas essas distrações, estava funcionando.

    Eu pisei no chão, conjurando espinhos de barro. Apenas metade dos espinhos atingiu seus alvos.

    Nota para si mesmo. Pratique mirar com a magia da terra.

    Os espinhos que atingiram perfuraram diretamente as esferas de fogo, causando a dispersão. Mas não demorou muito tempo para novas esferas de chamas manifestassem e tomassem o seu lugar.

    Antes que pudesse atacá-los novamente, os globos flamejantes brilharam antes de lançar seus ataques.

    Cada globo parecia ter uma mente própria, pois os ataques disparados por eles eram diferentes um do outro. Um globo disparou uma barragem de pequenas balas de fogo, enquanto outro começou a girar e liberar chamas.

    Fui forçado a ficar na defensiva pela enxurrada de ataques vindos de todas as direções. Ergui um muro de pedra do chão para bloquear a barragem de balas e lancei uma lâmina de vento na bola de fogo, detonando o feitiço prematuramente.

    Minha mente disparou, tentando pensar no meu próximo passo. Não podia continuar na defensiva, mas não fazia ideia dentro de qual esfera flamejante que ela estava se escondendo.

    A tentação de usar o Realmheart cresceu, mas sabia que isso era apenas um atalho para resolver minha inadequação, utilizado a maior parte da minha mana.

    Pense Arthur. Como eu tentaria lutar comigo se eu fosse Hester?

    A única estratégia em que conseguia pensar era me irritar até que baixasse a guarda. Essa foi a resposta.

    Soltei um rugido de frustração, lançando ondas de choque de vento e rajadas de fogo nos globos. Claro, os que eu destruí foram substituídos por outros, mas continuei meu ataque aparentemente agitado.

    Juntando relâmpagos ao redor dos meus braços e pernas, avencei, atingindo as esferas de fogo de perto.

    Para cada globo que atingi, outros dois tomaram seu lugar até mais de trinta esferas pairarem ao meu redor.

    A quantidade de mana que ela possui é impressionante.

    As esferas começaram a ondular desta vez brilhando ainda mais. Pensei que eles iam explodir, mas em vez disso cada um dos globos flamejantes dispararam uma corrente de fogo condensada em mim.

    Este é o ataque final? Pensei, percebendo que as esferas diminuíram quando liberaram seu raio flamejante.

    Coloquei minha melhor expressão de surpresa e horror e esperei até que todas as correntes de fogo estivessem prestes a me atingir antes de agir.

    Juntando uma grande quantidade de mana no meu núcleo, cobri meu corpo inteiro em uma armadura de fogo. Controle absoluto era necessário para impedir que o fogo me machucasse, mas usar isso junto com o último ataque de Hester faria parecer que fui atingido.

    Mesmo com várias camadas extras de mana pura e mana de fogo me protegendo da barragem de Hester, senti o fogo chamuscando as extremidades do cabelo.

    Eu temi por um segundo que realmente pudesse sair dessa careca, mas minha aura se manteve, e a maior parte dos meus cabelos, seguro.

    Ouvi Ellie me chamar horrorizada pelo rugido das chamas, mas mantive meu foco no oponente. Sabia que Hester não baixaria sua guarda mesmo após isso.

    A próxima parte seria a parte mais difícil.

    Um aspecto a considerar para um mago multi-elementar era sua força, não apenas saber quando utilizar cada um de seus elementos, mas como utilizar vários elementos em conjunto um com o outro.

    Mantendo a barreira flamejante ao redor do meu corpo, separei uma parte do meu foco para que pudesse manipular o chão debaixo de mim.

    Senti minhas chamas tremerem, um sinal de que minha concentração estava vacilando.

    Quase. Suportando o calor crescente ao meu redor enquanto manipulava um buraco no chão para que eu caísse lá dentro, esperei até finalmente ver a silhueta de Hester através da camada de fogo entre nós.

    Agora!

    Desativei meu feitiço de proteção no momento em que caí no chão, imediatamente cobrindo o chão acima de mim, então fiquei completamente submerso abaixo.

    A terra tremeu com o que eu assumi ser o próximo ataque de Hester.

    Sem perder tempo, empurrei a terra ao meu redor, utilizando o feitiço de percepção sísmica para sentir onde todos estavam. Senti uma onda a terra de um local diferente, era o mesmo feitiço de percepção que eu usara, exceto muito mais forte.

    Concentrando-me na tarefa em questão, moldei a terra ao meu redor, permitindo-me mover-me lentamente no subsolo.

    Sabia que especialistas como Buhnd eram capazes de atravessar o subsolo tão facilmente como se estivessem debaixo d’água, mas, infelizmente, não estava nesse nível.

    No entanto, não importava. Foi a vez de Hester ser pega de surpresa.

    Levei apenas dois segundos para reunir mana à minha direita primeiro para o meu ataque final. Assim que estava pronto, limpei a terra acima de mim e fui até a superfície infundindo mana de vento sob meus pés.

    Um raio negro enrolou em meu braço direito como uma serpente cruel pronta para atacar. Logo abaixo de mim, de pé no chão, estava Hester, com seus braços envolto em um fogo formado por longas lâminas com finas mechas de eletricidade enroladas em volta deles, sem dúvida, seu verdadeiro movimento final.

    Hester virou-se para me encarar no momento em que meu corpo desceu. Era tarde demais. Estava dentro do alcance de ataque e ela não estava na segurança de seu orbe de fogo.

    Nós estávamos jogando com a minha força agora.

    Os lábios da minha oponente se moveram, se ela estava xingando ou cantando um feitiço, não sabia dizer, quando ergueu as lâminas flamejantes do braço.

    O relâmpago preto se soltou do meu braço quando soltei o raio em Hester. As gavinhas negras rasgaram o ar até nossos dois feitiços colidiram.

    Uma esfera de fogo e raio se formou a partir do impacto, ficando maior e mais brilhante até finalmente explodir conosco no epicentro.

    

    
      POV KATHYLN GLAYDER
    

    A explosão obscureceu nossa visão de Arthur e Hester. Meus olhos viraram para a irmã mais nova de Arthur; estava preparada para conjurar uma barreira, caso a onda de choque chegasse até nós, mas o vínculo dela já havia se movido, puxando-a para perto com o corpo posicionado para bloquear qualquer resquício da explosão causada pelos feitiços em colisão.

    Com a irmã mais nova de Arthur sendo o alvo da minha preocupação, esqueci de me proteger da onda de choque que detonou.

    Me preparei para o impacto, tentando erguer uma parede de gelo a tempo, mas, para minha surpresa, o chão embaixo de mim afundou. Me encontrei alguns metros abaixo da superfície, a onda de choque passando inofensivamente acima de mim.

    Depois que a explosão cessou, fui levantada de volta e fiquei cara a cara com o Ancião Buhnd.

    — Cuidado, princesa. — sorriu antes de voltar sua atenção para a origem da explosão.

    A nuvem de detritos causada pela explosão diminuiu e pude ver as duas figuras.

    Arthur, embora despenteado, estava de pé. Minha guardiã, por outro lado, recuara, um brilho rosa suave ao redor dela sinalizando que o artefato defensivo foi acionado.

    O Ancião Buhnd juntou as mãos, obviamente empolgado.

    — Haha! Brilhante!

    — O artefato funcionou perfeitamente! Watsken — exclamou de lado, animada por um motivo diferente.

    — É preocupante que você esteja tão surpreso com o mesmo dispositivo destinado a impedir que meu irmão morra. — A irmãzinha de Arthur murmurou, dando um tapinha na poeira do seu urso.

    — Não fiquei surpresa! — a artífice protestou. — Mas feliz por não haver complicações inesperadas.

    — Mhmm. — A irmã de Arthur lançou um último olhar de dúvida para senhorita Watsken antes de voltar seu foco para o vínculo.

    — Quais eram as leituras de fluxo de mana do general Arthur durante essa batalha? — O Ancião Camus perguntou à Srta. Alanis. Escutei, curiosa sobre a melhoria de Arthur nos últimos dias.

    Os olhos da senhorita Alanis brilhavam em uma infinidade de cores ao avaliar os dados internos de Arthur. Eventualmente, suas íris voltaram às cores originais.

    — O fluxo de mana do general Arthur para lançar feitiços na terra e no vento aumentou quatro por cento e dois por cento, respectivamente.

    — E isso é… uma coisa boa? — O Ancião Buhnd perguntou, suas sobrancelhas grossas unidas em confusão.

    — A taxa de crescimento do general Arthur é… impressionante, para dizer o mínimo. Já faz menos de uma semana, mas as melhorias que ele fez em seus elementos periféricos é notável. — respondeu antes de registrar suas mais recentes descobertas em seu diário.

    — Acho que você seria mais útil na guerra se liderasse um grupo maior de soldados do que tentar empurrar seu velho corpo. Uma voz familiar soou atrás de nós.

    Meus olhos se arregalaram quando percebi que era o comandante Virion acompanhado pelo general Bairon e pela mestre Varay.

    Imediatamente abaixei minha cabeça em respeito.

    — Não há necessidade de tais formalidades. Só estou aqui para verificar meu general mais jovem. — O comandante Virion riu. — Na verdade, deixe-me pedir desculpas antecipadamente.

    Levantei minha cabeça timidamente, encarando a Mestre Varay. Minha professora de magia de gelo me encarou com seu olhar forte antes de virar sua atenção às consequências da falsa batalha de Hester e Arthur.

    — Essa agressividade passiva não é muito sua cara, Virion, quero dizer, comandante. — Respondeu o Ancião Camus com um leve sorriso.

    — Parte do meu trabalho é garantir que meus ativos mais fortes sejam os mais eficazes possíveis. — O comandante Virion recuou, sorrindo amigavelmente apertando o ombro do Ancião Camus.

    — Pelo que você está pedindo desculpas? — O Ancião Buhnd perguntou. — Não me diga que vai interromper nossa brincadeira—treinamento! Eu estava prestes a ser o próximo!

    — Na verdade, a princesa Kathyln estava programada para ir primeiro. — corrigiu senhorita Emeria.

    Mestre Varay se aproximou de mim com uma marcha casual, parando na minha frente. Ela, com ternura, pegou um pedaço de entulho que havia se alojado dentro meu cabelo.

    — Já faz um tempo, Kathyln. Você ficou mais forte.

    Corando, rapidamente passei os dedos pelos cabelos, tentando me livrar de quaisquer outros sinais da minha aparência desleixada.

    — Obrigada mestre. Tenho crescido em força enquanto treino ao lado dos anciãos e do general Arthur.

    Ela assentiu antes de mudar o olhar para trás de mim. Olhei para trás e vi Arthur puxando Hester de volta. Pude distinguir os lábios de Arthur movendo-se, mas era impossível ouvir o que ele estava dizendo.

    — Acabei de chegar de uma missão e tenho um raro tempo livre. — Ela começou tirando a capa forrada de pele sobre os ombros.

    O rico tecido azul da meia-noite caiu no chão, revelando o traje de batalha exclusivo da Mestre, uma armadura marinha mínima com detalhes dourados que pareciam um presente dos Asuras quando ela o usava.

    Saí do caminho e a deixei passar, já sabendo o que ela ia perguntar.

    — Pelo menos o show vai ser divertido. — Resmungou o Ancião Buhnd quando se sentou em uma cadeira de pedra que acabara de conjurar.

    — Umm, ge-general Varay. Não sei se o artefato tem combustível suficiente para resistir a um duelo desse calibre. — Disse Emily, levantando a mão trêmula.

    Sem quebrar o passo, Mestre Varay encarou Arthur. Mesmo em seu estado desgrenhado e desgastado, os olhos de meu ex-colega brilhavam quando sua boca se curvou em um sorriso.

    — Bairon. Ajude a senhorita Watsken a abastecer seu artefato para meu pequeno duelo contra nossa mais nova lança.

  
    Capítulo 186 - Beleza da Magia

    
      POV KATHYLN GLAYDER
    

    Assistia enquanto Arthur e Varay estavam frente a frente a apenas uma dúzia de pés de distância. A presença deles colidiu terrivelmente, deixando a sala com um clima pesado durante o tempo em que apenas esperavam.

    Finalmente, a voz tensa da senhorita Watsken resmungou por trás, como se já estivesse se arrependendo do que estava prestes a dizer.

    — A-a barreira está pronta… eu acho.

    Sua voz era suave, mas Varay e Arthur devem ter ouvido porque as auras engrossavam ao seu redor. Um véu brilhante de prata azulada cercava Varay ao contrário da aura de Arthur, que era uma miríade de tons diferentes, sem dúvida por causa de suas múltiplas afinidades.

    O comandante Virion, junto com os anciãos e até o general Bairon observavam em silêncio, cada um deles com medo de piscar e acabarem perdendo alguma coisa da luta. Podia simpatizar com eles, estava o mais perto que pude sem me pôr em perigo.

    Apenas a mera visão deles era inspiradora. Senti uma sensação de orgulho vendo Varay e a presença que ela tinha em uma sala cheia de Mestres de magia. Não tinha dúvida de que, independentemente das muitas sessões de duelo que eu poderia proporcionar a Arthur, treinar apenas uma vez com Varay era mais valioso.

    De repente, o corpo de Varay tremeu e desapareceu. Arthur reagiu instantaneamente, sua forma brilhando bem a tempo de evitar o primeiro ataque da Mestre.

    Por onde sua lança congelada passava no chão, o gelo se espalhava.

    Arthur parecia querer testar sua própria magia de gelo contra Varay, porque respondeu lançando uma onda de choque de geada.

    Com um movimento do pulso, Varay dispersou a onda de choque, usando o gelo de Arthur para alimentar sua própria magia. A névoa branca girou, formando uma dúzia de lanças de gelo ao redor dela. Apertou o punho e as lanças de gelo responderam ao seu chamado seguindo em direção a seu oponente.

    Por mais impressionante que fosse o controle de Varay sobre o gelo, a velocidade de Arthur em evitar sua barragem de ataques era ainda mais esplêndida. Seu corpo parecia ter se dividido e multiplicado a partir das imagens posteriores. Ouvi dizer que ele era capaz de ir ainda mais rápido, mas que seu corpo não era capaz de lidar com o estresse.

    Alguém ao meu lado clicou na língua. Me virei para ver Buhnd com uma expressão de frustração.

    — Vejo que o jovem general estava se segurando contra nós.

    — Arthur tem uma tendência de se segurar com alguém que ele suspeita ser mais fraco que ele. Contra Varay, ele pode ir com força total. — O comandante Virion disse, com os braços cruzados.

    — Por que ele não está usando aquela forma dele, Realmheart, eu acho que foi assim que ele chamou. — Hester perguntou, com seu rosto ainda tenso do seu duelo contra Arthur.

    — Acho que é para que ele possa aproveitar a luta por mais tempo. — Respondeu uma voz leve. — Não é todo dia que você pode ver meu irmão tão feliz.

    A irmã mais nova de Arthur estava assistindo no topo de seu vínculo como se estivesse em transe. Ela tinha o mesmo olhar que sempre via em Arthur quando ele estava realmente focado em alguma coisa. Eles realmente se pareciam.

    Um estrondo alto chamou minha atenção de volta para a batalha. Onde antes havia apenas um campo de terra, agora era uma extensão de um campo congelado. Varay, que tinha acabado de bloquear um ataque de Arthur, acenou com o braço e manipulou a neve ao seu redor. Um vórtice de geada voltou à vida, formando uma serpente.

    O Ancião Buhnd assobiou em apreciação ao mesmo passo que todos os olhares seguiam a criação de Varay. Uma geada formava o corpo comprido do dragão, enquanto as garras e presas eram feitas de gelo.

    O dragão de gelo abriu a boca para Arthur, que se preparou. Chamas azuis brilhantes enrolavam em seus braços, derretendo a neve ao seu redor, seu olhar permaneceu fixo no poderoso dragão.

    — Movimento inteligente, desistindo de jogar com os pontos fortes dela. — Elogiou Hester.

    Arthur abaixou a postura, cravando as pernas traseiras no chão em busca de apoio antes de desencadear seu ataque ardente.

    As vinhas enroladas de fogo azul ao redor de seus braços se uniram antes de explodir em uma explosão devastadora no dragão do gelo.

    Os dois feitiços se colidiram, envolvendo os dois em uma esfera em expansão de vapor e detritos.

    — Cuidado! — O Ancião Camus resmungou, conjurando uma barreira de vento ao nosso redor.

    Todos nós nos preparamos para a onda de choque que surgiu da colisão. O chão tremia e rachava, ao mesmo tempo em que pedaços de rocha e gelo bombardearam o feitiço protetor ao nosso redor.

    Quando a nuvem de vapor e poeira desapareceu, pude ver duas figuras no ar. Varay estava voando com duas dúzias de esferas de gelo do tamanho de seus punhos circulando ao redor dela. Arthur estava descendo lentamente, usando a magia do vento para se manter flutuando.

    Com um movimento dos braços, Arthur soltou uma torrente de lâminas de vento em Varay. No entanto, antes que as lâminas a alcançassem, pareciam diminuir e sair fora do curso.

    — A pressão do ar diminui quando o ar esfria. — Arthur riu. — Me sinto idiota por esse último ataque.

    — Admitir suas deficiências é um avanço. — Reconheceu Varay com a menor sugestão de um sorriso no rosto.

    Com um movimento do pulso, as esferas de gelo se lançaram em direção a Arthur, mas não diretamente nele.

    Arthur pareceu sentir o perigo que eles representavam, porque imediatamente se cobriu de um turbilhão de fogo azul.

    — Ele está utilizando fogo e vento para amplificar o poder de seu feitiço. — Comentou Hester.

    No momento em que as esferas de gelo estavam prestes a explodir, Arthur desencadeou sua tempestade de fogo. O fogo azul rugiu, engolindo o feitiço de Varay.

    O turbilhão de fogo permaneceu, escondendo Arthur dentro. Eu esperava que as chamas azuis logo se dissipassem, mas as brasas giravam como se estivessem sendo sugadas.

    Foi quando eu vi.

    As chamas azuis haviam convergido, cobrindo a gigantesca lança de raio de Arthur em uma camada de chamas azuis.

    — Nada mal. — Admitiu o general Bairon, com o olhar fixo na temível lança de fogo e raio.

    — Seria bom se ele pudesse manipular metal como base do ataque. — O Ancião Buhnd murmurou.

    Quando o corpo de Arthur desceu lentamente no ar, lançou seu feitiço. Assim que o fogo e a lança de raios foram liberados de suas mãos, uma rajada de vento girou em torno dele e seu ataque. A lança rasgou o céu, acelerando rapidamente com o vento que havia acrescentado no último minuto.

    O Ancião Camus assentiu em aprovação.

    — Usando o vento como um feitiço de apoio.

    Varay estava ciente da força do feitiço de Arthur porque ela conjurou camadas e mais camadas de barreiras protetoras de gelo.

    Infelizmente, Arthur parecia ter previsto isso porque a camada de fogo ao redor da lança de raio derreteu através de cada camada de proteção que Varay conjurou.

    A maioria das pessoas presentes parecia ansiosa para saber se Varay seria capaz ou não de bloquear o ataque de Arthur. Enquanto eu queria torcer por Arthur, sabia que ele não era o único a se segurar.

    A lança elementar explodiu ao entrar em contato com o corpo de Varay, jogando-a de volta no ar com sua forma envolvida em fogo e raios. Arthur aterrissou no chão, seu corpo caiu um pouco à frente de exaustão.

    — Então ela usou essa forma. — O general Bairon sorriu.

    A irmã de Arthur e aqueles que não sabiam do que ele estava falando o olharam confusos, mas eu já estava esperando. Eu aprendi essa forma dela depois de tudo.

    — Eu sugiro que você dê um passo mais alto também, general Arthur. — Disse Varay, com sua forma agora visível.

    Era a forma que Arthur chamava de “ninja” de gelo, exceto que estava em um nível superior. Varay estava agora completamente coberta de gelo, como se seu corpo fosse esculpido em gelo. Cada mecha de cabelo parecia um fio cristalino, enquanto seus olhos brilhavam em um azul cintilante.

    Arthur sorriu, olhando em apreciação.

    — Suponho que é hora de encerrar isso.

    Ele fechou os olhos e soltou um suspiro. Aquela ação casual pareceu mudar toda a atmosfera da sala. Ao mesmo tempo que a forma de Varay exalava uma presença de admiração, Arthur estava distorcendo o próprio espaço ao seu redor.

    Eu já tinha visto essa forma antes, mas ainda causava arrepios na espinha.

    Arthur abriu os olhos, sua íris agora tinha magnífico tom de lavanda e seus longos cabelos ruivos se tornaram um branco brilhante. Mas não foi só isso. Arthur estava murmurando algo baixinho. Logo depois, uma onda de raios negros envolveu seu corpo.

    — Oh-oh meu Deus. — senhorita Watsken murmurou. — General Bairon. Você se importaria de colocar mais mana no artefato?

    — Boa ideia. — Concordou Hester. — Nós vamos ajudar também. Buhnd, você deve fazer um bunker ao nosso redor.

    Logo, a terra ao nosso redor afundou alguns metros, de modo que todos tivemos que ficar de pé para ver a luta. Um parecia uma estátua translúcida esculpida, enquanto a outra parecia uma poderosa divindade em forma humana.

    — Então. Você acha que pode vencer Arthur em uma luta? — O comandante Virion perguntou casualmente ao general Bairon.

    A lança permaneceu em silêncio quando ainda colocava mana no cristal no painel, com seu olhar focado em Varay e Arthur.

    Voltei minha atenção para eles também bem a tempo de ouvir uma série de estouros no espaço entre eles.

    — O que está acontecendo? — A irmã de Arthur perguntou, apertando os olhos.

    Também não tenho certeza, pensei.

    — O general Arthur está usando um feitiço, mas, por algum motivo, não é visível. Explicou a senhorita Emeria, confusa também.

    — O garoto está contra atacando os feitiços de Varay antes mesmo de se manifestarem. — Respondeu o general Bairon, rangendo os dentes.

    — Como isso é possível? — Hester perguntou.

    — Tem algo a ver com essa forma. — Respondeu o comandante Virion com seus olhos afiados arregalados de espanto.

    Eu percebi que os sons “pop” eram da mana colidindo e cancelando uma à outra.

    A forma de Arthur ficou turva e desapareceu, apenas para reaparecer atrás de Varay, com a perna erguida no ar. Ele atacou e uma onda de choque de mana e eletricidade arrebentou, mas foi imediatamente recebido com uma rajada de gelo.

    Varay respondeu com um movimento do braço dela. Arthur a parou com a mão, mas o chão embaixo deles se partiu com a força.

    Arthur e Varay agora estavam envolvidos no combate corpo a corpo. Toda vez que a Mestre tentava formar um feitiço, eles se dissipavam imediatamente.

    Ainda assim, ela parecia estar se segurando contra ele. Varay havia formado uma espada cristalina em cada uma das mãos, enquanto Arthur também a tinha. exceto um pouco mais fino.

    Suas espadas de gelo lascavam a cada bloqueio e ataque, seus restos quebrados brilhando com o reflexo das luzes da sala. Ambas as armas eram formadas a partir de gelo, mas apenas a espada conjurada de Arthur parecia quebrar, enquanto a espada de Varay permaneceu forte.

    Apesar dessa desvantagem, no entanto, poderia dizer que, em combate a curta distância, Arthur estava em vantagem. Seus movimentos, os que eu pude ver, eram fluidos, mas imprevisíveis. Cada corte e estocada se conectava em uma combinação interminável de ataques o tempo todo, formando uma nova espada de gelo toda vez que sua arma anterior quebrava. Mesmo com meus olhos destreinados, podia dizer que cada um de seus ataques tinha significado, como se ele estivesse lentamente guiando Varay em uma dança elegante.

    O que chamou mais minha atenção, no entanto, não foi a sua impressionante espada, mas sua expressão. Ele estava sorrindo, praticamente radiante.

    Ah, ele está se divertindo, pensei em minha mente tentando lembrar de quando considerava magia tão divertida.

    Incapaz de recordar um caso particular, concentrei-me na luta de Varay. É uma rara oportunidade para a Mestra exibir sua habilidade. Preciso tomar notas.

    Arthur estava lutando diretamente, enquanto Varay tentava usar ataques de longo alcance quando o atacava.  No entanto, devido à sua capacidade de combater todos os feitiços, ela ficou com apenas um combate a curta distância.

    — Oi, Camus. Quer apostar? Acho que o jovem general vai ganhar essa. — Murmurou o Ancião Buhnd com os olhos fixos na batalha.

    — É difícil avaliar quem está na frente. — Respondeu o Ancião Camus, sem responder à pergunta real de seu companheiro. — A velocidade do general Arthur e seus reflexos estão vários níveis acima da general Varay, mas a defesa dela parece ser capaz de permitir mais erros.

    — Eu concordo. — Acrescentou Hester. — A maioria dos ataques do general Arthur não consegue penetrar nessa forma coberta de gelo, ela parece ter a flexibilidade de manipular essa armadura em qualquer forma ou arma que queira.

    — Incrível. A velocidade de fluxo de mana do general Arthur está constantemente acelerando. — senhorita Emeria respirou, deslocando o olhar entre o bloco de notas e Arthur.

    — Então você quer apostar ou não? — O Ancião Buhnd resmungou.

    — Vou apostar na general Varay. Declarou Hester.

    — General Arthur para mim. — respondeu o Ancião Camus.

    — Varay para mim. — afirmou o general Bairon.

    O comandante Virion riu.

    — Vamos ver quem ganha.

  
    Capítulo 187 - Mentalidade Ofensiva

    Olhando para cima, fixei meus os olhos em Varay ao mesmo tempo em que ela voltava à sua forma normal, o gelo que estava a envolvendo derretendo lentamente.

    — Bom duelo, general Arthur. — Reconheceu Varay, estendendo a mão.

    Agarrei seu braço e permiti que ela me levantasse.

    — Como esperado, ainda há uma lacuna entre nós.

    — Se você fosse capaz de manter essa forma por mais tempo, haveria uma chance de você me dominar. — Admitiu a lança.

    — Considero essa forma um poder emprestado, não meu. — ri, batendo na poeira da minha roupa. — Pensei que tinha dominado o gelo em grande parte, mas te ver hoje me faz duvidar de mim mesmo.

    Varay revelou apenas um leve sorriso antes de ir em direção a minha irmã e ao resto da nossa platéia.

    Assim que voltamos ao grupo, os anciãos, Bairon e Virion, que estavam trocando moedas de ouro entre si por razões que desconheço, ansiosamente começaram a me bombardear com sugestões e críticas sobre o que fiz de errado durante minha sessão de luta com Varay.

    — Seus feitiços de fogo são fortes, mas você gastou uma quantidade desnecessária de mana para cada um deles. — Começou Hester.

    — Isso mesmo. — Buhnd entrou na conversa. — E houve muitos casos em que utilizar a magia da terra seria mais benéfico, mas você escolheu voltar aos seus elementos de maior afinidade.

    Minha cabeça girava quando tentava manter contato visual com todos que estavam falando comigo até Alanis falar.

    — Anciãos. Eu acredito que seria mais benéfico para o general Arthur, se falássemos um de cada vez em um ambiente mais controlado.

    — Concordo. — Acrescentou o general Virion. — Vamos nos reunir e examinar o que nosso jovem general fez de errado!

    Com isso, me vi em uma cadeira de pedra, graciosamente erguida por Buhnd, sentado em um círculo como uma criança e seus colegas de classe para uma atividade em grupo. Exceto que meus colegas de classe talvez são algumas das figuras mais poderosas e influentes de todo esse continente.

    Ellie e Boo se juntaram a nós no círculo, mas permaneceram em silêncio enquanto todos começaram a apontar casos específicos em minha última luta, onde havia algo melhor que eu poderia ter feito.

    — Usar o vento para reforçar seus feitiços foi uma boa ideia, mas sua aplicação foi em um nível básico. — Explicou Camus. — Por exemplo, em vez de usar o vento para “empurrar” a lança do raio, por que não integrá-la ao redor de todo o feitiço? Dessa forma, você criaria uma força giratória para fortalecer seu poder penetrante sem usar muito mais mana.

    Estava refletindo sobre a análise do ancião élfico quando outra voz falou. Era Bairon.

    — Devido à natureza do elemento, moldar o raio é muito mais difícil do que moldar o fogo. Um ataque mais eficiente estaria moldando o fogo em uma forma penetrante e revestindo-a com raio. — disse severamente.

    — O-obrigado… pelo conselho. — disse, surpreso por sua ajuda. Entendia que estávamos do mesmo lado e tudo, mas ainda fui eu quem matou seu irmão brutalmente.

    Não me interpretem mal, Lucas merecia cada grama do que eu fiz com ele e muito mais, mas isso não necessariamente impediria Bairon de levar pro lado pessoal as minhas ações contra sua família.

    — Permitam-me apenas dar uma visão. — disse Varay. — Seu controle sobre o gelo é bom, mas como seu oponente, era muito óbvio para mim que sua magia de gelo servia apenas como uma distração. Tenho certeza de que a princesa Kathyln também viu isso.

    A princesa assentiu.

    — Além do feitiço Zero Absoluto, a maior parte de sua manipulação no gelo serve para desviar a atenção de seu inimigo dos feitiços de raios mais poderosos.

    Me tornei tão previsível?

    Como se respondesse ao meu pensamento, Varay acrescentou.

    — Sua velocidade e encadeamento de feitiços compensam essa ligeira falha, mas suspeito que isso, em uma batalha prolongada, possa levar à sua derrota.

    — Vou manter seu conselho em mente. Obrigado. — alternei meu olhar para Kathyln. — Vocês duas.

    Virion aproveitou esta oportunidade, levantando-se do assento de pedra e apertando as mãos.

    — Bem, peço desculpas por nossa pequena interrupção. Continue com o treinamento, Arthur. Minhas expectativas de seu crescimento são altas, especialmente porque você está tirando uma folga do campo de batalha.

    O comandante me deu uma piscadinha antes de caminhar em direção à entrada com as mãos atrás das costas. As duas lanças seguiram de perto de ambos os lados dele e meus olhos seguiram suas figuras até as grandes portas se fecharem atrás deles.

    — Isso foi cansativo. — disse Emily, soltando um suspiro profundo.

    — Estar em uma sala com duas lanças e o comandante Virion realmente não deixa espaço para respirar. — Minha irmã acrescentou, caindo em cima de Boo.

    — Três lanças. a corrigi. — Seu irmão também é uma lança, sabia.

    — Bem, você é meu irmão primeiro. — Ela dispensou com um aceno de mão.

    Levantei-me da cadeira e estiquei os membros doloridos.

    — Vou aceitar isso como um elogio.

    — Acabou o treinamento pro hoje? — Kathyln perguntou com seus olhos baixos.

    Emily foi até o painel, lendo cuidadosamente um dos indicadores.

    — Bem, ainda há muita mana armazenada aqui de antes se você quiser continuar treinando.

    — Soa como um plano! — Buhnd exclamou, levantando-se da cadeira. — Estou com vontade de alongar meu corpo depois de assistir a luta. Você toparia uma pequena partida, princesa?

    Kathyln assentiu ansiosamente e seguiu atrás do ancião anão até o outro extremo do campo de treinamento.

    — Acho que vou embora primeiro. — disse minha irmã, no meio do bocejo.

    — Você quer que eu te acompanhe até o seu quarto? — perguntei.

    Ellie balançou a cabeça, dando um tapinha no corpo grosso de Boo.

    — É para isso que eu tenho Boo.

    Balancei a cabeça, dando um sorriso para ela.

    — Boa noite.

    Com os olhos semicerrados, me fez uma saudação fraca.

    — Boa noite, anciãos. Boa noite, Emily. Boa noite, Srta. Emeria. E boa noite, Lança Arthur.

    Zombei.

    — Garota atrevida.

    Minha irmã piscou os olhos inocentemente antes de sair da sala, deixando apenas Emily, Alanis e os dois anciãos restantes.

    — Sua irmã é muito diferente de você, general Arthur. — Comentou Alanis.

    Eu não pude deixar de sorrir.

    — Ela definitivamente puxou mais nosso pai.

    — E você se parece mais com sua mãe? — A assistente élfica perguntou com seus olhos focados nas figuras de Kathyln e Buhnd.

    Assisti os dois também, ajustando o equipamento de duelo antes de começar a treinar.

    — Não tenho certeza. Eu gostaria de pensar que sou uma mistura de ambos.

    — Com quem mais você se pareceria se não fosse com um deles? — Hester perguntou.

    Simplesmente dei de ombros, incapaz de formar uma resposta melhor, quando ouvi um bocejo por trás.

    Olhando por cima do ombro, pude ver a cabeça de Emily balançando enquanto ela lutava para ficar acordada.

    — Emily! — Gritei, assustando a artífice.

    Emily se atrapalhou com os botões do painel, como se estivesse trabalhando.

    — Não estou dormindo!

    — Ninguém disse que você estava. — ri. — Mas talvez você deva descansar um pouco.

    — O general Arthur está certo. — Afirmou Alanis. — Tenho conhecimento básico de como operar o dispositivo.

    A artífice soltou outro bocejo, ajustando os óculos.

    — Obrigado, mas está tudo bem. Preciso coletar mais dados e comparar o FPU dos Generais Varay e Arthur da última batalha.

    — Falando nisso, você realmente não nos forneceu nenhum dado durante minhas sessões de treinamento com os Anciões nos últimos dias. — disse.

    — Estive pensando sobre isso também. — Acrescentou Camus, desviando o olhar do duelo de Kathyln e Buhnd. — Estou curioso para ver a força de meus feitiços.

    — Sim, claro. No entanto, os números não terão realmente nenhum significado para eles individualmente. — Explicou Emily. — Atualmente, tenho alguns assistentes em várias academias testando versões mais baixas desse artefato para obter gravações dos estudantes de lá, para que possamos ter resultados o suficiente para formar um espectro.

    — Ah, então o FPU é destinado a ser usado para realizar comparações entre outros magos? — confirmei.

    A artífice assentiu excitada.

    — Exatamente! Posso, no entanto, comparar as leituras de FPU entre os magos presentes aqui, porém seria mais confiante nas medições gerais após coletar mais dados.

    Os lábios de Camus se curvaram em um sorriso, seus olhos escondidos por trás da franja loira prateada.

    — Gostaria de saber quem entre nós Anciões é o mais forte.

    Os dois anciãos logo entraram em uma discussão sobre quem eles achavam mais forte, enquanto eu concentrava meu olhar em Kathyln e Buhnd.

    O duelo estava chegando ao fim. Kathyln estava quase sem fôlego, enquanto Buhnd mal acabara de suar. Picos de gelo e a terra os cercava e pequenas crateras espalhavam-se pelo chão, mas ninguém tinha feridas visíveis além da fadiga. Não foi até que finalmente a princesa inclinou a cabeça em um arco sinalizando que o duelo havia terminado.

    — Você está pronto para um pequeno aquecimento com este velho elfo? — Camus perguntou de repente, virando-se para mim. — Quero te mostrar algo.

    Minha reserva de mana estava quase completamente esgotada e meus membros doíam, mas o ancião despertou meu interesse.

    — Certo. Só se Hester não se importar.

    — Não se importe comigo. — A guardiã de Kathyln dispensou. — Vou ficar aqui e julgar vocês dois de longe.

    Nós dois passamos por Buhnd e Kathyln a caminho do outro lado da sala de treinamento. Estendi minha mão para a princesa, esperando um high-five. Em vez disso, tudo o que consegui foi um olhar confuso antes que ela timidamente apertasse minha mão entre suas mãos.

    Eu reprimi uma risada, repreendendo-me por esperar que uma princesa conhecesse uma saudação casual que talvez nem existisse neste mundo.

    — Vocês dois terminaram? — Camus perguntou com um sorriso.

    Kathyln, que eu percebi que ainda estava segurando minha mão, rapidamente soltou e saiu correndo.

    Posicionando-nos a alguns metros de distância, apertei as faixas em volta dos meus membros e me preparei para começar.

    Camus abaixou sua postura, estendendo uma palma aberta para mim.

    — Antes de começarmos, quero que você dê um soco em mim aqui.

    — O que?

    — Um soco, bem aqui nesta palma que estendi tão elegantemente.

    — Apenas um soco? — Eu confirmei confuso.

    — Um soco fortalecido, um que você bateria em seus inimigos. — Ele abriu as pernas um pouco mais. — Vamos lá, eu estou pronto.

    — Okay. — Dei de ombros antes de percorrer os poucos metros entre nós. Fixando meu pé logo abaixo do braço estendido, virei meus quadris, cintura, ombro e braço em um movimento fluido. A mana aumentou, fluindo em conjunto com o soco para produzir um efeito conciso e explosivo sem desperdiçar uma gota.

    Assim que meu punho estava prestes a bater na palma de Camus, de repente, parecia que eu estava tentando forçar meu punho através de uma espessa camada de piche. Poderia ver meu próprio punho diminuindo a velocidade, quase fazendo barulho, que caiu suavemente na mão aberta de Camus.

    O velho elfo agarrou meu punho e o sacudiu como se estivéssemos apertando as mãos.

    — Olá.

    Eu peguei minha mão do seu alcance.

    — Que raios foi aquilo?

    — Você é um rapaz inteligente, descubra. — Respondeu o ancião.

    Olhando para o meu punho ileso, passei pelo que acabara de acontecer. Depois que minha surpresa inicial acabou, foi bastante fácil deduzir que ele de alguma forma usou o vento para amortecer meu soco, exceto que eu mal senti flutuações de mana em torno de sua mão.

    — Já descobriu? — Camus perguntou.

    Minhas sobrancelhas franziram em pensamento.

    — Você usou o vento para parar meu soco.

    — Um pouco amplo para uma resposta, você não acha? — O ancião soltou uma risada. — Tive uma ideia nesses últimos dias, mas seu duelo com a general Varay foi o que me fez ter certeza.

    — Podemos tentar isso de novo? — perguntei, dando um passo para trás.

    Ele levantou a palma da mão novamente.

    — Certo.

    O soquei novamente, resultando no mesmo efeito. Eu o soquei mais uma vez, incapaz de entender exatamente como ele estava usando o vento para conseguir isso.

    — Mais uma vez. — disse, a frustração vazando da minha voz.

    A teoria básica da mana afirma que a colisão de elementos semelhantes se enfraquece ou se cancela completamente com base na produção de mana.

    Utilizando a teoria que havia aprendido em um dos muitos livros que tinha lido quando bebê, fortaleci meu punho com a mana de atributo do vento.

    Restringi minha produção de mana, já que dispersar a técnica de Camus não era meu objetivo. Quando dei um soco novamente, desta vez, senti. A pressão do ar.

    Meu punho atingiu mais firme desta vez, soando um sólido tapa que fez o elfo tomar um passo para trás.

    Ele esfregou a mão machucada.

    — Você pegou rápido.

    — Você usou a pressão do ar! — sorri animadamente. — Você criou um vácuo ao meu redor e aumentou a pressão do ar na palma da mão para diminuir a velocidade do meu punho.

    O ancião inclinou a cabeça.

    — Você usa termos estranhos, mas parece que você entendeu a essência.

    — Isso é brilhante! Como você pensou em fazer isso? — perguntei, incapaz de conter minha emoção.

    Este era um mundo em que o progresso científico estava a quilômetros de onde eu vim. No entanto, Camus descobriu como utilizar um dos princípios avançados de pressão do ar não apenas em si mesmo, mas também em seu oponente, para criar um efeito poderoso.

    Por que eu não pensei nisso? Me perguntei. Tinha o conhecimento em mim, mas não consegui aplicá-lo a um aspecto tão importante deste mundo.

    A voz de Camus me trouxe de volta à realidade.

    — Você provavelmente está pensando “por que eu não pensei nisso”, certo?

    Eu olhei para cima.

    — Si-sim.

    — É o que eu suspeitava desde o início. — respondeu Camus. — Hester, Buhnd, a princesa e eu estamos aqui porque você queria mergulhar em todos os elementos, na esperança de que você entenda um pouco de como utilizamos nossa magia, para que você possa incorporá-la ao seu próprio estilo, certo?

    — Basicamente. — concordei.

    A voz do ancião ficou afiada.

    — Bem, o problema está no fato de o seu “estilo” ser tão distorcido, que você nunca pensou em usar a miríade de elementos que você tem à sua disposição em medidas defensivas, além da maneira óbvia de levantar um muro.

    — Você só pensou no vento em forma de lâmina ou tornado. Você pensa na terra como um espinho ou uma parede, mas dominar essas afinidades elementares significam conhecer as sutilezas de sua natureza que nem sempre são visíveis ou voltadas para matar seu inimigo. — Camus me repreendeu com sem seu comportamento sardônico habitual. — Vi você estudando essas marcas no chão durante o duelo de Buhnd com a princesa. Você sabe que é isso?

    A resposta óbvia teria sido uma cratera de um ataque, mas eu sabia que não era, então balancei a cabeça.

    — Não, não sei.

    — Mestres na magia da terra podem redirecionar a força do ataque de um oponente para o chão abaixo deles. Fazer isso com precisão pode anular quase todos os ataques físicos.

    Fiquei parado, incapaz de responder.

    Camus soltou um suspiro.

    — Você está tecnicamente em uma posição mais alta do que eu, então suponho que seja rude dar uma aula, mas deixe-me terminar com isso. Sua utilização dos elementos é boa, ótima, na verdade. No entanto, você escolhe constantemente moldar seus feitiços e ataques para causar danos ao seu oponente ou fortalecer a si mesmo para desviar do oponente e, embora isso possa ser bom para duelos individuais, as batalhas que você enfrentará nem sempre serão desse jeito. O tempo que você tem aqui é curto, então vamos fazer valer a pena.

    Percebi que fazia um tempo desde que eu havia recebido uma aula assim. Deixou um gosto amargo na minha língua, mas ele foi humilde.

    Camus estendeu a mão e sorriu.

    — Você está certo. Obrigado, Camus. — Voltei o gesto, apertando sua mão.

  
    Capítulo 188 - Passos de Dragão

    — Você precisa ser melhor do que isso, jovem general. — Buhnd sorriu, balançando o dedo.

    Infundindo fogo nos minis tornados que tinha em minhas mãos, me preparei para tentar acertar o anão ancião mais uma vez quando uma enxurrada de orbes de vento veio de cima.

    Com um clique da minha língua, ignorei a provocação de Buhnd e concentrei minha atenção no ataque de Camus. Evitei facilmente as esferas de vento até que o chão sob meus pés se elevou e enrijeceu em volta da minha perna, me deixando imóvel.

    Um dos orbes do vento me acertou de raspão no ombro, mas parecia que tinha sido atingido por uma bala de canhão.

    Segurei a necessidade de amaldiçoar e apenas cerrei os dentes com a dor.

    
      É assim que você quer jogar.
    

    Minha reação inicial foi erguer uma parede de terra ou gelo na esperança de bloquear a barragem de Camus, mas nesses últimos dias estava constantemente tentando pensar em melhores maneiras de combater certas situações.

    Muitas vezes, isso significava executar vários cenários e tentar pensar em várias maneiras de contornar isso, levando em consideração o custo de mana e resistência física.

    Os orbes de vento pareciam quase sólidos, mas na verdade era um turbilhão embalado em uma esfera. Jogando fora minha resposta habitual de erguer uma parede sólida para deter o feitiço do vento, envolvi meus braços em vendavais condensados.

    Em vez de tentar bloquear o ataque, usei minhas manoplas de vento para redirecionar as esferas de vento. Como eu esperava, o choque de ventos impulsionou as esferas de Camus em direções diferentes.

    — Vocês dois terão que fazer melhor do que isso. — sorri, apontando as manoplas de vento. Com outro pensamento, atirei minhas manoplas no que estava prendendo minhas pernas no chão.

    — Conceito interessante. — Disse Camus, aprovando, enquanto continuava flutuando acima de mim em um redemoinho de vento.

    — Essa arrogância será a sua morte. — Acrescentou Buhnd com um sorriso ansioso.

    O velho anão começou a correr em minha direção quando pedaços do chão começaram a se reunir ao seu redor, formando uma armadura de pedra no meio de sua corrida.

    Enquanto isso, Camus manteve distância e preparou outro feitiço.

    Esperava outra enxurrada de vento do elfo, mas, em vez disso, um vendaval se formou logo atrás do anão, acelerando abruptamente sua investida de forma que seu punho de pedra estava ao alcance antes que eu pudesse piscar.

    Buhnd foi rápido, mas ainda tive tempo de reagir, ou assim pensava.

    Quando tentei levantar o braço para bloquear seu punho fortalecido, fui recebido com uma resistência. Mais uma vez, a sensação familiar de meu corpo estar submerso em um líquido viscoso tomou conta de mim.

    Camus, ao mesmo passo que acelerava o movimento de Buhnd, também estava aumentando a pressão do ar ao meu redor para me desacelerar.

    Antes que eu pudesse romper seu feitiço, meu rosto foi recebido com o toque amoroso do punho de pedra gigante de Buhnd.

    Minha visão brilhou em preto por uma fração de segundo e me vi no chão com a forma de pedra de Buhnd a poucos metros de distância.

    Ignorando o zumbido agudo no meu ouvido, forcei-me a focar. As engrenagens em minha mente zuniram em excesso e me peguei pensando sobre as fendas que se formavam no chão sempre que Buhnd lutava. Toda vez que ele recebia um ataque físico, uma cratera se formava sob seus pés como se um meteoro tivesse colidido.

    No começo, pensei que era a força dos feitiços que causou a rachadura do solo abaixo de Buhnd, mas sabia que não era tão simples assim.

    — Tente bloquear isso! — Buhnd exclamou, levantando um braço de pedra no ar. A pedra que compunha o grosso punho blindado mudou e convulsionou como se estivesse ganhando vida. O braço revestido de pedra de Buhnd logo mudou de forma para um martelo gigante com o dobro do seu tamanho.

    Uma rajada de vento cobriu o martelo quando ele estava prestes a bater em mim.

    
      Se isso me acertar, será meu fim com certeza.
    

    As lembranças das crateras que Buhnd formou continuaram a piscar em minha mente quando de repente entendi.

    Ainda deitado no chão, levantei a mão diretamente no caminho do martelo gigante. Fortaleci meu corpo, mas não da maneira protetora que normalmente fazia. Em vez disso, imaginei um caminho de mana de terra, parecido com um túnel, dentro e fora do meu corpo.

    Vi um traço de hesitação no rosto de Buhnd, mas não havia como ele parar o ataque agora que estava a poucos centímetros de mim.

    Se isso não funcionar, vou sentir muita dor. Pensei.

    O martelo atingiu minha palma como um meteoro e pude sentir meu corpo inteiro protestar. Normalmente, se eu tentasse bloquear um ataque tão forte com apenas uma mão, meu braço teria quebrado, mas, em vez disso, o chão abaixo de mim se partiu com a força.

    Me encontrei no epicentro de uma cratera do tamanho do meu quarto com a mão ainda estendida. Meu braço, ombro, costelas e costas estavam doloridos, mas eu tinha conseguido.

    Buhnd, ainda usando sua armadura de pedra, olhou para mim, incrédulo, até que um sorriso apareceu em seu rosto barbudo. 

    — Você é um pouco assustador, general.

    Sufoquei uma risada, tentando me levantar quando uma onda de dor se apressou.

    Minto. Não eram apenas algumas partes do meu corpo que estavam doloridas, eram todas as fibras do meu corpo.

    — O-oww. — Eu resmunguei, finalmente conseguindo me sentar.

    Buhnd dispersou sua armadura de terra e estendeu a mão robusta. 

    — Dói, não é?

    — Extremamente. — admiti. — Você fez parecer nada.

    — Bem, eu tenho melhor controle sobre essa técnica do que você e não seria estúpido o suficiente para tentar desviar a força de um ataque tão forte em primeiro lugar. — Respondeu o anão. Tentou colocar meu braço sobre seu ombro, exceto que minhas pernas estavam arrastando desajeitadamente no chão devido a nossa diferença de altura.

    — Aqui, deixe-me ajudar. — Disse Camus enquanto flutuava no chão. Uma corrente ascendente me levantou quando Camus mergulhou a cabeça abaixo do meu outro braço.

    — Eu estava prestes a carregar o garoto como a princesa que ele é. — Buhnd me deu uma piscadela.

    Revirando os olhos, apoiei-me em Camus. 

    — Deixe-me com alguma dignidade.

    — Você assumiu um risco, mas acha que valeu a pena? — Camus zombou, os olhos ainda cobertos por trás da franja.

    — Por enquanto, sim, mas vamos ver como meu corpo se sente sobre isso amanhã de manhã. — gemi, mancando ao lado do elfo.

    Minha irmã veio correndo para mim, seu olhar cheio de preocupação. 

    — Você está bem? Quero dizer, eu sei que você é forte e tudo, mas você acabou de fazer uma grande cratera.

    Emily, que estava seguindo-a, ajeitou os óculos enquanto espiava a zona de luta. 

    — Felizmente a cratera não alcançou os discos subterrâneos.

    — Obrigado pela sua preocupação, Ellie. Lhe dei um sorriso cansado antes de voltar meu olhar para minha assistente logo atrás. — Vou ficar bem… certo, Alanis?

    Seus olhos mudaram para o tom multicolorido por um segundo antes de voltar para suas cores originais. 

    — O choque interrompeu seu fluxo de mana, que é a causa de suas dores internas. Sugiro que descanse um pouco, general Arthur.

    — Boa ideia. — Concordou Buhnd. — Lembro de minhas primeiras tentativas de tentar o feitiço de desvio de força. Você tem sorte de ter escapado com apenas alguma dor.

    — Ou habilidade. — Minha irmã apontou presunçosamente.

    Buhnd riu. 

    — Ou habilidade.

    — De qualquer maneira, Hester e a princesa Kathyln estão visitando o príncipe Curtis na Academia Lanceler. — Camus mencionou, cuidadosamente me colocando no chão.

    — Ooh, eu posso imaginar os olhos daqueles aspirantes a cavaleiros brilhando de suor quando vêm a princesa. — Suspirou Emily. — Deveria ter ido com ela.

    Minha irmã assentiu melancolicamente. 

    — Eu também. Ouvi do meu amigo que muitos caras lá são bonitos… e musculosos.

    — Eleanor! Você tem apenas doze anos! — falei.

    — Não me venha com “Eleanor”! Sou uma senhorita curiosa isolada do mundo por causa da minha educação diferenciada por ser a querida irmã da lança mais jovem do continente! — lamentou, enxugando uma lágrima inexistente.

    Emily caiu na gargalhada enquanto até Alanis parecia se divertir quando eu olhava para minha irmã.

    — Não seja tão superprotetor! Tive minha primeira esposa quando tinha a idade de sua irmã. — Buhnd bufou.

    — Bem, humanos e anões têm padrões sociais diferentes para esse tipo de coisa. — Protestei.

    — Ooh, você está sendo racista, irmão. — Minha irmã balançou a cabeça em desaprovação quando Buhnd agarrou seu coração em fingido desespero. Ao mesmo tempo, Camus e Alanis pareciam estar se divertindo, mas nenhum parecia ter a intenção de me apoiar.

    Eu estalei minha língua.  

    — Bem, senhorita Eleanor, tenho certeza de que os meninos vão flertar com você sabendo que seu irmão pode faze-los desaparecer do continente com um estralar de dedos.

    O rosto de Ellie empalideceu quando ela ofegou. 

    — Você não faria.

    Satisfeito com a reação dela, simplesmente dei de ombros, deixando sua imaginação assumir o controle antes de fazer o meu caminho para a borda da sala de treinamento.

    Sentei-me contra a parede fria, respirando enquanto observava Emily e minha irmã arrumar alguns dos equipamentos de treinamento e Buhnd conversava com Alanis.

    Camus sentou-se ao meu lado. 

    — Sua irmã tem bastante personalidade.

    — Sim. — ri.

    O velho elfo soltou um suspiro. 

    — Você deve estar preocupado com ela devido a guerra.

    — Ela e meus pais são uma grande parte do motivo de eu ter entrado nessa guerra. — respondi, olhando alegremente para a visão de minha irmã e Emily rindo no meio de suas conversas.

    — Compreensível. — respondeu Camus. — Proteger seus entes queridos é o maior motivador para os soldados em batalha, mas também é a perda daquele que você quer proteger que faz com que os soldados se afastem.

    — Parece que você fala por experiência própria. — disse seriamente, virando meu olhar para ele.

    — Uma história antiga para outra hora, mas sim. É a razão pela qual fiquei em reclusão por tanto tempo.

    Pisquei. 

    — Mas Virion mencionou que você é o chefe de uma unidade agora?

    — Um título apenas. Depois que perdi minha esposa e minha visão durante a última guerra, não tive nenhuma intenção de lutar novamente. — murmurou. — Antes disso, eu apenas contribuía com o comandante.

    — Espera. Sua visão? — repeti, minhas sobrancelhas franzidas em confusão.

    Camus ergueu a franja loira-prateada para revelar dois olhos fechados com uma cicatriz irregular atravessando as duas pálpebras.

    — Espera. Você está me dizendo que não foi capaz de ver esse tempo todo? — disse, incapaz de tirar o olhar dele.

    — Surpreso? — O elfo sorriu, deixando a franja cair sobre o rosto.

    — Claro que estou surpreso. Estamos treinando há algumas semanas juntos e nem suspeitei de nada. Quero dizer, além de sua destreza em combate, suas manobras e seu comportamento não revelam o fato de que você não pode ver.

    — Eu ainda posso ver. — corrigiu. — Ver com os olhos é uma prática tão pobre quando seu controle sobre o vento permite que você sinta até a menor mudança ao seu redor.

    Soltei um suspiro afiado, espantado. Após um momento de silêncio, perguntei. 

    — É isso que você tem praticado depois de se aposentar?

    — Definitivamente tomou uma grande parte do meu tempo. — zombou.

    — Aposto que sim. — assenti, me perguntando se ele poderia dizer o que eu estava fazendo.

    — No meu nível, sentir o movimento no ar de você concordando é fácil. — disse ele como se estivesse lendo minha mente. — Mas não consigo ver os detalhes das expressões, é por isso que me disseram que posso parecer rude ou grosseiro.

    — Entendo… sem trocadilhos. — rapidamente corrigi.

    — Não se importe tanto. Me acostumei com isso rapidamente. — dispensou.

    Hesitei. 

    — Você… sente falta disso? — Claro que ele sentiria falta, seu idiota. Quem não sentiria falta de ter um de seus sentidos?

    — Às vezes. — disse suavemente. — Mas, ao mesmo tempo, o fato de que a última coisa que vi com meus olhos foi minha esposa me permite mantê-la intacta dentro de mim.

    Não chore, Arthur. Não chore.

    — Isso é triste, mas… bonito. — Encolhi, lutando para manter minha voz tremendo. — Eu adoraria ouvir sua história em algum momento.

    — Você é jovem, general Arthur. Nada de bom resulta em ouvir histórias trágicas quando há uma guerra inteira à sua frente. — Respondeu Camus limpando sua garganta. — Agora vá e descanse um pouco e volte amanhã com uma mente renovada.

    Eu cuidadosamente me levantei. 

    — Ok… te vejo amanhã então.

    Ele acenou diretamente para mim, nenhum sinal de que sua visão estava prejudicada. 

    — E se eu sentir que você estiver pensando em ir com calma comigo agora que sabe, vou te bater com tudo que tenho…

    — Não se preocupe. — disse, balançando a cabeça. — Na verdade, estou com um pouco mais de medo de você agora.

    Os lábios do elfo se curvaram em um sorriso satisfeito. 

    — Bom.

    Minha irmã e seu vínculo seguiram Alanis e Emily até a estação de trabalho do artífice no castelo depois de mencionar que seu arco precisava de alguns reparos e ajustes finos. 

    Alanis disse que o treinamento estava ocorrendo da maneira que planejou e qualquer informação adicional compartilhada comigo poderia impedir meu treinamento neste momento. Ela prometeu revelar suas descobertas sobre o crescimento do meu fluxo de mana na próxima semana, depois que mais dados dos artefatos de Emily forem coletados.

    Andar pelo corredor vazio durante a calada da noite tem sido um momento para meus próprios pensamentos vagarem. Pensei muito nas memórias da minha vida passada que foram ressurgindo, o que me fez pensar mais profundamente sobre a questão ainda maior do que eu estava fazendo neste mundo.

    Meu eu cético recusou-se a acreditar que tudo isso era uma coincidência, mas eu não tinha informações suficientes para descobrir como vim a este mundo ou dimensão.

    Eu sabia que os asuras, principalmente Lorde Indrath, sabiam mais sobre mim do que haviam compartilhado, mas eu não receberia qualquer tipo de resposta dele sem algo em troca. Eu tinha alguma esperança de que se Dicathen saísse vitoriosa desta guerra, Lorde Indrath estaria mais inclinado a compartilhar algumas ideias sobre mim, mas isso era apenas uma esperança. Uma maneira mais segura de obter algumas respostas, e também a razão pela qual me recusei a aceitar o artefato dado às lanças, foi ultrapassar o estágio do núcleo branco para desbloquear mais da mensagem que Sylvia me deixou depois que nos separamos.

    Espero que extrair a mana do chifre de Uto me leve ao avanço necessário para o estágio do núcleo branco, pensei, em dúvida. Sylvie estava quase em estado de coma enquanto extraía avidamente a mana do chifre. Fiquei preocupado no início, mas pude sentir o estado relaxado de sua mente através da transmissão mental.

    Ao destrancar e abrir a porta do meu quarto, porém, me peguei questionando minha linha de pensamento anterior.

    Sylvie, ou melhor, sua silhueta, brilhava sob uma luz obsidiana. Porém, o que me chocou foi sua forma que estava mudando de maneira irregular. Suas asas cresceram e encolheram repentinamente enquanto sua cauda convulsionou antes de se contrair. Os pequenos membros vulpinos de Sylvie se alongaram enquanto suas patas se esticavam em algo que lembrava vagamente uma… mão.

    — S-Sylvie? — murmurei, sem saber se deveria tentar segurá-la ou manter alguma distância.

    Depois do que pareceu uma hora, as mudanças erráticas no corpo do meu vínculo desaceleraram antes de voltar gradualmente à sua forma vulpina.

    Prendendo a respiração, esperei que Sylvie fizesse alguma coisa, qualquer coisa.

    Só então, seus olhos se abriram para revelar duas esferas claras de topázio. Soltando um suspiro profundo, Sylvie inclinou a cabeça.

    — Arthur? O que está errado?

    — Comigo? — perguntei. — Nada… você está bem?

    — O que você quer dizer? — Ela respondeu, obviamente confusa.

    — Você… seu corpo estava mudando. — Fiz um gesto com as mãos, incapaz de formar uma descrição precisa do que testemunhei.

    — Estou bem. — Ela dispensou. — Na verdade, me sinto muito bem! A mana neste chifre é realmente potente.

    Cocei minha cabeça.

    — Bem, pelo menos você está fazendo algum progresso. Tenho tido dificuldade em absorver a mana.

    — Realmente? A mana está fluindo dentro de mim naturalmente, quase como se fosse minha própria mana.

    Fiquei perplexo com a diferença entre o progresso de Sylvie e o meu, mas meu cansaço superou qualquer ideia de investigar mais profundamente.

    — Tudo bem, tente descansar um pouco.

    Meu vínculo balançou sua cabecinha.

    — Não há necessidade. Posso sobreviver com menos horas de sono do que os menores, ainda mais enquanto absorvo essa mana, na verdade.

    Caí na minha cama.

    — Bem, esse menor precisa dormir. Suspeito que não poderei nem voltar ao meu quarto nas próximas semanas para treinar, então preciso aproveitar a sensação desta cama enquanto posso.

    — Posso sentir que seu treinamento está indo bem — disse meu vínculo. — Posso sentir o nível de sua força aumentando constantemente.

    — Hmm. Com meu treinamento progredindo como está, devo ser capaz de atingir o núcleo branco em breve se conseguir extrair a mana do chifre de Uto — murmurei sonolento.

    — Isso é ótimo — respondeu Sylvie, sua voz clara me embalando no sono. — Descanse um pouco.

    — Você… também. — Consegui dizer antes de adormecer.

  
    Capítulo 189 - Dentro do Cofre

    Meus pensamentos voltaram à visão da forma de Sylvie mudando enquanto absorvia a mana do chifre de Uto. Fazia alguns dias desde aquela noite, mas sua mudança inexplicável de forma me preocupou. Meus dias foram agitados; se não estava treinando, estava em uma reunião ou aconselhando Gideon com o projeto do trem ou aconselhando Virion sobre vários aspectos da guerra. Mesmo assim, meus pensamentos sempre voltavam ao que vi naquela noite.

    Sylvie não parecia sentir que havia algo errado, pelo contrário. Meu vínculo ficou totalmente apaixonado pelo chifre e pela mana que fornecia para ela. Depois daquela noite, me pediu um espaço privado para poder continuar absorvendo a mana do retentor sem interrupções. Não a vejo desde então, a única coisa que me conforta é os traços calmos de seu estado mental que emitia através de nossa conexão.

    — –neral Arthur!

    Me levantei na cadeira com a voz estridente, apenas para ver que todos na sala estavam olhando para mim. A grande mesa redonda que tinha substituído sua antecessora tinha as três lanças restantes além de mim e dos cinco membros do Conselho, todos sentados em grandes cadeiras almofadadas. Juntando-se a nós hoje para a reunião emocionante e divertida, estava Gideon, que parecia estar totalmente concentrado em pegar alguma coisa em sua orelha esquerda.

    Ah, certo, eu estava em uma reunião.

    — Você está se sentindo bem, general Arthur? — perguntou o rei Glayder, sua expressão misturada mais com irritação do que preocupação.

    Me mexi no meu lugar.

    — Claro.

    A linha de visão do rei baixou para a minha mão. Eu segui o seu olhar, apenas para perceber que a pena que eu tinha na mão tinha quebrado ao meio com meu aperto.

    Limpando a garganta, eu enfrentei todos.

    — Me desculpem. Fiquei perdido em meus pensamentos por um momento. Por favor continue.

    — Passamos ao tópico do chamado “trem” que você e o Artífice Gideon estão desenvolvendo. Esperávamos que vocês dois fossem capazes de nos dar uma atualização de como está indo. — Declarou a rainha Eralith, seu olhar alternando entre eu e Gideon, que estava sentado alguns assentos à minha esquerda.

    Gideon e eu discutimos no dia anterior sobre os detalhes finais do projeto. Estávamos prontos para avançar para a construção do veículo para garantir uma rota de suprimento rápida e segura da cidade de Blackbend até o muro.

    — Ah, sim.  — O artífice alisou um vinco em seu jaleco sujo — “O navio”quero dizer, o trem será capaz de carregar pelo menos vinte vezes mais suprimentos do que utilizar esquadrões de carruagens como temos feito até agora.

    — E quanto aos perigos em potencial ao atravessar de Blackbend até o muro? — Varay perguntou com um olhar curioso. — Pelo que eu li, esse “trem” parece ter um caminho definido ao qual está limitado. Isso não tornaria mais fácil para os bandidos, ou mesmo os alacryanos, atacarem e cercarem?

    — Concordo. Imagino que seja fácil destruir uma parte da pista em que o trem depende. — acrescentou Aya casualmente.

    — Ambos ótimos pontos, generais! — Gideon exclamou. — Arth—o general Arthur e eu também vimos essa armadilha e criamos uma solução.

    — Oh? E qual seria essa solução? — Virion perguntou com uma sobrancelha levantada.

    O artífice respondeu com um sorriso sarcástico.

    — Colocar no subsolo, comandante!

    Houve um momento de silêncio em que a realeza e as lanças presentes refletiram sobre a solução antes que o rei Glayder falasse com um tom áspero.

    — O custo de fazer tudo isso seria muito grande, você não acha?

    Gideon soltou uma tosse e olhou para mim, seus olhos praticamente me implorando para assumir. Sendo o renomado artífice que era, Gideon teve a riqueza e influência para criar a maioria das invenções que queria, mas, na verdade, calculando o custo e o benefício de criar algo em uma escala tão grande como isso, era estranho para ele.

    Felizmente, depois de ter lido numerosos livros sobre economia e de ter sido ensinado pessoalmente pelo astuto e engenhoso líder do Conselho em meu mundo anterior, Marlorn, tinha a resposta.

    — Você está pensando da maneira errada, rei Glayder. Os custos iniciais podem parecer altos, mas esse projeto serve para potencialmente resolver três problemas ao mesmo tempo.

    — Estou ouvindo. — respondeu com uma sobrancelha levantada ao mesmo tempo em que todos se inclinavam um pouco mais perto.

    Respirei fundo e reuni meus pensamentos.

    — Além do principal problema que estamos tentando resolver, que é uma maneira mais eficiente de transportar suprimentos para soldados estacionados no Muro, a construção do trem ajuda a resolver dois problemas periféricos. Um é o custo prejudicialmente crescente de compras de bestas domesticadas de mana por conta do estado em que as Clareiras das Feras está atualmente, enquanto a outra é a crescente pobreza.

    — Aumento da pobreza? Que bobagem. — Bairon deixou escapar. — Por causa da guerra, os negócios estão crescendo!

    — Deixe o general Arthur terminar! — A rainha Glayder cortou bruscamente, me surpreendendo.

    — Obrigado. — Me dirigi à mãe de Kathyln antes de continuar. — Para não parecer frio, os negócios em expansão beneficiam principalmente os proprietários e clientes altamente qualificados, não os cidadãos de classe baixa. Rainha Glayder, imagino que você tem relatórios de várias cidades mencionando um crescente número de tumultos causados ​​por aumentos de impostos e preços de bens básicos por causa da demanda da guerra, correto?

    Ela folheou várias páginas da bela pilha de papéis à sua frente.

    — Como você… sabia disso?

    Explicar tudo seria complicado, então apenas dei de ombros.

    — Simples relação de causa e efeito. Esta guerra tem precedência sobre todo o resto, o que significa que serão dadas prioridades às pessoas que fazem parte desta guerra. Para todos os outros, simplesmente significa um aumento no custo de vida enquanto seus salários podem, mas não necessariamente, aumentar. Mais do que isso, por causa dos vários ataques perto das costas e fronteiras, os pescadores não conseguem pescar e as terras agrícolas foram destruídas.

    — E então você está dizendo que este projeto será um meio de criar empregos para essas pessoas? — O rei Eralith terminou.

    Assenti.

    — Esse caminho subterrâneo usando o trem será um grande projeto que não pode ser concluído com apenas alguns magos competentes de terra. E enquanto os magos serão necessários para a segurança dos trilhos em locais predeterminados; há muitas tarefas que podem ser realizadas por trabalhadores normais durante o processo de construção e manutenção.

    — Esses são bons argumentos, general Arthur, mas que tal usar escravos? — rei Glayder argumentou. — Não seria apenas mais eficiente e econômico que eles realizem o trabalho em vez de pagar trabalhadores?

    Em vez de responder, olhei para Virion. Um dos muitos tópicos que discutimos envolveu escravidão, e a pergunta de Blaine agora caiu em uma das explicações que dei ao comandante.

    — O trabalho escravo tem seus limites à medida que o trabalho se torna mais qualificado, rei Glayder. Não acho que deveríamos pensar neste projeto do trem como um empreendimento único, mas o começo de uma nova era. A introdução do motor a vapor fornecerá uma nova linha de trabalho para trabalhadores que não precisam de magia. Se os trabalhadores realmente constroem os trilhos ou os projetistas planejam as rotas de uma cidade para outra, todos exigem habilidades que nunca resultarão daquilo que um escravo é forçado a fazer. — afirmou com confiança.

    A sala de reuniões ficou em silêncio pela primeira vez no que pareceu horas, até que uma mão de manga branca se levantou.

    Todos se voltaram para Gideon, que estava apoiando a cabeça em uma mão enquanto levantava a outra.

    — Eu não sabia se era apropriado falar neste silêncio bastante desconfortável. De qualquer forma, eu só queria dizer que esse projeto será realmente o começo de muitos e será um terreno fértil para promover novos conjuntos de habilidades. Se possível, prefiro não trabalhar com escravos obrigados a estar lá, pois sem dúvida eles estarão fazendo o mínimo necessário, o que reduzirá a produtividade desse projeto bastante urgente.

    Com isso, a discussão terminou e todos votaram anonimamente em um pedaço de papel. Depois de revisar os resultados, fiquei feliz que as horas de discussão sobre o assunto não foram para nada. O projeto de construção da rota e trem subterrâneos foi concedido juntamente com várias políticas pertinentes ao projeto, uma das quais incluiu a proibição do trabalho escravo. Confiei em Gideon, que seria o chefe deste projeto, para ser capaz de gerenciar adequadamente a cadeia de comando para que as pessoas que participarem neste projeto possam trabalhar, se não liderar, o próximo projeto de rota.

    Foi interessante ver uma nova era começar lentamente, uma era que só existia em livros didáticos no meu velho mundo, se desenrolar aqui. Esta “revolução industrial” que talvez tenha começado com a introdução do motor a vapor sem dúvida foi apressada pela guerra com Alacrya.

    Embora nunca fosse alguém que apoiasse a guerra, tive que admitir que isso trouxe alguns aspectos favoráveis ​​à mesa.

    — Nossas pequenas “conversas” parecem estar dando frutos. — Virion riu enquanto caminhávamos por um corredor estreito o suficiente para acomodar três pessoas lado a lado.

    Dois guardas armados seguiram de perto ao mesmo tempo que um liderava o caminho apenas alguns passos à nossa frente.

    — Você quer dizer minhas palestras perspicazes sobre guerra e economia? — corrigi.

    — Oh, cale-se. Considero isso o pagamento por abrigar você enquanto era uma criança por mais de três anos. — replicou o velho elfo.

    Dei de ombros.

    — Eu não me importo. Tenho certeza de que você chegaria a uma conclusão semelhante sobre o uso de trabalho escravo de qualquer maneira.

    — Provavelmente não tão eloquentemente como coloquei na reunião. — admitiu Virion. — Os elfos proíbem a escravidão há mais de cem anos, mas foi por razões morais. Não tinha pensado nos benefícios econômicos até que você apontou na semana passada.

    — Bem, em um continente dividido principalmente por pessoas que podem usar magia e pessoas que não podem, é difícil ver muitas coisas do passado. — disse enquanto continuamos nossa caminhada pelo corredor descendente.

    — Você parece estar em um mundo que não é dividido por usuários magos e pessoas normais. — brincou Virion.

    Respondi com um sorriso que não chegava aos meus olhos, optando por um silêncio que durou até chegarmos a uma porta grossa de metal com apenas um guarda presente.

    O jovem elfo, evidente por suas longas orelhas saindo dos cabelos cortados, era de baixa estatura, mas com músculos flexíveis estriados protegido minimamente por armaduras. Pude notar por sua rica aura amarela que, como eu, qualquer forma de armadura grossa mais atrapalharia do que protegeria. O guarda estacionado tinha duas espadas curtas sem adornos que se curvavam na ponta pendurada em sua cintura, em oposição às lanças dos soldados os seguindo, mas mesmo de relance pude ver que ele poderia acabar com todos os três soldados “nos protegendo”.

    Seus olhos que estavam vidrados de tédio se animaram quando viu Virion e eu.

    — Boa noite, comandante Virion e… general Arthur. Ou já é de manhã? Peço desculpas porque não há janelas aqui para eu possa saber.

    — Não faz muito tempo, Albold. — Virion respondeu com um sorriso antes de se virar para mim. — Arthur. Esse aqui é Albold Chaffer da casa Chaffer. A família dele é uma forte família militar que serve a família Eralith há gerações. Albold, tenho certeza que você já ouviu falar de Arthur Leywin.

    — Disseram-me que ele pode se tornar o novo herdeiro da família Eralith. — Disse Albold, com os olhos afiados brilhando de interesse.

    Soltei uma tosse, lançando um olhar afiado para Virion.

    — Novo herdeiro?

    — Bem, general Arthur, quando a família real não tem um filho, o homem que se casa com a…

    Estendi a mão.

    — Entendi.

    — Sempre quis conhecer pessoalmente o jovem general, mas estava pres—abençoado com o dever primordial de guardar essa porta. — disse ele apontando para a grossa porta de metal. — Imaginei que era você vindo aqui, mas é difícil acreditar que você é ainda mais imponente do que havia imaginado.

    Inclinei minha cabeça.

    — Tenho certeza que estive escondendo minha presença.

    — A família Chaffer é conhecida por seus sentidos bastante assustadores. — explicou Virion.

    — O que ele está fazendo aqui, então? — Perguntei, em relação ao elfo não muito mais velho que eu. — Suas habilidades seriam mais adequadas para o campo, não?

    — Albold estava nas Clareiras da Besta até que desafiou uma ordem direta de seu comandante. Virion suspirou. — Normalmente, isso acabaria com ele recebendo um rebaixamento e algumas punições rigorosas, mas conheço o garoto e aconteceu de eu estar no local, então o peguei e o coloquei aqui.

    — E minha gratidão por esse gesto é tão ilimitada quanto o mar do norte! — Albold sorriu, curvando-se profundamente.

    Os guardas atrás de nós murmuraram algumas palavras de desaprovação, mas pararam quando Albold os encarou.

    — Enfim, chega desse problema. — disse Virion secamente. — Albold, vamos entrar e tranque a porta assim que passarmos por ela.

    — Sim, comandante! — O elfo fez uma saudação antes de destrancar a porta e abri-la.

    Um cheiro sujo e mofado infundido com o cheiro de decomposição imediatamente bombardeou meu nariz quando a entrada da masmorra foi aberta.

    — Tenham uma estadia agradável, pessoal. — disse Albold, gesticulando para dentro como um guia turístico.

    Virion revirou os olhos e murmurou algo sobre contar ao pai de Albold ao mesmo tempo que seguia atrás do soldado principal. Foi divertido ver Albold enrijecer e empalidecer depois de ouvir sobre seu pai.

    Surpreendentemente, o primeiro nível da masmorra não era tão ruim quanto me lembrava quando cheguei aqui depois do incidente em Xyrus. A área estava relativamente bem iluminada com celas espaçosas que pareciam estar vazias por um tempo. Se não fosse pelas misteriosas paredes de pedra que inibem a manipulação de mana e se as celas tivessem portas em vez de barras de metal reforçadas, pareceria que os projetistas deste castelo ficaram preguiçosos depois de chegar a esta área e apenas decidiram chamá-la de uma masmorra.

    Ainda assim, a falta de ventilação era sufocante, as celas estavam praticamente vazias, também parecia que elas não eram limpas há muito tempo.

    — Isso traz algumas lembranças desagradáveis? — Virion perguntou, me pegando estudando a cela exata em que eu estava trancado.

    — Tipo isso. Eu estava pensando em como era engraçado ter acabado de voltar de uma reunião com o homem que conspirava ao lado dos Greysunders e dos Vritra para me matar. — Expliquei, ignorando os olhares cautelosos dos guardas ao nosso redor.

    A voz de Virion ficou séria.

    — Se tivesse sido exclusivamente ao meu critério, eu os teria prendido, mas lorde Aldir estava certo em que nós precisamos dos Glayders. Os Greysunders sempre tiveram um domínio fraco sobre seu reino, mas os Glayders são respeitados, quase reverenciados por quase todos humanos. Sapin estaria em caos se soubessem o que aconteceu. Não é algo que precisamos para esta guerra.

    Assenti.

    — Falando nisso, onde está esse Asura de três olhos, afinal? Ele não apareceu nem mesmo depois do que aconteceu com Rahdeas e Olfred.

    — Asura de três olhos… é por causa de sua jornada para Epheotus que você pode ser tão casual com os Asuras? — Virion soltou uma risada. — E eu não consigo me comunicar com lorde Aldir através do artefato de transmissão que ele me deu.

    — Isso não é bom. — suspirei quando comecei a caminhar novamente para o final da masmorra. — Falaremos mais sobre isso mais tarde.

    — Concordo. — Virion respondeu solenemente, seguindo de perto.

    Chegamos ao final do andar, onde duas celas haviam sido montadas para se tornar uma sala grande e espaçosa. A cela tinha uma cama grande coberta com bichos de pelúcia e um sofá com um jogo de chá decorado em uma mesinha à sua frente. Atualmente, ocupando o sofá, estava uma menina balançando a cabeça para dormir enquanto lia um livro.

    Fiz um gesto para o guarda destrancar a cela e entrei.

    — Ei, Mica. Desculpe por demorar tanto para visitá-la.

    A lança largou o livro e esticou as pernas e os braços finos.

    — Olá, Arthur.

    Conversamos um pouco enquanto Virion e os guardas esperavam do outro lado da cela. O velho elfo tinha uma expressão sombria, sem dúvida pela culpa de tê-la escondida aqui enquanto as investigações ainda estavam em andamento.

    Devido à sua posição e ao fato de Olfred e Rahdeas terem traído Dicathen, o assunto teve que ser examinado com o maior cuidado possível antes que lhe fosse permitida a liberdade.

    A lança anã e eu conversamos sobre coisas sem importância, enquanto a informava sobre como meu treinamento estava progredindo. Ela tentou me dar algumas dicas sobre magia da gravidade, mas tive dificuldade em seguir suas explicações sem sentido.

    — Não demorará muito até que a equipe que Virion enviou tenha reunido evidências suficientes. — consolava.

    Mica me deu um sorriso.

    — Mica sabe. Não se preocupe comigo e faça o que você tem que fazer. Mica não culpa ninguém senão aquele velho desgraçado, Rahdeas.

    — Bem, eu vou lhe dizer agora que a cela dele não é tão boa quanto a sua. — ri.

    Ela assentiu.

    — Tire Mica daqui logo, ok? Ficar sozinha aqui sem poder usar magia é tão chato.

    — Claro! — Prometi, dando-lhe um abraço antes de sair da cela.

    Acenei mais uma vez antes de seguir Virion e os guardas até a porta enigmática no final do corredor.

    — Pronto? — Virion perguntou, sua expressão sombria.

    — Vamos acabar com isso.

    Eu pensei que o fedor do primeiro nível da masmorra era ruim, mas o nível mais baixo era indutor de vômito.

    Podia sentir meu estômago revirar com o odor acre e metálico de produtos químicos e sangue. Suprimindo o desejo crescente de vomitar, segui Virion pelo lance escuro de escadas até chegarmos a uma pequena área que abrigava os criminosos mais hediondos. Fiquei surpreso por poder usar magia lá dentro, mas examinando as paredes e os cofres fechados da sala, tinha quase certeza de que o uso da magia se limitava apenas à pequena passagem entre as celas.

    Um homem musculoso, de avental ensanguentado, com o rosto coberto por uma máscara negra, nos cumprimentou junto com um homem magro, idoso, de costas curvadas e nariz empinado.

    — Comandante. General. Estamos honrados em vê-los aqui. — O velho falou com uma voz irritante.

    — Gentry. — Virion cumprimentou de volta. — Leve-nos para Rahdeas primeiro.

    O ancião olhou para mim com incerteza, mas respondeu com um assobio.

    — Ao seu comando. — O ancião murmurou.

    Seguimos atrás do ancião quando praticamente deslizou para uma pequena cela à nossa esquerda e gesticulou com um arco.

    — Aqui está o criminoso.

    Apesar de ser o cuidador de Elijah e basicamente sua figura paterna, eu tinha pouco carinho pelo traidor, mas até eu tinha dificuldade em dizer com confiança que ele merecia estar no estado em que estava agora.

    A cela estava escura e as sombras censuravam a maioria de seus ferimentos, mas podia dizer pelos cortes e manchas de sangue em seu corpo completamente nu que ele estava sendo constantemente torturado. Suas mãos que estavam amarradas na cadeira em que estava sentado estavam ensanguentadas nas pontas.

    Suas unhas foram arrancadas, notei com um estremecimento.

    Mais do que os ferimentos físicos, o que me deu arrepios foi a expressão vazia de Rahdeas. Seus olhos estavam enevoados e um rastro de saliva desceu do canto de sua boca.

    — Ah, o estado atual dele é causado pelos efeitos colaterais do meu interrogatório. — Disse o homem idoso, percebendo meu olhar.

    — Gentry é especialista em magia do vento e de som para criar alucinações para interrogatórios. — Explicou Virion.

    Era nessas ocasiões que pensei na verdadeira função da magia. Assim como a tecnologia, a magia poderia ser tão facilmente usada para destruir quanto poderia ser usado para criar algo bom.

    — O traidor é forte. Acho que vai demorar um pouco mais para quebrá-lo. — Afirmou Gentry amargamente.

    — É imprescindível que possamos descobrir o que ele sabe. — Respondeu Virion secamente, lançando um olhar desdenhoso para Rahdeas antes de voltar para o velho. — Agora, o que dizer do Retentor?

    — Ah sim. Ele é um espécime mais fascinante. Sua pele é muito grossa e mesmo com sua incapacidade de usar magia, é muito forte mentalmente também. Sinto que estamos perto para quebrá-lo embora. Mantê-lo no cofre pequeno, para que seu movimento seja limitado, o deixou louco. Disse o velho com alegria.

    Virion lançou um olhar de desaprovação para Gentry, mas não disse nada.

    Soltando uma tosse, Gentry fez um gesto para que o seu associado abrisse a abóbada grossa com runas inscritas em cada centímetro da caixa. Parecia mais como um caixão para uma criança.

    — Por favor, tenha cuidado, comandante. General. Embora o cofre evite que o Vritra use magia, ele ainda é bastante forte e está em um estado de espírito bastante louco agora.

    O cofre se abriu e eu me vi com os olhos presos em Uto vestido com roupas de contenção. Apenas um olhar foi suficiente para me dizer que ele estava longe de ser quebrado.

    O retentor abriu um sorriso quando me deu uma piscadinha.

    — Olá filhote.

  
    Capítulo 190 - Estado de Espírito Solitário

    A voz sinistra de Uto enviou arrepios por minha espinha, embora ele estivesse restrito e trancado dentro de uma cela anti-magia, não pude evitar de me preocupar.

    Para todos nessa sala fui eu quem derrotou Uto, mas a verdade é que Sylvie e eu, juntos, mal conseguimos arranhá-lo.

    — Você parece um pouco desconfortável, Uto. — Provoquei, mascarando qualquer sinal de fraqueza.

    O sorriso do Retentor desapareceu, sendo substituído por um rosnado.

    — O que você fez com meus chifres, filhote?!

    Tirando o chifre negro do meu anel dimensional, comecei a casualmente jogá-lo para cima em sua frente.

    — Oh, você quer dizer isso aqui?

    — Seu pequeno insolen—

    — Pare. — o cortei. — Não estou aqui para trocar insultos com você. E tenho coisas melhores para fazer.

    A face cinzenta de Uto escureceu, seus olhos se tornando selvagens.

    — Juro por Vritra que se eu sair daqui você desejará ter morrido naquele dia.

    Eu balancei minha cabeça lentamente.

    — Tenho certeza que mais do que sair ou me causar dor, há outra coisa que você deseja. Inclinando-me mais perto de Uto com um sorriso arrogante estampado no rosto, continuei. — Eu sei que o fato de você não ter ideia de como perdeu pra mim está lentamente te corroendo por dentro agora mesmo.

    Não pensei que o rosto do Retentor poderia ficar ainda mais irritado, mas Uto rangeu os dentes, chacoalhando-se desesperadamente para se libertar.

    — Feche isso. — disse, meus olhos ainda presos aos dele até que a grossa porta inscrita com runas se fechasse firmemente.

    — O que foi iss…

    Coloquei um dedo sobre os lábios para silenciar o Comandante confuso. Foi só depois de nós quatro voltarmos para a entrada deste nível da masmorra que falei baixinho.

    — Deixe-o por enquanto.

    — Ento e eu estivemos torturando-o fisicamente e mentalmente, mas nunca vi o Retentor tão transtornado. — Gentry murmurou enquanto seu parceiro musculoso assentia ao seu lado.

    — Duvido que alucinações e dor física irão funcionar com aquele sadomasoquista arrogante. — Repliquei.

    Virion virou sua cabeça.

    — Sadomaso… Que?

    — Não é nada. — sorri levemente antes de me virar para Gentry.

    — Não abra a cela dele.

    O ancião curvado franziu as sobrancelhas.

    — Sem ofensas, General, mas pela minha experiência, é melhor insistir no mesmo momento em que seu estado mental está uma bagunça como agora. Além disso, e se durante esse tempo ele descobrir como perdeu para você?

    — Ele não vai. — assegurei. — Isso vai enlouquecê-lo lentamente. Deixe-o cozinhar até que eu decida voltar

    — Eu não gosto desse seu olhar. — Virion murmurou. — O que você está planejando?

    — Eu irei interrogá-lo quando a hora chegar. — Respondi.

    

    — Você está pronto? — Emily perguntou atrás do crescente número de painéis. Ela parecia estar dentro da cabine de um avião da minha vida passada.

    — Quase. — respondi quando terminei de amarrar a última faixa em meus braços. Estremeci quando apertei a faixa com muita força.

    Droga.

    — Vamos seguir com o cenário de três contra um hoje, então por favor foco, General Arthur. — Alanis informou, notando a expressão vazia em meu rosto enquanto pensava na visita de hoje mais cedo à masmorra.

    Levantei-me e balancei os braços, pronto para me soltar.

    — Entendi. Qual elemento estarei restringindo para a primeira parte?

    Os olhos da minha assistente de treino brilharam em sua familiar variedade de cores enquanto “me analisava” antes de olhar para suas notas.

    — Água. E sua forma desviante claro.

    Andei até o outro extremo da sala de treinamento, parando cerca de onze metros de distância de Camus, Hester e Kathyln. Encontrar Uto me deixou nervoso. Estava confiante na masmorra que Uto não descobriria como eu o derrotei, porque não fui eu quem o derrotou.

    Que tipo de Lança eu sou se não consigo vencer uma Foice, muito menos um Retentor?

    Assim que Alanis deu o sinal para começar, eu avancei em direção a Hester, deixando apenas uma marca no chão.

    Em um único movimento fluido, condensei uma camada de vento em volta da minha mão, moldando-a, afiando-a em uma lâmina transparente antes de atacar horizontalmente no torso da maga do fogo.

    Os olhos de Hester se arregalaram com um pouco de surpresa, mas, ao contrário de outros magos, ela era competente o suficiente para responder até ao meu ataque rápido.

    Sabendo que o fogo era fraco para uma forma tão comprimida de vento, ela optou por bloquear meu ataque agarrando meu braço enquanto fortalecia seu corpo com mana.

    
      Você pode ter uma vantagem no conhecimento sobre a magia de fogo, mas se acha que pode tentar me derrotar no combate corpo a corpo…
    

    Eu a deixei agarrar meu braço, mas agarrei o braço que ela estava usando para me segurar. Hester estava em uma posição que a ajudava a resistir a uma força que empurrava quando a puxei de volta, ela tropeçou para frente.

    Utilizando esse momento, girei e posicionei meu quadril debaixo do centro de gravidade para jogá-la no chão.

    Hester soltou um suspiro agudo quando suas costas atingiram o chão. Assim como me preparei para outro ataque para ativar seu artefato que protegia sua vida, uma rajada de água me encharcou completamente.

    Antes que tivesse a chance de me virar para meu atacante, a água que cobria meu corpo congelou, restringindo qualquer tipo de movimento.

    Fortaleci meu corpo com uma camada de fogo, me descongelando, mas Hester já havia usado meu breve momento de incapacidade para se distanciar.

    Ignorando Hester por um breve momento quando se recuperava, corri em direção à princesa prendendo as pernas dela com o chão abaixo de si. Pegando-a desprevenida, Kathyln imediatamente cobriu seu corpo no gelo como antes, sem dúvida uma técnica que aprendeu com Varay.

    Com o corpo fortalecido, tentou se libertar dos grilhões de terra. Não lhe dei a chance. Ao me aproximar dela, continuamente manipulava o chão ao seu redor para reforçar e subir.

    Foi uma ideia que tive ao assistir Olfred. O caixão de magma em que ele havia preso e executado Sebastian. É claro que eu não tinha intenção de fazer a mesma coisa, mas assim como quando os magos de terra usam uma armadura de rocha, um poderia facilmente envolver outro na mesma armadura para lhes retirar a liberdade de mobilidade.

    Kathyln lutou para se libertar ao mesmo tempo em que continuava meu feitiço. Toda vez que ela quebrava um pedaço de pedra, uma grande laje tomava seu lugar, lentamente subindo seu pequeno corpo.

    A princesa estava coberta até o pescoço, enquanto uma camada de gelo tentava enfraquecer lentamente a integridade da magia de terra que a prendia.

    Já era tarde demais. Juntei mana em meu punho, formando uma luva de relâmpagos crepitantes. Uma pontada de culpa me acertou quando levantei meu punho para dar o golpe final.

    
      Ela tem o artefato de proteção de vida, Arthur. Além disso, você não pode se dar ao luxo de ser pegar leve com ninguém se você quer mesmo vencer essa guerra.
    

    Kathyln me encarou com seriedade sem nenhum sinal de medo. No momento em que meu punho estava prestes a entrar em contato com ela, no entanto, uma rajada de vento me empurrou de volta, em direção ao centro de uma formação giratória de vento logo acima do solo.

    — Erupção! — Camus gritou, aproveitando meu breve desequilíbrio, desencadeando o poderoso ciclone que estava preparando.

    Minha visão foi obstruída por paredes de vento ao meu redor e, por um momento, tudo ficou mortalmente imóvel. Qualquer tipo de som foi lavado pelo rugido constante do tornado. Logo me vi ofegante—ofegando por estar neste funil de baixa pressão do ar.

    — Irritante. — murmurei entre uma respiração tensa.

    As paredes do ciclone se fecharam, ameaçando girar e me jogar onde quisesse, mas, felizmente, o oxigênio restante que havia deixado dentro de mim permitiu que meu cérebro revidasse.

    Minha reação inicial foi me enterrar no subsolo, essa teria sido a escolha mais inteligente. No entanto, talvez por causa da diminuição do suprimento de oxigênio, me vi imaginando Uto na minha frente. Seu sorriso selvagem que parecia dizer: “Tudo o que você pode fazer é correr ou se esconder diante de algo maior que você” provocou uma raiva que eu não sentia há muito tempo.

    Para o inferno com a estratégia. Se eu não consigo nem encarar isso, como vou enfrentar as Foices?

    Depois de ancorar meus pés no chão usando a magia da terra, comecei a conjurar uma corrente oposta para dispersar o poderoso feitiço de vento lentamente.

    Quando meu feitiço colidiu com o feitiço de Camus, as lágrimas começaram a se formar. Parecia que eu estava perto de neutralizá-lo quando senti uma dor irradiar através de minhas costas, me empurrando para frente. Com os pés apoiados no chão, me curvei desajeitadamente, empurrando com as palmas das mãos para me recompor.

    Amaldiçoei em minha mente, com medo de desperdiçar ar desnecessário, enquanto olhava para o objeto que me havia acertado pelas costas. Era um grande pedaço de gelo. Pior ainda, não era o único. Girando ao meu redor havia várias dezenas de pedaços de gelo, cada um com pelo menos duas vezes o tamanho da minha cabeça.

    Ainda assim, continuei minha tentativa de dispersar o feitiço tornado de Camus. Claro, poderia ser a minha teimosia. Estava inflexível, desesperado para vencer contra esse “inimigo” que se elevou sobre mim. À medida que o tornado se aproximava de mim, mais meu corpo se tornava um saco de pancadas para as pedras de gelo.

    Tinha que parabenizar Kathyln pela criatividade em seus pedaços de gelo; alguns eram apenas pedras pesadas, mas outros tinham arestas afiadas que cortavam através das minhas roupas.

    Apesar dos repetidos golpes, meu corpo estava entorpecido. Estava tonto e uma forte sensação de fadiga tomou conta de mim.

    A única coisa que me fez seguir em frente foi a noção de que superar esse feitiço era, de alguma forma, vencer Uto.

    Minha mente continuou a ter esses pensamentos irracionais até que percebi que era tarde demais e que as pedras de gelo haviam desaparecido e, em seu lugar, estava um fogo crescente e se uniu ao tornado, fundindo-se em um ciclone flamejante.

    Foi quando minha visão começou a visualizar a figura de Uto e se tornou uma alucinação total. Só durou cerca de alguns segundos até eu apagar com meus últimos pensamentos culpando a falta de oxigênio por minhas ações sem sentido.

    Parecia que eu tinha apenas piscado, mas quando abri meus olhos novamente, estava olhando para Kathyln com o teto da sala de treinamento visível atrás dela. Estava deitado.

    Uma sensação fria irradiava da minha testa. Percebi que era um lenço gelado quando apalpei.

    — Seu corpo ainda está um pouco quente. Continue assim. — Insistiu Kathyln, colocando o pano de volta em mim com apenas um toque de preocupação em seu rosto.

    — Obrigado. — murmurei. — E desculpe por aquilo.

    Ela balançou a cabeça.

    — Estávamos treinando. Embora os anciãos possam ter opinião diferente.

    — Droga, temos uma opinião diferente! — A voz familiar de Buhnd cresceu.

    Apenas um momento depois, seu rosto barbudo apareceu na minha visão.

    — Você lutou como uma criança birrenta. Sei que você sabia que havia cerca de doze maneiras diferentes de sair dessa situação sem tentar encará-la de frente.

    — Sim, eu sabia. — disse entre os dentes. — Mas eu queria ver se eu poderia dominar a combinação de feitiços deles. Se eu não posso nem fazer isso, como deveria derrotar todos os Retentores e Foices restantes?

    Buhnd abriu a boca como se estivesse prestes a dizer algo, mas permaneceu em silêncio. Foi Camus quem falou.

    — Você está sentindo a pressão, não está? — disse suavemente.

    Não respondi. Não pude.

    Para eles, posso ser simplesmente um jovem prodígio, mas tinha as lembranças e o intelecto de um rei. Para mim, admitir a observação de Camus significava que mesmo apesar da minha vantagem, eu era fraco.

    — Uma guerra não é travada sozinho. — Continuou Camus, deixando escapar um suspiro. — Embora possuir o título e a responsabilidade de uma Lança possa fazer parecer de outra forma.

    Hester falou, sua voz castigadora vindo de um pouco mais longe.

    — Você não é uma figura importante o suficiente para todo esse continente confiar apenas em você.

    — Você está certa. — ri.

    Kathyln colocou um dedo no pano que havia colocado na minha testa, esfriando-o com magia.

    — Assim como o povo de Dicathen depende das Lanças, você também precisa confiar que seus soldados compensarão o que você não pode fazer.

    Abaixei o pano, deixando sua frieza penetrar nos meus olhos. E por um minuto eu não disse e não fiz nada, me recompondo.

    — Eu sinto que estou em terapia. — ri, levantando-me rapidamente. Ao meu redor não estavam apenas Kathyln e os mais velhos, mas também Emily e Alanis. As duas permaneceram caladas, mas tinham traços de preocupação no rosto. — Obrigado a todos por me ajudarem com meu treinamento e por me manter sob controle.

    O rosto severo de Hester suavizou enquanto assentia.

    — Acho que podemos pular as discussões de hoje, pois tenho certeza de que o jovem general sabe exatamente o que ele fez errado.

    — Descanse um pouco! Estou me coçando para ir à loucura amanhã! — Buhnd concordou socando a palma da mão aberta.

    — Vou garantir que o artefato da vida volte ao seu estado normal amanhã! Mesmo que eu tenha que ficar acordada a noite toda! — Emily assegurou.

    Assenti.

    — Vejo todo mundo amanhã então.

    Perdido em meus próprios pensamentos, nem percebi que estava andando até chegar à minha porta.

    Cansado demais para me lavar, afundei na cama, meus olhos procurando por Sylvie até lembrar que ela estava se isolando em outro quarto.

    — Está tudo bem, Sylv? — Estendi a mão.

    Meu vínculo não respondeu, mas o leve traço de seu calmo estado de espírito foi suficiente para uma resposta.

    Deitado de costas, estendi minha mão em direção ao teto. Essa mão, esse corpo com o qual eu havia me acostumado pelos vinte anos que tinha vivido como Arthur, me senti tão pequeno quando pensei no meu tempo como Grey.

    Meus pensamentos voltaram à minha vida anterior e às várias vezes em que lutei no Duelo de Paragons, uma batalha individual entre dois Reis de seus respectivos países. Enquanto os duelos de Paragon careciam da atrocidade e do sangue das guerras normais, o peso dessas batalhas era muito mais pesado.

    Soltando um suspiro, lembrei a mim mesmo:

    — Esta guerra não é travada sozinha, Arthur.

  
    Capítulo 191 - Percentual Mágico

    Abrindo meus olhos, lentamente soltei o aperto no chifre de Uto. Levei outro momento para examinar o estado do meu núcleo de mana e meu corpo.

    Estava perto do caminho para o núcleo branco, que antes parecia tão longo, era quase palpável.

    Estou feliz por não ter aceitado o artefato de Virion depois de me tornar uma lança, pensei.

    Saindo da cama, toquei a mente de Sylvie, certificando-me de que nada estava errado. Satisfeito com seu silêncio calmo, comecei a alongar meu corpo cheio de energia.

    Soltando um suspiro agudo, realizei uma série de ataques que aprendi com Kordri enquanto treinava com ele em Epheotus. Não era uma combinação rigorosa de movimentos, mas mais uma utilização de todos os movimentos do corpo, mantendo velocidade e precisão, conectando cada soco, chute, cotovelo, joelho, permanecendo flexível para qualquer resultado. Um verdadeiro mestre desse estilo de luta, como o Asura de quatro olhos, podia derrubar uma unidade inteira e a única coisa que os soldados veriam seria um simples monge passeando entre eles.

    Sincronizando o tempo do meu fluxo de mana, que havia melhorado substancialmente durante o meu treinamento com Kathyln e os anciãos, meus ataques criaram ondas de choque no ar. Queria me mover mais rápido e com mais agilidade, mas não era um Pantheon como Kordri, muito menos um Asura. Incorporando mana nas fibras musculares e nos ligamentos para utilizar potência e velocidade máximas com a menor quantidade de movimento físico, semelhante ao que o clã Thyestes faz, apenas levaria aos mesmos resultados que o Passo Explosivo para as minhas pernas.

    Talvez alcançar o reino acima do núcleo branco fortaleça meu corpo, pensei esperançosamente em meio a uma combinação de chutes.

    Bem quando girei meu corpo para terminar a sequência com um golpe na palma da mão, a cabeça gigantesca de Boo entrou no meu quarto pela porta, bem no caminho do meu ataque.

    Boo foi atingido por uma onda de vento do meu golpe na palma da mão, fazendo com que toda a pele flácida em torno de seu focinho e orelhas se movessem loucamente.

    O vínculo de minha irmã e eu olhamos em silêncio por um momento antes que ele soltasse um grunhido e sacudisse a cabeça peluda.

    — Pfft! — me inclinei para frente e comecei a rir.

    A cabeça de Ellie entrou no meu quarto.

    — O que é tão engraçado? Boo deveria assustá-lo.

    Incapaz de formar palavras enquanto tentava, sem sucesso, reprimir minha risada, fiz sinal para minha irmã vir até mim.

    Confusa, ela passou pela forma corpulenta de seu vínculo e entrou no meu quarto.

    — Olha isso. — ri, desta vez conjurando uma rajada de vento no rosto de Boo. O rosto do urso feroz ondulava como líquido, as pontas da pele acima do seu maxilar superior batendo para revelar um conjunto de dentes sob uma camada rosa de gengiva.

    Minha irmã riu antes de desmoronar também; seu vínculo não era tão divertido. Levamos quase todo o caminho até a sala de treinamento para nos recompor.

    Provavelmente era infantil rir por de algo tão trivial, especialmente considerando a minha idade mental, mas quem se importa. Não tinha rido tanto em eras e isso ajudou a diminuir a tensão e o estresse.

    — Vocês dois parecem alegres por uma manhã tão cedo. — Disse Emily, bocejando, com as mãos montando o painel roboticamente, como se tivessem uma mente própria. — Ou ainda é noite…

    — Você virou outra noite, Emily? — Minha irmã perguntou, preocupada.

    — Foi outra noite inteira consecutiva, na verdade. É a última sessão de treinamento do seu irmão, então senhorita Emeria e eu queríamos ter todos os dados desses dois meses compilados até hoje. — Ela riu com os olhos semicerrados.

    — Lembre-me de agradecer adequadamente a vocês duas por seus esforços. — disse, meus olhos procurando por qualquer sinal da elfa. — Onde está Alanis agora?

    — Ah, que droga, aprendi muito com isso também, então não é preciso agradecer. Quanto à senhorita Emeria, eu praticamente tive que forçá-la a dormir um pouco. — Emily respondeu, soltando outro bocejo. — Ela deve estar aqui log—ah, lá vem todo mundo!

    Entrando primeiro pelas grossas portas de metal estavam Buhnd e Camus. Buhnd estava esticando os braços, sorrindo ao mesmo tempo em que dizia algo a Camus. Atrás deles estavam Hester e Kathyln. A anciã da família Flamesworth endireitava um vinco na túnica de treino justa de Kathyln. A princesa me viu e ficou um pouco mais brilhante tentando se afastar de sua guardiã.

    Alanis, que geralmente tinha a máscara de uma empresária profissional, parecia sem alma hoje. Seus passos normalmente deliberados eram lentos enquanto seguia atrás do resto.

    Levou alguns minutos para que todos equipassem seus equipamentos de proteção, mas logo fui posicionado nos campos de treinamento com Kathyln, Camus, Hester e Buhnd me cercando. Suas expressões eram sérias, assim como a minha. Percorri um longo caminho nos últimos dois meses, o suficiente para vencê-los algumas vezes. Eles sabiam que, se não estivessem completamente focados, poderiam perder novamente e não poderiam se deixar derrotar no último dia de treinamento.

    — Qual foi a aposta dessa vez? — Buhnd gritou por trás.

    — Virion vai nos dar um banquete em comemoração ao final das minhas “férias”. — sorri, olhando por cima do ombro. — Claro, ele tendo de pagar pelo custo de tudo não é divertido, então sugeri que o perdedor dessa última batalha pagasse por toda a festa.

    Hester revirou os olhos.

    — Considere pago pela graciosa casa Flamesworth. Quanto pode custar um jantar?

    Alanis, ouvindo nossa conversa, falou usando um artefato que aprimora o som.

    — Contabilizando o custo dos barris de álcool de setenta anos fermentado a partir de grãos raros encontrados apenas nas regiões remotas das Clareiras das Bestas, bem como os custos aproximados da abundância de carnes finas, todos dos quais os preços aumentaram desde o início da guerra, já calculei para o comandante Virion o custo da festa comemorativa como algo em torno do valor de cerca de vinte mil peças ouro.

    Os olhos de Hester se arregalaram depois de ouvir o custo exorbitante. Soltou uma tosse enquanto tentava fingir compostura.

    — B-bem, eu acredito que vai estragar a experiência gratificante de ganhar se eu simplesmente pagasse a refeição imediatamente. Talvez seja melhor determinar quem paga o banquete com esta partida; dessa forma, será muito mais memorável para todos.

    Eu não pude deixar de sorrir, vendo a anciã geralmente composta ficar tão perturbada.

    — Não vou pegar leve com você só porque é jovem, general. — Disse Camus, sorrindo. — O orgulho deste velho não permitirá.

    — Concordo com o ancião Camus. — Acrescentou Kathlyn. — Talvez ganhando de você agora dê a meu pai e minha mãe motivos suficientes para me deixar ajudar na guerra.

    — Que maldade princesa. Me usando como um trampolim. — Respondi, abaixando minha postura.

    — Como esta é a batalha final simulada, o general Arthur não terá nenhum elemento restrito. A voz de Alanis soou novamente. — Por favor, comecem!

    — Para o álcool! — A voz rouca de Buhnd rugiu, avançando por trás.

    Vendo que estava cercado, tinha uma quantidade limitada de opções. Com meus sentidos aumentados pela mana e pela adrenalina, concentrei-me na maior ameaça.

    Embora Buhnd estivesse avançando formando uma maça gigante de pedra e Camus estava recuando ao mesmo tempo em que rajadas de vento se reuniam em seus braços, na verdade, eram os níveis de mana de Kathyln que representavam a maior ameaça no momento.

    Um truque antigo, mas eficaz, afrouxei o chão de pedra ao meu redor e levantei os detritos para formar uma nuvem de poeira ao meu redor e de Kathyln.

    Manipule a terra sob os meus pés para saltar para a frente e diminua a resistência do ar enquanto corro, recitei para mim mesmo.

    Não foi tão instantâneo ou sutil quanto o Passo Explosivo, mas executar esses dois passos, ou seja, utilizar terra e vento, permitiu melhorar minha aceleração inicial sem sobrecarregar meu corpo.

    Senti meu corpo acelerar, o ar deslizando por mim inofensivamente até Kathyln estar a poucos metros de distância.

    A princesa inspirou bruscamente de surpresa e tentou lançar seu feitiço, mas não permiti. Utilizando o vento mais uma vez, criei um vácuo na palma da minha mão, puxando-a diretamente para o meu aperto.

    Agarrando o pulso de Kathyln, torci e joguei-a por cima do ombro diretamente em Buhnd.

    Sentindo uma picada na mão que a tocara, olhei para baixo e vi uma camada de gelo em volta dos meus dedos.

    Ela reagiu rapidamente. Lancei uma onda de calor para derreter, enquanto tomava nota da posição de Kathyln junto à lagoa.

    Nesse momento, a sala se iluminou com dezenas de esferas crepitantes espalhadas acima.

    As lembranças de Fiapos de Brasa de Lucas de quando estava prestes a me tornar um aventureiro me vieram a mente. Exceto, esses “tufos” não eram de fogo, mas globos concentrados de eletricidade. Mais uma vez, tomei nota.

    Camus aproveitou a oportunidade para lançar seu feitiço também, lançando duas lanças gigantes de vento que giravam ferozmente como uma broca.

    Me movi rapidamente, esquivando-me de uma das lanças de vento que perfuravam um buraco no chão antes de dispersar. A outra lança, no entanto, foi capaz de mudar de direção, me seguindo enquanto esculpia uma trilha no chão por onde passava.

    Estou realmente começando a me perguntar se aquele velho elfo é realmente cego.

    Continuei correndo, mas não foi sem rumo. Avancei em direção a Buhnd com a lança de vento atrás de mim. Fiz o meu melhor para parecer que queria um confronto frontal e parecia ter funcionado. O anão barbudo vestiu a armadura e se ancorou no chão segurando sua maça como um jogador profissional de beisebol do meu velho mundo.

    Avancei contra ele, condensando o fogo azul em minhas mãos. Fingi tempo suficiente para Buhnd começar a balançar sua maça. Foi quando soltei meu feitiço de fogo no chão abaixo de mim e pulei. A força da minha chama me lançou ao céu como um foguete, fazendo com que a maça gigante de Buhnd colidisse com a broca de vento de Camus.

    Meu momento durou quase um segundo porque, imediatamente, uma enxurrada de gelo subiu da lagoa abaixo, no mesmo momento em que Hester decidiu disparar os globos de relâmpago.

    Por que eles não podem simplesmente lançar seus feitiços um por um, resmunguei comigo mesmo, meu cérebro procurando pela melhor maneira de lidar com isso.

    Sorri quando um vislumbre de uma ideia surgiu em minha mente. Tinha que agir rápido, no entanto.

    Sem qualquer restrição para o gasto de mana, soltei uma onda de choque contra as lascas de gelo que se aproximavam rapidamente.

    O gelo bombardeou a parede de fogo, produzindo vapor e um apito agudo.

    Minha visão periférica avistou o aumento do brilho das esferas relâmpago prestes a disparar, mas não podia me preocupar com isso agora.

    Sem perder tempo, manipulei a umidade causada pela colisão da magia de Kathyln e meu ataque elemental oposto diminuindo a velocidade decrescente com uma corrente de ar.

    Moldei a água que havia reunido em uma grande barreira ao meu redor quando o feitiço de Hester lançou uma barragem de raios em minha direção.

    A água manipulada pelo feitiço de Kathyln, que utilizava a água cheia de minerais da lagoa, era um ótimo condutor.

    A bolha de água ao meu redor começou a borbulhar quando a explosão de eletricidade atingiu. Um zumbido profundo encheu a sala de treinamento enquanto os raios cintilavam na superfície da água ao meu redor.

    Preciso me livrar dessa coisa antes de chegar no chão.

    Manipulando a água eletricamente carregada, modelei-a e atirei-a diretamente em Buhnd, aquele que seria mais fraco para essa combinação de elementos.

    Buhnd não teve chance. Seu artefato de vida foi ativado, formando uma barreira protetora rosa, momentos depois que o fluxo comprimido de água bateu nele e eletrocutou-o.

    Nem era necessário dizer que, depois que Buhnd saiu do jogo, as marés da batalha haviam mudado. Embora ainda demorasse um pouco, depois de destruir a lança de gelo de Kathyln usando combinação da técnica de amortecimento a ar de Camus e do redirecionamento cinético de Buhnd, consegui tirar Kathyln da batalha.

    — Alguém realmente não quer pagar pela sua própria festa. — Camus sorriu.

    — Eu nem sei se consigo pagar o banquete. — respondi com uma risada.

    Restando apenas Hester e Camus e o fato de eu ter acesso total a todos os meus elementos, demorou mais vinte minutos, mas consegui subjugar eles.

    Me joguei de volta no chão, meu peito arfando e meu núcleo de mana doendo.

    — Eu… eu ganhei.

    Camus soltou um suspiro, encostado na parede enquanto recuperava o fôlego.

    — Parabéns, mas há assuntos mais urgentes.

    — Concordo. — Hester assentiu ao lado dele enquanto secava o suor na testa com um lenço. — Quem vai pagar pelo custo exorbitante do banquete?

    — Não foi decidido que os perdedores pagariam? — Buhnd perguntou, confuso.

    Me sentei. Também achei.

    — É verdade, mas por que machucar muitos quando você pode quebrar apenas um? — Camus acrescentou, um sorriso se formando em seu rosto. — Eu voto que Buhnd pague pela refeição desde que ele foi quem saiu primeiro, fazendo com que perdêssemos.

    — O que?! — Buhnd berrou. — De onde você tirou essa ideia?

    — Eu também voto em Buhnd. — Respondeu Hester imediatamente mostrando as mãos.

    — Hester! — Os olhos do anão se arregalaram antes de se virar para Kathyln. — Princesa. Você não pensa da mesma maneira que aqueles morcegos velhos, não é?

    Kathyln, que estava com minha irmã e Emily, desviou o olhar de Buhnd e levantou a mão também.

    Pude ver o queixo do anão barbudo cair quando começou a contar o custo teórico da refeição extravagante com os dedos. Depois de um minuto, Buhnd endireitou sua postura e pigarreou.

    — Cavalheiros. Senhoras. Estamos em tempos de guerra. Devemos poupar recursos para os nossos amados soldados lá fora no campo. Não é verdade, senhorita Emer—argh! Maldito morcego! Solte minha orelha!

    — De que adianta dar álcool de setenta anos aos soldados, seu tolo? Não tente escapar disso! — Hester estalou arrastando seu companheiro por sua orelha ao mesmo tempo que o restante de nós ria.

    Depois que todos se acalmaram, nos acomodamos em círculo para nosso último debate. Era uma sensação agridoce. Dois meses se passaram, mas formei laços com os mais velhos e conheci a princesa distante um pouco melhor durante esse período. No final, Kathyln havia começado conversar mais com Emily e Ellie, até saindo juntas do castelo de vez em quando.

    Uma pequena parte de mim queria esquecer o fato de que havia uma guerra acontecendo abaixo de nós, mas com Tess e meus pais lá fora, sabia que realmente não seria capaz de relaxar até que a guerra terminasse.

    — Agora, o momento em que tenho certeza de que todo mundo estava esperando! — A voz alegre de Emily soou, me tirando dos meus pensamentos. — Alanis tem o registro do progresso da utilização do fluxo de mana de Arthur enquanto eu compilava os dados do general Arthur, princesa Kathyln, anciãos Camus, Hester, Buhnd e fiz uma referência cruzada com os dados que recebi dos meus assistentes, variando entre estudantes de algumas academias e alguns soldados.

    Emily deve ter notado os traços de ceticismo escritos no meu rosto ao mencionar a diversidade e o tamanho da amostra.

    — Tem sido muito difícil conseguir um número maior de participantes, este continente está em guerra e tudo. — Disse ela com tristeza. — Essa medida é algo estou planejando padronizar e promover ativamente com a ajuda do mestre Gideon, para obter dados e será um processo contínuo. Por enquanto, vocês terão que se contentar com as duzentas amostras que recebi de vários magos.

    Buhnd remexeu na cadeira de pedra.

    — Bem? Continue com isso, garota. Apenas cerca de um quinto da minha bunda está no meu assento agora, com toda essa expectativa.

    Suprimi uma risada. A reação do ancião barbudo me lembrou um aluno esperando ansiosamente que suas notas fossem informadas pelo professor.

    Emily não achou a impaciência de Buhnd tão divertida quanto eu e começou a vasculhar rapidamente sua pilha de papéis até que seus olhos brilharam quando assumi que finalmente encontrou o que procurava.

    — OK! Vou começar com o ancião Buhnd, já que ele parece ser o mais curioso. — Começou Emily. — Esteja ciente de que esses dados não levam em consideração o domínio sobre mana, simplesmente a produção bruta de força que seu feitiço contém durante a batalha.

    A jovem artífice se encolheu quando viu o olhar intenso de Buhnd perfurar ela enquanto ele esperava seus resultados. Limpando sua garganta, Emily falou.

    — Baseado em quanto o FPU do ancião Buhnd é maior comparado à média de dados limitados que adquirimos, ele está aproximadamente nos noventa e um por cento.

    — Noventa e um por cento do que? De maneira alguma que noventa e um por cento da população é melhor que eu! — Buhnd deixou escapar, batendo os pés no chão.

    Eu ri, incapaz de reprimir minha risada quando Emily olhou para o velho anão incrédula.

    Hester apenas soltou um suspiro e balançou a cabeça.

    — Isso significa que apenas nove por cento da população tem um FPU mais alto do que você. — Respondeu Camus, incrédulo pela ingenuidade de seu companheiro.

    — Oh… — A postura de Buhnd se endireitou e um sorriso apareceu. — Heh! Oh.

    Hester revirou os olhos ao mesmo tempo em que vi minha irmã tentando cobrir o sorriso com a mão.

    — Novamente, esses dados não podem ser considerados completamente precisos, pois a quantidade de dados é tão pequena e muito tendenciosa em relação a determinadas informações demográficas. — Emily explicou. — Provavelmente, o percentual de todos aumentará à medida que mais dados forem coletados.

    As palavras pareciam ter entrado por um ouvido e saído pelo outro, já que a palavra “orgulho” estava praticamente escrita no rosto de Buhnd.

    Emily continuou virando-se para Camus.

    — A FPU do ancião Camus está em noventa e três por cento.

    Buhnd parecia ter voltado à realidade porque suas sobrancelhas se contraíram quando ouviu o valor. Camus simplesmente assentiu em reconhecimento.

    Hester… não foi tão legal.

    — O FPU da anciã Hester é, na verdade, o mais alto de todos ficando em noventa e quatro por cento.

    Ellie soltou um leve assobio enquanto os olhos de Buhnd se arregalaram. Hester aproveitou esse momento exato para lançar um olhar para o ancião anão, junto com um sorriso arrogante.

    — Bah! Os dados não são considerados completamente precisos, lembra? — Buhnd recitou, furioso.

    — Eu não disse nada. — Hester deu de ombros. Ela apagou o sorriso no rosto, mas o brilho nos olhos afiados ainda mostrava seu conteúdo.

    Acho que há uma alta afinidade pela magia na família Flamesworth, pensei, lembrando a competência de Jasmine em magia, embora não seja em magia de fogo.

    Emily virou-se para Kathyln, sorrindo. — Princesa Kathyln, seu FPU está em…

    A princesa levantou a mão, balançando a cabeça. — Prefiro não saber. Me conhecendo, me comparar com os outros vai atrapalhar mais do que ajudar.

    Alanis concordou com a princesa, mas permaneceu quieta quando Emily finalmente se virou para mim.

    — Por fim, a FPU de Arth—General Arthur está em noventa por cento.

    Os olhos de Buhnd brilharam mais uma vez quando ele trotou para mim e colocou a mão no meu ombro.

    — Você crescerá com o tempo, jovem general, mas por enquanto parece que meu FPU é apenas um pouco mais alto que o seu.

    — Parece que sim. — sorri, esperando o mesmo. Desde o início, a produção de mana bruta dos velhos era mais forte que a minha. Eu tinha a vantagem de ser capaz de utilizar todos os quatro elementos básicos e a forma desviante de dois e fundir vários elementos em um único ataque geralmente teria resultados mais devastadores do que um único feitiço elementar, mas, em média, sabia que os anciãos iriam sair por cima.

    — Grande conversa para alguém que foi nocauteado primeiro em uma partida de quatro contra um contra o “jovem general”. Zombou Hester.

    Buhnd fez uma careta, ficando vermelho.

    — Você quer levar isso para o campo, sua velha morcega?

    A testa de Hester se contraiu de raiva.

    — Novamente com isso de “velha morcega”!

    — Chega de brigas! — Camus interrompeu, sentando-se no assento de pedra que Buhnd conjurou para todos nós. — Emeria, o tempo que passamos com o jovem general gerou frutos?

    A elfa baixou a cabeça com respeito.

    — A taxa de fluxo de mana do general Arthur acelerou em uma quantidade notável. Acredito que esses dois meses tenham sido utilizados em todo o seu potencial.

    — Isso é bom. — Camus suspirou, virando-se para mim, um gesto que achei estranho agora que sabia que ele podia ver mesmo sem me encarar. Achei que era mais um gesto para mim do que ele.

    Alanis caminhou até mim, entregando-me um pequeno diário encadernado com couro.

    — Isto é para você, general Arthur. As gravações detalhadas da minha análise sobre esse período estão escritas aqui. Tomei a liberdade de apontar áreas de potencial crescimento para que você possa ter um treinamento mais guiado enquanto não estou com você.

    — Obrigado. — disse sinceramente, segurando cautelosamente o pequeno livro. — Você realmente se superou.

    — Foi um prazer trabalhar com você. — respondeu com um gesto cortês.

    Buhnd bateu palmas, chamando toda a nossa atenção.

    — Tudo certo! Eu não sei sobre todos vocês, mas estou morrendo de fome e minha mente continua voltando àqueles barríeis de álcool de setenta anos!

    — Sim. — Concordou Hester. — E em pensar que Buhnd que vai pagar por tudo isso certamente tornará tudo mais saboroso.

    Eu podia ouvir Buhnd resmungar quando os três anciãos se dirigiram para a porta. Conduzi o resto a segui-los também. Todos eles mereceram o tempo para relaxar e se divertir.

    — Você tem certeza que eu posso ir? Parece uma festa para as pessoas realmente importantes. — Minha irmã perguntou, hesitando.

    Dei um tapinha na cabeça da minha irmã.

    — Claro que você está convidada. É melhor eu ver você e Boo comendo o suficiente para deixar o ancião Buhnd desabrigado!

    Seu vínculo gigantesco soltou um grunhido de confirmação antes de pegar Ellie com o focinho e sair em disparada.

    Sorrindo com a conversa, olhei para trás e vi a jovem artífice lutando com alguns artefatos dentro de seu pequeno cockpit de painéis.

    — Nós somos os últimos Emily.

    — Estou quase terminando de limpar! Você pode seguir em frente!

    Não querendo fazê-la se apressar mais do que já estava, segui seu conselho.

    — É melhor você estar lá, a menos que queira deixar Ellie sozinha na festa.

    

    
      POV EMILY WATSKEN
    

    Rapidamente reuni a variedade de papéis que estavam espalhados por todo o chão atrás do meu artefato de medição de FPU—trabalhando no nome ainda.

    Depois de colocar cuidadosamente os componentes do painel na caixa de madeira, organizei os papéis por cima, observando o nome de Arthur na folha de cima. Isto foram as leituras de FPU que eu consegui reunir enquanto estava naquela forma angelical em que seus cabelos ficaram brancos. Pensei que tinha perdido.

    Soltando uma risada, balancei a cabeça, amassando a folha de papel.

    — Noventa e nove por cento. Isso não pode estar certo.

  
    Capítulo 192 - Coma, Beba, Seja Feliz

    Depois de outra tentativa fracassada de tentar coagir Sylvie a fazer uma pausa e vir se juntar a mim para o jantar, cedi. Assim que atravessei as imponentes portas duplas de madeira manchada, abertas para mim por dois guardas vestidos de prata, minhas preocupações foram substituídas pela admiração. Parecia que tinha entrado em um lugar diferente.

    Talvez eu tivesse.

    Olhei por cima do ombro para ter certeza de que não havia atravessado um portão de teletransporte disfarçado de porta. Confirmando que eu ainda estava de fato, dentro do castelo, levei um tempo para saborear as vistas, sons e aromas ao meu redor.

    Enquanto o tamanho da sala de jantar não era nada de extraordinário, os detalhes da decoração me deixaram sem fôlego. O próprio teto abobadado fez com que essa sala parecesse uma estrutura separada do castelo, e a luz ambiente lançada pelos orbes flutuantes acima deu vida a uma cena que vinha direto de um livro de figurinhas de princesa.

    Ao contrário da extravagante festa onde o corpo congelado do Retentor parecido com uma bruxa havia sido mostrado como um incentivo moral para as muitas casas nobres que estavam assistindo, este evento emitiu uma atmosfera acolhedora e íntima, com um pouco de um conto de fadas surreal misturado.

    Peguei dois copos de qualquer bebida exuberante que o líquido púrpuro pudesse ser de um mordomo meticulosamente vestido, quase tão imóvel quanto uma estátua entregando um deles para Emily, que estava ao meu lado.

    Quando minha irmã tentou pegar uma também, a puxei de volta.

    — É álcool.

    Ellie estalou a língua e continuou andando. Não demorou muito para que seu descontentamento desaparecesse.

    — Tudo parece tão… mágico! — Ellie ficou maravilhada, incapaz de formar uma palavra melhor para se descrever. — Cheira incrível aqui, mas onde está toda a Comida?

    — Ainda é um jantar, não uma festa. — Expliquei, apontando para a longa mesa retangular coberta com uma toalha de mesa perfeitamente branca e coberta com pratos e copos vazios perfeitamente organizados. — A comida será trazida quando todos estiverem aqui e sentados.

    O álcool, notei com entusiasmo, estava espalhado contra a parede dos fundos em grandes barris de madeira.

    — Estou ficando com fome apenas com o cheiro do ar daqui. — Emily suspirou, quase babando.

    Balancei a cabeça em concordância. O ar estava denso com uma mistura de especiarias, molhos e ervas que, estranhamente, pareciam se harmonizar ao invés de colidir. Misturado com a união da variedade de ingredientes da cozinha estava o sutil aroma de carvalho queimando e estalando na lareira no canto mais distante do acolhedor refeitório.

    Ellie puxou minha manga.

    — Tem certeza de que não precisamos nos arrumar para isso?

    — O lugar é muito mais chique do que Virion havia dito, mas sim, tenho certeza. — Assegurei. — Este deveria ser um jantar confortável para comemorar antes de voltar para o campo, minha querida irmã.

    — Eu sou sua única irmã. — Ela respondeu, seus olhos ainda curiosamente olhando.

    — Então você sabe que estou dizendo a verdade. — disse suavemente.

    Ellie soltou um gemido com a minha resposta espirituosa.

    — Tanto faz.

    — Posso imaginar o quão “confortável” será… com o Conselho, as lanças e os anciãos todos reunidos em um só lugar. — Emily entrou na conversa com seu sarcasmo praticamente palpável.

    Simplesmente sorri, interrompendo as duas para apreciar minha bebida roxa em paz. Apesar de ser uns dos últimos a sair, Emily, minha irmã e eu fomos os primeiros a chegar.

    Quando me sentei nos fundos para apreciar o calor do fogo, vi Kathyln entrando escoltada por Hester. Ambas usavam vestidos de noite que, embora minimamente adornado, ainda parecia muito elegante… e caro.

    Ellie e Emily não hesitaram em atirar-me olhares ao verem isso, culpando-me mentalmente por seus trajes relativamente informais.

    Pisquei e levantei meu copo, agora meio vazio. Kathyln pensou que eu estava gesticulando para ela e ergueu o copo levemente também, sorrindo timidamente antes de voltar sua atenção para Emily e minha irmã.

    A anciã Hester se aproximou de mim com um copo na mão também.

    — Parece que você já se sente mais à vontade, tanto em traje e comportamento.

    — Eu pensei que deveria ser um jantar casual. — funguei, segurando meu copo na direção dela.

    — Isso não é casual? — sorriu, brindando meu copo com o dela antes de nós dois tomarmos um gole.

    — Casual é vestir suas calças um pouco maiores, para que você possa desfrutar confortavelmente de qualquer comida requintada que nos for apresentada hoje à noite. — disse com confiança.

    Hester olhou para mim com um olhar curioso antes de rir.

    — Costumo esquecer que você não é de uma casa nobre, sem ofensa.

    Ri.

    — Tudo bem. É sempre divertido ver alguns dos nobres tentando esconder seu desprezo quando uma lança como eu faz algo descaradamente “impróprio”.

    — A etiqueta adequada está enraizada em todos desde a infância. — Admitiu Hester. — Minha mãe desmaiaria se o visse nesse traje em uma ocasião como essa.

    — Verdade seja dita, minha mãe provavelmente também desmaiaria se soubesse que eu estava participando desse tipo de jantar vestindo isso. — ri, sentindo uma pontada de culpa e tristeza com a menção de meus pais.

    Bebemos um pouco de nossas bebidas em silêncio, observando o movimento caótico do fogo como se fosse um show.

    Terminando a última bebida roxa, perguntei a Hester algo que estava em minha mente desde que a conheci.

    — Hester. Se você não se importa comigo perguntando, qual é o seu relacionamento com Jasmine Flamesworth?

    Hester, que estava observando o fogo tão intensamente quanto eu, desviou o olhar para mim.

    — Vocês dois são conhecidos?

    Assenti.

    Ela levou alguns momentos para reunir seus pensamentos antes de soltar um suspiro.

    — Então acho que é seguro assumir que a família Flamesworth lhe deu uma impressão bastante negativa.

    — Ficou um pouco melhor desde que te conheci, mas sim. — Confessei.

    — Jasmine é a filha do meu irmão mais novo, minha sobrinha. — começou, girando o líquido restante no copo.

    Hester começou a me contar um pouco sobre a família Flamesworth. A história de Jasmine não era algo que ainda não havia sido me contado ou algo que não pudesse adivinhar. Basicamente, o irmão mais novo, aquele com mais orgulho na linhagem de magos de fogo de sua família, pensava em Jasmine como uma vergonha para a Casa Flamesworth. A princípio, ele fez tudo o que pôde para tentar extrair qualquer potencial latente em afinidade com o fogo, esperando que ela pudesse até ter duas afinidades elementais. Uma vez que seu pai percebeu que o vento era a única afinidade que sua filha tinha, ele a isolou até que tivesse idade suficiente a chutou logo depois.

    O tom de remorso de Hester ao longo da história ajudou a acalmar um pouco da raiva que eu sentia pela família deles, mas ainda havia um gosto amargo na minha boca.

    — Seu irmão, onde ele está agora? — perguntei.

    — Trodius é um capitão com sua divisão sendo uma das principais forças da Muralha. — Respondeu ela. — Você não planeja…

    — Não, não tenho intenção de prejudicar seu irmão. — Zombei, voltando-me para ver alguns rostos familiares. — Só estava curioso. Ah, e sobre o seu comentário sobre todos os nobres com etiqueta adequada enraizadas neles…

    Buhnd e Camus tinham acabado de entrar pelas portas. Enquanto Camus usava uma túnica élfica tradicional, Buhnd aparentemente havia decidido participar do evento disfarçado com o que parecia ser um fazendeiro.

    Hester, seguindo meu olhar, revirou os olhos quando viu o ancião anão terminar um copo em um gole e continuar pegando mais dois antes de caminhar para nós.

    — Sempre existem pontos fora da curva.

    Ri.

    — Um ponto fora da curva de fato.

    Não demorou muito tempo para o resto dos convidados entrar. Virion me parabenizou pelo meu treinamento com um abraço e um comentário malicioso sobre Tess não ser capaz de comparecer. Cumprimentei Merial e Alduin Eralith, os pais de Tess, cordialmente, trocando algumas gentilezas. Alduin meio que se desviou, falando sobre a guerra e alguns dos dilemas que estava tendo ao alocar os exércitos élficos em torno de Elenoir quando Merial o repreendeu por estar falando sobre isso aqui e o arrastou para longe. Meus cumprimentos com o rei Blaine e a rainha Priscilla, ou foram o Sr. e a Sra. Glayder? Apesar das famílias reais terem abandonado seus títulos como reis e rainhas, era sempre desconfortável discernir como abordá-los exatamente, eram até mais sucinto. Enquanto a mãe de Kathyln era brusca por padrão, sabia que o ex-rei de Sapin ainda achava desconfortável eu estar por perto, um humano que se tornou uma lança pelos elfos. Provavelmente alguém que ele considerava desleal ao seu reino natal.

    Desnecessário dizer que, quando terminei de conversar e brindar (consequentemente bebendo) com os anciãos e o Conselho, minhas inibições haviam diminuído a um grau perceptível. Isso só foi perceptível para mim quando abracei Bairon e repeti que “não havia ressentimentos”. A lança tentou se afastar sem chamar a atenção, mas usei uma das técnicas que aprendi com Camus para criar um vácuo entre ele e eu.

    Encontrar aplicações da vida real para feitiços era o próximo passo no domínio, afinal.

    Depois dessa minha peça, soltei a lança furiosa e comecei a cumprimentar Varay e Aya. As duas lanças tinham acabado de voltar de uma missão perto da fronteira entre Sapin e Darv após avistamentos de outro Retentor. Infelizmente, o Retentor se foi quando chegaram. Nós continuamos falando até que uma surpresa inesperada apareceu. Usando um vestido amarelo brilhante que parecia ter pertencido a uma criança estava Mica.

    — Mica! — Exclamei, chamando a atenção de todos para a entrada. A anã, obviamente desacostumada com um vestido tão esvoaçante, corou com a atenção. Em vez de encolher, no entanto, a lança anã estufou seu peito, ergueu o queixo e se aproximou de mim.

    Puxei a anã para um abraço, o que foi um pouco estranho, considerando que ela tinha cerca da metade da minha altura. Virion veio e colocou a mão no ombro dela.

    — Nossos batedores em Darv encontraram evidências suficientes para garantir ao resto do Conselho que Mica, ou devo dizer a general Mica, não estava envolvida com a trama de Rahdeas e Olfred com o Vritra. Explicou Virion com um sorriso.

    — A lealdade de Mica sempre será para o país. — Confirmou a lança. — Mas Mica está um pouco confusa, pois não há anões no Conselho e Lorde Aldir está desaparecido.

    — Nós temos muito o que discutir e posições a serem preenchidas, mais isso pode ser resolvido amanhã. — confortou Virion. — Hoje à noite, vamos aproveitar a comida, as bebidas e a companhia que temos.

    Virion nos deixou para continuar suas rondas, conversando com todos na sala, enquanto Mica e eu conversamos um pouco mais. Mantivemos nossa conversa alegre. Brinquei com ela sobre seu vestido com babados, enquanto respondia que parecia que eu tinha vindo direto de uma sessão de treinamento. Ela riu quando eu disse a ela que estava certa.

    O toque agradável de um sino sinalizou para que todos se reunissem em volta da mesa. Mordomos e empregadas escoltaram todos os participantes a assentos pré-determinados. Supostamente, ser uma das principais razões desse jantar acontecer me colocou no final da mesa, em frente a Virion com Kathlyn à minha direita e minha irmã à minha esquerda. O Conselho se espalhou pela mesa em direção ao outro lado, perto de Virion, enquanto as lanças e os anciões se sentaram em direção ao centro. Depois que todos sentaram, Virion bateu sua colher na taça de vidro para chamar a atenção de todos antes de falar.

    — Eu vou ser rápido, pois sei que não sou o único com fome. Acredito que é importante que até nossos soldados mais fortes tenham a oportunidade de descansarem e serem felizes. Sim, nós estamos em guerra, mas em guerra ou não, sempre haverá uma batalha amanhã, então reservem um tempo para aproveitarem hoje. Bebam, comam, riam, para que todos possam enfrentar o amanhã com a chama renovada!

    Todos nós aplaudimos, enquanto a voz rouca de Buhnd gritando,

    — Sim, porra!

    Soou no meio dela. Nossos aplausos provocaram uma debandada organizada de criados carregando pratos. Era uma refeição completa, começando com uma sopa cremosa decorada com flores comestíveis e folhas colocadas com precisão. Meu estômago desconfortável, provavelmente devido à grande quantidade de álcool que bebi, acolheu os sabores quentes e ricos. O toque sutil de uma especiaria desconhecida complementava a espessura da sopa, enquanto as folhas e as guarnições de flores adicionavam um toque surpreendente de frescura.

    — Isso é tão bom! — Ellie exclamou entre colheres de sopa. A tigela de cerâmica de sopa havia sido levada, substituída por uma bandeja de prata com duas tiras do que parecia peixe cru. Os pedaços de carne translúcida com traços de dois molhos diferentes praticamente derreteram na minha boca. Os molhos verde e marrom não eram familiares, mas era uma mistura de sabores e gostos levemente ácidos que serviam pra mascarar a salinidade indesejada do fruto do mar e trazia à tona seus sabores desejados.

    Ao engolir um segundo pedaço de peixe, uma pontada no meu abdômen fez eu me curvar. Eu bebi demais? Me perguntava, lançando um olhar de lado para o grande barril de licor inestimável que havia sido convenientemente colocado logo atrás do assento de Buhnd.

    — Você está bem? — Kathyln perguntou, com seu prato completamente limpo.

    — Estou bem. — sorri, largando o garfo. Por fim, minha teimosia se recusou a deixar passar a oportunidade de tomar uma bebida alcoólica tão cara. Levantei meu copo, tomando outro gole e rolando o intenso líquido cor de caramelo na minha boca para apreciar seu sabor. Deixei que os sabores aromáticos cobrissem minha boca antes de finalmente engoli-lo, deixando a agradável queimadura passar pela minha garganta.

    — Posso tentar? — minha irmã implorou mais uma vez após me ver saboreando a bebida. Estava prestes a recusar seu pedido novamente, mas parei.

    — Bem. Apenas um gole.

    — Uh, Ellie? — Emily entrou na conversa, arregalando os olhos quando minha irmã pegou o copo redondo. — Você tem certeza disso?

    Ignorando-a, minha irmã imediatamente levou o copo aos lábios. Como esperado, ela certamente não tomou “apenas um gole” e engoliu uma grande porção de licor. Já preparado para o que estava por vir, lancei um pequeno vácuo circular de vento que sugou o spray de líquido que saía da boca de minha irmã enquanto tossia. Os criados nas proximidades imediatamente entraram em ação, entregando à minha irmã um guardanapo novo ao mesmo tempo em que abriam um recipiente para eu “despejar” o líquido cuspido de Ellie nele.

    — Se-seu idiota. — Ellie falou, tentando não chamar mais atenção do que ela já havia. — Você sabia que isso iria acontecer! — Suprimindo a risada que estava quase saindo, olhei pra ela, sem expressão. — É claro. Por isso eu disse não tantas vezes.

    — Você poderia ter me avisado! — protestou bebendo o copo de água que a criada atrás dela tão sensivelmente colocou ao lado do prato de Ellie.

    — Poderia. — concordei, deixando minha irmã horrorizada.

    Emily controlou a amargura de minha irmã, contando-lhe algumas das modificações que ela fez no novo arco de Ellie.

    Depois que os pratos foram limpos, outro prato, menor, foi colocado no lugar. Antes mesmo de eu olhar para baixo para ver o que era, o cheiro já havia me contagiado. Um punhado de mariscos com suas conchas negras abertas, sua carne se aquecendo em um caldo saboroso que eu praticamente podia provar pelo meu nariz. Complementando o marisco, havia ao lado cogumelos salteados que pareciam realmente acesos em fogo. O criado cobriu os cogumelos com um copo de cristal para extinguir as chamas suaves. Assim que levantou o copo, um sabor rico de qualquer licor que o chef usara pra inflamar os cogumelos espalhou-se pelas proximidades.

    — Peixe cru e agora fungo flamejante? Interessante e saboroso! — ouvi Emily enquanto ela sussurrava para minha irmã, que assentiu furiosamente em concordância.

    As conversas flutuavam no ar ao mesmo passo que a música suave tocada por um trio de músicos fazia uma música confortável para acompanhar o jantar. Inclinei-me para a frente, sentindo outro cheiro dos aromas complementares de mariscos e cogumelos quando outra dor aguda apunhalou meu esterno.

    Eu sou alérgico a alguma coisa? Pensei, trazendo um cogumelo perto do meu nariz em suspeita. Com a dor desaparecendo tão rapidamente quanto havia chegado, decidi deixar o álcool púrpura enquanto enchia a boca com cogumelos. A flexibilidade firme do cogumelo quando mordi dissipou todas as suspeitas restantes que tinha da comida. Se sou alérgico a este cogumelo, que assim seja. Sofrerei sabendo que foi por uma boa causa. Ao longo dos próximos pratos, comi em silêncio. Kathyln não era muito conversadora e as poucas vezes que falou foi para responder a sobre o que minha irmã e Emily estavam conversando.

    Meus pensamentos começaram a voltar-se para a guerra e as próximas batalhas, meu único consolo sendo os pratos requintados que nunca pareciam parar e meu copo de licor que nunca se esvaziou. Desde carnes macias que pude cortar com o garfo, até um javali inteiro talhado com tanta precisão que eu duvidava que pudesse replicar a tarefa mesmo com meu domínio de espada. Havia outros pratos mais bizarros que exibiam as partes mais, indesejadas de determinadas bestas de mana como supostas iguarias. Foi quando o jantar se tornou mais animado, provavelmente devido ao álcool no sistema de todos, que eu tive outro episódio de dor no meu estômago. Desta vez, foi uma dor mais forte, como se alguém estivesse lentamente apertando, torcendo e arrancando meu interior. Foi quando eu percebi isso não era meu estômago ou meu fígado como eu pensava.

    Era o meu núcleo de mana.

    — Algo está errado, Arthur? Você parece pálido — disse Virion, notando meu estado do outro lado da mesa. Levantei-me do meu lugar, sentindo mais do que um arrependimento enquanto olhava para o caranguejo fumegante intocado no meu prato.

    — Me desculpe, todo mundo, mas acho que vou ter que encerrar a noite por aqui. — Virion se levantou também, sua expressão cheia de preocupação. Levantando a mão para detê-lo, fui até à porta, tomando cuidado para não tropeçar. — Por favor, divirtam-se. Hoje estou um pouco cansado e acho que exagerei no álcool.

    Sem olhar para trás, fui para o meu quarto, uma mão usando a parede como apoio, enquanto a outra pressionava meu plexo solar.

    Há algo de errado com o meu núcleo de mana?

    Suor frio percorreu meu rosto quando a dor forte se tornou mais intensa. Quando cheguei ao meu quarto, me encolhi em uma bola no chão, incapaz de alcançar minha cama. Meu medo e preocupação cresceram ao lado da dor, até que um pensamento passou pela minha cabeça. Enviando uma pulsação de mana para o meu anel, retirei o chifre de Uto e instintivamente comecei a absorver seu conteúdo como uma criança alcançando seu leite da mãe.

    Ganhando e perdendo a consciência, o tempo passou como se estivesse preso em um pote de seiva. Tudo parecia lento e a dor fria e lancinante aumentou até que logo se tornou insuportável.

    Duas coisas aconteceram no que pareceu um período de segundo.

    Primeiro, senti uma onda de energia e poder incomparáveis ​​em todo o meu corpo. Eu podia sentir isso nos meus poros e nas pontas do meu cabelo.

    Então eu desmaiei.

  
    Capítulo 193 - Selo Rompido

    Olhei para fileira de juízes que espiavam da plataforma, assim, dando uma visão superior para o estádio principal. Sentada no meio da fileira havia uma alta e bem torneada mulher, com cabelos vermelhos como chamas, que se enrolavam por suas costas. Dois olhos afiados que fariam até um leão selvagem recuar com respeito me olharam com interesse enquanto o resto dos juízes murmurou entre si sobre os resultados da partida.

    Perguntei-me o que exatamente tinha para acontecer. Meu oponente, candidato à divisão dois, que estava no teste para uma vaga na primeira divisão, desmaiou atrás de mim quando os médicos se aproximavam com uma maca.

    Houve uma percepção apreensiva conforme os juízes continuavam discutindo que eles poderiam muito bem estar determinando se deveriam subir-me de divisão ou manter-me na Divisão Três.

    Podia ver Nico e Cecilia no canto do meu olho, esperando tão intensamente pelo veredito quanto eu durante minha primeira competição enquanto participante dessa academia, quando ainda acreditava que resultados justos poderiam ser alcançados através de trabalho duro.

    Depois do que pareciam eras, um homem idoso e magro com bigode branco se arrumou um pouco meticulosamente, provavelmente pra compensar pela sua cabeça careca, pigarreou pra chamar a atenção de todos.

    — Cadete Grey, sem sobrenome. Ao mesmo tempo que sua partida foi impressionante, especialmente sua demonstração de artes marciais, o baixo nível de utilização do seu ki durante o torneio deixou claro que alguns fundamentos básicos estão claramente faltando e precisam ser cuidadosamente revisados. Portanto, Cadete Grey passará pra Classe Um da Terceira Divisão.

    Podia sentir meu sangue ferver debaixo da minha pele fazendo tudo o que podia pra suprimir minha raiva. Cerrei os punhos, rangi os dentes, enrolei os dedos dos pés, qualquer coisa para impedir-me de atacar o juiz e todo esse sistema da academia. Nesse momento, uma gargalhada ecoou por toda a arena. Minha raiva ardente foi instantaneamente sufocada quando olhei pra cima, pasmo, enquanto a juíza ruiva continuava rindo com vontade. Porém, não apenas eu fiquei chocado com as ações dela, como o resto dos juízes, que viraram repentinamente suas cabeças na direção da colega, com expressões que variavam de choque a raiva e a constrangimento.

    O público que esteve esperando silenciosamente pelos resultados da rodada final murmurou entre si, esperando receber algumas respostas da virada dos eventos.

    Finalmente, depois da juíza ruiva se acalmar, soltou um suspiro limpando uma lágrima.

    — Minhas desculpas, pensei que o juiz Drem estivesse brincando com o garoto dizendo que ele precisava “rever seus fundamentos”.

    Com a menção de seu nome, o juiz de bigode ficou vermelho até o topo de sua cabeça brilhante.

    — Lady Vera. Pela santidade dos duelos de avaliação anuais, seu comportamento é inaceitá—

    — Não. — a mulher ruiva que o juiz se referiu com tremendo respeito, apesar da diferença de idade, interferiu categoricamente.

    — O que é um comportamento inaceitável, e embaraçosamente patético, é essa tentativa de segurar esse garoto porque ele não é de uma casa nobre.

    Claramente despreparado pra ser respondido de maneira tão ríspida, o juiz Drem gaguejou o que esperava que fossem palavras.

    — O qu- Como ousa… Eu não fiz tal –

    — Então, como você pode justificar o cadete Grey em uma divisão que não seja Divisão Um? — Lady Vera interrompeu novamente. Neste ponto, realmente esperava que essa senhora tivesse forças ou apoio pra justificar sua falta de respeito pelo juiz mais velho.

    O Juiz Drem tentou o seu melhor pra recuperar o juízo, deixando escapar outra tosse.

    — Como afirmei anteriormente, a utilização de ki do Cadete Grey é ausente—

    — Errado. — ela interrompeu instantaneamente novamente, fazendo com que o juiz mais velho praticamente evaporasse de frustração e vergonha. — A utilização de ki do garoto é pelo menos um passo à frente até dos estudantes da Classe Dois da Divisão Um. O que você chama de utilização de ki “ausente” é na verdade ele compensando seus níveis de ki baixos em um grau quase impressionante.

    Os outros juízes sentados atrás do painel eram obviamente mais baixos em termos de hierarquia do que o juiz Drem, porque a única coisa que eles estavam fazendo nesse ponto era alternar sem palavras seus olhares entre Lady Vera, Juiz Drem, e eu.

    — Lady Vera. — o juiz velho disse com os dentes cerrados. — Embora eu seja grato pela sua compreensão do assunto, eu sou juiz há quase vinte anos agora. Por favor, retribua o respeito que eu lhe mostrei mostrando-me o respeito que eu ganhei neste campo.

    Lady Vera bate os dedos no painel em que estava sentada, contemplando por um momento antes de assentir.

    — Certo. Vou respeitar seu veredito, juiz Drem.

    Entretanto, antes que eu tivesse a chance de ficar desapontado com isso, a figura de Lady Vera desapareceu de vista.

    — Que merda é—

    Ela apareceu acima de mim e aterrissou com um baque suave. Apesar do fato de eu ter testemunhado tudo, ainda estava em descrença com o fato dela ter limpado o espaço que nos separava tão casualmente quanto eu pisaria fora de uma calçada.

    — Criança. Como o juiz “Handlebars”1 disse, você ainda vai estar na divisão Três, mas o que você me diz sobre eu me tornar sua mentora pessoal?

    Pensei por um momento, até mesmo virei-me para Nico e Cecilia, para ter certeza de que o que eu estava vivendo era real. Não sabia quem essa mulher era, mas a maneira que era segura de si e a habilidade impressionante de movimento que usara pra limpar a distância que a maioria dos soldados de elite não ousariam tentar me fez correr o risco.

    Ignorando a fileira horrorizada de juízes, bem como a multidão atordoada, eu segurei a mão dela.

    — Eu aceito sua oferta.

    

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    Acordei no chão com minha mão estendida na minha frente, bem como o meu sonho tinha terminado. No entanto, ao invés da mão aparentemente frágil de Lady Vera segurando a minha, estava segurando firmemente o chifre de Uto.

    A pedra obsidiana que antes brilhava como uma joia sinistra agora tinha rachaduras e lascas pelo seu exterior cinza opaco. Demorou um momento comigo me perguntando como cheguei nessa posição quando me lembrei de repente. Como se tivesse sido atingido por um raio, me levantei rapidamente. Olhei para meus arredores pela primeira vez desde que acordei, aliviado por ainda estar no meu quarto e ele estar relativamente intacto. Olhando pela janela, ainda era de noite, o que significava que eu fiquei inconsciente por apenas algumas horas.

    Focando meus sentidos no meu interior, concentrei minha atenção no meu núcleo de mana, não tinha o brilho prateado cintilante que antigamente tinha, ao invés disso, brilhava intensamente como um sol branco.

    — Eu consegui. — murmurei incrédulo. Mantive a concentração no meu núcleo por alguns minutos, apenas assimilando as novas e estranhas sensações que vieram com meu avanço. A minha parte paranoica fez isso apenas pra ter certeza de que eu não estava imaginando coisas.

    Não estava. Agora eu era um mago de núcleo branco.

    Em êxtase, enviei um pulso de mana por todo o meu corpo. O fluxo de mana foi contínuo e quase instantâneo. Não tive a chance de ler as anotações no caderno que Alanis me deu, mas tive a sensação de que talvez ela tivesse que atualizar alguma das leituras.

    Sem parar, estendi minha mão, palma pra cima, e comecei a moldar a mana. Comecei com algo relativamente fácil, fazendo uma pequena esfera de mana pura. Isso era equivalente a alongar antes de uma corrida. Depois disso, comecei a fazer exercícios mais complicados. Aumentei a esfera de mana e a encolhi o mais rápido possível. Então dividi a esfera de mana em duas menores. Depois que eu tinha cerca de uma dúzia de pequenas esferas de mana flutuando acima da minha mão, acendi algumas delas unindo partículas de mana de afinidade do fogo na atmosfera ao mesmo tempo em que congelava outro conjunto de esferas e assim por diante. Após alguns minutos do exercício, tinha várias dezenas de diferentes esferas elementares, todas orbitando em volta da minha palma.

    Ao longo de tudo isso, tinha um sorriso largo no meu rosto que só notei depois que minhas bochechas começaram a doer. Existiam centenas de variações desses exercícios de manipulação, todos destinados a ajudarem os magos a melhorarem a magia orgânica, um termo que tinha muitos nomes, mas todos significavam uma coisa: magia que não precisava de gestos ou encantamentos para conjurar.

    Grande parte da magia ensinada nas aulas iniciais da Academia Xyrus concentrava-se em magia estagnada, que consistia essencialmente em magias limitadas em variações e usos pra reproduzir de forma fácil e consistente. Os gestos e encantamentos que tantos magos usaram e ainda hoje usam ajudaram guiando os seus subconscientes conforme moldavam a sua mana no feitiço que desejavam. A desvantagem era que a maioria desses gestos e encantamentos basicamente dizia aos oponentes: “Ei, eu vou jogar uma bola de fogo em você”. Era bastante fácil para qualquer mago decente combater essa magia estagnada. A magia orgânica que aprendi tão naturalmente desde que era uma criança, graças à compreensão da mana da minha vida anterior, era muito mais difícil de conjurar e controlar. Toda vez que lançava uma simples lâmina de vento no meu oponente com um simples movimento do meu braço, meu cérebro estava basicamente dando instruções detalhas da mana que coloquei no feitiço para obter a forma, tamanho, velocidade, trajetória, ângulo, etc. Tudo correto.

    Entrar no estágio de núcleo branco não foi tão inspirador quanto esperava que fosse, mas foi definitivamente um grande passo à frente, mais do que qualquer um dos avanços anteriores para os próximos estágios de núcleo.

    Meu controle e minha “delicadeza” sobre a mana definitivamente haviam aumentado um pouco, quase como se o avanço no núcleo branco também tivesse afetado minha percepção.

    Pensei de volta em alguns momentos do passado, quando as Lanças demonstraram um pouco da sua maestria em magia. A habilidade de Olfred de conjurar golens de magma assustadoramente realistas bem como o controle magnífico de Mica sobre um elemento abstrato como a gravidade foram todos os motivos que confirmaram minha afirmação. Colocando Alea de fora, eu nunca tive a chance de ver Aya lutar. Bairon foi capaz de transformar um raio em uma lança gigante que parecia quase tão detalhada quanto uma magistral arma artesanal e, recentemente, fiquei cara a cara com o dragão de Varay feito completamente de gelo.

    É por isso que todas as Lanças são tão habilidosas em manipular mana? Pensei, suspirando. Outro pensamento me ocorreu também. Voar. Geralmente, voar de maneira hábil significava atenção constante ao seu corpo e gasto de mana o tempo tudo, tudo isso prestando atenção em outra coisa, como lutar. Essa era a razão da maioria dos magos não voar, mesmo que pudessem, que uso tinha o voo quando precisava de foco total para usá-lo e o gasto de mana era ridiculamente alto?

    Se manipular mana ficou tão fácil assim, então pude ver como as Lanças eram capazes de voar facilmente enquanto conversavam casualmente comigo ou até mesmo lançavam feitiços. Ansioso para saber quais eram meus limites, fiquei tentado a ir imediatamente para a sala de treinamento e testar algumas teorias, estava especialmente animado para ativar o Realmheart apenas para ver o que eu podia fazer. No entanto, uma dor aguda surgiu na minha cabeça, me arrancando dos meus pensamentos.

    
      — A-Arthur! Algo está acontecendo…
    

    A voz de Sylvie soou na minha cabeça, mas soou abafada e distorcida.

    
      — Sylvie? O que tem de errado?
    

    Chamei por ela várias vezes, mas não tive resposta. Sentimentos de excitação e euforia foram imediatamente substituídos por preocupação e medo enquanto descia o lance de escadas até a pequena sala de treinamento na qual ela se isolara.

    Virei a maçaneta de metal frio da porta, mas estava trancada.

    — Sylvie, eu estou aqui! Você pode me escutar?

    Sem resposta.

    Virei a maçaneta mais forte, esperando que ela estivesse emperrada, mas, como não estava, fiz um buraco perto da maçaneta, tornando o mecanismo de trava inútil. Empurrando para abrir a porta, parei completamente no meu primeiro passo com a visão à minha frente. De pé no fundo da sala mal iluminada, havia uma garotinha de olhos arregalados, uma túnica preta simples com dois chifres pretos inconfundíveis que se projetavam dos lados da cabeça dela.

    Pensei que estava vendo coisas no começo. Culpei a pouca iluminação e as sombras lançadas pelos chifres por pregarem peças nos meus olhos, mas quando me aproximei e a garota olhou pra cima e nossos olhares se cruzaram, eu sabia.

    — Sylvie? Essa é você?

    A garota abriu um sorriso inquieto, um traço de medo e agitação evidente em seus brilhantes olhos de topázio.

    — O-Olá, Arthur.

    Nós dois permanecemos lá. Nenhum de nós sabia o que fazer, o que falar, como reagir. Eu ainda não conseguia acreditar. Meus olhos me disseram que eu estava vendo uma garota que não tinha mais que oito ou nove anos, cabelos compridos e ondulados da mesma cor pálida de trigo do ventre de sua forma dracônica; olhando atentamente, seu cabelo bagunçado mais se parecia com penas suaves do que com fios de cabelos reais. Pouco do pequeno rosto da garota era coberto por seus cabelos, já que sua franja mal cobria metade da testa. Seus olhos amarelos e redondos se moveram inquietos sob o meu olhar examinador até que enviou uma transmissão mental.

    
      — Por quanto tempo você vai ficar me olhando assim?
    

    Pego de surpresa, encolhi-me, não pelas próprias palavras, mas pelas emoções contidas nelas. Ao contrário de antes, podia sentir as emoções que ela estava sentindo enquanto se comunicava através da minha mente. Do jeito de agora, como se sentia desconfortável e envergonhada, mas ao mesmo tempo animada e ansiosa. Era estranho sentir emoções que não eram minhas pelo meu cérebro; nunca foi assim antes. No máximo, Sylvie poderia me enviar uma emoção extremamente forte para mim, que parecia mais que estava me dizendo como se sentia, nunca foi tão… íntima, por falta de uma palavra melhor.

    — Desculpa. — falei em voz alta. — Ainda estou digerindo tudo nesse momento. O que exatamente aconteceu?

    — Depois de absorver a mana do Retentor do chifre que você me deu, finalmente fui capaz de quebrar o selo que você e o meu avô disseram que minha mãe tinha colocado em mim para manter-me escondida. — A disparidade entre sua voz infantil e suas palavras me assustou, mas assenti em entendimento.

    — Então, ao quebrar o selo, você conseguiu desbloquear a forma humana na qual os Asuras são capazes de se transformar?

    — Sim. — disse, olhando para suas mãos pequenas. — Pra falar a verdade, eu não tive a chance de realmente estudar as mudanças em meu corpo, então não posso te dizer o que exatamente está acontecendo nesse momento, mas… — Sylvie se balançou abruptamente e cambaleou, quase caindo pra frente antes de recuperar o equilíbrio.

    — Sylvie? Você está bem? — perguntei, preocupado.

    Sylvie ficou no lugar por um momento, congelada. Fui cautelosamente até ela, incapaz de compreender o que estava errado, quando lentamente olhou para cima.

    Quando nossos olhos se encontraram novamente desta vez, entretanto, um calafrio percorreu minha espinha. Sua aparência era a mesma, nada havia mudado, mas sua presença, seu comportamento, seu olhar, eram completamente diferentes. Tanto que involuntariamente me afastei dela.

    “Sylvie” endireitou-se, balançando o pescoço de um lado para o lado, como se estivesse esticando seu corpo.

    — Ah, ah. — disse ela, pigarreando. — Você pode me ouvir, certo?

    Levantei uma sobrancelha, sem saber como responder.

    — Vou aceitar esse gesto como um sim, disse ela com desdém.

    — Quem é você? — perguntei, estreitando meus olhos.

    “Sylvie” sorriu maliciosamente, uma expressão que não parecia natural em seu rosto.

    — Sou grato por você estar na mesma sala quando a conexão foi finalmente estabelecida. Isso torna as coisas muito mais fáceis.

    — Quem. É. Você? — repeti.

    Seu sorriso malicioso mudou para um sorriso.

    — Agrona.
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    Podia sentir o sangue abandonar o meu rosto, mas mantive-me firme. Apesar da revelação casual, pude perceber que Syl—Agrona, estava observando minha reação atentamente. Os mesmos dois olhos amarelos brilhantes que pareciam tão inocentes e confusos apenas alguns momentos atrás agora estavam rubis brilhantes e carregavam uma confiança e autoridade inabaláveis, ele poderia facilmente dizer que era algum tipo de metamorfo inteligente de um planeta diferente e ainda assim eu teria sido obrigado a acreditar nele. Não dando nenhum vestígio de que suas palavras tiveram algum efeito sobre mim, fiz um simples gesto com a mão, lançando vários feitiços simultaneamente. A porta se fechou e uma placa grossa de pedra brotou para barrar a entrada enquanto uma camada de vento rodopiante nos cercava, silenciando qualquer som que pudesse vazar da sala. Também conjurei uma camada no chão, caso alguém chegasse perto.

    — Sylvie está segura enquanto você está no controle do corpo dela? — Eu perguntei.

    — Sylvie… um bom nome. — Agrona respondeu como se saboreasse o som. — Sim, o que estou usando pra falar com você dessa maneira é um feitiço inofensivo que eu embuti nela quando ainda era um ovo. Sylvie está simplesmente dormindo.

    Duas cadeiras de pedra surgiram do chão e eu me sentei, gesticulando para Agrona fazer o mesmo. Agrona sentou-se, recostando-se no assento prazerosamente.

    — Obrigado pela hospitalidade e por manter o juízo. Torna a comunicação tão mais fácil sem você tentar me matar.

    — Você está possuindo meu vínculo, então machucar você não seria muito eficaz. — respondi calmamente.

    Ele encolheu os ombros.

    — Não seria capaz de lutar muito, já que não posso usar técnicas de mana como essa, eu acho. Devemos conversar sobre algo um pouco mais importante do que as várias falhas desse método de comunicação?

    Segundos se passaram em silêncio, apenas com o assobio fraco do feitiço de vento nos cercando, enquanto nós dois nos encarávamos. Meu cérebro entrou em um turbilhão com a atividade, tentando entender a repentina mudança de eventos pensando em uma maneira inteligente de tirar proveito disso. Afinal, não era todo dia que você podia calmamente ter uma reunião individual com o líder do inimigo no meio de uma guerra. Mas já que ainda estava tendo dificuldade para acreditar em tudo isso, minha preocupação com Sylvie estava constantemente me incomodando, mesmo que conectada à minha. Ainda com minha calma aparente, minha mente não conseguia manter uma linha coerente de pensamento. Então fiz a única pergunta que me incomodava desde que assumiu o controle da Sylvie.

    — Você disse que estava agradecido por eu estar na mesma sala quando você fez a conexão. Por que você procurou apenas por mim?

    — Pergunta justa. A primeira razão, e a mais óbvia, é que tenho certeza de que a maioria dos membros de sua liderança não seriam muito gentis comigo invadindo seu território domiciliar na forma de uma garotinha. Supondo que eles até acreditassem em mim, isso os assustaria, tendo em vista que poderia invadir a localização mais “segura” do continente. — respondeu ele. — Embora, seria divertido ver a reação deles.

    — E a segunda razão?

    — Porque… — se inclinou para frente e sorriu. — Você é o único nesse continente que me interessa.

    Não esperava essa resposta. O que o líder de um clã Asura renegado, com centenas, senão milhares, de anos. Achou interessante a meu respeito? Independentemente como fosse, não poderia ser uma coisa boa.

    Minha expressão deve ter me traído porque o Asura soltou uma risada bruscamente.

    — Não se preocupe, eu não vou te prender de repente no chão e ir até você. Supondo que meus gostos subitamente se alterassem dessa maneira, ainda seria um pouco inapropriado nessa forma, não é? — Revirei os olhos como a suposta mente genial por trás da guerra intercontinental faria, incapaz de jogar cara ou coroa com suas emoções.

    — Você é muito mais excêntrico do que imaginava… quase sociável. — comentei. Agrona levantou uma sobrancelha, divertido.

    — Talvez você me viu como um ditador, decidido a tornar o mundo todo meu enquanto vestia uma capa de seda?

    — Algo parecido.

    Ele assumiu uma expressão grave enquanto se inclinava para frente.

    — Bem… você está parcialmente certo! — Agrona deu um sorriso. Se recostou de novo, como se não conseguisse encontrar uma posição confortável para ficar parado.  — Não deixe que esse comportamento agradável o engane. Tenho meus objetivos e ambições, e um rosto que mostro ao meu povo em público. Mas quanto à minha personalidade, depois de passar gerações e gerações entre vocês seres menores, que parecem mudar seus costumes éticos e sociais por capricho, é uma dor acompanhar a aparência digna e culta. Por exemplo, em meu continente, há apenas algumas centenas de anos, costumavam ser normais execuções e torturas públicas, merda, eles até traziam lanches e assistiam a isso como entretenimento gratuito. Agora? De alguma forma ficou chocantemente horrível para eles. — acenou a mão com desdém. — Eu tenho o meu pessoal para lidar e administrar os seres menores com base no seu senso de certo e errado em constante mudança.

    Uau, ele fala muito. Ainda assim, havia muito conhecimento contido em seu pequeno discurso. Pelo que vi enfrentando os soldados Alacryanos e, sinceramente, meu próprio preconceito baseado nos Vritras loucos como Uto e a bruxa, imaginei que o continente inimigo fosse um terreno abandonado horrível cheio de seres menores escravizados para fazer os serviços de Vritra. Mas, pelo que Agrona acabou de dizer, Alacrya parecia ser uma terra qualquer em desenvolvimento normal com líderes que realmente se importavam com os cidadãos.

    — Esse seu olhar de agora. — Ele apontou um dedo para mim. — Aquele olhar irritante de surpresa agradável… Você estava pensando que é estranho eu realmente dar a mínima para os seres menores em Alacrya, hein.

    — Bem, pelo que os Asuras me disseram, você estava realizando experimentos com as raças menores e procriando com eles antes mesmo de ser expulso de Epheotus. — comentei. Esperava que ele ficasse bravo, pelo menos irritado, mas sua expressão ficou sombria. — A melhor mentira é dizer apenas metade da verdade, suponho. Kezess ou aquele lacaio dele, Windsom, nunca lhe disseram o motivo pelo qual fiz tudo isso, disseram?

    Então, o primeiro nome de Lorde Indrath é Kezess, observei internamente antes de responder.

    — Era pra construir um exército capaz de derrubar os outros Asuras, não?

    — Isso foi tudo que eles te disseram? — Agrona revirou os olhos, batendo os dedos com impaciência no apoio de braço da cadeira. — Arthur, você acha que um dia eu acordei querendo cometer genocídio contra meus irmãos?

    — Qualquer motivo que você tenha não é justificativa para o que você está tentando fazer. — afirmei firmemente. Ele deixou escapar uma risada.

    — Eu deveria mais ou menos esperar que você tivesse a mesma mentalidade que Kezess e o resto de seus subordinados.

    Irritado, eu perguntei: — Como assim?

    — Vamos supor que você viveu neste continente sem poder usar magia, quão diferente todos os que você conhece o tratariam hoje? As famílias reais? Elas não olhariam na sua direção. Seus colegas de Xyrus? Você nunca os conheceria e provavelmente apenas faria amizade com bandidos e agricultores de sua própria classe social. Sua família? Bem, eles podem ser os únicos que te amariam, mas isso não significa que eles não ficariam desapontados em seus corações com sua ausência de talento.

    Levantei uma sobrancelha.

    — E essa pessoa hipotética supostamente se relaciona com você?

    — Os basiliscos em geral eram notórios entre outras raças, mas imagine se os membros de seu clã e sua família o desprezassem pelo minúsculo talento que você não tinha controle. O mesmo Lorde Indrath que o aprovou daquela maneira brusca e nobre dele nem achou que valia a pena respirar na minha direção. — Agrona cuspiu, com seus dedos arranhando o apoio de braço.

    — E você achou justificável brincar desumanamente com a vida de incontáveis “seres menores” para ficar mais forte? — atirei de volta.

    Ele inclinou a cabeça.

    — Você derrama lágrimas pelas formigas em que pisou?

    A raiva ardia em meu estômago, mas pelo seu tom de voz e expressão, não parecia que ele estava me desprezando. Realmente sentia que os seres menores eram insetos para ele. Soltei um suspiro.

    — Era ingênuo pensar que poderíamos ter uma conversa racional. — Agrona abriu os braços, olhando para mim com um sorriso orgulhoso.

    — O que eu consegui através desses experimentos beneficiou não apenas a mim mesmo, mas os seres menores em Alacrya a tal ponto que eles me adoram, não por medo, mas por reverência. Para eles, eu sou o salvador deles.

    — Salvador? — zombei. — Você de alguma forma limpou as memórias de matar e torturar os ancestrais de seu povo ou algo assim?

    — Matar e torturar… posso sentir a amargura em suas palavras daqui de Alacrya, Arthur. — disse ele, fingindo uma expressão magoada. — Bom, apenas utilizei os inúmeros seres menores disponíveis para mim, afim de fortalecer as habilidades inerentes à minha própria espécie. Tenho certeza de que esses sujeitos de teste são gratos por eu ter feito uso deles para realizar algo inimaginável para as gerações futuras.

    Queria dar um tapa no olhar malicioso de seu rosto, mas esse maníaco egoísta realmente acreditava que o que ele fazia era certo.

    — O que você conseguiu realizar de tão grandioso para as gerações futuras que substitui as décadas de você conduzindo experimentos nos habitantes de Alacrya? — perguntei, brincando junto.

    — Eu vou responder sua pergunta com uma outra pergunta. — gesticulou. — Eu sei que a estatística aproximada de mago para não-mago em Dicathen é de 1 em cada 100. Quanto você acha que é a estatística em Alacrya?

    Fiquei calado.

    Agrona sorriu.

    — É de um em cada cinco.

    — Uma em cin-cinco? — Eu cuspi.

    — Inimaginável pelos seus padrões também, certo? — me deu uma piscadela.

    — Admito que o que você conseguiu fazer é impressionante, mas não tem medo de que, com muito da população como magos, aqueles que ainda guardam rancor vão se unir e revoltar-se?

    Agrona olhou para mim por um segundo em silêncio antes de começar a rir.

    — Oh… Você não estava brincando. — ele disse entre risadas depois de ver minha expressão. — Como eu disse anteriormente, meu povo, se eles têm alguns dos meus genes, ou se ainda são seres menores de sangue puro, eles reverenciam-me. Por causa do processo estruturado de despertar que criei para eles, muitos deles podem utilizar magia para melhorar suas vidas mundanas.

    — Você está me dizendo que gastou tempo e esforço para criar esse método para quê? Para o benefício real dos Alacryanos? — perguntei, cético. — Ouvi dos Asuras, mas como aparentemente eles são tão distorcidos em suas opiniões, quero ouvir da sua boca. Qual é o seu objetivo com tudo isso?

    — Oh, é essa a parte em que o vilão cai em um monólogo e revela seus planos nefastos ao herói justo? — respondeu animadamente, amassando seus dedos.

    Balancei minha cabeça.

    — Você é louco.

    — Loucura é relativa. — disse, inabalável. — E quanto à sua pergunta, não tenho intenção de lhe dizer nada.

    — Você disse antes que estava interessado em mim. Presumi que era porque você queria minha ajuda, mas esconder seu objetivo em tudo isso dificilmente me faz querer ir para o seu lado. — forcei, esperando obter uma resposta dele. Agrona recostou-se.

    — Eu nunca esperei que você viesse pro meu lado nessa pequena conversa. Lhe disse tudo isso na esperança de você se afastar da guerra.

    — O quê? Por que eu faria—

    Agrona levantou a mão.

    — Antes de dizer não, considere isso. Até agora, tenho progredido de maneira muito conservadora nesta guerra, evitando mortes civis desnecessárias uma vez que eu tenho uso para elas, mas isso não significa que eu vou continuar sendo assim. Você mal se agarrou à sua vida até agora, mas esse é só o começo. Estatisticamente falando, qual a probabilidade do seu lado vencer esta guerra com sua família e outros entes queridos vivos depois de tudo? — Ele parou antes de falar novamente. — Você pode se esconder, procurar refúgio em Alacrya, qualquer coisa na verdade, desde que você não se torne um oponente do meu exército. Garanta isso, e eu irei garantir que você e seus entes queridos serão deixados intocados.

    Seria uma mentira falar que uma pequena parte de mim não estava tentada.

    — O que você ganha comigo fazendo isso? Dizendo-me para me esconder ou ir para Alacrya significa que você me quer vivo. Por quê? Se não estou do seu lado, eu não sou uma ameaça?

    — Apesar de como eu posso ser percebido e do que fiz para chegar onde estou hoje, não acredito que aliados possam ser feitos através da força. Se eu te quero do meu lado, não o farei através de ameaças.

    Nós dois ficamos em silêncio por um tempo. Ele estava esperando que eu respondesse, e eu não sabia como responder. Eu queria recusar, eu definitivamente deveria recusar, mas, por algum motivo, suas palavras carregaram um peso que realmente me fez pensar.

    — Na verdade, parece que você está pensando sobre isso. — ele riu. — Como um pequeno agradecimento por isso, vou revelar algumas coisas que você pode ou não ter ficado curioso. — Agrona alisou as rugas do vestido preto que o corpo de Sylvie estava usando. — Primeiro. Seus pais foram atacados não muito tempo atrás enquanto transportavam suprimentos para suas forças na Muralha, certo? Me levantei do meu assento, mana se juntando ao redor do meu corpo inteiro. Agrona levantou as mãos em um gesto apaziguador, ainda sentado. Seus olhos, no entanto, eram ferozes. — Você pode não acreditar em mim quando digo isso, mas seus pais ficaram intocados porque eu desejei. Por último. Os Asuras estão fora de contato com seus líderes, certo? — Ele não esperou que eu respondesse. O Asura que possuía meu vínculo ficou de pé, mantendo sua postura. — É porque alguns Asuras, incluindo Aldir e Windsom, tentaram se infiltrar no meu castelo em Alacrya, esperando que eles conseguissem me matar enquanto minhas forças estavam divididas…

    — Tentaram? Isso significa que eles falharam. — respondi, com meu coração batendo mais rápido. — Não. Nem meu lado, nem os Asuras em Epheotus desejavam isso, mas eles tiveram que pagar por desrespeitar o tratado, então fizemos outro acordo.

    Eu estava com medo de perguntar, mas perguntei assim mesmo.

    — Qual foi o acordo que você fez?

    — Os Asuras em Epheotus não podem mais ajudá-lo de nenhuma maneira durante esta guerra. — respondeu ele, aproximando-se um pouco. — Windsom, Aldir e o resto dos Asuras que você conheceu abandonaram você e Dicathen.

    Queria dizer que eu permaneci imperturbável e aceitei as notícias rapidamente, mas isso seria uma mentira. Na minha cabeça, estava usando todas as maldições que conhecia para expressar a frustração e pânico que borbulhavam por dentro de mim. Finalmente, depois de ganhar compostura suficiente para formar palavras novamente, eu falei.

    — …Por que você está me dizendo tudo isso?

    — Para apelar pra você, é claro. Estou tentando definitivamente colocar você do meu lado de bom grado, lembra? — Agrona piscou. — Sinceramente, não consigo ver de onde a sua lealdade aos Asuras vem. Kezess e os outros Asuras que ajudaram a treinar vocês. Fizeram isso apenas visando os ganhos deles e você simplesmente colaborou porque você precisava ficar mais forte para manter seus entes queridos em segurança. Parece mais um acordo comercial para mim. —

    Balancei minha cabeça.

    — Mesmo assim. Você disse que tem sido conservador durante esta guerra, mas enquanto você se comportou bem até agora, seus Retentores massacraram soldados com alegria.

    — Exatamente como você disse. Soldados. — Agrona apontou, estalando seus dedos. — E realmente… acho que não é justo trazer isso à tona quando seu lado tratou meus homens com a mesma hospitalidade. Diria que congelar minha pobre Jagrette e exibir seu cadáver como uma espécie de troféu na frente dos seus nobres dificilmente é melhor do que o que ela ou qualquer um dos meus outros soldados fizeram.

    Estava sem palavras. Nem fiquei surpreso que Agrona de alguma forma soubesse de tudo isso neste momento, apenas que ele estava certo. O silêncio envolveu a sala, trazendo à atenção o som do vento assobiando ao nosso redor.

    — O que discutimos hoje não é algo que você possa organizar em alguns minutos, então vou te dar algum tempo para pensar sobre tudo. — finalmente disse, quebrando o silêncio. — Além disso, Sylvie parece estar se mexendo do seu sono, então, depois que você pensar sobre isso, me dê uma resposta depois recitando esse feitiço para Sylvie. — murmurou uma série de palavras estrangeiras através da transmissão mental, permitindo que eu me lembrasse.

    — Aconselho você a fazer uma escolha em breve, no entanto. Como eu disse anteriormente, estamos progredindo para o próximo estágio desta guerra e garanto que não será para o benefício de seu lado. Dando-lhe este acordo, não lhe concede imunidade contra danos se você recusar ou adiar sua resposta.

    — Espere… — eu gritei. — O que você me disse antes… Que eu era o único neste continente em que você estava interessado. Você nunca me disse o porquê disso.

    — Suponho que não faz mal em lhe contar. — Agrona bateu com o dedo no queixo, pensando por um momento. — Digamos que gostei de conversar com um velho amigo seu, Rei Grey.
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      POV STEFFAN VALE
    

    — Oh, Grande Vritra. — murmurei baixinho, vendo o escudo perder o equilíbrio, quase sendo pisoteado no processo.

    — Escudos, mantenham esses painéis defensivos! Não deixe nenhuma das bestas se afastar. — gritei antes de olhar para o misterioso minério preto que recebi a ordem de quebrar quando todos os animais estivessem dentro da floresta de Elshire. Assistia enquanto as centenas de bestas corrompidas eram conduzidas através das paredes de painéis translúcidos lançadas pelas equipes de escudos. Era uma visão peculiar conforme monstros que normalmente não estariam nem perto um do outro caminhavam lado a lado lentamente. Aranhas do tamanho de cães, lobos grandes e até serpentes com cabeças em ambas as extremidades “marchavam” juntas, sem saber o que estava acontecendo.

    Vários “sem adornos”1 tinham a função de proteger cada um dos escudos, caso alguma das bestas se libertasse. Até os “sem adornos” têm seus propósitos. Melhor que um deles morra do que um mago. Lancei meus olhos neles com armaduras de ferro, empunhando armas comuns de aço, incapazes de fortalecê-las. Deplorável. Me virei para a sentinela designada para minha tropa, um homem magro com franja que cobria seus olhos.

    — Você consegue fazer uma leitura dentro da floresta?

    Ele pôs suas mãos no chão antes de clicar sua língua.

    — Meu alcance é reduzido para um quarto lá dentro.

    — Parece que você terá que ir conosco. — eu suspirei.

    Ele se afastou de mim.

    — O quê? Não é isso que—

    Antes que pudesse terminar, agarrei a sentinela pela nuca.

    — Veja. Eu não me importo se vocês sentinelas pensam que são importantes por causa da sua magia voyeurista pervertida. Você estará seguro com meu escudo e conjurador pessoais.

    — Tu-tudo bem, mas se algo acontecer comigo… — As ameaças inúteis do garoto eram dignas de risada pelo seu tremor. Misericordioso Vritra, como ele pode se ver como um soldado se está com medo de chegar perto de uma batalha?

    — Você ficará bem. — enfatizei, soltando o colarinho dele. — Agora forme o elo mental comigo e somente comigo. Algo me diz que você não é muito bom em fazer várias coisas ao mesmo tempo. — A sentinela assentiu, colocando dois dedos na minha cabeça e se concentrando.

    — Vo-você pode me ouvir? — Uma voz familiar soou diretamente na minha cabeça. Como é que você gagueja mesmo dentro da sua cabeça, pensei.

    
      — Só pra você saber, eu só consigo fazer uma linha de comunicação mental unidirecional, então eu não vou poder receber notícias suas.
    

    — Ok — disse em voz alta, segurando a vontade de revirar meus olhos. Apesar de suas falhas, ter uma sentinela era um grande bônus, pois meu escudo e conjurador não teriam que ficar tão perto de mim e depender do feedback da sentinela. Voltando minha atenção para a missão em questão, observei equipes de magos aguardando conforme mais e mais das bestas corrompidas desapareciam na floresta densa e nebulosa que abrigava os elfos em Dicathen. Assim que os últimos dos monstros conduzidos do Norte da Clareira das Bestas estavam bem no fundo da densa variedade de árvores, segurei o minério preto.

    — Sem ador- não magos, posições de linha de frente com armas estendidas. Atacantes, atrás deles com seus escudos e conjuradores perto. Preparem-se para atacar a qualquer aviso dado! — pedi enquanto todos se embaralhavam no lugar. Não sabia como aquelas bestas corrompidas eram sedadas, mas os artefatos que me foram confiados pareciam funcionar como uma espécie de encanto. Assim que quebrei o minério, rosnados e rugidos cruéis irromperam dentro da floresta. Vários sem adornos carregando suprimentos começaram a distribuir frascos de um líquido rançoso para todo mundo borrifar em suas roupas. Caro e temporário, mas era a única maneira de as bestas corrompidas não nos atacarem. Momentos de silêncio tenso se seguiram enquanto todos esperavam pelo meu sinal. Flexionei minhas mãos, ansioso para entrar em ação com minha crista recém-desbloqueada.

    Ainda não tinha passado uma temporada desde que treinara minha marca inicial para formar minha crista, verdadeiramente louvável pra alguém que tinha acabado de completar 18 anos, ainda assim estava sedento por mais. Assim como meu pai, também queria ter o privilégio de entrar no Cofre de Obsidiana pra esperançosamente obter um emblema. Esperava voltar para Alacrya. Sabia que meu pai sobreviveria aos testes que o Cofre de Obsidiana dava àqueles que entravam e eu não queria nada mais além de ver com que tipo de emblema ele sairia de lá. Talvez seja abençoado com uma lendária regalia.

    Embora jovem, ele ainda era apenas um mago de nível intermediário afinal, o mesmo que eu, embora duas vezes a minha idade. Enquanto respeitava sua força e talento, ele ainda era um escudo. Me permiti um leve sorriso que durou apenas um breve segundo quando um estrondo retumbou à distância. Com meus sentidos básicos aprimorados pela minha crista, pude ouvir os gritos fracos que só poderiam ser dos elfos patrulhando a área. Olhando para trás para ter certeza de que o artefato de sinalização estava no lugar para nos guiar de volta para fora da floresta, me preparei.

    — Atacar! — rugi, revestindo todo meu corpo em mana, outra vantagem da minha crista recém-adquirida.

    Os não-magos atacaram sem nenhuma dúvida ou relutância, enquanto até os magos avançavam com vigor incomum. Levando apenas um rápido momento para olhar para baixo, percebi que era provavelmente o brilho suave que emanava do meu corpo que enchia minhas tropas de confiança. Confiança que resultou de minha força e mentalidade. Não importava se os Dicathiens tivessem magia estranha e versátil. Para mim, essa era apenas uma missão a cumprir e a receber mais conquistas, conquistas que favoreceriam meu sangue esperando por mim em casa.

    Atravessei o labirinto de árvores, incapaz de ver meus próprios pés por causa da densa névoa. No entanto, foi fácil identificar a batalha entre os elfos e os animais de mana corrompidos que havíamos libertado em suas terras.

    Embora em menor número, os elfos estavam se mantendo muito bem contra as bestas corrompidas. Flechas brilhantes disparadas com precisão surpreendente caíram, besta após besta, pequena ou grande. Vários soldados élficos conseguiram controlar as árvores ao seu redor para prender e sufocar várias das bestas maiores.

    Um mago inimigo se destacou. Uma mulher mais velha, com cabelos loiros, que escorria do capacete. Ela não tinha armas, mas de suas mãos saíam lâminas mortais de vento capazes de cortar várias bestas de uma só vez.

    Esse era o meu alvo.

    — Seren, foque escudos em mim e fique longe com Mari. Sentine… Ashton, fique perto deles e retransmita minha posição, caso eu esteja em perigo. — ordenei, acelerando meu ritmo. Painéis poligonais de mana pairavam ao meu redor, prontos para se defender contra qualquer projétil enquanto um zumbido fraco soava por trás, conforme Mari começava a carregar sua magia.

    Canalizei mana através da minha crista, uma ação que era tão natural quanto respirar agora. Desembainhando minha espada, fortalecida por um instalador famoso, acendi a arma com um fogo irregular que rasgava e cauterizava ao invés de queimar.

    Circulei mais mana pela minha crista e pelo resto do meu corpo para fortalecer meus membros. O poder correu através de mim enquanto corria para frente da batalha como um verdadeiro atacante. Minha espada vibrou, brilhando como um farol para minhas tropas quando me aproximei do primeiro elfo no meu caminho.

    O elfo magro, com cabelos curtos e sobrancelhas severas, virou-se para mim, arregalando os olhos. Sua boca se moveu e o vento começou a se acumular em torno de suas adagas duplas, mas era tarde demais.

    Acho que é verdade que os magos de Dicathen, embora versáteis, são lentos. Que ineficiente e primitivo.

    Minha espada rasgou os punhais que ele havia cruzado para se defender antes de cortar seu torso. Inesperadamente, senti minha espada passar por uma camada de mana.

    Então até magos fracos como ele são capazes de se vestir de mana. Que estranho.

    Não desperdicei outra respiração quando finalizei o elfo debilitado. Tomando um rápido momento para olhar em volta, vi que muitos dos meus magos já tinham se envolvido com os elfos inimigos. Como previsto, as marés estavam mudando rapidamente a nosso favor. Os animais corrompidos eram mortais por não se importarem com sua própria segurança e atacaram cruelmente qualquer coisa em seu caminho.

    Quando me aproximei da elfa usando magia de lâmina de vento, a voz de Ashton tocou mais uma vez na minha cabeça.

    
      — Suas leituras de mana são um pouco diferentes, ma-mas ela deve estar no nível inferior de um mago de nível intermediário. Sua conjuradora está preparando o feitiço para alvo único. Prossiga com cautela e informarei quando sair do caminho.
    

    Então é assim que é ter uma sentinela, mesmo uma mais ou menos. Não é à toa que eles são considerados valiosos, apesar de não terem uma única forma de magia ofensiva ou defensiva.

    A magia de chamas que tinha sido desbloqueada através da minha marca na cerimônia de despertar permitiu que minhas chamas assumissem uma qualidade irregular que arrancava qualquer coisa em seu caminho. Uma rara marca intermediária. No entanto, depois de ter dominado essa magia a ponto de evoluí-la para uma crista, consegui utilizá-la de uma maneira totalmente nova.

    Abaixando minha velocidade, embainhei minha espada e circulei mais mana pela minha crista. Meu corpo entrou em erupção, cobrindo-me com uma armadura de fogo enquanto liberava quatro foices flutuantes de chamas irregulares. Elas orbitavam ao meu redor, prontas para atacar com um pensamento, ao mesmo tempo em que me concentrava inteiramente em controlá-las.

    A elfa, vestida em uma armadura, soltou outra lâmina de vento, matando mais duas bestas antes de voltar toda a sua atenção para mim.

    Ao contrário do elfo anterior que acabei de matar, sua boca não se mexeu enquanto soltava uma lâmina de vento em mim.

    — Es-escudo preparado para proteger o ataque. Prossiga. — informou a sentinela.

    Me movi, meu movimento fortalecido pelas chamas que envolviam meu corpo. Os escudos poligonais em camadas na minha frente, preparados para enfrentar a lâmina de vento. O primeiro painel quebrou com o impacto e o segundo se rachou, mas resistiu ao ataque antes que o vento se dissipasse.

    Usando essa oportunidade, pude entrar no alcance para enviar minhas foices para o meu oponente.

    
      — Uma flecha vinda da esquerda. Pato!
    

    Sem hesitar, caí no chão. Isso quebrou minha concentração em controlar as foices voadoras de chamas, mas fui capaz de desviar da flecha revestida em mana que zunia sobre mim. Apenas pelo som que ele fez, sabia que contar de novo com o escudo era um risco que era melhor não correr.

    Preciso terminar isso rápido. Não quero desperdiçar muita mana em apenas um único inimigo. A desvantagem de usar a forma completa da minha crista era que era preciso muita mana para mantê-la. Sem mencionar que cada uma das três foices pegou mana adicional para se manter, algo que eu precisava melhorar se quisesse controlar mais foices.

    Empurrando com as mãos e os pés, corri em direção à elfa, que estava prestes a soltar outra lâmina.

    Enviei uma única foice nas mãos dela reunidas. Apesar da velocidade do meu ataque repentino, ela conseguiu se esquivar da foice a tempo de salvar suas mãos de serem cortadas. No entanto, isso me permitiu enterrar um punho coberto de chamas diretamente em seu peitoral, quebrando-o e fazendo-a voar para trás e em uma árvore.

    Liberando minha forma revestida de chamas para poupar mana, puxei minha lâmina para acabar com a elfa quando uma presença aterrorizante se agarrou a minha própria alma.

    
      — S-S-Steffen. Sa-Saia daí. Agora!
    

    Eu queria. Eu não queria nada além de sair daqui, mas me vi de joelhos, agarrando meu peito porque não conseguia respirar.

    O que em nome do Grande Vritra é essa presença sufocante?

    Tentei me arrastar para longe, isso era tudo que eu conseguia. Nem me importei em manter as aparências. Se eu não saísse daqui, sabia que nem iria viver para sentir vergonha.

    Foi quando uma pessoa pousou na minha frente.

    Eu olhei para cima e vi o garoto, seus longos cabelos ruivos amarrados atrás dele com olhos azuis impressionantes que irradiavam poder. Ele olhou para mim com um aborrecimento que nem sequer foi direcionado a mim.

    Eu era filho de Karnal Vale, herdeiro da Casa dos Vale, mas na frente desse garoto que não parecia mais velho que eu, eu não era nada.

    Meu corpo tremia e convulsionava quando um poder palpável irradiava dele e pesava sobre mim.

    Só então, entretanto, ouvi um leve zumbido antes que um raio de puro gelo bombardeasse o garoto. Me encolhi e tentei rolar para evitar ser pego na explosão.

    Uma sensação fugaz de esperança me permitiu voltar às minhas pernas enquanto tentava fugir, mas antes que eu pudesse dar dois passos, uma dor lancinante irradiava do meu braço direito e o chão deslizou debaixo de mim.

    Caí para frente, incapaz de me levantar. Olhando atrás de mim, só podia ver uma poça de carmesim se espalhando de onde meu braço costumava estar. Desesperado, usei meu único braço bom para tentar rastejar, ainda incapaz de me levantar. Meus olhos procuraram meus companheiros de equipe, apenas para ver Seren, Mari e Ashton fugindo.

    Minha visão esmaeceu quando me vi no nível dos olhos com as raízes brotando do chão, meus últimos pensamentos sendo que não era esperado que acabasse assim.

    

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    Examinei meu entorno. A exuberante floresta verde estava salpicada de sangue e cadáveres. Até a névoa espessa fez pouco para encobrir os vestígios da batalha.

    — Obrigado, general Arthur, por sua ajuda… — disse a elfa que eu mal havia salvado, sua voz rouca e com dor.

    Meus olhos caíram para os soldados élficos que morreram tentando proteger seu lar.

    — Sinto muito por não poder vir mais cedo. Tudo isso poderia ter sido evitado se eu tivesse chegado antes que os animais fossem reunidos na floresta.

    A elfa balançou a cabeça.

    — Por favor, não peça desculpas. O resultado dessa batalha teria sido muito diferente se você não tivesse chegado. Agora, se você me dá licença, tenho que ajudar e reunir meus homens.

    Mantendo a armadura dela, a elfa correu, procurando por quaisquer sinais de vida enquanto mais elfos chegavam para ajudar.

    Foi isso que Agrona quis dizer quando disse que a guerra está progredindo para o próximo estágio?

    Isso marcou o primeiro ataque ao território élfico e, mesmo que esse ataque em particular tivesse falhado, ele havia cumprido sua função.

    Até agora, apenas Sapin havia sofrido o impacto do ataque, o que facilitava a alocação de recursos para um local central, mas agora que nossos inimigos estão atingindo também outros lugares, como o Conselho escolheria lidar com isso?

    Vou ter que checar a General Aya para ver se precisa de ajuda, pensei antes de olhar para o Alacryano que consegui manter vivo. Tinha cortado seu braço dominante, mas de outra forma o manteve capaz. Quanto mais saudável ele estava agora, mais tempo ele duraria durante a extração de informações.

    — Vocês. Soldado carregando as armas. — gritei para um elfo próximo designado para recolher os pertences de seus camaradas caídos.

    O jovem elfo olhou para as armas em seus braços antes de perceber que ele era o único a ser chamado.

    — S-Sim, general Arthur?

    Apontei para o Alacryano no chão.

    — Traga este cara para o acampamento e enfaixe suas feridas para que ele não sangre.

    Havia um olhar de desdém que passou pelo rosto do elfo, mas rapidamente o escondeu e inclinou a cabeça em compreensão.

    — Ah, e certifique-se de que ele não se mate antes de eu o interrogar. — acrescentei quando o elfo pegou o inimigo ferido.

    — Sim, senhor! — disse com renovado vigor, sabendo que seu inimigo talvez tivesse um destino pior que a morte.

    

    Nota: É referido às pessoas que protegem os conjuradores de escudos como “unads”, que seriam pessoas “sem adornos” e, no contexto de Alacrya, seriam pessoas sem aquelas cristas que permitem o uso da magia, será referido a eles como “sem adornos”. Pelo contexto, os “sem adornos” é como um tipo de insulto.

    Guia para entender o exército e níveis de poder em Alacrya:

    Atacante – um mago que luta na ofensiva.

    Escudo – um mago que foca somente na proteção do atacante.

    Sentinela – um mago especializado em detectar e localizar.

    Quando se fala em sangue, está falando sobre família/clã/linhagem do Alacryano em questão.

    A ordem das runas baseadas na força, em ordem crescente, é: marca, crista, emblema e regalia.

  
    Capítulo 196 - Interrogatório

    Soltando um suspiro, afundei-me no musgo profundo e me encostei em uma árvore. Retirei a pele d’água e tomei um longo gole dela, deixando a água gelada assentar na minha boca antes de bebê-la. Agora havia um brilho fraco conforme o sol começava a nascer. Olhando para o céu coberto de árvores, observei o verde exuberante com manchas de laranja espreitando para fornecer um pouco de calor nessa floresta úmida e fria. Distraindo minha mente de pensar na próxima tarefa que eu teria que realizar, pensei em alguns dias atrás.

    Na conversa que tive com Agrona, as coisas pareciam melhorar. Meu núcleo avançou para o estado branco e a cada momento que meu corpo se acostumava à mudança, me sentia mais forte. As cicatrizes no meu pescoço e pulso não desapareceram, mas ficaram visivelmente mais leves. Minhas pernas que sofreram várias lesões consideráveis pareciam mais leves do que antes. Sabia que meu corpo não havia mudado fisicamente. Isso significava que eu ainda não conseguia usar nenhuma sequência do Caminho Ilusório, incluindo o Passo Explosivo, sem acumular danos à minha parte inferior do corpo, mas o uso de magia orgânica, magia que não tinha um objetivo predisposto por gestos ou encantamentos, tornou-se infinitamente mais natural, e com isso, adquiri um método de ficar ainda mais forte.

    Sylvie, por outro lado, não teve a vida tão fácil. Enquanto parecia mais jovem que minha irmã em sua nova forma, tinha a coordenação de uma criança pequena. Sua frustração era visível, pois frequentemente tropeçava no próprio pé ou perdia o equilíbrio sem motivo aparente enquanto estava parada. Talvez até mais divertido do que seus tropeços foram suas tentativas de usar os polegares recém-adquiridos. Mais de uma vez, uma empregada teve que limpar pratos quebrados e a decoração da prateleira no quarto.

    Soltei uma risada, ainda claramente capaz de imaginar o rosto de todos quando viram Sylvie em sua forma humana pela primeira vez. Todo mundo teve uma reação diferente.

    Os olhos de Kathyln se arregalaram quando fugiu da minha porta pedindo desculpas repetidamente pela invasão, deixando Hester com um sorriso divertido conforme eu tentava explicar.

    Minha irmã havia apontado para mim com um dedo trêmulo, perguntando quando Tessia e eu tivemos um filho juntos. Embora não a tenha culpado uma vez que Sylvie tem essa qualidade de cor de trigo no cabelo que pode ter sido resultado de um tom de marrom misturado com prata cinza metálico, respondi como qualquer irmão mais velho faria. Bati na parte de trás da cabeça de Ellie e perguntei como Sylvie poderia ter sido minha filha se ela parecia apenas alguns anos mais jovem que ela. Com a menção do nome de Sylvie, minha irmã ficou em êxtase e as duas passaram mais tempo juntas desde então.

    A reação de Virion havia sido relativamente silenciosa; parecia ter percebido que era Sylvie no momento em que entrou na sala. Isso não significava que ia deixar passar a oportunidade de um comentário espirituoso. Esfregando o queixo em pensamento murmurando que agora ele conhecia minha preferência considerada como tal.

    Surpreendentemente, no entanto, a reação de Emily me perturbou mais. A maneira como ela ficou vermelha e cobriu a boca era bastante razoável, mas apenas ficou parada na porta, seus lábios curvos espreitando por trás das mãos. Foi um lembrete para mim, apresentar um menino à pobre artífice solitária. Fechando os olhos, soltei um suspiro profundo. Eu deixei Sylvie para trás visto que ainda estava se acostumando às mudanças em seu corpo em sua nova forma agora que o selo que sua mãe colocara nela estava quebrado, e enquanto eu me sentia isolado aqui, apesar da atividade ao meu redor após a recente batalha, sabia que tinha tomado a decisão certa.

    Eu não queria que ela, não queria que ninguém que eu conhecesse, visse o que eu teria que fazer para o garoto que eu mantive vivo.

    Só espero que as coisas estejam melhores do lado da General Aya, pensei.

    Nós dois fomos ordenados a confirmar e ajudar na defesa contra os ataques dos Alacryanos, assumindo que as notícias do mensageiro estavam corretas.

    Com os olhos ainda fechados, captei a sinfonia de sons. Os pássaros cantaram em notas variadas, enquanto os insetos harmonizaram com seus gorjeios e zangões, tudo acompanhado pelo fundo de folhas farfalhantes.

    — Talvez seja realmente mais pacífico aqui do que no castelo — murmurei otimista, imaginando o caos na sala de reuniões agora conforme os membros do Conselho brigavam pela distribuição adequada de soldados e magos, agora que ataques significativos não estavam apenas acontecendo nas portas de Sapin.

    — General Arthur! — uma voz familiar chamou à distância, abrindo meus olhos.

    Foi o elfo que eu pedi para carregar o Alacryano. Correu na minha direção habilmente, nunca perdendo o equilíbrio, apesar da irregularidade do solo. — O Alacryano acordou!

    Levantei-me, batendo na minha roupa para retirar a sujeira. Me preparei mentalmente, buscando o vazio que me ajudaria a interrogar o inimigo sem remorso ou simpatia, o tempo todo tentando enterrar a memória do meu passado quando a situação era o contrário.

    — Tire as roupas do prisioneiro e remova todo mundo da sala.

    O acampamento das tropas élficas estava no meio de uma pequena clareira que não parecia natural a poucas centenas de metros ao norte da batalha. Ou foi o que eu pensei. Meus sentidos, mesmo no núcleo branco, não estavam totalmente acostumados aos efeitos que perturbavam o senso de direção da Floresta de Elshire.

    Pelos buracos no chão cheios de terra fresca e as árvores que pareciam incomumente densas do lado de fora do acampamento, parecia como se os elfos tivessem um mago com forte afinidade com a madeira para manipular as árvores assim. Barracas de tecido grosso enchiam a clareira enquanto soldados élficos se movimentavam em atividade.

    Alguns se curvaram quando nossos olhos se encontraram, outros olhavam cautelosamente para o garoto humano que era talvez várias vezes mais poderoso que todo o acampamento combinado.

    O elfo apontou para a frente.

    — Por aqui, general. O Alacryano está na parte traseira da tenda. Nossa chefe está esperando do lado de fora.

    Vi a grande cobertura feita de raízes e galhos retorcidos e um pano grosso pendendo sobre ele. Um domo rodopiante de vento cobria a tenda de madeira, e esperando com sua atenção na entrada da tenda, braços abertos e mana continuamente circulando dentro dela, era a mesma mulher de armadura que eu tinha conseguido salvar do próprio prisioneiro.

    Ao ver nossa chegada, ela visivelmente relaxou e estendeu a mão.

    — Esqueci de me apresentar mais cedo. Meu nome é Lenna Aemaris, chefe da unidade sudeste em Elenoir.

    — Arthur Leywin. — Apertei a mão dela antes de me virar para a tenda. — Ele é capaz de conversar?

    Um olhar de nojo apareceu no rosto de Lenna.

    — Ele está gritando e gritando desde que acordou, e é por isso que eu tive que colocar uma barreira de vento. Também vai te dar um pouco de privacidade.

    — Obrigado. — respirei calmamente, me dissociando dos eventos que estavam prestes a se desenrolar caminhando pela barreira de proteção de som sem interromper o feitiço, um feito muito mais difícil do que parecia. Não me consideraria Arthur agora. Eu era um interrogador a partir deste momento.

    Lá dentro, meus ouvidos já estavam cheios de um garoto furioso gritando ameaças inúteis.

    — Meu braço! Cadê meu braço? Se vocês, animais primitivos, sabem o que é bom para vocês, vão me desamarrar. Eu sou de sangue Vale, uma família distinta da—

    Minha mão estalou em seu rosto, empurrando-a de volta com a força do golpe.

    O garoto olhou para mim, atordoado.

    — V-você… Você me deu um tapa! Qual o seu nome? Eu vou ter você—

    Inclinei-me para frente depois de dar um tapa nele mais uma vez para fixar os olhos no garoto.

    — Não acho que você realmente entende a gravidade da situação em que está, então permita-me esclarecê-lo.

    Pisei em seu dedo mindinho até ouvir um estalo agudo.

    O garoto gritou e se debateu, mas a cadeira à qual ele estava amarrado nunca vacilou. Olhei impassível, enquanto lutava para lidar. Alguns momentos depois, podia senti-lo circular mana para o dedo quebrado, tentando curar e aliviar um pouco da dor.

    Boa. O garoto vai durar um pouco.

    Apesar de fortalecer seu corpo com mana, quebrei outro dos dedos dos pés. Mais uma vez, um grito estridente saiu da garganta do garoto enquanto seus olhos lacrimejavam.

    Tirei meu pé do dedo dele e esperei um momento. Então, pisei e quebrei outro dos dedos dele.

    Seus gritos e maldições logo se transformaram em soluços e pedidos para parar, mas ele ainda não estava completamente quebrado.

    Movi meu pé dos dedos dos pés para logo abaixo dos tornozelos, e pisei. Uma série de rachaduras e estalos ressoou junto com o grito estridente do menino.

    — Por favor. Por que você está fazendo isso? O que você quer? Vou te dar qualquer coisa. —murmurou entre soluços olhando para o pé esquerdo deformado.

    — Seu nome. — exigi, sem emoção.

    — Por que você precisa saber—

    O garoto soltou outro uivo quando sua fíbula esquerda se partiu em dois.

    — Steffan! Steffan Vale. Por favor, não faça mais.

    — Steffan. Mesmo de relance, sei que sua família, ou sangue, como você chama, é distinta, o que significa que você também é. Ao contrário dos outros soldados que capturamos até agora, você não fez nenhuma tentativa de se matar e deseja muito viver. Estou correto até agora?

    — Sim! — deixou escapar. Não dando uma desculpa ao seu interrogador para quebrar outro osso.

    Escolhi minhas palavras cuidadosamente antes de falar.

    — Não vou te matar se você cooperar. Em que condições você voltará para casa, no entanto, dependerá em quão útil você é e quão verdadeiro é enquanto responde às minhas perguntas. Você entende?

    Ele assentiu ferozmente.

    — Algumas de suas tropas sobreviveram e escaparam com segurança, mas recomendo fortemente que você se livre da esperança de que o número de forças que eles possam reunir e trazer de volta sejam fortes o suficiente para ajudá-lo.

    A mana que eu cresci acostumado a restringir foi solta.

    As grossas raízes e galhos que compunham a tenda racharam e estalaram sob o peso total de um mago branco soltando-se. O chão se estilhaçou conforme os estilhaços tremiam sob nossos pés.

    Quanto ao Steffan, estava tendo dificuldade para respirar, mesmo quando poucas quantidades de mana circulavam abundantemente por todo o corpo. Seus olhos vermelhos arregalaram enquanto sua boca ficou boquiaberta como um peixe fora d’água, até que retirei minha mana de volta.

    — Eu-eu entendo… entendo — gaguejou, incapaz de reunir forças para ficar envergonhado pelo fedor sujo e ácido que vinha do meio de suas pernas.

    — Boa. — assenti, dando um passo para longe. Pensei em ir direto para as perguntas mais valiosas, mas queria ver se ele realmente estava dizendo a verdade.

    — Liste todos os homens na Casa Vale e seu relacionamento com eles.

    O garoto pareceu temeroso por um segundo, provavelmente pensando que eu usaria essa informação para matar sua casa inteira, mas com uma rápida garantia de que matar sua família não era minha intenção, sucumbiu. Steffan apresentou uma lista de nomes que não tinham nenhum significado para mim além de serem primos ou tios distantes até que um nome que eu pudesse verificar surgisse.

    — … Izora Vale, minha mãe. Karnal Vale, meu pai. Lucia Vale, minha irmã.

    Eu levantei a mão para detê-lo.

    — O que é o processo de despertar?

    — O despertar é a cerimônia que desbloqueia a primeira marca de uma criança para que ela se torne um mago. — respondeu Steffan, com a voz rouca.

    — Qual é a diferença entre uma crista e uma marca? — perguntei, lembrando os termos do meu vislumbre das memórias de Uto através de seu chifre.

    O garoto recitou sua resposta como se a tivesse memorizado em um livro.

    — Uma crista é mais forte. Simboliza uma maior compreensão da rota especificada de magia que a marca permite ao mago utilizar.

    Minha curiosidade estava começando a me conquistar; queria aprender mais sobre o continente de Steffan, mas poderia dizer que ele estava começando a se afastar. Seria muito mais difícil motivá-lo a responder minhas perguntas por mais tempo, e, sem um emissor para mantê-lo vivo, era um risco que eu não poderia correr agora. Mais uma vez, escolhi as palavras com muito cuidado para esta pergunta. Queria que Steffan pensasse que eu tinha uma ideia parcial e só queria que ele confirmasse. Essa foi a melhor maneira de obter respostas verdadeiras dele.

    — Qual estágio está acima das marcas e cristas? — disse, segurando sua perna em aviso quando seus olhos começaram a fechar.

    — De-depois das cristas são emblemas e depois regalias. — disse ele apressadamente.

    — Quão fortes são os magos com regalias em comparação com os retentores?

    — Eu não sei! O poder mais alto da minha família é meu avô, e ele é apenas um mago de emblema. Juro pelo nome de Vritra!

    — Juro pelo nome de Vritra. — ecoei com desagrado. Ouvi um ditado semelhante dentro da caverna em Darv. Parecia que os Vritra foram considerados quase como deuses em Alacrya.

    — Você sabe quantos detentores de emblemas e regalia estão em Dicathen atualmente?

    Ele balançou sua cabeça.

    — Meu comandante é um mago de emblema, mas sei que ele se reporta a um portador de regalia. Não sei os números exatos.

    Soltei um suspiro. Esse garoto era muito baixo na hierarquia para ter alguma utilidade. Pelo que parecia, a Casa dos Vale que ele tão orgulhosamente proclamou não era mesmo tão alta em Alacrya também.

    Fazendo algumas perguntas referentes especificamente às ordens que lhe foram dadas, descobri que várias outras tropas estavam indo ao norte para a Floresta de Elshire, exatamente como eu temia.

    A última pergunta que fiz foi mais para minha própria curiosidade, mas acabou sendo o conhecimento mais útil que eu havia adquirido com Steffan.

    — Por favor… me deixe ir agora. Você prometeu. Eu respondi todas as suas perguntas com sinceridade! — Os ombros do garoto cederam e o toco que costumava ser seu braço direito estava sangrando através das ataduras.

    — Como eu disse. Eu não vou te matar. — Com essas últimas palavras, deixei a barraca.

    Esperando por mim estava Lenna, a mulher élfica que liderou as tropas aqui. Observei as vistas do acampamento. Ondas de soldados élficos foram chegando, alguns carregando aliados ensanguentados, enquanto outros moviam o que restava dos cadáveres de seus camaradas.

    Dei um passo à frente, parando ao lado dela. Ela se encolheu quando nossos olhos se encontraram, mas permaneceu em silêncio, esperando minhas ordens. Meu olhar permaneceu frio, não querendo que nem um pingo de emoção atrapalhasse enquanto eu falava.

    — Terminei. Sinta-se livre para descartar o Alacryano como achar melhor.

  
    Capítulo 197 - Despedaçado

    Meus olhos se abriram de uma picada aguda na minha bochecha, apenas para ver uma luz ofuscante apontada diretamente para o meu rosto. Imediatamente, meu coração começou a bater forte enquanto minha mente tentava entender o que estava acontecendo. Tentei me levantar, mas minhas mãos e pés estavam amarrados à cadeira em que eu estava sentado.

    — Grey. Você pode me ouvir? — uma silhueta escura atrás da luz fluorescente usada nos hospitais perguntou calmamente.

    — Onde eu estou? Que-Quem é você? — Consegui dizer, com minha garganta seca e queimando.

    — Qual é a última coisa que você lembra? — Uma figura sombria diferente rosnou, ignorando minhas perguntas. Ele tinha um corpo maior do qual havia feito a pergunta anterior, mas não pude distinguir outros detalhes além disso.

    Minha cabeça latejava enquanto tentava recordar as lembranças, mas finalmente consegui pô-las em ordem.

    — Eu…acabei de ganhar o torneio.

    Estava me ajustando lentamente à luz, capaz de distinguir mais detalhes da sala em que estava e da figura em pé na minha frente.

    — O que mais? — o homem disse calmamente.

    — Aceitei uma oferta para ser orientado por uma pessoa poderosa. — soltei, esperando que minha ambiguidade não fosse notada.

    — Qual é o nome dessa mulher poderosa e qual seu relacionamento com ela? — homem perguntou. O fato de que ele sabia que era uma mulher fez eu me perguntar se ele estava me testando ou se já sabia a verdade.

    Puxei o que parecia um grosso fio de metal amarrado em volta dos pulsos. Vendo que nem minha força reforçada com ki fazia alguma coisa, respondi.

    — Eu apenas a conheço como Lady Vera, e acabei de conhecê-la.

    — Mentiras.

    O homem maior, que agora eu conseguia compreender, tinha cabelos longos e lisos para trás, gritou. Ele levantou a mão, como se quisesse me atingir, mas o homem mais magro o deteve.

    — O que aconteceu depois que você ganhou o torneio, Grey? — Então perguntou, sua voz nunca mostrando sinais de emoção.

    Eu estremeci, tentando lembrar.

    — Acho que voltei para o meu dormitório, logo depois.

    Lady Vera disse antes de nos separarmos que ela entraria em contato comigo assim que as coisas se acalmassem, mas é melhor não contar a esses homens mais informações do que eles pediram.

    Fui tirado de meus pensamentos quando o homem maior, de cabelos compridos, agarrou meu pescoço inteiro com uma única mão e me levantou, e a cadeira junto, do chão.

    — Mais uma vez, mentiras! — disse, seu rosto agora perto o suficiente do meu para descobrir mais detalhes. Ele tinha cicatrizes no rosto, tornando o rosto já intimidador ainda mais assustador. — Seria sábio nos contar a Organização que o enviou para proteger o Legado.

    Organização? Legado?

    Não conseguia entender as acusações deles, mas com minha garganta incapaz de até suspirar, fiquei engasgado nas mãos do homem até que seu companheiro mais magro batesse na mão que estava me sufocando.

    Ancorado na cadeira em que estava amarrado, caí impotente no chão. Perdi a consciência por uma fração de segundo quando minha cabeça estalou e bateu no chão duro e frio.

    Quando voltei à consciência, fui colocado de pé, frente a frente com o homem mais magro que de alguma forma me assustou mais do que a grande abominação com cicatrizes.

    Ele tinha cabelos curtos e olhos tão curtos quanto, que pareciam mais ocos que um peixe morto. Um único olhar em seus olhos me fez duvidar que o homem ainda tivesse emoções a esconder.

    Seus olhos permaneceram presos nos meus por uma fração de segundo antes de seus lábios se curvarem em um sorriso que não alcançava completamente seus olhos mortos.

    Ele se virou e foi embora.

    — Tire as roupas dele enquanto eu pego o fósforo branco.

    O homem maior zombou rasgando a camisa velha que eu usava para dormir e as calças de pijama com estampa de ganso que a diretora Wilbeck havia me dado como uma brincadeira no meu aniversário.

    — Acredito que você tem algumas informações que precisamos. Felizmente para você, isso significa que precisamos de você vivo por enquanto. — O homem mais magro voltou, usando luvas. Nas mãos dele havia um pequeno cubo de metal.

    — Se você realmente é quem nós suspeitamos que seja, então você pode ter se preparado para isso. Se por algum erro, cometemos um erro e tudo o que consideramos evidência foi simplesmente coincidência, então… bem… Você estará experimentando algo que você nunca esquecerá.

    — O quê? Do que você está falando? — disse, ainda tonto pelo recente trauma na cabeça.

    — Isso vai ser fácil. — o homem magro sorriu enquanto mergulhava um dedo enluvado no cubo de metal. — Eu ainda não vou fazer nenhuma pergunta.

    Ele espalhou uma linha de pasta de prata brilhante logo abaixo das minhas costelas e pegou um isqueiro.

    — Espere. O que você está fazendo? Por favor. — implorei, ainda incapaz de processar como tudo estava se desenrolando.

    O homem não falou. Apenas baixou a pequena chama sobre a pasta de prata. Assim que o fogo tocou a substância, uma dor que eu nem sequer sabia que existia irrompeu. Um grito saiu da minha garganta quando meu corpo convulsionou pelo tormento abrasador que permaneceu concentrado no local onde a pasta estava manchada.

    Já havia me queimado antes, mas, em comparação com a sensação da minha pele corroendo agora, essas lembranças eram realmente agradáveis.

    Pareceram horas, pois a dor de alguma forma parecia piorar. Durante esse tempo, meus gritos ficaram roucos e as lágrimas que inundaram o meu rosto estavam secas e estavam incrustadas.

    Finalmente, a dor começou a diminuir, apenas para o homem magro, o demônio, aplicar outra linha da pasta de prata em uma seção diferente do meu corpo.

    — P-Por favor. — chorei. — Não faça isso.

    O homem permaneceu calado e acendeu outro fogo infernal no meu corpo.

    Gritei. Minha mente gritou.

    Cada parte do meu corpo teve espasmos e se contraiu, fazendo o possível para expulsar esse tormento, mas tudo por nada. Pensamentos questionando se eu iria morrer logo se transformaram em pensamentos esperando que eu morresse.

    Não sabia dizer quantas vezes o demônio voltou para mim com aquela sua miserável pasta de prata, mas desta vez ele ficou parado. Não manchou meu corpo imediatamente com a pasta novamente, mas apenas travou os olhos comigo. Aproveitei essa chance. Se isso significasse que eu estaria livre da dor, faria qualquer coisa.

    — Eu-Eu vou te dizer o que você quiser. Qualquer coisa. Tudo! — implorei, com minha voz mal reproduzindo um sussurro.

    — Isso é melhor. — sorriu sinceramente, de alguma forma deixando seu rosto ainda mais distorcido do que antes.

    — Agora, vou lhe contar uma pequena história e você vai me ajudar a preencher as lacunas. Qualquer tentativa de mentir ou ocultar qualquer verdade vão, infelizmente, me levar a colocar isso em lugares mais… Sensíveis. Estou sendo claro?

    O demônio magro levantou o recipiente do que ele chamou de fósforo branco e acenou na minha frente.

    Sem nem a saliva necessária para engolir, simplesmente assenti.

    — Seu nome é Grey, com checagem de antecedentes confirmando que você é um órfão refugiado em uma das muitas instituições deste país. A diretora Olivia Wilbeck cuidava de você desde a infância e o orfanato era o que você considerava um lar. Estou no caminho certo até agora, Grey?

    Assenti novamente.

    — Traga um copo de água para o garoto. — respondeu o homem magro, parecendo satisfeito com a minha obediência.

    O companheiro maior segurou um copo sujo contra a minha boca. A água estava velha e mofada, como se tivessem torcido um cachorro molhado, mas ainda parecia felicidade contra minha boca e garganta ressecadas.

    O homem volumoso afastou o copo quando eu tinha bebido a metade, fazendo-me esticar o pescoço para a frente para tentar sugar o máximo de água possível, antes que puxasse completamente pra fora de meu alcance.

    — Seguindo em frente, e é aqui que espero que você comece a preencher as lacunas… — disse como se eu tivesse uma escolha. — Que instituição militar treinou você para ser o Protetor do Legado? Não havia nada nos registros oficiais.

    Franzi minhas sobrancelhas, confuso.

    — Eu mal terminei meu segundo ano na Academia Militar de Wittholm. Não tive treinamento anterior antes.

    — Então você está me dizendo que conseguiu derrotar dois combatentes de Ki treinados profissionalmente sem treinamento prévio? — O homem magro perguntou, sua voz ficando perigosamente baixa.

    — Eu tive a ajuda dos meus amigos, mas sim. — disse, reunindo o máximo de confiança que pude.

    — E então, você está me dizendo que Olivia Wilbeck, aquela megera calculista, permitiu que o Legado simplesmente saísse em público com duas crianças que não tinham treinamento prévio?

    — O que é esse Legado que você continua falando? Nunca vi isso na minha vida! — implorei. O homem magro me olhou em silêncio por um momento.

    — Há apenas duas coisas que eu realmente quero saber, Grey. Qual organização enviou você para proteger o Legado e em que medida o país de Trayden está prestando assistência a você e ao Legado anunciando publicamente Lady Vera como sua mentora?

    Minha mente girou por respostas. Não tinha ideia de que organização ele estava falando e o que o país de Trayden tinha a ver com o que quer que fosse esse legado. Antes que eu pudesse responder, o homem soltou um suspiro. Esfregou a ponta do nariz enquanto caminhava em minha direção.

    — Eu realmente esperava que você permanecesse fiel à sua palavra e cooperasse. Se você hesitar assim, posso apenas assumir que você está tentando inventar uma resposta.

    Ele mergulhou os dedos enluvados no cubo e espalhou uma linha da pasta de prata no interior das minhas coxas nuas.

    — P-Por favor. Eu não sei — implorei mais uma vez enquanto novas lágrimas escorrendo pelo meu rosto mais uma vez. — Eu não sei!

    O fogo do inferno acendeu na carne macia das minhas coxas, o calor chegando até minha virilha.

    Eu não sabia dizer se estava gritando depois de um tempo. Meus ouvidos pareciam ter diminuído meus próprios gritos. Pensei que a dor era insuportável, mas acho que meu corpo não achou o mesmo. Por mais que eu quisesse perder a consciência, permanecia acordado, suportando todo o peso das chamas controladas. Mas essa não foi a pior parte. Era a parte em que o demônio magro chegava depois de um tempo e fazia uma pausa antes de acender calado outra parte do meu corpo em chamas.

    Toda vez que caminhava em minha direção, estava com medo e esperança. Com medo de que ele induzisse mais dor, e esperançoso de que esse seria o momento em que finalmente falaria de novo e me aliviaria desse inferno. O tempo parecia tão estranho para mim. Não sabia dizer se estava passando rápido ou devagar dentro desta sala escura e sem janelas. A luz brilhante apontada constantemente na minha cara não permitia que meus olhos percebessem detalhes da sala. Nenhuma distração para me ajudar a aliviar a dor.

    O que me tirou do meu torpor foi o som de passos se aproximando de mim. Me preparei para apelar, implorar ao homem magro, mas percebi que uma terceira pessoa entrou na sala.

    — Que porra é—

    O homem grande caiu depois de levar um rápido golpe da terceira figura.

    O demônio magro atacou com uma arma que eu não consegui decifrar o que era, mas foi repentinamente enviado voando de volta. A terceira figura caminhou em minha direção, acendendo a luz. O mundo ficou branco até meus olhos conseguirem se ajustar.

    — Você está seguro agora, criança, disse a figura, ajoelhando-se.

    Era Lady Vera.

    

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    Ventania passava por mim enquanto voava acima das nuvens. Atingir o núcleo branco vinha com uma abundância de vantagens e manipular a mana do ambiente com eficácia suficiente para voar era uma delas. Se tivesse tentado fazer algo assim quando ainda estivesse no núcleo prata, teria drenado meu próprio núcleo em minutos em uma jornada.

    Agora, estava cheio do sentimento surreal de mana ao meu redor, me levantando para o céu. Ainda assim, ao mesmo tempo em que a sensação era emocionante, minha cabeça nadou em pensamentos do sonho da noite passada. Tinha assumido que interrogar o Alacryano foi o que trouxe à tona essa memória indesejada, mas com a frequência que estava tendo esses sonhos detalhados da minha vida passada, não pude deixar de ficar preocupado e frustrado. Ainda assim, fiz uma promessa quando nasci nesse mundo que não viveria uma vida como a minha anterior. E até que eu pudesse obter uma explicação melhor do porquê essas memórias estavam voltando, decidi apenas considerá-los como lembretes das minhas falhas. Além disso, não era como se eu pudesse consultar um terapeuta aqui.

    Dei um sorriso ao pensar em mim mesmo deitado em um sofá, conversando sobre meus problemas com um profissional com uma prancheta, quando olhei para trás em direção à Floresta de Elshire. Uma pontada de culpa surgiu no meu estômago por deixá-los tão apressadamente. Lenna e seus soldados estão melhor com a General Aya ficando para trás, porque ela pode realmente navegar na floresta, me tranquilizei. Depois de encontrar a Lança Élfica, trocamos nossas descobertas profundas. Tínhamos decidido que eu deveria relatar ao castelo enquanto ela permanecia como apoio até novas ordens do Conselho.

    Não fui exatamente ao castelo, mas enviei um breve relatório através de um rolo de transmissão que Lenna tinha disponível e informei Virion que eu ia fazer um pequeno desvio. O rolo de transmissão dará a eles o suficiente para trabalhar, e as informações que aprendi com o Alacryano serão mais úteis aqui, pensei ao olhar para os picos nevados das Grandes Montanhas projetando-se nas nuvens. Mesmo lá em cima, podia ouvir os ecos distantes das batalhas furiosas embaixo. Explosões abafadas, zumbidos de magia e gritos fracos de várias bestas indistinguíveis ressoavam, confusos pelos gritos das pessoas que as combatiam.

    Por alguma razão, estava nervoso. As Lanças raramente chegavam ao Muro porque ainda não havia avistamentos de retentores ou foices. As batalhas do dia-a-dia, que se arrastavam pelo Muro, eram de magos e soldados que enfrentavam bestas corrompidas que, sem pensar, tentavam atacar e quebrar a linha de defesa.

    Li muitos relatórios vindos do Muro e até fiz algumas mudanças em sua estrutura de combate. No entanto, esta era a primeira vez que estaria lá pessoalmente. Era aqui que as batalhas aconteciam quase diariamente, produzindo soldados experientes com novos recrutas que tinham acabado de sair das fraldas, se eles sobrevivessem.

    Mais importante, era aqui que Tess e sua unidade estavam alocadas. Eles faziam parte da divisão de ataque responsável por se infiltrar nas masmorras, livrar-se das bestas corrompidas abaixo e destruir os portões de teletransporte que os Alacryanos tinham plantado para transportar mais soldados.

    Chegando às Grandes Montanhas, desci lentamente através do mar de nuvens até ter uma visão aérea completa da batalha que se seguia abaixo de mim.

    Fluxos e raios de magia de várias cores caíam da parede, enquanto soldados abaixo lutavam contra hordas de bestas que haviam conseguido sobreviver aos ataques elementais. Algumas bestas mais fortes desencadearam ataques mágicos, mas seu número e volume tornaram-se insignificantes em comparação aos esforços coletivos de todos os magos na Muralha.

    Continuei minha descida em direção à Muralha, concentrando-me nos numerosos tipos de bestas no campo de batalha, tingidas em tons de vermelho mais escuro do que o sangue normal quando senti um feitiço se aproximando de mim por trás.

    Olhando por cima do ombro, vi uma explosão de fogo do tamanho do meu corpo disparando em minha direção.

    Tudo o que conseguia sentir era uma pontada de aborrecimento antes de golpear o feitiço, dispersando-o sem esforço antes de acelerar minha descida para os níveis superiores da Muralha.

    Suavizando minha aterrissagem com uma almofada de vento, fui recebido por uma multidão de soldados ajoelhados.

    Mais perto de mim estava um homem robusto, vestido numa armadura completa, amassado e sujo devido à exposição óbvia na batalha. Ajoelhou-se alguns pés à minha frente, sua mão segurando a cabeça de um homem que parecia ser apenas alguns anos mais velho que eu.

    — General! Minhas sinceras desculpas pelo grave erro do meu subordinado. Como não recebemos a notícia de que uma Lança estaria nos abençoando com sua presença, ele assumiu que você era um inimigo. Vou repreendê-lo e ver um castigo imediatamente. — afirmou o homem. Sua voz não era alta, mas tinha uma presença que me dizia que sua armadura maltratada não era a única coisa que mostrava que ele era um veterano.

    Desviei o olhar do homem que supus ser o líder e olhei para o garoto cuja cabeça estava forçada a se curvar. Estava tremendo agarrando seu báculo com força suficiente para embranquecer seus dedos.

    Faz um tempo desde que eu fui tratado assim, pensei, parando um momento para saborear as cabeças inclinadas em respeito e provavelmente medo.

    Pigarrei e caminhei em direção ao homem grande na armadura.

    — Não há necessidade. Eu vim sem aviso prévio e da Clareira das Bestas, então entendo como seu subordinado pensou que eu era um inimigo. — fiz uma pausa e me abaixei para travar meu olhar no do conjurador que havia disparado o feitiço em mim. — Mas da próxima vez que você vir uma pessoa não identificada, e possível ameaça, você deve notificar seus superiores imediatamente para que eles possam fazer o julgamento. Entendido?

    — En-Entendido, general! — Ele se levantou em uma saudação, quase cortando o queixo no processo.

    Com um sorriso, voltei-me para o homem de armadura.

    — Nome e posição. — afirmei, passando por ele em direção às escadas.

    — Capitão Albanth Kelris, da Divisão Bulwark.

    Ele trotou logo atrás.

    — Bem, então, capitão Albanth Kelris, vamos conversar sobre estratégia.

  
    Capítulo 198 - Uma Cidade Interior

    
      POV VIRION ERALITH
    

    Sentei-me na cadeira almofadada de madeira retorcida, lançando um olhar cansado aos dois pares reais já prontos para atacar um ao outro; a única coisa que mantinha os quatro em silêncio era o respeito por mim.

    À minha frente, havia um rolo de transmissão que continha o conteúdo da reunião de hoje enviado por Arthur. Uma suspeita assustadora de que o garoto em questão havia decidido não voltar logo a fim de evitar essa reunião borbulhou dentro da minha cabeça, mas deixei passar com um suspiro.

    Eu te perdoo Arthur. Também não queria estar aqui, pensei, aproveitando um momento para apreciar a sala luxuosamente decorada.

    Com um fogo acolhedor aceso na lareira e vários artefatos de luz dispostos em arandelas de ouro ao longo das paredes, a sala era projetada com uma atmosfera acolhedora e amigável, como se estivesse sutilmente zombando da hostilidade daqueles que estavam presentes lá dentro.

    O último fragmento de luz natural da janela à minha esquerda escureceu quando o sol mergulhou sob as nuvens. Tomei isso como minha deixa para iniciar a reunião.

    — Sentem-se. Vamos começar.

    Houve um momento de silêncio enquanto os quatro na sala comigo se entreolharam antes de o chefe da família Glayder pigarrear.

    — Bem, todos nós fomos informados sobre o relatório do General Arthur e da General Aya, por isso vamos direto ao ponto. Acredito que devemos manter nossas forças como estão e enviar reforços para a Floresta de Elshire, conforme necessário. — disse Blaine. Apesar das bochechas afundadas e do estado não barbeado que cobria a metade inferior do rosto com a mesma cor carmesim do cabelo do rei humano, falou resolutamente.

    Permaneci em silêncio e neutro, como era meu trabalho até que todos os lados, que neste caso, dois, explicassem seus argumentos.

    — Conselheiro Blaine. O envio de reforços conforme a necessidade para a fronteira entre as Clareiras da Fera e a Floresta Elshire sugere que você não vê o território élfico digno de defesa. — Merial entoou friamente.

    Anos fazendo parte do Conselho haviam transformado minha nora outrora animada em uma diplomata fria e afiada.

    — Oh, não distorça minhas palavras, conselheira Merial. — Blaine rebateu. — O relatório declarou dois ataques separados, mas foi coordenado para acontecer ao mesmo tempo. Isso significa que, até agora, apenas um ataque foi realizado no território élfico. Compare isso com os ataques quase diários ocorrendo no Muro, não deveria ser óbvio que proteger as fronteiras de Sapin é mais importante?

    — Ninguém está dizendo que a defesa da Floresta de Elshire é mais importante que Sapin. — disse Alduin, calmo. — No entanto, assim como existem soldados élficos posicionados no Muro para ajudar a proteger Sapin, deve haver pelo menos alguma forma de defesa nas fronteiras da floresta, você não acha?

    — A Floresta de Elshire é uma forma de defesa. — acrescentou Priscilla Glayder, apontando com o dedo para a parte inferior da floresta no mapa disposto na frente deles. — O nevoeiro carregado de mana em si tem sido uma forma de dissuasão para todos menos aos elfos, desde a sua existência. Até as tentativas de ataque de ontem falhariam eventualmente se você optasse por ignorar os invasores. Os Alacryanos e bestas se perderiam e morreriam de fome muito antes de chegarem a qualquer cidade periférica de Elenoir.

    — A floresta em si é parte do Reino de Elenoir, e ainda existem tribos de elfos alojados fora das cidades. — afirmou Alduin, sua voz ficando mais alta. — Seguindo essa linha de raciocínio, Sapin também estaria melhor se abandonasse o Muro e as pequenas cidades próximas à fronteira, para que haja menos terra para proteger.

    — Como você pode chamar isso de uma comparação adequada?! — Blaine rugiu, batendo as palmas das mãos na mesa redonda. — O caminho mais fácil para as principais cidades de Elenoir é passando pela cordilheira norte das Grandes Montanhas, a partir de Sapin. Se Sapin cair, até mesmo as cidades exteriores, os Alacryanos também terão acesso muito mais fácil às suas terras!

    — Cuidado com o seu tom, conselheiro — retrucou Merial, seus brilhantes olhos azuis ficando escuros. — Você age como se os elfos estivessem em dívida com você mesmo tendo enviado muitos magos para ajudar suas tropas a afastar os Alacryanos de suas águas. Se apenas um quarto desses soldados estivesse posicionado para proteger as fronteiras da floresta, nem precisaríamos dessa reunião.

    A ex-rainha humana falou, sua voz arrepiante acalmando a discussão acalorada.

    — A verdade permanece como é. Embora você possa dizer que a Floresta de Elshire faz parte do seu reino, nenhuma cidade ou mesmo vilarejo está em batalha. Até que essa necessidade cresça, enviar tropas apenas enfraquecerá as fronteiras que enfrentam batalhas continuamente.

    Alduin esfregou a ponta do nariz, fechando os olhos. Quando os abriu, seus olhos cor de esmeralda se fixaram nos meus.

    — Tudo o que estamos solicitando é que enviem alguns de nossos homens de volta para Elenoir para que possam defender sua casa.

    — Não existem seus homens. Você esqueceu? O Conselho foi formado para unir as três raças porque previmos uma ameaça externa. Nosso trabalho é manter a imparcialidade e liderar todo o continente a uma vitória sobre os Alacryanos, e não apenas Elenoir — rebateu Blaine antes de se virar para mim. — Imploro ao comandante Virion que permaneça imparcial pelo bem desta guerra.

    — Você fala de imparcialidade quando se concentra no que é melhor para o seu reino! — Alduin argumentou, a ponta das orelhas ficando vermelha. — E se o objetivo do Conselho era unir as três raças, e ainda assim uma das três raças nem está presente, isso não acaba com todo o propósito?

    — Chega!

    Os presentes na sala sentiram a pressão palpável que joguei no local. Até Priscilla, com o coração à beira de virar prata, empalideceu enquanto lutava.

    — Ouvi os dois lados e, antes que vocês se degradem argumentando como crianças mimadas, irei me inserir na discussão.

    Blaine e Alduin coraram de raiva e vergonha, mas permaneceram em silêncio.

    Lancei um olhar afiado para todos dentro antes de falar novamente.

    — Com base no número de ataques, Sapin continua sendo uma prioridade para os Alacryanos. Como o conselheiro Blaine mencionou, o caminho mais fácil para as principais cidades de Elenoir é atravessando a faixa norte das Grandes Montanhas desde Sapin, e como houve pequenos ataques perto dessa área, devemos prosseguir com a suposição de que os Alacryanos também sabem disso. Nós enviaremos mais tropas para solidificar a defesa dessa área.

    — Isso ainda não–

    Outro pulso de mana fez com que a mandíbula de Alduin se fechasse.

    — Quanto à defesa das fronteiras do sul de Elenoir, teremos várias unidades da divisão Trailblazer posicionadas para fazer expedições apenas nas masmorras próximas, para que possam ressurgir e atuar como suporte adicional em caso de mais ataques na floresta.

    A sala permaneceu tensa, mas todos pareciam satisfeitos, pelo menos um pouco.

    — Bom. — assenti. — Agora quanto ao problema maior. Nossa aliança com os anões permaneceu neutra na melhor das hipóteses e hostil para o restante. Mesmo com a formação do Conselho, os representantes dos anões sempre tiveram sua própria agenda e prioridades, mas espero que isso mude em breve.

    Virei minha cabeça em direção à única porta, e todos seguiram. Depois de um momento de silêncio, limpei minha garganta.

    — Você pode entrar agora.

    — Oh, droga, perdi minha deixa! — uma voz rouca soou do outro lado da sala.

    Podia sentir um sorriso se formando nos meus lábios.

    A maçaneta ornamentada tremeu bruscamente diante de um anão musculoso, com uma barba branca grossa e um roupão decorado que parecia ser de alguns tamanhos menores.

    Com um sorriso infantil, sentou-se na cadeira vazia mais próxima dele antes de se apresentar.

    — Buhndemog Lonuid. Prazer em conhecê-los.

    

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    Descendo os lances intermináveis ​​de escadas de pedra, fiquei fascinado pela agitação da atividade à nossa volta. Não pude deixar de pensar em quão enganoso era o nome “A Muralha” era muito mais que isso.

    Cada lance de escada levava a um andar diferente dentro da Muralha. Os andares mais altos se aguentavam com relativamente pouca coisa, com pedras e metais reforçados sendo continuamente mantidos por magos humanos e anões. Havia também equipes de mágicos e arqueiros alocados nesses andares superiores, responsáveis por atirar nos inimigos abaixo através das numerosas janelas. Adjacente às múltiplas escadas que abrangiam toda a altura da Muralha havia dezenas de polias que carregavam flechas, provisões e outros suprimentos para os níveis superiores.

    O som de ferramentas batendo contra pedra e aço foi realmente abafado pelos passos de soldados e trabalhadores, que nunca paravam nem por um momento.

    — Por favor, desculpe o barulho, general. Disseram-me que é bastante avassalador para aqueles que não estão acostumados a isso — Albanth gritou, sua voz mal audível pelo clamor.

    — Impressionante, de fato. — respirei fundo. — Lamento demorar tanto para realmente visitar o Muro. É incrível!

    — Embora eu queira receber o crédito, sou bastante novo aqui. O capitão sênior, junto com alguns outros como minha pessoa, reporto é o único responsável por todo o sistema e estrutura deste local — explicou, acenando para alguns trabalhadores que o saudavam.

    Continuamos descendo as escadas até chegarmos a um portão acompanhado por dois soldados em guarda.

    — Os andares daqui em diante também são acessíveis para os civis. — explicou Albanth, exibindo um distintivo para os guardas.

    — Capitão! — Os dois saudaram antes de virar um olhar incerto para mim.

    — Tolos! — Albanth gritou. — Você foi ensinado a encarar na presença de uma Lança?

    Os olhos dos guardas blindados se arregalaram, seus rostos empalidecendo.

    — General! — imediatamente se curvaram em uníssono.

    O capitão coçou a nuca.

    — Minhas desculpas, general. Alguns dos soldados inferiores ainda não conseguem reconhecer as Lanças à vista.

    — Está tudo bem. — disse sorrindo, olhando para os soldados. — E uma saudação é suficiente.

    — Sim, senhor! — O soldado da direita respondeu, de pé, em uma saudação.

    O outro seguiu seu companheiro.

    — É uma honra conhecer uma Lança famosa!

    — Apenas abra os portões. — Albanth suspirou, balançando a cabeça.

    Os dois lutaram para abrir as dobradiças de metal e continuamos nossa descida. No andar seguinte, peguei-me suando e meus olhos ardendo levemente.

    — Existe um incêndio em algum lugar?

    — De certa forma, sim. — disse o capitão suado, puxando o decote do colarinho da armadura para se refrescar. — Estamos chegando ao nível que contém nossa forja principal.

    Outro lance de escadas e pude ver toda a glória da forja. A fumaça era ventilada através das fendas estreitas perto do teto, mas o chão ainda estava coberto por uma densa nuvem negra. Uma espessa camada de calor constantemente irradiava das várias forjas espaçadas uniformemente entre as equipes de ferreiros. Ferramentas ficavam penduradas nas prateleiras, enquanto dezenas de homens musculosos martelavam suas bigornas.

    Alguns magos de metal anões que eu vi realmente moldavam barras de metal fundido como se fossem feitos de vidro. Aprendizes corriam ocupados, alguns segurando baldes enquanto outros carregavam caixas de armas prontas para serem entregues em outros andares, ao mesmo tempo em que os trabalhadores continuavam a manutenção da parede traseira que os protegia dos inimigos do outro lado.

    — Por favor, aguente um pouco mais o calor. — Albanth entrou na conversa. — Estamos quase chegando, general!

    Quanto mais andávamos, mais pessoas realmente existiam. Além dos soldados e diferentes tipos de trabalhadores, havia uma boa quantidade de comerciantes e aventureiros desonestos também.

    — Há uma economia totalmente separada aqui. — falei comigo mesmo.

    — Certamente. — Albanth concordou, limpando o suor com as luvas. — Como não existe lei exigindo serviço para a guerra, estabelecemos recompensas para aventureiros que estejam dispostos a gastar seu tempo no campo ou nos níveis superiores da Muralha. É um dinheiro fácil para eles, e temos um quase interminável fornecimento de magos e combatentes saudáveis. A única desvantagem é que, às vezes, há brigas entre os soldados e os aventureiros, mas é bastante raro, pois qualquer problema bane os aventureiros de conseguirem empregos aqui.

    — E os comerciantes estão aqui por causa dos aventureiros? — imaginei, examinando as filas de barracas e tendas montadas no térreo.

    — Sim, senhor. Eles estão restritos à rota principal de onde vêm os suprimentos de nossos soldados e também são tributados pesadamente por fazer negócios aqui, mas ainda vêm em massa. — Albanth riu. — Uma ideia bastante brilhante do capitão sênior, se é que posso dizer. Por isso, a maioria dos aventureiros que assumem empregos aqui são pagos pelo dinheiro que os comerciantes pagam para fazer negócios aqui pelos aventureiros!

    — Brilhante. — ecoei, acenando para os guardas que se curvaram profundamente ao me reconhecerem. Foi uma ideia engenhosa que falou muito sobre o capitão sênior encarregado de toda essa estrutura. Albanth liderou o caminho, separando as multidões no térreo para mim. — Tenho certeza que voar para baixo teria sido muito mais rápido, mas espero que este pequeno passeio tenha ajudado você a se familiarizar com a Muralha.

    — Eu me sinto agradecido, capitão Albanth.

    O capitão sorriu, os pés de galinha se aprofundando.

    Caminhamos por mais alguns minutos até chegarmos a uma área mais tranquila. Um pavilhão de lona incomumente grande se destacava contra a montanha com vários magos vigiando. Albanth apontou para a luxuosa tenda branca.

    — Esta é a sala que os capitães e líderes usam para realizar reuniões. Você veio em um bom momento, pois há uma reunião acontecendo agora. Estava prestes a descer pouco antes de você chegar.

    — Estou feliz que tudo deu certo. — respondi.

    — Engraçado como as coisas funcionam dessa maneira. — riu, mostrando seu distintivo mais uma vez para os guardas. — O capitão sênior Trodius, junto com o outros capitães e vários líderes estão lá dentro.

    Trodius? Pensei, reconhecendo vagamente o nome de algum lugar.

    Os guardas abriram a barraca e entrei atrás de Albanth. Dentro havia uma grande mesa redonda com um mapa detalhado do que parecia a Clareira das Bestas. No mapa havia várias figuras de madeira com formas diferentes para indicar várias posições das masmorras e tropas. Havia sete pessoas sentadas ao redor da mesa, todas com armaduras surradas e roupas desgrenhadas, atualmente em discussão.

    No outro extremo da mesa circular estava um homem que eu só conseguia descrever como a imagem perfeita de um cavalheiro tradicional. Bonito, com cabelos pretos brilhantes meticulosamente cortados, vestido com um terno impecável de estilo militar que parecia ter sido feito nesta exata manhã. Os olhos dele eram afiados e realçavam sua íris brilhando com um leve tom de vermelho.

    O homem parou no meio da frase ao perceber nossa chegada e se levantou. Abaixou a cabeça depois de olhar diretamente para mim. — General Arthur Leywin.

    O resto se levantou e curvou-se também ao ouvir meu título. O capitão Albanth saudou o homem que acabara de me cumprimentar.

    — Minhas desculpas por estar atrasado.

    — Dada a natureza da tarefa, isso não tem importância. — disse o homem, sem demonstrar emoção. — Por favor, sente-se e me permita me apresentar.

    — Sou Trodius Flamesworth, capitão sênior encarregado do Muro.

  
    Capítulo 199 - O Retorno

    — Atualmente, existem cinco unidades nessa região e outras três a Leste, com base nas últimas transmissões. — o capitão da Divisão Trailblazer relatou, apontando para as marcações relativas com um dedo estendido.

    Jesmiya Cruwer, seu nome me foi dado através de uma breve introdução, era a capitã da unidade de Tessia. Ela era uma mulher bonita… De uma forma aterrorizante. Com longos cabelos loiros que caíam sobre os ombros em ondas e uma figura que sua armadura apertada apenas acentuava, só podia imaginar quantos homens tentaram cortejá-la, uma vez que eles superassem o medo da rejeição. A capitã sempre tinha uma mão apoiada no cabo do sabre, como se estivesse sempre pronta para atacar, e sua expressão ranzinza nunca pareceu amolecer.

    Imaginava que o capitão que liderava sua divisão nas perigosas florestas das Clareiras das Feras seria rígido, mas a capitã Jesmiya parecia capaz de afugentar bestas de mana com apenas um olhar afiado na direção delas.

    Trodius desviou o olhar do mapa para uma folha de papel que estava segurando.

    — Capitã Jesmiya. As folhas de registro para limpar as masmorras, quão preciso é esse cronograma?

    A capitã da Divisão Trailblazer endireitou as costas antes de falar.

    — Bastante preciso. Mesmo levando em consideração o número de magos Alacryanos ao redor do portão de teletransporte e quanto o processo de corrupção avançou nos níveis da masmorra, minha unidade nunca demorou mais de uma semana.

    — Uma semana é muito tempo. — afirmou o capitão sênior friamente. — O número de animais corrompidos que atacam a Muralha ainda está em declínio. Coloque suas unidades em um prazo estrito de quatro dias para cada masmorra.

    — Mas, senhor! — A capitã Jesmiya levantou-se do assento. — Apressar as expedições nesse nível só causará mais baixas. Algumas dessas masmorras nunca foram limpas antes e é preciso muito cuidado, ou uma unidade inteira pode ser exterminada!

    — Essa é uma ordem, capitã Jesmiya Cruwer. A Muralha é a última forma de defesa na fronteira oriental de Sapin. Se um soldado da sua unidade morrer na Clareira da Feras, a família desse soldado não estará em perigo. No entanto, se o número de animais se tornar maior do que este forte pode suportar, esses monstros e os magos Alacryanos que os controlam terão reinado livre sobre os civis das cidades próximas.

    A expressão da capitã Jesmiya era ainda mais azeda do que antes, quando voltou ao seu lugar. O musculoso capitão Albanth, por outro lado, tinha toda a intensidade de um filhote de urso sentado desconfortavelmente de frente com a mulher loira de cabelos de fogo fervente.

    Apesar de sua constituição de guerreiro, a maior parte da divisão do capitão era formada por trabalhadores e ferreiros responsáveis ​​por manter e continuar construindo a Muralha. Ele próprio havia sido um aventureiro aposentado da classe A, que abriu sua própria forja na cidade de Blackbend.

    Com o contínuo sucesso da Muralha sob sua orientação direta, Albanth fora promovido recentemente de sua posição como chefe de unidade.

    No entanto, com um capitão relativamente novo supervisionando principalmente o desenvolvimento e manutenção da Muralha e com a capitã Jesmiya dificilmente ficando parada em um lugar já que a maioria de suas tropas estava constantemente em diferentes partes da Clareira das Feras, Trodius Flamesworth fora designado para essa área como o capitão sênior ao qual Jesmiya e Albanth se reportavam diretamente.

    Continuei ouvindo silenciosamente, enquanto os dois capitães continuavam seus relatórios ao Trodius, enquanto os poucos chefes presentes na reunião ocasionalmente faziam uma pausa para fornecer relatos mais detalhados quando solicitados.

    Trodius ergueu os olhos das anotações.

    — E qual é o progresso nas novas rotas para a nossa Divisão Trailblazer?

    — Acabamos de proteger o quarto túnel. É o mais longo até agora, e a entrada está escondida em uma pequena fenda ao longo da margem do rio. Uma equipe de magos de terra ainda reforça o túnel, mas deve estar acessível à unidades dentro de uma semana. — explicou Albanth, traçando uma linha com os dedos que indicava o layout aproximado do túnel.

    — Afaste um quarto dos trabalhadores e faça-os trabalhar noites. — afirmou Trodius. — Fomos obrigados a inundar outra rota na semana passada porque sua localização havia sido comprometida pelos Alacryanos. Proteger mais rotas subterrâneas é prioridade.

    O capitão sênior voltou-se para a capitã Jesmiya.

    — Há novas atualizações sobre a procura de portões de teletransporte?

    A capitã balançou a cabeça.

    — Tenho apenas uma unidade trabalhando em localizá-los. Vou precisar de mais tempo—

    — Portão de teletransporte? — perguntei, meu interesse despertou.

    — Sim. — respondeu Trodius, seus olhos rubros se voltando para mim. — Com os constantes ataques à Muralha, a melhor maneira de nossos soldados acessarem a Clareira das Bestas é através dos nossos canais subterrâneos. No entanto, com o novo modo de transporte que está sendo construído para conectar a Muralha à cidade de Blackbend, um “trem” é o que eu acho que eles estão chamando, teríamos um acesso muito melhor ao portão de teletransporte da cidade. Se conseguirmos localizar e conectar esse portão a qualquer portão das Clareiras das Feras, as tropas não precisarão perder horas marchando através de túneis subterrâneos.

    Meus olhos focaram no mapa.

    — Como você tem certeza de que existem portais de teletransporte nas Clareiras das Feras?

    — Não temos. — respondeu ele com naturalidade. — É por isso que limitei os recursos para encontrá-los. Muitos dos textos antigos que temos nos portões apontam que alguns estão escondidos nas Clareiras das Feras, mas se é verdade ou não, permanece um mistério.

    Os portões de teletransporte eram um assunto interessante para mim. Junto com o castelo flutuante e a cidade de Xyrus, os portões eram outra relíquia deixada para trás pelos magos da Antiguidade. Sempre foi fascinante para mim quando lia como esses magos antigos usavam magia para fazer coisas que até os magos mais fortes do presente não conseguiam sequer imaginar a replicação.

    Os arcos de pedra gravados com runas indecifráveis ​​pareciam tão simples, mas cidades inteiras foram construídas em torno deles e contaram com eles como meios de transporte. Atualmente, os artífices apenas descobriram como conectar portas de teletransporte e mudar seus destinos. Quanto a realmente construir um, era um sonho distante.

    — Qual método a unidade está usando para rastrear os portões? — perguntei. — Supondo que você não os faça passear cegamente.

    Um leve sorriso se abriu nos lábios de Trodius Flamesworth.

    — Prefiro não desperdiçar nem o menor dos recursos em empreendimentos como esse. Os portões emitem constantemente uma leve flutuação das partículas de mana. Normalmente, isso não seria detectável até para os melhores rastreadores, mas essas flutuações ocorrem em todo o espectro de elementos.

    — Interessante. — acidentalmente disse em voz alta. Lembrei-me do meu tempo tentando rastrear flutuações de mana em Darv. Foi difícil, mas foi porque tinha procurado cegamente por quaisquer desvios na mana ambiental através do Realmheart. Se é para encontrar flutuações de todos os elementos, encontrá-los seria apenas uma questão de sobrevoar… Toda a Clareira das Feras.

    Não importa, pensei. Uma perda de tempo, considerando que pode até não haver portões.

    Meus pensamentos foram interrompidos por Trodius, que começou a empilhar suas anotações. Ele passou alguns minutos organizando meticulosamente e colocando perfeitamente suas pilhas de papéis antes de se encontrar com meu olhar.

    — Minhas desculpas por tê-lo presente nesta reunião.

    O capitão sênior da família Flamesworth levantou-se, apontando para o resto das pessoas presentes antes que eu o parasse.

    — Será melhor para eles ouvirem isso também. — afirmei, ainda no meu lugar.

    Não demorou muito tempo para explicar o que aprendi ao interrogar o Alacryano. Isso, e com a cena das memórias de Uto preenchendo algumas das lacunas, pude fazer uma análise aprofundada que até a capitã Jesmiya rabiscava furiosamente em um pedaço de papel.

    — Intrigante. — Trodius refletiu. — General. Você diz que os magos Alacryanos têm uma forma muito limitada e especializada de manipulação mágica, mas o que está impedindo um “atacante”, por exemplo, de explodir sua mana em um ataque à distância?

    — É como o capitão sênior diz. Não posso fornecer exatamente essas informações às minhas tropas, apenas para feri-las ou matá-las porque um atacante lançou um feitiço à distância ou um escudo foi capaz de conjurar uma lâmina de mana. — acrescentou Jesmiya.

    — Não direi que você esteja totalmente confiante nessas informações. Melhor ainda, não conte às suas tropas ou apenas informe os chefes e peça que eles observem. Nossos inimigos usam a magia de maneira muito diferente de nós, mas isso nem sempre significa que é melhor. Estude e explore as falhas. — afirmei. — O Conselho estará esperando relatórios com base nas informações que estou fornecendo a você agora.

    O Conselho não estava realmente ciente dessas informações ainda, mas estaria em breve e, sem dúvida, iria querer mais relatórios.

    Contei aos presentes na reunião o resto do que sabia sobre as marcas, brasões, emblemas e regalias.

    — Mais capitães receberão essas informações e deverão contribuir com relatórios sobre o que vocês descobrirem no campo de batalha. — levantei-me. — Isso é tudo.

    Me despedi, não querendo ficar dentro mais do que o necessário. Durante toda a reunião, prestei muita atenção a Trodius Flamesworth.

    Crescendo com a filha dele ajudando tanto a minha família quanto a mim, não pude deixar de me ressentir da família Flamesworth depois de ouvir em primeira mão por Jasmine como ela foi descartada por eles.

    Minha animosidade se reduziu a Trodius Flamesworth depois de conhecer Hester e ouvir sobre o relacionamento entre Jasmine e o pai dela, mas depois de conhecer o homem hoje, tudo o que senti foi uma insensibilidade. No final, vim aqui como uma Lança, não como amigo de Jasmine. Ele pode ser um pobre pai chateado, e pode ter um coração frio até certo ponto, mas sua liderança era sólida.

    Não muito tempo depois que saí da tenda, meu ambiente havia se tornado alto e ocupado. O chão não estava pavimentado, então uma camada de areia e poeira constantemente subia no ar a partir dos inúmeros passos. Trabalhadores, cobertos de sujeira e fuligem, misturavam-se entre comerciantes e aventureiros, alguns ainda segurando suas pás ou picaretas depois de terem sido liberados recentemente de seu turno. Barracas e carrinhos de vários fornecedores que percorreram um longo caminho gritavam seus produtos enquanto artistas se apresentavam nos cruzamentos em plataformas com uma caixa de instrumentos ou um chapéu virado para a frente para coletar dinheiro.

    Um zumbido de conversas entre compradores e vendedores se misturou ao clamor que vinha da Muralha. Todo o forte parecia quase autônomo; cada pessoa aqui vinha por uma razão e seus passos e ações retratavam isso. Mais de uma vez fui chamado por um comerciante para uma barraca para que eles pudessem me vender alguma coisa.

    — Olá! Rapaz! Seus sapatos parecem muito finos para alguém nessas partes. — gritou um homem corpulento de avental de couro. — Quem sabe você possa se interessar em um par de botas de couro nobre para seus pobres pés?

    O homem acenou com o braço para a variedade de calçados de couro exibidos em prateleiras de madeira. Fingindo interesse, inclinei-me para a frente e toquei em algumas das botas que pareciam do meu tamanho.

    — A seção que você está vendo tem uma camada de lã comprimida dentro. Juro, você sentirá como se estivesse andando em uma nuvem. — disse, excitado. Curioso, tirei os sapatos finos e enfiei os pés em um par de botas do comerciante.

    Pulei algumas vezes antes de retirá-las. Colocando-as de volta na prateleira, dei um sorriso ao comerciante.

    — Eu já andei em uma nuvem antes e isso não era exatamente o mesmo. Sapatos bonitos, no entanto.

    Foi divertido passear pelas ruas movimentadas da fortaleza. Vestido com nada além de uma túnica solta com decorações mínimas e sem arma, a maioria me considerava o filho de um comerciante.

    Mordendo um espeto de carne grelhada que tinha a textura de uma coxa de frango, parei em cada barraca que me interessou. Havia comerciantes carregando itens mais comuns, como roupas, peles, temperos e álcool, o que não era surpreendentemente popular pela quantidade de soldados e trabalhadores sobrecarregados de tarefas, enquanto alguns vendedores mais interessantes carregavam armaduras e armas encantadas. Um comerciante tentou muito me fazer comprar um cabo encantado que disparava uma rajada de fogo e fumaça de um pequeno bico, usado principalmente para autodefesa por nobres fracos até que eu conjurei uma esfera de fogo do meu dedo perto o suficiente para chamuscar sua franja e dar ao homem uma piscadela.

    Quando o sol começou a se pôr, pensei em talvez passar uma noite em uma pousada que atendia aos visitantes da Muralha, quando uma buzina soou à distância.

    Virando o meu olhar, vi um grande portão de metal com cerca de seis metros de altura, de onde a buzina tinha saído.

    Me pergunto o que está acontecendo? Pensei logo antes de outra buzina tocar.

    Seguindo atrás de um grupo de trabalhadores uniformizados ao mesmo passo que marchavam em direção ao portão, o vi se abrindo com um rangido.

    Uma multidão já havia se formado ao redor do portão quando carruagens puxadas por bestas de mana começaram a chegar com magos e guerreiros caminhando ao lado deles com armas desembainhadas. A exaustão deles ficou evidente em sua postura e expressão quando os trabalhadores assumiram o controle e começaram a pegar caixas lentamente para fora das carruagens.

    Eu dei um passo à frente para ver melhor quando, pelo canto dos olhos, vi meu pai.

  
    Capítulo 200 - Responsabilidades

    Sabia que era possível encontrá-los quando chegasse aqui, antecipei isso até certo ponto. Mas quando vi meu pai ajudar minha mãe a sair da carruagem, congelei. Por alguma razão, meus pés permaneceram ancorados no chão conforme eu via mais rostos familiares aparecerem ao lado deles. Jasmine, Helen, Durden, e Angela, um após o outro. A equipe inteira ainda parecia a mesma, exceto que faltava Adam.

    Meus pais e os Chifres Gêmeos tinham as mesmas expressões cansadas e sombrias que combinavam com sua aparência esfarrapada enquanto passavam pelos portões ao lado de sua carruagem.

    — Feche os portões! — Um soldado rugiu, apressando os portões imponentes a fecharem atrás da última carruagem.

    Mais e mais trabalhadores uniformizados começaram a se aproximar das carruagens. Alguns desmontaram dos animais puxando as carruagens e os levaram para longe enquanto outros se alinhavam e começavam a passar os suprimentos embalados em uma linha para serem classificados.

    Um soldado carregando um caderno começou a conversar com o motorista da carruagem que chegara primeiro. Colocando mana em meus ouvidos, foi fácil ouvir a conversa deles mesmo em meio ao clamor das pessoas reunidas.

    — Existem duas carruagens a menos do que no comboio saído de Blackbend que foi relatado. — disse o soldado, rispidamente.

    — Nós encontramos uma pequena equipe de magos Alacryanos perto do meio da rota, a apenas uma milha ao norte da fronteira sul. — disse o motorista, tirando o capacete coberto de entalhes e arranhões. — Perdi duas das minhas carruagens para aqueles bastardos.

    O guarda olhou para trás do homem magro com quem estava falando, estudou as carruagens e soltou um suspiro agudo.

    — Depois que as carruagens forem descarregadas e seus homens contados, venha para a tenda principal. Você precisará fazer um balanço completo.

    O motorista não esperou, já começando a derramar suas camadas de armadura surrada e largá-la no chão antes de voltar para a carruagem.

    O fato do chefe desta expedição falar em ser atacado como se fosse uma ocorrência comum enviou uma dor aguda no meu peito. Sem outro pensamento, abri caminho entre a multidão, afastando homens com o dobro da minha altura e peso com facilidade antes de parar bem na frente dos meus pais. Fiquei com medo por uma fração de segundo quando meus olhos se fixaram nos deles. Nós nos reconciliamos, mas meu relacionamento com eles não era mais tão inocente como era antes.

    A boca de minha mãe se abriu de surpresa e ela parecia estar prestes a dizer algo, mas seu rosto desgastado se derreteu em um sorriso suave.

    — Arthur! — Meu pai chamou, largando o saco que havia jogado por cima do ombro.

    Eu sorri de volta.

    — Oi, mãe. Oi, pai.

    Meu pai passou os braços grossos em volta de mim, me levantando. Minha mãe esperou pacientemente meu pai liberar seu abraço antes que ela me puxasse para um abraço.

    — É bom ver que você está indo bem. — ela sussurrou, com o rosto contra o meu peito.

    Ela estava coberta de uma camada de poeira de suas viagens e provavelmente não tomava banho há algum tempo, mas ainda emitia um perfume familiar que cheirava a… lar.

    Os chifres gêmeos apareceram logo em seguida, incapazes de esperar mais. Durden tirou a capa suja antes de me dar um abraço. Helen e Angela me apertaram dizendo com firmeza o quanto eu cresci, como tias dizem a seus sobrinhos e sobrinhas toda vez que elas os visitam.

    — Você ficou maior. — Jasmine murmurou com um meio sorriso no mesmo tempo em despenteava meu cabelo. Vendo que ela era mais baixa que eu e teve que ficar na ponta dos pés para alcançar minha cabeça, suas ações pareciam um pouco mais engraçadas.

    — Tem certeza de que você não foi quem ficou menor? — provoquei, puxando minha antiga professora e amiga para um abraço.

    Depois de soltar Jasmine, meu corpo se virou, esperando mais um abraço, um abraço que nunca veio. Foi quando realmente me atingiu. Que Adam tinha realmente ido. O lanceiro rude, duro e muitas vezes egoísta dos Chifres Gêmeos nunca mais me tiraria aquele sorriso malicioso dele.

    Cerrando os dentes, dei outro sorriso e caminhamos juntos para a pousada mais próxima.

    A grande casa decrépita que teve a audácia de colocar uma placa que anunciava que era a estalagem mais popular por quilômetros ficava a poucos quarteirões de distância. Como a pousada também servia de restaurante e bar, estava lotada de trabalhadores e soldados que se reabasteciam e se afastavam do frio cortante que piorava à medida que a noite caía.

    — É-é uma Lança em carne e osso! Aqui na minha pousada! Oh, meu Deus. — O dono da pousada que estava trabalhando na recepção com uma jovem que obviamente parecia desconfortável se contorceu como um filhote de cachorro quando ele tentava apertar minha mão, assinar nossos formulários e chamar um garçom por uma mesa ao mesmo tempo.

    — Estou apenas procurando um jantar tranquilo e um quarto para minha família e amigos. — disse com um sorriso.

    — Claro, General Arthur! Jives, limpe os assentos do pátio lá em cima! Rápido! — o velho gritou.

    — Parece que há alguns benefícios em conhecê-lo, afinal. — Helen concordou, me cutucando com um cotovelo.

    Durden olhou de volta para a multidão esperando por um assento.

    — Mmm. Provavelmente teríamos que esperar um pouco, caso contrário.

    Fomos levados a um lance de escadas em espiral até uma varanda que ficava longe da Muralha. Não havia nada além de planícies ao longe, mas ainda era uma bela vista. Havia um fogo crepitando em um forno de metal ao lado da mesa para aquecer e já tinha um prato de pão quente e um caldo para começarmos a refeição.

    — Como você tem passado, Arthur? — minha mãe perguntou depois de nos acomodarmos em volta da mesa.

    — Tenho estado bem. — menti. Não era tão simples assim. Tantas coisas aconteceram no período que não nos vimos, mas olhando para a minha mãe e pai, eu não queria dar a eles mais nada para se preocupar.

    Minha mãe tinha envelhecido significativamente desde a última vez que nos encontramos. Comparado com a vida confortável que ela teve em Xyrus, estar na estrada com uma possível ameaça de morte aparecendo em cada esquina significava que beleza e autocuidado não eram exatamente considerados uma prioridade.

    Meu pai ainda aparava o cabelo curto, mas agora também usava uma barba grossa que cobria a maior parte do rosto abaixo do nariz. Havia olheiras escuras sob seus olhos, mas meu pai ainda tinha uma expressão animada.

    — Não consigo mais sentir seu núcleo, Arthur. — meu pai acrescentou. — Quão forte você ficou?

    — Eu avancei pro núcleo branco não faz muito tempo. — sorri.

    Helen soltou um assobio quando Jasmine assentiu em aprovação.

    Meu pai me deu um sorriso.

    — Meu garoto.

    Conforme a comida chegava e quanto mais conversávamos, mais confortáveis ​​ficavam todos. Minha mãe começou a sorrir mais, até repreendendo meu pai quando fez uma piada grosseira, como nos velhos tempos.

    Acontece que meus pais ainda mantinham contato com Ellie. Não era tão frequente quanto queriam, mas todas as viagens à Muralha e de volta à Cidade de Blackbend, se esforçavam para enviar uma transmissão ao castelo.

    — Sério? — respondi, mordendo um pedaço de peixe grelhado. — Ellie nunca me falou sobre isso.

    — Sua irmã está em seu estágio rebelde. — meu pai suspirou, enfiando um pão ensopado na boca.

    — Ela apenas responde com “eu estou bem” ou “eu estou viva” a maior parte do tempo. — minha mãe acrescentou, com preocupação em sua voz. — Ela está bem, certo? Ela está comendo bem? Ela está fazendo amigos?

    Coloquei meu garfo.

    — Se você está tão preocupada, por que não visita o castelo? Tenho certeza de que é isso que Ellie quer.

    — A segurança do castelo aumentou recentemente. Somente as lideranças e acima têm acesso aos portões de teletransporte lá, e mesmo eles só podem ir para discutir assuntos oficiais. — Helen explicou, limpando a boca com um pano.

    — Posso te levar. Sylvie não está comigo, mas podemos ir para Blackbend e obter autorização para pular para o castelo. — respondi, esperançoso.

    Meus pais se entreolharam por um momento antes de olhar para mim. Minha mãe falou em um tom tranquilizador.

    — Um novo meio de transporte vai ser construído no subsolo. Uma vez feito isso, poderemos visitar você e Ellie com muito mais frequência.

    — Isso é bom e tudo mais, mas ouvi relatos de que a jornada aqui de Blackbend está ficando cada vez mais perigosa. Ellie se preocupa com vocês, gente. Eu me preocupo com vocês!

    Minha mãe assentiu.

    — Eu sei, e não culpo vocês se pensam que somos pais ruins por fazer isso, mas temos nossos deveres aqui. Pessoas que precisam da nossa ajuda.

    — Não é um fardo só de vocês. Existem outros soldados que podem tomar o seu lugar. — Minha voz saiu mais nítida do que eu pretendia.

    Houve um momento de silêncio em torno da mesa quando Angela de repente surgiu.

    — Oh céus. Helen, nós não tiramos nossos pertences da carruagem!

    Um olhar de confusão passou pelo rosto da líder antes que ela percebesse o que Angela estava fazendo.

    — Sim, sim. Vamos pegá-los antes que sejam roubados. Vamos lá, pessoal.

    As duas arrastaram Durden e Jasmine com eles. Angela olhou para trás e me deu um olhar significativo antes de desaparecer.

    Se a feiticeira quis evitar a tensão colocada nesta mesa ou apenas dar privacidade à nossa família, eu não sabia. Minha mãe interrompeu, sua voz séria.

    — Arthur. Nossas responsabilidades aqui podem não estar na escala do que você faz como Lança, mas seu pai e eu acreditamos que o que estamos fazendo é para vencer esta guerra mais rapidamente.

    — Vocês estão se colocando em perigo. — suspirei.

    — Todo mundo está em perigo durante a guerra. Você também, Arthur. — minha mãe respondeu implacavelmente.

    Meu sangue ferveu e eu tive que me concentrar em conter minha mana.

    — Sim, mas eu posso lidar com isso.

    Meu pai bateu seus utensílios na mesa, desenhando meu olhar.

    — Você percebe o quão hipócrita você está sendo? Então você está dizendo que é bom para você se colocar em perigo, desde que Ellie, Alice e eu fiquemos trancados em algum lugar seguro? Abandonando nossas responsabilidades com o nosso reino? Estou lutando nessa guerra para proteger todos vocês, mas não posso estar ao lado de vocês o tempo todo. E se algo acontecer com você ou sua mãe enquanto eu estou em uma missão? Até Ellie… Ela está tão interessada em treinar porque quer se juntar a vocês! E se ela morrer também, como Adam?!

    — Basta, Arthur! — meu pai disparou. Ele se levantou e me encarou ferozmente. — Manter minha família segura é minha prioridade, mas também quero que minha família viva feliz. É por isso que estamos fazendo isso. Dicathen pode não ter sido seu único lar, Arthur, mas é o único lar que conhecemos, e se isso significa morrer para que Ellie possa viver com um futuro melhor, que assim seja.

    Meu pai saiu aborrecido e minha mãe o seguiu. Ela olhou para mim solenemente, mas não disse nada enquanto eu me sentava sozinho em silêncio.

    Levantando-me do meu lugar, peguei minha túnica e puxei várias moedas de ouro. Deixei as moedas em cima da mesa e voei para fora da varanda.

    Minha mente estava inundada de emoções, voei alto o suficiente para olhar para a Muralha e sentei-me na beira da montanha adjacente à fortaleza. Deixei os ventos afiados penetrarem na minha pele, suportando a leve dor como punição pelas minhas palavras anteriores.

    Fiz tudo o que pude para evitar repensar minha conversa mais cedo na estalagem. Queria abater algumas bestas corrompidas, mas infelizmente a noite estava tranquila. Comecei a contar as tochas ao longo da Muralha e o número de arqueiros e magos alocados. Até vi um par de soldados atrás de um pilar de madeira passando a noite um pouco mais “apaixonadamente”, sem esperar que alguém olhasse para o andar mais alto da Muralha por cima.

    Depois que fiquei sem coisas para contar, ampliei minha visão o máximo que pude, tentando sentir quaisquer bestas de mana indo em direção à Muralha através da espessa noite. Não senti nenhuma fera de mana, mas senti alguém se aproximando de mim por baixo.

    — Aí…está…você.

    Uma voz soou abaixo alguns minutos depois. Uma mão apareceu, agarrando a borda em que eu estava sentada.

    Puxei Jasmine pelo braço dela. A aventureira recostou-se no penhasco da montanha e recuperou o fôlego antes de falar novamente.

    — Você devia ter algum respeito por… Aqueles que não podem voar.

    Eu sabia que Jasmine estava tentando o seu melhor para soar alegre. Sorri.

    — Me desculpe por isso. Como você me achou, afinal?

    Jasmine bufou orgulhosamente, o que parecia mais um chiado desde que ela ainda estava se recuperando.

    — Não subestime sua mentora.

    Eu soltei uma risada.

    — Nunca subestimei.

    Nós dois ficamos em silêncio por um tempo, observando a noite ficar mais escura.

    — Há quanto tempo você está no muro? — perguntou, tremendo.

    Enrolei-nos em uma camada de mana imbuída de fogo para nos aquecer antes de responder.

    — Apenas algumas horas antes de vocês chegarem.

    — Obrigado — murmurou, seu olhar distante. — Você já teve a chance de encontrar meu pai?

    — Eu entrei na reunião deles. — respondi. — Você já?

    Jasmine balançou a cabeça.

    — Nem uma vez, apesar das muitas viagens para lá e para cá. Parece que nós dois temos problemas de família agora.

    — Parece que sim.

    Outro momento de silêncio passou antes que a aventureira falasse novamente.

    — Não vou perguntar o que aconteceu na pousada. Apenas saiba que seus pais se importam com você e Ellie. Sempre que seu pai conhece alguém novo, sempre diz a eles como seu filho é uma Lança.

    — Eu sei que eles se importam. — suspirei.

    — Rey… E especialmente Alice. Ambos sentem muita culpa. Não importa o quanto disséssemos o contrário, o fato de que eles não estavam lá para nos ajudar quando Adam morreu, os fez sentir que a culpa era deles.

    Jasmine continuou falando quando eu não respondi.

    — Você sabe o que aconteceu com sua mãe antes dela ter você. Ela ficou traumatizada após Lensa, e por um tempo, ela mal podia usar sua mágica para algo além de arranhões ou machucados.

    — Eu sei. — bufei. — Foi por isso que pensei que eles ficariam no castelo até o fim da guerra, e não se jogariam em terras perigosas.

    Jasmine colocou a mão no meu braço.

    — Não tenho certeza se isso faz sentido, mas acho que o que eles estão fazendo agora para contribuir com esta guerra é tanto para eles como para você e Ellie. Eles estão tentando superar os erros e medos do passado para poderem se tornar pais melhores para vocês dois.

    — Eu sei que também estava sendo egoísta. — admiti. — Mas acho que nós três precisamos de algum tempo.

    — Apenas não deixe que seu relacionamento com seus pais se torne como o da minha família comigo. — disse ela brevemente. — Tenho certeza de que houve um tempo em que poderíamos ter reconciliado, mas escolhi continuar correndo, e o orgulho de meu pai o impediu de estender a mão.

    Me virei para Jasmine, que estava sentada, abraçando seus joelhos. Ela não parecia ter envelhecido um único dia desde quando eu a conheci, exceto que seus olhos, que brilhavam mais profundamente com um senso de maturidade.

    — Obrigado, Jasmine.

    — É melhor você estar agradecido mesmo. Meu queixo está dolorido por falar tanto.

    Apesar das reclamações dela, continuamos conversando. Conversei com ela sobre algumas das minhas missões e ela me contou algumas delas. Sua maior surpresa foi quando eu disse a ela que Sylvie tinha uma forma humana agora, mas não tinha certeza de que ela realmente acreditasse em mim. De qualquer forma, aproveitamos a companhia um do outro durante toda a noite até o sol voltar a aparecer.

    — Eu deveria voltar agora. — disse Jasmine, levantando-se.

    — Você precisa de uma carona?

    Ela balançou a cabeça.

    — Está tudo bem. Descer é a parte mais fácil, e parece que você precisa de mais tempo sozinho.

    — Obrigado. — sorri. — Por tudo.

    — Claro. — respondeu, batendo na minha cabeça.

    A observei descer a encosta da montanha, um vendaval de vento a cercando e suavizando seus pousos até que se foi.

  
    Capítulo 201 - Alocação

    O castelo apareceu no alto de um céu cinza sólido. A chuva ainda tinha que se formar dentro das nuvens espessas, mas podia sentir a umidade na minha pele e roupas e a densa mana de água à minha volta quando me aproximei da base da estrutura voadora.

    Os soldados em montarias voadoras que guardavam a fortaleza flutuante se reuniram ao meu redor.

    — General Arthur! — saudaram em uníssono antes de fazer um caminho no céu que levava ao cais de desembarque.

    Reuni um aceno conciso com o esquadrão antes de aterrissar, dando uma última olhada na direção da Muralha quando os portões se fecharam.

    Os trabalhadores encarregados de manter a doca e todos os artefatos no lugar para mantê-la funcionando e protegidos adequadamente na defesa pararam o que estavam fazendo e imediatamente se mexeram ao meu redor em saudação.

    — Prossigam com o que estavam fazendo. — afirmei, afastando-os. Continuei andando, minhas roupas e cabelos pingando água das nuvens até que vi duas meninas conhecidas que pareciam ter idades parecidas. Um sorriso apareceu nos meus lábios ao vê-las.

    Ellie estava alta, com olhos castanhos brilhando com confiança. Seu cabelo castanho acinzentado que passava por seus ombros era um lembrete doloroso de nosso pai, com quem eu acabara de encontrar e discutir ferozmente.

    Ao lado de minha irmã havia uma garota mais única. Ela parecia um pouco mais jovem que Ellie, mas seus brilhantes olhos amarelos irradiavam uma sensação de maturidade. Uma cortina de cabelos claros cor de trigo caía sobre sua figura esbelta, envolta em um vestido preto brilhando como uma obsidiana fina. Combinando com o traje dela estavam dois chifres irregulares que se projetavam do lado de sua cabecinha. O que a tornou única não foi o fato de ela ter chifres, mas o fato que ela era na verdade uma Asura, um dragão e, o mais importante, meu vínculo.

    Minha irmã acenou antes de trotar alegremente em minha direção com Sylvie sendo rebocada por ela. Meu vínculo deu passos hesitantes, mas seus movimentos se tornaram muito mais fluidos nos poucos dias em que estivemos separados.

    — Bem-vindo de volta. — minha irmã cumprimentou. — Vendo como seu corpo todo está encharcado, vamos fingir que nos abraçamos.

    — Não sou de fingir — eu disse desonestamente antes de puxar minha irmã em meus braços.

    — Gah! Acabei de tomar banho! — protestou, lutando contra o meu abraço.

    Depois de molhar minha irmã em um grau satisfatório, a deixei ir e me virei para o meu vínculo. Desarrumei seus cabelos claros, que pareciam quase afiados ao toque.

    — Vejo que meu temível dragão está crescendo para ser uma jovem saudável.

    Apesar das minhas piadas alegres, os olhos grandes de Sylvie só se estreitaram quando me olhou com preocupação.

    — Falaremos sobre isso mais tarde. — enviei a ela, xingando a inconveniência da nossa conexão telepática às vezes.

    Meu vínculo soltou um suspiro e deu um tapinha no meu braço.

    — Bem-vindo de volta.

    — É bom estar de volta. — disse às duas.

    — Então, como foi sua missão? Eu quero ouvir tudo sobre ela. — minha irmã perguntou, seus olhos brilhando de emoção.

    À medida que Ellie aprimorava suas habilidades em magia e arco e flecha, percebi que estava cada vez mais ansiosa por estar em campo para provar a si mesma.

    — Vou contar tudo mais tarde. — prometi. — Mas, primeiro preciso me reportar ao Conselho.

    Depois de conjurar uma simples onda de calor para me secar, nós três saímos da sala lotada que ficara desconfortavelmente silenciosa devido à minha presença.

    Assim que saímos, quase podia sentir os trabalhadores relaxarem conforme começavam a retomar de onde pararam.

    — Entrei no estágio vermelho claro enquanto você estava fora. — minha irmã declarou orgulhosa. — Isso, e meu regime diário de treinamento com Boo, provavelmente me faz uma maga bastante competente para a minha idade. Até o comandante Virion elogiou minhas habilidades, dizendo que eu poderia até pular o treinamento obrigatório para os soldados.

    Toda vez que minha irmã despertava entusiasmo em se juntar às fileiras do exército, me sentia imediatamente inclinado a interceptá-la. Desta vez, porém, lhe dei um sorriso amigável e assenti, a resposta mais favorável que eu poderia dar.

    Enquanto isso, meu vínculo andava silenciosamente ao meu lado, sua concentração ainda na ação de andar com duas pernas. Podia sentir a mana praticamente explodindo fora de seu pequeno corpo, enquanto usava magia como muleta, até ter total controle sobre seu corpo.

    Ainda assim, a adaptação de Sylvie à sua forma humana melhorou bastante desde a última vez que a vi, apenas alguns dias antes. Poderia dizer que ela estava fazendo o seu melhor para poder se juntar a mim em missões o mais rápido possível.

    — Você sabe, a princesa Kathyln também ajudou muito. Ela está treinando comigo e me ajudando com alguns truques de manipulação de mana. — minha irmã conversou, avançando e virando para trás para me encarar enquanto falava.

    — Sério? Você sabe que eu sempre posso ajudar no ensino de magia quando estou livre. — respondi. — Eu era um professor oficial da Academia Xyrus, afinal.

    — Por… Um semestre. — minha irmã falou com um sorriso.

    Acenei para o seu comentário malicioso.

    — Um professor é um professor.

    — Obrigado pela oferta, mas sinto que aprender com você me desencorajará mais. — riu.

    — O quê? — Eu soltei, surpreso. — Por que você ficaria desanimada?

    — Eu sei que temos apenas cinco anos de diferença, mas ainda compartilhamos o mesmo sangue. — respondeu, virando-se de costas para mim enquanto caminhava corretamente.

    — Vendo como você já é um mago de núcleo branco, além de ser um quadra-elementar, provavelmente vou começar a me comparar a você toda vez que me ensinar magia.

    A atitude alegre de minha irmã diminuiu e eu me vi olhando para Sylvie na esperança de que ela tivesse uma maneira de resolver a bagunça que acabei de criar.

    Meu vínculo levantou uma sobrancelha para mim antes de caminhar para acompanhar o ritmo da minha irmã. Sylvie deu um tapinha no ombro de Ellie.

    — Está bem. O talento do seu irmão é considerado uma anomalia, mesmo entre os Asuras. Não se compare com uma aberração como ele.

    Eu arranhei minha bochecha.

    — Aberração é um pouco demais, não é?

    Minha irmã olhou por cima do ombro com um sorriso.

    — Não, não, acho que “aberração” descreve você perfeitamente a respeito disso.

    Chegamos à sala de reuniões depois de nos separarmos temporariamente da minha irmã. Queria algum tempo para conversar mais com meu vínculo, sobre as mudanças no corpo dela agora que o selo havia sido quebrado, mas também sobre algumas obrigações que precisavam ser cumpridas.

    Olhei para os dois guardas de pé em ambos os lados da entrada e eles, em resposta, juntaram os calcanhares e saudaram a nossa chegada antes de nos deixar entrar.

    Sentado em frente à entrada estava Virion, que se virou ansiosamente em nossa direção. Seu rosto se iluminou quando se levantou.

    — Arthur, você finalmente chegou!

    — Comandante — cumprimentei, mantendo formalidades em público. Sylvie optou por uma leve reverência.

    — Sente-se. — ele fez um gesto, olhando para o lado com um sorriso no rosto desgastado.

    Me virei para ver o que ele estava olhando para ver o resto do Conselho e um rosto familiar que não esperava.

    Mexendo sua barba, parecendo entediado, estava Buhndemog Lonuid, meu ex-tutor de magia anão.

    — Oh. Se não é a jovem Lança. — cumprimentou de forma monótona.

    — Vejo que as reuniões estão afetando você — respondi com um sorriso que espelhava o de Virion.

    — Minha bunda nunca esteve tão dolorida desde os dias em que fui açoitado por minha mãe quando criança. — gemeu, esticando seu corpo robusto.

    Soltei uma risada e voltei minha atenção para o resto do Conselho.

    — Re… Conselheiros — cumprimentei com um aceno respeitoso. — Conselheiras.

    — General Arthur. — respondeu Priscilla Glayder. — Você veio em um bom momento.

    — Sim. — Blaine concordou. — Nós ainda estávamos revisando seu relatório.

    — Arthur! — Alduin Eralith exclamou, sua expressão iluminada. — Sentem-se, vocês dois.

    — Bem-vindo de volta. — Merial Eralith entrou com um sorriso caloroso, uma sensação de gratidão em sua voz.

    — Obrigado — eu respondi. Passei pelo antigo rei e rainha de Elenoir, sentando-me com Sylvie ao lado de Buhnd.

    Virion sentou-se e rolou o rolo de transmissão na frente dele.

    — Como o resto das Lanças estão em missões, prosseguiremos com a reunião, mas antes de dizer qualquer coisa, gostaria que o General Arthur fizesse um resumo completo do que aconteceu nas fronteiras da floresta de Elshire.

    Depois de tomar um gole do copo de água na frente do meu assento, expliquei tudo o que havia acontecido, sem deixar nada de fora do interrogatório do mago Alacryano. Demorou quase uma hora para atualizar o resto do Conselho e meu vínculo.

    — Parece que estamos subestimando o nível de habilidades dos magos Alacryanos. — respondeu Virion, pensativo.

    — Subestimando? — Blaine franziu as sobrancelhas em confusão. — Se eu entendi bem, esses bastardos de Alacrya são tão limitados e especializados na magia deles me faz pensar que os superestimamos.

    — Vou ter que concordar com o conselheiro Blaine sobre isso, acrescentou Alduin. — Acho que essa é uma fraqueza clara das táticas de luta deles.

    — Não acho que seja tão simples assim. — argumentou Buhnd, esfregando a barba em pensamentos.

    — Se olharmos superficialmente, a especialização deles pode ser vista como uma fraqueza. — concordou Virion. — Mas, pelo que o General Arthur descobriu, seus métodos de despertar e treinar magia para o seu povo parece muito mais avançado do que o próprio de Dicathen.

    — Como assim? — Merial perguntou curiosamente.

    Buhnd falou de novo, com um tom de excitação no rosto.

    — Este sou eu apenas especulando neste momento, mas com o sistema de marcas e cristas e outros adornos, os magos de Alacrya parecem hiper focados em um feitiço e suas alterações e evoluções. Isso significa que, enquanto magos de Dicathen focam em vários feitiços de seu elemento de afinidade, ou elementos — olhou em minha direção —, esses magos Alacryanos passam a vida aprimorando um único feitiço e construindo em cima dele.

    — O que o ancião Buhnd diz, soma ao que vi em campo. — acrescentei. — Um dos “atacantes” contra quem batalhei usava apenas um feitiço, mas desde o tempo de conjuração até a durabilidade e potência da magia em combate, o confundi como um mago em torno do nível de um núcleo amarelo. E o fato desses magos especializados trabalharem em pequenas equipes que negam suas fraquezas, diria que apenas nossos magos veteranos de núcleo amarelo claro e superior podem realmente explorar suas “limitações”.

    — Duelos são uma coisa; nas frentes de guerra, magos versáteis não são tão úteis quanto soldados especializados que são muito bons em uma coisa — Buhnd concluiu sombriamente.

    — Parece que teremos de enviar essas informações a todos os capitães, guildas e academias militares, para que possam desenvolver melhores maneiras de lutar contra esses magos especializados. — Blaine resmungou em frustração.

    — Parei na Muralha e disse aos capitães de lá — informei.

    — Muito bem. Agora vamos discutir planos sobre a melhor maneira de espalhar nossas forças. —disse Virion pesadamente. — Originalmente queria discutir com lorde Aldir sobre isso, mas como ele e o resto dos Asuras deixaram de entrar em contato conosco, precisamos seguir por conta própria por enquanto.

    A menção de Aldir e os Asuras trouxe uma forte pontada no meu peito e eu queria falar do que Agrona havia me dito naquele momento, mas eu segurei minha língua.

    Essa discussão não vai longe se eu disser agora, eu pensei.

    — Você precisará contar a todos eventualmente. — Sylvie enviou de volta antes de fazer uma pausa. — Mas talvez quando a discussão acabar.

    Fiel às minhas expectativas, mesmo sem jogar a bomba, “os deuses não estão mais conosco”, a reunião logo se transformou em uma grande discussão, conforme os membros do Conselho discutiam entre si onde se fortalecer mais fortemente com soldados e magos. O principal problema era que havia terreno demais para cobrir.

    O que Agrona e os Alacryanos fizeram bem, tanto quanto eu odiava admitir, foi manter seus objetivos quase ilegíveis. Desde as batalhas até agora, sabíamos que os Alacryanos estavam gastando bastante recursos para atravessar a Muralha, para que os animais corrompidos tivessem liberdade para todo o reino pelas fronteiras orientais de Sapin.

    Os Alacryanos também puderam utilizar alguns dos túneis no Reino de Darv para transportar suas forças da costa sul até a fronteira de Darv e Sapin. Pelo que Buhnd nos disse, parecia haver uma facção de anões radicais tão descontentes com suas posições e vidas em Dicathen que realmente queriam que os Alacryanos assumissem, a fim de colher os benefícios. Buhnd deixou claro que ele e seus partidários estavam encarregados de erradicar esse grupo o mais rápido possível.

    Como se não bastasse, ainda havia navios Alacryanos sendo avistados ao longo das costas ocidentais que forçavam cidades costeiras como Telmore, Etistin e Maybur a construírem defesas não apenas do lado oriental, caso a Muralha não se sustentasse, mas também de suas fronteiras ocidentais.

    O Conselho concluiu razoavelmente que o impacto dos ataques de Alacrya seria dedicado a Sapin, mas minhas duas últimas missões provaram o contrário. Cidades ao norte, como Ashber, que tinham o acesso mais rápido às grandes montanhas e às principais cidades de Elenoir na floresta de Elshire, tinham Alacryanos escondidos dentro delas.

    Tínhamos pensado que o objetivo deles era marchar para o sul e se juntar aos aliados vindos das costas ocidentais, mas com esses últimos ataques direcionados no rumo do território élfico vindo das Clareiras das Feras, as tropas Alacryanas no Norte poderiam realmente estar mirando para leste em direção a Elenoir.

    A principal preocupação de Alduin e Merial permaneceu em seu reino, enquanto Blaine e Priscilla continuaram a argumentar contra o envio de tropas para Elenoir e espalhar ainda mais as forças que já faltavam estacionadas ao redor de Sapin. E com Buhnd e grande parte dos magos anões concentrados em sua própria disputa civil com os radicais que tentavam ajudar os Alacryanos, o debate não estava chegando a lugar nenhum.

    Durante o debate, pude perceber que Virion estava tentando ser o diplomata e permanecer neutro. Ficou em silêncio durante toda a reunião que durou até à noite, apenas ponderando seus pensamentos em cenários específicos que poderiam acontecer.

    — É por isso que eu queria esperar até lorde Aldir estar aqui! — Blaine bufou de frustração. — Ele saberá que é tolice espalhar nossas forças mais do que já estão.

    — Comandante Virion, você mencionou que o Ancião Camus voltou para Elenoir depois que meu treinamento com ele terminou. — falei, ignorando o antigo rei de Sapin.

    — Sim, seu último rolo de transmissão foi enviado da cidade de Asyphin, no Norte.

    — Ele sabe dos ataques que haviam ocorrido no Sul?

    — Ele foi informado, é claro. — disse ele, entendendo para onde eu estava indo. — Talvez seja do interesse dele e de nosso interesse se ajudar a inspecionar o Sul quanto a qualquer movimento suspeito.

    — A floresta de Elshire se estende por centenas de quilômetros. Por mais poderoso que o ancião Camus seja, ele é apenas um homem, Merial rebateu.

    — E General Aya, acrescentou Virion, virando-se para Blaine e Priscilla. — Com suas duas Lanças e a General Mica permanecendo principalmente em Sapin, é aceitável que eu mantenha uma Lança em Elenoir, certo? Ela pode ser trazida se for absolutamente necessário e ainda temos o General Arthur.

    Blaine parecia que estava prestes a dizer algo, mas Priscilla interveio.

    — Está bem.

    — Terá que ser uma solução temporária. — enfatizou Alduin depois que Virion voltou o olhar para ele e sua esposa. — Se os ataques aumentarem em direção a Elenoir, precisamos enviar tropas capazes de navegar pela floresta de volta para se defender.

    — Não cubra com açúcar. Apenas diga que você pegará os elfos de volta porque defender Elenoir é mais importante do que defender todos os cidadãos de Dicathen. — disparou Blaine de volta.

    — Basta! — Virion estalou, lançando um olhar mortal para ambas as partes. — Se isso é tudo, encerraremos a reunião aqui.

    — Na verdade. — interrompi, reunindo os olhares de todos na sala. — Temos mais um tópico na agenda que considero que devemos abordar o mais rápido possível.

    Virion levantou uma sobrancelha enquanto todo mundo me olhava com expressões curiosas semelhantes.

    — Ah? E o que seria?

    Olhei para Sylvie uma última vez e ela encontrou meu olhar com uma expressão resoluta. Respirando fundo, comecei:

    — É sobre a ausência de Aldir e os Asuras…

  
    Capítulo 202 - Pedido do Traidor

    A sala de reuniões ficou estranhamente silenciosa quando terminei de relatar o que Agrona havia me dito, menos alguns detalhes. Retive algumas informações que considerava desnecessárias neste momento e, para ser franco, seria desconfortável se fossem do conhecimento do Conselho.

    Fazer a minha conversa com Agrona parecer mais uma declaração unilateral do líder Vritra para nos rendermos, permitiu-me contar a todos os presentes na sala sobre como os Asuras tentaram usar nossa guerra para atacar os Vritra em Alacrya… E acabaram fracassando.

    — Droga! — Virion xingou alto, batendo as mãos sobre a mesa. A expressão geralmente controlada do comandante foi torcida em uma careta enquanto as pontas das orelhas pontiagudas ficavam vermelhas. — Esses convencidos filhos da… Como se não fosse ruim o suficiente que eles usassem a nós e a esta guerra para seus próprios planos, eles nem conseguiram!

    Virion levantou-se da cadeira e começou a andar, murmurando palavrões baixinho que ele finalmente olhou para mim.

    — Arthur. O que mais Agrona disse em sua mensagem?

    — Só que o ataque de Epheotus à Alacrya falhou. Agrona alavancou a tentativa fracassada de impedir os Asuras de participarem dessa guerra cortando toda a comunicação entre nós e Epheotus — respondi.

    Virion rangeu os dentes, mas permaneceu em silêncio.

    — Pelo menos, isso explica por que ainda não vimos mais Foices e Retentores, além dos que já enfrentamos. — Buhnd falou.

    O anão ancião foi o menos abalado pelas minhas notícias desde que nunca conheceu os Asuras em primeiro lugar.

    — Agrona deve ter mantido suas potências em Alacrya junto com os membros reais de seu clã Vritra, caso algo assim acontecesse.

    — Isso faz sentido. — respondeu Merial, as sobrancelhas franzidas em pensamentos. — Mas isso nos leva à próxima pergunta. Devemos esperar que o resto das Foices de Agrona e seus Retentores cheguem a Dicathen agora que os Asuras de Epheotus os atacaram e falharam?

    A atmosfera na sala ficou pesada, como se um cobertor pesado caísse sobre todos nós.

    — Tenho certeza de que essa batalha entre Epheotus e Alacrya não foi tão unilateral quanto Agrona levou Arthur “e todos nós” a acreditar, respondeu Alduin.

    — Está certo. Eu experimentei o poder de lorde Aldir em primeira mão! De maneira alguma Alacrya saiu de um ataque dos Asuras de Epheotus sem sofrer algumas baixas. Inferno, a casa deles pode estar em ruínas agora! — Blaine acrescentou, falando como se estivesse tentando convencer a si mesmo, e não os da sala.

    — Isso é tudo sol e pêssegos, mas pela minha experiência, nada de bom acontece em esperar o melhor em situações como essa. — acrescentou Buhnd, sombrio.

    — Ele está certo. — concordei. — Deveríamos fazer várias contingências supondo que Retentores e Foices estão vindo para cá agora.

    — Os portões que os Alacryanos haviam estabelecido nas masmorras das Clareiras das Feras. — Merial exclamou de repente. — E se os Retentores e as Foices já estiverem aqui?

    — De acordo com os relatórios do capitão Trodius, não foi visto nenhum portão de teletransporte depois de meses que o último foi destruído. — respondeu Priscilla. — Pelo que pude constatar, as construções eram de péssimo design e fracassaram depois que algumas tropas de Alacryano conseguiram passar, e havia até um relatório em que um soldado testemunhou apenas metade de um mago de Alacrya saindo pelo portal antes de quebrar. Aquele mago morreu em segundos. No momento, a divisão Trailblazer está acabando com os animais corrompidos e seus controladores antes que consigam chegar à superfície.

    — Isso se soma ao que eu vi. — murmurei, lembrando como até a Foice que me salvou de Uto havia chegado pelos portões de teletransporte através do Reino de Darv antes de viajar por terra através de Sapin.

    — Só temos que esperar que isso seja verdade. — Virion soltou um suspiro, ainda andando.

    — Então devemos esperar que eles cheguem da costa oeste de navio? — Blaine perguntou, seu rosto pálido. — Se for esse o caso, nenhuma construção de muros vai resistir a um ataque deles.

    À medida que o Conselho continuava discutindo ideias e suposições uns com os outros, minha mente mudou para a minha vida anterior nas raras ocasiões em que as disputas entre países haviam se transformado em guerras, e não no Duelo de Paragons. Pensei em Lady Vera e seus ensinamentos estritos sobre as guerras principais, apesar de serem tão raros, enquanto passávamos por inúmeras rodadas de jogos de tabuleiro de estratégia quando um aplauso alto chamou minha atenção para longe de meus pensamentos.

    — Embora tenhamos muito em que pensar, sugiro que tomemos um tempo para descansar. Alguns de nós estão aqui há mais de um dia, e não adianta ter mentes lentas. — disse Virion em tom derrotado. — Vamos nos encontrar aqui ao nascer do sol.

    Olhei pela janela para ver que a noite havia caído e comecei a calcular quanto tempo eu tinha para finalmente descansar.

    Não o suficiente, pensei, saindo da sala atrás de Buhnd.

    O anão ancião soltou um gemido enquanto esticava as costas, murmurando:

    — Pergunto-me se não é tarde demais para me jogar no campo e lutar ao lado dos soldados.

    Sylvie e eu voltamos ao nosso quarto em silêncio, as poucas comunicações feitas através de transmissão mental. Depois de me livrar de tudo, menos da minha camisa e calça, afundei no sofá. Minha visão vidrou, dificilmente focando em nada até que a visão de Sylvie trocando de roupa chamou minha atenção.

    O simples vestido preto que ela estava usando a rodeava como se estivesse vivo. As mangas recuaram enquanto o vestido se alongava, passando pelos joelhos até que seu traje se transformou em uma camisola.

    — Como você fez isso? — Eu perguntei timidamente, mais curioso do que impressionado.

    — Posso moldar minhas escamas em roupas nessa forma. — disse ela calmamente, modelando a metade inferior do vestido em calças para provar seu ponto de vista.

    Com meu interesse despertado, me inclinei para frente no meu assento.

    — O que mais você pode fazer?

    Sylvie sentou-se no sofá em frente a mim.

    — Até agora, tenho me concentrado principalmente em estabilizar minha caminhada nesta forma bípede. Mas, além da falta de estabilidade ao andar com as duas pernas, devo admitir que comecei a entender por quê os Asuras escolhem permanecer nessa forma mais do que a original deles.

    — Ahn? — Eu levantei uma sobrancelha. — Fala.

    — A manipulação de mana e até o uso de éter é um pouco mais fácil nessa forma. — reconheceu, curvando e desenrolando os dedos.

    — Interessante. — respondi. — Falando nisso, quais são suas capacidades mágicas depois que o selo foi quebrado?

    — Como o Clã Indrath é composto de usuários de éter, a maioria das minhas habilidades de manipulação de mana está centrada no fortalecimento do meu corpo. — ela respondeu.

    — Mas sou capaz de dissipar uma grande quantidade de minha mana de uma só vez.

    De repente, mana começou a se reunir em sua palma aberta, lançando uma luz brilhante por toda a sala. Os artefatos de luz pendurados nas paredes e o teto cintilaram e escureceram.

    Meus olhos se arregalaram quando a esfera de mana concentrada começou a crescer em tamanho.

    — S-Sylvie? Por favor, não destrua este quarto… Ou este castelo.

    O rosto estoico do meu vínculo abriu um sorriso quando olhou para mim.

    — A poderosa Lança está com medo de uma garotinha agora?

    — Seus chifres irregulares meio que negam tudo que você tem de feminino. — eu disse, inquieto, enquanto fugia para o meu lugar quando a esfera carregada de mana começou a pulsar com poder. — Mas seriamente. Você ainda tropeça nos seus próprios pés, Sylv. Não vamos pôr em perigo todos neste castelo.

    A esfera brilhante desapareceu lentamente, dissipando-se em pequenas partículas quando Sylvie soltou um suspiro profundo.

    — Estou feliz por ter conseguido quebrar o selo, pois serei de melhor uso no campo de batalha, mas há uma parte de mim que parece estranha agora.

    — Bem, você ainda está se acostumando com sua forma humana. — consolava.

    Sylvie balançou a cabeça.

    — Não é desse jeito. É mais… interno, como se eu tivesse muito mais habilidades agora.

    — Bem. Você terá muitas oportunidades de autodescoberta. Você ouviu na reunião também; eu sinto que as coisas só vão ser mais agitadas a partir de agora.

    — Pelo menos poderemos contar um com o outro. — ela respondeu com um olhar determinado. — Depois de ter obtido um melhor controle dessa forma, sinto que nós dois derrotarmos uma Foice não é impossível.

    — Não é impossível. — ecoei com uma risada. — Não é a melhor das probabilidades, mas muito melhor do que antes.

    — Talvez tenhamos algum tempo para treinar antes de iniciar uma missão. — disse Sylvie, esperançosa. — Gostaria de testar a extensão do meu controle sobre o éter nesta forma.

    — Teremos sorte se conseguirmos dormir a noite inteira sem ser incomodados. — murmurei, indo para a minha cama.

    Nós dois continuamos conversando de nossas camas. Apesar da minha falta de sono, falar com meu vínculo havia me renovado mais do que eu pensava que seria. Ter Sylvie em forma humana apenas fez parecer que eu tinha outra irmã mais nova, embora com grandes chifres intimidadores.

    — Falando em irmã. — Sylvie entrou na conversa, lendo meus pensamentos. — Ellie não estava esperando por nós?

    — Ela provavelmente está dormindo agora. murmurei, balbuciando minhas palavras quando minha sonolência começou a tomar conta de mim.

    
      — Não tenho tanta certeza disso, Arthur. Ellie está ansiosa por tê-lo de volta… Por mais brevemente que seja.
    

    — Vou… Tentar passar um tempo com ela… Amanhã. — respondi, prestes a adormecer até que uma batida firme na minha porta me acordou.

    — O quê?! — Gritei imediatamente, meu aborrecimento praticamente escorrendo da minha voz.

    — Peço desculpas pela perturbação, General Arthur, mas tenho uma mensagem do comandante Virion para encontrá-lo na masmorra. — uma voz profunda soou atrás da porta.

    Fechei os olhos, recusando-me a me separar do travesseiro fofo de plumas que moldava o formato da minha cabeça. Isso é apenas um sonho, Arthur. Não há necessidade para ficar de pé.

    — General Arthur?

    Com um grunhido, eu rolei da cama e vesti um roupão.

    — Vamos, Sylv. Vamos lá.

    — Devo? — ela enviou de volta, sem se importar em falar. — Fiquei confortável e o guarda só pediu por você.

    — Traidora — eu resmunguei, indo em direção à porta.

    Segui o guarda pelo corredor escuro, descendo os lances de escada até chegarmos aos níveis mais baixos do castelo.

    — O comandante Virion contou alguns detalhes sobre o motivo dele querer me ver? — perguntei.

    — Infelizmente não. Sou apenas o guarda de masmorra atualmente em serviço.

    Andamos em mais silêncio enquanto nos aproximávamos das portas reforçadas que levavam à masmorra. Em frente a ela havia várias figuras que reconheci como o Conselho. Eles ainda estavam todos de pijamas, aparentemente tendo sido perturbados pelo sono.

    A última figura bem na frente da porta era um homem corpulento, com uma cabeça mais alta que Blaine e duas vezes mais larga. Levei um momento para lembrar que ele era o assistente do velho encarregado de interrogar os prisioneiros.

    — Arthur, você sabe do que se trata? — Virion perguntou quando nos aproximamos, sua expressão tão irritada quanto a minha.

    Eu apontei um polegar em direção ao guarda blindado.

    — Eu vim aqui porque esse cara me disse que você me chamou.

    — Acabamos de chegar também. O que está acontecendo? — Alduin perguntou preocupado, com os olhos injetados de exaustão.

    — Eu chamei todos vocês porque esse homem — Virion voltou a encarar o assistente de Gentry — Qual era o seu nome mesmo?

    — Duve, o homem corpulento resmungou.

    — Porque Duve disse que Gentry finalmente conseguiu que um dos prisioneiros falasse. — concluiu Virion.

    — Quem? O Retentor? — Priscilla perguntou, com os braços cruzados.

    — Não tenho certeza. — respondeu Virion, lançando outro olhar para o homem corpulento.

    — E onde está Gentry agora? — Eu perguntei, olhando para trás do assistente do interrogador, caso estivesse escondido atrás dele. — Não devemos entrar em vez de esperar aqui fora?

    — Mestre Gentry estará aqui em breve, respondeu Duve, mantendo-se firme como se estivesse guardando a porta.

    Quase um minuto se passou e minha paciência estava ficando perigosamente escassa quando a porta da masmorra se abriu e o ancião de nariz curvo saiu trotando.

    — Gentry! — Blaine latiu. — O que exatamente está acontecendo?!

    — Minhas desculpas ao Conselho e ao General Arthur. Estava terminando a manutenção no sistema de contenção do Retentor quando as coisas de repente se desenrolaram dessa maneira. Ainda assim, não queria ter a pequena chance de meu amado prisioneiro se libertar enquanto estávamos lá embaixo.

    Gentry disse, limpando as mãos enrugadas em um pano.

    Virion esfregou as têmporas.

    — Por favor, diga-me que você conseguiu algo importante dos prisioneiros.

    — Infelizmente, nada. — Gentry murmurou.

    — Então, por que motivo você encontrou a necessidade de nos puxar para cá nesta hora esquecida por Deus? — Merial brincou, seus olhos se estreitaram.

    Gentry soltou uma tosse desconfortável antes de falar novamente.

    — Ainda tenho que quebrar o agente, mas o traidor, Rahdeas, acho que esse era o seu nome, finalmente falou pela primeira vez.

    — O que ele disse? — perguntei, levantando-me do meu lugar. — Ele te deu alguma informação?

    — Bem, não, não exatamente.

    — Vamos lá, cadáver falante! — Buhnd estalou, falando pela primeira vez. — Pare de falar em enigmas e fale de uma vez.

    — Corpo falan—

    — Gentry. — disse Virion, sua voz assustadoramente baixa.

    Gentry estremeceu, mas deu um passo à frente, soprando o peito em confiança.

    — Graças à sua sinceridade, o traidor finalmente falou e pediu para falar — seu dedo torto apontou para mim. —, mas apenas para o General Arthur.

  
    Capítulo 203 - Um Poema

    O corredor estava quieto, enquanto o olhar de todos seguia o longo dedo torto para mim.

    Franzi minhas sobrancelhas.

    — Eu?

    Minha mente girou, tentando pensar por que Rahdeas iria querer falar comigo e o que ele poderia me dizer nessa situação.

    — Depois de basicamente dividir todo o reino dos anões e me fazer limpar essa cagada, quem é ele para exigir com quem irá falar? — Buhnd bufou.

    — Você acha que ele está tentando fazer algum tipo de acordo com o General Arthur? — Blaine perguntou.

    — Duvido. Se ele quisesse fazer um acordo, teria uma chance muito melhor de fazê-lo com o Comandante Virion ou qualquer outra pessoa no Conselho. — Merial respondeu.

    — Talvez seja por causa de seus laços com Elijah? — Virion se perguntou.

    — É… do que eu mais tenho medo. — Suspirei.

    No meio da discussão, Gentry soltou uma tosse para chamar nossa atenção.

    — Membros do Conselho e Lança. Seria um eufemismo dizer que tem sido difícil para mim, conseguir que o traidor fale. Talvez seja melhor aproveitarmos essa conquista e conversarmos com ele enquanto ainda é capaz?

    Todos os olhos caíam no comandante, respondeu com um aceno conciso.

    — Lidere o caminho, Gentry. — disse, caminhando pelas portas reforçadas.

    Aguentando o cheiro familiar de mofo da masmorra do castelo, caminhei silenciosamente atrás de Gentry, o restante ficou relutantemente para trás. Ele acenou para os dois soldados que guardavam os níveis mais baixos, onde Uto e Rahdeas eram mantidos, para abrir a porta.

    Respirando fundo, esperei Gentry destrancar cuidadosamente a cela do tamanho de um armário de sapatos.

    — Estarei esperando do lado de fora da porta, General Arthur. Tenho certeza que você já sabe, mas evite tocar em qualquer outra coisa. — Gentry avisou antes de se afastar quando abriu a porta da cela.

    Esperei até o velho sair antes de mudar meu olhar para o homem ajoelhado algemado.

    — Rahdeas.

    O homem estremeceu com o som de seu nome antes de um sorriso se formar.

    — Minha gratidão pelo seu tempo e presença. — Ele baixou a cabeça respeitosamente. — Permita-me começar.

    — Começar? — perguntei, mas o homem manteve a cabeça e o olhar baixo.

    Mantive minha guarda, inquieto por causa de seu comportamento estranho.

    — Um rapaz de origens humildes, nascido embrulhado em trapos como uma toalha. — Ele começou, finalmente levantando a cabeça. — Por dentro, porém, ele era mais. Assim como as cinzas despretensiosas de uma ave de fogo em particular.

    — E, como todos os futuros heróis, o rapaz tinha a aparência e a força. — Rahdeas esticou um braço enquanto a outra mão estava sobre o peito. — Sua mãe lhe ensinou sobre o mundo, seu pai o ensinou a lutar.

    Assisti, pasmo, enquanto o homem torturado continuava seu épico.

    A voz de Rahdeas ficou mais profunda, mais escura.

    — Isto é, até o dia chegar, quando o rapaz soube que havia um palco maior para domar.

    — Seu sangue sabia que eles não podiam mais conter, o fogo do rapaz que desejava reinar.

    — Então eles pegaram suas malas e desejaram boa sorte à pequena cidade. — Rahdeas deixou escapar um suspiro. — Mas aí, como todas as histórias, a tragédia aconteceu.

    — Rahdeas! — Gritei, mas fui silenciada por um dedo levantado.

    O homem continuou.

    — Mas nunca se preocupe, nunca duvide, porque, como todas as histórias, um herói nunca desiste.

    — Então ele cresce e cresce. Através de sua mágoa e sua agonia da morte, Nunca cessando, superando.

    Rahdeas olhou para a fraca luz trêmula acima de nós.

    — Infelizmente, toda luz precisa de uma sombra. Todo herói precisa de um inimigo.

    — Quanto mais brilhante a luz. Mais escura é a noite.

    Finalmente, olhando fixamente para mim, ele me lança um sorriso.

    — Mas eu te pergunto isso, futuro herói. O que acontece quando seu inimigo, que atravessou o tempo e o espaço, é realmente mais brilhante que você?

    — Talvez o cavaleiro brilhante de uma donzela justa. É a praga mortal de outra pessoa. E o lado da escuridão e da luz. É apenas uma questão de quem ganha o direito?

    Um silêncio desconfortável permaneceu quando ele terminava a apresentação, por falta de uma palavra melhor, e justamente quando pensei que as coisas não poderiam ficar mais estranhas, Rahdeas, com os braços acorrentados ao chão, estendeu a mão e agarrou minha mão com os dedos cobertos de sangue.

    Seus olhos brilhantes e sem alma se transformaram em crescentes quando sorriu para mim e assentiu.

    — Ah, bom, você é real. Tive medo que você fosse apenas mais uma ilusão e que minha apresentação havia sido desperdiçada.

    Olhei para baixo, sem realmente saber como reagir enquanto o guardião de Elijah continuava segurando minha mão.

    — Hmm. Tinha esquecido o quão quente uma pessoa poderia ser. — Seu olhar permaneceu longe, acariciava minha mão como se fosse um animal de estimação.

    Afastei minha mão de suas mãos.

    — Parece que o tempo que você passou aqui te tornou… desequilibrado.

    — De todas as palavras mais precisas por aí, você escolheu “desequilibrado”? Não “maluco” ou “insano” ou “louco”, mas “desequilibrado”? — Rahdeas riu.

    — Prefiro não perder meu tempo com palestras sobre minha escolha de palavras, especialmente de alguém “desequilibrado”. Enfatizei, estreitando os olhos.

    Rahdeas encolheu os ombros.

    — Independentemente disso, é de seu livre arbítrio se você escolhe ignorar minhas palavras ou não, poesia ou prosa.

    — Então esse poema que você acabou de recitar…

    — Bem, pensei que uma conversa de coração para coração seria um pouco chata. E embora não seja muito versado na arte da poesia, tive que fazer algo para passar o tempo aqui. — Rahdeas respondeu seriamente por um segundo, até que seus olhos brilharam.

    — Ou… Você sabe, isso pode ser apenas a divagação de um homem “desequilibrado”.

    Um suspiro me escapou quando balancei minha cabeça.

    — Seja honesto, no entanto. Minha rima pode ter sido um pouco elementar, mas era cativante, não era? — sorriu, rugas revestindo sua pele medonha.

    Aborrecimento borbulhou, aparecendo no meu rosto.

    — Acho que você não entende a gravidade da sua situação, Rahdeas. Você ficará aqui por muito tempo e vai ser desagradável. Revelar qualquer coisa que possa ajudar o Conselho acabará por decidir quão desagradável será. Agora não é o melhor momento para se preocupar se suas rimas são cativantes ou não.

    Ele combinou com o meu olhar, sem ser afetado, antes de repente cair de costas, descansando a cabeça nas mãos, como se não se importasse com o mundo.

    — Sei exatamente em que tipo de posição estou e já lhe disse exatamente o que queria. Novamente, o que você ganha com isso não é da minha conta.

    Rangi os dentes de frustração esperei em silêncio por mais um tempo, esperando que ele pudesse mudar de ideia. No final, o traidor me mandou embora com um aceno de mão, começando a cantarolar no ritmo do poema que havia recitado para mim.

    Soltando um escárnio da atitude do traidor até o fim, chamei Gentry e o mandei trancar a cela de Rahdeas.

    Virei-me para sair, frustrado e sem palavras, quando meu olhar pousou em outra cela, uma ainda menor que a de Rahdeas. Apesar da inibição da mana do material misterioso do qual a cela era feita, uma aura sinistra constantemente vazava.

    Por um momento, fiquei tentado a abrir a cela.

    Em pouco tempo, havia crescido e chegado a um estágio que rivalizava com os melhores magos de Dicathen. O medo que senti ao enfrentar Uto, mesmo com a ajuda de Sylvie, deixou uma profunda impressão em mim que queria me livrar. E pensei que confrontar o Retentor novamente aliviaria isso.

    Por mais bobo que parecesse, especialmente porque ele estava amarrado e severamente enfraquecido, me peguei caminhando em direção à prisão de Uto.

    Não há nada a ganhar, Arthur. Me repreendi, balançando a cabeça.

    Saí da masmorra, expulso com o som do zumbido de Rahdeas, os trechos do poema que ele tão teatralmente recitou ecoando na minha cabeça.

    Os membros do Conselho ainda estavam esperando por mim quando voltei. Os olhares deles se fixaram em mim, esperando que eu dissesse alguma coisa, qualquer coisa.

    Eu atirei um polegar para baixo.

    — As táticas de interrogatório de Gentry parecem ter feito Rahdeas perder um pouco de sua sanidade. A única coisa que ele fez foi recitar um poema para mim.

    — Poema? — Blaine disse incrédulo.

    Todos conheciam Rahdeas como um anão educado, inteligente e esforçado. Me ouvindo dizer que ele estava basicamente balbuciando como um louco levantou algumas sobrancelhas.

    — Sobre… O que era o poema? — Virion perguntou hesitante.

    — Para ser sincero, não sei dizer. Como mencionei, ele estava um pouco… desligado, mas algo no poema dele ainda me incomoda. — Respondi. — Mesmo que não dê em nada, deixe-me tentar descobrir mais sobre o poema antes de dar respostas definitivas.

    — Minhas táticas às vezes deixam os prisioneiros em um estado menos que o desejável. — disse Gentry com uma tosse. — Minhas desculpas pelo alarme falso. Sinceramente pensei que ele estaria confessando algo importante.

    — Visto que nada de substancial foi revelado ainda, que tal discutirmos mais sobre isso em nossa próxima reunião? — Alduin sugeriu.

    — Apoio isso. — Buhnd resmungou. — Podemos escolher decifrar o seu poema… uma vez que tenhamos dormido um pouco.

    — Se o estado de espírito de Rahdeas é como você sugeriu, as palavras dele provavelmente não têm peso. — Disse Merial, já se virando para sair.

    Assim, a reunião improvisada do Conselho na calada da noite, nos andares mais baixos do castelo, foi encerrada.

    Voltei para meu quarto e, apesar do meu corpo implorar por descanso, estava bem acordado. A falta de sono me deixou irritado na frente do anão, mas queria acreditar que suas palavras ainda tinham algum mérito.

    Escurecendo o artefato de luz sobre a mesa, na sua configuração mais baixa para não acordar meu vínculo, comecei a anotar as partes do poema que lembrei.

    Embora minha memória não estivesse perfeita, pude escrever muito no papel com a ajuda das rimas e da estrutura simples do poema.

    Recostando-me na cadeira, li o poema novamente. Se foi por causa do meu estado exausto ou porque estava tão confuso com o comportamento de Rahdeas, não estava confiante com a minha lembrança.

    A principal mensagem que recebi deste poema foi sobre um herói… isso é verdade, mas havia algo mais do que isso.

    Sob a suposição de que Rahdeas não estava louco, disse explicitamente que o poema era o que ele queria me dizer. Isso me levou a pensar que talvez esse “herói” tenha algo a ver comigo.

    Tinha certeza de que o poema começou com algo sobre um rapaz de origens pobres, e como ele estava embrulhado em um pano… ou talvez uma toalha. Mas não conseguia lembrar o que ele costumava rimar com toalha.

    Coruja? Rosnar? Ave?

    Eu estralei minha língua e segui em frente. Supondo que esse garoto fosse eu, como Rahdeas sabia detalhes da minha infância? Não era apenas o fato de eu ter uma educação bastante modesta em Ashber, mas o poema também dizia que o rapaz desejava boa sorte à cidade antes de uma tragédia.

    Provavelmente não era muito difícil para Rahdeas fazer uma verificação de antecedentes comigo usando seus recursos enquanto ainda fazia parte do Conselho, mas mesmo assim, tudo isso não parecia bem.

    Frustrado com Rahdeas pela mensagem desnecessariamente enigmática e comigo mesmo por descartar seu poema pela tagarelice de um louco, segui em frente.

    Pelo menos comecei a prestar um pouco mais de atenção aqui, pensei.

    A segunda metade do poema foi um pouco mais ambígua, pois começou a soar cada vez mais como uma profecia exagerada predita em quase todas as histórias de heróis que li ao longo das minhas vidas.

    Linhas como “quanto mais brilhante a luz, mais escura a noite” provavelmente tinham algo a ver com o meu inimigo ficar mais poderoso quanto mais forte eu me tornava… como se eu escolhesse meus inimigos por sua força em relação à minha.

    Independentemente disso, as últimas linhas foram um pouco complicadas e senti como se tivesse ouvido errado ou lembrado incorretamente. — […] cavaleiro sendo uma praga de alguém?

    Passei pelo poema incompleto por mais meia hora antes de desistir.

    Pedirei a Rahdeas que repita o poema mais uma vez amanhã.

    Ainda estava cético sobre se o poema significava alguma coisa, e provavelmente foi por isso que não me incomodei em ouvir atentamente quando o anão disse, mas ainda estava curioso.

    Ao me deitar na cama, tentei me livrar dos meus pensamentos sobre o poema, concentrando-me no que deveria fazer para melhor ajudar nessa guerra.

    Ainda assim, enquanto o sono me superava, me peguei tentando reconstituir o poema, tentando lembrar todas as palavras que rimavam.

  
    Capítulo 204 - Palavras Perdidas

    Dei um passo para trás quando Lady Vera posicionou sua vara de metal fina que chamava de “folha” para um balanço horizontal. Ainda assim, de alguma forma, a folha conseguiu dar um tapa no meu braço esquerdo.

    — Como? — resmunguei, esfregando a ferida fresca. — Pensei que tinha me esquivado disso.

    — Você está muito focado na minha arma — respondeu Lady Vera, mantendo o corpo imóvel. — Sua visão deve abranger seu inimigo, ou inimigos, como um todo. O que você vê de diferente agora?

    Eu olhei para a “folha” ainda apontada para mim.

    — Além do óbvio?

    Isso me rendeu outro golpe com a arma dela.

    — Não banque o esperto comigo, garoto.

    — Está bem, está bem! — gritei. — E tenho um nome, você sabe.

    — Estou ciente de que você recebeu o nome de uma cor bastante chata,

    disse Lady Vera abruptamente.

    — Agora, responda a minha pergunta.

    Com medo de ser acertado de novo, examinei a mulher alta. Ela usava uma camisa escura e calças pretas justas, o que só enfatizava seus longos cabelos ruivos encaracolados.

    Depois de me salvar de meus captores há vários meses e depois de meus ferimentos estarem completamente curados, comecei minhas lições há algumas semanas. Os métodos dela eram brutais e sua personalidade era tão quente quanto um bloco de gelo, eram eficazes.

    — Bem? — ela pressionou, me tirando dos meus pensamentos.

    Soltei um suspiro e apontei para o pé dela.

    — Você girou usando a perna dianteira, trazendo o pé traseiro para frente para um alcance mais longo.

    — Bom. — assentiu em aprovação. — Embora, se você não fosse capaz de ver isso na pista no chão…

    — Sim, sim. Então não mereceria ser seu aluno. — concluí. — Agora, como eu fico melhor?

    Minha mentora murmurou algo baixinho antes de caminhar para o lago artificial que tinha em seu quintal. Todo o “campo de treinamento” que nós estávamos, que se estendia por cinquenta metros quadrados, era seu quintal.

    O simples fato de ela ainda ter um quintal em uma cidade onde edifícios altos ocupavam todos os lotes de terra disponíveis falava muito sobre sua riqueza e poder. Além do fato de todo o seu quintal, que parecia algo saído de uma antiga revista de natureza, também ser bloqueado do mundo exterior por uma parede de seis metros me fez pensar que tipo de posição ela realmente ocupava na Academia Wittholm, a academia militar em que ainda estava matriculado.

    Quando chegamos ao lago claro que continha peixes, peixes vivos reais, Lady Vera se sentou na beira e fez um sinal para me juntar a ela.

    — Tente pegar um peixe com as mãos. — disse ela. — Sem usar ki.

    — O quê? Eles não vão morrer se saírem da água? Acho que não posso me dar ao luxo de substituir um peixe vivo como esse.

    Ela me deu um sorriso raro.

    — Não se preocupe com isso e apenas tente.

    Olhando com cautela para os animais aquáticos que eu só tinha visto de forma congelada e processada, estendi a mão e tentei pegar um. Assim que meus dedos mal tocaram a água, no entanto, o peixe dourado e preto disparou para o outro extremo do lago.

    — Tão rápido! — exclamei, maravilhado com sua velocidade. Ela estalou o dedo para chamar minha atenção. — Novamente.

    Foram necessárias apenas mais uma dúzia de tentativas para perceber que havia uma mensagem que deveria estar recebendo de tudo isso. Frustrado e molhado, passei a mão sem me importar se machucaria o peixe ou não, apenas para escorregar na pedra molhada e cair na água.

    — Gah! — bati na superfície, deixando escapar um suspiro quando minha mentora apenas riu.

    Mal conseguindo sair da lagoa profunda, deitei na grama.

    — Qual é o sentido disso, afinal? É impossível pegar um com apenas suas próprias mãos.

    — É assim mesmo? — minha mentora disse com uma voz altiva.

    — Sim, é impossí…— levantei minha cabeça, apenas para ver que ela estava segurando um peixe na mão. — O quê? De jeito nenhum! Faça isso novamente!

    Lady Vera deu de ombros e jogou o peixe de volta na lagoa.

    — Certo.

    Me levantei e fiquei observando atentamente, caso tentasse puxar rápido e usar ki ou trapacear de alguma outra maneira.

    Inclinando-se para a frente, Lady Vera esperou com a mão perto da superfície. Quando outro peixe estava prestes a nadar, ela mergulhou a mão lentamente na água. Como eu esperava, o peixe disparou para frente. Mas com o menor movimento de sua mão, o peixe quase se aninhou em suas mãos.

    Ela me lançou um sorriso presunçoso, segurando o peixe na mão antes de jogá-lo de volta.

    — Agora você acredita em mim?

    — Eu não entendo. Você fez isso tão devagar… — murmurei. — Espera! Você treinou esses peixes para que fossem para sua mão?

    — Pareço alguém que gasta tempo fazendo algo tão inútil quanto isso? — Minha mentora olhou para mim, inexpressiva.

    Cocei minha cabeça.

    — Acho que não… mas ainda não entendo a razão disso, a menos que seja para você apenas se exibir.

    Minha mentora jogou água no meu rosto com a minha observação.

    — Fiz isso para mostrar que você e esses peixes, aqueles que foram capazes de te fazer de bobo, são similares.

    Franzi minhas sobrancelhas.

    — O quê?

    De repente, a mão de Lady Vera disparou em direção ao meu rosto, fazendo-me virar a cabeça para o lado.

    — Sua velocidade de reação é rápida, assustadoramente. — explicou minha mentora, dando um tapinha no meu ombro. — Mas é instintiva, não dominada, assim como esses peixes.

    — Não entendo. O que você quer dizer com “dominada”? — perguntei.

    — Você pode não estar ciente disso, mas, por meio dessa “habilidade”, no momento em que os braços de seu oponente flexionam para dar um soco, seu cérebro já enviou um sinal ao seu corpo para reagir. Agora, se seus oponentes estão no nível de estudantes daqui, você tem uma grande vantagem sobre eles. No entanto, se for deixado assim, oponentes mais fortes podem prever facilmente como você vai se esquivar, assim como eu previ que o peixe tentaria esquivar quando agarrei.

    Pensei por um momento e percebi que o que Lady Vera disse precisamente correto.

    — Então, como domino essa capacidade?

    — Respondendo, não reagindo. — respondeu ela, levantando-se e assumindo uma postura ofensiva.

    — Não é a mesma coisa?

    Ela balançou a cabeça.

    — Um é intencional, o outro é instintivo. Focamos principalmente no condicionamento básico, mas acho que você está pronto para começar a aprender como começar a responder.

    Meus olhos brilharam de excitação com o pensamento de finalmente aprender a lutar com Lady Vera.

    — A parte divertida!

    — Diversão para mim. — ela respondeu com um sorriso sombrio, balançando a “folha” de alumínio. — Para sua sorte, sua próxima aula começará em breve, então começaremos com este exercício amanhã.

    Soltei um gemido e esfreguei o vergão no meu braço de onde ela me bateu mais cedo.

    — Tem um carro esperando você voltar para a escola. — disse Lady Vera me afastando. — Agora vá embora.

    — Obrigado pela lição. — resmunguei antes de pegar meu uniforme e mochila pendurada na porta ao sair.

    Enquanto a volta para a escola levava menos de uma hora, ainda consegui cair em um sono profundo o suficiente para que o motorista tivesse que me acordar depois de chegar.

    Respirei fundo ao sair do elegante veículo preto, preparado para os olhares afiados dos meus colegas, com o simples luxo de poder andar de carro particular. No entanto, o pátio externo, que geralmente estava cheio de estudantes matando aula, estavam reunidos em torno da entrada do prédio da administração, à esquerda. Bloqueando o perímetro havia várias vans fortificadas que pareciam um pouco diferentes da força habitual da polícia da cidade.

    — O que está acontecendo? — murmurei para mim mesmo, fazendo o meu caminho em direção à multidão.

    Guardas blindados de preto, com seus sabres retos costurados nos quadris, impediam todos os estudantes curiosos de se aproximarem das portas do prédio. Esses não eram policiais normais; eram executores.

    Peguei o aluno mais próximo.

    — O que aconteceu? Por que os executores estão aqui? Houve um arrombamento ou um ataque?

    — Você acabou de chegar aqui? — o garoto zombou. — Você perdeu a enorme explosão que aconteceu nos campos de treinamento.

    — Explosão? Você sabe o que causou isso?

    — Aparentemente, era um estudante. — O garoto sorriu maliciosamente.

    — Agora, saia fora do caminho. Quero tentar chegar mais perto.

    O garoto desapareceu no mar de estudantes, me deixando pasmo.

    Qual era o tamanho da explosão para os executores terem que vir? Me perguntava, olhando para os soldados vestidos com finos uniformes blindados que foram projetados para fortalecer quando imbuídos de ki.

    Não pude deixar de lembrar como Nico continuara falando sobre o quão revolucionário era o material de que esses uniformes eram feitos… “fibra de veia” era o nome. Ele também mencionou o quanto a fibra era cara, era por isso que eram fornecidas apenas a reis e soldados de elite, seja para a operação especial de soldados que realizavam missões internacionais ou para executores dos esquadrões antiterroristas.

    Falando em Nico, se alguém soubesse o que estava acontecendo, provavelmente seria ele, pensei, meus olhos percorrendo a multidão na esperança de encontrar a ele ou Cecilia.

    Incapaz de ter uma boa visão, me virei e subi em um dos postes de luz até encontrar um familiar garoto de cabelos escuros. Ele estava bem na frente, um pouco além do perímetro que os policiais haviam estabelecido, mas não tinha certeza se era Nico. Eu estreitei meus olhos, focando nele até que finalmente se virou.

    — Aí está você. — pulei e fiz o meu caminho através da multidão de estudantes. Depois de bater nos ombros e lutar durante dez minutos, consegui me espremer e chegar à frente.

    — Nico! — Eu chamei.

    Meu amigo se virou e a primeira coisa que notei foi a trilha de sangue escorrendo por seus lábios. Isso nunca foi um bom sinal.

    — Cinzinha! — exclamou, fazendo o seu caminho para mim.

    — Seus lábios estão sangrando, Nico. O que está acontecendo? — perguntei, meus olhos se deslocando entre Nico e os policiais a poucos metros de distância atrás da fita de advertência vermelha.

    — Um cara me disse que aparentemente houve uma explosão causada por um estudante.

    — Eu não sei o que aconteceu. O limitador de ki deve estar com defeito. Mas verifiquei apenas alguns dias atrás e estava tudo bem. Não sei o que aconteceu! É tudo culpa minha! — disse, mordendo os lábios novamente em preocupação.

    — Devagar, Nico. Não está fazendo nenhum sentido. — respondi.

    Nico enterrou o rosto nas mãos. — É Cecilia. Ela sofreu um acidente.

    

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    Abri os olhos, deixando escapar um suspiro profundo. Faz apenas alguns dias desde o meu último “sonho” e este foi particularmente ruim. Foi uma memória que nunca esqueceria, sonho ou não. Juntamente com a morte da diretora Wilbeck, foi nesse dia que minha vida se desenrolou do jeito que aconteceu.

    Olhei pela janela para ver que o sol ainda não nascera completamente, o que significava que eu tinha tido no máximo apenas duas ou três horas de sono.

    Com um gemido, saí da cama me lavei, esperando que a água fria ajudasse a lavar o cansaço que parecia ter feito um lar permanente no meu corpo.

    — Você está acordado? — meu vínculo perguntou, sem se importar em falar.

    — Sim. Acho que não consigo adormecer de qualquer maneira. Quer se juntar a mim em uma esticada matinal lá fora?

    — Por mais atraente que pareça, infelizmente, isso exige que eu saia da cama. — respondeu puxando as cobertas sobre a cabeça.

    — Crianças em crescimento precisam dormir. — concordei com uma risada, secando meu cabelo com uma toalha.

    — Essa resposta imatura fala muito sobre quem realmente é a criança entre nós. — respondeu casualmente.

    Soltei uma risada.

    
      — Você me pegou nessa.
    

    Depois de vestir uma camisa larga e calça escura, saí, passando pela minha mesa. Olhando para o papel bagunçado, cheio de pedaços do poema que tentei lembrar, mudei de planos.

    Pensando bem, darei a Rahdeas uma breve visita. Espero que ele esteja funcional o suficiente para repetir o poema ou me dar uma explicação direta.

    Cumprimentei as poucas empregadas e trabalhadores que estavam terminando o turno da noite descendo em direção à masmorra.

    Andando pelo longo corredor mal iluminado que levava à entrada do primeiro andar, vi um rosto familiar guardando a porta… Usando o termo “guardar” muito vagamente.

    Albold, o elfo da família Chaffer que Virion havia introduzido estava cochilando para dormir estando parado ao lado da grande porta de metal.

    Com um sorriso, apaguei minha presença e suavizei minha respiração. Cobri meus passos em mana da mesma maneira precisa de quando estava treinando sozinho nas florestas de Epheotus.

    Aumentei a velocidade quando me aproximei do guarda adormecido, mas assim que estava a poucos metros da porta, os olhos de Albold se abriram e uma espessa camada de mana cobriu seu corpo e espadas quando as balançou na minha direção.

    Facilmente peguei as duas lâminas com as mãos, mas ainda estava surpreso.

    — General Arthur? — disse incrédulo, rapidamente embainhando suas lâminas duplas. — Desculpe por isso, juro que senti alguém se esgueirando por aqui.

    — Eu estava me esgueirando. Você não estava dormindo? — perguntei, desconfiado.

    — Ah… Eu fui pego. — Albold coçou a cabeça de vergonha. — Por favor, não conte ao comandante Virion. Mal tenho alguns dias fazendo serviço de guarda! Não posso mais ficar aqui!

    — Relaxe. — fiquei impressionado, eu ri. — Virion estava certo, seus sentidos são bons.

    — Haha, salvaram minha bunda mais de duas vezes na minha vida. — respondeu Albold. — Então, o que posso fazer por você, general?

    — Eu preciso falar com um prisioneiro. — respondi. — Gentry está lá dentro?

    Albold assentiu enquanto abria a porta.

    — Não consigo pensar em um momento em que ele não tenha estado lá dentro.

    Nós dois entramos e logo encontramos Gentry dormindo em uma cama dentro de uma das celas da masmorra do nível superior.

    — Quem… O-O que está acontecendo? — Gentry murmurou quando o sacudimos para acordá-lo. — Ge-General? O que posso fazer para você?

    — Você pode abrir a cela de Rahdeas por apenas um momento? Há algo que quero perguntar a ele. — expliquei.

    O interrogador esfregou os olhos quando começou a destrancar a entrada do nível mais baixo da masmorra.

    — Claro. E novamente peço desculpas pelo problema que causei ao chamar todo o Conselho. Tinha certeza de que o traidor iria revelar algo importante.

    Depois de alguns cliques, Gentry fez sinal para Albold ajudar, e os dois abriram as portas.

    Meus olhos se arregalaram com o que vi. O assistente de Gentry estava espalhado no chão com vários espigões pretos perfurados em seu corpo. Vendo os espinhos, meu olhar imediatamente se voltou para a cela em que Uto estava, apenas para fixar os olhos no Retentor.

    Imediatamente imbuí mana ao meu redor, temendo que Uto pulasse em nós, mas o Retentor estava completamente quieto e silencioso, nenhum sinal de vida em seus olhos brilhantes. Ele sorria. Albold soltou um suspiro agudo quando fortaleceu seu corpo também e sacou suas espadas.

    — Shester! — Gentry falou, desatento ao Retentor fora de sua cela.

    — Ele-Ele está morto. — murmurei, olhos focados apenas em Uto. Por causa de seu corpo negro, não notei os espigões perfurados em seu peito e estômago também com sangue ainda vazando.

    — Rahdeas! — Entrei na masmorra e as restrições de magia na sala puderam  ser sentidas imediatamente. Saltando sobre o cadáver do assistente, abri a porta da cela de Rahdeas que havia sido destrancada, apenas para ver que o velho anão havia encontrado o mesmo destino que Uto e Shester.

    Ele estava morto.

  
    Capítulo 205 - Território Inimigo I

    
      POV CIRCE MILVIEW
    

    Alacryana.

    — Quanto tempo mais? — Fane reclamou, sua cabeça constantemente disparando para a esquerda e para a direita. Sua voz não era mais alta que um sussurro. Nenhum de nós ousou falar mais alto que isso.

    Levantei dois dedos, voltando o foco para a árvore à minha frente. A crista nas minhas costas brilhava quando cerrava os dentes para manter meus poderes sob controle, ao mesmo tempo em que mana passava por meus braços e na própria árvore.

    — Minha barreira de disfarce não vai durar muito mais tempo em uma faixa tão ampla. — Cole murmurou entredentes, suor emaranhando seus longos cabelos castanhos no rosto.

    Limpei uma gota de suor escorrendo pela minha bochecha.

    — Feito.

    Maeve agarrou meu braço e já estávamos em movimento. Voltei uma última vez para me certificar de que a matriz de três pontos que acabara de terminar estava estável.

    Está no lugar. Me permiti respirar aliviada, enquanto começávamos a caminhar pela floresta abandonada.

    Viajamos em um ritmo frustrantemente lento com Maeve e eu na frente. Somente usando minha crista, meus sentidos se estenderam para cerca de trinta metros, muito restritos para o meu conforto. O fato de que por causa dessa névoa misteriosa que parecia existir apenas nessa floresta, eu fosse a única que conseguia enxergar além de alguns metros à nossa volta, não ajudava.

    — Você vê alguém, Circe? — Fane perguntou pela quinta vez, suas feições afiadas se contorceram em um olhar furioso.

    Joguei minha cabeça para trás e atirei-lhe um olhar.

    — Eu disse que vou te  avisar, caso eu veja algo fora do comum. — Ele estreitou os olhos, descontente, mas não disse mais nada.

    Após cerca de uma hora, praticamente rastejando pela floresta carregada de neblina, sinalizei para que todos parassem.

    — Precisamos colocar outra matriz.

    Todo mundo ficou em posição. Maeve pulou em uma árvore próxima com as mãos prontas para atirar. Cole ficou ao meu lado e envolveu a área em um véu para ajudar a mascarar as flutuações de mana enquanto eu trabalhava. Fane circulou o perímetro com olhos cautelosos como nossa primeira linha de defesa.

    Depois que todos estavam no lugar, continuei em nossa missão mais importante, e muito provavelmente nossa última.

    Ativando minha crista mais uma vez, comecei a configurar a primeira parte da matriz de três pontos. Com meu controle como sentinela de nível intermediário, não foi difícil configurá-la. A parte complicada foi garantir que tudo não fosse detectável até que finalmente a ativasse. Não poderia haver vestígios, nem vazamentos de mana ou os elfos à espreita em torno da floresta sentiriam isso. Se qualquer uma das matrizes que eu fizesse fosse descoberta, todo o plano seria arruinado.

    Afastando o fardo que pesava sobre mim, controlei a mana coalescida nas pontas dos meus dedos, quando começou a penetrar na primeira árvore. Um farfalhar soou à minha esquerda e estremeci.

    
      Fomos descobertos?
    

    Quando virei minha cabeça na direção do som, Fane já estava lá. Ele balançou a cabeça, segurando um roedor cujo pescoço estava quebrado.

    Como esperado de um portador de emblema veterano. A atitude do atacante foi péssima, mas era um companheiro de equipe confiável.

    Voltando meu foco para a velha árvore, controlei a passagem da minha mana instilada, até que ela se enterrou profundamente no núcleo da árvore. Depois de instalada, tive que cobrir os rastros e a flutuação de mana no local da “ferida”.

    Nesse momento, minha atenção tinha que estar concentrada. Não podia me dar ao luxo de espalhar meus sentidos ao nosso redor, caso um elfo se aproximasse.

    Minutos se arrastaram no ritmo de horas enquanto eu piscava para tirar as lágrimas que estavam tentando entrar nos meus olhos. A impressão de mana deixada pelo meu feitiço, tinha que ser manualmente obscurecida com precisão cirúrgica, para que ninguém pudesse sentir que magia era usada na área.

    — Feito. — falei com meus colegas de equipe antes de passar para o próximo ponto.

    Ajoelhado no chão, a alguns metros de distância da árvore, repeti o processo até que finalmente estava na última parte, uma árvore do outro lado da matriz que fiz no chão.

    Depois que essa matriz de três pontos foi concluída, estávamos novamente em movimento. Felizmente, a barreira de disfarce de Cole não deixou flutuações de mana. Nem a magia de Fane ou Maeve.

    Verdadeiramente, uma equipe especializada para esta missão, pensei, me sentindo deslocada. Afinal, eu era uma sentinela. Não fui feita nem treinada para isso.

    Minha única fonte de conforto era que não éramos a única equipe.

    Talvez uma das outras equipes já tenha conseguido garantir uma rota, esperava, sabendo o quão improvável era. De todas as outras equipes, sabia que era mais provável que tivéssemos sucesso… por causa do meu emblema recém-adquirido.

    De repente, um braço disparou, me parando. Foi Maeve.

    Seus olhos cor de âmbar se fixaram em mim quando apontou para baixo. Escondido embaixo da neblina havia uma pequena vala com espinhos de madeira.

    Meu coração bateu com força.

    — Os espinhos não foram afiados, foram torcidos nessa forma. — Maeve informou em um sussurro.

    — Magia de plantas. — respirei. Meus batimentos cardíacos caíram com o que isso significava.

    — Teremos que encontrar outra rota. — disse Fane por trás, coçando a cabeça raspada em frustração.

    — Então teremos que parar um pouco para explorar outra rota. — respondi desanimada.

    Com um aceno solene de Maeve, continuamos nossa marcha infernal.

    Minhas pernas latejavam de dor e minhas costas doloridas me faziam sentir mais velha que minha avó, mas continuei sem reclamar até que o sol estivesse a cerca de uma hora de se pôr.

    — Misericordioso Vritra. — murmurei quando finalmente nos acomodamos à noite nos galhos grossos de uma árvore.

    Cole passou tiras de carne seca salgada e uma raiz cristalizada para cada um de nós, me dando um sorriso gentil quando notei que minhas peças eram maiores que as demais.

    Rasgando pedaços menores da carne seca, deixei-a descansar na minha boca para que minha saliva a suavizasse antes que a mastigasse. Nós quatro comemos silenciosamente, saboreando a primeira pequena pausa em dois dias.

    Depois de sugar o açúcar da raiz cristalizada e tomar um gole do meu frasco, voltei ao trabalho.

    Acendendo meu emblema suado, ativei o Sentido Verdadeiro. A sensação perturbadora da minha consciência deixando meu corpo parecia como se eu estivesse tirando a roupa em meio a uma tempestade de neve, mas aguentei, saboreando a vista deslumbrante da floresta abaixo de mim.

    Como um fantasma flutuando no céu, inabalável, estreitei meu Sentido Verdadeiro para focar em um único elemento. Minha cabeça, figurativamente falando, uma vez que meu corpo real estava sentado, quase em coma, abaixo de um galho de árvore, latejava terrivelmente.

    Li que o verdadeiro domínio dessa habilidade virá quando minha mente for capaz de ver todas as quatro partículas elementares de mana na atmosfera. Se for esse o caso, ainda tenho um longo caminho a percorrer.

    Apesar da dor entorpecente, fui logo recompensada quando partículas de mana ambiental se iluminaram em verde. Apressadamente, examinei ao longo do horizonte, procurando desesperadamente grandes aglomerados de mana ambiental de vento que nos levariam ao reino oculto dos elfos.

    Ao estender meu verdadeiro sentido, o latejar tornou-se insuportável. Só um pouco de tempo

    — Lá!

    Imediatamente, minha forma não-física foi sugada de volta ao meu corpo, que ficou ancorado pelo poderoso emblema. O último brilho verde sumiu da minha visão quando retornei ao meu rosto físico com um suspiro.

    — Você teve sucesso, Circe? — Fane perguntou imediatamente, fiel à sua impaciência.

    Meu corpo ainda estava frio, como se tivesse entrado em um novo conjunto de lençóis, mas meus lábios se curvaram em um sorriso.

    — O reino ainda está muito longe, mas consegui encontrar uma área maior de flutuações de mana com a viagem de quase um dia daqui.

    — Maior? — Maeve ecoou com um brilho nos olhos. — Isso significa que é um assentamento maior, ou talvez até uma cidade.

    Cole passou a mão pelo cabelo comprido enquanto soltava um suspiro.

    — Pelo menos estamos seguindo o caminho certo. É bom saber que tudo isso até agora não foi à toa.

    — Como esperado de um membro do sangue Milview. Suas habilidades como sentinela são verdadeiras. — elogiou Fane enquanto arrancava um pedaço de sua carne seca.

    Aceitando seus elogios raros, continuei.

    — Não poderei usar meu emblema por mais um dia, mas depois de me recuperar completamente, quero fazer outra sondagem aprimorada em mana de atributo de água.

    — Inteligente. — Maeve concordou. — De nossos relatórios, esses elfos são especialistas principalmente em água ou vento.

    Depois de terminar nossa refeição modesta, ficamos mais à vontade possível dentro dos galhos da árvore antiga nas profundezas do território inimigo. Cole ou eu tínhamos que estar de vigia, para o caso de algo se aproximar, mas desde que acabei de gastar muito da minha mana ativando meu emblema, Cole e Maeve foram os primeiros a vigiar.

    O escudeiro desgastado com uma idade próxima a de meu pai, me lançou um sorriso antes de erguer uma pequena barreira de disfarce ao nosso redor, enquanto Fane e eu dormíamos.

    Apesar do galho frio e duro pressionado contra minhas costas e o medo de cair, mesmo que tenhamos nos amarrado à árvore, logo adormeci.

    Mal devo ter fechado os olhos quando já fui sacudida por Maeve.

    — Já se passaram duas horas. — ela sussurrou, sinalizando para eu assumir antes de acordar Fane.

    Não tem como já fazer duas horas, gemi internamente.

    Percebendo que eu estava acordada, Cole extinguiu seu feitiço antes de enrolar a capa e usá-la como um travesseiro improvisado para dormir.

    Mesmo com a ameaça sempre iminente de ser descoberta e morta, ainda tinha que beliscar minhas bochechas para me acordar completamente. Colocando mana em minha segunda crista, a que recebi depois de compreender completamente o feitiço, enquanto ainda era apenas uma marca, minha consciência se espalhou para um raio de quarenta jardas ao nosso redor. Normalmente, seria capaz de esticar minha esfera de consciência para mais de cem jardas, independentemente do terreno, mas a magia misteriosa que envolvia essa floresta sem fim, restringia os sentidos de todos.

    Se nossa jornada durante o dia parecia estar indo devagar, a noite sob vigília era interminável. Diverti-me concentrando-me em um pássaro noturno alimentando seu sangue recém-nascido a uma dúzia de jardas de distância quando senti os corpos entrarem no escopo do meu alcance.

    Elfos!

    Eu bati minha cabeça e troquei olhares com Fane. Antes que eu pronunciasse a palavra, ele parecia saber que algo estava errado com a minha expressão.

    — Quantos? — Fane murmurou.

    Levantei três dedos e apontei na direção em que eles estavam vindo.

    Com um aceno de cabeça, nós dois rapidamente sacudimos Maeve e Cole acordados, cobrindo a boca enquanto o faziam, caso fizessem um som.

    Depois de acordar, Cole rapidamente ergueu uma barreira de duas camadas que amorteceu os sons e ocultou nossa presença. Depois de erguer barreiras o dia todo e mal conseguir dormir, o escudeiro estava lutando para manter seus feitiços, mas suportou. Ele tinha que suportar.

    — Cerca de uma dúzia de jardas de distância. — sussurrei solenemente. — Se tivermos sorte, passarão ou seguirão um caminho diferente. Se eles suspeitarem de algo próximo de nós, levarei Circe ao mesmo tempo em que Maeve e Cole os seguram. — Fane declarou.

    Meus olhos se arregalaram em pânico.

    — Todos nós podemos ficar e lutar. Nós os superamos em números!

    Cole esfregou o queixo.

    — Mesmo se ficarmos e lutarmos, teremos que fazer isso com magia, que deixará vestígios. É muito arriscado.

    — Cole está certo. — acrescentou Maeve, amarrando os cabelos escuros em um nó apertado. — Somos dispensáveis nesta missão. Você não é.

    A gravidade de suas palavras me abalou, mas sabia que era verdade. De todas as equipes que tentavam criar uma rota para o reino élfico, eu era a única sentinela com um emblema poderoso o suficiente para navegar efetivamente na floresta de Elshire. Ainda assim, o pensamento de abandonar meus companheiros de equipe me deixou mal.

    — E se nós os emboscarmos e tomarmos um refém? Podemos usar o elfo para…

    — Você sabe o que aconteceu com o outro time que tentou isso. — Fane interrompeu severamente, seus olhos afiados me perfurando.

    Assenti. O elfo capturado havia se matado e a equipe foi rastreada por seus irmãos.

    — Felizmente, eles estavam perto da fronteira sul da floresta e isso não aconteceu muito depois do ataque inicial às feras, ou eles se tornariam suspeitos. — Maeve murmurou.

    Nós quatro paramos de sussurrar, com medo de que os elfos pudessem nos ouvir, mesmo com a barreira de duas camadas ao nosso redor.

    Quando os passos abaixo de nós eram audíveis aos nossos ouvidos, estávamos prendendo a respiração. Fechei minha boca com as mãos, rezando para que eles continuassem andando.

  
    Capítulo 206 - Consentimento de Irmão

    As mortes inesperadas de Rahdeas e Uto seriam suficientes para causar um pânico em massa nos escalões de famílias nobres que viviam no castelo e em várias cidades fortificadas. Ter duas figuras importantes do lado inimigo nas mãos do Conselho criou uma certa aparência de poder e controle para o povo de Dicathen.

    Para evitar o caos, o Conselho fez o que incontáveis líderes — independentemente do tempo, raça e mundo — fazem diante de contratempos. Encobriram tudo.

    Gentry, Albold e eu, todos nós tivemos que ser interrogados pelo Conselho, já que éramos os presentes no local.

    Por causa dos espinhos negros deixados nos três cadáveres quase como cartões postais, era óbvio que não poderia ter sido feito por nenhum de nós.

    Ainda assim, a maior parte do meu dia foi ocupada por isso. Eventualmente, Gentry ficou de luto por seu assistente, com o qual ele aparentemente se importava muito, e Albold, aliviado de seu dever de guarda, foi enviado de volta à Floresta de Elshire para ajudar como soldado.

    Quanto a mim, estava em pé na frente de Virion em seu escritório particular, quando se sentou atrás de sua mesa com uma expressão sombria.

    — Cynthia Goodsky morreu assim também, certo? — confirmei. Virion assentiu, seus olhos sem foco.

    Continuei.

    — Você deve estar preocupado com a segurança de todos. Três pessoas foram mortas no local mais seguro, dentro do castelo voador que existe desde os tempos antigos.

    — Você acha que eu permitiria que as pessoas continuassem aqui se eu estivesse preocupado com a segurança delas? — Virion respondeu. — Não estou com disposição para testes, Arthur, eu sei que você notou também. O mesmo aconteceu com Cynthia.

    — É bom que você tenha percebido. — sorri.

    Ninguém havia se infiltrado no castelo, não importa o quanto eu pensasse, simplesmente não era possível. As camadas de defesa pelas quais alguém teria que passar para alcançar o interior deste castelo apenas para matar dois prisioneiros simplesmente não se somavam. Se eu fosse enviado em uma missão para se infiltrar neste castelo, seria muito mais simples assassinar o máximo de pessoas do Conselho possível. Não fazia nenhum sentido, o que me levou à resposta de que o ataque deveria ter sido feito por dentro.

    Não dentro do nosso lado, mas dentro dos corpos de Rahdeas e Uto.

    Assim como Cynthia, que tinha uma poderosa maldição embutida dentro dela, fazia sentido para Rahdeas e até um retentor a terem também, no caso de serem pegos. Como os espinhos negros pareciam quase, florescer nos corpos de Rahdeas e Uto, senti que a maldição deles havia sido ativada.

    Quanto a Shester, o infeliz assistente de Gentry, parecia que, pelos espetos aleatórios alojados não apenas em seu corpo, mas também em suas extremidades, acabara de ser pego na explosão de espinhos que disparavam de dentro dos dois prisioneiros.

    Esse tinha que ser o caso, não faz nenhum sentido.

    Agrona havia deixado claro que o objetivo dessa guerra era dominar o continente com o mínimo de baixas possível, para que pudesse conquistar e utilizar os recursos “vivos e não vivos” disponíveis aqui, para fortalecer seu poder e se tornar uma ameaça grande o suficiente para atacar Epheotus. Dicathen era apenas um trampolim para ele, por isso não faria sentido matar apenas os prisioneiros se tivesse o poder de enviar alguém para dentro do castelo.

    Isso significa que o que Rahdeas disse era algo importante? Foi muita coincidência que ele morreu logo depois de me contar aquele poema. Isso me levou a pensar se Rahdeas o comunicava propositalmente na forma de um poema para tentar contornar a maldição. Lembrei-me de Cynthia tendo uma maldição na qual estava restrita a revelar ou até pensar em revelar algo relevante.

    Forçando-me a sair das especulações intermináveis na minha cabeça, falei.

    — Algum plano para o que fazer a seguir?

    — Por enquanto, a consolidação das prioridades dos membros do conselho vem em primeiro lugar. Eles já estavam inquietos após o ataque às fronteiras do sul da Floresta de Elshire, mas mesmo isso… — O velho elfo soltou um suspiro que parecia conter um pouco de sua alma desgastada. — Para ser sincero, Arthur, estou bem perdido no momento. Esta guerra… a escala é tão diferente de qualquer guerra que esta terra já enfrentou…

    — As coisas estão muito calmas. — terminei. — Concordo. Mesmo com a morte de Uto e Rahdeas, sinto que algo grande está prestes a acontecer. Só não tenho certeza do quê.

    A sala ficou em silêncio enquanto nós dois refletíamos sobre nossos pensamentos até Virion soltar uma tosse.

    — Bem, não adianta se preocupar agora. Há coisas que tem que ser feitas. Arthur. Você está em espera a partir de agora, correto?

    — Sim. A General Aya está atualmente alocada em Elenoir, a General Mica está ajudando nas investigações do grupo radical em Darv, a General Varay está ajudando na fortificação das principais cidades ao longo da costa oeste e o General Bairon, acredito, está explorando as cordilheiras do norte das Grandes Montanhas para qualquer sinal de retentores ou foices, já que havia aquela base que removemos nas proximidades.  — relatei. Queria ajudar, mas como os alacryanos têm estado bem calmos, apesar do ataque aparentemente aleatório nos arredores da Floresta de Elshire, não havia nada que necessitasse de minha atenção.

    — Certo. Por enquanto, fique no castelo e se acostume com seu novo núcleo. Você será enviado imediatamente se alguma das cidades relatar algo incomum, então preciso que você esteja nas melhores condições. — declarou Virion.

    Me virei para sair, quando a voz de Virion chamou por trás. — Ah, Arthur?

    Olhando para o comandante por cima do ombro, eu respondi. — Sim?

    Ele sorriu.

    — Sei que você não se importa com esse tipo de coisa, mas como lança, você não acha que deveria sair por aí vestido um pouco mais apropriadamente?

    Olhando para baixo e vendo a camisa larga e a calça escura que usava, soltei uma risada. — Talvez eu devesse.

    Chegando na frente do meu quarto, podia ouvir murmúrios fracos de uma voz que parecia a da minha irmã.

    — … tem que me ajudar, tá bom? Promete?

    Sylvie deve ter dito a ela que eu estava aqui, porque minha irmã parou de falar.

    Abrindo a porta, fui recebido por Ellie e meu vínculo, que estavam sentadas no sofá. Boo, que estava deitado no chão com a cabeça gigante apoiada em cima da minha cama como um travesseiro, reconheceu minha presença com um bufo antes de fechar os olhos.

    — Olá, irmão. — minha irmã sorriu fracamente. Sylvie deu um simples aceno de mão.

    Isso é suspeito, pensei.

    — Você está pensando demais. — respondeu imediatamente meu vínculo, tornando isso mais suspeito.

    — Enfim, o que aconteceu para você ficar longe por tanto tempo? — minha irmã perguntou, um pouco chateada por eu não ter tido a chance de realmente passar um tempo com ela desde que voltei.

    — Apenas mais reuniões que eu tive que assistir — disse vagamente. — De qualquer forma, estou livre agora.

    Ellie levantou uma sobrancelha.

    — Isso significa que você finalmente passará algum tempo com sua preciosa irmã?

    — Sim, isso se você estiver bem com os campos de treinamento. Sylvie e eu temos coisas para testar antes de uma luta real.

    — Claro que está tudo bem. Isso é exatamente o que eu estava prestes a sugerir! — minha irmã exclamou, agarrando o arco que estava encostado na parede ao lado dela.

    Antes de sairmos, mudei para um traje mais “socialmente apropriado”, que era apenas uma túnica militar de colarinho alto que cobria as cicatrizes vermelhas no meu pescoço e um par de calças mais justas. Comparado com o resto das lanças, estava vestido casualmente, mas pelo menos não parecia o filho de um fazendeiro.

    — Seu cabelo está quase tão longo quanto o meu. Quando você vai cortar? — Ellie perguntou com desagrado ao mesmo tempo em que eu amarrava meus cabelos nas costas.

    Dei de ombros.

    — Quando eu sentir a necessidade.

    Fomos para a sala de treinamento guardada por dois soldados, que estavam discutindo sobre alguma coisa.

    — Estou lhe dizendo que não é— General Arthur! — O homem de armadura à esquerda bateu nos calcanhares e fez uma saudação quando o companheiro do lado direito da entrada fazia o mesmo.

    — Atualmente, existem vários magos praticando lá dentro. Gostaria que tirássemos eles de lá? — o guarda à direita perguntou conforme os dois abriam a entrada.

    Por causa do poder absoluto que poderia ser gerado a partir de um mago de núcleo branco, na maioria das vezes, a sala de treinamento estava completamente vazia e as paredes eram adicionalmente fortalecidas quando uma lança entrava.

    — Não há necessidade. A pessoa que vai treinar não sou eu. — informei, caminhando atrás da minha irmã animada. Sylvie e Boo a seguiram quando entramos no terreno de terra solta.

    A grande sala era animada com vários nobres em roupas e túnicas bem adornadas em torno da idade de minha irmã ou um pouco mais velhos, enquanto guardiões supervisionavam e davam dicas aos alunos. Os que treinavam aqui eram todos com privilégios que se estendiam dos membros da família do alto escalão dentro do exército. Ser capaz de viver e treinar no castelo significava que estavam seguros, um luxo que apenas as principais casas e famílias de capitães possuíam.

    Vendo a grande entrada aberta, alguns viraram a cabeça na minha direção e todos os instrutores particulares e adultos imediatamente me reconheceram. Curvando-se em respeito, rapidamente silenciaram seus filhos quando alguns dos mais jovens perguntaram quem eu era.

    Uma mulher que parecia alguns anos mais velha que minha mãe veio até mim com um sorriso amável.

    — É uma honra ver uma lança. Se você está aqui para treinar, levarei meu filho e seus amigos para outro lugar para aprender.

    — Está tudo bem. — sorri de volta. — Só estou aqui para me alongar um pouco. Não se importe conosco.

    — Se apresse! — Ellie exclamou, já vários metros à frente.

    — Se você me dá licença… — Segui minha irmã com Sylvie e Boo arrastados.

    — Sua irmã realmente quer impressionar você. — disse Sylvie com um sorriso. — Não seja muito duro com ela.

    — Aww, isso não é divertido. — sorri antes de voltar meu olhar para o meu vínculo. — Prepare-se para se “esticar” também. Quero ver o que você pode fazer antes de entrarmos em uma batalha real.

    — Está tudo bem, mesmo com todas essas pessoas aqui? — perguntou.

    — Vamos diminuir um pouco. Se realmente quiséssemos dar tudo de nós, teríamos que encontrar um grande vale em algum lugar.

    Meu vínculo riu.

    — Verdade. Muito bem, também estou curiosa para ver como me adaptei a esse novo corpo.

    Fazendo o nosso caminho para o final do campo de treinamento perto da lagoa, lancei uma placa de terra em minha irmã.

    — Lá vai. — Parei meu aviso quando três flechas de mana se alojaram na placa.

    Ellie virou a cabeça para mim com um sorriso.

    — Você terá que fazer melhor que isso, irmão.

    Sylvie e eu trocamos olhares.

    — Parece que eu posso não ter a chance de pegar leve com ela. — ri.

    O tempo passou rapidamente nos campos de treinamento, apesar do fato de que tudo o que basicamente fiz foi criar alvos para minha irmã. Isso me deu a chance de realmente testar os limites da magia orgânica que eu poderia criar com meu núcleo branco. Feitiços de forma livre em formas estranhas e às vezes intrincadas pareciam fascinar as crianças que se reuniram ao nosso redor para assistir ao show.

    As crianças nobres soltaram “ooh” e “ahh” quando eu conjurei pássaros feitos de gelo para contornar o ar enquanto minha irmã tentava derrubá-los.

    Alguns desses feitiços não eram muito aplicáveis nas batalhas, mas, como um atleta profissional aprendendo a fazer malabarismos com uma bola, isso me ajudou metaforicamente a esticar minhas habilidades e ver o que eu poderia ou não fazer em um determinado período de tempo.

    Tentei criar soldados de terra como Olfred foi capaz de fazer, mas depois de levantar cerca de três simples golens humanoides, meu controle sobre eles vacilou na medida em que começaram a imitar os movimentos um do outro. Memórias do meu tempo com Wren surgiram. Ele foi capaz de controlar seus golens ao ponto de agirem como seres sencientes. Até Olfred foi capaz de conjurar e controlar um exército de golens, embora não tão precisamente quanto o Asura.

    Um que traz vergonha é proibido de ajudar enquanto o outro está… morto. Não que ambos teriam se oferecido para ajudar se estivessem aqui. Pensar neles me deixou com um gosto ruim na minha boca.

    Em vez de me debruçar sobre o passado, concentrei minha atenção na tarefa em questão. Parecia rude treinar Ellie sem colocar todo meu coração, quando vi como ela estava concentrada.

    Vamos tentar aumentar um pouco as coisas.

    Com um movimento do meu braço, conjurei uma corrente de fogo que começou a se torcer e se moldar em uma forma bestial. O chão onde suas “pernas” tocaram chiou do calor enquanto desejava que minha criação andasse em direção a Ellie.

    Boo, que estava assistindo ao meu lado, inclinou a cabeça em curiosidade para a fera flamejante que espelhava sua forma.

    — Seu ataque é bom, Ellie, mas o que acontece quando um feitiço que você não pode abater com flechas chega até você? — falei.

    Algumas das crianças nobres, a alguns metros de distância, suspiravam ao mesmo tempo em que os instrutores soltavam murmúrios de louvor.

    Os lábios de Ellie se curvaram em um sorriso confiante desenhando seu arco. Uma flecha cintilante se manifestou, brilhando em branco devido à sua natureza sem elemento.

    Pouco antes de ela soltar a corda, no entanto, uma leve ondulação agitou-se através do eixo da flecha de mana.

    A flecha rapidamente se aproximou do meu “Boo de fogo” com um grito agudo. Esperava que o feitiço de Ellie penetrasse inofensivamente, mas conforme a flecha se alojou no meu feitiço, a flecha inteira explodiu em um raio de luz, dispersando a fera em chamas que conjurei.

    Eu pisquei.

    — Aquilo foi…

    — Impressionante? Soberbo? De cair o queixo? — minha irmã terminou, seus olhos brilhando.

    — Não é ruim. Não foi ruim. — falei, revirando os olhos.

    — Mhmm. — Ellie fungou, tentando esconder o sorriso.

    O dia continuou comigo passando de conjurar vários alvos elementares para ela, a testar as defesas de seu corpo. Embora odiasse admitir, sua capacidade de conjurar uma camada protetora de mana sobre seu corpo era perfeita e rápida o suficiente para rivalizar com alguns dos homens da classe alta que tinha visto em Xyrus. Devido ao seu controle incomum complexo sobre sua mana, foi capaz de colocar mana em camadas específicas de seu corpo quase que instantaneamente e criar um painel de mana bastante durável.

    Coloquei a bainha da Canção do Amanhecer que estava usando para treinar com Ellie de perto dentro do meu anel.

    — Você aprendeu combate corpo a corpo com Helen também?

    Minha irmã caiu no chão, suando e ofegando.

    — Sim… também li alguns livros que ajudaram, embora não houvessem tantos.

    — A maioria dos arqueiros carrega uma adaga ou mesmo uma espada leve para combate corpo a corpo. — informei. — Mas como o seu arco e flecha não depende de você tirar uma flecha da aljava e prendê-la no arco antes de dispará-la, aprender a se defender de alguns ataques para se dar espaço para um tiro rápido foi a decisão certa.

    — Seus elogios parecem… um pouco chatos. — minha irmã disse entre as suas respirações.

    — Porque isso não foi um elogio. Não fique cheia de si. — eu sorri. — Estamos nos exercitando há apenas algumas horas. Sua resistência precisa melhorar.

    — Isso não é nem justo. — Ellie bufou.

    — O que seu irmão quer dizer é que ele está muito orgulhoso do seu crescimento. — Sylvie confortou com um sorriso.

    — Ei! Sem expressar verbalmente meus pensamentos! — protestei. — Isso foi manipulado desde o início, de qualquer maneira. — Ellie colocou para fora a língua.

    — Quero dizer, como você se esquiva de uma flecha à queima-roupa, repetidamente.

    — Uma lança deve ser capaz de fazer pelo menos isso, certo?

    Minha irmã estreitou os olhos, descontente com a minha resposta.

    — Você nem sequer suou.

    — Você chegará lá com treinamento e experiência suficientes. — respondi.

    Ellie olhou para Sylvie antes de olhar para mim.

    — Falando em obter experiência suficiente, eu queria saber se talvez eu possa… você sabe…

    Levantei uma sobrancelha.

    — Eu sei… o quê?

    — N-não importa. — minha irmã murmurou.

    — Ellie. — Sylvie entrou na conversa, balançando a cabeça. — Apenas diga.

    — Isso tem algo a ver com o que vocês estavam falando antes de eu entrar na sala? — perguntei.

    — E-eu quero começar a ajudar na guerra! — minha irmã disse, incapaz de me olhar nos olhos.

    Mesmo que eu visse isso chegando, meu coração ainda afundou.

    — Arthur… — Sylvie enviou, sentindo minhas emoções.

    — Você mesmo disse, ou melhor, você mesmo pensou, que eu era muito melhor. — continuou minha irmã quando eu não respondi. — Estou confiante de que sou melhor do que muitos soldados designados para esquadrões. Estou bem em estar nas reservas e, como sou uma arqueira, estaria na linha de trás de qualquer forma, então…

    — Ellie — interrompi, ajoelhando-me para ficar na altura dos olhos da minha irmã.

    Com um aceno de minha mão, uma barreira de vento nos cercou. Não me sentia à vontade em ter outras pessoas ouvindo conversas em família.

    — Não estou dizendo não, mas não tenho certeza se estou autorizado a tomar essa decisão por você. Mamãe ou papai não estão aqui e, para ser sincero, não estamos exatamente no mesmo caminho atualmente. — falei.

    — Vocês ainda não fizeram as pazes, desde antes de sair para ir treinar? — minha irmã perguntou, preocupação em sua voz.

    — Você sabia?

    — Eu sou jovem, não sou burra. — minha irmã franziu a testa. — Certo. Desculpa.

    Olhei para o meu vínculo, que simplesmente me deu um sorriso encorajador. Soltando um suspiro, desisti.

    — Que tal irmos em uma missão juntos uma vez? Se você se sair bem, eu lhe darei minha bênção. Não posso falar por mamãe ou papai, mas não vou impedir você.

    — Tá bom! — Ellie sorriu. — Você prometeu.

    — Foi muito justo da sua parte. — meu vínculo aprovou.

    Eu dei um sorriso para Sylvie antes de me levantar.

    — De qualquer forma, já que isso está fora do caminho. Sylvie, é a sua vez.

  
    Capítulo 207 - Coordenação

    Apesar do meu vínculo ter a aparência de uma garotinha mais nova que minha irmã (se você desconsiderar os dois chifres saindo de sua cabeça), ela continuava sendo uma Asura.

    Depois que os guardas evacuaram a pequena plateia que não tinha a intenção de continuar seu treinamento, comecei a drenar minha mana para o grande cristal de mana, responsável por ser a fonte de energia dos mecanismos defensivos do campo de treinamento. Um pequeno som ressoou em resposta, as paredes da caverna e o teto arredondado brilhavam vagamente. Emily não estava aqui para ligar os sensores em formatos de discos, que havia instalado anteriormente no meu treinamento, portanto, a única funcionalidade disponível era a da barreira.

    Minha irmã era a única outra pessoa que ainda estava dentro da sala de treinamento, mas pedi pra ela ficar na entrada atrás do Boo, no raro caso de um dos feitiços acabar acidentalmente acertando ela.

    — Eu realmente tenho que ficar tão longe quando vocês dois estão praticando? Eu mal posso ver vocês, mesmo com a visão melhorada com mana! — Ellie fez uma queixa gritando quando espiou com a cabeça por trás do seu vínculo.

    Ignorando minha irmã, continuei a esticar meu corpo, certificando-me de ser extremamente cuidadoso esticando minhas pernas.

    — Você não vai se alongar? Melhor ainda, você precisa se alongar? — questionei meu vínculo, que estava perfeitamente parada, me observando.

    — Considerando que mal posso usar esse corpo para funções diárias básicas, estou um pouco hesitante em tentar mais alguma coisa. — Respondeu Sylvie, franzindo a testa levemente.

    — Melhor praticar agora do que no meio da batalha, certo? — rebati, equilibrando em uma perna enquanto esticava minha coxa dolorida.

    Sylvie deixou escapar um suspiro.

    — Muito bem.

    Meu vínculo tentou espelhar minha pose, apenas para tropeçar. Depois de mais alguns minutos violentamente balançando os braços para tentar manter o equilíbrio enquanto passávamos por uma série de alongamentos, começamos o treinamento.

    — Então, como você quer fazer. — Eu perguntei. Tendo visto apenas ela usar seu corpo superior para lutar ao meu lado ou usar o vivum para me curar, não tinha ideia de como planejava lutar em sua forma humanoide.

    — Fique ali por um momento. — respondeu, levantando o braço e apontando a palma da mão aberta em minha direção.

    Sem aviso, um míssil de luz disparou em minha direção.

    Meus olhos se arregalaram de surpresa, mas rapidamente reagi revestindo minha mão de mana e golpeando o míssil.

    — Uma flecha de mana? — olhei para o corte raso no lado da minha palma. Apesar de o feitiço ser semelhante às flechas de mana de Ellie, seu ataque foi muito mais denso, quase sólido.

    — O uso de mana sem elemento por Ellie me forneceu algumas ideias sobre como tirar proveito das minhas características. — Respondeu ela, enviando outra flecha de mana em meu caminho após um momento de preparação.

    Desta vez, a “flecha”, ou mais precisamente, o arpão, a julgar pelo tamanho do projétil brilhante, disparou em um leve arco na minha direção, e não em uma linha reta como a anterior.

    Querendo verificar minha curiosidade, não tentei bloquear ou desviar do feitiço recebido. Em vez disso, revestindo minha mão em uma espessa camada de mana, peguei o arpão de mana de Sylvie.

    A velocidade do feitiço dela puxou meu braço para trás, mas segurei firmemente. Esperava que se dispersasse imediatamente, mas permaneceu na minha mão, mesmo eu a agarrando com uma força suficiente para quebrar uma pedra.

    Depois de me tornar um mago de núcleo branco e praticar magia orgânica, poderia dizer que, embora Sylvie possa ter tido a ideia de seu ataque assistindo à Ellie, a composição dos dois feitiços não poderia ser mais diferente.

    O poder bruto do ataque dela não é tão alto, mas para acumular tanta mana tão densamente nessa forma, tão rapidamente…

    Minha mente se afastou contemplando todas as aplicações possíveis da magia do meu vínculo. Quando olhei para a minha mão, a flecha de mana desapareceu.

    — A manipulação de mana para dragões é limitada apenas à mana pura, certo? — confirmei.

    — Se você não levar em conta a capacidade da minha raça de manipular o éter, sim. — Disse Sylvie. — Embora haja algo a mais…

    — E o que seria? — perguntei curioso.

    — Não tenho muita certeza. Depois de estar nesta forma, consegui entender melhor meu núcleo, mas há uma parte dele que não consigo acessar. — respondeu.

    — Talvez você possa acessá-lo assim que ficar mais forte. — disse. — Por enquanto, vamos ver o quão versátil é o seu controle sobre a mana pura.

    Lancei uma dúzia de flechas de fogo com um movimento do braço. As flechas de fogo se espalharam antes de convergir de volta para um único alvo direcionado ao meu vínculo.

    Antes do meu ataque, uma barreira de luz cintilante envolveu Sylvie, cobrindo-a de fogo e poeira do chão ao seu redor.

    — Tente criar painéis individuais para bloquear cada projétil. — gritei, enviando outra onda de flechas de fogo.

    As sobrancelhas de Sylvie se uniram em concentração conseguindo conjurar uma grande esfera de mana pura da palma da mão que se separava em vários painéis para bloquear meus feitiços.

    Até então, já havia diminuído a distância entre nós e tinha pressionado a lâmina quebrada da Canção do Amanhecer contra seu braço.

    No entanto, em vez de carne, minha lâmina encontrou um pedaço de escama negra que apareceu por baixo de sua pele. Apesar do fracasso do meu ataque, Sylvie parecia ter sido genuinamente surpreendida pelo meu acompanhamento.

    Coloquei minha espada quebrada de volta na bainha e dei minha avaliação.

    — Seu controle sobre mana pura é excelente e, considerando o quão densas são suas magias, parece que suas reservas de mana são bastante grandes. Seu corpo inato oferece boa defesa física, mesmo que você seja um pouco lenta.

    Embora Sylvie tenha segurado seu sorriso, podia dizer através de nosso vínculo como ela estava orgulhosa.

    — Ainda assim, não acho que seus ataques sejam fortes o suficiente para ameaçar Retentores e Foices. — Continuei. — O que mais você notou sobre essa forma, em comparação com a sua forma dracônica?

    Sylvie pensou por um momento.

    — Minhas defesas inatas são um pouco mais fracas nessa forma. Você se segurou naquele ataque, mas se tivesse me atacado seriamente com a Canção do Amanhecer, eu perderia um membro.

    — Bom saber. — Eu assenti. — Algo mais?

    — Meu controle sobre mana é melhor nessa forma, mas minha forma de dragão me permite utilizar mais de minha mana em uma única respiração, embora em uma forma mais grosseira. — explicou meu vínculo, girando várias esferas de mana em torno de sua mão como se quisesse enfatizar seu argumento.

    — Entendo. — Murmurei, dando alguns passos para trás. — Há mais algumas coisas que quero testar, Sylvie. Você pode conjurar um painel quadrado na minha frente?

    Podia sentir a curiosidade dela, mas escondi minhas intenções do meu vínculo. Com um movimento do pulso, as esferas de mana que orbitavam sua mão dispararam e convergiram para uma esfera maior antes de se achatarem em um quadrado plano.

    — Mantenha-o estável. — Ordenei, puxando meu punho de volta.

    Soquei o painel de mana de Sylvie e, enquanto tremia com o impacto, ficou onde estava.

    — E a distância? Até que ponto você pode conjurar um feitiço e manter o controle sobre ele?

    Ela não respondeu, ao contrário, estendeu a mão e afastou o painel de mana que eu acabara de socar. O feitiço se transformou em uma forma esférica quando foi arremessado contra a parede dos fundos da sala. Sylvie então fechou a mão estendida em punho, suspendendo a esfera no ar.

    — Mova para a esquerda. — Ordenei, concentrando-me na esfera brilhante.

    Sob o comando de Sylvie, a esfera disparou facilmente para a esquerda e parou logo antes de atingir a parede.

    Dei outra ordem.

    — Traga de volta, mude a forma dele em uma flecha.

    Levei Sylvie a uma série de exercícios, adicionando gradualmente mais orbes e fazendo-a administrá-los até que houvesse dez orbes, cinco das quais eu tinha instruído Sylvie a mudar para uma tela plana. No final do treino, Sylvie estava suando abundantemente, mas tinha uma boa ideia de como iríamos coordenar as batalhas.

    Quatro dias se passaram num piscar de olhos. Passei a maior parte do dia nos campos de treinamento, treinando com Ellie e Sylvie até que as duas estivessem mental e fisicamente esgotadas. Foi uma grande mudança de ritmo para mim também e senti meu controle sobre meu núcleo branco melhorar constantemente.

    Enquanto Sylvie ainda tinha que, desbloquear mais de suas habilidades escondidas em seu âmago, e não tivemos a chance de tentar nenhum tipo de luta coordenada juntos, ela e minha irmã ainda melhoraram bastante sob minha tutela de exame. Após nossas manhãs de exercícios de alvo, atingindo minha irmã e treinando a capacidade de multitarefa com dez ou mais esferas de mana com o meu vínculo, fizemos uma pausa.

    Sylvie, Ellie, Boo e eu descansamos perto do gramado ao lado da lagoa, comendo os sanduíches trazidos até nós por uma mulher gorda que era aparentemente uma chef dentro do castelo.

    — Ei, Art. — Minha irmã chamou, enquanto distraidamente retirava os legumes do sanduíche. — Quais seriam as maiores desvantagens de lutar usando mana pura? Pelo que vi enquanto você e Sylvie praticavam nos últimos dias, os feitiços dela pareciam realmente versáteis, mesmo contra todos os seus ataques elementares.

    — Pare de tirá-los e apenas coma-os. — repreendi, batendo gentilmente na mão dela. — E para responder sua pergunta, posso pensar em três grandes razões pelas quais a maioria dos magos prefere usar a magia de sua afinidade elementar, em vez de apenas feitiços de mana puros. O primeiro motivo é que ele consome grande parte de suas reservas de mana.

    — Mais do que feitiços elementares? — Ellie interrompeu.

    — A mana pura só pode ser utilizada usando seu núcleo de mana, que como você sabe por experiência, costuma consumir bastante para se reunir e purificar. A magia elementar também usa mana do seu núcleo, porém, ela também usa a mana ao seu redor que consiste em todos os elementos. — Expliquei.

    As sobrancelhas de Ellie franziram tentando entender o conceito.

    — Não tenho certeza se eu entendi.

    Eu pensei por um momento, tentando chegar a uma analogia apropriada.

    — Ah, então é assim. Imagine que estou no topo de uma colina com neve e estou tentando bater em você, que está no fundo, com uma bola de neve.

    — Por que eu sou a única atingida? — Ela franziu a testa.

    Eu olhei para ela com uma expressão inexpressiva. Sylvie riu ao meu lado enquanto jogava um sanduíche no vínculo babão de Ellie.

    — Está bem, está bem. Por favor, continue.

    — Um mago usando magia elementar faria primeiro uma bola de neve com as mãos, mas em vez de apenas jogá-la, ele a rolaria morro abaixo, para que a bola captasse mais neve do chão. Quando ela acertar você, diremos que a bola de neve se transformou no tamanho de Boo. — Continuei.

    Boo soltou um grunhido ao ouvir seu nome, mas rapidamente voltou sua atenção para Sylvie, que era a única a alimentá-lo.

    — Agora, um mago que usa um feitiço de mana puro com o mesmo “poder”, terá que fazer a bola de neve e empacotá-la com mais e mais neve até que seja do tamanho de Boo antes de jogá-la em você. Vê a diferença?

    — Parece muito trabalhoso. — Admitiu Ellie. — Tá bom, quais são as outras razões?

    — É mais difícil controlar efetivamente a mana pura depois que ela sai do seu corpo e — decidindo que seria mais fácil mostrar a ela a última razão, desejei que um campo de espinhos de pedra saísse do chão a algumas dezenas de metros de onde estávamos —, ao contrário do que fiz agora, os feitiços de mana puros devem se originar do lançador.

    Só de olhar para minha irmã, pude ver que a luz proverbial parecia ter acendido em sua cabeça.

    — De qualquer forma, já que fizemos uma pausa, por que não continuar um pouco mais? — Eu sugeri, levantando-me.

    — Sim! — Ellie concordou, se levantando também. — Ei Sylvie, você pode fazer o que fez anteriormente e fazer esses painéis móveis? Eu quero tentar acertá-los!

    — Claro. — Meu vínculo sorriu. — Atire algumas flechas de mana fora do curso para que eu possa praticar reagindo também!

    Um sorriso escapou dos meus lábios observando as duas correrem quando as portas da sala de treinamento se abriram mais uma vez. Um único guarda entrou correndo e, apenas pela expressão dele, sabia que não era bom.

    Os olhos de Sylvie e Ellie seguiram o guarda que parou na minha frente e saudou antes de falar.

    — General Arthur! Notícias de uma enorme horda de bestas corrompidas vieram da Muralha. O comandante Virion está atualmente esperando por você na doca com uma equipe de magos para acompanhá-lo como reforço.

  
    Capítulo 208 - Território Inimigo II

    
      POV CIRCE MILVIEW
    

    Alacryana.

    — Por favor… Maeve! Preciso de um descanso. — implorei à conjuradora, entre respirações irregulares.

    Olhando para trás, vi Cole a poucos passos de distância, correndo desesperadamente para nos acompanhar. De repente, Maeve, que estava me puxando pelo braço, parou. Mal consegui evitar colidir com ela quando me soltou e apontou para uma árvore grande.

    — Vamos nos esconder aqui.

    Com a fadiga deixando meu corpo mais pesado, Maeve me levantou, enquanto Cole mal conseguia se erguer no galho mais baixo. A árdua tarefa de subir alto o suficiente na árvore para permanecermos escondidos levou mais de meia hora.

    Finalmente satisfeito, Cole recostou-se no tronco da árvore, as pernas balançando no ar. Tirei o peitoral prateado de Fane para que minha camisa encharcada de suor pudesse secar um pouco.

    Nós três ficamos em silêncio, cada um fazendo qualquer tarefa que considerasse mais importante para nós mesmos. Depois de comer algumas tiras de carne seca, Cole imediatamente colocou uma barreira ao nosso redor enquanto Maeve circulava mana.

    Quanto a mim, sabia o que tinha que fazer, mas não consegui fazê-lo. Em vez disso, virei para onde Cole e Maeve estavam e perguntei, hesitante.

    — Vocês acham que Fane conseguiu sair?

    Maeve abriu um olho, apenas um olho, mas a raiva que exalava daquele olho me fez estremecer. Cole se arrastou e sentou-se entre Maeve e eu, para que não estivéssemos em contato visual direto uma com a outra.

    — Circe. Concentre-se na missão. Você já pode usar o Sentido Verdadeiro?

    A voz de Cole era suave e gentil, mas sua expressão endureceu a um ponto em que ele parecia uma pessoa diferente em comparação com quando o conheci em Alacrya.

    Balancei a cabeça e me preparei, mas quando fechei os olhos, a cena de hoje brilhava como se ainda estivesse acontecendo agora.

    
      Foi tudo minha culpa. Se eu não tivesse saído do acampamento…
    

    Não havia ninguém lá quando chequei. Eu só queria lavar minhas roupas no riacho.

    Tremi por mais razões na minha cabeça. O riacho por onde passamos ficava a menos de cem metros de onde estávamos escondidos. Eu verifiquei duas, não, três vezes usando minha crista para garantir que não houvesse ninguém dentro do meu alcance aumentado de consciência. Ao longo de nossa jornada, todo o nosso grupo tomou precauções extras para ocultar nossa trilha. Até cavamos buracos no chão toda vez que realizamos nosso “negócio” e o cobrimos com terra e folhagem.

    
      Então como? Como fui pega no caminho de volta ao acampamento?
    

    Se eu não mantivesse minha crista ativa, levaria os elfos direto para onde o resto do grupo estava escondido.

    Pensei que estava livre depois de despistá-los. Corri por mais de uma hora na direção oposta antes de voltar para onde Fane, Maeve e Cole estavam. Ainda assim, pela expressão no rosto de todos depois que contei o que aconteceu, sabia que não era tão simples assim.

    Fane imediatamente arrancou meu manto externo e me deu seu peitoral de prata para eu usar. Maeve xingou e se virou enquanto Cole caía, desolado.

    Não sabia o que estava acontecendo naquele momento. Foi apenas Fane que me deu um sorriso gentil e se despediu. O mesmo Fane que teve a personalidade de uma cobra intrometida, despenteou meu cabelo e disse a Maeve e Cole para me protegerem. Colocando minha túnica sobre seus ombros, ele caiu da árvore em que estávamos escondidos e fugiu.

    Confusa, quase gritei pelo atacante veterano da nossa equipe, apenas para Maeve cobrir minha boca com a mão. — Não podemos ter elfos suspeitando que alguém está lá fora. Você entende? É por isso que Fane tem que fingir ser você. — Maeve sussurrou no meu ouvido.

    

    Voltei à realidade quando senti uma mão no meu ombro. Cole deu um sorriso e murmurou para eu me apressar.

    Cerrando os dentes e rezando para que Fane sobrevivesse, fechei os olhos novamente e acendi meu emblema. Por uma fração de segundo, quando senti minha consciência deixando meu corpo, fiquei tentada a concentrar meu tempo limitado nessa forma para procurar Fane.

    
      Saia disso, Circe. A missão. Concentre-se na missão.
    

    Naveguei pela névoa debilitante da percepção que era nativa dessa área usando o Sentido Verdadeiro e foquei em vários elementos dessa vez.

    Meu coração bateu forte ao ver as ricas partículas de mana do ambiente à distância.

    Estamos quase lá!

    Incapaz de manter o Sentido Verdadeiro ativo por muito mais tempo, liberei o feitiço e soltei um suspiro profundo. Abrindo lentamente os olhos, vi Cole e Maeve me encarando intensamente.

    Apesar da culpa e fadiga pressionando em mim, permiti um pequeno sorriso.

    — Estamos quase lá. Só mais alguns dias no nosso ritmo agora.

    Com minhas palavras aumentando o moral geral de nossa pequena equipe, decidimos nos apressar. Coloquei o peitoral de prata de Fane novamente, apesar de seu peso restringir minha velocidade. Sem Fane conosco como nossa vanguarda, sabia que precisaria de todas as vantagens que pudesse obter. Afinal, fui treinada o suficiente pelos membros da minha equipe para saber que tudo o que havíamos feito até agora seria inútil se eu morresse.

    Ainda assim, pensamentos perigosos de assumir que outra sentinela teria sucesso, invadiram minha mente. Não era uma heroína. Não era como Fane ou Maeve que treinavam há anos para lidar com esse tipo de situação. Até Cole tinha muita experiência em caçar bestas nas equipes de observação em Alacrya.

    Eu? Eu mal havia me formado antes de ser recrutada para esta missão. Algumas semanas atrás, antes de entrar naquele portal altamente instável para este continente, ainda estava guardando meus pertences na minha escola, para poder voltar para casa com minha família.

    Tropeçar na raiz de uma árvore me tirou dos meus pensamentos. Felizmente, Maeve foi capaz de agarrar meu braço e me impedir de realmente cair de cara no chão.

    A conjuradora me lançou um olhar, mas não disse nada. Nós não estávamos correndo particularmente rápido e o sol ainda estava se pondo, então ela sabia que eu não estava prestando atenção.

    Rangendo os dentes, fiz o meu melhor para afastar quaisquer pensamentos inúteis, enquanto acelerávamos o passo na direção em que os estava conduzindo.

    
      Eu tenho que sobreviver. Pelo meu irmão mais novo.
    

    Repeti essas palavras em minha mente como um mantra. O grande Vritra seria capaz de salvar meu irmão e abençoá-lo com magia, para que pudesse levar uma vida próspera, se eu tivesse sucesso na missão.

    Um anel mental que me notificava sempre que uma nova presença entrava no meu alcance de percepções me tirou do meu devaneio. Parei no meu caminho e estendi um braço com dois dedos para parar Maeve e Cole também.

    Eles entenderam o sinal instantaneamente e subimos imediatamente na árvore mais próxima. Incapaz de fortalecer meu corpo como Cole e Maeve, lutei pelo ramo mais baixo. Na minha pressa, meu pé escorregou em uma raiz coberta de musgo.

    Minha cabeça bateu no tronco com um baque surdo que soou como uma explosão dentro dessa floresta tranquila. Nem me importei com a dor. O enorme erro que eu tinha causado fez meu coração cair.

    
      Eles ouviram isso? Está acabado?
    

    Milhares de pensamentos passaram pela minha mente até que finalmente notei o tom translúcido ao meu redor e a visão turva do outro lado da barreira de Cole.

    Grande Vritra, essa foi por pouco! Respirei, fazendo uma anotação mental para agradecer a Cole pela boa defesa.

    — Depressa! — Maeve insistiu enquanto Cole se concentrava em reforçar sua barreira.

    Agarrei rapidamente a mão estendida da conjuradora e usei a ajuda dela para me puxar para o galho. Meu coração parecia estar prestes a sair da caixa torácica, à medida que minha respiração se tornava mais irregular, mas não tinha tempo nem luxo para me recompor.

    Maeve já havia subido alguns metros mais alto. Eu segui de perto, usando os mesmos apoios de mão e apoios de pés que ela usara para subir na árvore com Cole seguindo atrás.

    Nós três tivemos que ter um cuidado extra ao atravessarmos a árvore gigante. Ir rápido demais significava que poderíamos sacudir as folhas dos galhos que poderiam revelar nossa posição.

    Meus braços doíam e minhas pernas tremiam, meio por causa da fadiga e meio por causa do medo. Queria desesperadamente que minha marca tivesse permitido algum tipo de aprimoramento corporal, mas sabia que esperar por isso agora era estúpido.

    Finalmente, Maeve parou em um ramo específico e me ajudou a subir. Os galhos lá em cima eram muito finos para que todos nós estivéssemos juntos, então cada um de nós sentou-se em nosso próprio galho de árvore e abraçou o tronco para diminuir o fardo de nossos assentos.

    Cole, que estava prestes a reforçar sua barreira, parou no meu sinal.

    — Vou te dizer quando eles estiverem perto o suficiente. — sussurrei. Precisávamos da barreira dele com força total se chegassem perto.

    As duas presenças estavam vindo em nossa direção, mas ainda estavam a algumas centenas de metros de distância. Estreitei o foco da minha segunda crista e, com ela, pude ouvir fracamente os dois elfos conversando.

    — Devemos voltar, Albold. Já nos afastamos o suficiente de nossa rota de vistoria. — disse uma voz.

    — Só um segundo. — a segunda voz, Albold, respondeu levemente.

    — Você provavelmente acabou de ouvir uma lebre da floresta ou algo assim. — disse a primeira voz.

    — Não era realmente um som. — disse o elfo chamado Albold, enquanto continuava se aproximando de onde estávamos escondidos. — Era mais como um pressentimento.

    — Juro que, se você não fosse um Chaffer, eu já teria te deixado. — disse o primeiro. — De qualquer forma, é bom ter você de volta, suas peculiaridades e tudo mais.

    — Obrigado. Um duplo agradecimento por prometer não contar ao nosso líder sobre esse pequeno desvio. — disse Albold com uma risada suave, continuando a conduzir seu parceiro para mais próximo da nossa localização.

    — Só podemos pegar um pequeno desvio. — enfatizou o parceiro. — Aquele maldito Alacryano ainda está à solta. Como eles estão tão longe no norte, de qualquer forma?

    Mordi meus lábios, mas um sorriso ainda conseguiu escapar. Ele está vivo!

    — Se eu soubesse, não estaríamos aqui assim. — zombou Albold.

    Afastando-me das percepções do meu brasão, virei-me para Cole e assenti. Ele acenou com a cabeça e apertou a barreira de disfarce para mal abranger nós três. O pequeno entorno da área de efeito fortaleceu sua magia e permitiu que a mana sobressalente acrescentasse mais duas camadas de barreiras.

    Acendi meu brasão mais uma vez e concentrei toda a minha magia nos dois elfos que se aproximavam. Eles estavam a menos de quinze metros de distância agora.

    
      Por favor, Vritra, deixe-os passar como os outros batedores.
    

    Limpei o suor que escorria pelo meu rosto a cada segundo, com medo de que as gotas pudessem cair e molhar o chão.

    Prendi a respiração também. Sabia que não era necessário. Eu sabia que a barreira mascararia a maioria dos barulhos feitos, mas mesmo Cole e Maeve estavam tão imóveis quanto a árvore em que estávamos grudados.

    Segurando minhas duas mãos, murmurei: — Três metros. — para meus colegas de equipe. Cole engoliu em seco e a expressão de Maeve ficou ainda mais feroz.

    Olhei para a base da árvore, esperando, orando para que não aparecessem.

    O estalar de um galho por perto me fez enrijecer. Olhei para Cole e Maeve, mas os dois estavam focados intensamente no chão abaixo de nós.

    Então nós os vimos. Os dois elfos. Um tinha cabelos compridos amarrados firmemente atrás do pescoço, enquanto o outro tinha o cabelo cortado e as orelhas eram um pouco mais longas que o seu companheiro. Ao contrário do elfo de cabelos compridos que olhava ao redor sem rumo, o de cabelos curtos mantinha a cabeça baixa enquanto caminhava.

    O último diminuiu o passo, a cabeça ainda baixa como se tivesse perdido uma moeda no chão.

    Por favor, continue andando.

    Por favor.

    Ele agora estava adjacente à árvore em que estávamos.

    Soltei um suspiro quando, de repente, a cabeça do elfo saltou para a esquerda. Ele olhou para a base da árvore.

    Mais precisamente, ele estava olhando o musgo na raiz. O musgo em que pisei e escorreguei.

    O medo que eu estava guardando borbulhava, ameaçando me engolir.

    
      Por favor.
    

    O elfo de cabelos curtos parou de andar e sua cabeça virou até que eu pude ver seu rosto… e seus olhos… que pareciam estar olhando diretamente para mim.

  
    Capítulo 209 - Implantado

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    — Eu vou com você! — A voz de Ellie soou por trás.

    Eu parei no meu caminho e o guarda ao meu lado também parou. Voltando para encarar minha irmã, lutei para segurar as palavras: “é muito perigoso”.

    Sylvie já tinha lido o que eu queria dizer, mas ficou quieta ao meu lado.

    — Você prometeu, lembra? — O olhar de Ellie permaneceu resoluto caminhando até mim.

    — Uma horda enorme de animais corrompidos. — murmurei suavemente.

    — Você estará comigo. — respondeu imediatamente. — E terei a proteção da Muralha.

    — Entendo seu dilema, mas esta é uma boa oportunidade. — afirmou Sylvie. — Estarei com ela também e atirar flechas do topo da Muralha é pouco mais do que prática de tiro para ela.

    
      — Mas e se os animais romperem a Muralha?
    

    — Eu sei que você não deixará isso acontecer. — respondeu com uma suave onda de confiança.

    O guarda ao meu lado coçou a cabeça e continuou olhando para a saída, impaciente.

    — General Arthur…

    — Vamos. — afirmei quando comecei a caminhar em direção à saída do campo de treinamento mais uma vez.

    Olhando por cima do ombro, chamei minha irmã.

    — O que você está fazendo? Vamos lá.

    Ellie visivelmente se iluminou quando um sorriso contagioso floresceu em seu rosto. Ela me seguiu em uma corrida completa.

    — Vamos lá, Boo!

    Imediatamente do lado de fora do campo de treinamento havia um mago desconhecido, com um grande pássaro parecido com um pardal pousado em seu ombro. Depois de fazer contato visual, ele respeitosamente inclinou a cabeça.

    — Saudações, general Arthur. Sou o oficial Julor Strejin. Um membro do meu esquadrão inspecionando a Clareira das Feras foi a pessoa a detectar a horda. Vou informá-lo da situação na Muralha.

    — Oficial Julor. — reconheci com um aceno de cabeça.

    Sem perder tempo, o oficial começou a me informar de tudo o que eu esperava saber. Dois outros magos, aventureiros altamente talentosos antes de ingressarem no exército, nos acompanhariam como apoio adicional à Muralha. A melhor estimativa do tamanho da horda de feras era algo em torno de vinte mil. Embora a maioria parecesse ser da classe D para a classe B, várias bestas da classe A e até um pouco de bestas de mana da classe S foram avistadas.

    — Infelizmente, não conseguimos chegar muito perto por causa dos magos Alacryanos, mas estamos certos de que há pelo menos uma dúzia de bestas de mana da classe S. — declarou Julor solenemente.

    Olhei de volta para Ellie.

    — Uma dúzia de bestas de mana da classe S. E o fato de estarem corrompidos significa que serão ainda mais fortes e ferozes.

    O rosto de Ellie empalideceu, mas sua expressão permaneceu firme.

    — Ficarei bem.

    Minha irmã decidida, talentosa e protegida nunca tinha visto uma besta de mana além dos vínculos domesticados em Xyrus. Duvidava que ela pudesse imaginar o quão assustador era um animal da classe S, mas aqui estava eu, levando-a direto a não apenas um, mas uma dúzia… junto com vários milhares de outras bestas

    — Elas são apenas bestas de mana, Arthur. — consolou Sylvie.

    — Certo. — respondi mentalmente.

    Me virei para Julor.

    — Algum sinal de retentores ou foices, oficial?

    — Nenhum — respondeu confiante. — Foi por isso que o comandante Virion considerou que apenas era necessário enviar uma única lança.

    — Certo. Quantos dias temos até que a horda chegue à Muralha? — perguntei.

    — No ritmo em que estão marchando, esperamos que cheguem em não mais de dois dias. — respondeu ele antes de dar uma olhada onde Sylvie e minha irmã estavam. Poderia dizer que ele estava prestes a dizer algo, mas segurou a língua.

    Andamos em silêncio pelo resto de nossa pequena caminhada até chegarmos à sala da doca. Era relativamente silencioso dentro do habitual espaço movimentado. Além dos vários trabalhadores amarrando selas em bestas gigantes de mana semelhantes a falcões, eu só podia ver Virion com uma pequena comitiva quando chegamos.

    — Arthur! — Virion gritou, sua disposição antes alegre tinha desaparecido, substituída por olhos cansados ​​de guerra. Ao lado dele havia dois soldados magos e algumas criadas atrás deles.

    — Comandante. — saudei antes de caminhar até o velho elfo.

    — Tenho certeza de que o oficial Julor informou você da situação, então deixe-me apresentá-lo rapidamente aos dois magos que escolhi para apoiá-lo na Muralha. Este é Callum Hembril. Ele é jovem, mal saiu dos trinta, mas já é um conjurador de fogo aperfeiçoado no estágio central amarelo sólido.

    O mago de cabelos castanhos deu um passo à frente, sua longa franja enrolada cobrindo a testa. Ele tinha um olhar curioso que rapidamente cobriu com um sorriso amável.

    — Callum, como apresentado pelo comandante. Prazer.

    Virion apontou o polegar para uma figura alguns metros atrás de Callum.

    — Esse grandalhão aqui é um aumentador de núcleo amarelo-escuro, mas esteve na Clareira das Feras por mais de quarenta anos.

    O homem de peito de barril que era quase um pé mais alto que eu e duas vezes minha largura estava coberto do pescoço para baixo em uma pesada armadura prateada que brilhava sombriamente. Ele tinha cabelos curtos e a face inferior estava escura com barba por fazer. Com um olhar penetrante que parecia estar avaliando cada centímetro do meu corpo, estendeu a mão em minha direção.

    — Gavik Lund.

    Apertei sua mão, que parecia quase tão larga quanto as patas de Boo, antes de voltar para Virion.

    — Então, qual é o plano? Vendo aquelas montarias se preparando, estou assumindo que vamos viajar pelo ar?

    — Mhmm. Essas são as montarias de Callum e Gavik. — informou Virion. — O portão de teletransporte mais próximo fica na cidade de Blackbend e o trem ainda não foi totalmente finalizado. É uma sorte que a localização do castelo esteja relativamente perto da Muralha.

    Me virei para o meu vínculo.

    — Posso voar sozinho. Você acha que poderá carregar Ellie enquanto segura Boo?

    Finalmente entendendo a situação, Boo soltou um gemido de protesto.

    — Se a viagem não for muito longa, vou conseguir, respondeu Sylvie. — ignorando o vínculo gigante da minha irmã.

    — Espere, a criancinha e seu filhote de estimação estão vindo conosco? — Gavik perguntou com uma careta. — Comandante, isso é sábio? Haverá um exército maciço de bestas de mana.

    — Ela é uma conjuradora hábil que será valiosa ser alocada na Muralha. — interrompi. — E desde quando estava tudo bem referir-se à irmã de um general como uma “criancinha”?

    Gavik, apesar de ter cerca de três vezes a minha idade, empalideceu.

    — Minhas… desculpas. — murmurou. — Não sabia que ela era sua irmã, general Arthur.

    A expressão de Virion estava preocupada, mas não comentou sobre Ellie ir comigo. Em vez disso, acenou para os criados que estavam atrás dele. Subiram, carregando um grande baú de madeira com runas gravadas em toda a superfície.

    — De qualquer forma, antes de você sair, preparei um pouco. Não é muito, mas acho que usar algo um pouco mais atraente pode ajudar com o nível do moral na muralha.

    Virion colocou a mão na tampa e as runas se iluminaram antes de abrir com um clique. Vários compartimentos surgiram do baú para revelar uma roupa totalmente nova para mim.

    — Jand, Brune, ajudem o general a se vestir. — ordenou Virion. Antes que pudesse protestar, seus criados me agarraram e me levaram para o lado da sala, onde um camarim havia sido convenientemente montado antes.

    O homem imediatamente começou a me despir, enquanto a atendente começou a trabalhar no meu cabelo. Depois de escová-lo, ela o amarrou em minhas costas ordenadamente e aparou minha franja.

    Deveria cortar meu cabelo logo, notei mentalmente. Meu cabelo ficou comprido o suficiente para passar dos meus ombros. Se não fosse a minha altura e ombros relativamente largos, poderia facilmente ter sido confundido com uma garota por trás.

    — E de frente. — acrescentou meu vínculo, seus pensamentos invadindo os meus. — Você é mais bonita do que algumas das nobres mulheres que vi no castelo.

    Gemi internamente. É… eu definitivamente deveria cortar meu cabelo em breve.

    Assim que meu cabelo foi domado, começaram a trabalhar na roupa. Usava uma camisa preta de colarinho alto que cobria convenientemente as marcas de queimadura no meu pescoço, que obtive do primeiro retentor contra o qual lutei. Calças que pareciam surpreendentemente grossas, apesar da leveza, caíam bem abaixo dos meus joelhos, que foram projetadas intencionalmente para que as finas caneleiras cinza-escuras pudessem deslizar confortavelmente sobre minhas canelas.

    Os criados então equiparam suspensórios do mesmo material e cor das minhas caneleiras sobre meus braços antes de colocar luvas apertadas e sem dedos sobre minhas mãos.

    Enquanto a aparência da roupa era um pouco exagerada, com seus intrincados ornamentos e armaduras gravadas em minhas canelas e antebraços, Virion sabia exatamente que tipo de armadura seria melhor para mim. A proteção era mínima, os suspensórios e as grevas me permitiam alguma forma de defesa, deixando meus movimentos desimpedidos.

    — O último toque, general Arthur. — anunciou o criado, enquanto colocava cuidadosamente sobre mim um manto de cintura que estava forrado de pelo branco.

    Saí do camarim e, apesar das camadas mais grossas de roupa que vesti, meu corpo parecia mais livre e mais leve do que antes.

    Callum e Gavik já haviam pulado em suas montarias, prontos para partir.

    — Ah! Muito melhor. — Virion disse com um aceno de aprovação.

    — Onde meu irmão foi? — minha irmã brincou enquanto olhava ao redor da sala.

    Revirei os olhos, voltando para o comandante, que usava um casaco cinza forrado de pele que caía logo abaixo dos tornozelos sobre o habitual robe solto.

    — Você realmente gosta de suas peles.

    — Esse manto é uma roupa antiga que eu usava quando era mais jovem. — disse Virion, seu olhar ficando mais suave como se estivesse relembrando o passado. — Embora não pareça tão bom em você quanto em mim, deixarei você ficar com ela.

    Eu levantei uma sobrancelha de surpresa.

    — Obrigado pela roupa.

    Ele sorriu com afeto.

    — Obrigado por impedir que a Muralha caia.

    — Pode deixar.

    As grandes portas dobradas que ocupavam uma parede inteira se abriram, deixando entrar um fluxo constante de ar enquanto o piso abaixo de nós deslizava lentamente em direção à grande saída. Fiz um gesto para Sylvie e minha irmã me seguirem caminhando em direção à borda do castelo. Meu vínculo logo alcançou, andando atrás de mim levando Ellie e Boo.

    Gostei da bela vista do céu abaixo de nós.

    — Às vezes esqueço o quão alto o castelo está no céu!

    — Pois é! Pelo menos não podemos ver o quão alto estamos por causa das nuvens abaixo. — gritou minha irmã sobre o som do vento.

    Eu soltei uma risada.

    — Só não se esqueça de segurar Sylvie com força!

    — Eu não vou te soltar. — garantiu meu vínculo.

    Boo soltou outro gemido.

    Sylvie balançou a cabeça.

    — Eu não vou largar nenhum de vocês.

    A visão de Callum e Gavik nas montarias passou zunindo. As bestas domesticadas de mana mergulharam na beira do cais antes de reaparecerem com as asas abertas.

    — Vamos lá! — gritei correndo em direção à borda.

    Sylvie começou a brilhar quando se transformou em sua forma dracônica.

    — Salte, Ellie! — ela gritou, sua voz um tom mais profundo do que era antes.

    Assisti o dragão obsidiano navegar acima das nuvens com Ellie nas costas e Boo nas mãos com garras.

    Usando o som dos gritos de Ellie como sugestão, pulei da borda também, seguindo o resto.

    

    — Como você está indo? —  perguntei ao meu vínculo, cuja velocidade parecia estar ficando mais lenta.

    — Parece que, apesar de todas as minhas capacidades mágicas e físicas, não fui projetada para ser um meio eficiente de transporte. — respondeu ela, olhando para o grande urso pendurado em seus braços.

    Várias horas se passaram desde a nossa partida e, além das vistas deslumbrantes do céu e das nuvens, foi uma jornada chata. Chegamos a uma velocidade confortável em direção ao sudeste, com Callum e Gavik liderando apenas algumas dezenas de jardas à frente. Depois que a excitação inicial de minha irmã, e o terror de Boo, de voar diminuiu, os dois adormeceram, uma nas costas de Sylvie e o outro nas mãos.

    À frente, Callum conjurou um clarão e sinalizou que estávamos descendo. Os dois magos então conduziram seus corcéis voadores sob o mar de nuvens, ambos desaparecendo de vista.

    — Parece que estamos quase lá. Você poderá descansar assim que aterrissarmos. — transmiti ao meu vínculo antes de seguir Callum e Gavik.

    O manto de vento que eu lançara sobre meu corpo mantinha toda a umidade das nuvens longe de mim, mas Ellie não teve a mesma sorte. Observando Sylvie descer através da espessa camada de vapor d’água, não pude deixar de rir ao ver minha irmã acordada, pingando e irritada.

    O pelo grosso de Boo estava encharcado e emaranhado em sua pele, fazendo-o parecer mais magro do que imaginava.

    Eu atirei um sorriso para minha irmã, mas seu olhar estava colado abaixo, a mandíbula aberta.

    — Arthur. Olhe para baixo. — Sylvie enviou junto com uma onda de preocupação.

    Olhei para baixo, a camada de névoa era fina o suficiente para finalmente ver através. E o que vi foi realmente uma visão de se contemplar.

    Eu só poderia descrevê-lo como um mar. Um mar de preto e cinza formado pelo que só podiam ser os animais corrompidos. Estávamos várias milhas acima do solo e a horda de feras ainda estava a mais de um dia de distância, pelo menos, mas meu peito já estava apertado em suspense.

    Callum e Gavik pararam de descer para contemplar a vista abaixo, trocando olhares preocupados um com o outro a cada poucos segundos.

    A Muralha, a fortaleza que era um abrigo, para várias centenas de magos e soldados, responsável por manter este exército de feras à distância, parecia pequena “insignificante” em comparação.

    Podia sentir meu coração acelerando e meu sangue fervendo na medida em que minhas mãos estavam tremendo.

    A presença de Sylvie entrou em minha mente, tirando-me do meu devaneio.

    
      — Arthur. Você está sorrindo.
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    Chegamos ao térreo da Muralha, onde uma pequena equipe de boas-vindas esperava por nós no pódio de pouso designado.

    Sylvie, depois de deixar Boo no chão, voltou à sua forma humana.

    — Ahh-oof! — minha irmã soltou, quando caiu em meus braços. — Você não poderia usar a magia do vento para tipo… eu não sei… gentilmente me flutuar até o chão?

    Eu olhei para ela com um sorriso.

    — Pensei que todas as meninas queriam ser carregadas dessa maneira em um ponto de suas vidas.

    — Nojento. — Ellie gemeu, quando saiu dos meus braços, pousando habilmente com seus pés. Enquanto se espanava, olhou em volta pela primeira vez, apenas para começar a corar examinando o nosso redor.

    — Arthur. — me avisou Sylvie mentalmente do meu lado.

    Desviei o olhar da minha irmã para perceber que havia uma multidão se formando, silenciosa e com expectativa. Callum e Gavik já haviam entregado suas montarias aos guardas e estavam aguardando ordens.

    Ellie endireitou a pose, tentando parecer digna, as bochechas ainda vermelhas de vergonha.

    — General Arthur. — uma voz familiar chamou. Me virei para ver o capitão Trodius Flamesworth com Albanth e Jesmiya em cada lado dele. Ao fazer contato visual, os três inclinaram a cabeça respeitosamente. Em vez de falar primeiro com os capitães, passei o olhar para a multidão. A maior parte das pessoas parecia ser de comerciantes ou trabalhadores que trabalhavam na Muralha, e não soldados.

    
      — Você deveria ter ficado em sua forma dracônica, Sylvie.
    

    — Eles estão olhando para você, não para mim. — respondeu meu vínculo com um leve sorriso.

    Para manter o moral elevado, os soldados provavelmente não os informaram de quão grande era a força inimiga, mas, mesmo assim, seus olhos estavam cheios de preocupação. Parecia que ter um menino da idade de muitos de seus filhos como reforço não os enchia de confiança. Alguns deles estavam murmurando para os vizinhos se eu era ou não uma lança.

    Soltei um suspiro pesado e acendi Realmheart. O poder surgiu através dos meus membros e o mundo se transformou em uma cena incolor além das partículas de mana que se acenderam ao meu redor. Enquanto as runas que brilhavam no meu corpo estavam cobertas pelas minhas roupas, era óbvio que as mudanças nos meus olhos e cabelo atordoaram a multidão.

    Houve suspiros que podiam ser ouvidos, mesmo de onde eu estava, e muitas pessoas na multidão se curvaram, incapazes de suportar a pressão da minha aura, mesmo que eu estivesse me segurando.

    — Embora minha presença nesta fortaleza possa ser desnecessária, meu único desejo é acelerar nossa vitória com o mínimo de perda possível de nossas forças. — eu afirmei com minha cabeça erguida.

    As pessoas na multidão começaram a aplaudir e a gritar enquanto caminhava em direção a Trodius e os dois capitães ao lado dele. Suprimindo minha vontade do dragão, voltei à minha forma normal de cabelos ruivos para cumprimentar o capitão sênior encarregado da Muralha.

    — Capitão Trodius Flamesworth. — Estendi uma mão enluvada. — Eu não achei que teria o prazer de encontrá-lo novamente tão cedo.

    O capitão sênior apertou minha mão com um sorriso cansado e esperou enquanto eu repetia o mesmo gesto para os outros dois capitães.

    — General. — disse Jesmiya secamente.

    Albanth removeu sua luva blindada e apertou minha mão.

    — General Arthur. Prazer em tê-lo aqui.

    — Vamos para a sala de reuniões. — declarei, comparando meu ritmo com o grande homem de armadura encarregado da Divisão Bulwark, cujo principal dever era defender a Muralha. — Minha irmã mais nova gostaria de contribuir nesta batalha. Suas habilidades como arqueira mágica devem ser úteis para suas tropas. E se você gostaria de testá-la…

    — Não há necessidade para isso, general. A palavra de uma lança é suficiente para mim e meus homens. — respondeu o capitão Albanth resolutamente. — Também terei meu soldado mais capaz a guiando.

    — Benjamin! — Sem parar, Albanth chamou um mensageiro e mandou-o buscar o guarda.

    — Não preciso de uma babá, você sabe. — minha irmã reclamou, caminhando até mim. — Eu ainda tenho o pingente que você deu a mim e à mamãe, lembra?

    Ellie pegou o pingente de Fênix Serpe que eu tinha dado a ela e a nossa mãe no décimo segundo aniversário de Ellie.

    — Eu deixei você vir nesta missão como prometi, mas você não tem permissão para dizer nada sobre eu tomar precauções extras. — repreendi. — Esse pingente funciona apenas uma vez e não é algo que eu possa adquirir facilmente novamente.

    No momento em que nosso pequeno grupo chegou à tenda familiar, o soldado que Albanth havia chamado já estava lá.

    — Stella. — Albanth chamou. — Esta é a irmã mais nova do general Arthur…

    — Eleanor Leywin. — minha irmã terminou com uma saudação.

    — Eleanor Leywin. Ela é uma arqueira mágica capaz, que eu deixarei sob seus cuidados diretos. — ordenou o capitão da Divisão de Bulwark. — Verifique se ela está devidamente equipada antes de levá-la ao nível superior.

    Se a mulher chamada Stella estava descontente por estar presa protegendo minha irmã, ela fez um ótimo trabalho em esconder seu descontentamento. Seu rosto cheio de cicatrizes não tinha expressão segurando o capacete em uma mão e uma clava na outra.

    — Sim, capitão. — a soldada rugiu, batendo seus calcanhares blindados um no outro. — Por favor, siga-me, senhorita Eleanor.

    — Por favor. Apenas Eleanor, ou mesmo soldado, está bem. — Minha irmã coçou a cabeça em frustração seguindo Stella.

    — Minhas desculpas por ter um de seus soldados guardando minha irmã assim. Ela estava bastante inflexível quanto a servir e achei que a Muralha seria um lugar seguro para começar.

    — Normalmente, concordaria com você. Mas com o tamanho e a força deste exército de bestas se aproximando, não posso dizer com certeza. — respondeu Albanth.

    Depois que todos se sentaram em volta da mesa, começamos a reunião de estratégia. Os presentes eram o capitão sênior Trodius, capitã Jesmiya, capitão Albanth, Callum, Gavik, Sylvie e eu.

    — Embora discutir a estratégia de batalha seja importante, creio que ter um melhor entendimento de nossas tropas atualmente na Muralha, na Clareira das Feras, e aquelas que estão chegando seja mais importante agora. — começou Trodius.

    Com o ancinho de um crupiê de prata, o capitão sênior começou a deslizar marcadores pelo grande mapa espalhado sobre a mesa.

    — Cada marcador grande representa mil soldados e pequeno, cem. Conseguem entender? — Trodius confirmou com Jesmiya e Albanth.

    — Não incluindo os aventureiros autônomos atualmente sob minha asa, temos um pouco mais de dois mil, confirmou Albanth.

    Jesmiya usou sua espada embainhada para mover em torno de alguns pedaços menores no território da Clareira das Feras.

    — Uma das minhas unidades de observação voltou alguns minutos antes da chegada do general Arthur. O líder se juntará a nós em breve para relatar.

    — Obrigado. — Trodius disse com um aceno de cabeça. — Temos mais alguns aventureiros aqui, mas o número deles não será maior que uma centena, então serão esses que vão quebrar um galho. General Arthur, ouvi muitos elogios do comandante Virion sobre suas habilidades estratégicas. Você gostaria de oferecer um plano de ação?

    Albanth e Jesmiya me olharam surpresos, provavelmente pelo fato de eu não ser apenas proficiente em combate, mas também em táticas militares.

    Eu balancei minha cabeça.

    — Não conheço o funcionamento interno da Muralha e de seus moradores. Acho que seria melhor você assumir o comando, embora eu possa oferecer algumas sugestões aqui e ali.

    — Anotado. — respondeu Trodius prontamente, antes de prosseguir com seu plano.

    Embora eu sentisse pouca afeição pelo homem que jogara sua própria filha de lado como um brinquedo quebrado, tive que admitir que a natureza eficiente e insensível de Trodius se adaptou bem à sua posição de poder.

    A premissa básica de seu plano era matar o maior número possível de animais corrompidos antes que chegassem à Muralha. Isso significava que haveria várias unidades enviadas como bucha de canhão fora do alcance dos magos alocados na Muralha. Trodius continuou com seu plano, movendo peças ao redor do mapa para indicar quatro unidades que teriam um caminho mais indireto em sua abordagem em direção à horda de bestas.

    — Acredito que nossa principal vantagem contra o inimigo que se aproxima, é que não parecem ter uma estratégia, além de marchar pelas portas com alguns magos Alacryanos para reuni-los no lugar. — disse o capitão sênior, movendo duas peças grandes que sinalizavam as forças de Dicathen ao redor da Muralha. — Assim, enquanto enviamos um fluxo constante de soldados e aumentadores normais da Divisão Bulwark para impedir o movimento inimigo, duas unidades da Divisão Trailblazer sairão mais cedo e ficarão em posição de flanquear de ambos os lados.

    O capitão sênior parou por um momento antes de falar novamente.

    — Com rodadas suficientes de ataques concentrados na frente e nas laterais, quando a horda de bestas estiver ao alcance dos magos na Muralha, os conjuradores da Muralha com a ajuda do general Arthur devem ser suficientes para acabar com isso.

    O capitão Albanth parecia descaradamente insatisfeito com o plano de enviar seus soldados para a morte enquanto até a capitã Jesmiya estudava minuciosamente o mapa para uma alternativa melhor, quando falei.

    
      — Algo parece errado.
    

    — Embora a vida dos soldados enviados não seja barata, esse plano parece bastante razoável. —retrucou Sylvie, encarando o mapa também.

    
      — Não, não é isso.
    

    — General Arthur? Algo está errado? — Trodius perguntou.

    — Hã? — olhei para cima para ver todos os três capitães, bem como os magos que vieram comigo, olhando para mim.

    — Seu dedo. — O capitão sênior apontou para a minha mão direita. Sem saber, eu estava batendo o dedo na mesa.

    — Me desculpe. Eu só estava pensando.

    A testa de Trodius se contraiu.

    — Se você está insatisfeito com o plano que eu ofereci…

    — Não, não é isso. — o interrompi, levantando minha mão. — Se essa é uma estratégia boa ou ruim, ainda não tenho certeza. No entanto, eu sinto que este ataque provavelmente será o último nesta frente de batalha.

    — O que você quer dizer? — Perguntou o capitão Albanth.

    — Os Alacryanos estão enviando um fluxo constante de bestas corrompidas para a Muralha junto com seus magos e, embora eficazes, pensando do ponto de vista estratégico, essa não é uma estratégia viável a longo prazo, respondi.

    — Capitã Jesmiya. — Encarei os olhos da líder da divisão de cabelos loiros. — Você afirmou que suas tropas destruíram a maioria das masmorras que os Alacryanos usavam para esconder seus portões de teletransporte, correto?

    Ela assentiu.

    — Sim. Os poucos portões que minhas tropas encontraram recentemente foram aqueles que já estavam quebrados.

    Era de conhecimento comum que os portões de teletransporte Alacryanos na Clareira das Feras eram bastante limitados na quantidade de vezes que podiam ser usados. Até alguns dos mais estáveis que a Divisão Trailblazer havia encontrado, eram considerados instáveis demais para atravessar com segurança. O fato de os Alacryanos terem que apostar toda vez que queriam enviar suas tropas para o nosso continente falou muito da crueldade de seus líderes.

    — Tendo pouco ou nenhum portão disponível para os Alacryanos entrarem em Dicathen, será quase impossível para os Alacryanos que chegaram à Clareira das Feras receberem suprimentos, continuei.

    — Com o quão perigosas são as terras lá, eles estariam ocupados apenas tentando sobreviver quando ficassem sem suprimentos, e muito menos teriam tempo para planejar um ataque. — falou Gavik.

    — É por isso que sinto que eles podem dedicar tudo o que têm nesse último ataque. — terminei, meus olhos estudando o mapa com as sobrancelhas franzidas.

    — Não que eu não concorde com você, general Arthur, mas como isso muda nossa situação atual? — Trodius perguntou, seu tom impaciente.

    Circulei nossa localização atual no mapa com o dedo.

    — Isso significa que talvez tenhamos que repensar nosso plano de sacrificar soldados para manter a Muralha totalmente intacta.

    Albanth falou.

    — Se isso significa não ter que enviar meus soldados em fila única para a morte deles, sou todo ouvidos, general Arthur.

    — Eu também. — Jesmiya concordou.

    — Um momento, por favor. — afirmou Trodius sem rodeios. — Embora eu seja a favor da preservação do maior número possível de homens, gostaria de um plano que não se baseie em “pressentimento” ou “palpite”.

    — Justo. — assenti. — Isso também é especulação da minha parte, mas minha posição é de que é essencial manter mais homens vivos. Nesta fase da guerra, sermos flexíveis e ter mais soldados que possamos dividir e realocar em batalhas futuras será de maior utilidade do que uma Muralha imóvel.

    Os olhos de Trodius se estreitaram.

    — Ainda é um risco que você esteja assumindo uma estrutura que levou mais de um ano para ser totalmente concluída, general. O que acontece se um exército Alacryano atacar logo após a horda de feras se a Muralha estiver em frangalhos?

    — Uma Muralha fortificada aguentaria magos melhor do que os próprios magos? — respondi. — Capitão, não estou dizendo que devemos apenas livremente perder a Muralha. Estou sugerindo que sacrifiquemos partes da nossa fortaleza no lugar de nossos homens.

    Depois de um momento de silêncio, Trodius soltou um suspiro e deslizou o ancinho de prata que estava usando para manobrar as peças no mapa.

    — Por favor, continue.

    Aceitando o gesto, levantei-me e comecei a mover as peças, todos os olhos seguindo minhas mãos.

    — Então aqui está o que eu tinha em mente…
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    — Seus movimentos são muito rígidos, repreendi quando enfiei o punho da minha espada de treino no pulso do meu oponente. — Você precisa relaxar seus ombros e pulsos até os últimos momentos do seu balanço. Se você não pode fazer isso, a espada que você está usando é muito grande para você.

    A espada longa afiada caiu no chão quando o jovem soldado apertou sua mão blindada com uma careta.

    — Obrigado pelo conselho.

    — Próximo! Chamei as poucas dezenas de soldados que estavam na fila alguns metros à minha frente. Uma mulher corpulenta, vestida com uma armadura de placas, segurando um escudo em uma mão e uma espada curta na outra, subiu e baixou a cabeça antes de entrar em posição.

    Uma densa camada de mana envolveu seu corpo enquanto redemoinhos de vento giravam em torno de sua lâmina.

    — As mesmas regras se aplicam. — disse, erguendo minha fina espada estilo sabre para a mulher. — Ataque-me com a intenção de matar.

    Qualquer tipo de hesitação foi apagada no rosto da morena vestida de armadura, depois de ver seus predecessores falharem ao tocar um fio de cabelo no manto forrado de pele que eu não me preocupei em remover.

    Com um aceno de cabeça determinado, ela disparou com uma velocidade tremenda, para alguém carregado com uma armadura completa. Atacou com um simples balanço horizontal, o alcance de sua lâmina estendido pela magia do vento imbuída dentro da arma.

    Em vez de me esquivar, parei, desviando sua espada para cima, o que abriu sua defesa o suficiente para eu encaixar uma palma aberta em seu peito. A mulher foi rápida o suficiente para erguer o escudo a tempo de bloquear meu ataque, mas ainda assim tropeçou alguns passos para trás.

    Eu soltei um suspiro.

    — Se você já está hesitando, esta partida acabou.

    — Não sei bem o que você quer dizer, general. Consegui bloquear seu contra-ataque com sucesso! — A mulher respondeu, as sobrancelhas franzidas.

    — Não importa. Mesmo se você tivesse me dado esse golpe inicial, ele mal arranharia um aumentador ou uma besta de mana.

    Antecipando sua pergunta, continuei.

    — Por quê? Porque seu peso já estava na perna de trás antes mesmo de você balançar.

    — Novamente.

    Ela se aproximou de mim mais uma vez, desta vez com passos cuidadosos. Com um golpe repentino de seus pés, avançou com uma investida, estendendo o alcance de sua lâmina mais uma vez.

    Me esquivei com um simples balanço da minha cabeça, mas a essa altura, a soldada vestida com armadura já havia puxado a espada. A apunhalada que esperava era uma finta, para me bater com o seu escudo.

    Deixando toda a força do seu escudo bater no meu braço e me levantar, tentei ver o que ela faria, mas, em vez de continuar seu ataque, recuou e levantou a guarda.

    — Por que você parou? — perguntei, tirando o pó do meu manto. — Você me colocou no ar onde eu seria mais vulnerável. Você tem sua armadura e seu escudo para compensar pequenos erros.

    A soldada ficou quieta por um momento antes de falar com confiança.

    — Estava desconfiada de que você estava se preparando para um contra-ataque.

    — Se eu quisesse contra-atacar, teria feito isso antes de você me bater com seu escudo, não depois. — respondi. — Seu equipamento e seu estilo de luta são opostos totais um do outro. Seu trabalho de pés, ataques, movimentos e simulações apontam para um aumentador de velocidade, mas sua armadura, escudo e até espada dizem o contrário. Não tenho certeza se você está fazendo isso para confundir seus inimigos ou se confundir, mas escolha um lado, porque você vai se cansar muito rápido na batalha se tentar lutar do jeito que está com tudo isso em você. Próximo!

    Muitos soldados que haviam sido libertados de seus postos para fazer uma pausa haviam se alinhado para lutar contra mim. Uma pequena multidão de comerciantes e pessoas que atualmente não se preparavam para a horda de feras se reuniu também, animadamente se perguntando se algum deles me acertaria, apesar de todas as limitações que eu me impus.

    Até agora, mal havia trocado dois ou três movimentos antes de parar minha lâmina com um golpe fatal e dar alguns conselhos irrelevantes aos soldados prestes a enfrentarem a horda de bestas corrompidas. Assim que um novo soldado entrou no anel de pedra que conjurei, a voz de Sylvie entrou na minha cabeça.

    
      — Pensei que você tivesse dito que tentaria descansar um pouco antes de sair?
    

    Olhei para trás e a vi descendo as escadas com Gavik e Callum de cada lado dela.

    
      — Eu não conseguia adormecer, então pensei em aquecer meu corpo e treinar alguns soldados enquanto estou nisso. Como foi sua viagem até o topo da Muralha? Ellie está bem?
    

    Meu vínculo abriu um sorriso quando se aproximou de mim antes de falar em voz alta.

    — Ellie está se ajustando muito bem. Quando a fui a ver, estava ocupada praticando tiro da beira da Muralha com alguns outros soldados. Um parecia ter uma idade próxima da dela também.

    Olhei para a Muralha alta, examinando a atividade movimentada dentro dela, enquanto todos se preparavam para o plano que eu havia sugerido.

    — Isso é bom.

    Gavik falou, aproximando-se do ringue em que eu estava.

    — O capitão Albanth e suas tropas estão seguindo e destruindo a maior parte das vigas de apoio sustentando as passagens subterrâneas. A capitã Jesmiya está realocando suas tropas nos confins da Muralha, mas…

    O aventureiro corpulento e vestido de ferro desviou o olhar por um momento.

    — É realmente necessário que você e a senhorita Sylvie vão sozinhos?

    Eu levantei uma sobrancelha.

    — Sem ofensa para você ou Callum, mas você está confiante em lutar ao nosso lado sem que eu precise me preocupar em realmente matá-lo?

    Gavik olhou de volta para o mago de cabelos encaracolados atrás dele antes de se virar para mim. Tanto ele como Callum ergueram o olhar e assentiram.

    — Sim.

    — Sabe, o comandante Virion enviou vocês aqui para me ajudarem na defesa da Muralha, mas duvido que tenha falado sério dessa maneira. Apenas fiquem aqui. — dispensei, acenando para os dois saírem.

    Podia ouvir Gavik cerrar os dentes, mesmo de onde eu estava, mas os dois se viraram e saíram, misturando-se entre os magos e os trabalhadores das escavadeiras, todos enchendo as passagens subterrâneas.

    — Poderíamos ter usado a ajuda deles. — disse Sylvie depois que os dois aventureiros foram embora. — E eles pareciam realmente determinados a ir conosco.

    Fiz um gesto para o soldado do outro lado do ringue e segurei minha espada embotada.

    — Gavik tem uma filha que parece ter mais ou menos a minha idade ou mesmo mais nova, se a foto daquele pingente for recente. Eu o vi dando um beijo depois da reunião. — falei para Sylvie enquanto redirecionava o impulso do meu oponente.

    Podia ouvir meu vínculo soltando uma risada abafada por trás, antes que respondesse telepaticamente.

    
      — E aqui estava eu começando a pensar em como meu vínculo tem sido frio com esses pobres soldados. Parece que você está melhorando em impedir que seus pensamentos vazem para os meus.
    

    — Um homem tem que ser capaz de guardar alguns segredos. — brinquei, enquanto meu sabre passava a pressionar a nuca do meu oponente.

    — Se não estou errado, você sofreu uma grande lesão do lado direito no passado, o que faz com que você concentre todas as suas defesas nesse lado. Você está deixando seu lado esquerdo muito aberto por causa disso. Próximo.

    — Se importa se eu for a seguir? — uma voz familiar chamou à minha esquerda.

    Sylvie e eu nos viramos para a fonte da voz e pude sentir uma inundação de alegria saindo do meu vínculo, quando ela saiu correndo. Com cabelos grisalhos, um tom mais escuro e ainda pingando água, e brilhantes olhos azul- turquesa que pareciam quase brilhar por conta própria, vi minha amiga de infância acenando em nossa direção.

    — Tessia! — Sylvie gritou ao correr direto para a princesa élfica.

    Sorri, vendo as duas. Embora Tess não tivesse mudado muito fisicamente desde a última vez em que nos encontramos, pude ver de relance que havia crescido devido à ocupação nos campos de batalha.

    A princesa mudou o olhar entre mim e a criança atualmente em volta da cintura. Não foi até seus olhos focarem nos chifres saindo da cabeça da garota que fez a conexão.

    — S-Sylvie?

    — Não há mais lutas por hoje! — Gritei para a multidão de soldados e aventureiros que esperavam na fila com as armas em suas mãos antes de fazer o meu caminho em direção à minha amiga de infância.

    Por um tempo, fiquei em silêncio e ouvi Tess e Sylvie conversando. Meu vínculo sempre teve um profundo carinho por Tess, até a chamando de “mamãe” em um ponto de sua vida. Poderia dizer que Tess ainda estava tentando entender como o dragão e a raposa com quem ela se abraçara como um animal de estimação estava em pé na frente dela como humana.

    Da conversa que ouvi, Tess e sua equipe haviam voltado uma hora atrás, depois de receberem ordens de um mensageiro enviado pela capitã Jesmiya e foram direto para a pousada para se lavar e descansar. Assim como eu, minha amiga de infância não conseguiu dormir e decidiu andar pela área de mercado da Muralha, quando me encontrou.

    Deixei as duas colocarem os assuntos em dia, andando alguns passos atrás, quando Tess olhou por cima do ombro e levantou uma sobrancelha.

    — O que é tão engraçado?

    — Hã? Ah, nem percebi que estava sorrindo. — respondi, tocando minha boca. — Parece que as emoções de Sylvie estão influenciando as minhas.

    — Hmm, se eu entendi errado, parece que você está dizendo que não está feliz em me ver. — brincou Tess.

    — Ao contrário de Arthur, admitirei sinceramente que estou feliz em vê-la. — respondeu meu vínculo antes que a expressão dela diminuísse um pouco. — Eu só queria que fosse em melhores condições.

    — Concordo, mas estou feliz por poder ver vocês dois antes de partir. Você parece muito mais carismático nessa nova roupa elegante, General Arthur, mas Sylvie! Não consigo superar quão fofa e bonita você é! — Tess confortou.

    O peito do meu vínculo inchou com o elogio quando ela respondeu: — Quando estávamos em Epheotus, minha avó me disse que eu cresceria para ser um dragão muito fofo.

    — Não tenho certeza se você descreveria um dragão preto de seis metros com punhais amarelos brilhantes nos olhos como “fofo” — respondi de volta com um sorriso.

    — É assim que vocês dois sempre conversam dentro de suas cabeças? — Tessia perguntou com uma risada.

    — Estávamos nos dando muito bem até que você veio, Tessia. — respondeu meu vínculo. — Sua presença deve estar afetando Arthur.

    Revirei os olhos.

    — E há aquela atitude sarcástica que eu perdi.

    Sylvie simplesmente deu de ombros enquanto nós três andávamos sem rumo pelos níveis inferiores da Muralha. Trabalhadores, ferreiros, artífices e soldados se esforçaram para cumprimentar Tess quando passamos por eles.

    — Você está mais bonita do que nunca, princesa! Uma visão para os olhos doloridos nessas partes! — um ferreiro careca gritou acenando em nossa direção com uma pinça que ele estava segurando.

    — Vou contar à sua esposa que você me disse — respondeu Tess com um sorriso travesso.

    Sylvie e eu rimos quando o velho ferreiro empalideceu e rapidamente voltou a trabalhar no conjunto de pontas de flechas espalhadas em sua bigorna.

    — Líder Tessia! — uma jovem garota coberta de fuligem gritou correndo em nossa direção. Recuperando o fôlego, disse: — Minha mestra tem um novo conjunto de armaduras para você, que ela está trabalhando em segredo.

    O rosto de Tess ficou visivelmente iluminado por suas palavras.

    — Oh! Diga a Senyir que vou visitá-la hoje à noite! Obrigada pela mensagem, Nat.

    — À disposição! — A garotinha sorriu, os dentes brancos brilhando intensamente contra o rosto enegrecido. Vendo Sylvie e eu, ela inclinou a cabeça. Dando-nos um leve aceno de cabeça, saiu correndo.

    — Como esperado de Tessia. — Sylvie falou.

    — Como faço parte da Divisão Trailblazer, não passo tanto tempo aqui quanto gostaria, mas ainda conheço algumas pessoas aqui e ali. — explicou minha amiga enquanto continuávamos.

    Sylvie seguiu ao seu lado.

    — Ainda assim, eles te tratam tão gentilmente. A maioria das pessoas que encontramos reagem a Arthur com reverência ou medo.

    — Bem, ver o chefe de uma unidade é uma coisa. Ver uma lança tão jovem quanto Arthur provocaria um tipo diferente de sentimento. — Tess riu.

    — Ainda assim. — Sylvie suspirou. — Ele pode se contentar com algumas melhorias em suas habilidades interpessoais.

    — Você sabe que eu estou andando logo atrás de vocês duas, certo? — cortei.

    Tess riu e, pela sensação de calor que crescia dentro de mim, percebi que Sylvie estava se divertindo tanto quanto nossa amiga de infância.

    Quando alcançamos o íngreme conjunto de escadas que levava até o topo da Muralha, Tess parou e me olhou de relance antes de voltar para o meu vínculo.

    — Ei, Sylvie. Você se importa se eu roubar Arthur de você um pouco?

  
    Capítulo 212 - A Promessa

    Abraçando Tess mais uma vez, meu vínculo subiu a Muralha ao mesmo tempo em que acenávamos para ela. Os guardas a deixaram passar pelo portão para os níveis superiores, e ela desapareceu de vista.

    — Não pense em outras coisas e tente se divertir enquanto estiver com ela, Arthur — enviou Sylvie.

    — É surpreendentemente fácil se acostumar com Sylvie nesse corpo — disse Tess, virando-se para mim.

    Sorri.

    — Bem, se não fossem aqueles enormes chifres nos lados da cabeça, ela pareceria uma garotinha despretensiosa.

    — Esses chifres são bem adoráveis. Mas de qualquer maneira — Tess apontou na direção da área de comércio e me deu um sorriso caloroso —, devemos ir também?

    Sorri de volta.

    — Certo.

    Era uma sensação estranha enquanto caminhávamos pela multidão de pessoas. Minhas pernas que doíam e pareciam tão pesadas sem a ajuda de mana eram leves quando caminhava ao lado de Tess. Via a cabeça dela girando para a esquerda e para a direita e sua expressão mudava de curiosidade para espanto para deleite quando via os vários estandes e barracas que os comerciantes haviam montado ao longo da rua.

    Era uma sensação rara em que, ao lado dessa garota com quem eu havia passado tantos anos nesta vida, pensamentos de minhas responsabilidades como lança e general em tempos de guerra não eram prioridades.

    Foi quando me ocorreu.

    Esse papel que eu havia aceitado em nome de Dicathen estava lentamente me transformando no homem que eu era no meu velho mundo. Havia algumas diferenças, é claro. Tinha pessoas com quem realmente me importava, mas, em certo sentido, isso piorou. Senti que tinha que ser melhor, para não cometer erros, se quisesse mantê-los vivos também.

    — Estar longe de mim por tanto tempo finalmente fez você perceber o quão bonita é sua amiga de infância? — Tess brincou, tirando-me dos meus pensamentos.

    — Na verdade, sim — respondi sinceramente.

    Não esperando esse tipo de resposta, Tess corou até as pontas das orelhas.

    — Entendo. Bem, é bom que você saiba agora. — Ela disse com uma tosse, seu olhar me evitando.

    Examinei a multidão ao nosso redor, encontrando principalmente aventureiros vestidos com cota de malha ou armadura de couro duro e os soldados que estavam de folga no momento, ainda usando as insígnias de sua legítima divisão.

    — É sempre tão ocupado aqui?

    — Hmm… Ter tantos mercenários e aventureiros aqui ocupando empregos e missões na Muralha provocou um afluxo de comerciantes e vendedores ambulantes na esperança de ganhar dinheiro vendendo bens e serviços para eles — explicou Tess rapidamente, agradecida pela mudança de assunto.

    — Este lugar realmente tem sua própria economia separada — falei, admirando as atividades movimentadas ao nosso redor.

    — Por falar em bens e serviços, há um lugar que eu sempre quis experimentar! — Tess me puxou pelo braço e passou pela maré de pedestres até chegarmos perto do final de uma fila que envolvia um único carrinho de comida isolado.

    Antes que pudesse perguntar o que poderia justificar a espera em uma fila tão longa, um cheiro de fumaça subiu pelas minhas narinas. Meu estômago ficou quase tão impaciente quanto minha boca salivante, a espessa mistura de ervas e especiarias junto do aroma saboroso de carne grelhada continuava bombardeando meus sentidos.

    — Não tem um cheiro fantástico? — Tess perguntou animadamente ao esticar o pescoço para tentar ter uma melhor visão do carrinho.

    Assenti.

    — Se tem um gosto tão bom quanto cheira, talvez eu deva fazer seu avô contratá-lo como chef dentro do castelo.

    — Tentador, mas me sinto mal por todas as pessoas que estão ansiosas para comer aqui — respondeu ela.

    Foi quando notei o olhar de todas as pessoas ao nosso redor. Alguns sussurravam para os amigos que estavam esperando na fila, enquanto outros saudavam ou se curvavam-se.

    Felizmente, um distúrbio à frente na fila chamou a atenção das pessoas ao nosso redor. Parecia que alguém estava tentando chegar ao final da fila.

    — Fora do caminho! Movam-se! — Uma voz rouca ecoou.

    Finalmente, um homem uma cabeça mais baixo que Tess apareceu no mar de pessoas à nossa frente. Ele estava carregando uma pequena tigela de papel cheia de um ensopado de carne e legumes em cada mão.

    Olhando fixamente para Tess e depois para mim, o homem robusto levantou as tigelas em nossa direção.

    — Não é muito, mas aqui. Mesmo uma lança não deve lutar com o estômago vazio.

    — Obrigado — agradeci, estendendo a mão para o ensopado quente, enquanto Tess fazia o mesmo. — Mas como você sabia que estávamos aqui atrás?

    O dono do estande levantou seu polegar apontando para a fila.

    — Não demorou muito para que as notícias chegassem até a frente da fila.

    Eu soltei uma risada.

    — Independentemente disso, obrigado pelo tratamento.

    O velho corpulento bateu os calcanhares e fez uma saudação, que levantou a camisa para revelar uma barriga saliente.

    — Não. Obrigado você.

    Suas ações tiveram um efeito em cadeia, fazendo com que todas as pessoas da fila saudassem. Tess abafou uma risadinha e juntou-se a eles, atirando-me uma piscadela saudando também.

    Depois de retribuir meus respeitos às pessoas que estavam na fila, Tess e eu fomos para o nosso próximo destino indeciso.

    — Parece que vir com você tem suas vantagens — disse Tess usando uma palheta de madeira para espetar uma das carnes carbonizadas pingando molho.

    — Esse lugar é sempre tão ocupado, que até os capitães daqui não recebem esse tipo de tratamento.

    Depois de dar uma mordida, seus olhos se fecharam e um sorriso puxou seus lábios.

    — Hmm, tão bom!

    — Você provavelmente é a única pessoa que consideraria estar com uma lança uma “vantagem”, Tess — comentei, dando uma mordida também. Sem sombra de dúvidas, o ensopado era delicioso o suficiente para tornar pobres os pratos extravagantes servidos no Castelo. Apesar das minhas restrições, a inundação de sabores em meus sentidos era forte o suficiente para que até Sylvie sentisse minha alegria.

    — Espero que você tenha guardado o suficiente para mim — enviou com um toque de curiosidade em sua voz.

    — Desculpe, acho que não posso prometer isso — respondi enquanto dava outra mordida.

    Apesar do barulho constante das pessoas ao nosso redor, me sentia mais em paz agora do que nos últimos meses. Fiquei grato a Tess, que me manteve concentrado no presente. Ela me puxou de lado em direção a cada barraca que a interessava sem pensar duas vezes.

    Riu e sorriu para as pequenas coisas, mas me vi constantemente ansioso por suas reações.

    De certa forma, sua personalidade brilhante e às vezes infantil parecia tão admirável. Ela tinha a responsabilidade de cuidar de uma unidade inteira. Passava dias, às vezes semanas, na Clareira das Bestas em condições longe do desejável. No entanto, era capaz de produzir um sorriso tão radiante que contagiava aqueles ao seu redor.

    A mão de Tess se aproximando lentamente do ensopado que eu estava segurando me trouxe de volta à realidade.

    — Se você não vai comer isso…

    Tirei o prato do alcance dela, assim que o espeto de sua mão tentou pescar um dos poucos cubos de carne restantes que estava guardando.

    — Vai sonhando.

    Tess fez uma careta.

    — Como esperado de uma lança.

    Revirei os olhos.

    — Sim, porque é fundamental que uma lança aprenda a defender sua própria comida de aliados traiçoeiros.

    Espetando um cubo de carne com a palheta na mão, estendi para Tess.

    — Aqui.

    Os olhos da minha amiga de infância brilharam visivelmente quando ficou na ponta dos pés para arrebatar a carne com a boca.

    — Que delíxiaa!

    Pisquei enquanto olhava para a palheta vazia na minha mão.

    — O que há de errado? — Ela perguntou. — Você está meio vermelho. Está com febre?

    — Não é nada! — disse, me virando rapidamente. — Meu corpo não está nas melhores condições atualmente.

    Andamos em silêncio por um tempo. Tess parecia um pouco culpada por causa do que eu disse, mesmo que apenas tenha dito para encobrir uma mentira. Na esperança de melhorar seu humor, apontei para uma confeitaria onde várias sobremesas coloridas parecidas com massas eram exibidas. A fila não era longa, havia muitas pessoas segurando ou comendo a massa por perto.

    — Parece uma barraca popular. Você quer algo de lá?

    — Ah! Essa é uma barraca de sobremesa bastante popular — disse ela. — Não ligo tanto, mas Caria ama. Vou sozinha, apenas espere aqui, tá?

    — Tá bom.

    Sorri, observando-a lutar com a indecisão de quais sabores comprar enquanto a velha senhora esperava pacientemente do outro lado da bancada.

    Suspeitando que demoraria um pouco mais, fui até um estande menor a alguns metros de distância.

    — Interessado, entendo. Você tem um bom olho, senhor — exclamou o menino que estava no estande. — O que posso fazer por você?

    — Estou apenas dando uma olhadinha — respondi, sem tirar os olhos da exibição de bugigangas e acessórios dispostos em cima do pano branco. — Na verdade, posso comprar isso?

    — Claro! Isso custa uma moeda de prat…ai! — O garoto gritou, olhando para trás. — O que foi, mãe?

    — O que você pensa que está fazendo? — Uma mulher mais velha gritou, olhando para mim se desculpando. — Sinto muito, general. Meu garoto aqui é um pouco ignorante do mundo.

    — General? Você? — O garoto perguntou, estupefato. — Mas você tem a mesma idade do meu irmão!

    Isso lhe rendeu outro tapa da mãe antes que ela me entregasse o item que eu queria comprar.

    — Por favor, tome isso como um pedido de desculpas pelo comportamento rude do meu filho. Mais uma vez, sinto muito.

    Soltei uma risada.

    — Não há problema algum, e por favor, deixe-me pagar.

    Ela acenou com a mão em despedida.

    — Ah não! Por favor, como posso tirar dinheiro de uma lança!

    — Como é um presente, me sentiria mais confiante em entregá-lo à pessoa se realmente o comprasse — admiti.

    — É aquela moça bonita ali de cabelos pratead… ai! Mãe! — O garoto esfregou o local no ombro onde foi atingido.

    Rindo, joguei uma moeda para o garoto e agradeci aos dois, antes de voltar para Tess.

    — Espere! Esta é uma moeda de ouro! — A mãe chamou por trás.

    Olhando por cima do ombro, segurei o ornamento que acabara de comprar.

    — Acabei de pagar o que achei que valia. É muito bem feito, senhora.

    A senhora olhou para mim por um segundo, atordoada, antes de se curvar.

    — O-obrigada.

    Fui até a banca de sobremesas bem a tempo de ver Tess devorando algum tipo de massa elástica em uma mordida. Olhou para mim com uma expressão de culpa antes de estender uma para mim também.

    — Ooh, voxê quer shum também?

    — O que aconteceu com apenas comprá-lo para Caria? — A provoquei com uma risada.

    Quando o sol se pôs rapidamente, as ruas começaram a se esvaziar. Fizemos uma rápida parada na pousada, onde Tess deixou as sobremesas que comprou para Caria.

    Infelizmente, ela, junto com o restante de seus colegas de equipe ainda estavam dormindo, então não consegui cumprimentá-los.

    — Quando você parte para a sua próxima missão? — perguntei, quase com medo da resposta.

    — Mais tarde esta noite — respondeu com os olhos abatidos.

    — Quero te mostrar um lugar antes de você ir, tudo bem? — perguntei com um sorriso.

    Tess soltou um suspiro quando viu a vista ao nosso redor. Nós tínhamos escalado para o local no penhasco, o mesmo lugar que fui depois de brigar com meus pais. Com o sol a centímetros de distância do horizonte, uma luz quente se espalhava por toda a Clareira das Bestas.

    — A vista aqui é ainda melhor do que a do castelo — disse ela com outro suspiro.

    — Concordo — assenti. — Embora eu só tenha estado aqui uma vez antes e encontrei esse lugar por acaso.

    Houve um momento de silêncio enquanto nós dois sentávamos lado a lado, perto o suficiente em que nossos ombros se tocassem levemente. Tess desviou o olhar da paisagem abaixo de nós e olhou para mim.

    — Eu queria dizer isso antes, mas já faz um tempo, Art.

    Deve ter sido a maneira como o sol vermelho se misturou com seus cabelos prateados brilhantes ou como ela estava inclinando a cabeça levemente deixando sua nuca exposta, porque meu coração parecia que estava prestes a sair do meu peito.

    Incapaz de encontrar seus olhos por mais tempo, me afastei.

    — Para onde você está indo na sua próxima missão?

    Você liderou um país em sua vida anterior e até nesta vida, Arthur. Você não tem motivos para gaguejar ao lado de Tess, continuei me repreendendo até ela responder.

    — Minha unidade, juntamente com alguns outros elfos da Divisão Trailblazer, irá para Elenoir hoje à noite — respondeu.

    — Isso tem algo a ver com ataques dos Alacryanos?

    — Sim. Temos recebido relatos das tropas vigiadas em toda a floresta, de que houve alguns avistamentos recentes de batedores Alacryanos. Não parecia muito sério, mas estão pedindo apoio há um tempo e a capitã Jesmiya finalmente cedeu — explicou, apoiando o queixo nos joelhos.

    — Deve ter sido uma escolha difícil, especialmente com a horda de bestas se aproximando — falei. — Embora esteja feliz por você não estar aqui para esta batalha.

    Tess levantou uma sobrancelha.

    — Embora eu não seja páreo para uma lança, recentemente cheguei ao estágio prata.

    Não pensei em verificar seus níveis de mana então suas palavras me pegaram de surpresa.

    — Parabéns. De verdade.

    Os brilhantes olhos turquesa de Tess me estudaram por um momento antes de soltar um suspiro.

    — Gostaria de saber quando o poderoso general Arthur, que é de fato mais jovem que eu, começará a me tratar como alguém que pode cuidar de si mesma.

    — Você pode se cuidar. Sinto muito se minhas palavras saíram do jeito errado, mas realmente acredito nisso. Passar um tempo com você hoje me fez perceber o quanto você ficou mais velha — rapidamente arrumei o que disse.

    Tess me olhou com uma expressão sem graça.

    — Devo tomar isso como um elogio?

    — Uhh. — Cocei meu queixo. — O que eu quis dizer foi que você emite uma aura diferente agora. Não estou falando de mana, embora seu núcleo tenha melhorado, mas mais parecido com…

    — Eu fiquei mais madura? — Tess completou com um sorriso. Soltei um gemido suave.

    — Sim, isso…

    Rindo, minha amiga de infância respondeu:

    — Obrigada. — Depois voltou a assistir ao pôr do sol.

    Lembranças da última vez que conversei com Tess me vieram à mente. Não fazia muito tempo, mas ela parecia tão diferente agora, mais madura, como disse.

    Foi quando percebi. Os sentimentos de alegria e felicidade assim que vi Tess hoje não foram por causa das emoções de Sylvie inundando as minhas… porque ainda sentia isso agora.

    Enfiei a mão no bolso interno do meu manto, onde mantinha o ornamento que havia comprado anteriormente, com uma percepção em mente:

    Eu gosto da Tess.

    Eu provavelmente sempre gostei da Tess.

    Se não fosse pelo fato de ter nascido com lembranças da minha vida anterior como adulto, talvez já tivesse me confessado a ela muito antes.

    Contudo, quais seriam os sentimentos dela por mim se soubesse meu segredo? Ela reagiria da mesma maneira que meus pais? Será que se sentiria enojada como eu, quando percebi que gostava dela?

    A dúvida pesou sobre mim e, de repente, o pequeno amuleto na minha mão pareceu uma âncora de chumbo.

    — Obrigada por me mostrar este lugar — disse Tess enquanto olhava para longe. — Sempre considerei a Clareira das Bestas um lugar tão perigoso e sangrento. Não sabia o quão bonito era.

    — Era realmente o mesmo para mim, também — admiti, minha mão ainda segurando o ornamento. — Embora eu ame a vista daqui, este lugar estava ligado a uma memória ruim, então pensei que vir aqui com você melhoraria.

    — Entendi — proferiu. — E então? Quero dizer, melhorou?

    — Sim — respondi enquanto finalmente reunia coragem para puxar a joia. Era um simples ornamento prateado de duas folhas colocadas uma sobre a outra para formar um coração. — Comprei isso para você.

    — É tão bonito! — exclamou, segurando o presente nas mãos. — Isso é, talvez, pelo ótimo serviço de turismo que eu te dei hoje?

    — Não. — Soltei um suspiro. — É porque eu gosto de você.

    — Ah… espera… o quê? — Os olhos de Tess se arregalaram, mais por descrença do que por surpresa. — Eu ouvi errado? Juro que pensei que você tivesse dito…

    — Eu gosto de você, Tess — repeti com mais convicção, afastando a dúvida que ainda crescia dentro de mim.

    Tess se levantou.

    — O que você quer dizer com “gostar”? Eu juro, Arthur, se disser que gosta de mim como uma amiga ou como uma irmã, eu vou…

    Levantei-me também e peguei sua mão que segurava o pingente.

    — Eu gosto de você como uma mulher. E o que quero dizer é que desejo iniciar um relacionamento com você e espero que você se sinta da mesma maneira.

    Os lábios de Tess estavam tremendo enquanto ela tentava conter suas emoções.

    — Você está mentindo.

    — Não estou.

    Ela fungou.

    — Sim, você está.

    — Você quer que eu esteja? — perguntei com um leve sorriso.

    — E-eu não sei — disse ela, com a cabeça baixa. — Simplesmente, imaginei as coisas indo de forma diferente.

    — Diferente, como?

    — Que eu teria que ficar mais forte, mais bonita e mais velha para impressionar você e nocauteá-lo — disse ela, me batendo no braço.

    Ri.

    — Ainda posso esperar por você me nocautear?

    — Não é engraçado! — retrucou, finalmente olhando para que eu pudesse ver seus dois olhos cheios de lágrimas me encarando. Levantou o pingente de folha na altura do meu rosto.

    — Coloque-o para mim.

    Peguei o pingente dela, mas em vez de desfazer o fecho da corrente, juntei as duas extremidades das folhas. Com um “clique”, o formato do coração que as duas folhas de prata estavam se desfez em duas folhas normais.

    Removendo uma das folhas, enrolei a corrente de prata em volta do pescoço dela.

    — Aqui. Deixe-me ficar com o outro.

    Tess olhou para baixo quando seus dedos apertaram a única folha de prata pendurada logo acima do peito. Então puxou uma longa corda de couro que havia sido enrolada em seu braço e pegou minha folha de prata.

    — Aqui, vire-se — ordenou enquanto passava a corda de couro através do laço prateado que formava o caule do pingente de folha.

    Ela colocou o novo colar de couro em volta do meu pescoço e o amarrou para que a folha pendesse frouxamente sobre o meu peito. Antes que pudesse me virar, no entanto, senti os braços de Tess em volta da minha cintura quando me abraçou por trás.

    — Eu também gosto de você, idiota. Só que estamos em guerra. Nós dois temos responsabilidades e pessoas que precisam de nós — disse em um sussurro solene.

    — Eu sei. Tenho coisas que quero lhe contar também, então que tal fazermos uma promessa?

    — Que tipo de promessa?

    — Uma promessa de permanecermos vivos… para que possamos ter um relacionamento bonito e uma família que todo o país possa se reunir para comemorar.

    Seus braços tremiam, mas respondeu com firmeza.

    — Prometo. — Tess afastou os braços, mas não me virei. Olhei para a Clareira das Bestas, observando uma nuvem de poeira que se aproximava atrás de uma grande colina a algumas dezenas de quilômetros de distância.

    — Arthur? — A voz de Tess soou por trás.

    — É… muito cedo — murmurei. Qualquer paz e calor que finalmente consegui me agarrar, desmoronou.

    Tess também viu enquanto ofegava.

    Os relatórios estavam errados. Já estavam vindo. Menos de algumas horas de distância, no ritmo que estavam se aproximando. A horda de bestas estava chegando.

  
    Capítulo 213 - Território Inimigo III

    
      POV CIRCE MILVIEW
    

    Alacryana.

    Corri. Parecia que tudo o que eu vinha fazendo hoje em dia era correr por essa floresta amaldiçoada. Galhos baixos arranhavam minhas bochechas e braços enquanto arbustos espinhosos rasgavam minhas roupas e pernas. Corri na direção em que minha magia me guiou. Sem ela, eu era cega. Mesmo se houvesse uma lua hoje à noite, duvidava que seus raios pálidos fossem capazes de penetrar no denso dossel e no nevoeiro acima.

    De vez em quando, via flashes de luz da magia de Maeve atrás de mim, iluminando as árvores e lançando sombras assustadoras no chão da floresta.

    Maeve. Cole. Por favor, saiam em segurança, orei a Vritra sem interromper o passo.

    Continuei correndo, certificando-me de levantar os joelhos e pisar primeiro com os calcanhares chutando com a ponta dos pés. Era a melhor maneira de correr em terrenos irregulares, cheios de galhos quebrados e raízes retorcidas.

    Correndo até os flashes mágicos da batalha quase não serem visíveis, parei e me agachei ao lado de um arbusto espesso. Os espinhos e as folhas espinhosas pressionando contra mim me deram conforto ao ar livre. Cobri minha boca enquanto ofegava, com medo de ser ouvida.

    A paranoia já se instalara há muito tempo, enchendo minha mente de infinitas dúvidas e desesperança. Soluçando de volta, tentei me acalmar.

    Você está bem, Circe. Você está indo bem. Limpei o fluxo de lágrimas que não paravam de cair.

    Tenho que sobreviver. Para meu irmão. Para Seth. Recitei isso repetidamente. Foi o meu mantra. Era o que estava me fazendo continuar. Depois de finalmente recuperar o fôlego, acendi minha crista. Imediatamente, pude sentir a localização da matriz de três pontos mais próxima que eu havia formado.

    Infelizmente, estava mais longe do que esperava.

    Incapaz de xingar em voz alta, cerrei os dentes de frustração. Com essa distância entre o restante das matrizes, apenas usar mana não era suficiente.

    Cavando um pequeno buraco no chão macio com a mão, mordi meu polegar até o sangue sair. Cuidadosamente, deixei meu sangue escorrer para o buraco enquanto instilava a mana da minha crista.

    Foi por pura sorte que eu descobri que usar meu sangue como meio para mana amplificaria os efeitos da matriz. Talvez descobrindo por que um dia eu poderia transformar minha crista em emblema.

    Depois que meu sangue infundido com mana penetrou no pequeno buraco que fiz, o cobri e me mudei para uma árvore próxima.

    Tirando a pequena faca que Fane praticamente me forçou a manter, comecei a fazer um pequeno buraco debaixo de um galho baixo.

    Estava prestes a colocar meu polegar sangrando contra o buraco quando um estalo agudo me fez girar. Segurei a faca com as duas mãos, apontando-a em direção à fonte do som quando ativei minha primeira crista.

    Meus sentidos se expandiram, cobrindo um raio de 20 metros, apenas para sentir que era apenas um pequeno bicho da floresta. Abaixei minha faca, frustrada com meu próprio eu patético. Tremia, minhas costas contra a árvore, com lágrimas nos olhos.

    Tudo o que queria era me enrolar e chorar, mas infelizmente não tinha tanto luxo. Não se eu quisesse viver.

    Sabia que o barulho havia sido causado por um animal, mas não conseguia me concentrar. Estava perdendo tempo, mas por algum motivo estranho, realmente não queria que alguém me matasse por trás. Era estranho pensar, mas preferiria olhar para o meu assassino enquanto eu morria.

    Depois de alguns minutos, soltei um suspiro e voltei para a minha tarefa.

    Se alguém estivesse aqui, já teriam me matado, disse a mim mesma. Não era um pensamento muito reconfortante, mas era verdade.

    Era uma sentinela. Amplamente respeitada e valiosa, mas severamente indefesa em comparação com atacantes como Fane, conjuradores como Maeve e até escudeiros como Cole.

    Depois que o segundo ponto foi concluído, mudei para a árvore final para finalizar a matriz de três pontos. Sabia que o uso de sangue como meio para a matriz teria seu preço, mas ainda estava surpresa com o quão fraca me senti depois que o ponto final foi concluído. Apesar do ar frio do inverno que parecia ainda mais frio sob a neblina, estava suando e meus joelhos estavam quase cedendo.

    Tenho que me mexer. Quase lá, disse para minhas pernas. Sem me preocupar em mascarar minha trilha de mana, passei para o próximo ponto.

    Felizmente, com a matriz de três pontos que acabara de terminar, não precisaria usar meu sangue novamente. Eu só precisava ter certeza de não definir a próxima matriz muito longe.

    Consegui dar meia corrida ainda ofegante. Não achei que fosse possível, mas a floresta parecia estar ficando ainda mais escura. Os galhos baixos pendiam nas minhas roupas esfarrapadas. Sem forças para simplesmente ignorá-los, tive que parar e arrancar os galhos, custando-me um tempo precioso.

    Tropecei mais vezes do que podia contar com as raízes e galhos de árvores que pareciam estar crescendo mais em número, mas finalmente consegui.

    
      Este local deve estar bom.
    

    Caindo de joelhos, comecei a trabalhar mais uma vez. Acendendo a minha crista, comecei a colocar mana no primeiro ponto da matriz quando algo bateu em mim pelo lado.

    Sem sequer a chance de me surpreender, de repente estava olhando para Fane, que estava em cima de mim. Fane não estava olhando para mim, mas ao longe, seu rosto se contorceu em uma carranca assustadora. Estava escuro, mas mesmo assim pude perceber o quão sangrento ele estava.

    — Você pode correr? — perguntou, me colocando de pé. Seus olhos ainda estavam examinando nosso entorno, procurando por algo.

    — A-acho que sim. — gaguejei, meu olhar se deslocando para uma flecha cintilante enterrada no chão… exatamente onde eu estava.

    Fane acendeu seu emblema. Seu corpo inteiro brilhava e rajadas de vento visíveis o cercavam, fazendo-o levitar. Na mão dele havia uma lança, seu comprimento era aproximadamente o dobro da minha altura, com uma ponta afiada que girava como uma broca, enviando ventos ao nosso redor.

    — Então corra. Vou segurá-los.

    Sem sequer ter a chance de cumprimentar meu companheiro de equipe, me virei e corri. Não sabia quem era o “ele” a quem Fane estava se referindo, mas pela maneira como imediatamente acendeu seu emblema com todo o seu poder, eu sabia que “ele” não poderia ser bom.

    Não demorou muito para que pudesse ouvir os ecos da batalha atrás de mim. O chão tremeu e as árvores pareciam tremer de tristeza e dor por seus irmãos apanhados na luta. Mais de uma vez, quase fui surpreendida pelos vendavais, mas mesmo assim resisti à tentação de olhar para trás. Só podia rezar para Vritra que Fane ficaria bem.

    Mais uma vez eu corri. Continuei a correr nesta floresta abandonada até minhas pernas parecerem chumbo. Cada passo parecia cada vez mais difícil, como se eu estivesse caminhando em uma piscina de alcatrão.

    Não importava o quão desesperadamente eu quisesse continuar me movendo, meu corpo não aguentava mais. Quase incapaz de levantar meus pés do chão, meus dedos dos pés ficaram presos em uma raiz retorcida.

    Caí para frente e logo provei a sujeira e a folhagem da floresta na minha boca. O peitoral de prata de Fane me manteve no chão como uma âncora. Desistindo do pensamento de voltar, rolei para o lado e acendi minha crista. Com a distância eu percorri, sabia que era mais seguro fortalecer a matriz com sangue.

    A ferida no meu polegar já havia cicatrizado, mas conforme limpava a boca suja de terra, pude distinguir uma mancha vermelha.

    O que meu cérebro enlouquecido e privado de sono concebeu como, feliz foi o fato de que a queda no meu rosto rasgou uma ferida no meu lábio. Talvez a ação mais desagradável que eu tenha realizado em toda a minha vida, cuspi um bocado de sangue no chão e mergulhei meus dedos nele para imbuir mana.

    Se não posso correr, é melhor criar mais uma marca para o exército que está esperando. Talvez isso seja próximo o suficiente para eles. Talvez eles ainda salvem Seth.

    A crista nas minhas costas começou a queimar, um sinal revelador de que eu estava me esforçando demais. Isso não importava. Minhas pernas não aguentavam meu peso. Estava preparada para morrer.

    — Idiota! Eu não disse para você continuar correndo? — nunca pensei que a voz áspera de Fane soaria tão agradável, mas eu estava errada.

    Vi a figura de Fane correndo em minha direção com uma esfera de vento ao seu redor. Sem parar, ele me pegou pelo peitoral e me segurou sob sua axila. Foi quando eu vi.

    — Fane. S-seu braço! — gritei, de olhos arregalados.

    — Não é importante — retrucou. — Preciso que você se concentre em me guiar.

    Tinha tantas perguntas para Fane, mas agora não era a hora. Apontando na direção que o Sentido Verdadeiro havia me mostrado, direcionei o atacante veterano pela floresta infestada de névoa.

    Felizmente, o sol estava voltando. Estávamos correndo sem parar a noite toda e era evidente que Fane estava quase desmoronando. Ele havia concentrado grande parte de sua mana no toco onde costumava estar o braço esquerdo para impedir que o sangue derramasse. O resto de sua mana foi gasto em maximizar nossa velocidade.

    — Estamos quase lá! — disse animadamente, apontando para uma abertura na floresta a algumas dezenas de metros de distância.

    — Só mais um pouco, e você precisa focar tudo o que tem na matriz de três pontos. Faça isso e nossa missão será um sucesso. — Fane gritou. — Você pode fazer isso?

    — Posso.

    Nós paramos e Fane me jogou no chão. Assumi que o atacante queria que eu iniciasse a matriz, estava apenas meio certa.

    Eu podia ver o emblema de Fane brilhando sob sua camisa enquanto ele estava na minha frente. A lança mais uma vez se formou na mão de Fane, quando a apontou para o elfo que se aproximava lentamente de nós. Mesmo à primeira vista, sabia quem ele era. Foi o mesmo elfo que nos viu na árvore. Era o mesmo elfo que Maeve e Cole tinham ficado para trás para lutar contra.

    — N-não. Não pode ser… — murmurei enquanto o elfo chamado Albold continuava diminuindo a distância entre nós. Ele parecia ferido e cansado, mas estava vivo. E se ele estava vivo, isso significava…

    Ouvi um apito fraco, mas antes que meu cérebro pudesse processar o que aquele barulho significava, a lança de vento de Fane já havia se movido. A flecha que deveria tirar minha vida estava no chão.

    — Droga, há mais deles. Precisamos correr. — Fane falou. — Agora!

    Fane me levantou e me empurrou para trás.

    — Vá!

    Mesmo com a força que reuni enquanto Fane me segurava em seu braço, eu só conseguia controlar uma cambalhota embaraçosa. Fane continuou a me empurrar em direção à abertura na floresta, em direção ao que eu supunha ser uma das entradas do reino élfico.

    Ficava tensa toda vez que ouvia um apito agudo, mas pelo fato de nenhuma das flechas ter conseguido me acertar, sabia que Fane estava fazendo seu trabalho.

    Ainda tinha que terminar o meu.

    Acendendo minha crista no meio do passo, as impressões das matrizes de três pontos se iluminaram como um mapa na minha cabeça. O mais próximo que imprimi estava muito longe. Precisava de tempo, o que era algo que não tínhamos.

    — Estamos perto o suficiente. Configure a matriz! — Fane gemeu atrás de mim.

    Caí de joelhos e comecei a montar o primeiro ponto da matriz. Enquanto isso, dei uma espiada atrás de mim.

    Fane se elevou sobre mim apenas alguns passos atrás com cabos de múltiplas flechas saindo de seu corpo. Um rastro de sangue vazou pelo canto da boca.

    — Matriz! — retrucou sem olhar para trás.

    Balancei a cabeça freneticamente e rasguei outra ferida no meu polegar.

    O zumbido abafado das armas me assustou, mas me recusei a olhar para trás.

    Outro apito por trás. Fane soltou um gemido.

    Minhas mãos tremiam quando iniciei a série.

    
      Droga! Não é forte o suficiente.
    

    Tentei imbuir mais mana, mas, pelo canto do olho, pude ver as árvores ao nosso redor balançando.

    Outro grunhido de dor ressoou por trás, mas não era a voz de Fane.

    A dor aguda que irradiava da minha crista tornou-se cada vez mais insuportável quando mergulhei mais mana na pequena poça de sangue que havia se acumulado no chão à minha frente.

    Ouvi outro assovio, mas quase imediatamente depois, fui derrubada quando uma dor atingiu meu braço como fogo. Minha cabeça explodiu com um branco cegante. Mal podia ficar de joelhos, a tontura me dominando.

    Apesar de meu cérebro gritar para não o fazer, olhei para o meu braço machucado. Foi mutilado além do reconhecimento.

    — A… matriz. — a voz de Fane resmungou por trás.

    — Eu… eu não posso. — eu reuni as palavras. Eu não conseguia nem pensar direito, pois parecia que cada centímetro do meu braço direito estava preso na pele com lâminas serrilhadas.

    Eu assisti, atordoada, como o sangue começou a acumular debaixo de mim.

    Sabia que não demoraria muito até que eu morresse. Quase queria morrer, mas nesse estado quase morto, não pude deixar de pensar em Seth. Ele estava esperando em Alacrya em uma cama de hospital.

    Ele também estava quase morto. Mesmo que eu não pudesse viver, ele não poderia?

    Por pura força de vontade, me levantei. O sangue continuou a fluir livremente do meu braço mutilado, mas estava tudo bem. Eu sabia o que tinha que fazer.

    — Espero que você possa perdoar sua irmã… por não conseguir voltar para casa. — murmurei.

    Dei um passo para o lado, criando uma trilha com meu sangue. A dor estava começando a diminuir um pouco quando meu braço ficou dormente, o que foi bom.

    Fane apareceu, mas ele mal estava de pé também. Estava pingando quase tanto sangue quanto eu.

    Com nenhum de nós dois capaz de reunir uma palavra, Fane continuou a me proteger enquanto eu fazia a matriz, fortalecendo-o com a enorme quantidade de sangue que estava derramando.

    Dei outro passo, mas devo ter perdido a consciência por um momento, porque encontrei o mundo de lado. Fane ainda estava de pé, afastando Albold e outro elfo.

    
      Quase lá.
    

    Rastejei, arrastando meu braço mutilado no chão para continuar a trilha sangrenta, mas a perda de sangue deve ter afetado minha visão.

    Uma fileira inteira de árvores se moveu e se inclinaram para revelar uma parede imponente. E no topo do muro havia centenas de elfos, cada um armado com clavas ou arcos. As clavas estavam brilhando em todos os tipos de cores, algumas verdes, algumas amarelas, outras azuis—

    — Circe! — Fane gritou, me tirando do meu transe.

    Um grito desesperado saiu da minha garganta quando eu acendi cada grama de mana que tinha deixado através da minha crista. Minha visão ficou turva e eu caí de lado, mas eu não liguei. Eu sabia que tinha funcionado.

    Todas as impressões que eu tinha deixado na floresta estavam agora conectadas e exibidas a todas as sentinelas que esperavam do lado de fora da floresta. Criei a trilha para o nosso exército.

    Consegui abrir um sorriso ao encarar a onda de feitiços e flechas quase em cima de nós. Esperava que eles pudessem ver minha expressão, para que soubessem…

    
      Mesmo essa maldita floresta não vai mais mantê-los seguros. O exército Alacryano está vindo atrás de vocês.
    

  
    Capítulo 214 - Presente de Boas-vindas

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    — Precisamos avisar os outros! — Tess estressada, mana envolvolvia seu corpo, enquanto se preparava para pular do penhasco.

    Agarrei seu pulso.

    — Vou avisar a todos. Você precisa buscar seus colegas de equipe. Você tem uma missão.

    — Essa horda de bestas está mais de um dia adiantada, Art! As pessoas aqui não estão preparadas para isso. Eu deveria ficar e…

    — É para isso que estou aqui, Tess. — cortei com firmeza. — Você tem ordens da sua capitã em comando. Não vou pedir que você vá embora, mas se as coisas estiverem ruins aqui, suspeito que as tropas que pedem apoio em Elenoir possam estar piorando.

    Houve um momento tenso de silêncio. As sobrancelhas de Tess se franziram e suas mandíbulas se apertaram de frustração, mas finalmente cedeu.

    — Bem. Vou reunir minha equipe e me reportar à capitã Jesmiya antes de sair.

    — Boa. Mesmo se você estiver em vantagem na floresta, tenha cuidado. —  respondi com um sorriso gentil.

    — Era isso que eu queria dizer, bobo. — disse ela antes de me agarrar pela nuca do meu manto e me puxar para um beijo.

    Quando me deixou e caminhou em direção à beira do penhasco, me vi subconscientemente tocando meus próprios lábios em transe.

    Tess sorriu para mim, suas bochechas coradas traindo seu movimento ousado. Puxando a corrente do seu amuleto de folha, ela me encarou.

    — Lembre-se da promessa.

    Sorri de volta, muito consciente do quão quente meu rosto ficou.

    — Não vou esquecer. — respondi, segurando minha metade do colar pendurada em meu pescoço.

    E assim, Tess pulou do penhasco, navegando como um cometa esmeralda. A observei ir embora me convencendo de que o que eu disse a ela era o melhor. Não queria que ela ficasse aqui. Mesmo que fosse uma das poucas magas deste continente que não me atrasaria, sabia que não seria capaz de dar tudo de mim, sem me preocupar com ela.

    Pelo menos na floresta de Elshire, ela só precisa ter cuidado com os retardatários perdidos em um ambiente pelo qual pudesse navegar livremente.

    — É o melhor, Arthur — murmurei para mim mesmo. Depois de um momento, informei a situação para Sylvie, antes de pular do penhasco.

    Apesar da bomba lançada, o povo da Muralha lidou bem com as notícias. Isso não significava que não entraram em pânico, mas com a liderança rígida e o fato de a maioria das pessoas presentes serem soldados treinados ou aventureiros veteranos, se adaptaram rapidamente.

    Trodius foi especialmente rápido em pensar em estratégias. Reunindo rapidamente os aventureiros mercenários, os designou para ajudar em diferentes partes da Muralha que precisavam de fortificação.

    Os trabalhadores continuaram seus esforços dentro das rotas subterrâneas que saíam da Muralha com a ajuda de alguns soldados. Jesmiya imediatamente enviou ordens para que cada uma das unidades que compunham sua Divisão Trailblazer fosse despachada em posições apropriadas em preparação para a horda.

    A Divisão Bulwark, composta por um pouco menos de dois mil soldados, tinha total confiança em seu capitão. Talvez fosse porque estávamos na defesa e tínhamos uma Muralha maciça para nos proteger, mas mesmo sabendo que estavam em menor número, estavam prontos para marchar além da Muralha sem hesitar.

    No espaço de uma hora, arqueiros e conjuradores foram posicionados em todos os andares da Muralha atrás de aberturas para flechas. Tropas corpo a corpo, guerreiros e aumentadores, estavam sendo formadas logo atrás da entrada que dava para a Clareira das Feras, preparadas para avançar na batalha contra a horda de bestas que se aproximava.

    Quanto a mim, esperei dentro da tenda de reunião com Sylvie. Trodius estava enterrado atrás de várias pilhas de papel em sua mesa, deixando-me com um agradável momento de paz enquanto verificava o conteúdo do meu anel dimensional. A única coisa útil que tinha era a Canção do Amanhecer, rachada e quebrada, mas ainda melhor do que qualquer outra arma que havia usado.

    Tirei-a, inspecionando as rachaduras e lascas espalhadas pela lâmina translúcida de cerceta.

    Realmente gostaria que essa maldita arma dentro da minha mão já tivesse se manifestado, xinguei na minha cabeça.

    — Agora seria uma boa hora. — concordou Sylvie.

    — General. Por favor, reconsidere. Permita-nos acompanhá-lo. — a voz profunda de Gavik ressoou.

    Olhei para o aventureiro corpulento e o mago de cabelos encaracolados ao lado dele.

    — Como eu disse antes, seu trabalho será apoiar as tropas aqui.

    Callum falou, a frustração evidente em sua voz.

    — O comandante Virion nos escolheu pessoalmente para ajudá-lo na batalha. Se algo acontecesse depois de enviar você sozinho…

    — Não estou rebaixando vocês dois, mas as chances de algo acontecer comigo e Sylvie só aumentam se vocês vierem conosco. — afirmei, sem tirar os olhos da Canção do Amanhecer.

    — Por favor, desculpe a intrusão. Pai, eu trouxe as armas que você pediu. — uma voz clara soou.

    Eu olhei para cima e vi uma mulher alta com olhos vermelhos brilhantes e pele escura que parecia ainda mais escura com as manchas de fuligem. Em seus braços tonificados havia duas espadas, uma mais longa que a outra.

    — Ah! Entre, Senyir. — Trodius acenou para a mulher, com um sorriso raro no rosto. — Arthur, esta é Senyir Flamesworth. Minha filha e a mestra ferreira da Muralha.

    Tess havia se referido à mestra de uma garotinha como Senyir quando estávamos andando juntos pelo Muralha. Tess até parecia ter um bom relacionamento com ela, mas mesmo assim…

    A simples menção da palavra “filha” vinda dos lábios de Trodius me incomodou. Memórias de Jasmine de quando me contou sua história de vida ressurgiram, deixando um gosto ruim na minha boca.

    Mesmo assim, escondi meus sentimentos pessoais sobre o capitão sênior e me apresentei à mulher.

    

    — Arthur Leywin. Prazer em conhecê-la. — falei, embainhando a Canção do Amanhecer.

    — Senyir aqui, é uma das melhores ferreiras de Sapin, a par dos ferreiros mestres de Darv, devido ao seu excelente controle e implementação da magia do fogo durante o processo de forjamento. — gabou-se Trodius.

    — Sua raiva está vazando para mim. — Sylvie transmitiu gentilmente

    
      — Não consigo evitar.
    

    — Ouvi de Tessia que você prefere lâminas mais finas. — disse Senyir enquanto me entregava a mais longa das duas espadas. — Tenho certeza de que não está nem perto do mesmo nível da sua arma, mas meu pai me informou que você estará em batalha por um longo período de tempo. Ter várias armas de precaução não fará mal a você.

    — Obrigado. — respondi, puxando a espada da bainha de aço sem adornos. Com um zunido afiado, uma lâmina de ouro pálido com largura de cerca de três dedos apareceu. Depois de testar seu equilíbrio com alguns balanços, comecei a canalizar mana para a lâmina.

    A fina espada zumbia, quando fogo, vento, água e terra começaram a girar em torno da lâmina em harmonia. Continuei injetando mana na espada até ver a lâmina começar a se deteriorar.

    — Não é ruim. Acho que é suficiente — eu agrupei, eliminando a magia que envolvia a nova espada e colocando-a de volta em sua bainha.

    Senyir não conseguiu esconder a decepção em seu rosto ao aceitar minhas palavras e se curvar.

    — Estou honrada.

    Colocando a espada mais longa no meu anel e prendendo a mais curta no meu quadril ao lado da Canção do Amanhecer, virei-me para Trodius.

    — Tenha as tropas terrestres prontas para avançar assim que eu sair.

    — Estou ciente do plano, general. Não se preocupe conosco e volte inteiro. — respondeu Trodius. — Estaremos aguardando o sinal.

    Sem outra palavra, passei por Senyir Flamesworth e saí da tenda, apenas para ser recebido com um estrondo estridente. Ao nosso redor havia soldados, comerciantes e aventureiros aplaudindo e rugindo meu nome.

    — Sua presença é o que mantém esta Muralha inteira, general. — disse Trodius quando se aproximou de mim.

    Foi esmagador, para dizer o mínimo. Mas, em vez de sentir alegria ou orgulho por ser o centro das atenções, fui tomado de horror, porque no meio da multidão, vi meu pai.

    Ele não deveria estar aqui. Se eles estavam aqui embaixo, isso significava que o resto dos Chifres Gêmeos também estavam em algum lugar por aqui.

    Não. Eles deveriam estar na Cidade Blackbend, longe desta batalha.

    Sylvie apertou minha mão.

    
      — Arthur. Todo mundo está assistindo.
    

    Eu não me importei. Queria correr para meu pai agora mesmo e dizer-lhe para ir embora, ir embora com a mamãe e os chifres gêmeos que certamente estavam aqui.

    Mas não consegui. Um olhar de meu pai me parou.

    O homem que me criou ao lado de Alice, estava entre a unidade de soldados que lutaria fora da proteção da Muralha.

    Ele tinha uma expressão tão determinada que, mesmo como general, não ousava detê-lo. Temia que se eu o parasse e a todos aqui, eles nunca me perdoariam.

    Tudo bem, Arthur. Se tudo correr como planejado, a maioria desses soldados conseguirá sair vivo e seu pai é um dos mais fortes deles, disse para mim mesmo, esperando me acalmar.

    Engolindo a angústia e o pavor crescendo dentro de mim, saudei a multidão, encarando meu pai.

    Ele saudou de volta e, apesar da briga que não faz muito tempo, sorriu para mim.

    Troquei olhares com Sylvie e, com um aceno de cabeça, ela mudou para sua forma dracônica. Isso provocou outra onda de aplausos, assim que montei nela.

    Minhas mãos tremiam quando finalmente senti a gravidade da situação. Trouxe minha irmã aqui. Meus pais estavam aqui, assim como os chifres gêmeos. Eles, assim como a vida de todos os que estavam torcendo, dependiam de mim.

    — Você não está sozinho, Arthur. — disse Sylvie enquanto abria as asas de obsidiana. — Nada mudou desde que você tomou a decisão de trazer Ellie.

    Ela estava certa. Apesar da horda de bestas chegar um dia antes, os preparativos haviam sido feitos no prazo. Tanto minha mãe quanto minha irmã tinham os pingentes da Fênix Serpe para mantê-las seguras, e eu até dei a Ellie um pergaminho de transmissão para me contatar. Mas, mesmo assim, não pude deixar de me sentir desconfortável.

    Foi por causa da promessa que fiz com Tess? O pingente pendurado no meu pescoço parecia pesar sobre mim, mas não era só isso. O momento de tudo acontecer parecia… estranho.

    
      Foco, Arthur. Você está indo para a batalha.
    

    Segurando os espigões no pescoço de Sylvie, murmurei:

    — Vamos lá.

    Meu vínculo puxou sua cabeça para trás e soltou um rugido ensurdecedor,

    Sacudindo todo o chão. Alguns dos comerciantes tropeçaram e caíram no chão, mas isso só aumentou o moral quando a multidão respondeu de volta com uma alegria própria.

    Subimos com uma única batida das asas largas de Sylvie, alcançando a altura da muralha em apenas alguns segundos. Tinha uma visão da horda de animais que se aproximava, bem como das pessoas abaixo de nós, que éramos responsáveis por proteger.

    — Você está pronto? — perguntou Sylvie, sua emoção me inundando.

    — Não tão pronto quanto você. — enviei de volta com uma risada.

    O riso de Sylvie ecoou na minha cabeça antes que o mundo ao nosso redor se transformasse em um borrão. Com seu selo liberado, cada centímetro de seu corpo estava transbordando de poder. Cada golpe de suas asas fazia ventos atrás de nós, até que logo estávamos nos aproximando do exército de bestas.

    Com uma visão aprimorada de mana, pude ver os magos Alacryanos espalhados pela horda de feras, montando nas bestas maiores.

    — Que tal enviar a eles um pequeno presente de boas-vindas? — Eu sugeri.

    — Exatamente o que pensei — respondeu, arqueando as asas para pairar.

    O espaço começou a distorcer quando a mana se juntou à boca aberta de Sylvie.

    Uma esfera branca e dourada se formou e cresceu a cada respiração que passava, até ser ainda maior que eu.

    A esfera explodiu em um raio de pura mana. Não houve som no ataque, apenas pura destruição quando o golpe marcou o início da batalha.

  
    Capítulo 215 - Dois Contra um Exército

    Assistia enquanto o buraco que fora formado pelo ataque de Sylvie desaparecia lentamente, coberto pelo mar de bestas de mana marchando em direção à Muralha.

    Apesar da devastação causada pela explosão, qualquer sinal dos danos logo se dissipou. Sylvie lançou outra rajada de mana, mas desta vez vários escudos se formaram, levando o peso do ataque antes de quebrar camada por camada.

    — Parece que não seremos capazes de apenas confortavelmente despejar feitiços neles. — falei

    — Nós ficaríamos sem mana muito antes mesmo de fazer um estrago. — respondeu Sylvie.

    — Depois de você é claro. — transmitiu, me dando um sorriso cheio de dentes.

    — Tente acompanhar. — enviei de volta.

    Cair de cabeça a vários milhares de metros no ar em um exército de bestas mágicas normalmente deveria causar algum tipo de medo ou ansiedade, mas não era esse o caso. Meu coração batia contra a caixa torácica não por medo, mas por emoção.

    Como se alimentando minhas emoções, mana inundou meu corpo enquanto eu continuava meu mergulho. O vento se acumulou ao meu redor, girando e condensando, quando colidi com o centro da horda de feras.

    As camadas de vento ao meu redor estouraram em uma explosão de vendavais, destruindo e afastando as centenas de bestas apanhadas pela explosão. Me levantei no centro da cratera que havia criado quando milhares de olhos monstruosos me encararam de cima.

    Houve um suspiro de silêncio, esperava com a Canção do Amanhecer na minha mão. Mana surgia ao meu redor, ansiosa para se soltar. Foi quando o primeiro grito de guerra foi desencadeado. Veio de um canino bípede que parecia ter pelo menos três vezes a minha altura com garras e presas que brilhavam ameaçadoramente.

    Soltou um uivo que estimulou os outros ao meu redor, como se os acordasse de seu estupor. As bestas de mana parecidas com zumbis que pareciam quase drogadas deram vida a um concerto de gritos, rugidos e guinchos estridentes.

    Mas atravessando os gritos das bestas de mana corrompidas estava o rugido estrondoso do meu vínculo quando aterrissou. Imediatamente arrancou a garganta do canino bípede com suas presas e bateu outras quatro bestas de mana com um golpe de rabo.

    — Tente acompanhar. — zombou Sylvie continuando e abrindo caminho pelo oceano de bestas.

    Com uma gargalhada, pulei para fora da cratera e em cima de uma besta de mana reptiliana com três caudas. Antes que a fera pudesse emitir um som, sua cabeça já estava separada do corpo e fui para a fera seguinte.

    Desorientados e furiosos com a nossa chegada, as bestas de mana se amontoaram, enquanto todos tentavam colocar suas garras, presas ou patas em mim. Constantemente usava a magia do vento para criar espaço para brandir minha espada.

    Por um tempo, limitei minha mana, usando minhas proezas de batalha acumuladas durante minhas duas vidas e a Canção do Amanhecer para reduzir os inimigos que nunca terminavam. Matar uma besta significava que dois ou três a substituiriam, mas estávamos preparados para isso. Afinal, não era uma batalha que deveria ganhar; isso era uma batalha de desgaste.

    No caos da batalha, onde dezenas de dentes afiados e garras afiadas atacavam você de todas as direções, não havia tempo para se comunicar. Sylvie e eu confiamos em ler o estado mental um do outro, caso um de nós precisasse de ajuda.

    O tempo se arrastou, ou era que o tempo estava voando? Era impossível dizer, já que os destroços da batalha há muito cobriam o céu.

    Engolindo minha impaciência, limitei o uso de mana ao fortalecimento do corpo e ao aumento de armas, enquanto a Canção do Amanhecer desenhava arcos azuis em terras cheias de escombros.

    Um bando de lobos, cada um do tamanho de Boo, circulou cuidadosamente em volta de mim. Outras bestas de mana abriram o caminho, obviamente com medo das criaturas vestidas com raios.

    Esses parecem ter cérebro, pensei. Era óbvio pelas peles sombrias e negras que os lobos haviam sido corrompidos, mas, ao contrário das outras bestas que marchavam sem pensar em direção à Muralha, esses permaneceram alertas e mantiveram sua formação.

    O líder da alcateia, um lobo maior com uma juba e chifre mais espetados, soltou um latido e, instantaneamente, os outros doze atacaram-me com um trovão crepitante brilhando ao redor.

    Em vez de desperdiçar energia esquivando-os e matando-os um por um, lancei doze espinhos de terra do chão com o bater dos pés. Os lobos do trovão estavam espetados no meio do salto, dando-me o tempo de ir atrás do líder que conseguira desviar do meu feitiço.

    Revelando os dentes quando tentáculos de eletricidade se reuniram ao seu redor, o líder atacou. Me esquivei de seu ataque no ar, mas os raios em torno de suas garras me atingiram no ombro.

    Mais irritado do que com dor, dei de ombros para a ferida que havia sido bloqueada pela minha aura e apunhalei o lobo.

    No entanto, a ponta da minha espada azul-petróleo já havia sido quebrada há muito tempo e era incapaz de perfurar o grosso pelo imbuído de mana do lobo.

    Inserindo mana na Canção do Amanhecer e condensando-a em um ponto agudo, corri para frente e ataquei novamente. Dessa vez, o sangue foi derramado e o lobo do trovão lutou para ficar de pé novamente, mas não havia tempo para comemorar minha pequena vitória.

    Quase imediatamente, um bando de pássaros com asas de morcego desceu com seus bicos afiados de metal mirados em mim.

    Colocando a Canção do Amanhecer de volta no meu anel, espalhei um raio no ar. Os bicos de metal caíam como moscas, suas asas ainda estavam tendo espasmos com o choque enquanto rapidamente passava para a minha próxima lista de alvos intermináveis à vista.

    Apesar de nossas brincadeiras competitivas, Sylvie permaneceu próxima enquanto continuava a combater o ataque de bestas de mana. Lutou com as asas dobradas, uma enxurrada de garras e presas enquanto tingia o chão de vermelho.

    A voz de Sylvie tocou em minha mente.

    
      — Arthur. Essas bestas parecem ter algo de errado. A maioria nem sequer retalia e continua marchando em direção à Muralha. Apenas alguns dos mais fortes e seus grupos estão lutando.
    

    — Também sinto isso. Não tenho certeza do que os Alacryanos fizeram. Eles devem estar controlando os animais para chegarem à Muralha, não importa o quê. — respondi, continuando a matar tantas bestas de mana quanto podia.

    Dando aos meus membros, pesados de cortar os couros e exoesqueletos duros das bestas de mana algum alívio, comecei a lançar mais feitiços. Esferas de fogo, água e raios orbitaram ao meu redor, queimando, cortando e eletrocutando bestas que chegavam perto o suficiente lançando também feitiço após feitiço.

    O terreno tornou-se um domínio de todos os elementos; algumas partes do solo ficaram chamuscadas, com cadáveres ainda em chamas, enquanto outras partes se tornaram um jardim de pedras e picos de gelo.

    O odor metálico de sangue fresco ao lado do cheiro de pele e carne queimando se misturava no ar, fazendo com que a paisagem devastada se tornasse ainda mais insuportável.

    Navegar pelos restos de meus próprios feitiços e pelos cadáveres de bestas de mana caídas, algumas das quais eram do tamanho de uma pequena casa, se tornou outro desafio.

    No entanto, o ponto de virada foi quando as bestas de mana da classe S começaram a chegar. O primeiro era um felino humanoide com apenas o dobro da minha altura, feito de puro músculo, pelo e garras.

    Sua velocidade e agilidade estavam a par de Kordri, meu mestre de artes marciais de Epheotus. No entanto, sua principal falha era que seus ataques dependiam apenas de sua velocidade, proporcionando muitas aberturas.

    — Vamos! — gritei, esquivando-me do chute com garras, enquanto acertava o pescoço. O sangue correu para a minha cabeça, abafando tudo, exceto o oponente na minha frente. A fera, que tinha a capacidade de matar suas vítimas muito antes que pudessem temê-la, assoviou e correu em minha direção. Suas pernas traseiras musculosas deixaram marcas no chão duro, seu corpo quase invisível, mas seus ataques eram lineares.

    — Impulso do Trovão. — murmurei enquanto a sensação de eletricidade que passava pelo meu corpo me deixava ainda mais focado. Retirar minha espada verde-azulada mais uma vez, marcou o início de nosso segundo round.

    O mundo ao nosso redor ficou turvo conforme eu saboreava a batalha. Cada golpe de suas garras com infusão de mana deixava cortes profundos na terra e muitas vezes nas bestas de mana nas proximidades. Cada ataque fracassado do felino de classe S foi um ataque bem-sucedido meu, quando a Canção do Amanhecer deixou sua marca no pelo elegante listrado da fera.

    Quase tinha esquecido meu objetivo ao dominar a besta de mana de classe S, mesmo sem depender do Físico Realmheart. Minhas pernas doíam de velhas feridas e os arranhões deixados pela fera de classe S doíam, mas estava em uma forma muito melhor do que o gato enorme e ofegante.

    Procurando por fôlego e com sangue escorrendo no pelo, o animal de classe S recuou cautelosamente. Nem conseguiu dar quatro passos antes que o alcançasse e cortasse seu pescoço.

    Pegando o animal morto de classe S pela nuca, soltei um rugido. As bestas de mana ao meu redor, não importa o quão perturbadas e selvagens elas se tornaram devido aos Alacryanos que as corromperam, começaram a tremer de medo.

    Seria fácil dizer que foi isso que a guerra fez com todos. Parte disso era verdade, lutar contra inúmeras bestas lentamente me transformou em uma fera. No entanto, outra parte disso foi que eu gostei.

    Estar cercado pela morte, mas nunca ser capaz de me matar livremente, poderia ter algo a ver com isso. Os inúmeros duelos que lutei na minha vida anterior foram todos supervisionados e restringidos por regras e leis. Aqui, era diferente.

    
      — Arthur. Não se perca. Lembre-se de que esta é uma batalha para proteger, não uma batalha para matar.
    

    As palavras de Sylvie foram como balde de água fria em mim. Realmente tinha me perdido, bêbado com a liberdade de causar estragos. Agi como um animal selvagem solto de sua jaula. Finalmente sóbrio, pude sentir as dores e os ferimentos que nem percebi que existiam começando a cobrar seu preço.

    Foi quando senti o próximo. Antes que pudesse ver ou ouvir, senti. Mesmo entre o zumbido de inúmeras bestas de mana marchando, os passos da besta de mana em particular sacudiram a terra.

    Não demorou muito para ver a monstruosidade imponente que pisoteava outros animais feridos como se fossem insetos.

    Mesmo com quatro patas, tinha cerca de três andares e cada centímetro de seu corpo estava coberto por uma pele metálica. Espinhos brotaram ao longo de sua coluna vertebral e no final do focinho, como um tronco, havia uma esfera de metal amassada do tamanho da cabeça de Sylvie.

    — Precisa de ajuda? — perguntou Sylvie, sentindo meu medo enquanto observava o animal colossal avançar.

    — Ainda não. — disse, colocando a Canção do Amanhecer de volta no meu anel.

    Lancei um arco de relâmpago para a besta, mas nem sequer vacilou ainda avançando em minha direção. Ele balançou o focinho como um mangual, espancando bestas de mana à direita e à esquerda. As bestas de mana que tiveram a sorte de escapar do focinho foram logo pisoteados por seus cascos grossos, enquanto corria em minha direção. Foi quando eu o vi, um humano.

    O mago Alacryano, que andava entre dois dos espinhos nas costas da fera de classe S, estava desesperadamente segurando sua vida. A essa distância, era fácil dizer que isso não fazia parte do plano.

    Foi quando tive a ideia. As bestas de mana mais fracas parecia quase sedadas e principalmente ignorando Sylvie e eu, mesmo quando as matamos, as bestas de mana de nível superior aparentemente possuia sua própria vontade, mesmo contra os grandes esforços dos Alacryanos.

    Um plano começou a florescer na minha cabeça, enquanto observava o mago Alacryano lutar com o que parecia ser uma pedra negra em sua mão. Lancei uma bola de fogo na besta imponente, atingindo seu rosto. A esfera flamejante espirrou em sua pele metálica sem deixar marcas, mas fez o seu trabalho.

    O animal berrou e levantou as patas dianteiras com raiva. O mago Alacryano mal conseguiu aguentar, o animal gigantesco não parou por aí. Fazendo com que seu objetivo de vida fosse me achatar com seu focinho, a besta atacou incansavelmente. Eu, por outro lado, continuei jogando feitiços apenas fortes o suficiente para incomodá-la enquanto “voava” pela horda de bestas.

    O animal gigantesco criou um caminho pavimentado em dizimação e esmagou cadáveres enquanto continuava me perseguindo. Usei todos os métodos criativos em que meu cérebro conseguia pensar, para deixar a fera o mais furiosa possível, enquanto a afundava lentamente. Enfiei espinhos de terra nos cascos, mergulhei o gelo no chão para que escorregasse, mas meus feitiços fracos não estavam fazendo nada.

    O fogo parecia funcionar melhor para irritar a besta, quando eu lancei outro feitiço, um escudo translúcido cintilou em seu caminho, bloqueando meu feitiço antes que pudesse acertá-la.

    — Preciso da sua ajuda agora, Sylvie. — enviei sem pressa levando a fera para onde eu podia sentir que Sylvie estava lutando.

    — Uau, como você ficou com tanta raiva? — Ela falou, pulando no ar com um bater de asas.

    — Prenda a fera o máximo que puder. — eu instruí.

    Com uma confirmação mental, Sylvie voou para o céu antes de voltar a mergulhar de cabeça em direção à besta.

    — Mantenha-a firme! — transmitiu, mostrando o alcance geral que poderia pousar.

    Limpando os animais ao meu redor com uma rajada de vento, esperei enquanto o animal gigantesco corria em minha direção. Respirando fundo, esperei o momento em que as pernas dianteiras do animal estavam prestes a tocar o chão quando corria na minha direção. Precisão, tempo e distância combinados tornaram o feitiço muito mais difícil, mas como um mago de núcleo branco, parecia natural, como se eu estivesse moldando argila.

    A meu pedido, o chão logo abaixo dos pés da frente do animal se lascou, fazendo com que o animal caísse no chão. No entanto, com a velocidade que havia aumentado, seu impulso continuou carregando a besta e o mago andando de costas em minha direção.

    Percorrendo todas as paredes de terra que conjurei em seu caminho até que estivesse a poucos metros de distância, eu xinguei de frustração.

    
      — Droga, não tenho escolha.
    

    Preparando minha mente e corpo para o preço que eu teria que pagar, esperei até pouco antes de o animal estar perto o suficiente antes de ativar o Vazio Estático.

    Com meu controle sobre o éter e a mana dando trancos e barrancos durante minha subida ao estágio do núcleo branco, confinei a arte da mana de parar o tempo, apenas à besta e ao mago.

    Mesmo com o alcance reduzido, o tamanho da fera fez meu núcleo de mana protestar. No entanto, persisti, ganhando tempo até Sylvie estar prestes a colidir com a fera.

    — Agora! — Ela gritou mentalmente.

    Liberei imediatamente o Vazio Estático e pulei para fora do caminho, quase colidindo com a mandíbula aberta de uma besta de mana reptiliana.

    A força da descida de Sylvie sobre a besta enviou uma onda de choque de vento e detritos ao seu redor. Se eu não tivesse erguido um muro de pedra no chão, teria explodido com todas as outras bestas nas proximidades.

    Sem tempo para descansar, corri em direção à fera gigantesca que estava atordoada, mas ainda viva e lutando para sair do alcance de Sylvie.

    — Não mate ainda — disse ao meu vínculo.

    
      — Não estou confiante de que posso. A pele dele não é tão forte quanto às minhas escamas, mas é muito mais espessa.
    

    Pulando em cima das costas da fera, peguei o mago inconsciente e o joguei no chão.

    A pedra negra retangular caiu de suas mãos. Depois de pegá-la, formei uma ponta de gelo na minha mão e a enfiei na coxa do mago.

    O Alacryano, surpreso a princípio por estar acordado e me vendo, rapidamente sucumbiu à dor lancinante que irradiava de sua coxa sangrando. Antes que pudesse falar, segurei a pedra negra em seu rosto. — Isso controla as bestas de mana?

    Seus olhos se arregalaram e ele tentou desesperadamente roubar a pedra. Conjurei um prego de pedra, empalando a mão dele na terra.

    Soltou outro grito, e os animais de mana que cheiravam o sangue da presa começaram a se aproximar.

    — Depressa. Não posso mantê-lo parado por muito mais tempo. — falou Sylvie.

    Estava prestes a perguntar novamente, quando percebi que o mago estava prestes a morder sua própria língua. Rapidamente, segurei sua língua, queimando e cauterizando sua ferida.

    O mago soltou outro gemido abafado antes de eu congelar sua boca.

    — Qual é a de vocês, Alacryanos, que ficam se matando. — suspirei. — Bem, se você não me disser, também posso descobrir sozinho.

    A pedra retangular não reagia com nenhum tipo de mana ou mesmo éter, então fiz a única outra coisa que sabia. Eu a esmaguei na minha mão.

  
    Capítulo 216 - Campo de Batalha

    O mago me encarou com olhos de pânico quando os fragmentos desmoronados da pedra negra caíram do meu aperto.

    Houve um momento tenso enquanto esperava que algo acontecesse em meio à zona de guerra, além do caos que já estava.

    De repente, como se um interruptor tivesse sido ligado, todos os animais de mana nas proximidades pareciam ter sido provocados pela minha ação.

    Os olhos outrora vidrados e sem vida dos animais agora ardiam de fúria. Mas não foi só comigo; os animais de mana começaram a rosnar e sibilar um para o outro, mostrando presas, garras e chifres um para o outro.

    Não demorou muito para o inferno ser instaurado. As bestas se atacavam sem nem um pouco de lucidez entre elas. Pularam para mim com imprudência, muitas vezes sendo pegos um pelo outro no processo.

    Tirando rapidamente as duas espadas que recebi da ferreira Flamesworth, me tornei uma enxurrada de lâminas. Cortei e apunhalei os órgãos vitais das bestas de mana que me atacaram até que um monte de carcaças sangrentas foi acumulado sob meus pés.

    No entanto, apesar do massacre que recaiu sobre aqueles que se aproximaram, as bestas de mana continuaram atacando e jogando suas vidas fora como se estivessem possuídas.

    — Arthur! Não aguento mais! — A voz urgente de Sylvie atravessou minha mente.

    Me virei para ver o animal gigantesco se libertar, os olhos fixos em mim conforme batia o chão em preparação para atacar enquanto a pilha de cadáveres continuava a crescer.

    No entanto, não deixei de ver a sutil diferença no comportamento da fera gigantesca. A maneira como a fera olhou para mim ainda indicava raiva, mas o ato muito direcionado e ameaçador de roçar o chão mostrava algum nível de inteligência.

    Isso mostrou que não estava pensando em atacar cegamente como antes, mas esperando que eu reagisse de alguma forma ao seu ato de agressão.

    Quanto a mim, ao invés de ter o luxo de reagir à fera gigantesca, eu estava ocupado pelas intermináveis bestas de mana que pareciam empenhadas em arrancar meus membros.

    — Basta! — gritei, liberando cada grama de intenção assassina que eu tinha reprimido ao longo do tempo.

    A olho nu, nada havia mudado, mas para quem tinha um pingo de senso, sentiu. Até os animais, por mais perturbados que fossem, congelaram e começaram a tremer, por instinto.

    Isso pode não ter funcionado enquanto estavam em seu estupor momentos atrás, mas agora os animais ao meu redor se encolheram de medo, alguns dos mais fracos desmoronaram.

    Com finalmente algum espaço para respirar, dei um passo em direção à fera gigantesca. Um caminho se abriu enquanto eu andava, as bestas de mana incapazes de suportar estarem muito perto.

    Fechei os olhos com o colossal monstro da classe S que se destacava acima do mar de bestas de mana causando estragos entre si, dirigindo toda a minha inabalável sede de sangue. Era algo primitivo a se fazer, como flexionar os músculos na frente do oponente para desencorajá-los, mas funcionou.

    O monstro colossal quebrou o contato visual comigo, seu corpo afrouxando. Finalmente, com um berro triste, o animal da classe S virou e saiu, pisoteando bestas de mana menores a cada passo.

    — Faz um tempo desde que senti sua sede de sangue. Um bom lembrete para não te provocar demais. — disse Sylvie enquanto se juntava a mim ao meu lado.

    Abri um sorriso antes de responder.

    
      — Parece funcionar apenas nas bestas mais inteligentes e poderosas.
    

    As bestas de mana que haviam sido temporariamente paralisadas por minha intenção rapidamente se libertaram e retomaram sua farra.

    Virando-me, vi o mago alacryano. Apesar de estar coberto de sangue e incapacitado, ainda estava vivo. Nenhum dos animais parecia querer sequer se aproximar dele.

    Vendo como o animal enlouquecido agia, não poderia ter sido por pena ou mesmo por lealdade ao suposto mestre.

    — Agora … — olhei para o mago assustado. — Eu me pergunto como você ainda está vivo.

    Sylvie esticou o pescoço e começou a cheirar o mago que eu havia pregado no chão.

    
      — Não tenho certeza se tem alguma coisa a ver com isso, mas há um cheiro repulsivo vindo deste humano.
    

    O mago alacryano soltou um gemido abafado quando meu vínculo mostrou suas presas para ele, mas havia pouco mais que ele poderia fazer.

    Enquanto eu pensava em levar o mago para interrogá-lo ou matá-lo imediatamente e continuar diminuindo o número de inimigos, o mago soltou um som um pouco mais coerente.

    — Ah in-inferno ooh, ah inferno ooh. — ele murmurou através do gelo derretendo que mantinha sua boca fechada.

    Trocando olhares com Sylvie, derreti o gelo em torno de seu rosto.

    — Fale. Qualquer palavra inútil e eu mato você no ato.

    — Eu-eu vou te dizer por que eles não atacam. Prometa que vai me deixar viver.

    Eu deixei a ponta da minha nova espada repousar na boca do mago, apenas cortando levemente o canto de seus lábios.

    — Odeio fazer promessas que sei que não cumprirei.

    Lágrimas rolavam pelas bochechas do mago enquanto ele olhava furioso para mim.

    — Então por que eu deveria lhe contar alguma coisa?

    A sujeira e o sangue no rosto pouco fizeram para mascarar o quão jovem o inimigo era, mas seria desleixado demonstrar misericórdia. Empurrei a lâmina um pouco mais fundo; o mago soltou um grito de dor.

    — Porque… uma morte rápida e indolor é melhor do que uma longa e dolorosa.

    Usando magia de fogo para aquecer a lâmina da minha espada, eu a pressionei contra a bochecha do mago. Enquanto as bestas de mana ao nosso redor estavam causando estragos, a maioria da horda de feras ainda estava caminhando em direção à Muralha. Não podia perder muito tempo com isso.

    — Tudo bem! Por favor, pare! — gritou, esticando a cabeça o mais longe da minha espada que seu pescoço podia. — N-nós temos um soro que as bestas corrompidas não podem suportar durante seu estado frenético.

    — Onde o conseguiu? Quem mais tem esse soro?

    O alacryano balançou a cabeça vigorosamente.

    — Eu realmente não sei disso! Apenas sei que é precioso, o suficiente para que quem consiga comprar, possa apenas borrifar apenas uma vez.

    Com um aceno conciso, enfiei minha espada no coração do mago alacryano. Os olhos do jovem mago se arregalaram, mas o que me surpreendeu foram seus lábios que se curvaram em um sorriso.

    — É inútil… mesmo que você saiba. — cuspiu, o sangue vazando da boca.

    — Vida longa…

    Incapaz de terminar sua sentença, o mago ficou inconsciente com o choque. Ele provavelmente morreria em alguns minutos, sem dor durante o sono.

    Puxei minha espada com um empurrão rápido e segui em frente. Havia muito mais trabalho a ser feito.

    Passei as próximas horas no chão, cortando, esfaqueando e atirando em bestas de mana com espadas e feitiços. Minha orientação sob Kordri havia aprimorado meu corpo para durar dias com a ajuda das artes de mana e da técnica marcial. Não houve esforço desperdiçado em meus movimentos e ataques, enquanto os animais de mana, estejam em estupor ou em seu estado frenético, caíam sem vida ao meu lado.

    Até o tempo gasto treinando com Kathyln, Hester, Buhnd e Camus deu frutos. Ter experiência em lutar contra vários oponentes realmente ajudou a saber como reagir melhor às ondas incessantes de bestas de mana, algumas das quais foram capazes de lançar magia de longa distância, sem sobrecarregar minha mana. Juntamente com os discos de medição de mana que Emily havia testado comigo, era capaz de limitar a força dos meus feitiços à sua máxima eficiência.

    — Como está aí do seu lado, Sylvie? — perguntei soltando um grunhido. Puxei minha espada revestida de raio de dentro da órbita queimada dos olhos de uma besta gigante de mana. Muito parecido com o animal gigantesco da classe S que tinha assustado mais cedo, este tinha uma pele forte o suficiente para colocar uma lasca na minha nova espada.

    A fera colidiu com o chão, achatando algumas bestas infelizes de mana abaixo dela. Seu corpo sem vida ainda estalava com arcos de raios, enquanto seus membros se espasmavam.

    — Um pouco cansada, admito, mas estou bem. — respondeu ela, com a voz mental clara, mesmo com a distância entre nós.

    — Já está cansada? Só passaram quatro horas de luta sem parar. — provoquei, esfaqueando e tirando minha espada da caixa torácica de uma grande besta primata.

    As espadas curtas que recebi como um conjunto com minha espada mais longa rapidamente tornaram-se inutilizáveis, deixando-me apenas com Canção do Amanhecer e minha fina espada longa que já tinha ficado cega.

    Enquanto nós dois continuamos nosso ataque, meu foco principal mudou para encontrar os outros magos alacryanos. O soro que o mago inimigo tinha me contado sobre ser capaz de basicamente esconder o usuário de bestas corrompidas era uma recompensa sedutora, eu já sabia para que usá-lo.

    No entanto, mesmo após horas de busca, nossos esforços foram infrutíferos. Apenas o grande número de bestas mana sozinhos tornou quase impossível distinguir pulsações maiores de mana, muito menos um humano.

    — Droga. — amaldiçoei, enfiando minhas duas lâminas no pescoço grosso de uma besta de mana réptil. — A gente está ficando sem tempo.

    — A Muralha está se aproximando, Arthur. Os conjuradores e arqueiros estarão ao alcance para atacar em breve. Então será ainda mais difícil encontrar os magos inimigos. — informou Sylvie.

    — Você está certa. E quando a horda de bestas chegar à Muralha e a armadilha que todos armaram ativar, será impossível encontrá-los. — respondi cortando outro bando de bestas caninas frenéticas.

    — O que você sugere? — Meu vínculo perguntou conforme lutava em seu caminho através das hordas de bestas entre nós para chegar a mim.

    Não há escolha a não ser confiar no Realmheart para procurar os magos.

    Houve um momento de silêncio em nossas mentes enquanto sentia Sylvie pensar sobre suas próximas palavras.

    
      — Eu quero manter sua família segura também, Arthur, mas é sábio desviar de suas obrigações como General e Lança? Usar o Realmheart vai custar um grande preço para você e, mesmo assim, corremos o risco de ser por nada.
    

    Rangendo os dentes, pulei nas costas de Sylvie. Memórias da minha luta com meus pais durante minha última viagem à Muralha inundaram minha mente e de meu vínculo. Foi mais rápido deixá-la saber assim do que tentar explicar.

    
      — Não é sábio, Sylv. Eu sei disso. Mas, por favor, só por um tempo. Preciso ser capaz de dizer a mim mesmo que estou dando tudo que tenho para manter minha família segura, e encontrar um soro pode fazer justo isso.
    

    Supondo que tudo corresse de acordo com o plano, teríamos que sacrificar partes da Muralha e as rotas subterrâneas, e seria muito mais seguro para nossas tropas corpo-a-corpo lutar. Mas, mesmo assim, com tantas pessoas que eu me importava participando desta batalha, era impossível não estar ansioso e com medo por eles.

    — Entendo. — Sylvie enviou empatia enquanto suas poderosas asas batiam. Com uma rajada de vento, nós dois subimos para o céu, atirando em qualquer uma das bestas aéreas de mana antes que pudessem reagir.

    — Vou contar com você para lutar contra qualquer besta de mana enquanto me concentro em procurar os magos. — disse em voz alta.

    Respirando fundo, acendi a Vontade da Besta de Sylvia do fundo do meu núcleo de mana e deixei seu poder fluir livremente para dentro do meu corpo.

    Senti as mudanças físicas no meu corpo enquanto a onda quente de energia me encheu por dentro. Longas franjas brancas obstruíram minha visão, as runas cobrindo meu corpo e estendendo-se aos meus membros cresceram brilhantemente, mesmo através das roupas grossas que usava.

    Logo, minha visão se transformou em tons de cinza antes que manchas de luz colorida começassem a emergir do nada.

    Não importa quantas vezes eu tenha usado essa habilidade, era de tirar o fôlego todas as vezes. Não importa quantos feitiços foram arremessados por magos e animais, foi quando pude ver fisicamente a mesma substância que compelia toda a magia na atmosfera que parecia que eu tinha realmente caído em um mundo mágico.

    — Foco, Arthur. Você pode distinguir qualquer um dos magos alacryanos? — Sylvie disse com um toque de inveja. Meu vínculo ainda tinha que entender essa habilidade, apesar de romper o selo que sua mãe colocou nela antes do nascimento.

    — Na verdade, não. — respondi, estreitando meu olhar para tentar identificar flutuações de mana que pareciam diferentes da magia que as bestas eram capazes de lançar.

    Sylvie continuou voando através do comprimento do exército, evitando ou matando qualquer besta de mana voadora que entrou em seu caminho, eu vasculhava qualquer sinal dos magos alacryanos escondidos entre eles. Foi só quando desliguei meu olhar da vista abaixo que notei algo estranho em direção à Floresta de Elshire.

    — Sylvie, pode nos levar mais alto por um minuto? — Perguntei ao meu vínculo, tentando descobrir o que estava acontecendo no norte.

    Sentindo minha confusão e preocupação, subimos imediatamente até que fosse impossível ver as bestas mana individualmente abaixo de nós. Mas do jeito expansivo e ameaçador que a horda de bestas apareceu, meu foco estava em uma ameaça muito maior.

    Não eram apenas as flutuações de mana que pareciam ser compostas de dezenas de milhares de magos, era a trilha, uma trilha brilhante de mana, levando do exército do que só poderiam ser os alacryanos, direto para o coração do Reino de Elenoir.

  
    Capítulo 217 - Decisões Tomadas

    
      POV TESSIA ERALITH
    

    Darvus se aproximou de mim. Com os calos dos dedos brancos por apertar seus machados duplos, como se sua vida dependesse disso. O sorriso presunçoso que sempre usava não estava à vista, substituído por sobrancelhas franzidas e uma mandíbula tensa.

    — Isso não parece bom, Tessia.

    Olhei por cima do ombro para ver Stannard e Caria, e os duzentos soldados que compunham minha unidade, juntamente com os esquadrões desorganizados de soldados élficos que haviam sido colocados sob meu comando. Misturados entre eles havia elfos civis vestido apenas com tecido ou avental de couro para proteção, assim como qualquer metal fino que pudessem encontrar e prender. Estes foram os homens que ficaram para trás para proteger sua casa e seus entes queridos que fugiram.

    Todos eles usavam expressões sombrias. Os soldados agarraram suas armas enquanto os civis apertavam ansiosamente suas facas de cozinha e ferramentas de jardinagem, o zumbido constante da marcha ficava cada vez mais alto.

    A outrora animada cidade élfica logo atrás de nós havia evacuado há muito tempo, mas sabíamos que com as muitas crianças e idosos entre eles, se fugíssemos daqui, se não pudéssemos aguentar o suficiente, todos morreriam. Não se tratava de proteger uma cidade abandonada nos arredores; essa batalha determinaria o momento da luta por Elenoir.

    Meu coração batia forte no peito e meus joelhos vacilavam. Por mais forte que meu núcleo de mana fosse, por mais que eu tivesse treinado, não sentia nada além de medo neste momento.

    
      Sim, eu não podia demonstrar isso. Não mesmo.
    

    Porque então, a moral de todas essas pessoas atrás de mim, que contam com a minha força, não apenas como maga e guerreira, mas como líder, entraria em colapso.

    Segurando meus sentimentos, usando uma máscara de confiança e força, esse era meu fardo.

    Conjurei o vento para carregar minha voz desembainhando minha espada. Projetando uma onda de mana, não apenas para demonstrar poder aos subordinados, mas também para me tranquilizar, falei.

    — Vocês todos sabem do relatório que recebemos algumas horas atrás. Todos vocês sabem por que corremos para cá sem descanso.

    Me virei para enfrentar meus aliados, apesar do medo deixar minhas costas expostas para o exército que se aproximava.

    — Estamos aqui por causa do exército alacryano se aproximando do Reino Elenoir. Nem todo mundo aqui pode chamar essa terra de “lar”, mas atrás de nós estão as crianças e os idosos, fugindo para salvar suas vidas depois de serem forçados a abandonar seu único lar. O inimigo que marcha em nossa direção os matará e assumirá nosso reino, e se eles conseguirem isso, Sapin será o próximo.

    Murmúrios de consenso ecoaram pela multidão.

    — Nossos números são poucos, mas eu, por exemplo, tenho a honra de ser a primeira linha de defesa para impedir que isso aconteça. — declarei, elevando minha voz um pouco mais alto. — Lança Aya, junto com todos os elfos saudáveis, estão marchando aqui para nos ajudar enquanto falamos, mas a questão é …

    Levantei minha espada.

    — Vocês se juntarão a mim não apenas lutando nesta batalha, mas protegendo os fracos e indefesos dos alacryanos?

    Houve apenas um sopro de silêncio em que temia de que meu coração palpitante fosse ouvido por todos os soldados à minha frente, até que um rugido de aplausos e gritos de guerra ressoaram.

    Ao meu sinal, uma linha de defesa se formou ao meu redor e aos das minhas tropas à distância.

    — Conjuradores, arqueiros, preparem suas armas!

    Os passos agourentos dos soldados alacryanos marchando se tornou cada vez mais alto no denso véu da névoa e das árvores entre nós.

    Apontei minha espada para frente.

    — Preparem seus ataques!

    Com meus sentidos à flor da pele e com familiaridade com a Floresta de Elshire, sabia como as vanguardas inimigas se aproximavam.

    Impulsionei minha arma, enviado raios de vento condensados.

    — Fogo!

    Uma variedade de cores pontilhava minha linha de visão. Arcos de raios, lâminas de vento, rajadas de fogo e fragmentos afiados de terra voaram em direção ao inimigo, ao lado de dezenas de flechas.

    Levantei minha espada para que todos vissem antes de sinalizar outro voo de feitiços e aços pontudos.

    — Fogo!

    Outra chuva de cores caiu sobre o inimigo, ainda na maior parte obscurecida pelo ambiente da floresta. Luzes brilhantes em forma de escudo e paredes desviavam ou até absorviam nossos ataques, mas esse não é o único problema. As árvores grossas e galhos salientes da Floresta de Elshire estavam contra nós.

    — Outro ataque? — Stannard propôs esperançosamente, segurando seu artefato em preparação para outro feitiço.

    — Feitiços e flechas à distância não vencerão esta batalha. — Virei-me para Vedict, o responsável pela linha de frente. — Ordene que os guerreiros e reforçadores quebrem sua linha para o resto de nós.

    Com um aceno de cabeça, o elfo vestido de aço levantou seu escudo e correu para a frente, cumprindo meu decreto. Soldados corajosos, com armaduras de couro e metal, acenderam seus núcleos e avançaram em uma batalha onde estávamos em muito menor número. Eles desapareceram de vista na névoa espessa, mas ainda podia ouvir o trovão de sua carga infundida de magia.

    Apoiando não apenas a arma e o corpo, mas também a minha vontade, olhei para Stannard, Darvus e Caria, meus amigos mais próximos e os companheiros mais confiáveis. Nenhum de nós disse uma palavra, mas com o tempo que passamos em batalhas, nossos olhares já falaram muito um com o outro e todos parecíamos estar dizendo a mesma coisa.

    “Vamos sair dessa vivos”.

    Peguei o colar no pescoço que Arthur havia me dado. Não devo chorar.

    Beijando o pingente, enfiei-o na minha capa, prometendo mantê-lo, e nossa promessa, salvos.

    Alcançando profundamente da boca do meu estômago, soltei um grito gutural. — Atacar!

    

    
      POV ALBANTH KELRIS
    

    — Capitão. — uma voz preocupada soou do meu lado.

    Afastando meus olhos da horda de animais lentamente ganhando terreno, obscurecidos pelo manto de poeira, olhei para o meu assistente. — O que houve?

    Sinder, o homem bem tonificado, que havia treinado e preparado desde que era uma criança, apontou para as minhas mãos.

    Percebi agora que as grades reforçadas construídas para impedir que soldados caíssem acidentalmente do topo da muralha haviam se dobrado.

    — Ah. — Reajustando meu aperto, torci de volta em sua forma adequada antes de me soltar.

    Com um sorriso gentil, meu assistente colocou uma mão blindada no meu Paldron1.

    — Sei que está no seu sangue se preocupar e pensar demais, mas veja o caos que o General Arthur está causando ao nosso inimigo.

    Nós, junto com todos os outros posicionados na muralha, estávamos assistindo. Com o tamanho do exército inimigo, era quase impossível acompanhar onde estava a jovem Lança naquele mar de bestas de mana. De vez em quando, porém, notávamos as pequenas mudanças ocorrendo em suas fileiras, como pequenas porcas e parafusos sendo desfeitas, fazendo com que a peças maiores se tornassem mais instáveis.

    Dei um forte suspiro.

    — Sei, Sinder. Mas me dói estar aqui, girando os polegares, enquanto a Lança luta incansavelmente há horas.

    — Nosso tempo chegará. Não importa quão forte seja o General, ele é apenas um homem. Precisará do nosso apoio em breve. — assegurou meu assistente. — Agora, capitão, erga seus ombros e não deixe que os soldados o vejam vacilando.

    — Desde quando você se tornou adulto? — provoquei, batendo nas costas de Sinder e quase jogando-o sobre a borda da muralha.

    Os soldados ao nosso redor riram do nosso pequeno show. Sinder, quase morto por seu próprio capitão, não estava tão feliz assim, mas sua expressão se suavizou depois de perceber a atmosfera melhorar.

    Continuei dando uma volta, percorrendo a extensão da muralha para garantir que tudo estivesse no lugar para quando nossa batalha começasse. Não era um trabalho que um capitão deveria estar fazendo, mas ver meus homens e incentivá-los quando necessário era algo que também me ajudou.

    Esses soldados que eu havia treinado, lecionado e às vezes até duelado, confiavam em mim e, nesse momento em que estaríamos enfrentando um exército de animais muito maiores em número,  precisavam da minha presença.

    — Wess! Não estou vendo você tremer, estou? — gritei para um mago de meia idade segurando seu cajado. Dando um tapinha no ombro dele, atirei-lhe um sorriso. — Depois dessa batalha, deixe sua esposa nos fazer uma de suas tortas ruins, ok?

    O conjurador soltou uma risada, seu corpo visivelmente mais relaxado.

    — Como você pode pensar em comida em um momento como este, capitão. Muito bem, Maryl ficará encantada em saber que você gosta tanto da torta dela.

    Dei uma piscada para ele antes de continuar meu passeio. Não foi muita coisa, acene aqui, uma piada ali, fazendo um plano paro o futuro, qualquer coisa para tirar as cabeças dos soldados do buraco negro causado pela iminente batalha.

    Foi quando vi a irmãzinha do General Arthur… Eleanor era o nome dela, se não me engano. A menininha era difícil de notar com o grande animal de mana ao lado dela. Stella, a soldada que eu havia designado para ela, não estava à vista, substituída por uma arqueira de cabelos escuros com olhos brilhantes. Ela parecia estar lhe ensinado o básico sobre atirar em terrenos mais altos.

    — Senhorita Leywin. — cumprimentei. — O que aconteceu com a soldado que eu havia designado para você?

    — Albanth.

    Sorri antes de me virar para a mulher que a estava ensinando.

    — E você é?

    A mulher de olhos afiados saudou graciosamente.

    — Helen Shard, capitão. Minhas desculpas pela confusão. Sou instrutora de longa data desta pessoa, então aliviei Stella de seu dever de cuidar dela.

    — Entendo. — sorri. Fiquei aliviado que a irmã mais nova do General não foi a única a afastar seu protetor. — Nesse caso, vou deixá-la sob seus cuidados.

    — Sim senhor! — disse, cheia de confiança.

    — Senhorita Leywin. — Virei-me para encarar a horda de animais que se aproximava que estava ficando maior do que eu imaginava. — Você ainda sente vontade de nos ajudar, mesmo depois de ver isso?

    — Sim. — A expressão da menina endureceu quando agarrou seu arco intrincado. — Meu irmão está lutando lá fora, apenas com Sylvie para ajudá-lo. O mínimo que posso fazer com todo o treinamento que recebo é ajudar ele e meus pais, que também estão aqui.

    Ela não devia ter mais de doze ou treze anos, mas aqui estava ela, com poucos traços de inocência e juventude. Queria perguntar se os pais dela sabiam que estava aqui e se eles aprovariam, mas isso não era da minha conta. Dando a ela e uma saudação à Helen, continuei minha caminhada até avistar um mensageiro correndo em minha direção

    Vendo o quanto estava ofegante, as pessoas pensariam que havia escalado toda a muralha desde sua base até o topo com as próprias mãos. O mensageiro abaixou a cabeça antes de falar comigo.

    — O capitão sênior Trodius convocou uma reunião e solicitou sua presença imediatamente.

    — Entendi. Obrigado. — respondi antes de ir imediatamente para a tenda principal.

    Quando cheguei, a capitã Jesmiya estava saindo da tenda com uma expressão particularmente azeda, bateu no meu ombro enquanto murmura uma série de maldições baixinho.

    — Capitã Jesmya. — gritei, agarrando seu braço.

    A capitã de cabelos loiros girou, sua mão livre já segurava seu sabre antes de perceber quem eu era.

    — Capitão Albanth. — quase cuspiu embainhando a espada.

    Surpreso por seu veneno, perguntei o que estava acontecendo, apenas para que ela desse de ombros.

    — Pergunte ao Trodius. — sussurrou antes de se afastar.

    Abrindo a entrada da tenda vi o capitão Trodius passando por uma papelada naquela postura estranhamente impecável que sempre teve.

    O capitão sabia que eu estava aqui, mas mesmo assim continuou seu trabalho como se quisesse fazer uma declaração. Isso continuou por alguns minutos quando não aguentei esperar mais, pigarreei.

    — Capitão sên—

    Um dedo levantado me cortou. O homem nem olhou em minha direção até que finalmente terminasse o que estava fazendo, apesar do fato que ele enviou um mensageiro para esta reunião “urgente”.

    Finalmente, depois de meticulosamente arquivar seus papéis em três pilhas iguais, olhou para cima e trancou seus olhos em mim.

    — Capitão Albanth.

    — Senhor! — saudei, minha armadura tinindo alto.

    — Prepare suas tropas corpo a corpo para marchar. — afirmou. — Eles enfrentarão a horda de animais nos termos que ditamos.

    — Desculpe-me, como é? — perguntei confuso. — Meus perdões, capitão sênior, mas entendi que as tropas corpo a corpo entrariam apenas em combate depois de atrairmos a maioria da horda de animais para a armadilha que tínhamo—

    — Capitão Albanth. — o capitão sênior interrompeu novamente. — Você sabe quantos recursos gastamos na escavação do subsolo pra fazermos passagens para nossas divisões pioneiras para que se possa explorar com segurança a Clareira das Feras? Não vou ao ponto de pesar o valor da vida entre os esforços gastos nesta fortaleza, mas saiba que não faz sentido logisticamente detonar as rotas subterrâneas

    — Mas senhor. — Dei um passo à frente apenas para encontrar um olhar ardente de Trodius. Dando um passo para trás. — continuei. — Com o plano do general Arthur, seremos capazes de imobilizar a maioria da horda de animais. Isso dará às nossas forças corpo a corpo uma chance muito melhor de sur—

    — Como já afirmei antes, capitão Albanth, não irei pesar o valor da vida… — O capitão sênior deixou sua sentença sumir, para me deixar exatamente ciente do que ele estava fazendo.

    — Além disso, a própria Lança disse, era apenas uma sugestão. Não disse nada na reunião por respeito à sua posição, mas ele é apenas um garoto que é ignorante em relação a guerra. Seria de seu interesse perceber isso também.

    Fechando os punhos nas minhas costas, fiquei em silêncio.

    Trodius tomou o silêncio como minha resposta e me deu aquele sorriso falso que parecia funcionar tão bem em pessoas que realmente não o conheciam.

    — Ótimo! Então, suas tropas corpo a corpo avançam imediatamente. Você e suas tropas farão o que for preciso para se manterem firmes até as forças de Jesmya sejam ordenadas a contornar o flanco para ajudá-lo. A essa altura, os arqueiros e conjuradores em posição estarão ao alcance de disparar livremente a linha de trás deles.

    Cerrando os dentes com raiva, mal consegui responder com um aceno de cabeça antes de me virar pra sair. De repente, o humor de Jesmya quando nos cruzamos parecia agradável depois de ouvir essa conversa.

    — Ah, e capitão Albanth? — o capitão sênior chamou. — Sei que, com isso, o número de mortos será maior, mas sei que nossa vitória será muito maior por ter mantido essa fortaleza vital em pé depois de tudo isso.

    

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    
      — Arthur.
    

    Meu olhar se desviou da muralha, quase invisível sobre a poeira que pairava no ar, de volta à visão do exército alacryano bem dentro da floresta.

    — Arthur! — A voz de Sylvie soou mais alto.

    
      — Eu não sei! Eu não sei o que fazer, Sylvie.
    

    Meu papel era ficar aqui, ajudar as forças da muralha a derrotar essa horda de feras. Mesmo que tudo isso não passasse de diversão, minha família e os chifres gêmeos ainda estavam aqui. E se algo acontecesse com qualquer um deles depois que eu saísse? Por outro lado, e se Tess estivesse em perigo? Com tão poucos elfos estacionados em torno de Sapin, seria quase impossível para Elenoir se defender adequadamente de um exército daquele tamanho.

    — Eu sei que é uma decisão difícil. — respondeu, sua voz suave me acalmando um pouco. — Tenha certeza de que apoiarei qualquer escolha que você faça.

    As engrenagens do meu cérebro giraram incansavelmente enquanto deliberava. Depois de sufocar um pouco as minhas emoções, meu lado lógico entrou em cena. Me tranquilizou que as armadilhas já foram montadas para quando a horda de animais chegasse à muralha, isso reduziria muito as chances das forças corpo a corpo serem mortas em combate, um reforçador qualificado como meu pai ficaria bem sozinho.

    Pressionado pelo tempo, enquanto a horda de feras e o exército alacryano avançavam incansavelmente em direção ao seu destino, tomei minha decisão.

    — Sylvie. Nós estamos indo para a floresta de Elshire.

  
    Capítulo 218 - De Líder a Soldado

    
      POV TESSIA ERALITH
    

    Cravando os pés no chão saltando para frente, usei uma videira de mana para me puxar ao mago inimigo mais próximo.

    O alacryano, surpreso, nem teve tempo de se virar para mim antes que meu cajado afundasse profundamente em sua cintura. O sangue escorria quando puxava minha arma, deixando sua lâmina pálida sem manchas.

    — Tessia, abaixe-se! — a voz familiar do meu companheiro de equipe soou atrás.

    Imediatamente me atirei de volta, dando espaço para Caria mergulhar em outro alacryano da árvore em que estava.

    — Boa! — gritei de volta soltando uma rajada de vento para derrubar um inimigo que estava se aproximando de Stannard.

    — Valeu! — gritou. Seu artefato havia terminado de carregar, liberando uma explosão de mana diretamente em uma multidão de soldados inimigos que se aproximava.

    Darvus apareceu, seus machados duplos criando faíscas e trilhas de fogo ao mesmo tempo em que cortava carne e aço para apoiar nosso pequeno mágico.

    — Não podemos deixá-los passar deste ponto! — os lembrei quando Caria também entrou em ação, suas manoplas envoltas em mana espessa.

    Podemos fazer isso, me tranquilizei, observando meus companheiros batalharem ao lado de nossa outra unidade de magos. Com seus punhos envoltos em chamas, Hachi, um de nossos novos recrutas, se destacou mesmo a essa distância, pois era uma cabeça mais alto do que todos os outros.

    De repente, um feixe de gelo brilhante caiu de uma árvore próxima. Caria conseguiu se esquivar e Hachi mal conseguiu mergulhar para fora do caminho, mas um elfo próximo de seu time não teve tanta sorte.

    Droga, amaldiçoei, observando enquanto meu aliado caía.

    Com um salto infundido de mana, pousei no galho onde uma maga de longo alcance estava empoleirada. Antes que pudesse soltar um ruído, um ferimento fatal já havia sido feito. O corpo balançou e caiu da árvore.

    Soltando um suspiro afiado, examinei o campo de batalha abaixo, certificando-me de que não havia nenhum outro mago inimigo ao alcance para machucar meus companheiros.

    Em vez disso, o que vi foi o caos. Com a folhagem se mesclando com as árvores e o solo, assim como a espessa manta de névoa sempre presente, era difícil dizer exatamente quantos inimigos havia e quantos de meus aliados restavam.

    Um grito perfurou meus ouvidos. Veio de perto. Sem saber se foi um amigo ou inimigo que fez o choro de dor, girei em direção à fonte.

    Era um elfo. Pelo avental de couro confeccionado desajeitadamente com uma folha de metal no peito, provavelmente uma assadeira, pude perceber imediatamente que era um civil que escolheu ficar e defender sua cidade.

    O elfo caiu sem vida no chão enquanto uma poça de sangue se formou ao redor dele. O assassino era um mago alacryano que tinha um anel de vento girando em torno de suas mãos abertas. Ele exibia um sorriso de escárnio orgulhoso pisando no corpo do elfo.

    Meu sangue queimou com raiva justificada pela visão. Aterrissando habilmente no chão, corri em direção ao inimigo, com a intenção de removê-lo desta batalha.

    — Tessia! Onde você está indo?! — ouvi a voz de Darvus atrás de mim.

    — Já volto! — respondi, sem me preocupar em voltar.

    Minha visão se estreitou no mago inimigo no mesmo tempo em que facilmente limpava a distância entre nós, mas quando eu estava prestes a enfiar minha lâmina no mago inimigo desavisado, um painel dourado de luz cintilou entre nós. A barreira quebrou, mas deu ao mago tempo suficiente para sair correndo do meu caminho.

    — Coisinha sorrateira — o mago inimigo falou. Um arrepio percorreu minha espinha quando notei os olhos do homem rapidamente examinando meu corpo como se a armadura e o pano que eu usava fossem inexistentes.

    Ele lambeu os lábios enquanto as lâminas giratórias de vento em torno de suas mãos ficavam maiores.

    — Você tem sorte de estarmos com pressa, caso contrário, eu teria gastado meu tempo com você.

    — Não. — respondi friamente, afiando a minha intenção de matar e a primeira fase de minha besta no inimigo. — Você é quem tem sorte de eu estar com pressa.

    Não foi a primeira vez que usei minha vontade besta, mas nunca a usei em outra pessoa. Independentemente disso, besta ou homem, o mago sabia o quão ultrapassado ele estava.

    — Es-escudo! — gritou correndo em sua direção, passando por sua guarda em um piscar de olhos.

    Mais uma vez, uma luz dourada surgiu, mas antes que pudesse se manifestar totalmente, as pontas afiadas de mana ao meu redor já haviam perfurado vários buracos no corpo do mago.

    Sem pensar, olhei para baixo, meu olhar foi atraído para o elfo morto ao meu lado. Seus olhos vazios pareciam olhar para mim, me culpando.

    
      Posso fazer isso, repeti com os dentes cerrados.
    

    — Tessia! Precisamos de você de volta! — uma voz familiar soou próxima. Era Caria, enfrentando um grupo de alacryanos. Sua expressão era sombria, mas não estava perdendo sua pose nem mesmo contra três magos inimigos.

    — Já estou indo! — gritei antes de aumentar minha visão. Eu visualizei através da camada de névoa para tentar encontrar qualquer um dos chamados “escudos” se escondendo.

    Com minha mobilidade e meus sentidos, tive as melhores chances de derrubar suas defesas.

    Assim que avistei um escudo conjurando um painel de luz ao redor de um grupo de alacryanos, um mago inimigo avançou contra mim.

    Não tenho tempo para isso! Facilmente desviei de sua lança envolta em chamas e esculpi uma linha sangrenta em seu pescoço quando vi outro aliado precisando de ajuda.

    Havia uma soldado humana apoiada contra uma árvore com dois magos inimigos se aproximando dela. Sabia que meu trabalho principal era reforçar meus companheiros de equipe para impedir o avanço das tropas alacryanas, mas meu corpo se moveu sem pensar.

    Com um movimento do meu pulso, raízes dispararam abaixo dos dois alacryanos, ancorando seus pés no chão.

    Vento Cortante.

    Comprimindo o ar ao redor do meu cajado, lancei uma crescente translúcida de vento.

    Desta vez, uma parede de terra se ergueu do solo. Meu feitiço deixou uma cicatriz no escudo de pedra, mas quando consegui passar pela defesa deles, a garota humana já estava no chão com uma ponta congelada projetando-se de seu peito.

    Amaldiçoei por dentro, com raiva de mim mesma por ter chegado tarde demais. Enquanto isso, os magos inimigos conseguiram se libertar de minhas algemas de raízes e prepararam seu próximo ataque, desta vez, contra mim.

    Com um grito maníaco, o mago correu em minha direção, seu braço direito inteiro envolto por uma lança feita de gelo.

    Demorou um pouco menos do que um único pensamento para que eu ordenasse às videiras esmeraldas de mana que derrubassem seu fraco ataque e abrissem um buraco em seu estômago e peito.

    Meus olhos se voltaram para meu aliado morto que ainda estava encostado na árvore.

    Amaldiçoei novamente. Precisava derrubar todos esses magos. Quanto mais eu derrubava, melhores eram as chances de meus aliados. Esse era meu dever.

    Mantive meu uso de mana constantemente sob controle enquanto a aura esmeralda ao meu redor disparava mais videiras translúcidas que chicoteavam, envolviam e perfuravam os inimigos próximos. Minha lâmina fina assobiou e cantou pelo ar, desenhando arcos de sangue inimigo onde quer que caísse.

    Constantemente me lembrando de que cada inimigo que eliminasse era um aliado salvo, perseverei e continuei lutando.

    
      Essa é a coisa certa a se fazer.
    

    Embora a floresta fosse uma desvantagem para muitos, as intermináveis fileiras de árvores funcionavam a meu favor. Não apenas controlei as videiras esmeraldas de mana que me protegiam constantemente, mas todas as árvores ao meu redor também acenavam para chamá-las.

    — Concentre-se na garota de cabelos grisalhos! — um grito soou de longe. Segundos depois, um feixe de fogo condensado apareceu do topo de uma árvore.

    Em vez de evitá-lo e esperar que nenhum dos meus aliados fosse atingido pela explosão, agitei meu cabo da espada e canalizei um feitiço através da joia amplificadora de mana em seu cabo.

    Raízes grossas sob meus pés se ergueram do chão, sacrificando-se para pegar o feixe de fogo.

    Felizmente, a névoa dificulta a propagação de incêndios aqui, pensei enquanto as raízes queimadas secavam.

    — Lider Tessia! — um grito desesperado soou próximo.

    Joguei  minha  cabeça  para  trás.  No  chão,  a  apenas  doze  metros  de distância, estava Hachi.

    O homem corpulento estava caído no chão, sua mão desesperadamente se estendendo para mim pouco antes de um martelo de pedra esmagar sua cabeça.

    Seu braço caiu no chão, o carmesim se espalhando de onde o martelo de barro havia caído.

    — Não! — gritei, fervendo de raiva. No entanto, a fonte de meus sentimentos não durou muito mais, pois um machado brilhante separou prontamente a cabeça do alacryano de seu pescoço.

    Darvus apareceu atrás do cadáver do alacryano, seus olhos ferozes.

    — Você perdeu a cabeça? Por que diabos você quebrou a formação e saiu por conta própria assim?!

    — Não é assim! — retruquei. — Eu estava salvando nossas tropas!

    — É? — ele zombou, — Bem, por causa disso, Hachi morreu. Você deveria estar em posição de apoiá-lo e à sua equipe!

    Eu balancei minha cabeça, meu rosto queimando de culpa.

    — V-você não entende, havia …

    — Todos nós tivemos nossas posições designadas, que você designou. Por você ter fugido, dois estão gravemente feridos e seu flanco direito está completamente exposto! Em que mundo isso é “salvar nossas tropas”? — Ele me interrompeu.

    Antes que eu pudesse responder, Darvus saiu correndo, descarregando sua raiva nos infelizes inimigos próximos.

    Saindo do meu torpor, tentei ir atrás dele quando, de repente, uma dor lancinante se espalhou pelas minhas costas.

    A aura protetora da minha besta me impediu de cair e o dano parecia mínimo, mas ainda parecia que água fria havia sido despejada em mim.

    Se o ataque tivesse sido mais forte, eu poderia ter morrido.

    A promessa que fiz aos meus companheiros de equipe, a promessa que fiz com Arthur, teria sido quebrada porque eu estava tão concentrado em tentar salvar o máximo de tropas que pudesse.

    
      Sai dessa, Tessia! Darvus tem razão, precisamos nos manter em formação.
    

    Voltei para minha posição inicial, exercendo mais mana na aura esmeralda que me protegia. Abri caminho através das ondas de soldados inimigos empunhando armas de aço e conjurei elementos que tentavam avançar para minha equipe.

    Transformando-me em um turbilhão de lâminas e magia, lutei, mas estávamos em uma grande desvantagem numérica. Mesmo depois que parte de sua força partiu em direção a Elenoir, a diferença nos números era óbvia, mas eu só podia esperar que o exército da general Aya cuidasse deles.

    Droga, por que não estou chegando mais perto?! Amaldiçoei, tentando encontrar Stannard, Caria e Darvus.

    Era impossível dizer quanto tempo se passou desde que a batalha começou, mas uma coisa estava dolorosamente clara: Eu não estava apta para ser uma líder.

    Não importava que eu fosse um mago de núcleo de prata com vontade de uma besta classe S. Ficar emocionada com cada aliado morto que encontrei justificou minha incompetência em tomar decisões racionais para a melhoria de todos.

    A culpa que sentia se manifestava em uma voz em minha cabeça, constantemente me lembrando que fui eu quem conduziu todos os meus aliados aqui —  para a morte.

    Continuei caminhando em direção à minha posição inicial, quando finalmente avistei um deles a apenas algumas dezenas de metros de distância.

    — Stannard! — gritei, esperando que o mago pudesse me ouvir em meio ao caos.

    No entanto, minha voz atraiu a atenção de outra pessoa — uma pessoa que parecia diferente do resto dos inimigos ao meu redor.

    Cortando-me estava um humano de armadura brilhante cavalgando em uma besta semelhante a um lobo corrompido.

    Ele parece alguém importante, me convenci observando seus longos cabelos loiros ondularem, desobstruídos por qualquer forma de proteção em sua cabeça.

    Guardas de um calibre diferente do resto dos soldados alacryanos me cercaram, fechando meu caminho, mas enquanto me preparava para enfrentá-los, o homem falou:

    — Deixe a garota comigo.

    Mantive meu rosto impassível quando o homem de armadura saltou de sua montaria e se aproximou de mim sem pressa. Mesmo à distância, pude ver que sua armadura preta era um terno finamente trabalhado com placas e cota de malha. Penduradas em cada lado de sua cintura estavam duas espadas de aparência ornamentada, bordadas com joias finas no punho.

    Ele desembainhou suas espadas.

    — Como esperado de Tessia Eralith. Quase sem feridas. É uma honra conhecê-la assim.

    Mantendo meu cajado apontada para o homem, cautelosamente avancei.

    — Como você sabe meu nome?

    Ele sorriu educadamente.

    — Você pode me chamar de Vernett.

    As videiras verdes translúcidas se debatiam violentamente ao meu redor, como se retratassem minha raiva. Odiava quando eles conversavam. Isso os fazia parecer menos com “inimigos selvagens que tínhamos que matar”.

    Minha voz baixou para um tom ameaçador.

    — Você não respondeu minha pergunta.

    Vernett encolheu os ombros ao assumir uma postura de combate.

     — Talvez me vencer em combate me faça falar. Afinal, vocês, de Dicathen, parecem adorar interrogatórios.

    
      É assim que você quer jogar.
    

    O solo endurecido sob meus pés rachou enquanto eu corria em direção ao alacryano loiro, ficando no alcance antes que pudesse reagir adequadamente.

    Ainda assim, conforme os tentáculos de mana que disparei se aproximaram do homem chamado Vernett, eles diminuíram drasticamente, parando por completo antes mesmo de alcançá-lo.3

    O alacryano tinha um sorriso maroto no rosto usando essa chance para balançar sua lâmina. O ataque foi rápido, mas depois de treinar sob tantas elites, era facilmente evitável.

    Segui com minha espada desta vez, apenas para sentir como se eu estivesse balançando através de um líquido viscoso espesso. No momento em que minha lâmina atingiu o pescoço desprotegido de Vernett, a velocidade havia diminuído tanto que nem conseguia tirar sangue.

    A batalha continuou, mas estávamos em um impasse. Eu era claramente mais forte, mais rápida, mais hábil em combate, mas por causa de sua variante única de magia defensiva da água, não consegui acertar um golpe sólido.

    Não ajudou que este “líder” constantemente se movesse ao redor do campo de batalha. Ele passou por outras escaramuças, nunca permanecendo em um lugar por muito tempo.

    — Depois de toda a sua conversa, você está correndo como um rato? — falei, incapaz de manter o veneno longe da minha voz.

    Vernett soltou uma risada.

    — Por que se preocupar em bater cabeças quando estou claramente em desvantagem?

    Lancei um vento crescente na esperança de passar por sua aura defensiva, mas o homem não se esquivou, ao invés disso, ele agarrou um soldado próximo, meu soldado, e o usou como escudo.

    O peito do homem jorrou sangue, apesar de sua placa peitoral de prata. Seus olhos, arregalados com o choque, travaram em mim antes que sua cabeça caísse sem vida.

    — Bastardo! — rugi, correndo em direção a ele.

    A imundície de um homem atirou em mim o corpo que usara como escudo para manter distância.

    — Para que serve a sua posição quando você não é nada além de um bebê com um distintivo brilhante? — se regozijou ao cortar a perna de outro dos meus soldados, deixando-o propositalmente vivo e em agonia.

    — Cale a boca! — Imbuindo mais mana em minha vontade de besta, as videiras esmeralda surgiram com poder, estendendo-se em direção às árvores e matando dois dos magos alacryanos de longo alcance.

    Usando a lacuna em seu ataque, lancei-me na direção de Vernett.

    Ele se esquivou das vinhas que joguei nele, seu sorriso sempre presente usando uma de suas próprias tropas para bloquear outro de meus ataques.

    Correndo para mais longe, gritou:

    — Você deveria ter mantido a tiara na cabeça, princesinha. Liderar com uma espada não combina com você.

    — Cale a boca, cale a boca, cale a boca! — gritei. Sucumbindo à minha raiva, ativei o segundo estágio da minha vontade bestial.

    De repente, o mundo ao meu redor ficou com uma tonalidade verde. Os sons da batalha abafados enquanto meu corpo parecia quase se mover por conta própria.

    Finalmente, o alacryano loiro parecia perturbado. A preocupação transpareceu em seu rosto, mas era tarde demais. Estendi a mão e uma mão verde translúcida segurou Vernett com força enquanto as árvores ao redor dele formavam uma gaiola.

    — Chame suas tropas. — sibilei, minha voz saindo distorcida.

    Vernett tossiu no ar o sangue que foi expelido de seus pulmões. Podia sentir suas costelas quebrando através da minha magia, mas um sorriso floresceu em seu rosto.

    — Dê uma olhada ao seu redor. Quais tropas?

    Pela primeira vez no que parecia ser toda a nossa batalha, desviei meus olhos do lixo em minhas mãos e olhei em volta. A batalha havia avançado, não, eu que havia sido levada para trás.

    De longe, podia ver minhas tropas sendo derrubadas sem mim, cada vez mais de seus corpos espalhados pelo chão da floresta. Talvez fosse devido ao segundo estágio da minha vontade da besta, mas eu podia ver claramente o quanto os números do meu lado haviam diminuído… por minha causa. Porque eu priorizei jogar o jogo desse homem.

    — Estou feliz que você tenha uma opinião tão elevada de mim, mas como você, sou apenas um soldado distinto. — gorgolejou, sangue escorrendo dos cantos de sua boca. — A diferença entre nós é que eu sei que estou apenas fingindo ser um.

    Enquanto minha visão nadava na raiva e em outras emoções indescritíveis, uma dor aguda atingiu meu peito.

    Me vi olhando para o céu da floresta, meu corpo congelado e frio. A expressão de dor, mas arrogante de Vernett logo veio à minha vista quando olhou arrogantemente para mim.

    
      O que aconteceu? Outro mago inimigo?
    

    Vernett estalou a língua em desaprovação.

    — Meu Deus, você estava com tanta raiva de mim que não conseguia nem ver o mago se escondendo na árvore bem na sua frente?

    Fechei os olhos, esperando morrer, sem ninguém para culpar a não ser eu mesma.

    Foi quando a buzina soou à distância. E quando abri meus olhos, Vernett havia sumido.

    No lugar dele estava a general Aya, olhando para mim com uma expressão tão fria que metade de mim desejou ter morrido.

  
    Capítulo 219 - Aproximação do Exército

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    Comparada com a velocidade dos pensamentos e preocupações que corriam em minha mente, as horas no céu se arrastaram.

    Se eu não estivesse olhando de volta para a visão desbotada do exército de animais por pura culpa de estar deixando pra trás as tropas, e minha família, na Muralha, estava focando em um caminho brilhante de mana que trilhava diretamente para onde suspeitava ser o coração do Reino de Elenoir.

    — Que tipo de feitiço é capaz de tal coisa? — meu vínculo perguntou enquanto seguíamos o caminho que brilhava mesmo através da espessa camada de névoa acima da floresta

    
      — Não tenho muita certeza, mas vendo como a trilha é tipo um zigue-zague em torno de vários pontos que levam ao norte, não acho que seja um único feitiço poderoso, mas um acúmulo do mesmo feitiço criando um caminho.
    

    Era apenas minha especulação, melhor, era minha esperança. O pensamento de um mago inimigo basicamente ser capaz de anular a magia ambiental da floresta com uma única conjuração me assustou.

    Tirando-me dos pensamentos pessimistas, pedi a Sylvie que voasse um pouco mais rápido. Já era preocupante o suficiente pensar em algo acontecendo com minha família ou com um dos chifres gêmeos, mas pensar em não conseguir chegar a Tess a tempo me deixou tremendo e cheio suor.

    Depois de mais uma hora percorrendo a floresta, seguindo o caminho torto da mana quase palpável, mesmo sem o Realmheart, finalmente avistei sinais de uma batalha à distância.

    As flutuações de mana eram aparentes mesmo acima da copa espessa de árvores abaixo de nós, mas o que me preocupava era o fato de serem velhas. Isto significava que a batalha havia terminado, e era impossível dizer a essa distância qual lado havia vencido.

    Sentindo minha mudança de emoções, Sylvie mergulhou mais perto da floresta, aproximando-se com pressa do local que eu havia imprimido em minha mente e na dela também.

    Ao nos aproximarmos cada vez mais do nosso destino, no entanto, uma figura pairando sobre o manto de árvores e a neblina logo chamou nossa atenção.

    O que me preocupou mais do que sua aparência familiar foi o fato de ele não ter vazado mana. Comparado com o maremoto opressivo que era Uto, este homem era o olho de uma tempestade terrível, assim como seu mestre.

    Sylvie parou a cerca de uma dúzia de metros de distância. Desta vez, foi o medo e a ansiedade dela que estavam vazando em mim.

    — Cylrit. — cumprimentei o Vritra que trajava uma armadura preta estando no ar, sua capa roxa ondulando atrás dele.

    O retentor baixou a cabeça antes de responder de volta com uma expressão brusca.

    — Lança.

    Apesar da minha impaciência, troquei um olhar com Sylvie, que havia se transformado em sua forma humana.

    Estava perdido.

    Meus instintos me pediram para lutar contra ele; ele era um inimigo. Mas, ao mesmo tempo, a sua superior, a foice, salvou minha vida e fora a razão pela qual Sylvie e eu conseguimos superar nossos respectivos gargalos.

    Imbuindo mana em minha voz, perguntei, hesitante:

    — Vamos lutar?

    — Fui instruído a impedi-lo de avançar ainda mais. — respondeu simplesmente sem uma única mudança em sua expressão.

    — E se eu dissesse que tenho que avançar? — forcei, preparando-me para liberar Realmheart mais uma vez.

    Os olhos afiados de Cylrit se estreitaram, mas sua voz ainda estava calma quando respondeu.

    — É para seu benefício, Lança Leywin. Meu mestre deseja que você esteja com uma saúde ótima antes da batalha final, e participar da defesa pelo reino élfico tornará isso difícil.

    — Seris disse que isso era para meu benefício? — falei sem pensar.

    — O nome de meu mestre não é algo que você deva falar tão casualmente, humano. — A voz de Cylrit não mudou, mas uma forte sede de sangue surgiu dele quando mencionei a foice.

    Igualando a pressão que ele emanava, respondi, incapaz de manter o veneno fora da minha voz:

    — Cuidado com o seu tom, Cylrit. Eu escolhi trocar palavras com você por cortesia pelo seu mestre.

    — Cortesia? — a expressão do Vritra escureceu, mudando pela primeira vez. — Mestre Seris salvou sua vida. Sugiro que você escute as palavras dela e limpe a bagunça acontecendo em sua fortaleza.

    Meus olhos continuaram presos aos dele.

    — Nós estamos indo para Elenoir.

    — Saber sacrificar faz parte da guerra. — disse Cylrit, ainda tentando me convencer. — Gastar seus esforços aqui não vai ajudá-lo, mesmo que você consiga ter sucesso na defesa de Elenoir.

    — E achas que não sei disso? — gritei, incapaz de me segurar. O vento parou e o ar ficou tão denso que era quase tangível.

    Ao meu lado, podia sentir a preocupação do meu vínculo, mas neste momento, não me importei. Chegando até aqui, eu já estava sacrificando os soldados que seriam feridos ou mortos em batalha pelas bestas que eu não consegui matar. Quem era ele para pregar sobre algo que eu tive que experimentar por duas vidas separadas?

    As sobrancelhas do vritra franziram em frustração.

    — Volte, lança. Se você quer uma chance de salvar Dicathen, deve se preocupar com coisas maiores.

    Me aproximei silenciosamente de Cylrit.

    — Afaste-se. Você está enganado se pensa que pode nos manter aqui. Muita coisa mudou desde a nossa luta contra Uto.

    O retentor de Seris estalou a língua antes de estender o braço. Uma espessa névoa negra girou em torno de sua mão estendida, manifestando-se em uma espada larga de um preto sombrio com quase duas vezes a altura do proprietário.

    — Muito bem. Se você insiste em lutar, deixe-me provar que você está errado.

    

    
      POV CURTIS GLAYDER
    

    Academia Lanceler, Cidade Kalberk

    — Mantenham suas formações! — gritei seguindo de perto o grupo de alunos montado em meu vínculo. — Vanguardas, mantenham seus escudos erguidos! Confie em suas montarias para proteger suas pernas. É isso!

    Os doze alunos seguiram o caminho marcado para este exercício específico, enquanto os arqueiros a algumas dezenas de metros de distância já estavam em posição de atirar.

    — Atirar! — gritei aos arqueiros.

    Uma salva de flechas cegas atingiu a linha de alunos montados em equinos com garras de propriedade da Academia Lanceler. Conforme praticado, os alunos encolheram os ombros para frente em suas montarias, levantando seus escudos e usando seus joelhos esquerdos para ajudar a apoiá-los contra ataques de longo alcance.

    Alguns dos alunos demoraram a levantar os escudos, enquanto outros não foram capazes de aumentar seus corpos a tempo de suportar a salva de projéteis. Esses infelizes alunos foram derrubados da besta de mana em que estavam montados e caíram na trilha de terra.

    Grawder, meu vínculo, deixou escapar um grunhido desapontado trotando em direção aos alunos que gemiam no chão.

    — Tanner, Gard, Lehr. — gritei.

    Os três alunos pularam do chão e fizeram continência.

    — Senhor!

    Acariciando a crina vermelha profunda do meu leão mundial, passei por eles.

    — Cada um de vocês me devem vinte conjuntos de pressão de escudo sem usar mana.

    Os rostos dos três novos recrutas empalideceram com minhas palavras. Soltando um suspiro, seguimos os alunos restantes ainda montando em suas montarias. A prática durou mais duas horas enquanto revisávamos mais algumas formações. Eventualmente, os equinos com garras tiveram que se recuperar, trazendo a sessão para um breve descanso.

    — Tudo bem, caminhe com suas montarias até o lago e faça uma pausa de uma hora! — chamei, saltando de Grawder.

    Debaixo da árvore centenária, inclinei minhas costas contra Grawder, curtindo a brisa fresca na sombra. Uma das minhas coisas favoritas sobre essa academia era o fato de ser tão perto do Lago do Espelho.

    Peguei um pouco de carne seca e pão fresco do meu anel dimensional e observei os alunos se separarem em seus respectivos círculos de amigos.

    Tanner, Gard e Lehr agacharam-se à beira do lago, erguendo seus escudos de aço acima de suas cabeças. Alguns dos outros alunos já haviam terminado suas refeições leves e começaram a lutar com as armas embotadas usadas no treinamento.

    — Como esperado dos alunos de Lanceler. — uma voz familiar soou atrás de mim. — Mesmo como aprendizes, nunca conseguem ficar parados.

    Olhei para cima, sem me preocupar em ficar de pé, e atirei ao cavaleiro aposentado um sorriso malicioso.

    — O que isso me torna, então?

    — Um idiota preguiçoso. — respondeu, sentando-se ao meu lado na grama.

    Arranquei um pedaço do meu pão e passei para ele a parte do caldo, o favorito do velho, que tinha guardado no meu anel também.

    — Um aluno é tão bom quanto seu professor, instrutor Crowe.

    — Ex-instrutor. — zombou, mas aceitou o lanche com um sorriso. — E parece que crescer como parte da realeza só te ensinou a falar bem.

    Nós dois sentamos em silêncio, apreciando a vista cintilante do lago. Soltamos um riso abafado ou uma risada aqui e ali ao mesmo tempo em que observávamos os alunos fazerem de si mesmos tolos treinando ou brincando na água. As poucas meninas presentes sempre foram reunidas por alunos do sexo masculino fazendo tudo o que pudessem para tentar impressionar suas contrapartes femininas.

    — Olhando para esses jovens brincando sem se importar com o mundo, é difícil imaginar que estamos no meio de uma guerra. — disse Crowe suavemente.

    — Definitivamente. — concordei. — Ao ouvir as histórias que vêm da fronteira leste de Sapin, fico frustrado em certo sentido porque não estou lá ajudando eles, mas também estou aliviado porque não acho que meus alunos estão de alguma forma prontos para enfrentar os soldados alacryanos.

    — Sabe, lembro-me de ter ficado bastante descontente quando soube de sua vinda para Lanceler. Lembro-me de pensar em você como outro nobre mimado que encontrou uma posição aqui devido às suas conexões.

    Meu ex-instrutor voltou seu olhar para mim.

    — Estava errado sobre você, Curtis. Você trabalhou duro desde o primeiro dia, e você ficou feliz em ouvir seus erros, porque isso lhe deu espaço para melhorar.

    Não acostumado a ouvir elogios do severo ex-cavaleiro, senti minhas bochechas começarem a corar.

    — Bem, ser um mago e lutador adequado é uma coisa, mas eu não sabia nada sobre ensino.

    — Exatamente! Então, por que é tão difícil para alguns de vocês, nobres, admitir que não sabem alguma coisa ou não são bons nisso? Ainda me deixa perplexo até hoje.

    Eu soltei uma risada abafada.

    — Pense nisso como um complexo de inferioridade. Os nobres são ensinados a não ter fraquezas ou, se tivermos uma, a nunca demonstrá-la.

    — Isso é uma coisa boa quando você está em batalha. Nesse momento, quando você é um dos incontáveis soldados na linha de frente, não há estratégia. — o velho cavaleiro bufou.

    — Essa é a sua desculpa para nunca tentar chegar a posições de liderança ou estratégicas? — Sorri com malícia.

    — Por que você, seu pequeno… — Crowe me enganchou com o braço e começou a apertar os nós dos dedos na minha cabeça enquanto Grawder gemia em protesto por ser acordado.

    — Ok, ok! Me rendo!

    Nós dois continuamos brigando enquanto ríamos. Apesar do pouco tempo que passei aqui para ensinar os alunos, havia uma abundância de histórias para trocar em um dia perfeito como este.

    Depois que a curta hora do intervalo passou, nós dois nos levantamos.

    — De volta ao campo de treinamento com armadura completa em quinze minutos! — gritei.

    Os alunos enrijeceram com a minha voz e correram de volta morro acima onde tínhamos praticado.

    — Eles ouvem bem o que você tem a dizer. — comentou Crowe, sorrindo ao ver alguns dos alunos que havia ensinado o saudando com uma reverência apressada antes de correrem.

    — Suas graduações dependem disso. — Dei de ombros antes de dar um tapinha nas costas do velho cavaleiro. — Vamos, Instrutor Crowe, é hora das aulas de lança e você ainda é o melhor. Tenho certeza que eles adorariam aprender com você.

    — Posso estar aposentado, mas ainda sou caro. — Pense no pão e no caldo como pagamento. — Olhe aqui, seu pequeno…

    Crowe parou. Levantou a cabeça, olhando para uma figura no céu.

    — Não é um mensageiro? — perguntei, apertando meus olhos para tentar ver que tipo de besta era a montaria voadora.

    A besta, junto com seu cavaleiro, desceu, pousando na varanda mais alta da torre de metal. A estrutura alta e pontuda em forma de uma colossal lança não era apenas o símbolo de nossa academia, mas o prédio onde nosso diretor residia.

    — Aquela é uma Asa de Lâmina. — Crowe murmurou, seu tom sério. — Existem apenas alguns magos ligados a essas bestas. Se eles são contratados como mensageiros, isso significa que é sério.

    Pulei em Grawder e gesticulei para meu ex-instrutor.

    — Vamos ver do que se trata.

    Depois de passar por meus alunos confusos e andar pelo terreno pavimentado da escola, nos aproximamos da alta torre em forma de lança.

    Grawder não cabia na escada, então o deixamos com os guardas do lado de fora antes de subirmos a torre. Mesmo com mana, a viagem subindo as escadas em espiral foi um pouco difícil para o velho cavaleiro, mas fizemos isso rápido o suficiente para ainda ouvir os murmúrios de conversas acontecendo no outro lado da porta do diretor.

    Depois que nós dois trocamos olhares, girei a maçaneta dourada e abri a porta.

    Sentado atrás de sua mesa estava o gigante corpo de nosso diretor caído para frente com a cabeça enterrada nas mãos. Ao lado dele estava o mensageiro, sua expressão com uma mistura de medo e angústia.

    — Diretor Landon? Vimos o mensageiro e—

    O diretor ergueu a mão, sem se preocupar em erguer os olhos.

    — Reúna seus alunos, Instrutor Curtis. Melhor ainda, talvez seja melhor você apenas fazer a sua viagem para Kalberk agora e usar seu portão de teletransporte para voltar ao castelo.

    — Não estou entendendo, senhor. O que está acontecendo? Mudei meu olhar do diretor ao mensageiro.

    — Um enviado chegou a Kalberk vindo de Etistin esta manhã. — o mensageiro começou, sua voz trêmula. — Um observador voando a alguns quilômetros da costa de Etistin avistou cerca de trezentos navios alacryanos se aproximando.

  
    Capítulo 220 - O Peso de Uma Escolha

    
      POV TESSIA ERALITH
    

    Se foi pelo alívio que uma lança tinha chegado ou por conta da resposta pelo uso excessivo da minha vontade bestial que tinha finalmente se estabelecido, desmaiei.

    O sol tinha se posto quase que por completo, lançando uma tonalidade vermelha para o cobertor espesso de neblina quando acordei. Me encontrei em cima de um pequeno wyvern com vários soldados estacionados ao meu redor com armas sacadas, mas a batalha já tinha terminado.

    Meu corpo doía e o próprio ato de manter meus olhos abertos enviou ondas agudas de dor para minhas têmporas. Mas não conseguia parar de olhar para a cena.

    A batalha tinha terminado; tínhamos vencido. No entanto, o que eu estava focada eram os soldados feridos da minha unidade sendo levados enquanto os mortos foram enterrados no local. Corpos que deveriam ser levados para suas famílias para uma cerimônia apropriada foram deixados no mesmo local em que foram mortos.

    Desci do réptil alado, alarmando os soldados de guarda. Tentaram me ajudar a voltar para cima, pensando que eu caí, mas eu acenei para longe.

    A raiva subiu até a boca do meu estômago e se eu tivesse sucumbido ao impulso, poderia ter começado a atacar os soldados enterrando nossos companheiros aliados.

    Mas parei, tirando minhas frustrações limpando a sujeira abaixo das minhas mãos. Mesmo que não fosse apropriado, sabia que não havia escolha. Havia um exército de Alacryanos ainda marchando seu caminho para a cidade de Zestier, o coração do meu reino. Não havia tempo de sobra para os mortos quando cada segundo do tempo e esforço seria necessário na defesa contra o cerco.

    Um dos guardas gentilmente me ajudou a levantar e gesticulou em direção ao wyvern.

    — Líder Tessia. Por favor, permaneça na montanha no caso de que mais alguma coisa aconteça.

    Mesmo assim, que direito tenho de ficar com raiva? Não sou eu a culpada pelas mortes que aconteceram aqui? Se não fosse pelo meu egoísmo, quantos dos que estão sendo enterrados agora teriam sobrevivido?

    Sabia que não era saudável cair neste poço de auto culpa…, mas com as provocações de Vernett ainda ecoando na minha cabeça, era difícil não o fazer.

    Independentemente disso, comecei a subir de volta para a montanha quando algo além do canto do meu olho chamou minha atenção.

    Me livrando da guarda, comecei a correr.

    Não pode ser.

    Passei pelos médicos ajudando os feridos e os emissores fazendo suas rondas para os soldados em condições mais graves. Foi difícil para mim, respirar quando meus olhos ficavam colados ao emissor ajoelhado no chão e o paciente que ela estava ajudando.

    Era Caria, inconsciente. Caí de joelhos, mas antes que pudesse chegar mais perto, uma mão bloqueou meu caminho.

    Olhei para cima para ver um Darvus de olhos de pedra, olhando para mim com uma expressão que eu nunca tinha visto antes.

    — Ela mal foi capaz de dormir com um sedativo. Não a acorde.

    Stannard também estava por perto, desgrenhado e coberto de sujeira.

    Depois de me ver, porém, desviou o olhar.

    Nenhum dos dois teve ferimentos além de alguns arranhões, mas o mesmo não poderia ser dito para Caria.

    Assisti, perplexa, enquanto o emissor começou a fechar a ferida na perna esquerda… ou melhor, o que restou dela. O homem tinha as mãos entrelaçadas sobre o toco mutilado, aplicando pressão, mas o sangue ainda jorrava entre os dedos, formando uma piscina vermelha.

    Olhei, espantada e horrorizada, ao ver a ferida de Caria rapidamente se curando. A pele em torno de sua ferida aberta começou a fechar em conjunto para formar um nó irregular de carne.

    Já sabia que os emissores não podiam regenerar novos membros, mas ver a ferida fechar perto da parte inferior da coxa fez parecer irreversível.

    Foi quando me ocorreu.

    A brilhante e energética Caria, cujo talento como uma aumentadora só foi ofuscado por seu amor pelas artes marciais, nunca mais seria capaz de andar sobre seus dois pés novamente.

    — C-Como… — murmurei, minha visão embaçada das lágrimas subindo.

    — Como? — Ouvi darvus retrucar. — Você nos deixa para ir em sua própria luta sozinha e—

    — Pare, Darvus. As pessoas estão assistindo. — Stannard o afastou e fixou o olhar em mim antes de mergulhar a cabeça em um arco. — Peço desculpas pela explosão dele, Líder Tessia.

    O conjurador loiro que normalmente era tímido e bondoso, se referia a mim friamente.

    Balancei a cabeça.

    — Stannard…

    Meus dois colegas me ignoraram, amontoando-se perto de Caria e perguntando ao emissor como a ferida estava cicatrizando.

    Darvus estava certo. A culpa foi minha. Eu tinha um papel que deveria cumprir, mas escolhi sair por conta própria, pensando que poderia ajudar mais com a minha força.

    Não. Para ser honesta comigo mesma, provavelmente pensei em um ponto que ser uma maga núcleo de prata me deu direito a batalhas maiores do que apenas defender uma posição.

    E por causa disso, abandonei meus companheiros de equipe. Nenhuma tentativa de me convencer de que ela ainda poderia ter sofrido a lesão, mesmo se eu estivesse lá, ajudou a aliviar a pressão terrível pesando no meu peito.

    — É hora de ir. — disse uma voz familiar por trás.

    Não olhei para trás, meus olhos permaneceram fixos no sono pacífico de Caria. Como isso mudaria quando ela acordasse. Ela me culparia como Darvus e Stannard? Ela me odiaria?

    Limpei minhas lágrimas com a parte de trás da minha mão. Tinha que ficar forte. Isso foi só o começo. A batalha para defender a capital de Elenoir seria onde eu poderia compensar meus erros.

    — Tessia Eralith.

    A voz me tirou dos meus pensamentos. Virando-me, vi a General Aya vestida com uma armadura leve com vários guardas atrás dela.

    — O piloto está pronto para partir. Você vai voltar para o Castelo imediatamente, Líder Tessia. —  afirmou a lança elfa enquanto se virava.

    — O Castelo? — respondi. — Não entendo. O exército Alacryano está marchando em direção a Zestier agora. Não há tempo para visitar—

    General Aya olhou para trás sobre seu ombro, seu olhar afiado cortando minhas palavras.

    — Talvez eu não tenha sido clara. Você será retirada da batalha até segunda ordem.

    Rapidamente me mexi ficando de pé.

    — Espere, general! Ainda posso lutar! Por favor.

    O comportamento convidativo e charmoso da lança foi misturado com impaciência, mas manteve sua voz educada.

    — Por favor, tenha ciência da sua posição como uma Eralith. Levando em consideração seu estado mental atual, já disse ao Conselho que você está imprópria para a batalha.

    Não. Não, eu precisava lutar. Precisava compensar meus erros. Precisava compensar Caria e todos os outros, indo bem na próxima batalha.

    Aya começou a ir embora, seu cabelo ondulado escuro balançando atrás dela, quando eu agarrei seu braço.

    — General, eu sou uma das poucas magas de núcleo de prata pronta para lutar. Não posso me esconder no Castelo quando sei que todo o reino élfico está sob—

    — Seu trabalho era permanecer em formação e aguentar pelo curto período que levaria para os reforços chegarem, mas o número de mortos de sua unidade chegou a mais da metade por causa de suas ambições egoístas. — A lança ergueu meus dedos fora e me respondeu friamente. — O restante de sua unidade que ainda está apto para a batalha se juntará ao restante da minha divisão.

    — Irá demorar muito tempo para mais reforços chegarem, General! Até o General Arthur está ocupado com a horda de bestas atacando—

    — O que acontece a partir de agora já não é de seu interesse. Você já fez o suficiente, Princesa.

    As palavras da lança me atingiram como um tijolo de chumbo reforçado, deixando-me congelada, quando a General Aya entregou ao soldado ao lado do wyvern um pergaminho.

    — Leve-a direto para o castelo e leve isso para o Comandante Virion.

    Indo em direção à montaria, enquanto seu cavaleiro apertava a sela, eu me permiti um último olhar de volta para Darvus e Stannard.

    Nenhum dos dois conseguia me olhar nos olhos. Com os olhos suplicantes, continuei a encarar, esperando que eles pelo menos encontrassem meu olhar. No entanto, até o fim, nenhum olhou para trás.

    E a agonia e o vazio que senti naquele momento doeu mais do que todas as lesões que já tinha sofrido como uma soldada companheira lutando ao lado deles.

    

    
      POV VIRION ERALITH
    

    O Castelo.

    Foi um caos. Atualizações ao vivo, a maioria vinda da cidade de Zestier, estavam sendo marcadas nos pergaminhos de transmissão mais rápido do que poderíamos classificar e lê-las. Apesar do custo desses artefatos de comunicação, pilhas deles foram espalhadas por toda a sala de reunião enquanto membros do Conselho continuavam a lê-los.

    A situação terrível e agitada adicionou óleo às chamas de tensão que já haviam se acumulado na sala.

    Um baque repentino virou a cabeça de todos para Alduin, que tinha jogado uma pilha de pergaminhos de transmissão no chão. Meu filho agarrou Bairon Glayder, ex-rei de Sapin, pelo colarinho e bateu-o contra a parede.

    — Você está lendo os relatórios de Elenoir também, certo? — sibilou. — Você está feliz? Você está feliz?!

    Eu gesticulei para que os guardas que estavam prestes a interferir parassem.

    Pela primeira vez, o orgulhoso chefe da família Glayder parecia… envergonhado.

    — Era impossível prever que algo assim poderia acontecer.

    — Impossível? — Alduin cuspiu, aproximando seu rosto do humano. — Um exército de magos Alacryanos está atualmente se aproximando de Zestier, o coração de Elenoir. Mesmo com as estratégias de evacuação sendo implementadas, o número de mortos já está subindo, de soldados tentando impedir a cidade de ser cercada e você está dizendo que era impossível?

    — Entendo sua raiva, mas por favor, este não é o momento ou o lugar para fazer isso. — Merial disse calmamente puxando o braço de seu marido.

    Empurrando o braço para longe de sua esposa, balançou um punho selvagem que ainda estava segurando o pergaminho de transmissão enviado pela General Aya, aterrissando diretamente na mandíbula de Bairon.

    — Minha filha quase morreu por causa de sua ganância!

    Priscilla Glayder ficou de lado, observando toda a cena com dentes rangendo e punhos cerrados, incapaz de ajudar seu marido a sair da culpa.

    Buhnd sentou-se à toa, o olhar usual de diversão substituído por uma carranca sombria.

    Alduin caiu de joelhos. Bateu o punho no chão de mármore até que sua mão inteira estivesse coberta de sangue.

    — Quantas vezes eu pedi para que nossas próprias tropas fossem colocadas de volta em Elenoir? Quantas vezes implorei, porque tinha medo que esse cenário exato ocorresse?! Como você vai assumir a responsabilidade se isso levar a toda a queda do reino élfico!

    Nenhum som podia ser ouvido além do grunhido de raiva e desespero que meu filho soltou. Sua esposa gentilmente envolveu os braços em volta dele, confortando meu filho de uma maneira que não pude.

    Não tinha o direito. Afinal, o peso de suas palavras não caiu apenas sobre os Glayders, mas também sobre mim. Fui eu quem finalmente concordou com Bairon em manter as tropas élficas em Sapin. Eu era o responsável pelo que estava acontecendo com Elenoir.

    Estava super confiante com as defesas mágicas da floresta de Elshire.

    Assim como os Glayders.

    Estava errado. Um reconhecimento tão simples estava preso no fundo da minha garganta; eu não tinha forças para dizer isso em voz alta.

    Como comandante, liderei todas as forças militares de Dicathen. Embora não quisesse essa posição, estava confiante nas decisões que tomei e as ordens que dei. Senti que reconhecer esse erro agora estaria sempre lançando dúvidas em minha mente, independentemente dos comandos que eu desse.

    Eu olhei para o rolo de transmissão enviado por Etistin.

    Agora não é hora de duvidar de minhas decisões.

    Rapidamente virei o pergaminho e coloquei em outra pilha próxima, antes de falar.

    — Chega! Agora não é hora de apontar dedos. Saiam e se acalmem, todos vocês! — Enfatizei.

    Os membros do Conselho se entreolharam, ainda emotivos, mas mais hesitantes.

    — Membros do conselho Alduin e Merial, Tessia deve estar chegando ao castelo em breve. Tirem um tempo e estejam lá para ela.

    Voltando o olhar para os Glayders, dei um aceno a cada um deles.

    — Façam uma pausa e saibam que o que aconteceu não é culpa de ninguém.

    Esperei os guardas escoltarem os membros do Conselho. Alduin e Merial foram os primeiros a saírem e, pelo jeito afiado que os olhos do meu filho brilhavam com indignação e raiva, sabia que ele também me culpava. Talvez a única razão pela qual não expressou, foi porque sabia o quanto eu também me importava com Elenoir.

    Bairon, antes de ser retirado da sala, olhou para trás.

    — Eu sei que você jurou ser imparcial ao liderar Dicathen nesta guerra, mas eu não te culparei se o que você decidir fazer a seguir for pelo seu reino natal.

    Não esperou que eu respondesse saindo com a esposa segurando sua mão.

    Era uma resposta que eu nunca esperava do ex-rei humano e fez a minha decisão de escoltar o Conselho para fora desta sala parecer que eu estivesse evitando o confronto que acabaria tendo que enfrentar por minhas escolhas.

    Buhnd foi o último a sair; me lançou um olhar que eu não pude interpretar, mas não tive tempo para refletir. Estava agora sozinho.

    A sala que estava tão agitada apenas alguns momentos atrás, parecia tão perturbadora. As mensagens escritas nos rolos de transmissão pareciam criar uma pressão cumulativa quase sufocante.

    Soltando um suspiro, peguei o rolo de transmissão de Etistin e o li novamente. O conteúdo deste pergaminho e muitos outros em breve, atordoaria o resto do Conselho, tanto quanto estava me paralisando agora.

    Não podia deixar isto acontecer. Pelo menos um de nós precisava estar em sã consciência, e foi por isso que escondi isso deles, mesmo que fosse por apenas algumas horas. Precisava desse tempo para decidir como proceder.

    Agora havia mais de trezentos navios cheios de soldados Alacryanos se aproximando de nossas costas ocidentais e, sem dúvida, haveria Foices e Retentores entre eles. Levando em conta a intensidade e o timing dos ataques, não pude deixar de temer que essa guerra fosse atingir seu ponto de virada.

    Felizmente, Bairon e Varay já estavam por perto, mas apenas ter esses dois não seria suficiente, mesmo tendo todas as nossas cinco lanças, talvez não fosse suficiente. Levar a lança Mica para a costa oeste não seria muito difícil e Arthur deveria ter quase terminado seu papel na Muralha.

    Isso só deixou a lança élfica.

    Retiraria a general Aya de Elenoir e negaria a eles reforços? Eu essencialmente abandonaria Elenoir tirando a lança ou correria o risco de permitir que outro exército ainda maior pisasse em nossas terras?

  
    Capítulo 221 - Retrocesso

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    Perto do extremo sul da Floresta de Elshire.

    Nós três estávamos no alto do dossel das árvores. Agarrei a Canção do Amanhecer na minha mão, enquanto mil pensamentos e preocupações corriam pela minha mente.

    Apesar do recente crescimento de Sylvie, ela não seria capaz de lidar sozinha com o Retentor. E mesmo se eu segurasse Cylrit, Sylvie não seria capaz de encontrar Tess dentro da névoa mágica espalhada pela floresta de Elshire.

    A melhor opção era terminar esta batalha o mais rápido possível para chegar à Tess. No entanto, gastar muita energia e mana em uma luta onde o oponente estava apenas me atrasando, podia ser prejudicial para as batalhas reais que estão por vir.

    
      — Sylvie. Estou bem confiante de que posso vencer Cylrit sozinho, mas não se o objetivo dele for ganhar tempo. Vamos encerrar isso rapidamente juntos.
    

    Enquanto a velocidade do meu voo não era de forma alguma lenta, lutar era outra história. Era difícil utilizar meu estilo de luta, que consistia em movimentos afiados e rajadas de velocidade, no ar.

    — Concordo — confirmou, enquanto mana já começava a se reunir em torno dela em um ritmo extraordinário.

    Abrindo minha mente inteiramente ao meu vínculo, Sylvie formou um sólido painel de mana condensada sob meus pés a meu pedido.

    A expressão de Cylrit não mudou com a minha aproximação repentina. Simplesmente levantou sua poderosa espada em uma posição defensiva.

    Me concentrei em um espaço de três passos na frente de Cylrit, enviando um pensamento rápido para o meu vínculo. O tempo estava um pouco atrasado, mas outro painel translúcido se formou sob meu pé direito ao mesmo tempo em que pisava no espaço no céu que eu tinha mostrado a Sylvie. Isso permitiu outra mudança rápida de direção quando eu empurrei para fora da conjuração de Sylvie.

    Os olhos do retentor seguiram calmamente meus movimentos, mas sua grande espada permaneceu congelada no lugar. Ainda assim, não baixei a guarda.

    A Canção do Amanhecer assobiou, enquanto sua borda afiada cortou através do ar em direção ao peito do Cylrit, mas algo parecia errado.

    Quanto mais próxima minha lâmina chegava do Retentor, mais eu sentia um peso puxando-a. Canção do Amanhecer quase parecia ser sugada pela espada monstruosa de Cylrit ao mesmo tempo que a lâmina verde-azulada era arqueada fora de curso e direto em sua lâmina de breu preto.

    A sensação desapareceu assim que nossas lâminas se chocaram, mas assim que balancei novamente, Canção do Amanhecer foi novamente atraída por sua misteriosa espada.

    Só com a ideia de acabar com isso rapidamente, ativei a primeira fase da minha vontade bestial.

    Vazio Estático.

    As cores ao meu redor invertidas, congelando tudo, menos eu mesmo no lugar. Rapidamente trouxe a ponta quebrada da Canção do Amanhecer contra o estômago do retentor imóvel antes de liberar o Vazio Estático.

    No entanto, mesmo à queima-roupa, minha espada se afastou do torso de Cylrit, mal tirando sangue enquanto me deixava drenado.

    — Droga! — xinguei.

    Sylvie reagiu rapidamente à minha tentativa fracassada conjurando outra plataforma sob meus pés para que rapidamente ganhasse distância de Cylrit.

    Soltei um suspiro pesado. Vazio Estático foi um feitiço passado para mim de Sylvia, que não era compatível com o meu domínio de éter. Mesmo como um mago de núcleo branco, apenas usar alguns segundos das artes etéreas me fez sentir como se estivesse lutando por várias horas.

    — Fui ensinado sobre as várias artes de mana que os clãs Asura haviam criado, especialmente as “artes etéreas” do clã Indrath. Experimentando pessoalmente, no entanto, pude ver o porquê de temer isso. — disse Cylrit, olhando para o ferimento.

    Não tendo intenção de trocar frivolidades com ele, mentalmente falei para meu vínculo.

    
      — Sylvie, atire alguns projéteis atrás dele.
    

    
      — Certo.
    

    Assim como flechas de mana se manifestaram no ar atrás do retentor, lancei uma rajada de gelo e um arco de relâmpago. A rajada de gelo se espalhou em um cone enquanto o feitiço de raio se ramificava para cobrir completamente nosso oponente, mas sem sucesso.

    Com um único golpe de sua espada, nossos feitiços foram sugados e completamente devorados pela lâmina negra.

    Meu vínculo transmitiu seu aborrecimento com um rápido olhar em minha direção.

    
      — Que habilidade problemática.
    

    A impaciência brotou dentro de mim observando Cylrit manter sua posição, sem se preocupar em atacar. Em vez disso, pegou um pequeno pergaminho e começou a lê-lo.

    O retentor olhou para cima, passando o olhar de Sylvie para mim antes de dizer:

    — Um dos meus batedores confirmou que a princesa élfica foi retirada da batalha.

    — Você honestamente espera que eu acredite em você e vá embora? — falei.

    Ao retirar a Canção do Amanhecer, conjurei duas lâminas congeladas como Varay havia feito, condensando camada sobre camada de gelo para reforçar sua durabilidade, antes de correr para o retentor.

    Os olhos frios de Cylrit se estreitaram em análise, bem cientes de Sylvie preparando um feitiço à distância assim que me aproximei rapidamente.

    Minhas duas lâminas de gelo colidiram com sua espada, gerando uma explosão de pressão. Mesmo com mana cobrindo minhas armas, rachaduras já eram visíveis.

    Corrigindo a superfície cicatrizada das armas, balancei outra vez, rapidamente transformando em uma enxurrada de lâminas. Era uma sensação estranha, pois minhas espadas foram relutantemente forçadas a uma direção diferente de onde eu queria.

    Chegou ao ponto em que eu propositadamente abandonava as espadas de gelo e rapidamente conjurava uma nova, esperando que houvesse um pouco de atraso na força gravitacional de sua espada.

    — Se seu mestre está realmente do nosso lado, esta é uma batalha sem sentido, Cylrit. — gritei, liberando a décima oitava espada conjurada da minha mão e disparando uma rajada de fogo em suas pernas.

    Foi quando eu vi, ou melhor, senti. Algo dentro de sua arma mudou. Não visivelmente, mas aconteceu logo depois que a espada que soltei foi puxada para dentro da espada e atirei no fogo.

    Imediatamente, ativei Realmheart, surpreendendo Sylvie e Cylrit. Testei mais uma vez, jogando minha outra espada de gelo em Cylrit, simultaneamente disparava um arco de raio.

    A flutuação de mana dentro de sua espada, agora visível para mim com Realmheart, mudou no meio de seu balanço bloqueando a composição sólida da minha espada de gelo e o feitiço do raio alimentado por mana.

    
      — Sua espada só pode atrair um ou outro de uma vez!
    

    Pelo seu olhar irritado, sabia que Cylrit notou minha revelação, mas isso não importava. Sabia a fraqueza dele.

    Sylvie, aproveitando nossa descoberta, rapidamente lançou o feitiço que estava preparando. Como uma brilhante queima de fogos de artifício, centenas de faíscas se espalham por trilhas em chamas. Em vez de desaparecer, as faíscas de luz permaneceram suspensas no ar ao nosso redor.

    Uma onda de fadiga vazou sobre mim do meu vínculo, mas ela permaneceu determinada a terminar isso rapidamente.

    
      — Preciso me concentrar totalmente em manter essa arte de mana. Não deixe Cylrit chegar perto de mim.
    

    Com um aceno mental, explodi indo em frente, usando uma rajada de vento condensada para ajudar na minha aceleração. Duvidava que pudéssemos realizar o tipo de coordenação que precisaríamos para seguir com o plano de Sylvie, mas segui com sua intenção.

    Cylrit estava obviamente desconfiado das faíscas de luz que o rodeavam, mas sua atenção permaneceu focada em mim, pois eu era a ameaça mais imediata.

    Conjurei uma única lâmina de gelo quando me aproximei do retentor. A faísca de luz sob meu pé direito se transformou em um painel para eu empurrar, permitindo que eu mudasse drasticamente minha direção. Outra faísca se transformou em uma plataforma, e outra, até que eu estava dançando em torno de Cylrit rápido o suficiente para que ele me perdesse por um instante.

    — Agora! — Sylvie expressou.

    Empurrei uma das muitas plataformas de mana que meu vínculo conjurou diretamente atrás do retentor.

    Mesmo sem sua poderosa capacidade de vácuo, no entanto, os reflexos de Cylrit estavam iguais ou acima dos meus. Ele se virou, trazendo sua grande espada em uma velocidade que me fez acreditar que sua arma era um brinquedo oco.

    Eu vi a composição de mana mudando dentro de sua arma antes de sentir minha lâmina de gelo sendo sugada em direção à espada negra.

    Resistindo à força que puxava minha arma conjurada, Sylvie desencadeou uma das faíscas de mana pairando nas proximidades.

    Um feixe ofuscante de pura mana disparou em direção a Cylrit, enquanto minha lâmina colidia com a dele. O retentor, incapaz de alterar a capacidade de sua arma a tempo, foi forçado a desviar-se do caminho.

    O ataque de Sylvie conseguiu ainda acertar de raspão sua armadura negra, deixando uma marca ao lado da pequena ferida que eu deixara em seu torso.

    Mas não parou por aí. Abandonei a espada de gelo mais uma vez e concentrei mana em meu punho, antes de balançar com força o rosto do meu oponente enviando uma rajada de raios com a outra mão.

    Cylrit optou por absorver a explosão do raio usando seu próprio braço para bloquear meu punho. Enquanto ele se afastava da força, conjurei uma nova lâmina ainda maior que a anterior e golpeei.

    Incapaz de mudar sua habilidade rápido o suficiente, tomou toda a força da espada de gelo com velocidade Mach 20-alguma coisa. A mana ao redor de seu corpo negou o peso do ataque, mas pelo sangue vazando do canto dos lábios de Cylrit, sabia que havíamos desembarcado em nosso primeiro ataque bem-sucedido.

    Continuamos na ofensiva, misturando feitiços com espadas conjuradas ou atacando com minhas próprias mãos e pés.

    — Está funcionando. — enviei para Sylvie.

    Meu vínculo desencadeou outra faísca para liberar uma explosão de mana enquanto eu propositalmente destruí minha última espada de gelo. Sendo um mago de núcleo branco, moldar as dezenas de fragmentos de gelo em espinhos foi instantâneo, ao mesmo tempo em que eram atirados no retentor.

    No entanto, antes que qualquer um dos nossos ataques alcançasse Cylrit, o retentor girou em minha direção. Mal consegui desviar o chute mirando o meu rosto, mas o pé dele ainda me arranhou no ombro.

    Voltando ao ar, tentei recuperar o equilíbrio quando avistei um objeto preto avançando diretamente para mim. Era a espada de Cylrit, junto com a enxurrada de pingentes de gelo que estavam sendo puxados em sua direção.

    Agarrei-me a uma das faíscas suspensas de Sylvie para me impedir de cair. Quatro outras faíscas entre mim e a espada lançada de Cylrit se iluminaram e se conectaram para formar uma grande barreira.

    A espada negra atravessou a barreira de mana de Sylvie, porém conseguiu parar os fragmentos de gelo.

    Esquivei da arma de Cylrit com bastante facilidade, mas o retentor seguiu com outro chute.

    Mal conseguindo me desviar, imbuí meu punho com um raio, mas quando tentei atacá-lo, uma força puxou o feitiço em volta do meu punho para trás de mim.

    Isso deu a Cylrit tempo suficiente para dar um soco sólido no meu queixo. A mana que estava me protegendo absorveu parte da força do impacto, mas minha visão ainda estava turva.

    Me esquivei do próximo golpe e tentei me distanciar dele, porém se aproximou de mim. As faíscas ao nosso redor brilhavam ameaçadoras, um sinal de que Sylvie estava esperando uma chance de disparar mais uma vez.

    Agora era a hora, enquanto a espada de Cylrit estava preparada para atrair feitiços físicos.

    — Faça! — gritei.

    Uma nota de pânico e confusão floresceu na mente do meu vínculo, mas expressei minha confiança e determinação.

    Meu vínculo cumpriu e atirou tudo o que ela tinha.

    O céu se iluminou quando cada centelha disparou um feixe brilhante de mana diretamente contra nós.

    Meu corpo me implorou para sair do caminho. Não era tarde demais. Mas, em vez disso, agarrei Cylrit.

    — Arthur! — Só de ouvir a voz de Sylvie na minha cabeça, pude sentir como ela estava horrorizada.

    O retentor lutou para se libertar do meu alcance, sua atenção focada não no feitiço, mas em sua espada atrás de mim. Era óbvio que ele estava tentando recuperar sua arma, mas não facilitei tanto assim. Incapaz de correr o risco de liberar um único membro de Cylrit, bati minha testa em seu nariz e repeti até sentir o calor dos raios de mana de Sylvie em minha pele.

    Vazio Estático.

    O mundo voltou a crescer, exatamente quando o feixe de raios estava a centímetros de nós.

    Tentei me afastar de Cylrit, mas o retentor estava agarrando o manto forrado de pele que Virion havia me dado.

    Tirei o manto e caí fora de perigo antes de liberar o Vazio Estático.

    A cor do mundo voltou ao normal e vi à distância a figura de Cylrit desaparecer dentro dos feixes de mana.

    — Droga. Tanta coisa pra não desperdiçar minha energia. — xinguei.

    As habilidades de Cylrit fizeram uma batalha desvantajosa e ainda havia muito a desejar da coordenação entre Sylvie e eu, mas conseguimos vencer sem ferimentos graves, uma grande melhoria, considerando que levamos uma surra do Uto, da última vez.

    Eu vi a figura de Cylrit mergulhando no dossel das árvores e no nevoeiro abaixo, mas com Realmheart, sabia que ainda estava vivo.

    Olhei para o meu vínculo, nós dois preparados para terminar nossa jornada, quando senti um leve choque dentro do bolso da calça.

    Era o rolo de transmissão ligado à minha irmã. Rapidamente desenrolei e li a pequena mensagem agora inscrita no pergaminho.

    Minhas mãos tremiam enquanto lia e relia o conteúdo do pergaminho. Me atrapalhei com o pergaminho enquanto tentava enfiá-lo de volta no bolso. Mas mesmo depois disso, fiquei quieto. Não sabia o que fazer. Não pude decidir.

    Um segundo de silêncio passou antes que a voz de Sylvie ecoasse na minha cabeça.

    
      — Arthur. Vamos.
    

    Pude perceber pela angústia de Sylvie que ela havia lido meus pensamentos que não me preocupei em esconder. Rapidamente mudou para sua forma dracônica, mergulhou debaixo de mim e me pegou.

    
      — Vamos supor que o retentor estava dizendo a verdade por enquanto. Agora, sua irmã precisa de nós de volta à Muralha.
    

  
    Capítulo 221.5 - Túneis Escuros I

    Nota: esse capítulo extra faz parte de uma coletânea de POVs da MICA EARTHBORN retirados do Livro 7 de TBATE.

    

    

    
      
        POV MICA EARTHBORN
      

      O segurança, um anão musculoso e tonificado vestindo uma túnica dois números menores que seu tamanho, que realçava seu peitoral e seus bíceps, fechou a expressão assim que me aproximei. O bar era em um profundo e distante túnel, bem longe das cavernas centrais movimentadas e eu via apenas os piores tipos entrando e saindo, durante dois dias de observação. Muitos soldados Alacryanos, sobreviventes da Batalha de Slore ou agentes deixados dentro de Vildoral, a capital de Darv, ainda escondidos nos túneis, auxiliados e incitados por um grupo de anões rebeldes. Ttinha certeza de que muitos haviam ficado aqui, apesar de não os ter visto ir e vir.

      Dando um passo à frente e segurando uma das mãos, o segurança disse:

      — desculpe senhorita, acredito que você esteja no lugar errado. É melhor se virar e—

      Sangue espirrou de sua boca e seu maxilar foi forçado a fechar, mordendo sua própria língua. Seus joelhos se dobraram e ele colapsou.

      Caiu de uma maneira bizarra no chão, seus membros tortos em ângulos sinistros, como se fosse um inseto e um enorme pé o estava esmagando no chão. Seus olhos arregalados me encararam em pânico.

      — Em oito segundos, dez se for mais resistente do que parece, você vai desmaiar. Mica irá liberar seu feitiço Martelo Gravitacional e não vai morrer. Quando acordar… — parei de falar. O segurança estava inconsciente. Liberando o feitiço, entrei em um bar pouco iluminado e esfumaçado, que agora estava sem guarda.

      Constrangedor. O salão possuía um formato grosseiramente circular com um teto abobadado. Mesmo na pouca iluminação e através da fumaça desagradável, era óbvio o quão pouco detalhado aquele local era. O balcão e as cadeiras pareciam ter sido criados através de magia, como era comum na maioria das habitações dos anões, mas nesse caso, havia sido mal feito.

      Esse lugar é igual a um provérbio do antigo testamento: Até um anão consegue cavar tão fundo e viver tanto tempo no escuro.

      Três homens anões sentados em uma mesa escura, perto da parede, suas cabeças curvadas em direção às suas cervejas, mas sua conversa apressada terminou assim que me perceberam parada na entrada.

      O barman, um anão velho com uma barba cinza presa em seu cinto e seu cabelo preso em um coque, me encarou.

      — Saia daqui, criança. — resmungou. — Esse não é um lugar para tipos como o seu.

      Sem falar nada, me dirigi ao balcão, me sentei em um banco de pedra com três pernas desiguais, e balancei o dedo em direção ao barba cinza. Quando não se aproximou de imediato, revirei meus olhos e apontei mais energicamente. De má vontade, o barman se aproximou, apoiando-se levemente no balcão.

      — Se mais um homem disser à Mica onde ela deve estar, ela irá destruir essa pocilga deprimente e procurar pelos restos da minha presa dentro dos destroços. — Lancei um sorriso animado para o barman, quando sua cabeça de repente desabou, batendo no balcão com força suficiente para quebrar a pedra dura. — Agora, a menos que você ache que sua cabeça é mais dura que essa pedra — que, para ser honesta, pode ser — vai evitar insultar Mica mais uma vez e ao invés disso, fazer seu melhor para ajudar na localização de um punhado de magos alacryanos que Mica acredita estarem se escondendo em algum lugar por aqui.

      — S-saia já daqui! — barman gritou limpando o sangue escorrendo de seu rosto até sua barba. Antes que pudesse responder, minha atenção foi atraída pelo arrastar de bancos de pedra através do chão duro do bar.

      Assisti entretida, enquanto os três homens parrudos andavam vagarosamente em minha direção. Tinham uma expressão severa e fizeram uma ótima cena ao arregaçarem as mangar ao se aproximar. Eu esperei que fizessem o primeiro movimento.

      O líder anão, mais alto que o normal com um cabelo negro-azulado presos em tranças até a altura de seu cinto, me olhou nos olhos e cuspiu no chão aos meus pés.

      — Você parece ter cometido um erro. Deve ter acreditado que esse era o tipo de estabelecimento onde pseudo-anões puxa-sacos de humanos poderiam entrar usando suas roupas chiques e com sua atitude superior, achando que pode fazer qualquer coisa. No processo, você parece ter machucado meu amigo. Agora, vou pedir gentilmente que você ofereça desculpas ao Ludo aqui, por sua grosseria e então pode seguir seu caminho.

      Olhei para o anão surpresa. Mesmo em Darv, onde um terço da população odiava a mim e a tudo o que eu representava como uma Lança, ninguém nunca ousou falar assim comigo. Pseudo-anão, de fato!

      Quando os antigos rei e a rainha Graysunders traíram o Conselho e tentaram se aliar aos alacryanos, muitos anões os apoiaram. Havia simpatizantes dos alacryanos por toda Darv e eles viam minha obediência ao Conselho como uma traição.

      — A toupeira comeu sua língua, garota? — o líder anão zombou, me retirando de meus pensamentos. — Foi isso o que eu pensei. Vocês são todos iguais. Sabem um pouco de magia e acham que isso os faz especiais. O que isso faz, além de assediar um velho dono de bar, hein? O Ludo ainda está esperando por suas desculpas.

      Eu deslizei de meu banco frágil, me virei para o barman e acenei.

      — Mica pede desculpas pelo que fez, barba cinza. Claramente, Mica estava batendo no homem errado.

      Me voltando ao anão de cabelo preto, que me encarava bravo, com o dedo tamborilando no punhal da faca em seu cinto, disse:

      — Mica tem certeza de que um bando de alacryanos sobreviventes estão por aqui e você parece mais do que estúpido para ser um apoiador. Onde eles estão se escondendo?

      — Tentei te avisar, ou algo do tipo. — o anão sacou uma faca dentada de seu cinto e investiu em minha direção, mana justa ao redor do seu corpo. A faca avançou rapidamente contra minha garganta e então meu agressor recuou em uma posição defensiva, sorrindo presunçosamente confiante. Ansiosa para ver a expressão em sua cara achatada ao perceber, simplesmente esperei.

      O sorriso vitorioso se transformou em confusão e então finalmente em uma expressão de medo. Os anões encararam a faca na mão dele, a qual a lâmina havia se achatado ao se chocar com minha camada protetiva de mana.

      Antes que os anões pudessem fazer algo além de ficarem encarando, conjurei duas mãos massivas de pedra. Elas os alcançaram através do chão, preenchendo o pequeno espaço entre eles com sons de arrastar e despedaçar, então agarraram os segundo e o terceiro anões, que até aquele ponto estiveram satisfeitos lá no fundo, apenas rosnando e fazendo caretas de maneira intimidante, ao mesmo tempo em que seu líder conduzia a conversa. Os infelizes gritaram em terror, cegamente tentando se desgarrar dos punhos massivos, mas sem sucesso.

      O líder deles, talvez percebendo que havia cometido um erro terrível, correu para a porta do lado mais distante do bar. Com cada passo, porém, ficou cada vez mais lento, até que chegou um ponto em que parecia nem conseguir levantar um pé.

      Caiu de joelhos e depois de bruços, eu aumentava a pressão da gravidade pesando sobre ele.

      O barman, Ludo, pegou algo debaixo do balcão e levantou: uma besta, já carregada. A contração tiniu e um virote com ponta de aço voou pelo ar, mas eu a redirecionei com um pensamento. Ao invés de voar diretamente até mim, o virote se curvou para baixo dramaticamente, se enterrando no chão de terra. Um momento depois, Ludo flutuou no ar de ponta cabeça até bater no teto.

      Sorrindo, me ajoelhei e puxei o virote de onde havia caído no chão.

      — Onde os Alacryanos estão se escondendo? — perguntei novamente. — Vamos lá, Mica sabe que vocês ainda podem falar. Digam a ela e ela irá levar a luta até eles. Ou poderá fazer vocês ficarem em silêncio… para sempre.

      De onde estava pressionado contra o teto, Ludo grunhiu.

      — Liberdade… para os… anões. Você não é nada além de… uma cadela… para humanos e elfos.

      Com um movimento de meu punho, joguei o virote para trás do balcão, sendo pego pela corrente gravitacional com a ponta para cima e se alojando no peito do anão. Olhando para baixo, encontrou meus olhos e tentou cuspir, porém seu cuspe espirrou em seu próprio rosto e barba. Logo depois, estava morto.

      Sangue começou a se agrupar no teto, respingando pelos vértices da parede malfeita. Quando chegou na borda da gravidade reversa, começou a pingar do teto para o chão. Liberei o feitiço e seu corpo caiu com um grande baque atrás do balcão.

      — Por favor! — gritou um dos anões presos. Ele era jovem, sua barba com cor de lama mal passava de seu peito. Seus olhos esbugalhados e molhados estavam lacrimejando de medo. — Por favor, eu posso te falar. Eles não estão aqui, mas—

      — Cale sua boca, Oberle. — o líder gritou de onde estava no chão. Pressionei ele no chão com o Martelo Gravitacional, tirando o ar de seus pulmões, o silenciando.

      — Oberle, é isso? Bem, pelos menos um de vocês tem bom-senso. Então, se os invasores não estão aqui, Oberle, onde estão?

      Com um olhar para seu companheiro, que estava arranhando o chão em desespero, Oberle começou a falar apressadamente.

      — O bar do Ludo faz parte de uma rede de zonas seguras para Alacryanos restantes, onde eles podem descansar ou se esconder, às vezes se encontram com anões, aqueles que estão cansados do favoritismo da Tri União em relação aos elfos e humanos, aqueles que não se esqueceram do assassinato dos Greysunders.

      — Não vi nenhum soldado entrar ou sair daqui há uns dias, mas sei onde alguns deles têm ficado. Torple… — seus olhos se concentraram no anão achatado no chão. — Me levou uma vez para uma entrega. Tem uma gruta subterrânea há alguns dias de viagem a pé daqui, realmente isolado, havia talvez trinta soldados lá.

      — Oh, maravilha, Oberle! — Bati palmas de felicidade e o punho de pedra que agarrava Oberle o soltou, então se despedaçou em pó aos seus pés. — Mica está tão feliz de ter você como o guia dela. Por favor, me siga. Essa informação precisa chegar ao resto do time e você ficará com a Mica até que a infestação de Alacryanos seja exterminada.

      — Os vigias da cidade vão coletá-los. Talvez, assim que essa guerra acabar, poderá haver um lugar para eles em Vildoral. Isso não é algo para a Mica decidir.

    

    

    Foi uma longa caminhada de volta pelos túneis externos de Vildorial até as cavernas centrais. Gostaria de ter voado de volta, mas estava fazendo o meu melhor para me manter discreta. Muitos daqueles que moravam nas cavernas altas ou nos túneis profundos não me reconheciam apenas pela aparência, mas por que o reconheceriam? As Lanças passaram muito pouco tempo em Darv desde que foram nomeadas cavaleiros, e eu não era uma vigia da cidade para ser vista patrulhando os túneis escuros.

    Sal de fogo. O fedor disso está por toda parte aqui embaixo. Mica odeia o cheiro de sal de fogo.

    Ainda assim, a guerra, a traição dos Greysunders, a remoção de Rahdeas do Conselho… conseguia ver o preço que os anões haviam pagado por isso. Embora a nobreza tenha resistido a esses eventos com o estoicismo daqueles que já haviam conquistado uma vida estável, nos túneis profundos — onde os trabalhadores, mineiros e anos sem magia viviam e trabalhavam — via perguntas em todos os rostos.

    Esses anões, não por culpa deles, ficaram presos em uma guerra civil, divididos entre a lealdade a Dicathen e a lealdade a Tri União e a aliança de seus líderes com as forças Alacryanas.

    Muitas dessas pessoas ficariam felizes em deixar os dois lados se destruírem, se isso significasse que poderiam voltar aos negócios diários de sobrevivência em Darv, difícil o suficiente sem a ameaça de se envolver em uma guerra que eles não entendiam e não queriam.

    — Mica gostaria de ouvir mais sobre você, Oberle. Falta mais uma hora de caminhada para chegar ao nosso destino, então conversando vai passar mais rápido.

    — Hum… — Oberle passou os dedos pela barba nervosamente. — O que… o que você quer saber?

    — Anões sempre têm tanto medo de serem introspectivos. Mica tinha esquecido como é ter que conversar com outros anões. Exceto por Olfred e… parei com o pensamento de meu amigo, mentor e rival. Olfred Warend, o outro anão Lança, fez parte do golpe de Rahdeas e tentou assassinar os generais Aya e Arthur, uma batalha que terminou em sua morte.

    — E-eu suponho que posso… sou do clã Lastfire, mas duvido que você já tenha ouvido falar de nós. Mineiros, principalmente. Acostumados a minerar, trabalhando para qualquer um que estivesse pagando, mas antes de eu nascer, meu tio-avô entrou em um veio de sal de fogo, então todo o clã tem trabalhado com isso nos últimos cem anos ou mais.

    Funguei, percebendo que ele fedia a sal de fogo. Que nojo.

    — Todos os membros do seu clã são traidores de Dicathen, ou apenas você? — Oberle parou de andar e me encarou com firmeza. — O que foi? Você talvez discorde da avaliação de Mica sobre suas escolhas de vida? Por favor, explique então…e continue andando.

    Oberle fez o que eu disse, mas uma nuvem escura parecia ter o encoberto.

    — Eu não sou um traidor, e nem os membros do meu clã. Talvez as coisas pareçam diferentes da alta posição em que você vive, mas fora das grandes cavernas as coisas não são ótimas. Primeiro, ouvimos sussurros de guerra e então nosso rei e rainha reúnem toda a sua corte e se mudam para algum castelo no céu, enquanto se juntam a este Tri União e alinham os anões com elfos e humanos.

    — A próxima coisa que ficamos sabendo é que os Greysunders estão mortos e o Conselheiro Rahdeas se tornou a única voz para os anões em Dicathen, e ele, ao que parece, também está aliado aos invasores. Nosso rei, rainha e voz no Conselho acabaram por estar em aliança com Alacrya. O que isso significa para os anões nos túneis? Somos aliados dos Alacryanos? Ainda estamos sendo representados no Conselho? Podemos esperar que Sapin e Elenoir enviem seus exércitos marchando para nossas casas? Muitas foram as perguntas, poucas as respostas.

    Eu não disse nada. Esta tinha sido uma desculpa comum para a situação atual dentro de Darv.

    — Meu pai disse ao clã para nos mantermos fora disso. — continuou Oberle. — “Não é da nossa conta”, ele nos disse. “Não quando há sal de fogo para ser minerado.” Até onde eu sei, sou o único que não escutou, e mesmo isso não foi de propósito.

    — Oh? Então você acidentalmente se tornou cúmplice do ato criminoso de abrigar fugitivos de guerra? — Passei a mão teatralmente pelo meu cabelo. — Isso parece uma história e tanto. Mica está morrendo de vontade de ouvir!

    Oberle balançou a cabeça com raiva, torcendo a barba com as mãos enquanto respondia.

    — Eroc é um velho amigo da família. Nós bebemos no Ludo’s desde muito antes do Conselho ser formado e a guerra anunciada. Nunca quis me envolver, mas Ludo, Torple, Eroc — tudo o que eles falavam era construir um mundo melhor para os anões, recuperar a honra de nossos ancestrais, tirar nosso povo da sujeira… Era tudo só conversa, ou assim eu pensava. Então os Alacryanos vieram e eu fiquei apavorado. Não sou ativista. Eu estava apenas… meio que lá.

    — Você já chegou a conhecer os Greysunders? Ou o Conselheiro Rahdeas? — perguntei séria.

    — Não.

    — Mica estava ligada a eles, ficava de guarda ao lado de suas camas enquanto dormiam, ouvia seus momentos mais íntimos, sabia de todos os seus segredos — quase todos os segredos. E você sabe o que Mica descobriu?

    Com curiosidade genuína demonstrada em seu rosto, Oberle respondeu:

    — Não. O quê?

    — O rei e a rainha eram cães egoístas. Eles constantemente conspiravam, não para melhorar Darv ou reivindicar nossos direitos como uma nação igualitária, mas para seu próprio bem-estar e a queda daqueles que os haviam traído pessoalmente. Mais do que isso, eles eram fracos. Rahdeas, por outro lado, amava demais Darv e procurou elevar os anões, escalando uma montanha de mortos. Ambos não corresponderam às expectativas.

    Oberle desviou o olhar. Seus olhos caíram sobre uma garotinha dançando atrás de nós, atrás de dois anões sujos e de aparência cansada. A garota, percebendo o olhar de Oberle, tirou algo do bolso do vestido descolorido e jogou no ar. Uma nuvem de poeira cintilante subiu ao redor dela, cintilando em azul, vermelho e prata. A garota riu e Oberle sorriu.

    Minha declaração sobre os líderes anões foi recebida com silêncio. Talvez isso tenha dado ao jovem anão algo a se pensar. Isso é bom. Nós anões, precisamos passar mais tempo pensando.

    O Instituto Earthborn, onde minha equipe e eu estávamos hospedados, não estava tão longe naquele momento. Com o tráfego cada vez mais denso perto das cavernas centrais de Vildorial, sabia que o silêncio seria melhor perto de tantos ouvidos. Quais desses anões são simpatizantes de Alacrya? Quem deles colocaria um machado no crânio desse garoto, para impedi-lo de entregar o local do esconderijo dos Alacryanos?

    — O que os Alacryanos querem? — Oberle perguntou de repente.

    — Apenas a escravização de todos os humanos, elfos e anões em Dicathen, e todos os recursos sob, na superfície e acima de Dicathen também, para promover a continuação de uma guerra mais antiga que toda a nossa nação.

    Oberle apenas assentiu.

  
    Capítulo 222 - Primeiro Passo ao Futuro

    
      POV GREY
    

    Muita coisa mudou depois do acidente de Cecilia na escola. As coisas não estavam tão drásticas como Nico temia depois que o segredo de nossa amiga foi exposto, era o que parecia, pelo menos. Apesar da oligarquia bruta em que estávamos, ainda tínhamos direitos básicos.

    Os executores não podiam simplesmente pegar Cecilia e mantê-la para os propósitos que tinham, mas foram capazes de basicamente forçar Cecilia a participar de sessões em uma instalação do governo próxima, para “testes” sob o pretexto de ajudá-la a “controlar suas habilidades”.

    Outro problema era que Cecilia era órfã como Nico e eu éramos. Sem um guardião legal disponível depois que a diretora Wilbeck faleceu, mais de uma vez um suposto indivíduo rico ou poderoso mostrou seu desejo de adotá-la.

    Gostaria de dizer que estava lá para ajudar minha amiga enquanto sofria os estresses e dificuldades que vinham de estar sob os holofotes, mas isso seria uma mentira.

    Com Nico ao seu lado, sendo o ombro para apoiar Cecilia, rapidamente ficou evidente que eles haviam se tornado mais do que apenas amigos. Embora pensasse que minha reação inicial a isso seria um desconforto com o fato de que meus dois amigos de infância estavam no caminho para se tornar amantes, estava realmente feliz por eles. Foi difícil mostrar isso, já que eu quase nunca estava lá com eles.

    Treinar com Lady Vera ficou ainda mais intenso quando atingi e até superei suas próprias expectativas. Ela tinha autoridade para me permitir pular a maioria das minhas aulas, já que seu próprio regime de treinamento era várias vezes mais intensivo do que a academia, então minha vida social e juventude foram comprometidas. Se não estava treinando ou disputando, estava aprendendo etiqueta e conhecimentos básicos necessários para o exame de se qualificar para ser rei. Como foi visto, você não poderia ser apenas um bom lutador, precisava do intelecto e carisma para atrair os cidadãos do seu país.

    Foi sob a tutela completa de Lady Vera e a equipe de tutores dedicada a ter certeza de que eu tinha uma chance de lutar para me tornar um rei que aprendi que o papel de rei era mais parecido com um mascote glorificado, do que um líder.

    Ainda assim, precisava do poder e da voz que vinham com a posição. Ainda não tinha esquecido sobre os assassinos que foram responsáveis pela morte cruel da Diretora Wilbeck.

    Também usei esse motivo para justificar minha ausência com Nico e Cecilia. Dias e às vezes até semanas passavam sem sequer ser capaz de ver seus rostos, e enquanto me sentia mal, me enganei na crença de que se tornar um rei resolveria tudo. Se o governo estava fazendo testes obscuros em Cecilia para obter uma melhor compreensão de seus níveis anormais de ki ou os políticos estavam tentando usá-la como uma ferramenta para aumentar seus ganhos, tornar-se um rei me livraria de todos esses problemas.

    Não era sensível ou empático como Nico era, nem tinha sentimentos fortes o suficiente por Cecilia para dedicar meu tempo estando lá para ela como melhor amigo. Em todo caso, ainda havia uma pequena parte de mim que culpava Cecilia pela morte da diretora Wilbeck. A mulher que era basicamente minha mãe foi morta protegendo-a.

    Não era justo que eu a culpasse, sabia disso. Engoli esses ressentimentos injustificados há muito tempo porque a morte dela tinha sido dura pra Cecilia também, mas ainda assim deixou um pequeno abismo em nosso relacionamento.

    Talvez seja por isso que eu nunca poderia retribuir os sentimentos que Cecilia teve por mim. Seja qual for a razão, não importava. Mal tive tempo de dormir, já que minha agenda atual foi planejada até o minuto de cada dia por Lady Vera.

    Mas ela não era completamente cruel. Ainda me dava tempo para sair com Nico e Cecilia de vez em quando, e embora muitas das vezes Cecilia não pudesse vir por causa de seu próprio “treinamento”, conversar e brincar com Nico foi uma das poucas alegrias da minha vida.

    Tínhamos quase 18 anos, e logo nos tornaríamos adultos, quando Nico trouxe seu plano com Cecilia, enquanto estávamos em uma de nossas saídas, agora mensais.

    — Você vai fugir? — Perguntei incrédulo.

    — Não… bem, acho, de certa forma. — Nico soltou um suspiro. — Você faz meu plano bem pensado soar como uma espécie de rebelião pré-adolescente.

    — Porque meio que é. — zombei. — Você acha que o governo vai mesmo deixá-lo fugir com Cecilia? No que diz respeito a eles, ela é basicamente um patrimônio nacional.

    — Confie em mim, eu sei. Mas depois que Cecilia e eu não precisarmos mais de um guardião, podemos largar a escola e ir para outro país. O novo protótipo do limitador de ki que fiz, já é várias vezes mais estável que o anterior e isso considera o crescimento nos níveis de ki dela.

    — Quanto o nível de ki dela cresceu? — Uma parte de mim não queria saber a resposta.

    Nico se inclinou para trás contra o assento.

    — De acordo com seu último relatório, mais do que o dobro.

    — O quê?! — gritei, imediatamente chamando a atenção dos outros alunos no refeitório.

    — Sim. Aparentemente, não é apenas seu nível de ki inerente que é monstruoso, mas seu crescimento também. Neste ponto, espero que a equipe de pesquisadores que a vigia saiba o que está fazendo, eu imagino que qualquer forma de crescimento explosivo como esse, não seja perfeitamente estável.

    — Ainda assim, isso é ridículo. — eu disse, baixando minha voz. Não pude deixar de me imaginar tendo um nível de ki tão alto. A maior parte do meu treinamento com Lady Vera consistia em compensar meus níveis de ki, apesar dos recursos infinitos que ela gastou em medicamentos e suplementos.

    Com minhas habilidades de combate e o nível de ki de Cecilia, tornar-se um rei teria sido apenas uma questão de tempo. Podia ver o porquê do governo querer tanto a controlar.

    — O treinamento ainda tá pesado?—  Nico fez sua pergunta de rotina mais uma vez.

    Eu balancei a cabeça, mal conseguindo levar um pedaço de peito de frango grelhado à boca.

    — Está ficando um pouco mais suportável agora, mas sim.

    Nico normalmente não se intrometia nos detalhes, mas acho que ele não poderia se segurar por muito mais tempo. Baixou o garfo e olhou para mim com os olhos afiados.

    — Por que você está fazendo isso a si mesmo?

    Continuei a mastigar cuidadosamente minha comida, respondendo apenas com uma testa levantada.

    — Eu mal te vejo hoje em dia. Diabos, a Cecilia não está tão ocupada quanto você, mesmo com as sessões de treinamento do governo e políticos a perseguindo. Quando te vejo, ou você está ensanguentado ao ponto que o sangue está escorrendo através de seu uniforme ou você está tão dolorido que mal pode ficar em pé. Ser o rei é tão importante que vale a pena jogar fora seu corpo e juventude?

    — Você sabe que não é tão simples assim. — disse com um tom ameaçador.

    Nico revirou os olhos.

    — É, eu sei. É aparentemente o último desejo da diretora Wilbeck que você a vingue desperdiçando sua vida.

    Eu bati meus utensílios na mesa.

    — Você já acabou?

    Houve um momento de silêncio entre nós dois, enquanto nos encarávamos. Nico cedeu, soltando uma respiração.

    — Olha, eu não queria sair como um idiota. Só queria dizer que a diretora Wilbeck não iria querer isso para você. Ela gostaria que você e Cecilia vivessem como estudantes normais e fossem felizes com vidas e famílias normais.

    — Você sabe que eu não posso deixar isso pra lá tão facilmente. Não depois que todo o assassinato dela foi encoberto como um acidente. Aqueles assassinos são parte de uma organização maior, só sei disso.

    — Então você se torna um rei e, em seguida, apaga a organização que matou a diretora Wilbeck. E depois? — Nico pressionou.

    — Então me aposento. Encontro um lugar tranquilo e “vivo feliz com uma vida normal e família” — respondi com um sorriso.

    Meu amigo balançou a cabeça impotente.

    — Vamos esperar que seja tão fácil.

    Ri, estremecendo com a dor que isso trouxe para o meu peito dolorido.

    — E você e Cecilia? Você tem um país em mente ou você está apenas contente em ir onde o vento soprar?

    — Os engenheiros nunca “vão onde o vento sopra” — zombou. — Tenho praticamente todo o conjunto de planos. E é tudo legal… apenas, modesto.

    — Bem, você contou esse plano genial para Cecilia?

    — Não inteiramente, mas— oh, falando no diabo. Cecil! Estamos aqui! — Nico de repente gritou, praticamente fugindo de seu assento. Isso me irritou, como a voz dele subia um tom, toda vez que falava com Cecilia. Não foi exagerado, mas ainda assim era bizarro.

    No entanto, virei a cabeça e acenei para a nossa amiga com um sorriso. Minha saudação foi casual e descontraída, mas meus olhos examinaram Cecilia com atenção. Ela tinha ficado mais alta, e sua postura muito mais ereta e confiante, apesar da exaustão mostrada em seu rosto. Era fácil dizer que, objetivamente, tinha ficado muito mais bonita. Seja porque seu treinamento rigoroso estava moldando seu corpo em uma figura mais feminina ou por causa de seus genes inerentes que se concretizaram com a idade, ela atraiu os olhares da maioria dos estudantes do sexo masculino ao seu redor.

    Estava vestida com um uniforme semelhante ao meu, indicando aos alunos e professores que tínhamos mentores e estávamos isentos de aparecer em sala de aula ou escola. Era uma versão mais extravagante das que os alunos normais usavam, embelezada com guarnições douradas e botões para combinar. Sempre achei estranho em mim, mas em Cecilia, fez a parecer uma nobre saída direto de um conto de fadas.

    Cecilia sorriu de volta para nós antes de se sentar em frente a mim do lado de Nico.

    — Já faz um tempo, Grey. — disse ela, alisando o blazer. Olhou para mim com os olhos cansados. — Como está indo o treinamento para você?

    — Está indo bem. — respondi desajeitadamente. — Como você está?

    Cecilia sempre foi uma garota tranquila, mas vê-la cada vez menos tornou nossas interações ainda mais tensas do que o habitual.

    Ainda assim, ela era uma garota gentil e altruísta, altruísta o suficiente para dizer que estava bem quando, apesar de seu físico melhorado, sua psique parecia estar à beira de quebrar.

    — Aqui, Cecil. Guardei algumas de suas comidas favoritas antes de todas elas acabarem. — Nico empurrou a bandeja de comida intacta em sua direção e observei enquanto ela forçou um sorriso e praticamente empurrou a mistura de frutos do mar com creme garganta abaixo.

    Para alguém tão esperto, Nico não fazia ideia.

    Assisti por um tempo como os dois conversavam; Nico falou a maior parte da conversa. Cecilia ouvia principalmente, mas respondia genuinamente a todas as perguntas de Nico, terminando o prato de comida.

    Apesar da mudança de dinâmica entre nós três, as coisas pareciam normais por um tempo. Éramos três estudantes sentados e conversando durante uma refeição no refeitório da nossa escola. Enquanto minha vontade de me tornar um rei cresceu cada vez mais treinando, ainda sentia falta de passar um tempo assim.

    Foi só quando Nico mencionou seus planos sobre fugir do país que as coisas começaram a dar errado. A expressão de Cecilia endureceu, a um ponto em que ela quase pareceu… com medo.

    — N-Nico. Eu não acho que deveríamos estar falando sobre isso aqui. — disse Cecilia, olhando ao redor.

    Nico levantou uma sobrancelha.

    — Vamos, Cecil. Não é como se estivéssemos fugindo. Estamos legalmente autorizados a ir para outros países, você sabe.

    — Ainda assim… — A voz de Cecilia se afastou continuando a pesquisar nosso entorno.

    Olhei para o relógio amarrado ao meu pulso e levantei do meu assento.

    — Meu tempo acabou. É melhor eu voltar para a propriedade de Lady Vera antes que ela dobre meu regime pelo resto do dia.

    — Vamos levá-lo até o carro. — Nico levantou-se e Cecilia seguiu.

    Nós três saímos do refeitório e para o saguão ainda lotado com estudantes no intervalo do almoço. Os olhos foram atraídos para mim e para Cecilia por causa de nossos uniformes, mas nós três ignoramos os olhares invejosos ao nosso redor e andamos para fora, para a tarde sombria que parecia refletir como eu estava me sentindo.

    Nico foi provavelmente o único de nós três que permaneceu normal e um pouco ignorante. Nunca disse a ele sobre ser capturado e torturado, e tinha certeza que Cecilia estava escondendo um pouco de suas experiências no centro de treinamento do governo que não permitia nenhum estranho.

    Ainda assim, nós dois provavelmente precisávamos de alguém como Nico em nosso grupo. Apesar de ser órfão como o resto de nós e de perder a diretora Wilbeck, Nico ainda era Nico. Apesar de suas feições afiadas e sua esperteza que muitas vezes nos levou a problemas, ele era brilhante e otimista.

    — Eu vou ver vocês dois novamente em breve… espero. — disse quando entrei no carro preto esperando por mim do lado de fora dos portões da academia. Não estava mentindo, realmente queria vê-los em breve, mas eu simplesmente não estava confiante.

    Depois de voltar para a propriedade, meu treinamento recomeçou. Lady Vera estava esperando por mim com sua equipe de especialistas empenhada em ter certeza de que eu estava fisicamente e mentalmente dolorido.

    Em suma, foi um dia bastante normal. O pouco tempo que pude passar com Nico e Cecilia era o que eu precisava para passar por mais algumas semanas cansativas. Foi só quando me afundei na cama que recebi uma ligação de um número que não reconheci.

    Eu respondi ao chamado.

    — Olá?

    — Sim, este é o Hospital Nacional de Etharia. Estou falando com Grey? — uma voz feminina agradável perguntou.

    — Sim, aqui é o Grey.

    — Olá, o motivo dessa ligação foi porque você foi listado como contato de emergência de Nico Sever. Ele foi levado para cuidados urgentes há alguns minutos e está sendo preparado para a cirurgia. Precisamos que você venha e…

    Desliguei o telefone e desci as escadas tão rápido quanto meu corpo exausto permitiria. Por sorte, consegui encontrar um dos muitos mordomos da propriedade, e ele arranjou uma carona para o hospital para mim.

    Tudo estava embaçado até eu chegar à sala onde Nico estava sendo mantido. Mal conseguia me lembrar de preencher os formulários apropriados e esperar a cirurgia terminar. O que eu podia descobrir, no entanto, era o par de algemas interruptoras de ki que prendiam o pulso dele na cama do hospital.

    — G-Grey? — A voz grogue do Nico me tirou do meu estado de confusão.

    Ajoelhei-me ao lado da cama dele, com cuidado para não tocar no cobertor em cima dele no caso de eu agravar as costelas quebradas.

    — Nico! Sim, é Grey. Estou aqui. — disse, deixando minha voz tão baixa quanto um sussurro. — O que aconteceu, companheiro?

    Nico ficou vidrado e os olhos meio fechados se abriram com a minha pergunta.

    — Cecil! Eles pegaram ela! Acabei de deixá-la e estava voltando quando me lembrei que esqueci de dar a ela o novo protótipo.

    — O quê?! — balbuciei, acidentalmente sacudindo a cama.

    Meu amigo estremeceu e teve um momento para recuperar o fôlego antes de falar novamente.

    — Eu os vi empurrando-a em um carro. Ela estava inconsciente.

    — Quem a levou, Nico?

    Nico, que tentou se ajustar, finalmente percebeu que estava algemado à cama. Mordeu o lábio enquanto amaldiçoava sob sua respiração. Cobrindo os olhos com o antebraço, soltou uma respiração trêmula.

    — Era uma equipe de executores. Foi o nosso próprio governo que a levou.

  
    Capítulo 223 - Em Seu Elemento

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    
      — Arthur. Dê uma olhada.
    

    A voz de Sylvie ressoou na minha cabeça, afastando-me das memórias da minha vida anterior, as quais só pareciam ficar mais vívidas.

    O sol se pôs, envolvendo as terras não exploradas da Clareira das Feras em um cobertor de escuridão. No entanto, mesmo das dezenas de quilômetros que estávamos longe da Muralha, pudemos ver claramente a batalha que estava acontecendo.

    Porém, não foi a batalha feroz que nos perturbou, foi o local onde a batalha estava sendo travada.

    Eles não desabaram o túnel subterrâneo ou mesmo deixaram a horda de bestas chegar perto da Muralha. Rangi meus dentes em frustração.

    Sylvie bateu suas poderosas asas mais uma vez enquanto nós lentamente descemos em direção à Muralha.

    Apesar do quão denso fosse a cobertura de nuvens na frente da lua, era fácil dizer onde a batalha estava acontecendo. Com a magia envolvida, sempre havia feitiços iluminando ao redor. Pôde ter sido uma batalha feroz e cheia de sangue do chão, mas do alto do céu, era um belo, se não um pouco caótico, show de cores.

    Fiz o meu melhor para engolir e conter a raiva a se acumular dentro de mim. Afinal, o plano que eu tinha colocado em movimento era uma sugestão que havia sido aceita pelos capitães.

    Mas, minha decisão de deixar a horda de bestas e ajudar Tessia foi baseada no fato de que minha sugestão seria implementada, e deveria ter sido assim, uma vez que o plano já estava sendo seguido, mesmo antes de eu sair.

    O bilhete de Ellie era vago, mas parecia apressado e urgente, desesperado, quase. Respirei fundo, fazendo o meu melhor para submergir a raiva que começava a evoluir para uma ameaça. As palavras, se algo acontecer com minha família estavam na ponta da minha língua, coçando para serem ditas em voz alta para quem quer que fosse o responsável por essa variante.

     — Arthur, estamos quase lá. — A voz de Sylvie soou, tirando-me dos meus pensamentos.

    Dei a ela uma confirmação mental quando ativei Realmheart mais uma vez. Usá-lo logo após minha luta com Cylrit enviou ondas afiadas em minhas veias, mas as ignorei. As cores abafadas da noite escura foram lavadas, substituídas por partículas multicoloridas. Algumas delas estavam flutuando livremente, enquanto outras estavam sendo absorvidas e agrupadas em preparação para um feitiço manifestar-se.

    Aproximando-me da Muralha, verifiquei a ala superior, onde fileiras de arqueiros e conjuradores estavam estacionados, em busca da forma distinta da magia de Ellie. Esta era a maneira mais rápida de encontrá-la em todo o caos que vinha com as batalhas em grande escala.

    Só podia esperar que minha irmã não tivesse fugido para algum lugar.

    Nós pairamos sobre a Muralha alto o suficiente para não sermos potencialmente alvejados por soldados alarmados, mas não demorou muito para eu encontrar minha irmã. Poucos magos eram capazes de atirar flechas de mana pura tão bem estruturadas como ela poderia, tornando as flutuações de mana ao seu redor bastante distinguíveis.

    — Lá. — indiquei ao meu vínculo, direcionando-a para uma ameia situada perto da borda esquerda da montanha conjunta. Desfiz o Realmheart quando nos aproximamos de onde Ellie estava.

    Flechas de fogo e gelo fizeram arcos no ar enquanto choviam no campo de batalha a algumas centenas de metros de distância de onde o chão deveria entrar em colapso sob a horda da besta. Ao lado dos vários feitiços e flechas por mana reforçadas, estavam as faixas de luz pálida disparadas pela minha irmã.

    Sylvie rapidamente mudou para sua forma humana quando nos aproximamos do nosso destino, enquanto eu continuava a respirar fundo em uma luta perdida contra a raiva que se acumulava em mim.

    Ajudou que minha irmã ainda fosse capaz de disparar consistentemente feitiços de seu arco, mas isso não poderia ser o mesmo para o resto da minha família e os Chifres Gêmeos, que estavam, com esperanças, em algum lugar atrás da proteção desta enorme fortaleza.

    Nós dois aterrissamos suavemente, mas ainda assim conseguimos alarmar os soldados ao nosso redor, incluindo minha irmã.

    Os soldados, no entanto, eram todos magos capazes, magos estes que puderam sentir com clareza quando eram superados. Ninguém se preocupou em levantar suas armas, apenas mal conseguiram sair do caminho dos dois intrusos que caíram do céu.

    Foi só quando me aproximei de um artefato iluminador próximo que Ellie correu para meus braços.

    — Você nos assustou pra caramba! — disse minha irmã em uma estranha mistura de aborrecimento e alívio. — O plano que deveria acontecer com o solo e os explosivos não aconteceu! No início eu pensei que estavam atrasando o plano, a fim de atrair mais bestas para a área onde montamos a armadilha, mas os soldados que foram enviados não estão voltando.

    Afastei minha irmã, em parte para falar cara a cara, em parte para não deixá-la ouvir meu coração batendo contra meu peito.

    — Ellie. Onde estão os outros? Você sabe quem está lá fora?

    Antes que minha irmã pudesse responder, porém, um oficial encarregado desta seção veio correndo em minha direção. Com uma saudação, mostrou às pressas seus respeitos.

    — B-Boa noite, General Arthur. Minhas desculpas por não termos sido capazes de lhe dar uma recepção adequada. Sou o oficial Mandir, se houver algo que eu possa-—

    — Estou bem, oficial Mandir. Embora eu não quisesse ser rude. — cortá-lo junto com a expressão impaciente o fez vacilar e se afastar.

    Voltei minha atenção para minha irmã. Sylvie tinha uma mão consoladora no ombro dela, acalmando-a o suficiente para nos dar algumas respostas sólidas.

    — Somos obrigados a ficar em nossas posições, mas Helen, que estava cuidando de mim, foi capaz de sair. Ela não voltou ainda, mas antes da horda de bestas chegar, vi a mãe no campo médico montado no nível do solo. Durden e papai… Eu não vi nenhum deles. — disse minha irmã.

    — Está tudo bem, Ellie. Não se preocupe, seu irmão cuidará do resto. — a confortei, forçando um sorriso tranquilizador.

    — O que devo fazer…? Como posso ajudar? — replicou Ellie.

    Balancei a cabeça.

    — Fique aqui. Você é um soldado agora, e este é o seu posto. Você queria experiência em uma batalha real, certo?

    — OK. — O olhar da minha irmã endureceu. Depois de dar um abraço rápido em Sylvie, fugiu de volta para seu posto.

    — É seguro para ela ficar aqui? — meu vínculo perguntou, incapaz de arrancar seu olhar de minha irmã.

    — Se eles decidiram abandonar meu plano, significa que eles estão tentando manter a Muralha o mais intacta possível. Isso significa que será mais seguro para os soldados deste lado da batalha.

    Pulei do parapeito, ignorando os gritos surpresos de soldados e trabalhadores ao nosso redor. Nós dois pousamos habilmente no nível do solo atrás da fortaleza e fizemos nosso caminho em direção às tendas médicas.

    

    Empurrei de lado uma aba de tenda pela quarta vez antes que eu enfim fosse capaz de ver minha mãe dentro de uma. Ela tinha as mãos pairando sobre um paciente, suas sobrancelhas tricotadas em determinação. Gritou ordens para alguns dos outros médicos próximos para que mudassem o paciente de lugar e cuidassem adequadamente antes que outra maca rolasse na frente dela com outro soldado ferido.

    Sua expressão, sua presença, seu comportamento fizeram-me congelar onde eu estava. A mãe que conheci, com quem cresci, tinha ido embora, substituída por um médico forte e cabeça-dura carregando o peso dos incontáveis feridos e moribundos trazidos para suas mãos.

    Pensei nas palavras que ela tinha dito da última vez que nos encontramos… e brigamos. Ela mencionou seus deveres aqui e as pessoas que precisavam de sua ajuda. Então, olhei para os inúmeros pacientes se recuperando lentamente graças às suas habilidades e imaginei quantos deles já estariam mortos se não fosse por ela.

    — Você está bem, Arthur? — perguntou Sylvie, a preocupação permeava sua voz enquanto ela ficava ao meu lado.

    Continuei a olhar para minha mãe. Seu uniforme branco estava manchado com borrões de vermelho e marrom, e seu rosto sujo com sujeira, respingos de sangue e suor, mas ela parecia tão… admirável.

    O paciente que estava tratando ganhou consciência, e ao mesmo tempo em seu rosto estava amarrado de dor, ele estendeu a mão até minha mãe e gentilmente a colocou sobre o braço dela. Apesar do frenesi de atividade que estava acontecendo ao nosso redor, ouvi suas palavras claramente.

    Enquanto derramava lágrimas de dor e qualquer mistura de emoções que sentia, sorriu para minha mãe e agradeceu-lhe por salvar sua vida.

    — Oof! Senhor, você está bloqueando a passagem. A menos que esteja gravemente ferido, por favor—

    A enfermeira que esbarrou em mim parou no meio de sua frase e escaneou meu corpo com preocupação.

    — Senhor. Seus ferimentos estão ruins? Você está chorando.

    — Não. Eu estou bem. — Olhei para o lado, deixando minha franja cobrir meu rosto de seus olhos curiosos. — Meus perdões. Vou sair do caminho.

    Saí da tenda para me estabilizar.

    Sylvie ficou ao meu lado, seus olhos lacrimejando pelas emoções que vazaram de mim.

    — Ela estava certa, ambos estavam certos. — respirei, olhando para a noite estrelada. Eu ainda podia ouvir os gritos raivosos do meu pai quando ele me chamava de hipócrita e como os dois tentaram explicar que eu não era o único que poderia contribuir para esta guerra.

    — É bom que você tenha percebido. — respondeu Sylvie.

    Virei-me para o meu vínculo, observando-a enquanto ela também olhava para o céu.

    — Então você pensou assim também? Por que não me contou?

    Sylvie me olhou nos olhos e deu-me um sorriso.

    — Estou ligada a você desde que nasci, Arthur. Sei agora o quão teimoso e às vezes irracional você fica quando se trata do bem-estar de seus entes queridos. Teria ouvido minhas palavras se eu tivesse dito a você naquela época? Ou você teria jogado o cartão “Eu vivi duas vidas” e dizer que você sabe mais do que eu?

    Abri a boca para falar “discutir” mas nenhuma palavra saiu.

    O sorriso de Sylvie desapareceu, substituído por um sorriso sombrio enquanto apertava meu braço.

    — Idade nem sempre é sabedoria, Arthur. Você está aprendendo isso lentamente.

    Balancei a cabeça, soltando um escárnio.

    — Eu sou tão idiota. Um arrogante e hipócrita idiota.

    Meu vínculo inclinou sua cabeça contra mim, deixando-me sentir o calor irradiando de seus chifres. Junto do calor, uma onda de emoções consoladoras e ternas me aqueceram enquanto falava.

    — Sim, mas você é o nosso idiota.

    Passamos mais um minuto, dando uma pequena pausa do mundo e o que ele estava jogando em nós, antes de voltar para a tenda.

    — Arthur? — A voz da minha mãe era uma mistura de confusão e preocupação.

    Levantei a mão.

    — Oi, mãe.

    Sylvie imitou meu gesto e a cumprimentou também. Ela mostrou um sorriso para nós dois antes de se concentrar de volta na tarefa em questão.

    — Arthur, me dê um alicate.

    Encontrando o alicate ensanguentado em uma bandeja de metal, entreguei a ela. Sem olhar para cima, pegou a ferramenta e a usou para pôr cuidadosamente o osso quebrado da costela, na lateral do paciente, de volta no lugar. O dito cujo, diferente do que vimos anteriormente, soltou um grito angustiante.

    Inquieta com os gemidos da dor, continuou seu feitiço, e pude ver lentamente o osso exposto se remendando. Percebi que ela tinha reduzido seu feitiço para apenas ser liberado das pontas de seus dedos médios e indicadores.

    Minutos passaram lentamente enquanto Sylvie e eu assistíamos, entusiasmados, a minha mãe trabalhar. Apesar do trauma que a assombrava todos esses anos, não pude ver nenhum traço de hesitação agora, pois ela trabalhava nesses pacientes sem se cansar.

    Foi só depois que de terminar que ela deu sua atenção para nós.

    — Desculpe, Arthur. Há muitos soldados que precisam da minha atenção. Com sorte, uma vez que as armadilhas disparem, será mais fácil para o nosso Rey, Durden e o resto dos soldados lá fora.

    — Espere, então papai e Durden estão lá agora, lutando? — perguntei, um pouco de pânico subindo na minha voz.

    — Não lutando exatamente, mas os atraindo para a Muralha. — respondeu ela, confusa. — Não era esse o plano? Enterrar a horda de bestas sacrificando as passagens subterrâneas?

    Ninguém tinha lhe dito. Fazia sentido, os médicos não precisavam das informações mais atualizadas para continuar fazendo seu trabalho. Se alguma coisa acontecesse, deixá-los saber poderia dificultar seus focos.

    — E Helen? Ela não visitou você?

    — Mmhmm. Ela parou mais cedo, mas saiu um pouco depois de dizer para eu continuar assim.

    Helen também não lhe disse, provavelmente pela mesma razão que ninguém mais tinha lhe dito. Era melhor se ela não soubesse, não havia nada que ela pudesse fazer sobre isso de qualquer maneira.

    — O que está acontecendo, Arthur? — Seus líquidos olhos castanhos olharam para mim como se procurassem uma resposta. Era o mesmo olhar que ela sempre dava à nossa família quando sabia que escondíamos algo dela.

    — Mãe… — comecei. Não havia nada que ela pudesse fazer sobre isso, mas ela ainda tinha o direito de saber. — As tropas estão muito mais longe do que o planejado e não houve nenhum sinal de que nossos soldados recuaram.

    — O quê? Isso não pode ser verdade. — Minha mãe franziu as sobrancelhas. — E todos aqueles explosivos colocados em todas as passagens subterrâneas?

    Balancei a cabeça.

    — Parece que um dos capitães decidiu contra o plano e voltou à estratégia original deles.

    Os joelhos da minha mãe de repente dobraram. Eu a peguei a tempo, antes de ela cair no chão, mas fosse por ter incansavelmente usado sua magia para tratar os soldados ou por causa das notícias, ela de repente parecia dez anos mais velha.

    — Não se preocupe. — mãe. Sorri o mais brilhante e reconfortante que pude.

    Sem resposta.

    — Estou aqui agora, estamos aqui. Sylvie e eu vamos lá fora. Tenho certeza que os dois ainda estão chutando traseiros agora mesmo. Vou garantir que ambos voltem em segurança. — instiguei, tentando colocá-la de volta em seus pés. — Eu prometo.

  
    Capítulo 223.5 - Túneis Escuros II

    Nota: esse capítulo extra faz parte de uma coletânea de POVs da MICA EARTHBORN retirados do Livro 7 de TBATE.

    

    
      POV MICA EARTHBORN
    

    Se algum aspecto de Vildorial parecia inalterado, eram os magos correndo pelo Instituto Earthborn como se o mundo estivesse pegando fogo e só eles pudessem apagá-lo. Não é como se isto estivesse muito longe de acontecer agora, talvez. No entanto, os guardas não costumavam olhar as pessoas com tanta suspeita, nem tamborilavam seus machados e espadas tão nervosamente.

    — Não se preocupem, bravos soldados, este pequeno anão está com Mica e não causará nenhum sofrimento. — Um dos guardas fez uma pausa e forneceu uma escolta, mas eu o enxotei. — Esses salões são bem conhecidos por Mica, e ela não precisa de um guia para encontrar sua equipe!

    Com as bochechas vermelhas sob a barba avermelhada, o guarda parou e gaguejou um pedido de desculpas antes de retornar ao seu posto.

    Se você perguntasse a qualquer anão, o Instituto Earthborn era a melhor escola de magia de Dicathen. Foi fundado pelo clã Earthborn centenas de anos atrás e desde então administrado pelos Earthborns.

    Passei meus anos de formação naqueles salões de mármore irritando minha família e aterrorizando meus professores. Mesmo entre os Earthborns, que eram considerados extraordinariamente talentosos em magia entre os anões, sempre fui considerada um gênio. Poucos anões poderiam manipular a gravidade, e nenhum poderia fazê-lo com meu nível de proficiência. É uma maravilha que você tenha permanecido tão humilde, querida Mica.

    Os corredores estavam quietos, já era tarde e a maioria dos alunos e funcionários já haviam se retirado para seus quartos, mas eu sabia que a equipe estaria esperando para ouvir sobre a caçada da noite. Oberle, seguindo de perto, parecia ficar mais quieto e nervoso, quanto mais fundo no terreno da escola eu o conduzia. O caipira do túnel está mais assustado aqui do que no bar. Que estranho.

    Ouvi a equipe antes mesmo de abrir a porta de ferro que levava aos nossos aposentos compartilhados. Parecia que estavam discutindo, embora eu não conseguisse entender as palavras. Revirando os olhos, abri a porta, agarrei Oberle pelo colarinho e o arrastei para dentro.

     —…esquecido por que fomos enviados aqui, Sr. Gideon—

     —…eu faço com meu próprio tempo enquanto não ajudo diretamente no esforço de guerra não é da sua maldita conta—

    —…operação é essencial para evitar que o exército Alacryano faça desta uma guerra de três frentes—

    —…fiz tudo o que me foi pedido, e continuarei a fazê-lo, mas eu sou um inventor, caramba, não um diplomata, e eu—

    — Calados! — Um anão de rosto vermelho, sua barba loira estremecendo de irritação, pisoteou entre uma mulher élfica de meia-idade e um humano de cabelos grisalhos.

    — Já chega! Pelas pedras, se vocês dois não pararem de brigar, enterro vocês dois, que se danem as consequências!

    Os ocupantes da sala caíram em um silêncio, chocados. O velho estava furioso, muito indignado até mesmo para responder. Os olhos multicoloridos da elfa desceram ao chão, mas podia sentir sua mana fervendo por dentro. De um assento próximo, um jovem humano de cabelos encaracolados estava espiando por entre seus dedos. Encostado na parede oposta, um segundo anão loiro, idêntico ao primeiro, parecia ter dificuldade em não cair na gargalhada.

    — Fico feliz em ver todos se dando tão bem — eu gorjeei, arrastando Oberle para dentro da sala e empurrando-o para uma cadeira vazia. Houve uma breve pausa quando todos perceberam que eu tinha me juntado a eles, então cada um explodiu em uma explicação rápida, falando um sobre o outro e tornando impossível ouvir qualquer um deles.

    — General, devo protestar contra as atividades extracurriculares do Sr. Gideon—

    — Sua assistente parece pensar que é ela quem está encarregada desta investigação—

    — Prima, é melhor você ter nos trazido notícias dignas de ação, porque meu machado não vai ficar embainhado por muito mais tempo—

    Um por um, cortaram suas explicações. Dei a eles minha expressão mais doce e inocente, que dizia a eles que, se não parassem de falar imediatamente, algo desconfortável provavelmente aconteceria.

    — Obrigada a todos por esperarem. Caro primo, Mica realmente traz “notícias dignas de ação”. Pessoal, esse aqui é Oberle. — Acenei para o mineiro, que parecia ter perdido a capacidade de se mover e ficou sentado, congelado, olhando para todos eles. — Oberle é um mineiro de sal de fogo que se envolveu na insurgência Alacryana inteiramente por acidente, e ele concordou em nos levar para um acampamento Alacryano ao qual recentemente entregou mercadorias, para reparar seus erros passados.

    Isso chamou a atenção deles.

    — Oberle, este humano enrugado aqui é o Artífice Gideon, mestre inventor e diretor de ciências do próprio Conselho.

    O velho deu um passo à frente animado.

    — Sal de fogo, você diz? Ora, acontece que uma via da minha pesquisa aqui em Darv—

    — E esta. — eu disse, falando por cima do humano. — é minha assistente, Alanis Emeria. — A elfa curvou-se respeitosamente.

    — Esses anões lindos e brutos são meus primos, Hornfels e Skarn Earthborn. — O anão risonho junto à parede acenou alegremente, mas seu gêmeo apenas olhou para Oberle.

    — E que Mica não esqueça da criancinha, que por algum motivo Gideon insistiu em colocar em perigo, ao trazê-la junto. Emily Watsken, anteriormente da Academia de Xyrus.

    — Eu não sou uma criança! — Emily declarou emburrada.

    Movendo-se de seu posto junto à parede, Hornfels saltou sobre o encosto do sofá e se acomodou ao lado de Emily.

    — Então o que você descobriu, prima? Como disse Skarn, nossos machados estão ansiosos para ver alguma ação. Estamos nos espreitando pelas ruas há semanas.

    A promessa de progresso focou o grupo. Skarn deu a volta no sofá para ficar atrás de seu irmão, enquanto Gideon se sentava ao lado do fogo fumegante e Alanis se movia para o lado, ficando desconfortavelmente imóvel e ereta.

    Comecei a explicar minhas descobertas, deixando Oberle preencher os detalhes quando necessário. O grupo então discutiu o plano para se mover até o acampamento Alacryano.

    — Está claro que Emily e eu fomos trazidos por nossa capacidade intelectual, não por nossas proezas de combate. Seríamos nada mais que um risco, estando nos túneis, um objeto que você deve proteger. De qualquer forma, já comuniquei os desejos do Conselho à Guilda dos Earthmovers, e Emily compartilhou seu projeto para o monitoramento do fluxo de mana com o Instituto Earthborn.

    — Agora — Gideon fez uma pausa e lançou um olhar sombrio para Alanis. — Vou passar o tempo que vocês estiverem fora, pesquisando os sais de fogo extraídos de Vildorial. Acredito que pode haver várias aplicações de combate para este mineral, além de seu uso em forjas anãs e para aquecer os túneis profundos.

    — General Mica. — Alanis disse imediatamente. — acredito ser imperativo que o Artífice Gideon e sua aprendiz supervisionem o trabalho na Guilda dos Earthmovers. O planejamento ali é essencial para a defesa da Sapin, o Conselho deixou isso bem claro. Gideon—

    — Será um risco para a guilda, tanto quanto é um ativo importante. — interrompi. — O famoso Gideon pode ser, mas os Earthmovers são orgulhosos e só serão insultados se um humano estiver sobre seus ombros, tentando microgerenciá-los. Contanto que estejam totalmente cientes de sua tarefa, e entendam sua urgência, então Mica está bem com Gideon perseguindo seu projeto de estimação enquanto estamos fora. — Para Gideon, acrescentei: — O Clã Lastfire pode ser útil, e você pode explicar a eles por que o filho mais novo deles desapareceu enquanto você está nisso.

    — Então o que devo fazer enquanto você estiver fora, general? — Alanis perguntou rigidamente.

    — Mica gostaria que a força-tarefa do conselheiro Buhnd nos ajudasse no ataque. Embora improvável, é possível que enfrentemos um retentor, talvez até um ceifador. Sabe-se do relatório original do General Arthur sobre os movimentos das forças Alacryanas através de Darv que uma foice atravessou o portal, embora essa foice nunca tenha aparecido no campo de batalha. Assim, a criatura deve ser considerada ainda em liberdade. Se encontrarmos essa foice, Mica lidará com isso, mas seria melhor ter mais soldados para lidar com as forças alacryanas. Então, por favor, envie um pergaminho para o Conselho, explicando o que Mica encontrou.

    — Vou cuidar disso imediatamente, general. — Alanis curvou-se profundamente, seu rabo de cavalo loiro derramando sobre seu rosto, então saiu da sala em uma caminhada rápida.

    — Nós iremos com você. — O tom de Skarn fez disso uma declaração de fato.

    — Sim, primo. Oberle liderará Mica, Hornfels, Skarn e quem quer que a força-tarefa de Buhnd possa poupar nos túneis profundos até esta gruta escondida.

    A voz de Oberle estava embargada e rouca quando quebrou o silêncio, dizendo:

    — Você… você quer que eu vá com você? Eu… hum… eu tinha entendido que estaria apenas… apenas dando instruções a vocês. Ou alguma coisa assim.

    — Ah, não, amigo Oberle, você é o guia de Mica agora e não vai sair do lado de Mica. — sorri docemente para o jovem anão e pisquei os olhos, enquanto liberava apenas o suficiente do meu poder para fazê-lo se contorcer em seu assento.

    — Bem, então, eu preciso do meu sono da beleza, se formos matar Alacryanos amanhã. — disse Hornfels, levantando seu corpo atarracado do sofá.

    — É preciso mais do que um sono para torná-lo uma beleza, irmão. — disse Skarn.

    — Olha quem está falando. — brincou Hornfels de volta.

  
    Capítulo 224 - Levado de Volta

    Sylvie e eu deixamos a proteção da Muralha e olhamos para a batalha que há muito tempo havia atingido seu clímax. Arqueiros e magos, cujos alcances não eram tão longos quanto os da parede, estavam posicionados no chão, mais perto do derramamento de sangue.

    Olhei para trás mais uma vez mais, com raiva e arrependimento, os espessos portões de metal da Muralha se fechando atrás de nós,

    — Vamos descobrir quem foi o responsável por isso mais tarde. — Meu vínculo confortou-me com seus olhos se fixando nos meus. — Neste momento, é nosso dever encontrar sua família e ajudar o maior número possível de soldados.

    Dando-lhe um aceno, nós dois caminhamos para a frente. Desliguei-me dos gritos e aplausos dos soldados ao nosso redor.

    Eu não era um herói, nem queria ser. Era impossível ser o herói de todos. É inevitável que eu decepcione algumas pessoas— inferno, já decepcionei um monte de gente.

    Nem todos os humanos, elfos e anões eram igualmente importantes para mim, e isso é um fato que eu havia aceitado há muito tempo. Estava aqui para servir meu papel, para ajudar a acabar com esta guerra. Não era pela paz mundial ou para salvar a humanidade— era para eu levar uma vida confortável e feliz com as pessoas que eu amava e cuidava.

    Andando pelas linhas de arqueiros e conjuradores que ou estavam atirando na linha de fundo da horda de bestas ou descansando e reabastecendo suas reservas de mana, podia ouvir murmúrios ao nosso redor. Soldados cutucavam seus colegas nas proximidades por sua atenção enquanto centenas de olhares se voltavam para nós.

    — Você deve pelo menos reconhecê-los. — disse meu vínculo, notando os olhares.

    — Foco, Sylvie. — avisei. — Vamos fazer o que viemos fazer primeiro. Podemos nos preocupar com a moral das tropas depois.

    As terras rachadas e secas da Clareira das Bestas pareciam piche molhado, agarrando e puxando meus pés enquanto, com meu vínculo ao meu lado, avançava. Não conseguia me livrar da sensação perturbadora que fez meu peito apertar. O véu da noite e a multidão de bestas e homens escondiam a resposta para uma pergunta que eu ficava cada vez mais com medo de fazer.

    Brandindo a Canção do Amanhecer, Sylvie e eu mergulhamos no meio da batalha sob a chuva de flechas e feitiços. Minha espada azul brilhante tornou-se um farol para nossos soldados dentro do campo de visão, dando-lhes esperança e a força necessária para desencadear mais um ataque.

    Sylvie manteve distância do alcance de minha lâmina atirando balas de mana precisas perfeitamente cronometradas, salvando então um soldado desprotegido.

    Claro, nenhum de nós estava simplesmente atacando sem um objetivo em mente. Enquanto eu cortava inimigos menores e derrubava animais gigantescos sem discriminação, meus olhos estavam sempre à procura dos sinais de qualquer conjurador de terra corpulento que se assemelhasse a Durden ou de um lutador com afinidade de fogo que se parecesse de alguma maneira com meu pai.

    Varrendo meus olhos por toda a clareira estéril, vi a silhueta de um verme maciço erguendo-se do resto das bestas ao seu redor com sua mandíbula repleta de soldados. Ocasionalmente, explosões de fogo explodiam de sua boca, provocando fracos gritos por parte dos soldados antes que mais fossem consumidos pela mesma besta.

    Rangendo meus dentes, desviei meu olhar, tentando, mais uma vez, ver meu pai e Durden através da sujeira, fumaça e detritos que preenchiam as lacunas do caótico campo de batalha.

    Foi então que vi outro grupo de soldados tentando derrubar um monstro gigante. Este, no entanto, era um urso da meia-noite.

    Essa raça particular de besta de mana variava da classe B à classe AA, quando não estava corrompida, dependendo de sua maturidade e da densidade da pele metálica que obtiveram do consumo de minérios preciosos.

    Por sua altura de 12 pés (~3,65 metros) e pelo de brilho cintilante que sua pele espetada carregava, meu palpite era que este urso da meia-noite em particular se aproximava da última. O que me chamou a atenção não foi a besta em si, no entanto. Foram as costas largas de um soldado que, com grossas luvas blindadas, lutou, tomando o peso do ataque do urso pardo enquanto os outros faziam tentativas fúteis buscando derrubar a besta corrompida.

    Antes que meus olhos pudessem deduzir se essa pessoa era meu pai ou não, meus pés já estavam se movendo para aquela batalha.

    Dentro de dois passos infundidos de mana, eu já estava ao alcance para derrubar o urso, mas meu foco se voltou para o lutador.

    Cliquei a minha língua em frustração. O soldado estava em um conjunto completo de armaduras, incluindo um capacete que cobria seu rosto.

    Piscando ao lado do soldado, que estava tomando um fôlego momentâneo enquanto a besta se ocupava com outros, tirei o capacete dele.

    — Ei! Que porra é—

    Não era meu pai. Suprimindo a vontade de esmagar o frágil capacete em minhas mãos, enfiei de volta na cabeça do lutador sem uma palavra.

    — Mexam-se! — pedi, não apenas ao homem que confundi com meu pai, mas também aos outros soldados circulando e atacando a dita besta.

    O fato de serem magos os tornou sensíveis à mana, e a mana saindo de mim colocou, no exato instante, peso nas minhas palavras, ou melhor, no verbo.

    Sabia que a Canção do Amanhecer não seria capaz de cortar uma besta de mana com classificação quase S, especialmente na condição em que estava. Guardando minha espada, dei um passo em direção ao metálico urso gigante de seis membros.

    Esse único passo colocou-me logo abaixo de uma de suas garras afiadas enquanto a besta golpeava para baixo. Agarrando uma delas, que eram tão grossas quanto meu antebraço, mudei meu peso, imbuindo mana no último minuto.

    O resultado: uma besta de seis mil quilos foi erguida no ar por um mero adolescente e lançada, batendo com força no chão.

    O impacto despedaçou o solo, e a besta, por mais selvagem que fosse, soltou um lamento profundo de dor.

    — Caramba!

    Um soldado que estava lutando contra a besta exclamou. Seu martelo de guerra gigante foi amassado; e seu eixo, ligeiramente dobrado de múltiplas colisões contra a pele blindada do urso da meia-noite.

    Eu queria acabar com isso rapidamente, mas a besta se recuperou mais rápido do que eu esperava. O urso voltou a ficar de pé e imediatamente atacou com as garras de seus quatro braços.

    — Arthur, você precisa de ajuda? — A voz de Sylvie soou na minha cabeça.

    
      — Não. Continue procurando por Durden ou meu pai. Isso não vai demorar muito.
    

    Balancei-me desviando, e como se eu tivesse treinado há anos, girei, esquivando-me da barragem de garras, a qual marcou com seus golpes a sujeira ao meu redor.

    Frustrado, o urso da meia-noite tentou martelar seus dois braços superiores. Em vez de evitar, no entanto, eu ergui uma palma.

    Utilizando a técnica que o ancião Camus havia me mostrado, criei um vácuo logo acima da minha palma aberta e recebi toda a extensão do ataque. Não consegui dispersar a força das poderosas garras do urso da meia-noite completamente. Meus pés afundaram no chão e meu corpo inteiro tremeu.

    Ainda assim, foi suficiente para jogar fora o centro de gravidade da besta e deixá-la cheio de aberturas. No tempo que levou para dar mais um passo, amarrei as pernas traseiras do urso da meia-noite no chão, para que não voasse e causasse baixas do nosso lado, e condensei várias camadas de vento giratório em torno do meu punho direito. A torrente na minha mão foi suficiente para fazer os soldados treinados recuarem, mas quando meu punho caiu diretamente no abdômen da besta de metal, o chão tremeu com o impacto.

    Uma onda de choque ressoou com o golpe, enviando para trás alguns dos soldados e bestas mais fracos espalhados no chão, mas foi o suficiente para matar a besta de alta classificação.

    — Não foi um pouco demais? — meu vínculo soou, obviamente sentindo o impacto de onde  estava.

     — A pele do urso parecia ter sido afetada pela corrupção Alacryana. Não teria sido capaz de matá-lo sem pelo menos fazer isso.

    Incapaz de até poupar tempo para recuperar meu fôlego, continuei minha busca por Durden e meu pai.

    Apesar da falta de conjuradores na linha de frente, foi difícil encontrar meu amigo gigante. Devido ao quão mais úteis os magos de terra eram quando mais próximos do chão, não foi apenas um ou dois feitiços deles que eu vi à distância. Ainda assim, conhecendo Durden e, apesar da classificação dele como um mágico, sua força monstruosa, sabia que ele não estava de volta às proximidades da Muralha com os outros arqueiros e conjuradores.

    Droga, eu amaldiçoei. Minha paciência ficava cada vez menor a cada segundo que se passava. Cada grito e choro de socorro me fez vacilar, com medo de que o próximo pudesse ser Durden ou meu pai.

    Sylvie e eu continuamos separadamente procurando por eles, bem como matamos o máximo de animais que podíamos. Nem uma vez encontrei um mago Alacryano entre o caos, mas isso foi uma coisa boa. Não havia magos lançando escudos para proteger a horda de bestas de nossos conjuradores.

    Num piscar de olhos, o sol tinha surgido, destacando o tumulto que se estendia até onde os olhos podiam ver.

     — Que tal usar Realmheart novamente para tentar encontrar seu pai como você fez com Ellie? — Sylvie sugeriu, sua voz cansada até na minha cabeça.

    — Não acha que pensei nisso? — vociferei. — A magia da Ellie é única o suficiente para eu detectar com as flutuações de mana ambiente. Como vou diferenciar meu pai entre as outras centenas de soldados que têm uma afinidade de fogo?

    
      — …
    

    Soltando uma respiração profunda, eu pedi desculpas ao meu vínculo. A frustração e o desespero se acumulando dentro de mim tornaram difícil a tarefa de abafar minhas emoções.

    — Está tudo bem. — Sylvie consolou. Sua voz era gentil, mas eu ainda podia sentir um toque de tristeza vazando.

    Prometendo a mim mesmo compensar meu vínculo sempre fiel depois que tudo isso acabasse, continuei minha busca.

    Fumaça, fogo, destroços, armas abandonadas, e os corpos de homens e animais decoraram o outrora estéril campo. Por mais limitada que fosse minha visão, mantive meus olhos e ouvidos alertas. Sabia que era impossível tentar discernir meu pai entre os rugidos das bestas, gritos de soldados, zumbidos e estalos da magia, além do toque afiado de metal, mas pouco mais havia que eu pudesse fazer.

    O número de bestas tinha diminuído tremendamente, mas não sem perdas. Humanos, elfos e anões estavam espalhados no chão ao lado das bestas que haviam os matado ou sido mortas, como a destacar o ponto de que, na morte, não havia lados.

    Por causa da mudança que fizeram no meu plano, tantos soldados haviam morrido. Atrás de mim, ilesa, a Muralha levantava-se alta como se zombasse de nós. O chão na frente dela, intacto apesar dos explosivos que tínhamos colocado por baixo.

    Meu instinto me disse que foi Trodius que rescindiu meu plano, já que os outros dois capitães foram transparentes na valorização de suas tropas no lugar da Muralha.

    Foi apenas a ideia de encontrar meu pai e Durden, certificando-se de que eles estavam bem, que me manteve firme. Tive que me lembrar vezes e vezes de que o que eu tinha sugerido era apenas aquilo… uma sugestão.

    Horas passavam até que o sol estivesse alto no céu. Soldados muito feridos ou muito cansados para continuarem lutando foram levados por seus companheiros enquanto o próximo grupo marchava para substituí-los.

    A horda de bestas foi lentamente sendo empurrada para trás conforme seus números diminuíram para as centenas. Não demoraria muito até que esta grande batalha se tornasse uma grande vitória aos olhos de Dicathen. Ainda assim, para os soldados que aqui ainda lutavam, cada minuto que passava era outro minuto em que poderiam facilmente serem mortos. Para eles, esta vitória seria manchada pela morte de seus amigos com os quais lutaram lado a lado.

    Após horas e horas de luta e busca, meu corpo estava se movendo de forma autônoma. Matei bestas onde quer que passasse e ajudava soldados em perigo se estivessem no meu caminho.

    Não pude salvar todos eles, mas não pude ignorar os que estavam bem na minha frente.

    Foi quando eu estava ajudando um soldado o qual teve sua perna direita espancada que fui atingido por uma onda de pânico e preocupação.

    — Você! Leve esse homem de volta para a Muralha — disse depois de cercar seu sangramento no gelo.

    — Sylvie! O que aconteceu? Eu enviei, suor frio escorrendo pelo meu pescoço enquanto as emoções do meu vínculo ainda vazavam para mim.

    Eu já estava indo em direção à localização de Sylvie. Ela não estava longe, menos de uma milha a sudoeste (1,6 km) em direção ao extremo sul da Muralha. Mas por que ela não estava respondendo?

    Apesar do cenário passar por mim voando, o tempo parecia lento como um espesso fluido viscoso. Os sons estavam abafados e eu podia ouvir meus batimentos batendo contra meus tímpanos mais alto do que qualquer outra coisa.

    À medida que eu me aproximava cada vez mais, minha visão veio em flashes. Pareceu como se eu estivesse observando o mundo através de um pote de vidro espesso que eu mal distingui Sylvie enquanto ela segurava-me em seus braços. Eu podia ouvir seus choros preocupados, mas eu não conseguia entender as palavras que ela estava dizendo.

    Seu olhar lacrimejante enquanto ela balançava a cabeça e me impedia de chegar mais perto ficaram registrados nos meus olhos, mas eu não conseguia compreender a expressão dela, pois meu foco estava no homem arrastando seus pés em direção à equipe de médicos que corria para ele.

    Ele estava sem um braço e metade do rosto tinha sido queimado além do ponto de reconhecimento, mas eu ainda sabia que era Durden. E pendurado sobre suas largas costas… era o que restava do meu pai.

  
    Capítulo 225 - Aflição Compartilhada

    
      POV SYLVIE
    

    Eu deveria ter o impedido de vir no momento em que ele me estendeu a mão. O pânico que vazou para ele não podia ser pego de volta, mas deveria tê-lo impedido de vê-lo.

    No momento em que vi Arthur se aproximando, seus olhos me implorando para estar errada antes de seu olhar cair sobre uma visão que ninguém, homem ou criança, deveria ter que experimentar, meu intestino dobrou e senti as lágrimas ameaçando assumir o controle. Vendo a expressão horrorizada de meu vínculo antes que ele soltasse um fôlego e, de olhos arregalados, começasse a rir em negação com o que via, queria desaparecer.

    Queria estar em qualquer lugar, menos aqui. Preferiria ter enfrentado outra horda de bestas de mana dementes sozinhas do que suportar a visão do meu vínculo de toda a vida olhando irremediavelmente para o cadáver sangrento de seu próprio pai.

    Arthur, cambaleando pra frente, empurrou todos de lado e ajoelhou-se sobre o corpo imóvel de seu pai, e, por um momento, tudo parecia estar em silêncio.

    Bestas e soldados pareciam ter sentido o véu pesado que desceu por toda a área, mas ninguém podia sentir o estado de turbulência do meu vínculo tanto quanto.

    Doeu.

    Era excruciante… insuportável.

    Não sabia que meu coração podia doer tanto. Agarrei meu peito e afundei no chão, incapaz de suportar o estado autodestrutivo de suas emoções.

    Lágrimas escorriam pelas minhas bochechas e borravam minha visão. Não conseguia respirar enquanto a torrente de emoções continuava a sair do meu vínculo e entrar em mim. Raiva que brilhava como um incêndio florestal, tristeza que inundava e afogava tudo em seu caminho, uma culpa que tremia a própria terra, e arrependimento que destruía e deixava de lado anos e anos de trabalho duro e desenvolvimento como um furacão.

    Podia sentir essas emoções, que pareciam desastres naturais causando estragos dentro do meu coração, rasgando a própria sanidade de Arthur.

    No entanto, na superfície, Arthur estava tão silencioso e parado como uma estátua.

    Rastejei em direção a ele, ofegante por ar entre meus soluços, enquanto meu coração torcia em meu peito. Foi só então, quando abracei suas costas, suas largas e solitárias costas, que a parede fina que ele havia construído em torno de si mesmo finalmente desmoronou.

    Com um gutural e primitivo uivo, o qual rasgou através de mim como cacos de vidro, meu laço quebrou em lágrimas. A própria terra parecia lamentar por ele enquanto seus soluços e lamentos enchiam o ar. A mana ambiente ao nosso redor tremia e subia às vezes para combinar com sua raiva, enquanto às vezes ondulada ritmicamente, simpatizando com seu desespero enquanto Arthur chorava, segurando o corpo imóvel de seu pai.

    Continuei me agarrando às costas dele enquanto as garras de fogo continuavam a agarrar e torcer minhas entranhas. Tentei fazer mais, qualquer coisa mais para ajudar, mas não consegui. O caroço na minha garganta bloqueou qualquer palavra de consolo que eu poderia dizer, então fiz o que ninguém mais poderia fazer; simpatizei através da conexão que compartilhei com meu vínculo.

    Este prodígio, que tinha se tornado uma lança, um general, um mago branco, era agora apenas um menino que havia perdido seu pai.

    O mundo continuou a seguir em frente, mesmo quando Arthur e eu permanecemos presos neste tempo de luto e perda. A batalha que tinha durado duas noites tinha chegado ao fim.

    Tínhamos vencido, mas não ilesos. A Muralha pairava sobre nós como um rei, satisfeito com sua própria saúde, apesar dos sacrifícios que haviam sido feitos por ele.

    Não foi a raiva do Arthur que fez minhas entranhas ferverem assim… era a minha.

    O tempo passou até o sol se pôr. Foi só então, que Arthur levantou-se.

    Se suas emoções tinham sido gastas ou trancadas, eu não sabia, mas seu estado de espírito espelhava a tumba congelada que conjurou e usou para envolver o corpo de seu pai.

    Nas proximidades estava Durden, abatido. Ele permaneceu em silêncio durante todo o luto de Arthur, nunca mostrando qualquer sinal de dor ou desconforto, apesar do sangue vazando das ataduras aplicadas às pressas sobre seu rosto e membro residual.

    — Durden. Por favor, leve o corpo do meu pai para minha mãe e irmã.

    A voz do meu vínculo era gelada e oca. Em seguida, Arthur se Levantou e caminhou em direção à Muralha como um ceifador da morte em sua caçada.

    

    
      POV CAPITÃO ALBANTH KELRIS
    

    — Seguir com meu plano original nos levou à vitória com perdas mínimas para a Muralha e as passagens subterrâneas. — o capitão Trodius se gabou, um sorriso raro em seu rosto geralmente estoico. — Sua obediência não passará despercebida, Capitão Albanth, Capitã Jesmiya. Bom trabalho.

    Jesmiya inclinou-se, recebendo os aplausos dos outros líderes de unidade presentes na grande tenda de reunião.

    Olhei para a foto na minha mão, desgastada, rasgada e enrugada ao redor das bordas. Era uma foto que encontrei na placa de um dos meus soldados antes de cremá-lo.

    — Capitão Albanth? — Olhando para cima, vi o capitão sênior com a testa levantada. Ao lado dele estavam soldados e nobres que haviam investido na Muralha, todos compartilhando a mesma expressão confusa.

    — Minhas desculpas. — respondi rapidamente, enfiando a foto no bolso antes de inclinar minha cabeça e aceitar silenciosamente a comenda com dentes cerrados.

    Vindo aqui depois de cremar várias dúzias de meus homens, sendo que com muitos deles eu havia compartilhado bebidas, refeições e risadas, parecia errado aceitar qualquer forma de louvor.

    — Enquanto uma celebração adequada está vindo, estamos em guerra e há muito o que limpar. — disse Trodius. — Continue seu bom trabalho. Mandarei alguém enviar um pequeno presente para as famílias imediatas dos soldados caídos.

    — Como esperado do chefe da Casa Flamesworth. Sua liderança é impecável. — disse um homem à esquerda do capitão sênior. — Foi a decisão certa de investir nesta fortaleza.

    Enquanto isso, Jesmiya e eu trocamos uma rápida olhada, nós dois obviamente desligamos o uso do verbo do Capitão Trodius. “Limpar”. Certamente ele não se referia a cremar e enterrar nossos aliados como uma “limpeza”, certo?

    Depois que os outros soldados saíram, Jesmiya e eu nos viramos para sair quando o capitão sênior chamou meu nome.

    — Capitão Albanth, vou precisar de um momento do seu tempo. — disse, esperando Jesmiya sair.

    Afinal, exceto o capitão sênior e três nobres, baseados em seu traje berrante e impecável, foram deixados. Trodius gesticulava em direção a um assento vazio.

    Depois de sentar-me na cadeira de madeira dobrável, um dos nobres levantou uma varinha de metal embelezada e colocou uma barreira à prova de som ao redor do ambiente usando magia de vento.

    — Capitão Albanth. Sua casa é em Etistin, correto? — capitão sênior perguntou, cruzando as pernas.

    Assenti.

     — Sim, senhor.

    — E isso significa que, com toda a cidade sendo fortificada, sua família foi evacuada, continuou ele.

    — Sim, senhor. Felizmente, minha posição e contribuições permitiram que minha família pudesse garantir uma casa em um abrigo fortificado nas proximidades do castelo.

    — Entendo. —  Trodius murmurou antes de se voltar para um nobre magro de óculos à sua direita.

    Recebendo um aceno do capitão sênior, o nobre falou enquanto deslizava um pergaminho desvinculado em minha direção.

    — Esta é a informação que o Capitão Sênior Trodius Flamesworth recebeu durante o ataque da horda de bestas.

    Li a escrita impecável, suor frio se formando e dedos tremendo enquanto murmurei o que li. — Reino Elenoir… Navios Alacryanos se aproximando da costa oeste. Trezentos navios…

    — Depois de discutir com o Conselho, supomos que esta será a maior batalha. Acontecerá nas costas ocidentais logo acima de Etistin.

    — Além disso, devido à mão-de-obra necessária para resistir ao exército Alacryano, o Conselho decidiu abandonar o reino elfo. A maioria das tropas elfas será transferida para Etistin enquanto os cidadãos serão evacuados antes da dominação total de Elshire pelos Alacryanos, explicou Trodius sem um pingo de emoção.

    — Iss-isso… — o pergaminho saiu dos meus dedos que estavam lisos com suor. — Por que eu sou o único a ser notificado disso? Devemos contar à Capitã Jesmiya e espalhar a notícia. Nossas tropas restantes precisam ser transferidas para o oeste se quisermos ter uma chance! General Arthur estava certo!

    A expressão do Capitão Trodius ficou afiada.

    — Se meu objetivo fosse o mesmo que o garoto lança, eu também teria procedido com o sacrifício da Muralha. No entanto, esta fortaleza logo se tornará um local inestimável.

    Franzi minhas sobrancelhas.

    — Não entendo.

    Mas o nobre corpulento de anteriormente falou desta vez, ansiosamente inclinando-se para a frente.

    — Como minha família sempre diz, a guerra é um grande saco de dinheiro esperando para ser aberto—

    — Sir Niles, por favor, abstenha-se de tal conversa insensível. — disse Trodius.

    — Ce-certo. Minhas desculpas. — Niles soltou uma tosse. — De qualquer forma, com a guerra chegando ao fim e tanta terra sendo destruída ou tomada pelos Alacryanos, é apenas uma questão de tempo para que as pessoas procurem desesperadamente um porto seguro.

    — E a cidade de Xyrus? A mim parece que a cidade voadora é atualmente o local mais seguro, ao lado do Castelo, respondi.

    O pequeno nobre bigodudo que tinha ficado quieto o tempo todo finalmente falou, resmungando de aborrecimento.

    — Essa rocha flutuante é uma bomba-relógio esperando para explodir.

    — A cidade de Xyrus está inerentemente em um local seguro, porém não é construída como uma fortaleza. Uma vez que o acesso à cidade voadora seja substituído pelo canal Alacryano, o que é totalmente plausível, haja vista os portais que você viu nas masmorras da Clareira das Feras, as pessoas de lá serão alvos fáceis. — esclareceu Trodius.

    — É por isso que era tão importante que a Muralha e as rotas subterrâneas permanecessem inteiras. Esses dois aspectos servirão como base de uma grande nova cidade. — disse o nobre corpulento. — Aquele general é inteligente, mas míope. Ele quer destruir esta magnífica estrutura que poderia potencialmente se tornar a nova capital de Dicathen, ou melhor ainda, o único porto seguro contra os Alacryanos!

    — Peço desculpas se pareço rude, mas pelo que está dizendo, parece que você está esperando ou até mesmo desejando que os Alacryanos ganhem esta guerra. — eu fervi, mal sendo capaz de controlar minha raiva.

    — Como você ousa! Essa é uma acusação perigosa que você está fazendo, Capitão. — o homem gordo gritou.

    Trodius levantou um braço, calando-o.

    — É fácil iluminar uma luz negativa sobre essa pintura, mas o que estamos fazendo é apenas capitalizar a circunstância inevitável. Não estou torcendo por esses intrusos imundos, mas seria tolice ignorar seu poderio militar. Mesmo que consigamos vencer esta guerra, Dicathen não sairá ilesa. Elenoir foi abandonada, Darv está se escondendo em sua própria concha e as tentativas de fortificar cidades menores em Sapin foram deixadas para os funcionários da cidade.

    O capitão sênior soltou um suspiro antes de continuar.

    — O que buscamos é construir um novo porto seguro para os cidadãos virem. Haverá uma nova sociedade reforjada pela Casa Flamesworth e seus patronos.

    Balancei a cabeça e ri por pura incredulidade. Levantando-me, abri a boca, preparado para arriscar minha posição para que eu pudesse dizer a ele.

    — Pense muito antes de soltar a língua. — avisou Trodius com um leve sorriso. — Você não disse que seu pai, mãe, esposa e filhos estão todos em Etistin?

    Meus olhos se abriram, e minha boca se fechou.

    Isto era errado. O que eles estavam fazendo era errado, mas minha boca não se abriria.

    — Sua reputação e presença aqui, entre os soldados e trabalhadores, são grandes. Fique, trabalhe para nossa causa, e garantirei que sua família seja trazida imediatamente para cá. Essa muralha continuará a ser fortificada e expandida, utilizando as rotas subterrâneas e tudo mais. Logo, reitero, sua família estará segura aqui e aqui sua posição será muito maior e significativa do que ser um mero capitão.

    — Eu-eu não… E os soldados daqui? Pensei que… você não tinha recebido uma carta ordenando que transferisse todos os soldados capazes para Etistin? Consegui dizer. Apertei minhas mãos atrás das costas, incapaz de impedi-las de tremer.

    — A batalha contra a cruel horda de bestas foi duramente feita. Perdemos muitos —incontáveis, na verdade — para sermos capazes de enviar para o oeste… é isso que estou planejando enviar como resposta. — respondeu Trodius simplesmente. — Duvido que o Conselho venha verificar com tudo o que está na sua mesa.

    Meu peito apertou e minha respiração saiu curta.

    — Então vo-você propositalmente enviou esses soldados para a morte para que você possa—

    — Os soldados aqui lutaram para defender a Muralha, como planejado originalmente. — Trodius interrompeu. — Não há necessidade de pensar demais.

    — Você está certo. Não há necessidade de eu pensar demais. — uma voz gelada ressoou por trás de mim.

    Mas não foram as palavras dele que me fizeram encolher. Foi a presença que se espalhou da voz que pairava como uma grossa mortalha no ar, forçando-me a me ajoelhar e sugando a respiração dos meus pulmões.

    Tentei me virar, para pelo menos verificar a fonte do que poderia me matar, mas não consegui mexer-me. Eu estava preso vendo o nobre espumar pela boca, perder a consciência, ou ambos. E eu vi uma expressão em Trodius que eu nunca tinha visto nele antes… uma expressão de medo.

    Suas tentativas de parecer calmo falharam quando o suor rolou pelo rosto e a barreira de fogo que ele havia conjurado se foi. Com uma voz que parecia praticamente espremida para fora de sua traqueia, Trodius falou:

    — General… Arthur.

  
    Capítulo 226 - Ações Puníveis

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    A raiva, muito tempo, guerreava com minha dor enquanto chorava a morte de meu pai.

    Chorei e amaldiçoei o tempo todo, recusando-me a acreditar que tudo isso era real.

    Como prodígio, como mago, como lança, eu só queria proteger as poucas pessoas que eram mais importantes para mim — deixá-las felizes e com saúde. Abandonei a ideia de ser um herói para o povo de Dicathen. Já preenchi esse papel antes, e aprendi que o preço de salvar esses cidadãos sem rosto são as pessoas mais importantes para mim.

    E, apesar dos meus esforços, falhei em protegê-los. Minhas mãos estavam manchadas com o sangue do meu pai — manchas que nunca sairiam, temia, não importando quantas outras pessoas salvasse.

    Depois que minhas lágrimas secaram e minha garganta fechou, tudo o que restava dentro de mim era um poço bruto de um vazio imenso.

    Quando o corpo do meu pai foi levado e Durden foi guiado para as tendas médicas, levantei-me e fui para dentro da Muralha.

    Aplausos e gritos explodiram assim que entrei pelo portão da fortaleza. Soldados, ferreiros e trabalhadores pararam o que estavam fazendo. Alguns curvaram-se, outros aplaudiram, mas todos me olharam com admiração e apreciação.

    Não aguentava. Nem o povo, nem a apreciação, nem as expressões de alívio. Eu não poderia estar aqui.

    — Sylvie, pegue minha irmã e leve-a para minha mãe. Ela vai precisar de alguém para ajudá-la — disse enquanto passava pelo aglomerado de tendas que compunham o hospital de campanha.

    Meu vínculo puxou a manga da minha camisa.

    
      — Eu vou buscar sua irmã, mas Arthur … sua mãe vai precisar de você tanto quanto ela precisa de sua irmã.
    

    — Eu sou a última pessoa que ela gostaria de ver. Ela não me vê mais como um filho, e qualquer aparência de afeto que ela possa ter tido por mim depois que eu disse a ela a verdade … isso irá embora agora que eu falhei em manter minha promessa de manter todos vivos— todos seguros.

    Sylvie balançou a cabeça e pude sentir sua dúvida e discordância. Não conseguia discutir com ela, não agora, então simplesmente me afastei.

    

    
      — General … Arthur. — Trodius ofegou, seu corpo involuntariamente encolhendo para trás em sua cadeira.

      Dei mais um passo em direção ao capitão sênior, provocando respostas em pânico dos nobres ao lado dele.

      — M-meu feitiço! Como você até…? — o magro gaguejou, apontando sua varinha para mim, embora parecesse estar tendo problemas para mantê-la firme.

      O homem corpulento à esquerda de Trodius era um pouco mais corajoso, apesar do fedor árido emanando de suas calças recém-sujas.

      — Fique atrás! Como um cão do Conselho ousa intrometer-se em uma reunião tão importante? —ameaçou.

      O terceiro nobre, um homem de estatura pequena e bigode grosso, foi dominado pela pressão que estava exercendo e escorregou para o chão, deitado inconsciente atrás de Trodius.

      Calado, dei mais um passo para dentro da tenda. O homem magro soltou um grito agudo em resposta enquanto o homem gordo vacilou. Apenas Trodius permanecia imperturbável conforme eu lentamente me aproximava.

      O mar de raiva e tristeza que se agitava dentro de mim enquanto eu chorava pelo meu pai tinha sido drenado, deixando um vazio oco que me permitiu pensar claramente pela primeira vez em algum tempo.

      Já não eram os gritos de pânico e preocupação na minha cabeça ofuscando meu julgamento, tornando-me irracional e emocional nas vãs esperanças de manter todos os meus entes queridos seguros.

      Agora, só havia silêncio para minha alma— uma calmaria fantasmagórica. O fogo da raiva e a outra cacofonia das emoções foram extintos, deixando apenas um frio acentuado no meu sangue.

      Foi reconfortante, de certa forma.

      Se eu tivesse chegado à tenda apenas dez minutos antes, teria feito com Trodius o que fiz com Lucas— ou pior.

      Só que percebi, neste estado de espírito entorpecido e lógico, que Trodius não era tão simples quanto Lucas. Eu não ganharia nada matando Trodius, e ele seria capaz de suportar qualquer dor que eu tratei com a mesma expressão constipada que ele sempre teve.

      Não poderia apenas machucá-lo; sabia disso agora. Não poderia tratar Trodius da mesma forma que tratei Lucas.

      Foi quando dei mais um passo à frente que Trodius finalmente falou. Endireitando a postura e limpando a garganta, me olhou nos olhos e perguntou:

      — A que devo o prazer de uma Lança me agraciar com sua presença?

      Seu olhar escrutinador e o leve sorriso de escárnio que apareceu na ponta de seus lábios me disseram o que já sabia. Ele não tinha medo da dor que poderia causar a ele ou mesmo da morte que ele poderia enfrentar. Com sua desenvoltura, estava confiante de que seria capaz de escapar, e iria saborear a chance de ser, aquele que resistiu à fúria de uma Lança louca.

      — N-não chegue mais perto! — homem corpulento disse, sacando sua própria varinha de brinquedo.

      — Acalme-se. — disse com desdém, fazendo com que ambos os nobres conscientes estremecessem.

      — Mesmo como um general, o respeito deve ser mostrado em face do sangue nobre. — Trodius advertiu, balançando a cabeça.

      Outra isca. Ele queria que eu fizesse algo para que ele pudesse retaliar.

      Andei vagarosamente ao redor da mesa, mantendo minha expressão e postura passivas. Chegando na frente do gordo nobre, fiz um gesto com o dedo.

      — Mova-se.

      — M-mover-me? — ecoou, pasmo, a varinha tremendo em suas mãos.

      A raiva deve ter triunfado sobre seu medo, ou talvez o rato encurralado tentou morder por puro instinto, mas acabou antes mesmo de começar.

      O feitiço que ameaçava se manifestar na ponta de sua varinha ornamentada nunca veio, desaparecendo como seu orgulho depois de molhar suas próprias calças.

      Antes que o nobre corpulento pudesse reagir, uma corrente de vento bateu em cima dele, batendo seu rosto na poça de sua própria urina.

      Usei sua cintura larga como banquinho me sentando na mesa de reunião a poucos centímetros de Trodius.

      A máscara de indiferença do capitão sênior vacilou, traços de raiva queimando em seguida, desaparecendo com a mesma rapidez.

      — General Arthur. — disse, sua voz surpreendentemente calma. — O nobre sob seus pés é Sir Lionel Beynir, da estimada Casa Beynir. Você vai mostrar a ele e a Sir Kyle …

      Inclinei-me para frente, esmagando ainda mais meus calcanhares no inconsciente Sir Lionel Beynir.

      — Você entende, Trodius. Eu me importo pouco com as pessoas, independentemente da riqueza, fama e prestígio que elas têm quando não conseguem atingir o limite mínimo como pessoa.

      Os olhos de Trodius se estreitaram.

      — Como é? Não sei exatamente o quanto você ouviu lá de fora, mas manchar descaradamente um nobre não será tolerado, não importa que tipo de posição você ocupe nas forças armadas.

      — Você continua se referindo a si mesmo e a esses idiotas como nobres, mas tudo que vejo são quatro doninhas tentando capitalizar a perda de seu próprio país e usando soldados como ferramentas para avançar e se colocar em cargos mais altos. — Eu olhei para o nobre sob meus pés para aprofundar meu ponto.

      Os olhos de Trodius brilharam de indignação.

      — Revogar o plano que você sugeriu não é pecado, General Arthur. A perda dos soldados é lamentável, mas para preservar esta fortaleza, suas mortes não foram em vão.

      — Isso só teria sido verdade se o seu objetivo de manter a Muralha não fosse tentar construir você mesmo sua própria pequena sociedade em que você e seus lacaios teriam um reinado livre.

      — Absurdo! Meu objetivo era criar um porto seguro, para que os cidadãos de Dicathen tivessem um lugar para dormir sem medo. Para você distorcer minhas palavras—

      Agarrei sua língua e puxei-a para fora de sua boca.

      — No meu entendimento, torcer palavras é o que essa coisa parece fazer de melhor.

      Uma centelha de chamas azuis dançou na ponta da língua do capitão sênior enquanto pressionava com firmeza. Os olhos de Trodius se arregalaram de dor e ele tentou imbuir sua própria mana de afinidade de fogo para proteger seu corpo contra minhas chamas.

      O cheiro de carne queimada encheu a tenda marcando sua língua com meus dedos em chamas.

      Ainda assim, se segurou forte, incapaz de abandonar seu orgulho por tempo suficiente para que soltasse um som.

      Puxei o capitão sênior para perto, meus dedos ainda chiando em cima de sua língua em chamas. Deixei a malícia escorrer da minha voz enquanto sibilava em seu ouvido:

      — Veja, Trodius, um dos soldados que morreu lá por causa de seus planos egoístas foi meu pai.

      Ele enrijeceu e a cor sumiu de seu rosto. Seus olhos procuraram os meus, talvez tentando decidir se eu estava prestes a matá-lo, talvez estivesse esperando que eu fizesse.

      — Então, acredite em mim quando digo que verei as ações que você realizou para chegar onde estamos agora como pessoais. Soltei meu aperto em sua língua enegrecida. A ponta estava completamente queimada, sem nem mesmo vestígios de sangue.

      Trodius imediatamente fechou a mandíbula, tapando a boca com as mãos como se pudesse se proteger de mim.

      — Não pense que meu relacionamento com sua irmã e filha distante tem algo a ver com o motivo pelo qual estou mantendo você vivo —  murmurei, agarrando os finos pergaminhos na frente dele quando me levantei. — Matar você aqui seria mostrar misericórdia. Em vez disso, vou deixá-lo pensar nas consequências de suas ações aqui hoje, tomando o que você mais valoriza.

      Virei-me para Albanth, que estava, em silêncio, no outro lado na mesa, observando-me com medo.

      — Vendo como você testemunhou tudo aqui hoje, envie uma mensagem ao Conselho declarando que, por trair seu reino e perjúrio contra a Tri União, Trodius Flamesworth e o resto da Casa Flamesworth serão privados de seus títulos de nobreza.

      — Nhão! Você não tem dichreito! — Trodius gritou, sua língua carbonizada lutando para formar palavras, rouca de emoção não reprimida.

      — Acredito que tenho todo o direito, e o Conselho certamente concordará quando descobrirem que você estava planejando mentir para eles, planejando manter os soldados com você. — respondi friamente, acenando com os papéis em minha mão.

      Trodius cambaleou na minha direção, tropeçando em seu investidor inconsciente antes de lançar uma bola de fogo desesperadamente nos papéis em minha mão.

      — Adicione a tentativa de ataque a um representante do Conselho — disse a Albanth, bloqueando a esfera de chamas com um painel de gelo conjurado.

      — V-você não pode fazer isso! — gritou, correndo para mim e se agarrando aos meus pés. — A casa Fwameswoth—

      — Não será além do sobrenome de um plebeu. — eu terminei. — O precioso legado do qual você se orgulhava e se esforçou tanto para criar, chegando ao ponto de abandonar sua própria filha, se desintegrará, e você terá sido a causa da queda da família Flamesworth.

      Voltei minha atenção para Albanth.

      — Acredito que você tem uma mensagem para enviar? Ou você ainda considera a proposta de Trodius?

      — Claro que não! — Albanth deu um pulo e tirou os pergaminhos da minha mão. — Vou enviar isso ao Conselho, junto com sua mensagem, com meu mensageiro mais rápido e confiável.

      — Além disso, chame a capitã Jesmiya e alguns de seus homens aqui para reunir esses cavalheiros. —  acrescentei, mandando o capitão ir embora, deixando apenas eu e Trodius como os únicos conscientes na tenda.

      Atrás de mim, ainda no chão, estava Trodius. O homem que tinha sido o auge da nobreza e do orgulho foi reduzido a um saco de ossos trêmulo que me fuzilava com o olhar.

      — Como eu disse, matar você aqui seria uma misericórdia. — Saí da tenda, dando uma última olhada para trás. — Espero que você viva uma vida longa e seja lembrado de mim toda vez que proferir uma palavra mal pronunciada de sua língua deformada.

    

    

    Sylvie e eu estávamos no topo do penhasco familiar com vista para a Muralha. Deste alto, os restos da batalha mal podiam ser vistos sob o cobertor da noite, e a fortaleza parecia estar em paz.

    Sabia muito bem que a Muralha estava em uma enxurrada de atividades. Muitos estariam consertando os quebrados; outros, alimentando os fracos e mais uns queimando os mortos, mas reprimi as emoções que ameaçavam transbordar novamente em mim.

    Era muito mais fácil abraçar o vazio reconfortante que entorpecia minhas emoções, boas e más.

    — Ellie está com sua mãe agora. Elas vão cremar ele. — disse meu vínculo, sua voz baixa quase perdida em meio aos ventos uivantes.

    Com suas palavras, vazaram pensamentos e emoções que eu tinha tentado desesperadamente evitar. Vi minha irmã chorando e minha mãe de joelhos, dedos ensanguentados arranhando o chão em indignação.

    Senti a dor que meu vínculo sentira quando os olhos de minha mãe se estreitaram e queimaram com acusação e ressentimento. Ela teria me olhado assim também, se eu estivesse lá? Essa foi a única coisa que eu poderia me perguntar.

    — É melhor que eu dê a elas um pouco de privacidade — disse, colocando a mão gentilmente na cabeça de Sylvie.

    Ela se virou para mim, seus grandes olhos amarelos enrugados de preocupação.

    — Arthur…

    — Estou bem, de verdade. — disse em um nível de voz sem emoção. — É melhor assim.

    A expressão do meu vínculo esmaeceu e eu poderia dizer que ela podia sentir o vazio dentro de mim, sugando suas próprias frustrações e preocupações.

    Isso foi o que eu fiz no passado, como Gray. Sabia que suprimir minhas emoções e bloqueá-las não era saudável, mas não tinha outra escolha.

    Não tinha confiança em ser capaz de lidar com o que estava tentando tanto não sentir. Sei que fazer isso foi enterrar uma bomba-relógio bem no fundo de mim, mas só precisava que durasse até terminar esta guerra.

    Talvez depois que essa guerra acabasse, enfrentaria tudo isso e seria capaz de enfrentar minha mãe, mas por enquanto não suportaria olhar para ela ou para o rosto de minha irmã.

    — Não volte aos seus velhos hábitos. Você sabe muito bem que, quanto mais fundo você entrar naquele buraco, mais difícil será escalar de volta. — As palavras de Rinia me vieram à mente, e comecei a pensar nos outros presságios que ela me deixou. Mas balancei a cabeça, deixando isso de lado.

    Olhando para o meu vínculo preocupado, protegi meus pensamentos. Não queria que ela soubesse,  eu não queria que ninguém soubesse, que eu estava começando a deliberar sinceramente sobre o acordo de Agrona.

    — Vamos ver, Sylv.

  
    Capítulo 227 - Acima das Limitações

    
      POV GREY
    

    — Ei. Sou eu, Grey. Só pensei em tentar este telefone novamente. Enfim, o concurso Coroa do Rei está começando em nossa cidade, e Lady Vera já me arranjou uma vaga para competir. Tenho treinado até agora, então ir para a competição oficial realmente faz isso parecer… real.

    — Você sabia que Jimmy Low, você sabe, aquele cara da nossa classe, o arrogante e obeso que fala com ceceio, também é um competidor? Quando lady Vera me disse isso, pensei na vez em que você vendeu para ele aquela engenhoca falsa que deveria ajudá-lo a perder peso enquanto dorme. Aposto que ainda está bravo porque você o enganou assim.

    — De qualquer forma, eu só queria que você soubesse que disse a Lady Vera para guardar um lugar para você na sala de exibição privada de sua família. Seria ótimo se você pudesse passar e me ver chutar a bunda de todo mundo… sinto a sua falta, Nico. Não sei o que está acontecendo com você, mas saiba que você não está sozinho nisso. Eu estou aqui por você.

    — Você sabe onde me encontrar. Espero ouvir sobre você em breve, cara.

    Encerrei a ligação após ouvir a confirmação monótona de que minha mensagem havia sido enviada e soltei um suspiro.

    — Droga, Nico. O que diabos você está fazendo? — Esfregando minhas têmporas, inclinei minha cabeça para trás contra a cadeira de leitura e esperei a dor diminuir.

    A última vez que vi meu amigo foi na noite em que brigamos. Algumas semanas depois que Cecilia foi pega, meu treinamento estava ficando mais duro conforme as datas da competição se aproximavam.

    Treinaria do amanhecer ao pôr do sol e então escaparia da mansão de Lady Vera para ajudar Nico a colocar panfletos e pedir informações nos departamentos de polícia locais. Metade das vezes éramos repreendidos ou expulsos de seus escritórios.

    Cansado e farto da falta de progresso, sugeri que encerrássemos a noite. Foi quando Nico explodiu em mim. Me acusou de ser insensível e indiferente porque estava priorizando meu treinamento com Lady Vera em vez de encontrar Cecilia.

    Não consegui segurar mais naquele momento também. Tinha tentado argumentar com ele antes, dizendo que se os executores fossem realmente aqueles que a levaram, era demais para nós dois. Ainda assim, meu amigo teimoso não conseguia ficar parado sabendo que sua namorada estava em algum lugar lá fora.

    Não o culpei, mas isso não significava que eu havia concordado com ele. Insistir desnecessariamente que duas crianças que mal saíram do ensino médio, militares ou não, poderiam fazer a diferença em uma investigação que ninguém estava investigando era, na melhor das hipóteses, otimista.

    Com a promessa de me certificar de que os melhores investigadores de Lady Vera ajudariam, terminei a noite cedo.

    Essa foi a última vez que tive notícias de Nico.

    Fiz a coisa certa, me assegurei, afundando ainda mais na cadeira.  No momento, vencer a competição é o mais importante. O torneio da cidade não deve causar muitos problemas e estou bastante confiante até para o torneio do país.

    Mesmo que não me torne um rei imediatamente depois de ganhar toda a competição Coroa do Rei, ainda teria a influência do Conselho. Meus dois maiores objetivos eram descobrir a verdade sobre o assassinato da diretora Wilbeck e então encontrar e proteger Cecilia para que ela e Nico pudessem viver uma vida feliz juntos. Apesar da urgência de Nico, sabia que Cecilia não seria prejudicada, supondo que os executores a tivessem levado, ela era um bem valioso demais para ser morta.

    É por isso que eu tenho que vencer. Apenas alguns meses… então poderei consertar tudo assim que me tornar um rei.

    

    
      — Cadete Grey … — uma voz suave e madura soou nas proximidades. Meus olhos piscaram abertos, minha visão ainda um borrão. Foi só quando senti alguém tocar meu ombro que acordei. Os resultados dos meus instintos e treinamento apareceram, e quando estava realmente consciente do que havia feito, uma empregada estava sentada no assento em que eu havia adormecido, minha mão direita levemente pressionada contra sua garganta.

      — Me-me perdoe! — Rapidamente soltei a empregada, ajudando-a a se levantar.

      — Não… minhas desculpas, Cadete Grey. Lady Vera havia me avisado para não entrar em contato com você enquanto estivesse dormindo. Devo ter esquecido. — rapidamente emendou, abaixando a cabeça.

      Então gesticulou para o uniforme de treinamento que havia colocado cuidadosamente na minha cama não usada.

      — Lady Vera instruiu-me a informá-lo de que as aulas de hoje foram canceladas devido ao torneio que se aproxima. Em vez disso, você estará lutando com os outros candidatos a rei patrocinados pela família de Lady Vera.

      — Lady Vera estará lá? — perguntei, já colocando minhas roupas de treino.

      A empregada balançou a cabeça.

      — Infelizmente, estará ocupada com as reuniões. Ela me garantiu, no entanto, que ainda vai chegar às suas rodadas amanhã para a competição da cidade.

      Fiquei desapontado, mas não deixei transparecer assentindo em resposta. Depois que a empregada se desculpou, encontrei minha mão mexendo na pequena bugiganga que Lady Vera havia me dado depois de me salvar dos interrogadores que me torturaram. Era a insígnia da casa de Lady Vera. O nome Warbridge que Vera carregava se distinguia com o emblema de duas espadas cruzadas suportando um arco de ouro.

      Fosse a garantia que me deu, provando que eu tinha uma casa à qual pertencia, ou o fato de que ela me foi dada depois de um dos momentos mais difíceis da minha vida, Não poderia ir a lugar nenhum sem ela. Enfiei de volta no bolso antes de descer.

      Enquanto caminhava pelos prédios e estruturas de aparência única colocados entre o jardim perfeitamente cuidado e o gramado da propriedade Warbridge, me lembrei de como esse lugar era diferente dos lugares habituais que já estive.

      Pode ter a ver com o fato de estar na propriedade de uma casa nomeada pela primeira vez, ou o fato de que os membros da casa de Warbridge eram na verdade cidadãos de um país diferente.

      Tinha aprendido bem cedo que, embora não fossem da minha terra natal, Etharia, seu país natal, Trayden, tinha uma aliança com Etharia há mais de dez anos. Isso os tornou elegíveis para serem patrocinadores dos reis de Etharia e vice-versa.

      Não estava muito interessado na política envolvida em tudo isso, mas como o rei ainda tinha peso nas reuniões do Conselho, fui obrigado a ter aulas extensas sobre os diferentes países e suas alianças diplomáticas.

      No momento em que cheguei na arena de duelo de Warbridge, havia uma enxurrada de atividades e ruídos vindo de dentro.

      Além das cinco plataformas de duelo aprovadas pelo governo com recursos de segurança adequados adicionados, havia uma variedade de equipamentos de treinamento. Algumas das engenhocas mais antigas, mas ainda eficientes, usavam pesos de chumbo, enquanto outras ferramentas mais atualizadas utilizavam o próprio ki do usuário para energizar e treinar.

      Normalmente haveria alguns cadetes em várias máquinas de treinamento, mas hoje era diferente. Os familiares dos cadetes patrocinados aqui estavam torcendo por seus filhos ou irmãos que brigavam na arena, enquanto os cadetes que não puderam passar para a competição da cidade foram expulsos com seus contratos cancelados.

      Cheguei bem a tempo de ver um árbitro que não conhecia antes de marcar o início de um duelo simulado. Ficando para trás, observei com curiosidade como os outros candidatos de Lady Vera estavam se saindo.

      Tendo o privilégio de ser ensinado por ela pessoalmente, nunca tinha visto os outros, muito menos conhecia suas habilidades.

      O que inicialmente chamou minha atenção foi aquele sem arma. Sua expressão e a maneira como se mantinha me disseram que tinha algum nível de confiança contra o cadete da espada e do escudo.

      Assim que o duelo simulado começou, aquele que não tinha arma estendeu a mão vazia e gritou:

      — Forma!

      O que fracassou em sua mão foi uma lança amarela brilhante.

      Imediatamente, a multidão formada em torno do octógono rugiu de surpresa e orgulho.

      — É uma arma de ki real! — um senhor mais velho exclamou.

      — E ele formou tão rápido. — acrescentou outro homem ao lado dele.

      Se tivesse sido há um ano, eu teria reagido como os da multidão, talvez até mais por causa da minha deficiência. Não era necessário apenas muito tempo e esforço para formar uma arma de ki, mas também uma quantidade suficiente de ki.

      No entanto, sabia de minhas muitas aulas com Lady Vera sobre os tipos de oponentes que enfrentaria, e até mesmo ao vê-la manifestar sua própria arma de ki, que a lança deste cadete não era melhor do que um bastão de plástico embelezado neste momento.

      Aprendi que os verdadeiros mestres das armas do ki passaram anos elaborando fisicamente o tipo de arma que desejavam materializar, a fim de serem capazes de visualizar verdadeiramente como sua própria arma se manifestaria. A partir daí, começariam envolvendo lentamente seu próprio ki em torno do tipo de arma que desejavam formar. Só depois de terem dominado verdadeiramente esse passo é que eles passaram a formar uma arma apenas com seu ki.

      Este cadete, que não podia ser mais do que um ano mais velho do que eu, obviamente tinha pulado muitos passos. Era óbvio pela forma como sua arma se materializou e como o design era simples. A lança de ki genérica quase surgiu borbulhando, ao contrário dos vídeos de verdadeiros mestres de armas de ki

      Eu vi.

      Ainda assim, não pude deixar de sentir uma pitada de inveja pelo fato de que ele poderia fazer algo que eu nunca seria capaz de fazer. Ao contrário das armas normais, que precisavam ser inspecionadas e constantemente mantidas dentro dos regulamentos do Comitê Mundial para proibir a trapaça por uso de tecnologia, as armas de ki não tinham restrições nas competições. Essa norma incluiu até duelos Paragon que aconteceram entre reis por causa de disputas políticas.

      Era uma vantagem que muitos reis utilizaram… uma que eu nunca poderia sonhar em ter.

      Pondo de lado minha autopiedade, observei com um olhar atento. Embora a maioria desses cadetes tenha sido escolhida por meio de várias agências de talentos, ainda estavam aqui porque atendiam aos padrões da família Warbridge.

      — Comecem! — o árbitro latiu, dando um passo para trás.

      A expressão no rosto do cadete com espada e escudo me disse que o choque inicial da arma de ki havia desaparecido. Preparando-se, avançou com um passo infundido de ki. Fingiu uma batida de escudo e girou para o lado esquerdo do usuário da lança. Mantendo seu escudo em defesa contra a lança, golpeou a coxa aberta de seu oponente com sua espada curta.

      Pego de surpresa, o usuário da arma ki cambaleou para trás, mas conseguiu pelo menos se esquivar do ataque à perna. A maneira como o usuário da lança recuperou rapidamente seu equilíbrio com inteligência, além do modo como manteve o cadete do escudo fora de alcance, mostrou que tinha algum senso de luta.

      Por meio do alcance superior e da vantagem das armas, o cadete da lança venceu. Não foi uma batalha unilateral, porém, poderia dizer pelo quão pálido o rosto do vencedor estava no final, que se seu oponente tivesse conseguido quebrar sua arma de ki, não teria sido capaz de materializar outra.

      Ainda assim, isso não impediu o vencedor de formar um sorriso de escárnio desagradável em seu rosto suado e chutar o escudo para longe de seu oponente.

      Revirando os olhos, fiz meu caminho em direção à arena para deixar o árbitro saber que eu não estava fugindo.

      — Oh, olhe, é o animal de estimação favorito de Lady Vera. — um dos cadetes espectadores que ainda não tinha lutado falou.

      Todos se viraram para mim, dando-me diferentes expressões… nenhuma delas particularmente agradável.

      Ignorando-os, aproximei-me e acenei para o robusto e musculoso árbitro.

      — Disseram-me para fazer algumas rodadas antes da minha meditação ki esta tarde.

      — Mmm, disseram-me que você viria, mas não tenho um cadete designado para ser seu parceiro de treino ainda. — grunhiu, baixando a barreira gerada ao redor da arena antes de olhar ao redor.

      Pisei na plataforma elevada sem dizer uma palavra, imediatamente me alongando e tirando do meu corpo as dobras que vinham de adormecer na cadeira.

      — Não acho que seria capaz de colocá-lo a par de alguém, já que não estou familiarizado com o nível em que você está. Alguém em particular com quem você queira treinar, Cadete Grey? — perguntou o árbitro.

      — Qualquer um está bem. — disse, sem me preocupar em parar de me alongar.

      — Deixe-me ir, Sr. Kali. Estou curioso para saber o quão bom é o animal de estimação aleijado de Lady Vera. — uma voz familiar zombou.

      Olhei para cima para ver que era o cadete que havia lutado usando apenas sua lança de ki.

      — Mason. Mantenha sua língua sob controle enquanto estiver na minha arena de duelo. — o árbitro advertiu antes de se virar para mim. — Você está bem com ele?

      Me levantei, olhando para o garoto chamado Mason esticando meu braço.

      — Prefiro um cadete que esteja em melhores condições.

      Mason bateu as palmas das mãos no chão duro da arena.

      — Posso bater em você com os dois pés ancorados no chão! Sr. Kali, deixe-me dar uma lição a este pirralho arrogante!

      Houve um momento de hesitação antes que o árbitro sacudisse o polegar para trás, sinalizando a Mason para subir na arena.

      — Coloque seus equipamentos de proteção. Cadete Grey, escolha uma arma.

      Depois de colocar no peito e na cabeça peças infundidas com ki, peguei uma espada curta de gume único da prateleira. Depois de verificar o equilíbrio como Lady Vera havia me ensinado e balançar algumas vezes, voltei para o centro da arena.

      — Você esqueceu seu escudo ou outra espada, Cadete Grey? — Kali perguntou, olhando para minha única lâmina.

      — Não. Isso está bom. — respondi. Mason parecia estar esperando que eu aparecesse totalmente à vista antes de materializar sua arma de ki. Levantando sua mão dramaticamente enquanto me olhava fixamente, a lança brilhou, embora um pouco mais devagar do que da primeira vez.

      Depois de receber um aceno de confirmação de nós dois, Kali balançou a mão para baixo.

      — Comecem.

      Embora não quisesse arrastar essa batalha, sabia que não poderia simplesmente me apressar como o cadete anterior havia feito. Pensar criticamente era algo a que eu havia me acostumado por causa da minha falta de ki. Não seria capaz de criar aquela explosão de velocidade como o cadete de espada e escudo tinha feito, então mantive minha posição.

      Na verdade, nem me posicionei, chegando a deixar meu pescoço bem aberto.

      — Isso é uma piada? — Mason zombou, apontando a ponta de sua lança brilhante para mim.

      — O duelo já começou. — respondi simplesmente, abrindo um sorriso.

      — Não me culpe se você acabar fisicamente aleijado também, sem nome. — retrucou antes de irromper em uma explosão de ki.

      Tinha que admitir que sua carga era impressionante, especialmente considerando quanto ki havia gasto na última rodada também.

      Ainda assim, aos meus olhos, seus movimentos pareciam quase pausados. Mais de um ano de treinamento com Lady Vera e sua equipe de treinadores havia afiado meus instintos indomáveis em uma técnica quase injusta.

      No último momento, esquivei-me de seu impulso e golpeei seus dedos da mão direita segurando a lança na frente.

      Podia sentir a fina aura protetora do ki estremecer, absorvendo o impacto. Mason ainda estremeceu de dor e, mais importante, ainda estava ao meu alcance.

      Desviei e trouxe minha espada de volta na mesma mão, mas de um ângulo diferente.

      Sentindo minha intenção, Mason mudou seus movimentos para bloquear, mas mesmo a leve contração em seu ombro me disse onde seu próximo movimento seria.

      No momento em que se posicionou para bloquear meu golpe, já havia mudado de curso e pousado em seus dedos enluvados.

      Este acerto não terminou com apenas um estremecimento.

      — Gahh! — gritou de dor. Tinha que dar crédito a ele por não ter largado a arma, apesar do estalo que ressoou com o golpe.

      Foram necessários mais dois movimentos para terminar o duelo e mais meia hora para terminar as rodadas contra os cadetes restantes.

      No final do meu aquecimento, os olhares de pena que alguns deles me lançaram por ser um aleijado foram eliminados.

    

    

    — Ahh… — suspirei fundo depois de tomar um longo gole da garrafa de refrigerante que tinha escondido de Lady Vera. Estava morno, mas a carbonatação açucarada me ajudou de maneiras que nenhuma quantidade de treinamento e alimentos saudáveis poderiam.

    Depois de me secar do chuveiro e colocar roupas mais confortáveis para minha meditação, andei pelos corredores quando ouvi uma voz familiar no andar de baixo por um dos estúdios.

    Desci as escadas correndo, animado para cumprimentar Lady Vera. Tinha sido cada vez mais difícil até mesmo ver seu rosto, mas parei no meio do caminho quando vi um homem desconhecido com ela na porta. Ele estava de costas, então tudo que eu poderia dizer sobre sua aparência era que ele tinha o cabelo curto e aparado, além de estar vestido elegantemente em um terno estilo militar.

    — Sim. Sim, entendo. Vou avisá-lo de que ele está qualificado. — Lady Vera disse suavemente ao homem. — Ele pode ficar curioso, mas não é muito ganancioso em competir de verdade, então não acho que ele vá me pressionar muito. — continuou.

    Sua voz era baixa e difícil de entender, mas podia ouvir pedaços de Lady Vera falando antes de escoltar o homem para dentro do estúdio à prova de som.

    — É claro. Sim, ela não será mencionada. Entendo. Obrigada. Você está certo. Ele terá que lutar pelo menos uma vez para apaziguar a massa. Vamos preparar Grey para o distrito…

  
    Capítulo 228 - Âncora

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    Soltei um gemido sonolento, mal conseguindo ouvir minha própria voz devido aos ventos passando por nós. Apoiando-me nas costas espetadas de Sylvie, examinei meus arredores.

    Podia ver o castelo voador à distância e, por um breve momento, fiquei animado; Tessia estava aqui, e essa era a verdadeira razão de eu não ter ido direto a Etistin para me preparar para a batalha que se aproximava. Essa breve sensação de felicidade criou uma culpa que se contorcia no meu estômago, mas eu a empurrei de volta para baixo, abraçando o mesmo vazio sem emoções.

    Os guardas do castelo, notando Sylvie, separam-se em duas linhas, formando um caminho para o cais de desembarque, que se abriu silenciosamente conforme nos aproximamos.

    Tive que dar o braço a torcer aos artífices dos tempos antigos, aqueles magos sábios e poderosos foram responsáveis ​​não apenas por erguer um castelo inteiro no céu, mas uma cidade inteira também, além de conectar cada cidade principal com um portal de teletransporte. O conhecimento e o poder necessários para completar esses feitos de maestria mágica são inspiradores.

    Isso levantou a questão: o que realmente aconteceu com eles? Descobrir a resposta para essa pergunta não estava exatamente no topo da minha lista de prioridades, então deixei o pensamento ir embora.

    — Vamos acabar com isso rapidamente. Estou pronto para descarregar alguma bagagem emocional em uma foice ou talvez alguns retentores — disse, pulando fora de meu vínculo.

    Surpreendentemente, o cais de desembarque, que normalmente vivia cheio de atividade e barulho, estava completamente vazio, exceto por uma figura solitária próxima à porta. Levei um momento para perceber quem era por causa de quão diferente ele parecia.

    A poderosa confiança que Virion geralmente irradiava se foi, seu sorriso alegre substituído por uma expressão sombria e cansada. Seu cabelo prateado estava solto e as vestes que vestia pareciam um pouco grandes demais para ele, como se tivesse perdido peso. Ainda assim, me vendo e Sylvie, seu rosto suavizou em um sorriso aliviado.

    Andando até mim, o velho elfo imediatamente me envolveu com seus braços em um abraço longo.

    Fiquei chocado. Meu corpo congelou e, por um momento, minha mente ficou em branco.

    — Bem-vindo de volta. Você fez tudo que podia, Arthur… você fez muito bem. — disse ele suavemente, sua voz tão familiar, mas aparentemente desconhecida ao mesmo tempo.

    A casca gelada de apatia em que eu me fechei, longe da raiva, da dor e da perda que tentavam arranhar seu caminho dentro de mim, rachou.

    Pode ter sido o calor de seu abraço ou a gentileza de suas palavras, mas me abri e tudo veio à tona. Pressionei meu rosto no ombro de Virion e deixei as lágrimas correrem livremente, tremendo e soluçando como uma criança, suas palavras ecoando em minha mente.

    
      Você fez tudo que podia. Você foi ótimo.
    

    Sylvie permaneceu em silêncio, mas senti sua pequena mão descansar suavemente nas minhas costas, transmitindo tanta emoção quanto o abraço de Virion.

    Comandante, Lança e Asura… Ficamos ali, sozinhos na grande sala vazia, amontoados, esquecendo por um momento quem éramos.

    

    Segurei meu punho contra a porta, mas parei, relutante em bater.

    — Não acho que posso fazer isso sozinho agora. Tem certeza de que não quer ver Tess comigo? — Perguntei ao meu vínculo, que ainda estava em nosso quarto.

    — Ela precisa de você agora. Só você. — Sylvie respondeu friamente, e eu a senti bloquear nossa conexão mental, deixando-me perdido.

    Virion havia dito a mesma coisa. Tessia se trancou em seu quarto, recusando-se a ver quem quer que fosse, especialmente aqueles que mais queriam ajudar.

    Se seus próprios pais ou avô não puderam chegar até ela, como eu poderia?

    Essa foi a minha desculpa, de qualquer maneira. Sério, eu simplesmente não queria ser o apoio de ninguém agora, não quando eu mal conseguia me segurar, mas, ainda assim, Tessia precisava da minha ajuda, assim como eu precisava de Sylvie e Virion.

    Empurrei a escuridão, todos os pensamentos ruins, e os coloquei de lado por enquanto. Lidaria com minhas próprias perdas em meu próprio tempo.

    Prendendo a respiração, bati na porta.

    Sem resposta.

    Bati novamente.

    — Tess, é Arthur.

    Ela não respondeu, mas podia ouvir seus passos leves se aproximando da porta. Depois de um momento, a porta se abriu e nossos olhos se encontraram.

    Eu tinha visto tantas emoções ganharem vida através daqueles olhos turquesa vívidos dela, risos, alegria, raiva, determinação, mas esta foi a primeira vez que vi tal desespero absoluto. Doeu-me vê-la assim; eu queria me afastar. Em vez disso, entrei na sala, minha mente correndo. Ela parecia cansada, desgrenhada, como se não tomasse banho há dias.

    Limpando a garganta, disse:

    — Você não precisa de ajuda para se lavar, certo?

    Meu tom era leve, provocador. Esperava que ela me batesse, revirasse os olhos, risse da minha estupidez infantil.

    Sem dizer uma palavra, ela tirou o manto, deixando-me completamente desprevenido. Consegui me virar antes que pudesse ver qualquer coisa, mas quase tropecei nos meus próprios pés no processo, caindo no sofá. Deixei-me cair sem graça nas almofadas grossas e pressionei meu rosto em um travesseiro até que ouvi a porta do banheiro se fechar atrás de mim.

    Esperei ansiosamente pelo que pareceu uma hora, resistindo à tentação de perguntar se ela estava bem, até que Tessia saiu do banheiro com uma toalha mal pendurada na altura dos seios e seu cabelo cinza escuro pingando poças de água atrás dela.

    Levantei-me, peguei outra toalha e a sentei na frente da pequena penteadeira no canto de seu quarto. Tess manteve os olhos baixos, incapaz de olhar para seu próprio reflexo.

    Virion me contou tudo. Eu sabia as escolhas que ela tinha feito e as consequências que resultaram delas. Ela se culpava, assim como eu, e eu sabia que nenhuma palavra de consolo mudaria o que ela sentia naquele momento, porque estava certa. Ela havia tomado decisões e pessoas morreram por causa disso. Com o tempo, ela viria a entender que essa era a natureza da guerra e que nunca seria capaz de salvar a todos. Às vezes, até nossas melhores intenções nos levam ao erro…

    Fiquei em silêncio. Com gentileza, afaguei seus longos cabelos com a toalha extra, então conjurei uma brisa quente e suave que soprou por seus cabelos, secando-os.

    Depois disso, peguei uma escova da penteadeira de madeira. Enquanto penteava seus cabelos, vi-me olhando seus ombros nus, pensando em como pareciam pequenos. Esses ombros carregavam um fardo pesado e o peso de muitas expectativas. Era fácil esquecer que, antes dessa guerra, ela era apenas uma estudante. Embora nossos corpos tivessem quase a mesma idade, minha mente era muito mais velha. Tessia não tinha uma vida passada em que confiar para obter experiência e fortaleza mental.

    — Você… é muito ruim nisso. — A voz de Tess era suave e rouca, mas ainda fez meu coração pular uma batida.

    — Não é como se eu tivesse experiência em fazer esse tipo de coisa. — murmurei, envergonhado. Parei e fiz menção de guardar a escova, mas Tess ergueu os olhos, captando meu olhar no espelho.

    — Eu… não mandei você parar.

    — Sim, princesa. — respondi, a sugestão de um sorriso brincando em meus lábios. Normalmente, ela faria beicinho por ser chamada de “princesa”, mas apenas olhou para mim, sua expressão ilegível. Nós mantivemos contato visual por vários longos momentos após eu começar a escovar seus cabelos novamente. Quando quebrei o contato para olhar o que estava fazendo, ela olhou de volta para suas mãos inquietas.

    Por um tempo, apenas falei distraído escovando lentamente seu cabelo. Repeti as histórias bobas de nossas desventuras juntos em Elenoir quando éramos crianças. Embora estivéssemos treinando constantemente, e tivesse passado muito do meu tempo assimilando a vontade bestial de Sylvia, isso não significa que não relaxamos e nos divertimos.

    Revivia uma memória particularmente nojenta quando ela me interrompeu.

    — Fui eu quem disse que não deveríamos descer aquele barranco, não o contrário — disse ela, rindo.

    — Sério? Tenho certeza de que eu era o inteligente e cauteloso quando éramos pequenos.

    Ela revirou os olhos.

    — Inteligente, devo admitir, mas não diria exatamente que você foi cauteloso. Ugh, ainda me lembro de encontrar as sanguessugas de musgo por todo o meu corpo, mesmo horas depois de voltarmos para casa.

    Sufoquei uma risada, lembrando claramente o quão nojenta ela tinha ficado com as inofensivas sanguessugas se contorcendo que grudaram em nossa pele. Ela imediatamente voou de onde estava, parecendo ter sido chocada por um raio.

    — Por que você está rindo? — perguntou, estreitando os olhos.

    Não respondi. Ao invés disso, dei minha melhor impressão de sua dança tire-essas-sanguessugas-de-mim.

    — Eu tinha oito anos! — protestou, batendo no meu braço.

    — Você era uma princesinha delicada. — retruquei calorosamente, esfregando onde ela havia batido.

    Ela olhou para mim, mas quando levantei meus braços em submissão, ela se virou totalmente para mim e colocou os braços em volta da minha cintura. Lentamente, abaixei meus braços, uma mão acariciando levemente suas costas nuas, a outra suavemente se enroscando em seu cabelo cinza sedoso.

    Tess permaneceu imóvel, seu rosto enterrado em meu peito. A toalha caiu, expondo mais de sua pele lisa, e de repente me senti muito consciente de seu corpo exposto e seu cheiro inebriante.

    Quando ela olhou para cima, seus olhos turquesa encontraram os meus, e apesar do tom rosa subindo em suas bochechas e orelhas, pude ver meu próprio desejo refletido de volta neles.

    Ela fechou os olhos e franziu os lábios, e eu senti Arthur se afastando. Por um momento, eu era o Rei Grey, naqueles primeiros dias: os dias de solidão, onde questionava constantemente meu próprio valor, minha razão de ser; os dias em que me entregava à intimidade física apenas para ter uma aparência de como era ser amado, não como uma figura política, mas como uma pessoa.

    Abaixei minha cabeça e, por um segundo, fiquei tentado a encontrar seus lábios com os meus. Afinal, já tínhamos feito isso antes.

    Mas, dadas as circunstâncias, não era o mesmo.

    Dei um beijo suave em sua testa e a senti estremecer ao meu toque.

    Ela se afastou, olhando para mim como se eu a tivesse batido.

    — Por quê? Não sou atraente o suficiente? É porque você ainda me vê como uma criança? Eu já tenho dezoito. Achei que isso tivesse ficado para trás! Ou… ou você também me culpa pelo que aconteceu?

    — Você se culpa? — Perguntei, mantendo minha expressão impassível e minha voz apática.

    Tess baixou os olhos e assentiu.

    — Eu… eu fui egoísta… pensei que…

    — Então você está crescendo. — a cortei, colocando uma mecha de cabelo atrás da orelha. — Todos cometemos erros, mas o mais difícil é admiti-los e seguir em frente para que não aconteçam novamente.

    Seus ombros tremeram quando ela fungou.

    — Então, não é porque eu não sou atraente?

    Imediatamente, meu rosto queimou quando observei sua figura exposta.

    — Não, não é porque você não é atraente. Eu só quero fazer isso corretamente, quando pudermos realmente estar um com o outro, não quando estivermos tentando escapar de outra coisa.

    Desviando meus olhos relutantes de Tessia, virei minhas costas para ela.

    — Você deveria se vestir. Há mais uma coisa que quero fazer por você.

    A cozinha estava vazia quando chegamos, mas havia comida em abundância armazenada nos recipientes resfriados.

    — Você queria… comer comigo? — Perguntou Tess, olhando ao redor da cozinha.

    Pegando um pedaço de carne embrulhado no armazenamento, eu o segurei.

    — Eu quero cozinhar para você.

    — Cozinhar? Por quê?

    Dei de ombros, juntando o resto dos ingredientes e colocando-os para preparar.

    — Você cresceu com refeições feitas para você pelos chefs do castelo.

    Em vez de usar magia, peguei uma faca de cozinha e comecei a cortar e picar os ingredientes.

    — Em Ashber, quando era criança, minha mãe costumava cozinhar todas as nossas refeições. Ela dedicou seu tempo e energia em cada refeição apenas para ver um sorriso em nossos rostos enquanto comíamos.

    Minha mão tremia, mas continuei cortando.

    — Sentado à mesa de jantar… rindo e brincando sobre boa comida. Foi uma daquelas coisas que eu nunca realmente apreciei… não até que fosse… tarde demais.

    Rapidamente enxuguei uma lágrima.

    — Ah, a-algumas das especiarias devem ter entrado em meus olhos. Me desculpe por isso. Quase esqueci da água.

    Afastei-me de Tess e abaixei o fogo sob a panela de caldo fervente.

    Com os dentes cerrados, segurei os soluços que se formavam em meu peito, mas as lágrimas não paravam. Minhas mãos tremiam e minha respiração saiu em rajadas sufocadas.

    Flashes de memória do meu tempo como uma criança crescendo em Ashber perfuraram minha mente como estacas de ferro quente. Não seja estúpido, Arthur, pensei. É apenas comida, seu grande idiota.

    — Está bem. Estou bem, Art. — Sua voz era gentil e sua suave carícia foi o suficiente para me deixar de joelhos.

    Caí no chão frio e duro, segurando meu peito enquanto soluços fortes saíam da minha garganta. Enquanto eu estava lá, minha cabeça no colo de Tess, o toque quente de suas mãos me manteve ancorado, e o arrulhar suave de sua voz moveu-se por mim como a magia nas pontas dos dedos de um emissor, aliviando a dor pungente dentro de mim.

  
    Capítulo 229 - Campo de Branco

    Alduin bateu na porta ao sair furioso. A sala estremeceu ligeiramente com o impacto.

    — Isso não foi tão ruim. Não pensei que ele cederia tão facilmente. — Virion suspirou, afundando para trás em sua cadeira.

    — Nem eu. — pensei alto, meus olhos ainda na porta pela qual Alduin havia saído.

    A reunião do Conselho havia terminado há mais de uma hora, mas Alduin ficou para protestar contra a decisão de Virion. Até a general Aya, que nunca expressou sua opinião a respeito das ordens, implorou ao comandante Virion para reconsiderar.

    Não os culpei. Virion finalmente decidiu evacuar as forças de Elenoir e concentrar as tropas na fronteira oeste para se defender contra os navios Alacryanos vindos do oceano. Para os elfos, isso significava abandonar sua casa e dá-las aos Alacryanos.

    Embora Alduin ainda estivesse com raiva, cedeu.

    — Estou feliz que ele queira liderar a evacuação de nosso povo. Talvez ele finalmente esteja percebendo o fato de que estamos lutando para proteger todos em Dicathen, não apenas Elenoir. — Virion suspirou, esfregando as têmporas. — E isso me dará mais tempo para me concentrar nos cenários alternativos.

    Concordei. Formar estratégias para batalhas era apenas metade da tarefa em tempos de guerra. Pensar em várias contingências e treinar todas as suas tropas para saber o que fazer quando as coisas não funcionarem como planejado era mais importante.

    Ficamos sentados sem palavras por um momento antes de pigarrear. Sabia o que ele iria perguntar. Era a mesma pergunta que lutava para me fazer desde que cheguei ao castelo.

    — Então, Arthur. Você já pensou no meu pedido? — Virion disse, a determinação fria em seus olhos.

    Encontrei seu olhar forte com meus olhos.

    — Sim, e temo que terei que o recusar respeitosamente.

    — E se eu pedisse? — desafiou.

    — Então eu não teria escolha a não ser fazer.

    Após uma pausa de silêncio, Virion soltou um suspiro derrotado, balançando a cabeça.

    — Se seu pai não tivesse morrido, você teria dito sim?

    Minha mandíbula apertou e lutei para manter a calma, mas não culpei Virion por perguntar.

    — Provavelmente.

    Acenando com a mão em despedida, ele disse:

    — Tudo bem. Não vou forçar mais.

    — Obrigado. — disse, genuinamente aliviado. Odiava recusar qualquer coisa a ele, mas isso era algo que eu não podia fazer. — Além disso, ouvi dizer que o General Bairon é bastante conhecedor da guerra, de qualquer maneira.

    — É tradição da família Wykes ensinar a sua geração mais jovem a arte da guerra e da batalha. — respondeu Virion. — Mas seu conhecimento vem de livros, manuais de estratégia e teoria, contos de velhas guerras, sentido há muito lutado e esquecido.

    — Comparado ao meu conhecimento… como um adolescente? — Rebati, sorrindo maliciosamente.

    Virion gargalhou.

    — Se eu pensasse que você era um adolescente normal, iria tratá-lo da mesma forma que minha neta e colocar vocês dois, junto com o resto de sua família, sob custódia protetora.

    — Talvez eu aceite essa oferta. — provoquei.

    — Não há oferta, pirralho. Falando como comandante, não posso me dar ao luxo de perder você, então se endureça. — gritou. — Se você não vai liderar, pelo menos suje as mãos com sangue.

    — Sim, comandante. — saudei. — Basta ter aquele pacote de aposentadoria antecipada esperando por mim.

    — Vou fazer. — disse ele com uma risada cansada.

    Conversamos um pouco mais enquanto Virion me dizia o que esperar assim que Sylvie e eu chegássemos a Etistin, mas também revivemos algumas velhas histórias do nosso passado. Afinal, era possível que nunca mais nos víssemos.

    — Minha mãe e minha irmã devem chegar ao castelo no dia seguinte ou depois. Por favor, cuide delas, caso eu não consiga voltar. — disse, estendendo minha mão.

    Havia uma parte de mim que queria dizer adeus pessoalmente à minha família, ver seus rostos pela última vez, caso eu realmente não conseguisse sair dessa batalha vivo, mas uma parte maior de mim estava com medo de vê-los.

    Não queria admitir, mas fiquei um tanto consolado pelo fato de que, mesmo se eu morresse, minha família restante poderia chorar por mim em vez de me olhar com ódio, desdém ou apatia.

    Se isso me tornasse um covarde, abraçaria o título. A luta me ofereceria uma fuga, e se eu conseguisse salvar nosso povo dos Alacryanos no processo, então algum bem ainda poderia advir de minha covardia.

    Virion apertou minha mão e me puxou para um abraço.

    — Você sabe que tratarei Alice e Eleanor como se fossem meu próprio sangue. Elas receberão a mesma prioridade de retirada que Tessia e o Conselho.

    — Obrigado. — me afastei de seu abraço e caminhei em direção à porta. Virei uma última vez para olhar para Virion, a mandíbula cerrada e o corpo rígido enquanto se forçava a permanecer composto. — Você é uma das poucas pessoas neste mundo que fez esta vida valer a pena ser vivida e este continente pelo qual valeu a pena lutar.

    

    — Tem certeza de que não precisa de nenhuma armadura? — Perguntei a meu vínculo, preocupado em vê-la vestindo apenas uma longa capa preta sobre um par de calças e uma túnica de mangas compridas. Seus longos cabelos cor de trigo estavam puxados para trás e amarrados em uma trança, acentuando seus grandes chifres.

    — Minhas escamas são fortes o suficiente. Além disso, a armadura convencional seria inútil quando alternar entre as formas — respondeu. Continuamos nossa jornada para a sala de teletransporte em silêncio.

    As portas já estavam abertas e apenas um guarda estacionado na frente; muitos dos soldados do castelo foram enviados para Etistin, deixando poucos para o serviço de guarda.

    Podia ver alguns rostos familiares esperando para nos mandar embora. Além de Tess e do Tio Buhnd, Kathyln e a Tia Hester também estavam aqui.

    — Parecendo muito ousado, jovem herói. — sorriu a Tia Hester. — As roupas realmente fazem o homem.

    — É bom ver você de novo, Tia Hester. — cumprimentei, estendendo a mão. — Espero que você não leve o que fiz para o lado pessoal. Lamento se isso afetou você de alguma forma.

    Hester Flamesworth aceitou meu gesto com um sorriso irônico.

    — Ouvi sobre seu pai e o que Trodius estava planejando. O prestígio do nome Flamesworth não é tão importante para mim, e espero que isso sirva para humilhar meu irmão. Gostaria apenas de agradecer por permitir que ele vivesse.

    Balancei a cabeça, soltando sua mão antes de me virar para o Tio Buhnd. Dei um tapinha no ombro do velho anão.

    — Sei que você está ansioso para sair para o campo, Buhnd. O que você me diz, quer vir comigo?

    — Bah, e ter minha bunda puxada de volta por Virion? Vou passar. Além disso, o velho precisa de uma ajuda aqui, com tudo o que está acontecendo hoje em dia — respondeu, olhando para mim. — Tenha cuidado ali. Sei que pode não parecer agora, mas há pessoas que se preocupam com você e estão esperando que você volte.

    Novamente, apenas balancei a cabeça. A promessa que fiz à minha mãe, de que me certificaria de que meu pai estava bem, acabou sendo vazia. Não queria fazer outra promessa que não pudesse cumprir.

    Meu olhar finalmente caiu em Kathyln, que estava em silêncio.

    — Obrigado por me despedir. — disse a ela, estendendo minha mão.

    Kathyln hesitou antes de agarrá-la. Ela olhou para cima, e seu rosto normalmente impassível estava cheio de preocupação e arrependimento.

    — Eu gostaria de poder lutar ao lado de você e Curtis.

    — Sua missão é tão importante, se não mais, para o futuro de Dicathen. Não se preocupe. — disse, tentando confortar minha amiga e parceira de treino com um sorriso. Entendi a sua ansiedade e frustração por não poder lutar na batalha principal; é como me sinto por deixar para trás tantos com quem me importava.

    O conselheiro Blaine e a conselheira Priscilla ordenaram que Kathyln fosse até a Muralha para ajudar os soldados restantes a patrulhar a área e garantir que não houvesse nenhum animal perdido se dirigindo à fortaleza. Depois que Trodius foi levado embora, muitos dos soldados foram enviados para Cidade Blackbend a fim de serem transportados para Etistin, deixando a Muralha com uma grande falta de lutadores capazes.

    Os pais de Kathyln provavelmente pensaram que estar na Muralha era muito mais seguro do que Etistin e dariam à sua filha inquieta algo para fazer.

    Finalmente, virei-me para Tess, que já estava se abraçando e se despedindo de Sylvie. As duas sempre foram próximas; Afinal, Tessia esteve na vida de Sylvie tanto quanto eu. Para Sylvie, Tess era mãe, irmã e amiga ao mesmo tempo, e eu podia sentir o coração do meu vínculo se partir um pouco quando disse adeus.

    Quando chegou a minha vez, também dei um longo abraço em Tess.

    — Ouvi dizer que você vai ficar com minha irmã e minha mãe. Cuide bem delas.

    — Não se preocupe, não vou deixar nada acontecer com elas. — murmurou enquanto puxava o pingente de folha de debaixo da camisa. — Lembre-se de cumprir sua promessa.

    — Vou fazer o meu melhor. — respondi, puxando meu próprio pingente. Olhamos um para o outro em silêncio por um momento antes de eu desviar meu olhar. Não conseguia tirar a imagem do cadáver do meu pai da minha cabeça.

    Era eu que ia para a batalha, mas de alguma forma ainda temia por Tess. Sabia que era infantil e irresponsável pensar nisso, mas o pensamento dela sendo carregada para mim no mesmo estado que meu pai e, apesar de todo o meu poder, eu sendo incapaz de fazer qualquer coisa me fez querer correr, fugir,  não apenas com ela, mas com Ellie e minha mãe.

    Um aperto firme em meus braços me tirou dos meus pensamentos. Tess estava com o mesmo sorriso de ontem à noite, depois que desmaiei na cozinha. Foi um sorriso que transmitia perda e esperança, e foi apenas o suficiente para me dar forças para passar pelo portão de teletransporte.

    — Te vejo em breve. Todos vocês. — declarei. Então, sem mais nada a ser dito, passei com Sylvie ao meu lado.

    Depois que a sensação perturbadora de teletransporte passou, nós dois descemos do pódio elevado que segurava o portal. Soldados com armaduras pesadas estavam de cada lado de nós, cabeças baixas.

    — General Arthur, Lady Sylvie. O general Bairon está esperando por você no castelo. — o soldado à minha esquerda anunciou.

    — Você vai nos guiar? — Perguntei.

    — Na verdade, serei eu. — uma voz familiar ressoou de baixo.

    Era Curtis Glayder. Apesar de tudo o que havia acontecido, os anos o trataram bem. Seu rosto bem barbeado e seu corte militar marcante faziam Curtis parecer o cavaleiro branco arrojado que sempre desejou ser, completo com armadura polida e espadas amarradas em ambos os lados de seus quadris.

    Atrás dele estava Grawder, seu elo o Leão Mundial.

    — Curtis. — disse como forma de saudação.

    — Achei que você preferisse um rosto familiar, já que nunca esteve realmente por aqui. — disse ele sério. — E mesmo que você já tenha estado aqui, tanto mudou que duvido que sequer reconheça.

    — Na verdade, eu nunca estive aqui, mas você está certo em que este lugar não parece realmente uma cidade. Observei, notando as vistas estranhas.

    Para onde quer que eu olhasse, a cidade havia sido redesenhada com um único propósito: a guerra. As lojas foram convertidas em locais de trabalho para os armeiros, arqueiros, armeiros, armeiros, artesãos de couro, herbanários e todos os tipos de comerciantes que trabalham dia e noite para preparar os soldados de Dicathen para a batalha que se aproxima. A praça da cidade diante de nós estava repleta de tendas onde trabalhadores não qualificados podiam ajudar lavando e dobrando tecidos, amarrando pontas de flechas em hastes de madeira e empacotando alimentos. Ninguém estava ocioso, com todo mundo fazendo algo ou transportando para algum lugar.

    Os soldados praticavam a marcha em seus pelotões enquanto seus oficiais gritavam comandos. Becos foram convertidos em estandes de arco e flecha onde os arqueiros se posicionaram quase ombro a ombro, lançando saraivadas de flechas nas paredes feitas de montes de feno.

    — Muito para aprender, certo? — Curtis disse nos guinado em direção a uma grande torre de tijolos que ficou à distância. — A cidade inteira foi reorganizada para funcionar como um reduto e centro de produção da batalha. Esperamos manter a maior parte dos combates longe da cidade, impedindo sua abordagem na costa.

    Apesar das garantias de Curtis de que a batalha seria travada em outro lugar, estava claro que cada centímetro de Etistin tinha sido fortificado para se defender contra uma incursão. Mas mantive meus pensamentos para mim enquanto seguíamos o príncipe pelas ruas sinuosas e estreitas.

    Apreciei o breve tour, no entanto, os comentários animados de Curtis ajudaram Sylvie e eu a relaxar. Além dos soldados fazendo treinamento físico e exercícios de combate, o clima era leve. Todos pareciam muito confiantes, apesar dos trezentos navios que se dirigiam para a cidade naquele exato momento.

    — Esperava uma atmosfera muito séria e intensa. — meu vínculo observou, sua cabeça virando de um lado para o outro, apreciando a vista.

    — Bem, ainda estamos a alguns quilômetros da costa onde a batalha real vai acontecer. — Curtis respondeu, apontando para as grossas paredes que pareciam recém-construídas. — A cidade foi fortemente fortificada, é claro, e uma série de túneis de fuga foram construídos embaixo de nós para evacuar os civis, se for o caso. Mas, agora todos parecem bastante confiantes.

    — De qualquer forma, o castelo fica por aqui. — Curtis apontou para a estrutura formidável, que havia sido desmontada e refortificada em uma fortaleza imponente. Dezenas de magos ainda trabalhavam para completar as fortificações, guiando lajes de pedra gigantes com magia. O castelo estava situado em uma pequena colina com vista para o resto da cidade. Uma única torre elevada olhava para baixo sobre as grandes paredes.

    — Você disse que o general Bairon estava esperando por mim? Alguma ideia de onde a General Varay possa estar? — perguntei, olhando para a torre.

    — Ela está atualmente ajudando na construção ao largo da costa. — explicou Curtis antes de cumprimentar os soldados que guardavam a entrada da torre.

    Sylvie e eu olhamos um para o outro, confusos.

    — Construção?

    Curtis me lançou um sorriso.

    — Você verá quando chegar lá. Vamos.

    Subimos em uma caixa movida a mana e um sistema de roldanas que nos levou até o topo da torre.

    — Cortesia do Artesão Gideon, que passou um bom tempo nesta cidade, trabalhando os outros artesãos e carpinteiros até os ossos. — explicou Curtis.

    — Gideon? — repeti, olhando cuidadosamente ao redor do interior da caixa. — Ele está por aí? Pretendo checar com ele a respeito de seu progresso com o sistema do trem.

    — Não, não acredito que ele esteja em Etistin no momento. Acho que ele estava viajando com a General Mica para Darv. Algo relacionado à Guilda dos Earthmovers, que foi responsável por grande parte do trabalho feito nas cidades.

    Que pena, pensei. Gostaria de ter visto o velho.

    — De qualquer forma, o cômodo principal fica logo no alto da escada, mas há uma janela neste andar também. Você deveria dar uma olhada.

    Curiosos, Sylvie e eu caminhamos em direção ao final da sala circular, que parecia ser uma sala. Outro soldado guardava a base da escada.

    Olhamos pela janela de visualização e, a princípio, não sabíamos exatamente o que deveríamos estar olhando. Meus olhos percorreram a cordilheira ao norte e, em seguida, o Sul até que meu olhar pousou na costa da baía de Etistin.

    Sem dúvida, era isso que Curtis queria que víssemos.

    Sylvie soltou um pequeno suspiro e meu queixo caiu.

    Preenchendo metade da baía, que tinha mais de um quilômetro de largura, era uma extensão de gelo e neve, criada para dificultar o desembarque dos navios que se aproximavam.

    — Incrível, não é? É nisso que a General Varay está trabalhando. — Curtis apoiou os antebraços no parapeito da janela. — A maior batalha desta guerra será realizada neste campo glacial.
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    Fiquei maravilhado com a conjuração de um fenômeno tão vasto, ainda mais porque foi feito por apenas uma pessoa. Parecia provável que a General Varay já estivesse exausta, mas o trabalho fora bem executado.

    Estava curioso para saber o tipo de estratégia que Virion e o resto do Conselho haviam planejado para utilizar este campo de gelo. Recebi informações mínimas sobre as formações, desdobramentos e manobras específicas das tropas antes de deixar o castelo. Esperançosamente, o General Bairon ajudaria a esclarecer os detalhes.

    — Pronto para subir, General? — Curtis perguntou.

    Assentindo, segui o príncipe até o único lance de escadas que levava ao andar de cima, Sylvie logo atrás de mim. No topo da escada, entramos no que presumi ser o centro estratégico para a batalha aqui, e fui imediatamente lembrado das salas de situação de meu tempo como Gray na Terra.

    Havia fileiras de mesas com pessoas sentadas em frente a grandes pilhas de pergaminhos de transmissão em vez de computadores. Eles estavam todos virados para o centro da sala circular com uma visão do General Bairon, que estava em um pódio elevado que estava olhando para uma grande mesa de barro com uma superfície irregular e um grande orbe de vidro empoleirado no topo de um artefato intrincado. Ao redor deste artefato havia mais de uma dúzia de magos em espera.

    Enquanto estava curioso sobre o propósito do orbe claro, interessava-me mais a mesa de barro, que rapidamente percebi ser uma representação aproximada do futuro campo de batalha. Um mago anão estava ao lado da mesa, as mãos erguidas sobre ela manipulando a terra para a forma apropriada.

    O general Bairon Wykes, irmão mais velho de Lucas Wykes, estava discutindo algo sobre a marcha. Quando finalmente se virou para olhar para mim, sua expressão estava controlada, embora uma ligeira contração em suas sobrancelhas sugerisse a profunda animosidade que, tenho certeza, ainda turvava sob a superfície. Ainda assim, considerando que tentou me matar quando nos conhecemos, e teria conseguido se Olfred não o tivesse impedido, senti como se estivéssemos fazendo grandes avanços.

    — General Bairon. — cumprimentei secamente, caminhando até a mesa de guerra.

    — General Leywin. — respondeu ele, sem se preocupar em descer do pódio.

    Estudei o layout da mesa de guerra, notando as pequenas figuras de barro que representavam as tropas.

    — Estou presumindo que essas informações não são em tempo real, certo? — perguntei.

    — Não, não é, General Arthur. — o anão respondeu respeitosamente. — Eu só sou capaz de avaliar e rastrear aproximadamente o progresso dos relatórios que recebemos via rolagem de transmissão.

    — E o que é este orbe gigante? — perguntei, olhando para Bairon em busca de uma resposta.

    — É um artefato que funciona como um meio para os adivinhos presentes. — respondeu ele.

    — Como os adivinhos estão obtendo informações do campo de batalha?

    — Esses magos que você vê aqui são desviantes de elite, capazes de adivinhar, compartilhando sentidos com suas bestas ligadas. Os adivinhos serão capazes de extrair imagens das mentes dos videntes e projetá-las no orbe. — respondeu Bairon, estreitando os olhos com suspeita. — Há mais alguma coisa que eu possa explicar para você, General Leywin?

    — Não se preocupe, vou me juntar às outros Lanças no campo de batalha. Já recusei sua posição. — disse sarcasticamente, irritado com a atitude da Lança.

    — Pelo menos você teve o cérebro para recusar. A vida de dezenas de milhares de soldados depende das escolhas feitas nesta sala. — retrucou Bairon. — Se você não consegue nem mesmo manter sua própria família viva, como evitará que os soldados morram desnecessariamente?

    — O que você disse? — gritei, a raiva que carregava dentro de mim desde o momento em que vi os restos mortais de meu pai instantaneamente fervendo.

    — Você me ouviu, garoto. — respondeu Bairon, um sorriso presunçoso aparecendo em seu rosto geralmente sério.

    — Vocês dois, parem. — meu vínculo exigiu, ficando entre nós. — E retraiam suas manas.

    Olhando em volta, pude ver que a pressão que Bairon e eu estávamos exercendo estava forçando as pessoas presentes na sala, todas as quais olhavam para nós com medo. Acalmando-me, olhei para Bairon enquanto erguia a mão.

    — Dê-me os documentos de avaliação que você recebeu do Conselho e seguiremos nosso caminho.

    Bairon relutantemente me entregou a pasta. Nele havia dezenas de páginas destacando informações relevantes e vários pergaminhos de transmissão.

    Ansioso para sair da presença do general, fiz meu caminho até a saída, parando um pouco antes da porta que levava às escadas, Curtis e Sylvie ao meu lado.

    — E o general Bairon? Para que os homens aqui não tenham a impressão errada, quero assegurar-lhes que estamos do mesmo lado. Todos cometemos erros e sofremos perdas. Nós dois perdemos membros da família nesta luta, não é?

    

    Passei pelas altas muralhas da cidade que marcavam a orla de Etistin empoleirado nas costas de Sylvie. Fui virado para trás, usando meu corpo como um quebra-vento para que pudesse ler as notas delineando a batalha que se aproximava. Abaixo de nós, fileiras de soldados marchavam pelas colinas que desciam para a baía de Etistin. Acima de nós, nuvens baixas e cinzentas estavam soprando, e eu podia sentir a umidade no ar.

    Algo não está batendo certo, pensei comigo mesmo, meus olhos vasculhando o número estimado das forças Alacryanas que se aproximavam.

    — O que há de errado? — Sylvie respondeu, percebendo minha preocupação.

    
      — É que, se eu fosse o general Alacryano, não haveria nenhuma maneira de iniciar uma batalha em grande escala como esta.
    

    Podia sentir a confusão do meu vínculo, então elaborei o que estava em minha mente.

    Pelo que descobrimos, os Vritra estavam se preparando para esta guerra há muitos anos, desde o contrabando de espiões como a Diretora Goodsky à envenenamento e corrupção das bestas de mana. Eles manipularam os anões para apoiá-los e secretamente instalaram portões de teletransporte nas masmorras da Clareiras das Bestas.

    Tudo isso aconteceu bem debaixo de nossos narizes, muito antes que Dicathen soubesse que outro continente existia!

    Considerando isso, parecia contraintuitivo para eles abandonar repentinamente suas maquinações e nos encarar de frente.

    Se os números que me foram fornecidos estivessem corretos, sua força era enorme e, como estavam chegando de navio, seus recursos eram limitados. A jornada aqui já deve ter esgotado seu suprimento de comida e água em uma quantidade considerável. Eles não tinham como reforçar ou reabastecer suas tropas, e não havia para onde recuar se nós reivindicássemos a vantagem.

    Claro, seus magos especializados eram uma força militar mais bem lubrificada e coesa do que nossos soldados, dando-lhes uma vantagem em combate. Nós os superávamos em número, embora levasse tempo para mobilizar todas as nossas forças.

    Estava pensando demais nas coisas? Talvez os Alacryanos só quisessem encerrar isso. Já sabia que Agrona queria evitar uma contagem desnecessariamente alta de mortes de ambos os lados, já que sua luta real era contra os Asuras em Epheotus, então talvez pensasse que alcançar a vitória em uma batalha formal como essa encerraria a guerra de forma limpa?

    — Talvez você devesse ter assumido a posição de general estratégico. — sugeriu Sylvie depois de absorver todos os meus pensamentos sobre as informações que recebi. — Você tem uma mente estratégica mais forte do que Bairon, e nossos soldados merecem líderes que passarão suas vidas com sabedoria. Depois do que aconteceu na Muralha—

    
      — Não. Bairon é um verdadeiro bastardo, mas ele não é nenhum Trodius. Ele é uma Lança e está certo. Não tenho uma mentalidade estável o suficiente para tomar esse tipo de decisão agora, não quando sei que cada uma de suas mortes seria causada pelas escolhas que faço.
    

    Não poderia jogar xadrez usando a vida de nossos soldados como peões quando já me sentia responsável pela morte de meu pai.

    — Concentre-se, Arthur. Temos uma guerra para terminar. — disse em voz alta, batendo em minhas bochechas.

    Com o general Bairon comandando a batalha, eu era apenas um soldado com uma missão. De certa forma, isso era mais fácil. Minhas mãos ficariam ensanguentadas em vez de minha alma.

    — Voe um pouco mais baixo, Sylv. — enviei para o meu vínculo, fechando a pasta que Bairon me dera e me virando.

    Sylvie dobrou as asas e mergulhou até que pudesse ver as formas dos soldados marchando abaixo.

    Com um aceno de meus braços, lancei uma rajada de fogo, em seguida, fios de raios entrelaçados através das chamas e, finalmente, conjurei uma série de lâminas de vento que perseguiram umas às outras em volta da conflagração, criando um espetacular show de luz elemental no céu.

    Percebendo o que eu estava fazendo, Sylvie ergueu a cabeça e abriu sua grande mandíbula para soltar um rugido ensurdecedor.

    Ouvindo os aplausos e gritos das tropas abaixo, não pude deixar de sorrir.

    — Isso foi um pouco infantil da nossa parte, não? Perguntou meu vínculo, sua risada profunda vibrando pelas minhas pernas.

    — De forma alguma, Sylv. A moral é um dos aspectos mais esquecidos, mas importantes, das batalhas em grande escala. — respondi.

    Pouco depois, chegamos à baía de Etistin.

    A primeira coisa que notamos foi a temperatura. Ao nos aproximarmos do campo conjurado de neve e gelo, senti um frio cortante comendo a fina barreira de mana que criei para me proteger sempre que voava.

    Varay estava realmente em outro nível em comparação com o resto das outras Lanças. Embora eu gostaria de dizer que poderia derrotar Varay em uma batalha um contra um, não tinha certeza se conseguiria. Tinha a vontade de dragão de Sylvia, era um conjurador quadra elemental e minha destreza de luta talvez fosse incomparável em Dicathen, mas o poder de Varay e o controle sobre sua mana pareciam absolutos. Tê-la como aliada era incrivelmente reconfortante.

    Sylvie pousou na soleira onde as praias costeiras se tornaram gelo. Era como se um terreno baldio congelado tivesse caído do céu, enterrando metade da baía no processo e deformando a terra ao redor; nuvens de hálito gélido ergueram-se das fileiras de infantaria já reunidas ao longo da praia enquanto permaneciam em silêncio tenso. O clima estava sombrio e havia um pressentimento sinistro pairando no ar frio.

    Mesmo com os capitães gritando de encorajamento e tentando levantar o moral, quase pude ver o peso da morte que carregavam em seus ombros. Com tantos olhos em mim, aparentemente permaneci impassível, mas meu estômago revirou ao ver aqueles soldados todos alinhados, esperando para lutar e morrer. Tentei não insistir nisso. Tentei trazer de volta aquele estado desapegado e sem emoção em que confiei tanto durante minha vida como Rei Grey.

    Alguns dos soldados pareciam tão jovens, muitos até mais jovens do que eu, e foram os rapazes e moças em particular que olharam para mim como se me implorassem para lhes transmitir forças para enfrentar a batalha que estava por vir. Encontrei seus olhos, tantos quanto pude, dando-lhes acenos de cabeça e sorrisos encorajadores, e gostaria de pensar que nossa presença deu esperança a muitos dos soldados.

    — General Arthur, bem-vindo. — A voz fria e suave cortou a névoa flutuante como o facho de um farol, e toda a atmosfera pareceu mudar. A silhueta de uma mulher vestida de armadura apareceu, tão elegante e feroz como um leopardo.

    — General Varay. — cumprimentei minha colega Lança com um sorriso genuíno.

    Ela estendeu a mão, apertando a minha com firmeza. Poderia dizer que ela estava fazendo questão de mostrar nossa compostura para as tropas de infantaria, e imitei seu ar de prontidão confiante. Sylvie, que permaneceu em sua forma dracônica, abaixou a cabeça para deixar Varay tocar suavemente seu focinho.

    Caminhamos juntos em direção ao final da fila enquanto a General de cabelos brancos explicava as formações e manobras básicas que haviam planejado. A maior parte do que me contou estava contida no briefing que li no caminho para cá, mas foi diferente ver tudo exposto na minha frente.

    Passamos fileiras e mais fileiras de soldados de infantaria, aumentadores e não magos, organizados em três fases. Esses seriam os primeiros homens a atacar, encontrando nossos inimigos enquanto tentam invadir a praia.

    Ficou claro quando alcançamos os mágicos; lanças e machados foram substituídos por bastões e varinhas, e em vez de armaduras, a maioria desses homens e mulheres usava túnicas simples. Dentro das linhas de conjuradores e arqueiros, vi alguns rostos familiares.

    O primeiro foi o capitão Auddyr, de pé atrás de sua tropa de aumentadores de elite, que faziam parte da linha de barreira que apoiaria e protegeria os mágicos. Conheci o capitão quando fui enviado para minha primeira missão, que logo depois se tornou a Batalha de Slore. Ele estava usando uma armadura visivelmente extravagante, é claro. Trocamos um breve olhar e a única saudação que recebi foi um leve aceno de cabeça antes que ele se voltasse para suas tropas.

    O segundo rosto familiar era Madame Astera, que, notei, não estava mais disfarçada de cozinheira, mas vestira uma armadura simples e usava duas espadas longas nas costas com facilidade. Tínhamos nos encontrado nessa mesma missão e tivemos a oportunidade de treinar um com o outro. Sabia que ela era uma forte combatente e uma líder respeitada. Reconheci alguns de seus soldados também: a superconfiante Nyphia e o valentão Herrick, os quais tentaram me derrotar em um duelo, mas falharam.

    Madame Astera me lançou um sorriso e balbuciou as palavras:

    — Parece bem.

    Seus soldados pareciam maravilhados. Pisquei de brincadeira para Nyphia e Herrick, provocando um rubor em um e um sorriso decepcionado no outro.

    Subimos um lance íngreme de escadas de pedra que seguia a inclinação do terreno logo a leste da baía de Etistin.

    Essa era outra vantagem estratégica que tínhamos. A elevação ascendente deu aos nossos arqueiros e mágicos uma vantagem clara, pois teriam visibilidade e alcance superiores. Paredes defensivas foram construídas por magos da terra para fornecer cobertura às tropas neste nível caso os Alacryanos tentassem atacar a linha de fundo à distância. A verdade é que não sabíamos muito sobre os tipos de feitiços em que seus Conjuradores poderiam se especializar, então tentamos nos preparar para tudo e qualquer coisa.

    Chegamos ao topo da colina bem a tempo de eu sentir a primeira gota de chuva em minha bochecha. Demorou apenas alguns segundos para a única gota se tornar um aguaceiro pesado. Sylvie estava prestes a levantar uma asa para nos proteger da chuva, mas eu a impedi.

    — Somos todos soldados aqui. Estaremos todos lutando juntos na chuva de qualquer maneira. —disse, meus olhos focalizando o campo de gelo. Chuva e neblina atrapalhavam nossa visão, e o som de nossos soldados ainda marchando em direção à costa podia ser ouvido sob o forte barulho da chuva.

    — Vamos ficar para trás na primeira onda. Os Videntes estarão de olho no campo, e o General Bairon transmitirá informações sobre as forças inimigas para nós logo depois. — disse a General Varay ao meu lado. — Muitas de nossas forças ainda estão se mobilizando, então esperamos reforço contínuo, incluindo mais magos do núcleo de prata.

    E assim, esperamos. Podia sentir a tensão aumentando e mais de uma vez ouvi um capitão fazendo uma palestra animadora para suas tropas.

    — A espera é mais agonizante do que eu imaginava. — meu vínculo pensou, seus olhos castanhos brilhantes tentando pegar um vislumbre de qualquer coisa dentro da névoa acima do campo de gelo. Balancei a cabeça, desejando que pudesse simplesmente voar para a flotilha inimiga e desencadear o inferno, mas já sabíamos que seus escudos eram mais do que capazes de defender os navios, mesmo de uma lança.

    Mais e mais tropas chegaram. Alguns foram enviados para os dois lados da baía, enquanto outros permaneceram como forças de reserva.

    Parecia que horas haviam se passado, todos nós parados na chuva com os nós dos dedos brancos a apertarem as nossas armas.

    
      Essas formas estavam se movendo à distância? Seria o ronco baixo dos motores a vapor, quase inaudível sob a chuva forte?
    

    Uma rachadura como gelo quebrando ressoou pela baía.

    Então, a buzina tocou.

    Pude ver nossos homens enrijecerem quando a nota profunda e de metal anunciou que os inimigos haviam pousado na borda externa dos campos de gelo e seus soldados estavam desembarcando.

    Um minuto se passou, depois dois e, finalmente, a segunda buzina tocou, seguida pelo rugido forçado de mana da General Varay.

    — Atacar!
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      — Por lá? — Skarn ecoou, sua voz subindo nervosamente.

      — Sim. — respondeu Oberle, que acabara de nos direcionar para uma fenda desconfortavelmente alta e estreita.

      Fazia três dias desde que deixamos o Instituto Earthborn. Oberle nos levou para baixo e através dos túneis profundos até que deixamos Vildorial completamente para trás. Não vimos sinal dos Alacryanos, embora nosso guia tenha nos assegurado que estávamos no caminho certo.

      — Mica vai primeiro. Mantenha seus olhos para cima. Este seria um bom lugar para uma emboscada.

      Entrei na brecha. Dos meus dois lados, paredes altas de vidro vulcânico se erguiam na escuridão acima. Atrás de mim, Oberle carregava um artefato iluminador, que lançava uma luz prateada na obsidiana ondulante.

      Hornfels e Skarn vieram em seguida, seus machados em punho. Os soldados do Ancião Buhnd seguiam atrás deles.

      Todos os três, resmunguei para mim mesma.

      Quando Alanis voltou, cansada e frustrada, trouxe três magos e a notícia de que a maioria dos anões sob o comando de Buhnd já estava perseguindo uma pista que os havia levado para longe de Vildorial. Esses três eram toda a assistência que a força-tarefa podia nos oferecer.

      Eles não eram inúteis: dois ampliadores de núcleo amarelo escuro e um conjurador de núcleo amarelo sólido. Os ampliadores, Kobel e Jasper, ambos veteranos robustos, seguiram atrás de meus primos. Tetra Satinspar, a Conjuradora, veio na retaguarda. Segurava um segundo artefato iluminador, que fazia sua pele branca como giz e cabelos brancos puros brilharem.

      Apesar de nos movermos devagar, o espaço estreito amplificava nosso barulho, e parecia que cem anões marchavam conosco. Excelente. A cada passo, estamos basicamente tocando o sino do jantar para quaisquer bestas de mana que se escondem nesta fenda.

      Em poucos minutos, Skarn começou a interrogar nosso guia em um sussurro rouco e urgente.

      — Até onde isso vai?

      — Não muito longe. — respondeu Oberle.

      — E você tem certeza que este é o caminho?

      — Sim.

      — Você viu alguma criatura da última vez que você passou?

      — Não.

      — Silêncio. — sussurrei. — Mantenha seus olhos e ouvidos abertos e sua boca fechada, primo.

      Apesar das garantias de Oberle, a fissura parecia durar muito tempo e começou a pregar peças em meus sentidos. As paredes pareciam se mover, ondulando como a superfície de um lago, e um som sedoso de raspagem ecoou de cima, quase inaudível sobre nossos próprios pés arrastados.

      Então começou o clique. Era sutil e consistente, como se alguém tivesse uma pedra presa na bota. Estava totalmente focada no barulho, tentando determinar de onde vinha, quando Oberle tropeçou no chão irregular e se desmantelou com um grunhido.

      O globo luminoso que carregava caiu de suas mãos, ricocheteou no chão duro com um estalo agudo que ecoou pela ravina e rolou entre meus pés, fazendo as paredes dançarem loucamente ao nosso redor.

      — Pensei que você fosse um mineiro, garoto. — Skarn sussurrou. — Essas suas pernas são de enfeite? — A voz de Skarn engasgou de repente. Lancei-lhe um olhar preocupado, mas ele era apenas uma silhueta contra a luz de Tetra. Quando abri minha boca para falar, sua forma escura foi levantada no ar.

      Hornfels gritou e saltou para cima, agarrando seu irmão pelos tornozelos. Por um único momento pareciam flutuar no ar, então as botas de Skarn escorregaram de seus pés e Hornfels caiu de volta no chão. O machado de Skarn ricocheteou no chão de pedra um segundo depois.

      — Skarn! — gritei quando foi arrastado para fora de vista bem acima de nós.

      Reunindo mana ambiente, levantei-me do chão e voei para a escuridão atrás de Skarn. Mesmo para um anão, era difícil ver na escuridão total dentro desta fenda, mas uma vez que estava no ar, eu podia ouvir as formas se movendo no escuro claramente: Clique. Clique clique clique. Clique clique.

      Algo como uma corda grossa, molhada e pegajosa de repente se enrolou no meu pescoço, me empurrando para fora do curso, me batendo na parede. Estendendo a mão, agarrei a corda, enrolei-a em volta do meu pulso e puxei. Ao mesmo tempo, aumentei várias vezes a força da gravidade no meu corpo.

      De cima, uma criatura peluda ligeiramente maior que um anão passou por mim, suas oito patas arranhando as paredes de vidro. Houve um estalo úmido quando chegou ao fundo.

      — Aranhas da forca! — gritei para meus companheiros abaixo. — Luz!

      Um momento depois, uma bolha de luz laranja brilhante formou um arco no ar; Tetra havia jogado uma bola de magma puro no alto da escuridão, revelando um rio instável e trêmulo de aranhas enormes correndo de cabeça para baixo ao longo do teto da fenda. Longos fios de teias pendiam ao meu redor, suas pontas emaranhadas, parecidas com laços, armadas como armadilhas para pegar presas descuidadas.

      — Skarn! — Gritei de novo, procurando meu primo entre a massa de aranhas, que começaram a assobiar e estalar alto na presença da luz.

      Algo pesado me atingiu por trás e várias pernas duras e cabeludas me envolveram. Virei-me para ver o rosto sem olhos da aranha a apenas alguns centímetros do meu, suas quatro presas, cada uma longa e afiada como uma faca de filetagem, pronta para me abrir e me encher de veneno.

      Girando para evitar as presas, conjurei uma pequena lâmina de granito em minha mão esquerda e girei para cima e para fora, cortando duas das pernas da aranha. Com outro movimento, o abdômen da aranha caiu, seguido rapidamente pelo resto.

      A lava que escorria pela parede da ravina já estava desaparecendo, levando consigo o brilho alaranjado. Voltei para a tarefa de encontrar Skarn, quando um rugido opressivo como uma avalanche encheu o ar. A seis metros de distância, quatro espinhos de pedra irromperam das paredes, espetando uma multidão de aranhas e revelando Skarn, agarrado por sua vida a um fio de teia.

      Seguindo a sugestão do meu primo inteligente, moldei uma pedra, um metro de largura, das paredes de obsidiana, depois reverti a força da gravidade sobre ela, fazendo-a voar no ar e colidir com o teto. A pedra preta começou a rolar por ele, esmagando as aranhas e destruindo suas teias.

      Concentrei-me na pedra até vê-la passar por cima de Skarn, quebrando a corda à qual se agarrava. Com uma maldição, começou a cair, mas estava ao lado dele antes que caísse três metros, agarrando-o pelo peito e facilitando sua descida.

      No chão, nossos companheiros foram forçados a se proteger de uma chuva de partes de aranha.

      — Pelas pedras e raízes, essa é a coisa mais nojenta que eu já vi. — resmungou Hornfels, limpando um pedaço de lodo verde da barba.

      — Isso fede! — Oberle gemeu, abrigando-se sob uma laje de pedra que Jasper havia criado.

      Para garantir, rolei a pedra de volta pelo teto, certificando-me de que as aranhas da forca estavam completamente mortas, depois deixei que se fundisse de volta nas paredes.

      — Bem, isso foi certamente emocionante — disse alegremente, puxando um pouco de seda de aranha do cabelo de Skarn. — Mica está feliz que você não seja comida de aranha, primo.

      — Igualmente — remungou Skarn, esfregando a queimadura vermelha em seu pescoço, onde a armadilha da Aranha da Forca o pegou. — Agora, onde diabos estão minhas botas?

    

    

    
      À noite, estávamos todos sentados em torno de um monte de sal de fogo brilhante em meio ao nosso acampamento improvisado, que havíamos montado no meio de uma seção longa e reta do túnel, permitindo-nos visibilidade decente em ambas as direções. Mergulhei um pedaço de bolacha na minha cerveja para amolecer, enquanto ouvia Oberle discutir sobre o esconderijo do inimigo.

      — A gruta está no fundo de uma fissura natural. A água desce até uma poça dentro de uma caverna com talvez cem metros de largura. Todas as barracas e coisas deles devem ter sido transportadas, porque não vi nenhuma estrutura que parecesse construída ou conjurada.

      — Parece que eles não têm os meios. — acrescentou Tetra, que estava ouvindo com atenção e concordando com a cabeça. — Não encontramos nenhum Alacryano treinado nesse tipo de magia. Seu uso de mana parece muito específico.

      — É. — acrescentei. — Mica não acha que eles trouxeram seus padeiros e carpinteiros para Dicathen para a guerra. Seus soldados se concentram em apenas uma coisa: matar nossos soldados.

      — E a que distância você disse que essa fissura está, mesmo? — perguntou Kobel. Ele era um anão velho e grisalho; sua orelha esquerda havia sido mastigada por alguma coisa e sua barba era irregular naquele lado devido a uma rede de cicatrizes que percorriam seu rosto.

      — Por volta de quatro horas, talvez cinco. — Oberle com um encolher de ombros evasivo. — Só estive aqui uma vez e não pensei que voltaria. Os túneis são todos muito fáceis no resto do caminho, no entanto.

      Tetra se inclinou para frente e olhou para Oberle. A fraca luz vermelha do sal de fogo refletiu em seus olhos rosados, fazendo-os brilhar como carvões em brasa.

      — Havia algum batedor, algum posto de guarda fora da gruta?

      — Eu nunca vi nenhum, senhora, e estava procurando. — Oberle nos assegurou. — A verdade é que fiquei petrificado depois de quase quatro dias rastejando pelos túneis, apenas eu e Torple. Olhei em cada canto e recanto para ter certeza de que algum bicho não estava esperando para me pegar das sombras.

      — Que sorte que essas aranhas da forca não estavam lá quando você cruzou a fenda. — resmungou Skarn, olhando o menino com desconfiança.

      — Talvez estivessem. — disse Oberle, dando de ombros novamente. — Nós percorremos todo o caminho no escuro, no entanto. Torple insistiu.

      — Ah, bem, isso não teria nos ajudado em nada. — disse Hornfels seriamente. — Pelo tanto de barulho que Skarn faz quando anda, eles o teriam encontrado de qualquer maneira. — O grupo caiu na gargalhada, todos exceto Skarn, que olhou seu gêmeo perigosamente e brandiu seu machado.

      — Ei! Você não é melhor do que—

      — Calados! — sussurrei, virando meu ouvido para o túnel escuro atrás de mim. Tetra ergueu seu artefato de iluminação e concentrou-se no túnel. Os pelos da minha nuca se arrepiaram, apesar do túnel parecer vazio.

      — O que é—

      Skarn começou a perguntar, mas eu fiz sinal para ficar quieto.

      Concentrando mana em meus olhos, procurei no túnel por qualquer sinal de movimento. Lá! O feixe de luz revelou as partículas individuais de poeira flutuando no ar e, em um ponto de dez metros abaixo do túnel, algo as estava empurrando.

      — Eles estão protegidos! — gritei, jogando uma parede de pedra do outro lado do túnel. Um instante depois, algo bateu nele com a força de um aríete. Atrás de mim, um coro de maldições saiu de meus companheiros enquanto cada um deles pulava e se preparava para se defender.

      Uma segunda explosão causou a formação de uma teia de aranha de rachaduras na parede. Não sobreviveria a uma terceira, mas estava tudo bem por mim.

      Entre minhas mãos, condensei a mana da terra em uma pedra áspera de um pé e meio de largura. Continuei pressionando, forçando mais mana na pedra, mas não permitindo que crescesse, até que ela pesasse tanto quanto um touro auroque.

      Quando a parede de pedra desmoronou sob a força de uma terceira explosão, lancei o Golpe Meteórico, mirando o chão doze metros à frente. A pedra densa começou a brilhar enquanto se dirigia para onde pensava que o inimigo estava se escondendo. Quando o meteoro encontrou a barreira invisível, houve um som como vidro se estilhaçando e o escudo caiu, revelando brevemente três homens muito surpresos.

      Um dos Alacryanos estava no caminho do meteoro. Ele quase foi vaporizado em contato. A pedra veloz atingiu o chão atrás dos dois restantes, explodindo com força suficiente para arremessá-los a dez metros de nosso acampamento, onde caíram em pilhas amassadas, ambos completamente imóveis.

      Atrás de mim, Hornfels baixou o machado.

      — Por que estamos aqui mesmo?

      Estava curvada sobre o Alacryano mais próximo, minha mão pressionada contra seu peito.

      — Entretenimento. — disse a ele. Então verifiquei o segundo homem. — Mortos, os dois. Mica bateu neles com muita força.

      Me endireitei e olhei para meus companheiros, refletindo sobre a situação.

      — Se Mica estivesse em seus lugares, Mica teria enviado o corredor mais rápido de volta para avisar sobre soldados inimigos próximos. O elemento surpresa provavelmente está perdido.

      — Você poderia voar atrás deles, ver se consegue alcançá-los antes que eles cheguem à gruta. — sugeriu Hornfels.

      — Mica teria que deixar vocês aqui sozinhos, para fazer isso, e não sabemos quanto tempo esses três esperaram antes de atacar. Não. Alto risco, talvez sem recompensa. Mas não vamos dar aos Alacryanos mais tempo para se prepararem do que o necessário. O tempo de pausa acabou. Peguem seus equipamentos.

    

    

    Corremos até a fissura que descia para a gruta escondida onde nosso inimigo estava acampado, o que levou pouco menos de duas horas. Não havia sinal do batedor que presumi ter ido avisar os Alacryanos de nossa presença.

    Uma série de rachaduras nas paredes e no teto pingava constantemente, alimentando um riacho que serpenteava pela fissura. Ao redor do riacho cresciam cogumelos brilhantes, que enchiam a fissura com uma fraca luz verde-azulada.

    — Que bonito. — sussurrei, me abaixando para olhar mais de perto os fungos. — Também mortal, pensa Mica.

    — Fomos avisados para não os tocar. — disse Oberle com medo, atrás de mim. — Quando estava aqui com Torple. A gruta fica bem no fundo, talvez trezentos metros.

    Dei vários passos cuidadosos na fissura, tentando ver o que estava à frente, mas o caminho natural era muito irregular para ver longe. Uma vibração de algo semelhante ao medo passou por mim, arrepiando meus braços e pescoço. Não seja covarde, pensei comigo mesma.

    Virando-me, olhei para o resto do meu grupo: Oberle pálido e aterrorizado; Skarn carrancudo; Hornfels, uma sobrancelha levemente arqueada, enquanto esperava pela minha palavra; o cicatrizado Kobel e o silencioso Jasper; e Tetra, brilhando como um inseto de fogo com seu artefato de luz erguido.

    — Talvez Mica devesse entrar sozinha. — sugeri, minha voz quase inaudível. — Se houver uma Foice lá embaixo…

    Skarn cuspiu no riacho e Hornfels bufou.

    — Não é provável.

    — Fomos encarregados pelo próprio Conselheiro Buhndemog de rastrear cada último Alacryano em Darv, General Mica. — acrescentou Tetra. — Seria equivalente a deserção se nos afastássemos agora.

    — Oberle. — disse, tomando uma decisão. Ele me olhou nervoso. — Você, pelo menos, vai voltar para Vildorial. Vá para o Instituto Earthborn e informe a assistente de Mica, Alanis, que você nos entregou ao esconderijo Alacryano como prometido. Se Mica não retornar dentro de dois dias da sua chegada em Vildorial, assuma o pior. Alanis deverá pedir ajuda ao Conselho. Se Mica morrer, isso significa que uma Foice ainda está em Darv.

    A determinação de Oberle pareceu ruir e seus ombros começaram a tremer.

    — Obrigado. Eles… eles disseram que se Torple ou eu voltássemos para o acampamento deles, cairíamos mortos e eu—eu estava com tanto medo, eu tinha certeza… —

    Ele parou quando as lágrimas começaram a escorrer por sua barba.

    — Silêncio agora, você se saiu muito bem como guia de Mica. Sorri no que eu esperava que fosse uma forma reconfortante.

    Oberle entrou na fissura, movendo-se cuidadosamente sobre os cogumelos, e me envolveu em um abraço apertado. Sem saber como responder, congelei, olhando impotente por cima do ombro para os outros. Hornfels sorriu e piscou para mim. Então a luz verde-azulada ao nosso redor mudou sutilmente, assumindo um tom ametista.

    — O que— começou Skarn, mas foi interrompido por um grunhido de dor de Oberle.

    O mineiro de sal de fogo deu um passo para trás de mim, olhando para seu peito. Um brilho opaco e arroxeado irradiava através de sua túnica pesada.

    Dando um passo à frente, rasguei o tecido grosso, revelando seu peito de barril. Algo dentro de seu esterno estava brilhando através de sua pele e ficando mais brilhante a cada segundo.

    Oberle abriu a boca para gritar, mas em vez disso saiu uma luz roxa escura.

    Ele é uma bomba!

    Sem tempo para sequer gritar um aviso, usei o Invólucro de Diamante Negro. Uma estrutura de cristal cintilante apareceu ao meu redor, depois cresceu rapidamente para fora, até encapsular eu e Oberle dentro de uma camada impenetrável de diamante negro.

    Assim que Oberle foi contido, empurrei em todas as direções com uma explosão de antigravidade, esperando que desse modo, os outros deslizassem para longe da prisão mineral que continha a bomba. Não conseguia ver ou ouvir nada fora dos efeitos do feitiço, no entanto. Sem como saber o quão forte seria a explosão, esperei, envolta nos cristais negros.

    Está tão escuro, estou vendo manchas, pensei. Então percebi que os pontos de luz eram buracos que apareciam no diamante negro enquanto a bomba de mana detonava, corroendo a substância mais dura conhecida pelo homem ou anão, como um ácido através de um pergaminho.

    Incapaz de escapar, coloquei mana em camadas sobre meu corpo, empurrando tudo o que tinha para uma barreira protetora. Em todos os lugares que o brilho tocava, podia sentir meu poder sendo queimado.

    Então, em um flash de luz brilhante, o mundo virou de cabeça para baixo.

  
    Capítulo 231 - Seguindo Ordens

    A silenciosa tensão se dissipou, substituída pelos rugidos guturais de nossos soldados e o tremor da terra enquanto avançavam.

    Mesmo com todo o meu conhecimento e experiência no campo de batalha, tanto nesta vida quanto na anterior, meus nervos estavam em chamas de excitação.

    Sylvie sentiu e estava em um estado semelhante. Sua descarga de adrenalina se misturou com minha própria antecipação mal contida enquanto olhávamos para as forças inimigas que se aproximavam movendo-se com cuidado pelos campos de neve e gelo.

    Nós nos inclinamos para frente, observando com expectativa enquanto nossas forças colidiam com as deles. Nossa linha de frente era uma onda organizada de soldados com aliados prontos para apoiá-los e fornecer cobertura, mas suas forças pareciam desorganizadas, perdendo a eficiência tática que eu tinha visto dos Alacryanos em batalhas anteriores. Era difícil distinguir os detalhes, no entanto, pois a névoa que envolvia o campo de batalha obscurecia-os.

    Até mesmo os videntes atrás de nós mal foram capazes de nos dar qualquer informação além do fato de que todas as nossas tropas inimigas usavam pouca ou nenhuma armadura e seu equipamento em geral parecia ser uma mistura de roupas e utensílios domésticos comuns transformados em armaduras.

    Eu queria estar lá, no meio da batalha. Era uma tortura ficar de pé acima dela, ouvir o estrondo de pés, o choque de aço, os gritos de homens moribundos. Tudo se misturou, uma cacofonia tão alta que podia sentir os tremores nas solas dos meus pés.

    — Você pode dizer o que está acontecendo? — Perguntei a Sylvie.

    Meu vínculo apenas balançou a cabeça.

    Me virei para Varay.

    — Talvez devêssemos nos livrar da névoa, general. Não posso dizer o que está acontecendo lá.

    Ela recusou.

    — Nós sabemos o que está do lado deles. Temos que impedi-los de saber o que está do nosso lado. Desviar-se do plano nesta fase é impossível. Espere pelas ordens de Bairon e do Conselho.

    Estava irritado, mas segurei minha língua. Ela estava certa, e mais do que isso, não era minha função dar ordens aqui. Recusei a posição porque não conseguia lidar com a responsabilidade agora. Quem era eu para fazer o que quisesse só porque me sentia desconfortável?

    Escolhendo confiar em Varay, Bairon e no Conselho, observei e esperei minha hora chegar.

    Flashes de luz seguidos por uma onda de gritos e gritos logo chamaram minha atenção.

    — Parece que os Alacryanos já enviaram seus magos — informei ao meu vínculo.

    Foi um pouco desconcertante que eles implantassem seus magos tão cedo na batalha. No entanto, lembrei-me do que Agrona disse sobre como Alacrya tinha muitos mais magos devido aos experimentos que realizou ao longo de várias gerações.

    — Seus magos parecem estar espalhados de forma inconsistente, no entanto. — Sylvie apontou.

    Ela estava certa. Havia áreas no campo onde flashes de magia estavam próximos ou agrupados, enquanto em outras áreas havia várias dezenas de metros entre cada sinal de feitiço sendo lançado.

    Mais uma vez, uma sensação de mal-estar me preencheu, mas permaneci quieto. Meus olhos vasculharam o campo de batalha através da mortalha de névoa que emanava do solo gelado, tentando encontrar qualquer sinal de um retentor ou foice.

    De repente, um movimento acima de nós chamou minha atenção. Olhando para cima, vi uma frota de magos cavalgando em montarias aladas.

    — As frotas aéreas estão aqui. — Varay anunciou enquanto dezenas de magos navegavam acima e no campo de batalha.

    Haveria três forças principais em jogo durante esta batalha. Em primeiro lugar, estava a infantaria, responsável por fazer o primeiro contato e manter uma pressão constante para a frente, impedindo os Alacryanos de tomar qualquer terreno. Em seguida, estavam as forças aéreas responsáveis ​​por criar confusão dentro da linha de retaguarda dos alacryanos, lançando feitiços sobre eles de cima. Finalmente, havia as lanças.

    As forças aéreas iluminaram o cenário nebuloso com seus feitiços, fazendo chover partículas de fogo, relâmpagos e fragmentos de gelo.

    Gritos e gritos começaram a se misturar com os outros ruídos de fundo da batalha. Vendo o olhar de Varay estudando o campo de batalha atentamente, quase podia ver o peso de suas mortes pressionando seus ombros.

    A batalha continuou por mais de uma hora antes que minha paciência se esgotasse.

    — General Varay. — deixe-me ir lá também, pedi.

    — Não. É muito cedo. — ela respondeu, estudando o campo de batalha. — A primeira onda vai cair para o centro, puxando os Alacryanos atrás deles, então essas divisões vão se fechar como um vício. É quando você vai cair.

    Estava ansioso para chegar lá, para me sentir útil. Queria me provar e começar a longa tarefa de vingar meu pai.

    — Está bem. Teremos nosso tempo para contribuir, Arthur. — disse Sylvie. — Além disso, parece que a maré da batalha está a nosso favor.

    Isso era verdade. Podia distinguir os contornos vagos das formações de onde estávamos, e nossas forças pareciam estar segurando a linha, enquanto os Alacryanos estavam caindo quase tão rápido quanto podiam alcançar a costa.

    Varay voltou seu olhar penetrante para mim.

    — Você entrará e terá como alvo apenas seus poderosos magos. Você só ficará em campo por uma hora de cada vez.

    Balancei a cabeça em compreensão. Varay e eu éramos os únicos magos de núcleo branco presentes. Não poderia me cansar no caso de um retentor ou foice, talvez ambos, aparecesse. Enfrentar as elites inimigas era nosso dever mais importante.

    — Prepare-se. — Varay instruiu.

    Pulei nas costas de Sylvie, revestindo-me de mana.

    Uma trombeta soou do lado esquerdo da baía, seguida imediatamente por outra da direita.

    — Vá! — Varay ordenou. — E não morra.

    Achei que ela estava brincando, mas sua expressão severa dizia o contrário. Dei a Varay um aceno severo, então Sylvie bateu suas asas poderosas, fazendo a névoa girar ao nosso redor.

    Ficamos abaixados, passando logo acima da próxima linha de soldados enquanto eles avançavam, até que o chão virou neve.

    — Lute na forma humana e concentre-se em apoiar nossas tropas. Vou lidar com a eliminação dos magos Alacryanos. — eu ordenei enquanto pulava das costas de Sylvie.

    — Entendi. Não sinto nenhum retentor ou foice, mas tome cuidado, Arthur. Sempre tenha cuidado. — respondeu enquanto mudava para sua forma humana e se inclinava para a esquerda, desaparecendo rapidamente no caos.

    Caí com força no chão gelado, levantando uma nuvem de gelo. Atrás de mim, podia ouvir o estrondo de botas blindadas enquanto uma linha de aumentadores avançava para a batalha. À frente, pude ver nossa primeira leva de tropas tentando se retirar. Grande parte do campo branco estava manchado de vermelho e os cadáveres cobriam o chão. Mais se juntariam a eles conforme a batalha progredisse.

    Desembainhando a Canção do Amanhecer, eu a imbui em um fogo azul claro e segurei a espada em chamas para aqueles atrás de mim verem.

    — Por Dicathen! — gritando, liderando os magos de batalha sob seu comando.

    Nós avançamos ao redor de nossas próprias forças, que estavam diminuindo a velocidade de recuo, então irrompemos entre as fileiras Alacryanas. Fiquei surpreso ao encontrá-los ensanguentados e desorganizados, alguns soldados agrupados enquanto outros estavam sozinhos. Não havia linha de frente, nem divisão de forças para utilizar sua magia especializada.

    Deixando de lado minhas dúvidas, me vesti com uma capa de raio e fogo e soltei um grito de guerra nos aproximando da força inimiga espalhada.

    O ataque à frente pode ter sido uma visão inspiradora, mas o confronto foi terrível. Senti tanto quanto ouvi: metal guinchou e ressoou, homens gritaram de dor. O fraco zumbido da magia estava sempre presente enquanto ambos os lados desencadeavam uma torrente de feitiços.

    Meu primeiro oponente caiu com um único golpe de minha espada. Vários outros se seguiram, e todos caíram com a mesma rapidez, mas não era só eu. Nossa linha de aumentadores estava se movendo rapidamente através dos soldados Alacryanos, causando um número catastrófico de baixas enquanto não recebíamos quase nenhuma.

    O primeiro mago inimigo que encontrei estava sozinho, cercado por soldados Dicathianos caídos. Seus ombros estavam curvados de exaustão; todo o seu corpo estava terrivelmente magro, com um tom pálido doentio. Gavinhas de relâmpago pendiam de suas mãos como chicotes, sibilando e estalando onde tocavam a neve.

    Ele gritou para mim como um animal faminto, desesperado e enlouquecido. Lembrei-me dos magos Alacryanos contra os quais eu havia lutado em Slore, como estavam focados, como eram organizados. Este mago selvagem não tinha nada em comum com aqueles homens.

    Deixando de lado minha curiosidade por um momento, corri para frente, conjurando uma lâmina de gelo e um raio em minha mão livre e balançando-os com todas as minhas forças. A lua crescente cortou o torso do mago inimigo antes mesmo que tivesse a chance de levantar seus chicotes elétricos.

    Segui em frente, procurando meu próximo alvo. Tentei me concentrar em minha tarefa em meio ao caos da batalha, desligando-me dos gritos de inimigos e aliados. Olhei ao redor do campo de batalha, ainda preocupado com a falta de organização entre os magos, que pareciam ser poucos em número.

    Manchas rosadas de sangue misturado com neve podiam ser vistas com mais frequência do que o próprio branco, e, em alguns lugares desesperadores, o solo tinha se tornado um vermelho escuro. Braços cortados ainda agarrados às armas, pernas decepadas e cabeças abertas espalhadas pelo campo de batalha como folhas após uma tempestade.

    Se não fosse pelas experiências da minha vida anterior e a adrenalina correndo em minhas veias, teria me ajoelhado e vomitado em mais de uma ocasião.

    Depois de uma hora, Sylvie e eu nos reagrupamos e voltamos para o mirante onde Varay esperava.

    Podia sentir a dor e o horror emanando do meu vínculo, e meu estado de espírito não era muito melhor. Fomos recebidos de volta pelos aplausos e vivas dos soldados reunidos na retaguarda, mas isso só piorou as coisas. A maioria dos soldados que recuaram para a retaguarda ficou ferida, muitos inconscientes.

    Não pude deixar de me perguntar: quantos membros perdidos desses soldados eu havia encontrado no campo de batalha?

    Médicos corriam carregando suprimentos enquanto os poucos emissores disponíveis neste campo em particular já estavam à beira de uma reação por usar excessivamente sua mana. Mas apesar de toda a atividade e barulho ao nosso redor, senti como se estivesse assistindo tudo através de lentes grossas e embaçadas.

    — Bom trabalho. — disse Varay, dando um tapinha nas minhas costas.

    Eu concordei com a cabeça, então me afastei, eventualmente me sentando abaixo de uma árvore na outra extremidade do acampamento. Sylvie se sentou ao meu lado e nós dois nos reunimos silenciosamente.

    Não estava cansado. Minhas reservas de mana não foram drenadas, apesar dos quase cinquenta homens que matei naquela hora. Mas meu corpo ainda se sentia pesado. Não era como lutar contra a horda de bestas. Esses soldados que eu matei eram pessoas, pessoas que tinham famílias.

    Apesar do meu cérebro gritar para eu não pensar sobre isso, era difícil não pensar. A única pequena consolação que tinha era que estava apenas seguindo minhas ordens. Era essa pequena diferença que distinguia um soldado de um assassino.

    Estava apenas seguindo ordens.

    Grandes formações de soldados estavam prontas para atacar em um aviso abaixo perto da costa. Os acampamentos estavam cada vez mais carregados de soldados feridos que estavam sendo remendados e carregados em carruagens de volta para Etistin.

    Durante esse tempo, Sylvie e eu tínhamos ido ao campo de batalha quatro vezes e estávamos nos preparando para nosso quinto avanço.

    — Estou com fome, mas me sinto enjoado só de pensar em comida. — respondi baixinho. — Vamos acabar com isso.

    Sylvie assentiu.

    — No entanto, estamos fazendo uma coisa boa. Nós salvamos centenas, talvez milhares de vidas matando aqueles magos.

    — Eu sei, mas é só que… deixa pra lá. — suspirei.

    Lendo meus pensamentos, ela disse em voz alta:

    — Você ainda acha que algo está errado com eles?

    — Sim, Sylv. Estamos ganhando, então tentei não analisar demais, mas ainda está em minha mente. Eu não fiz exatamente um estudo aprofundado sobre os Alacryanos, mas isso, eles… — disse, apontando para o campo. — Eles não são as tropas organizadas que Agrona criou. Não da maneira que eu tinha imaginado, pelo menos.

    — Talvez eles fossem a elite. — respondeu Sylvie.

    — Talvez você esteja certa. — Suspirei.

    Talvez eu realmente tenha superestimado Agrona e os alacryanos. Apesar de todo o planejamento que fizeram ao longo dos anos, os Vritra ainda estavam tentando invadir um continente inteiro. É normal que tenhamos uma vantagem.

    Foi quando ouvi um dos soldados feridos falando.

    Me virei e corri para o homem. Ele estava deitado em uma mesa com um médico enrolando uma nova gaze em torno de seus ferimentos.

    — O que você disse? — perguntei, fazendo-o pular.

    — G-G-Ge-General! Me desculpe. Não deveria ter dito algo tão ultrajante! — exclamou, os olhos arregalados de medo.

    — Eu preciso saber o que você disse agora. Algo sobre “libertado”?

    — Eu-eu acabei de dizer que me senti um pouco… mal por eles, — respondeu, sua voz caindo para um sussurro. — Um dos Alacryanos, pouco antes de eu matá-lo, me implorou para não o fazer. Ele disse algo sobre lhe ser concedido liberdade de viver.

    — Eles teriam liberdade concedida? — Sylvie repetiu, virando-se para mim com uma expressão de preocupação. — Eles escravizam seus soldados?

    Os pensamentos se aceleraram na minha cabeça enquanto eu processava e conectava tudo: o quão destreinados os soldados pareciam, quão espalhados seus magos estavam, a desunião entre suas tropas que os fazia parecer mais como se estivessem lutando contra todos, e até mesmo a falta de uniforme e armadura que os ajudassem a se diferenciarem de seus inimigos.

    — Eles não são soldados. — murmurei, olhando para Sylvie. — Esses são apenas seus prisioneiros.

    Os olhos de Sylvie se arregalaram em realização enquanto ela fazia a pergunta que realmente importava.

    — Então, onde estão seus verdadeiros soldados?

  
    Capítulo 232 - Sangue Contaminado

    
      POV ALDUIN ERALITH
    

    Observei enquanto Merial acariciava suavemente o cabelo de nossa filha, prendendo os fios soltos atrás da orelha. Pálidas colunas de luar as envolveram, emprestando uma atmosfera serena à sala silenciosa.

    Quanto tempo se passou desde a última vez que estivemos juntos assim? Me perguntei.

    Passamos a maior parte da noite conversando, como uma família de verdade, até que Tessia finalmente adormeceu.

    Ela tinha ficado tão forte, tão bonita. Era a cara de sua mãe, mas tinha minha teimosia. Ouvi-la falar, ouvi-la falar de verdade, sobre como estava e sobre seus planos para o futuro… era o que eu precisava.

    Isso reafirmou minha decisão.

    Fiz meu caminho em direção à porta, dando uma última olhada em minhas duas meninas. Merial ergueu os olhos para mim e, embora seus olhos estivessem marejados de lágrimas, vi nela a determinação da raiz que racha a pedra, da árvore que cresce além da copa para espalhar suas folhas na luz, da cigarra que espera fora da geada, enterrada dentro das raízes. Não havia mais palavras para compartilhar, mas ela acenou com a cabeça, me dizendo tudo que eu precisava saber.

    Acenando para trás, minha expressão dura, saí da sala. Já estava no castelo há vários anos, mas nunca antes ele me pareceu tão grande e árido. As arandelas iluminando o corredor piscaram loucamente enquanto eu passava, quase como se soubessem e estivessem me repreendendo.

    Só dei alguns passos antes de ceder sob a pressão que pesava sobre mim. Inclinei-me contra a parede para me apoiar enquanto a tensão crescia e me espancava, se espalhando pelo meu rosto e membros como um incêndio. Minha respiração veio em suspiros gaguejantes e meu coração martelou tão ferozmente contra o meu peito que temi que minhas costelas quebrassem. Os corredores vazios cambaleavam e giravam com cada pequeno movimento que eu fazia, até que, como um bêbado, tropecei e caí no chão.

    Enterrei meu rosto nos joelhos, segurando meu cabelo com as mãos trêmulas pensando na conversa da noite anterior.

    Vi o vínculo de Arthur em sua forma humana. Seu comportamento era casual, mas refinado quando se aproximou de mim.

    — O que é agora? — gritei, dando um passo involuntário para trás. Sabia exatamente quem era. Era óbvio apenas pela maneira como ela se portava e pela expressão em seu rosto que este não era realmente o vínculo de Arthur, era Agrona.

    — Que rude de sua parte, Rei Alduin. — ela, ou melhor, ele respondeu. — Pensei que éramos amigos.

    — Amigos? Fiz o que você pediu, mas minha filha ainda quase morreu lá no campo! Se não fosse pela General Aya—

    — Se meus soldados a evitassem propositalmente como se carregasse algum tipo de praga, sua filha não ficaria apenas machucada por sua própria inadequação. — interrompeu, sem expressão. — Ela ficaria desconfiada, e isso não é algo que você deseja.

    Cerrei meus dentes de frustração.

    — Por que você está aqui? Fiz o que você pediu. Contrabandeei seus homens para que eles pudessem matar os prisioneiros.

    — Eu vim para um assunto diferente, Rei Alduin. — disse ele. — Atualmente, nossos lados estão engajados na costa oeste. Para você, para seu povo, deve ter sido um golpe terrível. Isso significa, é claro, que você abandonou sua casa.

    O lado emocional de mim queria atacá-lo. Como ousa entrar aqui e falar como se não tivesse nada a ver com isso, como se não fossem suas tropas que expulsaram os elfos, mas anos como uma figura política me treinou para manter o silêncio e mascarar minha expressão.

    — Queria ouvir de seus próprios lábios. — continuou. — Onde está a sua lealdade?

    — O que você quer dizer? Deixar você matar prisioneiros inúteis é uma questão, mas se você está sugerindo, mesmo remotamente, que eu traia meu povo…

    — Não “trair seu povo”. Você já fez isso. — interrompeu. — Estou perguntando se sua lealdade está com todos os Dicathen, desde os desertos áridos de Darv até as costas de Sapin, onde os elfos estão capturados e vendidos como escravos até hoje, ou com o seu reino, seu povo.

    Não respondi e sabia que ele sentia minha hesitação.

    — Irei cessar os ataques em todos os territórios élficos. Desde que não ataquem nenhum Alacryano, seu povo terá segurança garantida. Isso se estende, é claro, a sua esposa e sua filha problemática.

    Queria desviar o olhar daqueles olhos grandes e estranhos, mas descobri que não podia.

    — O que você quer? — finalmente perguntei.

    — Semelhante à última vez, eu preciso que você conceda a alguns dos meus homens acesso ao castelo, bem como à cidade de Xyrus.

    Ri.

    Ri de um Asura que provavelmente era capaz de limpar minha existência com um toque de seu dedo, mas não consegui me conter. A ideia era ridícula, absurda. Finalmente, minha risada diminuiu e, em seu rastro, o silêncio pareceu frio como uma sepultura.

    De repente, Agrona estalou os dedos como se tivesse acabado de se lembrar de algo.

    — Esqueci que você sempre precisa daquele empurrãozinho extra, Rei Alduin. Que tal isso, então: sua filha morrerá se você não o fizer. Ela não apenas morrerá, mas também provavelmente matará algumas pessoas ao seu redor no processo.

    — O-o quê?

    Agrona bateu em seu esterno, onde um núcleo de mana estaria.

    — Você conhece aquelas bestas corrompidas que têm causado tantos problemas para você? Bem, assim como eles, o cerne da sua filha foi envenenado.

    A raiva cresceu dentro de mim e agarrei Agrona pelo colarinho.

    — O que você fez com ela?

    — Eu não fiz nada. — disse alegremente. — Por mais irônico que seja, você pode culpar o namorado da sua filha por isso.

    Levei um momento para perceber o que ele quis dizer. A vontade da besta do guardião Elderwood, que minha filha havia assimilado, tinha sido envenenada… e a envenenou.

    A força deixou minhas mãos e eu liberei Agrona, então me deixei cair de volta na minha cadeira.

    — Daria a vocês uma demonstração, mas isso pode causar problemas para o nosso pequeno plano. Além disso, acho que você já sabe que eu não minto.

    Balancei minha cabeça, tentando forçar as memórias para fora, e continuei pelo corredor.

    Parei na frente de outra sala no mesmo andar. No momento, estava ocupado pela mãe e irmã de Arthur. Uma mistura de emoções cresceu em mim olhando para a porta fechada. Tive pena deles. A família Leywin tinha servido na Muralha, lutando contra a horda de bestas. O que aconteceu com o pai de Arthur foi realmente lamentável, e pressionei inflexivelmente para a prisão de Trodius Flamesworth por suas ações.

    No entanto, não pude deixar de culpar o jovem Lança. Tinha cuidado dele como uma família. Era tão próximo do meu pai e da minha filha. Sempre considerei o papel dele em nossas vidas uma bênção e sou grato por ele estar ali para cuidar de Tessia. Quantas vezes ele a ajudou?

    No entanto, se não fosse por Arthur, se ele não tivesse dado a Tessia aquele núcleo…

    Esfreguei minhas têmporas, deixando escapar um suspiro trêmulo. Não podia mudar o passado, e não havia motivo para me demorar em meus arrependimentos.

    Meus passos ficavam mais pesados ​​quanto mais perto eu chegava da sala de teletransporte. Era como se minhas botas fossem de chumbo. Olhava para trás sobre meus ombros a cada poucos passos, a culpa e o medo me arrastando para baixo.

    Os soldados habituais que montavam guarda em cada lado do portão estavam ausentes conforme planejado. Não foi difícil de arranjar; ninguém tinha permissão para passar pelo portão, já que a maioria das Lanças estava em Etistin.

    Exercendo mana por todo o meu corpo, abri as grossas portas de ferro. Dando uma última olhada no caso de alguém estar por perto, fechei as portas atrás de mim.

    A sala circular parecia muito maior agora que tinha sido esvaziada, com as únicas características reais sendo um pódio que segurava a doca de controle e o arco de pedra antigo esculpido com runas incompreensíveis.

    Sem perder mais tempo, subi ao pódio. Minhas mãos tremiam quando as levantei sobre o painel de controle e, por outro segundo, hesitei. O que eu farei agora mudaria todo o curso da guerra, mas para mim, não havia outra escolha senão esta.

    Fechando meus olhos, empurrei o painel. Imediatamente, senti a mana sendo sugada de mim, mas segurei firme até que as runas começaram a brilhar.

    Um brilho dourado imaculado emanava das esculturas misteriosas, então uma luz multicolorida envolveu o interior do arco para formar um portal. A sala silenciosa foi preenchida com um zumbido profundo quando a antiga relíquia ganhou vida.

    Minutos se passaram, mas ninguém chegou.

    — Onde ele está? — Sussurrei, passando a mão trêmula pelo meu cabelo andando para frente e para trás dentro da sala.

    Continuei xingando baixinho, fazendo qualquer coisa para me impedir de pensar. Não conseguia pensar. Se o fizesse, só duvidaria de mim mesmo.

    Não. Estou fazendo a coisa certa. Pela primeira vez, eu estava fazendo o que era melhor para o povo, meu povo. Agrona não estava errado; os humanos capturaram elfos e anões durante séculos. Quase perdi minha própria filha para escravos humanos. Não importaria se Agrona ganhasse a guerra.

    Mas balancei minha cabeça. Não. Não, Agrona ainda é um demônio, não posso esquecer isso.

    Mas os humanos sempre tiveram a vantagem. Com meu pai assumindo o comando do esforço de guerra, pensei que isso teria mudado, mas não mudou. Na verdade, foi meu pai quem abandonou Elenoir em favor do reino humano.

    Agora seria eu quem salvaria Elenoir. Com minhas ações, manteria meu povo seguro.

    Olhando para minhas mãos, percebi que ainda estavam tremendo. Estava mentindo para mim mesmo? Estava apenas tentando justificar o que estava prestes a fazer?

    Não importava. No mínimo, eu precisava salvar Tessia. Que tipo de pai eu seria se não pudesse manter minha única filha segura?

    Raiva e desespero borbulharam dentro de mim quando percebi como minhas emoções foram manipuladas pelas palavras de Agrona. Ele estava certo; Tessia foi o empurrão final que eu precisava.

    Uma batida profunda chamou minha atenção para o portão de teletransporte. Eles estão aqui!

    Dentro do brilho multicolorido do portão, uma silhueta apareceu, lentamente ficando mais nítida até que uma figura real entrou. A criatura tinha quase dois metros de altura, embora os dois chifres serrilhados que cresciam em seu couro cabeludo o fizessem se sentir ainda maior. Ele examinou a sala até que seus olhos escarlates me encontraram.

    — Você é o elfo chamado Alduin? — homem perguntou em uma voz profunda e ressonante.

    Me ergui em toda a minha altura e, com apenas um leve tremor em minha voz, disse:

    — Sim, sou eu.

    Ele ergueu um frasco de vidro cheio de um líquido verde escuro.

    Avancei e alcancei o vidro, que só poderia ser o antídoto para a corrupção que crescia dentro do núcleo de mana da minha filha, mas parei quando uma chama negra fumegante irrompeu dele.

    Recuei, de repente com medo de que Agrona não cumprisse sua promessa.

    — Isso é meu! Agrona e eu tínhamos—

    Sua mão se fechou em volta do meu pescoço antes mesmo de eu perceber que ele havia se movido. Seu aperto ficou cada vez mais forte, sufocando minha traqueia enquanto me levantava do chão.

    — Lorde Agrona mostrou misericórdia ao se rebaixar até mesmo para se comunicar com um inferior como você.

    Meu corpo lutou instintivamente; mana circulou por meus membros e em minhas mãos tentando me soltar, mas não conseguia me concentrar, minha cabeça girava e manchas escuras dançavam em minha turva visão. Quando finalmente me soltou, meu corpo dobrou para frente e eu deslizei para o chão em uma pilha, ofegando por ar pela garganta dolorida.

    — Esse seu Comandante Virion não suspeita de nada, correto?

    Rapidamente, balancei a cabeça.

    — Disse a todos que seria o encarregado de liderar a evacuação de Elenoir. Minha voz saiu em um gemido rouco.

    — Então traga seu sangue para esta sala e saia por este portal. — ele afirmou. — Eu terei deixado o frasco aqui quando você voltar.

    
      M-meu sangue?
    

    — O que seu povo chama de família — disse ele, impaciente. — Além disso, traga a mãe e a irmã de Arthur Leywin com você.

    Eu me levantei trêmulo.

    — O que? Por quê?

    Seu olhar penetrante era tudo o que era necessário para mostrar seu ponto de vista, que isso não era uma negociação.

    — Ok, — respirei, virando-me para sair. Empurrei as portas ligeiramente, mas dei uma olhada rápida para trás, vendo a criatura antes de sair. Eu trouxe um demônio para a própria casa dos líderes de Dicathen, um lacaio, talvez até uma Foice. Desviando meus olhos de sua figura ameaçadora, saí da sala de teletransporte.

    — Perdão, meu pai.

  
    Capítulo 233 - Traição

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    — Temos nossas ordens aqui, General Arthur. — afirmou Varay, perfurando-me com um olhar gelado. — Devemos continuar engajando as tropas de Alacrya.

    Rangi meus dentes em frustração.

    — General Varay, certamente você já percebeu que os inimigos contra os quais lutamos não podem ser a força principal dos alacryanos. Eles são desorganizados, desesperados, e muitos deles estão até mesmo desnutridos e completamente doentes!

    Varay se manteve firme, mascarando suas emoções.

    — Você se esqueceu de que somos soldados? Não cabe a nós decidir o que fazer com essas informações. Já enviei uma atualização ao General Bairon e ao Conselho. Vamos agir de acordo com suas ordens, mas por enquanto continuaremos a fazer o que nos foi dito.

    — Então me deixe junto ao meu vínculo voltar a Etistin, não, ao castelo. Vou falar com o comandante Virion e chegar a um…

    — Você não está aqui porque não queria a responsabilidade de tomar decisões difíceis? — a general me cortou. — Você queria ser um soldado pois não queria carregar o fardo de tomar decisões.

    Minha boca se abriu, mas nenhum som saiu. Ela estava certa. Eu tinha escolhido estar aqui, lutar sem pensar e não ter o peso da vida de outras pessoas em meus ombros.

    Fiz uma reverência à General Varay antes de me virar para ir embora.

    Meus pensamentos vagaram até que me vi de volta à área isolada onde havia montado acampamento. Lá, vi Sylvie reabastecendo sua mana. Um olho se abriu ligeiramente, sentindo que eu estava perto.

    — Como foi?

    — Nada mudou, resmunguei. — sentando-me em uma grande pedra ao lado dela. — Vamos continuar lutando contra eles.

    — Bem, prisioneiros ou não, ainda não podemos deixá-los avançar. — disse Sylvie com uma onda de empatia.

    — Mas isso — gesticulei aos milhares e milhares de soldados abaixo, descansando, e os milhares a mais no campo, lutando. —, é um exagero. Temos muito mais tropas do que o necessário, se tudo o que enfrentarmos for uma horda de prisioneiros descoordenados e desesperados.

    — Verdade concordou. — Sylvie. Se levantou e esticou seus membros humanos e logo olhou para mim maliciosamente com o canto do olho. — Então, o que estamos esperando?

    Eu levantei uma sobrancelha.

    — O que?

    — Por favor, Arthur. — disse ela, revirando os olhos. — Poderia ler seus pensamentos mesmo sem nossa conexão. Sei que você já decidiu partir.

    Mais uma vez, encontrei minha boca aberta, mas nenhuma palavra saiu. Balançando a cabeça, dei ao meu vínculo um sorriso caloroso e baguncei seu cabelo louro-trigo.

    — Então não diga que eu não avisei. Estamos tecnicamente cometendo traição ao desobedecer às ordens e sair durante uma batalha.

    O corpo de Sylvie começou a brilhar quando sua forma mudou para a de um dragão negro enorme.

    — Esta não é a primeira vez que cometemos traição e provavelmente não será a última.

    — Criei você tão bem. — ri, pulando nas costas largas do meu vínculo e agarrando uma ponta preta, meu ânimo melhorou. Apesar do que havia perdido, ainda estava cercado por pessoas que estimava muito, e era meu dever protegê-las.

    Nós disparamos para o céu, rapidamente limpando as colinas que se estendiam desde a baía de Etistin.

    — Quer parar em Etistin antes de seguirmos para o castelo? — Sylvie perguntou.

    
      — Não há sentido. Bairon não é o tipo de pessoa que escuta, especialmente a mim, e o castelo cortou todos as conexões para os outros portões de teletransporte. A única maneira é voar, então não temos tempo a perder.
    

    Esperava que a General Varay pudesse vir atrás de nós, mas depois que os primeiros trinta minutos se passaram, sabia que estávamos livres. Nesse ínterim, deixei-me cair no sono, aproveitando a jornada pacífica e tranquila após o caos da batalha.

    Cenas da minha vida anterior começaram a ressurgir, como acontecia com tanta frequência agora, trazendo consigo as emoções de outra vida.

    Lembrei-me da sensação de confusão que tive em relação a Lady Vera quando a ouvi falar sobre as partidas manipuladas para aquele homem uniformizado. Uma parte de mim estava com raiva dela por não confiar que seria capaz de vencer as partidas com minhas próprias forças.

    Nunca enfrentei Lady Vera ou fiz qualquer pergunta, mesmo continuando a competir em partidas em que meus oponentes se retirariam ou se renderiam imediatamente. Quem era eu para questionar as decisões do meu mentor? Ela me deu uma nova vida. Por seu treinamento, tive a oportunidade de me tornar rei.

    Embora meu orgulho tenha sido ferido por Lady Vera não ter confiado em minhas habilidades o suficiente para me deixar lutar de frente, aceitei as vitórias vazias. Então, chegou o dia das rodadas finais. Eu, junto com todos os outros competidores que venceram o torneio estadual, viajei até a capital, Etharia, para ter a chance de me tornar o próximo rei.

    Não havia um cronograma consistente para quando a competição da Coroa do Rei fosse realizada, no entanto. Ficou puramente a critério do Conselho, que viria a uma votação quando pensassem que o atual rei não estava cumprindo suas expectativas. Perder um duelo de Paragon contra outro país, incorrer em uma lesão debilitante ou simplesmente ficar muito velho, uma votação pode ser alçada por qualquer um desses motivos.

    O rei anterior a mim, o rei Ivan, havia perdido um braço em seu último duelo de Paragon, que incitou a competição da Coroa do Rei em que participei. O vencedor ganhava a oportunidade de lutar contra o atual monarca, e se o desafiante vencesse, ele ou ela se tornaria o próximo rei. Se o governante ganhasse, no entanto, permaneceria em sua posição até que o vencedor da próxima Coroa do Rei viesse para desafiá-lo. Depois que o Conselho considerou o rei inapto, esse ciclo vicioso havia de continuar até que um novo rei fosse escolhido.

    Memórias de Lady Vera e do grupo de treinadores e médicos responsáveis por me manter em ótimas condições durante o torneio passaram pela minha mente. Lembrei-me de todos nós empurrando a multidão de espectadores enquanto todos tentavam entrar no estádio. Assim que chegamos à nossa área de espera designada, pude sentir a diferença na atmosfera.

    Lembrei-me vividamente da tensão palpável enquanto esperávamos. Durante o estágio final da Coroa do Rei, era legal para os competidores desferir golpes letais em seus oponentes.

    Todos os competidores, inclusive eu, sabiam que poderiam morrer naquele dia. Lady Vera e os outros treinadores fizeram o possível para manter esse pensamento afastado, mantendo-me focado através de vários exercícios.

    Os rostos daqueles contra os quais eu havia lutado estavam claros em minha mente: jovens e velhos, pequenos e grandes, todos os lutadores no topo de sua classe. Mais importante para mim, nenhum deles foi subornado por Lady Vera para entregar a partida.

    Tentei me convencer de como Lady Vera era ótima, raciocinando que ela propositalmente limpou o caminho de obstáculos para mim, não porque não confiasse em minhas habilidades, mas porque queria que eu estivesse no meu melhor nas rodadas finais.

    Se eu soubesse então o que aquele dia acarretaria. O que eu teria feito diferente se soubesse a verdade sobre Lady Vera?

    — Arthur! — A voz de Sylvie perfurou meus sonhos, acordando-me assim que desviou para evitar um arco gigante de relâmpago. Outro arco se seguiu, perfurando as nuvens abaixo.

    A essa altura, tanto Sylvie quanto eu sabíamos quem era o responsável.

    — Bairon! — rugi, amplificando minha voz com mana enquanto pulava de Sylvie. — Qual o significado disso?

    Uma figura se ergueu das colinas de nuvens abaixo de nós, junto com vários soldados montados em gigantes pássaros armados.

    — Você desobedeceu a ordens diretas e fugiu da batalha, então pergunta o significado de minhas ações? — Bairon estrondou, sua voz rolando como um trovão pelo céu. — Aconselho você a voltar ao seu posto, Arthur. Não vou pedir gentilmente de novo.

    — Gentilmente? — Foi Sylvie quem respondeu, a voz rouca de sua forma dracônica perigosa reprimindo a raiva. — Você nos atacou por trás, lançando feitiços que poderiam destruir edifícios inteiros em uma Lança e em um Asura?

    Houve um momento de hesitação antes de Bairon responder.

    — Estamos em guerra, e seu vínculo humano escolheu receber ordens em vez de as dar. Estou apenas cumprindo meu dever para com meus subordinados.

    — Já chega! — disse. — Você recebeu as atualizações da General Varay. As forças inimigas com as quais estamos lutando na baía são todas prisioneiros de Alacrya, escravos famintos. Precisamos reorganizar nossas tropas e patrulhar a força principal do inimigo antes…

    — Essas decisões cabem a mim e ao Conselho tomar. — Bairon interrompeu, aproximando-se, seus soldados o cercando. — Sua opinião foi divulgada e será considerada oportunamente, mas você não está em posição de dar ordens a ninguém.

    Minha mandíbula cerrou-se com tanta força que se podia ouvir meus dentes rangerem, mas estava mais frustrado comigo mesmo do que com Bairon. É verdade que escolhi fugir. Mesmo agora, hesitaria em assumir uma posição de liderança, mas não podia apenas ficar parado e assistir enquanto dançávamos nas mãos de Agrona.

    — Por favor, deixe isso de lado. Só estaremos ajudando o inimigo se gastarmos nossa energia lutando aqui. Vamos para o castelo. Vou obter a aprovação do Comandante Virion assim que chegar, se é isso que você quer. — disse, forçando-me a me acalmar. — Vamos, Sylv.

    Os soldados montados se espalharam, preparando seus feitiços, e Bairon flutuou para bloquear nosso caminho, apontando uma mão coberta por um raio diretamente para nós.

    — Garanto-lhe que este não vai errar, General Arthur. Este é o seu último aviso para voltar ao seu posto.

    — Por que você e seu irmão sempre recorrem a violência? — gritei.

    Enfurecido, Bairon voou em nossa direção, seu corpo inteiro envolto em um raio.

    Trazer Lucas pode ter sido um golpe baixo, mas era óbvio que essa demonstração de poder tinha menos a ver comigo deixando meu posto e mais a ver com Bairon provando que era superior a mim.

    Envolvendo-me em mana também, conjurei um arsenal de lanças de gelo, aproveitando a umidade das nuvens abaixo.

    Sylvie liberou um raio de mana puro de sua boca, diretamente em Bairon, enquanto eu lançava as lanças de gelo nos soldados montados.

    A formação se quebrou quando os soldados de Bairon desviaram para evitar meu feitiço. O próprio Bairon teve que parar para se defender contra o amplo cone de pura energia, dando-nos uma breve janela para romper sua linha.

    — Sylvie. Vamos! — Agarrei sua perna com ela voando por mim, puxando-nos para além de Bairon e seus soldados antes que eles pudessem reagir.

    Nos afastando, correndo pelo céu, Bairon lançou sua capa contra nós. Era um artefato mágico, sem dúvida, porque a capa logo se dispersou em uma grande rede composta de fios de metal que ele foi capaz de controlar com seu raio.

    — Forma humana, agora! — ordenei.

    O corpo do meu vínculo encolheu para o de uma menina assim que a rede nos cercou. Sylvie formou uma barreira de mana que pegou a rede, mas deu aos outros soldados tempo suficiente para se reagruparem.

    — Podemos machucá-los? — Sylvie perguntou impaciente, ainda evitando que a rede elétrica se fechasse sobre nós.

    Os soldados montados lançaram seus feitiços também, e seu poder combinado foi o suficiente para colocar rachaduras na barreira de mana do meu vínculo.

    Concordei.

    
      — Apenas não os mate.
    

    Sylvie respondeu conjurando dezenas de flechas de mana fora de sua barreira e lançando-as contra os soldados, enquanto eu manipulava as nuvens abaixo de nós.

    Com um aceno de braço, saquei a Canção do Amanhecer e cortei a rede de metal carregada de raios. Com Bairon distraído pelas flechas de mana, seu artefato foi facilmente desativado e nós dois ficamos livres.

    Enquanto Sylvie distraía os soldados lançando uma saraivada interminável de flechas de mana contra eles, conjurei um presentinho para o próprio Bairon.

    Formando uma esfera comprimida de vento em minha mão, eu a combinei com fogo e relâmpagos, criando uma bola de fogo azul rodopiante do tamanho de Sylvie em sua forma de dragão que crepitava com trilhas de eletricidade.

    Bairon retraiu sua rede e já estava se preparando para se defender do meu ataque quando um tremeluzir distante chamou minha atenção.

    Eu não fui o único que percebeu. Todos pararam o que estavam fazendo enquanto olhávamos para a origem do fenômeno, ainda a quilômetros de distância. Aprimorei meus olhos com mana e pude apenas distinguir fortes ondas vermelhas e negras ao longe, até que uma guinada de choque e realização bateu em mim, vinda do meu vínculo.

    Eu me virei a Sylvie para ver seus olhos arregalados de horror. E, pouco tempo depois, ela falou em voz alta para que todos ouvissem:

    — Isso é… o castelo.
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      Meus sentidos voltaram para mim em etapas. Minha audição voltou primeiro quando os sons de detritos caindo e água borbulhando encontraram meus ouvidos. Então o cheiro pesado de poeira e pedra queimada encheu meu nariz e meus pulmões, fazendo com que eu tivesse um acesso de tosse. Enquanto tremia de tosse, senti os escombros me pressionando, me segurando tão firme quanto o Invólucro de Diamante Negro.

      Foi também quando senti a dor. A dor é boa, eu disse a mim mesma. Dor significa que ainda não estou morta.

      Minha boca estava cheia do gosto metálico do meu próprio sangue. Não tinha certeza se meus olhos estavam abertos ou não, então eu os fechei. Abrindo-os novamente, encontrei o mundo ao meu redor ainda inteiramente negro. Reunindo minha mana, fiquei agradavelmente surpresa ao descobrir que estava esgotada, mas não completamente.

      Meu núcleo de mana doeu quando conjurei Gravidade Nula. Levou um momento para que os efeitos fossem sentidos, mas pouco a pouco, o espaço se abriu ao meu redor e eu pude me mover um pouco, enquanto as pedras flutuavam, não mais presas pela força da gravidade.

      À medida que o espaço foi criado dentro do monte de rocha demolida, senti a sensação fresca de água escorrendo pelo meu braço. Uma luz verde fraca iluminou um pequeno pedaço de detritos flutuantes, quando um cogumelo brilhante se tornou visível.

      Empurrei o chão abaixo de mim, forçando meu caminho até a nuvem de pedras. Elas ainda estavam muito densas para que eu pudesse manuseá-las facilmente, mas à medida que continuavam a se espalhar, afastando-se cada vez mais uma da outra, consegui redirecioná-las e criar uma espécie de caminho.

      Como não sabia qual direção seguir, segui o som da água. A cratera cheia de rocha pulverizada era inacreditavelmente grande, mas eventualmente cheguei à sua borda e encontrei uma pedra sólida. Deve ter sido perto de onde o riacho corria originalmente, porque havia uma pequena cachoeira caindo pela parede escarpada e entrando na cratera.

      Empurrei o chão, deixando-me flutuar para cima, sob os efeitos da Gravidade Nula, finalmente me libertando do nimbo de detritos. O suficiente dos cogumelos brilhantes sobreviveu à explosão para eu conseguir enxergar. A explosão havia rasgado o Invólucro de Diamante Negro e as paredes do túnel, deixando um buraco aproximadamente esférico com quase dez metros de diâmetro. Do outro lado da cratera mal conseguia distinguir a fissura que descia para o acampamento Alacryano.

      Eu liberei o feitiço e estremeci com o estrondo cacofônico causado pela avalanche de pedras caindo de volta na cratera.

      
        Que legal, Mica. Vamos apenas anunciar ao mundo que sobrevivemos, que tal?
      

      Voando para uma saliência de pedra, pensei que deveria ser o túnel pelo qual havíamos chegado, pousei em pé e tentei suportar todo o meu peso. Imediatamente tive que reforçar minhas pernas e costas com mana para não desmoronar em uma pilha trêmula. Inclinando-me contra a parede fria do túnel, deslizei para o meu traseiro e liberei a mana de reforço.

      — Então — disse em voz alta com uma voz tão grave quanto o poço ao meu lado, — Mica deveria fazer um balanço, sim. — levantei um dedo e olhei para ele. Minha mão inteira estava preta de poeira e sangue.

      — Mica está viva. — levantei um segundo dedo. — Oberle certamente está morto, coitado. O grupo de Mica também não pode ser contabilizado. Uma quantidade desconhecida de tempo se passou, embora com base na sensação de desidratação já tenha passado algum tempo. É improvável que o inimigo não tenha notado nossa aproximação. — Levantei um terceiro, quarto e quinto dedo enquanto recitava cada item.

      O que diabos aconteceu? Eu me perguntei.

      Esse era um tópico interessante para minha mente cansada, então fiquei sentada por um longo tempo e considerei as últimas palavras de Oberle, a explosão e o que a havia desencadeado. As Lanças foram todas informadas sobre o interrogatório daquela mulher, Goodsky, e a maldição sob a qual ela foi colocada, então sabia que os Alacryanos possuíam tais capacidades.

      A luz corruptora, no entanto, era diferente de tudo que eu já havia experienciado antes. O que poderia ser forte o suficiente para demolir o Invólucro de Diamante Negro com um único feitiço? Balancei minha cabeça, imediatamente me arrependendo quando a dor irrompeu atrás dos meus olhos.

      Me empurrei para uma posição sentada de pernas cruzadas, forçando minhas costas retas, e comecei a refinar mana dentro do meu núcleo. Me senti melhor imediatamente, quando a atividade familiar acalmou meus nervos e tirou minha mente da minha situação atual.
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    — O que é isso? — uma voz feminina fria perguntou em um sussurro, me tirando da minha meditação.

    — Isso é uma pessoa? Um guarda, talvez… — uma voz masculina rouca respondeu.

    — Bem — disse, abrindo meus olhos e me levantando, — você estaria em apuros se Mica fosse um vigia Alacryano, não estaria? Você ainda não foi apresentado ao conceito tático de uma abordagem furtiva?

    — Olha só quem fala. — respondeu Hornfels, sorrindo para mim. — Aquele barulho que você fez ecoou por uma milha no túnel. Esperávamos encontrar todos os Alacryanos restantes em Darv esperando por nós.

    Olhando para o grupo, percebi o quão cansados ​​e desgastados pela batalha eles pareciam. Todos estavam cobertos de sujeira, seus rostos pálidos com anéis grossos e escuros sob os olhos. Dois estavam faltando. Oberle, é claro, deve ter se desintegrado na explosão, mas o silencioso Jasper também estava ausente.

    Percebendo meu olhar, Tetra balançou a cabeça.

    — Todos nós sobrevivemos à explosão, graças a você. Apenas saímos rolando pela caverna. — Ela encontrou meus olhos e sorriu tristemente. — Obrigada, de verdade.

    — O que aconteceu então? — perguntei, querendo preencher a lacuna enquanto estava inconsciente sob várias toneladas de pedra explodida.

    Skarn falou, sua voz mais profunda do que o habitual, quase como se estivesse chorando.

    — Levamos um minuto para nos recompor, então corremos de volta para ver se poderíamos encontrá-la. Nós nem tivemos tempo de começar a remover os escombros, antes que os primeiros Alacryanos aparecessem. Devia ter guardas no fundo da fissura. Caímos de volta nos túneis, lutando enquanto avançávamos, nos movendo para não sermos mortos.

    — Esses grupos de batalha em que lutam são difíceis de quebrar. — acrescentou Hornfels, — mas tivemos a vantagem de estar em casa nos túneis. Alguns de seus feitiços não pareciam ser feitos para lutar aqui e nós os estávamos eliminando um por um.

    — Um de seus feiticeiros estava lançando esses ciscos de energia elétrica azul em nós. — disse Tetra, olhando para trás no túnel. — que voavam pelo ar como beija-flores, evitando os obstáculos que estávamos conjurando para desacelerar a perseguição. Jasper estava sendo atingido por eles, um deve ter quebrado sua mana protetora, e ele caiu.

    — Mas eu peguei o maldito. — gritou Kobel. — Derrubou meia montanha em toda a sua maldita equipe.

    — Quanto tempo desde a explosão? — perguntei quando os outros ficaram em silêncio.

    — Quase dois dias. — respondeu Skarn.

    Dois dias! Muito tempo para os Alacryanos terem feito as malas e saído, ou eles podem ter passado o tempo fortalecendo sua posição e se preparando para nós. Não saberíamos se não descêssemos até a gruta.

    — Quantos soldados deles vocês mataram?

    — Pelo menos doze. — respondeu Tetra. — Talvez quinze. Então pararam de perseguir e recuaram.

    — Do ponto de vista de Mica, pode haver outros quinze ou mais magos esperando por nós no fundo daquela fissura, apontei para trás, através da cratera para a fenda na parede, claramente delineada agora pelo brilho verde-azulado lá dentro. — Talvez apoiados por uma Foice. Supondo que o inimigo não tenha recuado desta posição, certamente estarão esperando por nós. Pessoalmente, Mica acabou de tirar uma soneca de dois dias e se sente maravilhosamente preparada, mas vocês…

    — Estamos prontos. — disseram Hornfels e Skarn juntos.

    — Sim. — acrescentou Kobel. Tetra apenas assentiu, sua expressão era de determinação.

    Ah, isso que é uma verdadeira coragem de anão, pensei com um sorriso.

    Sem perder tempo, atravessamos a zona de explosão e rastejamos de volta para o outro lado e para a rachadura na parede, tomando cuidado para evitar os fungos luminosos crescendo por toda parte. Como Oberle havia dito, era cerca de trezentos metros até o fundo.

    No final da fissura, encontramos uma posição fortificada como um posto de guarda, mas não havia ninguém cuidando dela. Saímos do túnel com cuidado, usando o posto de guarda e as colunas naturais que sustentavam o teto alto como cobertura.

    A caverna tinha quase cem metros de comprimento e talvez oitenta metros de largura. Uma lagoa preenchia quase um terço desse espaço, no entanto. Barracas e fogueiras foram montadas do outro lado da caverna, enquanto a extremidade mais próxima de nós continha fileiras de caixotes e barris. O teto da caverna tinha quinze metros de altura e era inteiramente coberto por estalactites.

    Trinta soldados Alacryanos estavam em posição de sentido perto do centro da caverna, claramente organizados em grupos de batalha de três. Ficaram parados como estátuas, de frente para o nosso lado da caverna. No entanto, não deram nenhum sinal de que nos viram entrar.

    Olhando para o teto de novo, em particular as centenas de estalactites que o cobriam, pensei em enviar um tremor pela gruta para derrubá-las, derramando uma chuva de pedras sobre os soldados desatentos. Porém, algo segurou minha mão.

    Por que eles desistiram de sua busca? Por que eles não me tiraram dos escombros e acabaram comigo? Senti que estava faltando algo importante.

    — Qual é o plano aqui, Mica? — Skarn sussurrou em meu ouvido. Os outros estavam todos olhando para mim com expectativa.

    — Fiquem aqui. Se alguém atacar, matem todos. Se a Foice aparecer, deixe-a comigo.

    Rastejei para frente o mais perto que pude, mantendo a cobertura, então saí para o campo aberto. No momento em que fiz isso, os soldados entraram em movimento. Um mago em cada grupo conjurou um grande escudo retangular, separando-me da linha de soldados. Os outros prepararam seus feitiços, mas os seguraram, sem atacar.

    — Aplaudo sua contenção, — a voz de uma mulher soou de algum lugar nas sombras à minha direita.

    A pessoa que falava era uma garota com longos cabelos cor de ametista e dois chifres negros em espiral saindo de seu crânio, afastou-se da parede da caverna e caminhou calmamente para ficar diante da fileira de magos.

    — Dada sua recente experiência de quase morte, não posso dizer que ficaria tão calma se estivesse no seu lugar. Agora. — disse, seu rosto vazio tornando-se sério. — Você está interrompendo uma operação essencial. Como ainda não causou nenhum dano de consequência real, estou disposta a deixá-la simplesmente sair. Vou realocar minhas forças e continuaremos nossos trabalhos.

    — Quase-morte? — disse, fingindo uma leve surpresa. — Mica aprecia o aquecimento, mas garante que ela está em perfeita forma de luta, e ao contrário de você, seja lá quem diabos você seja, Mica não está preparada para ser tão magnânima.

    A garota inclinou a cabeça ligeiramente para o lado, olhando para mim com interesse.

    — A guerra está acontecendo longe daqui, general. Você não deveria estar em Etistin, repelindo o ataque lá ao lado das outras Lanças?

    Dando um sorriso alegre para a criatura com chifres de demônio, eu disse:

    — Mica vai lutar contra vocês, magos Alacryanos, onde quer que estejam. As outras Lanças cuidarão de sua invasão em Etistin.

    — Ah, temo que isso não seja provável. Mas vejo que você está determinada a lutar. — Uma lâmina negra de mana pura cresceu de sua mão, irradiando uma luz roxa escura. — Vou deixar você escolher as regras da batalha. Devemos pedir às nossas tropas, do jeito que estão, que se retirem e nós prosseguiremos com um duelo, ou você prefere uma batalha grupal? A vantagem dos números está comigo, acredito.

    — Enquanto Mica adoraria lutar contra você em um duelo, seus companheiros nunca a perdoariam por excluí-los do que certamente será uma batalha gloriosa. — Quando terminei de falar, concentrei-me nas estalactites acima da linha inimiga, aumentando seu peso até que começaram a rachar e se libertar do teto da caverna, caindo sobre os Alacryanos como flechas de balista.

    Uma esfera de energia translúcida apareceu ao redor da Foice. As estalactites que atingiram a barreira se desintegraram ao contato.

    Os magos reposicionaram seus escudos, em alguns casos colocando vários escudos um sobre o outro. Os mísseis de pedra perfuraram alguns dos escudos, espetando vários soldados, mas o resto resistiu.

    Com um movimento do meu pulso, três grandes paredes de pedra cresceram do chão da caverna para me proteger da chuva de feitiços que voou em minha direção um momento depois. À medida que os ataques dos inimigos impactavam as paredes, senti feitiços começarem a voar por trás de mim em direção aos Alacryanos; meus aliados lançaram uma saraivada própria.

    Um feixe de luz negra atravessou a pedra e me abaixei bem a tempo de evitá-lo, enquanto a cortava da esquerda para a direita, passando logo acima da minha cabeça. As paredes de pedra se separaram e caíram no chão com um estrondo. Um instante depois, os três blocos pesados avançaram em direção à Foice enquanto mudava a gravidade em torno deles.

    O primeiro atingiu sua barreira protetora diretamente e foi quase inteiramente desintegrado, mas o segundo e o terceiro apenas resvalaram na esfera, passando por ela para atravessar a linha de soldados, achatando dois grupos de batalha.

    Um orbe de mana pura estava se formando na ponta da espada da Foice, mas ela parecia estar mirando além de mim e em direção ao meu time. Sabendo que não tinha muito tempo, comecei a condensar a gravidade em um pequeno ponto três metros à frente dela. O suor escorria na minha testa e havia uma pontada de dor no meu núcleo de mana, enquanto lutava para conter a força crescendo dentro daquele espaço. Assim que ela lançou o orbe destrutivo, eu completei a conjuração da Singularidade.

    Um poço de gravidade maciça apareceu no ar na forma de um buraco negro no tecido da realidade. O orbe passou pela Singularidade, mas o efeito gravitacional foi forte o suficiente para tirá-lo significativamente do alvo, então, quando colidiu contra a parede mais distante da caverna, florescendo em um campo de desintegração de três metros de largura, estava longe de Hornfels e os outros.

    Várias das tendas se soltaram de suas amarras e foram arrastadas para o poço de gravidade. A água começou a subir da superfície do lago e rodopiar em torno do feitiço, enquanto atrás de mim caixotes deslizavam pelo chão em direção ao buraco negro.

    A Foice parecia estar resistindo amplamente ao efeito. Atrás dela, os magos lutaram para se manter no lugar. Três falharam e seus pés cederam, então foram puxados para a Singularidade, onde foram esmagados.

    O campo translúcido de mana ao redor da Foice deslizou dela, movendo-se para conter o buraco negro. O escudo se contraiu até ficar do mesmo tamanho e formato do meu feitiço, então desapareceu, levando a Singularidade com ele. Ela de alguma forma anulou minha magia.

    Passos estrondosos atrás de mim chamaram minha atenção para uma investida de meus aliados. Dois golens, cada um com três metros de altura e empunhando um enorme machado de pedra, avançavam em direção à linha inimiga. Entre eles, uma cobra de seis metros de comprimento feita inteiramente de lava, ondulava para frente e para trás para se impulsionar a uma velocidade surpreendente.

    Minúsculo ao lado dos golens imponentes, Kobel seguiu o ataque. Ele havia se envolto inteiramente em placas brilhantes de vidro vulcânico, e ao seu redor havia uma nuvem rodopiante de lâminas finas e afiadas.

    Uma lança de gelo estilhaçou-se contra um golem, enquanto uma bola de relâmpagos crepitantes colidiu inofensivamente contra o outro. Várias balas de mana negra perfuraram a cobra de magma, mas a lava simplesmente fluiu de volta ao lugar enquanto avançava.

    Vários dos Alacryanos restantes, todos com feitiços de combate físico semelhantes aos de um ampliador, avançaram para enfrentar nosso avanço. Me preparei para deixá-los de joelhos com o Martelo Gravitacional, mas fui forçada a desviar de uma flecha negra de mana projetada pela espada da Foice.

    As duas forças colidiram. A cobra de magma atingiu, engolfando um mago Alacryano. Outro Alacryano, cuja pele adquirira um brilho vermelho como o ferro retirado da forja, usou as mãos nuas para perfurar a perna de um golem. A pedra derreteu onde a tocou e o golem desmoronou. O segundo golem se jogou contra a foice, mas sua lâmina de mana o cortou sem esforço.

    Três magos inimigos cercaram Kobel, rosnando e silvando como bestas. O ampliador nem sequer diminuiu a velocidade passando por eles, suas facas girando cortando-os em tiras. Quatro escudos translúcidos apareceram ao seu redor como uma jaula, impedindo-o de alcançar a retaguarda inimiga.

    Vendo a Foice se virar para ele, conjurei duas mãos gigantes de pedra, uma do chão sob seus pés, a outra do teto. Ela foi erguida no ar, mas antes que as mãos pudessem esmagá-la entre elas, sua barreira esférica reapareceu e as mãos se desintegraram onde as tocou, deixando-a flutuando no ar.

    O Alacryano de pele brilhante se jogou contra a cobra de magma. Ele parecia imune ao calor da lava, mas não podia causar nenhum dano real ao construto de Tetra, pois ela fluía de volta mais rápido do que ele conseguia separá-la.

    Kobel estava martelando os escudos que o seguravam no lugar, Skarn e Hornfels estavam tentando reconstruir seus golens, podia ver as peças se encaixando enquanto os golens se esforçavam para se levantar, e Tetra estava atacando a Foice com sua cobra de magma, que ficou menor a cada ataque, à medida que a barreira destrutiva desintegrava o construto pouco a pouco.

    A espada de mana da Foice cresceu, alongando-se e dividindo-se em vários feixes individuais e se transformando em um chicote de muitas caudas de energia negra. Ela atacou o construto, que se dissipou onde o chicote o tocou. No mesmo movimento, ela balançou o chicote em um arco em direção ao nosso lado da caverna.

    Cada cauda do chicote se endireitou e se tornou uma lança. As lanças, cada uma um raio brilhante de luz negra viva com fogo roxo, voaram para longe dela em um padrão de hélice, perfurando qualquer obstrução, até mesmo as paredes da caverna.

    Rolei para fora do caminho de uma lança e conjurei uma cortina de gravidade aumentada entre a Foice e minha equipe, esperando forçar as lanças para fora do curso. Observei com horror enquanto elas passavam pela cortina sem diminuir a velocidade, depois os perdi de vista perfurando os caixotes e colunas onde os outros haviam se abrigado.

    Diante de mim, a cobra de magma, agora com apenas metade de seu tamanho original, perdeu sua forma, tornando-se nada mais do que uma poça de lava esfriando. O Alacryano brilhante uivou em vitória.

    Girando a gravidade em torno dele, virei a sala de lado. Seus pés escorregaram e ele deslizou pelo chão áspero, procurando um apoio para as mãos, até mergulhar no lago. A água assobiou e estalou quando sua carne superaquecida foi submersa.

    Os golens de Hornfels e Skarn avançaram em direção aos Alacryanos restantes. Um esmagou o lançador de raios com um punho enorme e chutou um segundo. A mulher caiu e um dos escudos que seguravam Kobel se desmaterializou. O segundo golem balançou seu machado no mago atirando balas de energia negra, mas um escudo apareceu sobre ele, desviando o ataque.

    O golem deslizou seu machado ao longo do painel de mana, transformando o golpe aéreo em um corte cruzado que dividiu o conjurador de escudos. Várias balas negras perfuraram o golem enquanto o mago sobrevivente se arrastava para trás, mas não foi suficiente para impedir que o machado caísse sobre ele uma segunda vez. Nenhum escudo apareceu para salvá-lo.

    Embora não a tenha visto fazer isso, a Foice havia reformado sua espada de mana. Apontou para cada golem e lançou dois raios de luz negra. Onde os raios impactaram os golens, eles explodiram em esferas de um metro e meio de energia roxa escura que desintegrou tudo o que eles tocaram, obliterando ambas as construções.

    Vendo seu terceiro alvo, gritei:

    — Kobel! Abaixa! — voei em direção à Foice, formando um enorme martelo de granito em uma das mãos. Kobel, que acabara de despachar o mago da lança de gelo, pulou para o lado, mas era tarde demais.

    O raio negro o atingiu bem no peito, mas, ao contrário dos golens, o raio resvalou, explodindo a três metros de distância e matando os dois últimos soldados Alacryanos.

    Mal tive tempo de registrar a sobrevivência de Kobel quando me aproximei da Foice, enfiando meu martelo de granito, que eu tinha envolto em mana, em sua barreira protetora. Senti o escudo brilhante corroendo minha mana. Ainda assim, ataquei de novo e de novo e de novo, cada vez sentindo meu núcleo de mana sendo drenado.

    Kobel apareceu atrás dela, jogando suas lâminas de vidro vulcânico em suas costas. Elas se desintegraram em contato com a barreira. Skarn e Hornfels atacaram com construções de pedra semelhantes a javalis gigantes e entraram na barreira com lanças de granito.

    A foice nos deu tempo suficiente para deixar claro que nossos ataques eram ineficazes, então acenou com a mão. Seu escudo se partiu em dezenas de partículas de energia negra e roxa. Os ciscos caíram sobre Kobel, Hornfels e Skarn como neve, depois flutuaram dentro de cada um deles. Todos os três desmoronaram, sua magia se transformando em pó, deixando-os inteiramente expostos.

    O demônio com chifres sorriu para mim e sua arma desapareceu. Incerta, voei vários metros para trás, pairando no ar. Ela acenou em direção ao chão e então flutuou para baixo até que estava novamente no chão. Fiz o mesmo, embora não tivesse abaixado minha arma.

    — Basta. — disse a Foice com naturalidade. — Nós terminamos aqui por enquanto. Você ficou sem tempo.

    — O que você fez com os outros? — exigi, recusando-me a morder sua isca.

    — A batalha em Etistin está indo mal. Mesmo agora pode ser tarde demais para você intervir. — Ela me olhou com tristeza. — Essa luta acabou.

    — Mica pode fazer isso o dia todo, senhora. O que você fez com eles?

    A Foice franziu a testa para mim, a maior emoção que eu vi em seu rosto desde que a batalha começou.

    — Amaldiçoei eles, como eu amaldiçoei o garoto que trouxe vocês aqui.

    Gritando como uma besta de mana, pulei para frente, mirando meu martelo em seu crânio. Sua lâmina de mana brilhou, cortando o cabo do meu martelo. Usando o Martelo Gravitacional, tentei esmagá-la no chão, mas conjurou uma névoa de energia escura ao seu redor, anulando meu feitiço novamente.

    Desesperada, segui com um soco direto em seu nariz. Talvez ela não estivesse preparada para um ataque tão mundano, porque o soco acertou, jogando sua cabeça para trás. Reclamando, empurrou e a névoa ferveu através de mim, minando minhas forças.

    Com meu peito arfando, caí de joelhos.

    — Trapaceira.

    Limpando um fio fino de sangue de seu nariz, a Foice me olhou, mais uma vez calma.

    — Deixei mana suficiente para você e seus amigos voarem para fora daqui. Se eles não estiverem a mais de trinta quilômetros de distância na próxima hora, a maldição será ativada e eles explodirão. Se eles chegarem a trinta quilômetros deste lugar na próxima semana, a maldição será ativada e eles explodirão. Depois de uma semana, a maldição desaparecerá. Agora vá. Seus amigos precisam de você.

    Sem outra escolha, arrastei as formas caídas de meus companheiros para uma das paredes de pedra que conjurei antes, amarrei-os com cordas de uma das tendas destruídas e levantei a maca improvisada usando uma pequena quantidade de mana para aliviar o fardo.

    — Por quê? — perguntei simplesmente.

    A foice, que tinha visto isso acontecer com um ar de leve curiosidade, balançou a cabeça, seu longo cabelo cor de ametista fluindo ao redor dela.

    — Cada um de nós tem sua parte a desempenhar no conflito que está por vir, mesmo que ainda não saibamos qual será.

    Franzindo a testa, virei-me e voei para a fissura, passando pela forma caída de Tetra. Então usei uma parte da minha mana restante para criar um sarcófago de pedra ao redor dela. Sinto muito, Tetra, Jasper, Oberle. Falhei com vocês.

  
    Capítulo 234 - Lembrança

    — Seth, reporte-se à General Varay. Ela ficará encarregada da batalha em Etistin. — Bairon ordenou, gesticulando para que o soldado se afastasse.

    Ele encontrou meus olhos por um segundo antes de concordar.

    — O resto de nós irá direto para o castelo.

    Sylvie se transformou de volta em sua forma de dragão e nós imediatamente decolamos.

    Tentei permanecer equilibrado, confiando que os Anciões Hester, Buhnd e V irion seriam suficientes para lidar com quem quer que fosse o intruso.

    Mas as chamas pretas e vermelhas ondulando ao longe eram um sinal sinistro… E se fosse um Retentor ou mesmo um Foice? Desviava minha mente do “e se” pensando em uma estratégia ao entrar. Tentei não pensar em minha mãe e irmã, como também em Tess, que deveriam estar seguras ali.

    — Vai ficar tudo bem. — Sylvie me assegurou, mas não conseguiu evitar que sua preocupação vazasse para mim.

    Não respondi e, ao invés disso, manipulei o vento para diminuir a resistência que estava puxando Sylvie para trás. Estava fazendo qualquer coisa que pudesse para tentar chegar mesmo que um segundo mais adiantado.

    Continuei manipulando o vento enquanto também circulava mana pelo meu corpo, a me preparar para uma luta. Olhando para trás, pude ver Bairon e os outros soldados montados ficando lentamente para atrás, incapazes de acompanhar Sylvie, mas não diminuímos.

    Por favor, todos fiquem bem. orei, e então o castelo estava sobre nós.

    A barreira que protegia a fortaleza voadora do céu havia sido destruída, permitindo que os fortes ventos soprassem as chamas escuras.

    Sylvie facilmente abriu um buraco na porta fechada da doca de carregamento e pousamos lá dentro. Uma espessa nuvem de fumaça preta oleosa encheu a doca de carregamento, obscurecendo minha visão. Felizmente, a camada de mana em que me envolvi evitou que a fumaça nociva entrasse em meus pulmões.

    — Vamos. — disse a Sylvie, que tinha voltado à sua forma humana.

    Sem correr riscos, acendi a vontade do dragão dentro de mim. Sob Realmheart, minha visão se tornou monocromática, exceto pela mana ambiente ao meu redor, que se destacava como milhares de vaga-lumes multicoloridos em meio à fumaça cinza. Com minha visão aprimorada e acuidade de mana incomparável, seria impossível para quaisquer inimigos se aproximarem furtivamente de nós, mesmo em meio à fumaça pesada e aos ventos fortes gritando pelas aberturas do castelo danificado.

    Ficando perto, começamos nossa busca dos quartos desmoronados e corredores escuros dos andares inferiores. Nós avançamos pelo chão fraturado, evitando qualquer entulho que havia sido deslocado das paredes ou caído do teto. Batidas ecoaram de cima e até ao nosso redor, enquanto os ventos uivantes tornavam quase impossível ouvir qualquer sinal de batalha em que pudéssemos ajudar. A única coisa que podíamos fazer era vasculhar cada cômodo com cuidado, dando um passo de cada vez.

    — Aqui. — Meu vinculo me chamou de uma sala adjacente.

    Lá dentro, encontrei Sylvie no chão, curvada sobre o que parecia ser uma pessoa parcialmente enterrada sob uma montanha de entulho. Meu peito imediatamente apertou e o pânico agarrou meu estômago, mas Sylvie me garantiu que não era ninguém que conhecíamos.

    Depois de movermos alguns dos escombros, ficou claro que o infeliz elfo tinha sido um dos poucos guardas restantes no castelo.

    Esfreguei a ponta do meu nariz, envergonhado e frustrado com o quão frágil meu estado mental atual era. Depois de tomar um momento para me recompor, inspecionei o cadáver. Por meio de Realmheart, fui capaz de dizer que o mago caído havia morrido no fogo, mas não pude ver nenhuma marca de queimadura no uniforme do guarda. Levantei um pedaço de tecido e uma cota de malha para examinar a carne por baixo.

    
      O que é isso?
    

    — Não há marcas de queimadura.

    — Ele morreu pelo fogo? — Ela disse em voz alta, surpresa.

    Ouvindo outro estrondo à distância, levantei-me.

    — Venha, vamos continuar andando.

    Continuamos pelo corredor, vasculhando cada cômodo nos andares inferiores, em busca de qualquer um que ainda poderia estar vivo. Tudo o que encontramos foram cadáveres, todos queimados até a morte, mas sem nenhum ferimento à mostra.

    — Eu não entendo. Talvez seja um fogo que queima por dentro? — Sylvie sugeriu.

    — Não importa neste momento. Tudo o que precisamos saber é que nosso oponente usa um fogo que na verdade não queima as vítimas fisicamente. —  Enviei de volta, levantando uma parede caída que bloqueou nosso caminho.

    Com as escadas quase inutilizáveis ​​pela destruição, Sylvie e eu subimos os níveis do castelo através dos muitos buracos no teto e no chão. Apesar da capacidade do meu Físico Realmheart de detectar até as menores flutuações de mana, estávamos tensos. Meu peito se contraiu de ansiedade cada vez que encontramos um cadáver, e senti uma explosão de vergonha com meu alívio cada vez que verificamos que não era ninguém que conhecíamos bem.

    Depois de pesquisar vários andares, Sylvie e eu encontramos sinais de uma grande batalha. Lanças de pedra intrincadas projetavam-se do chão e das paredes, e golens de terra jaziam espatifados no chão.

    
      — Isso…
    

    — Sim, eu sei. — Interrompi, sinalizando para ela ficar perto.

    Por causa da mana aglutinada nas lanças de pedra e nos soldados conjurados, demorou um pouco para que finalmente encontrássemos a fonte dos feitiços.

    Ajoelhei-me na frente do anão idoso, minha mão em seu pescoço, tentando encontrar o pulso. Ele se mexeu ao meu toque e soltou uma tosse áspera.

    — Ancião Buhnd! — exclamei. Transformei o chão sob ele em uma cadeira, sentando-o para que não sufocasse com seu próprio sangue.

    Me virei para o meu vínculo.

    — Sylv!

    — Sim. — se abaixou, colocando as mãos no peito do meu mentor. Uma luz suave emitida de suas palmas, passando pelas roupas e pele do anão.

    Depois de dez penosos minutos de vida com o éter sendo transmitido ao Ancião Buhnd, finalmente tivemos outra reação.

    — Ancião Buhnd — ei, vamos lá, fique comigo. — disse gentilmente, dando um tapinha em sua bochecha enquanto o anão franzia as sobrancelhas.

    — Ar… thur? — Seus olhos se abriram, mas fecharam novamente após alguns segundos.

    — Sim! É Arthur. O que aconteceu? Quem fez isso em você?

    Ele soltou um gemido de dor.

    — Você tem que… sair daqui, garoto.

    — Não fale assim, Buhnd! — rebati. — O que aconteceu aqui? Eu preciso saber com o que estamos lidando.

    Buhnd puxou minha túnica, puxando-me para perto.

    — Escute, seu tolo. O castelo, o Conselho, está acabado. Se você quiser fazer algo por Dicathen, você deve ficar vivo.

    — Está bem, está bem. Terei cuidado, mas para fazer isso, preciso saber o que aconteceu. Foi um Retentor? Um Foice? Que tipo de magia poderia fazer isso?

    Sentindo o aperto de Buhnd afrouxando quando sua força o deixou, me virei para o meu vínculo.

    — Sylvie, o que está acontecendo? Por que ele não está melhorando?

    Os braços de Sylvie tremeram e gotas de suor escorreram de seu rosto.

    — Não sei, mas não consigo continuar assim.

    Dei um passo para trás, inspecionando o anão ferido. Como todos os outros cadáveres pelos quais passamos, seu corpo estava crivado de partículas de mana vermelha. Os fios roxos que Sylvie emitiu em seu corpo estavam atualmente combatendo qualquer feitiço de fogo que estava corroendo sua vida, mas o éter não o estava curando. Não, estava mantendo o feitiço sob controle, mas o feitiço de fogo parecia capaz de se multiplicar e estava se espalhando rapidamente.

    Minha frustração ferveu para fora de mim como um grito gutural, e esmaguei uma das pontas de pedra que Buhnd tinha conjurado. Ajoelhando-me na frente do anão moribundo, agarrei sua mão.

    Assim que Sylvie parasse de emitir sua magia de cura, Buhnd começaria a morrer novamente, e meu vínculo também sabia disso.

    Buhnd colocou sua mão grande sobre a minha, apertando-a suavemente.

    — Est-está tudo bem.

    Embora parecesse consumir cada grama de força que lhe restava, Buhnd forçou a abrir os olhos mais uma vez e voltou o olhar para Sylvie.

     — Pequena Asura, você pode continuar assim por mais um minuto? Eu… eu acho que isso será o suficiente para dizer o que você precisa saber.

    Meu vínculo acenou com a cabeça, suas sobrancelhas franzidas em concentração.

    Ignorando as lágrimas rolando pelo meu rosto, pressionei minha testa contra a do Ancião Buhnd.

    — Que você esteja em paz, onde quer que esteja.

    O conceito de religião sempre me escapou, tanto nesta vida quanto na anterior. Mas, à medida que mais entes queridos morriam, me descobri desejando estar errado, que realmente houvesse um deus todo-poderoso e uma vida após a morte onde todos que eu conhecia estivessem em paz, esperando pelo resto de nós. No mínimo, esperava que tivessem um destino semelhante ao meu, reencarnado em um mundo diferente para viver uma nova vida. Se fosse esse o caso, porém, esperava que eles fossem poupados das memórias de sua vida passada.

    — Sinto muito, Arthur. — Meu vínculo sussurrou, colocando a mão nas minhas costas.

    Eu balancei minha cabeça.

    — Não é sua culpa.

    Depois de passar alguns minutos evocando uma tumba de barro digna de uma pessoa como o Ancião Buhndemog Lonuid, nós dois seguimos em frente.

    Meu mentor anão me contou o pouco que sabia sobre nosso oponente, que Buhnd confirmou ser um Foice. Aparentemente, empunhava um fogo negro fumegante que corrompia tudo com o que entrava em contato. Parecia outra forma desviante de magia, como as pontas de metal preto que Uto fora capaz de conjurar ou o veneno preto que a bruxa fora capaz de usar.

    O Ancião Hester e Kathyln haviam partido para a Muralha antes que a Foice se infiltrasse no castelo, mas Alduin e Merial Eralith, junto com Tessia e minha família, não estavam em lugar nenhum quando tudo isso aconteceu.

    Foi um alívio que eles não estivessem aqui, mas outra parte de mim estava ainda mais ansiosa. Perguntas encheram minha cabeça: Se eles escaparam, para onde foram? Como eles sabiam que seriam atacados? Ou seu desaparecimento oportuno foi apenas uma coincidência?

    — Eu sei que é difícil, mas você não deveria pensar sobre tudo isso agora. — Meu vínculo estava preocupado, e podia sentir que ela estava fazendo o seu melhor para me manter calmo no momento. — Dê um passo de cada vez. Vamos superar isso juntos, Arthur.

    Dei a ela um aceno conciso. Fiquei grato por ter estado comigo durante tudo o que passei. Não conseguia imaginar onde estaria se não a tivesse ao meu lado, e ela sabia disso.

    A ideia de alguém conhecer quase todos os pensamentos e emoções que passaram pela minha cabeça teria sido desconcertante para mim se não percebesse o quão grato eu estava por isso. Talvez fosse apenas porque era Sylvie, e não outra pessoa, mas eu estava grato pelo vínculo que tinha com ela.

    — Arthur! — Meu vínculo gritou.

    — Sim, eu sei. — Vi a flutuação de mana próxima. Mesmo sem Realmheart, seria impossível não sentir a colisão de poderes.

    Bairon está atualmente envolvido com um Foice, pensei, vendo a magia desviante se mover pela atmosfera.

    
      — O que deveríamos fazer?
    

    
      — Estou indo. Fique atrás e me dê cobertura com escudos de mana.
    

    Retirei Canção do Amanhecer do meu anel dimensional e coalizei a mana através dos meus membros. Eu podia sentir o calor enquanto as runas corriam por meus braços, pernas e costas e brilhavam com uma luz dourada. A força endureceu cada fibra do meu corpo enquanto eu enterrava meu calcanhar no chão.

    Eu sabia que usar Passo Explosivo iria sobrecarregar meu corpo, mas com minha experiência em lutar contra os soldados pessoais de Agrona, sabia que tinha que acabar com isso rápido se quisesse alguma chance de ganhar.

    — Okay. Vai! — Sylvie sinalizou, espalhando mana em volta do meu corpo.

    Desejei que a mana fluísse pelas minhas pernas, cronometrado em milissegundos para maximizar a explosão de força que receberia.

    O mundo ficou borrado ao meu redor enquanto eu dava um único passo aprimorado pela mana, e meus olhos e cérebro lutavam para coletar, traduzir e classificar o fluxo de imagens. Se meus reflexos não fossem intensificados com o uso de magia interna com relâmpagos, seria mais provável que eu me matasse ao bater em uma parede do que realmente machucar meu inimigo.

    Ignorando a dor lancinante que corroeu a parte inferior do meu corpo, corri para frente, indo em direção ao Foice.

    Usei tudo que pude para poder parar.

    A ponta dentada da minha espada azul estava a centímetros de distância da garganta do Alacryano. Poderia ter matado ele. Estava tão perto, mas não consegui.

    Encarei a Foice, uma onda de emoções emergiu quando olhou para mim com uma expressão divertida.

    — Você cresceu.

    Ouvi a voz de Bairon gritar comigo por trás, mas não consegui entender o que ele estava dizendo por causa do sangue latejando em meus ouvidos.

    Eu apertei mais forte a empunhadura da Canção do Amanhecer, incapaz de desviar meus olhos do brilho vermelho penetrante daquele Foice em pé na minha frente.

    Os dois chifres serrilhados enrolados sob suas orelhas e a capa ensanguentada que refletia seus olhos vermelhos brilhantes o tornavam inconfundível: era ele.

    O mesmo Foice que matou Sylvia.

  
    Capítulo 235 - Pilar Vacilante

    Meu tempo com Sylvia passou pela minha mente, e revivi o tempo que passei com ela em um instante. Os poucos meses que passamos juntos formaram laços que geralmente não seriam construídos em tão pouco tempo.

    Talvez seja porque havia pouco que eu tinha reencarnado nesse mundo, mas para um homem adulto nascido no corpo de uma criança, Sylvia se tornou meu consolo. Na frente dela, poderia realmente agir como eu mesmo, e para ela, mesmo combinando minha idade das duas vidas, ainda era apenas uma criança.

    Até hoje, um dos meus maiores arrependimentos foi deixar Sylvia. Era jovem e fraco na época, mas ainda pensava nisso, o que teria acontecido se eu tivesse ficado. Ela estaria viva hoje? Ainda estaria comigo agora?

    No começo, não queria nada mais do que vingança por ela. A mensagem que ela transmitiu para mim sobre aproveitar esta vida fez pouco para diminuir a raiva que eu sentia do ser demoníaco responsável por sua morte. No entanto, com o passar do tempo, a sede de vingança foi se dissipando lentamente.

    Mentia para mim no começo, pensando que não poderia fazer nada porque era muito fraco. Então, treinei e treinei. Fui à academia para treinar e aprender e até mesmo fui a Epheotus para aprender com os Asuras. Contudo, estando cara a cara com o responsável por tudo isso, senti muita culpa e raiva.

    Estava com mais raiva de mim mesmo, por pensar pouco em Sylvia atualmente, do que com a Foice na minha frente, o responsável pela morte de Sylvia.

    — É você. — fervi, segurando o punho da minha espada para manter minhas mãos firmes. — Aquela noite! Você foi aquele que…

    Minhas próximas palavras congelaram dentro da minha boca quando olhei para trás da Foice em uma parede mais distante. Perto dela, a forma inclinada de Virion, mortalmente pálida e imóvel, estava esparramada sobre uma pilha de escombros. Bairon sentou-se ao lado dele e estava perdendo a consciência.

    — Eles estão vivos, por enquanto. Disse a Foice.

    Dei outro passo em frente, pressionando a Canção do Amanhecer contra a garganta acinzentada dele. Uma aura geada cobriu minha lâmina junto com magias de vento e raio conforme eu alimentava mais e mais meu feitiço.

    O Foice permaneceu imperturbável enquanto as auras elementais irradiavam da minha arma logo abaixo de sua mandíbula afiada, em vez disso, estava me estudando com interesse.

    — É impressionante ver você empunhando mana em um grau tão proficiente, mesmo que seja devido a Lady Syl…

    Seu corpo borrou a alguns metros de distância, esquivando-se da explosão elemental liberada da minha lâmina com velocidade e precisão desumanas. O castelo retumbou em protesto quando suas paredes reforçadas por mangueiras racharam e se estilhaçaram.

    — Não se atreva a dizer o nome dela. — Gritei, preparando-me para atacar novamente.

    Gavinhas de mana se enrolaram no meu entorno, sua intensidade refletindo minhas emoções. O chão embaixo de mim desmoronou com a pressão balançando mais uma vez, desenhando um arco azul-petróleo no ar.

    Meu oponente ficou parado, porém, deixando minha lâmina cortá-lo, ou assim pensei.

    O corte que minha espada havia feito em seu pescoço ardeu em chamas antes de fechar em ferida como se não existisse.

    Por meio de Realmheart, pude dizer que ele estava manipulando suas chamas negras em um grau tão alto que podia se tornar quase intangível, como fumaça.

    — Arthur! — Sylvie gritou através de nosso vínculo telepático, acabando de chegar.

    — Sylv! Ajude Virion! — Pedi, meu olhar mudando para frente e para trás entre o avô de Tessia e a Foice parado a apenas alguns metros na minha frente.

    — E você? Você não pode vencê-lo sozinho! — respondeu.

    — Virion vai morrer se você o deixar assim! — Querendo manter a atenção da Foice em mim, comecei uma onda de ataques, não apenas com minha espada, mas com todos os elementos que havia em meu arsenal. Lancei rajadas de vento, de raios, de fogo azul, mas nada parecia feri-lo.

    Após um momento de hesitação, Sylvie correu em direção a Virion e Bairon.

    Tudo que conseguia pensar era em ganhar tempo enquanto meu vínculo curava os outros. Juntei tanto mana ambiente quanto minha mana em minha mão para acender uma chama branca. Com o poder e controle que ganhei com o núcleo branco, liberei o feitiço, congelando o Foice em uma tumba de gelo.

    Ele, com seus mais de dois metros de altura, vestido com uma armadura negra reluzente, estava envolto em uma tumba de gelo. Sua expressão, mesmo congelado, permaneceu arrogante e indiferente.

    Com um grito, disparei um raio de relâmpago no meu oponente congelado, despejando energia e poder no feitiço até que toda a sala foi coberta por uma névoa de gelo.

    Se não fosse por Realmheart, não teria visto a Foice atacar diretamente no meu rosto.

    Esquivei, xingando em minha cabeça.

    Cada luta anterior contra um dos Retentores tinha deixado eu e Sylvie quase mortos. A luta contra Uto teria nos matado se não fosse pela Foicea, Seris. Mas desta vez era diferente.

    Mesmo contra uma Foice, seres divinos capazes de usar artes de mana conhecidas apenas pelos Asuras dos clãs do basilisco, estava sendo capaz de me virar.

    Esquivar-se do punho revestido de fogo da Foice, no entanto, fez-me perceber que ele parecia estar se segurando. Não tive tempo de considerar o porquê, apenas para aceitar que era verdade e tentar capitalizar sobre isso.

    O mundo mudou de um tom monocromático para sua versão negativa conforme acendi o Vazio Estático, parando o tempo. Ignorei o doloroso estresse causado pelo uso da habilidade e me reposicionei para ficar atrás dele.

    Sabia que isso não era suficiente. Não importava se não pudesse se esquivar do meu ataque, ele não precisava.

    As partículas de mana na atmosfera eram todas incolores, incapazes de ser usadas no vazio do tempo congelado, o que fazia com que as partículas roxas do éter se destacassem ainda mais.

    Lady Myre me disse que, embora eu pudesse sentir o éter devido à minha afinidade com todos os quatro elementos, talvez eu nunca fosse capaz de controlá-lo conscientemente sem o poder emprestado do Vazio Estático.

    Ficando sem tempo e sem ideias, tentei mesmo assim. Por mais louco que pareça, chamei as partículas flutuantes de éter para me ajudar de alguma forma. Gritei, implorei, rezei dentro do reino congelado e apenas quando pensei que nada iria funcionar, algumas das partículas começaram a se reunir em torno da Canção do Amanhecer, revestindo sua lâmina com uma fina aura roxa.

    Com medo de que esse poder se dissipasse em breve, imediatamente liberei o Vazio Estático e balancei minha lâmina revestida de éter.

    Apesar de parar o tempo, a Foice parecia saber exatamente onde eu estava, como se esperasse que eu usasse o Vazio Estático.

    O que ele não esperava, no entanto, era que meu próximo ataque fosse infundido com éter.

    A Canção do Amanhecer brilhou em um crescente roxo. O próprio tecido do espaço parecia deformar em torno da minha lâmina passando pela Foice, deixando um grande corte oco.

    Seu olhar de indiferença azedou enquanto grunhia de dor. Apertou o peito e o sangue jorrou entre seus dedos.

    Só com aquele ataque, minha mente girou e meus braços ficaram pesados. Uma dor arrepiante irradiou do meu núcleo de mana, mas fui capaz de levantar minha espada a tempo de bloquear o golpe de uma mão envolta em chamas negras.

    O Foice agarrou a Canção do Amanhecer em sua mão em chamas, olhando para mim com olhos cheios de fogo negro e ódio.

    Tentei puxar minha espada de seu alcance, mas não tive força. Só pude assistir enquanto o mesmo fogo se espalhava da mão dao Foice para a Canção do Amanhecer, e sua brilhante lâmina verde-azulada se embotava e ficava cinza.

    Assim que as chamas negras a envolveram completamente, se estilhaçou na mão do Foice.

    — Isso é pelo ferimento. — disse com raiva.

    Afastei-me, colocando alguma distância entre nós agarrando o punho quebrado de minha amada espada.

    A Foice não perseguiu. Em vez disso, virou-se para onde Sylvie, Bairon e Virion estavam.

    — Suas artes do éter ainda não são fortes o suficiente para curar suas feridas, Lady Sylvie.

    — Cale-se! — Bati, conjurando e condensando várias camadas de gelo para fazer uma espada.

    — Embora eu esteja confiante de que serei capaz de derrotá-lo, temo que este castelo entre em colapso durante o processo. — afirmou ele, olhando de soslaio para mim. — Abandone esta fortaleza e eu recuperarei o fogo da alma que está consumindo suas vidas.

    Meu corpo ficou tenso, sem vontade de acreditar nele.

    — Você só vai nos deixar ir?

    Tinha certeza de que Sylvie e eu poderíamos nos defender contra ele, mas uma batalha prolongada significaria a morte certa para Virion e Bairon.

    — Já completei minha tarefa aqui, e já faz muito tempo que um ser inferior conseguiu me ferir.

    
      — Arthur. Ele tem razão. Eu não posso curá-los e usei muita força antes tentando salvar o Ancião Buhnd.
    

    Apesar das palavras do meu vínculo, não baixei minha guarda. Com Realmheart ainda aceso e minha espada de gelo conjurada pronta para atacar o Foice, fiz a ele a única pergunta que realmente importava:

    — A Princesa Tessia Eralith, Alice Leywin e Eleanor Leywin ainda estão vivas?

    O sorriso predatório dele enviou calafrios na minha espinha.

    — A princesa, junto com sua mãe e irmã, estão seguras. Você descobrirá mais no momento apropriado, se decidir aceitar minha oferta.

    A espada de gelo se dissipou e eu liberei Realmheart. Suas palavras se acomodaram em meus ombros com o peso do castelo em colapso, quase me deixando de joelhos.

    Meu maior medo havia se concretizado. Meus entes queridos foram levados, ferramentas para serem usadas contra mim nesta guerra, e foi inteiramente minha culpa.

    — Onde eles estão? O que você fez com eles? — queria que fosse um comando, mas minha voz saiu como um gemido.

    — Não é minha função dizer a você. Disse ele, virando-se de mim e caminhando em direção a Virion e Bairon.

    

    Voei em silêncio ao lado de Sylvie, que carregava Virion e Bairon em suas costas. O castelo foi ficando menor e menor atrás de nós enquanto abandonávamos seus destroços em ruínas, derrotados.

    — Arthur, sua família vai ficar bem. — Sylvie me assegurou, seus pensamentos eram gentis e consoladores.

    Cerrei meus punhos para evitar que tremessem.

    
      — Tenho que salvá-los, Sylv. Não importa o que aconteça, não posso deixar o que aconteceu com meu pai acontecer com minha mãe, com … com Ellie.
    

    
      — Eu sei. Vamos fazer tudo o que pudermos.
    

    Acampamos em uma área remota a alguns quilômetros a nordeste de Etistin, perto do rio Sehz. A visão de nós, duas lanças e o comandante, no estado em que estávamos criaria pânico em massa.

    Fiz uma fogueira e conjurei uma tenda de pedra para me proteger enquanto Sylvie começava a curar Virion e Bairon novamente. Depois de cerca de uma hora ou mais, a respiração dos dois foi ficando mais regular até que simplesmente adormeceram. Sylvie e eu sentamos lado a lado em frente ao fogo, perdidos na dança da chama.

    Superficialmente, tudo parecia calmo, mas, por baixo, eu era uma confusão de emoções agitadas, selvagens e raivosas. Sentar e fazer nada além de esperar me consumia, mas nós dois estávamos perdidos.

    Nenhum de nós disse nada por um longo tempo. O sol havia se posto; nosso acampamento estava iluminado apenas pela luz laranja do fogo. Cutuquei com um pedaço de pau, não porque precisava, mas porque ficaria louco se não estivesse fazendo algo.

    — O que faremos agora? — Sylvie perguntou baixinho, lendo meus pensamentos.

    — Encontrar Tess, Ellie e minha mãe. Respondi.

    Meu vínculo se voltou para mim, seus olhos brilhantes de topázio refletindo a luz do fogo. Podia sentir sua incerteza e, apesar de seus melhores esforços para evitar que seus pensamentos vazassem, pude ouvir a pergunta que ela queria fazer: A guerra acabou?

    Era quase impossível mentir para alguém quando vocês compartilhavam os sentimentos e podiam ouvir os pensamentos um do outro. Entre nós havia uma teia de emoções confusas, e era difícil dizer onde meus pensamentos terminavam e os dela começavam.

    Um gemido de dor chamou nossa atenção nos fazendo virar nossas cabeças para o rumo da tenda.

    Era Virion. Ele esfregou a cabeça por um momento antes de se levantar rapidamente. Uma aura sinistra o envolveu enquanto acendia sua vontade de fera.

    — Virion. Virion! Está tudo bem. — disse, meus braços erguidos diante de mim.

    Desorientado, o comandante levou um momento para inspecionar os arredores antes de finalmente perceber que não estávamos no castelo.

    — O que… o que aconteceu, a Foice! — ele engasgou. — Meu filho! Tessia! Buhnd! Temos que ajudá-los.

    Passei meus braços em volta de Virion, abraçando-o com força. Lutou, tentando se livrar do meu aperto, freneticamente me dizendo que precisávamos voltar.

    Quando se acalmou, Virion chorou. O comandante, o próprio pilar de Dicathen, quebrou completamente.

    Pensei na pergunta não feita de Sylvie quando abracei Virion, com lágrimas escorrendo dos meus olhos também.

    Se a guerra não estava acabada, com certeza tinha um sentimento de que estava. Parecia que os Alacryanos haviam vencido. Não apenas parecia que eles tinham vencido, mas também como Agrona havia nos superado em todas as jogadas. Eu fui tão arrogante…

    O que foram meras duas vidas mortais de experiência quando comparadas com a vida intelectual e repleta em sabedoria de um antigo Asura?

  
    Capítulo 236 - Corrompendo Gray

    — Aqui. — Lady Vera se sentou ao meu lado, abrindo uma garrafa de água e entregando-a para mim. — Beba isso e tente se acalmar.

    Concordei antes de beber o liquido claro. Imediatamente, minhas preocupações, nervosismo e estresse acumulado desapareceram.

    — Há algo de errado com a água? — perguntou, preocupada.

    — N-não. Estava tão nervoso que desceu pelo lugar errado. — disse, tomando outro gole.

    — Bom, continue bebendo. Você se sentirá melhor quando terminar de beber tudo e fazer alguns exercícios respiratórios. Neste ponto, precisamos manter seu corpo e mente em ótima forma.

    Fiquei olhando fixamente para Lady Vera, minha madrinha, professora e mentora, alguém semelhante a uma irmã mais velha para mim. Olhou para trás, sorrindo daquela maneira confiante que me fez sentir tão seguro por estar ao seu lado.

    — Você está quase lá, Gray. Basta vencer mais um duelo e você será o herdeiro aparente até a idade de assumir o título de rei. — Disse, inclinando-se para perto. — Com sua habilidade e talento, este torneio é apenas um trampolim para coisas maiores.

    — Você está certa. — me preparei, pensando na diretora Wilbeck.

    Até hoje, fico furioso com a rapidez com que seu caso foi encerrado, apesar da gravidade da situação. Isso me fez suspeitar que algo estava acontecendo, mas para confirmar isso e chegar ao fundo de tudo, precisaria da autoridade de um rei.

    Como Lady Vera disse, este torneio seria apenas um trampolim para me tornar rei e ganhar o apoio de Etharia para lançar uma investigação internacional completa. Encontraria quem fez isso e usaria minha total autoridade como rei para garantir que eles pagassem por sua morte.

    — Você sabe que meu país natal, Trayden e Etharia, assinaram um acordo recentemente, mas essa aliança tem sido um pouco tensa. Tenho fé que você vai se tornar um grande rei que será a ponte entre nossos dois países, Gray.

    Olhei para Lady Vera, esperançoso.

    — Você realmente acha isso? Mesmo com o meu passado?

    — Seu passado? Você é membro da família Warbridge, assim como eu. — Apesar de seu tom severo, sua expressão se suavizou em um sorriso caloroso. — Vou garantir que ninguém duvide disso.

    Meu peito apertou e as lágrimas ameaçaram vir à tona. Engolindo e sentando ereto, senti uma nova determinação.

    — Obrigado, Lady Vera. Não vou te decepcionar.

    — Claro que você não vai. — Ela colocou a mão firme no meu ombro. — Você já adivinhou quem será seu oponente final, certo?

    Minhas mãos se fecharam em punhos.

    — Claro.

    — Eu sei que ela é uma velha amiga e vocês dois cresceram juntos, mas não se esqueça que ela deixou tudo de lado por isso. Esqueça os rumores; ninguém a forçou a lutar, e com seus poderes, ninguém pode.

    Assim que terminou de falar, o telefone de Lady Vera tocou.

    — Olá? O que! — Ela olhou para mim. — Ok, estarei aí em breve. — terminou, sua voz severa.

    — Desculpe, Gray, um parceiro de negócios meu está aqui, e eu preciso ir para fora já que não é permitido sua entrada. Certifique-se de terminar a água e concentre-se em se acalmar.

    Levantei a garrafa de água.

    — Não se preocupe, Vou ficar bem.

    Com um aceno de cabeça apertado, Lady Vera começou a falar novamente com quem estava do outro lado do telefone. Quando alcançou a porta para sair da minha sala de espera pessoal, a porta se abriu, surpreendendo a nós dois.

    — Cuidado! — Lady Vera falou ao homem, que na verdade era um zelador puxando um carrinho de limpeza.

    O homem magro e barbudo fez uma reverência apressada antes de sair do caminho.

    — Me desculpe.

    Estalando a língua, Lady Vera se adiantou para dar uma olhada no zelador, mas foi distraída por algo dito em seu telefone.

    — Estarei lá! Quero filmagens de todos os ângulos! — retrucou enquanto desaparecia pela porta.

    O zelador deixou a porta fechar e caminhou em minha direção, a cabeça ainda abaixada, o rosto escondido sob o boné azul-marinho.

    — Você realmente deveria ter mais cuidado, senhor. — avisei. — Há muitas pessoas importantes nestes corredores, pessoas que você não quer irritar acidentalmente.

    O zelador não falou. Em vez disso, olhou diretamente para mim e arrancou sua barba grossa e grisalha. Em seguida, as feições do zelador começaram a se distorcer ligeiramente, revelando um rosto que não poderia ser mais familiar.

    — N-Nic—

    O zelador, ou melhor, meu velho amigo Nico disfarçado de zelador colocou a palma da mão na minha boca.

    — Não fale muito alto.

    Sua mão permaneceu até que confirmei a ele que havia me acalmado. Limpando minha boca, falei com meu amigo que vinha me ignorando nos últimos meses.

    — Onde você esteve? Você está com uma aparência horrível. Aquela barba falsa… é um artefato de disfarce? Isso não é ilegal?

    Nico me ignorou enquanto seus olhos percorriam a sala. Era óbvio que os últimos meses não foram fáceis para ele; seu rosto era magro, seus lábios rachados e seu cabelo despenteado. Ele claramente não estava cuidando de si mesmo.

    — Não temos muito tempo antes de sua partida contra Cecilia. — Disse ele, atrapalhado através do carrinho de desinfecção antes de retirar um dispositivo do tamanho da palma da mão.

    — Preciso que você ouça isso agora.

    Afastei o dispositivo.

    — O que está acontecendo, Nico? Sei que você está preocupado com Cecilia, mas você tem me ignorado nos últimos quatro meses e agora você entra aqui um pouco antes da minha partida e me distrai assim? O que você está tentando fazer?

    — Por favor. — disse, desespero evidente em sua voz.

    — Apenas ouça.

    E foi o que fiz. Apesar de faltar menos de uma hora para a minha partida contra a Cecília, coloquei os fones de ouvido junto com o Nico e comecei a ouvir.

    — Esta é… Lady Vera? — perguntei, ouvindo sua voz através do pequeno alto-falante em meu ouvido.

    Ele me incentivou a continuar ouvindo e assim fiz. À medida que os clipes de áudio continuavam, ficava cada vez mais difícil continuar ouvindo.

    — Besteira. — cuspi, puxando o fone de ouvido da minha orelha. — Planos para capturar Cecilia durante este torneio? Que tipo de piada de mau gosto é essa? O que você está fazendo, Nico?

    — Não é uma piada, como eu poderia brincar sobre Cecilia? — perguntou, as lágrimas brilhando em seus olhos cansados. — Eu sei que Lady Vera tem sido boa para você, mas é por isso. Tudo era por este dia.

    — Você ficou louco nesses últimos meses?

    — É aqui que tenho estado nos últimos meses. — Nico puxou as mangas do uniforme e as pernas da calça, mostrando cicatrizes vermelhas profundas que corriam ao redor de seus pulsos e tornozelos. — Fui trancado por nossa própria embaixada de Etharian porque estava tentando tirá-la do prédio do governo em que foi detida. Passei fome e fui torturado, mas consegui escapar. Desde então, tenho reunido evidências em torno de Vera Warbridge para fazer você me ajudar.

    Meus olhos se arregalaram e eu balancei minha cabeça.

    — Não. Não, você está mentindo. Isso não faz sentido. Em primeiro lugar, por que Lady Vera precisaria levar Cecilia? Trayden e Etharia são aliados!

    — É exatamente por isso que eles querem agora. — explicou ele, impaciente. — Quem quer que tenha controle sobre Cecilia, ou o que os Traydens chamam de O Legado, tem controle sobre os dois governos inteiros.

    Fiquei abalado com o termo familiar: O Legado. Aquele homem chamou Cecilia de legado enquanto me torturava. Mas eu nunca disse isso a Nico.

    — Ok, então como faço parte disso? Por que Lady Vera precisaria de mim especificamente, em vez de qualquer outro candidato a rei?

    — O governo Ethariano tem confinado Cecilia para sua própria proteção. Ela só aparece em público durante os torneios. — respondeu imediatamente. — Lady Vera precisava de você porque você é órfão. Existem regras rígidas sobre quem tem permissão para participar dos torneios da Coroa do Rei, especialmente nas rodadas finais. Lady Vera só foi permitida aqui porque ela é sua tutora legal, algo que não pode acontecer com outro candidato de uma família rica.

    Meditei sobre suas palavras por um momento, perdido em pensamentos e de repente uma batida repentina na porta nos fez pular.

    — Candidato Gray? Eu sou um dos facilitadores aqui. Lady Vera Warbridge me pediu para dar uma olhada em você. — Disse uma voz rouca do outro lado da porta.

    Fitei Nico. Olhou para trás com os olhos arregalados, seu corpo inteiro tremendo.

    — Estou bem. Por favor, diga a ela que não quero ser incomodado até a hora do duelo. — Respondi em voz alta.

    O facilitador reconheceu minhas palavras e se despediu, mas Nico e eu esperamos mais alguns minutos antes de nos movermos. Espiei pela porta para ter certeza de que ninguém estava do lado de fora antes de voltar para Nico.

    — Olha, é óbvio que você já passou por muita coisa. Eu não vou denunciá-lo, mas não posso acreditar em você. Você precisa sair daqui.

    — Gray. — Nico implorou, cruzando as mãos sobre as minhas mais uma vez. — Eu estou te implorando. Consegui traçar um plano com alguns amigos depois que me libertei há algumas semanas. Tudo está em movimento, mas preciso da sua ajuda se vamos escapar com Cecilia!

    — Fugir com Cecilia? — ecoei. — Você ao menos se ouve agora? Estamos competindo uns contra os outros pela Coroa do Rei! Você está me dizendo para jogar tudo isso fora porque acha que há algum tipo de conspiração maluca acontecendo agora? Eu vi a última luta de Cecilia; ela está completamente bem e saudável!

    — Você não sabe o que a família Warbridge vai fazer com Cecilia assim que colocar as mãos nela! — gritou desesperadamente, começando a remexer nos bolsos. — Veja! Eu não queria te mostrar isso, mas isso tem que provar.

    Peguei a foto amassada de sua mão trêmula, ainda cético em relação a suas palavras até que vi quem estava na foto. Embora embaçado e levado às pressas, não havia dúvida de que era Lady Vera conversando com um homem, o qual tinha, escorrendo pelo rosto, uma cicatriz.

    — Não lembra dele? Foi ele quem tentou sequestrar Cecilia! — Nico disse, apontando freneticamente para o homem borrado e cheio de cicatrizes.

    — Isso não pode ser… não, não é. Ouça, Nico, isso está muito embaçado para dizer. Eu não vou, eu não posso descartar tudo que Lady Vera fez por mim por causa de uma foto borrada. respondi, devolvendo a foto para ele.

    Minhas mãos tremiam e meu coração batia forte contra minha caixa torácica. Eu precisava de água.

    Me atrapalhei com a tampa da garrafa transparente e tomei um longo gole. Instantaneamente, pude me sentir acalmando, me sentindo melhor, mais forte, mais lúcido.

    Lady Vera estava certa. Eu precisava cuidar do meu corpo, ficar hidratado. Respirando fundo, virei para Nico.

    — Se algo do que você me disse hoje for mentira, você pode ser condenado à prisão perpétua. Se for verdade, e alguém descobrir, então você provavelmente será morto. Como amigo, vou fingir que isso nunca aconteceu, mas você está louco se acha que vou participar.

    Nico caiu de joelhos, olhando para mim em desespero.

    — Gray! Por fav…

    — Vou ajudá-lo, Diretora Wilbeck e Cecilia fazendo o que venho feito todo esse tempo, me tornando rei. — me virei, caminhando em direção à porta. — Agora, se me dá licença, minha partida está prestes a começar.

    O árbitro, um homem magro, de meia-idade, com uma barba grisalha bem aparada, estava vestido com um terno preto formal. Manteve as mãos atrás das costas enquanto falava.

    — Será que os dois finalistas entrarão no palco?

    Meus passos ecoaram subindo os degraus de mármore que levavam à plataforma quadrada de duelo, e podia ouvir seus passos do outro lado também. O público limitado que pôde ser “testemunha” deste evento foi silenciado e aguardava ansiosamente o próximo representante de Etharia.

    Usando uma técnica de respiração que Lady Vera havia me ensinado, acalmei meu ser enquanto subia na plataforma reforçada. No entanto, vendo meu oponente e velha amiga pisar na plataforma à minha frente, não pude deixar de estremecer.

    O próprio ar ao redor dela parecia estar cheio de eletricidade enquanto minha pele formigava desconfortavelmente. Uma aura de ki puro era visível e condensada tão densa que temia que nem mesmo a lâmina mais afiada pudesse penetrá-la.

    Bastou um olhar para perceber o quão ultrapassado eu estava. Um olhar e sabia que ninguém em todo o torneio, exceto ela, teria a chance de se tornar o próximo rei. Cecilia parecia saber disso, pois seus olhos exalavam confiança. Estava mais pálida do que o normal, mais doente, e as olheiras mostravam o quão cansada estava, mas seu comportamento ainda expunha sua arrogância.

    — Em honra à competição, os dois finalistas prestarão homenagem ao rei em cargo de Etharia, Rei Ivan Craft. — Anunciou o árbitro, apontando para o pódio mais alto.

    Me curvei profundamente da maneira tradicional antes de voltar para a minha oponente. Cecilia, por outro lado, mal baixou a cabeça antes de voltar o olhar para mim.

    Por um momento, o tempo pareceu diminuir enquanto trocávamos olhares. As palavras de Nico ecoaram em minha mente, abalando minha confiança. Nico havia dito desde o início que Cecilia havia sido capturada pelo nosso próprio governo, mas não conseguia acreditar nele. Cecilia parecia ter optado por deixá-lo para buscar a realeza, exatamente como eu fiz.

    O árbitro se colocou entre nós dois.

    — Finalistas. Mostrem seus respeitos um ao outro.

    Ele recuou e eu me curvei em respeito, como era tradicional, mas Cecilia manteve o queixo erguido e olhou para mim. O árbitro ignorou e sinalizou para que preparássemos as armas.

    Desembainhei minha arma, golpeando a espada habilmente no ar antes de apontar sua ponta brilhante diretamente para Cecilia. Não podia perder o foco, ela era outro oponente que eu tinha que derrotar.

    A expressão de Cecilia permaneceu inalterada enquanto elegantemente erguia a mão vazia. Nessa mão formou-se uma arma de ki em forma de uma rapieira. Ao contrário de outras armas de ki que tinha visto, entretanto, sua manifestação foi quase instantânea e sem falhas nos detalhes.

    Houve um coro de suspiros abafados e murmúrios da plateia. Não os culpei; foi impressionante. O árbitro, porém, manteve seu profissionalismo, não exibindo nenhuma mudança de atitude ao sinalizar aos técnicos para levantarem a barreira de ki.

    Assim que a cúpula translúcida envolveu totalmente a arena, o árbitro baixou a mão.

    — Que comece o duelo!

    Jogando de lado a hesitação que nublava minha mente, irrompi para frente, brandindo minha espada revestida de ki. Anos de treinamento com Lady Vera haviam fortalecido minha reserva de ki a um ponto que pensei não ser poderoso o suficiente. Embora ainda cambaleasse um pouco abaixo da média dos praticantes, com meus instintos poderosos e reflexos aguçados, fui capaz de utilizar cada gota de ki que tinha em meu arsenal.

    Esses mesmos reflexos me fizeram parar no meio da corrida. Cada fibra do meu corpo gritava para que eu não me aproximasse mais de Cecilia enquanto ela permanecia imóvel.

    Senti uma gota de suor rolar pelo lado do meu rosto mudando de tática, escolhendo ao invés disso circular cuidadosamente ao redor dela.

    Duas coisas aconteceram quase instantaneamente. Primeiro, uma careta cruzou o rosto pálido de Cecilia. Depois, ela lançou uma enxurrada de golpes penetrantes de ki de uma só vez.

    Meus olhos se arregalaram em choque. Seja por sorte ou instinto, consegui tecer através dos seus ataques casuais enquanto dezenas de golpes penetrantes eram projetados de sua arma de ki, avançando mais perto a cada desvio e esquiva, até que estava ao alcance para atacar.

    Fintei com um corte para baixo antes de girar e girar atrás dela, atingindo Cecilia na parte de trás dos joelhos com um corte largo.

    O ataque deveria ter feito suas pernas dobrarem, mas em vez disso uma forte onda de dor correu pelo meu corpo.

    — Fraco — Cecilia murmurou baixinho.

    Recusei-me a deixá-la me incitar a fazer algo estúpido. Reposicionando-me, golpeei Cecilia com uma série rápida de ataques radicais mais rápidos do que os olhos podiam acompanhar.

    Mas eu não conseguia perfurar a aura espessa de ki envolvendo seu corpo minúsculo.

    Cecilia respondeu, apunhalando sua rapieira translúcida aos meus pés.

    O ataque foi fácil de evitar, mas o que se seguiu foi o terreno reforçado se estilhaçando com o impacto do ataque dela.

    Sério? Isso é injusto! Amaldiçoei, tentando escapar da nuvem de destroços formada ao nosso redor. Antes que pudesse reagir, uma mão agarrou meu pulso e me prendeu no lugar com uma força que parecia quase impossível vinda de um corpo tão pequeno.

    — Isso é tudo o que você conseguiu, mesmo com todo o treinamento que recebeu? — Cecilia zombou, praticamente suspirando de decepção.

    — Cale a boca! — falei, puxando minha mão livre de seu alcance. As declarações de Nico sobre Cecilia sendo presa contra sua vontade e sendo forçada a competir pareciam uma besteira total neste momento.

    A atitude dela era igual à daqueles candidatos presunçosos de famílias ricas, intolerante e arrogante.

    Afastei-me da nuvem de poeira que se dissipava bem a tempo de me abaixar sob uma explosão de puro ki.

    A barreira em torno da arena de duelo tremeu com o impacto e os olhos do árbitro se arregalaram de surpresa.

    Momentos depois, Cecilia disparou para a frente, as duas mãos segurando sua arma ki, pronta para atacar. Me esquivei do golpe, mas a aura em torno de sua arma de ki foi afiada o suficiente para deixar um corte profundo na lateral do meu pescoço, tirando sangue.

    Cecilia se moveu com pressa, sua lâmina brilhante se transformando em um borrão de luz indistinguível me atacando imprudentemente.

    Cada vez que aparava sua arma de ki, fagulhas voavam e lascas apareciam ao longo de minha lâmina, embora, com ki, eu a estivesse reforçando.

    Sabia que não poderia manter isso para sempre, ou minha arma se desintegraria em minha mão, então confiei em meu próprio corpo para evitar seus golpes.

    Abaixei, volvi, teci e girei em uma velocidade que só eu poderia executar com tanta precisão e tempo. Seus ataques eram monstruosamente fortes e rápidos, mas sua esgrima não estava no mesmo nível que a minha.

    De repente, a arma de Cecilia sumiu de vista quando posicionou a palma da mão agora vazia diretamente no meu rosto.

    Mais uma vez, meu corpo gritou a mim que eu estava em perigo, e reagi agarrando seu braço estendido e puxando-o para longe enquanto o aproveitava para me posicionar ao seu lado.

    E foi liberado, da palma da mão aberta de Cecilia, um cone de energia brilhante, bem onde eu estava.

    — Tudo o que você pode fazer é desviar e correr? — disse ela, seu tom casual, como se isso fosse apenas um treino.

    O cotovelo coberto de ki da Cecilia bateu diretamente no meu esterno, me lançando vários metros para trás e me deixando sem fôlego.

    No momento em que ainda estava deitado de costas, minha boca se abrindo e se fechando como a de um peixe fora d’água tentando desesperadamente sugar o ar, Cecilia veio correndo em minha direção com uma arma ki recém-formada na mão.

    Tentei desesperadamente alcançar minha espada, mas ela estava alguns centímetros fora de alcance. Então agarrei o chão, tentando arrastar meu corpo dolorido para minha única chance de sair disso com vida, mas já era tarde demais. A sombra de Cecilia passou por mim e pude ver o brilho de sua arma.

    Não havia mais nada que eu pudesse fazer a não ser fechar os olhos e esperar o golpe que encerraria a partida, talvez até mesmo encerraria minha vida.

    Mas a dor nunca veio. A espada ki de Cecilia se enterrou no chão a centímetros do meu rosto e o impacto mais uma vez destruiu o piso reforçado abaixo de mim, enviando uma onda de dor pelo meu corpo.

    Minha oponente sorriu com seu rosto perto do meu.

    — E com isso você teria morrido.

    — Já chega! — gritei. Agarrando minha espada que havia caído ao meu alcance, golpeei Cecilia em sua cintura usando cada grama de ki que consegui reunir no momento. Minha lâmina não conseguiu cortar a aura protetora de ki enrolada em seu corpo, mas a força conseguiu empurrá-la para longe de mim.

    Cecilia torceu o corpo, pousando agilmente em pé com um sorriso malicioso no rosto. Ela não era mais a amiga com quem eu cresci. Nico estava realmente delirando, pensando que tudo era forçado a ela pelo governo.

    Segurei a espada com a mão direita, retirando o ki que protegia meu corpo. Se eu quisesse derrotá-la, não seria capaz de fazer isso desperdiçando meu precioso ki na defesa.

    Percebendo isso, Cecilia retirou sua arma, deixando a rapieira brilhante desaparecer.

    Ela assumiu uma postura ofensiva e gesticulou para que eu viesse. Não disse nada, mas não precisava. Nem mesmo me via como uma ameaça, acendendo em mim uma raiva e uma nova determinação de derrotá-la a todo custo.

    Soltando um rugido, imbuí o ki em minhas pernas em pulsos explosivos, combinando com o meu passo. Alcancei-a em três passos a uma velocidade que a pegou de surpresa. Balancei então minha espada para cima, esperando pelo menos desequilibrá-la, mas Cecilia ficou parada e deixou sua barreira de ki absorver o impacto do meu ataque.

    A mão dela, revestida com uma espessa camada de ki, conseguiu agarrar a ponta afiada da minha lâmina reforçada.

    Então puxou a espada, levando-me junto a ela, e me deu um tapa no rosto com as costas da mão.

    Consegui proteger meu rosto no último segundo, mas ainda assim fui jogado no chão. Voltando a ficar de pé, fui imediatamente recebido por uma enxurrada de ataques de Cecilia enquanto balançava minha própria espada contra mim.

    — Meu treinador estava certo. Vocês dois eram pesos mortos me segurando, especialmente Nico. — sussurrou. — Estou feliz por ter conseguido me livrar de vocês dois.

    A menção do nome de Nico trouxe outra onda explosiva de raiva. Apesar de suas conclusões serem malucas, ele fez tudo porque se importava com Cecilia, até a amava. O fato de ela cuspir aquilo naquelas emoções me deixou louco, apesar de todas as acusações que ele havia feito a Lady Vera.

    — Cale-se! — Rugi. Envolvendo minha mão em ki, evitei seu próximo golpe para baixo, o fim de seu padrão de ataque, e desviei a lâmina para que ficasse enterrada no chão.

    Mesmo com minha espada lascada, o ki que ela imbuiu ao redor formou um ataque forte o suficiente para dividir o piso reforçado e prender a espada.

    Imediatamente segui com um soco poderoso em sua mandíbula e outro logo abaixo de suas costelas.

    Meus nós dos dedos pareciam ter atingido uma parede de concreto, mas o golpe fez Cecilia cambalear por um instante, o que foi tempo suficiente para eu arrancar minha espada do chão.

    Naquele exato momento, uma explosão balançou a arena, envolvendo toda a plataforma de duelo em nuvens de poeira e destroços. A barreira translúcida em torno da arena de duelo estremeceu, tremeluziu e então desapareceu enquanto um coro de gritos e berros enchiam o lugar.

    Fiquei parado por um momento, confuso com a virada dos eventos até que um lampejo de movimento saiu do canto dos meus olhos.

    — Este duelo acabou! — gritou enquanto corria em minha direção.

    Ela lançou uma onda de golpes com sua arma ki recém-formada, liberando crescentes agudos de energia. Os ataques bombardearam o terreno ao meu redor, levantando ainda mais poeira e destroços na situação já caótica que se desenrolava. No entanto, mantive o foco, querendo terminar este duelo tanto quanto ela.

    Agarrando minha espada com as duas mãos, infundi o ki restante que ainda havia em sua lâmina e rezei para que suportasse mais um ataque. Dentro da cortina de fumaça de poeira que obscurecia minha visão, consegui localizar a sombra tênue de Cecilia no ar.

    Seu plano de usar aqueles ataques chamativos para obstruir minha visão dela pode ter funcionado na maioria das vezes, mas meus sentidos aguçados e instintos me permitiram adivinhar seu próximo movimento.

    Soltei um rugido primitivo, levantando minha espada e dirigindo sua ponta afiada direto para a figura sombreada de Cecilia com todas as minhas forças, apertando minha mandíbula para o impacto que viria.

    No entanto, o recuo que eu esperava ao colidir com sua aura protetora nunca veio.

    Em vez disso, observei minha espada deslizar profundamente no peito de Cecilia e ficar manchada de vermelho em suas costas.

    Senti seu peso caindo em mim; o fluido quente e viscoso escorrendo pelas minhas mãos e pelos meus braços.

    — Eles… não me deixaram… me matar. Sinto muito… esta era… a única maneira. — Cecilia murmurou com sua respiração irregular.

    Eu soltei minha espada, minhas mãos tremendo ferozmente.

    — O que? por quê? Como?

    — Enquanto… eu viver, Nico será… preso… usado contra… mim.

    Tropecei para trás e Cecilia caiu em cima de mim. Para meu horror, a lâmina afundou mais fundo nela e ela soltou um suspiro de dor.

    — N-N-Não… isso não pode ser… — gaguejei, incapaz até mesmo de formar o resto da frase enquanto sufocava os soluços se formando em minha garganta.

    A poeira do último ataque de Cecilia e da explosão ao redor da arena tinha se dissipado enquanto continuava segurando Cecilia. Apesar de todos os filmes de ação que tinha visto no orfanato do personagem principal morrendo dramaticamente, a morte de Cecilia estava longe de ser a mesma.

    Ela simplesmente parou de respirar e caiu mole. Foi isso.

    — Não! Como? O que é que você fez!? — Lady Vera gritou do meu lado.

    Virei minha cabeça em direção ao som da voz, mais por instinto do que como uma resposta real. À minha esquerda estavam duas figuras, uma masculina e uma feminina. Ambos usavam armaduras militares, os rostos cobertos por máscaras de tecido. No entanto, o homem havia tirado os óculos que cobriam os olhos, revelando dois olhos de cores diferentes.

    Talvez se estivesse em qualquer outra situação, teria reagido de forma diferente. Eu tinha encontrado um dos homens responsáveis ​​pela morte da Diretora Wilbeck. Também tinha acabado de ouvir a voz inconfundível de Lady Vera por trás da máscara da mulher agressora ao lado dele.

    Nico estava certo, mas isso não importava para mim agora. Eu tinha matado uma amiga,não, eu havia matado a mulher que meu melhor amigo amava.

    O mundo ficou em silêncio enquanto olhava fixamente, o assassino de um olho castanho com cicatrizes e com um olho verde puxando Lady Vera para longe e fugindo.

    Observei, o árbitro e os juízes freneticamente fazendo seu caminho em nossa direção enquanto os guardas corriam ao redor, tentando controlar o caos.

    E do canto dos meus olhos, perto da própria entrada de onde eu vim, testemunhei Nico enquanto sua expressão se transformava em horror e desespero.

  
    Capítulo 237 - Acordo Expirado

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    Muito depois do sol se pôr e a noite rastejar, trazendo um frio junto com ele, sentei-me sem pensar, perto do fogo. Acima de mim, as estrelas, tão semelhantes às do meu mundo anterior, brilhavam como pó de cristal no horizonte.

    Virion, como uma criança fraca, voltou a dormir depois de chorar. Seu corpo estava em um estado gravemente enfraquecido e seu núcleo de mana estava à beira de se despedaçar. Bairon ainda não tinha acordado, seus ferimentos recebidos da Foice eram muito mais graves do que esperava inicialmente.

    Horas devem ter se passado desde a última vez que me movi de meu assento. Depois que a raiva se dissipou, os planos para salvar minha família e Tess, os planos de vingança e justiça, desapareceram, arrastados para um vazio impensado.

    Então sentei no chão, correndo meus dedos preguiçosamente pela terra macia abaixo de mim, sem ideia para onde ir a partir daqui. Os Alacryanos agora tinham controle sobre o castelo, e com ele, a habilidade de acessar o resto dos portões de teletransporte por todo o continente. Não precisava ser um gênio para adivinhar que eles iriam atacar a cidade de Xyrus em seguida, e depois, iriam prosseguir através do continente, destruindo lentamente as forças de Dicathen.

    Considerando o estado atual de Virion, não tínhamos nem um líder. As Lanças foram espalhadas, certamente serão abatidas uma de cada vez. Depois que as Lanças caíssem, as pessoas ficariam indefesas.

    Folhas esmagadas atrás de mim. Sylvie tinha saído do abrigo de terra, mas bastou um olhar para eu perceber que não era meu vínculo, apesar de sua forma física.

    — Vamos dar uma volta, vamos? — disse, e sua voz era a mesma, mas a cadência e o tom eram estranhos.

    Meu coração acelerou e eu me peguei tremendo de raiva, mas o segui sem palavras. Caminhamos por cinco minutos, acompanhados apenas pelo estalar de galhos e pelo som das folhas sendo esmagadas sob nossos pés. Uma onda de emoções passou por mim enquanto olhava para as costas do responsável por todas as mortes e misérias que nosso povo teve que suportar.

    Minha mente disparou para pensar em algo para dizer, para pensar em algo para fazer.

    — Uau! — Sylvie respirou, sentando-se em um tronco caído. — Controlar este corpo mesmo para coisas simples como caminhar é um trabalho árduo.

    Encarei o líder do Clã Vritra e governante de Alacrya e caí de joelhos na frente dele.

    Agrona franziu as sobrancelhas, contorcendo o rosto de Sylvie em uma expressão de surpresa e frustração antes de relaxar rapidamente.

    — Que coisa, que mudança inesperada de eventos. — disse enquanto eu baixava meu olhar para o chão abaixo dele. — O herói, e outrora rei poderoso, admitiu a derrota?

    — Agrona. — disse com os dentes cerrados. — Você me mostrou o seu ponto. Por favor, deixe Tessia e minha família irem.

    — Por quê?

    Cavei meus dedos na terra.

    — Porque… eu aceito seu acordo. Vou me retirar desta guerra.

    Agrona gargalhou, levantando a mão delicada de Sylvie para cobrir sua boca. Seus olhos de topázio brilharam de alegria.

    — Você acha que nosso acordo ainda está de pé, Gray? Você era a única variável imprevisível, o único ser em Dicathen que tinha a menor chance de me atrapalhar, mas como você mesmo disse, fiz meu ponto. Mesmo você, com todos os seus dons e vantagens inerentes, só alcançou isso.

    Os olhos de Sylvie, atados com desgosto, olharam para mim.

    — O próprio fato de você nem mesmo ter dito ao seu vínculo de que sou capaz de possuir o corpo dela, me diz que você sempre esperava perder, desde o início.

    — Então o que… o que você quer? — exigi. — Por que você apareceu na minha frente de novo?

    — Mais uma vez, fazendo perguntas que não tenho obrigação de responder. — As expressões de Agrona no rosto de Sylvie eram tão estranhas que tive problemas para lê-las. Isso foi um olhar de preocupação? Suas sobrancelhas estavam franzidas de preocupação? Eu não sabia dizer. — Não espero ter o prazer de me encontrar assim de novo, então… adeus.

    Eu me levantei com dificuldade.

    — E-espere, e quanto ao meu—

    E assim, Sylvie caiu para trás, inconsciente.

    Gritando de ressentimento, bati com o punho coberto de mana no chão, acordando a floresta e seus habitantes.

    — A-Arthur? — Sylvie chamou, cansada e desorientada. — O que está acontecendo?

    Deixei a barreira mental, que estava aprimorando e fortalecendo especificamente para proteger Sylvie do conhecimento do poder de Agrona sobre ela, cair, permitindo que meu vínculo lesse meus pensamentos e memórias sem obstruções.

    — Desde que você quebrou o selo que Sylvia colocou em você, Agrona tem sido capaz de assumir o controle de sua consciência por curtos períodos de tempo.

    A expressão de Sylvie mudou rapidamente de confusão, para medo, para nojo. Sua boca se abriu, como se fosse me fazer uma pergunta, e então se fechou quando encontrou a resposta em minha mente.

    — Lamento não ter contado.

    Em pé, trêmula, Sylvie caminhou lentamente até mim. Seus pensamentos e emoções estavam escondidos de mim. Como ainda estava de joelhos, ficamos cara a cara. Sua mão direita veio e me deu um tapa na bochecha com uma força desumana, quase me jogando para trás. O golpe teria quebrado o pescoço de uma pessoa normal.

    — Pronto. Estamos quites agora. — Sylvie se inclinou para frente, envolvendo os braços em volta do meu pescoço e enterrando o rosto no meu ombro.

    Agarrei meu vínculo de volta com força, com tanto medo de perdê-la também. Fiquei grato quando me deixou entrar, me deixou sentir o que sentia, para que eu pudesse saber que não me odiava pelo que fiz.

    Eu não apenas perdi, mas também implorei ao meu inimigo de joelhos. Sylvie sabia que a raiva, a culpa, a tristeza e a humilhação rasgavam minhas entranhas e o próprio fato dela saber e aceitar isso, era o suficiente para eu seguir em frente.

    Mordendo meu lábio até sentir um gosto amargo metálico e quente, chorei silenciosamente, a poeira de cristal acima de nós estava trêmula e turva.

    Quando Sylvie e eu finalmente voltamos para nosso acampamento, ficamos juntos do lado de fora, guardando o abrigo onde Bairon e Virion estavam dormindo.

    Em algum momento, devo ter adormecido também, porque Sylvie teve que me cutucar mentalmente, me dizendo para acordar. Meus olhos se abriram e eu pulei, apenas para ver Virion e Bairon tendo uma acalorada discussão com o pequeno corpo humano de Sylvie interposto entre eles.

    — Nós temos que voltar! Nossas tropas precisam de nós, comandante! — Bairon gritou, cambaleando ligeiramente lutando para ficar de pé.

    — E fazer o quê? — Virion explodiu. — É tarde demais. — O comandante encostou-se na tenda de barro para se apoiar. Seus olhos se voltaram para mim, percebendo que eu estava acordado. — Boa. Arthur, devemos nos preparar para sair.

    — Sair? Onde? — perguntei, confuso.

    — Nosso comandante diz que a guerra está perdida. — Interrompeu Bairon, com a voz cheia de condescendência. — Parece que seu ferimento por lutar contra a Foice o tornou incapaz de liderar.

    Virion perfurou a Lança com um brilho ameaçador.

    — A guerra está perdida, Bairon. Com o castelo em suas mãos, eles têm acesso a todos os portões de teletransporte em todo o continente. É apenas uma questão de tempo até que consigam descobrir como controlá-los totalmente.

    — Então, o que você tem em mente? — perguntei para Virion.

    Os joelhos de Virion se dobraram, caindo para frente até que Sylvie o segurou.

    — Obrigado. — disse ao meu vínculo antes de se virar para mim. — Camus, Buhnd, Hester e eu, junto com alguns outros amigos de confiança, construímos um abrigo para se refugiar, apenas no caso de um desastre, embora ninguém esperasse um resultado como este.

    Pensar no ancião Buhnd enviou uma dor aguda em meu peito, mas engoli.

    — Onde fica?

    — Você não pode estar falando sério. — Interrompeu Bairon. — Você é uma Lança. Temos o dever de zelar por nosso povo. Vamos abandoná-los e deixá-los todos morrerem pelos Alacryanos?

    — Não estamos abandonando ninguém! — O tom de Virion assumiu parte de sua antiga autoridade. — Mas se atacarmos cegamente de volta à batalha, e qualquer um de nós morrer, não deixaremos esperança para o futuro!

    — O futuro… — Sylvie ecoou.

    — Sim! O futuro. Precisamos nos recuperar se quisermos uma chance de retomar Dicathen. — Virion continuou.

    Os ombros de Bairon caíram e, pela primeira vez, vi a Lança deixar seu manto de autoridade e poder cair, parecia muito frágil e vulnerável.

    — Então… não há nada que possamos fazer agora para vencer esta guerra?

    — Nossa melhor chance é permanecermos vivos e reunir as Lanças. — Respondeu Virion, parecendo sinceramente aflito.

    — O que você acha que devemos fazer? — Sylvie perguntou, sabendo que meus pensamentos ainda estavam cheios com a Tessia e minha família.

    Soltei um suspiro antes de olhar para os dois com um olhar enrijecido.

    — Sylvie e eu levaremos vocês dois para onde quer que esteja este abrigo secreto, mas depois disso vamos procurar minha mãe, minha irmã e Tess.

    — Arthur… — Havia uma distância tangível na voz de Virion quando disse meu nome, um som oco e quase dolorido.

    Balancei minha cabeça, segurando minha mão. No meu dedo médio estava um anel de prata simples que Vincent tinha dado a mim e minha mãe.

    — Este é um artefato conectado a um anel que minha mãe tem. É minha única esperança e não posso abandoná-la, sabendo que ainda há uma chance de ela estar viva.

    O mantive desligado durante a guerra, mas através da conexão entre os dois anéis e o fato de que ela e minha irmã tinham o pingente da Fênix Serpe, era possível. E que o anel não foi ativado porque ainda estava viva… não porque ela o havia retirado.

    — Vou direcionar os Dicatheanos que eu encontrar de volta ao abrigo durante minha busca, mas preciso fazer isso. — Concluí.

    — Eu entendo. — Virion sussurrou, fechando os olhos.

    Silenciosamente, comecei a trabalhar, destruindo o abrigo de terra e apagando todos os sinais de que já havíamos parado aqui para descansar.

    — Então… onde é esse abrigo, Comandante Virion? — Perguntou Bairon.

    Virion usou um galho próximo para desenhar um mapa aproximado de Dicathen, indicando nossa posição com um círculo.

    — O refúgio que encontramos fica perto da costa sul do Reino de Darv, ao longo das Grandes Montanhas…

    — Encontramos? — interrompi. — Achei que você havia dito que você e os anciãos o haviam construído.

    — A maior parte do que parecia ser uma caverna feita pelo homem. Nós apenas construímos em cima dele e o escondemos mais. — acrescentou.

    — Bem, como vamos atravessar os quase mil quilômetros que serão necessários para chegar a este abrigo? Não podemos voar; é muito perigoso. — Observou Bairon.

    — Você está certo. E será igualmente arriscado pegar um portão de teletransporte para uma cidade dentro de Darv. Devemos esperar até o anoitecer?

    — Que tal isso? — Sugeri, desenhando uma linha irregular que atravessava Sapin. — Estamos a cerca de uma hora de caminhada do rio Sehz, que desce por Darv e vai até o oceano. Vamos descer o rio até o anoitecer e viajar o resto pelo céu.

    — Há cidades construídas ao longo do Sehz, no entanto. — Sylvie rebateu. — Não estaremos visíveis viajando por cima da água?

    — Quem disse alguma coisa sobre viajar por cima da água?

    

    — Isso é fascinante. — Virion se maravilhou, observando os animais aquáticos e bestas de mana passando pelo topo das costas de Sylvie enquanto avançávamos pela água. Estava ocupado concentrando-me nas múltiplas camadas de feitiços que precisava administrar continuamente para tornar possível nossa jornada subaquática.

    Tive de criar dois bolsões de ar, um nas costas de Sylvie para permitir que Virion, Bairon e eu respirássemos e ficássemos secos, e outro em volta da cabeça de Sylvie. Embora não estivéssemos submersos fundo o suficiente para ter que nos preocupar com a pressão da água, isso significava que manter as bolsas de ar estáveis ​​era um pouco mais difícil.

    Para acelerar nossa jornada, estava usando a magia da água para nos empurrar mais rápido, e Sylvie havia formado uma barbatana feita de mana que se conectava à ponta de sua cauda. Pode não ter sido tão rápido quanto voar, mas estávamos percorrendo uma grande distância.

    Embora Virion parecesse estar gostando desse novo meio de transporte, o mesmo não poderia ser dito de Bairon. A pobre Lança estava agarrado com tanta força às costas de Sylvie que, mesmo através de suas escamas duras, ele reclamou para mim sobre a dor.

    — Como você pensou na ideia de viajar debaixo d’água? — Virion perguntou, girando para a esquerda e para a direita para ver tudo ao nosso redor. Por um momento, pude ver o velho Virion, o homem com quem cresci quando apareci pela primeira vez em Elenoir com Tessia.

    — Você esqueceu que eu sou muito inteligente? — provoquei, evitando sua pergunta.

    Ficamos bem fundo na água, exceto nas vezes em que tínhamos de reabastecer nossas bolsas de ar. Depois que o espanto inicial passou, nós quatro viajamos em silêncio, meditando em nossas próprias mentes, com pouco desejo de conversar. Sylvie e eu ainda conversávamos telepaticamente, mas mesmo essas conversas diminuíam, à medida que cada um de nós sucumbia aos próprios pensamentos sobre o futuro sombrio.

    A água ao nosso redor começou a escurecer conforme o sol se punha, indicando que poderíamos voltar à superfície em breve.

    Sem fazer uma pausa, nós quatro nos lançamos fora do rio e no céu roxo e azul profundo.

    — Você ficará bem em voar com eles nas costas? — perguntei a Sylvie, pulando de suas costas. Virion e Bairon ainda mal conseguiam usar mana depois da luta contra a Foice.

    — Vou conseguir — Respondeu ela, batendo suas asas poderosas para acelerar.

    Segui ao lado deles, voando sozinho para diminuir seu fardo. Observei quando a terra abaixo de nós começou a se transformar em deserto enquanto cruzávamos a fronteira para Darv. Dei uma última olhada para trás, tentando não pensar sobre as batalhas acontecendo e o caos se espalhando por nossas tropas, enquanto eram deixadas sem seu comandante.

  
    Capítulo 238 - Escondido na Areia

    — Aqui! Temos que pousar aqui! — Virion gritou de repente, enquanto voávamos sobre os vastos desertos de Darv.

    — Mas não há nada aqui! — Bairon argumentou, virando a cabeça para a esquerda e para a direita.

    Olhei em volta, protegendo meus olhos das rajadas de vento afiadas, mas abaixo de nós havia apenas algumas pedras estranhas e muita, muita areia.

    Quando voávamos acima das nuvens, era fácil saber de nossa localização relativa usando os vários picos das Grandes Montanhas como bússola, mas agora era impossível ver a cadeia de montanhas por causa dos ventos carregados de areia.

    Sylvie desceu e segui atrás deles até pousarmos no solo macio.

    — Bem, eu não sou uma besta de mana. — Sylvie rebateu com uma sobrancelha levantada.

    — Ah – minhas desculpas… — Virion respondeu.

    — Vamos. Vamos encontrar esse seu refúgio. — disse a ele, gesticulando para que assumisse a liderança.

    Virion apontou para uma pedra alta que parecia quase uma coluna antiga de algum tipo.

    — Temos que ir até lá.

    — Aquela coisa? — Bairon apontou, sua expressão confusa. — É um pouco notável para um abrigo ultrassecreto, não é?

    — Aquilo não é o abrigo, é o ponto de referência que Buhnd teve que fazer para manter o controle da localização do abrigo. — Corrigiu Virion, caminhando para frente.

    O resto de nós seguiu em direção ao pilar gigante que estava crivado de cicatrizes da areia infundida nos ventos que eram tão predominantes aqui.

    Uma vez perto o suficiente para ver o pilar corretamente, Virion apontou para um corte profundo em seu centro e disse:

    — Começamos por aqui. Com o calcanhar contra o pilar, damos 35.651 passos à frente.

    Bairon, Sylvie e eu trocamos olhares antes de olhar para Virion.

    — Sério? Esta é a única maneira de encontrar o abrigo?

    — Por enquanto, sim. — Virion respondeu. — O abrigo em si se ramifica em vários túneis que não foram explorados, então, espero que mais entradas possam ser descobertas.

    Sylvie olhou do pilar para Virion.

    — Se esta é a única maneira de chegar ao abrigo, será quase impossível trazer civis normais aqui discretamente.

    Virion soltou um suspiro com os olhos baixos. Para ele, este abrigo era provavelmente sua última chance de ter alguma esperança de redenção contra os Alacryanos. Se esse plano significasse apenas para nós e alguns outros conseguirem chegar ao abrigo, não havia sentido.

    — Bem, nós viemos até aqui. Vamos para este abrigo primeiro, antes de chegarmos a qualquer conclusão. — Interrompi, colocando a expressão mais confiante que pude fazer.

    E assim começamos nossa jornada pelo deserto. Incapaz de voar ou usar qualquer atalho com magia, Virion foi forçado a andar a pé enquanto eu contava.

    Foi uma jornada difícil que normalmente levaria dias de preparação para sequer tentar. No entanto, em um grupo com duas lanças, um mago de núcleo de prata e um Asura, fomos capazes de sobreviver.

    Água doce, que seria impossível de encontrar, era extraída das nuvens de vez em quando para nos reabastecer, e nosso poço quase sem fundo de mana foi capaz de nos manter protegidos do ar frio do deserto e ventos fortes.

    — Posso assumir a partir daqui comandante. — Disse Bairon no passo 10.968.

    — Não. Os tamanhos dos seus pés são diferentes. — interrompi. — Isso vai nos confundir.

    Bairon me lançou um olhar rápido em resposta à minha breve interjeição, mas eu o ignorei e sinalizei para Virion continuar andando. Viajamos em silêncio e com minha concentração focada exclusivamente em Virion, até mesmo Sylvie bloqueou sua ligação mental para que não tivesse que me ouvir contando números monotonamente em minha cabeça.

    Nossa jornada foi longa e tediosa, mas a contagem ajudou minha mente a não divagar e pensar demais. Concentrei-me em acompanhar nossos passos, diminuindo meu ritmo para ficar logo atrás de Virion.

    Parávamos de vez em quando para que Virion e Bairon pudessem se esticar e descansar. Os dois ainda estavam se recuperando e, embora seus corpos estivessem curados, a jornada pela areia ainda era cansativa para os dois. Com nossos pés afundando quase até a altura da canela a cada passo, era preciso muito mais força para andar aqui do que em terreno plano.

    Sylvie verificava o estado de seus núcleos de mana danificados de vez em quando para se certificar de que estavam bem, mas parecia que a única maneira de se recuperar seria dando-lhes tempo para descansar.

    Virion tinha aceitado seus ferimentos, mas ouvia Bairon grunhir de frustração de vez em quando, depois de deixar de usar mana no grau a que se acostumara. Virion mal conseguia revestir seu punho com mana, enquanto Bairon só era capaz de cobrir seu corpo. Nenhum deles era capaz de utilizar magia elemental.

    Depois que outros dez mil passos se passaram, percebi que Virion tinha ficado mais lento. Olhando para cima, percebi que seu corpo estava tremendo.

    — Virion. — gritei, agarrando seu braço. Imediatamente enviei uma onda de calor e pude ver o sangue correndo de volta para seu rosto pálido. — Avise-me quando estiver com frio.

    — O-obrigado. — respondeu com um sorriso cansado. — E não se preocupe, estou bem.

    Observei ele caminhando. Seus ombros antes largos pareciam tão estreitos e fracos quando se curvava para frente. Pela primeira vez, Virion realmente parecia… velho.

    Continuamos marchando pelo deserto, suavemente iluminado pela lua pálida e pelas estrelas. Com medo até de lançar uma luz na possibilidade remota de que uma Foice ou um Retentor estivesse por perto, caminhamos na escuridão por horas a fio até que finalmente chegamos ao último número.

    — Chegamos. — Anunciei ceticamente. Ao nosso redor havia apenas areia, pelo que minha visão aprimorada por mana podia ver.

    Bairon, Sylvie e eu olhamos para Virion. Nosso comandante estava abaixado, varrendo o braço que segurava um medalhão pentagonal branco gravado com desenhos que eu não conseguia distinguir de tão longe.

    — O que é isso? — perguntei, curioso.

    — Não sei exatamente o que é, mas encontramos vários deles dentro do castelo quando o descobrimos. Parece ser uma relíquia dos sábios magos do passado. — Virion respondeu, sem tirar os olhos do chão arenoso.

    Bairon deixou escapar um suspiro.

    — Você quer dizer os mesmos magos antigos que construíram tanto a cidade flutuante de Xyrus, quanto o castelo?

    Virion acenou com a cabeça continuando a andar em círculos, acenando com o medalhão branco em sua mão como se fosse uma lupa.

    Levantei uma sobrancelha para o tom incomum de admiração de Bairon, mas não disse nada. Tinha ouvido falar sobre os antigos magos algumas vezes. Muitos dos artefatos anteriores que ajudaram a civilização Dicathen a crescer, vieram deles. É seguro dizer que sem os portões de teletransporte e a atmosfera rica em mana da cidade flutuante de Xyrus, muitas das terras de Dicathen estariam indomadas.

    Em minhas leituras de quando era criança neste mundo, todos os artífices e pesquisadores acreditavam que eles tinham descoberto a tecnologia para se transportar para outro mundo, ou tinham se apagado da face do mundo conduzindo um experimento em grande escala de algum tipo.

    Com base na falta de evidências que surgiam com qualquer uma dessas duas coisas, parecia que os pesquisadores de Dicathen tinham mais ou menos desistido de descobrir o que havia acontecido com nossos ancestrais e chegaram a uma conclusão razoavelmente lógica.

    Depois de uma hora subjetiva de busca, Virion soltou um grunhido de frustração.

    — Não está aqui.

    — O que você quer dizer com não está aqui? — perguntei. — Você disse que dar 35.651 passos em linha reta enquanto olhava para aquele corte na pedra nos levaria ao abrigo.

    — Eu sei o que disse! — perdeu a cabeça.

    — Bem, talvez o vento tenha soprado a rocha de sua posição original. — Sugeriu Bairon, com impaciência na voz.

    — Não é provável. — Virion balançou a cabeça. — Buhnd exauriu quase todo o seu monstruoso núcleo de mana para ter certeza de que a rocha era grande o suficiente e estava enterrada fundo o suficiente para que a areia e o vento não mudassem sua posição.

    Eu cocei minha cabeça com frustração.

    — Então o que vamos fazer?

    — Acho que não temos escolha… a não ser começar de novo, murmurou Virion.

    A frustração se transformou em raiva quando minha paciência atingiu o limite.

    — Não. Acabamos de perder metade do dia contando nossos passos, porque você queria encontrar este abrigo. Tem que haver outra maneira de entrar.

    — Bem, não há! — disse de volta, caminhando em minha direção com um olhar penetrante e quente. — Você acha que eu quero estar aqui depois que minha família inteira foi tirada de mim? Hã? Se dependesse apenas dos meus desejos, preferiria marchar com meus homens, enfrentar uma Foice e morrer em batalha, então, pelo menos sentiria que fiz o que podia para vingá-los. Mas não é isso que um líder faz, Arthur. Quando todo mundo desistir, sou eu que tenho que manter qualquer aparência de esperança e lutar pelo futuro!

    Ele enfiou um dedo longo e frágil em meu peito enquanto gritava suas últimas palavras.

    — Então, não ouse dizer que é isso que eu ‘quero’.

    Fiquei lá, sem palavras, enquanto Virion se afastava fracamente. A expressão de Bairon espelhava a minha, enquanto até os ventos uivantes se acalmavam.

    — Espere. — Disse Sylvie, quebrando o silêncio. Meu vínculo se voltou para mim. — Percebi isso antes, mas não conseguia entender o que estava sentindo. Acho que o artefato que Virion está segurando influencia… Éter. Arthur, você pode ativar Realmheart?

    Fiz o que ela pediu, emocionado com a perspectiva de não ter que fazer aquela caminhada árdua novamente. Acendendo a vontade do dragão de Sylvia, senti uma dor aguda espalhar-se pelo meu núcleo, corpo e membros devido ao uso excessivo de mana e até mesmo ao uso de artes de Éter durante minha batalha contra a Foice.

    No entanto, quando minha visão mudou para monocromática e manchas coloridas começaram a iluminar o mundo ao meu redor, meu coração bateu forte de empolgação. Entre as pequenas partículas de amarelo, verde, azul, vermelho e roxo, encontrei algo à distância.

    Devemos ter mudado o curso durante nossa caminhada aqui, porque a pouco menos de um quilômetro à minha esquerda havia um aglomerado roxo que brilhava como um farol.

    Senti meus lábios se curvarem em um sorriso louco.

    — Encontrei. Eu encontrei!

    Os olhos de Sylvie brilharam com minhas palavras e pensamentos. Ela imediatamente se transformou em sua forma dracônica e arrancou Virion e Bairon do chão com suas garras dianteiras.

    Voei um pouco acima do solo, deixando um rastro de areia atrás de mim, enquanto Sylvie me seguia.

    Com nosso destino à vista, levou apenas alguns minutos para alcançar a matriz circular de partículas roxas que representavam o Éter.

    — Está aqui. — disse, apontando diretamente para o centro da matriz.

    Virion correu para mim, segurando o artefato com força em suas mãos. Chegou e imediatamente se ajoelhou, colocando o artefato branco sobre a areia com uma expressão de alívio.

    — Você está certo. Este é o lugar. — Disse ele, olhando para o medalhão branco no topo da areia.

    Bairon também chegou, com a sobrancelha erguida em dúvida.

    — Nada acontec—

    Cortando a lança no meio da frase, o medalhão começou a vibrar. Ainda mais surpreendente, suas vibrações causaram ondas pulsantes na areia ao seu redor, espalhando-se por vários metros em todas as direções. Os pulsos ficaram mais fortes até que a areia ondulante logo formou pequenas ondas.

    Sylvie e eu trocamos olhares cautelosos, mas antes que pudéssemos fazer alguma coisa, o solo abaixo de nós afundou até cairmos pela areia.

  
    Capítulo 239 - Passagem do Tempo

    Instintivamente, me envolvi em uma esfera de vento, mantendo a areia longe flutuando suavemente até o chão. Sylvie fez algo semelhante quando vi uma esfera preta derreter lentamente para revelar uma menina pequena com dois grandes chifres.

    Virion e Bairon, com seus núcleos danificados e sua mana amplamente inutilizável, não se saíram tão bem.

    Felizmente, Virion estava no epicentro de nossa descida, então deslizou pela grande montanha de areia que se acumulou abaixo dele. Bairon, uma figura cuja magia relâmpago era tão poderosa que aumentava seus reflexos, rolou pela duna de areia em um ataque de gritos desesperados.

    Agitou os braços como um cachorrinho se afogando antes de perceber que estava em solo firme. Virion balançou a cabeça enquanto Sylvie se virava para esconder o riso.

    Bairon cuspiu a boca cheia de areia enquanto me fuzilava com os olhos de adaga.

    — Vocês! Uma Lança deveria ser tão egoísta a ponto de deixar seu… comandante mergulhar em perigos desconhecidos como este?

    — O único que pensou que estávamos em perigo era você. — Virion rebateu, espanando a areia de seu manto.

    Foi a primeira vez que vi as bochechas de Bairon coradas de vergonha. Rapidamente se levantou, limpando a boca arenosa e a língua na manga tossindo. Seu olhar maldoso nunca cessou fazendo isso, mas Bairon e eu sabíamos que não podia fazer nada a respeito. Com o estado em que estava agora, poderia matá-lo com um tapa, não que eu quisesse, é claro.

    — Ei! — Disse Sylvie, sua voz ecoando ligeiramente. — Olhem em volta.

    Suas palavras chamaram nossa atenção para o misterioso túnel subterrâneo em que estávamos. Olhei ao redor e finalmente percebi que, para um lugar sem fontes de luz, era surpreendentemente fácil de ver.

    — Esses símbolos brilhantes são runas? Nunca vi nada como eles.—  Murmurou Bairon maravilhado ao mesmo tempo em que passava a mão sobre uma runa que pulsava com uma luz fraca na parede. — Devem ser runas, mas não sinto nenhuma mana de afinidade de fogo ou relâmpago ao redor delas.

    Sylvie passou a mão pelas runas que pareciam perfeitas demais para serem gravadas à mão.

    — Isso é porque não é movido por mana.

    Bairon franziu as sobrancelhas.

    — O quê? Isso é impossível.

    — Não, ela está certa. — disse, circulando o Físico Realmheart pelo meu corpo mais uma vez. Os pensamentos de Sylvie vazaram para mim e só tive que verificar por mim mesmo. E para meu espanto absoluto, a caverna inteira se iluminou como uma noite estrelada, aquecendo a área em roxo. — É alimentado por Éter.

    Minha mente girava tentando entender essa revelação. Repassei a conversa que tive com a avó de Sylvie, Lady Myre, na minha cabeça novamente. Tudo o que me disse sobre o Éter ser uma entidade que não poderia ser manipulada como mana, mas sim influenciada ou persuadida a agir, ia contra o que estava acontecendo na minha frente. O Éter não era algo que pudesse ser confinado e usado de forma tão permanente assim, mas estava claro como o dia que alguém ou alguma coisa havia descoberto como fazer isso.

    — Vamos continuar caminhando. — Anunciou Virion, assumindo a liderança. — Tem mais disso aqui.

    Tirando meus olhos das runas que enchiam essas paredes, continuamos a andar. Bem como no deserto acima de nós, o ar aqui era seco. Os únicos sons vinham de nossos passos ecoando pelo túnel que conduzia para fora da caverna por onde havíamos chegado.

    Não poderia ser chamado de túnel, pois os pisos lisos e polidos e a luz proveniente das runas faziam com que parecesse mais um corredor estreito. O teto acima de nós continuou a subir enquanto caminhávamos pelo corredor, logo chegando tão alto que se perdeu na escuridão.

    Apesar da familiaridade de Virion com este lugar, não pude deixar de ser cauteloso. Meus olhos dispararam para a esquerda e para a direita, procurando por algo estranho, mas exceto pela concentração incomumente alta de Éter reunida aqui, não havia nada de estranho neste lugar.

    — Você também está se sentindo desconfortável. — Sylvie observou, ficando perto de mim.

    
      — Acho que é apenas por causa de todo o Éter aqui e das runas que estão praticamente prendendo-os para usar como luz. Achei que o Éter influenciava apenas o tempo, o espaço e a vida.
    

    — Suspeito que as paredes não são apenas feitas de pedra, mas algum tipo de coisa viva. — respondeu.

    Toquei cuidadosamente as paredes pela primeira vez e percebi que Sylvie estava certa. Não era pedra, como eu havia assumido, parecia mais um tronco liso de árvore.

    Então o Éter está dando a esta… árvore… vida? Imaginei.

    
      — Seu palpite é tão bom quanto o meu neste momento. Posso usar o Éter, mas você pode pelo menos ver a mana ambiente; eu tenho que ir pelo meu pressentimento.
    

    Continuamos caminhando em silêncio. A passagem reta parecia durar para sempre, sem fim à vista. Apesar das dezenas de runas nas paredes, a falta de variação entre elas tornava impossível dizer por quanto tempo estávamos caminhando.

    — A que distância estamos de chegar ao abrigo real? — Perguntou Bairon, incapaz de conter a impaciência por mais tempo.

    — Não tenho certeza. Não faz muito tempo que chegamos, então seja paciente. — Respondeu Virion.

    Os olhos de Bairon se arregalaram.

    — Não muito? Comandante, parece que tenho caminhado quase o dia inteiro! Achava que a jornada para encontrar este túnel subterrâneo fosse mais curta.

    — Bairon, você não está exagerando muito? Eu dificilmente estaria tão bem se tivéssemos que andar tanto tempo sem usar mana. — Argumentou Virion.

    Eu inclinei minha cabeça em confusão. Ele estava certo; Bairon pode ter exagerado, mas parecia que já estava caminhando há algum tempo. Ainda assim, Virion, que era o mais fraco entre nós, estava indo muito bem.

    — Sylvie, há quanto tempo você está caminhando? — perguntei, ligando Realmheart mais uma vez.

    — Não mais de uma hora… espere, algumas horas se passaram para você? — Ela perguntou surpresa.

    Concordei.

    
      — Sylvie, você pode tentar utilizar o Éter?
    

    Lendo meus pensamentos, respondeu:

    
      — Mas eu não posso usar isso para controlar o tempo.
    

    
      — Sei. Não acho que você precise, no entanto.
    

    Respirando fundo, Sylvie começou a invocar o Éter ambiente. Seu corpo começou a brilhar na luz roxa fraca que emitiu enquanto usava vivum para curar a si mesma e a seus aliados.

    Imediatamente, a sensação surreal de cair em seu sonho puxou meu corpo. E então, como se realmente tivesse acordado, uma clareza indescritível se espalhou pela minha visão.

    — Arthur, olhe atrás de você. — Disse Sylvie, abalada.

    Olhei para trás para ver que nossa caminhada por este corredor havia nos levado apenas trinta passos à frente da caverna em que havíamos chegado.

    Percebendo a mudança em minha expressão, Bairon se virou. Não conseguia ver seu rosto, mas a julgar por como seus ombros ficaram tensos e ele deu um passo para trás, sabia que estava ainda mais abalado do que Sylvie e eu.

    — I-Isso é impossível. Estou caminhando há horas. Como, o que está acontecendo? — Bairon exigiu, virando-se e trocando olhares entre mim e Sylvie.

    — Meu melhor palpite é que essas runas carregam nelas o poder de aevum e spatium. — Expliquei, meus olhos voltando-se para as runas misteriosas e intrincadas esculpidas nas paredes.

    — Aevum e spatium? — Virion perguntou.

    — Artes de Éter de tempo e de espaço. — Respondeu Sylvie, as sobrancelhas franzidas em confusão.

    Bairon balançou a cabeça.

    — Não, isso não faz sentido! Essas, artes do Éter no tempo e no espaço não deveriam nos afetar da mesma maneira? Como é que o Comandante Virion só se sentiu como se tivesse caminhado por uma hora enquanto parece que estou viajando há mais de um dia!

    Pensei por um momento, olhando ao redor até que meus olhos pousaram no medalhão branco.

    — Por causa disso. — Apontei para o antigo artefato na mão de Virion. — Esta “armadilha” parece mais uma precaução usada para dar a quem construiu este lugar tempo suficiente para reagir aos intrusos, ao invés de uma medida completa para detê-los. E acho que ter o artefato é o suficiente para tornar a passagem um pouco mais fácil.

    — Isso não explica por que vocês dois não foram afetados. — Retrucou Bairon, obviamente chateado.

    Olhei para o meu vínculo.

    — Provavelmente, é porque Sylvie é naturalmente inclinada ao Éter que experimentou apenas pequenos efeitos. Para mim, só posso supor que é porque sou sensível ao Éter que fui menos afetado que você.

    Após um longo momento de silêncio, Bairon aceitou a resposta com um estalo de língua.

    — Vamos. Vamos continuar. — Insistiu Virion. — Com Lady Sylvie usando Éter, os efeitos do Éter de tempo e de espaço não parecem nos afetar.

    Continuamos andando com cautela com Sylvie na liderança, ela continuava usando o Éter.

    Meu cérebro bateu contra o meu crânio tentando entender o que exatamente tinha acontecido. Foi fácil deduzir todas as coisas que disse, mas muitas outras perguntas surgiram na minha cabeça.

    Como os antigos magos conseguiram dominar as artes do Éter a tal ponto que puderam inventar armadilhas como essa? A manipulação do tempo e do espaço era isolada para cada pessoa individualmente, ou estávamos em alguma área restrita?

    Os ensinamentos do clã Indrath sobre o Éter estavam errados? Esses antigos magos se originaram do Clã Indrath, e como o Clã Vritra, fugiram de Epheotus devido a uma diferença de crenças? Ou esses magos antigos eram realmente inferiores que aprenderam a controlar o Éter?

    Enquanto minha mente vagava nessas perguntas, continuei olhando para trás para ter certeza de que estávamos realmente fazendo progresso. Bairon também o fez, ainda mais nervoso do que todo mundo. Depois de um tempo, algo luminescente apareceu à distância. Um brilho que não pulsava como as runas brilhantes ao nosso redor cresceu à medida que nos aproximávamos.

    — Finalmente! — Bairon murmurou atrás.

    Ele não foi o único aliviado. Com a esperança de um fim finalmente à vista, nossos passos tornaram-se mais longos e mais confiantes até que finalmente chegamos ao fim do corredor.

    O corredor se abria para uma caverna enorme com um elegante teto abobadado esculpido na pedra natural e lixado com perfeição. Pilares, da largura de pelo menos três homens adultos de braços dados, sustentavam a enorme estrutura subterrânea. Orbes brilhantes de luz quente revestindo as paredes expuseram a expansão inspiradora à nossa frente.

    Por um lado, me lembrou dos sistemas de cavernas que os anões criaram para suas cidades subterrâneas, mas, ao mesmo tempo, essas estruturas rudimentares não podiam nem começar a descrever o esplendor e a meticulosidade arquitetônica deste lugar.

    Meus olhos imediatamente perceberam a caverna grande o suficiente para abrigar uma pequena cidade e os vários túneis que conduziam para fora da caverna. Correndo por toda a extensão estava um grande riacho que brilhava, refletindo as luzes da caverna. Havia várias estruturas de vários níveis em cada lado do riacho e pontes que cruzavam a largura do riacho em vários pontos ao longo da caverna.

    O que me chamou a atenção, no entanto, foi a luz bruxuleante que avistei no segundo nível de um dos edifícios perto do riacho.

    Sylvie e eu trocamos olhares, nos entendendo com apenas um pensamento. Voltei-me para Bairon, que ainda estava observando o que via na nossa frente, e Virion, que estava recuperando o fôlego.

    Sem dizer uma palavra, chamei a atenção deles e apontei para o único prédio com luz. As expressões de Virion e Bairon ficaram ferozes, todos os sinais de fadiga substituídos por uma careta cautelosa.

    Sendo o mais forte do grupo, assumi a liderança descendo o lance de escadas que levava ao solo. Nós costuramos silenciosamente através das estruturas de pedra vazias que pareciam uma casa.

    Fiz uma anotação mental para explorar esses edifícios mais tarde, se tivesse a chance de ver se conseguia encontrar algum tipo de pista sobre esses magos antigos. No entanto, nosso objetivo era descobrir quem acendeu um fogo tão abaixo do solo em um local secreto.

    Chegando ao prédio, pude ouvir os murmúrios baixos de várias vozes, mas as janelas estavam cobertas por vidro e mesmo com a audição aprimorada, mal conseguia distinguir quantas vozes eram.

    Gesticulando para que todos se aproximassem, sussurrei para eles.

    — Eu ouço pelo menos três vozes diferentes, mas suponho que sejam mais do que isso.

    Depois de receber um aceno de Sylvie, Bairon e Virion, circulamos o perímetro até encontrar a entrada do edifício. Não havia uma porta, então nos aproximamos, mantendo nossas costas contra a parede até que estivéssemos ao lado da abertura que levava para o prédio.

    Levantei cinco dedos e contei lentamente. Assim que meu último dedo caiu, girei para encarar a entrada com mana cobrindo meu corpo.

    Eu esperava encontrar um guarda vigiando, e estava certo… ou mais ou menos isso.

    Meus olhos se arregalaram e meu queixo caiu.

    — Boo?!

  
    Capítulo 240 - Reconciliação

    A imponente pele de urso marrom-escura, o tufo de cor branca no peito, junto com duas manchas brancas logo acima de dois olhos inteligentes, era inconfundível. Era o Boo.

    Boo deve ter pensado a mesma coisa que eu, porque o urso de mil libras avançou contra mim de quatro, soltando um grunhido feliz.

    Com força inabalável, a gigantesca besta de mana me agarrou, me levantando do chão e me jogando no chão. Pairando sobre mim, revelou um sorriso cheio de dentes antes de babar-me com sua língua que era na verdade maior do que meu rosto.

    Lutei sob o peso da besta de mana enquanto me prendia no chão e continuava a mostrar seu afeto.

    — Boo- Ack! Pare! Tá bom! Chega!

    — Eu acho que ele teve o suficiente, Boo. — Meu vínculo disse, sua voz acalmando a besta animada o suficiente para eu escapar.

    — Me sinto violado. — Gemi, limpando a máscara espessa e viscosa de saliva que se acumulou no meu rosto. Só na metade do caminho meu cérebro deu um clique. Se Boo está aqui…

    Agarrei a cabeça grande e peluda de Boo e o virei para me encarar.

    — Boo! Ellie está aqui? E minha mãe?! Como você chegou aqui? —  perguntei, como se ele pudesse falar comigo.

    Felizmente, não precisava. Minhas perguntas foram respondidas quando vi Virion passar por nós como um borrão.

    — Tessia! — gritou, sua voz cheia de emoção. Meu aperto em torno de Boo afrouxou com a menção desse nome, e imediatamente segui atrás de Virion.

    Não precisei ir muito longe para ver quatro figuras na base da escada, perto da parede oposta do edifício. Era minha mãe, minha irmã, Tessia e… Anciã Rinia.

    Meus passos longos e apressados ​​diminuíram conforme minha visão turvou. As lágrimas lutaram para se soltar quando vi Tessia cair nos braços de Virion. A visão de Ellie correndo em minha direção foi o suficiente para me quebrar e me vi de braços dados com minha irmãzinha, meu rosto enterrado em seu cabelo castanho curto.

    O corpo inteiro da minha irmã tremia com ela gritando em meu peito. Batendo-me fracamente com seus punhos minúsculos e trêmulos, balbuciou entre os soluços sobre como estava com medo e como eu não estava lá.

    Parecia que uma mão fria estava apertando meu peito observando minha irmã neste estado. Me senti culpado por fazer minha irmã, que tinha crescido tão brilhante e forte, chorar tanto.

    — Sinto muito, Ellie. Sinto muito. Estou aqui agora, tudo vai ficar bem. — disse, aumentando meu aperto em torno de seu corpo frágil e beijando-a no topo de sua cabeça trêmula.

    — Q-quase morremos e você não estava lá. V-Vo-você… nunca está lá! Nem no Castelo, nem na Muralha, nem mesmo quando papai morreu! — lamentou, seus punhos ainda batendo em meu corpo. — Você é meu irmão, você deveria estar lá! Você deveria me confortar quando papai morreu! E-eu precisava de você… mamãe precisava de você!

    — Eu sinto muito. Eu sinto muito, Ellie. — repeti, fazendo tudo o que podia para permanecer forte. — Eu sinto muito…

    Ellie lentamente se acalmou enquanto sua cabeça permanecia enterrada no meu peito. Seus ombros trêmulos agora apenas ocasionalmente balançavam quando soluçava. Durante esse tempo, não olhei para cima. Mantive meu foco inteiramente em minha irmã até que ela se afastou. Olhando para mim com olhos vermelhos inchados, projetou um dedo atrás dela.

    — V-Vá pedir desculpas à mamãe agora.

    Eu olhei para cima para encontrar nossa mãe a apenas alguns passos de nós, sua expressão vazia de qualquer emoção. Seu sorriso caloroso e terno que encontrei mesmo nos momentos mais difíceis estava longe de ser encontrado.

    Fui até ela, sem saber o que fazer ou por onde começar.

    — M-mãe…

    Os olhos frios da minha mãe me cortaram quando deu um passo à frente.

    — Arthur, sua irmã e eu quase morremos. Se não fosse pela Anciã Rinia, não estaríamos aqui agora.

    Meu olhar se voltou para a Anciã Rinia, que estava conversando com Tessia e Virion, antes de pousar de volta em minha mãe.

    — E-eu…

    — Mas durante toda aquela situação, quando pensei que certamente morreríamos, em breve, se não agora, você sabe o que eu estava pensando?

    Eu balancei minha cabeça.

    — Eu estava pensando… — Minha mãe parou por um momento, sua máscara de pedra oscilando. As lágrimas brotaram de seus olhos enquanto mordeu o lábio inferior em um esforço para evitar que tremesse. Se afastou de mim, rapidamente enxugando as lágrimas, tentando se recompor antes de voltar. — Fiquei pensando o tempo todo em como seu pai deve ter ficado triste e cheio de culpa por deixar este mundo sem nem mesmo ter a chance de fazer as pazes com seu único filho.

    Suas palavras pesaram sobre mim como mil toneladas, fazendo meus joelhos dobrarem e todo o meu corpo vacilar. Assim que perdi a força nas pernas, minha mãe me envolveu com os braços e me apoiou contra o peito.

    Suas mãos trêmulas me agarraram enquanto sussurrava.

    — Não importa quem você era antes. Eu o criei quando você era pequeno, cuidei de você quando estava doente e vi quando você se tornou o homem que é hoje. Seu pai e eu conversamos por um longo tempo, e podemos dizer com certeza que o Arthur agora é tão diferente de quem era quando nasceu, e foi quando percebemos que você é nosso filho.

    A força deixou meus pés, me fazendo cair de joelhos. Segurei meu peito enquanto minha respiração saía em suspiros tensos. Não conseguia respirar, só conseguia engasgar com os soluços sem fim, com minha mãe mantendo os braços em volta de mim.

    — Lamento muito que tenhamos demorado tanto para perceber isso. Lamento que você não tenha vindo ao funeral do seu pai por minha causa. Sinto muito, Arthur.

    Demorou um pouco para nos reunirmos e nos instalarmos no segundo andar do prédio. Durante esse tempo, percebi que a atmosfera estava um pouco tensa entre Tess e a Anciã Rinia.

    O resto de nós, recém-chegados, também tínhamos percebido isso, trocando olhares cautelosos enquanto Tess ignorava quaisquer esforços da Anciã Rinia para iniciar uma conversa.

    Assim que subimos, a Anciã Rinia puxou Virion para o lado com uma expressão séria e desapareceu em outra sala. Depois de algum tempo conversando com minha mãe e minha irmã, cumprimentei Tess apropriadamente e nós dois nos abraçamos em silêncio por um breve momento.

    Tess, no entanto, parecia ter outra coisa em mente e eu não a culpava. Embora não tivesse coragem de perguntar diretamente, apenas com base na expressão vazia de Tess, suspeitei que algo havia acontecido com seus pais. Quanto ao motivo dela estar tão zangada com o Anciã Rinia, eu só poderia especular.

    Tess, não muito depois de nos sentarmos, pediu licença, dizendo que estava um pouco cansada. Bairon foi o próximo, dizendo que queria passar algum tempo meditando para se recuperar.

    Disse a ele que por causa da falta de mana ambiente aqui, seria quase impossível ir além de tentar recuperar a mana que ganharia naturalmente de seu núcleo de mana, mas suspeitei que ele saiu para dar a mim e minha família algum espaço. Embora minha impressão de Bairon nunca tenha sido boa, e acho que ele poderia dizer o mesmo a meu respeito, a Lança percorreu um longo caminho desde o nobre orgulhoso e cabeça-quente que era antes da guerra.

    Encontrando-me apenas com minha família, não pude deixar de abrir um sorriso. Antes de hoje, teria jurado que estar em uma situação como essa me deixaria catatônico, mas era… pacífico.

    — Você está tão bonita, Sylvie. — Comentou Ellie, penteando o longo cabelo de trigo do meu vínculo com os dedos.

    — Também acho que você está muito atraente, Eleanor. — Sylvie respondeu na mesma moeda, seus olhos fechando suavemente ao toque suave de minha irmã.

    — Outra coisa de que me arrependo foi não ter gastado muito tempo conhecendo seu vínculo. — Disse minha mãe para mim, observando Ellie e meu vínculo perto do fogo. — Mas sempre fiquei feliz vendo Sylvie ao seu lado.

    — Também estou feliz. Não tenho certeza de onde estaria se não fosse por ela. — Respondi.

    A expressão de minha mãe era uma mistura de emoções quando olhou para mim e acenou com a cabeça.

    Um forte “pop” estalou da lenha, interrompendo o breve momento de silêncio. Incapaz de segurar minha pergunta por mais tempo, perguntei a minha mãe:

    — Como você, Ellie e Boo chegaram aqui?

    Ela olhou para mim e depois para a saída pela qual Tessia e Bairon haviam passado, e balançou a cabeça.

    — Vou deixar a Anciã Rinia lhe contar. É melhor assim.

    — Tudo bem. — Respondi. Nós quatro conversamos um pouco, nos atualizando, fazendo piadas leves e rindo, até que minha irmã e até minha mãe começaram a cochilar.

    — Desculpe, não conseguimos dormir bem nos últimos dias. — Disse minha mãe, esfregando os olhos.

    — Não se preocupe. Durmam um pouco, vocês duas. — disse, virando-me para minha irmã.

    As duas se retiraram para uma cama de cobertores que havia sido colocada em um canto do quarto.

    — Boa noite. — Sylvie e eu dissemos para as duas.

    Elas responderam do mesmo jeito antes de se deitarem. Peguei minha irmã levantando a cabeça de vez em quando, verificando se nós dois ainda estávamos lá, até que a respiração suave e rítmica finalmente se fundiu com o fogo crepitante.

    Sorri, meus olhos incapazes de se desviar da visão de minha mãe e irmã dormindo pacificamente. Muitos eventos inesperados aconteceram apenas nos últimos dias, mas um dos momentos que eu mais temia, foi confrontar minha família depois de tudo o que havia acontecido com elas. Estava tão envolvido em me culpar pela morte de meu pai que evitei Ellie e minha mãe por culpa.

    Quando eu vi as duas hoje, minha mente imediatamente esperou raiva e culpa delas. Em vez disso, descobri que minha mãe se culpava todo esse tempo. Disse que sua incapacidade de lidar adequadamente com o segredo da minha vida passada fez com que eu perdesse o funeral do meu próprio pai e ela se desculpou por isso.

    Quanto mais pensava nisso, mais percebia o quão… maduro isso era. Certamente eu também estava errado. Fui eu que evitei o confronto e fui eu que mantive isso em segredo deles por tanto tempo, mas ela ignorou meus erros e apontou suas próprias deficiências e me pediu perdão, o que era algo que eu não tinha muita certeza se merecia.

    Mesmo com a experiência de duas vidas separadas, aprendi algo hoje. Fiquei mais uma vez humilhado pelo fato de que, embora minha vida passada tivesse me dado muitas vantagens, era uma tolice minha equiparar os anos vividos à maturidade.

    — Não é como se eu já não tivesse dito isso algumas vezes. Acho que você precisava chegar a essa conclusão por conta própria. — Sylvie enviou para mim, também revirando os olhos mentalmente junto com isso. — Marque hoje no calendário como o dia em que Arthur Leywin percebeu que não era o homem maduro que pensava ser.

    — Cale a boca. — mandei de volta, sorrindo para o meu vínculo sentado ao meu lado. — Você só está tentando usar esse fato para dizer que é mais madura do que eu.

    — Eu sou mais madura do que você, mas uma verdadeira pessoa madura não diria isso em voz alta. — respondeu, seus lábios se curvando em um sorriso também.

    — Você acabou de dizer isso em voz alta. — apontei.

    Sylvie olhou para mim com uma sobrancelha levantada.

    
      — Bem, tecnicamente…
    

    Cutuquei meu vínculo de brincadeira com um ombro, me sentindo bem pela primeira vez em muito tempo. Minha irmã e minha mãe estavam vivas e, embora tivéssemos muito em que trabalhar se quiséssemos ser como éramos no passado, o importante é que elas estavam seguras.

    Sylvie foi a próxima a adormecer, com a cabeça apoiada no meu colo. Os dois chifres projetando-se para frente de sua cabeça cravaram em minhas pernas, mas aguentei e deixei meu vínculo dormir o sono que ela merecia.

    Olhando para o fogo na minha frente, me perdi em pensamentos. Os pensamentos que havia evitado ressurgiram. Originalmente queria ir embora um pouco depois de trazer Virion e Bairon aqui, para procurar por Tess e minha família. Vendo que já estavam aqui, pensei imediatamente na possibilidade de ficar por algum tempo. Não havia muitos suprimentos disponíveis, mas havia um riacho de água doce e notei uma pilha de peixes grandes onde Boo havia feito seu ninho no andar inferior deste edifício, que poderia imaginar que veio do riacho.

    Podemos precisar fazer algumas viagens para a civilização eventualmente, talvez até à Muralha, mas por agora, ponderei sobre a ideia de apenas… descansar um pouco.

    Estava cansado, Virion estava cansado e Bairon estava cansado, admitisse ou não. Durante nossa viagem até aqui, todos nós chegamos a um acordo silencioso de que havíamos perdido esta guerra. Chegar a essa conclusão não justificava nenhuma revelação entorpecente, talvez estivesse me acostumando a vencer nossas batalhas, mas perder a guerra. Agrona utilizou seus recursos limitados ao seu potencial máximo e não hesitou em sacrificar suas tropas por uma causa maior. Dicathen estava apenas reagindo, e Agrona sabia disso muito bem. Como Virion disse, talvez a melhor coisa a se fazer, fosse ceder e esperar por uma nova chance de revidar.

    Meus pensamentos foram interrompidos pelos passos suaves que se aproximavam de mim. Me virei, cumprimentando o Anciã Rinia com um aceno de cabeça.

    A velha adivinha sorriu de volta, as rugas aparecendo nos cantos dos olhos. Sentando-se ao meu lado com um gemido cansado, ergueu as mãos para aquecê-las na frente do fogo.

    — Você envelheceu desde a última vez que te vi. — mencionou, seus olhos olhando fixamente para as brasas dançantes.

    Ri baixinho.

    — Bem, eu sou um adolescente em crescimento.

    — Nenhum adolescente teria a expressão que você tem. — Zombou a Anciã Rinia. — Mas acho que é isso que vem com a guerra e com tantas responsabilidades.

    Minhas mãos inconscientemente acariciaram meu rosto enquanto eu me perguntava que tipo de expressão eu usava e o que Rinia queria dizer. Cansado demais para pensar profundamente nisso, olhei para trás, me perguntando por que ela havia voltado sozinha.

    — Onde está Virion?

    — Ele disse que vai checar Tessia, para ver como ela está.

    Houve um momento de silêncio enquanto reunia coragem para fazer a pergunta que eu sabia que ela temia responder pelo olhar em seu rosto.

    — Você pode me contar tudo o que aconteceu?

  
    Capítulo 241 - Esperança e Confiança

    Houve um longo silêncio que se seguiu depois que fiz minha pergunta e, quando falou, esperei uma longa e complicada história de como conseguiu entrar no castelo e salvar Tessia e minha família.

    Em vez disso, ela começou dizendo algo que eu não esperava.

    — Arthur, eu sabia da sua identidade na primeira vez que nos conhecemos, quando você veio até mim para entrar em contato com seus pais.

    Meus olhos se arregalaram.

    — O quê? Como?

    Rinia ergueu um dedo.

    — Esses velhos olhos veem muito mais do que você pode imaginar. No entanto, assim como fingi ignorar sua vida passada e mantive isso em segredo, também existem partes dessa história que ainda não posso revelar.

    Não respondi, deixando-a continuar falando.

    — Já sabia há um tempo que ocorreria um ataque ao Castelo após a traição do filho de Virion.

    — Virion… Você está me dizendo agora que foi Alduin o responsável por deixar a Foice entrar? Isso não é possível, você não pode estar falando sério que ele estava tentando fazer com que seu próprio pai fosse morto, certo?

    — Meu conhecimento não se estende às intenções dele, mas sim, foi ele quem conectou a Foice, assim como o resto de suas forças, diretamente ao portão de teletransporte do castelo. — respondeu.

    Minha mão subiu para minha boca aberta. Não pude acreditar. Apesar de quaisquer divergências que os dois tivessem, Alduin sempre admirou Virion. Depois de um momento, falei novamente.

    — Foi garantido para Alduin a segurança de Merial e Tessia? Foi por isso que ele traiu a todos? Mas então… — abaixei minha voz para um sussurro para que minha família adormecida não ouvisse. — Por que eles levaram minha mãe e minha irmã?

    — Isso era o que Alduin acreditava, sim. — Disse ela. — Quanto à sua família, é fácil presumir que eles queriam sua mãe e irmã como reféns.

    Esfregando minhas têmporas, pensei sobre o que ela disse, até que tive um insight.

    — Espere, você disse “isso era o que Alduin acreditava”. O que você quis dizer com isso?

    Rinia sorriu cansada para mim.

    — Estamos nos aventurando em uma área onde não posso dar uma resposta. Tudo o que posso dizer é que se quisermos manter qualquer chance de retomar nosso país, temos que manter Tessia segura e longe de Agrona e dos Alacryanos.

    Minha cabeça girou em direção a adivinha élfica.

    — Espere, então temos uma chance de retomar Dicathen?

    Ela assentiu.

    — É pequena, mas existe.

    Nós dois ficamos em silêncio até eu falar novamente.

    — Se você sabia sobre o ataque ao castelo, também sabia que Buhnd iria morrer?

    O fogo na nossa frente estalou, espalhando uma pequena chuva de cinzas vermelhas brilhantes no chão.

    — Sim. — finalmente disse. — Mas se eu tivesse tentado desviar todo o ataque, havia uma chance muito maior de que Tessia tivesse sido capturada.

    Abri a boca para dizer algo, mas não consegui encontrar as palavras certas.

    — Sei o que você está pensando, mas não poderia arriscar a chance de Dicathen perder tudo na pequena chance de que eu pudesse salvar a todos.

    — Mas, se você soubesse de tudo de antemão, poderia ter feito contramedidas. Você poderia ter contado a Virion ou me contado! — argumentei.

    — O tempo não funciona assim. Mudar coisas assim altera o curso do futuro… um futuro que eu não seria capaz de ver. — disse, sua voz era quase um sussurro.

    Rangendo os dentes, cavei meus dedos no chão de cimento para tentar me acalmar. Sabia que estava sendo egoísta… se não fosse pela Anciã Rinia, Tessia e minha família estariam nas mãos de Agrona agora, mas ainda…

    — Como você foi capaz de salvar Tessia e minha família? — perguntei.

    — Consegui interceptá-los enquanto voltavam para Elenoir. — disse ela com indiferença.

    Balancei a cabeça para sua resposta, mas minha mente girou tentando imaginar um cenário onde Rinia tivesse sucesso em fazer isso. Como ela conseguiu tirar Tessia e minha família de Alduin e Merial? Eram apenas Alduin e Merial lá? Rinia disse especificamente que embora Alduin acreditasse que estavam seguros, realmente não estavam. Muito provavelmente, depois que Alduin, Merial, Tessia e minha família atravessaram o portal, teriam encontrado uma armadilha.

    A Anciã Rinia sabia de tudo o que iria acontecer? Suas habilidades divinas eram capazes de influenciar o tempo tão bem?

    Tempo!

    Sem qualquer aviso, dirigi uma onda de intenção de matar sobre a Anciã Rinia, e assim que a vi reagir com uma expressão de surpresa, acendi Realmheart e imediatamente usei o Vazio Estático.

    O mundo ao meu redor ficou monocromático, exceto pelos pontos roxos tremendo no lugar. Mas meus olhos não estavam focados nas partículas de Éter ao meu redor; eles se concentraram na Anciã Rinia.

    Seus olhos me consideraram em estado de choque enquanto observava meus olhos se estreitarem em realização. Ela mudou seu olhar para olhar ao redor antes de seus olhos caírem de volta em mim.

    — Inteligente. — suspirou.

    — Então você pode utilizar o Éter. — murmurei, vendo as manchas roxas pairando ao redor dela, como se a protegessem.

    — Você não é um Asura, tenho certeza disso. — Comecei. — Você é… um dos antigos magos?

    Apesar da aparente tensão que a Anciã Rinia suportou, tentando manter suas artes de Éter ativas, soltou uma risada antes de responder.

    — Não, posso dizer com absoluta confiança que não sou um dos antigos magos.

    — Então quem… o que é você? Mesmo eu não posso controlar o Éter sem confiar na vontade do dragão que um Asura me deu.

    — Embora eu não esteja totalmente certa, acredito que minhas habilidades divinas derivam em parte do Éter. Quanto como aprendi, sinto muito, mas não posso te dizer isso.

    — Não acho mais que seja uma resposta boa o suficiente. — Desafiei, olhando fixamente para a elfa envolta em tanto mistério.

    — Posso te contar, posso te contar tudo. Mas Tessia e sua família podem morrer por causa disso. — respondeu, seu rosto ficando mais medonho. — Por favor, tenha um pouco de paciência e posso garantir que você vai descobrir por si mesmo.

    Ela não estava me ameaçando com meus entes queridos, não, ela realmente acreditava que me contando tudo isso poderia levar à morte delas. Rangendo os dentes de frustração, liberei o Vazio Estático, permitindo que a Anciã Rinia liberasse as artes de Éter que havia usado para evitar que fosse congelada no tempo.

    Ela soltou um suspiro irregular.

    — Obrigada por acreditar em mim.

    — Você salvou Tessia e minha família. — disse, olhando para onde minha mãe e Ellie estavam dormindo. — O mínimo que posso fazer é confiar em você, pelo menos até que você me dê uma razão para não confiar.

    Nós dois continuamos conversando, embora com um pouco mais de calma dessa vez. Fiz todas as perguntas que tinha. Algumas respondeu e outras não, mas não a pressionei para obter detalhes.

    O que descobri foi que havia portões de teletransporte aqui, vários na verdade, que só podiam ser utilizados com controle sobre o Éter. Foi assim que a Anciã Rinia conseguiu chegar aqui tão rapidamente e sem ter que fazer uma jornada fisicamente intercontinental com Tessia, minha mãe e minha irmã nas costas.

    — Você aprendeu a arte de Éter, enquanto eu mais ou menos tinha a capacidade de pegá-lo emprestado às vezes. Diga-me, é algo que também posso aprender? — perguntei, tentando segurar a sensação que tive quando usei o Éter sozinho para ferir a Foice.

    — Sim e não. Sua capacidade de experimentar o gosto das artes de Éter por meio da vontade do dragão, bem como o fato de poder ver o Éter, são uma grande vantagem. Porém, minha vantagem, em relação à sua, é muito maior. Eu tinha até descoberto um local para treinar artes de Éter com muito mais do que tem aqui. Mas mesmo assim… levei oitenta anos para aprender algo que você pode fazer com um pensamento simples. — Explicou.

    Meu olhar caiu quando pensei em passar oitenta anos, talvez mais, tentando entender as artes de Éter. Oitenta anos era muito tempo e, embora meu núcleo branco estendesse minha vida, não podia esperar o mesmo para minha mãe ou minha irmã.

    — Entendo.

    — É muito cedo para perder a esperança. Continuaremos a reunir forças lentamente, e com você e Lady Sylvie aqui, teremos três pessoas capazes de acessar o teletransporte… — A Anciã Rinia parou abruptamente e eu sabia por quê. Virei minha cabeça para trás, as sobrancelhas franzidas ao som errático de passos se aproximando.

    Minha mudança repentina de emoções fez com que Sylvie acordasse também.

    — O que está acontecendo? — Ela enviou, levantando a cabeça do meu colo.

    — Virion está chegando e… algo está errado. — respondi, me levantando.

    Enviei uma pulsação de mana de vento, tentando sentir se alguém estava perseguindo Virion, mas era apenas ele. Demorou apenas alguns segundos para aparecer pelo pequeno corredor que levava à sala em que estávamos. O velho comandante estava desgrenhado, cansado e parecia em pânico.

    — T-Tessia… fugiu. — ele bufou, recuperando o fôlego.

    — O quê? — soltei. — Como isso aconteceu? Aonde ela foi?

    A Anciã Rinia praguejou baixinho e agarrou meu braço.

    — Tessia não pode deixar este lugar, Arthur. Há algo errado com seu núcleo, e se ela deixar a proteção que este lugar fornece, os Alacryanos podem rastreá-la.

    Meus olhos se arregalaram de horror. Me virei para Virion.

    — Em que direção ela foi?

    Assim que Virion levantou seu dedo, disparei naquela direção ativando imediatamente o Vazio Estático mais uma vez.

    A cor foi drenada do mundo quando pulei para fora da janela. Acendendo Realmheart para buscar melhor as flutuações de mana de Tess.

    Meu uso de mana era limitado estando com Vazio Estático ativo porque não conseguia manipular a mana ambiente, mas visto que não havia muita mana ambiente nesta cidade subterrânea de qualquer maneira, imaginei que Tessia não poderia ter ido muito longe.

    Com os limites do meu feitiço caindo lentamente em meu núcleo, aguentei até que finalmente encontrei vestígios de mana que tinham sido usados.

    Eu tinha razão. Tess usou magia para fugir à força de Virion, que ainda estava ferido e incapaz de utilizar a maior parte de sua mana.

    Seguindo a trilha em um túnel diferente do qual eu tinha vindo, localizei Tess. Estava congelada no lugar, seus olhos determinados, seu cabelo ondulando… e gotas de lágrimas suspensas no ar atrás dela.

    Corri alguns metros passando por ela para dar-lhe tempo para parar antes de retirar Vazio Estático e Realmheart. As partículas de roxo e verde desbotaram enquanto a cor voltou ao mundo.

    Tessia voltou a correr até que me viu. Depois de parar imediatamente, olhou para mim, olhos e boca congelados.

    — Como você… — começou antes de balançar a cabeça e estreitar os olhos. — Eu tenho que ir, Art. Eu tenho que salvar meus pais.

    Eu não tinha pensado sobre o que dizer para argumentar com Tess uma vez que a alcancei. Eu nem sabia o que ela ia dizer, mas com certeza não esperava por isso.

    — Tess… seus pais nos traíram.

    — Não diga isso, não se atreva a dizer isso! — retrucou com os olhos brilhando. — Você não sabe de nada!

    — O que eu sei é que seus pais conspiraram com Agrona, deixaram uma Foice entrar no castelo e quase todos morreram. — disse calmamente.

    — Não é tão simples. — Argumentou ela, enxugando apressadamente uma lágrima. — Eles não tinham escolha…

    — Tess… seu pai e sua mãe basicamente sacrificaram Virion, seu próprio avô, pela esperança de que Agrona deixasse Elenoir em paz. Agora, por favor, volte conosco. Vamos falar sobre nossos próximos passos e—

    — Pare. Eu sei que você discordou de meus pais enquanto participava de reuniões com o Conselho, mas não os faça parecer tão egoístas assim. Eles não tinham escolha!

    — Você fica dizendo isso, Tess, mas eles tinham muitas opções. — Brinquei. — Eles poderiam ter ignorado a oferta de Agrona e confiado em Virion para vencer esta guerra.

    — Então eu estaria morta, Art! — gritou. — É isso que você queria?

    Minhas sobrancelhas franziram em confusão.

    — Morta? D-Do que você está falando?

    Tess marchou para a frente até ficar a apenas alguns centímetros de mim.

    — Eu estaria morta. Meus pais não tiveram escolha a não ser aceitar o acordo com Agrona por causa da vontade bestial que você me deu anos atrás. Você se lembra?

    Meus pensamentos voltaram para o guardião de Elderwood que eu havia derrotado.

    — Não, isso é impossível. Você só teve problemas para assimilar isso. Uma vez que você conseguiu controlá-lo…

    — A besta que você me deu veio de uma besta corrompida. — Interrompeu Tessia, derramando lágrimas. — Uma besta corrompida por Agrona. Com aquela coisa dentro de mim, eu era basicamente uma bomba viva que Agrona poderia detonar por capricho.

    Meus joelhos dobraram e eu vacilei para trás, mal conseguindo manter o equilíbrio.

    — N-Não…

    — Então não se atreva a dizer que meus pais traíram todos nós. — Tessia fervia. — Eles fizeram isso para me salvar, e mesmo que todos aqui não deem a eles uma chance, eu dou.

    — Art! O que aconteceu, você está bem? Estou indo para você agora. — Sylvie transmitiu, sua preocupação vazando para mim.

    — Não, está tudo bem. Fique aí enquanto tento convencer Tess. — respondi.

    — Tess… eu não tinha ideia de que isso aconteceu por causa da besta que eu te dei. — murmurei. — Se eu soubesse…

    Ela balançou a cabeça.

    — Eu sei que não é sua culpa, mas eu tenho que fazer algo, Art.

    — Eu entendo, Tess. Mas assim que você sair deste abrigo, os Alacryanos serão capazes de rastreá-la. Você morrerá.

    Tess agarrou minha camisa com as mãos trêmulas.

    — Eles são meus pais, Art. Eles fizeram tudo o que podiam para me salvar.

    Uma onda de emoções agitou dentro de mim enquanto olhava para Tess: frustração, tristeza, medo… e culpa. Era fácil me sentir responsável pelo que tinha acontecido, especialmente quando eu sabia que algo estava errado com o guardião de Elderwood. Mas por causa da empolgação de colher as recompensas de um monstro tão forte, em vez de ser cauteloso, o dei para uma das pessoas com quem mais me importava, na tentativa de mantê-la segura.

    Furioso comigo mesmo e com a ironia doentia de tudo isso, puxei Tess para longe.

    — Não há nada que eu possa fazer para convencê-la a ficar?

    — Sinto muito. — Tess mordeu o lábio e se preparou, olhando para mim com olhos determinados.

    Soltei um suspiro.

    — Então vou com você.

  
    Capítulo 242 - Dois Amores

    Os olhos de Tess brilharam.

    — Sério? Você vai nessa comigo?

    — Mas… Você tem que se reconciliar com Virion primeiro. — disse severamente. — Seja lá o que você discutiu com ele, lembre-se de que não apenas a perdeu lá no Castelo, perdeu seu filho.

    — E-Eu sei. O que eles fizeram foi errado, mas eles só fizeram isso—

    — Para salvar você. Sim, eu sei. — terminei. — É por isso que, se vamos salvá-los e trazê-los de volta pra cá, você vai querer ser a ponte que vai consertar as coisas entre seu avô e seus pais. Você não será capaz de fazer isso se apenas sair assim.

    Tess abriu a boca, como se fosse discutir, mas simplesmente soltou um suspiro.

    — Sabe, a maioria das garotas não gosta de caras que estão sempre certos assim.

    Um sorriso apareceu no canto dos meus lábios.

    — Você quer que a maioria das garotas gostem de mim?

    Estreitando os olhos, Tess me deu um soco no braço antes de voltar para o nosso acampamento.

    — Venha. Vamos voltar.

    

    
      — Sinto muito, realmente sinto, mas não podemos arriscar. — disse a Anciã Rinia com firmeza. — Seu núcleo de mana foi corrompido pela vontade bestial dentro de você. Se você for-—

      — Mas a poção me curou! É por isso que meus pais fizeram tudo isso, para que pudessem me dar isso! — Tess argumentou.

      — A poção que Agrona deu a você, Tessia. Você pode estar bem agora, mas não sabemos se essa foi uma solução permanente ou se apenas lhe dará um período de descanso. É muito cedo para dizer, e se algo acontecer com você nessa jornada e você for levada pelos Alacryanos…

      — Por que importa se eu sou levada pelos Alacryanos? Como minha morte afeta o futuro de um continente inteiro? — Tess exigiu.

      — Tessia! — Virion explodiu. — Não fale desse jeito!

      — Mas é verdade. — continuou. — Eu não sou nem de longe tão forte quanto as lanças, nem sou influente o suficiente para reunir pessoas como qualquer um de vocês. Por que minha morte é importante?

      Dei um passo à frente quando Sylvie colocou a mão na minha frente.

      — Não faça isso, Arthur. Não cabe a nós interferir. Agora não. — enviou, uma onda de solenidade escapando dela.

      Enquanto Tessia, Virion e a Anciã Rinia continuavam a discutir, desviei meu olhar para os outros ao nosso redor. Bairon estava encostado na parede oposta da sala, perto da porta, com os braços cruzados. Minha irmã havia saído da sala há algum tempo com Boo, enquanto minha mãe ouvia em silêncio.

      — Então você está dizendo que eu não posso nem encontrar minha própria mãe e meu pai? — Tess perguntou baixinho, com os olhos cheios de lágrimas.

      O olhar de Virion se suavizou quando agarrou a mão de sua neta.

      — Nós os traremos de volta. Apenas dê a mim e a Bairon algum tempo para nos recuperarmos.

      Depois de um longo silêncio, Tess finalmente concordou com a cabeça.

      — Sinto muito, vovô…

      Virion puxou sua neta em seus braços.

      — Está tudo bem, pequenina. Está tudo bem.

      Minha mãe se aproximou de nós, acariciando suavemente Sylvie no ombro. Meu vínculo e minha mãe trocaram um sorriso caloroso antes que o olhar de minha mãe voltasse para mim.

      — Sua irmã está lá fora. Você deveria ir falar com ela.

      Depois de dar uma rápida olhada em Tess para ver como estava, me virei para minha mãe.

      — Certo.

      Quando me virei para sair, fui agarrado pelo pulso. Vi os olhos da minha mãe vermelhos e brilhantes.

      — Mãe? Algo está errado?

      Ela sorriu para mim e balançou a cabeça.

      — Não é nada. Estou feliz por você ficar. — disse baixinho, apenas o suficiente para eu ouvir.

      Minha mãe soltou meu pulso e acenou para eu me afastar com um sorriso, mas meu peito ainda se apertou de culpa.

      — Vá. Vou cuidar de sua mãe. — Sylvie confortou.

      Passei por Bairon, que me lançou um rápido olhar e acenou com a cabeça, antes de descer as escadas para o andar térreo.

      
        Que merda.
      

      Me repreendi enquanto saía do prédio. Na minha cabeça, fazia sentido ir com Tess, já que minha mãe e minha irmã estavam seguras aqui, mas não pensei sobre como elas se sentiriam sobre minha partida.

      Vendo minha irmã e seu vínculo gigante perto do riacho, me aproximei. Boo estava enrolado em uma bola peluda, dormindo, enquanto Ellie estava jogando pedras no riacho.

      — Você se importa se eu me juntar a vocês? — Perguntei.

      — Por quê? Você não vai partir logo, afinal? — perguntou amargamente.

      Peguei uma pedra plana.

      — Decidimos não ir até que Bairon e Virion estejam totalmente curados.

      Ellie atirou outra pedra, fazendo-a espirrar na água calma.

      — Isso é muito ruim. Você provavelmente estava ansioso para partir em sua pequena aventura romântica com Tessia.

      — Você sabe que não é assim. — disse calmamente, estalando meu pulso enquanto jogava a pedra plana. Nós dois observamos enquanto a pedra lisa saltou quatro, sete, dez vezes antes de finalmente afundar. — Trazer de volta os pais de Tess é algo que precisa ser feito.

      — Por quê? — minha irmã respondeu. — Porque sua namorada quer que você faça isso?

      — Ellie. — respondi.

      — Não me chame de “Ellie”! — minha irmã retrucou, jogando a pedra em sua mão antes de se virar para mim. — Eu ouvi por um acaso o Comandante Virion conversando com Tessia mais cedo. Eu sei que vocês quatro quase morreram lutando contra aquela Foice! E agora você está me dizendo que vai voltar lá para trazer de volta os elfos que basicamente venderam todos nós?

      — Não é tão simples, você sabe disso.

      — Parece muito simples para mim. — disse bruscamente, olhando para baixo para procurar outra pedra. — Nossa família, o que restou dela, mal se reuniu, mas você já está ansioso para nos deixar.

      Minhas entranhas deram um nó quando vi as gotas de lágrimas mancharem as pedras no chão abaixo de sua cabeça baixa.

      — Eu nunca estou ansioso para deixar vocês. — dei um suspiro bem forte. — Eu sou um dos poucos magos poderosos o suficiente para virar a maré nesta guerra, e uma maneira de fazer isso é trazendo de volta os pais de Tess. Só então seremos capazes de reunir as forças necessárias para eventualmente retomar Dicathen.

      Minha irmã fez uma pausa segurando uma pedra do tamanho de um punho no chão, seu rosto ainda coberto pelo cabelo.

      Continuei.

      — Eu amo Tess. Mas você, mamãe e Sylvie são minha família.

      Boo soltou um gemido profundo do lado.

      — E você também, Boo. Você também é família. — acrescentei, sorrindo enquanto Ellie abafava uma risada. — Eu faria qualquer coisa para mantê-los seguros, e se isso significa que tenho que ficar longe de vocês para fazer isso, esse é o preço que tenho que pagar.

      Ellie rapidamente enxugou as lágrimas antes de se levantar. Se virou e jogou a pedra em sua mão.

      — Eu sei. É só que… Eu queria que você estivesse mais por perto.

      Peguei outra pedra plana e joguei.

      — Eu gostaria de estar também. Mais que tudo. Mas não quero que você e mamãe vivam em uma cidade subterrânea abaixo do deserto pelo resto de suas vidas, e para fazer isso, preciso mexer minha bunda.

      — Eu não ligo de viver assim. Sei que mamãe não se importaria também. — disse, observando minha pedra pular na água. — Sei que você está fazendo isso para nos manter seguras, mas funciona dos dois lados, você sabe.

      Ellie se virou, fazendo beicinho com olhos vermelhos e bochechas coradas.

      — Nós só queremos você seguro.

      Sorri.

      — Você sabe qual é o meu sonho depois que tudo isso acabar?

      — Qual?

      — Que nós vivamos juntos em uma casa gigante à beira-mar. Eu, você, mamãe, Sylvie, Boo e Tess.

      — Espere, por que você vai morar com sua namorada? E quanto ao meu futuro namorado? — protestou.

      Eu olhei para ela sem expressão.

      — Você não vai ter namorado.

      — O quê? Por que não?

      — Porque se você fizer isso, vou me livrar dele. — disse com naturalidade.

      — Isso não é justo! — bufou.

      Dei de ombros.

      — Irmãos mais velhos nunca são justos.

      Ellie estufou as bochechas por um momento antes de começar a rir, fazendo-me rir também.

      — Tudo bem. — cedeu. — Mas, em troca, você tem que me ensinar como fazer isso.

      Eu levantei uma sobrancelha.

      — Fazer o quê?

      — Aquela coisa onde a rocha quica em cima da água! Você está usando magia?

      — Não estou usando magia de jeito nenhum. — disse, fazendo outra pedra saltar.

      Ellie também tentou, imitando meus movimentos e falhando.

      — Mentira. Você está totalmente usando magia.

      — Não, não estou, apenas observe…

    

    

    Três dias se passaram em um piscar de olhos. Durante esse tempo, Tess chegou a um acordo com Virion e os dois se reconciliaram. Foi bom ver todos, exceto Bairon, sorrindo e rindo nesta sombria cidade subterrânea.

    Quando Virion e Bairon não estavam descansando, estavam meditando e tentando distribuir mana por todo o corpo para acelerar sua recuperação. Foi um processo lento e árduo para todos nós, meditarmos neste lugar, devido à ausência de mana ambiental.

    Apesar das desvantagens de ter pouca ou nenhuma mana ambiente, esta vila subterrânea construída pelos antigos magos teve um grande benefício para mim e Sylvie.

    — Feliz treinamento. — provoquei, sentando-me de pernas cruzadas no chão duro.

    — É incrível como você não se cansou disso. — disse Sylvie, sentando-se à minha frente no mesmo corredor de onde tínhamos chegado. — Estou progredindo, mas você ainda não deu um passo à frente. Como você não fica desanimado?

    Dei de ombros.

    — Tive coisas muito fáceis até agora. Além disso, se esses malditos magos ancestrais foram capazes de aprender até este ponto, tenho certeza que vou pegar o jeito.

    — Seu otimismo está vazando para mim. — disse Sylvie, estremecendo ao fechar os olhos para se concentrar.

    Ainda sentado, acendi Realmheart. A cor desapareceu do mundo, deixando apenas partículas roxas balançando ritmicamente no ar ou amontoadas nas paredes para produzir a luz suave ao nosso redor.

    Ao mesmo tempo, meu vínculo abriu sua consciência completamente para mim para que eu pudesse sentir cada pequena coisa que ela estava fazendo. Este foi o sistema de treinamento que eu havia planejado.

    Tanto a Anciã Rinia quanto Sylvie concordaram que era impossível para elas me ensinarem a usar o Éter. Embora a Anciã Rinia fosse limitada no que ela poderia me dizer, para meu vínculo, era mais que natural o ato de usar o Éter.

    Assim como um pássaro não precisa ser ensinado a voar, Sylvie me ensinando a usar o Éter era semelhante a um pássaro ensinando um peixe a voar, eu sendo esse peixe.

    Então, nos últimos dias, aguentei horas assistindo e ouvindo aos pensamentos do meu vínculo, enquanto meditava e lentamente aumentava seu controle sobre as artes do Éter também.

    Mas, com o pouco que aprendi nesse processo, parecia que o Éter estava mais ou menos ensinando Sylvie; não era nada parecido com mana.

    Moldar e controlar o poder dentro do meu corpo estava arraigado em mim desde minha vida anterior, enquanto aprender a utilizar o Éter parecia que iria contra tudo pelo que eu havia trabalhado.

    O que não fazia sentido, no entanto, era o fato de que os antigos magos conseguiram prender o Éter nesses artefatos para iluminá-los. A própria natureza disso era paradoxal em relação ao que meu vínculo estava fazendo.

    Horas se passaram sem nenhum sinal de progresso para mostrar isso. Frustrado e impaciente, mais uma vez voltei para nosso acampamento sozinho enquanto meu vínculo continuava a se fortalecer.

    No caminho de volta, parei em um dos corredores adjacentes onde a Anciã Rinia estava trabalhando.

    — Como está o portão de teletransporte? — perguntei, quando entrei onde a velha elfa com mãos roxas brilhantes estava desenhando o que pareciam ser runas nos mecanismos internos do antigo portal, que havia usado para trazer Tess e minha família até aqui. — Talvez você devesse fazer uma pausa.

    — Estou quase terminando! Acho que devo terminar… em algumas horas. — disse entre respirações pesadas.

    Era óbvio que usar Éter estava causando um grande dano em seu corpo.

    — Precisamos que você cuide de sua saúde, Anciã Rinia. Parece que você envelheceu mais um século desde que chegou aqui.

    — Se eu não estivesse tão cansada, faria um esforço para ir até você te dar um tapa, mas… meh. — disse, sem se preocupar em olhar para mim. — Além disso, Lady Sylvie tem me ajudado muito, fornecendo-me o poder bruto para alimentar esta coisa velha.

    Ainda era chocante ouvir alguém, especialmente alguém tão velho e distinto como a Anciã Rinia, referir-se ao meu vínculo como “Lady Sylvie”.

    — Devo chamá-la? — Perguntei.

    — Não, não. Só um último remendo nas runas para definir o ponto de retorno. — respondeu, acenando para mim.

    Minha curiosidade levando o melhor de mim, fiquei um pouco, observando-a desenhar runas no centro vazio do portão de teletransporte.

    A runa era uma forma complicada que se originava de um pentágono central que se ramificava em ângulos agudos, criando um padrão semelhante a um vórtice rígido. Me peguei seguindo os movimentos de suas mãos quando ela cuidadosamente traçava a runa, até que a forma roxa fraca desapareceu e se espalhou para a estrutura externa do portão.

    — Você deveria ir. Tessia apareceu aqui agora há pouco. Estava perguntando por você. — disse a Anciã Rinia.

    — Oh. — Eu cocei minha cabeça. — Me pergunto o que ela quer.

    Depois de lembrar mais uma vez à velha elfa para não exagerar, voltei, chegando à base principal. Perto do riacho que cortava a cidade abandonada com fileiras de prédios vazios, vi Ellie e Tess brincando uma com a outra. Tess estava conjurando minúsculos orbes de água acima do riacho enquanto Ellie os abatia atirando flechas de mana de seu arco.

    Estava prestes a chamá-las quando tive uma ideia melhor.

    Assim que Tess levantou outra esfera de água, girei meu pulso, desejando que o orbe corresse para a esquerda. A flecha brilhante de mana pura passou zunindo, errando totalmente o alvo.

    Ouvir Tess exclamar em confusão me fez rir, mas continuei a mexer com minha irmã. Esquivei com o orbe das flechas de Ellie, manobrando-o com facilidade e até mesmo esguichando um jato de água em seu rosto, até que finalmente minha irmã gritou de frustração.

    — Nós sabemos que é você, irmão! — minha irmã gritou, estressando nosso relacionamento como se fosse uma maldição.

    — Como você não foi capaz de acertar um único golpe nele? — ri alto, incapaz de me conter.

    Ellie disparou uma flecha de mana diretamente no meu rosto, mas continuei rindo quando a peguei facilmente em minha mão.

    — Ellie! Não atire flechas em seu irmão! — a voz da minha mãe ecoou no segundo andar do prédio logo atrás de Tess e minha irmã.

    — Foi o Arthur que começou! — respondeu, apontando o dedo para mim.

    Tess soltou uma gargalhada, cobrindo a boca tentando abafar a risada, e assim minha irmã ficava mais vermelha.

    Nós três finalmente entramos. Continuei zombando de minha irmã enquanto ela, por sua vez, continuava a lançar punhos e conjurações de pura mana no meu rosto.

    — Ah, sim, Anciã Rinia mencionou que você estava procurando por mim antes? — Perguntei à Tess me esquivando e desviando dos ataques da minha irmãzinha.

    — O-Oh, uh, não foi nada. Eu só queria checar como todos estavam. disse, acelerando seu passo escada acima.

    Quando chegamos na parte de cima, pude ver uma fileira de peixes grelhados no fogo espetados nos galhos.

    — Uau! — disse, minha boca já começando a salivar.

    — Consegui pescar alguns peixes hoje. — minha mãe sorriu com orgulho, batendo em seu braço flexionado. — Coma enquanto eu trago o Comandante Virion e o General Bairon que estão meditando.

    Imediatamente peguei um espeto e dei uma mordida, apenas para ter um sabor ricamente temperado explodir em minha boca.

    — Como este peixe está salgado? — perguntei em meio à minha mastigação.

    Minha mãe se virou quando estava saindo pela porta.

    — A Anciã Rinia o embalou em um de seus anéis dimensionais.

    — Um dos? — Tess repetiu, entregando um espeto para Ellie antes de pegar um para ela.

    — Mmhmm. A Anciã Rinia tem pelo menos oito anéis dimensionais cheios de coisas necessárias para viver aqui. Ela até trouxe várias sementes para que possamos começar a cultivar nossas próprias frutas e vegetais. — respondeu minha mãe, sorrindo. — Todos vocês terão que ajudar para que possamos começar a acomodar muito mais pessoas aqui.

    Tess e eu trocamos olhares, pois nós dois estávamos, sem dúvida, nos perguntando a mesma coisa: Há quanto tempo a anciã Rinia havia se preparado para tudo isso?

    Era quase impossível dizer quanto tempo havia passado sem um sol acima de nós, mas eventualmente todos se reuniram novamente. Bairon e Virion, embora ainda incapacitados, pareciam melhores a cada dia. Sylvie se juntou a nós para comer também, conversando e sorrindo com Tess e Ellie. A Anciã Rinia voltou e, após uma refeição rápida, adormeceu imediatamente em sua cama.

    Minha mãe tinha feito um trabalho fantástico em tornar o prédio desolado mais aconchegante. A maioria de nós só conseguiu um cobertor para economizar recursos, mas com as cortinas colocadas na frente das portas de cada cômodo e pequenos toques decorativos em cada uma delas, este lugar não parecia mais um abrigo.

    Me senti confortável e feliz quando adormeci. De certa forma, estar aqui com aqueles que eu mais me importava, isso era o que eu esperava. Queria trazer rapidamente os Chifres Gêmeos para cá também; sabia que minha mãe e minha irmã ficariam felizes com isso.

    Eu estava ansioso para começar o novo dia.

    Apenas se eu soubesse para o que eu estaria acordando.

  
    Capítulo 243 - Na Superfície

    
      POV TESSIA ERALITH
    

    Olhei para trás, para o corredor suavemente iluminado que se estendia na escuridão atrás de mim, de volta para meu avô e Arthur.

    — Desculpe, vovô. — murmurei baixinho, olhando para o medalhão branco em minha mão. — Juro que vou devolver isso.

    Virei-me e encarei o antigo portão à minha frente e me preparei mentalmente para o que quer que acontecesse quando cruzasse.

    Vovô já havia matado mamãe e papai em sua mente, podia ver no olhar que sempre tinha quando os mencionava. Sabia o que aquele olhar significava; para ele, meus pais não eram mais família, mas traidores.

    Vovó Rinia não era tão ruim, mas sabia que ela havia desistido de tentar salvar meus pais. Só de ouvir os planos que ela e Virion fizeram junto com o general Bairon, sabia que meus pais não estavam em nenhuma parte da lista de pessoas que pretendiam salvar.

    Mas eles não sabiam, eles não estavam lá. Eles não viram o quão forte as mãos de minha mãe tremiam quando segurava a minha e me puxava para longe. Eles não estavam lá para ver o pai com lágrimas escorrendo pelo rosto enquanto passávamos pelo portal.

    Puxando o capuz sobre minha cabeça, me preparei. Eles podiam dizer que eu estava agindo precipitadamente, que estava deixando minhas emoções me dominarem, assim como fizeram depois da batalha na Floresta de Elshire. O que quer que alguém pensasse das minhas ações, não importava. Meus pais mereciam uma chance, e se sua própria filha não desse isso a eles, quem o faria?

    Reconheço que fiquei tentada a pedir a ajuda de Arthur, mas isso era muito egoísta. Sabia dos perigos que viriam, e se algo acontecesse com ele por minha causa…

    Sou dispensável, ele não.

    Segurando o medalhão na minha frente, atravessei o portão brilhante. A luz roxa suave ondulou com o toque do medalhão e senti um leve puxão. Em vez de resistir à sensação estranha, aceitei e avancei para o portão até que todo o meu corpo estivesse imerso.

    Imediatamente, fui puxada por um funil giratório de luz. Parecia diferente dos portões de teletransporte normais, mais… nauseante.

    Saí cambaleando pelo outro lado em terreno pavimentado, ainda um pouco desorientada com a viagem. De algum lugar próximo, ouvi uma voz gritar:

    — O portão! Alguém usou o portão! — Havia quatro Alacryanos montando guarda ao redor do portão de teletransporte pelo qual havia cruzado.

    — Fique de joelhos e tire o capuz! — Um dos guardas ordenou, apontando uma esfera condensada de vento em minha direção. — Agora!

    Me abaixei e bati minha palma no chão. Antes que os feitiços dos Alacryanos pudessem me alcançar, entretanto, uma rajada de vento soprou ao meu redor.

    Mantendo uma mão na cabeça para manter o capuz no lugar, murmurei outro feitiço. Desejei que a barreira protetora de vento se expandisse, afastando os magos inimigos, que foram pegos desprevenidos.

    Usando essa breve janela de oportunidade, corri para o beco mais próximo, trinta metros ao norte.

    Ouvi o grito de ordens e logo outro par de Alacryanos estavam vindo para mim de cada lado. Mantendo meu capuz abaixado, corri em direção ao Alacryano à minha esquerda, atirando uma rajada de vento nele.

    Quase imediatamente, uma armadura de gelo envolveu seu corpo, protegendo seu pescoço da forte meia-lua de vento que teria cortado sua garganta. Embora tenha ficado inicialmente surpresa com a magia desviante, me lembrei que os Alacryanos usavam magia de forma diferente de nós; uma forma superior de magia não significava necessariamente um mago mais forte no caso deles.

    O Alacryano coberto de gelo conseguiu se defender do meu ataque, mas a força da lâmina de vento o desequilibrou. Era tentador usar minha magia de planta ou a vontade bestial para escapar, mas resisti. Usar magia desviante assim chamaria muita atenção para mim. Eu poderia muito bem ter mandado um arauto andando antes de mim, proclamando que a ex-princesa de Elenoir estava aqui.

    Conjurando uma onda condensada de vento abaixo do meu pé traseiro, me impulsionei para a distância de um braço do inimigo. Ele levantou sua espada longa para bloquear qualquer ataque que pensou que iria acertá-lo, mas em vez disso, agarrei seu braço e usei um clássico arremesso de cabeça que meu avô me ensinou.

    Com a ajuda da magia do vento, joguei o Alacryano no ar, o que abriu o caminho para o beco mais próximo.

    — Não o deixe escapar! — uma voz gritou de longe.

    Consolada pelo fato de que pensaram que eu era um homem, me afastei do guarda me perseguindo, que não conseguia acompanhar minha corrida com vento.

    Corri pela passagem estreita. Os edifícios se elevavam sobre mim em ambos os lados, a estrada mal larga o suficiente para permitir que dois homens andassem ombro a ombro.

    A maioria das cidades humanas parecia tão semelhante entre si que era difícil dizer exatamente onde eu estava até que pudesse ter uma visão melhor da cidade como um todo, mas sabia que pelo menos tinha chegado em uma das grandes cidades de Sapin.

    Meus olhos esquadrinhavam constantemente a estrada e até mesmo os telhados próximos, para o caso de um Alacryano estar rastreando meu paradeiro de cima. Uma rápida olhada no céu confirmou que eu não havia pousado na cidade de Xyrus. As nuvens estavam bem acima e não havia barreira translúcida que pudesse ser vista protegendo a cidade flutuante.

    Depois de algum tempo, cuidadosamente fiz meu caminho em direção a uma das estradas maiores. Espiei pela passagem estreita; ainda havia muitas pessoas andando pelas ruas.

    Fiquei fora de vista e estudei os pedestres que passavam. Enquanto eram na maioria aventureiros e soldados vestidos com armaduras ou couro protetor, vi muitas crianças e donas de casa também. Todos pareciam estar se movendo na mesma direção…

    Todos eles têm expressões sem vida, pensei comigo mesma, meu peito se fechando de culpa. Foi estúpido me sentir pessoalmente responsável por tudo o que aconteceu, mas havia uma voz gelada na minha cabeça que dizia que era em grande parte minha culpa que a guerra tinha se voltado contra nós.

    Balancei minha cabeça, afastando a voz. Não poderia me distrair.

    Depois de envolver minha capa firmemente em torno de mim e me certificar de que a maior parte do meu cabelo visível não pudesse ser vista, pulei para fora do beco. Misturando-me a uma carruagem puxada por cavalos que passava por perto, caminhei ao lado dela até que um grande grupo de pedestres me ofereceu um véu mais natural para esconder minha presença.

    Algumas pessoas me olharam de relance, mas ninguém pareceu notar muito.

    — Nós realmente temos que ir? — uma mulher de meia-idade a alguns metros à minha frente sussurrou para o que parecia ser seu marido.

    O homem gordo respondeu em um tom abafado.

    — Aqueles malditos Alacryanos já estão começando a expulsar as pessoas de suas casas. Se não formos agora, só vai piorar as coisas.

    A mulher olhou para o marido como se fosse dizer outra coisa, mas parou, os olhos voltados para o chão. Podia ver seus ombros caírem, embora ainda segurasse com força a mão de sua filha.

    Confusa, continuei seguindo a multidão até que avistei algumas barracas na lateral da rua. A maioria dos comerciantes estava quase terminando de embrulhar suas mercadorias e colocar as lonas que penduravam de seus estandes, mas havia um estande de roupas que ainda não estava completamente embalado.

    Afastei-me do grupo de pessoas e me aproximei da arquibancada, mantendo minha cabeça baixa. A lojista me observou com cautela com o canto do olho. Sem dizer uma palavra, coloquei cuidadosamente várias moedas de prata em sua mesa, puxei um conjunto de roupas, uma longa touca de couro, manto e calças combinando, de uma prateleira e fui embora. Olhando para trás, vi a lojista de olhos arregalados pegar as moedas e voltar a desmontar sua barraca, olhando para longe de mim.

    Deslizando para outro beco próximo, entre uma padaria abandonada e um açougue com janelas quebradas, rapidamente coloquei as roupas que acabara de comprar.

    Amarrei meu cabelo e enfiei na touca de couro, que descia pelo meu pescoço, certificando-me de que a maior parte do meu cabelo prateado não pudesse ser visto. Depois de colocar o manto e a calça, corri meus dedos ao longo do chão e espalhei terra no rosto.

    Pensei em equipar o arco de treino que peguei emprestado de Ellie para completar o conjunto de aventureiro, mas percebi que ninguém estava carregando sua arma. Correndo para fora do beco, mais uma vez me misturei com a maré de pessoas andando solenemente na mesma direção. Apesar de quão mais lotado estava, ainda havia um silêncio assustador pairando sobre a cidade.

    — Desculpe. O que está acontecendo? — perguntei, disfarçando minha voz para soar mais profunda.

    O homem não respondeu, em vez disso acelerou para colocar alguma distância entre nós.

    Tentei novamente, desta vez para uma senhora idosa, mas encontrei a mesma resposta. Na minha terceira tentativa, uma senhora mais jovem, um pouco mais velha do que eu, finalmente respondeu.

    — A-acabou. — disse ela, sufocando um soluço. — Esses invasores nos disseram para nos mudarmos para o centro de Etistin se não quiséssemos ser caçados.

    — Caçados? — Eu disse baixinho. — E quanto ao exército de Dicathen estacionado em Etistin?

    O ritmo da mulher acelerou enquanto olhava para trás nervosamente.

    Eu a segui, acompanhando seu ritmo, e perguntei novamente antes que ela finalmente respondesse, em uma voz ainda mais baixa.

    — Eles… eles foram embora.

    — Embora? — disse um pouco mais alto do que pretendia.

    Os olhos da mulher se arregalaram como um cervo assustado e ela disparou, agarrando-se com força à bolsa em seus braços.

    Tentei reprimir a frustração e ansiedade crescendo dentro de mim. Minha curta conversa com a mulher me deixou com mais perguntas do que respostas, e parecia que todo mundo estava com muito medo de falar.

    Ajustando minha touca de couro, continuei. A única maneira de obter algumas respostas era indo para o centro da cidade. As Grandes Montanhas estavam em nossas costas, então sabia que estávamos caminhando em direção ao oeste.

    Devo ter cruzado o portão leste de Etistin, o que faz sentido, pois era o portão de teletransporte menos usado e o mais distante do castelo de Etistin.

    Quanto mais caminhava, mais densa a multidão ao meu redor se tornava. Chegou ao ponto em que todos nós tivemos que avançar, nossos ombros pressionados um contra o outro. Os gritos das crianças podiam ser ouvidos acima do silêncio nervoso dos pais.

    Os prédios altos e ornamentados que formavam as partes internas da cidade de Etistin bloqueavam a visão do centro da cidade, mas foi quando nos aproximamos dessa área que avistei Alacryanos.

    Não eram diferentes dos humanos de Sapin, mas todos usavam o mesmo uniforme cinza e preto com listras vermelho-sangue. Também eram os únicos com armas e as usavam para conduzir as pessoas à frente para o caminho que levava ao centro da cidade.

    Foi então que ouvi: o primeiro grito.

    Isso foi apenas o começo, aquele primeiro grito disparou mais quando a multidão à frente alcançou a área aberta da praça da cidade.

    Empurrei a multidão, tentando me espremer em direção à frente. Estava no meio da densa pressão de pessoas se arrastando para a área aberta que já fora o centro de comércio e mercado de Etistin.

    Conforme me aproximei, notei a mudança na atmosfera, de medo e preocupação, para desespero. Sob os gritos que ressoavam nos prédios ao nosso redor, podia distinguir os suspiros, gemidos e soluços silenciosos das pessoas à nossa frente.

    Notei um homem largo apontando um dedo trêmulo para algo que eu ainda não conseguia ver, e uma mulher com as duas mãos cobrindo a boca, os olhos arregalados e as lágrimas fluindo livremente; outro homem tinha uma expressão dura olhando para o outro lado.

    Foi quando cheguei à frente.

    Meu estômago se contraiu e um nó na garganta ameaçou me sufocar quando vi as quatro figuras: dois homens, duas mulheres, com pontas pretas perfuradas por seus corpos, bem alto no ar para todos verem.

    Blaine e Priscilla Glayder e… meus pais.

  
    Capítulo 244 - Dia do Renascimento

    Tropecei para trás, apenas me mantive em pé pela pressão de corpos ao meu redor. Minha respiração veio em rajadas curtas e irregulares, e minha cabeça girou. Tudo saiu de foco, exceto para meus pais, não conseguia olhar, mas não conseguia desviar o olhar de seus cadáveres pairando no ar com pontas pretas projetando-se em suas costas, seus braços e pernas balançando frouxamente enquanto o sangue escorria das pontas de três andares.

    A pior parte, porém, era o fato de que eu podia ver suas expressões. Seus olhos estavam arregalados e esbugalhados, suas bocas estavam grotescamente abertas. Foram posicionados ao lado do rei e da rainha de Sapin para que todos os que chegassem, vissem claramente a dor que sentiram antes de morrer.

    O sangue subiu para minha cabeça, latejando em meus ouvidos, senti o poder vazar do meu núcleo de mana. A força primordial da besta do guardião Elderwood ameaçou se libertar e causar estragos aos Alacryanos aqui.

    Controle-se, Tessia, pensei, implorando a mim mesma. Levou cada grama de força restante em meu corpo para resistir ao poder da besta. Meus pais faziam o que faziam, acreditando que estavam me mantendo segura e, independentemente de como as coisas tivessem acontecido, precisava ter certeza de não jogar seus esforços fora, em vão.

    Um soluço escapou da minha garganta e não consegui mais suportar. Caindo de joelhos, chorei baixinho no meio da multidão, um dos muitos que lamentaram a perda desses reis e rainhas, embora chorasse por razões diferentes. Para a maioria das pessoas aqui, suas mortes significaram que Dicathen havia perdido. O povo chorou por causa do futuro sombrio cheio de adversidades e incertezas.

    Já eu… chorei por meus pais, chorei por todas as coisas que nunca seria capaz de fazer com eles, por todas as coisas que disse a eles e por todas as coisas que não pude dizer a eles.

    — Cidadãos de Dicathen. — uma voz suave e melosa disse, praticamente escorrendo pela praça da cidade. Apesar de quão alto tinha sido, a multidão se aquietou. No topo de um pilar de pedra estava uma mulher vestindo o uniforme cinza e vermelho de Alacrya. Seu cabelo ruivo ondulou como uma chama dançante, quando olhou para nós, suas mãos cruzadas na frente dela.

    — Seus reis morreram, seus exércitos estão fugindo e seus guerreiros mais poderosos estão escondidos. O castelo é nosso, a cidade de Xyrus e a cidade de Elenoir são nossas, e agora a cidade de Etistin é nossa. Mas não se desesperem, pois não viemos como saqueadores.

    Tudo estava quieto e silencioso enquanto todos esperavam por suas próximas palavras.

    Quando finalmente falou, fez um gesto sutil, mas acolhedor, com os braços ligeiramente levantados.

    — Viemos aqui como agentes de algo maior, de alguém maior. Vocês conhecem os Asuras, os seres poderosos que vocês adoram como divindades. Há muito vocês acreditam que eles cuidam de vocês, mas isso é uma mentira. Os asuras abandonaram vocês… Esses dias não existem mais. Alacrya ganhou esta guerra, mas não por nosso próprio poder. Vencemos porque nosso soberano não é um humano humilde ou elfo como estes que você vê aqui. — Sua voz se acalmou, mas suas palavras foram ainda mais claras do que antes. — Vencemos porque nosso soberano é um Asura. Nossa vitória foi a vontade de uma divindade em pessoa.

    Murmúrios podiam ser ouvidos por toda a grande multidão, mas os Alacryanos não os impediram. Deixaram a conversa e a hesitação entre a multidão aumentar. A mulher no pedestal suspirou tristemente, e pude ouvir como se ela estivesse bem ao meu lado em uma sala silenciosa.

    Usou magia da terra para erguer aquele pilar de pedra e tem manipulado o som para espalhar sua voz. Quantos elementos ela pode controlar? Havia mais nos poderes dos Alacryanos que conseguimos descobrir? Diante de alguém capaz de não apenas manipular múltiplos elementos, mas que também era um desviante como eu, comecei a me perguntar quantos magos tão poderosos quanto essa pessoa, ou ainda mais, existiam entre os Alacryanos.

    — Sua descrença é razoável, e o que eu digo ou faço aqui só vai atiçar as chamas da dúvida crescendo dentro de vocês. Isso é natural e é por isso que tivemos que fazer o que fizemos, por causa da teimosia, por causa do orgulho, por causa da ganância e por causa da dúvida, a paz só pode ser alcançada por meio da guerra. — disse solenemente. — Vocês podem se sentir como prisioneiros de um país derrotado agora, mas garanto que, com o passar do tempo, todos vocês se sentirão parte de algo maior, cidadãos de um reino piedoso.

    — Meu nome é Lyra Dreide. Hoje, estou acima de vocês como vencedora, mas oro para que, da próxima vez que nos encontrarmos, seja como iguais e como amigos.

    As palavras da Alacryana permaneceram no ar como o cheiro das flores da primavera depois da chuva. Ela não parou por aí; então ergueu o pilar de pedra ainda mais alto e gentilmente puxou os corpos de meus pais e do rei e da rainha de Sapin das pontas pretas.

    Depois de colocá-los um por um no chão, criou um buraco ao redor de seus corpos, então conjurou uma chama em sua mão.

    — Nosso soberano decretou hoje, vigésimo quinto pôr do sol da primavera, como o dia do renascimento. — Com um único movimento, acendeu o poço em chamas.

    Pressionei minhas mãos sobre minha boca, me contendo fisicamente para não gritar observando as chamas queimarem mais alto. O pensamento de nem mesmo ser capaz de mandar meus pais embora da forma adequada, arranhou minhas entranhas, tornando mais difícil controlar minha besta furiosa.

    — Este não é um momento de luto ou reflexão sobre o passado. Hoje é o início de um—

    A mulher, Lyra Dreide, parou no meio da frase, examinando a multidão ao meu redor.

    Foi então que senti uma mudança sutil no ar.

    Meu cabelo se arrepiou e eu podia sentir os instintos primitivos do guardião da madeira de sabugueiro dentro de mim tremer. Cada fibra do meu corpo me disse que eu deveria sair daqui.

    Observei as chamas brilhantes dançarem no poço como se estivessem zombando de mim. Raiva e indignação borbulharam na boca do meu estômago, mas sabia que era tarde demais.

    Mordendo meu lábio inferior, dei uma última olhada em Lyra Dreide. Sabia que ela não era a responsável por aquelas pontas pretas que mataram meus pais e os de Kathlyn, mas não a esqueceria.

    Houve outra mudança no ar e, de repente, a Alacryana estava falando com uma figura que não estava lá no instante anterior. Pensei ter reconhecido seu cabelo preto curto e corpo magro, mas ele estava de costas para mim. Mesmo assim, meu corpo gritou para que eu fugisse e, considerando o quanto estava em jogo, segui meus instintos.

    Ficando abaixada, ziguezagueei pela multidão de homens e mulheres entorpecidos, enterrando meus próprios sentimentos. Enxugando as lágrimas do meu rosto, me dirigi para os edifícios, na esperança de conseguir me espremer pelo beco para escapar.

    Havia dois soldados Alacryanos guardando o caminho de onde eu vim. Teria sido mais inteligente esperar pelo menos um deles ir embora, mas, atrás de mim, podia sentir a presença ameaçadora se aproximando.

    Mal capaz de pensar sobre o som do meu próprio coração tentando sair da minha caixa torácica, corri passando pelos guardas Alacryanos, explodindo ambos com uma rajada de vento. Ao contrário dos guardas anteriores que conheci, no entanto, esses Alacryanos pareciam prontos.

    Um repeliu meu ataque com sua própria rajada de vento, enquanto o outro conseguiu se ancorar no chão, seu corpo inteiro coberto por escamas reptilianas feitas de pedra.

    O mago da terra balançou os braços, lançando uma enxurrada de escamas de pedra que cobriam seu corpo enquanto a guarda feminina conjurava um funil de vento que me empurrou de cima como um punho gigante, empurrando-me de joelhos. Sabendo que minha presença já havia sido sentida e não havia sentido em tentar ser sutil agora, acendi minha vontade de fera e me envolvi na aura verde protetora do guardião de Elderwood.

    As escamas de pedra foram repelidas e o vento foi desviado ao redor da aura. Duas videiras translúcidas de mana dispararam de mim. A primeira mergulhou no peito da maga do vento, matando-a instantaneamente. A segunda bateu nas espessas escamas de pedra protegendo o mago de terra, que foi lançado voando em uma parede próxima. Não esperei para ver se ele iria se levantar; corri.

    O pavor em meu coração cresceu. A presença ameaçadora seguiu atrás de mim como uma sombra, mesmo quando cheguei aos arredores da cidade. Meu plano era tentar passar pelo portão, mas o encontrei sob forte guarda de soldados Alacryanos.

    Amaldiçoando baixinho, me afastei, seguindo em vez disso para a fronteira sudoeste de Etistin.

    A cidade mais próxima com um portão de teletransporte era Telmore, que ficava na costa oeste. Se pudesse chegar lá e usar o medalhão, ainda poderia voltar para o abrigo. No entanto, era possível que os Alacryanos esperassem isso e tivessem bloqueado o portão também.

    Com isso em mente, não fui diretamente para Telmore, mas fiz meu caminho em direção à costa, onde ocorreu a última grande batalha. Pelo que ouvi, a General Varay conseguiu construir um enorme campo de gelo na Baía de Etistin. Tinha uma vaga esperança de que pudesse encontrar sobreviventes da batalha escondidos na floresta e nas colinas perto da baía.

    Depois de horas correndo pelas colinas e árvores densas, sem usar magia para não deixar sinais para os Alacryanos seguirem, o céu tinha se tornado um laranja profundo com o sol poente. Sabia que não estava muito longe da costa, mas precisava descansar. Poderia dormir algumas horas e então terminar a viagem. Não acreditei no que Lyra Dreide havia dito. Devia haver soldados do nosso lado ainda lutando lá fora.

    Meus sentidos aprimorados com mana perceberam um pequeno movimento próximo, fazendo-me parar no meio de um passo. Imediatamente percebi que havia cometido um erro. Não deveria ter deixado claro que podia sentir alguém.

    — Fique de joelhos e mostre suas costas, disse uma voz clara e autoritária de algum lugar à minha direita.

    Imediatamente fiquei de joelhos e levantei a barra da minha túnica para revelar minhas costas e parte inferior.

    — Claro. — uma voz profunda grunhiu atrás de mim.

    Uma figura solitária entrou na minha linha de visão, movendo-se lentamente, com as mãos sobre a cabeça em sinal de paz. Ela era magra e uma cabeça mais baixa do que eu, mais velha do que a maioria dos soldados que eu tinha visto no campo de batalha, mas seu rosto envelhecido e corpo tonificado sugeriam uma vida inteira de trabalho duro. Sua expressão se transformou em uma carranca suspeita enquanto me estudava.

    Ela caminhou até dez passos de onde eu me ajoelhei, então se virou lentamente e levantou as costas de seu colete e camisa, revelando um bronzeado, mas sem marcas, livre das marcas que os magos Alacryanos tinham.

    Ela se virou, mas manteve distância.

    — Acene para sim, agite para não. Você está sozinha? — perguntou baixinho, seu olhar constantemente voando para a esquerda e para a direita.

    Concordei.

    — Tudo bem. — respondeu ela, aproximando-se e estendendo a mão. — Eu sou, era a chefe da terceira unidade de vanguarda. Você pode me chamar de Madame Astera. Qual é o seu nome?

    Olhando em volta desconfortavelmente, inclinei-me e sussurrei.

     — Tessia Eralith.

    Madame Astera reconheceu claramente meu nome, pois se encolheu quando eu disse isso. Ela manteve a compostura, no entanto, simplesmente balançando a cabeça e gesticulando para que eu me levantasse. Com outro gesto rápido de sua mão, o resto de seu grupo apareceu das árvores.

    — Estamos voltando para a base, disse ela. — sua voz quase um sussurro.

    O resto assentiu e eu me vi seguindo logo atrás de Madame Astera. Seguimos pela base de uma colina íngreme, que nos protegia de olhares indiscretos na direção da costa.

    — Vocês são todos soldados de Dicathen?

    Ela acenou com a cabeça em resposta, mas não diminuiu o passo enquanto nos guiava através da vegetação rasteira densa desta selva não percorrida, sua cabeça movendo-se constantemente enquanto observava o perigo potencial.

    — Quantos de vocês tem lá?

    — Você verá em breve, princesa. — respondeu friamente. — Por enquanto, precisamos seguir em frente.

    Mordi meu lábio. Precisava de informações, não dessas respostas mal formuladas. Minha paciência cedeu e parei, obrigando todo o grupo a parar.

    — Estou a caminho da cidade de Telmore. Se conseguirmos reunir mais soldados da batalha na baía de Etistin, então posso…

    — Reunir? — Madame Astera sibilou, seu olhar afiado como uma adaga. Soltou um suspiro e ergueu a mão acima da cabeça.

    Os outros dicatheanos ao nosso redor mantiveram suas posições, a maioria escondidos atrás das árvores, alguns agachados em arbustos e troncos ocos.

    — Siga-me. — murmurou, subindo a colina íngreme que usávamos como cobertura.

    Eu a segui, usando as raízes e pedras salientes como apoio para os pés. Madame Astera chegou ao topo primeiro e sua expressão tornou-se solene. Finalmente chegando ao topo, segui a linha do seu olhar e senti o sangue drenar do meu rosto. Do nó que revirava meu estômago, até meus joelhos prestes a colapsar, meu corpo inteiro reagiu à visão, quando um suspiro agudo escapou da minha garganta.

    A baía de Etistin estava diretamente abaixo de nós. O campo de gelo da General Varay, que um dia deve ter sido branco e belo, foi transformado em uma paisagem horrível de sangue fresco e sangue coagulado; a neve e o gelo estavam salpicados de rosa, vermelho e marrom ao redor dos cadáveres, mais cadáveres do que eu poderia contar. Chamas escuras e esfumaçadas queimavam dentro de muitos dos corpos, e muitos mais foram empalados pelas mesmas pontas de obsidiana que mataram meus pais.

    — Você perguntou se poderíamos reunir mais soldados… — Madame Astera disse, sua voz baixa e embargada pela emoção. — Eu não acho que haja mais soldados para reunir aqui, princesa.

  
    Capítulo 245 - Catástrofe Ambulante

    — Ela realmente é uma princesa. — O homem careca e com aparência de urso chamado Herrick estava me estudando atentamente.

    — Você a está deixando desconfortável. — seu grande idiota. Nyphia, sua companheira, deu um soco no braço dele.

    — Desculpe… eu simplesmente nunca vi uma princesa de verdade antes. — Herrick murmurou, desviando o olhar de mim.

    Segurei um sorriso ouvindo os dois brigarem. Perto dali, Madame Astera estava conversando com um homem mais magro, não muito mais velho do que eu, que estava encolhido e abraçando os joelhos enquanto seu corpo inteiro tremia. O homem, Jast, não havia dito nenhuma palavra desde que chegamos, estava apenas murmurando uma série de palavras incoerentes balançando para frente e para trás.

    — Ele passou por algo terrível. — Nyphia comentou, sua expressão de aço suavizando o observando. — Assistiu a toda a sua unidade massacrar uns aos outros na frente dele.

    — Massacrar… uns aos outros? — ecoei, horrorizada.

    Nyphia se aproximou e sussurrou:

    — Destruíram uns aos outros como animais raivosos. Horrível, simplesmente horrível.

    — Nyphia. — Madame Astera falou com a voz firme.

    Nyphia voltou para onde estava sentada. Me vi olhando para ela e Herrick, seus corpos quase invisíveis na luz fraca. Ambos estavam crivados de ferimentos.

    Herrick não tinha a mão esquerda, e pelo sangue escorrendo pelas bandagens enroladas em seu pulso, poderia dizer que o ferimento era bastante recente. Nyphia tinha um corte sangrento escorrendo pelo lado do rosto, e cada vez que movia seu corpo, estremecia levemente.

    Tive pena do estado em que se encontravam, mas admirei a força que demonstravam. Era bom estar novamente entre os soldados. Então pensei em minha própria equipe e senti uma dor no estômago. O que aconteceu com eles? Me perguntei. Mal tive um momento para considerar seus destinos depois de Elshire… será que estiveram na Baía de Etistin? Seus cadáveres ainda estavam na neve vermelha? Um arrepio percorreu minha espinha enquanto observava através da minha mente o momento em que eles se viraram, como a unidade de Jast, forçados por alguma magia Alacryana a massacrar um ao outro… não pude suportar o pensamento, então deixei minha mente ficar em branco e vazia, sem pensar em nada.

    Depois que Jast adormeceu com a cabeça enterrada nos joelhos, Madame Astera se juntou a nós no fundo da caverna, onde estávamos sentados em volta de um artefato de luz fraca.

    Se sentou na minha frente, seu olhar era tão intenso que era como se estivesse olhando através da minha carne e dentro da minha alma. Tanto Nyphia quanto Herrick pararam de falar, e pareceu minutos antes que Madame Astera falasse novamente. Quando fez isso, não era o que eu esperava que ela dissesse.

    — Porra! — sibilou, batendo no chão duro com o punho. Poderia dizer por suas expressões que Nyphia e Herrick ficaram igualmente surpresos com a explosão repentina de Madame Astera.

    — Não é um bom presságio vê-la aqui, princesa.

    Foi quando percebi o motivo de sua explosão: eu não estava ferida, mas estava disfarçada e correndo para salvar minha vida. Minha presença aqui significava que algo estava muito errado.

    — Você está certa, não. Mas antes que eu explique a situação lá fora, você pode me dizer o que aconteceu? Que eu saiba, estávamos vencendo a batalha na Baía de Etistin.

    — Estávamos e não estávamos. — disse ela enigmaticamente. — Minha compreensão dos eventos é preenchida com lacunas desde que minha unidade foi posicionada nos arredores da batalha, mas vou explicar o melhor que posso.

    O comportamento de Madame Astera ficou sombrio e solene contando sua memória da batalha.

    Enquanto a General Varay e o General Arthur ainda estavam presentes na Batalha da Geada Sangrenta, como o massacre foi apelidado pelos soldados que escaparam, a luta estava sendo unilateral. Mas, à medida que a batalha avançava, ficava cada vez mais óbvio que algo estava errado. Os soldados inimigos se lançaram na batalha sem formação, fugiram, ou mesmo imploraram por suas vidas. Madame Astera tinha até testemunhado soldados inimigos sacrificando seus camaradas para se salvarem.

    Apesar disso, os chefes continuaram com a ordem de avançar. Eles queriam assumir o controle dos navios Alacryanos ancorados na extremidade do campo de gelo.

    Foi no terceiro dia que a situação mudou. Madame Astera não poderia me dizer exatamente como tudo começou, mas eles sabiam que algo estava errado quando a nova vanguarda, que deveria aliviar a posição da linha de frente atual, não apareceu.

    Então, soldados Alacryanos, soldados reais marchando em formação que claramente sabiam o que estavam fazendo, vieram por trás. A maioria das forças dicatheanas no campo estava agora repentinamente presa entre a baía e o exército de Alacrya. As fortificações cuidadosamente construídas não agiam mais como uma barreira protegendo nossos conjuradores e arqueiros, mas, em vez disso, colocavam suas costas contra a parede literalmente.

    No céu, bem acima do campo de batalha, a General Varay estava lutando contra um inimigo capaz de se defender contra a Lança mais forte de Dicathen. As forças dicatheanas inicialmente se mantiveram fortes e as reservas estavam lentamente recuperando o equilíbrio após a surpresa inicial. Assim que a Lança Mica se juntou à luta, parecia provável que os Dicatheanos pudessem mudar o rumo da batalha…

    Então o homem chegou.

    Em nossa caverna escura, senti como se uma sombra tivesse acabado de passar por todos os que ouviram o relato de Madame Astera sobre a batalha.

    Com a chegada dessa nova figura, a batalha já sangrenta se transformou em uma espécie de pesadelo. Dezenas de pontas de obsidiana dispararam do chão, espetando aliados e inimigos. Nuvens de névoa cinza escura se espalharam lentamente pelo campo de batalha, transformando as tropas afetadas em monstros perturbados que atacavam qualquer coisa que se aproximasse. Mas o pior foi as chamas negras, que varreram unidades inteiras de soldados como um incêndio na floresta, deixando para trás nada além de sangue negro e cinzas.

    Era apenas um homem, mas aquele homem tinha sido uma catástrofe ambulante. Embora a batalha tenha durado dias, poucas horas depois de sua chegada, a Baía de Etistin foi transformada em um cemitério, e a Batalha da Geada Sangrenta acabou.

    — E-E como vocês sobreviveram a isso? — impressionada e abalada com a história de Madame Astera.

    — Sorte, mais do que qualquer coisa. O fogo negro, espinhos e fumaça não foram direcionados, apenas se espalharam aleatoriamente. Dicatheanos e Alacryanos foram afetados. Os Alacryanos estavam em um estado de caos, então alguns daqueles que não morreram da onda inicial de magia foram capazes de escapar — Madame Astera explicou, seu olhar caindo sobre Herrick e Nyphia. — Definitivamente, há outros sobreviventes escondidos por aqui, supondo que eles ainda não tenham sido encontrados e capturados, é por isso que temos feito essas incursões, estamos tentando encontrar mais aliados.

    — Encontramos Jast ontem. Ele foi atacado por uma patrulha Alacryana, mas fomos capazes de salvá-lo. Esses dois são o que sobrou da minha unidade, e você já conheceu mais alguns de nosso grupo. Eles estarão de volta em breve. Elaboramos um sistema em que um grupo volta enquanto o outro circula, apenas para o caso de sermos seguidos.

    — Como estão seus suprimentos? — perguntei após uma longa pausa.

    — Podemos dividir as rações por mais quatro dias no máximo. — disse com naturalidade. — Além do sustento, porém, não temos nada. Eu só tinha um kit médico de emergência, usado para curar o ferimento de Herrick.

    O grande soldado abaixou a cabeça, olhando para o coto onde antes estava sua mão esquerda.

    — Agora, princesa. Conte-nos a situação lá fora. A guerra acabou? Perdemos? — Madame Astera perguntou, seus olhos grandes e penetrantes focados em mim.

    Mudei meu olhar para Herrick e Nyphia; eles estavam olhando para trás com atenção, esperançosos, desesperados.

    Sentei-me e mantive minha expressão severa e confiante.

    — Perdemos esta guerra, mas ainda não acabou.

    — Por favor, explique. — ​​Madame Astera insistiu, inclinando-se mais perto.

    Mostrei o medalhão e contei sobre o abrigo. Expliquei que o Comandante Virion e o General Bairon estavam lá, junto com o General Arthur, além de uma poderosa adivinha e até mesmo um emissor. Disse a eles sobre como a adivinha havia preparado os suprimentos com antecedência e que todos os componentes necessários estavam lá para sustentar centenas, senão milhares de pessoas.

    Minha mensagem não foi recebida da maneira que eu esperava. Em vez da esperança que eu procurava transmitir, Astera, Herrick e Nyphia exibiam olhares idênticos de indignação.

    — Então, o resultado de toda essa guerra foi previsto? Estávamos fadados a perder desde o início? — Nyphia murmurou, horrorizada.

    Meu coração afundou. — Não! Quero dizer-—

    — Será que o comandante, General Arthur e General Bairon fugiram da batalha para se salvarem? — Madame Astera perguntou, sua voz fervendo com raiva controlada.

    — Claro que não! Eles foram atacados por uma Foice no castelo. Eles mal conseguiram sair de lá com vida. — assegurei-lhes, tentando recuperar o controle da conversa.

    A cabeça de Madame Astera caiu e ela enterrou o rosto nas mãos. Quando finalmente olhou para cima, seus olhos estavam endurecidos como aço.

    — Última pergunta, e por favor, responda honestamente. — disse ela, seu tom enviando um arrepio na espinha. — Eles sabiam?

    Minha boca se abriu, mas nenhum som saiu. Ela poderia honestamente pensar que meu avô os teria enviado, qualquer um deles, para esta batalha se ele soubesse o resultado?

    — Comandante Virion. General Arthur. General Bairon. Essas três pessoas sabiam o que iria acontecer aqui?

    — Não! — Eu gritei. — Ninguém, exceto a anciã Rinia, a adivinha, sabia! E ninguém ficou mais zangado do que aqueles três por não saberem disso antes. Eles se culpam por como esta guerra terminou, mas ainda estão lá, porque sabem que é a única chance que temos de retomar Dicathen!

    Madame Astera soltou um suspiro trêmulo.

    — Compreendo. Então qual é o plano? Você viajou aqui porque a adivinha sabia nossa localização?

    Mordi meu lábio, incapaz de responder. Não podia simplesmente dizer a eles que havia escapado para cá sozinha em uma busca egoísta para trazer de volta meus pais, apenas para falhar e ser expulsa. Foi inteiramente sorte eu ter sido encontrada pelo grupo de Madame Astera.

    — Eu vim para encontrar Dicatheanos e trazer o máximo que puder comigo para o abrigo. — menti.

    Embora fosse uma mentira, fiquei consolada ao ver Herrick e Nyphia sorrindo um para o outro, animados com o fato de que estariam seguros assim que estivessem lá. Até Jast ergueu a cabeça, seu olhar momentaneamente sóbrio e esperançoso.

    Madame Astera acenou com a cabeça, mas não consegui ler sua expressão. Independentemente disso, foi o suficiente. Eles concordaram em ir comigo para a cidade de Telmore, onde entraríamos furtivamente ou abriríamos caminho até o portão de teletransporte. Tudo o que tínhamos que fazer era esperar o resto do grupo de Madame Astera chegar.

    Uma hora se passou enquanto esperávamos que mais pessoas viessem, mas ninguém veio.

    — Eles não deveriam ficar lá fora por tanto tempo. — Madame Astera exclamou caminhando para frente e para trás dentro da caverna. — Vou dar uma olhada, sozinha. Fiquem aqui.

    — Vai demorar se você sair sozinha para procurá-los, e depois voltar. — argumentei. — Viajamos para o norte para chegar aqui, então se formos juntos e nos encontrarmos com o resto do grupo mais ao sul, será no caminho para a cidade de Telmore.

    — Vamos economizar pelo menos meio dia, dependendo da rapidez com que formos capazes de localizá-los. — Nyphia interrompeu.

    — Eu não gosto disso, mas você tem razão. Princesa, você tem alguma experiência em rastreamento ou reconhecimento? — Madame Astera perguntou.

    — Tive algum treinamento com meu professor anterior sobre o uso de magia de vento para reconhecimento, mas minha experiência real é mínima. — respondi, apertando minhas botas de couro.

    — Então você se especializou em vento, ótimo. Isso vai ser útil lá fora. — respondeu ela, voltando-se para Jast. — Como você está se sentindo? Você teve outro de seus episódios novamente.

    Jast se levantou lentamente, jogando um saco sobre o ombro.

    — Estou um pouco melhor agora. Obrigado, Madame Astera.

    — Então vamos começar. — ordenou.

    Saímos da caverna pela pequena entrada que tínhamos coberto de folhagem; do lado de fora, o pequeno esconderijo nada mais era do que uma encosta na base de uma colina

    Mantendo-nos abaixados e a vários metros de distância um do outro, seguimos para o sul pela floresta. As árvores aqui não eram tão densas ou exuberantes como na Floresta de Elshire, até a vida selvagem parecia escassa e tímida.

    A floresta me fez sentir falta de casa, mais do que já tive no passado. Passei anos em Sapin enquanto estava na academia, mas o fato de que talvez eu nem tivesse uma casa para onde voltar agora, realmente me atingiu. Mesmo que o castelo em que cresci ainda estivesse lá, de que adiantava? Meus pais se foram.

    Não. Agora não, Tess. Engoli o nó na garganta e respirei fundo. Haveria um tempo para lamentar quando todos estivéssemos seguros. Por enquanto, precisava me concentrar em levar todos de volta ao abrigo.

    Não tinha certeza de quanto tempo havia passado enquanto procurávamos pelos soldados desaparecidos, mas de repente Madame Astera soltou um assobio vibrante como um pássaro. Este foi o sinal dela para que parássemos e ficássemos quietos.

    Levei apenas alguns segundos para entender o que a líder tinha visto e ouvido, algo estava se movendo a apenas alguns metros a sudeste de nossa posição. Era muito grande para ser um roedor ou uma lebre e parecia muito desajeitado para ser um cervo.

    Nós aguardamos a Madame Astera espreitar lentamente até o local. Mal conseguia ver o reflexo de sua espada fina. Ela se movia com facilidade, como se estivesse deslizando por entre as árvores e folhagens, e sua presença mal era detectável até mesmo para mim.

    Apesar da situação em que estávamos, não pude deixar de admirar sua destreza. Ela seria uma aliada poderosa, capaz de ajudar a contrabandear mais pessoas para longe dos Alacryanos, assim que se estabelecesse.

    Continuei esperando, observando, com meu corpo todo tenso, enquanto Madame Astera estava quase chegando, quando parou e fez um gesto para que viéssemos.

    Com um suspiro de alívio, todos nós corremos para onde ela estava, apenas para encontrá-la agachada sobre um soldado ferido, um de seu grupo desaparecido. O sangue ensopou suas roupas e armadura.

    Ao meu lado, Nyphia deixou escapar um suspiro.

    — Aquele é Abath.

    Ela correu em direção ao homem ferido e eu a segui, apenas ouvindo a última parte do que ele estava dizendo.

    — … foi morto… um menino.

    Enquanto me intrigava com suas palavras, minha vontade bestial de repente se incendiou e cada fibra do meu corpo avisou do perigo iminente. Foi como se um pesado cobertor de sede de sangue carnal tivesse caído sobre mim; mal conseguia ficar de pé. Herrick e Nyphia caíram de joelhos, tremendo, e Jast desabou, se enrolando em posição fetal e tremendo violentamente.

    Desesperada, me virei para Madame Astera. Ela estava olhando para trás, com os olhos arregalados, seus lábios lutando para formar os sons enquanto ela murmurava:

    — V-você… na batalha…

    Eu sabia, meu corpo inteiro sabia, que, ao contrário de Etistin, era tarde demais para fugir desta vez. Desejando me virar, forçando meus músculos a obedecer, vi o rosto de um fantasma. Vi uma pessoa que não via há anos, uma pessoa que pensei ter morrido, que quase tinha esquecido… uma pessoa que não poderia estar parada aqui agora. Poderia?

    — Elijah?

  
    Capítulo 246 - Querido Velho Amigo

    Elijah mudou tremendamente. Agora era uma cabeça mais alto do que eu, com a pele tão pálida quanto alabastro, com seu cabelo curto e preto, os olhos penetrantes o faziam parecer quase completamente diferente.

    Elijah riu, embora não encontrasse humor no som.

    — Muito tempo sem te ver, Tess. Como está o Arthur?

    Estremeci quando uma frieza percorreu meu corpo, arrepiando meus braços e pescoço. Elijah e eu havíamos estudado juntos, ele era o melhor amigo de Art. Então, por que sua pergunta casual parecia tão ameaçadora?

    — Está indo bem. — disse rigidamente, tentando ficar mais ereta enquanto a pressão que Elijah emitia continuava a pesar sobre mim.

    Elijah bufou.

    — É claro que ele está bem. Aquele idiota tem sido tão resistente quanto uma barata, desde que eu o conheci.

    Minhas sobrancelhas franziram em confusão. O que estava acontecendo? Por que Elijah estava falando assim?

    — Vamos. Vamos lá.

    — Ir? Aonde? — perguntei, meu batimento cardíaco acelerando. — Elijah, o que aconteceu com você?

    Elijah estremeceu ligeiramente com a menção de seu nome.

    — Vou explicar no caminho. Por enquanto, é melhor se você vier comigo.

    — Não! — uma voz rouca atrás de mim. Olhei para trás e vi Madame Astera de pé, sua espada na mão.

    — Honestamente, é impressionante que possa falar apesar da pressão que coloquei sobre você. — Elijah disse. — Mas aconselho você a não falar mais.

    Madame Astera ergueu sua espada e, embora suas mãos tremessem com o esforço, apontou a lâmina diretamente para o coração de Elijah.

    — E-ele é… aquele… do campo de batalha.

    Os instintos embutidos em mim através da assimilação com minha vontade bestial fizeram meus nervos formigarem quando senti o perigo; saltando para trás, me joguei com a Madame Astera para o chão. Um familiar espinho negro projetava-se do chão onde ela estava, com sangue escorrendo de sua ponta.

    Madame Astera gemeu de dor, mas meus olhos permaneceram colados em Elijah.

    — Você? C-como…

    Disseram-nos que os únicos capazes de conjurar aqueles espinhos negros eram as Foices e seus lacaios. Então, por que, como, Elijah foi capaz de usar sua magia desviante?

    — Você está com os Alacryanos? — perguntei, pasma.

    A expressão de Elijah ficou séria.

    — Os Alacryanos e eu temos algo que queremos tirar desta guerra. É isso.

    — Foi você… Você estava em Etistin. Foi você que — que… —

    Elijah deu um passo em nossa direção.

    — Afaste-se da mulher, Tessia.

    — Me recuso. disse com os dentes cerrados.

    — S-saia daqui, princesa. Parece que ele não pode matar você. — sussurrou Madame Astera. — Nós somos iguais. Ele massacrou centenas de soldados na baía. Nem mesmo… nem mesmo as Lanças foram páreas para ele. Não tem como.

    — Treinei e sofri por anos por isso, Tessia. Venha comigo e vou deixar os outros em paz.

    Apertei meu braço em torno de Madame Astera.

    Elijah suspirou com cansaço.

    — Certo. Realmente não queria deixar você com nenhuma memória desagradável, mas você não me dá outra escolha.

    Podia sentir que estava usando seu poder antes de ver o espinho negro perfurar o soldado ferido que tínhamos acabado de encontrar, mas não havia nada que eu pudesse fazer sobre isso.

    Madame Astera estremeceu em minhas mãos, tentando alcançar seu companheiro caído, mas a mantive no chão.

    — Venha comigo, Tessia. — repetiu Elijah.

    Minha mente girou tentando pensar em uma maneira de sair disso. Sabia que não poderia ir com Elijah. Estava propositalmente me mantendo viva para alguma coisa. Meu primeiro pensamento foi que iria me usar como refém, mas então Elijah disse que não queria me deixar com nenhuma lembrança desagradável…

    Meus nervos estremeceram quando Elijah usou seu poder novamente. À distância, Jast foi perfurado no peito e erguido no ar… assim como meus pais foram. A expressão do soldado traumatizado não era de dor, mas de surpresa e confusão enquanto olhava para o espinho de obsidiana que havia tirado sua vida.

    — Não! — Madame Astera gritou, tentando se afastar de mim.

    — Agora… — Elijah estendeu a mão pálida. — Venha comigo.

    Meu olhar mudou do cadáver de Jast para Madame Astera e então para Nyphia e Herrick.

    Ele iria apenas continuar matando-os um por um, até que apenas eu sobrasse, mas se eu fosse com ele… desesperadamente, agarrei a lâmina da espada de Madame Astera e segurei-a na minha garganta.

    — Não!

    Surpresa passou pelo rosto de Elijah, mas foi rapidamente substituída por um sorriso confiante.

    — Você não vai se matar.

    Pressionei a ponta da lâmina contra minha garganta até tirar sangue.

    Esta era uma aposta perigosa, que poderia nos matar, mas sabia que não poderia ir com elesabia que algo muito pior do que a morte poderia acontecer se eu o fizesse.

    — Pare.

    Segurei a lâmina no lugar, mantendo minha expressão firme apesar da dor aguda que irradiava do meu ferimento auto infligido. Não posso ir com ele, não posso ir com ele, repeti para mim mesma, um mantra para endurecer minha determinação. Ainda assim, o medo borbulhou na boca do meu estômago. Não queria morrer agora. Eu não queria morrer.

    A mão que segurava a lâmina tremia. O gume da espada baixou, apenas uma fração de centímetro, quebrando o contato com minha pele. Instantaneamente, um espinho fino atravessou a espada de Madame Astera, arrancando-a da minha mão.

    — Lamento arriscar sua vida assim, Tess, mas esperei muito tempo. — disse Elijah com sinceridade, enquanto caminhava em minha direção.

    Caí para trás e me afastei desesperadamente do homem que já foi amigo de Arthur. O que aconteceu com ele?

    Elijah sacudiu o pulso e outro espinho negro disparou do chão, empalando Herrick. Fechei meus olhos, mas não consegui escapar dos gritos de horror de Nyphia enquanto ela assistia ao seu amigo morrer.

    Por que eu sou tão fraca? Por minha causa, todos aqui iriam morrer e eu não podia fazer nada a respeito. Foi como a batalha na Floresta de Elshire, todas essas mortes foram causadas por mim. Abri meus olhos novamente para ver o mundo girando e tombando. Me senti como se estivesse debaixo d’água, como se estivesse me afogando. O único barulho que podia ouvir era o meu coração batendo frenético e minha própria respiração curta e desesperada.

    Então, uma tempestade de luz branco-dourada caiu sobre Elijah. Nuvens de poeira envolveram toda a área enquanto as árvores caíam e o solo desmoronava.

    Através da poeira, um dragão tão negro quanto o céu noturno sem estrelas se aproximava. Momentos depois, pude distinguir uma figura muito familiar com uma cabeça de longos cabelos ruivos, segurando alguém. Tênues marcas douradas brilharam logo abaixo de seus olhos quando apareceu. Uma mistura de emoções tomou conta de mim quando minha visão escureceu: constrangimento, culpa, mas acima de tudo, alívio.

    — Sinto muito. — disse, sem nem mesmo ouvir minha própria voz, então a escuridão me tomou.

    

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    Coloquei Nyphia no chão, que eu tinha praticamente arrancado de perto do corpo sem vida de Herrick, e peguei Tess quase inconsciente. Jogando-a por cima do ombro, estalei meus dedos para chamar a atenção de Nyphia.

    — Ajude Madame Astera a montar em meu vínculo. — ordenei, acenando com a cabeça para Sylvie, que estava caminhando rapidamente em nossa direção.

    Nyphia, que estava olhando para mim sem expressão, saiu de seu torpor e saltou para a tarefa. Pendurou o braço de Madame Astera sobre os ombros e ajudou-a a subir em Sylvie.

    — O que é isso? — Madame Astera ficou maravilhada subindo nas costas do meu vínculo. Seu tornozelo direito estava sangrando muito.

    Sem palavras, entreguei Tessia a ela e me certifiquei de que todas as três estavam seguras antes de retirar o Vazio Estático. Ignorei a fadiga em torno do meu núcleo de mana e pulei nas costas de Sylvie e decolamos, voando alto no céu nublado.

    Quão fácil teria sido se eu tivesse controle total sobre aevum como o Lorde Indrath? Poderia ter mantido o tempo congelado levando todos para a segurança. Claro, se eu tivesse os poderes de um Asura, as coisas nunca teriam escalado a este ponto.

    — Você está bem? Você sustentou a arte do Éter por muito mais tempo do que está acostumado. — Sylvie perguntou, sua preocupação emanando até mim.

    — Vou ficar bem. — Como antes, no antigo abrigo, me sentia mais no controle e menos esgotado ao usar o Vazio Estático. Talvez tenha sido o treinamento que fiz com Sylvie, ou talvez o tempo que passei na atmosfera rica de Éter, mas parecia que finalmente dei um passo adiante em meu domínio sobre a arte do Éter.

    
      — Você conseguiu dar uma olhada de perto naquele Alacryano? Pelos espinhos negros e pela pressão que ele exalava, ele era pelo menos um Retentor, e um que não vimos antes.
    

    — Também não consegui distinguir o rosto dele. — respondeu. — Porém ele já está se aproximando de nós.

    — Eu também sinto isso. — Havíamos escalado acima do espesso cobertor de nuvens e viajado vários quilômetros, mas eu podia sentir a presença do Alacryano não muito longe.

    Madame Astera foi a próxima a sentir a abordagem de nosso inimigo. Recuou, seu rosto pálido e com expressão sombria.

    Ela e eu sabíamos que, assim que pousássemos, uma batalha seria inevitável, mas isso não importava. Eu só precisava segurar essa pessoa até que Madame Astera e Nyphia pudessem fazer Tess passar pelo portal com segurança. Com o artefato que ela e eu tínhamos, o portal nos levaria ao abrigo onde o resto do nosso grupo estava esperando.

    — Vamos voltar. — Sylvie me assegurou. — Somos muito mais fortes do que da última vez que lutamos contra um Retentor.

    Considerando que eu mal consegui ferir uma Foice por pura sorte, e eu nem mesmo tinha a lâmina com a qual havia realizado esse feito, não pude deixar de sentir uma dúvida persistente. Mesmo assim, havia pessoas esperando por mim.

    Continuamos voando em silêncio. Nyphia estava fazendo o seu melhor para lidar com a perda de seu amigo, tremendo enquanto agarrava algo em suas mãos. Me peguei olhando para as costas da Madame Astera segurando Tess. Não achei que encontraria a velha soldada novamente depois de vê-la brevemente na batalha da baía de Etistin, mas estava feliz por tê-la encontrado. Ela era exatamente o tipo de soldado que precisávamos agora.

    Um fluxo de mana atrás de nós chamou minha atenção. Me virei, conjurando uma barreira de gelo em forma de cúpula. Vários espinhos negros se chocaram contra a barreira com força suficiente para quebrá-la. Tirando mana de atributo de água das nuvens densas abaixo de nós, conjurei uma segunda barreira de gelo, mas a enxurrada de espinhos negros continuou incessantemente.

    — Sylv, mergulhe mais nas nuvens. — disse enquanto manipulava as nuvens densas para cobrir nossos movimentos.

    
      — Certo. Estamos quase na cidade de Telmore.
    

    Aumentamos a velocidade durante a descida, o que me deu tempo suficiente para preparar um ataque. Preparei uma barragem de fragmentos de gelo e os lancei na direção geral do Alacryano que se aproximava, usando a magia de vento para impulsioná-los ainda mais rápido e fazer com que girassem.

    Meu feitiço abriu dezenas de buracos nas nuvens, e por meio de um deles pude apenas ver o ponto preto que era nosso perseguidor, imperturbável por meu ataque.

    Imediatamente depois, o ponto preto se multiplicou e me vi diante de duas dúzias de espinhos negros do tamanho de lanças.

    — Mais rápido! — Eu gritei, não querendo desperdiçar mais mana agora, quando uma batalha no chão parecia inevitável. Só podia rezar para que não houvesse outro Retentor ou Foice esperando por nós no portão de teletransporte.

    Finalmente, depois de acelerar através de uma extensão infinita de cinza escuro, rompemos a base das nuvens. Abaixo, a cidade de Telmore apareceu de repente, seus edifícios e o terreno onde foram construídos se aproximando rapidamente

    Mesmo com a proteção contra o vento que eu tinha lançado ao nosso redor, Madame Astera e Nyphia tiveram que se agarrar com força às costas de Sylvie para não caírem.

    — Arthur! Ajude-me com o pouso! — Sylvie gritou mentalmente, enquanto nos aproximávamos da clareira pavimentada no meio da cidade de Telmore. Meu olhar mudou para frente e para trás entre os espinhos negros que se aproximavam e o chão.

    — Aguente! — Gritei quando ativei o Realmheart e lancei uma poderosa corrente ascendente bem a tempo para Sylvie abrir suas asas.

    Simultaneamente, lancei outra barreira de gelo sobre nós quando os espinhos negros começaram a cair de cima. Desta vez, porém, os espinhos atravessaram a barreira de gelo.

    Enrolando minha mão em um punho, desfiz a barreira congelada sobre nós, quebrando-a e usando a corrente ascendente para redirecionar pelo menos alguns dos espinhos negros.

    Mal conseguia distinguir os gritos e berros das pessoas abaixo quando se espalhavam diante de nós.

    De repente, Sylvie soltou um grito e nós sacudimos para a esquerda e começamos a espiralar fora de controle.

    — Fui atingida na asa direita! — Eu podia senti-la tentando afastar a dor, tentando recuperar o controle de nossa descida. Começou a revestir a asa com mana e usar vivum para fechar a ferida, mas estávamos nos aproximando perigosamente do chão. Se ela não pudesse desacelerar nossa descida rápido o suficiente, cairíamos no pavimento como um meteoro.

    Assistia com crescente horror enquanto nós despencávamos em direção ao chão, ainda indo rápido demais. Assim como parecia que tudo estava perdido, uma luz verde emanou ao meu redor.

    Tess estava acordada e de pé; a luz se espalhou dela para Sylvie, enquanto gavinhas verdes translúcidas de mana disparavam debaixo de nós, cravando-se no solo e nos edifícios ao nosso redor.

    A maioria das trepadeiras translúcidas se despedaçou tentando conter a velocidade de nossa queda, mas definitivamente estávamos diminuindo a velocidade.

    Confiando em Sylvie e Tess para lidar com a queda, concentrei minha atenção de volta ao nosso perseguidor, que estava correndo em nossa direção como um cometa de ébano.

    Utilizando fogo e água, conjurei uma rajada de vapor em direção ao nosso inimigo para obscurecer sua visão e, em seguida, lancei um arco de relâmpago. A explosão de vapor serviu como um condutor poderoso para a eletricidade, criando uma nuvem-relâmpago que iluminou o céu que escurecia em brilhantes flashes de ouro.

    No último momento, Sylvie lançou uma barreira de mana ao nosso redor, e com a vontade bestial de Tess diminuindo nossa queda, fomos capazes de pousar no chão sem ser esmagados como insetos.

    — Vamos lá! — gritei, pegando Nyphia pela cintura enquanto Tess e Madame Astera saltavam de Sylvie.

    Madame Astera havia envolvido uma espessa camada de mana ao redor do ferimento em seu tornozelo direito para evitar que sangrasse. Foi apenas uma solução temporária, mas uma escolha inteligente, considerando o pouco tempo que tínhamos.

    — Eu posso correr! — Nyphia disse, se livrando do meu aperto.

    A soltei e todos nós começamos a correr em direção ao pódio apenas algumas centenas de metros a leste com Tess e Madame Astera liderando o caminho. Sylvie mudou para sua forma humana e seguiu de perto atrás de mim, e eu mantive Nyphia bem na minha frente.

    Tess olhou por cima do ombro para mim enquanto corríamos. Foi apenas por uma fração de segundo, e nenhuma troca verbal foi feita, mas a cara que fez olhando para mim permaneceu em minha mente.

    Havia soldados Alacryanos alinhados em fileiras entre nós e o portão de teletransporte, mas eles não eram a razão de todos os fios de cabelo do meu corpo se arrepiarem. Olhei para trás para ver o fogo negro queimando na nuvem de raios. Meus olhos se arregalaram de surpresa com a visão do fogo negro, o mesmo poder usado pela Foice que eu havia lutado no castelo.

    Abaixo dele, um homem estava no chão onde pousamos. Com o Realmheart ainda ativo, podia ver a terrível quantidade de mana coagulando, não apenas ao redor dele, mas também no chão abaixo de nós.

    Posso arriscar usar o Vazio Estático mais uma vez? Demoraria um minuto, talvez mais, para que todo o nosso grupo chegasse ao portal sem a ajuda de mana. Eu não estava confiante de que poderia abranger todos nós por tanto tempo. Olhei para Nyphia e Madame Astera. Poderia abandonar essas duas e diminuir o fardo?

    — Arthur! Sylvie gritou, incitando-me a fazer algo, qualquer coisa.

    Amaldiçoei em voz baixa, mas me decidi.

    Usei Vazio Estático, mas apenas em mim, então me virei, cravando meus calcanhares no chão e correndo em direção ao Alacryano, congelado onde ele estava preparando seu ataque devastador.

    Uma vez que eu estivesse bem na frente dele, eu desativaria o Vazio Estático e dissiparia sua magia. Enquanto corria em direção a ele, examinei o inimigo. Ele não era um basilisco do Clã Vritra, isso estava claro, mas ele parecia muito poderoso para ser um mero Retentor. Então percebi, minha concentração vacilou e o Vazio Estático se estilhaçou.

    Ele pareceu momentaneamente surpreso com a minha aparição repentina a apenas alguns metros dele, mas passou em um instante, substituído por um sorriso arrogante.

    Seus braços baixaram, mas a energia umbral ainda girava em torno de suas mãos quando Elijah me cumprimentou.

    — Há quanto tempo, hein, meu querido velho amigo… Gray.

  
    Capítulo 247 - Não Sozinho

    O ar prendeu no meu peito lutando para processar o que estava acontecendo. Elijah, que tinha sido levado por Draneeve durante a invasão da Academia Xyrus, estava vivo e de pé na minha frente.

    — Elijah? O que está acontecendo? Como você está… — minha voz se afastou enquanto nós dois trocamos olhares. A expressão que ele tinha era tensa e parecia mais velho por alguma razão. Ele era definitivamente Elijah, mas tudo nele parecia um pouco errado.

    Com um escárnio, Elijah saltou para trás, com os braços girando com uma aura negra.

    Respondi, por sua vez, ativando o Físico Realmheart em seu poder total. Precisava. Pelo que ele me mostrou, suas formações de feitiços eram quase instantâneas. Se eu ia sair dessa vivo, precisava saber onde e como seus feitiços iam se formar de antemão.

    Podia ver minha franja ficar branca enquanto runas douradas começaram a pulsar na minha pele. Conforme o poder de outro mundo de um Asura passava por minhas veias, comecei a me acalmar, tornando-me mais desapegado, como um cobertor fresco envolto em minha mente.

    Com um pensamento, retirei a única espada que restava no meu anel de dimensão, a espada restante do par que Senyir, filha de Trodius, me deu.

    A espada dourada deslizou para fora de sua bainha com um zumbido macio. Apertando minha mão em torno de sua alça, enfrentei Elijah, uma mana que parecia um turbilhão de cinzas convergindo em torno de suas mãos, pronta para ser liberada.

    Preciso pará-lo. Vou arrancar as respostas dele depois disso.

    Corri para a frente, fechando a lacuna entre nós em três passos. Apontei para o meio do corpo dele, mas um espinho negro eclodiu do chão entre nós, parando meu ataque.

    — Por que você está fazendo isso, Elijah? — falei com uma raiva incontrolável, me reposicionando. Não o deixei descansar. O treinamento físico que fiz com Kordri entrou em ação.

    Meus pés viraram um borrão em uma série de manobras complicadas de trabalho de pé projetadas para mudanças direcionais afiadas.

    — Depois do que você tirou de mim, você não se sente mal me perguntando isso, Grey? — Elijah respondeu, sua voz repleta de raiva.

    Seus olhos não conseguiam acompanhar, mas os espinhos que podiam ser conjurados do ar fino e ainda mais rápido do chão pareciam mais um sistema de defesa automático do que uma conjuração intencional.

    Enquanto isso, Elijah continuou a tentar se afastar, com o rosto tenso, mas controlado, enquanto continuava preparando seu feitiço.

    Podia ver através de Realmheart a forma que este feitiço maciço iria tomar, pressionando-me a mover-se mais rápido e bater mais forte. Meu plano inicial era confrontá-lo em combate próximo, a fim de conservar minha mana e explorar sua fraqueza, mas com o nosso confronto acontecendo, tinha a sensação de que não seria tão fácil como tinha sido na minha cabeça.

    Mesmo integrando magia elementar na minha lâmina, as chamas negras girando em torno de suas mãos comeram e até ficaram maiores depois de consumir meus ataques. Fui capaz de cortar através dos espinhos negros que pareciam infinitamente ser conjurados para proteger seu mestre, mas não sem que minha lâmina sofresse danos também.

    Com uma explosão de fogo negro, Elijah se impulsionou de volta, colocando distância entre nós dois enquanto rapidamente descartava meu manto exterior, que pegou fogo.

    Nesse curto espaço de tempo, uma trilha da mana parecida com cinzas se acumulou em um caminho de onde Elijah estava agora, até o portal. Tess, Sylvie e todos os outros estavam nesse caminho.

    — Sylvie! — chamei em minha mente, compartilhando com ela o caminho do feitiço de Elijah. Com um aceno mental de confirmação, voltei minha atenção para meu amigo.

    — Droga, Elijah. — sussurrei. Soltando a bainha de aço no chão, eu imbuí mais mana e balancei a espada em Elijah.

    Nenhum som foi feito enquanto a lâmina cortava através do ar, mas os efeitos foram mostrados imediatamente. Dezenas de caminhos finos se esculpiram como cobras entrelaçadas no chão, conforme uma enxurrada de crescentes afiadas foram na direção de meu velho amigo.

    Elijah terminou seu ataque prematuramente. Seu feitiço foi de três partes, a primeira parte fez o chão rachar e desmoronar, a segunda parte levantou pedaços do chão para o ar, e a terceira parte…

    Empurrando suas palmas para a frente, soltou uma série de espinhos obsidianos do chão e dos grandes pedaços de pedra flutuando no ar.

    Como o interior da boca de um grande verme de túnel, fileiras e fileiras de presas afiadas dispararam, rasgando meu feitiço.

    Recebendo um sinal mental de Sylvie me dizendo que as três estavam a uma distância segura, me concentrei à frente.

    O Realmheart me permitiu ver os locais de onde os espinhos disparavam e até mesmo o tamanho que eram antes mesmo dos picos se manifestarem.

    Respirei bruscamente, enquanto a eletricidade preenchia meu corpo, estimulando e aumentando à força meus reflexos. Sintonizei tudo e me concentrei apenas no caminho que me levou ao meu oponente.

    
      — Agora.
    

    Sangue bombeou através dos meus membros e dos músculos das minhas pernas e núcleo tenso. Empurrei com meus pés, sentindo o chão pavimentado abaixo de mim desmoronando com a força.

    Me atirei para a frente, confiando no meu corpo e instintos para me levar ao local exato que desejava.

    Como uma performance bem orquestrada, um espinho negro saiu do chão exatamente onde meus pés estavam, me dando outro apoio para os pés para me empurrar para frente.

    Apesar do padrão aparentemente aleatório que os espinhos negros explodiam do chão como pistões mortais, estava sempre no lugar certo na hora certa.

    Entrelacei pela selva de presas negras, à medida que mais e mais espinhos disparavam em todas as direções antes de me aproximar de Elijah.

    Estendendo minha lâmina dourada para a frente, liberei um arco de relâmpago que brilhava preto sob a influência do Físico Realmheart.

    Três chifres negros avançaram na frente de Elijah, conduzindo e redirecionando a explosão de raios. Os tentáculos negros de eletricidade espiralaram pelos espessos espinhos negros que Elijah havia conjurado, destruindo o chão.

    Os lábios de Elijah tremiam em um rosnado enquanto a mana se reunia em torno da parte inferior de seu rosto. Um fogo negro rugiu para a vida de sua boca, gritava como um dragão.

    O fogo do inferno ficou mais forte à medida que se aproximava, consumindo os espinhos negros como combustível.

    Sob a influência de Realmheart, fiquei calmo, calculando o melhor cenário possível para fora disso.

    O sussurro frio em minha mente me disse para ativar o Vazio Estático, para fechar a distância e terminá-la limpamente por trás. Quase ouvia, mesmo que eu não pudesse acertar um golpe mortal, poderia feri-lo fortemente o suficiente para mudar a maré da batalha.

    Mas a voz da Sylvie atravessou.

    — Bloqueie o ataque, ou o portão de teletransporte será destruído! Não podemos nos dar ao luxo de viajar para outro! — Sylvie gritou.

    Compartilhando nossos pensamentos, pude sentir Sylvie voltando à sua forma dracônica enquanto Tess, Madame Astera e Nyphia lutavam contra os soldados Alacryanos restantes.

    Confiando nela, segurei minha posição e usei Impulso Trovão. O formigamento da eletricidade em torno do meu corpo desapareceu e dediquei minha mana ao meu próximo ataque.

    Segurei minha espada perto do meu corpo com a lâmina apontada para o fogo que se aproximava. Um fogo branco acendeu na lâmina, brilhando fortemente como pérola líquida enquanto imbuía cada vez mais da minha mana interna, bem como manipulei a mana ao meu redor para alimentar meu ataque.

    Durante este tempo, uma explosão concentrada de mana pura saiu por trás de mim, envolvendo Elijah completamente e criando outra cratera.

    Com o feitiço interrompido, o tamanho do fogo infernal permaneceu constante, mas continuou sua rápida aproximação.

    Juntando cada vez mais poder no meu feitiço, esperei até o último momento antes de empurrar minha espada para a frente, liberando a chama branca que havia coberto minhas roupas em uma camada de gelo e tinha congelado o chão ao meu redor.

    Um cone de gelo branco saiu da minha espada e colidiu contra o inferno negro furioso.

    Uma onda de choque de força enquanto meu feitiço continuava a perfurar através do fogo negro me fez recuar, mesmo quando usei magia do vento para me manter firme. A lâmina dourada da minha espada se partiu do estresse de conjurar o feitiço, mas os dois feitiços conseguiram cancelar um ao outro.

    — Está todo mundo bem? — Eu perguntei a meu vínculo.

    
      — Sim. Ninguém se machucou… do nosso lado.
    

    Confuso com suas palavras, olhei para trás para ver o alcance do dano do feitiço de Elijah. O fogo negro não foi capaz de passar por mim, mas os espinhos chegaram até onde o portão de teletransporte estava.

    Ainda mais horríveis eram os corpos de soldados alacryanos que guardavam o portão, presos nos espinhos negros.

    Não tive tempo de pensar neles.

    — Vocês podem chegar ao portal? — Perguntei.

    
      — Não, eu posso quebrar os espinhos negros, mas mesmo assim, vai levar algum tempo para chegar onde o portal foi enterrado.
    

    Amaldiçoando sob minha respiração, minha mente girava tentando dar sentido a tudo e, mais importante, tirar Sylvie, Tess, Madame Astera e Nyphia daqui.

    Se atirasse um feitiço poderoso o suficiente para limpar a floresta de espinhos negros, também destruiria o portal de teletransporte, mas também não poderia esperar que mais Alacryanos, talvez até mesmo um Retentor ou Foice, viessem, enquanto tentávamos trazer o portão para fora.

    De repente, uma explosão de fogo negro explodiu em vista da cratera onde Elijah estava.

    Com uma mão vestida de fogo gelado, parei a esfera do fogo infernal, apenas para que ele batesse e derrubasse um prédio inteiro nas proximidades. O fogo comeu a estrutura, crescendo até que tudo fosse consumido.

    Elijah saiu da cratera, ileso.

    — Quem é você? — Perguntei, lembrando-me quais foram suas primeiras palavras para mim.

    O canto dos lábios de Elijah enrolou em um escárnio.

    — Você é mais esperto do que isso. Acho que os anos vivendo confortavelmente neste mundo fizeram você amolecer.

    Elijah levantou as mãos, mas antes que seu feitiço pudesse se manifestar, já estava a um braço de distância de seu rosto.

    Sem armas, balancei meu punho para baixo, vento espiralando da velocidade do meu soco. Outro espinho negro saiu para proteger o rosto do Elijah do meu golpe, mas não parei.

    Com o vento acelerando meu balanço e mana pura fortalecendo o poder do meu golpe, esmaguei o maldito espinho e dei o soco bem na mandíbula de Elijah.

    O som do trovão ressoou com o impacto do meu golpe e o corpo de Elijah foi enterrado no chão.

    — Você não é Elijah, então eu vou perguntar isso mais uma vez. Quem diabos é você?

    Elijah levantou-se do buraco que seu corpo havia criado no chão. Sua mandíbula tinha sido quebrada e a maioria de seus dentes tinham ido embora, mas conforme uma brasa preta esfumaçada queimava através de seu rosto, os ferimentos que havia sofrido estavam se recuperando.

    Claro que ele tem habilidades regenerativas, pensei, fazendo caretas com a dor irradiando decorrente dos dedos que tinha fraturado de socar através do espinho negro.

    Minha frustração cresceu quando vi dezenas de soldados Alacryanos correndo em nossa direção de ambos os lados. Se as coisas progredissem assim, teria que lutar contra centenas de soldados, assim como Elijah.

    — Arthur! — A voz de Tessia ecoou por trás. Sylvie e Tess estavam correndo em minha direção.

    — Afastem-se! — gritei, minha voz revestida com um poder de outro mundo enquanto os efeitos do Físico Realmheart ficaram mais fortes. Libertei um arco de relâmpago em Elijah antes que pudesse se recuperar completamente, tentando impedi-lo de sair.

    — Elijah não vai matar Tessia. — Sylvie declarou. — Ele poderia tê-la matado várias vezes antes de chegarmos, mas ele não o fez.

    
      — Há mais Alacryanos chegando. Ainda é muito perigoso, apenas tire-a daqui!
    

    Como se uma vara em chamas pressionasse meu cérebro, a raiva de Sylvie explodiu.

    
      — Não! Por que você deve sempre encarar situações de risco de vida por conta própria?! Sou sua parceira, não um simples guarda-costas para escoltar sua princesa para a segurança.
    

    — Sylvie — implorei. Não podia deixar nenhum deles se machucar, e Sylvie sabia disso.

    — Lutamos juntos, e saímos dessa juntos. — disse resolutamente, sua inquietação vazando.

    Desistindo, mudei meu olhar para Madame Astera. Uma profunda aura vermelha envolveu sua espada enquanto ela e Nyphia lentamente, mas certamente, começaram a cortar as centenas de espinhos negros que estavam no caminho entre nós e o portão de teletransporte.

    
      — Droga, Sylvie. Tudo bem, você e Tess mantenham os alacryanos longe de nós.
    

    — Bom plano. — Meu vínculo me enviou um sorriso mental.

    Elijah e eu éramos aproximadamente iguais em termos de poder. Eu era mais rápido e mais forte fisicamente, mas ele era mais do que capaz de compensar usando a mesma magia única que Uto foi capaz de usar, ao lado de um fogo negro ainda mais poderoso, o mesmo que aquela Foice que matou o Ancião Buhnd.

    E embora não fosse apropriado, estava realmente preocupado com a Tess acabar descobrindo sobre quem Grey era depois disso.

    Afastando minhas preocupações, corri em direção ao Elijah, amigo íntimo ou não, precisava impedi-lo.

    Vendo-me aproximar, Elijah conjurou outro grupo de espinhos de obsidiana e disparou-os contra mim.

    Eu posso fazer isso, pensei. O controle de Elijah sobre os espinhos negros e a velocidade com que foram formados não estavam no nível de Uto e eu tinha ficado mais forte desde a minha luta contra ele.

    Com mana bombeando em minhas veias e aglutinando em torno do meu corpo, facilmente me esquivei dos espinhos, com um movimento mínimo antes de uma onda de fogo negro ser atirado das palmas de Elijah.

    Não querendo desperdiçar mana ao enfrentar a bola de fogo infernal, pulei sobre ela.

    No meio do salto, de canto de olho, podia ver a luta acontecendo na borda da cratera em que estávamos. Luzes douradas piscavam dos ataques de Sylvie, enquanto gavinhas verdes giravam e chicoteavam em um borrão.

    Confortado pelo fato de que estavam indo bem, apesar dos números esmagadores contra elas, me concentrei no meu oponente.

    Ao invés de ir para o poder bruto como ele, usei minha mana eficientemente. Com o controle que ganhei ao atingir o núcleo branco, moldei a mana, unindo diferentes atributos para formar várias balas condensadas de cores variadas. Com uma explosão de fogo azul, auxiliada pela magia do vento, as cinco balas perfuraram o ar em raios de luz como lasers multicoloridos.

    Três foram bloqueados pelos espinhos negros, mas um raspou a perna e outro o atingiu diretamente no braço, queimando um buraco no membro.

    Na sequência, corri em direção ao Elijah, gelo acumulado em volta do meu braço.

    — Você não é páreo para mim neste mundo, Grey. — afirmou Elijah pulando para trás e conjurando uma fina camada de fumaça.

    Com Realmheart ativo, podia dizer que este feitiço era semelhante ao primeiro Retentor que eu tinha lutado, que era capaz de conjurar e manipular toxinas mortais e venenos.

    — Não deixe que esse gás toque em você! — Tess gritou da borda da cratera.

    O gás teceu junto e disparou como uma serpente atacando sua presa. Derrapando até parar, usei a mana sintonizada com gelo em volta dos meus braços e cortei no ar. Uma lâmina cintilante em forma de arco de fogo branco foi liberada ao meu balanço, rasgando o ar deixando um rastro de geada em seu caminho.

    O feitiço cortou o outro com formato de cobra, congelando-o. O arco gelado cortou Elijah no ombro. Mesmo quando os efeitos se espalharam, congelando o braço esquerdo, Elijah estendeu a palma da mão para mim.

    Quatro espinhos negros eclodiram do chão ao meu redor, apenas dois dos quais eu conseguia evitar. Um tinha perfurado meu tornozelo e o outro raspou o lado do meu corpo.

    Me abaixei quando senti uma queimadura latejante irradiando das minhas feridas.

    Enquanto isso, os braços de Elijah, um congelado e outro com um buraco carbonizado através dele, estavam ambos se curando.

    Que merda. Ele está sacrificando os seus membros para me dar ferimentos.

    Meus ferimentos estavam cicatrizando também, mas os espinhos que perfuraram através de mim, estavam cobertos de veneno e estava interferindo com minhas próprias habilidades regenerativas.

    Procurei uma abertura para usar o Vazio Estático mais uma vez, precisava acabar com isso rápido, mas Elijah parecia estar consciente das minhas habilidades. Tinha posicionado espinhos em torno de si mesmo o tempo todo, para me impedir de entrar no alcance direto, sem que fosse capaz de reagir. Seu fogo negro se opunha diretamente a muitos dos meus feitiços enquanto seus espinhos foram capazes de conduzir e redirecionar meu relâmpago.

    Sua fraqueza era o combate de confronto direto, mas era inteligente e astuto. Elijah estava jogando um jogo de táticas, me mantendo ao alcance enquanto lentamente me feria apesar da minha velocidade e força superiores.

    
      Tenho que assumir que nossa quantidade de mana é em torno da mesma, a minha talvez até menor. Se eu quiser ganhar esta luta em breve, eu preciso de mais poder.
    

    Enquanto rangia meus dentes, a mente girando para formar um plano, uma sensação boa e reconfortante ressoou de meu núcleo. Era da vontade do dragão de Sylvia.

    Sylvia estava me dizendo para deixá-la assumir o controle.

  
    Capítulo 248 - O Nome Dele

    Frustração, ansiedade, dúvida e medo, todas essas emoções desapareceram quando uma mortalha de raios negros rachou ao meu redor. Me deixei afundar mais fundo no abraço frio do Realmheart. O sentimento me lembrou de quando falei com Lorde Indrath, avô de Sylvie. Ele tinha aquele ar elevado e desapegado ao seu redor como se não fosse parte deste mundo, mas superior a ele. Comecei a perceber o porquê.

    Enquanto Éter continuava a se unir ao meu redor, tecendo seus tendões etéreos em meu corpo, pude ver as runas se espalhando e se conectando umas com as outras ao redor do meu corpo. Senti-me insensível, entorpecido conforme o poder do dragão de Sylvia fluía livremente. Era uma sensação intoxicante.

    Eu era um rei na minha vida anterior, e era um dos auges da força em todo um continente nesta vida, mas o que eu sentia agora era o verdadeiro “divino” poder.

    — Arthur! Pare! Você está se machucando. — Sylvie implorou em minha mente, mas deixei isso de lado. Estava cansado de perder batalha após batalha. Uto, Cylrit, a Foice que tinha tomado Sylvia, tinha perdido para todos eles.

    Não hoje, especialmente contra essa fraude que possuía o corpo do meu amigo mais próximo.

    Os tendões dos raios mudaram de cor se enrolando ao redor do meu corpo. Podia ver o Éter sendo atraído para mim e o relâmpago preto logo tinha um tom fraco de roxo misturado dentro.

    — Arthur! — Sylvie disse, sua voz mais para trás agora.

    Confiante e pronto, dei um passo. Aquele passo que despedaça o chão conseguiu me levar através de Elijah rápido o suficiente para que ainda estivesse olhando para onde eu estava antes.

    Estendi um braço e o raio etérico disparou como um chicote. Elijah mal conseguiu deslocar seus espinhos negros no caminho do meu ataque, voou para trás com o impacto, caindo no chão amassado a algumas dezenas de metros de distância para onde os outros Alacryanos estavam.

    Dei mais um passo, encurtei a distância e fiquei pendurado no ar. A mortalha de raios ao meu redor atacou em todas as direções, arqueando e bifurcando em direção aos Alacryanos mais próximos de mim e perfurando através de suas armaduras e corpos como se fossem feitos de papel.

    Alguns que conseguiram manter seu juízo retaliaram com feitiços próprios, mas era inútil. Ignorei as explosões de fogo e deixei os cacos de gelo e pedra se quebrarem contra os raios que estavam me protegendo.

    Olhava para as centenas de Alacryanos que olhavam de volta para mim como um deus.

    — Machucando… pare—

    Minhas sobrancelhas franziram em aborrecimento.

    De repente, um inferno negro rugiu para fora, envolvendo-me em um vórtice sombrio.

    A mortalha de raios e Éter ao meu redor cresceu, atingindo a escuridão girando ao meu redor. Brasas se agarraram a alguns dos tentáculos de relâmpago e ao meu corpo, mas não me incomodaram.

    Com outro pensamento, a mortalha de raios foi substituída por uma nimbus de fogo branco tingido com Éter. O fogo negro desta vez não foi capaz de queimar e se apagou ao toque do fogo gelado.

    Balançando meus braços, uma onda de chamas brancas ondulou para fora, congelando e quebrando tudo em seu caminho.

    Com outro movimento de meu punho, um pulso de fogo etérico branco explodiu, atingindo Elijah e esmagando-o de volta no chão congelado. À medida que a névoa e a poeira diminuíam, Elijah ficou à vista, roupas e cabelos desgrenhados, braços cruzados enquanto os restos de espinhos negros congelados estavam espalhados ao seu redor.

    Olhou para mim, sobrancelhas franzidas, suando… mordendo o lábio inferior em uma careta.

    Estremeci com a visão familiar. Tentei descobrir por que Elijah parecia tão familiar, mas tão desconhecido ao mesmo tempo.

    Mas o véu da apatia que me envolveu se agarrou a mim, afastando a vontade de questionar meu oponente e focar apenas em matá-lo.

    À medida que mais e mais da vontade do dragão de Sylvia bombeava para fora do meu núcleo e através das minhas veias, mais forte ouvia a voz do velho dragão. Memórias do meu tempo com ela naquela caverna, depois de cair do penhasco começaram a aparecer, e comecei a confiar nessa voz cada vez mais.

    Deixei o poder de outro mundo tomar o controle sobre meu corpo e minha mente para matar Elijah e deixar Tess e Sylvie em segurança.

    Tinha atravessado o estágio do núcleo branco? Essa era a mensagem da Sylvia para mim, destruir tudo e todos pelo bem daqueles preciosos para mim?

    Tinha que ser isso. Não havia outra razão para eu ouvir a voz da Sylvia agora. Não havia outra explicação para este súbito fluxo de poder.

    
      — Arthu… por fav… destruind… seu corp…
    

    Afastei a voz do meu vínculo. Não entendia. Não sabia. Não sabia da promessa de Sylvia para mim, que tinha uma mensagem para mim, uma vez que eu tivesse passado além do estágio do núcleo branco.

    Minha visão nadou em um tom de lavanda enquanto o éter se reunia ao meu redor. As partículas roxas dançavam como se celebrassem minha ascensão ao trono.

    Realmente me senti como uma deidade… como um Asura.

    Voltando minha atenção para Elijah, notei seu olhar voando para o lado como se estivesse esperando por algo… ou alguém.

    Soltei um suspiro e as partículas de éter tremularam na minha frente. Levantando um braço completamente envolto em uma aura dourada, eu apertei meu pulso.

    Éter atendeu ao meu chamado, moldando em torno da lâmina do vento que eu tinha atirado em Elijah.

    Meu oponente, com as pernas machucadas do meu ataque anterior, escolheu bloquear meu ataque. Fileiras de espinhos negros, acesas naquele fogo infernal capaz de comer até mesmo água e mana, irromperam do chão à sua frente, mas o crescente prateado tingido de roxo que eu tinha lançado cortou através das fileiras de espinhos negros como se fossem feitos de manteiga.

    Elijah, percebendo que suas defesas eram inúteis, mal conseguiu se jogar para fora do caminho, mas não a tempo de sair ileso.

    Soltou um uivo de dor segurando o que sobrou de seu braço decepado. Mesmo assim, ele ousou lançar outro ataque contra mim.

    Um sorriso subiu dos meus lábios ao dar um passo no ar. Com o controle de spatium, as partículas de Éter convergiram como uma ponte na minha frente, e aquele único passo limpou as dezenas de metros instantaneamente e sem usar a força. Foi o mundo que se cedeu na minha frente.

    Elijah só conseguiu ampliar os olhos em choque antes que eu estendesse a mão. Éter convergiu em torno do pedaço de seu braço direito onde seu fogo infernal estava atualmente regenerando o membro perdido.

    Sob minha influência, no entanto, o fogo negro ficou roxo e ao invés de curá-lo, estava corroendo-o.

    — Não sou páreo pra você, você diz? — zombei, minha voz tingida com um timbre etéreo.

    Elijah mordeu o lábio inferior com mais força, sufocando um grito.

    Com sangue escorrendo pelo canto da boca, Elijah zombou de mim.

    — Sabia que você mostraria seu verdadeiro rosto. Não importa o nome e a aparência que você assume, você sempre será o mesmo, Grey.

    Meus olhos se estreitaram, mas o cobertor frio da apatia diminuiu a mensagem de suas palavras. O único pensamento que passou em minha mente foi, como essa pessoa, Elijah, meu amigo próximo, estava tentando prejudicar Tess.

    — Adeus. — murmurei, levantando a mão para terminar o trabalho.

    — Arthur! Desvie! — A voz da Sylvie de repente gritou na minha cabeça.

    O puro instinto tomou conta e chutei o chão, empurrando-me para trás assim que um pilar ardente preto irrompeu do chão onde estava de pé.

    Eu me repreendi por hiperfocar em Elijah ao ponto de não ter notado a flutuação da magia mesmo através de Realmheart.

    A chama negra mal conseguiu arranhar meu pé esquerdo, mas a diferença de poder era evidente. Mesmo com a proteção do Éter atualmente ao redor do meu corpo, senti uma dor escaldante irradiando do meu pé.

    A intensidade e a velocidade da conjuração estavam em um nível diferente das chamas negras de Elijah.

    Seguindo a trilha da flutuação de mana, mudei meu olhar para a direita e para cima, no céu. Assim que confirmei quem era, não pude deixar de sorrir.

    Podia sentir Sylvia tremer de raiva e expectativa dentro de mim, como se até mesmo sua vontade soubesse quem foi o responsável por sua morte.

    Meu corpo, banhando-se em uma luz dourada, brilhava mais e mais forte. Desta vez seria diferente do Castelo.

    A Foice chegou ao lado de Elijah, seu rosto uma máscara de indiferença e equilíbrio.

    Colocou a mão na chama roxa onde seu braço costumava estar e ela foi substituída por uma chama negra ardente que começou lentamente, mas visivelmente, regenerar o braço de Elijah.

    Em vez de correr para lutar, mantive distância curando meu pé, usando o vivum. Também podia sentir o toque curativo de Sylvie enquanto ela continuava mantendo os Alacryanos à distância, junto de Tess. Eles estavam parados, ambos os lados não sabiam o que fazer na presença de Elijah, da Foice, e de mim.

    — Você deixou claro para mim que ganharia contra seu amigo. — disse a Foice.

    — Eu posso, podia, até que ele entrou nessa forma. — disse Elijah.

    — Não importa. A culpa é minha. Deixei-o viver em troca de manter o Castelo inteiro como Lorde Agrona havia ordenado.

    A indiferença que a Foice demonstrou quando desconsiderou minha presença apodreceu como uma ferida que coça, até que eu não fosse capaz de segurá-la por mais tempo.

    O Éter ao meu redor se formou em uma ponte mais uma vez, me conectando até onde Elijah e a Foice estavam.

    Dei um passo à frente e o mundo se dobrou na minha frente, carregando-me até eles.

    Um raio etérico piscou e soquei a Foice no estômago.

    Uma onda de choque explodiu para fora do impacto, soprando Elijah de volta, bem como muitos dos outros Alacryanos nas proximidades.

    Rachaduras saíram de onde meu punho se agarrou à armadura da Foice, mas nem precisava dar um passo atrás.

    — Não estamos mais no Castelo, então é aceitável que eu seja um pouco excessivo. — afirmou ele, um sorriso desenhado em seu rosto.

    Um frio correu pela minha espinha quando ele balançou a mão. Uma onda sombria de fogo irrompeu de sua mão, engolindo-me e tudo atrás de mim.

    Éter rodou ao meu redor, protegendo-me do fogo infernal que incendiou até mesmo o ar e o solo pavimentado.

    Apesar da devastação em forma de cone, que matou todos os Alacryanos, ainda estava de pé. No entanto, a Foice não era meu único oponente.

    Vi Elijah voando em direção a Tess.

    Ver Elijah se aproximando de Tess clareou meus pensamentos. O cobertor frio da apatia que cobria minha mente se despedaçou e o pensamento de matar a Foice e, ganhar, desapareceu até que consegui pensar mais claramente.

    Visão e mente renovadas, estava profundamente ciente de tudo o que estava acontecendo ao meu redor, desde Alacryanos queimando, até cinzas ao meu redor, até Tess, Sylvie, Nyphia, e Madame Astera lutando por segurança em vez de vitória, e finalmente eu mesmo. Estava ciente da mudança no meu corpo, e também do estado atual do meu corpo. Escolhi não temer o inevitável, em vez disso, usá-lo para alimentar minha motivação para levar o resto deles de volta para o abrigo. Protegi minha mente para que Sylvie não descobrisse, e soltei um suspiro afiado.

    Tinha a mente clara e tinha controle sobre todo o poder, sem restrições, de Realmheart. Podia fazer isso. Eu tinha que fazer isso.

    Fui imediatamente atrás dele. Spatium me levou até onde estava em outro único passo. Meu punho o atingiu de lado e pude sentir suas costelas se despedaçando sob a força, apesar da onda de fogo defumado que tentou bloquear alguns dos danos.

    Elijah caiu do ar, seu corpo girando fora de controle antes de criar uma cratera na lateral de um prédio.

    As flutuações de Mana ondularam no ar ao meu redor, e sabia o que estava por vir.

    Afastando-me com uma explosão de fogo comprimido, me esquivei por pouco de uma série de combustões súbitas no ar.

    Mal conseguia desviar, esquivando-me enquanto bombas infernais floresciam no ar como flores negras mortais.

    As conflagrações negras de repente pararam quando Sylvie lançou uma onda de choque de mana pura de sua mandíbula serpentina na Foice.

    Deixando de lado minhas preocupações e confiando no meu vínculo, sobrevoei onde Tess ainda lutava contra os Alacryanos.

    Mesmo cercados, as videiras verdes translúcidas ao seu redor agiram como se tivessem mentes próprias. Chicoteando, golpeando, perfurando seus inimigos, era difícil dizer quem estava realmente em desvantagem.

    Decidindo que ela ficaria bem por enquanto, fui até onde o portão de teletransporte foi enterrado sob uma maré de espinhos negros.

    Lá, eu vi Nyphia lentamente cortando os espinhos negros enquanto Madame Astera segurava várias dúzias de magos Alacryanos sozinha.

    Imediatamente, fechei a distância e desencadeei uma explosão de fogo gelado nos Alacryanos, congelando metade deles em um único feitiço.

    Ignorei o resto, deixando a Madame Astera cuidar disso, enquanto trabalhava nos espinhos negros.

    Estando meio tentado a soltar uma torrente de raios, estava com muito medo que o portão fosse danificado, então vesti meus punhos em raios e ataquei adiante.

    — Nyphia! — Ajude Tess e traga-a aqui! — ordenei.

    — E-entendido! — Nyphia saiu do caminho enquanto eu socava as dezenas de espinhos negros saindo do chão e bloqueando o portão de teletransporte.

    Meus punhos vestidos de relâmpago rasgaram as camadas, ainda mantinha meus sentidos claros no caso de Elijah ou a Foice estarem por perto.

    Um grito penetrante de repente invadiu meus pensamentos.

    — Sylvie! — chamei enquanto sua mente se obscureceu em um mar de dor que mesmo eu poderia sentir com nossas mentes compartilhadas.

    — Apenas continue…! — enviou com o que quer que tivesse restado de sua sanidade.

    Conseguia sentir a terra tremer com cada explosão das chamas negras e da mana pura à distância, mas continuei adiante, até que eu pudesse ver o brilho fraco do portal de teletransporte.

    
      Quase lá!
    

    De repente o céu escureceu e uma sombra apareceu bem acima de mim. Realmheart continuou a circular através de mim, queimando meu próprio corpo, mas confiei nele mais uma vez, enquanto cobria o fogo congelado ao redor de minhas mãos com Éter.

    — Eu consegui — emitindo para fora uma onda de choque do gelo etérico direto no fogo do inferno negro caindo tanto na minha direção quanto na do portal de teletransporte bem do meu lado.

    Conforme as duas forças se chocaram, uma onda de choque ondulou, quebrando alguns dos espinhos negros. O portão de teletransporte também tremeu e soltou ruídos, ameaçando quebrar e nos deixar encalhados aqui.

    Ainda assim, o antigo portal se manteve forte e agora havia um caminho diretamente para ele. Tess, Nyphia e Madame Astera estavam correndo em minha direção também.

    Elas seriam capazes de voltar.

    — Apressem-se! Passem pelo portal! — gritei quando as três passaram por mim.

    Tess olhou para trás, encarando-me enquanto continuava correndo para o portal.

    — Mas, e quanto a você?

    — Eu tenho meu próprio medalhão. — vou encontrá-la de volta no abrigo com Sylvie. Agora vá!

    — Grey! Você não pode fazer isso comigo, não de novo! — Elijah gritou de cima, desesperadamente tentando chegar no portal a tempo. — Não depois do que você fez comigo e Cecilia!

    As palavras de Elijah bateram como um trovão, e eu quase o deixei chegar ao portal.

    Com Éter sob meu comando, fechei a distância, bem quando estava prestes a disparar um espinho negro no portal o interceptei.

    Ferido e cansado, Elijah não era mais páreo para mim, enquanto estava neste estado.

    Agarrei o pescoço dele e apertei o suficiente para que ele mal pudesse falar.

    — Como você sabe meu nome? — vociferei.

    — Parece que você está finalmente… sóbrio. chiou. — Se você não estivesse… sob a influência desse poder que está… matando você agora, você já poderia ter descoberto isso.

    Apertei mais forte, fazendo-o engasgar, antes de afrouxar meu aperto.

    — Quem é você?

    Elijah cuspiu na minha cara antes de sorrir, revelando seus dentes manchados de sangue.

    — Eu era o seu melhor… amigo, e aquele cuja noiva você matou na frente.

    Meu aperto se soltou e senti meu coração tenso se apertar. Minha mente ficou dispersa e meu corpo inteiro parecia que estava submerso em piche. Minha garganta apertou e engasgou quando tentei me impedir de murmurar a única palavra que pressionava contra meu cérebro como uma marca ardente.

    — Nico?

  
    Capítulo 249 - Se Foi

    Explosões de preto e dourado de Sylvie e a batalha da Foice ressoaram à distância, mas eu estava focado no homem que eu tinha ao meu alcance.

    — I-isso não pode… não, é impossível. Não tem como—

    — Eu ser… Nico? — Elijah tossiu separando meus dedos o suficiente para poder falar. — Se você reencarnou neste mundo, Grey, por que é impossível para qualquer outra pessoa também?

    A mão atualmente enrolada em torno de Nic— não, Elijah, tremia incontrolavelmente. Apertei mais forte. Não quis que ele falasse. Queria negar tudo. Não podia suportar o que ele estava prestes a dizer.

    — Art! Tenha cuidado!

    O grito de Tess me sacudiu para fora dos meus pensamentos, mas não podia evitar totalmente o espinho de trás que Elijah tinha lançado do chão.

    Meu aperto em torno do pescoço do traidor de cabelos negros soltou-se e Elijah aproveitou-se desse momento perfeitamente, soltando-se e socando-me bem na mandíbula com um punho coberto de fogo infernal.

    Balancei, quase perdendo a consciência ao mesmo  tempo que as runas correndo pelo meu rosto me protegiam das chamas negras. Quase caí do céu, mas uma mão agarrou meu pulso.

    Enquanto meu corpo enfraquecido lutava para neutralizar as toxinas de outro mundo que entraram no meu corpo a partir do espinho negro, Elijah agarrou meu colarinho e me puxou para perto. Seus olhos escuros penetrantes olhavam para mim, enquanto o espinho negro revestido de veneno pairava sobre seu ombro, com a lâmina apontada para o meu rosto.

    — Art! — Tess gritou. Do canto dos meus olhos, pude ver a aura cintilando se preparando para atacar.

    — Concentre-se no portal! — gritei.

    Elijah olhou para trás também, mas quando estava prestes a ir para Tess, agarrei seu braço.

    — O que Agrona fez com você, Elijah? — gemi. — Ele fez você dizer tudo isso?

    Elijah girou a cabeça para trás, raiva pingando de sua voz.

    — Você acha que até Agrona saberia como você e eu costumávamos roubar e vender o que nós furtávamos para a loja de penhores? E que usávamos os ganhos para manter nosso orfanato financiado sem Wilbeck saber?

    — Isso… não signific-—

    — Você acha que Agrona sabe que no fundo, você tinha sentimentos por Cecília?

    Enrijeci e o mundo que estava girando por causa da toxina no feitiço de Elijah de repente voltou ao foco.

    Elijah sorriu maliciosamente, mas seus olhos permaneceram frios.

    — Cecília gostava de você por um tempo também, mas desistiu, porque você manteve distância emocionalmente desde que descobriu que eu tinha sentimentos por ela.

    — Pare. — sussurrei, raiva inflamando a mana dentro de mim. As runas se espalharam pelo meu corpo pulsando me concentrando em reunir forças.

    — E mesmo quando lhe disse tudo o que descobri sobre Lady Vera, você virou as costas para o seu melhor amigo por aquela cadela. — falou com raiva indescritível, chamas negras se espalhando de suas mãos. — E como se isso não fosse suficiente, você a matou! Você matou Cecília na minha frente!

    Minhas runas e sua chama se chocaram em uma batalha constante para evitar que meu corpo pegasse fogo.

    — Pare, Nico! — chorei, lágrimas queimando enquanto rolavam pelas minhas bochechas.

    Outra explosão ressoou à distância, a onda de choque criando uma rajada de vento que soprou todo o caminho até onde estávamos.

    Nesse momento, uma lâmina verde-translúcida de mana foi atirada do chão abaixo.

    Mesmo que Nico não soubesse, o espinho negro conseguiu bloquear o arco verde que Tess tinha sem dúvidas atirado, mas isso me deu a oportunidade de soltar uma explosão de gelo bem na cara de Nico.

    Do ombro para cima, Nico ficou congelado por um segundo até que uma chama negra começou a derreter o gelo. Ainda assim, consegui me livrar de suas garras e lançar um arco de relâmpago no meu inimigo desorientado.

    Nico caiu no chão, um cogumelo de poeira cobrindo a área que ele havia aterrissado.

    — Você está bem? — Perguntei ao meu vínculo, verificando-a depois da última explosão.

    — Eu estou… bem. É estranho, ele definitivamente está me atacando, mas parece que está… se segurando. — respondeu. — Como estão as coisas aí?

    — Não tão… bem. — admiti. — Porém vou ser capaz de aguentar. Eu só preciso levar Tess e eles através do portão.

    Assim que terminei esse pensamento, voltei minha atenção para a cratera para ver uma grande flutuação de mana de onde Nico tinha pousado.

    Estava preparando um feitiço, um poderoso, mas não estava direcionado para mim.

    Imediatamente me atirei do ar, pousando no chão bem entre Nico e o portal de teletransporte.

    Um feixe concentrado de fogo infernal pouco mais espesso do que a largura de um pulso, perfurou através da nuvem de poeira e detritos, visando apenas o portão de teletransporte.

    Apertando mana do meu núcleo e implorando ao Éter que estava ao redor para me ajudar, contra-ataquei com uma barreira giratória de vento etérico. Enquanto o gelo teria sido uma escolha melhor para efetivamente negar o ataque de Nico, o preço de sustentar o Realmheart por tanto tempo estava se tornando cada vez mais evidente.

    Centelhas de fogo infernal que tinham conseguido fazer o seu caminho através da minha barreira de vento queimaram através da minha pele como ácido, enquanto mesmo minhas habilidades regenerativas estavam me machucando, como se meu corpo estivesse me implorando para parar de me machucar.

    Sustentando a barreira, olhei para trás por cima do ombro, estalando impacientemente para Tess.

    
      — Ele está tentando destruir o portal! Apresse-se para ativá-lo e escapar!
    

    — Está quase pronto! Mas e você e Sylvie? — Tess gritou continuando a segurar o antigo medalhão contra o centro do anel brilhante que estava quase cheio de roxo.

    — Apenas vá! Por favor! — implorei.

    — Não! — Nico gritou. Retirou seu feitiço concentrado e explodiu para a frente, para tentar passar por mim. No entanto, apesar do mau estado do meu corpo, meus reflexos eram muito mais rápidos do que ele pensava.

    Me fiz de pivô e me lancei, enfrentando Nico.

    — Solte! — rugiu conforme se agitava, tentando escapar do meu aperto.

    Pequenas brasas de fogo infernal incendiaram todo o corpo de Elijah, mas eu me segurei forte com a ajuda do Éter.

    — Vá logo! — adverti, sentindo que as chamas negras lentamente queimavam através da camada de Éter e mana me protegendo.

    Nico repentinamente parou de tentar se libertar. Seus ombros tremiam enquanto rangia os dentes antes de gritar:

    — Você me deve, Grey. Você me deve por matar Cecília!

    — Então é assim que é? Cecília morreu então você tem que ter Tess para ficarmos quites? — sibilei. — Não tinha intenção de matar Cecília, mas mesmo que eu tivesse, ela não iria querer isso, Nico! Tomar Tess não vai trazer Cecília de volta!

    — E se for?! — Nico retrucou.

    Pego de surpresa, não respondi. No entanto, eu vi a flutuação de mana na mão de Nico conforme conjurava outro espinho negro do chão.

    Girei rapidamente, usando Elijah como um escudo contra o seu próprio feitiço. Ele foi capaz de parar o espinho de perfurar nós dois.

    Um grito gutural de frustração arrancou de sua garganta, tentando desesperadamente se libertar das minhas garras.

    Só então, outra explosão ressoou de onde Sylvie estava lutando contra a Foice.

    — O que está acontecendo? Você está bem? — perguntei, minha preocupação passando para meu vínculo.

    — Estou… bem, mas a Foice está indo em sua direção. — respondeu, até mesmo sua voz mental transparecia a dor.

    Demorou menos de um segundo para que eu sentisse a presença da Foice se aproximando. E levou outro segundo para que eu visse a rápida flutuação de mana bem onde o portal de teletransporte estava.

    Eu apressadamente iniciei o Vazio Estático, mas, dessa vez, senti o preço de seu uso.

    Junto com as cores invertidas do mundo congelado, senti um aperto gelado agarrando minhas entranhas, avisando-me que a morte era inevitável se eu continuasse a explorar essa poderosa arte de Éter.

    Ignorando o aviso do meu corpo, soltei o Nico congelado e fiz meu caminho em direção à Tess, Nyphia, e a Madame Astera.

    Meu corpo ficava mais pesado e estonteante com cada passo que dava, mas eu não podia me permitir liberar o Vazio Estático e arriscar que o feitiço da Foice disparasse.

    Meu corpo encharcado de suor e estava com dificuldade de respirar no momento que eu cheguei no portal.

    Eu agarrei a cintura de Tess com um braço e liberei a arte de congelamento do tempo do Éter.

    Um calafrio gelado correu pela minha espinha quando o meu corpo instintivamente sabia que o perigo estava bem atrás de mim, onde o portal estava.

    Tess vacilou no meu abraço.

    — O que é iss-—

    Eu a peguei pela cintura, interrompendo sua fala, enquanto gritava para Madame Astera.

    — Segure Nyphia!

    Imediatamente, a ex-professora, cavaleira e soldado se curvou para sua estudante e a jogou por cima de seu ombro bem a tempo de eu passar como um flash por elas e agarrar a mão livre de Madame Astera.

    Tentei dobrar o espaço mais uma vez com a ajuda do Éter, mas a ponte roxa translúcida não se formou. Sem nem mesmo tempo para amaldiçoar, cerrei os dentes e gastei a mana que me restava para ganhar alguma distância quando uma horrível explosão de fogo ressoou atrás de nós.

    Incapaz de sequer olhar para trás, só podia imaginar o quão perto o incêndio estava, pelo som do fogo crepitante e seu calor escaldando minhas costas.

    Uma aura verde de repente envolveu todos nós, enquanto Tess ativava sua vontade bestial para nos proteger e eu me concentrava em nos tirar do alcance, mas o calor só ficou mais forte.

    Para piorar as coisas, a Foice estava ao alcance da nossa vista um pouco à frente. Mesmo se fôssemos capazes de alguma forma sair da explosão do fogo do inferno, estaríamos enfrentando a Foice, assim como Nico.

    De repente, Madame Astera soltou um grito de dor, mas não podia me dar ao luxo de desacelerar, pois podia ver os tentáculos de chamas negras no ar.

    Meus próprios pensamentos de sobrevivência moldaram-se nos elementos. Fortes rajadas de vento se aglutinaram sob meus pés enquanto até o solo irregular se alisava na nossa frente para abrir caminho.

    Mas não fez diferença nenhuma. O céu escureceu quando as chamas negras estavam prestes a nos engolir, mas nem a queimadura escaldante nem a dor lancinante vieram.

    Olhei por cima do ombro para ver Nico usando suas próprias chamas negras para bloquear o fogo do inferno que a Foice havia desencadeado.

    — Tire elas daqui! — Elijah gritou enquanto lutava para manter a poderosa explosão sob controle.

    — Segure-se em mim com força! — Tess exclamou retirando sua vontade bestial e conjurava um orbe condensado de vento em suas palmas.

    Apertei sua cintura com força enquanto soltava uma rajada de vento atrás de nós, nos impulsionando para frente. Tropecei e quase caí para frente com a força repentina, mas Madame Astera realmente cravou sua espada no chão, permitindo-me recuperar o equilíbrio.

    Continuando a correr até não poder mais sentir o calor, tombei para frente de pura exaustão. Ainda assim, fiz questão de me agarrar firmemente para manter o Físico Realmheart ativo. Sabia que assim que o desativasse, a reação me atingiria, com força.

    Ignorando a dor surda e irradiante que ficava mais forte a cada minuto, inalei mais mana ambiente como um viciado em drogas à beira de sua queda.

    Não conseguia nem fazer um ciclo e purificá-la através do meu núcleo de mana, o que tornava a mana um veneno para o meu corpo. Físico Realmheart teria ajudado a purificar a mana venenosa, mas eu tinha absorvido muito durante esta batalha.

    Mas o que é um pouco mais de veneno para meu corpo já deteriorado? Só precisava aguentar e tirar o resto deles daqui com segurança.

    — Fique comigo! — Tess disse a alguém por trás, a voz trêmula, mas forte.

    Com a mana ambiente aumentando temporariamente as funções do meu corpo, limpei uma gota de sangue que caiu da minha narina e me virei.

    Meus olhos se arregalaram e na minha cabeça eu já estava começando a calcular as chances de sobrevivência delas… e só ficou muito pior.

    Era Madame Astera. Ela estava perdendo a perna direita do meio da panturrilha e Tess estava fazendo o que podia para acalmar suas feridas usando magia de água, enquanto Nyphia preparava bandagens feitas de tiras rasgadas de seu próprio manto interno.

    — Meu pé ficou preso naquela explosão. Sabia que não poderia apagar aquele fogo negro, então o cortei. — grunhiu. Por uma fração de segundo, admirei o fato de que, para uma mulher tão pequena que acabara de arremessar a própria perna, ela mal fazia careta.

    Então, a realidade caiu quando senti a tremenda pressão da Foice se aproximando rapidamente.

    — Que merda! — Amaldiçoei, já desviando meu olhar do soldado deficiente para a Foice quase sobre nós.

    Para minha surpresa, no entanto, Nico marchou por nós, uma nebulosa esfumaçada em torno dele como se ilustrasse sua raiva.

    — Tessia quase morreu por causa do seu ataque, Cadell! — Nico rugiu. — Tenho certeza que Agrona deixou claro para você que ela deve permanecer viva!

    Finalmente soube o nome da Foice que matou Sylvia quando eu era criança neste mundo.

    Cadell pousou habilmente no chão como se tivesse acabado de sair da calçada. Seu passo era lento, mas confiante, cada passo exigindo sua atenção.

    Me certifiquei de me posicionar entre Cadell e meus aliados atrás de mim enquanto tomava nota da tensão crescente.

    — Arthur! Estou quase aí. — Sylvie retransmitiu. Já podia ver sua grande figura no céu acima de alguns edifícios distantes.

    Cadell percebeu também, seu olhar voando atrás dele por um segundo antes de se concentrar em Nico.

    — Se eu não tivesse agido da maneira que agi, o receptáculo teria escapado. — respondeu apaticamente antes de se virar para mim.

    — Isso não justifica você arriscar a vida dela! Nós tínhamos um acordo. — Nico retrucou, uma mecha de aura negra e esfumaçada se espalhando no chão e criando um grande corte.

    — Você teria falhado por conta própria. Por quê? Por causa do seu passado com o menino. Se você não estivesse tão determinado a se vingar de seu velho amigo, então o receptáculo já estaria em sua posse.

    Sylvie estava quase aqui e, embora tivesse sido inteligente deixá-los sozinhos para ganhar tempo, não pude ignorar o que estavam falando. Mesmo sabendo que iria me arrepender, só precisava saber.

    Cadell e Nico ficaram em silêncio e se viraram para mim quando sentiram a pressão repentina que eu liberei. Endireitando minhas costas e escondendo qualquer sinal de fraqueza, me levantei e deixei minha pressão pesar sobre a área circundante.

    Cadell ergueu uma sobrancelha enquanto me estudava.

    — Parece que você ainda tem alguma força sobrando.

    — Explique o que você quis dizer quando disse receptáculo? — exigi, minha voz carregada com a ajuda de mana, apesar do quase sussurro que saiu de mim.

    — Você disse que pegar Tess não vai trazer Cecília de volta, certo? — Nico respondeu, sua voz muito mais calma do que antes. — Bem, e se for?

    — Então eu diria que você está louco. — respondi, permanecendo forte apesar das agulhas ardentes apunhalando cada centímetro do meu corpo.

    — Isso é o que Agrona tem pesquisado e aperfeiçoado nos últimos cem anos, Gray, e sua reencarnação foi o que permitiu que tudo pelo que trabalhou colocasse as engrenagens em movimento. — Nico explicou. — E foi assim que fui capaz de reencarnar neste mundo. Afinal, se alguém merece uma nova vida, não é você… somos Cecília e eu.

    — Besteira. — gritei, a palavra deixando um rastro de dor em meus pulmões e garganta.

    Respirei fundo e deixei a raiva se apagar dentro de mim, a fim de mitigar um pouco da dor que percorria meu corpo. Mais uma vez, tentei desesperadamente mover o Éter, mas as partículas roxas não se moviam. A dor ficava mais forte a cada tentativa e eu podia sentir meu corpo se deteriorando.

    Para piorar a situação, o portal havia sido destruído e não havia outro por perto.

    Não era justo. Não importa o quanto me tornei mais forte, por que sempre me falta o poder para vencer?

    Que merda. Que merda. Vamos, agora seria um ótimo momento para uma arma! Implorei, agarrando a palma da minha mão onde aquele Asura maldito, Wren, tinha enfiado aquele acclorite.

    Tess de repente agarrou meu pulso.

    — Arthur, pare! O que você está fazendo com a sua mão?

    Só então, com os olhos de todos em mim, senti um líquido quente escorrer pelo meu nariz, derramando na minha mão.

    — Art? Seu nariz… — Tess tocou gentilmente meu ombro, preocupada.

    Rapidamente limpei o sangue escorrendo pelo meu nariz e lábios e olhei para cima para ver os lábios de Cadell se curvando em um sorriso malicioso.

    — Seu corpo está quebrando, não é, Lança?

    — O quê? Isso é verdade? — Perguntou Tess. — Quão ruim está?

    — Vou ficar bem. — menti, encolhendo os ombros. Não conseguia nem olhar nos olhos dela. Em vez disso, mantive meus olhos focados nos oponentes à frente.

    Falar era inútil agora e o que quer que o Asura enfiou na minha mão não me ajudaria nesse momento.

    Fosse Elijah ou Nico, não importava. Ele era um inimigo tentando tomar Tess, e eles não parariam por aí.

    Infundi mana em minhas pernas e me preparei para fazer qualquer tentativa desesperada de ataque que pudesse, mas uma garotinha estava no caminho.

    — Sylvie. Não tente me impedir. — murmurei, revestindo meu corpo degradante com mana em preparação para uma última batalha.

    — Você pararia mesmo se eu tentasse? — meu vínculo perguntou solenemente. Ela deu um passo para o lado quando uma aura branco-dourada ganhou vida ao seu redor. — Se você está tão determinado a se matar, nós iremos juntos.

    Cadell e Elijah se cobriram com sua mana escura também. O chão rachou e se estilhaçou ao nosso redor, enquanto todos os que restaram do lado Alacryano fugiram.

    — Nyphia. Leve Tess e Madame Astera para o mais longe possível. — disse, olhando por cima do ombro. Olhando para o coto de Madame Astera, forjei uma perna protética em pedra antes de voltar. — E não pare.

    — Princesa dos elfos. — Cadell disse, seu sorriso se alargando. — Se o seu amado continuar nessa forma por mais tempo, quer ele ganhe ou perca esta batalha, ele morrerá.

    — Deixe-a fora disso! — gritei, mas quando me virei, Tess já havia se livrado de Nyphia.

    Tess não falou comigo, no entanto. Em vez disso, agarrou o pulso de Sylvie e perguntou:

    — Ele está mentindo, certo? Diga que ele está mentindo, Sylvie!

    Sylvie olhou para mim, mas não respondeu.

    — Eu vou ficar bem, Tess. — menti novamente, mas minhas palavras foram recebidas com um brilho venenoso cheio de lágrimas.

    — Você sempre faz isso. Você está sempre pronto para desistir de sua vida para me salvar. — ela disparou de volta.

    — Tess… — Eu agarrei seu braço.

    — Você acha que eu ficaria grata se você morresse para me salvar? — perguntou, seus lábios tremendo.

    Ela colocou sua mão sobre a minha e se livrou do meu aperto. Ela tocou minha testa com a dela fechando os olhos, o peito arfando de forma irregular enquanto continha os soluços.

    Deixou escapar um sussurro depois de colocar seus lábios contra os meus.

    — Seu idiota.

    Então se afastou de mim e foi embora, direto para o inimigo.

    — Não! — Avancei, pronto para correr atrás dela, quando Sylvie me segurou, envolvendo os braços em volta da minha cintura.

    — Sylvie! Não! Você não pode fazer isso comigo!

    — Arthur, por favor… — Implorou Sylvie, seu pequeno corpo tremendo. — Eu não quero que você morra.

    Assisti impotente enquanto Tess se afastava, o som do sangue latejando na minha cabeça abafando todos os outros sons. Não conseguia nem ouvir meus próprios gritos enquanto implorava à Tess para parar, me deixar lutar, me deixar morrer.

    Assisti quando Tess se virou e sorriu para mim antes de dizer algo. Mas eu não consegui ouvir. Podem ter sido as últimas palavras de Tess e não pude ouvi-las.

    Não podia deixar isto acontecer.

    Meus olhares voaram para a palma da minha mão ensanguentada enquanto eu verificava mais uma vez com a leve esperança de que a arma aparecesse.

    Isso não aconteceu e eu não tinha tempo.

    Enquanto Sylvie me abraçava com mais força, me afastando de Tess enquanto ela caminhava em direção a Nico e Cadell, coloquei minha mão dentro da minha placa de proteção torácica e puxei o medalhão que a Anciã Rinia me deu para trazer Tess de volta, um lembrete de que todo este mundo e incontáveis outros cairiam para Agrona se Tess estivesse em suas mãos.

    Tudo fez sentido, então. Por alguma razão, Tess deveria ser o recipiente para Cecília. Talvez fosse por causa do nosso relacionamento neste mundo que criou a ponte, mas isso não importava.

    Se Nico e eu nos tornamos tão fortes depois de reencarnar neste mundo, quão forte seria Cecília, o “legado”, se ela reencarnasse no corpo de Tess?

    — Sylvie. Você sabe o que Rinia disse — implorei, estudando a antiga relíquia em minha mão. — Não podemos permitir que eles fiquem com Tess.

    Sylvie balançou a cabeça, o rosto ainda enterrado no meu peito.

    — Nós dois ficaremos mais fortes. Enquanto vivermos, temos uma chance.

    Senti minhas entranhas se agitarem estando em meus últimos minutos de Realmheart, mas continuei a estudar o medalhão. Algo sobre isso que eu não tinha notado antes, agora se destacava para mim neste estado totalmente assimilado de Físico Realmheart.

    A memória recente de Rinia desenhando as runas etéreas no portão ressurgiu e as horas que passei naquela caverna antiga observando Sylvie meditar, enquanto influenciava o Éter ao redor dela conectadas instintivamente de uma forma que minha mente não conseguia entender, mas meu corpo podia.

    Sylvie sentiu a mudança no ar quando comecei a trabalhar.

    — A-Arthur? O que você está fazendo? — meu vínculo chorava desesperadamente, seu olhar mudando ao redor testemunhando meu ato.

    — Sinto muito. — sussurrei enquanto um gosto metálico encheu minha boca.

    Eu dispersei o Éter acumulado que eu havia influenciado. Estendi meus braços, um apontado para Nyphia e Madame Astera, o outro direcionado para Tess.

    E de repente, estávamos em um espaço separado. Isso era diferente de Vazio Estático, onde eu estava no mesmo espaço que o resto do mundo.

    Não, eu criei uma dimensão de bolso separada e trouxe todos comigo.

    Sem perder tempo, joguei o medalhão com as coordenadas gravadas e criei meu próprio portal de teletransporte.

    — Pro portal, agora! — gritei enquanto lutava para manter o portal estável.

    Madame Astera foi quem fez tudo funcionar. Sem perder tempo, pegou Nyphia e correu em direção ao portal com a perna protética que tinha conjurado para ela. Depois de jogar Nyphia no portal, correu atrás de Tess, que ainda estava a alguns passos de distância.

    Reestruturei o tamanho da dimensão de bolso, trazendo Tess para mais perto de Madame Astera e do portal.

    Sem nem mesmo a chance de dizer uma palavra, vi Tess ser sugada para dentro do portal. Madame Astera olhou para mim por um segundo antes de me dar um aceno de cabeça e pular pelo portal.

    — Sylvie… é hora de ir — disse, meu vínculo apenas olhando para mim com horror.

    Ela estendeu a mão e enxugou as lágrimas que escorriam dos meus olhos, apenas para ver seus dedos cobertos de sangue… meu sangue.

    — A-Arthur, você não vai sobreviver. — disse Sylvie enquanto eu sentia sua consciência ir mais fundo na minha. Eu não conseguia mais proteger meus pensamentos dela em meu estado, deixando-me um livro aberto.

    — O portal não vai… ficar estável por muito mais tempo, Sylv. P-Por favor, não posso deixar você morrer também. — disse, sorrindo tentando evitar que o sangue vazasse da minha boca.

    Uma onda de dor cegante me atingiu e a dimensão de bolso ondulou como uma bolha prestes a estourar. Desorientado, tentei forçar Sylvie a entrar no portal quando ela começou a brilhar em roxo.

    — Sylv? O que você—

    Meus olhos se arregalaram de horror quando percebi o que ela estava fazendo.

    A luz se espalhou até que um dragão muito familiar estava parado na minha frente.

    — Tente se manter vivo enquanto eu estiver fora, tá bom? — Sylvie disse enquanto me dava um sorriso cheio de dentes.

    — Sylv, não! Não faça isso! — gritei. Desesperado, tentei empurrá-la para o portal, mas minhas mãos passaram por ela.

    O corpo de Sylvie estava ficando etéreo e ela estava desbotando conforme partículas de lavanda  e ouro começaram a deixá-la e a se prender ao meu corpo.

    Meu corpo se contorceu em uma dor inimaginável com a mudança repentina que estava acontecendo, mas aguentei, relutante em desmaiar. Minha visão se desvaneceu quando gritei para Sylvie, mas suas últimas palavras foram cortadas quando me empurrou através do portal com o último membro corporal restante que ela tinha.

    Meu vínculo me deixou com uma palavra, antes de desaparecer: “de novo.”

  
    Capítulo 250 - Olá, Escuridão

    Escuridão. Escuridão total.

    Estava flutuando, pairando em um preto totalmente sem reflexo. Se estava flutuando por aí ou suspenso no local, não poderia dizer.

    Tudo que sabia era que não havia mais nada, nenhum som, gosto, cheiro, ou toque nesse mar de escuridão perpétua.

    Era calmo no início. Senti como se eu fosse ambos, nada e tudo ao mesmo tempo. Me senti como um pontinho minúsculo em um vasto universo, também senti como se nada mais existisse além de mim.

    Entretanto, conforme o tempo passava, me recordei mais do que eu era. Era um humano… com mãos, pés, e um corpo.

    Ainda assim, não podia sentir qualquer coisa. Tentei curvar meus dedos das mãos e dos pés. Tentei alargar minhas narinas, abrir minha boca. Não conseguia sentir nada. Não conseguia nem mesmo me sentir respirar.

    O medo tomou conta rapidamente. Não veio em nenhum sinal fisiológico que estava acostumado. Sem bater no meu coração, sem acelerar minha respiração, sem tremer o meu corpo.

    Inferno, desejei que pudesse sentir isso, qualquer coisa para verificar que algo mais além de só a minha consciência existia. Mas estava preso aqui com o passar do tempo sem maneira de acompanhar.

    Tentei de tudo para ficar são. Gritei, mas não saiu som algum. Tentei morder minha própria língua, mas não havia sensação.

    Simplesmente existi.

    Fiquei cada vez mais louco a cada segundo subjetivo que passava.

    Insanidade efervesceu, espalhando-se cobrindo cada canto da minha consciência. No entanto, as alucinações que aguardava, esperava, desejava, nunca vieram. Nenhum dos sintomas de insanidade poderia ser materializado em um mundo com literalmente nada e um corpo que nem tinha certeza se tinha, muito menos sentia.

    Logo me cansei do medo incessante, ansiedade, pavor e paranoia que se agarravam às minhas entranhas… se tivesse entranhas. Memórias que pareciam estar na ponta da minha língua hipotética nunca estiveram ao alcance para que me lembrasse de verdade.

    O tempo passou, mas em um estado de nada, era difícil até mesmo adivinhar se estava indo rápido ou lento.

    Foi só quando senti um leve espinho no meu… braço, sim, meu braço, que eu sacudi para fora do meu estupor.

    Senti algo pela primeira vez. Alguns momentos depois, senti outro espinho, desta vez um que se espalhou pelo meu peito. Esses espinhos logo se intensificaram em dores agudas, mas não me importei. Até a dor era prova verificável de que eu existia fora da minha consciência.

    Esperei pelo próximo acesso de dor. A sensação de agulhas escaldantes cavando em cada um dos meus poros teria me levado à loucura do tormento que causaram, mas depois dos éons subjetivos do nada literal, recebi com prazer cada rodada, cada vez mais agonizante da dor que queimava e perfurava cada milímetro do meu corpo.

    Mais emocionante, minha visão começou a clarear até que o vazio em que estava ficou mais leve e mais leve.

    Pode ter sido pela dor que sentia, mas como o branco ultrapassou cada vez mais a minha visão, senti como se tivesse experimentado isso antes.

    Foi quando me veio à cabeça.

    Não. Não. Por favor, não me diga que estou reencarnando de novo.

    Uma onda de pânico me tomou quando me aproximei das nuvens nebulosas de branco.

    Meus olhos se abriram para ver que meu olhar embaçado estava nivelado com o chão, minha bochecha pressionada planamente contra um chão liso e duro.

    Imediatamente, tentei me mover, tentando me tranquilizar de que mais uma vez não era um recém-nascido. Não poderia começar de novo, não agora. Havia muito o que fazer, tantas pessoas que eu tinha que proteger. Minha mãe, minha irmã, Virion, Tess, Sylvie.

    Sylvie!

    Lutei até para levantar minha cabeça, as ondas perfurantes de dor ainda abrangendo todo o meu corpo.

    Isso não era um bom sinal.

    Meu corpo parecia estranho para mim, pesado e duro como usar uma armadura projetada para uma diferente espécie, muito maior.

    Abri meus lábios e forcei um som da minha garganta.

    — Ah… Ahhh.

    A familiar e clara voz masculina soou no meu ouvido, enchendo-me com algum semblante de alívio.

    Rangi meus dentes, e engoli, enviando uma onda ardente pelo meu esôfago.

    Dentes! Eu tenho dentes!

    Não temendo mais a possibilidade de ser mais uma vez criança, trabalhei em tentar me levantar do chão.

    Tentar levantar meus braços foi o primeiro grande obstáculo ao meu objetivo. Poderia muito bem ter tentado arrancar uma das árvores centenárias na Floresta de Elshire porque meu corpo não se moveria. Em vez disso, fui recebido com outra onda de dor penetrante em todo o meu corpo como se alguém estivesse tentando me massagear com uma maça espinhosa que tinha sido acesa em chamas.

    Depois de várias tentativas de, Deus me livre, levantar meu próprio corpo e desmaiar várias vezes da dor que veio depois, desisti.

    Ainda assim, fiquei um pouco aliviado com a dor. Não de um jeito masoquista, mas o fato de que podia sentir dor significava que meu corpo poderia estar apenas ferido em vez de completamente paralisado. E depois de todo esse tempo passado na escuridão eterna, o limitado campo de visão que tinha na sala em que estava ainda era uma visão para olhos doloridos.

    Pelas paredes curvas que atravessavam meu campo de visão, parecia que estava em uma grande sala circular. Pilares brancos lisos sem um traço de decomposição erguiam o teto. Uma luz etérea quente brilhava fortemente das arandelas que se alinhavam ao longo das paredes, espaçadas uniformemente a cada poucos metros enquanto as runas familiares, mas indecifráveis, eram gravadas entre elas.

    Me afastei das luzes tentadoras e me concentrei no chão, ou, mais especificamente, no que estava no chão.

    Sangue. Muito sangue.

    Mas o sangue era marrom seco e cobria os cantos onde o chão encontrava as paredes. Era difícil dizer quanto tempo as paredes e pisos estavam ensanguentados, mas à medida que mais e mais áreas de poças de sangue secas se tornaram visíveis quanto mais cuidadosamente olhava, parecia que isso era algum tipo de campo para pessoas feridas… ou bestas feridas.

    Tremia com a ideia de uma besta de mana sanguinária atrás de mim em meu estado vulnerável. A única fonte de conforto veio do fato de que ainda não tinha sido comido.

    Tentei me mover de novo para ter pouco sucesso. Ainda sentia como se estivesse em algum tipo de concha, sempre que tentava me mover, como se este corpo não fosse meu.

    Depois que o tempo passou e fiquei sem detalhes nas paredes, chão e pilares para me distrair, memórias indesejadas e dolorosas que estava tentando esquecer, começaram a ressurgir.

    Eu, lutando contra Nico, que reencarnava no corpo de Elijah. Na verdade, Elijah sempre foi Nico, lembrei-me dele me contando como suas memórias antes de chegar ao reino de Darv eram tudo um borrão.

    Lembrei-me de Tess se sacrificar, porque não podia vencer contra Cadell, a Foice que matou Sylvia.

    Lembrei-me, por algum acaso, que eu era capaz de me aproveitar do Éter a fim de criar não apenas uma dimensão de bolso, mas um portão de teletransporte também, usando o medalhão feito pelos magos antigos. Sabia até então que não ia conseguir. Meu corpo mal foi capaz de funcionar graças à vontade do dragão de Sylvia e o Éter me mantendo vivo. Sabia que uma vez que eu retirasse o Realmheart, sentiria o impacto total do meu fraco, corpo sucumbindo aos efeitos posteriores de explorar tanto a mana quanto éter a tal ponto.

    E foi aí que a memória mais dolorosa reapareceu. Como se estivesse marcada no meu próprio cérebro, pude relembrar meus últimos momentos com Sylvie, antes que ela me empurrasse para o portal instável, com tanta clareza que quase podia vê-la na minha frente agora.

    Lágrimas se formaram, borrando minha visão, enquanto soluços ameaçavam sair da minha garganta seca. Toda vez que fechava meus olhos, a memória de Sylvie desaparecendo bem na minha frente reaparecia repetidamente.

    Pelo vínculo que compartilhamos, sabia que ela tinha usado uma arte poderosa para basicamente sacrificar seu próprio corpo físico para me salvar.

    Eu a odiava por se sacrificar.

    Mas mais do que isso, me odiava por isso.

    Estava tão envolvido em tentar lidar com tudo do meu jeito, salvar Tess, obter a minha vingança contra a Foice que matou Sylvia, confrontar e derrotar Nico, meu passado, que não poderia apreciar a única pessoa que estava ao meu lado durante tudo isso.

    A tomei como garantida, supondo que sempre estaria aqui comigo.

    Agora, tinha ido embora.

    Meu estômago se arrastou e meu peito apertou segurando outro soluço. Apertei os olhos fechados, rangendo os dentes para tentar me conter.

    Mas eu não podia. Perdi Sylvie, a única que ficou comigo por muito mais tempo do que qualquer outra pessoa neste mundo, tentando salvar a todos.

    — Ghhh… — soltei, com soluços guturais que ecoavam pela sala como se zombassem de mim.

    — Eu… sinto muito. E-eu sinto tanto… Sylv.

    Não podia dizer quanto tempo eu tinha passado afundando em tristeza e autopiedade, mas fui abruptamente sacudido pela sensação de picadas de alfinetes correndo por todo o meu corpo. Foi chocante, como se milhões de insetos estivessem rastejando em cima de mim, sob minha pele.

    Outra onda veio, mais forte desta vez, mais dolorosa. E a última onda que me lembrei de sentir, parecia que os milhões de insetos debaixo da minha pele tinham estourado para fora de mim.

    

    Quando abri os olhos e senti a fria viscosidade da saliva grudada embaixo da minha bochecha, sabia que tinha desmaiado.

    Tirando meu rosto do chão molhado, virei-me para minhas costas.

    O breve momento de euforia com o fato de que eu poderia realmente me mover, foi interrompido por um sentimento esmagador de sede.

    Engolindo a pequena saliva que deixei para umedecer minha garganta seca, me levantei me apoiando nas minhas costas. O movimento parecia estranho e meu corpo ainda se sentia duro e alienígena, mas ainda sim estava animado com a minha nova gama de movimento.

    Sentando no chão, as primeiras coisas a entrarem no meu campo de visão, foram minhas próprias mãos.

    — Que merda é… Minhas mãos estavam pálidas, quase brancas, mas não apenas isso; não havia uma única falha em minhas mãos que pudesse ver. Os calos nas minhas mãos que se acumularam ao longo dos anos empunhando uma espada não foram encontrados. As cicatrizes que estavam espalhadas nos meus dedos das batalhas se foram. Até mesmo as cicatrizes no meu pulso que tinha recebido lutando contra aquela bruxa tóxica, o primeiro Retentor contra o qual lutei, tinham ido embora, substituídas por uma pele lisa e perolada.

    Parecia que Sylvie havia feito muito mais do que curar as feridas de abusar do Físico Realmheart.

    Rangi meus dentes, tentando afastar o pensamento do sacrifício do meu vínculo antes de sucumbir a um poço ainda mais profundo de pavor.

    Continuei estudando minhas mãos, notando cada vez mais diferenças a cada segundo que passava.

    Meus braços ainda estavam tonificados com os músculos que tinha acumulado ao longo dos anos de treinamento, mas também eram mais finos. Minhas mãos também pareciam menores e meus dedos mais delicados, mas isso poderia ter sido pela falta de calos e cicatrizes.

    Foi só quando meu olhar se deslocou para meus antebraços, mais especificamente meu antebraço esquerdo, que senti uma pontada afiada no meu peito.

    A marca tinha sumido.

    — H-Hã? — gaguejei.

    O pânico aumentou em mim mais uma vez, quando comecei a girar freneticamente meu braço para ver se estava do outro lado de alguma forma. A marca tinha sumido. A marca que eu tinha conseguido depois de formar meu vínculo com Sylvie tinha desaparecido completamente ao lado de todas as cicatrizes e calos que tinham cravado minhas mãos e braços.

    — Antes de ficar todo choroso, olhe para a direita. — uma voz clara e cínica ressoava nas proximidades.

    Não ameaçado pela voz por alguma razão, virei-me à minha direita para ver uma pedra iridescente do tamanho da minha palma.

    Meus olhos se abriram, e por puro instinto, mergulhei em direção à pedra colorida e agarrei-a para dar uma olhada mais de perto.

    — Isso é…

    — Yup. É o seu vínculo. — disse a voz secamente antes de uma sombra negra aparecer na minha visão periférica.

    Um fogo-fátuo preto do tamanho de uma grande bola de gude veio à vista, exceto que esta lágrima preta flutuante tinha um conjunto de olhos afiados e brancos olhando para mim e dois pequenos chifres nas laterais de sua… Cabeça.

    Senti minha boca abrir, enquanto tentava falar, mas antes que pudesse continuar, o fogo fátuo negro em forma de lágrima com chifres e olhos flutuava mais perto de mim. Ele se inclinou, como se curvando para mim, e falou em um tom exagerado.

    — Saudações, meu mestre deplorável. Eu sou Regis, a poderosa arma que finalmente se manifestou e rastejou para fora de sua bunda metafórica.

  
    Capítulo 251 - A Próxima Mensagem

    Me arrepiei de raiva ao ver a bola negra de chamas.

    — Por quê…? — fervi.

    — Por que, o quê? — ele olhou de volta em confusão. Sua expressão era tão real, tão… sensível, que isso me enfureceu ainda mais.

    — Por quê?! — gritei, dando um golpe lento e doloroso em Regis.

    Minha mão escorregou por seu rosto sarcástico, o impulso me fazendo perder o equilíbrio neste corpo debilitante. Tombei para frente, batendo meu rosto com força no chão frio e liso de onde quer que estivesse.

    — Não faça isso! — o fogo-fátuo estalou antes de murmurar: — Me sinto violado.

    A raiva continuou a borbulhar e aumentar enquanto olhava para minha mão esquerda, o ponto exato na palma da qual Regis tinha vindo. — Por quê? Por que diabos você está aqui agora? Depois de anos drenando minha mana e fazendo o que você quer, por que você aparece agora?

    Levantei minha cabeça, olhando para a chama negra. Minha visão ficou turva enquanto as lágrimas brotaram dos meus olhos.

    — Se você tivesse saído antes, poderia ter vencido. Poderia ter salvado todo mundo!

    Um traço do que parecia quase… culpa, manifestou-se no rosto de Regis antes que o fogo-fátuo com chifres sacudisse a cabeça e se virasse.

    — Bem, veja se você não é um raio de sol. Mesmo Asuras morreriam tentando lutar por uma arma senciente, mas aqui está você, lamentando—

    — Precisava de você. — sussurrei, as lágrimas escorrendo no chão sob meu rosto ao mesmo tempo em que arranhava o chão liso.

    Regis permaneceu em silêncio deixando todas as emoções saírem do meu sistema. Estava com raiva de Regis, mas estava fazendo a mesma coisa, usando-o como desculpa para minhas próprias falhas.

    Depois de algum tempo, minhas lágrimas secaram e minha garganta seca começou a soltar gaguejos roucos, tentando respirar mais.

    A voz de Regis soou a uma pequena distância.

    — Há uma piscina de água limpa aqui. Beba antes de chorar até virar uma múmia.

    Hesitei, sem saber se merecia água, quando o pequeno ovo iridescente brilhou no canto dos meus olhos.

    — Sim, é isso. Você consegue! Faça isso por aquela pedra! — Regis aplaudiu, pairando ao meu redor como uma mosca que não conseguia alcançar.

    Empurrando de lado todas as emoções que pesavam sobre meu corpo, me arrastei na direção que Regis me levou.

    Meus braços pálidos e leitosos pareciam estranhos para mim, mesmo me movendo. Me sentia como se ainda estivesse com uma armadura completa, apesar de estar quase nu.

    O tempo se arrastou ao meu lado no mesmo passo em que lentamente me puxava pelo chão liso, minha maior fonte de motivação recuperando minhas forças para calar Regis.

    — Vamos, menino bonito, quase lá. — continuou.

    — Cale… a boca… — eu murmurei, minha voz mal saindo como um chiado.

    — Se você tem força para se arrastar, você tem força para engatinhar! — entoou.

    Eu vou matá-lo, decidi.

    Concentrei minha atenção na fonte de mármore acenando para mim, jorrando água tão clara e silenciosamente de cima, que parecia vidro.

    Depois de lutar mais uma vez, tentando me puxar para cima sobre a base arredondada que segurava a água, imediatamente enterrei minha cabeça dentro.

    Parecia que tinha batido meu rosto em uma parede de gelo, mas não me importei. Abri minha boca e engoli tudo, a água crocante e fria descendo pela minha garganta.

    Meu corpo continuou a engolir goles de água até que não consegui mais segurar a respiração.

    — Gah! — Puxei minha cabeça para fora, ofegante, quando uma cortina bege cobriu minha visão.

    Tentei afastá-lo, presumindo que talvez a parte de trás da minha camisa tivesse caído sobre a minha cabeça, quando Regis gargalhou atrás de mim.

    — Você está agindo como um cachorrinho vendo o próprio rabo pela primeira vez.

    — Do que você tá falando? — grunhi, ainda tentando tirar minha camisa da cabeça.

    — Isso é seu cabelo, oh sabidão.

    — Hã? Isso é impossí… — olhei para baixo, vendo meu reflexo pela primeira vez desde que acordei. Os meus olhos se arregalaram.

    A pessoa que me olhava de volta parecia muito comigo, mas um pouco mais velha, com traços mais nítidos e pele do mesmo branco leitoso dos meus braços.

    A cicatriz vermelha em volta da minha garganta que tinha obtido da bruxa não estava mais lá, mostrando apenas um pescoço longo e liso e o pomo de adão.

    Mas o que mais me chocou foram as mudanças no meu cabelo e olhos. Meus olhos eram de um ouro penetrante e a cor parecia ter sido completamente lavada do meu cabelo castanho-avermelhado. A cabeça de um castanho avermelhado profundo era agora de uma cor de trigo acinzentada, ainda mais pálida do que o cabelo de Sylvie em sua forma humana.

    Meu peito apertou com a visão do meu reflexo, meu próprio cabelo e olhos agora uma dolorosa lembrança do que meu vínculo tinha feito por mim.

    — O-o que é isto? Por que eu… — um grito de repente saiu da minha garganta quando uma dor lancinante se acendeu dentro de mim, como se meu núcleo de mana tivesse pegado fogo.

    Minha visão dobrou e ficou turva até que ouvi uma voz. Era uma que eu não ouvia há muito tempo, mas que nunca poderia esquecer.

    — Olá, Art, aqui é Sylvia.

    Meu coração batia forte contra minhas costelas, enquanto a excitação aumentava.

    — S-Sylvia?

    — Gravei isso ao mesmo tempo que minha primeira mensagem para você, mas suspeito que, para você, já faz um bom tempo desde que ouviu minha voz. Haha, suponho que devo dizer que já faz um tempo.

    Soltei uma risada quando senti novas lágrimas escorrendo pelo meu rosto.

    — Estou confusa pelo fato de você estar ouvindo esta mensagem. Por um lado, estou orgulhosa por você ter conseguido chegar onde está agora. Mas o fato de que você teve que se esforçar até este ponto significa que a vida não tem sido fácil para você, talvez até mais difícil do que a anterior.

    Senti o peso de seu tom sombrio, mas continuei a ouvir.

    — Ter chegado a este estágio significa que você teve que lutar contra inimigos muito mais fortes do que você em situações de vida ou morte e com base na história, eu só posso supor que seriam Agrona e os Vritra que o servem.

    Me arrepiei com a menção do nome de Agrona, mas a voz de Sylvia apenas parecia triste… quase com o coração partido.

    — Acho que uma guerra entre Agrona e os Asuras é inevitável, e Dicathen só pode ser pega no meio dela. Há muito a se dizer com a quantidade limitada de informações que posso armazenar sem que seja rastreável, portanto, serei sucinta.

    — Com minha filha como seu vínculo e o fato de você renascer, meu pai provavelmente terá tomado medidas extremas para trazê-lo e provavelmente até mesmo treiná-lo. E através de sua exposição ao meu povo, você provavelmente recebeu uma história muito unilateral.

    Mais uma vez, a voz de Sylvia estava tingida de tristeza.

    — A tensão entre os Vritra e os outros clãs de Asuras não é tão simples como eles dizem para você. Ao contrário dos contos de fadas e das histórias de ninar para crianças, a vida nem sempre tem um lado bom e um lado ruim, apenas um “meu lado” e um “lado deles”.

    — Agrona não pode ser perdoado por todas as atrocidades que cometeu ao longo dos séculos, mas também não podem os outros Asuras, inclusive eu.

    A confusão substituiu e subjugou minhas outras emoções.

    — Agrona, que sempre foi fascinado pela vida dos seres menores, foi quem descobriu as ruínas de uma civilização de magos. Magos que aprenderam a controlar o éter.

    — E foi apenas uma questão de tempo após essa descoberta que descobriu por que eles haviam caído, apesar de seus avanços tecnológicos e mágicos, tanto mana quanto éter. Séculos atrás, o clã Indrath causou o genocídio desses antigos magos.

    O quê? Por que eles matariam um, minhas perguntas foram interrompidas pela resposta de Sylvia em sua mensagem.

    — O clã Indrath foi distinguido como líder dos outros clãs de Asuras e basicamente reverenciado como seres mais próximos dos deuses verdadeiros não apenas por nossa força, mas porque nosso controle sobre o éter não poderia ser replicado por nenhum outro. Mas depois, um dos emissários do Clã Indrath descobriu que havia uma civilização reclusa de seres Menores que eram capazes de controlar seus poderes.

    — Temendo que seu poder e autoridade fossem questionados, os anciãos ordenaram sua… eliminação. Pelo que me disseram, ao contrário de nosso clã que desenvolveu e treinou nossas artes do éter para a batalha, esses magos ancestrais só procuraram melhorar a vida por meio de avanços tecnológicos.

    Sylvia soltou um suspiro e permaneceu em silêncio por alguns momentos antes de continuar.

    — Não é preciso dizer que seu genocídio foi mantido como o segredo mais sombrio do clã Indrath e sua tecnologia foi escondida e estudada, mas por causa de como suas cidades subterrâneas eram elaboradas, nunca tivemos certeza se havíamos realmente descoberto tudo o que eles haviam escondido. É por isso que os seres Menores que são parentes dos dragões, habitam Alacrya e Dicathen, certificando-se mesmo agora de que nenhum dos antigos magos tenha sobrevivido.

    — Agrona encontrou uma dessas ruínas ocultas e ameaçou expor o clã Indrath por seus erros e obrigações de nobreza que nós Asuras tínhamos sobre os seres menores. Você pode imaginar como os anciãos do meu clã reagiram a isso. Aproveitando o fato de que Agrona gostava de se disfarçar para fugir para Dicathen e Alacrya para suas pesquisas, eles o acusaram de ter relações íntimas com seres Menores antes de exilá-lo em Alacrya.

    Balancei a cabeça. Era um clichê, mesmo entre seres mais elevados e mais velhos, ainda havia conflito político.

    — Meu maior arrependimento foi permitir que minha família destruísse completamente a vida do meu prometido… e do pai da minha filha ainda não nascida.

    Meu queixo caiu quando senti meus olhos saltarem das órbitas. Então, não apenas Agrona não escapou de Epheotus como Windsom tinha me dito, Agrona também era o futuro marido de Sylvia e pai de Sylvie?

    — Os sinais da minha gravidez só apareceram alguns meses depois que Agrona foi exilado. Normalmente, o nascimento de um novo membro do Clã Indrath era uma ocasião rara e celebrada, mas eu sabia que nem meu clã, nem qualquer um dos clãs dos Oito Grandes aprovaria que eu tivesse este filho, e então quando soube uma noite que meu pai estava planejando um assassinato para Agrona em Alacrya, sabia que tinha que chegar a Agrona primeiro.

    — Confesso que fui jovem e tola, Arthur. Rebelando-me contra meus pais por me privarem do homem que eu pensava amar, encontrei Agrona em Alacrya antes que a unidade que meu pai mandara atrás dele pudesse. Foi então que encontrei, não o tímido e charmoso buscador de conhecimento por quem me apaixonei, mas um homem enlouquecido após a traição de seus membros do clã e de seu amor— eu.

    — Ele e seus seguidores leais do Clã Vritra vasculharam os textos enterrados dos antigos magos e tentaram desenvolver seu trabalho em uma direção diferente, usando os seres menores como cobaias. Não sei quais são seus planos finais além de conquistar Epheotus, mas ele vinha investigando um elemento, um édito, mais alto do que o éter engloba, acima do tempo, espaço e vida. Destino.

    A palavra “destino” imediatamente trouxe à mente uma pessoa. Anciã Rinia. Ela não era apenas uma adivinha, mas alguém que podia controlar o éter. Expressou veementemente que não era parente dos antigos magos, mas…

    Meu cérebro doía de tentar juntar todas essas informações.

    — O destino não está apenas ligado à vida em que vivemos agora, mas também vive em outro lugar e em qualquer outra época.

    Minha respiração engatou.

    — Eu presumiria que isso soa familiar para você. O destino, afinal, é o componente central da reencarnação. Agrona acreditava que o receptáculo era o componente chave na aplicação vigorosa da reencarnação, por isso não podia correr o risco de você cair nas mãos de Agrona. Depois de descobrir que eu carregava um filho da linhagem do basilisco e do dragão, ele me manteve presa até o parto. Claro, não poderia deixar minha filha ser sujeita a seus experimentos cruéis, então tranquei minha filha na dimensão de bolso que criei dentro da pedra.

    — Como eu disse antes, não consegui descobrir o escopo dos planos de Agrona antes de minha fuga, mas descobri que existem quatro ruínas construídas pelos antigos magos que nem ele, nem qualquer outro Asura são capazes de cruzar. Fui capaz de imprimir e passar os locais dessas quatro ruínas principais que Agrona vinha criando e enviando seres menores na esperança de aprender mais sobre o que está lá embaixo.

    — O que estou deixando com você não é uma grande missão; essa nunca foi minha intenção. Mas se você está em uma situação em que está perdido ou se sente fraco e em menor número, talvez a resposta que Agrona está procurando seja a que você também está.

    — Cuide de minha filha e de você. Adeus, pequenino.

    Bem desse jeito, a voz de Sylvia desapareceu, deixando-me atordoado em um silêncio tão completo que era palpável. Foi só quando Regis apareceu fora do meu corpo que saltei do meu torpor.

    — Bem, isso foi muito para entender. — o fogo-fátuo preto disse, deixando escapar um suspiro.

    Encarei ele, estupefato.

    — Você foi capaz de ouvir tudo isso?

    — Por que mais eu iria querer literalmente estar dentro de você. — revirou os olhos. — Agora, eu tenho algumas boas e más notícias, bem, duas notícias muito boas e uma notícia muito ruim. O que você quer ouvir primeiro?

    Eu manquei de volta para a área onde a pedra iridescente estava e peguei meu vínculo, a filha de Sylvia que tinha confiado a mim para cuidar.

    — Vamos começar com as boas notícias — disse Regis, pairando na minha frente. — Com base no que descobri enquanto você estava deitado aí meio morto, acho que na verdade estamos em uma das ruínas ocultas dos antigos magos.

    Tirei meu olhar da pedra em minha mão e olhei para cima.

    — O quê?

    — Sim, dê uma olhada na porta na extremidade oposta desta sala. Junto com o sangue seco e a fonte de água potável, diria que este é um tipo de área de espera para quaisquer desafios horrendos que os antigos magos construíram para manter os estranhos longe de qualquer conhecimento armazenado no fundo.

    Depois de olhar para a porta de metal entalhada com runas ao longo da moldura, estudei Regis.

    — Você é muito inteligente. — admiti.

    Regis engasgou.

    — Eu ganhei a aprovação do mestre! Sou digno!

    Ignorando-o, olhei de volta para a pequena pedra em minha mão.

    — A segunda boa notícia é aquela que você provavelmente adivinhou, mas confirmei que Sylvie está viva, dando uma olhada lá dentro.

    — Você entrou aqui? — perguntei, segurando a pedra.

    — Pois é. Eu estava curioso. — assumindo pelo timbre de sua voz, brincou. — De qualquer forma, seu vínculo usou uma arte vivum de alto nível para dar a você um pouco do corpo asura dela, a fim de salvá-lo…

    Os olhos de Regis ficaram penetrantes.

    — O que me leva às más notícias. Não acho que você foi capaz de ouvir a mensagem de Sylvia porque você ascendeu além do estágio de núcleo branco. Na verdade, seu núcleo está danificado além do reconhecimento.

  
    Capítulo 252 - Determinação

    — Danificado? Não, isso não é … — minha voz sumiu quando senti a condição interna do meu corpo.

    Regis estava certo. Quando tentei espalhar mana por todo o meu corpo, um ato tão natural quanto respirar neste ponto, só encontrei um leve formigamento.

    Tentei mais uma vez, desta vez tentando reunir mana ambiente. Desta vez, não conseguia nem sentir nada, nenhum cobertor de calor como antes, quando mana uma vez correu dentro de mim e se fundiu em meu núcleo.

    — Não. — murmurei, levantando meu corpo pesado sobre meus pés.

    Dei um golpe, meu soco dolorosamente lento, mesmo quando canalizava mana do meu núcleo através das partes necessárias do meu corpo para dar um soco.

    — Arthur … — Regis suspirou.

    Ignorando-o, girei e chutei para frente. Tropecei e caí, incapaz até de manter o equilíbrio.

    Empurrando-me para cima, tentei mover meu corpo novamente. Foi um pouco mais fácil desta vez, mas ainda parecia o meu tempo de criança neste mundo. Meu cérebro sabia como se mover, mas meu corpo simplesmente não ouvia.

    Caí e caí de novo, cada vez mais enfurecido e constrangido do que na anterior.

    Finalmente, quando meu rosto atingiu o chão liso, com meus braços incapazes de reagir a tempo de amortecer minha queda, permaneci no chão.

    Gritei de frustração, batendo minha cabeça no chão.

    — O que diabos há de errado comigo!

    
      Todo esse trabalho duro. Ano após ano treinando e refinando meu núcleo, aprendendo a controlar todos os elementos com eficácia, tudo se foi.
    

    Bati minha cabeça no chão novamente, mal sentindo nada além de um latejar surdo, apesar de quão forte o chão tremeu. Soltei outro grito que esteve preso na minha garganta, desesperado para ser solto.

    Se tinha me acalmado ou apenas ficado sem energia, não sabia, mas me vi olhando para a pedra iridescente, a dimensão do bolso onde Sylvie residia.

    Ela sacrificou sua vida por mim e foi reduzida a este estado. Por causa de todas as escolhas estúpidas que fiz, foi ela quem pagou o preço.

    Se não consigo resolver as coisas sozinho, preciso fazer isso por ela. No mínimo, devo isso a ela.

    Me levantei e silenciosamente fiz meu caminho de volta para a fonte de água. Colocando minhas mãos em concha, levei a água fria à boca e bebi. Matando minha sede, joguei um pouco de água no rosto antes de dar uma olhada no meu reflexo.

    Um Arthur um pouco mais velho e de rosto mais afiado olhou para mim com penetrantes olhos dourados. Meu cabelo me lembrava areia esbranquiçada, caindo em ondas logo após meu ombro. Até a textura do meu novo cabelo imitava Sylvie, me enviando outra pontada de culpa.

    Rasgando uma tira fina de pano da calça esfarrapada que estava usando na minha última batalha, amarrei meu cabelo para trás.

    — O que fazemos agora? — pensei, voltando-me para Regis.

    A bola de fogo negra flutuante com chifres ergueu uma sobrancelha, ou pelo menos era o que parecia, antes de dizer:

    — Você percebe que está pedindo conselhos com uma arma, certo?

    Permaneci em silêncio, olhando para ele, até que estalou sua língua … ou o que quer que tenha naquela boca grande.

    — Não tem graça. — resmungou antes de flutuar em minha direção. — Bem, não é como se tivéssemos muita escolha, visto que só há uma maneira de sair desta sala.

    — Então, vamos apenas passar pela porta? — Eu confirmei, já passando pela grande porta de metal.

    — Espere aí, Cachinhos Dourados — começou. — Você está tentando se matar?

    — O que você quer dizer? — perguntei antes que o termo familiar fosse registrado em meu cérebro. — E como você sabe quem é Cachinhos Dourados?

    — Eu sou feito de você, lembra? Todas as coisas que você sabe, seja desta vida ou de sua vida passada, influenciaram o que sou agora. — respondeu — Então, realmente, se você está aborrecido com a minha personalidade maravilhosa, você realmente está aborrecido consigo mesmo.

    — Não me lembro de ter sido tão sardônico ou zombeteiro. — retruquei.

    — Bem … para ser mais específico, acho que sou um amálgama de você, Sylvia, seu vínculo e aquele charmoso garanhão de uma besta, Uto. — fogo negro flutuante explicou.

    Foi quando percebi. Regis me lembrava à Uto. Enquanto seus chifres eram mais parecidos com os de Sylvie, dos três, a natureza de Uto era a mais proeminente em Regis, apenas muito mais atenuada por Sylvia, Sylvie e minha mistura de personalidades.

    — De qualquer forma. — disse monotonamente — você não está em um estado onde deveria estar passando por qualquer tipo de porta ao acaso, especialmente se todo este lugar foi feito para manter as pessoas fora.

    — Sim, eu sei. — interrompi. — Meu núcleo está muito bagunçado e meu corpo parece que é feito de chumbo ou algo assim, mas não podemos simplesmente ficar aqui.

    — Desconsiderando o seu núcleo ferido por um momento, você se lembra quando eu disse que Sylvie usou um vodu de éter muito pesado em você para impedir que seu corpo basicamente se destruísse?

    Eu balancei minha cabeça.

    — Mhm.

    — Bem, talvez a única coisa boa que resultou de tudo isso, além de mim, é claro, seja seu novo corpo. — explicou Regis. — Seu corpo, embora não seja completamente dracônico, está muito perto. explicou.

    Meus olhos se arregalaram e eu imediatamente abaixei minha cabeça, olhando para meus braços e o resto do meu corpo. Além da mudança da cor do meu cabelo e olhos, as características do meu rosto se tornando um pouco mais nítidas e minha pele ficando mais pálida, não parecia nada diferente do meu corpo, na verdade, parecia pior do que meu eu usual.

    Regis respondeu, como se lesse meus pensamentos.

    — Não tenho certeza de quanta dor você realmente se lembra de ter sentido, mas você quase morreu durante essa “metamorfose”. Vai levar algum tempo e muito esforço para temperar seu corpo.

    — Como faço para temperar este meu novo corpo, e o que acontece depois de eu conseguir? — perguntei.

    — Não faço ideia. — Regis brincou. — Tenho conhecimentos, mas não sou uma enciclopédia flutuante.

    — Então, você só quer que eu espere aqui e torça para que meu corpo melhore? — surtei. — E você? Você deveria ser uma arma poderosa feita sob medida para mim, não posso te usar para sair daqui, ou ficar flutuando e falando a única coisa que você sabe fazer?

    — Ah, vai se ferrar! — Régis interrompeu, me olhando fixamente. — Eu não fui nada além de útil depois que você praticamente se matou.

    — Eu não teria que ir tão longe se você tivesse saído durante minha última batalha, mas acho que não teria importado se você tivesse saído lá. Não é como se você pudesse ter ajudado!

    — Grr — Regis zombou. — A única razão pela qual você está vivo e são agora é por minha causa!

    — O que? — Eu perguntei, confuso.

    — Você sabe por que tenho quatro personalidades muito diferentes girando dentro de mim, uma das quais quer que eu te mate dolorosamente?

    Pensando em quando o aclorito havia absorvido a maior parte da mana armazenado no chifre de Uto, fiquei ainda mais irritado.

    — Sim! Porque você roubou a maior parte da mana do chifre de Uto, mana que teria me ajudado a me tornar mais forte!

    — Se eu não tivesse levando a maior parte, você teria enlouquecido. — gritou Regis. — Em vez disso, tenho o prazer de ter tendências psicopáticas tão agradáveis ​​de vez em quando!

    Atordoado, não respondi.

    O tempo pareceu parar por um momento enquanto permanecemos em silêncio, até que Regis falou com tristeza.

    — Eu não sei o que eu sou. Pode ter sido porque fui forçado a sair de você antes que pudesse me desenvolver totalmente, mas também não tenho certeza de que tipo de arma eu sou, e isso está me deixando louco.

    Me afundei no chão e soltei um suspiro.

    — Parece que estamos ambos em um estado muito confuso agora.

    — Verdade, mas você se enterrou no buraco em que está agora, bonitão. Eu fui forçado a isso. — Regis sorriu.

    Eu soltei uma risada.

    — Você está certo.

    Tirando a pedra em que Sylvie estava dormindo, a encarei ansioso. Sentia falta de Sylvie. Ela saberia o que fazer com tudo o que me disseram.

    O pânico cresceu dentro de mim enquanto pensava na mensagem de Sylvia e em tudo que envolvia ela. Se o Clã Indrath era capaz de cometer genocídio apenas porque sentia que sua autoridade estava sendo ameaçada, os Asuras não eram melhores do que Agrona e o Clã Vritra.

    Sylvia disse que quatro ruínas protegidas de Asuras feitas pelos antigos magos detinham a chave para empunhar o destino… O que quer que isso significasse. O destino era um conceito tão abstrato que, mesmo tendo reencarnado neste mundo, ainda acho difícil de acreditar.

    Mas o que eu posso fazer? Meu núcleo de mana está destruído a ponto de, mesmo que eu possa começar a usar a mana novamente, não acho que ele possa chegar à altura de antes. Meu corpo pode ser dracônico agora, mas nem sei o que isso significa totalmente, e a arma que eu estava esperando…

    — Abaixe-se! — Regis sibilou do nada, voando de repente para meu corpo.

    — Fique encostado na parede e aja como morto, ou pelo menos inconsciente! — Regis afirmou, sua voz ecoando dentro da minha cabeça.

    Recuei contra a parede e caí no chão bem a tempo de ver uma coluna de luz azul aparecer no centro da sala.

    Deixando minha franja cobrir meu rosto, mantive meus olhos abertos, apesar da insistência de Regis.

    À medida que o pilar azul escurecia, consegui distinguir a silhueta de três figuras. Meu batimento cardíaco acelerou, animado por ver outras pessoas aqui, quando Regis me repreendeu, me dizendo para nem pensar em me levantar.

    A luz desapareceu completamente, deixando apenas as três figuras de pé no centro da sala, dois homens e uma mulher.

    O maior dos dois homens estava vestido com uma mistura de armadura de couro e chapeada que fazia pouco para esconder seus músculos protuberantes. Carregava em cada mão uma maça com espinhos, ambas pingando sangue que combinava com a cor de seu curto cabelo carmesim.

    O mais magro, de cabelos castanhos, ainda tinha a constituição de um atleta, com ombros largos e braços tonificados por baixo de uma armadura prateada escovada.

    Foi a garota que me viu primeiro com seus dois olhos vermelhos que brilhavam como cristais sob uma cortina de cabelo azul meia-noite, quase marinho.

    Sua forma escultural em camadas no que parecia mais um uniforme do que uma armadura, virou-se na minha direção enquanto me estudava.

    Os dois homens ao lado dela demoraram apenas um momento para me notar e, quando fizeram, não reagiram tão sutilmente quanto a mulher.

    O maior balançou sua maça, espirrando um arco de sangue no chão se aproximando de mim, enquanto o guerreiro de cabelos castanhos retirava uma espada longa do ar e se posicionava entre mim e a garota. Seus olhos afiados se estreitaram quando uma vibração suave zumbia de sua grande lâmina.

    Fechei os olhos, com medo de que me vissem acordado.

    
      — Merda, o que fazemos, Regis?
    

    
      — Fique abaixado! Você não é páreo para nenhum desses três agora.
    

    
      — Ele vai me matar!
    

    
      — Espera! Não se mova até eu mandar!
    

    Espiei abrindo um olho para ver o homem de cabelo carmesim elevando-se sobre mim.

    — Ainda não! — Regius sibilou em minha mente.

    — Deixe-a. — afirmou a garota.

    — Pfft! Ela pensa que você é uma menina! — Regis deu uma risadinha.

    
      — Cale-se.
    

    — Ela pode ser uma ameaça para nós nos níveis inferiores, Lady Caera. — o homem avisou. — Existem aqueles que fingem fraqueza para nos fazer baixar a guarda.

    — Tenha pena dela, Taegon. O fato de nenhum de vocês ser capaz de senti-la imediatamente significa que seu núcleo de mana está quebrado. — disse a garota. — Ela não será uma ameaça. Agora, vamos embora. Vamos descansar na próxima Sala do Santuário.

    Taegen deixou escapar um grunhido insatisfeito antes de se virar, seguindo os outros dois.

    Soltei um suspiro de alívio mental começando a relaxar quando eu vi aquilo. Todas as três roupas tinham deixado propositalmente suas lombadas reveladas, cobertas por uma cota de malha ou uma malha fina que podia ver claramente. E descendo por todas as três costas, ao longo de suas espinhas, estavam o mesmo tipo de runas que eu tinha visto em tantos magos Alacrianos.

    A raiva explodiu em meu peito e, imediatamente, o homem chamado Taegen se virou para me encarar.

    Acalme-se Arthur, disse a mim mesmo.

    O tempo parecia se arrastar enquanto o portador da maça me estudava, confuso.

    — Vamos! — O outro homem chamou Tagen, e o guerreiro de cabelo vermelho se virou.

    Devo ter esperado por mais de trinta minutos, mesmo depois de eles terem saído pela porta, antes de me levantar.

    — Uau, agora isso fez meu coraçãozinho preto bater forte! — Regis exclamou, disparando para fora do meu corpo. — É uma coisa boa que essa mulher linda tem um coração tão grande quanto seus pe—

    — Regis! — estourei

    Meu companheiro flutuante me lançou um sorriso malicioso.

    — Aww, alguém ainda está chateado por terem sido chamados de garota?

    — Não, eu nã—

    — Você pode checar suas calças se quiser. Você ainda é um cara. — Interrompeu Regis.

    Soltei um suspiro.

    — Eu sei, Regis. Agora, por que os Alacrianos estão aqui? — perguntei, mudando de assunto.

    — Você ouviu a mensagem de Sylvia. Agrona tem enviado seu povo para as ruínas onde os Asuras não podem entrar. — respondeu.

    De repente, uma sensação de pavor tomou conta de mim.

    — Isso significa que estamos em algum lugar abaixo de Alacrya agora?

    — Sei lá, mas se aqueles magos ancestrais fossem capazes de mexer com éter a ponto de até Agrona querer saber seus segredos, acho que podemos estar em qualquer lugar do mundo, esta sala em que estamos agora poderia estar em algum lugar no fundo do oceano e essa porta pode ser um portal que nos leva para o outro lado do mundo!

    Fechando os olhos, trouxe à tona a localização das quatro ruínas antigas que Sylvia disse ter me transmitido. O que percebi foi que não era algum tipo de mapa interno preparado para eu visualizar. Era mais como uma memória artificial embutida em meu cérebro. Isso confirmou para mim o que Regis disse antes, estávamos dentro de uma das quatro ruínas antigas. O que ele não me disse foi onde essa ruína estava localizada no mundo.

    — Então, qual é o plano, Milady? — Regis soou.

    Mantive meus olhos fechados respirando fundo. Baseando-me nos hábitos que desenvolvi ao longo da minha vida como Gray, reprimi as emoções que consumiam minha mente e meu corpo. Empacotei e guardei com força os sentimentos de pânico e medo que invadiram minha mente. Afastei os pensamentos perdidos que estavam espalhados e embrulhei-os, deixando-me com uma raiva fervente para me dar força, e a dormência fria e reconfortante de realmente pensar no futuro.

    O que quer que estivesse do outro lado daquela porta, aqueles três provavelmente derrubaram ou limparam a maior parte. Não poderia perder uma oportunidade como essa.

    Abri os olhos com uma determinação recém descoberta e me virei para Regis.

    — Vamos.

  
    Capítulo 253 - Deixados para Trás (Ellie POV Capítulo 1)

    
      Nota do Autor: Só para dar a todos um pouco mais de informação. Há vários  capítulos de Ellie (cerca de 10 ou 11) que precisam ser construídos  para o Capítulo 310 para que ele faça sentido. Mas não, você não terá  que esperar 10 semanas para o capítulo final. Estou trabalhando para  publicar vários capítulos da Ellie por semana, para que você não tenha  que esperar muito pelo final do Vol 8.
    

    
      –TurtleMe
    

    

    

    
      POV Ellie
    

    O pequeno riacho em nossa cidade subterrânea construído pelos magos antigos estava borbulhando de felicidade. Foi sorte, pensei. Ele era capaz de simplesmente existir, correndo entre as rochas e cantando sua pequena canção alegre. Mesmo quando Boo tirava um peixe brilhante da água, não é como se o riacho tivesse perdido o peixe. Não tinha coração para ser partido.

    Mas eu tinha, e ele foi. Para onde quer que eu olhasse, era constantemente lembrada do legado de minha família de fracasso, perda e morte. Lembrei-me de nosso fracasso em cada rosto cansado e sem esperança, e em cada olhar triste e conhecedor que recebia dos outros.

    Mesmo que tivessem suas próprias perdas, ainda tratavam minha mãe e eu como vidro, como troféus de vidro. Era como se fôssemos algo para iluminar, para ficar longe onde todos pudessem ver, mas não pudessem interagir… tratar como se ainda importássemos, embora fôssemos apenas uma relíquia de tempos melhores, quando o grande Arthur Leywin ainda protegia Dicathen.

    Quando meu irmão e Sylvie desapareceram, foi como se o último pedaço de solo firme do mundo tivesse escapado de nossos pés, e agora estávamos todos afundando lentamente nas águas escuras do desespero.

    Ou foi assim que Kathyln disse, de qualquer maneira.

    Foi estranho. Teria pensado que a morte de seus pais teria sido um pouco mais importante para ela do que o desaparecimento de meu irmão, mas acho que não deveria ter ficado surpresa; todos sempre amaram Arthur, a Lança, Arthur, o General, Arthur, o Herói.

    Mas eu amava Arthur, o irmão, Arthur, o amigo… quando estava por perto, de qualquer maneira.

    Minha mãe havia sumido em segundo plano, feliz por sorrir tristemente e dizer “obrigada” sempre que alguém oferecia condolências. Na melhor das hipóteses, oferecia um pouco de cura ocasional a algum refugiado ferido que os soldados arrastavam de volta para o abrigo.

    Acho que ela já estava tão perto do limite do desespero que, quando Arthur não voltou do resgate de Tessia, perdeu a esperança em tudo. Doeu admitir, mas se não fosse por mim, acho que ela teria apenas se enrolado e ido dormir, e nunca mais aberto os olhos.

    Peguei uma pedra lisa e plana, joguei no ar e a peguei novamente. Quanto tempo faz desde que Arthur e eu paramos aqui na margem desse riacho subterrâneo e ele me ensinou a atirar pedras na água? Dias? Semanas? Poderia muito bem ter morrido e renascido desde então.

    Soltando um escárnio, joguei a pedra violentamente na superfície da água, onde espirrou de uma forma satisfatória.

    Boo, que pegou sua presa e saiu pesadamente para encontrar um lugar macio e musgoso para comer, ergueu a cabeça para olhar seriamente para mim. As manchas escuras acima de seus olhos se juntaram, o que sempre o fazia parecer mal-humorado.

    — Desculpe, Boo. Estou bem. — Embora não tivesse certeza de que acreditasse em mim, a besta de mana gigante parecida com um urso bufou e voltou para sua refeição.

    — Com um braço assim, você já pensou em atirar pedras em nossos inimigos em vez de atirar flechas?

    Me virei, assustada, mas relaxada quando percebi que era apenas Helen Shard, líder do que restou dos Chifres Gêmeos. Helen foi minha mentora no castelo, ensinando e me ajudando a melhorar minha habilidade de disparar flechas de mana pura com meu arco.

    Foi um grande alívio quando chegou ao refúgio com Durden e Angela Rose, e rapidamente assumiu o papel de minha mentora novamente. Parecia ter algum tipo de sensação mágica de quando eu estava entrando no mau humor, como ela disse, porque sempre aparecia para me apoiar. Balancei meu cabelo da maneira feminina que eu sabia que a incomodava e olhei para o riacho.

    — Estava tentando pegar um peixe para o jantar da mamãe. — Do canto do meu olho, eu a vi levantar uma sobrancelha, sorrindo. — Um peixe? Com uma pedra?

    — Atirar em um com meu arco seria muito fácil. — disse altivamente, levantando meu nariz ligeiramente e colocando meu queixo para frente, a própria imagem de uma criança confiante e autoconfiante. Helen sempre me incentivou a ser diferente das crianças nobres do castelo, e isso a irritava muito quando agia como elas.

    Ficando séria, Helen fez um gesto em direção à água.

    — Vamos ver então.

    Retornando seu olhar sério, peguei meu arco de onde descansava contra uma rocha próxima e inspecionei a água clara. A cada trinta segundos mais ou menos, um peixe com um brilho fraco passava nadando lentamente, descendo o riacho. Meu irmão explicou uma vez que as coisas que você vê na água não estão exatamente onde parecem, porque a água desvia a luz. Com isso em mente, retirei a corda do arco e conjurei uma flecha fina de mana. Esperei.

    Uma linha azul vacilante no riacho sombrio me disse que um peixe estava chegando. Esperei até que ela passasse pela parte larga e rasa do riacho onde eu estava, então me preparei para dar o tiro. No último instante, amarrei a flecha em mim com um fio de mana pura e a deixei voar.

    O feixe de luz branca deslizou para a água com o mais ínfimo “plop” e o peixe estremeceu, enviando um respingo. Puxei a corda, fazendo com que a flecha saltasse da água e voasse de volta para a minha mão, o peixe brilhante perfeitamente empalado através das guelras.

    Helen começou a bater palmas lentamente, balançando a cabeça e deixando sua boca aberta como se estivesse maravilhada.

    — Incrível, Eleanor, simplesmente incrível. — então marchou em minha direção, puxou o peixe brilhante da flecha, deu um único estalo forte contra uma das grandes rochas que revestem as margens do riacho, saudou-me com o peixe morto e se virou para ir embora.

    — Ei, isso é meu!

    — Considere isso como um pagamento por uma lição bem aprendida. — disse por cima do ombro, sem diminuir o passo. — Com um talento como o seu, certamente não será problema pegar outro?

    Meio irritada, meio divertida, voltei para a água, me sentindo melhor. Decidi que seria melhor atirar em mais alguns peixes e levá-los até em casa para Mamãe pro jantar.

    Quando puxei meu arco novamente, porém, um movimento do outro lado do riacho chamou minha atenção e instintivamente mirei nessa direção.

    — Oh!

    Demorou um segundo para meus olhos se concentrarem na luz fraca, mas quando o fizeram imediatamente cancelei meu feitiço, e a flecha branca brilhante se apagou e desapareceu.

    — Desculpe, Tessia.

    Depois de uma pausa estranha, seus olhos me sondando como se estivesse tentando ler minha mente, Tessia continuou sua caminhada descendo a borda íngreme do outro lado do riacho. Era um pouco mais profundo daquele lado, e havia um antigo pedaço de tronco petrificado cravado no chão que formava um banco perfeito para sentar e refrescar os pés na água.

    — Desculpe, Tessia — disse calmamente, seu olhar se voltou para o riacho. — Não sabia que havia alguém aqui quando decidi vir dar um mergulho. Mas você chegou aqui, me viu e decidiu se ajudar mesmo assim.

    — Está tudo bem. — eu disse em um tom de voz que dizia a ela que não estava nada bem. — Estava saindo de qualquer maneira.

    Jogando meu arco por cima do ombro e gesticulando para Boo, me virei para voltar a subir o aterro, mas meu batimento cardíaco acelerava a cada passo que dava, bombeando raiva e ressentimento através de mim até que eu só queria parar e gritar.

    Tessia não saíra muito desde o desaparecimento de Arthur. A tinha visto algumas vezes, mas esta foi a primeira vez que estive perto o suficiente para falar com ela, e de repente percebi que estava transbordando de coisas que queria dizer a ela.

    Nada do que você disser aqui vai mudar alguma coisa, Ellie, disse a mim mesma por entre os dentes. Gritar e xingar Tessia não vai desfazer nada. Girei nos calcanhares e encontrei os olhos de Tessia.

    — É sua culpa que ele se foi, espero que saiba disso.

    Ela se encolheu, mas permaneceu em silêncio, me enfurecendo ainda mais.

    — A culpa é sua e você nunca, jamais será capaz de consertá-la. — Minha voz ficou mais alta enquanto persistia. — Ele foi nossa melhor chance de ter uma vida fora desta caverna novamente, mas ele também era um grande e gordo idiota que não podia simplesmente deixar você ir! Você deveria saber disso!

    Minha voz apertou enquanto enxugava uma lágrima de raiva com as costas da minha mão.

    — P-por que você simplesmente não ficou aqui? Por quê? — A princesa élfica cerrou a mandíbula quando seu olhar caiu, mas quando ela falou, estava frustrantemente calma.

    — Eu não podia, Ellie. Sinto muito. Eu sinto muito mesmo. Talvez, se eu soubesse como isso iria acabar… mas eles eram meus pais. — Depois de um momento de silêncio, Tessia olhou para mim, seus olhos turquesa brilhando com lágrimas. — Diga-me, honestamente, o que você teria feito?

    Eu queria agarrá-la por seu estúpido e bonito cabelo prateado e enfiá-la de cabeça na água. Ela fugiu do abrigo, desafiando a lógica e os apelos de meu irmão e Virion, e forçou Arthur a ir atrás dela. Por causa de seu egoísmo, Sylvie e Arthur haviam desaparecido.

    Boo rosnou e se levantou, sentindo minha raiva. Sua presença me deu coragem.

    — Eu teria ouvido! — gritei, sem ter certeza se era verdade.

    — Então talvez você seja mais sábia do que eu, Ellie, e é por isso que preciso de você… e talvez você precise de mim também. — Os olhos brilhantes de Tessia fixaram se nos meus, seu olhar implorante e esperançoso, mas em conflito.

    — Eu não preciso de você. — gritei

    Uma carranca cintilou em seu rosto.

    — Você acha que eu não percebo como eles tratam você? Como se você fosse uma criança, como se não tivesse nada a acrescentar?

    — Como se você só tivesse valor em sua conexão com Arthur? Você não acha que eu sei como é isso?

    Tessia levantou-se, a mandíbula cerrada, a expressão em algum lugar entre estoicismo e desespero.

    — Ouço o que os outros sussurram sobre mim pelas minhas costas, Ellie, e muitos não se preocupam em esconder suas dúvidas, mas falam abertamente para que todos possam ouvir. Mas você é diferente… Você é muito mais do que uma irmã de herói e eu quero provar isso para todos. Não estou pedindo que você me perdoe, nunca poderia pedir isso a você depois do que fiz. Sei que se eu não tivesse fugido, Arthur ainda poderia  estar aqui conosco, mas nada que eu possa fazer agora o trará de volta, e—

    — Você não pode simplesmente aceitar e seguir em frente, princesa. Arthur não deveria ter salvado você! Você deveria estar morta, e ele deveria estar aqui, comigo! — Ela sorriu para mim, triste, linda e irritante.

    — Eu pensei a mesma coisa. De novo, de novo e de novo. Se Arthur estivesse aqui, agora… E eu estivesse morta… — Tessia fez uma pausa, respirou fundo e forçou o sorriso triste de volta ao rosto. — Mas ele não está. Não importa o quanto eu desejasse que ele não tivesse feito isso, Arthur se sacrificou por mim. E o preço que ele pagou por isso é algo que nunca poderei pagar. — Praticamente tremendo de raiva, lágrimas quentes começando a correr pelo meu rosto, abri minha boca para repreendê-la, amaldiçoá-la, esvaziar minha raiva nela, mas as palavras morreram na minha garganta. Queria tanto odiá-la, mas simplesmente não conseguia.

    Eu não podia odiá-la, porque Arthur a amava. Ele a amou tanto que trocou sua vida pela dela. Isso é o que ela quis dizer. A vida dela foi o último ato de heroísmo do meu irmão.

    Não é justo, pensei. Por que você fez isso, Arthur? Por que você me deixou por ela, de novo?

    Tessia atravessou cuidadosamente o riacho raso e se aproximou de mim. Ela enganchou a corrente que usava no pescoço com o polegar e puxou um pingente de debaixo da camisa, segurando-o para mim.

    — Arthur me deu isso, Ellie. — Era um pequeno pingente de folha de prata. — Ele me deu isso e uma promessa.

    Pega de surpresa, minha voz rangeu ligeiramente quando eu praticamente sussurrei.

    — Que promessa?

    — Uma promessa que apenas um de nós poderia cumprir, ao que parece. Então, vou viver, Ellie. Eu vou viver por Arthur, você entende?

    Encarei Tessia acariciando o pingente como se fosse um recém-nascido. A princesa élfica era uma maga poderosa prestes a se tornar um núcleo branco, uma domadora de feras capaz de nivelar montanhas… ainda assim, seus ombros estreitos e braços finos e pálidos pareciam tão delicados.

    Em seguida, aqueles mesmos braços finos estavam ao meu redor, e meu rosto foi pressionado em seu ombro, minhas lágrimas encharcando sua camisa. Quebrei. Deixei a tristeza, raiva, medo e solidão derramarem de mim, meu corpo inteiro tremendo enquanto soluçava.

    — Nós vamos superar isso. — Tessia repetiu baixinho, sua mão acariciando minha nuca. — E precisamos ser fortes, porque mesmo que essas pessoas me amaldiçoem e menosprezem você, elas precisam de nós. Nós duas.

    — Parece tão inútil agora, tão sem esperança. — disse sem fôlego, meu choro quase exausto.

    Apertando-me com mais força, Tessia disse:

    — Foi assim que me senti também. Vovô Virion me segurou e me deixou chorar até eu desmaiar, aí quando acordei continuei chorando. Perdi meus pais, perdi Arthur e perdi a esperança. Mas vovô Virion não me deixou desistir e eu também não vou deixar você.

    Afastei-me de Tessia, enxuguei as lágrimas do meu rosto com a manga.

    — O que faremos?

    Tessia olhou por cima do meu ombro para o centro da aldeia escondida.

    — Dicathen pode estar perdida, mas não se foi. E se isso significa que precisamos treinar ou lutar, vamos fazer o que pudermos para recuperá-la. — A princesa élfica olhou para mim, as sobrancelhas franzidas em determinação. — Chega de ficar por cima do muro.

  
    Capítulo 254 - Um Apetite Saudável

    Os preparativos não demoraram muito, especialmente porque nosso estoque era basicamente inexistente. Arranquei o que restava da minha camisa esfarrapada, revelando uma pele branca leitosa que não parecia ter nenhum tipo de definição muscular.

    — Ótimo. — murmurei, olhando para o meu corpo.

    — Por que tão taciturno? Você tem um corpo que a maioria mataria por … — Regis começou, antes de rir. — A maioria das garotas, quero dizer.

    Eu golpeei meu companheiro, mas saiu de alcance desta vez.

    Minhas calças compridas estavam quase intactas graças às cuisses de couro. Tirando as grossas folhas de couro que protegiam minhas coxas, criei um colete improvisado, rasgando pedaços de couro com os dentes e usando tiras da minha camisa para amarrá-los ao redor da cintura e sobre meu ombro.

    Com as tiras extras de tecido, criei uma máscara para cobrir minha boca e nariz e enrolei o restante em minhas mãos.

    — Por que a máscara? Você está tentando apenas completar seu pequeno conjunto ninja? — Regis perguntou, inspecionando minha nova aparência.

    Enrolei e desenrolei meus dedos que estavam envoltos até a segunda junta pelo pano.

    — Os Alacryanos que passaram tinham diferentes tipos de armaduras que provavelmente se encaixavam em seus estilos de luta, mas todos os três tinham máscaras em volta do pescoço e, ao contrário de nós, pareciam saber no que estavam se metendo.

    — Uau. Inteligente. — reconheceu Regis, balançando a cabeça para cima e para baixo.

    — Por que você parece tão surpreso quando sabe que levei duas vidas?

    — Bom ponto. Este lhe pede desculpas por sua ignorância, Milady.

    Revirei meus olhos. Esta seria uma longa jornada.

    Depois de passar por uma série de movimentos e formas de artes marciais para soltar meu novo corpo desajeitado, caminhei até a grande porta de metal me sentindo ainda menos preparado do que antes de me preparar.

    Cada vez que me movia, havia uma resistência quase tangível. Parecia que o próprio ar ao meu redor havia sido substituído por alcatrão.

    Coloquei minhas mãos na porta cheia de runas e soltei um suspiro.

    — Você está pronto?

    — Vamos embora. — Disse Regis sem nenhum traço de zombaria.

    Empurrei a porta com facilidade e o que apareceu do outro lado parecia ser uma extensão da sala em que estávamos agora.

    Olhando para Regis, balancei minha cabeça em direção à porta.

    — O que? Por que eu? — meu companheiro reclamou.

    — Porque sim. Você é incorpóreo. — disse categoricamente.

    Soltando uma série de maldições, o fogo-fátuo pairou em direção ao outro lado da porta quando parou repentinamente.

    — Ai! Isso realmente doeu. — disse, mais confuso do que de dor.

    — O que está acontecendo? — perguntei, acenando cuidadosamente com a mão na área onde Regis se machucou.

    Ao contrário de Regis, porém, consegui passar.

    — Ai! Pare com isso! — Regis gritou, sua forma tremendo.

    Fiz isso mais uma vez e Regis uivou de dor novamente antes de olhar para mim.

    — Só queria ter certeza. — sorri contente.

    — Não acho que seja apenas uma entrada para outra sala. — Resmungou Regis. — Este é o mesmo tipo de dor que sinto se me afastar muito de você, mas o nível de dor é muito mais gradual do que isso.

    — Isso significa que é mais provável que seja um portal, respondi, olhando para a sala do outro lado da porta. — Espere, por que você tentou me deixar?

    Regis encolheu os ombros.

    — Sou um ser senciente. Queria saber qual era o meu limite e não é como se eu tivesse nascido inerentemente leal a você.

    Balancei minha cabeça.

    — Ficaria muito mais chateado se você fosse realmente útil como uma arma.

    — Touché. — brincou Regis.

    — Nós cruzaremos juntos no três. — decidi.

    Regis assentiu, posicionando-se atrás da porta. Meu coração batia forte contra minha caixa torácica enquanto sentia meus sentidos intensificarem. Não tinha ideia do que enfrentaríamos assim que deixássemos este “santuário”.

    — Um. Dois. Três! — Passei ao lado de Regis, pronto para quaisquer desafios que me aguardassem. No entanto, fomos recebidos em completo silêncio, exceto pelo clique e zumbido da porta se fechando atrás de nós.

    O piso de mármore sob meus pés era perfeitamente liso, mas ao contrário da sala circular em que estávamos antes, este era um longo corredor reto com um teto arqueado acima de nossas cabeças com outra porta de metal gravada com runas do outro lado. Duas fileiras de arandelas estavam alinhadas na parede padronizada, iluminando o corredor com uma luz natural quente. De cada lado de nós havia estátuas de mármore gigantes representando homens e mulheres armados não apenas com as conhecidas espadas, lanças, varinhas e arcos, mas também… armas.

    Aparentemente, Regis ficou tão surpreso quanto eu.

    — Aquelas são…

    — Armas? Acho que sim. — respondi.

    As armas de fogo que algumas das estátuas seguravam eram diferentes das que eu estava acostumado na minha vida anterior. Eram mais arcaicos, como as do passado que ainda usavam balas de metal e pólvora.

    Meu olhar se desviou das estátuas de pedra por um momento, pousando na porta bem à frente, cerca de cem metros ou mais.

    — Então nós apenas… passamos por essas estátuas de pedra gigantes e vamos para a porta do outro lado. Isso não é sinistro de forma alguma. — Regis murmurou.

    Em vez de seguir em frente, caminhei até a parede à minha direita, procurando por qualquer tipo de saída lateral oculta. Depois de procurar em ambas as paredes, soltei um suspiro e olhei para o corredor do meio novamente entre a fileira de estátuas de pedra.

    — Você não acha que essas estátuas vão começar a se mover e tentar nos matar assim que chegarmos perto delas. — certo?

    — Só há uma maneira de descobrir. — disse Regis, empoleirando-se no meu ombro. — Avante para a vitória, Milady!

    Fiquei em posição de correr, amaldiçoando este meu novo corpo. Se fosse capaz de usar magia, limpar este corredor não levaria mais do que alguns segundos, menos, se eu usasse o Vazio Estático. Soltando um suspiro afiado e permitindo que meu cérebro se limpasse de pensamentos desnecessários, empurrei meus pés do chão e comecei a correr pela linha de estátuas de pedra nos meus dois lados.

    — Vamos! Uma criança pode engatinhar mais rápido do que isso!  — Regis importunou logo ao lado da minha orelha, enfurecendo-me ainda mais do que meu corpo debilitado. Rangendo os dentes, continuei correndo o mais rápido que minhas pernas pesadas me levariam quando dei um passo em falso e tropecei em meus próprios pés.

    Deslizei para frente no chão, mal conseguindo trazer meus braços rápido o suficiente para me impedir de bater o rosto no chão de mármore frio.

    Não houve dor, apenas constrangimento me levantando novamente. Não ajudou meu companheiro estar, metaforicamente, chorando de rir enquanto reencenava minha queda.

    Limpei-me e comecei a andar rapidamente.

    — Ei. O que acontecerá com você se eu morrer?

    Regis parou de rir.

    — Hã?

    — Você se torna livre ou morre também?

    — Nunca pensei sobre isso, mas… — Regis ponderou por um momento. — A base desta forma vem do aclorito que foi colocado em seu corpo, mas minha força vital está ligada a você, então se você morrer, eu suponho …

    — Você volta a ser um pedaço de rocha? — terminei, examinando as estátuas que agora nos cercavam quando passamos a marca de um quarto no corredor. — É bom saber.

    — Ei! Você está s-sorrindo?  —  gaguejou, olhando para mim com aqueles olhos grandes e brancos que não piscavam.

    — Você está apenas vendo coisas. — disse, dando um tapa nele.

    — Não, eu vi você sorrir! Tem certeza de que a parte da mana de Uto não o infectou ou você sempre foi um pouco sociopata?

    Ignorando-o, procurei qualquer sinal de que as estátuas eram um perigo para nós. Continuando nosso caminho pelo longo corredor, uma sensação que eu não sentia desde que acordei neste… lugar me atingiu: fome.

    A pontada aguda que fez meu estômago se revirar foi embora tão rápido quanto veio, mas um pouco disso ficou para trás, fazendo minha boca encher de água.

    Tínhamos dado apenas mais alguns passos além de um quarto do corredor quando minha visão começou a se estreitar, borrando tudo, exceto as estátuas na minha frente.

    — Caramba. Nenhuma estátua de pedra ganhou vida e começou a nos atacar. — Regis disse flutuando mais perto de uma estátua segurando o que parecia ser uma espingarda.

    De repente, a sala tremeu enquanto as luzes das arandelas diminuíam a um grau assustador.

    Olhei para a saída a mais de sessenta metros de distância. As runas etéreas gravadas na porta haviam mudado e a maçaneta que costumava estar lá havia sumido.

    Agradecendo mentalmente a Sylvie por ser capaz de ver até agora com tanta clareza, me virei de volta, correndo para a porta de onde tínhamos vindo.

    Não tinha ideia se teríamos permissão para voltar para o santuário, mas era isso ou enfrentaríamos o que quer que estivesse para acontecer.

    Devo ter dado cerca de dez passos quando as estátuas ao meu redor começaram a rachar. Grandes fragmentos de pedra se quebraram e caíram no chão… e quanto mais e mais estátuas começaram a desmoronar, mais eu conseguia ver o que havia dentro delas.

    O que foi exposto pelas estátuas em forma de caixão em que essas…  criaturas estavam presas não poderia ser nada menos que inquietante. A carne escabrosa cobria manchas de músculos e ossos expostos nessas criaturas humanoides musculosas. As armas representadas nas estátuas eram na verdade armas em formas semelhantes feitas de ossos alongados e fibras musculares.

    Se eu pudesse descrever de forma simples, pareceria como se algum lunático tivesse despedaçado um grande ser humano e tentado remontá-lo do avesso. Como algum experimento quimera que falhou.

    A primeira quimera a eclodir totalmente de seu invólucro de pedra foi a estátua de um homem empunhando um arco e uma flecha. Ele soltou um guincho gutural de sua boca torta quando saltou do pódio em que estava, causando arrepios por todo o meu corpo.

    — B-bem… pelo menos tecnicamente as estátuas não estão tentando nos matar. — murmurou Regis. — Apenas o que estava dentro deles.

    Corri em direção à porta por onde havíamos passado, a menos de trinta metros de distância. No entanto, logo depois de alguns passos, ouvi um assovio fraco no ar.

    Sem olhar para trás, mergulhei para o lado e rolei, conseguindo evitar por pouco a flecha de osso que conseguiu criar uma fissura no solo com a força do impacto.

    Me levantei de volta ao mesmo tempo em que a criatura empunhando o arco quebrava uma de suas longas e pontiagudas vértebras e encaixava a “flecha” na corda do intestino de seu arco.

    — O monstro-machado também terminou de chocar! — Regis gritou de cima, a apenas alguns metros de distância.

    A fração de segundo que levei para olhar para a segunda quimera com machados no lugar de braços foi tudo o que a quimera empunhando o arco precisava.

    Uma explosão de dor irrompeu do meu lado e fui enviado voando de volta com o impacto. Soltando uma tosse rouca, olhei para baixo para ver uma flecha de osso projetando-se logo abaixo da minha caixa torácica.

    Fiquei de joelhos. Minha visão se estreitou novamente, borrando tudo, menos o que eu tinha que focar. Já tive essa sensação antes na batalha, mas nada tão extremo quanto isso. Minha cabeça latejava contra meu crânio enquanto o sangue subia pelo meu corpo.

    Pulei para trás, mal a tempo de me esquivar do balanço borrado da quimera-machado. No momento em que estava prestes a balançar seu outro braço laminado em minha direção, uma sombra negra passou zunindo.

    Regis agarrou-se ao quimera-machado, obstruindo sua visão e permitindo-me sair mancando.

    Dei mais alguns passos quando outra dor lancinante floresceu, desta vez na minha perna esquerda.

    Sufocando um grito, caí para frente, mal evitando que a primeira flecha fosse empurrada ainda mais em meu estômago.

    — Arthur! Eu só posso distrair um deles e há mais dessas coisas eclodindo!

    — Eu sei! — concordei com os dentes cerrados. Arranquei a haste da flecha de osso dentro do meu corpo, deixando escapar um suspiro quando fiz o mesmo com a flecha na minha perna.

    Minha visão pulsou mais uma vez como se meu corpo estivesse tentando expulsar minha alma. As cores começaram a desvanecer e o que começou a cercar os monstros musculosos emergindo livres de suas estátuas de pedra eram auras suaves de roxo. Olhando para as hastes das flechas cheias de ossos e músculos em minha mão, a mesma aura roxa suave vazou, me levando a fazer algo qual não pude realmente acreditar.

    Mordi uma flecha. Mais especificamente, mordi a aura etérica em torno da flecha, consumindo o éter como se fosse a carne presa a um osso.

    — O que diabos você está fazendo? — Regis gritou.

    Mastiguei o fogo etérico minguante, arrancando-o da flecha de osso e o engolindo antes de passar para outra flecha revestida de éter.

    Minhas veias queimavam enquanto a substância etérea em torno das flechas fluía por mim, me enchendo com uma força que não sentia desde que acordei com este corpo.

    Ela desapareceu tão rapidamente quanto tinha surgido, mas o que me chocou foi que os ferimentos na minha perna e lateral tinham sumido e duas pontas de flecha ensanguentadas estavam no chão sob meus pés.

    Sem tempo a perder, voltei a ficar de pé com um salto renovado. O chão tremeu quando a terceira quimera se libertou totalmente de seu caixão em forma de estátua, este sendo um empunhando uma espada.

    A quimera-espada saltou do pódio e galopou em minha direção a um ritmo alucinante enquanto a primeira quimera carregava outra de suas vértebras pontiagudas em seu arco.

    Controlando minha respiração, deixei meus sentidos aprimorados captarem os detalhes.

    O arco quimera soltou com um assobio agudo, mas desta vez fui capaz de realmente ver o caminho da flecha de osso perfurando o ar. Esquivando-me com um movimento exagerado, me equilibrei para enfrentar a quimera-espada a poucos metros de distância.

    Ele balançou sua longa espada branco pálido em um arco brilhante que me deixou com um corte, embora tivesse conseguido evitá-lo.

    Meu batimento cardíaco acelerou enquanto vários cenários corriam pela minha cabeça. Neste lugar de vida ou morte enfrentando monstros em meu estado debilitado, só havia uma coisa que eu podia fazer: arriscar tudo.

    Se não estivesse preparado para desistir da minha vida, sabia que não sobreviveria neste lugar.

    Pulando para frente enquanto a grande lâmina da quimera-espada derrapava na superfície lisa do mármore com um guincho, agarrei seu braço e mordi, consumindo a aura roxa ao redor.

    A espada quimera deixou escapar um lamento triste, revelando uma boca cheia de dentes pontiagudos. A quimera se debatia loucamente de dor, mas me agarrei, tentando machucá-la de qualquer maneira que pudesse. Chutes e socos me machucaram mais do que machucaram a quimera, mas enquanto continuava consumindo a aura tingida de roxo em torno do braço empunhando a espada da quimera, sentia minha força crescendo.

    Uma explosão ressoou desta vez e toda a sala estremeceu loucamente, jogando-me para longe da quimera.

    A quimera me chutou com sua longa perna de couro e bati contra a parede, tossindo sangue e alguns dentes.

    — Arthur! — ouvi à distância com minha consciência desaparecendo e retornando.

    À minha frente, marchando em minha direção estava um exército de quimeras, cada qual empunhando uma arma diferente feita de ossos e músculos.

    Outra explosão ressoou, muito mais perto desta vez, e o chão na minha frente explodiu em pedaços de mármore e sangue.

    Um grito gutural saiu da minha garganta quando uma poça de sangue se formou exatamente onde minha perna esquerda estava. Era a quimera carregando o que parecia ser uma arma, seu osso oco apontado diretamente para mim.

    Arrastando meu corpo pelo chão enquanto as quimeras se aproximavam, quase insuportavelmente lento, alcancei a porta que havíamos atravessado, a porta do santuário.

    Apoiando-me na minha única perna boa, puxei a maçaneta. Ela não se mexia.

    — Vamos! — implorei, puxando a alça de metal inutilmente.

    Regis, que flutuou de volta para mim, soltou um suspiro.

    — Minha vida é uma droga.

    Ouvi um assovio fraco antes de uma dor aguda irromper novamente, desta vez no meu ombro esquerdo.

    Rangendo com a dor, evitei cair pressionando-me contra a parede e agarrando a alça para me apoiar.

    Foi quando eu vi. Entre todas as runas e símbolos etéreos gravados nesta porta, havia uma única parte que eu reconheci de quando vi a Anciã Rinia ativando o portão de teletransporte no esconderijo dos antigos magos.

    Pressionando-me com mais força contra a parede para me apoiar, usei minha única mão boa para traçar as runas etéreas.

    Nada aconteceu.

    — Droga! Por favor! — implorei, tentando novamente.

    Gritei mais uma vez quando outra flecha perfurou minhas costas, perigosamente perto de minha espinha. Segurei a maçaneta novamente, para não cair, quando vi a mesma aura roxa tênue que as quimeras emitiam em torno de Regis.

    Meus olhos se arregalaram.

    — Regis, rápido, venha aqui!

    — Ok, mas você não vai me comer, certo? — Regis disse, incerto.

    — Depressa! —  gritei. — Entra na minha mão!

    O fogo-fátuo preto disparou para minha mão direita e quase me alegrei com o que vi. Minha mão estava tingida com uma leve aura roxa.

    Rapidamente, tracei as runas novamente, mudando-as levemente para que sua função de abertura fosse ativada.

    O zumbido da porta destrancada foi celestial, mas meus olhos se arregalaram quando avistei a quimera empunhando a arma totalmente carregada e um grosso aglomerado de roxo reunido no bico.

    Abrindo a porta apenas o suficiente para eu passar, eu me lancei de volta para dentro do santuário bem a tempo de sentir a porta estremecer com a força do projétil de espingarda da quimera.

  
    Capítulo 255 - Segunda Rodada

    Tombei para frente, desabando com força no chão de mármore frio do santuário, quando uma poça de carmesim escuro começou a se espalhar ao meu redor.

    Lutando contra o aperto entorpecedor que ameaçava rasgar minha consciência, rastejei para longe da porta, desesperado para ficar o mais longe possível daquelas monstruosidades.

    — Arthur. — Regis murmurou, sua voz suave.

    Com a infinidade de feridas espalhando agulhas quentes pelo meu corpo e mente, me concentrei em tentar me manter vivo.

    Estendendo uma mão trêmula sobre meu ombro, agarrei a haste de uma das flechas de osso alojada em minhas costas.

    Sufoquei um grito enquanto as lágrimas rolavam pelo meu rosto. Sem mana para proteger meu corpo nem adrenalina para amortecer a dor, até mesmo tocar a flecha enviou picos de agonia ardente pelas minhas costas.

    Soltando um grito gutural, arranquei a haste. Uma onda de náusea me dominou e vomitei no chão. Sem nada no estômago, vomitei água e ácido gástrico até que tudo que pude fazer foi engasgar.

    Demorou alguns minutos para meu corpo se acalmar, honestamente, poderia ter se passado ainda mais tempo, considerando que apaguei algumas vezes no meio. Reunindo a pouca força que me restava, levei a haste do osso à boca.

    — Você não vai– oh, sim, você vai.

    Regis me olhou com uma careta, mas não me importei. A aura etérea era puro alimento para mim e já sentia as forças voltando ao meu corpo.

    Arranquei a outra haste alojada na minha lateral, mal conseguindo me impedir de vomitar. Consumi a essência etérica disso também, pensando em como sairia daqui agora que só tinha uma perna.

    A poça carmesim que se espalhou embaixo de mim começou a secar, um bom sinal de que não estava mais sangrando.

    Depois de polir as duas flechas, arrastei-me até a fonte. Engolindo goles da água fria e límpida enquanto meu corpo ficava mole e as pálpebras ficavam mais pesadas, encostei-me na lateral da fonte de mármore e deixei a escuridão me dominar.

    

    Fui sacudido do meu sono por um acesso de tosse, como se estivesse me afogando no sonho. Agarrei meu peito, ofegando por ar enquanto as feridas nas minhas costas queimavam.

    De repente, Regis disparou do meu peito.

    — Que diabos está fazendo? — perguntei, controlando minha respiração.

    — Juro que não fui eu. Ok, talvez fosse um pouco eu. — Regis respondeu com uma expressão culpada.

    Lancei um olhar que o fez recuar mais alguns metros.

    — Vou lhe contar o que descobri enquanto você dormia, mas primeiro, verifique seu corpo!

    Confuso, olhei para baixo, me preparando para o pior. Havia levado três tiros nas costas e um na perna esquerda antes daquela mesma perna ser estourada por uma espingarda que eu só podia imaginar o próprio Satanás empunhando.

    No entanto, quando meu olhar alcançou minhas pernas, não pude deixar de soltar um suspiro forte. Lá estava ela, minha perna esquerda, nua da coxa para baixo, mas completamente intacta e sem um arranhão. Toquei, cutuquei e belisquei minha perna para ter certeza de que era real, para ter certeza de que era minha.

    — Legal, hein! Você é como uma espécie de estrela do mar ou aranha esquisita. — disse Regis com entusiasmo.

    Soltei uma risada, incapaz de conter meu alívio.

    — Você não consegue pensar em uma forma de vida melhor para me comparar?

    — Bem, eu ia dizer lagarto, mas eles só podem crescer novamente com suas caudas e isso não é tecnicamente—

    — Ok, entendi. — ri antes de estudar minha perna mais de perto. —Consigo curar alguns cortes e perfurações, mas minha perna esquerda foi completamente estourada. Você tem alguma ideia de como fui capaz de fazer isso?

    — Estava chegando lá. — começou Regis. — Não sei como você teve a ideia de comer o éter vindo daqueles monstros, mas isso te salvou, não, mais do que te salvou.

    — O que você quer dizer?

    — Sua fisiologia agora não é humana nem Asura. É algo intermediário por causa da arte do éter sacrificial que Sylvie usou em você. O problema que você teve quando se tornou consciente é que seu núcleo de mana está danificado e não pode ser reparado. Ao contrário de um menor, sem um núcleo de mana funcional e bastante poderoso para ser útil, você não pode sustentar este corpo.

    — Isso não faz nenhum sentido. Como meu próprio corpo não seria capaz de suportar… meu corpo?  — perguntei.

    — Se você pensar em porquê os Asuras são tão inatamente poderosos é porque, ao contrário dos menores, seus corpos dependem de mana para operar. Desde o momento em que os Asuras nascem, seus núcleos de mana são constantemente sobrecarregados até mesmo para sustentar suas vidas. Se seus núcleos de mana quebrassem, todo o seu corpo entraria em colapso lentamente.

    Eu fiz uma careta.

    — Ok, então como não tenho um núcleo de mana, meu corpo está se desligando lentamente?

    — Estava, até que você começou a comer selvagemente o éter daqueles monstros como um zumbi faminto. — explicou Regis. — Depois disso, seu corpo começou a se sustentar um pouco melhor.

    Olhei para minhas mãos e pés, maravilhado com o quão diferente este corpo era comparado ao meu antigo. Não foi apenas minha aparência exterior que mudou.

    — E mais emocionante ainda… lembra quando você dizia: “Regis, entra na minha mão!”? — disse em uma voz irritantemente semelhante à minha. — Bem, você pensou que era o meu éter que você estava manipulando, certo? Na verdade, era o éter que você já tinha dentro do corpo. Por alguma razão, quando entrei em suas mãos, todo aquele éter que você consumiu, que se espalhou por todo o seu corpo, veio em minha direção.

    — Interessante… espere, isso significa que você pode basicamente extrair éter do meu corpo e usá-lo para você? — perguntei, desconfiado.

    — Talvez. — respondeu antes de continuar apressadamente. — Mas não fiz! Ok, talvez um pouco, mas apenas quando soube que sua vida não estava em perigo! Até então, fui para dentro de sua perna e me certifiquei de que todo o éter que você deixou em seu corpo estava focado em regenerá-lo. É por isso que sua perna está em perfeita forma, enquanto os ferimentos em suas costas não estão totalmente curados.

    Soltei um suspiro, cansado de como meu próprio companheiro estava tentando me fazer de idiota.

    — Olha, eu poderia ir até aquela porta e acionar o limite de alcance para lhe causar dor, inferno, me dê algumas horas e eu posso pensar em maneiras ainda mais criativas de punir sua bunda incorpórea, mas não acho que mantê-lo sob controle é como vamos sair daqui.

    Os olhos de Regis se arregalaram com o pensamento antes de assentir com fervor.

    — Então você disse que o éter que eu consumo se espalha pelo meu corpo, momentaneamente nutrindo e fortalecendo-o antes que se esgote, correto? — perguntei.

    — Sim. Pelo que descobri, o éter tenta mantê-lo em um estado ideal para priorizar a recuperação de feridas primeiro, o que provavelmente é o motivo pelo qual você não se sente muito mais forte.

    — Boa. E estou supondo que se você consumir o éter em meu corpo, ficará mais forte também de uma forma ou de outra?

    — Isso é o que parece agora, você não percebeu?

    Eu levantei uma sobrancelha.

    — Não percebi o quê?

    — Meus chifres! Eles cresceram cerca de um oitavo de polegada!

    O encarei impassível, até que soltou uma tosse.

    — De qualquer forma… o que você estava dizendo, meu lindo mestre?

    Apontei para a porta de metal a alguns metros de distância.

    — Vamos voltar lá e tentar colher o máximo de essência etérica possível, seja das flechas ou daquelas próprias quimeras e voltar aqui.

    Os olhos de Regis se arregalaram.

    — Sério? Para qual finalidade?

    — Até que eu fique forte o suficiente para matar todos eles. — disse com naturalidade.

    Atravessar a porta e caminhar até o ponto de ativação no corredor não era nem um pouco mais fácil da segunda vez. O fato de sabermos o que estava por vir realmente piorou as coisas, mas desta vez meu corpo parecia um pouco mais leve e forte, além disso, sabia o que esperar.

    Com um estrondo e uma explosão de fragmentos de pedra, a quimera empunhando o arco se soltou de sua estátua primeiro, o mesmo da última vez.

    Corri de volta para a porta do santuário. Não poderia me permitir ficar cercado aqui.

    O objetivo era simples. Consumir o máximo de éter das quimeras que puder, ao mesmo tempo que sofro o mínimo de ferimentos possível. Quanto menos ferimentos tivesse, mais éter consumido seria usado para fortalecer Regis e meu próprio corpo.

    — Então. — Regis começou ao passo em que continuamos fugindo de volta enquanto mais estátuas de pedra começaram a se fragmentar. — Nós dividimos o éter 50/50?

    — Boa tentativa. — zombei. — 80/20 depois que minhas feridas forem curadas.

    Regis estalou a língua… ou fez um som parecido com isso.

    — Mão de vaca.

    — Talvez, se você se tornar algum tipo de arma real depois de ficar mais forte, eu possa alocar um pouco mais para você. — respondi, olhando para trás por cima do ombro.

    Nós dois nos separamos quando a quimera saltou do pódio em que estava e pousou com um “baque”. Travando seus olhos redondos sobre mim, desequilibrou sua mandíbula cheia de dentes afiados e soltou um gemido monstruoso que enviou arrepios para minha espinha.

    Manter o equilíbrio neste corpo me movendo mais rápido do que uma caminhada rápida exigiu mais controle do que quando eu era uma criança de colo.

    Ainda assim, consegui chegar perto o suficiente da porta do santuário sem tropeçar desta vez. Girando para enfrentar a quimera, encarei enquanto ela arrancava uma de suas vértebras pontiagudas e a prendia em seu arco ósseo.

    A quimera lançou seu ataque, lançando a flecha de osso em um uivo penetrante que rasgou o ar.

    Rolei para fora do caminho, não confiando em mim mesmo para desviar por uma pequena margem. Quando a flecha atingiu a parede, toda a sala estremeceu e, antes que eu pudesse me recompor, a quimera já tinha duas flechas prontas para disparar em seu arco.

    Não aconteceu da última vez, pensei.

    Felizmente, Regis já havia alcançado a quimera a essa altura e estava dançando loucamente em torno de seu rosto.

    A flechas erraram o alvo, permitindo-me algum tempo para arrancar as hastes da flecha da parede de pedra. Guardei uma flecha para depois e consumi a essência etérica da outra.

    As coisas pareceram correr mais ou menos de acordo com o planejado nos primeiros minutos, até que a segunda quimera se soltou. Em seguida, o terceiro e quarto… e um quinto.

    — Eles estão saindo mais rápido desta vez! — Régis gritou, ainda mantendo a quimera do arco ocupada.

    Amaldiçoando internamente, meu olhar mudou entre as três quimeras correndo em minha direção como animais frenéticos carregando armas e a entrada de volta para o santuário.

    Enterrei a tentação de deixar isso logo. Não estava ferido e tinha consumido um pouco de éter, mas agora não era o suficiente. Meu plano inicial, de colher algumas flechas da quimera empunhando o arco para lentamente ficar mais forte, tinha ido por água abaixo agora que a possibilidade das quimeras se libertarem mais rápido a cada vez me ocorreu.

    Não era forte o suficiente para vencê-los nesta rodada e precisava ficar muito mais forte para a próxima rodada ou não tinha esperança de passar por este andar, muito menos por toda esta masmorra.

    A quimera empunhando um chicote feito da espinha de uma grande serpente me alcançou primeiro. Sua arma se turvou em uma enxurrada de golpes, varreduras e pancadas, cada um dos quais criando rasgos e estilhaçando o solo.

    Instintos de batalha endurecidos e décadas de conhecimento de luta compensaram a pouca força e controle que eu tinha sobre este corpo. Me abaixei, rolei e ziguezagueei pelo chicote com pontas, mas mal consegui me segurar antes que as outras duas quimeras nos alcançassem.

    A sala logo se tornou um caos quando Regis fez o possível para ocupar as quimeras que carregavam o arco e a espingarda enquanto lidava com o resto

    Agarrei-me às quimeras assim que seus ataques falharam e suas armas ficaram presas no chão pela força das pancadas antes de consumir sua essência etérea para regenerar as feridas acumuladas ao longo deste pequeno jogo de pega-pega.

    De vez em quando, a sala estrondava depois que a espingarda disparava em algum lugar. Felizmente, Regis estava fazendo sua parte.

    — Cuidado! — Regis chamou de repente.

    Meu olhar pousou imediatamente na quimera-arco preparada para lançar três flechas antes de me virar e me mergulhar em direção ao golpe da quimera-espada.

    Consegui evitar a espada assim que ouvi os uivos mortais das flechas. Seguindo o impulso do golpe, agarrei o braço de espada da quimera e a joguei por cima do meu ombro alinhado com as três flechas.

    O impacto das flechas acertando a quimera-espada me derrubou e me fez cair para trás enquanto a quimera-espada tombou sobre mim e pousou na quimera-chicote.

    Assisti com entusiasmo quando a quimera se contorcia de dor e assim que um indício de esperança se manifestou em mim, um borrão passou zunindo e a ponta cega da lança de outra quimera me atingiu.

    Mal conseguindo proteger o golpe com os braços, soltei um suspiro quando o ar foi forçado para fora dos meus pulmões.

    — Arthur! — Ouvi Regis quando voei para trás e bati na parede com tanta força que senti algo mais do que apenas a parede rachar atrás de mim.

    Desabei no chão, o sangue se acumulando debaixo de mim ainda mais rápido do que quando perdi uma perna.

    Ambos os meus braços foram quebrados por servirem de proteção contra o golpe e minha consciência vacilou.

    Contorcendo meu corpo, arranquei a flecha quebrada que salvara com meus dentes e comecei a engolir a essência etérica.

    Meu braço direito estava quebrado além do uso, mas agora era capaz de mover meu braço esquerdo. Com a força voltando lentamente, consegui me levantar no chão.

    A sala ficava a apenas alguns passos à minha esquerda e a tentação de simplesmente voltar ficou mais forte. Pesei minhas opções, tentando descobrir a melhor maneira de sobreviver quando um rugido bestial chamou minha atenção.

    A quimera-espada e a quimera-arco estavam lutando… uma contra a outra!

    A quimera do chicote e da lança perceberam que eu ainda estava vivo e correram em minha direção. Alguns minutos atrás, teria aceitado isso como minha morte, mas agora, um plano se solidificou em minha cabeça.

    Meus olhos se fixaram na quimera-chicote um pouco à frente de seu amigo lança e, com uma respiração afiada, corri em sua direção.

    A quimera reagiu brandindo seu chicote esquelético continuando seu ataque em minha direção. No entanto, pouco antes de estar dentro do alcance, virei bruscamente para a direita, quase tropeçando no processo, e me dirigi para a quimera-lança.

    Só tenho uma chance nisso.

    Não querendo que sua presa fugisse, a primeira quimera me atingiu com um estalo agudo.

    Agora!

    Levantei meu único braço capaz segurando a haste de osso e bloqueei a ponta do chicote antes que girasse em torno da flecha de osso.

    Vamos…

    Agora, com a ponta da cauda do chicote em minhas mãos, mergulhei logo abaixo da barriga da quimera-lança e usei o chicote como um arame.

    A quimera-lança tombou para frente e se chocou contra a parede com uma batida estrondosa.

    Infelizmente para mim, o chicote que estava segurando deu um puxão para trás, levando-me com ele.

    Com um rugido de raiva, a quimera se preparou para desferir seu golpe final enquanto seu pé pressionava meu peito quando outro berro ecoou bem ao nosso lado.

    Sucesso!

    A lanceira atacou implacavelmente e cravou a lança no ombro do amigo que brandia o chicote. Logo, as duas quimeras estavam lutando entre si. Tudo o que restou foi a última etapa do meu plano.

    A quimera-espingarda demorava a recarregar sua arma, mas cada ataque criava uma cratera na parede ou no chão do corredor. Estava grato que Regis foi capaz de cegá-la o suficiente para que não fosse uma grande ameaça.

    Agora, precisava tirar vantagem dessa ameaça.

    — Regis! Mantenha os olhos dela cobertos, mas direcione sua arma para mim! — Vociferei depois de rolar por pouco para longe da briga da lanceira e do chicoteador.

    Ao contrário de antes, meu companheiro não questionou o comando e se soltou do rosto da quimera-espingarda apenas o suficiente para manter sua visão quase totalmente obscurecida.

    Enfurecido, a quimera apontou sua arma para Regis, que estava girando em torno de seu rosto.

    Sem tempo a perder, passei pela Lanceira e o Chicoteador e me posicionei na frente deles assim que a quimera que Regis estava assediando carregou totalmente sua arma.

    — Agora! gritei.

    Regis voou em minha direção e me vi olhando para o cano da espingarda da quimera novamente.

    Desta vez, porém, foi de propósito.

    Cronometrando até o último momento, pulei para fora do caminho assim que a quimera disparou, deixando as balas choverem sobre Chicoteador e Lanceira.

    Rangi os dentes pela dor que subiu através do meu braço despedaçado e pelas costas, surpreso com a visão diante de mim.

    A espingarda havia feito buracos tanto na quimera-lança quanto na quimera-chicote, ambos caídos moles.

    O plano funcionou melhor do que eu esperava.

    Sem tempo a perder, corri para as duas quimeras que estavam emaranhadas no longo chicote da quimera e as arrastei em direção à porta.

    Um rugido feroz saiu da garganta da quimera-espingarda, chamando a atenção das quimeras flecha e espada que estava lutando entre si. As duas se encararam por um momento antes de seus olhos redondos pousarem em mim.

    Merda.

    As puxei ainda mais forte, meus olhos grudados na quimera-arco preparando sua flecha e a quimera-espada correndo em minha direção.

    — Regis! — gritei, não sendo capaz de ver a bola de fogo negra flutuante em qualquer lugar.

    — Aqui. — gemeu, manifestando-se ao meu lado. — Não sabia que levaria tanto tempo para me formar de volta depois de ser obliterado.

    Uma flecha zuniu, quase me acertando na perna enquanto eu continuava puxando os cadáveres das duas quimeras de volta para o santuário com apenas um braço.

    Soltei um rugido, reunindo toda a minha força para puxar as quimeras gigantes.

    Outra flecha zuniu. Sem força nem tempo para fazer muito mais, girei meu corpo para que a flecha acertasse meu ombro direito, sacrificando meu braço debilitado para manter o resto do meu corpo apto.

    Uma dor lancinante queimou por mim e quase caí para trás com a força do golpe, mas consegui ficar de pé.

    A quimera-espada estava a menos de três metros de distância quando alcançamos a porta e eu havia ativado as runas de éter para permitir nossa fuga.

    Arrastei as duas quimeras pelo portal e, mesmo estando fisicamente dentro do santuário, meu coração bateu forte contra minhas costelas quebradas quando vi a coluna vertebral se desenrolar lentamente em torno das duas quimeras.

    Mal conseguindo puxar a quimera-chicote pelo portal, me arrastei para frente e comecei a puxar a quimera-lança também, mas quando o chicote ao redor da quimera-lança se soltou, senti uma forte força a puxando para trás.

    — Não! — gritei, assistindo a quimera-lança deslizar de volta através do portal enquanto a quimera-espada a puxava de volta.

    — Precisamos fechar a porta! — Regis gritou, atirando-se para fora da minha mão.

    — Droga! — Amaldiçoei antes de desistir e fechar a grande porta de metal.

  
    Capítulo 256 - Vitória

    Meu corpo estremeceu quando soltava uma respiração profunda. Olhando para o meu corpo, podia ver as pessoas me confundindo com um jovem nobre, mal estando casa dos vinte anos. Sem nenhuma deformidade ou cicatriz em mim, os músculos perfeitamente definidos que corriam pelos meus braços, tronco e pernas pareciam terem sido pintados ao invés de adquiridos através de treinamento.

    Uma aura fraca de roxo me envolveu, diminuindo lentamente à medida que mais e mais éter se dissipava do meu corpo. No entanto, a maior diferença era algo que podia sentir ao invés de ver.

    Era um sentimento que diferia de quando tinha reforçado meu velho corpo com mana…. Foi diferente até de como me senti depois de desbloquear a terceira fase da vontade do dragão de Sylvia na minha luta contra Nico. A força que bombeava através de mim não parecia emprestada ou implantada artificialmente, parecia ser minha.

    Aproximando-me da parede mais próxima no santuário, apertei minha mão em um punho. Meus próprios olhos não conseguiram ver corretamente minha mão quando atingiu a parede em uma explosão ensurdecedora.

    Toda a sala tremia conforme a água da fonte derramava no chão. Enquanto uma rachadura mal tinha se formado na parede, ainda estava contente; sabia que a força do meu golpe atualmente era o suficiente para facilmente perfurar um grande buraco através até mesmo dos portões de metal espessos da Muralha.

    Olhei para baixo para ver a ferida no meu punho já se fechando e curando-se. Voltando-me, agradeci silenciosamente ao cadáver da quimera gigante que tinha sido reduzida a uma pilha de ossos murchos agora que a essência etérica que a mantinha unida tinha sido absorvida.

    — Ayy! Você finalmente se parece um pouco mais com um homem, pelo menos, seu corpo, eu digo. — exclamou Regis, me estudando.

    — E você ainda parece uma bolha de tinta. — fiz graça, dando um tapa nele para longe.

    Esperava que minha mão simplesmente passasse por ele como normalmente fazia, mas desta vez senti alguma resistência ao contato.

    — Woah! — eu disse, assustado.

    Regis balançou as sobrancelhas em uma expressão que eu só podia ver como lasciva.

    — Você teve uma boa sensação pelos meus músculos?

    Limpei minha mão nas calças.

    — Que nojo.

    Regis riu, ziguezagueando pelo ar como se estivesse voando pela primeira vez.

    Balancei a cabeça.

    — É melhor partirmos agora. Posso sentir a essência etérica deixando meu corpo a cada segundo e eu preciso dela o máximo possível se vamos matar todas essas quimeras.

    — Você está certo. — meu companheiro respondeu com confiança. — Vamos fazer isso.

    Dando uma última respiração profunda para me acalmar, abri a porta.

    Meu corpo tencionou e meu coração bateu contra minhas costelas. Mesmo que minha mente soubesse que eu tinha uma chance muito melhor contra as quimeras, o medo e a dor estavam profundamente enraizados em meu corpo.

    — Terceira vez e este lugar ainda é assustador, mesmo sem as quimeras tentando nos matar. — reclamou Regis.

    Continuamos andando; tentando distinguir algumas diferenças da última vez que viemos aqui. Esperava que a quimera-chicote que tínhamos matado não estivesse aqui, mas sua estátua permanecia intacta e parecia de alguma forma ainda mais assustadora do que nas vezes anteriores.

    — Estou curioso com como o grupo antes de nós passou. — me perguntava, minha cabeça ainda virando à esquerda e à direita examinando nosso entorno. — Quão fortes são aqueles três?

    Regis deu de ombros.

    — Espero que nunca tenhamos que descobrir.

    Devo ter chegado ao ponto de ativação porque a sala de repente retumbou.

    No entanto, ao contrário das duas vezes anteriores, esse foi o único aviso, sem desmoronamento gradual das estátuas, nenhum tempo gasto se espreitando para fora de seus invólucros.

    — Então estava certo. — eu suspirei. — Elas definitivamente saem mais rápido cada vez.

    Regis revirou os olhos.

    — Bateria palmas lentamente, aplaudindo você por sua previsão incrível, mas, você sabe, sem mãos.

    Todas as quimeras imediatamente saltaram de seus pódios e soltaram um grito estridente em uníssono.

    Entrei em uma posição de luta, meus olhos treinados tomando o posicionamento e as armas das doze quimeras ao nosso redor.

    Me concentrei nas três quimeras empunhando armas de longo alcance: um arco, uma espingarda e bestas duplas.

    Depois de ter certeza de que o ovo de Sylvie estava bem preso debaixo do meu colete de couro, empurrei o chão sob meus pés, impulsionando-me para a quimera mais próxima.

    — Sei o intervalo aproximado da quimera-espingarda. Mantenha aquela com as bestas ocupada! — pedi enquanto dirigia meu punho em uma quimera empunhando duas maças feitas do crânio de uma besta gigante como macaco.

    A quimera foi enviada alguns passos para trás pela força do golpe e gritou de dor, mas foi capaz de fazer um balanço desesperado com uma de suas maças.

    Me abaixei, esquivando de seu caminho, e liberei um gancho largo direto em sua caixa torácica exposta. Ela cedeu e soltou outro gemido, mas antes que pudesse capitalizar seus ferimentos, uma flecha me pegou na perna, passando direto através da minha coxa.

    Rangendo com a dor, abordei a quimera-maça pelas costas e me concentrei nas outras quimeras se aproximando rapidamente.

    Mantendo a posição das quimera-espingarda e arco sempre em mente, corri em direção à próxima quimera.

    Cada passo que andava, cada soco que lançava, podia sentir mais do éter que tinha reunido sendo gasto. Mesmo quando consumi éter no meio da batalha das várias quimeras, estava gastando muito mais rápido do que poderia absorvê-lo e mal tinha conseguido matar três.

    Certificando-me de que minha respiração permaneceu controlada e meus movimentos afiados e não desperdiçados, me joguei para a frente, usando as mesmas táticas que tinha usado no último round. Consegui fazer duas quimeras se matarem até que a quimera-espingarda suprimiu suas forças com um grito de guerra gutural.

    Enquanto isso, Regis continuou a ocupar a quimera-besta. Baseado na velocidade com que suas armas recarregaram e a potência que cada flecha de osso continha, fiz a escolha certa em fazer Regis cegar essa.

    Mesmo assim, conforme matava mais e mais, uma inquietação se espalhou do meu estômago.

    O corredor inteiro estava cheio de fragmentos de pedra das estátuas despedaçadas e buracos formados pela batalha que se seguiu.

    Podia dizer que tinha usado mais da metade do éter que tinha recolhido da quimera-chicote, e os que restavam eram mais fortes do que os que eu tinha matado.

    — Nunca é fácil, não é. — eu murmurei sob minha respiração, meus olhos focados na quimera com punhais serrilhados como mãos.

    Uma outra ideia começou a se formar enquanto meu olhar de deslocava da quimera-adaga para a quimera-espada.

    Esquivando-me das flechas da quimera-arco e pegando duas delas, foquei na que empunhava punhais gêmeos.

    Antes de me envolver, lancei a flecha como um dardo, deixando sua ponta se enterrar no braço da quimera-espada.

    Sem nenhum tempo para relaxar, eu mergulhei e passei pelas lacunas do borrão de ataques da magra quimera-espada. Minha mente trouxe cenas de quase dez anos atrás, quando duelava contra Jasmine na minha rotina diária ao começar meu tempo como um aventureiro. No entanto, ao contrário da maneira como Jasmine parecia quase dançar com seus punhais em mãos, as técnicas desta quimera eram cruas e dependiam de seu longo alcance além de força e velocidade ridículas.

    Quem fez essas coisas pode ter impregnado a proeza física de uma besta de mana classe S, mas seu intelecto e técnica eram inferiores.

    Continuei contornando fora do alcance da quimera-adaga, guiando-a em torno da palma de suas mãos agora que era rápido o suficiente para facilmente desviar de suas investidas. Não podia fazê-los matarem uns aos outros enquanto a quimera-espingarda continuasse mantendo distância de mim e atirando de vez em quando. No entanto, fui capaz de usar as investidas selvagens feitas pela quimera-adaga para infligir ferimentos às outras quimeras também tentando me matar.

    Cada vez mais frustrada por sua incapacidade de me tocar, a quimera-adaga soltou gritos afiados, balançando seus dois punhais até que um balanço de sobrecarga bastante desesperado cavou uma de suas lâminas um pouco fundo de mais no chão.

    Finalmente, com uma oportunidade aparente, pulei, usando seu braço como plataforma para alcançar sua cabeça em um chute circular que quebrou o braço preso no chão.

    Bem a tempo, a quimera- espada encontrou a oportunidade perfeita para me matar com sua espada gigante, independentemente de seu ataque também matar a quimera-adaga.

    Peguei você.

    Agarrando imediatamente a outra flecha que tinha pego mais cedo, defendi o ataque aéreo da espada gigante e redirecionei seu caminho direto para o braço quebrado da quimera-adaga.

    Senti meu ombro esquerdo saindo do encaixe pelo impacto, mas funcionou. A adaga tinha sido cortada limpamente do resto do braço da quimera.

    A quimera-adaga deixou para fora um lamento alto da dor, distraindo a quimera-espada apenas o suficiente para que eu libertasse a adaga cortada do chão.

    A adaga na minha mão parecia mais uma espada longa, mas a sensação muito familiar de uma espada em punho me encheu de uma confiança recém-descoberta.

    Irritada com o fato de eu estar usando uma de suas mãos como minha própria arma, a quimera-punhal ignorou seus ferimentos e afundou em minha direção usando todos os três membros restantes.

    Colocando rapidamente o ombro deslocado de volta no lugar, segurei minha nova espada com as duas mãos e sorri.

    — Finalmente consegui uma arma.

    — Oh, eu não ligo! — Regis vociferou, sua velocidade visivelmente mais lenta continuando zumbindo em torno da quimera-besta enfurecida.

    Foi preciso apenas um passo para evitar o ataque desesperado da quimera-adaga e um pivô para desviar da flecha da quimera-arco antes que balançasse minha nova espada. E com esse único balanço, a cabeça que parecia de um inseto da quimera-adaga rolou no chão.

    O brilho suave do roxo ao redor da adaga da quimera na minha mão escureceu com aquela investida e eu sabia que esta arma não duraria muito mais tempo.

    Cortando a outra adaga do braço da quimera sem cabeça, deixei-a por perto quando comecei meu ataque.

    A quimera-espada era a próxima, suas pernas cortadas primeiro antes de eu cravar minha adaga em decomposição em sua garganta.

    Mais quatro segundos até a quimera da espingarda terminar de recarregar.

    Passei por uma quimera empunhando uma lança e um escudo, que eu já sabia ser uma das mais fortes, e apontei minha espada para um velho amigo meu.

    A quimera-chicote soltou um grito estridente enquanto eu esfaqueava minha espada em seu intestino e esculpi uma linha reta através de seu torso.

    Descartando a adaga que tinha começado a se despedaçar, corri para a outra adaga, evitando uma barragem de flechas. Pegando a adaga no chão, preparei-me para atacar o arqueiro primeiro, quando um rugido de rasgar os céus ressoou por trás.

    Me virei, preparado para me esquivar ou bloquear o que quer que estivesse vindo, apesar de nada estar. Foi a quimera-espingarda que soltou o grito estrondoso, mas não apontava a espingarda para mim. Estava de pé, com os braços bem abertos.

    Soltou outro rugido, ainda mais alto desta vez, e as sete quimeras restantes que ainda estavam vivas começaram a disparar em direção a seu líder.

    Até a quimera-besta ignorou Regis e correu em direção ao som do grito de seu líder, deixando nós dois confusos e cautelosos.

    — O que diabos está acontecendo agora. — Regis gemeu, flutuando ao meu lado agora.

    Cada fibra do meu corpo gritou para fugir. Infelizmente, a quimera-espingarda estava bem na frente da porta do santuário e o resto estava quase reunido.

    Girando em meus calcanhares, corri para a porta de metal que levava ao próximo nível desta masmorra esquecida por Deus e puxei a maçaneta coberta de runas.

    Não se moveu.

    Amaldiçoando internamente, examinei cada centímetro da porta, procurando por quaisquer runas etéreas familiares que pudesse alterar como a porta para entrar no santuário.

    — Uhh … Arthur?

    — O quê? — rebati, meus olhos disparando para a esquerda e para a direita, tentando encontrar algo que faria essa coisa abrir.

    — Eles estão… se empilhando um em cima do outro. — continuou Regis.

    Apesar do meu corpo gritar comigo para me concentrar em sair daqui, não pude resistir.

    Meus olhos se arregalaram de horror com o que vi.

    As quimeras não estavam simplesmente empilhadas umas sobre as outras. Com minha visão aprimorada, fui capaz de distinguir claramente as quimeras… devorando umas às outras.

    — Isso é repugnante de se ver. — Regis murmurou, os olhos arregalados. — Talvez elas acabem se matando assim.

    — Eu acho que não. A essência etérica envolvendo seus corpos fica mais espessa enquanto continuam a comer um ao outro em uma pilha de carne e ossos.

    Me virei para a porta, não querendo ficar por aqui para o que estava por vir. Infelizmente, a porta não se movia e, ao contrário da porta do santuário, não havia runas que pudesse decifrar.

    Bati meus punhos contra a porta em frustração antes que me virasse na direção da monstruosidade que teria que encarar.

    Com sorte, elas ainda estavam no meio de o que quer que seja o processo que elas estavam passando.

    Pegando a adaga do meu lado, corri em direção ao monte de quimeras. Se eu não posso correr delas, eu só vou ter que tentar fazer o máximo de dano que eu puder antes que isso se forme completamente.

    Balancei e apunhalei a grande adaga dentada em áreas onde a essência etérica tinha se reunido mais, mas tirando os ocasionais gritos de dor e breves espasmos, as quimeras continuaram devorando umas às outras.

    — Vamos. Apenas morra logo!

    De repente, outro frio intenso correu pela minha espinha quando um par de olhos vermelhos cintilantes se abriram.

    Uma fração de segundo depois, uma explosão púrpura entrou em erupção da massa de corpos de quimeras e me atingiu como uma parede de chumbo.

    A força de choque se espalhou, atirando ambos Regis e eu para o ar. Mal segurando minha consciência, me ancorei ao chão, agarrando um dos buracos feitos pelas quimeras para me impedir de sair rolando.

    Regis cambaleou em minha direção.

    — Bem, isso dói pra caralho. — Minhas sobrancelhas franziram — Isso machuca você também? Isso não é bom.

    Minha mente girou, tentando pensar em um plano para matar aquele pedaço grande de osso e carne quando um rugido ressoou fazendo a tremer. Olhei para cima, com medo do que meus olhos veriam desta vez.

    E o que eu vi foi pior do que eu havia imaginado.

    Como um daqueles velhos jogos de tiro que eu joguei com Nico e Cecilia na minha vida anterior em um fliperama retrô decadente, as criaturas se fundiram em sua forma final.

    A monstruosidade que estava a cerca de trinta metros de distância se elevava sobre a segunda fileira de arandelas, chegando a cerca de seis metros de altura. Tinha três cabeças e seis pernas que se projetavam da parte inferior de seu torso esguio.

    Embora tivesse apenas dois braços, um deles era uma combinação de espingarda e bestas fundidas com longas espinhas projetando-se de seus antebraços. O outro braço era composto pelo chicote com uma foice pontiaguda na ponta, que guinchou se arrastando no chão conforme a criatura avançava em nossa direção.

    O pensamento de atraí-lo para longe da porta e escapar de volta para o santuário passou pela minha mente brevemente, mas o que eu temia mais do que enfrentar aquele monstro era fazer tudo isso de novo.

    Limpando meus pensamentos de distrações desnecessárias, com Regis me implorando para voltarmos, apertei meu punho em torno do cabo de osso da adaga e me impulsionei para frente.

    A quimera fundida respondeu apontando o cano de sua arma para mim. Podia ver duas das vértebras pontiagudas em seu antebraço e a essência etérea se aglutinando até ficar visível a olho nu.

    Esperando até o último segundo, girei e desviei bem a tempo de ver as duas flechas dispararem, cercadas por uma explosão concentrada de éter.

    O que eu não esperava, entretanto, era que o ataque do monstro tivesse a força de um míssil.

    A área explodiu em uma cúpula roxa junto aos destroços do chão demolido. Mesmo que o ataque tenha falhado, o tremor sozinho me empurrou direto contra a parede do corredor.

    Senti várias de minhas costelas quebrarem e minha visão se turvar por um segundo enquanto meu cérebro ameaçava desligar-se de mim.

    Regis pairou na minha frente, sua expressão séria, mas não conseguia ouvir sua voz por causa do som agudo em meus ouvidos.

    Meus olhos voltaram a se concentrar na quimera fundida, com medo de deixá-la fora da minha vista por mais um segundo. Pegando a adaga que havia caído a alguns metros de distância, avancei, prestando muita atenção ao fluxo de éter ao redor de seu corpo.

    Sabia que o monstro demoraria um pouco para carregar o último ataque novamente, porque seu braço atirador balançava sem vida ao seu lado enquanto a essência etérea ao redor se dissipava em uma fumaça roxa. Precisava ter certeza de que ele não seria capaz de disparar outro daqueles ataques.

    O único problema era que o detonador não era sua única arma. O monstro balançou sua foice em uma velocidade que criou rajadas de vento e cortes no chão enquanto também corria em minha direção.

    Quanto mais nos aproximávamos, mais sentia o perigo de ser atingido por aquela foice, mas continuei meu ataque.

    Fui forçado a atuar em uma velocidade que ultrapassava em muito a qual um humano normal poderia alcançar. Até eu fiquei surpreso ao desviar, rotacionar e girar em meu eixo apenas o suficiente para desviar da arma capaz de cortar o piso de mármore como se fosse feito de manteiga. Meus olhos piscaram constantemente, apontando a direção de onde a foice viria com base na menor contração de movimento feita pela quimera fundida.

    O fluxo de éter em torno de seu braço de chicote e em torno de suas pernas era estranhamente familiar, permitindo-me fazer uso do meu conhecimento de ler o fluxo de mana.

    Com meu corpo melhorado, experiência e reflexos monstruosos, consegui derrubar duas de suas seis pernas antes que o detonador do monstro terminasse de carregar.

    É agora ou nunca, determinei, esquivando-me de outro golpe da ponta em formato de foice do chicote.

    Pisei para a frente, girando a lâmina serrilhada para cima e preparando-me para deslizar para o alto enquanto o borrão cinzento do braço do chicote da criatura passou por mim.

    Mal conseguindo puxar meu braço esquerdo para trás, vi enquanto a adaga serrilhada e o braço segurando-a caíram no chão em um spray de sangue.

    — Arthur! — O choro de Regis me tirou do torpor momentâneo e imediatamente rolei para a frente e peguei a adaga do meu braço decepado e ataquei.

    A quimera gritava de dor conforme a essência etérica espirrava de seu braço atirador decepado junto com parte de seu ombro.

    — Braço por braço. — murmurei severamente me abaixando e consumindo o vazamento do braço decepado da quimera.

    O poder fluiu através de mim e, apesar de seus efeitos serem momentâneos, havia o suficiente em meu corpo para testar algo que tinha visto da própria quimera.

    — Regis, venha para minha mão. — ordenei.

    Meu companheiro, embora preocupado, voou em minha mão e, desta vez, podia sentir o éter coalescendo em meu aperto.

    Sabia que o éter não era para ser manipulado, mas guiado ou “influenciado”, assim como o Clã Indrath colocou, mas e se houvesse uma maneira de forçar à submissão, fazê-lo obedecer à minha vontade?

    Corri atrás da quimera desorientada tentando formar outro braço a partir de um dos outros corpos de quimeras espalhados pelo chão.

    Deixei o éter do meu corpo se juntar no meu punho onde Regis se colocou dentro, focando no sentimento, o memorizando.

    Ao passo que mais e mais aura se condensava na minha mão esquerda, uma fina camada de preto cobria minha mão como uma luva esfumaçada.

    Senti meu ritmo desacelerar à medida que mais do éter dando poderes ao meu corpo ia para minha mão.

    — Sinto que vou estourar aqui. O que exatamente você tinha em mente? — Regis disse, sua voz ecoando na minha mente.

    — Segure-o até eu dizer. — disse através de dentes rangidos. Parecia que estava andando cada vez mais fundo em um poço de piche enquanto meu próprio corpo trabalhava contra mim, mas estava quase na quimera.

    No entanto, antes que eu pudesse chegar mais perto, uma das três cabeças da quimera girou para me enfrentar.

    Suas duas cabeças restantes torceram para olhar para mim também, mas ao invés de usar seu chicote restante e braço foice para me atacar, parecia… cautelosa.

    Todos os seus seis olhos concentraram em minha mão restante.

    
      Quase lá!
    

    Minha mão parecia como se fosse espremida por duas pedras conforme mais e mais éter coalesceu dentro dela, mas antes que eu estivesse no alcance para liberá-la, a própria sala estremeceu e as arandelas se apagaram.

    Podia sentir o éter na atmosfera tremer quando uma aura sinistra se espalhou de onde a quimera estava, seus seis olhos agora brilhando roxo.

    
      Está usando o éter em seu corpo e na atmosfera para lançar algum tipo de aura debilitante.
    

    Minha sorte finalmente parecia estar tendo vez. Se era por causa deste corpo, ou por causa de minha força mental forte de viver duas vidas, a intenção etérica teve pouco efeito.

    Ignorando a dor que se intensificava irradiando do toco do meu braço decepado, corri para a frente.

    A quimera soltou um grito histérico e começou a balançar descontroladamente seu braço de chicote.

    Concentrando-me no fluxo de éter para determinar o caminho de seu ataque, me esquivei uma última vez e pulei para cima.

    — Agora!  — gritei, mal sendo capaz de balançar meu braço.

    Meu punho mergulhado em éter aterrissou bem debaixo de suas três cabeças enquanto uma explosão de preto e púrpura entrou em erupção a partir do meu ataque.

    Parecia que cada grama de força tinha sido arrancada do meu corpo conforme deitava esparramado no chão ao lado dos restos da quimera fundida.

    Minhas pálpebras ficaram pesadas sucumbindo às garras sombrias do sono quando um choro alto repentinamente me acordou.

    — Hah! Foda-se você, eu sou uma arma! — Regis gritou em alegria.

    Apesar da experiência de quase-morte que acabamos de superar e do fato de eu ainda estar com um braço faltando, não pude deixar de soltar uma risada rouca.

    Mal me colocando de pé, inspecionei a quimera fundida. Não podia dizer se eu tinha usado o éter do espaço ou da vida, mas tinha conseguido criar uma cratera em seu peito, desintegrando a maior parte de sua cabeça também.

    — Bom trabalho. — disse ao meu companheiro bem a tempo de ouvir o suave “clique” da porta que leva ao próximo estágio destrancando.

    — Então, bonitão, você quer consumir esse pedaço grande de osso e passar para o próximo cômodo? — Regis perguntou com uma confiança renovada.

    — Não exatamente. — reuni, mancando em direção ao cadáver da quimera fundida. — Como você mesmo disse, Asuras têm núcleos de mana que sustentam e alimentam seus corpos?

    — Sim? — Regis inclinou sua cabeça. — Mas seu núcleo de mana está quebrado.

    — Yup. — o encarei de relance. Imagens das quimeras cobertas em roxo enraizadas na minha mente. — E se eu tentasse formar um núcleo de éter?

  
    Capítulo 257 - O Núcleo

    — Isto é loucura. Não vai funcionar.

    — Vai sim, se você parar com sua reclamação implacável. — brinquei, flexionando os dedos do meu braço recém-regenerado.

    Regis se aproximou do meu rosto.

    — Oh, eu sinto muito. Minha preocupação genuína que você possa se explodir está incomodando você?

    Eu o empurrei para longe.

    — Sim.

    A cabeça negra fumegante de meu companheiro flutuante chiou de raiva.

    — Por que você está tentando isso, afinal? Você acabou de demolir o chefe oculto deste nível com um soco! Acho que você é forte o suficiente.

    — Não posso simplesmente me apoiar em sustentar meu corpo temporariamente através de comer a essência etérea de monstros.

    — Então seu plano é apenas formar sua própria fonte de energia? Deus, eu me pergunto por que os dragões sábios e poderosos do Clã Indrath não pensaram em algo assim… espere, eles pensaram!

    — Sim, me lembro da história dos anciões do Clã Indrath tentando formar um núcleo de éter puro dentro do corpo de um membro infantil do clã que nasceu sem um núcleo. Você literalmente acabou de me dizer.

    — E o que aprendemos com essa história? — Regis perguntou como se ele próprio estivesse falando com uma criança.

    Suspirei.

    — Que o bebê teve uma morte sangrenta.

    — Então, por que você ainda está tentando fazer isso? — Regis fervia de raiva.

    — Porque eu não tenho outra escolha se quero ficar mais forte. Não quero depender de aumentos temporários de energia que nem consigo controlar ao consumir a essência etérica de outra forma de vida. Você viu como ele se esgota rápido do meu corpo, mesmo quando não estou lutando.

    — Ainda não é motivo para se matar por isso!

    — Regis. — encarei friamente os olhos do fogo-fátuo preto. — Tenho certeza que você sabe disso por se alimentar com minhas memórias, mas eu mal fui capaz de lutar contra os retentores enquanto as foices estão em um outro nível. Não estou apenas tentando sobreviver a esta masmorra infernal ou ruína, seja lá o que for esse lugar. Estou procurando obter força que possa me colocar acima deles e no mesmo nível dos Asuras. Caso contrário, sair daqui significa apenas dar ao inimigo outra chance de me derrotar.

    Regis permaneceu em silêncio me estudando, sua expressão composta em mistura de frustração e preocupação.

    Finalmente, soltou um suspiro.

    — Está bem. Além do fato de você poder comer éter fisicamente, por que você acha que sua tentativa será diferente das vezes que os Asuras tentaram?

    — Você está se esquecendo que eu fui responsável por formar prematuramente meu próprio núcleo de mana quando tinha três anos. Eu vou descobrir algo.

    

    
      O primeiro passo do meu plano era passar algum tempo estudando de perto a quimera.

      Estudei como a essência etérea se ligou à quimera cadáver. Apesar do fato de que não podia controlar ou manipular o éter, ao contrário do meu próprio corpo, não houve vazamento da essência.

      Utilizando minha percepção única do éter ao meu redor, conduzi experimentos com o cadáver.

      Por ter sido morta, o éter não tentou ativamente regenerar as partes quebradas do cadáver da quimera. Em vez disso, parecia que estava quase em estado suspenso.

      Os ferimentos que eu havia infligido ao cadáver após a morte não estavam sendo regenerados e, embora houvesse alguma perda de essência etérica do ferimento, não houve vazamento além disso.

      — Regis, tente entrar na quimera e absorver o éter diretamente. — disse, sem tirar os olhos do cadáver.

      — Bem, eu não conseguia fazer isso quando estava vivo, mas nunca experimentei em uma quimera morta. — Régis respondeu, flutuando em direção ao corpo gigante.

      No entanto, ao invés de afundar na superfície da quimera cadáver, ele quicou.

      Regis deixou escapar um grunhido de dor com o impacto antes de se virar para mim.

      — Feliz?

      — Particularmente, não. — respondi, nem mesmo me preocupando em olhar para enquanto continuava estudando o fluxo de éter ao redor da quimera cadáver.

      Não conseguindo encontrar nada particularmente perspicaz, passei para a próxima etapa, esperando aprender mais.

      Fechando meus olhos, senti o éter fluindo em meu corpo assim como senti quando estava tentando formar meu núcleo de mana.

      Todas as minhas faculdades mentais estavam focadas em observar como o éter se movia dentro de mim, como ele interagia com meus músculos, ossos, órgãos e como se dissipava da superfície da minha pele constantemente.

      Em seguida, concentrei-me nas peças quebradas do meu núcleo de mana. Não consegui reunir ou produzir mana e a vontade do dragão de Sylvia não estava mais lá. Isso significava que eu não tinha como usar Vazio Estático ou o Físico Realmheart, mas a casca fragmentada do meu núcleo de mana ainda estava aqui dentro de mim.

      Pior ainda, o éter estava lentamente dissolvendo os pedaços quebrados de meu núcleo de mana, vendo-os como imperfeições em meu corpo que precisavam ser descartadas, já que não tinham nenhum propósito.

      Pensar que todos os anos meticulosos de trabalho refinando e fortalecendo meu núcleo de mana logo desapareceriam, lançou uma dor aguda em meu peito, e precisei de tudo de mim para me libertar daquele poço de pena.

      Foi então que me ocorreu. O éter viu os fragmentos quebrados do meu núcleo de mana como um ferimento…, no entanto, como não tinha mais nenhuma função, estavam tentando removê-lo do meu corpo.

      Mas e se ele pensasse que tinha?

      Meus olhos se abriram, surpreendendo Regis, que estava me observando.

      Lutando para ficar de pé, olhei para as várias seções de seu corpo onde vários cadáveres se uniram para formar a quimera fundida, estudando a criatura mais uma vez de um ângulo diferente.

      O ato de fundir os corpos quiméricos não era regenerador ou curador, mas o fato de o éter determinar que esse curso de ação era a melhor escolha me disse algo.

      Com meu plano se solidificando lentamente, voltei a meditar com um leve sorriso no rosto. Sem surpresa, assim como as quimeras não conseguiam controlar ativamente o éter que alimentava seus corpos, eu também não conseguia manipulá-lo ativamente.

      Testei algumas teorias. Me machucaria propositalmente para estudar como o éter se comportaria e interagiria com meu corpo dependendo da lesão, enquanto prestava muita atenção aos meus pensamentos. Minhas ações seriam consideradas insanas para qualquer par de olhos que passasse, mas não me importei.

      Havia aprendido algo fundamental em minhas batalhas contra as quimeras, isto é, quando lancei o ataque final contra a quimera fundida, apesar do cotoco do meu braço sangrar profusamente.

      Demorei algumas dezenas de vezes me machucando para realmente confirmar minha hipótese, mas o que percebi foi que a intenção influenciava o movimento da essência etérica dentro de mim.

      Isso não estava nem perto do ponto de manipulação como o que eu fazia com mana, mas se eu pensasse que regenerar uma certa parte do meu corpo tinha precedência sobre outra parte, o éter acataria esse conselho.

      Não fui capaz de manipular o éter à força como fiz com mana. Mas o próprio fato de o éter poder ser influenciado a fazer algo tão louco quanto fundir vários corpos significava que a intenção da quimera o havia enganado.

      E se eu pudesse de alguma forma enganar a essência etérea para fundir meus restos destroçados de núcleo de mana em vez de me livrar dele e fazer com que construa um novo núcleo sobre o meu núcleo quebrado?

      Mas a essência etérica estava muito dispersa em meu corpo. Nesse ritmo, ele apenas devoraria lentamente os restos quebrados do meu núcleo de mana, em vez de tentar fundi-los.

      Mas, ainda assim, poderia funcionar… não, tinha que funcionar.

      Quase assim que meus pensamentos se solidificaram em uma ideia real, já sabia o que tinha que fazer…

      Eu simplesmente não gostei da resposta.

      A única razão pela qual esse plano tinha chance de funcionar era porque eu podia fazer algo que nem mesmo os dragões do clã Indrath podiam fazer.

      Soltando um suspiro profundo, alcancei meu colete e tirei a pequena pedra iridescente.

      
        Definitivamente vou viver e trazer você de volta aqui para fora, Sylv. Apenas aguente.
      

      Resolvendo-me, comecei a trabalhar imediatamente, consumindo a essência etérica do cadáver da quimera fundida em um ritmo rápido.

      Mesmo depois de meu corpo ficar sobrecarregado com a essência etérica e uma aura roxa começar a transpirar da minha pele, absorvi mais da essência etérica, certificando-me de que estava consumindo em um ritmo muito mais rápido do que o éter se esgotaria do meu corpo.

      — Não acho que comer estressado é a maneira de lidar com isso, Milady. — Regis riu.

      Ignorando-o, continuei, apesar de uma dor aguda crescendo em meu corpo. Parecia que cada músculo, osso, órgão do meu corpo estava sendo bombeado com fluido a ponto de estourar.

      Mas isso não foi suficiente. Precisava de tanta essência etérica quanto possível se isso fosse funcionar.

      — S-sério, Arthur. Você está… meio que sangrando pelo corpo.

      Só mais um pouco.

      Incapaz de suportar a dor crescente por mais tempo, me afastei da quimera cadáver e me sentei.

      Regis estava certo; parecia que eu estava suando sangue, gotas vermelhas escorrendo pelo meu corpo. Minha visão girou e pulsou enquanto podia sentir meu coração batendo loucamente contra meu peito.

      Controlando minha respiração para não desmaiar, agarrei uma flecha de osso no chão à minha frente e a segurei logo abaixo da caixa torácica.

      — Regis. Posicione-se exatamente onde meu núcleo de mana costumava ficar ao meu sinal e saia assim que eu mandar, ok?

      Regis olhou para a flecha afiada em minhas mãos.

      — O que você está planejando fazer com isso?

      — Okay? — repeti com os dentes cerrados, mal conseguindo respirar.

      Regis deixou escapar um gemido.

      — Okay.

      Com isso, mergulhei a flecha profundamente em meu esterno, no pequeno espaço entre meu fígado e estômago, onde o núcleo de mana estava preso. E, só para garantir, girei a flecha.

      — Que porr—?

      — Agora! — disparei, mantendo meus olhos fechados em concentração.

      Puxando a flecha do meu corpo, coloquei minhas mãos sobre o ferimento enquanto Regis voava dentro de mim.

      Imediatamente, como milhões de minúsculos insetos rastejando dentro de cada centímetro do meu corpo, senti todo o éter contido dentro de mim coalescendo para onde Regis e minha ferida fatal estavam.

      Quando o éter estava prestes a chegar à área onde Regis estava, atraído duas vezes pelo fogo-fátuo preto e meu ferimento fatal, gritei para ele ir embora.

      Uma sombra negra saiu de mim quase instantaneamente e o éter que se reuniu nas proximidades se condensou para curar meu ferimento.

      Cada grama do meu cérebro se concentrou em manter este estado meditativo, formando um núcleo em torno do éter coalescente onde meu antigo núcleo de mana costumava estar.

      Parte do éter vazou para fechar o buraco abaixo do meu peito, mas com o pior dos ferimentos bem onde meu antigo núcleo de mana costumava estar, fui capaz de atrair a maior parte.

      Portanto, sob as premissas de que: ao contrário até dos dragões, eu era capaz de absorver o éter diretamente em meu corpo; tinha Regis, que interagia de uma maneira que naturalmente atraía o éter dentro de mim; os restos do meu núcleo de mana ainda existiam dentro de mim; pude influenciar um pouco o éter até certo ponto, passei para a etapa mais importante.

    

    

    O conceito de tempo me escapou enquanto a batalha entre minha inteligência e o éter reunido em torno das partes fragmentadas do meu núcleo de mana se seguiu.

    Precisava não apenas enganar o éter enfurecido no centro do meu corpo para restaurar o núcleo de mana ao invés de quebrá-lo, mas também precisava reconstruir meu núcleo de mana quebrado em torno da esfera comprimida de éter que tinha sido enganada para se reunir neste ponto focal.

    Se formar meu núcleo de mana pela primeira vez quando eu era uma criança tinha sido difícil, isso era quase impossível. Cada leve contração de movimento interno ou vazamento de intenção poderia fazer com que o orbe condensado de essência etérica quebrasse meu núcleo de mana até que fosse completamente removido do meu corpo. Não tinha uma segunda chance.

    Parecia que cada experiência, cada tribulação que eu tinha passado era para este momento. Estava sendo testado ao máximo, concentrando-me na pura agonia do ferimento que eu mesmo infligira e na bola furiosa de poder divino que estava tentando enganar para se dobrar à minha vontade.

    Finalmente, quando os últimos pedaços do meu antigo núcleo de mana foram restaurados, envolvendo a concentração condensada de éter dentro, meu mundo explodiu em um mar roxo.

    Quando acordei, minha cabeça parecia ter sido dividida em duas e minha respiração estava irregular. Erguendo minhas pálpebras abertas, fui saudado com a visão de um Regis sorrindo na frente do pano de fundo familiar das paredes marcadas pela batalha do corredor quimera.

    — Bem-vinda de volta, Bela Adormecida. — Regis riu.

    Me empurrei de costas, sentando-me.

    — O que aconteceu?

    — Bem, depois que você cometeu seppuku e ficou completamente imóvel por cerca de um dia inteiro, seu corpo de repente se inflamou em chamas roxas e então você desmaiou por mais dois dias. — a bola de fogo negra explicou antes de me atirar outro sorriso. — Mas você conseguiu, seu bastardo sádico doentio!

    Isso mesmo, meu núcleo!

    Por um momento, concentrei-me internamente, sentindo o estado do meu corpo.

    Regis estava certo, eu tinha conseguido… eu tinha forjado com sucesso um novo núcleo. A cor me pareceu estranha, estava mais perto de uma cor vermelha, como magenta, mas ainda mantinha o brilho púrpura etéreo do éter.

    Tinha feito o que nem mesmo os Asuras do clã Indrath podiam fazer.

    Havia forjado um núcleo de éter.

  
    Capítulo 258 - Fruto Proibido

    O núcleo vermelho-arroxeado vibrou com vida dentro de mim, desejando ser liberado.

    Podia sentir o sorriso estampado em meu rosto, impaciente para testar meus novos poderes… o que quer que eles fossem.

    Apesar da vontade de me soltar, tinha uma coisa para testar primeiro, talvez a coisa mais importante.

    Respirando fundo, meditei. Focando no meu núcleo recém forjado e no éter ambiente que nos cercava, diminuí a respiração.

    A força do hábito me fez supor que a técnica de respiração que utilizei para reunir mana ambiente poderia ser aplicada para absorver éter. Esse não foi o caso, entretanto, concentrar-me em meu núcleo de éter de uma forma que quase parecia que eu estava o flexionando causou uma mudança fora do meu corpo.

    Quase imediatamente, os efeitos ficaram claros.

    — O quê? O que é isso? — Régis perguntou impaciente.

    Eu abri meus olhos, olhando para o fogo-fátuo chifrudo com um sorriso.

    — Eu posso reunir éter ambiente em meu corpo e núcleo agora.

    O queixo inexistente de Regis caiu, seus olhos brancos se arregalando.

    — Sério?

    — Consumir o éter dessas quimeras diretamente é definitivamente mais rápido e potente, mas pelo menos agora não estou dependendo de encontrar feras alimentadas por éter. Mesmo que os monstros aqui estejam cheios deles, quem sabe eu seria capaz de encontrar um fora desta masmorra. — eu expliquei.

    Regis assentiu.

    — Isso é bom. Agora não preciso me preocupar com você caindo morto porque não conseguiu uma refeição.

    — Aww, você está preocupado com o seu mestre? — provoquei.

    — Grande Mestre, minha vida está amarrada à sua bunda sem cor. — O orbe negro de fogo zombou.

    Eu revirei os olhos.

    — Se eu soubesse que minha arma acabaria assim, teria me arriscado a chegar ao núcleo branco sozinho.

    — Também te amo, meu pequeno menino maravilha efeminado. Agora, continue testando! Precisamos saber exatamente quais são seus limites antes de prosseguirmos para o próximo estágio.

    Concentrando-me no meu núcleo mais uma vez, liberei um pouco de éter e o foquei na minha mão. No entanto, assim que o éter deixou meu núcleo, se espalhou por todo o meu corpo.

    Franzindo minhas sobrancelhas, tentei novamente, visualizando o éter fluindo através dos meus… canais de mana.

    — Merda. — murmurei, percebendo o problema. Em desespero, tentei mais uma vez, apenas para encontrar o mesmo resultado. A curta explosão concentrada de éter que eu havia expelido do meu núcleo recém forjado foi mais uma vez distribuída uniformemente por todo o meu corpo. — Que merda!

    — O que aconteceu? Algo está errado?

    — Não consigo controlar a distribuição do éter a partir do meu núcleo. — disse tentando mais uma vez, sem sucesso. Podia definitivamente sentir o éter fortalecendo meu corpo, mas a quantidade que sobrou no momento em que alcançou a mão que eu realmente queria era apenas uma pequena fração.

    Regis franziu a testa em confusão.

    — Hã? Mas e quanto aos seus canais de man- ohh… entendi o problema.

    Eu dei um suspiro bem forte.

    — Mesmo quando finalmente acho que as coisas estão funcionando do nosso jeito, há uma montanha ainda maior para escalar.

    Regis encolheu os ombros, voando em direção à saída destrancada.

    — Não podemos fazer nada a não ser seguir em frente.

    — Espere. Vamos voltar para o santuário.

    — Você deve estar de brincadeira.

    — Se eu não sou capaz de controlar o éter dentro de mim, preciso pelo menos fortalecer meu núcleo e, mesmo que fique mais difícil aqui, pelo menos sabemos o que esperar neste andar. — expliquei.

    — Ugh… — Regis gemeu cambaleando em minha direção. — É melhor haver algum demônio raposa sexy ou algo do tipo no próximo andar. Olhar para esses monstros sem pele está afetando meu pequeno coração negro.

    Rindo, abrimos a porta de volta para o santuário. Fiz alguns preparativos menores enquanto estávamos aqui. Rasgando minhas calças dos joelhos para baixo, arrumei uma faixa para armazenar com segurança a pedra de Sylvie e coloquei sobre meu ombro. Então, fiz um cantil tosco com o que sobrou do meu colete de couro. Depois de nos certificarmos de que não havia vazamento de água, voltamos para o corredor.

    

    — Por que eles não estão acordando? — Regis disse quando chegamos ao centro mais uma vez.

    O longo corredor foi colocado de volta em seu estado original quando deixamos o santuário, mas não importa quantas vezes eu andasse para frente e para trás no corredor, as estátuas não se moviam.

    Regis voou até a estátua do guerreiro empunhando uma espada.

    — Eles estão quebrados?

    — Talvez? — Aproximei-me de um deles e puxei meu punho.

    Não ousando usar mais do que um décimo do éter em meu núcleo, golpeei a estátua da estátua empunhando a espingarda, enviando rachaduras por toda a sua perna.

    Nada mal, pensei. Grama por grama, ou qualquer unidade de medida usada, o éter era muito mais potente e eficiente do que a mana. Ainda assim, não fiquei satisfeito.

    — Ei, Regis. Ocupe minha mão novamente. — ordenei, estendendo minha palma direita. — Eu quero testar algo.

    — Ok, mas realmente deveríamos criar um nome para isso.

    — Por quê?

    — Bem, é melhor do que você gritar “Regis, entre na minha mão!” — Afirmou Regis. — Isso pode soar um pouco sexual para os outros, não acha?

    Infundindo meu corpo com éter mais uma vez, dei um tapa no fogo-fátuo preto. Desta vez, ao invés de passar por ele, minha mão atingiu seu rosto estúpido, jogando-o no chão.

    — Ai! Que porra é essa? Você pode me bater agora? — Regis ficou furioso.

    — Parece que sim, e cara, isso é bom. — sorri maliciosamente. — Agora, mão.

    Murmurando uma série de maldições, Regis voou para a minha palma, cobrindo toda a minha mão com uma camada de fumaça preta.

    Imediatamente, senti o éter que havia liberado antes gravitar em torno de Regis. Depois que o resto do éter em meu corpo se aglutinou em meu punho direito, soquei uma estátua diferente.

    No entanto, não houve expulsão do éter como antes, quando usei esse mesmo movimento contra a quimera fundida.

    — Não tenho éter suficiente para liberá-lo como um ataque. — Regis explicou.

    Eu cerrei meus dentes.

    — Está bem. Diga-me quando.

    Liberei mais éter do meu núcleo e ele foi imediatamente puxado em direção ao meu punho direito. Depois que cerca de metade do éter armazenado dentro do meu núcleo foi consumido, a luva preta esfumaçada em volta da minha mão começou a brilhar com a mesma cor roxa avermelhada do meu núcleo.

    — Agora! — Regis vociferou, sua voz reprimida pela concentração.

    Empurrei meu punho na estátua à minha frente, liberando uma torrente de preto e magenta da minha mão.

    O próprio ar parecia distorcer conforme a força do choque dizimou a grande estátua e a parede atrás dela.

    Regis saiu da minha mão, atordoado.

    — Provavelmente posso usar esse movimento mais uma vez.

    — O mesmo aqui. — respondi. — Isso usou um pouco menos da metade do éter em meu núcleo.

    — Bem, definitivamente parece funcionar. — observou meu companheiro, estudando o resultado de nosso ataque.

    — Mhmm. — concordei. Sem as quimeras chegando, fazia pouco sentido permanecer aqui por muito mais tempo, então, depois de passar a próxima meia hora reabastecendo meu núcleo de éter, nós caminhamos em direção à porta que nos levaria ao próximo andar.

    — Vamos lá. — Empurrei a porta alta de metal e entrei.

    Imediatamente, fui recebido por uma rajada de ar quente e úmido que se agarrou à minha pele. No entanto, minha leve insatisfação com o ar caloroso e pegajoso foi superada pela cena à minha frente.

    — Santa Mãe das mães… — Regis murmurou observando os arredores.

    Havíamos entrado no que só poderia ser descrito como uma selva, exceto por algumas diferenças notáveis. A primeira diferença estava na abundância de árvores brancas ao nosso redor com folhas brilhando em vários tons de roxo. A segunda era que não havia apenas árvores crescendo no solo, mas também no teto dessa enorme caverna.

    Minha atenção foi atraída pela visão da porta pela qual tínhamos vindo desaparecendo da existência. Chocado, rapidamente alcancei a alça de metal, mas era tarde demais, minha mão escorregou e fiquei segurando o ar.

    Dei um suspiro.

    — Bem, não parece que podemos voltar pelo caminho por onde viemos. Vamos, aqui é um pouco aberto de mais para meu conforto.

    Nós dois nos aventuramos mais fundo na selva etérea, percebendo cada vez mais diferenças neste estranho ambiente. Encontramos vinhas espessas e claras que conectavam as árvores do solo às que cresciam no teto. No ar havia centenas de glóbulos azuis, alguns flutuando para cima, outros flutuando para baixo.

    Meus sentidos estavam em alerta máximo enquanto continuávamos caminhando com cuidado através da densa variedade de árvores de outro mundo. De vez em quando, via sombras voarem de árvore em árvore a uma velocidade que ultrapassava algumas bestas de mana classe S em Dicathen.

    Apesar de como as coisas eram calmas e silenciosas nesta floresta, não pude deixar de me sentir inquieto.

    Regis, por outro lado, estava apreciando a paisagem voando sobre a copa das árvores que bloqueavam grande parte da minha visão.

    — Não consigo ver muito, exceto por essas criaturas-macaco de duas caudas subindo e descendo as vinhas. — observou Regis antes de seus olhos se iluminarem. — Oh! E você sabe aqueles orbes azuis flutuantes? Eu acho que é água. Vi alguns deles pendurados nas vinhas e bebendo deles.

    Balancei a cabeça, meus olhos constantemente à procura de qualquer coisa potencialmente perigosa.

    — Você vai relaxar? Ainda não apareceu nenhuma demônio raposa sexy, mas comparado ao último andar, este lugar parece praticamente o paraíso. — Regis insistiu.

    — A única razão pela qual você pode relaxar é porque você é incorpóreo. — respondi, continuando a andar com cuidado, com o éter correndo dentro do meu corpo só por garantia.

    Ao contrário do corredor simples de onde tínhamos vindo, esta selva não parecia ter nenhum tipo de monstro predatório de qualquer raça o qual precisássemos vencer para poder seguir em frente.

    — Bem ali! É de uma cor diferente e um pouco menor, mas vi alguns daqueles macacos comendo isso. — observou Regis, gesticulando em direção a uma fruta em forma de pera pendurada em um galho acima de nós.

    Lancei ao meu companheiro um olhar cético.

    — Ei, não sou eu que tenho que comer. — reclamou, ofendido por minha falta de confiança.

    Minha reação inicial foi evitar o risco. Afinal, quem sabe o quão diferente a anatomia das criaturas deste andar era comparada à minha.

    No entanto, quanto mais olhava para ele, mais meu estômago me lembrava que eu não comia desde que acordara nesta masmorra esquecida por Deus. Além do mais, essa fruta laranja estava coberta por um brilho roxo, indicando que continha éter dentro dela.

    Com meu núcleo de éter recém forjado revitalizando este corpo, sabia que não precisava comer tanto quanto antes. Mas, eventualmente, teria que o fazer, e a tentação olhando bem na minha cara levou o melhor de mim.

    Facilmente pulei para o primeiro galho e continuei a subir. Para minha surpresa, os galhos nem mesmo se dobraram sob meu peso, tornando mais fácil alcançar a fruta laranja brilhante.

    Quando estava prestes a pegar a fruta, algo chamou minha atenção. Havia uma distorção sutil na área circundante que me fez puxar imediatamente minha mão para trás.

    E foi então que eu vi, uma boca gigante com fileiras de dentes serrilhados fechando-se em torno da fruta… e onde minha mão estaria se não tivesse a puxado para trás. O estranho, porém, é que eu ainda podia ver a fruta dentro da boca do monstro.

    Saltei para um galho mais distante, preparando-me para o próximo ataque. No entanto, o monstro apenas abriu seus lábios gigantes mais uma vez e tudo, exceto a fruta gigante que usava como isca, ficou transparente.

    — Oops. Foi mal. — Regis deixou escapar uma risada desconfortável.

    — De agora em diante, você vai verificar tudo primeiro. — brinquei.

    Meu aborrecimento, entretanto, foi turvado pela minha ganância por aquela fruta. Depois de estar perto dela e sentir meu núcleo de éter tremer de excitação, sabia que a fruta laranja não era apenas uma isca que o monstro usava.

    — Espere, por que você vai voltar? — Regis perguntou, me vendo pular de volta para o galho em que a fruta estava pendurada.

    Lentamente, alcancei a fruta mais uma vez.

    — Vou tentar obter aquela fruta.

    Assim que a boca do monstro se fechou, tirei minha mão apenas o suficiente para evitá-la.

    Ele fechou mais rápido desta vez, observei.

    Com a boca agora bem fechada, golpeei seu corpo transparente, esperando pelo menos deixá-lo inconsciente. No entanto, em vez de acertá-lo, minha mão escorregou. Perdendo o equilíbrio, caí. Consegui agarrar um galho embaixo do monstro das frutas, mas quando o alcancei, ele abriu a boca mais uma vez.

    — Boa. — comentou Regis. — Você está fazendo a mesma cara que fez quando tentou me bater pela primeira vez.

    Meus olhos se arregalaram com a realização.

    — Você está certo.

    Subindo de volta para onde a besta estava, tentei mais uma vez. Os dentes serrilhados deixaram vários cortes no meu braço porque não fui capaz de puxá-lo para trás rápido o suficiente, mas desta vez, enquanto golpeava a fera transparente, liberei mais éter do meu núcleo, o suficiente para um brilho vermelho-púrpura envolver meu corpo.

    Senti um leve ceder, como se minha mão estivesse passando por uma camada de algum líquido viscoso, mas embaixo dela estava seu corpo real.

    O corpo transparente da besta estremeceu como água ondulante. De repente, soltou um grito estridente que me fez perder o equilíbrio por um segundo.

    Felizmente, consegui me segurar na árvore, mas Regis havia ficado inconsciente.

    Eu o golpeei outra vez, e seu corpo bastante macio ficou mole.

    Abrindo sua boca, coloquei a mão dentro e tirei a fruta que estava suspensa no ar.

    — Que criatura estranha. — devaneei, olhando mais uma vez para a mortal besta armadilha de moscas.

    Descendo de volta, verifiquei Regis, que estava acordando novamente.

    — O que aconteceu? — O orbe negro perguntou, sua voz trêmula.

    Segurei a pera laranja do tamanho de uma mão para Regis com um sorriso.

    — Consegui

    Regis estudou a fruta.

    — Eu me pergunto se é comestível.

    — Só há uma maneira de descobrir.

    Cheirei a fruta antes de mordiscar a borda externa dela apenas no caso de ser venenosa. Este corpo era muito mais resistente, razão pela qual até ousei fazer algo do gênero, mas mesmo assim ainda era cauteloso.

    Enquanto mastigava, um sabor azedo encheu minha boca. Não era ruim, apenas tinha gosto de casca de limão, mais saborosa. No entanto, assim que engoli, senti a mudança em meu corpo.

    Cedi de dor enquanto minhas entranhas se contorciam.

    Incapaz de evitar que meu corpo tremesse, deitei-me encolhido no chão enquanto meu núcleo de éter lentamente absorvia o pedaço de fruta.

    — Arthur! — Regis gritou, sua voz distante e abafada, mas minha atenção estava focada atrás dele além da linha das árvores.

    Batidas profundas e rápidas do que só poderiam ser passos ficaram mais altas enquanto as árvores etéreas, cujos galhos permaneceram inalterados sob o meu peso, balançavam ferozmente em um caminho que conduzia direto para nós.

  
    Capítulo 259 - Lei da Natureza

    — Tem algo vindo. — grunhi, mal conseguindo me levantar.

    Regis se virou e eu pude literalmente ver seu corpo negro de fumaça pálido.

    — Oh, merda.

    Meu coração batia forte enquanto os passos rápidos das bestas ficavam mais altos. Mancava tão rápido quanto meu corpo me permitia sob a tensão atual da fruta que eu tinha acabado de consumir. De jeito nenhum eu poderia lutar contra qualquer horda que vinha em nossa direção no estado atual em que estava.

    Enviada pelos céus, conseguimos encontrar uma depressão no solo perto de uma grande árvore. As raízes expostas se retorciam juntas, entrelaçando-se dentro e fora do solo ao nos fornecer um abrigo apertado para nos escondermos.

    Meu coração batia forte ouvindo o que parecia uma debandada procurando cada centímetro quadrado da área da qual tínhamos escapado por pouco.

    Minha mente girava tentando pensar no motivo pelo qual de repente atraímos a atenção de todos eles. Foi porque eu comi a fruta?

    
      Não, não era isso.
    

    Aquela armadilha de mosca transparente… ela soltou um grito horrível pouco antes de morrer.

    E foi aí que tudo ficou claro.

    Os macacos de duas caudas, o monstro-armadilha e tudo o mais naquele andar quase não faziam barulho. Todos os organismos aqui se adaptaram para fazer o mínimo de barulho possível… provavelmente para sobreviver contra o que quer que sejam essas feras.

    — Sensível ao som. — murmurei, apontando para o meu ouvido. Regis acenou de volta e nós dois esperamos que esta besta seguisse em frente.

    A essa altura, o próprio solo tremia sob os passos constantes da horda de feras. Assim era quão próximas estavam. Podia ouvir um chiado alto enquanto as feras continuavam a procurar a fonte do grito que as atraíra.

    Com o quão perto a horda de bestas estava, podia sentir a pressão que emitiam e basta dizer que era em um nível totalmente diferente das quimeras que Regis e eu tínhamos enfrentado.

    Mantendo estável minha respiração, permaneci congelado enquanto o som áspero de engrenagens enferrujadas batendo juntas ficava mais perto. Até Regis permaneceu dentro de mim, com medo de ser visto, apesar de seu estado incorpóreo.

    De repente, os cabelos da minha nuca sentiram que algo que eu não gostaria estava vindo. O ruído rápido ficou ainda mais alto até que, momentos depois, fui capaz de ver.

    Não era uma horda de feras. Era apenas uma besta muito longa e grande.

    As quimeras eram horríveis de se olhar, mas esta criatura era algo saído diretamente do pesadelo de um demônio.

    Com a estrutura geral de um milípede, exceto o tamanho e a circunferência de um trem-bala, a criatura passou por mim usando suas incontáveis pernas finas que mediam o dobro da minha altura. Consegui distinguir as pinças serrilhadas em sua cabeça enquanto ela passava, mas a maioria dos detalhes menores não tiveram tanto impacto. Estava focado no fato de que este milípede era quase transparente.

    Tingido em um tom roxo suave que se mesclava com as folhas brilhantes, o milípede gigante parecia mais gelatinoso do que sólido… como se estivesse faltando sua casca dura ou algo assim. No entanto, vendo como nem mesmo os galhos afiados das árvores etéreas faziam um arranhão contra o exterior da criatura, sabia que não seria fácil matá-la.

    O milípede continuou a rastejar ao nosso redor, procurando por sua presa. Apesar de seu tamanho e comprimento tremendos, se movia com tal habilidade e flexibilidade que, mesmo quando se mudou para uma área diferente, não havia nenhum vestígio de que uma fera gigante tivesse passado.

    Ainda assim, podia ouvir o milípede gigante nas proximidades. Seus passos continuaram a sacudir o chão, me impedindo de tentar sair de meu refúgio apertado.

    O tempo se arrastava enquanto esperávamos ansiosamente o milípede partir, quando de repente pude ouvir uma mudança em suas ações. Os passos rápidos da besta começaram a diminuir até que tudo que eu podia ouvir era uma batida rítmica.

    — O que está acontecendo agora? — Perguntou Regis.

    — Não tenho certeza. — respondi, terrivelmente tentado a dar uma olhada.

    Não demorou muito para descobrir que eu não estaria vivo se tivesse me movido. Não muito depois de o milípede começar a bater ritmicamente com as incontáveis pernas no chão, pude ouvir gritos de dor.

    Eu só podia presumir que a besta havia usado alguma forma de ecolocalização para encontrar qualquer coisa próxima que tivesse se movido.

    Com as batidas ritmadas interrompidas, me preparei o suficiente para descobrir o que estava acontecendo, apesar da sensação de queimação em meu núcleo continuando a absorver o éter da fruta.

    — Está comendo. — Regis sussurrou, olhando por cima do meu ombro.

    A centopeia havia se enrolado em torno de uma enorme árvore, que aparentemente era o lar de uma família de macacos de duas caudas.

    O que foi um banquete para a centopeia foi um trágico banho de sangue para os macacos. Podia ver um macaco maior encharcado em seu próprio sangue conforme era engolido enquanto um macaco menor batia desesperadamente na cabeça do milípede.

    Imperturbável por uma visão à qual estava muito acostumado, estudei o milípede. A besta gigante tinha depressões circulares em todas as suas costas que pulsavam, mas além das pinças em forma de adaga e suas pernas afiadas, não conseguia ver nenhuma outra forma de ataque.

    — Por favor, me diga que você não está pensando em lutar contra essa coisa. — Regis sussurrou a um centímetro de meu ouvido.

    — Não se eu não precisar.

    Apesar de haver mais de uma dúzia de macacos todos tingidos de éter, eles não tinham chance contra o milípede. Não demorou muito para que mais da metade deles fossem consumidos enquanto a outra metade desistiu e escapou para salvar suas vidas.

    Quando o milípede finalmente se desenrolou da árvore gigante e começou a deslizar para longe, não pude deixar de notar os macacos dentro do corpo da fera.

    Durante a batalha, os macacos pegaram pedras do chão para usar como armas. Estas também foram consumidas junto com os macacos.

    Enquanto os corpos das bestas de duas caudas estavam murchando, como se seu éter estivesse sendo sugado para fora de seus corpos, um leve brilho começou a envolver a rocha que o milípede havia consumido junto do resto.

    Depois de viajar algumas horas na direção oposta de onde a centopeia havia ido ao terminar sua refeição, finalmente consegui passar algum tempo absorvendo o resto da fruta.

    Embora a primeira mordida tenha sido uma experiência agonizante que poderia ter me feito ser morto pelo milípede, as mordidas subsequentes fizeram parecer que tudo valeu a pena.

    Comecei com pequenas mordidelas, com medo de encontrar outra onda de dor. Em vez disso, fui recebido com uma sensação avassaladora de calor se espalhando por todo o meu corpo e se aglutinando em volta do meu núcleo. Sem medo, dei mordidas maiores quando meu núcleo devorava avidamente a essência etérica da fruta.

    O que era ainda mais fascinante é que, depois de polir a fruta, o éter em meu corpo havia perdido um pouco de sua tonalidade avermelhada, e isso antes de meu corpo ter absorvido completamente toda a essência etérica.

    Não sabia exatamente o que significava a mudança de cor, mas sabia que havia ficado mais forte.

    O tempo não passou nem rápido nem devagar neste andar. Com pouca necessidade de dormir tão frequentemente e sem sol no céu, meu relógio biológico se tornou praticamente inútil.

    Ao mesmo passo que continuávamos procurando pela saída, minha mente continuou a pensar em nosso encontro com o milípede translúcido. Mais especificamente, como as entranhas da besta haviam absorvido completamente o éter dos macacos que devorou, exceto como uma camada de éter parecia estar se formando ao redor da pedra.

    — –thur! — Regis retrucou, sua voz a apenas alguns centímetros do meu ouvido.

    — O quê? — assobiei, surpreso.

    — Eu estava dizendo… — Regis se estressou, seus grandes olhos brancos se estreitando. — Que precisamos pensar em uma frase de batalha para nosso ataque combinado!

    Eu levantei uma sobrancelha.

    — Nosso… ataque combinado?

    — Sim! Você sabe, quando eu entro em sua mão e faço seu punho virar todo preto e roxo esfumaçado. No calor da batalha, você vai precisar de algo mais conciso para dizer.

    Minha reação inicial foi rejeitar sua ideia tola, mas havia algum mérito no que meu companheiro negro flutuante estava sugerindo.

    — Tudo bem. — suspirei, cedendo. — O que você tem em mente?

    Os olhos de Regis se arregalaram de surpresa.

    — Isso é sério? Achei que você fosse ser um resmungão.

    Lançando lhe um olhar penetrante, envolvi meu corpo em éter levantando a mão para bater nele.

    — Tá bom, tá bom! — se encolheu.

    — O que acha de Punho de Explosão de Éter! — sugeriu, fora do alcance do meu braço.

    — Não. — disse categoricamente enquanto meus olhos continuavam procurando por qualquer sinal de uma saída.

    — Destruidor do Vazio Etérico?

    — Não.

    — Morte das Sombras Imp—

    — Não. — o cortei. — De onde você está tirando esses nomes ridículos?

    — Suas antigas memórias como Gray, jogando aqueles jogos de árcade me vêm à mente. — respondeu simplesmente. — Ooh! Que tal—

    — Não.

    — Tá, tá, tá. Agora é sério. Que tal algo simples como “Estilo de Punho” ou… “Forma de Punho”?

    Pensei sobre isso por um minuto antes de sugerir algo.

    — E quanto a “Forma de Manopla”?

    — Sim! — Exclamou Regis, tremendo de excitação. — É disso que estou falando!

    — Muito alto! — rebati, minha cabeça virando para trás.

    — Relaxe. Eu vi aquele inseto gigantesco voltar para seu buraco perto do centro deste andar. Estamos a horas de distância dele.

    — Você viu sua toca? — perguntei, chocado.

    — Sim, enquanto você estava absorvendo a fruta. Não foi tão difícil descobrir com quanta essência etérica aquele lugar estava exalando. — Regis explicou antes que seus olhos se estreitassem em suspeita. — Por quê? Você não está pensando em tentar lutar contra aquela coisa, certo?

    — Vamos apenas procurar a saída. — dispensei. Enquanto isso, as engrenagens em meu cérebro continuavam girando.

    Horas subjetivas passaram sem intercorrências enquanto vasculhamos a floresta etérea. Mais algumas vezes, encontramos uma besta armadilha com seus frutos me tentando cada vez que passávamos por eles.

    Felizmente, nenhuma das outras frutas parecia tão potente quanto a primeira que comi.

    Descansamos intermitentemente, principalmente para que eu pudesse sentar e me concentrar no meu núcleo de éter. Estava destruindo meu cérebro tentando pensar em como formar novos canais por todo o meu corpo para que pudesse controlar mais livremente o éter dentro de mim.

    Depois de horas de deliberação e testes sem nada para provar, retirei a pedra translúcida que segurava Sylvie. Tornou-se um hábito eu ficar olhando para ela sem pensamentos sempre que as coisas ficavam difíceis ou quando estivesse me sentindo sobrecarregado

    Desde alguns dias atrás, fazia Regis entrar nela de vez em quando para ver se havia algum desenvolvimento acontecendo dentro da pedra, se Sylvie estava melhorando no geral, mas nada havia mudado.

    Porém desta vez foi diferente. Se era porque meu núcleo tinha ficado mais forte depois de consumir a fruta, eu não sabia. Mas, enquanto continuava segurando a pedra, podia sentir algo puxando minhas mãos que estavam envoltas na superfície lisa da pedra.

    Você aceitará o éter desta vez, Sylv? Eu pensei enquanto empurrava o éter do meu núcleo.

    Demorou apenas alguns minutos até que todo o meu núcleo de éter houvesse sido drenado, me deixando fraco e tremendo.

    — H-Hey! — O que aconteceu? Regis, que estava inspecionando o perímetro, voou para o meu lado.

    Eu levantei minha mão.

    — Eu… eu estou bem. Estou mais do que bem. — Um sorriso se formou em meu rosto olhando para a pedra translúcida que parecia um pouco mais brilhante do que antes. — Graças a Sylv, acho que encontrei uma maneira de talvez controlar o éter dentro de mim.

    — Isso é ótimo! Também tenho boas notícias. — disse Regis com um sorriso. — Acho que encontrei a saída deste andar!

    Coloquei a pequena pedra de volta em meu colete.

    — Não. Não podemos partir ainda.

    — O quê? Por quê? — Regis entrou em pânico. — Você está machucado?

    — Nada disso.

    Meus pensamentos voltaram para o milípede e a maneira como ele criava uma casca de éter em torno de tudo que não conseguia digerir. De acordo com Regis, também houve um grande influxo de éter proveniente de sua toca.

    Se meus pensamentos estivessem corretos, então mesmo arriscando minha vida…

    Não. Eu já havia decidido que precisava arriscar minha vida para superar todos os desafios que enfrentaria ao sair daqui.

    Virei-me para Regis e falei cheio de fervor em minha voz.

    — Nós vamos matar aquele milípede.

  
    Capítulo 260 - Mãe

    Quando a pedra de Sylvie absorveu o éter de mim, consumiu até a última gota do meu núcleo. No entanto, apenas uma fração desse éter foi absorvido, espiralando para dentro por um caminho designado. O resto parecia estar quase filtrado enquanto a parte que foi capaz de alcançar Sylvie, que estava em coma, era muito pouco para ser considerado.

    Foi quando percebi que a pedra de Sylvie não era tão semelhante à uma bateria que eu precisava carregar lentamente como havia assumido. Não, era mais como um filtro que eu precisava encher com éter mais rápido do que poderia vazar.

    O fato de a pedra de Sylvie não ser capaz de “receber” a maioria do éter que tentei dar, mesmo depois de consumir a fruta, significava que meu núcleo de éter estava defeituoso. Não é, defeituoso por si só, mas assim como os núcleos de mana começavam com impurezas naturais do corpo que limitavam a produção e o armazenamento de mana, meu núcleo de éter estava passando por um fenômeno semelhante.

    Agora eu sabia que o núcleo do éter que havia forjado estava cheio de impurezas. Isso estava prejudicando a capacidade de armazenamento e me impedindo de utilizar todos os recursos do éter. Ótimo.

    Se eu quisesse ser capaz de fazer o éter fluir da maneira que acontecia dentro da pedra de Sylvie, precisaria que o éter em meu núcleo se tornasse muito mais puro. E se eu quisesse trazer Sylvie de volta, precisaria ser capaz de liberar esse éter mais puro em um volume muito maior do que era atualmente capaz de conter, tudo isso de uma vez.

    O que me levou à razão pela qual estava de pé aqui agora, a alguns metros da cova do milípede gigante, vestido com nada além de um colete de couro frágil e calça de pano desfiada.

    — Não é tarde demais para desistir. — Regis sussurrou em meu ouvido.

    Sabia o que significaria caso eu não pudesse matá-lo. No entanto, isso era um sério lembrete que me fez reafirmar minhas prioridades. Sair daqui na verdade não era minha principal prioridade, afinal, mesmo se eu conseguisse sair nesse momento, estava realmente mais fraco do que quando lutei contra Nico e a foice, Cadell.

    Minha prioridade era ficar mais forte, o que, felizmente, também estava alinhado com trazer de volta Sylvie. E matar esse milípede seria um grande passo adiante para isso.

    Encontrando o olhar de Regis, respondi a ele.

    — Vamos entrar.

    

    À medida que adentrávamos mais a fundo o buraco gigante com a largura do milípede que descia em espiral até o chão, o lugar ficou estranhamente mais iluminado. Havia um leve brilho púrpura que se agarrava ao chão, paredes e teto do túnel sinuoso.

    Regis olhou à frente, voando de volta para mim a cada poucos metros para informar se haveria alguma mudança.

    Conforme tomava um gole da minha bolsa d‘água, vi o fogo-fátuo negro voltando pelo canto dos meus olhos. Retomei meu ritmo, pisando levemente no chão, esperando ouvir alguma notícia diferente, além de “mais pedras”, de Regis.

    — Arthur. Há algo em frente. — Regis afirmou discretamente depois de voar para meu peito.

    — Se você fizer a piada das pedras mais uma vez, eu vou bater em você. — respondi com suspeita.

    — Apenas vá. — meu companheiro suspirou antes de flutuar de volta para liderar o caminho.

    O túnel se dividiu em dois caminhos, mas Regis rapidamente me direcionou para o mais largo do lado esquerdo. Não só era mais largo em diâmetro, como também mais brilhante. Foram necessários apenas alguns minutos de passos silenciosos para alcançarmos o que Regis queria que eu visse.

    Espalhados por todo o chão havia grupos de cristais… cristais de éter.

    Minhas sobrancelhas franziram em confusão ao ver os cristais roxos brilhantes espalhados na nossa frente como lixo. Rapidamente, e silenciosamente, peguei um cristal do tamanho de um punho e consumi a essência dele até o brilho roxo desaparecer.

    Elas não são tão potentes quanto as frutas que peguei anteriormente, mas ainda estão bastante concentradas, observei mentalmente enquanto Regis pesquisava à frente.

    Depois de consumir mais um cristal do tamanho de um punho para elevar minha capacidade de éter ao limite, guardei alguns cristais menores nos bolsos antes de seguir em frente. Voltaria pelo restante depois que minha luta terminasse.

    À medida que continuamos mais fundo no território do milípede, o túnel gradualmente se tornou mais brilhante até uma luz roxa resplandecente cintilar no final.

    Regis e eu trocamos um olhar tenso antes de avançar. Meu coração batia forte no meu peito enquanto minhas palmas ficavam úmidas com o pensamento de lutar contra a besta gigante. Estando tão perto do animal de éter em sua própria casa, meu corpo podia sentir a pressão que exalava do gigante milípede.

    Respirando fundo, acalmando e firmando meu passo, caminhei para frente, pronto para enfrentar meu adversário mais difícil.

    
      Vamos fazer isso.
    

    Pisei para dentro da luz roxa ofuscante, meu corpo tenso em alerta para movimentos bruscos, porém quando o brilho diminuiu, vi que o túnel se abria em uma caverna enorme com um teto abobadado. Toda a extensão foi banhada em um mar de púrpura emanado das montanhas de cristais brilhantes empilhados um sobre o outro.

    Mas, apesar das dezenas de cristais de éter, alguns maiores que todo o meu corpo,, minha atenção foi forçada ao milípede gigante.

    Instintivamente, dei um passo para trás e levantei meus braços para me proteger do que estava por vir. Até Regis se encolheu atrás de meu ombro enquanto contemplávamos a figura imponente da besta etérea.

    Ele estava curvado num arco alto, enquanto todo o seu corpo convulsionava. Então, quando estava começando a pensar que ele estava prestes a explodir, uma cachoeira de cristais de éter jorrou pela extremidade traseira do milípede, formando uma pequena colina ao lado das outras montanhas de cristais.

    Era como uma cena diretamente de um conto de fadas. Exceto que, em vez de um dragão gigante guardando sua montanha de tesouros, era um milípede guardando sua montanha de… excrementos?

    — Pfft! — Regis abafou uma risada que ecoou por toda a caverna gigante, chamando minha atenção e “para nosso horror” a atenção do milípede gigante.

    — Se mexa! — gritei, abandonando todos os pensamentos de furtividade ao ver o milípede vindo em nossa direção.

    Eu corri para a direita enquanto Regis voou para a esquerda.

    — Sinto muito, Arthur, mas você basicamente comeu bosta de inseto! — Regis riu.

    Revirei os olhos mentalmente. Felizmente, para mim, ele também estava chamando a atenção do milípede, o que me deu tempo para me posicionar em seu flanco.

    Soltando éter de meu núcleo, me empurrei do chão com uma força que formou uma cratera sob meus pés.

    Me aproximando em um instante, bati meu punho coberto de éter contra o lado do milípede com um retumbante “baque”.

    No entanto, enquanto o milípede se curvava com o impacto, a onda de dor que subiu no meu braço sugeria que o dano que eu havia causado a ele não era muito para se comemorar.

    Pousando habilmente de volta no chão, atravessei a extensão da caverna em uma corrida com o milípede me perseguindo.

    No momento em que se aproximava, levantei a mão acima da cabeça em um punho, um sinal que Regis e eu planejamos para confundir a besta de éter sensível ao som.

    Imediatamente, Regis gritou:

    — Aqui, seu inseto de cristais!

    O milípede parou e girou em direção à fonte da voz. Enquanto isso, continuei a esgotar meu éter, envolvendo meu corpo em uma espessa camada de éter, na esperança de que houvesse um resultado diferente quando eu avançasse.

    Meu arredor ficou turvo conforme me aproximei do milípede que estava estalando suas pinças no ar, tentando pegar Regis. Apontei para as articulações onde uma de suas muitas pernas estava presa ao corpo e, desta vez, houve um “crac” satisfatório quando meu punho afundou em sua perna.

    A perna gigante se soltou e caiu no chão, enquanto um líquido semelhante a gel tingido de roxo jorrou da lesão. O animal etéreo soltou um choro estridente voltando sua atenção para mim.

    Levantei meu punho mais uma vez e Regis soltou outro grito para chamar sua atenção. O milípede hesitou por um momento, mas decidiu atacar Regis novamente, dando-me algum tempo para absorver mais éter dos cristais abundantemente espalhados ao nosso redor.

    — Qual o gosto de bosta, Arthur? — Regis provocou enquanto ziguezagueava no ar para longe do milípede.

    Eu levantei minha mão novamente, levantando um dedo específico. Este não era um sinal.

    As engrenagens do meu cérebro giraram quando recarreguei meu núcleo de éter com o excre—cristais espalhados. Com o desenvolvimento do meu núcleo de éter, estava tecnicamente capaz de usar a Forma de Manopla três vezes, mas Regis não conseguiu se fortalecer o suficiente para suportar o fardo de três usos.

    Por isso que decidimos testar as defesas da fera sem ter que recorrer ao uso da Forma de Manopla.

    Continuei tentando procurar fraquezas enquanto Regis evitava freneticamente as mandíbulas do milípede. Mesmo depois de eu ter conseguido quebrar mais duas de suas incontáveis ​​pernas e ter atingido a ferida aberta, onde as pernas estavam presas ao corpo, isso não pareceu causar nenhum tipo de dano duradouro.

    Se fez algo, foi apenas eu o deixar mais irritado.

    Enquanto meu suprimento de éter era abundante graças aos cristais acumulados nesta caverna, minha resistência estava diminuindo lentamente.

    Acho que não temos escolha.

    Agora que eu sabia que infligir danos ao corpo dificilmente mal fez algo para desacelerá-lo, a única opção era mirar na cabeça. O problema era que sua cabeça era onde estavam suas pinças serrilhadas e também parecia ser a área mais fortemente blindada por seu exoesqueleto roxo translúcido.

    Precisaria realizar os dois ataques usando a Forma de Manopla no mesmo local, na esperança de que fosse o suficiente para romper suas defesas.

    Saltando de uma das suas pernas, aterrissei nas costas do milípede e comecei a correr por sua carne lisa. Subir em suas costas não era um desafio, mas permanecer nela enquanto girava como um garanhão bêbado provou ser muito mais difícil.

    Dancei e girei em volta do tronco contorcido do milípede gigante, que usava as pernas para tentar me espetar em suas próprias costas. Mesmo assim, como a maioria da sua atenção ainda estava concentrada em tentar pegar Regis, pude evitar as pernas afiadas que apunhalavam dos dois lados.

    O terreno irregular dos inúmeros tergitos que segmentavam o tronco da fera, além do fato de que o milípede continuava tendo espasmos para tentar me arremessar, me proporcionou um desafio que não enfrentava há algum tempo. Saudades de voar.

    Quando me aproximei da cabeça do milípede, o éter se esticou pelo meu corpo em uma fina camada de púrpura. Esticando meu braço direito para o alto, cerrei e soltei minha mão em um punho. Desta vez eu estava acenando para Regis.

    Pegando meu sinal, soltou outro grito para chamar a atenção do milípede antes de evitar por pouco as mandíbulas da besta e voar para minha mão.

    Imediatamente senti a onda de éter do meu corpo se fundindo em minha mão dominante, mas senti algo diferente de apenas o éter forçando seu caminho para onde Regis permaneceu. Um sussurro de uma voz, quase confundível com um pensamento passageiro, ecoou na minha cabeça.

    A voz disse para matar.

    Dei de ombros, tal qual meus próprios pensamentos. Afinal, eu vim aqui para matar a fera.

    Correndo para a frente fazendo o possível para manter o pouco controle que tinha sobre o fluxo de éter, cheguei onde sua cabeça estava conectada ao tronco.

    — Forma de Manopla, recitei para Regis.

    A ensurdecedora trovoada ressoou por toda a caverna quando nosso ataque atingiu seu alvo. A cabeça do milípede colidiu com o chão formando uma cratera do tamanho de uma pequena casa.

    Rachaduras e lascas se ramificaram a partir de onde meu punho se conectou enquanto todo o topo de sua cabeça se tornou ligeiramente devido à força.

    Regis cambaleou para fora de minha mão, sua expressão tensa, enquanto liberava outra onda de éter por todo o meu corpo. Experiência de duas vidas e incontáveis ​​batalhas me ensinaram…

    Confirme a morte.

    Meu corpo explodiu em um véu roxo quando bati no epicentro da cratera lascada no topo da cabeça do milípede. Outra rachadura estilhaçante se formou com o impacto, fazendo o corpo do monstro estremecer.

    Mesmo com o éter cobrindo minha mão, meu punho direito estava um caos total quando o tirei da cabeça do milípede.

    Com minha respiração curta e irregular, ponderei se bateria mais uma vez. O milípede permaneceu sem vida, com uma cratera formada debaixo de sua cabeça.

    — Está… morto? — Regis perguntou, sua voz rouca.

    No momento em que me virei para o meu companheiro, a superfície sob meus pés foi varrida debaixo de mim. Sem tempo para reagir, fui expulso de cima da besta gigante, olhando impotente enquanto as mandíbulas serrilhadas do milípede se fechavam sobre Regis.

    Meus olhos se arregalaram ao ver a esfera negra flutuando desaparecendo dentro do milípede, e foi preciso cada gota de autocontrole para me impedir de gritar o nome dele.

    Reorientando-me rapidamente, caí em meus pés e imediatamente girei meus calcanhares, mal conseguindo desviar de uma chuva de pernas afiadas.

    O milípede se elevou sobre mim e continuou a desencadear uma torrente de ataques usando suas centenas de pernas. Cada vez que me esfaqueava, um buraco enorme era deixado no chão, mas minha concentração foi dividida entre me esquivar de suas pernas e procurar Regis.

    Regis era incorpóreo, capaz de passar pela maioria dos objetos, mas eu não conseguia ver meu companheiro em lugar nenhum. Meu pânico se aprofundou quando um minuto se passou sem nenhum sinal do fogo-fátuo negro.

    Não o vi até o outro minuto. Ele estava flutuando no interior do milípede gigante.

    Droga.

    Precisava da Regis para lançar um ataque forte o suficiente para matar esse inseto gigante. Sem ele, eu seria capaz de vencer?

    Uma dor aguda surgiu quando uma das pernas afiadas do milípede deixou um longo corte no meu braço. Isso me deixou sóbrio o suficiente para me recompor.

    Mesmo sem o meu arsenal de magia elementar, não tinha treinado apenas com a espada consideravelmente em minha vida anterior, como também treinei em combate com os Asuras.

    Me forcei a lembrar de minhas batalhas contra Kordri, a aura opressiva que ele emanava tão casualmente, os movimentos que pareciam lentos e rápido.

    Asuras. Eles eram meus oponentes.

    Se eu precisasse me apoiar em Regis para lidar com todos os oponentes fortes que enfrentasse aqui, não seria capaz sequer de vencer as foices, quem dirá os Asuras por trás delas.

    Respirando fundo, pensei nas palavras de Kordri. Quando disse, o combate corpo a corpo era a forma mais versátil e adaptável de luta. Exceto que seu dever naquele momento era maximizar o potencial do meu corpo humano.

    Eu não era mais tão humano.

    Minhas pernas ficaram borradas enquanto dançava continuamente em torno dos golpes penetrantes das pernas do milípede, aumentado meu foco para um grau aterrador.

    Tive que aceitar que não era mais humano, e com isso veio uma força que me levou ao meu limite.

    Quanto mais continuava me esquivando, mais movimentos desnecessários começava a evitar. Meu corpo começou a se lembrar dos ensinamentos do Asura que eu tinha deixado de lado ao longo dos anos, confiando na magia.

    A batalha foi longa e desgastante. Continuei a cortar suas pernas até finalmente debilitar seu movimento.

    Uma vez que, sem poder controlar o fluxo de éter, não poderia causar danos suficientes com minhas próprias mãos para dar um golpe fatal no milípede, decidi usar o mesmo método que eu tinha usado contra as quimeras.

    Vamos torcer para que isso funcione.

    Como as pernas do milípede eram grandes demais para eu segurar como arma, tive que quebrar a ponta afiada da perna para poder usá-la.

    O milípede soltou um gemido estridente enquanto vinha em minha direção com as pernas restantes.

    Segurando a perna roxa translúcida como uma lança, testei minha nova arma. A condutividade não era tão forte quanto as armas da quimera, mas seria suficiente. Tinha que ser.

    Esquivando-me das mandíbulas serrilhadas com as quais o milípede me atingia, procurei uma abertura.

    Tinha que acertar um golpe limpo na ferida na parte de trás de sua cabeça, onde o havia atingido com a Forma de Manopla, mas não era fácil considerando que agitava sua cabeça como um touro louco.

    Por duas vezes errei meu alvo, raspando a concha exterior de sua cabeça enquanto se esquivava no momento em que eu estava prestes a atacar. Sem a ajuda de Regis chamando sua atenção, ela estava atenta à minha localização, batendo ritmicamente com as pernas no chão para encontrar minha localização.

    Como faço para pará-lo? — ponderei, rodando em círculos em sua volta conforme absorvia o éter dos cristais que estavam por perto.

    Minha mente voltou até que a lembrança de quando a quimera se fundiu pela primeira vez surgiu na minha cabeça. Ela foi capaz de liberar essa aura contundente que nos derrubou, quase sendo capaz de me deixar inconsciente.

    Era incerto se eu seria capaz de replicar seus efeitos, mas estava ficando sem tempo e minhas opções eram limitadas.

    Medindo a quantidade de éter que restava em meu núcleo, imaginei que poderia gastar cerca de setenta por cento na tentativa de atordoá-lo e o restante no ataque.

    Preparando-me, eu gritei.

    — Por aqui!

    Percebendo que eu tinha parado de correr, O milípede furiosamente se aproximou de mim, atravessando as pilhas de cristais de éter dentro da caverna enorme.

    — Por favor, faça isso funcionar. — murmurei quando comecei a liberar o éter do meu núcleo. Minha aura ficou roxa com a descarga repentina de éter, mas não parei por aí.

    Depois de esperar o monstro se aproximar, permiti que o éter dentro de mim rasgasse aquele limiar fino que era meu corpo, liberando-o numa cúpula translúcida tingida de púrpura.

    Imediatamente, minhas pernas ficaram pesadas com o esforço, mas os efeitos foram melhores do que eu esperava.

    Comparado à força contundente que a quimera fundida havia liberado, meu ataque parecia mais a manifestação de uma aura, semelhante ao Força do Rei de Kordri. Mesmo eu não era completamente imune, sentindo o próprio ar ficar pesado.

    O milípede endureceu com os efeitos do meu ataque e caiu. Aumentando meu aperto em torno da arma improvisada na minha mão, corri para a frente com a lasca restante de éter deixada em mim.

    Desviando-me para evitar a tentativa lenta do milípede de me enroscar, usei suas próprias mandíbulas como base para me lançar no ar.

    Utilizando a velocidade da minha queda junto com a força do meu balanço, dirigi a lança profundamente no epicentro da cratera na parte de trás da cabeça da fera. A sensação satisfatória do exoesqueleto do milípede se quebrando foi seguida pela sensação de algo penetrando a carne.

    O milípede gigante soltou um rugido dolorido, desta vez mais brutal e cru, antes de seu corpo cair no chão.

    Tirando um cristal do meu bolso e consumindo um pouco mais de éter, bati na parte de trás da perna do milípede mais uma vez, aprofundando-a na cabeça do animal etéreo.

    Meu corpo parecia chumbo e meu núcleo doía com o esgotamento. Mas me senti bem, melhor do que havia me sentido em muito tempo.

    — Continue no chão. — bufei, caindo em cima da besta gigante.

  
    Capítulo 261 - Purgar

    — Ugh, o que é isso? O que aconteceu? — Regis gemeu, coberto de lodo translúcido, escorregando para fora da parte de trás do cadáver do milípede.

    Contive uma risada.

    — Não sabia que fezes de milípede podiam falar.

    A expressão de Regis escureceu quando olhou de onde ele veio.

    — Oh merda…

    — Sim, exatamente! — ri, incapaz de me segurar por mais tempo.

    Depois que o milípede gigante morreu e seus órgãos começaram a falhar, pude ver Regis sendo lentamente empurrado para o traseiro da fera.

    Em vez de tentar quebrar sua casca externa e arrancar Regis de dentro, deixei a natureza seguir seu curso.

    — De qualquer forma, bem-vindo de volta. — cumprimentei com um sorriso, dando um tapinha no meu companheiro gosmento. — Como se sente?

    Regis baixou o olhar. Por uma fração de segundo, fiquei preocupado que pudesse desmaiar, mas olhou para mim com a boca curvada em um sorriso.

    — …Como lixo.

    Apesar do quão exaustos e miseráveis nós estávamos, tudo parecia um pouco melhor enquanto ríamos de nossas próprias piadas infantis.

    E com o milípede gigante morto, parecia que tinha alcançado outro novo marco de crescimento.

    Após uma breve pausa, nós dois começamos a colher os frutos de nossa última vitória. Em vez das colinas de cristais de éter dentro da caverna, concentrei minha atenção no milípede.

    Precisei apenas olhar de relance para perceber que o cadáver da besta de éter era a maior e mais potente fonte de éter em toda a caverna. Escalando o topo do milípede gigante, comecei a trabalhar consumindo o éter de seu corpo.

    À medida que meu núcleo de éter se desenvolvia, também aumentava sua taxa de absorção. Ainda assim, considerando o quão grande era o tamanho da besta, foram necessárias várias rodadas.

    Embora o processo de absorção do éter tenha sido bastante simples com meu núcleo recém forjado, os próximos passos retiraram mais de um terço da essência etérica do milípede para poderem ser testados.

    Mas com a quantidade de material que tinha para trabalhar, fui capaz de experimentar e ajustar o processo, aumentando sua eficiência e preparando meu corpo para, eventualmente, ser capaz de fazer algo que nem mesmo Asuras do clã Indrath podem fazer: manipular o éter.

    Como não havia exatamente um manual para o que eu estava fazendo, dividi o processo em três estágios e os chamei de absorção, temperamento e, por último, estagio de expurgo.

    Depois de absorver o éter, descobri que encher meu núcleo a ponto de quase transbordar, doendo muito, forçava o éter dentro de mim a se condensar e se refinar mais rapidamente.

    O estágio de expurgo, entretanto, era o mais importante e exigia minha máxima concentração. De uma vez, precisava expelir quase todo o éter que havia enfiado em meu núcleo. Enquanto a onda de éter se espalhava por meu corpo, precisava traçar os caminhos que aquele éter costumava se mover e guiar lentamente o resto para usar esses mesmos caminhos.

    Cada vez que eu purgava o éter de meu núcleo, estava lentamente treinando-o a viajar por passagens mais eficientes dentro do meu corpo, em vez de apenas se espalhar sem rumo.

    Concentrei-me em treinar as passagens em meus braços. Percebi que, embora minha técnica e experiência fossem capazes de compensar a perda de velocidade, elas não poderiam compensar a minha perda de poder.

    Com a forma como o éter foi amplamente distribuído em meu corpo cada vez que utilizei seu poder, não fui capaz de criar força suficiente para causar grandes danos sem quase exaurir a maior parte. Não sem usar a Forma de Manopla, no caso.

    Horas, se não dias, mais tarde, depois de ter passado por quase oitenta por cento da essência etérea do milípede, verifiquei meu progresso.

    Segurando minhas mãos em minha frente, liberei o éter do meu núcleo. Na minha primeira vez, deixei que simplesmente se distribuísse uniformemente por todo o meu corpo enquanto tentava sentir as passagens de éter se fortalecendo dentro do meu braço.

    Na segunda tentativa, foquei mais éter em meus braços. Desta vez, porém, pude sentir um aumento de cerca de dez por cento em volta dos meus braços em comparação com o resto do meu corpo.

    Um sorriso surgiu em meu rosto olhando para minhas mãos, abrindo e fechando-as.

    — H-haha…

    — Parece que você acabou de descobrir o fogo. Sobre o que você está todo animado? — Regis perguntou flutuando em minha direção.

    — Você pode sentir algo diferente? — respondi de volta, abrindo meus braços. De início, deixei o éter se distribuir uniformemente pelo meu corpo.

    — O éter ao seu redor ficou um pouco menos rosa. — observou, não impressionado.

    — Não isso. — Sorri enquanto coalescia mais éter em meus braços. — Isso.

    Os olhos brancos de Regis se arregalaram.

    — Você pode controlar o éter agora?

    A tênue mortalha de éter ao meu redor se dissipou enquanto relaxava.

    — Não completamente, mas é um grande passo dado.

    — Parece que comer todo esse esterco de milípede valeu a pena. — disse Regis com uma risadinha.

    — Estava consumindo o éter do corpo do milípede, não suas fezes. — comecei. — …não ainda, pelo menos.

    — Bem, tenho algumas boas notícias sobre isso. — disse Regis misteriosamente.

    Levantei uma sobrancelha.

    — Oh? O que seria?

    — Nah ah ahh. — Regis badalou. — Vou te dizer depois que tiver minha quota de vinte por cento do éter do milípede gigante.

    — Certo. Guardei cerca de um quarto da essência etérica para você de qualquer forma. — respondi antes de sorrir. — Por ser comido e expulso do reto da fera gigante, seu mestre concede a você um aumento de cinco por cento.

    — Este aqui é indigno! —  Regis exclamou exageradamente.

    Depois de usar completamente a última essência etérica do milípede, reduzindo seu cadáver a uma cor cinza nebulosa, Regis foi capaz de resistir facilmente à Forma de Manopla três vezes sem se machucar.

    Eu esperava mais, mas Regis estava satisfeito com seu crescimento, especialmente o crescimento de seus chifres.

    — Por que você se preocupa tanto com o tamanho dos seus chifres? — perguntei.

    — Por que os machos humanos se importam tanto com o tamanho de suas genitais? — brincou de volta.

    Fiquei olhando para baixo, em seguida, olhei de volta para Regis.

    — Desculpe por perguntar.

    Seguindo Regis dentro da enorme caverna que era quase o comprimento de um quarteirão, me levou por uma colina particularmente grande de cristais de éter.

    Depois que alcançamos o pico, a colina mergulhou para formar uma cratera onde uma pilha particularmente vibrante de cristais de éter estava reunida em torno de quatro grandes esferas, todas variando em diferentes tons de roxo leitoso.

    — Não me diga que são…

    — Sim. — Regis terminou. — Eu não sei como, mas aquele milípede gigante teve alguns bebês.

    — Mas isso não é o que importa. — continuou, flutuando dentro da cratera. — Olhe para os cristais que cercam os ovos.

    Deslizando pela lateral da cavidade de cristais de éter que funcionava como ninho para o milípede, concentrei meu olhar no vibrante conjunto de cristais brilhando muito mais intensamente do que todos os outros cristais de éter nesta caverna.

    Apertando os olhos ao me aproximar, vi o que havia dentro dos cristais. Minha teoria inicial estava correta quando vi o que estava acontecendo com a rocha que o milípede engoliu ao lado daqueles macacos de duas caudas.

    Presos dentro daqueles cristais de éter, que eram muito maiores e mais brilhantes do que os outros cristais nesta caverna, estavam vários equipamentos, armas e outros itens.

    Pela maneira como as armaduras e roupas foram posicionadas dentro dos cristais do tamanho de um homem, ficou evidente para mim que antes havia pessoas vivas dentro de cada um deles. Assim como eu vi o macaco ser consumido e sua própria vida ser sugada do corpo, essas pessoas provavelmente tiveram o mesmo destino depois de serem engolidas inteiras pelo milípede deixando para trás apenas seus pertences.

    Era uma maneira cruel de morrer, mas, neste momento, não pude evitar de ser dominado pela ganância. Olhei para baixo, examinando as tiras rasgadas de tecido e couro que estava usando como roupas, e então voltei para as várias armaduras e equipamentos brilhando dentro dos cristais.

    — Olhe para seus olhos, todo brilhando. — brincou Regis antes de examinar os cristais de éter ele mesmo. — Sorte nossa, parece que a mamãe inseto se banqueteava com alguns magos.

    — Tenha algum respeito pelos mortos. — eu repreendi.

    — Todo o meu respeito desapareceu no momento que saí do ânus daquele inseto. — riu Regis.

    Estava ansioso para colocar minhas mãos em alguns dos equipamentos presos nos cristais de éter, mas havia algo mais importante que precisava cuidar primeiro.

    Usando Forma de Manopla, Regis e eu destruímos todos, exceto o último ovo de milípede antes de absorver a essência etérica deles.

    — Por que você está deixando um vivo? — Perguntou Regis.

    — Há um ecossistema muito delicado neste andar. Não quero destruir isso completamente. — eu respondi, passando para o primeiro grande cristal.

    Demorou várias horas para absorver éter suficiente dos cristais, a fim de rompê-los, mas a ideia de ter algo a mais para vestir além do que eu havia rasgado e amarrado me fez continuar.

    Infelizmente, apesar dos cristais de tamanho humano contendo equipamentos serem mais de uma dúzia, a maioria deles não eram utilizáveis na hora em que rompi a concha cristalina nas quais foram armazenados.

    O que restou, no entanto, foram equipamentos magistralmente elaborados que sem dúvida pertenciam a poderosos magos e guerreiros ou, pelo menos, ricos.

    Olhei para as armas primeiro. Dentre as que não se desfizeram completamente, havia uma lança dourada com runas vermelhas espalhada por sua haste, um arco longo sem corda, uma espada longa com uma gema embutida em seu punho e com uma rachadura em todo o comprimento da lâmina, e um cajado com uma gema estilhaçada.

    Regis franziu a testa enquanto pairava sobre as armas espalhadas no chão na minha frente.

    — Bem, isso é anticlimático.

    Ainda esperançoso, peguei a espada longa primeiro. Estava perfeitamente equilibrada e era boa em minhas mãos, mas quando coloquei éter na espada, a rachadura que descia por sua lâmina ficou maior e começou a se estilhaçar.

    Soltando um suspiro, bati no chão. Cristais de éter menores espirraram com o impacto quando a espada se partiu em pedaços.

    Em seguida, peguei a lança. Imbuir o éter neste teve um efeito particular; as runas começaram a brilhar em roxo.

    Os olhos de Regis se arregalaram.

    — Ooh! Temos um ganhad—

    A lança explodiu em pedaços nas minhas mãos, atirando-me vários metros para trás e carbonizando meu colete de couro.

    — Acho que falei muito cedo. — respondeu Regis.

    — Droga. — amaldiçoei, me recompondo e caminhando de volta para as armas que restaram.

    As armas restantes não se saíram muito melhor: as runas no arco indicavam que ele usava mana para criar uma corda e flechas de fogo, tornando impossível eu usar, enquanto o bastão com a gema quebrada provou ser ainda menos útil do que a lança explodida, pelo menos a lança teria pegado alguém de surpresa se eu a tivesse usado contra um inimigo.

    Passei para a pilha de equipamentos que tirei dos cristais de éter. Infelizmente, enfrentei o mesmo problema que tive ao usar as armas quando usei a armadura folheada. Como todas as peças de armadura de níveis mais altos foram forjadas para conduzir melhor a mana, mesmo o uso do éter com aqueles equipados rapidamente os levava a quebrar ou explodir.

    O que me restou foram roupas feitas de tecido fino ou couro.

    — Está bonita, princesa. — brincou Regis circulando ao meu redor.

    Minha nova roupa consistia em uma camisa branca solta de mangas compridas que enfiei em um par de braçadeiras feitas de couro grosso enegrecido. Por cima, coloquei um gorjal feito do mesmo material das braçadeiras. Apesar da minha estrutura um tanto magra, se encaixava bem, descansando confortavelmente sobre meus ombros e chegando ao meu queixo.

    Depois de alguns testes, percebi que a camisa e as peças de couro da armadura eram surpreendentemente duráveis. Não tinham nenhuma runa ou indicação de que eram artefatos, então não precisei me preocupar com minhas roupas estourando por causa de uma reação ruim ao éter. Isso é sempre uma coisa boa.

    Junto com um par de calças, alguns sapatos de couro macio e uma bolsa resistente que era capaz de conter com segurança a pedra de Sylvie e minha bolsa de água, o último item tinha um valor sentimental para mim. Era uma capa bastante elegante, forrada com um pelo branco macio ao redor do capuz.

    Era resistente a cortes e incrivelmente quente, mas gostei simplesmente por causa de sua cor. Embora fosse branco com pelo por dentro, o tecido externo era de uma cor azul-petróleo atenuada. Isso me lembrou da Canção do Amanhecer, mas mais do que isso, me lembrou dos tempos mais simples quando eu encontrei a Canção do Amanhecer aos fundos da Casa de Leilões Helstea.

    Colocando a capa que descia logo acima dos meus joelhos, fui saudado por um belo peso, mas o que me surpreendeu foi que havia algo escondido dentro do forro interno da capa.

    — Achei que você tivesse passado por todas as armas. — retorquiu Regis, estudando a adaga em minha mão.

    — Também pensei. — eu murmurei, hipnotizado pela pequena arma por algum motivo.

    A alça elegante de prata escovada era longa o suficiente para eu segurá-la em uma das mãos com leves ranhuras para cada um dos meus dedos. Preso ao final do cabo estava um anel, provavelmente para o meu dedo indicador, se escolhesse usar a lâmina para baixo.

    Segurando o cabo com força, puxei-o para fora de sua bainha para revelar uma lâmina branca perfeita com a insígnia de um hexágono com três listras paralelas dentro dele esculpidas perto da base.

    — Uau. De que é feito? — Regis perguntou, estudando a lâmina branca e brilhante.

    Segurei bem na minha frente, inspecionando-a também.

    — Parece algum tipo de… osso?

    — Os ossos são geralmente tão brilhantes e brancos assim? Parece quase cristalino.

    — Esta é a primeira vez que vejo algo assim também. — confessei, incapaz de tirar os olhos.

    — Experimente. Imbua um pouco de éter nela. — disse Regis com impaciência.

    Estava com medo, não queria danificá-la. Mas quando o fiz, para minha surpresa, foi capaz de resistir e até conduzir uma pequena porção do éter.

    — Você acha que a pessoa que tinha essa faca também sabia manejar o éter? — Regis perguntou, surpreso com a visão da aura roxa fraca vazando de sua lâmina branca.

    — Acho que não. — respondi. — Provavelmente, esta adaga é feita apenas de algo que era capaz de usar éter, talvez de alguma besta encontrada nesta masmorra.

    A boca de Regis se curvou em um sorriso sinistro.

    — Perverso.

    Olhei de volta para o ovo restante, em busca de um centímetro de culpa por matar seus três irmãos. Definitivamente perdi algo enquanto estava aqui. Uma parte de mim estava com medo e queria que me agarrasse a qualquer fragmento de humanidade que me restasse, mas uma parte maior de mim sabia que, para sobreviver aqui e alcançar meu objetivo, não poderia vacilar.

    — Pronto para ir? — Perguntou Regis.

    — Só um instante. Pegando meu cabelo que tinha crescido muito além dos meus ombros, o amarrei frouxamente perto da base do meu pescoço. Agarrando o rabo de cavalo, cortei meu cabelo logo depois do nó, deixando as mechas de cabelo trigo claro caírem no chão.

    Regis acenou com a cabeça em aprovação.

    — Eu vou admitir, isso foi muito másculo.

    Dei uma olhada rápida no milípede gigante que matamos antes de seguir em frente.

    — Vamos.

  
    Capítulo 262 - Uma Força Silenciosa (POV Ellie – Capítulo 2)

    Encontrei o olhar de minha mãe e tentei não revirar os olhos.

    Ela deixou escapar um suspiro.

    — Oh, não me olhe assim. Você é muito jovem….

    Forçando o que esperava ser um sorriso compreensivo, mas ligeiramente incrédulo, disse

    — Mãe, você não pode pensar seriamente que estaremos mais seguros se apenas nos escondermos aqui e deixarmos os outros lutarem por nós do que se nos juntarmos a eles? O conselho precisa de todos os soldados que puderem—

    — Ellie. — disse em sua voz de mãe sabe-tudo. — Nós lutamos, e nós pagamos o nosso preço. Seu pai… Arthur… — lágrimas brotaram de seus olhos, mas não as enxugou. — Aqui embaixo, temos alguma aparência de paz e temos mais tempo juntos.  Tempo, Ellie. Isso é tudo que eu quero… Tempo com você.

    Isso não era sobre mim, sabia. Era sobre Arthur. Ele nunca esteve em casa, nunca esteve por perto. Nossos pais passaram tão pouco tempo com ele, não que fosse inteiramente sua culpa.

    Ele não pediu para ficar preso no reino dos elfos por anos, embora tivesse sido sua escolha fugir e se tornar um aventureiro assim que retornou. Tinha sido sua escolha entrar para a academia e viver por conta própria, e concordou em ir embora com aquele cara Windsom, desaparecendo novamente apenas quando nós, sua família, mais precisávamos dele.

    Quando voltou da terra das divindades, se tornou uma Lança e lutou uma guerra. E então se foi.

    — A vida aqui embaixo mal é uma vida, mãe. Parece que estamos presos naquele momento em que a espada de um inimigo está em seu pescoço e toda a sua vida passa. — Minha mãe sorriu com tristeza e desviou o olhar. — Você tem passado muito tempo com Tessia.

    — Palavras de Kathyln, na verdade. — disse, envolvendo meus braços em volta da minha mãe e descansando minha cabeça em seu ombro.

    — Ela é muito poética, quando você consegue fazê-la falar.

    Ficamos assim por um tempo, a mão da minha mãe passando pelo meu cabelo. Quando me afastei, houve uma hesitação da parte dela, como se não quisesse me deixar ir. Mas então, acho que ela não queria.

    — É apenas uma reunião do conselho, mãe. — dei a ela um olhar sério. — Você deveria ir até eles também.

    Minha mãe balançou a cabeça e caminhou até a mesinha onde jantávamos. Ela se sentou à mesa e passou a mão por ela, quase como se estivesse acariciando um animal. Acho que a fazia se sentir mais normal fazer algo todos os dias, como sentar à mesa de jantar e discutir com a filha.

    — Simplesmente não entendo por que eles precisam de você lá. — disse, circulando de volta para onde nossa discussão tinha começado. — Certamente Virion e Bairon podem tomar decisões sem a ajuda de uma garota de treze anos.

    Segurei um suspiro, sabendo que estava pisando no gelo fino para fazê-la concordar.

    — Como eu disse, Tessia me pediu para ir junto.

    — Acho que vou precisar falar com a Princesa Tessia sobre passar tanto tempo com você.

    Abri minha boca para implorar a ela que não me envergonhasse, mas levantou a mão, me interrompendo.

    — Eu só… você sabe o que eu sinto por ela…

    — Mãe, sei que Arthur morreu para salvá-la. — rebati, os punhos cerrados. Tive a mesma discussão comigo mesma tantas vezes que não poderia suportar ter de novo com ela. — Mas você já pensou que talvez Arthur teria morrido na floresta de Elshire quando tinha quatro anos de idade se ele não tivesse conhecido ela e o Comandante Virion?

    Um olhar de raiva passou pelo rosto de minha mãe antes que seus lábios tremessem de tristeza. Olhamos uma para o outra por vários longos segundos, ambos incapazes de formar as próximas palavras, mas nosso impasse foi interrompido por um bufo de Boo, que tinha uma cama no andar de baixo de nosso pequeno abrigo de dois andares.

    — Tessia deve estar aqui. Estou indo. — virei, atravessei a sala de jantar e desci as escadas. Podia sentir os olhos da minha mãe queimando minhas costas, e uma sensação de culpa borbulhou dentro do meu estômago por ter discutido com ela.

    Parei e me virei, ainda capaz de vê-la por cima do parapeito.

    — Desculpa, Mãe. Eu amo você.

    Ela respirou fundo, sorriu tristemente e disse.

    — Eu também te amo, El.

    

    — Você tem certeza disso? — Fiquei envergonhada com o quão tímida e infantil minha voz soou, mas não consegui superar meu nervosismo. Talvez mamãe estivesse certa, pensei.

    — É claro. Você é Eleanor Leywin. — Tessia respondeu com firmeza. Estávamos serpenteando pela área ocupada de nossa pequena cidade em direção ao grande complexo central que começamos a nos referir como Prefeitura. — Seus pais são heróis, seu irmão era um general, e eu uma princesa. Mesmo que eles normalmente não deixassem você participar das reuniões do conselho, o vovô não vai expulsá-la se eu pedir por você.

    Mordi o lábio para não dizer mais nada, seguindo Tessia em silêncio. Desde nossa briga no riacho, Tessia e eu passamos muito tempo juntas. Não tinha certeza de como me sentir sobre isso no início; uma parte de mim ainda queria ficar com raiva dela, até mesmo odiá-la, mas estava começando a entender por que Arthur a amava.

    Não era apenas a aparência de Tessia ou como era tão refinada. Ela tinha uma força silenciosa que eu realmente não conseguia descrever.

    Sempre que passávamos por alguém nas ruas, Tessia encontrava seus olhos e os cumprimentava calorosamente, quer olhassem para ela como se fosse uma princesa ou uma traidora. Ela os tratou como se fossem importantes.

    Observei seu rosto com o canto do olho, percebendo como sempre mantinha o queixo erguido, os olhos para a frente. Ela era linda e majestosa. A aparência dela era provavelmente outro motivo pelo qual Arthur se apaixonou por ela, pensei, passando a ponta dos dedos pela minha bochecha, me perguntando se alguém me achava bonita.

    Então um soldado humano saiu para a estrada na nossa frente, nos forçando a parar. O homem tinha cicatrizes de queimaduras horríveis em todo o rosto e na linha do cabelo. Olhou para Tessia, então cuspiu no chão e passou por ela.

    Embora Tessia nem mesmo vacilasse, meu nervosismo voltou, borbulhando na boca do meu estômago e fazendo meu coração bater mais forte.

    — Eu gostaria de ter trazido Boo. — disse baixinho.

    Tessia sorriu.

    — Aparecer na reunião do conselho com um urso gigante pode ser uma declaração maior do que a que nós estamos planejando hoje, Ellie. — Ficamos em silêncio enquanto caminhávamos, olhei ao redor da cidade subterrânea pela centésima vez.

    Os prédios pareciam ter sido moldados em vez de construídos, me lembrando de uma casinha de boneca de barro que os Helsteas me deram quando era menina.  A maioria era feita da mesma pedra cinza e vermelha da caverna, com destaques de madeira petrificada e um metal opaco cor de cobre. Cada prédio era um pouco diferente do resto, e todos eram lindos.

    A Anciã Rinia me disse que achava que os magos antigos os haviam moldado usando as artes do éter perdidas, literalmente moldando a pedra e a madeira como argila. Ela havia se mudado para uma pequena caverna nos túneis fora da cidade porque alguns dos outros refugiados que trouxemos não gostavam dela, mas eu ainda ia visitá-la às vezes.

    Gostava de tentar arrancar dela notícias de suas visões, mas ficou bem quieta depois que Arthur desapareceu. Tinha certeza de que ela sabia mais do que diria, mas não acho que a maioria dos sobreviventes a teria ouvido de qualquer maneira. Assim que se espalhou o boato de que ela sabia o que iria acontecer, as pessoas se voltaram contra ela.

    Não me importei com o que eles disseram. Rinia salvou Tessia, minha mãe e eu. Sem ela, teríamos todas sido arrastadas para Alacrya e provavelmente torturadas e mortas. Quaisquer que fossem suas razões para manter suas visões para si mesma, confiei na velha vidente.

    — Está pronta? — Tessia perguntou, tirando-me dos meus pensamentos. Estávamos na escadaria da prefeitura.

    Balancei a cabeça, então a segui através da cortina de couro pesada que cobria a porta. Dois soldados elfos estavam de guarda lá dentro. Embora não os conhecesse bem, ouvi falar das contribuições de Albold e Lenna na guerra.

    Se curvaram para Tessia, mantendo os olhos no chão enquanto passávamos. Os poucos elfos que conseguiram chegar ao refúgio ainda a tratavam como uma princesa, pelo que eu tinha visto. Kathyln não recebeu exatamente o mesmo tratamento de realeza dos humanos, mas isso não parecia incomodá-la.

    Tessia me levou pelo corredor de entrada e por uma grande porta em arco. A sala quadrada ocupava metade do primeiro andar da prefeitura e era dominada por uma enorme mesa redonda feita de madeira petrificada. Um mapa rudimentar de Dicathen havia sido colocado sobre a mesa e coberto com pequenas figuras que eu só poderia imaginar que representavam soldados Alacryanos.

    O resto do quarto estava frio e sem vida, pela mesma razão que nosso refúgio oculto nem tinha nome: tínhamos medo de nos acomodar. Não queríamos ficar confortáveis, porque isso significava desistir.

    Várias pessoas, todas poderosas, ou importantes, ou ambas, já estavam reunidas em torno da modesta mesa, que ocupava apenas uma pequena parte da grande sala de pedra.

    Virion sentou-se bem em frente à porta, nos observando cuidadosamente enquanto entrávamos. Durante meu tempo no castelo, tinha visto o velho elfo muitas vezes, embora não o tivesse conhecido muito bem. Sempre pareceu alegre e acima de tudo, como uma figura do nosso mito, mas agora parecia apenas cansado.

    O general Bairon estava sentado à esquerda de Virion. Estava dizendo algo para o comandante, mas seu olhar me seguiu friamente quando entrei na sala. À direita de Virion, o irmão de Kathyln, Curtis, era exatamente o oposto da postura rígida do general Bairon. O príncipe Curtis recostou-se confortavelmente em sua cadeira, com uma expressão ligeiramente entediada no rosto enquanto ouvia o general falar. Sorriu para Tessia quando nos viu, então me lançou um sorriso de boas-vindas. Ele tinha deixado seu cabelo cor de mogno crescer de forma que emoldurasse seu rosto forte e bonito. Corei e desviei o olhar.

    Kathyln sentou-se ao lado de seu irmão, seus olhos intensos no mapa, tão focados que não pareceu notar nossa chegada.

    À sua frente, Madame Astera também ouvia tudo o que o general Bairon dizia. Seu rosto estava enrugado em uma expressão de preocupação.

    Finalmente, Helen encostou-se na parede atrás de Madame Astera, seu foco inteiramente em Bairon. Ela estava com uma aparência igualmente preocupada, mas quando olhou para cima e capturou meu olhar, sorriu.

    — Oh, exatamente o que precisamos. — disse ela, jogando as mãos para cima e revirando os olhos teatralmente antes de me dar uma piscadela provocante. — Outra princesa no conselho.

    Corei ainda mais quando todos se viraram para olhar para mim. Nem todo mundo parecia feliz em me ver.

    Virion olhou para Tessia, seus olhos passando rapidamente para mim por um instante. Ela acenou com a cabeça em retorno. Ele então voltou seu olhar para mim, mas sua expressão era ilegível. Não tinha certeza de qual conversa não falada eles acabaram de ter, mas eu poderia adivinhar que Tessia não disse a ninguém que estava me trazendo.

    — Isto, então, seria todo mundo convocado para esta reunião. — Virion disse rispidamente, e a sala ficou instantaneamente em silêncio. — Por favor, sente-se e começaremos.

    Cadeiras arranharam o chão de pedra enquanto todos ocupavam seus lugares. Curtis até tirou os pés da mesa, olhando seriamente para Virion. Helen apertou meu ombro se sentando ao meu lado.

    Bairon foi o primeiro a falar e, embora se inclinasse para Virion como se suas palavras fossem apenas para os ouvidos do comandante, falou alto o suficiente para que todos nós ouvíssemos.

    — Mesmo com a linhagem dela, você tem certeza que devemos incluir uma menina de 12 anos, que não foi testada em batalha, nas deliberações deste conselho?

    Abri a boca para dizer que tinha quase quatorze anos, mas a Lança continuou falando, agora se virando para o resto do grupo.

    — Embora vivamos em uma época em que todos devem se envolver em nossa sobrevivência diária, não acho que seja sensato começar a trazer crianças para as reuniões do conselho.

    O general encontrou meus olhos, e fiz o possível para não desviar o olhar ou deixá-lo saber o quanto estava desconfortável, embora desejasse novamente ter Boo atrás de mim para me dar coragem.

    — Os Leywin não têm mais nada a provar nesta guerra, e está além da razão esperar que Eleanor carregue os fardos de seu irmão.

    Não sabia se estava sendo indiferente ou gentil. Arthur sempre odiou Bairon, mas a Lança parecia quase culpada quando mencionou meu irmão.

    — Ellie está aqui a meu pedido. — disse Tessia com firmeza, seu olhar frio inabalável quando encontrou o olhar da Lança.

    — Basta. — Virion, que havia fechado os olhos enquanto Bairon falava, de repente bateu com a mão na mesa, fazendo-me pular na cadeira. — Não estamos aqui para deliberar quem pode ou não estar na sala.

    O comandante esperou até que ficasse claro que não haveria mais interrupções, então se inclinou para frente, as palmas das mãos pressionadas na mesa com força suficiente para que os nós dos dedos ficassem brancos.

    — Recebemos notícias de Elenoir.

    Ao meu lado, Tessia ficou tensa. Estendi a mão e apertei a mão dela por baixo da mesa.

    — Nós finalmente entendemos o que os Alacryanos pretendem para o reino dos elfos e para os elfos que foram capturados lá.

    — Elenoir está aparentemente sendo dividida em posses e presenteada para casas nobres Alacryanas, ou “sangues”, para usar seu próprio termo. Os elfos capturados estão sendo… — Virion parou, olhando para Elenoir conforme representado no mapa.

    Quando começou a falar novamente, havia um frio mortal em sua voz que me deu arrepios nos braços e na nuca.

    — Os elfos sobreviventes em Elenoir estão sendo escravizados e presenteados para os nobres Alacryanos para fornecer trabalho pesado pelo esforço Alacryano na guerra. Elshire será colhida e queimada como combustível para as forjas dos Alacryanos.

    A mesa ficou em silêncio por um bom tempo após as palavras de Virion. Tessia ainda era uma estátua. Senti como se o resto do conselho estivesse se intrometendo em um momento privado.

    — Isso. — continuou Virion — me leva ao propósito da reunião do conselho de hoje.  Nossos batedores em Elshire também descobriram que várias dezenas de prisioneiros élficos serão transportados de Zestier para os porões ao sul nos próximos dias.

    — É minha intenção enviarmos uma força de ataque para atacar a caravana de prisioneiros, libertar os elfos capturados e trazê-los de volta para cá.

    As palavras de Virion pairaram pesadamente no ar. O velho elfo olhou ao redor da mesa, encontrando cada um de nossos olhos por sua vez, até mesmo os meus. Ele não falou alto ou emocionalmente, mas suas palavras abalaram meus ossos. Então este é o poder da autoridade absoluta, pensei.

    — Eu liderarei a força de ataque. — Tessia disse de repente, sua voz quase tão afiada e pesada com autoridade quanto a de Virion. Minha respiração ficou presa no meu peito quando uma pressão física saiu da princesa élfica, pressionando-me como o ar pesado antes de uma tempestade.

    Bairon estremeceu ligeiramente de surpresa antes de sacudir a cabeça, inclinando-se sobre a mesa ao dizer.

    — Sem desrespeito, Lady Tessia, mas acho que esta missão requer um líder mais experiente. Teremos apenas uma chance com isso, e não haverá ninguém para apoiar nossa força de ataque se as coisas correrem mal.

    Apesar de manter a expressão firme, notei Tessia corar levemente e a pressão que ela emitia diminuiu também.

    — General Bairon, você pode ser uma Lança, mas também é humano e não pode navegar na floresta como um elfo. Sem desrespeito, é claro. — Bairon fez uma careta, mas recostou-se na cadeira e deixou que ela continuasse. — Ninguém aqui conhece a área como eu, exceto o vovô Virion, e não podemos arriscá-lo no campo. Esta é a minha casa, este é o meu povo. Eu liderarei a força de ataque.

    Virion assentiu com firmeza.

    — Obrigado, Tessia. Esperava que você consentisse em liderar a missão. — Ao meu lado, Tessia pareceu momentaneamente pega de surpresa pelas palavras de seu avô, mas foi rápida em esconder sua surpresa.

    Uma das coisas que Tessia e eu tínhamos em comum era que ambos nos sentíamos tratados como coisas frágeis que as pessoas temiam que pudessem quebrar. Ela não teve permissão para deixar a cidade subterrânea desde que fugiu para encontrar seus pais. Não pude deixar de me perguntar por que Virion a estava mandando de repente agora.

    A pressão diminuiu como se alguém tivesse puxado um cobertor do meu rosto. Poderia dizer que os outros sentiram isso também, já que toda a sala parecia respirar de uma vez.

    — Bem, está resolvido então. Agora, vamos falar de detalhes.

    O que se seguiu foram quase três horas de discussão sobre a missão de resgatar os prisioneiros élficos. Fiquei quieta principalmente durante a conversa, mas foi fascinante e intimidante ouvir esses soldados e líderes experientes discutirem estratégias. Imaginei que Arthur teria muito a dizer se estivesse lá no meu lugar.

    Mas ele não está, então farei o meu melhor, pensei com um aceno de cabeça para mim mesma.

    Já estava na metade da reunião quando tive coragem de me levantar e dizer ao conselho que queria entrar para a missão.

    — Bem, é claro que você vem. — disse Tessia. — Foi por isso que trouxe você.

    — Você tem certeza disso? — Curtis perguntou, seus olhos castanhos chocolate procurando meu rosto. De repente, meu estômago estava cheio de borboletas. Por que ele tem que ser tão bonito…

    Reforcei meus nervos e retornei o olhar penetrante de Curtis, tentando soar madura e corajosa quando disse.

    — Tive treinamento particular com alguns dos melhores guerreiros e magos em Dicathen e lutei na Muralha quando a horda atacou. Estou pronta para ajudar!

    Kathyln olhou para mim com aquela expressão ilegível que sempre teve.  Madame Astera estava me inspecionando com um sorriso desarmado, quase bobo, estampado no rosto. Helen me deu um sorriso matronal.

    Virion apenas acenou com a cabeça, parecendo-se alguma coisa, ainda mais cansado do que quando a reunião começou.

    — Que assim seja, então. Mas você vai contar para a sua mãe.

    O resto da reunião passou rapidamente, enquanto fazia o possível para acompanhar a conversa. Eles decidiram quem faria parte da força de ataque: Tessia, Kathyln, Curtis, Helen e cerca de uma dúzia de outros soldados escolhidos a dedo, começaram a planejar uma estratégia para uma armadilha para pegar os soldados Alacryanos escoltando os prisioneiros desprevenidos.

    Perto do final da reunião do conselho, Kathyln, que estava quase tão calada quanto eu, falou.

    — Comandante Virion, talvez eu tenha perdido alguma coisa, mas mesmo se formos capazes de executar este plano perfeitamente, não vejo como vamos trazer tantos refugiados de volta de uma vez.

    Virion se inclinou para trás, olhando Kathyln criticamente.

     — Nós estivemos…  investigando os medalhões, tentando expandir seu potencial, e acredito que descobrimos… — Virion parou, estranhamente hesitante. — Bem, não verificamos nada ainda, mas quando os prisioneiros forem removidos, você terá uma maneira de traze-los de volta. Eu prometo.

    Quando a reunião acabou, levantei-me da mesa para sair, mas Virion acenou para mim.

    — Ellie, uma palavra, por favor.

    O encarei, sem saber como responder. O que ele poderia querer de mim? Os outros pareciam igualmente pegos de surpresa.

    O general Bairon congelou a meio caminho de sua cadeira e olhou para Virion, mas o velho elfo apenas respondeu com um aceno sutil de cabeça, e Bairon ficou rígido e se ocupou em ajudar Madame Astera a se levantar de sua cadeira.

    Helen me deu uma tapinha no ombro enquanto passava, sorrindo para mim com orgulho.

    — Devíamos mergulhar nos túneis e caçar ratos da caverna antes de você partir. Seria uma boa praticar.

    Sorri e assenti com a cabeça.

    — Quer que eu espere por você lá fora? — Tessia perguntou. Curtis estava atrasado atrás dela despercebido, como se quisesse falar com ela.

    — Não. — respondi — Obrigada, vou ficar bem.

    Sem saber se deveria sentar ou ficar de pé, inclinei-me desajeitadamente contra a mesa, fingindo estudar o mapa de Dicathen enquanto o resto do conselho fazia seu lento caminho para fora da sala.

    Virion esperou até que estivéssemos sozinhos. Abriu a boca como se fosse começar a dar ordens, mas então olhou para mim, realmente olhou para mim, e sua expressão se suavizou.

    — Você se comportou bem hoje. Seu irmão ficaria orgulhoso da jovem forte em que se tornou.

    Me mexi sem jeito, sem saber o que dizer.

    — Também estou feliz em ver você e Tessia juntas. É bom, você sabe, ter alguém que entende o que você está passando.

    Como inda não respondi, ele tossiu e disse:

    — Certo, obrigado por sua ajuda com este assunto. É um pouco sensível, mas acredito que você seja a única adequada para a tarefa.

    Ele olhou para mim com expectativa, então eu disse:

    — Sim, claro. O que você precisar, Comandante Virion.

    Virion suspirou, e foi como se alguém tivesse deixado o ar sair dele enquanto se encolhia na cadeira.

    — Eu gostaria que você fosse até Rinia. Veja o que ela tem a dizer sobre nossa missão. Não precisa ser sutil, ela saberá por que você está lá.

    Estava ciente de que Virion e Rinia haviam brigado desde que se mudaram para o abrigo subterrâneo. Ela me disse isso, embora não tivesse sido específica sobre isso.

    — É claro. Há… há algo específico que você quer que eu pergunte?

    — Apenas veja o que ela tem a dizer. Isso será tudo. — O comandante me dispensou com um aceno de mão, voltando o olhar para o mapa tático.

    Saí da sala e voltei pelo corredor em direção à saída, mas o elfo que montava guarda deu um passo em minha direção, me forçando a parar.

    — Uh, eu posso te ajudar? — perguntei defensivamente, embora não soubesse por que ele me deixava nervosa. Meu cérebro parecia um mingau depois de ouvir planejamento e estratégia por horas a fio.

    O elfo, Albold, ergueu as mãos, deixando claro que não queria me machucar.

    — Desculpe, Ellie… Eleanor. Sei que nunca conversamos de verdade, mas só queria te dar minhas condolências. Por Arthur. Eu o conheci e até conversei com ele antes, quando ele era… — Albold passou a mão pelo cabelo e sorriu sem jeito. — Sinto muito, isso é difícil.

    A raiva explodiu dentro de mim. Tentei sufocá-la, mas depois da tentativa de Virion de ser um avô gentil, meus sentimentos ficaram um pouco crus.

    — Obrigada. — eu disse rigidamente, sem encontrar os olhos de Albold. Passando pelo elfo, afastei o enforcamento de couro e praticamente desci o punhado de degraus que levavam à prefeitura.

    Rangendo os dentes, comecei a correr pelas ruas estreitas, tomando o caminho mais rápido de volta ao nosso abrigo.

    Por que todo mundo pensa que quero ouvir suas condolências estúpidas, pensei. Eu sabia que eles tinham boas intenções e que era infantil afastar sua bondade, é claro que eu sabia, mas, neste ponto, parecia que eles estavam cutucando minha cicatriz, não deixando curar.

    Então pensei nos elfos sendo mantidos prisioneiros em Elenoir e me perguntei quantos deles eram familiares e amigos de Albold. Ele tinha perdido irmãos na guerra? Um pai? Não sabia, porque em vez de ouvi-lo, agi como uma criança e fugi.

    Você não é mais uma criança, Ellie. Você não precisa agir como uma. Obriguei-me a diminuir a velocidade para uma caminhada e esfreguei as lágrimas dos meus olhos. Eu caminharia calmamente para casa, pegaria Boo e seguiria para os túneis até a casa de Rinia.

  
    Capítulo 263 - A Ponte

    — Pare de gritar! — gritei, minhas pernas um borrão enquanto nós aceleramos através do prado interminável de flores silvestres brancas brilhantes e grama azul.

    — Então diga a eles para parar de nos perseguir! — Regis uivou, voando pelo ar ao meu lado.

    Atrás de nós havia centenas, senão milhares, de roedores, cada um do tamanho de um puma, com garras roxas brilhantes… e todos eles estavam incrivelmente irritados conosco.

    — Eu disse para você não ficar bisbilhotando aqueles buracos gigantes! — retruquei.

    Regis passou correndo por mim, com medo de ser arranhado por aquelas garras roxas novamente.

    — Como eu poderia saber que milhares de ratos gigantes estavam vivendo neles!

    A raiva borbulhou.

    — O que exatamente você estava esperando então? Cobras gigantes?

    — Não, eu só estava pensando se iríamos encontrar outro tesouro ou algum…

    — Regis, Forma de Manopla! — cortei me virando e derrapando até parar.

    Uma aura de preto e roxo brilhou do meu punho direito, crescendo à medida que o exército de roedores gigantes se aproximava rapidamente.

    Usando duas “cargas”, lancei uma explosão que distorceu o próprio espaço que tocou, matando algumas dezenas de roedores.

    Imediatamente depois, enganchei meu dedo indicador no anel preso ao punho da adaga, desembainhando-o com um arco branco brilhante.

    Concentrando o éter em meus braços, logo me tornei uma torrente de lâminas e punhos, cortando, esfaqueando e atingindo todos os roedores gigantes dentro do alcance.

    Empunhar uma adaga foi difícil no início. Apesar da semelhança na forma de uma espada, o estilo de luta usando uma adaga provou ser muito diferente.

    Embora fosse divertido. Utilizando o anel na parte inferior do punho, consegui enganchar meu dedo através dele, liberando minha mão para atacar ou aparar com a palma da mão. O comprimento mais curto da adaga significava que os golpes fossem mais rápidos e concisos, permitindo movimentos mais nítidos e voláteis.

    Cadáveres dos roedores gigantes de garras roxas estavam espalhados, tingindo a bela grama azul ao meu redor em carmesim.

    Antes que o resto de sua horda pudesse chegar, Regis e eu nos viramos e começamos a correr. Continuamos a correr e lentamente desbastando suas forças por várias horas enquanto procurávamos uma saída dentro desse campo aparentemente vasto de grama oceânica.

    O pior era que, ao contrário das quimeras e milípedes, a maioria dos corpos dos roedores não continha éter, apenas suas garras eram revestidas por uma densa camada. Isso permitiu que realmente ferissem Regis e os tornasse muito complicados de matar com pouco benefício, já que eu estava usando mais éter do que regenerando.

    — Lá! — Regis gritou enquanto ganhava velocidade.

    Eu também vi. Ao longe, havia um portão de teletransporte muito familiar brilhando intensamente, chamando-nos. Foi só depois que nos aproximamos dele que percebemos que não seria tão fácil.

    Separando-nos do portão havia um abismo de pelo menos 30 metros de largura, sem fim à vista em ambos os lados para que pudéssemos dar a volta.

    — O que nós fazemos? — Regis perguntou enquanto minha mente girava, procurando uma saída. Atrás de nós havia pelo menos mil roedores empenhados em nos matar, ainda mais furiosos depois de termos matado continuamente seus irmãos.

    Bombeando mais éter do meu núcleo, ganhei velocidade também, ganhando alguma distância da horda de roedores. À medida que nos aproximamos, meus olhos pegaram duas colunas tanto do lado do portal quanto do nosso lado também.

    — Acho que há uma ponte lá! — disse, apontando para as duas colunas apenas algumas dezenas de metros à frente. Só podia esperar que houvesse um mecanismo que conectasse as colunas de cada lado.

    Deslizei até parar bem na frente dos dois pilares que estavam separados por cerca de três na largura dos ombros. Mas quando vi o que tinha acontecido, amaldiçoei em voz alta.

    Havia grossas correntes com inscrições rúnicas saindo das colunas e caindo na fenda. No fundo havia uma corrente vermelha, e pelo calor que podia ser sentido a partir daqui, sabia que era lava.

    Era por isso que não havia grama ou flores crescendo tão perto da fenda.

    — Bem… havia uma ponte. — disse Regis desanimado, olhando para o abismo. — Eu me pergunto o que fez isso?

    — Não o quê. — fervi, socando o pilar de pedra do tamanho de uma árvore antes de voltar para enfrentar o exército de roedores.

    — Por favor, não me diga que você vai tentar matar todas essas criaturas. — Regis gemeu.

    — Não exatamente. disse. — Tenho um plano, mas você não vai gostar.

    Regis olhou para mim, inexpressivo.

    — Alguma vez houve um plano que eu gostei?

    

    Me escondi atrás de uma das colunas, reabastecendo meu núcleo usando uma garra de roedor que havia cortado e guardado em minha bolsa observando Regis gritar enquanto se aproximava rapidamente. Logo atrás dele estava a horda de roedores que escalavam desesperadamente uns sobre os outros, golpeando Regis com selvageria.

    — Te odeio! — Regis reclamou enquanto se aproximava.

    Esperei até que ele estivesse a cerca de trinta centímetros do penhasco antes de liberar a mesma aura etérea que usei para imobilizar o milípede gigante.

    Quando os roedores da linha de frente perceberam que estavam correndo em direção a um penhasco, já era tarde demais. O ar ao redor deles ficou pesado enquanto a aura etérica se espalhava. As ondas de roedores atrás da primeira fila também não foram capazes de parar a tempo, colidindo com seus irmãos e caindo do penhasco ao mesmo tempo desesperadamente arranhando o ar.

    Enquanto isso, Regis continuou a pairar no ar, convidando os roedores gigantes na parte de trás que ainda não estavam cientes do penhasco para tentar matá-lo rindo alegremente como maníacos.

    — Vamos, seus ratos com cérebro de ervilha! Tentem me tocar com essas suas garras bem cuidadas agora, vadias! Hahahaha!

    — Agora! — gritei quando a onda final de roedores gigantes subiu em cima de seus irmãos e saltou em uma tentativa desesperada de alcançar Regis.

    Usei a maior parte do meu éter para avançar, empurrando a coluna com a velocidade máxima.

    Com o éter envolvendo meu corpo, pisei nas cabeças dos roedores enlouquecidos, subindo em cima deles para chegar o mais próximo possível do outro lado da fenda. Com o rio de lava abaixo de mim, meus olhos esquadrinhavam o caminho que poderia fazer para chegar ao outro lado.

    Pouco antes de os roedores gigantes sob meus pés começarem a cair, pulei da crista da pilha de roedores.

    Afastei o pensamento de perder o equilíbrio e cair no rio de lava que estava soprando ar quente próximo a mim. Duvidava que mesmo minhas habilidades de cura aprimoradas pelo vivum fossem capazes de me regenerar mais rápido do que a lava iria devorar meu corpo.

    Meus olhos travaram no roedor à frente no ar. Conseguira passar quase na metade da fenda tentando pegar Regis.

    Batendo meu pé nas costas do roedor agitado, me afastei dele para ganhar a distância extra que precisava para chegar ao outro lado.

    — Você não vai conseguir! — Regis gritou quando comecei a descer a poucos metros do topo do penhasco.

    Puxando minha adaga, convoquei a lasca restante de éter para reforçar meu braço e adaga antes de enfiá-la na face do penhasco.

    O próprio ar distorceu em ondulações das ondas de calor que emanavam do fluxo de lava se aproximando.

    — Use meu éter para a Forma de Manopla! — Regis enviou quando minha mão livre começou a brilhar em preto e roxo.

    Sem tempo a perder, soltei o éter coalescido em meu punho, golpeando para baixo em vez de direto na encosta rochosa.

    O impacto criou uma grande cratera no penhasco. Estava em queda livre por um segundo até que mal consegui prender meus dedos sobre a borda da depressão que havia criado.

    Minhas mãos, junto com o resto do meu corpo, úmidas de suor, quase perdi o controle, mas consegui me segurar.

    Agarrando-me pela preciosa vida até que consegui me levantar, caí de costas na pequena caverna que criei com a Forma de Manopla.

    — Conseguimos! — um Regis ligeiramente encolhido aplaudiu enquanto eu lutava para respirar. O ar estava espesso aqui, mas era um pouco diferente de apenas calor. Muito cansado e com calor para descobrir por que, estava tentado a deixar o sono me ultrapassar, mas sabia que cair inconsciente tão perto do rio derretido significava a morte.

    — Obrigado por me salvar. — disse a Regis.

    O pequeno orbe negro deu de ombros com indiferença.

    — Meh, não estou muito interessado em descobrir o que acontece comigo se você morrer. Apenas me prometa um pedaço maior de éter da próxima vez e estamos quites.

    Balancei a cabeça antes de voltar ao assunto em questão. Mesmo sem fortalecer meu corpo com éter, deveria ser capaz de escalar o penhasco, e o bom senso ditava que eu deveria me afastar o máximo possível desse rio de lava que tinha visto claramente assar aqueles roedores do tamanho de pumas vivos em meros segundos.

    No entanto, meus instintos me diziam o contrário, e meu novo corpo parecia concordar. Olhando para baixo, por algum motivo, pensei que esse rio brilhante de lava me ajudaria.

    — Então, todos vocês descansaram? Pronto para sair daqui? — Regis perguntou alegremente enquanto continuava observando alguns roedores mais burros nos perseguindo e caindo para suas mortes de fogo.

    Foi quando vi vários reflexos roxos flutuando na corrente derretida que percebi por que estava me sentindo assim.

    — Não. Ainda não. — disse enquanto meus olhos começaram a examinar o interior da caverna do tamanho de um homem em que estava, mais um plano brilhante meu lentamente se encaixando.

    — Diga-me a verdade, Artur. Você é masoquista, não é?

    — Não, eu particularmente não gosto de sentir dor, Regis. — disse, abaixando meus dedos dos pés.

    — Ah, então você está apenas mergulhando na lava para cagar e rir?

    Eu parei.

    — Você se importa? Eu meio que preciso me concentrar e não quero que meu corpo derreta.

    Regis revirou os olhos.

    — Oh, me desculpe por tentar dissuadi-lo de mergulhar pelado em lava.

    — Desculpas aceitas, agora cale a boca. — respirei fundo. Mesmo depois de horas testando dezenas de vezes, foi estressante me afogar no rio derretido.

    Mergulhando todo o meu corpo no fluxo de lava, imediatamente senti um calor ardente, mas tolerável, percorrendo-me enquanto continuava bombeando éter do meu núcleo.

    Era uma sensação estranha, mas não demorou muito para eu poder confirmar os benefícios de fazer isso. Estava certo, exceto que foi além das minhas expectativas.

    Ver as garras roxas brilhantes dos roedores confirmou meus instintos e colocou meu plano em ação.

    A primeira etapa foi a mais incerta. Assim como o último nível tinha seu próprio ecossistema único, o mesmo aconteceu com este.

    Quando consumi o éter das garras dos roedores, percebi que eles estavam apenas revestidos de éter. Suas garras naturais, embora afiadas e quase indestrutíveis, eram apenas pretas. Vendo como seus corpos não eram capazes de manejar o éter inatamente como as quimeras, macacos ou milípedes, presumi que eles tinham adquirido aquelas garras por algum outro meio.

    Suas espécies viviam no subsolo, usando suas garras afiadas para cavar túneis, então especulei que no solo havia algo rico em éter que eles cavavam para revestir suas garras em camadas.

    Depois de horas usando minha adaga e éter recém-descobertas para cavar e perfurar mais fundo na caverna que havia feito, Regis e eu o encontramos…

    Um cristal de éter.

    O que conseguimos encontrar tinha cerca de dois metros de diâmetro e extremamente denso em mana.

    Se a primeira parte do meu plano fosse incerta, então a segunda parte do meu plano deveria ser descrita como dolorosa.

    Sem nenhuma maneira de saber se meu corpo se sairia melhor do que as garras do roedor, fiz a única coisa que qualquer pessoa sábia e inteligente faria: testar.

    Depois de várias horas derretendo meus dedos, esperando que se regenerassem usando o cristal de éter, e fazendo isso de novo ajustando a entrada do meu éter, finalmente cheguei onde estava agora… extremidades rasas do rio derretido que encontrei jogando uma pedra nele.

    Mas valeu a pena. Meu corpo parecia estar passando pelo estágio de temperagem e purga do meu processo patenteado de refinamento de éter repetidamente a cada segundo.

    Por causa da quantidade que precisava expelir constantemente para evitar que meu corpo queimasse, além de estar em equilíbrio com o éter áspero que flui dentro desse rio derretido, só podia ficar dentro de cerca de um minuto a cada minuto. Tempo. Pelo menos no início, é isso.

    — Uau. Cinco minutos. — Regis reconheceu com um aceno de cabeça. — Novo recorde.

    Olhei para o cristal de éter que agora havia se tornado uma cor cinza nebulosa.

    — Na hora certa. Acho que está na hora de partirmos.

    — Mesmo? — Os olhos de Regis brilharam como um cachorrinho na frente de um bife. Senti um pouco de pena do meu companheiro flutuante. Depois que os roedores finalmente desistiram de tentar nos perseguir, o programa favorito de Regis, ver os roedores cair e chiar no riacho derretido, foi interrompido. Isso significava que estava preso me vendo entrar e sair entre o rio derretido e o cristal de éter, nu.

    Dei-lhe um aceno de cabeça, colocando minhas roupas. Depois de ajustar minhas braçadeiras de couro escurecido, gorgeira e equipar minha bolsa e a adaga branca que gostava, coloquei a capa forrada de pele azul-petróleo sobre meus ombros.

    — Esta pronto?

    — Inferno sim. — declarou Regis antes de parar abruptamente e se virar. — Mas antes disso… valeu a pena?

    Eu deixei o éter irromper do meu núcleo. Em vez de ver o brilho fino de magenta cobrir todo o meu corpo, no entanto, meu éter queimou um roxo brilhante, todos os vestígios do tom avermelhado agora se foram. O que realmente surpreendeu Regis, porém, foi o fato de que quase todo o éter se aglutinou em meu punho direito.

    Meus lábios se curvaram em um sorriso enquanto observava Regis abrir a boca estupidamente.

    — Me diz você.
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    Temperar meu corpo naquele rio de lava nos últimos dias havia sido a escolha certa. Agora era capaz de concentrar cerca de oitenta por cento do éter em meus braços e focalizar até trinta por cento em minhas pernas. Dito isso, meu controle intensificado sobre o éter fez da escalada de volta ao topo do penhasco mamão com açúcar.

    Fiquei tentado a permanecer por mais tempo naquele rio ardente, embora excruciante, usar o fluxo derretido era uma maneira muito mais rápida de forjar minhas passagens de éter, mas tive a sorte de encontrar um cristal de éter consideravelmente grande nas proximidades. Sem ele, não teria sido capaz de fazer melhorias tão drásticas em tão pouco tempo.

    Havia algumas coisas que queria fazer antes de cruzar o portão de teletransporte. Primeiro, procurei uma fonte de água doce. Sabia que deveria haver uma por perto, já que acidentalmente consegui escavar uma fina veia d’água dentro da caverna procurando por um cristal de éter. Mesmo que não precisasse beber tanta água agora, se não houvesse a encontrado, precisaria fazer uma viagem de volta ao território dos roedores gigantes.

    — Encontrei! — Regis gritou a algumas dezenas de metros à frente.

    — Boa! — A terra escura deu lugar a um exuberante campo de grama azul mais uma vez quando cheguei ao lago de água cristalina.

    Sem perder tempo, enchi a boca de água e reabasteci meu cantil antes de tirar minhas roupas e pular.

    Meu corpo estremeceu com o toque frio da água na minha pele, mas a sensação foi agradável. Depois de me lavar bem, não pude deixar de estudar minha aparência mais uma vez.

    O par de olhos que me encarou de volta na água brilhava como duas esferas de âmbar dourado tingido com um pouco de azul, evidência da antiga cor dos meus olhos. Cachos de cabelo trigo claro caíram sobre meu rosto, enfatizando a expressão solene que eu tinha enquanto olhava para mim mesmo. Ainda parecia com Arthur, mas continuei procurando pequenas diferenças para provar o contrário. No final, era só eu descontente porque as características mais óbvias que eu tinha obtido de minha mãe e do meu pai haviam desaparecido.

    Pare de pensar assim. Você deveria ser grato a Sylvie por estar vivo, me repreendi.

    — Você terminou de se checar? — Regis reverberou.

    Virando para trás, lancei lhe um olhar fulminante, surpreendendo-o.

    — Calma. Foi uma piada. — meu companheiro murmurou.

    Soltei um suspiro.

    — Eu sei.

    Depois de sair da água, me vesti com tudo, menos a armadura de couro e a capa azul-petróleo. Queria me ajustar às mudanças em meu corpo depois de temperar no rio derretido. Para fazer isso, precisava ver exatamente do que eu era capaz e quais eram meus limites.

    Sem um saco de pancadas adequado neste campo de azul e branco, tive que golpear o ar e, ocasionalmente, o solo, consegui perceber o quanto havia melhorado.

    Apesar do fato de Regis usar meu próprio éter como combustível para liberar a Forma de Manopla, não fui capaz de duplicar esse efeito, mesmo depois de inserir todos os oitenta por cento do meu éter em meu punho direito. Era mais forte, mais resistente, e as propriedades regenerativas foram aumentadas com tanto éter coalescido em um lugar, mas quando esmurrei o solo, o resultado não foi tão destrutivo quanto esperava que fosse.

    Ainda assim, como fui capaz de controlar meu éter com mais liberdade, Regis e eu pudemos utilizar a Forma de Manopla de maneira muito mais instantânea e eficaz.

    Uma limitação crucial que percebi, no entanto, foi a velocidade com que o éter viajou dentro de mim.

    Fosse por minhas passagens de éter não estarem completamente formadas ou por estar tentando tratar o éter como se fosse mana, ainda levava alguns segundos de concentração para sifonar o éter para o local desejado dentro do meu corpo.

    Ainda tenho um longo caminho a percorrer até ser capaz de usar técnicas avançadas, como Passo Explosivo. Ainda assim, não pude deixar de ficar um pouco animado. Este corpo seria capaz de suportar o fardo do Passo Explosivo e muito mais.

    Antes de voltarmos para onde ficava o portão de teletransporte, tirei a pedra translúcida que mantinha Sylvie dentro.

    — Vamos torcer para que meu éter seja puro o suficiente para você agora, Sylv. — murmurei enquanto empurrava o éter na pedra. Uma mortalha roxa envolveu a pedra enquanto sentia quase todo o meu éter sendo drenado do meu núcleo.

    Desta vez, podia sentir muito mais do meu éter alcançando Sylvie, porém permanecia o mesmo. Embora eu tenha ficado mais forte, neste ponto, da dava a sensação de estar enchendo uma banheira com um copo. Realmente tinha um longo caminho a percorrer.

    Depois que meu núcleo foi reabastecido, voltamos para o portão de teletransporte e paramos na frente do portal ondulante.

    Me virei para Regis.

    — Pronto?

    Ele deixou escapar um escárnio.

    — Vamos ver que pedaço novo de inferno nos espera a seguir.

    Nós dois entramos, ambos animados e ansiosos com o que teríamos que enfrentar do outro lado.

    Apesar de nossa preparação e até mesmo antecipação por algo imprevisível e bizarro, ainda estávamos atordoados em silêncio quando a luz branca brilhante finalmente cedeu a um espectro sereno de cores. Apesar de ter acumulado duas vidas em dois mundos diferentes, minha mente não conseguia entender o que eu estava vendo.

    — Bem, isso é novo. — Regis murmurou enquanto nós dois continuamos olhando fixamente para a cena à frente.

    Plataformas brilhantes do tamanho de pequenas casas jaziam suspensas no ar, cada uma de uma cor diferente e um pouco mais alta conforme mais longe estavam. As plataformas eram conectadas por um único conjunto de escadas brilhantes que pareciam ser feitas do mesmo material que as próprias plataformas.

    O próprio céu, se é que eu poderia chamá-lo assim, brilhava em um tom roxo, fazendo este lugar parecer estar em um estado perpétuo de crepúsculo.

    O portal de teletransporte pelo qual passamos era aparentemente de mão única, porque atrás de nós havia apenas uma extensão do céu púrpura cintilante. Sem sol ou lua, nenhuma fonte óbvia de luz ou mesmo um horizonte… não havia nada.

    Afastei-me da borda da plataforma em que estávamos, não querendo descobrir quão íngreme seria a queda se caíssemos.

    — Pelo menos só há um caminho a percorrer, certo? — disse, ajoelhando-me para inspecionar a plataforma. Essa brilhava com um branco leve e era suave ao toque.

    Regis revirou os olhos.

    — Uhuuul.

    Caminhei com cuidado em direção ao conjunto de escadas brilhantes que levavam à próxima plataforma, atento a qualquer armadilha. Felizmente, consegui chegar às escadas sem ninguém ou nada tentando me matar.

    Subindo as escadas, cheguei à próxima plataforma que brilhava em vários tons de vermelho. Depois que nós dois trocarmos um olhar cauteloso, pisei na plataforma.

    Imediatamente, a escada atrás de mim desapareceu, forçando-me a me comprometer totalmente com a plataforma. Quando os dois pés foram plantados no chão vermelho brilhante, toda a plataforma começou a se alongar, chegando a quase quadruplicar seu comprimento original. Pior ainda, senti algo puxar minhas entranhas, me forçando a tropeçar e quase cair.

    Minha respiração vacilou quando fios de aura roxa vazaram de minha pele. Mesmo enquanto fechava meu núcleo de éter, podia sentir o éter escapar, lentamente drenando meu corpo e meu núcleo.

    Regis estava em pior estado ao cair no chão, sua forma inteira tremendo e ficando visivelmente menor a cada segundo.

    — Regis! — Estendi a mão e o agarrei, permitindo que ele se afundasse em minha mão.

    — Obrigado. — Regis comentou sem o menor traço de sua mistura usual de sarcasmo e condescendência.

    Enquanto isso, não pude evitar de entrar em pânico conforme mais e mais éter estava sendo sifonado para fora de meu núcleo e vazando pela superfície do meu corpo.

    Comecei a cruzar apressadamente para o outro lado da plataforma, onde as escadas para o próximo nível me aguardavam. No entanto, a taxa com que meu éter estava sendo sugado aumentava quanto mais perto chegava.

    Pensando rápido, comecei a concentrar o éter em meu braço direito. Com todo o meu éter se aglutinando em um só lugar, podia sentir o éter vazando apenas de meu braço direito.

    Melhor do que nada, suponho.

    Estava quase na escada agora, mas meu instinto me disse para tentar superar isso.

    — Uhh, a saída está bem ali. — meu companheiro enviou, sua voz preocupada ecoando em minha cabeça.

    — Eu… sei. — eu disse com os dentes cerrados quando parei no meio do caminho.

    Em vez de entrar em pânico com a sensação do éter escapando de minhas mãos, usei cada grama de concentração para restringir o éter de todo o meu braço na minha mão, depois no centro da palma da mão, até que pudesse sentir o éter prestes a estourar.

    Foi quando senti que algo havia mudado dentro de mim. Como se minhas passagens de éter se dispersassem e subissem para a superfície da minha pele. Uma camada roxa se agarrou firmemente à minha palma direita, enquanto marcas semelhantes à runas se estendiam pelos meus dedos como uma luva feita de éter.

    De repente, minha mão começou a queimar.

    — Arthur! Você vai destruir sua mão neste ritmo! — Regis gritou em pânico. — Aguente! Vou absorver um pouco do seu éter!

    — Não, não faça isso! — Soltei um gemido. Deixei que qualquer anomalia que estivesse acontecendo dentro desta plataforma me ajudasse a drenar o éter que se aglutinava no centro da palma da minha mão. Melhor ainda, deixei que ajudasse a guiar meus canais.

    Soltando um rugido para superar a dor corroendo minha mão, empurrei para fora.

    Um tamborilar profundo ressoou, seguido por uma torrente devastadora de chamas violetas irrompendo do centro da minha palma.

    Segurei meu braço direito com a mão esquerda para ajudar a estabilizar e evitar que meu braço se soltasse de seu soquete.

    O som da minha própria voz foi lavado pela explosão ensurdecedora enquanto lutava para permanecer consciente.

    Meus ouvidos zumbiram e a maior parte da plataforma vermelha que parecia indestrutível até agora havia sido obliterada.

    Caí de joelhos e segurei meu braço direito. Todos os meus dedos foram quebrados e saíram do lugar com o impacto e todo o meu braço direito tinha fraturas. E sem um pingo de éter sobrando em meu corpo, já podia sentir meu corpo se voltando contra mim.

    — …thur! Arthur!

    Vi um borrão de Regis gritando meu nome antes de se atirar em meu peito. Quase imediatamente, pude sentir Regis injetando seu próprio éter em meu núcleo, fornecendo-me a maior parte do que havia acumulado desde sua manifestação.

    Com a força fluindo através de mim mais uma vez, cambaleei para fora da plataforma vermelha e subi as escadas usando minhas mãos e pés.

    — Regis, você está bem? — perguntei, a preocupação atada em minha voz.

    Regis permanecia dentro de mim e eu podia sentir que ainda estava vivo, mas permanecia quieto.

    Finalmente, meu companheiro se mexeu e soltou um gemido.

    — Você realmente é um masoquista do caralho. — resmungou fracamente.

    Nós dois olhamos para a plataforma laranja brilhante à nossa frente.

    Regis não era maior do que o tamanho da minha palma agora, depois de me dar a maior parte de seu éter. O pior é que não podíamos ficar na escada flutuante para sempre. Depois de um tempo, a escada em que estávamos começou a tremer antes de desaparecer. Por fim, fomos forçados a subir a última escada antes da plataforma, meu braço ainda praticamente quebrado.

    — Lembre-se, não posso usar a Forma de Manopla por enquanto. — advertiu Regis, pairando sobre meu ombro.

    — Eu sei.

    — E nem pense em usar o que quer que você tenha usado na última plataforma! Quero dizer, o que diabos você estava pensando!

    — Eu te contei. Preciso arriscar minha vida se quiser ter uma chance contra os Asuras, declarei. Apesar da minha lesão e de ter escapado por um triz, consegui. Podia sentir a mudança em meu corpo e as possibilidades do que seria capaz de fazer quando estivesse forte o suficiente para lidar com isso. — Mas você tem que admitir, o resultado valeu a pena.

    — Se não fosse por mim, você teria morrido fazendo aquela Grandiosa Técnica do Dragão! — gritou antes de deixar escapar um suspiro. — Certo. Foi bem legal. Só não faça isso de novo até que estejamos em algum lugar seguro, certo?

    — Foi um risco calculado…, mas concordo. — respondi antes de pisar na plataforma laranja. Assim que meu pé tocou o chão, toda a plataforma começou a brilhar mais e a pulsar suavemente enquanto as escadas que conduziam à próxima plataforma se retraíam.

    — Isso não aconteceu na última plataforma. — declarou Regis sombriamente, olhando para as escadas.

    No entanto, mesmo enquanto Regis falava, senti algo e movi meu corpo de acordo. Girei com o pé da frente, rodando para a direita e agarrando o espaço à minha frente com a mão esquerda.

    Um leve formigamento na minha bochecha me avisou que eu não seria capaz de me esquivar completamente, mas o que mais me surpreendeu foi o fato de eu ter sido capaz de reagir à besta humanoide que havia me atacado.

    Além do fato de ser mortalmente rápido, parecia ser invisível. Mesmo com o fato de eu poder ver o éter com meus olhos, a besta simplesmente parecia um borrão roxo com dois braços laminados e quatro pernas.

    — Regis. — apertei o braço da besta com lâmina, lutando para se libertar. — Seja cuidadoso.

    Os olhos do meu companheiro se arregalaram com o que viu e se escondeu atrás de mim.

    Com minha mão direita fora de ação, tentei jogar a besta para fora da plataforma, mas ela atingiu uma parede invisível.

    Imbuindo éter em meu braço esquerdo, desembainhei minha adaga e golpeei a besta humanoide debaixo de seu queixo e cortei sua cabeça.

    A plataforma inteira tremeu com o impacto e a fera-sem-cabeça caiu no chão sem nenhum traço de sangue vazando de seu ferimento.

    Assim que a besta morreu, detalhes se formaram sob sua mortalha camuflada de éter.

    — Como você viu essa coisa? — Regis perguntou ao mesmo tempo em que pairava sobre o que só poderia ser descrito como uma espécie de centauro reptiliano.

    Toquei minha bochecha, enxugando uma gota de sangue da ferida que já havia cicatrizado.

    — Não vi… meio que sabia e reagi a isso.

    — Me pergunto se é por causa do seu novo corpo. — ponderou Regis.

    — Não tenho certeza. Não me senti assim quando acordei com este corpo. Mesmo lutando contra as quimeras e a centopeia, não acho que teria sido capaz de reagir tão rápido naquela época.

    Minha mente se contorceu, tentando pensar no que poderia ter mudado. Talvez ao forjar minhas passagens de éter, o éter estava se aclimatando ainda mais ao meu corpo internamente, fortalecendo meus nervos para melhorar minha percepção e reflexos.

    A visão do centauro reptiliano desaparecendo no nada me trouxe de volta à realidade. Em seguida, a plataforma esmaeceu para sua cor usual e as escadas voltaram ao seu estado normal, conectando esta plataforma com a seguinte.

    Regis inclinou a cabeça.

    — Eu acho que… é isso?

    Cruzamos a plataforma com cuidado, certificando-nos de que não houvesse mais ameaças invisíveis, mas depois de eu considerar seguro, nós dois tomamos um pouco mais de tempo para nos curarmos.

    Depois de algumas horas de absorção concentrada de éter, estava de volta em plena saúde e até mesmo fui capaz de dar a Regis um pouco de éter. Seu corpo e chifres ainda tinham metade do tamanho anterior, mas pelo menos era capaz de usar a Forma de Manoplha uma vez.

    — Vamos. — disse, torcendo e retorcendo minha mão direita curada.

    Chegando ao final da plataforma, subimos o lance de escadas, muito mais confiantes do que da última vez.

    Esta plataforma estava vagamente banhada por uma luz azul profunda e quando cuidadosamente toquei o chão com meu pé, ao invés de pulsar como a plataforma anterior, ladrilhos cintilaram, segmentando toda a área em quadrados menores, cada um com a extensão de meus braços.

    — Ooh, nem um pouco sinistro. — disse Regis sarcasticamente, olhando para os quadrados. — Que pena você não poder simplesmente flutuar por cima deles como eu.

    — Você faz parecer que sua vida não está ligada à minha. — retruquei com um sorriso.

    A expressão de Regis murchou quando murmurou fracamente:

    — Não temos tanta certeza disso…

    — Não vamos descobrir — ri antes de me concentrar na tarefa em minhas mãos.

    Me abaixei e bati de leve na lajota logo à frente, observando se havia mais feras invisíveis se aproximando de mim.

    Nada aconteceu, mas quando coloquei os dois pés no mesmo quadrado, a plataforma inteira tremeu antes de girar noventa graus subitamente. De repente, estava do lado esquerdo do quadrado, e não na frente.

    — Uau. — Regis murmurou.

    Cuidadosamente pisei no quadrado à minha esquerda, o que ficava mais perto das escadas que levavam à próxima plataforma. No entanto, assim que os dois pés foram plantados, a plataforma inteira girou novamente, desta vez, no sentido anti-horário.

    — É um… quebra-cabeça. — disse, pisando em outro quadrado. — Como uma espécie de cubo mágico bidimensional.

    A plataforma girou novamente no sentido anti-horário, e quanto mais eu tentava me aproximar da escada, mais para longe era levado.

    Minutos facilmente se transformaram em horas conforme avançávamos, falhávamos e refazíamos nossos passos antes de começarmos outra vez.

    — Frente, esquerda, esquerda, frente, direita… não, acho que era à esquerda? — Regis murmurou.

    — Cala a boca! Você está tornando isso mais difícil. — retruquei ao mesmo passo que saltava pelo caminho memorizado até que estávamos a apenas três quadrados de distância da escada.

    Pisei no quadrado adjacente ao que eu estava desta vez, girando no sentido horário, mas o movimento depois disso levou a um caminho sem saída.

    — Droga. — amaldiçoei, voltando alguns passos no meu trajeto para encontrar uma rota diferente.

    — Você não pode simplesmente pular essa distância? — Regis perguntou, seu olhar mudando de mim para as escadas.

    Encarei meu companheiro sem expressão.

    — Isso é permitido?

    — Você pode chegar às escadas facilmente a partir daqui. — respondeu ele. — E, geralmente, as escadas sempre foram seguras.

    Pensei por um momento e percebi que poderíamos ficar presos aqui por horas, senão dias, neste tabuleiro giratório gigante de xadrez.

    Imbuindo éter em minhas pernas, pulei.

    A distância era fácil percorrer, mas quando desci em direção ao lance de escadas, de repente, uma sombra pairou sobre mim.

    Era a plataforma inteira.

    Meus olhos se arregalaram quando toda a plataforma azul inverteu, e caiu sobre minha cabeça.

    
      Não… não pode acabar assim.
    

    — Arthur! — Regis gritou, caindo ao meu lado, apesar de sua habilidade de voar.

    Agitei meus braços desesperadamente no ar, tentando agarrar qualquer coisa neste vazio cor de roxo. Tentei reunir o éter mais uma vez na palma da mão, mas sem sucesso, não tinha nem perto do suficiente para lançar um ataque como antes.

    Não havia nada que qualquer um de nós pudesse fazer enquanto continuávamos caindo e a plataforma ficava cada vez mais longe, até sumir de vista.

  
    Capítulo 265 - Encurralado

    O pânico começou a corroer no fundo do meu estômago quando a plataforma desapareceu de vista. Não tinha a confiança de dizer que sobreviveria ao impacto depois de bater no chão a esta velocidade. Pior ainda era o fato de que, na verdade, poderia acabar não batendo em nada. Sabendo que o éter estava envolvido na composição desse lugar, a possibilidade de continuar caindo eternamente era muito real.

    Lembrei-me do vazio sem fim no qual me prendi antes de acordar nesta masmorra. A dormência pura e a escuridão que tinha engolido minha mente e minha alma era algo que trazia calafrios na minha espinha só de lembrar.

    O impacto que senti nas costas, entanto, me trouxe de volta à realidade. Havia pousado em uma plataforma.

    A superfície de outro mundo brilhava em um branco macio debaixo de mim. Enquanto minha mente tentava processar o que tinha acontecido, outra batida ressoou atrás de mim.

    — Filho duma pu—

    — Regis! Você está bem? — Perguntei enquanto meu companheiro voltava ao ar arrogantemente, pairando alguns metros acima da plataforma branca brilhante.

    — Eu não sei… mas para alguém incorpóreo, com certeza tem merda pra caralho que pode me tocar nesse lugar dos infernos. — disse Regis.

    Abri um sorriso, feliz em ver meu companheiro reclamar… e feliz por ter terra sólida abaixo de mim. No entanto, o que me incomodou foi o fato de que, atrás de nós, não havia outras plataformas. Assim como quando chegamos aqui.

    Com pouca escolha a não ser subir a escadaria solitária adiante, atravessamos a plataforma e subimos os degraus para ver o familiar brilho de vermelho na plataforma à nossa frente.

    Olhei perplexo para a vista adiante, golpeado com uma súbita sensação de déjà vu.

    — Regis. Por favor, diga que você está pensando a mesma coisa que eu.

    — Se você está pensando em um certo encanador italiano com bigode, e o que acontece com ele quando cai, então sim. — resmungou Regis.

    — Deixando de fora a metáfora grosseira sobre um jogo de vídeo game antigo, acho que você pode ter razão. — respondi. — Mas vamos descobrir com certeza assim que nós pisarmos nela.

    — Você quer dizer assim que você pisar nela. — Regis se atirou em minha direção, desaparecendo na minha mão.

    Soltando um suspiro, pisei na plataforma. Quase imediatamente, senti a sensação de éter sendo sugado de mim enquanto a plataforma vermelha brilhante se estendia.

    — Eu nem estou surpreso, murmurei, caminhando para a frente.

    Coalesci éter da minha mão esquerda dessa vez, limitando a taxa em que o éter deixava meu corpo enquanto me aproximava da escada.

    — Fácil — zombou Regis.

    Parei alguns passos antes da escada.

    
      — Espere, não. Por favor, não me diga…
    

    — Onde mais eu vou encontrar outro ambiente que naturalmente puxa éter para fora de mim? — Perguntei antes de sorrir. — Além disso, você não acabou de dizer que foi fácil?

    Apesar de ter experiência em lançar uma explosão destrutiva da palma da minha mão, a segunda vez não foi nem um pouco mais fácil. Na verdade, por eu ter me acostumado a juntar o éter na minha mão direita, tive um trabalho ainda maior com a esquerda.

    Nem preciso dizer que subi a escada até a próxima plataforma com uma mão esquerda quebrada, um núcleo quase vazio… e um sorriso no meu rosto.

    Regis me olhou com fogo nos olhos, seu tamanho mais uma vez encolhido de ter que injetar seu éter em mim.

    — Masoquista.

    Ignorando as potenciais repercussões psicológicas das minhas ações perigosas desde que acordei nesta masmorra, pisei na plataforma laranja.

    Me esquivei da besta centauro invisível mais uma vez, mas ao invés de cometer o erro de matá-la e deixá-la desaparecer, a prendi e absorvi seu éter primeiro.

    A melhor coisa sobre ter expandido minhas passagens de éter era que não estava mais limitado a consumir éter usando minha boca. Agora poderia absorver através da minha mão com dignidade e elegância.

    Pisando na plataforma azul, recuperado e cheio de energia, resolvi pacientemente o quebra-cabeça da plataforma giratória.

    Meu coração finalmente se acalmou depois de pisar na escadaria que leva à próxima plataforma. A memória do chão girando bem abaixo de mim e me mandando para um vazio tinha sido gravada em ambas nossas mentes.

    — Por favor, que esta próxima seja a saída — rezou Regis, com seus chifres praticamente caídos.

    Quando chegamos ao topo das escadas, não pude deixar de ficar ansioso.

    A plataforma era quase duas vezes maior que as plataformas anteriores e emitia uma luz negra ameaçadora.

    Deixei de lado minhas preocupações conforme minha mão subconscientemente se estendeu para a bolsa carregando a pedra de Sylvie. Apesar do estado em que ela estava, meu vínculo se tornou uma âncora para mim e um lembrete constante de quais eram meus objetivos.

    Mantendo-me firme, pisei acima da plataforma negra com Regis me seguindo perto por trás. Assim que meus pés foram plantados na superfície negra brilhante, toda a plataforma começou a vibrar profundamente.

    Meus olhos escanearam meu entorno, meus sentidos em alerta total para qualquer perigo vindo em nossa direção. O barulho ficou mais alto a um grau quase ensurdecedor até que, de repente, centenas de fios pretos dispararam de todas as quatro bordas da plataforma quadrada, cruzando-se uns com os outros para formar uma cerca que se estendia bem acima de nós.

    Regis olhou para cima e ao redor.

    — Isso não parece bom.

    Uma camada grossa de éter agarrou-se uniformemente sobre o meu corpo quando pisei em direção ao centro. Vendo que estávamos impedidos de seguir em frente significava que precisávamos resolver algum tipo de quebra-cabeça… ou matar alguma coisa aqui.

    Como se lendo meus pensamentos, o chão alguns metros à minha frente, começou a ondular quando um grande monte de preto brilhante começou a crescer a partir do centro dele.

    A extensão do roxo ao nosso redor escureceu quando uma figura imponente crescia do próprio chão em que estávamos.

    Olhei para o gigante sombrio que se aproximava de nós. A criatura bípede tinha pelo menos cinco vezes a minha altura e parecia estar usando uma armadura completa do mesmo material sombrio que o resto de seu corpo, juntamente com um capacete viking com dois chifres enrolados para cima. Quando deu um passo em nossa direção, fazendo toda a plataforma tremer, disse a única coisa apropriada para uma situação como essa.

    — Olha, Regis. É o seu pai.

    Meu companheiro me fitou por um momento, inexpressivo.

    — Eu gostava mais de você quando estava deprimido.

    O chão preto brilhante balançou furiosamente conforme me esquivava sem esforços do golpe violento lançado pelo sentinela de sombras. Seus movimentos eram lentos, mas sabia que ser atingido uma única vez poderia significar a morte.

    — Regis. — estendi minha mão. — Forma de Manopla.

    Quando Regis voou para minha mão e eu sifonei éter através dele, uma voz sinistra gritou comigo, perfurando meu cérebro.

    
      — Mate ele. Trucide-o!
    

    Eu me curvei pela surpresa e pela dor, mal conseguindo evitar o baixo movimento circular do braço do golem.

    Sem tempo para me perguntar, apertei meu punho preto esfumaçado e golpeei sua perna.

    Uma explosão silenciosa ressoou com o impacto, mas o golem cambaleou apenas um passo para trás.

    O aperto firme que senti ao redor do meu núcleo me lembrou que o número de vezes que eu poderia usar isso era limitado, mas parecia que mesmo uma centena destes não seria capaz de matar a besta gigante.

    O golem soltou um rugido ensurdecedor, aparentemente chateado por eu ter conseguido lhe causar um hematoma.

    Fiz uma careta enquanto fechava meu punho coberto de sombras mais uma vez.

    — De novo!

    Canalizando ainda mais do meu éter através de Regis, deixei o poder destrutivo se formar. A aura preta esfumaçada de Regis começou a se espalhar, subindo lentamente em meu braço.

    Enquanto isso, a voz que tinha perfurado meu cérebro na verdade começou a se acalmar. Sua exigência outrora desesperada se transformou em apelos abafados.

    
      Você precisa de mim. Sou o único que pode te tirar daqui. Você não quer ver sua família de novo? Você não quer ver Tessia?
    

    — N-Não. — disse através de dentes cerrados. Sua voz tentadora era realmente mais assustadora do que quando gritava suas exigências.

    Lutei para me manter são, querendo que o que quer que esse demônio estrangeiro fosse, saísse da minha cabeça.

    Um golpe forte que me tirou do chão e me jogou contra a cerca negra concedeu meu desejo… e também algumas costelas quebradas.

    Tossindo com a boca cheia de sangue, caí de costas para ver Regis me encarando.

    — Que diabos aconteceu? Você está bem? — A bola de sombra preta perguntou antes de virar. — Cuidado!

    Saí do caminho, evitando por pouco o golem gigante que tentava pisar em mim.

    Levantando-me enquanto o restante do éter no meu corpo me curava lentamente, olhei para Regis.

    — Era você falando… na minha cabeça?

    — Do que você tá falando? — perguntou, frustrado. — Ele te bateu na cabeça? Não tenho certeza se você notou, mas há um golem de sombras gigante tentando nos matar.

    — Me bateu em todo lugar. — retruquei em resposta. Franzi a testa olhando meu companheiro. — A voz… não importa.

    Sacudindo as dores persistentes do meu corpo, mesmo quando minhas costelas tinham sarado, o golem gigante e eu começamos a brincar de gato e rato. Com hesitações me impedindo de imbuir mais do meu éter, fui forçado a tentar atacar seus pontos fracos.

    Acontece que não havia nenhum. Sua cabeça sem rosto era tão dura quanto sua virilha blindada e seu peito.

    Sem opções, fiz a única coisa que podia fazer. Mantendo distância, comecei a reunir éter no centro da minha palma.

    Quando uma fina camada de roxo começou a se espalhar do centro da minha mão, esperava que minha quantidade limitada de éter de alguma forma diminuísse o recuo da explosão de éter.

    Mas enquanto me preparava para desencadear a destrutiva explosão de éter, não pude deixar de questionar sua eficiência. Era o momento e hora errados para ser introspectivo, mas não pude deixar de me perguntar como essa explosão bruta de energia surgia de éter.

    Como mana, havia uma forma pura, sem afinidade, ou esse poder, como o fortalecimento do meu corpo, era uma ramificação de vivum? Entretanto, Lady Myre explicou vivum como sendo a influência sobre todos os componentes vivos.

    Foi quando me ocorreu.

    Estava no caminho certo com ambas a Forma de Manopla e a explosão etérica, mas eles eram meramente uma parte de um quadro maior.

    Canalizei éter em minha mão mais uma vez. Mas desta vez foi diferente. A própria ação de revestir minha mão em éter pareceu mais fluida… mais natural e controlada.

    De repente, uma dor insuportável envolveu minha mão, me fazendo parar no meio do caminho. Olhei para minhas mãos para ver o que pareciam runas se formando em suas costas. Elas permaneceram por menos de um segundo antes que desaparecessem de vista. No entanto, podia sentir as runas viajando pelo meu braço como uma bola branca de ferro quente antes de seguirem pelas minhas costas e pernas antes de retornarem para cima e pressionarem na base da minha coluna.

    Apesar da minha crescente tolerância à dor, essa causada pelo o que quer que tenha acontecido quase me fez desmaiar. No entanto, por alguma razão, me senti tranquilo com o que tinha acabado de acontecer.

    — …thur!

    Saí do meu devaneio ao som da voz de Regis bem ao meu lado e percebi que estava no meio de uma luta contra um imponente golem de sombras.

    Baixei minha cabeça e me preparei para um impacto que nunca veio.

    — Arthur, olhe. — avisou Regis.

    Levantando a cabeça, não podia acreditar no que eu estava vendo.

    A sentinela negra, cuja figura se erguia por mais de trinta metros de altura, estava lentamente se afastando de mim.

    
      Ele está assustado.
    

    Podia ver Regis olhando para a visão em descrença também.

    — O que você fez? — perguntou.

    — Não tenho certeza. — Olhei para minhas mãos sem ver nada lá. No entanto, quando uni o éter em minha mão, uma sensação de calor se espalhou pelas minhas costas junto com uma inundação de conhecimento.

    Cambaleei para a frente, quase perdendo o equilíbrio na sensação de agitação. Só durou uma fração de segundos, mas sabia que o conhecimento recém-descoberto agora enraizado no meu cérebro duraria para sempre.

    — …truição. — eu murmurei, olhando para as minhas mãos vazias.

    — O quê? — Regis perguntou, flutuando para baixo e olhando para mim. — Você está bem, Arthur?

    Eu podia sentir meus lábios curvados em um sorriso.

    — Estou melhor do que bem. Eu compreendo agora.

    — Compreende o quê? — rebateu. — Você está me assustando, Arthur.

    Levantando meu manto e camisa, mostrei ao Regis a parte inferior de minhas costas.

    — Isso.

    Os olhos do meu companheiro se abriram quando viu a runa branca prateada brilhando na minha coluna, logo acima do meu quadril.

    — Você sabe o que esta runa diz?

    Regis balançou a cabeça quando soltei meu manto e camisa, cobrindo minhas costas.

    — Eu sei. — eu disse com um sorriso estampado no rosto. — E essa coisa também.

    Aproximei-me do gigante cavaleiro sombrio, minha marcha calma e deliberada. Quanto mais me aproximava do golem imponente, mais podia ver sua forma se encolhendo, como se estivesse tentando se tornar menor na minha presença.

    Ele sabia.

    Eu não era mais aquele preso aqui com esta besta, a besta estava agora presa aqui comigo.

    Levantando lentamente meu braço, canalizei éter na minha mão direita. O toque quente da runa esculpida nas minhas costas me tranquilizou e o éter se manifestou em uma pequena chama que brilhava como ametista pura.

    A chama cor de ametista agarrou-se à minha palma como um recém-nascido. Não havia ferocidade selvagem ou calor emanando desta chama. Era fria, tranquila e silenciosa como o sopro de algo transcendente.

    Ao ver esta chama etérea, o corpo de sombras do golem começou a tremer, mas nem um pingo de compaixão poderia ser guardado para esta besta.

    Como um rato encurralado, atacou, batendo seus braços maciços para tentar me achatar.

    Levantei meu braço, encontrando seus punhos gigantes com a minha mão direita. As chamas da ametista silenciosamente consumiam seus dois punhos inteiros, não deixando nem mesmo um traço de suas mãos sombrias.

    A besta sombria gritou de raiva, desesperadamente balançando os braços para mim.

    Usando seu braço como uma rampa, corri para cima e dirigi minha mão revestida de fogo em sua cabeça.

    — Adeus. — disse baixinho enquanto via sua cabeça se deteriorar pelas chamas violetas e seu corpo afundar de volta para a plataforma negra.

  
    Capítulo 266 - Ramo de Destruição

    Conforme o sentinela gigante de sombras se dissolvia de volta na plataforma negra, parecia que, ao invés de se acalmar, minha adrenalina da batalha estava ficando mais intensa. Minha respiração ficou mais superficial e eu podia sentir meu batimento cardíaco acelerar a cada segundo. O sangue pulsava contra meus ouvidos, entorpecendo tudo, exceto os sons de minha própria respiração irregular. Foi uma sensação sufocante, mas inebriante, que me deixou com medo de perder a cabeça.

    Tentei retirar o fogo violeta envolto em minha mão direita, mas não se movia. As chamas frias se agarraram à minha pele, latejando, e a runa nas minhas costas agora parecia uma marca escaldante pressionada contra minha própria espinha.

    Não sabia por que isso estava acontecendo, mas parecia que meu corpo estava rejeitando a runa, ou o contrário. Um grito rasgou minha garganta conforme as chamas violetas ficavam mais fortes e selvagens, envolvendo toda a minha mão.

    Com o canto do olho, vi Regis correndo freneticamente em minha direção antes de desaparecer em meu corpo. Não demorou muito para que a escuridão me dominasse depois disso.

    Quando acordei, o céu púrpura cintilante foi a primeira coisa a me cumprimentar. A segunda foi a dor. Minha mão direita parecia ter sido marinada em um tanque de ácido, uma pulsação maçante ainda persistia em minhas costas.

    
      Minhas costas… a runa!
    

    Meus olhos se arregalaram quando finalmente lembrei o que tinha acontecido comigo. Me levantei, estremecendo com a dor de colocar peso na minha mão direita. Quando meu olhar baixou para minha mão direita, que parecia ilesa, finalmente percebi que a plataforma em que estava não era preta, mas branca.

    — Bem-vinda de volta, Bela Adormecida. — uma voz rouca soou atrás de mim. Meus instintos de batalha queimavam conforme girava enquanto desembainhava a adaga branca usando minha mão esquerda, apenas para me encontrar cara a cara com uma entidade sombria na forma de um lobo.

    Ele permaneceu sentado nas patas traseiras como um cachorro grande, sem nenhuma intenção ameaçadora vazando dele. Os únicos detalhes que o diferenciavam do que normalmente seria um lobo muito preto era o fato de ele ter um par de chifres saindo de sua cabeça, cada um torcendo como um galho retorcido finalizando em uma ponta afiada atrás das orelhas. O outro detalhe, e o que mais se destacou, foi sua juba violeta brilhante que mais parecia chamas do que seu pelo.

    — Olhe para mim. Sou majestoso pra caralho! — o lobo disse com um sorriso repleto de dentes, sua cauda sombria balançando animadamente.

    Meu queixo caiu.

    — R-Regis?

    Levei alguns minutos para digerir tudo, mas depois que o fiz, minha curiosidade só aumentou.

    Eu o bombardeei com perguntas.

    — O que aconteceu comigo depois que eu desmaiei? O que aconteceu com você? Por que você está assim?

    — Calma, plebe. — disse Regis com altivez, erguendo sua gigantesca pata negra. — Este que vos fala deve explicar.

    Lhe lancei um olhar furioso, provocando uma tosse desconfortável no lobo sombrio.

    — Depois que você matou aquele golem gigante, aquela chama roxa estava tentando consumir você, então eu fiz o que qualquer companheiro leal faria e entrei em seu corpo para salvá-lo.

    — Leal? É por isso que você é um cachorro? — brinquei.

    — Eu sou um lobo! — Regis enfatizou, ofendido. — Não sei por que sou um lobo, e não um dragão fodão, mas foi assim que surgi.

    — Então, como aconteceu?

    — Bem, senti essa enorme onda de éter se fundir comigo.

    — Fundir-se com seu corpo? — repeti sem expressão antes de finalmente me dar conta.

    Expulsei o éter do meu núcleo, tentando sifoná-lo através da runa nas minhas costas. Exceto que não havia runa. Me lembrei do conhecimento que havia sido arraigado em mim ao formar a runa, mas parecia um borrão, como tentar relembrar os eventos de uma noite de bebedeira.

    — Ela se foi. — murmurei. — E-eu não consigo mais sentir a runa.

    Meus olhos se fixaram em Regis em um brilho gélido.

    — Você a roubou.

    — Não é como se eu esperasse que isso acontecesse. — Regis retrucou de volta. — E, além disso. Você estava morrendo.

    Eu fervi.

    — Eu tinha tudo sob controle.

    Regis deixou escapar um escárnio.

    — Com certeza. Contorcer-se de dor e desmaiar fazia parte do plano principal, certo?

    — Você não entende! Preciso desse poder, Regis. Me devolva!

    Regis mostrou suas presas.

    — Você não acha que eu tentei? Depois de arrastar sua bunda para fora da plataforma preta, de nada, a propósito, eu tentei voltar para dentro do seu corpo e te devolver isso, mas eu nem sabia como!

    Minhas sobrancelhas franziram enquanto estendia minha mão para Regis.

    — Venha aqui.

    Com um suspiro, meu companheiro cedeu.

    Assim que sua forma entrou em meu corpo, no entanto, senti a mudança. Tudo começou com uma pressão crescendo dentro de meus ouvidos, como se eu estivesse afundando profundamente na água. Então uma dor crescente começou a se formar em minhas têmporas quando o conhecimento da runa em minha mente e a runa real agora mantida dentro de Regis se conectaram. Lembrei-me de tudo que aprendi enquanto o toque quente da runa se espalhava pela parte inferior das minhas costas. Destruição. Isso era o que a runa que estava gravada nas minhas costas significava. Destruição, no entanto, não era algo tangível, então o éter residindo dentro de mim o moldou em algo com o qual eu estava familiarizado: algo destrutivo como fogo.

    Foi o resultado do meu núcleo de éter sendo formado a partir dos fragmentos do meu núcleo de mana do estágio branco?

    Pode ter sido isso. Eu não sabia.

    Por meio dessa formação de poder, no entanto, questionei se éter tinha algum nível de sensibilidade. Ele tinha me dado conhecimento do que significava destruição e como isso se relacionava com vivum. Lady Myre havia explicado que era a influência sobre os componentes vivos, mas estava errado, isso era apenas uma parte.

    Vivum era mais parecido com a influência sobre a… existência. E assim como a vida fazia parte da existência, também o fazia a morte, a criação e a destruição.

    Mal havia tocado a superfície da destruição, mas mesmo assim, consegui obter mais percepção do que Lady Myre sabia, ou pelo menos o que ela havia me contado.

    Mas talvez ainda mais chocante do que isso, foi a revelação do que essa runa significava. O fato de eu ter invocado essa runa significava que eu tinha um certo grau de domínio sobre o que a runa denotava. Era uma rara projeção de domínio sobre um edito específico do éter.

    Isso me fez questionar as diferenças em minha runa recém-concedida e as runas que antes envolviam meu corpo através da vontade do dragão de Sylvia… bem como as próprias runas que Lady Myre e Sylvia possuíam.

    Uma diferença era clara: o clã Indrath, assim como todos os Asuras, pensavam que a única maneira de obter essas runas era por meio da rara chance de herdá-las desde o nascimento.

    
      Os decretos específicos do éter que eles podiam aprender eram limitados pelas runas que possuíam desde o nascimento? Receberam o conhecimento e as habilidades que vieram junto com cada runa imediatamente ou cada runa estava “adormecida” até que pudessem fazer a descoberta sozinhos?
    

    Parecia improvável que eles obtivessem o conhecimento desde o nascimento, dado o quão doloroso era apenas obter uma runa, era provável que até mesmo um bebê Asura morreria do fardo mental de dezenas de runas incutindo conhecimento em seu cérebro.

    Centenas de perguntas passaram pela minha cabeça junto com meu novo conhecimento sobre éter vindo da minha runa. Não haveria maneira de obter todas as respostas tão cedo, mas a aquisição desta runa e o paralelo que desenhei com as runas que testemunhei no passado me deram a certeza de duas coisas: primeiro, eu precisava fazer mais descobertas em artes de éter para obter mais runas; dois, Agrona provavelmente ganhou conhecimento proveniente dessas runas para criar sua própria versão para doar a seu povo. Essas eram as marcas, cristas, emblemas e regalias que os Alacryanos possuíam, adaptações de mana simplificadas de runas etéreas.

    — Agrona — disse em voz alta, uma fúria fervente crescendo dentro de mim. Minhas mãos se acenderam nas chamas violetas da destruição, abrangendo até mesmo a adaga ainda na minha mão esquerda enquanto meus olhos procuravam por algo para liberar essa raiva.

    Eu precisava matar alguma coisa. Queria matar algo, assim como Agrona tinha feito com muitos do meu povo. Se não fosse por ele, a guerra nunca teria acontecido e Adam não teria morrido. Meu pai não teria morrido.

    Com o último traço de sanidade que restava em mim, mergulhei a adaga em minha mão profundamente em minha coxa.

    Me ajoelhei quando a dor aguda se espalhou, clareando minha cabeça. Regis ainda estava dentro de mim, mas fui capaz de afastar seu poder.

    Foi muito pior dessa vez. Não era mais apenas uma voz sussurrando palavras em minha mente. Podia sentir as emoções, os desejos de caos e destruição, fundindo-se em meu cérebro e tornando minhas estas intenções assassinas.

    
      Foi Regis? Foi a runa etérica da própria destruição? Ou era eu?
    

    — Você está bem, princesa? — perguntou. Ele havia deixado meu corpo, sua expressão mais transparente e um tanto grosseira nesta forma canina.

    Me levantei. Ainda estava atordoado e havia mil coisas em minha mente, mas sabia, independentemente da intenção, que se Regis não tivesse absorvido a runa etérea de mim…

    — Sim, estou bem agora. — disse com uma pontada de culpa. — E eu sinto muito por acusá-lo de roubá-la. Você tinha razão. Se você não tivesse feito, eu teria morrido.

    — Está tudo bem. Sei que você se sente pra baixo já que está tão decidido a ficar mais forte. — As orelhas de Regis caíram. — E se isso te faz sentir melhor, meu corpo está mais forte agora, mas eu não posso usar essas chamas roxas como você usou para matar aquele golem.

    Balancei a cabeça, suspeitando que poderia ter sido o caso. Baixando meu olhar, encarei minhas mãos, imaginando o que havia de errado. Havia adquirido conhecimento sobre o vivum, mas eu só tinha metade da peça inteira, com Regis carregando a outra metade.

    Ele não tinha os discernimentos para usar o poder de destruição tão bem quanto eu e eu não tinha a runa para usá-la sozinho. E se eu continuasse usando a runa segurada por Regis, sabia que era apenas uma questão de tempo até enlouquecer.

    Era frustrante. Ao contrário do crescimento em meu núcleo de mana e minha capacidade de manipular os elementos, meu crescimento em empunhar o éter não era tão linear e perceptível. Obter esta nova habilidade poderosa era o primeiro passo para preencher a lacuna entre mim e os Asuras, mas só tive uma prova disso antes dela ser tirada de mim.

    Pelo menos agora eu sabia. Se pudesse formar uma runa para um ramo de destruição, então poderia formar uma para outros ramos. Só podia esperar que o éter se moldasse e tomasse uma forma para melhor se adequar a mim no futuro.

    Deixando o ferimento na minha perna fechar, me limpei antes de dar a Regis um leve sorriso.

    — Vamos. Vamos ver o quão útil é essa sua nova forma.

    As orelhas de Regis se animaram e seu rabo começou a balançar com entusiasmo quando me lançou um sorriso cheio de dentes.

    — Tente me acompanhar!

    O tempo continuou a passar sem parar conforme Regis e eu subíamos mais alto através das plataformas brilhantes. A extensão de roxo brilhava acima, sempre constante, tornando impossível rastrear quantas horas se passaram.

    Havia alguns padrões que notamos enquanto nos aventurávamos mais alto por essa extensão quase semelhante a um jogo.

    A cor das plataformas permanecia a mesma: branco, vermelho, laranja, azul e preto. Regis e eu nos referimos a essa sequência de plataformas como um único “conjunto”. Esta ordem nunca mudou e cada cor correspondia a um “desafio” específico.

    Pelo que pudemos deduzir, a plataforma branca era a única plataforma segura. As plataformas vermelhas foram feitas para ser algum tipo de teste para sua fortaleza mental ou física. Além da primeira plataforma drenar nosso éter, as próximas imbuíam todo tipo de maldições interessantes nas pessoas que estavam na plataforma. Da fome insaciável que poderia levar os humanos a comerem uns aos outros, à luxúria, depressão e assim por diante.

    As plataformas laranja também eram bastante simples. Cada uma delas conjurava inimigos que Regis e eu precisávamos matar para seguir em frente. Os números e tipos de bestas variavam e ficavam um pouco mais fortes com cada conjunto ascendente, mas a taxa em que Regis e eu evoluíamos superava a dificuldade crescente dos estágios.

    As plataformas azuis eram de longe as mais demoradas. Cada uma era um quebra-cabeça de algum tipo, alguns com armadilhas mortais e outros destinados a mantê-lo por dias até morrer de sede e fome. Com meu corpo precisando de muito pouco sustento além do éter, isso realmente não se aplicava a nós, mas era uma grande perda de tempo, de qualquer maneira.

    Enquanto as plataformas azuis levaram mais tempo, as plataformas pretas foram as mais mortais e desafiadoras. Havia apenas uma besta para lutar, mas em um nível muito mais alto do que os vistos nas plataformas laranjas.

    Eu havia saído de cada batalha com feridas que teriam aleijado ou matado uma pessoa normal, apenas para ter elas curadas sem deixar vestígios. Minhas roupas estavam amarrotadas com rasgos e buracos, mas as braçadeiras de couro preto e a gorjeira junto com minha capa azul-petróleo conseguiram permanecer intactas. Também esperava que a adaga branca que eu havia obtido do covil de milípedes estivesse quebrada agora, mas se manteve forte sem uma única lasca ou rachadura para manchar sua lâmina branca imaculada.

    Apesar do que nos esperava em cada plataforma, nossa subida pelas plataformas ficou mais fácil, não, isso estava errado; cada plataforma provou ser mais desafiadora do que a anterior. Nós apenas havíamos ficado mais fortes.

    Embora eu não tenha conseguido desvendar outro aspecto do éter para obter uma runa, a taxa de crescimento de minhas passagens de éter aumentou. Provavelmente tinha a ver com o conhecimento que havia sido instilado e permanecia em minha mente quando recebi a primeira runa, mesmo depois que o corpo de Regis a absorveu.

    Conseguia aglutinar todo o meu éter em qualquer uma de minhas mãos e cerca de oitenta por cento do meu éter em minhas pernas. O controle minucioso sobre o éter parecia impossível por enquanto, como se estivesse tentando moldar o ar em uma escultura, mas era algo que eu precisava desesperadamente para poder avançar.

    Era imperativo ter controle preciso sobre o éter para aumentar minha velocidade. Tinha ficado um pouco confiante em minha resiliência e poder, mas sem o apoio de mana e magia elemental, minha velocidade havia se deteriorado mesmo com a ajuda de éter e meu corpo mais forte.

    A maior mudança, no entanto, foi Regis. Meu vira-lata preto, do que odiava ser chamado, não era mais a bucha de canhão que costumava ser. Embora ainda não fosse capaz de usar as chamas violetas do éter, sua velocidade, força, dentes e garras afiadas como navalhas fizeram dele uma torrente de destruição, no entanto. A única desvantagem dessa mudança era que agora estava muito mais corpóreo do que costumava ser, o que significava que era suscetível a lesões.

    Seu corpo não sangrava, mas como todo o seu corpo era feito de éter, ficar muito machucado significava que precisava receber mais éter… meu éter, e muito.

    — Depois que sairmos daqui, me lembre de deixar você em forma. — bufei, descansando na cabeça gigante da serpente de três cabeças que eu tinha acabado de destruir na sétima plataforma negra. — Minha irmãzinha pode lutar melhor do que você.

    — Não fode. — disparou Regis, seu descontentamento ressoando em minha cabeça. — Ainda estou me acostumando com esta forma. É a primeira vez que tenho membros reais, sabe.

    — Bem, neste ponto você é mais um risco para a minha reserva de éter do que um trunfo em batalha. — eu comentei com um sorriso.

    Regis optou pelo silêncio, sem nenhuma desculpa ou respostas espirituosas.

    Ele sabia disso também. Era muito perigoso usar a Forma de Manopla, agora realçada pelas chamas violetas de destruição, por causa de seus efeitos crescentes em minha psique, e as feras que apareciam nessas plataformas eram muito fortes para ele ajustar adequadamente seus novos poderes e forma.

    A visão dos trilhos sombrios nos prendendo dentro da plataforma negra me tirou dos meus pensamentos. A serpente de três cabeças começou a se dissolver de volta no chão também, como de costume.

    Esperava ver o conjunto habitual de escadas que levava à próxima plataforma, mas em vez de uma plataforma, o que me esperava no topo da escada translúcida era um portal.

    Olhar para o portão cintilante de luz iridescente foi como cair sobre um oásis em um deserto sem fim.

    
      — Isso é…
    

    — Eu acho que é… — corri escada acima em um abandono imprudente, querendo nada mais do que escapar desse vazio roxo infernal.

    Achei que qualquer coisa que teríamos de enfrentar do outro lado seria melhor do que estar aqui. Porém, o que nos aguardava me fez questionar exatamente esse pensamento.

    Não era o céu carmesim sinistro que brilhava no alto que me deixava ansioso. Não eram as hordas de várias feras avançando em nossa direção. Era a cerca de uma dúzia de humanos lutando contra eles… e os três Alacryanos em particular que encontrei na primeira sala desta masmorra.

  
    Capítulo 267 - Primeira Ascensão

    Havia tantos pensamentos passando pela minha mente. Tantas perguntas que queria fazer enquanto meus olhos observavam a cena.

    
      O que estava acontecendo? Eu ainda estou na masmorra? Se sim, por que há tantos magos reunidos aqui?
    

    Meus olhos foram atraídos para o que eu primeiro pensei ser um Sol vermelho. Olhando com atenção, porém, o “Sol” parecia estar no topo de uma coluna muito distante.

    Um grito monstruoso puxou meu olhar de volta para a cena logo à frente.

    Com o vasto campo de terra irregular sendo pisoteado por centenas de monstros e o céu vermelho-sangue combinando com as poças de sangue e fogo espalhadas pelo campo de batalha, não pude deixar de me perguntar se isso era como o inferno seria.

    Durante minha jornada por esta masmorra, havia enfrentado quimeras esqueléticas, milípedes gigantes de éter, roedores mortais e bestas sombrias de todas as formas e tamanhos. No entanto, nenhum deles poderia se comparar ao grotesco absoluto que eram esses monstros.

    Cada uma dessas criaturas bípedes tinha a pele branca doentia e uma cabeça enorme repousando entre ombros estreitos que só poderiam ser descritas como uma criança macabra. Suas mãos com garras e bocas grandes estavam tingidas de vermelho e espinhos afiados como presas projetavam-se de seus corpos desengonçados.

    Pelas centenas de cadáveres de monstros espalhados pelo campo e os Alacryanos revestidos com uma camada de suor, sujeira e sangue, era fácil inferir que estavam em batalha há um bom tempo.

    — Por que nós nunca podemos lutar contra uma súcubo seminua ou uma demônio sedutora de qualquer espécie? Por que eles são sempre tão nojentos? — Regis lamentou.

    — Ei! Você está esperando nossa permissão ou algo assim? Nos ajude aqui! — Uma grande guerreira vestida com uma armadura de camadas alguns metros à frente vociferou, liberando uma onda de fogo azul de sua alabarda dourada diretamente em um grupo de bebês demoníacos.

    Gritos estridentes ressoaram dos monstros quando o fogo os atingiu, mas foram imediatamente substituídos por outra leva.

    — O que nós fazemos? — Perguntou Regis.

    — Fique escondido dentro de mim por enquanto. — respondi. Parecia que os Alacryanos e eu tínhamos um inimigo em comum por enquanto, mas revelar qualquer coisa além do necessário seria tolice neste momento.

    Com cuidado para manter o éter fluindo em meu corpo, desembainhei minha adaga branca e corri para frente.

    Os demônios com cabeça de bebê eram rápidos, implacáveis e sua pele era dura, mas com o éter bombeando pelos meus membros em rajadas poderosas, os rasguei, leva após leva.

    Apesar dos treze de nós restantes lutando contra um inimigo comum, era óbvio que o trabalho em equipe só existia em grupos isolados de companheiros com equipe preexistentes. Exceto pelo trio que eu conheci antes, havia um outro trio, enquanto o resto lutava em pares, tentando se manterem vivos ao invés de tentar ajudar o resto.

    Fluxos de fogo azul iluminaram o céu vermelho vindos da mesma guerreira que gritou comigo, mas essa não foi a única magia que encheu o campo de batalha. Podia ver picos de terra gigantes explodindo do solo, balas de água cintilando conforme perfuravam os monstros e crescentes de vento que dividiam tudo em seu caminho.

    Eles eram feitiços com os quais estava muito familiarizado, mas cada um estava em um nível que poderia rivalizar com um mago veterano com núcleo de prata, pelo menos. Mas mesmo com todos esses magos poderosos destruindo as crianças demoníacas, o número delas só parecia aumentar.

    — De onde eles estão vindo? — Regis se perguntou.

    — Gostaria de saber. — enviei de volta enquanto arrancava minha adaga do olho roxo protuberante de uma criança demoníaca.

    — A-ajuda! — Um grito de dor soou a alguns metros de distância. Me virei para ver cinco monstros atacando um guerreiro. Ele desesperadamente se virou, usando seu escudo para manter os monstros à distância.

    Sua perna esquerda estava quebrada e os monstros pareciam saber disso, se reunindo cada vez mais para acabar com sua presa.

    Meus olhos se encontraram com os do guerreiro.

    — Você! M-me salve, por favor! — gritou, em pânico.

    Instintivamente dei um passo à frente para ajudar o mago lutando enquanto freneticamente arremessava uma rajada de fogo que só ajudou a atrair mais monstros.

    Mas então, enquanto o guerreiro era virado por um par de monstros, vi as runas pretas entre a lacuna da malha de sua armadura.

    A raiva explodiu dentro de mim quando as memórias da guerra voltaram; se não fosse por esses Alacryanos, meu pai, Adam e tantos outros não teriam morrido.

    Meus olhos se estreitaram quando qualquer resquício de misericórdia que eu tinha se dissipou. Me virei, ignorando seus gritos de dor e raiva antes que sucumbisse ao seu fim sangrento.

    Continuei minha fúria inabalável, como uma tempestade mortal deixando para trás apenas cadáveres. O éter dentro de cada monstro era escasso, mas o suficiente para eu discretamente absorver e me sustentar. Apesar da situação em que me encontrava, cercado por monstros e Alacryanos, desfoquei tudo, exceto os inimigos ao meu alcance.

    Era como se estivesse lutando sozinho contra o exército de feras que se aproximava da Muralha novamente. Exceto que, desta vez, não tinha magia elemental para me ajudar.

    Não importava, no entanto. Nesse ponto, minhas proezas físicas há muito excediam meu estado anterior, apesar de minha velocidade diminuída. Os poucos ferimentos que recebi regeneraram muito antes de sequer ter a chance de me preocupar com eles.

    Os monstros devem ter finalmente percebido que o recém-chegado não era o mais fraco porque começaram a me evitar lentamente. A ideia de fugir passou pela minha cabeça. Não tinha aliados aqui, apenas os alacryanos contra os quais estive lutando por tanto tempo. Quem sabe o que essas pessoas tentariam fazer uma vez que tivessem a chance.

    No entanto, com o canto do olho, vi os três Alacryanos que encontrei quando acordei nesta masmorra. Os três se separaram do resto e foram cercados por mais de cem monstros.

    Atraído por eles, continuei a estudar o trio enquanto perseguia demônios perdidos.

    Taegen, o portador da maça de cabelo carmesim, lutou mais como uma besta do que como um guerreiro: esmagando, socando, chutando e jogando as bestas, apesar dos ferimentos que sofreu da longa batalha. O espadachim de cabelo castanho curto era mais digno, manuseando sua espada longa revestida de mana com hábeis cortes e facadas enquanto uma camada de suor revestia seu rosto e pescoço.

    A mulher que Taegen havia referido como Lady Caera estava posicionada entre os dois guerreiros que obviamente a protegiam. Ela empunhava uma espada curva fina que era mais longa do que a sua altura, com uma lâmina da mesma cor de seus olhos de rubi. Enquanto cortava monstro após monstro, percebi que seus movimentos me lembravam… de mim. Eles eram afiados, eficientes e mortais sem perder nem um pouco de sua graça.

    Mesmo sem seus dois protetores, ela foi capaz de se defender contra as ondas de feras que continuaram a atacá-los. Uma aura branca cintilante cercou seu corpo inteiro enquanto seus movimentos se turvavam, desenhando arcos com o sangue de seus inimigos.

    No entanto, não era difícil ver que eles mal estavam aguentando. Estavam claramente ficando sem mana, seus corpos estavam fatigados e feridos.

    — Apesar dessa maravilha visual que é minha justa Lady Caera, acho que seria uma boa ideia sair agora mesmo. — comentou Regis.

    — Sim. — concordei, meus olhos ainda grudados nos três.

    Quando estava prestes a me virar, porém, vi Caera no momento em que cometeu um erro fatal. Ela deu um passo em falso, tropeçando em um cadáver, dando à onda de monstros a chance de se amontoar em cima dela como animais famintos.

    — Não! — Taegen gritou ao mesmo passo em que tentava fazer seu caminho em direção à garota, empurrando e jogando de lado a horda de monstros praticamente subindo em cima dele.

    O outro cara não estava em melhor forma, fazendo o seu melhor para impedir que os monstros ao seu lado se juntassem aos que tentavam devorar a garota.

    
      — Uh, Arthur? Que porra você tá fazendo?
    

    Ignorei meu companheiro, guiando éter pelas minhas pernas e correndo tão rápido quanto meu corpo me permitia. Minha adaga borrou ao meu redor, cortando todos os monstros que estavam em meu caminho até que eu finalmente cheguei perto de Caera.

    Suas palavras enquanto eu me fingia de morto no Santuário ecoavam em minha cabeça.

    
      “Tenha alguma pena dela, Taegen.”
    

    Ela havia dito isso para mim no meu ponto mais fraco. Se não tivesse, se ela tivesse ouvido o aviso prudente de Taegen, não estaria aqui agora.

    Com medo de chegar tarde demais, corri um risco que eu normalmente evitaria. Sifonando éter por todo o meu corpo, liberei minha intenção etérica.

    Enquanto a aura translúcida surgiu ao meu redor, fazendo o próprio ar ficar pesado, os monstros demoníacos reagiram. Seus corpos pálidos e espinhosos enrijeceram com a pressão repentina, enquanto alguns dos mais fracos até caíram inconscientes.

    Limpando os monstros que se amontoavam em cima de Caera, a encontrei deitada no chão, sangrando e inconsciente.

    Sem pensar, me abaixei, inclinando meu ouvido em direção ao seu rosto para tentar ouvir sua respiração.

    — Wow. Ela é ainda mais bonita de perto. — disse Regis com um assobio.

    A voz de Regis me trouxe de volta à realidade e me afastei.

    Eles eram meus inimigos. Foram os responsáveis por matar tantos do meu povo. Então, por que estava ajudando eles?

    Por que fiquei aliviado por essa garota ainda estar viva?

    — Afaste-se dela. — disse uma voz vociferando por trás.

    Levantei-me calmamente, tirando a poeira das calças.

    — Diga a ela quando acordar que nós estamos quites agora.

    — Quites? — Quem você pensa que—

    Me virei para encarar os dois protetores da garota, olhando para cada um deles com um olhar frio.

    — Você é a garota que vimos meio morta em um dos Santuários. — o espadachim de cabelos castanhos disse com leve surpresa.

    O portador da maça ao lado dele, no entanto, não agiu tão calmamente quanto seu companheiro. Correu para frente com uma velocidade explosiva e sua maça revestida de relâmpago borrou diretamente no meu rosto.

    Dando um passo à frente, mergulhei logo abaixo do caminho de sua arma e golpeei abaixo de suas costelas, direto em seu fígado, com todo o meu éter concentrado em meu punho.

    No entanto, meu contra-ataque não acertou. Naquela fração de segundo, conseguiu trazer a outra mão para bloquear meu golpe.

    Ainda assim, a força do meu ataque enviou o guerreiro de cabelo vermelho voando para trás. Sua expressão se transformou em surpresa quando olhou para a mão que tinha se tornado uma bagunça sangrenta por bloquear meu ataque.

    — Eu sou um cara. — corrigi, apertando minha mão latejante. Mesmo com todo o meu éter fortalecendo e protegendo minha mão, parecia que havia perfurado uma parede de diamante.

    O cara levantou sua maça mais uma vez, a raiva crescendo em seu rosto, mas seu companheiro empunhando a espada ergueu um braço.

    — Minhas desculpas pelo comportamento rude dele… e obrigado por salvá-la. — disse o espadachim. Quando abaixou a cabeça, percebi que seus olhos se demoraram sobre a capa azul-petróleo pendurada sobre meus ombros como se ele fosse familiarizado com seu dono.

    Felizmente, naquele momento, o céu mudou de repente. O céu antes manchado de sangue clareou para mostrar uma bela extensão de azul, mas algo estava faltando. Era a esfera vermelha gigante que eu havia confundido com um Sol. Ela se foi, assim como o pilar que a sustentava.

    — Finalmente! uma voz gritou de longe.

    Não conseguia entender o que estava acontecendo, mas as centenas de cadáveres que se espalhavam pelo chão desolado haviam sumido junto com o céu vermelho.

    O espadachim deixou escapar um suspiro enquanto embainhava sua espada longa.

    — Parece que esta onda finalmente chegou ao fim.

    — Esta onda? — Perguntei. — Isso significa que há mais?

    Abaixando-se em um joelho, entregou a espada da garota ao portador da maça antes de pegá-la suavemente.

    — Até que possamos chegar perto o suficiente para destruir a fonte de energia, essas ondas vão continuar.

    — Fonte de energia?

    — Aquela Lua vermelha gigante que você viu no céu. — explicou.

    — Desculpas pelas perguntas, mas esta é a última. — disse, examinando os magos montando acampamento. — Por que tem tanta gente aqui?

    Desta vez, o espadachim olhou para mim com uma expressão curiosa.

    — Por quê? Você nunca encontrou uma zona de convergência em nenhuma de suas ascensões?

    Minha mente girava enquanto tentava entender sua pergunta antes de responder vagamente.

    — Esta é a minha primeira ascensão.

    Os olhos do espadachim se estreitaram enquanto ele estudava.

    — Mesmo que seja a sua primeira, uma pesquisa completa sempre é feita, a menos que você esteja procurando a morte. E com sua força, parece mais plausível que você teve uma escolaridade formal. De onde você é?

    — Diga que você é dos arredores de Vechor! — Regis enviou.

    — Eu sou dos arredores de Vechor. — disse rapidamente.

    — Nesse caso, um talento como você seria reportado à capital. A menos que voltar vivo de sua primeira subida seja seu rito de passagem. — disse como se estivesse pensando em voz alta ao invés de falar diretamente comigo. — Independentemente. Devo cuidar de Lady Caera antes que a próxima onda comece. Vou transmitir sua mensagem para ela.

    O espadachim se afastou com o guerreiro de cabelo carmesim logo atrás. Uma aura branca e suave envolveu sua mão, parando o sangramento.

    Depois de alguns passos, observei o guerreiro de cabelos castanhos segurando a garota parar antes de olhar por cima do ombro.

    — Vai demorar cerca de doze horas antes que a próxima onda venha. É melhor você descansar um pouco antes de seguir em frente com o resto de nós.

    Fiz uma careta.

    — Juntos?

    — Você pode ir por conta própria e ver se você se sai melhor, mas o fato de a Lua vermelha ainda aparecer significa que aqueles que tentaram até agora morreram, já que destruí-la é a única saída.

    Eu assisti inexpressivamente enquanto o espadachim se afastava antes de me concentrar no que fazer a seguir.

    — Ei. Como você sabia o nome de uma cidade em Alacrya? — Perguntei a Regis estudando os outros Alacryanos.

    
      — Não uma cidade, mas um domínio, que é outra palavra para reino. E é por causa da vontade de Uto. Não sei tudo o que ele fez, mas sei alguns conhecimentos básicos.
    

    
      — E você nunca pensou em me dizer isso?
    

    — O conhecimento que tenho não foi muito aplicável enquanto lutando contra bestas. — brincou Regis.

    Apesar do aborrecimento flamejante com meu companheiro, deixei passar. Se não fosse por ele, o espadachim teria ficado muito mais desconfiado do que já estava.

    Eu havia conseguido pegar o portador da maça de surpresa, mas tive a sensação de que, da próxima vez, seria muito mais difícil para mim.

    Soltei um suspiro, esfregando minhas têmporas. Agora não era hora de se preocupar com isso. Havia algo ainda mais importante que aprendi.

    Pela conversa curta e bastante tensa que tive com o espadachim, parecia que nossas suspeitas estavam corretas.

    Eu não estava mais em nenhum lugar perto de Dicathen.

    Acontece que a masmorra em que acabei ficava em algum lugar do continente com o qual eu estava em guerra.

  
    Capítulo 268 - Em Guarda

    Examinando o campo de batalha, observei para ver o que o resto dos Alacryanos fariam.

    Meu olhar pousou em um homem de cabelos pretos com armadura de couro batido, além das tornozeleiras e braçadeiras que pareciam ser feitas de um metal cor de cobre enquanto ele se ajoelhava ao lado do cadáver do guerreiro o qual eu tinha deixado morrer.

    Esperava por algo como uma imitação de enterro ou pelo menos uma manta cobrindo seu corpo, mas em vez disso, o guerreiro de cabelos pretos começou a vasculhar suas coisas, saqueando cada peça restante do equipamento que não tinha sido devorada ou rasgada por aqueles monstros demoníacos.

    Mesmo tendo sido eu quem o deixou morrer, senti repulsa pelo comportamento de seu povo.

    Balançando a cabeça, me afastei, querendo alguma distância entre mim e os Alacryanos.

    Não havia colinas, rochas ou qualquer tipo de formação natural nessas extensas planícies, então acabei por encontrar um local longe o suficiente para ficar de olho nos Alacryanos. Sentei-me no chão duro e irregular, mexendo ansiosamente em uma erva daninha seca que tenazmente se agarrava ao solo.

    Meus olhos vagaram pelos seis acampamentos separados que já levantados desde a minha curta caminhada.

    Tendas desmontáveis foram montadas e as fogueiras já foram acesas. Carnes cruas que foram armazenadas em recipientes grossos retirados de quaisquer depósitos dimensionais que tivessem estavam sendo grelhadas em seus fogos individuais, enchendo o ar com o aroma doce e fumegante de carne misturado com especiarias pesadas.

    Desde que vim até aqui, fui capaz de sobreviver absorvendo éter, focado apenas em sobreviver e ficar mais forte, mas foi neste momento que me lembrei das maravilhas da comida.

    — Nunca pensei que veria um piquenique bem aq– espere, você está babando? — Regis zombou.

    — O qu– não! — Exclamei, limpando meu queixo ignorando a gargalhada de Regis.

    Foi só quando alguns dos Alacryanos olharam para mim que percebi que acabara de falar em voz alta.

    Pigarreando, fechei os olhos e comecei a circular o éter por todo o meu corpo. Não precisava comer e quase não precisava dormir, então poderia muito bem fazer um pouco de treinamento. Sem a ajuda de materiais etéreos, como cristais ou cadáveres de monstros feitos de éter, não poderia utilizar o modo de três etapas para treinar minhas passagens de éter como havia planejado, então optei por canalizar apenas sutilmente o éter em partes específicas do meu corpo para lentamente esculpir mais passagens de éter.

    — Alguém está vindo. — alertou Regis. Com sua forma atualmente dentro de mim, era capaz de ver através do meu corpo para o mundo exterior como “um recipiente de vidro ligeiramente colorido”, como disse. Embora fosse um pouco perturbador pensar sobre no início, já havia me acostumado a isso a um tempo e era um pouco reconfortante saber que tinha outro par de olhos capaz de ver atrás de mim, apesar de na maioria das vezes, como agora, eu não precisasse disso.

    Me virei na direção do som dos passos obviamente desmascarados que estavam se aproximando.

    Apenas a alguns metros de distância estava uma garota com cabelo castanho claro que terminavam logo acima dos ombros. Seu corpo magro e pequeno estava coberto por um manto negro de mago que foi propositalmente desamarrado, exibindo roupas reveladoras o suficiente para atrair mais de um olhar de admiração à vagar por seu corpo.

    Além de seu traje provocante, em cada uma de suas mãos estava um prato de carne grelhada na chama e vegetais ainda fumegantes.

    — Venho em paz. — disse, erguendo os pratos.

    — Já gosto dela, Arthur. — comentou Regis com um suspiro.

    Contendo a vontade de revirar os olhos, permaneci em silêncio, mantendo minha guarda alta.

    — Sei que existem todas aquelas histórias de terror de traição na zona de convergência, mas eu só queria expressar minha gratidão. — continuou, lançando-me um sorriso tímido. — Se não fosse por você matar tantos carallianos, não tenho certeza se minha equipe e eu teríamos sobrevivido.

    Eu fiz uma careta, ligando mentalmente o termo carallianos àqueles demônios com cabeça de criança.

    — Agradeço o gesto, mas não é necessário.

    — Eu insisto. — A menina se abaixou para colocar os pratos no chão, antes de colocar sua franja caída de volta para trás da orelha enquanto fixava os olhos em mim. — E meu nome é Daria Lendhert, a propósito. Se você está procurando uma equipe, temos um simulador extra e atacantes fortes são sempre bem-vindos… especialmente aqueles que são bonitos.

    — Oh, cara… o Uto interior em mim está tendo alguns pensamentos muito safados. — murmurou Regis.

    — Você sabe o que é um simulador? — Eu perguntei.

    
      — O Uto interior está muito ocupado pensando em outras coisas para se importar com o que é um simulador.
    

    
      — Para de pensar com a cabeça de baixo eu rebati.
    

    Regis soltou um suspiro, culpando-me por tirar sua atenção de Daria.

    
      — Acho que é algum tipo de artefato usado por seres menores. Isso é tudo que posso reunir do banco de conhecimento de Uto. Não creio que ele se importasse particularmente com o que eram pequenas coisas como essas.
    

    Que frustrante. Não era como se eu pudesse perguntar sem levantar suspeitas, e eu não era próximo o suficiente de nenhum desses Alacryanos para que essas coisas surgissem naturalmente nas conversas.

    Meus olhos permaneceram em seu corpo enquanto caminhava de volta para o acampamento, tentando me lembrar que tipo de feitiços havia lançado, que tipo de habilidades tinha. Seu manto cobria qualquer marca, crista ou emblema que provavelmente tinha em sua espinha.

    Se eu ainda fosse capaz de ver mana.

    Os feixes aromáticos exalando da comida grelhada na hora devem ter chegado às minhas narinas porque me peguei olhando para os dois pratos de comida, um cheio de cortes de carne grelhada e o outro coberto com legumes e batatas.

    Minha boca salivando venceu a luta contra minha dignidade caminhando até onde Daria havia deixado os pratos no chão.

    Dane-se. Não é como se eu pudesse ser envenenado ou algo assim, pensei enquanto enfiava o garfo que ela havia tão gentilmente deixado em um pedaço de carne enegrecida com o suco ainda pingando antes de enfiá-lo na minha boca.

    Cada mordida continha bolsões de sabor que estouraram na minha boca e deslizaram pela minha garganta. Precisei de cada grama de autocontrole para me impedir de pegar o resto da carne com as mãos e devorá-la.

    Dei outra mordida junto de algumas verduras, deixando a combinação de sabores e texturas se misturar e se harmonizar antes de engoli-la com relutância.

    Minha mente deve ter se apagado logo em seguida, porque quando me dei conta, quase toda a carne e metade das verduras haviam sumido.

    — Acho que nunca te vi tão feliz. — comentou Regis. — É meio assustador…

    Envergonhado, soltei uma tosse antes de comer lentamente o resto.

    A próxima pessoa a vir até mim foi o guerreiro que tinha saqueado o portador do escudo morto. Me lançou um sorriso sombrio ao aproximar de mim.

    Apesar do olhar cauteloso que dei a ele quando se aproximou, se sentou a alguns metros de distância e perguntou:

    — Então, quantos companheiros você perdeu?

    — Nenhum. — respondi secamente. — Eu vim aqui sozinho.

    A mandíbula do homem se afrouxou visivelmente.

    — Você é um ascendente solo?

    Eu permaneci em silêncio.

    — Meu nome é Trider, a propósito. — disse o homem, inclinando-se em minha direção e estendendo a mão. — E eu acho que sou um ascendente semi-solo agora também, já que meu companheiro de equipe morreu.

    Eu não apertei e Trider eventualmente recolheu sua mão com uma risada desconfortável.

    — Acho que fazer uma ascensão solo te deixa um pouco cauteloso, mas tudo bem. De qualquer forma, vim aqui para ver se você gostaria de um companheiro para o resto desta ascensão. Não tenho certeza do quão longe você está tentando ir, mas pretendo sair na próxima encruzilhada, então se você quiser—

    — Eu recuso. — interrompi.

    — O quê? Oh, você está preocupado em dividir as recompensas? Se for esse o caso, acho que seria justo separar e manter individualmente as recompensas das bestas que matarmos por nós mesmos e dividir até cinquenta por cento para as bestas que tivermos que matar juntos.

    — Não, obrigado. — respondi sem perder o ritmo.

    — É um acordo honroso. — disse Trider com um toque de frustração na voz.

    Irritado com sua insistência, ataquei de volta com um tom frio.

    — A palavra “honrado” não tem significado para um homem que saqueia o corpo de seu próprio companheiro de equipe em busca de equipamento.

    Trider recuou, os olhos arregalados de surpresa e confusão.

    — Cê… tá brincando, né? Levar equipamentos valiosos de volta para o sangue do ascendente é o que Warren teria desejado.

    De repente, parecia que fui eu quem cometeu o erro. Tentei me recuperar das minhas últimas palavras mudando ligeiramente a conversa.

    — Não foi isso o que eu quis dizer. Simplesmente não parecia certo deixar seu corpo exposto para se decompor ou ser comido por aqueles carallianos.

    — Oh, você deve ser de Sehz-Clar. — Trider deu uma risadinha. — Sem ofensa, mas pensamentos como esse são o motivo pelo qual as pessoas de seus domínios são chamadas de sulistas moles. Em todos os outros lugares, deixar soldados no lugar de sua morte é uma honra, especialmente dentro das Relictumbas.

    — Meu mestre é um racista. — provocou Regis, fingindo desgosto.

    No entanto, sua piada foi como um balde de água fria. Queria argumentar que não sabia, mas parecia apenas provar que o racismo realmente era alimentado pela ignorância, tanto quanto pela raiva ou indignidade.

    — Eu me mudei para Vechor por causa disso também. — menti, tentando ter certeza de que minha história continuasse correta com o que eu disse ao espadachim. — Mas acho que meus ensinamentos de Sehz-Clar ainda perduram.

    Trider continuou a divagar.

    — Sério? Como você foi capaz de– não importa, acho que um ascendente solo talentoso não teria problemas para ser aceito em Vechor. Sou de Etril, então estaremos no lado oposto do continente assim que sairmos.

    — Parece que sim. — eu concordei, embora não fizesse ideia de onde iria acabar depois de deixar este masmo– Relictombs. Depois de uma breve pausa, falei hesitante. — Se eu também puder fazer algumas perguntas… quem são aqueles três ascendentes ali?

    Trider olhou para onde estava apontando.

    — Queria te perguntar a mesma coisa depois que te vi conversando com o atacante espadachim. Eu não tenho certeza de quem são, mas se você olhar as honras que eles têm, é óbvio que não são ascendentes normais. Especialmente aquela espada vermelha que a garota empunha. Warren e eu entramos nesta zona de convergência há apenas dois dias, mas, supostamente, esses três estão aqui há mais de uma semana. Não é de admirar que estejam em tão mau estado.

    — Cara, esse cara fala muito. — reclamou Regis.

    — Funciona a nosso favor na verdade. — retruquei.

    — De qualquer forma, vou deixar você voltar ao seu treinamento. A oferta ainda está de pé, a menos que você já tenha aceitado a oferta da prodígio do sangue Lehndert. — disse ele com uma pitada de decepção. — Não culparia você se aceitasse também, ela é uma conjuradora talentosa e bonita pra cacete.

    Depois que Trider voltou para seu pequeno acampamento, continuei meu treinamento até que algumas horas se passaram. A campanha começou a empacotar seus pertences, cada um se preparando para partir como se houvesse um acordo previamente estabelecido.

    Pelo que pude ver, não havia nenhum líder neste grupo de treze me excluindo.

    Também me levantei, enxugando o suor das minhas sobrancelhas com uma camisa extra que carreguei na minha bolsa junto com a pedra de Sylvie. Taegen, Caera e o espadachim saíram primeiro, com o grupo de Daria, o único outro grupo de três, logo em seguida. Daria me lançou um olhar elegante, esperando que eu a seguisse, mas quando não o fiz, suas sobrancelhas finas franziram e ela virou a cabeça para longe.

    A única outra pessoa a viajar sozinho foi Trider. Dei a ele um aceno de reconhecimento antes de seguir atrás dos outros que viajavam em pares atrás dos dois grupos de três que lideraram esta excursão.

    Nosso ritmo era de uma corrida constante enquanto tentávamos cobrir o máximo de terreno sem usar muita mana, ou no meu caso, éter, antes que a próxima onda viesse. Pode ter sido possível para mim manter um ritmo constante em direção à saída desta zona, mas para todos os outros, as poucas horas de descanso eram cruciais se fôssemos lutar contra outra onda.

    Enquanto corríamos em formação de linha em direção onde a fonte de energia estava, podia sentir o estresse crescendo entre o grupo.

    Quando o céu realmente ficou vermelho, as tensões dos Alacryanos culminaram em explosões de mana à medida que cada um deles se preparava imediatamente para a batalha.

    Decidi ficar por mim mesmo, não me juntando nem a Trider ou Daria, mas Trider ficou comigo quando o céu mudou, talvez para proteção ou talvez para provar seu valor para mim.

    O sol vermelho, supostamente a fonte de energia desta zona, estava bem acima de nós, estava mais perto desta vez, não mais do que um ou dois dias de viagem. A força fluiu por meus membros enquanto o éter circulava dentro de mim. Meus olhos examinaram meus arredores, esperando ver uma horda de monstros vindo à distância.

    O que não foi o caso.

    Os carallianos se ergueram do chão como mortos-vivos saindo de seus túmulos, arrancando-se da densa terra rachada com suas garras vermelhas ao nosso redor.

    Imediatamente, os feitiços dispararam conforme os ascendentes começavam seus ataques preventivos, mas não pude deixar de olhar para as garras brotando do chão.

    Não era apenas eu. O resto dos ascendentes congelou quando o primeiro caralliano conseguiu emergir totalmente. Ele, junto com o resto de seus irmãos, tinha o dobro do tamanho da onda anterior, com cerca de três metros de altura e tinha um par extra de braços. A julgar pela expressão no rosto de todos, era óbvio que isso não era normal.

  
    Capítulo 269 - Justificativa

    Não teria pensado muito na diferença de tamanho se não fosse pela maneira como os ascendentes reagiram a isso. Não foram apenas suas expressões de choque, foi a maneira como olharam para mim imediatamente depois, como se eu fosse de alguma forma a causa.

    Se eles realmente pensavam que isso era minha culpa ou não, não saberia até depois da batalha. Os carallianos entupidos de anabolizantes estavam saindo do chão às dezenas e não parecia que iriam parar e esperar que terminássemos uma conversa primeiro.

    — Formação de Círculo de Três Camadas! — Uma voz clara soou de dentro do caos.

    Os ascendentes se entreolharam, inclusive eu, principalmente porque não  sabia o que diabos era uma Formação de Círculo de Três Camadas. O resto, no entanto, tinha hesitação e relutância estampadas em seus rostos.

    — AGORA! — A mesma voz gritou. Era um ascendente da equipe de Daria.

    Sua voz resoluta cortou os ascendentes, estimulando-os a seguir seu comando. Além de mim e da equipe de Caera, o resto formou um círculo solto de três anéis centralizado em torno de Daria e outro ascendente segurando uma varinha dourada.

    — Alguma ideia do que é uma Formação de Círculo de Três Camadas? — Perguntei a Regis.

    
      — Sei lá.
    

    Hesitar em agir como Caera, Taegen e o espadachim de cabelo castanho seria ou provocação ou ignorância, nenhum das opções era boa neste ponto. Me posicionei entre Trider e outro ascendente corpo a corpo no anel externo, deduzindo que esta formação estava centrada em manter Caria, que eu sabia ser uma conjur— bem, qualquer que seja o termo que fosse chamado pelos Alacryanos, e o cara magro com nariz, protegidos.

    Não houve nenhum sinal que indicasse nem nenhuma palavra que marcasse o início de nossa batalha. Nós simplesmente lutamos enquanto eu controlava minha força para não ficar de fora.

    A força dos carallianos refletia sua estatura aumentada, mas sua velocidade era desimpedida. Ainda assim, eu havia passado por coisas piores e só saí mais forte.

    Crescentes de branco se arquearam em volta de mim enquanto minha adaga brilhava com velocidade e precisão mortais. Com o éter aumentando meu corpo, meus chutes e golpes me tornaram uma tempestade intransponível.

    A Formação de Círculo de Três Camadas mudava constantemente para evitar o acúmulo de cadáveres de carallianos, e tudo parecia estar indo bem até que o primeiro ascendente foi morto, abrindo um buraco no anel externo.

    — Garth! — Gritou um ascendente magro posicionado no anel do meio. Ele empunhava um bastão com uma dúzia ou mais de orbes de relâmpagos flutuando ao seu redor.

    Imediatamente, os dois de cada lado do ascendente morto preencheram perfeitamente a lacuna e continuamos inabaláveis. Se eu não tivesse visto os diferentes acampamentos criados para cada par ou trio de ascendentes, teria assumido que todos faziam parte da mesma unidade altamente treinada.

    Minha atenção então se voltou para o círculo interno de nossa formação. Apesar de meu preconceito inicial contra Daria por causa de seu traje bastante sugestivo e atitude modesta, suas habilidades parecia serem excelentes. Seu arsenal principal parecia consistir em conjurar lanças de gelo a partir da umidade do ar, bem como criar explosões de vento ao redor de seus inimigos.

    O mago de longo alcance ao lado dela só usava magia de fogo, mas tinha uma ampla variedade de feitiços em seu arsenal, desde lançar esferas de fogo até ondas de calor escaldante capazes de derreter a pele dura dos carallianos. Ambos foram precisos com a força e exatidão de suas habilidades apesar de estarem cercados por um anel de ascensores defensivos focados em proteger os dois, bem como o anel externo que lutava para matar o maior número possível de carallianos.

    Vendo um caralliano se aproximando, chutei um cadáver no chão, acertando meu alvo com ele jogando o ombro em outro caralliano que tentava se esgueirar pela minha direita. Agarrei a adaga enganchada em meu dedo e enfiei sua lâmina eu seu olho que lutava antes de absorver o éter restante de seu cadáver.

    Apesar do acréscimo de força, velocidade, membros e espinhos que se projetavam dos corpos dos carallianos, eles carregavam mais éter, o que tornava a luta contra eles realmente mais fácil para mim.

    De repente, um grito de dor chamou minha atenção. Virei-me para ver Trider pressionando seu lado com sangue escorrendo por entre os dedos. Simultaneamente, seu braço livre estava bloqueando as mandíbulas de um caralliano de mordê-lo.

    
      Droga.
    

    Voltando-me, corri para Trider, cortando a parte de trás dos joelhos do caralliano e esfaqueando o lado de sua garganta em uma sucessão giratória.

    O portador da manopla olhou para mim com uma expressão atordoada e confusa.

    — Por quê…

    — Não podemos obter outra lacuna no círculo externo. — justifiquei. — Mantenha- se vivo.

    Ele era um Alacryano. Por que me importava se vivia ou morria?

    Tentei raciocinar comigo mesmo que seria difícil para mim passar por essa zona de convergência sem a ajuda deles, mas sabia que não era o caso.

    Talvez pensasse que quanto mais interagisse com esses ascendentes, mais poderia aprender sobre essas masmorras, ou Relictombs, como chamavam, e ainda mais sobre a própria Alacrya. E se eu realmente acabasse em Alacrya depois de sair daqui, fazia sentido não chamar atenção no seio de um continente com o qual estava em guerra.

    Mas quanto mais pensava nisso, mais começava a pensar que estava considerando Trider e o resto deles menos como meus inimigos e mais como apenas pessoas que queriam passar por aquela provação; o mesmo que eu.

    Me repreendi. Não querendo admitir que tinha qualquer sentimento além de animosidade em relação a esses Alacryanos. Queria odiar essas pessoas, não, precisava odiá-los. De que outra forma eu deveria voltar para Dicathen e lutar uma guerra contra eles?

    
      — Ei, princesa. Mesmo que você não precise necessariamente deles, obter sua ajuda e trabalhar juntos não faria mal.
    

    — Você está errado. — respondi enquanto enfiava minha faca logo abaixo da mandíbula de um caralliano. — Você tem minhas memórias da guerra, Regis. Essas pessoas são as que mataram meu pai e Adam. E você quer que eu trabalhe junto com eles? Que os ajude?

    
      — Eu sei, mas você não precisa se forçar a pensar nessas pessoas como seus inimigos. Eles ainda são apenas—
    

    — Cale a boca! — rugi alto. — Eles são meus inimigos. E não importa o quão senciente você seja, você ainda é apenas uma arma. Lembre-se disso.

    Regis ficou em silêncio e a raiva fervendo na boca do meu estômago cresceu.

    Amaldiçoando entre dentes, descartei a fachada de um guerreiro lutando para permanecer vivo e voltei ao meu ritmo, fixando-me apenas na batalha em curso.

    Usei os carallianos como manequins para testar diferentes técnicas a serem incorporadas ao meu estilo de luta com infusão de éter em evolução.

    Me concentrei na sensação de me revestir de éter. Sentindo as diferenças fundamentais de quando fazia o mesmo com mana.

    Era difícil de descrever, mas era mais denso, ainda mais flexível e macio. Tanto quanto a concentração necessária para envolver meu corpo em éter sem vazar ou se espalhar. Concentrar-me nas proporções do éter para as diferentes partes do corpo também era muito mais difícil do que quando fiz o mesmo com a mana.

    No entanto, as diferenças nos resultados não podiam ser ignoradas. O poder que meu corpo recebeu quando o éter foi desviado para meus membros parecia como se os músculos fortalecidos fossem meus e a camada protetora de éter fosse minha pele engrossada. Não parecia emprestado como quando me fortalecia usando mana.

    Em retrospecto, minha incapacidade de usar magia elemental teria me afetado muito mais se não fosse por meu treinamento com Kordri. Ser ensinado a conservar mana e lutar com movimentos mínimos e máxima eficiência lidando com o máximo de dano possível me serviu melhor agora do que durante toda a guerra após meu treinamento.

    Enquanto continuava me perdendo na batalha, trouxe de volta as memórias de meu tempo com o Asura careca, todas as vezes que me matou no reino da alma enquanto me ensinava como lutar. Seus movimentos eram fluidos, mas nítidos e a velocidade com que era capaz de se mover era assustadora. Adicione a isso sua Intenção de Rei que poderia literalmente espremer o ar para fora dos pulmões de um mago com núcleo de prata e eu poderia ver porque ele era respeitado até mesmo entre os Asuras.

    
      Naquela época, ele me ensinou como lutar até os limites extremos de um humano, mas e agora? Eu poderia alcançar os níveis de Kordri com meu novo corpo e éter? Eu poderia superá-lo?
    

    Minha mente ficou afiada enquanto todos esses pensamentos corriam por ela, não me importando quanto tempo havia passado. Minha mente estava ciente, mas bloqueava tudo, exceto os inimigos capazes de me machucar. Foi assim que lutei desde que acordei neste inferno. Era comer ou ser comido, e com meu núcleo de mana despedaçado, lutei e treinei diariamente para não ser o último.

    As palavras que cuspi em Regis ameaçaram ressurgir, mas enterrei-as concentrando-me nos sons da batalha, o esmagamento e o rangido das pedras enquanto pisavam no chão, o sutil assobio do vento quando o caralliano balançava seus membros desengonçados.

    Abaixando-me sob as mandíbulas de um caralliano, o derrubei com uma rasteira. Enquanto lutava para se levantar, concentrei-me em outro correndo em minha direção.

    Dividindo o éter entre minha perna de trás e a ponta do meu cotovelo, irrompi, empurrando minha palma de apoio contra meu punho para reforçar meu golpe. Os ossos afiados que protegiam o torso do caralliano se estilhaçaram com o impacto e meu cotovelo cravou em sua barriga como uma ponta de lança.

    Ele caiu no chão com a espinha quebrada. Enquanto convulsionava no chão, virei minha cabeça para a esquerda para evitar outro em que havia tropeçado. Duas facadas bem colocadas depois e os dois foram adicionados à minha pilha de cadáveres.

    Meus olhos procuraram pela próxima presa, e foi só quando não consegui encontrar mais que finalmente percebi que o céu havia se tornado azul e que os cadáveres espalhados ao meu redor estavam desaparecendo lentamente.

    Olhando ao redor, vi vários ascendentes misturados com os cadáveres de carallianos desbotados. Aparentemente, cinco ascendentes morreram nessa onda, um número que não significava muito para mim, mas tenho certeza de que os companheiros de equipe dos falecidos não se sentiam da mesma forma.

    Daria e Trider eram dois dos sete restantes em pé. Daria estava em boa forma, exceto por alguns cortes nas pernas e rasgos em seu manto. Trider estava segurando o toco residual de seu braço esquerdo sangrando, o rosto plácido respirando pesadamente. No entanto, ambos tinham expressões que eu não conseguia entender.

    Era medo? Raiva? Ambos? Mas não importava. Essas pessoas eram tão minhas inimigas quanto os carallianos. O que quer que decidissem fazer, no mínimo, seria capaz de escapar facilmente.

    Regis permaneceu quieto enquanto eu mantive meu corpo envolto em éter e meu aperto em volta da adaga.

    Apesar do meu estado de distração, décadas de luta e aprimoramento de meus instintos entraram em ação em um instante quando senti, em vez de ver, alguém se aproximando rapidamente de mim.

    Girando nos meus calcanhares, eu agarrei o pulso do meu atacante surpresa, pressionando a ponta da minha adaga contra… a garganta dela?

    Pausei meu ataque por uma fração de segundo de surpresa, e naquela fração de segundo a mão segurando minha adaga branca foi agarrada por uma grande mão e eu me encontrei cara a cara não apenas com Caera, cujo pulso eu estava segurando, mas  também Taegen, que estava agarrando minha mão, e o espadachim, cuja lâmina zumbindo era apontada para meu lado exposto.

    Em vez de vacilar com a mudança repentina dos eventos, me estremeci de raiva.

    — O que é isso?

    — Solta ela. — Taegen ordenou enquanto seus dedos grossos esmagavam minha mão.

    — Ela me atacou. — respondi calmamente em um tom moderado, mas a pressão etérica que eu emiti afetou até mesmo os protetores de Caera conforme suas expressões ficavam tensas.

    — Pensei… que estava imaginando coisas. — Caera murmurou, mas não estava falando comigo. Seus trêmulos olhos vermelhos estavam fixos na lâmina branca a alguns centímetros de sua garganta.

    — Mas eu estava certa… — Os olhos de Caera se fixaram nos meus, sua expressão severa. — Por que você está com a adaga do meu irmão?

  
    Capítulo 270 - Conhecimento de Negociação

    A voz de Caera ficou assustadoramente calma enquanto me olhava com os olhos injetados de sangue.

    — Eu te perguntei… por que está empunhando a adaga do meu irmão.

    — Responda, Efeminado. — Taegen insistiu com comando em sua voz.

    Pensei ter ouvido Regis rir em minha cabeça, mas poderia facilmente ter sido um dos outros ascendentes ao nosso redor. De qualquer forma, estava ficando impaciente com a situação ao meu redor. Apesar do alívio temporário que senti ao ver outras pessoas nessas ruínas desoladas cheias de feras, rapidamente se tornou mais um aborrecimento do que um conforto estar com eles.

    — Você gostaria de testar se sua lâmina é mais rápida do que a minha, espadachim? — Desafiei, virando-me para encontrar os olhos do ascendente de cabelos castanhos.

    Senti Taegen tentando tirar minha mão da garganta de Caera, mas mantive meus olhos plantados no espadachim, sem vacilar.

    Após um momento de hesitação, o espadachim largou a espada e ergueu as mãos. Taegen soltou seu aperto e relutantemente deu um passo para trás. Ainda assim, apesar de sua posição, o olhar de Caera nunca vacilou como se ainda esperasse uma resposta.

    — Eu o encontrei em um dos pis— zonas que encontrei antes de chegar aqui. — respondi.

    O rosto de Caera era uma mistura de expressões; ela de alguma forma parecia amedrontada, feliz, desanimada e esperançosa, tudo ao mesmo tempo.

    Abriu a boca para falar, mas hesitou, quase com medo do que ouviria.

    Meu olhar oscilou entre Taegen e o espadachim. Seus olhos me disseram que ainda estavam procurando uma oportunidade para atacar, mas não me importei. Era óbvio que ambos estavam priorizando a segurança desta Lady Caera antes de qualquer outra coisa.

    Soltando um suspiro, falei.

    — Vou lhe contar o que encontrei na zona onde achei esta adaga, e estou até disposto a me desfazer dela… mas quero algo em troca.

    — Não carregamos dinheiro nas Relictombs e ainda não encontramos recompensas, mas assim que partirmos, se você vier—

    Eu balancei minha cabeça, interrompendo-a.

    — Eu não preciso de dinheiro ou recompensas. Só quero algumas respostas.

    

    Nós quatro saímos do alcance da voz dos outros ascendentes depois que soltei o punho de Caera e coloquei a adaga de volta na bainha.

    — Devemos começar? — perguntei, calmo quanto ao trio a poucos metros de distância.

    Podia ver o corpo de Taegen eriçar, as estrias em seus músculos literalmente parecendo enrijecer enquanto se preparava para qualquer coisa que eu pudesse jogar neles.

    Soltando um suspiro, sentei-me no chão duro.

    Os olhos do espadachim se estreitaram enquanto me estudava.

    — Você poderia ter mantido Lady Caera como refém e simplesmente forçado respostas de nós. O que nos impede de simplesmente matar você agora e pegar o que pertence por direito ao Alto Sangue Denoir?

    — Arian, chega. Ambos temos coisas que queremos um do outro. — disse Caera secamente.

    Se os alacryanos se referiam à família como, sangue, então Alto Sangue significava que Caera era da nobreza? Fazia sentido, considerando que ela tinha dois guardas altamente capazes mais do que dispostos a arriscar suas vidas por ela.

    — Vocês três parecem nobres demais para fazer algo tão baixo nesse estilo, a menos que… Lady Caera esteja em perigo. — disse, dando-lhes um olhar sugestivo. — Além disso, posso garantir que me matar não será de forma alguma “simples”.

    — Responderemos às suas perguntas com o melhor de nossa capacidade. — Caera assegurou-se, também abaixando-se no chão sentando sobre seus calcanhares. Mesmo além de sua esgrima adequada e refinada, cada detalhe de seus movimentos e comportamento indicava o fato de que tinha um treinamento muito rígido e adequado sobre comportamento e etiqueta.

    Parei para pensar por um momento antes de falar novamente.

    — Vou fazer uma série de perguntas, algumas que já sei e outras para as quais realmente quero respostas, você não saberá qual é qual. Você não pode perguntar por que estou fazendo as perguntas que faço, e se você não sabe, simplesmente diga.

    Taegen caiu no chão com os braços e as pernas cruzados e olhou para mim.

    — Apresse-se, Efeminado. — Estamos desperdiçando nosso período de descanso antes da próxima onda.

    Desta vez, eu definitivamente ouvi a risada de Regis.

    — Quantas zonas mais temos que atravessar até que possamos deixar as Relictombs?

    Perguntei.

    — O número e a dificuldade variam dependendo do ascendente, já que as Relictombs se ajustam às habilidades dos ascendentes em suas respectivas zonas. — Caera respondeu imediatamente.

    — Então, como os grupos são capazes de viajar através das zonas juntos se tudo muda dependendo de cada ascendente?

    — Simuladores. — respondeu o espadachim simplesmente.

    Eu soltei um suspiro.

    — Como funcionam os “simuladores”?

    Caera assumiu novamente e respondeu.

    — Se bem me lembro, uma mulher conjuradora ofereceu um para você. Manter um sincronizado com o resto dos simuladores mantidos pelos membros da equipe garante que os portões que os membros cruzem conduzam à mesma zona, embora a dificuldade ainda seja determinada pela força dos ascendentes presentes.

    Balancei a cabeça antes de fazer a próxima pergunta.

    — Por que os ascendentes vêm para essas Relictombs?

    Taegen levantou-se com raiva.

    — Até mesmo os sem adornos sabem is—

    — Taegen. — A voz de Caera era afiada e foi o suficiente para fazer o grande mago coberto de músculos sentar-se prontamente no chão com o resto de nós.

    — Apenas os magos mais fortes que receberam o título de “ascendente” pela Foice de seu domínio têm permissão para explorar as Relictombs. Por sua vez, os ascendentes podem ganhar tesouros que nunca seriam encontrados na superfície, chamados de Elogios1. Além disso, se uma relíquia dos Antigos Magos for encontrada e dada à sua Foice, é dito que o ascendente será levado aos grandiosos soberanos em pessoa e receberá uma regalia poderosa. — explicou Caera.

    — Certo, os Vritra. — afirmei.

    Os olhos de Caera se estreitaram em um brilho penetrante, mas não disseram nada com a minha resposta.

    Recordei alguns de meus encontros com os Alacryanos em Dicathen. Não podia apenas fazer essas perguntas “básicas”. Pensando no nobre Alacryano que eu havia questionado na Floresta de Elshire, perguntei:

    — Quão influente é… o sangue Vale?

    O olhar de Arian se tornou inquisitivo quando respondeu.

    — O Sangue Vale é um dos poucos sangues militares em Etril, então, em comparação com os outros sangues nomeados em um domínio conhecido principalmente por suas fazendas, eles são influentes. Mas em termos de influência em Alacrya como um todo? Eles estão… nem aos pés de qualquer um dos verdadeiros Alto Sangue.

    A repentina menção de uma família específica deve tê-los confundido, porque começaram a responder minhas próximas perguntas com mais seriedade.

    Apesar das condições que estabeleci para esse “interrogatório”, estava limitado no que poderia perguntar em termos de aprender mais sobre Alacrya em si. Em vez disso, tentei aprender mais sobre o sistema mágico que Agrona havia criado. Essas perguntas não pareceram levantar nenhum alarme entre os três, já que eu tinha algum conhecimento básico do meu interrogatório com Steffen Vale.

    Curiosamente, seu sistema de marcas, como eu tão casualmente apelidei, era em grande parte um mistério para os Alacryanos também. Por causa do processo de despertar pelo qual todas as crianças passam para se tornarem magos, eles pensaram que a magia foi dada a eles pelos próprios Vritra, ou “os soberanos”. Assim, não-magos ou “sena”, que parecia ser a gíria comumente aceita para sem adornos, eram amplamente discriminados, uma vez que não eram “abençoados” pelos soberanos.

    Assim como Caera teve medo de ouvir o que aconteceu com seu irmão, eu estava com medo de ouvir a resposta para a próxima pergunta.

    Respirando fundo, perguntei:

    — Quais foram as últimas notícias que você ouviu sobre a guerra que estava acontecendo com Dicathen e… quanto tempo se passou desde então?

    — A última notícia que foi entregue em minha propriedade pouco antes de nos prepararmos para nossa ascensão foi que a Foice Cadell conseguiu conquistar o sagrado castelo voador de Dicathen. — Caera respondeu com uma pitada de orgulho. — Então, levando em consideração o fluxo de tempo dentro das Relictombs, eu diria que já se passaram quase duas semanas desde então.

    Quase duas semanas. Não fazia mais de uma semana desde que escapei do castelo com Sylvie, Virion e Bairon e lutei contra Cadell e Nico. Esperava que o tempo trabalhasse de forma diferente dentro das Relictombs por causa da abundância de éter aqui, mas não pude deixar de me sentir aliviado sabendo que, apesar de tudo que eu tinha passado, não fazia muito tempo.

    — Você se preocupa com um membro de seu sangue na guerra, Efeminado? — Taegen perguntou. — É uma pena que a isenção de um ascendente da guerra não se estenda aos seus membros de sangue, mas saiba que é uma honra para eles servir.

    Fiquei um pouco surpreso com as palavras de Taegen, mas respondi com um manear de cabeça.

    O silêncio durou um tempo antes de eu finalmente me levantar.

    — Últimas perguntas — disse. — A que distância fica a fonte de energia daqui?

    — É quase outro dia de caminhada no ritmo que estamos avançando, sem incluir o tempo que levaria para lutar contra uma outra onda ou duas. — Arian franziu a testa, olhando para mim com uma expressão totalmente séria. — Você não está planejando sair sozinho, está?

    — Já perdi muito tempo nesta zona. — respondi secamente.

    — O efeito que sua presença tem nesta zona denuncia sua força, Efeminado. — Taegen disse enquanto se levantava também. — Mas mesmo se você conseguir sobreviver à próxima onda sem ajuda, será impossível para você lutar contra o guardião protegendo a fonte de energia sozinho.

    Inclinei a cabeça.

    — Sabe … quanto mais você fala, mais eu percebo que você não é o idiota que pensei que fosse.

    Uma veia na testa de Taegen literalmente saltou para fora com o meu comentário, mas Arian respondeu com uma risada abafada.

    — Taegen ouve muito isso na verdade. Não ajuda que seu temperamento seja mais curto que o de um javali pelado com o traseiro pegando fogo.

    Assistia conforme Taegen pisoteava seu camarada, enquanto Arian casualmente evitava suas tentativas.

    Voltando-me para Caera, lancei-lhe a adaga.

    — Um trato é um trato.

    Seus lábios se curvaram em um sorriso por uma fração de segundo enquanto apertava a adaga com força antes de olhar para mim seriamente.

    — E sobre meu irmão?

    — Eu não vi seu irmão naquela zona. No entanto, havia uma besta grande e poderosa o suficiente para comer ascendentes inteiros, e a julgar pela pilha de equipamentos de tamanho humano deixados em seu covil, onde encontrei essa adaga e esta capa… — deixei a frase morrer, não tendo coragem de terminar.

    Sua expressão permaneceu calma apesar da notícia, quase serena, mas era fácil ver as emoções que estava segurando. Suas mãos trêmulas agarraram a adaga do irmão com tanta força que seus dedos pálidos ficaram vários tons mais claros.

    Fiquei olhando para a distância onde a fonte de energia provavelmente estaria quando o céu ficasse vermelho novamente. Quando me preparava para sair, no entanto, uma voz gritou comigo ao longe.

    Era Daria correndo em nossa direção com a maioria dos outros ascendentes atrás dela. Mesmo daqui, poderia dizer que a expressão em seus rostos indicava problemas.

    — Eu sabia. Você está pensando em sair por conta própria. — ela bufou, suas sobrancelhas finas franzidas.

    Eu respondi calmamente.

    — Isso é um problema?

    — Você não tem senso de responsabilidade? Por causa de sua presença, os carallianos aumentaram a tal ponto que cinco de nós morremos naquela última onda! Isso é sem precedentes em zonas de convergência!

    Caera se levantou, guardando a adaga em um anel dimensional.

    — Mesmo que ele saia, uma parte da onda o seguirá e, se ele morrer, os carallianos voltarão à sua forma anterior. Onde exatamente está o problema?

    — E-Ele deve assumir a responsabilidade e ficar aqui para proteger o resto de nós até sairmos desta zona! — Daria cuspiu, suas bochechas vermelhas de raiva.

    Alguns dos ascendentes atrás dela concordaram com a cabeça. O único que não pensava o mesmo era Trider, que estava apenas chutando preguiçosamente um monte de terra solto no chão.

    Olhei de volta para Caera, que permaneceu imperturbável enquanto respondia.

    — Você não quer dizer, ele deveria ficar aqui e proteger você?

    Daria deixou escapar um escárnio antes de voltar seu olhar para mim.

     — Então é por isso que você não aceitou minha oferta. Não sabia que você era um cachorro dos Denoirs.

    — Cuidado, Srta. Lendhert. — Arian disse enquanto finalmente se levantava, limpando a poeira de sua armadura fosca. — Embora tirar partido do nome de seu sangue seja desaprovado nas Relictombs, todos aqui deveriam saber que Lady Caera não aceita insultos levianamente e os Denoirs são bastante conhecidos por acertar contas.

    — Já chega. Pretendo alcançar a fonte de energia antes que a onda comece. — A sujeira sob meus pés se levantou enquanto eu circulava éter em meus membros. As expressões dos ascendentes me disseram que todos sentiram a mudança no ar. — Qualquer um que puder acompanhar está livre para me seguir.

    

    
      Nota:
    

    [1] Elogios: antes chamados de recompensas; accolades;

  
    Capítulo 271 - Mais do Que Uma Arma

    Finquei meus pés, a terra estéril se estilhaçando com a pressão me preparando para a longa corrida.

    — Espera! — uma voz familiar manhosa chamou por trás de mim.

    Olhei por cima do ombro, olhos fixos na conjuradora de cabelos castanhos que queria que eu me juntasse ao time dela.

    — O que foi?

    Daria se encolheu sob meu olhar, mas se recompôs e me encarou de volta.

    — Supondo que todos aqui sigam você, quando chegarmos à fonte de energia a maior parte de nossa mana terá sido drenada para enfrentarmos o guardião.

    A impaciência borbulhava enquanto eu contava os segundos perdidos em conversas aleatórias.

    — Então?

    — Você não está pensando realmente que é forte o suficiente para enfrentar o guardião sozinho depois de correr uma maratona, pensa? — Daria retrucou, pisando forte em minha direção. — Você vai precisar de toda a nossa ajuda. Inferno, mesmo que você nos veja como peso morto, pelo menos você precisará estar com força total, certo?

    — Apenas vá direto ao ponto.

    Suas sobrancelhas franziram e ela abriu a boca para responder, mas se conteve.

    — Para ser honesta, não tenho confiança de ser capaz de superar qualquer monstruosidade que esteja esperando por nós depois de lutar contra a última horda caralliana.

    Daria se virou para enfrentar o resto dos ascendentes ouvindo.

    — Portanto, tenho uma proposta, mas só a farei se ele aceitar. — disse apontando para mim. — Eu tenho uma forma de permitir que todos nós viajemos enquanto o fardo do uso de mana recai exclusivamente sobre mim e Orid. Vamos levar todos lá nas melhores condições e na velocidade mais rápida possível apenas se a nossa segurança for priorizada.

    Imediatamente, alguns ascendentes começaram a protestar até que eu finalmente falei.

    — Concordo.

    A julgar por quantos dos ascendentes estavam dispostos a me seguir, meu uso do éter seria limitado. E sem minha única arma, era seguro presumir que esse trecho final seria uma batalha exaustiva.

    Daria virou a cabeça, seus olhos grandes brilhando enquanto sorria.

    — Ótimo!

    Sinceramente, não sabia o que esperar. Daria parecia uma maga competente e, mesmo que os magos Alacryanos não fossem muito flexíveis com sua manipulação elemental, imaginei algo… melhor.

    Em vez disso, eu parecia estar olhando para o que parecia ser um grande… trenó… feito inteiramente de gelo. No centro havia uma grande lona pendurada em uma vara de barraca como um mastro improvisado.

    — Você espera que todos nós montemos nisso? — Taegen perguntou, erguendo-se sobre o trenó de gelo.

    — Condensei o gelo várias vezes, por isso é mais resistente do que parece. Peguei a forma geral da estrutura com os cavaleiros do oceano e eu mesma já testei várias vezes. — disse Daria com uma pitada de orgulho.

    Todos esperaram que eu subisse no trenó primeiro, enquanto Daria estava em cima do veículo de gelo, com as expectativas altas conforme caminhava em sua direção.

    Colocando minha mão na superfície do gelo, empurrei para baixo com força o suficiente para ter certeza de que ele também aguentaria meu peso.

    — Você está seriamente questionando a integridade do meu feitiço agora? — irritou-se Daria jogando para trás seu manto de maga, deixando o luxuoso pano deslizar por suas costas expostas para revelar uma série de tatuagens. — Eu tenho quatro cristas e dois emblemas, seu idiota!

    Subi no topo do painel de gelo, de costas para ela.

    — Perdemos muito tempo. Vamos nos mover.

    Um por um, o resto dos sete ascendentes, além de Daria e eu, começaram a embarcar no grande trenó até estarmos todos espremidos juntos e segurando nas grades que Daria tinha conjurado tão prestativamente.

    Estava cético de que ela seria capaz de fazer o trenó se mover, mas com uma corrente ascendente de ar tirando um pouco do peso do trenó e uma rajada direcionada ao mastro, nós oito começamos a navegar pelas planícies de terra áridas.

    Ventos frios roçaram minhas bochechas quando começamos a acelerar. Apesar do peso de nove adultos totalmente crescidos, dez, porque Taegen contava quase como duas pessoas, o trenó de grandes dimensões nunca vacilou ou mostrou sinais de quebrar. Não pude deixar de ficar impressionado com Daria por administrar continuamente três feitiços para manter o trenó em movimento.

    Ela usou dois feitiços de vento para nos mover enquanto seus pés, revestidos de gelo, a ancoravam no trenó para não ser jogada para fora, e um feitiço de gelo para evitar que o trenó derretesse ou se degradasse ao deslizar sobre a terra.

    O companheiro de equipe restante de Daria, Orid, usou sua magia da terra para nos guiar e alisar partes particularmente irregulares do solo que poderiam danificar o trenó.

    Depois de cerca de trinta minutos de viagem, o resto dos ascendentes ficaram confiantes o suficiente em Daria para começar a relaxar e realmente aproveitar o passeio.

    Estava sentado na parte de trás do trenó, inclinado para frente contra a grade traseira que Daria tinha conjurado e simplesmente olhei negligentemente para a vasta extensão de terra inexpressiva e o céu azul claro. Há muito tempo havia aceitado o fato de que estava olhando para o céu dentro de uma antiga ruína que deveria estar no subsolo. Com tudo o que aconteceu desde que acordei aqui e me acostumei mais com o éter conforme ficava mais forte, já havia aceitado que o domínio alcançável usando este poder divino estava muito além do que mana poderia fazer.

    Ficando entediado com o cenário insípido, me virei. Além de Daria e Orid, que estavam concentrados em nos manter em movimento, o resto dos ascendentes estavam fazendo suas próprias coisas. Parecia que o grupo de Caera aparentemente era o único grupo que saiu ileso da última onda.

    O ascendente chamado Keir, que empunhava um bastão e controlava partículas de eletricidade para defender e atacar, estava polindo sua arma, usando um pano fino para cavar a sujeira acumulada nas gravuras de seu cajado de madeira.

    Trider estava com os olhos fechados, recostado no corrimão com os braços entrelaçados e as pernas cruzadas, enquanto outro ascendente reaplicava as bandagens em sua perna esquerda.

    Meus olhos continuaram a vagar até que pousaram em Caera, que estava sentada perto do lado esquerdo da dianteira do trenó. Arian se sentou ao lado dela enquanto Taegen se localizava sozinho do outro lado, provavelmente para manter o trenó equilibrado.

    Arian estava meditando, embora eu não fosse mais capaz de sentir mana, a pressão que ele exalava era evidência suficiente. Caera, por outro lado, estava olhando para a adaga branca em sua mão, ainda na bainha. Sua expressão parecia quase indiferente olhando para a arma, como se a estivesse estudando.

    Uma lágrima rolou por sua bochecha. Imediatamente a enxugou com as costas da mão antes de espiar ao redor, desconfiada, para ver se alguém viu.

    Seus olhos se encontraram com os meus e por uma fração de segundo, eu vi um vislumbre de constrangimento passar por seu rosto quando rapidamente se virou.

    Pigarreando, virei para encarar a retaguarda mais uma vez, descansando meus braços na grade fria. Tentei encontrar mais coisas para fazer para me manter ocupado, não querendo resolver o problema em minhas mãos até finalmente desmoronar.

    — Regis. — enviei. — Você ainda está sem falar comigo?

    O silêncio pairou no ar enquanto eu esperava por uma resposta. Quando nenhuma veio, mesmo depois de vários minutos terem se passado, deixei escapar um suspiro e continuei a transmitir meus pensamentos, esperando que Regis estivesse ouvindo.

    Como se estivesse lendo meu próprio diário, contei a Regis que, apesar de ter vivido mais de uma vida, minha capacidade de me expressar e comunicar minhas emoções de maneira adequada era no máximo aceitável. Na batalha, apenas comigo e minha espada, isso não importava. Não precisava me comunicar ou transmitir meus pensamentos de uma maneira diplomática, como algum tipo de jantar de boas vindas. Não, minhas espadas eram armas, ferramentas que eu poderia utilizar e aproveitar ao máximo para vencer uma batalha.

    No entanto, Regis era uma arma com sensibilidade e uma personalidade maior do que a minha própria. Ele era menos uma arma e mais um companheiro que realmente confiava para algum resquício de interação humana. Tentei encaixá-lo naquele papel que eu criei para as armas, mas isso rapidamente falhou conforme foi se tornando mais e mais um amigo para mim… como Sylvie havia sido.

    O momento que Regis apareceu por si só já tornou difícil para mim não compará-lo a Sylvie, que se sacrificou para que eu ainda pudesse estar aqui agora. Grande parte do motivo pelo qual eu queria ficar mais forte era a esperança de trazer Sylvie de volta de seu estado de coma, mas a cada conversa idiota e reclamação sem sentido que eu tinha com Regis, me deixava com um medo crescente da simples possibilidade de Sylvie se sentir substituída quando voltasse.

    
      Mas sabe do que mais tenho medo? Embora eu tenha o corpo de um Asura e a habilidade de manipular o éter de uma forma que nem mesmo o clã Indrath consegue, tenho medo de me aproximar de você.
    

    Fiz uma pausa, percebendo que tinha inconscientemente colocado minha mão na bolsa que carregava a pedra de Sylvie.

    
      Perdi muito, Regis. Adam, meu pai, Sylvie e até mesmo a Canção do Amanhecer. Minha mãe, irmã, Tessia, Virion… eles estão todos lá em Dicathen e eu não tenho ideia de como voltar, ou mesmo de como eles estão. Na pior das hipóteses, os Alacryanos encontraram o abrigo e todos foram capturados… ou mortos. Não quero ser dramático demais, mas parece que quanto mais próximo me torno de alguém, fica ainda mais difícil de protegê-los.
    

    Abri um sorriso irônico. Estou começando a me lembrar cada vez mais do porquê me tornei a pessoa que fui na minha vida anterior… e é por isso que eu precisava pensar em você apenas como uma arma, Regis. Porque é mais fácil para mim assim, caso eu também perca você.

    
      Esperei e ansiei por uma resposta que nunca veio.
    

    Em vez disso, o que me cumprimentou foi a mudança de cor do ambiente. Como se o próprio céu tivesse sido desfigurado, carmesim escoou e se espalhou acima de nós, cobrindo a vastidão outrora azul. O próprio ar parecia mais rarefeito também e a tensão que nos envolvia sentia-se quase tangível. Poderia dizer que essa leva seria diferente.

    — A horda está aqui. — disse Taegen, levantando-se.

    — Não vamos parar, então se segurem! — Daria declarou, lançando uma rajada de vento mais forte no mastro.

    O trenó disparou pelo campo de terra enquanto as rachaduras começaram a se ramificar e se dividir à frente. Felizmente, a estrutura de obsidiana, ainda mais alta do que as torres de vigia do castelo, ficava a apenas alguns quilômetros de distância. A esfera vermelha cintilante empoleirada em seu pico.

    Essas últimas milhas, no entanto, seriam sem dúvida as mais difíceis. Carallianos já estavam emergindo às dúzias do solo à frente.

    — Escudos, prepare-se para abrir um caminho para nós. Precisamos alcançar a torre antes que o guardião apareça! — Arian vociferou.

    Orid parou de se concentrar no caminho à frente e, em vez disso, conjurou placas de terra que começaram a girar ao nosso redor.

    A viagem tornou-se imediatamente rochosa sem Orid, mas nos agarramos à grade enquanto Keir convocava suas esferas de eletricidade também.

    — Deixe-me assumir o mastro. — Trider gritou, mancando em direção a Daria. — Você terá que manter a corrente ascendente estável, você é a única conjurador restante. Ajude os escudos.

    Depois de um momento de hesitação, Daria assentiu, liberando as amarras de gelo que a prendiam ao trenó.

    Daria, suada e pálida, me deu um olhar de cumplicidade e acenei para ela. Um acordo era um acordo.

    Trider imediatamente começou a trabalhar, convocando braçadeiras de vento. Ele empurrou com os punhos apontados para o mastro assim que Daria grudou seus pés ao trenó.

    Daria, livre de sua obrigação mais extenuante, convocou rajadas de vento poderosas o suficiente para tirar os carallianos aumentados do caminho. Os que perdeu foram empurrados para o lado por um dos painéis de terra comprimida ou atordoados pelas esferas de eletricidade pairando ao nosso redor.

    Alguma coisa estava errada. Não havia prova de que algo estava errado, mas meu corpo sentia isso. E a julgar pelo quão ansioso Taegen parecia, seu rosto em uma carranca feroz e seu olhar disparando para a esquerda e para a direita, como se estivesse procurando por algo, sabia que não era o único.

    A terra tremeu de repente, fazendo com que Keir perdesse o equilíbrio e soltasse o feitiço.

    — O que está acontecendo? — gritou, tentando se levantar de novo.

    A terra estremeceu mais uma vez, ainda mais forte desta vez, seguido por um rugido horripilante que reverberou do próprio solo aos nossos pés.

    Meu cabelo se arrepiou e uma voz familiar afirmou exatamente a ação que eu estava prestes a tomar.

    — Da o fora daqui, Arthur! — Regis gritou, uma onda de medo se espalhando do meu companheiro para mim.

    Mas o solo se elevou e eu senti uma onda de vertigem quando todo o trenó subia cada vez mais perto do céu avermelhado.

    Keir, que estava tentando se levantar, foi jogado do trenó e ficou inconsciente por um dos painéis de terra que circulavam ao nosso redor.

    Seu corpo rapidamente sumiu de vista caindo da borda do terreno ascendente nos levando cada vez mais alto.

    Outro rugido bestial ressoou, não abafado desta vez e alto o suficiente para me deixar tonto, seguido por uma silhueta de algo grande e alto o suficiente para ser capaz de eclipsar a maior parte do céu.

    Então, aquilo olhou para nós. A torre que lançou uma sombra enorme sobre nós era, na verdade, um longo pescoço serpentino.

    No topo do pescoço que se estendia por dez andares de altura estava a cabeça de couro de um morcego com uma boca desproporcionalmente grande e dois olhos roxos penetrantes… cada um maior do que uma carruagem, e apontando diretamente para nós.

  
    Capítulo 272 - Descida

    Apesar do choque inicial que dominou todos os que permaneceram no trenó com o monstro colossal pairando sobre nós, não demorou muito para que os ascendentes voltassem à realidade. No entanto, graças ao segundo aviso de Regis, fui o único capaz de reagir a tempo de me esquivar totalmente da ponta larga da cauda da besta. Todo mundo estava muito focado em seu rosto grotesco.

    O tempo pareceu desacelerar quando observava a cadeia de eventos se desenrolar depois de mal pular para fora do caminho. A cauda de couro da besta estalou para baixo, esmagando o trenó como um galho. Taegen, de alguma forma, mal reagiu a tempo de empurrar Caera para fora do caminho, apenas para ser esmagado ao lado de Trider sob a grande cauda. A onda de choque gerada pelo impacto espalhou o resto de nós que não estavam diretamente em seu alcance.

    — Vamos! — Regis exclamou.

    Mas meus olhos mudaram de Daria para Caera, ambas inconscientes, e ambas caindo da terra erguida que eu suspeitava ser o corpo desta besta titânica.

    — Regis. Pegue Daria. — enviei com um tom suplicante.

    Uma onda de emoções aumentou apenas para desaparecer quando meu companheiro soltou um gemido. Apesar da situação, um sorriso surgiu em meu rosto enquanto observava Regis pular para fora do meu corpo, sua forma sombria de lobo disparando em direção a Daria inconsciente.

    Enquanto isso, liberei o limitador que havia imposto a mim mesmo, explodindo em uma mortalha de éter com meus olhos observando a situação em questão.

    O companheiro de equipe de Daria estava longe de ser visto enquanto uma poça de sangue se espalhava por baixo da cauda de couro. Arian, no entanto, conseguiu evitar ser completamente jogado para fora ao se pendurar em sua espada brilhante embutida na lateral do corpo do titã, seu rosto ensanguentado e seu braço livre dobrado em um ângulo impossível.

    Limpei a distância entre mim e a Caera em queda, seu rosto perdido em uma cortina de cabelo azul marinho. Mal consegui agarrar seu tornozelo enquanto pendia do penhasco da terra elevada, mais irritado comigo mesmo do que com a situação.

    
      Quantas opções a mais eu teria se pudesse usar mana? Poderia ter voado com segurança para fora de perigo, inferno, eu poderia ter evitado isso completamente.
    

    Antes que eu pudesse puxar Caera e a mim de volta, no entanto, olhei para o alto vendo os olhos violetas do titã me encarando. E rodopiando dentro de sua mandíbula desequilibrada estava uma enorme esfera de mana prateada apontada diretamente para nós.

    Podia sentir meu coração batendo forte contra meu peito enquanto considerava minhas opções. Poderia nos puxar para cima e correr rápido o suficiente para me esquivar do ataque? Qual seria a dimensão da explosão? Seria capaz de me esquivar se deixasse Caera ir? Ou devo pular do corpo íngreme da besta em terra firme?

    Amaldiçoando entre dentes, joguei Caera sobre a borda do penhasco e me levantei assim que o titã lançou seu bafo de ataque.

    Caera despertou depois de aterrissar no chão, totalmente confusa sobre o motivo de eu tê-la levantado de repente e a jogado sobre meu ombro.

    — Q-Qual é o significado dis—

    Suas palavras falharam quando uma luz branca brilhante banhou a área ao redor.

    Olhei para trás para ver a explosão de mana desintegrar tudo em seu caminho enquanto soltava um zumbido estridente.

    — Você consegue correr? — perguntei ao mesmo passo que passávamos pelo trenó quebrado. Percebi que, embora os restos de Trider pudessem ser vistos na poça sangrenta onde a cauda da besta havia atingido, não pude ver nenhum sinal de Taegen.

    — Não. Meu tornozelo esquerdo parece fraturado, no mínimo. — afirmou com naturalidade.

    O feixe destrutivo de mana pura continuou a nos perseguir enquanto continuava correndo na superfície quebrada do solo elevado que descansava no topo do corpo da besta.

    — Então faça algo. Caso contrário, é melhor para mim deixar você sozinha.

    Eu podia sentir Caera subconscientemente se agarrar com mais firmeza em torno de mim com minhas palavras, mas permaneceu em silêncio enquanto nos aproximávamos da plataforma rochosa.

    — Eu não… — a ascendente de olhos vermelhos soltou um grito de medo enquanto eu afrouxava meu aperto em torno dela, ameaçando deixá-la.

    Sabia enquanto a observava lutar nas ondas anteriores que estava escondendo algo. Junto com o fato de que tinha dois guarda-costas muito competentes, ansiosos para se sacrificarem por ela, salvá-la não foi por bondade do meu coração.

    — Certo! — Ela cedeu, suas unhas com infusão de mana cavando em minha pele se agarrando para salvar sua vida. — Continue correndo.

    — Não há para onde correr! — retruquei, a borda do penhasco se aproximando. Caera ficou em silêncio enquanto eu sentia um poder sinistro que eu não havia sentido antes crescendo dentro dela.

    Confiando nela, naveguei para longe da explosão de destruição que se aproximava com o terreno cada vez menor se tornando mais instável. Alcançando a borda mais distante do solo elevado em cima desta monstruosidade, concentrei todo o meu éter em minhas pernas e costas e impulsionei com toda a minha força.

    Sem a magia do vento para redirecionar a resistência do ar, eu só pude cerrar os dentes e suportar a espessa parede de vento impelindo contra nossos corpos enquanto navegávamos alto pelo ar.

    Quando o poder ameaçador começou a ficar mais forte ao redor de Caera, que ainda estava pendurada no meu ombro, olhei para trás, para o guardião que havia se erguido do chão logo abaixo de nós.

    Pensei que, literalmente, pisar na besta gigantesca e vê-la de perto teria me preparado para a visão, mas estava errado.

    Apesar de todas as bestas de mana que encontrei e lutei ao longo dos anos em Dicathen, demorei vários minutos para ser capaz de começar a compreender esta criatura como uma única entidade, meu cérebro simplesmente não queria acreditar que poderia haver algo assim grande.

    A criatura era quase tão alta quanto a torre que segurava a fonte de energia, que parecia minúscula em comparação com o comprimento total e a circunferência da besta.

    De tão longe, o monstro colossal me lembrava um enorme dragão sem asas. Tanto sua longa cauda quanto seu pescoço estavam presos a um torso de couro que poderia ser confundido com uma pequena montanha de perto. Suportando seu peso haviam seis pernas, cada uma com a espessura de seu pescoço.

    — Caera! — gritei quando o feixe cintilante ainda em erupção da boca da besta colossal surgiu em seu caminho quando começamos a descer.

    Pela altura de onde saltamos e na velocidade de nossa descida, não tinha confiança em sobreviver ao impacto da queda, muito menos ao sopro da besta que se aproximava cada vez mais de nós.

    Torcendo meu corpo no ar, me virei para enfrentar o monstro começando a concentrar todo o meu éter na palma da minha mão direita. Sabia que o feixe de éter puro que aprendi na zona da plataforma brilhante não seria suficiente para conter o ataque da besta, mas eu tinha pouca escolha. Caera permaneceu completamente imóvel e silenciosa enquanto se pendurava no meu ombro.

    Quando nós dois estávamos prestes a ser arrastados para a onda destrutiva de mana e eu estava prestes a lançar meu próprio ataque, Caera se contorceu em minhas mãos. Enganchou um braço em volta do meu pescoço para se manter estável enquanto retirava sua espada curva de um item dimensional.

    Parei meu ataque bem a tempo de testemunhar uma aura negra flamejante muito familiar envolver a lâmina carmesim quando balançou a espada para baixo.

    Sua lâmina outrora vermelha se estendeu em um crescente preto flamejante que cortou o cone branco cintilante de destruição, rasgando e criando um caminho largo o suficiente para nós cairmos antes que a chama negra se dissipasse. Julgando por como a direção do ataque do monstro continuou, poderia dizer que seria difícil para ele mudar seu alvo de volta para nós.

    Caera desmoronou, seu braço esquerdo ainda pendurado ao redor do meu pescoço guardando sua espada.

    — Não vou ser capaz de fazer isso novamente. — disse, sua voz quase inaudível por causa da rajada de vento.

    Deixando de lado a dúvida que nublava minha mente, concentrei-me na arte do éter.

    Parecia ter percebido que eu estava prestes a fazer algo, já que se agarrou a mim com ainda mais força.

    Minhas reservas de éter aumentaram um pouco desde minhas duas primeiras tentativas com o feixe de éter, mas por causa das repercussões que causou e por estar em uma zona tão perigosa, não tive oportunidade de testar o ataque novamente.

    Soltando um profundo suspiro que se perdeu no vento, concentrei a maior parte do meu éter em fortalecer meus braços, ombros, peito e coluna para que meu corpo pudesse suportar o fardo.

    Podia ver as marcas de runas roxas se estendendo das minhas palmas e se espalhando pelos meus dedos.

    Apontando minhas mãos para o chão, na largura dos ombros, conforme caíamos mais próximos ao chão, esperei até estar perto o suficiente.

    Finalmente, a apenas quinze metros acima do solo, liberei o feixe etéreo.

    Um rugido profundo ressoou quando a torrente de chamas violetas irrompeu de minhas palmas para o chão. Imediatamente senti meus braços, ombros e costas protestarem, mas me mantive firme.

    A plataforma que primeiro me permitiu desbloquear essa habilidade tinha naturalmente forçado o éter do meu corpo para fora. Agora que eu não era mais afetado por aquele efeito, o controle que tinha sobre a quantidade de éter para liberar era muito maior.

    Meus dedos forçaram a explosão etérica a permanecer focada para frente ao invés de explodir. Mesmo com meu corpo fortalecido, sabia que meus braços já haviam começado a se fraturar e minhas reservas de éter estavam se esgotando em um ritmo assustador.

    Ainda assim, podia sentir que estávamos diminuindo a velocidade, e foi só quando comecei a diminuir a produção de éter e o barulho causado ficou mais baixo que percebi que Caera estava gritando enquanto se segurava em mim como um bebê coala.

    — Prepare-se para o impacto! — gritei quando me virei para o céu, certificando-me de que eu seria aquele a pousar primeiro conforme caíamos no chão ao mesmo tempo em que nos revestia com tanto éter quanto pude proporcionar.

    Quando acordei, soube que não havia ficado inconsciente por tanto tempo por causa das nuvens, sujeiras e poeira ainda subindo da cratera que eu havia formado.

    Meu corpo parecia ter sido rasgado, cauterizado, e então rasgado novamente, nenhuma parte doendo mais do que a outra. Precisei de toda a minha força mental para não desmaiar de novo, mas pelo menos Caera se saiu melhor.

    Ainda estava inconsciente, mas foi capaz de usar o resto de sua mana para proteger seu corpo de um dano fatal.

    Podia sentir as pequenas reservas restantes do meu núcleo de éter já reparando meu corpo, mas não conseguia me acalmar.

    O chão estremeceu abaixo de mim, tremendo mais forte com cada baque profundo que ecoava à distância. Tive a sensação de que era o guardião se aproximando de nós.

    — Arthur! — Uma voz rouca rosnou da borda da cratera. Era Regis com Daria montada em suas costas.

    — Regis. — gorgolejei antes de tossir com a boca cheia de sangue.

    Daria engasgou enquanto desmontava de Regis.

    — Misericordioso Vritra, como ele ainda está vivo?

    Os dois correram em minha direção e antes que Regis e eu pudéssemos fazer qualquer coisa, Daria retirou um frasco de vidro de seu anel dimensional e o segurou contra minha boca.

    — Beba isso. — Daria disse enquanto se inclinava mais perto e levantava minha cabeça. — Alguém com emblema de instilador fez isso. Ele usa a mana em seu corpo para curar suas feridas.

    — Não consigo. — consegui engasgar. — Não… funcionará.

    Suas sobrancelhas finas franziram em confusão antes de um olhar de realização tomar conta dela.

    — Ah, você não consegue.

    Aliviado por ela ter entendido, meus olhos se fecharam.

    
      — Regis, preciso de um pouco do seu éter se vou ser capaz de…
    

    Meus pensamentos foram interrompidos por uma sensação suave pressionando contra meus lábios antes de um líquido morno entrar em minha boca. Meus olhos se abriram para ver a boca de Daria presa contra a minha, seus olhos fechados e bochechas vermelhas.

    Sem forças para sequer levantar meus braços neste momento e minhas tentativas de torcer meu rosto em vão quando ela segurava minha cabeça no lugar, fui forçado a engolir qualquer conteúdo que estivesse naquele frasco.

    Daria finalmente se afastou, sua compostura perdendo para seu rosto vermelho.

    — E-eu não tive escolha, já que você não tinha forças para beber.

    Explosões de dor emergiram com cada tosse que eu forcei para fora.

    — V-você… o frasco não…

    — Como meu mestre está tentando explicar de forma tão eloquente, não é que ele não conseguisse beber o elixir que você tão generosamente colocou em sua boca, mas que isso não funcionaria com ele. — explicou Regis com uma expressão irritantemente divertida.

    Daria permaneceu confusa quando lancei ao lobo preto e roxo o olhar mais penetrante e frio que pude reunir. Um sorriso sarcástico permaneceu estampado em sua mandíbula canina com ele mergulhando em meu corpo.

    Uma onda fria de energia se espalhou do meu núcleo e pude sentir meu corpo se recuperando.

    — Você ganha um beijo de graça junto com meus serviços de recuperação. Eu diria que você me deve. — riu Regis.

    — Vai pro inferno. — respondi bruscamente, mas era bom ficar irritado com ele novamente.

    Com a ajuda de Regis, consegui me recuperar o suficiente para voltar a ficar de pé no momento em que a terra tremeu mais uma vez.

    — Não morra comigo junto, princesa. — Regis enviou, com sua voz fraca.

    — Descanse, parceiro. — eu disse, mal conseguindo me colocar de pé. Dando uma olhada em Caera, cujos ferimentos tinham melhorado muito depois que Daria a alimentou com outro elixir, me abaixei.

    Soltei a fivela que segurava a bainha de couro e a adaga em sua cintura, prendendo-a em mim antes de escalar a borda da cratera.

    — Mantenha-a segura. Tenho algumas perguntas que preciso fazer a ela.

    — Aonde você está indo? — Daria perguntou. — Você não está pensando em realmente lutar contra aquela coisa, certo?

    — Não. — respondi. — Estou pensando em matá-lo.

  
    Capítulo 273 - De Volta ao Básico

    Minha visão se concentrou na figura imponente enquanto me aproximava da batalha que se seguia. Havia dois ascendentes lutando contra ele e, dessa distância, se pareciam mais com ratos com presas correndo desesperadamente ao redor de um orc gigante. Sabia sem olhar quem eram os dois, Taegen e Arian eram os únicos capazes de permanecerem vivos e manter o titã ocupado por tanto tempo.

    Corri em direção ao guardião colossal, rasgando torrões no solo árido ganhando velocidade. Minha mão agarrou com força o cabo curvo da adaga branca; em comparação com o tamanho do monstro que enfrentaria, esta adaga não poderia nem servir de palito de dente, mas tê-la em minhas mãos me deu a confiança de que precisava.

    Gastar a maior parte das minhas reservas no controle da explosão etérica teve quase o mesmo benefício que passar pelos três estágios de refinamento do meu núcleo e dos canais de éter, embora com o risco adicional de morte.

    Podia sentir as diferenças complexas e mínimas na maneira como o éter fluía pelo meu corpo.

    Usá-lo pela primeira vez depois de forjar meu novo núcleo parecia como se estivesse tentando regular a direção e a velocidade do fluxo do éter usando um filtro de cozinha. Agora, no entanto, sentia que tinha uma comporta adequada instalada com os aquedutos que conduziam a vários pontos do meu corpo eram lentamente escavados e construídos.

    Estava fisicamente mais forte e robusto do que nunca, mas sabia que ainda não era o suficiente para enfrentar as Foices.

    Todo o meu arsenal foi tirado de mim e recebi uma única arma etérea. Finalmente comecei a aprender como manejá-la. Agora, para compensar a versatilidade que eu havia perdido da mana, precisava ser capaz de empunhar o éter em um nível muito acima não apenas do clã Indrath, mas também dos magos antigos.

    O primeiro a notar minha presença foi a besta colossal. Seu rosto de morcego chicoteou em minha direção e soltou um grito furioso que sacudiu o chão.

    Enquanto eu aglutinava o éter em minhas pernas, acelerando para encontrar a besta de frente, fiquei surpreso ao ver como a ação veio de maneira mais natural. Tudo, exceto a cara feia da besta, tornou-se um borrão ao mesmo tempo em que colocava éter ao redor da adaga.

    Saltei do chão, girando para ganhar impulso para o meu ataque. Nem mesmo a besta estava preparada para o aumento repentino em minha velocidade tentando puxar sua cabeça para trás.

    Contudo, não foi rápida o suficiente.

    A adaga em minha mão, com a lâmina voltada para baixo, transformou-se em uma faixa cintilante de branco e roxo conforme perfurava a lateral do nariz da besta. Embora minha arma mal tivesse uma fração de seu tamanho, o impacto foi totalmente o contrário.

    O som de um trovão irrompeu com o impacto, enviando ondas de choque com uma força tão forte que era quase visível. Sua cabeça virou para o lado, cambaleando a besta por tempo suficiente para Arian atacar e liberar uma rajada de crescentes dourados. Taegen, cujo corpo estava adornado com uma intrincada armadura de barro, lançou um ataque devastador quase tão estrondoso quanto o meu usando sua maça.

    Tanto Arian quanto Taegen se concentraram nas pernas que carregavam o peso da besta depois que meu ataque a atingiu.

    A barragem de arcos dourados e o golpe ensurdecedor da maça mal foram capazes de tirar sangue, mas foram o suficiente para varrer as pernas da besta bem debaixo de seu corpo.

    Com um rugido enfurecido, o titã caiu de lado, quebrando o chão e enviando tremores que quase derrubaram a própria torre a qual estava tentando proteger.

    Tanto Taegen quanto Arian tiveram que recuar imediatamente após lançarem seus ataques, apenas o peso do corpo do titã seria o suficiente para esmagar até mesmo os magos mais poderosos.

    — Efeminado! Lady Caera está bem? — Taegen gritou assim que ele e Arian recuaram para uma distância segura.

    — Ela está se recuperando a uma distância segura com Daria! — gritei de volta, meu olhar fixo na besta gigante tentando se levantar.

    — Parece que estamos em dívida com você. — Arian respondeu, sua voz baixa, mas estranhamente clara, apesar de sua distância e do barulho vindo do titã.

    A julgar pelas poderosas vibrações que pulsavam de sua espada e aquelas crescentes douradas, parecia que sua magia se originava em subconjuntos específicos de afinidades de vento e gravidade.

    Taegen, por outro lado, me surpreendeu ainda mais, já que sua magia não parava apenas na armadura de barro. Cada passo que dava parecia manipular não apenas sua própria armadura, mas a terra ao seu redor. Mesmo quando balançava sua maça, pedaços do solo envolveriam sua arma, moldando-se em torno dela para formar uma maça maior.

    Também não perdi a oportunidade, acertando vários outros ataques em seu rosto, a fim de evitar que se levantasse o máximo possível.

    Apesar de seu tamanho colossal, entretanto, a besta era surpreendentemente hábil. Foi capaz de se recuperar empurrando o chão com sua longa cauda. Assim que voltou a se levantar, girou o pescoço e o rabo como um chicote, cavando pedaços do solo por onde passava e lançando cacos de terra ao redor, na tentativa de nos manter à distância.

    Passei pelos pedaços de terra do tamanho de carruagens caindo do céu em uma tentativa de ficar dentro do alcance do ataque.

    Com meu núcleo de éter ainda no meio de repor suas reservas, não podia arriscar usar a explosão de éter.

    O problema era que a besta era tão grande que nenhuma apunhalada ou golpe causaria qualquer dano significativo, a menos que encontrasse um ponto fraco, se é que existia.

    Um estrondo retumbou em meio ao caos que se seguiu e a besta se dobrou por um momento antes de chicotear sua cauda.

    Taegen, completamente vestido com uma armadura de pedra que o fazia parecer mais um golem do que um humano, havia enfrentado a besta. Entretanto quase imediatamente, foi atirado para longe como uma mosca de esterco. Caiu como um meteoro no solo e foi imediatamente enterrado em uma espessa nuvem de poeira e destroços. Estava arraigado em mim sempre manter todo o campo de batalha dentro da minha visão, armazenando tudo o que acontece ao meu redor na minha cabeça, mesmo que não pudesse agir imediatamente.

    Alcançando sua perna esquerda dianteira onde Arian havia lançado seu ataque anteriormente, fui capaz de ver alguns cortes profundos em sua perna de três andares de altura. Teria que me concentrar nisso.

    Chutei o chão e mergulhei minha adaga, junto do éter ao redor dela, em um corte particularmente profundo que Arian havia feito.

    Sangue rosado se espalhou por toda parte, cobrindo-me quase que por inteiro. Uma sombra gigante de repente me envolveu enquanto a cabeça da besta se aproximava rapidamente.

    Tirando a adaga de sua carne, preparei-me para enfrentá-la de frente até que uma esfera giratória de mana atingiu o lado da besta.

    Arian estava a vários metros de distância, seu corpo emitindo uma aura tremenda quando a besta se virou para encará-lo.

    A expressão do espadachim escureceu quando se preparava para enfrentar o monstro colossal, uma ideia me veio à mente.

    — Quão mais forte você pode lançar um ataque? — gritei. A besta manteve a cabeça erguida, mantendo nós dois em seu campo de visão… como se estivesse tentando decidir qual matar primeiro.

    — Talvez cinco vezes essa força, mas precisaria de mais tempo para me preparar. — Arian respondeu, sua voz tão clara como se estivesse ao meu lado. — Por que você pergunta?

    — Você vai ter que confiar em mim! — gritei de volta antes de voltar minha atenção para a besta.

    

    Me transformei em uma enxurrada de lâminas, dançando dentro de suas seis pernas gigantes enquanto cravava cortes e me esquivava, então cravava cortes dentro desses cortes em uma tentativa de manter a atenção da fera colossal apenas em mim.

    A terra tremia a cada passo que aquilo dava e eu tinha que me esquivar da cauda em borrão de vez em quando com ela tentando me atingir logo abaixo de si.

    Todo o meu foco foi gasto limitando ativamente minha produção de éter, controlando-o da forma mais eficiente que pude na preparação do momento perfeito.

    — Estou pronto. — disse Arian de longe, sua figura não maior do que um corvo branco de onde eu estava.

    Um flash de ouro de repente encheu minha visão um segundo antes de um estrondo ensurdecedor trovejar pelo ar.

    Arian havia liberado uma explosão gigante de força cortante diretamente na besta, envolvendo toda a sua cabeça na brilhante onda de luz dourada.

    Inclinei-me à diante, cruzando os braços na minha frente para não ser surpreendido pelo ataque.

    Não era apenas Caera. Eles também estavam escondendo sua força na zona de convergência.

    Apesar da terrível situação em que estávamos, não pude deixar de pensar comigo mesmo como Dicathen tinha poucas chances de ganhar a guerra. Se Arian, Taegen e os ascendentes tivessem se juntado a seu povo para lutar contra nós, a guerra teria acabado muito mais rápido.

    A cabeça da besta chicoteou para trás em seu longo pescoço com a força do ataque de Arian. E enquanto a besta estava descontente e com dor, voltou sua atenção para mim.

    Precisava que sua atenção fosse focada em outro lugar, e a própria besta estava louca o suficiente para usar seu sopro novamente, mas parecia que era mais inteligente do que eu acreditava, ou muito cautelosa com o éter que eu emitia.

    Procurando uma abertura para aprofundar uma ferida que eu havia afligido repetidamente, a besta de repente começou a bater todos os pés no chão.

    A poeira subiu, cobrindo minha visão das suas pernas e toda a força da cauda que me atingiu por trás momentos depois.

    O mundo ficou branco quando a dor cegante se espalhou por todo o meu corpo e, quando voltei a mim, estava no chão, a várias dezenas de metros de distância da besta.

    Me levantei, um gemido escapando da minha garganta. Minha visão ficou turva e o mundo parecia estar um pouco inclinado, mas no geral, estava bem.

    — Ainda nem arranhão no Gigante Senhor Feioso, hein. — disse Regis.

    — Você está acordado. — eu consegui dizer antes de deixar escapar uma tosse. — Você pode ajudar?

    — Não. Não tenho absorvido éter de seu corpo como costumo fazer para me curar, como sabia que você estaria lutando. — respondeu Regis.

    — Droga.

    — Mas há uma alternativa. — mencionou Regis.

    Minhas sobrancelhas franziram ao mesmo tempo em que continuei assistindo a besta lutar contra Arian, assim como Taegen, que havia conseguido retornar à batalha.

    — E qual é?

    — Usando a Runa de Destruição. — respondeu após um momento de hesitação. — Só com suas reservas de éter já deve ser o suficiente.

    Raiva e medo cresceram dentro de mim quando respondi.

    — Não.

    Pela primeira vez, Regis não me pressionou. Permaneceu quieto enquanto deixei as últimas dores e torções no meu corpo se curarem. Queria usar a Runa de Destruição mais do que qualquer um, mas a última tentativa me levou a me esfaquear para não cair em um estado de loucura, e eu mal tinha usado seus poderes.

    Havia também o problema adicional das testemunhas. Ambos Arian e Taegen veriam, e mesmo se Caera fosse capaz de usar as chamas negras, tenho certeza que uma chama roxa capaz de destruir uma besta de nove andares levantaria algumas perguntas.

    Quando voltei para o campo de batalha, um tamborilar baixo soou da besta, mais especificamente, de sua boca.

    Ele estava querendo usar seu ataque de respiração novamente!

    Arian recuou para uma distância segura, bebendo vários frascos de elixir na tentativa de se recuperar. Enquanto isso, a besta se concentrou em Taegen, cujas mãos gigantes revestidas de pedra estavam pegando pedaços gigantes de terra, condensando-os e lançando-os em suas pernas onde eu o havia ferido.

    Sua mandíbula alinhada com presas estava ainda mais espalhada do que antes e eu podia sentir as flutuações no ar. Mesmo sem a capacidade de sentir mana, sabia o que viria em breve.

    Precisava chegar abaixo da cabeça da besta, agora.

    Entretanto, o único não elemental que eu poderia usar era aquele que só tentei com mana. Naquela época, meu corpo não conseguia suportar o peso disso, mas mesmo se pudesse agora, não era capaz de manipular a mana.

    Respirando fundo, concentrei-me internamente no estado do meu corpo ao mesmo passo que continuava correndo em direção à besta. Tentei sentir cada músculo das minhas pernas, costas, quadril e núcleo se movendo de uma maneira predeterminada em uma ordem definida, empurrando meu corpo para se mover de uma certa maneira. Queria aprimorar cada etapa desse processo, imbuindo poder em cada micro movimento de músculos, tendões e articulações, a fim de ultrapassar em muito os limites até mesmo de Asuras.

    Eu queria usar o Passo Explosivo.

    Derivado do uso de um único passo explosivo pelos panteões, o Passo Explosivo que desenvolvi, combinando a teoria fundamental da manipulação de mana com meu conhecimento da anatomia humana, estava indo de uma posição paralisada para um ataque explosivo em um único instante, quase ao ponto em que, a olhos desavisados, o corpo pareceria quase puxado em alta velocidade por uma força maior.

    Embora ainda linear e incompleto, havia superado a técnica original dos panteões com Passo Explosivo. A verdadeira questão neste momento era: eu poderia replicar ou mesmo ir além do meu sucesso inicial usando o éter?

    Com minhas passagens recém-formadas dentro do meu corpo, cronometrava a força, localização e fluxo do éter, pelo menos tentando replicar a explosão em velocidade mesmo se tivesse que abrir mão de começar de uma posição estática.

    E, em grande parte, funcionou.

    Temperar meu núcleo e forjar minhas passagens de éter por todas as provações e tribulações me permitiu ter um controle com certa precisão. E como se o mundo tivesse sido puxado para longe de mim, o mundo ficou borrado enquanto meus olhos permaneceram focados em meu destino.

    Meu momento e posição eram ideais conforme uma esfera de energia cintilante se formou dentro da boca da besta.

    Deveria estar feliz. Merda, eu deveria estar em êxtase. Se eu podia fazer isso agora, com prática suficiente, significaria que seria capaz de usar totalmente o Passo Explosivo para a alegria do meu coração.

    Mas não estava satisfeito. Senti como se estivesse faltando alguma coisa, a mesma sensação de uma palavra perdida na ponta da língua. Tocar na base do Passo Explosivo, ver o mundo sendo puxado debaixo de mim enquanto usava essa técnica me fez sentir como se estivesse à beira de algo maior. Exceto que eu não sabia o quê.

    Sem tempo para refletir, uni o éter restante no centro da palma da minha mão e empurrei uma rajada condensada de violeta que prendeu a mandíbula inferior da besta quando estava prestes a lançar seu bafo destrutivo.

    Por um momento, temi que a besta simplesmente abrisse a boca e liberasse a explosão de energia, mas Taegen reagiu como se tivesse lido minha mente.

    Uma pedra gigante foi arremessada do céu, e só depois de um momento percebi que era Taegen quem moldou sua armadura inteira na cabeça de sua maça para formar esta esfera de terra gigante.

    Com o meu ataque e o fato dele manter a mandíbula grotesca fechada, o ataque da besta implodiu dentro de sua própria boca.

    Um baque surdo ressoou e a onda de choque gerada dentro da boca da besta pela energia foi forte o suficiente para enviar Taegen e até mesmo Arian voando pelo ar.

    Consegui me ancorar, enterrando meus braços e pés no chão para ficar dentro do alcance.

    Embora drenado e com dor, sabia que a besta ainda estava viva pela forma como lutou para recuperar o equilíbrio, apesar das nuvens de fumaça saindo de sua cabeça. Mesmo que ainda lutasse com aquela palavra na ponta da língua, tinha que terminar essa batalha primeiro.

    Tirei a adaga de sua bainha e a enfiei direto na minha coxa.

    — Regis. Vamos fazer isso. — disse e um simples grunhido de afirmação foi o suficiente antes que um tsunami de conhecimento, percepção e, acima de tudo, poder me dominasse.

    Aproveitando a brecha enquanto Taegen e Arian estavam desorientados e, com sorte, inconscientes, envolvi o titã ferido e indefeso nas chamas frias e ametistas da destruição.

    Os últimos fragmentos de minha memória eram de mim mesmo, descontente e faminto por mais morte, meus olhos procurando pela próxima vítima. No entanto, as ondas de dor irradiando da adaga me mantiveram são o suficiente para conduzi-la mais fundo, eventualmente fazendo meu corpo desabar.

    No entanto, apesar do quão patético me sentia, controlado por um poder que havia desbloqueado, uma epifania veio a mim. Sabia o que estava faltando no Passo Explosivo. Foi quando a escuridão me alcançou.

  
    Capítulo 274 - Seu Nome

    Acordei apenas para ver um teto abobadado mal iluminado por uma luz laranja oscilante. Isso foi tudo que fui capaz de compreender antes que meu corpo tão gentilmente me lembrasse o porquê de eu ter ficado inconsciente em primeiro lugar. Meu corpo parecia estar sendo totalmente torcido e espremido; uma dor ondulante e objeções ao movimento empurraram o ar completamente para fora dos meus pulmões.

    Minha visão girou e demorei vários minutos para perceber que haviam outras pessoas falando.

    — …algo que podemos fazer?

    — A Princesa vai ficar bem. Ele só precisa de um pouco de espaço.

    — O Lobo Falante está certo, Lady Caera. Já que elixires não funcionam no Efeminado, tudo o que podemos fazer é esperar.

    — O que não entendo é como todos vocês podem aceitar com tanta calma o fato estarmos conversando com um lobo feito de sombras e fogo roxo!

    — Você estava muito bem gritando comigo para te salvar lá zona de convergência, Srta. Mini-saia. Não vejo por que você está tão perplexa com isso agora.

    — Mi-mini saia? O que você está—

    — Era bastante óbvio que o Efeminado sempre foi cauteloso. Não é nenhuma surpresa que ele esteja escondendo algumas de suas habilidades.

    Com o quarto estável e minhas feridas apenas perturbadoramente doloridas agora, consegui me apoiar nos cotovelos.

    — Pensei ter dito para você parar de me chamar de Efeminado.

    — Ah, parece que você está totalmente consciente agora. — Arian respondeu a  alguns metros de distância, onde ele, Taegen, Daria, Caera e Regis estavam situados ao redor de uma panela fervendo sobre o fogo. — Você já teve algumas convulsões como esta antes, então presumimos que você voltaria a dormir.

    — Onde estou? — perguntei, Regis me ajudando ao empurrar minhas costas com sua cabeça.

    — Você pode relaxar, respondeu Caera. — sua expressão uma mistura conflituosa de cautela e simpatia. — Estamos em uma sala santuário.

    Meus olhos se encontraram com os dela, ressurgindo as memórias das chamas negras que ela conjurou.

    Engolindo as emoções que passei a associar a elas, dor, perda, arrependimento e raiva, falei.

    — Então, aquela besta gigante guardando a torre…

    Arian me lançou um sorriso.

    — Parece que seu plano de deixar o sopro da besta explodir na sua boca funcionou.

    — O plano do Efeminado teria falhado se eu não tivesse ajudado. — Taegen  acrescentou, bufando. — Embora eu não achasse que realmente funcionaria.

    Então eles não descobriram. A onda de choque do bafo da besta deve ter sido forte o suficiente para deixar Taegen e Arian inconscientes enquanto eu utilizava as runas de destruição que Regis armazenava em seu corpo.

    Já que os carallianos na zona de convergência se desintegravam ao morrer, eles devem ter presumido que a mesma coisa tinha acontecido com aquela fera colossal.

    A julgar pelas expressões de todos, pareciam ter muitas suspeitas, mas estava aliviado por eles não terem testemunhado meu uso do éter destrutivo.

    — Todos nós temos perguntas para você, mas acho que é melhor recuperar suas forças. Daria disse suavemente me entregando uma tigela cheia de ensopado fumegante.

    — Ouvi dizer que você é do Sul, mas você mesmo provou. O sangue Lehndert é famoso por receitas deliciosas e enriquecedoras.

    — Este membro específico do sangue Lehndert parece ser particularmente mesquinho, no entanto. — Taegen murmurou. — Restringindo a todos a apenas duas porções por pessoa…

    Daria sibilou para Taegen, lançando lhe um olhar feroz.

    — Isso porque você começou a comer direto da panela usando a concha como colher!

    — Ainda temos nossas próprias rações, Taegen. — Lady Caera disse enquanto  retirava calmamente o que parecia ser um tijolo marrom úmido com pedaços de frutas secas polvilhados nele.

    — …Obrigado, Lady Caera. — A enorme massa de cabelos ruivos e músculos realmente soltou um suspiro antes de ele morder a barra de ração.

    Apesar do fato de que meu corpo tecnicamente não precisava comer, minhas mãos automaticamente se estenderam. Deixei o calor se espalhar da tigela para minhas palmas antes de tomar um gole.

    Um caldo rico e saudável desceu pela minha garganta, cobrindo minha boca com seu profundo sabor de carne. Minha expressão deve ter denunciado meus pensamentos porque olhei para cima para ver Daria com um sorriso malicioso, Caera olhando para mim com intriga e Taegen olhando ansiosamente para a tigela em minhas mãos.

    — O poder da culinária Lenhndert triunfa novamente. — Daria riu. — Não pensei que fosse possível você fazer qualquer expressão além de irritado e inexpressivo.

    Regis se aninhou ao meu lado, suas chamas roxas aparentemente frias ao toque.

    — Ele é um molenga quando você o conhece.

    Depois de terminar minha segunda tigela de ensopado, finalmente falei novamente.

    — Embora suas ações tenham sido desnecessárias, obrigado por cuidarem de mim enquanto eu estava inconsciente.

    Dei um tapinha em Regis, que ainda estava deitado.

    — Vamos.

    — Espere, você apenas vai embora agora que já descansou e se alimentou? — Daria perguntou.

    Eu olhei a ascendente de cabelos castanhos.

    — Existe alguma razão pela qual devemos continuar viajando juntos?

    — Você é poderoso, assustadoramente, e é óbvio que você não revelou todas as suas habilidades. — Daria respondeu. — Mas há apenas uma ou duas zonas restantes até o próximo portal de saída aparecer. Vamos trabalhar juntos e voltar para casa em segurança. Já concordei em me juntar à equipe de Lady Caera.

    Apesar de sem querer, Daria acabara de revelar dois fatos incrivelmente importantes. Primeiro, que haviam várias saídas e, segundo, que eles já haviam passado por um portal de saída, ou vários, antes disso. Isso significa que devo ter parado em algum lugar no meio das Relictombs.

    Levantei-me e procurei todos os meus pertences. Percebendo que a adaga ainda estava amarrada a mim, a soltei da minha cintura e entreguei a Caera.

    — Tive que pedir emprestado para a última batalha. Aqui.

    Ela aceitou a adaga sem dizer uma palavra, sua expressão quase impossível de decifrar. Foi só quando me virei para ir embora que falou.

    — Pare. — disse com um peso em sua voz que não tinha usado antes.

    Olhei por cima do ombro a tempo de pegar a adaga que jogou de volta para mim.

    — Você vai precisar delas assim que sair das Relictombs.

    Olhei para a adaga em minha mão, percebendo que havia uma moeda de ouro amarrada à correia que não estava lá antes. O desenho de asas emplumadas estendidas a partir de um escudo em forma de coroa estava delicadamente gravado na face do medalhão.

    — Lady Caera! — Taegen começou antes que a ascendente de cabelo azul marinho levantasse a mão.

    — O que te faz dizer isso? — perguntei, meu olhar em Caera, que estava derramando um líquido fumegante em sua xícara de metal.

    — Será a maneira mais fácil de provar a si mesmo sem ter que revelar sua identidade na frente de todos os oficiais do reino à espera de ascendentes que saem das Relictombs. — Caera tomou um gole antes de me encarar com um olhar sério.  — Basta dizer que você é um ascendente nômade contratado pelo Sangue Denoir.

    Não tinha pensado na possibilidade de pessoas esperando do lado de fora das Relictombs. Esqueci que esta não era apenas uma masmorra onde os aventureiros podiam entrar e sair quando quisessem. Um dos propósitos fundamentais para essas Relictombs era recuperar artefatos perdidos dos antigos magos, então é claro que haveriam oficiais garantindo que isso fosse regulamentado.

    — Então qual é a da adaga? Achei que fosse do seu irmão? — perguntei afrouxando o medalhão amarrado à correia da adaga.

    — É sim. É por isso que espero que você o devolva eventualmente junto com o medalhão. — respondeu Caera. — A propriedade Denoir será fácil de encontrar quando você chegar ao domínio da capital no centro de Alacrya.

    — Domínio central? — Minhas sobrancelhas franziram. — Não tenho planos de—

    — Então você deseja que eu pegue de volta a adaga e o medalhão?

    Agarrei a moeda de ouro em minhas mãos enquanto decidia.

    — O que te faz pensar que vou devolvê-lo assim que estiver fora das Relictombs?

    — O sangue Denoir Debonair sempre teve um bom olho para as pessoas. — afirmou simplesmente. — Você conhece um segredo meu e eu conheço um seu. Não vou tentar forçá-lo a vir conosco, mas espero que possamos nos encontrar novamente e compartilhar uma conversa em melhores circunstâncias.

    — Espere, você vai apenas deixa-lo ir? — Daria se levantou. — Eu ainda tenho um simulador que você pode pegar. Assim que estivermos todos fora daqui o Sangue Lihndert definitivamente pode fornecer a você o que quiser. Eu já disse isso, estamos sempre procurando atacantes poderosos.

    — E você também o chamou de bonito. — acrescentou Regis.

    Daria corou e lançou um olhar para ele.

    — Sim, eu chamei. — E geralmente, fazendo alguns elogios e expondo um pouco de pele.

    — Obrigado pela oferta, mas terei que recusar. — disse a Daria. — Quanto ao medalhão e adaga. Eu vou devolvê-los.

    Troquei olhares com Taegen e Arian. Embora ambos parecessem um pouco relutantes, me lançaram um aceno.

    Fiz meu caminho em direção ao final do santuário, onde uma porta fechada me esperava. Abri-la mostrou um portal cintilante que eu sabia que me levaria para um lugar diferente do resto.

    — Seu nome. — ela disse sobre as chamas crepitantes.

    Voltando-me, pude ver que Caera também estava de pé.

    — Eu não preciso saber de que sangue você é, mas pelo menos um nome…

    Era uma pergunta simples a qual tive dificuldade em responder. Apesar das mudanças em minha aparência, me tratar por Arthur não seria inteligente, muitos Alacryanos tinham ouvido falar da Lança com esse nome durante a guerra.

    Ao mesmo tempo, não queria que o nome que usasse agora fosse um mero apelido para permanecer oculto. Meu motivo não era ficar escondido.

    Precisava de algum tempo sob o radar enquanto ficava mais forte, mas isso não seria o mesmo que me chamar de Note durante o tempo em que estava fingindo ser o aventureiro mascarado.

    Não. Queria que meu nome fosse uma declaração que ninguém mais, exceto meus parentes, Agrona e os Asuras saberiam. E meu objetivo seria, quando Agrona ouvisse esse nome o conectasse a quem eu realmente sou, que eu fosse um inimigo poderoso o suficiente para enfrentá-lo.

    — Meu nome é Grey. — respondi, caminhando através do portal.

    

    Tanto Regis quanto eu ficamos em alerta total assim que entramos, esperando outra fera movida a éter. Eu meio que desejava que a porta permanecesse como no primeiro santuário. Da última vez, consegui desbloqueá-lo com meu conhecimento limitado de runas etéreas para descansar e desafiar o nível várias vezes.

    No entanto, o que encontramos foi um silêncio mortal e um corredor com cerca de dois ombros de largura, fortemente iluminado por painéis de luz descendo pelo topo das paredes. Me virei para ver que o portal pelo qual passamos havia desaparecido, me deixando com apenas um caminho.

    — Bem, isso é estranho. — observou Regis, caudas de chamas pretas e roxas balançando em sua forma de lobo enquanto caminhava ao meu lado.

    — Sim. — Meus olhos dispararam para a esquerda e para a direita, nunca parando em um só lugar com a adrenalina correndo por mim. Estava quieto e calmo, mas com a luz branca e as paredes brancas imaculadamente lisas, não pude deixar de me sentir no limite.

    Enquanto caminhávamos, no entanto, devo ter acionado algo porque as runas de repente se iluminaram nas paredes em cada lado e as luzes do corredor de repente ficaram roxas.

    Não tive muito tempo para reagir depois disso porque uma força indescritível subitamente nos puxou para frente, colocando tanto Regis quanto eu de frente de uma entrada maciça feita do que parecia ser cristal negro que definitivamente não estava perto do caminho que estávamos percorrendo.

    O ar de repente voltou aos meus pulmões, o que me fez perceber que estava prendendo a respiração. Nos portões sólidos de preto cintilante haviam gravuras em índigo que, apenas em uma inspeção mais próxima, pareciam ser runas.

    
      — Bem-vindo, Ser de Éter e Carne. Por favor, entre.
    

    Uma voz abruptamente falou em minha cabeça. Tendo compartilhado comunicações telepáticas com Sylvie e Regis, estava acostumado a ouvir vozes em minha cabeça. Contudo, isso era diferente. Não parecia que alguém ou algo estava falando. Parecia que fui eu quem de repente pensou isso comigo mesmo.

    — Você ouviu aquela voz também? — Perguntei a Regis.

    Ele inclinou a cabeça.

    — Ouvi algo, mas a voz estava abafada demais para eu entender qualquer coisa.

    — Fique dentro de mim, só por precaução.

    Quando a forma sombria do meu companheiro desapareceu conforme entrava pelas minhas costas, olhei em volta mais uma vez. Não havia corredor atrás de mim no momento, apenas três paredes brancas, um teto e chão brancos e um único portão sólido cristalino que emitia um brilho roxo. Pisei na frente dele, cautelosamente alcançando a porta.

    Quando as pontas dos meus dedos roçaram a superfície, no entanto, um toque quente e quase familiar me envolveu e minha mão afundou no cristal aparentemente sólido.

    Hesitei em ir mais fundo, porém não pude evitar ser atraído pelo o que quer que estivesse do outro lado, avançando mais uma vez por outra entrada para o desconhecido.

  
    Capítulo 275 - Ser do Éter

    Eu havia me acostumado a esperar o inesperado. Por mais ousado e clichê que parecesse, em uma área desconhecida que não obedecia às convenções de nenhum dos mundos em que vivi, era tudo o que podia fazer para ficar acima da ansiedade paralisante que espreitava dentro de mim.

    No entanto, a cena que se desenrolou na minha frente enquanto os inúmeros cristais de preto e roxo se separavam era estranhamente… familiar.

    Não era grandioso como o corredor de estátuas elaboradas ou como os painéis de luz dentro de um vazio cósmico púrpura.

    Não. Parecia apenas o laboratório de uma pessoa ainda mais desorganizada que Gideon. A sala era bastante espaçosa, mas parecia apertada com uma dúzia ou mais de mesas espalhadas por toda a sala, cada uma, decorada com uma série de béqueres e tubos de ensaio. As paredes dessa sala hexagonal revestiam-se de altas prateleiras de vidro cheias de várias bagatelas e recipientes, alguns vazios, outros não.

    Apenas uma parede permanecia diferente e isso porque tinha um portal. Ao contrário da maioria dos portais que brilhavam em uma série de luzes multicoloridas, este portal parecia mais como se eu estivesse olhando através de uma tela de vidro. Claramente mostrados do outro lado estavam os guardas vestidos com uma armadura preta em uma sala vazia.

    — Hum. Você pensaria que com uma entrada como essa, seriamos levados a algo… diferente. — Regis começou antes que seus olhos pousassem no portal também. — Pelo menos nós finalmente sairemos daqui.

    — Espera. — Meus olhos vasculharam o laboratório. — A voz na minha cabeça se referia a mim como o “Ser de Éter e Carne”.

    — Tem que haver algo mais neste lugar além disso. — disse enquanto meus olhos continuavam vasculhando cada canto da sala. — Caso contrário, acho que ela não me deixaria entrar aqui.

    — Espera. — Regis estreitou os olhos penetrantes. — É por isso que você não queria voltar com os outros ascendentes? Você esperava que algo assim acontecesse?

    — Um pouco. — disse, caminhando pelos corredores de mesas de metal. — Existem tantas variáveis que sequer posso contar, como encontrar o irmão de Caera na zona da floresta com a milípede etéreo. Mas o que é certo é que minha presença tem influência em todas essas zonas, então é razoável supor que quem construiu as Relictombs só queria que seres inclinados ao éter chegassem tão longe.

    — Então, o que dizer de todos os casos anteriores em que os Alacryanos foram capazes de trazer relíquias do passado para os Vritra? — Regis se intrometeu. — Isso foi mencionado pelos ascendentes e eu até vi alguns relances nas minhas memórias de Uto.

    Fiz uma pausa, pensando por um momento antes de balançar minha cabeça.

    — É difícil dizer com certeza. Meu melhor palpite é degradação, no entanto. As Relictombs podem ser poderosas o suficiente para manter os Asuras longe, mas não há nada que possa durar para sempre, especialmente algo tão complexo como este lugar.

    — De qualquer forma, esta sala não deveria ser algo tão simples quanto uma saída fácil. — me virei para meu companheiro. — Você sabe como são essas relíquias?

    — Além das enormes quantidades de éter contidas, elas podem se parecer com qualquer coisa, de um livro a um artefato, a um osso. Mas sei que os simuladores que Srta. Micro— Daria mencionou algumas vezes foram feitos usando os entendimentos de uma relíquia. — respondeu antes de se animar. — Você acha que podemos encontrar artefatos nesta sala antes de sairmos?

    Havia algo estranho nesta sala, pois parecia um laboratório normal, porém faltavam componentes essenciais. Comparando este laboratório com o de Gideon, o que enchia seu laboratório ainda mais do que os béqueres, moldes e engenhocas eram livros.

    Quer fossem livros ou diários para manutenção de registros, sempre havia uma abundância de papéis encadernados. Não havia nada parecido aqui.

    Enquanto Regis continuava a procurar no laboratório, na esperança de encontrar algum tipo de pista sobre onde estávamos, optei por uma abordagem diferente.

    Mesmo com minha visão aprimorada, não conseguia sentir nada feito de éter aqui além do portal.

    Estou imaginado demais? Como Regis disse, esse lugar era simplesmente uma rota mais fácil para sair das Relictombs?

    Quase considerei ir embora, enquanto Regis esperava impacientemente perto do portal, sua cauda sombria batendo no chão, quando as palavras que a voz disse ecoaram em minha cabeça mais uma vez.

    Ela havia se referido a mim como um “ser de éter”, então apenas tentar detectar o éter nesta sala talvez não fosse suficiente.

    Sem nada a perder, liberei uma aura etérica, banhando a sala em uma pressão sufocante.

    — Mas que mer… — Regis enrijeceu, confuso com minha ação repentina, até que a sala começou a mudar. Como se tudo o que vi, cheirei e senti dentro desta sala fosse uma ilusão, tudo começou a desaparecer… incluindo o chão.

    Comecei a cair e então simplesmente parei. Parecia que havia acordado de um sonho em que caia, quando meus pés de repente se encontraram firmemente plantados em um chão que não existia um segundo atrás.

    Ouvi Regis soltar um suspiro assustado, mas meus olhos estavam focados no constructo na minha frente. Um pedestal de três metros de altura com runas etéreas entalhadas ao redor. Quatro halos giratórios de pedras brilhantes com as mesmas runas intrincadas gravadas em sua superfície giravam sem nunca se tocarem.

    Flutuando um pouco acima do pedestal, no centro dos halos de pedra, havia um pequeno cristal brilhante. Ele irradiava uma luz lilás cintilante e, embora parecesse bastante valioso, a quantidade de éter que emitia era minúscula. No entanto, havia algo nesta sala que continha uma quantidade incomensurável de éter.

    Regis, embora sua percepção do éter não fosse tão sensível quanto a minha, sentiu isso também procurando pela sala.

    Olhando ao redor também pela primeira vez, percebi o estado deteriorado deste salão. Ao contrário da ilusão do laboratório do qual tínhamos caído, as paredes de pedra cheias de runas estavam rachadas e lascadas. Havia até alguns buracos do tamanho de um homem no piso e nas paredes, com entulho ainda espalhado pelo chão.

    O que me deixou tenso e quase com medo foi o fato de que essa fonte de éter não estava vindo de lugar algum.

    Ela estava em constante movimento e, embora pudesse sentir, era a primeira vez que não conseguia vê-la.

    — Quem está aí! — gritei, meus olhos tentando seguir a enorme congregação de éter.

    De repente, pude senti-la se aproximando rapidamente do outro lado da sala. Incapaz de dizer o quão grande era essa força invisível, me envolvi em éter e dei um soco turvo para frente.

    O que era estranho era que a força por trás do meu soco deveria ou ter atravessado e atingido o ar, acertar algo e o lançar para longe, ou ainda ferir minha própria mão e braço com o recuo. Entretanto, nenhuma dessas coisas aconteceu.

    Meu punho definitivamente atingiu algo sólido, mas parecia que a força por trás do meu ataque havia sido completamente anulada.

    E se manifestando na minha frente, com a mão em volta do meu punho, estava uma figura humanoide com cerca de um metro e oitenta.

    — Então você pode me sentir. — aquilo disse com uma expressão de puro choque. Puxei minha mão e me afastei enquanto Regis apareceu ao meu lado, com os dentes à mostra.

    A figura era de uma cor púrpura opaca, com cabelos cortados curto do mesmo tom. As únicas partes mais escuras eram as tatuagens de runas entrelaçadas correndo por quase toda a superfície de seu corpo. Elas até subiam para suas bochechas e testas, deixando apenas os seus olhos, nariz, boca e queixo nus.

    O ser me estudou, as sobrancelhas franzidas e os olhos brilhando.

    — Você tem um núcleo de éter, mas nenhuma forma de feitiço para proteger seu corpo.

    — Formas de feitiço? — perguntei enquanto trocava um olhar confuso com Regis.

    Seus olhos se estreitaram com intriga.

    — Entendo. Um humano com corpo de Asura, sobretudo, um dragão. Que anomalia sem precedentes você é.

    O ser olhou para Regis, que se esquivou de seu olhar. Uma expressão de choque ressurgiu mais uma vez em seu rosto.

    — Você carrega um decreto para destruição, mas o conhecimento permanece na mente do humano Asura.

    — Quem é você? — perguntei, o éter ainda circulando dentro de mim, pronto para atacar.

    — Esperei muito tempo, mas o que me foi trazido é algo que nem eu sabia ser possível. — O ser acenou com o braço e me vi em um invólucro impossivelmente grande, cercado por uma cúpula roxa translúcida. A entidade, que estava bem na minha frente, agora estava a vários metros de distância e Regis havia sumido.

    — O que você fez com Regis? — gritei, procurando por meu companheiro.

    — O filhote está seguro. Afinal, esta é uma prova de suas habilidades. — O ser deu um passo em minha direção. — Sei que você passou por muitos desafios até agora, mas espero sinceramente que passe neste julgamento final.

    — Tem razão. Desde que fui jogado neste calabouço esquecido por Deus, parecia que tudo que eu tinha que fazer era enfrentar provações. — O canto da minha boca se curvou em um sorriso enquanto a raiva vazava pela minha voz. — Pelo menos, ao contrário das outras monstruosidades que este lugar criou, você tem a consciência de pelo menos me dizer algumas respostas.

    — E isso eu farei. — disse quando uma lança de éter se manifestou em sua mão. — Considerando que você prove seu valor, é claro.

    Tinha pousado nesta masmorra antiga depois de falhar em proteger Dicathen. Os únicos que eu poderia culpar estavam longe de meu alcance, e os únicos em quem eu poderia descontar minha raiva eram monstros sedentos de sangue.

    Agora, diante de mim, estava um ser de grande inteligência e força que se considerava a “prova final”.

    
      Prove o seu valor, meu pau.
    

    Irrompi para frente, brandindo a adaga branca em minha mão. Minha lâmina encontrou a haste de sua lança roxa e, mais uma vez, a força do meu ataque foi anulada. Era um sentimento diferente em comparação com a capacidade de alterar a atração gravitacional de um oponente que Cylrit, o retentor de Seris, tinha. Não houve atraso ou recuo no qual eu pudesse trabalhar.

    Meu ataque simplesmente parou.

    Seguindo em direção ao meu oponente, segui com um golpe em seu esterno, canalizando o éter em rajadas rápidas e sucessivas pelo meu braço, como tinha feito com Passo Explosivo para maximizar a força e velocidade.

    De novo. Meu ataque parou assim que atingiu abaixo de sua caixa torácica.

    No entanto, havia notado algo. As runas que percorriam quase cada centímetro de seu corpo brilhavam levemente enquanto ele canalizava éter através delas.

    Nós dois logo caímos em uma onda de ataques, comigo na ofensiva. Usando minha adaga apenas como uma extensão da minha mão direita, cortei, investi, chutei e soquei com o ser combinando cada um dos meus ataques com uma defesa perfeita.

    Esquivando-me de uma enxurrada de golpes borrados de sua lança brilhante, usei minha palma esquerda para redirecionar seu último golpe para a minha direita e usei o impulso para lançar uma facada circular reversa em sua cabeça.

    Como esperava, suas runas brilharam uma vez na área que ele sabia que eu atacaria. E, como eu esperava, a ponta da minha adaga simplesmente permaneceu suspensa logo acima de sua orelha direita.

    Ele balançou sua lança, colocando uma distância entre nós antes de se lançar para mim mais uma vez. Embora sua defesa anulante fosse além da frustração, tive que admitir que sua técnica com a lança era impressionante.

    A haste de sua arma oscilou e dobrou como se fosse feita de madeira, curvando-se e saltando no ar a cada golpe e punhalada que desferia em mim, como se sua lança tivesse ganhado vida.

    No entanto, minhas técnicas marciais não eram coisa pouca e meu físico Asura apenas suplementou minhas habilidades. Esquivei, parei e redirecionei seus ataques até que ambos estivéssemos em um impasse.

    Isso é o que eu queria que ele pensasse.

    Tinha percebido que seu mecanismo de defesa anulante não era automático. O modo como os olhos do ser seguiam o movimento da minha adaga para bloqueá-lo provou isso.

    A entidade apontou para minha clavícula esquerda enquanto sua lança avançava em minha direção. Em vez de evitá-lo, mergulhei meu ombro esquerdo para frente e agarrei a haste com minha mão esquerda. Puxando a lança da entidade em minha direção, coloquei éter na adaga em minha mão direita.

    Mais uma vez, as runas brilharam e já podia sentir o acúmulo de éter protegendo seu estômago. E isso teria funcionado se essa fosse minha intenção.

    Em vez de bater em seu estômago, trouxe minha perna direita para frente e passei por ele antes de enganchar meu braço direito logo abaixo de sua axila.

    Ele não viu o arremesso de ombro vindo quando liberei uma pulsação de intenção etérea antes de soltar minha adaga e jogá-lo no chão.

    Segui imediatamente concentrando éter na palma da minha mão em preparação para uma explosão. De repente, a entidade, que estava deitada no chão bem na minha frente, estava agora a mais de uma dúzia de metros de distância.

    — Que porra foi es… — murmurei.

    A entidade calmamente se levantou, sua expressão um pouco mais séria.

    — Muito bem. Devo admitir que estou envergonhado por você ter conseguido me acertar um golpe.

    Com as sobrancelhas franzidas em concentração, estocou com sua lança para frente. Desviei, esperando que sua lança se esticasse para frente e me alcançasse, ele era um usuário de éter afinal, mas a ponta de sua arma desapareceu na frente dele e uma dor aguda explodiu em meu ombro.

    A ponta de lança saltou de um portal feito bem ao meu lado.

    Espere o inesperado, me lembrei.

    Confiando em meu corpo para recuperar a ferida, coloquei éter em minhas pernas mais uma vez e corri em direção ao humanoide tatuado. Todavia, não estava chegando mais perto dele, não importa o quão longe e rápido corresse.

    A entidade estocou para frente mais uma vez em um pequeno portal na frente dele, mas desta vez fui capaz de me esquivar de seu ataque. Houve um ligeiro atraso entre a flutuação do éter e a lança emergindo do portal.

    — Sua técnica e destreza física são excelentes, mas seu ataque anterior foi apenas um acaso. — afirmou enquanto se preparava para investir mais uma vez.

    Abaixando minha cabeça, escondi meu sorriso, deixando o éter fluir livremente do meu núcleo. Podia sentir o éter ambiente reagir conforme oscilava em cada centímetro do meu corpo.

    Dei boas vindas tanto à onda familiar de calor se espalhando pelas minhas costas quanto ao conhecimento que inundou minha cabeça.

    Então, dei um passo à frente.

    E aquele único e divino passo me trouxe para trás da entidade, o éter estalando em meu corpo em ramos de um raio violeta.

    — Isso também é um acaso? — perguntei enquanto minha adaga cavava fundo nas costas da entidade.

  
    Capítulo 276 - O Cristal

    A cúpula de púrpura translúcida desapareceu e eu me vi de volta à câmara escondida. A entidade com quem eu havia acabado de lutar estava longe de ser encontrada e eu mal era capaz de permanecer de pé, a tensão mental e física de minha nova runa cravando suas garras frias ao meu redor.

    Regis veio pulando em minha direção, sua expressão uma mistura de choque e preocupação.

    — O-o que diabos aconteceu? Você ganhou outra runa!

    — Onde ele está? — perguntei com os dentes cerrados, meus olhos procurando por qualquer sinal da figura roxa.

    — Ele? — Regis ecoou em confusão. — Você simplesmente ficou aí parado por alguns segundos antes deste relâmpago roxo começar a crepitar ao seu redor.

    — Nunca tinha visto o éter se manifestar dessa forma antes. — a voz profunda familiar ecoou na minha frente.

    Eu levantei minha cabeça enquanto Regis se virava para vermos que a fonte da voz não vinha dessa mesma entidade… mas do cristal flutuando no topo do pedestal.

    — Perdoe-me pela confusão. Visto que não tenho mais forma física, coloquei nossa luta em sua mente. — afirmou o cristal, irradiando uma luz que correspondia às palavras que dizia.

    Minhas sobrancelhas franziram.

    — Então toda aquela luta não aconteceu de verdade?

    — A mente é uma ferramenta poderosa que mesmo Asuras raramente exercitam, optando por aprimorar seus corpos e núcleos. — o cristal respondeu com um tom um tanto petulante. — Mas você parece ser diferente, em mais de um sentido.

    — Princesa aqui é um pouco excêntrica. — Regis concordou, balançando a cabeça.

    Até eu tive que admitir que meu caso não era nada além de estranho. No entanto, tinha muitas perguntas e queria seguir em frente.

    — Então, o que acontece agora? Passei no seu “teste final” ou há algo mais?

    — O fato de eu ter escolhido falar com você significa que você passou. — respondeu o cristal. — Aquele pequeno confronto foi mais para minha curiosidade e tédio, e você fez um trabalho esplêndido em saciar a ambos.

    Quer fosse o Clã Indrath ou o Clã Vritra, os Asuras e essas entidades superiores sempre pareciam amar satisfazer seu tédio sem qualquer cuidado com aqueles que o recebiam.

    — Pensar que você seria capaz de receber uma runa, e nada menos do que do Édito de Spatium. — o cristal continuou. — Conte-me. Como você consegue controlar o fluxo do éter dentro de seu corpo com tanta precisão? É o físico Asura que ajuda você?

    Meus olhos se estreitaram.

    — Não tenho razão ou incentivo para responder.

    Regis olhou para mim com um lampejo de pânico.

    — Ar-Grey. O que você está fazendo? Não desrespeite o cristal falante.

    — Não. Seu mestre é prudente. — disse o cristal a Regis antes de se dirigir a mim. — Grey, não é? Anteriormente, você indicou que queria respostas. O que está armazenado neste remanescente etéreo é algo que acredito que você desejará. Tudo que peço é que você sacie minha curiosidade por mais alguns minutos.

    — Você disse que eu havia passado no seu teste. Já não tenho direito a tudo o que você vai me dar, independentemente de eu responder ou não? — rebati, cansado de suas travessuras.

    O cristal fez uma pausa, sua superfície brilhante escurecendo por alguns segundos antes de falar novamente.

    — Muito bem. Posso conceder-lhe um pequeno presente adicional do meu povo.

    Trocando outro olhar com Regis, deixei escapar um suspiro e comecei a contar minha jornada depois de chegar aqui. Contei ao cristal sobre as feras com quem tive que lutar, as provações que eu precisei superar e o que viria a seguir quando saísse. No entanto, omiti qualquer uma das minhas relações com o clã Indrath por razões óbvias.

    

    
      — Fascinante! Pensar que você não só foi capaz de forjar um núcleo de éter, mas também temperar com força seus próprios canais internos para controlar sua saída. Verdadeiramente algo que só poderia ser feito com o físico de um Asura. — o cristal jorrou, suas luzes pulsando excitadamente.

      — É para isso que servem aquelas runas que cobrem seu corpo, certo? Elas são usadas para que você possa controlar o fluxo do éter. — confirmei.

      — Correto. Embora nosso povo tenha dominado a forma de feitiço para atrair e manipular o éter, o verdadeiro domínio e a aparência orgânica das runas divinas, tais como as do ramo de spatium que você acabou de receber, vem apenas através de uma revelação maior.

      — Então, essa runa divina significa que ganhei uma revelação de um certo aspecto do éter, certo? Por quem ou o quê? — perguntei. — Existe uma divindade superior acima dos Asuras que as está concedendo?

      — Essa informação não está armazenada neste remanescente. — respondeu o cristal. — Mas o éter está ao nosso redor e pode funcionar de maneiras que são impossíveis de se imaginar. O caminho para obter autoridade sobre o éter é diferente para cada pessoa, e o seu, de longe, é o mais diferente.

      — Como assim? — Perguntou Regis.

      — Nosso povo era limitado por nossos corpos físicos. A maioria de nossas lutas não era para obter revelações, mas sim descobrir maneiras de fazer nossos corpos frágeis lidarem com o peso do éter.

      — Posso estar especulando, mas acredito que sua nova runa assumiu a aparência de um relâmpago, não porque ela seja um relâmpago, mas porque foi assim que você conceituou a natureza abstrata daquele ramo específico do éter, continuou o cristal.

      — Então, os dragões do Clã Indrath não foram capazes de fazer o que seu povo, ou eu, somos capazes de fazer? — perguntei. — Eles têm o físico e a aptidão para lidar com o éter, mas não o conhecimento e as percepções para conceituar como se fossem sua propriedade, certo?

      Senti os cabelos em meu pescoço se arrepiarem quando uma forte pressão saiu do cristal.

      — Essas bestas não merecem o título de Asura pelas atrocidades que cometeram. Sua ganância por nosso conhecimento e medo de que possamos ultrapassar sua posição como os verdadeiros detentores do éter os levaram a matar não apenas nosso povo, mas também a fazer prisioneiros muitos de nossos magos mais poderosos na esperança de torturá-los e aprender.

      Meus olhos se arregalaram com a explosão repentina do cristal. Não sabia o quanto acreditar, mas se tudo o que dizia fosse verdade, então o Clã Indrath não era tão diferente de Agrona e do Clã Vritra.

      Eu queria argumentar, dizer que nem todos os dragões eram assim. Sylvia e Lady Myre foram algumas das criaturas mais gentis que conheci e que me ensinaram tanto. Mas o pensamento de Sylvia trouxe novas suspeitas. Com base em sua última mensagem, parecia que até ela havia passado a desprezar seu clã. As runas douradas que possuía eram um subproduto de suas descobertas desses antigos magos?

      Mordendo minha língua, balancei a cabeça solenemente.

      O cristal parecia estar me estudando antes de falar mais uma vez.

      — Minhas desculpas por minha explosão. Não era apenas meu conhecimento que estava armazenado aqui, mas também minhas emoções. Como você supôs, o Clã Indrath, junto com o resto dos Asuras que seu líder havia enganado ao acreditar que éramos uma ameaça decidida a destruir o mundo, conseguiu ter sucesso em seu genocídio, mas não em sua busca por nosso conhecimento.

      — Por causa dessas Relictombs que você construiu para manter os Asuras longe? — Eu perguntei.

      — Relictombs?

      — É assim que as pessoas que sondam aqui embaixo chamam esse lugar. — esclareci.

      — Que apropriado. Sim. Este lugar é obra de centenas de magos hábeis em empunhar éter de diferentes éditos, como você deve ter imaginado. Tempo, espaço e vida funcionam de maneira diferente aqui, porém isso é uma obra do curso natural do tempo, e não do nosso próprio projeto. — disse o cristal com uma pitada de orgulho. — Conforme nossa civilização foi saqueada e queimada, nós criamos um ecossistema separado do resto deste mundo, um que não pode ser tocado por Asuras.

      — Embora, eu não entendo como isso foi possível. Com centenas de magos de éter, como vocês perderam? — perguntei, mais confuso do que antes. — E também, como foi possível para o seu povo criar um lugar onde apenas seres inferiores eram permitidos quando o clã Indrath, limitado como era, ainda tinha a capacidade de influenciar o éter.

      — Não cabe a mim responder. — disse o cristal. — E fomos capazes de fazer isso com os esforços de muitos magos de Spatium.

      A frustração cresceu na boca do meu estômago e Regis também a sentiu. Bateu levemente na minha perna com o rabo.

      — Tudo bem. — murmurei. — E quanto aos seres inferiores vasculhando este lugar, procurando pilhar qualquer coisa que puderem na esperança de ficar mais forte e encontrar pedaços de conhecimento que você armazenou aqui para trazer de volta aos Asuras a quem servem?

      — Como você provavelmente testemunhou em primeira mão, nós planejamos proteções para essas contingências, então—

      — Bem, essas contingências estão falhando lentamente. — interrompi. — Pode durar por algum tempo, mas como eu disse, um Asura do clã Vritra já está perto de obter revelações acerca do que o seu povo sabia sobre o éter usando seres inferiores para explorar essas ruínas para ele.

      — Você deve obter revelações sobre o éter mais rápido, então. Comparado com o Asura, que nem mesmo é capaz de atravessar neste plano, seu físico e compreensão única lhe dão uma vantagem. — o cristal respondeu.

      — Não é suficiente. Agrona teve centenas, senão milhares de anos a minha frente!

      O cristal escureceu.

      — Mas, apesar de tudo isso, este Agrona vê você como uma ameaça, certo?

      Fiz uma careta.

      — Bem, sim. Mas—

      — Então há esperança. Isso significa que há uma possibilidade de você ter sucesso.

      Parecia que eu estava falando com uma pedra neste momento. Bem, uma rocha não senciente feita de éter…

      — Meu trabalho não é guiá-lo nem o tranquilizar. Também não está em minhas mãos controlar o resultado do Destino, apenas incliná-lo a nosso favor. — a pedra disse, como se sentisse minha frustração. — E é por isso que você vai receber estes…

      De repente, os halos de pedra girando em torno do cristal pararam e um flash de luz roxa me envolveu antes que tivesse a chance de reagir.

      Um leve formigamento irradiou do meu antebraço direito, bem como na minha espinha, mas mesmo isso durou apenas por um segundo. A luz diminuiu e a primeira coisa que notei foi uma runa negra correndo por dentro do meu antebraço.

      — O que é isso?

      — Isso… — o cristal disse. — é um armazenamento extradimensional gravado diretamente em seu braço. Você me mencionou sobre suas habilidades regenerativas, então esta runa é um pouco especial porque, mesmo que seu braço seja cortado, desde que cresça novamente, esta runa permanecerá com você.

      — Então ninguém pode roubar nada armazenado dentro dela? — Regis perguntou, trazendo meu braço para baixo com a pata para que pudesse ter uma visão melhor.

      — Exatamente. — respondeu o cristal. — Isso limita o espaço dentro da runa, mas eu diria que ainda caberia cerca de uma caixa de qualquer coisa inorgânica ou morta.

      Meus olhos estudaram as formas geométricas complexas que compunham a runa escorrendo pelo meu braço.

      — Isso…

      — Você também me disse que esse Asura contra o qual você está lutando criou uma civilização de magos com feitiços básicos correndo por suas costas para ajudá-los na magia. Para que você se camufle melhor, gravei algumas runas inúteis em suas costas que descrevem aproximadamente seus feitiços etéreos como um subtipo raro de mana puro — explicou o cristal. — Não tenho certeza de como eles são capazes de ler a forma de feitiço, mas deve pelo menos permitir que você use suas habilidades etéricas básicas sem levantar muitas suspeitas.

      — Nossa. Você é totalmente um Alacryano agora. — Regis brincou, usando sua pata para levantar as costas da minha camisa.

      Fuzilando meu companheiro com um olhar, golpeei sua pata para longe.

      — Tome cuidado. Se você usar um edito de éter, a runa divina brilhará acima dessas runas falsas. — advertiu o cristal.

      Balancei a cabeça em compreensão, mostrando respeito pela primeira vez.

      — Obrigado, de verdade. Ambos os presentes ajudarão tremendamente.

      — Não me agradeça ainda. O verdadeiro artefato está no armazenamento extradimensional em seu braço. Ele contém as revelações necessárias para desbloquear outra runa divina.

      Meus olhos se arregalaram quando retirei rapidamente o único item do armazenamento. Uma pequena pedra cuboide repousava na palma da minha mão e, além de sua forma e peso enganosamente pesado, não era nada notável, na melhor das hipóteses.

      Ainda assim, estava animado com a perspectiva de desbloquear outra runa divina sem tentar ter uma revelação às cegas.

      — Isso vai me ensinar como criar uma arma etérica como você foi capaz de fazer? Ou talvez negar o impacto? — Tentei adivinhar com base nas habilidades que ele usou em nossa luta.

      O cristal brilhou.

      — Não. Será algo muito mais útil se você for capaz de decifrá-lo.

      — Decifrar? — Perguntou Regis. — Então essa pedra não vai apenas dar a Gray uma runa divina?

      — Se isso fosse possível, tenho certeza de que o Clã Indrath ou Vritra já teriam assumido o controle do édito do Destino há muito tempo. — respondeu o cristal. — Não. Esta é apenas uma bússola da mente para obter revelações, e é uma que nem eu fui capaz de desvendar enquanto ainda estava vivo.

      — Não é possível trocar este artefato por outro que me dê a habilidade que mencionei antes? — perguntei. — Aprender a manifestar uma arma ou ser capaz de negar ataques físicos seria extremamente útil para enfrentar os Alacryanos e os Vritra.

      — Esses dois éditos são ramos menores os quais acredito que você pode obter revelação por conta própria. — afirmou o cristal. — Por outro lado, esse artefato contém um decreto capaz de ajudá-lo nas áreas das “Relictombs” que você ainda precisa atravessar e também ajudá-lo a virar a maré em sua próxima batalha.

      Guardei o artefato de volta na dimensão do bolso junto com minha bolsa que continha a pedra de Sylvie.

      — Tudo bem, mas você acabou de dizer que nem mesmo você foi capaz de decifrar este artefato. Se você pudesse pelo menos me ajudar a ter uma visão sobre a manifestação de uma runa etéri—

      De repente, estávamos de volta ao laboratório, nós dois parados em frente ao portal de vidro.

    

    

    — Você realmente teve que pechinchar com um cristal de éter senciente ancião? — Regis suspirou, balançando a cabeça.

    — Consegui obter algumas vantagens adicionais por causa disso, não foi? — rebati.

    Com tudo que passei desde que cheguei a esta Relictomb, não me sentia nem um pouco próximo de saber como essa jornada se desenrolaria. Agrona não iria parar até que tivesse sucesso em obter uma visão sobre o Destino, e seria impossível saber se minha família, Tess, Virion, todos os outros com quem eu me importava, estavam seguros.

    Mesmo assim, fiquei mais forte e recebi algumas tarefas tangíveis que precisava realizar.

    Regis se virou, olhando para mim com um olhar sério.

    — Como você foi capaz de obter informações sobre outro édito de éter?

    — Passo Explosivo — respondi com um sorriso malicioso. — Acontece que a técnica que desenvolvi alguns anos atrás já era o primeiro passo para obter uma visão sobre este édito específico.

    Regis inclinou a cabeça.

    — Trocadilho intencional?

    Fiz uma careta.

    — Que trocadilho?

    — Passo… deixa pra lá. — Regis deixou escapar um suspiro. — Então, o que mudou desde o Passo Explosivo original?

    Embora seja difícil de explicar com palavras, descrevi a sensação que senti ao usar o Passo Explosivo contra a fera titânica que guardava o portal. Em vez de estimular apenas as partes necessárias do meu corpo para dar aquele “passo”, aglutinei o éter por todo o meu corpo. Diferente de quando usei o éter para me fortalecer, o conhecimento obtido através de uma revelação me guiou. Era quase como sintonizar a frequência do éter em um canal específico por uma fração de segundo, permitindo-me cortar o espaço para um local predeterminado.

    Como esperado, Regis realmente parecia mais confuso do que antes de eu explicar. Sem as revelações que ganhei naquele momento, provavelmente também teria a mesma aparência. Depois de obter conhecimento sobre o édito de destruição e este ramo específico do espaço, pude ver por que as tentativas de Indrath de obter revelações sobre o éter por meio da tortura de magos antigos foram infrutíferas.

    Não é que eles não explicaram, é que não puderam. Até mesmo esse último édito era diferente de quando eu tinha usado totalmente a vontade de dragão de Sylvia. Quando era capaz de usar esse tipo de pseudo Passo Explosivo, era na verdade eu “dobrando” o espaço e dando um passo físico através dessa dobra para cruzar uma distância impossível.

    Este, embora tivesse um resultado semelhante, era diferente. Não estava manipulando o espaço ao meu redor, mas manipulando meu corpo nessa vibração etérica capaz de deslizar pelo espaço em uma velocidade quase instantânea.

    — Então, é como o Passo Explosivo 2.0. — concluiu Regis.

    — Não é o teletransporte verdadeiro, mas diria que está em um nível muito mais alto do que o Passo Explosivo.

    O rabo de Regis começou a balançar.

    — Então, tipo…Passo Divino?

    Soltei um suspiro.

    — Você tem que dar um nome a tudo? Não acha que isso meio que menospreza a técnica?

    — Só se o nome for uma merda. — respondeu. — Hmm… Passo Asura?

    Levantei uma sobrancelha.

    — Nossos inimigos, aqueles que temos que derrotar, são Asuras.

    — Você está certo. — disse antes de seus olhos se iluminarem. — Aah! Passo de Deus

    Pensei por um momento antes de um sorriso surgir no meu rosto.

    — Passo de Deus… gostei

    — Ótimo! — Regis saltou de repente e desapareceu nas minhas costas.

    
      — Você está pronta para Alacrya, princesa?
    

    Respirando fundo, encarei o portal, olhando para a cena do outro lado. Precisava dar um passo de cada vez.

    Começando com este.

    — Claro.

  
    Capítulo 277 - Maerin

    Passei pelo portal, sem realmente saber o que esperar do outro lado.

    O que nem passou pela minha cabeça, de tudo o que tinha acontecido até agora, com minha experiência com os Alacryanos tanto em Dicathen quanto nas Relictombs, foi ver os dois guardas nos meus dois lados, literalmente pularem de surpresa, deixando escapar gritos aterrorizados.

    Regis soltou uma risada divertida enquanto eu realmente não sabia o que fazer com a situação.

    O guarda à minha direita, um homem bastante gordo usando uma armadura de chapas que obviamente não podia conter sua cintura larga, conseguiu reunir o pouco treinamento que tinha para pelo menos apontar sua lança trêmula para mim. Só levou um segundo a mais para o companheiro mais magro, embora não muito, seguir seu exemplo.

    — Que-quem é você? — O guarda mais magro estremeceu.

    Pensei por um segundo em como deveria responder quando o guarda mais gordo falou.

    — Você veio– você está, você está vindo das R-Relictombs? — gaguejou, sua cabeça se movendo para a esquerda e para a direita.

    — Não se preocupe em responder a esses fantoches. Basta matá-los. — gemeu Regis.

    Ignorando a voz em minha cabeça me incitando a matar, olhei para o guarda gordo que se encolheu sob meu olhar e respondi.

    — Sim.

    O comparsa mais magro à minha esquerda soltou um suspiro audível. Estava se tornando cada vez mais desafiador não revirar os olhos.

    — E-Estimado ascendente. — o comparsa mais gordo começou a falar, curvando-se tanto quanto sua barriga permitia antes de levantar a cabeça. — Permita que este o guie até o chefe da Cidade de Maerin.

    O guarda corpulento gesticulou para que eu o seguisse e o mais magro veio logo atrás. Deixando de lado o pensamento ocioso de que talvez um deles devesse ter ficado para trás para guardar o portal, observei a visão ao meu redor pela primeira vez.

    Ao contrário da… competência e graça demonstradas pelos dois guardas, o corredor em que havia chegado não era nada menos que magnífico. Embora não fosse grande, não maior que o tamanho de uma casa modesta em Ashber, exceto com tetos mais altos, tinha características que obviamente mostravam a importância de tal estrutura. Uma fila de pilares elevou-se sobre nós em ambos os lados, segurando arandelas de fogo real em cada uma. Após uma inspeção mais próxima, pude ver entalhes intrincados do que era obviamente um basilisco em sua forma humanoide sendo reverenciado por homens e mulheres ajoelhados. Cada pilar contava uma breve história, tudo levando à mesma mensagem de adoração para os basiliscos, o que fez meu estômago embrulhar.

    Desconsiderando o comparsa corpulento que me espiava a cada poucos segundos, nós três caminhamos pelo caminho liso de pisos de mármore em paz até chegarmos às portas de eucalipto antigo. A luz infiltrou-se entre e ao redor das duas portas e de repente me lembrei do meu desejo de ver o Sol.

    As portas se abriram com um chiado e gemido até que fui banhado pelos raios de Sol. Um nó se formou em meu estômago e me vi lutando para conter as lágrimas que nem sabia que existiam. O toque quente do sol me envolveu como um abraço de mãe.

    — Uhh… estimado ascendente—

    — Shhh! Ele deve estar cultivando ou obtendo uma revelação!

    Fechei meus olhos por um momento e me recompus antes de passar pelo cobertor de luz que se derramava sobre mim como mel aquecido.

    Conforme meus olhos se ajustavam, era capaz de perceber a vista ao meu redor, e era… inexpressiva.

    Casas térreas de tijolo e argamassa alinhadas de forma organizada e uniforme em cada lado de uma estrada de paralelepípedos com cerca de três carruagens de largura. Civis podiam ser vistos fazendo suas tarefas do dia-a-dia, pendurando roupas em um varal, cuidando de seus jardins, enquanto as crianças corriam balançando espadas de madeira embrulhadas em pano. Havia até uma criança desenhando rabiscos aleatórios nas costas de seu amigo usando carvão.

    Meus olhos continuaram a vagar, observando a paisagem até que percebi o fedor reminiscente de uma casinha de rua nos fundos que emanava de trás de nós.

    — Por favor, aguente o odor até chegarmos à cidade propriamente dita, estimado ascendente. — disse o comparsa mais magro, percebendo minha mudança de expressão. — Ainda estamos nos limites da cidade, então o cheiro dos arredores da cidade ainda penetra pelos muros.

    Me virei para ver uma parede com mais de seis metros de altura logo atrás do edifício que abrigava o portal pelo qual tínhamos acabado de sair.

    — O que há do outro lado? — perguntei por simples curiosidade.

    — Os vagabundos e parasitas que foram expulsos da cidade de Maerin por não pagarem seus impostos ou por cometerem um crime estão todos reunidos lá. Nosso benevolente chefe permitiu que permanecessem naquela área e até ocupassem empregos de residentes da cidade, se necessário. — explicou o guarda robusto. — Isso também inclui trabalhos noturnos, se o estimado ascendente— ow! Sembi!

    — Pare de ser idiota, Chumo! Você acha que um ascendente tem tão poucas opções que recorreria a se deitar com aquelas putas nojentas?

    Os dois divagaram em uma discussão acalorada, acotovelando-se e sussurrando insultos como se achassem que eu não notaria.

    — Me pergunto se essa porcaria foi algo que eles ensaiaram. — ponderou Regis, obviamente divertido.

    Foi interessante ver que, ao contrário dos ascendentes que conheci nas Relictombs, os dois pau-mandados não tinham lacunas em suas armaduras que revelassem as marcas ou cristas que revestiam suas espinhas.

    Talvez exibir as marcas fosse algo que apenas magos de nível superior faziam para mostrar seu status? Perdido em pensamentos, não percebi que muitos dos civis pelos quais passamos estavam olhando para mim. Alguns tiveram a decência de fingir que estavam fazendo algo, enquanto outros apenas paravam e encaravam boquiabertos.

    Alguns dos homens me avaliaram, estufando o peito instintivamente, mesmo enquanto suas cabeças abaixavam em respeito.

    Um grupo de garotas da cidade que não podiam ser muito mais velhas do que minha irmã corou depois de fazer contato visual antes de rirem entre si. Também avistei algumas mulheres mais velhas ajustando suas blusas para acentuar seus peitos, sorrindo docemente com um olhar convidativo quando nossos olhos se encontraram.

    — Veja, Chumo! Olhe para todos babando sobre nosso estimado ascendente. Ele pode escolher. — gabou-se o comparsa mais magro chamado Sembi.

    — A que distância fica o escritório do chefe da cidade? — perguntei, lançando um olhar frio para os dois.

    — A-Apenas alguns quarteirões, no coração da própria cidade! — Chumo respondeu enquanto ambos visivelmente se encolheram sob meu olhar.

    As casas logo deram lugar a lojas à medida que nos aproximávamos do centro da cidade. Não pude deixar de relembrar sobre meu tempo morando na cidade de Ashber. Embora aqui fosse muito maior e mais desenvolvido, possuía um ambiente mais pacífico em comparação com as cidades de Dicathen às quais estava tão acostumado.

    No entanto, conforme continuamos caminhando, a estrada de paralelepípedos repentinamente se ramificou em quatro estradas separadas, uma principal e três caminhos menores, cada um levando a uma estrutura de vários níveis de tamanhos variados, com bastante terreno ao redor.

    — Para que servem esses edifícios? — perguntei. Esses três edifícios eram os únicos que não tinham somente um andar, então presumi que tivessem alguma importância.

    — Ah! Essas três escolas são o orgulho da cidade de Maerin! — Chumo bufou. — Aquela à nossa esquerda é onde nossos filhos que receberam sua primeira marca como escudo frequentam, enquanto o prédio maior é para conjuradores e o de telhado preto é para nossos futuros atacantes!

    — Nossos instrutores são todos muito capazes, com eles próprios tendo cristas. — acrescentou Sembi. — E a instrutora-chefe da nossa escola de atacantes tem dois emblemas e já ensinou em uma cidade grande!

    — Falando nisso, você chegou em um ótimo momento, estimado ascendente. — Chumo disse. — Além de amanhã ser um dia de concessão, em alguns dias, estudantes de nossas cidades vizinhas se reunirão aqui para nossa exposição anual!

    Embora o “dia da concessão” parecesse interessante, eu não queria perder muito tempo nesta cidade. Minha prioridade seria conseguir um mapa de onde estávamos depois de falar com o chefe da cidade.

    — Me pergunto se algum de nossos atacantes tem chance de vencer o torneio. — Chumo murmurou para Sembi.

    — O filho do chefe da cidade, Draster, provavelmente tem a melhor chance, certo? Ouvi dizer que acabou de passar para o terceiro estágio do nível básico, respondeu Sembi.

    — Sim, mas há aquele monstrinho da cidade de Cromer que acabou de passar pelo quarto estágio do nível básico aos quinze anos.

    — Merda. E eu ouvi que um ancião de uma das academias da Cidade de Aramoor realmente virá assistir desta vez, para ver se há alguns talentos para levarem de volta como candidatos.

    Os dois continuaram sua fofoca, completamente despreocupados enquanto nos aproximávamos do que parecia ser a praça da cidade. O número de pessoas aumentou rapidamente, visto que não apenas vitrines e restaurantes cercavam o centro suavemente pavimentado da cidade, mas ambulantes puxavam seus carrinhos de madeira. Alguns estavam cheios de comida, enquanto outros carregavam artigos de couro ou roupas simples.

    Ignorando os olhares passageiros dos civis, avistei o coliseu que ofuscava os estabelecimentos de um único andar ao redor. Apenas pelo número de soldados, verdadeiros guardas saudáveis que exalavam uma imagem de força, guardando a grande estrutura em forma de tigela, poderia adivinhar o nível de importância que ela carregava.

    Civis saindo de carruagens puxadas por cavalos e bestas de mana enfileiradas na frente da entrada principal, esperando para entrar. Pelas mercadorias que carregavam, parecia que estavam lá para se preparar para a próxima exposição.

    — Parece que este Estimado Ascendente está interessado nos próximos eventos. — observou Regis.

    — Talvez um pouco. — admiti. Eu nunca tinha ido a uma exposição ou a qualquer tipo de torneio em Dicathen enquanto crescia lá. Mesmo com minhas vantagens injustas, provavelmente não teria sido muito divertido, o próprio ar na praça da cidade parecia vibrante enquanto os civis se preparavam para esses eventos.

    — …scendente?

    Virei-me e vi Sembi e Chumo esperando por mim.

    — É por aqui, estimado ascendente. — disse Sembi, gesticulando em direção a um edifício abobadado com um longo pórtico sustentado por colunas semelhantes em design às do edifício que abrigava o portal que levava à entrada principal.

    Uma vez lá dentro, fui guiado até o balcão da frente em um prédio vazio, onde uma jovem obviamente entediada estava brincando com seu cabelo castanho preso com força em um coque.

    Chumo apoiou o cotovelo no balcão da frente.

    — Ei, Loreni.

    — Faltando ao trabalho de novo para um lanche, Chumo? — Loreni perguntou, sem se preocupar em olhar para cima. — Seja cuidadoso. Foi assim que você e Sembi ficaram presos guardando a Câmara de Descensão. Sendo honesta com Vritra, não sei por que o velho se incomoda em colocar guardas lá, quando não há um ascendente saindo daquele portal há anos. Se fosse eu—

    — Uhh, Loreni? — Sembi entrou na conversa, nervosamente mudando seu olhar entre mim e a garota que agora começava a tirar a sujeira de debaixo das unhas.

    Loreni finalmente olhou para cima com um olhar irritado.

    — O qu–oh!

    Seus olhos se arregalaram e suas bochechas coraram quando Loreni se levantou e alisou sua blusa.

    — Q-quem é… esse?

    — Ele é um ascendente. — sussurrou Chumo, inclinando-se para mais perto.

    Não achei que os olhos da garota pudessem se abrir mais, mas abriram.

    — Ah, nossa! Minhas desculpas pelo comportamento rude, estimado ascendente. N-não temos muitos ascendentes aqui, então não tenho nenhuma razão para supor que haveria… meu Deus, eu deveria parar de falar agora. Você está aqui para encontrar o chefe da cidade? Claro que está, essa foi uma pergunta boba. Por aqui!

    Loreni me guiou por um corredor, muitas vezes espiando para trás antes de se virar nervosamente enquanto Sembi e Chumo riam atrás de mim. Chegamos ao escritório do chefe da cidade, modestamente decorado com uma escrivaninha e dois sofás de couro frente a frente separados por uma mesa oval de chá.

    — O chefe Mason, o líder da nossa cidade, estará aqui em breve. Por favor, fique à vontade enquanto pego algo para você beber! — Loreni exclamou enquanto se curvava.

    Depois de dar outra longa “espiada” em mim, ela baixou a cabeça mais uma vez e praticamente saiu correndo da sala enquanto Chumo e Sembi montavam guarda do lado de fora da porta.

    Me vi olhando para a porta. Ouvindo Loreni sussurrar alguns palavrões para os dois guardas através da porta, não pude deixar de conter uma risada.

    — Já faz um tempo que você não ri. — refletiu Regis.

    — Já faz um tempo desde que estive perto de tantos idiotas. — brinquei, recostando-me no sofá enquanto Regis mentalmente concordava com a cabeça.

    Tomando um momento para abrir a janela atrás de mim, peguei a brisa suave que fluía, levando junto a conversa e os sons da praça da cidade. Risos, jovens e velhos, soaram como sinos melódicos que quase me embalaram para dormir.

    Absorvi tudo enquanto minha mente repassava tudo o que havia passado. Lutando não apenas para viver, mas para ficar mais forte a partir do momento em que acordei. Havia perdido Sylvie e estava separado dos meus entes queridos sem nenhuma maneira de saber como estavam.

    Mas neste breve momento, estava em paz quando finalmente percebi…

    Eu tinha conseguido sair daquelas Relictombs infernais.

  
    Capítulo 278 - Sangue dos Antigos (POV Ellie – Capítulo 3)

    Eu ouvi as criaturas deslizando pela escuridão antes de vê-las. O artefato de luz fraca que carregava iluminou apenas cerca de três metros ao meu redor, o suficiente para andar sem torcer meu tornozelo, mas não o suficiente para me mostrar o que estava por vir.

    Havia três, talvez quatro deles, e ainda estavam a pelo menos quinze metros no túnel.

    Ratos das cavernas.

    Nós os descobrimos pela primeira vez quando exploramos os túneis ao redor do refúgio. As feras não representavam uma grande ameaça ao abrigo de refugiados; na verdade, eles provaram ser realmente úteis, já que podíamos comê-los. Não tinham um gosto muito bom, mas sem eles, trazer proteína suficiente para o nosso refúgio teria sido muito mais difícil. Ainda assim, as pessoas tinham que ter cuidado, porque os ratos das cavernas podem ser perigosos para quem viaja por conta própria.

    Felizmente, tinha Boo comigo, então não estava muito preocupada com um bando de ratos das cavernas.

    As bestas de mana semelhantes a roedores eram do tamanho de lobos e se moviam em matilhas como lobos também. Pelo que podíamos dizer, eram os predadores dominantes nesses túneis, sobrevivendo dos vermes menores.

    Tirei meu arco do ombro e puxei a corda, conjurando uma flecha nela. Boo bufou, mas tínhamos praticado isso antes. Ele ficaria atrás de mim, fora da linha de fogo, até que o inimigo se aproximasse, então eu poderia recuar e ele avançava.

    O arranhar das garras dos ratos das cavernas no chão áspero de pedra do túnel de repente se acelerou, mas esperei até ver o primeiro par de olhos brilhando em vermelho sob a luz refletida da minha pequena lanterna de pedra.

    A corda zumbiu quando o feixe de luz branca voou para a escuridão. Uma segunda flecha foi conjurada e encaixada no momento em que a primeira encontrou sua marca bem entre os olhos do rato líder.

    A besta tombou de ponta-cabeça, apenas uma sombra no limite da minha visão. Minha segunda flecha passou veloz por ele, atingindo outro rato da caverna que ainda não conseguia ver.

    O terceiro animal passou correndo por seus companheiros mortos, rodopiando pesadamente como um ursinho, mas não se aproximou muito antes que uma de minhas flechas o acertasse na junta entre o pescoço e o ombro. Suas pernas cederam e ele deslizou para frente sobre o peito, ofegando horrivelmente.

    O tirei de sua miséria com uma flecha final no crânio.

    O túnel estava em silêncio, exceto pelo som suave da minha própria respiração e o bufo profundo de Boo atrás de mim.

    — Desculpe, garoto. — disse com um sorriso. — Prometo que vou deixar um pouco para você na próxima—

    Um movimento vindo de cima chamou minha atenção: um quarto rato da caverna estava usando suas garras duras para rastejar lentamente pelo teto do túnel. Estava encolhido e sarnento, com o pelo preto e cinza mosqueado se projetando para fora.

    Movendo-me lentamente, coloquei minha mão na corda do arco e comecei a recuar, mas a criatura reagiu muito mais rapidamente do que seus companheiros mortos. Caiu no chão, girando no ar para pousar em seus pezinhos retorcidos, então abriu a boca grotesca e sibilou, cuspindo uma nuvem de gás esverdeado.

    Soltei minha flecha, mas o rato da caverna, se é que fosse um rato da caverna, saltou para o lado, girou e disparou pelo corredor, movendo-se rapidamente além do alcance da minha fonte de luz fraca.

    Tropeçando para trás para escapar da fumaça, lancei outra flecha em alta velocidade pelo túnel atrás dele, na esperança de acertá-lo às cegas, mas a flecha apenas atingiu a pedra e depois se extinguiu.

    Boo rugiu e passou disparado por mim, rasgando no escuro atrás do estranho rato das cavernas, pronto para destruí-lo.

    O túnel tinha um cheiro doce e pútrido, como fruta podre, fazendo meus olhos lacrimejarem e meu nariz queimar. Recuei mais e esperei, um calafrio subindo pelas minhas costas. Que diabos estava acontecendo? Me perguntei, esfregando os arrepios que apareceram em meus braços.

    Depois de menos de um minuto, Boo voltou pesadamente pelo túnel. Pela ausência de sangue fresco em seu focinho, ficou claro que não pegou a criatura.  Não gostei da ideia daquela criatura se escondendo em algum lugar fora de vista, agarrada ao teto como um morcego, me olhando… estremeci de novo.

    — Vamos andando, Boo. — disse descansando minha mão em seu pelo grosso e desgrenhado. Então, para me tranquilizar, repeti o mantra que Helen havia me ensinado: — Olhos para cima e arco firme. Nunca vacile e esteja sempre pronta.

    Movendo-me rápida e silenciosamente, prendi a respiração ao passar pela névoa fétida que ainda pairava no ar. Os ratos da caverna mortos jaziam em pedaços retorcidos no chão e logo atrairiam mais deles dos túneis ao redor. Teria que ser cautelosa no meu caminho de volta para a cidade subterrânea.

    Olhei para cada protuberância de rocha no teto e nas paredes, e em duas ocasiões diferentes atirei uma flecha no que se revelaram ser pedras soltas que haviam caído do telhado, mas nas bordas escuras da minha luz elas pareciam ratos da caverna à espreita.

    Cada curva e volta do caminho que levava à pequena caverna da Anciã Rinia fazia meu coração bater mais e mais enquanto rastejava pelos cantos cegos, me curvo pronto, esperando que a besta sarnenta pulasse de cima ou expirasse sua fumaça nociva.

    Finalmente, vi o brilho constante do artefato de luz que pairava sobre a fenda na parede que servia como porta da Anciã Rinia. Soltando um profundo suspiro de alívio, percebi que a queimação em meu nariz havia descido para minha garganta e pulmões, e que era doloroso respirar.

    
      O gás… 
    

    Correndo para frente, escorreguei pela fenda e entrei na pequena caverna que a Anciã Rinia reivindicou como seu lar.

    Boo grunhiu atrás de mim; geralmente não se importava de esperar no túnel enquanto eu conversava com Rinia, mas podia sentir minha angústia. Eu o ouvi tateando a estreita abertura atrás de mim, como se ele pudesse abrir caminho para me ajudar.

    A velha vidente estava sentada em uma cadeira de vime com os pés apoiados em um pequeno fogo fraco que queimava dentro de uma alcova natural ao longo da parede oposta da caverna.

    Ela se virou quando tropecei em sua porta, uma sobrancelha levantada.

    — Ellie, querida, o que você… — Anciã Rinia se levantou com surpreendente rapidez, olhando para mim com preocupação. — Mas o que aconteceu, pequena?

    Tentei falar, mas só consegui engasgar.

    — Eu-eu-n-não posso—

    A velha vidente estava ao meu lado em um instante, seus dedos ásperos cutucando meu pescoço, meus lábios, empurrando minha cabeça para trás para espiar em minhas narinas, abrindo minha boca para olhar minha garganta.

    Meu pânico só aumentou quando a Anciã Rinia estalou a língua, depois correu para um armário alto encostado contra a parede áspera da caverna e começou a afastar a desordem de itens dentro.

    — Onde está? Onde está?!

    Então minha respiração parou de doer, porque parei de respirar. Tropecei na direção da velha Elfa e caí de joelhos, uma mão levantada em sua direção suplicante. Meus pulmões estavam em chamas e parecia que meus olhos iriam explodir do meu crânio.

    — Hah! — A anciã Rinia piou de algum lugar acima de mim, embora parecesse muito distante. Então algo me empurrou bruscamente para o lado e tombei, rolando de costas.

    Um rosto embaçado pairou sobre o meu, e algo frio foi pressionado contra meus lábios. Um líquido espesso e gelado encheu minha boca e começou a deslizar sem ajuda pela minha garganta, e foi como se alguém tivesse lançado um feitiço para congelar minhas entranhas.

    O líquido, o que quer que fosse, se contorceu dentro de meus pulmões e garganta, mas quando engasguei, sugando uma golfada de ar gelado, ainda era capaz de respirar. A sensação de me afogar no lodo foi demais para o meu corpo, que imediatamente começou a tentar remover o lodo frio, forçando-me a vomitar. Rolando e me apoiando nas mãos e nos joelhos, comecei a vomitar como um gato tossindo uma bola de pelo.

    A lama azul brilhante respingou no chão entre minhas mãos, acumulou-se densamente, congelou-se novamente como pedaços de bolor limoso deslizando pela pedra, depois murchou, escureceu e ficou imóvel.

    Limpei a saliva de meus lábios trêmulos e me virei, horrorizada, para a Anciã Rinia.

    A velha vidente sorriu gentilmente e deu uma tapinha nas minhas costas.

    — Tudo bem, tudo bem. Certo como a chuva, agora.

    Sentei em minhas mãos e respirei fundo. O ar ainda estava frio como uma manhã gelada de inverno e tinha um leve gosto de hortelã. A dor ardente e o cheiro persistente de podridão desapareceram.

    — O que… o que foi isso? Meus olhos desviaram para a gosma preta, depois de volta para ela.

    Ela se virou e caminhou lentamente de volta para sua cadeira, acomodando-se nela com cuidado, de repente a própria imagem de uma velha frágil.

    — Gordura de caracol congelado. Funciona muito bem para queimaduras. Mas não dura fora de seu invólucro.

    Afastando-me da pilha de lodo preto, olhei para a Anciã Rinia com nojo.

    — Então você enfiou ranho de lesma na minha garganta? Mas nem me queimei… havia algum tipo de gás… pensei que tinha sido envenenada.

    — Queimadura química. — disse ela com desdém. — O ancião que me ensinou também era um curandeiro talentoso. Não tenho o sangue dos antigos, entretanto, tive que fazer isso com remédios mais mundanos.

    Eu nunca tinha ouvido a Anciã Rinia falar sobre seu passado ou como havia aprendido suas artes mágicas antes. Por um momento, a empolgação de aprender mais sobre a misteriosa vidente foi o suficiente para tirar o rato das cavernas e minha experiência de quase morte da minha mente.

    — Essa foi a mesma pessoa que te ensinou sobre as runas e éter e outras coisas?

    — Sim. Você poderia dizer que eles eram excepcionalmente talentosos. Levei uma vida inteira para aprender até mesmo uma parte do que sabiam… — A Anciã Rinia perdeu-se em pensamentos.

    Ela pulou e sorriu calorosamente quando eu disse:

    — Não consigo imaginar ninguém mais inteligente do que você.

    — Talvez. É realmente lamentável que a sabedoria dos antigos morreu com eles…

    Os magos antigos haviam construído maravilhas que ainda não entendíamos completamente: a cidade flutuante de Xyrus, o castelo voador, as plataformas de teletransporte que conectavam toda Dicathen. Li um pouco sobre eles, mas não havia muito que soubéssemos com certeza.

    — A propósito, Ellie, você se importaria de mandar embora essa sua grande besta antes que destrua minha porta da frente? — Anciã Rinia perguntou divertida.

    — Ah, foi mal! — Tremendo um pouco, pulei e corri de volta para a fenda que levava de volta ao túnel. Boo ainda estava coçando a entrada; ele se forçou a entrar no espaço que ia até os ombros, mas foi o mais longe que pôde ir.

    Parou quando me viu.

    — Está tudo bem, Boo, estou bem. Apenas descanse agora, voltarei depois de falar com a Anciã Rinia, ok?

    Meu vínculo me olhou, então bufou e começou a correr para trás, lentamente se desalojando da abertura estreita.

    Dei uma tapinha em seu focinho e voltei para a caverna, caminhando com cuidado ao redor da lama negra até onde a Anciã Rinia estava sentada. Havia apenas uma cadeira ao lado do fogo, então me sentei de pernas cruzadas na pedra quente aos pés da Anciã Rinia, sentindo-me mais do que nunca como uma criança. Apesar de estar lá por um motivo, algo que a velha vidente disse ficou na minha cabeça.

    — O que você quis dizer com não ter o sangue dos antigos?

    A Anciã Rinia zombou e olhou para mim com avaliação.

    — Pegou isso, não é? Eu e minha boca grande. — Sua expressão ficou pensativa, como se estivesse tentando decidir o quanto poderia me dizer, uma expressão que eu já vira muitas vezes antes no rosto enrugado da velha elfa, então ela respirou fundo.

    — Isso não é algo que muitos sabem, mas quando eu era uma menina, me ensinaram que emissores, curandeiros, carregam o sangue dos magos antigos em suas veias. Esta, de fato, é a fonte de sua forma anômala de magia.

    — Então, isso significa que mamãe é descendente de magos antigos? Que… que Arthur e eu somos? — Eu não tinha certeza do que isso significaria. Nem tinha certeza se acreditava na velha vidente. Parecia fantástico, até bobo, pensar nisso. Os magos antigos eram figuras de histórias, como os Asuras.

    Mas então, os Asuras eram reais o suficiente. Arthur até tinha ido para sua terra natal para treinar…

    A Anciã Rinia balançou a cabeça.

    — Receio ter nos desviado bastante. Talvez possamos falar mais sobre essas coisas mais tarde. Por enquanto, acho que seria melhor que você explicasse o que exatamente encontrou no caminho para cá?

    Ela tinha me falado tanto quanto estava disposta, sabia. Também sabia que não adiantava discutir com ela ou tentar arrancar mais informações.  Ninguém entendia o poder de palavras simples melhor do que uma vidente, e não haveria como convencê-la a me dizer algo que não quisesse, então me aproximei um pouco mais do fogo e comecei a contar a ela sobre o ataque nos túneis.

    A Anciã Rinia se inclinou para a frente em sua cadeira, com as mãos juntas enquanto ouvia minha história sobre os ratos das cavernas e a estranha e doentia besta de fera mana que quase me matou com seu ataque de respiração.

    Quando terminei, se inclinou para trás e soltou um longo suspiro.

    — Um duende da praga.

    — O quê? — perguntei, nunca tendo ouvido falar de tal criatura antes.

    — Criaturas perversas que são capazes de se disfarçar para viver entre outras bestas de mana. A maioria das bestas de mana são apenas isso, bestas, mas duendes de pragas estão cheios de ódio e crueldade. Felizmente, não são particularmente fortes, embora possuam uma inteligência mesquinha que os torna perigosos de subestimar.

    — Parece algo que você levantaria e treinaria para manter as pessoas afastadas. — eu murmurei mal-humorada.

    — Só se você quiser ser estrangulada durante o sono. — disse a Anciã Rinia, rindo sombriamente. — Mas você está aqui para discutir outra coisa, não é? E já que quase morreu no processo, é melhor você continuar com isso.

    Pega de surpresa, abri a boca, tossi secamente e fechei a boca novamente. Desde o ataque do rato da caverna, nem havia pensado no pedido de Virion, e agora percebi que não tinha certeza de como perguntar o que precisava saber.

    O medo e nervosismo fez com que minhas palmas suassem e minha boca secasse. Rinia estava olhando para mim com expectativa, mas não conseguia ordenar as palavras em minha mente.

    — Bem, cuspa, criança. — disse a Anciã Rinia com impaciência, embora não com grosseria. — Conte-me tudo sobre o grande plano de Virion e peça minha sabedoria, sei que é por isso que você está aqui.

    — Se–se você sabe por que estou aqui, por que precisa que eu pergunte a você? — Encarei o fogo, evitando o olhar penetrante da velha vidente. Tentei parecer indiferente, como se estivesse brincando com ela, mas minhas palavras saíram choramingando, como um cachorrinho assustado.

    Ela suspirou profundamente.

    — Minha querida… — Havia tanta gentileza, calor e cansaço em sua voz ofegante que não pude deixar de me virar e encontrar seu olhar.  — Você não tem nada a temer aqui. Você está sendo carregada com fardos que não deveria ter que suportar, mas você precisa saber que pode.

    Eu quero lutar contra os Alacryanos, mas não posso nem fazer uma pergunta simples à minha amiga sem tremer, pensei com raiva. Eu não sou criança.

    — Anciã Rinia. — falei sério, enxugando as palmas das mãos suadas nas calças e limpando a garganta. — Enviaremos um grupo, uma força de ataque, a Elenoir para resgatar uma caravana de prisioneiros élficos que estão sendo movidos, transportados, de Zestier em porões recém-formados ao longo da borda da floresta de Elshire. O comandante Virion pede que você compartilhe sua sabedoria e nos diga tudo o que puder sobre es–esta missão.

    A Anciã Rinia fechou os olhos enquanto eu falava, assentindo distraidamente. Esperei, assistindo seus globos oculares dispararem sob suas pálpebras fechadas.  Imaginei ela estar lendo algum livro secreto que só ela poderia ver.

    Seus olhos se abriram e ela se inclinou para frente, apoiando o rosto nas mãos. Os nós dos dedos enrugados ficaram brancos quando pressionou as pontas dos dedos nas têmporas. Quando falou, sua voz estava rouca e tensa.

    — Antes de dar minha bênção para que você se junte a esta expedição a Elenoir, vou precisar que você faça algo por mim.

    Sua resposta me surpreendeu.

    — Sinto muito, não foi minha intenção desrespeitar, Anciã Rinia, mas não vim aqui para receber sua bênção. — Ela me deu um sorriso conhecedor enquanto apoiava o queixo na palma da mão. — Não, mas você vai precisar se quiser cumprir seu objetivo.

    Me curvei, reconhecendo a verdade de suas palavras.

    — O que– o que você quer que eu faça?

    — Você vai caçar e matar o duende da praga para mim, criança.

  
    Capítulo 279 - O Chefe da Cidade

    O breve momento de paz que tive enquanto esperava pelo chefe da cidade não durou muito conforme passos rápidos se aproximavam, ficando mais altos até que a porta se abriu.

    Abri meus olhos, um pouco surpreso ao ver um urso em forma de gente com músculos protuberantes nos braços e uma longa barba branca que descia até seu peito largo.

    O pânico cruzou seu rosto envelhecido, mas enérgico, quando imediatamente caiu de joelhos com um baque.

    — Este merece morrer por colocar o estimado ascendente em tais inconveniências! Sembian e Chumorith são ignorantes sobre os modos fora desta cidade miserável e não pretendiam ofender o estimado ascendente. Por favor, perdoe-os, pois sou o único culpado pela falta de sabedoria deles.

    O grande ancião jogou a cabeça para trás.

    — Sembian! Chumorith! Fiquem de jo—

    — Está tudo bem. — interrompi. — Não há razão para você pedir perdão.

    Fixando os olhos nos dois guardas, permiti um pequeno sorriso.

    — As travessuras de Chumo e Sembi foram… divertidas, especialmente depois de sair das Relictombs.

    Podia literalmente ver o corpo do ancião murchar de alívio enquanto permanecia de joelhos.

    — Obrigado por sua benevolência, estimado ascendente.

    — Por favor, levante-se. — disse, apontando para o sofá na minha frente. — Chefe Mason, certo?

    — Sim! — Exclamou ele.

    Enquanto me sentava, percebi a sujeira em suas mãos.

    — Ah! Minhas desculpas pelo meu estado de desleixo, estava ajudando na reforma do nosso coliseu. Estamos um pouco atrasados para os próximos eventos. — explicou o chefe, olhando para as mãos.

    — Seus dois guardas me falaram sobre a concessão e a exibição que acontecerá nos próximos dias. — respondi.

    — Sim! É a vez da nossa cidade receber a exposição. Se o estimado ascendente deseja comparecer, podemos definitivamente fazer um anúncio e…

    — Não há necessidade. Pretendo partir logo. — interrompi respeitosamente. — Eu teria saído imediatamente, mas há algo que eu preciso de qualquer maneira.

    — Sim! Ficarei feliz em ajudar em qualquer maneira que puder. — O chefe da cidade fez uma pausa e me lançou um olhar envergonhado. — Mas, preciso verificar a licença e os pertences do estimado ascendente. Não é que eu não acredite que você seja um ascendente, mas como o chefe encarregado de supervisionar a Câmara de Descensão desta cidade, sou obrigado a verificar qualquer ascendente que saia do portal.

    Hesitei por um momento. Embora as marcações falsas que recebi deveriam ser aprovadas, não tinha licença. Enquanto isso, o chefe da cidade correu para sua mesa, onde pegou o que parecia ser um relógio de bolso de obsidiana.

    Virando-me, levantei a capa azul-petróleo que usava sobre minha roupa preta para mostrar ao ancião as marcas gravadas na minha coluna.

    Podia ouvir o ancião respirar fundo.

    — Incrível. Reconheço algumas delas, mas nunca vi marcas tão complicadas, estimado ascendente. Três marcas distintas e, a julgar pela complexidade da marcação superior, tem que ser um emblema.

    — Por favor, pare de se referir a mim como “estimado ascendente”. — Abaixando minhas roupas, sentei-me novamente. — Quanto à minha licença, infelizmente, perdi meu anel dimensional carregando todos os meus pertences em um dos andares. Mas tenho isso.

    Tirei a adaga branca, em sua bainha bordada.

    — Isso… — Os olhos do chefe da cidade se arregalaram enquanto cuidadosamente estendia a mão para a adaga como se fosse um recém-nascido. — Se não me engano, esta é a insígnia de Alto Sangue Denoir. Estimad– você é um ascendente sob o sangue deles?

    — Sim. — menti enquanto o observava inspecionar a adaga.

    — Esta é uma verificação mais do que suficiente de seu status, estimado ascendente. — disse o chefe da cidade, devolvendo-me a arma com as duas mãos. — É uma honra estar em sua presença.

    — Posso não ficar aqui por muito tempo, mas, por favor, mantenha essa informação para si.

    — Sim, é claro! — O ancião assentiu furiosamente. — Meu investigador mostra que você não tem relíquias com você, então você está limpo em todos os sentidos!

    — Espere. Então aquele artefato pode sentir relíquias? — perguntei, inclinando-me para olhar mais de perto.

    — Tem um alcance muito limitado, mas sim. — disse o chefe da cidade com a testa franzida. — Você nunca foi checado por um investigador depois de suas ascensões?

    Limpei minha garganta, fingindo constrangimento.

    — Para ser honesto. Esta foi minha primeira ascensão. Cometi um erro e perdi o simulador que estava no meu anel, separando-me da minha equipe, razoavelmente cedo na verdade.

    — Oh não. — o ancião ofegou, claramente interessado. — Isso é horrível. Felizmente, você saiu vivo.

    — Sim. Tive a sorte de estar perto de um portal na zona seguinte. — disse.

    Expliquei minha situação usando o máximo de vocabulário Alacryano possível para não soar tão ignorante quanto realmente era sobre todo o sistema, e pareceu funcionar. Mudando rapidamente de assunto, inclinei-me para frente.

    — Mas, de qualquer forma. Sei que estamos em uma cidade chamada Maerin, mas não tenho certeza de onde fica em Alacrya. Existe um mapa que você possa me ceder para que eu possa seguir meu caminho?

    — Mapas são muito raros por essas partes, mas um comerciante viajante veio com mapas copiados há várias semanas, então realmente tenho alguns. — disse o chefe da cidade, voltando para sua mesa. — Posso perguntar seu destino?

    Sua pergunta inocente me deixou perplexo. Não tinha um destino específico em mente, além da minha obrigação de devolver a adaga a Caera na capital do domínio central.

    — Aha! Aqui está. — O chefe da cidade voltou e desenrolou um grande pergaminho que caiu sobre a mesa oval de chá. Nele havia um pedaço de terra que estranhamente se parecia com a vista lateral de um crânio com chifres com a boca aberta e uma grande protuberância curvada projetando-se na extremidade norte. Alacrya foi segmentada em cinco partes com uma linha espessa separando o norte, leste, oeste, sul e centro.

    — Qual é a distância da jornada para o domínio central? — Eu perguntei.

    — Bem, visto que estamos na ponta sul do domínio leste. — respondeu, apontando para um pequeno ponto no mapa. — Levaria cerca de cinco meses a pé ou cerca de sessenta dias em uma carruagem.

    Meus olhos se arregalaram olhando para o mapa.

    — Tanto tempo?

    — Esta é a maneira normal, claro, respondeu o chefe da cidade.

    — Existem portões de teletransporte disponíveis nas grandes cidades. O preço é alto, mas se você mostrar a eles sua adaga, poderá viajar de graça.

    Não queria mostrar a adaga com muita frequência, caso chamasse atenção indesejada, mas era bom ter isso como alternativa.

    Estudando o mapa, apontei para a cidade marcada mais próxima da cidade em que estávamos.

    — A que distância fica a cidade de Aramoor daqui?

    — São apenas duas semanas de carruagem, se as condições permitirem. — respondeu o chefe Mason com uma risada cansada.

    Soltei um suspiro.

    — Estamos… realmente na periferia, não estamos?

    — Sim. Verdade seja dita, assentamentos com Câmaras de Descensão que têm uma taxa de operação muito baixa não têm portões dimensionais construídos para viagens rápidas.

    Juntando o que Loreni disse e o que o chefe confirmou, este portal pelo qual havia passado parecia ser capaz apenas de permitir que os ascendentes deixassem as Relictombs, não entrassem.

    Prosseguindo com essa linha de pensamento, perguntei ao chefe da cidade.

    — A cidade de Aramoor tem uma Câmara de Ascensão?

    Viajar para o Domínio Central agora não era necessário, mas ir para as próximas Relictombs era. Não parecia que a Câmara de Ascensão específica usada para entrar nas Relictombs determinava onde você ia parar uma vez lá dentro, então minha primeira parada seria a Cidade Aramoor.

    Viajar a pé provavelmente era mais rápido do que conseguir um cavalo, mas ainda levaria mais de uma semana para chegar lá, considerando que não conhecia muito bem o terreno.

    Enquanto pensava em minhas opções, Loreni entrou.

    — Desculpe-me pela minha intrusão. Trouxe um pouco de chá e lanches.

    — Momento perfeito, Loreni. — disse o chefe. — O destino do nosso estimado ascendente parece ser a cidade de Aramoor. Faça alguns arranjos para preparar um cavalo e um guia para ele.

    — É claro! — Loreni colocou a bandeja com cuidado sobre a mesa e se virou para sair quando parou abruptamente. — Ah!

    Tanto o chefe quanto eu levantamos nossas cabeças.

    — Desculpe, eu não queria assustar vocês dois. — Loreni sussurrou. — Mas talvez a maneira mais rápida e confortável para o estimado ascendente chegar a Aramoor seja apenas esperar?

    O chefe ergueu uma sobrancelha.

    — Como assim?

    — Tenho certeza que você ouviu os rumores, Chefe Mason, mas acabei de receber uma carta de confirmação hoje, confirmando que um representante da Academia Stormcove está visitando Maerin para assistir e talvez até recrutar um de nossos alunos magos. — explicou Loreni.

    — Ah! — O chefe da cidade estalou o dedo ao perceber. — A Academia Stormcove tem um tempus warp!

    Quando estava prestes a pedir a Regis alguns esclarecimentos sobre o que era um tempus warp, o chefe da cidade se virou para mim com entusiasmo.

    — Estas são grandes notícias! Se o estimado ascendente ficar até o representante da Academia Stormcove chegar, tenho certeza que ficarão mais do que felizes em levá-lo de volta com eles. Dessa forma, você pode simplesmente passar pelo portão temporário e chegar na cidade de Aramoor imediatamente.

    Balancei a cabeça calmamente, enquanto internamente, ainda estava tentando envolver minha cabeça em torno da ideia de um funcionário da academia em uma pequena cidade tendo acesso a uma tecnologia tão poderosa.

    — Provavelmente não é tão poderoso quanto aquele que o Alacryano que invadiu a Academia Xyrus usou para entrar e escapar com Elijah … ou é Nico agora? — Regis esclareceu.

    Ainda era difícil de engolir, mas fazia sentido que o povo de Agrona tivesse acesso a essa tecnologia, já que estava mexendo com éter há muito tempo. E por mais surpreendente que fosse um mero representante de uma academia ter acesso a essa tecnologia, isso me deu esperança.

    A pessoa da Academia Stormcove pode não ter um tempus warp poderoso o suficiente para teletransporte intercontinental, mas algum superior pode. Se eu pudesse adquirir um, viajar entre Alacrya e Dicathen poderia não demorar tanto quanto pensava originalmente.

    
      — Não eleve suas esperanças. Se as memórias de Uto são alguma indicação, Agrona é provavelmente o único que tem um e não é como se fosse deixar qualquer um usá-lo.
    

    — Sim. Minha vida nunca foi tão fácil. — respondi internamente.

    Levantando-me, olhei para Loreni e o chefe Mason.

    — Agradeço sua ajuda. Parece que vou precisar contar com sua hospitalidade por mais alguns dias então.

    O chefe da cidade pôs-se de pé, a emoção irradiando de seu rosto enrugado.

    — Isso é ótimo! Existem algumas casas vagas para visitantes importantes! Provavelmente são chalés maltrapilhos em comparação com a propriedade do estimado ascendente no Domínio Central, mas sinta-se à vontade para usar um!

    — Estarei sob seus cuidados então. — disse com um sorriso fraco. — E meu nome é Grey.

    — Ascendenter Grey do Sangue Denoir. — o chefe da cidade murmurou enquanto ele e Loreni se curvavam diante de mim. — É uma honra conhecê-lo.

    Depois de me entregar o mapa, o chefe da cidade pediu a Loreni que me acompanhasse até a vila onde ficaria nos próximos dias.

    Sem surpresa, Chumo e Sembi permaneceram perto das portas, mantendo guarda. Quando os dois tentaram nos seguir para nos proteger, Loreni lançou neles um olhar furioso enquanto sussurrava.

    — Proteger quem? O dedo mindinho esquerdo do estimado ascendente é suficiente para vencer vocês dois.

    Deixando os dois guardas borocoxós se consolando, nós dois deixamos o prédio da administração.

    — Você fica me encarando. — mencionei, fazendo Loreni ficar rígida.

    — A-ah eu, uh… minhas desculpas, estimado ascendente. — gaguejou.

    — Eu sei que sou ascendente, mas pareço tão diferente das pessoas que você costuma ver?

    Loreni baixou o olhar.

    — Na verdade, é a primeira vez que vejo um ascendente pessoalmente. E um homem tão… bonito quanto você.

    Regis soltou uma gargalhada.

    — Você não me confundiu com uma mulher, certo? — perguntei, ainda consciente de minha nova aparência por algum motivo.

    Ela corou, seus olhos arregalados.

    — Ah, não! Não mesmo. É que seus olhos são tão dourados e características tão nítidas que são… muito diferentes dos homens rudes que caçam bestas de mana para viver.

    A menção das cores dos meus olhos deu um nó no meu peito que rapidamente engoli. Loreni deve ter notado minha mudança de expressão.

    — Espero que você não tenha se ofendido com nenhum de nossos comportamentos, Ascendente Grey. Nosso chefe de cidade é provavelmente o único que encontrou um ascendente antes, e embora eu tivesse aprendido a etiqueta adequada para falar com um, Chumo e Sembi não.

    — Com base em como todos vocês se comportam ao meu redor, parece que os ascendentes tendem a ser muito vaidosos. — observei, ignorando os olhares de todos ao nosso redor.

    — O-Oh não, quero dizer… nossa cidade é uma parte muito remota e insignificante do Domínio Oriental, muito inferior a toda Alacrya. É compreensível que não sejamos de muito valor aos olhos dos grandes ascendentes. — explicou ela com uma risada cautelosa.

    — Magos de elite sendo cuzões para os menos favorecidos? Não é muito difícil de acreditar. — Regis ponderou.

    Caminhamos em relativo silêncio durante a maior parte da curta caminhada até a vila que ficava em um caminho fechado perto da periferia da cidade. A estrada de terra levava a uma reclusão em um anel de árvores onde três casas de um andar ficavam uma de frente para outra, cada uma com um terreno gramado dividido por uma cerca alta e branca.

    — É aqui que você vai ficar pelos próximos seis dias até o final da exposição. O chefe da cidade notificará o representante da Academia Stormcove sobre sua presença e solicitará que eles o levem junto quando pegarem o tempus warp de volta para Aramoor City. — Loreni informou enquanto abria a cerca que conduzia à casa dos fundos à esquerda. — Haverá um guarda estacionado no portão para o caminho que conduz até aqui e um atendente será enviado para ajudá-lo com tudo que precisar.

    — Obrigado. — disse com um sorriso.

    — Claro. — respondeu enquanto me entregava as chaves. — Você teria alguma pergunta para mim antes de eu deixá-lo descansar?

    — Só uma. — me virei, olhando além dos altos muros de tijolos que cercavam a cidade. Pude ver várias colinas cheias de árvores. Com base no mapa, além dessas colinas fica a costa sudeste de Alacrya.

    — Você mencionou magos caçando bestas de mana para viver mais cedo. Alguém tem permissão para caçar aqui?

    — Sim! Esta área é conhecida pela grande população de rocavids nativos desta parte do país. Suas peles são muito populares para fazer couro e seus cascos costumam ser usados para fazer ferramentas. — respondeu como se estivesse lendo um manual. — Por que a pergunta?

    Eu esfreguei meu pescoço.

    — Perdi a maior parte dos meus pertences durante a última ascensão, por isso preciso de algum dinheiro.

    Os olhos de Loreni se arregalaram.

    — O chefe da cidade pode lhe fornecer ouro, estimado ascendente! Não há necessidade de você trabalhar!

    — Está tudo bem. — ri. — Eu também quero me esticar de vez em quando.

    — Ah, como esperado de um ascendente. Existem bestas de mana mais poderosas quanto mais ao norte você viaja na floresta, mas tome cuidado. Grande parte desta área ainda não foi explorada.

    Concordei com a cabeça.

    — Eu vou me lembrar disso. Agora, se você me der licença, devo me lavar e descansar um pouco.

    Entrando na casa de campo, embora modesta e minimamente decorada, era limpa. Desde um sistema integrado de água a encanamentos que eu não esperava em um lugar tão remoto, tinha tudo que precisava para descansar um pouco confortavelmente.

    — Finalmente, um pouco de ar fresco. — disse Regis enquanto saltava de mim e se espreguiçava como um gato. Trotou ao redor do chalé de um quarto, cheirando o sofá de couro cinza e olhando através do recipiente de metal dentro da cozinha.

    — Sei que você parece um cachorro, mas é necessário que você aja como um? — provoquei, tirando minhas roupas.

    — Lobo. — corrigiu Regis. — E não. Por alguma razão, com a minha transformação, meu nariz está mais sensível ao éter, que é basicamente comida para mim.

    — Bom saber. — Entrei no chuveiro, bombeando a alavanca até que a água fria começou a escorrer pelo distribuidor.

    Depois de lavar a mim e as minhas roupas, escolhi um par de calças bege e uma das poucas camisas que não tinha um buraco nas costas. Também foi a primeira vez que tive a chance de me olhar claramente pela primeira vez. A folha de metal que servia de espelho mostrava um homem que parecia ter vinte e poucos anos, magro, mas com ombros largos. Além da runa correndo pelas minhas costas e na parte inferior do meu antebraço direito, não tinha nenhuma cicatriz ou mancha em meu corpo atlético.

    O rosto que me encarou no espelho era um que eu ainda não estava acostumado a ver. Ainda tinha vestígios de Arthur em mim, tirando as pequenas cicatrizes que havia acumulado ao longo dos anos. Meus olhos ainda eram grandes, mas pareciam mais frios e os cabelos ruivos aos quais estava acostumado agora estavam sem cor. Meu cabelo cor de trigo parecia quase grisalho e caía logo acima do meu ombro em mechas ainda pingando água.

    Considerando onde eu estava agora, era realmente ótimo que tivesse uma nova aparência, dessa forma não precisava me preocupar com alguém me reconhecendo como a Lança que matou milhares, se não mais, de seu povo. Mas o que me preocupava era como todos que eu conhecia iriam reagir. Como minha mãe e minha irmã me tratariam quando me vissem assim? Como ficaria Tess?

    — Ainda não está acostumado com isso? — Regis perguntou, caminhando até mim.

    Coloquei a camisa preta, penteando meu cabelo para trás com as mãos.

    — Não.

    — Você ainda é você, princesa. — tentou confortar, seguindo-me enquanto eu afundava no sofá de frente para a janela com vista para o quintal cercado.

    — Eu sei disso. — soltei um suspiro. — Só espero que todos os outros também saibam.

    Ansioso e impaciente para progredir de qualquer forma possível, retirei a relíquia da runa de armazenamento extradimensional.

    O mago ancião disse que isso não era um édito ou artefato de qualquer tipo, mas mais um guia que me ajudaria a desbloquear um édito específico do éter.

    — Ele poderia ter pelo menos me dito que ramo era. — murmurei, estudando a superfície do cubo de pedra. Claramente sem ver nada significativo na superfície da pedra, coloquei éter nela.

    Assim que meu éter tocou o cubo, uma substância etérea estranha do cubo se estendeu de volta para mim, enchendo minha visão com um cobertor de roxo brilhante.

  
    Capítulo 280 - Praga de Arco (POV Ellie – Capítulo 4)

    Sorri para a Anciã Rinia. Seu senso de humor irônico era uma das coisas que eu realmente gostava dela. Enquanto todos os outros na cidade subterrânea caminhavam como se cada dia fosse um longo funeral, a velha vidente ainda conseguia encontrar humor, apesar de tudo o que tinha acontecido.

    O sorriso afetado lentamente sumiu do meu rosto quando a anciã Rinia me fitava com um olhar penetrante e sem humor.

    — Espera, você tá falando sério? — perguntei incerta.

    — Sério como uma… como uma… — A anciã Rinia parou, a boca ligeiramente aberta, os olhos girando em direção ao telhado da caverna tentando dizer o que quer que fosse. — Droga, esqueci a frase, mas sim, estou falando muito sério. Se você acha que está pronta para os perigos da batalha, prove. A criatura que assombra esses túneis é um perigo genuíno, para mim, para você e para todos os outros na colônia. Quer minha sabedoria? Bem, você vai ter que merecer, querida Ellie.

    Mais uma vez, não tenho certeza do que dizer. A anciã Rinia era um enigma; não conseguia nem começar a adivinhar o motivo por trás de suas ações, então tive que presumir que caçar e matar esse duende da praga era importante para a missão em Elenoir de alguma forma.

    A imagem de gosma azul derramando-se de minha boca e nariz me veio à mente e senti o gosto de hortelã novamente. Ou talvez Rinia precise de alguma parte do duende da praga para seus estoques?

    — Eu preciso trazer alguma parte da besta de volta? — perguntei. A anciã Rinia sorriu maliciosamente. — Garota esperta. Sim, mate a criatura e traga-me sua língua como prova.

    Balancei a cabeça para mim mesma, meu coração disparando de emoção e medo. Pensei na batalha na Muralha, como a emoção e a adrenalina da luta se chocaram com o terror que senti ao ver a horda massacrar nossos soldados no campo de batalha…

    Sempre foi assim, imaginei. Até meu irmão deve ter ficado com medo às vezes, mas sabia que ele estava ansioso para lutar, e ficar mais forte também. Ele disse que só queria ser forte o suficiente para proteger sua família, mas se isso fosse verdade, por que se sacrificou por Tessia?

    Não tinha certeza se algum dia entenderia.

    — Agora, há algumas coisas que você deve saber. — disse a anciã Rinia, interrompendo meus pensamentos. — O duende da praga não vai ficar parado e tentar lutar com você, especialmente não com aquele urso gigante protegendo você.

    — Se ele não conseguir se aproximar de você, tentará te levar para uma armadilha. Não deixe isso acontecer. Se puder pegá-lo esperando por você e colocar uma flecha em seu pequeno coração preto antes que tenha a chance de se mover, essa é sua melhor aposta.

    — E aconteça o que acontecer, não deixe a coisa lançar a fumaça em você novamente. Essa foi a última gota da minha gordura de caracol do gelo por quem sabe quanto tempo.

    — Você não deveria saber quando vai conseguir mais? — perguntei. — Ser um vidente e tudo mais? — Apesar do meu nervosismo e do meu medo, uma energia vertiginosa estava começando a tomar conta de mim, e não pude evitar o sorriso grande e bobo que apareceu no meu rosto.

    Carrancuda, a anciã Rinia disse.

    — Ora, sua pequena… — então se levantou e começou a me enxotar. Pulei e, ainda sorrindo, deixei que ela me conduzisse em direção à “porta de sua casa na caverna”. — Não volte antes de aprender um pouco de respeito e não se esqueça daquela língua!

    Rindo, escorreguei pela fenda e saí para o túnel escuro. Meu vínculo era uma sombra grande e difusa guardando a entrada. Virou sua cabeça larga para me encarar enquanto me aproximava, corri minha mão por seu focinho e entre seus olhos, fazendo-lhe cafuné. Boo fechou os olhos e bufou de prazer.

    — Você está pronto para alguma ação, garotão? — grunhiu, um estrondo do fundo de seu peito que teria sido assustador se não fosse meu vínculo. — Nós vamos caçar.

    Começamos nossa caçada voltando para onde havíamos encontrado a matilha de ratos das cavernas. Mais duas criaturas já haviam encontrado os corpos e estavam ativamente canibalizando os restos mortais.

    Nós nos aproximamos na escuridão total, o artefato de luz agora escondido dentro de um bolso fundo de minhas calças largas. Tinha decidido que era mais seguro mover-se no escuro do que revelar nossa localização com a pedra da lanterna, contando, em vez disso, com minha audição reforçada pela mana para nos guiar.

    Ainda assim, Boo não era exatamente furtivo, e os ratos das cavernas nos ouviram chegando. Eles se inflaram e sibilaram ameaçadoramente, protegendo a refeição, mas se viraram e fugiram quando Boo os atacou.

    Quando tive certeza de que tinham sumido, retirei o artefato de luz e o segurei.

    — Boo, veja se você consegue pegar o cheiro do duende da praga no teto. — Apontei para a pedra áspera acima de nossas cabeças.

    Meu vínculo ficou em suas patas traseiras, estendendo seu nariz preto brilhante até o teto do túnel, e começou a farejar. Depois de apenas alguns segundos, caiu de quatro e baixou o focinho largo no chão, continuando a cheirar profundamente.

    O segui enquanto nos levava para longe dos cadáveres mastigados, movendo-se lentamente, o nariz pressionado no chão.

    Depois de cerca de um minuto, Boo parou e se virou para olhar para mim, seus olhos inteligentes brilhando verdes na luz fraca da pedra da lanterna. Bufou, expandindo seus flancos, então sacudiu sua pele peluda como um cachorro molhado. Ele tinha o cheiro.

    — Ok, vamos lá pegá-lo, Boo.

    Meu vínculo resmungou, então saiu rapidamente, movendo-se rapidamente agora. Guardei o artefato de luz novamente e o segui, meu arco pronto.

    

    O duende da praga tinha coberto um pouco de distância desde que nos atacara. Seguimos seu cheiro por uma hora, depois duas, mas ainda não o tínhamos visto. Os túneis ao redor de nossa cidade subterrânea eram um labirinto sinuoso e entrecruzado, o duende da praga se movia erraticamente, dobrando para trás como se soubesse que o estávamos procurando. Com base no que a Anciã Rinia havia dito, me perguntei se a besta de mana era paranoica, sempre rastejando como se algo a estivesse perseguindo.

    Estava andando logo atrás de Boo, meu ombro direito pressionado contra seu flanco esquerdo, então quando parou soube imediatamente. O corpo inteiro do urso ficou rígido, sua pele dura tremendo ligeiramente. Esperei, meus dedos na corda do meu arco, pronto para puxar em um instante. De algum lugar à frente, meus ouvidos aprimorados com mana captaram o som fraco de garras arranhando a pedra. Escutei atentamente, tentando descobrir quantos eram.

    Oito, pensei nervosamente, imaginando quantos ratos das cavernas meu vínculo poderia combater com segurança. O bando estava se movendo em nossa direção, mas eram lentos e sem pressa, não haviam captado nosso cheiro ainda.

    Parecia que havia uma curva suave no túnel, talvez quinze ou dezoito metros à frente. Decidindo um plano, pressionei as costas de Boo para que se agachasse na minha frente, achatando-se contra a terra dura para que eu pudesse ver e atirar sobre ele.

    Puxando meu arco, conjurei uma flecha de mana brilhante, semicerrando os olhos contra o brilho repentino, e atirei a flecha para baixo do túnel, onde se alojou na parede de pedra. Concentrei-me em manter a flecha no lugar, sua luz brilhante um farol na escuridão total.

    A reação foi imediata. Mais adiante no túnel, o bando de ratos das cavernas começou a correr em direção à luz. Pouco antes de eles aparecerem, conjurei uma segunda flecha e empurrei mana através dela, fazendo com que a flecha inchasse e o ar ao redor tremesse.

    Ao mesmo tempo, deixei a flecha brilhante que havia atraído as bestas de mana desaparecer, mergulhando o túnel à frente na escuridão. Escutei atentamente enquanto os ratos das cavernas se arrastavam à nossa frente, arranhando as paredes e o piso do túnel procurando a fonte da luz.

    A corda do meu arco retumbou quando dei meu tiro. A flecha branca saliente e brilhante deixou um rastro branco atrás dela descendo pelo túnel, então explodiu no ar bem no meio da matilha, fazendo os ratos das cavernas voarem.

    Boo tremia de ansiedade, pronto para correr pelo corredor e acabar com eles, mas não podia ter certeza de quantos ratos das cavernas sobreviveram, e não queria arriscar que meu vínculo fosse ferido sem motivo.

    Concentrei mais mana em meus ouvidos e conjurei outra flecha, e quando ouvi o som de luta de um rato da caverna tentando se levantar do chão, deixei a flecha de mana voar. Fui capaz de atirar mais rápido do que a matilha poderia se reunir, em poucos instantes os ratos da caverna estavam completamente silenciosos.

    Quando tivemos certeza de que a ameaça havia sido resolvida, Boo se levantou e bufou de mau humor.

    — Desculpe, Boo. Só estou guardando você para a luta real, ok? — Meu vínculo resmungou novamente, acariciei seu pelo grosso. — Vamos nos certificar de que pegamos todos eles.

    Segui Boo pelo túnel e esperei ao mesmo tempo em que ele farejava os cadáveres de ratos das cavernas, cutucando-os com o focinho. Quando um assobiou sem fôlego, ele o esmagou com suas poderosas mandíbulas e, embora eu não tenha visto, ouvi a carne da besta de mana se rasgar e seus ossos quebrarem quando ela soltou seu último suspiro.

    Com isso fora do caminho, Boo encontrou o cheiro do duende da praga novamente e seguimos em frente.

    Espero que encontremos a besta logo, pensei. A viagem de ida e volta para a casa de Rinia não deveria ter levado mais do que algumas horas, e eu já estive fora por mais tempo do que isso. Minha mãe ficaria preocupada…

    Naquele momento, ocorreu-me que minha mãe ficaria furiosa se soubesse o que eu estava fazendo. Nem havia discutido minha participação na missão que estava por vir a Elenoir com ela, apenas disse que ia visitar Rinia e depois fugi com Boo.

    Ela nem teve tempo de me bombardear com perguntas sobre a reunião do conselho, que eu sabia que estava curiosa, mesmo que fingisse não querer nada com a liderança, ou sobrevivência, de nossa pequena colônia.

    Essa conversa ia ser difícil o suficiente; talvez tenha sido melhor do que ela não descobrir sobre minha caça solo pelos túneis.

    Meus ouvidos estremeceram quando ouvi o tilintar de pequenos seixos quicando nas paredes de pedra.

    Muito distraída para ter prestado atenção adequadamente, empurrei meu arco para cima, uma flecha se formando contra a corda, e apontei para o teto, procurando a forma encolhida e sarnenta no sutil brilho branco de minha mana.

    Nem tive tempo de decidir se uma forma sombria se projetando para baixo do telhado era realmente minha presa ou apenas um pedaço de pedra antes de meu tornozelo esquerdo torcer e escorregar para longe de mim.

    Um grito de pânico explodiu de minha boca quando minha perna esquerda mergulhou em uma fenda invisível no chão, então foi interrompido quando a borda de pedra do buraco me atingiu nas costelas. Lutei para agarrar algo, tentando usar meu braço esquerdo e minha perna direita para me apoiar no lugar para não deslizar mais para baixo, mas o ar já havia sido tirado de mim e eu não tinha forças para me sustentar.

    Boo berrou acima de mim, mas quando se virou para ajudar, praticamente pisou em mim, então uma pata enorme bateu contra a parte de trás da minha cabeça, me sacudindo tanto que me dobrei como um pedaço de pergaminho enquanto escorregava mais para dentro do buraco.

    Meu corpo parou quando meu arco se agarrou, apoiado na boca do buraco em que eu deslizei para criar uma espécie de apoio para a mão. Segurando a maior parte do peso do meu corpo apenas com a mão esquerda na empunhadura do arco, tentei desembaraçar minha perna direita, que estava dolorosamente dobrada de modo que meu pé ficasse próximo à minha cabeça.

    Isso, ao que parece, foi um erro.

    Assim que liberei minha perna, meu corpo escorregou de novo, arrancando minha mão do arco e me fazendo cair pela estreita fenda na pedra, quicando dolorosamente nas paredes.

    Percebendo que não havia mais nada a fazer, revesti todo o meu corpo com mana e coloquei minha cabeça em meus braços para proteger meu crânio. Momentos depois, as paredes de castigo desapareceram e eu caí ruidosamente no chão de pedra de outro túnel.

    Vaga-lumes dançavam no escuro ao meu redor, ou eram estrelas? Estrelinhas brilhando como flocos de neve…

    Um rugido preocupado ecoou pelos túneis, sacudindo a pedra como um terremoto e me trazendo de volta à realidade. Percebi com uma nova onda de pânico que não estava respirando, que não conseguia respirar. A queda tirou o fôlego de mim e eu ofeguei por ar, tentando encher meus pulmões.

    Poeira e pequenas pedras choveram ao meu redor enquanto, em algum lugar acima, meu vínculo cavava freneticamente na fenda que conectava os dois túneis.  Tentei dizer algo, para ter certeza de que ele sabia que não estava morta, mas sem fôlego, não consegui pronunciar as palavras.

    Então, recebi outro choque ao ouvir o som de madeira batendo contra a pedra:  meu arco, caindo no buraco.

    Minha cabeça explodiu de dor e as estrelas pareciam explodir ao meu redor enquanto rolava para fora do caminho bem a tempo de evitar ser golpeada pela minha própria arma, que atingiu o chão ao meu lado e saltou para longe, batendo para descansar vários metros mais longe até o túnel.

    Respirei fundo e finalmente consegui respirar. Por vários segundos, apenas me concentrei em respirar. As estrelas desapareceram, uma a uma, deixando-me na escuridão.

    Finalmente, quando senti que tinha ar para isso, gritei baixinho por meu vínculo.

    — Boo! Está tudo bem, garotão, estou bem!

    O raspar das garras na pedra parou e um lamentável gemido ressoou do túnel acima.

    — Você não vai conseguir descer por essa fissura, Boo. — disse, mas então tive que parar para tomar várias respirações estremecidas. Cada uma enviava uma dor aguda pelo meu lado e pulsava na minha cabeça. — Você vai ter que encontrar outro caminho.

    Boo grunhiu nervosamente.

    Rolando, me empurrei para cima com os braços ainda trêmulos. Uma onda de dor subiu pelo meu tornozelo direito e atingiu o joelho, mas quando testei sua força, a perna não cedeu.

    Alcançando um braço, tateei no ar acima de mim em busca do teto do túnel. Preparando-me para a reação de dor, infundi mana em minhas pernas e pulei para cima, mas mal consegui raspar o teto com a ponta dos dedos.

    — Não há como subir de volta. Eu–eu vou continuar andando. Você faz o mesmo. Tente encontrar meu cheiro, Boo!

    Um estrondo consternado, quase choroso.

    — E tenha cuidado! O duende da praga pode estar em qualquer lugar… — estremeci ao perceber a verdade de minhas próprias palavras. Decidindo que, sem a proteção de Boo, era muito arriscado andar às cegas no escuro, olhei no bolso e tirei o artefato de luz, que imediatamente derramou sua luz quente e fraca ao meu redor, iluminando o túnel.

    Era quase idêntico ao resto dos túneis que eu tinha visto aqui: um tubo áspero com cerca de dois ou três metros de largura e altura. Tessia pensou que alguma besta gigante de mana parecida com um verme deve ter se enterrado aqui há muito tempo, deixando os túneis em seu rastro, mas mamãe pensou que eram tubos de lava.

    Espanando a poeira, caminhei cautelosamente até onde meu arco estava no chão. Um gemido de dor escapou de mim quando me inclinei para pegar minha arma caída.

    Eu pareço uma velha! Ri de mim mesma, o que só enviou outra onda de dor nas minhas costas, pescoço e lados.

    Estava nervosa que o arco teria sido arruinado pela queda, ou por ser usado como um salva-vidas para me salvar da queda, mas não estava danificado além de alguns arranhões e amassados. Puxei a corda para trás e a segurei, apenas para ter certeza de que o eixo não se partisse ao meio sob pressão. Estava estável.

    — Bem. — disse baixinho, — isso poderia ter sido pior.

    Então algo me atingiu por trás.

    Me lancei para frente em um rolo, sacudindo meu ombro dolorosamente contra o chão duro. Usando meu arco como um bastão, girei-o atrás de mim me levantando e o sentia atingir meu atacante.

    No mesmo movimento, me virei e coloquei meus dedos na corda do arco, preparando-me para puxar e atirar, mas em vez disso tive que puxá-lo para cima,

    segurando-a na minha frente como um escudo. Duas mãos nodosas com garras negras agarraram o arco e empurraram.

    Com mana surgindo pelo meu corpo, mal fui capaz de me impedir de cair para trás. O duende da praga continuou a avançar, estalando suas mandíbulas viscosas em direção à minha garganta enquanto eu lutava para empurrar para trás.

    Infundindo mana em meus braços, lancei para frente, tentando e falhando em jogar o duende da praga para longe de mim. A criatura fez um ruído de asfixia com a garganta que me lembrou uma risada, então respirou fundo.

    
      Vai usar seu ataque de respiração! 
    

    Desesperada, conjurei uma flecha na corda do arco de modo que ela apareceu entre o duende da praga e mim. Então, me deixei cair para trás enquanto a besta de mana grosseira continuava a correr em minha direção.

    O duende da praga, com as garras ainda enroladas na haste do meu arco, saltou para a frente com a mudança repentina de impulso, e minha flecha de mana empalou seu ombro.

    Um grito horrível explodiu dele, interrompendo seu ataque, e o duende da praga correu para trás e para longe de mim, arranhando e mordendo a flecha de mana enquanto tentava desalojá-la.

    Do chão, puxei o arco e invoquei uma segunda flecha, mas o tiro foi direto sobre a cabeça deformada e semelhante a um rato do duende da praga e fracassou quando atingiu a parede. Um segundo tiro errou por vários centímetros quando a praga saltou na parede e deslizou, como uma aranha, para o teto.

    Ele parou bruscamente quando uma terceira flecha atingiu a pedra bem na frente dele, então caiu do telhado para pousar a um braço de distância. É muito rápido!

    À beira do pânico, disparei outra flecha explosiva. O raio ondulante de mana voou sobre a cabeça do duende da praga, então explodiu alguns metros atrás do meu alvo, jogando nós dois para longe.

    Fui achatada pela força disso, caindo para trás em uma espécie de salto mortal reverso.

    O duende da praga quicou no chão de pedra, parando em algum lugar atrás de mim e à minha direita.

    Uma voz dentro da minha cabeça, que parecia muito com a de Arthur, estava gritando para que me levante!

    De alguma forma, segurei meu arco. Estava deitada em cima dele, de bruços contra o chão áspero do túnel. Tentei me levantar, mas não havia força em meus braços. Em vez disso, rolei dolorosamente para o lado e me apoiei em um cotovelo, depois girei para olhar ao redor atrás de mim em busca da besta de mana esquelética.

    Ele estava se recuperando mais rápido do que eu, já se arrastando desajeitadamente pelo chão em minha direção, seus olhinhos redondos cheios de ódio.

    Empurrei meu arco, tentando levantá-lo para mais um tiro, mas uma extremidade ainda estava alojada sob meu quadril. Me mexi, tentando puxá-lo, mas não foi o suficiente. Gritei de dor e medo enquanto balançava para o lado e puxava novamente, e o arco finalmente deslizou livre. Rolei em uma posição meio sentada para melhor puxar para trás a corda do arco, mas uma mão desgrenhada com garras pretas como garras agarrou o arco e tentou arrancá-lo de minhas mãos, fazendo com que eu tombasse de lado.

    Bati com força no chão frio e úmido, quase tirando o ar de mim quando o peso do duende da praga me pressionou e sua boca ainda batia em meu rosto. Mana explodiu em meus braços enquanto puxava meu arco para que as presas torcidas e deformadas enterrassem na haste de madeira em vez de na minha garganta exposta.

    Assisti com horror enquanto o duende da praga rasgava e despedaçava meu lindo arco: o mesmo arco que Emily Watsken tinha feito para mim quando todos nós ficávamos no castelo juntos.

    A horrível besta de mana parecia quase encantada com o fato de estar destruindo algo precioso… tanto que foi totalmente distraída de mim por apenas um segundo.

    A madeira ao redor da empunhadura do arco começou a lascar e rachar. As mãos ou patas da frente do duende da praga, com seus dedos longos e com garras, ainda estavam enroladas no arco, mas suas garras traseiras estavam cavando e arranhando selvagemente. Quando um deles agarrou minha perna e rasgou minha calça, deixando um corte longo e profundo na minha canela, gritei de novo.

    Os olhos escuros e redondos da besta mudaram de direção, voltando a se concentrar no meu rosto. Sua horrível língua parecida com uma enguia que pendia de sua boca, seu hálito de fruta podre quase me engasgando.

    Meu coração martelou na garganta quando percebi que estava prestes a morrer.  Todo o meu treinamento, todo aquele tempo com Arthur e Sylvie derrubando blocos de pedra e ursos em chamas e discos giratórios de gelo, para quê? Morrer sem se desculpar adequadamente com minha mãe e deixá-la sozinha…

    Se eu pudesse controlar a pedra como Arthur, ou atirar mana de minhas mãos como Sylvie

    O pensamento mal havia se formado na minha cabeça quando percebi o que precisava fazer. Mas nunca tentei recriar a magia que vi Sylvie usar há muito tempo.

    Não tenho tempo! A não ser—

    Usando cada onça de força que tinha, empurrei meu arco na mandíbula do duende da praga, empurrando-o profundamente em sua boca nojenta. Os dentes desiguais perfuraram a madeira até que, com um único golpe final, meu arco se partiu ao meio.

    O duende agarrou uma metade do arco quebrado com as duas garras e começou a roer a ponta, mastigando-o como um lobo com um osso quebrado. Sem nem mesmo tempo para lamentar meu precioso arco, levantei minha mão esquerda livre e me concentrei em condensar mana pura em minha palma. Helen sempre disse que eu era extraordinariamente talentosa em manipular mana pura na forma de minha escolha, e suas palavras ressoando em minha cabeça foram o que me deu a confiança para conjurar um dardo fino e de cabeça larga na palma da minha mão com pouco esforço. A próxima parte foi mais difícil.

    Vendo a flecha branca crepitante começar a se formar na minha palma, o duende da praga cambaleou para trás, soltando as ruínas da minha arma. Ao mesmo tempo,

    ouvi-o inspirar irregularmente e chocalhar se preparando para exalar gases mortais em mim.

    Imaginando a corda do meu arco agora inútil atrás da flecha de mana brilhando em minha palma, imaginei toda aquela força, aquela energia potencial, armazenada em mim, e moldei a mana em minha mente até que pudesse senti-la empurrando de volta contra minha mão, uma bola de força se esforçando para se soltar.

    Segurei, esperando que meu alvo fizesse um movimento, com medo de dar apenas um tiro. O tempo pareceu parar enquanto nós dois congelamos, cada um esperando que o outro fizesse um movimento.

    Então, um rugido monstruoso e selvagem atravessou o túnel, fazendo com que o duende da praga girasse, seu hálito mortal ondulando ao redor dele como uma nuvem em vez de ser direcionado a mim.

    Naquele instante, como um soco no estômago, senti o mundo ao meu redor mudar.

    O túnel escuro, iluminado apenas pelo meu artefato de iluminação, que estava meio escondido em uma depressão no chão em algum lugar atrás de mim, entrou nitidamente em foco. Cada fissura e afloramento de repente estava tão claro como se uma lua prateada da meia-noite brilhasse sobre mim.

    Meu olfato parecia mudar também. Podia não apenas sentir o cheiro do gás fétido do fogão, mas também sentir onde e com que rapidez seu ataque estava se espalhando. Podia sentir o cheiro de suor cobrindo minha própria pele, a poeira do chão do túnel e até mesmo o almíscar sutil de Boo, embora ainda não pudesse vê-lo.

    Conforme meus sentidos se tornaram aguçados e bestiais, uma coragem feroz tomou conta de mim e esqueci meu medo da morte e do fracasso. Minha mão estava firme quando mirei, colocando o como e o porquê da minha transformação repentina no fundo da minha mente enquanto me concentrava em meus sentidos recentemente aguçados.

    Deixei o feixe de força que reuni estourar, arremessando a flecha de mana em direção ao duende da praga como se tivesse sido disparada do meu arco. O raio brilhante zumbiu enquanto voava poucos metros até meu alvo, acertando-o bem atrás de seu ombro e perfurando profundamente seu peito.

    O duende da praga caiu gritando no chão, depois tentou se levantar, mas caiu novamente. Uma névoa verde turva escoou de sua boca enquanto olhava freneticamente ao redor, seus olhos esbugalhados e a língua pendurada grotescamente.

    Enquanto passava por seus estertores de morte, cambaleei para trás, ficando o mais longe que pude da nuvem verde que estava enchendo o corredor ao redor dele. A sensação daquele gás queimando minha garganta e pulmões ainda estava muito fresca…

    O som de bufos e grunhidos, e de pés pesados com garras correndo pela pedra, veio da escuridão do outro lado da nuvem de gás. Boo parou assim que chegou perto o suficiente para ver o cadáver do duende da praga e a nuvem mortal que o cercava.

    — Ei garotão — disse cansada, dando um pequeno aceno ao meu vínculo. Recuou sobre as patas traseiras, andando de um lado para o outro no túnel e bufando ansiosamente enquanto esperava o gás se dispersar. — Conseguimos, Boo.

    Ele encontrou meu olhar, bufou, então se acomodou sobre as patas traseiras. A incrível clareza dos meus sentidos se desvaneceu, e a exaustão invadiu meus músculos doloridos e minha mente cansada, afastando a coragem estranha e anormal que senti brevemente no processo. Foi como se eu de repente tivesse descoberto algo que sempre esteve dentro de mim, mas agora tinha voltado a dormir. Algo que parecia um pouco com Boo.

    Deitada, descansei entorpecidamente na pedra dura e áspera. Uma ponta afiada de pedra estava cravada em meu quadril, mas não me importei. Meu coração batia forte contra minhas costelas com a empolgação da minha descoberta e vitória sobre o duende da praga, embora o momento fosse agridoce.

    A perda do meu arco curto, uma arma insubstituível projetada apenas para mim, foi um preço alto a pagar pela língua do duende da praga.

    É melhor que isso valha a pena.

  
    Capítulo 281 - Um Passo à Frente

    Enquanto minha visão era inundada por um mar roxo, podia sentir meu núcleo de éter sendo drenando lentamente. Quando meus sentidos entraram no cubo de pedra, tentei olhar mais profundamente para dentro. Parecia que quanto mais eu “viajava”, mais difícil se tornava. Flutuando por este espaço, a viscosidade semelhante a lama logo engrossou e endureceu até que finalmente parecia que eu estava empurrando uma parede de tijolos.

    Mesmo estando desconectado do meu corpo, podia sentir minha respiração ficando curta e irregular, como se estivesse respirando através de um pano úmido. Esforçando-me para empurrar essa parede que me impedia de me aventurar, bombeei mais éter para fora do meu núcleo até que finalmente fui capaz de me mover através da parede.

    Descrever a experiência de minha mente tocando a superfície da relíquia cuboide em palavras seria subestimar a complexidade de tudo isso.

    Formas geométricas em padrões e movimentos aparentemente aleatórios flutuavam ao meu redor. Não conseguia ver um fim para o quão longe esses poliedros iam, mas por algum motivo, sabia que havia um limite dentro desse caos.

    À medida que mais éter fluía do meu núcleo para este reino dentro da relíquia, os poliedros começavam a mudar. Não estava mais apenas observando, mas realmente afetando essas formas geométricas como se meu éter estivesse ressoando com essas coisas.

    Fiquei perdido em um transe enquanto tentava decifrar os padrões, movimentos, formas e tamanhos de todos esses poliedros que formavam este reino dentro da relíquia. Usando o éter dentro de mim como membros metafóricos, combinei, classifiquei e categorizei esses poliedros em um esforço para entender o que este guia complicado estava tentando me dizer.

    Finalmente, quando minhas reservas de éter caíram para cerca de um décimo de sua capacidade, fui retirado do reino. Quando minha consciência voltou, me vi sentado na mesma posição em que estava no sofá. A única coisa que mudou foi que o quarto, antes bem iluminado pelo sol da tarde, agora estava quase completamente escuro.

    — Você finalmente terminou? — Regis perguntou, levantando a cabeça enquanto se enrolava ao meu lado.

    Encarei o sol decrescente.

    — Por quanto tempo fiquei fora?

    — Cerca de cinco ou seis horas. Eu perdi a conta depois de adormecer.

    — Você precisa dormir? — perguntei.

    Regis deixou escapar um largo bocejo antes de responder.

    — É como um modo de economia de bateria. Consumo menos éter quando estou dormindo, então posso acumular mais éter ambiente.

    — Que cão peculiar você é.

    — Vá se foder. — reclamou antes de pular do sofá. — Então, você aprendeu alguma coisa com o cubo?

    — Eu nem sei o que eu deveria estar aprendendo. — soltei um suspiro. — E o pior é que eu gasto éter tentando estudar este pedaço de rocha.

    — Droga, e eu pensei que aprender essa habilidade de dobrar a realidade ia ser fácil. — disse Regis sarcasticamente enquanto se afastava.

    O chutei abaixo do rabo, obtendo um grito agudo do meu companheiro.

    — Nunca pensei que sentiria falta dos dias em que era incorpóreo. — resmungou antes de se virar para mim. — Então, qual é o plano?

    Pensei por um momento.

    — Temos alguns dias livres de qualquer jeito, então podemos também aprender um pouco mais sobre os habitantes locais. O evento de concessão é algo que eu gostaria de conferir junto com as academias amanhã.

    Regis olhou para mim em silêncio com uma expressão ligeiramente atordoada.

    Fiz uma careta.

    — O que foi?

    — Nada. É só que, pensei que você estaria arranhando sua pele tentando encontrar uma maneira de chegar às próximas Relictombs ou algo assim. — murmurou.

    — Tenho estado muito nervoso ultimamente, não tenho? — cocei minha bochecha.

    Regis deu de ombros, sua juba de fogo púrpura tremulando.

    — É compreensível. Não tenho nenhuma família além de você, mas ficaria muito nervoso se não soubesse o que está acontecendo com as pessoas de quem gosto.

    Fiquei em silêncio, surpreso com a menção indiferente de Regis a mim como sua família. Nunca me ocorreu que ele não tivesse mais ninguém além de mim. Mesmo nessa forma canina dele, ainda via Regis como uma arma?

    Regis estreitou os olhos penetrantes.

    — O quê? Por que você está me olhando desse jeito?

    — N-não foi nada. — Me levantei do meu assento e fui em direção à porta.

    — Para onde vamos? — perguntou, trotando atrás de mim.

    — Você não ouviu o que Loreni disse antes? Há uma tonelada de bestas de mana fora da cidade. — Eu lancei um sorriso malicioso para o meu companheiro. — Não tive a chance de realmente praticar os limites do Passo de Deus.

    — Podemos esticar um pouco as pernas e ganhar algum dinheiro. — Regis refletiu meu sorriso. — Parece bom.

    

    Eu respirei o ar fresco da noite, com nossos pés esmagando a folhagem enquanto nós dois corríamos pela floresta. Queríamos nos afastar mais da cidade para o caso de alguém nos ver usando éter, mas isso não significa que não matamos alguns rocavids no caminho. Essas enormes feras de mana parecidas com cervos tinham chifres não apenas em suas cabeças, mas na espinha e caudas grossas que usavam como clavas mortais.

    Mortais para magos normais, de qualquer forma. A besta de mana não conseguiu nem mesmo reagir quando afundei minha adaga entre seus olhos, já que suas peles eram o que nós precisávamos vender.

    Regis teve mais dificuldade em manter suas matanças limpas, mas entre nós dois, demorou menos de uma hora para caçar meia dúzia de rocavids que vagavam pela calada da noite. A única razão pela qual paramos foi por ficarmos sem espaço na runa extradimensional.

    — Pensei que o cristal falante disse que você não poderia colocar coisas orgânicas na runa em seu braço. — Regis comentou enquanto nos aproximávamos de uma pequena clareira que levava à base da colina.

    — Parece que só posso colocá-las quando já estiverem mortas. — respondi, meus olhos avistando uma grande pedra no centro da clareira.

    Parando na frente da pedra que estava pelo menos trinta centímetros acima de mim, as palavras, “Perigo. Bestas de mana de alto nível à frente” foram esculpidas com ameaçadores salpicos de sangue seco em sua superfície.

    Atravessamos para o outro lado da clareira, onde o terreno começou a se elevar gradualmente à medida que subíamos a colina. Embora minha visão tivesse sido aprimorada pelo meu novo físico, ser incapaz de sentir mana atualmente tornava encontrar bestas de mana uma tarefa muito mais desafiadora.

    Mesmo que eu pudesse aumentar meus sentidos usando essa nova fonte de magia, não consegui encontrar uma maneira de utilizar o éter para sentir seres e objetos não etéreos.

    No entanto, não ter nenhum tipo de assinatura de mana vindo de mim ou de Regis significava que a vida selvagem mais forte e predatória daqui nos via como uma refeição fácil.

    A primeira besta de mana que veio atrás de nós era uma que eu não havia visto antes em Dicathen. Ela me lembrou do vínculo da minha irmã, Boo, se ele tivesse quatro braços e uma mandíbula de crocodilo com três fileiras de dentes serrilhados.

    — Fique de olho no caso de qualquer viajante. — ordenei a Regis enquanto enfrentava a fera.

    Com um rosnado horrível, o urso se abaixou em todos os seus seis membros e avançou contra mim com uma velocidade surpreendente. Guardando minha adaga, o encarei de frente.

    Embora minhas reservas de éter não tivessem sido totalmente restauradas, o objetivo desta noite era apenas testar minha nova runa divina. Não sabia em que nível esta besta de mana seria classificada, mas serviria como uma boa cobaia.

    O éter surgiu do meu núcleo, agarrando-se à minha pele. Conforme o calor familiar da runa se espalhava pela parte inferior das minhas costas, concentrei-me no local que tentaria pousar.

    A experiência de iniciar a arte do éter desta vez foi completamente diferente de quando a usei pela primeira vez. Minha percepção do mundo ao meu redor mudou, como se tudo tivesse sido esticado em todas as direções. Partículas de éter ambiente agora se uniam e pareciam riachos entrelaçados de roxo correndo no ar, criando caminhos de fluido que se interconectavam e se ramificavam.

    Dando um “passo”, senti meu corpo sendo carregado por uma corrente de jato enquanto navegava nas correntes de éter. O problema era que não havia uma rota direta para o local que eu havia determinado, eu precisava navegar nessas correntes de éter que se ramificavam em cada centímetro do espaço que me cercava. No entanto, esses fluxos não se estendem infinitamente. As correntes me cercaram em um raio de dez metros, que provavelmente era meu alcance atual do Passo de Deus.

    Apesar dos meus limites, o resultado foi surpreendente. Embora meu local de pouso não fosse tão preciso quanto gostaria que fosse, havia viajado dez metros em um piscar de olhos.

    A maior diferença entre Passo de Deus e Passo Explosivo, no entanto, era o controle do momento. Como não estava mais preso à inércia ao chegar ao meu destino, realmente parecia que eu estava prestes a chegar ao verdadeiro teletransporte.

    Gavinhas de relâmpago violeta enrolaram-se ao meu redor por usar o Passo de Deus conforme aparecia ao lado da besta semelhante a um urso. Ela derrapou até parar, mas quando virou, meu punho revestido de éter já havia afundado em sua lateral.

    O corpo gigante da besta caiu no chão, esmagando e quebrando várias árvores em seu caminho.

    — Você está detonando explosivos ou algo assim? — Regis expressou suas queixas.

    — Perdão. — me contive.

    Devido ao seu pelo espesso e coberto de mana, o urso ainda viveu, mas fugiu, soltando gemidos baixos.

    Continuei vasculhando a floresta, treinando Passo de Deus enquanto caçava bestas de mana até que todos os cadáveres de rocavids dentro do meu anel fossem substituídos.

    Regis também caçava, o que me permitiu ver em que nível estava. Deixando de lado a distância que poderíamos estar separados e sua crescente capacidade de reter o éter, o crescimento de Regis em termos de força não estava em um nível que pudesse me acompanhar. Precisava consumir mais éter, mas o problema era eu também.

    Além de coletar as relíquias, tanto nas Relictombs quanto aqui em Alacrya, precisava obter minhas reservas de éter grandes o suficiente para despertar Sylvie de seu estado de coma.

    — Está tudo bem? —Regis perguntou enquanto nos aproximávamos da base da colina. — Você está esfregando seu braço esquerdo de novo.

    — Estou bem. — disse, enfiando as mãos nos bolsos.

    Chegando mais perto da cidade, Regis se retirou de volta ao meu corpo e eu me peguei curtindo a noite tranquila, até me aproximar do local de um cadáver de rocavid que deixei para trás para abrir espaço em minha runa extradimensional.

    Havia uma figura, cuja pequena estrutura indicava que não podia ter mais de dez anos, despedaçando o rocavid.

    Ouvindo minha aproximação, a cabeça da criança disparou, olhando ao redor freneticamente até que nossos olhos se encontraram. O garotinho levantou-se de um salto, apontando a faca serrilhada que estava usando para esfolar o rocavid. Suas bochechas encovadas e roupas esfarrapadas falavam muito de seu status, mas foram seus olhos que me fizeram parar. Seus olhos estavam cheios de desespero e medo enquanto ficava entre mim e o cadáver do rocavid, mas ao mesmo tempo, podia ver a determinação dentro deles.

    Seu olhar me lembrou de… mim. Não como Arthur, mas como Grey. Era o mesmo olhar que eu tinha quando conheci a Diretora Wilbeck quando me encontrou na rua.

    — Garoto. — eu gritei, arrancando um passo assustado da criança. — Você planeja usar essa faca em mim?

    O garoto abaixou lentamente a faca, hesitando, antes de erguê-la de volta e dar um passo em minha direção.

    — E-este rocavid é meu.

    Inclinei a cabeça.

    — Você o matou?

    Ele fez uma pausa, abaixando a cabeça.

    — Não…

    Eu dei um passo em direção a ele.

    — Então por que é seu?

    — E-Eu encontrei primeiro. Me escondi e esperei, mas não havia ninguém para reivindicá-lo. — o menino falou, sua voz de tenor abatida, mas forte.

    — O que você planeja fazer com isso?

    O menino se manteve firme enquanto continuava a andar em sua direção, segurando sua faca trêmula no alto.

    — Minha família precisa disso. Se eu puder vender a pele, podemos comer.

    Soltei um escárnio.

    — Não seria mais simples comer apenas a carne do rocavid? — Seus ombros desabaram. — Eu… não consigo carregá-lo.

    Caminhei em direção ao menino sem responder, assustando-o. Em vez de recuar, no entanto, avançou em minha direção com uma mão sobre a outra segurando a faca que estava apontada para mim.

    Fazendo-o tropeçar enquanto tirava a faca das mãos com um movimento rápido, o garoto caiu de cara no chão. Abalado, mas ainda determinado a lutar pelo cadáver do rocavid, se levantou de um salto e se lançou em minha direção com as mãos nuas.

    Eu dei um passo para o lado e o fiz tropeçar mais uma vez antes de pegar o cadáver pelas patas traseiras.

    — Onde é sua casa? — O menino se levantou, confuso com minha pergunta.

    Inclinei a cabeça.

    — Você não queria este cadáver?

    — S-sim! — gaguejou rapidamente. Se virou e começou a liderar o caminho antes de parar. Virando-se para mim, me olhou com medo.

    — V-você não vai machucar minha família, certo?

    Olhando para o menino, deixei escapar um suspiro.

    — Qual é o seu nome, garoto?

    — Belmun. — disse com cautela.

    — Vou deixar isso perto o suficiente de sua casa, onde sua família pode vir e te ajudar a pegá-lo depois que eu sair. — respondi. — Isso parece bom?

    Belmun assentiu com a cabeça antes de sair correndo. Senti o cheiro da casa de Belmun antes que pudesse vê-la, a área sobre a qual Chumo e Sembi me falaram. Barracos feitos de madeira lascada e outro material descartado alinhavam-se na zona cercada na periferia da cidade. As tochas estavam mal acesas, deixando a maioria das casas envolta em escuridão.

    — Você pode simplesmente deixar isso aqui. — disse Belmun.

    — É. — murmurei, meu olhar ainda observando a visão em minha frente.

    Para minha surpresa, Belmun fez uma reverência, as roupas esfarrapadas mostrando as costelas expostas. Ele me deu um sorriso cheio de dentes que finalmente o fez parecer uma criança.

    — Muito obrigado, senhor.

    Voltei para minha residência, minha mente incapaz de esquecer o que tinha visto. Mesmo em Dicathen, os poucos escravos que eu tinha visto antes de serem banidos estavam em melhor forma do que Belmun.

    — Não achei que você fosse tão altruísta. — disse Regis, enroscando-se no sofá de couro. — Especialmente considerando o seu ódio pelos Alacryanos.

    — Não sou altruísta. — retruquei, sentando-me também. — Ele acabou de me lembrar de alguém.

    Regis apenas deu de ombros antes de voltar ao modo de economia de energia. Embora não precisasse respirar, a juba roxa como fogo em sua nuca começou a pulsar ritmicamente e eu pude ver as partículas de éter sendo lentamente absorvidas por ele.

    Enquanto o silêncio pacífico pairava no ar, verifiquei o que eu tinha. Não era mais um rei, nem uma Lança. As únicas coisas que eu possuía eram minhas roupas, a faca de Caera, a pedra de Sylvie, a relíquia de cubo e os cadáveres de algumas bestas de mana.

    Mesmo assim, apesar de meus poucos pertences, o que mais pesava em minha mente era a criança. Esta era a sociedade que Agrona havia criado. Uma sociedade onde, ainda mais do que Dicathen e até mesmo meu mundo anterior, se não tivesse força, você era jogado de escanteio como lixo.

    Não é minha função intervir, me lembrei. Tenho coisas maiores com que me preocupar.

    Com o sono me escapando, comecei a meditar, refinando o éter ambiente em meu núcleo, com um gosto amargo na boca. Desde a concessão de amanhã, à exposição e ainda além, estava curioso, mas também com medo de ver o que este continente teria reservado para mim. Este continente governado por divindades que viam essas pessoas apenas como armas e ferramentas.

  
    Capítulo 282 - Preço a pagar (POV Ellie – Capítulo 5)

    A dor da minha queda estava realmente começando a se manifestar quando encontramos o caminho de volta à caverna da Anciã Rinia. A maior parte do meu corpo estava coberta de hematomas pretos e roxos, que sabia que ficariam ainda piores quando chegasse em casa.

    
      Mamãe vai pirar. 
    

    O senso de direção de Boo era tão bom quanto seu olfato, então a viagem de volta foi bem direta. Dei a ele alguns cafunés ao redor de suas orelhas e através do crescente prateado de pelo em seu peito, então manquei através da fenda estreita para a pequena caverna, carregando meu arco quebrado e a língua viscosa do duende da praga envolta em um pedaço de pano da minha camisa.

    Lá dentro, Anciã Rinia estava sentada a uma mesinha, olhando para um tabuleiro quadrado coberto de bolinhas de gude. Enquanto eu observava, ela pegou uma bola de gude, colocou-a de volta em um lugar diferente do quadro e murmurou algo baixinho.

    Abri minha boca para dizer algo adequadamente dramático, como: — Eu retornei! — Mas a velha vidente ergueu a mão enrugada e fez sinal para que eu ficasse quieta.

    Típico, pensei.

    Depois do que pareceu muito tempo, a Anciã Rinia moveu rapidamente mais duas pedras e se virou para mim com um sorriso malicioso de satisfação no rosto.

    — Você voltou. — disse, olhando o pacote em minha mão. — E com sucesso, pelo que parece.

    Seu olhar viajou rapidamente pelo meu corpo, demorando-se no hematoma visível na minha bochecha, pescoço e braços.

    — Embora não sem alguns inchaços e hematomas. — vejo.

    Abri a boca para começar a contar a ela sobre a caça ao duende da praga, mas a Anciã Rinia acenou para que eu me aproximasse, interrompendo-me novamente.

    — Aqui, deixe-me ver isso. Rápido agora!

    Carrancuda, atravessei a caverna e entreguei a língua embrulhada em pano. Ela o desembrulhou com cautela, examinando a língua com cuidado.

    — Sim, sim. Isso servirá muito bem. Muito bem mesmo. — Sem nem mesmo olhar para mim, pulou e praticamente correu pela caverna.

    Observei, perplexa, enquanto ela colocava a língua em uma panela que fumegava sobre seu pequeno fogo. A caverna, percebi, estava preenchida com o cheiro de comida sendo preparada. Meus olhos saltaram da panela fervendo para a Anciã Rinia e vice-versa, depois se arregalaram de horror.

    — Você… você não vai c—

    — Oh, sim querida. A língua de duende de praga é uma iguaria muito rara. Macia, suculenta, gorda, com apenas um toque de amargura.

    Considerei seriamente vomitar em seu chão pela segunda vez naquele dia, mas contive minha repulsa.

    Abrindo a boca para pedir as informações que me foram prometidas, fui interrompida pela terceira vez.

    — Sinto muitíssimo, mas temo que a língua precise cozinhar bem, então vai precisar de minha atenção total. Além disso, tenho certeza de que sua mãe vai querer cuidar desses ferimentos, não deve ser um problema para uma emissora, imagino.  Portanto, seja uma querida e vá embora agora, está bem?

    — Mas é quanto—

    — Oh, sim. — disse a Anciã Rinia distraidamente. Teria jurado que ela estava babando enquanto olhava para a panela preta contendo seu ensopado de língua podre.  — Vá com minha bênção, é claro. Diga ao velho idiota do Virion que a missão terá sucesso, mas não será sem custo.

    Pisquei, minha boca aberta.

     — É isso?

    A Anciã Rinia se virou para encontrar meus olhos, séria por um momento.

    — Sim.  Saiba que sempre há um custo, criança. O custo da vida desses elfos pode ser mais do que Virion se preocupa em pagar.

    — Eu… eu quase morri! — gritei, o estresse das últimas horas transbordando e se transformando em raiva, que desabafei na velha vidente. — Desisti do meu arco, só para que você possa comer uma língua velha e desagradável e me dizer “vai custar”?

    A Anciã Rinia ergueu uma única sobrancelha fina.

    — Morreu? Dificilmente, querida. Você ainda tem o presente do seu irmão em volta do pescoço, não é? — Minha mão foi para o pingente de Fênix Serpe escondido sob minhas roupas. O usei por tanto tempo que quase esqueci para que realmente servia. Bufando com minha surpresa, Rinia continuou. — Como disse, há sempre um preço a pagar, uma escolha a fazer. Você fez uma nos túneis e terá outra para fazer em Elenoir. Quando chegar a hora, Ellie, você deve escolher a missão.

    — Do que diabos você está falando? — disse, jogando minhas mãos no ar e balançando minha cabeça incrédula. — Apenas me dê uma resposta direta!

    — Escolha a missão. O preço será pago de qualquer maneira, mas você decide se o plano funciona ou não. Agora vá, os outros estão começando a se preocupar e logo virão atrás de você.

    Ela voltou para sua panela, usando uma colher de pau para mexer cuidadosamente o conteúdo, então colocando uma pitada de algo de um pequeno frasco.

    — E eu não quero ninguém aparecendo e estragando minha refeição.

    A caminhada de volta à cidade foi longa e incômoda, mas felizmente sem intercorrências. Boo me deixou montar em suas costas grandes e peludas a maior parte do caminho, já que cada parte do meu corpo doía. Passei o tempo preparando minha história, e desculpas, para minha mãe, embora não conseguisse pensar em nada que pudesse dizer que a deixasse menos furiosa quando visse como eu estava machucada.

    — Não posso acreditar naquela velha maluca. — resmunguei para Boo.  — Aquele duende da praga maldito quase me matou, tudo para que ela pudesse comer sua língua velha e desagradável e me dizer que a missão “não será sem custo”.

    Boo resmungou consoladoramente.

    Ia dizer mais alguma coisa, mas fui distraída por uma pequena fonte de luz que balançava e serpenteava à nossa frente no túnel. Um momento depois, uma voz soou:

    — Ellie, Eleanor Leywin, é você?

    Ah, cara, pensei, percebendo que as pessoas nos túneis me procurando era um mau sinal.

    — Sim. — ofeguei dolorosamente. — Quem é?

    A fonte de luz se moveu em minha direção rapidamente, acompanhada pelo som de passos suaves. O rosto largo e gentil de Durden, um dos chifres gêmeos e amigo dos meus pais, entrou em foco assim que pisquei para afastar o brilho de seu artefato de luz.

    — Ellie, aí está você. Sua mãe estava realmente preocupada, então Helen me enviou para procurar por você, para ter certeza de que você…

    — Estou bem. — menti, me forçando a sentar nas costas de Boo enquanto olhava para Durden. — Estava em uma missão para o comandante. Preciso ir ver Virion na Prefeitura, depois disso vou para casa.

    Durden sorriu timidamente.

    — Pediram-me para ter certeza de que você vá direto para sua mãe, na verdade. Aparentemente, ela deu uma bronca no comandante… — O grande mago parou, então acrescentou, — Não diga a ninguém que eu disse isso, certo?

    Pelo menos se mamãe já gritou com Virion, talvez não seja tão ruim para mim…

    Sabia que seria pior se não voltasse para casa imediatamente, mas essa era minha missão e, apesar da orientação inútil da Anciã Rinia, senti que precisava falar pessoalmente com Virion.

    Quando informei Durden sobre isso, concordou hesitantemente.

    — Bem, vamos indo, então. Eu gostaria de levar você de volta para sua mãe antes de ela—

    — Explodir como um vulcão? — sugeri.

    Ele sorriu ironicamente e liderou o caminho de volta ao longo do túnel em direção à cidade.

    Durden segurou a porta pendurada de lado e gesticulou para que eu entrasse, então eu entrei. Boo ficou do lado de fora, aninhando-se como um cachorro enorme ao lado da escada que leva à porta da frente da prefeitura. Dentro, Albold estava em seu posto de costume.

    — Fico feliz em ver que você está bem, Lady Eleanor. — Apontou para a sala de reuniões principal. — O comandante vai querer vê-la imediatamente.

    Comecei a descer o corredor, mas diminuí a velocidade quando ouvi vozes vindo do vão do arco aberto.

    — Chegamos deco demais novamente, Comandante. — Era a voz profunda e nasal de Bairon. — Embora definitivamente houvesse sinais das Lanças Varay, Aya e Mica, não conseguimos encontrar um traço forte o suficiente para ir atrás delas.

    — Droga. O que diabos essas três estão tramando? — Virion resmungou em resposta.

    — Ainda não encontramos nenhuma razão ou padrão plausível para a localização de seus ataques. Não podemos nem ter certeza de que elas sabem que estamos vivos.  Não vejo outra razão pela qual elas não teriam feito contato ainda.

    — Continue tentando. As outras Lanças serão essenciais se quisermos realmente lutar contra os Alacryanos.

    Parei na beira da passagem em abóboda, ouvindo a conversa de Bairon e Virion. Não houve nenhuma notícia das outras Lanças desde a queda de Dicathen. Era bom saber que ainda estavam lutando.

    Albold caminhou ao meu redor, parando na porta e se curvando.

    — Comandante Virion, a jovem Eleanor Leywin acabou de voltar dos túneis. — Ele gesticulou para que eu entrasse na sala, o que eu fiz hesitantemente.

    Estava cansada demais para ficar realmente nervosa, mas ainda não tinha certeza de como explicar o que Rinia havia dito.

    O olhar severo de Virion avaliou minhas contusões e o corte na minha perna, e sua expressão se suavizou.

    — Parece que a viagem para a casa de Rinia foi mais difícil do que o esperado. Minhas desculpas, Eleanor. Se eu soubesse—

    — Está tudo bem. — interrompi, em seguida, repreendi-me mentalmente por minha grosseria. — A Anciã Rinia me pediu para provar meu valor para que ela soubesse que eu estava pronta para lutar, e eu provei. Eu… ela… — parei, repetindo em minha cabeça tudo o que ela havia me contado, o pouco que havia. Virion ouviu atentamente enquanto repetia as palavras da Anciã Rinia.

    — Um preço que não estou disposto a pagar, hein? — O comandante olhou para a mesa, mas seus olhos estavam desfocados. — Mostre o que minha velha amiga sabe. Virion olhou para cima, olhando para longe do meu ombro. — Não há preço que eu não pague pelo sucesso… por resgatar o maior número possível de nosso povo. Os elfos não serão escravos. Melhor mortos do que isso.

    Se levantou de repente, sua cadeira raspando desagradavelmente no chão de pedra.

    — Obrigado, Eleanor. A sua ajuda é muito apreciada. Teremos vários dias para nos prepararmos para a viagem a Elenoir, mas enviarei Tessia quando você for precisa. — Olhando para Albold, disse: — Por favor, acompanhe a Sra. Leywin para casa. Acredito que sua mãe está ansiosa para vê-la de volta.

    Albold e eu nos curvamos e segui o elfo para fora da Prefeitura. Nenhum preço que ele não pagaria? Me perguntei. O comandante havia mudado muito desde o castelo. Era como se a perda da guerra tivesse roubado a gentileza e o calor dele. Então, novamente, quem não foi afetado por isso? Perguntei para mim mesma.

    Poucos minutos depois, disse adeus a Albold e Durden, os quais tinham insistido em providenciar para que eu chegasse em casa em segurança, fora da casinha de dois andares que dividia com minha mãe e Boo. Os observei se afastar rapidamente, então sorri para Durden quando lançou um último olhar para mim por cima do ombro.

    — Ele parece alguém fugindo da cena de um crime, não é Boo?

    Meu vínculo bufou em concordância, então sem cerimônia empurrou a tampa da porta para fora do caminho com o focinho e desapareceu dentro da casa. Ouvi lá de dentro.

    — Boo! Onde está a Ellie? Ellie!

    Pensei por um segundo em seguir Durden, tentando fugir de vista, virando a esquina de um dos edifícios próximos. Imaginei me escondendo em uma das casas desocupadas, pescando no rio quando todos estavam dormindo, tendo Tessia me contrabandeando roupas limpas e aquele pão doce que os elfos amavam…

    Suspirando, ouvi os passos da minha mãe descendo as escadas e forcei um sorriso inocente no meu rosto esperando que ela estourasse pela porta pendurada, o que ela fez um instante depois.

    Seu cabelo ruivo estava meio puxado para fora do rabo de cavalo, dando a ela uma aparência meio apressada, e seus olhos estavam úmidos e vermelhos, como se tivesse chorado.

    Aqueles olhos se moveram sobre meus hematomas com a eficiência de um emissor treinado, e ela engasgou.

    — Ellie, o que nesse mundo aconteceu com você? — Antes que eu pudesse responder, estava puxando as mangas e a bainha da minha camisa, seguindo a trilha de hematomas nos meus braços, pescoço, costas e quadris. Então suas mãos começaram a emitir uma luz suave verde e dourada. Imediatamente me senti quente e fria ao mesmo tempo que os arranhões, marcas, cortes e hematomas por todo o meu corpo começaram a sarar.

    Mamãe ficou em silêncio ao mesmo tempo em que trabalhava, concentrando-se inteiramente nos meus ferimentos. Pareceu melhor seguir seu exemplo, então mantive minha boca fechada e observei enquanto os hematomas roxos e pretos desbotavam para verdes, depois amarelos, e então desapareciam diante dos meus olhos.

    Quando terminou, respirei fundo o ar fresco da caverna. A dor se foi. Não me lembrava de ter me sentido melhor!

    Então a faca de gelo de sua voz cortou a névoa agradável pós-cura.

    — Pra dentro. Agora.

    Arrisquei uma olhada em seu rosto; seus olhos estavam cheios de fogo e fúria. Oh, cara.

    

    Minha mãe não era uma pessoa má. Na verdade, ela sempre foi uma mulher muito gentil. No entanto, o estresse de ser a mãe de Arthur Leywin a tinha desgastado, dando-lhe traços afiados. Ela havia sido forçada a se proteger contra o estresse e a preocupação constantes de ter um filho como Arthur, que estava lá um dia e partia no outro, e sempre, onde quer que estivesse, em constante perigo mortal.

    Ou é o que eu ficava me lembrando enquanto, na hora seguinte, me contava de uma dúzia de maneiras diferentes como tinha sido imprudente, tolo, imaturo,

    perigoso e estúpido, entrar sozinha nos túneis e como ela diria a todos, da Anciã Rinia ao Comandante Virion e à triste velha elfa que morava na casa ao lado, que eu não deveria ser enviada em nenhuma missão, caçada, ataque ou qualquer outra coisa sem sua permissão expressa.

    Ela terminou minha dura bronca insistindo que se alguma coisa acontecesse comigo, ela morreria com o coração partido, e eu queria ser responsável por isso? Me levantei de onde estava sentada no chão, minhas costas pressionadas contra a parede no segundo nível da casa. Mamãe estava sentada à mesa de jantar, o rosto entre as mãos, as lágrimas escorrendo do nariz para respingar na madeira petrificada.

    Atravessei a sala e dei a volta atrás dela, então me inclinei e passei meus braços em volta dela, descansando minha bochecha em seu ombro.

    Havia uma centena de coisas que eu queria dizer a ela: o quanto eu a amava, o quanto sentia que Arthur e papai haviam partido, o quanto gostaria que ela não precisasse ficar tão brava e assustada o tempo todo; como, não importa o que acontecesse, não poderia simplesmente ficar sentada de lado e assistir Dicathen lutar para sobreviver mais…

    Mas, em vez disso, o que eu disse foi:

    — Vou para Elenoir para lutar contra os Alacryanos, mãe.

    Minha mãe saltou da cadeira, se livrando do meu aperto e quase me jogando para trás. Ela caminhou pela sala, arrancando a faixa de couro do cabelo que prendia seu rabo de cavalo, depois se virou e a brandiu para mim como um chicote.

    — Você não ouviu nada do que eu disse, Eleanor? Seu cabelo caiu em torno de seu rosto vermelho brilhante em um emaranhado selvagem. Ela parecia uma louca. Falando lenta e calmamente, disse:

    — Sim, mãe, eu realmente ouvi. Eu ouvi cada palavra, e agora preciso que você me escute. — Ela zombou, mas eu levantei a mão e continuei falando, infundindo tanta confiança quanto pude reunir em minhas palavras. — Eu tenho que fazer alguma coisa, Mãe. Eu devo.

    Apontei para o teto de nosso pequeno abrigo.

    — Em algum lugar lá em cima, agora mesmo, uma mãe está vendo seu filho morrer, ou uma esposa seu marido, ou uma irmã seu irmão. Não somos os únicos que perderam alguém, mãe. Todo mundo perdeu pessoas! — Eu estava implorando agora, a confiança escapando do meu tom, mas não me importei. Ela tinha que fazê-la entender.

    Ela abriu a boca para responder, mas continuei sabendo que, se perdesse o fio do meu pensamento, nunca iria dizer as palavras.

    — Nós somos os sortudos, mãe! Os sortudos. Muitas pessoas, a maioria das pessoas, não têm chance de revidar. Mas nós temos! Podemos fazer a diferença, todos nós.

    Se eu simplesmente sentar aqui, aquela coisa dentro de mim que me torna capaz de ajudar se voltará contra mim, me comerá de dentro para fora como uma sanguessuga. Se eu não fizer algo, posso muito bem já estar morta!

    Percebi que estava bufando como Boo e à beira das lágrimas. Minha mãe, por outro lado, parecia ter ficado sóbria. Estava me dando um olhar avaliador que eu não conseguia me lembrar de ter visto em seu rosto antes.

    Depois de vários longos momentos, cruzou a sala novamente, pegou minha mão e me levou de volta para a mesa. Sentamos e ela apenas olhou para mim em silêncio por um tempo.

    — Há algo que eu deveria ter dito a você há muito tempo, Ellie. — Mamãe encontrou meus olhos, parando para ter certeza de que eu estava ouvindo, então continuou.  — Você cresceu no centro de toda essa aventura, caos e guerra, fazendo amizade com princesas e bestas de mana, aprendendo magia e lutando, mas essa não é a vida para a qual você foi feita.

    Eu olhei para ela com incerteza.

    — Como assim?

    Minha mãe tamborilou com os dedos na mesa antiga, olhando para a madeira petrificada como se esperasse que pudesse soletrar as palavras que ela procurava.

    — Seu irmão… ele nos puxou para uma vida para a qual não estávamos equipados. Ele estava, é claro, mas Arthur era diferente.

    Ela olhou para mim, procurando meus olhos, meu rosto, por compreensão. Eu queria aproveitar esse momento de paz e união com minha mãe, mas não tinha certeza do que ela estava tentando comunicar.

    Suspirando, ela estendeu a mão e colocou a mão na minha.

    — Arthur…, mas isso é difícil de explicar.

    — É sobre Arthur ter reencarnado ou algo assim? — perguntei, as palavras da minha mãe subitamente ficando claras na minha cabeça.

    Ela ficou boquiaberta para mim, seus olhos arregalados e sua boca aberta.

    — Como você descobriu? — Eu podia vê-la engolindo em seco, hesitando, antes de perguntar. — Arthur contou a você?

    Fiz que não com a cabeça.

    — Não, embora eu desejasse que ele tivesse. Descobri com as coisas que você e papai disseram. Ouvi por cima você lutando algumas vezes no castelo, enquanto Arthur estava treinando com os Asuras. — Vendo a expressão de surpresa ainda em seu rosto, deixei escapar um suspiro. — Eu não sou burra, mãe.

    Ela apertou minha mão e sorriu.

    — Não, querida, você não é.

    — Não vejo por que isso importa de qualquer maneira. Só porque ele tinha memórias de outra vida não o faz não ser meu irmão. Ele ainda é a mesma pessoa que brincou comigo, que ficou ao meu lado, que me ajudou… nem sempre estava por perto, mas sempre me tratou como sua irmã.

    — Eu sei, Ellie, e você está certa. Isso não importa. Não mais. O que eu quero que você veja, porém, é como Arthur foi feito para esta vida. Eu acho… eu acho que ele foi trazido aqui para lutar por Dicathen… — Mamãe estava começando a vacilar, a perder o fio do pensamento. — Ele era um mago quadra elemental com duas vidas de experiência em batalha, Ellie. Mas você é—

    — Apenas uma garota? — perguntei, meu temperamento queimando. — Arthur se foi, mãe, então qualquer que seja o motivo pelo qual Arthur renasceu conosco, seu propósito já deve ter sido cumprido, certo?

    — Ou falhado. — respondeu tristemente, sem olhar nos meus olhos.

    — Ele poderia ter estado aqui para nos inspirar, para nos mostrar o que podíamos fazer, para que quando fosse embora soubéssemos que ainda poderíamos vencer sem ele. Sei que você acha que é mais seguro deixar Virion e Bairon e os outros cuidarem das coisas, mas não quero fugir de uma responsabilidade que sei que tenho como maga treinada.

    Eu segurei o olhar de minha mãe com o olhar penetrante que aprendi com Arthur.

    — Eu sei o que aconteceu com papai e o irmão. Também estou com medo, mas quero lutar.

    Sua boca se abriu, mas fechou novamente enquanto enxugava as lágrimas.  Minha mãe soltou uma risada rouca.

    — Acho que é minha própria culpa por educá-la para ser uma jovem forte e honesta.

    Uma risada escapou dos meus lábios enquanto caminhava ao redor da mesa e puxei minha mãe para um abraço sentado.

  
    Capítulo 283 - O Dia da Doação

    Uma leve batida na porta me fez abrir os olhos. Refinar meu núcleo de éter a noite toda aumentou não somente a quantidade de éter que podia guardar, como também a velocidade em que ele corria pelas minhas novas passagens. A melhoria foi minúscula quando comparada com o meu tempo nas Relictombs, mas qualquer progresso fazia eu me sentir melhor do que não fazer nada.

    — Ascendente Grey. — uma voz suave me chamou através da porta.

    Depois de levantar e fazer Regis entrar de volta no meu corpo, abri a entrada de madeira vendo uma garota que parecia Loreni, exceto que alguns anos mais nova e com o cabelo mais longo, esperando timidamente.

    Por um momento ela simplesmente me encarou enquanto esperava ela falar, com sua boca sutilmente aberta.

    — Sim? — finalmente disse.

    — Ah! — balançou sua cabeça. — Minhas desculpas, Ascendente Grey. Meu nome é Mayla e eu fui instruída por minha ir- Loreni a auxiliar o estimado ascendente durante sua estadia em Maerin.

    Então elas são irmãs. Pensei antes de responder.

    — Você veio em uma boa hora, Mayla. Gostaria de saber que horas seria a concessão hoje.

    — Vai começar somente na parte da tarde, então o Senhor Ascendente Gray terá um tempo para descansar e se aprontar se desejar participar. — respondeu, mantendo seu olhar para baixo.

    — Na verdade, está ficando um pouco quente aqui, então gostaria de dar uma volta. Você se importaria de me acompanhar?

    — Claro! — Mayla exclamou.

    — Ah, mas antes disso, tenho um carrinho cheio de bestas de mana. Você poderia arrumar alguns homens para levá-las a alguma loja em que eu possa vendê-las?

    — É para já! — Mayla me fez uma breve reverência apressada antes de volta para a cidade.

    Depois que ela foi, peguei uma das carroças puxadas a cavalos vazias atrás da casa e comecei a tirar as bestas da minha runa extradimensional.

    — Isso tudo é necessário? — Regis perguntou.

    — A história que estamos usando é que eu perdi meu anel dimensional, lembra?

    Quando Mayla chegou de volta com três homens robustos da cidade, havia acabado de empilhar os corpos na carroça surpreendentemente firme.

    — Is-Isso… — O homem barbado usando regata de forma a exibir seus músculos empalideceu ao olhar para as bestas de mana enquanto sua companhia deu um passo para trás em choque.

    Eu franzi as sobrancelhas.

    — Tem algum problema?

    — N-N-Não mesmo, estimado Ascendente. — Disse o homem barbado, enquanto empurrava cuidadosamente a besta de mana que se parecia com um urso com a ponta do dedo.

    — É que… essas bestas são consideradas perigosas até para um grupo de magos médios.

    Sem ter qualquer referência sobre o quão poderoso é um mago de nível médio, dei de ombros.

    — Por favor, levem-nas para a cidade e entreguem o dinheiro para Mayla ou Loreni.

    Mayla e eu levamos nosso tempo descendo o pequeno morro que dava na praça de Maerin quando notei ela olhando para a runa no meu antebraço direito.

    — Tem algo lhe incomodando? — perguntei, repentinamente ciente de que ter uma runa no braço talvez fosse anormal.

    — Minhas desculpas por encarar, Ascendente Grey. — disse, olhando para o outro lado. — Eu ouvi que muitos nobres e até os Alto Sangues tem runas tatuadas em seus corpos mas é a primeira vez que vejo uma em pessoa.

    — A-Ah. — murmurei. — Não é comum por aqui?

    — Tinta permanente capaz de aguentar as propriedades da mana fluindo pela pele é bem cara e rara de se encontrar, e as leis são bem estritas sobre essas marcas porque elas podem ser usadas para forjar marcas fajutas, que é o porquê tatuar pelas costas é estritamente proibido, então ao invés de ser popular… — Mayla riu enquanto ela esfregava seu braço nervosamente. — Minhas desculpas, Ascendente Grey. Eu tenho certeza que você já sabe disso.

    — Parece que você e o resto do pessoal dessa cidade recorrem a se desculpar frequentemente. — comentei com um sorriso. — Está tudo bem. Você parece ter bastante conhecimento sobre o assunto. Você é uma maga?

    — Ah não, não mesmo! Mas…hoje também é o dia de minha concessão. — admitiu, ficando vermelha de vergonha.

    — Parabéns adiantado. — a parabenizei enquanto me aproximava do portão da cidade. — Alguma classe ou elemento em especial que você gostaria de aprender?

    — Mesmo eu sendo um pouco mais velha e minhas chances sendo baixas, gostaria muito de ser uma instilora. Eu sei que conjuradores e atacantes são os mais procurados em academias e pelos sangues poderosos, mas eu não sei lutar, Mayla admitiu.

    Pensei por um momento sobre suas palavras.  Eu tinha ouvido falar sobre as três classes de magos de batalha e também sobre a classe de suporte ‘sentinela’. Nas notas da Aya, haviam informações detalhadas da sentinela poderosa que conseguiu usar sua magia para criar um caminho na floresta mágica de Elshire para o exército Alacryano invadir Elenoir.

    O nome dela era… ‘alguma coisa’ Milview se eu me lembro corretamente. Também sabia que era um dos muitos magos capazes de usar magia elemental para escoltar e guiar por longas distâncias, porém, eu nunca tinha ouvido falar de instilores.

    — O que você gostaria de fazer como uma instilora? — perguntei, esperando conseguir mais informações sobre essa classe.

    — Quero criar artefatos necessários para ajudar pessoas pobres em toda Alacrya. — Mayla disse, com seus olhos brilhantes. — Por exemplo, sei que existem artefatos capazes de purificar água, mas no momento eles são muito caros para serem feitos em larga escala. Porém, dei uma pesquisada e descobri que nem todos os componentes para o artefato são necessários e muitos deles podem ser substituídos por materiais mais baratos ent—

    Mayla deu um suspiro e se curvou em minha direção.

    — Não foi minha intenção te lecionar, estimado ascendente,

    — Fui eu que perguntei, Mayla. — comentei. — Seria muito bobo eu ficar com raiva por você me responder. Especialmente quando você está tão entusiasmada.

    Mayla me lembrava da Emily lá em Dicathen. O entusiasmo e paixão dela por inventar eram inabaláveis. Pensar na minha amiga de cabelos encaracolados me deu um aperto no peito.

    — De-de qualquer maneira, tem algum lugar que gostaria de visitar primeiro, Ascendente Grey?

    — Já que eles vão lidar com as bestas de mana, que tal se a gente passar nas academias?

    — Com certeza! Seria uma honra se um estimado ascendente fizesse uma visita! Sei que estudantes da nossa escola de atacantes adorariam algumas dicas–claro, se isso for o que o estimado ascendente deseja fazer, disse Mayla.

    A ironia de treinar futuros soldados que iriam atacar Dicathen fez uma risada escapar da minha boca. Cobri minha boca com minha mão, tentando abafar minha risada.

    Mayla deu um olhar confuso.

    — Eu disse alguma coisa estranha?

    — Não, não… é nada. — disse, me recompondo. — De qualquer maneira, vamos dar uma olhada nas academias.

    

    A visita a academia dos conjuradores foi breve. Estavam praticando do lado de fora hoje então podia vê-los através da cerca ao redor da área de treinamento, cada um dos estudantes invocadores atirando flechas de pura mana. Do poder de suas magias a quantidade que podiam atirar e também suas precisões, cada uma das crianças mostravam diferentes níveis de competência.

    — Que coisa fofa. — Regis comentou.

    — Parece que esses estudantes não estão usando suas marcas. — comentei.

    — Os estudantes aqui ainda estão se ajustando a sua marca elemental, então ainda não são permitidos de usá-las. Quando se tornarem um mago nível básico, serão permitidos a praticar o feitiço elemental que suas marcas carregam. — Mayla explicou, enquanto assistíamos do outro lado da cerca.

    Ela virou sua cabeça para um lado e para o outro como se estivesse procurando alguma coisa, até que deixou escapar um suspiro.

    — Ah! Esqueci que os estudantes primários estão praticando na arena hoje em preparação para a próxima apresentação. Minhas desculpas, estimado ascendente. Ambos, os estudantes e os instrutores estão muito mais entusiasmados esse ano graças recrutador vindo da Academia Stormcove.

    — A Academia Stormcove é tão prestigiosa assim? — Perguntei, genuinamente curioso.

    Mayla pensou por um momento antes de responder.

    — Bem, é uma academia oficial, então estudantes aceitos nela terão alojamento e necessidades básicas providas para eles no campus para estarem totalmente imersos no treino. Stormcove também é uma academia de ranque alto não só na cidade de Aramoor, como também na região inteira de Grevorind. Dito isso, ainda é tudo relativo.

    Nós dois começamos a andar a caminho da escola dos escudos enquanto Mayla continuou explicando.

    — Comparada ao resto das academias de elite no resto do domínio de Etril e até nos outros quatro domínios, que tem academias ainda mais prestigiosas, acho que Stormcove não é para tanto. Provavelmente esse é o motivo do estimado ascendente nunca ter ouvido sobre a academia. — Mayla esfregou seu pescoço enquanto corava levemente. — Posso apenas imaginar o quão deplorável nossas escolas se parecem comparadas as prestigiosas academias dos Alto Sangue no domínio central.

    Me mantive em silêncio enquanto digeria toda a informação. Parecia que toda a economia de Alacrya glorificava o auto aperfeiçoamento de sua força e era até mesmo centrada em volta disso. Teria isso tudo sido financiado por Agrona? Não conseguia imaginar uma maneira viável para uma economia decente se formar em torno de apenas treinar, além de caçar bestas de mana e explorar Relictombs.

    — S-será que eu falei muito de novo, estimado ascendente? Minha irmã, quero dizer, Loreni. — sempre briga comigo por causa disso.

    — Não! Eu até gosto. — respondi rapidamente. Mayla era uma mina de ouro para informações e a melhor parte é que eu não precisava perguntar coisas que normalmente seriam senso comum. Parei no meio de um passo, alarmando a pequena garota.

    — Mayla, você sabe o que as masmorras são?

    — Masmorras? Claro–minha mãe me contava a história o tempo todo quando eu era criança. — ela respondeu. — É realmente incrível como os grandes Vritras liderados pelo poderoso Agrona venceram todas aquelas perigosas masmorras para nos manterem seguros.

    Era tanto difícil quanto fácil imaginar Agrona e o resto de seu clã dizimando todas as masmorras para poder construir uma economia em volta da exploração de relictombs.

    — O que você sabe sobre o outro continente então? — perguntei, estudando sua expressão.

    — Dicathen? — Mayla inclinou sua cabeça. — Eu ouvi histórias de mercadores passageiros sobre o quão selvagem e pouco desenvolvidos eles são. É assustador pensar em um continente inteiro onde magos são raivosos e masmorras ainda existem. Ainda bem que o soberano Agrona decidiu livrá-los.

    — Livrá-los? — ecoei, empurrando para dentro a quente raiva subindo no meu peito. — Entendo.

    A academia dos escudos era um pouco mais interessante, mas nós também não ficamos por muito tempo. Mayla achava que os escudos de classe primária também estariam na arena já que os escudos e conjuradores frequentemente treinavam juntos. Fazia sentido levando em conta que o treino de um escudo era tomar dano por seus aliados se fossem um escudo corpo a corpo ou criar defesas de longe se fossem um escudo a distância.

    Depois de assistir a classe secundária focar em fazer sequências de movimentos enquanto mantendo uma estável camada de mana de proteção sobre seus corpos. Finalmente nós chegamos na escola dos atacantes, onde ambos os estudantes primários e secundários estavam presentes e prestes a se enfrentarem.

    — Lembrem-se, liberem e foquem sua mana do seu núcleo para os grifos de runa que formam sua marca! Prestem atenção ao calor que se espalha de sua marca e deixem o sentimento guiá-los. Não tentem controlar! — Sugeriu a mulher carrancuda vestida em uma roupa de várias camadas de cores esmaecidas.

    Além de seu cabelo grisalho e rugas em seu rosto expondo sua idade, ela se movia com firmeza enquanto caminhava em volta dos dois estudantes vestindo equipamento de proteção de couro enquanto o resto da turma estava sentada encostada na parede.

    Pelo o que eu puder ver nos espaços para o resto do equipamento de proteção que eles vestiam, os dois estudantes aparentavam ter a mesma idade que Mayla. Cada um deles lutava só com as mãos e, mesmo sem ser capaz de sentir mana, uma fraca camada de proteção se agarrava aos seus corpos.

    — Comecem! — A mulher vociferou.

    Os dois estudantes que estavam se encarando em uma postura neutra, uma garota e um garoto, ativaram seus feitiços com uma rapidez impressionante.

    O feitiço da garota se materializou primeiro, uma curta lâmina de fogo ao redor de suas palmas. Ela pulou em direção ao garoto que mal foi capaz de conjurar suas braçadeiras de fogo a tempo de bloquear o primeiro ataque.

    As suas duas chamas se entrelaçaram por causa do impacto enquanto o garoto foi forçado a recuar alguns passos. Gritos de excitação surgiram das crianças ao lado em apoio a garota enquanto alguns amigos do garoto fizeram piadas.

    Com os dentes rangendo, o garoto rapidamente foi para frente e começou a lutar. Mesmo com sua pouca idade, cada um deles mostrou uma quantidade chocante de agilidade e força enquanto suas técnicas pareciam infundidas nos seus movimentos.

    — A professora é boa. — murmurei, lembrando vagamente os elogios de Chumo e Sembi a essa mulher enquanto eu e Mayla assistíamos do pátio.

    Continuamos a assistir do pátio conforme o duelo logo chegava a um fim. A professora interviu quando a menina estava prestes a lançar um ataque crítico no lado com abertura do garoto. A instrutora idosa deu os resultados e estava prestes a começar com outro par de crianças quando me viu.

    Mayla se curvou perante a instrutora enquanto me analisou com seus olhos afiados.

    — Instrutora Resbin, esse é o Ascendente Grey. — disse ela sem levantar a cabeça.

    Seus olhos se abriram por um momento e depois se mantiveram calmos enquanto ela abaixava sua cabeça em um gesto informal.

    — Minhas desculpas por não te dar boas-vindas antes, Ascendente Grey. Você escondeu sua mana tão bem que eu não sabia que tal poderoso indivíduo estava tão perto.

    Eu levantei minha mão em um gesto apaziguador.

    — Está tudo bem. Não tinha intenção de interromper sua aula.

    Nesse momento, as crianças que antes encontravam-se espelhadas encostadas na parede estavam todas de pé me espiando. Suspiros e sussurros logo preencheram a sala até que a instrutora Resbin os silenciou, mas isso não impediu que seus olhos brilhantes me perfurassem.

    — A instrutora Resbin já foi uma instrutora da academia Stormcove. — disse Mayla antes de se virar para a instrutora mais velha. — O Ascendente Grey acabou de me dizer o quão boa professora você é!

    — Obrigada, Ascendente Grey. — respondeu enquanto seus olhos continuavam a me inspecionar.

    — Eu simplesmente falei o que vi. — disse concordando polidamente. — Por favor, continuem.

    Me virei, sem ter nenhuma razão em particular para ficar mais tempo, quando a instrutora Resbin me chamou.

    — Me perdoe pela minha insolência Ascendente Grey, mas como você sabe, a exibição anual é em apenas dois dias. Meus estudantes e eu ficaremos muito honrados se um estimado ascendente nos desse umas dicas.

    Olhando para trás pelo ombro eu encarei a mulher.

    — Você diz dicas, mas seus olhos dizem que você quer sangue. Não tenho nenhum interesse em uma luta sem sentido só para você testar sua própria força. — Eu dei um sorriso para ela. — Agora, se me der licença.

    — Você não é divertido. — Regis pontuou. — Eu estava esperando um show.

    
      — Sei que você está entediado. Apenas aguente por mais uns dias.
    

    Na hora em que cheguei na cidade em si, a praça central tinha sido redecorada para cerimônia de concessão enquanto uma fila de mais ou menos vinte crianças já havia se formado. Perto do fim da fila estava uma criança que eu reconhecia.

    — Ei, não é aquele moleque que tentou te esfaquear ontem à noite? — Regis perguntou.

    Era Belmun. Podia ver mais de suas características na luz do sol, mas isso parecia apenas realçar o quão malnutrido ele era por baixo de uma camisa de botões limpa que era obviamente muito grande para ele.

    Pensamentos sobre se ele ou sua família conseguiram comer ontem à noite e se foram capazes de vender o couro surgiram na minha mente.

    — Você não disse que a cerimônia começava mais tarde? — perguntei, me tirando dos pensamentos e me repreendendo por me preocupar com a criança.

    — Sim, mas normalmente as filas se formam muito antes. — disse, seus olhos observando nervosamente enquanto a fila crescia.

    — Então você não devia estar indo também?

    Mayla se virou para mim.

    — Ah não! Está tudo bem, estimado ascendente. É minha responsabilidade lhe acompanhar então eu vou apenas entrar na fila quando a cerimônia de fato começar.

    Eu deixei escapar um suspiro.

    — Apenas vá. Vou ficar bem.

    Tinha um traço de relutância em sua expressão, mas sua impaciência lhe venceu. Após me agradecer, voou para o fim da fila.

    — Ela é uma boa menina. — Regis falou. — Muito triste que ela e todo o resto das pessoas nesse continente tenham sofrido lavagem cerebral por Agrona.

    
      — Não sei se lavagem cerebral é o termo correto, mas sim.
    

    A cerimônia progrediu quando um homem vestido completamente de preto andou até a plataforma elevada com duas figuras encapuzadas de cinza atrás dele. A parte mais notável de sua vestimenta era um cajado de obsidiana que carregava. Uma pequena gema era embutida no topo que brilhava com as cores não só dos atributos elementais mas também um traço fraco de éter.

    Regis também notou e eu conseguia sentir sua fome pela gema.

    — Estimado ascendente. — uma voz chamou suavemente por trás.

    Me virei para ver Loreni em sua vestimenta de trabalho, uma camada de suor acima de suas sobrancelhas.

    — Por favor me perdoe. Esqueci completamente que Mayla teria sua concessão novamente hoje.

    Minhas sobrancelhas se franziram

    — Novamente? Mayla já foi agraciada antes?

    — Ah, ela tem tentado conseguir sua primeira marca há três anos já que as crianças tem que ser testadas desde seis anos de idade. — Explicou, sua expressão tingida de preocupação — Se uma marca não se formar durante a premiação de hoje, temo que ela será dada como uma sem adornos igual a mim.

    — O quão ruim é isso… — comecei antes de adicionar rapidamente. — por aqui?

    — Não ser um mago é sempre algo que te faz ser menosprezado, mas Mayla é bem conhecida por todos em Maerin, então ela deve ficar bem. — disse com um leve sorriso. — Também fiquei devastada quando fui dada como sem adornos, mas ainda bem que todos ainda são legais comigo–oh, está prestes a começar!

    Eu assistia junto ao resto da cidade conforme a primeira criança se subiu correndo as escadas e se ajoelhou em frente ao oficial segurando o cajado de obsidiana. Depois de murmurar um encantamento longo em uma língua que eu não reconhecia, o oficial andou em volta do menino ajoelhado e colocou a ponta de seu cajado logo acima de seu cóccix.

    Sangue escorreu das costas do garoto quando a gema começou a brilhar até que finalmente o oficial removeu sua arma e instruiu o garoto a se virar e levantar sua camisa.

    — Fiorin da Cidade de Maerin foi adornado com a marca do conjurador! Que ele traga orgulho ao seu sangue e extermine todos que se encontram no caminho dos nossos soberanos!

    Excitação se alastrou e eu podia ver o garoto brilhando de orgulho mesmo enquanto lágrimas de dor desciam por seu rosto. Depois de ele descer e correr para sua família, a próxima criança subiu.

    O dia da concessão continuou, com todo espectro de emoção sendo mostrado pelas crianças e suas famílias, da felicidade total e orgulho à desespero e até raiva.

    Enquanto o evento era interessante e até explicativo a cerda das culturas de Alacrya, fiquei entediado… até Belmun subir no palanque. A ansiedade crescia enquanto eu o assistia subir as escadas até o oficial inexpressivo.

    Podia ouvir alguns sussurros de desaprovação e até alguns de desgosto enquanto Belmun se ajoelhava silenciosamente na frente do oficial. Porém, a expressão de todos mudou quando o cajado do oficial brilhou mais que o normal. Até mesmo o rosto inexpressivo do oficial tinha os olhos cheios de brilho até que a gema se apagou e Belmun caiu no chão.

    Com a multidão completamente silenciosa, o oficial rapidamente levantou a camisa do Belmun e deu um suspiro afiado enquanto o ajudava a se levantar.

    — Belmun da cidade de Maerin foi adornado com a crista de um atacante! — exclamou enquanto Belmun olhava para o homem em choque absoluto.

    — Uma crista? — Loreni falou desordenadamente.

    A praça inteira parecia dar um suspiro em uníssona antes dos sussurros aumentarem o volume. Porém, dois adultos me atingiram em cheio conforme começaram a chorar enquanto se abraçavam. Belmun praticamente pulou para fora do palco em direção ao que pareciam seus pais e caiu em seus abraços.

    — Belmun da Cidade de Maerin será avaliado posteriormente antes de ser colocado em uma academia apropriada! — O oficial declarou enquanto recobrava sua compostura.

    Observei os assistentes encapuzados escoltarem Belmun e sua família para longe.

    — Por acaso Belmun é alguém que o estimado ascendente conhece? — Loreni perguntou, me tirando do meu transe.

    — Hã? — Eu virei para Loreni. — Por que a pergunta?

    — O estimado ascendente estava sorrindo por um momento então pensei… — Loreni sacudiu sua cabeça. — Me perdoe por tirar conclusões.

    A concessão continuou normalmente, com crianças conseguindo uma marca ou não, até Mayla subir na plataforma.

    Loreni juntou as mãos enquanto olhava para sua irmã ajoelhando no palco.

    Não sabia o que aconteceria já que Mayla era uma das crianças mais velhas aqui, mas o que eu não esperava era que o cajado do oficial ficasse ainda mais brilhante do que com Belmun.

    — Is-Isso… o oficial sussurrou, completamente pasmo dessa vez. — Mayla da Cidade de Maerin foi adornada com o… emblema da sentinela!

    Eu escutei Regis soltar um assobio conforme a praça caia em adoração. A multidão e até mesmo o oficial estavam extasiados enquanto o homem de manto preto até deu um tapinha em suas costas. Porém, Mayla e Loreni estavam com um olhar sério com o desenrolar do evento.

    — Você não está feliz de sua irmã ter ganhado um emblema? — perguntei, curioso.

    — Oh n-não, claro que eu estou feliz, estimado ascendente! Eu estou muito orgulhosa dela. — disse enquanto seu olhar caiu. — Por favor me dê sua licença, estimado ascendente. Vou parabenizar minha irmã.

    Observei enquanto caminhava até o estágio, usando sua manga para limpar seu rosto.

    — Uma crista e até um emblema, uma voz murmurou atrás de mim.

    — Parece que nossa cidade vai ganhar muitos recursos extras esse ano. Mas é uma vergonha para Loreni. Ouvi dizer que sentinelas são treinadas rigorosamente e em sua maioria mandadas para as relictombs

    — Shhh, não diga isso, seu idiota. Mayla deveria estar orgulhosa que vai estar apta a melhor servir nossos soberanos em achar as relíquias!

    Outra voz disse.

    Então era isso, pensei enquanto olhava para Mayla e Loreni. As duas caíram em lágrimas que eu poderia ter entendido como felicidade se eu não soubesse.

    Ignorando a dor no meu peito, segui meu caminho para fora da praça e de volta para a casa.

  
    Capítulo 284 - Uma Reunião Social

    Os primeiros raios da alvorada surgiram no horizonte no momento em que Regis e eu subíamos a colina crivada de feras perto da cidade Maerin. Tinha me concentrado exclusivamente em praticar o Passo de Deus, caindo mais vezes do que poderia contar no processo, enquanto Regis explorava a área, caçando por conta própria.

    Embora o progresso fosse lento, ainda estava orgulhoso do visível crescimento no domínio da minha primeira runa divina oficial. Era capaz de chegar ao destino que havia determinado, usando Passo de Deus com uma precisão muito melhor do que no início.

    No caso, sem obstáculos é claro. Levando em consideração os obstáculos que bloqueavam meu “caminho”, Passo de Deus tornou-se exponencialmente mais difícil de se usar.

    Existem várias maneiras de contornar isso, é claro. Poderia usar o Passo de Deus em uma linha reta, assim como fiz com o Passo Explosivo, mas fazer isso seria basicamente usar o gume cego da espada.

    Em alternativa, poderia passar um período de tempo prolongado focando e mapeando o “caminho” que poderia tomar para chegar ao meu destino pretendido… mas isso foi um pouco difícil de fazer enquanto uma besta de mana de meia tonelada avançava em minha direção, e a mudança de posições até mesmo alterava ligeiramente o “caminho”.

    O lado bom por trás de tudo isso foi que meu desenvolvimento inicial de Passo Explosivo lá em Epheotus serviu como tutorial para o Passo de Deus. Junto com meus reflexos aumentados pelo meu núcleo de éter e o físico de um dragão do clã Indrath, sabia que dominar isso era apenas uma questão de tempo e esforço.

    Regis, por outro lado, ainda não tinha entendido como ativar a runa da destruição, apesar da minha orientação.

    Sabia que se usasse a runa de destruição mais uma ou duas vezes, ele seria capaz de obter informações sobre o édito, mas estava honestamente com medo do que poderia acontecer enquanto estivesse sob o estado pseudo-psicótico que o édito evocava.

    Ainda assim, graças ao fato de que ao contrário da mana, o éter ambiental estava em toda parte. Regis conseguiu fazer avanços no fortalecimento de suas próprias reservas de éter. Com isso, sua força não só aumentou, mas o alcance que poderia estar longe de mim se expandiu.

    Toda sua forma parecia ilustrar sua força crescente enquanto os dois chifres que se enrolavam e retorciam atrás de suas orelhas se tornaram ainda mais intrincados. Não só isso, mas toda a sua forma parecia se tornar mais corpórea e real enquanto o fogo roxo que formava sua crina parecia chamas reais em vez de fios de fumaça.

    Com minha cabeça limpa dos eventos durante a cerimônia de concessão e meu núcleo de éter vazio, me aproximei da placa de pedra que indicava que estávamos de volta à zona “segura”. Para minha surpresa, havia alguém esperando por mim ao lado da pedra esculpida na clareira.

    — Aquele não é a criança…er, Velma? Da noite passada? — Regis perguntou, sua forma escondida dentro de mim.

    — Tem certeza de que é uma arma inteligente? — provoquei, antes de chamar o menino.

    — Belmun?

    — Arma senciente. — Regis corrigiu com um resmungo.

    Belmun ficou de pé ao som de seu nome sendo chamado. Disparou em minha direção, o vento jogando para trás seu longo cabelo despenteado revelando um lábio arrebentado, um olho machucado e uma bochecha inchada.

    O menino me lançou um sorriso largo acenando com a mão.

    — Senhor!

    Belmun derrapou até parar na minha frente e caiu de joelhos.

    — Por favor, me ensine a lutar!

    Percebendo os hematomas e vergões em todos os braços expostos e o olhar endurecido em seu rosto, não pude deixar de admirar a determinação do menino.

    — Não. — respondi, passando por ele.

    — E-espera! — Belmun tropeçou de volta na minha frente. — Não tenho nada a oferecer agora, mas fui consagrado com uma crista hoje cedo!

    Levantei uma sobrancelha.

    — Então?

    O menino coçou a cabeça.

    — E-então eu tenho um talento incrível! Não tenho nada a oferecer a você agora, mas no futuro, quando eu for um famoso ou até mesmo um ranqueado ascendente, vou te pagar de volta!

    Não sei o que aconteceu comigo quando vi a expressão confiante, quase presunçosa, no rosto de Belmun, mas liberei uma onda de força etérica, envolvendo apenas o suficiente da intenção de matar para deixar o menino de quatro enquanto sufocava.

    Retirando minha intenção e também a pressão palpável exercida através do éter ambiente ao nosso redor, olhei fixamente para Belmun, agora com falta de ar.

    — Não seja tão ignorante. O mundo é um lugar grande e seu talento nesta pequena cidade pode ser comparável aos ratos de rua de uma cidade grande.

    Chegando de volta à mansão, Regis emergiu e pulou no sofá de couro.

    — Não achei que você ficaria tão emotivo com o garotinho.

    Fiz uma careta.

    — Eu não estava emotivo.

    — Por favor. Você mal se preocupa com as pessoas aqui o suficiente para trocar mais do que uma frase com elas, a menos que esteja procurando por informações. — Regis respondeu, se deitando. — Mas você não apenas ajudou o garoto, como também lhe deu conselhos.

    Tirando minha camisa, respondi:

    — Isso não foi um conselho. Sua atitude presunçosa depois de obter um pouco de reconhecimento me irritou.

    Regis revirou os olhos enquanto se enrolava em seu estado “meditativo”.

    Soltei um suspiro me sentando no chão. Sabia por que agia assim, só não queria admitir que o garotinho lembrava a mim mesmo de várias maneiras. Batendo em minhas bochechas para me concentrar, fechei meus olhos enquanto o cobertor quente da luz da manhã me envolvia e começava a refinar meu núcleo de éter mais uma vez.

    

    Nos dias que se seguiram à exposição anual, Regis e eu tínhamos entrado em um ritmo confortável, bem distante dos curiosos habitantes da cidade de Maerin.

    Sem a necessidade de dormir além de algumas horas a cada três dias, gastava minhas manhãs refinando meu núcleo para repor minhas reservas de éter o suficiente para estudar a relíquia cuboide à tarde. À noite e durante a madrugada, ficava perto do pico da colina arborizada, praticando não apenas o Passo de Deus, mas também lutar usando o éter em geral.

    Mayla apareceu no primeiro dia após a consagração, mas disse a ela que não iria a lugar nenhum e a fiz voltar para casa. Não queria que ela passasse a maior parte do dia comigo, quando seu tempo com a irmã era tão limitado agora.

    Descobri por ela mais tarde, porém, que Belmun havia começado a treinar seriamente como atacante até que se matriculasse na Academia Stormcove. Descobriu-se que os hematomas que ele recebeu na noite após a concessão foram porque ele brigou com alguns dos alunos atacantes.

    Embora houvesse progresso no estudo da relíquia cuboide e também no Passo de Deus, estava ficando cada vez mais impaciente por ficar nesta pequena cidade.

    Então, quando o dia da exposição anual finalmente chegou, estava realmente animado.

    — Você tem certeza de que quer fazer isso agora? — Regis perguntou, olhando para mim.

    Segurei a pedra de Sylvie com ternura em minhas mãos.

    — Já faz um tempo desde que tentei e meu núcleo de éter ficou mais forte depois de praticar o Passo de Deus.

    — Eu sei, mas sua última tentativa não sugou quase que completamente suas reservas de éter? Você ficará bem durante a exposição?

    — Exatamente. Não posso treinar hoje por causa da exposição de qualquer maneira, então tudo bem. Agora fique quieto. — respondi, focando na pedra translúcida enquanto liberava o éter do meu núcleo.

    Fui recebido com a mesma sensação do éter sendo drenado do meu corpo quando uma mortalha roxa envolveu a pedra. Ao contrário da última vez, quando parecia que estava tentando encher um lago com algumas gotas de cada vez, podia sentir agora um fluxo real de éter atingindo a dimensão interna da pedra. Com meu éter mais puro e mais denso do que antes, havia ainda menos éter sendo desperdiçado no processo de “filtração” que também ocorria dentro da pedra.

    Ainda assim, embora um progresso definitivo tenha sido feito, no momento em que fiquei suado e ofegante com a tensão de ter quase todo o meu éter sugado de mim, não havia mudanças visíveis na pedra translúcida.

    Coloquei a pedra de volta na runa extradimensional e caí de volta no chão frio.

    Olhando para o teto, pensei em quão longe ainda precisava ir. Mesmo depois de chegar tão longe, parecia que eu mal tinha dado um passo à frente nesta etapa da jornada. Mas o que mais temia era o que aconteceria depois que eu chegasse à última etapa.

    
      Será que encher a pedra de éter realmente traria Sylvie de volta? Ela me deu sua forma física para poder me salvar. Realmente voltaria como a mesma Sylvie que eu conhecia e amava? Ela ao menos voltará?
    

    Meu peito doeu com esses pensamentos e parecia que meu corpo tinha ficado várias vezes mais pesado enquanto minha motivação e determinação vacilavam.

    
      Não. Você chegou até aqui, Arthur. Você não pode parar agora.
    

    Soltando um suspiro forte, levantei e me troquei. A sensação da armadura de couro preto agarrada à minha pele foi uma mudança bem-vinda após a roupa de pano anterior.

    A batida suave na porta me disse que estava quase na hora da exposição começar.

    — Vamos. — disse a Regis. Com um aceno de cabeça, sua forma desapareceu em minhas costas.

    Depois de puxar o manto verde-azulado sobre os ombros e inserir a adaga branca no bolso escondido no forro interno, fui em direção à porta.

    Fui recebido por uma sombria Mayla. Ela me deu um sorriso que não condizia com seus olhos.

    — Bom dia, Ascendente Grey.

    — Mayla? — levantei uma sobrancelha. — Pensei ter dito para mandar outra pessoa para me acompanhar.

    A garota que parecia ser apenas alguns anos mais nova que minha irmã balançou a cabeça.

    — Eu não podia fazer isso. Minha mente estaria mais em paz com eu mesma guiando o estimado ascendente. Agradecemos pela sua consideração. Aproveitei os últimos dias com minha irmã.

    — Tudo bem se você estiver bem, então. — eu murmurei, coçando minha bochecha.

    Nós dois descemos a colina que levava à cidade em silêncio. A outrora falante garota parecia perdida em pensamentos, tropeçando várias vezes na estrada irregular.

    — Ah, quase esqueci. — disse Mayla de repente, virando-se para mim. — O Chefe Mason preparou seu “cartão de runas” com o dinheiro que ganhou vendendo as bestas de mana. Ele percebeu que, como você perdeu seu anel dimensional, mesmo com a taxa, seria mais prático do que carregar uma bolsa de ouro.

    — Cartões de runa são cartões físicos vinculados a uma instituição bancária usando runas para que você não tenha que carregar dinheiro físico por aí. — explicou Regis simplesmente depois de um rápido cutucão mental meu.

    — Vou pegá-lo antes de partir. — respondi, impressionado mais uma vez com o quão avançado Alacrya era comparada a Dicathen. Fiquei tentado a descobrir como sutilmente perguntar mais sobre como as instituições bancárias daqui funcionavam quando chegamos à cidade propriamente dita.

    A atmosfera hoje estava muito mais animada do que há alguns dias e só piorou quando chegamos à arena. O barulho de dezenas de conversas, todas lutando pela supremacia, dominou os soldados que tentavam controlar a multidão crescente.

    Felizmente, não tivemos que pegar a entrada principal. Nós dois fomos escoltados por um dos guardas até uma entrada lateral que levava à área.

    — Vou me retirar aqui, estimado ascendente. — disse Mayla, abaixando a cabeça. — Apenas oficiais das cidades e convidados da Academia Stormcove são permitidos nesta sala de exibição.

    Observando-a voltar, deixando-me com o guarda no corredor bem iluminado, xinguei internamente por pensar que seria capaz de assistir à exposição em paz. Já podia imaginar o quão sufocante uma sala cheia de funcionários da cidade puxando saco dos representantes da Academia Stormcove seria.

    O porteiro parado no final do corredor abriu apressadamente a porta de cerejeira e me conduziu para dentro enquanto gritava:

    — Ascendente Grey chegou!

    Entrei na sala ao ar livre que dava para a arena que tinha fileiras de pré-adolescentes em uniformes que destacavam distintamente suas cidades.

    A sala estava decorada de maneira modesta com vasos de flores sobre móveis de madeira escura. A falta de assentos nesta “sala de estar” parecia sugerir a ideia de andar pela área e conhecer os outros.

    Dentro haviam indivíduos distintos de várias idades, todos vestidos com ternos ou vestidos luxuosos. Cada um deles segurava uma taça de vinho na mão como se estivessem posando para uma foto enquanto me encaravam.

    — Estimado ascendente! — Uma voz estrondosa familiar me chamou. O chefe Mason usava um terno justo que destacava seu corpo largo. Seu cabelo grisalho estava arrumado para trás enquanto sua barba estava devidamente penteada e amarrada perto do fim.

    Me entregou uma das muitas taças de vinho exibidas nas mesas de coquetéis dispostas por toda a sala antes de se virar para o resto das pessoas presentes na sala.

    — Estamos todos muito animados em tê-lo conosco hoje!

    — Obrigado por me receberem. — Aceitei o copo e me virei para os indivíduos me encarando, levantando meu copo e apresentando um sorriso. — Devo ter ficado um pouco animado demais, considerando como estou vestido para me juntar às crianças lá em baixo ao invés de beber aqui.

    Risos soaram, quebrando a tensão quando os oficiais presentes começaram a nos reunir.

    — Wow. Quem é esse fala mansa e o que você fez com o angustiado Arthur que passei a tolerar? Achei que você tivesse dito que era ruim em reuniões sociais. — disse Regis.

    
      — Cale a boca. E eu disse que não gostava de reuniões sociais. Isso não significa que eu seja ruim com elas.
    

    — Como esperado de um estimado ascendente. Não apenas sua presença é tão imponente, mas sua aparência também é deslumbrante. — disse uma mulher que parecia ter vinte e poucos anos, rindo, roçando a mão na minha.

    Eu sorri de volta quando dei um passo em sua direção.

    — Por favor. Me chame de Grey.

    Sem me preocupar em saber seu nome, abri caminho no meio da multidão de mais de vinte pessoas. Rejeitando suas excessivas ânsias de se apresentarem para mim e exibir qualquer pedaço de poder que tinham a fim de apelar sobre mim, mantive um ar encantador e alegre.

    Havia bebido várias taças de vinho enquanto trocava saudações e uma bebida com as pessoas presentes conforme aprendia mais sobre as três cidades vizinhas quando meu corpo inteiro estremeceu de repente.

    Regis sentiu isso também quando toda a minha atenção foi repentinamente direcionada para a porta por onde havíamos entrado.

    — O Ancião Cromely, os alunos Aphene e Pallisun da Academia Stormcove chegaram! — O porteiro anunciou, abrindo a porta.

    A tagarelice e as risadas ao meu redor logo foram abafadas pelo sangue que bombeava em meus ouvidos, enquanto Regis e eu nos concentramos no homem magro e grisalho vestido com um terno escuro.

    Mais especificamente, o que chamou nossa atenção foi a pedra que estava montada sobre a lustrosa bengala de obsidiana em sua mão. A pedra despretensiosa que continha uma quantidade considerável de éter em sua superfície decrépita.

  
    Capítulo 285 - A Pegadinha

    Desviei o olhar da pedra que adornava a bengala preta do homem e estudei os três convidados que acabavam de chegar.

    Cromely, de nariz adunco e pele clara, trocou cumprimentos corteses, porém curtos, com o rebanho de funcionários da cidade e seus familiares. Os dois alunos que pareciam ter minha idade mal falavam enquanto mantinham o queixo levantado e o peito estufado.

    A aluna conhecida como Aphene tinha corpo de atleta com pernas compridas e esguias que eram acentuadas pelo uniforme. Seu olhar feroz perfurou-me por trás de sua franja escura, me destacando.

    Descartando sua provocação como no máximo fofa, virei meu olhar para o homem loiro que parecia ter passado um tempo considerável na frente de um espelho. Comparado com sua indelicada colega de escola, o aluno chamado Pallisun atendeu a todos com um sorriso experiente que parecia transmitir sua arrogância de uma forma mais implícita.

    Observando o adolescente desfilar em seu terno branco, o qual era bordado com um único protetor de ombros enfeitado, me lembrei de um ganso-arco-íris exibindo suas penas durante a época de acasalamento.

    Regis riu da minha comparação, concordando de coração.

    O trio eventualmente veio até mim. Atrás deles estava a comitiva de cidadãos fazendo tudo o que podia para obterem um favor ou mesmo fazer com que olhassem em sua direção, em modo geral.

    — Uma honra ter um ascendente em nossa presença. — representante mais velho entoou, sua expressão não correspondendo exatamente com suas palavras. — Meu nome é Cromely do Sangue Mandrick. Esta é minha neta, Aphene — apresentou antes de apontar para a aluna à sua esquerda. — E este aluno é Pallisun do Sangue Blather. Ambos, apresentem-se.

    Aphene baixou a cabeça, um pouco relutante.

    — Aphene do Sangue Mandrick.

    Pallisun, que tinha aproximadamente minha altura, mas com um pouco mais de volume, me examinou da cabeça aos pés.

    — Pallisun do Sangue Blather.

    Cumprimentou, liberando um pouco de mana que se agarrou firmemente contra seu corpo em uma tentativa de mostrar seu controle.

    — Que ganso-arco-íris. — julgou Regis.

    — É um prazer conhece-los. E obrigado novamente, por me levar junto para a cidade de Aramoor. — eu disse a Cromely com um sorriso amigável. Afinal, ele era minha passagem para sair daqui.

    — Não é nada. — respondeu ele humildemente.

    — Ouvindo que nossa cidade tinha um ascendente visitando, o Ancião Cromely trouxe os melhores alunos da Academia Stormcove. — explicou o chefe Mason.

    O olhar do representante da academia cintilou sobre o chefe da cidade com desdém antes de adicionar:

    — Sim, embora ainda não possam se comparar ao Ascendente Grey, ambos serão transferidos para um instituto de ascendentes no domínio central em breve.

    Olhei para os dois alunos com um sorriso casual.

    — Parabéns adiantado.

    Pallisun esticou o pescoço para conseguir aquela polegada extra sobre mim enquanto respondia.

    — Você parece muito jovem, estimado ascendente. Não consigo imaginar que você já tenha muita experiência, mas ainda assim adoraria ouvir suas histórias nas Relictombs.

    Regis se irritou.

    
      — Por favor, deixe-me humilhar este homem.
    

    — Seria muito baixo de nossa parte intimidá-lo. Além disso, estou os provocando de propósito. — enviei rapidamente para Regis antes de responder à loira vaidosa.

    — É um local bastante agradável para um passeio. Você se importa em se juntar a mim na próxima vez que eu for? — Eu perguntei com uma piscadela.

    Algumas risadas soaram da multidão ao nosso redor. A sobrancelha de Pallisun se contraiu em um aborrecimento contido enquanto ele abafava uma risada também.

    — Por favor, me dê licença enquanto eu pego uma bebida. — Pallisun disse com um sorriso forçado. — Vamos, Aphene.

    Os dois alunos se viraram e se dirigiram para uma das mesas atrás deles. Enquanto faziam isso, não pude deixar de pensar que era uma pena que suas costas estivessem cobertas, escondendo suas runas.

    Sem pensar nisso, me acomodei contra o rebordo que dava para a exposição. Abaixo, o anfitrião encarregado de mediar o evento estava fazendo os alunos andarem em círculo para acenarem para o público.

    Os aplausos eclodiram quando a maioria dos alunos saiu do campo central, deixando para trás apenas um grupo de alunos que parecia ter cerca de oito a dez anos de idade.

    O dia avançou enquanto observávamos os vários eventos que mostravam as proezas mágicas e físicas dos alunos.

    Os alunos Conjuradores foram os primeiros. Os trabalhadores trouxeram alvos e os colocaram no lado oposto do campo para os alunos tentarem acertar com precisão e força. Depois disso, começaram a correr por uma pista de obstáculos enquanto atingiam alvos sem parar.

    Embora eu não tenha tolerado as crianças soldados, foi impressionante ver até mesmo as crianças nesta pequena cidade passarem sem esforço pela complicada pista de obstáculos enquanto atiravam como combatentes treinados rumo à guerra.

    Uma guerra contra Dicathen.

    Droga, me amaldiçoei por ter pensamentos desnecessários. Qualquer coisa que eu fizesse para tentar ir contra Alacrya neste momento não seria nem mesmo equivalente a sujeira debaixo das unhas de Agrona.

    Engolindo o gosto amargo na boca, continuei observando os alunos conjuradores terminando e o anfitrião pedia que os escudos voltassem para a arena. A exibição consistia em cada um dos escudos protegendo dois manequins de projéteis embotados feitos de madeira e pedra.

    — Naquela idade, estaria lutando até a morte contra uma besta de mana que meu pai havia capturado para ganhar experiência de batalha. — uma voz clara declarou alguns metros à minha direita.

    Mudei meu olhar para ver Pallisun de pé com uma garota de vestido com babados debaixo de cada braço. Continuou a se gabar ruidosamente de seu treinamento como escudo na idade deles. Enquanto isso, as garotas arrulhavam e riam como se suas próprias palavras contivessem ouro.

    Ele não era o único apreciando o espetáculo abaixo. Durante esses dois eventos, os outros funcionários das cidades vizinhas fizeram apostas em seus próprios estudantes locais, enquanto os nomes de estudantes promissores eram mencionados e elogiados em voz alta o suficiente na esperança de que Cromely pudesse ouvir.

    Quando os alunos escudos da cidade Ludro, Cessir, Deura e Maerin saíram, a atmosfera mudou. Enquanto os conjuradores e escudos receberam aplausos entusiasmados ao longo de seus eventos, eles eram invisíveis em comparação com quando os alunos atacantes subiram na plataforma que havia sido erguida para o torneio.

    Este evento específico consistiria em seis atacantes representativos de cada cidade, todos participando do torneio.

    Eles começariam tendo o duelo dos seis entre si pela vaga de representante de suas cidades e terminaria com o atacante restante de cada cidade se enfrentando nas semifinais e finais.

    Depois que o anfitrião lembrou aos atacantes que perder intencionalmente para deixar um membro específico de sua cidade avançar era estritamente proibido, o torneio começou.

    Embora não esperasse muito, devo admitir que gostei da exposição. A julgar por como Aphene parou de se preocupar em assistir após a primeira partida, tenho certeza que ela discordaria.

    As crianças lutaram com movimentos treinados, exibindo proezas tanto físicas quanto mágicas. Por causa de como as marcas ou cristas que tinham restringia o escopo de seu feitiço de se tornar em uma forma ou ação específica, eles tiveram que confiar em compreender e manobrar melhor que seus oponentes, utilizando sua magia como uma ferramenta ao invés de confiar nela.

    — Eu não posso imaginar que este pequeno espetáculo iria entretê-lo de alguma forma. — uma voz fina entoou por trás.

    Voltei meu olhar para o próximo par de alunos atacantes subindo na arena.

    — Então, você encontrou alguém que valha a pena admitir na Academia Stormcove?

    — Eu já fiz a varredura de todos os alunos e nenhum deles carrega reservas de mana dignas de serem admitidas. — respondeu em um tom que dizia que esperava por isso. — Mesmo assim. O diretor da nossa academia solicitou que trouxéssemos mais talentos de fora da cidade de Aramoor, então vou pegar o vencedor deste pequeno torneio.

    — É mesmo? Para mim, parece que você nunca teve a intenção de levar isso a sério. — ponderei.

    — Sinceramente, eu estava relutante em visitar este… posto avançado. — Cromely então se virou para mim, seu nariz adunco a menos de um braço de distância do meu rosto. — Se aquele velho homem-urso não tivesse me dito que um ascendente de verdade estava aqui e precisava de um favor, não teria me incomodado em vir, muito menos com meus dois melhores alunos.

    — Parece que você está insinuando algo, Ancião Cromely. — respondi, olhando de soslaio para o homem mais velho. — Não sabia que havia restrições para minha curta viagem à cidade de Aramoor.

    — Sem restrições, é claro. — respondeu rapidamente com uma risada seca. — Apenas esperava que você agraciasse meus alunos e esta cidade com uma demonstração da força de um ascendente.

    Estava esperando por isso. No momento em que os dois alunos com quem ele havia chegado começaram a me avaliar para uma luta, sabia que as chances eram grandes. Ainda assim, não acho que eles gostariam de me desafiar aqui.

    — Mas faz sentido. — enviou Regis. — Se vocês lutam aqui e eles perdem, eles não correm o risco de perder a honra por desafiar estupidamente um ascendente.

    — Hmm… embora educar os jovens seja importante, escolhi me tornar um ascendente ao invés de um instrutor porque valorizava os bens materiais um pouco mais. — sugeri com um sorriso brincalhão.

    O velho representante piscou e pareceu voltar a si depois de um momento. Soltando uma gargalhada, me deu um tapinha no braço.

    — Parece que não será muito difícil conviver com você, Ascendente Grey! Diga seu preço.

    — Ouro é fácil de conseguir. — disse mostrando a ele o cartão de runas que o Chefe Mason me entregou anteriormente, preenchido com os ganhos da venda das bestas de mana que eu tinha usado como manequins de treino. — Mas estou curioso sobre essa pedra estranha que você tem na bengala.

    — Como esperado de um ascendente, você tem um bom olho. — meditou enquanto segurava sua bengala. — Mesmo que isso tenha sido considerado uma relíquia morta por nosso soberano, ainda me custou uma pequena fortuna durante o leilão.

    — Ele contém algum tipo de efeito especial ou segredo? — perguntei com indiferença, suprimindo tanto o meu desejo quanto o de Regis de consumir o éter armazenado dentro dele.

    — Se uma relíquia morta pudesse realizar até mesmo a menor especulação de magia antiga, então seria impossível para um mero ancião da academia em alguma pequena cidade pagar por isso. — Cromely respondeu enquanto esfregava a pedra do tamanho da palma com o polegar. — Não, é apenas uma bugiganga muito cara para poder se gabar.

    — Uma pena. — disse, fingindo desapontamento.

    Não sabia que as relíquias consideradas “mortas” por Agrona foram leiloadas de volta ao público, mas fazia sentido. Por que não obter riquezas com os restos dos quais você não fará uso depois de levar todas as relíquias que ainda estavam intactas.

    Pensando bem, não pude deixar de me perguntar como as coisas teriam funcionado de forma diferente se eu não tivesse a runa de armazenamento dimensional e o Chefe Mason tivesse dito que precisaria tirar a relíquia cuboide de mim.

    Era seguro presumir que meu relacionamento com as pessoas desta cidade não teria sido tão despreocupado quanto agora.

    — Mesmo assim. Se o Ascendente Grey é um perito desse tipo, não consigo imaginar você não querendo adicionar isso à sua coleção. — respondeu ele. — O que acha disso? Se o Estimado Ascendente conseguir derrotar Pallisun e minha neta em uma luta amigável, não irei apenas escoltá-lo até a cidade de Aramoor e garantir que você seja completamente servido, também darei a você esta relíquia. Se eles puderem superar você, tudo que o Ascendente Grey precisa fazer é dar uma forcinha para eles.

    Eu levantei uma sobrancelha.

    — Dar uma forcinha?

    Um sorriso astuto substituiu a expressão de confusão no rosto do homem mais velho.

    — Não adianta fingir ignorância, Ascendente Grey. Mason me contou sua estreita relação com Alto Sangue Denoir. — sussurrou ele. — Não se preocupe; seu segredo está seguro comigo.

    Respirei fundo e contive minha irritação. Parece que o grande chefe cedeu a pressão. Realmente não queria que minha associação com um nome tão poderoso fosse divulgada tão cedo, mas acho que funcionou a meu favor no momento.

    Soltando um suspiro, concordei.

    — Isso não parece uma proposta ruim.

    — Ótimo! — Cromely bateu palmas, mostrando um sorriso que realmente alcançava seus olhos pela primeira vez. — Presumo que você não tenha problemas em enfrentar meus dois alunos ao mesmo tempo?

    — Ele realmente não tem vergonha. — comuniquei interiormente a Regis.

    Dando de ombros, disse ao homem mais velho.

    — Achei que fosse esse o caso.

    — Como esperado de um ascendente! — Cromely sorriu. — Tenho certeza de que, independentemente de meus alunos ganharem ou perderem, esta será uma excelente experiência de aprendizado para eles!

    — Como esperado de um ascendente. — Regis repetiu zombeteiramente. — Que naja.

    
      — Ele fala com um político. Não é nada surpreendente quando existe tal distinção dentro da hierarquia em Alacrya.
    

    Observei enquanto Cromely se afastava depois de me fazer uma pequena reverência. Ele não poderia ter dado mais do que cinco passos quando o Chefe Mason imediatamente correu para mim, a preocupação atada em suas sobrancelhas franzidas.

    — E-Estimado Ascendente.

    O chefe Mason virou a cabeça para se certificar de que Cromely estava fora do alcance da voz antes de continuar.

    — M-Minhas mais sinceras desculpas. O Ancião Cromely estava prestes a cancelar sua visita, e sei que isso implicaria em sua viagem de volta à cidade de Aramoor também. Ele conheceu muitos ascendentes antes, então apenas dizer que você era um ascendente não pareceu interessá-lo.

    — O que está feito está feito. — respondi, com minha voz vazando um tom de aborrecimento. — Estou supondo que você previu que o Ancião Cromely me pediria para fazer um pequeno show com seus alunos?

    O olhar do homem corpulento baixou.

    — Ele mencionou isso, sim.

    — Bom. Então, progrida conforme planejado. — Levantei-me para pegar uma bebida quando o chefe Mason agarrou minha manga.

    — Por favor, tome cuidado com o Ancião Cromely. Ele é conhecido por ser bastante desonesto em seus planos, e ele preza muito sua neta. — se inclinou e sussurrou.

    Minha boca se contorceu para cima em um sorriso.

    — Então você está se preocupando comigo agora?

    A expressão do chefe da cidade vacilou e ele parecia que estava prestes a se enfiar em um buraco.

    — Estou brincando. — sorri, dando um tapinha no ombro do homem grande. — Espero que seu filho ganhe a exposição. Sua primeira vitória foi impressionante.

    — Obrigado! — A expressão do chefe Mason iluminou-se enquanto ele sorria de orgulho.

    Enquanto isso, fiz meu caminho em direção à saída, passando por Cromely com seus dois alunos. A expressão feroz de Aphene espelhava sua determinação enquanto Pallisun parecia que já havia vencido.

    — Não que eu esteja preocupado, mas você vai ficar bem? Eles parecem estar escondendo algo e você drenou a maior parte de suas reservas de éter tentando acordar Sylvie. — Regis expressou sua preocupação.

    
      — Eles presumem que sou um ascendente recém-formado que mal conseguiu sair de sua primeira ascensão.
    

    Um sorriso apareceu em meus lábios quando saí da sala de exibição. Estava ficando entediado de treinar contra as bestas de mana próximas, e esse duelo sendo desafiador ou não, pelo menos poderia aproveitar para relaxar.

  
    Capítulo 286 - Uma Vez na Vida

    Me senti um pouco mal.

    O filho do chefe Mason, Braxton, havia vencido o torneio dos atacantes, o que significa que ele seria enviado para Cidade de Aramoor para se tornar um estudante na Academia Stormcove. Em qualquer outro dia, Braxton teria sido o centro das atenções por sua vitória e alvo da inveja de seus colegas e até mesmo dos pais deles. Não apenas Braxton, mas o status de toda a sua família aumentaria dentro de Maerin e, se ele fosse bem em Stormcove, em toda a cidade de Aramoor.

    No entanto, após Cromely ter parabenizado Braxton por vencer o torneio e expressado sem entusiasmo que estava ansioso para vê-lo em Stormcove, o velho representante praticamente empurrou o pobre garoto para fora do palco e anunciou um “evento único” na vida para os cidadãos das quatro cidades reunidas aqui hoje.

    A multidão rapidamente se esqueceu da exibição e explodiu em gritos quando seus dois alunos e eu entramos no palco com Cromely parado entre nós. Os trabalhadores moveram a palanque que haviam usado para a fase de luta dos alunos, já que precisaríamos de mais espaço, deixando apenas o chão de terra nivelado da arena.

    — Obrigado por concordar em treinar contra nós. — Pallisun gritou a cerca de uma dúzia de metros de distância enquanto permanecia ao lado de Aphene. — Estávamos com medo de que você recusasse.

    — O prazer é meu. — disse com um sorriso, ignorando o tom arrogante em sua gratidão.

    Ele e sua companheira haviam tirado suas vestes mais formais. Enquanto suas armaduras pareciam mais uma declaração de moda do que roupas de batalha funcionais, suas armas já eram outra história.

    Pallisun retirou um escudo caixão, que era quase tão alto quanto ele e duas vezes mais largo, de seu anel dimensional. Aphene, por outro lado, agarrou uma espada claymore com uma lâmina perolada em sua mão direita enquanto uma braçadeira de prata cobria seu braço esquerdo inteiro.

    — Seguindo as regras padrão de duelos não letais, armas são permitidas, mas devem ser contundentes. — Cromely anunciou enquanto se colocava entre nós para mediar.

    Os três esperaram em silêncio que eu retirasse minhas armas, mas acenei com a mão.

    — Vou lutar com as mãos vazias.

    Aphene deu um passo à frente, com seus olhos estreitados.

    — Você quer culpar a falta de uma arma por sua derrota, Ascendente Grey?

    — Nnngh! Eles são tão atrevidos. — Regis rosnou, eriçado de raiva dentro de mim.

    — Prometo culpar apenas a mim mesmo pela derrota. — respondi calmamente antes de me virar para Cromely. — Agora, podemos começar?

    O velho tossiu antes de começar a recuar vários passos, erguendo a mão direita no ar.

    — Comecem!  — Cromely amarrou o cinto enquanto abaixava a mão.

    Imediatamente, a multidão começou a aplaudir quando Pallisun ergueu seu escudo para cobrir a ele e sua parceira, enquanto me estudava de perto.

    Agora que pensei sobre isso, eles não faziam ideia se eu era um conjurador, escudo ou atacante.

    Após uma breve pausa, os dois avançaram. Embora ambos estivessem escondidos atrás do grande escudo, podia sentir Aphene se preparando para um ataque ao usar o éter ambiental ao redor deles.

    Assumindo uma postura de duelo com os dois braços relaxados ao lado do corpo, ponderei como abordar isso. Pelas manifestações visíveis de mana emanando dos dois, era seguro presumir que seus níveis rivalizavam com o de um aventureiro de ranque A, provavelmente mais.

    Com minhas reservas de éter mal na marca de dez por cento, havia apenas perigo o bastante para me manter alerta.

    Pallisun levantou uma tempestade de poeira atrás dele continuando sua investida em minha direção. Esquivar-se para fora do caminho era deveras simples, porém Aphene estava esperando por isso, brandindo sua claymore.

    O cabelo escuro de Aphene esvoaçava com o vento ao mesmo passo que traçava um arco amplo, seguindo com uma estocada.

    Enquanto isso, Pallisun fez uma curva acentuada auxiliado por rajadas precisas de vento até que seu escudo cintilou a poucos metros de distância, como um touro empinando seus chifres.

    — Você vai ter que fazer mais do que apenas se esquivar! — O estudante empunhando o escudo rugiu.

    Seus movimentos eram bem treinados e sem aberturas gritantes. Aphene usou Pallisun como proteção, e uma obstrução para limitar minha visão sobre ela, enquanto lançava uma série de ataques. Com os dois lutando assim juntos, não duvidaria se sua capacidade rivalizasse até mesmo com um aventureiro veterano de ranque AA.

    Infelizmente, com minha experiência complementada pelos reflexos desumanos que herdei, eles poderiam muito bem estar gritando seus movimentos.

    Girando no meu pé da frente, redirecionei a próxima estocada de Aphene com minha mão contra a parte plana de sua lâmina. Ao mesmo tempo, bati meu pé de trás no chão no momento em que Pallisun estava prestes a me enfrentar.

    Com meu pé obstruindo a investida de Pallisun, voou por cima do meu ombro, mal conseguindo segurar o escudo. Aphene colocou a maior parte de seu peso naquela estocada, fazendo seu corpo balançar para frente quando seu ataque errou o alvo. Fazendo uso de seu desequilíbrio, eu a acertei com uma palma aberta em quadrado na sua manopla.

    Aphene caiu no chão mal conseguindo rolar para ficar de pé. Pallisun se saiu melhor com sua magia do vento que lhe permitiu se reposicionar no ar para pousar habilmente em seus pés.

    Parecia que a magia estruturada estampada em suas costas na forma de uma crista ou emblema permitia ao aluno de constituição ampla criar rajadas de vento rápidas e precisas.

    Meu olhar se demorou nos dois alunos ingênuos quando suas expressões mudaram para a de raiva emoldurada nitidamente com o rubor de vergonha.

    POV APHENE MANDRICK

    — O que há com esses rostos? — O ascendente inclinou a cabeça. — Vocês deveriam ter esperado isso de um ascendente, certo?

    Estudei o homem que tinha acabado de se opor completamente a todos os nossos movimentos. Apesar de seu corpo tonificado, porém esguio e estado desarmado, não pude deixar de começar a temer este homem. Seus olhos dourados, expressão indiferente e conduta charmosa deveriam ter soado amáveis, mas ele tinha todo o calor de um predador procurando sangue.

    Não querendo mostrar qualquer fraqueza, engoli minhas emoções.

    — Não queríamos machucar você acidentalmente. Minhas desculpas por subestimar sua destreza. — me levantei e falei com os dentes cerrados. — Isso não vai se repetir.

    Pallisun, ao meu lado, abandonou seu escudo como se para acentuar meu ponto. Percebendo que nosso oponente era claramente um atacante, retirou as duas manoplas que havia herdado como o próximo na linha de sucessão do sangue Blather.

    O vento zumbia e sibilava enquanto ele fechava os dedos em punho antes de sair correndo ao mesmo tempo em que eu o seguia logo atrás.

    Pallisun balançou seu punho coberto pelo vento, atingindo o ar enquanto o ascendente facilmente recuava antes de chutá-lo no peito. Apesar da diferença de peso entre Pallisun poderosamente constituído e o ascendente, meu parceiro se dobrou, ofegante.

    Não querendo dar ao ascendente nem mesmo a mínima chance, pulei sobre Pallisun e balancei Harmony para baixo em uma finta. A lâmina cintilante da minha espada assobiou ao cortar o ar bem à frente do ascendente antes de eu canalizar uma torrente de mana para o braço da espada a fim de mudar a trajetória da minha lâmina no meio do movimento.

    O movimento da minha própria espada foi um borrão e até eu mal fui capaz de acompanhá-lo, mas de alguma forma, sua mão pálida agarrou meu pulso no ar.

    — Nada mal. Apesar de quão fina e bonita sua mão pareça — segurou meu pulso em um aperto de ferro, esquivando-se despreocupadamente quando peguei Harmony com minha mão livre e golpeei.

    — Tente de novo. — disse como se fosse meu instrutor e não meu oponente. O ascendente soltou minha mão, então me empurrou em cheio no ombro.

    Meu corpo inteiro estremeceu com a força repentina antes que eu girasse com o impacto.

    Pallisun conseguiu sair do caminho antes que eu tropeçasse nele. Enquanto nós dois nos recuperávamos, ficamos lado a lado com armas erguidas para defender. No entanto, o ascendente meramente ficou lá com aquela expressão indiferente, quase entediada.

    — Bastardo arrogante. — Meu parceiro cuspiu no chão e se endireitou quando redemoinhos de vento envolveram seu corpo inteiro. Me deu um olhar cúmplice e eu balancei a cabeça em compreensão.

    Exatamente como temos praticado.

    Nós avançamos mais uma vez no ascendente em diferentes ângulos. Cravei meus calcanhares e me preparei para empurrar a ponta de Harmony para ele à alguns poucos passos de alcançá-lo enquanto Pallisun se abaixava e apontava para as pernas.

    No entanto, assim que comecei a canalizar o raio através de meu braço e em minha lâmina, o ascendente passou por Pallisun e estava bem na minha frente.

    Movendo-se com grande precisão, se esquivou da minha estocada. Então o mundo de repente girou quando me vi no ar.

    — Aphene! — A voz de Pallisun soou, tirando-me de meu devaneio.

    Uma rajada de vento me orientou o suficiente para poder mirar o feitiço que eu estava canalizando. Soltei a lança voltaica da ponta de minha lâmina enquanto descia.

    No entanto, mesmo o elemento mais rápido de todos não poderia pegar o ascendente desprevenido enquanto virava um borrão para longe de vista.

    No momento em que meus pés haviam tocado o solo, o ascendente havia tropeçado, girado, batido e enfiado o punho no peito do meu parceiro. Felizmente, Pallisun conseguiu levantar os braços em uma guarda cruzada, mas a pura força do impacto rachou o chão de terra.

    Imediatamente, eu chutei para trás para manter minha distância ao invés de tentar lutar de perto contra este monstro.

    Balancei Harmony em um arco amplo. Uma onda de choque de relâmpagos arrancou da minha lâmina e se arqueou em direção ao ascendente que estava no topo de Pallisun.

    Eu não parei por aí. Concentrando mais mana em meu emblema, desejei que a crescente voltaica se dividisse em mais de uma dúzia de projéteis separados. Levei toda a minha concentração para controlar a natureza caótica do relâmpago na forma que eu queria, mas naquele espaço de tempo, o ascendente arrancou Pallisun do chão e o ergueu para usar como escudo humano.

    — Covarde! — Amaldiçoei, dispersando o feitiço pouco antes de atingir meu parceiro.

    — Sou eu quem está lutando desarmado. — O ascendente de cabelo de trigo franziu a testa enquanto espiava a cabeça por trás do corpo inconsciente de Pallisun. — Mas estou confuso. Você é uma atacante ou conjuradora?

    Ele não está nem mesmo levando isso a sério?

    Pallisun e eu tínhamos passado do limiar de um mago de alto nível, ele como escudo e eu como atacante. A evolução de uma das minhas cristas em um emblema me permitiu até mesmo disparar relâmpagos à distância.

    Ainda assim, este ascendente que parecia estar usando apenas mana pura, estava nos deixando no chinelo como se fôssemos crianças mal conseguindo andar.

    O olhar do ascendente se voltou para Pallisun.

    — Você já está consciente?

    — Vai se foder! — Meu parceiro rugiu, liberando uma cúpula de aura ao redor deles. O terreno irregular se achatou enquanto eu sentia a força da gravidade pesando sobre mim.

    O primeiro emblema de Pallisun teve um grande impacto sobre ele com sua capacidade atual de mana. Se havia decidido usar isso também, eu tampouco poderia me conter.

    — Espere! — gritei quando Pallisun se libertou do aperto enfraquecido do ascendente.

    Meu parceiro e o ascendente começaram um combate a curta distância. Mas mesmo dentro do campo de gravidade que deveria estar diminuindo seus movimentos, o ascendente parecia desimpedido.

    Sem perder tempo, acendi meu segundo emblema.

    — Aphene, pare! — ouvi a voz preocupada do meu avô em uma fala arrastada enquanto o mundo inteiro mudava para câmera lenta.

    Meu corpo protestou qquando minha mana percorria meu emblema, liberando mana voltaica que pulsava em minhas veias como milhares de pequenas alfinetadas. Podia sentir cada centímetro do meu corpo eletrizado pela energia, renovando minha confiança.

    De certa forma, as capacidades do ascendente funcionariam a nosso favor.

    Com a filmagem que nosso artefato capturou desta disputa, Pallisun e eu certamente seríamos capazes de entrar em uma academia de ascendente no domínio central.

    Meu olhar pulou para o ascendente que, mesmo enquanto lutava contra Pallisun, tinha seu olhar cravado em mim com uma expressão de surpresa pela primeira vez.

    Não é surpreendente. A magia interna de raios é rara e este é um emblema de alto nível.

    Desconsiderando os gritos do meu avô, me aproximei do duelo deles.

    — Pallisun!

    O emblema na parte inferior das costas de meu parceiro brilhava por baixo de sua túnica e a cúpula de gravidade elevada condensou-se em torno de suas manoplas para formar uma aura vítrea que turvou o espaço dentro dela.

    Sabia que ele era rápido. Não havia sido nada mais que um borrão ou flash de cor durante nossas trocas anteriores. Porém mesmo com meu feitiço de relâmpago interno aumentando muito meus sentidos e reflexos, eu mal fui capaz de acompanhar seus movimentos.

    Pallisun conseguiu levantar seus braços para se defender contra o ataque do ascendente, permitindo-me contornar meu parceiro e fazer uma curva em direção ao lado exposto do homem.

    O mundo ao meu redor se movia em câmera lenta enquanto meus sentidos captavam tudo, a sujeira sob meus pés, o assobio da lâmina de Harmony cortando o ar e o baque retumbante do punho do ascendente acertando a manopla de Pallisun.

    No entanto, antes que eu pudesse finalizar o golpe, o ascendente girou nos calcanhares, fechando a distância entre nós e meu golpe passou inofensivamente nas costas do homem. Ele prendeu meu braço com a espada sob o seu e varreu minhas pernas debaixo de mim.

    Eu podia acompanhar cada momento da manobra brilhante do ascendente, desde seu trabalho de pés até sua aparente habilidade de prever a posição do meu balanço enquanto cronometrava seus próprios movimentos. Acompanhar e reagir, no entanto, eram duas histórias diferentes.

    Antes que ele pudesse terminar seu movimento, Pallisun conseguiu dar um soco imbuído de gravidade por trás do ascendente.

    Não foi surpreendente ver que ele era capaz de se esquivar, talvez um de seus emblemas ou uma regalia tivesse dado a ele um par de olhos atrás de sua cabeça. Desta vez, no entanto, o campo de gravidade em torno da manopla de meu parceiro se expandiu assim que passou pela cabeça do ascendente, empurrando-o apenas o suficiente para que eu me livrasse de seu aperto antes de executar um movimento lateral para me erguer.

    Minha perna esquerda latejava como se estivesse pegando fogo com um simples chute, mas consegui colocar peso suficiente nela para acompanhar o ataque de Pallisun com uma varredura horizontal baixa1 com Harmony.

    O ascendente girou para trás, esquivando-se do meu ataque e, ao mesmo tempo, enganchando sua perna atrás da parte interna dos joelhos de Pallisun.

    Antes que eu pudesse alertar Pallisun, o ascendente chutou a perna para trás e balançou o braço esticado bem em seu rosto.

    O pescoço de Pallisun estalou para trás com a força enquanto suas pernas se agitavam no ar antes da parte de trás de sua cabeça se espatifar contra o chão de terra em um estrondo retumbante.

    Um grito gutural saiu da minha garganta atacando o ascendente.

    Eu consigo fazer isso. Ainda posso ler seus movimentos. Enquanto eu puder ler, posso reagir.

    Ele olhou para trás por cima do ombro com um olhar impaciente, fazendo-me estremecer involuntariamente. Se virou para mim e começou a se aproximar.

    Correntes de eletricidade enrolaram ao meu redor, me assegurando que eu poderia ganhar essa troca, continuava observando cada centímetro de seu corpo em busca de sinais de seu próximo movimento.

    Seu ombro esquerdo se contraiu e eu respondi trazendo Harmony para defender meu lado esquerdo. Então seu ombro direito se contraiu, seguido pelo braço esquerdo se erguendo. Tentei reagir e prever todos os seus movimentos, mas quando chegou ao meu alcance, percebi que sua mão estava em minha garganta.

    Seu aperto era suave, com pressão o suficiente para me deixar saber que ele havia vencido.

    Ele não tinha simplesmente vencido. Ele usou completamente meu feitiço mais poderoso contra mim.

    Retirando minha mana, deixei cair minha espada.

    — E-eu perdi.

    Foi quando falei que percebi que estava prendendo a respiração. Ao reconhecer minha derrota, meus ombros caíram e o ar preso escapou de meus pulmões.

    Fiquei frustrada, desapontada e com inveja do homem que estava em minha frente. Mas, mais do que tudo, percebi que estava aliviada, aliviada por ele não ser meu inimigo de verdade.

    Porque eu sabia que se ele tivesse considerado isso uma luta de verdade, não estaria viva.

    A arena inteira tremeu com a multidão explodindo em gritos, me tirando dos meus pensamentos.

    — Foi uma boa luta. — falou em voz baixa enquanto tirava a mão da minha garganta. — Mas você não deve depender tanto de algo que não faz ideia de como usar corretamente.

    — Aphene! — A voz familiar de meu avô soou por trás.

    O ascendente deu um tapinha em meu ombro enquanto passava por mim.

    — Você tem um nome para esse feitiço?

    — Não há um nome oficial para ele nos registros. — murmurei, virando minha cabeça na direção dele. — Eu apenas chamo de relâmpago interno.

    Ele olhou para trás com um leve sorriso.

    — Que tal chamá-lo de “Impulso Trovão”2?

    

    
      Notas:
    

    [1] Seria o mesmo que dar uma rasteira com a espada.

    [2] Pra quem não sabe ou se lembra, é o nome do feitiço que o Arthur usava em Dicathen na magia de relâmpagos dele.

  
    Capítulo 287 - Mergulho Profundo

    A pedra negra indescritível pairou no ar encolhida próxima ao teto antes de cair de volta na minha mão. Joguei de novo como fizera na última hora, enquanto pensava no que fazer com a relíquia.

    Enquanto isso, podia ouvir o bater rítmico da cauda de Regis. Estava sentado ao lado da minha cama por quase o mesmo tempo, seus olhos seguindo a pedra como um cachorro faminto em frente da carne. A única coisa que faltava para completar o quadro era uma língua de fora e saliva escorrendo de sua boca. Arma consciente portadora da destruição em massa concedida pelos Asuras, de fato.

    — Eu não vou te dar isso. — disse categoricamente, apesar do pedido subliminar de Regis.

    — Ah, vamos lá! Você prometeu uma porcentagem de todo o éter que você consome. — gritou ele.

    — Ainda não decidi se vou consumir o éter desta relíquia.

    — Por que você não consumiria? Isso é algo que nem mesmo Agrona pode fazer; caso contrário, ele provavelmente acumularia todas as relíquias mortas. — argumentou, espantado.

    — Morta ou não, isso ainda é uma relíquia. — argumentei de volta, pegando a pedra preta em minha mão enquanto me sentava na minha cama.

    Meu progresso com a pedra angular, o nome que inventei para a relíquia cuboide, era lento, mas tornava-se cada vez mais óbvio o quão poderoso era o conhecimento armazenado dentro dela.

    — Se eu puder de alguma forma acessar esta relíquia também, talvez eu possa obter conhecimento sobre uma nova runa divina. — continuei. — Ou talvez essa coisa seja na verdade uma arma ou algum tipo de ferramenta.

    Regis baixou as orelhas, abatido.

    — Se Agrona, que está mexendo com relíquias por Deus sabe lá quanto tempo, não consegue descobrir, como você espera fazer isso?

    — Utilizar minhas vantagens inerentes até que eu seja capaz de descobrir? — Encolhi os ombros com indiferença. — Estou tentado a consumir o éter aqui para refinar meu núcleo também, mas não quero fazer nada que não possa desfazer.

    — Então, o que você vai fazer com isso até então? Prender em uma bengala como aquele velho? — Regis respondeu, seus olhos se estreitando em desgosto.

    Ri maliciosamente.

    — Talvez eu apenas o pendure em um graveto e o suspenda na frente do seu rosto enquanto eu cavalgo em você pela cidade.

    — Grosso.

    Eu deixei escapar uma risada.

    — Então pare de olhar para isso como se fosse uma cenoura.

    Com uma bufada, meu poderoso corcel se afastou e se enrolou no canto para ficar emburrado.

    Soltando um suspiro, fui até a grande janela com vista para uma das principais ruas da cidade de Aramoor. A visão de calçadas lotadas que imprensavam uma estrada de quatro faixas projetada para carruagens estava espalhada abaixo. Fachadas de lojas com toldos coloridos combinavam com os estilos ricos e vibrantes dos habitantes que caminhavam com um senso de propósito.

    Colocando minha relíquia recém-adquirida em minha runa dimensional, fui em direção à porta.

    Os ouvidos de Regis se animaram com o som dos meus passos.

    — Indo para a biblioteca de novo?

    — Mhmm. — eu respondi. — Você vai ficar para trás de novo?

    — Bem que eu poderia. Vou dormir lá de qualquer forma. — reclamou. — Pelo menos aqui, posso absorver um pouco de éter ambiental.

    — Prometo que vou deixar você absorver meu éter novamente quando estivermos de volta às Relictombs. — disse me desculpando antes de sair pela porta.

    Saindo para a rua movimentada, olhei em volta. Adquiri o hábito de fazer um roteiro diferente a cada viagem, não só observando os pontos turísticos que a movimentada cidade tinha a oferecer, mas também como as pessoas se comportavam.

    Quatro dias se passaram desde meu duelo com Aphene e Pallisun. Depois de receber meu prêmio do relutante Cromely e destruir os artefatos de gravação que ele havia arrumado, despedi-me da pequena e pacífica cidade de Maerin.

    Loreni, Mayla e o chefe Mason eram realmente os únicos com quem me importava o suficiente para dizer adeus. Presumi que Mayla viajaria para Aramoor conosco, mas descobri que, devido ao quão rara era uma sentinela com sua habilidade inata, seria enviada para uma cidade maior capaz de testá-la adequadamente.

    A geralmente falante Mayla mal havia pronunciado uma palavra enquanto Loreni explicava tudo isso com o máximo de entusiasmo que conseguia reunir, deixei por isso mesmo. As duas irmãs me ajudaram desde minha chegada a Alacrya e estava grato a elas, mas era só isso.

    Belmun, o garoto de cabelo desgrenhado que tentou me fazer aceitá-lo como aluno, veio conosco junto com Braxton e um homem mais velho de Maerin que eu não reconheci.

    Todo o grupo da Academia Stormcove estava de péssimo humor desde que eu os venci no duelo, mas reconheceram sua perda. Felizmente, a viagem para Aramoor foi curta, quase instantânea, na verdade. Dentro do porto de desembarque designado na orla do terreno da academia, Cromely me entregou um pedaço de papel e me deu instruções para uma pousada onde eu encontraria um alojamento confortável, então se despediu de mim.

    Eu assisti Belmun me dar um largo sorriso antes que ele e Braxton avidamente seguissem os representantes da Academia Stormcove. Atrás deles, silenciosamente, estava o cuidador designado por Maerin.

    Um leve roçar em meu ombro me tirou dos meus pensamentos.

    — Com licença! Observe aonde você an—

    A mulher de cabelo azul com maquiagem colorida que acentuava seus olhos congelou quando olhou para mim. Suas bochechas coraram, mas pode ter sido apenas a maquiagem.

    — O-Oh, minhas desculpas.

    — Está tudo bem. — respondi, sem expressão.

    Continuei andando, ignorando os olhares persistentes dos transeuntes. Era difícil de admitir, mas mesmo uma suposta cidade pequena como Aramoor poderia deixar a cidade de Xyrus no chinelo.

    Restaurantes especializados em cozinhas de diferentes domínios estavam espalhados um ao lado do outro, enquanto habitantes bem vestidos tomando drinques e conversando descansavam em cafés com pátios externos.

    — E não volte mais! — Uma voz rouca gritou à frente.

    Um velho bem construído, rosto vermelho e olhos semicerrados, estava deitado no chão enquanto o dono da loja do restaurante batia a porta atrás dele.

    — Bah! De qualquer maneira, seu rum tinha gosto de mijo gelado. — gritou o bêbado, jogando a garrafa que segurava na porta.

    A essa altura, uma pequena multidão havia se formado em torno dele enquanto murmúrios de julgamento e crítica eram ouvidos. O bêbado, porém, não pareceu se importar enquanto cuspia no chão, coçando o ninho de cabelos grisalhos longos e despenteados.

    Ele, no entanto, me destacou na multidão e me deu um olhar vidrado antes de se afastar com surpreendente destreza, apesar de seu estado de embriaguez.

    Sem pensar muito nisso, finalmente passei pela fileira de restaurantes e cheguei ao que parecia ser o distrito de roupas.

    Debati por um minuto se deveria comprar algumas roupas novas. Mesmo vestindo a camisa e as calças simples que havia comprado na cidade de Maerin, estava chamando a atenção, o que queria minimizar.

    No final, me decidi contra isso, não querendo me envolver em coisas frívolas. Passando pelo bairro comercial, caminhei em direção ao pequeno prédio que frequentava desde que cheguei aqui: a biblioteca.

    — Bem-vindo. — murmurou o atendente, um adolescente com ar entediado, sem se importar o suficiente para sequer tirar o olho do livro que estava lendo.

    Ao contrário do resto da cidade, a biblioteca estava vazia e sem decoração, com muitas estantes de madeira para a quantidade de livros que continha.

    Enquanto pegava alguns livros que não tinha lido nos últimos dias, encontrei um livro com capa de couro particularmente mais antigo. O que chamou minha atenção foram as manchas vermelhas nos cantos da capa e da costura. Quando abri e folheei as páginas, parecia que as palavras estavam escritas com sangue.

    Levantei uma sobrancelha, estudando brevemente o conteúdo dentro.

    — Bem, isso é novo.

    Deixei cair o livro ensanguentado na minha pilha de leitura antes de me sentar em uma das cadeiras menos bambas. Olhando para a pilha de livros, deixei escapar um suspiro audível.

    Era desanimador eu já imaginar que tipo de livros estes seriam, mesmo sem abri-los.

    Como um continente totalitário governado basicamente por deuses, os livros que estavam disponíveis nesta biblioteca eram principalmente propaganda delineando uma história embelezada onde Agrona e os Vritra desceram sobre Alacrya para ajudar os habitantes e trazer uma nova era de magia e tecnologia sob o porto seguro dos outros deuses que juraram acabar com todos os menores.

    Nos últimos dias, tive que me conter para não rir algumas vezes com a total ridicularidade de alguns desses livros. A maioria deles fez Agrona ser um deus estrito, mas justo, que valorizava e recompensava os fortes, enquanto os Asuras de Epheotus eram deuses que odiavam Agrona por seu amor e benevolência para conosco, menores, e estavam decididos a destruir todos nós.

    Eu tinha que admitir que, embora fosse distorcida de uma forma muito favorável para Agrona e seu clã, havia algumas verdades misturadas, isto é, o fato de que os deuses de Epheotus foram os que destruíram os antigos seres, os magos antigos.

    E para encontrar essas informações que seriam úteis, tive que continuar vasculhando a história ficcional e de veneração por Agrona e seu clã Vritra que parecia estar espalhado por todo o continente.

    Consequentemente, sentar na frente de outra pilha de livros.

    O primeiro livro que abri foi o escrito com sangue. Apesar de sua fonte de tinta bastante insidiosa, o conteúdo escrito aqui pode ter sido de apenas um adorador apaixonado de Agrona. Descreveu que os deuses injustos odiavam Agrona por nos amar e conceder magia aos seres menores, além de espalhar seu sangue. Também reforçou perfeitamente o porquê de Agrona querer que todos ficassem tão fortes, para que pudessem se proteger e ajudar Agrona a lutar contra os deuses injustos que simplesmente queriam matá-los por não serem deuses.

    Sempre me perguntei por que as pessoas aqui se referem à família como “sangue”, e este livro teve a resposta.

    — Interessante. — sussurrei para mim mesmo enquanto lia a última metade do livro marcado com sangue.

    Ele destacou a importância de quão rico era seu sangue com a linhagem Vritra. Aparentemente, Agrona e o resto de seu clã ficaram bastante amigos dos antigos Alacryanos enquanto faziam experiências.

    Claro, o livro descreve isso como o Alto Soberano Agrona e seu clã Vritra “se apaixonando” pelo povo de Alacrya e espalhando sua “semente” para que Alacrya florescesse.

    Que perturbador.

    Felizmente, o próximo livro continha algumas informações novas que não tinham a ver com a reprodução dos Asuras.

    Aparentemente, além de Agrona, o Alto Soberano que residia na torre imponente situada ordenadamente no meio do Domínio Central, que, estranhamente, não tinha um nome, diferentemente dos outros quatro domínios.

    Apertei meus olhos, tentando ler o nome desbotado da torre.

    — Taegrin Caelum.

    Continuando a leitura, o autor escreveu:

    — Além do Alto Soberano que residia no misterioso Taegrin Caelum, existem cinco outros soberanos que protegem e zelam por seus respectivos domínios.

    De acordo com o autor, esses cinco “Soberanos Nomeados”, mesmo enquanto deuses, estavam muito mais entrelaçados nos assuntos menores de seus domínios, bancando os reis enquanto respondiam apenas a Agrona, o Alto Soberano.

    O livro acabou se perdendo em uma tangente, descrevendo os vários grandes feitos que o Soberano que residia sobre Etril, o domínio oriental, havia realizado.

    Depois de terminar o livro, parei um momento para digerir seu conteúdo. Tinha pensado sobre o que os livros me ensinaram. Embora factualmente errado, lançou luz sobre a cultura deste continente e, mais importante, em que as pessoas acreditavam.

    O tempo passou como um borrão ficando absorto nos livros à minha frente. Enquanto muitos eram basicamente interpretações de autores diferentes da história glorificada de Alacrya, o tempo não foi completamente perdido.

    Um detalhe interessante da história contido em um livro intitulado “Ascenção dos Ascendentes” era que não foi até cerca de setenta anos atrás que o termo “ascendentes” havia sido cunhado. Antes disso, praticamente qualquer um era capaz de mergulhar nas Relictombs, mas como havia tantos magos dispostos a participar das ascensões para tentarem ficar ricos, a população de Alacrya estava em constante declínio.

    — É muito parecido com a forma como a Clareira das Feras foi responsável pela maioria das mortes em Dicathen. — murmurei baixinho.

    De acordo com o livro, embora medidas tenham sido tomadas pelos Vritra para restringir as Relictombs apenas àqueles que passaram em um teste rigoroso, isso se aplicava apenas àqueles que queriam ir mais fundo do que o terceiro andar.

    Aparentemente, as três primeiras zonas das Relictombs eram uma extensão subterrânea interconectada cheia de valiosos recursos naturais com muito poucos animais presentes.

    O autor não parecia ser um ascendente porque nunca entrou em maiores detalhes sobre os níveis mais profundos das Relictombs. No entanto, as três primeiras zonas só tinham monstros fracos e eram os principais lugares para treinar, mesmo sem um distintivo de ascendente, então qualquer um podia entrar.

    — Interessante. — sussurrei enquanto continuava lendo.

    O livro saiu pela tangente, focando nos magos que sobreviveram a várias ascensões antes que esse teste se tornasse obrigatório. Esses magos fizeram um nome para si próprios com as riquezas que ganharam, ou seja, Sangues Nomeados.

    Basicamente, eram nobres que pareciam estar um nível abaixo dos Altos Sangues que eram considerados nobres verdadeiros com base em sua linhagem descendentes de um Vritra real.

    O autor passou a aplaudir os esforços dos Sangues Nomeados e Altos Sangues que logo construíram academias para formar ascendentes e ensinar a nova geração a partir de suas próprias experiências para que pudessem sobreviver melhor.

    Não pude deixar de notar que esta foi a primeira vez que um autor elogiou alguém que não fosse o Alto Soberano.

    Mesmo sob a prosa embelezada deste escritor em particular, os ascendentes eram apenas invasores de tumbas glorificados. Para a massa, eles eram vistos como heróis, mas parecia em grande parte por causa de como o próprio Agrona dava tanta importância a isso.

    O autor ainda escreveu que houve muitas vezes em que o próprio Agrona disse que seu maior arrependimento foi não poder entrar nas Relictombs. Isso porque os magos antigos haviam as projetado para que os deuses vingativos de Epheotus não tirassem proveito dos segredos internos e os usassem contra os Alacryanos e, portanto, não permitindo que os Vritra entrassem também.

    Não pude evitar de revirar meus olhos para a seção que enfatizava como Agrona e os Vritra não iam para dentro das Relictombs por medo de sua presença destruir o lugar, ao invés de dizer que eles não poderiam ir.

    No final, os ascendentes foram basicamente comercializados como heróis arriscando suas vidas em um lugar onde os deuses não foram capazes de ir para encontrar os tesouros deixados nos rastros dos últimos “seres antigos”. Tesouros que acabariam por ajudar os soberanos a lutar contra os outros deuses.

    — Cuidado! — Uma voz soou na frente da biblioteca.

    Virei-me para ver o adolescente entediado de pé, olhando furiosamente para o bêbado, o mesmo bêbado do restaurante, que conseguira derramar no chão o líquido que estava na garrafa em sua mão.

    — Oops! Desculpe por isso, garoto. — disse o bêbado com um soluço. Ele passeou dentro da biblioteca, cambaleando, mas nunca realmente perdendo o equilíbrio.

    Não foi até que seus olhos injetados de sangue travaram nos meus que sua expressão se iluminou.

    — Aha! Sabia que estaria aqui.

    Ele “sabia” que eu estaria aqui?

    Embora irritado com sua interrupção e seu mau cheiro, minha curiosidade levou o melhor de mim. Permaneci sentado enquanto esperava que o bêbado se dirigisse à minha mesa.

    Ele praticamente caiu no assento em frente ao meu enquanto batia sua bebida na mesa, com o líquido espirrando nos livros.

    Por um momento, nós dois sentamos em silêncio, avaliando um ao outro. Finalmente, abriu um largo sorriso, mostrando uma série de dentes brancos sob sua barba desgrenhada e falou.

    — Então… de que continente você é?

  
    Capítulo 288 - Uma Parceria Mutuamente Benéfica

    — É por isso que você precisa de coisas caras! — O bêbado enfatizou quando o copo atingiu a mesa do bar com um “baque”. — Vamos, menino bonito. Tome um gole!

    Eu olhei para o velho grisalho com o líquido caramelo escorrendo pelos cantos da boca e por sua barba e me perguntei como acabei nesta situação.

    Depois que o bêbado, que se apresentou como Alaric, me interrompeu na biblioteca e perguntou de que continente eu tinha vindo, prontamente o arrastei para fora para obter algumas respostas.

    Alaric se recusou a dizer mais nada sem algo em troca. Vejam só, o alcoólatra queria… álcool.

    Então me levou a seu estabelecimento favorito, que era surpreendentemente sofisticado para um homem que nem estava usando sapatos. Estávamos aqui desde então, sentados no canto escuro da mesa do bar, longe dos outros clientes espalhados por todo o lugar.

    Soltando um suspiro profundo, levantei meu próprio copo e engoli o rum.

    Uma queimação suave percorreu minha boca e garganta, seguida por uma onda doce e com sabor de carvalho que permaneceu na minha língua.

    — Pronto, feliz? — provoquei enquanto o bêbado que acenava com a mão para o barman para mais uma rodada.

    — Ficaria mais feliz se você pedisse a garrafa inteira. — disse o velho com um empurrãozinho.

    — Vamos fazer o seguinte… peguei o copo reabastecido na frente dele e comecei lentamente a despejar o rum na pia do outro lado.

    — Não! — Alaric falou lentamente puxando meu braço, o que me fez derramar ainda mais rum. — Tá bom, tá bom!

    Coloquei o copo meio vazio de volta na frente do homem, que rapidamente o arrancou de meu alcance.

    — Que tipo de filho da mãe desgraçado joga fora um bom rum. — resmungou.

    Arquear uma sobrancelha pareceu transmitir a mensagem de que eu não estava mais com humor para agradá-lo.

    — Você sabe… — Alaric sussurrou misteriosamente enquanto se inclinava para perto. — Eu tenho uma crista que me diz que você não é daqui. — encarei o velho sem expressão.

    Ele piscou.

    — Só estou brincando.

    Minha irritação se transformou em raiva. Deveria saber que esse alcoólatra estava apenas brincando comigo. Levantei-me para sair quando o bêbado voltou a falar.

    — Eu não preciso de magia para me dizer isso. — Ele revirou os olhos dramaticamente. — Qualquer pessoa com meio cérebro seria capaz de dizer se passasse algum tempo observando você.

    — Você estava me observando? — perguntei, sentando-me novamente.

    — Só porque você se sobressai como uma unha encravada. Você se comporta como um guerreiro experiente, mas sua constituição e pele impecável sugerem que você é um nobre, feiticeiro, estudante ou todos os três. — Alaric terminou o rum em seu copo antes de continuar: — Como se isso não fosse estranho o suficiente, você parece e age como um turista vindo de um posto avançado distante.

    Ele acenou com a mão para cima e para baixo enquanto me examinava com um olhar casual.

    — Você é um feixe ambulante de inconsistências. Agora, se você estivesse em um domínio mais militar ou politicamente inclinado como Vechor ou o Domínio Central, eu apostaria meu dinheiro inexistente em você ser algemado em menos de um dia.

    Eu soltei um escárnio.

    — Então, por que não levantei suspeitas até agora?

    — Ah, você provavelmente levantou. — meditou. — Suspeita, curiosidade, interesse, todos os itens acima. É que Etril sempre foi um centro de diversos viajantes onde o pior que eles fazem é se perguntar e julgar em silêncio.

    Depois de examinar o estabelecimento em que estávamos com mais cuidado, me virei para Alaric.

    — Supondo que o que você disse esteja correto, qual é o seu motivo para aparecer diante de mim? Baixei minha voz para um tom mais ameaçador. — Você não pensou na possibilidade de eu simplesmente me livrar de você?

    — Neste lugar, onde há testemunhas? — perguntou, piscando os olhos. — Confie em mim, garoto. Se eu quisesse denunciá-lo, eu teria o feito de uma distância segura, mas o que isso faria por mim?

    — Como é que é? — interrompi.

    — Eu não ganho nada ao entregar você. — Alaric fez uma pausa, inclinando-se para um efeito dramático. — Se eu fosse, digamos, ajudá-lo em vez disso, tenho certeza que poderíamos chegar a algum tipo de acordo.

    Zombei, balançando minha cabeça.

    — Acho que você já bebeu demais. Além disso, não tenho muito dinheiro.

    — Oh, eu não duvido disso. — concordou. — Mas eu posso reconhecer um bilhete dourado quando ele está dançando na minha cara.

    A essa altura, estava ficando um pouco desconfortável, com medo de que as pessoas ouvissem. Alaric deve ter notado porque acenou com a mão em despedida.

    — Relaxe. Tenho obstruído o som ao nosso redor, então ninguém ouviu nada do que dissemos.

    É por isso que Alaric estava gesticulando por um refil ao invez de pedir um?

    Decepcionado comigo mesmo por não perceber e frustrado com a forma como minha falta de percepção de mana estava me atrapalhando em casos como esse, deixei escapar um suspiro.

    — Então você está dizendo isso, embora pense…

    — Saiba. — ele corrigiu.

    — Pense, que eu não sou daqui. — frisei. — Você prefere tentar fazer um acordo comigo em vez de me entregar?

    Ele lançou um olhar sonolento para mim.

    — Isso é tão estranho?

    — É que as pessoas desta cidade parecem tão reverentes ao Alto Soberano. — eu disse.

    — O que meu respeito ou desrespeito aos Vritra tem a ver com ajudar um refugiado? — brincou de volta.

    — Tudo bem. — eu concordei. — Vamos supor que suas suspeitas sejam verdadeiras. O que você pode me fornecer e o que exatamente você quer em troca?

    — Você é ascendente, ou pelo menos está tentando se passar por um, certo? — questionou.

    — Como sabe disso?

    — A pousada em que você está hospedado atende principalmente aos ascendentes de fora, já que há uma câmara de ascensão nesta cidade. — respondeu com desdém. — Agora. Para sua primeira leva de perguntas. Vou ajudá-lo a se misturar para que não se destaque como um troll blindado fazendo compras na praça da cidade, sem fazer perguntas.

    — Sem perguntas? — ecoei, interessado.

    — Francamente, não dou a mínima para quem você é. — respondeu, girando o líquido caramelo em seu copo. — Mas não é isso. Eu também ajudarei a treiná-lo para ascensões.

    Encarei o homem embriagado, cujo rosto inteiro estava vermelho e os olhos mal conseguiam se concentrar em uma coisa por mais de alguns segundos.

    — Por quê?

    — Bem, você vai precisar ser um ascendente de sucesso para me ganhar muito dinheiro, certo? — deixou escapar um escárnio. — O bom álcool não sai barato, você sabe.

    Reconheço que fiquei intrigado com a oferta dele. Os estranhos olhares que atraí estavam se tornando mais frequentes nos últimos dias. E Aramoor era até mesmo considerada uma das cidades mais diversas, de acordo com um livro que li.

    — Então tudo que você quer é dinheiro? — confirmei. — Quanto, exatamente?

    — Sessenta por cento de todos os seus ganhos nas Relictombs, bem como qualquer forma de promoções auxiliares ou ganhos que você consiga enquanto está na superfície também. — respondeu como se tivesse o número definido antes mesmo de nos sentarmos.

    Nossa primeira tarefa seria esclarecer “minha história”, como ele a chamava. Para fazer isso, voltamos para minha pousada.

    Ao abrir a porta e ver Regis aguardando na entrada, não sabia o que esperar de Alaric.

    Tanto o cão etéreo quanto o homem bêbado se entreolharam em silêncio por um minuto, como se ainda processassem o que realmente viam.

    Inesperadamente, Alaric foi o aquele a cambalear até o lobo preto em chamas roxa e… deu um tapinha em sua cabeça.

    — Bom cachorro, aí. — sim, Alaric arrastou enquanto Regis se virava para mim, me dando um olhar perplexo.

    — Está tudo bem. — consolei. — Este senhor embriagado estará trabalhando conosco por enquanto.

    — Ah, bem, nesse caso. E aí, meu velho?

    — Isso fala! — Alaric engasgou, tropeçando atrás de mim para me usar como escudo.

    — Que falta de educação. Eu não sou “isso”! Eu sou “ele”… — Regis então inclinou a cabeça em minha direção. — Ou eu sou um “ela”?

    Com um sorriso malicioso para Regis, disse:

    — O gênero importa para uma “arma poderosa” como você?

    — Eu sou um “ele”. — Regis decidiu enquanto Alaric continuava a murmurar maldições para si mesmo sobre como se arrependia de tudo isso.

    Assim que consegui arrastar meu conselheiro bêbado para dentro da pousada, comecei a explicar minha situação omitindo muitos dos detalhes.

    O próprio Alaric disse que não estava interessado no meu passado. Precisava apenas o suficiente para começar a inventar uma história.

    — Ok, Grey. Você fez um bom trabalho em não dizer às pessoas o nome de seu sangue. Isso tem muito mais importância do que o seu nome próprio. — reconheceu ele, enquanto seus olhos continuavam disparando entre mim e Regis. — Começando pelo início. Não sei como você ficou íntimo de um Denoir o suficiente para que eles estivessem dispostos a lhe dar esta adaga—

    — Emprestar. — corrigi.

    — Emprestar. Tanto faz. — Alaric dispensou. — O importante é que você não se amarre ao Alto Sangue Denoir. Embora isso definitivamente o tire de algumas situações complicadas, também chamará muita atenção, especialmente quando entrarmos em cidades maiores.

    — E então, o que eu faço? — Fiquei olhando para a adaga branca em minha mão. — Sem isso, não tenho identidade por aqui.

    — É aí que eu entro. — Alaric respondeu. — Eu tenho um conhecido que é um artífice talentoso capaz de forjar uma identidade para você. Você será meu sobrinho que assumi sob minha proteção porque não queria seguir seu pai no negócio de comerciante.

    — Simplesmente aconteceu de você ter um amigo artífice talentoso que é capaz de forjar identidades? — instiguei, desconfiado.

    — Talentoso, sim, mas gravemente mal pago. — riu. — Dois clientes rendem a ele mais ouro deste lado dos negócios do que o salário de um ano que ele ganha no luxuoso laboratório em que trabalha em Sehz-Clar.

    Fiz uma careta.

    — Sehz-Clar? Não é esse o domínio do sul?

    — Relaxe. Ele tem um tempus warp ancorado nesta cidade. — respondeu, tomando um gole de sua garrafa de álcool recém-adquirida. — De qualquer forma, preciso saber um pouco mais sobre suas… habilidades.

    — Quanto você vai contar a ele? — Regis perguntou mentalmente.

    
      — Apenas o suficiente para ter algo com que trabalhar.
    

    — Regeneração aumentada, força, velocidade. — listei.

    — Quão aumentada? E sem elementos? Você é estritamente um atacante, então?

    — Muito aumentada. — disse com confiança. — Sem elementos, e se você está perguntando se eu tenho algum feitiço de longo alcance, ainda não.

    — Você já foi em uma Ascensão antes? — perguntou enquanto pensava profundamente.

    — Só uma vez. — admiti.

    Alaric acenou com a cabeça, implacável.

    — Isso é melhor do que nada. Qual o tamanho do grupo com o qual você ascendeu?

    Inclinei a cabeça.

    — Era só eu.

    — Só você…

    Alaric repetiu lentamente, erguendo uma sobrancelha.

    — Me juntei a alguns outros em uma zona de convergência, mas nos separamos depois. — expliquei, sem saber o que ele estava pensando quando de repente abaixou a cabeça.

    O que eu não esperava era que o velho bêbado começasse a rir loucamente.

    Regis e eu trocamos um olhar e meu companheiro lupino enrolou uma pata próximo de sua cabeça.

    — Eu não estou louco. — Alaric rebateu, tomando outro gole de sua garrafa. — Me é permitido ser feliz.

    Ele olhou para mim como se eu fosse feito de joias.

    — Não é todo dia que você encontra ouro assim. Um atacante capaz de não apenas sobreviver nas Relictombs, mas também foi longe o suficiente para chegar a uma zona de convergência!

    — Talvez você deva diminuir o álcool. — avisei, porém antes que pudesse tirar a garrafa, Alaric enfiou a garrafa em suas calças sujas.

    — Não se atreva, menino bonito. — estreitou os olhos injetados de sangue. — Tire isso de mim e eu não vou funcionar, ainda há muito o que fazer.

    Empurrando-se para fora do chão, cambaleou em direção ao meu companheiro.

    — Como você conseguiu esconder esse seu companheiro, afinal? — questionou, estudando Regis. — Eu esperava que ele chamasse a atenção, especialmente por aqui.

    — Eu normalmente apenas me escondo dentro dele. — Regis respondeu em meu lugar, demonstrando ao saltar e desaparecer em meu corpo.

    Alaric apenas me encarou por alguns momentos, abrindo a boca em um ponto apenas para fechá-la novamente. Repetiu isso algumas vezes antes de decidir tomar outro gole de rum.

    — Eu nem vou perguntar. Apenas… certifique-se de que quando seu companheiro—

    — Regis. — interrompi. — O nome dele é Regis.

    O velho bêbado gesticulou grandiosamente enquanto revirava os olhos.

    — Apenas certifique-se de que Regis não fale na frente de outros ascendentes.

    — Então, está tudo bem lutar ao lado da princesa aqui? — Regis perguntou enquanto saía do meu corpo. Ele parecia bastante animado com a ideia.

    — Não vejo por que não. Existem alguns emblemas e regalias documentados onde os elementos assumem a forma de uma besta. — Alaric deu de ombros. — Essas convocações, no entanto, são basicamente apenas bonecos animados que podem ser pré-programados com certos conjuntos de instruções, então sem conversas, e é melhor não ficar fora dele por tanto tempo.

    — Porra, aí sim! — Regis gritou. — Chega de cruzar meus braços metafóricos enquanto assisto a princesa se divertindo.

    — Agora! — Alaric declarou. — Já que tenho o resumo básico, vamos para o nosso primeiro destino.

    — Que é? — perguntei.

    — Precisamos colocar algumas roupas novas em você. — cantou o bêbado enquanto dava um giro desleixado para demonstrar seu ponto de vista.

    — Se você está falando sobre armadura para a ascensão, eu já—

    — Bah! Não isso, seu wogart. — Alaric disparou.

    Ele acabou de me chamar de wogart? Eu não sabia o que isso significava, mas tinha certeza de que era um insulto.

    — Lembra-se de todo o meu discurso sobre você ser um amontoado ambulante de inconsistências? — Alaric continuou, caminhando em direção à porta em seu andar instável, mas surpreendentemente leve. — No momento, você parece um príncipe fugitivo que pensa que se disfarçou vestindo uma roupa surrada. Você realmente chamaria menos atenção se apenas parecesse uma pessoa de sangue abastado.

    Fiz uma careta com a ideia de parecer um daqueles pavões coloridos pavoneando-se pelas ruas.

    — Não posso simplesmente parecer mais maltrapilho como um plebeu? Me sentiria mais confortável assim.

    — Não. — afirmou ele, impassível. — Seu rosto se destaca muito.

    — Meu rosto se destaca muito? — ecoei suavemente.

    — Irritantemente. — resmungou. — Se eu nascesse com um rosto assim, simplesmente cortejaria uma senhora rica e de alto sangue e me banharia com rum doce todas as noites.

    Regis riu enquanto Alaric continuou a murmurar baixinho sobre seus delírios.

    — Tudo bem, vamos acabar com isso. — sibilei, seguindo Alaric para fora do nosso quarto enquanto Regis desaparecia de volta em meu corpo. — Mas o que há depois disso?

    — Você, meu querido sobrinho. — o bêbado deu um tapinha nas minhas costas. — fará a sua avaliação de ascendente e começará a ganhar algum dinheiro para seu tio!

  
    Capítulo 289 - Misturando-se

    — Já é a quinta roupa. Tudo isso é necessário? — gemi, saindo do meu vestiário e indo para a área de visualização.

    Esperando por mim do lado de fora estava uma infinidade de funcionários trabalhando na boutique de roupas sofisticadas, bem como clientes.

    — Garoto, você sabe quantos sangues nomeados me procuram apenas para serem colocados na minha lista de espera? Eu só estou fazendo isso porque o velho idiota me pediu um favor. — a velha de óculos que Alaric apresentou como Odile retrucou.

    Seus saltos estalaram no piso de cerâmica enquanto caminhava atrás de mim, amarrando meu cabelo com uma corda fina.

    — Embora… — Odile voltou seu olhar penetrante para o “público” que nos observava com entusiasmo. — Parece que não sou o suficiente, pois meus funcionários também encontraram a necessidade de oferecer seus conselhos profissionais.

    Os funcionários uniformizados espalhados pela multidão de cerca de vinte pessoas começaram a rir nervosamente antes que uma funcionária loira falasse.

    — Todos os convidados estão aqui também, Madame Odile. Estamos apenas cuidando deles.

    A mulher que me conduzia em direção ao conjunto de espelhos bufou com desdém, mas não disse nada enquanto me empurrou para a plataforma.

    
      — Uma Lança que já foi quadra elemental, agora com o físico e as habilidades de um Asura, tornou-se… uma boneca vestida.
    

    Regis lamentou zombeteiramente.

    
      — Oh, como os poderosos caíram.
    

    
      — Continue assim e eu vou te dar uma bela presilha de flores que realmente destaca sua crina roxa.
    

    Regis soltou uma gargalhada.

    
      — Eu arrasaria.
    

    — Seus ombros parecem mais estreitos quando você está tenso assim! Estamos buscando confiança! — Odile bufou penteando o cabelo curto e branco para trás com os dedos. — Grande Vritra, não vejo do que você tem que se envergonhar com seu rosto e corpo.

    Houve um coro perturbador de concordância da multidão e, embora eu odiasse chamar atenção para mim, tive que concordar que Odile tinha um grande senso de estilo ao qual não me opus.

    Me olhei no espelho triplo. Em contraste com a armadura justa que eu peguei nas Relictombs, Odile me vestiu com uma camisa social branca enfiada em uma calça preta. Em vez de usar gravata ou colete, ela me fez vestir um suéter preto por baixo de um casaco azul escuro. Como toque final, colocou o que ela chamou de barra de colarinho que acentuou meu terno para dar aquele “visual elegante nobre” que ela sempre falava.

    Eu gostei disso. Era um pouco mais… moderno do que eu esperava, essa roupa poderia facilmente ser algo que eu poderia ver no meu antigo mundo. Mas não era um ganso arco-íris ambulante como alguns dos outros habitantes daqui. Honestamente, contanto que me permitisse me misturar, não havia realmente mais que eu pudesse pedir.

    — Ele é um menino bastante chorão, mas eu sabia que você gostaria de colocar as mãos nele. — Alaric disse. O velho bêbado também havia se lavado, aparado o cabelo e a barba e colocado um terno totalmente preto. Estava atualmente fechando as cortinas para bloquear a audiência que havia se formado, para o desgosto deles.

    — Eu só queria que você tivesse me avisado com antecedência para que eu pudesse obter um artefato de captura de imagem. — Odile disse com um suspiro. Ela saiu de seu torpor e apontou o dedo para Alaric. — Isso não muda o fato de que eu te fiz um favor, seu velho bêbado! Não ouse tentar mudar isso.

    Alaric ergueu as mãos, uma das quais ainda estava segurando uma garrafa de rum, apaziguadoramente.

    — Não pretendia fazer nada disso, minha amada velha.

    — Você ainda tá bebendo? — perguntei, exasperado. — Como você vai lidar com a ressaca depois de todo o álcool que bebeu até agora?

    — Você não pode ter uma ressaca se estiver sempre bêbado. — disse ele sabiamente, batendo na têmpora com o dedo.

    Abri minha boca para dizer algo enquanto Alaric me encarava como se me desafiasse a refutar seu ponto. Minhas palavras saíram como um resmungo ininteligível.

    Depois de reunir a pilha literal de roupas que Odile havia escolhido para mim e levá-la ao balcão da frente para pagar, fui recebido por uma funcionária confuso.

    — Suas roupas já foram pagas por Madame Odile. — disse enquanto ensacava minhas roupas.

    — Ah. — Olhei para a quantidade de roupas que estavam espalhadas pelo balcão. — Isso é muita roupa. Eu me sentiria mais confortável pagando.

    — Não entenda errado. É um investimento da minha parte. — a voz rouca de Odile soou por trás. Me virei para vê-la caminhando ao lado de Alaric, em minha direção. — Parece que o velho idiota encontrou alguém interessante e eu queria fazer parte disso.

    — Vamos, Grey. Antes que ela tente me enganar ainda mais. — Alaric murmurou irritado.

    Alaric e eu estávamos de volta às ruas movimentadas onde o sol estava começando a se pôr. Um mensageiro estaria entregando nossas roupas novas na pousada, o que nos deixava apenas com uma última parada do dia.

    — Escute, meu amável sobrinho. — Alaric começou, vagando ao meu lado enquanto saíamos do distrito comercial. — Se vamos conseguir um distintivo de ascendente o mais rápido possível, sem ter você afiliado a qualquer tipo de instituição, aqui está o que temos que fazer…

    O velho bêbado começou a explicar seu plano. Basicamente, Alaric se passaria por meu tio que estava me ensinando a aprimorar minhas habilidades mágicas e de sobrevivência desde a minha consagração, já que eu não tinha intenção de ser um comerciante como meu pai. Agora que eu era maior de idade e havia sido totalmente treinado, ele seria o único a responder por mim para fazer a avaliação.

    Levantei uma sobrancelha.

    — Então, qualquer pessoa pode apenas atestar por você para fazer a avaliação?

    — Não seja tolo. É porque seu tio é um ascendente aposentado que está qualificado para atestar por você. — Alaric disse com um sorriso atrevido. — Infelizmente, passar na avaliação não será suficiente.

    — Como assim?

    — Você terá que participar, e sobreviver, de uma ascensão ao lado de um grupo experiente. — explicou. — Só então você obterá um distintivo de ascendente. Felizmente, há uma Câmara de Ascensão bem aqui em Aramoor, presumi que você estava planejando visitar já que está aqui.

    Balancei a cabeça.

    — Eu não tinha intenção de ir para as Relictombs nesta cidade.

    A mensagem de Sylvia me deu lembranças das quatro ruínas dentro das Relictombs que eu precisava chegar. Já tinha visitado uma delas e, embora não tivesse um mapa exato de onde estavam as outras ruínas, sabia que não estavam na cidade de Aramoor.

    — Como seu tio e seu parceiro no crime, este pode perguntar aonde você estava planejando ir? —  questionou, olhando para mim com aquele olhar vítreo dele. Enquanto ainda parecia bêbado, Alaric parecia muito mais confiável agora que ele se arrumou.

    — Estou procurando por ruínas dentro das Relictombs. Elas não estavam nas Relictombs aqui…

    — Você realmente não é daqui, é? —  suspirou antes de se aproximar enquanto caminhávamos. — Tenho certeza que você já percebeu isso da última vez que esteve lá dentro, mas as Relictombs não têm uma estrutura convencional pela qual você possa viajar. Você já ouviu falar em simuladores, certo?

    — Já. — respondi, a memória de Daria oferecendo um para mim ainda fresca em minha mente.

    — A maioria das mortes dentro das Relictombs aconteceu antes do desenvolvimento dos simuladores. Antes disso, mesmo que vocês cruzem uma entrada juntos ao mesmo tempo de mãos dadas, provavelmente seriam transportados para zonas diferentes. — Alaric soltou um suspiro antes de continuar. — Você diz que está procurando por essas “ruínas” dentro de uma zona específica, mas a verdade é que realmente não importa onde você entra nas Relictombs, já que nunca sabe onde vai parar.

    Tive a sensação de que era esse o caso, mas esperava que entradas em diferentes áreas levassem a diferentes partes das Relictombs.

    — Então, eu só tenho que vagar cegamente pelas Relictombs antes de tropeçar no que estou procurando por acaso?

    Alaric deu outro gole em seu rum, deixando escapar um arroto alto antes de responder.

    — Alguns dizem que as Relictombs têm vontade própria, deixada para trás pelos antigos magos.

    Magos antigos, ou “djinn”, como a entidade que me deixou com a pedra angular se referia a si mesmo. Eu não estaria surpreso se as Relictombs tivessem uma mente delas próprias, mas isso ainda não me ajudaria no meu caso. Odiava o quanto ainda estava fora do meu controle.

    Eu esfreguei minhas têmporas.

    — Certo. Não parece que tenho muita escolha.

    — Bom. — Alaric deu um tapinha nas minhas costas. — Não tenho ideia de quão forte você é, mas lembre-se que, enquanto treinado, você definitivamente deve tentar e pelo menos agir como se estivesse passando por um momento difícil. Depois de obter seu distintivo ascendente, pode não ser uma má ideia acumular experiência com outros grupos se você realmente não quiser chamar a atenção para si mesmo.

    — Você deveria apenas “me chamar” e me deixar fazer o teste. — interrompeu Regis.

    — Ascendentes solo são assim tão raros? — perguntei, ignorando meu companheiro. A surpresa de Trider quando mencionei isso veio à mente.

    — Muito. — Alaric respondeu enquanto serpenteava habilmente através da rua lotada com pedestres. — As Relictombs são muito imprevisíveis até hoje, quando temos tantos registros de zonas diferentes. É por isso que sentinelas experientes são tão importantes quanto, senão mais do que magos de batalha.

    — Que tipo de mago você era então? — questionei, olhando para o velho bêbado. Ele parecia ter cerca de cinquenta anos, pelo menos, e embora ostentasse uma grande barriga de cerveja, não podia mascarar a constituição de guerreiro que já teve.

    Alaric se virou para mim, erguendo uma sobrancelha.

    — Achei que nosso negócio aqui era não bisbilhotar e fazer perguntas desnecessárias.

    Dei de ombros. Seria uma mentira dizer que não tinha curiosidade sobre o velho bêbado, mas parecia que ele tinha tantos motivos para me manter à distância quanto eu para ele. Provavelmente foi por isso que nunca confirmou especificamente se eu era de Dicathen, embora provavelmente fosse bastante óbvio para ele agora.

    Continuamos nosso caminho pelas ruas de Aramoor em relativo silêncio até chegarmos aos portões de um grande edifício em forma de losango que se erguia sozinho, cercado por um gramado exuberante. Uma única estrada pavimentada, alinhada em ambos os lados com estátuas de magos de batalha, levava ao prédio.

    — É isso, querido sobrinho. — Alaric disse casualmente me entregando um pequeno cartão de metal com “Grey” escrito junto com uma série de números e uma data de nascimento significando que eu tinha vinte e dois. Embora fosse um pouco mais jovem do que isso, fisicamente, não disse nada.

    Guardei o cartão com segurança no bolso interno do meu casaco.

    — Quando você teve tempo para fazer isso?

    — Durante o tempo que Odile estava se divertindo vestindo você. — respondeu, caminhando em direção ao guarda estacionado dentro da cabine ao lado do portão da frente.

    Depois que Alaric deu ao guarda sua carteira de identidade junto com um pedaço de papel, o portão logo se abriu. O velho bêbado deslizou a mão sobre uma das estátuas.

    — Impressionante, não é?

    — Parecem brinquedos em comparação com o corredor da estátua em que acabamos. — refletiu Regis.

    Concordei com um sorriso, relembrando quantas vezes quase morri sozinho naquela zona. Bons tempos.

    Apesar de quão silencioso estava lá fora, quando passamos pelas portas do prédio bastante plano, uma cacofonia de ruídos irrompeu de dentro.

    Alaric gargalhou de prazer, percebendo minha surpresa.

    — Ocupado, certo? Existem portões de teletransporte dentro de cada edifício ascendente restritos apenas a ascendentes e uma plataforma onde podem usar seus próprios tempus warps.

    Meus olhos percorreram os vários grupos de magos reunidos em seus próprios círculos, ocupados conversando com os funcionários ou entre eles.

    — Então os portões são puramente para candidatos testando para se tornarem ascendentes?

    — Na verdade, é apenas para civis normais contemplarem o quão majestosos ascendentes somos— Alaric disse com uma piscadela. — Vamos. A área de teste é por aqui.

    Andar pelo prédio com piso de mármore me lembrou de alguns dos melhores Halls da Guilda dos Aventureiros em Dicathen, exceto que era muito maior e tinha uma variedade muito maior de acomodações. De serviços de polimento de armas e armaduras, salas de reuniões de vidro para elaboração de estratégias, pods de descanso cheios de altas concentrações de mana para cura mais rápida, até mesmo grandes salas de treinamento que as equipes podiam alugar. Era uma instalação com tudo incluído onde você poderia passar dias.

    Alaric levou seu tempo examinando os diferentes tipos de instalações que cada edifício ascendente oferecia… por uma taxa, é claro. Isso foi, mais uma vez, um lembrete frio de como Alacrya era muito mais desenvolvido em comparação com Dicathen.

    — Como essas salas de treinamento são capazes de suportar a tensão dos magos que lutam dentro? — perguntei, observando uma equipe de ascendentes deixando uma das salas de treinamento privadas pingando de suor.

    Alaric bateu na parede de metal sólido da sala de treinamento.

    — Os instiladores que trabalham nos edifícios ascendentes são de primeira classe, e o metal que compõe essas salas são ligas especiais encontradas apenas nas montanhas do norte de Truacia.

    — Instiladores são basicamente encantadores especializados em realçar objetos com sua mana. — esclareceu Regis depois de perceber minha confusão.

    Por fim, chegamos à área destinada a auxiliar candidatos a ascendentes. Ao contrário das outras áreas dentro da instalação, a grande área circular de espera estava cheia de magos.

    Além de alguns candidatos nervosos que usavam roupas normais, a maioria dos magos presentes nesta área parecia ter minha idade e estavam todos usando uniformes militares diferentes. Espalhados por toda parte estavam vários magos mais velhos, vestidos com vestes mais tradicionais que andavam por aí, conversando com alguns dos magos uniformizados.

    — A maioria dos candidatos vem de academias, daí a razão pela qual eles parecem ter um pau na bunda. — Alaric sussurrou com desagrado. — Infelizmente para você, a maioria dos ascendentes despreza os “não escolarizados”, como dizem. Pode ser difícil para você atrair um grupo, então faça-o decentemente bem, mas não muito bem.

    Fiz uma careta.

    — O que “decentemente bem” deveria ser?

    — Basta seguir as instruções deles. — disse o bêbado, cutucando sua orelha. — Eles dirão o que você precisa fazer para passar.

    Nós dois nos sentamos perto do final da área circular de espera depois que Alaric me inscreveu para uma avaliação de habilidades práticas.

    — Droga, eu realmente preciso de um frasco. — Alaric murmurou ao meu lado, lutando para beber álcool enquanto o escondia dentro de seu paletó.

    — O que você precisa é de ajuda. — respondi com uma zombaria.

    — Obrigado por se preocupar tanto com a saúde do seu tio, querido sobrinho. — Alaric disse com um sorriso que não alcançou seus olhos.

    Continuamos esperando e, sem nada melhor para fazer, fechei os olhos e visualizei o reino dentro da pedra angular. Já tinha acessado a relíquia tantas vezes que conseguia imaginar o espaço caleidoscópico com clareza suficiente para simular tentativas anteriores e tentar aprender com elas.

    — Dá uma olhada. Algumas das garotas estão observando você. — comentou Regis com uma risadinha.

    — Você tem doze anos? — atirei de volta, sem me preocupar em abrir meus olhos.

    — Tecnicamente, não tenho nem um. — argumentou meu companheiro. — Mas essa não é a questão. Algumas delas são muito fofas.

    — Como você sabe o que é fofo? — Eu perguntei.

    — Sou feito de você, lembra? — Regis me lembrou. — Então, tecnicamente, minha interpretação de fofo é na verdade sua interpretação de fofo.

    A curiosidade levando o melhor de mim, dei uma espiada para ver um trio de garotas algumas fileiras na minha frente rapidamente se virando enquanto riam entre si. Foi quando notei também um aluno de constituição forte, cujo uniforme estava tendo dificuldade em conter os músculos, olhando para mim não muito longe.

    — Você está tentando fazer um buraco com o seu olhar? — Alaric disparou. — Vamos. Você é o próximo!

    Segui o velho pelo corredor de assentos até que um funcionário magro nos guiou por um corredor estreito que conduzia a uma sala circular.

    — Sua avaliação será através do portal cinco. — disse, apontando para o portão cintilante. — Os guardiões serão conduzidos à sala de exibição, onde poderão assistir de lá. Alguma dúvida?

    Alaric passou pelo portal marcado com um “cinco” sem dizer uma palavra e eu o segui.

    A sensação chocante de portões de teletransporte em Dicathen tinha sido amplamente abafada quando entrei, deixando apenas uma sensação de vertigem que rapidamente desapareceu. Estudando meu novo ambiente, observei o túnel bem iluminado em que parecíamos estar.

    Runas brilharam nas paredes brancas imaculadas, iluminando nosso caminho. Além do caminho principal que se estendia à nossa frente, havia um lance de escadas à nossa direita, uma placa de metal indicando que levava à sala de exibição.

    — Vai com tudo. — Alaric bateu nas minhas costas antes de subir as escadas. — Vai ser interessante ver você lutar.

    Respirando fundo, caminhei através do caminho de mármore, toda essa área me lembrando de algum tipo de laboratório subterrâneo ao invés de qualquer tipo de área de teste.

    O quarto em que entrei era um pequeno vestiário com algum tipo de traje apertado cuidadosamente dobrado em um banco, bem como um armário para pendurar minhas roupas atuais.

    — Para sua própria segurança, por favor, use o traje de proteção. — uma voz pré-gravada repetia a cada poucos minutos enquanto eu me trocava.

    Depois de vestir o traje colante espumoso coberto de runas, fui até a entrada claramente identificada como “sala de avaliação”. Tive que admitir que foi impressionante quando as runas no traje brilharam intensamente quando me aproximei da entrada e as portas se abriram como se o próprio traje tivesse que passar.

    — Uau… chique. — comentou Regis.

    Apesar de tais diferenças de experiência, minha mente ainda esperava ver algum tipo de arena, mas ao passar pelas portas de metal deslizantes automáticas, fui saudado com a visão de uma enorme câmara.

    A enorme sala era um cubo perfeito com cerca de cinquenta metros de largura, altura e comprimento, com fileiras de runas intrincadas pulsando nas paredes. Tanto o chão quanto as paredes eram divididos em ladrilhos quadrados menores, mas desprovidos de qualquer outra coisa além de uma vidraça perto do teto, atrás da qual várias figuras sombreadas estavam.

    — Candidato Grey, atacante. — uma voz ecoou de cima. — Sua primeira avaliação começará agora.

    Era isso. Sem orientação, sem instruções de qualquer tipo. Em vez disso, uma fileira de ladrilhos quadrados inferiores recuou da parede e de lá saiu rastejando um trio de aranhas gigantes com armadura… cada uma das quais tinha pelo menos o dobro da minha altura.

    Regis deixou escapar um gemido.

    
      — De novo… como é que todos os monstros que lutamos são tão feios?
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    Enquanto as três aranhas gigantes, cada uma vestida com uma armadura coberta de runas para proteger seus corpos bulbosos e pernas trêmulas, soltavam uma série de assobios, não pude deixar de me perguntar como eles conseguiram tirar essas feras das Relictombs.

    — Talvez sejam apenas bestas de mana normais da superfície. — respondeu Regis.

    
      — Ah. Você provavelmente está certo, mas isso não deveria ser um teste—
    

    Uma forma corpulenta e blindada deslizou em minha direção, interrompendo minha conversa com Regis. Apesar da grande estrutura da aranha, ela se movia incrivelmente rápido.

    As runas em meu traje começaram a brilhar mais intensamente quando uma das patas com garras da aranha passou por mim.

    — Ei, você acha que as runas em seu equipamento reagem às runas na armadura da aranha? — Perguntou Regis.

    Engenharia não era meu campo de especialização, mas pensei que Regis provavelmente estava no caminho certo. Talvez os juízes “nas sombras” acima pudessem acompanhar meu desempenho com as runas, semelhante a como Emily me ajudou a treinar lá no castelo. Podia imaginar o quão fascinados Emily ou Gideon ficariam se vissem algo assim em primeira mão.

    Na verdade, Gideon provavelmente fingiria desinteresse e ficaria mal-humorado de inveja, pensei com um sorriso.

    Me esquivei de outra enxurrada de ataques da aranha, olhando para as outras duas, que ainda estavam esperando na borda da sala de avaliação.

    A aranha gigante investiu contra mim e eu agarrei suas presas, segurando-a com o braço estendido.

    — Uh, licença? — gritei enquanto me virava no momento do ataque da aranha, usando seu próprio peso para enviá-la para longe. — O que exatamente devo fazer para esta avaliação?

    Não houve resposta.

    Frustrado, mas hesitante em fazer qualquer coisa que pudesse denunciar minhas forças, continuei a me defender do ataque implacável da primeira aranha, sentindo-me como um rato fugindo de uma tarântula. Quando me joguei para trás de um golpe das suas garras, um aviso soou em minha mente e fui forçado a girar e mergulhar para o lado para evitar as presas da segunda aranha, que repentinamente explodiu em movimento e se juntou à batalha. Se a armadura das bestas de mana tivesse sido projetada para ser mais silenciosa, poderia não ter ouvido a aproximação da criatura a tempo.

    
      — O que você acha que acontecerá se essas coisas o morderem? As pessoas morrem neste teste?
    

    — Obrigado pela preocupação, mas estou bem. — transmiti de volta, deslizando sob as pernas grossas de uma aranha no momento em que a outra saltou em mim, fazendo-as colidirem com um estrondo.

    — Não estou preocupado. — estou entediado.

    As palavras do meu companheiro me fizeram pensar, então comecei a experimentar, permitindo de propósito que alguns golpes da aranha me acertassem.

    Surpreendentemente, apesar da velocidade com que a aranha atacava, a maior parte da força foi amortecida com o contato, como se o traje de espuma que estava usando tivesse vários metros de espessura, em vez de vários milímetros.

    — Você deveria descobrir o que acontece se for atingido no rosto. — sugeriu Régis, parte por curiosidade, parte por diversão.

    Apesar das intenções óbvias de Regis, também estava curioso. Esperei até que a terceira aranha ganhasse vida e se juntasse a seus irmãos, então, logo depois de me esquivar de uma das presas da aranha, deixei a aranha número três descer em minha bochecha com seu membro frontal.

    As runas ao redor da gola do meu terno se iluminaram, envolvendo toda a minha cabeça em uma cúpula prateada. As runas ao redor do membro que estava prestes a atingir minha bochecha também ganharam vida e, assim que fez contato com a barreira protetora ao redor da minha cabeça, nós dois fomos jogados para trás por uma força de choque.

    Girei no ar, caindo de pé, mas os corpos das três aranhas caíram. Elas correram lentamente em direção aos ladrilhos de onde haviam saído como se tivessem sido repreendidas, então os ladrilhos se fecharam atrás delas.

    — A próxima avaliação começará agora. — declarou o examinador que observava atrás da janela de vidro, sua voz ecoando pela câmara.

    Antes que o último eco desaparecesse, toda a câmara de teste começou a tremer, e os ladrilhos no chão e nas paredes começaram a deslizar para fora, formando pilares quadrados. O ladrilho em que eu estava me ergueu alguns metros, então a água começou a inundar a sala abaixo de mim.

    — Pegue a joia localizada no topo da sala de avaliação antes que a água toque em você. — Ordenou a voz. — Comece.

    Revirei os olhos. Pelo menos desta vez eu tive algumas instruções claras.

    Sem perder tempo, canalizei éter para minhas pernas e saltei de plataforma em plataforma. A câmara inteira foi transformada em uma espécie de labirinto vertical, com plataformas retangulares se cruzando para bloquear minha visão do topo.

    Além disso, as plataformas se moviam em intervalos aleatórios, mantendo-me mais alerta do que as aranhas gigantes.

    Independentemente disso, com meu físico dracônico e aprimoramentos etéreos, a avaliação foi pouco mais que uma escalada casual em um trepa-trepa. Bem acima do chão onde lutei com as aranhas, encontrei um cristal do tamanho de um punho pendurado no centro do teto. Abaixo de mim, a água havia preenchido menos de um quarto do espaço.

    Assim que agarrei o cristal, as plataformas recuaram lentamente e a água escoou por uma série de ladrilhos vazios no chão. O pilar em que eu estava abaixou até que estivesse novamente em uma sala quadrada vazia.

    Depois que a água foi completamente drenada e a câmara voltou à sua forma vazia original, os quadrados centrais da sala começaram a brilhar com uma luz azul opaca. Um único quadrado em um canto brilhava branco.

    — Por favor, pise no quadrado branco. — o juiz anunciou em sua voz misteriosa e ecoante. Fiz o que foi pedido, embora uma parte da minha mente me dissesse que era estúpido. O que eu realmente sei sobre todo esse lugar? Eles poderiam ter detectado minha falta de mana, ou Alaric poderia ter me denunciado, e pisar naquele quadrado branco poderia me desintegrar, ou me teletransportar para uma cela de prisão, ou—

    Me segurei antes de me enterrar em um buraco e acalmei os ânimos. Não havia motivo para desconfiarem, e eu já havia decidido confiar no velho bêbado. Estava no coração do império do inimigo, mas aqui eu era Grey, não Arthur Leywin.

    Uma vez que estava parado com os dois pés firmemente colocados no quadrado branco, novas instruções ecoaram das sombras acima.

    — Pise apenas nos ladrilhos brancos. Seu objetivo é alcançar o ladrilho preto. — um ladrilho azul ficou preto no canto oposto de onde eu estava, — Sem sair da plataforma ou tocar nos ladrilhos azuis. Você deve fazer isso antes de desmaiar com a perda de mana.

    — Espere, o que ele acabou de–—

    Regis foi interrompido quando uma pressão de sucção começou a puxar cada centímetro de mim, e eu senti o éter em meu corpo sendo puxado pelos meus canais de éter. Como diabos?

    — É como aquela plataforma nas Relictombs! — Regis gritou em minha mente. — Eles devem ter modelado este lugar com base nos testes daqueles djinn malucos.

    Ele estava certo, é claro. Imediatamente puxei todo o meu éter de volta para o meu núcleo, semelhante ao que tinha feito com minha mão lá nas Relictombs, e pareceu funcionar. Meu corpo físico estava enfraquecido devido à falta de fortalecimento, mas diminuiu drasticamente a taxa em que o éter estava sendo sugado para fora do meu corpo.

    Aposto que eles nem percebem o que criaram aqui. Não há como saberem que este lugar pode manipular o éter tão bem quanto a mana.

    — Provavelmente uma coisa boa, no entanto. A expressão suada e dolorida em seu rosto não revela nada.

    De repente, percebi que, enquanto falava com Regis, o ladrilho à minha frente havia ficado branco e o ladrilho abaixo de meus pés estava lentamente ficando azul. Avancei rapidamente, e o piso atrás de mim mudou instantaneamente para o mesmo tom azul brilhante do resto dos ladrilhos. Além do quadrado em que eu estava, um ladrilho à minha direita e um ladrilho à minha frente também eram brancos.

    Isso também era familiar. Não era exatamente o mesmo que o quebra-cabeça giratório da plataforma que naveguei nas Relictombs, mas era semelhante na premissa: um labirinto que eu não poderia ver até que estivesse nele.

    Escolhi o caminho da direita e mais dois ladrilhos ficaram brancos, um na minha frente e outro à minha esquerda. Avancei novamente e os ladrilhos à frente e à minha esquerda e direita ficaram todos brancos. Quando dei um passo à frente mais uma vez, no entanto, me encontrei em um beco sem saída, pois nenhum novo quadrado mudou de cor, e fui forçado a retornar ao ladrilho anterior.

    O caminho mudava diante de mim a cada passo, às vezes me levando para trás, outras vezes parando de repente, me forçando a voltar para um quadrado seguro antes que o ladrilho sob meus pés ficasse azul. E o tempo todo, o éter continuava a vazar de mim. Depois de quase dois minutos inteiros, havia progredido aproximadamente metade do caminho quando a voz de cima falou novamente.

    — Sua habilidade de manipular e conter sua mana é impressionante. Vamos agora aumentar o nível de dificuldade, mas não se preocupe… você será pontuado com essa desvantagem.

    Atrás de mim, o quadrado do canto onde eu havia começado ficou cinza, depois sumiu de vista, deixando um buraco sombreado embaixo dele.

    — Ah, ótimo.

    Esperei, contando até o próximo quadrado descer.

    Vinte segundos entre os quadrados, a menos que se acelerem à medida que avançam. Isso nos dá… alguns minutos no máximo.

    — Vá em frente, chefe. — pediu Regis.

    Enquanto progredia pela plataforma, duas vezes me vi virado e interrompido pelos ladrilhos que desabavam. Ainda assim, este labirinto era uma versão muito mais simples do que eu experimentei nas Relictombs, e nem mesmo aquele foi capaz de me deixar perplexo.

    Demorou apenas mais dois minutos antes de eu estar no quadrado preto. Atrás de mim, mais da metade dos ladrilhos estavam faltando. Internamente, podia sentir que havia perdido talvez um terço do meu éter.

    Os quadrados faltantes reapareceram, os ladrilhos iluminados voltaram ao cinza fosco padrão e a pressão de sucção desapareceu.

    Um painel na parede oposta se abriu, revelando uma segunda entrada para a sala de avaliação. Um homem e uma mulher, cada um vestido com vestes brancas de mago com uma faixa vermelha distinta nos braços direitos, saíram, meu “tio” cambaleando atrás deles.

    — Candidato a atacante, Grey. — um homem magro de óculos disse, lendo sua prancheta. — Flexibilidade de magia ofensiva, abaixo da média. Manipulação de mana, acima da média. Atletismo, acima da média. Acuidade mental, acima da média. Taxa de sobrevivência, alta.

    Levantei uma sobrancelha, me divertindo com a leitura do homem de que minha manipulação de mana estava acima da média, embora eu não tivesse um fiapo de mana em mim.

    O homem de óculos finalmente ergueu os olhos e sorriu para mim.

    — Parabéns, Grey. Você foi aprovado na avaliação.

    — Claro que meu sobrinho passou! — Alaric bufou antes de caminhar até mim e me dar um tapinha no ombro.

    — Devo dizer que sua habilidade de obscurecer o uso de mana é impressionante. — disse a loira, ecoando o elogio do examinador. — Mesmo nosso traje não foi capaz de detectar os mínimos vestígios de vazamento enquanto você fortalecia seus membros.

    — É realmente impressionante. — o testador de óculos concordou. — E isso vai lhe servir bem nas Relictombs, já que muitas das bestas lá dentro são atraídas por mana.

    Simplesmente acenei com a cabeça para esta nova informação, mas rapidamente adicionei um sorriso e disse.

    — Obrigado. — quando notei Alaric me olhando fixamente.

    — Recomendo fortemente que você forme grupo com um conjurador, já que você é altamente especializado em combate corpo a corpo. Melhor ainda se esse grupo também tiver um escudo. — acrescentou a mulher antes de oferecer a mão. — Esperamos ver ótimos resultados em sua ascensão de iniciação.

    Peguei em sua mão.

    — Vou fazer o meu melhor.

    Depois que me troquei novamente para o meu traje casual, Alaric e eu fomos escoltados de volta através do portão de teletransporte para o edifício ascendente de Aramoor.

    — Eu acho que você não estava apenas dizendo bobagens quando disse que alcançou uma zona de convergência sozinho. — Alaric murmurou antes de tomar um gole de seu rum. — Você durou muito tempo contra aqueles aracnoides.

    — Sério? — perguntei surpreso. — Quanto tempo os ascendentes costumam durar?

    — Bem, se você visse um na selva, a coisa sensata a fazer seria queimá-los, mas os aracnoides que eles usam para testar são protegidos por runas. — Alaric explicou. — Você não foi capaz de causar nenhum dano a eles, e é por isso que eles marcaram você como baixo para isso, mas você ainda durou mais do que muitos dos candidatos formalmente treinados em academias.

    Me virei para Alaric, que estava olhando para o bico da garrafa de vidro escuro, tentando ver quanto rum ainda tinha.

    — Você acreditaria em mim se eu dissesse que as vezes que fui atingido foram de propósito?

    Os olhos do velho bêbado se voltaram para mim enquanto erguia uma sobrancelha.

    — Você foi atingido… de propósito? Por quê?

    — Para ver como as runas do traje funcionavam? — desviei o olhar e esfreguei minha nuca, de repente envergonhado.

    — Então, enquanto você estava enfrentando uma fera de mana gigante com armadura, você pensou que: “Ei, que tal tentar levar uma pancada no rosto para ver se este traje me protege!” fosse uma linha de pensamento válida?  — perguntou lentamente enquanto caminhávamos por um corredor silencioso que levava de volta ao corredor principal.

    — Não teria causado nenhum dano duradouro mesmo se eu fosse atingido.

    — Ah é, suas habilidades regenerativas muito aumentadas, certo? — revirou os olhos. — Não sei dizer se você é um idiota ou apenas extremamente confiante.

    — Esses dois traços não são necessariamente mutuamente exclusivos. — Regis disse com uma risadinha, sua cabeça para fora. — Ele pode ser os dois.

    Alaric ergueu sua garrafa de álcool.

    — Eu posso beber com isso.

    — Você pode beber com qualquer coisa. — reclamei, empurrando Regis de volta ao meu corpo.

    Alaric me olhou sério.

    — Independentemente… Idiotice e excesso de confiança são duas das maiores causas de mortes nas Relictombs.

    — Vou manter isso em mente. — disse com desdém.

    — Bom. — Alaric virou à esquerda em uma bifurcação para um corredor maior com portas marcadas de cada lado.

    Segui de perto o velho, observando sua cabeça virar para a esquerda e para a direita como se procurasse um cômodo específico.

    — Para onde vamos? — finalmente perguntei.

    — Minha parte na barganha. — disse sem se virar. — Agora vamos, quanto mais rápido você for informado, mais rápido poderá encontrar uma equipe e prosseguir em sua Ascenção preliminar.

    — E então mais rápido eu começo a ganhar dinheiro? — terminei.

    — Bonito e inteligente. Você é simplesmente o pacote completo, não é? — Alaric disse ironicamente.

    Momentos depois, Alaric parou na frente de uma porta etiquetada “C28”, inseriu uma chave com inscrições de runas na fechadura e esperou. A fechadura clicou e ele abriu caminho pela porta e desabou em uma grande mesa circular, chamando para me juntar a ele. A sala não tinha janelas e apenas uma única entrada; dentro, a mesa estava rodeada por oito cadeiras. Havia um artefato de projeção na mesa e uma prancheta pendurada na parede, mas a sala estava vazia.

    — As salas aqui são completamente à prova de som e impossíveis de vislumbrar, mesmo para sentinelas com regalias. — Alaric confirmou.

    — Ótimo! Isso significa que posso sair. — exclamou Regis, pulando das minhas costas e saltitando ao redor da mesa antes de parar para se esticar.

    — Tudo bem, só temos meia hora reservada, então vamos começar. — declarou o velho bêbado, batendo a garrafa de rum na mesa como se fosse um martelo.

    Ele virou a cadeira para alcançar a prancheta e pegou um pincel de tinta. Regis e eu assistimos em silêncio enquanto desenhava duas formas ovais largas, uma empilhada acima da outra.

    — Esses discos representam os dois primeiros andares das Relictombs. — começou.

    Regis ergueu uma pata.

    — Pergunta. Eu pensei que as diferentes áreas nas Relictombs eram chamadas de zonas?

    Alaric massageou a ponta do nariz.

    — Elas são… depois dos dois primeiros andares, onde eu iria chegar eventualmente.

    — Então, por favor, prossiga. — respondeu Regis com calma.

    — De qualquer forma, tenho certeza que vocês dois já notaram, mas ao contrário das zonas, os dois primeiros andares estão todos interconectados. — explicou Alaric.

    — Espere. — interrompi. — Então, todos os ascendentes acabam no mesmo lugar nesses dois primeiros andares?

    Alaric ergueu uma sobrancelha.

    — Você parece confuso. Seria impossível não notar outros ascendentes nestes dois andares.

    — Eu acabei nas Relictombs de uma… maneira não convencional. — disse. Regis zombou ao meu lado, mas eu o ignorei.

    — Não estou interessado. — disse o velho bêbado, erguendo as duas mãos de maneira apaziguadora. — Saiba que esses dois andares são muito diferentes das zonas que você explorou.

    — Como assim?

    — Esses dois andares representam o quão longe Alacrya chegou na colonização das Relictombs. — respondeu em voz baixa. Parou por um momento, então pareceu sacudir-se para fora de qualquer devaneio em que tinha acabado de cair.

    — O primeiro andar é onde os monstros de éter são criados e alimentados para uma matéria-prima específica. Mas também há muitos comerciantes no primeiro andar, nunca compre nada dos comerciantes no primeiro andar!

    Eu dei a Alaric um olhar curioso.

    — Há um monte de golpistas que atacam novos ascendentes que ainda não conhecem nada bom. — explicou ele, balançando a cabeça.

    — Você era um daqueles golpistas? — Regis perguntou com uma risada.

    — Calma, filhote. — Alaric rebateu, embora não conseguisse esconder o sorriso malicioso que apareceu em seu rosto. — De qualquer forma, o segundo andar é onde a maioria dos ascendentes realmente passa seus dias. Você também poderá comprar algumas armaduras e armas novas lá, se precisar.

    — É por isso que não vi nenhum arsenal ou loja de armas em Aramoor? — perguntei.

    — Sim. — respondeu o velho. Percebi que ele não me olhava mais com estranheza quando fazia perguntas sobre o que provavelmente era de conhecimento comum entre os Alacryanos. Aparentemente, ele se acostumou com a minha ignorância. — Você pode encontrar alguns pequenos na superfície, mas a maioria deles está no segundo andar.

    Alaric passou a descrever o que parecia ser uma cidade inteira construída no segundo andar das Relictombs. Além das ferrarias e lojas, havia campos de treinamento, pousadas, comerciantes que comprariam seus elogios e até restaurantes.

    Balancei a cabeça.

    — Entendo que ter algumas dessas coisas nas Relictombs seria conveniente, mas há realmente a necessidade de uma cidade inteira para os ascendentes?

    — Você tem que perceber que os donos de lojas e trabalhadores lá também são ascendentes. — disse Alaric, tomando outro gole de seu rum. — É muito difícil abrir uma loja no segundo andar, mas estar lá quando um grupo de ascendentes tropeça meio morto para fora das Relictombs é um bom negócio. Alguns quase nunca saem, voltando para o segundo andar apenas para descansar e recuperar as forças antes de mergulhar novamente. No entanto, também existem outras vantagens. Por exemplo, não há impostos sobre bens ou serviços nas Relictombs.

    — Outra forma de Agrona promover o sustento dos ascendentes? — perguntei, olhando para o desenho oval simples e tentando imaginar uma cidade próspera construída em torno da ascensão por si só. Pensei na Muralha antes que a horda de bestas manas atacasse; não havia sido tão diferente lá, onde uma economia inteira crescia em torno dos defensores da Muralha.

    — Aham! Há recompensas ainda maiores se você realmente conseguir encontrar uma relíquia, mas seria tolice da nossa parte confiar nisso. — explicou Alaric.

    Depois que o bêbado terminou sua breve explicação sobre o funcionamento dos dois primeiros andares, explicou o que eu deveria esperar durante essa ascensão preliminar. Havia muito que ele poderia me dizer sobre as zonas, já que os portais de uma zona para outra poderiam me levar a qualquer lugar, mas explicou onde procurar um grupo e o que procurar em membros potenciais do grupo que seria útil. Algumas das coisas que me disse eu poderia ter descoberto sozinho, mas era a visão de Alaric sobre a cultura ascendente que eu sabia que seria inestimável.

    — Entendo. — repeti pela quarta vez quando saímos da sala, Regis seguro de volta para dentro de mim. — Uma boa composição de grupo é a chave do sucesso. Devo encontrar ascendentes que complementem não apenas minhas próprias habilidades, mas também as dos outros. Só preciso ir a uma zona, então não exagere. Entendi.

    Alaric estreitou os olhos enquanto olhava para mim.

    — Você é uma pessoa muito chata, eu já te disse isso? — resmungou.

    Ignorando-o, nós dois caminhamos pelo corredor bem iluminado, seguindo as placas que nos direcionavam para a câmara de ascensão, que estava sensatamente localizada ao lado do edifício ascendente.

    Os corredores ficaram mais ocupados quando nos aproximamos do edifício que abrigava o antigo portal que me levaria de volta às Relictombs. Ao contrário dos aventureiros em Dicathen, os ascendentes vieram em todas as formas e tamanhos.

    Foi particularmente divertido ver um guerreiro hercúleo, que devia pesar mais de cento e trinta quilos, em pé educadamente na fila atrás de uma garota pequena vestida com o que parecia um uniforme da academia.

    — Isso é o mais longe que eu posso ir. — Alaric disse, olhando em direção ao portal com aquele olhar distante que eu tinha visto na sala de conferências. Saltou quando um ascendente que passava acidentalmente bateu contra ele, então coçou a nuca desajeitadamente. — Vou ficar em nosso quarto na pousada.

    — Não destrua o lugar. — disse, virando-me em direção à fila.

    — Ah—

    Eu me virei para vê-lo estender a mão como se quisesse me agarrar.

    — Há algo mais que você gostaria de dizer?

    — Er…

    Alaric pigarreou.

    — Só… não morra, garoto. E nunca caia em um daqueles grupos que exigem que você pague uma “taxa”. Eles são sempre golpistas.

    — Aww, ele se preocupa com você. — provocou Regis.

    — Obrigado, Tio. Você queria um abraço também? — Eu perguntei com um sorriso malicioso.

    — Pirralho sarcástico. Apenas se apresse e pegue seu maldito distintivo para que você possa começar a ganhar dinheiro. — resmungou antes de se virar para sair.

    Passei para a fila crescente, animado com a perspectiva de fazer progresso mais uma vez, frustrado por não estar me movendo rápido o suficiente… e com medo do que o futuro reservava. Empurrando a cacofonia de emoções, concentrei-me exclusivamente na entrada das Relictombs adiante.

  
    Capítulo 291 - Como Sobreviver

    — Posso dizer pelo seu olhar errante que você é novo aqui. Bem, você está com sorte! Nós temos—

    — Não estou interessado. — interrompi, afastando um homem magro com cabelo brilhante e liso.

    Bastou quatro passos para ser interrompido por outro morador do primeiro andar. Uma garota pequena usando uma saia de batalha curta, muito curta para fornecer qualquer tipo de cobertura em uma luta, roçou seu braço contra o meu e olhou para mim.

    — Você gostaria de se juntar ao meu time? Somos apenas nós, meninas, e realmente gostaríamos de um homem forte e elegante como você por perto. — disse ela, piscando os olhos.

    Cheguei ao primeiro andar há menos de dez minutos e essa já era a sétima vez que era parado. Mesmo depois de todos os avisos de Alaric, não esperava que as coisas fossem tão ruins.

    Perdendo minha paciência, exerci um pulso leve de pressão etérica.

    Uma onda percorreu a multidão ao redor enquanto se enrijeciam e se esquivavam da fonte de pressão. Os olhos da garota se arregalaram e ela deu um passo para trás, olhando para mim como se eu fosse um demônio.

    — Vá embora, meretriz desgraçada! — Regis declarou teatralmente em minha cabeça enquanto a garota corria para longe.

    Fora o movimento constante de trabalhadores e os sempre presentes vendedores ambulantes, não havia muito o que ver no primeiro andar. O ar estava abafado e cheirava a suor, sujeira e excremento.

    O primeiro andar se estendia por quilômetros em cada lado meu, não conseguia nem ver o teto acima de nós… se houvesse mesmo um. Pelo que eu poderia dizer, não havia luz ambiente. Os caminhos largos eram iluminados por uma combinação de tochas e guindastes segurando uma teia de orbes de luz bem acima de nossas cabeças.

    A maior parte do espaço que podia ver do caminho principal era dominado por enormes pedreiras e campos cercados ainda maiores de grama alta laranja, onde bestas parecidas com gado vagavam sem pensar.

    Toda a área era uma cacofonia de metal triturante, pedra quebrando, canto bestial distante e muitas conversas altas lutando entre si pela supremacia. Enquanto isso, os ascendentes avançavam em massa em direção ao portão de teletransporte que conduzia ao segundo andar.

    Quando cheguei mais perto do portão, a multidão de ascendentes afunilou-se em outra linha de fila única. Um par de guardas imponentes, suas costas marcadas com runas orgulhosamente exibidas por seus uniformes blindados, estavam verificando cada pessoa em busca do distintivo de ascendente antes de deixá-los passar.

    Quando chegou minha vez, o guarda estendeu a mão blindada, olhando-me de cima a baixo.

    — Distintivo?

    Dei a ele meu distintivo. Depois de uma varredura rápida, soltou um escárnio e o devolveu para mim.

    — Boa sorte nas suas preliminares, wogart.

    Embora irritado com o óbvio pejorativo, ignorei o comentário e pisei cautelosamente pelo portal de vidro que conduzia ao segundo andar.

    Estava cansado, irritado e com calor desde a meia hora que estive no primeiro andar, mas todos aqueles sentimentos negativos foram completamente lavados quando olhei para o que estava à minha frente.

    — Droga… — Regis soltou um assobio.

    O segundo andar não se parecia em nada com o deserto industrial de onde acabara de sair e era completamente diferente do que eu mesmo havia imaginado.

    Era uma cidade inteira, com quilômetros de largura, construída sob um céu radiante e sem sol. As ruas eram pavimentadas com ladrilhos decorativos que brilhavam sob a imensidão de azul brilhante acima de nossas cabeças.

    Ao longo da avenida, orbes flutuantes de luz suave preenchiam lâmpadas de rua elegantes e bem colocadas, dando às ruas uma qualidade quase etérea.

    — Saia do caminho! — Uma voz rouca vociferou atrás de mim.

    Saí do meu torpor, me desculpando com o homem corpulento, então caminhando para frente. Era muita coisa para absorver, mesmo para alguém que morou em uma cidade voadora.

    As ruas estavam movimentadas, mas nunca congestionadas, com ascendentes por toda parte. Era como estar de volta ao Hall da Guilda dos Aventureiros em Xyrus, se tivesse se expandido para ocupar toda a cidade.

    Como Alaric sugeriu, os negócios voltados para ascendentes eram onipresentes. As placas decoradas penduradas acima das vitrines de vários níveis anunciavam de tudo, de ferreiros a açougueiros. Vi várias lojas especializadas na criação e conserto de certas armas, mercados onde se podem encontrar necessidades mais simples, como rações secas ou um novo par de botas, e até encontrei um prédio impressionante anunciando serviços de artefatos e elogios.

    Porém, o que mais vi foram as pousadas. Na verdade, a maioria dos edifícios de tijolos com vários andares, de cores e decorações variadas, eram pousadas, todas anunciando o aluguel de quartos por longo prazo, na maioria das vezes pago por mês, e não por dia.

    — Alaric estava certo. Você poderia passar sua vida inteira aqui. — eu murmurei baixinho.

    — Foco! Você parece um caipira. Lembre-se de que estamos aqui para a sua ascensão. — repreendeu Regis, embora estivesse tão absorto no passeio turístico quanto eu.

    Percebi que estava tão desviado que não tinha certeza de que direção tomar para encontrar uma equipe. Alaric havia fornecido várias dicas sobre o que procurar em potenciais companheiros de equipe e que tipo de negociação esperar, mas sua orientação sobre como navegar no segundo nível havia sido, percebi, muito superficial.

    Voltando em direção ao portal de onde cheguei, procurei por qualquer tipo de trabalhador ou guarda que pudesse ajudar a me guiar na direção certa. Deste lado do portal, no entanto, havia apenas um fluxo constante de ascendentes.

    — Licença? — disse, batendo no ombro de um homem que passava. — Você sabe onde posso encontrar uma equipe para uma ascensão preliminar?

    O homem barbudo, cuja cota de malha dourada o fazia praticamente brilhar, inclinou a cabeça na minha direção e me lançou um olhar furioso.

    — Vá embora.

    Depois de receber várias rejeições coloridas como essa por outros ascendentes, um jovem cavalheiro que parecia apenas alguns anos mais velho do que eu realmente parecia disposto a ajudar.

    — Está falando sério? — perguntou com uma risada divertida.

    — É minha primeira vez aqui. — admiti, coçando minha bochecha.

    — Vamos. — o homem acenou com o queixo. — Na verdade, estou indo para lá de qualquer maneira.

    Saindo da avenida principal, nós dois atravessamos uma rua menos movimentada. Avaliei o homem enquanto caminhávamos; usava um conjunto ajustado de armadura de couro escuro, bem trabalhada, mas muito menos opulenta do que o que eu vi alguns dos outros ascendentes vestindo, como o homem com a cota de malha dourada. Se movia com confiança, sabendo claramente para onde estava indo.

    — Então, de que academia você é? — perguntou languidamente. — Provavelmente uma chance mínima, mas talvez eu seja um ex-aluno.

    Balancei a cabeça.

    — Eu não fui para uma academia. Meu tio me treinou.

    — E você conseguiu passar na avaliação? Parabéns. — disse com um sorriso antes de estender a mão. — Eu sou Quinten, por falar nisso.

    — Grey. — respondi, recebendo seu gesto.

    — Então você teve a chance de fazer um tour pela cidade, Grey? — Quinten perguntou, olhando para os edifícios que se elevavam sobre nós.

    — Um pouco. A cidade é ainda mais incrível do que as histórias que ouvi.

    — Bem, o que você espera quando tem uma cidade feita exclusivamente para magos poderosos? — disse com uma risada. — Você deveria ver as Propriedades Summit.

    Minhas sobrancelhas franziram.

    — Propriedades? Como de casas?

    Quinten acenou com a cabeça.

    — Já olhei apenas através dos portões, mas é uma área fechada com chalés para ascendentes de Alto Sangue.

    — E considerando quantas pousadas de longo prazo vi apenas andando pela rua, estou assumindo que essas casas têm preços astronômicos?

    — Astronômico seria um eufemismo. — o ascendente bufou quando viramos à direita em um beco estreito entre dois prédios. — Não, mesmo que você tenha dinheiro, o verdadeiro problema é a exclusividade. O número de propriedades lá é bastante limitado, e é raro que os Altos Sangues desistam do prestígio de possuir uma casa no segundo nível. Elas geralmente só vão à venda se um Alto Sangue estiver passando por maus bocados.

    — Entendo.

    O ascendente me empurrou com os ombros com um sorriso.

    — Só estou lhe dando alguns sonhos para tentar alcançar.

    Gargalhei.

    — Obrigado.

    Quinten então se aproximou de mim.

    — Você também deve dar uma olhada nas garotas da Rua Blossom.

    — Hein? — Levei um segundo para perceber a que ele estava se referindo. — Ah… espera, elas são ascendentes também, por que elas—

    — Ascensões são perigosas. — Encolheu os ombros. — Muitos de nós, não apenas nossas adoráveis acompanhantes, já passamos por tanta coisa que estamos fartos delas. Os mais inteligentes perceberam que existem maneiras mais fáceis de ganhar dinheiro.

    — Como levar pobres magos apenas tentando se tornar ascendentes a becos escuros, sem ninguém e assaltá-los? — perguntei inocentemente.

    Quinten piscou antes de sufocar uma risada.

    — Quando você percebeu?

    Olhei em volta, ignorando o ascendente apoiado calmamente contra um pilar de tijolos que sustentava uma ponte vários andares acima de nós. Não havia um único ascendente à vista além do meu amigável ladrão.

    — Cedo o suficiente. — disse, baixando o olhar para encontrar o de Quinten. — Achei que você teria um grupo de outros bandidos esperando para ajudá-lo, no entanto.

    Ele soltou uma risada.

    — Por que eu precisaria de um grupo para lidar com um pequeno wogart?

    A forma de Quinten ficou borrada enquanto corria em minha direção, uma lâmina de pedra condensada se aglutinando ao redor de seu braço.

    — Precisa de ajuda? — Regis perguntou preguiçosamente.

    
      — Eu cuido disso.
    

    Peguei a lâmina de pedra que se manifestou sobre a mão inteira de Quinten. Agarrei seu pulso com minha mão esquerda, guiei a lâmina passando com segurança, dei um passo para trás com meu pé esquerdo e levei meu cotovelo direito até seu queixo.

    Com o impulso de sua própria corrida, mal tive que usar qualquer força além de me envolver em éter. A cabeça de Quinten caiu para trás e caiu no chão, sua lâmina de pedra se dissolvendo.

    Felizmente, o assaltante não tinha morrido e seu corpo era forte o suficiente para que recuperasse a consciência em alguns minutos, o que me deu tempo suficiente para usar suas próprias roupas para amarrar suas mãos e pés.

    — Teve um bom cochilo?

    O ascendente soltou um gemido antes de perceber que estava seminu e seus membros haviam sido amarrados.

    — Eu não sei o que você fez, mas você realmente acha que pulseiras de couro podem me segurar?

    — Não, mas eles vão me dar tempo suficiente para nocauteá-lo de novo se você tentar fazer algo problemático. — disse com um sorriso inocente.

    Quinten acenou com a cabeça desajeitadamente de sua posição no chão.

    — O que você quer?

    — O que eu queria desde o começo. — respondi. — Onde devo ir para encontrar uma equipe para minha ascensão preliminar?

    O ascendente seminu balançou de lado até ser capaz de apontar a direção com o queixo.

    — Basta seguir essa estrada até chegar à Avenida Vritra. Vire à direita e siga a estrada até ver um prédio alto com um gigante relógio no topo.

    — Obrigado. — disse, caminhando em direção a ele.

    — Ei, espere aí, você sabe que seria muito estúpido me matar aqui, certo? — perguntou, com o pânico em sua voz. — V-você será banido de—

    Abaixei-me e rasguei as faixas de couro em seus pulsos.

    — Relaxe. Eu sei que você não estava tentando me matar antes. E suponho que você saiba que seria realmente estúpido guardar rancor, certo?

    Quinten simplesmente agarrou as grossas faixas de couro em volta dos tornozelos.

    — A coisa mais importante que obtemos por meio de nossas ascensões não é conhecimento ou força, é como sobreviver.

    — Vou me lembrar disso. — Virei-me para sair quando me lembrei de outra pergunta que queria fazer. — Só mais uma coisa.

    Quinten estremeceu visivelmente com meu movimento repentino.

    — O que é?

    — O que significa “wogart”?

    Quinten olhou para mim, impassível.

    — Wogart. — repeti. — O que é isso?

    — Já te ouvi. —  grunhiu. — É que eu nunca ouvi alguém me perguntar o que isso era antes.

    — Cresci bastante protegido. — menti. — Praticamente tive que escapar de meu pai para me tornar um ascendente.

    — Justo. — disse, puxando um novo conjunto de roupas de seu anel dimensional. — Você provavelmente vai topar com eles com bastante frequência, mas são essas feras com olhos de corça que estão na parte inferior da cadeia alimentar. Basicamente, é uma gíria para um ascendente inexperiente.

    — Sim, seu wogart. — Regis riu.

    — Justo. — disse, rindo divertido enquanto me afastava.

    Pegando a estrada estreita de mármore, que era surpreendentemente limpa, não havia um único pedaço de lixo à vista, caminhei em direção à torre do relógio quando vi a mais tênue das sombras se borrar.

    Fiquei mais desapontado comigo mesmo por não ter notado essa pessoa do que irritado com outra interrupção. Cada pessoa tinha uma assinatura de éter e, embora não fosse uma manifestação física do éter que eu pudesse absorver como as criaturas nas Relictombs, poderia usar as pequenas quantidades de éter dentro delas para potencialmente senti-las de longe… se eu fosse bom o bastante.

    — Você pode sair agora. — disse sem diminuir o passo.

    Um homem magro vestido de couro escuro e cota de malha desceu de um dos edifícios mais baixos à minha esquerda.

    

    — Por que você está me seguindo? — perguntei, estudando o homem que parecia ter a minha idade.

    Cachos encaracolados de cabelo verde musgo cobriam grande parte de sua face, mas podia distinguir maçãs do rosto salientes sob um par de olhos castanhos profundos.

    — Paz. — disse, sua voz baixa e rouca. O homem ergueu os braços, mostrando as palmas das mãos vazias.

    — Supondo que Quinten estava falando a verdade, você não está com ele. — falei. — Um terceiro grupo tentando a sorte?

    Ele balançou a cabeça.

    — Senti o uso de mana, e nesta parte do nível isso geralmente significa uma luta. Achei que alguém estava com problemas, então fui verificar.

    — Isso não responde à minha pergunta. — respondi calmamente.

    — A curiosidade levou o melhor de mim. — admitiu ele, esfregando a nuca. — Fiquei impressionado com a maneira como você derrubou aquele bandido e, honestamente, surpreso que você o deixou escapar tão facilmente. Apesar do que ele disse a você, você teria o direito de acabar com a vida dele.

    — Não é assim que eu faço as coisas. — disse, sem me preocupar em esconder meu desgosto.

    — É por isso que eu gostaria de estar em sua equipe quando você voltar para as Relictombs. — O estranho fitou meu olhar com confiança, mas os dedos de sua mão esquerda estavam girando com energia nervosa.

    Com a recente tentativa de assalto fresca em minha mente, não estava me sentindo particularmente confiante e tinha certeza de que esse homem estava escondendo algo.

    — Desculpe desapontar, amigo, mas eu não vou “voltar” para as Relictombs. Esta é minha ascensão preliminar.

    Ele acenou com a cabeça, sua franja verde encaracolada balançando suavemente ao redor do rosto.

    — Ouvi falar. Posso ajudar com isso, ajudá-lo a encontrar uma equipe que não fará com que você seja morto.

    — Ele é persistente. — disse Regis.

    Concordando silenciosamente, decidi ser franco.

    — Por quê? O que isso pode te oferecer? Dê-me uma resposta em que posso acreditar e pensarei em me juntar a você.

    — Não consigo sentir a sua mana. Não consegui nem quando você nocauteou aquele assaltante, o que você conseguiu com um único golpe. Você não faz sentido. Você é diferente. E nas Relictombs, diferente é bom.

    Regis riu em minha mente.

    
      — Eu gosto deste cara.
    

    — É isso? — perguntei ceticamente.

    — Todos nós entramos pelos mesmos motivos: ficar forte, ficar rico. — disse ele, fechando os punhos para acalmar seus dedos inquietos. — Mas as Relictombs não podem ser cartografadas ou mapeadas. A única maneira de mudar para onde você vai é mudar com quem você viaja. Como eu disse, diferente é bom.

    — Então você acha que as Relictombs vão te levar a algum lugar novo se você entrar comigo?

    Este ascendente parecia saber mais sobre as Relictombs do que qualquer outra pessoa com quem conversei, exceto talvez Alaric. Mesmo o velho bêbado não tinha feito a conexão sobre viajar com pessoas diferentes para traçar caminhos diferentes pela “dungeon”, no entanto.

    — Essa é a ideia. Novos caminhos, novas chances de ganhar elogios, talvez até uma relíquia.

    Isso era algo em que podia acreditar. Qualquer pessoa com seu nível de conhecimento e confiança seria útil por dentro.

    — Qual é o seu nome? — perguntei.

    — Haedrig.

    Ele estendeu a mão. Peguei e fiquei imediatamente surpreso com quão pequena era. Podia sentir as calosidades de longas horas segurando uma arma nos dedos e nas palmas das mãos, e seu aperto era forte, mas delicado.

    — Grey.

    — Sabe, Grey. — Haedrig disse enquanto nos virávamos para caminhar juntos em direção à torre do relógio. — Você encontrará menos ratos de rua dispostos a tentar a sorte com você se exibir corretamente suas runas. Geralmente, apenas aqueles que não têm confiança em suas runas irão cobri-las.

    — Essa é outra razão pela qual os magos exibem suas runas? — perguntei. — Desculpe, sou do interior, então, para mim, parece que eles estão se exibindo.

    — Pode parecer arrogante, e há muitos ascendentes por aí que se encaixam nessa descrição, mas isso torna a vida mais fácil no geral. — explicou. — Poucas pessoas realmente dedicam seu tempo para aprender a ler runas, já que, dependendo da magia que ela fornece, pode haver muitas variações no design. Ascendentes, em geral, não são um grupo estudioso.

    Enquanto ouvia, percebi que não havia considerado o impacto social de ter sua força tão claramente exibida para qualquer um que olhasse. Em Dicathen, poderia julgar a força de alguém pela qualidade de suas armas e armaduras, ou porque tinham um vínculo de besta de mana, ou quando essas coisas ainda eram possíveis, porque eu podia sentir sua mana, mas ainda poderia estar errado. Aqui, um aliado em potencial, ou oponente, poderia dizer exatamente do que você era capaz apenas olhando para suas runas.

    — De qualquer forma, vamos encontrar uma equipe para nós. — continuou. — Existem algumas maneiras de fazer isso, mas suponho que você queira fazer sua preliminar o mais rápido possível?

    — Sim.

    — Então, o prédio da associação para o qual o bandido o direcionou não seria uma boa ideia. — disse, assumindo a liderança. — É a maneira mais segura, mas você tem que preencher um pedido bastante extenso, e vai demorar alguns dias para lhe encontrar uma equipe disposta a levá-lo.

    Esfreguei meu queixo, desejando ter batido em Quinten ainda mais forte.

    — O que você sugere?

    Haedrig fez um gesto em direção ao caminho.

    — Me siga.

    Saímos da estrada estreita e entramos na Avenida Vritra. As ruas estavam agradavelmente animadas com ascendentes, alguns vestidos com roupas casuais, enquanto outros pareciam ter assassinado alguém brutalmente há pouco tempo atrás. Dezenas de árvores brancas com folhas roxas macias erguiam-se nas ruas a cada poucos quarteirões, proporcionando sombra e espalhando suas folhas parecidas com pedras preciosas.

    Não pude deixar de notar os olhos de Haedrig constantemente examinando a área, como se estivessem sempre atentos ou algo assim.

    — Estamos perdidos? — perguntei.

    — Não. É só que… há algumas pessoas procurando por mim. Não é importante.

    Parecia importante…, mas deixei de lado o assunto por enquanto.

    Depois de passar pela torre do relógio que Quinten me indicou, pegamos uma estrada sinuosa que passava por várias pousadas, dois bordéis e um centro médico. Finalmente, Haedrig parou.

    — Woah… — Regis disse ofegante.

    Meus olhos se arregalaram com a visão em nossa frente, sem ter certeza do que fazer com isso. Pensei que talvez Haedrig tivesse se perdido… Ele olhou para mim com uma expressão divertida, como se saboreando minha reação.

    — Chegamos.

  
    Capítulo 292 - Ascensão Familiar

    Uma grande praça cercada por um anel de altas árvores de lavanda estendia-se à nossa frente, superlotada e ainda mais barulhenta do que o primeiro nível das Relictombs. A área foi preenchida com o estrondo de dezenas de conversas meio gritadas. Se a multidão não fosse composta inteiramente de ascendentes vestidos com armaduras e armas impressionantes, teria confundido este lugar com um mercado de pulgas.

    — Que… lugar é esse? — Eu perguntei hesitantemente, observando os ascendentes se enfileirarem entre fileiras organizadas de cabines de madeira.

    — O melhor lugar para encontrar um time… se você sabe o que está procurando. — Haedrig respondeu antes de mergulhar na multidão. — Vamos.

    Corri atrás dele, não querendo me separar no mar de ascendentes.

    — Procurando por um conjurador! Necessário ter pelo menos dois emblemas! Ascensão única!

    — Procurando por uma sentinela! Distribuição favorável de todos os elogios!

    Cada barraca tinha pelo menos um ascendente por perto gritando seus requisitos de candidato ideal para se juntar a sua equipe. Era fascinante.

    Observei um brutamontes de rosto achatado e ombros largos se virar para mostrar suas runas expostas a um homem alto e magricelo com longos cabelos dourados. O ascendente de cabelos dourados parecia pensativo, então balançou a cabeça, mas eu os perdi de vista na multidão depois disso.

    Perto dali, um jovem e bonito ascendente sentava-se despreocupado em sua mesa, falando em voz baixa de forma que os que o cercavam tivessem de se inclinar para ouvir. Não consegui entender as palavras, mas, pelas expressões extasiadas de sua audiência, deve ter contado uma história emocionante.

    — Grey! — Haedrig gritou, vários passos à frente. — Por aqui.

    O ascendente de cabelos verdes nos conduziu por várias fileiras de barracas até chegarmos a um pequeno prédio com ascendentes entrando e saindo.

    — Você precisará se trocar aqui primeiro. — Haedrig explicou, apontando para o galpão sem janelas. — Você trouxe sua armadura, certo?

    Eu dei um passo para o final da fila.

    — Claro.

    Embora eu tenha mantido a adaga branca dentro do meu casaco como medida de segurança, a armadura preta e a capa azul-petróleo foram guardadas com segurança em minha runa de armazenamento; Alaric tinha me dado um anel dimensional, usando meu próprio dinheiro, é claro, antes de visitarmos o edifício ascendente. O problema era que, como eu não conseguia usar mana, não conseguia ativar o anel. Ainda assim, mantive isso comigo; na verdade, o anel serviu de camuflagem para outras pessoas.

    Depois de me trocar, saí do grande galpão. Haedrig me olhou criticamente.

    — Algum problema?

    — Não é– não é nada. — disse ele com uma tosse.

    — Embora a capa pareça bonita, esperava que você tivesse uma armadura mais impressionante.

    — Eu realmente não tive tempo para comprar uma armadura. — disse, olhando para mim mesmo. — Eu realmente pareço tão surrado?

    — Não surrado, só… — Haedrig coçou a cabeça- — deixa pra lá. Vamos.

    Enquanto o seguia de volta à multidão de ascendentes, me perguntei o que ele estava procurando. Já havíamos passado por dezenas de grupos em busca de novos membros de equipe, mas Haedrig mal lhes deu uma olhada.

    É certo que, com base nos anúncios gritados e na sinalização afixada, parecia improvável que qualquer um desses grupos estivesse interessado em um ascendente novo que ainda não tinha concluído sua ascensão preliminar. Na verdade, a maioria das equipes que procuram uma ascensão aqui tinham requisitos listados para um número mínimo de ascensões que os candidatos devem ter concluído.

    — Como vamos encontrar alguém disposto a me levar aqui? — perguntei, evitando por pouco esbarrar em outro ascendente. — A maioria dessas pessoas parece estar procurando por ascendentes experientes.

    Haedrig olhou para mim enquanto continuava liderando o caminho.

    — Existem apenas equipes estabelecidas aqui em busca de membros pontuais. Se formos um pouco mais fundo, veremos diferentes tipos de grupos, incluindo indivíduos que procuram acompanhar ascendentes em suas preliminares.

    — Tem certeza? — perguntei. — A menos que eu esteja disposto a pagá-los, realmente não consigo ver nenhum benefício para um ascendente reservar um tempo para escoltar um wogart em sua preliminar.

    Haedrig sufocou uma risada.

    Fiz uma careta.

    — O que foi?

    — Nunca ouvi alguém se referir a si mesmo como um wogart antes. — disse ele, sua voz cheia de risos. — Embora nem todos achem que vale a pena, há alguns benefícios.

    — Cuidado. — uma mulher musculosa em uma armadura de prata grunhiu enquanto nós batíamos os ombros.

    — Desculpe. — murmurei antes de voltar para o meu companheiro de cabelo verde. — Quais são esses benefícios?

    — Se você se der ao trabalho de cumprir as qualificações mais altas para obter o distintivo de diretor, o que muitos ascendentes experientes fazem de qualquer maneira, já que a maioria das academias exige que todos os seus instrutores tenham um, você não precisa pagar por nenhuma das acomodações em qualquer um dos edifícios ascendentes. Além disso, o Alto Soberano dá um estipêndio generoso para que os diretores levem ascendentes em suas preliminares. — explicou Haedrig.

    — Então, outra maneira de promover novos ascendentes. Agrona investiu muito para garantir que seu povo estivesse disposto a se jogar na boca da morte por ele, hein? — Regis disse.

    Eu balancei a cabeça, considerando as palavras de Regis. Para Haedrig, perguntei:

    — Há mais alguma coisa?

    Haedrig pensou por um momento, diminuindo o passo enquanto ainda evitava habilmente a massa de ascendentes.

    — Bem, ser um fazendeiro de wogarts não é a carreira mais respeitada, mas é bastante seguro, especialmente se você tiver sangue para cuidar.

    Eu levantei uma sobrancelha.

    — Fazendeiro de Wogart?

    — Ah, foi mal. É outra gíria, ascendentes que se “aposentaram” e escolhem apenas escoltar candidatos que precisam fazer sua ascensão preliminar. — esclareceu.

    — Então são eles quem estamos procurando, fazendeiros wogart, quero dizer?

    — Sim, embora tenhamos que ter cuidado com quem vamos acabar indo.

    À medida que avançávamos para a grande praça superlotada, comecei a ver mais jovens ascendentes, alguns dos quais pareciam tão perdidos quanto eu.

    — Deixe-me cuidar da conversa. — disse Haedrig enquanto nos conduzia a uma das maiores barracas.

    — Ah, vocês dois estão procurando um diretor para levá-los? — O atendente, um senhor corpulento com um bigode de guidão, perguntou rispidamente.

    — Meu amigo está nas preliminares e eu o acompanharei. — respondeu Haedrig com cortesia. — Você tem um folheto de informações para seus negócios?

    — Folheto de informações? — O corpulento ascendente ecoou, confuso.

    Haedrig não se preocupou mais com o homem. Com um breve aceno de cabeça, disse.

    — Obrigado pelo seu tempo, e foi embora.

    Eu estava curioso, mas fiquei em silêncio enquanto Haedrig ia de tenda em tenda. Alguns ofereciam panfletos simples, que pareciam ser um resumo de sua história de trabalho, enquanto outros, como o ascendente bigodudo, pareciam pegos de surpresa com o pedido.

    No final das contas, entretanto, Haedrig daria o mesmo aceno curto e seguiríamos para a próxima barraca.

    — O que havia de errado com aquela mulher? Ela parecia já ter atraído algumas pessoas para suas ascensões preliminares. — perguntei.

    Haedrig ergueu uma sobrancelha.

    — Atraído. Escolha de palavras interessante. Você queria ir com ela porque ela era bonita?

    — O quê? — gaguejei. — Não, eu estava apenas dizendo que os outros ascendentes provavelmente pensaram que ela era qualificada o suficiente para liderá-los, certo?

    — Eles eram todos homens.

    — Estou apenas curioso para saber quais são seus critérios. — resmunguei, sentindo como se tivesse sido repreendido por algum motivo.

    — Vejo que Grey gosta de mulheres fartas na frente. — Haedrig disse com um encolher de ombros. — Eu vou manter isso em mente.

    — Eu também sou a favor de mulheres fartas. — Regis disse com naturalidade.

    — Manter isso em mente pra quê? — disse indignado.

    Ignorando minha pergunta, Haedrig me entregou o panfleto que recebera da ascendente diretora.

    — Olhe de perto. Embora seu panfleto tenha sido autenticado pela associação, não há coluna para referências de ascendentes anteriores que ela liderou nas preliminares, e ela nem mesmo é ex-aluna de uma academia.

    — Embora aprecie o rigor, tudo isso é realmente necessário? — perguntei, devolvendo o pedaço de pergaminho. — Sou bastante capaz e, vendo a maneira como você se comporta, tenho quase certeza de que você também é.

    Haedrig olhou para mim, ligeiramente surpreso.

    — É tão perceptível?

    — Para um olho treinado, é. — dei um passo em direção ao meu misterioso companheiro. — E é natural estudar alguém em quem você não confia totalmente.

    Haedrig apenas acenou com a cabeça, seus olhos encontrando os meus, sua sobrancelha baixada pensativamente, mas com o mais leve indício de um sorriso em seus lábios.

    — Ele é um pouco estranho, não é? Não o nosso tipo de estranho, mas ainda estranho. — Regis ponderou.

    — Ele é peculiar. — concordei. — Mas ele não parece ter más intenções, pelo que posso dizer.

    Continuamos nossa busca, indo de barraca em barraca enquanto Haedrig fazia algumas perguntas aos ascendentes diretores e eu ouvia. Havia muitos ascendentes mais velhos e fracassados que me lembravam Alaric, embora não tão descaradamente bêbados. Alguns dos diretores pareceram levar isso para o lado pessoal, como se fosse um golpe para o orgulho deles não estarmos os adorando imediatamente, mas a maioria foi genuinamente gentil e bastante paciente conosco.

    Isso tornava ainda mais frustrante que Haedrig ainda não tivesse encontrado ninguém que considerasse adequado. No momento em que rodamos as duas fileiras inteiras de barracas, eu mesmo estava prestes a apenas escolher um dos ascendentes diretores que conversamos quando Haedrig parou no meio do caminho, fazendo-me quase esbarrar nele.

    — Qual é o problema? — perguntei, tentando seguir sua linha de visão através da multidão, mas havia muito barulho e comoção.

    Sem dizer uma palavra, disparou, ziguezagueando por entre a multidão de ascendentes sinuosos de volta às equipes em busca de ascendentes experientes. O segui, surpreso com a forte reação dele.

    No momento em que o alcancei, o ascendente de cabelos verdes estava conversando com um homem de constituição heroica vestido em um impressionante traje escuro de armadura debruada de ouro adornada com um brasão em forma de coroa. Com longos cabelos loiros arrumados atrás dos ombros e uma expressão que irradiava confiança, pude ver por que ele chamou a atenção de Haedrig. Parecia estar refletindo sobre algo que Haedrig acabara de dizer, mas um jovem musculoso em um uniforme enfeitado com a mesma coroa irrompeu entre eles.

    — Irmão! Você disse que procurávamos um Escudo experiente. Não precisamos de outro atacante, muito menos um com bagagem.

    — Não é o garoto que estava olhando para você no edifício ascendente em Aramoor? — Perguntou Regis.

    
      — Acho que sim.
    

    — Não era na verdade meu irmãozinho superprotetor que queria encontrar um escudo? — O ascendente de armadura respondeu com diversão. — Eu não posso acreditar que você não confia em mim o suficiente para cuidar dos meus próprios irmãos.

    — Sim, você está se preocupando demais, Ezra! — A falante, uma de duas garotas, ambas usando uniformes semelhantes aos do garoto, tinha o mesmo cabelo loiro de nosso potencial diretor. Percebi então que reconheci ela e a sua amiga; elas estavam com o grupo de alunos esperando para fazer sua avaliação.

    — Você sabe que o Irmão já fez pelo menos uma dúzia de ascensões. E, além disso, este ascendente parece ser experiente também.

    — E o seu pobre irmão mais velho ganha um pouco de dinheiro extra. — disse o ascendente de armadura com uma piscadela.

    — É impróprio para um membro de nosso sangue dizer coisas assim. — disse o garoto de uniforme, Ezra, com um estalo de língua.

    Sorrindo fracamente, Haedrig se virou e examinou a massa de pessoas até que me avistou.

    — Grey! Aqui! — disse, levantando o braço.

    Os olhos dos dois garotos se arregalaram de surpresa quando me viram se aproximando, enquanto a sobrancelha de Ezra franziu agressivamente.

    O irmão mais velho deles apenas olhou para os três confuso.

    Fui até o lado de Haedrig e olhei para ele em busca de algumas respostas.

    — Kalon, este é Grey, meu amigo que precisa fazer sua ascensão preliminar. — Haedrig disse, apontando para o ascendente de armadura. — Grey, este é Kalon do Sangue Granbehl. Ele concordou em nos levar junto.

    — Então você está familiarizado com o meu sangue. — Kalon disse com um aceno de cabeça.

    — Sangue Granbehl é um distinto Sangue Nomeado procedente do Domínio de Vechor. — Haedrig me explicou.

    — De Vechor? — repeti, me perguntando por que eu tinha visto os alunos em Aramoor, que ficava do outro lado do continente.

    Kalon se virou para mim.

    — Prazer em conhece-lo, Grey. Como seu amigo mencionou, sou Kalon Granbehl e esses dois jovens ascendentes de cabelos louros são meus irmãos mais novos, Ada e Ezra.

    — E eu sou Riah do Sangue Faline. — a alegre amiga de cabelo curto disse sem perder o ritmo. — Que coincidência estarmos todos nos vendo novamente tão cedo!

    — Novamente? — Kalon perguntou, sua cabeça virando de mim para Riah. — Vocês todos já se encontraram antes?

    — Eu acho que nós nos vimos brevemente lá no edifício ascendente na Cidade de Aramoor. — expliquei. — Obrigado por concordarem em nos levarem com vocês.

    — Ah, não é nada! Meu irmão já fez bastante disso, considerando que ele é um instrutor. — Ada respondeu avidamente, balançando sua cabeça enquanto Kalon o olhava com um sorriso malicioso.

    — É melhor você não nos atrasar. Mesmo que seja só uma ascensão preliminar, as Relictombs são perigosas. — Erza avisou, dando um passo à frente e me avaliando.

    Ele era aproximadamente da minha altura, mas sua estrutura era muito mais larga e robusta que a minha.

    Batendo nas costas de Erza, Kalon disse:

    — Você não está mais na escola, irmãozinho. Seja cuidadoso, o menino bonito pode até ser mais forte que você. — Kalon me olhou conforme dizia isso, o sorriso jovial escapando de seu rosto por um momento.

    — Um wogart sem treinamento de academia? Duvido disso. — Erza retrucou antes de se virar.

    Se livrando de qualquer pensamento que o tivesse pego, Kalon me deu um sorriso amigável.

    — Não se importe com ele, apenas fica um pouco protetor perto da nossa preciosa irmãzinha.

    — Irmão! Ada bufou, suas bochechas tornando-se vermelhas. — Riah riu e deu uma cotovela em sua amiga.

    — De qualquer forma, estou preso tendo que levar as crianças para suas preliminares mesmo, então você está apenas fazendo a viagem um pouco mais lucrativa para mim. — Kalon disse com um sorriso. — No entanto, não se preocupe. Eu ainda irei mantê-los seguros!

    — Obrigado de novo, respondi com um leve sorriso.

    Não precisava de percepção de mana para dizer que, apesar da atitude agradável de Kalon, ele era forte. Pela forma que me observou através daquele olhar plácido, sabia que eu também era forte.

    — Vamos partir? — Haedrig perguntou, olhando para os alunos uniformizados. — Ou vocês três precisam colocar sua armadura primeiro?

    — Não é necessário. — Ezra respondeu secamente, envolvendo seu corpo em mana.

    Momentos depois, um conjunto completo de armadura prateada se materializou ao redor do corpo de Ezra junto com uma lança carmesim brilhante inscrita com fracas runas douradas.

    — Você deveria ter visto como ele ficou feliz quando nosso pai lhe deu isso como presente de formatura. — Kalon balançou as sobrancelhas com um sorriso, forçando Ada a reprimir uma risadinha surpresa.

    Ezra lançou a seu irmão mais velho um olhar ameaçador, e seu pescoço e mandíbulas ficaram vermelhos de vergonha.

    Riah também tinha seu próprio conjunto de armadura materializantes, embora feita de couro e cota de malha, projetada para velocidade e flexibilidade. Ela empunhava uma arma única, uma adaga com uma lâmina larga em forma de leque presa por um cabo incrustado com pequenas pedras preciosas.

    A Granbehl caçula usava luxuosas vestes de mago em um verde suave, forrado por dentro com fileiras de runas enquanto as laterais eram cortadas para aumentar o movimento. O acabamento era dourado, como a armadura de Kalon, e tinha o brasão da mesma coroa, provavelmente significando o brasão de seu sangue. Ela não tinha varinha ou cajado; em vez disso, todos os dez dedos dela tinham um anel interligado por uma pequena corrente presa a uma pulseira prata em seus pulsos, que estava incrustada com uma única gema rosa.

    — Essas armaduras que aparecem magicas parecem úteis. — mencionei a Haedrig.

    — Elas são. — o ascendente de cabelo verde respondeu enquanto conduzia nosso agora completo grupo para longe das fileiras de barracas.

    — Elas também são ridiculamente caras. — acrescentou Kalon. — Mas é um símbolo de riqueza e poder, e meu pai adora isso.

    Eu apenas balancei a cabeça, sem surpresa.

    — Então, Grey. — Riah se aproximou de mim enquanto nosso grupo saía da praça, chamando minha atenção por alguns instantes, em seguida, desviando o olhar. — Estou curiosa para saber qual foi sua pontuação na avaliação.

    Ada se aproximou e até mesmo Ezra diminuiu o ritmo, inclinando a cabeça em nossa direção para ouvir.

    — Acho que, além de “flexibilidade de magia ofensiva”, tive uma pontuação acima da média. — respondi.

    — Oh! Isso não é ruim! — Kalon entrou na conversa, olhando para nós por cima do ombro. — É difícil conseguir uma boa pontuação em flexibilidade, a menos que você tenha runas de elementos diferentes, então não se culpe por isso.

    Ezra zombou.

    — Nem mesmo uma pontuação “excepcional”?

    — Outro wogart que precisa ser humilhado. — disse Regis com um suspiro.

    — Ezra, o que mamãe disse sobre ser arrogante? — Ada repreendeu.

    — É! — Riah também me defendeu. — E quem foi que ficou abaixo da média em sua pontuação de “acuidade mental” outra vez?

    — Cala a boca! — Ezra ladrou, desta vez vermelho até as orelhas.

    — Acalmem-se, crianças. — Kalon repreendeu suavemente. — Vocês estão deixando nossos dois novos membros desconfortáveis.

    Ezra revirou os olhos, mas não disse nada. As meninas trocaram um olhar rápido e esconderam o riso nas costas dele. Haedrig, por outro lado, ficava mais quieto e sério quanto mais perto chegávamos de nosso destino.

    — Estamos quase lá! — Riah disse animadamente, apontando para o arco gigante de três andares com uma luz branca dourada brilhando no centro.

    Um amplo terraço separava a movimentada praça do portal. Várias outras estradas se abriram para o terraço, e um fluxo constante de ascendentes passava.

    O terraço em si era cercado por paredes brancas, cada rua entrando sob uma cópia em miniatura do arco do portal. Banners com brasões eram exibidos com orgulho, pendurados nas paredes ao redor do terraço.

    — Os brasões dos sangues que possuem casas nas Propriedades Summit. — Ada disse, seguindo meu olhar.

    Os ascendentes amontoavam-se em grupos por todo o terraço. Um grupo parecia estar orando, cada um deles sentado com as pernas cruzadas em uma linha de frente para o portal, com seus olhos fechados e seus lábios movendo-se silenciosamente. Outra equipe estava discutindo sobre como dividir seus elogios, suas vozes elevadas atravessando o barulho das conversas e dos pesados pés com botas.

    Não havia filas; entretanto, o enorme tamanho do portal poderia acomodar qualquer número de ascendentes ao mesmo tempo.

    — Me pergunto em que tipo de zona vamos parar! — Ada se perguntou em voz alta, seus vívidos olhos verdes iluminando-se de excitação enquanto olhava para o portal branco dourado.

    Ezra ficou com o rosto impassível e resoluto, quase, mas não totalmente, parecendo uma fração do guerreiro estoico prestes a embarcar em uma busca épica. O leve tremor de sua mão na haste de sua lança, e a maneira como continuava tendo que reorganizar suas características faciais, o denunciou.

    — Você está bem? — Perguntei a Haedrig, que estava em silêncio desde que saímos da praça.

    Ele olhou para cima, as sobrancelhas levantadas e a boca parcialmente aberta como se estivesse surpreso em me encontrar ao lado dele.

    — Sim, estou bem… — A voz de Haedrig falhou, fazendo-o parar e pigarrear. — Estou bem. — repetiu.

    Assenti em resposta, mas poderia dizer que ele estava nervoso com alguma coisa. Havia retirado seu sabre longo e fino de seu anel dimensional e estava constantemente mexendo com ele enquanto nos aproximávamos do arco de pedra e magia.

    — Espere! — Kalon exclamou abruptamente. — Eu disse à mamãe que tiraria uma foto de vocês três antes de partirmos em nossa ascensão!

    Ezra soltou um gemido, mas Riah prendeu o braço no dele e o puxou para Ada, que alegremente pegou o outro braço de Riah. Os três estavam na frente do portão, o portal ondulando suavemente atrás deles.

    — Perfeito! — Kalon gritou depois de dar vários passos para trás. Se agachou no chão e acionou um botão no grande artefato de metal e vidro que estava segurando.

    — Vocês dois querem se juntar também? — Kalon perguntou.

    — Sim! Juntem-se a nós! — Riah disse, seus olhos brilhando. — Grey pode ficar ao lado de Ada!

    — Está tudo bem. — disse educadamente. — Mas eu posso tirar uma foto de vocês quatro.

    — Você pode? — Kalon me entregou o artefato, o qual era do tamanho da minha cabeça. — Apenas aponte esta parte para nós, coloque um pouco de mana no artefato e ligue o interruptor!

    — Bem, o tiro saiu pela culatra. — comentou Regis. — Como você vai fazer isso funcionar se você não tem mana alguma?

    Antes que eu pudesse dizer qualquer coisa, Kalon já havia fugido para fazer uma pose exagerada ao lado de seus irmãos e Riah, que riu de suas travessuras. Até Ezra tinha uma expressão divertida ao observar seu irmão.

    — Você precisa de ajuda? — Haedrig perguntou, caminhando em minha direção.

    — Eu… hum… nunca realmente trabalhei com um desses artefatos antes. — disse. — Você se importa em pegá-lo? — estendi o dispositivo para ele. — Não quero tirar uma foto ruim. — terminei sem muita convicção.

    Haedrig olhou para mim por um momento, mas tirou o artefato de minhas mãos.

    — Prontos? — perguntou, apontando o artefato para o sangue Granbehl e sua amiga.

    — Prontos! — responderam em uníssono. Ada e Riah fizeram poses fofas enquanto Ezra erguia o queixo e agarrava a lança com as duas mãos. Kalon decidiu apenas cruzar os braços e revelar um sorriso largo e confiante.

    Foi um sentimento agridoce assistir a família feliz comemorar o que parecia quase um rito de passagem para seu sangue.

    — É uma bela foto. — disse Haedrig, olhando para longe.

    — O portão? — Eu perguntei.

    Ele balançou a cabeça, um traço de tristeza em seu rosto estóico.

    — A família. Você pode dizer que eles cresceram sendo amados.

    — Sim. — concordei. — Um pouco barulhentos, mas todos parecem boas pessoas.

    — E Kalon Granbehl é um ascendente muito capaz. Ele é uma das estrelas em ascensão entre os ascendentes. — Haedrig disse, sua voz baixando para quase um sussurro. — Vamos torcer para que ele seja forte o suficiente para nos ajudar nesta ascensão, certo, Grey?

  
    Capítulo 293 - Círculo Completo

    — Ada do Sangue Granbehl, Ezra do Sangue Granbehl, Riah do Sangue Faline, Grey e… — a mulher uniformizada fez uma pausa, olhando do cartão do ascendente em sua mão para Haedrig e de volta para o cartão. — e Haedrig de.. bem… sim… Suas identidades foram verificadas. — Ela terminou, sorrindo amplamente enquanto nos devolvia nossos cartões. — Ascendente Diretor Kalon do Sangue Granbehl, o estipêndio será automaticamente transferido para o seu cartão de runas após os candidatos terem recebido com sucesso os distintivos oficiais de ascendente pós-ascensão preliminar.

    — Ah, não posso receber o estipêndio agora? Não é como se houvesse algum jogo sujo; estou orientando meus irmãos. — Kalon reclamou.

    — Não há exceções. Por favor, entenda que essas regras são para a segurança e o bem-estar de todos os ascendentes. — afirmou a mulher magra de cabelos negros, como se já tivesse ouvido essa pergunta inúmeras vezes.

    — Já houve situações em que os ascendentes diretores extorquiram candidatos no passado ou algo assim? — Sussurrei para Haedrig enquanto nós dois esperávamos atrás.

    — Pior. Existem relatos de alguns diretores levando candidatos em suas preliminares após coletar os estipêndios apenas para matar os candidatos e saquear seus corpos, depois colocando a culpa de suas mortes nas Relictombs. — o ascendente de cabelos verdes explicou com uma expressão de desgosto.

    Depois que nossa ascensão preliminar foi registrada, nossa equipe dirigiu-se ao centro do terraço, onde o arco elevado ficava acima de nós. Runas complexas marcavam cada centímetro do enorme edifício, fazendo com que os portões de teletransporte que eu tinha visto até agora parecessem brinquedos em comparação.

    Quanto mais eu ficava nas Relictombs, mais me surpreendia com sua beleza e complexidade. A cidade voadora de Xyrus era a maravilha de Dicathen, mas até mesmo ela empalidecia em comparação com este lugar.

    Admito, os Alacryanos também eram bastante impressionantes. O que eles conseguiram fazer com os dois primeiros andares das Relictombs, criar uma capital para os ascendentes se prepararem melhor para os perigos imprevisíveis à sua frente, era nada menos que notável.

    A quantidade de recurso e tempo investidos para garantir que os ascendentes não fossem apenas bem equipados e recompensados por ascender às Relictombs, mas também idolatrados pelos cidadãos de Alacrya, revelavam o quanto Agrona precisava dos ascendentes.

    Mesmo essas ascensões preliminares tinham sido inventadas para dar aos candidatos uma experiência mais segura dentro das Relictombs.

    — Então, por que Haedrig parece estar esperando problemas? — Perguntou Regis, depois de ler meus pensamentos.

    
      — Estava pensando a mesma coisa. O que ele quis dizer quando esperava que Kalon fosse “forte o suficiente para nos ajudar a passar por essa ascensão”?
    

    Tudo o que eu tinha ouvido até então fez parecer com que a ascensão preliminar era meramente mergulhar seus pés na água, especialmente para aqueles treinados em academias.

    
      — Talvez ele não seja tão durão quanto finge ser?
    

    — Todo mundo, estão prontos? — Kalon perguntou, despertando-me da minha deliberação interna com Regis. Ficamos a poucos passos do arco maciço que abrigava o portal de ouro branco.

    — Não deveríamos fazer uma verificação de suprimentos? — Haedrig respondeu sério.

    — Isso é mesmo necessário? As preliminares geralmente não demoram mais que um dia. — Riah respondeu com impaciência, seu corpo praticamente gravitando em direção ao portão que zumbia, para o qual ela olhava embasbacada com os olhos arregalados de ansiedade.

    — Devemos tratar isso como se fosse qualquer outra ascensão. — Haedrig insistiu, já fazendo um balanço de suas próprias rações. — Tenho água suficiente para uma semana e rações secas para dois dias.

    — Haedrig tem um bom argumento. Você nunca estará preparado demais para as Relictombs. — Kalon interrompeu, puxando um grande odre de couro e um pacote de carne seca embrulhada em um pano de seu anel dimensional. — Tenho água suficiente para três dias e rações secas para um dia.

    O resto da equipe retirou suas rações também. Surpreendentemente, eu era o com mais comida e água, cortesia de Alaric. O velho bêbado havia embalado água suficiente para duas semanas e rações seladas a vácuo para três dias.

    — O homem pode ser um velho bêbado rabugento, mas pelo menos ele realmente parece ter as melhores intenções para você. — disse Regis com uma risada.

     — Tudo bem, estamos equipados mais pesadamente do que algumas das ascensões mais profundas em que já fui. — disse Kalon, olhando para Riah com uma expressão divertida. — E a Riah aqui parece pensar que vai fazer um piquenique, com todos os doces que trouxe.

    Riah enrubesceu e soltou uma série de palavrões baixinho.

    — Que seja. Eu ia dividir…

    — Claro, claro. — Kalon riu. — Vocês todos têm seus simuladores, certo?

    Cada um de nós pegou um amuleto polido do tamanho da minha palma com inscrições de runas, que uniria nossa equipe enquanto viajávamos pelos portões de teletransporte.

    Kalon acenou com a cabeça e se virou para o painel cintilante de luz branca-dourada que nos levaria para a nossa primeira zona.

    — Sangue me honre, luz me guie, Vritra me proteja. — Kalon recitou, seguido por seus irmãos e Riah.

    Haedrig e eu olhamos um para o outro, nenhum participando de seu ritual. Não tive certeza, mas quase pensei ter visto Haedrig revirar os olhos. Sem pensar muito nisso, passamos pelo portão.

    

    Entramos na escuridão completa. O ar estava seco e viciado, com uma brisa fresca soprando debaixo de nós. Mesmo com minha visão aumentada, não conseguia dizer se meus olhos estavam abertos ou fechados.

    — Ninguém se mova. — Kalon disse, sua voz cortando a escuridão em um sussurro abafado.

    Eu vi o brilho suave da runa de alguém acendendo-se antes de uma explosão de faíscas brilhar na minha frente, iluminando a área. Rostos gigantescos e retorcidos nos encaravam da escuridão.

    Riah, que estava apenas alguns passos à minha frente, ergueu sua adaga em forma de leque e saltou para trás, quase caindo da beira do estreito caminho elevado em que estávamos. A mão de Haedrig disparou e agarrou-a pelo cotovelo, segurando-a com firmeza até que se equilibrasse novamente.

    Riah se virou para olhar para baixo, por cima da borda, então a explosão de faíscas morreu, escondendo os rostos grotescos e suas expressões contorcidas e angustiadas.

    — Dê-me um segundo para modificar meu feitiço. — Kalon falou baixinho enquanto uma runa na área exposta de suas costas brilhava mais uma vez.

    Desta vez, uma chama laranja se manifestou do ascendente, mais brilhante e mais controlada do que as faíscas. Banhou a área com uma luz quente, revelando uma enorme câmara, ou talvez um corredor. Não consegui distinguir o teto, nem nada na frente ou atrás de nós. O caminho estreito onde fomos confinados tinha cerca de um metro de largura e parecia flutuar em meio a um mar de escuridão.

    Em ambas as paredes, havia o que pareciam esculturas de rostos, vagamente humanoides, embora grotescos e deformados.

    No entanto, isso não foi por falta de habilidade aparente; as expressões eram tão detalhadas que parecia quase como se já tivessem vivido e ficado petrificados em seus momentos finais de dor e raiva.

    — Bem mórbido o gosto da decoração. — Regis disse. — Olha, você pode até ver as amígdalas daquele gritando… e você pode ver os dentes dele através do rasgo na bochecha.

    — Estou vendo. — transmiti, embora fossem tão horríveis que não olhei de perto.

    — Não fiquem muito perto da borda. — Kalon ordenou, nenhum traço de lazer deixado em sua voz. — Estendam-se a um braço de distância um do outro; Ezra, dê a si mesmo um pouco mais de espaço para sua lança.

    Nos espalhamos em uma linha, caminhando lentamente e mantendo-nos no centro do caminho de pedra. Haedrig e eu andamos na retaguarda enquanto Kalon assumia a liderança, iluminando o caminho com sua mão banhada em chamas brilhantes.

    — Eu não posso dizer o quão longe esse caminho vai, mas é o único curso que posso ver. — disse Kalon.

    — Posso conjurar um pouco de luz também. — disse Ada, seus olhos correndo nervosamente entre os rostos que nos espiavam das paredes distantes.

    — Guarde sua mana por enquanto. — Kalon respondeu. — E não fique tão nervosa, Ada. Nós vamos ficar bem.

    — Não se esqueça de que você se preparou para isso por anos. — Ezra falou.

    — Ezra está certo. — Riah  disse  confortavelmente,  apesar  de  sua  expressão inquieta. — Esta é apenas a primeira zona. Não se deixe intimidar pelas distrações.

    — Eu só  não  esperava que as Relictombs fossem tão assustadoras. — Ada sussurrou.

    — Você está bem? — Perguntei a Haedrig, que estivera observando nossos arredores silenciosamente, sua postura baixa, seu sabre sendo segurado firmemente em sua mão.

    — Estou bem. — murmurou, sem encontrar meus olhos.

    Nós seis caminhamos em fila, indo mais fundo na zona escura, nosso passo cuidadoso, mas constante. A falta de mudança em nosso ambiente, tirando a diversidade de rostos assustadores, tornou impossível julgar a distância que havíamos andado.

    Além de ficar atento e manter os pés no caminho, também tive que me aclimatar ao alto nível de éter dessa zona. Não me senti muito diferente nos primeiros dois andares, mas passar pelo portal foi como abrir outro olho, e ele estava olhando diretamente para o sol. Provavelmente foi por isso que não os notei antes.

    — Arthur. — Regis avisou em um tom sério.

    
      — Também os sinto.
    

    Hesitei por um momento, preocupado que pudesse ser suspeito para mim avisar o resto do grupo se até Kalon não tinha notado nada ainda. Afinal, eu deveria ser um calouro pé-rapado em sua primeira ascensão.

    — Acho que há algo vindo de baixo. — disse finalmente, decidindo que era melhor avisá-los do que correr o risco de serem pegos de surpresa.

    Kalon parou seu passo, inclinando-se sobre a borda do caminho de pedra com o braço em chamas esticado. Depois de um minuto, fez o mesmo do outro lado e olhou para mim.

    — Tem certeza disso? Não há nada lá embaixo e não senti nenhuma outra assinatura de mana. — disse ele, me examinando antes de se virar para Ada. — Envie um sinalizador para baixo em um lado.

    Ada abriu os braços e, enquanto a runa em suas costas brilhava, uma orbe rodopiante de fogo do tamanho de sua cabeça se manifestou. Ela empurrou a bola de fogo para o abismo enquanto o resto de nós olhava com cautela para baixo atrás dela.

    Vimos a grande bola de fogo condensado descer. Ela não caiu como uma pedra ou navegou pelo ar como uma flecha, mas em vez disso voou pelo ar quase como se estivesse vivo, girando e girando onde quer que Ada o mandasse. Em seu caminho, a bola de fogo iluminou a parede lisa da ponte em que estávamos, bem como as estátuas horríveis na parede oposta do amplo corredor.

    Então, tão repentinamente como se uma cortina tivesse sido arrancada, dezenas de rostos humanoides apareceram lá embaixo, seus grandes olhos vítreos refletindo a luz laranja.

    Um grito assustado soou ao meu lado e a bola de fogo se dispersou, mergulhando quaisquer criaturas que estivessem lá na escuridão.

    — Corra! — Kalon rugiu, empurrando Ezra e Riah à frente dele. Pegou sua irmã com um braço levantando a outra mão, ainda brilhando com luz, alto no ar para estender a luz ao seu limite enquanto saía correndo pela trilha logo atrás deles.

    Éter percorria pelos meus membros enquanto corria e descobri que era capaz de acompanhar os outros com relativa facilidade.

    No entanto, apesar do nosso ritmo vertiginoso, não havia fim à vista. Pior ainda, agora podíamos distinguir o som aterrorisante das criaturas abaixo, uma espécie de gemido e chiado que ficava cada vez mais alto.

    — Ainda não consigo ver o fim em nenhum lugar próximo! — Ezra gritou da frente, sua voz profunda tremendo.

    — Que droga! O que diabos está acontecendo? — Kalon amaldiçoou.

    Olhei por cima do ombro para Haedrig, estoicamente assumindo a retaguarda.

    Ele estava cercado por uma aura branca e turva e correu com a mão no cabo envolto em couro de seu sabre embainhado. Quase me virei, mas um brilho mais fraco chamou minha atenção.

    — Desviem! — gritei enquanto girava em meus calcanhares.

    Haedrig baixou a cabeça sem hesitar, apenas o suficiente para evitar um borrão preto que passou voando, bem onde sua cabeça estivera.

    — O-o que foi isso? — Ada gritou. Ela ainda estava sendo carregada por seu irmão mais velho e podia vê-lo com mais clareza.

    — Não parem! — Kalon urgiu.

    Nós aceleramos nosso ritmo, os rostos esculpidos na parede nada além de um borrão agora. No entanto, sabia que era apenas uma questão de tempo antes que quaisquer criaturas etéreas que estavam espreitando abaixo de nós nos alcançassem.

    O uivo distorcido das feras, junto com seu tremor, cresceu para um barulho ensurdecedor antes que mais sombras começassem a surgir do mar de escuridão.

    Foi sob o feitiço de iluminação de Kalon que finalmente vimos as criaturas contra as quais estávamos lutando, e elas eram algo saído de um pesadelo. Tinham corpos semelhantes a cobras do tamanho e circunferência de um homem, com dois braços longos terminando em garras brilhantes. No topo de seus longos pescoços, cada monstro tinha um rosto humanoide desfigurado, assim como as estátuas. Esses, porém, estavam cheios de ódio e fúria.

    Kalon largou Ada e sacou sua arma pela primeira vez. Era uma lança, muito parecida com a de Ezra, exceto que com uma lâmina negra parecendo se misturar com o que estava ao nosso redor.

    As criaturas macabras inclinaram a cabeça subindo pelo caminho estreito. Suas mandíbulas ósseas estalavam repetidamente para criar aquele som estranho, fundindo-se com os gemidos baixos.

    A lança de Kalon brilhou, decapitando três das serpentes macabras em um único golpe.

    — Precisamos continuar nos movendo! — gritou, golpeando outro homem- serpente e fazendo sua cabeça chacoalhante cair no abismo.

    Ezra, assumindo a liderança, seguiu a ordem de seu irmão, girando sua lança para derrubar os ghouls serpentinos ao invés vez de tentar matá-los.

    — Deveria sair agora? Regis perguntou, transbordando de ansiedade quando golpeei uma besta com meu punho nu, absorvendo um pouco de sua essência etérica no processo.

    
      — Ainda não. Os outros ainda parecem estar no controle por enquanto.
    

    Atrás de mim, Haedrig se movia entre os ghouls como um dançarino, derrubando um após o outro com graça e precisão.

    Kalon, por outro lado, lutou com a eficiência mecânica de um fazendeiro cortando o trigo no campo. Sua lança cortou arcos largos no ar, muitas vezes cortando várias serpentes de uma vez e jogando outras de volta para fora da ponte, facilmente compensando onde seus irmãos falhavam.

    Ada, apesar de pairar sobre o ombro de Kalon como um saco de batata, convocou uma serra circular de fogo que não só foi capaz de lacerar seus inimigos, mas também ficava maior com cada inimigo que derrubava.

    No entanto, controlar isso a deixou completamente indefesa, já que claramente exigia toda a sua concentração para manter o feitiço. Estendeu as duas mãos diante de si, fazendo ajustes minuciosos com os dedos para controlar os movimentos da serra. Com Riah e Kalon ao seu lado, no entanto, ela foi defendida tão bem quanto qualquer um de nós dos ghouls que a atacavam.

    Ainda assim, mais e mais monstros serpentinos surgiram da escuridão. Eles começaram a se interligar, criando cadeias de corpos semelhantes a cobras até as profundezas e permitindo que outros subissem com velocidade surpreendente.

    — Vamos ser atropelados se continuarmos assim! — Riah gritou, rastros de suor cobrindo suas sobrancelhas e bochechas enquanto bloqueava as afiadas garras ósseas de um dos ghouls com a parte plana de sua larga lâmina antes de arremessá-lo com uma rajada de vento forte.

    — Vou tentar ganhar algum tempo para nós! — Kalon gritou. — Ezra, concentre-se em proteger Ada.

    Nossa linha mudou quando Ezra se moveu ao lado de Ada, colocando Riah na frente enquanto Kalon ia bem atrás.

    Corremos, os três alunos liderando o caminho. Derrubei um trio de ghouls, meus punhos endurecidos com éter se chocando contra seus rostos deformados, cada contato me permitindo sugar mais éter de seus corpos enquanto desabavam em montes quebrados ou caíam para fora do caminho.

    — Ada, agora! — Kalon rugiu.

    Outra runa acendeu-se nas costas de Ada, e a serra giratória de fogo dentado, que agora era do tamanho de uma carruagem, desmontou-se em dezenas de cordas finas de fogo que deslizaram no ar muito parecidas com as serpentes macabras contra as quais estávamos lutando.

    Uma faísca de eletricidade irrompeu do epicentro do feitiço de Ada, usando os cordões de fogo que se contorciam como conduítes para as gavinhas do relâmpago. As correntes de fogo eletrificado se dispersaram, enrolando-se em torno dos ghouls mais próximos a ela, queimando-os como um fio quente na cera de uma vela e fazendo com que as gavinhas do relâmpago saltassem de um para o outro, criando um efeito de corrente elétrica que derrubou dezenas de ghouls em um instante.

    Ada desabou, sua pele horrível mesmo sob a luz quente do fogo.

    — Bom trabalho! — Ezra disse, respirando com dificuldade enquanto se defendia de outro par de ghouls com um golpe de sua lança carmesim.

    Meus olhos vasculhavam nossos arredores enquanto meus sentidos etéreos despertados detectavam todos os ghouls próximos.

    — Riah, embaixo de você! — gritei, vendo uma garra óssea prestes a agarrar o tornozelo da atacante de cabelo curto.

    Ela tentou se afastar de seu alcance, mas uma explosão ensurdecedora sacudiu o caminho de pedra e Riah tropeçou para frente, direto nas garras rígidas do ghoul.

    Com Ezra e Ada no caminho, minha única opção era usar Passos de Deus para a alcançar a tempo de salvá-la.

    Mas hesitei.

    Hesitei com a ideia de expor minhas habilidades etéricas a essas pessoas.

    Naquele momento de hesitação, Riah foi tirada do chão.

    Apesar de tudo, me virei para ver qual era a causa da explosão e vi que uma grande parte do caminho de pedra tinha sido feito em pedaços por Kalon.

    Haedrig estava a apenas alguns passos atrás de mim, completamente ocupado em rechaçar os bandos de ghouls, que estavam praticamente empilhados um em cima do outro tentando alcançá-lo.

    Me virei ao som do grito de pânico de Riah.

    — Ezra! — Ela gritou em desespero enquanto se agarrava à beira do caminho de pedra, sua lâmina em forma de leque girando para o abismo.

    — Riah! — Ezra engasgou, de olhos arregalados, incapaz de passar por outro par de ghouls que estavam atrás de sua irmã.

    Minha mente girou naquele instante. Poderia contornar Ezra e Ada usando Passos de Deus para alcançar Riah, mas revelar isso aqui e agora seria muito arriscado.

    Em vez disso, usei minha versão imperfeita e etérea do Passo Explosivo para fechar a curta distância entre mim e onde Ezra e Ada estavam lutando.

    Ada recorreu ao uso de pequenas rajadas de relâmpago para atordoar temporariamente os ghouls, embora isso não fizesse nenhum dano duradouro, enquanto Ezra se concentrava em derrubá-los da plataforma.

    Agarrando a cabeça humanóide desfigurada de um ghoul tentando desesperadamente morder Ada, me virei, quebrando seu pescoço e fazendo-o cair.

    Outro grito de gelar o sangue perfurou o ar. Riah estava se agarrando com dedos ensanguentados enquanto mais ghouls serpentinos subiam em seu pequeno corpo.

    Puxei Ada para atrás de mim e encontrei os olhos de Ezra. Ele não perdeu tempo, correndo para salvar Riah.

    Com a trilha de ghouls atrás de nós incapaz de cruzar a grande lacuna no caminho de pedra, Kalon e Haedrig estavam livres para derrubar aqueles que subiam pela lateral antes de se juntar a nós, proporcionando um momento de descanso.

    Enquanto o resto dos ascendentes suavam profundamente com o esforço da batalha constante, ganhei mais energia do que gastei devido à quantidade limitada de éter que estava usando.

    — O que aconteceu, por que vocês pararam? — Kalon perguntou, sua respiração ainda estável, apesar de quanto tempo estivemos lutando.

    Antes que eu pudesse responder, Ada soltou um suspiro agudo, seu rosto empalidecendo de horror.

    — Riah!

    Os olhos de Kalon se arregalaram enquanto sua irmã corria à frente. Me virei para ver Ada puxando Riah para fora da borda. Ezra tinha acabado de matar o último dos ghouls que quase puxou a garota do caminho.

    Kalon correu atrás deles enquanto Haedrig e eu nos concentramos em matar qualquer um dos ghouls que conseguissem alcançar o caminho.

    Mesmo uma olhada rápida me mostrou que Riah estava em péssimo estado. Sua perna direita fora roída no tornozelo e cortes profundos marcavam suas costas e pernas. Seu rosto estava contorcido de dor, as lágrimas escorrendo pelo rosto enquanto se agarrava desesperadamente a Ada.

    — Nós temos que nos mover. — disse, nem mesmo olhando enquanto redirecionava um ghoul para bater em outro ghoul, enviando ambos para baixo e fora de vista.

    — Você acha que ela está em condições de se mover?! — Ezra retrucou.

    — Grey está certo. Não podemos ficar aqui. — Kalon interrompeu, virando-se para mim. — Você pode segurar Riah? Haedrig, Ezra e eu seremos responsáveis por manter vocês dois e Ada seguros.

    Assenti, rapidamente pegando Riah em meus braços.

    O corpo inteiro de Riah convulsionou quando soltou um grito de dor, mas a pequena ascendente conseguiu envolver os braços em volta do meu pescoço.

    — vamos nos mover! Ada, dê-nos alguma luz! — Kalon disse ferozmente enquanto golpeava um ghoul.

    — Tem certeza de que vocês… bem, eles … não precisam da minha ajuda? — Regis perguntou, aparentemente entediado com a situação.

    — Ainda não. — brinquei, começando a correr.

    Haedrig e Kalon eram uma enxurrada de golpes e cortes enquanto se concentravam inteiramente em proteger a mim e Ada, mas com o número crescente de ghouls serpentinos, tive que recorrer a me esquivar e passar por alguns daqueles que conseguiam escalar as paredes e chegavam na nossa frente.

    Só avançamos mais alguns minutos no caminho antes de Ezra de repente parar.

    — De jeito nenhum. — engasgou. — Isso não é possível.

    O resto de nós o alcançou, e os orbes de fogo brilharam à frente, revelando um grande abismo na trilha, bloqueando nosso caminho.

    O mesmo abismo que Kalon havia feito.

  
    Capítulo 294 - Rostos Familiares

    Apesar dos ghouls se aproximando rapidamente atrás e abaixo de nós, olhamos estupidamente para o grande abismo que Kalon havia feito. Coletivamente incapazes de entender por que estava na nossa frente.

    — Nós–nós estávamos correndo em círculo o tempo todo? — Ada disse, sua voz trêmula.

    — Isso é impossível! — Ezra ofegou depois de derrubar outro ghoul com sua lança. — Estávamos correndo em linha reta. Eu… tenho certeza disso! — Eu podia ouvir a tensão em sua voz; ele estava começando a ficar cansado.

    — Ezra está certo. Não há curva na ponte. — Kalon girou sua arma e varreu as cabeças de dois ghouls que estavam tentando me alcançar. Ele, pelo menos, parecia ter retido sua força até agora.

    A ideia de um caminho reto dando voltas em círculos parecia impossível, mas era completamente plausível se levarmos em conta os editos do éter. Não pude deixar de me perguntar se as Relictombs nos trouxeram a esta zona por minha causa.

    Olhei para baixo vendo que Riah havia perdido a consciência em meus braços. Talvez tenha sido melhor assim; Ada cobriu as feridas dela com uma pasta grossa que parou o sangramento, mas sua expressão tensa disse que não ajudava em nada a dor.

    — O que nós… — Haedrig lançou uma enxurrada de golpes em um trio de ghouls que haviam conseguido alcançar a trilha. — faremos agora?

    — Ainda acha que eles estão no controle? — Regis interrompeu maliciosamente.

    
      — Tudo bem. Saia, mas lembre-se de não falar.
    

    A grande forma de lobo de Regis saltou das minhas costas, assustando nossa equipe e atraindo sua atenção para longe dos ghouls ao nosso redor.

    Kalon instintivamente tentou atacar Regis, e enquanto estava curioso sobre o que aconteceria se ele acertasse meu companheiro, intervim.

    — Pare! É meu feitiço. — rebati, imediatamente parando a lança de Kalon antes de me virar para Regis. — Vá em frente e veja se consegue detectar alguma coisa.

    — Entendido. — meu companheiro respondeu antes de pular pelo abismo. Estava quase fora de vista antes de eu me toquei.

    
      — Desde quando você consegue se comunicar telepaticamente quando não está dentro de mim?
    

    Houve uma pausa momentânea, então ouvi a voz de Regis em minha cabeça novamente.

    
      — Não tenho certeza. Meu palpite é que ou estou ficando mais forte ou a densidade do éter ambiente nesta zona está nos permitindo. Ou podemos apenas estar ficando mais… conectados.
    

    Soltei um gemido.

    
      — Você pode não dizer isso em um tom tão vulgar?
    

    Voltando minha atenção para a batalha, percebi que Ezra, Ada e Kalon estavam olhando para mim com expressões de choque. Haedrig foi o único que não pareceu perturbado; se ficou surpreso com a aparição repentina de Regis, escondeu isso extremamente bem.

    Felizmente, a atenção do grupo foi forçada a voltar para a horda crescente de ghouls que nos cercava. Nós abandonamos nossa formação de linha, nos estreitando em torno de Riah e Ada e nos aproximando do abismo.

    — Qual é o plano? — Kalon gritou, olhando para mim.

    — Nós esperamos. — disse enquanto meu pé acertava o esterno de um ghoul, fazendo-o voar de volta para o abismo. — Quero ter certeza de que este lugar realmente está dando voltas.

    Mantivemos nossa posição, restringindo nosso consumo de mana o melhor que podíamos, por medo de que nossa guerra contra os ghouls horripilantes durasse por mais a fio. Considerando que estava cercado por pessoas pelas quais me sentia responsável por proteger, que não podia nem revelar minha própria força ao fazer isso, eram poucas as coisas que eu poderia fazer.

    — Boas notícias! Bem, acho que são más notícias, mas agora vejo todos vocês à minha frente. — Regis me transmitiu.

    Xinguei entredentes.

    
      — Então está confirmado.
    

    
      — Você quer que eu ajude a lutar? Já derrubei cerca de uma dúzia desses bastardos.
    

    
      — Não. Não acho que vamos sair daqui apenas matando mais dessas feras, mandei de volta. Quero que você dê a volta e examine cuidadosamente as paredes.
    

    Pude sentir uma onda de curiosidade vindo de Regis.

    
      — Você quer dizer os rostos nojentos?
    

    
      — Sim. Algo sobre eles tem me incomodado. Avise-me se encontrar algo fora do comum.
    

    — Fora do comum para rostos de pedra nojentos… entendi. — Regis respondeu, virando-se para correr para longe de nós mais uma vez.

    Um gemido abafado chamou minha atenção para trás.

    — Ezra! — Kalon rugiu. Seu corpo brilhou, aparecendo ao lado de seu irmão e decapitando o ghoul que tinha enfiado suas garras em uma fenda abaixo da ombreira de Ezra.

    Com Ezra incapaz de mover livremente seu braço esquerdo devido ao ferimento, se tornou uma fenda em nossa defesa. Não demorou muito para que um ghoul fosse capaz de passar por seu lado fraco, me forçando a me lançar em seu caminho para salvar Riah. As garras pútridas da criatura abriram uma série de cortes profundos em meu quadril e coxa.

    Um grunhido de dor escapou da minha garganta quando dirigi minha mão aberta diretamente para a garganta do ghoul. Ele cuspiu um punhado de sangue e desabou antes que Ezra pudesse se virar para acertar suas costas com a lança.

    O rosto do garoto estava pálido e molhado de suor, mas depois disso redobrou seus esforços, recusando-se a deixar outro ghoul passar.

    — Achou alguma coisa? — Eu perguntei a Regis.

    
      — Só muito mais rostos horríveis. Também não consigo ver nenhum padrão.
    

    — Continue procurando. — enviei, puxando um ghoul de Ezra e jogando-o no chão para que ele pudesse acabar com aquilo.

    — O que ainda estamos fazendo aqui? Temos que nos mover! — Kalon gritou, o seu comportamento relaxado desapareceu completamente.

    — E vamos para onde? — perguntei. — Já confirmei que esta zona está fazendo voltas em torno de si, nos levando em círculos. Enviei minha invocação para verificar quaisquer anomalias nas paredes.

    — Você pode compartilhar sentidos com sua invocação? — Haedrig perguntou, redirecionando o ataque de um ghoul e fazendo-o cair de volta na escuridão.

    — Meio que isso? — hesitei. — Tem uma quantidade limitada de senciência.

    
      — Ei!
    

    Ignorando meu companheiro, me virei para Ada, que estava ajudando onde podia, de pé ao lado de Riah no centro de nosso círculo. Para conservar mana, recorreu a disparar pequenos raios de fogo nos ghouls que subiam pelos lados, mas mesmo isso havia sido uma grande ajuda para mantê-los afastados. Eu poderia dizer que ela estava no fim de seu poder, no entanto.

    — Concentre-se em reabastecer suas reservas de mana.

    — Mas há muitos deles! — Ada gaguejou, enxugando as gotas de suor que escorriam pelo rosto. — E-eu deveria estar ajudando…

    Eu a sentei com um leve empurrão e dei a ela a coisa mais próxima de um sorriso que pude reunir.

    — Vou mantê-la segura.

    Após um momento de hesitação, Ada acenou com a cabeça em determinação antes de fechar os olhos.

    — Haedrig. Você tem uma espada extra? — perguntei, virando-me para o ascendente de cabelos verdes. Sem uma palavra, Haedrig retirou uma espada curta fina de seu anel dimensional e a jogou para mim.

    Agarrando o cabo e puxando a espada para fora da bainha, fui subitamente dominado por uma sensação de calma. Era uma coisa boba o que uma arma poderia fazer, mas depois de lutar por tanto tempo com a Canção do Amanhecer em minhas mãos, percebi o quanto havia sentido falta da sensação de empunhar uma espada.

    Soltei um suspiro profundo enquanto imbuí éter na espada; uma fina rachadura apareceu na lâmina, vazando uma luz roxa sutil que só eu podia ver, e sabia que não duraria muito. Ainda assim, embora a espada fosse simples e obviamente apenas uma arma sobressalente, estava perfeitamente equilibrada com um bom peso na minha mão.

    
      Isso vai servir.
    

    O mundo ao meu redor pareceu desacelerar e os sons me distraindo tornaram-se indistintos. Meu primeiro ataque pareceu confundir até o ghoul, que não sabia o que aconteceu até que desabasse e caísse da ponte.

    A próxima série de golpes matou todo e qualquer ghoul ao meu alcance. A espada em minha mão viajou em uma enxurrada de arcos estreitos que brilhavam, pegando o reflexo da lança revestida de fogo de Kalon.

    Meus olhos examinavam constantemente os arredores, certificando-se de que nenhum dos ghouls conseguisse escapar. Esperava ver algum sinal de que o ataque estava começando a diminuir, mas parecia que, se alguma coisa estiva mudando, era que os ghouls ficavam ainda mais desesperados quanto mais deles matávamos.

    O lado de Kalon e Ezra era o pior, já que o abismo na ponte permitia que os ghouls subissem com mais facilidade. Com Ezra ferido, Kalon teve que impedir os ghouls de passarem por ele e proteger Ezra.

    Os movimentos de Haedrig, por outro lado, não diminuíram em nada, mesmo quando poças de suor e sangue se formaram sob seus pés.

    Eu estava confiante de que poderíamos aguentar mais um pouco, mas tudo não teria sentido, a menos que encontrássemos uma maneira de sair daqui.

    Um flash ofuscante iluminou o corredor, seguido por uma torrente de correntes voltaicas que obliteraram a horda de ghouls que conseguiram escalar o abismo.

    Eu estava olhando ao redor para admirar a pura destrutividade do feitiço de Kalon quando Regis me contatou novamente.

    — Uh… Arthur? — disse, sua confusão clara em minha mente. — Você deveria vir ver isso.

    — Vamos nos mover! — gritei imediatamente. — Ezra, você pode segurar Riah?

    As sobrancelhas do lanceiro mais jovem franziram em aborrecimento.

    — O quê? Eu deveria ajudar na guarda—

    — Ezra! — Kalon rosnou, cortando seu irmão. — Carregue Riah.

    Seguindo a ordem de Kalon sem hesitação, Ezra guardou sua lança e pegou nossa companheira de equipe inconsciente. Liderando o caminho, limpei o caminho dos ghouls enquanto Kalon permanecia na parte de trás da fila como nossa retaguarda.

    — O que você achou? — perguntei a Regis.

    — Algo ainda mais perturbador do que os rostos de pedra deformados. — respondeu enigmaticamente.

    — Sua invocação encontrou algo? — Haedrig perguntou atrás de mim.

    — Sim, embora eu não tenha certeza do que ainda. Continue andando!

    Comigo limpando o caminho, Kalon defendendo a retaguarda e Haedrig disparando de um lado para o outro, derrubando qualquer serpente monstruosa que escalasse os lados da ponte, corremos o mais rápido que Ezra conseguia. Ele estava ferido e carregando Riah, então não foi tão rápido quanto eu gostaria, mas em poucos minutos a forma sombria de Regis se materializou à nossa frente.

    Vários cadáveres macabros espalhados pelo caminho ao redor dele, com mais subindo pelas bordas a cada momento.

    — O que é? — perguntei, deixando meus instintos de batalha correrem pelo meu corpo, cortando os ghouls que tentavam atacar Regis enquanto me concentrava em examinar os rostos distantes ao nosso redor.

    Apontando com o focinho, Regis direcionou meu olhar para uma estátua em particular. Desta distância, meus olhos levaram um momento para focalizar através da escuridão e das sombras dançantes, mas quando percebi o que era, congelei, esquecendo por um momento que estávamos lutando por nossas vidas.

    Garras afiadas passaram por meu ombro e costas, rasgando minha carne e arranhando meus ossos. Jogando a espada curta em minha mão, impulsionei para trás e para cima, apunhalando meu atacante em seu peito. Me virei e chutei, empurrando éter para minha perna. O golpe mandou o ghoul voando para três outros, os quais caíram da ponte.

    Haedrig engasgou, seus olhos arregalados enquanto olhava para a ferida aberta nas minhas costas.

    — Grey!

    — Está tudo bem. — cerrei os dentes com a dor, dizendo a mim mesmo que iria curar rapidamente, e me virei de volta para a estátua. Meu próprio rosto olhou para mim da parede.

    A estátua havia sido esculpida como se em meio a um feroz grito de guerra: a boca estava bem aberta, os dentes à mostra e até a língua visivelmente esculpida como se estivesse em movimento; as sobrancelhas estavam abaixadas, raivosas e agressivas; os olhos estavam cheios de fúria, encarando o resto da zona como se esse gigante Arthur estivesse prestes a transformar o lugar em pó.

    
      Tinha que ser isso. Por que meu rosto estaria esculpido na parede em outro caso?
    

    Olhando para a espada surrada em minha mão, desmoronando com o fardo do éter fluindo através dela, a joguei no espaço vazio entre a parede e a ponte. Ela caiu na escuridão e desapareceu.

    — Ei! — Haedrig grunhiu a alguns metros de distância, onde estava segurando quatro ghouls que estavam se agarrando implacavelmente à beira do caminho.

    — Eu estava esperando por algum tipo de ponte invisível. — admiti, encolhendo os ombros me desculpando.

    — Você acha que essa é a saída? — Regis perguntou mentalmente, suas mandíbulas ocupadas rasgando a garganta de um ghoul.

    
      — Acho que pode ser, sim. Acho que estamos aqui por minha causa, porque as Relictombs sabem que posso usar o éter e está tentando me testar de alguma forma. É por isso que esta zona tem sido tão difícil para os outros. Preciso usar o éter de alguma forma para que possamos escapar, tenho certeza disso. Eu só preciso pensar…
    

    
      — Bem, pense rápido, ou terão alguns de nós a menos para sair quando você descobrir.
    

    Ezra grunhiu quando um dos ghouls-serpente caídos, o qual estava faltando muito de sua metade inferior, agarrou seu calcanhar e o fez tropeçar. Riah caiu ao lado dele e acordou com um grito de dor. O monstro agarrou-se a ela, puxando seu torso escorregadio pelo chão com seus longos braços.

    De suas costas, Ezra girou sua lança e tentou acertá-la no pescoço do ghoul, mas ele não tinha o ângulo ou impulso e simplesmente cortou seu braço. Garras fortes envolveram a haste e arrancaram a lança de sua mão.

    Riah tentou recuar para longe dele, mas, ao fazer isso, bateu com o coto de sua perna no caminho de pedra. Seu corpo inteiro ficou rígido quando gritou de novo, e parecia que suas forças a haviam abandonado.

    Kalon estava quase sobrecarregado na retaguarda, incapaz de se soltar.

    Haedrig estava de costas para a dupla e, embora deva ter ouvido os gritos, não conseguiu ver o monstro meio morto rastejando em direção a Riah.

    Ada estava recuando para longe de dois outros ghouls, flashes de eletricidade saltando de suas mãos para os corpos de cobra deles, mas ela não tinha mais força para gerar feitiços fortes o suficiente para matar.

    Regis choramingava atrás de mim quando três ghouls caíram em cima dele, suas garras rasgando e partindo seu pescoço, orelhas e barriga.

    Todos eles vão morrer, percebi com uma convicção cruel. Eles não são fortes o suficiente para estar aqui, e mesmo com o Passo de Deus eu não posso—

    Foi como se um choque elétrico passasse pela minha mente. Passo de Deus! Eu não conseguia andar no ar com Passo Explosivo, mas Passo de Deus me levaria diretamente para a boca aberta da estátua.

    Hesitei. Se eu estiver errado—

    — Pra que diabos você tem esses poderes se não vai usá-los? — Regis rosnou na minha cabeça, sua voz cheia de frustração e dor.

    Escolhendo não olhar para trás de novo, na inútil esperança de não deixar Haedrig, Riah e os irmãos Granbehl para uma morte horrível, desliguei tudo. Afastei a dor que sacudia meu corpo tanto dos ferimentos que havia sofrido quanto da rápida cura desses ferimentos. Bloqueei minhas emoções de dúvida, raiva, culpa e frustração, e me concentrei no caminho a seguir.

    Deixei meus olhos desfocarem, vendo o éter ao meu redor. Encontrei o caminho imaterial dentro do reino do spatium, a vibração com a qual eu poderia me sintonizar, que me faria parar de estar onde estava e começar a estar onde eu precisava ir.

    Embora não pudesse ver, senti a Runa Divina brilhar com calor, brilhando através das falsas formas de feitiço nas minhas costas. O éter reagiu, a vibração se intensificando e eu senti o caminho me chamando.

    Fui atrás. Embora meus olhos me dissessem que eu estava em um local diferente e meus ouvidos detectassem o súbito abafamento dos sons de combate, o movimento foi tão instantâneo que nem mesmo meus próprios sentidos o sentiram como uma ação física do meu corpo.

    Estava de pé sobre a língua de pedra dentro da escultura gigante do meu próprio rosto. O interior da boca foi recriado com detalhes excruciantes, exceto, onde deveria estar o fundo da garganta, havia uma porta de pedra.

    Por um segundo, nada aconteceu. Em minha mente, observei Haedrig ser puxado da borda da ponte e jogado nas profundezas; como Riah, paralisada pela dor, foi espancada pelo ghoul rastejante; como Ada foi atropelada pelos monstros perseguidores…

    Então, um ruído de trituração como uma avalanche rugiu pela zona, tão incrivelmente alto que tirou todos os pensamentos da minha mente. Senti como se toda a câmara, cada pedaço de pedra, cada molécula de ar, estivesse prestes a se despedaçar. Então a pedra sob meus pés começou a se mover.

    Virando-me, vi que a ponte, onde meus companheiros haviam lutado por suas vidas apenas um instante atrás, estava se aproximando lentamente. Foi com uma onda de alívio que percebi que eles não estavam mais cercados pelos horríveis ghouls semelhantes a cobras.

    Kalon e Haedrig ainda tinham suas armas preparadas, suas cabeças girando para frente e para trás como se estivessem examinando a ponte em busca de inimigos. Ada estava ajoelhada ao lado de Riah e Ezra. Regis parou na beira do caminho, olhando para o abismo.

    — Eles simplesmente desapareceram! — Regis praticamente gritou. — Em um segundo eles eram completos rostos assustadores e garras nojentas, então eles simplesmente viraram sombras e… puf.

    Os outros se viraram para ver meu rosto se aproximar da passarela. As paredes diminuíram, depois pararam, não deixando espaço entre a boca escancarada da estátua e o caminho.

  
    Capítulo 295 - Atacando (POV Ellie — Capítulo 6)

    Segui vários metros atrás de Tessia, mantendo meu rosto cuidadosamente passivo para que os soldados que se movimentavam ao nosso redor não vissem como estava nervosa. A maioria deles eram elfos por necessidade; humanos e anões estavam em desvantagem navegando na floresta nebulosa de Elshire, mesmo com os elfos lá para nos guiar.

    Boo se arrastou atrás de mim, entrando e saindo das árvores enquanto farejava, enfiando o nariz na terra para procurar larvas ou outras pequenas criaturas da floresta para comer. Só pela forma como o toco de cauda do meu vínculo abanou, poderia dizer que estava realmente em casa na floresta densa e feliz por estar fora das cavernas.

    Estávamos em Elshire há apenas uma ou duas horas, mas senti como se a névoa tivesse se infiltrado em meus ouvidos e flutuasse dentro da minha cabeça, tornando difícil pensar. Tentei prestar atenção enquanto Tessia dava ordens, mas constantemente me pegava olhando sonhadoramente para alguma flor, árvore ou pedra, apenas para voltar ao presente quando Tessia perguntava.

    — Ellie, você vem?

    Tessia parou para verificar o progresso em uma armadilha que estava sendo cavada no meio de uma estrada estreita na floresta. Embora parecesse pouco mais que uma trilha de cervos para mim, disse que esses caminhos claros só existiam perto do interior de Elenoir, conectando algumas das maiores cidades.

    Três jovens elfos estavam trabalhando juntos para construir a armadilha. O primeiro, um menino louro com lindos olhos esmeralda, estava usando a mana da terra para cavar um grande buraco no caminho que tinha pelo menos três metros de profundidade.

    Os outros dois estavam com os capuzes levantados, embora ainda pudesse ver suas expressões sérias por baixo, e estivessem arrancando raízes do fundo do poço e torcendo-as em pontas afiadas em espiral.

    Todos os três se viraram para saudar rapidamente Tessia antes de voltar ao trabalho.

    — Faça o fosso um pouco mais largo, de lá, — apontou para um grande pedaço de granito. — para lá. — disse, apontando para um espaço entre as raízes de uma árvore grande e nodosa com pedaços de musgo pendurados nela como uma centena de barbinhas.

    — Assim, até mesmo um soldado caminhando na beira do caminho cairá.

    — Sim, Lady Tessia. — o elfo de olhos verdes respondeu, imediatamente começando a alargar o buraco para que abrangesse todo o caminho. Tessia seguiu em frente e eu a segui, observando seu longo cabelo cinza prateado balançando em suas costas. Realmente assumiu o comando. Sabia que ela liderava soldados antes, e que havia sido espancada pelos Alacryanos em Elenoir anteriormente, mas agora parecia confiante em seu papel, e os magos que trouxemos conosco mostraram seu respeito.

    Minha mente nublada estava vagando aleatoriamente, e pensei em pedir conselho a ela sobre como ganhar o controle de minha vontade da besta, já que sabia que dependia muito dela na batalha. Tive que me lembrar que agora não era exatamente o melhor momento para isso.

    Tive uma curta conversa com o Comandante Virion depois que ouviu mais sobre o que aconteceu nos túneis, e ele deixou óbvio que quanto mais poderosa uma besta de mana era, mais difícil era desbloquear sua vontade da besta… está claro, Boo não era apenas uma besta de mana qualquer.

    Então, como diabos Arthur desbloqueou sua besta tão rápido? Balancei minha cabeça, não querendo cair na armadilha de me comparar com meu irmão. Tentando a sorte mais uma vez, lembrei-me das palavras do comandante Virion.

    — Sinta a poderosa entidade externa bem dentro do seu núcleo de mana e traga-a para fora. — murmurei, fechando meus olhos.

    Não sentindo nada, exceto o hálito úmido de Boo fazendo cócegas em meu pescoço enquanto me cheirava curiosamente, deixei escapar um suspiro. À minha frente, Tessia parou e se virou com uma sobrancelha levantada.

    — Ellie, você vem?

    Balancei a cabeça freneticamente e corri para alcançá-la.

    A uma curta distância da armadilha do fosso, dois anões estavam trabalhando algum tipo de magia da terra, fazendo com que a terra compactada tremesse e amolecesse. Ainda não conhecia os anões, embora tivesse ouvido falar de sua chegada: os irmãos Hornfels e Skarn Earthborn, primos da Lança Mica.

    Eles pararam de conjurar e se endireitaram quando nos aproximamos, embora não tenham nos saudado. Os anões eram baixos e largos, como a maioria de seus parentes. Tinham características idênticas: narizes largos, bochechas vermelhas e barbas louras crespas. Suas expressões eram tão diferentes, porém, que seria fácil não perceber que eram gêmeos.

    Um sorriu, olhando para Tessia como se fosse sua melhor amiga há muito perdida, que reapareceu depois de estar desaparecida por uma ou duas décadas, enquanto o outro a encarou como se tivesse acabado de dizer algo muito cruel sobre sua mãe.

    — Como estão os preparativos? — Tessia perguntou se abaixando e passando as mãos sobre a terra arada.

    — Bem o suficiente. — murmurou o anão carrancudo. — Isso é apenas a preparação, como você disse. O verdadeiro feitiço é lançado quando os carrinhos chegam.

    — Então, besteira. — o anão sorridente interrompeu. — Os pneus da carruagem afundam e grudam rápido. Seria necessário uma dúzia de cavalos para retirá-los. —

    Tessia pressionou a mão no solo macio.

    — Vocês podem ser os primeiros anões a fazer magia anã na floresta de Elshire. — disse baixinho antes de se endireitar. — E é um privilégio trabalhar ao seu lado.

    O anão sorridente sorriu mais amplamente, o anão carrancudo franziu o cenho ainda mais. Tessia deu a eles um aceno respeitoso antes de girar nos calcanhares e entrar na floresta.

    Os olhos dos anões pousaram em mim enquanto eu estava ali, olhando para eles. Achei que era realmente uma pena que o rei e a rainha anões tivessem traído Dicathen. Eles haviam deixado seu povo em uma posição tão difícil. Achei que foi muito corajoso desses Earthborns terem nos procurado, quando a maior parte do reino anão se rebelou totalmente em apoio aos invasores.

    — Podemos, talvez, ajudá-la com algo, garota? — O anão carrancudo perguntou, fazendo-me pular e procurar por Tessia.

    — Ellie, você—

    — Estou indo! — gritei.

    Dando aos anões um aceno estranho, pulei sobre uma pedra da altura do joelho e corri em direção a Tessia.

    Ela colocou a mão no meu ombro assim que eu a alcancei.

    — Tenho alguns soldados fortalecendo posições dentro das árvores. — apontou acima de nós, onde um arqueiro elfo estava persuadindo vários galhos de árvore a formar uma espécie de ninho. Foi incrível ver a árvore se mover como se estivesse viva, respondendo à mana do soldado. — Você vai estar aqui.

    — Pode deixar. — tracei a linha da plataforma acima até a estrada: era um tiro direto para o buraco dos anões.

    — Esses pontos, aqui, aqui e ali, formam a caixa de matança. — Os olhos de Tessia se fixaram nos meus, seu olhar mortalmente sério. — Os magos lá em cima serão a parte mais importante desta batalha, e é por isso que eu quero você bem no meio dela. Isso precisa ser rápido e silencioso, caso contrário corremos o risco de perder os prisioneiros.

    — Sei que a névoa está dificultando as coisas agora, mas se você concentrar mana em seus olhos e continuar mudando seu foco, isso ajudará a manter os efeitos da névoa sob controle. O mais importante é mantermos os prisioneiros seguros e impedir que qualquer Alacryano escape.

    Retornei seu olhar sério, balançando a cabeça em compreensão. Não poderia desapontá-la, eu precisava provar meu valor aqui, não como irmã de Arthur Leywin, mas como Eleanor Leywin.

    Tessia abaixou a cabeça, acariciando suavemente a minha nuca enquanto sua testa tocava a minha.

    — Eu sei que você não quer ser mimada, mas… fique segura.

    Pega de surpresa, me afastei dela antes de responder com tanta determinação que pude reunir.

    — Claro.

    — Lady Tessia?

    Parado ali perto, alto, com as costas retas e bonito, estava Curtis Glayder, um sorriso caloroso no rosto. Sua irmã, Kathyln, estava atrás dele, meio invisível em uma sombra profunda.

    Boo se animou ao notar a ligação de Curtis, o leão mundial Grawder, e os dois se aproximaram cautelosamente e começaram a farejar um ao outro. Curtis bagunçou seu cabelo loiro enquanto se aproximava de Tessia.

    — Lamento interromper, mas esperava discutir mais a fundo as táticas de solo antes da batalha.

    — Preciso ver se os preparativos na linha leste estão progredindo conforme o esperado. — afirmou antes de acenar com a cabeça na direção que estava indo.  — Caminhe comigo?

    — Mostre o caminho. — disse ele, fazendo um gesto bem praticado com a mão. Observei com irritação crescente enquanto os dois se afastavam, ombro a ombro. Sabia que não era nada e que eles eram amigos desde os tempos da Academia Xyrus, mas não pude evitar. Tessia era namorada de Arthur! Mas Arthur se foi, e as emoções pegajosas que ameaçavam me dominar estouraram sua represa e meu estômago embrulhou.

    Maldita névoa, pensei, enxugando uma lágrima do meu olho com as costas da mão.

    — Ainda é difícil, não é? — me virei, só então percebendo que Kathyln estava caminhando ao meu lado. — Seguir em frente sem eles. — Sua pele era tão branca e seu rosto tão imóvel que poderia ter sido uma boneca de porcelana, tão fria e linda como um cristal de gelo.

    Comecei a gostar muito de Kathyln desde que ela e Curtis foram resgatados e levados para o abrigo subterrâneo. Ela sempre pareceu sábia ao passar dos anos, e havia aquele jeito estranho, florido, quase poético, com que ela falava que achei revigorante.

    — Eleanor?

    Piscando, percebi que estava olhando silenciosamente para Kathyln por muito tempo.

    — É, eu acho… — murmurei.

    Cruzamos o caminho de volta e seguimos Tessia e Curtis por entre as árvores do outro lado. Eles estavam falando, mas não conseguia ouvir exatamente o que diziam. Curtis disse algo que fez Tessia sorrir, e ela se virou para olhar para ele de um jeito que eu achei ser uma espécie de admiração.

    Talvez eu só esteja imaginando coisas por causa dessa névoa idiota, pensei, esperando que fosse verdade.

    — Você está assustada? — de repente soltei, meus olhos caindo para o chão da floresta, vagando ao longo dos contornos das raízes das árvores e as pontas afiadas das plantas de folhas largas que cobriam o solo.

    — Só um tolo não tem medo antes da batalha. — respondeu Kathyln. — Mas essas pessoas precisam da nossa ajuda, então vou lutar de qualquer maneira.

    Kathyln e eu caminhamos em silêncio depois disso. Tessia verificou que os ninhos dos atiradores daquele lado da estrada estavam prontos, então passou vários minutos revisando o que a equipe de solo estaria fazendo durante a luta. Finalmente, convocou todo o grupo de ataque para uma última conversa para animar. Assim que todos estavam reunidos, começou.

    — Todos vocês sabem por que estamos aqui. A vida de mais de cem prisioneiros elfos, não, Dicatheanos, está em jogo. Só temos uma chance de libertá-los.

    — Com base em nossos relatórios, vamos nos comparar ao número de soldados Alacryanos. Mas temos o elemento surpresa e temos a própria floresta do nosso lado. Isso deve acontecer de forma rápida e limpa. Não deixamos ninguém machucar os prisioneiros. Não deixamos ninguém escapar.

    O olhar penetrante de Tessia mudou de rosto para rosto como se pudesse memorizar todos eles.

    — Agora vão, tomem suas posições. Fiquem quietos e estejam prontos.

    Quando o primeiro ruído abafado pela névoa das rodas da carruagem na terra seca foi ouvido no topo das árvores, foi como se alguém tivesse me atingido com um raio. De repente, minha boca ficou seca e minhas palmas suadas. Meu corpo inteiro parecia vivo com a antecipação da batalha. Me forcei a respirar longa e profundamente e foquei mana em meus olhos, certificando-me de não manter meu olhar aguçado em uma área por muito tempo. Era como se o vento tivesse dissipado a névoa em minha mente.

    Tessia estava certa. Embora a magia da floresta ainda fosse desorientadora, me senti lúcida e pronta pela primeira vez em horas.

    Embaralhei no topo da plataforma de galhos trançados, movendo-me para uma posição melhor para puxar e disparar meu arco, mas não conjurei uma flecha. O brilho de um feitiço seria uma revelação mortal para os Alacryanos que se aproximavam.

    Não havia uma maneira de consertar o arco que Emily tinha feito para mim, então Tessia me deu um feito pelos elfos. Não parecia muito… o meu, mas acho que teria que servir.

    Mal perceptível, embora soubesse que estavam lá, vi o menor arrastar de pés enquanto os arqueiros e magos em outras árvores ao meu redor faziam o mesmo, movendo-se como folhas ao vento suave. Saber que eles estavam lá me deu coragem.

    Pareceu levar uma eternidade para o primeiro dos Alacryanos aparecer entre as árvores. Vários guardas marcharam na frente do trem de carroças de prisioneiros.  Todos eles pareciam tão jovens.

    Os Alacryanos marcharam em silêncio, com os nós dos dedos brancos ao redor das armas, os olhos disparando de sombra em sombra. Era quase como se esperassem ser atacados, mas disse a mim mesmo que era apenas a paranoia e a desorientação nascidas da névoa.

    Então pude ver o primeiro dos carrinhos. A carroça atarracada era puxada por um boi da lua sozinha. A besta de mana era quase tão alta e larga quanto o próprio carrinho. Sua pele azul clara brilhava onde quer que a rara luz do sol a tocasse, absorvendo a luz e brilhando vagamente nas sombras profundas da floresta.

    A própria carroça era uma gaiola aberta colocada no topo de uma carroça simples. Dentro dela, os elfos eram pressionados ombro a ombro, acorrentados com tanta força que nem podiam se mover. Vários dos elfos foram algemados às barras da jaula, e eu podia sentir a mana girando através de colares de metal em volta de seus pescoços.

    Coleiras de supressão de mana, percebi. Havia magos entre os prisioneiros. Havia quatro carrinhos que eu podia ver, cada um tão carregado quanto o anterior. Oito Alacryanos marcharam à frente da caravana enquanto quatro caminhavam ao lado de cada carroça. Não conseguia ver o fim da linha de transporte de prisioneiros, mas sabia que teriam pelo menos alguns soldados na retaguarda também.

    Fiquei tensa quando os primeiros soldados se aproximaram da armadilha do fosso.

    O estalo de galhos finos quebrando e um breve grito de pânico foi o sinal para começar.

    Conjurando uma flecha na corda do meu arco, mirei em uma mulher de aparência surpresa marchando ao lado do carrinho de chumbo. Ela ergueu a arma, mas antes que pudesse dar um passo à frente, minha flecha perfurou seu peitoral, atingindo-a no coração antes de se dissipar.

    Ao mesmo tempo, uma dúzia de outros Alacryanos tropeçou e caiu sob uma saraivada de flechas e feitiços voando das árvores.

    Minha segunda flecha voou em um soldado Alacryano que estava correndo de volta das linhas de frente para a cobertura dos vagões, mas ricocheteou em um escudo mágico. Ao redor dos Alacryanos, nossos ataques eram desviados de painéis translúcidos de mana, e raios de fogo, lanças de gelo e bolas de relâmpago crepitantes agora voavam para as copas das árvores enquanto respondiam com sua própria magia ofensiva.

    Então o feitiço dos anões entrou em ação.

    Uma nuvem de poeira arenosa explodiu para cima, cobrindo brevemente as carroças e os magos Alacryanos ao seu redor. Várias vozes gritaram de surpresa, então uma rajada de vento soprou a poeira estrada abaixo, forçando-a nos narizes, bocas e olhos dos Alacryanos revelando nossos alvos para nós.

    As carroças haviam afundado na estrada até os eixos, e muitos dos soldados estavam presos até os joelhos. Os pobres bois da lua trombetearam de medo ao serem apanhados pelo feitiço também.

    Na confusão, algumas de nossas flechas e feitiços escaparam dos escudos e outro punhado de Alacryanos caiu morto.

    Uma segunda explosão, esta não planejada, levantou uma tempestade de sujeira, obscurecendo os vagões. Os soldados Alacryanos estavam quase totalmente escondidos, tornando impossível continuarmos atirando ou correríamos o risco de atingir os cativos.

    — Eles estão tentando libertar os elfos! — Uma voz ecoou de dentro do caos abaixo, fazendo meu coração bater forte e meus dedos tremerem na corda do arco. Um longo jato de energia azul violentamente atingiu minha árvore vários metros abaixo de mim, fazendo a coisa toda oscilar. O medo se apoderou de mim, mais forte do que antes, mas me concentrei nisso desta vez, repetindo as palavras de Virion sem parar na minha cabeça.

    A mesma sensação de aperto no estômago que tive nos túneis assumiu, e minha visão já aprimorada se aguçou ainda mais. Mas me concentrei no meu cheiro.  Mesmo através da espessa camada de sujeira, poeira e sangue, podia distinguir os cheiros sutis que distinguiam todos lá embaixo, mesmo que eu não pudesse vê-los. Podia sentir o odor rançoso dos elfos, privados de qualquer tipo de higiene, e podia distinguir claramente o fedor estranho dos Alacryanos.

    Com uma respiração curta e controlada, disparei quatro flechas de mana em sucessão. Duas soaram como se tivessem sido desviadas pelos escudos de mana, mas com cada um dos outros veio um grunhido de dor que parecia vir de apenas um metro de distância, e um leve cheiro de sangue fresco.

    Perto dali um soldado elfo gritou de dor quando uma dúzia de dardos de pedra parecidos com agulhas o atravessaram, jogando-o no ar. Observei, desapegado, ele tombar como uma boneca de pano e atingir o solo abaixo com um baque surdo antes de atirar outra flecha na direção de onde o feitiço do inimigo havia vindo.

    Mais uma vez, pude ouvir a flecha de mana se desviar de alguma obstrução antes de atingir o alvo.

    Um rugido selvagem e monstruoso rasgou a floresta, e por um segundo tudo pareceu parar quando todos os olhos se voltaram para o fim da caravana de prisioneiros. Visível através de um pedaço de folhas queimadas, observei Curtis correr ao longo da estrada, cavalgando em cima de Grawder e brilhando como o dourado, lançando sua própria luz como o sol.

    Boo correu ao lado de Grawder, respondendo ao rugido do Leão do Mundo com o seu próprio enquanto as bestas de mana avançavam juntas ao longo da linha de carroças, uma rajada de vento limpando sua linha de visão para onde o último dos Alacryanos estava amontoado entre as duas carroças da frente. Dois enormes golens de pedra seguiram as bestas de mana, seus passos pesados sacudindo as folhas ao meu redor.

    — Matem os prisioneiros! — Gritou um dos soldados inimigos, sua voz estridente de medo. Lancei uma flecha na garganta da mulher alta, enfiada cuidadosamente pela menor rachadura nos escudos, mas ela ricocheteou em uma das pontas e errou.

    O medo se apoderou de mim enquanto os feiticeiros inimigos voltavam sua magia para as carroças lotadas ao redor deles, preparando-se para executar as dezenas de prisioneiros élficos lá dentro, mas não havia nada que eu pudesse fazer. Eles apertaram a barreira protetora para que minhas flechas não pudessem perfurá-la, nem qualquer outro ataque chovendo sobre os Alacryanos ao meu redor.

    O próprio ar ao meu redor começou a mudar de cor, assumindo um tom verde translúcido, e por um segundo me preocupei que fosse algum efeito colateral da minha vontade da besta. Então, trepadeiras espinhosas de energia esmeralda cintilante brotaram do solo no meio do grupo de soldados inimigos, dentro da cúpula de painéis interligados. As vinhas rasgaram e dilaceraram os Alacryanos, mergulhando em seus corpos, enchendo a floresta com seus gritos agonizantes.

    Todos eles caíram antes mesmo de um único feitiço ser lançado, todos exceto a mulher alta, que estava presa em um casulo de videiras, incapaz de se mover ou falar. Curtis, Grawder, Boo e os golens caíram sobre o inimigo assim que os escudos tremeluziram e falharam, garantindo que não houvesse outros sobreviventes.

    De repente, tudo ficou em silêncio quando o som das cordas do arco, o assobio dos feitiços queimando no ar e os gritos de homens e mulheres morrendo pararam.  Apenas os gemidos baixos dos bois lunares presos quebraram o silêncio assustador.

    Então Tessia apareceu, seu corpo inteiro envolto em uma mortalha de luz esmeralda. Grama musgosa floresceu em suas pegadas, e as plantas e árvores da floresta pareciam se voltar para ela enquanto caminhava calmamente pelo campo de batalha em direção às carroças e à última Alacryana viva.

    Quando ficou cara a cara com a mulher alta, Tessia a encorajou a ficar calma e perguntou seu nome e posição. As amarras deslizaram para longe da boca do Alacryana, ela cuspiu em Tessia e gritou uma maldição vulgar.

    Então a pele da mulher começou a brilhar, queimando cada vez mais forte, como se uma estrela estivesse nascendo dentro dela. Ouvi Curtis gritar um aviso, então perdi Tessia e a Alacryana de vista quando uma cúpula sólida de raízes de árvores e videiras grossas explodiu do solo ao redor deles.

    Um instante depois, uma enorme explosão sacudiu a floresta, sacudindo o chão de modo que meu pé direito escorregou e fui forçada a envolver meus braços em volta do maior galho de minha plataforma tecida para não cair do meu poleiro.

    Uma espessa nuvem de poeira envolveu os carrinhos novamente e eu não pude ver o que havia acontecido. De alguma forma, a Alacryana explodiu com mana bem entre os dois vagões de chumbo. Havia pelo menos cinquenta prisioneiros élficos nessas jaulas sozinhos, Boo e Tessia também estavam lá…

    Deslizando de forma que fiquei pendurado na lateral da plataforma, deixei-me cair os sete metros até o chão, reforçando minhas pernas com mana para absorver a força da aterrissagem, então estava correndo em direção à estrada.

    Bem dentro da poeira espessa, corri de cabeça para um corpo grande e peludo: Boo. Meu vínculo retumbou com um rosnado baixo, mas corri minha mão por sua pele áspera e ele relaxou.

    — Tessia? — Chamei baixinho, o medo tornando minha voz fina e infantil.

    — Fique para trás. — Curtis comandou de algum lugar à minha direita. Então, uma rajada de vento carregou a poeira mais uma vez, e eu vi o casulo de vinhas, ainda intacto e escondendo a mulher Alacryana e Tessia.

    Enquanto observava, as vinhas e raízes começaram a se desfazer, lentamente desmoronando e revelando os destroços carbonizados dentro.

    Fiquei surpresa que as carroças de prisioneiros tivessem sobrevivido, mas o feitiço de Tessia conteve quase inteiramente a explosão. A mulher Alacryana se foi, não sobrou nada além de cinzas e os restos retorcidos de sua armadura.

    Tessia se virou, me nivelando com um olhar calmo, mas sobrenatural, sua vontade da besta ainda ativa. Franziu a testa enquanto uma risadinha escapava da minha boca. Mesmo que ela parecesse ilesa, suas sobrancelhas e cabelos grisalhos estavam ligeiramente chamuscados, me lembrando do cientista louco Gideon.

    Minha risadinha se transformou em risada quando Tessia liberou sua vontade de animal, deixando as vinhas esmeraldas se contorcerem desaparecer e o ar retornar à sua cor cinza enevoada natural. Sua mão foi para o rosto e cuidadosamente sentiu suas sobrancelhas queimadas, e um sorriso lento se espalhou em seus lábios.

    Com a outra mão, Tessia estendeu a mão e tocou minha bochecha.

    — Ellie, você tem bigodes?

    Eu tracei as linhas fracas em minha bochecha com meus próprios dedos, lutando para conter outro ataque de riso.

    — Minha vontade da besta…

    À nossa volta, os prisioneiros começaram a ganhar vida ao perceber que haviam sido libertados. Uma voz de mulher gritou um grito de alegria, então várias outras se juntaram a ela.

    Nós tínhamos conseguido.

  
    Capítulo 296 - A Sala dos Espelhos

    Minha mente girava em confusão enquanto passava pelo portal e entrava na próxima zona. Uma figura saltou da minha esquerda e eu puxei minhas mãos para desviar do golpe, mas nada aconteceu. Um movimento no canto do olho me fez virar bruscamente, esperando um ataque pelo flanco, mas nenhum ataque veio daquela direção também.

    — Pulando nas sombras agora, Princesa? — Regis ria em minha mente. — Olhe.

    
      — Quem–quem são eles?
    

    Por toda parte, as pessoas olhavam para mim através das janelas retangulares, cada uma com uma expressão de angústia, os rostos molhados de lágrimas, retorcidos de raiva ou contorcidos em gritos silenciosos. Alguns ficavam parados, embora a maioria estivesse em meio a ataques maníacos, gesticulando descontroladamente, golpeando e arranhando a si mesmos ou o chão, como enfermarias de um asilo.

    Antes que eu pudesse investigar mais.

    Kalon e Ezra estavam tropeçando em mim, Riah entre eles.

    — Mas que merda é essa? — Ezra disse, se afastando de mim e das figuras dentro das janelas.

    No centro da sala havia uma fonte quadrada, com quase dois metros de largura e cercada por bancos.

    — Ali. — disse, apontando para um banco. — Coloquem-na lá.

    Os irmãos carregaram a amiga da família pela sala, um fluxo constante de seu sangue escorrendo dos restos decepados de seu pé, espirrando sangue escuro no chão de mármore.

    Ada veio em seguida, seus passos parando, seus olhos vidrados.

    — Este–este é o santuário? — olhou para uma das figuras próximas, com as suas sobrancelhas franzidas em confusão. Ela na verdade se inclinou em direção a ele e apertou os olhos para tentar se focar nisso, como se não acreditasse em seus próprios olhos.

    A figura, um homem muito corpulento que usava apenas calças de linho, um par de botas de aço e manoplas com espinhos, não olhou para trás, mas ajoelhou-se de quatro, martelando uma enorme manopla no chão de novo e de novo.

    Haedrig, o último a entrar, colocou a mão suavemente no ombro dela e a guiou passando por mim, em direção à fonte no centro da sala.

    — Não, esta não é uma sala santuário. — disse, sua voz baixa e sinistra.

    Kalon estava envolvendo o toco de Riah com bandagens de seu anel dimensional enquanto Ezra olhava, impotentemente mexendo com sua lança. Se virou quando Haedrig falou.

    — O que você quer dizer com esta não é a sala do santuário? Isso… — olhou em volta e se encolheu novamente, como se visse o espaço pela primeira vez. — precisa ser…

    Haedrig guiou Ada até os bancos e a encorajou a se sentar antes de se virar para Ezra.

    — Claramente não é, e depois dessa primeira zona você teria que ser um tolo para pensar que acabaríamos em um lugar tão esperado como uma sala santuário.

    Ezra olhou com petulância para Haedrig, mas o veterano de cabelo musgoso parecia totalmente despreocupado. Eles se olharam por um longo momento antes de Ezra bufar e se virar, desta vez olhando para sua irmã.

    Voltei a prestar atenção ao espaço. Tinha apenas cerca de quatro metros e meio de largura e dois e meio de altura, o que o fazia parecer muito baixo e claustrofóbico após a enormidade da última zona.

    Embora a área perto da fonte fosse fortemente iluminada por orbes de luz que pairavam sobre a água corrente, a sala desvanecia nas sombras além da borda da luz, tornando difícil dizer a extensão da sala. A luz refletida nas muitas janelas que nos mostravam as figuras torturadas dava a sensação de que a sala se estendia eternamente.

    — Não são janelas. — transmitiu Regis. — São espelhos. Olhe. 

    Regis estava certo. Quando me aproximei do espelho mais próximo, pude ver o quarto refletido nele, embora, é claro, o homem no espelho não fosse eu, e nem existisse fora desse reflexo. Ele era um homem mais velho com uma espessa barba grisalha. Se sentou de pernas cruzadas, olhando sem piscar para mim, seus lábios se movendo incessantemente.

    Inclinei-me para a frente, inclinando a cabeça fazendo meu ouvido quase pressionar o espelho e percebi que podia ouvir o leve sussurro de uma voz, embora não conseguisse distinguir as palavras.

    — Bem. — Kalon disse, chamando minha atenção de volta para os outros. — Riah está dormindo. Ela perdeu muito sangue, mas aquele cataplasma que você lhe deu salvou a vida dela, Ada. Se pudermos sair daqui rápido o suficiente, ela ficará bem.

    Kalon se aproximou de um espelho perto da fonte. O homem dentro dela usava um elmo com chifres afiados e negros como cimitarras, dando a ele a aparência de um Vritra. Ele ficou com os braços cruzados e um sorriso arrogante espalhado por seu rosto. Baseado em sua armadura, couro preto e placas de aço enegrecido com runas azeviche incrustadas por toda parte, ele era um ascendente, e um bastante rico.

    — São todos ascendentes, disse Haedrig. — como se tivesse lido minha mente.

    — Observe o design e o material de suas roupas e armaduras. — Kalon apontou. — Especialmente os chifres. Não é comum usar elmos com chifres faz, o que, várias décadas? Eles estão presos aqui há um bom tempo, não estão?

    Ninguém respondeu, embora um arrepio coletivo percorresse o grupo enquanto todos nós considerávamos ficar presos nesta sala por toda a eternidade.

    — Por que, em nome de Vritra, estamos aqui? — Ezra disse, movendo-se para ficar ao lado de Kalon. — Esta é uma preliminar. Já era pra ter acabado! — O jovem de ombros largos se virou para mim. — Você! Não sei como, mas a culpa é sua, não é?!

    — Chega. — Kalon disse calmamente. — Independente do motivo de estarmos aqui, é apenas mais um teste. Esta é uma zona de quebra-cabeça. Precisamos começar a procurar por pistas que nos ajudem a resolver a sala e seguir em frente.

    A expressão desanimada de Ada desapareceu quando se levantou, forçando um sorriso amarelo.

    — Isso mesmo! Nós conseguimos fazer isso! Por—

    Ada olhou para a Riah adormecida, as bandagens já manchadas de sangue.

    — Por Riah!

    A bravura da ascendente de primeira viagem pareceu esfriar a cabeça quente de Ezra, e ele deu um abraço lateral na irmã, estremecendo ao fazer isso.

    — E quanto a você? — perguntei para ele. — Você se machucou muito?

    — Não é nada. — disse, seu queixo levantado, seu olhar altivo. — Vou ficar bem.

    Balançando a cabeça, me virei e comecei a examinar os espelhos, um por um, em busca de qualquer dica ou pista sobre como proceder.

    Kalon se aproximou de mim.

    — Foi um feitiço impressionante aquele que você usou para se teletransportar lá na última sala.

    — Obrigado. — disse simplesmente.

    — Vou admitir, eu não era o melhor aluno na academia. — Kalon continuou — e era particularmente ruim com runas antigas, nunca realmente entendi aquilo, sabe? Sempre soube que seria um ascendente, e ascendentes não lutam entre si.

    Me virei para Kalon, encontrando seus olhos.

    — Aonde você quer chegar?

    Ele ergueu as mãos e sorriu calorosamente, mas eu podia ver a tensão na maneira como ele mantinha e como seu sorriso não alcançava seus olhos.

    — Estou apenas conversando, Grey. Pensando sobre aquele feitiço. Nunca vi nada parecido. Estudamos todos os tipos de runas na academia, torna-la mais complicada aumenta o prestígio, eu acho.

    — Estava curioso. — fez uma pausa, olhando para a sala na direção de seu irmão e irmã. — Se eu pudesse ver o seu… O que é que você tem? Um emblema? Parece muito poderoso para uma crista.

    Quando eu não respondi imediatamente, Kalon abriu um sorriso surpreso.

    — Não é uma regalia, certo? É por isso que você não exibe suas runas? Quem é você?

    — Escute. — disse. — haverá muito tempo para histórias de guerra quando sairmos daqui, beleza? Por enquanto, vamos apenas resolver esta sala quebra cabeça.

    Kalon balançou a cabeça e me deu um tapinha no ombro.

    — Ainda vou te entender, Grey. — Ele se virou para caminhar pela sala, seguindo seus irmãos, então parou. — Oh, e sinto muito pelo Ezra. Não ligue para ele, ele é apenas protetor com as garotas.

    — E um imbecil. — Regis disse em minha mente.

    Sorri e voltei para os espelhos, focando novamente na tarefa em mãos.

    

    — Alguma ideia aí?  Regis perguntou depois de examinarmos uma dúzia ou mais dos reflexos. — O que nós estamos procurando, Arthur?

    
      — Se todos aqui são ascendentes, então provavelmente eles estão presos de alguma forma. Talvez tocando nos espelhos?
    

    
      — Tudo bem, não toque nos espelhos, anotado. Porém como nós saímos daqui?
    

    Parei quando uma das figuras por quem passamos acenou freneticamente com os dois braços, claramente tentando chamar minha atenção. Ele era um homem barbudo que também tinha um elmo com chifres, com mechas de cabelo castanho ondulado que escorriam pelo queixo. Seus olhos estavam inchados e com olheiras profundas, mas se animou quando eu parei.

    Eles podem nos ver, pensei, a compreensão me invadindo.

    O ascendente preso pressionou a mão no interior do espelho, gesticulando para que eu fizesse o mesmo. Quando eu não respondi imediatamente, ele sorriu e acenou com a cabeça, então gesticulou novamente com mais urgência.

    
      — É uma armadilha, você sabe que é. E se você for sugado depois de tocar naquele espelho? E se ele se soltar e tentar matar todos os outros? 
    

    — Você consegue me ouvir? — perguntei em voz alta, apontando para o espelho. O homem balançou a cabeça e gesticulou novamente para sua mão pressionada contra o interior do painel. Balancei a cabeça.

    O rosto do homem caiu, e quando olhou para cima, havia um ódio tão puro e malévolo em seus olhos que dei um passo para longe do espelho. Ele começou a gritar, chegando mesmo a tirar o capacete e usá-lo como uma picareta para tentar escapar.

    — Caramba… alguém acordou do lado errado do espelho. — disse Regis, rindo de sua própria piada.

    Ignorando Regis, passei pelo ascendente enfurecido.

    Depois de mais alguns minutos examinando inutilmente os espelhos, agora consciente de que os habitantes estavam me observando tão de perto quanto eu, Ada gritou.

    — Sou… sou eu! — Ada disse, sua voz ecoando pelo corredor, que parecia ser muito mais longo do que parecia à primeira vista. Ada estava parada na frente de um espelho, a cerca de seis metros de distância e, de onde eu estava, pude ver a figura lá dentro.

    O espelho-Ada acenou e sorriu calorosamente, um gesto que a verdadeira Ada imediatamente retornou. Então, movendo-se de forma idêntica, era quase como se um fosse genuinamente o reflexo do outro, ambas levantaram as mãos e fizeram menção de pressioná-las contra a vidraça.

    — Ada pare! — Gritei — Não toque no… — a mão direita de Ada pressionou contra o espelho, assim como o reflexo, e a energia roxa, essência etérica, subiu como vapor da pele de Ada, então se moveu como névoa soprada pelo vento ao longo de seu corpo até ser absorvida pelo espelho.

    Usando Passos de Deus, estava ao lado dela em um instante, mas mesmo assim já era tarde demais. Seu corpo caiu em meus braços, e eu assisti com horror quando a energia roxo-escuro do espelho escoou através dela e foi absorvida por sua pele.

    O cansaço caiu sobre mim como um cobertor quente. Usar Passos de Deus duas vezes em tão pouco tempo aparentemente me afetou bastante. Eu teria que ficar muito mais forte antes de poder usar o éter de maneira mais consistente. Nesse meio tempo, pelo menos poderia usar o Passo Explosivo agora sem rasgar meu corpo.

    Passos pesados atrás de mim anunciaram a abordagem de Kalon e Ezra. Olhei da inconsciente Ada em meus braços para o espelho, e meu estômago embrulhou. Ada, a verdadeira Ada, parecia estar batendo no interior do espelho com o punho, praticamente cega pelo pânico e lágrimas que escorriam por seu rosto e pingavam de seu queixo.

    Mesmo que eu não pudesse ouvi-la, suas palavras foram claras.

    — Por favor. — disse. — Por favor.

    — O que aconteceu? — Ezra retrucou, inclinando-se sobre o corpo caído de sua irmã e colocando a mão na dela. — Ada? Ada!

    Quando eu abri minha boca para explicar, os olhos de Ada se abriram, fazendo com que todos nós recuássemos de surpresa; eles eram de um violeta profundo, escuro e brilhante.

    Kalon olhou da Ada de olhos roxos para o espelho, onde a chorosa e frenética Ada ainda gritava:

    
      — Por favor, por favor!
    

    Os olhos do irmão mais velho estavam injetados de sangue enquanto tentava reunir cada grama de compostura que lhe restava, sua mão chegando mais perto do espelho.

    — Pare! — liberei uma pulsação de intenção etérica, fazendo com que todos, Haedrig se juntou a nós pouco antes, congelassem no lugar.

    — Tocar no espelho foi o que causou isso. Acho… — Fiz uma pausa, considerando cuidadosamente a melhor forma de explicar o que vi. — Acho que Ada foi atraída para o espelho e então algo saiu do espelho para habitar o corpo dela.

    Ezra, agarrando-se a esse pensamento, agarrou a mão de Ada e puxou-a em direção ao espelho.

    — Então, nós apenas o faremos voltar!

    Peguei o braço de Ezra, mas Kalon me parou.

    — Deixe ele tentar.

    Antes que eu pudesse argumentar, Ezra, apesar das objeções aterrorizadas da Ada de olhos roxos , pressionou a mão dela contra o vidro. No outro lado, nossa Ada refletiu o gesto.

    Nada aconteceu.

    — Por favor. — disse Ada. — Me solta, Ezra. Está me machucando.

    Uma única grande lágrima brotou daqueles olhos de outro mundo.

    — Por favor.

    Ezra a soltou e se afastou, fazendo uma careta. Olhou de Ada para Kalon e vice-versa, com a angústia estampada em seu rosto. No espelho, a imagem de Ada caíra de joelhos, as mãos sobre o rosto, todo o corpo destroçado por soluços.

    — Como sabemos. — Kalon disse, falando deliberadamente enquanto as lágrimas  brotavam de seus olhos. — Que a Ada no espelho é a verdadeira Ada? E se for algum tipo de truque, ou armadilha?

    — Os olhos roxos brilhantes não denunciam? —perguntei, incapaz de manter o aborrecimento fora da minha voz. Kalon não respondeu, mas Ezra deu um passo em minha direção agressivamente, seus punhos cerrados e seus olhos cheios de fúria.

    Virei minha cabeça e encontrei seu olhar, uma intenção quase palpável vazando de mim.

    — Não faça nada de que vá se arrepender, garoto.

    Ezra parou e rangeu os dentes, os punhos ainda erguidos em um desafio cauteloso.

    — Este não é o momento para lutarmos entre nós. — acrescentei suavemente, deixando escapar um suspiro.

    Ezra me encarou nos olhos por um longo momento, respirando com dificuldade. Então se virou de repente e pressionou a mão no vidro da prisão espelho de Ada.

    Embora eu não pudesse sentir nenhuma mudança, estava claro que algo estava acontecendo com Ezra. Seu corpo inteiro ficou tenso e, quando se virou para olhar para Kalon, seu rosto estava pálido e seus olhos brilharam com lágrimas.

    — Ezra! Kalon engasgou.

    — Eu posso ouvi-la. — Ezra disse, sua voz embargada pela emoção. — Quando toco no espelho, posso ouvir Ada. Ela parece tão assustada…

    Seguindo o exemplo de seu irmão, Kalon pressionou a palma da mão contra a superfície do espelho. A expressão de Kalon escureceu imediatamente. Ele não precisava dizer nada para eu saber que ele também podia ouvir os gritos dela.

    Querendo dar aos irmãos um momento de privacidade enquanto compartilhavam o sofrimento de sua irmã, me virei para Haedrig, mas ele não estava em lugar nenhum. Olhei na direção da fonte, onde Riah dormia, mas também não estava lá. Não conseguia vê-lo na luz fraca nas bordas da sala.

    Um choque de medo percorreu meu corpo e comecei a procurar nos espelhos próximos por qualquer sinal dele.

    Passei por uma jovem de cabelos ralos que estava deitada no chão, nua, rolando para a frente e para trás com as mãos estendidas sobre a cabeça como uma criança brincando na grama; uma figura em uma armadura volumosa cujo rosto tinha sido tatuado até que apenas os chocantes olhos azuis permanecessem intocados; e um homem que usava mantos como um monge, mas que tinha a aparência estúpida e assassina de uma besta de mana.

    Haedrig não estava lá.

    Olhei de volta para os outros; Kalon e Ezra ainda tinham uma mão pressionada contra o espelho de Ada e a outra colocada no ombro um do outro. No espelho, Ada pressionava as mãos nas deles.

    A Ada de olhos roxos estava rastejando despercebida para longe deles, em direção à fonte ao lado da qual Riah dormia. Havia algo estranho e malévolo na maneira como Ada se movia, e seus olhos cintilantes se estreitaram em um brilho quando me pegou a observando. Dei um passo em direção a ela, mas parei quando o som de vidro quebrado encheu a sala.

    — Haedrig?

    Chamei na escuridão, a criatura disfarçada de Ada momentaneamente esquecida.

    — Tudo bem, estou bem. — Haedrig disse, caminhando em minha direção  saindo da escuridão, sua espada desembainhada.

    Instintivamente, retirei a adaga branca que reivindiquei do covil do milípede gigante. Os olhos de Haedrig pareciam quase atraídos para a arma quando seu olhar se fixou na lâmina branca. Com um sobressalto, pareceu perceber que sua própria lâmina era medíocre, imediatamente a embainhou dentro de seu anel dimensional.

    — Me desculpe se eu te assustei, Grey. — disse, sua voz firme, suas mãos  estendidas para os lados para mostrar que não estava armado. — Eu encontrei minha própria imagem em um espelho mais adiante no corredor e, bem, pode ter sido um pouco imprudente, mas fui levado pelo instinto e o esmaguei.

    — Oh, sim, ótima ideia, vamos destruir as malditas prisões-espelho, tenho certeza de que nada de ruim vai acontecer. — resmungou Regis.

    — Aquilo foi… — não tinha certeza se elogiava Haedrig por sua bravura ou repreendia-o por sua falta de consideração, mas fui poupado do trabalho de terminar minha frase quando os olhos de Haedrig se arregalaram e ele gritou:

    — Ada!

    Virando-me, já certo do que veria, preparei-me para o Passo Explosivo até a fonte, onde sabia que encontraria a falsa Ada agachada sobre a forma inconsciente de Riah.

    Arthur, seu idiota! Me repreendi. Não deveria ter tirado meus olhos dela.

    Ativei o Passo Explosivo, pretendendo me mover quase instantaneamente para a borda da fonte, então pular a distância restante e enfrentar Ada. Infelizmente, Kalon também se moveu, disparando em direção a Ada e pisando diretamente no meu caminho.

    Atingi o irmão Granbehl mais velho ombro a ombro, fazendo-o cair de cabeça para baixo no ar. Incapaz de manter o equilíbrio ou a trajetória, me vi virando de cabeça para um dos espelhos, sem jeito de parar meu impulso.

    Girando, bati primeiro no canto superior do espelho, encontrando-me de repente fora do corredor de espelhos. Por um momento nauseante, vi uma escuridão vazia se estender abaixo de mim, mas fui capaz de agarrar a moldura do espelho, apesar das bordas irregulares do vidro remanescente mordendo meus dedos.

    — Não olhe para baixo. — insistiu Regis.

    Olhei para baixo.

    Escuridão. Escuridão sem fim.

    A única coisa para quebrar o nada era o retângulo brilhante que dava para a sala do espelho, uma janela flutuando no abismo. Estava pendurado na moldura, sangue começando a escorrer pelas minhas mãos e antebraços pelos cortes em meus dedos.

    Tentei me puxar para cima e para trás através do espelho, mas uma letargia fria estava se infiltrando em meus músculos. Minha mente estava nebulosa, meus membros fracos e sem resposta. Não conseguia me concentrar…

    — Arthur! — Regis gritou na minha cabeça, sua voz cortando a névoa como o facho de um farol. Levantei, sentindo o vidro arranhar os ossos dos meus dedos, mas consegui passar um cotovelo sobre a borda do espelho.

    Então Haedrig apareceu acima de mim, estava me puxando para cima pela minha capa, meio que me sufocando no processo. Minha força voltou rugindo assim que voltei para o lado certo do espelho, e me libertei de seu aperto no momento em que fiquei de pé, correndo em direção a Ezra e Ada, que estavam lutando sobre o corpo caído de Riah

    Ezra envolveu ambos os braços ao redor do corpo de Ada, prendendo seus próprios braços ao lado do corpo, mas ela estava se contorcendo e se sacudindo descontroladamente sob seu aperto. Jogou a cabeça para trás, esmagando o nariz do irmão e quase se soltando.

    Eu os ataquei, derrubando os dois irmãos Granbehl no chão, então ajudei Ezra a imobilizar Ada. Seus olhos roxos brilhavam com luz e fúria e ela chutava, arranhava e nos mordia. Quando não conseguiu nos machucar, começou a bater a cabeça no chão com um baque surdo.

    Kalon apareceu, jogando-se na pilha e ajudando a mantê-la imóvel e impedi-la de se machucar.

    — Ada, pare! Por favor… — Sua voz falhou implorando à criatura que controlava o corpo de Ada.

    — Regis, preciso que você vá e veja o que está habitando o corpo dela. — não tinha certeza se funcionaria, mas pensei que se Regis pudesse entrar na pedra de Sylvie, talvez ele pudesse habitar o corpo de Ada também.

    — Nojento. Você quer que eu entre no corpo de outra pessoa? E se—

    Podia sentir a repulsa saindo de Regis, mas não havia tempo para discutir.

    
      — Apenas faça. Agora! 
    

    O lobo das sombras saltou do meu corpo, caminhou uma vez ao redor de nossa pilha turbulenta, então hesitantemente se dissolveu em Ada. No início, nada aconteceu. Então a luta diminuiu e Ada ficou mole, embora seus olhos ainda brilhassem com a luz violeta.

    Kalon, Ezra e eu mantivemos nossas posições, esperando para ver se Ada voltaria a lutar. Meus olhos dispararam ao redor da sala, observando a cena. As figuras nos espelhos ao nosso redor haviam parado com suas gesticulações selvagens; cada um agora estava parado, seus olhos fixos nos quatro de nós deitados no chão em um bolo. O espelho quebrado agora refletia para o nada sombrio, como uma órbita ocular vazia.

    Haedrig estava sobre nós, embora não estivesse olhando para o nosso grupo. Seu olhar estava voltado para o banco onde Riah estava deitada, quieta e imóvel. A bandagem em sua perna tinha sido parcialmente desembrulhada, revelando o coto sangrento e roído embaixo. O sangue não escorria mais da ferida.

    O rosto de Riah estava pálido, preso em uma expressão de medo e agonia. Embora seus olhos vidrados ainda olhassem para o teto baixo, eu sabia que eles não mais enxergavam.

    Riah estava morta.

  
    Capítulo 297 - Mais o Que Fazer (POV Ellie – Capítulo 7)

    Um boi estava berrando nas proximidades. Um pássaro distante gritou com raiva, nossa batalha provavelmente perturbou sua paz. Meu próprio coração batia forte contra minhas costelas, mas podia ouvir o de Tessia e o Curtis também, o que parecia errado de alguma forma, quase como uma invasão de privacidade.

    Por baixo desses ruídos, havia algo mais. Uma voz fina e temerosa sussurrou uma prece aos Vritra.

    Girei, uma flecha já na minha corda, e a soltei logo depois do quadril de Curtis. Minha flecha acertou em cheio um jovem soldado Alacryano que havia se escondido, fingindo-se de morto, atrás de uma das rodas do carrinho. Ele estava preparando um feitiço destinado às costas de Curtis.

    Tessia e Curtis se viraram, condensando mana em preparação para seus feitiços, mas o soldado estava morto.

    Curtis se virou para mim e bagunçou o cabelo, parecendo um pouco envergonhado.

    — Obrigado. — disse calmamente.

    Tessia encontrou meus olhos e acenou com a cabeça bruscamente.

    Nesse momento, a maioria dos outros membros de nossa força de ataque, aqueles que sobreviveram, estavam saindo das árvores.

    — Teremos a certeza de comemorar mais tarde. — disse Tessia, sua voz claramente carregada quando lançou um olhar duro para seus soldados. — Por enquanto, vamos libertar essas pessoas!

    Assim, todos começaram a se mover, rompendo as fechaduras, soltando os prisioneiros e quebrando suas algemas.

    Tessia hesitou antes de se afastar para supervisionar seus soldados.

    — Você está bem?

    — Estou bem. — disse, deixando minha vontade da besta desaparecer. Por um momento, foi como se alguém tivesse pressionado um cobertor sobre minha cabeça, mas meus sentidos se ajustaram rapidamente. — Os ataques deles nem chegaram perto.

    Tessia abriu seu sorriso caloroso, saudou-me e disse.

    — Lutou bem… soldada.

    Devolvi a saudação desajeitadamente e Tessia marchou para longe.

    Boo me acariciou e me inclinei para frente e pressionei minha testa na dele.

    — Parece que estamos chegando mais perto, não estamos? Amigão… — disse com um suspiro antes de meu olhar vagar dele para o jovem Alacryano que eu acabara de matar.

    Tentei olhar para longe, distanciar-me internamente como vinha fazendo até agora.

    Mas não consegui. Continuei encarando o homem, que parecia apenas alguns anos mais velho do que eu… Da idade do Arthur.

    Mas foi quando seu corpo estava sendo carregado por nossos soldados que os vi. Os olhos vazios e sem vida que ainda estavam abertos em choque.

    Desviei meu olhar, tropeçando no chão no processo. Rastejei até a árvore mais próxima que pude encontrar e vomitei minha última refeição enquanto as lágrimas turvavam minha visão.

    Boo sentou atrás de mim, me confortando e me escondendo de todos os outros enquanto soluçava e vomitava ao mesmo tempo.

    
      Como Arthur fazia isso? Como é que Tessia, Curtis ou qualquer outra pessoa cometia uma coisa tão horrível como matar? Como assassinar.
    

    E, no entanto, aqui estava eu, depois de ter matado várias pessoas vivas, mais preocupada de que todos me vissem chorar como uma criança.

    Um toque delicado no meu ombro me fez pular. Me virei, ficando cara a cara com Kathyln, cujo olhar frio era estranhamente simpático.

    Um soluço alto interrompeu meus choro e pude sentir o gosto dos restos ácidos de meu vômito. Rapidamente limpei meus olhos e minha boca, na tentativa, sem sucesso, de reorganizar minhas características faciais em uma expressão menos embaraçosa.

    — Como você faz isso? — Soltei outro choramingo. — Como é tão fácil para todos vocês fazerem isso?

    — Nunca é fácil e nunca deveria ser fácil. — A outrora princesa estendeu o braço para eu pegar. — Quanto a como faço isso, temo que a resposta de cada um seja diferente.

    Kathyln me deu um sorriso solene olhando para mim. Era o mesmo tipo que meu irmão costumava ter… um sorriso complicado que eu não entendia até agora.

    Quantos inimigos Arthur matou? Me perguntei. Quantos aliados ele viu morrer? Ele sempre continuou.

    Enxugando minhas lágrimas mais uma vez, peguei o braço de Kathyln e ela me levou em direção à parte traseira da caravana, onde os prisioneiros estavam começando a ser libertados.

    Conforme passávamos pelas outras carroças, cada uma cercada por um punhado de nossos soldados ajudando as pessoas e tentando remover as algemas de supressão de mana, observei os elfos libertos. Muitos jogaram os braços em volta uns dos outros e seus salvadores. Muitos outros choraram, deixando lágrimas de alívio correrem sem parar por seus rostos. Outros olhavam em volta com ar sonhador, como se houvessem acabado de acordar e ainda não tivessem certeza se o que estavam vendo era real.

    Um berro assustado chamou minha atenção para o boi lunar de aparência indefesa ainda preso no chão na frente de uma das carroças, suas pernas amarradas pelo feitiço dos anões. Ele olhou para mim desamparadamente.

    Estávamos passando pelo terceiro carrinho do trailer quando um elfo loiro, alto e sem camisa, com hematomas escuros descolorindo o rosto caiu de joelhos quando suas algemas foram liberadas. De perto, ouvi Tessia exclamar.

    — Feyrith! — e parei, forçando Kathyln a soltar meu braço.

    Ela se virou para ver comigo enquanto Tessia corria para o elfo ajoelhado e se abaixava para envolver as mãos dele. Kathyln roçou meu ombro ao passar correndo por mim, agachando-se ao lado deles, uma mão descansando suavemente nas costas de Feyrith.

    Dei alguns passos mais perto, curiosa para saber quem era esse elfo para que ele pudesse chamar essas duas princesas de suas amigas.

    — Feyrith, o que eles fizeram com você? — Tessia perguntou, sua voz tensa. O elfo não apenas estava machucado em todo o rosto e na maior parte do torso, como também estava perigosamente magro; suas bochechas eram magras, suas omoplatas projetavam-se nas costas e suas costelas eram claramente visíveis.

    Ele tentou falar, mas o esforço o fez tossir, o que deve ter sido doloroso porque seu rosto se contorceu em uma careta. Rapidamente retirei um cantil de bebida do meu anel dimensional e entreguei a ele.

    Seus olhos verdes claros permaneceram em mim por um momento antes de aceitar o cantil e tomar um longo gole.

    — Obrigado. — disse ele com voz rouca quando o devolveu. — Você parece… familiar.

    — Esta é Eleanor Leywin. — Tessia disse suavemente, ainda parcialmente segurando o mago elfo emaciado.

    As sobrancelhas de Feyrith se enrugaram.

    — Que é…

    — Que é a irmã de Arthur Leywin. — Kathyln confirmou, olhando para mim.

    Os olhos de Feyrith se arregalaram e sua expressão torturada se transformou na sombra de um sorriso.

    — Ele está aqui? Arthur? — Feyrith olhou em volta esperançoso, como se esperasse ver meu irmão aparecer em meio à névoa, sorrindo e esfregando a nuca…

    — Ele se foi. — disse, minha voz tão fria e sem emoção quanto a de Kathyln.

    A expressão momentaneamente esperançosa de Feyrith desabou. Seus olhos se fecharam, seus ombros caíram, seu rosto mergulhou em direção ao chão.

    — Sinto muito. — disse, seus lábios mal se movendo, as palavras não mais do que um sussurro.

    Nós quatro ficamos quietos, compartilhando um momento espontâneo de silêncio pelo meu irmão. Acima de nós, as árvores altas inclinavam-se para dentro em arco, como se até elas sentissem pena de nós, enquanto ao redor nossos soldados estavam libertando os elfos aprisionados.

    Então Tessia falou novamente, e o feitiço foi quebrado.

    — Vamos, Feyrith, precisamos prepará-lo para se teletransportar de volta para o santuário. — O barulho retornou e voltamos ao cenário caótico da emancipação apressada dos elfos.

    — O quê? — Feyrith perguntou, seus olhos se estreitaram em confusão. — Não, temos que salvar o resto!

    — O resto? — Tessia perguntou, levantando-se e ajudando Feyrith a se erguer ao lado dela.

    Feyrith tentou dar um passo e tropeçou. Foi forçado a encostar-se na carroça apenas para ficar de pé.

    — Viemos de um acampamento de preparação ao norte. Uma das aldeias foi entregue a algum nobre Alacryano. — O maltratado elfo parou, seus olhos perdendo o foco, mas depois de um momento balançou a cabeça e continuou. — Há dezenas, centenas, de outros prisioneiros lá, esperando para serem enviados para outros porões. Nosso povo está sendo dividido como gado e presenteado à Alacryanos de alto escalão.

    Quando Tessia não respondeu imediatamente, Feyrith agarrou seu braço, os olhos selvagens. Por um momento pareceu meio louco.

    — Temos que salvá-los. Assim que todos forem transferidos para as outras cidades, espalhados por toda Elenoir—

    — Seria impossível resgatar todos eles… — Tessia terminou, os cantos de sua boca se curvaram em uma carranca pensativa. — Não temos força para invadir um local fortificado, mas…

    — Mas as palavras do Comandante Virion estão pesando na sua decisão, certo? — Kathyln interrompeu. — Ele pode ter ordenado que salvássemos o maior número possível de elfos, mas é seguro assumir que ele se referia ao escopo desta missão.

    — Ele não se referiu. Naquela época, meu av… Comandante Virion tinha esse desespero que eu nunca vi nele antes. — Tessia parou por um momento antes de balançar a cabeça. — Vamos discutir isso com os outros antes de tomar uma decisão. Por enquanto, devemos organizar os elfos que precisam voltar para o santuário.

    Kathyln concordou com isso, mas Feyrith parecia chocado. Antes que pudesse dizer qualquer coisa, no entanto, uma elfa próxima, uma das prisioneiras libertas, tropeçou e se jogou aos pés de Tessia.

    — Por favor, Princesa Tessia, minha família ainda está presa em Eidelholm. Você tem que salvá-los!

    O rosto sujo da mulher parecia tão lamentável, tão horrivelmente desamparado e desesperadamente reverente, que eu sabia que Tessia não poderia deixar de dizer sim. Em vez disso, Tessia se abaixou. Ela encontrou os olhos da mulher com um olhar solene.

    — Meu dever como líder é levar todos que salvamos hoje de volta à segurança. — disse severamente antes de pressionar suavemente sua testa contra a da mulher. — Mas, uma vez que isso tenha sido realizado, consideraremos cuidadosamente nossos próximos passos, então, por favor, ajude-me a fazer minha parte.

    O lábio inferior da mulher tremeu quando assentiu, e com outro tapinha encorajador de nossa líder, saiu para se juntar aos outros elfos que haviam sido libertados.

    O olhar de Kathyln seguiu atrás da mulher, sem expressão, mas Feyrith franziu a testa, claramente esperando por uma resposta mais forte.

    — Você vai “considerar” seus próximos passos? É isso? — perguntou, os olhos vermelhos de raiva. — Você ao menos se importa?

    Queria intervir e dizer algo, mas Tessia virou a cabeça com um olhar tão feroz que me vi estremecendo.

    — Claro que me importo, e se eu estivesse sozinha, eu teria ido em um piscar de olhos. — respondeu, seu tom gélido. — Mas minha decisão aqui não afeta apenas a mim, então preciso fazer o que posso como líder.

    Feyrith abriu a boca como se fosse refutar, mas simplesmente se virou.

    Depois de deixar escapar um suspiro, nossa líder se afastou também.

    — Kathyln, você pode reunir seu irmão, Albold, Skarn e Hornfels?

    Kathyln acenou com a cabeça, seu cabelo preto brilhante balançando.

    — Claro, Tessia. — Então desapareceu no alvoroço de atividade ao nosso redor.

    Tessia e eu ajudamos na organização dos grupos de teletransporte. Tínhamos doze medalhões, e cada um podia teletransportar cerca de cinquenta pessoas de volta para o santuário de cada vez. Aparentemente, Virion e o Anciã Rinia estavam trabalhando para aumentar a força dos medalhões desde a queda de Dicathen, embora ele tenha sido vago nos detalhes.

    Enquanto os soldados que ativariam os medalhões terminavam seus preparativos e davam instruções aos elfos, Kathyln voltou com seu irmão, os dois anões e Albold. Tessia nos afastou um pouco dos grupos que se amontoavam, e notei Feyrith nos observando atentamente na multidão próxima.

    Com um movimento de pulso, Tessia conjurou uma cúpula de vento ao nosso redor para mascarar nossa conversa antes de falar.

    — Antes de mais nada, gostaria de elogiar todos vocês. Nossa missão era proteger e libertar os prisioneiros sendo transportados nesta caravana, o que nós fizemos. — Tessia declarou antes que seu olhar voltasse para onde Feyrith estava. — Mas soube recentemente por um dos elfos que libertamos que eles eram apenas parte do grupo mantido na vila próxima de Eidelholm.

    Albold, Curtis e os irmãos Earthborn trocaram olhares de surpresa antes se voltarem para Tessia em busca de respostas.

    — Antes de partirmos, o Comandante Virion insistiu que resgatássemos o maior número possível de nosso povo, então nós não estaríamos indo contra as ordens fazendo isso… — Tessia olhou para Kathyln. — Mas também entendo os riscos de sair do roteiro. Tenho um plano em mente, mas gostaria de ouvir a opinião de todos.

    Kathyln falou primeiro.

    — Deveríamos nos reagrupar no santuário e voltar com os reforços adequados.

    Curtis balançou a cabeça.

    — No tempo em que faremos tudo isso, os Alacryanos terão ouvido falar desse ataque e estarão muito mais protegidos. Pode nem mesmo ser possível voltar e resgatar os elfos em Eidelholm mais tarde.

    — Sim, mas uma vitória é uma vitória. — insistiu Skarn. — Como disse Lady Tessia, cumprimos nossa missão. Não nos preparamos para um ataque maior. Não trouxemos anões suficientes, por exemplo.

    Albold estava assentindo.

    — Não que eu não queira salvar meu próprio povo, mas Skarn está certo. É um grande risco invadir uma cidade fortificada, mesmo que nossas baixas tenham sido mínimas nesta batalha.

    Queria adicionar algo. Queria dizer que deveríamos ir para Eidelholm. Tessia estava bem a caminho de romper para o núcleo branco, Kathyln e Curtis estavam ambos no estágio inicial do núcleo prateado junto com os irmãos Earthborn, e mesmo Albold, que ainda era um núcleo amarelo claro, não os atrasaria.

    Mas as palavras ficaram presas na minha garganta. Eu era o elo mais fraco aqui e sabia disso.

    Tessia finalmente falou, quebrando o breve silêncio entre nosso grupo.

    — Nós iremos para Eidelholm.

    Curtis e eu nos alegramos com as palavras, mas nossa líder levantou a mão.

    — Mas… — continuou. — Nosso objetivo principal é apenas patrulhar. O que Curtis disse está certo. No tempo de voltarmos, nos prepararmos e seguirmos para Eidelholm, os Alacryanos já estarão prontos para nós. Esta é a única janela aberta para nós, uma vez lá, podemos avaliar melhor nossa posição sem nos expor.

    Depois de uma pausa, o resto do grupo começou a acenar em concordância.

    — Bom. — Tessia disse com um leve sorriso. — O resto dos soldados retornará com os elfos libertos, permitindo que nos movamos muito mais rapidamente sem chamar a atenção enquanto coletamos informações.

    Não pude evitar o repentino peso que senti no estômago quando percebi que Tessia provavelmente não estava me incluindo naquele grupo, mas fiquei quieta.

    Os outros concordaram e nosso grupo se separou para que a notícia pudesse ser compartilhada com o restante dos soldados.

    Me preparei ao lado de Boo conforme Tessia se virava para mim, provavelmente com a intenção de me mandar de volta.

    — Ellie. Se você quiser, gostaria de pegar emprestado os sentidos aguçados seus e de Boo.

    — Não vou voltar. Eu quero ir com… — franzi minhas sobrancelhas. — Espera, o que você disse? Eu posso te acompanhar?

    Um sorriso apareceu nos cantos dos lábios de Tessia quando viu minha confusão.

    — Só se você estiver disposta.

    Boo e eu compartilhamos um aceno determinado antes de me virar para Tessia.

    — Claro que estou disposta!

    Com isso resolvido, nós dois voltamos nossa atenção para as pessoas que estariam se teletransportando de volta para o santuário.

    Estávamos mandando os prisioneiros resgatados de volta em três grupos. Aqueles de nós que estavam indo para Eidelholm guardaram os outros nove medalhões para levar de volta o maior número possível de elfos.

    Havia mais de uma dúzia de magos entre os elfos resgatados, e cada um deles, Feyrith incluso, se ofereceu para vir a Eidelholm, mas Tessia recusou categoricamente. Nenhum deles estava em boas condições para lutar.

    Tessia, Curtis, Kathyln, os Earthborns, Albold e eu ficamos bem fora do alcance dos medalhões. Grupos de prisioneiros élficos se reuniram em torno de nossos soldados restantes, três dos quais tinham medalhões e foram treinados para ativá-los.

    A maioria dos homens e mulheres que vieram conosco estava voltando. Aqueles que não sobreviveram à luta foram colocados entre as raízes das árvores para que pudessem voltar à terra onde nasceram.

    Assistimos solenemente enquanto o primeiro grupo ativava seu medalhão. Uma cúpula roxa translúcida iluminou-se ao redor deles, irradiando do disco achatado que um elfo alto segurava sobre sua cabeça. A misteriosa energia etérica zumbia, um som que eu podia sentir nos pelos da minha nuca.

    A cúpula começou a se quebrar em feixes individuais que caíram sobre cada pessoa como holofotes violetas. O soldado segurando o medalhão falou uma palavra de comando e, de repente, as pessoas que estavam dentro daquelas vigas se dissolveram no ar.

    O próximo grupo partiu, levando os bois da lua resgatados com eles de volta ao santuário. O último grupo repetiu esse processo, até que apenas nós sete e nossos dois vínculos de besta de mana permanecessem.

    Um manto de silêncio caiu sobre a floresta enevoada do crepúsculo. Um vento suave soprava e, por apenas um momento, o céu azul profundo foi revelado. As primeiras estrelas brilharam dentro dele.

    O peso da minha decisão de ficar para trás permaneceu, mas não me arrependi. Aqui, eu não era apenas irmã de Arthur. Aqui, eu estava fazendo a diferença.

    Tessia deu um passo à frente, seu cabelo prateado escuro capturando o reflexo da lua.

    — Vamos nos mover.

  
    Capítulo 298 - Contando Contos

    Estendendo a mão, Haedrig fechou os olhos cegos de Riah antes de se voltar para o resto de nós reunidos em torno de Ada.

    Embora parecesse imobilizada por tudo o que Regis estava fazendo em seu corpo, sabia que isso não havia acabado. Os olhos roxos brilhantes estavam fixos em Riah, e um sorriso trêmulo continuava passando por seus lábios enquanto ela lutava por seu controle.

    — Eu não posso segurar isso para sempre! — Regis transmitiu para mim.

    — Precisamos amarrá-la. — disse, minha voz soando crua e cansada para meus próprios ouvidos.

    Haedrig ajudou Kalon e Ezra a se levantarem enquanto segurava Ada, para o caso dela se livrar do controle de Regis. Kalon a tirou dos meus braços e a colocou suavemente no banco ao lado do corpo de Riah, então começou a prendê-la usando uma corda de seu anel dimensional.

    De repente, sua cabeça saltou para frente e seus dentes se fecharam, quase acertando o nariz de Kalon.

    — Ada… me desculpe. — Kalon sussurrou, tristeza escorrendo de sua voz.

    Depois que foi contida, Regis saltou de suas costas, caindo na fonte entre os bancos. O lobo das sombras imediatamente rolou de costas e começou a espirrar na fonte, tossindo de uma forma gutural e cortante que me lembrou um gato tossindo uma bola de pelo.

    — Isso… foi… nojento! Preciso de um banho. — transmitiu para mim.

    
      — Obrigado, Regis. Foi o suficiente para a contermos com segurança, então…
    

    Um empurrão na minha esquerda me pegou desprevenido, fazendo-me recuar, embora não houvesse força o suficiente para me tirar o equilíbrio.

    — Se você não tivesse derrubado Kalon, teríamos chegado a Riah a tempo! — Ezra, com o rosto vermelho brilhante e os olhos esbugalhados, gritou a plenos pulmões. — Ela está morta por sua causa! Eu deveria matar você agora—

    Eu o deixei desabafar. Atrás dele, Kalon congelou no ato de cobrir Riah com uma capa extra. Haedrig deu um passo para o lado para dar algum espaço aos irmãos. Poderia dizer pela maneira como sua mão se moveu em direção ao punho de sua espada que, no entanto, estava pronto para se intrometer se necessário.

    
      — Quanto tempo você vai ficar sentado aqui e deixar ele gritar com você?
    

    
      — Ele tem razão em estar chateado, Regis.
    

    
      — Pode ser, mas isso não significa que ele não seja um idiota.
    

    
      — …nunca devíamos ter trazido você conosco, seu bastardo!
    

    Não, vocês provavelmente não deviam, pensei.

    Assim como na zona de convergência, parecia que minha presença tornava as coisas mais difíceis para os outros. De tudo que eu ouvi, a primeira zona deveria ter sido bastante fácil para ascendentes fortes como Kalon e Haedrig.

    — Faça isso, irmão! Mate-o! — Ada entrou na conversa, sua voz transbordando malícia. Depois que matou Riah, qualquer pretensão de que essa criatura de olhos roxos ainda fosse Ada se dissipou, deixando para trás uma sombra violenta da alegria inocente de Ada.

    — Cale a boca! — Ezra rugiu, virando-se para Ada como se fosse bater nela. Kalon estava entre eles em um instante, seus olhos perfurando os de Ezra. O irmão Granbehl mais jovem foi rápido em ceder, afastando-se de todos nós e caminhando até o espelho quebrado, olhando para o nada.

    Os olhos brilhantes de Ada o seguiram, seus lábios se torceram em um sorriso de desdém decepcionado. Então se virou para Kalon e deu um sorriso inocente.

    — Oh, irmãozão, por favor, me desamarre? Essas cordas machucam…

    Tendo aguentado o suficiente, deixei escapar uma onda de intenção etérea que congelou todos no lugar, incluindo a falsa-Ada. Dei um passo em sua direção, meus olhos abrindo buracos em seu crânio.

    — O que você está fazendo? — Kalon perguntou com os dentes cerrados, minha intenção o pressionando para baixo como um punho gigante.

    — Eu preciso de respostas. — disse com naturalidade. — Então, vou fazer a essa… coisa… algumas perguntas.

    Liberei a pressão e me ajoelhei na frente de Ada. Ela sorriu.

    — Quem é você? — perguntei, querendo começar com o óbvio. — Ada da Casa Granbehl.  disse com confiança.

    — Onde está a verdadeira Ada?

    — Eu sou a verdadeira Ada. — disse sem hesitação ou qualquer sugestão de mentira.

    — Como nós tiramos ela do espelho?

    — Você não pode. — ela respondeu com um sorriso de escárnio.

    Estreitei os olhos. A criatura simplesmente escorregou ao admitir que a verdadeira Ada estava presa no espelho? Não tinha certeza se estava lidando com um aventureiro preso ou alguma manifestação das Relictombs, então não tinha como saber qual era o propósito desse fantasma.

    — Como escapamos desta sala?

    — Você não pode. — repetiu, o escárnio se transformando em um sorriso vingativo.

    — Os djinn não teriam projetado um teste que não pudesse ser concluído. — respondi em um sussurro. Por um momento, pensei em tudo o que sabia sobre as Relictombs.

    Algumas zonas que visitamos eram claramente testes de nossa força, exigindo que lutássemos contra criaturas poderosas para prosseguir. Outros, como a selva milípede, testaram a desenvoltura e a adaptabilidade, exigindo menos força bruta, mas mais cautela. Em seguida, havia a zona da plataforma, que exigia consideração cuidadosa em vez de ação direta para ser concluída.

    Essas “zonas de éter”, no entanto, pareciam menos distintas do que aquelas que eu tinha visto na minha primeira ascensão. O corredor dos rostos se apresentou como um teste de nossa força contra os monstros serpentes, mas eu não tinha dúvidas agora que a horda nunca teria sido derrotada. Qual foi o teste, então?

    Exigiu o uso de uma habilidade etérica que eu já conhecia, Passos de Deus, para ser concluído. Além disso, também me forçou a reconhecer os limites do meu poder; nenhum guerreiro poderia lutar para sempre contra um exército infinito de inimigos, não importa o quão forte. Em vez de lutar até a vitória, a retirada era a única maneira de vencer.

    Qual aspecto do meu controle sobre o éter a sala de espelhos pretendia testar então? Regis e eu compartilhamos o controle sobre a runa de destruição, mas eu não conseguia ver como a destruição nos ajudaria a escapar da zona.

    Olhei para Kalon, que estava observando minha conversa com Ada de perto. Falar abertamente sobre minhas habilidades na frente dos outros revelaria mais do que eu pretendia quando procurei um grupo para minha ascensão preliminar, mas também pode ser a única maneira de escapar.

    — A capacidade de manipular o éter é necessária para escapar deste lugar?

    O olhar de Haedrig, que seguiu Ezra até o espelho quebrado, voltou-se para mim com uma intensidade furiosa. Ele deu um passo à frente, boquiaberto, e encontrei seu olhar. Havia algo estranhamente familiar em sua expressão; isso me lembrou de outra pessoa, mas eu não conseguia pensar nisso no momento.

    Percebi que Ada tinha falado, mas estava tão focado em Haedrig que perdi a resposta.

    — O quê?

    — Não. — Embora Ada tenha dito a palavra com uma confiança mesquinha, ouvi como uma mentira. Não pude acreditar que esta zona não era um teste de algum aspecto do éter.

    — Eu tenho que usar a runa da destruição para escapar deste lugar?

    Kalon me deu um olhar confuso e incrédulo. Haedrig pareceu surpreso, mas fez um trabalho melhor cobrindo sua expressão desta vez.

    Ada sorriu.

    — Sim.

    Regis bufou em minha cabeça.

    
      — Mas isso não faz sentido. Se a solução requer que você use destruição, então requer que você use éter, certo? Essa coisa está apenas fazendo você rodar em círculos, cara.
    

    Sorri de volta para Ada, encontrando seus olhos roxos brilhantes conscientemente. Achei que tinha entendido o que estava acontecendo, mas precisava ter certeza com algumas perguntas pontuais.

    — Quem é aquele? — perguntei, apontando para Ezra.

    Ada revirou os olhos.

    — Por que você está me fazendo uma pergunta tão estúpida?

    Apontando novamente, perguntei:

    — Qual é o nome dele?

    Ela apenas olhou para mim.

    — Não sei.

    Ezra se afastou do espelho quebrado para assistir. Ele parecia prestes a interromper, mas fiz um gesto pedindo silêncio.

    — Você matou Riah?

    — Não.

    — Você sabe quem é Riah?

    Ela olhou avidamente para a capa que cobria o cadáver de Riah.

    — Não.

    Balançando a cabeça, fiz a pergunta mais simples que pude pensar.

    — Um mais um é igual a dois?

    — Não!

    Ada sibilou, seu rosto se contorceu em uma carranca horrível.

    Haedrig foi o primeiro a entender.

    — Tudo o que a criatura diz é mentira!

    Acenei com a cabeça, sorrindo fracamente para Kalon.

    — Vê? Ela disse que Ada não poderia ser recuperada do espelho, mas tudo o que ela diz é mentira, mesmo que a resposta seja óbvia. Trabalhando ao contrário, podemos usar as mentiras para construir uma imagem da verdade.

    Longe de parecer feliz com essa revelação.

    Kalon estava olhando para mim como se eu fosse um bêbado louco gritando histórias selvagens na esquina.

    Foi Ezra, no entanto, quem falou primeiro.

    — Quem diabos é você?! O que são todas essas perguntas sobre éter e destruição e essas coisas?

    — Você não é um ascendente de primeira viagem de algum sangue rural, não é? — Kalon perguntou, seu olhar endurecendo enquanto a suspeita rastejava por ele. — Ezra estava certo. Você é a razão pela qual aquela primeira zona foi tão difícil, e você é a razão pela qual não fomos a uma sala santuário.

    Não havia mais sentido em esconder minhas habilidades, então quando a lança carmesim de Ezra apareceu em sua mão, brilhando malignamente, Regis se manifestou do meu corpo e se lançou em cima dele, arrastando-o para o chão.

    — O que você está fazendo?! — A mão de Kalon disparou em minha direção, mas eu agarrei seu braço, permanecendo firme.

    Envolvendo meu corpo em éter, apertei o pulso do ascendente de armadura. Sua expressão se contorceu de dor enquanto tentava se livrar do meu aperto.

    — Eu me sinto responsável pelo que aconteceu com sua irmã, e é por isso que não fiz nada enquanto seu irmão mais novo continuava a me insultar e perseguir. — disse com um olhar gélido, mantendo meu controle sobre ele. — Mas espero que você não confunda minha inação com medo. — Depois de uma pausa, deixei escapar um suspiro, suavizando minha voz.

    — Eu também tenho uma irmã e sei o que faria, o que fiz, para mantê-la segura.

    O grunhido profundo de Regis vibrou pela sala como o estrondo baixo de um trovão distante enquanto sua boca sombria se aproximava da garganta de Ezra.

    — Chega. — avisei meu companheiro, que se retirou para o meu corpo.

    Ezra ficou de pé novamente, tentando colocar alguma distância entre nós, e afrouxei meu aperto em volta do pulso de seu irmão mais velho.

    — Se o que você disse antes for verdade, você deve saber que sou sua melhor aposta para salvar Ada e nos tirar daqui. — disse, virando-me para Kalon.

    Kalon estremeceu, esfregando o pulso.

    — Não vou fingir que entendo o que está acontecendo e não vou prometer a você que não vamos resolver as coisas quando sairmos das Relictombs, mas não sou estúpido. Apenas salve nossa irmã e nos tire daqui, certo?

    — Irmão! — Ezra explodiu.

    — Silêncio. — A voz de Kalon estava cansada, mas era imperativa. Ezra rangeu os dentes, mas não disse mais nada.

    Percebendo um momento oportuno, Haedrig tossiu e disse,

    — Talvez vocês dois possam ir encontrar as cópias espelhadas de vocês e de Gray? E Riah, se houver.

    — E o que devemos fazer se os encontrarmos? — Ezra perguntou, olhando feio para Haedrig.

    — Destrua-os. — disse. — Exatamente como Haedrig fez. Não toque neles com nenhuma parte do corpo. Apenas armas.

    Kalon acenou com a cabeça e levou Ezra para as profundezas sombrias do salão, sua mão no ombro de seu irmão mais novo. Isso não impediu Ezra de se virar para me lançar um olhar gélido antes de estar escondido na escuridão.

    Haedrig ficou em silêncio enquanto comecei a questionar a falsa Ada. Agora que entendi os parâmetros das respostas do fantasma, fui capaz de direcionar minhas perguntas para obter conhecimento sobre a sala do espelho e suas regras.

    Qualquer ascendente que entrasse neste lugar encontraria um espelho com sua própria imagem, assim como nós. Se o ascendente tocar seu próprio espelho, um conduto será criado para atrair a energia vital do ascendente para o espelho enquanto libera uma entidade do espelho, decidi chamá-los de fantasmas, para viver dentro do corpo do ascendente.

    Foi mais difícil descobrir como reverter o processo, mas acabei fazendo as perguntas certas.

    Como o corredor dos rostos, a sala do espelho exigia o conhecimento de um edito específico do éter. Era difícil determinar exatamente o que essa habilidade faria, ou de qual ramo do éter ela fazia parte, mas o que pude discernir foi que ela me permitiria reverter os efeitos do espelho, libertando Ada e prendendo o fantasma de volta para dentro da relíquia.

    O problema, é claro, era que eu não conhecia nenhuma habilidade do tipo.

    — Mas você tem que saber algo. — Regis argumentou. — Este lugar não pode ter nos trazido aqui por engano.

    
      — Por que não?
    

    Perguntei amargamente. Estava sentado no chão a vários metros da fonte, tendo deixado Haedrig para proteger Ada enquanto pensava. As Relictombs são antigas. Tem sido atacadas constantemente por Agrona e os alacryanos por quem sabe quanto tempo. Está falhando.

    
      — Acho que isso explicaria como todos esses outros ascendentes chegaram aqui. Droga. O que faremos então?
    

    Os outros ascendentes…

    Tolamente, nem me ocorreu pensar na presença deles. Teoricamente, cada um dos ascendentes presos dentro dos espelhos ao nosso redor deveria ser um usuário de éter a ser trazido a este lugar.

    Se não fossem, era verdade que poderíamos estar presos. Mas se fossem…

    Pensando no ascendente aprisionado que antes havia tentado fazer eu me comunicar com ele tocando em seu espelho, pulei e comecei a pesquisar os reflexos. Ele estava perto da fonte e eu o encontrei em instantes.

    Kalon e Ezra foram capazes de ouvir Ada tocando seu espelho, e eles não se machucaram. Eu não deveria ser capaz de fazer o mesmo com este ascendente aprisionado, então? Pensei. Esperando que estivesse certo, pressionei minha mão no espelho, observando enquanto seu rosto cansado e enrugado se iluminava conforme eu fazia isso.

    — Olá? — perguntei. — Você consegue me ouvir?

    
      — Sim, sim!
    

    Sua voz soou em minha mente, da mesma forma que Regis fazia, ou Sylvie antes dele. Sua voz era áspera e rouca, como se não fosse usada há décadas.

    
      — Oh, obrigado, obrigado. Eu não posso te dizer como é bom conversar com alguém, qualquer um!
    

    — Eu não posso imaginar. — disse honestamente. O pensamento de ficar preso dentro desta prisão de vidro, observando ascendente após ascendente passar sem perceber que você podia vê-los, sabendo que eles provavelmente compartilhariam de seu destino em breve… era horrível demais para considerar.

    
      — Eu sinto muito por ter ignorado você antes. Não sabia o que aconteceria se tocasse no espelho. Posso te fazer algumas perguntas?
    

    — Claro! Meu conhecimento é a única coisa que me resta. — o reflexo se embaralhou conscientemente. — Eu pediria algo em troca.

    Balancei a cabeça, minha mão ainda pressionada contra a superfície fria do espelho.

    
      — Se o seu pedido é algo que eu possa fazer, o farei. Prossiga.
    

    
      — Peço apenas que, caso encontre uma maneira, você me liberte desta prisão.
    

    
      — Farei o que eu puder. Agora, quando você estava, antes de ficar preso, você sabia alguma coisa sobre o éter?
    

    O reflexo suspirou e balançou a cabeça.

    
      — Não, eu tive algumas cristas medíocres para feitiços de gelo. Nunca fui um ascendente particularmente bom, para ser honesto. Não admira que eu tenha ficado preso aqui, suponho.
    

    Embora sua resposta tenha sido desanimadora, continuei com minhas perguntas.

    
      — Você foi capaz de fazer algo que fosse… um pouco diferente? Poderes que não se alinham com suas marcas?
    

    O homem pareceu pensativo por um momento, então sorriu e puxou uma adaga fina do cinto.

    — Esta é uma antiga herança de família. Quando me foi dado, parecia mais um prego enferrujado do que uma lâmina. Levei-o comigo na minha ascensão preliminar, sabe, para dar sorte. — Ele jogou a adaga no ar e a pegou com um floreio. — Bem, eu estava conversando com essa garota, uma das minhas colegas de time, muito bonita, e puxei para mostrar a ela, e bem, uma espécie de vibração correu pelo meu braço e toda a ferrugem caiu da lâmina, estava brilhando e nova como no dia em que foi forjada.

    — Como? — Perguntei, embora já tivesse uma ideia da resposta.

    — Não faço ideia. Eu apenas imaginei que tinha algo a ver com as Relictombs, honestamente. De qualquer forma, deu certo, porque aquela linda garota se casou comigo e… — O reflexo sumiu. Seu olhar viajando da adaga para um anel grosso em um dedo de sua mão esquerda.

    
      — Obrigado. Isso foi útil, é sério. Vou encontrar uma maneira de libertar você, prometo.
    

    Enquanto me afastava do espelho, deixando o espírito do ascendente refletir sobre a vida que ele havia deixado para trás, esperei que minha promessa tivesse sido verdadeira.

    

    Repeti este exercício com alguns dos outros ascendentes mais sãos tendo resultados semelhantes. Embora nenhum deles tivesse consciência de possuir quaisquer habilidades etéricas, cada um deles tinha histórias semelhantes nas quais coisas estranhas e inexplicáveis aconteciam ao seu redor, assim como o primeiro ascendente e sua faca.

    Saber que aqueles presos aqui mostraram pelo menos um potencial para usar o éter me deu esperança.

    — Então o que você sabe… que você não sabe que sabe? — Regis perguntou sem o menor indício de sua eloquência usual.

    — Não sei. — pensei, sentado no chão duro enquanto observava os outros.

    Kalon e Ezra haviam retornado, tendo encontrado e destruído um espelho contendo cada uma de nossas imagens. Uma parte de mim esperava que destruir os espelhos nos libertasse, mas então, ainda havia o espelho de Ada para lidar.

    Enquanto Kalon foi sentar-se com Ada, vigiando-a, Ezra começou a ouvir os ascendentes nos espelhos. Eu o observei por um tempo, me perguntando o que os homens e mulheres presos ao nosso redor estavam dizendo a ele. Ezra evitou as reflexões mais sensatas, preferindo ouvir as mais selvagens e perdidas. Ele nunca disse nada a eles, aparentemente contente apenas em compartilhar sua dor e sua raiva.

    — Ezra. — disse, chamando sua atenção, — você não deveria estar ouvindo eles. Eles não têm nada para lhe dar além de raiva e ódio.

    Quando o garoto me ignorou, eu apenas balancei minha cabeça e me afastei.

    Haedrig estava deitado no banco oposto ao corpo de Riah, seu cabelo verde puxado sobre o rosto, seu peito subindo e descendo ritmicamente. Sua reação à minha pergunta anterior sobre o éter estava me incomodando, mas eu estava ocupado demais para pensar muito nisso. Estava confiante de que se o ascendente de cabelo verde tivesse algum conhecimento importante que nos ajudasse a escapar, ele já o teria divulgado.

    Um pedaço de conhecimento fundamental…

    Minha mente trovejou em realização quando me pus de pé.

    — A pedra angular!

  
    Capítulo 299 - Peças Perdidas

    Foi com uma pontada de pesar que me sentei com o cubo de pedra que recebi da projeção do djinn durante minha primeira aventura nas Relictombs. Depois de minhas primeiras tentativas de entender a relíquia em Maerin, passei muito pouco tempo estudando as formas geométricas internas.

    Ainda assim, minha interação anterior com a pedra angular deve ter feito algo; as Relictombs perceberam que eu tinha algum conhecimento desse edito do éter, seja lá o que fosse, e nos atraíram para esta zona para me testar. Ou talvez tenha sentido o próprio cubo, escondido em minha runa de armazenamento extradimensional, e só isso foi o suficiente para nos trazer aqui.

    Por ser um povo pacífico, os djinn pareciam ter uma metodologia muito obscura em como treinavam e protegiam suas artes etéricas.

    Sentando-me de pernas cruzadas no chão com o cubo no colo, confiando em Regis e Haedrig para cuidar de mim enquanto trabalhava, comecei.

    Como antes, imbuí éter na relíquia, e seu éter se comunicou de volta comigo. Minha visão se desvaneceu em uma parede roxa, e empurrei através dela, encontrando-me mais uma vez cercado por incontáveis formas geométricas flutuantes e giratórias.

    Usando o éter, fui capaz de manipular as formas, movendo-as e classificando-as para tentar entender seu significado.

    Me senti como uma criança brincando com blocos do alfabeto. Não havia ritmo ou razão para as formas geométricas e, embora pudesse interagir com elas, não tinha nenhum fundamento para entender, nenhuma ideia do que deveria estar fazendo.

    Ainda assim, tinha que acreditar que o djinn não teria me dado essa relíquia se não houvesse maneira de eu resolver isso. Comecei coletando símbolos de formato semelhante e agrupando-os em grupos. Em seguida, uma vez que eram geométricos e não baseados em runas, procurei maneiras de encaixá-los, tratando-os como um quebra-cabeça abstrato.

    Isso pareceu fácil no início, pois havia formas suficientes para que eu sempre pudesse encontrar uma peça que se encaixasse. Depois de juntar algumas dezenas de peças, percebi o problema. Diante de mim, um grande fractal multidirecional havia tomado forma, mas eu tinha ficado sem peças que se conectariam à forma que eu havia criado.

    Sem outra escolha, quebrei o quebra-cabeça e comecei novamente.

    Todo o tempo, senti meu éter sendo retirado de mim e consumido pelo cubo. Sua força de sucção não era tão ruim nas Relictombs como tinha sido quando eu a estudei em Maerin, permitindo-me ficar mais tempo, mas ainda colocava um limite na quantidade de tempo que eu poderia gastar trabalhando na relíquia em uma única sessão.

    Organizei minhas peças novamente e comecei a construir meu quebra-cabeça pela segunda vez, tendo em mente quais peças eu havia usado na primeira tentativa. Desta vez, porém, me encontrei em um beco sem saída ainda mais cedo, mas estava cansado demais para recomeçar.

    Meus olhos se abriram e levou um momento para minha mente entender a sala de espelhos com seu movimento constante e pequeno exército de figuras refletidas.

    Regis estava enrolado na minha frente, um olho aberto e rastreando os outros de perto. Ezra e Haedrig pareciam estar dormindo, enquanto Kalon vigiava Ada. Sua boca foi coberta para abafar o fluxo constante de vitríolo e mentiras.

    — Quanto tempo estive fora? — perguntei, assustando Kalon, que praticamente pulou de pé.

    Ele pigarreou e sentou-se novamente.

    — Várias horas, pelo menos. Você fez… o que quer que estivesse tentando fazer?

    — Fiz algum progresso. — respondi evasivamente. Tive a sensação de que ele não gostaria de ouvir que eu não tinha ideia do que estava fazendo.

    De seu banco do outro lado da fonte, Ezra disse:

    — Já se passaram horas e tudo o que você pode dizer é que fez “algum progresso”?

    O jovem ascendente se levantou, olhou para mim e se afastou, pisando forte na escuridão.

    — Eu já passei horas estudando o… dispositivo antes de chegarmos aqui. — disse, falando com Kalon. — Não sei quanto tempo vai demorar, mas estou fazendo o que posso.

    Com sua expressão estoica, Kalon perguntou:

    — Tem certeza de que não há nada que possamos fazer para ajudar?

    — Só não deixe seu irmão me apunhalar enquanto em transe. — disse, levantando uma sobrancelha.

    Kalon riu, fazendo com que a contida e amordaçada Ada rosnasse para ele e se contorcesse dentro de suas amarras como se o som a machucasse. Kalon olhou para ela tristemente por um momento antes de se virar para mim.

    — Faça o que você precisa fazer, Grey.

    Me senti como uma esponja bem torcida; quase todas as gotas do meu éter foram gastas. Eu não precisava dormir muito, mas precisava de tempo para reabastecer meu núcleo de éter.

    De pé, executei uma série de movimentos marciais que Kordri havia me ensinado em Epheotus para me ajudar a tirar a rigidez de meus membros. Após vários minutos da rotina, sentei-me ao lado de Regis e comecei o processo de absorção do éter ambiental.

    Senti meu companheiro se mexendo nas proximidades antes de ouvir sua voz em minha cabeça.

    
      — Como que é lá?
    

    
      — Não tenho certeza de como descrever, honestamente. Pensei nas formas díspares, nos padrões que projetei, nas paredes de energia etérica prendendo tudo… Como é a sensação de entrar no meu corpo?
    

    
      — É como nadar.
    

    Abri os olhos, interrompendo minha meditação, e encarei Regis. O lobo das sombras encolheu os ombros.

    
      — Você perguntou.
    

    Fechando meus olhos, concentrei-me no éter ao meu redor, em atraí-lo através de meus canais de éter e para o meu núcleo. Dentro dessa relíquia é conhecimento puro. Sinto como se estivesse tentando entender o conteúdo de um livro complicado queimando e inspirando a fumaça.

    
      — Alguma ideia de quanto conhecimento você precisa inalar para nos tirar daqui?
    

    — Mais. — transmiti — Muito mais.

    A terceira tentativa de juntar as peças do quebra-cabeça não foi exatamente um encanto, mas cheguei a um momento inesperado de compreensão. Sem tomar uma decisão consciente de fazê-lo, parei de tentar usar todas as peças e, em vez disso, apenas construí um grande quadrado.

    A forma era relativamente direta, encaixando-se naturalmente em minha mente. Depois de decidir o que construir, quase parecia que as peças se apresentavam para mim quando eram necessárias.

    Quando o quadrado estava completo, ele começou a brilhar e cintilar como óleo na água, então as linhas das peças individuais desapareceram, deixando uma moldura quadrada flutuando sem suporte no espaço como uma janela para lugar nenhum. As ondas escorregadias de óleo se acomodaram e pararam, e dentro da moldura eu pude ver o corredor de espelhos.

    Regis ainda estava em seu lugar ao meu lado. Kalon agora dormia enquanto Ezra cuidava de sua irmã. Haedrig, fiquei surpreso ao ver, estava com a mão contra um dos espelhos, aparentemente em uma conversa profunda com seu habitante. Entretanto, nada do que eles disseram foi audível. Na verdade, nenhum som veio da janela.

    Estava perdido. Embora eu claramente tivesse feito algum tipo de descoberta, não entendia como essa janela para o mundo exterior me ajudava, ou o que ela revelou sobre o edito do éter que eu estava tentando dominar.

    Saindo do quadrado por enquanto, comecei a construir um segundo quadrado menor com as peças restantes. O que acabei com, no entanto, parecia mais um pedaço afiado de massa enrolada do que um quadrado perfeito, já que eu não tinha os pedaços para torná-lo perfeito.

    Foram necessárias mais três tentativas, construindo a forma cada vez menor, para criar um segundo quadrado perfeito. Esperei, mas nada aconteceu, nenhuma luz, nenhuma coalescência de energia, nenhuma janela para o mundo exterior.

    Foi quando tive meu segundo momento de compreensão.

    
      E se o quadrado, ou teoricamente, qualquer forma representasse o conhecimento subconsciente de algum aspecto do edito de éter que eu estava tentando aprender? Se eu assumisse que o ato de construir o quebra-cabeça era metafórico para estudar o próprio edito, então estudar o mesmo pensamento, representado pelo quadrado, não me levaria mais longe na compreensão do todo?
    

    Com isso em mente, desconstruí o quadrado menor, mas então meu núcleo de éter estava quase vazio.

    Quando abri os olhos, encontrei as coisas exatamente como as tinha visto pela janela.

    — H-Haedrig. — disse, encontrando minha voz rouca pelo uso indevido.

    A mão do ascendente se afastou do espelho cujo habitante ele estava falando e rapidamente caminhou em minha direção.

    Tomei um longo gole do odre de água que descansava ao meu lado, pingando um pouco pelo meu queixo.

    — Cuidado com isso. — disse Haedrig. — Podemos todos nos arrepender de não ter embalado tantos suprimentos quanto você antes de escaparmos deste lugar.

    — Quanto tempo?

    — Eu diria que talvez doze… quinze horas desde que você entrou. — Haedrig estava me observando com cuidado, quase nervoso.

    — Na verdade, já se passaram treze horas e quarenta e oito minutos. Não que eu esteja contando nem nada.

    — Nossa. Estou durando mais, pelo menos.

    — E estamos quase sem comida! — Ezra interrompeu, olhando para mim incrédulo. — Você espera apenas ficar aí até o resto de nós morrer de fome?

    — Você deveria estar racionando seus suprimentos. — rebati, mas antes que Ezra pudesse responder tirei meu pacote de comida da runa de armazenamento dimensional extra no meu antebraço e joguei para ele.

    — Eu posso sobreviver por alguns dias. — Olhando para Haedrig, acrescentei, — Certifique-se de que isso seja dividido, e racionado desta vez.

    Ezra jogou o pacote no banco ao lado dele e sentou-se novamente.

    — Obrigado, herói.

    Tentando esconder seu sorriso, Haedrig se sentou ao meu lado e bebeu de seu cantil. Quando fiquei em silêncio, ele se virou para mim e ergueu uma sobrancelha.

    — E então?

    Balancei a cabeça.

    — Fiz algum progresso, mas nenhuma epifania ainda.

    Haedrig tomou outro gole, então riu de si mesmo e guardou seu frasco em seu anel dimensional.

    — Olhe para mim, sem dar ouvidos ao meu próprio conselho. — Ficamos em silêncio por um momento enquanto eu comecei a repor meu éter. — Então, éter…

    Suspirei. Embora eu não quisesse discutir o assunto, também fiquei surpreso por ter demorado tanto para um deles trazer o assunto à tona depois que mencionei o éter à falsa Ada. A melhor maneira de mentir, eu havia decidido, era contar o máximo possível da verdade.

    Falando baixinho para que Ezra não ouvisse, disse:

    — Esta não é minha primeira viagem às Relictombs, embora você não pudesse chamar minha visita anterior de uma ascensão, na verdade.

    Haedrig parecia totalmente não surpreso com esta revelação, olhando-me impassível.

    — Obrigado por finalmente declarar o óbvio.

    — Acordei em uma sala de santuário, meio morto, sem nenhuma lembrança de como tinha chegado lá. A primeira sala que cheguei estava cheia dessas horríveis coisas-quimeras-zumbificadas, e elas quase me mataram, mas enquanto eu estava lutando contra elas percebi que poderia usar um novo tipo de magia. Éter.

    Haedrig fez um gesto na direção de Regis.

    — O lobo?

    — Sim, ele foi a primeira manifestação. Então eu aprendi aquele… truque de teletransporte que usei para nos tirar da última zona. — Quando Haedrig apenas balançou a cabeça, me virei para encará-lo. — Você parece surpreendentemente relaxado com tudo isso.

    — Eu sabia que havia algo diferente em você. — respondeu dando de ombros. — Eu podia sentir isso. Para ser honesto, é por isso que queria acompanhá-lo em sua ascensão. Para ver o que aconteceria ao seu redor.

    Pensei na descrição de Alaric das Relictombs, e como ela mudava com base em quem estava dentro dela. Alguns ascendentes, ele me disse, fariam cada ascensão com um novo grupo, na esperança de descobrir novos e inexplorados alcances da criação dos magos antigos.

    — E os djinn?

    — É como os magos antigos se chamavam. — respondi com sinceridade. Eles se foram, graças ao Clã Indrath. Eu não via nenhum mal em compartilhar o nome agora. — Encontrei um… espírito, ou manifestação, ou algo assim… foi o que me deu a relíquia.

    Haedrig balançou a cabeça e me lançou um olhar de puro espanto.

    — Você descobriu mais sobre as Relictombs em duas ascensões do que eu em vinte. Seu sortudo miserável.

    Seus olhos caíram para a relíquia em meu colo.

    — Ainda assim, é arriscado ter segurado isso. Os Vritra-Soberanos o esfolariam vivo se soubessem que você descobriu uma relíquia e não a entregou no momento em que saiu das Relictombs.

    — Felizmente para mim. — disse, pensando sobre os guardas imbecis que me encontraram no portal de saída em Maerin. — saí em uma pequena cidade atrasada. Eles ficaram tão surpresos de me ver lá quanto eu de estar lá.

    — Sortudo miserável. — disse ele novamente, balançando a cabeça.

    — Como estão as coisas aqui? — perguntei depois de uma pausa. Era bom apenas… conversar, e percebi que não queria que nossa conversa terminasse tão cedo.

    — Tenso e instável. — Haedrig respondeu com naturalidade. — O menino está quase fervendo. Ele comeu suas rações e metade do que retiramos do anel dimensional de Riah. Sujeitar-se à raiva e ao medo das reflexões não está ajudando, mas ele não parou, mesmo quando seu irmão ordenou.

    — Isso é praticamente manifestação de sua própria agitação interna. — disse, pensando sobre minha vida como Grey depois que a Diretora Wilbeck foi assassinada. Eu havia atiçado as chamas da minha raiva de todas as maneiras que pude. — Acho que é catártico para ele.

    Haedrig apenas grunhiu e ficamos em silêncio.

    Procurando um tópico de conversa, de repente me lembrei da reação de Haedrig quando perguntei à falsa Ada sobre o éter mais cedo.

    — De volta ao tópico do éter. — comecei, um tanto sem saber como perguntar o que eu queria saber. — Mais cedo, quando mencionei isso… bem… você pareceu surpreso.

    Haedrig encontrou meu olhar e então olhou para o chão, deixando seu cabelo verde cair sobre seu rosto.

    — Você é observador, Grey. V-você mostrou muita confiança em mim. Se a pessoa errada descobrisse como você chegou àquela relíquia, você poderia ser executado.

    Não havia nenhum indício de ameaça nas palavras de Haedrig. Em vez disso, ele parecia genuinamente grato pela confiança que demonstrei nele; Disse aos outros apenas que era um dispositivo para abrigar conhecimento, e esperava que fosse o suficiente para satisfazer suas curiosidades por enquanto.

    — Estudei um pouco o éter. — continuou ele — mas não posso falar sobre isso com frequência. Não é um… tópico de conversa adequado na maioria dos círculos, e minha família não aprova. Na verdade. — acrescentou com uma risada amarga. — Minha família realmente não aprova nada que eu faça. Eles esperam que eu fique em casa como um bom e pequeno…

    Haedrig se interrompeu e me lançou um olhar envergonhado.

    — Desculpe, família é um assunto um pouco delicado para mim.

    — Eu te entendo. — disse com um sorriso triste. — Não importa o quanto tentemos, não podemos ser filhos perfeitos.

    — Não, não podemos. — respondeu Haedrig, com certa amargura. — Talvez meus pais biológicos tivessem pensado de forma diferente, mas eu não fui criado por meu próprio sangue. A casa que me criou, bem, eles não apreciam minhas aspirações como ascendente.

    — Mas os ascendentes são muito considerados em…

    Me impedi de dizer “Alacrya”, ao invés disso, me atrapalhei por um momento antes de terminar.

    Na maioria das famílias.

    — Oh, não me entenda mal; meu sangue adotado está muito ansioso para estabelecer seu nome, tanto como soldados na guerra contra Dicathen quanto como ascendentes, seja por sangue ou patrocínio. Mas eu não fui feito para esta vida… pelo menos, não de acordo com eles.

    Antes que eu pudesse dizer mais alguma coisa, Haedrig se levantou e endireitou sua armadura.

    — Sinto muito, Gray, mas acho que gostaria de algum tempo a sós com meus pensamentos. Vou deixá-lo com sua meditação. — Depois de um momento de pausa, ele acrescentou. — Obrigado por ouvir, e foi embora.

    — Não achei que fosse possível, mas aquele cara parece ter tantos segredos quanto você. — disse Regis com uma risada. O lobo das sombras estava enrolado entre eu e Ezra, seus olhos fechados, embora claramente estivesse prestando muita atenção.

    — Você acha que ele é outro Dicatheano preso em Alacrya e escondendo sua identidade para evitar ser caçado pelos Vritra? —  sorri e empurrei as costas de Regis com minha bota.

    
      — Não, seu tolo, mas ele definitivamente não está nos contando tudo.
    

    — Você pode estar certo. Ainda assim, não posso deixar de confiar nele. — Eu não tinha percebido até aquele momento, mas era verdade. Apesar de meu, apesar de nosso curto entendimento, confiei em Haedrig para cuidar de minhas costas. Não poderia dizer o mesmo sobre os irmãos Granbehl.

    
      — Que seja. Confie, mas se ele fizer algo estranho, ainda assim arranco seu braço com uma mordida.
    

    Sorrindo e balançando a cabeça, voltei à minha mediação, preparando-me para mais uma tentativa na pedra angular.

    

    Quando empurrei a parede roxa em torno do campo de formas geométricas, encontrei a janela quadrada ainda intacta. Dentro dela, observei Haedrig caminhar pelo corredor sombrio, seus olhos baixos, sua expressão pensativa.

    Minha perspectiva mudou, focando em Ezra enquanto se levantava e caminhava em minha direção. Regis abandonou imediatamente sua pretensão de estar dormindo, erguendo a cabeça e olhando para Ezra. O jovem ascendente parou, encontrou os olhos do lobo das sombras por vários segundos, depois se virou para ir embora, embora não tenha ido tão longe a ponto de perder Ada de vista.

    Forcei minha consciência para longe da janela, me concentrando nas formas restantes. Eu já sabia que criar outro quadrado não adiantava, então comecei a construir a primeira coisa que me veio à mente: um triângulo equilátero.

    Era mais difícil do que o quadrado. As peças não pareciam se encaixar corretamente. Eles não pularam em mim como fizeram antes, me guiando, então me vi desmontando e reconstruindo a forma repetidas vezes. No momento em que meu núcleo de éter estava vazio, ainda não tinha construído com sucesso um triângulo perfeito.

    Mesmo assim, uma vez que minha mente estava decidida, me senti compelido a ver o que estava acontecendo. Sabia instintivamente que deveria haver uma maneira de combinar as formas e figuras na imagem em minha mente, e na próxima vez que entrei na pedra angular, tentei novamente.

    Mas não foi até meu terceiro dia, minhas viagens para a pedra angular estavam durando quase dezesseis horas neste ponto, com o tempo restante dedicado a reabastecer meu éter e dormir um pouco, que consegui forjar um triângulo equilátero perfeito.

    Como antes, as peças brilharam e formaram uma forma sólida e, quando o brilho diminuiu, pude ver através dele a sala do espelho, embora a imagem que me mostrasse fosse diferente. O quarto estava vazio. Então eu apareci, saindo de um portal suspenso no ar.

    Observei enquanto recuava, me defendendo de ataques que nunca aconteceram. Me ouvi perguntar,

    — Q-quem são eles?

    Então Kalon e Ezra apareceram, batendo em mim.

    — Mas que merda é essa?

    Eu estava vendo o passado, percebi, como se tivesse sido capturado por um artefato de gravação. A janela quadrada me mostrou o presente. No triângulo, eu podia assistir à reprodução anterior como um vídeo caseiro.

    Meu coração bateu rapidamente enquanto eu considerava a terceira forma. Isso era possível?

    Minha atenção foi atraída de volta para a janela quadrada. Haedrig se sentou ao lado de Regis, seus dedos percorrendo a espessa juba do lobo das sombras. Os olhos de Regis estavam fechados, sua língua pendurada no canto da boca , a própria imagem de um animal de estimação satisfeito desfrutando de um bom cafuné.

    Traidor, pensei, sorrindo.

    Atrás deles, Kalon estava sentado com Ada, a cabeça entre as mãos, e Ezra estava de pé diante de um dos espelhos, sua mão pressionada contra ele.

    Soltei um suspiro. Idiota. O garoto estava apenas se torturando ao interagir com esses espíritos. Eles não tinham nada para compartilhar, exceto sua loucura e ódio. Ouvi-los só poderia levá-lo à escuridão e ao desespero.

    Voltando às imagens visíveis através do triângulo, observei enquanto nosso tempo na sala dos espelhos se desenrolava novamente. Achei difícil me virar, observando pela segunda vez Ada ser pega pelo fantasma.

    A falsa Ada deslizou pela sala sem ser vista, distraída como todos estávamos, e subiu em cima de Riah. Riah parecia inconsciente, mas ainda se encolheu quando Ada se inclinou e pressionou seus lábios contra os de Riah.

    Riah teve uma convulsão, um puxão agudo e não natural, depois ficou imóvel, pálida como um fantasma.

    O fantasma de alguma forma tirou a força vital diretamente de Riah, matando-a instantaneamente. Presumi que fosse algum tipo de ser etéreo, como a maioria dos monstros nas Relictombs, mas não tinha visto nada tão poderoso ou mortal quanto isso.

    Na minha frente, a falsa Ada, agora contida, avançou, quase mordendo Kalon. Não, não mordendo, quase beijando Kalon. Não tínhamos ideia do quão perto da morte ele estivera naquele momento.

    Afastei os pensamentos dando voltas em minha mente. Reviver esses momentos passados era uma armadilha, como viver a vida em um círculo. Precisava começar a construir a próxima forma… e sabia exatamente o que ela precisava ser.

  
    Capítulo 300 - Acordo do Diabo

    Se a pirâmide era difícil de juntar as peças, a última forma provou ser quase impossível. Não era tão simples quanto um círculo plano, é claro, mas pensar na vida como um círculo me levou à forma que agora estava tentando construir.

    Durante a vida como Rei Grey, estudei uma ampla variedade de assuntos, incluindo simbologia. Os poliedros regulares foram um tópico frequentemente discutido em tais estudos, já que os antigos filósofos de meu mundo anterior haviam passado muito tempo discutindo sua existência e significado.

    É por isso que me peguei tentando várias vezes construir um dodecaedro regular perfeito a partir de centenas de peças irregulares de um quebra-cabeça. O dodecaedro representava um quinto elemento, a ligação que mantinha o universo unido, e era considerado a mediação entre finito e infinito.

    Não consegui pensar em nenhum símbolo geométrico melhor para representar o futuro.

    Era uma pena que eu não conseguisse descobrir como fazer aquele negócio maldito.

    Perdi a noção de quanto tempo estávamos na sala dos espelhos. Nossas parcas rações haviam acabado dias atrás, embora eu quase não comesse as minhas e os outros racionassem com cuidado. Se não fosse pela água que eu trouxe, Kalon, Ezra e Haedrig estariam sem ela também, já que beber a água salgada da fonte os teria feito morrer de desidratação ainda mais rápido.

    Pelo lado positivo, o fantasma no corpo de Ada parecia se sustentar, não necessitando de comida ou água. Embora eu tenha me preocupado com a condição de seu corpo quando encontrássemos uma maneira de devolvê-la a ele, por enquanto parecia estar se segurando bem.

    Meus olhos se abriram quando deixei o reino dentro da pedra angular depois de mais uma tentativa infrutífera de resolver o quebra-cabeça esférico. Fui recebido com o som de gritos.

    — …ficar parado só esperando! Temos que tentar isso. Pelo que sabemos, Grey está apenas esperando que morramos! Afinal, aquela aberração não precisa de comida ou água como nós—

    — N-Não tenho ideia do que vai acontecer se você fizer o que ele está pedindo—

    — …pelo menos estaríamos fazendo algo, em vez de apenas ficar sentados esperando para morrer—

    — …uma armadilha, tornando as coisas ainda piores!

    Kalon e Ezra estavam de pé quase peito a peito, gritando um no rosto do outro. Ezra parecia diminuído de alguma forma. Ele havia perdido alguns quilos por falta de comida, mas havia algo mais. Ele havia encolhido sobre si mesmo, perdendo sua bravata enquanto murchava em alguém fraco e assustado.

    Haedrig estava deitado em um dos bancos, aparentemente fazendo o possível para ficar fora do conflito familiar. Suspirei e me levantei.

    Regis, percebendo meu movimento, disse.

    
      — Eles estão fazendo isso há cerca de dez minutos. O garoto está conversando com um dos reflexos e acha que isso pode nos ajudar a sair daqui.
    

    
      — O que diabos ele pensa que estou tentando fazer?
    

    Respirando fundo, entrei na discussão dos irmãos.

    — Vocês dois, deem um passo para trás e vamos conversar sobre isso.

    Ezra olhou para mim com o mais puro ódio, praticamente cuspindo as palavras.

    — Ah, vai se foder!

    Eu reprimi o desejo crescente de algemá-lo como o pirralho que era, mas me contive. Sabia que isso só pioraria as coisas.

    — Eu cuido disso. — Kalon disse, seu tom estranhamente brusco.

    Eu levantei minhas mãos em um gesto de paz.

    — Eu gostaria de ouvir o que Ezra tem a dizer.

    Ezra olhou para mim com cautela, claramente sem saber se acreditava em mim ou não. Sua ânsia por ação venceu, entretanto, passou por seu irmão e caminhou em direção a um dos espelhos, suas botas pesadas batendo com força no chão de pedra.

    — Aqui. — disse ele, gesticulando para que eu olhasse para o espelho, que continha o ascendente com os altos chifres de ônix em seu capacete. O homem estava ereto com os braços cruzados, assim como quando entramos. — Este é Mythelias, outrora um ascendente. Ele sabe como escapar deste lugar.

    Inspecionei o reflexo novamente, absorvendo os pequenos detalhes. Ele era mais ou menos da minha altura, embora mais magro, e se portava como um soldado enquanto me olhava sério. Sua pele era incrivelmente pálida, fazendo com que seus olhos negros como carvão se destacassem como vazios em seu rosto afiado. Uma única mecha de cabelo grisalho havia escapado de seu capacete, caindo ao lado de sua bochecha.

    A armadura de couro e placa preta parecia leve e flexível, a armadura de um escaramuçador. Parecia provável que fosse mágico; as runas brilhantes incrustadas nas placas de aço não eram apenas decorativas. O elmo era particularmente impressionante. Os longos chifres de ônix se estendiam por mais de meio metro do topo do capacete, fazendo-o parecer ainda mais alto e magro do que já era.

    Meus olhos encontraram algo. Um pequeno detalhe, apenas a borda curva que contornava os chifres. Não era uma junta prendendo o chifre ao capacete; era um buraco, permitindo que os chifres passassem através do elmo.

    O homem era um Vritra, ou pelo menos de sangue Vritra.

    — Qual é exatamente o plano de Mythelias? — perguntei, não apontando imediatamente minha descoberta para os outros. Provavelmente não significaria a mesma coisa para eles, de qualquer maneira.

    Algo em meu tom deve ter revelado minha incredulidade sobre qualquer que fosse esse plano, porque Ezra me deu outro olhar cauteloso novamente antes de continuar.

    — Ele diz que sabe usar o éter e também sabe como escapar do espelho. Ele viu isso ser feito.

    O jovem ascendente hesitou, então eu o pressionei para continuar.

    — E-ele disse que os espíritos do espelho podem habitar corpos. Corpos mortos. Ezra olhou para o corredor, onde agora estavam os restos mortais de Riah. Fomos forçados a realocá-la para longe do banco depois dos primeiros dias devido ao cheiro.

    Kalon, que estava parado atrás de Ezra, ouvindo e parecendo estrondoso, disse.

    — De jeito nenhum vamos entregar o corpo de Riah a esse mentiroso.

    — E como. — disse em voz alta, interrompendo a discussão antes que pudesse começar de novo. — Tirar este ascendente de seu espelho nos ajuda a deixar a zona?

    Olhando para o irmão como se não quisesse nada mais do que esfaqueá-lo, Ezra disse:

    — Ele sabe como usar o éter. Ele não pode me dizer como escapar, mas pode nos mostrar se o libertarmos.

    — Ele está mentindo, é claro. — disse Haedrig de repente, sem se preocupar em se levantar de seu banco. — Falei com algumas das almas presas aqui também, e eles me prometeram todos os tipos de coisas se eu apenas os ajudasse a escapar.

    Ezra se virou para ele vociferando como um woadcat encurralado.

    — Ele tem sangue Vritra! Um dos próprios Soberanos. Quem diabos é você para questionar a honra dele?

    Haedrig revirou os olhos, mas Kalon começou, agora parecendo inseguro. Seu olhar vagou para o espelho, observando os chifres, as feições do homem, então balançando a cabeça.

    — Não podemos ter certeza, irmão.

    Ezra olhou seu irmão nos olhos e cuspiu em seus pés antes de passar por ele.

    — Eu não me importo com o que qualquer um de vocês diga, estou fazendo isso.

    Kalon disparou. O irmão Granbehl mais velho agarrou seu irmão por trás, puxando-o para um estrangulamento e jogando-o no chão. A falsa Ada gargalhou através de sua mordaça, seus olhos arregalados e em êxtase enquanto observava a briga.

    De repente, a lança carmesim de Ezra estava em sua mão, mas ele não tinha espaço para usá-la, e Haedrig foi rápido para rolar para fora do banco e chutar a arma de sua mão. Ela girou para as sombras com um estrondo.

    — Me larga seu covarde! — Ezra rugiu, batendo com os cotovelos no estômago do irmão.

    Ada estava se debatendo com tanta força que a mordaça escorregou de sua boca e ela começou a gritar, incitando os irmãos.

    — Esfaqueie-o! Mate-o! Mate-o!

    Com um suspiro pesado, dei um passo à frente para substituir a mordaça. Regis ficou em posição de sentido atrás de mim, praticamente tremendo de vontade de se envolver.

    — Lide com isso. — eu o instruí.

    Meu companheiro saltou para frente e suas mandíbulas atingiram a garganta de Ezra em um instante. O garoto parou de lutar, e tanto Ezra quanto Kalon deitaram no chão ofegando.

    Deixei o momento se prolongar, querendo que as presas de Regis deixassem uma impressão no garoto.

    Havíamos ultrapassado um ponto sem volta. Agora que nossa luta interna se transformou em violência, a confiança foi quebrada. Eu não podia simplesmente deixar Ezra se levantar e voltar para seus negócios, mas não gostei de considerar a alternativa.

    Tomando uma decisão, mentalmente ordenei a Regis para deixá-lo ir e gesticulei para Kalon se desvencilhar de seu irmão. Ezra ficou onde estava, olhando para mim com os olhos arregalados e o rosto vermelho.

    Ajoelhando-me ao lado dele, falei em voz baixa e fria, injetando nele o máximo de autoconfiança e autoridade que pude:

    — Entendo como você se sente agora. Você pode não acreditar em mim, mas eu acredito. No entanto, não posso aceitar suas ações agressivas ou sua atitude insubordinada.

    — Ouça com atenção, porque só vou dizer isso uma vez. Deste ponto em diante, se você não seguir as minhas ordens, se você me atacar ou qualquer outra pessoa neste grupo, se você tentar seguir este seu plano sem sentido contra a minha vontade, eu o matarei. Vou, sem hesitação, jogá-lo no vazio.

    Encontrei os olhos de Kalon, e pude ver o tumulto de emoções em guerra dentro deles: instinto protetor por seu irmão, raiva pelo comportamento de Ezra e seu próprio domínio feroz sobre a pouca esperança que ele sentia.

    — E se seu irmão tentar me impedir, eu o jogarei dentro também. Entendido?

    Os Granbehls olharam para mim, com medo e com raiva, mas eu poderia dizer que acreditaram em mim. Kalon acenou com a cabeça, então cutucou seu irmão no ombro com a ponta da bota.

    Ezra zombou.

    — Entendido.

    Saí sem dizer mais nada. Regis começou a me seguir, mas eu o impedi.

    
      — Fique com Ezra. Observe-o e não hesite em derrubá-lo se ele tentar alguma coisa.
    

    — Sim, Senhor, capitão. — disse Régis, ansioso por ter uma tarefa com a qual se comprometer depois de longos dias de tédio me observando sentar com a pedra angular.

    Cinco minutos depois, estava mergulhado na escuridão, longe da fonte no corredor. Isso foi estranho. Não importa o quão longe eu caminhasse pelo corredor, sempre parecia estar a apenas alguns passos de distância da fonte. Era como a armadilha de éter que protegia a cidade subterrânea dos djinn em Dicathen, onde, com sorte, minha família ainda estava protegida.

    Toda a minha vida, minha segunda vida, quero dizer, estive cercado por artefatos de djinn: Xyrus, o castelo, a rede de teletransporte… na minha reencarnação, aceitei tudo como normal, nunca pensando em questionar as realizações dos magos antigos ou fazer qualquer esforço para aprender mais sobre eles.

    Era isso que estava me segurando agora? As maneiras pelas quais os djinn transmitiam seus conhecimentos eram muito mais complexas do que livros e tutores. Mesmo quando ameaçados de extermínio, eles não foram capazes de ensinar ao Clã Indrath seus segredos, porque os dragões não eram capazes de aprender como os djinn aprendiam.

    Havia exaurido as capacidades do meu método atual. Era difícil admitir, mas, sem uma nova perspectiva, eu não seria capaz de aprender o que a pedra angular estava tentando me ensinar.

    Colocando em prática uma técnica mental que aprendi como Rei Grey, comecei a categorizar tudo que sabia sobre os djinn e o éter. Pensei em cada lição de Lady Myre, Sylvie e Anciã Rinia. Eu revivi minhas batalhas com os retentores e foices, bem como com as bestas de éter dentro das Relictombs. Deixei a mensagem de Sylvia repetir em minha mente e lembrei as palavras da projeção do djinn.

    O problema era que eu simplesmente não sabia o suficiente sobre as relíquias ou como os djinn as haviam usado. Embora eu tenha aprendido muito desde que acordei nas Relictombs, minha exposição às relíquias em si foi inteiramente limitada ao tempo que passei na pedra angular, e eu tinha a relíquia morta meio esquecida na minha runa de armazenamento.

    Retirei a relíquia morta que ganhei em Maerin e comecei a inspecionar a pedra escura e inexpressiva, mas apenas um momento depois minha atenção foi atraída para o som de passos ecoando pelo corredor, movendo-se em minha direção.

    Olhei para cima para ver Haedrig se aproximando, seu andar firme e postura expressando um senso refinado de graça, apesar de seus lábios rachados e abatidos e bochechas encovadas. Lembrando-me de como até mesmo uma relíquia morta era valiosa para os Alacryanos, rapidamente escondi a pedra protuberante.

    — Eu não achei que você fosse o tipo de pessoa que carrega uma relíquia morta. — o ascendente de cabelos verdes disse enquanto levantava uma sobrancelha, um tom de julgamento em sua voz. — Isso é uma herança de sangue ou algo que você usa para encantar nobres materialistas?

    Eu revirei os olhos.

    — Sim. É isso que eu uso para seduzir todas as mulheres atraentes que encontro.

    — Presumindo que sua aparência física não seja suficiente? — acrescentou com uma risada suave.

    — Você está me elogiando ou me julgando? Não consigo dizer com certeza. — disse, sem saber se estava divertido ou irritado com sua interrupção.

    Haedrig sentou-se a poucos metros de mim, parecendo desinteressado no artefato antigo supostamente raro e caro que eu segurava.

    — Admito que, objetivamente, suas características faciais podem chamar alguma atenção. Mas eu não necessariamente chamaria isso de uma coisa boa. — observou antes de pigarrear. — De qualquer forma, as coisas ficaram bastante tensas antes.

    Esfreguei minha nuca, desviando o olhar de Haedrig.

    — Eu—

    — Você estava certo, no entanto. Acho que você lidou bem com isso. — Haedrig estendeu a mão, hesitou, então deu um tapinha no meu ombro. — De qualquer forma, parece que estou interrompendo. Sinto muito.

    Balancei a cabeça.

    — Está tudo bem. Eu precisava de distração.

    — Ezra provavelmente discordaria. — Haedrig respondeu enquanto se levantava, o canto de seus lábios se curvando em um sorriso. — Boa sorte, Grey.

    Soltando uma risada, concentrei minha atenção de volta na relíquia morta em minha mão. Exceto pela névoa roxa de éter que a cercava, a pedra era insípida e desinteressante. Era o tipo de pedra que uma criança poderia chutar impensadamente para fora da estrada.

    Empurrei o éter na relíquia morta, da mesma forma que interagi com a pedra angular, mas nada aconteceu. Em seguida, tentei tirar o éter dela, mas parei imediatamente. Poderia dizer que havia muito pouco éter ainda contido na relíquia morta, e eu não queria destruí-la cegamente por uma quantidade tão irrisória de energia etérica.

    Soltando um suspiro, dei uma olhada em Haedrig, que estava sentado no banco ao lado da fonte em um estado meditativo.

    Com um movimento do meu pulso, joguei a relíquia no ar, observei-a arquear até quase tocar o teto baixo, então a peguei no ar quando ela desceu.

    Sem mais nenhuma ideia inovadora, coloquei a relíquia no bolso, fechei os olhos e comecei a reabastecer meu éter novamente.

    

    Enquanto empurrava a parede roxa para o reino dentro da pedra angular mais uma vez, pude imediatamente sentir que algo havia mudado. As formas concluídas anteriormente ainda estavam lá, exibindo o presente e o passado dentro da sala de espelhos. As formas geométricas restantes, as peças do meu quebra-cabeça, se separaram na minha ausência, como sempre acontecia.

    Não era algo que eu pudesse ver, mas havia uma carga estática, uma espécie de energia latente inundando a atmosfera.

    Rapidamente, juntei e classifiquei as peças, esperando que a sensação que senti fosse algum tipo de compreensão inconsciente alcançada por meus esforços para revisitar meu próprio conhecimento do éter. No entanto, quando eu tinha as peças diante de mim, não senti nenhuma nova percepção do edito.

    Como quando eu segui as vibrações etéricas que me permitiam caminhar pelo espaço, deixei minha mente desfocar e vagar nos rastros do zumbido elétrico. Parecia preencher o espaço, preencher toda a minha mente, mas havia um lugar pequeno e despretensioso onde era mais claro, mais presente.

    Usando o éter como um par de fórceps, alcancei aquele nó e puxei algo.

    A relíquia morta.

    Atordoado, observei enquanto a rocha nada excepcional flutuava no ar, assim como as outras formas que encontrei aqui. Instintivamente, empurrei éter nela, como fizera enquanto estava sentado no escuro no corredor dos espelhos.

    A superfície áspera e opaca da pedra se estilhaçou como se tivesse sido atingida por um martelo, revelando um diamante resplandecente queimando com luz branca. O diamante se dissolveu ao espalhar seu brilho pelo reino da pedra angular. Onde quer que a luz tocasse, sentia a dor maçante do crescimento repentino, como se minha mente estivesse se expandindo para contê-la.

    O campo de formas geométricas parecia absorver a luz, brilhando com o branco quente, e de repente entendi. Assim como quando estava construindo o cubo que se tornou a janela para o presente, as peças praticamente se apresentaram para mim e rapidamente comecei a colocá-las juntas.

    Em minha empolgação e na corrida eufórica de compreensão, quase perdi algo. Um sinal de alarme tocou em minha mente e meu foco se voltou para o cubo.

    A sala do espelho estava um caos.

    Kalon estava lutando para afastar Ada, que estava livre de suas amarras. Ela o agarrou e mordeu com uma força furiosa e bárbara, mas ele se moveu como se tivesse medo de machucá-la.

    Haedrig estava rastejando para fora da fonte, movendo-se lentamente como se estivesse atordoado. Um filete de sangue de sua orelha se espalhou pela água e manchou sua bochecha e pescoço de vermelho.

    Os espelhos mais próximos de Haedrig e da fonte estavam quase todos quebrados, agora revelando apenas o vazio além. Ezra estava correndo pelo corredor, arrastando o cadáver de Riah atrás dele.

    Regis não estava em lugar nenhum.

    Abandonando todo pensamento de terminar o dodecaedro agora, tentei abrir meus olhos, para deixar o reino da pedra angular, mas não consegui. Sempre que me aproximava da barreira púrpura esfumaçada, minha consciência voltava ao quebra-cabeça incompleto flutuando em expectativa em meio ao campo de peças geométricas esperando para serem alocadas.

    
      Droga!
    

    Através de todas as faces do cubo, Haedrig rolou desajeitadamente para fora da fonte e ficou de pé, tropeçando em direção a Ezra. O jovem ascendente puxou o braço para trás como se fosse arremessar sua lança contra o ascendente de cabelo verde, e Haedrig se jogou no chão, mas era uma finta.

    O estratagema deu a Ezra o tempo de que precisava para arrastar o corpo de Riah pelo resto do caminho até o espelho do ascendente com chifres. Meu estômago embrulhou ao vê-lo puxar o cadáver e pressionar a mão morta na superfície fria do espelho.

    Freneticamente, comecei a juntar novamente as peças do quebra-cabeça, me movendo tão rapidamente quanto minha manipulação etérica permitia. Ao mesmo tempo, mantive um olho na batalha acontecendo fora da pedra angular.

    No espelho, o ascendente de sangue Vritra sorria malevolamente. E então ele se foi, e uma névoa roxa saiu do espelho e entrou em Riah, exatamente como quando Ada tocou em sua própria imagem.

    Os olhos de Riah se abriram e dois olhos vazios e negros olharam para Ezra. Com uma das mãos, o garoto estava afastando Haedrig com sua lança, e com a outra se abaixou para oferecer a mão a Riah. Quando ela o pegou, Ezra se encolheu, praticamente se afastando dela, mas a mão inchada e morta de Riah apertou a dele até parecer que seus ossos haviam se quebrado.

    Haedrig correu para frente, agarrando a lança e a empurrando para trás e para cima, acertando Ezra embaixo do queixo com o eixo e jogando-o para trás sobre o corpo de Riah. Houve uma explosão de energia de Ezra que empurrou Haedrig para longe e quebrou vários espelhos próximos.

    Todos os três corpos ficaram caídos no chão de pedra por um momento. Riah, ou Mythelias em seu corpo, foi o primeiro a se mover. Quando rolou e começou a se levantar, a carne ao redor do coto decepado de uma perna começou a borbulhar e crescer, formando um taco preto e gangrenoso como pé.

    Ao lado dele, Ezra começou a ter convulsões de dor. Espalhando-se de sua mão, furúnculos negros estavam crescendo em sua carne, a pele ao redor deles ficando cinza. Seu rosto estava contorcido em um grito torturado e aterrorizado enquanto as protuberâncias pestilentas rapidamente subjugavam seu corpo… até não restar nada além de um caroço retorcido em forma de Ezra.

    E ainda, apesar do caos, Regis estava longe de ser encontrado.

    Enquanto tudo isso acontecia, trabalhava febrilmente para terminar o dodecaedro, incerto sobre o que exatamente aconteceria quando estivesse completo. Sabia que não poderia sair antes de terminar o quebra-cabeça; Eu só esperava chegar a tempo para os outros.

    De repente Kalon passou voando por Haedrig, sua lança brilhando à sua frente.

    Rolando para longe do ataque, Mythelias ficou de pé com a lança de Ezra na mão e imediatamente se tornou uma tempestade de cortes e ataques que forçaram Kalon a cair de volta em uma posição defensiva. Mesmo assim, ele mal parecia capaz de evitar o ataque rápido como um raio.

    Mythelias continuou pressionando Kalon, mas isso colocou Haedrig em suas costas. Quer ele tenha perdido a noção do ascendente de cabelo verde ou tenha descartado a habilidade de Haedrig, Mythelias estava totalmente focado no último dos Granbehls quando Haedrig atacou.

    A lâmina fina perfurou as costas de Mythelias, logo à esquerda de sua espinha, então rasgou sua lateral, cortando metade de seu torso logo abaixo de suas costelas e deixando aberta uma ferida horrível. Contudo, antes que eu pudesse ao menos comemorar, a carne começou a ferver novamente, e uma cicatriz negra e dura formou-se sobre o corte.

    Girando, Mythelias cortou os tornozelos de Haedrig com o gume da lâmina da lança, então deixou o impulso da lança levá-la ao redor de seu corpo, alinhando-a para um golpe no coração que Haedrig mal conseguiu defender.

    Dentro do reino da pedra angular, as últimas peças do dodecaedro estavam lentamente se encaixando no lugar, mas fui distraído pela cena que se desenrolava em uma das faces da pirâmide, que mostrava o passado recente. Parecia estar se aproximando do presente, e agora estava mostrando o que havia acontecido apenas alguns momentos atrás.

    Nele, Ezra estava andando de um lado para o outro no corredor, Regis rondando atrás dele como uma sombra assassina. O garoto tinha um olhar furtivo e nervoso: suas mãos estavam trêmulas e ele olhava ao redor como se esperasse ser atacado a qualquer momento.

    Haedrig estava sentado na beira da fonte, os pés na água salgada. Kalon estava verificando as amarras da falsa-Ada, algo que tínhamos que fazer com frequência para evitar que o fantasma ferisse o corpo de Ada.

    Quando Ezra se aproximou da fonte, seu nervosismo se consolidou em um olhar de determinação sombria. De repente, ele deu um passo abrupto para o lado e ativou sua crista.

    Meu coração martelou quando uma explosão saiu dele, jogando Haedrig sobre a água e de cabeça na borda da fonte. Kalon foi jogado para trás então eu não pude mais vê-lo, e até mesmo Ada foi sacudida violentamente em suas amarras.

    Os espelhos ao redor de Ezra se estilhaçaram e, para meu horror, Regis foi atirado por uma moldura aberta, desaparecendo no vazio do outro lado.

  
    Capítulo 301 - A Menor Esperança

    Não, pensei, meu coração batendo forte na garganta. Não é possível.

    A explosão quebrou os bancos mais próximos e torceu Ada com força suficiente para afrouxar suas amarras, e ela foi rápida em se livrar da corda.

    Meu foco foi atraído de volta para o dodecaedro quando a última peça se encaixou no lugar. Como antes, ele cintilou e brilhou, os contornos das peças individuais que usei para completar o quebra-cabeça desaparecendo e formando uma forma sólida.

    No presente, Haedrig e Kalon haviam entrado no ritmo, trabalhando juntos para manter Mythelias na defensiva, mas sempre que acertavam, a ferida instantaneamente se selava.

    Metade do cadáver de Riah estava agora coberto com tumores escabrosos, porém nem Haedrig nem Kalon escaparam de ferimentos. Kalon sangrava muito por causa de um corte na perna e Haedrig parecia ter sido acertado com a ponta da lança na bochecha, a qual estava inchada e já mudando de cor.

    Finalmente, o brilho opalescente nas faces do dodecaedro se suavizou e parou de se mover, e cada face exibiu uma imagem em movimento diferente.

    Em um, o corredor de espelhos foi destruído. Todo o fim do corredor havia sido queimado, suas bordas enegrecidas abrindo diretamente no vazio. Todos os espelhos foram estilhaçados e a maioria das molduras incineradas. Não havia sinal de vida na sala.

    Em outra face do dodecaedro, eu me vi parado com Haedrig e Ada, que chorava furiosamente enquanto empurrávamos os restos mortais de Ezra através de uma moldura de espelho quebrada e em direção ao vazio.

    O corredor estava queimado e destruído, a fonte vazia, muitos dos espelhos quebrados, mas no geral estava intacto. Haedrig puxou a garota para um abraço carinhoso, mas eu me virei e fui embora.

    Meus olhos foram atraídos para uma terceira imagem. Mythelias, no cadáver de Riah, estava espreitando pelo corredor de espelhos em minha direção. Atrás dele, Kalon e Haedrig haviam sido inteiramente absorvidos pelos furúnculos escuros; eles estavam claramente mortos.

    Ada estava inconsciente perto de mim. Mythelias se inclinou sobre ela e pressionou uma mão enegrecida em sua bochecha. Eu me virei, empurrando o dodecaedro com éter para que ele girasse, removendo a imagem horrível de minha linha de visão.

    O dodecaedro giratório trouxe diferentes imagens à vista. Algumas eram variações do que eu já havia visto, mas uma em particular chamou minha atenção.

    Nela, eu me via ativando uma runa divina que brilhava dourada através das minhas roupas. Partículas roxas de éter giravam e rodavam pela sala como sementes de dente-de-leão, e tudo o que tocavam brilhava com energia etérica.

    Assisti, maravilhado, enquanto os espelhos se consertavam diante dos meus olhos e os pedaços da fonte voavam juntos como se o tempo estivesse sendo retrocedido, a fumaça e o vapor do ar literalmente coalescendo para reformar pedra e água.

    Quando as partículas roxas pousaram em Ezra, os furúnculos começaram a diminuir, diminuindo até desaparecerem completamente. O jovem ascendente engasgou e seus olhos se abriram. Ele estava vivo.

    Pouco antes do vidro do espelho estilhaçado, através do qual Kalon foi arremessado, voltar ao lugar, o próprio Kalon passou por ele, pousando suavemente no chão no corredor de espelhos. As feridas que havia sofrido de sua batalha com Mythelias fecharam; até mesmo os danos em suas roupas e armadura foram revertidos.

    A imagem aterrorizada e com coração partido de Ada em seu espelho se dissolveu em uma fumaça rosada, que fluiu do espelho, então se moveu propositalmente pelo corredor até encontrar seu corpo inconsciente, devolvendo-a a si mesma.

    Onde o chão do corredor estava mais destruído e queimado, as cinzas começaram a girar, criando um ciclone em miniatura. À medida que as cinzas se condensavam, uma figura começou a tomar forma.

    O corpo de Riah, ainda sem um pé, pairava no ar como uma boneca de pano, sem vida e de alguma forma incompleta. Então a carne roída de seu pé começou a crescer novamente, curando-se diante dos meus olhos. Quando suas pálpebras se abriram, ela olhou ao redor do corredor, agora imaculado, com confusão e medo antes de cair no chão, onde foi recebida com um abraço de Ada.

    Embora as visões do passado e do presente tivessem sugerido a possibilidade de que o terceiro quebra-cabeça pudesse mostrar visões do futuro, não ousei esperar que tal coisa fosse possível, mas lá estava eu, observando eventos que ainda não aconteceram.

    Cada face do dodecaedro parecia mostrar um futuro potencial diferente, alguns mostrando nosso outro fracasso, é verdade, mas havia pelo menos uma chance de derrotar o ascendente de sangue Vritra e escapar do corredor dos espelhos.

    Ainda assim, o medo borbulhava em minhas entranhas com o que eu tinha visto ou não; Regis estava longe de ser encontrado em qualquer um dos futuros que eu podia ver, mesmo aquele em que de alguma forma eu era capaz de trazer os mortos de volta.

    O que é esse poder? — me perguntei, ainda observando o futuro em potencial ser reproduzido nas faces do dodecaedro. Parecia incrível demais para ser possível. Era um aspecto da Vida, do vivum? Uma maneira de trazer os mortos de volta à vida?

    Não, pensei, parecia mais aevum, um aspecto do Tempo. Era como se o éter estivesse atrasando o relógio em tudo o que tocava, desfazendo os danos causados ao vidro, pedra e carne.

    A excitação cresceu dentro de mim. Era isso. Este era o poder que eu precisava para derrotar Agrona e terminar a guerra com Alacrya. Não apenas isso, mas eu poderia desfazer o dano que Agrona tinha feito. Eu poderia salvar a todos: Buhnd, Cynthia, Adam, Sylvia… meu pai.

    Eu poderia trazer todos de volta!

    À medida que o dodecaedro girava, o painel no qual Haedrig, Ada e eu estávamos sozinhos nos destroços do salão voltou à vista. Nessa versão do futuro, comecei a usar éter em todos os espelhos que ainda estavam intactos e tinham um ascendente preso dentro.

    Como na outra visão, as rachaduras e lascas nos espelhos começaram a desaparecer como se estivessem se consertando. Então, um por um, os ascendentes desapareceram. Quando todos foram libertados de suas prisões, a luz dentro da sala mudou sutilmente, assumindo um tom mais quente, e um portal apareceu dentro de uma das molduras vazias.

    Nessa versão do futuro, entretanto, os outros permaneceram mortos.

    Por quê? me perguntei com medo. Qual é a diferença entre essas duas visões do futuro? O que eu preciso fazer?

    Em seguida, as imagens do passado, presente e futuro desapareceram, e as três formas que eu havia construído dentro do reino da pedra angular começaram a se dissolver em rios de areia roxa que redemoinhavam ao meu redor em rajadas de vento que eu não conseguia sentir. Logo eu estava olhando através do olho de um tornado etéreo, e o vento abrasador e a areia áspera estavam arranhando todas as camadas de minha mente.

    É muito cedo! Pensei, o pânico tomando conta de mim. Eu ainda não entendo!

    A dor e a pressão aumentaram e continuaram crescendo até que eu tivesse certeza de que a tempestade destruiria minha mente, arrancaria minha consciência do meu corpo e a lançaria no vazio…

    E então, desapareceu. No lugar da dor crua e dilacerante, senti uma sensação de frescor e calma, como se tivesse acabado de sair de um banho frio em um dia quente de verão.

    Abri os olhos. Minha limpeza mental foi tão completa que por apenas um momento esqueci o que estava acontecendo ao meu redor.

    — Arthur!

    Demorou um pouco para a voz de Regis afundar em minha confusão nebulosa. Vinha do passado, presente ou futuro? Senti como se o próprio tempo não tivesse sentido e me perguntei vagamente se era assim que os ascendentes presos se sentiam em seus espelhos.

    Os ascendentes presos… O pensamento me incomodou. Eu os tinha visto na visão do futuro… ou isso era o presente agora? E então havia o ascendente de sangue Vritra, Mythelias… Ele havia escapado, ou ele escaparia? Eu não conseguia ver a diferença.

    A sala tremeu quando, do outro lado da fonte, Kalon lançou seu feitiço de energia voltaica, a energia em arco atingindo Mythelias de vários ângulos ao mesmo tempo, quase queimando o corpo de Riah em cinzas e gravando imagens residuais irregulares e ardentes em minha retina.

    Pisquei rapidamente, uma sensação arrepiante de que deveria estar fazendo algo para superar a confusão.

    Kalon saltou em Mythelias, tentando usar as consequências de seu ataque catastrófico para enfiar sua lança em chamas no coração do ascendente de sangue Vritra. No mesmo momento, Haedrig cortou baixo, com o objetivo de arrancar a perna de Mythelias no joelho.

    Ele estava pronto para eles.

    A carne ao redor de seu joelho borbulhou para fora e então endureceu, prendendo a espada de Haedrig em um nó de tecido preto nodoso. Nas mãos de Mythelias, a lança de Ezra balançou com a força de um aríete, pegando Kalon no ar e batendo nele como um inseto.

    Um choque de adrenalina me atingiu como um raio enquanto observava Kalon voar para o lado, atingir a moldura de um dos espelhos e girar para o vazio. Ele se foi.

    O rosto de Riah olhou com desprezo para Haedrig.

    — Como se vocês, escórias inferiores, pudesse realmente lutar contra mim. ؙ— As palavras escaparam de seus lábios rígidos e enegrecidos, soando totalmente diferentes de Riah. — Vocês nem consegue entender a honra que lhes dou. No meu tempo, apenas os maiores guerreiros morreram pelas minhas mãos…

    — Arthur! — Regis gritou novamente em minha cabeça. Ele estava dentro de mim, percebi. Eu podia sentir sua presença debilitada, sua mente, seu pânico selvagem. E eu podia sentir a runa da Destruição furiosa como um incêndio, implorando para ser liberada e queimando o resto da minha confusão e incerteza.

    Diante de mim, Mythelias casualmente se abaixou em direção a Haedrig, que tentou se jogar para trás, mas escorregou no sangue e atingiu o chão com um grunhido. Em seu mérito, o ascendente veterano parecia calmo mesmo em face da morte certa.

    Enquanto os dedos brancos rechonchudos e inchados alcançavam meu amigo. Levantei minha própria mão e convoquei a chama violeta. A cabeça de Mythelias girou quando sentiu meu poder e, com velocidade surpreendente, engatilhou a lança para trás e a lançou como um míssil apontado diretamente para minha garganta.

    A lança pareceu diminuir a velocidade até parecer que estava suspensa no ar. O rosto morto de Riah estava contorcido em um rosnado odioso, imóvel como uma pintura. Haedrig estava deitado de costas aos pés de Mythelias, com um braço levantado para repelir o golpe que havia sido desviado em minha direção.

    Sem ter intensão de procurar por ela, vi a rede de vibrações etéricas entre Mythelias e eu; tudo o que tive que fazer foi focar nela e ativar minha runa, e fui capaz de passar pelas vibrações com Passos Divinos, aparecendo entre Haedrig e Mythelias, o poder da destruição ainda em minhas mãos.

    O mundo balançou em movimento novamente, e observei enquanto a lança voava para longe. Os olhos de Mythelias se arregalaram de surpresa, ainda focados onde eu estava apenas um momento atrás, antes de girar com a velocidade de uma navalha grimalkin, sua mão empurrando em minha direção como a ponta de uma adaga envenenada.

    Mas não foi rápido o suficiente.

    — Queime. — ordenei, e as chamas famintas saltaram do meu punho em um leque de destruição violeta pura alimentada por meu éter.

    A destruição envolveu o corpo de Riah, lançando Mythelias aos gritos em suas costas. Ele rolou e bateu nas chamas, e seu poder fez com que uma dura casca negra começasse a se formar ao redor do corpo.

    Mesmo enquanto queimava, ele gritou.

    — Eu sou o Mythelias Dresdium.. filho dos Soberanos… e eu… me recuso… a…

    — Morra. — disse friamente.

    O fogo cor púrpura consumiu os caroços escabrosos pretos e a carne morta pálida, destruindo o corpo mais rápido do que a habilidade de Mythelias poderia regenerá-lo.

    Enquanto eu observava o corpo da gentil garota, a garota que trazia doces em uma ascensão em vez de rações, desintegrar, senti apenas o fluxo de poder, o conhecimento de que, com a Destruição sob meu comando, eu poderia derrotar qualquer coisa. Nem mesmo Agrona seria capaz de lutar contra este tipo de pura força destrutiva.

    A destruição se alimentou até que nem mesmo as cinzas sobrassem, mas quando o corpo de Riah se foi, a destruição permaneceu. Senti o poder me puxar, ansioso por mais.

    Cerrei os punhos e apertei os dentes enquanto tentava extinguir as chamas restantes, que se espalharam pelo chão de pedra e o consumiam rapidamente, junto com a maior parte das minhas reservas de éter.

    Uma gota de fogo violeta irrompeu da minha mão direita, fervendo a água da fonte e incendiando dois dos bancos quebrados. Ao meu redor, brasas roxas flutuavam no ar e qualquer coisa que tocassem pegava fogo.

    Isso era lindo.

    Então uma faísca pousou na perna de Haedrig.

    Ele iria queimar, sabia, como todo o resto. Kalon, Ezra, Riah, Ada… Haedrig. Todos foram danos colaterais, mas suas vidas foram o preço que tive de pagar para chegar até aqui.

    Não! Isso estava errado, eu sabia. Isso é a Destruição falando, não eu!

    Tornei a ver o futuro que havia testemunhado no dodecaedro: a sala de espelhos destruída, nada além das cinzas restantes de meus companheiros. Isso era o que aconteceria se eu não pudesse controlar a Destruição. No final, isso consumiria tudo. Até a mim.

    Sentindo o controle fugindo de mim, sabendo que Haedrig seria incinerado em instantes se eu não fizesse algo, gritei por Regis.

    
      — Temos que exaurir nossas reservas de éter. Por completo! Forma de Manopla! Agora!
    

    Regis não hesitou. Quando estava na minha mão direita, eu a estendi, apontando para um dos muitos espelhos quebrados e longe de Haedrig, que gritava meu nome, implorando por ajuda.

    Com Regis em minha mão para sugar meu éter, virei a Destruição naquela direção e empurrei. Fogo púrpura saiu de mim como um inferno, derramando-se na escuridão onde não havia nada para consumir.

    Mais e mais energia destrutiva fluía de mim. Queimei tudo, até o último suspiro de éter em meu corpo. E quando eu estava tão seco e vazio como um crânio descorado pelo sol, o resto do fogo tremeluziu e morreu, incapaz de extrair algo da runa de Regis.

    Minha cabeça girou, mas deixei escapar um suspiro de alívio quando vi Haedrig de pé, sua armadura chamuscada, mas parecendo intacta. Então meus joelhos dobraram e o mundo ficou escuro.

  
    Capítulo 302 - Seguindo Seus Passos (POV Ellie – Capítulo 8)

    A viagem para Eidelholm passou rapidamente, embora demorasse quase dois dias inteiros.

    Viajamos em silêncio, principalmente. Tessia e Albold foram forçados a diminuir o passo, guiando o resto de nós com cuidado pelos arredores de Elshire. Hornfels e Skarn foram os mais difíceis; eles não eram nativos da floresta e passavam muito pouco tempo acima do solo. Odiavam as brumas tanto quanto eu odiava pisar em poças de lama… o que acontecia com frequência.

    Boo e Grawder, por outro lado, pareciam completamente em casa. Nós os deixamos se mover em seus próprios ritmos, às vezes correndo à frente, avançando pela floresta como dois animais selvagens, e outras vezes demorando-se para cavar no solo macio ou farejar alguma trilha de besta de mana. Não me preocupei com eles, no entanto. Sabia que Boo sempre seria capaz de encontrar o caminho de volta para mim.

    Embora tenhamos permanecido cautelosos, Tessia e Albold não estavam preocupados que os Alacryanos nos encontrassem na floresta. Eles esperavam que já estaríamos em Eidelholm antes que a caravana de prisioneiros fosse dada como desaparecida, os alacryanos não poderiam navegar em Elshire bem o suficiente para ter patrulhas eficazes.

    Quando realmente conversamos, foi principalmente para discutir os melhores caminhos que deveríamos seguir para explorar a área sem sermos descobertos. Embora nem Albold nem Tessia tivessem um mapa, ambos conheciam a área bem o suficiente para que tivéssemos uma boa noção do que esperar quando chegássemos à aldeia élfica.

    Sinais dos Alacryanos estavam por toda parte antes de darmos nossa primeira olhada em Eidelholm.

    O primeiro era o cadáver de um elfo deitado de bruços na base de uma árvore moribunda. Um buraco do tamanho de uma maçã foi queimado completamente através dele e da árvore.

    Mantive meu olhar fixo na visão, apesar de querer girar para longe e vomitar. Tinha que me acostumar com isso.

    Albold se inclinou sobre o cadáver, sua expressão alegre usual longe de ser encontrada.

    — Ele provavelmente estava tentando fugir.

    Concordando em silêncio, não nos demoramos para investigar mais de perto.

    Diminuímos o passo à medida que nos aproximávamos da aldeia, movendo-nos com cuidado para o caso de encontrarmos Alacryanos na floresta. Conforme nos aproximávamos, o som dos machados batendo nas árvores ficava cada vez mais alto.

    Tessia ergueu o punho fechado, e todos nós ficamos imóveis e tensos. Ela se inclinou na minha direção e apontou para a frente. A névoa havia se dissipado, mas as árvores ainda eram densas o suficiente para limitar minha linha de visão. Usando mana, melhorei minha visão para tentar ver o que Tessia estava apontando. Não havia movimento, nenhum inimigo que eu pudesse ver. Apenas árvores, com a luz do sol brilhando na terra marrom além.

    Em seguida, encaixou-se no lugar. Onde o sol brilhava, a floresta simplesmente terminava. Nós avançamos novamente até chegarmos à beira da linha das árvores. Os Alacryanos haviam cortado todas as árvores ao redor de Eidelholm, um número incontável de árvores. Um grande campo de terra desmatada ficava entre nós e uma pequena cidade triste e cinzenta.

    Tinha certeza que a aldeia élfica devia ser muito bonita, uma vez. Agora as vigas e galhos retorcidos que formavam a estrutura dos prédios pareciam murchas e mortas, e os telhados verdes estavam marrons como folhas caídas.

    Podia ver onde muitas das casas ao redor da cidade haviam pegado fogo. Alguns prédios quadrados, de design mínimo, haviam sido construídos em seu lugar, e um punhado de homens e mulheres Alacryanos podiam ser vistos levando o dia, fazendo coisas normais e comuns, como carregar baldes de água ou braçadas de madeira.

    Tessia estava à minha esquerda. O conjunto de sua mandíbula e o ângulo de seu corpo a faziam parecer uma predadora. Estava tão tensa que eu praticamente podia vê-la tremendo, como um jaguar prateado esperando por sua presa.

    Não fui a única que percebeu.

    — Vamos encontrar um lugar com algum abrigo para que possamos esperar pela cobertura da noite, — disse Curtis, dando um passo ao lado de Tessia.

    — Não. — disse Tessia simplesmente. — Precisamos dar uma boa olhada na aldeia à luz. Albold, você e Curtis façam um circuito para o oeste. Ellie e eu iremos para o leste. Kathyln, Skarn e Hornfels, vocês três peguem as bestas de mana e encontrem um lugar para se abrigar, algum lugar que possamos usar como base de operações.

    Curtis deve ter notado os olhares de confusão ao redor.

    — Serei capaz de encontrar Grawder quando nós quatro nos encontrarmos de volta depois do nosso circuito. — explicou ele. — Sempre sabemos onde o outro está.

    Skarn cuspiu na terra.

    — Mal posso esperar para acabar com essa bobagem de caminhada. Vamos, seus grandes brutos, vocês estão conosco. — Este último foi dirigido a Grawder e Boo, que olharam hesitantes para Curtis e eu.

    — Voltarei em breve, Grawder. — disse Curtis, sorrindo calorosamente para seu vínculo Leão do Mundo.

    Passei a mão no pelo de Boo e fiz cafuné sob o queixo. Ele olhou para mim de uma forma que dizia que preferia estar ao meu lado. Sorrindo, empurrei seu nariz.

    — Você fica com Grawder, bobo. Nós voltamos logo.

    Curtis deu um abraço na irmã e, por cima do ombro, ela me lançou um olhar envergonhado, forçando-me a me virar para esconder meu sorriso.

    Para os anões, Tessia disse:

    — Obrigada por estarem aqui, amigos. O povo élfico tem uma grande dívida com vocês.

    Skarn simplesmente grunhiu, mas Hornfels deu a Tessia a mais leve reverência.

    — Estamos todos juntos nessa luta agora. É minha esperança e de Skarn que, algum dia, sejamos capazes de libertar nossos próprios parentes das ideias venenosas do falecido rei e rainha Greysunders. Até lá, entretanto, nós entregaremos nossas botas para as bundas dos Alacryanos onde quer que possamos encontrá-las.

    Tessia devolveu a reverência, então voltou seus olhos turquesa para mim.

    — Pronto, parceira?

    Parceira…

    Era estranho ser referido assim por ela. Tínhamos chegado tão longe juntos desde aquela primeira conversa tensa na cidade subterrânea depois que Arthur desapareceu. Meu eu do passado provavelmente teria matado o atual eu por pensar isso, mas meio que olhei para Tessia agora. Ela também foi uma das poucas pessoas que me tratou… como eu. E Tessia foi quem pressionou para que me envolvesse, para que tivesse a chance de ajudar nosso povo.

    Com uma respiração profunda, alcancei o sentimento profundo em meu núcleo e manifestei a primeira fase de minha vontade da besta.

    — É, estou pronta.

    Com um olhar para trás para Boo, que se levantou nas patas traseiras e acenou com uma grande pata, parecendo mais triste do que nunca, parti atrás de Tessia.

    Ela nos conduziu para o leste, sempre se mantendo sob a proteção das árvores. Nos movemos devagar. Tessia fez o reconhecimento da aldeia enquanto eu ficava atenta a qualquer ameaça na floresta, especialmente soldados Alacryanos.

    Não estávamos nos movendo por mais de dez minutos quando parei Tessia depois de sentir o cheiro de algo familiar. Nós duas caímos de barriga no chão, usando a vegetação rasteira para nos esconder o melhor que podíamos enquanto procurava a fonte do cheiro.

    — Pronto. — murmurei, apontando para o oeste.

    Uma jovem elfa deu a volta em uma grande árvore a menos de seis metros de distância. Ela carregava uma cesta de vime na dobra de um braço. Seu cabelo loiro tinha sido cortado curto, expondo marcas vermelhas e hematomas na lateral e na nuca. Ela mancava um pouco.

    Fiquei surpresa ao ver que ela não estava acorrentada ou algemada de forma alguma. Provavelmente existem outras maneiras menos óbvias de amarrar alguém…, pensando nos pais de Tessia, o falecido rei e rainha dos elfos. Os Alacryanos são bons nessas coisas.

    Gritos distantes e o estrondo de uma árvore caindo fizeram a garota parar. Ela olhou tristemente na direção do barulho por um momento, então seguiu em frente.

    Tessia deu um passo em direção à garota élfica, mas se conteve. Parecia que nós duas queríamos ajudá-la, mas não era o momento certo. Tessia e eu esperamos até que a elfa mancando se afastasse, deixando a floresta e pisando na luz, onde correu desajeitadamente de volta para a aldeia.

    Depois disso, avançamos ainda mais cautelosamente, nossos olhos principalmente na aldeia, mas minha audição e olfato aprimorados foram direcionados para a floresta, cautelosos com qualquer coisa que se aproximasse. Tínhamos percorrido um pouco mais da metade do caminho ao redor da aldeia antes que eu tivesse que retirar minha vontade da besta para descansar.

    Pouco depois, Tessia enrijeceu, então apontou com o polegar para baixo para nos abaixar. Nós dois mergulhamos atrás de um grande arbusto de baga.

    Não conseguia ver nada, então observei o rosto de Tessia cuidadosamente, caso precisasse conjurar uma flecha em um instante, mas depois de vários segundos ela relaxou e se levantou. Hesitante, segui seu exemplo, meu arco pronto.

    Perto dali, Albold saiu de entre duas árvores onde estava nos esperando ao lado de Curtis, e eu soltei um suspiro de alívio.

    — As coisas parecem quietas deste lado. — Tessia disse suavemente, acenando para eles. — Nenhum sinal de onde estão mantendo os prisioneiros ainda. E você?

    Albold acenou com a cabeça, o rosto tenso.

    — Gaiolas improvisadas, pouco mais que canis, foram construídas na periferia da cidade. Existem pelo menos algumas centenas de prisioneiros. Contei treze guardas.

    — Mas apenas três magos. — Curtis acrescentou. — O resto eram soldados normais, sem adornos, como os chamam.

    Tessia puxou pensativamente uma mecha solta de seu cabelo.

    — Ok, vocês dois completem seu circuito, coloque um segundo par de olhos neste lado da aldeia. Ellie e eu vamos dar uma olhada nos prisioneiros nós mesmas.

    — Há um grande grupo madeireiro trabalhando naquele lado da cidade também. Tivemos que ir bem para a floresta para evitá-los. — observou Albold.

    Tessia acenou com a cabeça em compreensão, dissemos nossas despedidas e depois nos separamos novamente.

    À medida que contornávamos o outro lado da aldeia, o barulho consistente de machados na madeira ficou mais alto e, como Albold havia dito, encontramos um grupo de homens e mulheres trabalhando para derrubar, cortar e carregar madeira. A primeira coisa que notei foi que todos os trabalhadores eram Alacryanos. Na verdade, não havia elfos ajudando na extração de madeira.

    Estávamos agachados atrás de uma árvore caída naturalmente a algumas centenas de metros do Alacryano mais próximo, observando-os trabalhar.

    — Mesmo sob ameaça de morte, meu povo não cortaria as árvores. — Tessia sussurrou, respondendo à minha pergunta não feita.

    Sem outra palavra, disparou mais para dentro da floresta, dando um amplo espaço para os trabalhadores. Não demorou muito para descobrirmos que as jaulas mal construídas estavam abrigando elfos como animais prontos para serem abatidos.

    Era difícil acreditar que alguém pudesse sobreviver por muito tempo em condições tão terríveis. Os elfos estavam quase todos de pé, seus corpos pressionados um contra o outro. Eles tinham espaço apenas para alguns deitarem um de cada vez nas jaulas apertadas. Os elfos pareciam pálidos e magros, sua pele suja esticada com muita força em seus rostos, dando-lhes uma aparência medonha e esquelética.

    As gaiolas eram feitas de madeira, mas eram pouco mais do que estruturas rudemente fresadas conectadas por tábuas estreitas. Me perguntei por um momento por que os elfos não tentaram escapar, mas então percebi que eles provavelmente estavam tão cansados e fracos que nem tinham força para quebrar as ripas de madeira, muito menos para escapar dos guardas.

    Meus olhos encontraram um homem elfo que estava pressionado contra a lateral de uma das gaiolas. Ele estava caído anormalmente, seus olhos abertos, mas vidrados. Não pude suportar continuar olhando para a visão de seu corpo deixado para apodrecer ao lado de sua própria família.

    Animais, pensei com raiva. Meus dedos tremiam, coçando para enviar flechas de mana voando para os guardas ali mesmo.

    A voz no fundo da minha mente que parecia a de Arthur me disse que eu estava pensando como uma criança. Isso me lembrou que estávamos aqui apenas como batedores. Olhando para esses prisioneiros, porém, duvidei que durariam muito mais tempo.

    Dois dos guardas estavam jogando algum tipo de jogo de tabuleiro, sentados a uma mesa improvisada feita de um toco. Fechei meus olhos e ativei minha vontade de fera para que pudesse ouvir o que eles estavam dizendo.

    — …cansado do fedor. Ser babá de um bando de elfos semimortos e sujos não era o que eu tinha em mente quando eles nos disseram que tomaríamos este lugar, sabe?

    — Conte-me sobre isso. E com aquele Bilal rastejando, olhando para nós o tempo todo. Ele é ainda pior do que Jagrette, e ela era horrorosa. Você vai fazer seu movimento ou o quê?

    — Estou pensando, estou pensando. Mas sim, você está certo. Não tenho certeza de por que precisamos de um retentor maldito para este posto, de qualquer maneira. Minha irmã mais nova poderia proteger esses elfos sozinha. São aqueles Milviews, tenho certeza. Covardes. Como que eles ganharam o status de Alto Sangue, eu vou…

    Mas perdi a conversa por um momento enquanto minha mente zumbia. Jagrette, onde já ouvi esse nome antes?

    Eu me virei para Tessia para perguntar a ela, mas levantou a mão.

    Nem um segundo se passou antes que um arrepio percorresse minha espinha, meus próprios sentidos bestiais captando a aura mortal que cheirava ainda pior do que os cadáveres apodrecendo nas proximidades.

    Um homem saiu de entre dois dos edifícios, abordando os guardas. Ele parecia um esqueleto ambulante. Seu rosto estava pálido e inchado, seus olhos tão fundos e escuros que pareciam buracos vazios. Cabelos lisos e esverdeados como ervas marinhas mortas agarrados à testa e bochechas. Ele era alto e desajeitadamente magro, com membros afiados e aracnoides que destacavam suas vestes negras de mago.

    A parte de trás de suas vestes foi cortada, revelando uma série de tatuagens escuras destacando-se contra a pele branca. Sua coluna vertebral e costelas eram nitidamente definidas, suas sombras cinzentas cruzando as linhas bem marcadas de uma forma que eu achei grosseira… quase desumana.

    Silenciosamente, o homem contornou o final das jaulas, então parou de repente, do lado de fora do recinto com o elfo morto pressionado contra as barras. Ele se virou para olhar para um dos guardas, um homem de peito largo e barba preta. O resto dos guardas ficou bem para trás.

    — O que aconteceu aqui? — O homem pálido perguntou ao guarda graduado. — Uma execução antecipada?

    — N-não, senhor. Eles não estão com boa saúde. Alguns morreram de–de fraqueza.

    — Não é seu trabalho protegê-los, soldado? As execuções serão bastante desinteressantes se a maioria deles já tiver sucumbido à sua… fraqueza. — O homem parecia ligeiramente divertido ao dizer isso, mas o guarda barbudo se ajoelhou e se curvou.

    — Claro, Bilal. Vamos garantir que o resto sobreviva para ser morto no momento adequado.

    O homem pálido olhou para a nuca do guarda.

    — Basta mantê-los respirando por mais um ou dois dias. — se afastou do guarda, olhando para as árvores.

    Congelei. Não havia como ele saber que estávamos lá, mas mesmo assim…

    Tessia foi quem agiu, lançando uma rajada de vento suave em um roedor de árvore próximo empoleirado em um galho baixo.

    A pequena besta de mana, surpresa, saltou de seu galho, atraindo o olhar do homem pálido de manto para onde ela fugiu.

    — Esta floresta maldita. — Bilal amaldiçoou, balançando a cabeça.

    Com um sorriso de escárnio, se virou para sair, mas parou novamente de repente. Acenou para o guarda barbudo e, em seguida, com a voz baixa e doentia, disse:

    — Escolha um ou dois dos elfos mais vivos e mande-os para minha residência, está bem?

    O guarda empalideceu, seu nariz enrugando em desgosto, mas foi rápido em garantir ao retentor que o faria.

    Tessia agarrou minha mão, chamando minha atenção sem falar, e acenou com a cabeça para a floresta. Era hora ir embora.

    Nós escapulimos da linha das árvores, nos movendo mais fundo sob a cobertura dos ramos densos, então viramos e navegamos rapidamente ao redor da vila em direção ao nosso encontro com Albold e Curtis.

    Quando encontramos os outros, Albold e Curtis estavam olhando para nós com medo.

    Curtis moveu-se rapidamente para o lado de Tessia.

    — Você está bem? Ficamos preocupados quando você não estava…

    — Sim. — disse Tessia rapidamente. — Demoramos muito nas jaulas dos prisioneiros. — olhando para mim, perguntou: — Ellie, o que você ouviu?

    Contei tudo que tinha ouvido. Os outros ficaram quietos quando terminei.

    Finalmente, com o rosto duro como uma estátua, Tessia se virou e caminhou para o sul na floresta.

    — Vamos encontrar nossos companheiros. Curtis, você mostra o caminho.

    Olhei para Curtis e ele sorriu e piscou para mim.

    — Você ainda se arrepende de nos seguir?

    — De jeito nenhum. — falei, forçando um sorriso que sumiu assim que Curtis se virou para seguir Tessia.

    Caminhamos por mais de trinta minutos antes de encontrarmos Grawder e Boo. Estavam deitados um ao lado do outro em uma pequena mancha de sol no centro de uma clareira. Kathyln e os Earthborns não estavam com eles.

    Boo ficou de pé e avançou pesadamente em minha direção. Meu vínculo retumbou no fundo de seu peito e me cutucou tanto que quase tombei para trás.

    Ri e passei meus braços em volta do pescoço.

    — Estou feliz em ver você também, Boo.

    Grawder, que devia saber que Curtis estava voltando, apenas ergueu a enorme cabeça, balançou-a gentilmente para que sua crina dourada ondulasse como trigo em um campo ensolarado, depois voltou a dormir.

    — Onde estão… — comecei, mas fui interrompida pela trituração da pedra.

    Logo atrás de onde Grawder ainda descansava, a terra mudou, dobrando-se sobre si mesma para revelar um túnel de terra. Skarn e Hornfels estavam lá dentro.

    — Vocês não foram seguidos, foram? — Skarn grunhiu, olhando para as árvores além de nosso grupo.

    — Eles estão bem nos nossos rabos! — Curtis engasgou, seus olhos se arregalando. — Rápido, todo mundo dentro.

    Ri da piada de mau gosto do belo príncipe. Os lábios de Tessia se curvaram em um sorriso irônico e Hornfels riu alto, mas Skarn apenas olhou mais profundamente.

    — Sim, piadas sobre nossas mortes imediatas e prematuras… minhas favoritas. — O anão cuspiu no chão. — Dentro então. Não foi possível encontrar um abrigo adequado, então fizemos um.

    Curiosa, segui os anões descendo a rampa de terra até uma caverna de paredes lisas, que tinha cerca de seis metros de comprimento e largura, e talvez dois metros e meio de altura. Um punhado de artefatos de iluminação, pedras brilhantes como as que usamos na cidade subterrânea, foram colocados ao redor da sala para fornecer iluminação.

    Um conjunto simples de cadeiras e uma mesa foram moldados de terra no centro da sala, e sete catres camas estreitas foram empurradas contra as paredes. Me sentei em uma e fiquei surpresa com o quão macia era. A outra extremidade da pequena caverna havia sido deixada aberta para as bestas de mana.

    — Isso é muito bom. — eu mencionei, acenando minha aprovação para os Earthborns.

    Hornfels sorriu para mim.

    — As camas foram ideia minha.

    Skarn grunhiu e revirou os olhos enquanto o resto do grupo entrava. Tessia inspecionou a caverna e Curtis assobiou em apreciação. Albold, no entanto, parecia desconfortável.

    — Eu odeio estar no subsolo. — murmurou.

    Assim que todos entraram, Skarn usou mana para fechar a entrada novamente, nos escondendo completamente. Boo e Grawder abriram caminho no meio da multidão, ambos sentados na outra extremidade da caverna. A presença deles fez o espaço parecer muito menor do que há alguns minutos.

    — Agora que todos vocês terminaram seu passeio por nossa morada humilde, podemos ter a honra de descobrir que pedaço fresco do inferno nos espera na aldeia? — Skarn reclamou, sentando-se à mesa.

    Tessia assentiu, sentando-se à mesa também.

    — Quase tudo foi o que esperávamos…

    Kathyln se sentou em frente a ela.

    — Quase tudo?

    Curtis e Albold trocaram um olhar conhecedor, enquanto os anões franziram as sobrancelhas em confusão.

    Depois que todos se sentaram ao redor da mesa, Tessia contou o que experimentamos, desde a elfa que vimos até a conversa dos dois guardas e nosso encontro com Bilal.

    — Uma execução em massa… — Hornfels disse com um longo suspiro.

    — Tanto para o nosso plano de voltar com uma força maior. — Skarn gargalhou.

    Após um momento de silêncio tenso, foi Curtis quem se levantou.

    — Não podemos deixar essas pessoas aqui.

    A cabeça de todos se virou para o príncipe de cabelos vermelhos, surpresos.

    — Como a força inimiga se compõe? — Kathyln perguntou.

    O olhar determinado de seu irmão vacilou quando Albold respondeu.

    — Não há muitos magos do lado deles, mas…

    — Há um retentor. — Tessia disse simplesmente.

    — Bem, então é isso. — disse Skarn com um encolher de ombros. — Digo que devemos nos teletransportar de volta para o santuário, nós já– ai! — Skarn olhou feio para o irmão, que acabara de pisar com o pé embaixo da mesa.

    — O que meu irmão quer dizer — disse Hornfels, parecendo muito mais sério do que o normal, — é que, por mais que gostaríamos de ajudar essas pessoas, talvez devêssemos avaliar nossas habilidades. Alguém aqui já enfrentou um retentor? — O anão olhou de rosto em rosto ao redor da mesa, então se virou para olhar para mim como uma boa medida.

    Balancei minha cabeça, assim como os outros. Esperava que Tessia discutisse, mas foi Kathyln quem falou.

    Virando-se para a nossa líder, a maga de gelo perguntou.

    — Quais são suas chances contra um retentor?

    O olhar de Tessia caiu enquanto pensava por um momento antes de seus olhos turquesa pousarem de volta em Kathyln.

    — Na pior das hipóteses, um impasse. Na melhor das hipóteses, uma vitória apertada.

    Skarn deixou escapar um assobio apreciativo enquanto os outros trocavam olhares excitados.

    — Temos cinco magos de núcleo prata entre nós. — Curtis disse com um sorriso confiante. — Nós podemos fazer isso!

    Kathyln assentiu enquanto esfregava o queixo.

    — E ter mais magos de água e plantas de volta ao santuário ajudaria nossos assentamentos a se espalharem tremendamente—

    — Kathyln, não os estamos salvando pelo valor que trarão de volta ao nosso santuário. — disse Tessia com severidade.

    Um flash de vermelho emergiu no rosto pálido da maga de gelo.

    — Tem razão. Minhas desculpas.

    — Não vou fingir ser tão forte quanto Arthur era quando derrotou Jagrette, mas não preciso ser. — disse Tessia séria. — Vou segurar Bilal junto com Albod, que vai manter os outros guardas ocupados, tempo suficiente para o resto de vocês protegerem os elfos aprisionados e enviá-los de volta para o santuário.

    — Se você é capaz de segurar um retentor sozinha, por que não deixar o resto de nós se juntar a você e acabar com esse bastardo Bilal primeiro? — Skarn perguntou.

    — Porque esta não é apenas uma batalha um-a-um simples como Arthur teve contra Jagrette. — Kathyln respondeu. — Nossa prioridade é tirar todos daqui com segurança.

    — Kathyln está certa. Se todos nós atacássemos o retentor, ele poderia decidir prejudicar os prisioneiros. Os lábios de Tessia se curvaram em um sorriso malicioso. — Mas se a perturbada e emocionada princesa dos elfos invadisse a vila apenas com sua ajuda confiável como apoio, causando estragos…

    — O retentor virá correndo. Ele pode nem perceber que seus prisioneiros se foram! — Hornfels terminou, estalando os dedos grossos. — Eu gostei disso!

    — Também! — Exclamei com confiança renovada.

    O príncipe de cabelos vermelhos se virou para os dois elfos e disse com um sorriso.

    — Parece que vocês dois terão que praticar sua atuação.

  
    Capítulo 303 - Runa de Deus

    Uma dor aguda que se espalhou por todo o meu corpo me arrancou do sono. Eu não pude sequer conter um gemido quando meus olhos se abriram.

    Foi apenas enquanto olhava para os restos chamuscados do corredor comprido e atarracado que as memórias do que tinha acontecido passaram diante de mim: Riah sendo possuída pelo ascendente de sangue Vritra, a morte de Ezra, Kalon caindo no vazio, meu uso da Destruição para matar o ascendente e as chamas violetas se espalhando por Haedrig.

    Haedrig! Fiquei tenso ao pensar no ascendente de cabelo verde, fazendo com que a dor dilacerante do órgão explodisse em mim mais uma vez.

    — A primeira coisa que você faz quando acorda é se preocupar com algum ascendente aleatório que você conheceu há alguns dias e não com seu amado companheiro? — Uma voz familiar disse em minha mente, embora com um tom um pouco mais alto que o normal. — Eu já entendi tudo.

    
      — Regis! O que aconteceu?
    

    — Eu vou te contar o que aconteceu! — Regis retrucou, sua voz quase infantil misturada com frustração.

    Uma sombra negra emergiu de meu esterno para revelar meu companheiro sombrio… ou quase isso.

    — Olhe para mim! — Regis latiu, flutuando alguns metros acima de mim. O outrora formidável lobo sombrio, que era grande o suficiente para um homem adulto facilmente montar, agora era, por falta de palavra melhor, um cachorrinho. Ele ainda tinha seus traços de lobo, desde uma cauda sombria a quatro patas pretas e dois chifres na cabeça, mas agora ele tinha apenas o tamanho da minha cabeça.

    — Eu vejo que você… perdeu algum peso. — murmurei, estremecendo de dor.

    — Dãã. — Regis zombou, olhando para mim. — Eu já teria dado um tapa em você se eu tivesse a força necessária nos membros superiores para fazer isso.

    — Será que isso… — acenei minha mão em sua direção, indicando sua forma diminuta… — aconteceu porque tivemos que exaurir todo o nosso éter? — perguntei.

    Meu companheiro filhote revirou seus grandes olhos.

    — Não. Eu me tornei assim para viver meus sonhos como o bichinho de pelúcia de alguém.

    — Eu vi você ser atirado em um dos espelhos. — disse, ignorando seu sarcasmo. — O que aconteceu depois disso?

    Regis pensou por um momento, coçando o queixo com uma pequena pata.

    — Não me lembro exatamente. Continuei caindo no vazio até desmaiar, então voltei para dentro do seu corpo com uma dor de cabeça terrível.

    Soltei um suspiro de alívio, feliz por ter uma coisa a menos com que me preocupar no futuro enquanto lutar ao lado de meu companheiro sombrio.

    Ansioso para me mexer, tentei me levantar do chão. Com apenas uma lasca de éter remanescente em meu núcleo e a dor irradiando por cada centímetro do meu corpo, eu não conseguia nem sentar, muito menos ficar de pé.

    Sem forças e com uma dor de cabeça forte o suficiente para me impedir de meditar, relaxei e deixei meus pensamentos vagarem. Memórias e emoções que eu vinha reprimindo e armazenando bem no fundo começaram a vir à tona, memórias e emoções de meus amigos e família em Dicathen.

    Estava tentando tanto me manter ocupado, nem mesmo me dando tempo para pensar nas memórias dolorosas da vida que deixei para trás. Assistir à tragédia da família Granbehl se desenrolar deve ter quebrado a barreira que eu estava inconscientemente construindo para conter essas emoções. Temia que houvesse uma chance real de que a mínima esperança que eu encarava se um dia quisesse ver minha família e amigos novamente me oprimisse inteiramente se eu insistisse nela com frequência.

    Mas o que era ainda mais assustador foi o fato de que me senti lentamente esquecendo seus rostos e vozes. Reconhecê-los não era o problema, mas ser capaz de imaginá-los em minha mente… isso estava ficando mais difícil.

    Com meu corpo lentamente regenerando suas reservas de éter e a dor da reação começando a diminuir, afastei os rostos de Ellie e de minha mãe, congelados em minha mente com expressões de tristeza e desespero.

    Levantando-me lentamente, tirei a relíquia morta que havia escondido no bolso, confirmando com meus próprios olhos que a pedra antes preta agora era um cristal branco turvo. Ansioso para ver qual era seu verdadeiro propósito, o infundi com os escassos restos de éter que me restavam.

    Nada aconteceu.

    — Você quebrou? — Regis perguntou.

    Eu acho que não? — Coloquei o cristal opaco de volta no bolso. — Teremos que examinar isso mais tarde, quando eu não me sentir praticamente morto.

    Mudando meu olhar, percebi que um pedaço de pano tinha sido enrolado em um travesseiro improvisado para mim. Emoções desnecessárias de apego a estes Alacryanos que eu acabara de conhecer começaram a emergir, agarrando-me por dentro. Balançando a cabeça, fiz a pergunta que temia fazer desde que acordara.

    — Quem está vivo?

    — Vá ver com seus olhos. Eles estão ali. — Regis resmungou, apontando para a esquerda com uma pata rechonchuda. — Agora, se você me dá licença, vou me esconder em seu corpo até poder absorver um pouco de éter por conta própria novamente. Não me chame, a menos que seja absolutamente necessário.

    Eu levantei uma sobrancelha.

    — Você seria útil no estado em que está agora?

    — Ah, cala a boca. — retrucou antes de desaparecer de volta em meu corpo.

    Soltando um suspiro, olhei em volta para os restos queimados da sala de espelhos. Assim como o futuro que eu tinha visto dentro da pedra angular, o corredor foi pintado de preto e vermelho com a fonte estilhaçada e água derramada ao redor. Muitos dos espelhos foram quebrados, revelando o vazio infinito em que Kalon havia caído.

    A pedra angular…

    Olhei em volta, mas a relíquia cuboide não estava em lugar nenhum.

    — Ela se desfez em pó depois que você saiu do transe. — disse Regis.

    
      — Droga! Eu esperava que talvez houvesse outra oportunidade para mergulhar de volta na pedra angular, outra chance de desenvolver o conhecimento que adquiri. Se aquele garoto estúpido não tivesse libertado o ascendente de sangue Vritra—
    

    Recuei com o pensamento. Aquele “garoto estúpido” pagou por seu erro com a vida. Ficar bravo com ele agora não servia a nenhum propósito, e não havia como voltar atrás no que tinha sido feito.

    A menos…

    A pedra angular me mostrou um futuro onde eu poderia literalmente voltar o tempo da própria morte. Investiguei minha mente em busca da runa divina, e embora pudesse senti-la lá, não conseguia dizer o que fazia.

    Independentemente disso, havia aprendido tudo que era capaz de entender com a pedra angular. É por isso que me empurrou para fora, tinha certeza. Só teria que experimentar para ver o que ela poderia fazer…

    

    Apesar do estado caótico da sala após a nossa batalha, não demorou muito para encontrar os outros.

    E, como esperava, os únicos dois que sobraram foram Haedrig e Ada. Haedrig estava ajoelhado ao lado dos horríveis restos do corpo deteriorado de Ezra. O único irmão Granbehl restante estava deitado no chão perto de seu espelho, que felizmente ainda estava intacto. O fantasma estava desamarrado, mas parecia estar inconsciente.

    A Ada do espelho, a verdadeira Ada, também estava deitada no chão, com o corpo todo trêmulo de soluços.

    Ela deve ter visto tudo o que aconteceu, percebi com um choque de horror. Pensei na batalha da Muralha, como eu havia procurado o campo de batalha em pânico, procurando meu pai, e como o havia encontrado tarde demais…

    Estendi a mão e toquei o espelho e, de repente, fui capaz de ouvir seus soluços sufocados e maníacos.

    — Desculpe-me, Ada.

    Vamos torcer para que funcione, pensei, mas hesitei antes de ativar a nova runa divina. Parecia tão…, experimentar de verdade o resultado do meu trabalho na pedra angular. Depois de usá-la, saberia exatamente o que ela poderia fazer, e o que não poderia.

    Independentemente disso, isso precisa ser feito. Me preparei, então direcionei o éter para a runa divina.

    O calor familiar irradiou da parte inferior das minhas costas junto com uma inundação de conhecimento sobre o edito específico de aevum obtido através da pedra angular. Muito parecido com minhas chamas da Destruição e Passos de Deus, o edito moldou-se no que eu era capaz de compreender, manifestando-se em uma forma que fazia sentido para mim.

    Partículas roxas começaram a se espalhar a partir da minha mão, girando como uma galáxia em miniatura. Ada olhou para cima, confusão e surpresa ultrapassando sua desolação por apenas um momento, e ela começou a desaparecer, transformando-se em uma névoa rosada que fluiu do espelho e voltou para seu corpo.

    Uma espessa fumaça púrpura-preta foi expelida de seus poros e sugada de volta para o espelho. O fantasma se manifestou de volta em sua prisão, um olhar de puro ódio em sua cópia distorcida do rosto de Ada.

    Aos meus pés, o corpo de Ada estremeceu e seus olhos se abriram. Ela correu para trás, longe do espelho, os olhos arregalados de medo. Haedrig se abaixou e colocou os braços em volta dos ombros dela, fazendo-a gritar.

    — Xiu Ada, sou eu, sou eu. Xiu.

    Puxando a adaga branca como osso que outrora pertencera ao irmão de Caera, coloquei-a primeiro no espelho de Ada, estilhaçando-a e destruindo o fantasma para sempre.

    Quando me virei, Ada estava com a cabeça enterrada no peito de Haedrig, seu pequeno corpo tremendo quando soltou um gemido tão triste que eu simplesmente não conseguia me aproximar.

    Eram Alacryanos, as mesmas pessoas que devastaram Dicathen, responsáveis pela morte de tantas pessoas que eu conhecia e amava. Eu deveria estar saboreando seus infortúnios e misérias.

    
      Então, por quê? Por que meu peito parecia que estava sendo torcido como uma toalha encharcada?
    

    Mas então, não era apenas sobre eles. A decepção e o arrependimento que senti, a sensação de perda por saber o que falhei aprender, me consumiram por dentro, e não pude deixar de desejar não ter visto o futuro em potencial.

    Embora eu tenha desbloqueado uma nova runa divina, estava claro agora que eu só consegui agarrar uma parte do todo pretendido. E com a pedra angular perdida e minha afinidade com aevum fraca como era, talvez eu nunca mais tenha a chance de aprendê-la novamente.

    — Réquiem de Aroa. — sussurrei. A enxurrada de conhecimento que experimentei incluiu essa assinatura semelhante a um nome impresso no próprio feitiço. Era poético e bonito, mas para mim, serviria apenas como um lembrete do que o feitiço poderia ter sido.

    Um feitiço que poderia ter salvado Kalon, Ezra e Riah, um feitiço que poderia até ter trazido meu pai de volta.

    Pelo menos salvei Haedrig e Ada, pensei sem entusiasmo, tentando e falhando em ver o forro de prata no futuro em que acabei. E posso liberar esses ascendentes presos e continuar em frente, continuar tentando.

    Afastei meu olhar dos outros, voltando minha atenção para os incontáveis espelhos intactos que ainda continham ascendentes, a maioria dos quais me estudava com expressões de respeito… e alguns até com medo.

    Deixando Haedrig para cuidar de Ada, comecei a procurar por um espelho específico perto da fonte. Não demorou muito para encontrar o ascendente que eu prometi libertar e, embora estivesse crivado de lascas e rachaduras, sua prisão de espelho permanecera intacta.

    — Eu sou um homem de palavra. — disse com minha mão pressionada contra o vidro frio. Os olhos do ascendente se arregalaram em choque quando as partículas de éter giraram em volta da minha mão e começaram a consertar as muitas rachaduras que marcavam a superfície do espelho.

    — Descanse bem. — sussurrei enquanto ele desaparecia.

    — Obrigado.

    Quando o ascendente desapareceu completamente, soltei um suspiro profundo. Afastando-me do espelho, olhei para minha palma. Os poucos traços dos ciscos etéreos que continuavam orbitando lentamente em volta da minha mão se dissiparam lentamente, deixando-me com uma sensação de vazio.

    Ao contrário de Passos de Deus ou da Destruição, esta runa não gastava muito das minhas reservas de éter. Mesmo com a quantidade limitada de éter em meu núcleo, estava confiante de que poderia libertar todos os ascendentes restantes.

    Ainda assim, apesar dessa nova habilidade que desbloqueei, fiquei com um gosto amargo na boca.

    A pedra angular poderia ter revelado uma visão mais profunda e poderosa do aevum, mas por causa da minha falta de compreensão, fiquei com apenas um pedaço do todo.

    A menor parte do todo…

    Agora que entendi completamente a runa, sabia que essa habilidade só poderia afetar objetos inorgânicos como os espelhos.

    — Pelo lado bom, com essa habilidade você será capaz de reverter relíquias mortas em relíquias reais e utilizáveis. — disse Regis.

    Enrolei meus dedos em um punho apertado.

    
      — Você está certo.
    

    Apesar de suas limitações, a capacidade de reverter o tempo era algo que nem mesmo Kezess Indrath poderia fazer, e embora eu não fosse capaz de usá-la na batalha, ou para trazer de volta aqueles que havia perdido, isso não significava que eu não poderia fazer pleno uso de sua utilidade. Eu só queria que ainda tivesse a Canção do Amanhecer aqui comigo agora, para que pudesse reverter a espada forjada por um Asura ao seu estado original.

    Puxei a relíquia uma vez morta do meu bolso para examiná-la novamente. As bordas do cristal transparente estavam agora brilhando fracamente. Agora que recuperei minhas forças, empurrei mais éter para a pedra, mas ainda assim nada acontecia. Parecia que, ao invés de ser ativada por éter, a relíquia tinha algum tipo de período de recarga antes de poder ser usada novamente. Pelo menos é o que eu esperava.

    Caminhando pelo resto dos espelhos restantes, continuei exercendo minha runa divina recém-adquirida para libertar as almas dos ascendentes presos dentro até que a último desaparecesse, um sorriso incrédulo em seu rosto cansado.

    O corredor frio e branco escureceu ligeiramente e mudou para um tom mais quente. À distância, um portal translúcido se manifestou dentro de um dos espelhos vazios, assim como a imagem que eu tinha visto em uma das faces do dodecaedro.

    Só então percebi que Haedrig e Ada estavam me observando.

    — Como… como está se sentindo? — perguntei hesitante, olhando para Ada.

    A pobre garota mal conseguiu balançar a cabeça antes de desviar o olhar, seus olhos vermelhos inchados cheios de ressentimento.

    Engoli em seco antes de caminhar até os dois. Enfiando a mão no bolso, tirei o simulador que Kalon tinha me dado.

    — Aqui, você deve levar isso.

    Ada levantou a cabeça para me encarar, os olhos brilhando de pânico.

    — V-você está nos deixando aqui?

    Balancei a cabeça.

    — Vocês todos acabaram nessa confusão porque eu estava com vocês. Se vocês dois atravessarem o portal sozinhos, ele deve levá-los a um santuário.

    — Não tem como saber disso. — disse Ada, seu rosto coberto de lágrimas se contorcendo em uma carranca.

    — Não sei, mas sei que se você for comigo para a próxima zona, ela será ainda mais desafiadora do que esta.

    Depois de um momento de hesitação, ela pegou o simulador em minha mão, mas Haedrig interveio.

    — Não tenho intenção de voltar à superfície. — disse gravemente o ascendente de cabelos verdes.

    — Você não pode estar falando sério. — soltei um escárnio. — Você quase morreu e quer se aprofundar ainda mais?

    — Quase morri por você. — corrigiu Haedrig. — Como eu já disse, as Relictombs reagem de maneira diferente a indivíduos únicos. Eu esperava que algo assim acontecesse.

    — Você esperava que isso acontecesse? — Ada perguntou incrédula. — E você ainda nos trouxe junto? Meus irmãos e minha melhor amiga morreram!

    Pela primeira vez, o comportamento frio de Haedrig não era presente, substituído por uma expressão de culpa.

    — Eu pensei que seu irmão mais velho seria forte o suficiente para—

    — Oh, então é culpa de Kalon que todos eles morreram?

    Ada gritou, com as mãos cerradas em punhos trêmulos. Haedrig estremeceu.

    — Não foi o que eu—

    Ada retirou seu simulador de um bolso escondido e o jogou no ascendente de cabelo verde antes de pisar forte em direção ao portal. Haedrig a seguiu, tentando ir atrás dela, mas eu o peguei pelo pulso e o segurei.

    Pouco antes de Ada passar pelo portal, ela olhou para nós por cima do ombro, novas lágrimas cobrindo suas bochechas e seus vívidos olhos verdes mais afiados do que adagas.

    — Se as Relictombs não comerem vocês dois vivos, o Sangue Granbehl irá.

    Quando o resto do cabelo loiro de Ada desapareceu pelo portal, soltei o pulso de Haedrig.

    — Isso foi sábio, apenas deixá-la ir assim? — Haedrig perguntou, claramente preocupado. — O sangue dela é bastante imponente, especialmente contra um sangue não nomeado.

    — Eu deveria ter matado ela? — perguntei, levantando uma sobrancelha.

    — Não matar…, mas pelo menos poderíamos ter tentado conversar sobre isso.

    — Sua melhor amiga e seus dois irmãos foram massacrados na frente dela. Não acho que qualquer coisa que pudéssemos ter dito a teria convencido. Além disso, é suspeito de qualquer maneira, já que nossos nomes estão registrados.

    — Verdade. — Haedrig disse após uma pausa. — Você não está preocupado?

    — Estou mais preocupado com qual será a próxima zona, e você também deveria estar. — disse enquanto jogava para ele meu simulador. — Volte.

    Haedrig balançou a cabeça, empurrando o simulador de volta para mim.

    — Eu quero ir com você.

    Balancei minha cabeça, incapaz de acreditar em sua obstinação.

    — Você está tão ansioso para morrer ou espera algum tipo de cofre de tesouro no final disso?

    — Não deveria importar para você o que eu quero. Até você tem que admitir que posso ser útil. — disse.

    — E se não houver nada que você possa comer ou beber na próxima zona? — forcei.

    Haedrig revelou um sorriso brincalhão.

    — Você está se preocupando comigo?

    Soltei um suspiro profundo antes de colocar o simulador de volta no bolso.

    — Faça como quiser. Só não espere que eu te proteja.

    — Não esperava por isso mesmo. — disse, liderando o caminho para o portal.

    Com minhas reservas de éter cerca de um quarto reabastecidas e as luzes quentes piscando como se para nos avisar para sairmos rapidamente, segui atrás do misterioso ascendente de cabelo verde.

    Com a decisão tomada, não havia razão para permanecer na sala dos espelhos. Atravessamos o portal translúcido, juntos, Haedrig segurando a parte de trás da minha capa azul-petróleo apenas um passo atrás de mim.

    Para me impedir de tentar abandoná-lo no último segundo, suponho, pensei. Ele realmente não quer ficar para trás, mas por quê?

    O pensamento foi soprado para fora da minha mente quando, imediatamente após passar pelo portal, fui atingido por uma rajada de vento gelado tão forte que mal conseguia manter os olhos abertos.

    Imperturbável pela mudança drástica no cenário e sem nada à vista, exceto um panorama cinza, puxei a relíquia cristalina novamente. Embora eu não conhecesse todas as suas capacidades, tinha certeza de que tinha algum tipo de função de navegação.

    Exceto que desta vez, quando tirei a relíquia cristalina, suas bordas vítreas estavam novamente totalmente opacas. Sentindo instintivamente que havia algo estranho neste lugar, voltei-me para Haedrig…

    … Só que, em vez do ascendente desgrenhado de cabelo verde, uma garota familiar de cabelo azul marinho com dois olhos vermelhos penetrantes olhou para mim. Tropecei para longe dela, completamente pego de surpresa, e ela me olhou com incerteza.

    — Caera?

  
    Capítulo 304 - Desmascarado

    — Mas que diabos?

    Caera levou uma mão delicada ao rosto, sentindo sua bochecha, em seguida, puxou uma mecha de seu longo cabelo na frente do rosto para que pudesse vê-lo corretamente. Empalideceu visivelmente quando sua mão se estendeu e tocou um dos chifres de ônix que cresciam nas laterais de sua cabeça. Cada chifre tinha dois pontos separados: os chifres principais movidos para frente e para cima, enquanto o par menor em forma de presa projetava-se para trás, emoldurando sua cabeça como uma coroa escura. Anéis finos de ouro adornavam cada uma das esporas menores.

    — Grey, eu posso expli—

    Minha mão disparou em um borrão, agarrando Caera por seu pescoço fino e levantando-a do chão nevado. Um pequeno suspiro escapou de seus lábios tentando se libertar, mas meus olhos estavam focados naqueles chifres negros.

    Ela é uma Vritra! Eu pensei, me sentindo um tolo por deixar alguém sobre quem eu sabia tão pouco chegar tão perto de mim. Não, ela não seria capaz de entrar nas Relictombs se fosse esse o caso. Eu não tinha certeza do que fazer com essa revelação repentina. Ela é apenas de sangue Vritra?

    — Sei que você está chocado, como eu também, mas acho que não vamos conseguir nenhuma resposta dela se estiver morta. — Regis interrompeu, me acalmando.

    Afrouxei meu aperto, deixando a mulher Alacryana cair no chão, onde tossiu intermitentemente e esfregou a garganta.

    — Por favor… Grey. Eu não quis… nenhum mal. — Caera implorou, seus olhos vermelhos fixos em mim.

    — Pare. — avisei, puxando a adaga branca da minha runa dimensional estudando a mulher Alacryana de Alto Sangue.

    Qual era o propósito de Caera, me matar? Isso não fazia sentido. Ela poderia ter me matado a qualquer momento enquanto eu estava no reino da pedra angular. Ela precisava de uma prova para levar de volta ao seu sangue, uma Foice, ou talvez até para o próprio Agrona, para que eles pudessem me encontrar e executar?

    No final, independentemente de seus motivos, tudo se resumia a duas opções.

    A ideia de simplesmente matá-la ali mesmo e mitigar qualquer risco potencial surgiu em minha mente, mas segurar a adaga trouxe à tona memórias de Caera entregando a lâmina de seu falecido irmão para que eu pudesse ter uma arma. Além disso, Caera e eu tínhamos nos separado em bons termos depois de nossa aliança temporária na zona de convergência.

    Mesmo assim, ela e seus dois guardas tiveram várias chances de me matar enquanto eu estava inconsciente após nossa luta contra o titã, embora também fosse verdade que ela poderia ter adivinhado minha identidade depois de voltar para Alacrya.

    Ainda está me chamando de Grey, o que significa que ela pode não saber quem eu sou afinal…

    Meu aperto em torno da adaga branca como osso aumentou enquanto eu lutava para chegar à decisão certa. Tinha confiado em Haedrig, mas o homem de cabelo verde que lutou ao meu lado nunca existiu. Em vez disso, era uma mulher profundamente envolta no véu da nobreza Alacryana, com sangue Vritra correndo por ela.

    Regis soltou uma gargalhada.

    
      — Por que você está pensando tão profundamente sobre isso? Talvez ela simplesmente goste de você.
    

    — O quê? — soltei, assustando Caera, que ainda estava de joelhos na neve.

    — Nada. — disse, pigarreando e silenciosamente amaldiçoando meu companheiro por sua atitude petulante.

    Podia sentir Regis revirar os olhos.

    
      — Matá-la ou não, depende de você, mas seja rápido. Não quero descobrir o que acontece comigo se você congelar até a morte aqui.
    

    Meu rosto e mãos estavam duros de frio, mas meu corpo Asura tornava aquele clima mortal no máximo um incômodo. Caera, apesar de sua óbvia ancestralidade Vritra, não compartilhava de minha força e já havia começado a tremer.

    Soltando um suspiro, relutantemente me decidi. Retirei o saco de dormir de lã da minha runa, mais um equipamento que Alaric pensou em embalar para mim, e joguei para ela.

    — Envolva-se nisso. Precisamos encontrar abrigo… aí então conversaremos.

    Ela pegou o saco de dormir macio e o envolveu como um cobertor.

    — Obrigada.

    Meus olhos examinaram rapidamente os arredores. Como antes, o portal pelo qual passamos havia desaparecido, deixando-nos presos em uma extensão de puro branco. Um vento gelado levantou bastante neve, tornando difícil ver muito longe.

    — Vamos andando. — respondi secamente, me virando.

    — Eu teria optado pelo papel de bom cavalheiro, mas o indiferente bad boy também funciona. — brincou Regis.

    
      — Você quer que eu te separe do meu éter?
    

    
      — Não, senhor. Desculpe, senhor.
    

    Revirando os olhos, continuei andando, prestando muita atenção ao ruído suave dos passos de Caera a poucos passos atrás de mim.

    — Você está desconfiado de mim, mas ainda assim está expondo suas costas para mim. Você está tão confiante? — Caera perguntou, sua voz de prata cortando o uivo do vento.

    — Você quer descobrir? — Eu perguntei, sem me preocupar em olhar para trás.

    — Talvez da próxima vez. — disse suavemente depois de um momento de silêncio.

    — Ooh, então ela quer que haja uma próxima vez. — Regis riu.

    Eu ignorei o comentário de meu companheiro, mas mentalmente dei a ele sua segunda falta.

    — Fique de olho em qualquer tipo de abrigo. — gritei, meus próprios olhos examinando cada sombra e ruga no deserto congelado em busca de algo que pudesse ser uma caverna ou ravina, ou mesmo apenas uma saliência que nos tiraria do vento cortante.

    — Eu mal posso ver além de você. Mesmo com mana, eu não acho que poderia encontrar algo a menos que estivesse bem na minha frente. — Caera disse, a frustração atada em sua voz.

    
      — Talvez vocês tenham que cavar um abrigo e se aconchegar para—
    

    Terceira falta.

    Coalescendo éter ao redor da forma incorpórea de Regis dentro de mim, o direcionei para a palma da minha mão e o empurrei para fora.

    Para minha surpresa, a forma de filhote de fogo de Regis realmente irrompeu de minha mão, os membros batendo em surpresa.

    — Ei! Que merd—

    Caera engasgou e entrou em ação. Arremessando-se do saco de dormir e sacando sua espada fina e curva, cortou rapidamente para baixo, partindo Regis em dois.

    Observei com uma sobrancelha levantada enquanto a forma dividida de Regis desaparecia, dissolvendo-se na neve soprada pelo vento.

    Os olhos afiados de Caera dispararam ao redor do terreno, mas quando não viu mais nenhuma ameaça, suavemente armazenou a lâmina mais uma vez. Então percebeu a expressão em meu rosto e sua expressão confiante sumiu.

    Apontei com indiferença para a área onde Regis havia desaparecido e disse.

    — Essa coisa vai se reformar em alguns segundos. Por mais divertido que tenha sido, por favor, não o ataque novamente.

    Os olhos dela se arregalaram.

    — Isso foi algo que você fez?

    — Esse era meu lobo, sim.

    — Grey, eu estou—

    Ela foi cortada quando um bolsão de cinzas escuras começou a girar dentro da neve fina, condensando-se até se tornar uma bola perfeitamente redonda, então explodindo em chamas. Finalmente, os olhos brilhantes de Regis se abriram e a sombra escura de sua boca se torceu em uma carranca cômica.

    O fogo-fátuo flutuou através do chão, onde mudou novamente, projetando-se para fora enquanto se transformava de volta no pequeno cachorrinho parecido com um lobo.

    — Sabe, não tenho certeza se gosto muito de qualquer um de vocês agora.

    As sobrancelhas de Caera franziram em confusão enquanto seu olhar mudou de Regis para mim e depois de volta para mim. Dei de ombros.

    — Este é Regis. Vocês dois se encontraram antes nas duas últimas zonas.

    Seus olhos brilharam em realização, então ela inclinou a cabeça.

    — Mas ele era um pouco maior lá.

    — Sim, bem, você era um cara. — Regis retrucou com raiva.

    — Você tem razão. — Os lábios de Caera tremeram como se ela tentasse muito não sorrir. — Sinto muito, amiguinho.

    A Alacryana se abaixou e coçou Régis atrás de uma pequena orelha pontuda. Seus olhos brilhantes a encararam, mas ele não conseguiu evitar que seu rabo sombrio abanasse de prazer.

    Desta vez, deixei escapar uma risada, fazendo meu companheiro ficar tenso.

    Soltando um grunhido, Regis agarrou o dedo de Caera, assustando-a tanto que ela puxou a mão.

    O minúsculo lobo das sombras se lançou à nossa frente, saltando pela neve com alguma dificuldade. Sem olhar para trás, Regis disse.

    — Parem de encarar e comecem a andar, antes que vocês dois se transformem em picolés de carne.

    Encontrei os estranhos olhos vermelhos de Caera, estreitei um sorriso agradável e forcei a me virar. Pegando meu saco de dormir, a Alacryana sacudiu a neve e o envolveu em volta dos ombros, então nós seguimos nosso pequeno guia felpudo.

    

    
      — É uma bacia, murmurei, parando para que Caera, que estava andando na trilha que deixei na neve cada vez mais profunda, esbarrasse em mim.

      — O quê? — perguntou, dando um passo para trás e olhando ao nosso redor.

      Peguei-a pelo ombro e a virei de modo que ela olhasse para baixo, para um grande declive na terra. A visibilidade era baixa o suficiente para que eu não percebesse imediatamente, mas estávamos caminhando ao longo do cume de uma cratera rasa e massiva.

      O vento diminuiu naquele momento, e um feixe de luz prateada cortou o cobertor cinza acima de nós, espalhando-se pela neve e destacando toda a bacia. Bem abaixo de nós, talvez um quilômetro ou mais, havia o contorno nítido de uma protuberância grande e redonda sob a neve, redonda e perfeita demais para ser uma formação natural.

      Então o vento aumentou, as nuvens se fecharam e a forma se perdeu atrás de uma cortina branca.

      — Você viu aquilo? — Caera perguntou animadamente, apontando para o monte escondido.

      Ela se virou para mim e de repente parecia perto demais. Seu olhar então pousou no meu braço, que de repente percebi que ainda estava em torno de seu ombro. Imediatamente, me afastei, dando um passo para trás enquanto Caera também se mexia desconfortavelmente.

      — Vi o quê? — Regis perguntou, trotando de volta em nossa direção depois de ter avançado vários metros. — O que eu perdi?

      — E o que você estava fazendo com o braço em volta do espião, hein?

      — Há algo lá embaixo. — Fiz um gesto descendo a encosta, ignorando meu companheiro. — Parece que a neve fica mais profunda, então talvez você deva voltar para dentro de mim. — Olhei para Regis incisivamente, deixando claro que isso não era um pedido, mas sim uma ordem.

      — Sabe, tem sido bom esticar as pernas. Acho que vou ficar aqui fora. Eu não me importo com um pouco de neve.

      Olhei para o filhote, e Regis balançou as sobrancelhas em troca, um gesto que me lembrou dos animais de desenho animado dos que eu tinha visto quando criança.

      — Acho que vou ficar de olho nas coisas daqui. — transmitiu ele, deixando claro que ainda estava chateado por ter sido cortado ao meio.

      Ele estava nos observando com expectativa, então acenei minha mão em direção à encosta.

      — Depois de você, meu poderoso companheiro.

      Regis agitou sua cauda sombria enquanto trotava adiante. A menos de dezoito metros, porém, os montes estavam bem acima de sua cabeça e, embora o frio não o incomodasse, seu minúsculo corpo de lobo não estava equipado para nadar na neve.

      Depois de lutar por alguns minutos para manter qualquer tipo de progresso, atacando e remando pela neve, Regis desistiu.

      — Sabe, acho que estiquei minhas pernas o suficiente. É melhor eu voltar a reunir éter. — Com isso, meu companheiro saltou como se tentasse pular em meus braços, mas em vez disso desapareceu em meu corpo.

      — O que ele quis dizer com reunir éter? — Caera perguntou enquanto avançávamos pela neve que agora estava até meus quadris. Estava liderando, abrindo caminho para que Caera pudesse seguir mais facilmente.

      — Minha convocação é movida por éter. Quando usamos… o fogo roxo, bem, usamos todo o seu poder. Então, ele encolheu nesta forma. — Eu mantive meu tom explicativo, como se fosse perfeitamente normal ter um lobo das sombras movido a éter como companheiro.

      — Mas ele não é realmente uma convocação, é? — Eu praticamente podia sentir seus olhos penetrantes queimando minha nuca.

      — Não, suponho que não. Não do jeito que você normalmente pensa em uma.

      — E… — Caera hesitou. Eu mantive minha atenção para a frente, vasculhando a pólvora profunda e pesada. — E você não é realmente um mago, é? Não da maneira que normalmente pensamos em um, de qualquer forma. Você não usa mana.

      Parei de andar, mais por perceber do que por recear, por perceber o quão cansado eu estava de esconder tudo sobre mim para todos que eu encontrasse. Não havia como responder com sinceridade sem revelar quem eu realmente era, mas qualquer mentira seria tão óbvia quanto os chifres em sua cabeça.

      — Não, suponho que não.

      Marchamos em silêncio por alguns minutos e logo a neve estava até minhas costelas. Uma mão forte em meu ombro me puxou para baixo. Me virei para ver o que estava acontecendo, mas estava cego por meu próprio saco de dormir sendo jogado sobre meu rosto.

      Caera riu pela primeira vez, um som refrescante e elegante.

      — Eu também não sou uma maga comum, lembra?

      Puxei o cobertor de lã do meu rosto, já juntando éter em minhas extremidades para me defender se necessário, mas Caera não estava me atacando. Ela nem estava olhando para mim.

      Um poder sinistro estava crescendo dentro dela, no entanto, e quando ela finalmente encontrou meus olhos, havia um fogo escuro neles.

      — Talvez você queira se afastar, Grey.

      Recuei na neve, saindo de seu caminho enquanto ela puxava sua espada, sua verdadeira espada. A aura escura e flamejante que eu a vi usar ao lutar contra o monstro gigante na zona de convergência cintilou ao redor da lâmina vermelha, tornando-a preta.

      Desta vez, porém, foi muito mais silenciosa, menos selvagem e perigosa.

      Então Caera empurrou a espada para frente e as chamas escuras ondularam para fora, abrindo um canal na neve por pelo menos duzentos metros.

      Ela se virou e caminhou em minha direção, embainhando sua longa lâmina curva. Pegando o saco de dormir de volta e enrolando-o no ombro, me lançou um sorriso quase infantil.

      — Você está com cara de cansado, Grey. Deixe-me liderar por um tempo.

      — Esse truque foi mais impressionante na primeira vez que o vi. — murmurei, tirando a neve das minhas roupas.

      Bufando indelicadamente, Caera girou para frente e começou a marchar pelo caminho largo que ela fez.

      Eu a segui, minha mente inteiramente preenchida pela habilidade de Caera. Quando usou seu poder na zona de convergência, estava muito preocupado em não morrer para realmente examiná-lo. Desta vez, porém, observei cuidadosamente ela manifestando a aura negra e liberava a torrente de fogo preto.

      As chamas não produziram calor. Elas destruíram sem queimar, como os fogos violetas da runa da Destruição, mas não estava usando éter. Na zona de convergência, essas mesmas chamas consumiram o ataque do guardião titânico, literalmente abrindo caminho através do feixe de energia.

      Lembrei-me de minha batalha com Nico, como ele controlou as chamas negras para destruir minha tempestade elétrica. A habilidade de Caera parecia semelhante, capaz de destruir energia e matéria. Então pensei no fogo da alma de Cadell, e como ele era capaz de queimar a força vital de alguém por dentro, impedindo até mesmo vivum de curá-los.

      Então, algo em que eu não pensava há muito tempo voltou para mim. Estava caminhando pela floresta com Windsom, meu protetor e mentor Asura. Os pássaros cantavam. O sol brilhando através das folhas manchava seu velho rosto sábio enquanto caminhávamos. Ele estava me ensinando sobre as diferentes raças Asuras e sua magia.

      Havia descrito a natureza do éter, embora lutasse para se comunicar através da “língua inferior”, e tenha decidido se referir a ele como uma “arte de mana modelo-criação”. Os Vritra eram compostos principalmente de basiliscos, uma raça que usava uma arte de mana modelo-ruína, embora nunca tenha me dado outro nome para isso.

      Era isso que Caera estava usando? Uma forma desviante única da magia baseada em mana?

      Assisti o cabelo marinho de Caera balançar em torno de seus chifres de ônix enquanto ela caminhava à minha frente como se nada pudesse tocá-la. Era incrivelmente talentosa, e igualmente confiante em suas habilidades. Quando vi pela primeira vez como lutava, imediatamente me lembrei de mim mesmo.

      Não era segredo que Agrona e seus basiliscos haviam cruzado com o povo de Alacrya. Claramente Caera foi o resultado de tais experimentos, mas ela escondeu sua ancestralidade quando nos conhecemos nas Relictombs, usando sua habilidade mais forte apenas quando não havia outra opção. Algo sobre esta zona fez seu disfarce falhar, mas mesmo na primeira vez que a conheci enquanto estava com seus dois guardas, escondia seus chifres.

      
        Por quê?
      

      
        — Não é? Pessoalmente, acho que são atraentes.
      

      Quando chegamos ao fim do caminho escavado pelo poder de Caera, a neve era profunda o suficiente para que o canal se transformasse em um túnel. Em vez de um túnel de gelo redondo e ondulante, porém, a caverna de quinze pés de profundidade na neve era áspera e imprecisa, como se uma dúzia de crianças a tivesse cavado com as mãos nuas.

      Sem calor para derreter a neve, permitindo que ela congelasse novamente e endurecesse, o túnel não parecia seguro para entrar, mas não era só isso que estava me incomodando.

      Caera tirou a espada do ombro e apontou para a frente, porém estendi a mão.

      — Eu não acho que seu poder seja muito adequado para esse tipo de coisa. Economize sua força. Com base na minha experiência nas Relictombs, não demorará muito para que algo tente nos matar.

      — Você tem um ponto. O que sugere, Grey?

      Pelo que eu sabia, ainda estávamos a quatrocentos metros ou mais da protuberância redonda que tínhamos visto da borda da caldeira. A neve pulverulenta tornava impraticável andar em sua superfície, pois qualquer um de nós poderia afundar sobre a cabeça a cada passo.

      — Você poderia explodir um túnel com éter. — sugeriu Regis.

      Eu já havia considerado isso, mas o custo do éter para utilizar a Forma de Manopla em algo tão mundano como perfurar um buraco na neve parecia imprudente. Perfurar…

      
        — Regis, você é um gênio.
      

      — Eu… sei? — Eu podia sentir a confusão de meu companheiro, mas já estava me preparando.

      Com um pensamento, incentivei Regis a passar para minha mão para ajudar a atrair o éter que liberei de meu núcleo. Não desenvolvi uma grande explosão de éter como faria se estivesse me preparando para um ataque, mas, em vez disso, liberei uma pequena explosão de energia etérica.

      Enquanto sugava o éter pelo meu braço, desejei que ele se aglutinasse em vez de emergir, mas a manifestação desapareceu em minha palma; isso era algo novo e exigia mais controle do que criar uma explosão direta de energia.

      Respirando fundo e sintonizando os pensamentos perdidos de Regis e o olhar enfadonho de Caera, tentei de novo, e de novo.

      Após a quarta tentativa, o éter finalmente se manifestou na forma de um balão globular que se dispersou assim que deixou minha palma. Após a sétima tentativa, o éter tomou forma em uma esfera que ficou maior conforme eu o alimentava com mais éter.

      Levei cada grama de minha concentração para evitar que o globo cintilante púrpura se dispersasse enquanto crescia até minha altura. Então empurrei, dirigindo a esfera etérica para a frente através da neve.

      Apesar de usar apenas uma fração do éter que seria necessário para desencadear uma explosão etérica completa, o grande orbe etérico perfurou mais de seis metros de neve antes de desaparecer, deixando para trás um túnel redondo e estável pelo qual poderíamos facilmente atravessar.

      — Isso serve. — bufei. Esperava manipular o éter em uma broca em forma de cone, mas vendo que mesmo uma esfera meio decente era quase impossível, rapidamente me decidi por algo mais simples.

      
        — Sabe, isso é exatamente o que eu estava pensando.
      

       — Claro que era. — o provoquei.

      Caera entrou com cuidado no túnel, sua mão correndo pela parede e teto enquanto inspecionava cautelosamente minha obra.

      — Inteligente. Consegue fazer de novo?

      Assentindo, disse:

      — Devo ser capaz de chegar a essa cúpula sem me drenar totalmente, sim.

      Ela deu um passo para o lado, apontando para o túnel.

      — Depois de você, meu poderoso companheiro.

      Fosse porque eu estava cansado da quantidade de concentração que gastei no feitiço etérico, se é que poderia ser chamado assim, ou apenas porque ainda estava orgulhoso de minha realização, eu realmente soltei uma pequena risada antes de reunir o éter em minha mão direita novamente.

    

    

    Ao descansar um pouco depois de alguns usos do canhão de éter, como Regis rapidamente o apelidou, fui capaz de manter meu núcleo cheio, para o caso de encontrarmos algo hostil sob a neve. No entanto, considerei um bom sinal não termos encontrado e, em uma hora, achamos o que procurávamos.

    Atrás de mim, Caera ergueu um artefato de luz, revelando uma parede branca lisa e brilhante. Corri minha mão ao longo da pedra fria.

    — Eu nunca vi nada parecido, como gelo que se transformou em pedra. — disse, limpando a neve nas bordas externas do túnel. Minha esfera etérica nem mesmo arranhou a superfície. — Vamos torcer para que haja uma porta em algum lugar.

    Utilizando meu novo feitiço, canhão de éter, comecei a abrir espaço ao redor do exterior da cúpula branca. Onde quer que a energia roxa rodopiante tocasse a pedra brilhante, meu poder parecia se dispersar, rolando sobre a superfície lisa como água na cera.

    Então, com um pulso final de éter, uma luz branco-dourada se espalhou a partir de uma porta arqueada na cúpula, fazendo com que nosso túnel de neve brilhasse com tanta força que tive de proteger os olhos.

    Caera ergueu a mão para afastar o brilho.

    — Espero que a luz venha de um bom e quente fogo.

    Piscando para afastar as estrelas cintilantes em meus olhos, saquei a adaga branca, infundi meu corpo com éter e me movi com cautela até o arco. O interior não era exatamente o que eu esperava.

    A cúpula tinha cerca de doze metros de altura em seu auge e quase trinta metros de largura. Bolas brilhantes de luz flutuavam pelo ar como lanternas de papel. Um estrado se erguia do chão no centro da sala cavernosa e sobre ele havia um arco lindamente esculpido.

    Ou o que sobrou dele.

    Embora o estrado tivesse seis metros de largura e se erguesse três metros acima do nível do chão, ainda parecia pequeno e abandonado no enorme espaço vazio. Havia uma atmosfera de abandono e perda dentro da cúpula que fez minha pele arrepiar.

    Ao meu lado, Caera disse:

    — Parece… quebrado.

    Examinando a sala novamente para ter certeza de que não havia inimigos agarrados ao teto ou rastejando ao longo das paredes, pisei na cúpula, então lentamente cruzei a extensão aberta para as escadas, sentindo-me inteiramente exposto.

    Havia uma pilha de itens aleatórios ao pé da escada. Caera se ajoelhou para inspecioná-los.

    — Ossos, principalmente, mas olha isso?

    Ela ergueu uma ponta de flecha totalmente branca.

    — Parece que é feito do mesmo material da cúpula. — Peguei dela e esfreguei entre os dedos; era frio ao toque e suave como a seda. — E olha pra isso.

    Pendurado em seus dedos estava um cordão de couro com garras grandes e curvas, como as de um falcão ou uma águia, mas maiores.

    — Feito de algo nativo desta zona, eu imagino. — disse, pressionando meu dedo na ponta de uma das garras. Estremeci quando uma gota de sangue floresceu no meu dedo. — Afiado pra caralho.

    — Feito do quê, eu me pergunto. — Caera perguntou, jogando o colar de garra de volta na pilha.

    Embora estivesse interessado nos itens e no que eles poderiam nos dizer sobre esta zona, estava mais interessado em sair dela. Pisando nos objetos espalhados, subi as escadas de dois em dois até chegar ao topo da plataforma.

    O arco tinha três metros de altura e a mesma largura. Corri meus dedos pelos adornos, que eram incrivelmente detalhados, mostrando animais brincando em jardins cheios de plantas e flores impressionantemente trabalhadas.

    Mas Caera estava certa. Várias peças do arco estavam faltando, o que, supondo que fosse o portal de saída da zona, significava que estávamos presos.

  
    Capítulo 305 - Matar ou Não Matar

    Meus dedos correram sobre a moldura do arco, traçando as bordas irregulares e quebradas onde partes da grande estrutura estavam faltando.

    Este era outro desafio ou apenas azar? Esperava que cruzar o deserto congelado fosse o suficiente para deixar esta zona, mas claramente não era isso.

    Me virei para Caera.

    — Você vê alguma peça do arco naquela pilha? Parece que há pelo menos quatro ou cinco pedaços separados que foram quebrados, a julgar pelos danos.

    Ela vasculhou a grande pilha por um momento antes de olhar para mim e balançar a cabeça.

    — Há bastante coisa para separar aqui, mas não vejo mais nada na mesma pedra branca de que o arco parece ser feito. Talvez aqui sob alguns dos ossos…

    Continuou remexendo, mas eu não estava esperançoso. As coisas nunca foram tão fáceis nas Relictombs.

    Regis saltou do meu lado, aterrissando na plataforma e sacudindo-se como um cachorro, as chamas violetas de sua crina tremeluzindo. Olhou para a estrutura antiga elevando-se sobre ele antes de falar.

    — Você precisa mesmo das peças? Talvez esse seu novo poder sofisticado possa apenas… consertar.

    — Você não pode simplesmente consertar…

    O resto das minhas palavras morreu na minha garganta quando percebi que meu companheiro tinha razão. Pressionando minha palma no arco, acendi a runa divina recém-adquirida que estava latente dentro de mim. Reparar todos os espelhos na última zona me deu prática mais do que suficiente para utilizar o Requiem de Aroa, mas a sensação ainda parecia nova e crua, quase estranha.

    A runa brilhou dourada sob minhas roupas enquanto o éter circulava por ela, e partículas roxas de éter começaram a girar em volta da minha mão. As partículas me deixaram e fluíram ao longo do arco, concentrando-se onde as bordas quebradas se destacavam contra as esculturas perfeitamente lisas.

    Além de alguns arranhões leves desaparecerem, nada aconteceu. Continuei me concentrando, imaginando os fragmentos perdidos do arco se reconstruindo. As partículas cintilantes de éter simplesmente funcionaram quando usei a runa antes, consertando os espelhos rachados e liberando os ascendentes presos sem nenhuma instrução minha.

    Mas eu tinha visto o que fazer na visão do futuro…

    Talvez eu precisasse de mais compreensão de como consertar um item, ou qual era seu propósito, para afetá-lo com o Requiem de Aroa.

    Ou talvez nem fosse isso.

    Mais frustrado comigo mesmo do que com as circunstâncias em que estávamos, deixei escapar um suspiro.

    — Não está funcionando. — Regis disse, prestativo.

    — Eu posso ver isso. — murmurei, retirando o éter da minha runa divina. As partículas roxas cintilaram uma por uma enquanto o brilho da runa desaparecia. — Tente procurar no resto do corredor por quaisquer peças do arco. Talvez, se pudermos encontrá-las, eu consiga consertá-lo.

    — Talvez? Quer dizer, sou tão otimista quanto qualquer outro, mas “talvez” soa como…

    — Temos outra escolha? — rebati, olhando para o filhote de lobo de sombras.

    As orelhas de Regis caíram.

    — Não, creio que não.

    Suspirei enquanto meu companheiro pulava degrau por degrau e começava a farejar a parede externa do enorme espaço. Sylvie e eu nunca brigamos assim, mas isso não era culpa de Regis. Sylvie sempre foi meu contraponto, dando-me sabedoria quando estava sendo tolo, sobriedade quando eu era imprudente, bravura quando eu estava com medo.

    Regis, por outro lado, era mais parecido comigo, reforçando minhas forças e minhas fraquezas. Era por isso que fui mais duro com ele do que fui com Sylvie? Lembrei-me daqueles primeiros momentos nas Relictombs, quando acordei sozinho e sem poderes, sozinho, exceto por ele.

    Sem ele, acordar naquele quarto do santuário sem Sylvie, sabendo que ela se sacrificou por mim…

    Sentando-me na beirada da plataforma com minhas pernas penduradas para o lado, retirei a pedra da cor do arco-íris que mantinha meu vínculo. Já fazia algum tempo que eu não tentava colocar éter nela, mas podia sentir que ainda não tinha ficado forte o suficiente. Apesar de tudo que enfrentei e de tudo que aprendi desde que acordei sem magia e quebrado nas Relictombs, mal havia arranhado a superfície do que se era possível com o éter.

    
      Vou tirar você daí algum dia, Sylv. Eu juro. Quando você conhecer Regis, você vai…
    

    — Outra relíquia escondida dos Vritra?

    Caera perguntou enquanto deslizava para um lugar ao meu lado, meu saco de dormir bem puxado em torno de seus ombros. Seu cabelo azul marinho caiu na frente de seus olhos e ela se inclinou para inspecionar o ovo de Sylvie.

    — Não exatamente. — disse, voltando meus olhos para o ovo iridescente.

    — É lindo. — disse Caera, suas palavras quase um sussurro.

    — Obrigado. — disse, apressadamente guardando o ovo de volta na minha runa de armazenamento dimensional antes que ela pudesse estudá-lo mais de perto.

    Comecei a me levantar quando dedos fortes agarraram meu antebraço e me puxaram de volta ao meu lugar. Virei-me para dar alguma desculpa a Caera, mas ela estava olhando para mim, estupefata.

    — O que era aquilo?

    Meus olhos se estreitaram.

    — Eu não acho que sou obrigado a dizer a você o que minha…

    — Não estou falando sobre a pedra colorida. — disse ela, afastando minhas palavras com a mão livre. — Como você fez aquilo? Para onde ela foi?

    Perplexo, mostrei a ela as costas da minha mão e o anel de armazenamento dimensional que eu usava.

    — No meu—

    — Não, você não colocou aí. — Ela balançou a cabeça, seu comportamento calmo usual substituído por uma excitação infantil. — Você não ativou o anel agora, eu saberia. Espere, você não pode… — Os olhos de Caera se arregalaram em compreensão. — Claro, como eu não vi isso antes? Você não tem mana para ativar o anel.

    Minha mente girou em busca de mentiras para explicar o que tinha acontecido: meu anel poderia ser outra relíquia que não precisava de mana, o ovo poderia ter poderes semelhantes aos de Regis, ou alguma outra desculpa conveniente…

    Mas quando abri minha boca para falar, hesitei… cansado de tudo isso.

    Qual era o ponto em mentir? Caera sabia que eu poderia usar éter. Ela sabia que eu tinha pelo menos uma relíquia, o que já era punível com morte, e provavelmente presumiu que eu tinha mais. Ela até viu Regis falar e absorver o éter, mas ainda escolheu acariciá-lo como se ele fosse apenas mais um animal doméstico.

    — Eu… — Soltando um suspiro, puxei minha manga e coloquei éter em meu antebraço para ativar a runa dimensional. — Eu tenho uma runa, uma forma de feitiço, que opera com um princípio semelhante. O anel é apenas para enfeite.

    — Fascinante. — Os olhos de rubi de Caera brilharam com intensa curiosidade enquanto olhava para as runas complexas gravadas em minha pele.

    Senti um leve sorriso puxar o canto dos meus lábios enquanto a observava inspecionar meu braço como uma criança abrindo um brinquedo novo.

    Me dando conta, uma onda de culpa me forçou a lembrar quem era essa garota. Caera me seguiu e mentiu sobre sua identidade. Ela não era apenas uma Alacryana, mas do mesmo sangue de Agrona e o resto de suas monstruosidades que haviam causado estragos em meu povo.

    Uma parte sombria de mim decidiu que eu sempre poderia matá-la antes de deixar as Relictombs se lhe contasse muito, mas também sabia que estava apenas dando desculpas. Para ser honesto comigo mesmo, simplesmente era bom ter até mesmo aquele pequeno peso de ter um segredo a menos nos meus ombros.

    Um toque frio no meu braço me tirou dos meus pensamentos, me assustando.

    Caera puxou sua mão.

    — M-minhas desculpas! Minha curiosidade tende a levar o melhor de mim às vezes, e eu queria ver como a runa parecia…

    — Está tudo bem. — disse, pigarreando.

    Puxei minha manga para baixo para cobrir a runa, mas Caera ainda estava olhando para mim.

    — Tem algo no meu rosto? — perguntei, levantando uma sobrancelha.

    — É só… Quem é você, Grey? — Caera perguntou.

    — Apenas um soldado que foi mortalmente ferido. — disse com um encolher de ombros. — Você deve se lembrar, você me encontrou pouco depois.

    Caera estreitou os olhos enquanto colocava os lábios para fora em um beicinho.

    — Isso é uma simplificação exagerada, Grey. Se você me perguntasse, eu especularia que você é algum tipo de aberração das Relictombs, conjurada por éter para me atrair para as profundezas da fortaleza sem fim dos magos antigos.

    — Te atrair? — zombei. — Desculpe-me, mas se bem me lembro, foi você quem de alguma forma me rastreou e me enganou para levá-la junto.

    Caera enrijeceu antes de limpar a garganta.

    — Isso, eu admito, foi um pouco impróprio. — disse ela, virando-se.

    — Então… — disse baixinho. — Não é hora de eu obter uma explicação?

    Caera se mexeu desconfortavelmente, ainda incapaz de me olhar nos olhos enquanto seu cabelo caía sobre o rosto como uma cortina. Ela levantou a mão e apontou para meu peito.

    — O medalhão, ela disse finalmente.

    — O medalhão? — ecoei, confuso. — Que meda—

    A compreensão me atingiu e eu retirei a adaga branca como osso de seu irmão e olhei para a moeda de ouro presa ao cabo. Gravado nele estava o sinal da Casa Denoir: asas emplumadas abertas a partir de um escudo enrolado.

    É claro.

    — Qualquer um pode me rastrear com isso, ou só você? — Minha voz saiu fria e recolhida enquanto meu olhar estreito travava nela. Se Agrona ou suas foices fossem capazes de me caçar com um farol de rastreamento mágico, eu estaria em perigo assim que deixasse as Relictombs.

    Droga. Se eu ainda fosse capaz de usar mana, não teria caído nessa.

    — Só eu estou sintonizada com o medalhão. — disse ela apressadamente, virando-se para encontrar meus olhos. — Ninguém mais pode rastreá-lo, eu juro.

    Ela me olhou por um momento, seus olhos de rubi sinceros e inabaláveis até que baixou a cabeça.

    — Mais uma vez… peço desculpas.

    Estendi a adaga e a moeda.

    — Você disse que esperava por isso um dia. Aqui, pegue-as.

    Ela não se moveu para aceitar os itens oferecidos.

    — Grey, eu…

    Eu coloquei a adaga e o medalhão na plataforma entre nós, apenas batendo alto o suficiente para interrompê-la.

    — Você me disse como. Você ainda tem que me dizer por quê.

    O éter vazou de mim, ondulando no ar para dar um peso tangível às minhas emoções.

    — O que eu disse na zona dos espelhos era tudo verdade. — disse, estremecendo ligeiramente. — Eu poderia dizer que você era diferente e… Eu queria saber mais, ver por mim mesma.

    — Então por que não se revelar? — Eu perguntei friamente. — Por que se dar ao trabalho de disfarçar sua identidade?

    — Sem ofensa, Grey, mas até um vira-lata pode dizer o quão distante e desconfiado você é. Você realmente me deixaria viajar com você se soubesse quem eu realmente era? — perguntou, levantando uma sobrancelha.

    Surpreso com a resposta direta, abri a boca para responder, mas Caera continuou falando.

    — Além disso, estou sempre disfarçada, não importa aonde eu vá. — Ela sorriu solenemente, sua mão tocando um de seus chifres escuros.

    Eu encarei a nobre Alacryana. Mesmo depois de suportar duas zonas e uma tempestade mortal de inverno, sua postura permaneceu equilibrada enquanto se sentava à minha frente. Mas por baixo daquele exterior polido havia algo que me lembrava de quando fui parar nas Relictombs pela primeira vez. Eu poderia dizer quão sozinha ela se sentia…

    Soltando um suspiro, falei mais uma vez, quebrando o silêncio.

    — Eu quero confiar em você, Caera, mas não posso.

    — Então não confie, Grey. — Seu olhar endureceu quando ela engoliu em seco. — Se eu prejudicar você de alguma forma, impedir seus objetivos ou fizer qualquer coisa que faça você pensar que estou sabotando seu propósito aqui… me mate.

    Fiquei em silêncio, surpreso com sua confiança e determinação.

    Felizmente, o som de pequenas patas arrastando-se pelo chão de pedra sedosa chamou nossa atenção para Regis.

    Deslizei para fora da borda do estrado em que estávamos sentados, aterrissando da queda de três metros com facilidade, antes de caminhar em direção a Regis.

    — Achou alguma coisa?

    — Porcaria nenhuma. — murmurou Regis, sacudindo a cabeça.

    — O que provavelmente significa que teremos que nos aventurar de volta na neve. — acrescentei com um suspiro.

    Olhei de volta para Caera, que também pulou da borda da plataforma, pousando habilmente antes de se juntar a nós. Jogando o saco de dormir que eu tinha dado a ela sobre os ombros, nos deu um aceno de cabeça.

    — Nós deveríamos ir, então.

    Balancei a cabeça.

    — Parece que a nevasca está piorando. Duvido que você duraria muito lá fora.

    Caera franziu a testa.

    — Apesar de drenar minhas reservas de mana um pouco, devo ser capaz de suportar se eu me revestir com meu fogo da alma.

    — Não é só isso. A tempestade torna quase impossível para eu ver qualquer coisa, mesmo com meus sentidos aprimorados. Devemos montar acampamento aqui por enquanto e descansar um pouco enquanto ainda podemos.

    Caera assentiu com a cabeça, envolvendo o cobertor grosso mais apertado em torno dela.

    — Isso também não parece um plano ruim.

    Consegui dar um leve sorriso antes de me virar para meu companheiro.

    — E Regis?

    — Sim, chefe?

    — É melhor você passar algum tempo juntando éter. Vamos precisar de você de volta com força total.

    O pequeno lobo das sombras sorriu faminto antes de pular no meu corpo.

    

    A situação do acampamento não era ideal. Não estávamos equipados para o tempo frio, embora pelo menos as esferas de luz flutuando em torno da cúpula liberassem algum calor. Alaric havia embalado uma quantidade surpreendentemente grande de cobertores por algum motivo, mas não consegui encontrar nenhum tipo de fósforo para acender o fogo. Pior ainda, o anel dimensional de Caera havia sido danificado em sua luta contra Mythelias, o que significava que os fósforos e outros equipamentos de sobrevivência que ela empacotou estavam inacessíveis.

    — E quanto ao seu fogo da alma?

    Perguntei enquanto nós dois nos sentávamos na pilha grossa de colchonetes que tínhamos espalhado ao longo da borda da plataforma perto da escada.

    — Não produz nenhum calor como uma chama normal faria. — disse ela, acendendo um fogo negro na ponta do dedo.

    Nós dois preguiçosamente observamos a chama sombria enquanto Caera a tornava maior. Seu olhar seguiu a ponta da chama quando seus olhos se arregalaram de repente. Apagando a chama, ela apontou para cima.

    — Podemos usar isso!

    Eu olhei para cima para ver os orbes de luz flutuantes pairando acima de nós na sala. Antes que eu pudesse argumentar, Caera já havia pulado para o pedestal e estava escalando o arco. Alcançando o topo do arco, estava logo abaixo da altura que eles pairavam.

    Curioso, observei Caera se agachar no topo do arco branco, colocar os pés debaixo de si e esperar. Depois de alguns minutos, uma das luzes se aproximou o suficiente. Os olhos escarlates se fixaram no alvo, ela saltou do topo do arco, voando pelo ar e pousando bem em cima dele…

    Ou, ela deveria ter pousado em cima.

    Em vez disso, ela passou direto pelo orbe.

    Caera soltou um grito suave quando se atrapalhou no ar antes de cair sem graça no chão sei metros abaixo dela.

    — Ai. — Regis gemeu. — Isso deve doer.

    A nobre Alacryana levantou-se como se nada tivesse acontecido. Seu cabelo, no entanto, estava em desordem e a poeira cobria suas roupas e partes do rosto.

    Sufoquei uma risada quando ela se virou.

    — Tudo bem? — perguntei, observando-a limpar a poeira de suas roupas.

    — Eu agradeceria… se você pudesse esquecer o que aconteceu. — disse, ainda de costas para mim.

    — Você estava balançando os braços com tanta força que, por um segundo, pensei que realmente ia voar. — sorri maliciosamente. — Essa imagem é muito difícil de esquecer.

    Caera se virou, suas bochechas vermelhas e os olhos brilhando com raiva.

    — V-você…

    Eu não pude deixar de rir, mesmo quando Caera arrancou um saco de dormir debaixo de mim e girou nos calcanhares, marchando para o outro lado da sala antes de se aconchegar com o cobertor sobre a cabeça.

    Sentindo uma pontada de culpa por zombar dela, deixei Caera ter um tempo para si mesma enquanto saía. Ignorando os ventos cortantes que rasgavam minhas roupas e armadura, coloquei neve em nossos odres e em um pequeno barril de madeira que Alaric tinha embalado para mim antes de voltar para dentro da cúpula.

    — Como está lá fora? — Caera perguntou, encostada na parede ao lado da entrada.

    Levantei o barril e os odres para ela ver.

    — A água não deve ser um problema depois de derreter.

    — Eu acho que nosso maior problema é a comida, então… — disse suavemente antes de dar uma olhada em mim. — Ou melhor, meu maior problema.

    — Quando foi a última vez que você comeu? — perguntei.

    — Já se passaram cerca de cinco dias, talvez uma semana… então não estou em perigo imediato de morrer de fome. — disse ela. Seu estômago roncou naquele momento como se fosse discutir.

    — A pilha de ossos que encontramos antes significa que ainda pode haver alguma vida selvagem por aí em algum lugar. — declarei.

    Caera deixou escapar um suspiro.

    — Seja para sustento ou para as peças que faltam no arco, parece que todos os sinais estão nos dizendo para nos aventurarmos de volta lá.

    — Você se arrepende de ter me perseguido agora? — perguntei com um sorriso malicioso.

    — Investigado para pesquisa pessoal, corrigiu a nobre Alacryana.

    Entreguei a ela o barril de madeira cheio de neve.

    — Bem, Srta. Investigadora, mastigue isso por enquanto.

    Caera agarrou um punhado e ergueu-o como se fosse uma taça de vinho.

    — Você conseguiu encontrar uma boa especiaria, Grey. Isso é gelo grau S?

    Revirando os olhos, fui até os cobertores que tínhamos empilhado um em cima do outro para fazer uma cama improvisada.

    — Importa-se de ficar no turno da noite, meu companheiro glutão? — Eu perguntei.

    Regis emergiu do meu braço, caindo no chão sobre as quatro perninhas atarracadas.

    
      — Eu fico ofendido com esse tipo de linguajar.
    

    — Diga isso para a sua barriga. — Apontei para a protuberância redonda de um estômago que quase tocava o chão.

    — Hmph! Me deixe digerir e voltarei à minha forma adulta em um segundo. — argumentou antes de rebolar em direção à pilha de sacos de dormir.

    — Você deveria tentar dormir um pouco. — disse, entregando a Caera mais alguns sacos de dormir. — A força da nevasca parece oscilar, então, idealmente, essa tempestade vai diminuir em breve. Se não, ainda devemos estar prontos para partir assim que Regis estiver de volta com força total.

    Ela assentiu com a cabeça, aceitando o saco de dormir e se enrolando em um canto com as cobertas de pano enrolados firmemente em torno dela.

    Estava deitado debaixo de um único saco de dormir a alguns metros de distância, encostado na parede lisa da plataforma. Com meu corpo Asura constantemente suprido pelas abundantes quantidades de éter ambiente da zona, o manto forrado de pele azul-petróleo foi o suficiente para manter longe a maior parte do frio.

    O sono me escapou e fechar os olhos fez com que memórias indesejadas ressurgissem, então deixei meu olhar vagar pela grande cúpula de mármore até pousar na forma inclinada de Caera, ainda tremendo dentro de seus sacos de dormir.

    — Talvez faça mais sentido se nós compartilharmos meu saco de dormir. — disse suavemente, raciocinando que o calor compartilhado por nossos corpos no saco de dormir confinado pode nos manter aquecidos.

    Caera parou de tremer quando seu corpo inteiro pareceu ficar tenso sob as cobertas. Regis, que estava deitado perto, ergueu a cabeça com os olhos esbugalhados.

    Lentamente, Caera se virou para mim, os olhos arregalados e corando em um vermelho brilhante até seus chifres curvos.

    Só levou uma fração de segundo para perceber por que Regis e Caera pareciam tão chocados. Eu segurei minha mão em minha frente.

    — Espere, eu não quis dizer…

    — Grey. — disse Caera com voz rouca, — embora eu admita que você é muito bonito, não pense que me colocar em seu saco de dormir será tão fácil.

    — Eita. — Regis cantou.

    Abri minha boca, fechei e a abri novamente antes de enterrar meu rosto em minhas mãos.

    — Esqueça o que eu disse. — murmurei, virando minhas costas para os dois.

    — Sinto muito, sua ousadia acabou de me surpreender. — A voz de Caera ainda tinha um tom de riso quando seus passos suaves se aproximaram de mim. Senti a parte de trás do meu saco de dormir sendo levantada enquanto subia sob o cobertor grosso atrás de mim. — Obrigado, Grey.

    Não respondi quando seu corpo se mexeu para mais perto de mim, seus calafrios constantes diminuindo gradualmente. Nós nos deitamos de costas um para o outro e eu mantive minha mente cuidadosamente em branco enquanto ouvia sua respiração ficar mais regular, mas era óbvio que ela ainda estava acordada pelo seu arrastar de pés ocasional.

    — Há algo em minha mente. — finalmente disse. — Por que você esconde seus chifres? Achei que ter chifres fosse algo para se orgulhar.

    — Suponho que seja normal pensar assim, e para muitos pode ser. — disse ela, com voz suave. — Mas a realidade nunca é tão simples.

    Caera fez uma pausa, como se hesitasse em revelar mais alguma coisa. Depois de deixar escapar um suspiro, continuou.

    — Cada casa que teve traços de sangue Vritra em sua linhagem é registrada para que os descendentes dessas casas sejam imediatamente testados ao nascer. Se o sangue de um recém-nascido contiver traços da linhagem do Alto Soberano, eles são imediatamente retirados daquela casa e colocados em uma casa Alto Sangue capaz de criar e treinar o bebê para se tornar uma figura distinta. — explicou ela.

    — Então, os Denoirs não são seus pais de sangue? — Minha mente saltou para meus próprios pais e minha estranha relação com eles. Embora eu tivesse nascido de Alice e Reynolds, e pensasse neles como meus verdadeiros pais, como Grey, nasci de uma mulher diferente, uma mãe da qual não me lembrava.

    — Não, eles não são. Eu não conheço meus pais de sangue. Os Denoirs tiveram a “honra” de me acolherem na esperança de que o sangue Vritra em mim se manifestasse, o que é bastante raro.

    Havia um toque de sarcasmo na palavra “honra”, mas não pressionei, deixando-a continuar.

    — Até então, eu deveria ser criada, educada e treinada nas mais seguras das condições, porque se alguma coisa acontecesse comigo, os soberanos despiriam os Denoirs de sua nobreza e terras, no mínimo, ou, na mais extrema das circunstâncias, até mesmo matar o sangue inteiro.

    — Isso deve ter colocado seu relacionamento com os Denoirs no limite. — gargalhei.

    Caera soltou uma pequena risada.

    — Isso é um eufemismo, Grey. Mas sim, o único que realmente me tratou como uma pessoa em vez de uma escultura de vidro foi Sevren, o proprietário original da adaga branca, e o único que eu poderia realmente chamar de irmão.

    — Ele me tirava furtivamente do meu quarto e nós dois treinávamos até o nascer do sol. Depois de se tornar um ascendente, costumava voltar e sempre me contava histórias de sua ascensão, as emoções e perigos das Relictombs. — Caera se mexeu ligeiramente sob o cobertor.

    — Isso explica seu gosto pelas Relictombs. — disse, conectando os pontos com o que ela me disse como Haedrig. — Isso também explica por que você tem que se disfarçar em outra pessoa, mas não por que você escondeu seus chifres mesmo quando eu a vi pela primeira vez com seus guardas.

    — O fato de meu sangue Vritra ter se manifestado foi mantido em segredo dos Denoirs, até mesmo para Taegen e Arian. — divulgou.

    — O quê? Como eles não—

    Me virei, só agora percebendo que Caera estava me encarando.

    Seus olhos escarlates se arregalaram de surpresa quando ficamos cara a cara e eu imediatamente me afastei dela, deitando de costas e mantendo alguns centímetros de espaço entre nós.

    — Minhas costas estavam absorvendo todo o calor. — ela explicou rapidamente, nervosa.

    — Não, está tudo bem. — eu disse. — Mas como os Denoirs não sabem que você manifestou seu sangue Vritra? Achei que era esse o motivo principal de pegarem você.

    — É, e em condições normais, eles teriam sido os primeiros a saber. — Caera concordou. — Mas no momento da manifestação do meu sangue Vritra adormecido, eu estava com um de meus mentores, uma Foice enviada por um dos próprios Vritra.

    Endureci com a menção dos poderosos generais Alacryanos, que quase me mataram em várias ocasiões, mas Caera não pareceu notar.

    — Minha mentora imediatamente me levou a uma área isolada e ajudou a me guiar durante o processo antes de explicar o que aconteceria comigo, agora que eu era uma verdadeira Alacryana de Sangue Vritra. — Um sorriso solene apareceu no rosto de Caera. — Ela me deu uma escolha: eu poderia ser experimentada e moldada em um soldado para Agrona, ou poderia continuar como antes, a filha adotiva frustrada de um sangue superprotetor.

    — Presumo que você escolheu a opção número dois?

    Caera soltou uma gargalhada.

    — Não acho que estaria no mesmo saco de dormir que um misterioso portador da magia tabu com várias relíquias em sua posse se eu tivesse escolhido a primeira opção. Você sabe quantas leis você está violando?

    — Provavelmente não muito mais do que a garota escondendo o fato de que ela é capaz de exercer a magia Vritra. — apontei. — E eu duvido que esteja tudo bem para você estar se referindo ao próprio Alto Soberano como se ele fosse o seu tio menos favorito.

    Caera olhou para mim por um momento antes de cair na gargalhada, me assustando.

    — Acho que é verdade. Aqui… — Ela então abaixou sua camiseta, puxando um pequeno pingente em forma de lágrima antes de entregá-lo para mim. — Não está funcionando agora, mas esta é a relíquia que mantém meus chifres escondidos e me permite mudar minha aparência para Haedrig.

    Segurei o pingente na palma da mão, sentindo os traços inconfundíveis de éter irradiando dele.

    — Está tudo bem para você revelar isso para mim?

    — Não é razoável para você confiar em mim depois de como eu te enganei, mas uma alternativa próxima à confiança é a destruição mutuamente assegurada. — disse Caera, dando-me um sorriso sombrio.

    Eu levantei uma sobrancelha.

    — Você sabe que posso destruir isso agora…

    Os olhos da nobre Alacryana se arregalaram.

    — V-você pode? Isso seria… problemático.

    Encarei a relíquia azul cristalina, estudando as runas etéricas que pareciam ter sido gravadas no interior da gema translúcida pelos djinns. Caera me observou de perto, mordendo o lábio nervosamente enquanto eu revirava a relíquia inestimável.

    Ela estava certa. Se eu segurasse esta relíquia agora, ou a destruísse antes de deixarmos as Relictombs, a vida dela correria tanto perigo quanto a minha. Depois de pensar bem no assunto, joguei o pingente de volta para ela.

    — Você não seria útil para mim se fosse presa assim que saíssemos.

    Os olhos de Caera se iluminaram.

    — Isso significa que você não planeja me matar ainda, Grey?

    — Vamos dormir um pouco. — Virei minhas costas para ela, deitado de lado sob a coberta enquanto me fazia a mesma pergunta…

    O meu lado racional sabia que seria mais seguro matá-la aqui e agora, mas eu tinha jurado a mim mesmo, depois de terminar nas Relictombs, que precisaria correr riscos se quisesse matar Agrona. E se Caera, com todos os seus poderes e conexões, realmente se opõe aos Vritra tanto quanto ela me fez acreditar, então tê-la ao meu lado pode valer o risco.

    O som de respirações suaves e regulares atrás de mim tirou-me dos meus pensamentos. Espiei atrás para ver que Caera já havia adormecido.

    — Sem brincadeirinhas. Sou um defensor do consentimento mútuo. — brincou Regis.

    Ignorei meu companheiro, agradecido por ele ter ao menos se mantido reservado durante nossa conversa, e fechei os olhos, ao mesmo tempo esperançoso e ansioso pelo que esta zona traria.

  
    Capítulo 306 - Faixas

    Eu e Regis ficamos na abertura arqueada do túnel de neve. A entrada havia colapsado parcialmente e estava enchendo rapidamente com neve. Na nossa frente estava um campo embaçado em cinza e branco, com os uivos dos ventos jogando neve rápido o suficiente para separar a carne do osso.

    Eu cocei minha bochecha.

    — Talvez não seja tão ruim quanto parece.

    Regis gargalhou.

    — Imagine se essas fossem suas últimas palavras.

    Ignorando a observação sarcástica do meu companheiro, me aproximei do fim do túnel, onde neve tinha se acumulado e preenchido a lacuna feita pelo poder de Caera, deixando para trás apenas um buraco raso. Manchas de éter rodopiaram dentro da tempestade, dando à neve um tom rosado e tornando ainda mais difícil de ver.

    — Espere, você está falando sério? — Regis perguntou, andando em volta de mim para ficar entre mim e a tempestade. — Mal podíamos ver dois metros à nossa frente ontem e a tempestade está ainda pior do que antes.

    — Bem, não podemos ficar sentados esperando que a tempestade passe. — disse passando por meu companheiro.

    Me cobri com éter, fortalecendo meu corpo contra o frio e quebrando os cacos de gelo. Escalando o buraco, comecei a fazer meu caminho para fora do túnel. Meus pés afundavam a cada passo que eu dava neste pó branco e macio enquanto usava minhas mãos para remover a neve a nossa frente.

    Mesmo com a quantidade infinita de éter ambiente reabastecendo minhas reservas, podia sentir que meu núcleo estava se esvaindo rápido com os ventos constantemente cortando minhas defesas etéricas. Tive que caminhar devagar e em uma postura ampla para não ser derrubado pela tempestade. Os ventos etéreos mudavam constantemente de direção, mudando a paisagem a cada sopro e abalando minha confiança em meu próprio senso de direção.

    — Droga. — amaldiçoei com minha voz sendo abafada pelo vento.

    Admitindo a derrota, voltei. A nevasca já havia começado a preencher a trincheira que eu abri para chegar neste ponto, mas usando meu vínculo com Regis como uma âncora, rapidamente encontrei a entrada para o túnel esculpido em éter que levava de volta à cúpula.

    Quando voltei, Caera estava acordada e parada ao lado de Regis, enrolada firmemente em várias camadas de sacos de dormir.

    Caera olhou para mim antes de deixar escapar um comentário.

    — Só olhar para você já me deixa com mais frio ainda.

    Eu olhei para baixo vendo que estava coberto da cabeça aos pés com uma espessa camada de neve.

    — Você achou alguma coisa lá? Um pouco de neve, talvez? — Regis perguntou com um sorriso lupino.

    Tirando uma grossa camada de neve de meu cabelo e ombros, prontamente a deixei cair em cima do meu companheiro.

    — Ei! — Regis gritou, sua voz abafada pela neve. Ele lutou para libertar sua forma da neve antes que Caera se abaixasse e o puxasse pela cauda.

    — Parece que vamos ficar presos aqui por enquanto. — disse a Caera enquanto retirava o resto da neve de cima de mim.

    A nobre Alacriana soltou um suspiro.

    — Já esperava por isso.

    Caminhando de volta ao longo do túnel e pela cúpula, sentei-me em nosso acampamento improvisado e comecei a pensar. O pensamento de apenas esperar ociosamente parecia quase tão terrível quanto a caminhada através da tempestade de neve. Debati se deveria usar esse tempo para refinar meu núcleo de éter, mas o processo me deixava muito vulnerável para meu conforto e Regis ainda precisava voltar ao normal.

    Enquanto continuava a ponderar sobre nosso próximo curso de ação, meu olhar foi atraído para Caera, que estava vasculhando a pilha de itens aleatórios ao pé da escada. Seus olhos brilharam quando pegou um pequeno item antes de enfiá-lo no bolso, então tornou a inspecionar novamente. Depois de um tempo, voltou para a pilha de sacos de dormir que havíamos organizado, carregando um punhado de pequenos ossos e pedras lisas.

    — O que você está fazendo? — perguntei.

    — Venha aqui e você verá. — disse dando tapinhas no chão ao seu lado.

    Minha curiosidade falou mais alto, caminhei até onde estava usando uma faca para desenhar linhas finas no chão de pedra polida até que um tabuleiro hexagonal tivesse sido esculpido.

    A princípio, pensei que ela estava tentando mapear nossas coordenadas dentro da zona, mas então começou a colocar sua seleção aleatória de pedras e ossos em dois lados opostos do tabuleiro.

    — Por acaso isso seria um jogo? — perguntei, minhas sobrancelhas franzidas.

    — É um jogo de estratégia popular entre os Alto Sangues. — explicou, ajustando algumas das peças para que estivessem no centro de seus respectivos hexágonos. — Eu carrego um tabuleiro portátil durante minhas ascensões, mas como meu anel dimensional está quebrado, isso vai ter que servir.

    Caera não comia há dias. Nessas condições frígidas, em que seu corpo estava queimando mais energia para regular sua temperatura interna, ela duraria uma semana, talvez duas, sem comida de verdade. Ainda assim, parecia despreocupada enquanto se sentava na frente do tabuleiro malfeito.

    — Agora é mesmo hora para isso? — perguntei, ainda de pé.

    Caera ergueu uma sobrancelha enquanto olhava para cima.

    — Sinto muito, você tem algum outro negócio urgente para cuidar, Grey?

    Revirei os olhos, mas sentei-me na extremidade oposta do tabuleiro improvisado.

    — Tudo bem, mas você terá que me ensinar o básico.

    

    
      — Então, os conjuradores podem se mover até cinco casas em uma determinada direção—

      — Não, ele pode se mover para qualquer lugar, desde que esteja dentro de cinco casas. Aqui, deixe-me lhe mostrar novamente. — Caera disse, falando mais alto para sobrepor o barulho da nevasca lá fora.

      Cada um de nós se sentou em cima de um saco de dormir dobrado dentro da cúpula, o tabuleiro entalhado do jogo posicionado entre nós enquanto Regis permanecia em meu corpo para reabastecer seu éter. Na minha frente estavam os fragmentos de ossos, cada peça esculpida com uma pequena imagem de um quadrado, uma linha, um triângulo ou um círculo. As peças de Caera eram as pedras lisas, cada uma esculpida com um dos mesmos quatro símbolos.

      — E as peças com linhas são os atacantes? — perguntei hesitante.

      — Sim. — Disse Caera com um beicinho. — E não é uma linha, é uma espada.

      Abaixei minha cabeça para olhar mais de perto. — Tenho certeza de que é uma linha.

      — Tive de improvisar, então use a imaginação. — Caera retrucou. — De qualquer forma, os conjuradores, aqueles com o símbolo do fogo—

      — O triângulo. — corrigi.

      — O fogo. — ela enfatizou. — são os mais flexíveis. Os escudos são mais usados ​​defensivamente, enquanto os atacantes são bons em pegar peças. Lembre-se de que você só pode capturar uma peça saltando sobre ela.

      — E você ganha se pegar minha sentinela?

      — Uhmm. — Caera assentiu. — Ou se minha sentinela alcançar seu domínio, o que é chamado de vitória verdadeira.

      Eu levantei uma sobrancelha.

      — Qual é a diferença entre uma vitória normal e uma vitória verdadeira?

      — Vitórias verdadeiras são muito mais difíceis de se obter, por isso é considerada uma grande conquista.

      — Parece outra maneira dos nobres exibirem suas habilidades.

      — Suponho que sim. — Caera soltou uma risada enquanto colocava as peças de volta na posição original. — Você está pronto?

      Concordei. Embora eu não tivesse jogado esse jogo específico antes, era semelhante o bastante aos jogos de tabuleiro de estratégia do meu passado para que as regras se encaixassem facilmente em minha mente.

      — Tradicionalmente, o branco é o segundo a jogar. — Disse ela, apontando para meus pedaços de osso.

      Me curvando levemente, gesticulei para que Caera fizesse seu primeiro movimento. Ela deslizou um escudo de pedra um espaço para frente. Mudei meu atacante externo para o canto esquerdo do meu lado do tabuleiro.

      Caera respondeu movendo um de seus conjuradores para a borda do tabuleiro do lado oposto ao atacante que eu tinha acabado de reposicionar. Também movi meu conjurador desta vez, trazendo-o para perto da minha peça de escudo no exterior e para a frente para que estivesse em posição de capturar o escudo no meu próximo turno.

      No entanto, Caera parecia ter previsto isso porque moveu um de seus atacantes para trás do escudo para que meu conjurador não pudesse capturar a peça em seus cinco movimentos.

      — Ah, eu não pensei em mover as peças dessa forma. — Murmurei mais para mim do que para Caera.

      Não demorou muito para que o jogo se desenrolasse a favor da minha oponente. Por volta da sétima jogada, sabia que não poderia ganhar, então optei por mover as peças para ver como Caera reagiria.

      Pelo menos, Caera não foi capaz de obter a vitória verdadeira como ela queria, fazendo-a morder o lábio de irritação.

      — De novo. — declarou, já movendo as peças de volta aos seus lugares originais após capturar minha sentinela.

      — Claro. — disse me divertido com sua competitividade.

      Caera era boa. Era óbvio que ela queria usar este jogo para aprender mais sobre mim, mas nas próximas rodadas, fui capaz de aprender muito sobre ela também.

      Ela se movia com cautela, mas nunca passivamente. Havia uma estratégia em cada movimento, evidente em seu desejo de manter o máximo possível de peças em jogo, enquanto lentamente cortava minhas peças. E pelas primeiras partidas, eu caí em suas táticas, mas sua personalidade vazou para o jogo e ela mostrou uma fraqueza crucial que eu fui capaz de explorar.

      — Com isso, eu ganhei. — disse com um sorriso, deliberadamente levantando sua sentinela lentamente para fora do tabuleiro para ela ver.

      — E-espere. — disse, seus olhos escarlates escaneando cada centímetro do tabuleiro buscando algum tipo de erro.

      Sufoquei uma risada. Minha vitória foi superficial, causada pela própria ganância de Caera para conseguir uma vitória verdadeira para cima de mim. Se não fosse por esse fato, não teria sido capaz de vencer.

      — Olhe o quanto você quiser, mas não vai mudar nada. — ri.

      Caera ergueu a cabeça, lançando-me um olhar feroz.

      — Você já jogou este jogo antes, não é?

      Eu balancei minha cabeça.

      — Não, nunca.

      — Jogo este jogo há anos e, embora não seja a melhor, não tenho como perder tão facilmente para um iniciante.

      Soltando um suspiro, coloquei a sentinela de volta em seu tabuleiro.

      — Eu só ganhei porque você ficou gananciosa. Você achou que eu não notaria que estava tentando obter uma vitória verdadeira?

      Os olhos de Caera se arregalaram e ela soltou uma tosse envergonhada.

      — Você isolou seu conjurador três movimentos antes de tentar tirar minha sentinela do domínio dela para abrir caminho para sua sentinela, certo?

      — Entendo! O fato de você ser capaz de pensar assim prova que você já jogou esse jogo. — disse.

      — A única coisa que isso prova é que você é muito competitiva e também uma péssima perdedora. — Respondi com um sorriso malicioso.

      — Você apenas teve sorte. — murmurou, colocando as peças de volta em seus lugares originais.

      — Sim, e tenho certeza de que teria perdido se você tivesse jogado a sério. — Disse calmamente. — Você é boa, Caera. Não é preciso ser um mestre para ver isso.

      Caera estreitou os olhos.

      — Você está constantemente me surpreendendo, Grey. Sabia disso?

      — Vou tomar isso como um elogi—

      Levantei minha cabeça, mal captando um ruído diferente do uivo usual do vento.

      Um olhar de preocupação apareceu no rosto de Caera enquanto olhava de um lado para o outro, mas meu olhar já havia se voltado para a única porta da cúpula.

      Os olhos de Caera seguiram os meus, e nós dois esperamos em silêncio. Pensei por um segundo que eu poderia ter ouvido errado. Ainda poderia ter sido o vento contra a cúpula.

      Então ouvi de novo: o som pesado de algo grande se movendo pelo túnel coberto de neve. Estava vindo em nossa direção.

    

    

    — Atrás da plataforma. — disse em um tom abafado, correndo para longe de nosso equipamento e deixando a plataforma elevada entre nós e a porta. Caera logo atrás de mim.

    — Você sente algo? É mais forte do que nós? — sussurrou demostrando medo em sua voz.

    — Não é isso. — Ajoelhei-me, espiando pelo canto da plataforma para que pudesse ver a entrada. — Algo está deixando as coisas aqui. Isso sugere inteligência. Eu quero ver o que é antes de nos envolvermos.

    Concentrei minha audição no túnel, prestando atenção em qualquer ruído além do uivo dos ventos fortes da neve, mas não ouvi nada. A essa altura, Regis havia acordado de seu estado meditativo.

    
      — Talvez tenha sido apenas o vent—
    

    O pensamento do meu companheiro foi interrompido quando uma grande massa roxa de éter apareceu na porta, tão grande que teve que se espremer para passar. A forma etérica fez uma pausa, parecendo virar em direção ao nosso equipamento, e eu ouvi um barulho audível de fungadas.

    Não foi até que a forma se virou e deu um passo cauteloso em direção aos nossos sacos de dormir que eu reconheci. Tinha um corpo longo e forte, costas inclinadas e quatro membros poderosos. Sua cabeça em forma de cunha abaixou-se para o chão enquanto continuava a farejar, claramente tentando captar nosso cheiro.

    Era semelhante em tamanho e forma a Boo, embora mais longo e não tão largo no corpo. Cada passo que a criatura parecida com o urso dava era lento e deliberado, seus movimentos cautelosos, quase delicados.

    Mas por que não consigo ver? Me perguntei. Pude ver seu éter, mas não a besta. Era quase como se fosse um fantasma etéreo, um ser de pura energia.

    — Duvido que fantasmas façam barulho quando seu flanco se esfrega contra uma parede de túnel — Regis apontou, cimentando meus próprios pensamentos.

    Virando-me com cuidado para chamar a atenção de Caera, apontei para meus olhos, depois para o intruso. Ela me olhou confusa e balançou a cabeça.

    — É invisível. — pensou Regis, mas eu balancei minha cabeça.

    
      — Mais do que isso, ele está usando éter para se proteger de ser visto.
    

    — Esse é um truque que eu não me importaria de aprender. — disse Regis com avidez.

    De repente, o urso invisível empurrou o tabuleiro com o focinho, espalhando as peças pelo chão frio e branco.

    Os olhos de Caera se arregalaram de surpresa, mas ela conseguiu mantendo o silêncio. Ainda assim, a massa invisível de roxo estava se aproximando, sua cabeça em forma de cunha traçando cada passo que Caera e eu demos durante nossa retirada apressada.

    Conduzi Caera ao redor do canto do estrado, em seguida, apontei para cima em direção ao topo antes cruzar a altura da plataforma e deitar esticado de forma que o ser etéreo não pudesse me ver.

    Caera seguiu o exemplo, saltando três metros até o topo da plataforma e usando a mão para suavizar o pouso.

    Apenas alguns segundos se passaram antes que eu captasse o som do bufar e farejo vindo de baixo.

    Ele estava se movendo muito lentamente em torno da borda da plataforma, então comecei a empurrar o éter pelo meu corpo para o caso de a criatura nos encontrar.

    
      — Talvez devêssemos atacar primeiro, saltar sobre ele.
    

    — Não, eu quero ver o que está fazendo, se pudermos. — respondi. — Se a fera etérea for inteligente, se conseguirmos nos comunicar, talvez ela possa nos ajudar a escapar da zona.

    — Quando foi a última vez que encontramos um monstro inteligente nas Relictombs? — Perguntou Regis, mas eu ignorei o comentário, apesar do fato de ele não estar completamente errado.

    Deslizando pela pedra sedosa, me movi para que pudesse ver por cima da borda da plataforma. Depois que o urso fez um círculo completo ao redor do estrado, se aproximou da pilha de itens na base da escada e senti uma pontada de decepção.

    
      Foi atraído para cá apenas pelo cheiro dos ossos?
    

    Mas, em vez de revistar o monte, o urso colocou algo cuidadosamente na pilha e caminhou lentamente em direção à porta.

    Percebendo que a criatura estava prestes a partir, lentamente me levantei, me agachando, e coloquei minhas mãos acima da minha cabeça no que eu esperava ser um sinal universal de paz, mesmo para ursos invisíveis utilizadores de éter.

    A massa roxa cintilante congelou, permanecendo perfeitamente imóvel e silenciosa.

    — O grandalhão não percebe que podemos vê-lo. — Pensou Regis. — E agora?

    Levantando-me lentamente até ficar de pé com minhas mãos ainda mantidas acima da minha cabeça, foquei nos olhos da criatura, ou pelo menos olhei onde pensei que seus olhos estavam.

    — Nós não vamos machucar você. — disse, mantendo meu tom uniforme e não ameaçador.

    A besta parecida com um urso ficou imóvel. Sabia que se não pudesse ver o éter, ele seria completamente invisível e silencioso. Não pude deixar de me perguntar que outros tipos de bestas etéreas habitavam a zona nevada se uma criatura tão grande e imponente havia desenvolvido um mecanismo de defesa tão impressionante.

    — O que você pensa que está fazendo? — Caera disse baixinho.

    — Ainda não tenho certeza. — Disse com o canto da boca. Dei um passo para o lado em direção à escada, nunca tirando meus olhos do urso protegido por éter, então tateei com meu pé na borda da plataforma até tocar a escada abaixo. Cautelosamente, desci um degrau de cada vez.

    No final da escada, dei um único passo à frente. Instantaneamente, um rugido que abafou até a nevasca lá fora encheu a vasta cúpula. Com o canto dos olhos, pude ver Caera entrando em ação com sua lâmina vermelha desembainhada.

    Se pondo de quatro, a besta etérea investiu contra mim.

    Levantei um braço, sinalizando para Caera ficar para trás enquanto me envolvia em uma camada condensada de éter. Podia sentir minhas reservas se esgotando rapidamente, mas era melhor tomar medidas de segurança contra inimigos de força desconhecida.

    Abaixei minha postura para enfrentá-lo de frente, esperando que levantasse e atacasse ou se desviasse, mas em vez disso ele abaixou sua cabeça larga e o éter ao redor dele flamejou quando correu direto para mim.

    Desviando no último momento, o empurrei para o lado, na esperança de desequilibrá-lo. No entanto, a besta mudou seu peso no momento do contato e usou a força do meu golpe para girar no lugar. A besta invisível atacou no meio de um giro com uma pata do tamanho de um prato de jantar.

    Bloqueei o golpe, pegando sua pata gigante em minhas mãos antes de virar e joguei seu braço sobre meu ombro. O éter queimou em meu núcleo, eu reunia forças para lançar o gigante de duas toneladas nas escadas, sacudindo toda a cúpula.

    A concha de éter cintilou e desbotou, de repente eu pude ver a coisa escondida embaixo, estirado pela base da escada.

    Ele tinha um pelo branco espesso e brilhantemente, que cintilava com um tom rosado perolado quando a criatura se movia. Uma crista plana de osso cinza se projetava de sua testa larga, como chifres que haviam sido serrados a alguns centímetros de seu crânio, e uma placa de osso enrolada em cada ombro como uma armadura.

    — Você acabou de… arremessar essa besta gigante? — Caera perguntou, lentamente descendo as escadas.

    — Eu não quero machucar você. — disse ao urso, que ficou atordoado com o impacto. Eu o tinha visto deixar algo na pilha de objetos ao pé da escada da plataforma; deve haver algum significado por trás disso.

    Aproximei-me da besta branca parecida com um urso quando seus olhos se abriram de repente e avançou em mim com uma velocidade absurda.

    Meus olhos se arregalaram de surpresa, mas minha velocidade de reação não foi nenhum pouco menor que a do urso. Girei nos calcanhares no momento em que o urso tentou me agarrar e o agarrei seu pelo espesso. Infelizmente, o urso se envolveu em uma armadura etérica mais uma vez e minhas mãos escorregaram.

    Caí no chão antes de me segurar. Até então, Caera já tinha ido atrás da forma desbotada da besta com sua lâmina na mão.

    — Pare! Não o mate—

    Senti um arrepio na espinha quando ela convocou seu poder Vritra e fez uma cortina de fogo negro explodir dentro da porta, logo à frente da besta etérea em fuga.

    Não foi o suficiente. O urso rugiu novamente e irrompeu pela parede escura de fogo, deixando para trás o cheiro de cabelo chamuscado.

    Canalizando o éter para a runa, acionei Passo de Deus, mas fui recebido com uma dor aguda. Com minhas reservas de éter já baixas por causa de Regis e da quantia que gastei no curto período de nossa batalha, não tinha éter suficiente para usar o Passo de Deus.

    — Não o perca, Regis! — ordenei, amaldiçoando internamente.

    — Sim, sim. — Regis emergiu, agora do tamanho de um grande cão, e correu atrás do urso em um borrão de preto e violeta.

    — Gray, não vale a pena—

    — Você viu ele fingir estar inconsciente. — Rebati, interrompendo Caera. — É inteligente e, se descobrirmos de onde veio, talvez possamos encontrar as peças que faltam no arco.

    Mesmo sem o olhar incerto de Caera, eu sabia que era um tiro no escuro. Ainda assim, a criatura conseguia manipular o éter de maneiras que eu não conseguia.

    Deve haver algum significado maior para sua presença dentro da cúpula. Ele não havia chegado lá por acidente e parecia surpreso ao nos encontrar, o que significava que não veio por nossa causa.

    Os djinns projetaram todos os aspectos das Relictombs para desafiar todos aqueles que entraram. O fato de que as relíquias não funcionaram nesta zona, o portal de saída quebrado, o urso invisível: tudo tinha que estar conectado.

    Caera me lançou um olhar duro e penetrante.

    — Eu não sei o que impede você de congelar lá fora, mas não durarei para sempre. Eu posso até durar um pouco, mas…

    Ela não precisava terminar o pensamento. Sabia o que ela queria dizer. Se seguíssemos a besta etérea, mas nos perdêssemos na tempestade, ela poderia morrer.

    — Se não estivermos dispostos a correr riscos, nunca vamos sair daqui. — disse seriamente, encontrando o olhar de seus olhos vermelhos. Ela apenas acenou com a cabeça, então deu um passo para trás e reuniu seu poder. Chamas fantasmagóricas ganharam vida por todo o seu corpo.

    — Onde diabos você está? — Regis gritou na minha cabeça.

    Estamos a caminho. Apenas não o perca!

    Passei pela porta e corri ao longo do exterior da cúpula, Caera logo atrás de mim. Quando nos afastamos da parede, Regis estava bem à nossa frente, mordendo os calcanhares do urso gigante.

    Podia ver onde ele havia se esfregado contra as laterais do túnel enquanto corria, seus ombros abrindo trincheiras grossas nas paredes de neve, causando um colapso parcial do túnel de forma que Caera e eu não tivemos escolha a não ser cavar nosso caminho, perdendo um tempo valioso.

    Subimos a colina nevada que levava à superfície enquanto continuava a repor minhas reservas de éter. O urso galopava agilmente através da neve sendo uma massa roxa indistinguível na nevasca misturada com éter, enquanto até mesmo a forma negra de Regis estava quase totalmente envolta.

    Ainda assim, deixou rastros pesados ​​e eu o segui sem hesitação.

    Então a voz de Regis estava soando na minha cabeça.

    
      — Estou o perdendo, Arthur! Está nadando pela neve como um peixe grande e zangado. Eu não consigo acompanhar!
    

    — Aguente mais alguns minutos. — Insisti enquanto minhas reservas de éter estavam quase reabastecidas o suficiente para usar o Passo de Deus.

    Utilizando toda a força do meu corpo Asura, usei a neve compactada pela besta como apoio para continuar a perseguição. Caera tinha dificuldades em me acompanhar enquanto usava a aura para se manter aquecida pelos ventos carregados de éter.

    Parando, me virei para Caera, que ainda estava me alcançando.

    — Continue seguindo essa trilha! — gritei. — Estou indo na frente.

    Os olhos de Caera se arregalaram, mas mal podia esperar por uma resposta. Virando minhas costas para ela, acendi minha runa.

    Deixei meus olhos desfocarem enquanto procurava através das vibrações do éter quais eu poderia deslizar usando o Passo de Deus.

    Mas a nevasca etérea brilhava com luz violeta, obscurecendo tudo, até mesmo as vibrações e os destinos a que elas conduziam. Meu coração batia forte conforme procurava o caminho ao meu redor enquanto os segundos continuavam a passar. Sabendo que não poderia perder mais tempo, me prendi a uma vibração cintilante.

    Então dei um passo à frente.

  
    Capítulo 307 - Vitória (POV Ellie – Capítulo 9)

    A noite estava fria. Névoas baixas haviam vazado para o norte da floresta de Elshire, flutuando sobre o solo e fazendo parecer que estávamos andando sobre nuvens. Estava quieto, exceto pelo grito de algum pássaro noturno distante.

    O amplo anel de floresta bem cortada estava logo à frente, os topos redondos dos tocos das árvores projetando-se acima da névoa cinzenta como pedras que conduzem à aldeia ainda adormecida.

    Uma mão forte repousou em meu ombro e me virei para encontrar os olhos de Curtis.

    — Lute bem, Ellie.

    — L-lute bem. — ecoei, o tremor em minha voz óbvio.

    Hornfels sorriu para todos nós.

    — Vejo vocês no outro lado, sim?

    Tessia deu um pequeno aceno para eles.

    — Aconteça o que acontecer, lembre-se do plano.

    Tessia, Albold e eu ficamos onde estávamos enquanto os outros se viraram e se dirigiram ao redor da aldeia para onde os prisioneiros estavam detidos.

    Estávamos dando a eles quinze minutos antes que Tessia e Albold lançassem o ataque.

    Tessia passava o tempo bagunçando o cabelo e as roupas e sujando a pele. Arrancou dezenas de gravetos minúsculos de um galho baixo e os esfregou no cabelo, então, com uma pequena faca que Albold carregava, se fez um pequeno corte a uma polegada de seu olho esquerdo e espalhou sangue em metade de seu rosto.

    Estremeci enquanto observava, mas o corte cicatrizou em segundos. O sangue que manchava sua pele clara permaneceu.

    — Vai demorar uma eternidade para você tirar esses galhos do seu cabelo. — disse com um sorriso malicioso.

    — Um pequeno preço a pagar. — respondeu com um sorriso suave. — Você precisa repassar sua parte novamente?

    Eu balancei minha cabeça firmemente.

    — Fico fora de vista e observo. Depois de confirmar que o retentor mordeu a isca, envio o sinal para que os outros se mudem e, em seguida, caminho pela floresta até o local deles. Assim que os prisioneiros forem libertados e todos forem teletransportados de volta para o santuário, envio-lhe o sinal para recuar.

    — Perfeito. — ela disse, sua expressão ficando firme. — Você é forte, Ellie. Mais do que você imagina.

    Coloquei uma mecha de cabelo atrás da orelha como desculpa para esconder minhas bochechas em chamas, voltando-me para Tessia apenas quando fui capaz de recuperar o controle do meu rosto.

    — Obrigada. — Soltei um suspiro trêmulo antes de reunir um sorriso. — E eu não tenho certeza se já disse isso a você, mas… eu te perdoo, Tessia.

    Os olhos de nossa líder se arregalaram, sua boca se abrindo um pouco como se ela estivesse prestes a dizer algo quando Albold entrou em nosso campo de visão.

    — Está na hora. — murmurou, sua aparência tão desgrenhada quanto a de Tessia.

    Ela acenou com a cabeça, então olhou para mim e torceu seus traços faciais para que seus olhos estivessem arregalados e vidrados enquanto sua boca pendia um pouco torta.

    — Sim, isso definitivamente vai assustar algumas pessoas. — disse a ela seriamente.

    Deixando a máscara cair por apenas um segundo, estendeu a mão e apertou a minha.

    — Fique segura.

    Em seguida, se foram, correndo silenciosamente pela floresta em direção à aldeia. Haviam se libertado da linha das árvores e estavam no meio da clareira enevoada antes que um guarda os notasse.

    — Intrusos!

    O grito cortou a noite silenciosa, mas isso fazia parte do plano. Tessia deu ao homem tempo suficiente para gritar uma segunda vez antes que uma rajada de vento condensada o jogasse através de uma parede próxima com um estalo.

    Gritos subiram por toda a aldeia enquanto o resto dos guardas eram alertados.

    Três, todos magos, vieram correndo do leste, saindo repentinamente de dois prédios curtos e quase colidindo com meus companheiros.

    O arco de Albold já estava levantado e, com um rugido gutural, disparou uma flecha no alacryano mais próximo. Dezenas de pequenos painéis de pedra explodiram do solo, desviando a flecha conforme começavam a girar em torno dos Alacryanos.

    O maior dos três tinha manoplas de gelo ao redor de suas mãos enormes, e ele se lançou sobre Albold e deu um soco. As placas de pedra se moveram para evitar atingi-lo enquanto giravam e giravam.

    Albold saltou para trás, e o bastão da espada de Tessia já estava cortando em direção ao alacryano em um arco. Uma das pedras planas se moveu para interceptá-la, mas a lâmina a cortou, depois o braço estendido do Alacryano.

    Seu grito rouco foi interrompido um instante depois, quando uma flecha o atingiu no coração.

    O mago ainda sendo protegido pelo conjurador de escudos, um homem de ombros largos em uma túnica verde, tinha reunido seu poder e ainda não tinha lançado um feitiço.

    Quando Tessia começou a cortar os discos giratórios de pedra, o mago ergueu as duas mãos e uma nuvem ondulante de vapor amarelo jorrou dele, engolfando Tessia e Albold, bem como seu companheiro moribundo.

    Camadas de mana brilharam ao redor de meus companheiros enquanto sua proteção lutava contra a nuvem cáustica, mas poderia dizer que o feitiço deve ser forte pela maneira como Albold caiu sob o peso dele.

    Tessia girou seu bastão de espada como a lâmina de um leque, usando-o para focalizar um jato de vento que empurrou o feitiço de gás de volta sobre os magos Alacryanos. O conjurador parecia imune à sua própria magia, mas aquele que mantinha os escudos não era.

    Ele gritou de dor quando sua carne começou a escorrer como cera quente e, em poucos instantes, estava morto.

    Desviei o olhar por um momento, tentando não vomitar. Quando olhei para trás, o último mago também estava morto, mas seis guerreiros não-magos apareceram do oeste. Eles poderiam muito bem ser crianças com varas em vez de espadas.

    Os alarmes continuaram a ser gritados por toda a aldeia. Ativei minha vontade da besta para ouvir melhor o que estava acontecendo.

    Meus sentidos foram instantaneamente inundados com o cheiro de podridão, decomposição e morte. Me virei, procurando por alguém por perto, mas Boo e eu estávamos sozinhos na floresta.

    Voltei minha atenção para a aldeia, tentando entender a confusão de ordens gritadas e perguntas:

    — …do Oriente!

    — …Uma elfa louca—

    — …cortando nossos homens ao meio!

    — ….Bilal! Onde está Bilal?

    Então a voz de Tessia explodiu sobre todos eles.

    — Eu vou matar vocês! Vou matar todos vocês pelo que fizeram à minha casa! Justiça para os elfos! Por Elenoir!

    Ela está exagerando um pouco, pensei comigo mesma. Poderia dizer pelo silêncio repentino que caiu sobre Eidelholm que tinha sido eficaz, no entanto.

    Estendi a mão para dar um tapinha no meu vínculo, mas minha mão congelou no meio do caminho. Boo enrijeceu, parando de andar. Uma aura de medo sombrio me envolveu, agarrando minhas entranhas em um punho gelado. Não conseguia me mover, nem tinha certeza se ainda estava respirando.

    O retentor saiu das sombras a menos de três metros de Tessia, aparecendo repentinamente do nada. Era sua intenção assassina que eu estava sentindo, mesmo tão longe na segurança da floresta.

    Albold recuou para trás, mas Tessia deu um passo confiante em direção ao retentor, seu rosto se contorcendo em um rosnado.

    — Oh céus, é a princesa perdida, filha do rei e da rainha traidores. — Bilal disse, quieto e zombeteiro enquanto seus olhos sondavam Tessia de cima a baixo. — Ela parece ter ficado realmente louca.

    Sem responder, Tessia ativou sua vontade bestial. A luz esmeralda infundiu o ar ao redor dela, e o peso da presença do retentor desapareceu do meu peito. Respirei fundo, estremecendo, e Boo rosnou ao meu lado.

    As videiras esmeraldas explodiram do solo em um anel ao redor de Tessia, Albold e Bilal.

    Mana verde doentia se estendia dos braços do retentor para duas longas lâminas que se arrastavam pelo chão, fazendo-o chiar, estalar e cheirar mal.

    Enquanto Albold encaixava uma flecha, eu já estava tentando me afastar da luta o máximo possível.

    Ainda não, disse a mim mesma, plantando meus pés. Preciso ter certeza de que Bilal está totalmente concentrado antes de sinalizar para os outros.

    — Isso vai ser interessante, elfa. — o retentor disse em sua voz áspera e morta. — Estou bastante curioso para ver o que a famosa Tessia Eralith pode fazer. Ouvi as histórias de seu glorioso fracasso em fazer nosso ataque a esta terra recuar.

    Tessia ficou carrancuda.

    — E eu já ouvi a palavra retentor falada com medo tantas vezes desde o início desta guerra. Honestamente, esperava algo mais daquele que substituiu Jagrette. Ou você é realmente o melhor que eles poderiam mandar?

    Ela deve ter atingido um nervo com sua provocação, porque o sorriso arrogante do retentor se transformou em um de raiva.

    — Ganhei o título de retentor por meio de minhas habilidades, princesa ignorante. — rosnou. — Estupidez autoconfiante é realmente a marca registrada de vocês, Dicatheanos, não é?

    Tessia abriu a boca para responder, mas o retentor se lançou para frente, a lâmina de mana ao redor de sua mão direita estendendo-se para frente até atingir vários metros de comprimento. A mana verde doentia voou em direção ao pescoço de Tessia, mas ela se esquivou facilmente e rebateu com um balanço de seu brilhante cajado de espada.

    Bilal ergueu sua outra lâmina tóxica a tempo de bloquear o golpe, criando uma pequena onda de choque com o mero impacto.

    O ataque de Tessia tinha sido apenas uma diversão, entretanto a terra explodia sob os pés do retentor, liberando dezenas de trepadeiras esmeraldas espinhosas ao seu redor.

    Com uma careta, o retentor retraiu sua lâmina de mana e a energia verde doentia se dispersou ao redor dele como uma armadura tóxica que o ataque de Tessia não conseguia penetrar.

    O retentor saltou com uma força tão incrível que se livrou das vinhas e voou quatro metros e meio no ar. Duas flechas chiaram contra o escudo de energia, então as duas lâminas se estenderam novamente até que cada uma tivesse vários metros de comprimento, e ele despencou em direção a Albold.

    A forma de Tessia borrou através de uma estrutura de videiras antes de saltar entre o pálido Alacryano e Albold. Ela balançou o bastão da espada mais uma vez, e isso forçou Bilal a usar ambas as lâminas de mana para bloquear seu golpe.

    O retentor seguiu com um chute revestido de mana, varrendo as pernas de Tessia por baixo dela, mas as videiras a puxaram para um lugar seguro antes que ele pudesse aproveitar a vantagem da abertura. Quando tentou reformar sua lâmina, Albold atirou nas partes expostas de seu corpo, forçando-o a ficar na defensiva.

    Tessia não deu ao retentor a chance de se concentrar em Albold enquanto ela lançava uma saraivada de punhaladas perfurantes com seu cajado de espada. Suas videiras esmeraldas pareciam ter vida própria, cada uma servindo para atacar Bilal ou agarrar seus braços e pernas para tornar mais difícil para ele desviar seus golpes.

    Ainda assim, embora Tessia fosse capaz de fazer alguns cortes sangrentos no retentor, ela não conseguiu acertar um golpe decisivo. A camada de mana verde pálida que fluía ao redor de seu corpo angular se manteve forte, amortecendo os ataques de Tessia enquanto dissolvia as flechas revestidas de mana de Albold.

    Preciso enviar o sinal agora! Pensei comigo mesma, me afastando da batalha feroz.

    Se Tessia e Albold pudessem manter seu ímpeto atual, não apenas seríamos capazes de resgatar os prisioneiros, mas também poderíamos matar outro retentor.

    Saltando nas costas de Boo, saímos para a floresta e contornamos o limite externo da aldeia. Precisava ficar mais longe da batalha antes de enviar o sinal ou então Bilal poderia notar.

    De repente, Boo parou derrapando, e antes que eu pudesse perguntar por quê, sabia a resposta.

    Um cheiro azedo de podridão circulou ao nosso redor como um peixe que cheirava a sangue. Eu pulei de Boo e preparei meu arco enquanto se posicionava nas patas traseiras.

    — Estou feliz por ter mantido distância do seu grupo até agora. — uma voz estridente e ofegante ecoou das sombras.

    Uma silhueta negra apareceu entre duas árvores próximas: um homem alto, suas vestes pretas rígidas agarradas a ele, pele pálida fantasmagórica na escuridão.

    O retentor! Pensei em um instante de pânico cego, então meus olhos aguçados de fera focaram nele apropriadamente e percebi que este era um homem diferente.

    Além das diferenças físicas de ser mais baixo com cabelo preto fino, fiquei aliviada ao perceber que a pressão que essa pessoa emitia não era tão poderosa quanto Bilal.

    Ao meu lado, Boo rosnou no fundo de seu peito, um som selvagem cheio de raiva e medo.

    O homem ergueu as mãos enquanto seus olhos esbugalhados nos estudavam.

    — Por favor, não lute. Eu gostaria de falar com você. A verdade é que estou extremamente curioso para saber qual é o plano aqui. — Sua voz fina arranhou meu ouvido de forma desconfortável. — Sei que seus companheiros estão se preparando para emboscar os homens que guardam os prisioneiros enquanto a princesa segura meu irmão. Mas vocês, Dicatheanos, não possuem nem a magia necessária nem a tecnologia para transportar tantos prisioneiros, e não podiam ter a esperança de conduzir essas pessoas pelas profundezas da floresta amaldiçoada.

    Ele continuou a olhar para mim, uma carranca pensativa rastejando em seu rosto pálido.

    — Mas então, eu teria dito o mesmo sobre o ataque ao transporte de escravos. Como exatamente vocês teleportaram todos aqueles escravos, hein? Os asuras estão ajudando vocês?

    Minha mente girou, tentando estimar há quanto tempo esse mago estava nos seguindo.

    Quando não respondi, ele ficou carrancudo.

    — Responda-me, garota!

    Boo rosnou e deu um passo trêmulo para frente, mas coloquei a mão em seu ombro para impedi-lo de atacar.

    O Alacryano se abaixou e me olhou nos olhos.

    — Esses rebeldes Dicatheanos devem estar realmente desesperados para trazer garotinhas como você. — Seus olhos se moveram para Boo. — Então, novamente, você é um desses magos com vínculos que eu ouvi falar. Uma tradição estranha, juntar-se a meras feras. Como isso funciona exatamente? Você acasala com eles?

    Seus olhos escuros brilharam perversamente com o pensamento.

    — Bem, isso está se revelando infrutífero, suponho que vou apenas—

    As palavras do homem foram interrompidas em um silvo quando Boo se lançou sobre ele, reagindo à menor pressão da minha mão. Pulei para trás e lancei uma flecha voando sobre a cabeça de Boo, mas o Alacryano havia sumido de vista.

    Eu enruguei meu nariz, porém, ainda capaz de sentir o cheiro dele. Seu fedor se misturou com as árvores como se estivesse dentro delas, e foi quando me lembrei de uma das habilidades de Jagrette.

    Se Bilal podia usar o mesmo tipo de magia tóxica que ela usava, então talvez este mago, que parecia tão semelhante ao retentor em todos os outros aspectos, pudesse também.

    Ignorando meu coração disparado, condensei uma flecha de mana, mais fina e longa do que o normal.

    Sentindo o cheiro de seu odor podre atrás de mim à minha direita, me virei e atirei na base de uma árvore torta, onde o fedor era mais forte.

    Minha flecha perfurou o tronco da árvore como um raio de luz e por pouco, apenas por pouco, fui capaz de sentir o cheiro de sangue.

    — Pirralha interessante. — vociferou de dentro da árvore, sua voz abafada.

    Seu movimento mudou novamente, desta vez mais rápido.

    Um passo leve esmagou a terra atrás de mim, porém fui muito lenta para evitar o soco ao meu lado que me jogou no chão.

    Boo rugiu e passou correndo por mim, poderia dizer por sua bufada frustrada que o homem tinha sumido de novo.

    Seu cheiro de podridão e morte tomou conta de mim ao mesmo tempo em que se agachava ao meu lado. Um dedo longo e torto coberto de mana pressionou minhas costas, logo abaixo do meu ombro esquerdo. Ele passou sem esforço através da armadura leve que eu estava usando, bem como a camada de mana que me protegia, então em minha carne.

    Eu não conseguia nem ouvir meu próprio grito por causa das batidas de sangue em meus ouvidos. Talvez tenha sido isso que me permitiu agir.

    Minha mão estalou e envolveu seu tornozelo. Como fiz contra o duende da praga, condensei uma ponta de mana pura na palma da mão e disparei na perna dele. Podia ouvir o osso quebrando mesmo com seu grito horrível, então a pressão em meu ombro foi liberada.

    Grunhidos e rosnados me disseram que Boo atacou o Alacryano antes que eu pudesse me levantar para olhar. O homem magro estava inteiramente escondido sob o corpo de Boo e, por um momento, pensei que estávamos em vantagem.

    Antes mesmo que eu pudesse me levantar, no entanto, Boo foi lançado para o ar. Meu coração parou enquanto observava a enorme besta de mana parecida com um urso cair e bater de volta no chão com força suficiente para enviar tremores pelas minhas mãos e joelhos.

    Um grito indefeso saiu da minha garganta.

    — Boo!

    — Maldito animal. — murmurou o Alacryano lutando para se levantar.

    Seu tornozelo direito estava quebrado e sangrando profusamente, e ele tinha vários ferimentos de punção no ombro e pescoço, de onde as poderosas mandíbulas de Boo perfuraram sua mana protetora.

    A raiva, uma raiva quente como eu nunca senti antes, me deu forças para me deixar de pé antes que o Alacryano pudesse terminar de se levantar.

    Peguei meu arco com a ponta da bota e chutei para cima, em seguida, tirei e disparei um raio de mana contundente. Não o atingiu, mas a explosão foi forte o suficiente para derrubá-lo de volta ao chão devido ao tornozelo fraco.

    Uma risada fria encontrou meu ataque.

    — Você é cheia de espírito, garota. Você seria um ótimo presente para meu irmão, mas acho que prefiro ter o prazer de matar você eu mesmo.

    Minha mente continuou a girar e me peguei procurando por aquela voz em minha cabeça que parecia Arthur. O que ele faria nessa situação?

    Vendo o sorriso autoconfiante no rosto do Alacryano de cabelos escuros enquanto lentamente se desenrolava do chão e mancava em minha direção, mana já começando a curar seu pé, um plano começou a se formar.

    Atirando outra flecha que foi feita para explodir antes de acertá-lo, usei a abertura para correr em direção a Boo.

    — Boo! — gritei enquanto mantinha o controle sobre a localização do Alacryano usando meu nariz.

    Atirei outra flecha de volta, essa feita para girar como uma furadeira. O Alacryano se esquivou mergulhando em outra árvore e eu podia sentir o cheiro dele se aproximando… mas não importava.

    Alcançando Boo, que só agora foi capaz de se levantar, me posicionei entre ele e o Alacryano.

    — Ir tão longe por uma simples besta. Eu ficaria tocado, se não fosse tão idiota. — disse com uma gargalhada, saindo de uma grande árvore próxima.

    Eu deveria estar longe o suficiente agora.

    Erguendo meu arco, conjurei outra flecha, cheia de buracos ao longo da haste brilhante.

    O Alacryano conjurou sua própria faca verde doentia de mana e a atirou em mim.

    Boo interceptou a tempo, golpeando a faca com sua grande pata. Parte de sua pele chiou com a mana tóxica, mas isso me deu tempo suficiente para terminar minha flecha especial.

    Soltando a corda do arco, a flecha soltou um guincho agudo enquanto voava pelo ar em direção ao Alacryano.

    Com as sobrancelhas franzidas em confusão, meu oponente decidiu não correr o risco de bloqueá-la, em vez disso, saiu do caminho e deixou a flecha assobiar passando por ele.

    Sinal enviado, pensei com um suspiro de alívio.

    Sem perder tempo, atirei novamente, desta vez com uma flecha explosiva que deveria inibir sua linha de visão enquanto Boo corria em sua direção.

    — Chega de truques patéticos, criança! — rosnou, avançando com uma faca de mana tóxica em cada mão.

    Vendo a forma gigante de Boo prestes a pular em cima dele, o sorriso do Alacryan se curvou em um sorriso perverso quando se preparou para mergulhar suas facas mortais em meu vínculo.

    Meu coração continuou a bater contra minhas costelas ao mesmo tempo em que fazia tudo que podia para ficar estável. Encostada na corda do meu arco estava outra flecha, brilhando intensamente enquanto tinha o resto da minha mana… e era direcionada diretamente ao meu elo.

    Vendo isso, a expressão do Alacryano ficou ainda mais encantada.

    Minha flecha atingiu as costas de Boo com um lampejo de ouro no momento em que as facas gêmeas do meu inimigo mergulharam profundamente no peito do meu elo.

    — Você achou que sua flecha seria forte o suficiente para perfurar tanto o seu vínculo quanto a mim? — O alacryano gargalhou loucamente. — Parece que o sacrifício da sua besta foi em vão!

    Deixei cair meu arco, caindo de joelhos… um sorriso aparecendo levemente em meus lábios.

    Boo, protegido por um traje de mana dourado, passou os braços ao redor do corpo do Alacryano.

    — O q-quê? Como! — Nosso oponente lutou desesperadamente ao ser erguido. Mana verde pálida explodiu descontroladamente de seu corpo enquanto tentava usar o resto de sua mana para se libertar das garras de Boo.

    Quando ficou claro que ele não conseguia se libertar, seus gritos de pânico se transformaram em gritos de terror.

    — Bilal! Irmão! Ajude-m—

    As mandíbulas de Boo se fecharam sobre o rosto, terminando sua gritaria com um som úmido.

    Meu vínculo soltou o cadáver sem vida, cuspindo o que quer que estivesse em sua boca quando se virou. Seus olhos pequenos e escuros encontraram os meus por um longo momento antes de se curvar para limpar sua língua com uma pata.

    Desviando meu olhar do Alacryano, examinei Boo em busca de ferimentos.

    — Você está bem, parceiro?

    Meu vínculo soltou um bufo triunfante, e foi só então que percebi completamente o que tinha acontecido.

    — Eu-eu ganhei. — murmurei, olhando para minhas mãos trêmulas. — Eu ganhei!

    Enterrei meu rosto no pescoço de Boo, envolvendo meus braços em torno dele enquanto ria e chorava ao mesmo tempo.

    — Estou ficando mais forte. — murmurei no pelo grosso do meu vínculo.

    Tinha sentimentos mistos olhando para o corpo. Sabia que não deveria estar feliz por alguém estar morto, mas este homem tinha sido cruel e mau. Ele merecia morrer.

    Meus olhos encontraram um anel preto usado em torno do dedo médio de sua mão direita.

    
      Um anel dimensional.
    

    Apesar da sensação de estar errada, abaixei-me e puxei o anel bem ajustado da mão do homem morto. O anel pode ter todos os tipos de coisas úteis escondidas dentro dele.

    Vou levar de volta para Virion, pensei, enfiando-o no bolso.

    Afastando-me do cadáver, fechei minhas mãos ainda trêmulas em punhos apertados e acenei para o meu vínculo.

    — Vamos libertar os prisioneiros.

  
    Capítulo 308 - Penas na Neve

    O mundo se deformou, estendendo-se e dobrando-se em um mar de violeta, o som onipresente dos ventos fortes foi reduzido a um estrondo distante no intervalo de meu único passo etéreo.

    Para todos os outros, Passo de Deus foi instantâneo. Mas tive dificuldade em processar totalmente a paisagem mudando rapidamente enquanto me aproximava de meu destino. Precisava entender e prever exatamente o que estaria ao meu redor quando chegasse, ou aquela fração de segundo de desorientação daria ao meu inimigo tempo mais do que suficiente para retaliar.

    Mas nem a estrutura imponente da besta semelhante a um urso nem meus companheiros puderam ser vistos quando cheguei ao meu destino. Em vez disso, fui recebido pela completa escuridão. Então, veio a sensação claustrofóbica de estar totalmente cercado, como um roedor preso em um punho. Algo estava cobrindo minha boca, segurando meus braços e pernas, pressionando contra meus olhos, enchendo minha boca.

    Uma sensação cega de medo percorreu meu corpo, fazendo com que meu ritmo cardíaco acelerasse e o ar entrasse rápido, minha respiração ofegante através da boca cheia de neve derretida ao redor ameaçando me sufocar.

    — …rra aconteceu? — Regis pensou, sua própria mente quase em branco de preocupação. — Arthur? Arthur!

    Tentei usar o Passo de Deus, tudo está confuso por conta do vento, devo ter errado, sob a neve em algum lugar…

    Meus pensamentos estavam dispersos e difíceis de juntar, ainda mais do que minha repentina emergência sob a neve poderia explicar.

    Esse foi o único caso em que eu falhei com Passo de Deus, e foi a primeira vez que senti não só a desorientação, mas a repercussão da arte spatium. Se eu tivesse acabado no subsolo ou no fundo do oceano, as consequências poderiam ter sido fatais.

    Afastei os pensamentos desnecessários, o que me fez afundar ainda mais na neve, abrindo um centímetro de espaço em volta do meu rosto e torso.

    Me contorcendo, usei todo o meu corpo para separar a neve compacta e pesada e me dar algum espaço para respirar. No momento em que eu tinha uma pequena caverna áspera para me aconchegar, minha mente também havia clareado um pouco.

    
      — Regis, encontre-me. Procure pela explosão de éter.
    

    Eu podia sentir um toque de hesitação em meu companheiro.

    
      — Você quer que eu desista do…
    

    
      Se eu não posso usar o Passo de Deus, então não há como continuarmos aqui. Basta procurar o—
    

    
      — Canhão de éter. Sim, sim, estou a caminho, princesa.
    

    Usando a técnica que fiz para perfurar a neve profunda ao redor da cúpula, liberei uma pequena quantidade de éter do meu núcleo e o juntei em minha mão, moldando em uma esfera. A esfera violeta disparou para cima, passando facilmente pela camada de neve acima de mim, então subindo mais quinze metros através da tempestade.

    Assim que o buraco foi exposto à superfície, o vento cortante e o rugido da nevasca voltaram. Contei até trinta e, em seguida, lancei outra rajada de éter para o céu, que brilhou como um clarão em meio à parede de gelo e neve.

    Mantive o controle do tempo pelo número de esferas de éter que enviei para o céu. Por volta do quinto tiro, comecei a me perguntar o quão longe havia saído do curso. No décimo, eu estava ficando nervoso. Então, logo depois de enviar a décima terceira bola de éter roxo e brilhante para o céu, uma forma escura delineada em chamas negras cintilantes mergulhou inesperadamente no buraco no alto, caindo em cima de mim com um grunhido. A figura gritou de surpresa e algo duro me atingiu no nariz, então o fogo se apagou.

    — Gray! — Caera gritou, lutando para se desvencilhar de mim. — O que aconteceu?

    — Mais tarde! — gritei de volta. — Só esperando por Regis, então nós…

    Os pensamentos do lobo das sombras interromperam os meus.

    
      — Uh, Arthur?
    

    — Onde você está, Regis? — pensei, incapaz de suprimir a frustração que senti vazando em nossa conexão. Podia sentir a presença do meu companheiro mais perto de mim do que antes, mas não fui capaz de localizá-lo na tempestade etérica.

    — Quase lá, eu acho. Envie outro sinalizador.

    Segui as instruções do meu companheiro e em instantes ele estava deslizando para dentro do nosso buraco agora apertado ao lado de Caera e eu.

    — É bom ver vocês dois de novo, que clima romântico estamos tendo. — brincou Regis. — Eu acho que está realmente prestes a ficar—

    Pegando um flash com o canto dos olhos, interceptei um objeto pouco antes de atingir a lateral da minha cabeça. Em minha mão estava uma pedra de granizo do tamanho do meu punho.

    — Muito pior. — Regis terminou quando um segundo projétil congelado caiu perto de mim, deixando uma cratera a apenas alguns centímetros de meu companheiro.

    Ao meu lado, chamas negras explodiram da forma de Caera no momento em que um pedaço de gelo do tamanho de sua cabeça a atingiu no ombro. Embora a aura tendo devorado ​​a maior parte do granizo antes de atingi-la, prendeu a respiração e se encolheu com o impacto.

    — Não podemos nos mover nisso. — disse ela, falando por cima do barulho. — Nós vamos… eu serei espancada até a morte.

    Sabendo que ela estava certa, fiz a única coisa que pude pensar. Girando no pequeno buraco para ficar de costas para os outros, enviei uma rajada de éter para baixo, abrindo o buraco até o solo permanentemente congelado e até removendo alguns centímetros do solo escuro.

    Deslizei pelo túnel liso, que tinha cerca de um metro e meio de profundidade e dois metros de largura, os outros me seguiram rapidamente. Abrindo minha capa, fiz um gesto para que Caera se deitasse ao meu lado.

    — Regis, dentro de mim. Caera, aqui.

    — O que você—

    — Não há neve suficiente acima de nós para bloquear o granizo. — disse impacientemente. — Eu posso proteger meu corpo com éter, e você com meu corpo. Apenas deite.

    Regis saltou imediatamente para o meu corpo, mas Caera continuou a olhar para mim com incerteza. Este momento de hesitação foi interrompido quando uma enorme bala de gelo explodiu na neve acima de nossas cabeças e ricocheteou no chão duro aos meus pés, nos jogando neve, terra e gelo.

    — Eu sinto que ficamos muito mais próximos nestes últimos dias, Gray, não é? — disse, deixando escapar uma risada dura antes de abaixar-se ao meu lado.

    — Próximos demais para meu conforto. — Resmunguei, puxando a capa ao nosso redor e me mexendo de modo que pairava desajeitadamente sobre Caera, protegendo-a do granizo e compartilhando meu calor. Meu corpo inteiro começou a zumbir com uma camada palpável de éter.

    — Bem, isso é aconchegante. — Regis transmitiu alegremente.

    Revirei os olhos e me preparei para uma longa espera.

    

    
      Quando o granizo parou de cair e o vento diminuiu, estávamos quase enterrados novamente, pois o bombardeio contínuo fez com que o telhado de neve desabasse sobre nós, e a nevasca depositou vários metros de neve em nosso buraco.

      O recinto nos protegeu do vento, no entanto, deixou uma área menor para nossos corpos aquecerem, o que provavelmente salvou a vida de Caera. Ainda assim, ela estava azul em torno dos lábios e tremendo violentamente enquanto cavávamos o nosso caminho de volta à superfície.

      Depois sair do buraco, congelei, minha respiração cortada pela visão ao meu redor. O céu sem sol estava claro e sem nuvens, uma tela azul glacial pintada com amplas faixas verdes, amarelas e roxas.

      A paisagem dolorosamente brilhante cintilava sob a luz sem fonte e, semicerrando os olhos, pude ver a forma completa do lugar pela primeira vez. Passo de Deus tinha me levado além da caldeira onde a cúpula contendo o portal quebrado estava escondida, em um vale de neve que se estendia até o horizonte. Ainda assim, o fato de podermos ver a grande cratera à distância era algo que me deixava feliz.

      Seguindo pelo cume da caldeira ficava desnivelado, com o abismo de pedras irregulares e ravinas profundas, enquanto atrás de nós, a zona continuava subindo até desaparecer em montanhas distantes e enevoadas.

      — É lindo. — Disse Caera, retirando a metade da neve de si ao meu lado.

      — Brr’ahk!

      O grito estridente foi tão repentino e tão próximo que agi por instinto, levando um braço sobre minha cabeça e o outro sobre Caera para me defender de um ataque do céu. Caera tropeçou com minha ação repentina, usando meu corpo como suporte enquanto afundava na neve.

      Atrás de mim, houve um bater de asas e outro canto áspero.

      Girando meu corpo na neve profunda, avistei uma criatura alta e magra, parecida com um pássaro, alguns metros atrás de nós. Ele tinha longas pernas pretas, finas como gravetos, um corpo coberto por penas brancas brilhantes, asas largas que prendia firmemente em suas laterais e um pescoço graciosamente curvo.

      Seu pescoço estava torcido para o lado, inclinando a cabeça comicamente. Dois olhos violeta vibrantes brilhavam por trás de seu bico preto, que tinha a forma de uma cabeça de dardo. O bico abriu e fechou duas, três vezes, o estalo agudo ecoou pela caldeira.

      Esperei com cautela, sem saber se a criatura era hostil ou simplesmente curiosa. Em vez disso, Caera foi a primeira a agir.

      — Uh, olá. — Ela disse suavemente.

      — Uh, olá. — Ele imitou de volta em sua voz estridente e áspera. A besta etérea parecida com uma garça deu um passo para o lado, depois deu uma série de passos arrastados para a frente e para trás que quase pareciam uma espécie de dança, depois disso bateu suas asas largas voando vários metros para a esquerda.

      — Acho que o grande pássaro aqui gostou da Caera. — brincou Regis. — Isso parece algum tipo de ritual de acasalamento para mim.

      — É mais como tentasse escrever algo. — Pensei em voz alta. Como que para reforçar essa ideia, a criatura gesticulou bruscamente em direção à série de pegadas na neve com seu bico em forma de lança.

      — Escrevendo o quê? — Caera perguntou quando ela se libertou da neve mais uma vez. — Oh.

      Movendo-me lentamente para não assustar a criatura, me libertei da neve e me movi para ficar sobre a série de marcas de garras entrelaçadas. Parecia muito com a escrita, embora não fosse em um idioma que eu pudesse ler.

      Caera apareceu ao meu lado, com as mãos enfiadas sob as axilas enquanto se abraçava para se aquecer. Não estava tão frio quanto antes, percebi. A temperatura ainda estava abaixo de zero, mas dentro da capacidade de um mago talentoso sobreviver com o uso efetivo de mana.

      — Você tem alguma noção do que ele está tentando nos dizer? — Ela perguntou, olhando para as pegadas na neve cristalina.

      — Não faço nem ideia. — respondi, quebrando a cabeça em busca de uma maneira de me comunicar com a criatura. Era claramente inteligente, possuindo comunicação escrita e talvez até sua própria linguagem falada. Ele tinha a capacidade de imitar os ruídos que fazíamos, então, teoricamente e com bastante tempo, poderia ser capaz de ensinar a língua comum, mas isso poderia levar meses, ou até mais.

      — Não faço nem ideia. — imitou novamente, pulando de um lado para o outro nervosamente. Em seguida, se virou e voou cerca de quatro metros de distância, voltou a pousar e virou-se para nós, uma asa batendo em direção a uma crista montanhosa à distância.

      — Talvez ele queira que o sigamos. — disse Caera quando encontrei seus olhos vermelhos.

      — Que outra escolha temos? — Eu perguntei de uma forma resignada. — Eu diria que ou comemos ou o seguimos.

      Assentindo, ela deu vários passos através da neve profunda, cada passo rompendo a crosta dura com um som de estalo. O vento havia deixado a neve profunda e pulverulenta com uma concha meio congelada no topo, tornando cada passo difícil, mas ao mesmo tempo nos impedindo de afundar novamente.

      Assim que chegamos a poucos metros do pássaro, ele bateu suas asas largas e voou mais seis ou nove metros, então esperou que o alcançássemos.

      Repetimos isso várias vezes, marchando atrás de nosso guia em silêncio enquanto nos conduzia pela lateral da caldeira e por uma ravina estreita, depois por uma trilha natural em ziguezague que subia até uma montanha de rocha afiada e escura. Apesar da temperatura abaixo de zero, a escalada trabalhosa nos aqueceu, e eu nem precisei fazer circular o éter dentro de mim para afastar o frio.

      — Você tem certeza de que ele não vai nos levar até um penhasco e apenas nos empurrar? — Perguntou Regis após uma hora lutando ao longo do traiçoeiro caminho da montanha.

      — Não. Respondi honestamente. — Mas isso parece trabalhoso de mais para uma simples refeição. Além disso, ele não parece muito forte. Definitivamente há éter circulando dentro dele, mas não acho que seja um lutador.

      — Esse é meu ponto. — reclamou Regis.

      Por fim, chegamos a um local onde a trilha se tornou uma súbita subida vertical. Nosso guia voou até o topo do penhasco íngreme, empoleirado em um pequeno afloramento da rocha escura, e esperou.

      A face do penhasco tinha apenas doze metros de altura ou mais, e a pedra desgastada tinha bastante apoio para as mãos e os pés, mas eu estava tenso depois de usar tanto do meu éter para nos proteger do granizo.

      — Primeiro as damas. — disse, gesticulando para que Caera começasse a escalada.

      Suas sobrancelhas baixaram quando me encarou, e seus olhos foram de mim para a descida íngreme atrás de nós e voltavam para mim. Não pude deixar de me perguntar se ela estava pensando em me empurrar montanha abaixo, mas no final, apenas suspirou e começou a procurar um caminho para subir o penhasco.

      Fiquei logo atrás dela, na esperança de segurá-la se caísse, mas não foi Caera quem escorregou.

    

    

    Mais ou menos na metade do penhasco, perdi um apoio para mão e meu dedo do pé escorregou da fenda em que eu o prendi. Meu estômago embrulhou quando agarrei um pedaço de rocha saliente, mas na pressa esmaguei a pedra em meu punho, caí fora do alcance da parede e caí os seis metros de volta ao chão, aterrissando em um baque na base do penhasco.

    Lá de cima, eu ouvi.

    — Cra’kah!

    Seguido por:

    — Você está vivo?

    Caera estava sorrindo para mim no alto.

    Grunhindo, me levantei e limpei a poeira.

    — Continue. Eu já vou… eu já vou chegar… — disse roucamente.

    Observei de baixo enquanto a mulher Alacryana de alto sangue subia a parede como uma alpinista treinada. Só depois que ela se ergueu sobre a saliência acima que tentei escalar novamente, desta vez empurrando o éter pelas minhas pernas e saltando o mais alto que pude, então batendo minhas mãos revestidas de éter como cunhas nas fendas estreitas.

    Olhando para baixo, havia coberto mais de um quarto da subida com um único salto.

    Conseguindo um bom apoio para os pés, repeti a manobra, me jogando para cima outros seis metros ou mais, em seguida, prendendo minhas mãos em uma série de rachaduras, alargando-as e causando uma chuva de lascas de pedra e poeira.

    Caera espiou do topo do penhasco no momento em que me joguei para cima pela terceira vez. Ela balançou a cabeça.

    — Por que não apenas cria asas e voa, Gray?

    — Talvez um dia. — Grunhi enquanto subia na saliência. À nossa frente, a borda do penhasco descia até uma bacia oca cercada por picos recortados de pedra negra. Pequenas cabanas atarracadas amontoadas ao longo da bacia, cada uma construída com gravetos, galhos e grama grossa marrom.

    A maioria possuía pedaços de pano esfarrapados pendurados nas portas, que eram decoradas com mais letras em formato de pés de pássaro.

    Vários pássaros estavam circulando pela pequena aldeia; todos haviam parado para nos encarar, seus olhos resplandecentes brilhando dentro da cavidade pesada. A maioria deles era totalmente branca, com pernas e bicos pretos, mas alguns tinham penas cinza mosqueadas e um se destacava por sua coloração preta.

    Nosso guia estalou o bico várias vezes e soltou uma série de grasnidos agudos que me pareceram palavras, então acenou uma asa em nossa direção como se dissesse:

    — Siga-me.

    Já tendo chegado tão longe, fizemos o que pediu, e ele nos levou pelo centro da pequena aldeia em direção à maior das cabanas em forma de ninho. Os outros pássaros nos observaram passar, suas penas eriçadas e olhos correndo ao redor com curiosidade e medo. Um casal até levantou voo, subindo nos picos acima de nós, onde notei ninhos menores escondidos entre os penhascos.

    Ao nos aproximarmos da cabana maior, que ficava na parte de trás do buraco, construída contra a parede de pedra preta, uma criatura aparentemente bem velha empurrou para o lado o pano azul-acinzentado e saiu mancando para nos encontrar.

    Nosso guia começou a estalar e grasnar rapidamente, ocasionalmente virando-se para nós para gesticular de forma abrupta com o bico ou balançar as asas.

    Observei o velho pássaro cuidadosamente enquanto ouvia. Suas penas brancas haviam se tornado cinzas e caído em muitos lugares, suas pernas finas estavam dobradas e nodosas e desenvolveram manchas rosadas. Várias de suas garras foram quebradas, e uma fenda em forma raio corria da ponta de seu bico até desaparecer em sua carne acidentada. Três cicatrizes profundas e rosadas percorriam seu rosto, deixando um olho branco vítreo em vez de púrpura intenso como o outro.

    Depois que nosso guia terminou de tagarelar, o velho pássaro se virou para mim e curvou-se ligeiramente, suas asas se abrindo ao fazê-lo. Com uma voz tão velha e rachada quanto seu bico, ele disse:

    — Bem-vindos, ascendentes, à aldeia da tribo do Bico de Lança. Os antigos me disseram para esperar sua chegada.

    Fiquei boquiaberto com o velho pássaro, surpreso com o uso claro de nossa língua.

    Caera, no entanto, devolveu a reverência rasa sem perder o ritmo e respondeu educadamente:

    — Obrigado, ancião, pela recepção calorosa.

    Um leve empurrão no meu pé chamou minha atenção para a nobre Alacriana, que estava olhando para mim e gesticulando para seguir seu exemplo.

    — Obrigado. — disse uniformemente, também abaixando minha cabeça.

    — Não temos escolha, mas estamos em uma posição bastante vulnerável agora, então fique atento. — avisei Regis.

    
      — Justo. Não quer que eu apenas saia? Assustá-los um pouco?
    

    
      — Não, apenas preste atenção. Você saberá se eu precisar de você.
    

    — Venha, venha. — o ancião da tribo Bico de Lança gritou, gesticulando com uma asa em direção à sua cabana. — Entrar. Sentar. Falar. Então você pode se juntar aos Bico de Lança em um banquete, se desejar.

    Podia ouvir o estômago de Caera roncar com a simples menção da palavra “banquete”, o que a fez corar de vergonha.

    — Minhas desculpas, ancião, mas estamos com pressa e gostaríamos de algumas informações.

    Meus olhos piscaram para Caera, que estava pressionando as mãos contra o estômago.

    — E talvez possamos levar uma refeição leve conosco.

    — Você deseja ativar o portal, não? — O ancião perguntou, inclinando a cabeça.

    Escondendo minha surpresa por ele saber sobre nossas motivações, respondi calmamente.

    — Sim. Gostaríamos de ativar o portal para sair.

    — Se for esse o caso, você deve primeiro ouvir e aprender. — Disse o ancião enquanto coçava a cicatriz em forma de raio em seu bico com a asa.

    Os olhos escarlates de Caera se voltaram para mim em busca de alguma explicação, mas eu só pude encolher os ombros em resposta antes de voltar para o ancião da tribo.

    — Aceitamos humildemente sua oferta, então.

    — Bom, Bom! — Os olhos conflitantes do velho pássaro se estreitaram no que eu senti ser um sorriso quando gesticulou com suas asas em direção a sua cabana.

    Depois de dar uma última olhada atrás de mim, meus olhos rastreando rapidamente todos os aldeões nos escarando, entramos na cabana.

  
    Capítulo 309 - Os Quatro Clãs

    Demorou um pouco para meus olhos se ajustarem à mudança na luz. O interior da cabana do ancião Bico de Lança estava escuro, sem iluminação, exceto pelas finas colunas de luz que fluíam pelas fendas nos gravetos, tecidos e ao redor da borda da porta pendurada.

    O interior da cabana era simples: uma grande cama de penas, grama marrom e fofos tufos de pelo branco dominavam o espaço, e uma única pia de cobre cheia de água repousava ao lado da porta. Uma fina camada de gelo havia se formando na superfície.

    Pendurados ao redor da cabana, nas pontas soltas dos galhos, estavam o que pareciam troféus. Havia vários colares feitos de grandes presas e pequenos ossos, a pele de uma criatura de quatro braços que não reconheci, e até mesmo uma fileira de crânios felinos alinhados ordenadamente.

    — Meio mórbido o senso de decoração dos nossos amigos emplumados. — Regis transmitiu.

    — Não podemos ter certeza de que eles são amigáveis ainda. — Eu avisei, meu olhar passando de um item para outro até que minha atenção pousou de volta no colar feito de garras.

    — Não parecem muito semelhantes aos que foram deixados no altar? 

    Enquanto o ancião se arrastava para a cama e se agachava, suas pernas finas se dobraram sob ele e eu tive uma visão melhor das garras em seu pé.

    — Acho que você está certo. Afirmou Regis. — Agora, a grande questão é:  eles os colocaram lá ou foi um dos ursos? Eu acho— 

    A voz de Regis foi abafada quando meus olhos focaram em algo muito mais interessante. Enquanto o ancião se remexia em seu ninho, por um instante eu captei o brilho púrpura do éter sob a cama. Havia algum tipo de relíquia escondida dentro, eu tinha certeza disso. Talvez até um pedaço do portal.

    — Sente-se, sente-se. — O velho pássaro grasnou, acenando com as asas em torno da cabana.

    Sem dar nenhuma indicação de ter notado alguma coisa, sentei-me no chão de terra batida ao redor da cama, pensando que seria rude da nossa parte invadir o lugar de descanso do ancião, e Caera sentou-se ao meu lado. Sem saber por onde começar, fiquei em silêncio e esperei o Bico da Lança continuar.

    — Silêncio é sabedoria. — O velho pássaro disse sabiamente, balançando seu bico preto para cima e para baixo. — Muito, muito tempo desde que um ascendente nos visitou.

    — Temos muitas perguntas, ancião, mas primeiro, como devemos chama-lo? — perguntei educadamente.

    O velho pássaro cinza estalou o bico e grasnou de uma maneira que eu não tinha esperança de replicar, então riu, um som como um grão sendo moído.

    — Em suas palavras, Velho Broke Beak.

    Sorrindo para a precisão de Velho Broke Beak, eu trouxe minha mão ao peito e disse:

    — E eu sou Ar… — parei, tropeçando nas palavras quase revelando meu nome.

    — Este aqui é Gray. — Caera interrompeu, olhando para mim estranhamente com o canto do olho. — E eu sou Caera. É uma honra conhecê-lo, Velho Broke Beak.

    — Como é que você conhece nossa língua? — perguntei, na esperança de mover a conversa além do meu quase erro.

    Apesar de nossa urgência em deixar esta zona, estava extremamente curioso sobre esses Bico de Lança. Desde que renasci neste mundo, eu não conheci uma besta de mana ou etérea tão inteligente quanto essas criaturas.

    O djinn havia sido tão poderoso a ponto de criarem uma vida ciente e inteligente simplesmente para preencher suas provações? Parecia implausível.

    — Outro ascendente, sábio o suficiente para ouvir, me ensinou quando eu tinha acabado de aprender a voar. — O ancião estalou o bico várias vezes, bagunçou suas penas e bicou a cama debaixo dele antes de continuar. — Guardei este conhecimento e compartilhei suas palavras com cada ascendente que nos encontraram desde então… ou aqueles que deixaram. Muitos não são sábios o suficiente para ouvir as palavras.

    Balancei a cabeça enquanto nosso anfitrião falava, imaginando os tipos de ascendentes poderosos que poderiam ter alcançado esta zona apenas para atacar cada besta etérea que viam sem perceberem que não eram monstros.

    Mas se eles foram capazes de lutar contra ascendentes poderosos o suficiente para chegarem a esta zona…

    — Então esses caras devem ser mais fortes do que parecem. — Concluiu Regis.

    — Estou feliz por você ter vindo e por trazer sabedoria com você. — Continuou o velho pássaro. — Precisamos de você e você precisa de nós.

    Caera se inclinou para frente, seus olhos escarlates perfurando os roxos do Bico da Lança.

    — Você sabe onde estão os pedaços do portal?

    — Os clãs os detêm, sim, mas eles não os darão a você, não. — O Velho Broke Beak balançou a cabeça enrugada, o bico comprido cortando para frente e para trás no ar como uma lâmina afiada.

    — Os clãs? — Caera perguntou.

    — Quatro clãs, sim, e as coisas selvagens, as coisas irracionais, cada um carrega um também, mas eles sempre caçam para os outros. As coisas selvagens não dormem, não têm medo e são sempre gananciosas. — O ancião se inclinou para frente, olhando de Caera para mim repetidamente. — Mas os clãs são piores. Cruel. Estúpido. Quatro Punhos, Ursos Fantasmas, Garras das Sombras… apenas os Bicos de Lança conhecem a sabedoria.

    — Ursos Fantasmas? — perguntei, pensando na criatura invisível com a qual lutamos sob a cúpula.

    — Monstros enormes e famintos. — Disse o ancião ameaçadoramente, agitando as penas como se estivesse tremendo. — Ursos Fantasmas matam como se fosse um jogo, movendo-se invisível pelo meio das tempestades, invadindo na noite. Se você encontrar um… — Ele se inclinou para frente novamente com seu bico rachado chegando a centímetros do meu rosto.  — …mate-o, ou ele irá caçá-lo para sempre. Os Ursos Fantasmas nunca desistem de sua presa.

    Eu apenas assenti, mantendo cuidadosamente meus pensamentos fora de minhas feições. O Urso Fantasma que tínhamos visto não parecia uma máquina assassina. Na verdade, parecia cauteloso e curioso, e então fugiu antes de fazer mal a qualquer um de nós.

    — Nós podemos ter apenas o assustado. —Observou Regis. — Os… Ursos Fantasmas ou o que quer que seja podem não ter visto muitas pessoas, muito menos alguém que pudesse realmente vê-los como nós. 

    — Você pode estar certo. — Admiti, mas ainda não tinha certeza. Eu não queria revelar nosso conhecimento sobre os Ursos Fantasmas, então, em vez disso, pressionei o ancião para obter mais detalhes sobre os outros clãs.

    — Os outros… tão ruins quanto, sim. O clã Quatro Punhos é como você, mas não como você. Pernas curtas, braços longos e grossos como o peito de um Bico de Lança adulto. Rostos amassados e feios, com dentes assim. — Usando suas asas emplumadas o Velho Broke Beak imitava presas grandes e deformadas.

    — As Garras Sombrias vivem para lutar, para matar. — O Velho Broke Beak apontou para a fileira de crânios felinos. — Eles nos perseguem, escalam os picos e jogam nossos ovos de seus ninhos.

    Caera estava ouvindo sombriamente o velho pássaro falar. Ela balançou a cabeça quando ele mencionou ovos.

    — Isso é horrível. Sinto muito, Broke Beak.

    — Você disse que precisávamos um do outro. — o lembrei, ansioso para trazer a conversa de volta às peças do portal. — Então, cada um desses clãs detém um pedaço do portal fora desta zona? Por quê?

    O Velho Broke Beak fechou os olhos, seu longo pescoço balançando suavemente como se estivesse cantando uma música em sua cabeça.  Quando seus olhos roxos finalmente se abriram novamente, havia uma sensação de ancestralidade sobre ele, uma fadiga que emanava dele como uma aura.

    — Muito, muito tempo eu pensei sobre isso. Os Bicos de Lança sempre tentaram espalhar sabedoria para os outros clãs, mas agora eu sei que eles não podem aprender. Os outros não vão te dar as peças. Você deve destruí-los. Todos eles. Pegue suas peças. Quando você tiver as outras, eu lhe darei a peça guardada por muito tempo pelos Bicos de Lança.

    — Minhas desculpas por ser franca, mas por que você não pode nos dar sua peça agora? — Caera perguntou, estudando o ancião de perto.

    Seu pescoço torceu para o lado a tal ponto que sua cabeça estava quase de ponta para baixo.

    — Se os ascendentes falharem, se morrerem na neve, sob as garras e dentes dos outros clãs, então teríamos perdido nosso próprio pedaço do templo dos Criadores. Não, isso não é sabedoria.

    Embora eu tenha reconhecido o sentido em suas palavras, fui distraído por outra coisa que ele disse.

    — Os Criadores?

    O bico longo e escuro subia e descia lentamente.

    — Os outros clãs sentem apenas a energia dos Criadores dentro das relíquias, então os acumulam e os adoram. Eles são muito burros para pensar sobre o propósito das peças, sim.

    Esses clãs, ao que parecia, haviam desenvolvido algum tipo de mitologia em torno do djinn, da cúpula e do arco interno. Se as peças do portal vazassem éter, e essas criaturas pudessem sentir isso, faria sentido que elas as cobiçassem.

    — Você vai precisar dos dons dos Criadores para curar o portal. Você consegue fazer isso?

    Concordei. Assim como a sala dos espelhos, só chegamos à zona nevada porque eu já tinha as ferramentas necessárias para passar por ela. Teste após teste, pensei silenciosamente.

    Naquele momento, o estômago de Caera roncou ruidosamente. O Velho Broke Beak olhou ao redor, encarando o abdômen dela com olhos arregalados, o bico rachado ligeiramente aberto.

    — Comida, sim. Tenho sido um péssimo anfitrião. Tão ansioso para compartilhar palavras, enquanto você passa fome. Venha. Nós nos sentamos. Nós conversamos. Agora, coma, sim.

    As pernas do ancião rangeram audivelmente quando se levantou e liderou o caminho para fora de sua cabana. Do lado de fora, vimos vários Bicos de Lança por perto, olhando fixamente para nós enquanto o seguíamos de volta para o ar frio da montanha.

    O Velho Broke Beak estalou, estalou e grasnou, e os outros assentiram respeitosamente e começaram a nos seguir, formando duas longas filas.

    As sobrancelhas de Caera franziram em preocupação quando olhou para mim, mas assenti e caminhei atrás do Velho Broke Beak.

    Os Bicos de Lança murmuravam e cacarejavam em sussurros baixos, o farfalhar de suas feições ficando mais claros à medida que seguíamos o Velho Broke Beak pela aldeia. Outros espiaram seus bicos para fora das muitas cabanas e se alinharam na marcha improvisada. Vários dos Bicos de Lança voavam em círculos acima de nós, sua estranha canção caindo sobre a depressão da montanha.

    Seguimos o ancião até outra cabana quase idêntica, com uma cobertura de porta cinza desbotada. Ele estalou o bico três vezes e a multidão atrás de nós ficou em silêncio quando o Bico de Lança de penas escuras que vimos ao entrar na aldeia apareceu na porta.

    Houve uma breve troca de palavras em sua própria língua, então o Bico da Lança negro gesticulou com o bico e o ancião entrou, acenando para nós com uma asa.

    Olhei de volta para o bando; eles estavam totalmente silenciosos e imóveis, seus olhos violetas nos seguindo de perto. Aqueles que voavam em círculos acima de nós o faziam em um padrão entrelaçado não natural, como uma dança aérea.

    Caera desapareceu pela porta sombria à frente e eu a segui com uma sensação surreal caindo sobre mim como um cobertor pesado.

    Por dentro, a cabana era quase idêntica à do Velho Broke Beak, embora não houvesse uma pia de cobre, e o único troféu na parede fosse o crânio de um pequeno urso com um buraco estreito logo acima da órbita do olho direito.  Parecia pequeno demais para ser um urso adulto.

    Um segundo Bico de Lança, quase idêntico ao nosso guia, mas com uma franja de penas que se erguia de sua cabeça, que estava aninhado na cama, se levantou e arrastou-se para o lado após alguns estalos e gritos do pássaro de penas escuras.

    Sentado no meio do ninho estava um grande ovo rosado. Caera me olhou com incerteza mais uma vez, mas fiquei em silêncio, esperando pelo Velho Broke Beak.

    O ancião caminhou lentamente pela cabana, suas garras esmagando a grama seca e as penas da cama-ninho, depois bateu suavemente no ovo em vários lugares diferentes. Sem se virar para nós, ele disse:

    — Este ovo não vai chocar.

    Então, sem aviso, ele enfiou o bico afiado na casca do ovo, perfurando-o com um estalo agudo. Fiquei olhando, horrorizado e fascinado, enquanto começava a tirar pedaços da casca, amassando-os com o bico e engolindo-os até que surgisse um grande buraco no topo, revelando a gema dourada e pegajosa.

    — Eu não esperava por isso. — Murmurou Regis atordoado.

    O ancião pegou um pedaço do ovo, depois cruzou os bicos com o Bico de Lança com franjas antes dela também comer um pedaço do ovo. Ambos repetiram o ritual com o Bico da Lança de penas escuras, que pegou sua parte.

    — Coma. — O ancião disse simplesmente, então os três Bicos de Lança se afastaram, nos observando com expectativa.

    Eu podia ver os pensamentos de Caera escritos claramente em seu rosto enquanto sua fome e desgosto travavam uma guerra dentro dela.

    Era óbvio que havia algum tipo de significado cultural, talvez até mesmo ritualismo religioso, para este casal oferecendo seus ovos para consumo, e embora a ideia dessas criaturas canibalizando seus próprios ovos fosse desagradável, esperava que eles não entendessem nossa hesitação, podendo até achar rude se recusarmos a oferta.

    Além disso, Caera não poderia viver sozinha na neve para sempre.

    Curvando-me respeitosamente a cada um dos três Bicos de lança, entrei com cuidado no ninho e me inclinei sobre o ovo. O interior era espesso, quente e viscoso. Usando as duas mãos como uma tigela, peguei uma pequena porção e bebi indelicadamente.

    Tinha um sabor rico que não era exatamente desagradável, mas era estranho. Apesar disso, eu rapidamente terminei o punhado do ovo pegajoso quando percebi algo a mais sobre ele.

    A gema de ovo crua dos Bicos de lança estava nadando em éter e comê-la permitiu que meu corpo absorvesse rapidamente o éter, ajudando a encher meu núcleo após a longa noite na tempestade.

    
      — Regis, você está— 
    

    — Sentindo isso? Ah, sim… — Respondeu, aproveitando a energia que absorvíamos apenas naquela pequena colherada do ovo.

    Caera me observou com os lábios franzidos e uma expressão meio azeda em seu rosto. Balancei a cabeça em direção ao ovo dos Bicos de Lança, arregalando meus olhos incisivamente.

    Ela cerrou a mandíbula e olhou para mim sombriamente antes de se ajoelhar na cama-ninho ao lado do grande ovo rosa e enfiar a própria mão na gosma dourada. A nobre Alacriana prendeu a respiração enquanto rapidamente engolia o ovo quente.

    — Sim, coma. Coma. — O Velho Broke Beak disse encorajadoramente.

    Caera e eu continuamos comendo até que apenas uma poça rasa de limo enchesse o fundo da casca do ovo. Para Regis e eu, a gema rica em éter era como beber energia pura e destilada, mas pude ver a mudança ocorrendo em Caera quase imediatamente.

    Embora ela tenha feito o possível para ficar de bom humor, estoicamente, mesmo depois de dias sem comer, ter um estômago cheio a deixava sorridente e sonolenta, apesar de sua hesitação inicial, ela consumiu avidamente os últimos resquícios de ovo dentro da casca.

    Virando-se para mim com olhos caídos, abriu a boca para dizer algo, mas um pequeno arroto escapou de seus lábios. Os olhos de Caera se arregalaram em choque e ela levou a mão à boca.

    — Muito pouco feminino. — Comentei.

    Caera apenas revirou os olhos, enxugando os lábios antes de responder.

    — Seu sexista.

    À nossa volta, quase despercebidos, Velho Broke Beak e os outros conversavam baixinho.

    — Red Wings e True Feather ofereceram seus ninhos para vocês descansarem e se recuperarem. Então, se vocês estiverem dispostos, Swiftsure, que os trouxe até nós, irá guiá-los até a aldeia dos Garras Sombrias. Sim?

    — Sim. Obrigada.

    Caera acenou com a cabeça, as pálpebras pesadas, mas  tentando o seu melhor para ficar acordada.

    — Com certeza, Broke Beak. — disse, me sentindo mais bêbado com a gema rica em éter do que cheio.

    True Feather e Red Wings pisaram levemente em torno de mim e começaram a quebrar o resto de sua casca de ovo, quebrando pedaços e amassando-os em seus bicos fortes, e em poucos instantes o ovo tinha sumido completamente.

    Cada um dos Bicos de Lança se curvaram de asas abertas, em seguida, seguiram para fora da cabana, que estava parecendo mais quente e aconchegante a cada momento.

    Assim que o último Bico de Lança saiu da cabana, Caera caiu para trás até ficar deitada de bruços nas penas e na grama, os olhos já fechados e com a respiração estável.

    — Ela com certeza ficou… confortável perto de nós. — Comentou Regis, deixando escapar um soluço.

    — Pare de falar e mantenha o foco. Espero que você esteja pelo menos com todas as suas forças amanhã. — respondi, sentando-me entre Caera e a entrada da cabana.

    Respirando de maneira controlada, concentrei-me no éter percorrendo todo o meu corpo. Não me sentia tão saturado de éter desde que consumi o gigantesco tesouro de pedras de éter da centopeia, e não estava disposto a  desperdiçá-lo.

    No entanto, em vez de refinar meu núcleo de éter, acendi a runa Passo de Deus.  Permanecendo sentado no chão, observei enquanto minha percepção do mundo ao meu redor se expandia até que eu pudesse ver todas as partículas do éter ambiente fluindo em todas as direções.

    Podia sentir meu coração batendo contra minha caixa torácica e minha mente clara enquanto me concentrava nos fluxos entrelaçados de caminhos etéreos.

    Falhar em usar o Passo de Deus enquanto perseguia o Urso Fantasma na tempestade me ensinou duas coisas: uma era que, por mais poderosa que fosse essa habilidade, seu uso indevido poderia ser fatal; e dois, demorei muito para encontrar o caminho correto.

    Qual era o ponto de ter uma habilidade que poderia me transportar instantaneamente através do espaço quando levava tanto tempo para encontrar o caminho que poderia me transportar para onde eu queria ir?

    Então, enquanto Caera dormia, sentei e observei, a runa Passo de Deus lançando um suave brilho dourado por toda a cabana dos Bicos de Lança. Observei como as partículas etéricas se moviam, como se comportavam e estudei todos os padrões que pudessem me ajudar a usar o Passo de Deus mais instintivamente.

    As coisas se moveram rapidamente quando Caera finalmente acordou, com os olhos turvos e entorpecidos por dormir demais. Embora estivesse mentalmente esgotado de me concentrar a noite inteira, meu corpo estava cheio de um energia recém-descoberta. Encontramos Swiftsure esperando pacientemente do lado de fora da cabana, ansioso para partir.

    Antes de deixarmos a vila dos Bicos de Lança, no entanto, Velho Broke Beak tinha algumas palavras de sabedoria para nossa despedida.

    — Swiftsure é rápido e sábio. Ele irá guiá-lo para as aldeias dos outros clãs, mas um Bico de Lança não pode lutar contra os Garras Sombrias ou Quatro Punhos. — advertiu. — Não espere compartilhar palavras com eles. Não hesite. A linguagem deles é violência, e você deve falá-la se quiser deixar este lugar. Volte com as outras peças e lhe daremos a última.

    Com isso, Swiftsure nos levou de volta para fora do topo oco da montanha, vários dos outros Bico de Lança nos seguindo até o penhasco para se despedirem com estalidos felizes de seus bicos e guinchos estridentes que soavam como vivas.

    Olhei para baixo na borda íngreme do penhasco enquanto Caera já se preparava para a descida. Caminhando até Caera, eu a coloquei de pé e envolvi meu braço em volta de sua cintura.

    — Hum, c-com licença? — Caera gaguejou, enquanto Regis assobiava em minha cabeça.

    Aproximando-me da beira do penhasco com Caera, me virei para o nosso guia.

    — Swiftsure. Nos encontramos lá embaixo.

    Observei o pássaro etéreo branco inclinar seu longo pescoço em confusão pouco antes de pular da beira do penhasco, levando Caera comigo.

    A nobre Alacriana soltou um grito de surpresa que logo se transformou em um grito aterrorizado enquanto despencávamos em direção à plataforma de pedra vinte e cinco metros abaixo.

    
      — Uhh, Arthur? Sendo a barata que você é, tenho certeza de que sobreviverá, mas não acho que a Lady Chifre possa… 
    

    Acionei Passo de Deus quando estávamos prestes a cair e escorreguei para o caminho etéreo que nos levaria direto para o solo, poucos metros abaixo de nós.

    Meus pés atingiram o solo quase sem ruído algum, o momentum que havíamos obtido durante a queda desapareceu completamente.

    — Oh… — Murmurou Regis, completamente pasmo. — Ou você pode fazer isso, eu acho.

    Caera ainda estava com a cabeça enterrada no meu peito com suas unhas cravando na minha pele, mesmo quando eu a soltei.

    — Você pode me soltar agora. — disse enquanto seus chifres já me machucavam ainda mais.

    Caera estremeceu antes de espiar para baixo e perceber que não estávamos mais no ar. Só para ter certeza, ela bateu o pé no chão duro antes de se soltar.

    — C-como nós… o que… você! — Caera olhou para mim respirando em bufadas rápidas e raivosas antes de me socar no estômago com a força que poderia ter quebrado alguns ossos se não fosse eu. — Da próxima vez que você sentir vontade de se jogar de uma montanha, fique à vontade para pegar o pássaro!

    Esfreguei meu estômago, estremecendo de dor.

    — Entendido…

    Swiftsure pousou a alguns metros de nós, agitando suas grandes asas enquanto olhava para mim de uma maneira curiosa.

    — Garras Sombrias? — gritou, seu tom quase como uma pergunta, mas eu não tinha certeza do que ele quis dizer.

    Nosso guia desistiu de olhar para mim em busca de uma resposta e soltou um guincho gutural antes de nos conduzir de volta pela trilha em ziguezague.

    Caera ainda estava com raiva de mim, porém ficava me encarando com o canto do olho quando pensava que eu não notaria, olhando para mim da mesma forma que Swiftsure estava.

    — Esse é um truque muito legal que você aprendeu da noite para o dia. — interrompeu Regis, curtindo o show.

    
      — Vou precisar de mais tempo para praticar o Passo de Deus se quiser realmente usá-lo na batalha, mas aos poucos estou pegando o jeito.
    

    Assim que alcançamos o fundo da ravina, viramos à direita, afastando-nos da caldeira. Este caminho rochoso e irregular nos levou para trás da vila no topo do penhasco dos Bicos de Lança, então viramos à direita novamente e marchamos em silêncio por horas.

    Sem o vento e a neve, simplesmente caminhar nos mantinha aquecidos o suficiente. Nossas barrigas e núcleos estavam cheios, tornando a caminhada quase agradável.

    Enquanto caminhávamos, pensei em tudo o que tinha visto e ouvido durante nossa curta estadia com os Bicos de Lança. Não pude deixar de pensar na insistência do Velho Broke Beak de que os outros clãs eram feras simples e violentas. Afinal, foi a cautela demonstrada pelo Urso Fantasma que me deu tanta certeza de sua inteligência.

    Ficou claro pelos troféus pendurados orgulhosamente nas paredes do ancião que havia conflito entre os clãs, mas o pequeno crânio de urso quebrado na cabana de Red Wings e True Feather parecia não mais do que um filhote.

    — O seu palácio na Terra não tinha um zoológico inteiro de criaturas empalhadas, incluindo dois filhotes de urso polar? — Regis apontou.

    Minhas sobrancelhas franziram em aborrecimento.

    
      — Esse não é… 
    

    Eu não tinha feito a conexão, mas meu companheiro estava certo. Víamos aqueles ursos apenas como animais e não víamos nada de estranho em ter seus cadáveres empalhados para decoração.

    Talvez os Bicos de Lança vejam os outros clãs como bestas.

    
      — Eu diria para simplesmente matarmos tudo e darmos o fora daqui. Sabe, se negociarmos mais alguns desses ovos…  
    

    Eu tive esse mesmo pensamento, e Regis sabia muito bem disso. Se consumirmos o suficiente dos ovos de Bicos de Lança, poderemos alcançar o próximo platô de nosso poder etérico, seja lá qual for.

    Consumir os ovos de uma espécie autoconsciente parecia errado, no entanto. Parecia de alguma forma solene e ritualístico que tivéssemos sido convidados a comer aquele ovo, enquanto pensava nisso, percebi que não tinha visto nenhum Bico de Lança obviamente jovem. Me perguntei o quão raro os filhotes poderiam ser entre as estranhas criaturas.

    O Velho Broke Beak havia afirmado que nenhum filhote nasceria do ovo, mas, ao mesmo tempo, o que aqueles ovos representavam senão o futuro da espécie?

    Esses e muitos outros pensamentos me consumiram enquanto seguíamos nosso guia, que às vezes andava conosco no chão, outras vezes voando alto, explorando nosso caminho. Embora Swiftsure não pudesse falar nossa língua, havia aprendido algumas palavras e podia se comunicar bem apontando e gritando.

    A luz não parecia mudar enquanto caminhávamos e, embora viajássemos por várias horas, a noite nunca caía.

    Estava perdido em pensamentos quando Swiftsure estalou o bico para chamar nossa atenção.

    — Perto. — disse em sua voz áspera.

    O Bico da Lança ficou no chão, saltando à nossa frente em direção a uma crista de pedra escura exposta. Quando chegou perto, cruzou as pernas sob o corpo, de modo que seu corpo redondo quase tocou o chão e rastejou até a beirada, depois acenou para que avançássemos com uma asa.

    Caera e eu nos ajoelhamos e começamos a rastejar pela neve.

    — Isso é… — Caera sussurrou baixinho assim que chegamos perto da saliência onde Swiftsure estava posicionado. Meus olhos se estreitaram também.

    A encosta da montanha desabava em um pequeno vale cheio de árvores baixas e incolores. Entre os galhos grossos, algumas dezenas de cabanas estavam estendidas parecendo passarinhos gordos. Algo estava se movendo dentro da aldeia.

    — Quatro Punhos. — Swiftsure resmungou.
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    Quando Boo e eu chegamos aos currais dos prisioneiros, o campo de tocos de árvore entre mim e a aldeia estava um caos total.

    Uma das jaulas já havia sido aberta e os elfos libertados estavam lutando para fugir da aldeia. Skarn os conduziu, tentando agrupá-los em um único grupo para que pudessem se teletransportar usando um dos medalhões. Atrás deles, seu golem atravessou uma dúzia de soldados Alacryanos não-magos que correram para fora da aldeia, esmagando-os sob seus punhos como um martelo.

    Do outro lado do campo de batalha, Kathyln estava segurando três magos. Embora parecesse que estava conseguindo mantê-los longe dos prisioneiros em fuga, estava presa na defesa, incapaz de lançar um contra-ataque eficaz.

    Descendo das costas de Boo e puxando meu arco, cuidadosamente manifestei três flechas brilhantes de pura mana na corda e mirei nos três magos que prendiam Kathyln. Em minha mente, tracei uma linha da ponta de cada flecha até um dos magos, soltei minha respiração lentamente e soltei a corda.

    As flechas de mana desenhavam linhas brilhantes no escuro à medida que avançavam em direção aos alvos. O ataque pegou o inimigo de surpresa. Embora não tenha sido capaz de matar nenhum deles, fui capaz de desviar sua atenção de seu verdadeiro inimigo.

    Um instante depois, uma saraivada de fragmentos de gelo afiados como navalha caiu em torno dos magos, rasgando-os como se fossem feitos de papel machê.

    Senti uma dor excruciante do meu núcleo depois que lancei o feitiço.

    Não me recuperei do feitiço de proteção que lancei em Boo, percebi com frustração.

    Ainda assim, valeu a pena esvaziar meu núcleo, já que o feitiço provavelmente salvou a vida do meu vínculo. O feitiço do escudo era algo que Helen tinha me mostrado depois da minha passagem pelos túneis e foi originalmente criado para proteger o conjurador. Como normalmente estava na linha de fundo, brinquei com a estrutura do feitiço bastante simples para poder lançá-lo em outras pessoas que precisassem de proteção.

    Proteger todo o corpo gigantesco de Boo custou um preço maior do que eu pensava, mas valeu a pena.

    Um brilho dourado atraiu meu olhar além das gaiolas, para onde Curtis e Grawder continham dois grupos de batalha Alacryanos. Meus dedos se contraíram contra a corda do meu arco por instinto, mas com meu corpo à beira de uma reação, me segurei.

    Curtis não precisava de ajuda.

    O outrora príncipe parecia um cometa brilhante cavalgando no topo de seu vínculo. Estava brandindo duas grandes espadas brilhando intensamente em uma chama vermelha dourada, queimando todos os inimigos que estavam em seu caminho. Quando várias camadas de escudos apareceram sobre os magos Alacryanos que Curtis estava atrás, Grawder correu até parar e os dois desencadearam um ataque conjunto de fogo e mana pura concussiva que quebrou a barreira e engolfou todos os magos.

    Fechei os olhos, mas era tarde demais para evitar o flash repentino quando o feitiço explodiu, deixando círculos brancos brilhantes impressos na minha visão. Um instante depois, o rugido e a rajada de vento também me atingiram.

    Mergulhando atrás de Boo, pisquei para expulsar as lágrimas e esperei que os círculos ardentes e zumbidos em meus ouvidos desaparecessem.

    Uma grande falha em ter super sentidos, pensei, enfiando o dedo na orelha em uma tentativa infrutífera de fazer o zumbido passar.

    No momento em que olhei para trás, Hornfels havia destruído uma segunda gaiola e estava se movendo em direção a uma terceira enquanto seu irmão se preparava para escapar com o primeiro grupo.

    Eu não conseguia ver Skarn no centro de um grande círculo de elfos assustados, mas a energia roxa que floresceu para cima e para fora do centro do grupo me disse que ele ativou seu medalhão.

    O zumbido estático da magia do medalhão causou arrepios em meus braços e os cabelos da minha nuca se arrepiaram. Como antes, a cúpula se dividiu e a luz se concentrou em cada uma das quase cinquenta pessoas que estavam em um círculo apertado ao redor dela, então desapareceram, todas elas.

    O golem de pedra, que ainda estava lutando contra o grupo de soldados Alacryanos, desmoronou no momento em que Skarn desapareceu. Dois deles sobreviveram, mas não estavam em condições de lutar.

    Hornfells e Curtis estavam trabalhando para mover os prisioneiros restantes para o campo aberto, onde poderiam ser organizados em grupos, enquanto Kathyln lançava feitiços contra qualquer coisa que se movesse da aldeia em sua direção.

    Uma criança élfica estava chorando em algum lugar… examinei a multidão até encontrá-la, uma coisinha que não devia ter mais de cinco anos. Ela estava correndo no meio da multidão, seu rostinho sujo olhando de pessoa para pessoa.

    A menina parecia tão assustada que quase corri para ajudá-la, mas parei quando Curtis a pegou e sussurrou palavras calmantes para ela. Ninguém parecia estar reivindicando ela, então ele manteve a criança com ele, enquanto junto a Hornfels organizavam os elfos em grupos separados de cinquenta.

    Hornfels foi rápido com seu medalhão, e não demorou muito para que uma segunda cúpula de energia roxa os cercasse. Quando se separou, os feixes de luz atingiram apenas um número seleto de elfos, deixando para trás alguns que se aglomeraram no círculo de Hornfels.

    Um grito subiu daqueles que não foram levados, mas Curtis estava gritando para chamar sua atenção.

    — Você aí! Aqui, para mim! Venha até mim! Ele ergueu seu medalhão e o agitou no ar, ainda segurando a criança élfica em seu outro braço.

    Quase cem elfos já haviam sido resgatados, mas quando olhei para o número restante na clareira, percebi que eram muitos.

    Serão necessários pelo menos três medalhões para levar todos eles…

    O outro lado da vila ainda brilhava com uma luz verde-esmeralda, que tremeluzia e piscava enquanto observava.

    Deveria voltar para Tessia e Albold para sinalizar quando os prisioneiros fossem libertados para que pudessem usar seus próprios medalhões para se teletransportar.

    Mas quase cinquenta elfos ficariam presos se eu não ajudasse Curtis e Kathyln…

    Então, o aviso da Anciã Rinia me veio à mente:

    — Quando chegar a hora, Ellie, você deve escolher a missão.

    É disso que ela estava falando? Mas minha missão é salvar os elfos, até o próprio Comandante Virion disse isso.

    Confiante na habilidade de Tessia de lidar com o retentor, embora ainda um tanto temerosa sobre a outra parte do aviso de Rinia, corri para fora da cobertura das árvores em direção a onde Curtis e Kathyln estavam lutando para organizar os últimos dos elfos em pânico.

    — Não pode nos deixar aqui, por favor—

    — Já foi com os outros, tenho que encontrá-la—

    — Viu minha irmã? Ela estava bem aqui—

    Quase oprimida pelo estrondo baixo de vozes, soltei minha vontade bestial, e, quando a sensação sufocante como um cobertor me atingiu desta vez, foi quase uma bênção.

    Kathyln estava acenando para mim e comecei a abrir caminho entre os elfos. O primeiro a notar Boo atrás de mim gritou e se espalhou, mas eles rapidamente perceberam que ele não representava uma ameaça para si.

    Kathyln já havia percebido o problema.

    — Ellie, estou feliz que você ainda esteja aqui. Precisamos que você ative um dos medalhões, caso contrário—

    Sua boca se fechou quando uma lâmina de mana pálida e tóxica saiu das sombras, e Kathyln mal conjurou uma parede de gelo para desviá-la.

    Meu coração bateu dolorosamente quando um choque de terror passou por mim. Bilal estava subitamente parado a menos de um metro de nós, seus braços novamente envoltos nas lâminas verdes pálidas de mana, seu rosto torcido em desespero e ódio, seu foco inteiramente em Kathyln.

    Então quer dizer que…

    Antes que eu pudesse completar o pensamento, o campo ao nosso redor ganhou vida com brilhantes videiras esmeraldas enquanto dezenas, senão centenas, explodiam do solo. Alguns serpentearam ao redor dos braços e pernas de Bilal quando outros formaram uma barreira entre ele e os elfos, que gritavam e corriam para longe dele.

    A voz clara e afiada de Tessia, como um relâmpago, ribombou no campo de batalha.

    — Curtis, vá! Agora!

    Atrás de mim, Curtis tinha começado a colocar a criança no chão, claramente planejando se jogar no retentor, mas congelou ao comando de Tessia. Depois de hesitar por um segundo, ergueu seu medalhão, e a cúpula roxa envolveu-o e aos elfos mais próximos na luz, então desapareceram.

    As lâminas de Bilal cortaram e rasgaram as videiras enquanto lutava para se libertar.

    — Só porque eu não posso matar a bruxa elfa não significa que eu tenho que deixar o resto de vocês viverem. — rosnou, suas palavras borbulhando dele como se seus pulmões estivessem cheios de veneno.

    Mas Tessia já estava lá, e suas vinhas estavam nos protegendo. Tinha que confiar que ela lidaria com ele, porque ao nosso redor a multidão de elfos estava se espalhando de modo que não pudéssemos teletransportá-los todos de uma vez.

    Kathyln estava erguendo barreiras adicionais de gelo para proteger os prisioneiros mais próximos, apenas no caso de ele voltar seus ataques contra eles.

    — Aqui! — gritei, fugindo de onde o retentor lutava. — Aqui, para mim! Rápido!

    Demorou muito, muito tempo, mas os elfos estavam desesperados para fugir, e viram que poderíamos teletransportá-los se realmente escutassem, então eventualmente começaram a voltar para mim enquanto me afastava da batalha.

    Me abaixei para ajudar um elfo mais velho que caiu na corrida para escapar do retentor, quando, atrás de mim, Boo rugiu de dor e raiva, e algo fantasmagórico e verde passou por mim. A lâmina tóxica por pouco não acertou o velho antes de assobiar no chão.

    O velho gemeu quando o puxei desajeitadamente. Quase tropecei em meus próprios pés tentando me manobrar com o elfo idoso enquanto também me preparava para o que quer que estivesse vindo atrás de mim, mas dois outros elfos o agarraram pelos braços e ajudaram a puxá-lo de volta.

    Um longo corte no flanco de Boo liberou um lento filete de sangue. Atrás dele, Bilal estava sendo levantado do solo por uma enorme videira. A trepadeira o sacudiu para longe, de modo que o retentor caiu como uma boneca no ar antes de se chocar contra uma das casas próximas.

    — Ellie!

    Minha cabeça girou para onde a forma de Tessia borrou de videira em videira em direção à casa onde Bilal tinha desaparecido.

    — Ajude Albold!

    Meus olhos procuraram a clareira sombria até que avistei Albold, que estava mancando muito, com a mão pressionada ao lado do corpo.

    Estendi a mão e agarrei um dos elfos mais próximos. Ela era jovem, com cabelo loiro mel e uma expressão dura.

    — Ajude a reuni-los em grupos de cinquenta! — Quando ela olhou para mim com aparente confusão, agarrei seu braço. — Agrupe-os, agora! Já!

    Com isso, atravessei o campo, alcançando Albold no momento em que tropeçava e teria caído no chão.

    Albold tinha vários cortes longos no peito e na barriga, e a pele ao redor deles tinha uma cor verde doentia. Tentou falar, mas só conseguiu tossir com a boca cheia de sangue.

    Sem palavras, puxei o braço do soldado elfo magro em volta do meu pescoço e puxei. Embora não tenha conseguido recuperar muito da minha mana, com a ajuda da adrenalina da batalha, consegui colocá-lo de pé.

    À distância, vinhas de seis metros de altura golpeavam a casa onde Bilal estava, derrubando a estrutura em sua cabeça suja.

    Com o retentor fora do caminho, pelo menos por enquanto, Kathyln reorganizou seu grupo, enquanto a garota élfica que eu escolhi para reunir os outros fez o seu melhor.

    — Ellie, você consegue levar esse grupo? — Kathyln perguntou, seu tom meio temeroso, meio cansado.

    Por um momento, senti uma onda de ansiedade com a ideia de ser deixada no comando de mais de quarenta vidas élficas, mas Tessia ainda estava aqui, ela tinha o retentor sob controle, e a maioria dos outros soldados Alacryanos estavam mortos.

    — Sim, deixe-os comigo, tire essas pessoas daqui!

    Energia roxa floresceu de seu medalhão, crescendo e sobre as cabeças dos elfos, então se espalhando em uma cúpula que cobria todos eles.

    Então as sombras mudaram no meio do grupo, e de repente Bilal estava lá, de pé sobre a maioria dos elfos. Seu corpo inteiro estava envolto em uma espessa camada de mana, mas mesmo enquanto eu observava, a mana fluia sobre seu corpo e tomava forma nas longas lâminas agarradas a suas mãos.

    Com o braço de Albold ainda pendurado no meu ombro, não havia nada que eu pudesse fazer a não ser assistir com horror enquanto as lâminas crescentes se fechavam como uma tesoura, mirando perfeitamente na nuca de Kathyln.

    A magia do medalhão já havia se dividido em feixes individuais, e Kathyln e os elfos foram iluminados contra a escuridão. Os elfos mais próximos perceberam que Bilal estava lá, mas pareciam paralisados de terror. Kathyln estava totalmente focada no medalhão…

    De repente, Kathyln e os elfos desapareceram. As lâminas do retentor cortaram inofensivamente os feixes de luz remanescentes, então a clareira ficou escura novamente.

    — Você ainda tem seu medalhão? — Perguntei a Albold, minha voz quase um sussurro. — Você pode usar isso?

    Ele balançou a cabeça com cansaço, mas manteve-se de pé quando me retirei de seu peso.

    — Eu tinha que—

    — Não importa. — rebati, pressionando meu próprio medalhão em suas mãos.

    Se ao menos Curtis e Kathyln não estivessem carregando os extras…

    O retentor parou por um momento para olhar ao redor, sua expressão ficando mais frustrada a cada segundo.

    — Ei, alto e feio! — gritei, tentando evitar que minha voz tremesse.

    Os olhos escuros de Bilal lançaram um olhar cauteloso para Tessia, que estava se aproximando rapidamente, antes de seu olhar vagar em minha direção com curiosidade.

    — Dia ruim, hein? — perguntei, me afastando de Albold e me colocando entre os elfos restantes e o retentor.

    Ele zombou, sua atenção de volta em Albold e o grupo de elfos. Fragmentos irregulares de mana verde claro se manifestaram ao redor das mãos levantadas do retentor enquanto se preparava para matar todos nós.

    
      Droga! Só mais um pouco.
    

    Sem pensar, forcei uma risada. Saiu estridente e não natural, mas funcionou. Os olhos de Bilal estavam de volta em mim.

    — Sabe, de vocês dois, acho que foi o seu irmão que ficou com a beleza. — resmunguei.

    Os olhos de Bilal se estreitaram, sua mão brilhante baixando em hesitação.

    — Você conheceu Bivran, mas ainda está viva?

    Afirmei com a cabeça.

    — Não posso dizer o mesmo para ele, infelizmente.

    Reunindo o restante da minha coragem cada vez menor, descansei minha mão em Boo e tirei o anel dimensional de Bivran.

    Atrás de mim, um flash violeta iluminou a noite, e toda a tensão saiu do meu corpo. Nós conseguimos. Os últimos dos elfos estavam seguros.

    Os olhos do retentor se arregalaram com a visão do anel preto azeviche e se lançou em minha direção. Boo saltou para interceptá-lo, mas foi o bastão da espada de Tessia que bloqueou seu ataque.

    Sua energia verde esmeralda brilhante empurrou de volta a mana doentia dele enquanto o cabo da espada agia mais rápido do que eu poderia seguir.

    As espadas de Bilal eram igualmente rápidas, no entanto, e sua habilidade de redirecionar sua mana para atacar ou defender quando necessário tornava difícil para Tessia feri-lo. Ainda assim, as vestes pretas do retentor estavam manchadas de sangue escuro em uma dúzia de lugares diferentes, e estava claro que ela tinha a vantagem agora que Bilal não estava fugindo.

    Tessia, por outrolado, parecia quase ilesa. Seu rosto estava determinado, seu olhar fixo em seu alvo, e as lâminas de Bilal nunca a tocaram.

    Queria ajudar, mas não sabia como. Minha mana foi restaurada apenas um pouco, o suficiente para algumas flechas, talvez, mas eu não conseguia ver como isso faria diferença.

    Então eu tive uma ideia.

    Não preciso de muita mana, apenas o suficiente para formar a flecha…

    — Se você não acredita em mim… — preparei a flecha de escudo que usei em Boo e mirei em Bilal. — Eu só vou ter que mostrar a você.

    Os olhos escuros do retentor se aguçaram quando atirei a flecha diretamente nele. Bilal, sem se arriscar, se afastou de Tessia.

    A flecha dourada passou por onde ele estava e atingiu Tessia no alto do estômago, espalhando o brilho dourado por seu corpo. Ela parou bruscamente, olhando para o feitiço com surpresa.

    Um sorriso malicioso surgiu nos lábios finos do retentor enquanto rapidamente aproveitava a abertura de Tessia. Bilal disparou em sua direção e afundou uma de suas lâminas verde-claras na lateral de Tessia e a outra em sua perna.

    — Eu sabia que os Dicatheanos eram mal treinados, mas atirar em um dos seus próprios—

    Os olhos de Bilal se arregalaram quando o bastão da espada de Tessia explodiu de suas costas.

    Seu olhar incrédulo afundou em confusão, apenas para aumentar com a compreensão do que havia acontecido. Embora as duas lâminas tivessem conseguido perfurar minha barreira, elas não conseguiram perfurar a aura de Tessia também.

    As armas de Bilal desapareceram quando o resto de sua mana vazou de seu núcleo de mana perfurado, e ele caiu de joelhos. Uma mão esquelética foi pressionada contra o ferimento em seu peito, tentando inutilmente parar o sangue, mas escorreu livremente do ferimento e se acumulou sombriamente no chão.

    — Os Vritra me escolheram. — engasgou, o sangue espumoso manchando seus lábios. — Serei um deus entre…

    Lentamente, ele caiu no chão, seu rosto afundando na poça de sangue abaixo dele.

    Várias trepadeiras saíram do sangue e se enrolaram no corpo. O retentor começou a afundar quando as vinhas o puxaram para o chão.

    Suas mãos e pernas desapareceram sob a terra batida, depois a maior parte de seu torso e, finalmente, seu rosto. A última vez que o vi foram seus olhos mortos e fixos, então se foi.

    As videiras esmeraldas enfraqueceram quando Tessia retirou sua vontade da besta. Em vez de se deleitar com a derrota do retentor, um feito que só meu irmão havia realizado até agora, Tessia pareceu encolher.

    Mesmo de costas, parecia solitária, com os ombros caídos quando soltou um suspiro profundo antes de se virar.

    — Devemos nos apressar de volta, Ell—

    Os olhos de Tessia se arregalaram no momento em que uma mão forte pressionou meu ombro.

    — Vocês duas ficaram muito mais fortes. — disse uma voz fria e estranhamente familiar.

    Um peso frio e pesado de repente pareceu empurrar para baixo sobre mim e mesmo sem a minha besta ativa, tudo o que aconteceu a seguir parecia estar em câmera lenta.

    Boo investiu contra o homem atrás de mim, apenas para ser encerrado em uma prisão de pontas pretas que se manifestaram mais rápido do que eu poderia piscar.

    Meu vínculo soltou um rugido ensurdecedor quando começou a bater com as patas nas pontas sombreadas, mas ele não conseguia nem amassá-las.

    Tessia começou a se mover, mas parou quando a mão em meu ombro rastejou em direção à minha garganta enquanto a outra arrancou o pingente de fênix wyrm em volta do meu pescoço.

    Estava com medo. Mesmo enfrentando Bivran e Bilal, eu não me sentia assim… como se não importasse o que eu fizesse, não importaria. Sem aquele pingente, ele poderia facilmente me matar, e eu não conseguia levantar um dedo para lutar.

    — E-Elijah. — Tessia gaguejou, seu rosto pálido de horror.

    A menção desse nome enviou um arrepio na minha espinha. Podia sentir minha respiração ficando mais curta enquanto tentava entender o que estava acontecendo. Memórias de Tessia explicando a última batalha de Arthur antes que ele e Sylvie fossem mortos inundaram de volta para mim.

    Elijah foi quem matou meu irmão. Ele estava bem atrás de mim, mas eu mal conseguia ficar consciente, muito menos buscar vingança.

    — Eu gostaria que você, entre todas as pessoas, me chamasse de Nico. — o homem disse friamente.

    — Tudo bem… Nico. — Tessia ergueu a mão apaziguadora. — Sua luta é comigo, certo? Apenas solte Ellie.

    — Você escapou de mim da última vez, Cecilia. Não vou correr nenhum risco desta vez.

    — Ce… cilia? — Ignorando meu corpo gritando, olhei para trás. Realmente era Elijah, o garoto que morava conosco em Xyrus, exceto que ele não usava óculos e tinha olheiras por trás de mechas de cabelo preto bagunçado. Então, quem era Cecilia?

    Tessia se aproximou, uma das mãos ainda agarrada ao cabo da espada.

    — Elij-Nico… você não está fazendo nenhum sentido.

    Elijah soltou um suspiro quando apertou meu pescoço com mais força.

    Agarrei sua mão impotente enquanto tentava dizer a Tessia para correr, mas minhas palavras saíram em tosse engasgada.

    — Largue a arma e coloque isso. Elijah jogou um par de algemas grossas de metal para Tessia. Cada um tinha uma grande gema embutida no meio e estava gravada com runas que eu nunca tinha visto antes.

    O olhar endurecido de Tessia caiu em um olhar de derrota.

    — E você vai deixar Ellie ir?

    — Você tentaria se matar de novo se eu não o fizesse, certo? — Elijah gargalhou. Seu aperto em volta do meu pescoço afrouxou, e eu queria gritar para Tessia não fazer isso, mas o olhar em seus olhos me disse tudo.

    Tessia sorriu tristemente para mim enquanto largava o cabo da espada e prendia as pulseiras de metal em seus antebraços.

    — Espero que, com isso, seu irmão me perdoe.

    Elijah soltou seu aperto de ferro em meu pescoço e me empurrou para o lado. Caí no chão, meu corpo tremendo enquanto os rosnados de Boo se transformavam em choramingados.

    Eu só pude assistir Elijah agarrar Tessia pelas algemas. Arrancou o medalhão pendurado em seu pescoço e o estudou por um momento antes de jogá-lo no chão na minha frente, junto com o pingente salva-vidas que ele havia tirado de mim.

    — Consegui o que eu queria. Considere isso como um último favor… por Grey.

    Minhas mãos trêmulas agarraram os dois artefatos inestimáveis, olhando deles para o garoto de cabelos pretos que costumava ser o amigo mais próximo do meu irmão.

    Com um movimento de seu pulso, soltou Boo.

    Meu vínculo imediatamente correu para mim, me pegou pelas costas da minha camisa e me arrastou para longe. Eu só pude assistir impotente enquanto Tessia e Elijah desapareciam de vista, as palavras assustadoras da Anciã Rinia pressionando minha mente como um ferro em brasa.

    — O custo da vida desses elfos pode ser mais do que Virion se preocupa em pagar.

  
    Capítulo 311 - Verdades Incertas

    Fortaleci minha visão e olhei para baixo, examinando o vale.

    As cabanas pareciam simples, feitas de grama e lama compactada. Elas foram todas construídas a partir do solo nos galhos grossos das árvores, sem escadas, cordas ou pontes aparentes para permitir que as bestas etéreas passassem.

    Assistindo os Quatro Punhos, no entanto, era fácil ver porque não precisavam delas.

    Várias das criaturas semelhantes a macacos estavam se movendo sob as árvores. Cada um tinha um corpo largo e musculoso, pernas curtas e grossas com pés que usavam para se agarrar e escalar e quatro braços enormes. Escalavam e corriam rapidamente, usando todos os seis membros para se lançar para frente. Mesmo de nosso poleiro bem acima, pude ver que seus corpos estavam inteiramente cobertos de cicatrizes.

    Os Quatro Punhos eram cobertos de pelos, principalmente marrons ou pretos, mas tinham pele clara. Seus rostos eram menos parecidos com macacos, em vez disso me lembravam de algo entre um humano e um porco. Tinham mandíbulas largas, narizes grandes e achatados e sobrancelhas grossas. Presas de javali projetavam-se de suas mandíbulas inferiores e seus olhos pequenos brilhavam como fogo roxo sob as sombras das árvores.

    Um rugido enfurecido quebrou o silêncio da montanha e, um instante depois, a fonte tornou-se visível. Um Quatro Punhos verdadeiramente enorme, envolto em um capuz ornamentado decorado com o que eu só poderia assumir que eram penas e garras de Bico de Lança, arremessou um representante menor de sua tribo pela porta aberta de uma das cabanas elevadas.

    A vítima caiu três metros em direção à terra congelada antes de estender a mão e agarrar algo que eu não conseguia ver, então balançou para o galho de árvore mais próximo. O agressor saltou da cabana, mergulhando na direção de sua presa como um cometa.

    O Quatro Punhos menor se lançou para longe da árvore, parecendo mais uma vez agarrar-se ao ar como uma espécie de corrimão. Se balançou por uma grande lacuna entre duas árvores enquanto tentava colocar alguma distância entre si e seu atacante.

    Ao redor deles, vários outros Quatro Punhos olhavam, alguns rosnando ou rugindo de agitação, porém não fizeram nenhum esforço para intervir enquanto o maior dos dois perseguia o menor pela cobertura das árvores.

    De repente, o grande Quatro Punhos usando o capuz emplumado ergueu um braço para trás e arremessou algo em sua presa. Um pequeno orbe de energia roxa, éter, disparou pelo ar em um borrão, explodindo direto na panturrilha do Quatro Punhos em fuga, fazendo-o tropeçar e rolar pela neve.

    Então a enorme besta etérea cinza estava em cima do menor, todos os seus quatro pesados punhos martelando na besta etérea ferida. Não era uma luta de verdade, e em menos de um minuto a batalha acabou.

    O vencedor arrastou o cadáver de seu oponente de volta para a aldeia nas copas das árvores enquanto cerca de três dúzias de Quatro Punhos saíram das árvores, movendo-se com cautela, olhando nervosamente para seus semelhantes. Com um berro estrondoso, o grande Quatro Punhos ergueu o cadáver do chão e o atirou aos pés dos outros.

    Enquanto ele batia no peito como um tambor, porém, outro ruído bem ao meu lado chamou minha atenção. Swiftsure estalava o bico nervosamente, um barulho que se propagava pelas montanhas e ecoava pelo vale.

    Todos os rostos bestiais se voltaram simultaneamente para nós, olhando para o cume. Abaixei-me para esconder minha cabeça, puxando Swiftsure pelo bico comigo, mas um grito havia percorrido a tribo dos Quatro Punhos e eu podia ouvir o martelar de seus dedos no solo permanentemente congelado quando começaram seu ataque.

    Tirando o bico afiado do meu aperto, Swiftsure soltou um grito de pânico.

    — Lutar!

    — Droga. — amaldiçoei, levantando-me e olhando para trás pensando em recuar.

    Não, não fazia sentido virar e correr. As bestas primatas tinham a peça do portal de que precisávamos e pareciam tão selvagens e monstruosas quanto o velho Broke Beak havia mencionado.

    — Prepare-se para a batalha. — disse a Caera, que já estava ao meu lado, sua lâmina para fora.

    Revestindo-me de éter, observei a vista abaixo: mais de trinta das bestas de éter de quatro braços, seus olhinhos redondos queimando de fúria, estavam subindo a encosta da montanha em nossa direção.

    — Regis, saia quando causarmos impacto. — ordenei, depois saltei do cume, visando pousar bem no meio das bestas éter e prender sua atenção.

    Imediatamente, os Quatro Punhos responderam lançando projéteis de éter em mim.

    Com meus instintos asuranos em força total e meus olhos focados na barragem de orbes de éter, calculei sua projeção conforme se aproximavam de mim.

    Girando meu corpo enquanto navegava pelo ar, orientei-me para desviar o máximo possível dos projéteis de éter enquanto zumbiam no ar.

    Dois me atingiram, um apenas arranhando minha coxa direita, o outro mirando para além das minhas costelas. A dor que irradiava dos dois pontos de lesão me dizia que minha mortalha etérea não era suficiente para me proteger completamente de suas balas de éter.

    Sentindo minhas feridas já sarando, concentrei-me na batalha que se aproximava.

    — Regis. Forma de Manopla! — ordenei. Sua presença imediatamente deslocou-se para minha mão direita para atrair o éter e permitir que se acumulasse. Quando me aproximei do solo, um furacão de éter assolou minha mão, lutando para ser liberado. Uivos maníacos de medo e pânico ecoaram abaixo enquanto algumas das bestas semelhantes a macacos lutavam para fugir.

    Quando estava prestes a pousar, no entanto, o grande Quatro Punhos usando o capuz decorativo se lançou entre mim e o chão.

    Uma explosão ensurdecedora ressoou na encosta da montanha quando a torrente de éter liberada de meu punho colidiu com todos os quatro grandes braços revestidos de éter do grande Quatro Punhos.

    Senti a onda de choque do nosso impacto rasgar sua mortalha protetora e quebrar seus ossos antes de cair em uma nuvem de neve e escombros. Ainda assim, por causa de seu sacrifício, meu ataque foi quase todo contido, deixando seus irmãos atordoados, mas ilesos.

    — Regis, agora! — bufei, me firmando enquanto lutava contra o efeito drenante da técnica de éter.

    — Não morra, princesa. — meu companheiro rosnou saltando de minhas costas e pulando em um dos Quatro Punhos que se aproximava, seus dentes mirando na garganta.

    Alimentados pela raiva por seus irmãos feridos, os Quatro Punhos uivaram loucamente, atirando-se contra mim com total indiferença pela sua própria segurança.

    Soltando um suspiro afiado, concentrei-me no éter se agarrando fortemente sobre minha pele, me protegendo e fortalecendo. Minha mente entrou em transe quando me lembrei dos anos de treinamento corpo-a-corpo que recebi de Kordri.

    Eu podia ouvir os gritos raivosos dos Quatro Punhos ficando mais altos, Caera chamando meu nome à distância enquanto lutava para chegar até mim, e Swiftsure buzinando alto sobre nossas cabeças, mas me desliguei de todos eles até que tudo que pude ouvir foi o som de minha própria respiração.

    Evitando um par de Quatro Punhos menores que se lançaram sobre mim, golpeei um com meu punho, fazendo-o colidir com seu parceiro antes de girar em meus calcanhares para interceptar uma bala de éter de um Quatro Punhos mais escuro.

    Revestindo outra camada de éter sobre a palma da minha mão, redirecionei-a para acertar o par que eu acabara de derrubar antes de enfiar o cotovelo no esterno do meu atacante.

    Ignorei os suspiros sufocados que a besta de éter deixou escapar enquanto colapsava. Ignorei o olhar de dor e medo nos outros Quatro Punhos. Apenas me concentrei no som da minha própria respiração enquanto animal após animal era derrubado por minhas mãos. Não era hora de mostrar dúvida ou compaixão.

    Não era hora de mostrar fraqueza.

    Um rosto feio e esmagado de outro Quatro Punhos pressionava por cima, suas mandíbulas estalando e suas presas cavando no ar tentando me ferir. Agarrei a besta por aquelas presas e bati seu rosto no chão. Quando não ficou imediatamente mole, bati meus pés em seu crânio antes de examinar o campo de batalha.

    Quase um terço do clã Quatro Punhos já havia caído. Com o canto dos olhos, pude ver Caera delineada em uma aura ardente, tornando quase impossível para as grandes criaturas macacas a atacarem fisicamente. No círculo áspero de inimigos ao redor dela, podia ver vários com mãos e braços destruídos, queimados por seu fogo escuro enquanto sua longa espada continuava a esculpir arcos vermelhos ao seu redor.

    Regis, por outro lado, disparou entre os braços estendidos, rasgando e dilacerando qualquer carne exposta que pudesse. Sentia sua alegria toda vez que suas presas se fechavam na garganta de um inimigo.

    O campo de batalha congelado logo ficou vermelho à medida que continuamos a matar as bestas de éter que pareciam ainda mais selvagens do que o velho Broke Beak havia descrito. Mesmo com os ossos quebrados e os corpos ensanguentados, os macacos ficaram mais selvagens. Abandonando sua capacidade de lançar balas de éter em nós, continuaram avançando, batendo os punhos e rangendo os dentes como animais raivosos até que um rugido maligno trovejou pela paisagem nevada.

    Os Quatro Punhos ao nosso redor endureceram instantaneamente, então outra série de rosnados ecoaram à distância.

    — O que é agora? — Regis gemeu enquanto víamos todos os Quatro Punhos, aqueles ainda vivos, darem um pulo para trás e se distanciarem de nós. Em questão de segundos, Regis, Caera e eu estávamos parados em um grande círculo de bestas de éter de quatro braços rosnando.

    Podia ouvir a respiração pesada de Caera atrás de mim enquanto esperava que eu agisse.

    Um grunhido profundo e estrondoso chamou minha atenção para a abertura no círculo onde o massivo Quatro Punhos cinza que havia interceptado meu ataque inicial pisava com confiança no ringue de seus irmãos.

    Tinha visto essa criatura espancar outro de sua espécie até a morte, então sabia que era maior e mais forte do que o resto, mas parecia ainda mais formidável de perto. A besta era alta, pelo menos sessenta centímetros acima de mim, com o peito cheio de cicatrizes estufado e os braços cruzados. Seus dois braços superiores estavam cobertos de sangue seco e neve por ter sofrido o impacto da pancada de minha Forma de Manopla, mas seus ferimentos não pareciam o incomodar.

    Seus dois olhos violetas cintilantes se fixaram em mim, me olhando com um ódio calmo que contrastava com seus irmãos frenéticos. Ele levantou um de seus antebraços, fazendo com que Regis e Caera ficassem tensos. Agarrando seu capuz emplumado, o Quatro Punhos cinza o arrancou de seus ombros e o jogou no chão antes de apontar um de seus dedos diretamente para mim.

    — Droga, isso foi muito másculo. — Regis murmurou.

    — Eu acho que isso é… um desafio para você. — disse Caera, seus olhos estreitados em confusão.

    — Bom. — eu disse, dando um passo à frente e deixando cair minha própria capa azul-petróleo no chão. — Isso vai nos poupar algum tempo, então.

    — Pelo menos pegue isto. — Caera respondeu, segurando sua espada escarlate.

    Minha mão se esticou em direção à arma, mas quando olhei nos olhos brilhantes do enorme Quatro Punhos, não pude deixar de sorrir.

    — Não, tudo bem.

    Achei que a nobre Alacryana pudesse discutir. Eu sabia que era tolice minha me colocar em desvantagem lutando com as mãos nuas contra um oponente de quatro vezes meu peso e com o dobro de braços, mas Caera se afastou sem dizer uma palavra, me deixando sozinho no ringue com o Quatro Punhos cinza.

    Meu oponente soltou um berro gutural e vários dos outros começaram a bater no peito em um ritmo constante, como a batida de tambores de guerra.

    O início da nossa batalha foi marcado pela investida explosiva do Quatro Punhos cinza.

    Empurrando éter para minhas pernas, me atirei para frente também, mergulhando sob seu braço musculoso ao mesmo tempo em que ele tentava me agarrar.

    Assim que meu punho revestido de éter estava prestes a atingir suas costelas, o corpo do meu oponente ficou turvo e eu mal fui capaz de defender seu golpe no meu joelho.

    Voei de volta no ar com o impacto, o ar saiu de meus pulmões, mas fui capaz de ver o que tinha acontecido. Ele usava a mesma técnica de spatium que um de seus irmãos usara para balançar no ar, mas ao invés disso, usava o éter como uma alça para se puxar para frente, dando-lhe um impulso incrível.

    Acionei o Passo de Deus e, sem tempo para determinar qual rota seguir, usei uma que simplesmente me tiraria do caminho.

    O mundo ficou turvo e me vi alguns metros mais alto do que antes. Reorientando-me rapidamente no ar, canalizei o éter em meus braços bem a tempo para que o Quatro Punhos cinza saísse de sua surpresa inicial e criasse outro apoio de éter para se atirar de volta em minha direção.

    Nossos punhos se encontraram, mas sem a ajuda da Forma de Manopla para fortalecer meu ataque, nosso confronto não era mais tão unilateral como antes.

    Eu podia sentir os ossos do meu braço se partindo, mesmo através da espessa camada de éter que me protegia enquanto o impacto fez com que nós dois voltássemos ao solo nevado.

    Levantando-se de um salto, nem esperei meu braço curar antes de ativar o Passo de Deus novamente. Desta vez, consegui encontrar o caminho que procurava no momento em que meu oponente conseguiu se arrastar para fora da pequena cratera de neve.

    Meu mundo mudou de perspectiva quando Passo de Deus me colocou ao lado do Quatro Punhos cinza, logo abaixo de seus braços.

    Cada grama de concentração estava focada em manobrar o éter através dos meus canais de éter, deixando-o viajar de minhas pernas e quadris, para subir pelas minhas costas e através do meu punho esquerdo de uma forma perfeitamente sincronizada para combinar com o meu golpe final.

    O resultado foi devastador.

    A gigantesca besta semelhante a um macaco se dobrou quando meu punho afundou em seu lado, e foi lançada para fora do círculo dos Quatro Punhos, colidindo com a lateral do vale e fazendo com que uma camada de neve se soltasse e caísse em cascata sobre parte do campo de batalha.

    O silêncio se instaurou ao passo que permanecia ofegante, olhando para o meu punho ensanguentado enquanto o éter ainda vazava da superfície de minha pele.

    Um lamento triste me tirou do meu torpor e imediatamente me preparei para a batalha. Os Quatro Punhos lutaram loucamente com pouca consideração por sua própria segurança antes de seu grande líder intervir, mas em vez de se reunirem para a batalha, as feras primatas caíram sobre todos os seis membros e uivaram de tristeza quando um deles puxou o cadáver mutilado do Quatro Punhos cinza que eu acabara de derrotar.

    De repente, uma mão quente me agarrou.

    — Vamos, Grey.

    Caera, com o cabelo desgrenhado e vários cortes no rosto, me puxou, levando-me para a aldeia enquanto Regis a seguia logo atrás. Meu olhar permaneceu no ringue quebrado dos Quatro Punhos, todos de luto pelo líder da tribo.

    Estava preocupado que a tribo recomeçasse o ataque novamente a qualquer momento e continuei olhando por cima do meu ombro, mas eles não fizeram nenhum movimento para seguir ou defender sua aldeia.

    — Alguma coisa está me incomodando. — disse a nobre Alacryana quando passamos sob os galhos das árvores. — Não apenas o líder com quem você lutou, mas muitos dos Quatro Punhos tinham tatuagens por todo o corpo.

    — Tatuagens? Como formas de feitiços? — Regis perguntou.

    — Não. — repliquei, respondendo a Regis. — Não tenho certeza sobre mana, mas nunca senti nenhum éter sendo manipulado através das tatuagens.

    — Elas são diferentes dos tipos de cristas que temos também. — disse Caera, balançando a cabeça. — As tatuagens na verdade pareciam muito próximas das esculturas no arco do portal.

    Eu parei, absorvendo tudo.

    — Então, elas são apenas… arte.

    A revelação me deixou desconfortável. Esses Quatro Punhos nos atacaram, lutaram furiosamente e até a morte sem nenhuma provocação, mas essas tatuagens falavam de uma inteligência muito além das bestas de mana selvagens. Eu tinha visto os sinais, mas optei por ignorá-los. O próprio ato de ter casas nas árvores, vestindo peças decorativas de roupas como o capuz de penas, o jeito que seu líder me desafiou para um duelo…

    Tudo isso era sinal de inteligência e cultura, ao contrário do que o Velho Broke Beak havia nos contado.

    — Onde está Swiftsure? — perguntei, olhando para o ar.

    Caera balançou a cabeça.

    — Ele foi na nossa frente assim que a batalha começou.

    Desfoquei meu olhar e concentrei-me no éter ambiental enquanto meus olhos examinavam as cabanas. Sem a tempestade de neve etérea para confundir meus sentidos, fui capaz de ver várias assinaturas de éter distintas, provavelmente vindo de Quatro Punhos escondidos nas cabanas.

    — Devemos nos separar? — Caera perguntou.

    — Isso nunca é uma boa ideia. Pode levar mais tempo, mas não há muitas cabanas para verificar. — Apontei para uma das árvores de casca áspera nas proximidades. — Essa primeiro.

    Estendi minha mão, pensando que ela precisaria de ajuda para chegar à cabana acima de nós.

    — Espera—

    O corpo magro de Caera fluiu com uma mortalha visível de mana antes que ela saltasse para o galho mais próximo, chutando uma nuvem de neve sobre mim e Regis. Meu companheiro sacudiu o pó branco dele e se inclinou na minha direção.

    — Rejeitado. — sussurrou antes de saltar para o galho mais baixo atrás de Caera.

    Revirando os olhos, pulei também, seguindo os dois até chegarmos logo abaixo de uma cabana situada em um galho grosso e nodoso.

    — Cuidado. — murmurei. — Tem um aí dentro.

    Lentamente entrei na cabana. A cabana em si era grama simples e lama moldada em uma forma vagamente arredondada. O chão era mais do mesmo, embora estivesse quase inteiramente coberto por uma camada de grama parecida com palha que tinha um cheiro doce e mofado.

    Amontoado no canto traseiro da pequena residência estava um Quatro Punhos. Ele estava pressionado no canto, seus olhos afastados de nós.

    Regis imediatamente ficou tenso, o fogo violeta ao redor de seu pescoço piscando descontroladamente.

    Virei-me para Caera, que havia sacado a espada, mas a segurava frouxamente ao lado do corpo. A Alacryana tinha uma expressão de dor quando seus olhos escarlates focaram no Quatro Punhos.

    — Vamos apenas dar uma olhada e sair.

    Meus olhos focaram na prateleira áspera que tinha sido escavada na lateral da parede interna. Uma série de ferramentas de aparência primitiva estavam na prateleira junto com algumas tigelas rústicas.

    Caera e eu esquadrinhamos a cabana para nos certificarmos de que a peça do portal não estava escondida em algum lugar quando um breve grito estridente veio do canto. Nós três nos viramos para encarar a origem do som.

    O Quatro Punhos amontoado nos fundos não estava sozinho. Estava segurando uma criança, que deveria ter acabado de acordar. A pequena criatura, que tinha apenas uma fina camada de pelo sobre a pele rosada, parecia tanto com um leitão de seis patas quanto com os gorilas enormes. Era tão pequeno que cabia em apenas uma das mãos do Quatro Punhos.

    O Quatro Punhos maior rapidamente cobriu o bebê, escondendo-o entre duas mãos grandes e virando-se de forma que o bebê ficasse protegido por seu corpo. Ele nos espiou pelo canto de seus olhos grandes e trêmulos.

    Um gosto amargo encheu minha boca enquanto cerrava meus dentes. Desviando meus olhos da visão, rapidamente procurei pelo resto da sala antes de sair de casa.

    A próxima cabana estava perto o suficiente para que pudéssemos pular para ela e, embora não estivesse ocupada como a última, estava muito mais desarrumada. Em uma tigela de madeira rústica perto da porta, havia um punhado de frutas azuis brilhantes que pareciam mirtilos gigantes. Eles tinham um cheiro fresco, então arrisquei dar uma mordida em um deles, descobrindo que era rico e doce com uma textura de nectarina.

    Um ardor morno desceu pela minha garganta e sentou-se satisfeito dentro do meu estômago como se eu tivesse tomado uma dose de álcool.

    Joguei um pouco para Regis, que comeu inteiro, em seguida, entreguei todas as frutas, exceto uma, para Caera. A fruta não era tão rica em éter quanto o ovo dos Bico de Lança, ou mesmo a fruta pendurada que encontramos na zona do milípede gigante, então não era tão útil para mim quanto era para ela.

    Ela pegou as frutas sem dizer uma palavra antes de se virar e procurar no resto da cabana. Ao longo de uma superfície plana elevada havia um conjunto de ferramentas afiadas e algumas tigelas de pedra cheias de tinta fedorenta. Havia também alguns formões de aço de aparência antiga ao lado de uma coleção de ossos esculpidos, garras e presas… mas nenhuma peça de portal.

    — Talvez esses Quatro Punhos não tenham um pedaço do portal. — Caera ofereceu enquanto inspecionava algumas das ferramentas.

    — Mas Broke Beak tinha um e disse… — As palavras se perderam na minha boca quando percebi o que ela realmente quis dizer.

    — Vamos tentar procurar um pouco mais. — disse.

    Caera apenas balançou a cabeça e nós três continuamos procurando, tanto por Swiftsure quanto pelo pedaço do portal.

    Enquanto caminhávamos pelas cabanas nas árvores, encontramos uma das coisas que estávamos procurando.

    No alto de uma árvore tão antiga que parecia quase petrificada pelo tempo havia uma cabana de barro, e circulando ao redor estava Swiftsure. A árvore alta estava escondida antes, caso contrário, eu a teria visto imediatamente devido à bolha fina e translúcida de éter a rodeando.

    — O que ele está fazendo? — Caera perguntou, assistindo o Bico de Lança voando ao redor da pequena estrutura enquanto apunhalava seu bico afiado no ar.

    — Ele está tentando entrar, eu disse.

    Minha mente imediatamente pensou nas mãos quase invisíveis que os Quatro Punhos foram capazes de criar a partir do éter e me perguntei se isso era uma aplicação avançada daquilo.

    — Definitivamente há pelo menos um Quatro Punhos lá dentro. — eu disse, virando-me para Caera e Regis. — Regis, comigo. Caera, fique aqui e certifique-se de que Swiftsure não tente fugir.

    Ela assentiu, a espada escarlate zumbindo com energia em sua mão.

    Acendendo o Passo de Deus, deixei minha percepção do mundo ao meu redor se estender conforme fluxos de éter percorriam o ar. Meus limites aumentaram muito desde que usei o Passo de Deus pela primeira vez na cidade de Maerin, mas ainda levei algum tempo para encontrar o caminho certo que me levaria além da bolha etérica e diretamente para a cabana.

    Meu coração bateu forte quando dei o passo, me cobrindo com éter em preparação para enfrentar o poderoso Quatro Punhos capaz de criar uma barreira etérea tão potente.

  
    Capítulo 312 - Passo de Deus

    O mundo mudou enquanto eu montava nas correntes de éter para chegar apenas dentro da porta aberta da antiga cabana, e imediatamente assumi uma postura defensiva.

    Mas isso não era necessário.

    Deitado no chão da cabana estava um muito, muito antigo Quatro Punhos, sem dúvida a fonte da poderosa presença etérica.

    Seus músculos enormes atrofiaram, encolhendo-se sobre si mesmos como um odre vazio, sua pele dura desbotou para um branco como a neve, e sua pele pálida se enrugou e encolheu. Dois minúsculos olhos roxos se viraram para mim e a velha besta de éter sussurrou, baixo e gentil.

    Ele tentou levantar a cabeça, mas depois de forçar sem sucesso por alguns segundos, se acomodou na depressão profunda que seu corpo havia feito na cama de galhos e plantas secas.

    Um braço trêmulo se ergueu e apontou para a parede oposta. Meu olhar seguiu para o local indicado: em uma prateleira na parede estava uma placa longa e fina de pedra branca.

    Três passos rápidos depois e a peça do portal estava na minha mão, fria e sedosa ao toque. Corri meus dedos ao longo das esculturas intrincadas, uma sensação de realização crescendo dentro de mim.

    Voltei-me para o idoso Quatro Punhos, deitado indefeso no chão. A ideia de matá-lo cresceu em minha mente; essa “besta macaco” era um poço de éter tão grande que eu sabia que seria capaz de ficar mais forte se absorvesse seu poder, assim como fizera com a quimera ao lutar pela primeira vez com minhas habilidades etéricas.

    Envolvendo meu punho com éter, levantei-o sobre a velha cabeça do Quatro Punhos, mas não consegui me forçar a atacar. Por mais poderosa e abundante de éter que fosse esta criatura, não era uma mera construção das Relictombs como a quimera tinha sido. Matá-lo apenas para consumir seu éter parecia profundamente errado… como se eu estivesse comendo outra pessoa.

    Abrindo meu punho, saí da cabana e dei um Passo de Deus de volta para o chão onde Regis e Caera estavam esperando por mim.

    — Consegui. — disse, segurando a peça do portal na minha mão para os dois verem.

    — Bom trabalho, Grey. — disse Caera com um sorriso suave enquanto olhava para a laje de pedra lisa.

    — Passarinho chegando. — observou Regis assim que Swiftsure pousou suavemente ao meu lado.

    Seu bico em forma de dardo mergulhou para que ele pudesse inspecionar a peça do portal, e foi então que notei que os últimos centímetros de seu bico estavam vermelhos de sangue.

    Ele não lutou conosco no campo de batalha, e eu não podia ver nenhum sinal de luta no resto de seu corpo de penas limpas.

    Agarrei seu bico preto, assustando-o. Ele bateu suas asas e tentou dançar

    para longe de mim, mas o segurei firme, girando sua cabeça para que eu o estivesse olhando nos olhos.

    — De quem é este sangue? — perguntei, minha voz calma, mas fria.

    O soltei para que pudesse responder. O pássaro assustado deu vários passos saltitantes para longe e me examinou com olhos arregalados e confusos.

    — Quatro Punhos. Inimigo.

    Meu olhar travou com o dele enquanto tentava estudar as intenções do nosso guia.

    A mão quente de Caera tocou meu braço.

    — Agora não é hora para isso. Conseguimos o que buscamos aqui, e não somos exatamente hóspedes de honra nesta tribo. — disse suavemente.

    

    Do vale oculto dos Quatro Punhos, Swiftsure nos conduziu de volta à encosta da montanha e mais longe da aldeia Bico de Lança.

    Regis estava de volta ao meu corpo, reabastecendo seus suprimentos de éter, enquanto Caera e eu seguíamos de perto nosso guia. Apesar de finalmente conseguirmos fazer algum progresso em deixar esta zona, nenhum de nós estava com humor para conversar enquanto o peso de nossas ações na aldeia da tribo dos Quatro Punhos caiu sobre nós como uma mortalha escura.

    Mesmo depois de descobrir que os Quatro Punhos não eram apenas inteligentes, mas realmente sapientes, percebi que se não fosse pelo gigante Quatro Punhos cinza me desafiando para um duelo, teríamos cometido genocídio.

    Apesar das emoções ferventes que mantive reprimidas, fiz questão de manter o controle constante sobre Swiftsure. Enquanto eu ainda desconfiava de nosso guia, Caera e eu dependíamos relutantemente dele para nos mostrar a localização das outras tribos.

    No final das contas, o que quer que Swiftsure tenha feito, era apenas o que ele havia sido ensinado a fazer pelo mundo cruel em que vivia. Foi bárbaro, mas essas tribos guerreiras de bestas etéreas ainda não haviam evoluído suas culturas além do nível de barbárie.

    Os Quatro Punhos, eu tinha certeza, teriam feito o mesmo mal para os Bico de Lanças se tivessem a chance.

    Deixando de lado meus pensamentos desnecessários, concentrei-me em nossa próxima etapa da jornada. O caminho em que estávamos nos levou mais alto, até a borda das cadeias de montanhas aparentemente intermináveis que cercavam a caldeia onde tínhamos aparecido pela primeira vez. O céu permaneceu claro e sem nuvens, a temperatura pairando um pouco abaixo de zero.

    — Como você está? — Perguntei à Caera, que caminhava ao meu lado com um cobertor enrolado nos ombros e nos braços.

    — Fui capaz de repor minha mana mais cedo durante seu duelo com os grandes Quatro Punhos, então estou bem. — respondeu com um sorriso fraco. Swiftsure, que passou a maior parte do tempo voando acima de nós, pousou à nossa frente, seus pés nunca quebrando a superfície crocante da neve. Ele se virou para olhar para mim, seu bico estalando duas vezes.

    — Garras Sombrias. — então ergueu suas asas, segurando-as juntas.

    Balancei a cabeça em compreensão, justo quando um lampejo roxo brilhou bem abaixo de Swiftsure, e a neve na nossa frente explodiu para cima, banhando Caera e eu com uma nuvem de pó branco.

    Caera imediatamente se envolveu em uma mortalha de fogo negro, com o cobertor jogado de lado e sua espada já em sua mão.

    Swiftsure soltou um grito de surpresa e tentou voar para o céu, mas seu grito aterrorizado foi interrompido quando um conjunto de garras violentas e roxas rasgou seu pescoço gracioso, espirrando sangue pelo chão aos meus pés.

    O grito de advertência de Swiftsure foi interrompido em um gorgolejo estridente. As asas do Bico de Lança bateram descontroladamente, enviando uma rajada de penas brancas. Nosso guia ergueu-se alguns metros no ar, sangue chocantemente vermelho chovendo na neve branca e brilhante, então sua força acabou e ele caiu no chão, se contraiu e ficou imóvel.

    Eu já estava me movendo bem antes de Swiftsure dar sua última respiração dolorosa. Meu punho revestido de éter sibilou através do ar frio, mas pouco antes de se conectar com o rosto de gato de nosso atacante, a criatura desapareceu em outro lampejo de energia etérica.

    Passo de Deus! Pensei em choque, rapidamente procurando pelo atacante. Atrás de mim, Caera tinha sua lâmina banhada em chamas pronta para bloquear, mas antes que ela pudesse fazer qualquer outra coisa, a fera felina estava atrás dela, suas garras cravadas entre suas omoplatas.

    Caera foi protegida pela mortalha de fogo da alma, mas as garras de éter foram capazes de rasgar a barreira de mana e cortar os elos da corrente que cobriam suas costas.

    Ela rolou para frente, provavelmente se salvando de ferimentos graves, mas vários cortes longos percorreram suas costas.

    Irrompi para frente, minha mão borrando no ar enquanto me lançava na besta etérea, uma Garras Sombria assumi, mas ela desapareceu antes que eu pudesse alcançá-la.

    Caera apareceu coberta de neve e sangue, sua expressão mortalmente calma, como quando nos conhecemos nas Relictombs.

    — Você sabe onde está? — perguntou, posicionando-se para que estivéssemos de costas um para o outro.

    — Lá. — disse, apontando cerca de dezoito metros à nossa direita, onde a Garras Sombria estava agachada no topo de um fragmento de rocha negra com seis metros de altura.

    O Garras Sombria tinha a cabeça e a pele branca manchada de um leopardo da neve, mas seu torso e membros eram humanoides. Suas mãos e pés eram felinos, e uma cauda longa e muscular balançava atrás dele. Embora estivesse a alguma distância, parecia pequeno, talvez com um metro e meio de altura no máximo.

    — Arthur! — Regis transmitiu em advertência quando o éter flamejou atrás de mim e à minha esquerda. Girei, empurrando Caera para fora do caminho e dando um chute diretamente na fonte borrada de éter.

    Meu contra-ataque não conseguiu se conectar, pois meu atacante já havia conseguido se esquivar. Ele cortou a perna plantada ainda no chão com suas garras etéreas antes de desaparecer novamente.

    Mesmo que eu tivesse concentrado mais éter ao redor do meu corpo em defesa, as garras ainda conseguiram rasgar a carne acima do meu joelho, me fazendo dobrar.

    Segurando-me, deixei o éter se agarrar com força ao redor do meu corpo explodir em uma força palpável que atordoou meu atacante antes que pudesse seguir a abertura.

    Ele foi capaz de se teletransportar, mas isso me deu o tempo que eu precisava para curar minhas feridas.

    — G-Grey. — Caera gaguejou, estremecendo de dor enquanto lentamente se levantava. — Isso…

    — Desculpe. — disse, retraindo minha força etérea.

    A nobre alacryana respirou fundo enquanto seus olhos continuavam a examinar nossos arredores.

    Meus olhos, no entanto, foram diretos para as duas presenças etéreas nas rochas escuras. Agora as duas Garras Sombrias estavam agachadas acima de nós, seus olhos brilhantes rastreando cuidadosamente nossos movimentos.

    Segurei o desejo de usar Passo de Deus nas rochas para enfrentar as duas Garras Sombrias, optando por permanecer ao lado de Caera.

    Quando o éter se deformou à minha direita, minha mão disparou e agarrou um terceiro animal de éter felino em torno de sua garganta, apertando com força suficiente para sufocá-lo, mas não para matá-lo instantaneamente. Os olhos da criatura se arregalaram em alarme, então suas garras de éter incrivelmente afiadas rasgaram a carne do meu antebraço.

    Apertei, com a intenção de quebrar seu pescoço fino, mas ele sumiu como os outros. No mesmo momento, a lâmina de Caera sibilou pelo ar logo abaixo do meu braço.

    Virando-se para a ponta da rocha, encontrei todas as três Garras Sombrias olhando para nós, uma esfregando cautelosamente a garganta onde eu a tinha agarrado, um rastro de sangue escorrendo por sua perna peluda.

    Caera começou a falar, mas rejeitei suas palavras. Observei os três atacantes com atenção: eles estavam absorvendo éter da atmosfera.

    — Eles precisam carregar antes de usar a habilidade de teletransporte novamente. — disse calmamente.

    — Perfeito. — disse Caera quando entrou na minha frente, sua expressão calma e gélida enquanto as chamas negras dançando na lâmina de sua espada escarlate.

    As três Garras Sombrias ficaram tensas quando as chamas envolveram completamente sua espada. Ela ampliou sua postura e empurrou a espada para frente, liberando um violento jato de chamas em direção ao fragmento de rocha negra.

    As Garras Sombrias explodiram em uma série de uivos aterrorizados quando dois deles desapareceram em um flash de energia etérica.

    O terceiro, a criatura que peguei em minhas mãos quando nos atacou, não teve tanta sorte. Não teve tempo suficiente para reunir o éter necessário para usar sua habilidade de teletransporte novamente, e então foi engolfado pelo feitiço de Caera.

    Por um instante, a Garras Sombria destacou-se contra a rocha escura atrás dela, cercada por uma luz negra e flamejante, então tanto a besta de éter felina quanto o pico pontudo da rocha desapareceram, destruídos inteiramente.

    Um uivo de raiva e tristeza atrás de nós me fez girar. As Garras Sombrias restantes estavam a quinze metros de distância, agachadas na neve e gritando tristemente.

    Dei um passo à frente instintivamente, mas as memórias da mãe dos Quatro Punhos segurando seu bebê para salvar a vida me fizeram vacilar.

    Meu olhar cintilou para Swiftsure, contorcido de forma não natural na cama de neve vermelha. Ele arriscou sua vida, apesar de quase não saber nada sobre nós, e nos trouxe para sua casa. Apesar da cautela que senti por nosso guia, sua morte não foi justa.

    Os Garras Sombrias haviam parado de uivar e agora pareciam estar envolvidos em uma conversa acalorada. Estavam distraídos. Assim como os Quatro Punhos, essas criaturas nos emboscaram e atacaram sem motivo. Agora não era hora de hesitar.

    Decidindo-se, desfoquei meus olhos e os caminhos através do éter se iluminaram como as estradas noturnas do meu velho mundo diante de mim. Foi simples atravessar as vibrações, aparecendo entre as duas bestas éter discutindo no mesmo momento.

    Antes que pudessem arregalar os olhos de surpresa, golpeei para fora com as lâminas de minhas mãos revestidas de éter, que desceram sobre os ombros de meus inimigos como machados.

    As Garras Sombrias não pareciam se proteger com éter, e ambas as pequenas formas se dobraram sob o peso do meu golpe inesperado, seus ombros e pescoços despedaçados.

    Ajoelhei-me sobre os corpos enquanto esperava que Caera me alcançasse. De perto, pude ver que as largas patas felinas não tinham garras naturais.

    Eles criam sua única arma com éter, eu percebi, curioso e surpreso ao ver que havia criaturas em um lugar tão perigoso quanto as Relictombs sem defesas naturais.

    — Você está bem? — Caera perguntou enquanto caminhava atrás de mim. — Eu vi sua perna antes… oh. —

    Olhei para ela por cima do ombro.

    — Eu me curo muito rápido.

    — Isso é um eufemismo. — disse antes de seu olhar cair para as Garras Sombrias. — Achou alguma coisa?

    — Estou verificando agora. — me virei e estudei os cadáveres das Garras Sombrias. Elas não usavam nenhuma roupa, mas ambos tinham bolsas de couro simples penduradas em cintos amarrados na cintura. Desamarrei o cordão de couro que mantinha uma das bolsas fechada e pesquei um punhado de pequenos objetos.

    Primeiro foi um pedaço de carne seca de algum tipo. Farejei a carne e mordisquei um canto enquanto Caera me observava com expectativa, como um cachorrinho olhando para uma guloseima.

    Eu agarrei meu pescoço, arregalando meus olhos enquanto deixava escapar ruídos sufocados. A nobre Alacryana soltou um suspiro assustado.

    — Grey!

    Trêmulo, segurei o resto da carne seca antes de colocá-la na boca.

    — Estou só brincando.

    Caera piscou em confusão, então estreitou os olhos.

    — Isso não foi engraçado.

    — Achei engraçado. — disse Regis em tom de aprovação.

    — Obrigado. — respondi enquanto vasculhava o resto da bolsa, um sorriso puxando os cantos da minha boca.

    Além de mais alguns pedaços de carne seca, a Garras Sombria também carregava uma faca preta esculpida no que parecia ser um bico.

    
      — Essas coisas com certeza gostam de suas pequenas lembranças de assassinar uns aos outros, não é?
    

    Regis apontou.

    Coloquei a faca na runa de armazenamento dimensional, pensando que talvez pudesse ser usada como moeda de troca para receber mais ovos do Bico de Lança, e entreguei a carne seca para Caera.

    — Isso, junto com as frutas que recuperamos da vila dos Quatro Punhos, deve evitar que você tenha que comer meu braço para permanecer viva.

    — Outra piada, Gray? — Caera perguntou, horrorizada. Dei de ombros.

    — Agora pode ser.

    Os próximos itens que saíram da bolsa foram três pedras brancas com uma textura lisa, quase sedosa.

    — Veja. — os levantei para Caera ver. — É a mesma pedra da cúpula e do arco.

    Ela segurou quatro pedras de tamanhos e formatos semelhantes.

    — Este aqui também tinha.

    Caera tinha sua própria pequena pilha de itens: as quatro pedras, outro pedaço achatado de carne seca, um punhado de algum tipo de pequenas bagas arroxeadas e uma corda fina que parecia ser tecida com uma grama dura e amarela.

    O último item da bolsa era um pedaço quadrado de ardósia com cerca de sete centímetros de largura. No começo pensei que não era nada mais do que isso, mas então virei para revelar uma imagem gravada de forma realista de dois jovens Garras Sombrias encostados um no outro.

    — Uau. — murmurou Regis.

    Era uma imagem muito bem desenhada e não pude deixar de pensar que tinha sido arranhada na superfície dura com uma garra etérica.

    Caera se inclinou perto de mim, estudando o desenho na lousa com admiração.

    — Esta é… basicamente a versão deles de um medalhão.

    — Isso é o que eu estava pensando. — concordei.

    — Estranho. — murmurou, traçando levemente o desenho esculpido com um dedo. — Por que eles nos atacaram?

    — Eles podem ser tão sedentos de sangue quanto o Velho Broke Beak fez parecer. — disse.

    — Depois do que vimos na vila dos Quatro Punhos, não parece tão simples. — O olhar de Caera se voltou para o cadáver ensanguentado de nosso guia. — E se fosse por causa de Swiftsure?

    Olhei para ela interrogativamente, mas fiquei em silêncio, deixando o pensamento girar em minha mente. Pelo que tínhamos visto, a animosidade entre as tribos era inconfundível. Os Bico de Lanças penduravam peles de Quatro Punhos em suas paredes para decoração, mas o líder dos Quatro Punhos contra quem eu havia lutado tinha um capuz decorativo feito de penas e garras do Bico de Lança, e os Garras Sombrias carregavam facas feitas dos bicos de Bico de Lanças. Membros de ambas as tribos nos atacaram não porque fossem mais violentos ou animalescos do que os Bico de Lanças; era porque estávamos com um bico de lança.

    Balancei minha cabeça. Tudo isso eram apenas especulações neste ponto, mas uma coisa permanecia verdadeira: as tatuagens, esculturas e agora este desenho gravado não eram apenas sinais de inteligência. Eles representaram uma cultura florescente.

    — Devemos ir em frente e explorar. — disse, me levantando. Meu olhar caiu para os cadáveres das duas Garras Sombrias. — Mas vamos precisar nos livrar desses corpos.

    Caera acenou com a cabeça solenemente. O brilho das chamas negras em sua palma logo engolfou as duas Garras Sombrias.

    Eu havia utilizado muito pouco éter durante a batalha, então, em vez de escalar o penhasco rochoso, escolhi um ponto alto na encosta da montanha e fui até lá, levando Caera comigo para que pudéssemos ver o alto planalto em que estávamos viajando.

    Caera soltou um suspiro agudo ao ver ao nosso redor. Era difícil acreditar que os djinn haviam criado todo este lugar. Quão absoluto seu domínio sobre o éter deve ter sido para eles deixarem para trás algo tão estranho e incrível como as Relictombs.

    As montanhas que subiam abruptamente ao nosso redor pareciam ir até o infinito. Suspeitei que houvesse algum truque nisso e que Caera e eu poderíamos caminhar para sempre em direção àquelas montanhas distantes e nunca alcançá-las. Pareciam pouco mais do que um pano de fundo surreal para a caldeira e o anel de picos recortados que a rodeava.

    Uma rajada de vento chicoteou meu cabelo cor de palha, e percebi que várias nuvens cinzas agora interrompiam o céu azul glacial, as marcas de pincel, os redemoinhos amarelos, verdes e roxos, estavam desaparecendo conforme uma névoa sutil entrava.

    — O tempo está mudando de novo. — disse a Caera. Com os níveis de éter de Regis ainda se recuperando, eu era atualmente o único que poderia sobreviver às fortes tempestades nesta zona.

    Apesar de quase sucumbir à tempestade em primeira mão, no entanto, os olhos de rubi da nobre Alacryana permaneceram determinados.

    — Então, só precisamos encontrar a aldeia Garras Sombria antes que a tempestade o faça.

    Com um aceno de cabeça, concentrei o éter em meus olhos para melhorar minha visão e comecei a explorar a paisagem circundante.

    Demorou vários minutos para explorar as muitas dobras e vales disfarçados escondidos ao redor da base da grande cordilheira. Quando não encontrei nada no topo do platô, cruzamos um afloramento rochoso ao outro, até que contornamos o pico irregular e começamos a procurar novamente.

    Não demorou muito para localizar o que estávamos procurando. Abaixo de mim, na próxima crista, havia cerca de vinte cabanas de tecido construídas dentro dos penhascos. Elas estavam cuidadosamente escondidas entre duas vigas de pedra afiadas, não conseguia ver nenhuma maneira fácil de entrar ou sair.

    Uma pequena cachoeira descia pela encosta da montanha, formando uma poça em uma extremidade da aldeia. Observei quando uma Garras Sombria, que mal tinha o tamanho de uma formiga da minha perspectiva, se abaixou sobre a água para encher algo, então desapareceu de volta em uma cabana próxima.

    — Lá. — Apontei meu dedo na direção da aldeia para que Caera pudesse ver também.

    Ela deixou escapar um suspiro.

    — Bem, em termos de posicionamento estratégico, eu diria que eles definitivamente têm a vantagem.

    — Por enquanto, vamos descer novamente. — respondi baixinho. — Ainda há uma grande possibilidade de haver outros batedores ou guardas por perto.

    No caminho de volta para a base do afloramento rochoso, paramos perto do corpo de Swiftsure. Não era uma visão bonita. O pescoço outrora gracioso do Bico da Lança foi aberto, suas penas brancas manchadas de vermelho com seu próprio sangue. Sua língua fina e farpada pendia grotescamente de seu bico.

    Caera, que estava ao meu lado, juntou as mãos e fechou os olhos, inclinando a cabeça em respeito antes de voltar o olhar para mim.

    — Devemos enterrar ou queimar o cadáver?

    Eu balancei minha cabeça.

    — Nem um, nem outro.

    Curvando-me sobre o cadáver de Swiftsure, mergulhei a mão no ferimento fatal em seu pescoço e corri meus dedos ensanguentados pelo rosto e pelas roupas antes de me virar para Caera, que estava olhando boquiaberta para mim, confusa e perturbada.

    — Eu tenho uma ideia que pode responder a sua pergunta mais cedo, bem como nos levar para a aldeia Garras Sombria. — disse enquanto caminhava lentamente em direção à nobre Alacryana com meus dedos ensanguentados.

    Caera soltou um suspiro resignado.

    — Já expressei exatamente o quanto não gosto de algumas de suas ideias?

  
    Capítulo 313 - A Montanha

    — Grey. Não vou fingir que sei que tipo de costumes e rituais que essas tribos podem ter. — Caera tocou o sangue de Swiftsure, que estava espalhado sobre suas roupas e parte de seu rosto.— Mas isso parece o tipo de coisa que seria universalmente desrespeitosa.

    — Pare de se incomodar. — respondi, espalhando um pouco do sangue para que parecesse mais natural.

    — Ah, que visão fofa. — Regis entrou na conversa, deitado no chão nevado próximo com um sorriso divertido. — Nada significa amor como pintar um ao outro com o sangue de seus inimigos.

    — Nada sobre isso é “fofo”, e não é certo que Swiftsure fosse um inimigo. — Caera bufou.

    Esfreguei a neve entre minhas mãos manchadas de sangue para limpar um pouco.

    — Apenas ignore quando ele disser merdas estúpidas como essa. Isso só vai encorajá-lo.

    — Ei! Não sou um “cachorrinho” que precisa ser treinado! — Regis latiu, sua crina em chamas tremulando.

    — Você tem razão. — virei-me para Regis e sorri pacientemente. — Um cachorro teria pelo menos a decência de ficar de mau humor quando fosse repreendido. — Caera soltou uma risada quando Regis estalou em frustração.

    Percebendo sua crina tremendo ainda mais loucamente com os ventos crescentes, olhei para cima para ver que o céu estava quase totalmente cinza agora.

    — Ei! Ainda estou falando com você, princesa! Eu sou o amálgama de vários seres Asuranos poderosos o suficiente para—

    — Vamos andando. — disse, interrompendo-o. — Eu não acho que temos muito tempo até que isso se transforme em uma tempestade de verdade. — Regis olhou para mim antes de pular de volta para o meu corpo.

    Estendi minha mão para Caera.

    — Vamos nos teletransportar passando pelo cume da montanha onde avistamos a aldeia dos Garras Sombrias. Não quero arriscar usar éter em qualquer lugar mais perto.

    Ela pegou minha mão, mas estava balançando a cabeça sem acreditar.

    — O fato de que posso aceitar tão casualmente que iremos nos teletransportar me faz sentir como se tivesse perdido algo…

    Puxando-a para perto, acionei Passo de Deus, seguindo o caminho etéreo que havia traçado mentalmente em nossa primeira corrida. No intervalo de vários segundos, estávamos parados na borda afiada de pedra que cercava o santuário escondido da tribo.

    De lá, viajamos a pé. Não foi uma escalada difícil, mas demorou, e fomos fustigados por ventos gelados e cegados pela neve que caía antes de chegarmos a uma alcova rasa olhando para as cabanas de tecido agora claramente visíveis, mesmo em meio à tempestade crescente. A última parte do plano exigia que não apenas nós dois, mas Regis também estivesse visível.

    — Como planejamos. — sussurrei.

    — Não que eu me importe em posar com força e intimidação, mas não vejo como minha presença nos ajudará. — disse Regis suavemente.

    Caera acenou com a cabeça.

    — Também estou curiosa.

    — Eu só percebi que lobos e leopardos são… próximos o suficiente. — encolhi os ombros, mantendo um olho na aldeia. — Vai saber. Talvez você faça alguns amigos.

    — É difícil argumentar contra essa lógica. — disse Regis sarcasticamente.

    Imbuindo éter em meus olhos para complementar minha visão naturalmente aprimorada, estudei os detalhes e as atividades que aconteciam na aldeia. As cabanas de tecido em que moravam os Garras Sombrias tinham a forma vagamente de colmeias e eram feitas de camadas sobrepostas de grama trançada cor de palha. Cada estrutura era equipada com uma porta simples tecida em uma moldura feita de varas tratadas.

    Embora o vento ainda uivasse, a aldeia estava protegida do pior. Na verdade, toda a cavidade em que foi construída não tinha neve. Um punhado de árvores pequenas e retorcidas com folhas largas e escuras decoravam os caminhos de terra compactados entre as casas, uma grama densa e profunda crescia em todos os outros lugares.

    Em um pedaço circular de terra arenosa, quatro Garras Sombrias pareciam estar… treinando. Quando chegamos, os dois pares estavam atacando um ao outro, embora sem suas garras. Enquanto observávamos, eles pararam de lutar, curvaram-se uns para os outros e começaram uma série de movimentos idênticos que foram claramente ensaiados.

    Seu estilo de combate era fascinante de assistir. Eles enfatizavam ataques rápidos em áreas vitais e estavam sempre em movimento. Cada golpe ou balanço de uma pata os levava pelo menos três passos de sua posição inicial, e cada ataque era entrelaçado com uma manobra defensiva.

    Embora não usassem ativamente suas habilidades de éter durante o treinamento, podia ver como os saltos repentinos ou os saltos metralhados foram feitos para simular sua habilidade de teletransporte. Enquanto os observava, desejei poder falar com eles e aprender sobre a manipulação do éter.

    Se tudo correr bem, talvez eu tenha uma chance, pensei, repassando o que planejei dizer e fazer pela última vez.

    — Prontos? — Eu perguntei aos outros, mantendo minha voz baixa. Ambos assentiram.

    Tirando o cadáver de Swiftsure da minha runa dimensional, agarrei-o pelo pescoço arruinado e saltei da alcova para dentro da aldeia, pousando entre a área de treinamento circular e a parede externa. Caera e Regis pularam logo atrás de mim.

    As quatro Garras Sombrias mais próximas uivaram em alarme, se afastando de nós e agachando-se. Éter flamejou ao redor delas enquanto conjuravam suas garras.

    Mais vieram correndo ao redor da aldeia, irrompendo porta afora ou simplesmente aparecendo na nossa frente usando seu teletransporte etérico, cada um rosnando, garras para fora e prontos para lutar.

    Levantei o cadáver rígido acima da minha cabeça, depois me abaixei sobre um joelho e me curvei para frente, deixando o corpo de Swiftsure rolar de minhas mãos na grama densa.

    Ao meu lado, sabia que Caera e Regis estavam copiando meu arco, cada um de nós expondo a nuca para a multidão de Garras Sombrias. Escutei atentamente o som silencioso de uma única Garras Sombria se aproximando cautelosamente.

    Espiei através da minha cortina de cabelo de trigo claro e observei enquanto a criatura parecida com um gato cutucava o cadáver, fazendo o pescoço rolar e revelando a garganta rasgada, que Regis havia mastigado para esconder os cortes finos como navalhas.

    Ela dizia algo com uma voz estridente e chorosa e arrisquei erguer a cabeça uma fração de centímetro para ver melhor. A Garras Sombria era claramente velha, seu pelo branco e espesso havia perdido o brilho, as manchas pretas se transformando em cinza. Sua cabeça girou quando me movi e ela voltou para uma postura defensiva.

    Muito lenta e calmamente, meus olhos no chão, eu disse.

    — Por favor, não queremos fazer mal a vocês. Viemos em busca de sua ajuda. Alguém de seu povo fala nossa língua?

    Outro Garras Sombrias, este mais alto que o resto, saiu da multidão, que havia formado um semicírculo ao nosso redor, e gesticulou em minha direção. Ele começou a falar em sua linguagem sibilante e chorosa, sua voz era o rosnado baixo de um leopardo furioso.

    — Isso não parece estar indo bem. — disse Regis, projetando seus pensamentos em minha mente.

    
      — Seja paciente. Eles não atacaram imediatamente, que é exatamente o que esperávamos.
    

    Um terceiro Garras Sombrias, tão velho e curvado que andava com a ajuda de uma bengala, deu um passo à frente e respondeu ao mais alto, que me lançou um olhar furioso, fez uma reverência e voltou para trás.

    A aldeia ficou em silêncio, exceto pelo barulho do vento batendo nas paredes de pedra. Resisti ao desejo de me vestir com éter enquanto esperava que algo acontecesse. Mesmo se não nos atacassem, não sabia qual era sua capacidade de comunicação, ou se nos dariam seu pedaço da moldura do portal, uma vez que os fizéssemos entender nosso propósito.

    Se nos atacassem, eu estava confiante de que poderia lutar contra eles, mesmo considerando nossa posição estratégica ruim, mas eu realmente esperava que não fosse esse o caso. Quanto mais eles esperavam, porém, menos provável parecia uma luta.

    Finalmente, a Garras Sombria que veio inspecionar os restos mortais de Swiftsure disse algo, e outros dois correram para recolher o corpo, levando-o para fora de vista. Então a criatura parecida com um gato se sentou na minha frente, as pernas cruzadas. Com uma pata, ele gesticulou para que eu me sentasse.

    Movendo-me, sentei-me na grama, cruzando as próprias pernas e apoiando as mãos nos joelhos, com as palmas para cima. Atrás de mim, ouvi Caera e Regis arrastando os pés também.

    Os olhos do Garras Sombria brilhavam como ametistas, embora eles não parecessem estar olhando para mim diretamente. Em vez disso, olhava ao meu redor, seu olhar viajando pelas bordas da minha forma física como se pudesse ver o calor irradiando do meu corpo.

    Ou meu éter, percebi.

    Lentamente, muito lentamente, uma larga pata estendeu-se em direção à minha palma voltada para cima. Não havia malevolência no movimento, então fiquei imóvel, observando, profundamente curioso sobre o que aquela criatura poderia fazer.

    A almofada macia da pata da Garras Sombrias tocou minha mão e, por um momento, nada aconteceu. E então tudo mudou.

    A pacata aldeia de cabanas tecidas nas montanhas havia desaparecido, assim como as pequenas árvores frutíferas atrofiadas e a multidão de gatos preocupados. Até mesmo o sopro constante do vento havia desaparecido.

    Me sentia como se estivesse flutuando no espaço, embora não estivesse exatamente flutuando. Eu realmente não era nada. Antes que o medo pudesse se instalar, no entanto, cor e luz vazaram do vazio, transformando-se em imagens em movimento, como se eu tivesse fechado os olhos e estivesse visualizando uma lembrança favorita.

    Exceto que não era minha memória. Assisti enquanto dois gatinhos Garras Sombrias perseguiam um ao outro pela vila. Um, o perseguidor, uivava com raiva. O outro pegou alguma coisa. Enquanto eles corriam em direção à piscina, de repente eu estava na frente deles, forçando os dois gatinhos a parar.

    Calmamente, peguei o objeto, um pequeno galho com um punhado de frutas roxas nele, arranquei as frutas uma a uma do galho e dei a cada criança um número igual.

    — Sejam gentis um com o outro e compartilhem. — disse simplesmente, embora minhas palavras saíssem na linguagem das Garras Sombrias.

    Então a visão se desfez e foi substituída por outra. Desta vez, estava olhando para mim mesmo, curvando-me, o corpo de Swiftsure deitado desajeitadamente diante de mim. Revivi os momentos após nossa chegada à vila novamente, embora desta vez fosse da perspectiva desta Garras Sombrias.

    Embora eu ainda não tenha ouvido as “palavras” como palavras, entendi seu significado quando o alto Garras Sombrias, Left Tooth, falou, se dirigindo a mim.

    — Three Steps, está claro que deve ser alguma armadilha dos diabólicos Bicos de Lança. Devemos matar essas criaturas rapidamente antes de cairmos sob seu poder.

    O outro Garras Sombrias, Sleep-in-Snow, saiu da multidão e disse:

    — Tome cuidado, Left Tooth, para que seu medo não faça crescer penas e um bico. Deixe-nos ver suas mentes e saber seu propósito.

    Então a visão se desvaneceu e tudo ficou escuro e branco novamente. Tive uma sensação de… expectativa.

    Pensei ter entendido o que a criatura queria. Ela não falava minha língua, mas compartilhando nossas memórias, podíamos nos comunicar. Poderia explicar para que viemos.

    Foi delicado. Tive de trazer a memória certa sem pensar em nada que pudesse perturbar nossos anfitriões, mas não tinha como saber se o próprio tópico, nossa busca pelas peças do portal, iria irritá-los.

    Primeiro, compartilhei a memória de Caera e eu parados diante da arcada quebrada e minha tentativa de consertá-la com éter. Em seguida, repassei a batalha com o Urso Fantasma, incluindo minha conversa com Caera sobre não querer lutar contra ele. Decidindo arriscar, finalmente me concentrei na memória do ancião Quatro Punhos gesticulando para que eu pegasse a peça do portal do clã.

    Essa comunicação por memória foi um processo lento, auxiliado apenas pelo fato de que eu tinha muita experiência com comunicação mental por meio de Sylvie. Espontaneamente, a memória de nossos últimos momentos juntos brincou na escuridão. Assisti com horror quando seu corpo se tornou etéreo e se partiu em partículas de ouro e lavanda.

    Forcei a memória para longe antes que ela se fosse completamente, como se fazendo isso eu pudesse evitar que já tivesse acontecido, e esperava que a Garras Sombrias não se ofendesse com minha memória não intencional. Tudo estava em branco e silencioso mais uma vez.

    Enquanto esperava por uma resposta, fiquei ansioso, imaginando como Regis e Caera estavam. Embora meu companheiro lobo pudesse ser capaz de controlar, Caera definitivamente não tinha nenhum treinamento em comunicação mental. Se um dos Garras Sombrias decidir se comunicar com ela, nossos planos já eram.

    Felizmente, a conexão foi interrompida sem problemas e o mundo voltou à existência girando ao meu redor. Three Step se desenrolou de sua posição sentada, usando sua cauda grossa para colocá-la de pé. Ela então gesticulou para que nos levantássemos também.

    Olhei para trás. Caera e Regis não se moveram, embora ambos estivessem me olhando nervosamente.

    — Onde diabos você esteve, hein? — Regis perguntou, tocando minha mente. — Você meio que… foi embora por um tempo quando aquela coisa tocou em você. Não pude sentir sua mente de forma alguma.

    Levantei-me e ofereci minha mão a Caera, mas ela se levantou sem minha ajuda. Voltando-me para Regis em vez disso, disse apenas.

    — Fizemos algum progresso.

    Three Steps anunciou algo para o resto do clã Garras Sombrias, enviando uma onda através das vinte criaturas. Alguns curvaram-se respeitosamente. Vários olhares de surpresa suprimidos rapidamente, mas Left Tooth e dois outros balançaram a cabeça em descrença e pareciam que iam discutir.

    Antes que pudessem, entretanto, Sleep-in-Snow bateu a ponta de sua bengala no chão congelado e falou brevemente. O que quer que tenha sido dito, parecia suprimir qualquer tensão crescente, pelo menos por enquanto.

    O semicírculo de Garras Sombrias abriu, permitindo que Three Steps passasse. Ela gesticulou para que eu a seguisse, o que eu fiz. Observei Left Tooth com o canto do olho enquanto passávamos pela fila de pessoas-gatos, a maioria das quais não era mais alta do que meu ombro, mas ele permaneceu imóvel. Three Steps me conduziu pela cidade até uma casa humilde próxima à piscina de água, então segurou a porta aberta e acenou para que entrássemos, o que fizemos.

    O interior era simples, assim como nas vilas Bicos de Lança e Quatro Punhos. Um tapete de grama trançada cobria grande parte do chão, enquanto uma cama redonda de grama amarela estava pressionada contra a parede oposta. Um cocar de penas brancas pendurado logo após a porta, e uma pequena pilha de pratos de ardósia estava ao lado da cama. Como a imagem que encontramos na Garras Sombria morta, a placa superior estava gravada, embora eu não conseguisse distinguir a imagem.

    — O espaço é um pouco apertado aqui. — transmiti para meu companheiro. — Por que você não permanece no modo de espera enquanto recarrega?

    — Hora da refeição. — o lobo das sombras disse, lambendo seu focinho antes de pular em mim e desaparecer em meu corpo.

    Three Steps observou isso com atenção, seus olhos brilhantes se arregalaram quando Regis desapareceu. Então a velha Garras Sombria se inclinou para frente, olhando atentamente para o meu peito, e seus olhos se arregalaram ainda mais. Ela disse algo em sua própria língua, parou e balançou a cabeça. Apontou para onde Regis estivera, depois apontou para meu peito.

    Afirmei com a cabeça.

    Three Steps soltou uma risada aguda e alta, surpreendendo a mim e Caera. Ela estava sorrindo descontroladamente, embora eu não pudesse ter certeza do que ela achava tão divertido. Vendo minha expressão confusa, ela gesticulou para minhas mãos, que estendi, depois pressionei suas patas macias nelas novamente.

    Não fui tirado do mundo dessa vez, embora ainda recebesse uma visão da memória de Three Steps. Seis Garras Sombrias estavam parados na área de treinamento circular do outro lado da vila. Eu estava explicando algo.

    Estávamos discutindo a natureza do poder dos Criadores, como cada tribo foi dotada de habilidades únicas que atendiam às suas necessidades. Estava explicando como eles nunca deveriam parar de escalar a montanha do conhecimento porque ela não tinha pico. Só porque eles nunca tinham visto nada ser feito, não significava que não pudesse ser feito.

    Após a palestra, começaram a praticar com suas garras e sua habilidade de teletransporte. Corrigi-os e encorajei-os, forneci orientação e feedback, através da memória, comecei a compreender um pouco como eles usavam o éter.

    Para os Garras Sombrias, invocar o éter era tão natural quanto usar seus pulmões para respirar ou seus corações para bombear sangue. Era provável que os djinn, seus Criadores, presumi, tivessem dado a eles essas habilidades, assim como a quimera havia manipulado o éter sem saber para se mover, lutar e até mesmo se reconstruir.

    A velocidade com que se teletransportaram foi impressionante. Não precisaram parar e procurar o caminho correto como eu fazia, algo que atrapalhou minha habilidade de usar o Passo de Deus em combate.

    A visão terminou e Three Steps puxou suas mãos, mas eu tive uma ideia. Mudei minhas palmas voltadas para cima em direção a ela, tentando comunicar que queria me conectar novamente. Ela pareceu entender o que eu quis dizer e tocou minhas mãos.

    Enviei fragmentos de memória a ela durante minha jornada pelas Relictombs. Em cada um, eu praticava alguma forma de arte do éter, tentando aprender a controlar minhas novas habilidades, aprimorá-las e melhorar seu uso.

    Demorou vários minutos, mas quando interrompi a conexão, pude sentir a fome de conhecimento que emanava de Three Steps. Nossas mãos mal se separaram quando ela as pressionou de volta e outra memória encheu minha mente.

    Eu estava sentado ao lado de Sleeps-in-snow, em algum lugar nos picos escarpados acima da aldeia. Estávamos conversando, dançando em torno de um assunto que eu queria abordar, mas estava nervoso para fazer isso.

    Sleeps-in-snow não era tão velho tanto quanto eu o vi poucos minutos atrás. Ele ainda não tinha começado a usar a bengala.

    — O que é esse pensamento que vejo escondido atrás de seus olhos, Three Steps? Ele me perguntou, seus próprios olhos roxos tempestuosos cavando nos meus.

    — Qual é o nosso propósito, Sleeps-in-snow?

    O velho Garras Sombrias me observou atentamente por alguns longos momentos antes de responder.

    — Qual é o propósito da montanha? Ou da neve? Ou do peixe no riacho?

    Esperava uma resposta como esta.

    — A montanha é nossa casa, a neve nossa proteção e os peixes enchem nossa barriga quando ficamos com fome.

    — É assim que essas coisas tocam nossas vidas, sim, Three Steps, mas é o propósito delas?

    Sleep-in-Snow manteve o rosto cuidadosamente em branco, mas havia algo de provocador em seu tom.

    Pressionei minha pata em um monte de neve em branco, em seguida, puxei-o com cuidado, deixando para trás uma marca perfeita.

    — Eles próprios não têm um propósito inerente. Cabe a nós decidir seu propósito.

    O Sleep-in-Snow levantou uma sobrancelha ao responder em um tom desafiador.

    — E quem é você para decidir tal coisa? Você é o mestre das montanhas e das neves para dizer a eles qual deve ser o propósito deles?

    Balancei minha cabeça, percebendo que havia caído em sua armadilha.

    — Não, eu não sou o mestre das montanhas ou das neves.

    Relaxando em um sorriso compreensivo, Sleep-in-Snow envolveu seu rabo em volta do meu ombro.

    — Mentes mais claras e mais profundas do que as nossas têm ponderado a questão de nosso propósito. Somente escalando a montanha da sabedoria podemos ver mais do que está ao nosso redor.

    — E se nunca subirmos o suficiente para encontrar as respostas que buscamos?

    Sleep-in-Snow espreguiçou-se e bocejou, e o estalo de suas velhas juntas ecoou pela encosta do penhasco.

    — Então, espere que seus alunos escalem mais alto do que você, quando for a vez deles.

    Minhas pálpebras se abriram quando terminou. Nem percebi que tinha fechado os olhos, mas essa memória parecia muito mais intensa do que as outras. Não pude evitar a sensação de que algo muito particular me foi mostrado.

    Three Steps observava meu rosto de perto, embora eu não tivesse ideia de quão bem ela podia ler minhas feições. O que eu sabia era que ela estava faminta por conhecimento e era possível que tivesse tanto a me ensinar sobre o éter quanto eu poderia lhe ensinar.

    — Grey? — Caera disse baixinho ao meu lado, me fazendo pular. Quase esqueci que ela estava lá. — Sem querer interromper, mas qual é o plano? Somos convidados aqui? Somos prisioneiros?

    Eu fechei os olhos em Three Steps antes de me virar de volta para ela.

    — Somos convidados.

    A nobre Alacryana soltou um suspiro, seus chifres praticamente cedendo de alívio.

    — E a peça do portal… você acha que eles estão dispostos a nos dar?

    — Ainda não perguntei. — respondi. — Por enquanto, acho que devemos ficar aqui e esperar a tempestade passar.

    — Isso é mesmo necessário? — Caera perguntou com uma carranca. — Já passamos tanto tempo nesta zona…

    Sua voz sumiu enquanto eu olhava para ela, realmente olhava para ela. Ela estava se segurando forte sem reclamar, mas Caera definitivamente tinha perdido peso e sua pele não era saudável. Suas bochechas, manchadas de sujeira e sangue, estavam afundadas, e bolsas escuras agarradas sob seus olhos por falta de sono adequado.

    Ela estava me seguindo, alguém que mal precisava de comida, água ou sono para sobreviver, e o fez sem protestar.

    Ela não podia reclamar, já que era ela quem mentia e se escondia para me seguir. Apesar de quem ela era e do que seu sangue implicava, uma pequena parte de mim se sentia mal.

    — Vamos descansar um pouco. — eu disse suavemente. — Vou perguntar se podemos nos lavar e vou vigiar enquanto você dorme.

    Caera assentiu sem palavras, mas um leve sorriso apareceu em seus lábios.

    — Aguente firme. — acrescentei.

    Ainda precisávamos encontrar os Urso Fantasmas e as “coisas selvagens”, então descobrir como voltar para os Bicos de Lança.

    Mas antes de tudo isso, eu precisava ficar aqui. Não podia simplesmente ignorar a chance de aprender com as Garras Sombrias. Não apenas sua habilidade de se teletransportar em distâncias curtas, mas sua habilidade de conjurar suas armas mais mortais completamente com o éter.

    Talvez eu não precisasse encontrar uma substituta para Canção do Amanhecer. Eu poderia apenas fazer uma.

  
    Capítulo 314 - Memórias Compartilhadas

    — Whew. — Caera baixou a cabeça antes de entrar pela entrada da cabana de palha. — Esta tempestade está ficando mais forte a cada dia.

    Mesmo enquanto falava, o barulho do vento passando pelas montanhas escarpadas protegendo a aldeia Garras Sombria abafou quase todos os outros sons, incluindo sua voz. No entanto, mesmo com as portas abertas e a cabana exposta ao ar frio, o vento em si mal era uma brisa quando chegava à aldeia isolada.

    — Parece que você está se divertindo lá fora. — disse, quase com ciúme.

    Caera pegou uma toalha de tecido de uma mesa perto da entrada e começou a enxugar o suor que escorria por seu pescoço e braços.

    — Estamos presos aqui. Se algum dia eu espero alcançá-lo, tenho que fazer o meu melhor para treinar também.

    Levantei uma sobrancelha.

    — Isso é o que aquilo era? Tudo o que vi foi você perseguindo os gatinhos.

    A nobre Alacryana franziu a testa.

    — E quem diz isso é aquele que teve o traseiro firmemente colado ao chão nos últimos três dias.

    — Eu não estou apenas sentado. — corrigi. — Estou aprendendo a filtrar—ai!

    Esfregando minha cabeça, peguei a colher de pau que havia sido jogada em mim do outro lado da casa de palha.

    Three Steps, que estava mexendo silenciosamente em um pote de pedra, soltou um gemido agudo antes de apontar para seus olhos felinos com a pata.

    — Sim, sim, eu sei. Eu estava apenas reabastecendo meu éter um pouco. — resmunguei, sabendo que ela não conseguia me entender. Caera soltou uma risada.

    Deixei meu olhar desfocar e deixei Caera e Three Steps fora da minha mente antes de acender Passo de Deus mais uma vez. A runa na parte inferior das minhas costas ficou quente conforme éter saía do meu núcleo. Não pude deixar de ficar irritado e um pouco preocupado com a presença sombria agarrada firmemente em torno do meu núcleo de éter.

    
      — Regis. Já se passaram três dias. Ou me responda ou pare de monopolizar todo o meu éter.
    

    Depois de esperar por uma resposta por mais alguns minutos, desisti. Algo havia acontecido com Regis depois de chegar na vila dos Garras Sombrias. Ele estava tirando uma soneca, meditando, quando de repente seus olhos se abriram e ele se atirou no meu corpo, recusando-se a sair.

    Desde então, estava absorvendo uma quantidade incomum de éter, e eu podia sentir sua presença mudando para frente e para trás do meu núcleo para minhas runas divinas.

    Pelo menos com Regis consumindo muito das minhas reservas de éter, isso está me permitindo mais intervalos entre as sessões de treinamento com Three Steps. Pensei um tanto mal-humorado.

    Os últimos dias foram exaustivos de uma maneira que nunca pensei que fosse possível com meu físico Asurano. Depois que Three Steps concordou em me orientar nas artes do éter de sua própria espécie, ela começou compartilhando suas memórias de suas aulas particulares com um jovem Sleep-in-Snow. Eles frequentemente discutiam as habilidades etéreas dos Garras Sombrias longamente e em grandes detalhes, fornecendo uma base muito sólida para meu próprio processo de aprendizagem.

    Por meio dele, aprendi que Garras Sombrias nascem com a habilidade de ver as passagens etéreas que os permitem viajar através do espaço instantaneamente.

    No entanto, para os recém-nascidos, essa habilidade era na verdade uma maldição. Com tanta informação bombardeando seus cérebros subdesenvolvidos, alguns dos bebês mais fracos realmente morriam.

    Cabia aos pais e mentores orientar adequadamente seus recém-nascidos, para ajudá-los a aprender a primeiro desligar seus “olhos da mente” até que tivessem idade suficiente para começar a aprender como dar Passos das Sombras, que era seu termo para a técnica de teletransporte etérico que eles usavam.

    A maioria das memórias que me foram mostradas me guiou através de como os Garras Sombrias aprimoraram sua habilidade de Passo da Sombra. Three Steps não entendia minha runa divina mais do que eu não conseguia entender como ela manipulava o éter sem runas, formas de feitiço ou um núcleo de éter, mas ao aprender a maneira como eles aprendiam, esperava ficar mais forte, e mais rápido, no uso do Passo de Deus.

    Aparentemente, eu nem estava no nível de um filhote de Garras Sombria com dois anos de idade, porque era nessa idade que eles começaram a aprender como filtrar os incontáveis caminhos dos riachos etéreos.

    Vê-lo em primeira mão através dos olhos de Three Steps enquanto ela filtrava os caminhos foi fascinante e humilhante. Havia apenas uma dúzia ou mais ao seu redor, que sempre acompanhava, a fim de estar pronta para o Passo da Sombra a qualquer momento.

    Com mais de duas vidas de experiências em mundos diferentes, me considerava bastante inteligente e perspicaz. No entanto, em comparação com a forma como os Garras Sombrias constantemente focavam e mantinham o controle dos caminhos etéreos, até mesmo prever como esses caminhos se moveriam com base em seus próprios movimentos era alucinante.

    Meu olhar permaneceu focado na pedra no centro do lago, fora da casa de Three Steps. Centenas de caminhos ramificados de violeta se cruzaram no espaço ao meu redor e, embora eu tivesse encontrado o caminho etérico que leva à rocha há muito tempo, não tinha intenção de usar Passo de Deus.

    Continuei observando tudo ao meu redor com meus olhos desfocados, tentando filtrar cada vez mais os caminhos etéreos que afogavam minha visão. Era como tentar flexionar um conjunto específico de músculos em algum lugar entre meus olhos e o cérebro em uma ordem sutil, mas precisa.

    Durante esses últimos dias com Three Steps mostrando-me inúmeras lembranças na esperança de acelerar meu treinamento, aprendi a contrair minha visão para filtrar as rotas etéricas que passavam pelo meu destino escolhido. Three Steps estava particularmente entusiasmada com essa descoberta, embora eu não estivesse tão satisfeito.

    Treinei Passo de Deus constantemente, mesmo enquanto Three Steps e Caera dormiam, parando apenas quando precisava repor minhas reservas de éter. Sabia que meu tempo aqui era limitado, então era crucial que eu aproveitasse ao máximo.

    Foi só quando Caera apareceu novamente com o canto do olho que percebi que havia passado por mais uma noite treinando meu foco nas vias etéricas.

    — Como está seu progresso, Grey? — Caera perguntou, sentando-se no chão ao meu lado. Ela estava vestida com uma camisa sem mangas justa, dando-lhe uma aparência muito mais casual do que eu estava acostumado. Se não fosse pelo par de chifres brilhantes circulando sua cabeça como uma coroa sombria…

    Eu executei o equivalente mental de morder a língua, não me permitindo terminar o pensamento antes de responder à nobre Alacryana.

    — Está indo bem. O fato de que eu mal preciso dormir certamente ajuda.

    Caera abraçou suas pernas e estremeceu de frio.

    — Sabe, eu costumava invejar essa habilidade em particular. Talvez até mais do que sua ridícula habilidade de regeneração.

    Eu levantei uma sobrancelha.

    — Eh?

    — Eu ficava pensando comigo mesma como seria mais forte se precisasse de apenas algumas horas de sono por semana para me manter completamente saudável, o quanto eu poderia fazer e como seria útil dentro e fora do Relictombs. — Caera apoiou o queixo nos joelhos, com o olhar distante. — Mas depois de estar com você por tanto tempo, percebi que é tanto uma maldição quanto uma bênção.

    — Por que acha isso?

    Ela virou a cabeça para mim com um sorriso solene.

    — Você sempre parece solitário ou com dor durante a noite. É por isso que você está sempre treinando, certo?

    A encarei, sem saber como responder. Minha mente voou para todos os momentos em que as memórias de minha família e amigos em Dicathen me consumiam, mesmo quando estava acordado. Mas era pior à noite.

    — Não é assim. — menti. — Há coisas que tenho que fazer, e se quero até ter esperança de ter sucesso, então preciso usar todas as vantagens que tenho.

    — Com o quão forte você já é, parece que você está se preparando para lutar contra os próprios deuses. — Caera disse com uma risada fina.

    Antes que eu pudesse responder, um miado severo chamou nossa atenção para trás. Three Steps, que deve ter dormido e acordado de novo enquanto eu estava perdido no treinamento, fazia sinal para que eu a seguisse antes de sair pela porta.

    — Você ficará bem sozinha? — Perguntei a Caera, que ainda estava sentada na entrada.

    — Você não é o único que tem treinamento para fazer. — disse ela com um sorriso.

    Sorri de volta desta vez, admirando sua força mental. Ela tinha estado presa comigo em zonas muito mais difíceis e mortais do que havia se aventurado antes. No entanto, apesar de quase morrer de fome, quase morrendo várias vezes e quase morrendo de frio em várias ocasiões, ela ainda era capaz de permanecer positiva.

    Seguindo atrás de Three Steps, nós fizemos nosso caminho em direção ao final da aldeia, longe dos olhares curiosos dos aldeões Garras Sombria.

    Grande parte da tempestade havia diminuído durante a noite, permitindo que alguns dos Garras Sombrias voltassem para fora da vila. Embora ainda fosse difícil para mim distingui-los uns dos outros, um deles se destacou para mim. Foi o Left Tooth.

    Three Steps soltou um silvo ao meu lado antes de se sentar na neve, chamando minha atenção de volta para ela. Os olhos felinos afiados de minha mentora olharam para mim seriamente enquanto começava a falar em sua língua. Observei seu rosto com cuidado. Seus olhos estavam correndo do meu rosto para o meu peito, e sua boca felina estava virada para baixo em uma carranca leve ao mesmo tempo em que falava, seus bigodes se contraindo.

    Não consegui entender uma única palavra do que ela disse, mas não precisei. Three Steps estendeu suas patas e, como tínhamos feito tantas vezes, concluí a conexão.

    Como eu esperava, a memória que ela compartilhou comigo foi a cena exata em que ela falou comigo apenas alguns momentos atrás, exceto que era do ponto de vista dela e eu podia entender o que ela estava me dizendo, mesmo enquanto olhava para mim mesmo através de seus olhos, olhando para trás em confusão óbvia.

    — Eu mostrei a você o suficiente de nossas maneiras para ficar confortável pedindo algo em troca. Gostaria de saber mais sobre suas habilidades únicas, transmitidas pelos Criadores, mesmo que não seja algo que eu possa aprender sozinha. — disse antes que minha visão mudasse para uma memória que ela havia compartilhado comigo anteriormente em que ela e Sleep-in-Snow conversou sobre o propósito deles.

    A visão se desvaneceu quando minha anfitriã puxou suas mãos das minhas. Esperou, seus olhos sem piscar, até que eu balancei a cabeça e estendi minhas mãos para ela.

    Three Steps olhou para mim mais uma vez, mas sua expressão havia mudado. Ela não olhou mais para mim como se eu fosse uma criança tentando aprender o básico do Passo da Sombra. Ela me olhou com respeito, talvez até com uma pitada de admiração, permanecendo atordoada mesmo depois de vários minutos desde que nossas mãos se desconectaram.

    Reviver as memórias também não foi fácil para mim. Esta foi a primeira vez que compartilhei a memória de minha chegada às Relictombs depois de perder a batalha contra Nico e Cadell. Three Steps tinha acabado de testemunhar minha jornada inteira através dos meus olhos, das quimeras gigantes e centopeias etéricas, até o titã. Ela sentiu minha escuridão, dor e sensação de perda enquanto me forçava a continuar lutando, e testemunhou a evolução de minhas habilidades etéricas com nada menos que admiração.

    Segurei um suspiro profundo e cansado, não querendo dar a Three Steps a impressão errada.

    Descobri que o método de comunicação dos Garras Sombrias é longo e cansativo, mas agora que percebi o quão mais eficaz você poderia expressar suas intenções por meio do compartilhamento de memórias.

    Three Steps sabia mais sobre mim, sobre minha jornada, do que Alaric ou mesmo Caera, que estiveram ao meu lado ao longo dessa ascensão. Ser tão aberto foi, honestamente, um tanto assustador, mas ao mesmo tempo, ver a expressão de empatia e tristeza de Three Steps… era como se um grande peso tivesse sido tirado dos meus ombros.

    Como se sentisse minhas emoções, Three Steps me deu um tapinha no ombro antes de sinalizar para que eu a seguisse mais uma vez. Desta vez, com a maior parte da tempestade tendo passado, a Garras Sombria me levou para fora dos confins de proteção da vila e para a base de uma montanha irregular próxima.

    Mais uma vez, minha anfitriã estendeu a pata enquanto me lançava um sorriso brincalhão. Curioso, toquei sua mão com a minha e senti minha mente deslizar para a dela.

    Nela, uma jovem Three Steps, embora ainda não fosse chamada assim, e duas outras Garras Sombrias, Tumble Down e Spear Rider, estavam treinando na mesma montanha irregular logo acima de sua aldeia. Era uma espécie de competição, em que cada um deles se teletransportava o mais longe que podia pelas profundas dobras da montanha, e quem quer que chegasse mais longe do ponto de partida vencia a rodada.

    Foi a vez de Spear Rider ir primeiro. Enquanto eu observava a Garras Sombria de mandíbula forte e manchas escuras traçar o curso de seus passos da sombra, me vi considerando sua bravura, e o pensamento estranho de que ele seria um ótimo companheiro para criar um gatinho, que algum dia passou pela minha mente.

    Embora soubesse que isso fazia parte da sua memória, ainda era uma coisa extremamente estranha de me pegar pensando.

    Fora da memória, Three Steps pressionou com mais força contra minha mão, talvez sentindo minha distração. Me concentrei novamente enquanto Spear Rider, tendo escolhido seu curso, deu dois rápidos passos da sombra, levando-o a uma saliência rasa de rocha na metade da próxima crista do nosso ponto de partida.

    Foi um esforço justo, mas havia outro caminho usando uma pedra logo após a coluna de pedra que havia usado como seu próprio degrau do meio que me levaria mais longe.

    Tumble Down deve ter pensado o mesmo, porque escolheu a pedra para pisar. Infelizmente para ele, ela estava solta. A pedra se moveu sob seus pés, forçando-o a usar um passo da sombra para segurança. Ele uivou de frustração de uma cavidade rasa na encosta da montanha, quase quinze metros abaixo de Spear Rider.

    Ainda bem que Tumble Down foi primeiro e me mostrou a pedra solta, vasculhei a encosta da montanha novamente, procurando por um caminho mais seguro que me levaria mais longe do que Spear Rider, mas não consegui encontrar um.

    — O que você está esperando, Coração Suave? — Tumble Down gritou. — Que as montanhas se aproximem antes de você dar os seus passos? Spear Rider riu da provocação de nosso amigo.

    — Talvez ela espere até a próxima tempestade e deixe o vento levá-la ao pico da montanha!

    — Se você não se apressar, Coração Suave, seu nome se tornará: Lento-como-pedra!

    — E o seu será Dumb-as-Rock, Tumble Down! — joguei de volta, provocando outro uivo de riso de Spear Rider.

    Decidindo-me, coloquei meus pés e me preparei para me segurar na pedra solta. Se eu esperasse que ela se assentasse e não se soltasse totalmente, poderia chegar a uma prateleira de pedra seis metros além de onde Tumble Down estava.

    Desviando os olhos da pedra e da neve da encosta da montanha, concentrei-me nos caminhos das sombras, nas fendas de raios roxos bifurcados que me levariam à rocha e depois à plataforma alta.

    Embora a memória fluísse na velocidade da percepção em que eu pudesse experimentar os pensamentos de Three Steps quando ela os formulava, o ato real de ela olhar para o éter e se teletransportar foi quase instantâneo.

    Mesmo depois de dias de treinamento ininterruptos, minha própria visão dos caminhos etéreos ramificados ainda era imensamente mais complexa e pesada do que a dela. Era mais um lembrete de quão longe eu tinha que ir se quisesse utilizar todo o potencial da minha arte do éter.

    Na memória, meus arredores brilharam enquanto eu dava um passo da sombra do alto cume para a pequena pedra. Meu corpo ficou tenso, esperando que a rocha se movesse, o que aconteceu. Meu plano era deixá-la assentar e depois ir para a prateleira.

    Sob as largas almofadas dos meus pés, a pedra girou, e continuou girando. Em um segundo, ela estava deslizando para longe da encosta da montanha e, de repente, eu estava cavalgando na rocha sem suporte quando ela despencava na ravina.

    O pânico crescente me deixou lento demais para dar meu segundo passo da sombra e, quando finalmente o fiz, já estava caindo. Olhando para cima, a primeira coisa que vi foi a coluna de pedra em que Spear Rider costumava pisar. Seguindo os caminhos roxos até o pico, dei meu segundo passo.

    Julguei mal, aparecendo na lateral, não no topo, da coluna. Minhas garras etéreas arranharam a pedra lisa, marcando linhas profundas nela, mas não conseguindo segurar nada enquanto escorregava para baixo, correndo o risco de cair quase trinta metros no fundo da ravina e morrer.

    Um pensamento perdido e desalojado flutuou no fundo da minha mente em pânico: Por que os Criadores deram às Garras Sombrias o poder de ver os caminhos etéreos e passar por eles, mas apenas nos permitiram fazer isso duas vezes seguidas?

    Foi com alguma amargura que eu, ou Three Steps, ficou difícil separar nossos pensamentos durante as memórias mais longas, pensei que se ao menos eles tivessem nos cedido a habilidade de dar passos de sombra três vezes seguidas que eu não estaria prestes a morrer.

    A mudança repentina na gravidade afastou o pensamento, e eu assisti com horror quando os caminhos ramificados, ainda lá, porém inalcançáveis, saltavam e se contorciam, me mostrando um caminho para a segurança que eu não poderia seguir.

    Como Arthur observando a memória, fiquei fascinado com a maneira como Three Steps conseguia ajustar quase que automaticamente o caminho que a levaria à segurança. Mais do que isso, entretanto, foi a primeira vez que percebi que, embora as Garras Sombrias fossem capazes de visualizar os caminhos etéreos, elas não estavam necessariamente vendo isso apenas com os olhos.

    Através das memórias dos Three Steps podia sentir os caminhos etéreos ao meu redor, mesmo enquanto estava caindo. Pensava neles frequentemente como vibrações, mas foi necessária a combinação dos sentidos da Three Steps e os meus próprios para perceber que havia outras maneiras de vê-los além dos meus olhos.

    Havia uma música para eles, uma ansiedade acenando, trêmula, quase como se o éter quisesse ajudar, para me mostrar o caminho para fora. Quase sem pensar, estendi minha pata e o segui.

    A dor foi tão intensa no início que eu não tinha certeza se tinha usado o passo da sombra ou se tinha batido no chão e estava respirando pela última vez antes da minha morte inevitável. Uma névoa roxa obscureceu minha visão, mas algo frio e duro foi pressionado contra meu corpo, achatando meu pelo.

    Havia gritos ao longe… então a gritaria estava bem ao meu lado, e patas fortes me viraram.

    A névoa roxa se dissipou. Spear Rider e Tumble Down estavam parados acima de mim, com os olhos arregalados, os bigodes tremendo enquanto esperavam para ver se eu estava vivo ou morto.

    Meu coração batia tão forte que pensei que fosse explodir. Enquanto isso, senti uma dor terrível apertando cada centímetro do meu corpo, e um caso severo de reação estava tomando conta de mim.

    Ainda assim, eu estava vivo.

    Como Arthur, me senti sorrindo enquanto minha mente voltava ao meu próprio corpo. Three Steps estava me dando um sorriso malicioso também, obviamente orgulhosa da memória que ela tinha acabado de compartilhar comigo.

    — Então este era o seu segredo. — disse, meu corpo estremecendo de excitação.

    Como se entendesse minhas palavras, Three Steps colocou um dedo peludo sobre a boca.

    Eu balancei a cabeça em concordância pensando em partes da memória que Three Steps acabara de me mostrar. Era óbvio que ela guardara essa memória até sentir que eu realmente estava cumprindo minha parte do trato, porque com isso aprendi algo crucial, mais do que isso, fui capaz de vivenciar em primeira mão.

    Quando ativei o Passo de Deus, deixei meu olhar desfocar, mas desta vez, fui um passo além. Em vez de me concentrar tanto em limitar os caminhos etéreos pelos meus olhos, expandi meu foco em direção aos meus outros sentidos. Embora não pudesse cheirar, ouvir ou saborear o éter de qualquer maneira, fui capaz de expandir minha intenção em direção aos caminhos do éter ao meu redor.

    Cada corrente etérea, enquanto se entrelaçava ou se ramificava uma da outra, tinha um começo e um fim. E esses riachos funcionavam como rodovias pelas quais eu poderia viajar. Porém, com a minha intenção totalmente conectada aos caminhos etéreos, não tentei ler essas rotas intrincadas e complicadas.

    Em vez disso, deixei o éter fornecer as informações de que precisava para mim.

    Dando um passo além de Three Steps, cujo corpo felino já era adepto de sentir os caminhos do éter, me envolvi em uma fina camada de éter e deixei meu corpo ser uma âncora para os caminhos etéreos enviarem informações.

    Foi aqui que o treinamento dos Three Steps para se concentrar apenas nas rotas mais imediatas e limitar a distância em que as percebia foi crucial. Com tanta informação sendo fornecida a mim pelos caminhos etéreos, só fui capaz de distinguir adequadamente aqueles que me teletransportariam por apenas meio metro para longe. Se eu tentasse expandir meu foco além desse raio, parecia que bastões quentes estavam sendo enfiados em meu cérebro. Respirando fundo, desativei o Passo de Deus e, em minha empolgação, não pude deixar de dar um abraço em minha mentora.

    Foi apenas um pequeno passo em frente, mas agora eu sabia como melhorar. Pela primeira vez, pude me ver não apenas alcançando Three Steps, mas, com meu núcleo de éter, ultrapassando-a.

  
    Capítulo 315 - Separando

    Uma gota de suor rolou pelo lado do meu rosto enquanto eu cuidadosamente levantava minha perna de trás e lentamente a trazia para frente. Havia aprendido e reaprendido como andar ao longo de duas vidas, mas esse único passo exigia mais concentração do que até mesmo o mais complexo feitiço multi-elementar que eu havia dominado com o uso de mana.

    Meu coração parou de bater de excitação quando os caminhos do éter continuavam a se manter fortes e me fornecer informações atualizadas com base na minha nova posição.

    Me preparei para dar mais um passo quando um toque no meu ombro quebrou minha concentração. Os fluxos entrelaçados de violeta crepitaram e distorceram, enviando-me uma enxurrada de informações caóticas na forma de uma faca quente pressionada contra o interior do meu cérebro.

    — Gah! — Recuei de dor, mas a sensação de perder meu recorde foi ainda mais agonizante.

    — Eu estava no meu vigésimo terceiro passo! — gemi de frustração para Three Steps.

    Minha mentora zombou e falou em sua língua antes de estender a pata.

    Pressionei minha palma contra suas almofadas quentes em resignação, deixando suas memórias entrarem.

    — É infantil ficar com raiva de mim por não conseguir manter sua concentração. Além disso, o dia está acabando e os membros da minha tribo devem voltar de sua jornada.

    Soltando um suspiro que se formou como uma nuvem de névoa ao redor da minha cabeça, balancei a cabeça em confirmação.

    Three Steps sorriu, revelando um canino afiado antes que ela desaparecesse com um Passo da Sombra. Olhei para baixo para vê-la em uma rocha fina em forma de nariz cerca de doze metros abaixo do largo pico da montanha que estávamos treinando.

    Ativei o Passo de Deus mais uma vez. Naquele momento de foco, senti a presença de Regis drenando dentro de mim. Ele permaneceu indiferente, não importa o quanto eu chamasse por ele. Quando tentei ejetá-lo, pude sentir meu núcleo de éter ancorando-o dentro de mim, não me deixando escolha a não ser permanecer paciente.

    Concentrando meus sentidos nas correntes de éter que se acenderam ao meu redor, apareci próximo a Three Steps com um estalo de eletricidade etérica.

    Sem pausa, minha mentora desapareceu mais uma vez, seu corpo se tornando um borrão escuro antes de aparecer vários metros abaixo de mim, perto da base de uma ravina sinuosa.

    Nós dois subimos essa montanha em particular usando apenas nossas habilidades de teletransporte. Three Steps compartilhou comigo que muitas das montanhas ao redor da vila eram uma espécie de cursos de obstáculos para os Garras Sombrias usarem para treinamento.

    Com quanta dificuldade eu tive usando Passo de Deus para escalar as cristas estreitas e picos recortados que levam ao topo desta montanha, me recusei a acreditar que este era um dos cursos mais fáceis.

    Continuei a seguir atrás de Three Steps montanha abaixo, minha respiração embaçando na minha frente e o suor deixando um rastro frio pelo meu rosto e nas costas.

    Com todas as incógnitas da minha vida sempre pesando em minha mente, focar apenas no treinamento me fez sentir mais… no controle. E com um mentor me ajudando a progredir, não era tão frustrante quanto quase me matar várias vezes para ver alguns resultados reais.

    Não queria admitir, mas estava me divertindo pela primeira vez desde meu treinamento no castelo voador.

    Minha mente passou por lembranças de aprender magia elemental com Buhnd, Kathyln, Hester e Camus no castelo. Nós nos divertimos. Kathyln e eu gostávamos de ouvir as queixas e fofocas dos anciãos, e não me lembrava de ter aprendido magia tão divertidamente.

    Estávamos em guerra, sim, mas ainda havia esperança de que poderíamos vencer. E eu ainda tinha meu pai.

    Eu ainda tinha Sylvie…

    Three Steps estava esperando por mim em uma saliência plana escondida por árvores cobertas de neve, olhando para mim com uma pequena carranca.

    Uma das coisas que notei no início foi quão hiper empática Three Steps era. Ela me disse que tinha a ver com a forma como os Garras Sombrias se comunicavam usando memórias, permitindo uma sensibilidade mais profunda não apenas de cenas compartilhadas entre os membros de sua tribo, mas também das emoções que se seguiram.

    Quando não encontrei suas patas imediatamente, ela franziu a testa ainda mais e estendeu o braço ainda mais perto de mim.

    Eu balancei minha cabeça, não querendo compartilhar essas memórias em particular.

    Three Steps parecia que poderia insistir no assunto, mas o grito de um pássaro bem acima de nós a fez estremecer e cair agachada. Ela olhou para cima, tentando ver através das nuvens.

    Segui seu olhar, despreparado para sua reação excessiva. Era apenas um pássaro grasnando—

    O corpo negro de um pássaro de tamanho humano, com um bico em forma de lança, mergulhou abaixo da superfície das nuvens brancas. Ele girou uma vez ao redor do topo da montanha, depois voltou para o mar branco e desapareceu.

    — Um Bico de Lança — disse, mais para mim mesmo do que para Three Steps. Afastando-me do céu, a encontrei praticamente plana contra o chão, os pelos ao longo de seu pescoço e costas eriçados, seus dentes à mostra em um silvo silencioso.

    Bati suavemente no braço do meu mentor e apontei para uma caverna rasa na face da montanha.

    Depois de um momento, seguimos para a caverna, embora Three Steps nunca desviasse o olhar dela do céu.

    De pé, com as costas apoiadas na cavidade rasa na encosta da montanha, não pude deixar de me ponderar sobre a visita do Bico de Lança. O que traria um único membro de sua tribo até a aldeia Garra Sombria? Um batedor, talvez, procurando por Caera e eu, ou talvez apenas por Swiftsure.

    Olhando para o Bico de Lança ondulando para cima e para baixo nas nuvens, uma ideia me ocorreu. Sabia que poderia ser um tiro no escuro, mas tive a sorte de receber uma recepção calorosa de ambas as tribos. Se eu pudesse fornecer pelo menos um pouco de mediação, seria mais fácil para nós recuperar as peças do arco do portal.

    Com mais a ganhar do que a perder, agarrei a pata de Three Step e enviei a ela a imagem de Swiftsure nos salvando e nos guiando para sua aldeia, de nossa recepção lá e de sermos alimentados. Eu apenas forneci trechos da conversa que tivemos com o Velho Broke Beak, pois não queria incomodá-la.

    Three Steps afastaram sua pata de mim com surpresa, olhando para mim com confusão, ou talvez preocupação. Os rostos felinos dos Garras Sombrias ainda eram difíceis de ler.

    — Está tudo bem. — disse baixinho, reunindo um sorriso amigável para ela e estendendo minhas mãos novamente.

    Eu queria compartilhar mais memórias, os momentos que passei com Swiftsure em nossa jornada da vila de Bico de Lança, mas antes que pudesse enviá-los, comecei a receber uma.

    Nele, eu estava novamente com Spear Rider. Éramos um pouco mais velhos do que antes e essa lembrança aconteceu no alto das montanhas. Ele estava correndo, correndo ao longo da pedra coberta de neve, e pelas emoções que senti através dos olhos de Three Steps enquanto olhava as costas dele, eu sabia que o relacionamento deles estava muito além de meros amigos.

    — Mais rápido, Spear Rider! — gritei enquanto Spear Rider perseguia um roedor gordo do tamanho de seu torso.

    — De que adianta seus três passos se você demora tanto para recarregar! — respondeu com um rosnado brincalhão antes de seu corpo brilhar.

    A sombra do Spear Rider pisou bem no caminho do roedor, assustando-o, mas assim que ele baixou suas garras etéricas em nossa presa, a toupeira mergulhou sob a neve e reapareceu vários metros atrás dele.

    Deixei escapar uma gargalhada enquanto meu parceiro de vida gritava de frustração.

    Estivemos perseguindo essa toupeira de neve durante a última hora, na esperança de trazê-la de volta para a aldeia e ter um banquete. Era raro ver uma dessas bestas reclusas, e ainda mais raro pegar uma, pois eles podiam se enterrar na neve mais rápido do que até mesmo uma Garra Sombria poderia chegar perto. Ao contrário de seus irmãos, esta toupeira continuou a ressurgir em vez de se esconder nas profundezas da neve, no entanto, o que nos deu uma chance.

    — Este roedor destemido deve ser ensinado a não ser tão descarado. — Spear Rider sibilou enquanto corria atrás dele, comigo seguindo logo atrás.

    — Ouvi histórias sobre como essas bestas são capazes de alimentar uma aldeia inteira duas vezes por causa de sua habilidade de fazer seus corpos pequenos ou grandes. — gritei, a excitação batendo em meu coração. — Imagine o orgulho de Sleep-in-Snow se trouxermos um de volta!

    Spear Rider olhou para trás com um sorriso ansioso.

    — Talvez finalmente possamos treinar como desbravadores!

    A ideia de ser um dos cobiçados buscadores de respostas que viajava muito além da segurança da aldeia na esperança de encontrar segredos fez meu coração bater ainda mais forte.

    Cheio de determinação, usei um passo da sombra no meio da corrida logo atrás do roedor branco e gordo. Foi quando percebi que ele estava mastigando algo enquanto corria.

    Meu momento de distração permitiu que o roedor mergulhasse de volta na neve e reaparecesse na beira de uma ravina.

    Uma sombra passou e eu observei quando Spear Rider saltou da borda da ravina e usou um passo da sombra para dentro dela e sumiu de vista.

    — Spear Rider! Esper—

    Minhas orelhas se contraíram com um baque agudo e úmido e um grunhido de dor vindo de baixo, quase inaudível no silêncio da paisagem nevada. Então, o grito angustiante do grito de guerra de um Bico de Lança ressoou pelas paredes da ravina.

    Minha visão nadou enquanto o sangue subia à minha cabeça. Caminhei até a beira da ravina onde encontrei um Bico de Lança em cima do meu parceiro.

    Sem hesitar, usei um passo da sombra mais uma vez em cima do pássaro esguio montado em cima de Spear Rider com minhas garras estendidas, mas algo brilhou no canto do meu olho.

    Girando, levantei minhas garras a tempo de bloquear o bico afiado de um segundo Bico de Lança, apontado diretamente para minha garganta.

    Minhas garras agarraram o chão e eu deslizei até parar um pouco antes de sair da borda da plataforma de rocha, que estava bem no alto da lateral da ravina.

    Foi quando percebi o rastro de sangue que havia feito. Duas linhas vermelhas foram desenhadas na neve por meus próprios pés, mas não era meu sangue. Apesar do perigo em que corria, meu olhar seguiu a trilha carmesim lentamente, até que me vi olhando para Spear Rider.

    A pele clara do meu parceiro estava vermelha com o sangue que ainda estava acumulando sob ele, seus olhos vazios abertos em choque e dor.

    Um uivo saiu da minha garganta quando a angústia e a tristeza tomaram conta de mim como uma nevasca e, apesar da magia do Criador ter sido drenada do meu corpo, juntei o que tinha sobrado para afiar e alongar minhas garras.

    Foi quando percebi.

    Os Bico de Lanças, ambos escuros como uma noite tempestuosa, misturaram-se à sombra que nos cobria, e abaixo das garras do segundo Bico de Lança estava o roedor que eles usaram para nos atrair, um fino cordão branco preso ao pescoço.

    Meus olhos lacrimejaram de raiva enquanto disparava para frente, amaldiçoando a mim mesma que não deveria ter desperdiçado meu terceiro passo de sombra antes para alcançar o roedor.

    O Bico de Lança que tentou me matar avançou e encontrou minhas garras com uma enxurrada de facadas usando seu bico, me forçando a ir para a defensiva. Desviei e me esquivei, com cuidado para não escorregar na neve derretida abaixo de mim, mas meu foco diminuiu quando o outro Bico de Lança começou a rasgar um pedaço de carne do meu parceiro. Demorou para engolir a carne, seus olhos fixos em mim, como se estivessem me provocando.

    A criatura vil, eterna inimiga de meu povo, continuou a bicar e arrancar pedaços de Spear Rider, soltando gritos exultantes enquanto eu lutava para me defender.

    Abruptamente, a memória apareceu, seguida por uma confusão de outras memórias, de alterações com os Bico de Lanças, de expressão de medo, ódio e tristeza da tribo Garra Sombria.

    E tão rápido quanto o desejo de ajudar a unir essas duas tribos veio… o desejo desapareceu.

    Não tinha certeza se a animosidade entre as diferentes tribos era uma criação dos djinn ou o resultado de eras de competição, guerra e contenda, mas curar essas velhas feridas seria o trabalho de uma vida inteira, não uma busca completa vespertina para mim no meu caminho.

    Pela primeira vez, tropecei depois de ser puxado para fora das memórias de Three Steps, suas emoções ainda persistentes e me afetando.

    Nós dois trocamos um longo olhar e, mesmo sem dizer uma única palavra, eu sabia pela expressão de Three Steps que havia excedido minhas boas-vindas.

    

    Uma tensão palpável pairava no ar quando chegamos de volta ao vilarejo e era óbvio que a reunião de Garras Sombrias perto da entrada do vilarejo tinha algo a ver com isso. Three Steps estava examinando a multidão, claramente preocupada.

    Só quando avistei Caera é que percebi o que estava acontecendo. Sua lâmina estava desembainhada, olhos calmos e mortais, mas ela permaneceu em uma postura neutra, sem vontade de atacar.

    Avancei para ajudá-la, mas Three Steps me impediu. Ela soltou alguns gemidos baixos e estendeu a pata.

    Meu olhar mudou entre minha mentora e Caera antes de aceitar impacientemente seu convite.

    — Não desejo uma batalha, mas se quiser minha ajuda, precisarei saber toda a verdade.

    Com nossas mãos pressionadas, enviei a ela a memória da emboscada Garra Sombria, desde o momento em que o primeiro deles explodiu da neve e matou Swiftsure, todo o caminho até a destruição dos corpos por Caera e nossa formulação do plano para entrar em sua aldeia.

    Ao longo da visão, senti Three Steps se afastar de mim, mas ela nunca quebrou o contato, permitindo-me completar o envio. Terminei repetindo nossa descoberta do portal quebrado, o velho Quatro Punhos nos dando sua parte, e minha conversa com Caera sobre a necessidade de coletar todas as peças do portal para deixar esta zona.

    Quando quebramos o contato, tentei ter uma ideia do sentimento de Three Steps, mas seu rosto felino estava ilegível.

    Droga. Não tenho tempo pra isso agora…

    Eu estava pronto para aceitar o fato de que Three Steps não nos ajudaria, e estava prestes a usar o Passo de Deus para se posicionar ao lado de Caera quando Three Steps passou por mim e apareceu entre a reunião de membros de sua tribo e Caera.

    Seguindo atrás dela, fiquei ao lado da nobre Alacryana, cuja expressão finalmente relaxou quando me viu.

    — Você está aqui.

    — Desculpe pelo atraso. — murmurei, meus olhos presos nas duas conhecidas Garras Sombrias liderando o grupo.

    Eu podia discernir o rosnado agressivo de Left Tooth enquanto seu olhar cintilava em minha direção e em Caera, enquanto mesmo o calmo Sleep-in-Snow soltou um rugido enrugado. A raiva e o medo eram claros entre os membros da tribo, mas a reação do grupo mudou quando Three Steps falou.

    — É difícil avaliar a situação aqui sem saber o que eles estão dizendo. — Caera disse suavemente. — Você sabe o que está acontecendo?

    Eu balancei minha cabeça.

    — Não sei ao certo, mas acho que os batedores que partiram antes podem ter encontrado sinais de nossa batalha com os membros de sua tribo.

    Embora eu não tenha entendido suas palavras, o tom de Three Steps era nivelado e assertivo. Enquanto continuava a falar, no entanto, alguns dos rostos das Garras Sombrias se contorceram em expressões de descrença.

    Left Tooth em particular ficou ainda mais furioso, estufando o peito e me olhando com um olhar de escárnio, o éter flutuando erraticamente ao redor dele.

    A conversa terminou com Three Steps balançando o braço no ar e apontando para trás com um rosnado. Ela então se voltou para nós e fez um gesto para que a seguíssemos.

    Caera e eu trocamos um olhar cauteloso e começamos a seguir meu mentor felino em direção a sua cabana quando uma sombra borrou em nossa direção.

    Left Tooth e dois de seus lacaios passaram por minha companheira e se lançaram em minha direção, suas garras de éter denteadas zumbindo malignamente.

    Meu pé estalou em um chute frontal, mas ele usou um passo da sombra no último instante. Eu estava pronto para isso, minha visão girando com os caminhos etéreos, alimentando-me com a rota que Left Tooth havia tomado. Empurrei meu cotovelo para trás, pegando-o na lateral da cabeça e jogando-o no chão.

    Caera conseguiu bloquear as garras cortantes do segundo Garra Sombria, e eu agarrei um terceiro no meio-teleporte e o joguei no chão. A dor explodiu na minha panturrilha, e me afastei das garras de Left Tooth enquanto ele disparava para longe.

    — Regis! Agora seria um ótimo momento para ser útil. — rebati, apenas para encontrar o silêncio.

    Aborrecimento cresceu para raiva enquanto Caera lutava para manter a outra Garra Sombria sob controle sem feri-la gravemente.

    Left Tooth soltou um grunhido, suas garras se alongando e contorcendo o ar ao redor delas antes que sua forma desaparecesse em mais um passo de sombra. Assim como apareceu na minha frente, também usei o Passo de Deus. A cabeça do altivo Garra Sombria girou de um lado para o outro enquanto eu estava atrás dele.

    Tirando suas pernas de baixo dele, agarrei o lado de sua cabeça e bati com o rosto de Left Tooth no chão nevado.

    Os braços do Garra Sombria se agitaram, suas garras arranhando desesperadamente o ar, mas eu o segurei firmemente, meus dedos quase prontos para esmagar sua cabeça.

    — Greh!

    Minha cabeça girou para ver que era Three Steps que chamava meu nome. Seus olhos, cheios de raiva e tristeza, penetraram em mim enquanto balançava a cabeça.

    Foi então que percebi que um manto de silêncio havia caído sobre toda a aldeia. Nem mesmo o uivo suave do vento podia ser ouvido, já que a atenção de todos estava exclusivamente focada em mim.

    — Tch. — Eu liberei meu controle sobre Left Tooth e me levantei, varrendo meu olhar sobre os membros da tribo.

    Cada um que eu olhei vacilou de medo até que meus olhos travaram em Three Steps, que estava caminhando em minha direção.

    Three Steps estendeu sua pata uma última vez, e eu tive uma visão da peça do portal. Estava nas cavernas logo acima da cachoeira, escondido em um leito de areia preta sob uma rocha brilhante com crosta de quartzo.

    Fiquei ali parado, repassando a memória mais uma vez apenas para ter certeza de que não iria esquecer, quando um leve empurrão me trouxe de volta ao meu mentor. Three Steps ergueu sua outra pata, entregando-me uma bola oca, ligeiramente menor que a minha palma, que estremecia ao menor movimento.

    Eu tinha visto as crianças mais novas brincar com bolas semelhantes, e Three Steps me mostrou uma memória na qual ela os ensinava como usá-la. Raramente, as pequenas árvores resistentes da aldeia produziriam uma fruta grande o suficiente para se transformar neste brinquedo. Quando a fruta secava, ficava incrivelmente dura e prendia a semente dentro dela. Os adultos puxariam o caule, deixando um buraco um pouco menor que a semente no topo da bola, e cortariam uma costura fina na lateral pouco antes do processo de endurecimento ser concluído.

    Era uma maneira pela qual os gatinhos aprendiam a manifestar suas garras, já que apenas usando uma garra etérica eles poderiam puxar a semente pelo buraco.

    Tirando meu olhar do brinquedo, que sabia que seria crucial para o meu crescimento, olhei para Three Steps mais uma vez.

    Meu peito apertou quando passou por mim e pegou Left Tooth sem outra palavra. Meu olhar a seguiu enquanto caminhava em direção aos membros de sua tribo sem olhar para trás nenhuma vez.

    — É hora de ir. — finalmente disse a Caera, virando minhas costas para meu mentor também.

    Talvez sentindo meu humor, a nobre Alacryana caminhou silenciosamente ao meu lado enquanto nós dois cruzávamos a vila até a cachoeira.

    Me esforcei para não olhar para trás. Arrependimento e culpa rasgaram minhas entranhas enquanto eu não desejava nada mais do que agradecer e dizer adeus ao mentor que havia compartilhado e me ensinado muito nos últimos dias.

    Mas eu sabia que seu dever era para com sua aldeia, e seria errado da minha parte menosprezar a confiança que ela tinha nos membros de sua tribo por agir tão próximos a ela. De todas as provas nas Relictombs, esta zona foi a mais cruel na forma como testava um ascendente.

    Eu estava pronto para terminar com isso.

  
    Capítulo 316 - As Coisas Selvagens

    Eu dei um gole na água gelada, deixando-a correr pela minha garganta antes de levantar.

    Ao meu lado, Caera estremecia enquanto bebia o liquido cristalino que fluía pela cachoeira próxima. Continuei a averiguar as proximidades tendo cuidado para que Left Tooth ou seus companheiros não haviam nos seguido.

    — Não acho que eles vão tentar nos confrontar novamente. — Caera disse casualmente, andando em minha direção. — É obvio até para uma criança o quanto eles estavam em desvantagem contra você.

    — Você suportou bem lá atrás. — Levantei minha sobrancelha, estudando-a — Você ficou mais forte desde que chegamos nessa zona.

    — É uma ocorrência rara você me elogiar, Grey. — Disse Caera estreitando os olhos. — É uma pena que soou tão desdenhoso.

    — Eu não quis que soasse dessa maneira. — respondi me sentindo nervoso. — Me desculpe.

    — Desculpas aceitas. — Um leve sorriso apareceu no canto da boca de Caera. — Agora vamos pegar a peça do portal antes que algum problema apareça. As coisas tem estado bem quietas e isso está me deixando ansiosa.

    Balançando a cabeça em concordância, apontei para um conjunto de cavernas formadas na face inclinada do pico da montanha.

    — Estamos quase lá.

    Nós dois fizemos o nosso caminho para o outro lado mais largo do riacho, chegando na frente de uma fenda obscura entre duas grandes cavernas. Assumindo a liderança, me espremi pela entrada, que mal era larga o suficiente para eu passar.

    — Hum, Gray? Quer me dar uma mão?

    Me virei para ver Caera presa no meio do caminho, lutando para soltar a parte superior do corpo.

    — Você tem sorte de que Regis não está aqui. — disse rindo antes de puxá-la para fora.

    Mesmo com a memória de Three Steps nos guiando na direção certa, ainda demorou mais de meia hora para chegar no túnel sinuoso, que se ramificava várias vezes conforme íamos mais fundo.

    Finalmente, encontrei a pedra brilhante que representava a última ramificação e comecei a contar vinte e oito passos curtos antes de começar a cavar com as mãos.

    Escondido em uma camada de areia preta estava uma placa fina de pedra branca com cerca de dez centímetros de largura e vinte de comprimento.

    — Restam apenas três. — disse Caera respirando profundamente.

    Armazenei a peça do portal na minha runa dimensional.

    — Um passo mais perto.

    De repente, uma pulsação irradiou da parte inferior das minhas costas antes de ecoar no meu núcleo, fazendo-me dobrar para frente.

    — Gray!

    — Está… tudo bem. — Grunhi, levantando-me novamente. — É Regis de novo. Não sei o que está acontecendo com ele, mas parece que está se aproximando do que quer que esteja tentando fazer.

    Os “pulsos”, que haviam começado ontem, estavam se tornado cada vez mais fortes. Felizmente, eles apenas incomodavam mais do que faziam qualquer outra coisa, mas eu realmente estava começando a me preocupar com meu companheiro sarcástico.

    Saindo de meus pensamentos, me virei para Caera, que estava me olhando com preocupação.

    — Vamos.

    

    Nós dois caminhamos silenciosamente na neve, já tendo viajado alguns quilômetros da montanha onde localizamos a peça do portal das Garras das Sombras.

    Estávamos indo na direção da vila dos Bicos de Lança, na esperança de obter a peça do quebra-cabeça e mais informações sobre as duas últimas peças. Quanto a saber se eles nos dariam voluntariamente essas informações, não teria escrúpulos em forçá-los a falar depois de ver as memórias de Three Steps.

    Olhando para baixo, concentrei-me no brinquedo de frutas secas que Three Steps me deu, puxei para me manter ocupado enquanto caminhávamos. Embora frustrante ao extremo, sabia que dominar a bugiganga infantil seria o primeiro passo para criar minha própria invocação de éter.

    Aglutinei o éter em volta da minha mão mais uma vez antes de colocar meu dedo indicador na pequena abertura da fruta. Comecei a tentar espremer a aura violeta pela ponta do meu dedo e dentro da fruta. Isso só serviu para empurrar a fruta para longe quando uma protuberância roxa opaca se formou em meu dedo.

    Concentrando-me o máximo que pude na pequena abertura do brinquedo, tentei alongar e estreitar a ponta da aura etérea em torno do meu dedo, mas só consegui empurrá-la mais uma fração de centímetro antes de começar a doer.

    Eu me lembrei da habilidade do Canhão de Éter que inventei para me mover pela neve e tentei usar isso como base. Exceto que, uma vez que éter suficiente se reuniu em um ponto central, explodiu, levando o brinquedo junto com ele.

    — Pfft.

    Virei-me para ver Caera me observando com um sorriso nos olhos e lábios pressionados para tentar não rir.

    — Você ficou frustrado o suficiente para joga-la?

    — Eu não fiz de propósito. — Resmunguei, dando alguns passos até onde o brinquedo havia pousado. — Este brinquedo está provando ser um desafio maior do que eu esperava.

    — Garras Sombrias passam a maior parte de seu treinamento de infância com isso, levando em consideração sua aptidão inata para essa habilidade.

    Peguei a fruta seca e dei uma sacudida antes de voltar para o Caera.

    — Então?

    — Então… — Caera se aproximou de mim e colocou as mãos sobre a minha mão e o brinquedo, empurrando-o suavemente para baixo. — Você não vai conseguir isso no espaço de algumas horas, especialmente quando metade do seu cérebro está ocupada pensando no que fazer a seguir.

    — Você ganhou sabedoria junto com seus chifres? — zombei.

    — Isso é discriminação. — Caera fez beicinho. — E não, eu não ganhei. As pessoas tendem a crescer bem mais rápido quando sua infância é difícil.

    Não pude deixar de concordar enquanto pensava em minha infância, tanto como Gray quanto como Arthur.

    — Minha piada foi um tanto insensível. Desculpe.

    — Meus chifres parecem tão estranhos para você? — Caera perguntou, inclinando-se mais perto de mim. — Eu sempre os escondi de todos, exceto da minha mentora, e ela também tem chifres.

    Me afastei.

    — Eles não parecem estranhos em você. É que não tive exatamente uma experiência positiva com pessoas que têm chifres.

    Caera levantou uma sobrancelha, seus penetrantes olhos escarlates ficando ainda mais curiosos.

    — Que tipo de experiências—

    Caera parou e balançou a cabeça.

    — Deixa pra lá. Por mais intrigado que esteja para saber mais sobre você, prefiro que me diga quando se sentir mais confortável.

    — Agradeço. — respondi, colocando o brinquedo de frutas secas de volta na minha runa dimensional. — Mas eu não tenho… — fiz uma pausa, olhando para a distância. — O que é aquilo?

    Caera se virou para examinar o horizonte.

    — Parece outra tempestade… que está subindo do solo?

    Ela estava certa. Parecia uma tempestade, exceto que não havia nuvens no céu. Acima de nós, a extensão azul glacial ainda estava pintada com as cores da aurora sobre a interminável cadeia de montanhas.

    No chão, a neve estava levantando e girando como se estivesse no meio de uma nevasca. Mas o verdadeiro problema era que estava vindo em nossa direção e se aproximando rapidamente.

    Minha visão mudou para uma labareda de trilhas violetas enquanto instintivamente me preparava para usar o Passo de Deus, mas me segurei. A “tempestade” não estava se movendo como formação natural, mas parecia estar se entrelaçando, quase como se estivesse viva.

    Uma parte de mim estava realmente aliviada por poder ser um inimigo. Até agora, o obstáculo mais perigoso que enfrentamos nesta zona foi o clima, e isso não era algo que eu pudesse lutar, muito menos vencer.

    Decidindo enfrentar o que quer que estivesse se aproximando de nós, em vez de desperdiçar éter usando Passo de Deus apenas para que nos seguisse, puxei Caera para perto.

    — Prepara-se! — disse, envolvendo-me em éter ao mesmo passo que Caera fazia o mesmo com mana.

    Cavei meus calcanhares na neve e me preparei para o impacto, mas em vez de passar por cima de nós, a nevasca cercou nossa localização. Uma vez que estava perto o suficiente, pude distinguir formas etéricas movendo-se na nuvem de neve e percebi o que deveria ser.

    — As coisas selvagens. — murmurei.

    Uma criatura fantasmagórica feita de neve e gelo suspensa em um tornado de éter se libertou da nevasca e correu em nossa direção. Isso me lembrou do fantasma malévolo que possuía Ada na sala dos espelhos, exceto que essa coisa tinha a posse simbólica da própria terra, ganhando vida como uma espécie de golem de neve, um redemoinho de éter consciente.

    Dezenas, talvez centenas, de bestas etéreas idênticas constituíram a tempestade que nos cercou.

    Envolvendo-me em outra camada de éter, me lancei para frente para lutar contra o golem. Meu punho estourou na neve e éter, mas só ondulou como água e se juntou quando passei por ele.

    Um braço fino com três garras de gelo me cortou. Assim que meu punho passou por seu corpo, suas garras se moveram através de mim, inabaláveis ​​por minha barreira etérica. Embora não tenham deixado nenhum ferimento físico, uma linha de queimadura feita pelo gelo estava presente em minhas costas. O éter fluiu do meu núcleo para curar a ferida recebida.

    — Não deixe eles tocarem em você! — gritei, assim que Caera irrompeu para frente, sua lâmina cintilando através do corpo do golem.

    Seu ataque, no entanto, foi ainda menos eficaz do que meu soco. Ele a golpeou com um segundo braço com garras, forçando-a a pular para trás. Mais dois braços se uniram da neve de seu corpo, ambos estendendo a mão para mim.

    Tentei agarrar seus pulsos, mas minhas mãos se fecharam apenas na neve suspensa; as garras desenharam linhas gêmeas de queimaduras pelo frio nas minhas costelas, forçando meu corpo a curar novamente as feridas. E drenando meu éter no processo, percebi.

    — Agora seria um ótimo momento para sair, Regis. — gritei, sentindo sua presença absorvendo mais das minhas reservas que já não eram abundantes.

    Esquivando-se de uma enxurrada de garras, juntei o éter em minha mão direita. Contando apenas com os canais que eu mesmo criei sem a ajuda da capacidade natural de Regis de atrair éter, demorou muito mais tempo para reunir a quantidade adequada de energia.

    Assim que o fiz, levantei minha mão, agora envolta em uma nuvem de luz roxa, e liberei uma explosão de éter no golem de neve mais próximo.

    O canhão de éter rasgou não apenas o golem de neve que eu tinha mirado, mas mais três atrás dele, distorcendo a névoa etérea que os mantinha juntos antes de seus corpos congelados desmoronarem na neve.

    Estremeci com a queda repentina em minhas reservas de éter, e tudo para matar apenas alguns golens.

    Meu olhar se voltou para Caera quando sentia a aura opressiva de seu fogo espiritual, que envolvia sua lâmina em chamas negras. Ela girou para longe, dividindo três golens de éter. O fogo da alma em torno de sua arma se espalhou pelo centro dos seres etéreos, devorando a neve e o gelo.

    No entanto, ainda podia ver as névoas arroxeadas, e eles já estavam coletando neve do chão para formar novos corpos.

    Caera também percebeu, mas manteve a calma.

    — Parece que o máximo que poderei fazer é atrasá-los. Você tem um plano?

    — Meu Canhão de Éter parece destruí-los definitivamente, mas não tenho éter suficiente para matar todos eles. — Disse enquanto evitava um par de golens de neve.

    Caera empurrou para frente, desintegrando o corpo de outro golem com seu fogo espiritual.

    — Vou fazer o que você disser.

    — Conserve sua mana e enrole o máximo que puder. — respondi antes de me virar e encarar a nobre Alacryana. — E obrigado.

    — Nós dois queremos sair daqui vivos, Grey. — Ela respondeu antes de retornar seu foco para a onda de golens emergindo da neve e nos cercando.

    Examinei a aglomeração de golens, de repente preocupado que pudéssemos destruir acidentalmente a peça do portal, mas não conseguia ver através da neve e éter para localizá-lo. Eles estariam simplesmente carregando com eles? Talvez estivesse escondido em um armazenamento extradimensional. O pior cenário é que eles o mantiveram escondido sob a neve em um lugar que nunca encontraríamos.

    Esquivando-se de uma garra, coloquei minha mão no peito do golem. O éter ondulou ao redor do meu punho, mas a criatura parecia não ter sido afetada. Talvez tenha sido um reflexo de aprender a lutar contra as quimeras e carallianos, mas sem pensar nisso comecei a absorver o éter do tornado em minhas mãos.

    O golem estremeceu, e um som metálico que saiu dele fez meus dentes rangerem. Enquanto consumia seu éter, vários pares de garras se cravaram em meus lados e nas costas do golem, enviando choques de dor e me deixando sem fôlego.

    Sentindo meu núcleo se reabastecendo, sorri apesar da dor. Meu novo suprimento de éter significava que eu poderia ser um pouco mais imprudente no seu uso.

    Empurrei para fora, aglutinando o máximo de éter possível na fina camada ao redor do meu corpo. A barreira ficou mais espessa, agora lançando um brilho roxo sobre a neve pisoteada ao meu redor.

    Uma garra veio por cima e levantei meu braço instintivamente para bloqueá-la, a forma fantasmagórica do golem colidiu com a barreira. Apesar das rachaduras visíveis em minha aura protetora onde as garras me atingiram, ele não conseguiu perfurar.

    Aproveitando a abertura do golem, mergulhei minha mão em seu corpo. Absorvi o éter mais uma vez pela minha mão, que estava envolta em energia violeta. Como antes, o golem começou a emitir um grito agudo e congelou no lugar, tremendo ligeiramente.

    Visualizando o movimento de outro golem com o canto do olho, mergulhei sob seu corte horizontal e, com a outra mão, fiz o mesmo com um segundo ser gelado.

    Continuaram a me agarrar desesperadamente, criando mais e mais rachaduras na minha barreira etérica até que ela se quebrou, desaparecendo da existência. A essa altura, entretanto, já era tarde demais para os golens.

    Durante as dez respirações necessárias para consumir seu éter, mais e mais golens me cercaram, os dois que eu estava drenando desapareceram repentinamente enquanto a neve que formava sua forma física era liberada do pequeno tornado e vagava lentamente para o chão.

    Antes que tivesse tempo suficiente para conjurar outra camada grossa o suficiente para me proteger contra os golens, um conjunto de garras geladas conseguiu atingir meu quadril esquerdo no mesmo tempo em que o outro cortou minhas costas.

    A dor gelada levou meu corpo a curar meus ferimentos mais uma vez, drenando minhas reservas.

    Antes que mais golens pudessem se reunir ao meu redor, liberei uma cúpula de pressão etérica, tomando cuidado para não deixar chegar onde Caera estava lutando.

    Os golens ao meu redor enrijeceram na expansão roxa que envolvia o espaço ao nosso redor, dando-me a oportunidade de pular em outro golem e começar a drenar seu éter. Podia ver os efeitos do meu feitiço sobre os golens, a névoa violeta que mantinha sua forma unida tremendo e distorcendo.

    Do lado de fora da cúpula, Caera girou, defendeu, teceu e cortou como um mestre espadachim, cada golpe preciso queimando o corpo de um golem, e cada passo levando-o para fora do alcance de uma garra. No entanto, podia ver claramente a nebulosa de éter se reunindo ao redor dela, alguns já formando novos corpos.

    Em vez de desperdiçar éter formando uma nova barreira ao meu redor, procurei proteção em outro lugar.

    Ativando o Passo de Deus, me lembrei de onde Caera lutou e coloquei minha mão na massa de névoa etérea tentando formar um corpo de neve.

    — Mantenha os golens longe de mim enquanto eu absorvo aqueles sem corpos! — gritei.

    Caera entrou em ação, ficando perto de mim e se transformando em um redemoinho de destruição.

    Nós dois continuamos com isso pelo que pareceram horas, Caera utilizando moderadamente seu fogo da alma para desintegrar os corpos dos golens enquanto eu absorvia energia suficiente para liberar uma explosão etérica antes de repetir o processo novamente.

    O problema era que, embora eu pudesse continuar a repor minhas reservas de éter, Caera não conseguia. Podia ver os movimentos dela diminuindo, e o fogo da alma embainhado na sua espada vermelha tremeluzir fracamente.

    O golpe aéreo de Caera ficou curto, deixando-a aberta para um golem atrás dela atacar.

    Graças aos ensinamentos de Three Steps, pude usar o Passo de Deus a tempo para me colocar entre o golem e Caera.

    Agarrando a nobre Alacryana perto de mim, cerrei os dentes quando uma série de dor gelada percorreu minhas costas.

    Os olhos de Caera se arregalaram de surpresa.

    — G-Grey?

    — Está bem. Eu vou me curar enquanto você não. — Murmurei soltando-a. — Quanto tempo mais você consegue aguentar?

    — Não muito mais. — Admitiu Caera.

    Com um aceno de cabeça, nós dois retomamos nossa estratégia mais uma vez, mas desta vez em um ritmo mais lento. Embora eu tenha sido capaz de destruir permanentemente os golens, demorou algum tempo para absorvê-los completamente. Precisava que Caera destruísse seus corpos e me protegesse enquanto o fazia.

    Com minhas reservas internas esgotadas, concentrei-me em construir outra explosão de éter. Ele explodiu da minha mão para engolir dezenas de golens que compunham a nevasca que nos cercava, dando-me um breve vislumbre da zona além.

    Então algo mudou. A nevasca soprando em um círculo ao nosso redor estremeceu, e várias dezenas de formas dentro dela comprimiram-se umas sobre as outras até que parecia uma única mancha roxa dentro da parede branca.

    O que saiu da neve não foi um redemoinho de neve e gelo; não foi nem mesmo um tornado.

    A figura tinha pelo menos três metros e seiscentos de altura. Tinha uma forma larga que parecia de um urso, mas caminhava sobre seis membros musculosos, cada um com garras brilhantes de éter nas pontas. Um bico longo e semelhante a uma lança de gelo projetava-se de sua cabeça redonda e disforme.

    A monstruosidade resultante parecia uma quimera com pedaços dos Bicos de Lança, Garras da Sombra, Ursos Fantasmas e Quatro Punhos, exceto que várias vezes maior.

    Pior ainda, não estava sozinho. Dezenas de golens de neve se juntaram para formar três dessas horríveis esculturas de neve.

    Não havia escolha agora.

    — Não estamos mais cercados. Fique o mais longe possível enquanto o seguro. — exigi, acendendo a runa da Destruição e rezando para que eu ainda mantivesse minha sanidade depois.

    — Eu ainda posso—

    — Por favor! — insisti, minha mente evocando a imagem do corpo de Caera prestes a queimar com minhas chamas na zona do espelho. — Eu não quero machucar você de novo.

    Caera estalou a língua, mas começou a sair quando as chamas violetas surgiram, dançando no ar ao meu redor.

    Assim que a presença sombria da runa da Destruição começou a invadir minha mente, outro pulso emanou do meu núcleo, desta vez com uma força que me fez cair de joelhos.

    O sangue subiu para minha cabeça, batendo contra meus ouvidos. Mal conseguia distinguir Caera chamando meu nome atrás de mim. Uma presença inconfundivelmente familiar emergiu do meu núcleo, levando a presença sombria da runa da Destruição junto com ele.

    Então minha sombra abaixo de mim se expandiu, assumindo uma forma bestial quando uma garra gigante do tamanho do meu torso emergiu do solo sombreado.

    Um par de olhos afiados de ametista se abriu e olhou para mim antes que um rosnado estrondoso soasse sobre o barulho do vento.

    — Sentiu minha falta, princesa?

  
    Capítulo 317 - Fora do Lugar

    Observei com admiração enquanto Regis se arrastava para fora das profundezas da minha sombra. Além do fato de que eu só cheguei em seu peito quando ele ficou de quatro, seus membros dianteiros agora mais longos e musculosos do que suas pernas traseiras, a aparência do lobo das sombras tinha mudado drasticamente.

    O pelo de Regis se projetava em pontas duras, brilhando como obsidiana sob as lâminas afiadas de chamas roxas que dançavam sobre ele. Seus chifres eram lanças que saíam de sua têmpora e se projetavam para a frente como os de um touro, enquanto fileiras de adagas serrilhadas se projetavam para formar suas presas.

    Um rugido poderoso saiu da garganta de meu companheiro sombrio, enviando uma pressão palpável semelhante à versão etérea da Força do Rei que aprendi com Kordri. Sentindo o perigo, a atenção dos três golens gigantes se voltou para Regis.

    Minha cabeça disparou de volta para Caera.

    — Mudança de planos. Ajude Regis!

    Caera, apesar de seu estado de fadiga, deu-me um aceno firme e canalizou o fogo da alma em sua lâmina escarlate enquanto Regis avançava, chutando uma nuvem de neve atrás dele.

    Os movimentos de meu companheiro ficaram borrados quando arrancava um pedaço de um dos golens com suas garras antes de girar e atacar outro com sua cauda pontiaguda.

    Onde suas garras se moviam, uma linha violeta se arrastava atrás, carregando consigo o aspecto da Destruição.

    Embora não seja tão potente quanto as chamas violetas que consegui produzir utilizando a runa divina, seus ataques foram capazes de inibir a capacidade de regeneração dos golens, ao contrário do fogo da alma de Caera.

    Consumindo a informação que estava sendo dada para mim através das trilhas de éter, dei um Passo de Deus para perto do golem gigante ainda tentando regenerar parte de seu torso e pulei em cima de seu ombro antes de mergulhar minhas mãos em seu corpo.

    Quando comecei a absorver a nebulosa etérica que constituía sua forma real, o terceiro golem retaliou conjurando uma lança de gelo em sua mão com garras e jogando-a em mim.

    Antes mesmo de eu decidir reagir, uma esfera de fogo da alma se chocou contra o gelo gigantesco, consumindo o ataque do golem antes de esvoaçar.

    Minha expressão deve ter denunciado minha surpresa ao ver seu novo feitiço, porque Caera me lançou um sorriso malicioso e disse.

    — Você não é o único que esteve treinando, Grey!

    Com minhas reservas quase cheias, comecei a aglutinar o éter na palma da minha mão em preparação para outro Canhão de Éter quando o golem em que eu estava balançou, me jogou para longe.

    — Cuidado! — gritei para Regis, que havia batido a cabeça contra o golem que eu estava em cima, espetando-o com seus chifres.

    Torcendo meu corpo para me reorientar, lancei a explosão condensada de éter na cabeça do golem. Uma explosão silenciosa reverberou quando meu feitiço atingiu, mas mesmo decapitado, o golem ainda foi capaz de envolver todos os seus seis membros em torno de Regis.

    Os outros dois golens rapidamente se aproveitaram da mobilidade limitada de Regis e começaram a esmurrá-lo com uma enxurrada de punhos, garras e pingentes de gelo. Apesar do ataque que enfrentou, no entanto, seu casaco espesso de pele com pontas e chamas dentadas mitigou a maior parte dos danos que sofreu, dando a mim e a Caera outra abertura.

    Canalizando mais éter em minha mão direita, condensei tanto quanto possível antes de voar em direção ao aglomerado de golens gigantes e lançar meu ataque à queima-roupa.

    Ao passo que o ataque de curto alcance reduzia muito a quantidade de éter que vazava durante a viagem no ar, o rebote do impacto feito pelo feitiço foi forte o suficiente para me jogar de volta vários metros no ar.

    Usei o Passo de Deus para o chão, absorvendo o impulso do recuo, então acendi a runa divina mais uma vez para evitar um pingente de gelo gigante do tamanho de uma carruagem que havia sido arremessado contra mim.

    Caera soltou outro grupo de bombas de fogo da alma menores que se expandiram com o impacto, destruindo pedaços dos membros e corpo do golem gigante, libertando Regis.

    Soltando outro rugido que parecia mais um dragão do que um lobo, Regis se tornou um redemoinho de chamas irregulares, presas e garras, cortando o trio de golens como se estivessem em uma debulhadora.

    — Eu nem mesmo acho que somos necessários neste momento. — disse Caera com uma risada cansada, as chamas negras dançando em torno de seus dedos diminuindo.

    Como se os golens considerassem suas palavras um desafio, as construções físicas que formavam seus corpos repentinamente desabaram no chão.

    A névoa roxa que formava suas verdadeiras formas começou a se aglutinar, tornando-se mais espessa e clara, enquanto também se condensava em uma forma menor.

    Uma cúpula de força cinética irrompeu de onde o ser etérico se reuniu, enviando Regis voando sobre a neve. Caera mal foi capaz de se ancorar cravando sua lâmina no chão, enquanto optei por me cobrir com uma camada mais espessa de éter e enterrar meus calcanhares no chão.

    Do epicentro da explosão apareceu um ser humanoide etéreo com quatro braços roxos translúcidos e um par de asas que mediam o dobro de seus dois metros de altura. Cobrindo seus membros havia placas de armadura feita de gelo. Mas a característica mais surpreendente era o fragmento de portal branco cobrindo metade de sua cabeça sem rosto como uma máscara decorativa.

    Caera deu um passo à frente.

    — Isso é…

    Um sorriso se formou na borda dos meus lábios.

     — A peça do portal.

    Meu corpo estava tingido com uma tonalidade violeta com o éter se agarrando firmemente a mim. Me preparava para enfrentar o humanoide de quatro braços, no entanto, uma explosão aguda de pensamentos maliciosos quebrou minha concentração.

    — Essa coisa é minha! — Regis rosnou com uma voz que não parecia muito com a sua.

    Meu companheiro sombrio avançou como um borrão, atingindo o humanoide roxo com suas garras mortais. No entanto, a neve abaixo de Regis cedeu e endureceu de modo que seus membros ficaram congelados no chão.

    Soltando um grunhido frustrado, o lobo das sombras começou a sacudir seu corpo, tentando se libertar, mas mesmo com o aspecto de Destruição revestindo seu corpo, o gelo se manteve firme.

    Com uma batida de suas asas roxas translúcidas, o ser disparou muito acima do solo e começou a lançar uma chuva de pingentes tingidos de éter.

    Caera passou à minha frente, colocando-se entre Regis e a enxurrada de pingentes revestidos de éter sem hesitação, e conjurou uma parede de fogo espiritual.

    Enquanto isso, acionei Passo de Deus, teletransportando-me no ar acima de nosso oponente para parar seu ataque. Envolvendo-me em uma nuvem de energia violeta, orientei-me enquanto caia em cima dos ombros do humanoide.

    Agarrando o pescoço do ser, envolvi minhas pernas em volta de sua cintura e tentei arrancar o pedaço do portal de sua cabeça. No entanto, a placa de pedra branca não se moveu e as placas de armadura congelada começaram a roer a camada protetora de éter que me cercava.

    Vendo que Caera havia conseguido bloquear a maior parte do ataque com suas chamas negras e libertar Regis, mudei minha tática.

    Em vez de tentar arrancar a peça do portal, agarrei a cabeça do ser humanoide com as duas mãos. Ao tentar absorver o éter que formava sua carne roxa, no entanto, fui dominado por uma torrente de energia.

    Era como tentar beber água do fundo de um lago. Correndo o risco de me afogar, soltei meu aperto em torno de sua cabeça e foquei nas asas do humanoide.

    O ser começou a se contorcer de dor, tentando me puxar de suas costas com os braços, mas eu me agarrei com firmeza mesmo quando a frieza do meu inimigo emanou através de minha mortalha protetora.

    Acumulando uma esfera condensada de éter em volta da minha mão direita, que ameaçava explodir ao menor intervalo de minha concentração, comecei a moldá-la como havia praticado com o brinquedo de frutas secas que Three Steps havia me dado.

    Raios de energia roxa vazaram quando tentava mudar a forma do éter, mas persisti até conseguir fazer algo semelhante a um disco deformado.

    Alimentei-me do éter do humanoide continuando e tentando torná-lo mais fino, mas um estalo agudo ressoou pela planície de neve e uma dor entorpecente irradiou de minha perna esquerda.

    Quase perdendo a concentração o suficiente para explodir o disco etérico que segurava na palma da minha mão, optei por disparar o feitiço em vez disso, visando a base da asa direita da criatura.

    O disco roxo translúcido disparou da minha mão, dissipando-se no ar em poucos instantes, mas não antes de conseguir cortar a asa do humanoide de forma limpa.

    Um som áspero semelhante a um zumbido e um guincho saiu do ser etéreo antes de nós dois começarmos a despencar no chão nevado.

    — Regis! — gritei, em voz alta na minha cabeça para chamar a atenção do meu companheiro sombrio.

    Vendo o grande borrão escuro se aproximando de nós no chão, liberei meu aperto em torno do humanoide antes de ativar o Passo de Deus mais uma vez.

    Com o crepitar de um raio violeta, cheguei ao chão, mas imediatamente caí para frente quando minha perna esquerda cedeu debaixo de mim.

    — Grey!

    Caera correu para o meu lado, seus olhos escarlates olhando com horror para minha perna quebrada. No entanto, meu foco foi para a ferida ensanguentada em seu ombro.

    — Como você conseguiu essa lesão? — perguntei, estremecendo com a dor da minha perna moendo e mudando enquanto curava.

    A nobre Alacryana balançou a cabeça.

    — Foi Regis, mas não acho que ele percebeu que tinha me batido. Ele não está exatamente no estado de espírito certo agora.

    O aborrecimento aumentou ao ver Caera ferida por nossa causa, mas também estava grato que a habilidade de Destruição recém-adquirida de Regis não era tão potente quanto a minha.

    Voltando meu olhar para a batalha que se seguia à distância, pude ver Regis e o ser etéreo sendo travados em uma batalha violenta. Cada ataque carregava força suficiente para liberar ondas de choque de energia que podiam ser sentidas até mesmo de onde Caera e eu assistíamos.

    — Deveria ir ajudar. — disse, me levantando.

    Caera olhou para minha perna curada, sua expressão escondida atrás de seu chifre de obsidiana, então olhou de volta para mim.

    — Regis não parece querer ajuda.

    — Eu sei. — fiz uma carranca. — Mas eu posso sentir essa nova forma dele o corroer.

    Com um aceno de cabeça, ela deu um passo à frente, ficando ao meu lado.

    — Drenei muita mana para ser capaz de acompanhar vocês dois. Vou apoiar por trás.

    Meu olhar caiu para o corte curvo que alcançava seu ombro. Embora tenha parado de sangrar, pude ver um tom roxo sobre ele.

    — Sinto muito por isso.

    Caera me empurrou para frente com um sorriso fraco.

    — Se deixar cicatrizes, você terá que responder a minha mentora. Agora vá.

    Um raio etéreo estalou ao meu redor quando acendi o Passo de Deus. Meus arredores mudaram quando eu apareci alguns passos atrás do humanoide no momento em que seus braços triplicaram de comprimento e atingiram Regis, criando uma cratera abaixo dele.

    — Essa coisa é minha! — Regis rosnou venenosamente.

    — Cale a boca. — cuspi de volta, correndo para frente com um passo coberto de éter. Tirando as pernas do ser de debaixo dele, segui com um ataque explosivo antes de Regis me empurrar para fora do caminho e começar a rasgar o golem humanoide.

    Um escárnio escapou de meus lábios enquanto a raiva continuava a crescer com a rebeldia de meu companheiro.

    — Então é assim que você quer fazer?

    Uma aura de energia violeta zumbia ao redor da minha mão em garra enquanto caminhava em direção a Regis e o ser etéreo rolando na neve como um par de animais selvagens lutando.

    Não me preocupando em me suprimir por mais tempo, levantei minha palma aberta e apontei para os dois antes de lançar a torrente de éter.

    Um grito desumano e um uivo profundo de dor ressoaram nos picos das montanhas. Tanto Regis quanto a criatura foram jogados no chão e se contorceram de dor, momentaneamente atordoados.

    — Obrigado por segurar esta coisa firme. — amigo, disse antes de mergulhar uma mão no corpo roxo desbotado do ser e absorver seu éter. Ao mesmo tempo, trabalhei na peça do portal com a outra mão, tentando puxá-la para fora da cabeça sem rosto.

    Usando o próprio corpo do humanoide para abastecer o meu, fui capaz de finalmente soltar a lasca de pedra branca.

    A densa concentração de éter que constituía o corpo do humanoide se desfez. Sem a peça do portal servindo como sua âncora, o ser etérico detonou em um enorme redemoinho de energia violeta que logo desapareceu.

    Fiquei sem jeito por um momento, o silêncio repentino foi desconfortável depois do barulho opressor da batalha, até que Regis finalmente encontrou forças para ficar em seus pés com garras.

    — Olha o que você fez! — Regis cuspiu, avançando em minha direção com uma intenção mortal. — Se você não estivesse tão obcecado por aquele pedaço de pedra idiota, eu teria sido capaz de absorver todo o éter dele!

    — Então o quê? — correspondi ao olhar ameaçador de meu companheiro, nem um pingo de simpatia evidente em minha voz. — Você ia matar a mim e a Caera e brincar livremente neste deserto?

    Regis mostrou suas presas obsidianas.

    — Talvez eu matari—

    Meu punho cravou na lateral de seu rosto, golpeando sua cabeça no chão.

    Estendendo a mão para impedir que Caera se aproximasse, mantive meu olhar em Regis.

    — Parece que fui um pouco mole demais com você.

    Com um grunhido alimentado de raiva, o lobo sombrio retaliou com um golpe de sua pata enorme, então me atacou com mandíbulas entrelaçadas de Destruição. No entanto, seus movimentos eram selvagens na melhor das hipóteses e infantis na pior, tornando-os fáceis de esquivar.

    Retornei cada um de seus ataques com um golpe revestido de éter, exceto o meu realmente conectado. Depois de toda a prática para receber informações dos caminhos etéreos para usar o Passo de Deus, pude sentir as melhorias no meu tempo de reação e acuidade mental na batalha.

    — Você esqueceu que não tem ideia do que aconteceria com você se eu morresse? — gritei, jogando um gancho em seu lado que o mandou derrapando na neve por vários metros.

    Ele soltou uma risada fria e cruel.

    — Não finja que você se preocupa comigo. Você só me viu como uma arma, uma ferramenta para você usar! Agora que você viu meu potencial, você está com medo de mim, não é?

    — Eu ficaria muito mais emocional se tivesse realmente visto você como uma arma. — gargalhei. — Você tem sido mais sanguessuga do que qualquer outra coisa.

    Com um uivo furioso, Regis avançou em minha direção, o aspecto da Destruição queimando ainda mais ferozmente.

    Girando em meus calcanhares, me esquivei e aparei as garras mortais de meu companheiro, fazendo-o desperdiçar mais de suas reservas.

    — Você tem sugado meu núcleo de éter até secar nos últimos dias, e você pensa de repente que poderoso? — disse com um escárnio. — Acho que os Asuras cometeram um erro quando me disseram que você seria uma arma.

    — Cale a boca! — Regis rugiu, sua voz lentamente se tornando mais distorcida conforme o aspecto da Destruição assumia seu corpo.

    Finalmente, quando percebi que meu companheiro tinha quase usado as últimas reservas de éter, me lancei para frente para agarrá-lo pelo pescoço, joguei-o por cima do ombro e o imobilizei no chão.

    — Você não acha que se eu posso te empurrar para fora do meu corpo, também não posso te levar de volta?

    O lobo do tamanho de um urso se contraiu quando começou a desaparecer, se transformando em fumaça e éter enquanto sua forma recuava para a sombra sob meus pés.

    Regis queimava como uma estrela dentro de mim. Ativei minha runa divina em um esforço para assumir o controle do aspecto da Destruição que me assolava.

    Precisei de cada fibra do meu ser para utilizar adequadamente a força pura do éter para controlar a entidade semelhante à praga da Destruição, mas depois do que pareceu uma eternidade, descobri meus olhos se abrindo lentamente.

    Acima de mim, o céu brilhava como uma geleira azul e se movia com a aurora. Os olhos escarlates de Caera olharam para mim, misturados com surpresa e preocupação.

    — Você está acordado. — disse ela com um sorriso aliviado.

    Soltei uma risada rouca enquanto lutava para me sentar.

    — Eu posso literalmente regenerar membros perdidos e você ainda se preocupa?

    — Sim, eu me preocupo. — disse ela séria, ajudando-me a levantar.

    Surpreso com sua franqueza, voltei minha atenção para dentro, para onde a presença de Regis brilhava fracamente.

    Com um leve empurrão, meu companheiro emergiu da minha sombra na forma de um filhote de lobo diminuto. Nós nos olhamos por um momento antes que ele voltasse seu olhar para Caera.

    — Grey, Caera… Eu—

    — Não. — disse, interrompendo-o. — Você tentou me matar e eu disse algumas coisas bem cruéis, vamos dizer que estamos quites.

    Despenteando sua cabeça sombria, eu atirei-lhe um sorriso.

    — Além disso, você foi bem badass.

    — Concordo. — disse Caera, dando-me um sorriso malicioso. — Talvez uma cicatriz de batalha me ajude a sair de alguns dos pretendentes em potencial que meu sangue tão gentilmente alinhou para mim.

    Nós três começamos a rir no silêncio do campo nevado, mas um grito agudo do alto nos cortou. Olhamos para cima para encontrar várias formas brancas semelhantes a pássaros voando pelo céu azul.

    — Bicos de Lança. — disse, as memórias deles massacrando o companheiro de Three Steps ainda frescas em minha mente.

  
    Capítulo 318 - Tensão Festiva

    Caera e eu aparecemos no topo do penhasco coberto de neve que guardava a entrada da Vila dos Bicos de Lança. Galhos de relâmpagos etéricos estalaram ao nosso redor com o uso de Passo de Deus, enquanto éramos recebidos pelos olhares penetrantes e redondos de várias dezenas de pássaros enormes.

    Grandes tochas lançavam um brilho quente sobre a vila outrora estranhamente fria e encheram o topo oco da montanha com um perfume ligeiramente acre de madeira.

    De repente, uma cacofonia de sons irrompeu dos Bicos de Lanças quando começaram a bater, grasnar e guinchar. Alguns até subiram ao céu carregando fitas compridas e coloridas, circulando sobre nós em um padrão intrincado.

    — Eles estão… nos dando uma festa? — Caera perguntou hesitante.

    — Fique em guarda. — sussurrei antes de dar um passo à frente.

    Imediatamente, a multidão de Bicos de Lanças se separou para criar um caminho para nós, revelando Velho Broke Beak vestido com um elaborado casaco de pele que refletia as luzes bruxuleantes lançadas pelas tochas.

    Em cada lado do caminho para Velho Broke Beak, guerreiros da tribo ofereciam uma variedade de comida.

    — Bem-vindos, bem-vindos, poderosos ascendentes! — O velho Broke Beak gritou animadamente, despertando outra onda de aplausos de sua tribo. — Sim! Hoje, comemoramos o retorno de nossos guerreiros.

    Como se estivessem possuídos, todos os pássaros crescidos começaram a se contorcer e se mover erraticamente em uma batida rápida feita por dois Bicos de Lanças batendo seus bicos no que parecia ser um tambor gigante.

    O velho Broke Beak começou a caminhar em nossa direção, suas pernas finas como um graveto tremendo ligeiramente enquanto dava passo lento após passo lento.

    Curioso para ver o que ele e sua aldeia haviam planejado, esperei que chegasse a apenas um passo de mim e de Caera. Gentilmente colocou uma asa em cada um de nossos ombros e soltou uma grasnada triste.

    — Os batedores dizem que Swiftsure caiu em batalha, mas ele foi bravo, sim, muito bravo, e vai voar alto com os Criadores! — O velho Bicos de Lança gritou. Caera e eu trocamos um olhar cauteloso.

    Baixando suas asas frágeis, ele continuou.

    — Nossos batedores também falam de seu triunfo sobre as coisas selvagens. Esta escritura será escrita na história para todos os membros de nossa tribo lerem, sim!

    — Suas atitudes são muito mais humildes do que quando falamos com eles pela primeira vez. Eu gosto disso. — Regis pensou fracamente dentro de mim. Embora ele não estivesse mais enrolado em meu núcleo como uma sanguessuga e estivesse falando comigo novamente, ainda não era forte o suficiente para manter uma forma física após seu uso da Runa de Destruição.

    — Não é nada heroico. — descartei. — Estamos apenas fazendo o que temos que fazer para sair desta zona.

    — Heroico, uma boa palavra! E uma verdadeira, sim. Nós Bicos de Lanças só podemos reverenciar a sua bravura. — disse antes de gesticular com uma asa em direção à mesa com comida.

    — Ascendentes, vocês devem estar famintos. Por favor, os guerreiros da minha tribo trouxeram presentes de comida e bebida!

    — Isso é tudo para nós? — perguntei, olhando mais de perto para os itens mantidos nas asas do Bicos de Lanças. Dois carregavam pedaços de carne, enquanto outros três faziam o possível para segurar punhados de uma fruta que parecia um mirtilo gigante. O sexto carregava uma pedra preta afiada, enquanto os dois últimos seguravam uma jarra de barro que respingava quando se moviam.

    O velho Broke Beak acenou com a cabeça.

    — Um humilde presente dos humildes Bicos de Lanças, sim.

    Caera apertou sutilmente a parte de trás do meu braço duas vezes, embora seu sorriso não vacilasse. Mesmo sem preparação prévia para sinais não-verbais, sabia o que ela queria dizer. Se os Bicos de Lanças fossem tão astutos e frios como eu temia, seria possível que tentassem se livrar de nós e tomar as peças do portal para si.

    Como eu eliminaria um inimigo descuidado, porém mais poderoso?

    Eu olhei para a comida novamente. Envenenado? Me perguntei, mas quando encontrei o olho do Velho Broke Beak, fiz questão de manter meu rosto passivo, até mesmo agradecido.

    — Sem qualquer desrespeito, não poderíamos aceitar tais presentes. Certamente seus bravos guerreiros deveriam ter permissão para desfrutar de tais espólios? — disse, baixando meu olhar. — Seria mais do que suficiente se pudéssemos simplesmente pedir sua hospitalidade mais uma vez.

    O velho pássaro ficou sem palavras enquanto seu olho bom viajava para cima e para baixo em mim, seu bico rachado apontando para onde quer que seu olhar fosse até que ele finalmente falou.

    — Muito bem! Embora alguns possam ver como desrespeitoso, embora não eu, não, não o Velho Broke Beak, rejeitar o presente de um Bicos de Lança, vejo que a ascensão de Swiftsure aos Criadores foi difícil de suportar, e assim afastou os ascendentes de sua fome. Isso pesa muito sobre nós também. Mas uma festa ainda será preparada, sim! — Ele então disse com um aceno de cabeça. — Venha para a cabana do Velho Broke Beak, para que possamos sentar e discutir. Há muito para você contar.

    Velho Broke Beak nos levou além da fila de Bicos de Lanças segurando presentes e, embora as bagas gigantes parecessem deliciosas, serviram para me lembrar da memória que Three Steps compartilhou comigo, e eu sabia que era melhor evitar qualquer armadilha em potencial que os pássaros astutos podem preparar para nós.

    Se eles eram espertos o suficiente para instigar duas Garras Sombrias cautelosas, que foram ensinadas desde o nascimento a cuidar dos Bicos de Lanças, então eram espertos o suficiente para envenenar alguns alimentos em um esforço para nos enfraquecer ou até mesmo nos matar.

    — Mas eu achei que seu corpo de barata fosse imune a coisas como veneno. — interrompeu Regis.

    — Mas Caera não é. — respondi. — Prefiro ser rude do que estúpido. De qualquer forma, queria ver como o Velho Broke Beak reagia à nossa recusa. Agora fique quieto e concentre-se na recuperação. Você é inútil para mim neste estado.

    Quase pude sentir Regis revirar os olhos ao responder:

    
      — Como desejar, princesa.
    

    O casal cujo ovo tínhamos consumido, True Feather e Red Wings, estava entre as fileiras de Bicos de Lanças desengonçados, olhando para Caera e eu enquanto seguíamos o Velho Broke Beak para dentro de sua cabana. Pensei na forma escura no céu acima da vila dos Garras Sombrias e me perguntei se foi Red Wings que nos seguiu e nos espionou.

    Assim que o chefe idoso nos levou para dentro de sua casa, mergulhou o bico rachado e voltou para fora.

    — Por favor, descansem um pouco aqui. Ainda há muito a fazer, mas voltarei em breve, sim.

    — Espera. Viemos aqui com as peças do portal, como você pediu. — disse apressadamente, não querendo esperar. — Eu quero tentar consertar o portal com o que temos agora, então só precisamos da peça de sua tribo e nós…

    — Não. — O velho Broke Beak estalou o bico com força para me interromper. — Você deve fornecer os quatro, e nós forneceremos um. No momento, o ascendente detém apenas três. Descanse por enquanto, e juntos encontraremos uma maneira de reivindicar a peça final.

    Com isso, o chefe saiu mancando, deixando Caera e eu sozinhos.

    Caera deixou escapar um suspiro ao meu lado enquanto afundava no chão.

    — Que frustrante.

    — Isso é para dizer o mínimo. — disse com uma zombaria enquanto meus olhos piscaram para a cama de palha, penas e grama onde o Velho Broke Beak normalmente ficava.

    — É improvável que o velho pássaro tenha deixado a única coisa que queremos sozinha no mesmo quarto que nós. — Caera entrou na conversa enquanto eu caminhava em direção a onde a peça do portal estava anteriormente escondida.

    Vasculhei a roupa de cama, mas só encontrei o chão empoeirado da cabana do chefe.

    — Merda.

    Caera permaneceu em silêncio enquanto eu me sentei ao lado dela, tenso e zangado.

    Não fazia muito tempo que havíamos chegado à vila de Bicos de Lanças, gratos pela ajuda de Swiftsure e pela hospitalidade da vila. Mas nesse curto espaço de tempo, muita coisa mudou… eu tinha visto muito.

    Uma parte de mim se culpou por tudo o que aconteceu. Deveria ter percebido antes: os fatos que não combinavam exatamente com o que esses pássaros altos nos contaram, a animosidade que todas as outras tribos tinham em relação aos Bicos de Lanças, a ânsia deles em nos usar para seus próprios fins.

    Se não fosse pelo desafio do chefe dos Quatro Punhos, poderíamos ter exterminado toda a tribo antes de perceber que eles eram tudo menos feras de éter selvagens. Se não fosse pela dúvida persistente que eu senti depois daquela batalha, poderíamos ter nos vingado das Garras Sombrias por sua emboscada.

    Estremeci ao pensar em Three Steps e no resto dos cadáveres de sua tribo espalhados em um turbilhão de fogo da alma de Caera e minhas rajadas de éter.

    Não. Fiz a coisa certa ao seguir meus instintos e, embora vidas tenham sido perdidas, muito pior poderia ter acontecido se eu tivesse confiado no Velho Broke Beak implicitamente.

    Enquanto o chefe idoso e sua tribo ainda pensavam que estávamos do lado deles, eu tinha que ser paciente e esperar o momento certo.

    — Como está Regis? — Caera perguntou, tirando-me dos meus pensamentos.

    — Ele está usando minhas reservas de éter para se recuperar enquanto descansa. — respondi, virando-me para a nobre Alacryana.

    Foi quando percebi que ela não estava mais tremendo de frio, nem mesmo com um cobertor nos ombros.

    — Você não está com frio?

    — Está muito mais quente aqui do que antes. Talvez por causa das tochas que acenderam lá fora para o festival, disse ela, balançando a cabeça.

    — De qualquer forma, você sabe o que o levou a se comportar tão descontroladamente durante a nossa batalha?

    — Tinha a ver com ele entrar na Runa Divina da Destruição que eu tenho. — comecei. — É difícil de explicar, mas Regis é muito mais compatível com esse tipo específico de magia do que eu, embora eu seja o que tecnicamente tem acesso a essa magia.

    — Então ele não foi capaz de controlá-la totalmente. — disse Caera em compreensão.

    Eu olhei para minha palma vazia.

    — Basicamente. Esta magia é realmente prejudicial para o lançador se eles não forem compatíveis, o que torna difícil para mim praticá-la. Como Regis não é limitado como eu, acho que ele está aprendendo muito mais rápido—

    Parei, percebendo que tinha começado a divagar.

    Olhando para trás, pude ver a nobre Alacryana me observando, seus chifres de obsidiana brilhando com a luz da tocha.

    Eu franzi as sobrancelhas.

    — O que é?

    — Não é nada. — disse ela, revelando um leve sorriso. — Eu apenas aprecio o fato de você poder compartilhar essas coisas comigo. Mesmo que eu não entenda totalmente, duvido que isso seja algo que você teria me revelado quando nos conhecemos.

    Limpei minha garganta antes de me afastar de seu olhar escarlate.

    — O fato de que eu poderia silenciar você a qualquer momento não mudou.

    Apesar da minha ameaça, no entanto, Caera soltou uma risada.

    — Sim, sim.

    

    
      — Ancião Broke Beak. — disse Caera, com a voz clara e confiante enquanto seguíamos atrás do velho e desengonçado pássaro. — Você disse antes que sua tribo nos ajudaria a obter a peça final do portal, mas parece que estamos indo mais fundo em sua aldeia.

      Tínhamos esperado em sua cabana por várias horas antes que ele finalmente retornasse com um grupo de Bicos de Lanças com cicatrizes de batalha atrás dele, apenas para ele nos fazer o seguir de volta. Agora, estávamos caminhando por um caminho bem iluminado que conduzia ao penhasco íngreme que abrigava sua aldeia.

      — Os Bicos de Lanças irão ajudá-lo a caçar os Ursos Fantasmas, sim. Nós vamos encontrar e você vai lutar. — Seu bico quebrado balançava para cima e para baixo enquanto ele falava. — Mas primeiro, você deve se juntar a nós para um banquete. Festa muito rara, de fato.

      Comecei a pensar em desculpas para não comer nenhum dos alimentos fornecidos pelos Bicos de Lanças enquanto subíamos o penhasco íngreme.

      Dois dos Bicos de Lanças com cicatrizes carregavam o Velho Broke Beak, já que ele era muito velho para voar. Enquanto eu estava tentado a simplesmente dar um Passo de Deus para o topo, não queria desperdiçar nenhum éter no caso de as coisas piorarem, então Caera e eu pulamos, usando algumas das saliências irregulares do penhasco como apoio para os pés.

      Aparecemos na saliência de um pequeno penhasco plano com vista para a aldeia. Luzes de tochas altas estavam embutidas em todo o penhasco, lançando um brilho quente sobre a multidão de Bicos de Lanças que já estava lá. Uma coluna de fumaça se ergueu de uma fogueira atrás dos pássaros altos, que começaram a se afastar ao avistar o Velho Broke Beak.

      O idoso chefe da aldeia estava esperando por nós, seu único olho violeta brilhando de excitação enquanto ele gesticulava com uma asa.

      — Contemple!

      — Grey? — A voz de Caera era baixa e enojada.

      Olhei do velho para ela, então segui a linha de seu olhar para o “banquete”.

      Disposto sobre uma pedra larga e plana estava o enorme chefe dos Quatro Punhos. Todas as quatro mãos foram removidas, assim como seus olhos e a maior de suas presas. Sua pele outrora prateada havia sido esfolada, enquanto um grande corte em seu estômago se abriu e se encheu com mais dos grandes mirtilos redondos enquanto um fogo estrondoso dançava sob a laje de pedra em que ele estava.

      — Que porra é essa? — perguntei, incapaz de esconder minha repulsa.

      — Um banquete raro! — Velho Broke Beak exclamou. Ele então se virou para os Bicos de Lanças e começou a estalar e grasnar em sua linguagem áspera de passarinho. A tribo ouviu, então deu vivas e gritou para o céu, alguns até mesmo saltando de seus poleiros para girar em torno do pico alto.

      — Eu contei a eles. — disse o velho Broke Beak, voltando-se para nós, — sobre sua vitória sobre o brutal clã Quatro Punhos, e como você matou seu chefe e deixou o clã fraco e sem proteção. — seguiu esta proclamação com uma pequena reverência.

      Meu olhar voltou para o corpo do Quatro Punhos.

      — Como você conseguiu isso?

      — Invadi a vila depois de sua batalha. — o Velho Broke Beak respondeu com orgulho. — Uma honra banquetear-se com um inimigo caído, sim.

      — Bárbaro. — Caera murmurou baixinho ao meu lado. O olho roxo do chefe se voltou para ela, embora eu não pudesse dizer se ele entendeu o que ela disse.

      — Sinto muito. — disse, baixando minha cabeça em um esforço para esconder meu nojo. — Em nossas culturas, não comemos… nossos inimigos caídos.

      O velho Broke Beak soltou um suspiro rouco.

      — Que desperdício deixar inimigos fortes apodrecendo no chão, mas não vamos forçá-los. Os ascendentes, talvez, prefeririam outro ovo para energia?

      — Alguém disse ovo? — Regis falou, sua voz meio grogue ainda.

      Eu balancei minha cabeça.

      — Isso não será necessário. Na verdade, gostaríamos de começar o nosso caminho assim que—

      O velho Broke Beak gritou, interrompendo-me. Ele saltou alguns passos para longe e estendeu as asas para seu povo, então explodiu com um único ruído agudo.

      Um grito saiu dos Bicos de Lanças e eles se precipitaram sobre o cadáver, despedaçando e rasgando a carne semicongelada como uma esteira de abutres. Me virei, deixando meu olhar vagar sobre a vila abaixo.

      Dois Bicos de Lanças haviam deixado o pico e estavam lentamente descendo em direção ao conjunto de cabanas.

      Ao meu lado, o velho Broke Beak disse:

      — Bicos de Lanças vai comemorar na carne do inimigo por você, sim? Teve outro ovo sem filhote. Nós vamos trazê-lo.

      — Como eu estava dizendo. — comecei de novo, minha mandíbula cerrada de frustração. — gostaríamos de ir embora logo. Meus companheiros e eu não vemos nenhuma razão para caçar os Ursos Fantasmas, a menos que não possamos fazer o portal funcionar com apenas as quatro peças que já temos.

      — Três. — disse o chefe, observando com aparente prazer enquanto sua tribo devorava o cadáver do Quatro Punhos. — Honorável ascendente concordou em buscar quatro peças e concordamos em dar a quinta. Você só tem três peças.

      Soltei um suspiro profundo enquanto fitava os olhos do Velho Broke Beak. Meu olhar estava calmo e nivelado, mas a pressão atada a éter lançando um frio palpável no ar deixou minhas intenções claras. Caera e o velho pássaro enrijeceram, e os três Bicos de Lanças com cicatrizes avançaram para proteger seu líder.

      — Eu tenho sido civilizado até agora, mas estou no meu limite. — disse, minha voz gelada. — Não somos uma arma para você apontar para seus inimigos. Você pode nos ajudar por sua própria vontade ou nosso tempo como aliados chegará ao fim.

      Um véu de silêncio caiu sobre os procedimentos enquanto até mesmo os Bicos de Lanças, festejando o cadáver do Quatro Punhos, pararam para nos olhar.

      — Como você diz. Fique, pelo menos, para este banquete. Essas vitórias não são desfrutadas com frequência por meu povo. Coma do ovo do Rising Wind e Thunder Cutter, deixe a tribo viver este momento, enquanto eu recupero o pedaço para você. Sim?

      — Vou recusar a refeição. — disse com firmeza, meu olhar penetrando no velho e desengonçado pássaro.

      O velho Broke Beak estalou o bico no que parecia uma demonstração de frustração, mas rapidamente escondeu suas emoções com uma risada aguda.

      — Os heroicos ascendentes desejam voar tão rápido quanto Bicos de Lanças. Muito bem!

      O chefe soltou uma série de gritos agudos para um dos Bicos de Lanças atrás dele antes de se virar para nós.

      — Blade Wing trará nossa peça de portal.

      Com uma breve reverência, o velho pássaro arrastou-se de volta com seus três guardas. Apesar de seus olhos violetas me perfurarem, finalmente pensei que poderíamos relaxar.

      Foi quando meu corpo começou a ficar lento, como se meus músculos tivessem congelado. Minha respiração saiu em rasgos abatidos.

      — G-Grey.

      Senti Caera agarrar meu braço para me apoiar enquanto tropeçava. Com o canto do olho, vi o único olho do Velho Broke Beak brilhando de empolgação enquanto ele observava ansiosamente.

      Caera caiu no chão em um ataque de respirações difíceis enquanto eu me dobrava de joelhos, o coração batendo forte contra o meu peito de medo pela nobre Alacryana.

      — O que… você… fez, eu disse em uma voz forçada, virando meu olhar totalmente para o chefe.

      O pássaro idoso soltou uma risada estridente, que ecoava entre os membros de sua tribo enquanto eles nos olhavam maravilhados.

      — O Velho Broke Beak pode não ser forte como poderosos ascendentes, não, mas ele tem o melhor dos cérebros! — disse enquanto praticamente pulava em nossa direção. — Veja, este sabia que o ascendente não comeria nossa comida. Suspeito, sim! Óbvio, sim!

      Eu caí de lado, uma orelha em Caera para ter certeza de que ela ainda estava respirando atrás de mim.

      O velho pássaro permaneceu a alguns metros de distância, seguro atrás de seus protetores com cicatrizes de batalha, e continuou a falar.

      — É por isso que o Velho Broke Beak envenenou o fogo para que a fumaça fosse respirada pelos ascendentes. Não é prejudicial para Bicos de Lanças, muito ruim para os outros!

      — Cae-Caera, eu murmurei entre os dentes.

      — O veneno não matará. Afinal, o Ascendente tem que lutar contra os Ursos Fantasmas, sim! Ascendente nos dará quatro peças de portal, Bicos de Lanças devolverá a companheira do ascendente, o chefe respondeu.

      — Não vai … matar? — repeti.

      O velho Broke Beak soltou um grito impaciente.

      — Sim! Não vai matar, não vai matar.

      — Bom, respondi, sem lutar mais para respirar.

      Raios violetas estalaram ao meu redor quando eu usei o Passo de Deus para atrás do Velho Broke Beak e fechei o punho em volta de seu pescoço.

      — Então, parece que nossas negociações terminaram.

    

  
    Capítulo 319 - Desorientação

    Eu podia sentir o sangue do Velho Broke Beak bombeando freneticamente pelo pescoço frágil que eu segurava em minhas mãos quando ele estremecia em estado de choque.

    Dois dos três guerreiros com cicatrizes que cercavam seu chefe reagiram imediatamente, girando de modo que seus bicos afiados apontassem para minha garganta, enquanto o maior dos três permaneceu imóvel.

    Um silêncio mortal desceu sobre o penhasco com a súbita reviravolta dos acontecimentos, ninguém querendo fazer um movimento enquanto eu segurava a vida de seu líder em minhas mãos.

    Inclinei-me para o chefe trêmulo, meu olhar fixo em seus guardas.

    — Você está disposto a apostar sua vida na chance de que seus soldados possam me matar antes que eu quebre seu pescoço… ou você vai dispensá-los?

    O velho pássaro enrijeceu com a minha ameaça, mas permaneceu em silêncio.

    — Pensei que você fosse mais esperto do que isso. — murmurei enquanto batia meu pé. Um estalo audível ressoou quando a perna esquerda do Velho Broke Beak estalou perto de seu tornozelo. O chefe soltou uma grasnido rouco enquanto se contorcia de dor.

    Gritos de pânico ecoaram pelos picos quando os três soldados trouxeram seus bicos ameaçadores para perto de mim.

    — Vamos tentar de novo? — Eu perguntei, a voz fria.

    O velho Broke Beak soltou um grasnido de dor enquanto fazia um gesto para que os dois guardas se afastassem com suas asas cinza.

    — L-lá! O velho Broke Beak disse a todos para ficarem para trás, sim! — Ele gritou, mancando com a perna boa.

    — Bom. — Mantendo meu aperto firme em volta do pescoço do refém, lentamente fizemos nosso caminho até onde Caera estava inconsciente. — Agora, você vai nos guiar até onde escondeu a peça do portal da sua tribo.

    O chefe acenou com o pescoço desengonçado ferozmente.

    — Sim, sim! Então os ascendentes vão deixar o Velho Broke Beak ir?

    — Eu vou deixar você ir depois que tivermos a peça do portal. — confirmei enquanto pegava o corpo mole de Caera do chão nevado. Ela estava respirando com muito mais conforto agora, mas com Regis profundamente no modo de recuperação, fiquei no limite.

    — Onde?

    — D-de volta para a casa deste! — gaguejou, seu único olho violeta mudando de mim para sua perna quebrada.

    Com o crepitar de um raio violeta, nós três chegamos na frente da humilde cabana de palha do chefe. Acima, pude ver que a tribo explodiu em um frenesi enquanto desciam do penhasco de onde tínhamos nos teletransportado na tentativa de seguir seu líder.

    Eu olhei em volta para a aldeia vazia.

    — Onde está?

    — Lá embaixo, em um vale além da aldeia, sim! — O Velho Broke Beak grasnou, seu bico rachado chiando ansiosamente.

    Eu dei um Passo de Deus mais uma vez para colocar alguma distância entre nós e os enlouquecidos Bicos de Lanças, mas com dois passageiros e uma besta faminta de éter alimentando-se de meu núcleo, eu podia sentir minhas reservas despencando a cada uso.

    — Eu não vejo nada. — disse, minha paciência diminuindo.

    — Difícil de entrar, sim! É preciso contornar essa curva. — disse o chefe, apontando com uma asa.

    Minha visão varreu o desfiladeiro estreito, que estava escondido nos penhascos íngremes na orla da aldeia de Bicos de Lanças, e depois de filtrar as informações que cada um dos caminhos de éter tinha retransmitido de volta para mim, eu usei o Passo de Deus mais uma vez.

    Eu podia ver o Velho Broke Beak lançando olhares para trás de nós, onde os Bicos de Lanças circulavam no céu, esperando pela chance de mergulhar. Soltando um suspiro, coloquei Caera suavemente no chão e envolvi minha mão livre ao redor da base da asa direita do Velho Broke Beak.

    Um estalo limpo ecoou nas paredes do cânion junto com o grito rouco do velho pássaro enquanto sua asa se projetava em um ângulo impossível. Trazendo o rosto do Velho Broke Beak para perto do meu, falei com calma.

    — Se o pedaço do portal não estiver a um braço de distância de mim depois do seu próximo conjunto de instruções, a próxima coisa que eu irei quebrar será seu pescoço.

    — S-sim… — ele ofegou antes de me dar um conjunto de instruções extensas. Como eu esperava, o chefe estava tentando ganhar tempo e desperdiçar minha energia na esperança de que eu acabasse com os Passo de Deus como as Garras Sombrias. As instruções do velho pássaro nos levaram mais para baixo no cânion, para uma caverna escondida, que era coberta por uma rede entrelaçada com penas e coberta de neve para que se misturasse perfeitamente com o ambiente. Se o chefe não nos tivesse guiado a este local exato, eu sabia que teria sido quase impossível encontrar a peça do portal.

    — Para dentro do túnel, sempre em frente. — disse fracamente, sua perna esquerda quebrada arrastando na neve.

    Ajustando Caera, que estava novamente pendurada no meu ombro, caminhei mais longe no túnel escuro e apagado até que se abrisse em um beco sem saída. Apesar de quão escura a cavidade era, eu mal conseguia ver a visão à frente, e o que vi me deixou sem palavras.

    Empilhada como o tesouro de um rei ganancioso, havia uma coleção de moedas de ouro, joias preciosas e artefatos. E embora tenha me surpreendido no início, a visão desses tesouros inestimáveis me deixou ainda mais furioso.

    Quantos ascendentes os Bicos de Lanças enganaram e mataram para conseguir tudo isso? Enquanto a pergunta estava na ponta da minha língua, outra parte de mim não queria ouvir a resposta do chefe.

    — G-Grey?

    Meus olhos se arregalaram.

    — Caera! — abandonando Velho Broke Beak, abaixei a nobre Alacryana no chão e inclinei suas costas contra a parede da caverna. — Como se sente?

    — Pesada e—

    Caera soltou um suspiro afiado quando seus olhos caíram no Velho Broke Beak.

    — Ele… por que ele está…

    — Alguém precisava nos ajudar a encontrar a peça do portal. — disse com um sorriso suave. — Não se preocupe, ele não será capaz de fazer nada.

    — A peça do Criador está aqui, sim! Mas difícil de ver sem luz, difícil de encontrar, disse o velho pássaro. — apontando para a pilha de artefatos com sua asa boa.

    Deixando escapar um escárnio, fui em direção ao fundo da pilha, onde brilhava uma presença etérea particularmente forte. Momentos depois, eu tinha a lasca lisa de pedra branca na minha mão.

    Caera soltou um suspiro enquanto afundava de volta na parede.

    — Finalmente.

    O Velho Broke Beak olhou estupidamente para a peça do portal que eu segurava antes de acenar com a cabeça.

    — G-grande ascendente encontrou a peça. Velho Broke Beak será solto, sim?

    — Não exatamente. — me virei para a nobre alacryana, apontando para a grande pilha de tesouros.

    — Não temos muito tempo, mas não devemos desperdiçar isso. — Caera olhou para trás, para o Velho Broke Beak, cujos olhos tremiam de pavor, antes de me dar um sorriso malicioso.

    Segurando o chefe Bico de Lança, deixei Caera vasculhar a pilha em busca de qualquer coisa que ela quisesse em particular.

    Mesmo com o Anel Dimensional de Caera quebrado, esperava que ela tentasse pegar alguns artefatos, mas ela voltou carregando apenas um item.

    — Isso é tudo que você está pegando? — perguntei a Caera, olhando para a braçadeira de metal fina que ela segurava em sua mão. Linhas fluíam através da peça simples da armadura, mas além de seu design elegante, eu não conseguia sentir o que ela poderia fazer.

    — Hmm. — Quando a toquei, pude sentir que tentava absorver meu fogo da alma, explicou ela. — Não sei o que faz, mas entre os incontáveis artefatos que segurei, este é o primeiro que interagiu com essa parte do meu poder.

    Dei de ombros.

    — Tem certeza que não quer reivindicar mais nada? Mesmo que não valha a pena, você provavelmente pode ganhar muito ouro.

    Caera deslizou a braçadeira sobre a mão esquerda, e eu poderia jurar que a faixa de metal encolheu para caber em seu antebraço. Ela ergueu seu novo artefato e me lançou um olhar altivo.

    — Já tenho mais ouro do que posso me importar em gastar.

    Revirei os olhos.

    — Exibida.

    Vendo Caera pegar apenas um item, Velho Broke Beak soltou um suspiro audível de alívio que foi interrompido quando eu imbuí éter em minha Runa Dimensional.

    Em questão de segundos, a pilha de tesouro que era quase tão grande quanto um Quatro Punhos havia desaparecido completamente.

    Caera gargalhou.

    — Isso é se exibir.

    — A-agora o Velho Broke Beak pode ir?

    O chefe perguntou ao apertar o bico em uma raiva fervente.

    Soltando seu pescoço, eu o empurrei para frente.

    — Claro.

    O velho pássaro mancava em uma perna, mal conseguindo evitar cair usando sua asa boa para se manter firme.

    — É sensato deixá-lo ir tão cedo? — Caera perguntou, sua voz gelada.

    — Tenho um plano, disse suavemente, me ajoelhando.

    — Aqui, suba nas minhas costas.

    — Es-está tudo bem. Devo ser capaz de correr em um minuto. — ela gaguejou, dando um passo fraco para trás.

    Levantando uma sobrancelha, perguntei:

    — Você prefere que eu a carregue como um saco de arroz, ou você desenvolveu recentemente a capacidade de se teletransportar também…

    Depois de uma pausa, Caera pigarreou e lentamente colocou os braços em volta do meu pescoço.

    — Obrigada. — disse, pressionando-se contra minhas costas enquanto eu me levantava.

    — Regis. Pare de consumir meu éter até sairmos daqui. — enviei, tirando meu companheiro de seu estado de hibernação.

    — Por que eu ligari – ooh la la… esse é com certeza o romance físico que vocês estão tendo. — cantou Regis.

    — Cale a boca. — gritei.

    Respirando fundo, voltei meu foco completamente para os arredores. Podia sentir o Velho Broke Beak mancando mais perto da saída.

    Não tinha muito tempo.

    — Caera, assim que eu der o Passo de Deus, vou precisar da sua ajuda. — disse.

    — Claro.

    Depois de explicar meu plano a ela, comecei a assimilar as informações fornecidas pelas incontáveis rotas de ramificação do éter, procurando uma em particular.

    Ao mesmo tempo, trabalhei para reabastecer meu núcleo a ponto de poder dar o salto em distância com Caera.

    Filtrando os arredores atados com éter, concentrei-me nas assinaturas únicas que cada um dos Bicos de Lanças tinha à medida que mais e mais deles chegavam à boca do túnel.

    
      Não o suficiente… 
    

    Minutos se passaram enquanto minha concentração continuamente mudava entre as rotas de éter e os Bicos de Lanças que estavam se acumulando lá fora. Podia sentir o coração de Caera batendo mais rápido contra minhas costas e até mesmo Regis permanecia em silêncio e tenso dentro de mim.

    Agora!

    O mundo mudou em um piscar de olhos enquanto tentáculos de um relâmpago violeta se enrolavam ao meu redor. Na minha frente estava o penhasco do cânion diretamente no topo da caverna secreta do Velho Broke Beak, pela qual tínhamos passado. Acima de nós estava um bando de Bicos de Lanças, cada um dos quais irrompeu em um frenesi de grasnidos e gritos de pássaro, as penas voando enquanto se chocavam em sua pressa vindo atrás de nós.

    — Caera! — rugi enquanto girava em meus calcanhares.

    Caera liberou as mãos, mantendo as pernas em volta da minha cintura enquanto eu começava a correr. Acendendo seu fogo da alma, ela lançou uma torrente de chamas negras bem na beira do penhasco, criando uma avalanche de neve, gelo e rocha em direção ao Velho Broke Beak e a grande parte de sua tribo que estava esperando na entrada da caverna para nos emboscar.

    Um estrondo ensurdecedor ressoou pelo cânion, quase abafando os gritos e grasnidos de pânico dos Bicos de Lanças. O povo pássaro acima, no entanto, começou a nos seguir, mergulhando em filas pretas e cinzas, suas garras sinistras estendidas.

    Evitei um par de Bicos de Lanças quando Caera disparou raio após raio de fogo negro, mas à medida que mais e mais deles começaram a nos cercar, fomos forçados a parar.

    — Vou dar um Passo de Deus de volta para a direção da cúpula, mas vou precisar de alguns minutos se quiser ir longe o suficiente para perdê-los de vista! — disse sobre a cacofonia de Bicos de Lanças voando ao nosso redor em círculos.

    Caera pulou das minhas costas, tropeçando quando seus pés atingiram o chão, mas foi capaz de se levantar.

    — Alguns minutos podem ser tudo que eu posso reunir.

    — Regis! Você pode se manifestar? — Perguntei esperançosamente.

    — Não. Ainda inútil. — disse ele, atrapalhado.

    Uma espessa mortalha de éter agarrou-se à minha pele assim que outro par de Bicos de Lanças começou a mergulhar em nossa direção. Os pássaros desengonçados que giravam no ar acima começaram a lançar listras de uma substância negra que tinha um vago brilho roxo.

    Girando para a direita, bati na lateral do pescoço de um que estava mergulhando no momento em que tentava voltar para o ar, imediatamente antes de desviar de um fluxo de lama preta e fétida.

    O lodo vil comeu a neve e o gelo, e parte da pedra abaixo dele, deixando um buraco com vários metros de profundidade.

    — Bem, isso é novo. — comentou Regis.

    Caera e eu ficamos mais juntos, costas com costas. Ela se concentrou em atirar nos pássaros que estavam liberando a descarga cáustica enquanto eu ficava na defensiva para continuar repondo minhas reservas.

    — Quanto tempo… a mais? — perguntou, seu corpo enfraquecido pelo veneno começando a se cansar.

    Pegando um Bico de Lança pelo pescoço, usei seu bico afiado para empalar um de seus próprios irmãos.

    — Quase. — bufei, assim que um grito rouco familiar soou atrás de nós. Olhando para trás em direção à fonte do som, pude ver o Velho Broke Beak sendo carregado por dois Bicos de Lanças com um maior deles arrastando-se logo atrás deles. Estavam mantendo distância da cúpula de Bicos de Lanças que nos cercava.

    — Claro que ele sobreviveu. — Caera zombou.

    Estalei minha língua.

    — Esperava que a avalanche os retardasse mais do que isso.

    O chefe aleijado olhou para nós com fúria palpável quando começou a gritar com raiva para os membros de sua tribo e apontar para nós com sua única asa boa. Fiquei tenso em preparação para outra onda de ataques, mas fiquei surpreso ao ver os Bicos de Lanças permanecendo no ar, suas cabeças se movendo para a esquerda e para a direita enquanto olhavam para os membros de sua tribo com incerteza. Alguns mergulharam mais uma vez, mas sem a cáustica lama negra para apoiá-los, eles não tiveram a menor chance.

    Isso pareceu deixar Velho Broke Beak ainda mais irritado, porque seus gritos roucos tornaram-se ainda mais altos e nítidos.

    — Caera, pegue sua espada e jogue-a no chão. — disse.

    Seu olhar mudou dos cautelosos Bicos de Lanças de volta para mim quando percebeu o que eu estava tentando fazer. Desembainhando sua lâmina vermelha, ela a cravou no chão.

    O chefe aleijado ficou ainda mais furioso, seu corpo velho tremendo de raiva enquanto continuava a grasnar e gritar enquanto esfaqueava sua asa em nossa direção.

    Os gritos incessantes do Velho Broke Beak foram repentinamente interrompidos quando um bico ensanguentado se projetou de seu corpo emplumado. Caera e eu olhamos, de olhos arregalados, enquanto o Bico de Lança com cicatrizes que voava logo atrás do chefe e seus dois ajudantes arrancaram seus bicos carmesins do peito de seu líder.

    Dentro de mim, Regis deixou escapar um suspiro alto.

    
      — Plot twist!
    

    Os gritos do Velho Broke Beak se transformaram em gorgolejos enquanto o sangue escorria de seu bico rachado e seu pescoço comprido afundava no ar, seu olho violeta ainda arregalado em choque.

    O único som que podia ser ouvido na parede de silêncio que nos cercava era o baque surdo do cadáver do Velho Broke Beak batendo no chão.

    O assassino do chefe soltou um grasnido profundo que dispersou os Bicos de Lanças que nos cercavam. Lançando seus olhos violetas para mim, ele abriu o bico ensanguentado.

    — Vá! — Ele meio que gritou.

    Dando uma última olhada no lamentável cadáver do ganancioso chefe, abandonado por sua própria tribo, ergui os olhos para o responsável e acenei com a cabeça antes de ativar o Passo de Deus.

    A jornada de volta à cúpula foi muito mais fácil do que nossa primeira viagem pela tundra tempestuosa. Apesar de termos caminhado pela neve a maior parte do caminho, dei Passo de Deus em intervalos para diminuir a distância.

    Quando chegamos à cúpula, simplesmente dei um Passo de Deus para dentro dela, em vez de escavar novamente o túnel.

    Não perdemos tempo. Retirei as quatro peças e Caera me ajudou a encaixá-las na moldura do portal. Ainda havia um pedaço quebrado com cerca de trinta centímetros de comprimento e dez centímetros de largura, mas eu tinha esperança de que o Requiem de Aroa fosse poderoso o suficiente para reconstruí-lo com as outras peças no lugar.

    Soltei um suspiro profundo, tentando acalmar meu coração acelerado.

    — É isso. — Caera murmurou, dando um passo para trás.

    
      — Que rolem os tambores por f—
    

    
      — Regis, eu juro… 
    

    
      — Tá bem, tá bem.
    

    Coloquei minha mão na pedra branca. A Runa Divina acendeu, lançando um brilho dourado pela plataforma. Partículas roxas, como um festival de vaga-lumes, fluíram de minha mão e cruzaram o arco, acumulando-se nas fendas onde as peças foram colocadas de volta no lugar. As rachaduras se fecharam, cicatrizando como uma ferida, até que as quatro peças pareciam nunca ter sido quebradas.

    Corri um dedo sobre onde as rachaduras estavam. Era perfeito… exceto pela última peça que ainda estava faltando.

    — Droga! — bati meu punho contra a moldura branca e lisa de nossa única saída, que continuou sua recusa teimosa em ativar.

    Caera, que estava ao meu lado me olhando com expectativa, afundou. Girando, a nobre Alacryana deslizou pela borda da plataforma, sentando-se com as pernas penduradas.

    Sentei-me ao lado dela. Entre nós, a adaga branca descansava na pedra branca, exatamente onde a havíamos deixado antes de correr inesperadamente para fora da cúpula perseguindo o Urso Fantasma. No andar abaixo de nós, os restos de nosso acampamento anterior ainda estavam dispostos. Havia uma fina camada de neve sobre tudo, de onde ela havia soprado no túnel até a cúpula.

    — Isso significa que temos que voltar em busca desses Urso Fantasmas? — Caera perguntou, seu olhar também na pilha de roupas de cama abaixo de nós. Balancei a cabeça, os dentes rangendo com a ideia de vasculhar as planícies intermináveis de neve em busca da última peça. Em um esforço para me distrair, peguei a adaga branca e comecei a girá-la em minhas mãos. Parecia exatamente como no dia em que a recuperei do covil do milípede.

    Apesar de quantas vezes eu a tinha usado, a lâmina branca de osso não mostrava sinais de desgaste. Por hábito, coloquei éter nela mais uma vez quando algo bateu na pilha de ossos na base da escada.

    Pondo-me de pé, corri para a borda da plataforma, a adaga segurada diante de mim e já zumbindo com uma fina camada de reforço de éter.

    Meus olhos dispararam da pilha de oferendas para a porta, então fizeram uma varredura no espaço cavernoso e vazio.

    Quando não encontrei nada, olhei de volta para a pilha de ossos. Sentado em cima dela, onde claramente não estava um momento atrás, estava um pedaço de pedra com um brilho fraco. Pulei escada abaixo em um único salto e estendi a mão para pegá-lo.

    Minha mão tremia enquanto eu segurava a peça final.

    — Is-isso…

    — E você diz que não tem sorte. — zombou Regis.

    Caera correu para o meu lado, sua lâmina estendida e voltada para mim enquanto sua cabeça se virava, constantemente em busca de algo. Foi quando a criatura se revelou.

    Parado na frente da porta, onde apenas um instante antes não havia nada, eu agora podia ver um enorme urso branco como a neve. Como o outro que tínhamos visto, tinha uma crista espessa de osso projetando-se da testa e dos ombros e, quando se movia, apresentava um brilho perolado sutil.

    Levantei a peça do portal e segurei na minha frente, meus olhos treinados no Urso Fantasma, atentos a qualquer movimento ou sinal de ataque. O instinto me disse que essa criatura estava nos dando a peça, mas eu ainda queria estar pronto caso se tornasse hostil.

    — Obrigado. — disse, mantendo minha voz equilibrada apesar da aceleração do meu batimento cardíaco.

    O Urso Fantasma bufou, um estrondo profundo que vibrou nas solas dos meus pés. Seus olhos roxos escuros encontraram os meus e então ele se foi, ou melhor, ficou invisível, tinha certeza. Apesar de saber que estava lá, eu não conseguia ver ou ouvir. Observei o chão da cúpula, mas de alguma forma ele conseguia evitar até mesmo perturbar a poeira de neve ao redor da porta.

    O mais impressionante de tudo foi o fato de que eu não conseguia ler sua assinatura de éter.

    Me pergunto o que seria necessário para aprender esse truque, pensei preguiçosamente.

    Depois de esperar alguns momentos para ter certeza de que o Urso Fantasma tinha ido, segurei a peça do portal para inspecioná-la com mais cuidado. O pedaço de pedra branca e sedosa mostrou parte de uma árvore. Havia um filhote de urso cheirando uma flor em sua base.

    — Grey. Aquele era… o mesmo Urso Fantasma que perseguimos pela primeira vez? — Caera perguntou, seus olhos ainda fixos no último lugar que ela viu o Urso Fantasma.

    — Não. O que vimos pela primeira vez não foi capaz de esconder sua assinatura de éter. Este é muito mais habilidoso. — expliquei, estremecendo com a ideia de tentar lutar contra uma tribo inteira de sua espécie.

    Caera olhou para a peça do portal, franzindo ligeiramente a testa.

    — Então não seria surpreendente se esses Urso Fantasmas estivessem nos observando e quisessem evitar um conflito.

    — Seja qual for o caso… — cruzei os olhos com Caera e sorri amplamente, algo que não fazia há muito tempo. — Nós conseguimos.

    Os olhos escarlates de Caera se arregalaram de surpresa, mas ela sorriu de volta.

    — Nós conseguimos.

    — Eu tocaria uma música de fundo para combinar com você, mas talvez devêssemos guardar este momento sincero para depois de tentarmos o portal novamente? — Regis interrompeu.

    Pigarreando, voltei para a plataforma, caminhei até a moldura do portal e coloquei a peça final no lugar. Minha Runa Divina brilhou quando, mais uma vez, as partículas de éter fluíram para as fendas e as selaram.

    Afastei-me da moldura do portal e prendi a respiração.

    A energia crepitante apareceu dentro do arco, entrando e saindo de foco por alguns segundos antes de se materializar em um portal claro. Do outro lado, podia ver uma pequena sala branca, limpa e brilhante.

  
    Capítulo 320 - Sem Retorno / Para o Povo (POV Ellie – Capítulo 11)

    — Tudo bem, Ellem? Tedry perguntou.

    Afirmei com a cabeça.

    — Dever de guarda para a tripulação madeireira hoje. — disse coloquialmente. O menino magro de cabelos escuros estava sentado em sua cama, calçando uma bota.

    Concordei com a cabeça mais uma vez.

    — Já faz quase uma semana que estamos estacionados aqui, Ellem, e juro pelos Vritra que acho que não ouvi você dizer mais do que três palavras. Por que será? — O alacryano estava olhando para mim com uma sobrancelha grossa levantada.

    Eu apenas dei de ombros.

    Tedry sorriu tolamente.

    — Sabe, é por isso que gosto de você, Ellem. Você não me interrompe quando estou contando uma boa história.

    Rolluf bufou de sua cama.

    — Ninguém nunca interrompeu você contando uma boa história, Ted, porque você nunca contou uma!

    Tedry parou colocando a outra bota e arremessou o calçado pesado em Rolluf, acertando-o bem entre as pernas. Rolluf grunhiu de dor e tentou rolar para fora da cama, mas estava enrolado no cobertor. O grande garoto Alacryano caiu no chão, derrubando a cama leve.

    Tedry ria histericamente enquanto Rolluf resmungava e se desenrolava do cobertor.

    Eu já estava vestida com o uniforme azul e prata que me foi fornecido. Sempre fiz questão de estar acordada e vestida antes dos outros, com o cabelo preso em um nó na nuca, disfarçando seu comprimento. Pareceu fácil no início fingir que era um menino, mas quanto mais eu ficava em Eidelholm, mais difícil se tornava.

    — Vamos lá, seu idiota. — disse, tornando minha voz mais profunda. — Vamos nos atrasar para o café da manhã.

    

    
      Depois que Tessia foi capturada, pensei em usar o medalhão para voltar ao santuário. Provavelmente é o que todo mundo, especialmente Tessia, teria me dito para fazer. Então imaginei saindo do portal, os olhares expectantes de todos se transformando em confusão quando Tessia não apareceu. Imaginei os olhares em seus rostos quando eu explicasse que Tessia havia sido capturada para me salvar… e que eu havia fugido.

      Então, é claro, todos eles teriam me dito que não era minha culpa, que eu não poderia ter feito nada, que eles entendiam e estavam simplesmente felizes por eu estar viva. Eles seriam gentis… como sempre foram. Eles se sentiriam mal por mim, teriam pena de mim.

      Eles me tratariam como uma criança.

      Eu não tinha um plano, não no começo, mas sabia que não poderia voltar. Tinha visto Tessia depois que ela voltou sem meu irmão. Estava do outro lado naquela época, mas agora sabia o quanto Tessia estava sofrendo, o quão solitária e indefesa se sentia.

      Não. Eu não poderia voltar para o santuário sem pelo menos tentar ajudar Tessia. Afinal, fui eu que a deixei ser pega. Eu deveria ter ido com Albold, mas em vez disso, fiquei para tentar bancar a heroína.

      Ela é minha melhor amiga e só foi capturada por minha causa. Se eu apenas me concentrasse nos prisioneiros, como Rinia avisou, não teria sido feita refém por Elijah, admiti para mim mesma. Eu tenho que pelo menos tentar…

      Eidelholm ficou mais ocupada do que um formigueiro chutado por alguns dias após nosso ataque. Usando a primeira fase de minha vontade da besta, espiei da cobertura das árvores, cuidadosa com qualquer um que vi usando mana pela cidade, já que não havia como saber se eles podiam ver as coisas de longe.

      Várias pessoas de aparência importante visitaram a aldeia e dezenas de novos soldados chegaram para substituir os homens e mulheres que tínhamos matado. Vi Elijah uma vez, encontrando-se com os visitantes da cidade e mostrando-lhes o local do ataque, mas não o vi e nem Tessia novamente.

      Foi um golpe de pura sorte ouvir Tedry e Rolluf conversando perto da borda da linha das árvores no terceiro dia após a captura de Tessia.

      Descobri que eles eram alunos de alguma academia Alacryana, parte de uma divisão de treinamento de soldados jovens. No início, a conversa era principalmente sobre o ataque. Os líderes da cidade eram chamados de sangue Milview. Os dois meninos estavam brincando sobre como os Milviews eram covardes, como seguraram metade de seus soldados para defendê-los, em vez de defender a cidade contra os “insurgentes” Dicatheanos.

      Um dos guardas mais velhos bateu na nuca de Rolluf e disse-lhe para tomar cuidado com a língua. Depois disso, Tedry e Rolluf se afastaram um pouco do resto dos guardas, tornando ainda mais fácil ouvir. Eu tinha me aninhado em um buraco sob um arbusto frondoso e fiquei confortável. Boo estava de olho em mim nas profundezas da floresta.

      Os meninos Alacryanos passaram muito tempo reclamando de serem mandados para um lugar tão atrasado e falando sobre como seus amigos foram a lugares como Zestier, onde a verdadeira ação estava acontecendo. Tudo parecia tão… normal. Eles eram apenas dois garotos normais falando sobre coisas estúpidas e normais de garotos.

      Então Tedry mencionou que pesadelo fora para eles quando chegaram a Eidelholm. O homem encarregado de seu programa havia sido morto, então estavam apenas sendo arrastados entre os postos de guarda.

      Foi isso que me deu a ideia. Uma ideia maluca e estúpida… mas ainda assim uma ideia.

    

    

    
      Tedry e Rolluf me seguiram até a maloca, onde cada um de nós aceitou uma tigela de aveia e leite, depois ocupamos nossos lugares normais no final de uma das séries de longas mesas.

      — Algum grande evento em alguns dias. — Rolluf murmurou com a boca cheia de aveia. — Ouvi um dos Escudos falando sobre isso.

      Tedry revirou os olhos.

      — Sempre há algum “grande evento”. Provavelmente apenas outro Alto Sangue vindo para repreender os Milviews por deixarem todos aqueles escravos élficos escaparem.

      Rolluf balançou a cabeça, pingando um pouco de aveia na mesa.

      — Não, isso é algo grande. Realmente grande.

      — Tão grande quanto sua cabeça? — Tedry perguntou provocativamente. Rolluf jogou uma colher cheia de aveia na mesa, respingando no uniforme de Tedry.

      — Droga, vou levar um tapa se for para o serviço de guarda com uma mancha de aveia na minha túnica, Roll!

      — Talvez devesse ter pensado nisso antes de abrir sua boca grande, hein? — Rolluf brincou, um sorriso grande e estúpido em seu rosto bronzeado.

      — Este Escudo disse mais alguma coisa sobre o que está acontecendo? — perguntei, minha mente acelerando. Eu não tinha visto Tessia desde que foi capturada, desde que ela se trocou para me salvar, quero dizer, mas sabia que Elijah ainda estava em Eidelholm, ou pelo menos tinha estado, entrando e saindo, então pensei que Tessia devia estar também. Talvez este grande evento tenha algo a ver com ela…

      — Um anúncio. Algo a ver com Elenire—

      — Elenoir? — perguntei, interrompendo Rolluf.

      — Sim, isso.

      Tedry fingiu adormecer em sua tigela.

      — Não fiquem animados, vocês dois. Você sabe que eles vão inventar uma história para ser essa grande coisa, então vai ser apenas, “Parabéns para o Sangue fulano e sicrano, eles receberão um terreno no fim da bunda de Elnire—”

      — Elenoir.

      — …e devemos aplaudir, torcer e fingir que sabemos quem eles são, continuou Tedry, ignorando a correção. Então seus olhos brilharam quando algo lhe ocorreu.

      — Talvez seja uma execução! Eles poderiam ter capturado os Dicatheanos que atacaram a propriedade—

      Rolluf bufou, cuspindo grãos de aveia na mesa.

      — Eles derrotaram um dos retentores, Tedry. Ninguém neste pequeno remanso poderia colocar um dedo sobre eles—

      — Ele poderia. — Tedry disse sombriamente, fazendo Rolluf olhar para baixo em sua aveia.

      A mesa ficou em silêncio por um tempo.

      Esta não foi a primeira vez que os meninos Alacryanos mencionaram Elijah, que pareciam ter em alta, mas com medo e atenção.

      Tive muito cuidado para não fazer muitas perguntas para evitar dar dicas a Tedry e Rolluf sobre minha ignorância de Alacrya, que limitava minha capacidade de explorar mais a fundo para obter mais informações. Se algum dia eu fosse descobrir alguma coisa sobre Tessia, no entanto, sabia que teria de começar a correr mais riscos em algum momento.

      — Acha que vamos comparecer? — perguntei, certificando-me de manter a voz mais grave que usei desde que entrei sorrateiramente em Eidelholm.

      — Só se for chato. — Tedry reclamou. Ele estava tentando corajosamente esfregar a farinha de aveia de seu uniforme.

      — Talvez, como jovens soldados em Eidelholm, pudéssemos… fazer uma apresentação ou algo assim? — perguntei hesitante. Os dois meninos não gostavam de nenhum trabalho extra, então eu sabia que não gostariam da ideia, mas se isso me envolvesse nesse “grande evento”, valeria a pena. Esperançosamente.

      A voz que respondeu veio atrás de mim.

      — Acho uma ótima ideia.

      Todos nós nos viramos para olhar para nosso preceptor.

      O homem encarregado de supervisionar os soldados jovens em Eidelholm era um mago nervoso chamado Murtaeg. Ele não parecia ter muito tempo ou interesse em administrar nossos negócios, entretanto, fez pouco mais do que nos dizer onde estar todos os dias e garantir que nossa casinha, que outrora pertencera a um dos elfos, fosse mantida em ordem.

      Murtaeg tinha um cabelo ruivo enferrujado, uma barba avermelhada de uma semana que não crescia uniformemente e olhos lacrimejantes que rapidamente percorreram a sala.

      — Ei, Murt. — disse Rolluf, acenando com a cabeça para o preceptor.

      Murtaeg olhou furioso para Rolluf.

      — Meu nome, como tenho certeza de já ter explicado várias vezes, não é Murt. Nem é Murty, nem Prof, ou qualquer um dos outros apelidos idiotas que você vive me chamando. Murtaeg. Lembre-se disso, Rolluf.

      Com as orelhas ficando vermelhas, Rolluf olhou para sua tigela vazia de aveia e ficou em silêncio.

      — Como eu estava dizendo. — continuou Murtaeg, ficando um pouco mais ereto. — Acho que a ideia do jovem Ellem é ótima.

      Seus olhos errantes pararam em mim por apenas um segundo antes de correrem pela sala novamente.

      — Vou passar no Feudo Milview e combinar isso com Silas Milview.

      — Você sabe o que está acontecendo? — perguntei antes de pensar melhor.

      Os olhos de Murtaeg se voltaram para mim de novo, muito brevemente.

      — Já que a ideia é sua, Ellem, por que você não coreografa uma pequena exibição para o evento. Vou deixar vocês três fora das tarefas regulares hoje e amanhã para se prepararem.

      O preceptor não esperou por uma resposta, mas girou nos calcanhares e marchou rapidamente para fora do salão.

      Tedry e Rolluf estavam olhando para mim.

      — Que foi? — perguntei defensivamente.

      — Não sei se devo ficar impressionado ou com raiva. — disse Tedry, com as sobrancelhas abaixadas, mas sua boca se curvou em um sorriso irônico.

      Rolluf tinha uma expressão profundamente pensativa, como se estivesse tentando fazer as contas mentais para saber se ele também estava impressionado ou zangado comigo.

      — Por um lado, sem obrigações durante dois dias inteiros, o que é uma pontuação total.

      — Por outro lado. — disse Tedry, captando o pensamento de Rolluf. — Temos que planejar, praticar e, em seguida, participar de uma demonstração a ser apresentada na frente de um bando de Sangues Nomeados de calças chiques, o que é uma merda.

      Qual é o plano aqui? A voz que parecia a de Arthur perguntou. Se Tessia está aqui, só preciso me aproximar dela, respondi.

      — Acho melhor começarmos a trabalhar. — sugeri.

      — Espere aí. — grunhiu Rolluf. — Eu tenho algo muito importante para dizer primeiro.

      Tedry e eu o observamos com expectativa, ambos meio fora de nossos assentos.

      Rollof arrotou alto e depois soprou o gás fedorento pela mesa. Tedry o chutou com força na canela e saiu correndo do grande hall, Rolluf, mancando ligeiramente, perseguindo logo atrás.

      Meninos…, pensei, revirando os olhos e seguindo atrás deles.

    

    

    
      Apesar de estar cercada por meus inimigos, pessoas que me matariam em um instante se descobrissem minha verdadeira identidade, os próximos dois dias acabaram sendo quase… divertidos.

      Tedry e Rolluf não eram máquinas de matar estúpidas, como eu disse a mim mesma que os Alacryanos deviam ser, particularmente os guardas que morreram por minhas flechas. Para eles, toda a guerra era apenas uma espécie de jogo, uma fantasia distante e romântica. Eles eram charmosos, estúpidos e engraçados, e nós gostamos de criar a curta exposição juntos.

      Nenhum deles tinha marcas ainda, as tatuagens que davam aos Alacryanos sua magia, então não ficaram nem um pouco surpresos quando eu disse a eles que não podia fazer magia também. Não sabia o suficiente sobre a magia Alacryana para explicar minhas flechas a eles, então era mais seguro dizer que eu tinha tido aulas de arco e flecha.

      Tedry teve a ideia de pegar emprestado um equipamento de treinamento e encenar uma espécie de batalha simulada, comigo e minhas habilidades de tiro assumindo o papel principal.

      Naquela tarde, havíamos feito um roteiro básico de nossa atividade.

      Parado no meio da clareira, Tedry avançou contra mim com uma espada de treino e um escudo. Rolei sob seu golpe e trouxe o pesado arco Alacryano para disparar uma flecha em suas costas.

      A flecha de treino embotada acertou dramaticamente no local exato onde a espada de madeira de Tedry estaria quando girou e desviou meu ataque. Depois disso, eu soltaria outra flecha que o acertaria em seu peitoral acolchoado espesso, fazendo-o cair para trás, soltar um suspiro exagerado e fingir que estava morrendo.

      Rolluf passou correndo por ele, uma lança cega segura com firmeza com as duas mãos. Pulei para trás quando empurrou a lança em mim, rebatendo-a de lado com meu arco. Usando a ponta da bunda, ele tentou varrer minha perna, mas eu pisei por cima e rolei pelas costas do menino muito maior de modo que acabei do outro lado dele.

      Deixando-me cair para trás, dei uma cambalhota reversa para colocar mais alguns metros entre nós e, em seguida, disparei uma flecha para a esquerda dele. Girou e fingiu desviar a flecha. Atirei outra à sua direita, que desviou também.

      Um movimento na floresta próxima chamou minha atenção, e a lâmina de combate de Tedry me atingiu no ombro.

      — Ai!

      Tedry estremeceu para mim e ergueu sua espada.

      — Droga, desculpe Ellem, você deveria se abaixar, lembra?

      Esfreguei meu ombro e me afastei da floresta, esperançosa de que nenhum dos garotos Alacryanos tivesse visto Boo colocar a cabeça para fora para me verificar.

      — Desculpe, eu… eu esqueci. Vamos de novo.

      Tedry balançou a cabeça enquanto Rolluf sorria.

      — Espero esse tipo de coisa de Roll, mas Ellem, vamos fazer isso na frente de toda a cidade. É melhor você não me envergonhar.

      Sorri para ele e peguei as metades quebradas da flecha de treino.

      — Envergonhar você? Tedry, eu sou a única coisa que faz você parecer competente.

      Rolluf, cujo rosto lentamente se franziu em uma carranca ao decifrar o insulto de Tedry, riu alto e empurrou o menino magricela, quase o derrubando.

      — Do que é que você está rindo? — Tedry perguntou a Rolluf. — Se eu sou apenas competente, o que você acha que o torna?

      — Cerca de metade disso, em volume. — brincou Rolluf, batendo na barriga.

    

    

    Fiquei surpresa com o quão nervosos Tedry e Rolluf estavam para se apresentar, quando chegou a hora. Achei que deveria estar muito mais nervosa do que eles, mas uma calma imparcial se apoderou de mim desde que assumi a persona de “Ellem” e me estabeleci na rotina de apenas mais um menino Alacryano na adolescência. Além disso, eu realmente não me importava com a performance. Eu só queria ver qual era o grande anúncio.

    Nossos dois dias de preparação transcorreram rapidamente, conforme planejamos e praticamos. As notícias de que algo importante seria revelado em Eidelholm se espalharam, e houve muita conversa sobre isso, embora ninguém parecesse saber de nada específico.

    Na verdade, muitos dos outros soldados Alacryanos vieram nos perguntar o que sabíamos , já que estávamos participando do evento. Só podíamos encolher os ombros e mandá-los embora sem respostas.

    A aldeia estava muito mais ocupada do que o normal na manhã do anúncio. As carroças vinham do norte lotadas de visitantes e as patrulhas da guarda da cidade quadruplicaram.

    Tomamos nosso café da manhã normal com leite e aveia. Então, como não tínhamos nenhuma outra tarefa a cumprir, nós três fomos até a Mansão Milview e observamos os trabalhadores correndo para completar os preparativos.

    A coisa mais difícil em meu tempo em Eidelholm foram os elfos. Apesar de libertar mais de duzentos escravos, havia dezenas de outros elfos na vila, aqueles que pertenciam ao sangue de Milview e viveriam, trabalhariam e morreriam na cidade como escravos.

    Minhas obrigações como membro da divisão dos jovens soldados não me colocavam em contato com muitos dos elfos, pelo que eu era grata, mas me sentia mal sempre que via os trabalhadores élficos correrem sob a ameaça de chicotadas, ou pior, dos guardas que os supervisionavam.

    O trabalho estava sendo feito em uma grande mansão no coração da cidade, agora Feudo Milview. Uma sacada quase concluída estava sendo adicionada a uma sala do terceiro andar, e grandes partes do telhado foram substituídas, já que qualquer material verde crescente que os elfos usavam parecia ter morrido sem sua atenção.

    Também estava sendo construído um pequeno palco na praça que dá acesso à casa. Imaginei que seria onde faríamos nosso show, embora uma parte de mim pensasse que também parecia onde um tipo de palco de execuções poderia acontecer.

    Dois pequenos conjuntos de arquibancadas elevadas foram construídos ao redor do palco. Provavelmente em algum lugar para os visitantes de alto escalão se sentarem, pensei, ficando cada vez mais zangada e com medo quando observava tudo.

    Em algum momento devemos ter ficado parados por muito tempo, porque um funcionário do sangue Milview nos pegou e nos fez ajudar a pendurar tapeçarias de seda ao redor do exterior da Mansão. Eles eram azuis e prateados, como nossos uniformes, e representavam árvores prateadas com uma trilha sinuosa de estrelas prateadas passando por elas contra o fundo azul rico.

    Logo depois, as pessoas começaram a chegar de todos os cantos da cidade. Os elfos foram agrupados e forçados a ficar na frente do palco. Havia mais do que eu esperava, e me perguntei se mais teriam sido trazidos apenas para este evento. Os soldados de alta patente, aqueles que não foram designados às patrulhas aumentadas, ficaram em volta ou atrás das arquibancadas, enquanto homens e mulheres bem vestidos começaram a ocupar os assentos.

    Como eu tinha propositalmente limitado minha interação além do meu pequeno grupo, a maioria dos rostos na multidão eram desconhecidos.

    Ver tantos não soldados foi a primeira vez para mim, e realmente destacou o caráter estrangeiro dos Alacryanos. A maneira como se vestiam, as palavras que usavam, seus costumes sociais: era tudo muito diferente do que eu estava acostumada.

    Tentei prestar atenção enquanto Tedry e Rolluf se divertiam apontando os proeminentes Alacryanos e me contando mais sobre os sangues deles, mas meus pensamentos estavam em outro lugar. Estava começando a temer que tivesse perdido meu tempo e arriscado minha vida por nada.

    Meu plano simples, chegar perto o suficiente de Tessia para ativar meu medalhão e nos teletransportar de volta para o santuário, agora parecia ingênuo e infantil.

    Se ela não estiver neste evento, vou embora esta noite, decidi.

    Rolluf me cutucou com o cotovelo. Olhei para ele, sem saber o que ele queria. Sua atenção estava na varanda acima de nós, onde um homem e uma mulher tinham acabado de sair para o campo aberto. A multidão ficou em silêncio em uma espécie de ondulação enquanto as pessoas lentamente percebiam que o casal estava esperando.

    Ambos eram muito bonitos. O homem tinha cabelos curtos, loiro-mel, que brilhavam ao sol, enquanto os da mulher eram mais próximos da cor de palha recém-cortada. Ambos usavam vestes de mago azul com forro de prata. O robe dele era mais tradicional de mago de batalha, enquanto o dela era quase como um vestido.

    Eles devem ser os Milviews.

    O homem colocou as duas mãos no corrimão ao redor da varanda e se inclinou para frente.

    — Bem-vindos! — disse, sua voz um estrondo confiante que eu tinha certeza que eu poderia ter ouvido de nossa casa nos arredores da cidade.

    — Para aqueles de vocês que ainda não tivemos o prazer de conhecer, sou Silas Milview, e esta é minha linda esposa Cerise. — O homem esperou por um aplauso educado nas arquibancadas. Não pude deixar de notar que a maioria dos soldados não juntou as mãos para o senhor e a senhora.

    — Como alguns de vocês devem saber, os Milviews vêm de raízes humildes. É com a bênção dos Vritra que me dirijo a vocês hoje como um Alto Sangue, uma graciosa recompensa de nosso senhor, o Grande Soberano, por um incrível ato de coragem de nossa falecida filha, Cercei Milview!

    Silas esperou novamente enquanto aplausos mais altos e genuínos explodiam da plateia. Ambos os Milviews brilharam sobre a multidão nesta demonstração de respeito por sua filha.

    Então foi ela quem invadiu Elshire, pensei tristemente.

    — Aquela garota. — murmurou Tedry, embora tivesse o cuidado de manter a voz baixa para que apenas Rolluf e eu pudéssemos ouvi-lo. — Se ela não tivesse feito aquilo, eu ainda estaria de volta lá em casa em Alacrya beijando minha namorada entre as aulas…

    Rolluf bufou.

    — Não minta para Ellem, Ted. Nós dois sabemos que a única garota que você beija é sua mãe.

    Tedry ficou vermelho no pescoço e deu um soco no braço de Rolluf, mas os dois garotos foram chamados a atenção e se acalmaram com o olhar de Murtaeg, que estava parado por perto com um grupo de guardas.

    — …as conquistas da família não são a razão de estarmos diante de vocês hoje. — Silas estava dizendo. — Embora estejamos honrados por nossa humilde nova casa ter sido escolhida como cenário para esta ocasião verdadeiramente monumental.

    Silas Milview iniciou um discurso desconexo sobre a história de sua família, gabando-se dos feitos de sua filha na guerra e de seu filho na escola em Alacrya, e descrevendo a ascensão dos Milview em detalhes desnecessários. Rapidamente ficou claro que a multidão, especialmente os visitantes bem vestidos, não estavam interessados no que ele tinha a dizer. Logo atrás dele e à sua esquerda, Cerise Milview ficava olhando para a parte de trás de sua cabeça e, embora seu sorriso nunca vacilasse, seus olhos começaram a ficar arregalados e em pânico.

    Quando um homem de cabelos escuros vestindo uma túnica preta de seda tossiu incisivamente e bateu com sua bengala de ônix na arquibancada, Silas Milview pareceu sair de um transe. Olhou ao redor da multidão, seu sorriso desaparecendo, então disse:

    — Bem… sim… obrigado p-por sua atenção.

    O Alto Sangue Alacryano lançou um olhar para sua esposa, que apenas continuou sorrindo, em seguida, voltou-se para a multidão.

    — Tínhamos algum entretenimento adicional planejado para vocês hoje, mas, bem, posso ver como vocês estão ansiosos para descobrir por que estamos reunidos aqui, então… hum… por que não pulamos direto para o anúncio, Eh?

    No silêncio absoluto que se seguiu a essa declaração, a única voz a ser ouvida foi a de Tedry enquanto ele amaldiçoava. Alguns dos guardas olharam em nossa direção, alguns sorrindo, outros carrancudos, mas foi o olhar assassino de Murtaeg que fez Tedry ficar branco como um lençol.

    — Sem, sem mais despedidas, é meu privilégio e honra apresentar a poderosa Foice, Nico, que acaba de retornar após uma viagem de volta a Alacrya com a princesa Tessia Eralith de Elenoir.

    O senhor e senhora Milview curvaram-se e acenaram para a multidão, em seguida, saíram de vista quando duas outras figuras saíram para a varanda.

    Um grito veio dos elfos parados na frente do palco quando viram Tessia.

    Ela parecia deslumbrante. Seu cabelo prateado foi recolhido de forma que se espalhou atrás de sua cabeça como a cauda de um pavão. Linhas escuras haviam sido pintadas ao redor de seus olhos e seus lábios eram de um vermelho vibrante. Ela usava vestes de batalha justas, feitas de um elegante revestimento de prata e um tecido esmeralda que corria como um líquido ao redor de seu corpo e brilhava como escamas de dragão.

    Tatuagens rúnicas fracamente brilhantes eram visíveis na parte de trás de seu pescoço, e pelo brilho sutil de seus braços sob as vestes de batalha, imaginei que havia mais ali também.

    Minha mente parecia em branco e vazia, meus pensamentos substituídos por um enxame de vespas de fogo zumbindo entre meus ouvidos. Eu realmente não sabia o que esperar, mas ver Tessia acenando e sorrindo calorosamente para seu povo escravizado, vestida como uma princesa guerreira, certamente não era o que eu esperava.

    E o que eram as tatuagens? Algo para suprimir sua mana ou controlá-la de alguma forma? Eu não tinha ideia. Estava tendo dificuldade para pensar… devo correr em direção ao prédio e ativar o medalhão? Eu poderia levar os elfos e Tessia, mas sobreviveria o suficiente para escapar? Kathyln tinha evitado de alguma forma teletransportar Bilal com eles, mas isso era intenção ou sorte?

    Agora que a tinha à vista, percebi que não podia esperar fugir com ela, pelo menos não ali, cercada por magos inimigos…

    Elijah, ou Nico, como Silas Milview o chamava, ergueu a mão e os elfos ficaram quietos. A reação dos Alacryanos foi silenciada, na melhor das hipóteses, enquanto esperavam para ouvir o que Elijah tinha a dizer.

    — Hoje falo ao meu povo de Alacrya e aos de Dicathen. Falo para você como uma criança de ambos os continentes! Embora eu tenha nascido no Domínio Central de Alacrya, fui criado e educado em Dicathen ao lado de seu povo, incluindo a Princesa Tessia Eralith de Elenoir, filha do falecido Alduin e Merial Eralith.

    Um gemido passou pelos elfos quando Elijah disse os nomes dos falecidos rei e rainha.

    Tessia se aproximou e Elijah passou um braço em volta de sua cintura, puxando-a para perto.

    Encarei em estado de choque, esperando pelo menos um pingo de raiva ou nojo vazasse em seu rosto. Mas o que vi foi um sorriso preocupado, embora genuíno.

    Elijah continuou.

    — Hoje é um novo dia. A guerra acabou e nossos dois continentes se tornaram um só a serviço dos Vritra. O Alto Soberano deseja apenas que deixemos de lado a animosidade de nosso passado e nos unamos sob a bandeira da paz.

    Um punhado de aplausos educados veio das arquibancadas, mas os elfos ficaram em silêncio total. A maioria estava olhando para Tessia com a mesma confusão e traição que eu sentia.

    — Agora, por favor, deem sua atenção à Princesa Tessia.

    Tessia deu um passo para a frente da varanda. Seus passos pareciam trêmulos e ela rapidamente se firmou agarrando-se ao corrimão. Apesar de suas belas roupas e maquiagem, podia ver as sombras escuras ao redor de seus olhos, as bordas afundadas e afiadas de suas bochechas.

    
      O que aconteceu, Tessia? O que ele te fez?
    

    — M–meu povo. — disse, sua voz tremendo ligeiramente. Lançou um rápido olhar para trás, mas continuou após um aceno encorajador de Elijah. — Sei que vocês estão com medo, mas quero que saibam disso, que sempre estarei, que sempre estive, entre vocês e a escuridão. Não percam a esperança. Por favor, ouçam minhas palavras.

    — Estou diante de vocês hoje para anunciar que eu… — Ela hesitou novamente, seus olhos cintilando na plateia.

    Desta vez, Elijah se aproximou dela e pôs a mão em suas costas. Ela se endireitou um pouco mais.

    — Eu, Tessia Eralith, o último membro remanescente da família real… cedi o direito de governar E-Elenoir. — gritos se levantaram do bando de elfos amontoados. — e jurei fidelidade ao Alto Soberano de Alacrya… legalmente dando a ele autoridade suprema sobre todas as terras que uma vez pertenceram à–à raça dos elfos.

    — Não! — Um escravo élfico gritou.

    — Isso não pode ser verdade! — Outro elfo implorou.

    — Traidora! — Um terceiro berrou.

    Esse grito durou vários segundos antes que os guardas entrassem e fizessem movimentos ameaçadores com suas armas, fazendo com que os elfos ficassem em silêncio.

    Tessia pareceu inclinar-se para Elijah antes de continuar.

    — Eu fiz isso em troca de suas próprias vidas. — Minha amiga, embora eu mal pudesse reconhecê-la como tal, sorriu fracamente para a multidão. — Vocês serão libertados imediatamente… e enviados deste lugar para procurar seus amigos e familiares… onde quer que estejam.

    Agora foram os Alacryanos que se mexeram enquanto os elfos ficavam em silêncio e atordoados.

    — Todos os elfos serão libertados e… e terão um lugar ao lado do povo Alacryano… como parceiros em um novo mundo. — Tessia parou por um momento e Elijah se inclinou para sussurrar algo em seu ouvido. — Não seremos mais vistos como uma raça inferior, com medo de viajar por nossas próprias fronteiras.

    Estava balançando minha cabeça, incapaz de acreditar no que estava ouvindo. Os humanos de Dicathen nem sempre trataram bem os elfos, e alguns lugares em Sapin ainda permitiam a escravidão, mas humanos e elfos não estavam em guerra. Não havíamos assassinado o rei e a rainha élficos e colocado seus cadáveres em exibição!

    Meus punhos estavam cerrados enquanto olhava para Tessia, e por um breve momento, juro que pensei que nossos olhos se encontraram. Não havia nenhum sinal de reconhecimento em seus olhos turquesa cansados.

    Ela simplesmente não me reconheceu no meu disfarce, disse a mim mesma por entre os dentes.

    Quase tive vontade de arrancar o chapéu e soltar o cabelo, mas não me mexi.

    Não, eu não conseguia… nenhum de nós conseguia. Todos os presentes estavam congelados, os olhos arregalados de medo quando uma pressão diferente de tudo que eu já senti agarrou cada centímetro do meu corpo.

    Elijah e Tessia, junto com alguns dos outros magos alacryanos, estavam olhando para cima, completamente silenciosos.

    Algo estava vindo.
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    Parecia que a ascensão havia levado séculos. Tanta coisa aconteceu dentro das três zonas que, quando o santuário apareceu do outro lado do portal, não pude deixar de sorrir de alívio.

    Mesmo que eu estivesse voltando para o mesmo continente que Agrona governava, neste momento, tudo era melhor do que o deserto nevado.

    — Nós realmente conseguimos. — Caera sussurrou com um sorriso trêmulo enquanto trocávamos olhares.

    Nós dois rapidamente juntamos nossos pertences. Estava armazenando-as em minha runa dimensional quando um formigamento agudo se espalhou pelo meu braço direito.

    — O que foi isso? — Regis perguntou.

    Encarei a runa intrincada esculpida na parte inferior do meu antebraço.

    
      — Não tenho certeza.
    

    — Está tudo bem? — Os olhos escarlates de Caera estavam cheios de preocupação enquanto estava perto do portal.

    — Aham. — Pegando o último de nossos escassos pertences, me voltei em direção ao portal para ficar ao lado dela.

    Olhei em volta uma última vez, percebendo que talvez nunca mais veria Three Steps novamente. Ela era a única razão pela qual essa ascensão realmente valeu a pena. Seus ensinamentos e as melhorias no Passo de Deus que fiz com sua orientação valeram mais para mim do que todos os tesouros dos Bicos de Lanças juntos.

    Soltando um suspiro, voltei para o portal brilhante.

    — Vamos sair daqui.

    Caera agarrou minha manga enquanto avançávamos, embora ambos tivéssemos um simulador, apenas para ter certeza de que não seríamos separados.

    Nosso curto passo através do portal cintilante pareceu anticlimático. O interior branco cintilante da pequena sala nos recebeu com um calor que era quase desconfortável depois de dias de intemperismo abaixo de temperaturas congelantes. Havia um cheiro de esterilização no espaço, como se tivesse sido limpo recentemente.

    Uma piscina redonda dominava o centro da sala e uma cama branca baixa repousava contra uma parede. Depois da cama, havia uma porta fechada que, sem dúvida, levaria para as profundezas das Relictombs. A principal característica da sala, no entanto, era o segundo portal que ocupava a maior parte da parede à minha esquerda.

    Embora distorcida pelo movimento aquático da janela do portal, pude distinguir o segundo nível das Relictombs do outro lado, o mesmo andar onde Caera e eu tínhamos começado, ao lado dos Granbehls.

    Havia um número incomum de figuras em movimento reunidas na praça além do portal, mas minha atenção pousou de volta no meu antebraço direito, onde minha runa de dimensão estava queimando contra minha pele como ferro quente.

    A relíquia outrora morta que eu tinha adquirido do velho que ensinava na Academia Stormcove praticamente saltou da runa dimensional para minha mão. Sua superfície branca e turva brilhava visivelmente e emitia filamentos de éter.

    — Que merda é essa? — Regis deixou escapar, resumindo minha própria reação também.

    — Grey… algo está errado. — disse Caera, sua voz soando do portal que conduzia para fora.

    Mas meus olhos estavam grudados no cristal brilhante em minha mão. Os tentáculos violetas estavam enrolando em volta do meu braço, e eu senti uma pressão… um puxão insistente da relíquia.

    — Só um segundo. — murmurei distraidamente enquanto o sentimento ficava mais forte.

    A voz de Caera carregava uma rara ponta de pânico quando ela disse:

    — Não, sério, Grey, acho que aqueles são as…

    Estendendo meu próprio éter, investiguei a relíquia, fazendo com que as incontáveis gavinhas de energia violeta se entrelaçassem com as minhas. Minha visão ficou turva, exceto pelo cristal.

    Naquele momento, uma única pergunta, em uma voz que era estranha e distante e assustadoramente familiar, veio à tona em minha consciência.

    
      — Quem você mais deseja ver?
    

    Com um único pensamento que carregou as emoções e memórias que eu segurei por anos, minha visão mergulhou nas muitas facetas suaves do cristal.

    Uma vasta extensão de nuvens de veludo rolou no céu abaixo de mim. Mesmo quando as nuvens se aproximaram, não senti nenhum movimento, nenhum vento frio passando pela minha pele ou assobiando em meus ouvidos. Tudo o que senti foi uma sensação de vertigem com a rapidez da transição.

    As nuvens se separaram de modo que eu estava olhando para a água azul marcada apenas pela crista branca ocasional de uma onda. O oceano deu lugar a uma linha costeira, mas o solo passou tão rápido que não pude saber onde estava até que tudo que pude ver foi uma floresta de horizonte a horizonte.

    Elenoir, percebi. Por que estou vendo a terra natal dos elfos?

    Minha visão pareceu se ampliar na floresta, ampliando-a até que pude distinguir uma pequena vila cercada por um anel de árvores bem cortadas.

    Eu nem tive tempo de questionar a limpeza da floresta mágica, algo que os elfos nunca permitiriam, antes que minha visão se fixasse em uma multidão de pessoas em frente a uma grande construção de madeira. Pelo vestido, era óbvio que eram todos Alacryanos, exceto por um grupo de elfos sujos e famintos que foram empurrados para a frente da multidão e estavam cercados por guardas.

    Minha atenção foi fortemente atraída para três jovens estudantes-soldados. Dois dos meninos estavam sussurrando para frente e para trás e cutucando um ao outro, mas o terceiro estava encarando os nobres Alacryanos à frente.

    Foi só quando o terceiro menino ergueu os olhos que pude ver sob seu visor.

    Foi quando percebi que ele não era… ele de forma alguma.

    Era Ellie.

    Uma onda de emoções agitou dentro de mim quando vi sua expressão séria e madura: confusão e medo de por que ela estava lá, vestida daquele jeito, dor no coração de ver suas bochechas encovadas e olhar vazio, e um alívio esmagador apenas por saber que ela ainda estava viva.

    Mas o que exatamente eu estava vendo? Quando exatamente eu estava vendo? Além do fato de que reagia à energia dentro da pedra angular, eu não tinha ideia do que a relíquia era ou o que fazia.

    A linha do tempo definitivamente era depois que eu fui derrotado, isso estava claro. Além disso, eu não tinha ideia se o que estava vendo estava acontecendo agora, já tinha acontecido ou iria acontecer no futuro.

    Ellie estava olhando para algo, e eu segui sua atenção para uma pequena varanda. Elijah, ou Nico, estava parado ao lado de Tess. A visão que eu estava vendo voltou a se concentrar em Tess enquanto eu ficava cativado por sua aparência… e pelas runas que cobriam sua pele clara.

    
      O que aconteceu com ela? O que ela estava fazendo lá? Por que ela estava parada ao lado de Nico? E por que minha irmã estava vestida como um soldado Alacryano?
    

    O que diabos está acontecendo em Dicathen?

    O corpo inteiro de Nico ficou tenso e ele se levantou de repente da varanda, voando para o ar e para fora da minha linha de visão. Somente quando Ellie se virou para olhar eu fui capaz de redirecionar o foco da visão da relíquia para o céu atrás da vila.

    O ar estava distorcido, ondulando como vidro derretido. Embora eu não pudesse ouvir nada, o rosto de Ellie se contraiu em um estremecimento e ela cobriu os ouvidos com as mãos, me dizendo que algum tipo de barulho tremendo ressoava pela aldeia.

    O ar tremeluziu, saltou para fora e estourou, deixando uma cicatriz preta no céu azul brilhante. Um portal.

    Através do portal flutuaram duas figuras familiares.

    O Asura de três olhos, Lorde Aldir, veio primeiro. Uma armadura de prata reluzente cobria a maior parte de seu corpo, e ele usava um elmo sobre o cabelo branco que deixava uma lacuna para o terceiro olho.

    Atrás dele estava Windsom. O Asura estava totalmente inalterado desde quando o conheci. Seu cabelo curto platinado estava cuidadosamente penteado para o lado, seus olhos fundos olhando nobremente sob as sobrancelhas permanentemente franzidas.

    Ao contrário de Aldir, Windsom não tinha vindo vestido para a batalha, mas em vez disso vestia um uniforme de estilo militar simples que o denotava como um servo do clã Indrath.

    Nico voou para cima em direção aos Asuras, e eu desejei poder ouvir o que estava acontecendo enquanto trocava palavras com Aldir. Nico zombou, mas os Asuras estavam sem expressão ao responder.

    Suas palavras fizeram Nico ficar ainda mais pálido do que o normal, e ele se afastou vários metros de Aldir e Windsom.

    Só então percebi que Tess também tinha voado da varanda. Ela pairou desajeitadamente ao lado de Nico, aparentemente tendo dificuldade em manter o vôo, mas a expressão insegura que ela tinha antes tinha ido embora, substituída por algo duro como aço e impossivelmente seguro de si.

    A expressão era muito diferente da de minha amiga de infância, mas estranhamente familiar.

    Windsom balançou a cabeça em resposta ao que seja lá que ela havia dito, então estendeu as mãos, que de repente agarraram uma longa lança de prata. Quase com a mesma rapidez, o bastão da espada de Tess saiu e os punhos de Nico foram envoltos em um fogo negro do inferno.

    O medo gelou fundo no meu estômago. Não!

    Os Asuras de Epheotus não podiam atacar as forças de Agrona em Dicathen. A única razão pela qual qualquer um dos lados concordou com qualquer tipo de trégua, mesmo por mais ineficaz que tenha sido, foi porque a alternativa seria a destruição deste mundo.

    Nico e Tess não eram páreo para um Asura como Windsom, muito menos dois Asuras juntos, mas as consequências da batalha quase certamente destruiriam a cidade inteira, talvez até mais.

    E considerando o que eu aprendi sobre o Clã Indrath nas Relictombs, duvidava que os Asuras se importassem com os menores abaixo.

    Quantos elfos morreriam se lutassem agora?

    Minha irmã sobreviveria?

    Por que eles estavam lá?

    Esta intervenção direta era contra os termos que o Clã Indrath havia estabelecido com Agrona. Depois de seu ataque fracassado aos Vritra, os asuras de Epheotus não foram autorizados a contatar os defensores de Dicathen. Romper essa trégua, por mais ineficaz que tenha sido, poderia significar uma guerra total entre os Vritra e o resto dos clãs Asura.

    Se os asuras fossem à guerra uns contra os outros, todo o continente seria destruído…

    E tudo que eu pude fazer foi assistir do outro lado do mundo.

    Podia sentir meu coração batendo forte mesmo neste estado desencarnado.

    Windsom mal se moveu, apenas um corte curto e repentino de sua lança, tão rápido que o olho não pôde seguir. A onda de choque esculpiu uma trincheira de quilômetros de extensão na floresta de cada lado da aldeia, enviando uma nuvem de poeira que escureceu a floresta até onde a vista alcançava.

    Uma esfera cintilante de pontas escuras cercou Nico e Tess. Embora o escudo tenha se quebrado e se despedaçado antes de se dissolver, ele os salvou do ataque, e não apenas eles. Abaixo, a vila e a clareira ao redor estavam intocadas.

    Ellie!

    Enquanto eu pensava nela, minha perspectiva mudou para que eu pudesse vê-la novamente.

    Ellie estava congelada, enraizada no lugar, assim como o resto da multidão. A força total da presença dos Asuras havia sido liberada e estava esmagando-os.

    Fuja! Suma daqui! Tentei agitar meus braços e gritar, qualquer coisa para chamar a atenção da minha irmã, mas ela não conseguia me ver ou ouvir.

    Minha mente girou com as opções que Ellie tinha disponíveis. Mesmo que eu não pudesse fazer nada, ela não estava sem esperança.

    Era duvidoso que ela seria capaz de se afastar o suficiente para escapar da batalha mesmo se corresse, mas ela poderia ter um dos medalhões dos djinn. Melhor ainda, o pingente da Fênix Serpe que dei a ela pode ainda estar intacto.

    Tão rápido quanto minha mente procurou por esperança, a dúvida gotejou também. Ellie seria capaz de usar o medalhão sob a pressão dos Asuras? Mesmo se ela tivesse o pingente, seria o suficiente para salvá-la do poder de um Asura?

    Com os dentes cerrados e o som do meu próprio coração batendo forte, me forcei a olhar para trás para a batalha.

    Atrás de Windsom, Aldir tinha fechado os olhos, exceto o terceiro olho, que nunca fechava, e tinha as mãos estendidas na frente dele de modo que se entrelaçaram em um gesto complicado.

    A própria luz se curvou ao redor dele enquanto fundia o poder. Podia ver a mana pura sendo canalizado através do anel que ele fez com os dedos, subindo pelos braços e indo para o terceiro olho.

    Nico respondeu ao ataque de Windsom com uma enxurrada de pontas pretas. Elas voaram de suas mãos como dardos, cada uma infalível. Mal conseguia rastrear a lança do Asura enquanto se desviava um após o outro, seus movimentos tão rápidos e precisos que mal parecia se mover.

    Tess se lançou para frente e golpeou com seu bastão de espada. Em vez de usar sua vontade da besta, a princesa elfa desencadeou uma enxurrada de ataques de mana. A lança de Windsom girou, desviou todos eles antes de contra-atacar com um golpe próprio. Sua lança pareceu crescer mais enquanto corria em sua direção, forçando-a a cair de repente para fora do caminho. Ela parecia ter dificuldade em manter o foco no feitiço de voar e quase atingiu uma árvore antes de se endireitar.

    O que Tess estava fazendo? Por que ela estava se segurando assim? Por que ela não estava usando sua vontade da besta?

    Nico estava gritando para os Asuras, voando rapidamente ao redor de Windsom para chamar sua atenção para longe de Tess. Um momento depois, o Asura desapareceu quando um globo de fogo do inferno o envolveu.

    Um novo globo de pura mana dividiu a cúpula em duas, e o fogo do inferno se extinguiu. Por dentro, Windsom saiu ileso. Observei enquanto a nova se espalhava mais e mais pelo céu, dispersando as nuvens baixas de poeira.

    Picos pretos apareceram da chuva de faíscas de fogo do inferno, cada um se lançando para dentro em direção a Windsom, e cada um rebatido tão rapidamente quanto. O olhar firme do Asura nem mesmo piscou enquanto fazia outro corte diagonal curto.

    Nico foi jogado para o lado quando uma dúzia de pontas pretas apareceram para desviar o golpe. À distância, a onda de choque nivelou uma seção da floresta com pelo menos uma milha de largura e três milhas de comprimento.

    Minha atenção se voltou com medo para o chão. A multidão de Alacryanos e elfos ainda estava paralisada, mas Ellie estava se movendo.

    Seu braço tremia com o esforço enquanto ela lentamente alcançava sua armadura e puxava um dos medalhões dos djinns.

    Uma onda de alívio tomou conta de mim quando apertou o dispositivo com uma mão pálida, mas em vez de ativá-lo imediatamente, o olhar de minha irmã rastejou pela multidão para descansar no pequeno grupo de prisioneiros élficos.

    Medo e frustração substituíram minha excitação enquanto a observava se virar e dar um único passo doloroso em direção a eles.

    Apenas saia daí, Ellie!

    Ela deu outro passo lento, depois outro, como se estivesse caminhando sob a água. Alguns pares de olhos se voltaram para ela com surpresa, mas a maioria não conseguia ver nada, exceto a batalha acima.

    Da linha das árvores fora da vila, um feixe de mana pura cortou o céu, mirando em Aldir. Windsom bloqueou o feitiço, desviando-o diretamente para Nico.

    Meu velho amigo mergulhou sob o ataque enquanto seu corpo inteiro explodia em fogo do inferno. Ele disparou para frente como uma flecha em chamas e dois jatos de chamas negras saíram de suas mãos. O fogo se dispersou contra um escudo translúcido de mana, mas deu a Nico tempo suficiente para se chocar contra Windsom. O fogo do inferno saltou de Nico para o uniforme do asura e começou a se espalhar pelo rico tecido, enegrecendo-o.

    Windsom lançou um golpe aparentemente casual, e embora uma enorme ponta de metal parecesse bloqueá-lo, não foi o suficiente. O golpe do Asura quebrou o metal e atingiu o ombro de Nico.

    Nico foi lançado girando descontroladamente pelo ar antes de cair de cabeça na floresta fora da cidade com tanta força que cavou uma trincheira de quatrocentos metros na terra e destruiu dezenas de árvores enormes.

    Os olhos de Aldir ficaram cada vez mais brilhantes enquanto continuava a fazer… o que diabos ele estava preparando. Eu não conseguia imaginar que tipo de habilidade exigiria tempo pra ser ativada, considerando a força do Asura.

    Por que ele não estava ajudando Windsom na luta?

    Abaixo, Ellie alcançou os elfos. Ela agarrou o primeiro pelo braço e o virou, tentando colocá-lo em movimento, mas os elfos estavam muito fracos em sua condição atual. Em vez disso, ela abriu caminho até o meio do grupo e segurou o medalhão acima da cabeça. Seu braço tremia com o esforço.

    O céu acima dela escureceu.

    Mudando minha perspectiva, observei com admiração e horror crescente quando Aldir começou a se expandir.

    Conforme o Asura crescia, seu terceiro olho brilhava ainda mais forte até brilhar como um sol dourado em sua testa. Gavinhas de mana dourada se contorciam como chamas sagradas de sua armadura de prata enquanto continuava a crescer.

    Onde seus pés se aproximavam do chão, as chamas douradas faziam as árvores entrarem em combustão, transformando-as em cinzas em segundos. O fogo se espalhou rapidamente, percorrendo o perímetro da aldeia de modo que foi cercada por fogo.

    Ellie ficou parada como uma estátua, seu braço ainda levantado, mas seus olhos arregalados e mandíbula frouxa estavam voltados para cima em direção ao Asura impossivelmente grande.

    Tess e Nico se ergueram sobre as árvores em chamas, apoiando-se um no outro. A questão de por que ela estava lutando ao lado de Nico veio a mim mais uma vez, mas naquele momento, não importava.

    Era óbvio agora o que Aldir estava prestes a fazer. Isso não era uma ameaça ou um assassinato. Ele estava enviando um aviso a Agrona.

    Ao destruir Elenoir.

    O enorme olho dourado em chamas na cabeça de Aldir inchou com pura energia, ondulando o próprio espaço ao seu redor. O rosto do Asura, agora cem vezes ampliado, olhou fixamente para onde Tessia e Nico pairavam acima do solo, agarrados um ao outro.

    Os dedos de Ellie se contraíram e mana vazou deles para o medalhão. A mana borbulhou a partir dele, curvando-se sobre os elfos e envolvendo-os em uma cúpula fina e brilhante. Mas a cúpula estava piscando, inconsistente.

    Ela não está colocando mana suficiente nele, percebi horrorizado. Ela não foi capaz, com a pressão de Aldir pesando sobre a área.

    Minha atenção saltou de Ellie para Aldir, para Tess e Nico, e pegou o olhar compartilhado de Tess e Nico, o dela incerto, preocupado, mas sem medo, enquanto ele estava olhando para ela quase… ternamente.

    Então se foram, deixando nada para trás, exceto a leve ondulação de qualquer magia que eles usaram para se teletransportar.

    Houve uma repentina e massiva onda de poder, e um largo raio dourado foi liberado do olho de Aldir. O ar ao redor ondulou e se dissipou, enviando um halo de calor e energia visíveis.

    Onde o feixe atingiu o chão, o solo foi empurrado para cima e para longe com a força dele. Árvores foram derrubadas, estilhaçadas e depois destruídas. A cidade começou a desaparecer, as casas destruídas pela força.

    Tentei me concentrar em Ellie, mas a última coisa que vi dela foi a cúpula semiformada escurecendo antes que a parede de força contundente carregasse a vila.

    Minha perspectiva estava mudando para cima, afastando-se da vila, e observei enquanto a explosão se expandia de onde o feixe ainda brilhava na terra, um anel de destruição em constante crescimento que nivelava tudo que tocava, limpando Elenoir e deixando para trás nada além uma nuvem de poeira que subia cada vez mais alto em direção às nuvens.

    E pouco antes de a forma de Aldir desaparecer de vista, eu vi seu olhar se voltar… direto para mim.

    Um calafrio palpável percorreu minha forma transitória enquanto seus gigantescos olhos dourados perfuravam os meus com uma apatia fria e mortal. Ele sabia que eu estava assistindo.

    Nossos olhares se encontraram pelo que pareceu uma eternidade, mesmo quando minha forma foi arrastada para longe de Elenoir e Dicathen. Mesmo enquanto eu estava mais uma vez na sala branca e lisa do santuário, eu ainda podia sentir o olhar do Asura em mim.

    Piscando o suor que escorria pelas minhas sobrancelhas e nos olhos, percebi que Caera tinha uma mão em volta do meu pulso e estava tentando puxar a relíquia do meu punho. Ela estava gritando alguma coisa, mas não consegui entender as palavras.

    Estava com náuseas e fraqueza e não conseguia respirar.

    — -ey! Grey, o que é isso?! Qual é o problema? — Os olhos de Caera estavam arregalados, sua voz cheia de pânico.

    Caí de joelhos e a relíquia escorregou da minha mão, quicando no chão de ladrilhos brancos.

    — Onde diabos você esteve, hein? — Regis parecia estranhamente preocupado e percebi que nem todo o pânico que sentia era meu.

    Tentei falar, mas senti um nó na garganta que me fez engasgar.

    
      — Elenoir se foi.
    

    
      —  Ellie…
    

    Caí para frente. Minha testa pressionou contra o ladrilho frio enquanto eu batia com o punho no chão, fazendo com que o chão se partisse com um estalo agudo. Um grito ensurdecedor saiu da minha garganta enquanto as lágrimas turvavam minha visão.

    Apenas um Asura poderia ter dado o comando para destruir Elenoir. Lorde Indrath deve ter percebido que o pacto de não intervenção havia falhado e temia a expansão dos Alacryanos pela floresta, então ele enviou a Agrona uma mensagem no único idioma que ambos entendiam.

    Minha mandíbula fechou quando eu cerrei meus dentes.

    Clã Vritra ou Clã Indrath… não importava, esses Asuras eram todos iguais. Eles não se importavam com a paz e o bem-estar dos seres menores. No mínimo, eles eram ainda mais violentos e gananciosos, dispostos a matar indiscriminadamente para conseguir o que queriam.

    Não, talvez não todos eles.

    A memória de Sylvia em seus últimos momentos, morrendo sozinha para proteger sua filha, veio à tona em minha mente.

    Pensei no dragão branco morrendo sozinho para proteger sua filha. Ela tinha entendido melhor do que ninguém o que Indrath e Agrona realmente eram.

    
      Foi por isso que ela confiou sua filha a mim? Então Sylvie poderia ser criada fora de Epheotus, longe de seu próprio povo e sua crueldade inerente?
    

    Minha mão deslizou sobre a runa no meu antebraço, onde meu vínculo estava em sua forma de ovo. Mesmo depois de todos os sacrifícios de Sylvia, as coisas chegaram a esse ponto.

    E não apenas pelo meu vínculo, mas por meu pai, Adam, Buhnd e tantos outros.

    A voz fria e superficial do meu antigo eu ecoou em minha mente, me lembrando que era por causa deles que eu havia me tornado tão fraco, tão emocional.

    — Ter pessoas para proteger só serve para impedi-lo de tomar as decisões ideais e mais racionais, Lady Vera afirmou repetidamente. Foi por isso que eu tinha abandonado todos os que eu me importava como Grey.

    Balancei a minha cabeça. Mas foram essas mesmas pessoas com quem me importava em Dicathen que me levaram a chegar tão longe. Rejeitando a mão estendida de Caera, pus-me de pé.

    Não iria decepcioná-los. Este era apenas o começo da minha jornada agora. Com éter, poderia reescrever a própria realidade, era só aprender como.

    Então…, esses deuses veriam do que eu era realmente capaz.
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      JASMINE FLAMESWORTH
    

    
      Pinga… Pinga… Pinga…
    

    Precisarei falar com Dalmore sobre aquele vazamento, pensei, apesar da dor surda em meu crânio. Tentei rolar e puxar meu travesseiro sobre a cabeça para abafar a garoa constante, mas em vez do meu travesseiro, saí com um punhado de palha úmida.

    Ficar sentada fez o interior da minha cabeça espirrar, o que tornou ainda mais difícil me concentrar em meu entorno.

    Meus olhos turvos percorreram a sala através de um borrão de vidro de garrafa que sugeria uma noite de superindulgência significativa da minha parte. Eu reconheci a sala. Era um recinto de pedra fria e úmida com cerca de três metros quadrados. Uma única porta com barras conduzia para dentro e para fora da cela da prisão. Não havia nem janela, porque as celas ficavam na base da própria Muralha.

    Apesar da falta de janelas, as celas estavam sempre úmidas. Eu olhei irritada para o gotejamento constante entre as pedras acima da minha cabeça. Isso enviou uma dor aguda pelo meu pescoço e crânio e meus olhos se fecharam.

    Esfreguei a palma da mão suja em uma das órbitas do olho, tentando afastar a dor. Ajudou, mas só um pouco.

    Eu não conseguia me lembrar o suficiente para ter certeza do que estava me metendo neste momento. Eu estava na Pousada da Muralha, de olho nos outros clientes para ganhar meu sustento, eu me lembrava disso. Nunca havia mais do que um punhado de pessoas na pousada ao mesmo tempo, mas desde que o Conselho havia caído, a tensão sempre aumentou.

    Os poucos soldados que permaneceram na Muralha – principalmente porque não havia outro lugar para onde ir – estavam tão zangados e amedrontados como todo o resto. Quando um deles tinha um dia difícil e tomava muitos drinques para esquecer o que havia ocorrido, as coisas provavelmente se tornavam violentas. Eu tinha dispensado mais do que alguns soldados para seus líderes já que o resto dos Chifres Gêmeos foram para o subterrâneo e eu… bem, eu não fui.

    Então, algo se encaixou no lugar. Me lembrei pela metade do rosto de um soldado grande e barulhento e bombado.

    Eu me inclinei contra a parede fria da cela enquanto me intrigava com os eventos da noite anterior. Tinha sido outro dia triste e eu tinha bebido muitos drinques. O soldado vinha se gabando incessantemente de como ele era durão.

    O que foi que ele disse? Algo sobre sua espada, eu tinha certeza. Eu cavei a ponta do meu dedo na minha têmpora, a pressão me dando algum alívio da minha ressaca.

    As coisas começaram a voltar ao foco, e a gabolice retumbante do capanga ressoou em meu crânio dolorido. Ele tinha falado sem parar sobre os alacryanos, e então disse: “Vamos apenas ver a escória alacryana tentando tomar a Muralha, é isso mesmo, rapazes? Eu os arrancaria com força, um por um, e nem precisaria tirar a velho Mankiller de sua bainha, certo?”

    Mankiller? Eu pensei, zombando e causando uma onda de dor na minha cabeça. Eu pressionei a palma da minha mão de volta no meu olho fechado. “Quão limitado era seu vocabulário para nomear sua espada pela finalidade planejada?” Eu me perguntei, zombando apesar da ressaca. Minha voz estava crua e fraca.

    Eu tinha gargalhado por causa da minha cerveja quando ele falou sobre sua faca de cozinha enorme e o brutamonte se virou para me perguntar o que era tão engraçado. Eu poderia apenas ter dispensado ele, mas em vez disso, eu disse a ele exatamente como o nome de sua espada era ridículo. Para ter certeza de que ele havia entendido o insulto, eu disse que ele não conseguiria tirar a vida de um cachorro de três pernas com seu pedaço de ferro podre, muito menos de um mago alacryano.

    Uma imagem do homem grande, facilmente com o dobro do meu tamanho, deitado inconsciente no chão, escoou em minha mente preguiçosa. Ele estava sem alguns dentes.

    Esse é o problema de lutar contra soldados. Sempre há outros soldados.

    Um estava olhando para mim através da porta gradeada da cela, percebi estupidamente. Ele era um jovem cheio de espinhas, mais ou menos da minha idade, com cabelos ruivos desgrenhados. “Posso ajudá-lo?” Eu perguntei, então desejei que não tivesse feito isso quando minhas entranhas se agitaram perigosamente.

    “O capitão sênior deu a ordem para libertá-la, Flamesworth”, disse o soldado, enfatizando meu nome. Ele sorriu para mim. “O capitão sênior também pediu que eu o informasse que esta será a última vez. Mais… altercações… e ele irá expulsá-la. Não há recursos suficientes para manter uma canalha como você na prisão.”

    Não, pensei amargamente, apenas nobreza maquinadora e traidora como meu pai.

    “Entendido?” perguntou o soldado, semicerrando os olhos por entre as barras. Eu acenei com a cabeça, o que não era melhor do que falar.

    Uma chave chacoalhou na fechadura e as dobradiças gemeram quando a porta foi puxada para fora. O soldado ficou de lado e sacudiu a cabeça. “Vamos então, eu não posso cuidar de você o dia todo.”

    Escalei a parede imunda até ficar de pé e cambalear para fora da porta. O soldado me conduziu por um longo corredor cheio de celas idênticas, quase todas vazias, depois subiu uma escada estreita e sinuosa de pedra e praticamente me empurrou para fora de uma porta de madeira grossa que dava para um beco na base da Muralha.

    “Como eu disse, esta foi a última vez. Controle-se ou dê o fora daqui, certo?” Com essas palavras finais de apoio, ele bateu a porta e eu ouvi a barra se encaixar do outro lado.

    Eu me inclinei contra as pranchas de madeira ásperas do prédio que formavam a outra parede do beco, descansando por um momento antes de começar a lenta caminhada de volta para a pousada, onde eu estava hospedada.

    Passei por algumas pessoas no caminho, mas o interior da Muralha não era longe e não havia muitos de nós sobrando nesse lugar. Alguns soldados me lançaram olhares frios, mas era difícil dizer se era por causa da luta, por causa da minha má reputação ou porque eles estavam cansados de trabalhar de graça e esperando morrer todos os dias.

    Afinal, era assim que era a vida nesse fim de mundo. Etistin, Blackbend e Xyrus haviam caído. As outras grandes cidades também, provavelmente. Elenoir estava totalmente sob o controle dos alacryanos. Darv, pelo que ouvi, estourou em uma guerra civil total.

    Em toda a volta da Muralha, os alacryanos haviam assumido o controle. Fomos poupados por muito tempo, pois o Muralha não tinha mais nenhum valor estratégico para os alacryanos. Eles não precisavam passar por isso para tomar qualquer outro lugar, a menos que planejassem marchar para a Clareira das Feras, e eles já provaram que poderiam entrar lá com bastante facilidade.

    Ninguém, inclusive eu, esperava que nosso sobrevivência nesse lugar durasse para sempre. Eventualmente, uma força marcharia contra a Muralha, ou ainda pior, um de seus retentores chegaria para devastar os soldados aqui. A maior parte da guarnição já havia sido esvaziada, enviada a Etistin para morrer, e muitos outros fugiram, despindo seus uniformes e jogando suas armas no chão para que pudessem ir para casa e esperar fazer o melhor da vida sob o governo dos Vritra.

    Nem todo mundo tinha um lugar para ir, no entanto.

    A porta rangeu enquanto eu entrava na pousada. Dalmore olhou de seu lugar atrás do bar. Ele largou a caneca que estava limpando – ele era meticuloso com as canecas, limpando-as constantemente, uma e outra vez – e apontou para a porta.

    “Não, não dessa vez. Você tá fora.” Dalmore era um homem atarracado de meia-idade. Ele tinha a pele cor de argila, ligeiramente enrugada e um cabelo curto e escuro que estava caindo rapidamente em sua testa. “Desculpe dizer isso, Jasmine, mas você tem causado mais problemas do que possui de valor.”

    Revirei os olhos e chutei minha perna sobre um banquinho vacilante bem na frente dele. Uma fileira de canecas recém-limpas estava no balcão, então peguei uma e virei-a na posição vertical, depois olhei para Dalmore com expectativa. Suas sobrancelhas se ergueram e sua carranca se aprofundou simultaneamente, mas ele não se moveu para me servir de uma bebida.

    “Seja justo, Dal. Se você não me tivesse por perto, quem impediria aqueles soldados de cortar sua garganta e roubar sua cerveja?”

    Ele zombou. “Você será a razão pela qual eles cortarão minha garganta. Fiquei muito feliz por ter um membro dos Chifres Gêmeos passando por aqui para ficar de olho nas coisas, mas você me custou três vezes mais do que economizei. E agora, você está fora, Jasmine. Só saia daqui. Agora.”

    Eu encontrei o olhar duro do estalajadeiro. “Posso pelo menos ter algo para amenizar essa ressaca antes de ir?”

    

    Dez minutos depois, eu estava escalando o penhasco próximo à Muralha e me arrependendo. Meu pé escorregou de uma pedra, enviando uma sacudida pelo meu corpo que quase me fez vomitar, mas cerrei os dentes e consegui me equilibrar.

    Colocando uma mão sobre a outra e ocasionalmente soltando uma rajada de ar para me corrigir caso perdesse o equilíbrio, fiz meu caminho lento e nauseante até a saliência onde Arthur e eu tínhamos nos sentado e conversado depois que ele brigou com o Reynolds.

    Nós dois nadamos na lama no pior de nossos impulsos em relação a nossas famílias. Pelo menos tínhamos famílias naquela época. Não demorou muito para essa conversa quando Reynolds morreu e Arthur colocou meu próprio pai sob prisão.

    Lágrimas de raiva indesejáveis se acumularam nos cantos dos meus olhos, mas eu as mordi de volta, sibilei de dor e limpei meu lábio com as costas da mão. Minha mão estava ensanguentada.

    Joguei minha cabeça para trás para gritar uma maldição, mas tudo o que saiu foi uma respiração trêmula.

    “Se ao menos soubéssemos o quanto isso poderia ficar pior, certo Arthur?” O vento agarrou minhas palavras e carregou-as sobre a Muralha e para as Clareira das Feras.

    Em algum lugar abaixo de mim, na melhor cela da prisão, meu pai sentou-se e cuidou de seu orgulho ferido. Não acho que o ceceio de sua língua queimada o incomodasse tanto quanto o conhecimento de que os Flamesworths tinham sido despojados de sua posição e propriedades, mesmo que isso não significasse nada agora.

    Eu tinha ido visitá-lo apenas uma vez, após notícias da queda de Etistin e do Conselho. Ele não queria me ver, é claro, então me satisfiz atirando comentários farpados através das portas gradeadas, contando como Senyir havia deixado a Muralha um dia depois de ser preso, incapaz de suportar a vergonha, e como de repente tia Hester e eu, em vez de sermos rejeitados, éramos as únicas Flamesworths que não haviam perdido tudo por causa de seu egoísmo.

    Eu não tinha voltado desde então. Se o Conselho não tivesse caído, ele provavelmente já teria sido executado. No entanto, o novo capitão sênior, Albanth Kelris, não teve coragem para arrancar ele mesmo a cabeça de meu pai.

    O vento frio causou arrepios ao longo de meus braços e pescoço expostos, puxei os joelhos contra o peito e os envolvi com os braços. Não havia nenhum Arthur para criar uma barreira com mana de fogo, assim como não havia mais Arthur para ficar entre nós e o exército de Alacrya. Eu conjurei uma corrente de ar para girar invisivelmente ao meu redor para manter o calor do meu próprio corpo.

    “Desculpe,” eu disse suavemente, imaginando Arthur não como ele era quando ele voou sobre nossas cabeças, despejando magia mortal sobre milhares de bestas de mana, mas sim como ele era quando eu o orientava, aventurando-se juntos na Clareira das Feras, um menino de dez anos que de alguma forma me fez sentir como uma criança.

    Eu não conseguia deixar de me perguntar o que aconteceria a Dicathen sem Arthur. Os alacryanos haviam nos superado em todas as jogadas, derrotando nossos guerreiros mais fortes e executando nossos líderes antes que a maioria de nós soubesse que havíamos perdido a guerra. Sem ele, que esperança havia de retomar nosso continente?

    Foi exatamente por isso que fiquei para trás quando os outros fugiram para se juntar à rebelião clandestina. Helen, de alguma forma, parecia ter esperança de que os alacryanos pudessem ser expulsos de nossas costas. Eu balancei minha cabeça e puxei meus joelhos apertando ainda mais o meu tórax. Helen tinha sido como uma mãe para mim, mas eu simplesmente não conseguia compartilhar seu otimismo eterno.

    A esperança morreu com o Arthur.

    Com esse pensamento severo nublando minha mente cansada, tirei um frasco do meu anel dimensional, derramei um respingo no chão para Arthur e tomei um longo e sedento gole.

  
    Capítulo 2 - Não É Uma Vida Segura

    
      LILIA HELSTEA
    

    Os saltos dos meus sapatos estalaram nas lajes de pedra da rua e ecoaram de volta para mim nas paredes altas das casas ao redor, fazendo parecer que eu estava sendo seguida. Fiquei olhando para trás apenas para ter certeza, mas eu era o única na rua e por um bom motivo. Já havia passado do toque de recolher, o que significava problemas se uma patrulha Alacryana me pegasse, mas eu fui mantida até tarde na Academia Xyrus, novamente.

    Os Testadores devem ter achado engraçado nos deixar sair tão tarde que tivemos que correr para casa apenas com o luar iluminando o local, como ratos correndo para nossas tocas. Malditos alacryanos, pensei amargamente. Fazia menos de um mês desde que ocuparam Xyrus, mas já parecia uma vida inteira, ou talvez como se tivessem chegado ontem.

    O tempo tinha assumido a qualidade incerta de um sonho, onde parecia passar rápido ou lento por capricho e geralmente em oposição às minhas necessidades.

    Isso parecia inextricavelmente ligado à presença de nossos novos senhores. O Vritra, pensei, a palavra soando em minha mente como uma maldição.

    O Vritra, que derrotou nossas Lanças. Eles até mataram Arthur. Quando pensei no garoto estranho e sobrenatural que se mudou para nossa casa quando éramos apenas crianças, fiquei melancólico. Arthur foi a razão de eu ter me tornado uma maga. Sem seu treinamento, eu não teria despertado. Ele também foi, lembrei-me com certo embaraço, meu primeiro amor.

    Amor? Eu perguntei para mim mesma. Sim, eu acho. Jovem e tolo, talvez, mas amor.

    Eu nunca tive uma chance com ele, é claro, não quando eu estava competindo contra gente como uma princesa de verdade…

    Eu afastei o pensamento e realmente ri alto de mim mesma. Há quanto tempo isso foi? Parecia que isso ocorreu numa vida passada.

    Um movimento à frente chamou minha atenção e eu parei, imediatamente tensa, meu coração batendo em minha garganta e todos os pensamentos sobre qualquer coisa, exceto minha própria segurança, correram para fora da minha cabeça. Uma figura saiu do beco e parou no meio da rua, me observando. A figura estava vestindo uma capa com o capuz puxado para baixo, mas havia algo familiar sobre a construção, a forma como a figura estava…

    “Você está atrasada”, disse ele. A voz era fria e zangada, rangendo os dentes de uma forma que eliminou a bondade e a autoconfiança que eu sempre ouvira nela antes.

    “J-Jarrod? Jarrod Redner?” Eu dei um passo à frente, olhando para as sombras de seu capuz. “É você?”

    Jarrod tirou seu capuz e olhou para mim. O belo garoto que serviu comigo no conselho estudantil da Academia Xyrus havia morrido quase totalmente. Um espantalho magro, feito vagamente à semelhança de Jarrod, olhou de volta para mim, seu rosto torcido com malícia.

    A ferocidade de seu brilho me fez recuar e quase perdi o equilíbrio ao pisar em uma pedra solta.

    “Assustada, Lilia?” Ele zombou. “Você deve estar. Não posso acreditar que você, de todas as pessoas, virou um cãozinho dos alacryanos, mas vou fazer você pagar. Vou fazer toda a sua família pagar!”

    Fixei meu olhar assustado no menino que tinha sido meu amigo, ao mesmo tempo confuso, zangado e com muito medo. “Do que caralhos você tá falando, Jarrod? O que há de errado com você?”

    “O que há de errado comigo, Lilia?” ele perguntou com os dentes cerrados. Jarrod deu um passo ameaçador para frente, dando-me uma visão mais clara de suas bochechas magras, olhos fundos e hematomas amarelados. “Vocês, Helstea, são todos um bando de traidores imundos, isso sim!”

    Mana se acumulou em sua mão direita, mas ele hesitou, seus olhos suavizando enquanto ele me encarava.

    Eu levantei minhas próprias mãos em um gesto apaziguador. Eu não conseguia imaginar o que fizeram com ele, mas certamente não queria lutar com ele.

    Infelizmente, ele não me deu escolha.

    Com um grunhido, Jarrod enviou um disco de ar condensado em minha direção. Levantei minhas mãos para conjurar um lençol de água na minha frente e absorver silenciosamente a força de seu feitiço.

    Um rosto apareceu momentaneamente na janela da casa ao meu lado: um velho assustado, de olhos arregalados. Ele desapareceu como um raio.

    “Não somos traidores!” Eu gritei, minha voz tremendo. “Me dá uma chance pra—”

    “Para, Lilia,” Jarrod sibilou, me interrompendo. “Eu sei que seu pai fez um acordo com os alacryanos para que você fosse poupado do pior de seus experimentos.” Mana condensava em sua mão enquanto ele preparava outro feitiço.

    Então, decidi enfrentá-lo conjurando cinco bolas flutuantes de mana pura, cada uma do tamanho do meu punho. Elas orbitavam ao meu redor, esperando por meu comando.

    Jarrod transformou a mana de vento em uma lança e a arremessou contra mim, em seguida, jogou duas crescentes de ar condensado atrás dela. Três de minhas pequenas luas brancas dispararam em direção ao seus feitiços, gerando uma mudança na rota da lança e dissipando as crescentes de ar.

    As duas últimas atirei diretamente contra ele, forçando-o a gastar mana para conjurar seu próprio escudo.

    “Jarrod, isso é burrice. A gente não devia—”

    Jarrod se inclinou para frente e pressionou com as duas mãos, criando um túnel de vento que soprou minhas palavras de volta no meu rosto. Eu conjurei uma barreira de água para amortecer a força total de seu feitiço, mas o túnel de vento começou a se fragmentar em discos giratórios, crescentes e cortantes que se cercavam a minha barreira.

    Uma lua crescente cortou meu braço enquanto eu tentava desviar de um disco, e percebi que seria cortado em pedaços se não fizesse algo. Trabalhando rapidamente, conjurei Túmulo Submerso, um feitiço difícil que eu nunca tive que usar antes. Uma barreira densa de mana densa de água se formou ao meu redor, envolvendo-me inteiramente, mas também pressionando-me para que eu não pudesse me mover.

    Ataque após ataque afundava a barreira, mas nada a atravessava, depois de mais alguns segundos o vendaval diminuiu e os ataques pararam.

    Eu liberei minha concentração no feitiço, deixando a água espirrar no chão aos meus pés.

    Jarrod estava ofegante, seus ombros caídos, suas mãos cerradas em punhos apertados. Ele parecia mais uma besta de mana selvagem do que o garoto com quem eu tinha ido para a escola.

    Claramente, algo horrível havia acontecido com ele. Eu não estava mais com raiva dele. Eu me senti mal por ele… Eu me senti mal por minha família ter escapado do pior da ocupação alacryana, enquanto tantos outros sofriam terrivelmente em suas mãos.

    “Jarrod …” Eu dei um passo em direção a ele. “Fala comigo, Jarrod. O que aconteceu?”

    Um arrepio percorreu seu corpo e Jarrod desinflou, caindo de joelhos, suas mãos puxando seu cabelo loiro sujo.

    “E-eles l-levaram minha família!” ele disse, suas palavras sufocadas por uma garganta apertada. “Eles levaram todo mundo, e a-agora eles estão procurando por mim…” Ele olhou para cima em busca de encontrar meus olhos. “Me desculpa, Lilia. Me desculpa. Eu não deveria… eu não sei o que fazer.”

    Eu ouvi um grito ao longe. Guardas.

    Forçando-me a ser corajosa, corri para Jarrod e me ajoelhei na frente dele, descansando minha mão em seu ombro trêmulo.

    “Ouça-me com atenção, Jarrod Redner. Eu não sou inimiga. Eu não tenho nenhuma má vontade para você e eu vou ajudá-lo se puder, mas os guardas estão vindo.” O som de botas com armadura em pedra enfatizou meu aviso. “Corra daqui. Rápido! Me encontre na minha casa daqui a algumas horas. Espere até depois da meia-noite.”

    O rosto cansado e sujo de Jarrod se virou para mim, com uma confusão clara em seus olhos brilhantes.

    Alcancei seu braço e o coloquei de pé. “Ou você prefere ser pego?” Eu cintilei.

    Meu olhar voltou para a estrada, onde o som de passos correndo estava rapidamente ficando mais alto, e eu senti Jarrod enrijecer.

    Finalmente, meu velho amigo cambaleou fracamente em direção ao beco e desapareceu na escuridão, sem deixar nem um instante passar. Quatro soldados alacryanos dobraram uma esquina a cerca de doze metros de distância, com armas e feitiços prontos.

    Eu olhei rapidamente para as janelas, esperando que ninguém tivesse assistido nossa briga muito de perto, então joguei minhas mãos para cima e gritei, “Oh, graças a Deus vocês estão aqui!” e começou a correr em direção aos soldados.

    “Pare!” um gritou enquanto outro apontava uma lança brilhante para mim. Eu parei.

    “Por favor,” eu disse, emitindo minha voz mais angustiada, “Eu acabei de ser atacada.”

    Os olhos do guarda da frente dispararam de mim para a poça de água ainda encharcando o solo, então para os edifícios ao nosso redor, onde alguns dos feitiços de Jarrod tinham lascado pedaços de tijolo e madeira.

    “Por que você saiu depois do toque de recolher?” ele perguntou, sua voz grave misturada com suspeita.

    “Estou vindo da Academia. Meu nome é Lilia Helstea, filha de Vincent Helstea. Ele é um comerciante, licenciado para continuar trabalhando pelo novo governador. Por favor, o homem que me atacou foi por ali” Eu apontei para a rua, longe do beco onde Jarrod tinha desaparecido.

    O mago com a lança brilhante ainda a tinha apontada para mim, mas um dos outros havia se aproximado do prédio mais próximo. Ele correu os dedos ao longo de um corte profundo na pedra. “Definitivamente, feitiço de dano, senhor.”

    O líder da patrulha acenou com a cabeça para seu camarada e acenou com a mão para os outros. Suas feições suavizaram e ele deu vários passos em minha direção. “Não é o primeiro relatório que recebemos de nativos atacando cidadãos íntegros. Qual era a aparência desse invasor?”

    Minha mente disparou enquanto eu inventava uma descrição para o meu atacante imaginário. “Ele estava todo coberto e encapuzado, mas era mais velho, talvez na casa dos quarenta… barba avermelhada… totalmente sujo, como se tivesse vivendo nas ruas.”

    O líder da patrulha acenou com a cabeça seriamente. “Nós iremos encontra-lo. Você deve ir para sua casa agora. Não quero que ninguém pense que você está tramando algo. Não seria bom para o status da sua família.”

    Olhei para as botas do homem e fiz uma reverência profunda, esperando que ele não pudesse ouvir o rangido dos meus dentes enquanto o fazia. “Obrigado por sua gentileza e generosidade, senhor.”

    Não olhei para cima até que os quatro alacryanos correram na direção errada para procurar meu atacante.

    “Você fez o que, exatamente?” Meu pai perguntou, seus olhos arregalados de surpresa.

    Ele se inclinou para frente e apoiou o rosto nas mãos. Nunca pensei que ele fosse velho, mas parecia ter envelhecido consideravelmente desde o início da guerra com os alacryanos. Seu cabelo escuro estava ficando grisalho e recuando nas têmporas. Ele havia ganhado peso também, de modo que seus ternos normalmente elegantes se agarraram a ele com muita força.

    “Eu não poderia simplesmente—”

    “Ele atacou você, Lilia!” Ele retrucou, levantando-se tão de repente que sua cadeira tombou. “E em troca você o convida para entrar em nossa casa! No que você tava pensando?”

    Meu coração estava disparado. Não conseguia me lembrar da última vez que meu pai gritou comigo.

    “Podemos perder tudo, Lilia. Não consegue perceber?”

    “Eu entendo que muitos outros já perderam tudo!” Eu voltei, meu próprio temperamento queimando. “Eu não sou uma criança, pai. Eu sei o que você fez para me proteger—”

    “Não só você, Lilia”, disse ele ferozmente. “E a sua mãe? Ou as dezenas de homens e mulheres que ainda são capazes de se sustentar porque continuamos no negócio, que são protegidos por meu acordo com os alacryanos? Isso pode comprometer tudo pelo que trabalhei.”

    “Você não viu ele.”

    Meu pai bateu com a mão na mesa, me fazendo pular. “Você vai salvar todos eles, Lilia? Você vai expulsar os alacryanos de Dicathen, devolver os mortos à vida, restaurar tudo do jeito que costumava ser? Diga-me, Arthur Leywin lhe deu esses poderes incríveis quando o treinou para ser uma maga? Porque, se ele fez, ficarei feliz em ver.”

    Meu pai respirava com dificuldade, mas retribuí seu olhar furioso com uma expressão de calma forçada. Por dentro, eu estava tremendo, mas não deixei minha surpresa e medo ficarem nítidos em minha voz. “Não, pai. Eu ficaria feliz se pudesse salvar ele.”

    Sua boca se abriu para responder, então fechou lentamente de novo enquanto ele me olhava. “Minha filha, tão sábia e gentil…”

    Ele se mexeu por um momento, endireitando sua cadeira e ajustando alguns itens em sua mesa que haviam sido movidos quando ele bateu neles. Finalmente, ele se sentou novamente. “Me desculpa, Lilia. Um menino não vale o risco.”

    “E se fosse o Arthur?” Eu rebati, minha própria frustração fervendo diante de sua calma. “E se fosse a Ellie? O que você faria se fosse o filho do seu melhor amigo? Até que ponto,” minha voz se elevou para um grito “Reynolds e Alice teriam ido se fosse eu?”

    Meu pai se recostou na cadeira e passou a mão no rosto. Uma leve batida na porta do escritório interrompeu a tensão.

    Para mim, ele disse: “Não é a mesma coisa, Lilia. Alice e Reynolds eram uma família.” Os olhos do pai perderam o foco enquanto ele olhava para a meia distância. “Vá jantar. Está tarde.” Então, mais alto, ele disse: “Entre.”

    Minha mãe abriu a porta do escritório e me deu um sorriso gentil e preocupado. Eu apertei sua mão enquanto saía da sala, mas não consegui encontrar seus olhos.

    Meus pés me levaram automaticamente para a sala de jantar, onde as sobras frias ainda estavam sobre a mesa. Peguei o presunto e as azeitonas só para dar às mãos o que fazer.

    Falando logicamente, meu pai estava certo. Envolver-nos em qualquer esforço para trabalhar contra os alacryanos, caso fosse descoberto, acabaria conosco mortos e todos os nossos bens doados para alguma outra casa. Foi um risco tolo correr por alguém que tinha acabado de tentar me matar.

    Ainda assim…

    Não era exatamente com esse medo que os invasores confiavam para nos manter na linha?

    Os alacryanos não haviam conquistado a cidade de Xyrus à força. Na verdade, quase não houve resistência. Com a maioria das forças da União Tri concentradas em Etistin, a cidade de Xyrus foi pega totalmente desprevenida quando os soldados de Alacryan começaram a marchar para fora dos portões de teletransporte e anunciar a destruição do Conselho.

    Em face da derrota, a maioria dos cidadãos de Xyrus simplesmente ficaram quietos, ficaram fora do caminho e esperaram pelo melhor. Uma vez que os alacryanos controlavam todo o continente, não parecia haver nenhuma razão para continuar se escondendo. Papai achava que a única maneira de nos proteger era operar abertamente.

    Mas eu queria fazer algo. Se eu pudesse ajudar apenas uma pessoa…

    De pé, decidi marchar direto de volta ao escritório de meu pai e apresentar meu caso novamente, com melhores argumentos dessa vez.

    Eu estava subindo as escadas e no meio do corredor antes de notar fortes soluços e conversas sussurradas vindo da porta do escritório entreaberta. Com meu corpo quase pressionado contra a parede, cheguei mais perto até que pude ver o escritório.

    Minha mãe estava encostada na mesa e embalando a cabeça de meu pai contra sua barriga. Suas mãos acariciavam seu cabelo, e ela estava fazendo barulhos suaves de silenciamento, como ela tinha feito para mim tantas vezes antes.

    Ele estava soluçando em sua camisa, seus ombros tremendo.

    “Alice e Reynolds eram aventureiros, querido.” Minha mãe disse suavemente. “Eles não foram feitos para ter uma vida segura. Você não tem que se comparar a eles.”

    Meu pai tentou falar, mas não conseguiu pronunciar as palavras.

    Lágrimas brotaram em meus olhos. Eu já tinha visto meu pai chorar antes, é claro, mas essa demonstração de emoção parecia tão… desesperadora.

    Sentindo-me repentinamente culpada por ouvir de fora, abri caminho até o escritório e corri para meus pais. Os ombros de papai só tremeram mais quando passei meus braços em volta dele e de mamãe. Ficamos assim por um tempo, exaustos de lágrimas.

    Quando senti que poderia falar sem engasgar de novo, olhei meu pai nos olhos. “Apenas viver com segurança não é mais o suficiente.”

    Ele acenou com a cabeça e enxugou as lágrimas com a manga. “Eu sei, Lilia. Eu sei. Vamos dar um jeito juntos, ok?”

    Dois homens em mantos finos passaram pela entrada do beco. Pelo vestido, a maneira como falavam e o fato de se moverem tão casualmente depois de escurecer, era óbvio que eram magos alacryanos.

    Fiz sinal para Jarrod manter a cabeça baixa até que eles tivessem desaparecido em um canto distante.

    Uma vez que o caminho estava livre, disparamos para fora do beco e descemos a rua, mantendo-nos perto dos prédios para o caso de precisarmos nos esconder rapidamente novamente.

    Estávamos indo em direção ao extremo leste da cidade flutuante, onde, com sorte, um dos contatos de meu pai estaria esperando por nós.

    Apesar da hesitação do meu pai, ele foi incrivelmente rápido em organizar tudo, uma vez que se decidiu a isso. Jarrod chegou em nossa casa logo depois da meia-noite, como eu instruí. Ele tinha se escondido em nossa casa pelos últimos dois dias, enquanto o resto de nós continuava com nossas tarefas normais.

    Foi muito emocionante. Eu não esperava que fosse tão bom fazer algo para lutar, para resistir.

    Nós atravessamos e viramos pelos becos, evitando as ruas principais sempre que possível e ouvindo atentamente qualquer outro viajante noturno, a maioria dos quais certamente seriam guardas alacryanos. Se fôssemos pegos, tudo estaria acabado.

    Um grito perfurou o ar frio da noite, fazendo meu coração pular na minha garganta e Jarrod se encolheu tanto que quase caiu. Nossos olhos arregalados se encontraram e esperamos. O estrondo de vozes baixas em algum lugar próximo seguia o grito.

    Sinalizando para Jarrod, eu nos levei até o final do beco que estávamos atravessando, me abaixei atrás de uma pilha de caixotes velhos e olhei para a estrada.

    “… A punição por se envolver no comércio sem licença é bastante severa, entendeu?”

    O orador era um guarda atarracado. Ele estava de costas para nós, então eu não conseguia distinguir suas feições, mas ele obviamente era alguém com autoridade. Três outros guardas cercaram uma mulher magra que parecia ter cerca de cinquenta anos. Ela estava apoiando suas mãos nos joelhos e numa pedra dura. Seu corpo inteiro tremia.

    Um latido profundo veio de uma porta aberta próxima, e uma grande besta mana cinza, um lobo das sombras, eu pensei, irrompeu, fazendo com que a porta batesse contra a lateral do prédio. Ele rosnou para os guardas e avançou em defesa da mulher, mas quatro feitiços o atingiram ao mesmo tempo.

    O lobo das sombras girou no ar e atingiu o chão com um gemido, perfurado pelo gelo e queimado por um raio. Eu podia ver seu tronco largo levantar uma vez, depois novamente, mais lentamente, e então a besta de mana ficou totalmente imóvel.

    A mulher ajoelhada gemeu, sua voz torturada ecoando pela cidade ao nosso redor. Ela tentou passar pelos guardas e alcançar lobo morto, mas o homem responsável a agarrou pelo pescoço de suas vestes velhas e a puxou para cima.

    “Negociar sem licença e agredir um soldado do exército alacryano? Estou autorizado a executá-lo aqui e agora… mas ouvi que os Testadores na academia precisam de assuntos para os exercícios de incêndio ao vivo.” Ele se virou para que eu pudesse ver seu perfil, olhando para ela como se estivesse segurando um inseto particularmente nojento, não uma mulher humana.

    Então, ele sorriu. “Você pode ser bem útil antes de ir.”

    Eu encontrei os olhos de Jarrod e murmurei, “O artefato está ativo?” Eu sabia que estava, tinha sido desde antes mesmo de sairmos pela minha porta da frente, mas senti um impulso ansioso para verificar de qualquer maneira.

    Ele o ergueu e acenou com a cabeça.

    Eu queria ajudar a mulher mais do que qualquer coisa na minha vida. Imagens de Jarrod e eu correndo para a rua em uma explosão de feitiços passaram pela minha mente e, por um momento, pensei que talvez pudéssemos fazer isso. Se os pegarmos de surpresa e atacá-los com nossos feitiços mais fortes antes que eles pudessem levantar suas defesas, seria perfeito… mas o medo me manteve onde estava.

    Ficamos olhando desamparados, nossas assinaturas de mana escondidas pelo artefato que Jarrod carregava, outro presente de meu pai, enquanto os soldados alacryanos marchavam para longe com a mulher soluçante. Eles nem mesmo se preocuparam em se desfazer de seu vínculo.

    Não me mexi mesmo depois de eles terem sumido de vista. Eu não me movi até que a mão de Jarrod no meu ombro me fez quase pular fora da minha pele.

    “Desculpe,” ele disse rapidamente, sua mão se afastando de mim como se eu o tivesse queimado.

    Eu balancei minha cabeça e puxei o capuz da minha capa mais perto do meu rosto, escondendo as lágrimas que escorriam pelo meu rosto. “Vamos lá.”

    Não encontramos mais ninguém até chegarmos ao nosso destino: um pequeno depósito que havia sido construído bem na periferia da cidade. Não era usado, pertencia a uma família que havia sido levada pelos alacryanos no início, e também estava localizado em uma das partes mais pobres de Xyrus, o que significa menos patrulhas.

    Algo se mexeu no telhado plano do prédio. Tive que colocar mana em meus olhos e apertá-los para ver na escuridão: uma grande besta de mana alada. Ele estava deitado, escondendo-se tão efetivamente quanto podia.

    “O que é isso?” Jarrod perguntou baixinho.

    Uma voz respondeu das sombras ao lado do prédio. “Uma asa de lâmina.”

    O cavaleiro da asa da lâmina saiu para que pudéssemos vê-lo, embora suas feições estivessem quase todas escondidas na luz fraca. Apesar do perigo, ele estava sorrindo. “Uma beleza, não é?”

    “Se você diz.” Jarrod disse nervosamente, seus olhos passando rapidamente entre a silhueta da besta mana e eu.

    Peguei a mão de Jarrod e o levei para frente. “Você vai ficar bem. Meu pai disse que Tanner era o melhor de sua classe na Academia Lanceler.”

    O cavaleiro bufou, depois cobriu rapidamente a boca com a mão e nos lançou um olhar de desculpas.

    “A verdade é”, disse ele uma vez que estávamos parados ao lado dele, “se não fosse pela guerra, eu ainda estaria na academia e nunca teria sido permitido de estar perto de uma asa de lâmina. Apesar de tudo o que aconteceu, não consigo imaginar nunca ter conhecido Velkon lá em cima e aprendido a cavalgar…”

    “E… é seguro isso aí?” Jarrod perguntou, sua mão segurando a minha com tanta força que doeu.

    Tanner encolheu os ombros. “Se você está falando sobre Velkon, sim, ele está seguro… contanto que você não faça nada agressivo com ele, o assuste ou o irrite muito. Mas se você quer dizer nossa fuga, vôo para fora daqui, bem…” Ele deu de ombros novamente.

    Tirei minha mão da de Jarrod e o empurrei em direção ao prédio. “Vá em frente. Uma patrulha pode passar a qualquer momento.”

    Tanner me deu um aceno com a cabeça, então guiou Jarrod, que continuou olhando com medo por cima do ombro para mim , em direção a uma escada que subia ao lado do depósito. O rosto do meu outrora colega de classe estava tão pálido que praticamente brilhava sob a luz fraca das estrelas.

    Fiquei olhando os dois montarem na grande asa da lâmina. Seu bico longo e pedregoso beliscou Jarrod quando ele se aproximou pela primeira vez, mas algumas palavras suaves de Tanner acalmaram a criatura. Quando ambos estavam montados e amarrados à sela larga, Velkon girou de modo que ficasse de costas para mim, então saltou do telhado e voou direto para as nuvens abaixo, sem som, exceto pelo grito assustado de Jarrod.

    Olhei em volta nervosamente, mas não parecia haver ninguém por perto.

    A emoção do sucesso zumbiu por mim. Eu fiz isso.

    Jarrod seria levado para uma pequena aldeia no leste de Sapin, perto da Muralha. Com o artefato de supressão de mana como cobertura, ele começaria a vida como um menino órfão sem importância, sob a guarda de um amigo próximo de meu pai.

    Obrigada, pai, pensei melancolicamente.

    Sem a ajuda dele, isso não teria sido possível. Ele tinha encontrado Tanner, o cavaleiro da asa da lâmina e ele pediu um favor com o comerciante aposentado que deveria cuidar de Jarrod. Ele também puxou o artefato da casa de leilões e presenteou Jarrod sem qualquer expectativa de recompensa ou pagamento.

    Foi fácil. Tão fácil, na verdade, que não pude deixar de me perguntar se, com nosso privilégio e riqueza, poderíamos fazer de novo. Quantos magos sofreram como Jarrod? Quantos podemos ajudar a fugir da cidade?

    Seria nossa maneira de contra-atacar.

  
    Capítulo 3 - Mas para quê?

    
      JASMINE FLAMESWORTH
    

    Avancei no banco de madeira e inclinei meus ombros e cabeça para trás contra a lateral da tenda, lutando para encontrar uma posição mais confortável enquanto esperava pelo capitão sênior. A lona estava fria, e o tamborilar suave da chuva fria na barraca me deu vontade de fechar os olhos.

    No instante em que o fiz, memórias desagradáveis surgiram em minha mente.

    Ainda estávamos na estrada quando nos chegaram notícias da queda de Dicathen, por meio de uma força de soldados alacryanos que havia bloqueado a estrada para Etistin. Os Chifres Gêmeos e dois outros grupos de aventureiros assinaram para guardar vagões de armas e mercadorias indo da Muralha para Etistin. Alguns dos suprimentos provavelmente chegaram até lá, embora não estivessem em nossas mãos.

    Um grosseiro mago alacryano nos informou que a guerra havia acabado, que os membros do Conselho haviam sido executados e que qualquer pessoa que abaixar suas armas e voltar para suas casas teria permissão para fazê-lo. Foi Helen quem nos convenceu a fazer o que eles disseram.

    Eu podia sentir minha carranca se aprofundar enquanto pensava naquele momento.

    Durden estava pronto para cair lutando, seu temperamento normalmente calmo tendo fugido com ele após a morte de Reynolds. Angela estava com medo, mas ela teria seguido Helen para qualquer lugar. Helen, porém… nossa líder sempre foi a voz da sabedoria. Ela nos dissuadiu do abismo quando Adam morreu, quando Reynolds morreu na Muralha e ela salvou todas as nossas vidas lá na estrada para Etistin.

    Mas por que caralhos ela fez isso? Eu me perguntei pela centésima vez.

    Quando o elfo Albold chegou à Muralha na calada da noite, procurando por guerreiros dispostos a lutar contra os alacryanos, os outros ficaram mais do que felizes em ir com ele.

    Mas eu não consegui.

    Houve uma leve briga quando a aba da tenda foi empurrada para o lado. Uma mulher jovem e severa colocou a cabeça para dentro e disse: “O capitão sênior vai vê-la agora.”

    Eu me levantei e ajustei minha armadura antes de sair para a chuva.

    A guarda me conduziu até a grande tenda onde o capitão sênior se reuniu com os outros comandantes da Muralha. Um anão magro e careca estava saindo. Ele me lançou um sorriso triste por baixo de sua barba rala enquanto saia. Jerimiah Poor, a alma caridosa da Muralha. Ele sorria com frequência, mas sempre com uma expressão de cansaço. Imaginei que ser responsável por dar esmolas aos necessitados era um trabalho bastante ingrato, quando todos ao seu redor precisavam de algo e você não tinha quase nada para dar.

    A chuva, embora suave, estava extremamente fria e rapidamente me distraiu do anão. Pelo menos eles me deixaram esperar em uma barraca, mesmo que o banco dessa barraca fosse mais duro do que a cabeça do Durden. Um sorriso fino e sem humor surgiu em meus lábios com o pensamento. Eu teria que dizer isso a ele, se eu visse o grande conjurador novamente.

    O guarda me olhou com ceticismo enquanto segurava a aba da tenda de lado. “Jasmine Flamesworth está aqui para ver capitão sênior, senhor”, disse ela. Eu levantei minhas sobrancelhas para ela e sorri ironicamente, mais como um sorriso irónico, na verdade. Seu olhar focou logo acima do meu ombro enquanto ela esperava que eu entrasse, mas ela deixou a aba cair atrás de mim depois que eu adentrei, cortando a luz cinza enevoada e forçando meus olhos a se ajustarem.

    A grande mesa redonda ainda dominava o espaço. Na verdade, a tenda parecia quase idêntica a quando meu pai a ocupou, embora o mapa sobre a mesa tivesse sumido, assim como as pilhas de papel organizadas. O capitão sênior Albanth estava sentado atrás da velha escrivaninha ornamentada de meu pai. Era algo que incomodava e era difícil de manejar em uma barraca, mas esse era Trodius Flamesworth…

    O capitão sênior estava olhando carrancudo para um pergaminho. Ele gemeu e balançou a cabeça enquanto rolava o pergaminho, seus olhos se voltando para mim enquanto o fazia.

    Eu fiquei parada, esperando ser chamada, ou talvez convidada a sentar. Eu sabia que Albanth não era tão escravo ao decoro militar quanto meu pai era, mas também sabia que não seria bom presumir que ele aceitaria um desrespeito proposital.

    O capitão sênior grunhiu para seu pergaminho. “Estamos enfrentando escassez de tudo, exceto bocas para alimentar.” O soldado de peito largo se levantou e deu a volta na mesa, ficando de pé na minha frente. Ele se recostou na mesa e respirou fundo, quase como um suspiro. “O que significa que tenho muito trabalho no momento e pouco tempo para uma conversa amigável. O que você precisa, Flamesworth?”

    “Trabalho.”

    Ele franziu a testa para mim e cruzou os braços.

    “Trabalho, capitão sênior.” Eu repeti, tomando cuidado para manter meu tom respeitoso.

    O capitão Albanth me lançou um olhar avaliativo antes de balançar a cabeça. “Existe muitos tipos de trabalho, Jasmine, mas nem todos são remunerados. Se você apenas precisa se manter ocupada, talvez eu possa encontrar algo—”

    “Eu preciso comer.” Eu disse, mais duramente do que pretendia. Cerrei minha mandíbula para não dizer mais nada enquanto esperava pela repreensão de Albanth.

    O capitão sênior franziu a testa, mas não respondeu imediatamente. Quando ele falou novamente, sua voz profunda ficou suave. “Eu ouvi dizer uma vez que você foi mentora do jovem General Leywin. Isso é verdade, Flamesworth?”

    Eu concordei acenando e olhei para Albanth, mas não disse nada, sem saber o que ele queria dizer.

    Seus lábios se curvaram em um sorriso irônico por baixo da barba. “É extremamente difícil imaginar isso.”

    Eu senti meu corpo se afundar. “Por que pensa isso?”

    “Não estou dizendo que é mentira, você possui total capacidade de ter a mentora dele.” Albanth respondeu, relaxando contra sua mesa e olhando para mim com um olhar avaliador. “É que não consigo imaginar o General Leywin como uma criança. Algo sobre alguém tanto poder faz você pensar que ele deve ter surgido da terra como um homem adulto.”

    Então percebi o porquê do capitão sênior havia citado o Arthur.

    Seu desaparecimento e provável morte foi um golpe maior do que a perda de qualquer batalha, até mesmo a destruição do castelo voador do Conselho. Ele era o único dicatheano individualmente poderoso o suficiente para fazer a diferença na guerra, ainda mais do que as outras Lanças. Era natural que as pessoas que entenderam isso quisessem falar sobre sua perda, lamentar por ele da maneira que pudessem

    Quando não pulei direto para a história da minha aventura com Arthur, Albanth continuou. “Eu nunca lutei ao lado de ninguém com uma mente como a dele. Eu juro, ele tinha a destreza tática de um general com cinco vezes mais que sua própria idade. Eu ouvi dizer que…” Albanth parou de falar e pigarreou, como se estivesse prestes a compartilhar um boato desagradável. “Ouvi dizer que ele despertou com apenas três anos?”

    De repente, lembrei-me de Arthur me fornecendo uma explicação detalhada de sua técnica de luta com espada quando ele tinha apenas três anos, logo depois de ter envergonhado Adam em um luta de treinamento.

    Meu olhar caiu para os pés de Albanth e eu ajustei minha armadura desconfortavelmente. “Ele era uma criança estranha.”

    Albanth estava me observando com expectativa, mas não elaborei. O que ele quer que eu diga a ele?

    O silêncio durou vários segundos cada vez mais estranhos antes de eu dizer: “De qualquer forma, ele era o que você esperava. Existe algum motivo pelo qual você queria saber sobre ele?”

    Albanth pareceu pego de surpresa pela precisão da minha pergunta. Ele limpou a garganta e puxou o pergaminho ondulado de sua mesa. “Só por curiosidade, apenas isso. É uma pena saber que ele foi.” Seus olhos desviaram do pergaminho para mim suscetivelmente. “De qualquer forma, você diz que quer ajudar? Existe uma maneira. A Muralha precisa de comida. Sem esperança de suprimentos contínuos de Xyrus, Blackbend ou qualquer uma das pequenas aldeias agrícolas próximas, nossa única fonte real de comida são as Clareiras das Feras.”

    “E você quer que eu vá caçar.”

    Albanth me deu algo entre um aceno de cabeça e um encolher de ombros. “É mais perigoso lá fora do que costumava ser, com as bestas de mana que sobreviveram ao ataque da horda e outras que vieram se alimentar dos mortos. Isso torna a caça difícil e perigosa. Mas se você puder trazer algumas bestas de mana comestíveis, vou encontrar um lugar seco para você descansar sua cabeça à noite. Fechado?”

    Eu me virei e levantei a aba da tenda antes de responder. “É melhor que seja um lugar onde eu possa tomar um banho quente.”

  
    Capítulo 4 - As 3 Lanças

    
      MICA EARTHBORN
    

    “Mica está cansada da Clareira das Bestas.” eu disse, sabendo que minhas reclamações irritariam a Lança elfa. “Mica está entediada. E-N-T-E-D-I-A-D-A, entediada.”

    Aya, que estava meditando e refinando seu núcleo, não respondeu.

    “Mica e suas irmãs não estariam aqui se não fosse por aquele menino horrível,” eu resmunguei, imaginando o alacryano de cabelos escuros cuja chegada selou nosso destino em Etistin,” com seu fogo escuro e metal preto…”

    Aya estremeceu com a minha referência a ela e Varay como minhas irmãs, mas não respondeu de outra forma.

    “Mica estava pensando quando Varay lançou uma geleira inteira na Foice. Lembra como ele saiu da baía como se tivesse sido lançado de uma catapulta gigante?” Peguei uma das bonecas de pedra que fiz da minha beliche e imitei a geleira caindo nela, quebrando a boneca ao meio com meu punho. “Mica achou que isso poderia funcionar, mas as malditas chamas negras comeram a geleira como—”

    “Como se estivesse derretendo o gelo?” Aya perguntou, seus olhos ainda fechados.

    Eu fundi as duas metades da boneca novamente. Era uma coisinha feia e raivosa, inspirada em um de meus professores no Instituto Earthborn. Pelo menos, é isso que eu estava tentando moldar. Parecia mais uma batata barbuda carrancuda.

    Joguei a boneca de volta na minha beliche, onde ela chocou contra as outras, depois acendi meu núcleo e inverti a gravidade em mim mesma, fazendo-me flutuar lentamente no ar e pairar alguns pés acima do solo.

    “Vocês elfos sempre tem um jeitinho diferente de falar. Mica acha que talvez seja por isso que você se atrasou tanto para chegar a Etistin. Ficou escrevendo poesias, talvez?”

    Aya abriu um olho para olhar para mim, então fechou-o novamente, arrastando os pés em seu traseiro e retornando à sua meditação. Eu me aproximei um pouco mais para que a borda da minha bolha de gravidade fizesse seu cabelo flutuar em torno de sua cabeça.

    “Mica e Varay tinham a Foice com chifre de serra nas cordas até que o menino sem coração chegasse. Se a Lança Aya tivesse sido um pouco mais rápido para chegar a Etistin, talvez—”

    Os olhos normalmente gentis de Aya estavam frios como gelo quando se abriram para olhar para mim. “Se você acha que vou sentar aqui e ouvir isso de novo… Se eu não tivesse chegado para ajudá-la a escapar de Etistin, você estaria morta, sua anã birrenta.”

    Eu levantei uma sobrancelha, ou abaixei-a, talvez, já que tinha girado até estar flutuando de cabeça para baixo, e dei um sorriso satisfatório para Aya. “Viu? Mica disse que vocês elfos têm jeito com as palavras.” O sorriso propositalmente irritante deslizou do meu rosto enquanto eu pensava em outra coisa. “É difícil acreditar que a Lança Arthur lutou contra a Foice e o garoto moreno ao mesmo tempo.”

    “Supostamente,” Aya respondeu, seus olhos fechados novamente. “Além disso, ele tinha um dragão ao seu lado. Talvez se Arthur e Sylvie tivessem ficado em Etistin como deveriam, então as coisas poderiam ter terminado de forma diferente. Ele poderia não ter morrido lutando sozinho, por exemplo.”

    Observei Aya com cuidado. Apesar de sua meditação, as linhas de seu rosto magro estavam tensas, os lábios franzidos com tanta força que eram brancos nas bordas. O beicinho sedutor que a Lança elfa usava para distrair o mundo de sua força se foi, substituído por uma carranca constante. A traição do Rei Eralith e o desaparecimento de Tessia e Virion foram difíceis para ela.

    Mas quem sabe pelo o quê ela passou?

    Alcançando-a lentamente, cutuquei o nariz da Aya com a ponta do meu dedo, fazendo com que os olhos da elfa se abrissem. Ela tentou se desdobrar de sua posição sentada com as pernas cruzadas e recuar simultaneamente, resultando em uma queda para trás com um grunhido.

    “Mas que caralhos tu tá fazendo?” Os olhos de Aya estavam se arregalaram e sua boca se abriu com o choque.

    Balançando a cabeça exasperada, eu disse: “Mica está surpresa que uma elfa tão bonita como a Lança Aya esteja tão desacostumado ao toque físico de outro. Certamente Aya teve sua época de—”

    “Olha, cala essa boca.” Aya retrucou. “Não seja vulgar, Mica. Você não pode simplesmente me deixar em paz para que eu possa meditar?”

    Eu apenas dei de ombros. “Mica está entediada.”

    Aya tornou-se estrondosa quando um acúmulo de mana raivosa cintilou em sua pele pálida, mas a outra extremidade de nossa pequena caverna começou a triturar e tremer, enviando gotas de terra solta de cima e distraindo nós duas.

    Nós nos viramos para observar enquanto a parede de terra e pedra se separava e se erguia, revelando Varay contra o pano de fundo de verdes vibrantes. A Lança humana nem mesmo esperou que a porta se levantasse totalmente antes de deslizar por baixo dela para reverter o curso e se fechar novamente.

    Quando fechada, a porta era invisível do lado de fora e só abriria na presença de uma Lança, uma precaução que Varay insistiu. Parecia um exagero para mim, considerando que estávamos nas profundezas das Clareiras das Bestas, cercadas por vastas trilhas de floresta inexplorada repleta de bestas manas das classes S e SS.

    Aya e eu ficamos em silêncio enquanto esperávamos Varay relatar sobre sua excursão de reconhecimento, mas a Lança humana não se dirigiu a nós imediatamente. Ela atravessou nosso pequeno esconderijo e lavou as mãos e o rosto na nascente estreita que descia pela parede de trás.

    A caverna também foi minha criação. Três beliches moldadas com terra fofa revestiam uma parede, enquanto uma mesa de pedra coberta com um mapa aproximado de Dicathen ocupava o meio da sala. Um balcão com uma espécie de forno natural e uma laje de pedra para preparar a refeição crescia na parede oposta.

    Eu esculpi em uma fonte natural na parede traseira, permitindo que ela caísse livremente em uma bacia rasa para coletar água potável e tomar um banho ocasionalmente gelado. Varay não parecia se importar com isso, como uma maga com atributos de gelo e Aya nunca reclamou disso também, mas eu era uma senhora anã refinada e sentia falta dos banhos minerais quentes de Darv.

    Ao longo dos tediosos dias após a queda de Dicathen, construir e refinar nosso pequeno esconderijo nas Clareiras da Bestas se tornou meu hobby. Quando não era minha vez de explorar, passava meu tempo brincando com o formato de nossas camas, o tipo de pedra para nossas mesas e o design do forno. Eu cuidadosamente moldei prateleiras nas paredes, alisei o chão, até criei lindas colunas e arcos que subiam pelas paredes e atravessavam o teto.

    Quando a remodelação ficou entediante, comecei a moldar e dar forma a outras coisas. Comecei com um busto de Aya, mas acabava ficando mais parecido com meu primo Hornfels se alguém raspasse sua barba. Arte não era realmente minha praia.

    Depois disso, tentei fazer formas mais simples na forma de bonecos, que agora estavam espalhados pela minha beliche. A coisa mais próxima de uma boneca que eu tinha quando criança era um boneco de alvo para meus feitiços e eu nunca tinha visto o ponto de criar golens ou simulacros em combate, como meu antigo parceiro Olfred tinha feito, mas havia algo meditativo sobre formá-los e moldá-los.

    Eles pareciam irritar Aya também, então eu havia criado dezenas de bonecas cada vez mais estranhas ou assustadoras e regularmente as deixava pela caverna para ela encontrar.

    Enquanto esperávamos por Varay, lancei meu feitiço gravitacional e peguei um. Dando a Aya um sorriso de desculpas, eu segurei a boneca para ela. “Mica lamenta interromper sua meditação. Por favor, aceite esta oferta de paz.”

    A Lança elfa olhou carrancudamente para a boneca. Era uma boneca particularmente feia, com uma cabeça bulbosa e deformada, um olho faltando em uma rachadura que ia do topo da cabeça até o rosto e um corpo roliço e irregular. Também, percebi, parecia um pouco com uma batata raivosa.

    Aya colocou a ponta do dedo contra o topo de sua cabeça e conjurou um som vibrante e inaudível na fenda, fazendo com que a boneca se partisse ao meio com um estalo alto.

    Varay se virou para nós e eu dei a ela um olhar escandalizado. “Varay, Aya quebrou minha boneca!”

    A Lança humana esfregou seus olhos e fez um esforço visível para me ignorar antes de iniciar seu anúncio. “Tenho boas notícias. A Muralha está de pé e sendo mantida por soldado dicatheanos, no momento. Acredito que sua falta de valor estratégico forneceu incentivo limitado para os alacryanos invadirem. Além disso, eles parecem ter abandonado sua presença na Clareira das Bestas, o que é um bom presságio para nós.”

    “E?” Eu perguntei, impaciente por notícias acionáveis.

    Uma das sobrancelhas finas de Varay se ergueu enquanto ela me olhava. “E eu encontrei um alvo para você dar vazão às suas frustrações, Mica.”

    Batendo as mãos da boneca quebrada em um high five, eu sentei na minha cama como uma criança esperando por uma história para dormir.

    “Há um poderoso alacryano, talvez um retentor, que está se movendo de cidade em cidade agindo como um porta-voz dos Vritra, anunciando a vitória dos alacryanos, a execução de nosso Conselho e informando às pessoas que eles agora são súditos do Alto Soberano, Agrona. Suas forças ainda estão se espalhando por Dicathen, mas eles ainda não chegaram a muitos dos assentamentos menores e mais rurais. O nome dessa falante é Lyra Dreide e acompanhei o padrão de seus movimentos. Acredito que sua próxima parada será uma vila comercial de tamanho moderado entre a Cidade de Xyrus e Blackbend chamada Greengate.

    “Minha sugestão é que vamos a Greengate e capturemos Lyra Dreide. Podemos interrogá-la para saber mais sobre o que os alacryanos estão fazendo e a melhor forma de pará-los.”

    “Sim.” Respondi imediatamente. Além de um punhado de pequenos conflitos, evitamos nos expor desde a perda em Etistin. Eu estava cansada de ficar de mau humor na Clareira das Bestas e mais do que pronta para mostrar aos alacryanos que essa guerra não havia acabado.

    Aya, por outro lado, estava balançando a cabeça. “É uma armadilha, certo? Por que outra razão essa pessoa tornaria seus movimentos tão óbvios? Com seus artefatos de teletransporte pessoais, os alacryanos podiam simplesmente se teletransportar de cidade em cidade aleatoriamente para evitar uma emboscada.”

    “Eles acham que venceram”, eu disse rapidamente, não querendo que a Lança elfa mudasse de ideia. “Eles acham que Dicathen está dominado, que não há mais ninguém para desafiá-los. Mica se pergunta por que eles teriam o trabalho de esconder seus movimentos se não havia nenhuma ameaça sobrando para eles.”

    Aya me ignorou, encontrando os olhos de Varay enquanto continuava. “Os alacryanos parecem imprudentes? Eles estão três passos à nossa frente em todas as curvas. Eles nos superaram no planejamento e nos venceram até que foi por isso que venceram.”

    Eu abri minha boca para responder, mas Varay levantou a mão para me parar, então gesticulou para Aya continuar.

    “Não podemos simplesmente nos lançar na primeira oportunidade de batalha que vemos. Se eles sabem que ainda estamos aqui, por que não tentariam nos atrair para o campo aberto? Se eles previram que poderíamos tentar interferir com o governo novato que eles estão instalando, então balançar esta mulher na nossa frente como uma isca faz todo o sentido.”

    Varay, que se tornou nossa líder de fato desde a queda do Conselho, ouviu atentamente e cuidadosamente a Lança elfa, então ficou quieta por vários segundos frustrantes depois disso.

    “Eu concordo com você, Aya” – A Lança elfa me lançou um sorriso vitorioso – “mas haverá perigo em qualquer ação e a inatividade não é algo que sou capaz de fazer por mais tempo.”

    Os olhos de Aya se voltaram para Varay e seu rosto caiu. Eu sorri ao lado de sua cabeça.

    “Embora isso possa ser uma armadilha, esta também é nossa primeira oportunidade de atacar um alvo alacryano de alto valor. Se alguma vez fomos dignas do título de Lança, não podemos mais nos esconder aqui na Clareira das Feras. O que importa agora é entrarmos em ação.”

    Os olhos afiados de Varay dispararam de Aya para mim. Eu concordei com a cabeça. Aya fez o mesmo um momento depois.

    “Bom. Então, não há tempo a perder. Acho que devemos ir para Greengate imediatamente e estabelecer uma base de operações.”

  
    Capítulo 5 - Contratada em Darv

    
      EMILY WATSKEN
    

    O toque metálico do ferrolho da minha porta sendo aberta me tirou do meu cochilo matinal. Acordei tantas vezes durante a noite que era difícil dizer se eu havia dormido ou se apenas fiquei de olhos fechados, eu estava sonolenta e tentando entender quem tinha entrado, mas no momento em que vi Oleander Brone entrando no meu quarto, fiquei tão acordada que parecia que alguém havia jogado um balde de água gelada em mim.

    Um arrepio percorreu meu corpo quando meus olhos encontraram os dele. Instintivamente, minhas mãos agarraram o topo do cobertor fino, minha única fonte de calor nos túneis frios de Vildorial, e o puxaram até meu queixo. Isso fez com que descobrisse meus pés descalços, expondo-os ao ar frio, e era quase totalmente inútil de qualquer maneira, já que, mesmo coberta, eu sentia muito frio.

    Brone zombou. Seu rosto fino e pontudo o fazia parecer um rato vestindo uma peruca preta. Minha bochecha se contraiu quando suprimi um sorriso imaginando essa cena, fazendo com que os olhos de Brone se estreitassem.

    Uma de suas mãos finas em forma de garra estendeu-se e puxou o cobertor. Ele o jogou no chão e se voltou para a porta. “Levante-se, garota. É hora de ver o trabalho do dia. Se você fugir ou trabalhar contra nossos esforços de alguma forma, você será…”

    Julgada por crimes graves e executada, ecoei em minha cabeça.

    Em uma voz mais aguda e fina, quase um sussurro, ele disse a si mesmo: “Por que aquele louco do Gideon continua insistindo na utilidade desta criança, eu nunca vou entender. Pelos amor de Vritra…”

    Gemendo, rolei para fora da cama e coloquei meus pés descalços no chão de pedra fria. Minha cabeça doía por causa da falta de sono e meu corpo rangia como se eu tivesse cem anos, provavelmente por causa das semanas mal dormidas na pequena cama miserável que eles me deram.

    Brone esperou impacientemente do lado de fora do meu quarto enquanto eu vestia meu par de tênis finos. Eles não tinham me dado meias e havia uma lacuna de cinco centímetros entre a parte de cima dos sapatos e onde minha calça de tecido áspero terminava, permitindo que o ar frio mordesse meus tornozelos.

    Acho que nunca vou ficar quentinha de novo, resmunguei internamente enquanto fazia movimentos desnecessários em meu minúsculo quarto, fingindo estar procurando por algo. Sério, eu estava apenas atrasando o início inevitável de mais um dia gasto estudando sais de fogo com Gideon enquanto Brone nos seguia, zombando e falando consigo mesmo.

    Por fim, porém, o impaciente Instilor bufou, fui forçada a segui-lo para fora do meu quarto e pelos corredores esculpidos do Instituto Earthborn em direção ao laboratório do Gideon. Meu estômago roncou no caminho, mas eu sabia que não teríamos nada para comer por algumas horas.

    Tochas a gás alinhavam-se nos corredores, então eu caminhei perto o suficiente da parede para desfrutar das explosões intermitentes de calor que elas forneciam, mas era apenas uma curta caminhada até o laboratório. Ainda assim, descobri que minhas pálpebras estavam ficando pesadas antes de chegarmos lá, apesar do frio e da fome.

    Esfreguei meus dedos em meus olhos turvos enquanto Brone abria a porta do laboratório ao som de uma explosão que o fez pular para trás e eu acidentalmente me dar um soco no olho. Uma nuvem de fumaça negra e ardente saiu da porta, obscurecendo o Instilor e fazendo meus olhos arderem ainda mais.

    “Em nome do Alto Soberano… que fedor é esse?” Brone rosnou, respirando com dificuldade.

    “Oleander, é você?” Gideon gritou com entusiasmo de algum lugar lá dentro. “Entre. Espero que você tenha trazido minha assistente com você.”

    Pressionando uma mão ao lado do meu rosto, que latejava dolorosamente, prendi a respiração, passei por Brone e entrei no laboratório, apertando os olhos contra a névoa ardente e as lágrimas escorrendo pelo meu rosto. Um momento depois, a fumaça passou por mim quando uma rajada de vento a empurrou de fora da porta para o corredor, e Brone, agora preso novamente no meio da nuvem, tropeçou para dentro do laboratório e bateu a porta atrás de si.

    Brone tentou berrar e nos ameaçar, mas não conseguiu por causa de uma crise de tosse.

    O rosto enrugado de Gideon estava manchado de fuligem e seu cabelo crespo tinha escurecido nas pontas. As bolsas pesadas sob seus olhos só tinham ficado mais proeminentes durante nosso tempo como servos contratados dos alacryanos, embora suas sobrancelhas não tivessem conseguido crescer novamente. Esta manhã ele estava com os olhos arregalados, bem agitado e estava sorrindo loucamente, olhando para o sufocante Brone.

    “Eu não acho que vai ser muito bom contra os asuras, mas esses sais de fogo são uma bomba de fumaça e tanto, hein?” Gideon piscou para mim.

    “Mais como uma bomba de fedor.” Eu disse.

    Suas ferramentas foram espalhadas e bagunçadas por toda a bancada, de cada lado havia uma bandeja de sal e apenas uma placa grossa de metal, que estava dobrada nas bordas. Uma única brasa brilhante de sal de fogo estava no meio da bandeja. Ocasionalmente, uma pequena faísca saltava da brasa.

    Um movimento no canto da sala atraiu minha atenção para um mago alacryano enfurecido. O cabelo loiro brilhante do homem estava manchado de escuro pela nuvem tóxica que acabara de ser enviada para sufocar os corredores dos anões. Eu não reconheci este, mas sempre havia um mago com uma marca ou crista de atributo fogo ou vento para nos ajudar em nossos experimentos.

    O olhar de Gideon seguiu o meu e ele balançou a cabeça. “Imprestáveis! Eu juro, esses alacryanos estão apenas me torturando. Acho que nem ligam para os sais de fogo. Caso contrário, por que eles me mandariam o pior? É uma maravilha, realmente, que eles tenham conseguido recriar meu Dicatheous.”

    O mago olhou furiosamente para Gideon, mas o velho inventor não se incomodou, como sempre.

    “Mas o navio a vapor não foi projetado pelo Arthur Leywin?” Perguntei ao meu mentor, genuinamente curiosa. O Dicatheous foi projetado antes de eu começar a trabalhar com Gideon, mas eu tinha visto o navio concluído e as plantas nas quais foi baseada.

    Ele revirou os olhos exageradamente. “Ele só fez o básico, quem fez tudo aquilo funcionar foi eu. Talvez Arthur pudesse ter efetuado alguma mudança se ele tivesse se concentrado em gerar mais tais ideias, lutando contra Agrona com sua mente pensante ao invés de ir pra todo canto de Dicathen e conjurar feitiços sofisticados em todo lugar que ele pisava.”

    Eu queria falar mais sobre Arthur, mas Brone havia se recuperado de seu ataque de tosse e se aproximou de nós, seus olhos redondos injetados de sangue e um rastro de coriza escorrendo do nariz aos seus lábios. Ele enxugou o rosto na manga e olhou para Gideon.

    “Você fez isso de propósito.” Ele disse antes de tossir novamente.

    Os olhos de Gideon se arregalaram. “Caro Oleander, cada dia é um dia de experimento, de tentativa e erro! Você, como um inventor, deve entender isso tão bem quanto eu. Você me pediu para desvendar os mistérios dos sais de fogo dos anões.” Disse Gideon, praticamente gritando enquanto levantava a brasa quente da bandeja de sal com um pesado par de alicates. “E para ajudá-lo a encontrar uma maneira de utilizar a incrível energia latente presa dentro de cada um desses pequenos grãos.” Gideon acenou com a brasa de sal de fogo no rosto de Brone, fazendo o Instilor recuar e saltar para trás. “Eu fiz exatamente isso!”

    O alicate e a brasa voltaram a cair na bandeja e Gideon se afastou de Brone. “Além disso, eu disse a este bufão para criar uma corrente que se movesse precisamente cinco metros por segundo através da brasa, mas claramente tal fundição cuidadosa está além dele!”

    O carrancudo mago deu um passo para longe da parede e apontou para meu mentor. “Agora ouça aqui seu velho idiota—”

    Brone acenou para o mago ficar em silêncio. “Não morda a isca dele, Albin. Gideon é especialista em ser terrivelmente frustrante, não é, Gideon?”

    “Eu me esforço para estar no nível de enlouquecer algum dia, mas por agora sim.” Retrucou Gideon. “Agora, eu preparei vários outros experimentos hoje, a maioria dos quais provavelmente farão todos nós morrermos com este conjurador trabalhando ao nosso lado, então não há razão para bater papo mais.”

    O mago alacryano, Albin, olhou severamente para Brone. “Senhor, uma palavra, por favor?”

    O rosto de Brone se contraiu, mas ele acenou para o homem sair. Um filete fino de fumaça vazou de volta para a sala quando eles saíram, e eu podia ouvir Brone tossindo pela porta.

    Suspirei e esfreguei meu olho dolorido novamente. “Gideon, por que estamos fazendo isso? Você sabe que eles são—”

    “Já falamos sobre isso.” resmungou Gideon. “Se não nos tornarmos úteis, eventualmente minha genialidade não será suficiente para nos proteger, e nós dois seremos executados por—”

    “—Crimes graves,” eu terminei.

    “Exatamente.” Disse ele, balançando a cabeça para que seu cabelo crespo caísse ao redor de sua cabeça.

    “Mas qualquer coisa que criarmos para os alacryanos só será usada contra nosso próprio povo…”

    “Minhas invenções já se voltaram contra nós!” Ele estava falando sobre o Dicatheous, eu sabia. Ele ficou incrivelmente abalado quando encontramos o navio a vapor dos alacryanos, uma réplica quase perfeita de seu próprio projeto, em nossa costa leste… “Mas isso pouco importa. A guerra está perdida. Nossas mortes não podem servir a Dicathen agora. A única maneira de sobreviver é seguir o fluxo comum.”

    Não disse nada enquanto observava meu mentor se movimentar, pegando uma ferramenta e depois colocando-a em outro lugar, mexendo em notas rabiscadas apressadamente apenas para jogá-las de volta na bagunça e passar para outra coisa.

    “Além disso.” Ele murmurou de forma que eu mal pude ouvi-lo. “Pelo menos estou finalmente começando a investigar esses sais de fogo.” Ele se virou para mim de repente, balançando o dedo. “O verdadeiro problema, você sabe, são esses intermediários alacryanos! Eles não estão nos dando os recursos de que precisamos.”

    “Eu não acho que Brone goste muito de você.” Eu disse com apenas uma pitada de sarcasmo.

    Apesar das palavras de Gideon, eu tinha certeza de que seu trabalho com os sais de fogo era uma armadilha, alguma forma de enganar os alacryanos para que dessem a ele exatamente o que ele precisava para escapar. Era uma coisa muito Gideon de fazer. Ele não havia confirmado nada sobre seu plano, mas eu sabia que o antigo inventor não iria simplesmente desistir.

    Gideon varreu um punhado de ferramentas pesadas de ferro de uma bancada secundária com um estrondo antes de espalhar vários pedaços de pergaminho manchado de fuligem, ignorando minha pergunta.

    A porta do laboratório se abriu e Brone olhou ao redor da sala antes de perceber a bagunça. Seus olhos rolaram para o teto e ele respirou fundo, tossiu fracamente e caminhou até mim.

    “Pegue isso, garota, e os ordene naquela prateleira ali.”

    Fiquei ocupada, fazendo o que Brone pediu e depois fui organizar a desordem de Gideon sempre que possível e mantendo distância do Instilor.

    Eu reorganizei a prateleira de ferramentas três vezes antes da porta do laboratório abrir novamente. Meu estômago roncou em expectativa, mas não era nosso café da manhã.

    Dois anões algemados carregando uma caixa de metal grossa entraram. Os anões usavam aventais de couro manchados, luvas de couro pesadas e uma espécie de touca que protegia suas barbas. Cada um segurava uma alça em uma das extremidades da caixa, que brilhava com uma luz laranja sutil.

    “Esta entrega está dez minutos atrasada.” Disse Brone com naturalidade enquanto os anões se arrastavam pelo laboratório para colocar a caixa em uma fornalha especialmente projetada, onde os sais de fogo seriam mantidos em uma temperatura natural até que estivessem prontos para serem usados.

    Gideon estava bem atrás dos anões, já usando uma luva grossa para levantar a tampa da caixa de ferro. Ele olhou para dentro, então fechou a tampa e bufou de desgosto.

    “Oleander, você pode me dizer como devo fazer o que você pediu, quando você só me dá metade do que eu preciso!” A testa de Gideon enrugou quando suas sobrancelhas inexistentes se ergueram. “Cinco grãos, Oleander! Eu pedi doze. Você acha—”

    A birra de Gideon foi interrompida quando os dois trabalhadores sufocaram gritos de dor e caíram no chão. As runas ao longo de suas algemas brilhavam violentamente em vermelho. Os olhos dos anões giravam enquanto seus membros estremeciam em agonia.

    Tive que desviar o olhar, meus olhos percorreram a sala em um esforço para evitar assistir os anões serem torturados. Meu olhar pousou no rosto de Gideon, que estava em branco e distante, não exibindo nenhum dos escrúpulos e ansiedade que eu sentia.

    Eu sabia que meus próprios sentimentos estavam escritos em meu rosto, mas estava igualmente ciente de que Brone só teria prazer em me ver me contorcer.

    Depois de deixar isso continuar por vários segundos, Brone mexeu em algo em seu bolso e as runas se apagaram. Os dois anões estavam ofegando, lágrimas e coriza escorriam por seus rostos, mas eles pararam trêmulos e fizeram uma reverência profunda para Oleander, seus narizes praticamente tocando o chão.

    “Você ouviu, Gideon. A entrega não está só atrasada, como também não veio com a quantidade requisitada. Talvez a experiência do Clã Lastfire na arte da mineração de sal de fogo seja menor do que o prometido.” O Instilor deu a Gideon um sorriso cruel. “Não se preocupe. Tenho certeza de que podemos encontrar outras maneiras de fazer uso de seu clã, caso vocês se mostrem inadequados para a missão atual.”

    Os anões se curvaram novamente, murmurando suas desculpas antes de agarrar a caixa de ferro vazia que continha os sais de fogo do dia anterior e sair correndo porta afora.

    Brone deu a Gideon um olhar satisfeito, seu sorriso de lábios finos ainda estampado em seu rosto presunçoso. “Então, no que vamos trabalhar hoje?”

  
    Capítulo 6 - Mais Perigoso Do Que Costumava Ser

    
      JASMINE FLAMESWORTH
    

    Olhei para o sol para ver que horas eram e fiquei reparando em como parecia apenas uma mancha brilhante e fervente por trás das nuvens do céu. Era bem depois do meio-dia, o que significava que eu estava marchando pela Clareira das Bestas por várias horas sem ver uma única criatura comestível.

    Bestas de mana apareciam aos montes, mas eu não podia simplesmente matar e massacrar a primeira coisa que via pela frente, especialmente por ser algo muito perigoso de se fazer. Muitas bestas eram venenosas, como o gigantesco tremonha de lama, que é semelhante a um sapo, enquanto algumas nem eram feitas de carne.

    Outras eram simplesmente horríveis.

    Seis metros à frente, algo disparou em minha direção. Com um movimento rápido do meu pulso, uma das minhas adagas girou no ar e atingiu com um baque úmido.

    Aproximando-me com cuidado, puxei minha lâmina da pele dura de um almíscar com presas, uma besta de mana fedorenta que parecia uma bola marrom peluda, mas era formado principalmente por dentes e mandíbulas. Ninguém comeria tal coisa, eles tinham um gosto tão ruim quanto o próprio cheiro

    “Tô morrendo de fome”, eu murmurei, cutucando o pequeno cadáver com minha bota. Almíscares com presas eram incrivelmente agressivos, mas normalmente não caçariam criaturas maiores do que eles.

    Bem à frente, mais dois saíram de debaixo de um arbusto e avançaram para a floresta.

    Enquanto eu me preparava para lançar minha adaga atrás das feras em fuga, seus núcleos ainda valiam alguma coisinha, um galho rangeu acima de mim. Mantendo-me imóvel como uma estátua, imbui mana em meus ouvidos e ouvi com atenção. Raspagem quitinosa e garras afiadas cortando a casca de uma árvore sugeriam algum tipo de besta de mana parecida com um inseto.

    Lentamente, tirei minha segunda adaga de sua bainha, segurando uma lâmina em cada mão.

    Um galho se quebrou quando algo pesado se lançou contra mim. Eu evitei o ataque e girei para encontrar uma aranha enorme e peluda com lâminas afiadas no lugar de suas pernas.

    A aranha arrancou suas lâminas afiadas do chão e me atingiu, mas eu dei dois passos rápidos para trás, evitando o corte, então me lancei para frente, enfiando uma adaga no centro de seu aglomerado de olhos e a outra na junta onde está cabeça conectada ao resto do corpo bulboso.

    As pernas afiadas se debatiam enquanto a criatura perdia o controle de seus movimentos, ela já estava no caminho para a morte. Só não sabia disso ainda.

    Tirando ambas as adagas, pulei nas costas da aranha e a chutei, fazendo-a desabar. Depois de um momento, seus movimentos pararam.

    Eu deslizei por trás e dei a volta em seu rosto ensanguentado, ajoelhando-me para ver melhor. Suas mandíbulas eram quase tão longas quanto minha mão, do pulso à ponta do dedo.

    “Feio, não é?” Eu disse antes de quebrar as duas presas grandes e guardá-las. Eu teria pegado as pernas e o núcleo também, mas o movimento através das árvores próximas me distraíram da minha morte.

    Algo estava correndo pela vegetação rasteira, fazendo muito barulho. Não era grande, ao que parecia, mas apenas presas faziam tanto barulho.

    Três formas redondas de oito patas escapuliram pela copa das árvores, provavelmente sentindo uma refeição mais fácil.

    Não querendo perder uma presa potencial para as bestas de mana, eu corri atrás dela, cortando as árvores muito mais rápida e silenciosamente do que antes.

    As aranhas tiveram uma vantagem inicial. Uma deles caiu das árvores nove metros à minha frente, mas foi recebido por ambas as adagas que estavam imbuídas com mana de atributo vento, fazendo assim, as fez deslizar por três das pernas afiadas e então retornar às minhas mãos.

    Eu corri passando pela besta de mana gritando sem olhar uma segunda vez, certa de que ela não sobreviveria por muito tempo sem três pernas.

    As outras devem ter percebido que tinham competição, porque uma das bestas de mana restantes atirou um spray de teia pegajosa em meu caminho.

    Enrolei meu corpo em imbuído com vento e me lancei contra a teia, esperando estourar. Eu fiz, mas o que eu não esperava era que as fibras finas cortassem minha barreira protetora e deixassem uma dúzia de cortes superficiais na minha pele.

    Os pequenos cortes queimavam dolorosamente, embora isso tenha diminuído para uma coceira crua quando minha mana começou a curar as pequenas feridas.

    Grunhindo de aborrecimento, retomei a perseguição. A vegetação rasteira clareou um pouco e de repente, eu pude ver o que estava me perseguindo.

    Ao invés de uma besta de mana, era uma jovem. Uma elfa. Ela estava quinze metros à minha frente e a aranha mais rápida estava quase logo acima dela.

    O vento condensou-se em torno de minhas pernas e saltei dele, voando para o alto. Usando os galhos das árvores como trampolins, pulei cada vez mais alto, até ficar no mesmo nível das bestas de mana e diminuir a distância para o mais próximo dos dois.

    Soltando um assobio agudo para chamar a atenção deles, me lancei de um tronco de árvore.

    A aranha perna-espada girou agilmente, suas longas pernas apoiadas em um punhado de galhos diferentes. O corpo bulboso inchou e um fio de seda de aranha espalhou-se pelo dossel ao nosso redor, criando uma teia emaranhada entre mim e ela.

    Com a mesma rapidez, minhas adagas abriram uma lacuna nos filamentos afiados e meu ímpeto me carregou de modo que fiquei cara a cara com a besta de mana.

    Duas das pernas afiadas como navalhas cortaram, ressoando em minhas adagas. O impacto me tirou do curso, no entanto, girei desajeitadamente sobre a cabeça da aranha e caí em suas costas largas e peludas.

    Suas pernas eram surpreendentemente flexíveis, dobrando-se para cima e ao redor de seu próprio corpo para continuar a me empurrar e cortar. Eu desviei com uma de suas pernas com uma das minhas adagas enquanto a outra mergulhava na besta de mana, abrindo vários buracos na pele grossa.

    Um lamento agudo ressoou pela floresta antes que a criatura ficasse mole e caísse de seu poleiro.

    Senti um frio em minha barriga quando me vi mergulhando para baixo, mas fui capaz de empurrar o corpo e pousar em um galho próximo. Abaixo de mim, a pesada besta de mana atingiu o solo com um estalo úmido.

    Um grito agudo veio de perto e foi interrompido.

    A terceira aranha perna-espada não estava mais nas árvores, percebi e tive a mesma sensação de antes. Meu olhar rastreou rapidamente pelo chão da floresta, mas eu não vi a besta de mana ou a garota elfa.

    Aproveitando minha mana de vento, pulei de galho em galho, movendo-me na direção em que a vi pela última vez.

    A alta perspectiva aumentou minha visibilidade através da vegetação rasteira, mas ainda não consegui encontrá-la. Após vasculhar um pouco mais a floresta, pude encontrar um buraco entre três árvores caídas, era escuro e cheio de teia, coberto em grande parte com folhas e galhos quebrados.

    Algo estava se movendo nas sombras dentro da boca do buraco.

    Sem tempo para pensar bem nas coisas, pulei das árvores, mirando diretamente na abertura da caverna.

    O vento passou forte, fazendo meu cabelo tremular atrás de mim como uma bandeira. Usei a mana imbuída em volta das minhas pernas para controlar minha queda. Ambas as adagas eram seguradas em um aperto reverso, prontas para atacar.

    A aranha perna-espada nem teve tempo de sentir minha presença antes que eu colidisse com ela, a força de nossa colisão rachou sua carapaça endurecida e nos jogou através de uma densa parede de teias. Ao mesmo tempo, minhas adagas atingiram suas costas, na parte onde todas as suas pernas se conectavam.

    Nos ricocheteamos na parede da caverna, que, no fim das contas, era na verdade um buraco profundo que mergulhava diretamente na escuridão, por sorte, ficamos suspensas nas teias pegajosas que pareciam cordas.

    Abaixo de mim, a aranha perna-espada se contraia debilmente, suas patas laminadas cortando a teia, suas entranhas escorrendo pela fenda em seu abdômen e pelos buracos em suas costas.

    Suspiros aterrorizados vieram de cima.

    Presa como… bem, como uma mosca em uma teia de aranha, a garota élfica estava puxando e cortando a armadilha, mas não fez nenhum progresso para se libertar. Seus olhos, sem cor na caverna escura, estavam arregalados de terror, seu corpo inteiro estava se expandindo e se contraindo com respirações rápidas e superficiais.

    “Calma, as aranhas são—”

    Fui interrompida por seus gritos quando algo saltou de baixo para cima e arrancou da teia a moribunda aranha perna-espada. O ataque foi tão rápido que a criatura já havia desaparecido com sua presa antes que eu pudesse dar uma olhada nela.

    O aparecimento desta besta de mana ainda maior e mais perigosa deu a garota vários espasmos de terror. Ela se contorceu e girou nos fios pegajosos, apenas se prendendo ainda mais, como numa areia movediça.

    “Droga, pare de se mover!” Eu gritei com a garota, mas não adiantou. Minhas palavras caíram em ouvidos surdos e os berros da garota com certeza atrairia a besta de mana de volta para nós assim que terminasse com a aranha perna-espada.

    Usando minhas adagas, comecei a cortar as teias de aranha, tomando cuidado para ter certeza de que ainda estava apoiada e não despencaria nas mandíbulas de qualquer ser vivo horrendo que vivia nessa caverna.

    Uma vez que eu estava livre e agachada com segurança em uma saliência áspera usada na parede da caverna, imbuí mana em meus olhos e ouvidos para olhar o que havia na escuridão abaixo de mim.

    Eu podia apenas ver parte de uma forma enrolada e segmentada em uma caverna abaixo. Esse ser vivo estremecia enquanto devorava a aranha perna-espada, o som da aranha sendo devorada era ecoado por toda a caverna.

    Embora eu pudesse ver apenas parte do corpo da besta, eu poderia dizer que era enorme, nove metros de comprimento, talvez mais.

    Era feito de partes segmentadas, cada uma suportada por várias pernas, e me lembrava uma centopeia gigante. A pouca luz que atingia o fundo refletia em grossas placas de armadura quitinosa.

    Não reconheci a besta, nem sabia sua classificação, mas tinha certeza de que era poderosa.

    A elfa ainda estava se debatendo violentamente contra a teia, enviando tremores através dela, como tocar um sino de jantar para a criatura abaixo.

    Eu sabia que poderia sair facilmente, mas alcançar a garota exigiria que eu me jogasse de volta no meio da teia, me colocando em uma posição muito ruim para me defender de outro ataque.

    Seria uma mentira dizer que não considerei apenas sair e deixar a elfa entregue ao seu destino.

    Em vez de pular para cima e para fora da caverna, decidi explorar caverna abaixo. O mais cuidadosa e silenciosamente que pude, usando a mana do vento para amortecer o ruído, pulei de saliência em saliência até ficar logo abaixo da borda do teto da caverna que se abria para fora do buraco.

    A caverna não era tão grande quanto eu esperava, embora eu mal pudesse ver um punhado de buracos escuros onde outros túneis saíam do covil da besta de mana, talvez se estendendo em uma rede maior de tocas.

    Eram seis metros do teto da caverna até o chão áspero e talvez dez ou doze metros de diâmetro.

    A enorme besta de mana estava bem abaixo de mim.

    Como eu pensei anteriormente, parecia muito com uma centopeia gigante coberta por um revestimento espesso. Era maior do que eu imaginava. Muito maior.

    Tinha duas longas antenas que brotavam do topo de sua cabeça chata, constantemente sondando ao redor e duas mandíbulas curvas, cada uma com comprimento da minha altura. A coisa poderia me partir ao meio com uma única mordida.

    Sua extremidade posterior se dividia e se estreitava, enrolando-se em duas caudas farpadas semelhantes a escorpiões.

    Então eu percebi o que era. Um devastador…

    A besta de mana classe S mudou, desenrolando-se de sua refeição de curta duração. Agora que estava mais perto, tinha certeza de que tinha pelo menos quinze metros de comprimento, mas a maneira como se enrolava disfarçava seu verdadeiro tamanho.

    Devastadores eram criaturas escavadoras que geralmente viviam nas partes mais selvagens da Clareira das Bestas. Eles caçavam outras bestas de mana classe S, como a hidrax de ferro e o urso pardo da meia-noite, lançando armadilhas como esta e atraindo-as com outras bestas mais fracas.

    Ou garotinhas élficas, pensei amargamente comigo mesma.

    Pequenos tremores percorriam a rede de teias, que desciam até o chão da caverna. O devastador já sabia que tinha mais presas em sua armadilha, eu tinha certeza, mas a aranha perna-espada parece ter aliviado sua fome, pois não estava indo buscar sua nova presa.

    Talvez eu tivesse tempo suficiente para sair do túnel, se estivesse disposta a deixar a garota para trás. Mas eu não poderia deixar ela aqui.

    A criatura pode vir atrás dela a qualquer momento, então não devo desperdiçar mais tempo.

    Subindo de volta, rastejei ao redor da borda do túnel vertical, agarrando-me firmemente à parede de terra logo acima de onde ela se abria para a caverna mais ampla.

    Eu podia ouvir o devastador se movendo, suas centenas de pernas revirando a sujeira com um som de raspagem aparentemente silencioso.

    Sua cabeça apareceu abaixo de mim, as antenas tateando à sua frente, cutucando as teias e subindo pelas paredes. Elas me lembravam um par de vermes gigantes rastejando pela terra.

    Um grito áspero veio de cima.

    O devastador parou, seu corpo inteiro tremendo enquanto se preparava para pular pelo túnel e devorar a garota.

    Sem opções, caí direto, pousando nas costas da besta de mana classe S logo atrás de sua cabeça, dirigi as duas lâminas em direção a uma lacuna entre duas das placas volumosas que compunham seu exoesqueleto.

    De repente, a besta estava se movendo, o corpo se retraindo para fora do túnel de entrada com uma velocidade surpreendente. Eu tropecei e caí de barriga, minhas lâminas errando o alvo, raspando a casca dura em vez disso. O devastador continuou a se mover, girando para longe do túnel para em direção a caverna, trazendo-me para mais perto das caudas gêmeas de escorpião que se enrolavam em sua outra extremidade.

    Meu corpo deslizou pela placa blindada lisa até que eu estava rolando para o lado do devastador.

    Não querendo cair no caminho das pernas agitadas, eu empurrei para fora, me jogando para longe da besta mana, em seguida, enviei uma rajada rápida de mana de vento para me endireitar e cair de pé.

    O devastador me cercou como uma parede viva, suas pernas pisando no solo macio enquanto a cabeça larga e plana flutuava para frente e para trás, as longas antenas tocando o telhado, o chão e ao longo de suas próprias costas.

    As caudas farpadas pairavam acima dele, prontas para atacar. Eu esperava que elas caíssem sobre mim a qualquer momento, mas o devastador se conteve.

    Eu mantive meu lugar, agachado no chão no meio da massa de pernas e segmentos blindados. O devastador estava diminuindo a velocidade e, depois de mais alguns segundos, parou de se mover completamente, exceto pelas antenas.

    Todo o corpo enorme abaixou-se, pressionando a terra. As antenas correram pelo chão da caverna, muito lentamente. A cabeça e as mandíbulas foram apontadas diretamente para mim.

    O devastador não tinha olhos.

    Esta besta de mana era inteiramente subterrânea e cega. Ela caçava presas grandes e poderosas pelas vibrações que faziam enquanto se moviam pela superfície. Não estava acostumada a lutar contra coisas muito menores do que ela, o que normalmente não representaria qualquer ameaça.

    Mas quão sensíveis eram essas antenas?

    Condensando cuidadosamente uma bala do tamanho de uma bola de gude de vento em minha mão, atirei-a na parede posterior da caverna, onde ela impactou com um baque surdo.

    O devastador torceu-se com uma velocidade horrenda e suas caudas gêmeas atacaram, abrindo sulcos profundos na terra. O corpo se desenrolou em torno de mim enquanto se movia para inspecionar o local, a antena tateando para matar o que havia naquele local.

    Eu examinei o que eu podia ver da caverna novamente, procurando uma maneira de sair da situação. Não parecia bom.

    Eu não tinha como saber para onde qualquer um dos outros túneis ia, e não poderia chegar a nenhum deles sem chamar a atenção do devastador. Ele poderia se mover mais rápido do que eu e um golpe mortal poderia vir de qualquer uma das pontas.

    Se eu corresse para a boca da caverna, poderia escalar e sair rápido o suficiente para escapar das mandíbulas da besta de mana? Talvez, se o devastador pudesse ser distraído.

    Anteriormente, ele não tinha me encontrado imediatamente depois que eu caí de suas costas, o que me fez pensar que meus movimentos não eram detectáveis por conta própria. Se eu pudesse colocá-lo em movimento…

    Condensando outra bala de mana entre meus dedos, eu a atirei nas costas largas do devastador e na boca de um dos túneis de conexão. No momento em que atingiu a parede do túnel, no entanto, era tão indistinto que nem mesmo meus ouvidos aprimorados por mana ouviram.

    Já que a besta de mana não mergulhou imediatamente no túnel, eu só poderia presumir que ela também não tinha notado.

    O túnel estava muito longe. Como uma aumentadora, eu só poderia enviar mana para muito longe de mim. As balas simplesmente não tinham energia para causar barulho suficiente para chamar a atenção da besta.

    Um grito choroso veio do túnel vertical atrás de mim, fazendo com que a cabeça e as antenas do devastador girassem naquela direção.

    O túnel que eu escolhi para minha distração ficava do outro lado da caverna de entrada, o mais longe possível. Eu queria conduzi-lo para mais longe de onde eu precisava escapar, mas havia outros túneis mais próximos.

    Antes que o devastador pudesse decidir retornar à sua armadilha e ter a elfa para um lanche, enviei três balas rápidas de ar no túnel lateral mais próximo.

    O primeiro atingiu o solo bem em frente à entrada do túnel, levantando um jato de terra solta. O segundo atingiu a parede do túnel um momento depois e o terceiro bateu no telhado a cerca de seis metros.

    O devastador estava se movendo antes mesmo que a terceira bala atingisse, desenrolando seu longo corpo e enchendo a caverna com o som de centenas de passos rápidos.

    Disfarçada pelo barulho, corri em direção à saída e comecei a pular pelo túnel, cada salto fortalecido por mana girando em torno de minhas pernas.

    A garota ainda estava presa nas teias, mas fiquei surpresa ao ver quatro trepadeiras descendo da floresta acima, serpenteando através da teia para envolvê-la, tentando puxá-la para fora.

    Passei por ela e saí da boca da caverna. Agarrando a videira mais espessa, que estava enrolada em sua cintura, eu puxei.

    Cordas pegajosas de teia do devastador agarraram-se a ela mesmo quando foi levantada da caverna e colocada suavemente em um dos grandes troncos que obscureciam a armadilha. Assim que ela estava segura, as vinhas se viraram em minha direção, tornando-se uma barricada que me separava da garota.

    Ela estava olhando para mim com olhos arregalados e temerosos da cor de hortelã fresca. Seu rosto magro e anguloso estava manchado de sujeira e sangue e seu cabelo loiro brilhante era um emaranhado de folhas, galhos e teias.

    Muito baixinho, eu disse. “Não há tempo. Precisamos ir.” Gesticulei para que ela me seguisse.

    Ela não se moveu.

    Dei um passo em sua direção, mas uma das trepadeiras me atingiu como um chicote. Meu antebraço se ergueu para bloqueá-lo e, quando ele se enrolou em volta de mim, dei um puxão forte que partiu a videira ao meio.

    A garota se encolheu e tentou se afastar de mim, mas sua palma escorregou contra o musgo escorregadio que cobria o tronco e ela caiu para trás com um grito curto e agudo.

    Um instante depois, o som estrondoso de algumas centenas de pernas puxando um corpo blindado de quinze metros de comprimento veio de lá debaixo.

    Mal tive tempo de saltar para os galhos inclinados sobre a abertura da caverna antes que o devastador saísse de seu buraco. Eu não fui cuidadosa, saindo do meu caminho para quebrar alguns dos galhos magros enquanto subia na árvore, fazendo o máximo de barulho possível.

    O devastador foi rápido em me seguir, seu corpo comprido subindo cada vez mais alto para fora do buraco, então se inclinando na árvore com o estrondo de galhos quebrando. As mandíbulas em forma de foice se fecharam com um estalo retumbante poucos metros abaixo de mim.

    No chão da floresta, a garota estava fugindo, colocando distância entre ela e a batalha.

    Plantei meus pés firmemente na base de um galho grosso, dei um salto aprimorado por mana, que me levou quase seis metros até a árvore, me dando um segundo para respirar.

    O devastador havia se retirado inteiramente do túnel e se enrolado no tronco da árvore para continuar subindo atrás de mim. Houve um gemido quando as raízes se soltaram do solo e a árvore tombou perigosamente para o lado, incapaz de suportar o corpo da enorme besta de mana.

    Ele nos seguiria se eu pulasse e fizesse uma pausa? Mesmo que não acontecesse, quanto tempo teria antes que o devastador encontrasse a Muralha? Ele poderia cavar bem sob a barreira externa e ir direto para a cidade.

    Seria um massacre.

    As antenas estavam quase no meu nível, balançando para frente e para trás enquanto sentiam por mim.

    Senti meu rosto se contorcer em um grunhido de concentração quando caí do galho em que estava, com as adagas prontas. Quando passei pela cabeça da besta, lancei as adagas gêmeas para fora, cada uma se movendo em um arco suave que cortou uma das antenas longas.

    A carne emborrachada se partiu facilmente, mas as mandíbulas se fecharam como uma armadilha com mola, pegando alguns fios do meu cabelo e arrancando-os da minha cabeça enquanto eu passava por ele. Soltando um grito de raiva, virei as duas adagas e as enfiei na parte de baixo do devastador, que não tinha uma blindagem grossa como as placas em suas costas.

    Um barulho estridente como o de uma cigarra gigante fez meus dentes rangerem, mas segurei firmemente as alças de minhas adagas enquanto continuava a deslizar pelo corpo do devastador, abrindo dois longos cortes em sua barriga.

    Sangue amarelo e viscoso caiu ao meu redor como chuva. O barulho ficou tão alto e tão terrível que pensei que iria desmaiar. De repente, fui esmagada pela besta de mana e a árvore, me deixando atordoada.

    Então, eu estava caindo de novo, cercada por madeira lascada e a carne vermelha profunda do devastador.

    O grito da besta de mana tirou todos os pensamentos da minha cabeça. Eu não conseguia nem me concentrar o suficiente para usar mana, então caí livremente até atingir o chão com um baque de quebrar os ossos. Uma dor distante puxou meu lado esquerdo e eu me perguntei preguiçosamente quantas costelas eu havia quebrado. A queda do corpo segmentado e chapeado do devastador atingindo o chão ao meu redor pareceu durar muito tempo.

    Deitada no chão da floresta, meus olhos fechados e ouvidos zumbindo, eu me perguntei preguiçosamente se a garota elfa tinha sobrevivido. Sob o zumbido insistente deixado para trás pelo grito de ataque do devastador, a floresta parecia silenciosa. Nenhum ruído da besta era um bom sinal, pelo menos.

    Finalmente, depois de alguns segundos ou minutos, tentei rolar para o lado e sentar-me. Uma dor profunda e surda abaixo das minhas costelas me tirou o fôlego, me forçando a deitar.

    Soltei um suspiro sibilante e timidamente movi uma mão para o local, algo estava saindo do meu lado.

    Com esforço, forcei meus olhos a se abrirem e olhei para mim mesma.

    O ferrão farpado de uma das caudas de escorpião havia perfurado minha parte inferior das costas, perfurando todo o meu corpo para se projetar para fora da minha frente.

    “Merda”.

    Eu sabia que precisava me livrar do ferrão, mas era mais fácil falar do que fazer.

    Examinando o chão ao meu redor, vi uma das minhas adagas presa na terra a vários metros de distância. Muito longe para eu alcançar.

    Eu agarrei a ponta farpada da cauda e tentei quebrá-la com a mão, imbuindo mana em meus braços para me dar força, mas não consegui.

    “T-Tem alguém aqui?”

    A voz leve e assustada veio do outro lado da montanha de carne do devastador.

    “Você está viva.” Eu disse, o movimento dos meus músculos ao redor do ferrão da besta mana causando uma nova onda de agonia que se espalhou pelo resto do meu corpo. “Isso é bom.”

    “Seu jeito de falar… você está ferida?”

    “Eu vou ficar bem.” Eu gemi, sem ter certeza se era verdade. “Você pode vir até mim?”

    Eu ouvi rangidos, como árvores soprando no vento, então senti os passos da garota se aproximando.

    “Meu Deus—”

    Sem dizer nada, apontei para onde a adaga estava espetada no chão macio.

    A garota correu até ela e voltou, segurando-a com cuidado.

    Pegando-a, comecei a serrar o ferrão duro como uma pedra, tentando remover a farpa para que pudesse me libertar. Depois de alguns segundos, percebi que meus músculos estavam cansados, tão cansados que eu estava tendo dificuldade em segurar a lâmina.

    Minha respiração estava superficial e eu podia sentir o calor irradiando do meu peito e pescoço.

    “Veneno.” eu disse suavemente, deixando meus braços relaxarem por apenas um segundo.

    Os olhos arregalados da garota de alguma forma ficaram ainda mais arregalados e ela estendeu a mão trêmula em direção à adaga. “Eu p-posso tentar…”

    Bufando, voltei a serrar o ferrão o melhor que pude. Era quase tão grosso quanto meu pulso e tão duro quanto um chifre. Em outras circunstâncias, provavelmente poderia ter feito isso sem muitos problemas, mas do jeito que as coisas estavam, eu sabia que havia uma chance real de morrer do veneno antes que pudesse me libertar.

    A garota observou por um tempo, seus enormes olhos cor de menta olhando para mim, lágrimas fazendo-os brilhar mesmo na penumbra. Eu resisti ao desejo de gritar com ela, economizando minhas forças para o trabalho. Depois de um minuto, ela pareceu sacudir de um estupor e começou a correr, olhando para o chão da floresta.

    “O que você está fazendo?” Eu rebati, incapaz de esconder minha irritação. Eu não posso nem mesmo morrer em paz? “Olhando.” Ela atirou por cima do ombro, então eu a perdi de vista.

    Meu cérebro cansado e envenenado não conseguia pensar em mais nada desagradável para dizer, mas um estalo do ferrão do saqueador me reorientou. Eu cortei um pouco mais da metade.

    Com a lâmina ainda alojada no ferrão preto para continuar a cortar, agarrei a ponta parcialmente cortada e levantei. Ela torceu, lascando e quebrando, e então, finalmente se soltou.

    Várias gotas de uma gosma preta e espessa pulsaram da extremidade decepada.

    Não querendo me envenenar mais, eu arranquei um pedaço da minha camisa e enxuguei o máximo de veneno que pude, então comecei a deslizar pelo ferrão até senti-lo escorregar pelas minhas costas.

    Minhas pernas tremiam e tudo doía, então me sentei novamente, uma mão sobre o buraco em minha barriga. O sangue corria livremente pelos meus dedos.

    “Escute.” Eu disse quando ouvi passos apressados se aproximando. “Há um lugar para onde você pode ir. A Muralha. Não é muito longe daqui.” Minhas palavras foram ligeiramente arrastadas.

    O cabelo brilhante da garota balançou quando ela se ajoelhou na minha frente e começou a enfiar algo na ferida. “Vire um pouco para que eu possa pegar as costas também.”

    Fiz isso, embora não conseguisse processar o que ela estava fazendo, então continuei a lhe dar instruções.

    “Siga direto para o oeste, depois siga as montanhas para o sul. A apenas algumas horas de distância.”

    Depois que ela terminou com minhas costas, a garota se moveu para se sentar na minha frente e me entregou três pequenas cápsulas verdes. “Aqui, mastigue isso. Depressa.”

    Eu levantei uma sobrancelha e olhei para os frutos, cada um do tamanho do meu polegar.

    “Até as sementes. Eles são um antiveneno natural e as folhas de ocimum vão parar o sangramento.”

    Com um encolher de ombros, coloquei as três vagens de sementes em minha boca e mastiguei rapidamente. Cada uma continha dezenas de sementes minúsculas com um sabor levemente adocicado de nozes.

    A garota colocou uma das mãos no meu ombro e empurrou levemente. “Deite-se e descanse. Deixe sua mana curar você. E-Eu ficarei de guarda, ok?”

    O tremor em sua vozinha não trazia confiança alguma, mas se seu remédio não funcionasse, eu iria morrer de qualquer maneira, então me sentei no chão e fechei os olhos novamente.

    “Eu me chamo Camellia, e aliás. Obrigada. Obrigada por me salvar.” “Me chamo Jasmine…” murmurei cansada.

  
    Capítulo 7 - Chega de Se Esconder

    
      MICA EARTHBORN
    

    “Mica está ridícula.” Eu resmunguei, olhando no espelho enquanto me virava para me ver de vários ângulos.

    Nós voamos da Clareira das Bestas para Greengate durante a noite, entrando sorrateiramente na cidade nas primeiras horas da manhã. Não havia sinal dos alacryanos, então entramos em uma casa abandonada para esperar.

    Pelo menos, pensamos que estava abandonado até que encontramos o cadáver de uma jovem pendurado em uma viga exposta na cozinha. Varay a cortou, nós a colocamos na cama de solteiro da casa e a cobrimos com um cobertor. Depois de cantar uma canção de morte dos anões, nós a deixamos descansar.

    Era um início sombrio para nossa missão.

    Nós nos escondemos dentro da casa da mulher morta por dois dias antes que os alacryanos chegassem. Foram dois dias calmos e reflexivos. Varay havia percorrido círculos intermináveis e inquietos ao redor da casa enquanto Aya sentava e observava por uma fresta na janela fechada. Eu disse a ela que isso era desnecessário, pois sentiríamos no momento em que um funcionário aparecesse na cidade, mas, surpreendentemente, ela não me ouviu.

    Passei o tempo pensando. Foi uma pena perder um tempo de qualidade que eu poderia ter gasto atormentando as outras lanças, mas a descoberta do corpo da mulher tinha sido uma espécie de tapa na cara, um lembrete do custo desta guerra. Como general, eu me acostumei com a visão de corpos de soldados espalhados pelo campo de batalha, mas essas nunca foram as únicas vítimas.

    Quem ela perdeu na guerra? Eu me perguntei. Quem é a pessoa a fez se matar por sentir tanta saudade?

    Os nomes dos mortos zumbiam em minha cabeça como tambores de barril. Olfred, Dawsid Greysunders, Glaundera Greysunders, Rahdeas, Alea Triscan, Bairon Wykes, Virion Eralith, Arthur Leywin. Meus amigos, meus companheiros… e quantos aos outros de Darv? E os anões que eu conhecia de Vildorial ou do Instituto Earthborn? Como deve estar a minha família? Havia tantos rostos que eu nunca veria novamente, vozes que eu nunca mais ouviria.

    Eu corria o risco de ficar bastante deprimido quando finalmente sentimos a reveladora onda de mana anunciando a chegada do retentor.

    “Por que Mica tem que usar as roupas dessa mulher morta, de novo?” Eu perguntei, ainda me examinando no espelho.

    “Quero ver o que enfrentaremos antes de arriscar um ataque.” Respondeu Varay. “Se marcharmos até lá vestidas como lanças, eles atacarão imediatamente ou fugirão, mas não queremos que nenhuma dessas coisas aconteça.”

    Varay e Aya também trocaram suas armaduras por roupas simples e mantos com capuz. Ambos eram mais próximas do tamanho do dona anterior e conseguiram evitar parecer completamente estúpidos. A túnica de Aya talvez estivesse um pouco esticada e as calças de Varay acabavam acima do tornozelo, mas a única coisa na casa que me servia era uma túnica de homem que encontramos amarrotada na parte de trás do guarda-roupa.

    “Parece um saco de batatas.” Disse eu, mantendo meu fluxo constante de reclamações. “Mica deveria ser a fofa, não a desalinhada e atarracada.”

    Aya zombou. “Ninguém vai se lembrar do que estamos vestindo. Agora vamos—”

    Ela ficou em silêncio enquanto algo fazia as partículas de mana ao nosso redor vibrarem sutilmente. Uma voz melosa vinha de fora. “Povo de Greengate. Sua presença é obrigatória na praça da aldeia. Vocês tem dez minutos.”

    Nós três trocamos um olhar e provavelmente tivemos o mesmo pensamento.

    “Suprimam suas assinaturas de mana. Vamos lá.”

    Aya e eu seguimos Varay para fora e rua abaixo. A casa da mulher morta ficava perto do limite oeste da aldeia, então foi fácil misturar-se à multidão de habitantes confusos que caminhavam lentamente em direção à praça.

    O medo deles era óbvio, mas não os culpei por isso. Eles teriam sido estúpidos em não ter medo, considerando o que os esperava. Mesmo assim, eu sabia que eles ficariam realmente surpresos quando as lanças aparecessem de repente.

    Com nossos rostos escondidos sob nossos capuzes, tive que segurar a barra da minha capa para evitar que se arrastasse no chão, seguimos junto com os fazendeiros de rostos pálidos e silenciosos até que nos encontramos em uma ampla praça.

    A multidão estava em torno de uma coluna de pedra que se erguia três metros acima das pedras. Um anel de magos alacryanos guardava a coluna, mas os olhos de todos estavam na mulher que estava em cima dela.

    Ela estava vestindo o uniforme cinza e vermelho de Alacrya. Seu cabelo era da cor do fogo e parecia mover-se com vida própria, como a chama de uma vela bruxuleante. Ela olhou para a multidão com um sorriso sutil enquanto cruzava suas mãos.

    A retentora estava deixando sua intenção pressionar as pessoas abaixo dela. Não era uma intenção assassina e esmagadora, mas que não podia ser combatida por eles. Para esses humildes fazendeiros, ela deve ter se sentido uma divindade.

    Mas eu já vi coisa muito melhor.

    Ela era bonita, com certeza, e ela era poderosa o suficiente, qualquer feitiço de desvio de som que ela usou para projetar sua voz do jeito que ela fez era legal, mas ela não era assustadora.

    Enquanto o silêncio durava, eu examinei os magos com ela, mas eles não eram nada de especial. Apesar de serem soldados de alto escalão com várias runas exibidas ao longo de suas costas, eles estavam lá mais para exibição do que para segurança. Não é como se os aldeões fossem uma ameaça a retentora.

    Parece muito fácil, pensei, as palavras de Aya sobre isso ser uma armadilha voltando para mim.

    Fechando os olhos, tateei a cidade em busca de qualquer outra assinatura de mana, mas o único mago que pude sentir foi um homem velho na multidão, que parecia que uma forte rajada de vento poderia levá-lo até a Muralha.

    Um mago suficientemente poderoso, como outro retentor, poderia esconder sua assinatura de mana, portanto, não rejeitei inteiramente a possibilidade de algum tipo de armadilha.

    Não seria tão ruim, pensei preguiçosamente. Como uma venda dois retentores alacryanos por um. Dois coelhos, uma cajadada só.

    “Povo de Greengate.” As palavras escorreram em meus ouvidos como mel. Que nojo. Enfiei um dedo no ouvido como se pudesse para de ouvir a voz da mulher. “Vocês já sabem que seu Conselho se foi, seus exércitos foram destruídos e seus guerreiros mais poderosos o abandonaram. O castelo voador é nosso. Xyrus, Blackbend, Etistin, Vildorial, Zestier… todos de Sapin, Elenoir e Darv são nossos. Mas não se desesperem, pois não viemos como saqueadores.”

    Ela deu à multidão uma pausa treinada, deixando que isso chegasse no fundo de seus corações e mentes.

    Quando ela falou novamente, sua voz se suavizou em um tom caloroso e acolhedor. “Não viemos aqui como colonizadores, mas como salvadores. Vocês conhecem os asuras, os seres que muitos veneram como divindades. Disseram que eles cuidam de vocês, mas isso é mentira. Os asuras abandonaram vocês, eles abandonaram todos nós… exceto um. Um desses seres se preocupa com vocês e é pela vontade de nosso Alto Soberano, um verdadeiro asura, que Alacrya venceu esta guerra. Tínhamos que vencer, para que pudéssemos mostrar a vocês essa verdade.”

    A retentora fez uma pausa novamente, como se ela esperasse a explosão de resmungos que se seguiu às suas palavras.

    Encontrei os olhos de Varay, ansiosos para calar a boca da mulher alacryana, mas ela balançou levemente a cabeça. Rangendo os dentes, voltei-me meu olhar para a retentora, esperando para ver que outras mentiras derramariam de seus lábios vermelhos.

    “Meu nome é Lyra Dreide. Eu vim aqui para estender a vocês a boa vontade do Alto Soberano, para expressar que é hora de superar nosso conflito e estender um ao outro as mãos da amizade.”

    “É com ‘amizade’ que você tortura alunos em Xyrus?”

    Um silêncio caiu sobre a multidão enquanto todos olhavam em volta para ver quem havia falado. Um pequeno grupo de pessoas apavoradas estavam se afastando de um jovem loiro, deixando-o isolado e abandonado sob o olhar firme da retentora.

    O orador parecia menos confiante agora que o foco da retentora caíra sobre ele, mas ele seguiu em frente mesmo assim. “É com amizade que vocês separam nossas famílias, fazendo com que qualquer um que te desafie, que enfrente as coisas horríveis que você faz, desapareça no meio da noite?”

    O olhar de Lyra Dreide varreu de volta a multidão silenciosa, sua expressão era suave. “Sempre haverá aqueles que recusarão a paz que oferecemos, mas para o bem de todos, os agentes do caos e da ruptura devem ser tratados com firmeza.”

    O chão tremeu quando um pilar de terra se ergueu sob os pés do jovem, levando-o para o alto e causando pânico. A multidão lutou para se afastar ainda mais.

    “Não tenho prazer em praticar esse tipo de violência.” Continuou a retentora. “Mas a paz só pode ser mantida através da aplicação cuidadosa da força. Peço que todos observem e lembrem-se do destino deste homem.”

    Eu encontrei os olhos de Varay novamente e arregalei os meus próprios como se dissesse: “Mica pode derrubar essa alacryana safada com língua de cobra de seu pedestal, né?” A lança humana me deu um aceno de cabeça afiado antes de se lançar no ar, colocando-se entre a mão estendida da retentora e o garoto loiro da fazenda.

    Todos congelaram e tudo ficou congelou.

    Aldeões aterrorizados olharam para Varay com expressões de confusão e choque. Os lábios pintados de Lyra Dreide se curvaram para baixo em uma carranca profunda. O anel de soldados ativou suas runas enquanto avançavam com as armas em punho.

    “Cada palavra que você fala está carregada de mentiras.” Disse Varay friamente. “Você é uma mentirosa e uma assassina.

    Eu sou Varay Aurae e não vou deixar você machucar outro dicatheano.”

    Lyra Dreide alisou o uniforme e se endireitou. “Varay Aurae, codinome Zero.

    Você e seus associados, Mica Earthborn, Ohmwrecker; Aya Grephin, Phantasm; e Bairon Wykes, Thunderlord, são fugitivos procurados pelo Alto Soberano. Vou permitir que você tenha uma chance de se entregar pacificamente.”

    Soltei uma risada feliz antes de voar alguns metros acima do solo. “Bem, mentirora Deides.” Bufei com a minha própria pronúncia errada do nome dela. “Nós a acusamos de ser incrivelmente burra!”

    Ela fez uma careta para mim antes de examinar rapidamente a multidão até encontrar Aya também. “Três das famosas lanças juntas em um só lugar. É o meu dia de sorte, eu acho.” “Não é não, alacryana burra.” Respondi alegremente.

    A retentora caiu sobre um joelho e seus guardas foram arrancados do chão para se chocar contra a coluna em que ela estava enquanto ela se tornava sua própria fonte de gravidade. Um escudo cilíndrico de gelo de pelo menos trinta centímetros de espessura condensou-se ao redor da coluna e dos alacryanos, separando-os da multidão, e então, uma névoa rastejante se espalhou do solo sob seus pés, subindo pelas pernas e torsos dos soldados.

    Gritos e o crepitar de feitiços ecoaram do escudo gélido enquanto os alacryanos tentavam se opor aos nossos ataques, mas seus feitiços apenas ricochetearam neles e os soldados rapidamente se viraram enquanto as ilusões de Aya se infiltravam em suas mentes. A cidade inteira parecia prender a respiração enquanto assistia à carnificina que se desenrolava, mas foi de curta duração. Em instantes, os soldados estavam todos mortos.

    No topo do pilar, Lyra Dreide se levantou lentamente. Eu liberei o feitiço da gravidade e tentei empurrar seu controle da coluna de pedra e transformá-la em areia, mas ela segurou a estrutura contra mim.

    O pilar gêmeo, onde ela deteve o jovem que falou contra ela, desmoronou em vez disso, fazendo-o despencar nos restos irregulares. Eu pensei que ele seria empalado nos escombros, mas Aya o agarrou pelas costas de sua túnica no último momento.

    O escudo de gelo explodiu com um estrondo ensurdecedor, enviando estilhaços afiados para a multidão. Varay gritou enquanto ela forçava os projéteis a explodirem em uma rajada de neve derretida inofensiva, mas não antes de vários aldeões caírem no chão com gritos de dor.

    Muitas oportunidades para danos colaterais. “Corram, seus pedaços de carvão!” Eu gritei, encorajando a multidão a sair.

    Um globo azul cintilante apareceu ao redor da retentora enquanto Varay se concentrava em outro feitiço. O ar lá dentro ficou tão frio que a umidade começou a condensar e esvoaçar como grandes flocos de neve, mas o vapor estava subindo da pele da retentora.

    “Ela está combatendo nossos feitiços!” Eu gritei, me abaixando e enfiando minha mão no chão. Uma enorme maça de pedra se formou em meu punho. Apesar da arma ter a metade da minha altura, a manipulação da gravidade em torno dela a fez parecer leve como uma pena.

    Esperei até que a superfície da bolha congelada estourasse antes de me lançar na retentora, minha maça gigante arqueando no ar. Antes de alcançá-la, no entanto, algum tipo de vibração separou minha arma, deixando-me segurando nada além de um punhado de areia.

    Então, em vez disso, dei um soco nela.

    Sua cabeça balançou para trás quando meu punho fez contato com seu nariz, mas sua perna estava indo em direção ao meu joelho ao mesmo tempo. Eu me tornei pesada o suficiente para que meus pés rompessem a coluna, e quando o chute dela me acertou, ele ricocheteou novamente.

    Eu dei a ela o que considerei meu sorriso mais frustrante antes de o pilar abaixo de mim desmoronar, me enviando para o chão como uma pedra catapulta devido ao meu peso. Junto com quinhentos quilos de rocha, colidi com os restos mortais dos soldados alacryanos, transformando-os em polpa vermelha.

    “Eca,” eu gemi enquanto puxava um pedaço de algo molhado do meu cabelo.

    Acima de mim, dois feitiços de gelo diferentes colidiram com a retentora, que estava flutuando em uma corrente de mana de atributo do vento. Eu era capaz de ver as vibrações, como linhas pretas onduladas escritas no ar, enquanto faziam o gelo se quebrar antes de alcançá-la.

    Lyra Dreide parecia ter um controle muito preciso de mana, influenciando diretamente para neutralizar nossos feitiços, em vez de lançar seus próprios feitiços, o que lhe permitia neutralizar sutilmente quase tudo que estávamos jogando contra ela.

    Procurando mana de terra nos pedaços de pedra ao meu redor, eu os enviei de volta para o céu. Em vez de se desintegrar, uma rajada de vento girando os pegou e os jogou pela praça da cidade, de modo que choveram sobre a multidão que se retirava.

    Oops.

    “Cuidado com os aldeões!” Varay gritou.

    “Aff, que merda.” Eu murmurei enquanto me puxava para fora dos escombros.

    Vendo nossa hesitação, a retentora soltou uma risada que ressoou por toda a cidade, rolando sobre si mesma, crescendo em onda após onda de barulho que cresceu até o vidro estourar e a madeira estilhaçar.

    Eu coloquei minhas mãos em meus ouvidos, mas parecia que o barulho estava dentro da minha cabeça. Eu podia sentir meus ossos doendo com isso, meu batimento cardíaco saltando com o ritmo da risada, mas então ela se foi.

    Varay foi igualmente afetada, fiquei feliz em ver, mas Aya foi capaz de conter o feitiço desviante com um dos seus próprios. Mica não pode ser a lança mais fraca. Isso seria humilhante. Ao contrário de nós três, os aldeões que ficaram na praça da cidade não tinham mana para se protegerem contra os ataques. Cada um deles desabou no chão e eu não poderia ter certeza se eles estavam vivos ou mortos.

    Embora o ataque tenha sido eficaz, parecia ter esgotado nossa oponente. Lyra Dreide desabou, o cabelo rebelde caindo frouxamente em volta do rosto amuado, os braços pendurados ao lado do corpo.

    “Cylrit, seu arrombado, onde em nome dos Vritra você está?” Ela murmurou, sua voz ecoando pela praça em seu próprio feitiço do vento.

    “As coisas não estão indo como planejado?” Eu zombei, enfiando meus polegares no cinto grosso que eu usei para manter meu saco de batata de uma roupa junta e olhando para ela como se eu não tivesse nenhuma preocupação no mundo. Não havia motivo para ela saber que seu feitiço havia me deixado com um assobio persistente em meu ouvido esquerdo, que achei que poderia ter um pouco de sangue escorrendo dele.

    “Chega de conversinha fiada.” Aya estalou da minha esquerda. “Vamos terminar isso!”

    A retentora rosnou, sua arrogância e porte real se foram. “Vocês vão se arrepender de terem saído do esconderijo, lanças. Da próxima vez, não estarei sozinha.”

    “Na próxima vez?” Eu perguntei, inclinando minha cabeça para o lado questionadoramente. “É algo bem fofo achar que vai haver uma próxima vez.”

    As linhas pretas irregulares de seu feitiço protetor rasgaram o ar ao seu redor, formando uma barreira sólida.

    Aya lançou uma barragem de chakram redondo formado a partir do vento condensado que girava, cortava e girava ao redor do campo de batalha, atingindo Lyra Dreide de todas as direções, mas eles se dissiparam assim que passaram pelas vibrações. Varay conjurou uma tempestade de balas congeladas que deveriam ter rasgado a retentora, mas nenhuma conseguiu passar.

    Lyra Dreide gritou. Ao contrário da risada, que era uma onda ondulante de construção, ruído debilitante, esta foi uma única nota aguda que cortava como uma faca. Eu me envolvi em mana, reforçando a camada dura que já grudava na minha pele e Aya conjurou uma névoa espessa que vibrava com um tom baixo para conter o ataque, mas ainda assim era o suficiente para tirar o fôlego de meus pulmões.

    Atordoada, olhei para a retentora.

    Dentro de sua gaiola, Lyra Dreide puxou algum tipo de dispositivo de um anel dimensional. Não consegui ver claramente através das ondulações negras no ar, mas experimentei um momento de vago reconhecimento antes que se encaixasse no lugar. Eu tinha visto algo assim anos antes, na Academia Xyrus.

    “Ela está tentando fugir!” Varay gritou, chegando à mesma conclusão que eu: a retentora tinha algum tipo de dispositivo de teletransporte e ela estava tentando ganhar tempo suficiente para ativá-lo.

    “Como podemos quebrar essa barreira?” Aya gritou enquanto redirecionava a névoa para condensar em torno da magia da retentora, mas ela sibilou e estourou ao passar pelas vibrações, dissipando-se sem causar danos.

    Pisquei para o lança elfa. “Deixe isso para Mica.”

    Lyra Dreide havia neutralizado facilmente todos os nossos feitiços que utilizavam gelo, vento ou solo, mas ela definitivamente lutou para escapar do aumento da gravidade que eu criei. Parecia provável que ela não pudesse contrariar todo tipo de magia e eu conhecia exatamente o feitiço perfeito. Se funcionasse contra uma foice…

    Focalizando alguns metros acima da barreira, comecei a condensar a gravidade em um único ponto. Meus ouvidos zumbiam e suor corria em meus olhos enquanto concentrei todas as minhas capacidades prodigiosas naquele feitiço, deixando a mana jorrar do meu núcleo o mais rápido possível.

    Em segundos, a atração gravitacional do feitiço Singularidade foi forte o suficiente para que a retentora notasse. Seu cabelo flamejante estava queimando de sua cabeça e ela estava sendo jogada ao redor na corrente de ar que a mantinha em vôo, enquanto ela lutava para manter sua concentração, ela tentava ativar o artefato de teletransporte.

    As vibrações visíveis ao redor dela começaram a se distorcer, perdendo sua forma quando a barreira desabou sob a pressão do buraco negro. Toda a barreira estava sendo puxada para cima, mas Lyra Dreide não podia se deixar levar por ela ou seria atraída pelo feitiço e esmagada.

    Não era exatamente isso que estávamos tentando alcançar, mas se acontecesse… tudo bem.

    Varay e Aya ficaram por perto, com seus feitiços prontos, e quando a gaiola de mana vibrante estourou, como a casca sendo arrancada de uma laranja, as duas atacaram. Uma bala de vento perfurou o artefato de teletransporte apenas um instante antes de um bloco retangular de gelo transparente se formar ao redor da retentora, encapsulando-a dentro.

    O bloco ficou suspenso no ar por um momento antes de cair no chão com um baque pesado. Dentro dele, Lyra Dreide estava perfeitamente presa, incapaz de se mover um centímetro. Seus olhos dispararam ao redor, inconstantes e selvagens de medo e frustração.

    Eu podia ver seus lábios se movendo quando ela começou a implorar por misericórdia, ou nos amaldiçoar, era difícil dizer, mas nenhum som escapou da prisão gelada.

    “Isso é maravilhoso. Como se chama?” Perguntei a Varay casualmente, pulando para ficar no topo do bloco de gelo e fazendo uma pose apropriadamente vitoriosa.

    “Frozen Tomb.” Disse ela, seu olhar varrendo a praça da cidade destruída.

    “Isso não é muito bom, não é?” Eu perguntei. “Mica inventou este feitiço chamado Black Diamond Vault. Esse é um bom nome para feitiço. Agrad—”

    “Mica?”

    “Hm?”

    “Vá ajudar Aya a verificar os aldeões.”

    Eu ignorei o tom gelado na voz de Varay e abri um sorriso para ela enquanto voava em direção ao corpo mais próximo. Quando eu o cutuquei, ele gemeu e lutou para se sentar direito. Era o jovem que foi corajoso, ou estúpido, o suficiente para desmentir as falas da retentora.

    Vendo que ele não estava morto, dei-lhe um tapinha amigável nas costas. “Não tenho certeza se você pode me ouvir, considerando o sangue que sai de seus ouvidos, mas você está vivo. Parabéns!” Eu o deixei com uma piscadela e fui para o próximo, assobiando alegremente.

  
    Capítulo 8 - Pobre e Mais Pobre

    
      JASMINE FLAMESWORTH
    

    Puxei a porta da pousada e empurrei a elfa na minha frente, esperando que a visão dela pudesse afastar qualquer reclamação de Dalmore.

    O estalajadeiro semicerrou os olhos para nós, então seu rosto franziu profundamente e ele revirou os olhos. “Não, Jasmine, nós já…” A voz do barman atarracado foi sumindo enquanto ele encarava a elfa faminta. “Não me diga que você sequestrou uma criança!”

    Eu não pude evitar meu bufar de desgosto quando a garota olhou para mim alarmada.

    “Seu velho idiota, Dalmore. Ela estava perdida e sozinha na floresta.” Quando ele apenas continuou olhando, eu estalei meus dedos. “Ela precisa de comida e algo para beber.”

    Dalmore se encolheu como se eu tivesse ameaçado bater nele, então desapareceu na pequena cozinha atrás do bar. Os outros dois clientes na pousada nos observaram com curiosidade, mas eles rapidamente se viraram quando eu os encarei.

    Balançando a cabeça, levei a garota para a mesa mais próxima e gesticulei para que ela se sentasse, então me sentei em frente a ela.

    Nossa caminhada de volta da Clareira das Bestas tinha sido rápida e silenciosa por necessidade, pois eu estava fraca, sem condições de proteger uma criança das bestas de mana se atraíssemos a atenção para nós mesmas.

    Os remédios da garota me impediram de sangrar até a morte ou entrar em falência múltipla dos órgãos por causa do veneno, mas uma vez que eu me recuperei o suficiente para voltar a ficar de pé, eu colhi as mandíbulas do devastador, uma boa quantidade de veneno, dois coletes de seu exoqueleto que ficavam em suas costas e seu núcleo, que era tudo que eu poderia colocar em meu anel dimensional.

    Eu esperava que o devastador pudesse ser comestível, mas as paredes grossas da carne macia sob a carapaça foram devastadas e eu estava preocupada que a carne fosse venenosa, então nós a deixamos para as outras bestas de mana devorarem.

    A fadiga irritante se instalou em todos os músculos do meu corpo, tudo que eu queria era uma bebida forte, um banho quente e vários dias de descanso bem merecido.

    “Jasmine?”

    Percebendo que estava olhando para a mesa por pelo menos alguns minutos, olhei para cima e encontrei aqueles olhos verdes claros. “Hm?”

    “É… tem algum outro elfo aqui?” Sua voz era apenas um sussurro e carregava uma ansiedade intensa. Eu neguei com a cabeça. O lábio inferior da elfa tremeu.

    Dalmore apareceu da cozinha com uma tigela grande e fumegante e uma caneca. Ele os colocou cuidadosamente na mesa, então se sentou, com seu olhar de preocupado focado na garota.

    Ela olhou para mim em busca de confirmação antes de tomar um gole cuidadoso da tigela. Uma pequena carranca cruzou seu rosto sujo, mas ela continuou comendo.

    “Então.” Dalmore começou, me olhando com o canto do olho “O que aconteceu? Quem é você?”

    “Meu nome é Camellia Lehtinen.” Respondeu a garota enquanto comia. “Obrigada pela comida, senhor.”

    O rosto cansado de Dalmore se iluminou. “Senhor? Por favor, me chame de Dal.

    A garota apenas sorriu e continuou bebendo seu caldo. Quando ela tomou um gole da caneca, seus olhos se arregalaram. “Leite com mel!” Ela deu outro grande gole e sorriu para Dalmore. “Obrigada, sen— Dal. É a minha bebida favorita. Minha mãe costumava…”

    O brilho momentâneo desapareceu da expressão da garota, e ela pousou a caneca.

    Dalmore deu um sorriso triste. “Vá em frente então, pequena. Nos conte sobre. Isso ajuda.”

    Ela enxugou as lágrimas. “E-Eu sou de uma pequena vila, perto de onde… eles atacaram pela primeira vez. Meu pai e meus irmãos ficaram para lutar, com um grupo liderado pela princesa Tessia, mamãe e eu… fomos com os outros, evacuando mais ao norte, em direção a Zestier.

    Mas nós fomos atacados por soldados que conseguiram cercar o grupo da princesa e mamãe e eu nos separamos dos outros. Corremos muito e h-horas mais tarde mamãe percebeu que tinha mudado e nos levado de volta para o sul.

    Tentamos encontrar nossa aldeia, mas eles encontraram a gente primeiro. Eles nos perseguiram. Mamãe me disse para continuar correndo, e então e-ela…”

    Quanto tempo se passou desde aquele ataque a Elenoir? Essa garotinha magra como um graveto ficou lá fora, sobrevivendo sozinha, esse tempo todo?

    Dalmore estava fazendo ruídos suaves, aparentemente fazendo o possível para se acalmar. “Tá tudo bem, pequena. Você está segura agora. Ela, a Jasmine, pode parecer ser grosseira e rude, mas ela vai cuidar bem de você.”

    Eu lancei a ele um olhar assustado.

    Eu? Cuidar de uma criança? Eu segurei um escárnio irônico.

    Limpando minha garganta, eu disse. “Alguém precisa ajudá-la a encontrar alguém de sua própria espécie…”

    “Isso é uma ótima ideia.” disse Dalmore animadamente. “Mas primeiro, por que não dar um banho quente, algumas roupas novas e uma cama para ela descansar, né?”

    Acenei lentamente em concordância, até que a elfa disse: ”Eu não posso pag—”

    O estalajadeiro cortou sua fala e disse por cima: “Por que você não arranja roupas novas para o nossa nova amiga aqui? Eu já aproveito e acendo uma fogueira embaixo da banheira.”

    “Sim, tudo bem.” Eu murmurei, feliz por uma chance de ficar sozinha com meus pensamentos, mesmo que eu prefira estar deitada em uma cama quente.

    A garota me olhou nervosa. “Talvez eu deva ir com você em vez disso?”

    Eu balancei minha cabeça com firmeza. “Não, você fica aqui com Dal. Não se preocupe, ele é um bom homem e você estará segura aqui.” Eu lancei a ele um olhar que disse a ele que é melhor ele cumprir a minha palavra. “Não vou demorar muito.”

    Ignorando o olhar da garota queimando minhas costas, eu rapidamente deixei a pousada e me dirigi para outra taverna perto. Antes de mais nada, precisava de uma bebida.

    Que também estava silenciosa. Eu engoli duas canecas de cerveja antes de colocar uma mandíbula manchada de sangue de um metro e meio de comprimento no bar como pagamento, para desgosto do barman, e então voltei para o ar frio da noite, me sentindo um pouco melhor.

    De lá, eu vaguei pela cidade, sem pressa. O mercado estava fechando. Os poucos mercadores e comerciantes que ficaram na Muralha tinham pouco para vender e não se preocuparam em abrir lojas, em vez disso trabalhavam e vendiam diretamente de suas casas.

    Uma dessas mulheres, cujo marido era um soldado que ainda trabalhava aqui, era uma costureira. Eu sabia que ela ainda ajudava a consertar as roupas, então fui primeiro para a casa dela.

    Eu nunca fui na casa dela antes, então demorei para vagar pela área residencial e bater na porta errada duas vezes para encontrar a casa.

    A mulher que atendeu era jovem, mas a vida de esposa de um soldado a envelhecera prematuramente. Ela me olhou de cima a baixo e disse. “Desculpe, senhorita. Não posso fazer muito por isso. Seria melhor comprar roupas novas.”

    Eu suprimi uma carranca e mexi na minha roupa e armadura ensanguentadas e arruinadas. “Estou procurando roupas para uma garota, mais ou menos dessa altura.” Levantei minha mão na altura do ombro. “E magra como um graveto.”

    A mulher me lançou um olhar avaliador. “Você tem dinheiro? Ou permuta, talvez? Encontrar tecido decente para roupas novas não é fácil.”

    Minha carranca escapou, apesar de meus melhores esforços. “Eu sou uma maga poderosa. Talvez haja algo que eu possa—”

    Ela já estava balançando a cabeça e fechando a porta lentamente. “Não há necessidade de favores. Se você não tem nada para negociar, você não pode me incomodar. Agora, boa noite, senhorita.”

    A porta se fechou na minha cara antes que eu pudesse responder. Pensei em chutá-la para baixo e dar à mulher miserável um tapa na cabeça, mas isso só me levaria de volta à prisão.

    Em vez disso, dei um passo para trás e apenas fiquei lá por um minuto.

    O coaxar de uma tremonha de lama se ergueu da Clareira das Bestas além da Muralha. O cheiro de carne sendo assada em uma fogueira espalhou-se pelas ruas de uma das casas próximas. Alguém estava bêbado cantando uma música lenta e triste que eu não conseguia ouvir direito.

    Minha mente voltou à minha conversa com o capitão sênior. Mais especificamente, para o homem que ele conheceu um pouco antes de mim: o esmoler, Jeremiah Poor.

    Eu nunca visitei o anão antes. Talvez fosse o lado Flamesworth em mim aparecendo, mas eu não conseguia suportar a ideia de fazer caridade. Mas isso não era para mim.

    Isso deveria ter me deixado à vontade, mas não pude deixar de me perguntar o  porquê eu estava fazendo isso. A pequena elfa não significava nada para mim. Eu já quase morri para salvá-la. E isso não era o suficiente? Eu não tinha a intenção de me tornar sua guardiã quando a trouxe de volta para a Muralha.

    Apesar de tudo, afastei-me da casa da costureira e dirigi-me para a Muralha. Eu sabia que o esmoler tinha um escritório ali em algum lugar. Não demorei para encontrar, pois o primeiro guarda que encontrei me abordou e exigiu saber o que eu estava fazendo subindo as escadas para o interior da própria Muralha.

    O jovem, pouco mais que um menino, conduziu-me pessoalmente ao escritório de Jeremiah Poor, olhando-me com desconfiança durante todo o caminho.

    Encontramos Jeremiah ainda trabalhando arduamente, revisando listas de itens escritos em longos rolos de pergaminho. Ele ergueu os olhos imediatamente quando entramos e sorriu gentilmente. “Ah, Wendel. E a jovem senhorita Flamesworth, também.” O anão levantou-se de um salto e fez uma pequena reverência. “No que eu posso ajudá-los?”

    “Eu encontrei esta bisbilhoteira.” O jovem guarda, Wendel, grunhiu, sacudindo a cabeça em minha direção. “Dizendo que estava procurando por você.”

    Eu dei ao guarda um aceno de desprezo antes de me concentrar em Jeremiah. “Eu preciso de algumas roupas.”

    Ele olhou para a minha roupa e armadura arruinadas. “Dá pra ver.”

    “Para uma menina, dessa altura, ela é magra como uma vareta.”

    O esmoler franziu a testa e olhou para sua lista. “Existem muitas roupas de criança deixadas pelas pessoas que evacuaram, mas você se importa se eu perguntar por que você precisa dessas coisas?”

    Eu me irritei com a desconfiança flagrante, mas não podia realmente culpá-lo por sua suspeita. “Eu encontrei uma refugiado élfica na Clareira das Bestas.”

    O anão passou a mão pela barba rala, franzindo a testa de preocupação, mas foi Wendel quem falou. “E você informou ao capitão sênior Albanth sobre isso? Pode haver outros, nós devemos—”

    “Não há nenhum outro, mas Albanth deveria ser informado. “Eu disse olhando fixamente para ele. “Por que você não corre e cuida disso, Wendel? Avise o capitão sênior que trouxe outra boca para ele alimentar e que alguém precisa cuidar dela. Ela está na Pousada Underwall.”

    O jovem soldado olhou de mim para o esmoler. Parecia que ele estava pensando muito. Finalmente, ele acenou com a cabeça bruscamente, acenou para Jeremiah e marchou rapidamente para longe.

    Eu balancei minha cabeça e o esmoler riu.

    “Ele é um bom rapaz. É um dos sete irmãos que serviram na Muralha.” Jeremiah fez uma pausa e acrescentou. “E o único a sobreviver ao ataque da horda de bestas”.

    A dor do meu ferimento e o cansaço dolorido até os ossos começaram a me afetar. Encontrei o olhar do anão e encolhi os ombros. “Muitas pessoas boas morreram. Agora, você tem alguma roupa para a menina ou não?”

  
    Capítulo 9 - Risco Necessário

    
      LILIA HELSTEA
    

    Onde eles estão? Perguntei a mim pela decima vez.

    Eu estava nas sombras do lado de fora da Casa de Leilões Helstea, observando as ruas com certa impaciência. Eu estava errada em confiar neles para fazerem isso para mim? De repente, meu plano parecia desnecessariamente arriscado.

    Tudo isso teria sido muito mais fácil se seus pais estivessem dispostos a concordar com isso.

    Ouvi passos leves e corridos descendo a estrada e me aconcheguei mais profundamente nas sombras. Duas crianças, ambas loiras e mais ou menos da mesma altura, apareceram e soltei um suspiro de alívio.

    Então mais três crianças apareceram atrás delas.

    Inclinei-me para a rua e acenei para elas. Os gêmeos loiros, um menino e uma menina, sussurraram algo para os outros e as cinco crianças correram rapidamente em minha direção.

    Eu tinha deixado a porta aberta e estava acenando para elas quando as vi na rua. Dando uma última averiguada, fechei a porta e me virei para encarar meu último grupo de refugiados.

    Os gêmeos explodiram em euforia antes que eu pudesse perguntar.

    “Senhorita Helstea, sentimos muito—”

    “—amigos estavam sendo tratados como escravos na academia—”

    “—preocupado que eles não ficariam bem sem nós—”

    “—os pais têm se levantado contra—”

    Eu levantei minhas mãos em um gesto de rendição. “Tá bom, tá bom, já entendi!”

    Os três recém-chegados eram todos um pouco mais novos que os gêmeos, o mais velho aparentava ter dez anos, enquanto o mais novo tinha apenas seis ou sete, no máximo. “Como vocês se chamam?”

    A mais nova, uma garotinha de cabelos e olhos escuros, se escondeu atrás do irmão mais velho. Foi o filho do meio que falou. “Eu sou Miah. O nome da minha irmãzinha é Mara e esse é o Holden.”

    Abaixei-me para ficar cara a cara com Mara. “E de que casa você é, Mara?” Ela se virou e escondeu o rosto nas costas de Holden.

    “Somos membros da Casa Havenhurst,” Miah, uma versão mais alta de sua irmãzinha, disse hesitantemente.

    Respirando fundo para acalmar meus nervos, voltei-me para os gêmeos.

    Clara e Cleo Ravenpoor chamaram minha atenção quase inteiramente por acaso. Seus pais foram rápidos o suficiente para apoiar os Alacryanos depois que Xyrus foi tomada, e assim, os gêmeos evitaram o pior que os testadores tinham a oferecer na Academia Xyrus. Isso não era surpresa, considerando que seu irmão mais velho, Charles, participou do ataque à academia no meu segundo ano.

    O que me surpreendeu foi encontrar os dois garotos de doze anos parados em frente aos portões que levam à Academia Xyrus e estarem discutindo sobre como fugir.

    Depois de repreendê-los por terem conversado sobre isso abertamente, onde qualquer um pudesse ouvir, acompanhei os gêmeos até a aula e me despedi deles, mas suas palavras permaneceram comigo pelo resto daquele dia e nos dias seguintes.

    Depois disso, inventei motivos para passar um tempo e conversar com eles na Academia. Em poucos dias, consegui criar alguma afinidade com eles, que era algo incentivado pelos testadores, pois ajudava a doutrinar os alunos mais novos.

    Dizem que o desespero gera confiança, acho que isso levou os gêmeos a finalmente me falarem que odiavam o que estavam sendo comandados a fazer na Academia. Queriam fugir e ir para longe, mas tinham medo.

    E assim eu retribuí a confiança deles com a minha, e disse a eles que eu poderia ajudar. Não dei muitos detalhes, apenas disse que iria achar um lugar para nos encontrarmos de forma segura e levar eles para longe daqui.

    Acho que eu deveria ter sido um pouco mais específica, especialmente sobre não trazer mais ninguém, mas era tarde demais para isso.

    Clara torcia as mãos enquanto esperava eu dizer algo. “Eles estavam sendo torturados…” ela finalmente disse.

    Dei um leve aperto no ombro da pequena garota. “Eu entendo. Eu só fiz os preparativos para vocês dois, mas… tenho certeza que posso dar um jeito de levar vocês também, ok? Por enquanto, precisamos—”

    Três batidas fortes, na mesma porta lateral pela qual entramos, fizeram todos nós seis pularmos.

    Prendendo minha respiração, eu olhei para a porta. Depois de alguns segundos, quem quer que fosse bateu novamente com mais força.

    Acenei para chamar a atenção das crianças e levei um dedo aos lábios, depois os guiei rapidamente pelo armazém até um enorme monte de caixotes na frente de uma exibição rolante de artefatos mágicos. Quando o rack foi movido, revelou um pequeno espaço vazio dentro, completo com um piso grosso de cobertores e travesseiros, um artefato de iluminação simples, algumas histórias de aventura e alguns lanches.

    Seria apertado com todos os cinco lá dentro, mas não pude evitar.

    As crianças de olhos arregalados entraram no esconderijo e se sentaram nos cobertores, uma grudada na outra.

    “Não façam barulho algum”, eu ordenei antes de colocar a tela de volta no lugar. “E mantenham essa luz apagada!”

    Bang. Bang. Bang. Bang bang.

    Examinei a alcova escondida para ter certeza de que havia colocado a tela corretamente, então, no último segundo, lembrei-me de travar os dois conjuntos de rodas. Quando me senti segura que as crianças estavam devidamente escondidas, corri pelo armazém até a porta. Antes de abrir, levei um segundo para desarrumar meu cabelo e esfregar os olhos com força, adotando uma expressão meio turva, do tipo eu-acabei-de-acordar.

    Bang.

    Bang.

    Bang.

    Na terceira batida, abri a porta para um soldado com o uniforme de um mago de batalha alacryano.

    O homem tinha olhos castanhos lamacentos que olhavam para mim junto de seu nariz atarracado. Ele não parecia muito satisfeito. “Demorou bastante,” ele rosnou. “Dormindo no trabalho, não é?”

    Corri meus dedos pelo meu cabelo e tentei parecer assustada – o que não era muito difícil naquelas circunstâncias.

    “Eu não imagino que o dono desta casa de leilões esteja dormindo agora, ou será que está?” Ele me observou atentamente enquanto eu balançava a cabeça. “Já ouvi falar desse Victor Helstea. Estou surpreso que ele não consiga encontrar um melhor patrocínio, considerando as concessões que recebeu.”

    Não ousei informar a este alacryano que o nome de meu pai era Vincent Helstea, ou que normalmente haveria um par de guardas noturnos vigiando a Casa de Leilões de Helstea para proteger os artefatos. Meu pai havia “acidentalmente” deixado uma vaga na agenda, o que era mais fácil do que explicar a seus guardas o porquê eu passaria a noite lá com um par de filhos nobres fugitivos.

    “Quem é voc—”

    “Eu sou Sanborn Troel, e eu vou precisar que você se afaste para que eu possa dar uma olhada nesse lugar.”

    “Com qual intuito você irá vasculhar esse recinto?” Eu perguntei, mantendo minha voz firme apesar do meu coração acelerado.

    Os olhos dele se estreitaram. “Eu não preciso me explicar para você, escória dicatheana. Basta dizer que sou um sentinela portando um emblema a serviço do Grande Vritra e, como tal, tenho toda a autoridade de que preciso para movê-la à força, se necessário.”

    Engoli em seco, mas mantive meu queixo erguido e não quebrei o contato visual com o homem. “E eu sou Lilia Helstea, filha de Vincent Helstea, dono deste estabelecimento. Minha família recebeu autorização para continuar a operação desta casa de leilões – atendendo principalmente aos alacryanos que agora residem nesta cidade, devo acrescentar – bem como expandir nossa rede comercial.

    “Fizemos tudo o que nos foi pedido por sua liderança, então talvez você não devesse falar tão ousadamente sobre a escória dicatheana.”

    Minha mandíbula e postura estavam firmes, e meu olhar não fraquejou em momento algum. Por dentro, porém, parecia que minhas entranhas se transformaram em enguias e meu sangue em água gelada.

    Talvez uma súplica recatada seria algo mais sábio de se fazer, mas pelo que eu tinha visto, esses alacryanos governavam como ditadores, e minha esperança era que defender a mim e minha família desviaria a atenção do homem de qualquer negócio que ele tivesse aqui.

    Sanborn Troel se inclinou para frente, sorrindo. “Mesmo o mais humilde plebeu de Alacrya é melhor que você, escória dicatheana. Fale comigo assim de novo e terei as licenças de seu sangue revogadas e cada um todos vocês serão expulsos da periferia da cidade. Fui claro?”

    Minha fachada orgulhosa rachou e senti o sangue escorrer do meu rosto. Olhando para seus pés, eu balancei a cabeça.

    “Agora. Saia da minha frente.”

    Hesitei apenas um instante antes de me mover para o lado, permitindo que o alacryano entrasse no armazém. Ele olhou ao redor, então começou a andar pelos corredores, seu olhar afiado investigando cada canto e fenda.

    “Você viu algo incomum esta noite?”

    “Não”, eu disse, um pouco rápido demais. “Como você disse, eu estava dormindo antes mesmo de você chegar.”

    Ele ouviu o que eu disse e zombou. “Então é possível que alguém possa ter entrado neste prédio sem você estar ciente?”

    Eu empalideci, grata por ele não estar olhando na minha direção. “A-As portas estavam trancadas, então a menos que você esteja procurando por um mago poderoso, alguém que possa contornar as barreiras, e-eu não acho que seria possível para alguém ter entrado, não.”

    Ele continuou andando, falando sem olhar para mim, sua cabeça sempre se movendo enquanto examinava o armazém. “Algumas crianças dicatheanas estão desaparecidas. O sangue deles, que tem sido muito útil em nosso esforço para colonizar esta cidade, acreditam que eles foram manipulados para fugir. Alguns guardas que estavam patrulhando viram um grupo de cinco crianças saindo depois do toque de recolher, a menos de cinco minutos daqui.”

    Eu me reorganizei para parecer a mais curiosa possível, apenas no caso de ele olhar para mim em busca de ver minha reação. “Por que os alacryanos se importariam com algumas crianças desaparecidas? Conheço muitos dicatheanos que desapareceram desde que vocês chegaram. Você gostaria de uma lista de nomes?”

    Sanborn Troel levantou a tampa de um barril, liberando o cheiro forte de óleo de lamparina. “Eu não me importo, e nem meus superiores. Mas se houver rebeldes dicatheanos operando em Xyrus…” Ele fechou o barril e continuou se movendo.

    “Bem, posso garantir que um grupo de crianças fugitivas não poderia ter invadido a casa de leilões…”

    “Não,” ele disse futilmente. “Eu não acho que eles poderiam ter entrado aqui.”

    Apesar de sua declaração, o alacryano manteve seu percurso no armazém. Notei que estávamos indo diretamente para onde as crianças estavam escondidas. Os artefatos mágicos esconderão suas assinaturas de mana. Nós planejamos isso, assegurei a mim mesma. De alguma forma, o pensamento não me fez sentir melhor.

    Sanborn Troel parou bem na frente da estante que exibia a variedade de artefatos mágicos menores. A maioria deles não valia muito, mas meu olhar se deteve em um artefato redondo e metálico do tamanho de uma maçã.

    “Que pena ver tais itens guardados por um humilde comerciante dicatheano.”

    “Nossos compradores são principalmente alacryanos”, eu disse, minha voz apertada com nervosismo, apesar de meus melhores esforços para manter a calma. Se as crianças fizessem o menor barulho…

    Ele puxou uma adaga fina da prateleira e deslizou-o de sua bainha. A lâmina cintilou opacamente na luz. “Talvez uma coisinha para o meu problema…” ele disse, aparentemente para si mesmo.

    “Claro, tenho certeza que meu pai não se importaria”, eu respondi, curvando-me ligeiramente. A adaga era apenas um artefato de baixo custo, a lâmina nunca ficaria cega ou enferrujada. Se isso o fizesse parar de bisbilhotar e ir embora, valeria a pena o investimento.

    Ele me ignorou enquanto prendia a bainha escura em seu cinto. De repente, uma onda de mana empurrou para fora dele, formigando enquanto passava por cada centímetro do meu corpo.

    Antes que eu soubesse o que estava acontecendo, o alacryano atarracado agarrou a borda da tela rolante e puxou, fazendo-a tombar e cair no chão.

    Eu pulei para o lado, evitando ser atingida. O rack de exibição explodiu, espalhando artefatos pelo chão. A bola metálica ricocheteou, rolando sob uma pilha de prateleiras.

    Através do barulho retumbante de madeira e metal batendo no chão de pedra, eu podia ouvir os gritos assustados das crianças.

    O alacryano tinha uma expressão vitoriosa. “Menina idiota. Você realmente achou que poderia enganar um sentinela com emblema?”Ele enfiou a mão no cubículo escondido e agarrou Clara pelos cabelos com a mão livre.

    A luz laranja encheu o espaço escuro, destacando cada uma das crianças enquanto as mãos de Cleo se envolviam em garras de fogo. Ele pulou no alacryano, mas foi recebido por uma bota pesada em seu peito, derrubando-o no chão e encharcando seu feitiço.

    Miah, Mara e Holden estavam agachados na alcova escondida. Holden havia se movido na frente de suas irmãs para protegê-las, mas todos os três estavam presos.

    Clara se contorceu no aperto de Sanborn Troel, suas mãos agarrando seu pulso. Fiquei surpreso ao ver as unhas dela cravando em sua carne, então lembrei que os feitiços dos alacryanos eram muito específicos, controlados por tatuagens rúnicas ao longo de suas costas, e ele provavelmente não tinha magia defensiva.

    Eu conjurei um longo chicote de água, mas fiquei cautelosa por causa da adaga ainda na mão do alacryano. Antes que eu pudesse atacar, outra onda de mana explodiu dele, e um som agudo e doloroso perfurou minha mente.

    Clara caiu em seu aperto, e os outros taparam os ouvidos com as mãos enquanto caíam em uma pilha, suas bocas abertas em gritos silenciosos de dor.

    O chicote momentaneamente perdeu sua forma enquanto eu lutava para manter minha concentração no feitiço através do terrível som mental. Eu cerrei os dentes e me concentrei nos treinos que eles nos deram na academia. Eu pratiquei manter meus feitiços através de todos os tipos de distrações, embora nunca tenha visto nada parecido com o ataque mental de Sanborn Troel.

    Embora meu chicote ainda estivesse oscilando, não totalmente sob meu controle, eu ataquei e peguei o alacryano na panturrilha. Ele se encolheu e puxou o corpo semiconsciente de Clara, segurando-a entre nós como um escudo, a ponta da adaga pressionada logo abaixo das costelas.

    A pequena forma de Cleo apareceu da alcova escondida novamente quando ele se jogou em nosso atacante, mas o menino era muito pequeno para lutar fisicamente contra o alacryano. Sanborn Troel riu e deu um tapa na orelha de Cleo, derrubando-o no chão, mas isso me deu uma brecha.

    Meu chicote de água chicoteou em seu braço, rasgando sua túnica e deixando um vergão vermelho em sua pele bronzeada. Clara caiu no chão em transe.

    Não querendo dar tempo para ele se recuperar, eu desci o chicote em um arco cortante, forçando-o a se esquivar de Clara e Cleo, então cortei de lado, o chicote de água curvando-se graciosamente ao meu redor, mirando em seu pescoço.

    O alacryano se abaixou sob o chicote e soltou uma explosão de ruído mental doloroso focado diretamente em mim. Embora eu soubesse o que esperar agora, condensei uma camada de amortecimento com mana ao meu redor para me defender, a dor foi muito mais intensa na segunda vez, me atingindo como um golpe físico.

    Com minha mente na bola de metal escondida sob as prateleiras, girei e me deixei cair, esparramada na confusão de artefatos dispersos. Embora minha cabeça estivesse soando como um sino e meu coração martelando contra meu peito, eu tinha um plano.

    Olhei para trás, deixando todo o medo real que eu sentia aparecer. Sanborn Troel, com sua adaga apontada para baixo, rosnou e deu um passo ameaçador em minha direção.

    Deixei escapar um gemido lamentável e me arrastei para longe dele, avançando em direção às prateleiras. Ele me perseguiu como um caçador rastreando presas feridas, sem pressa e confiante demais.

    O momento tinha que ser certo, muito cedo e eu poderia errar, tarde demais e eu descobriria o quão afiada a ponta da adaga mágica realmente era.

    Sua sombra caiu sobre mim quando minha mão disparou em direção às prateleiras, alcançando a esfera metálica. Meus dedos a tocaram e ela rolou para longe. Cada batida do meu coração parecia um soco no meu peito enquanto eu me sentia freneticamente debaixo da prateleira.

    Meu punho se fechou ao mesmo tempo que a mão forte de Sanborn Troel agarrou meu ombro, me virando de costas e mostrando a adaga na frente do meu rosto.

    “Em nome do Vritra e do Alto Soberano, eu a sentencio à morte—”

    Seus olhos se arregalaram de surpresa e confusão quando eu pressionei o artefato em seu peito e empurrei com toda minha força restante. Ele tentou se afastar, mas era tarde demais.

    A armadilha de mana foi projetada para drenar instantaneamente toda a mana do núcleo do alvo, absorvendo-a no próprio artefato e deixando o mago afetado indefeso. Ao contrário de tudo o que estava na tela quebrada, a armadilha de mana era um artefato raro e caro, embora este tivesse sido projetado para parecer inócuo, imitando um artefato comum para treinar o núcleo de mana de um mago.

    Meu pai o colocou aqui como uma precaução adicional, uma armadilha para qualquer um que não deveria estar bisbilhotando no armazém.

    O núcleo de mana do Sanborn Troel foi drenado com um flash de luz. A adaga caiu no chão com um tinido enquanto ambas as mãos agarravam seu esterno.

    Fiquei de pé enquanto o alacryano caía de joelhos na minha frente, sua respiração irregular e suor escorrendo pela testa. Nossos olhos se encontraram, os meus agora confiantes, os dele em pânico e desorientados.

    Quando seu rosto se contorceu, eu levantei o artefato, agora brilhando levemente. “Você realmente achou que um mero sentinela poderia derrotar uma maga de batalha dicatheana treinada na Academia Xyrus?” Eu perguntei, jogando suas próprias palavras de volta para ele.

    Um movimento atrás dele chamou minha atenção. Os gêmeos Ravenpoor estavam lutando para ajudar um ao outro a ficar de pé. “Fiquem onde estão,” eu ordenei.

    Sanborn Troel olhou de mim para a adaga no chão, depois na direção da porta. Ele tentou se levantar, cambaleou e voltou a se apoiar em um joelho.

    “V-você vai me matar?” ele ofegou, o custo físico de ter todo o seu núcleo instantaneamente esgotado, colocando-o em um estado de reação severa.

    Eu franzi minha testa. Eu não queria matar ninguém, mas…

    “O que você faria?” Eu perguntei.

    Ele respirou fundo, como se estivesse lutando para continuar falando, então gritou a plenos pulmões, “Socorro! Guardas! Eu t—”

    A mana de água se condensou ao redor dele em uma ampla esfera e seus gritos foram cortados, transformados em bolhas silenciosas de sua boca. Ele se mexia loucamente, nadando, mas indo a lugar nenhum, preso no centro da esfera.

    Sem saber o que mais fazer, eu me virei, andando ao redor dele para onde as crianças estavam olhando com fascinação horrorizada. Puxei as cabeças de Clara e Cleo para o meu corpo, escondendo a visão de Sanborn Troel se afogando silenciosamente atrás de mim.

  
    Capítulo 10 - Agora Mais do Que Nunca

    
      JASMINE FLAMESWORTH
    

    Uma coisa boa de encontrar a garota foi que, Dalmore parecia ter esquecido que ele me expulsou. O estalajadeiro não reclamou quando passei a noite no meu antigo quarto e até me trouxe uma tigela de mingau logo de manhã.

    Essa lama comestível não era exatamente minha refeição favorita, mas era melhor do que nada.

    “Então.” Eu disse depois de dar uma colherada. “Sua mãe te ensinou todas essas coisas sobre plantas e ervas?”

    A garota assentiu vigorosamente. “Papai era um mago, mas o talento da mamãe era com plantas. Não magia de plantas, como eu, mas saber coisas sobre elas. Acho que ela sabia o nome e o propósito de cada planta na floresta de Elshire.”

    A garota parou e pegou uma lasca solta de madeira saindo da borda da mesa. “Ela me ensinou sobre plantas e papai me ensinou sobre magia. Eu não nasci como uma emissora, mas sempre quis cuidar das pessoas, quando elas se machucavam ou ficavam doentes.” Ela zombou de uma forma que lembrou de mim mesma.

    “O que há de errado nisso?” Perguntei desconfortavelmente. A conversa parecia que estava tendo indo para um desabafo, de coração para coração.

    Ela encontrou meus olhos por apenas um segundo, então olhou de volta para sua lasca. “Parece um pouco bobo agora, não é?”

    “Na verdade.” Eu disse lentamente, sem saber exatamente o que eu ia dizer. “Parece que nós precisamos de emissores e ajudantes agora mais do que nunca.”

    Ela olhou para cima, seu rosto esbanjando esperança. “Sério? Papai sempre me disse que o tudo precisava ser feito com cuidado e todos tinham que trabalhar juntos para isso. É… por isso que ele e meus irmãos ficaram para lutar, mesmo não sendo soldados.”

    Eu abri minha boca para dizer… alguma coisa, mas a garota continuou.

    “Nós conversávamos muito. Eu, mamãe, papai e meus irmãos íamos juntos caminhar na floresta e eles nos contavam tudo o que víamos, para que servia, o que precisava de nós em troca. Papai sempre dizia que ‘Tudo tem seu propósito’.” Ela sorriu, infantilidade e inocência estavam muito aparentes em seu sorriso. “E então, mamãe acrescentava: ‘Mesmo que esse propósito seja apenas ser bonito, como seu pai’.”

    A elfa deu uma risadinha, embora estivesse à beira das lágrimas.

    “Isso é… lindo.” Eu disse suavemente, então me encolhi com o quão estranho isso soou vindo de mim. “Sua família parece ser ótima.”

    Ela ergueu o queixo e enxugou uma lágrima. “Sim, era perfeita.”

    Terminamos nosso café da manhã em silêncio antes de a garota perguntar: “Jasmine, a gente vai fazer agora?”

    Eu estava prestes a sugerir que saíssemos para uma caminhada quando percebi que não era isso que ela queria dizer. O que íamos fazer?

    Idealmente, alguma família élfica da Muralha poderia recebe-la e cria-la, mas não havia elfos aqui. Com base na reação da costureira ao meu simples pedido de roupas, duvidei que alguém fosse caridoso o suficiente para assumir uma boca extra. As pessoas já tem muitos problemas para se pensar e adicionar nessa lista uma boca a mais para alimentar, iria fazer qualquer um entrar em uma crise existencial.

    Havia uma alternativa, mas eu não sabia como encontrá-los, mesmo que quisesse.

    Antes de partirem, Helen me garantiu que voltariam para me checar e para ver se eu havia mudado de ideia. Se eu mantivesse a garota segura até então, ela poderia ficar com outros de sua espécie no santuário. Era mais seguro lá do que em qualquer outro lugar em Dicathen, mesmo que estivessem lutando uma batalha perdida.

    Em voz alta, eu disse: “Vamos descobrir juntas.”

    Antes que ela pudesse me encher de perguntas, a porta da pousada se abriu e quatro homens grandes entraram.

    Eles eram soldados, vestidos com o uniforme da Divisão de Baluarte. O maior dos quatro não tinha um par de dentes.

    Eles olharam ao redor do bar e, quando me notaram, os outros três começaram a rir e provocar o homem que eu tinha nocauteado. Ele fez uma careta para mim, então foi em direção ao bar, onde Dalmore estava olhando nervosamente.

    “Um pouco cedo para uma bebida, não é, rapazes?” Dalmore disse com uma risada forçada.

    “É pra preparar a gente contra os ventos gélidos da montanha.” Resmungou o grandalhão. “Se eu vou ficar de guarda do topo da Muralha pelas próximas dez horas, você pode apostar sua bunda que eu não vou fazer isso sóbrio.”

    Todos os seus comparsas riram agradecidos quando Dalmore começou a servir-lhes canecas de cerveja.

    Com a caneca na mão, ele se virou e descansou contra o bar, me observando enquanto tomava um longo gole.

    “Posso te mostrar a cidade?” Sugeri à garota, embora não desviasse os olhos dos soldados.

    Isso chamou a atenção dos outros soldados. “Olha, Fulk, aquela garota que arrancou seus dentes tem um animal de estimação. É um bem fofo, por sinal.”

    O grandalhão, Fulk, cuspiu no chão, esvaziou a caneca e a jogou no balcão. “Onde você encontrou essa coisinha esfarrapada, Flamesworth?”

    Fiquei levemente surpresa ao ouvi-lo usar meu nome e ele deve ter percebido isso.

    Ele grunhiu uma risada maçante. “Ah, é verdade. Eu descobri tudo sobre você depois da última vez que nos encontramos. Pelo que ouvi, você não é do tipo de bancar a mãezona, então, o que é isso? Olhando criancinhas pra fazer um dinheirinho rápido vendendo elas? Não é do feitio dos Flamesworth lidar com uma escravidão levinha.”

    Seus olhos viajaram de cima e para baixo em Camellia. Para confrontar ele, a garota olhou de volta.

    “Essa aqui é magrinha demais, né? Meu primo costumava fazer um pouco de comércio com elfos. Preferia pegar eles um pouco mais jovens do que isso aqui, eu acho, mas como não tem muitos elfos por aí… fica difícil de achar mercadoria boa.” Seu rosto plano se dividiu em um sorriso cruel. “Vou te falar uma coisa, eu vendo ela pra você por duas moedas de ouro, o que acha?”

    Os homens ao redor dele uivaram de tanto rir. Dei um passo em direção a eles, mas Camellia puxou meu braço. “Vamos, Jasmine. Vamos andar um pouco.”

    Fulk se afastou do bar e atravessou a sala para ficar entre nós e a porta. “Qual é o problema, orelhas pontudas? Eu prometo que vou ser um bom mestre. Eu poderia usar alguém para limpar minhas coisas, tirar a lama das minhas botas, lavar meu uniforme e você não parece que come muito, de qualquer maneira.”

    Dei um passo em direção ao homem grande e manuseei minhas adagas. “Some.”

    Atrás do bar, Dalmore olhava em pânico. “Sumam daqui, eu não vou ter outra luta aqui! Parem com isso ou eu vou—”

    “Vai o quê? Chamar os guardas?” Disse um deles com uma risada.

    “Toma cuidado, Fulk.” Disse outro. “Você já não tem dente e ainda quer perder mais?”

    Fulk rosnou e cerrou os punhos. “Ouvi dizer que os elfos amadurecem muito mais rápido que os humanos. Isso é verdade Flamesworth? Eu—” O homem engasgou com um grunhido ofegante.

    Três passos rápidos me trouxeram bem ao lado dele e meu punho afundou em suas costelas, antes mesmo que ele pudesse levantar suas mãos carnudas para se defender. Ele se dobrou e meu joelho acertou seu nariz, gerando um som satisfatório de se ouvir, ele caiu de costas após o impacto.

    Achei que seria o fim de tudo, mas Fulk lutou para ficar de pé e desembainhou sua espada.

    Os outros soldados o olharam nervosos. “Ei, Fulk, a gente só tava se divertindo um pouco, não vamos—”

    Seu companheiro não estava ouvindo. Seus olhos se arregalaram acima de um nariz inchado e sangrento, até que soltou um rugido e avançou em minha direção balançando sua espada, que era como borrão no ar.

    Eu dei um passo para o lado e deixei a espada bater no piso de madeira, então empurrei a ponta da minha bota contra a parte plana da lâmina para mantê-la presa lá. “Você é uma vergonha para o seu uniforme.” Eu disse zombeteiramente, então dei um soco imbuído com mana em sua mandíbula.

    Fulk caiu de lado e se chocou contra uma das mesas de Dalmore, esmagando-a em pequenos gravetos. Distante, ouvi o estalajadeiro gemer.

    Os outros três soldados se afastaram do bar para se posicionarem protetoramente sobre Fulk, que lutava para ficar de joelhos. “Tá bom, já chega. Você está preso por agredir um membro da Divisão Bulwark , Flamesworth.”

    “Vem aqui, agora!” Vociferou Dalmore, mas ele foi completamente ignorado.

    “Ele que veio pra cima de mim.” Eu resmunguei, fazendo o meu melhor para soar o mais verdadeiro possível.

    O soldado estava balançando a cabeça. Atrás dele, os outros dois estavam colocando Fulk em pé. “Não se importe, Flamesworth. Mais da metade da nossa unidade foi dizimada quando seu pai nos enviou para missões fora da Muralha. Mesmo sabendo que iriamos fracassar em todas as missões, ficamos e continuamos, sem pagamento, com pouca esperança. Então você, de todas as pessoas, não pode colocar as mãos em um de nós. Será que seu cérebro consegue raciocinar isso?” Seu rosto ficou vermelho enquanto ele falava.

    Os guardas claramente decidiram piorar a idiotice de Fulk. Eu não acreditei inteiramente na ameaça do capitão sênior de que eu seria expulsa da cidade por ser presa novamente, mas eu não podia deixar Camellia sozinha.

    Não com bandidos como estes por perto.

    “Agora.” Disse ele, sua mão à deriva em direção ao cabo de sua espada. “Você está presa. Se você não vier em silêncio, nós a mataremos.”

    Me virando um pouco para que eu pudesse ver Camellia, que havia se protegido com a parede mais próxima, eu disse: “Vá pegar suas coisas. Estamos indo.”

    Um dos soldados já estava se movendo para interceptá-la. Puxando uma cadeira com a ponta do meu pé, dei uma cadeirada nele com todas as minhas forças, depois me joguei em direção ao guarda de rosto vermelho.

    Minha mão estava no punho de sua espada antes que pudesse desembainhá-la, ele balançou para trás e tropeçou na pilha de madeira quebrada quando minha testa atingiu a ponta de seu nariz.

    O atordoado Fulk o pegou e os dois homens caíram no chão com força suficiente para sacudir as canecas alinhadas na parede atrás do bar.

    O quarto homem com a espada em sua mão hesitou em atacar.

    Já eu, nem um pouco.

    Eu liberei uma explosão condensada de mana de vento que o jogou no chão e no bar. Ele ficou completamente imóvel.

    O guarda que ia atrás de Camellia se recuperou da cadeirada e sacou uma espada curta e uma longa adaga de seu cinto. As tábuas do assoalho gemeram e estalaram quando duas trepadeiras irromperam por elas e envolveram as pernas do homem.

    Ele começou a golpeá-las, dando-me tempo para avançar e prender o punhal de sua espada em sua dorsal. Eu torci seu pulso até que ele uivou de dor e a espada curta caiu no chão, então cravei meu cotovelo em seu queixo.

    O soldado deu um passo cambaleante para trás, ficou pendurado na videira ainda agarrada à perna e caiu para trás, soltando sua adaga e a deixando voar. Camellia correu ao redor do homem caído, indo para as escadas até o nosso quarto.

    Fulk e o guarda de rosto vermelho lutavam para se levantar.

    “Chega!” eu disse com firmeza. “Acabou. Some daqui com seus amiguinhos.”

    Os dois homens ficaram de pé e ambos brandiram suas espadas. Fulk caminhou em minha direção cautelosamente enquanto o guarda de rosto vermelho circulava à minha esquerda, sua lâmina brilhando num tom vermelho por estar sendo infundida por mana.

    Saquei minhas adagas e disse: “Ninguém precisa morrer aqui.”

    Fulk gritou enquanto pegava a Mankiller com as duas mãos e descia em minha direção. Ao mesmo tempo, o soldado de rosto vermelho disparou pelo lado, empurrando meu quadril.

    (NT Ricci: Mankiller seria uma arma onde o foco dela é causar a maior quantidade de dano possível com a maior força possível.)

    Em vez de desviar para a direita, o que teria me deixado sem escapatória, me movi para a esquerda, por impulso. Uma adaga aparou a lâmina abrasadora enquanto a outra fazia um corte raso nas costas da mão desprotegida de Fulk.

    Girando, eu coloquei um pé entre as pernas do soldado de rosto vermelho, fazendo-o tropeçar, então enfiei o punhal da minha adaga em seu ouvido.

    Embora a dor do forte golpe o tenha derrubado de joelhos, ele varreu cegamente para trás com sua espada brilhante, forçando-me a esquivar. O movimento súbito enviou uma dor lancinante para um lado do meu corpo enquanto eu torcia meu torso, agravando minha ferida ainda cicatrizada.

    Enquanto os dois se recuperavam, tentei novamente pôr fim à briga. “Ouçam, idiotas. Estou pegando leve com vocês e sabem disso. Vão embora logo.”

    Sem palavras, os dois se aproximaram novamente. A espada do guarda de rosto vermelho ficou tão quente que começou a pegar fogo, chiando enquanto se movia.

    Revirei os olhos com tanta força que doeu.

    Saltando para trás, joguei as duas adagas, cada uma enrolada em um disco de vento. As espadas dos homens vieram para bloquear e eu pulei para frente, construindo um ciclone com mana de vento ao meu redor que jogou cadeiras do outro lado da sala e derrubou as mesas.

    Parando de repente a apenas alguns metros de Fulk e seu companheiro, quase diretamente entre eles, os empurrei para longe com o ciclone. Pegou os dois homens e os arremessou pela sala da pousada, girando e caindo como bonecas de pano.

    O soldado de rosto vermelho atingiu o telhado, ricocheteou e girou por uma das janelas com um estrondo, desaparecendo na rua. A cabeça de Fulk bateu no bar, então o resto dele bateu na parede dos fundos, quebrando as prateleiras e enviando todas as canecas preciosas de Dalmore para o chão, onde se espatifaram em mil pedaços.

    O barulho da cerâmica quebrando não tinha parado antes de eu ouvir gritos do lado de fora da pousada.

    “Merda.” Subindo as escadas, gritei: “Camellia, vamos logo!”

    Dalmore, que havia se abaixado na mesa do bar quando meu ataque de ciclone explodiu, levantou-se e olhou horrorizado ao redor de sua pousada. “Jasmine, o que você—” Ele ficou em silêncio enquanto seus olhos se fixavam em algo atrás do bar. “Ele está morto, Jasmine. Você matou ele.”

    Envolta em uma calma isolante pós-batalha, caminhei lentamente até o bar e olhei. Com certeza, o pescoço do guarda de rosto achatado estava torcido de forma não natural e sangue escorria de um corte perto de sua têmpora. Ele estava definitivamente morto.

    Passos leves na escada e um suspiro abafado anunciaram o retorno de Camellia.

    “Jasmine, você está sangrando…”

    Eu pressionei uma mão em meu machucado, e com certeza, estava sangrando. “Não é nada. Acabei de abrir minha ferida.”

    Retirando o núcleo da besta do devastador do meu anel dimensional, coloquei-o na mesa do bar com um baque pesado e encontrei os olhos de Dalmore. “Desculpe por isso, Dal. Talvez isso possa cobrir o que eu devo a você.”

    Um núcleo de besta de classe S traria ouro suficiente para reconstruir todo o bar antes que os alacryanos dominassem aqui. Eu não tinha certeza de seu valor em nosso novo mundo, mas esperava que isso o ajudasse. Apesar de toda a sua irritação, Dalmore foi gentil comigo.

    Fiz um gesto para Camellia entrar e dei ao estalajadeiro silencioso um último aceno de cabeça antes de sair correndo pela porta.

    Uma pequena multidão já havia se reunido em torno do soldado de rosto vermelho, que estava deitado no chão, apenas semiconsciente. Alguns deles observaram atentamente enquanto eu saía da Underwall.

    Depois de verificar se Camellia estava me seguindo, eu me afastei da multidão, desci um beco entre dois prédios, então esperei por um par de guardas correndo antes de seguir em linha reta em direção à saída oeste.

    Os portões da carruagem estavam fechados, mas os guardas não pareciam particularmente nervosos. Camellia e eu diminuímos o passo enquanto nos aproximávamos do portão menor que dava para o reino de Sapin.

    O guarda do portão, aparentemente entediado, mal olhou para nós quando ele abriu o portão de ferro, permitindo-nos passar.

    Tínhamos andado algumas centenas de metros da cidade quando ouvi os grandes portões das carruagens se abrindo. Uma dúzia de homens armados e blindados, todos soldados da Divisão Bulwark, estavam correndo para fora.

    “Jasmine, eles são—”

    “Nunca vão nos pegar.” eu disse com firmeza, colocando a Camellia nas minhas costas. Uma explosão de mana de vento surgiu ao meu redor, levantando uma nuvem de poeira que rapidamente nos camuflou e eu comecei a correr.

  
    Capítulo 11 - Experimentos e Entendimentos

    
      EMILY WATSKEN
    

    O laboratório estava lotado enquanto nos preparávamos para o último experimento de Gideon.

    Dois magos alacryanos estavam em nas extremidades opostas da mesa central, sobre a qual repousava a bandeja de sal e uma grande brasa de sal de fogo.

    A bandeja de sal tinha sido colocada em tirantes de ferro, de modo que ficava alguns centímetros acima da mesa e uma segunda bandeja cheia de carvão estava abaixo dela. Embora ainda não tivéssemos começado, o calor que irradiava do sal de fogo já havia feito a camada superior de carvão brilhar em um vermelho fosco.

    Um terceiro mago estava atrás de nós. Ele estaria fornecendo uma barreira mágica durante o teste, mantendo Gideon, Brone e eu a salvos de quaisquer resultados inesperados.

    “E você tem certeza que esses dois podem regular a liberação de mana bem o suficiente para este experimento funcionar?” Gideon perguntou a Brone novamente, fazendo com que os magos lhe lançassem olhares de reprovação.

    Brone soou um pouco arrogante quando respondeu: “Embora seus brasões não sejam excepcionais em batalha, esses dois magos mostraram um controle incrível sobre a mana. Estou mais do que confiante de que eles podem fazer o que você precisa, embora eu ainda não entenda por que eles não podem conjurar feitiços por trás da barreira—”

    “Os cálculos são muito precisos!” Gideon disparou: “Eles precisarão produzir exatamente a quantidade correta de vento e calor no tempo exato. Você está sugerindo que eles podem fazer isso enquanto estão protegidos atrás de uma barreira de mana que está afetando tanto a percepção deles quanto o resto?”

    “Não, eu suponho que eles não podem.” Brone admitiu. Seus olhos se voltaram para o terceiro mago.

    Gideon sorriu, o que o fez parecer ainda mais um cientista maluco. “Apenas uma precaução, caso os conjuradores que você me forneceu não sejam tão bons quanto você afirma.”

    Um dos magos virou-se para Gideon, seus punhos cerrados, mas um olhar de Brone o manteve quieto.

    “Chega de bater boca aqui, vamos começar essa maravilha.” Declarou Gideon, inclinando-se para frente com as mãos nos joelhos para espiar a mesa. “Acenda os carvões e leve-os a uma chama azul. Assim que a chama ficar azul, lancem um túnel de vento sobre os sais de fogo e eu vou dar mais instruções depois disso.”

    Todos se estabeleceram em suas posições enquanto o conjurador com o brasão com aspecto de fogo conjurava uma chama nas brasas. Começou com um fogo alaranjado, então rapidamente passou de vermelho para verde amarelado, e finalmente, um azul claro.

    “Um pouco mais de calor, cerca de quatorze graus, até que as chamas fiquem apenas um tom mais escuras…”

    (NT Ricci: O Tortuguita não especificou se era °F ou °C, por isso deixei no seco, peço perdão.)

    O mago começou a suar enquanto imbuia mana para as chamas. No momento em que o tom de azul mudou, Gideon retrucou: “Pronto! Segura aí!”

    Eu me mexi nervosamente e comecei a segurar e apertar a parte debaixo da minha camisa. As chamas estavam muito azuis agora. Nós teorizamos que adicionar uma certa quantidade de calor de mana de fogo e usar mana de vento para fornecer oxigênio aos sais de fogo resultaria em um efeito de combustão, mas o fogo estava vários graus acima do que a gente precisa.

    Eu devo avisar?

    O foco de Gideon estava inteiramente no experimento. Era sua teoria, ele tinha que saber o que estava fazendo…

    O segundo mago empurrou um túnel concentrado de vento através da brasa de sal de fogo, fazendo-a brilhar de laranja brilhante a quase branca.

    “Segure a chama!” Gideon gritou quando o fogo azul cintilou: “Faça o vento viajar numa velocidade de 12m/s.”

    O mago conjurando o túnel de vento franziu o rosto em concentração enquanto tentava manter seu feitiço nas especificações exatas de Gideon.

    Gideon colocou seus óculos de proteção quando a brasa de sal de fogo tornou-se muito brilhante para olhar diretamente, e eu fiz o mesmo. Brone me lançou um olhar de decepcionado, aparentemente Gideon tinha esquecido de dar ao Instilor seu próprio par de óculos.

    “Escudeiro, conjure a maior quantidade de barreiras de proteção possível.”

    Um painel translúcido de mana apareceu entre nós e o experimento, como um espesso painel de vidro blindado

    Brone estava protegendo os olhos com as mãos. Gideon se inclinou para frente de modo que seu nariz estava praticamente pressionado contra a barreira de mana. Ambos os conjuradores estavam apertando os olhos contra o brilho da brasa de sal de fogo.

    “Agora, lentamente, faça o vento chegar na velocidade de 15m/s e aumente a temperatura em cinco graus.”

    Apesar do calor na sala, um calafrio percorreu minha espinha, fazendo com que arrepios surgissem e viajassem ao longo de meus braços e pescoço. Com tanto calor e vento sendo forçados na brasa de sal de fogo, isso v—

    A brasa de sal de fogo explodiu com uma luz branca quente, queimando meus olhos e fazendo meus ouvidos zumbirem. A explosão enviou tremores pelo piso reforçado e encheu o laboratório de poeira enquanto o teto rachava. Mesmo atrás da barreira, senti a onda de choque gerada pela explosão. Embora meus olhos tivessem se fechado atrás do vidro espesso dos meus óculos, pontos coloridos ainda estavam aparentes em minhas rotinas

    “Meu Vritra do Céu!” Brone gritou do chão ao meu lado.

    Retirei os óculos da minha face e afastei todas as lágrimas em meus olhos piscando forçadamente e comecei a ver tudo normalmente de novo.

    O laboratório estava em ruínas. Pedaços da bandeja de sal e da mesa estavam fincados no chão, teto e paredes. As ferramentas tinham sido fundidas ao rack. Havia rachaduras na alvenaria e a porta cedera um pouco para fora. Até a fornalha pesada de metal desmoronou parcialmente com a força da explosão Se não fosse pelas proteções colocadas ao redor da sala, eu tinha certeza que o laboratório inteiro teria desmoronado sobre nossas cabeças.

    Quanto aos conjuradores, não havia nenhum sinal deles. Foram desintegrados por completo.

    Brone, que deve ter tropeçado e caído durante a explosão, levantou-se e limpou a poeira enquanto demonstrava estar irritado, mas quando ele entrou na sala, além da linha clara que separava as ruínas do laboratório do lado de fora do nosso pequeno canto blindado, um lento sorriso assustador se espalhou por seu rosto esfarrapado.

    Gideon limpou a garganta. “Devo ter errado um pouquinho nas contas. Nada que mais alguns testes não resolvam, tenho certeza.”

    “Talvez o investimento neste projeto valha a pena, afinal.” Disse Brone vagamente, ainda olhando em volta para a destruição: “Venha comigo, Gideon. Eu gostaria que você explicasse os resultados em primeira mão. Garota, limpa essa merda.”

    Com isso, Brone marchou para fora do laboratório. Gideon me deu um olhar sincero e deu um tapinha no meu ombro, então seguiu Brone, me deixando sozinha com o escudeiro pálido, que estava encostado na parede de uma forma que sugeria que ele estava à beira de um surto.

    “Você está bem?” Eu perguntei timidamente. Normalmente eu fazia questão de não falar com nenhum dos magos alacryanos que eu via, mas eu simplesmente não conseguia lidar com o constrangimento de estar em uma sala onde dois homens tinham acabado de ser destruídos e ignorando o único outro ocupante.

    O escudeiro se afastou da parede e se recompôs: “Aquele desgraçado poderia ter matado todo mundo. Você deve agradecer ao Vritra por minha proteção, por mais indigna que você seja dela.”

    O mago saiu do laboratório, deixando-me sozinha, apenas acompanhada com minha raiva gerada pela sua fala.

    Respirando fundo, voltei para os destroços do laboratório. Nem sei por onde começar… tudo estava totalmente arruinado.

    “Bem, tudo que você começou, você precisa terminar.” Murmurei para mim mesma antes de puxar um pesado alicate de ferro do porta-ferramentas, um dos poucos itens que sobreviveram à explosão, e iniciar o trabalhoso processo de remover estilhaços das paredes do laboratório.

    

    Pareciam que horas se passaram, até que a porta se abriu e Gideon praticamente trotou para o laboratório, carregando uma braçada de pergaminhos. Eu quase não fiz nenhum progresso, apesar de trabalhar tanto que minhas mãos ficaram dormentes.

    Gideon nem pareceu notar o estado do lugar. Ele simplesmente limpou a poeira e as marcas de queimadura da bancada de pedra ao lado da fornalha, pegou um lápis de carvão e começou a rabiscar.

    “Então?” Perguntei, apavorada.

    Ele se virou para mim e coçou a testa, manchando-se com fuligem escura: “Então, o quê?”

    Eu apenas o encarei, certa de que ele entenderia eventualmente.

    “Ah, a reunião? Bem, o patrono de Oleander parece bastante entusiasmado com os resultados, como deveriam ser.” Ele voltou a escrever: “Sabe, acho que esses sais de fogo têm algum potencial real como fonte de energia. O projeto original para o sistema de trem subterrâneo em que Arthur e eu estávamos trabalhando se baseia em um motor a vapor semelhante ao Dicatheus, mas um motor de combustão movido a sais de fogo poderia ser muito mais eficiente, exigindo significativamente menos volume e permitindo um funcionamento mais longo sem a necessidade de trazer mais combustível…”

    Eu me virei para ele e encarei suas costas: “Você acha que sua pesquisa vai ser usada para trens?”

    “Claro.” Ele resmungou: “Um dia, certamente será.”

    Atravessando o laboratório, apoiei-me na bancada para poder ver o rosto do meu mentor: “Mas, enquanto isso, será usado para armas.”

    Ele largou o lápis se virou para mim e disse: “Todo mundo tem seu propósito, senhorita Wattsken, sua essência de vida. A minha é investigação e invenção. A sua é me irritar e buscar a ferramenta certa na hora certa, ou ocasionalmente uma xícara de café. Há outros que se destinam a lutar em guerras, a liderar soldados, a criar estratégias.

    A maioria deles estão mortos, e a guerra que travaram foi perdida. Então, se você realmente quer ver o mundo ser um lugar melhor, onde o preconceito não existe, onde guerras não ocorrem, onde o povo pode sair nas ruas sem ter medo de ser assaltado ou até mesmo morto apenas pelo estilo de vida que possui, onde as pessoas não precisem mais se preocupar com o que pode ocorrer com elas apenas por nascerem e viverem em tal lugar. Se você quer que isso aconteça, recomendo humildemente que você não saia daqui e me ajude, pois só assim o mundo que nós tanto clamamos irá aparecer. Entendeu?”

    Eu balancei a cabeça com relutância, então fiz uma careta quando me lembrei de algo: “E as instruções que você deu a esses conjuradores? A entrada de vento e calor foi muito maior do que teorizamos.”

    Ele ergueu a sobrancelha manchada de fuligem para mim. “Experimentos são perigosos. Só podemos esperar que eles nos enviem magos ainda melhores da próxima vez.”

    Com isso, Gideon voltou aos seus papéis.

    Soltando um suspiro profundo, peguei meu alicate e voltei ao trabalho.

  
    Capítulo 12 - A Estrada no Céu

    
      LILIA HELSTEA
    

    “Lilia, eu realmente espero que você entenda o quão sortuda você foi.”

    Meu pai estava sentado atrás de sua mesa, os dedos entrelaçados à sua frente. Ele não estava gritando, mas eu poderia dizer o quão chateado ele estava pelo tom de sua voz.

    Mamãe estava encostada na porta fechada do escritório do papai, com seu rosto pálido e seus olhos fechados enquanto ouvia nossa conversa.

    “Eu sei, papai, eu sei!” Eu disse, com minha voz chorosa e fina. Inclinei-me para frente e escondi meu rosto em minhas mãos. “Não vou fazer isso de novo, eu prometo…”

    Quando não houve resposta, olhei para cima. As sobrancelhas escuras do papai se juntaram em uma carranca. “Foi assim que eu criei você?”

    Sentei-me ereta e olhei para ele, sem saber o que ele queria dizer.

    “Os Helstea desistem apenas por causa de uma contrariedade?” Seu semblante ficou ainda mais espantoso. “Se fosse esse o caso, prometo que a Casa de Leilões Helstea nunca teria sido bem-sucedida.”

    “O que você está dizendo, papai?”

    Minha mãe atravessou o escritório e colocou o braço em volta de mim, me dando um pequeno apertão.

    Meu pai alisou um pergaminho enrolado que eu não tinha notado em sua mesa. Era um mapa tosco da cidade de Xyrus. Vários locais foram marcados com pequenos X ‘s vermelhos com linhas desenhadas entre eles. “Nós apenas temos que ser mais cautelosos, isso é tudo. Por um lado, direcionar muito tráfego para qualquer local, seja a casa de leilões, nossa casa ou algum armazém abandonado em algum lugar, definitivamente chamará a atenção.”

    Meu pai estava planejando a continuação de nossos esforços para ajudar as pessoas a escapar da cidade?

    “Devemos passar por várias casas seguras. Marquei algumas propriedades possíveis aqui, e sua mãe traçou as rotas mais seguras para transportar pessoas pela cidade quando necessário.” Ele me olhou com expectativa.

    “Eu… nem sei o que dizer.” Eu admiti.

    Até aquele momento, eu sentia como se estivesse puxando meu pai em meus esforços para fazer alguma coisa, qualquer coisa, contra as forças e ações alacryanas. Agora eu estava vendo que, realmente, ele estava três passos à minha frente.

    A verdade era que minha ação feita naquele dia havia diminuído as chamas de minha ânsia rebelde. Tínhamos planejado o pior, e esses planos nos salvaram, mas havia centenas de maneiras de dar errado.

    Eu poderia ter… morrido. As crianças poderiam ter morrido. Sanborn Troel poderia ter cumprido sua promessa de expulsar meus pais da periferia da cidade.

    Eu sabia que era um risco, é claro, mas…

    Eu matei um homem, um ser humano.

    Minha mente cansada se lembrou da Ellie, que era como minha irmã adotiva. Ela tinha ido para a guerra e é anos mais nova que eu. Será que ela tremeu de medo estando no topo da Muralha lutando contra magos alacryanos e bestas de mana corrompidas?

    De repente, percebi que meu pai estava falando. “Desculpa, pai. O que você estava falando?”

    Ele olhou para mim com preocupação e minha mãe passou sua mão reconfortante pelo meu cabelo. “Você está bem, minha querida? Não era isso que você queria?”

    Apoiei minha cabeça no ombro de mamãe. “Sim, eu só… tô com medo…”

    Pai sorriu suavemente. “Você é uma maga talentosa, Lilia, mas mais do que isso, você é muito inteligente. Você está com medo, porque agora você vê o que será necessário para lutar contra esses invasores. Ter medo em uma situação dessas é completamente normal, mas não vamos deixar que esse medo nos detenha. Não mais.”

    “Mas e se eu não for boa o suficiente? Sem você ter arrumado tudo isso, eu—”

    “Você foi, é e será ‘boa o suficiente’ para ajudar seu pai e eu vejo que a coisa certa a se fazer é continuar o que estamos fazendo agora.” Minha mãe respondeu. “Mas nenhum de nós precisa ser perfeito, porque não faremos isso sozinhos.”

    Achei que ela estava simplesmente sendo poética sobre ficarmos juntos como uma família, mas naquele mesmo momento a campainha da porta da frente tocou, e o sorriso do meu pai se transformou em um sorriso animado.

    “Falando nisso, minha querida Lillia, tem como você fazer a gentileza de abrir a porta?”

    Sentindo-me desprevenida mais uma vez, saí do escritório e desci correndo para a porta da frente. Em quem meu pai confiaria o suficiente para envolvê-los em nossos planos? Uma palavra descuidada no ouvido errado… mas afastei minha preocupação. Papai provou ser tudo menos descuidado.

    Sentindo-me um pouco boba com meu próprio nervosismo, abri a porta. A figura encapuzada em pé no nosso degrau era alta e atlética. Ela puxou o capuz para trás, revelando um sorriso largo em seu rosto bronzeado.

    “Professora Glory?”

    “Não sou mais uma professora, esqueceu?” Ela disse, como se isso não importasse nem um pouco. “Acho que é melhor você me deixar entrar, né?”

    Fiquei de lado e acenei para ela entrar, sorrindo para sua atitude despreocupada. “Então você é a arma secreta do meu pai contra os alacryanos?”

    A professora Glory riu. “Mais como ele é a minha, também. Embora, ouvi dizer que tenho que agradecer a você por isso.”

    Eu liderei o caminho pela casa enquanto continuamos a conversar. “Eu apenas lembrei a ele o que nossos amigos, os Leywin, fizeram por este continente, eu acho.”

    “Hah, não se venda, Lilia. Você lembrou a seus pais como é ter esperança.”

    Corei, mas fui salva de pensar em uma resposta de meus pais, que correram para cumprimentar minha antiga professora.

    “Vanesy, é tão bom ver você.” Minha mãe disse esbanjando um sorriso brilhoso.

    “Sim, estamos felizes por você ter vindo, embora eu esteja surpreso que você tenha pensado que valeu a pena o risco de visitar Xyrus pessoalmente. Como você entrou na cidade, afinal?”

    A professora Glory, Vanesy, riu. “Voando. Nunca estive mais feliz por estar ligado a uma besta de mana alada desde Etistin. É muito mais fácil se movimentar por Dicathen. A Torch não é particularmente furtiva, mas eu só conheci dois alacryanos que podiam voar, e ambos descobriram rapidamente que você não pode lutar contra um falcão de fogo corpo a corpo no ar e viver para contar sobre isso.”

    “Vanesy, aqui tem estabelecido uma rede de resistência por toda a Sapin.” Meu pai me disse, acenando para todos nós para nos sentirmos mais confortáveis.

    Vanesy assentiu, ficando séria. “Temos dezenas de milhares de soldados lá fora, ansiosos para levar a luta aos alacryanos. Eu tenho coordenado entre os diferentes grupos, estabelecendo uma rede de guerreiros da resistência.”

    “E as Lanças?” Eu perguntei ansiosamente, mas Vanesy balançou a cabeça.

    “Não, mas ouvi um boato de que eles foram vistas em uma pequena vila agrícola a leste. O fato de que elas finalmente se revelaram é parte do motivo pelo qual arrisquei essa viagem pessoalmente. Achei que seria um bom momento para adquirir algum apoio, e Xyrus ainda abriga uma quantidade de magos que é acima da média.”

    Meu pai apenas acenava em concordância. “Os alacryanos estão em guarda agora, no entanto. Teremos que ser ainda mais cuidadosos.”

    Vanesy sorriu. “Se houve um lado positivo na perda da guerra, é que os alacryanos estão bem espalhados e não estão tão atentos quanto deveriam. Esses Vritra parecem pensar que não temos mais motivos para lutar. Estou ansiosa pelo dia em que provaremos que eles estão errados.”

    Nossa conversa continuou, e levei algum tempo para perceber que algo havia mudado dentro de mim enquanto eu ouvia. Embora a excitação da rebelião tivesse diminuído, algo mais quente e forte crescia em seu lugar.

    Assim como a Vanesy disse.

    A esperança crescia dentro de mim.

  
    Capítulo 13 - Bater e Correr

    
      MICA EARTHBORN
    

    “Lutar contra você foi divertido, mas esse é o momento que a Mica esteve esperando.” Eu disse, meu rosto a centímetros do rosto da Lyra Dreide. Eu estava sentada em seu colo, mantendo suas pernas abertas, observando cuidadosamente cada movimento de seus lábios, cada mudança em seus olhos.

    
      Essa retentora tem uma boa cara de paisagem.
    

    Nós retornamos ao nosso esconderijo na Clareira das Bestas depois de capturar Lyra Dreide. Foi difícil rastrear as assinaturas de mana aqui por causa das bestas de mana de classe S e SS em todo lugar, e fomos cautelosas para ter certeza de que não fomos seguidas.

    A retentora foi amarrada em uma cadeira de pedra que eu conjurei só para ela. Bem, era meio que uma cadeira, apenas não era uma muito confortável. A pedra dura se enrolou em suas pernas do tornozelo ao joelho e cobriu suas mãos completamente. Uma coleira foi posta em sua garganta e tinha um único espinho enfiado em suas costas. Se ela tentasse alguma coisa, esse espinho perfuraria seu núcleo de mana em um instante.

    Pessoalmente, eu sugeri que a gente começasse com isso, mas Varay achou que desabilitar seu núcleo poderia quebrá-la completamente, e nós precisávamos de informações primeiro. Então a gente tinha que quebrar ela pouco a pouco.

    Varay começou com um dedo.

    Ela não fez nenhuma pergunta antes, apenas removeu lentamente a bota da retentora, beliscou seu dedinho com dois dedos, e o congelou completamente. Mesmo com nossos avisos para não resistir, o corpo da mulher tremeu com mana para reagir ao feitiço. Foi instintivo, mas eu forcei o espinho um pouco mais fundo de qualquer forma.

    “Oh, cuidado, isso foi bem perto do seu núcleo de mana.” Eu dei um tapinha em seu nariz. “Para não se contorcer muito.”

    Eu ouvi um crack atrás de mim e me virei para ver a Varay segurando o dedo, que ela tinha acabado de arrancar.

    Eu dei um olhar doloroso e solidário para nossa prisioneira. “Ouch. Isso deve ter doído. Então, por que você não nos conta tudo sobre as operações dos Alacryanos, hein? Então, você vai poder continuar com seus dedinhos perfeitos.”

    A Lyra Dreide, pálida e suada mesmo com o ar frio da caverna, fez uma careta, mas não disse nada.

    “Falar é, tipo, sua especialidade, né?” Eu perguntei, enrolando uma mecha de seus cabelos ruivos em meu dedo. “Então não deve ser tão difícil.”

    A retentora cerrou os dentes enquanto Varay ia para o próximo dedo. Quando ele quebrou, Lyra Dreide arquejou, com seu corpo inteiro tremendo sob mim.

    A armadura da Varay rangeu enquanto ela se levantava, e eu podia sentir seu olhar frio em meus ombros. “Vaza, Mica. Eu cuido das perguntas.”

    Fazendo biquinho, eu pulei do colo da retentora e fui para a cama. Lá, eu peguei uma das minhas bonecas e isso me deu uma ideia.

    Enquanto Varay começava o interrogatório, eu foquei em rearranjar as características da boneca. Era uma das poucas que eu realmente tentei fazer ela ficar bonita, e ela já tinha uma face feminina semirrealista. Eu só tinha que mudar algumas pequenas coisas e ela seria semelhante com a nossa prisioneira.

    “Eu quero os nomes dos oficiais de mais alto rank em Xyrus, Blackbend e Etistin.” Varay estava em pé na frente da retentora, com os braços cruzados e irradiando uma aura gelada. Ela tinha um tom de negócios. Ela realmente conseguia ser assustadora algumas vezes. Tenho certeza de que, se fosse eu na cadeira, teria contado tudo em quatro segundos.

    Além disso, eu gostava muito dos meus dedos.

    A retentora, por outro lado, parecia ter ficado muda de repente. Ela simplesmente assistiu enquanto a Varay se agachava, pegava um terceiro dedo, e o congelava.

    Atrás de Varay, eu imitei a ação na boneca. Eu a fiz gritar e tremer em resposta, e então balançar, como se estivesse falando rápido. Varay pediu por nomes novamente, mas a retentora segurou a língua.

     “Mica acha que você deveria ir para o rostinho lindo da moça.” Eu sugeri tentando ajudar. Ao mesmo tempo, eu belisquei o pequeno nariz da boneca e o quebrei com um silencioso crunch.

    Varay se virou para dizer alguma coisa mas parou quando viu a boneca. O julgamento escrito em sua expressão era bem óbvio, mas eu não me importei. Eu estava ajudando.

    Aya apareceu de onde estava meio escondida nas sombras. “Varay, talvez eu devesse assumir daqui. Afinal de contas, essa é a minha especialidade.”

    Varay encarou a retentora nos olhos e parou, seus dedos tocando sua coxa. “Tudo bem, mas se lembre, precisamos da mente dela inteira.”

    Se aproximando lentamente, Aya levantou uma mão e fez um gesto no ar. Tentáculos de névoa do tamanho de chicotes começaram a se desenrolar se deus dedos e se enrolar na retentora presa. A mandíbula da Lyra Dreide se apertou enquanto sussurros incompreensíveis preenchiam a caverna.

    “Eu acho que minha companheira anã está certa. Você parece se importar muito sobre como você é vista. Afinal, é por causa disso que você está nessa posição. A adoração, o medo, aqueles momentos em que multidões de pessoas prestam atenção em cada palavra que você diz…”

    Aya descansou sua mão no lado do rosto da retentora. Quando a mulher se enrijeceu, eu a dei uma pequena cutucada com o espinho de pedra nas suas costas.

    “É isso que vamos fazer se você não dar as informações que precisamos.” Aya disse, sua voz como um ronrono baixo cheio de promessas e ameaças. Enquanto ela falava, os tentáculos de névoa se enrolaram no rosto da prisioneira, e os sussurros se intensificaram. “Você consegue ver? Consegue ver o que você vai se tornar?”

    O rosto da Lyra Dreide empalideceu e seus lábios estavam tremendo. Ela fechou seus olhos para a névoa, mas mesmo isso não a protegeria das ilusões da Aya.

    “Ouça, Alacryana. Ouça os gritos. Você sabe de quem eles são?” Aya murmurou. “Esse é o som que você ouvirá em todo lugar que for: os lamentos horrorizados das mulheres e crianças, o nojo aterrorizado dos homens, incapazes de aguentar a visão de você.”

    O corpo da Lyra Dreide começou a tremer. Eu senti o surgimento da mana nela e espetei o espinho em suas costas. “Nem tente, senhorita.”

    Varay descansou uma mão no ombro de Aya, e a Lança élfica removeu a névoa.

    “Confie em mim quando digo que não sinto prazer nisso,” Varay disse enquanto pressionava sua palma na bochecha da retentora. Os olhos de Lyra Dreide se abriram. “Eu não desejo te trazer dor, e preferiria que você simplesmente nos desse as informações que precisamos. Porém, se você me obrigar a fazer isso, eu vou congelar suas orelhas, depois seu nariz. Vou transformar seus olhos em gelo e queimar sua carne com o frio. Mica vai apertar essas amarras até suas pernas quebrarem e suas mãos vão ser esmagadas até virarem uma massa inútil e, finalmente, se você não falar mesmo depois de sofrer tudo isso, eu vou cortar sua língua, perfurar seu núcleo, e pendurar o que restou de você pelas ruas de Etistin para todos verem, como vocês fizeram com nossas rainhas e reis.”

    Eu encontrei o olhar da Aya e disse silenciosamente, “Uau.”

    Lyra Dreide parecia estar procurando os olhos frios da Varay. Depois de um momento, ela se abaixou em derrota, e a lança retirou sua mão.

    Varay se sentou, e um trono de gelo pontiagudo se cristalizou do nada atrás dela. Ela parecia afundar no trono congelado enquanto relaxava e cruzava suas pernas, antes de alfinetar a Alacryana com um olhar penetrante. “Eu quero os nomes e títulos, detalhes da hierarquia e onde estão alojados os líderes locais. Lyra Dreide, quando terminar, eu quero entender tanto dos mecanismos do novo governo Alacryano quanto você. Se você fizer isso acontecer, tudo isso acaba e você pode continuar sua vida. Por enquanto.”

    A mulher parecia ter murchado, afundando tanto na cadeira que eu tive que reduzir o tamanho do espinho para não furar seu núcleo acidentalmente.

    “Tudo bem. Vou contar o que você quer saber.”

    Apenas algumas horas depois, estávamos voando a velocidade máxima pelas Grandes Montanhas.

    Quando a retentora começou a falar, não parou mais. Era como se Varay tivesse apertado um botão e toda informação contida nela tivesse saído para fora. Como uma porta-voz dos Vritra em Dicathen, ela sabia de tudo: Como o governo local estava sendo estruturado e mantido, quem estava no comando de onde, quais eram seus papéis individuais no projeto geral de Agrona…

    Honestamente, ela falou por tanto tempo que eu fiquei entediada e meio que sonhei acordada, mas é para isso que as Lanças Aya e Varay serviam.

    Não demorou muito para planejar nosso primeiro ataque. Varay insistiu em usar o que aprendemos imediatamente. Os boatos de nosso ataque iriam se espalhar pelas forças Alacryanas e civis Dicateanos como fogo de dragão, e nós iríamos capitalizar com isso.

    Nosso primeiro alvo foi Xyrus: Ensel Speight, o mago que estava no comando da Academia de Xyrus. De todas as pessoas que ela nos disse, esse verme era o mais nojento. Seu papel era educar os jovens magos, o que obviamente, era fazer uma lavagem cerebral para os fazer apoiar os Alacryanos. Mas ia muito além disso.

    Ensel Speight foi pioneiro de um sistema em que os jovens magos Dicateanos eram rigorosamente testados para melhorar seu entendimento de magia, e ao mesmo tempo usando contra qualquer um que não estivesse na linha. Eles estavam fazendo criancinhas praticarem seus feitiços em alvos vivos.

    Esse pensamento me deixava com nojo, mas havia uma consolação em saber que nós iríamos limpar Ensel Speight da face do mundo.

    Nós voamos em silêncio, com nossos corpos envoltos em mana contra o frio amargo do ar em uma altitude tão elevada. Varay parou apenas quando as luzes da Cidade de Xyrus apareceram a distância.

    “A partir de agora as assinaturas de mana devem ser suprimidas.” ela disse, mesmo que já tivéssemos discutido tudo antes de sair. “Vamos circular ao redor e entrar de cima da academia. Aya, você vai penetrar a barreira de mana. Se lembre, direto para a torre do diretor. Nós-”

    “Pela pedra e pela raiz, nós já falamos disso.” Eu resmunguei, encarando Varay.

    “Nós vamos sair sem ser detectadas, ou então nosso próximo objetivo vai se tornar muito mais difícil.”

    Aya assentiu, seu cabelo preto brilhando com a luz das estrelas. Eu grunhi meu reconhecimento.

    
      Às vezes Mica acha que a Varay esquece que todos nós fomos generais uma vez…
    

    Sem mais conversa desnecessária, nós voamos acima da cidade e nos alinhamos à academia. Ainda era possível que nós fôssemos detectadas pelo uso constante de mana, ou até mesmo sermos vistas, dependendo do azar, então nos movemos rápido.

    Quando a academia estava diretamente abaixo de nós, entramos em formação e mergulhamos em direção ao domo protegendo Xyrus. Aya estava na posição de líder, e quando chegou ao domo, seu braço se iluminou com um brilho de mana pura. Usando seu braço como uma faca, ela cortou a barreira transparente e disparou para dentro.

    O véu protetor começou a se regenerar instantaneamente, o feitiço poderoso dos magos antigos o tricotando de volta, como se estivesse curando um ferimento. Varay foi em seguida, e eu a segui, as bordas do buraco já perto o suficiente para queimar contra a mana em volta do meu corpo.

    Como esperávamos, a barreira secundária que cobria somente a academia não estava ativa e o caminho para a torre do diretor estava limpo. Eu e Varay seguimos logo atrás da Aya enquanto ela voava como uma flecha para a sacada da torre.

    Quando a Lança élfica bateu na porta fechada da sacada a toda velocidade, ela desmoronou como se fosse feita de papel, explodindo para dentro e espalhando poeira e entulho pela sala do diretor. O lugar estava uma bagunça. Eu pousei no centro da sala, segurando minha maça, mas sem ninguém para bater com ela.

    Uma escrivaninha que estava na frente da porta da sacada foi lançada pela sala e esmagou metade da porta para as escadas. Pedaços de pedra e madeira cobriam o chão, e uma poeira branca fina estava por cima de tudo.

    “Merda, talvez ele não esteja aqui?” Eu olhei para a Varay pela confirmação, mas senti mana surgindo ao mesmo tempo que ela.

    Um escudo de gelo apareceu na nossa frente em um instante antes de um feixe de fogo azul ser atirado por debaixo dos destroços. O fogo se espalhou pelo escudo, o devorando, mas o feitiço de Varay absorveu todo o calor, e depois de um segundo, tanto o fogo quanto o gelo desapareceram.

    Aya saltou para a fonte do feitiço e arremessou um grande pedaço da parede pela sala. Debaixo dele saiu um homem muito magro em um roupão vermelho e preto. Ele era calvo, com um cabelo fino e oleoso nos lados da cabeça. Seus olhos cinzas penetrantes estavam com lágrimas com a dor de uma perna claramente quebrada, mas de alguma forma ele ainda parecia nos menosprezar.

    “As famosas Lanças, eu presumo.” Ele falou com os dentes cerrados. “Uma vez os melhores generais do exército de Dicathen, agora decaíram para o papel de meros assassinos.” Ele cuspiu sangue. “Realmente patético.”

    “Você fala muito pra um cadáver.” Eu disse, levantando minha maça e olhando para Varay. “Deixe a Mica o calar para sempre, por favor?”

    Ensel Speight bufou e cuspiu mais sangue. “Eu amaria dar vocês três para os Testadores. Por Vritra, as coisas que teríamos aprendido…”

    Gritos de fora e da escada abaixo de nós anunciaram que era hora de ir embora. Varay assentiu, e eu dei um passo a frente para dar o golpe de misericórdia.

    O homem cruel uivou enquanto soltava outro raio de fogo azul em meu rosto. Eu levantei minha maça para o desviar, mas o feitiço nunca me alcançou. Ao invés disso, Varay disparou e pegou o fogo. Por um momento, parecia ter uma linha sólida conectando os dois, então o fogo na mão da Varay começou a endurecer em um tom mais escuro e frio, congelando completamente. O fogo congelado se espalhou, o gelo correndo pelo comprimento do raio. O rosto do Ensel Speight se contorceu em concentração, mas no último momento seus olhos se arregalaram e eu o senti tentar cortar o feitiço, mas era tarde demais.

    O gelo cresceu pela sua mão, seu braço, e em um instante cobriu seu corpo inteiro, o congelando por completo. Varay soltou seu lado do fogo congelado e a linha se quebrou, despedaçando no chão.

    Descansando minha maça nos ombros, eu dei um olhar suplicante. “Agora a Mica pode?”

    Varay apenas revirou seus olhos um pouco antes de assentir.

    Quando minha maça acertou o Alacryano um segundo depois, ele se despedaçou como uma escultura de gelo, com pedaços dele voando pelo cômodo.

    Alguém bateu na porta pelas escadas. “Senhor! Senhor? Você está bem, senhor?”

    “Vamos.” Aya disse, pisando cuidadosamente em um grande pedaço do … do Ensei Speight. Eu achei que fosse um pedaço de um braço, mas era difícil dizer.

    Enquanto voávamos pelo buraco no lado da torre, mais gritos vieram de baixo e uma série de feitiços brilharam no pátio escuro. Aya conjurou uma camada de ventos agitados abaixo de nós, mandando os raios vermelhos, azuis e verdes para longe enquanto subíamos para o céu.

    “Ooh, é como fogos de artifício!” Eu gritei para os outros, observando o bombardeio de feitiços baterem na bolha protetora de Xyrus.

    Como antes, Aya perfurou ela e nós saímos para o ar frio da noite. Nós imediatamente mergulhamos, voando rente à barreira até estarmos abaixo do nível da ilha flutuante, então fomos em direção à Cidade de Blackbend.

    “Tão fácil quanto pegar larvas de pedras!” Eu sorri para a Aya, mas ela estava com uma expressão séria. “Ah, qual foi. Isso foi ótimo!”

    Varay respondeu do outro lado. “Fomos bem-sucedidas, sim, mas foi apenas um homem. Teremos que fazer mais esta noite.”

    

    Voando alto e nos esforçando muito, conseguimos chegar na Cidade de Blackbend antes do amanhecer. Blackbend era uma cidade em expansão construída para trocas entre Darv e Elenoir, mas mais importante, era o lar de um número enorme de aventureiros. Isso significava que a Guilda dos Aventureiros tinha uma forte presença nessa cidade.

    De acordo com nosso prisioneiro, esforços foram feitos para pressionar a liderança da Guilda de Aventureiros para apoiar os Vritra publicamente. Ser aventureiro era uma ocupação lucrativa, se você se arriscasse ou agisse em Sapin, além de que o grande número de magos poderosos, independentes e bem treinados espalhados pelo país era um problema para o governo Alacryano.

    Infelizmente, se Lyra Dreide estivesse dizendo a verdade, os Alacryanos tiveram bastante sucesso em persuadir os líderes de guilda. Quem diria que os profissionais exploradores de dungeons e matadores de monstros não eram muito leais?

    O líder desses esforços era uma maga de sangue Vritra chamada Haleigh Leech. Ela era uma ascendente poderosa, o que quer que isso significasse, que se tornou uma política e comparsa dos Vritra. Aparentemente ela era muito boa em influenciar homens grandes e burros, o que eu respeitava, mas isso não significa que eu não iria matar ela.

    Nós permanecemos alto o suficiente para evitar de sermos vistas ou detectadas até estarmos pairando sobre o Saguão da Guilda dos Aventureiros. Era uma sessão da cidade bem populosa, então teríamos que ser cuidadosas sobre soltar feitiços grandes, não ajudaria nada se a gente acabasse com vários Dicateanos para derrotar um Alacryano.

    “Prontas?” Varay perguntou, a mana já se condensando ao seu redor.

    Aya assentiu. Eu dei dois joinhas pra ela.

    A mana de Varay se inchou em uma bola de gelo condensada na sua frente. Um momento depois, ela a mandou caindo como um cometa em direção ao telhado da construção. Nós seguimos o rastro de ar frio restante.

    O cometa bateu no telhado, e passou por dois andares, e então explodiu no átrio, liberando uma explosão de água fervente que saía como uma onda, nocauteando vários homens. Quando Varay pulou na água um segundo depois, ela soltou um pulso de frio que congelou a onda, prendendo os homens onde estavam.

    Dicateanos. Eu notei. Mas todos vivos.

    Um grupo de três magos Alacryanos desarmados espiaram da borda do chão quebrado. Os pisos abaixo deles racharam antes de quebrar enquanto eu aumentava o peso dos soldados, fazendo com que eles caíssem como se fossem feitos de ferro. A força da queda foi suficiente para incapacitá-los, mas eles não estavam sozinhos.

    Assinaturas de mana estavam se movendo pelo Saguão da Guilda. Quatro estavam vindo pelo corredor em direção a nós. Eu me preparei para atacar assim que eles aparecessem na entrada, mas a mulher que os liderava não estava vestindo roupas Alacryanas.

    Eu segurei minha mão para pará-los. “Saiam daqui!”

    Quando ela hesitou, seus companheiros se acumularam no corredor atrás dela, eu deixei estabeleci minha intenção sobre eles. “Você não luta por essas pessoas, entendeu? Especialmente não contra nós.” Isso foi tudo que precisou para os aventureiros fugirem.

    “Eles parecem estar se juntando perto de uma assinatura de mana forte no noroeste da construção.” Aya notou enquanto mandava uma lâmina de vento que varreu os soldados Alacryanos que tinham acabado de entrar no cômodo pelo outro lado.

    “Deve ser ela.” Eu disse.

    Sem esperar por confirmação, eu disparei naquela direção, passando destruindo as paredes ao invés de navegar pelos corredores tortuosos do enorme prédio. Quando eu entrei de repente em um escritório bem iluminado, eu me encontrei encarando uma parede de escudos mágicos.

    Ventos serpenteantes, chamas ardentes, gelo, pedras sólidas e painéis translúcidos e brilhantes me separavam de mais ou  menos vinte soldados. Eles estavam organizados ao redor de uma mulher loira musculosa. Mesmo sendo nas primeiras horas da manhã, ela estava enfeitada com uma armadura de placas pesada que brilhava dourada na luz. Os lados de sua cabeça foram raspados para destacar os dois chifres preto-azeviche que cresciam do seu crânio.

    
      Uau, ela parece ser fodona pra caralho.
    

    “Olá,” Eu disse, dando um pequeno aceno para a multidão de soldados Alacryanos. “Haileigh, certo?”

    “Segurem ela aí.” A mulher disse antes de escorregar por uma alcova escondida e desaparecer.

    Um domo de pedra sólida de um pé de grossura se formou sobre mim para defletir a tempestade de feitiços vindo, e então explodiu em lascas afiadas. Algumas passaram pelas brechas entre os escudos e atingiram os magos atrás deles, mas eu não desperdicei tempo atacando soldados individuais.

    Correndo pelo lado, eu entrei de lado pela parede em um corredor estreito antes de esmagar outro e me encontrar do lado de fora, na rua. A grande mulher Alacryana estava correndo em outra direção, suas botas blindadas fazendo barulho nas pedras como um martelo na forja.

    Me sentindo um pouco criativa, eu conjurei um simulacro para guardar o buraco que eu fiz na parece, apenas um golem de pedra bruto do tamanho de um anão, como uma versão gigante de uma das minhas bonecas, para evitar que aqueles magos fiquem surgindo atrás de mim, e corri pela rua atrás de Haleigh Leech.

    Eu me perguntei por que as outras estavam demorando tanto, mas eu sabia que, a não ser que elas encontrassem uma Foice — o que não aconteceu, porque eu teria sentido imediatamente — elas não estariam em perigo imediato.

    Pegando minha maça, eu a arremessei nas costas da Alacryana recuando. Uma sombra pareceu sair de seu corpo e pegar a arma no ar antes de alcançar ela. A sombra girou a maça, claramente se preparando para jogar de volta para mim.

    “Ei, isso é meu!” Eu gritei.

    Manipulando a gravidade ao redor da maça, eu a deixei tão pesada que ela escapou das mãos da sombra e caiu no chão, quebrando as pedras e afundando alguns centímetros na rua. A sombra estourou como uma bolha e desapareceu quando meu alvo virou em outra rua e eu a perdi de vista.

    Eu voei baixo pela rua, pegando minha arma enquanto passava. Quando eu virei a rua bruscamente, me deparei novamente com um muro de escudos protegendo hordas de soldados Alacryanos, com Haileigh Leech atrás deles.

    “Déjà vu.” Eu disse enquanto flutuava até parar. “Você tá tirando esses caras do bolso ou o quê?”

    “Estamos mais do que preparados para lidar com alguns rebeldes.” Ela bradou, sua voz profunda ressoando das construções próximas. “A guerra acabou, general. Você já perdeu.”

    Uma porta se abriu na minha direita, e um homem vestido como um aventureiro saiu. Ele estava com sua arma em mãos e encarava os Alacryanos com raiva. Portas e mais portas se abriram e vários Dicateanos o seguiram.

    Haileigh Leech os encarou. “Voltem para suas casas, civis! Qualquer um que resistir será executado imediatamente.”

    Vendo o povo disposto a se levantar contra os Alacryanos era exatamente o motivo de nós estarmos fazendo isso. As lanças foram formadas para ser um símbolo de força para o povo Dicateano, e era isso que tínhamos a intenção de ser.

    Mas depois que essa mulher estivesse morta, nós voltaríamos a fugir. Qualquer um que levantasse suas armas contra os Alacryanos provavelmente seria morto, e ao invés de esperança, teria o desespero, a raiva e o ressentimento remanescente. Não era hora deles lutarem, apenas de saber que as lanças ainda estavam lá, lutando por eles.

    “Vocês ouviram a moça demônio.” Eu gritei. “Voltem para suas casas, por favor. Deixem as lanças lutarem hoje.”

    Houve alguma hesitação e alguns olhares confusos, mas ninguém desobedeceu, e eles lentamente voltaram para suas casas, mas eu ainda podia ver vários rostos nos espiando por trás das janelas ou entre persianas.

    “Onde estávamos?” Eu perguntei, voltando meu foco para os Alacryanos. “Ah, certo, eu estava prestes a matar todos vocês.”

    Me fazendo tão pesada quanto um hiracoide de ferro e reforçando a grossa barreira de mana ao meu redor, eu mergulhei em direção ao muro de escudos. Alguns feitiços passaram inofensivamente por mim antes que eu batesse no muro. Seus escudos dobraram e os magos atrás deles foram jogados para trás, se espalhando como confete. A fila inteira caiu.

    Eu girei minha maça em um arco amplo, amassando vários soldados. Alguns estavam tentando se aproximar, mas o resto estava caindo para trás, sobre eles mesmos. As barreiras se refizeram ao meu redor em uma tentativa de me prender, mas antes que eu pudesse fazer algo legal para me libertar, um relâmpago súbito rasgou o ar. Os Alacryanos caíram gritando, com os narizes, olhos e bocas sangrando enquanto o feitiço arrebentava seus interiores.

    Aya passou rapidamente, ignorando os poucos homens que haviam sobrevivido, em um esforço para alcançar Haileigh Leech, que estava correndo novamente, descendo a rua em velocidade máxima. Quando Aya a alcançou, três sombras saíram dela e agarraram a lança, tirando ela do ar e prendendo no chão.

    Eu finalizei rapidamente os últimos soldados antes de correr para ajudar a Lança élfica. Mas quando eu a alcancei, as sombras tinham saído e ela estava levantando e tirando a poeira de si mesmo.

    “Aliás, o alvo pode criar estranhas cópias de sombra dela mesma ou algo assim.” Eu disse enquanto corria.

    “Isso está demorando demais!” Aya gritou, se mantendo no meu ritmo facilmente. “Nós seremos cercadas se não sairmos daqui.”

    E então, quatro figuras apareceram do nada em nossa frente, bloqueando o caminho. Primeiramente, achei que fossem retentores pela força em seus núcleos de mana, e eu escorreguei para parar. Aya fez o mesmo, encarando os recém-chegados com cuidado.

    Não, não estavam no mesmo nível da Lyra Dreide ou daquela criatura horrível, Uto. Eu percebi. Mas, mesmo assim, eles não eram fracos.

    Eles eram estranhamente difíceis de ver, como se estivessem cobertos em sombras. Eu assumi que era um tipo de feitiço ou um poder que os ajudava a esconder suas presenças.

    O homem na minha frente deu um passo para frente e era como se ele tivesse pisado no sol brilhante de meio dia, ou talvez como se, de repente, estivesse irradiando uma luz. Ele não vestia nada além de calças largas, pretas e sedosas, mostrando seu corpo atlético. Ele era bonito também, com o cabelo levemente ondulado da cor de cedro vermelho.

    Ele pôs as mãos na cintura e sorriu para mim, seus dentes brilhando brancos na escuridão. “Guardas da Rosa, presente!”

    A sombra saiu dos outros enquanto eles davam passos à frente, um de cada vez. À esquerda do homem sem camisa, uma figura esbelta em um roupão de batalha escarlate apontou um longo dedo para mim, falando bem suavemente. “Royal!”

    Na direita, uma mulher em uma cota de malha preta e uma armadura de couro vermelho escura fincou a ponta de sua espada de duas mãos enorme na rua e jogou seu rabo de cavalo para o lado. “Roxy.”

    Atrás deles, um grande homem em um uniforme vermelho e preto parecido com o de Lyra Dreide girou um cajado casualmente antes de o descansar em seus ombros. Sua voz era tão profunda quanto um mugido de um boi da lua. “Gale.”

    “E eu sou Geir.” O líder finalizou com uma piscadinha.

    Eu troquei olhares com a Aya. Não sei se foi seu olhar de espanto ou as introduções dos Guardas das Rosas que me atormentou mais.

    Eu ri. Alto. Ri até chorar, até começar a ofegar, até me preocupar em desmaiar ali mesmo na rua.

    
      Talvez esse fosse o plano, eu achei que fosse explodir de tanto rir. Eles debilitavam seus oponentes com uma risada incontrolável e então os esfaqueavam enquanto estavam fracos.
    

    Apesar desse pensamento, os quatro Alacryanos não se moveram para atacar. Mas eles não pareciam estar muito felizes.

    Secando minhas lágrimas, eu afastei a Aya. “Vá pegar o alvo antes que ela escape. Eu vou ficar aqui para brincar com esses quatro.”

    Aya assentiu e foi para o ar. O Alacryano chamado Royal estava prestes a conjurar um feitiço quando Geir segurou sua mão.

    “Madame, você zombou e desonrou os Guardas da Rosa. Nós demandamos uma satisfação por um desafio de combate. Até a morte.” ele adicionou dramaticamente.

    “A sua, talvez.” Eu rebati, minha maça já se movendo.

    Na verdade, era bem impressionante o quão rapidamente os quatro magos conseguiram sincronizar suas respostas. Minha maça esmagou o chão à minha frente, destruindo a rua. Rachaduras em formatos de raios se espalharam do impacto na direção dos meus oponentes, mas eles estavam preparados.

    O homem grande chamado Gale conjurou dúzias de lajes de pedra do tamanho de pratos, que orbitaram o grupo, incluindo abaixo deles, então eles conseguiram sair do chão para evitar as pedras.

    Royal dançou em um dos pratos e o afastou de uma rocha pontiaguda antes de conjurar água fedida e fervente, que borbulhou para fora das rachaduras que eu fiz. Ela chiou onde tocava as rochas, e depois de alguns segundos, tinha um fosso ao redor dos Guardas da Rosa.

    Roxy girou sua espada e se contorceu como uma dançarina do ventre. Um longo túnel de mana do atributo do vento saiu de sua lâmina. Ela cresceu, e continuou crescendo até que fosse longa o suficiente para envolver todo o espaço entre ela e seus amigos. Em um dos fins, a cabeça de uma cobra foi esboçada no vento forte.

    Finalmente, Geir flutuou no ar, e então seu corpo queimou em chamas. O fogo se moldou ao seu redor como uma peça de armadura, mas não era apenas isso. Duas asas flamejantes brotaram das suas costas e uma longa cauda de fogo em formato de chicote estava abaixo dele. Os dois braços estavam com garras incandescentes e brilhantes em suas pontas, e as chamas ao redor de sua cabeça se moldaram em um formato reptiliano familiar de um dragão.

    “Oh, isso foi legal.” Eu disse, admirando o traje de dragão flamejante. “Você escolheu a forma ou já veio assim?”

    A voz de Geir ecoou em um tom de outro mundo quando ele falou de novo. “Basta de palavras evasivas e brincalhonas, Dicateana. Agora, você está encarando todo o poder… dos Guardas da Rosa!” A boca do dragão soprou um vasto cone de fogo, que eu defleti com uma laje de pedra que saiu da rua. Quando as chamas araram, eu coloquei a laje na frente para pousar na lama ácida, criando um tipo de ponte sobre o fosso.

    A cobra de vento deu o bote, sua boca completamente aberta. Eu estava meio curiosa para saber o que aquela coisa fazia, mas não o suficiente para a deixar me acertar de propósito. Pulando na laje de pedra, eu senti a mandíbula da serpente fechar logo atrás de mim antes de a acertar de volta, mas minha maça passou por ela e quase caiu no fosso fedorento.

    Gêiseres de água fervente começaram a espirrar no ar. Onde as gotas me atingiram, elas chiaram ao encontrar minha mana e tentaram comê-la.

    Eu dei um pulo pra frente e ataquei Geir, mas as placas de pedra se moveram para defletir o ataque, e o dragão abriu a boca para outro tiro de fogo a queima roupa. Dessa vez, eu encarei o ataque de frente, confiando na minha mana protetora para absorver o calor enquanto eu girava, aumentando a gravidade na minha maça para criar um momentum, então quando outra placa de pedra foi para uma posição defensiva, a maça a destruiu e continuou indo.

    Geir gritou e pulou para trás, suas asas batendo ferozmente atrás dele, ele mal pôde evitar meu ataque. Várias placas se moveram para defendê-lo, mas eu continuei meu assalto, ao invés de voar para cima para evitar outro ataque da cobra de vento. Uma névoa nociva começou a se formar ao meu redor, corroendo minha mana defensiva. Criando um ponto de gravidade densa à minha esquerda, eu afastei o gás verde e girei para encontrar Roxy, que estava correndo pelas costas da cobra de vento como se fosse uma escada.

    Sua enorme lâmina sibilou enquanto cortava o ar, então ressoou como um sino quando foi defletida pela minha maça. Suas mãos se moveram a uma velocidade incrível — apoiada pelas rajadas de vento calculadas — enquanto ela retalhava e cortava em um bombardeio de ataques.

    Com o canto dos olhos, vi Geir circulando ao meu redor para se posicionar atrás de mim, e podia sentir Royal preparando um novo feitiço abaixo. Gale parecia estar focado em seus escudos de pedra, mantendo vários deles perto o suficiente de seus companheiros para evitar um ataque surpresa. Eu senti pela Aya e a Varay para ter certeza de que elas ainda estavam bem: Aya estava algumas ruas à frente, sua mana surgindo como se ela estivesse lutando contra alguém — tomara que seja a Haileigh Leech — mas Varay ainda estava no Saguão da Guilda, com sua mana calma.

    Saber que elas estavam bem era suficiente para o momento; Eu estava um pouco ocupada demais com os Guardas da Rosa para me perguntar por que a Varay estava apenas sentada no chão com a bunda magra dela. Quando eu senti o calor de uma chama súbita nas minhas costas, eu caí como uma pedra, defletindo um último ataque da lâmina da Roxy enquanto caía. O jato de fogo passou por ela, obviamente mirado cuidadosamente para evitar fogo amigo.

    Um míssil de líquido verde foi atirado das mãos do Royal, me forçando a girar no ar, mas eu tirei vantagem desse redirecionamento para colidir com Gale. O grande Alacryano conjurou mais uma dúzia de novas placas de pedra para se defender, mas eu apenas aumentei meu próprio peso e passei por elas, usando meu corpo como um aríete.

    E quando eu o alcancei, o escudo desapareceu.

    Outro míssil ácido espirrou no meu ombro, chiando e estourando contra minha barreira de mana. Eu conjurei uma coluna de pedra que saiu do chão e bateu em Royal, o mandando cambaleando para a parede de um prédio de tijolos.

    Geir mergulhou do céu, suas garras flamejantes estendidas. Eu conjurei o Cofre de Diamante Negro, me fechando em uma concha de cristais brilhantes no último instante. Mesmo que eu não pudesse ver ou ouvir nada que acontecia do lado de fora, eu soltei uma risada gostosa ao pensar no Geir macetando a cara na substância mais dura conhecida pelos anões.

    Depois de o manter por apenas alguns segundos, eu removi o feitiço, permitindo que os cristais caíssem e se dissolvessem no chão. Geir estava deitado aos meus pés, sua armadura conjurada brilhando fracamente enquanto ele se esforçava para manter sua concentração nela. Ele estava sangrando muito na testa.

    “Você realmente devia ser mais cuidadoso.” Eu o alertei. “Voar leva muita prática, mas tenho certeza que você vai pegar o jeito algum dia.”

    Um grito de guerra profundo ecoou de cima e eu levantei minha maça bem na hora para encontrar a lâmina da Roxy. Sua serpente apareceu dos lados e prendeu sua boca em mim. Eu fui tirada do chão e de repente me encontrei girando pela construção como uma folha em um furacão.

    A boca da cobra de vento mergulhou na piscina de líquido cáustico que ainda cobria a rua, sugando a água ácida e me ensopando com ela.

    Bem, isso é irritante. Eu resmunguei enquanto girava loucamente em uma sopa de ácido fedido dentro da barriga de uma cobra de vento.

    Sentindo a mana do atributo-terra no chão lá embaixo, eu localizei uma camada de solo pesado de argila molhada mais ou menos nove metros abaixo da superfície de pedra da rua. Eu rapidamente aumentei a gravidade no bolsão, amassando a argila, forçando a umidade a sair, e deixando um vácuo com vários metros de largura.

    Os Guardas das Rosas pareciam estar demorando um tempo para se preparar. Gale tinha reaparecido e ajudou Geir a se recuperar. Roxy estava focada em seu feitiço, fazendo o vento soprar constantemente mais rápido e forte para me manter presa dentro. Eu não podia nem ver Royal.

    Isso funcionou perfeitamente bem para mim. Eu cerrei meu punho e quebrei a terra abaixo de seus pés. A rua e o solo abaixo desmoronaram no vácuo que eu criei embaixo. Ao mesmo tempo, eu acertei cada um deles com o Martelo de Gravidade, os amassando como baratas embaixo de um chinelo.

    Três Alacryanos, várias toneladas de terra e pedra, e mais ou menos mil galões de água ácida desapareceram na ruptura.

    A cobra de vento e o fluido digestivo agitado nela desapareceram, me jogando no chão bem na borda do buraco gigante que eu criei.

    “Geir! Roxy! Gale!”

    “Oh, aí está você.” Eu disse casualmente, me virando para o Royal. O conjurador estava em pé logo depois de onde a rua tinha desmoronado. Eu olhei para dentro do buraco, mas não havia sinal dos outros.

    “Ei, pelo menos você removeu toda aquela água nojenta antes que ela derretesse o rosto dos seus amigos.” Eu disse para o consolar.

    Eu senti a Aya se aproximando, e Royal se virou, conjurando uma longa corrente de líquido ácido que o orbitava em um padrão de espiral.

    Aya ignorou o Alacryano. “Está feito.” Ela gritou, se virando para cima.

    “Bem.” Eu disse, encontrando o olhar chocado do Royal. “Parece que é hora de ir. Talvez, se você se apressar, vai conseguir tirar seus amigos daí antes deles sufocarem. Tchau, tchau, eu acho!”

    Meus pés se ergueram da rua destruída e eu voei até Aya. Varay veio pelo buraco no teto do Saguão da Guilda para nos encontrar, e nós nos viramos para o sul juntas, voando pelos telhados de Blackbend.

    

    “Então, o que você estava fazendo enquanto eu e a Aya estávamos com a mão na massa, hm?” Eu perguntei para Varay alguns minutos depois.

    “Convencendo a liderança da guilda que não é interessante para eles apoiar os Alacryanos.” Ela respondeu.

    “E você foi bem-sucedida?”

    “Ver as Lanças apareceram como um raio em um céu limpo para atacar os Alacryanos pareceu ter impactado eles, então sim.” A boca de Varay se contorceu, para o mais próximo de um sorriso que ela já teve.

    O sol já estava nos espiando do horizonte à nossa esquerda, colorindo o céu em um azul cinzento. Tinha uma brisa gentil em nossas costas e quilômetros de terras selvagens abaixo de nós. Eu me senti bem sobre como as coisas estavam indo.

    “Alguma coisa está nos seguindo.” Aya disse, gesticulando para seu ombro.

    De Blackbend, nós voamos diretamente ao Sul, para Darv. Nosso último alvo dessa missão não estava nos terrenos secos ou nos túneis dos anões, mas nós queríamos nos livrar de qualquer rastreamento ou perseguição que os Alacryanos poderiam ter conjurado.

    Varay sinalizou uma parada e nós olhamos para o norte para observar. O ar estava tremeluzindo algumas dezenas de metros abaixo de nós, como uma sombra suspendida no meio do ar ou uma pequena e fina nuvem cinza.

    “Algum tipo de feitiço de rastreamento.” Eu confirmei, assentindo sabiamente. “Se conseguiu se manter na nossa velocidade até aqui, também é rápido.”

    Eu fui até o borrão escuro contra o céu amanhecendo, mas ele fugiu. Eu voei mais rápido, mas ele ficou mais ou menos 20 metros atrás. Finalmente, eu me inclinei e disparei à velocidade máxima para a sombra, mas ela se moveu tão rápido quanto eu.

    Aterrissando grosseiramente, eu voltei para as outras. A sombra reverteu o curso e me seguiu, mantendo a distância, mas não ficando para trás.

    “Definitivamente rápido.” Eu confirmei quando eu fiz uma curva para parar do lado da Aya.

    A Lança élfica lançou várias balas de vento nela. Seu feitiço passou pela sombra com uma pequena ondulação, mas não pareceu a machucar. Nós passamos um minuto atirando feitiços cada vez mais fortes, mas nada afetava a sombra.

    “Vocês percebem que se tiver algum Vigia Alacryano sentado em Blackbend assistindo isso, nós vamos ficar parecendo idiotas, né?” Eu disse pra Varay.

    “Alguma ideia?” Ela perguntou, não tirando os olhos da sombra.

    Eu já tinha tentado aumentar sua gravidade diretamente, o que não havia feito nada, mas talvez alguma coisa mais poderosa possa ter algum efeito. Escolhendo um ponto mais ou menos no meio do caminho entre nós e a nuvem espiã, eu foquei toda minha energia em conjurar uma Singularidade.

    O buraco negro estava muito longe da sombra para a afetar, mas se a sombra nos seguisse em linha reta como esteve fazendo até agora…

    Nós nos afastamos do círculo perfeito de pura escuridão, não conseguindo enxergar mais a nossa perseguidora, mas torcendo para que ela continue na mesma direção. Nós andamos algumas dezenas de metros antes que eu liberasse o feitiço, incapaz de aguentar o manter de tão longe.

    No instante que ele desapareceu, a sombra disparou pelo céu, mais uma vez pairando a distância.

    “Essas merdas de Alacryanos e seus poderes estranhos.” Eu resmunguei. “Nós não podemos apenas deixar ela nos seguir por aí, então qual é o plano, senhoritas?”

    “Talvez nós possamos absorver sua mana?” Aya sugeriu, sua sobrancelha franzida com o pensamento.

    “Mas nós não podemos chegar perto dela.” Eu rebati. “A não ser que…”

    “Nós podemos tentar nos aproximar de três direções diferentes, a fechando.” Varay disse. “Boa ideia. Talvez ela não saiba para que lado se mover.”

    Eu fiquei onde estava enquanto as outras duas Lanças voavam em volta da sombra espiã. Quando elas entraram em posição, nós começamos a voar lentamente na direção dela, tentando manter uma distância igual entre nós.

    A sombra rodopiou distâncias curtas para algumas direções, mas sempre se corrigia e não parecia conseguir se mover para mais perto de uma de nós. Quando estávamos a apenas alguns metros de distância, ela começou a vibrar rapidamente enquanto fazia pequenos ajustes para frente e para trás, tentando se estabilizar perfeitamente entre nós.

    “Cuidado.” Varay ordenou. “Estiquem as mãos e vejam se conseguem sentir sua mana.”

    Muito lentamente, nós fomos até a forma vaga. Quando minha mão estava nela — passando por ela como nossos feitiços — eu senti sua mana. Não tinha muita, não era um feitiço particularmente forte. Cada uma de nós absorvemos um pouquinho antes da sombra espiã se dissolver, desaparecendo completamente.

    Varay estava encarando o espaço vazio entre nós com um olhar estranho no rosto. “Algum dia, eu espero ter uma chance de estudar essas formas Alacryanas de magia.” Ela disse. “As coisas que eles são capazes de fazer… Eu nunca vi nada como essa sombra.”

    A expressão da Aya escureceu. “Como eles estão fazendo com a gente em Xyrus?”

    “É claro que não.” Varay falou rispidamente. “Mas se essa guerra tiver um fim, eu espero que nossas nações possam ter a chance de compartilhar nosso conhecimento de magia… depois dos Vritra serem destruídos.”

    Aya zombou. “Eu preferiria mandar seu continente inteiro para o fundo do oceano por mim mesma.”

    “Mica concorda que os Alacryanos merecem isso e muito mais.” Eu disse, pousando ao lado da Lança élfica, apenas para ela se afastar alguns metros, com seus braços cruzados.

    Varay parecia… triste.

    Eu não sabia que ela tinha uma variedade tão grande de expressões faciais. Eu pensei para mim mesma. Sorrisos, tristeza, determinação fria, profissionalismo frio… isso já é facilmente o dobro de expressões que eu achei que ela tinha.

    “Isso é sobre Agrona e os Vritra.” Varay disse. “Não as pessoas de Alacrya. Você não viu os navios cargueiros de escravos que ele mandou para morrer na Baía de Etistin, Aya. Para nada além de nos fazer pensar que estávamos ganhando, ele mandou milhares de seu próprio povo para a morte certa.”

    “E quando o garoto de cabelos escuros chegou, ele matou quase a mesma quantidade de seus próprios homens que dos nossos.” Eu me lembrei. Imaginar o garoto com seu fogo negro e espinhos e metal me deu um arrepio na espinha.

    Nós flutuamos em silêncio por vários longos segundos antes de Varay virar para leste. “Haverá tempo suficiente para debater essas coisas e mais quando retornarmos para a Clareira das Bestas. Por agora, ainda temos um alvo.”

    Aya e eu ficamos para trás enquanto íamos para as Grandes Montanhas, nossa onda de sucesso foi ofuscada pelos nossos próprios pensamentos em conflito.

    

    Nós nos agarramos pelos penhascos das Grandes Montanhas por quase o continente inteiro, de Darv no sul até a costa norte de Elenoir. De lá, nós voamos pela costa, escondidas por dentro da cobertura da floresta. Isso era mais lento que voar acima das árvores enevoadas, mas mais seguro.

    Aya nos guiou. A elfa mudou no momento que mergulhamos na copa da Floresta de Elshire. Desde que ficamos sabendo das mortes do Rei e da Rainha Eralith, Aya ficou pra baixo. Ela era como uma vela que tinha queimado, mas agora que ela voltou para casa, seu pavio foi aceso novamente.

    Ela explorou Elshire por nós algumas vezes enquanto nos escondíamos na Clareira das Bestas, mas eu não fui com ela. Agora eu queria ter ido. Vendo a postura e o foco que a floresta a deu me fez lembrar de nossos antigos dias de Lanças. O orgulho, a animação e o espírito competitivo que todos nós tínhamos. Nós estávamos tão preparados para a guerra. Nós éramos os magos mais fortes do continente, o que poderia nos encarar?

    Os Greysunders deveriam ter sido nosso canário na mina de carvão. Nós deveríamos ter percebido isso…

    Eu recuperei o foco, voltando minha mente para o interior e focando no meu núcleo como eu fiz quando estava o refinando. Não adianta relembrar de cicatrizes antigas.

    Nosso alvo era Asyphin. Os elfos foram eliminados da cidade e ela se tornou uma fortaleza para os esforços Alacryanos em Elenoir. Eles não mantiveram nem mesmo elfos escravizados para eles não acharem um jeito de espiar, o que significava que não tínhamos que ser cuidadosas ao atacar.

    Altos Sangues, cientistas, membros de alto rank no exército Alacryano… A Cidade de Asyphin estava cheia deles. Mas o verdadeiro motivo do porquê ela está na nossa pequena lista de alvos para a primeira missão de correr e bater foi por causa do que Lyra Dreide não disse.

    Durante todo seu interrogatório, a única vez que ela fingiu não saber exatamente o que estava falando, era quando falava sobre Asyphin. Ela estava feliz me nos dar nomes de Altos Sangues, oficiais Alacryanos, instigadores importantes… tudo enquanto minimizava os papéis individuais na ocupação e fingindo ignorância no porquê a cidade era tão importante para nenhum Dicateano ser permitido nela.

    Era claro que os Alacryanos estavam planejando algo em Asyphin, e então nós iríamos bater forte nela.

    “Não estamos tão longe agora.” Aya nos informou. “Apenas alguns minutos.”

    “Vocês duas conseguem sentir isso?” Eu perguntei, de repente sentindo uma quantidade incrível de mana a frente.

    “Uma foice? Eu acho que está vindo do céu acima da cidade.”

    
      Talvez eles adivinharam que nós estávamos vindo e prepararam uma festa de boas-vindas.
    

    Borboletas indesejadas voavam no meu estômago enquanto eu pensava no garoto de cabelo preto da Baía de Etistin.

    “Nós podemos voltar?” Eu sugeri, desacelerando até parar e pairar cinco metros acima do chão. “Mica estaria feliz completando apenas dois objetivos. Talvez três fosse meio ambicioso…”

    “Não.” Varay e Aya responderam ao mesmo tempo. Aya se calou e deixou Varay terminar. “Vamos lá nos apresentar, sentir a situação. Mica, você e eu lutamos de igual para igual contra a Foice em Etistin, mesmo antes da Aya chegar lá. Se eles confiarem a defesa desse lugar para apenas uma Foice, então nossa jornada para Elenoir pode ser ainda mais recompensadora do que planejamos.”

    Eu comecei a roer minhas unhas nervosamente enquanto um barulho agudo começou a zumbir no meu ouvido.

    “Ou.” Eu gaguejei, meu coração batendo em meu peito como três anões batendo em uma bigorna. “Poderia ser uma armadilha. Como a Aya sugeriu!”

    As outras estavam me dando olhares estranhos que me fizeram querer socar seus rostos estúpidos. “Na última vez que encaramos uma Foice, Mica quase morreu!” Eu me chutei mentalmente pelo jeito que minha voz soou como a de uma criança chorona, mas continuei falando. “Todas nós quase morremos! Era pra isso ser uma série de ataques rápidos para desestabilizar os Alacryanos, não é? Não uma guerra total contra uma Foice!”

    Meu peito estava se agitando para cima e para baixando, fazendo eu me mexer no ar, e meus punhos estavam tão apertados que eu conseguia sentir meus dedos estalando. Tinha um zumbido de vespas em chamas na minha cabeça, e de repente eu estava preocupada com um desmaio.

    
      Mica está tendo um ataque de pânico? Lanças não tem ataques de pânico!
    

    Aya voou para perto e pegou minha mão. Eu a afastei, mas ela me segurou firme. Quando ela falou, era com uma suavidade e gentileza que não ouvi dela desde que o Conselho caiu. “Mica, nós achamos que éramos invencíveis. Mesmo quando Alea -— a Lança Alea — morreu, parecia um golpe de sorte, mais como azar. Não poderia acontecer conosco, porque nós seríamos mais cuidadosas, seríamos mais fortes. Então eles nos quebraram.”

    Ela se inclinou para frente, me puxando para ela, e me deu um beijo gentil na bochecha. “Mas é assim que nos recuperamos, você entende? Nós voamos por aí e chutamos a bunda de quem quer que encontremos. Depois disso, nós podemos voltar para a Clareira das Bestas para você me incomodar até a morte com aquelas bonecas, tudo bem?”

    Eu bufei e engoli as lágrimas, sem nem mesmo ter certeza do motivo do choro. “Eu acho que vou tentar fazer um show de marionetes na próxima vez.”

    Aya se virou para Varay. “Pelo menos se morrermos hoje, nunca teremos que ver isso.”

    Eu soltei uma risada rouca e soquei a Lança élfica no braço. “Então, vamos lá fazer isso, vamos?”

    Com Varay liderando o caminho, nós voamos para fora das copas e fomos direto para a poderosa fonte de mana pairando sobre Asyphin. Ele obviamente nos viu chegando, mas não fez nenhum movimento contra nós, apenas esperando a gente se aproximar.

    Não era a Foice chifruda.

    O garoto de cabelo preto da Baía de Etistin, aquele que esteve nos meus pesadelos desde lá, nos cumprimentou com um olhar frio.

    Varay parou a 10 metros de distância. O garoto falou primeiro. “Vocês me afastaram de algo muito importante, Lanças. O Alto Soberano está ansioso para ver vocês serem removidas do tabuleiro, mas eu não tenho tempo para vocês agora. Saiam.”

    Isso… não era exatamente o que nós estávamos esperando. “Você cresceu mais ainda desde que nos encontramos em Etistin.” Varay disse, sua voz calma como gelo. “Mas eu não acho que você dá conta de parar o que viemos aqui para fazer sozinho.”

    “Que é o que, exatamente?” O garoto falou rispidamente. “Mais assassinatos? O que quer que estejam pensando que conquistaram, vocês estão erradas. Honestamente, vocês Dicateanos são tão nanicos. Se Grey tivesse renascido em Alacrya, como ele deveria ter feito, tudo poderia ter sido diferente, mas não, ele se tornou um Dicateano, e eu tive que crescer em exílio apenas para ficar próximo dele!”

    Nós três trocamos um olhar incerto. “Do que diabos você está falando?” Eu perguntei, esquecendo um pouco do meu medo.

    O garoto rosnou, como se fosse um tipo de besta de mana selvagem. “Eu não tenho tempo para conversar com vocês, muito menos matar. Deixem Elenoir imediatamente. Não façam mais coisas com nosso povo. Vivam o resto de suas vidas inúteis como ermitões nos desertos dos anões, na Clareira das Bestas ou qual seja o lugar que vocês se esconderam. Se eu ver vocês novamente, vou matar todas. Vão.”

    O medo gelado pressionou meu peito, mas não nos movemos. Quando chamas negras cobriram suas mãos, Varay, Aya e eu nos espalhamos e começamos a canalizar mana para contragolpear, mas outra figura veio da cidade. O garoto de cabelos pretos virou suas costas para nós enquanto observava o recém-chegado se aproximar.

    O homem era um retentor, eu tinha certeza disso. Ele era alto e mantinha uma postura ereta mesmo enquanto voava. Uma armadura de couro preta o abraçava como uma segunda pele, e a verdade era que ele seria lindo se não fossem os chifres brotando de cima das suas orelhas.

    “Cylrit, eu te disse para—”

    “Está começando, senhor. Você precisa voltar para a cidade imediatamente.” O retentor falou com um profissionalismo curto e militarista. “Agrona em pessoa deu a ordem.”

    O olhar do garoto se voltou para nós. “Eu não posso sair antes de cuidar dessas pestes…” Ele parecia incerto, ansioso para sair, mas ao mesmo tempo não querendo.

    O que poderia ser tão importante para ele fugir de uma luta conosco? Nós assumimos que seríamos a maior prioridade dos Alacryanos depois de nos revelarmos, e era bem inquietante descobrir que não éramos.

    “Eu vou cuidar delas, Nico.” Os olhos vermelhos de Cylrit se encontraram com os meus. “Você precisa estar lá.”

    “Eu só espero que você faça um trabalho melhor dessa vez do que aquele que você fez protegendo a Lyra.” Nico rosnou. Para nós, ele disse, “Quando vocês chegarem no pós-vida, falem pro meu antigo amigo, Grey, que eu disse oi.” Então, ele voou para a cidade.

    “Então, nós deveríamos ter medo de você?” Eu perguntei, ainda mantendo a encarada do retentor. “Desculpa por quebrar suas expectativas, amigo, mas nós já tomamos conta de um retentor essa semana. Se nós não estamos com medo de lutar contra aquele cara.” Eu acenei na direção que o garoto de cabelo preto desapareceu. “Por que você acha que estaríamos preocupadas com você?”

    “Nós não vamos lutar.” Cylrit disse casualmente. “Vocês vão voltar para seu esconderijo e esperar pelo momento certo.”

    “Por que faríamos isso?” Eu perguntei.

    “Esperar pelo momento certo de que?” Varay disse ao mesmo tempo.

    Um vento quente veio do norte, carregando o cheio de sal oceânico. Cylrit fechou seus olhos e respirou profundamente. Quando ele os abriu, ele me encarou novamente. “Como a Lady Seris disse, Mica Earthborn, cada um de nós temos papéis a cumprir, e esses não são os seus.”

    O cabelo escuro da Aya dançou pelo seu rosto com a brisa enquanto ela me dava um olhar questionador. “A Foice que—”

    “Me deixou viver e me mandou para ajudar em Etistin, sim.” Eu disse para Cylrit. “Eu não gosto de ser usada como brinquedo. Nos diga claramente o que quer, ou vamos arrancar de você.”

    Cylrit riu com um senso de confiança que me deixou nervosa e frustrada. “Talvez vocês poderiam, mas vocês parecem cansadas para mim, e não ajudaria vocês de qualquer jeito.”

    “O que é essa coisa importante que está acontecendo?” Varay perguntou. Eu senti que ela estava empurrando para ver quanta informação esse retentor estava disposto a compartilhar.

    A simpatia e o conforto de Cylrit evaporaram em um instante. “Nada que vocês precisam se preocupar. Agora, vão. Não posso me arriscar a falar mais com vocês.”

    Eu me inclinei para a Varay. “Nós conseguimos derrotar ele.” Eu murmurei. Agora que o garoto de cabelo preto foi embora, meus nervos pré-batalha tinham ido embora, e eu queria descontar minha vergonha e frustração nos Alacryanos. “Nós ainda podemos completar nossa missão.”

    Mas Varay estava balançando a cabeça. “Não. Vamos lá, estamos indo embora.”

    Cylrit ficou onde estava, nos observando ir embora. Mesmo depois de estar fora de vista, eu ainda podia sentir seus olhos vermelhos queimando minhas costas.

    

    Não era assim que queríamos que as coisas acontecessem, e o voo para a Clareira das Bestas foi feito em silêncio. Ficou pior ainda depois disso.

    Eu xinguei enquanto pousávamos perto da porta secreta para nosso esconderijo. O que deveria ser uma ladeira discreta em um chão rochoso era uma cratera explodida que deixava nossa caverna confortável completamente exposta.

    Varay pulou na cratera e eu senti vários raios de mana. Aya seguiu, suas mãos para cima enquanto ela preparava uma conjuração, mas não havia necessidade. Três bestas de mana parecidas com lagartos estavam mortas no chão, suas cabeças explodidas como melancias.

    Nosso esconderijo estava uma bagunça. A gaiola em que ela estava contida — uma fusão de elementos de gelo e terra que eu e Varay tínhamos construído, que foi imbuída com um feitiço de som para manter a retentora dormindo — foi quebrada, como a porta secreta.

    Lyra Dreide havia desaparecido.

  
    Capítulo 14 - Amigos e Amigos

    
      JASMINE FLAMESWORTH
    

    Os baixos sopés que levavam para longe das Grandes Montanhas facilitaram a viagem escondidas. Depois de escapar dos guardas na Muralha, tirei Camellia da estrada principal, e seguimos lentamente para o oeste, usando as colinas como cobertura.

    Não esperava que Albanth mandasse alguém atrás de nós. Era muito arriscado, e ele devia estar tão bravo com os soldados quanto estava comigo, de qualquer maneira. Apesar do estado da Muralha, o capitão era um homem lógico com uma cabeça nivelada. Mas isso não significava que esperaria para descobrir qual seria a minha punição por matar um soldado da divisão Bulwark.

    Se tivéssemos ficado na estrada principal, a caminhada até Greengate — a cidade mais próxima — teria sido menos de um dia, porém nosso caminho sinuoso de agora significava que passaríamos uma noite acampando. O sol estava alto no céu no dia seguinte antes de as colinas se achatarem em campos largos ao redor de uma aldeia de alguns milhares de pessoas.

    Embora não tivesse nenhum destino em particular em mente, fazia sentido parar na aldeia agrícola rural e ter uma noção da situação em Sapin. Com as partes da besta de mana ainda armazenadas no meu anel dimensional, esperava trocar por comida e suprimentos de viagem também.

    Era improvável que encontrássemos notícias dos Chifres Gêmeos lá, mas achei que era muito arriscado fazer perguntas tão pontuais.

    “Mas se você tem certeza que não haverá nenhum alacryano aqui, por que precisamos fingir ser outras pessoas?” Camellia perguntou depois que terminei de explicar meu plano.

    “É mais seguro assim. Eu sou apenas uma mercenária e você é a minha serva elfa inútil.”

    “Ei!”

    Sorri. Parecia… estranho, e percebi que não conseguia lembrar da última vez que me senti tão “eu”. Tinha uma missão para ocupar a mente, um cliente — mesmo que não pagasse — para proteger, e estava cercada por inimigos tentando me matar.

    Era assim com os Chifres Gêmeos todos esses anos; com o Arthur nas clareiras.

    Arthur se foi; os Chifres Gêmeos estavam no subsolo…

    “Jasmine?” Me encarava, os olhos enormes.

    “É melhor me chamar… de Note” disse depois de uma pausa. Foi o primeiro nome que me veio à cabeça.

    “Note?” Riu. “É um nome engraçado.”

    Olhei cuidadosamente em ambas as direções para ter certeza de que ninguém estava assistindo antes de voltarmos à estrada que levava à aldeia. “E você será Skunk.”

    A boca dela se abriu e ela parou de andar. “Não, eu não vou deixar você me chamar assim.”

    “Desculpe, Skunk. Ordens do mestre Note. Agora se mova, ou serão três chicotadas por desobediência.”

    O olhar no seu rosto quase fez todos os problemas que me causou até então valer a pena.

    

    Não tinha certeza do que esperar quando entramos em Greengate. Os alacryanos já enviaram soldados a essas cidades menores? Ela estava perto o suficiente da Muralha, uma das últimas fortificações fora de Darv ocupadas por dicatheanos, então faria sentido ter um par de espiões lá, pelo menos.

    Os únicos aldeões que vimos nos deram olhares nervosos e foram em outra direção. Uma mulher, depois de abrir a porta da frente e dar um passo para fora, nos viu, engasgou, e correu de volta para dentro antes de bater a porta e trancá-la.

    “Não são muito amigáveis” falou baixinho, olhando ao redor.

    Descobrimos o porquê uma vez que chegamos à praça no centro da vila. Os paralelepípedos foram rachados em uma dúzia de lugares diferentes, e pude ver os claros sinais que colunas de barro estouraram do chão, destruindo o caminho. Alguns dos edifícios ao redor foram esmagados por grandes pedras, e todas as janelas de frente à praça foram abordadas.

    “Alguns magos realmente fortes devem ter lutado aqui.” Me inclinei e examinei um pedaço de pedra quebrado feito vidro. “Vê isso? Pedra quebra assim quando congelada por um mago desviante do gelo.

    “Jasmine” sussurrou e se abaixou ao meu lado “, tem gente nos observando.”

    Tomei cuidado para manter os movimentos naturais e fingi examinar outros sinais de danos mágicos, até que encontrei quem era.

    Um jovem, talvez de dezenove ou vinte anos, estava agachado em frente a uma pequena loja, parado, retirando ervas — ou fingindo — do pequeno jardim na frente de uma construção. Olhava para nós duas, o rosto contorcido em uma carranca preocupada.

    Voltei para Camellia e apontei para um lugar onde os paralelepípedos tinham sido esmagados em um retângulo perfeito, e disse:

    “Se ele é um espião, é um muito ruim. Vamos ver.”

    Como era o único na cidade que não fugiu de imediato de nós, esperava que pudesse nos informar sobre o que aconteceu lá.

    Não escondendo mais minhas intenções, virei e fui direto em direção a ele. Ele vacilou e se ocupou arrancando alguns punhados de dente-de-leão.

    “Ei.” Coloquei uma perna na cerca baixa que separava o jardim do resto da rua e olhei para ele. Embora seu cabelo loiro fosse um pouco selvagem e as bochechas fossem magras, ele parecia mais um nobre do que um fazendeiro rural. Gesticulei sobre meu ombro com um polegar. “O que aconteceu aqui?”

    Ele encontrou meus olhos, então logo olhou para o chão. “Sinto muito, senhora, eu não deveria…” Se afastou, com os olhos voltando para mim, uma faísca de reconhecimento neles. “Você é uma aventureira, certo? Acho que vi você lutar na guilda dos aventureiros de Xyrus uma vez.”

    A última coisa que esperava era alguém aqui para me reconhecer, e levei um momento para recobrar dos pensamentos.

    “Duvido” falou Camellia. “Esta humilde mercenária é a aventureira Note, e tenho certeza que ela não fez algo digno para que note.” Me deu um olhar autossatisfeito.

    “E essa aqui é Skunk.” Franzi a testa para ela. “Ela foi criada por elfos selvagens nas profundezas da floresta amaldiçoada deles, e, cá entre nós, acho que as névoas lá fizeram algo à sua mente.”

    “‘Elfos selvagens’?”

    “Enfim,” continuei, cortando a sua fala “o que aconteceu aqui?”

    O jovem tinha ouvido nosso vai e vem com um sorriso mal-humorado em seu rosto, mas ele sumiu na minha pergunta. Em voz baixa, falou:

    “Três Lanças atacaram uma Retentora Vritra. Houve uma grande batalha, e agora os aldeões estão todos com medo de os alacryanos virem aqui e puni-los pelo que aconteceu.”

    Meu batimento cardíaco acelerou com a menção naqueles nomes. “As Lanças estão vivas?”

    Olhou em volta, em seguida, acenou com a cabeça. “Estava, há alguns dias, pelo menos.”

    Estive perto o suficiente delas no castelo voador para entender que seu poder estava em um patamar diferente. Se ainda estivessem vivos e lutando, então Dicathen podia realmente ter uma chance.

    Olhou em volta de novo, ficando cada vez mais nervoso. “Ouça, eu gostaria de falar mais com você, mas devemos ir a algum lugar menos exposto.”

    O examinei mais uma vez. Não podia sentir qualquer assinatura de mana, e parecia improvável que alguém tão novo como ele seria poderoso o suficiente para suprimir a sua mana de mim. Ainda assim, os alacryanos provaram estar cheios de surpresas várias vezes.

    “Me mostre suas costas.” Ele parecia entender minhas intenções, porque não hesitou em se virar e levantar a túnica. Não havia runas ao longo da coluna, somente várias contusões amarelas fracas que descoloriam a pele do quadril aos ombros.

    “Certo, vamos.”

    Enfiou a cabeça na loja para dizer aos que estavam lá dentro que estaria saindo por um tempo e levou nós duas pela cidade até uma grande casa perto de onde os prédios desbotavam de volta a campos de cultivo. Fiquei surpresa com o tamanho do lugar.

    “Uau.” Camellia suspirou forte. “Quantas famílias vivem aqui?”

    O jovem franziu a testa, pensativo, enquanto acenava para nós no portão da frente, que se abriu em um quintal largo. “Só uma. Mas tem muitos da gente.

    Nós o seguimos ao longo de um caminho de cascalho até a casa. Quando abriu a porta, o cheiro de carne cozida e som de conversa fluiu para fora.

    Uma voz profunda veio do fim da entrada. “Jarrod? Se está aqui para o almoço, é melhor se apressar antes de Cleo comer tudo.”

    Nosso guia nos levou pelo corredor de entrada, passou por uma uma sala de estar bem designada e chegou à sala de jantar. Muitos estavam sentados ou parados em torno de uma longa mesa. A maioria era nova, entre talvez oito e catorze anos, mas havia dois da idade do nosso guia.

    O clamor da conversa terminou quando entramos na sala.

    Um homem marrento sentava-se na cabeceira da mesa. Tinha cabelos grisalhos curtos e barba e olheiras escuras. Tinha algo um pouco familiar nele, mas não podia dizer com precisão o que era.

    “Jasmine Flamesworth?”

    Nosso guia — Jarrod, presumi — olhou para mim, a expressão meio estranha. “Isso mesmo, eu lembro. Dos Chifres Gêmeos, certo?”

    O homem barbudo levantou e caminhou rápido ao redor da mesa em nossa direção. “Sim, mas o que você está fazendo aqui, Jasmine? Greengate não é segura.”

    ‘Lá se foi o disfarce.’ pensei desconfortável. O fato de que ele me conhecia de vista, e ainda assim não conseguia recordar dele, me incomodou.

    “E você é…?” perguntei.

    Ele pareceu surpreso por um instante, e depois deu uma risada bem-humorada. “Não estou surpreso que você não se lembra. Helen e Adam eram os falantes, mesmo.”

    Senti um choque passar por mim com a menção casual a Adam, e devo ter demonstrado sem querer.

    “Desculpe.” Acrescentou o homem gentilmente. “Ouvi sobre a morte dele antes… bem, antes de a guerra mudar o placar.”

    “Este é Halim Topurn” disse o loiro. “Eu sou Jarrod, esses dois pequeninhos são Clara e Cleo.” Deu a volta na mesa, apresentando o resto.

    “Topurn…” repeti devagar, quase esmagando meu cérebro. “Ah, os Chifres Gêmeos costumavam escoltar algumas de suas caravanas, não é? Faz muito tempo.”

    Halim riu, um barulho estrondoso que fez a sua barriga grande balançar. “Não faz muito tempo para alguém tão velho que nem eu, mas estou feliz que você se lembra.”

    “Então, o que é tudo isso?” questionei, gesticulando para a mesa. Ficou claro que a maioria não eram parentes umas das outras ou dele.

    Ele grunhiu e desviou o olhar. “Bem, ah…”

    “Somos órfãos” disse o garotinho, Cleo, desafiadoramente. “Da guerra”.

    Halim olhou para ele por um momento, a expressão difícil de ler. Para mim, respondeu:

    “Estou simplesmente tentando usar meus recursos para fazer algo de bom antes que meu tempo acabe.”

    Me assustei com uma mão pequena deslizando na minha e olhei para baixo, e vendo os grandes olhos verdes de Camellia me encarando.

    “E essa é a seu…?” Halim inclinou-se um pouco até estar na mesma altura que a elfa.

    “Minha assistente, Skunk…”

    “Jasmine!” Deu um gritinho, apertando minha mão.

    Reprimi um sorriso. “Camellia, Halim Topurn, rei mercante do oeste de Sapin. Halim, Camellia Lehtinen, minha protegida. Ela é… uma órfã da guerra, também.”

    De alguma forma, ele conseguiu parecer gentil, envergonhado e triste ao mesmo tempo. “Quer comer algo, Camellia?”

    Ela se virou para mim para obter permissão. Acenei com a cabeça, e um dos meninos puxou um assento para ela na mesa.

    “Ela estará em boas mãos aqui se quisermos ir conversar” falou baixinho.

    Meu olhar permaneceu nela empurrando um pão amanteigado inteiro em sua boca quando as outras crianças começaram a atormentá-la com perguntas. Quando tive certeza de que ficaria bem, fui à sala de estar com Halim e Jarrod.

    “Sim…” Comecei depois que todos nós sentamos e Halim me deu um copo de bebida forte e de cheiro doce. “Não são apenas órfãos, são?”

    Ele pareceu envergonhado de novo, mas o loiro respondeu por ele. “Somos magos. Alguns de nós somos órfãos, sim, mas alguns estão se escondendo de suas famílias e dos alacryanos. Muitas casas nobres nem hesitaram em apoiar os Vritra.”

    “Por que arriscar ficar em um lugar aberto? Não é melhor procurar abrigo no santuário subterrâneo da resistência?”

    Jarrod recorreu ao outro para responder. O velho comerciante tomou um gole lento da bebida antes de responder. “Tudo o que ouvi são rumores, e um rumor sobre esses rumores diz que este santuário subterrâneo é apenas uma armadilha, isca para qualquer dicatheano tolo o suficiente para procurar uma maneira de revidar.”

    Bebi meu copo e o apoiei, antes de ficar de pé e começar a andar. “Você não sabe como entrar em contato com ninguém do santuário? Não sabe onde está?”

    As sobrancelhas dele subiram. “Está sugerindo que é real?”

    Me mexi com minha armadura conforme pensava. “Helen e os outros já estão lá. O comandante Virion do Conselho está vivo e liderando ao lado da Lança Bairon.”

    Ambos se surpreenderam com o que informei. Enfim, Jarrod limpou a garganta. “Se Virion Eralith está vivo, então Tessia Eralith está também?”

    Só pude dar de ombros. “Não tenho uma lista. Estava planejando levar a garota lá por segurança, mas…”

    Só ficaria mais perigoso à medida que andássemos mais por Sapin. Poderíamos chegar a Blackburn em mais alguns dias, mas uma cidade do seu tamanho deveria com certeza estar nas mãos dos alacryanos agora. E o que faríamos quando estivéssemos lá?

    A casa de Halim, percebi, seria um lugar perfeito para Camellia ficar. Ele já havia estabelecido um álibi para as crianças, até tinha alguma maneira de esconder as suas assinaturas de mana, e teria gente da sua idade para brincar e aprender junto. Seria muito melhor do que ficar comigo.

    “Você sabe” falou com cuidado, olhando para a bebida. “Greengate podia ter um mago talentoso por aqui, especialmente agora.”

    O depoimento dele me pegou desprevenida, e parei de andar. “O quê?”

    Ele se levantou, encheu meu copo, e gesticulou para eu sentar antes de dele. Fiz o que pediu, bebendo a bebida em um gole.

    “As pessoas aqui estão assustadas; aterrorizadas. Um quarto da cidade já partiu, mas o resto… suas vidas inteiras estão aqui, e todos parecem pensar que os alacryanos vão aparecer amanhã e que choverá fogo do céu.” Me deu um sorriso quente. “Faria uma diferença ter alguém por perto que pudesse revidar e liderar a defesa desta cidade.”

    Zombei. “Você quer que eu seja o quê, exatamente? A xerife de Greengate? Sinto muito, mas esse não é o meu…”

    “Nada oficial ou permanente. Mas eu poderia encontrar um lugar onde você e ela poderiam ficar, ter certeza de que vocês têm o suficiente para comer, e em troca, você me deixa espalhar alguns rumores sobre a talentosa aventureira e maga que você é.”

    Abri a boca para recusar, mas… por quê? Eu era uma fugitiva lá na Muralha, que estava a menos de um dia de caminhada, porém não era como se fossem enviar soldados em força para me prender. Tinha também a questão da Helen e os Chifres Gêmeos. Se me procurassem, como Helen prometeu, seria mais fácil me encontrarem se ficasse por perto.

    Uma sensação de ser vista por trás do pescoço surgiu, e vi Camellia olhando para mim parada na porta. “Sim” disse firme. “Nós definitivamente vamos ficar.”

    Apertando os dentes para suprimir um sorriso, me voltei a ele e dei de ombros. “É, aí está.”

  
    Capítulo 15 - Escolhas e Consequências

    
      EMILY WATSKEN
    

    O barulho constante das rodas de carruagem era geralmente suficiente para me colocar para dormir, mas não tinha como dormir sentada em frente a Oleander Brone. O instilador alacryano ficava vária vezes em um silêncio mal-humorado, durante os quais simplesmente olhava para Gideon e eu, e então entrava em monólogos chatos sobre nosso trabalho, ou as falhas de Dicathen, ou a glória dos Vritra, e adiante.

    “É uma pena ver o que tinha sido feito com o salão da guilda dos aventureiros em Blackbend, não é?” questionou, quebrando um silêncio que durou pelo menos uma hora. Esse desrespeito até mesmo à própria cultura e bem-estar é o motivo pelo qual Dicathen nunca poderia ter continuado por conta própria, não por muito tempo. O fato é que vocês precisavam dos Vritra para evitar que sua civilização desmoronasse.”

    Poderia dizer que estava tentando nos atrair para uma discussão, porém não estava interessada em debater… ou falar com ele no geral, se pudesse ajudá-lo.

    Gideon, por outro lado, nunca perdia a oportunidade de enfrentá-lo. “Sim, Oleander, o que este continente realmente precisava era de um soberano. Muita liberdade: esse era o nosso problema.”

    “Era, sim. Bestas desfrutam da ‘liberdade’. Os homens exigem direção e propósito; exigem controle.”

    “Quanto falta?” perguntei, esfregando a ponte do meu nariz sob meus óculos enquanto olhava para fora da janela da carruagem. Estávamos a dois dias e meio de Blackbend, onde nos teletransportamos de Vildorial. Brone não explicou para onde estávamos indo, apenas que estaríamos testando uma nova arma baseada na combustão de sal de fogo que Gideon inventou.

    Zombou. “Outro dia. Tedioso, esse tipo de viagem, não é? Bem, a boa notícia é que quando seu povo estiver totalmente subjugado, mesmo os destinos mais remotos estarão acessíveis via tempus warp. Por enquanto, porém…” Saiu, gesticulando para nossa carruagem.

    Perguntei para Gideon:

    “Mas por que precisamos ir tão longe para um teste de armas, afinal? As instalações do Instituto Earthborn…”

    “… Não são ideais para uma avaliação completa das capacidades desses novos dispositivos” respondeu Brone com firmeza. “Temos algo especial arranjado que deve nos dar uma compreensão muito mais robusta dos danos das armas.”

    ‘O que isso quer dizer?’ Me perguntei.

    

    O dia seguinte passou lentamente. Quando paramos e gritos anunciando nossa chegada surgiram, estava mais do que pronta para sair.

    Desfrutei de cerca de quatro segundos de alívio quando pulei e estiquei as costas, olhando ao redor do nosso local de teste remoto.

    As Grandes Montanhas eram silhuetas azuis à distância, meio escondidas pelas colinas rochosas. A fileira de carroças e soldados saía da estrada em um campo não plantado. Em frente às montanhas, notei uma cidade pequena.

    Soldados não adornados já estavam descarregando as carroças sob a direção cuidadosa de Brone. Gideon tinha vagado um pouco longe da comoção a fim de olhar fixamente para a aldeia.

    Passei entre dois soldados carregando uma caixa longa e estreita e corri até Gideon. “O que estamos fazendo aqui?” Exigi.

    “Testando a nova arma” afirmou sem olhar para mim. Seu tom era seco, o rosto ilegível.

    Senti meu controle indo embora. Apesar de tudo o que aconteceu, tudo o que passei desde que os alacryanos ganharam a guerra, consegui manter algum tipo de ilusão de que ainda estávamos trabalhando para melhorar as coisas. E esse tempo todo, tive um contorle firme sobre mim mesma, agarrando uma indiferença que precisava para me manter sã e viva. Coloquei minha fé em Gideon, assumindo que possuía algum tipo de plano, alguma razão para as ações.

    Mas isso era demais.

    Ele estalou os dedos bem na frente do meu nariz, me fazendo vacilar. “Não tem tempo para isso agora. O que exatamente você vai fazer, senhorita Watsken? Correr para lá e lutar contra uma dúzia de grupos de batalha alacryanos e quarenta guerreiros não adornados? Sozinha? A menos que você esteja escondendo o fato de que agora é uma maga de núcleo branco com capacidades destrutivas do nível de uma Lança, só vai precisar mantê-lo juntos, entendeu?”

    Vi como mais caixas longas eram descarregadas das carroças e separadas. Os tubos cobertos de runas dentro delas foram criados com uma eficiência horrível.

    “Podemos avisar os aldeões…” falei, quase desistindo.

    “Eles já sabem. Olha.” Apontou com a cabeça para a aldeia. Algumas pequenas figuras nos arredores estavam correndo para lá, as vozes distantes soando que nem um alarme.

    Peguei a manga dele e a puxei. “Tem que haver algo que possamos…”

    O velho inventor se soltou e deu um olhar azedo. “O que podia ser feito, foi feito. Agora se afaste. Não queremos estar tão perto.”

    Meu mentor virou as costas para mim e se afastou bastante das equipes de magos e sem adornos que estavam montando e preparando dez armas, cada uma apontada para a aldeia.

    Com ele provando-se menos do que inútil, verifiquei os alacryanos e achei Brone bem no centro da comoção falando confiantemente. Corri em direção a ele.

    “… Os edifícios fornecerão o teste de fogo ao vivo perfeito para nossas novas armas. Cada um de vocês deve ter recebido sua tarefa a caminho daqui. Se não, por favor, fale comigo imediatamente. Tem…”

    “Ainda tem pessoas lá!” gritei, o interrompendo.

    Todas as cabeças se viraram para mim. A maioria dos soldados parecia surpreso com a minha voz, embora alguns olhassem para mim com hostilidade evidente, Brone parecia apenas divertido.

    “Sim, há, menina, mas não são inocentes.” Continuou falando diretamente com os homens. “As pessoas daqui são culpadas de traição, sedição além de agressão, captura e possível assassinato de um alto funcionário alacryano. Como sabem bem, a punição para crimes elevados é a execução.”

    Olhei para os soldados, mas não encontrei nenhum simpatizante lá. Mesmo Gideon, bem longe do resto, não ligava muito.

    ‘Eu não vou ficar só olhando a tragédia acontecer.’

    Virando, corri em direção a um dos canhões, pensando que poderia desabilitá-lo de alguma forma, porém não fui mais do que alguns metros, antes de um punho pesado bater na lateral da minha cabeça, jogando meus óculos. Estrelas explodiram diante dos meus olhos e deitei a cara na terra, respirando pesadamente.

    Uma mão firme segurou meu cabelo e puxou para cima, esticando meu pescoço. Me envolvi em mana, mas um chute nas minhas costelas derrubou o vento e o expulsou de mim.

    “Você vai ver os frutos do seu trabalho amadurecer, menina.” Brone falou no meu ouvido, empurrando meus óculos à força de volta ao meu rosto. “Embora eu suspeite que o idiota gagá do Gideon tenha exigido que a mantivéssemos viva por bondade ao invés de necessidade, quero que veja o que seu esforço fez.”

    Fechei os olhos, mas ele puxou meu cabelo para que abrisse de novo. A fileira de soldados na minha frente tinha terminado os preparativos e todos estavam olhando para ele com esperança no olhar. Todos.

    “Preparem-se para disparar!” gritou.

    Os magos começaram a infundir mana de fogo e vento nos tubos. As runas a canalizariam para uma brasa de sal de fogo, que explodiria e lançaria uma enorme bola de fogo na aldeia, engolindo construções e incinerando qualquer um que fosse pego na explosão.

    E não pude fazer nada para impedir.

  
    Capítulo 16 - A Ilusão de Segurança

    
      JASMINE FLAMESWORTH
    

    Assumindo uma carranca, Camellia sentou-se desajeitadamente em uma cadeira de madeira dura e, em seguida, levantou e a examinou, antes de virá-la e sentar nela ao contrário, descansando os braços nas do assento, e deu um aceno satisfeito.

    “Móveis humanos são estranhos” informou.

    “Você está usando errado” retruquei.

    “Tenho certeza que não estou.” Balançou a cabeça. “Enfim, a cama aqui é mais agradável do que a daquela pousada, e muito melhor do que pilhas de folhas com lama.”

    “Pensei que os elfos gostassem de dormir em folhas.” Brinquei, a boca cheia de ovo.

    Camellia puxou o prato até ela, experimentando o cheiro. “Mamãe me disse que é falta de educação falar de boca cheia. E ainda mais usar estereótipos, como que todos os humanos são bárbaros perigosos que comem usando as próprias mãos!”

    Parei de levantar um pedaço do ovo mexido com os dedos, então zombei e comi de qualquer maneira. Quando você passou a maior parte da vida na estrada, prataria nem sempre estava disponível, e etiquetas não eram prioridades, embora meu pai sempre tivesse sido muito rigoroso sobre boas maneiras em mesa.

    Camellia engoliu uma risada e voltou a comer.

    Estávamos sentadas numa pequena mesa redonda na área de estar de uma modesta casa de três quartos que Halim arranjou para nós. Era confortável o suficiente, mas estava pensando se fui precipitada em aceitar a proposta do comerciante de ficar em Greengate.

    Apesar do desconforto, não podia ver uma alternativa, e tinha ido e vindo só a noite toda sem dormir na minha nova cama. A aldeia parecia um pouco segura, apesar do medo do povo quanto a possível vingança alacryana. A verdade era que a aldeia não era importante o suficiente para ser um alvo.

    “Do que ainda precisamos?” perguntei quando ela terminou os ovos.

    Arrancou suas vestes usadas, um dos conjuntos que consegui na Muralha. “Roupas novas? Ah, e alguns utensílios” acrescentou, mexendo os dedos para mim.

    “Certo. Você sabe aonde ir?”

    Acenou séria antes de saltar da cadeira e limpar as mãos nas vestes sujas. “Jarrod me mostrou onde todas as lojas ainda estão abertas nesta hora.”

    Ela estava ansiosa para ajudar como pudesse, e a deixaria fazer uma excursão pela cidade enquanto Halim e eu nos encontrávamos com alguns dos aldeões.

    O velho prefeito desaparecera duas noites depois que as Lanças lutaram contra a Retentora, e uma parte considerável da cidade o seguiu. A nova prefeita era uma mulher espirituosa de cinquenta anos, cujo nome esqueci, que construiu uma espécie de conselho de antigos moradores que queriam manter Greengate vivo.

    Foram felizes o suficiente para ter uma batalha na cidade. O único outro mago aqui era o boticário e curandeiro, que ainda não conheci. Aparentava já ter passado do auge e não estava mais apto para o combate, e os habitantes se referiam a ele como o “mago antigo”, brincando.

    A segui para fora de casa e fomos em direção à praça. Andamos menos que seis metros antes de ouvir os primeiros gritos. Ela virou-se para olhar para mim, o rosto de repente branco.

    “Volte para casa” pedi antes de passar por ela. Mais gritos seguidos. Foi fácil acompanhar o barulho em direção ao sul da cidade.

    Passei por algumas pessoas correndo na direção oposta, longe de um grupo de soldados se reunindo a cerca de cem metros da periferia. Pelos uniformes e armaduras, que deixaram suas espinhas expostas a fim de mostrar as tatuagens rúnicas lá, era óbvio que eram alacryanos. Havia seis carroças puxadas por bestas de mana e cerca de oitenta soldados, a maioria dos quais corriam preparar algum tipo de tubos longos. Não tinha certeza sobre o que eram, mas sabia que não era coisa boa.

    Minha mente acelerou. Havia muitos para lutar de frente, e não conseguia nem pensar em proteger uma aldeia inteira contra uma barragem de feitiços de longo alcance. Se os atacasse diretamente, poderia dar aos aldeões alguns minutos extras… no máximo… talvez.

    Então, de novo, se me retirasse de volta, guiaria os moradores para longe. Se os tubos fossem algum tipo de arma, no entanto, prendê-los dentro do local podia ser o objetivo deles.

    Antes que me decidisse, me distraí pelo som de passos se aproximando. Virei, pronta para mandar qualquer fazendeiro tolo correr de lá, mas fui surpreendida em silêncio pela visão dos órfãos de Halim — os mais velhos, pelo menos — sendo liderados por Camellia.

    Me concentrei nela:

    “Eu mandei você…”

    “Mas estamos aqui!” falou, quase que gritando.

    Olhando os alacryanos, sufoquei xingamentos. “Escutem, não há nada que possam fazer aqui.”

    “Não posso continuar correndo” afirmou Jarrod baixinho. Sentia seu olhar mirando o lado da minha cabeça, mas me recusei a encontrá-lo. “Somos todos magos acadêmicos. Podemos lutar. A gente…”

    “… Vai morrer rápida e dolorosamente” interrompi. “A menos que todos vocês corram, claro. Precisamos tirar os habitantes antes…”

    Parei quando duas macieiras próximas tremeram, fazendo com que frutas não maduras caíssem no chão. Raízes surgiram do solo, apoiando as árvores como pernas “caminhando” e “deslizavam” para ficar em ambos os lados do nosso pequeno grupo.

    Assentindo em orgulho do feitiço, Camellia deslizou a mão na minha e apertou. “Não vou a lugar nenhum sem você.”

    Cerrei os dentes. Ao redor, os irmãos adotivos de Jarrod lançavam feitiços defensivos, os rostos sombrios. “Não podemos ganhar esta luta.”

    “Mas podemos dar tempo para escaparem” disse Jarrod com um sorriso triste.

    “Sim, podemos” gritou a prefeita trazendo algumas dúzias de homens e mulheres na esquina da casa mais próxima. Vestiam qualquer pedaço de couro ou ferro que encontrassem, e empunhando lanças, porretes e — revirei os olhos — até mesmo um par de garfos.

    “São magos alacryanos!” Gritei, apontando para os inimigos. “Eles vão massacrá-los!”

    Embora o medo de todos fosse óbvio, ninguém recuou. Tinha como alvo minha crescente frustração com Camellia. “Não. O truque com as árvores é fofo, mas não te arrastei para fora das clareiras só para que você fosse morta pelo primeiro grupo deles que tropeçamos.”

    Ela encolheu os ombros, um gesto irritante de tão simples. “Eles já levaram toda a minha família. Se você vai lutar, eu vou junto.”

    Meus dentes rangeram quando apertei a boca forte, querendo tirar as adagas de suas bainhas. “Qual é o ponto de ser xerife se ninguém vai me ouvir?”

    “Algo está acontecendo” Jarrod apontou, indicando a linha dos soldados à frente.

  
    Capítulo 17 - Frutos do Nosso Trabalho

    
      EMILY WATSKEN
    

    Embora não pudesse ver Brone, sentir sua energia nervosa de perto. Além da linha de canhões, via dúzias correndo para fora da aldeia em nossa direção. Incluindo — minha mente lutava para racionalizar — duas árvores.

    ‘Não, precisam fugir!’ queria gritar. Não tinham ideia do que estava prestes a atingi-los, idiotas corajosos.

    Depois de vários segundos tensos, as runas na base dos canhões começaram a brilhar.

    “Equipe um, fogo!” ele gritou, a voz praticamente tremendo de emoção.

    Fechei os olhos por conta da bola de fogo que os acertaria, mas nada aconteceu.

    A mão que segurava meu cabelo se soltou e dei uma olhada por um olho meio aberto. Os magos olhavam para o canhão, confusos, enquanto os não adornados, cujo trabalho era apoiar a arma enquanto os conjuradores disparavam, fecharam os olhos e se inclinaram para trás.

    Arrisquei olhar para ele, parecendo que dispararia raios dos olhos a qualquer momento.

    “Equipe dois, fogo!”

    Apesar de não ter desejo algum de ver a aldeia ser mergulhada em chamas, observei com atenção enquanto o próximo grupo de alacryanos ativava o canhão. As runas acenderam, depois efervesceram.

    Ele voltou o olhar ao Gideon. “Todos, fogo!”

    O resto dos magos ativou os canhões, mas depois de alguns segundos, ficou claro que nenhum funcionou.

    ‘Gideon, seu génio louco!’ Não pude deixar de sorrir, pensando que meu mentor de alguma forma desativou os canhões de sal de fogo para impedi-los de serem usados.

    ‘Não é de admirar que ele parecesse tão calmo’ pensei com culpa, percebendo que minha raiva contra ele fora infundada.

    Brone deve ter chegado à mesma conclusão. O instilador tirou uma longa faca de prata da bota e apontou para o artífice. “Acorrentem aquele homem enquanto eu descubro o que ele…”

    O rugido de uma explosão interrompeu o instilador ao disparar da primeira arma, e meu coração foi a mil.

    Enterrei rosto no chão e coloquei as mãos sobre a cabeça quando a onda de choque bateu em mim, jogando em mim poeira e detritos. Ao meu redor, gritavam, e quando olhei para cima, vi uma cratera de fumaça onde a primeira equipe de canhoneiros esteve.

    O canhão não tinha disparado, e sim explodido.

    Percebendo o que estava prestes a acontecer, tentei me afastar do grupo mais próximo de soldados, que ainda olhavam assustados os destroços. Brone deu dois passos em direção à cratera, gritou e saltou para longe, caindo no chão e se encolhendo a fim de se proteger.

    Um instante depois, o segundo canhão detonou, envolvendo três alacryanos que o operavam numa bola de fogo.

    Agora, o resto dos soldados estava em pânico a sério, jogando os canhões e correndo para longe. A maioria, no entanto, foi lenta demais.

    Quando os outros oito tubos explodiram ao mesmo tempo, a explosão foi o suficiente para me fazer ser jogada perto do chão, parando apenas quando minhas costas bateram em uma roda de carroça. A grande besta de mana presa a ela se virou para me encarar estupidamente e soltou um mugido baixo e sem medo.

    Os gritos cessaram. Vários corpos foram espalhados pelo campo, mas não tantos quanto deveria. Outros, os soldados que não faziam parte dos pelotões de tiro, corriam para verificar os corpos.

    Brone lutava para se levantar. A fumaça subia em pequenas linhas finas de seu uniforme, e o sangue escorria de sua orelha. Seus olhos rodavam a cena descontroladamente, e quando se fixaram em Gideon, ele mostrou os dentes e começou a marchar à sua direção, passando por um soldado sem adornos.

    Usando a roda da carroça, me levantei e tropecei atrás dele. Tentei canalizar mana o bastante para um feitiço, porém não conseguia me concentrar além do zumbido aborrecido nos meus ouvidos. Em vez disso, agarrei a parte de trás do seu uniforme.

    Ele virou e bateu na minha barriga, e quando mão dele me deixou, estava coberta de sangue. Demorou muito para perceber que era o meu sangue, pingando da adaga de prata.

    Pressionei as mãos contra a crescente mancha vermelha na minha camisa enquanto caía de joelhos. Não doeu tanto quanto pensava, mas podia ter sido por causa da concussão que tinha certeza que tinha.

    Ele me deu seu sorriso sarcástico característico, depois retomou sua marcha em direção a Gideon.

    O velho inventor olhava para mim. ‘Ele fica tão estranho tentando levantar as sobrancelhas, já que não tem nenhuma.’ Ri, não pude evitar. Tudo de repente pareceu tão engraçado.

    “Oleander” disse quando o alacryano se aproximou dele. “Eu sei que pedi, muito especificamente, que a minha assistente não fosse prejudicada. Era uma parte essencial do nosso acordo.”

    Brone parou, a adaga apontada ao coração do meu mestre. “Seu filho da puta” sibilou. “Ela está morta, e você vai pro mesmo lugar que ela.”

    “Acho que não, Oleander.” Uma rajada repentina de vento soprou ao nosso redor, fazendo as suas vestes baterem dramaticamente. “Receio que, com base nos termos de serviço, nosso contrato agora é nulo e sem efeito, e nossas buscas mútuas estão encerradas.”

    “Pelos Vritra, você não cala a boca, porra?” gritou.

    Sorriu, sereno. “Como você disse, sou especializado em ser terrivelmente frustrante a vocês.”

    Mana surgiu ao redor de Brone, acendendo uma série de runas ao lado da adaga. Havia algo na maneira que a luz laranja ardente delas representava a tempestade de poeira que nos envolvia que era quase… bonito. “Estou feliz por ser eu quem vai livrar Dicathen de você.”

    Se eu estivesse sã, ficaria surpresa com a capacidade de Gideon de permanecer normal mesmo diante da morte certa. “Alguma vez te incomodou que os seus soberanos não te tenham dado nenhuma maneira de se defender, Oleander?” perguntou.

    Sem esperar por uma resposta, tirou algo do bolso interno das vestes e apontou para o alacryano. O dispositivo soltou um estrondo alto e uma nuvem de fumaça negra, fazendo ele cair para trás, um buraco de fumaça no peito.

    Os homens gritaram à nossa volta. A fumaça do sal de fogo fez meus olhos arderem. Um zumbido agudo nos ouvidos surgiu junto de uma onda de frio do ferimento no meu estômago.

    Gideon passou pelo corpo sem olhar para ele e se ajoelhou ao meu lado me inspecionando, parecendo preocupado. “Bem, senhorita Watsken, este é o fim glorioso que imaginou para nós?”

  
    Capítulo 18 - Chances na Balança

    
      JASMINE FLAMESWORTH
    

    Puxei Camellia em reflexo para o meu lado quando o comando do mago alacryano para disparar soou pelo campo, com cuidado para manter a ponta das minhas lâminas longe dela. As duas macieiras avançaram em guarda na frente do grupo.

    Nada aconteceu de imediato. “Vai!” Ordenei.

    Quando o povo de Greengate avançou, liderados pelas árvores, um dos tubos explodiu, enviando uma nuvem de fogo branco para o céu. Uma onda de poeira soprou sobre nós, mas nada mais.

    Pela maneira que as forças alacryanas congelaram, era fácil adivinhar que não pretendiam aquilo.

    “É a nossa chance” disse sem fôlego. “Vamos enquanto estão distraídos!”

    Um segundo tubo explodiu, e os três que o usavam desapareceram nas chamas brancas, e o resto entrou em pânico. Soldados corriam em nossa direção, enquanto outros recuavam em direção às carroças. Então o restante explodiu.

    As macieiras se inclinaram para nos proteger do pior da onda de choque, contudo a parede de calor e poeira foi o suficiente para me fazer recuar um passo, e uma das meninas de Xyrus soltou um grito ao cair. Os alacryanos que não foram incinerados estavam quase todos jogados no chão, e alguns não se levantariam de novo.

    De repente, as chances pareciam muito mais equilibradas.

    “Ataquem!” gritei, correndo com uma rajada de vento.

    Os soldados distantes das explosões foram os primeiros a se levantar, mas minhas adagas já estavam girando em direção a eles. Dois engasgaram no nervosismo e caíram mais uma vez, e uma enxurrada de feitiços voou por trás de mim, rasgando o resto da linha de frente indefesa.

    Em poucos segundos, os alacryanos do nosso lado das crateras morreram.

    Pude ouvir ordens no ar, pedidos de ajuda e gritos doloridos além da nuvem de fumaça e poeira, porém não tinha uma linha clara de visão do resto da força deles. Ainda havia cinquenta soldados treinados lá atrás, talvez mais.

    “Jarrod, envie a nuvem direto para eles” falei antes de sair do caminho.

    Ele ergueu as duas mãos, já girando com mana de atributo vento, e fechou os olhos, concentrado no feitiço. Sentia a mana ao redor, um vendaval crescendo entre os braços estendidos. Enfim, o liberou, enviando uma parede de vento à crescente fumaça e poeira.

    O vendaval levou a nuvem obscura para longe de nós, de volta aos rostos dos alacryanos restantes. Eu já estava sobrevoando as crateras antes que soubessem que eu estava chegando. Gritos soaram por toda parte e vários escudos mágicos surgiram.

    Aterrissei no meio de quatro soldados não magos que estavam abaixados para verificar os pegos pela explosão. Um gritou, e todos correram em minha direção, as espadas e lanças para cima. Desviei de um golpe de lança usando uma adaga e fui para longe do alcance de uma espada. Uma segunda foi segurada pela camada de mana agarrada a mim antes que minha lâmina entrasse nas suas costelas, perfurando as juntas de corrente da armadura.

    Infundindo as pernas em mana, pulei direto sobre as cabeças deles e de novo me apoiando no ar condensado. Conjurando um casulo de vento circulante, girei. Um raio de energia verde voou até mim por trás de um dos escudos de mana, mas foi apanhado pelo vento e desviado.

    Embora fosse difícil ver algo específico girando ali de cima, minha atenção foi atraída por um rostofamiliar.

    ‘Gideon!’

    Conheci o velho inventor algumas vezes ao longo dos anos, mas o que ele fazia no meio do ataque a Greengate?

    Quando caí de volta no chão entre os meus três atacantes, o vento afastou as armas deles e as adagas os cortaram que nem foices debulhando trigo. Um momento depois, um estrondo forte brotou nas proximidades, como a explosão de um fogo de artifício, mas não tive tempo de me perguntar o que foi.

    O resto estava se juntando. Pelo que pude ver, sobravam apenas alguns magos ao lado dos defensores. Todos os outros soldados não eram magos e se retiraram para se esconder atrás de uma parede de escudos de mana.

    Dois grupos de batalha avançaram na frente dos outros, cada um composto por três alacryanos.

    ‘Um conjurador, um atacante e um defensor’ Lembrei do que nos ensinaram quando os Chifres Gêmeos assumiram o dever de guarda para embarques à Muralha.

    Outro raio verde disparou contra mim, mas o evitei sem dificuldades e esperei que meus aliados me alcançassem. O conjurador era uma mulher de olhos escuros com um rosto amedrontado e nervoso, e ao lado dela, outra, facilmente com dois metros de altura, envolta em uma armadura congelada. Ela bateu as luvas de gelo e rosnou quando nos encaramos.

    Alguns feitiços vieram de trás de mim, acertando à toa as barreiras protetoras, e os alunos da Academia Xyrus e os agricultores de Greengate chegaram lá.

    “Precisava ir tão rápido?” Camellia perguntou logo atrás de mim. “Estas árvores são meio lentas.”

    Bufei. “Tente acompanhar, criança.”

    Uma ideia veio a mim os observando. Pareciam hesitantes em atacar, e apesar do treinamento e números superiores, deviam estar à beira de quebrar a formação e correr. “Envie as árvores primeiro e foque nos escudos.”

    Ambas as macieiras avançaram, os arcos se curvando em direção aos inimigos, quebrando o momento de tensão, e raios verdes e vermelhos de mana dispararam contra. Onde quer que os projéteis verdes atingissem, as árvores secavam e morriam, e o raio vermelho cortava os galhos rapidinho.

    Camellia apontou para as linhas inimigas e gritou: “fogo!”, e maçãs voaram dos ramos, estourando nos escudos de mana tipo pequenas bombas.

    Quando as árvores chegaram aos dois grupos de batalha, os atacantes saltaram para a frente, uma cravando os punhos cobertos de gelo no tronco de uma árvore, e o outro balançando um mangual em chamas.

    Os defensores liberaram os feitiços e recuaram quando as árvores se curvaram, os galhos ignorando os conjuradores e atacantes para alcançar os defensores. Atrás deles, os não magos se romperam para ambos os lados, circulando em torno das árvores em nossa direção.

    Uma adolescente soltou um grito de guerra enquanto conjurava manoplas de pedra que cobriam os braços até os ombros, bateu as luvas e saltou à frente para atacar os não magos.

    As adagas voaram, envoltas em vento. A primeira foi desviada por uma barreira de ar rodopiante que a fez voar para longe, mas a outra cortou a parte de trás do pescoço de um soldado antes de voltar a mim.

    Agarrando a arma restante no ar, avancei, fugindo de um raio verde e me esquivando de um soco da atacante blindada de gelo. Girei, enviando uma rajada de ar que derrubou os magos em volta, depois golpeei a lateral da atacante o mais forte que pude.

    A adaga lascou o gelo, mas não a feriu. Para piorar as coisas, o gelo condensou-se ao redor da lâmina, prendendo-a lá e me forçando a soltá-la para que minha mão não fosse pega.

    Com apenas o som de chamas ardentes para me avisar, me abaixei sob o flamejante mangual, depois rolei para longe do pé da atacante. Uma lenta onda de fogo a atingiu nas costas um instante depois — conjurada por um dos órfãos de Xyrus — e a envolveu feito uma serpente, derretendo rápido a armadura.

    Vacilei quando um raio vermelho me acertou. Sem olhar, joguei uma rajada de vento na direção do conjurador.

    À minha esquerda, a maga de manoplas soltou outro grito quando uma lança a perfurou. No mesmo momento, um tridente foi arremessado e bateu desajeitadamente no peito da atacante, derrubando-a. O rosto de Jarrod se contorceu de fúria enquanto lançava feitiços atrás de feitiços, tentando chegar perto o suficiente para puxar a garota a um lugar seguro.

    Pelo canto do olho, vi Camellia. Seu olhar lacrimejante seguiu a jovem, que tropeçou na terra, as mãos agarrando em vão a ferida bombeando sangue para o chão.

    Os defensores se juntaram ao redor, mantendo os não magos a salvo da maioria dos feitiços do nosso lado. Os órfãos eram mais capazes do que eu imaginava, mas não do mesmo calibre que os soldados treinados.

    Me virei para a linha de defensores assim que o atacante com mangual se aproximou de mim.

    O alacryano musculoso estava coberto da cabeça aos pés em uma armadura de metal pesado, e o mangual ardente girava acima de sua cabeça. Painéis de mana flutuavam a poucos metros dele, mantendo-o protegido de feitiços.

    Com a ameaça dos conjuradores ainda nas minhas costas e os soldados não magos pressionando os aldeões e estudantes, não pude esperar para que ele viesse até mim. Saltando, fintei para a esquerda e depois cortei para a direita. Como esperava, sua arma foi à minha esquerda. Condensei ar sob o meu pé para me empurrar antes de me envolver num ciclone de vento, como já fizera antes.

    Uma pulsação irradiou pelo meu corpo quando meu ombro bateu em sua armadura pesada, mas a explosão do ciclone o fez ser jogado. Ao mesmo tempo, uma das árvores se inclinou e caiu sobre um defensor gigante, esmagando-o.

    Um vislumbre verde surgiu na minha visão periférica, porém vi tarde demais para me esquivar. O feitiço acertou meu braço, queimando a camada protetora de mana. Usei mais mana a fim de minimizar os danos, mas já sentia a pele queimando.

    Verifiquei o campo de batalha, procurando pelo conjurador.

    A atacante de gelo morreu, queimada viva pela própria mana evaporando. O conjurador que esteve disparando os raios vermelhos morreu também; a lâmina de vento que joguei formou um sangrento corte em seu rosto. Os não magos se juntaram, protegidos por vários defensores. Mas eu precisava lidar com o último conjurador antes de fazer mais algo.

    Mais dois raios verdes vieram até mim, mas me esquivei e me joguei no alacryano trêmulo. Uma parede grossa de vento surgiu entre nós. Lancei um olhar ao defensor, porém uma segunda parede surgiu, me impedindo de avançar nessa direção também.

    Cobrindo meu corpo com minha própria mana de vento, a manipulei para empurrar a barreira protetora a fim de atravessar, meu feitiço neutralizando o do defensor.

    O conjurador, que estava juntando mana para algum feitiço mais poderoso, gritou quando meu punho envolto de vento bateu na lateral da cabeça dela, a derrubando.

    A parede do vento desapareceu quando o defensor começou a recuar, tentando se proteger atrás das carroças. Como não era mais uma ameaça, o deixei lá, voltando minha atenção para os meus aliados.

    A primeira coisa que vi foi o corpo da prefeita deitado no chão, os olhos sem luz apontados pro céu e sangue manchando metade do rosto. Camellia recuou para se esconder atrás de Jarrod. Seu rosto estava enlameado de suor e sujeira, e ela estava focada na sua árvore restante, redirecionando ela para o resto dos defensores.

    Jarrod estava focado nos aldeões. Talvez tomando alguma inspiração do nosso inimigo, usou feitiços de vento como escudo para manter os atacantes desequilibrados e bloqueá-los, permitindo que os agricultores revidassem.

    Dardos de fogo saíam das mãos de outro aluno de Xyrus, girando em torno das barreiras mágicas que continuavam aparecendo e atacando soldados que nem flechas.

    Os defensores lutavam para lidar com a árvore viva, sem nenhum ataque eficaz contra ela. De dentro aglomerado de estudante, Camellia a dirigiu para balançar os galhos e pisar com as raízes, derrubando e esmagando os defensores inimigos.

    Quando o primeiro partiu e fugiu, estava tudo acabado.

    Em instantes, o último dos magos estava correndo para longe do campo de batalha, indo direto pro sul. Sem os escudos para protegê-los, os não magos eram alvos fáceis para os estudantes.

    Notei que Gideon se agachou sobre uma forma inclinada perto dos carrinhos, porém os gritos ao sul chamaram minha atenção de volta aos magos em fuga. A terra rachou sob os pés deles, os fazendo tropeçar e cair, e uma saraiva de flechas e feitiços caiu acima.

    Reconheci aquelas flechas.

    Esquecendo todo o resto por um segundo, corri em direção aos defensores caídos; três silhuetas se aproximavam.

    Um sorriso grande, estúpido e sentimental apareceu no meu rosto quando reconheci Helen Shard, Angela Rose e Durden. Helen tinha seu arco em mãos e mirado nos cadáveres, e os dois me davam sorrisos igualmente grandes e estúpidos enquanto corriam.

    Forcei uma expressão neutra no meu rosto quando cheguei aos meus velhos companheiros. Erguendo uma sobrancelha, olhei para Angela. “Quem convidou vocês para a minha festa?”

    Seus sorrisos se tornaram confusos, e eles lançaram um ao outro um olhar preocupado. “Estávamos a caminho da Muralha, na verdade…”

    “Vieram me repreender de novo?” perguntei frio.

    “Não, claro que não” disse Durden, parecendo surpreso e um pouco chateado. “Nós…”

    “Ela está enrolando vocês.” Helen falou naquele tom de mãe resignada que eu conhecia tão bem.

    Bufei e entendi a mão para ele. “Seu imbecil gigante.”

    Ele balançou a cabeça e sorriu de novo e praticamente engoliu a minha mão na dele. Angela me agarrou e puxou contra o peito dela. Tentei me libertar, mas ela prendeu meus braços.

    “Sem abraços, lembra?”

    “Desculpe, um pouco.” murmurou, apertando mais forte. “Oh, quem é esta?”

    Me livrei do abraço e virei; Camellia caminhava, hesitante, em direção ao nosso grupo, a cabeça girando para frente e para trás enquanto examinava o campo de batalha. Ela estava atenciosa em relação à perna esquerda, e eu podia ver marcas de queimaduras nas calças largas e na túnica. Parecia bem o suficiente.

    “Venha aqui.” Acenei. Ela acelerou o passo, parando com a cabeça apoiada no meu braço. A agarrei de leve pelo queixo e levei o rosto para cima para que olhasse nos meus olhos. “Está bem?”

    A menina assentiu, mas pude ver seu lábio começar a tremer. Enrolei o meu braço em volta do ombro dela. “Camellia, estes são os Chifres Gêmeos. Pessoal, esta é a Camellia. Bem, eu estava tentando levar ela até vocês.”

    Helen me deu uma tapinha no ombro avaliando por cima a elfa. “Foi muito corajosa. Você me lembra alguém, sabia?”

    Os olhos grandes em excesso da garota quase se submergiram naquele oceano de lágrimas querendo sair. “Quem?”

    Sorriu calorosamente. “Tessia Eralith. Na verdade, ela está liderando um grupo de valentes guerreiros elfos em Elenoir agora para salvar o seu povo dos alacryanos. Podem até já ter voltado. Quer conhecê-la?”

    “Meu Deus, sério?” Se virou para mim e puxou meu braço, a fadiga desaparecendo com a ideia de conhecer a princesa elfa. “Vamos com eles, né?”

    Dei um sorriso irônico. “Pensei que queria ficar aqui e ser delegada ou coisa do tipo.”

    “Oh” disse fazendo beicinho.

    “Claro que virá conosco” Olhou para mim. “Não será mais seguro aqui. E quem sabe, talvez, alguns da sua família estejam à sua espera no…” Parou, as palavras morrendo quando franziu a testa.

    Durden e Angela trocaram olhares incertos. Camellia se envolveu em torno do meu braço, os olhos mudando nervosamente ao horizonte além das Grandes Montanhas.

    Algo estava acontecendo com a mana, algo que nunca senti antes. Pude dizer pelos rostos que os outros também perceberam, como se a pressão aumentasse no ar antes de uma tempestade. Os pelos do meu pescoço arrepiaram.

    O chão começou a tremer.

  
    Capítulo 19 - De Longe

    
      EMILY WATSKEN
    

    A batalha tinha acabado. Gideon me puxou para a carroça mais próxima e segurava um pedaço de seu manto na minha ferida para tentar estancar o sangramento, mas o pano escuro já estava vibrando de sangue.

    “Vamos, Watsken. Temos que te levar a um curandeiro. Para cima, para cima!”

    Seus braços finos me puxaram, me deixando desajeitadamente de pés. Cada movimento enviava pulsos de dor na ferida, me fazendo sentir como se fosse vomitar, ou desmaiar, ou talvez ambos.

    Não estava prestando atenção de verdade nas orientações dele, e me concentrei somente em manter os pés firmes. Cada respiração profunda doía.

    “Vocês todos!” gritou. Havia um grupo de jovens da minha idade por perto.

    ”De onde é que vieram?’ Me perguntei, distraída.

    “Algum de vocês é emissor?” Quando o grupo nos olhou com cautela, estalou a língua. “Hein?!”

    “Não, senhor.” Quem falou foi um rapaz loiro magro. Parecia familiar, mas tive dificuldade em focar no seu rosto. “Mas há um farmacêutico e curandeiro na cidade, assumindo que ele não fugiu. Nós também temos feridos, podemos mostrar o…”

    O menino parou, e o olhar dele passou por nós. Gideon virou para olhar, me arrastando com ele.

    O ar parecia vibrar na direção das Grandes Montanhas, embora não pudesse dizer se era real ou apenas meus olhos tremendo na minha cabeça. Então senti o tremor do chão, audível, que correu pelos meus ossos.

    Enquanto olhávamos as silhuetas azuis distantes que se estendiam ao noroeste, o céu atrás deles ficou branco de repente, como se um relâmpago tivesse coberto todo o céu do distante país de Elenoir.

    

    
      Lilia Helstea
    

    Foi um dia incaracteristicamente claro. A cidade de Xyrus quase sempre tinha o céu azul acima dela e nuvens brancas abaixo, mas hoje as nuvens sumiram, e parecia que eu podia ver toda Dicathen. Com meus deveres na Academia Xyrus suspensos devido ao ataque das Lanças, comecei a andar pela borda da cidade, apenas observando e ouvindo.

    O céu estava tão claro que conseguia ver todo o caminho para as Grandes Montanhas e as Clareiras das Bestas e Elenoir além delas. A pequena cidade de Greengate não era visível a essa distância, mas sabia que estava lá fora, escondida na base dos sopés ao sul, cercada por campos.

    Jarrod, Clara, Cleo, os Havenhursts e vários dos outros que ajudei a escapar da Academia Xyrus estariam lá, seguros. Saber disso me dava calor e esperança, orgulho e medo, felicidade e paixão juntos.

    A professora Glory disse que seria preciso todos para ganhar a luta. Ninguém podia ficar de fora. Todos nós tínhamos que estar preparados para fazer sacrifícios. Seria difícil, mas se cada homem, mulher e criança revidasse, poderíamos retomar o nosso continente e salvar o nosso povo.

    Parei perto do armazém onde me despedi de Jarrod Redner, meu primeiro refugiado, para contemplar a terra que estávamos tentando salvar. Era realmente linda. A maneira como o sol brilhava nas Grandes Montanhas ao longe, a maneira como o céu atrás delas quase ficou branco…

    ‘Branco?’

    Atrás do cume irregular da montanha, parecia que a cor foi drenada do céu sobre Elenoir, e nuvens de fumaça e poeira podiam ser vistas acima de Elshire, mesmo de Xyrus.

    Houve um vislumbre de luz roxa, e observei com horror crescente enquanto uma onda de destruição crescia para fora, envolvendo lentamente Elenoir antes de surgir uma grande nuvem negra.

    

    
      Mica Earthborn
    

    Flutuei sobre as Clareiras das Bestas, olhando para o norte. Algo na terra élfica liberava enormes quantidades de mana. Não podia ver mesmo com a visão melhorada, mas sentia.

    A sensação foi tão avassaladora que nem notei Aya voar para pairar ao meu lado até que ela falou. “O que é isso?”

    “Não faço ideia…”

    Ficamos em silêncio, perdidas em um derramamento de poder mágico do tipo que nem podíamos imaginar. Parecia que alguém havia rasgado o tecido da realidade e mana pura havia começado a inundar. Porém, da maneira que diminuía e fluía, tinha certeza de que era uma batalha.

    ‘Mas quem, ou o quê, poderia causar isso?’

    Ela de repente ofegou e pressionou a mão contra o peito. Caiu vários metros, então corri para baixo e envolvi meu braço em torno dela, a impedindo de mergulhar na floresta.

    “Qual é o problema, Aya?”

    Seu rosto estava pálido, os olhos arregalados e enlouquecidos. Olhava para além de mim em direção a Elenoir, onde a cor parecia ter sido drenada do céu.

    Daí, senti: uma explosão de mana tão intensa fez meu coração pular uma batida. Segurando a Lança, só pude assistir uma nuvem negra começar a encher o céu branco. Uma parede de força e fogo corria através da floresta em nossa direção, consumindo tudo no caminho.

    Nos meus braços, a elfa começou a gritar.

  
    Capítulo 20 - Tudo Mudou

    
      JASMINE FLAMESWORTH
    

    Observar o céu distante ficar branco teria sido ameaçador mesmo sem a pressão. Quando ficou rosa, puxei Camellia para o meu lado, certa de que algo estava prestes a acontecer. Nuvens negras rolaram sobre a distante montanha, então o chão começou a tremer sob meus pés.

    Ela engasgou e pressionou o rosto contra mim, seu corpo magro tremendo quando uma parede de mana nos atingiu. A força pura era forte o suficiente para tirar o fôlego dos pulmões. Tudo o que podia fazer era segurá-la contra mim e assistir.

    Alguns dos estudantes se juntaram a nós, assim como uns fazendeiros da aldeia. Mesmo que não pudessem sentir a mana, sentiam a incrível pressão os pressionando que nem um punho.

    A nuvem emitia calor, enchendo o céu e obscurecendo o horizonte. Se movia à nossa direção em uma velocidade inacreditável, e ainda assim ninguém se moveu. Um dos aldeões tremia tanto que teve que se sentar na terra, mas ninguém tentou fugir.

    Todos sabiam que não havia como fugir do que quer que fosse.

    Os ventos fortes de furacão bateram contra nós, forçando até Durden a se inclinar contra. Fechei os olhos devido aos detritos e me concentrei na sensação dos braços de Camellia ao meu redor, a maneira que ela tremia, a umidade de suas lágrimas escorrendo pela minha túnica.

    As perguntas surgiram na minha cabeça, indo e vindo muito rápido para que tentasse respondê-las. Meus pensamentos se acomodaram em um zumbido aborrecido, e de repente queria apenas sentar em algum lugar e tomar uma bebida forte.

    ‘Não.’

    O que quer que esse ataque significasse, quem quer que o tenha iniciado, apesar de todas as perguntas, sabia uma coisa com certeza: tudo mudou. Não podia imaginar nada sobrevivendo a uma explosão tão avassaladora de energia, e se tivesse vindo de Elenoir que nem imaginei, então era possível que toda a terra dos elfos tivesse acabado de ser varrida de Dicathen.

    Se os alacryanos tivessem magia forte o suficiente para acabar com um país inteiro, então toda a esperança estava de fato perdida… Mas não pude evitar a ideia de que não foram eles. Eles tomaram Elenoir, por que destruir agora? Não fazia sentido algum…

    Se não eles… as Lanças?

    Balancei a cabeça enquanto sujeira e detritos batiam no meu rosto. Mesmo que tivessem esse poder, não fariam isso. Nenhum ataque aos alacryanos valia os milhões de vidas que quase certamente foram perdidas.

    Senti o peso disso. A perda de vidas era incalculável.

    Estava segurando nos meus braços um dos últimos elfos de Dicathen.

    Afundei de joelhos, a trazendo comigo. Se enrolou numa bola, me deixando apoiá-la inteiramente. Mesmo que não entendesse por completo o que estava acontecendo, deve ter sentido isso, no fundo de seu núcleo em algum lugar. A casa dela tinha desaparecido. O povo dela…

    Helen estava ao meu lado, a mão acariciando o meu cabelo. Não me lembrava da última vez que alguém fez isso.

    O vento soprou para o que pareciam horas, porém só poderia ter sido alguns minutos. Não lutamos contra, não fugimos, apenas… ficamos lá — juntos — experimentando, entendendo que tinha que haver um fim. Não tinha ideia de como estava o mundo do outro lado deste momento, entretanto, e com a ideia que sentia, agora havia outra coisa.

    Medo.

    Era fácil, viver como se não houvesse mais nada a perder.

    Isso era o que não entendi quando Helen e os Chifres Gêmeos foram lutar. Parecia que o mundo já acabara quando perdemos a guerra, mas na verdade só tinha acabado para os mortos.

    
      Adam. Reynolds. Arthur…
    

    O resto de nós tinha uma responsabilidade com aqueles que tinham sacrificado tudo. Dicathen era a nossa casa, e enquanto um único dicathiano mantivesse a força e a vontade de lutar, então a guerra não tinha acabado.

    Apoiando a mão no ombro de Camellia, dei um aperto firme.

    “Estou pronta para lutar.”

  
    Capítulo 322 - Ecos e Acusações

    A visão de Ellie desaparecendo em uma onda de destruição passou pela minha mente, de novo e de novo. Minha irmã… vestida como um soldado alacryano… apanhada em um ataque Asurano na terra natal dos elfos… onde Nico e Tessia lutaram lado a lado, como velhos amigos…

    Não parecia real quando eu pensava assim. Cada pedaço era mais absurdo do que o outro. Talvez fosse apenas uma visão, disse a mim mesmo, embora soubesse que não era verdade. Quer fosse algum aspecto da magia da relíquia ou minha própria intuição, eu sabia que o que tinha visto era real, que tinha acabado de acontecer.

    Ellie está viva.

    Tinha que estar. Eu não poderia aceitar um mundo onde ela não estivesse.

    — Como está se sentindo? — Caera perguntou, suas sobrancelhas franzidas com preocupação.

    Soltando um suspiro profundo, como se isso fosse de alguma forma aliviar o peso do que eu acabara de testemunhar em Dicathen, eu acenei para a nobre Alacryana.

    — Vou ficar bem.

    — O que aconteceu? A pedra em sua mão estava brilhando, e então, de repente, seus olhos estavam vidrados e você congelou como uma estátua. — Caera estava segurando meu braço, seu olhar voltado para cima em busca de respostas em meu rosto.

    Regis esperou com expectativa, quase sem jeito, e eu podia sentir seu desejo por respostas também.

    Respostas que eu não estava pronto para dar.

    Embora eu tivesse decidido que Ellie tinha que estar bem, como se minha própria força de vontade pudesse fazer isso, se eu apenas acreditasse nisso com força suficiente, eu nem tinha começado a aceitar o que isso significava para Dicathen, pra guerra… pro mundo.

    Era simplesmente demais.

    Tirando os dedos quentes de Caera do meu braço, dei um passo à frente atordoado em direção ao portal de volta ao segundo nível das Relictombs. A ponta da minha bota atingiu a relíquia, que rolou pelos ladrilhos brancos até a borda da poça de água no centro da sala.

    Resisti ao impulso de chutá-la para dentro da banheira e deixá-la lá, escolhendo pegar a pedra multifacetada e examiná-la. A superfície limpa e brilhante estava novamente opaca, sem brilho. Não exatamente a mesma textura de pedra lisa de quando ganhei, mas parecia morta e sem vida em minha mão.

    Olhando mais de perto, notei uma leve rachadura ao longo de um lado, mas minha mente estava muito pesada para refletir sobre os mistérios da relíquia, então a guardei em minha runa de armazenamento dimensional.

    Caera estava parada ansiosamente entre mim e o portão cintilante, seu corpo tenso e o olhar piscando para trás enquanto bloqueava meu caminho. Seus chifres haviam desaparecido novamente, escondidos pela relíquia que usava, que não estava mais sendo suprimida pelo deserto nevado da última zona.

    — Grey, espere.

    Estava com raiva, ansioso, cansado e com medo, e uma parte de mim só queria rastejar em um buraco e negar tudo que a relíquia havia me mostrado. Mas havia trabalho a ser feito. Precisava voltar e me encontrar com Alaric. Precisava de recursos, um plano e precisava voltar para as Relictombs.

    Por causa do que vi na relíquia, agora tinha certeza de uma coisa. Os Vritras não eram o único clã de Asuras que era uma ameaça para Dicathen.

    Podia ouvir os ecos maçantes de meus passos soando em meus ouvidos, abafando as palavras de Caera, enquanto cambaleava pelo portal.

    Fui saudado por uma massa de soldados Alacryanos posicionados ao meu redor em uma formação de meia lua.

    À minha esquerda, cavaleiros em armaduras de aço enegrecido seguravam suas armas para frente, prontos para a batalha, cada figura individual vibrando com magia. À minha direita, cavaleiros vestindo armaduras de prata branca cintilante formavam a outra borda da meia lua, mas, ao contrário de suas contrapartes mais escuras, sua postura não era agressiva.

    Diretamente à minha frente, preenchendo o centro do semicírculo, estavam vários indivíduos vestidos com túnicas de cores variadas, tensos e quietos.

    Caera saiu do portal ao meu lado.

    — Droga, Grey, por que você não esperou—

    Um som cortante de aço na pedra a interrompeu quando os cavaleiros em prata branca bateram suas lanças contra o chão e se ajoelharam em uníssono.

    — Que baita comitê de boas-vindas. — Regis refletiu. — Acha que isso é tudo para a senhora demônio aqui, ou…

    — Lady Caera! — Uma mulher com cabelo laranja brilhante amarrado no topo da cabeça em um coque solto correu através da fila de soldados vestidos de branco, praticamente deslizando até parar diante de minha companheira. — Você se machucou? Sofreu? Está com dor? — Ela divagou, seus olhos arregalados examinando cada centímetro do corpo de Caera.

    Apesar de seu cansaço, Caera esboçou um sorriso.

    — Estou bem, Nessa, de verdade.

    A mulher de cabelo laranja franziu a testa ao dar um tapa no braço da nobre Alacryana.

    — Como você pôde escapar em outra ascensão?! E sem seus guardiões! Você sabe quantos problemas eu tive com o Alto Lorde e a Alta Lady? Meu Deus, e, como se isso não bastasse, pensar que você se misturou com…

    A mulher chamada Nessa soltou um grito assustado, como se só agora percebesse minha existência. Ela puxou Caera alguns passos para longe e se escondeu atrás dela.

    — V-você! Você é o assassino! — Ela gaguejou, apontando um dedo trêmulo para mim.

    — Você terminou, assessora?

    A voz ressonante ecoou pelo terraço e todos os olhos se voltaram para a fonte. Encarei um Alacryano idoso que se adiantou do resto de seus colegas de túnica.

    Foi quando notei a coroa estampada no peito de seu manto escuro. Na verdade, agora que eu estava prestando mais atenção, percebi que todos os soldados de armadura escura também tinham uma coroa dourada gravada em seus peitorais.

    Memórias dos irmãos Granbehl vieram à tona em minha mente, suas mortes se repetindo tão claramente quanto no momento em que aconteceram.

    Merda.

    — Parece que Caera estava certa. — refletiu Regis. — Deveria ter apenas matado a garota.

    
      Isso não é o que Haedrig, não o que Caera disse, e também não ajuda, Regis.
    

    Estendendo uma mão pálida e ossuda em suas vestes, o ancião de cabelos dourados puxou e desenrolou um pergaminho antes de começar a lê-lo.

    — Grey, sangue sem nome. Você é acusado pelo assassinato de Kalon e Ezra do Sangue Granbehl, e Riah do Sangue Faline.

    Caera deu um passo à frente, o braço levantado na minha frente.

    — Grey não foi o único que os matou.

    O ancião olhou para cima, seus punhos cerrados traindo o respeito forçado em sua voz.

    — Temos o depoimento de uma testemunha ocular importante que diz o contrário, Lady Denoir.

    — Eu mesma sou uma testemunha ocular, assim como Lady Ada do Sangue Granbehl. — rebateu.

    Os olhos do ancião de cabelos dourados se estreitaram.

    — Seu testemunho e envolvimento neste assunto foram revogados, Lady Denoir. Por favor, se afaste.

    A raiva escoou de Caera quando ela deu um passo ameaçador para frente.

    — Por direito de quem?

    — Pelo Alto Lorde Denoir, minha senhora. — o ancião respondeu imediatamente. — A seu pedido, com o reconhecimento do Sangue Faline e Sangue Granbehl, a Associação de Ascendentes sancionou isso para que você não seja questionada e enviada a julgamento também.

    Caera continuou a discutir, mas estava claro que ela estava perdendo a batalha.

    Minha mente cansada tentou examinar as opções disponíveis para mim. Era bastante óbvio que eu provavelmente não teria um julgamento justo, considerando que eles estavam dispostos a renunciar a Caera como testemunha, e eu não tinha nenhum desejo de me submeter a qualquer tipo de questionamento por parte dos oficiais Alacryanos que pudesse levá-los a perceber que eu não era quem eu dizia ser.

    Apesar do número de magos prontos para a batalha ao nosso redor, eu sabia que não seria muito difícil escapar agora que estávamos de volta ao segundo andar das Relictombs. Mas lutar para escapar, me tornar um fugitivo procurado com minha aparência revelada, tornaria qualquer ascensão futura difícil e certamente chamaria a atenção. Talvez até mesmo atenção suficiente para envolver uma Foice.

    — Você não está realmente pensando em seguir com toda essa merda, certo? — Regis perguntou, sua irritação crescendo. — Apenas me deixe sair e eu abrirei o caminho.

    Por enquanto, seguir o roteiro parece ser a melhor opção. Um pensamento estranho me ocorreu. Quem sabe, talvez possamos até mesmo transformar isso em nosso benefício de alguma forma. No mínimo, sabemos que nenhum de seus artefatos de supressão de mana funcionará em mim, e podemos escapar mais tarde se for necessário.

    Uma voz brilhante e prateada cortou meus pensamentos.

    — Caera, chega. — A voz silenciou todos os outros nas proximidades, chamando minha atenção para uma mulher luxuosamente vestida com cabelos brancos brilhantes. — Estamos indo embora, querida. Deixe isso para os administradores.

    — Mas, mãe—

    — Agora, Caera. — A autoridade na voz da mulher era absoluta, e Caera desabou sob a pressão.

    Eu não conseguia me lembrar de ter visto a maga Alacryana de sangue Vritra parecer tão miserável antes, mesmo quando estava prestes a matá-la quando ela revelou sua verdadeira identidade pela primeira vez.

    Ela se virou, seus olhos escarlates encontrando os meus.

    — Está tudo bem. — disse. — Apenas vá. Eu vou ficar bem.

    — Grey, eu estou—

    — Caera! — A mulher de cabelos brancos disse novamente, sua voz soando através do terraço como um sino.

    Caera se encolheu e correu para seguir sua mãe adotiva, que conduziu os cavaleiros de armadura branca para longe do portal. Ela lançou um olhar furtivo para mim, e fiquei impressionado com o quanto ela parecia diferente e agia na presença de seu sangue.

    — Famílias são estranhas. — disse Regis. — Quer dizer, olhe para toda essa merda maluca em que você me meteu.

    Percebi que o ancião de cabelos dourados estava falando novamente.

    — …e assim é que o suspeito, Grey, deve ser levado para a mansão Granbehl para interrogatório antes de um julgamento ser realizado. Este julgamento está atualmente definido para… —Verificou o pergaminho novamente — três semanas a partir de hoje.

    Zombei.

    — É procedimento padrão que o acusado seja preso pelos acusadores? Dificilmente parece justo e imparcial, não é?

    O orador pigarreou e fez uma careta.

    — Sangue Granbehl tem todo o direito de garantir que você seja julgado por seus crimes. Se você fosse membro de um Sangue Nomeado ou Alto Sangue, poderia ser liberado sob a custódia de seu sangue para aguardar o julgamento, mas—

    Eu afastei suas explicações, sabendo que não passavam de palavras. A verdade é que os poderosos sempre obedecem a regras diferentes de todos os outros.

    — Vamos apenas acabar com isso logo?

    Continuei a encarar o homem até que ele se encolheu e desviou o olhar.

    — Algemem este homem e coloque-o na carroça. — disse ele, com uma pitada de amargura e cautela em seu tom.

    Três cavaleiros avançaram. Um puxou meus braços na minha frente, enquanto outro ajustou meus pulsos com um par de algemas de supressão de mana. O terceiro manteve sua lança pressionada contra minhas costas.

    Terminados esses procedimentos, conduzido a uma pequena carroça puxada por uma besta que havia sido deixada na beira do alpendre e colocado dentro dela sem palavras. Era pequeno, com espaço apenas para mim e um outro soldado Granbehl que já estava sentado lá dentro.

    As feições do guarda estavam escondidas atrás de um capacete fechado. Uma espada curta repousava em seu colo, cuidadosamente colocada na curva de seu braço para que, se necessário, um golpe curto perfurasse meu núcleo.

    Um momento depois, a carroça balançou quando a besta que a puxava avançou ao comando de nosso motorista. Descansei minha cabeça contra a parte traseira do carrinho e fechei meus olhos. Meus pensamentos estavam confusos, uma mistura indecifrável de memórias, medos e planos para o que estava por vir.

    Estava absorto o suficiente em minha própria mente para não notar o guarda tirar o capacete, e fiquei surpreso quando uma voz familiar interrompeu minha contemplação cansada.

    — Bem, uma baita encrenca em que você se meteu hein, garoto bonito?

  
    Capítulo 323 - Aprisionado

    Meus olhos se abriram e me virei para olhar para o “guarda”. Sentado ao meu lado estava um velho de rosto vermelho, seu cabelo grisalho emaranhado e saindo em ângulos estranhos. Soltou um arroto, enchendo a pequena carruagem com o fedor de seu hálito alcoólico.

    — Alaric, como… — parei, afastando a fumaça do meu rosto.

    — O cavalheiro sabe como fazer uma entrada. — brincou Regis, rindo dentro da minha cabeça.

    Alaric me deu um sorriso meio torto.

    — Você não achou que eu simplesmente deixaria você ser preso sem pagar o que me deve agora, não é?

    Balancei minha cabeça maravilhada.

    — Você não pode me enganar, velho. Você não correria o risco de se espremer naquela armadura apenas por alguns pedaços de tesouro…

    — Mas você conseguiu alguns elogios lá, certo? — perguntou, seus olhos injetados de sangue se arregalando. — Sem querer dizer muito bem, mas você está metido numa merda, lindo garoto, e um pouco de ouro ajudaria muito a virar as orelhas certas. Ou muito ouro, se você tiver.

    Revirei os olhos, mas senti em minha runa de armazenamento dimensional um dos itens que Caera e eu tínhamos tirado do tesouro dos Bicos de Lança. Era uma bainha para uma espada curta, feita de couro vermelho escuro e incrustada com pedras preciosas, algumas das quais estavam faltando.

    Mal olhando para o “elogio”, como os alacryanos chamavam os tesouros desenterrados das Relictombs, o joguei no colo de Alaric.

    — Considere como um pagamento inicial, mas você não receberá o resto até que eu saia desta confusão.

    O velho correu os dedos avaliando o couro, parando avidamente nas pedras preciosas.

    — Bem, então, isso vai servir muito bem. — Alaric me lançou um olhar disfarçado com o canto do olho. — E você tem mais assim?

    Segurei uma risada divertida, não querendo que o motorista ouvisse.

    — O suficiente para mantê-lo bêbado até o dia da sua morte.

    Os olhos de Alaric se fecharam e ele se recostou, uma paz serena caindo em seu rosto.

    — Exatamente o que eu sempre quis ouvir…

    Pelo menos ele é fácil de agradar.

    — Mas o que esse bêbado pode realmente fazer para nos ajudar aqui? — Regis se perguntou.

    — Agora. — disse sobriamente — o que você sabe sobre este julgamento? Tem que haver mais nisso do que o que eles estão dizendo.

    O rosto de Alaric caiu e ele me lançou um olhar sujo, como se eu tivesse acabado de acordá-lo de um sonho agradável.

    — Os Granbehls estão entre os melhores para sangue nomeados; eles não agem tão duramente quanto os Altos Sangues, mas vêm lutando pelo status de Alto Sangue há anos, patrocinando ascendentes, comprando propriedades nos primeiros dois níveis, ganhando o favor dos Soberanos, esse tipo de coisa.

    Esse garoto Kalon era a estrela em ascensão do Sangue Granbehl, pelo que ouvi. Bonito, talentoso, bons instintos dentro e fora das Relictombs… você entendeu.

    Estava concordando com o que Alaric estava dizendo.

    — Provavelmente seria o futuro chefe da casa?

    Alaric acenou com a cabeça em retorno guardando a bainha em seu anel dimensional e descansou sua espada curta contra a lateral da carruagem para que ele pudesse ficar mais confortável.

    — Com certeza, sim. Sua morte é um golpe duro para o Sangue Granbehl.

    — Mas os ascendentes morrem nas Relictombs o tempo todo. — disse, meio para mim mesmo. — Eu vi em primeira mão na zona de convergência. A maioria dos magos que entraram naquele lugar não saiu.

    — Sim, mas um ascendente experiente que não quer assumir muitos riscos pode fazer alguma boa vontade e um nome para si mesmo liderando ascensões preliminares para pirralhos nobres. — Alaric disse sabiamente.

    Por um momento, lembrei-me de por que havia concordado em trabalhar com o velho bêbado. Apesar de sua falta de elegância, Alaric era muito perspicaz. Então arrotou alto e eu me perguntei, não pela primeira vez, se não era apenas sorte cega e excesso de confiança inspirado no álcool.

    — A maldita armadura é muito apertada. — resmungou, puxando as bordas do peitoral de aço enegrecido.

    — Então, eles estão com raiva por perderem seu herdeiro aparente, mas como me culpar pelo assassinato dele ajuda? — perguntei, franzindo a testa através da carruagem para Alaric.

    — Não tenho certeza ainda, para ser honesto, mas isso. — ele bateu em seu anel dimensional, indicando a bainha de joias — vai ajudar a fazer as línguas se soltarem. Você está certo, no entanto. Não faz sentido à primeira vista. Provar assassinato nas Relictombs… bem, é muito complicado, especialmente com apenas uma testemunha ocular.

    — Duas. — disse, minha frustração passando para meu tom. — Porém estão se recusando a deixar Caera agir como testemunha em meu nome.

    — Caera, não é? — Alaric balançou as sobrancelhas grossas para cima e para baixo, uma expressão que me lembrou de Regis por algum motivo. — Passou algum tempo de qualidade com a beleza Alto Sangue nas Relictombs, certo? Compartilhou algumas noites românticas abatendo feras e, em seguida, aconchegou-se ao fogo, ainda com a crosta de sangue da luta do dia… — estremeceu sob o peso do meu olhar fulminante. — Tudo bem, não perca a razão, garoto. Tudo o que estou dizendo é que sei como fica quando você enfrenta a morte todos os dias. Ninguém iria culpar você—

    — Alaric. — disse, minha voz baixa e calma, mas cantarolando com uma ameaça óbvia que nem ele poderia perder. — Vá direto ao ponto.

    — Vamos pensar nisso então, vamos? — disse rapidamente. — Alto Sangue Denoir é mais poderoso que o Sangue Granbehl, mas o último está faminto e socando acima do seu peso. O que os Denoirs ganhariam ao permitir que sua preciosa princesa se envolvesse em todo este fiasco de julgamento?

    Ele fez uma pausa, olhando para mim com olhos desfocados.

    — Qual era a pergunta? — coçou o cabelo bagunçado. — Ah, claro. Nada, é isso. Eles não querem que se espalhe que a filha adotiva do nobre Alto Sangue Denoir escapuliu para as Relictombs com um novato sem sangue. Parece ruim. Tudo o que eles precisam fazer é deixar os Granbehls comerem você vivo e, pelo menos para eles, toda a situação vai embora.

    — Mas o que…

    A carruagem deu uma guinada e nosso motorista trocou gritos de insultos com alguém. Alaric sorriu.

    — … os Granbehls têm a ganhar me colocando em julgamento? — terminei.

    — Estamos andando em círculos agora. — disse ele. — Talvez eles tenham se esquivado de que há mais coisas para você do que você disse aos três irmãos Granbehl. Você é assustadoramente poderoso, o suficiente para alterar a dificuldade de qualquer nível em que você entre. Dependendo do que a jovem Ada disse, eles podem estar esperando que você seja secretamente um Alto Sangue disfarçado de que eles possam recuperar as perdas, forçando a questão na frente de um painel de juízes.

    Isso fazia sentido. Seria uma chance de obter algo em troca da morte de Kalon, pensei.

    — Mas eles ainda precisam provar que foi assassinato, certo? — Regis apontou.  — O que eles não podem fazer, porque, sabe, não foi.

    Eu ecoei esse pensamento para Alaric.

    — É isso que me preocupa. — resmungou. — E por que eu estarei fazendo algumas escavações. O Sangue Granbehl deve ter alguma coisa nas mangas, para ter todo esse trabalho.

    Ficamos sentados em silêncio por um minuto, ouvindo as rodas de madeira da carruagem esmagando as ruas de pedra.

    — Então. — disse Alaric. — Por quantas zonas você passou?

    — Três. — disse, um pouco amargamente. — Eu deveria apenas ter continuado.

    — E ser morto porque se distraiu com o genocídio de toda a raça de sua namorada? — Regis perguntou. — Relaxar em uma cela de prisão provavelmente não é uma coisa ruim para você agora.

    — Você estava me dizendo para lutar ao sair há menos de dez minutos atrás. — respondi incrédulo.

    — Ei, não sou nada se não inconsistente. — respondeu, deixando escapar uma risada latida.

    Alaric assobiou em resposta à minha resposta.

    — Você ficou lá alguns dias a mais do que eu esperava, mesmo depois que se espalhou a notícia sobre os Granbehls. Deve ter sido semanas para você.

    Eu apenas balancei a cabeça. Os Granbehls estariam me forçando a contar todos os detalhes dolorosos da ascensão em breve, e eu não estava ansioso para passar por isso com Alaric também.

    A carruagem diminuiu a velocidade até parar e ouvi pesados portões de ferro se abrindo do lado de fora.

    — Deve estar lá. — Alaric disse enquanto erguia o capacete do colo e o colocava cuidadosamente sobre a cabeça.

    — Você não me contou como arranjou isso. — disse, acenando com a mão em sua armadura preta e a carruagem ao nosso redor.

    Não consegui ver seu rosto, mas percebi que ele estava sorrindo por baixo do capacete.

    — Amigos em lugares baixos, filhote. Não se preocupe, o velho Alaric vai tirar você disso. Não estou permitindo que você evite me pagar o resto dos meus quarenta por cento…

    A carruagem avançou, mas parou novamente apenas alguns segundos depois. Me preparei para o que quer que estivesse por vir, mas um pensamento me ocorreu quando alguém começou a destrancar a porta da carruagem pelo lado de fora.

    — Alaric, pegue o anel dimensional. — disse, segurando minhas mãos algemadas com meus dedos abertos. — Vai levantar suspeitas se eles verificarem e não virem nada armazenado aí.

    Ele o arrancou do meu dedo e o enfiou na braçadeira de sua armadura.

    — Bem pensado.

    Um segundo depois, a porta do meu lado da carruagem se abriu e um dos cavaleiros de armadura negra agarrou meu braço e me puxou rudemente para um amplo pátio em frente a uma grande casa senhorial. Era uma residência imponente feita principalmente de pedra escura com telhados de inclinação acentuada, com arcos pontiagudos nas janelas e portas.

    Pelo menos vinte dos cavaleiros Granbehl estavam no pátio, flanqueando a carruagem. Um homem e uma mulher esperavam sob a varanda da mansão, que tinha uma espécie de hera de folhas azuis crescendo em vinhas grossas.

    Poderia dizer imediatamente que eles eram Senhor e Senhora Granbehl. Ambos tinham cabelos loiros e usavam roupas escuras finas com detalhes prateados. Lorde Granbehl tinha a mesma constituição de ombros largos de seus filhos, enquanto Lady Granbehl era como uma versão mais velha e bonita de Ada.

    O cavaleiro me agarrou pelas algemas e me arrastou em direção ao senhor e à senhora. Três outros cavaleiros se posicionaram ao lado e atrás de mim, com as armas prontas.

    — Esta pode ser sua última chance. — sugeriu Regis. — Pense em como seria foda se você quebrasse essas algemas ao meio e colocasse todos esses magos de joelhos com seus “olhos zangados” antes de simplesmente desaparecer com Passo de Deus.

    — Você quer dizer minha intenção etérica? Lutei para evitar que meus olhos rolassem enquanto estava cara a cara com Lorde e Lady Granbehl. Seus olhos estavam vermelhos e eu podia ver anéis escuros sob eles através da maquiagem que ela usou para pintar o rosto.

    A mandíbula de Lorde Granbehl se apertou quando ele olhou para mim da beira da varanda. Vi o golpe vindo muito antes de ele desferir, mas não vacilei quando seu punho pesado desceu, acertando um soco sólido contra minha têmpora.

    — Leve este cão assassino para as celas. — ordenou, sua voz crescendo através do pátio. Os cavaleiros atrás de mim bateram suas lanças contra o solo duas vezes com meu guarda me puxando pelas algemas para dentro da casa, ao longo de um corredor bem decorado e descendo um conjunto de degraus de pedra que levava primeiro a um porão e depois a uma espécie de masmorra.

    Havia quatro celas, todas vazias. Runas foram gravadas ao longo do chão e nas barras das portas das celas. Não conseguia lê-las, mas tinha certeza de que eram para impedir que as pessoas usassem mana, talvez um backup para as algemas de supressão de mana.

    O guarda me empurrou pela porta gradeada para uma das celas e me empurrou contra a parede. Ele começou a me revistar, sentindo meus bolsos, ao longo das laterais do corpo e para cima e para baixo em minhas pernas.

    Em seguida, puxou minha capa e camisa para examinar as falsas formas de feitiço de runas nas minhas costas.

    Quando terminou, me virou bruscamente e olhou para minhas mãos antes de me dar um olhar enrugado, que junto com sua construção maciça, me lembrou do guarda-costas de Caera, Taegan.

    — Onde estão todas as suas coisas? — perguntou.

    — Estava tudo no meu anel dimensional. — menti, — que perdi na última zona que passamos.

    O grande guarda deu de ombros antes de sair da cela e bater a porta.

    — Lorde Granbehl descerá em um minuto. Espero que você não se perca aqui. — O guarda riu estupidamente de sua própria piada enquanto se afastava.

    Estava muito cansado e mentalmente esgotado para me incomodar em oferecer ao homem qualquer tipo de reação, em vez disso, voltei minha atenção para as acomodações.

    A cela era de pedra sólida sem janelas. Uma cama estreita, pouco mais do que um pedaço fino de tecido esticado sobre uma moldura de madeira, foi empurrada contra uma parede. Havia um ralo no canto em vez de um penico. Era isso.

    — Bem, dormimos em lugares piores. — disse a Regis enquanto me sentava na cama.

    — E agora, afeminado? — Regis perguntou, aprofundando sua voz para imitar Taegan.

    Deixei escapar um escárnio vasculhando minha runa dimensional. Primeiro, preciso ter certeza de que Ellie está bem.

    Peguei a relíquia quebrada, ela ainda estava maçante e não reagiu quando a examinei levemente com éter.

    — Está quebrado? — Regis perguntou, e pude senti-lo tentando ser consolador. Embora eu não estivesse com humor para piedade, não pude evitar que suas emoções se infiltrassem em mim, e isso ajudou a aliviar minha mente.

    Talvez…

    Eu ativei a runa divina que canalizava o Réquiem de Aroa. Partículas violetas de éter rodopiantes dançaram ao longo da minha pele e sobre a relíquia, concentrando-se na pequena fenda antes de desaparecer. A rachadura ainda estava lá, e a pedra ainda opaca e sem vida.

    Minhas esperanças caíram por um momento, me preparei contra a decepção. Concentrando-me no éter no ar, que era muito menor do que nas zonas mais profundas, examinei a relíquia com cuidado. O éter estava vagarosamente se aproximando da relíquia, onde se reunia ao redor da fenda e, eu vi com surpresa, acabou sendo atraído para dentro dela.

    Está recarregando, percebi. Embora eu esperasse procurar Ellie imediatamente e provar a mim mesmo que ela estava viva, saber que a relíquia ainda era funcional foi um alívio.

    Guardei o dispositivo e puxei uma pedra diferente da runa de armazenamento extradimensional: o ovo da cor de arco-íris onde Sylvie ainda dormia.

    Era pesado e quente, e emanava uma fome dele. Quanto tempo se passou desde que tentei encher o reservatório com éter? Muito tempo… mas fazer isso era exaustivo e me deixaria indefeso, e se eu não tivesse éter suficiente, não iria libertar Sylvie de qualquer maneira.

    Virei a pedra iridescente em minhas mãos enquanto considerava o que viria a seguir. Levariam três semanas até o julgamento, e eu certamente seria questionado, possivelmente até torturado. Entretanto, isso não importava.

    A visão de Elenoir sendo destruída passou pela minha mente.

    A realidade estava começando a se estabelecer em meus ombros como um peso imenso. Sempre soube que teria que lutar contra Agrona e o Clã Vritra…, mas teria que defender Dicathen do resto dos Asuras também?

    Mais uma razão para eu voltar às Relictombs o mais rápido possível. Com três semanas para descansar e planejar, deveria estar mais do que preparado para minha próxima ascensão… embora houvesse uma pequena dúvida incomodando no fundo da minha mente.

    — Não é exatamente produtivo para nós apenas nos jogarmos de cabeça nas Relictombs repetidamente procurando por essas outras “ruínas”. — disse Regis, dando voz às minhas próprias dúvidas.

    — Só temos que deixar as Relictombs nos guiarem, como fizeram quando alcançamos a primeira. — A mensagem de Sylvia dizia que ela gravou os locais em minha mente. Talvez isso atue como uma espécie de… chave quando estivermos nos movendo de uma zona para outra.

    Regis ficou em silêncio. A perigosa verdade era que não sabíamos. Havia muitas perguntas e nenhuma resposta. Apesar de duas ascensões cada vez mais difíceis, eu não estava mais perto de aprender como controlar o Destino… ou mesmo o que esse “édito superior” realmente era.

    Meus ombros afundaram com o peso de meus pensamentos e papel em tudo isso. E com a escala das coisas muito maior do que mesmo quando eu era um rei, não pude deixar de me sentir sozinho… agora mais do que nunca.

    Segurei o ovo de Sylvie perto do meu peito, tentando sentir alguma aparência de vida dentro. Eventualmente, meus pensamentos vagaram e meu mundo escureceu.

    Me enrolei em torno do ovo de Sylvie e o segurei perto do meu peito.

  
    Capítulo 324 - Laços de Sangue

    
      POV CAERA DENOIR
    

    — Sangue Granbehl foi longe demais. — fervi de malícia e mana vazou de mim, fazendo minha mãe adotiva estremecer. Estávamos nos aproximando do portão externo do Alto Sangue Denoir feito de pedra branca imaculada e mármore dentro do segundo nível das Relictombs. — Certamente você não vai deixar esse insulto assim. — disse, minha voz ficando mais baixa e mais ameaçadora. — Certo?

    — Seria sábio segurar sua língua até que estejamos dentro e longe de ouvidos curiosos, Caera. — respondeu antes de me estudar com um olhar curioso. — Não é normal você ficar tão emocional por causa de outra pessoa.

    Soltei um suspiro enquanto olhava inexpressivamente para minha mãe adotiva. Lady Lenora do Alto Sangue Denoir, sempre tão preocupada com as aparências. Vritra proíbem que alguém nos veja abaixo do nosso melhor…

    Nossa procissão passou pelos portões da parede externa, que estavam entalhados com proteções rúnicas que vinham com uma variedade de funções, alimentadas por várias toneladas de cristais de mana. Várias pessoas estavam esperando no pátio meticulosamente bem cuidado, incluindo Taegen e Arian. Os olhos dos meus guardas pessoais estavam baixos, seus rostos contraídos e um pouco pálidos.

    Embora eu pouco me importasse com a turbulência emocional de meus pais adotivos, me sentia culpada por essas pessoas. Embora eu estivesse acostumada a guardar segredos, até de Taegen e Arian, desaparecer nas Relictombs sem eles só poderia ser considerado um insulto, e eu sabia que minha mãe e meu pai adotivos teriam dificultado as coisas para eles nas últimas semanas, embora suponho que tenha sido menos tempo para eles.

    A verdade é que cada homem lutou destemidamente e lealmente ao meu lado várias vezes, e mesmo que eu não pudesse contar a eles a verdade sobre a manifestação do meu sangue Vritra, confiei neles com tudo o mais, e até pensei neles como meus amigos, algo que eu tive poucos o suficiente. Além de Nessa, eles eram os únicos membros do Alto Sangue Denoir em quem eu podia confiar.

    Haverá tempo para consertar esse relacionamento depois que eu descobrir como ajudar Grey.

    Lenora e Nessa escoltaram-me para a mansão enquanto a procissão de guardas desembarcava no pátio. Alto Lorde Corbett, meu pai adotivo e guardião, estava de pé em um terno branco e marinho que destacava sua constituição atlética ao lado de seu filho mais velho, Lauden Denoir. Infelizmente, ao contrário de Sevren, meu falecido irmão, caído nas Relictombs, Lauden havia puxado seu pai, tornando-o um fanático arrogante que preferia pisar em outros para elevar a si mesmo e à preciosa linhagem Denoir.

    — Nessa, você está dispensada. — Pai disse friamente antes de gesticular em direção a uma cadeira. — Caera, sente-se.

    — Corbett, eu—

    — Pai, Caera. — disse ele com firmeza, apontando para a cadeira novamente.

    Atravessei a sala em silêncio me sentei. Corbett olhou para mim. Era um homem imponente: uma imagem clássica do nobre perfeito com cabelo cor de oliva cortado na moda para emoldurar seu rosto severo e indiscutivelmente bonito.

    Lauden, um clone mais jovem e musculoso do Alto Lorde, cruzou a sala para se servir de uma bebida em uma garrafa de cristal. Pelas costas de Corbett, ergueu o copo e fez uma saudação sarcástica.

    Finalmente, Corbett falou.

    — Sua mãe e eu estamos profundamente desapontados com sua falta de consideração pelo seu próprio bem-estar e pelo bem-estar deste sangue. Não. — disse enquanto eu abria minha boca para responder. — Ainda estou falando.

    — Você sabe tão bem quanto eu o que aconteceria com o Alto Sangue Denoir se você fosse ferida nas Relictombs, especialmente viajando sozinha, sem qualquer tipo de guarda. Cumprimos seus desejos impróprios de testar a si mesma nessas ascensões para, talvez, manifestar seu sangue Vritra, mas isso foi uma traição direta à nossa confiança.

    Lenora deslizou o braço pelo de Corbett e deixou seu olhar de decepção matronal tomar conta de mim como o luar frio. Aperfeiçoado por muitas longas horas permanecendo em silêncio ao lado do Alto Lorde…

    Deixei meu olhar deslizar para frente e para trás entre eles. Corbett estava se preparando para me dizer algo, mas eu já conseguia adivinhar o que era.

    — Entendo que traí sua confiança, e estou disposta a aceitar qualquer punição que você achar conveniente, mesmo que você decida me banir das Relictombs. — disse em um tom profissional. — No entanto, é essencial que eu continue a me desafiar se vou manifestar completamente minha ancestralidade Vritra, algo que você deseja tanto quanto eu, se não mais.

    Várias emoções conflitantes guerreavam no rosto de Corbett: frustração, raiva, cautela e reconhecimento. Sabia que não havia linha mais direta em sua ganância do que a menção ao meu sangue Vritra. Os Denoirs ainda mantinham alguma esperança de que pudesse se manifestar totalmente dentro de mim, completamente ignorantes do fato de que já havia acontecido.

    Lenora respondeu em vez disso, sua cabeça ligeiramente inclinada e um sorriso doce e enjoativo estampado em seu rosto.

    — Caera… Querida Caera. Temos apenas a sua segurança e bem-estar em mente. Embora você não compartilhe nosso sangue, você ainda é um membro de nosso sangue, e nós cuidamos de você e sempre a tratamos como nossa própria filha. Se sua… linhagem Vritra se manifestar, bem, então é claro que ficaremos animados, por você. Mas simplesmente não podemos permitir que você morra em sua ânsia de aventura.

    — O homem com quem eu estava viajando, o homem que você acabou de permitir que fosse preso por um assassinato que não cometeu, tem alguma compreensão dessas coisas. — As sobrancelhas grossas de Corbett franziram enquanto ele me olhava com desconfiança.

    Talvez isso pareça um pouco conveniente demais, percebi, mas tarde demais.

    — Se você realmente se preocupa com minha segurança e bem-estar. — fiz uma pausa, as palavras seguintes ficaram presas na minha garganta… — por favor, ajude-o.

    Os olhos de Lenora se arregalaram de surpresa e ela trocou um olhar com Corbett. Atrás deles, Lauden olhou para o copo como se estivesse chocado e murmurou a palavra “por favor?” Como se ele não pudesse acreditar no que tinha ouvido.

    — Não permitiremos que você se envolva neste negócio com o Sangue Granbehl. — respondeu Corbett após um momento. — A melhor coisa para Alto Sangue Denoir, e isso inclui você também, Caera, é deixar isso rolar. Você tem que ver que ficaria muito ruim se—

    — Pelo amor de Vritra, é só nisso que você pensa? — vociferei, minha mana vazando apesar do meu aperto firme sobre ela. Isso me rendeu uma carranca de Corbett, mas também havia um toque de cautela, até mesmo medo. Lenora soltou um tsk desaprovador.

    — Como se parece-se o Alto Sangue Denoir recuar e deixar um mero sangue nomeado falsamente acusar e aprisionar o homem que salvou minha vida?

    — Não é tão ruim quanto pareceria ter nossa filha adotiva arrastada diante de um painel de juízes em uma disputa mesquinha entre casas inferiores. — Corbett rebateu, sua voz profunda em um grunhido. — Além de que—

    Alguém pigarreou delicadamente da porta da sala de estar, e nós quatro nos viramos para ver quem era impertinente o suficiente para interromper uma conversa em família.

    Uma forte sensação de alívio tomou conta de mim.

    Parado na porta estava minha mentora. Seu cabelo cor de pérola estava elegantemente puxado para cima entre seus chifres de obsidiana, e ela estava vestindo um manto de batalha preto esvoaçante e uma expressão imperiosa.

    Corbett, Lenora e Lauden se curvaram profundamente e aguardaram, esperando que falasse. Encontrou meus olhos com uma sobrancelha ligeiramente levantada. Me levantei e fiz uma reverência também, embora talvez não tão profundamente quanto os outros.

    — Levante-se. — disse simplesmente. — Lauden, sirva-me uma bebida antes de ir.

    Lauden correu para fazer o que ela mandou. Lenora deu alguns passos hesitantes à frente para recebê-la na sala de estar, mas parou quando Corbett começou a falar.

    — Foice Seris Vritra. — não estávamos esperando por você. — disse ele, sua voz alguns passos mais aguda do que o normal.

    Sempre gostei de ver Corbett lutar para manter seu porte real enquanto se dirigia à Foice, especialmente quando outros estavam assistindo. Até o Alto Lorde e Lady Denoir não puderam deixar de se curvar sob o peso de sua presença.

    — Estou ciente de que estou interrompendo. — disse a Foice suavemente. — No entanto, desejo falar com Caera. Sozinha.

    O olhar de Corbett se voltou para mim antes de pousar novamente na Foice Seris.

    — Talvez pudesse esperar até depois—

    — Alto Lorde Denoir. — disse ela friamente, interrompendo-o de modo que sua boca se fechasse com um estalo audível. — Enviarei Caera ao seu escritório assim que ela e eu terminarmos.

    — Como desejar… Foice Seris Vritra. — Corbett fez uma reverência profunda e fugiu da sala, arrastando Lenora atrás dele.

    Seris voltou seu olhar pesado para Lauden, que ainda estava de pé ao lado do armário de bebidas com um copo cheio na mão. Recuou quando percebeu que já deveria ter ido, então rapidamente entregou o copo dela antes de praticamente se teletransportar para fora da sala em sua ânsia de fugir.

    Minha mentora devia estar esperando que eu voltasse e teria sido informada imediatamente quando eu saísse do portal das Relictombs. Dei a ela um sorriso caloroso, algo que reservei para poucos.

    — Não fique tão feliz em me ver, garota. — disse, mas seu comportamento relaxado foi o suficiente para me dizer que ela não estava aqui para repreender sua pupila. — Sente-se. Acho que temos muito o que conversar.

    Sentei-me, descansando levemente na cadeira com minhas costas retas e meus olhos na Foice. Ela deu um gole em sua bebida, deu ao copo um olhar de aprovação e sentou-se mais perto de mim.

    — Então. — começou. — você encontrou o ascendente incomum novamente e passou semanas dentro das Relictombs se aventurando ao lado dele?

    Balancei a cabeça, ansiosa para contar a ela tudo sobre isso, mas entendendo que havia um ritmo em nossas conversas. Seria altamente inapropriado começar minha história antes de permitir que ela guiasse a conversa, o que eu sabia que ela faria em seu próprio tempo.

    — Grey, não é? — perguntou, girando sua bebida pensativamente. — Você descobriu o sangue dele?

    Balancei a minha cabeça em negação.

    — Me fale sobre ele.

    Abri minha boca para deixar escapar a primeira coisa em minha cabeça, mas me parei e levei um momento para organizar meus pensamentos em algum tipo de ordem sensata.

    — Ele é intenso, quase como uma força da natureza… e ainda mais estranho e poderoso do que eu te disse. Era óbvio que, apesar de suas demonstrações de força na zona de convergência onde nos conhecemos, ele estava se segurando. Exceto, estava se segurando muito mais do que eu poderia ter imaginado.

    Fiz uma pausa, considerando suas habilidades incomuns, e sua falta de mana. Seria de alguma forma uma traição contar isso à minha mentora? A qual deles devo minha lealdade, realmente?

    Ela percebeu minha hesitação.

    — Continue.

    — Sua esgrima é impecável, perfeita, simplesmente… brilhante. E junto com sua magia única, tenho quase certeza de que ele seria capaz de se manter firme contra você, Foice Seris.

    Minha mentora não ficou zangada nem surpresa com minha declaração ousada. Ela ficou ainda mais intrigada.

    — O que há de tão único em sua magia? — perguntou.

    — Ele… não usa mana para controlá-la. — disse hesitantemente. — E ele pode fazer coisas que dificilmente fazem sentido. Eu o vi se teletransportar e regenerar membros, até mesmo voltar no tempo, de certa forma.

    Foice Seris se inclinou para frente, o dedo em forma de haste na frente dos lábios.

    — Fascinante. Então, como ele faz isso se não com mana?

    — Éter. — disse, sentindo uma pontada de culpa agora. Ele tinha me contado essas coisas em segredo, mas… eu não podia mentir para Foice Seris. Sobre coisa nenhuma.

    Os olhos de minha mentora brilharam e ela se recostou na cadeira e tomou um gole de seu copo.

    — Apenas os Asuras do Clã Indrath podem empunhar o éter como uma arma. Mas um dragão não poderia entrar nas Relictombs.

    — Talvez ele pudesse ser… algo como eu? — Era um pensamento estranho e emocionante. Embora houvesse outros alacryanos de sangue Vritra, eu os encontrei raramente e certamente nunca senti qualquer tipo de afinidade com eles. — Um humano de sangue Indrath?

    — Não. — disse ela, dispensando a ideia sem pensar um segundo. — Os dragões nunca permitiriam que isso acontecesse. Eles são puros demais para cruzar sua linhagem com meros seres menores. — Ela se inclinou para frente novamente, seus olhos escuros cavando em mim.

    — Conte-me sobre sua ascensão. Não deixe nada de fora.

    Foice Seris ouviu por meia hora, ocasionalmente pedindo a confirmação de algum detalhe, ou para eu ser mais específica, mas, fora isso, apenas ouvindo enquanto eu contava a ela sobre meu tempo com Grey, desde me disfarçar de Haedrig até nosso encontro mortal com o Sangue Vritra aprisionado no corredor dos espelhos, todo o caminho até que estivéssemos saindo da sala do santuário e de volta ao segundo nível.

    Ela estava particularmente interessada em nossas conversas e sondou para ter certeza de que eu tinha me lembrado de cada palavra.

    — E ele parecia ignorante sobre a cultura Alacryana? — perguntou.

    — Sim, mesmo nas coisas mais simples. Como já mencionei, quando nos conhecemos, ele fez todo tipo de perguntas estranhas, mas soou quase como se ele estivesse nos testando. Conversamos muito em nossa jornada e fiquei continuamente surpresa com o que ele não sabia.

    — E quando ele descobriu sobre sua identidade? Quando ele soube como você o rastreou?

    — Pensei que ele fosse me matar no começo, mas… bem, ele obviamente não me matou. Parecia apavorado de que alguém pudesse rastreá-lo… mas então o medo desapareceu com a mesma rapidez, uma vez que entendeu que só eu poderia usar isso.

    Seris parecia pensativa, girando a bebida no copo distraidamente.

    — Então, nosso misterioso ascendente é incrivelmente poderoso, ignora nossos costumes e tem medo de ser descoberto. Empunha éter como um mago antigo, mas é incapaz de canalizar mana. — Ela esvaziou o copo e o pousou com um tilintar delicado. — Descreva o homem. Com o máximo de detalhes possível.

    Me senti ficar com as bochechas vermelhas quando imaginei o rosto bonito e severo de Grey, e esperava que Foice Seris não tivesse notado.

    — Ele é alto e magro, com um… físico atlético. Ele tem feições marcantes e pele branca como leite. Seu cabelo loiro-trigo claro cai desordenadamente em torno de seu rosto, e ele tem aqueles olhos dourados penetrantes que parecem ver através de mim. Parecia muito frio e distante, mas depois de passar um tempo com ele, é fácil dizer que é muito atencioso… — parei depois de ver os lábios de Foice Seris se contorcerem em um sorriso.

    — Eu estava apenas curiosa sobre sua aparência física, mas se você deseja divulgar seus sentimentos por ele, eu ouvirei.

    Soltei uma risada assustada.

    — M-meus sentimentos? Achei que você estaria interessada em saber que tipo de pessoa ele é.

    Minha mentora permaneceu em silêncio, um sorriso ainda puxando o canto de seus lábios.

    Franzi minhas sobrancelhas, fazendo beicinho.

    — Não sei o que fiz para merecer tamanha provocação, Foice Seris.

    A Vritra de cabelos perolados soltou uma risada melódica, um som que poucos tiveram a honra de ouvir, antes que erguesse a mão de forma apaziguadora.

    — Independentemente de seus sentimentos por este ascendente, ele parece estar trilhando um caminho de adversidades e tragédias.

    Queria discutir, mas suas palavras soaram verdadeiras. Grey era claramente perito em colocar ele mesmo, e aqueles ao seu redor, em problemas, no mínimo.

    — Ainda, ao mesmo tempo, você encontrará poucos que podem igualar a sua mente ou suas habilidades mágicas, Caera. Talvez possamos ajudar seu misterioso amor.

    — Ele não é meu amor. — gaguejei, mas meu coração disparou no peito. Se alguém podia ajudar Gray a escapar do Sangue Granbehl, era Foice Seris. Ela poderia acabar com essa farsa de julgamento com um estalar de dedos.

    — Mas esse misterioso ascendente… por que esse ‘Grey’ soa cada vez mais como—

    Os olhos penetrantes de minha mentora se arregalaram de repente, e um sorriso conhecedor floresceu em seu rosto perfeito.

    — Então você realmente não caiu…

  
    Capítulo 325 - Sem Dor

    O grande punho de Lorde Granbehl atingiu meu lado. Seus guardas ficaram ao meu redor, me segurando pelos braços com minhas mãos ainda algemadas. O próximo golpe foi em meu rosto, depois uma série de socos em minhas costelas novamente.

    O nobre de ombros largos estava suando, e alguns de seus cabelos estavam soltos do rabo de cavalo que descia por suas costas, dando-lhe uma aparência ligeiramente desgrenhada. Depois de mais alguns golpes, recuou e ajeitou o terno escuro.

    Um jovem correu para enxugar o suor do rosto de Lorde Granbehl. O garoto tinha o mesmo cabelo claro de todos os outros Granbehls que eu conheci, mas não tinha a constituição de Kalon e Ezra.

    Alguém pigarreou de fora da minha cela.

    — Lorde Titus?

    Meu anfitrião se virou e saiu para o corredor de pedra sombrio sem nem mesmo um segundo olhar em minha direção.

    Fazia três dias desde que saí do portal e entrei direto nesta confusão política. Todos os dias, o pai de Kalon me visitava para fazer uma pergunta: Se eu matei seus filhos? E todos os dias, quando eu dizia que não, passava alguns minutos me batendo antes de sair. O resto do meu tempo foi gasto sozinho com Regis e meus pensamentos.

    Não foi ruim, de jeito nenhum. Meu novo corpo Asura era mais do que capaz de absorver alguns socos, e até agora também não houve interrogatórios demorados. A pior parte era a expectativa… não do julgamento, mas sobre Ellie.

    A relíquia ainda não havia recarregado. Eu estava verificando a cada poucos minutos, mas em algum momento durante o segundo dia, Regis observou que eu parecia uma pessoa maluca, então eu estive me contentando por hora.

    O velho que havia liderado minha prisão, que eu descobri como mordomo de Lorde Granbehl, apareceu na porta apenas o tempo suficiente para acenar para os guardas me soltarem, e em instantes eu estava sozinho de novo.

    — Por mais divertido que seja vê-lo fingir ser um saco de pancadas, estou entediado. — transmitiu Regis no momento em que os guardas fecharam a porta. — Vamos mesmo fazer isso por três semanas inteiras?

    — Vá tirar uma soneca então. — eu rebati.

    — Rude. — resmungou ele de volta.

    Depois de olhar para fora da porta gradeada para ter certeza que o guarda no final do corredor não poderia ver minha cela, deitei na cama e retirei o brinquedo duro de fruta da minha runa dimensional. O barulho da semente chacoalhando dentro dele imediatamente me levou de volta à vila no topo da montanha nevada onde eu havia treinado com Three Steps.

    Imaginando os picos subindo e os vales cada vez mais profundos, e deixando-me escorregar para o estado meditativo que usei enquanto treinava com as Garras Sombrias, liberei uma pequena quantidade de éter do meu núcleo e empurrei em direção à ponta do dedo indicador.

    A energia roxa zumbia suavemente enquanto se formava em uma extensão fina e ligeiramente curva do meu dedo. Eu deslizei a “garra etérica” na fenda e pesquei ao redor pela semente do tamanho de uma ervilha. Embora pudesse levar a semente até o buraco, quando tentei puxá-la, o éter perdeu sua forma e se dissipou.

    Respirando fundo, conjurei a garra uma segunda vez e tentei novamente com resultados semelhantes. Continuei na semente por mais uma ou duas horas antes de Regis interromper minha prática.

    — Você esteve fazendo isso por horas. — resmungou Regis. — Você não se cansa disso?

    
      — Não exatamente. Isso me dá algo para focar… para ocupar minha mente, eu acho.
    

    
      — Oh. É mais ou menos como tricô?
    

    Revirei os olhos.

    
      — Sim, Regis. Manipular o éter em uma arma sólida e mortal é exatamente como tricotar.
    

    Pretendia voltar à minha prática, mas passos na escada me disseram que alguém estava vindo.

    Armazenando rapidamente a semente, levantei-me, caminhei até a porta da cela e descansei minha mão nas barras. Um abalo de mana saltou em minha mão, subindo pelo meu braço como um raio. Grunhi e me afastei, flexionando meus dedos formigando.

    O mordomo apareceu mais uma vez. Me deu um sorriso malicioso quando percebeu meu óbvio desconforto.

    — Oh, sinto muito, Ascendente Grey, eles esqueceram de mencionar a porta? As barras são fortemente encantadas contra o contato físico, para garantir que nossos hóspedes não tentem se libertar, é claro.

    — Agora, se você pudesse voltar para a parede…

    Fiz o que ele pediu. O ancião acenou com a mão e a parede atrás de mim começou a se mover. As restrições apareceram, crescendo fora da pedra e ao redor de minhas pernas e braços, prendendo-me na parede.

    — Não se preocupe em lutar. — disse com segurança. — Essas algemas foram projetadas pelos melhores Instiladores no Domínio Central. As correntes e suas amarras são inquebráveis.

    Testei sua força, flexionando meus braços e ombros até que a pedra começasse a tremer.

    Oops, pensei. Quase as quebrei.

    O ancião de cabelos dourados ainda estava sorrindo, aparentemente não tendo notado. Devolvi o olhar com um olhar inexpressivo, quase entediado.

    — Legal. — disse categoricamente.

    Seu sorriso vacilou.

    — Percebo, Ascendente Grey, que seu tempo nas Relictombs provavelmente o inoculou contra o medo básico, e você já se mostrou um adepto de resistir à dor. Admito que Lorde Titus está muito frustrado com sua falta de expressividade. Ele gostaria de ver você se contorcer, usando as palavras dele.

    O ancião se afastou para que outro homem pudesse abrir a porta e entrar na cela. Este homem era alto e esguio. Usava uma armadura de couro escuro com tachas de ouro que cheiravam fortemente a óleo, que combinava com seu cabelo preto oleoso e o anel de ouro em sua orelha.

    — Por onde devo começar, Mestre Matheson? — perguntou em uma voz alta e afetada enquanto seus olhos negros percorriam meu corpo.

    O velho torceu o nariz para o torturador.

    — Oh, eu não teria a pretensão de dizer a você como fazer seu trabalho. Basta fazê-lo falar. — Matheson encontrou meus olhos por trás do torturador. — Estarei de volta em, digamos, vinte minutos para o interrogatório.

    O torturador sorriu, revelando dentes pretos e podres.

    — Sim, Mestre Matheson.

    Para mim, ele disse:

    — Grey, não é? Sou Petras. Eu diria que é um prazer, mas—

    Seu sorriso se alargou.

    — Prometo que não será.

    — Ugh, isso foi tão estranho que fez meus dedões do pé inexistentes se curvarem. — Regis gemeu.

    Não disse nada, mas mantive minha expressão nivelada e desinteressada.

    Minha falta de resposta não pareceu incomodar Petras. Sacou uma adaga de aparência perversa com um floreio e, no mesmo movimento, passou a lâmina pelo meu braço. Estava tão afiada que quase não senti.

    A ferida deixou escapar um fio de sangue antes de cicatrizar.

    O sorriso de Petras desapareceu. Ele me olhou com cautela antes de cortar no mesmo local, mais lento e mais profundo desta vez. Percebi que minha cura extrema atrairia atenção indesejada e tentei fechar o filete de éter do meu núcleo. Foi apenas parcialmente bem-sucedido.

    
      — Regis, vá para o meu pé esquerdo.
    

    
      — Se isso é sobre o meu comentário anterior, eu estava apenas sendo…
    

    
      — Preciso limitar meu fator de cura. Vá em frente.
    

    Meu companheiro flutuou através do meu corpo até o meu pé, e o gotejar lento do éter redirecionou, puxado em sua direção por qualquer força gravitacional que tinha sobre ele.

    O segundo corte foi mais lento para cicatrizar. Petras não fez um terceiro imediatamente, em vez disso observou com interesse enquanto o éter restante costurava minha carne novamente. Para mim, a cura foi lenta, mas comparada a uma pessoa normal, ainda era incrivelmente rápida.

    Ele passou um dedo áspero por onde o corte havia desaparecido sem nem mesmo uma cicatriz.

    Ele verificou minhas algemas de supressão de mana para se certificar de que estavam bem fechadas, então deu um passo para longe de mim.

    — Como você está fazendo isso?

    — Fazendo o quê? — respondi, meu rosto perfeitamente em branco.

    Franzindo a testa, o torturador segurou a parte plana de sua lâmina nas costas da minha mão. A adaga começou a brilhar em brasa, minha pele chiando e estourando e enchendo a cela com o fedor de carne queimada.

    Eu deixei minha mente escapar da dor, meditando sobre meu núcleo e o éter girando dentro dele, o qual segurei o mais forte que pude. Um pequeno riacho estava vazando, meio puxado em direção a Regis, mas alguns viajando ao longo de meus canais de éter em direção à minha mão.

    Quando Petras ergueu sua adaga brilhante, a marca de queimadura que ela havia deixado era uma cicatriz profunda em minha carne imaculada. Em vez de doer, porém, eu só senti uma espécie de formigamento quando o éter começou a reparar o dano, mas estava trabalhando ainda mais lentamente agora no ferimento maior.

    O torturador enfiou o polegar na queimadura crua e pressionou com força, seus olhos negros absorvendo cada contração, cada lampejo de movimento de mim, mas a dor não era nada. Seu rosto frouxo se curvou em uma carranca exagerada.

    — Habilidades de cura menores, mesmo com mana suprimida. — murmurou para si mesmo. — Alta tolerância à dor, provavelmente devido à mesma habilidade. Sim, é hora de tentar outra coisa.

    Ele jogou a adaga, a lâmina ainda brilhando, no canto e estalou os nós dos dedos.

    — Normalmente eu guardo isso para mais tarde, mas… — me deu um sorriso malicioso. — Posso dizer que você precisa de… tratamento especial.

    — Ooh Arthur, tratamento especial. Acho que ele gosta de você. — provocou Regis.

    A sugestão de um sorriso cruzou meu rosto. Petras fez uma careta furiosa em resposta.

    — Acha que isso é engraçado, Ascendente Grey? — perguntou, sua voz ficando ainda mais alta. — Para a dor, então!

    Seus dedos ossudos se agarraram com força aos meus, e uma espécie de alegria selvagem tomou conta dele. Poderia dizer pela concentração em seu rosto que ele estava lançando um feitiço, mas nada aconteceu, mesmo quando o suor começou a escorrer por seu rosto e cada respiração se tornou um suspiro desesperado.

    A queimadura nas costas da minha mão ainda estava curando e Petras não parava de olhar para ela, sua expressão se tornando mais frustrada a cada segundo.

    Segurou minhas mãos assim por mais um minuto antes de jogá-las no chão com nojo.

    — Isso não é possível! — gritou, indo e voltando pela pequena cela. — Totalmente impossível! — se virou para mim, olhando ferozmente. — O que diabos você é?

    — Inocente. — disse categoricamente. — E um pouco faminto.

    Sibilando, Petras agarrou sua adaga do chão, deu dois passos rápidos em minha direção e cravou a arma em meu lado, logo abaixo das minhas costelas. Embora não estivesse mais brilhando, ainda estava muito quente e eu podia sentir isso queimando dentro de mim.

    Já tive dores piores.

    Seus olhos negros como um besouro procuraram os meus por qualquer indício de dor ou medo com que pudesse se consolar, mas não dei nada a ele.

    Arrancou a adaga e olhou para o ferimento. Deixei o éter fluir livremente. Metade ainda se filtrou para baixo em direção a Regis, mas o resto foi para o corte profundo na minha lateral. Lentamente, começou a cicatrizar. Por fim, Petras desabou na minha campa esfarrapada e se afundou nela. Ele ficou assim por alguns minutos, silenciosamente olhando para o teto baixo.

    — Eu nunca vi ninguém curar tão rápido quanto você, e ainda assim sua mana não reage ao meu brasão. Meu toque deve colocar todos os nervos do seu corpo em fogo, se você tiver qualquer mana em você. Não entendo. — virou a cabeça para me encarar. Sua fúria se transformou em uma curiosidade cautelosa. — É um emblema? Uma… uma regalia? Disseram-me que suas runas eram vagas, mas nada incomum.

    Encolhi os ombros sem jeito, preso à parede como eu estava.

    — Um homem misterioso… — Petras disse baixinho, olhando para o teto. — Nada a fazer, então, a não ser ver o quão forte é essa habilidade.

    O torturador rolou para fora da cama e sacudiu sua adaga com um sorriso maldoso.

    

    Quando o ancião de cabelos dourados voltou, minhas roupas estavam em farrapos e manchadas de vermelho com meu sangue. Petras não tinha pressa, infligindo ferimento após ferimento com foco lento e deliberado. Meus ferimentos estavam fechando um pouco mais devagar agora, então me lembrei de Regis do meu pé, mas não havia recompensado os esforços do torturador nem com o piscar de uma pálpebra.

    O velho, Matheson, pareceu surpreso com meu estado. Olhou para Petras, mas o magro Alacryano apenas encolheu os ombros se desculpando.

    — Você pode se retirar. Espere no corredor.

    Os ombros de Petras caíram e ele saiu da cela de mau humor. Matheson esperou até que saísse para começar a fazer perguntas.

    — Ascendente Grey. — começou, — Eu gostaria que você me explicasse por que você assassinou Lorde Kalon do Sangue Granbehl, Lorde Ezra do Sangue Granbehl e Lady Riah do Sangue Faline. Por favor, não poupe detalhes.

    Falando o mais calmo e francamente que pude, disse:

    — Não matei ninguém. As Relictombs provaram ser muito mais difíceis do que Kalon havia previsto, e eles caíram nas mãos dos monstros lá dentro.

    As sobrancelhas de Matheson se juntaram em uma pequena carranca.

    — Você deve entender, Ascendente Grey, que temos uma testemunha ocular desses atos. Todos sabem o que aconteceu. Meu Lorde e Lady Granbehl agora desejam entender o porquê.

    Ele deu um passo mais perto.

    — Este ataque foi de natureza política? Você é um assassino enviado por um sangue rival?

    — Se eu fosse, fiz um péssimo trabalho visto que deixei uma testemunha ocular.

    As coisas não melhoraram a partir daí. Matheson me pressionou para explicar os detalhes de nossa ascensão, de como eu encontrei os Granbehls, até as formas que as feras dentro das Relictombs assumiram, até pequenos detalhes como o que todos nós comemos enquanto estávamos presos na sala do espelho, e o que as figuras nos espelhos pareciam.

    Disse o máximo de verdade que pude confortavelmente, mas tomei nota de todas as omissões que fiz quando inevitavelmente me pediram para repetir tudo o que eu disse.

    Finalmente, Matheson se virou para sair da cela, mas parou na porta.

    — Ah, sim. Mais uma coisa, Ascendente Grey. Onde você escondeu seu anel dimensional?

    — Eu o perdi. — respondi em tom de pesar — junto com todos os meus pertences. Mas eu já disse isso ao guarda.

    — Entendo. Muito bem então.

    Matheson saiu sem dizer outra palavra, fechando a porta da cela com um barulho forte atrás de si.

    Regis, que tinha estado estranhamente quieto durante a tortura e a entrevista seguinte, despertou dentro de mim.

    
      — Você está bem?
    

    Tudo bem. — respondi, sentando-me na cama. — Me coloquei em situações muito piores ao forjar meus canais de éter e treinar nas Relictombs.

    O hábito me fez retirar a relíquia multifacetada da minha runa dimensional para verificar, e eu senti uma onda de adrenalina e me sentei rapidamente quando percebi que a pedra era quente ao toque e zumbia suavemente com uma fraca energia etérica.

    
      — Está recarregada!
    

    
      — Já era tempo. Então, o que fazer primeiro?
    

    Não havia dúvida. Cerrando a relíquia em meu punho, pensei no nome de Ellie. A névoa branca girou pela superfície da pedra, e eu não fui imediatamente atraído como antes. Fechando meus olhos, me concentrei mais, imaginando seu rosto e entoando seu nome em minha mente:

    Eleanor Leywin, Eleanor Leywin… Ellie…

    — Arthur. — transmitiu Regis consoladoramente. — Sinto muit—

    Mesmo que meus olhos estivessem fechados, senti minha percepção mudar repentinamente. A presença de Regis se foi, assim como a sensação de pedra fria sob meus pés.

    Lentamente, abri meus olhos.

    A primeira coisa que vi foi Ellie. Minha irmã, viva e segura.

  
    Capítulo 326 - Repercussão

    
      POV ELEANOR LEYWIN
    

    Cerrei os dentes, tentando manter o foco através da dor latejante que cobria cada centímetro do meu corpo, enquanto o Comandante Virion se dirigia a todos os presentes. Mamãe foi muito teimosa em seus esforços para me manter em casa na cama, mas não poderia perder a reunião do conselho. Eles estavam esperando que eu melhorasse para que pudesse dizer a eles o que aconteceu depois que todos os outros se teletransportaram de volta para o santuário de Elenoir… e por que Tessia nunca havia retornado.

    Mas agora que eu estava sentada na sala de conferências principal da Prefeitura, a mesma onde Tessia me trouxe pela primeira vez para uma reunião do conselho, com cada figura importante em Dicathen me encarando, meio que gostaria de ter ouvido minha mãe.

    Já tinha contado a Virion e Bairon sobre a maior parte disso de qualquer maneira, mas estava meio que perdendo a consciência nos últimos dias, então não achei que tivesse sido muito útil.

    — … Leanor?

    De repente, percebi quanto tempo fiquei quieta.

    — Desculpe, o quê?

    Virion pigarreou. Ele parecia …velho. Velho e cansado.

    — Você gostaria de contar ao conselho sobre sua missão em Elenoir?

    Levantei-me devagar, me arrependi rapidamente e caí de volta na cadeira.

    — Hum, bem, você vê, eu… uh…

    Houve um leve estalo atrás de mim e um coro de gritos encheu a sala. Kathyln, que estava sentada bem ao meu lado, respirou fundo surpresa. Seu irmão tinha metade da espada fora da bainha antes de perceber o que estava acontecendo.

    Lorde Bairon estalava com uma energia estrondosa, mas recuou quando me virei e descansei a mão na criatura peluda que se manifestara atrás de mim.

    — Boo, eu disse para esperar lá fora. Você não pode simplesmente pular para mim toda vez que eu ficar um pouco nervosa. — o repreendi, mas foi apenas com metade da minha vontade. Sua presença me dava força.

    Ele grunhiu de uma forma que me disse que não sentia muito, então se deitou na frente da porta em arco.

    — Desculpe. — murmurei, olhando para Virion. Se o velho elfo estava irritado, ele não demonstrou.

    — Não se preocupe, Ellie. Vá em frente, se você estiver pronta.

    Respirei fundo, estremecendo antes que as palavras começassem a sair de mim. Expliquei minha parte em nosso plano para libertar os prisioneiros élficos da pequena cidade de Eidelholm, repassando minha luta contra o irmão do retentor. Disse a eles como dei meu medalhão a Albold para que os elfos que sobraram pudessem escapar, e como Tessia finalmente matou Bilal.

    A parte mais difícil foi descrever a chegada de Elijah, mas ninguém interrompeu enquanto gaguejava para passar por isso. Kathyln me lançou um olhar chocado quando cheguei à parte em que fingi ser um estudante-soldado Alacryano e até Bairon soltou um assobio baixo, o que achei que significava que ele estava impressionado.

    Finalmente, disse a eles como Tessia reapareceu ao lado de Elijah, e sobre o ataque, e como eu tentei salvar os escravos élficos… mas…

    Era demais, e deixei a história terminar com a explosão que me arrancou de Elenoir, então me inclinei para frente para descansar minha testa na mesa fria.

    Helen Shard deu a volta na mesa para colocar a mão no meu ombro.

    — Ninguém poderia ter feito mais, Eleanor. O que você conquistou… francamente, é incrível.

    Kathyln apertou minha mão. A princesa normalmente composta tinha lágrimas brilhando nos cantos dos olhos. Atrás dela, Curtis estava abatido e pálido.

    — Como no mundo você escapou? — a velha soldada, Madame Astera, perguntou.

    Sentando-me ereta, puxei o pingente de fênix wyrm de debaixo da minha camisa. Era branco leitoso e todo rachado, vazio de mana.

    — Isso.

    Ainda podia imaginar claramente como os servos élficos olharam para mim enquanto eu tentava e falhava em ativar o medalhão de Tessia e levá-los todos comigo. Eles sabiam que eu não poderia fazer isso. Eles sabiam que iam morrer. Então a parede de luz passou por mim e tudo ficou rosa.

    Por alguns segundos, pude ver o mundo sendo despedaçado ao meu redor através da concha de azulejos rosa de energia conjurada pelo pingente de fênix serpe. Os Alacryanos, os elfos, as arquibancadas, o pequeno palco, a mansão… tudo desapareceu em um piscar de olhos. E então eu também.

    Tinha acordado gritando, minhas pernas balançando no pequeno riacho que corria pelo santuário subterrâneo. Boo estava lá, fumaça subindo de seu pelo chamuscado, de alguma forma vivo. A última coisa que ouvi foi seu rugido profundo enchendo a caverna antes que eu desmaiasse com a reação.

    — Nós sabemos, quão grande foi a explosão? — Uma voz trêmula perguntou. Foi um dos elfos que resgatamos, o homem que conhecia Tessia e Kathyln: Feyrith.

    Virion e Bairon trocaram um olhar sombrio.

    — Assim que Eleanor voltou, o General Bairon voou direto para a Clareira das Bestas e subiu em direção a Elenoir. — disse Virion, acenando com a cabeça para a Lança humana.

    — Elenoir se foi. — disse a Lança rispidamente.

    — Como assim “se foi”? Um país não pode simplesmente desaparecer! — Feyrith argumentou.

    — Bem, desapareceu. — A Lança olhou atentamente para o elfo. — Nada resta entre as Clareiras da Besta e a costa norte, a não ser uma terra devastada queimada e retorcida.

    A respiração de Kathyln estremeceu quando suas mãos cobriram a boca.

    O jovem elfo tinha ficado pálido como um fantasma, mas parecia congelado, sua boca entreaberta, os nós dos dedos brancos de agarrar a borda da mesa. Uma mulher élfica, cujo nome eu não conseguia lembrar, embora estivesse no santuário desde o início, começou a soluçar.

    Atrás de mim, Helen apertou meu ombro novamente em um gesto de apoio.

    — Mas os Asuras—

    Curtis começou a dizer, sua voz baixa e cheia de energia crepitante.

    — Foram e ainda são nossos aliados. — Virion disse com firmeza. — Apesar das aparências, não acreditamos que a maior parte da destruição foi causada pelo ataque dos Asuras, que pretendia apenas destruir os Alacryanos reunidos em Eidelholm.

    Da porta atrás de mim, uma voz suave disse.

    — Como você poderia saber disso?

    Pequenas ondas de dor percorreram todo o meu corpo enquanto eu me virava na cadeira para olhar para a pessoa que falava. Albold, o guarda élfico, estava em pé enquadrado na entrada em arco do outro lado da forma corpulenta de Boo.

    Ele se segurou sem jeito, inclinando-se para o lado direito. Havia se machucado gravemente durante a luta contra o retentor; Fiquei meio surpresa ao vê-lo já de plantão.

    Albold continuou, sem esperar por uma resposta à sua pergunta.

    — Ellie viu o Asura conhecido como Aldir iniciar o ataque com seus próprios olhos.

    Não conseguia ver o rosto de Virion, mas podia ouvir o rosnado baixo de raiva em sua voz.

    — Esta é uma reunião fechada do conselho, Albold. Volte para o seu posto. Nós vamos discutir isso mais para a frente.

    Albold fez uma careta, mas se virou e marchou fora de vista.

    Abaixei-me para coçar Boo antes de girar lentamente de volta para encarar os outros.

    Não é apenas Albold. Os outros também não estão exatamente entusiasmados com a explicação de Virion. Curtis Glayder estava carrancudo profundamente, seu olhar nivelado na mesa em vez de Virion. A elfa continuava a chorar baixinho.

    Feyrith se levantou. Suas pernas estavam um pouco trêmulas e teve que se apoiar com uma das mãos na mesa.

    — Comandante Virion, se o General Bairon estiver correto, então nossa terra natal… a vasta maioria do povo élfico… — fez uma pausa e respirou fundo. — Alguém tem que responder por esta atrocidade. Sabemos que os Alacryanos são nossos inimigos, mas que prova temos de que os Asuras ainda são nossos aliados?

    A raiva que subitamente tomou conta de Virion com a intrusão de Albold foi embora com a mesma rapidez. Ele acenou para Feyrith se sentar.

    — Eles têm sido desde o início, Feyrith. Não se esqueça de que eles nos salvaram da traição do Rei e da Rainha Greysunders. Eles guiaram o esforço de guerra nos primeiros dias, antes que soubéssemos contra o que estávamos lutando. Eles tentaram acabar com a guerra antes que ela começasse.

    — Essa é uma maneira estranha de dizer que eles nos traíram quando atacaram os Vritra pelas costas do Conselho, um ato que os forçou a um acordo para parar de nos ajudar totalmente e resultou na queda de Dicathen. — disse Curtis. Embora mantivesse a voz calma, as bochechas do príncipe ficaram vermelhas e estava olhando fixamente para Virion.

    Virion acenou com o argumento de Curtis de lado.

    — Um ato que, se tivesse sido bem-sucedido, teria salvado Dicathen. Os líderes tomam decisões, Curtis, você sabe disso tão bem quanto eu, e nem todas essas decisões terminam da maneira que esperamos.

    Madame Astera se inclinou para frente, sua perna falsa estendida de forma não natural para um lado da cadeira.

    — Mas como os Alacryanos fizeram isso, então? Se você está me dizendo que nosso inimigo tem o poder de varrer países inteiros, por que não fizeram isso antes? E que esperança temos de derrotá-los?

    Virion acenou com a cabeça.

    — Essa é uma boa pergunta. Para a primeira, ainda não sabemos, mas acho que podemos adivinhar o motivo de não fazê-lo antes. Afinal, eles queriam dominar Dicathen, não queimá-la até o chão.

    — E o que mudou? — atirou de volta.

    — De fato, o quê? — Virion disse, e eu não pude deixar de notar que ele nem mesmo tentou responder à pergunta.

    — Estamos falando sobre a destruição completa de nossa casa! — Feyrith gritou, seus olhos grandes e furiosos saltando de Virion para Madame Astera e vice-versa. — Nada do que você está dizendo faz sentido! É como se você nem se importasse—

    O punho de Virion bateu na mesa, fazendo todos pularem. Boo se sentou e olhou por cima do meu ombro para o comandante.

    — Não fale comigo como se eu fosse um espectador, garoto. Eu, também, sou um elfo! Aquele que acaba de perder o próprio país em que cresceu, pelo qual lutou duas guerras!

    — Escutem a si mesmos! — O rosto de Virion ficou selvagem e desesperado enquanto sua fachada calma rachou. — Como se ter um Asura como inimigo não fosse ruim o suficiente, você quer ir para a guerra com todos os de Epheotus? Não, se os Asuras for realmente nossos inimigos, então não temos chance de vencer esta guerra.

    A explosão de Virion foi recebida com um silêncio chocante. Não tinha certeza do que dizer ou mesmo o que pensar. Parecia mais que ele estava apenas esperando que os Asuras não tivessem destruído Elenoir do que que ele tivesse descoberto qualquer tipo de prova…

    Mas o que aconteceu? Eu tinha visto o Asura, elevando-se muito acima da cidade e irradiando uma pressão tão forte que paralisou a todos, disparar uma rajada de mana que rasgou Eidelholm… mas poderia realmente ter sido forte o suficiente para destruir o país inteiro?

    Balancei minha cabeça, embora ninguém estivesse olhando para mim. Estava lá e nem mesmo sei o que aconteceu.

    Apesar de suas palavras duras, quando o olhar de Virion viajou ao redor da sala, encontrando os olhos de todos por sua vez, sua expressão não era dura ou zangada, apenas cansada.

    — Mas temos que colocar a culpa onde é devida, não nos envolver em alguma caça às bruxas contra nossos aliados. Foram os Alacryanos que nos atacaram e nos expulsaram de nossas casas. Foram os Alacryanos que assassinaram nossos reis e rainhas do Conselho e colocaram nosso povo nas correntes. Foram os Alacryanos que roubaram nossas terras e queimaram nossa floresta.

    — Os Asuras são agora nossa única esperança de recuperar Dicathen. Eles correram um grande risco para atacar os Alacryanos em Elenoir, um ato que teria quebrado o controle de Agrona sobre nossa terra natal, mas os Vritra sabiam disso. Em vez de permitir que Elenoir fosse retomada, os Vritra a destruíram totalmente.

    O resto do conselho olhou com cautela para Virion. A pergunta de Albold e Feyrith ainda estava presa na minha cabeça. Mas como você sabe?

    Como se estivesse lendo meus pensamentos, ele disse.

    — A anciã Rinia veio até mim com uma visão. — A voz de Virion era afiada e decidida, como se aquelas palavras explicassem tudo. — Ela me disse que os Asuras de Epheotus viriam em nosso auxílio, mas que o Clã Vritra esperava que seu acordo fosse quebrado e voltaria o ataque contra nós. Ela disse que eles tentariam fazer parecer que os Asuras eram nossos inimigos, mas não são.

    Até Bairon pareceu surpreso ao ouvir essa notícia. Curtis e Kathyln trocaram olhares, enquanto os elfos se apoiavam uns nos outros.

    Madame Astera bufou, seu rosto velho se enrugando em um sorriso de escárnio.

    — A velha adivinha que afirma ter visto tudo isso vindo, mas nada fez para impedi-lo? É muito conveniente que sempre haja alguma visão que só aprendemos depois que é tarde demais para fazer qualquer coisa.

    Isso não é justo, eu queria dizer. Sem a vidente, Tessia, minha mãe e eu teríamos sido capturados pelos Alacryanos há muito tempo. Mas eu mordi meu lábio e segurei porque Madame Astera não era a única que se sentia assim.

    Era parte do motivo pelo qual a Anciã Rinia escolheu se isolar tão profundamente nas cavernas. Porque quando as pessoas descobriram o que a Anciã Rinia sabia, e o que ela poderia ter feito, nunca mais olharam para ela da mesma forma.

    Eu pensei, esperava, que Virion pudesse ficar chateado com Madame Astera, mas ele apenas balançou a cabeça e parecia ainda mais cansado.

    — Não é culpa dela, Astera, embora eu saiba que pode ser difícil confiar nela. Rinia tem se sacrificado muito para nos ajudar no que puder, e isso tem cobrado um preço terrível para ela.

    Percebi com uma pontada de culpa que tinha esquecido inteiramente esse aspecto das habilidades mágicas da Anciã Rinia; ela trocava sua própria força vital para ver nossos possíveis futuros.

    — Ela está bem? — perguntei, minha voz soando muito baixa.

    Virion segurou meu olhar por vários segundos antes de responder.

    — Ela está perto do fim de seu poder, eu temo.

    Madame Astera parecia não se importar menos com a saúde debilitada da Anciã Rinia, mas teve a boa graça de não compartilhar o que estava pensando.

    Peguei a ponta solta de minha unha ao me lembrar de quando visitei a Anciã Rinia.

    Ela parecia muito saudável para mim. Não duvidei das palavras de Virion, mas, ao mesmo tempo, tive dificuldade em imaginar a saúde da elfa idosa piorando tão rapidamente.

    E o que ela estava procurando quando teve essa visão? Quando perguntei a ela sobre nossa missão, ela me deu um vago aviso sobre o custo ser mais do que Virion queria pagar. Pensei que ela estava falando sobre Tessia… mas ela já tinha visto o ataque Asura em Elenoir, e significava perder o país inteiro em vez disso? Mas se fosse esse o caso, por que ela não me disse mais na época? Ela acabou de ver mais tarde?

    Odeio esse lixo de visões do futuro, pensei miseravelmente. Isso nunca fez sentido.

    Decidi ir vê-la novamente e voltei minha atenção para a reunião, mas a reunião parecia ter acabado. Todos os outros pareciam tão pegos de surpresa pela dispensa repentina quanto eu.

    Feyrith já estava ajudando a elfa a sair da sala, nervosamente contornando Boo, que ocupava a maior parte da porta. Virion estava tendo uma conversa sussurrada com Bairon, enquanto Curtis e Kathyln esperavam por uma palavra em particular com o Comandante.

    Helen me ajudou a ficar de pé e me guiou em direção à porta.

    — Obrigada. — disse agradecida.

    Seguimos pelo corredor e passamos pela pesada aba de couro que servia de porta. Albold não estava em seu posto quando saímos, mas a outra guarda, Lenna, me deu um aceno firme enquanto passávamos.

    As laterais de Boo arranharam as paredes do corredor atrás de nós, e ele teve que se espremer para passar pela porta. Meu vínculo me deu um grunhido resmungão miado quando finalmente conseguiu subir os degraus.

    — Não olhe para mim. Eu disse para você esperar lá fora. — disse, esperando que ele me alcançasse. Quando o fez, enrosquei meus dedos em seu pelo denso e o deixei me apoiar enquanto caminhávamos.

    — Eu sei que você não se sente assim, Ellie, mas… você fez bem. — disse Helen quando voltamos a conversar.

    — Sim… Você está certa, eu realmente não me sinto assim…

    — Uma coisa que eu realmente não entendo. — disse Helen, seu tom coloquial. — Como o Boo escapou? O pingente que Arthur deu a vocês trouxe vocês dois de volta?

    Eu não respondi de imediato. A verdade era que tudo depois que Aldir e Windsom apareceram em Elenoir foi uma espécie de borrão. Boo estava escondido na floresta ao redor de Eidelholm e deveria ter sido morto, mas… quando voltei para o santuário, ele estava bem ao meu lado.

    — Ou você tem mantido essas habilidades poderosas e misteriosas em segredo de sua professora? — Ela perguntou, me dando um olhar de surpresa fingida.

    Balancei minha cabeça, permitindo um leve sorriso.

    — Não acho que foi o amuleto da fênix serpe, e isso definitivamente não foi algo que eu estive escondendo de todos. Para ser honesta, eu nunca realmente descobri que tipo de besta de mana ele é, então não temos certeza de quais são seus poderes.

    Ele gemeu atrás de nós.

    — Sim, estamos falando de você. Desde que voltamos, sempre que fico… estressada ou com um pouco de medo, ele simplesmente pula bem ao meu lado. Então deve ser assim que escapou. No entanto, ele tira minha própria mana e quase me matou com a reação…

    Os olhos de Helen se arregalaram até que suas sobrancelhas se ergueram fora de vista por trás da linha de seu cabelo.

    — De qualquer forma, eu acho que você é mais parecida com aquele seu irmão do que qualquer um já tenha dito.

    Desde Elenoir, sentia que havia um tipo de rachadura que percorria todo o meu interior, e ficava um pouco maior com cada coisa legal que alguém me dizia. Não me sentia como Arthur. Não era heroica, ou corajosa, ou talentosa, ou poderosa… se eu fosse, então poderia ter feito algo. Eu poderia ter resgatado Tessia, ou salvado aqueles elfos ou…

    Arthur poderia tê-los impedido de destruir Elenoir? Eu pensei.

    — Ei, olha pra mim. — Helen segurou meu queixo firmemente em sua mão e puxou minha cabeça para que nossos olhos se encontrassem. — Não se culpe por tudo que deu errado e não se recuse a aceitar onde você ajudou as coisas a darem certo. Sua missão, você Ellie, salvou muitas pessoas.

    — Sei. — disse, mas as palavras saíram meio engasgadas quando minha garganta apertou e meus olhos começaram a transbordar de lágrimas. — Eu só–eu…

    Fiquei sem palavras. Os braços de Helen estavam em volta de mim e eu me deixei afundar nela. Cada soluço devastador enviou uma onda quente de dor por mim. O calor pesado de Boo pressionou contra minhas costas quando ele se juntou ao nosso abraço.

    — Por que eu não levo você para conhecer algumas daquelas pessoas que você salvou? — Helen disse suavemente. — Lembre-se para o que tudo isso foi.

  
    Capítulo 327 - Suficiente por Agora

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    Forcei minha mão a relaxar em torno da relíquia, com medo de que ela se espatifasse dentro do meu punho cerrado, retirei minha consciência. Meus olhos se abriram para revelar a pequena cela na mansão dos Granbehls enquanto um largo sorriso se espalhava pelo meu rosto.

    
      Ellie estava viva!
    

    Coloquei a mão sobre a boca com medo de cair na gargalhada, interrompida por um suspiro alto dentro da minha cabeça.

    
      — O quê?
    

    — Nada. — disse Regis com um encolher de ombros. — Só sinto pena do pobre coitado que tentar realmente se casar com sua irmãzinha no futuro.

    Sufoquei outra risada, na verdade achando o senso de humor de Regis divertido pela primeira vez, o que pegou até meu companheiro de surpresa.

    — Obrigado. — sussurrei para a relíquia enquanto a segurava contra minha testa. Repeti isso de novo e de novo enquanto o alívio continuava a me lavar como um bálsamo calmante.

    A tensão e o medo que agarraram meu peito como uma garra de ferro se afrouxaram e fui capaz de respirar plena e profundamente de novo agora que sabia que minha irmã estava bem.

    Ainda era frustrante tentar juntar as peças da conversa que testemunhei na minha cabeça, mas o importante era que Ellie estava segura.

    
      Isso foi o suficiente por agora.
    

    Eles ainda estavam escondidos no santuário subterrâneo, pelo menos isso estava claro pela arquitetura do prédio enquanto Ellie contava o que havia acontecido com ela em Elenoir. A relíquia não me permitiu ouvir a conversa, mas continuei lendo seus lábios o melhor que pude.

    Uma mistura de emoções borbulhou quando percebi que minha irmãzinha havia lutado sozinha com um mago Alacryano totalmente treinado. Estava com raiva dela, com medo e preocupado por ela e ainda, orgulhoso da guerreira que se tornou.

    Minhas sobrancelhas franziram considerando a descrição de Ellie de seu tempo no acampamento Alacryano.

    Como ela pode ser tão imprudente a ponto de fingir ser de uma raça de pessoas sobre as quais ela nada sabe e se infiltrar em sua base de operações? Pensei com um suspiro.

    — Você está sendo deliberado aqui ou está apenas cego para a hipocrisia? — Regis perguntou.

    — Cale a boca. — rebati, ignorando a sensação quase tangível de Regis revirando os olhos dentro de mim.

    Já era ruim o suficiente que o nome de Elijah tivesse aparecido dos lábios de Ellie. A memória daquela última batalha com meu amigo reencarnado e a Foice, Cadell, estava confusa, mas sua animosidade beirando o ódio por mim era clara, e me deixou doente sabendo que tinha estado tão perto de minha irmã.

    Mas não foi até que Virion começasse a falar que as coisas ficaram confusas. Mesmo que eu não tenha conseguido entender cada palavra que ele disse, seu relato do ataque foi claramente diferente do que eu tinha testemunhado.

    — Huh. Bem, eu acho que você não pode culpar um cara por querer negar que não é apenas um clã Asura que quer todos vocês mortos. — Regis interrompeu.

    
      — Não acho que era tão simples quanto estar em negação. Ele parecia tão seguro por algum motivo.
    

    — Então talvez ele saiba e só queira a atenção de seus soldados em um inimigo que eles possam realmente lutar. — meu companheiro sugeriu. — Uma tática temporária, mas talvez necessária.

    — Talvez. — respondi, mas não estava convencido. Rolei para a posição sentada e descansei meus cotovelos nos joelhos. Ele poderia ter entendido mal o aviso de Rinia, ou talvez ele apenas esteja errado. Não tenho certeza se teria acreditado também, se não tivesse visto Aldir fazer isso.

    A segurança e a saúde de Ellie tiraram um peso enorme dos meus ombros, mas também me senti agridoce. Um país inteiro, que eu visitei várias vezes, foi destruído completamente.

    Quantos morreram no ataque dos Asuras? Quantos elfos não puderam ser evacuados durante o ataque inicial dos Alacryanos?

    E quanto a Tessia?

    De pé, comecei a andar de um lado para o outro na minúscula cela.

    A batalha de Tess contra Lorde Aldir e Windsom, lado a lado com Nico, se repetiu em minha mente. Imaginei a maneira como ela lutou, como ela se moveu tão desajeitadamente, como se ela estivesse tendo problemas para controlar seu próprio corpo, e como Nico a defendeu, colocando-se entre ela e os ataques de Windsom.

    E aquele olhar que compartilharam, no final…

    Sentei-me novamente e rolei a relíquia distraidamente entre meus dedos.

    
      — Embora eu normalmente encoraje esse tipo de momento sentimental para uma lata como você, não acho que Nico dando em cima da sua garota deva ser—
    

    — Não é tão simples assim. — interrompi, a minha mandíbula cerrada.

    Nos últimos momentos antes de Sylvie se sacrificar por mim, a memória que eu estava enterrando tão desesperadamente, ressurgiu:

    — Você disse que pegar Tess não vai trazer Cecilia de volta, certo? Bem, e se for? — Nico tinha me perguntado.

    Tess era o receptáculo de Cecilia. Eles queriam reencarnar Cecilia no corpo de Tessia. Nico me disse isso.

    Estreitei meus olhos, focando em uma rachadura específica no teto. Respirando fundo, me forcei a me acalmar. Precisava dar um passo para trás mentalmente para que pudesse pensar com clareza.

    Sabia que minha própria reencarnação tinha sido de alguma forma o catalisador para Agrona descobrir como trazer Nico a este mundo. Nico amou Cecilia e dedicou toda a sua vida a ela… e eu a matei bem na frente dele.

    Assistindo isso acontecer, vivendo com aquela raiva, medo e culpa enquanto me tornava rei e me desligava da minha antiga vida… não poderia culpar o ressentimento de Nico.

    Ou Agrona fez algo para deixá-lo assim?

    Culpar Agrona pelo estado atual de Nico era fácil, mas também fui eu tentando transferir a culpa. Provavelmente, o Vritra só poderia manipulá-lo por causa de nossos laços em nossa vida anterior.

    Agora, Nico queria Cecilia de volta…, mas tinha que haver mais em toda essa coisa de reencarnação do que apenas isso. Agrona era calculista e manipulador, eu não conseguia imaginá-lo sem fazer nada que não fosse um benefício para si mesmo ou para seu objetivo. Ele não teria prometido reencarnar Cecilia apenas para fazer Nico feliz.

    Claro, ele pretende usá-la. Assim como Vera me usou. Tudo que Cecilia queria era paz, por isso ela tinha…

    Balancei minha cabeça, me afastando dos pensamentos da minha vida passada e me forçando a focar no presente.

    A Anciã Rinia havia dito que precisávamos manter Tess longe de Agrona, que tudo dependia disso. Não se trata de Nico. É sobre Cecilia.

    Talvez sempre tenha sido.

    Quão forte seria Cecilia, este assim chamado “legado” neste mundo?

    — Bem, dado que um mago de núcleo branco quadra elemental e um Vritra vomitando escuridão são necessários até mesmo para invocá-la… — Regis começou. — Eu diria que é forte pra cacete.

    
      — Não está ajudando.
    

    Meus pensamentos estavam dispersos, pulando de um fio para o outro antes que eu pudesse decidir por qualquer ideia.

    Sentei-me novamente e esfreguei meu rosto.

    Mas nada disso responde à pergunta, por que Indrath escolheria atacar agora? A menos que, eu engoli um caroço na minha garganta, Agrona tivesse sucesso.

    — Droga! — dei um soco, parando apenas perto da parede mais próxima. A última coisa que eu precisava era escapar acidentalmente desta cela e piorar as coisas.

    Mesmo se Tess fosse agora… Cecilia, isso não mudava o fato de que eu precisava fazer esse teste para me mover livremente em Alacrya. Não podia correr o risco de enfrentar Agrona e os Vritra e Foices antes de estar pronto.

    — O que você acha, Regis? — perguntei, ansioso para ouvir qualquer pensamento além do meu.

    — Que a resposta que vou dar não é a que você quer ouvir. — respondeu ele rispidamente.

    — Você já me deu uma resposta que eu queria ouvir? — Soltei um suspiro profundo. Você tem minhas memórias e uma parte da minha personalidade, junto com algumas das de Sylvie e Uto. Seja honesto.

    
      — Bem, há uma boa chance de sua amada ter sido apagada e substituída pela garota superpoderosa que você assassinou em uma vida anterior. É isso?
    

    Mordi de volta minha resposta irritada imediata.

    
      — Sim, Regis, como você disse com tanta eloquência, mas o que posso fazer a respeito?
    

    — Um burro gnorte que passa pode lhe dizer que não há absolutamente nada que você possa fazer a respeito disso agora. — interrompeu meu companheiro. — Você está tentando resolver um quebra-cabeça com metade das peças. Nesse ritmo, você receberá a resposta errada ou terá um colapso mental ao tentar.

    Passei meus dedos pelo meu cabelo, mais uma vez me lembrando de quão longe eu tinha ido, o quanto havia mudado, desde que vim a este mundo.

    
      — Então o que acontecerá se Agrona puder resolver o quebra-cabeça antes mesmo que eu possa juntar todas as peças?
    

    — Então você perde. — disse ele categoricamente. — Mas lembre-se do que o djinn disse, Agrona não tem percepção do éter como você, e é por isso que você ainda tem a chance de vencê-lo. Por que desistir disso para tentar fazer exatamente o que Agrona vem fazendo há séculos para tentar vencer?

    Ponderei sobre as palavras de Regis por um momento antes de responder.

    
      — Você está certo.
    

    A raiva veio de meu companheiro

    
      — Não, não, você não está me ouvindo. Você… espere, você acabou de dizer que estou certo?
    

    Balancei a cabeça.

    — Obrigado… não, quero dizer, claro que estou certo. — continuou Regis. — Além disso, enquanto você está realmente me ouvindo, para variar, não acho que aquela relíquia vá fazer bem para sua saúde mental, se é que você me entende. Não fique viciado em espionar sua irmã.

    Eu deixei escapar uma risada.

    
      — Obrigado, Regis.
    

    A relíquia ainda estava descansando em minha mão, lisa e afiada. Olhando para ele, tive uma ideia repentina.

    Eu só esperava que a relíquia tivesse energia suficiente para um segundo uso.

    Segurando-a com cuidado entre o indicador e o polegar, empurrei o éter dentro dela e pensei, Tessia.

    A névoa rodou pela superfície da pedra, mas nada mais aconteceu.

    Cecilia.

    As nuvens escureceram e a relíquia começou a emitir uma luz roxa suave ao absorver meu éter, mas não recebi uma visão.

    
      — Morta de novo?
    

    
      — Não, está absorvendo o meu éter, mas não está me mostrando Tessia ou Cecilia.
    

    
      — Bem… tente outra pessoa, talvez? Para ter certeza de que ainda está funcionando.
    

    Sentindo-me mais calmo agora, parei um momento para considerar minhas opções, mas havia apenas uma outra pessoa em quem eu poderia pensar que eu queria ver, então pensei em seu nome.

    A névoa branca rolou ao meu redor, e de repente estava de volta ao santuário subterrâneo sob o deserto em Darv. A enorme caverna se abriu ao meu redor, e havia um pequeno riacho aos meus pés.

    Do outro lado do riacho, minha mãe estava sentada em um tronco cinza com os pés batendo na água. Seu rico cabelo ruivo, uma característica que eu não compartilhava mais, tinha mechas de cinza por toda parte, e novas rugas formaram vincos sob seus olhos e sobre suas sobrancelhas.

    Eu não sabia o que eu tinha esperado, o que eu tinha esperanças, enquanto observava minha mãe, mas aguardei em silêncio.

    Foi um estranho momento de realização quando pensei comigo mesmo que Alice não era realmente minha mãe, não de uma forma convencional, pelo menos. Eu era adulto muito antes de nascer neste mundo, com memórias e experiências anteriores que deveriam ter me impedido de ver essa mulher como uma figura materna.

    No entanto, ficou cada vez mais difícil observá-la assim, pequena e sozinha. Memórias de seu sorriso, sua risada, suas lágrimas enquanto navegava em meu caminho por este mundo ressurgiram, me lembrando que eu nunca estive sozinho, pelo menos, não neste mundo.

    De repente, minha mãe ergueu os olhos e soltou um suspiro. Seus lábios se moveram e, mesmo sem som, pude ouvir claramente o que ela disse.

    — Como você está aí com nosso filho, Rey?

    Senti um nó na garganta e, no momento em que tentava me afastar da visão, um peixe cintilante do tamanho de uma grande truta nadou e mordiscou os dedos dos pés de minha mãe.

    Naquele momento, não queria nada mais do que dizer a ela que ainda estava vivo e que continuaria lutando.

    Um breve sorriso apareceu em seu rosto, apenas uma pequena curva para cima de seus lábios antes que o peixe voasse rio abaixo.

    Mas foi o suficiente para mim.

  
    Capítulo 328 - Cara a Cara

    Petras se inclinou na minha frente, seu hálito rançoso uma forma de tortura por si só.

    — Esfaqueie, esfaqueie, esfaqueie. — cantou, seguindo cada palavra com um golpe rápido de sua faca em uma parte diferente do meu corpo.

    Fazia uma semana que Caera e eu tínhamos deixado as Relictombs, e todos os dias eram quase exatamente iguais.

    — Isso está se tornando tedioso, Ascendente Grey. — Matheson disse atrás do torturador. — Certamente você pode ver a escrita na parede. Salve-se de mais duas semanas de dor e admita os assassinatos dos Senhores Kalon e Ezra.

    Embora o mordomo dos Granbehls mantivesse o rosto passivo, repetidamente se atrapalhava com os punhos das mangas. Na última semana, decidi que esse era o sinal de Matheson para quando estivesse ficando frustrado.

    — Ou. — eu respondi calmamente, batendo meus cílios enquanto olhava para o velho com olhos de corça. — Você poderia ser um querido e me deixar ir.

    Dentro de mim, Regis soltou uma gargalhada.

    Matheson retribuiu meu olhar com um brilho próprio, ajustando as mangas mais uma vez antes de se voltar para Petras.

    — Passe mais algum tempo com ele. Lorde Granbehl tem estado muito… desapontado com o seu serviço ultimamente. Ele espera resultados.

    Se virou e saiu da cela, deixando-me acorrentado à parede. Petras, que estava tão perto que praticamente encostava em mim, ficou olhando para o mordomo por um longo tempo.

    — Bem, ele disse finalmente. — sua voz estridente mais baixa e sombria do que o normal. — Você ouviu Mestre Matheson. Podemos passar um tempo extra juntos hoje.

    

    Depois de mais uma hora de queimaduras, cortes e o fedor do hálito de Petras, o magro Alacryano pareceu desistir. Saiu sem dizer uma palavra ou mesmo olhar para trás, os braços caídos ao lado do corpo e seus passos lentos e pesados.

    — Na verdade, estou começando a me sentir mal por ele. — disse Regis, depois que o torturador foi embora. — Jogue um osso para ele… dê a ele um grunhido ou um estremecimento, pelo menos.

    Estiquei meus braços e pernas enquanto as feridas cicatrizavam rapidamente. Ao passar algumas horas todos os dias concentrando-me em absorver o éter da atmosfera, fui capaz de compensar o custo de curar as muitas feridas deixadas pelo torturador dos Granbehls.

    — Então, mais um dia estimulante gasto olhando para aquele seu brinquedo? — Regis perguntou enquanto eu reclinava em minha cama e puxava o brinquedo parecido com uma fruta seca. — Estou morrendo de vontade de sair e esticar as pernas.

    — Você sabe que não podemos fazer isso agora. — disse a ele pela décima vez.

    Uma garra violeta cresceu do meu dedo e eu a deslizei na fenda na base da fruta seca. Depois de sacudir a semente por dentro até que descansasse sobre o buraco deixado pelo caule da fruta, puxei com a garra.

    O éter segurou por um momento antes de se dobrar e perder sua forma como argila úmida.

    Suspirei antes de reformar a garra e tentar novamente.

    Quando Three Steps e eu treinamos Passo de Deus juntos, ela foi capaz de me mostrar como mudar meu foco e ver o mundo de forma diferente. Tinha certeza de que também devia haver algum tipo de “truque mental” para usar o éter para tomar uma forma física, mas me senti preso no mesmo padrão, fazendo a mesma coisa indefinidamente.

    Ainda assim, isso acalmou minha mente para me concentrar inteiramente em invocar a garra de éter. Passei horas tentando arrancar a semente e, embora todas as tentativas falhassem, não fiquei frustrado com isso. Parecia certo de alguma forma, como se isso fosse o que Three Steps pretendia.

    Eventualmente, entretanto, tive que admitir quando fiz o suficiente por um dia e guardei o brinquedo de volta na runa dimensional.

    Os pensamentos sobre Tessia começaram a flutuar no momento em que parei de me concentrar. Não tinha intenção de confrontar esses pensamentos agora e procurei outra coisa para me manter ocupado.

    O hábito me fez retirar a relíquia da visão. Estava enfadonha e sem vida; eu a usei novamente apenas um dia atrás para verificar minha irmã e minha mãe. Primeiro, tentei encontrar Tessia novamente, mas falhou, como antes. Depois disso, observei Ellie treinar com Helen até o poder da pedra desaparecer.

    — Aí está aquele sorriso bobo de novo. Você está pensando na sua irmã de novo, hein? — Regis perguntou, invadindo meus pensamentos.

    
      — Sim. Ela está se tornando uma maga muito talentosa, sabe? E corajosa…
    

    — Mesmo assim, você ainda se preocupa com a vida amorosa dela. — resmungou Regis.

    Soltei um gemido.

    
      — Já chega de todo o rótulo de irmão superprotetor. Eu ficaria… feliz se ela encontrasse um cara legal que a fizesse feliz.
    

    
      — Diga isso para a cama que você acabou de dobrar com a mão nua.
    

    Olhei para baixo para ver que o tubo de metal usado para sustentar a cama estava amassado.

    — Isso não diz nada. — retruquei, endireitando a grade densa.

    
      — Apenas prometa não forçar os aspirantes a pretendentes de sua irmã a vencê-lo em um duelo ou alguma merda assim…
    

    
      — Isso realmente não é uma ideia ru—
    

    Passos hesitantes na escada interromperam nossa conversa, e rapidamente guardei a relíquia e me levantei, de frente para o corredor sombrio.

    A pessoa que estava do outro lado era familiar, mas ela mudou muito desde a última vez que a vi.

    — Olá, Ada. — disse, mantendo meu tom e expressão plana e calma.

    A irmã mais nova dos Granbehl tinha cortado seu longo cabelo loiro, então era mais curto que o meu. Ela havia perdido peso também, tornando seus traços de menina mais nítidos e maduros, mas também magros e meio… assombrados, de certa forma.

    O fato de ela ter vindo me ver não foi tão surpreendente; estava esperando por isso. A morte de seus irmãos e de sua melhor amiga nas Relictombs foi horrível, mas embora tivesse me culpado na época, sabia que eu não matei Kalon, Ezra ou Riah.

    A garota Alacryana não respondeu, apenas me observou com seus olhos brilhantes e frios.

    — Ela só vai, tipo, ficar olhando para você, ou o quê? — Regis perguntou. — É meio assustador.

    Dei um passo lento em direção à porta, tentando parecer o menos ameaçador possível. Ada recuou de qualquer maneira.

    — Ada, ouça—

    — Não. —disse, sua voz rouca. — Não quero ouvir nada que você tenha a dizer!

    — Então, por que está aqui? — perguntei simplesmente. Se eu pudesse falar com Ada, então o sangue dela teria que abandonar as acusações.

    — É sua culpa…

    Eu respondi com um aceno suave de minha cabeça.

    — Eu não os matei, nenhum deles. Você sabe disso, Ada.

    — Mas você matou! — sua voz falhou, e eu não pude deixar de me perguntar se ela não a tinha usado muito desde que voltou das Relictombs. — Você nos levou para aquele lugar. V-você sabia que isso iria nos matar!

    O rosto magro de Ada se contorceu em uma careta enquanto suprimia as lágrimas que cresciam em seus olhos.

    — Você sabia… — repetiu, sua voz quase um sussurro.

    Respirei fundo. A verdade é que eu sabia que minha presença tornava as Relictombs mais perigosas para os ascendentes regulares. E talvez eu realmente não tenha me importado com o que isso significava na época. Esses Alacryanos eram, são, eu me lembrei, meus inimigos. Realmente importava se alguns morressem no caminho porque não conseguiram me acompanhar? Meu objetivo não era fazer amigos ou cuidar de um bando de magos que imediatamente tentariam me matar se descobrissem quem eu realmente era.

    Pensei no sorriso amigável de Kalon e na postura protetora de Ezra e no olhar desconfiado. Sua família, seu sangue, era o tipo de pessoa que mantinha um torturador na equipe e nas celas do porão.

    Kalon e Ezra provavelmente seriam tão ruins quanto seu pai, com o tempo.

    — Ou talvez eles tivessem mudado as coisas no sangue deles, sabe? — Regis concordou descaradamente. — Quero dizer… se eles tivessem sobrevivido.

    — Obrigado por isso. — atirei de volta.

    
      — Qual é o sentido de ter uma voz na sua cabeça se isso não lhe dá uma perspectiva?
    

    Ada, que estava me observando em silêncio enquanto eu ia e voltava com Regis, respirou fundo, estremecendo.

    — E a pi-pior parte é que você nem liga. Minha me-melhor amiga, meus irmãos morreram por sua causa, e você não se importa.

    Eu encarei de volta, a expressão fixa.

    — Você teria se importado com a minha morte? Um completo estranho que você conheceu poucos dias antes?

    — Cale a boca! — retrucou, sua voz áspera presa na garganta. — Você é um monstro… pior do que aquelas criaturas nas R-Relictombs…

    — Você pode estar certa sobre isso.

    — Se você não estivesse lá, Kalon teria mantido todos nós seguros! E-e se eu não tivesse tocado naquele espelho idiota… — Ada ficou em silêncio, suas mãos pequenas e pálidas cerradas em punhos e ombros trêmulos.

    Soltei um suspiro, apenas sendo capaz de vê-la como uma criança ferida e não como a horrível Alacryana que teria tornado essa conversa muito mais fácil.

    — Não é sua culpa. — finalmente disse.

    A cabeça de Ada se ergueu, seus olhos avermelhados brilhando.

    — Ninguém disse—

    — Não, mas é por isso que você veio aqui, certo? Porque em algum ponto de tudo isso, você parou de acreditar em suas próprias palavras. — Meu olhar caiu quando me lembrei de ter visto tudo de dentro da pedra angular… preso e incapaz de ajudar.

    As sobrancelhas de Ada franziram quando ela abriu a boca para responder, mas as palavras ficaram presas em sua garganta.

    Encostei-me na parede ao lado da porta e deslizei até sentar na pedra dura.

    — Ao contrário do que você pode acreditar depois de me ver nas Relictombs, consegui viver tanto tempo e chegar tão longe apenas por causa dos sacrifícios que outros fizeram por mim.

    Pensei em Sylvia me empurrando pelo portal quando criança, e em Sylvie sacrificando sua vida para me curar.

    — E toda vez que alguém que eu amava morria apenas para que eu pudesse viver, eu não me concentraria em mais nada além de procurar os responsáveis. Mesmo que isso significasse correr atrás das sombras.

    Ada bateu o pé no chão de pedra.

    — Porque você está me dizendo essas coisas? Qual é o ponto disso?

    Dei de ombros.

    — Porque espero que me punir pela morte de seus irmãos pelo menos ajude você a se sentir menos culpada por sobreviver.

    Ada segurou uma das mãos com força na outra.

    — Não estou fazendo isso por culpa! Estou fazendo isso para me vingar por eles. Pelo que você fez a eles!

    Esperei, deixando-a gritar.

    — Por que você está me olhando assim? — As lágrimas começaram a escorrer livremente por suas bochechas. — Por que você está me olhando assim?!

    — Porque eu estive onde você está agora, e não é algo que eu gostaria que alguém tivesse que passar. — disse calmamente.

    Escutei seus passos apressados enquanto ela corria pelo corredor subindo as escadas, e senti um entorpecimento preocupante tomar conta de mim.

    Permanecendo no chão, me inclinei contra a parede fria enquanto seus passos ficavam mais fracos. Uma parte de mim esperava que ela voltasse, mas outra parte achou realmente mais fácil ser torturado.

    Os últimos passos ecoaram pelos corredores antes que um silêncio solitário preenchesse seu lugar.

    O que, nenhum comentário sarcástico, Regis?

    — E interromper sua merecida auto aversão? — Regis respondeu. — Até eu sei quando não é um momento apropriado para fazer uma observação inadequada.

    Levantei uma sobrancelha.

    
      — Existe um momento apropriado para fazer uma observação inadequada?
    

    
      — Claro, se você for tão inteligente e engraçado quanto eu.
    

  
    Capítulo 329 - Um Pedido de Ajuda

    
      POV CAERA DENOIR
    

    — Então, suponho que sua estada prolongada na propriedade Denoir nas Relictombs foi especialmente… desagradável, disse Nessa enquanto gentilmente colocava minha cabeça para trás.

    — Foi… bom. — disse calmamente, deixando meus olhos fecharem.

    Eu ouvi uma risadinha fraca. — Tem certeza?

    — Claro que tenho certeza. — rebati, tentando me concentrar no cheiro sufocante de flores e especiarias que emanava da infinidade de velas calmantes no banheiro.

    — Então você pode tentar dizer isso para sua perna? — Nessa perguntou, engolindo outra risada. — Porque com o quanto você está se contorcendo, temo que você vá se contorcer para fora da banheira, Lady Caera.

    Espiei com um olho aberto, só agora percebendo a grande poça de água e bolhas perfumadas que se formaram em volta da minha banheira.

    Soltando um suspiro, parei minha perna.

    — O tempo parece estar se movendo muito rápido nos dias de hoje, Nessa.

    Fechei os olhos mais uma vez, tentando relaxar me concentrando na combinação de água escaldante, suor e minha pele morta coberta lindamente com espuma aromática.

    Enquanto isso, Nessa sentou-se na cabeceira do banho, passando sabonete perfumado no meu cabelo e massageando meu couro cabeludo entre meus chifres, que eram mantidos imperceptíveis pela minha relíquia, mesmo que ela esbarrasse em um deles.

    — O banho é um dos métodos mais potentes para aliviar o nervosismo e acalmar a fadiga muscular. — Nessa me informou enquanto continuava a trabalhar no meu cabelo.

    — Parece mais ensopado do que banho — resmunguei de volta.

    — M’hm. — dispensou, continuando com seu trabalho.

    A frustração borbulhava quanto mais eu pensava nisso.

    — Pelos Vritra, eu juro que pularia daquela janela e correria pelada pelas ruas por outra chance de entrar nas Relictombs.

    — Bem, isso certamente chamaria a atenção do Alto Lorde e da Lady. — respondeu Nessa, e pude ouvir o sorriso em sua voz.

    — E é mais uma semana inteira até o julgamento. O que, é claro, eu nem tenho permissão para comparecer. — continuei, afundando um pouco mais profundamente na banheira para que as bolhas subissem pelo meu queixo e boca.

    — Todos nós devemos seguir os desejos do Alto Lorde e Lady, afinal. — Nessa disse simplesmente.

    Abri meus olhos e soprei para fora com minha boca, enviando bolhas pelos ares.

    — Talvez pudéssemos—

    O barulho forte da campainha da porta da frente me interrompeu. Nessa parou de massagear meu cabelo enquanto nós duas ouvíamos.

    O som abafado de vozes desconhecidas veio do saguão principal.

    — Vá ver quem é, Nessa.

    — Só se você prometer não pular nua e correr para as Relictombs, Lady Caera. — minha assistente pessoal disse com um sorriso.

    Sorri de volta.

    — Vai logo.

    Ela se levantou e saiu rapidamente do banheiro, fechando a porta silenciosamente atrás dela.

    Depois que se foi, deslizei para baixo da superfície da água e me forcei a relaxar, deixando meus braços flutuarem naturalmente enquanto meu corpo descansava levemente no fundo da banheira de mármore excessivamente grande.

    Minha mente também flutuou, vagando na confusão de pensamentos conflitantes que eu estava tentando resolver há duas semanas.

    As palavras de Foice Seris sobre Grey continuavam voltando para mim. Ela parecia saber mais do que estava me dizendo, mas eu não conseguia entender, e ela foi firme em me negar mais informações. Minha mentora não cedia uma vez que tomava uma decisão sobre algo, sabia que era melhor não forçar muito. Tudo ficaria claro em seu devido tempo.

    
      Grey…
    

    Tentei imaginar seu rosto, mas foi a memória de seu corpo pressionando suavemente contra o meu enquanto dividíamos seu saco de dormir para nos aquecer que veio à minha mente.

    Me levantei, espirrando ainda mais água com sabão no chão de mármore e olhando para mim mesma. Eu era Caera Denoir. Não ansiava por ninguém.

    Levantando-me, saí cuidadosamente da banheira e enrolei uma toalha pesada em volta de mim no momento em que ouvi uma pequena batida na porta.

    Supondo que fosse minha assistente, disse:

    — Não estou decente, Nessa. Um momento.

    — Há dois homens aqui para vê-la, Lady Caera. — disse Nessa baixinho através da porta. — Eles querem falar com você. Sobre… ele. Eles estão com seu pai na sala de recepção.

    Meus olhos se arregalaram com sua menção e corri para me secar e me vestir.

    Alguém que conhece Grey. Eles devem estar aqui para ajudá-lo, pensei enquanto vestia um manto branco bordado. A ideia de que Grey tinha amigos foi inesperada. Ele parecia tão distante e isolado…

    Ansiosa para saber mais, corri para fora do banheiro, mas uma Nessa frenética se jogou no meu caminho.

    — Ah, não, você não! Você terá que passar por cima do meu cadáver se achar que vou deixá-la entrar parecendo que acabou de ser pega tendo um amante ilícito, Lady Caera.

    — Você tem lido muitos desses romances, Nessa. — a repreendi.

    Ela sorriu enquanto mexia no meu cabelo, penteando-o com os dedos, então levou um momento para endireitar a barra das minhas vestes.

    Bufando, esperei impacientemente que terminasse, então corri passando por ela para a sala de recepção, meus pés descalços pisando silenciosamente no tapete vermelho grosso que corria pelo centro do corredor.

    Tive a boa vontade de me recompor antes de passar pela porta aberta, no entanto.

    A sala de recepção era menos confortável do que a sala de estar, destinada apenas a membros de nosso sangue, mas era mais opulenta, cuidadosamente projetada para instigar um sentimento de admiração e reverência nos convidados do Alto Lorde.

    Não que já tivéssemos convidados ou visitantes aqui.

    Retratos de homens e mulheres de aparência severa, Altos Lordes e Ladies anteriores, principalmente, desciam das paredes, e várias cadeiras de encosto alto cercavam uma lareira aberta que queimava em azul ou escarlate quando era acesa.

    Dentro da sala, encontrei meu pai adotivo encarando os dois homens. Os três estavam de pé e a lareira estava fria e vazia. Embora a postura de braços cruzados e a carranca arrogante de Corbett Denoir não fossem incomuns para o Alto Lorde, nossos visitantes não eram o que eu esperava.

    O primeiro homem era mais velho e de constituição robusta, talvez um dia um soldado ou até mesmo ascendente, porém ele claramente deixou isso para trás. Seu cabelo e barba grisalhos tinham sido fortemente oleados e brilhavam na luz quente da sala de recepção, e suas roupas finas pendiam dele desajeitadamente. Observou o Alto Lorde inquieto enquanto seu companheiro falava, e suas mãos continuaram acariciando algo dentro de sua jaqueta.

    Ele certamente não era o tipo de homem que costumava visitar o Alto Lorde Denoir.

    Seu companheiro, por outro lado, era seu oposto em quase todos os sentidos. Apesar do olhar frio de Corbett, o estranho parecia perfeitamente à vontade. Alto e de ombros largos, com a graça agradável de um guerreiro treinado, tinha o ar de nobreza, mas eu não conseguia me lembrar de tê-lo visto antes. Seu terno era finamente cortado, um verde oliva discreto que destacava seus olhos verde-esmeralda e exibia seu físico atlético.

    — …entendo sua posição, Alto Lorde Denoir, com certeza. — ele estava dizendo. — e meu companheiro e eu não temos nenhum desejo de colocar você ou sua filha em uma posição politicamente desconfortável, é claro, mas a vida e o sustento de um homem inocente estão pendurados na balança.

    O homem percebeu que eu entrei pelo canto do olho e deu um passo para trás e para o lado, virando-se para me cumprimentar sem dar as costas para Corbett, o que seria considerado rude em círculos nobres.

    Meu pai adotivo olhou para mim, seus penetrantes olhos verde-acinzentados demorando-se em meus pés descalços.

    — Minha Lady Caera Denoir. — disse o estranho, curvando-se profundamente antes de me dar um largo sorriso e se fixar em meu olhar.

    O homem mais velho, que estava observando meu pai adotivo com atenção e não percebeu imediatamente minha chegada, grunhiu e se virou. Sua reverência era tardia e desajeitada, o que me divertiu ainda mais por causa da irritação que causou a Corbett.

    — Lady Caera. — disse ele, sua voz um grunhido rouco. — Sou Alaric, o tio do… uh… Ascendente Grey, e este é Darrin Ordin. Esperávamos falar com você—

    Corbett deu um passo à frente, os braços se abrindo e o peito inchando.

    — O que é algo que ainda não concordei em permitir. — Meu pai adotivo olhou imperiosamente para mim, quase como se estivesse me desafiando a discutir com ele.

    Meus pensamentos, porém, estavam nas palavras do velho. Tio de Grey? Eu o encarei, procurando por qualquer indício de semelhança familiar, mas não havia nenhum. Embora ele se vestisse bem, Alaric não teria parecido deslocado desmaiado no canto de algum bar decadente em algum lugar.

    Pela expressão de desgosto de Corbett, pude perceber que ele estava pensando algo semelhante.

    Encontrei os olhos do Alto Lorde.

    — Ainda bem que eu tropecei então, Pai, se eu tivesse convidados. Para Darrin. — eu disse, — Por que acho que já ouvi seu nome antes?

    O homem sorriu e passou a mão pelos finos cabelos loiros.

    — Eu sou um ascendente. Principalmente aposentado, agora, mas alcancei um pouco de fama—

    — É claro! — disse, interrompendo-o e ganhando outro olhar furioso do meu pai adotivo, que ignorei. — Você foi o atacante principal do grupo dos Sem Sangue, não foi?

    Suas sobrancelhas se ergueram de surpresa, mas o sorriso que Darrin me deu parecia genuinamente satisfeito.

    — É uma honra ser reconhecido por um membro do Alto Sangue Denoir, Lady Caera. Eu não esperava—

    — Esses homens. — a voz de Corbett ressoou, interrompendo nossa conversa. — vieram implorar por seu testemunho a respeito dos eventos de sua ascensão mais recente.

    Todos ficaram em silêncio enquanto nossa atenção se voltava para o Alto Lorde.

    — Mas, como eu já disse a eles. — continuou. — É nosso desejo que você não seja arrastada para este julgamento.

    Eu abri minha boca para responder, mas ele rapidamente continuou, se dirigindo a Alaric.

    — Embora a posição do seu… sobrinho seja infeliz, senhor, o Alto Sangue Denoir não é responsável por suas ações ou pelas do Sangue Granbehl. Talvez seja melhor gastar seu tempo falando diretamente com eles.

    — Com todo o devido respeito, Alto Lorde Denoir. — Darrin respondeu. — Lady Caera é, pelo que fui levado a acreditar, a única testemunha além de Grey e a jovem Lady Ada Granbehl, cujo testemunho acreditamos ser suspeito. Justiça exige—

    A sobrancelha de Corbett se ergueu e ele lançou ao homem um olhar fulminante.

    — Mesmo a justiça não pode exigir demandas de mim aqui, sob meu próprio teto. Nosso sangue já discutiu esse assunto e a decisão foi tomada. Você desperdiçou seu tempo e o meu.

    Certamente eu não concordei com tal coisa, pensei, minhas unhas cravando-se nas palmas das mãos enquanto fechava os punhos.

    — Não se precipite em dispensar nossos convidados, Pai. — disse, forçando um sorriso. — Darrin Ordin é um ascendente famoso. Ele liderou um grupo de muito sucesso de ascendentes de sangues não identificados. Certamente podemos nos dar alguns momentos para ouvi-lo.

    Corbett torceu o nariz, como se eu tivesse acabado de dizer que Darrin era um fazendeiro de wogart.

    — Sim, bem, seja como for, infelizmente não podemos ajudar com seu pedido atual.

    — Pelo contrário, acho que poderíamos ser muito úteis. — rebati, com o cuidado de manter a voz firme. — Honestamente, é quase como se você tivesse medo desses Granbehls…, porém eles são apenas um sangue nomeado, então tenho certeza que não é verdade.

    A mandíbula de Corbett apertou, mas fora isso ele não demonstrou a raiva que eu sabia que estava crescendo dentro dele.

    — Nós discutimos isso, Caera, e você sabe onde eu estou. Se você sentir necessidade, podemos continuar com nossa discussão depois que nossos convidados forem embora.

    Darrin Ordin pigarreou.

    — Pedimos desculpas pela intrusão. Nós nos veremos fora, Alto Lorde Denoir.

    — Muita gratidão pelo seu tempo. — Alaric resmungou, já se arrastando de lado em direção à porta.

    O estalo de um painel do outro lado da sala de recepção fez com que todos se virassem de repente, mas era apenas Lenora.

    Minha mãe adotiva estava vestida confortavelmente com túnicas verdes escuras bordadas com runas douradas. A roupa não era realmente mágica, mas as runas faziam com que parecesse poderosa e autoritária de qualquer maneira.

    Ela sorriu calorosamente para nossos convidados.

    — Com licença, sinto muito por me intrometer. Você não se importaria se eu compartilhasse uma breve palavra com meu marido, é claro?

    Darrin curvou-se profundamente e deu a Lenora um sorriso encantador.

    — Claro que não, Lady Denoir, mas temo que já estávamos indo…

    — Isso não será necessário, pelo menos, não neste exato instante. Só vai levar um momento. — Com essas últimas palavras, ela lançou a Corbett um olhar significativo e estendeu o braço para ele.

    O Alto Lorde moveu-se rigidamente, um músculo se contraindo em sua mandíbula enquanto passava por Lenora e desaparecia através do painel no fundo da sala, que funcionava muito como uma entrada de empregados.

    Ela lançou aos nossos convidados um sorriso deslumbrante deixando seu braço cair ao seu lado antes de seguir seu marido para fora da sala.

    Sabendo que só teria um ou dois minutos antes de voltarem, me aproximei de Darrin e Alaric.

    — Você é mesmo o tio de Grey? — Perguntei ao velho, que estava me olhando com cautela.

    — Não é óbvio pelas minhas feições agudas e cinzeladas? — Ele perguntou, um sorriso puxando a borda de seus lábios secos.

    Darrin revirou os olhos com isso, abandonando seu comportamento formal.

    — É tão óbvio quanto um filhote de caça às sombras se escondendo no escuro.

    Soltei uma risada de sua brincadeira.

    — Desculpe-me. Não quis ser rude.

    — Não, ser rude é o forte desse velho. — respondeu Darrin. — Mas, voltando ao assunto. Você deve saber, Lady Caera, que o sobrinho deste homem não—

    — Não. — concordei, — Ele não faria. Grey pode ser… frio, quando precisa, mas não é um assassino. Os outros morreram lutando, sem nenhuma culpa de Grey. Na verdade, ele salvou a vida de Ada.

    O que eu disse a ele que era uma má ideia, pensei friamente.

    O tio de Grey tirou um frasco do bolso da camisa e desatarraxou a tampa com facilidade antes de tomar um gole. Seus olhos turvos dispararam para o painel aberto do outro lado da sala antes que ele pegasse mais um.

    — Certamente teria nos salvado de todos esses problemas se meu sobrinho não tivesse, mas ele é um bloco de gelo de bom coração.

    Balancei a cabeça, um sorriso se formando em meus lábios enquanto eu me relembrava de todos os momentos com Grey.

    — Isso ele é. — Parei por um momento, hesitante em fazer a pergunta que estava na ponta da minha língua há um tempo. — Você tem estado perto de Grey desde que ele era jovem?

    Como ele era quando criança? Na verdade, eu queria perguntar.

    — Ele tem sido minha responsabilidade desde que se tornou um ascendente. — Alaric respondeu, tomando outro grande gole de seu frasco. — É uma pena que ele tenha tido problemas com sangues nomeados, especialmente sanguessugas como os Granbehls, nobres que estão dispostos a fazer qualquer coisa para subir mais alto, não importa em quem pisem. O que, eu percebo, descreve a maioria dos sangues nomeados e Altos Sangues—

    Darrin Ordin deu uma cotovelada no lado do homem mais velho com força.

    Ele coçou a barba.

    — Sem querer ofender.

    Tinha ouvido a acusação em seu tom.

    — Acontece que eu concordo com sua avaliação dos sangues nobres. E eu gostaria de nada mais do que atuar como testemunha em seu nome, mas o Alto Lorde Denoir não vai permitir isso. — rebati defensivamente.

    Darrin Ordin pousou a mão no ombro do velho.

    — Nós entendemos, Lady Caera, e não pediríamos que você fosse contra os desejos de seu sangue.

    Alaric revirou os olhos, mas não disse mais nada. Havia tantas coisas que eu queria saber, perguntas que esperava fazer, mas naquele momento Corbett voltou para a sala de recepção, com Lady Lenora ao seu lado, o braço levemente enfiado no dele.

    — Depois de mais considerações, Alto Lorde Denoir decidiu oferecer nossa ajuda na questão do julgamento do Ascendente Grey. — anunciou, a própria imagem de um senhor magnânimo concedendo uma bênção.

    Olhei para meus pais adotivos, tentando entender por que eles mudaram de ideia repentinamente, e Lenora encontrou meus olhos com um sorriso estranho e conhecedor de que não gostei.

    — Um agente trará a declaração de Caera e qualquer outra documentação que possamos descobrir que seria benéfica para o seu caso, no dia do julgamento. — continuou Corbett. — Até então, seria melhor que não chamassem mais atenção para Alto Sangue Denoir voltando aqui novamente.

    Alaric se remexeu, franzindo a testa ligeiramente sob a barba, mas Darrin fez uma reverência profunda e abrangente a Corbett.

    — Obrigado, Alto Lorde Denoir. É tudo o que poderíamos pedir.

    — Tanto e muito mais. — Corbett respondeu com desdém, já se virando. — Nessa!

    Minha assistente, que estava pairando do lado de fora no corredor, correu para a sala de recepção, os olhos no chão de mármore cortado.

    — Acompanhe nossos convidados até a porta.

    Darrin Ordin curvou-se mais uma vez, seguido desajeitadamente por Alaric, e então os dois homens seguiram Nessa para o corredor.

    Quando ficamos sozinhos, enfrentei meus pais adotivos.

    — O que foi aquilo?

    Corbett acenou com a mão para que o fogo ganhasse vida, queimando um escarlate profundo e sangrento que se refletiu nas paredes brancas e no chão. Virando as costas para mim, atravessou a sala e se serviu de um copo d’água de um recipiente de cristal.

    Lenora caminhou até a porta e olhou para o corredor, certificando-se de que nossos visitantes tinham ido embora. Quando voltou, ela estava com um sorriso alegre.

    — Parece, querida Caera, que sua mentora e nossa patrona, Foice Seris Vritra, expressou algum interesse neste seu ascendente.

    Tendo falado longamente com a Foice Seris sobre Grey, isso não era exatamente novidade para mim. Mas não entendi imediatamente o que minha mãe adotiva quis dizer.

    — Parece que seu relacionamento com este homem pode ter algum valor para Alto Sangue Denoir, afinal. — Corbett proclamou seriamente.

    Olhei entre eles, sua mudança repentina começando a fazer sentido. — Você quer que ele fique em dívida com Alto Sangue Denoir… por sua ajuda em libertá-lo. — disse lentamente.

    Lenora moveu-se para o lado de Corbett e passou o braço pelo dele.

    — Se ele é valioso para Foice Seris, então pode valer a pena a confusão, sim.

    De valor para Foice Seris…

    — Mas quando ele era apenas valioso para mim? — disse friamente, minha garganta apertando em torno das palavras. — Então você ficou feliz em deixar os Granbehls ficarem com ele?

    — Oh, não seja assim, Caera. — disse Lenora, acenando como se minhas palavras fossem um cheiro ruim que ela pudesse soprar para longe. — Você consegue o que quer, no final, seus benefícios de sangue também.

    Eles não sabiam com que tipo de fogo estavam brincando. Estremeci ao me lembrar da fúria gelada que se instalou sobre mim como uma presença física quando Grey descobriu minha verdadeira identidade. Ele poderia ter me matado em um segundo, eu sabia disso tão claramente quanto sabia que havia sangue Vritra correndo em minhas veias.

    Nós ficamos confortáveis juntos, mas eu tinha certeza de que ainda não tinha ganhado totalmente sua confiança. Se ele pensasse que eu estava de alguma forma o manipulando…

    — Sorria, querida. — Lenora disse, exibindo seus próprios dentes brancos e brilhantes. — Isso pode acabar funcionando maravilhosamente para nós.

    Eu encarei a mulher com um olhar mortal.

    — Você deveria ser mais grata a sua mãe, disse Corbett. — largando o copo pesadamente para que a água espirrasse na borda. — Enquanto você fica deprimida pela casa, ela soube que a Casa Granbehl parece ter algum tipo de negociação em andamento para garantir o veredicto de culpado desse ascendente.

    Ele ergueu a mão para me manter em silêncio.

    — Eu preciso que você entenda seu papel nisso, Caera. Se Alto Sangue Denoir vai despender tempo e capital, tanto financeiro quanto político, para ajudar esse ascendente, devo ter certeza de que ele apreciará totalmente de onde veio sua ajuda.

    — Você terá permissão para contatá-lo… após o julgamento, e convidá-lo para nossa propriedade no Domínio Central. Então, podemos discutir os planos de nosso sangue para o futuro e onde Grey se encaixa nesses planos.

    Embora estivesse fervendo por dentro, por fora sorri como Lenora havia sugerido.

    — Como você desejar, é claro.

    A conversa se voltou para os esquemas dos Granbehls e o que a Foice Seris poderia querer com Grey. Fiquei e ouvi, não querendo que meus pais adotivos fizessem planos pelas minhas costas. Eu precisaria saber exatamente o que eles estavam fazendo, se quisesse ajudar Grey a evitar a troca de uma prisão por outra.

  
    Capítulo 329.5 - Extra

    — Você está pronto, Rei Grey? — O juiz perguntou enquanto se afastava de nós.

    — Sim. — desembainhei minha lâmina.

    — Rei Grey? — O juiz virou a cabeça para perguntar.

    Com um aceno severo, Rei Grey preparou seu sabre em um movimento que me lembrou de mercúrio líquido rolando em uma mesa de vidro: sem esforço e flexível. Sua expressão era intensa, mas seu corpo estava relaxado, como se acabasse de ter se levantado e se esticado indiferentemente.

    Sua espada era pálida e elegante, cada detalhe brilhava contra as luzes brancas sobre nós. Quando a lâmina fina se moveu, cortou o ar com um som nítido. Isso me lembrou dos dias mais frios de inverno, quando doía até mesmo respirar.

    — Que comece o Duelo do Rei!

    Todos ainda estavam… ansiosos… esperando ansiosamente que o primeiro duelista fizesse um movimento.

    Rei Grey… meus membros do conselho me avisaram para não duelar contra ele, que era sem esperanças. Não importa se eu sou o Rei Duelista de uma pequena nação. Por que eu, um próprio Rei, deveria temer um homem na mesma posição?

    Ele estava agora a menos de dez metros de mim, mas a gota fria de suor que desceu pelo meu pescoço me disse que eu ainda estava de alguma forma ao seu alcance. Sua lâmina branca balançou quando casualmente começou a andar em minha direção como se estivesse em um passeio à tarde. Não tinha aberturas.

    Conforme seu olhar feroz nunca deixava meus olhos, pude sentir outra gota de suor frio escorrendo pelo meu rosto. Tudo nele era frio e cortante, como um campo de espinhos gelados, mas também me lembrava uma tempestade violenta, pronta para atacar a qualquer momento.

    Ele largou a ponta da espada e sorriu com dentes brancos perfeitos, mas seu sorriso nunca alcançou seus olhos, fazendo-o parecer apenas robótico. Minha espada, a mesma que carrego comigo há anos, de repente pareceu pesar sobre mim como uma haste de chumbo acorrentada ao chão.

    Então era assim que se parecia o medo.

    — Hahp! — exerci uma força considerável de ki para dissipar sua intenção de matar. Abandonando toda a minha hesitação, trouxe minha espada longa para cima, sua ponta apontada para meu oponente.

    Arte Ki: A manipulação, utilização e manifestação da energia da força vital que existe no corpo de cada ser humano através do uso de veias e canais específicos.

    [Passos de aceleração]

    [Fluxo Turbulento]

    [Ponto de foco]

    Imediatamente senti uma pequena perda em meu núcleo por usar três artes Ki simultaneamente. Enquanto meu ki girava dentro de mim e de minha espada, avancei com uma taxa de aceleração que normalmente não seria possível.

    Passos Acelerados era uma Arte Ki baseada na terra que permitia ao usuário ter súbitas explosões de velocidade, desafiando a necessidade inicial de acelerar. O Fluxo Turbulento era uma Arte Ki baseada no vento que libertava o usuário de qualquer resistência do ar e também auxiliava na aceleração do usuário.

    O Ponto de Foco também era uma arte de Ki baseada no vento de nível superior que afetava a arma do usuário, envolvendo-a em uma camada de ki para torná-la mais afiada e ter um alcance maior.

    Meu corpo parecia leve e livre enquanto corria sem a resistência do ar normal atrapalhando minha velocidade.

    O toque afiado da minha lâmina encontrando a sua reverberou em meus ouvidos. Eu a balancei novamente, mudando para um aperto mais curto na minha alça para um golpe mais rápido.

    Apesar da velocidade do meu golpe de acompanhamento, minha lâmina foi novamente atingida pela dele. Cada golpe, cada apunhalada, cada corte foi aparado facilmente e casualmente pelo Rei Grey, enquanto seu olhar nunca deixava meus olhos.

    Foi um suspiro que acabei de ouvir?

    [Contrapoder]

    Arte secreta da minha nação. Era uma Arte Ki em duas partes que sobrecarregava o usuário enormemente, mas seu poder era tremendo. Ela desafiava a lei da física, permitindo ao usuário fazer dois golpes em direções diferentes sem a necessidade de parar. Desta direção, Rei Grey não seria capaz de se esquivar ou aparar o segundo golpe.

    O primeiro golpe foi facilmente defendido, mas estava de acordo com minhas expectativas.

    Eu não pude deixar de sorrir quando meu segundo golpe estava a apenas alguns centímetros do ombro direito do Rei Grey.

    Esperava ouvir o som de seu uniforme de duelista sendo cortado. Esperava ver sangue em minha espada. Esperava sentir a pele do meu oponente ser cortada.

    No entanto, eu não tinha nada disso. O que cortei foi uma imagem residual.

    — Você gostaria de uma segunda chance?

    A voz de Rei Grey sussurrou em meu ouvido. Ele estava atrás de mim.

    O metal frio de sua lâmina beijou meu pescoço, e eu sabia que estava acabado. Mas não vacilaria, pois sou um rei e um rei deve permanecer honrado, mesmo em frente às portas da morte.

    — Como quiser. — Minha voz saiu rouca e fraca. Que embaraçoso.

    Tudo o que ouvi foi um som quebradiço, um tom nítido que só podia ser ouvido em silêncio absoluto antes que minha visão borrasse e eu caísse.

    Do canto do meu olho, eu vi Rei Grey balançar sua espada suavemente em um arco para se livrar do sangue em sua lâmina. Meu sangue.

    Ele permaneceu impassível enquanto olhava para baixo por cima do ombro, suas costas largas para mim.

    Minha visão escureceu e senti o aperto frio do ceifador em meu pescoço. Eu teria recebido o ceifador de braços abertos, mas meu único arrependimento era que eu não era páreo para o Rei Grey. Nem perto de ser.

    Gostaria de ter mais tempo para praticar, aprender e que ele olhasse para mim com respeito. Pois eu sou um rei e esse é o meu orgulho.

  
    Capítulo 330 - O Alto Salão

    As três semanas até meu julgamento passaram em um borrão de repetição e monotonia.

    Quando amanheceu, fui poupado da habitual sessão de tortura com Petras e Matheson, e até permitiram uma ducha fria para limpar o sangue e a sujeira de minha estada de três semanas na masmorra dos Granbehls. Acho que eles não queriam que fosse muito óbvio que eu fui privado e torturado.

    Ada, felizmente ou não, não tinha vindo me visitar novamente, mas imaginei que a veria em breve no julgamento.

    Estava sentado no chão com as pernas cruzadas, o brinquedo de frutas secas de Three Steps seguro com firmeza em uma das mãos. O dedo indicador da outra mão brotou uma garra curva de éter violeta, que estava atualmente enrolada em torno da semente dentro da fruta, puxando-a desesperadamente.

    Já tinha conseguido materializar a forma da garra por dez segundos, mas a semente não estava se mexendo. Vinte segundos se passaram. Depois trinta. Meu dedo começou a doer e tremer, e eu podia sentir a garra perdendo sua forma.

    Finalmente, depois de quase quarenta segundos, a garra de éter se dissipou com a semente ainda alojada firmemente dentro da fruta seca.

    — O que é aquilo?

    Meus olhos se abriram para encontrar Matheson olhando para mim através das barras. Estava tão focado em manter a forma da garra de éter que não o ouvi chegar.

    Agitei minha mão, rolando o brinquedo fora de vista antes de armazená-lo em minha runa dimensional, então coloquei uma mão em concha sobre a outra.

    — Oh… você quer dizer isso? — disse inocentemente enquanto lentamente levantava o dedo médio da mão que estava escondendo na palma da minha mão.

    Regis soltou uma risada.

    Matheson fez uma careta e deu um passo para o lado para que quatro cavaleiros Granbehl pudessem abrir a porta da minha cela e marchar para me cercar. O mais alto dos quatro puxou meus braços para trás e colocou algemas em meus pulsos.

    — Revistem-no. — ordenou Matheson, e o mesmo cavaleiro começou a me dar uma revista completa, mas é claro que não encontrou nada. Ele encolheu os ombros blindados para o administrador.

    — Espero que você esteja se divertindo, Ascendente Grey. — disse calmamente. — Eu mesmo estou muito ansioso para ver aquele sorriso irritante tirado de seu rosto presunçoso.

    — Podemos ir então? — perguntei. — Tenho certeza que eu não gostaria de chegar atrasado para isso.

    Matheson ajustou os punhos das mangas e passou marchando, liderando o caminho escada acima e pelos corredores bem decorados da mansão acima. Alguns criados da mansão nos espiavam de vários cômodos enquanto saíamos da propriedade Granbehl, mas o único rosto familiar que notei foi Petras, que estava sentado em alguns barris perto da porta dos fundos pela qual fui conduzido para fora.

    Eu dei a ele um sorriso alegre enquanto passava.

    — Derramamos tanto sangue, suor e suas lágrimas juntos que quase vou sentir sua falta.

    Minhas palavras fizeram o torturador praticamente se dobrar de vergonha, enquanto Matheson gargalhou de desgosto.

    — Que jeito de chutar um homem quando ele está pra baixo. — disse Regis acusadoramente.

    Revirei os olhos.

    
      — Perdoe-me por falta de simpatia para com o cara que passou as últimas três semanas me abrindo.
    

    — Bem, se julgássemos apenas por sua reação, eu diria que o pobre Petras não fez nada além de dar-lhe uma massagem rigorosa. — observou Regis. — Mas isso está fora de questão. Você está terrivelmente animado para um cara a caminho de seu próprio julgamento por assassinato.

    Senti uma curiosidade genuína irradiando da pequena bola de calor que era meu companheiro.

    
      — Estou quase pronto para queimar este maldito lugar até o chão. Veremos como as coisas vão se desenrolar com o que Alaric está planejando, mas aconteça o que acontecer, não pretendo voltar aqui.
    

    
      — Matty é todo meu.
    

    Vários outros guardas Granbehl fortemente armados e blindados nos encontraram do lado de fora da casa, e eu fui escoltado até outra carroça como aquela em que fui trazido aqui.

    Lorde Granbehl estava parado ao lado da porta, as mãos cruzadas atrás das costas. Ele ergueu o queixo quando me aproximei.

    — Esta será sua última oportunidade de confessar seus crimes, Ascendente Grey. Admita sua culpa e pedirei clemência em seu nome. Se você se apresentar a um painel de juízes e confessar sua inocência, isso estará fora de minhas mãos.

    Fechei meu olhar com o nobre Alacryano.

    — Obrigado por sua maravilhosa hospitalidade, Titus.

    Ele rangeu os dentes enquanto nós nos olhávamos fixamente, mas eventualmente acenou com a mão, e eu fui empurrado para dentro da carruagem.

    Desta vez, havia dois cavaleiros sentados lá dentro, cada um com uma lâmina nua apontada para mim. Mesmo que um dos guardas fosse Alaric, não havia como ele me deixar saber sem se entregar, então fiquei quieto. Na maior parte do tempo.

    Soltei um suspiro, recostando-me na cadeira.

    — Eles poderiam ter me dado pelo menos uma carruagem com janelas.

    Um dos guardas se mexeu desajeitadamente no banco estreito à minha frente, que obviamente era para bagagem, não um cavaleiro totalmente armado.

    — Acho que vocês, cavalheiros, ainda são uma visão melhor do que minha cela sombria e o sempre atraente Petras. — continuei com um encolher de ombros.

    O outro guarda sufocou uma risada enquanto o primeiro erguia sua lâmina de modo que a ponta pressionasse minha garganta.

    — Fique quieto.

    — Você acha que todo mundo que trabalha para os Granbehls é treinado para ser burro ou precisam de experiência anterior como idiota para se qualificar? — Regis perguntou.

    Desta vez, foi a minha vez de abafar uma risada.

    — Você acha que isso é engraçado? — O guarda segurando sua lâmina contra minha garganta torceu a espada curta e atacou com o punho, cravando-a no canto da minha boca. — Faça outro som, e eu darei a você a outra extremidade, escória.

    
      — Sim. Esse cara definitivamente gosta de chutar filhotinhos.
    

    Sorri enquanto corria minha língua pelo corte que já havia começado a cicatrizar, sentindo o gosto de sangue.

    — Vritra, ele é tão estranho quanto dizem. — disse o segundo guarda. Ele parecia jovem e mais do que um pouco nervoso.

    Nenhum dos dois é Alaric, pensei, considerando o cavaleiro friamente.

    — Você ouviu os rumores, Roffe? Dizem que alguém está criando todos os tipos de problemas em torno deste ascendente. Alguns dos guardas pensam que ele é secretamente de uma casa de Alto Sangue, e eles são…

    — Quer calar a boca? — O guarda que me bateu, Roffe, vociferou. — Devemos proteger, não bater papo como duas garotas de alguma academia.

    O segundo cavaleiro ficou em silêncio.

    Então, alguém está soltando rumores? Deve ser Alaric, pensei, franzindo a testa. O que aquele velho bêbado pensa que está fazendo, cara a cara com um sangue nomeado?

    — Garantindo o investimento dele, imagino. — sugeriu Regis.

    — Vamos apenas esperar que ele saiba no que está se metendo. — respondi, inclinando-me ligeiramente para o lado e tentando ficar confortável, o que não foi fácil considerando que minhas mãos ainda estavam acorrentadas atrás de mim.

    O resto da viagem passou rapidamente. Em alguns minutos, paramos e alguém bateu três vezes do lado de fora da porta. Roffe bateu de volta duas vezes e a porta se abriu.

    Sem esperar que me empurrassem ou puxassem para fora, pulei no chão sozinho, fazendo com que as figuras blindadas mais próximas recuassem e brandissem suas armas.

    Olhando além deles, observei o prédio para o qual estavam me levando. Mesmo sem qualquer referência cultural para compará-la, a enorme estrutura foi imediatamente reconhecível como um tribunal.

    O prédio de pedra escura era coberto por uma decoração ornamentada: vidro colorido enchia as janelas em arco, gárgulas com chifres debruçadas nas paredes e olhando para todos que se aproximavam, e centenas de finas torres de metal preto alcançavam o céu azul sem sol.

    Matheson apareceu entre dois dos muitos guardas de armadura que estavam em volta da carruagem.

    — Lindo, não é? — disse, olhando para o tribunal. — Como a própria justiça dos Soberanos esculpida em pedra.

    Bufei, atraindo um olhar irritado do mordomo.

    — Traga este criminoso para dentro. — estalou.

    Fui empurrado e cutucado com as armas para a frente, sob uma entrada em arco e em um grande salão. O interior do tribunal era tão ornamentado quanto o exterior: o piso era de mármore, a grande escada que levava ao patamar do segundo andar era feita do mesmo ferro escuro das torres e um enorme afresco[1] cobria todo o teto.

    Ele mostrava um homem musculoso, de peito nu, com pele acinzentada e chifres extensos que se curvavam ao redor de sua cabeça como uma coroa de pé entre dezenas de pessoas muito menores e menos detalhadas. Partículas coloridas de luz estavam caindo dele e sendo absorvidas pela multidão reunida, cujos rostos estavam voltados para cima alegremente. Um anel de runas circundava a pintura.

    
      Agrona, dando magia aos alacryanos…
    

    — Você acha que a parte em que Agrona torturou e fez experimentos com os Alacryanos por um bilhão de anos está desenhada na parte de trás? — Regis perguntou.

    — Sob o olhar vigilante do Alto Soberano, todos os seres são julgados. — disse Matheson, lendo as runas curvas.

    Eu estava prestes a dizer algo irreverente, mas um choque de Regis me interrompeu.

    O que é?

    
      — Lembre-se de que você é um alacryano. Não pareceria bom para você rebaixar Agrona em público, especialmente aqui, agora.
    

    Eu pensei por um momento.

    
      — Hum…Boa.
    

    Uma figura curvada em uma túnica preta e grossa com um símbolo dourado no peito se aproximou e trocou algumas palavras com Matheson. Eu não conseguia ver o rosto dele, que estava escondido nas sombras sob o capuz do manto, mas podia sentir olhos sondadores em mim.

    O símbolo mostrava uma espada com escamas penduradas na guarda cruzada e deve tê-los rotulado como algum tipo de oficial da corte.

    Eles acenaram para que os seguíssemos e lideraram a procissão de guardas, Matheson e eu, por um longo corredor de pico alto que terminava em duas portas de pedra sólida, cada uma com pelo menos três metros de altura e um metro de largura.

    Conforme nos aproximamos, as portas se abriram sozinhas, revelando uma sala de tribunal com capacidade para algumas centenas de pessoas, pelo menos.

    Foi projetado como um anfiteatro: em forma de meia-lua, com uma série de bancos de ébano subindo em degraus ao redor de uma plataforma ao longo do lado plano, onde cinco escrivaninhas altas, cada uma com o mesmo símbolo dourado das vestes do oficial, olhavam para uma cadeira única de metal preto retorcido.

    A figura de manto escuro nos conduziu por um corredor entre os bancos, todos vazios no momento, e gesticulou para a cadeira. Dois dos cavaleiros me empurraram nele, e pesadas correntes pretas ganharam vida e envolveram meus pulsos, tornozelos, cintura e pescoço. As correntes eram terrivelmente frias ao toque.

    Flexionei com cuidado, mantendo o movimento sutil para que ninguém pensasse que eu estava tentando me libertar. As correntes se apertaram ao meu redor como uma cobra, sua superfície fria e ardente mordendo minha carne e ameaçando me sufocar.

    O oficial de manto escuro se inclinou para frente para que ficássemos cara a cara. Sob o capuz sombreado, uma jovem com olhos escuros me encarou de volta.

    — Quanto mais você luta, mais fortes as correntes ficam, ascendente. Fique quieto e deixe apenas a verdade passar por seus lábios neste lugar. Apenas os homens culpados temem a justiça do Alto Salão.

    Mais por curiosidade do que qualquer outra coisa, relaxei para ver se as correntes afrouxariam. Elas afrouxaram.

    — Bom. — disse ela, endireitando-se. — O julgamento começará em breve. O resto de vocês podem encontrar assentos ou ficar ao longo da parede traseira.

    Houve muitos tilintares e chacoalhados enquanto os guardas com armaduras pesadas manobravam para o fundo da sala. Pelo menos trinta deles tinham escoltado minha carruagem, e Matheson trouxe todos eles para o tribunal.

    Virei ligeiramente a cabeça e avistei o mordomo dos Granbehls sentado no banco mais próximo à minha esquerda. Estava me inspecionando cuidadosamente, seus olhos seguindo a rede entrecruzada de correntes.

    O murmúrio de vozes e o trovão baixo de dezenas de passos no mármore atraiu sua atenção para o fundo da sala. Ele franziu o cenho, aparentemente não gostando do que viu ali.

    Escutei com atenção, tentando captar trechos das muitas conversas que aconteciam atrás de mim.

    — …para provar o assassinato nas Relictombs. O que os Granbehls estão—

    — …emocionante, não é? Eu nunca estive no Alto Salão antes—

    — …é ele? Oh, uau, ele é tão bonito, eu—

    — …meu primo ouviu de um dos guardas que ele nem mesmo piscou quando Lorde Granbehl bateu nele—

    Me virei, olhando cautelosamente para a minha direita enquanto passos pesados se aproximavam. Um homem grande e loiro em um terno cinza estava se movendo propositalmente em minha direção. Seus olhos verdes brilhantes se estreitaram em um sorriso quando encontraram os meus.

    — Grey. — disse ele, sua voz um barítono[2] estrondoso. Me deu um sorriso alegre. — Confortável?

    — Na verdade não. — admiti. Outro homem estava atrás dele, vestido com um terno cor de carvão mal ajustado.

    — Alaric. — disse surpreso. — Tem certeza de que deveria estar aqui?

    O ex-ascendente ergueu uma sobrancelha.

    — Quem você acha que vai te tirar dessa bagunça senão eu, sobrinho?

    — Bem, se eu fosse apostar apenas nas aparências, iria com o cavalheiro que não parece estar ainda com uma ressaca. — disse com um sorriso fraco.

    — Meu querido sobrinho, de fato. — Alaric revirou os olhos antes de acenar com a cabeça em direção ao companheiro. — Grey, este é Darrin Ordin. Ex-ascendente como eu, e uma vez um aluno meu. Ele tem o hábito de ajudar outros ascendentes menos afortunados.

    Dei uma segunda olhada no homem. Suas roupas eram perfeitamente cortadas e feitas de uma lã fina que deve ter custado uma fortuna. Ele não tinha a aparência de atleta arruinado como Alaric, e eu não pude deixar de me perguntar o quão aposentado ele realmente era.

    Principalmente, porém, era a maneira como ele se portava que tornava sua riqueza óbvia: confiante, com as costas retas, mas não rígidas, e um ar despreocupado. Alaric, por outro lado, parecia tão deslocado no Alto Salão que era quase cômico.

    Darrin estava examinando os assentos atrás de mim, a sugestão de uma carranca em seu rosto.

    — Tive sorte, isso é verdade. — disse ele, voltando sua atenção para mim. — Eu apenas tento ter certeza de que outros que escolhem a vida de um ascendente, aqueles que não têm o apoio de um Alto Sangue ou Nomeado, tenham alguém cuidando deles… mas podemos falar sobre mim mais tarde. — acrescentou, sua atenção voltada para as mesas altas que olhavam para a minha cadeira.

    Cinco figuras vestidas com túnicas entraram por uma porta que eu não podia ver, e cada uma se moveu para ficar atrás de uma mesa elevada vários metros acima de mim. Eles usavam túnicas pretas combinando, semelhantes às da mulher que nos guiou para o tribunal, mas seus capuzes estavam abaixados, revelando cinco magos magros e sem humor.

    O homem na mesa central bateu um martelo, fazendo com que a sala se calasse repentinamente. Podia ouvir os ruídos abafados de pessoas correndo para se sentar atrás de mim, depois o estrondo retumbante das enormes portas duplas se fechando.

    — Assim começa o julgamento do Ascendente Grey, sangue sem nome, sob a acusação de assassinato. — o juiz anunciou em uma voz áspera.

    

    
      Notas:
    

    [1] Pintura feita em um teto, como aquelas que existem na Capela Sistina, por exemplo

    [2] Um termo usado pra designar uma voz grave, mas baixa, isto é, firme.

  
    Capítulo 331 - O Julgamento

    — Este julgamento será feito pelo Alto Juiz Blackshorn, Juiz Tenema, Juiz Falhorn, Juiz Harcrust e Juiz Frihl. — disse o juiz central, aparentemente o Alto Juiz Blackshorn, enquanto os cinco Alacryanos vestidos de preto tomavam seus assentos.

    — O propósito deste julgamento. — continuou em sua voz lenta e clara. — é determinar a verdade de se o Ascendente Grey — gesticulou para mim, acorrentado na cadeira preta — assassinou Lorde Kalon do Sangue Granbehl, Lorde Ezra do Sangue Granbehl e Lady Riah do Sangue Faline.

    — E… —acrescentou ele após uma curta pausa — para decidir sobre uma punição apropriada, caso o ascendente seja considerado culpado.

    Conversas em sussurros surgiam dos espectadores atrás de mim, mas meu foco estava nos juízes enquanto começavam a mexer em documentos dispostos em suas mesas. O Alto Juiz Blackshorn era um homem mais velho, pelo menos na casa dos setenta. Havia manchas escuras sob seus olhos fundos e manchas cinza mosqueadas em seu couro cabeludo enrugado.

    — Parece que ele pode cair morto a qualquer segundo. — disse Regis.

    Conhecendo minha sorte, eles provavelmente me culpariam por isso também. — respondi.

    Regis bufou, sua forma incorpórea irradiando diversão.

    Blackshorn pigarreou.

    — A juíza Tenema nos fará um briefing[1] processual.

    Tenema era ainda mais velha do que Blackshorn, com cabelos brancos e finos que pareciam flutuar ao redor de sua cabeça e óculos grossos que aumentavam seus olhos para proporções de desenho animado.

    Ela tentou falar, tossiu, e tentou novamente.

    — Este painel ouvirá declarações de abertura tanto do Conselho do Sangue Granbehl quanto do Conselho do Ascendente Grey, após o qual testemunhas serão chamadas. — Sua voz falhou e enfraqueceu enquanto falava, a altura da voz oscilando. — Se houver evidências físicas dos crimes, elas serão fornecidas, seguidas das declarações finais e da deliberação deste painel.

    A velha respirou fundo e agitou-se ao terminar, como se o esforço de dizer aquelas poucas frases a tivesse exaurido.

    O juiz Harcrust, o mais jovem dos juízes, estava olhando para a velha com o nariz franzido de desgosto. Seu cabelo preto-azulado e cavanhaque refletiam a luz fria dos artefatos de iluminação e davam a seu rosto uma aparência severa e sem humor.

    Blackshorn acenou com a cabeça para Tenema.

    — Agora, o representante do Sangue Granbehl pode se apresentar e fazer sua declaração de abertura.

    Sem surpresa, foi Matheson quem se levantou e se dirigiu aos juízes.

    — Obrigado, Alto Juiz.

    Deu um passo à frente dentro da minha visão periférica antes de continuar, sua voz projetada para que as pessoas atrás de nós pudessem ouvi-lo claramente.

    — Como todos sabemos, os ascendentes são os punhos que brandem as espadas do nosso progresso. Aqueles que se arriscam a procurar relíquias de nosso passado, escondidas nas Relictombs pelos desonestos magos antigos, sempre foram tratados com respeito em Alacrya, até mesmo com amor e adoração.

    — Ascender através das Relictombs é uma tradição de nosso povo, consagrada pelo tempo, um papel que atende diretamente à vontade de nosso próprio Alto Soberano. Quando a Associação de Ascendentes testa os possíveis magos, eles não estão apenas garantindo sua força corporal, mas também o poder de sua vontade e a pureza de seus corações.

    Matheson deixou sua voz cair, dando à multidão silenciosa um olhar desanimado por cima do ombro.

    — É por isso que é tão raro haver violência entre ascendentes nas Relictombs… e por que é tão trágico estar aqui hoje, discutindo a infeliz perda de três jovens magos, todos de Sangues Nomeados, pilares do povo comum. Suas famílias ascenderam à nobreza para lhes dar um futuro brilhante. — Matheson apontou um dedo trêmulo para mim. — Futuros que foram tirados deles por este homem!

    — Ascendente Grey mentiu para os jovens Granbehls, garantindo-lhes que estava em sua ascensão preliminar para ganhar sua confiança e acesso às Relictombs, mas dentro, encontraram uma zona de um pesadelo infernal cheia de criaturas muito além de suas expectativas para uma mera ascensão preliminar, o que, claro, era exatamente o que Grey queria.

    Matheson olhou suplicante para os cinco juízes.

    — Tenho visto com os meus próprios olhos a insensibilidade, a falta de empatia demonstrada por este homem nas últimas três semanas. Apesar da súplica de meu senhor, Grey se recusou a reconhecer seus próprios crimes, ou a mostrar até mesmo um lampejo de arrependimento pelas mortes que causou.

    Regis soltou uma gargalhada.

    
      — Huh… não sabia que as palavras “torturar” e “implorar” eram sinônimas.
    

    — Seja por malícia, hostilidade ou crueldade vil, podemos mostrar a este tribunal com certeza que Ascendente Grey levou Kalon, Ezra e Riah para a morte, propositalmente e com motivo.

    Matheson girou em direção à multidão, suas vestes girando dramaticamente.

    — É por esta razão. — disse ele, praticamente gritando. — que o Sangue Granbehl pede a sentença mais dura possível para este crime terrível: execução pública!

    Várias vozes irromperam em resmungos surpresos, mas a sala do tribunal foi rapidamente silenciada pelo barulho do martelo de Blackshorn.

    — Silêncio! — O velho ordenou para a sala já silenciosa, a palavra ressoando como o eco do martelo. Seus olhos caídos examinaram a sala do tribunal antes de falar novamente, virando-se para o mordomo. — Obrigado, Mestre Matheson, pode sentar-se.

    Meu olhar seguiu o mordomo enquanto voltava para seu assento. Sua fachada vacilou quando nossos olhos se encontraram, e ele se encolheu antes de desviar o olhar nervosamente.

    — Em seguida, ouviremos a declaração de abertura do Ascendente Grey, a ser feita por… — O Alto Juiz se inclinou em direção a um pergaminho que estava lendo, sua testa enrugada se enrugando ainda mais enquanto ele fazia uma carranca para o que lia.

    Blackshorn se virou para Falhorn, sentado à sua direita.

    — Isso está certo?

    O juiz Falhorn era um homem grande, com cabelos ruivos ficando grisalhos e rosto marcado pela idade. Se inclinou para frente e sussurrou algo para Blackshorn, que olhou para baixo e à minha direita, seu rosto se contraindo.

    — Chamamos Darrin Ordin para fazer as declarações iniciais de Grey. — podia estar errado, mas havia algo claramente mal-humorado sobre a maneira como o Alto Juiz disse o nome do amigo de Alaric.

    O homem deu um passo à frente com confiança, endireitando seu terno ao ficar do meu lado direito, e uma explosão de barulho ondulou pelas pessoas nas arquibancadas, levando a outra martelada de Blackshorn.

    — Este é um tribunal, não uma arena de combate. — disse, carrancudo.

    Darrin se virou e deu um pequeno aceno para o público antes de se dirigir aos juízes.

    — Minha contraparte gostaria que você acreditasse que eles têm provas de alguma intenção maliciosa no lado do Ascendente Grey, de que partiu para matar esses três jovens ascendentes. Ele pintou Grey como um assassino de coração frio, privado de quaisquer qualidades redentoras.

    — Mas os Granbehls têm alguma prova de suas acusações? — perguntou, sua voz soando através do tribunal. — Mesmo depois de ser autorizado por este tribunal a manter o Ascendente Grey em sua própria masmorra privada, sem supervisão do Alto Salão e sem acesso ao seu próprio conselho, durante o qual os Granbehls o torturaram todos os dias, eles não têm nem mesmo uma partícula de evidência para mostrar isso.

    Darrin se aproximou e pousou a mão no meu ombro.

    — Se Grey pretendia matar esses jovens ascendentes, por que ele resgatou Lady Ada? Certamente se ele fosse capaz de assassinar o famoso Kalon Granbehl, então sua irmã mais nova não teria representado um desafio. E como um ascendente pela primeira vez saberia como as Relictombs reagiriam à sua presença, mesmo se os Granbehls pudessem provar que a suposta dificuldade dessas zonas foi diretamente influenciada pela presença de Grey?

    A sala do tribunal ficou mortalmente silenciosa enquanto meu conselheiro falava, poderia dizer que o público estava absorvendo cada palavra. Os juízes, por outro lado, pareciam tudo menos compelidos.

    O mau humor natural de Blackshorn se transformou em uma carranca. Tenema, por outro lado, tinha uma expressão sonhadora enquanto seus olhos percorriam lentamente os rostos na multidão. Ao lado dela, Harcrust girava seu cavanhaque como um bruxo malvado de contos de fadas, seus olhos escuros fixos em Darrin. O rosto gordo de Falhorn estava curvado sobre um documento, ignorando totalmente nossa declaração inicial, mas foi o juiz Frihl que realmente chamava minha atenção.

    Frihl tinha ficado quieto até agora, mas parecia estar falando sozinho em uma diatribe[2] silenciosa, mas furiosa. Os outros juízes o estavam ignorando, e a voz de Darrin facilmente ultrapassava a de Frihl, mas era um pouco perturbador de assistir.

    — A triste verdade é. — Darrin continuou — as Relictombs são um lugar perigoso, mesmo para aqueles de nós que já entraram em um portal de ascensão dezenas de vezes antes. Basta um momento de excesso de confiança, um único passo em falso… e às vezes nem isso. Cada ascendente tem uma história sobre acabar em uma zona para a qual não estava preparado. Pelo menos, aqueles que conseguem sair vivos.

    — Não há evidências que sugiram que isso foi qualquer coisa além de uma tragédia. Sem jogo sujo, sem trama de assassinato, apenas uma ascensão preliminar que deu errado. Para o Sangue Granbehl fazer reivindicações infundadas contra Gray, ameaça a própria instituição em que as ascensões são baseadas: a confiança e a fé mútua que todo ascendente deve ter.

    Darrin voltou ao seu lugar enquanto os juízes trocavam olhares que variavam de exasperado a completamente hostil.

    
      — Esse Ordin mijou nos túmulos das mães deles ou algo assim?
    

    — Há claramente algum tipo de história aí. — concordei, me perguntando se isso acabaria sendo uma coisa boa ou ruim para mim.

    Presumi que alguém pediria para eu falar ou fazer uma declaração da minha parte, especialmente porque eu nunca tinha conhecido o homem que agora estava me defendendo antes do julgamento, mas até agora ninguém havia se dirigido a mim diretamente.

    A juíza Tenema se encolheu com um pequeno tapinha em seu ombro de Blackshorn. Seus olhos turvos e ampliados se arregalaram e ela folheou rapidamente as anotações em sua mesa.

    — Sim, sim, testemunhas, é claro. — A velha pigarreou e olhou para um pergaminho. — Como a primeira testemunha, o painel chama…

    Darrin já estava de pé novamente.

    — Com todo o respeito ao estimado painel de juízes, acredito que o testemunho escrito deve ser lido antes de chamar testemunhas—

    O som do martelo interrompeu Darrin.

    — Nós, de fato, conhecemos nossas próprias regras. — Blackshorn disse friamente. — No entanto, não há declarações por escrito para ler, Ordin. Por favor, Juíza Tenema, continue.

    A mandíbula de Darrin Ordin cerrou-se e eu o peguei dando outra olhada rápida ao redor da sala antes de se sentar.

    — Onde eu estava… — A velha juíza ficou quieta por um tempo antes de soltar um — Aha! — e continuou. — Convocamos nossa primeira testemunha, Gytha do Sangue Algere.

    — Quem diabos é essa? — Regis perguntou enquanto eu vasculhava meu cérebro para lembrar de uma Gytha.

    Não conseguia lembrar o nome, mas reconheci a mulher magra de cabelos negros imediatamente quando se colocou na frente dos juízes.

    A oficial que checou nossas informações antes de nos deixar entrar nas Relictombs…

    Falhorn se inclinou para frente, olhando para ela por cima da borda de sua mesa alta.

    — Você é Gytha, do Sangue Algere?

    — Sou. — respondeu. A mulher estava de pé sem jeito, as mãos entrelaçadas na frente dela, olhos arregalados olhando para os juízes.

    — E você está familiarizada com o réu, Grey? — A voz de Falhorn estava rouca e ofegante ao mesmo tempo, como um sapo-boi que acabara de ser pisado.

    — Eu sou uma escriturária e peguei as informações do grupo Granbehl antes de eles entrarem nas Relictombs, incluindo do Ascendente Grey. — Os olhos da mulher se voltaram para mim enquanto ela dizia meu pseudônimo. Ela parecia absolutamente apavorada.

    — E qual foi sua impressão deste ascendente na época?

    Falhorn tentou um sorriso amigável, mas pareceu agressivamente faminto, apenas fazendo-o parecer mais um sapo gigante.

    A oficial das Relictombs olhou para mim novamente, torcendo as mãos.

    — Achei estranho que alguém sem sangue estivesse viajando em tão alta companhia. O irmão mais velho, Kalon… bem, ele parecia confortável o suficiente, mas o irmão mais novo continuava atirando o que eu pensei serem olhares de raiva para Grey, e eu tive a nítida impressão de que ele realmente não o queria lá.

    Não pude deixar de notar como ela e o juiz evitavam totalmente a menção a Haedrig, ou Caera. Não pode ser coincidência, pensei.

    — E o que dizer do próprio Grey? — Falhorn sondou.

    — Ele estava quieto, reservado. Talvez até um pouco desconfortável. Como… como se ele estivesse escondendo algo.

    Fechei meus olhos e soltei um suspiro.

    — Entendo. Obrigado, Gytha. Pode se retirar.

    Darrin saltou de pé.

    — Juiz Falhorn, gostaria da oportunidade de questionar o…

    — A fim de poupar tempo. — Blackshorn interrompeu — apenas os juízes terão a oportunidade de fazer perguntas a essas testemunhas.

    Eu peguei o olhar de confusão do meu conselheiro com o canto do meu olho. Claramente, normalmente não era assim que um julgamento Alacryano ocorreria.

    As correntes se apertaram em torno de mim, me fazendo perceber que eu estava inconscientemente me flexionando contra elas, e minha intenção etérica estava vazando para a sala de modo que os juízes, Matheson e até mesmo meu próprio conselheiro me olhavam com cautela.

    — Verifique essas amarras. — rebateu Harcrust, e uma figura vestida de preto correu para examinar a cadeira e as correntes. Ela assentiu e voltou ao seu posto ao lado da fileira das altas escrivaninhas.

    Obriguei-me a respirar fundo e soltei os braços da cadeira, segurando minhas mãos soltas e relaxadas enquanto me recostava no ferro frio.

    No momento em que voltei minha atenção para o processo, Gytha havia desaparecido e a juíza Tenema estava chamando uma segunda testemunha.

    — Poderia Quinten, sangue sem nome, se apresentar?

    Outro nome que não reconhecia, até que vi o homem entrar em minha linha de visão enquanto caminhava em direção aos juízes. Ele havia trocado sua armadura de couro escuro por calças pretas e uma túnica larga e mancava ligeiramente enquanto caminhava.

    — Quinten…

    Eu zombei em voz alta enquanto me lembrava dos meus primeiros momentos no segundo nível das Relictombs, quando um jovem ascendente amigável me levou para um beco e tentou me assaltar.

    — Por que diabos eles o chamariam como testemunha? — Regis perguntou com raiva.

    Ignorando meu companheiro, observei o vigarista com diversão e aborrecimento enquanto se apresentava diante dos juízes.

    — Você é Quinten, sangue sem nome, e ascendente? — Foi Harcrust quem fez as perguntas desta vez. Sua voz nasalada praticamente exalava auto importância.

    — Ascendente aposentado, juiz. — disse Quinten, a voz fraca e cansada. — Mas sim, sou o Quinten. Sangue sem nome, já que sou apenas um ninguém de uma pequena vila em Vechor.

    — E por que, posso perguntar, um homem jovem e robusto como você foi forçado a se aposentar? — Harcrust continuou.

    Quinten esfregou a perna e deu ao juiz um olhar de dor.

    — Algumas semanas atrás, tive um encontro com outro ascendente, este homem, Grey, bem aqui no segundo nível. Ele me fez pensar que era um woga– um, uh, novato, e precisava de ajuda para se orientar.

    Respirou fundo e soltou um suspiro.

    — Acreditei nele, é claro, e mostrei-lhe um pouco, sem esperar nada em troca, apenas sendo amigável, mas quando estávamos fora da estrada principal, ele me nocauteou, me deixou… nu… e me amarrou.

    A carranca de Harcrust se aprofundou enquanto Quinten falava.

    — Desprezível. O que aconteceu depois?

    Quinten me lançou um olhar furtivo, como se tivesse medo de estar na mesma plataforma, e engoliu em seco teatralmente.

    — Ele me ameaçou… me torturou. Quebrou minha perna, então não posso arriscar voltar para as Relictombs…

    — E por que ele torturou você? O que Grey queria?

    — Ele queria saber sobre os Granbehls, juiz—

    O som de metal sendo rasgado interrompeu os procedimentos enquanto eu, sem querer, arrancava um braço de ferro da cadeira. As correntes se apertaram ao meu redor, prendendo meus braços com ainda mais força e queimando minha pele com seu frio.

    Quinten saltou para longe de mim, não mancando mais, e Harcrust empalideceu ao perceber o estrago na cadeira.

    Virando-se, ele fez uma careta para o oficial encapuzado.

    — Tem certeza de que a supressão de mana está funcionando corretamente?

    Não pude ouvir as palavras abafadas do oficial por causa do sangue latejando em minha cabeça.

    
      — Chefe…
    

    A preocupação ansiosa de Regis vazou para mim, puxando-me de volta do precipício de minha própria raiva.

    Examinei os rostos assustados e preocupados dos juízes antes de deixar cair o pedaço quebrado da cadeira. Ele bateu pesadamente contra o chão, ressoando pela câmara.

    Finalmente, as correntes afrouxaram quando parei de empurrar de volta contra elas, me deixando respirar novamente.

    Harcrust pigarreou antes de perguntar.

    — E por que você acha que Grey queria saber sobre os Granbehls?

    Quinten olhava boquiaberto para o pedaço de metal retorcido no chão. Harcrust pigarreou novamente, fazendo o ascendente pálido e suado se encolher.

    — E-eu estava com muito medo de pensar direito na hora. — deixou escapar, tropeçando nas palavras. —, mas… ficou claro depois que tinha algo mal planejado para eles. Eu gostaria de ter falado isso antes de tudo, mas… ele ameaçou me matar se eu contasse a alguém sobre isso.

    Harcrust concordava com a cabeça, como se a história de Quinten fizesse todo o sentido.

    — Ninguém te culpa, Ascendente Quinten. Mas agradecemos por você estar aqui hoje. Ficar na frente de seu agressor e falar a verdade exigiu grande coragem, mas encontrar justiça sempre exige. Pode ir agora.

    Quinten fez uma reverência rígida e se virou para sair. Por um instante, nossos olhos se encontraram, e houve um brilho divertido lá, e uma contração nos cantos de sua boca que poderia ter sido um sorriso malicioso, mas foi apagado pelo meu brilho frio. Se esqueceu de mancar novamente enquanto se afastava apressado.

    Darrin deu um passo à frente mais uma vez.

    — Eu gostaria de pedir um breve recesso para falar com Grey, para que possamos refutar apropriadamente as afirmações desta testemunha. — disse ele, sua voz retraída com uma calma forçada.

    O Alto Juiz Blackshorn zombou.

    — Você teve três semanas para organizar suas refutações. Por uma questão de tempo, não entraremos em recesso até a deliberação, e somente então, se necessário, para que os juízes deem sua decisão final.

    Darrin cerrou os punhos e fez uma reverência superficial antes de retornar ao seu lugar. Eu podia ouvir ele e Alaric sussurrando para frente e para trás, mas não conseguia entender o que estava sendo dito. Houve alguma conversa da multidão também, mas foi silenciada por um olhar duro de Blackshorn.

    Tenema pigarreou.

    — A testemunha final, Lady Ada Granbehl, por favor, dê um passo à frente.

    Ada apareceu à minha esquerda, mas não estava sozinha. Sua mãe e seu pai caminhavam ao lado dela, o braço grosso de Lorde Granbehl em volta de seus ombros, enquanto Lady Granbehl a segurava pela cintura, apertando a garota entre eles.

    Foi Blackshorn quem se dirigiu a eles.

    — Lorde e Lady Granbehl, Ada, deixe-me começar dizendo o quanto todos nós sentimos pela perda de Kalon e Ezra, e obrigado por comparecer a este julgamento pessoalmente.

    Alaric bufou, então tardiamente disfarçou como uma tosse. Blackshorn lançou-lhe um olhar de advertência.

    A voz de Lorde Granbehl ecoou pela sala do tribunal quando falou.

    — Estamos aqui para garantir que a justiça encontre o monstro que assassinou nossos filhos, Alto Juiz Blackshorn. Embora a dor ainda esteja recente, minha filha insistiu em estar aqui para olhar em seus olhos e condená-lo em sua frente.

    Ada olhou nos meus olhos então, mas não vi condenação, apenas confusão. Vi uma garota assustada e sozinha sem seus irmãos. Então Lady Granbehl a puxou com força, quebrando nosso contato visual.

    — Lady Ada poderia, por favor, recontar as ações do Ascendente Grey nas Relictombs?

    Blackshorn disse.

    Ada falou pausadamente quando começou a contar a história de como nos conhecemos e nossa jornada para a zona da ponte. Esperava uma versão embelezada, ou mesmo mentiras descaradas, como o bandido Quinten havia contado, mas Ada se manteve perto da verdade.

    Havia horror genuíno em sua voz quando contou como Riah foi ferida, mas quando Blackshorn tentou guiá-la para me culpar, ela tropeçou na pergunta sem jeito.

    — E foi Grey quem nos tirou daquela zona… estava dizendo, descrevendo nossa fuga através do rosto de uma estátua que se parecia comigo.

    A essa altura, o sorriso estoico de Lady Granbehl parecia tenso, e Lorde Granbehl estava lançando olhares frustrados para Ada.

    — É claro. — disse ele em voz alta, fazendo Ada pular — que a intenção de Grey desonesto era levar minha família mais fundo nas Relictombs antes…

    — A fim de poupar tempo. — disse Darrin Ordin, ainda mais alto do que Lorde Granbehl. — e pelos procedimentos do Alto Salão, a testemunha deve ter permissão para prestar seu depoimento sem interrupção. A menos, é claro. — acrescentou com um largo sorriso. — o painel de juízes está abrindo esta testemunha para perguntas, porque eu tenho algumas.

    Blackshorn olhou para ele. Depois de um tenso impasse, o Alto Juiz voltou-se para Ada.

    — Por favor, continue, mocinha.

    Ada não foi muito longe em sua história antes de Harcrust e Falhorn começarem a pressioná-la para obter detalhes de como eu atravessei o abismo. Eles a fizeram percorrer, em detalhes, tudo o que eu disse ou fiz, e ficaram circulando para ver se eu havia ativado uma relíquia para fazer isso.

    Ada não conseguiu responder, é claro, não tendo ideia de que eu usei uma runa divina, mas eles continuavam voltando para a mesma linha de questionamento.

    — Se eles acham que você tem uma relíquia, ou relíquias, esse seria o dia de pagamento de quem quer que seja que vai receber suas coisas quando você for decapitado. — brincou Regis, mas eu ainda podia sentir a tensão e a preocupação que emanavam dele.

    Quando ficou claro que Ada não poderia dar a eles nenhuma outra informação, a deixaram prosseguir com os eventos dentro da sala do espelho. Aqui, sua história divergia ligeiramente da verdade. Ela pulou seu aprisionamento dentro do espelho e a possessão de seu corpo pelo fantasma de éter, descrevendo a cena como se ela simplesmente estivesse sentada em um canto assistindo.

    Lorde Granbehl começou a relaxar quando Ada descreveu a crescente tensão e frustração conforme os dias se estendiam na zona e a comida acabava. Mas quando alcançou a parte onde o ascendente de sangue Vritra, Mythelias, foi libertado de seu espelho por Ezra, Lorde Granbehl falou novamente por ela.

    — Sinto muito, Alto Juiz, minha filha está sofrendo com o estresse desses eventos e perdeu um detalhe importante. Ezra realmente liberou este ascendente para—

    — Quem exatamente é a testemunha aqui, Alto Juiz? — Darrin disse, exasperado. — Eu não sabia que Titus Granbehl tinha conhecimento de primeira mão do que aconteceu nesta expedição. Se for esse o caso, por que ele não foi chamado para ser uma testemunha?

    Um sussurro de consentimento mudo veio das pessoas nas arquibancadas, fazendo com que o martelo de Blackshorn caísse novamente. Não pude deixar de notar que não acalmou imediatamente a multidão desta vez.

    Blackshorn se ergueu de modo que se ficava acima da sala do tribunal de sua mesa alta.

    — Vou lembrar a todos os presentes. — disse ele, praticamente gritando. — que o procedimento é decidido pelo Alto Juiz, neste caso, e-eu farei o que for necessário para fornecer justiça oportuna para os assassinados. Não é o lugar do conselho questionar os procedimentos do Alto Salão, ou minhas decisões.

    Darrin virou o ombro para o juiz, sua atenção pousada em Ada.

    — Ada, você realmente acredita que Grey queria que seus irmãos morressem? Que ele é culpado de assassinato?

    — Como você ousa se dirigir à minha filha. — Lorde Granbehl trovejou.

    O martelo de Blackshorn desceu várias vezes enquanto rugia sem palavras.

    — Ada! — Darrin forçou. — A vida desse homem pode depender de—

    — Eu exijo que você se sente! — Blackshorn rosnou.

    Falhorn e Harcrust acenavam vigorosamente com a cabeça, enquanto Tenema levava as mãos aos ouvidos e olhava com raiva para o martelo que Blackshorn continuava a martelar. Frihl recostou-se na cadeira, de braços cruzados, e estava olhando mortalmente para Darrin Ordin.

    A multidão ficou mais barulhenta. Seus gritos de indignação ecoavam uns nos outros até que suas palavras se misturaram em um coro ininteligível.

    — Não! — Ada gritou, sua voz de dor cortando o caos como uma sereia.

    Então, a sala ficou mortalmente silenciosa, todos os olhos focados na figura trêmula da criança Granbehl. Seu olhar caiu, sua franja loira cobrindo a maior parte de seu rosto enquanto falava em um sussurro baixo.

    — Grey não matou meus irmãos.

    

    
      Notas:
    

    [1] Uma rápida apresentação de informações aos espectadores.

    [2] Hora de deixar a preguiça de lado e conhecer mais uma palavra e aumentar o vocabulário 😉

  
    Capítulo 332 - Correntes Quebradas

    — Grey não os matou. — disse Ada, mais alto desta vez.

    A mão de Titus Grandbehl se estendeu para cobrir a boca de sua filha.

    — Ada! O que você está—

    Escorregando das mãos de seus pais, ela deu um passo em direção aos juízes. As palavras começaram a jorrar dela enquanto seu rosto ficava cada vez mais vermelho.

    — Eu estava presa em um espelho e Grey estava tentando me salvar, mas Ezra não quis ouvir e libertou o ascendente chifrudo do espelho mágico, enquanto Grey estava trabalhando com essa coisa de artefato, e o outro ascendente matou meus irmãos, e eu teria ficado presa lá para sempre, mas Grey me salvou.

    A garota escondeu o rosto nas mãos enquanto seus pais ficavam rígidos, cada um do lado dela.

    Darrin me lançou um olhar vitorioso antes de se virar para Blackshorn.

    — Bem, aí está você—

    — Lorde Granbehl. — Blackshorn disse, falando sobre meu conselheiro. — está claro que sua filha está incrivelmente angustiada. Embora apreciemos a bravura de seu sangue em comparecer a este julgamento pessoalmente, é a opinião deste painel que não podemos aceitar o testemunho de Ada neste momento e, em vez disso, usaremos o relato por escrito dos eventos que já recebemos.

    Ada olhou boquiaberta para o juiz supremo enquanto seu pai assentia, sua bochecha se contraindo quando reprimiu um sorriso.

    — Vocês podem ir, todos vocês, acrescentou Blackshorn.

    As correntes começaram a apertar mais uma vez enquanto eu falhava em suprimir minha crescente irritação. Pressionei minha mão no metal afiado e retorcido onde eu havia rasgado o braço da cadeira, deixando a dor queimar de maneira clara em minha mente enquanto cortava minha pele.

    Alguém atrás de mim gritou como isso não era justo, envolto em uma série de maldições e, em segundos, todo o tribunal explodiu em um coro de gritos e insultos dirigidos aos juízes.

    — …deve estar brincando—

    — …mesmo ouvindo o que a garota disse—

    — … uma farsa, uma fraude total—

    — … melhor deixar Ascendente Grey ir ou—

    Todos os juízes estavam de pé, exceto Tenema, cujo velho rosto enrugado se contraiu de desgosto, enquanto Blackshorn martelava com o martelo de novo e de novo, mas a sala do tribunal estava em plena revolta atrás de mim. Ouvir a multidão ansiosa se voltar contra os juízes corruptos ajudou a acalmar meus nervos apenas o suficiente para que as correntes simplesmente me prendessem e não tentassem arrancar minha cabeça.

    — Silêncio! — o Alto Juiz estava urrando. — Silêncio! Silêncio!

    Harcrust voltou-se para um funcionário que estava meio escondido atrás das escrivaninhas.

    — Limpe a sala. Faça. Agora!

    De repente, soldados em armaduras pretas estavam entrando no tribunal, mas tudo estava acontecendo atrás de mim. Virei-me no assento para ver melhor, mas as correntes cravaram-se com força, fria e duramente, mantendo-me preso à cadeira de ferro.

    Regis deixou escapar um escárnio.

    
      — Eles estão expulsando todo mundo.
    

    Um grito de pânico ressoou pelo tribunal.

    
      — Droga, um dos soldados acabou de nocautear alguém. E é claro que os guardas Granbehl os estão ajudando.
    

    Na minha frente, Darrin assistia com horror enquanto os guardas do Alto Salão escoltavam a multidão através das enormes portas duplas e para o longo corredor. Os juízes exibiam olhares de nojo e satisfação misturados.

    As portas se fecharam, e os gritos e passos pesados e retumbantes foram abafados, então lentamente se dissiparam, até que a sala do tribunal foi deixada em um estado de silêncio assustador.

    Além dos cinco juízes e um punhado de guardas do Alto Salão com armaduras pretas, apenas Darrin, Alaric, Matheson e eu permanecemos na sala.

    — Faz sentido lembrar ao Alto Juiz que um julgamento perante um painel de cinco deve ser aberto ao público? — Darrin perguntou, sua voz um grunhido de fúria reprimida.

    — Nenhum. — Blackshorn rosnou, olhando com o rosto sombrio para nós quatro. Darrin e Blackshorn se olharam, mas depois de alguns segundos meu conselheiro submeteu-se ao juiz, olhando para o chão da plataforma.

    Alaric se moveu para ficar do meu outro lado, enquanto Matheson mantinha distância. Alaric se abaixou um pouco e sussurrou.

    — Eu sei que isso parece ruim, garoto, mas não vá fazer nada estúpido. Ainda temos alguns truques na manga… espero. — Acrescentou em um tom um pouco hesitante.

    Blackshorn pigarreou, um som úmido e áspero como uma lâmina sendo afiada.

    — Está claro para mim que alguém trabalhou para hostilizar essa ralé e atrapalhar esses procedimentos. Felizmente, fomos avisados de que esse poderia ser o caso.

    Frihl deixou escapar um forte

    — Hah! — que silenciou o Alto Juiz e fez com que o resto do painel se voltasse para ele com expectativa.

    — Quando soube que alguém estava espalhando histórias, irritando as pessoas, soube que devia ser o “homem do povo”, Darrin Ordin, sujando este julgamento com seu senso de justiça de homem inferior. Bah!

    O rosto de Frihl se transformou em uma carranca exagerada.

    — Você se tornou previsível, Ordin. Mas seus jogos não vão funcionar desta vez.

    — Eu me pergunto quantos burros com chifres ele teve que beijar para se tornar um juiz? — Regis perguntou em um tom de admiração e horror mesclado.

    — Obrigado, juiz Frihl. — disse Blackshorn apaziguadoramente. — Como eu disse, esperávamos essas táticas, mas não vamos permitir que esse julgamento se transforme em uma espécie de circo.

    Eu ri, frio e sem humor. Darrin me lançou um olhar de advertência e Alaric balançou a cabeça, mas eu estava acabado.

    — Parece que o Ascendente Grey está finalmente revelando sua verdadeira natureza. — disse Blackshorn, levantando a sobrancelha. — Sua capacidade de rir depois que tais eventos terríveis ocorreram fala muito.

    — Honestamente, sinto que este foi um julgamento para minha paciência, e não as acusações ridículas dos Granbehls. — eu disse com naturalidade. — Qual é o próximo? Talvez os jurados honrados revelem que os cadáveres de Kalon, Ezra e Riah foram magicamente recuperados das Relictombs, e seus ferimentos provem sem sombra de dúvida, de alguma forma, que eu sou o assassino?

    — Ou, melhor ainda, talvez vocês tenham encontrado meu diário secreto que eu convenientemente coloquei em um lugar público em algum lugar, detalhando meu plano maligno para matar todos os Granbehls, exceto, é claro, aquela que eu salvei.

    Frihl levantou-se de repente, seu dedo nodoso apontado para mim.

    — Como você ousa proferir tal blasfêmia na frente de—

    Blackshorn levantou a mão, acalmando seu colega antes de se recostar na cadeira. Em vez de ficar com raiva do meu sarcasmo não tão sutil, ele apenas me estudou, seus dedos entrelaçados diante dele.

    O rosto de Frihl estava vermelho de raiva fervente, mas segurou a língua, assim como Falhorn e Harcrust. Tenema foi a única que parecia desinteressada, parecendo achar mais interesse em um fio solto em seu manto do que eu.

    — A ausência de evidências físicas dificilmente é um problema, considerando as declarações convincentes das testemunhas que recebemos. — respondeu Blackshorn com um leve encolher de ombros. — O que nos leva à parte de deliberação deste julgamento, acredito.

    Tenema, franzindo ligeiramente a testa, puxou o fio e o deixou cair na mesa.

    — Culpado, eu diria. Eu posso ver isso claro como o dia.

    O rosto de Darrin caiu quando olhou para as portas principais. Em frente a ele, Matheson deixou um sorriso de auto satisfação transparecer em seu rosto.

    — A esta altura, é difícil dizer quais são corruptos e quais são simplesmente estúpidos. — disse Regis com um suspiro.

    — Nenhuma deliberação necessária. Culpado. — cuspiu o juiz Harcrust, o dedo girando novamente o cavanhaque oleoso.

    A papada de Falhorn balançava e gingava enquanto balançava a cabeça.

    — Uma exibição lamentável. Culpado.

    O olhar penetrante de Frihl travou em Darrin enquanto ele sibilava.

    — Culpado, três vezes.

    Um leve movimento no canto do meu olho chamou minha atenção: Lorde Granbehl, parado nas sombras de uma alcova na outra extremidade da câmara. Mesmo na escuridão, seus dentes brancos e brilhantes brilhavam enquanto ele sorria vitoriosamente.

    Blackshorn se inclinou para frente sobre sua mesa alta.

    — Culpado. — disse lentamente, saboreando a palavra.

    Alaric estava balançando a cabeça, como se não pudesse acreditar no que estava ouvindo.

    — Eles não vieram, malditos. — disse ele em um sussurro rouco.

    — Quanto à questão da punição. — disse Blackshorn, repentinamente profissional.

    — Primeiro, todas as posses materiais e riquezas de Ascendente Grey são confiscadas imediatamente e serão transferidas para Sangue Granbehl em recompensa pela perda sofrida nas mãos de Grey. Ascendente Grey, você deve entregar todos os bens, incluindo todos os itens que foram trazidos de volta com você das Relictombs, para este tribunal imediatamente. A localização de qualquer riqueza ou posses que você possua, mas não esteja carregando com você neste momento, deve ser divulgada, incluindo a propriedade parcial de quaisquer posses de sangue.

    — Não se esqueça. Alto Juiz. — disse Matheson com um sorriso afetado. — Todos os artefatos ilícitos que o ascendente possuía.

    — É claro. — acrescentou Blackshorn. — No caso, Ascendente Grey, de você se recusar a divulgar a localização de seus bens, então sua mente será separada por nossas sentinelas mais poderosos antes de sua execução.

    Ele fez uma pausa, seus olhos fixos em mim enquanto esperava pela minha resposta.

    Eu dei a ele um sorriso encantador.

    — Mal posso esperar.

    — Guardas. — disse Blackshorn, com o nariz franzido como se tivesse acabado de pisar em algo sujo. — coloque este bandido assassino na menor e mais profunda cela disponível.

    — Agora vamos matar todos esses palhaços? — Regis implorou. — Eu fico com burro de cavanhaque.

    
      — Não. Aqui não, respondi friamente.
    

    O barulho de gritos alcançou meus ouvidos do lado de fora da sala do tribunal; houve algum tipo de comoção no corredor além das enormes portas duplas.

    — Esse poderia ser nosso trunfo. — Alaric sibilou. — Precisamos manter sua bunda naquela cadeira, garoto.

    Enquanto examinava os guardas lentamente nos rodeando, uma calma gelada se espalhou por mim. De certa forma, era uma espécie de consolo frio saber que a decisão deles havia sido tomada e meu julgamento havia terminado.

    Darrin e Alaric foram forçados a se afastar de mim e ficar fora de vista. Mesmo quando a dúzia de guardas com armaduras pretas avançou em minha direção, armas em punho, permaneci sentado, imparcial e composto.

    — Gostaria de caminhar até a cela com meus próprios pés. — disse, minha voz uniforme e suave apesar do número de armas afiadas carregadas de mana apontadas para mim.

    — Você ainda acha que tem direito a essa liberdade? — Blackshorn respondeu. — Não. Você será despido e amarrado até o momento de sua morte.

    Deixei uma onda de intenção etérica emergir de mim, crescendo através dos guardas e os deixando imóveis. Alguns dos mais fracos caíram de joelhos, os olhos arregalados e ofegando.

    Os juízes estavam todos pálidos, seus olhos procurando por alguma resposta para explicar exatamente o que estava acontecendo. Afinal, eu era um prisioneiro preso e privado de qualquer acesso à mana. Normalmente, algo assim nunca aconteceria.

    Normalmente.

    — Eu e-exijo saber o que você está fazendo! — Frihl conseguiu gritar.

    — Deve ser uma relíquia, meritíssimo! Eu sabia que ele estava escondendo de alguma forma. — Matheson reuniu força suficiente para rastejar para cima de seus joelhos, sua expressão tensa quando se virou para mim. — Exijo que você entregue a relíquia imediatamente!

    Meu olhar caiu para o mordomo, fazendo-o recuar de surpresa.

    — Por que você não vem aqui e pega?

    Matheson, com as sobrancelhas finas marcadas de suor, engoliu em seco.

    O tempo parou na sala, pois nenhuma das pessoas presentes foi capaz de reunir coragem para dar um passo mais perto de mim.

    Foi só quando as portas do tribunal se abriram que libertei a pressão sufocante que estava segurando na sala. Torcendo contra as correntes apertadas, olhei por cima do ombro para ver alguns rostos familiares.

    — Já era hora. — Alaric respirou.

    — Nossa cavalaria chegou, Efeminado. — disse Regis com um sorriso.

    O primeiro homem que notei foi o Atacante musculoso e de cabelo carmesim chamado Taegan, e ao lado dele estava seu companheiro elegante, o espadachim Arian. Os dois ascendentes flanqueavam um homem musculoso de cabelos cor de oliva que eu não reconheci, que por sua vez estava seguindo uma mulher furiosa com cabelos ruivos e olhos azuis brilhantes. Os quatro pararam no topo da escada, olhando para o impasse entre os guardas e eu.

    — Pela Graça dos Vritra… Blackshorn, por que eu tive uma dúzia de pessoas diferentes martelando para entrar em meu escritório nos últimos quinze minutos? Explique-se imediatamente.

    O Alto Juiz se encolheu ante o estrondo de autoridade dentro da voz da mulher, e sua boca começou a abrir e fechar como um peixe se afogando na praia.

    — Oh, céus. — disse o homem de cabelo cor de azeitona por trás da mulher, apontando para a sala do tribunal com uma pilha de pergaminhos em uma das mãos. — Parece que chegamos bem a tempo de evitar um grave erro judiciário.

    O rosto de Harcrust se iluminou quando as portas se abriram, mas caiu novamente ao ver a mulher ruiva e sua comitiva.

    — Juíza Suprema! E… o herdeiro Denoir, aqui, pessoalmente. Você, hum, nos trouxe a declaração de Lady Caera? — perguntou, seu ar de elevada superioridade desaparecendo. — Você não precisaria ter se incomodado, é claro, estamos quase terminando com esse criminoso louco. Juíza Suprema, não havia necessidade de você…

    Quando os olhos azul-gelo da mulher se voltaram para Harcrust, foi como se o congelassem até o núcleo de mana.

    — Não se atreva a me dizer o que preciso fazer em meu próprio salão, Harcrust.

    — A questão é… — disse o homem de cabelos cor de azeitona — que estamos aqui em nome do criminoso demente.

    O herdeiro Denoir… Então Caera convenceu seu sangue a ajudar, afinal. Não pude evitar o lampejo de um sorriso que cruzou meu rosto.

    — Fique quieto, Denoir. — a mulher disparou.

    Harcrust começou a bufar, finalmente tendo recuperado um pouco da compostura, mas a mulher estalou os dedos, silenciando-o.

    — Se metade do que me disseram é verdade, você zombou da justiça do Alto Salão, desrespeitando todas as regras que consideramos sagradas. — Seu olhar cortante varreu os cinco juízes. — Proibindo o interrogatório? Remoção forçada de observadores públicos? Posicionando soldados terceirizados dentro dessas paredes sagradas?

    Com base na intensidade do olhar da mulher, fiquei surpreso que Blackshorn e os outros não explodiram em chamas naquele momento.

    — Juíza Suprema, não quero desrespeitar quando digo isso. — Blackshorn reuniu, endireitando seu manto. — Mas, por questão de tempo, não podíamos seguir estritamente o protocolo padrão. Nós apenas procuramos manter nossos cidadãos protegidos deste assassino.

    — Isso está certo? — Um sorriso divertido se espalhou pelo rosto do Alto Juiz quando ela recebeu uma pilha de pergaminhos do homem Denoir. — Então, suponho que esta extensa lista de seus muitos negócios ilegais, promessas antiéticas e ações fraudulentas que levaram a este julgamento, foi tudo em nome de manter nossos cidadãos seguros, Blackshorn?

    A pele manchada do velho juiz empalideceu.

    — Is-isso… Juíza Suprema, permita-me explicar—

    — Como Juíza Suprema, principal árbitra do Alto Salão das Relictombs, declaro este julgamento nulo e liberto Ascendente Grey, com efeito imediato.

    — Mas—

    Um olhar feroz da Juíza Suprema forçou a boca de Blackshorn a se fechar.

    Relaxei, deixando as correntes fazerem o mesmo, e examinei as alcovas escuras ao redor da sala do tribunal procurando por Titus Granbehl. Ele deu um passo para trás ainda mais nas sombras com a chegada da Juíza Suprema. Nossos olhos se encontraram brevemente, os dele brilhando furiosamente, os meus semicerrados de diversão, antes de ele se virar e desaparecer.

    — Guardas, cuidem para que os juízes deste painel não vão a lugar nenhum e, pelo bem dos Vritra, alguém tire essas correntes desse homem. — retrucou.

    — Não há necessidade. — eu disse simplesmente.

    Um gemido agudo e metálico encheu a sala do tribunal enquanto as correntes que me prendiam se rompiam. Fragmentos de metal voaram pela sala enquanto os olhares dos guardas se alargaram em choque e espanto e eles cambalearam para trás, metade deles apontando suas armas para os juízes, a outra metade para mim.

    Blackshorn e os outros juízes estavam olhando incrédulos para as correntes, qualquer aparência de equilíbrio que eles tinham desapareceu.

    Esfregando meus pulsos, me virei para Blackshorn, cuja mandíbula estava frouxa.

    — Minhas desculpas por arruinar seu artefato, mas… — Eu abri um sorriso para ele. — Você sabe… para poupar tempo.

  
    Capítulo 333 - Atenção

    — Isso foi muito foda. — disse Regis com aprovação quando saímos.

    De pé sob o céu azul vibrante, respirei fundo o ar fresco e não pude deixar de sorrir. As gárgulas e os espinhos de ferro do Alto Salão pareciam muito menos imponentes agora que meu julgamento havia acabado.

    Da entrada em arco, a Juíza Suprema pigarreou para chamar nossa atenção.

    Lauden Denoir deu um passo à frente e fez uma reverência profunda.

    — Obrigado por sua ajuda hoje, Suprema Juíza. Alto Sangue Denoir não vai…

    — Presuma imaginar que minhas ações foram para o benefício de seu sangue. — a mulher interrompeu com um leve movimento de seu cabelo de fogo. — Este é um lugar de verdade e justiça, não um antro de jogos de azar onde pessoas mesquinhas podem tentar trapacear para ganhar uma fortuna.

    O sorriso aristocrático de Lauden Denoir vacilou por um instante, mas foi estampado com firmeza em seu rosto novamente quando deu um passo para trás.

    — Seria melhor. — a Juíza Suprema continuou em sua voz afiada e autoritária. — que os eventos de hoje e as ações tomadas contra você nas últimas três semanas, ficassem no passado, Ascendente Grey. Afinal de contas, o Alto Salão tem uma… reputação a ser considerada, e os Soberanos podem se envolver pessoalmente se a violência aumentar entre você e o Sangue Granbehl.

    Eu levantei uma sobrancelha.

    — Você tem um jeito bom de pedir um favor, Juíza Suprema.

    A tensão estalou no ar enquanto meu olhar perfurou seus olhos azul-gelo. Considerei todas as leis que os Granbehls haviam violado e que a Juíza Suprema estava me pedindo para simplesmente perdoar e esquecer.

    Finalmente, soltei um suspiro.

    — Enquanto o Alto Salão e os Granbehls, ficarem fora do meu caminho, não farei nenhum esforço para causar problemas.

    A juíza suprema deu-me um único aceno de cabeça rápido.

    — Então, eu recomendaria que você ficasse sumido, pelo menos por um tempo.

    Continuei a encarando por mais um momento antes de me virar, com a emoção momentânea do fim do julgamento manchada pelo lembrete afiado da mulher.

    Vários pequenos grupos de pessoas ainda estavam esperando ao redor das bordas do pátio, mas eles não ousaram se aproximar da pressão opressiva que irradiava de Taegan e Arian, que estavam lançando olhares de advertência ao redor do espaço aberto.

    Ouvi alguns aplausos e alguns gritos por minha atenção, mas os ignorei, em vez disso me concentrando em Lauden Denoir, cujo sorriso cortês bem treinado parecia estampado em seu rosto.

    — Obrigado por sua ajuda inesperada. — disse, observando o herdeiro Alto Sangue cuidadosamente. — Embora eu admita que estou um pouco surpreso que o Alto Sangue Denoir saiu de seu caminho para ajudar um ascendente humilde e sem nome.

    — Para um amigo da minha querida irmã? Honestamente, qualquer problema vale a pena se acalmar a mente de Caera. Ela está muito preocupada com você, de fato, mas tenho certeza de que ficará incrivelmente aliviada ao saber de sua absolvição.

    Um sorriso genuíno deslizou pela máscara cortês que ele estava usando.

    — Eu ouvi Lady Caera murmurando o nome do Efeminado em voz baixa mais de uma vez. — Taegan grunhiu.

    — Vamos continuar com esse apelido, não é? — perguntei, impassível.

    Arian, tirando seus olhos penetrantes da multidão por apenas um momento, lançou-me um sorriso envergonhado.

    — Meu companheiro anormalmente grande e denso acha mais fácil chamá-lo apenas por suas características físicas, em vez de se preocupar em lembrar seu nome.

    Taegan lançou ao magro espadachim um olhar de advertência.

    — Eu sinto a zombaria por trás de suas palavras embelezadas, pequena espada.

    — De qualquer forma. — Lauden interrompeu, aquele sorriso forçado se contraindo novamente, — Eu adoraria estender um convite para um jantar esta noite e que você possa ver Caera. Meus pais já voltaram para nossa propriedade no domínio central, mas espero que um homem com o seu talento óbvio possa encontrar o caminho, certo? O Alto Lorde e Lady Denoir estão ansiosos para conhecê-lo, especialmente depois do investimento que acabaram de fazer para vê-lo libertado.

    Seu tom ficou mais sério, quase agudo, ao dizer isso. A implicação era clara.

    Antes que eu pudesse responder, Alaric passou um braço em volta do meu ombro e disse:

    — Muito obrigado a você e a seu Alto Sangue, mas receio que meu sobrinho tenha passado por uma provação significativa. Afinal, ele foi torturado por três semanas seguidas e precisa descansar um pouco. Tenho certeza de que Grey adoraria vir em algum outro momento, é claro. Enviaremos uma nota.

    Antes que o herdeiro Denoir pudesse refutar, meu “tio” já estava me puxando para longe. Olhei para trás para ver Lauden, flanqueado por Arian e Taegan, com seus braços cruzados e sobrancelhas franzidas em uma carranca.

    Abri a boca para perguntar a Alaric se seria sensato dispensar o herdeiro Denoir tão repentinamente, quando um grito me interrompeu.

    — Ascendente Grey, eu te amo!

    Surpreso, examinei a multidão até encontrar a origem da voz, que era uma jovem com uma armadura de couro laranja vibrante.

    — Eu também te amo, sua deusa bronzeada e esculpida. — gritou Regis, sua voz ecoando em minha cabeça.

    Meus olhos permaneceram nela, curiosos, até Alaric me dar um tapinha no braço.

    — Não há tempo para se misturar com as fanáticas. — Alaric disse, acelerando nosso passo. — Precisamos levar você a algum lugar com menos olhos, independentemente de quão grandes e azuis eles possam ser.

    — Por que parece que estamos tentando fugir? — perguntei, mantendo um ritmo vagaroso. — Lauden tem uma poker face terrível, mas não faria mal visitar a casa dele e apenas dizer obrigado…

    Alaric bufou sem humor e apressou-se a seguir em frente. Ao lado dele, a cabeça de Darrin girava para frente e para trás, como se esperasse que seríamos atacados a qualquer momento.

    — Se você acha que um simples “obrigado” é tudo pelo que o Alto Sangue Denoir está fazendo isso, você pode muito bem colocar uma coleira em volta do seu pescoço e entregar a corda a eles. — disse Alaric, virando para um largo bulevar que reconheci como levando em direção à saída para o primeiro nível. — Não seja estúpido, garoto. A única razão pela qual aqueles nobres egocêntricos se envolveriam é porque eles querem fazer de você seu filhotinho leal para buscar elogios e relíquias das Relictombs.

    — Isso é fácil de dizer. — eu respondi de volta. — Mas, ao contrário dos Granbehls, a família de Caera não tem nada para me chantagear além de eu talvez devendo um favor a eles.

    — Um favor geralmente é mais valioso do que uma carruagem de ouro, especialmente se for devido por um indivíduo com tanto potencial quanto você. — Darrin respondeu enquanto seus olhos continuavam a examinar nossos arredores.

    — Sem querer lançar dúvidas sobre sua adorada amante com chifres, mas é possível que Caera tenha dito a eles o quão poderoso você é para tentar convencer a família dela a ajudar. — acrescentou Regis.

    — Não importa. — disse, tanto para mim como para Regis. — Duvido que tenhamos algum motivo para nos cruzarmos novamente.

    Meu companheiro estalou a língua.

    
      — Que pena, se nosso amigo alcoólatra aqui tivesse metade da beleza de Caera.
    

    Voltei minha atenção para Alaric, percebendo que, sem saber, estive contando com o velho bêbado. Sem ele, teria sido muito mais difícil voltar para as Relictombs… mas ao mesmo tempo, ele era fácil de entender.

    Alaric me via como seu tíquete de alimentação, ou melhor, álcool,  e ele não estava interessado em quem eu realmente era ou de onde vinha. Não precisei me preocupar com suas motivações e apreciava isso no homem.

    No entanto, era difícil dizer o mesmo sobre Darrin Ordin. Eu me perguntei o que Alaric poderia ter dito a ele, e que tipo de promessas foram feitas em meu nome para a ajuda de Darrin.

    — Não que ele tenha ajudado muito… — reclamou Regis.

    Quando meus pensamentos se voltaram para o julgamento, um em particular que estava incomodando no fundo da minha mente se destacou.

    — Alaric, por que exatamente eu tenho fãs? Quem eram todas essas pessoas no julgamento?

    Alaric e Darrin trocaram um olhar.

    — Minha ideia, na verdade. — o amigo de Alaric disse por cima do ombro, passando a mão pelo cabelo loiro. — Embora eu deixe Alaric fazer a maior parte do trabalho sujo.

    Mudamos para o acostamento da estrada para evitar uma enorme carruagem puxada por dois bois vermelho-sangue.

    Alaric deu de ombros, mas sua barba se contraiu de uma forma que me preocupou.

    — Eu posso ter espalhado alguns rumores sobre você. O que despertou algum interesse e encorajou algumas pessoas a virem assistir ao seu julgamento.

    — Que tipo de boatos…? — perguntei, observando Alaric com o canto do olho.

    O velho pigarreou.

    — Nada que comprometa seu manto de mistério e intriga.

    Parei de andar de repente e dei a ele um olhar penetrante.

    — Alaric…

    — Apenas a história de um jovem ascendente sendo intimidado por um determinado sangue. — disse ele, coçando a barba. — Se eu sugerisse que o ascendente era tão bonito e… talentoso… que chamou a atenção até de uma certa senhora de Alto Sangue—

    Resisti ao desejo de enterrar meu rosto em minhas mãos.

    — Por favor, me diga que você está brincando.

    — Isso certamente explica a proporção de mulheres para homens na multidão. — provocou Regis.

    Alaric encolheu os ombros e começou a andar novamente, passando pela multidão crescente de pessoas enquanto nos aproximávamos do portal de saída para o primeiro nível.

    Darrin havia assistido a essa troca com um sorriso de boca fechada.

    — Essa parte não foi ideia minha. — disse se desculpando antes de seguir Alaric.

    Fiquei olhando para os ladrilhos cintilantes da rua, esperando que esses rumores nunca chegassem a Caera.

    Corri para alcançar os outros, me atrapalhei em busca de algo mais para falar.

    — Então qual é o plano? — perguntei finalmente. — Já perdi muito tempo aqui—

    — Vamos chegar a algum lugar um pouco menos lotado. — disse Darrin, olhando ao redor para as dezenas de pessoas que passavam em ambas as direções. A maioria delas não estava prestando atenção em nós, mas algumas ficaram surpresas quando viram Darrin, e mais do que alguns pares de olhos também me seguiram.

    Nós contornamos as muitas estalagens e bares para ascendentes alinhados em ambos os lados da rua larga enquanto Alaric foi direto ao portal para o primeiro nível. Uma vez que os portais estavam à vista, como duas peças de vidro pairando sobre um bloco de ladrilhos de mosaico colorido, nós nos juntamos a uma fila de ascendentes que estavam deixando o segundo nível.

    — Onde estamos indo? — perguntei.

    — Acho que é melhor deixarmos as Relictombs por enquanto. — respondeu Darrin. — Primeiro, vamos para minha propriedade no interior de Sehz-Clar.

    — Sehz-Clar? — me perguntei em voz alta, tentando lembrar o que tinha lido. — Isso é meio rural para um ascendente famoso, não é?

    — Eu gosto assim. — disse ele com indiferença.

    Considerei o tamanho de Alacrya e onde entramos nas Relictombs de Aramoor, que ficava no domínio oriental de Etril. Teríamos que voltar por Etril antes de ir para Sehz-Clar? Era um longo caminho a percorrer só para conversar, visto que estávamos rodeados de pousadas onde um quarto privado podia ser alugado por um punhado de ouro.

    Olhando para trás, através do segundo nível em direção aonde eu pensei que o enorme portal para as zonas mais profundas das Relictombs estava, notei um grupo de homens, todos vestidos com couro escuro e armadura de corrente, desviar o olhar ao mesmo tempo, como se estivessem olhando para mim apenas um segundo antes.

    Rapidamente examinei o resto da fila. A mulher de armadura laranja estava com várias pessoas atrás de nós. Nossos olhos se encontraram, e seu queixo caiu ligeiramente antes de ela abaixar a cabeça, deixando seu cabelo escuro cair em seu rosto. Além deles, ninguém mais parecia estar prestando atenção em nós três.

    Surgiram perguntas, mas eu as mantive para mim, confiando que Alaric tinha seus motivos para nos afastar das Relictombs, e não querendo deixar Darrin desconfiado perguntando o motivo errado.

    Demorou apenas alguns minutos para chegarmos ao portal de saída, onde um funcionário uniformizado acenou para que passássemos. Era como viajar dia e noite do segundo nível para o primeiro. Enquanto o segundo era claro e arejado, o primeiro era úmido e pesado com o cheiro de ferro e excremento.

    Um homem vestido com a pele de alguma besta de mana estava gritando com um dos guardas do portal sobre sua passagem. O guarda uniformizado estava com os braços cruzados e um músculo em sua ampla mandíbula se contraiu.

    Atrás dele, uma dúzia de ascendentes aguardavam na fila para entrar no segundo nível, a maioria resmungando sobre a espera.

    Estava observando a comoção com o canto do olho quando notei a mulher com a armadura laranja brilhante passando pelo portal. Ela examinou a área, e quando seus olhos me encontraram, fez um caminho mais curto em nossa direção enquanto retirava algo de seu anel dimensional.

    Com sentidos e reflexos aguçados, os segundos que levaram para a mulher bronzeada me alcançar passaram em um rastejar.

    Pouco antes de ela estar ao alcance do meu braço, girei nos calcanhares e agarrei-a pelo pulso, esmagando a braçadeira de corrente em sua carne.

    A mulher engasgou e tudo o que ela estava segurando caiu no chão.

    — Você achou que eu não notaria? — perguntei, meu olhar perfurando o dela enquanto torcia seu pulso. — Por que você está me seguindo?

    — Eu s-sinto muito! — ela gritou, seus olhos cor de mogno arregalados e seu rosto pálido. — Eu só queria seu autógrafo!

    Olhei para o chão onde o item que ela havia deixado cair pressionado contra minha bota: uma caixa de aço em forma de pirâmide, gravada com correntes que se enrolavam nas bordas. Enquanto eu observava, o pé da mulher tateou para frente e bateu no topo pontudo.

    Várias coisas aconteceram ao mesmo tempo.

    O artefato aos meus pés se desdobrou, deixando escapar uma luz dourada brilhante.

    Houve um flash da mão livre da mulher, e uma adaga escura e lustrosa apareceu em suas mãos.

    Ao redor da plataforma do portal, a multidão de ascendentes que estavam nos observando com cautela ou nos ignorando em favor de resmungar sobre a fila parada sacou suas armas e se virou como um só para mim e meus companheiros. Atrás deles, três funcionários nervosos desapareceram pelo portal de volta ao segundo nível.

    Essa coisa toda tinha sido uma armação, e havia apenas um grupo que teria esse tipo de problema.

    — Lorde Granbehl manda lembranças. — gritou a ascendente de armadura laranja, enfiando a lâmina em meu abdômen.

    Ainda segurando-a pelo pulso, tirei a mulher bronzeada do chão e a joguei em um grupo próximo de ascendentes armados. Ela soltou um grito antes de colidir com eles, mas minha atenção estava de volta no artefato, que se abriu como uma flor e estava brilhando mais intensamente a cada instante.

    Levantando uma perna, comecei a descer em direção ao artefato, com a intenção de esmagá-la sob meu calcanhar, mas… congelei, incapaz de me mover. A luz dourada que emanava da pirâmide aberta me envolveu, brilhando sobre cada centímetro de mim como uma segunda pele. Podia apenas distinguir a forma etérea de correntes dentro da luz, envolvendo-se em torno de mim e meus companheiros.

    — Bem, maldito seja, eles realmente têm uma gaiola de força. — Mesmo com sua voz abafada pela camada de energia que a gaiola de força havia envolvido em torno dele, Alaric estava mais surpreso do que chocado enquanto tentava mexer seu corpo. — E uma muito boa nisso.

    Suas palavras foram recebidas por um coro de risadas de muitos ascendentes que agora nos olhavam perigosamente.

    — Merda. — Darrin praguejou, parecendo que estava falando com a cabeça debaixo d’água. — Isso não é bom.

    Pelo canto do olho, vi dois homens lutarem para colocar a mulher de armadura laranja de pé. Pelo jeito que ela estava segurando seu braço, sabia que o tinha deslocado. Isso não a impediu de sorrir vitoriosamente para mim.

    — Bastante problemático, não é? — disse enquanto colocava o braço de volta no lugar. A mulher caminhou mais perto de nós. — Uma pena ter que entregá-lo aos Granbehls. Muitos usos melhores para um rosto bonito como o seu.

  
    Capítulo 334 - Última Misericórdia

    Meu olhar passou da mulher com a armadura laranja para a formação de ascendentes em torno dela se aproximando de nós. Suas expressões sérias, postura, andar, tudo sobre eles reforçava minha impressão de que os Granbehls haviam feito um investimento significativo para orquestrar esse último esforço desesperado.

    Parando na frente de Darrin, nossa agressora colocou a mão na aura dourada que o continha.

    — Lamento que você tenha se envolvido nisso, Ordin. Sei que falo por todos esses homens quando digo que você conquistou nosso respeito ao longo dos anos.

    — Bem, então você poderia nos deixar ir. — Darrin arriscou, o charme em sua voz arruinado pelo abafamento do campo de força dourado.

    A mulher balançou a cabeça, olhando-nos seriamente.

    — Não, temo que não posso fazer isso.

    Observei os mercenários, suas mãos agarradas firmemente em torno de suas armas, apesar de suas vantagens. Meus olhos se voltaram para onde havíamos cruzado para este andar. Deveria existir um fluxo constante de ascendentes entrando e saindo, mas ninguém novo passou pelo portal do segundo nível, e a rua que conduzia ao primeiro nível também estava vazia.

    — Ainda planejando uma maneira de sair disso? — A mulher perguntou com uma sobrancelha levantada. — Admiro sua compostura, mas não adianta.

    — Planejando? — ecoei, levantando uma sobrancelha. — É isso que parecia que eu estava fazendo?

    — O astro de cinema aqui acha que é invencível depois de ser solto. — disse um dos homens mais próximos dela com uma risada. Seu cabelo ruivo tinha sido raspado nas laterais e cicatrizes marcavam seu rosto, os lados de sua cabeça e a pele nua de seus braços.

    Aparentemente, mesmo o mais profissional dos mercenários não estava imune à doença de ser arrogante porque outro homem, este um usuário mais gordo de machado, inclinou-se preguiçosamente contra sua arma.

    — Essa é uma jaula de força de nível superior, idiota. — disse ele com um sorriso malicioso. — O legal sobre essas coisas caras é que, embora custem tanto quanto uma propriedade nas Relictombs, elas drenam sua própria mana para usar contra você, reforçando a barreira.

    — Então, de qualquer maneira. — zombou o ruivo com cicatrizes, sacudindo um pouco os ombros, — lute o quanto quiser.

    A mulher de armadura laranja soltou uma risadinha e os mercenários atrás dela viram isso como um sinal para gargalhar de diversão.

    Então, quando a barreira dourada de mana supostamente inquebrável se estilhaçou ao meu redor, suas expressões não poderiam ter mudado mais rápido.

    — Puahaha! Olha para os rostos deles! — Regis gargalhou, praticamente rolando de costas dentro de mim.

    — I-isso é impossível… — A mulher gaguejou, sua pele bronzeada um tom mais pálida.

    — Já ouvi muito isso. — respondi casualmente, tirando o pó dos cacos dourados de mana solidificada de meu ombro.

    Recuperando-se rapidamente de sua descrença, a mulher de laranja soltou um rugido gutural enquanto disparava para frente, sabres gêmeos aparecendo em suas mãos, brilhando em um fogo vermelho dourado.

    Minha forma ficou borrada quando usei Passo Explosivo para diminuir a distância entre nós, pegando-a desprevenida. Chutei seus joelhos e bati seu rosto no chão com um golpe rápido na nuca.

    No momento em que o resto dos mercenários despertou de seu choque e terror, sua líder já estava sob meus pés.

    Meu olhar varreu os vinte homens e mulheres friamente. Tinha dado chances suficientes aos Granbehls.

    — Regis, mate o resto. — falei.

    Um lobo sombrio engolfado em chamas violetas apareceu repentinamente, provocando uma tempestade de maldições e gritos de surpresa. Sendo os mercenários durões que eram, no entanto, nossos oponentes reagiram com eficiência treinada, mantos brilhantes de todos os diferentes elementos irrompendo ao redor deles. Os escudos de mana também ganharam vida, banhando a plataforma com uma luz colorida.

    Levei um momento para olhar para trás para Alaric e Darrin, cujas expressões perplexas indicavam que ainda estavam processando o que exatamente estava acontecendo. Embora a ideia de libertá-los para obter ajuda adicional tenha passado pela minha cabeça, não parecia necessário… e eu queria que eles tivessem um vislumbre de que tipo de pessoa estavam realmente ajudando.

    Envolvendo-me em uma camada de éter, concentrei-me em meus oponentes, pronto para enfrentar sua enxurrada de feitiços.

    Regis atacou como um meteoro, espalhando sangue onde quer que suas garras e presas escuras fossem, mas depois de matar alguns de seus camaradas, nossos atacantes foram capazes de cercá-lo com escudos de mana enquanto seus Conjuradores o bombardeavam com feitiços.

    O ascendente com cicatrizes e cabelos ruivos em chamas foi o primeiro a se aproximar de mim, avançando com um martelo de guerra gigante na mão, criando uma cratera no chão a cada passo infundido de mana dele.

    — Que se foda levar você vivo! — rugiu. — Morra!

    Com os olhos injetados de sangue cheios de vingança, o Atacante brandiu seu martelo de aço enegrecido que parecia pulsar.

    Cavei meus calcanhares no chão, direcionando uma explosão de éter do meu núcleo através do meu braço e em meu punho, mantendo um fluxo constante por todo o resto do meu corpo para me manter estável.

    Meu punho nu colidiu com a frente de seu martelo de metal, criando uma onda de choque e de força que rasgou o ar.

    Os mercenários próximos foram lançados ao ar, atingidos pela energia cinética enquanto o martelo do ruivo se estilhaçava exatamente como a jaula de força em que eles tentaram me prender.

    Antes que meu oponente de olhos arregalados pudesse se recuperar, continuei com um soco revestido de éter em seu peito que me assegurou de que ele nunca se recuperaria.

    Enquanto isso, Regis estava com suas mandíbulas na cabeça do usuário gordo de machado. Seu grito agonizante se transformou em um estalo angustiante quando meu companheiro fechou a boca antes de passar para sua próxima vítima. Enquanto os painéis protetores de mana foram capazes de deter o lobo sombrio por um momento, as garras de Regis eram infundidas com destruição, desintegrando lentamente tudo o que os mercenários pudessem conjurar. Ao meu redor, os mercenários se mexiam caoticamente, talvez agora percebendo o quão mais fracos eram.

    Um Atacante veio da minha esquerda, levantando uma enorme espada cercada por uma forte torrente de vento, mas evitei a arma pesada facilmente, ignorando os arranhões de sua aura cortante. Quando a lâmina atingiu o chão, dei um chute para a frente contra a borda plana. Houve um rompimento de metal quando a lâmina serrilhada se soltou de seu cabo e deslizou pelo chão pra longe. O Atacante teve apenas um momento para olhar pasmo para sua arma quebrada antes que meu segundo chute o acertasse na lateral, fazendo-o bater na parede de um dos prédios ao redor.

    Girando, me esquivei de um arco crepitante de eletricidade que deixou um rastro de terra destruída em seu caminho.

    O conjurador de túnica soltou uma risada maníaca enquanto movia o braço, controlando o fluxo de mana elétrica de volta para mim.

    Com outra série de explosões etéreas canalizadas pelo meu corpo, passei pelo conjurador, com meu braço ensanguentado abrindo um buraco em seu estômago. Sua risada se dissolveu em um grito histérico quando olhou para seu ferimento fatal.

    Enquanto o ascendente desabava, com sangue escorrendo de sua boca, segurei seu corpo e girei, usando-o como escudo para pegar uma série de pontas de gelo que voavam em minha direção. Senti o corpo do homem tremer com o impacto dos espinhos, mas logo ele ficou inerte em minhas mãos.

    Deixei o cadáver cair no chão.

    Sacudindo o sangue do meu braço, examinei o campo de batalha; um dos mercenários havia fugido para o portal. Uma poderosa rajada de vento distorceu sua forma, e ele estava a apenas um passo de escapar, um braço já dentro da janela brilhante do portal.

    O mundo mudou conforme minha percepção se estendia e as correntes de éter surgiam ao meu redor. Deixando que os fios de spatium me trouxessem informações, consegui encontrar a rota que me levava ao fugitivo.

    E aí, dei um passo.

    Gavinhas de relâmpago violeta crepitaram ao meu redor quando minha visão mudou para logo atrás do mago de vento. Agarrando-o pela parte de trás do colarinho blindado, puxei-o na minha direção.

    — Onde você pensa que está indo? — perguntei.

    Apesar do meu sorriso gentil, o rosto do ascendente se contorceu em uma expressão de horror.

    — C-como… — resmungou antes de seu crânio bater no chão.

    Sentindo a ausência da rica atmosfera de éter das zonas mais profundas da Relictombs, percebi a queda em minhas reservas com aquele único Passo de Deus e sabia que tinha que ser mais cuidadoso quanto ao gasto de éter.

    Voltando para a batalha, vi Regis que havia se movido para outra vítima, o enorme lobo das sombras rasgando armadura e carne com facilidade.

    Enquanto voltava em direção ao restante dos combatentes inimigos, uma sombra se moveu pelo ar bem na minha frente. Levantei meu braço esquerdo bem a tempo de pegar a mão segurando uma adaga, que brilhou enquanto se movia, assim como sua, portadora. A inimiga, uma garota de cabelo curto, de alguma forma camuflou a si mesma e suas armas, tornando-a quase invisível contra o cenário caótico que nos cercava.

    — Você deveria ter escapado quando teve a chance. — disse, agarrando seu pulso.

    — Foda-se! A ascendente camuflada gritou enquanto girava nos calcanhares e balançava a segunda adaga que segurava na outra mão.

    A adaga nunca me alcançou. A ponta do meu dedo, estendida em uma garra afiada, rasgou sua garganta.

    Com um jato de sangue e um gorgolejo ininteligível, caiu de joelhos. Atrás dela, observei Regis saltar sobre um Atacante que empunhava uma lança, prendendo a haste da lança entre as mandíbulas e partindo-a em duas antes de arrastar o homem para baixo. Discos giratórios de luz branca passavam por Regis, em sua forma de Lobo das Sombras, vindos de trás da esquina de um prédio próximo, pra onde uma dupla de mercenários estava recuando.

    O movimento trouxe minha atenção de volta para a ascendente empunhando a adaga, que, enquanto segurava sua garganta rasgada com uma mão, conseguiu reunir forças para enfiar uma de suas adagas na minha perna.

    Estremeci, mais por aborrecimento do que por dor, enquanto arrancava a adaga.

    A ascendente camuflada congelou, incapaz de fazer qualquer coisa além de olhar enquanto a ferida que ela havia infligido desesperadamente começou a cicatrizar visivelmente na frente dela, antes de sucumbir ao seu ferimento fatal.

    Finalmente, o inimigo começou recuar e dois dos homens tentaram fugir. Regis já havia matado um deles e ia atrás do segundo quando um dos discos brancos o atingiu no ombro.

    A raiva emanou de meu companheiro quando ignorou isso e decidiu matar o fugitivo primeiro.

    Quando acabei com alguns de nossos atacantes restantes, Regis tinha voltado sua atenção para o conjurador que o feriu com os discos brancos brilhantes. Estava se escondendo atrás de uma mulher grisalha em uma armadura de placas de aço sobrepostas.

    Enquanto os dois tropeçavam de volta para um beco longe do lobo sombrio que os perseguia, a mulher conjurou uma caixa de mana cintilante ao redor dela e do conjurador. Uma segunda e uma terceira caixa se manifestaram ao redor da primeira, e ela respirou fundo, os olhos duros fixos em Regis enquanto o conjurador aliviado atrás dela começou a invocar mais discos brancos brilhantes. A cada passo que meu companheiro dava em direção aos dois mercenários restantes, suas garras ficavam mais brilhantes e mais sinistras até a destruição cintilar silenciosamente, derretendo sem esforço cada uma das três barreiras conjuradas. Pode-se dizer que meu companheiro estava saboreando suas duas últimas presas.

    Deixando Regis para encerrar tudo, fui até onde Darrin e Alaric estavam me observando com olhos arregalados sob a aura dourada que os restringia.

    O artefato da gaiola de força brilhava no chão onde havia sido jogado, projetando correntes douradas fantasmagóricas que serpenteavam ao redor de meus companheiros. Sem preâmbulos, pisei com força na pirâmide desdobrada e ela, junto com o chão, esmagou sob meu pé.

    Quando a luz dourada se apagou, os dois homens cambalearam para frente. Massageando seus joelhos, o olhar de Alaric varreu o campo de batalha ensanguentado antes de perceber minha presença.

    Limpando a garganta desconfortavelmente, lançou um olhar para Darrin antes de olhar para mim.

    — Você… uh… está machucado?

    — Teria sido mais rápido se vocês dois tivessem se juntado a nós. — eu disse com um encolher de ombros.

    — Você parecia ter as coisas… sob controle. — Darrin murmurou, seus olhos verdes esmeralda ainda absorvendo a visão ao nosso redor.

    Uma figura se mexeu no chão à esquerda de onde estávamos.

    Alaric e Darrin olharam para mim, mas balancei minha cabeça. A deixei se recuperar enquanto se levantava do chão com um gemido abatido. A armadura outrora laranja estava tingida de carmesim, mas a maior parte do sangue não era dela. Além de um arranhão em seu rosto e o que parecia ser uma terrível dor de cabeça, ela não estava gravemente ferida.

    Caminhei em direção a ela e esperei em silêncio até que ela finalmente pudesse ver o cenário que a rodeava.

    — Não… — ela sussurrou, os olhos vermelhos e marejados de lágrimas.

    A ascendente virou seu corpo trêmulo para onde eu estava.

    — Por favor… apenas me deixe viver. — implorou.

    — Eu não te deixei viva apenas para te mostrar essa bagunça. — respondi, em tom uniforme. — Eu tenho um trabalho para você.

    Ela acenou com a cabeça ferozmente.

    — Qu-qualquer coisa que você quiser.

    — Diga ao homem que a contratou que este… —  varri meu olhar através da plataforma do portal agora cheia de cadáveres. — foi meu último ato de misericórdia.

    A mandíbula da mercenária cerrou, mas acenou com a cabeça mais uma vez em compreensão.

    — Se ele escolher ignorar qualquer resquício de sanidade que tem e vier atrás de mim novamente, vou me certificar de que Ada será a única Granbehl que vai sobrar para chorar por seu sangue. — eu disse, dando a ela um sorriso triste. — Afinal… eu sei onde eles moram.

    Com um último aceno de cabeça, ela se afastou, mal conseguindo passar pelo portal.

    Fui até Darrin e Alaric, que observaram minha interação com a mulher em um silêncio carrancudo.

    — Vocês discordam de como eu lidei com isso? — perguntei.

    — O resultado? Não, nem um pouco. — Darrin respondeu antes de olhar para longe.

    — O método, bem…

    — O resultado teria sido melhor se você pudesse nos arrancar da gaiola de força sem quebrá-la. — Alaric resmungou, segurando os pedaços quebrados do artefato com ternura. — Você tem alguma ideia de quanto isso vale?

    — Se você o vendesse, ele simplesmente voltaria para as mãos de alguém como os Granbehl. — respondi, impassível.

    — Bem, claro… — gaguejou —, mas eu ficaria significativamente mais rico nesse meio tempo!

    Bufei e Darrin deu de ombros, sem resposta.

    Regis escolheu aquele momento para reaparecer do beco. Pulou ao meu lado, sua boca vermelha de sangue, não pude deixar de notar a maneira como Darrin o olhou desconfortavelmente.

    Sacudindo-se, Regis lançou um jato fino de gotas vermelhas quentes no ar, espirrando em Alaric, Darrin e em mim com pequenas manchas de sangue. Darrin recuou, cobrindo o rosto com o braço, enquanto Alaric olhava para longe, desanimado e com o rosto manchado de vermelho.

    — Estou me sentindo muito melhor. — transmitiu, com a língua pendurada no canto da boca. — Vou tirar uma soneca agora.

    Darrin e Alaric assistiram, pasmos, enquanto Regis desaparecia, voltando para o meu corpo.

    — Sua magia e… invocações… — Darrin fez uma pausa, como se procurasse as palavras certas. Ele abriu a boca, hesitou e fechou-a novamente. No final, apenas balançou a cabeça, impotente.

    — Estou mais curioso para saber como você escapou da gaiola de força. — Alaric admitiu enquanto tentava forçar o fechamento de um dos painéis triangulares.

    — Isso deveria ser impossível.

    — Você realmente quer saber? — perguntei, encontrando os olhos de Alaric. Ele olhou para a terra compactada por um segundo antes de chutar uma pedra solta. — Não, acho que não.

    Por cima do ombro, Darrin disse:

    — Bem, eu certamente gostaria de saber, e espero que um dia você confie em mim o suficiente para me contar seu segredo, Grey.

    — Qual deles? — Regis bufou divertidamente.

    Quando não respondi imediatamente, o rosto de Darrin se contraiu com um sorriso hesitante, e ele se virou, levando nosso grupo para fora das Relictombs.

  
    Capítulo 335 - Paz Assombrada

    — Uau. — disse, genuinamente surpreso com a visão na minha frente.

    A casa de Darrin na zona rural de Sehz-Clar tinha o dobro do tamanho da mansão dos Helsteas em Xyrus e era cercada por campos verdes e dourados que se estendiam até onde eu podia ver. Uma pequena cidade estava localizada entre duas colinas a alguns quilômetros de distância, e um punhado de outras propriedades semelhantes enchiam a paisagem circundante.

    A estrutura principal tinha dois andares, mas se expandia em alas baixas que se abriam para os dois lados. Toda a mansão era feita de tijolos vermelhos claros destacados por colunas de pedra branca. A casa era cercada por um jardim bem cuidado de grama verde e arbustos densos e floridos, e um caminho conduzia para o leste, onde eu podia ver algum tipo de área murada no alto da colina.

    A serenidade rural da propriedade acalmou os nervos de todos, que ainda estavam à flor da pele pelo ataque nas Relictombs. Olhando para a cena que parecia uma pintura ao nosso redor, realmente comecei a ansiar por pelo menos um pequeno descanso, sem qualquer tortura ou atentado contra minha vida.

    — A vantagem de viver no campo. — disse Darrin, radiante. — A propriedade custa um quarto do que você pagaria nos domínios mais densamente povoados, e essas colinas têm solo pobre, então você também não precisa lutar contra os fazendeiros pelos direitos à terra.

    — Embora eu esteja um pouco surpreso por você não viver nas Relictombs. — disse enquanto passava um dedo ao longo da borda de uma flor roxa brilhante. — Considerando o que você faz.

    Darrin começou a nos conduzir pelo amplo gramado, no meio do qual tínhamos acabado de aparecer, em direção às portas duplas brancas e brilhantes de sua casa.

    — Eu não podia pagar um imóvel lá, então o melhor que poderia fazer seria alugar uma suíte de dois quartos em uma das melhores pousadas, e isso ainda custaria uma pequena fortuna. — fez uma pausa, observando as colinas e o céu claro e amplo. — Não, acho que prefiro morar aqui e pagar as taxas de teletransporte.

    Segui seu olhar, olhando para a paisagem novamente.

    — Acho que não posso te culpar. É uma bela vista.

    Darrin colocou a mão no ombro de Alaric.

    — Nunca teria conseguido tudo isso sem meu mentor aqui. Você está em boas mãos, Grey, mesmo que ele de fato finja ser casca grossa.

    Alaric bufou, escurecendo suas bochechas já rosadas, e seu olhar passou por todos os lugares, exceto por Darrin.

    — E isso me fez muito bem, considerando que você acabou só tendo uma única propriedade no meio do nada…

    Sorrindo, Darrin bateu suavemente na porta.

    Um momento depois, ela se abriu e uma jovem, de não mais que sete ou oito anos, se jogou em seus braços.

    — Tio Darrin! — gritou, apertando os braços em volta do pescoço dele e sorrindo por cima do ombro.

    Quando percebeu que Alaric e eu estávamos lá, seus olhos, verdes como esmeraldas, se arregalaram, gritou e se contorceu para se livrar do abraço de Darrin e esconder atrás dele, olhando pra nós.

    Dando à garota o que eu esperava ser um sorriso amigável, acenei. Ela imediatamente se abaixou atrás de Darrin, que riu.

    — Pen, estes são meus amigos, Alaric e Grey. — Darrin disse, gentilmente tirando ela de trás dele e despenteando o cabelo loiro escuro dela. — Está tudo bem, eles são amigáveis. Bem, Grey é.

    O rosto de Alaric se contorceu em um rosnado ameaçador e ele rosnou baixo em seu peito.

    — Mas eu sou o malvado, e assei tortas deliciosas com crianças pequenas!

    A garota deu uma risadinha e olhou para Darrin.

    — Seus amigos são engraçados!

    — Eles pensam que são, pelo menos. — Darrin respondeu, revirando os olhos para Alaric. Ele pegou a garota e a carregou pela soleira, acenando para que o seguíssemos.

    — Alguma notícia sobre sua mãe enquanto eu estive fora? — perguntou a ela enquanto nos conduziam ao saguão de entrada, onde duas escadas curvas levavam ao andar superior.

    Ela balançou a cabeça e fez beicinho.

    — Não.

    Darrin puxou-a para outro abraço e afagou suas costas, consolando-a.

    — Tudo bem, tenho certeza que ela voltará em breve. — Ele a colocou no chão de ladrilhos de granito. — Por que você não vai contar aos outros que temos convidados?

    Assentindo seriamente, a menina desapareceu por uma porta à nossa direita, que deve ter levado para uma das outras alas da casa.

    — Sua? — perguntei, observando-a pular para longe.

    — Oh, não. — disse Darrin, passando a mão pelo cabelo. — A mãe dela é uma das minhas companheiras de equipe de antigamente. Ela ainda está ativa. Pen fica comigo às vezes, quando a mãe dela está em uma ascensão.

    Meus olhos seguiram Pen para fora do saguão de entrada, captando uma figura encostada na parede no canto. Era uma jovem com cabelo laranja brilhante que desbotava para um loiro ensolarado e terminava logo abaixo dos ombros. Ela estava vestindo uma blusa branca com botões de prata e calças de couro justas, e uma espada longa e fina pendurada em seu cinto.

    Mas foram seus olhos castanhos que se destacaram, ou melhor, foi a maneira como eles viajaram lentamente por mim, da ponta das minhas botas até meu cabelo loiro claro, antes de girar em um revirar de olhos desdenhoso.

    Antes que eu pudesse fazer mais do que trocar olhares, a jovem saiu da sala e minha atenção foi novamente redirecionada.

    — Senhor Darrin! — Uma voz feliz veio de uma sala atrás da escada. Uma mulher rechonchuda com cabelo castanho escuro apareceu dela, enxugando as mãos com uma toalha. — Sinto muito, não ouvi a porta sendo aberta.

    Darrin deu-lhe um sorriso caloroso, embora a direção de seu olhar permanecesse na passagem onde a jovem havia desaparecido.

    — Sem problemas, Sorrel. Temos convidados para a noite.

    A mulher fez uma reverência, seu cabelo ruivo e encaracolado balançando ao redor de seu rosto redondo.

    — Um prazer! Vocês três estão com fome, Sr. Darrin?

    O estômago de Alaric roncou audivelmente em resposta, onde deu um tapinha apreciativo.

    — Não se importe com isso, onde você está escondendo o que tem de bom e melhor? — Sem esperar por uma resposta, o velho afastou-se decididamente.

    Balançando a cabeça em negação para o amigo, Darrin disse:

    — Por que você não mostra a sala de banho para Grey primeiro? — Virando-se para mim, acrescentou. — Suponho que já faz algum tempo que você não toma um banho quente, certo?

    

    
      A governanta de Darrin me conduziu ansiosamente mais pra dentro da mansão até que me vi dentro do que, à primeira vista, parecia ser uma caverna. As paredes da sala de banho eram de pedra escarpada, e a banheira em si estava na depressão situada na rocha lisa do chão da “caverna”. Depois que Sorrel me deixou lá, gastei algum tempo examinando o lugar.

      Além da banheira, havia um espelho embutido na parede, uma série de prateleiras e ganchos onde as roupas podiam ser penduradas e um nicho do tamanho de uma pessoa que eu não entendi imediatamente, até que encontrei um pequeno botão de cobre ao lado dele.

      O botão clicou quando o pressionei e uma onda de calor surgiu. Coloquei minha mão; o ar era seco e quente.

      Clicar no botão novamente desligava a saída de ar.

      — Ooh, chique. — disse Regis com admiração.

      Voltando minha atenção para a banheira, encontrei uma fileira de botões ao longo da borda. Durante minha vida como Rei Grey, comecei a desfrutar de banhos quentes em água carregada de sais. Era um luxo que eu não tinha desfrutado desde que renasci em Dicathen. Então, quando vi o botão denominado “Banho de sal” soube que precisava testar aquele primeiro.

      Apertar o botão fez com que água salgada quente vazasse das laterais da banheira rochosa, e ela estava cheia antes que eu terminasse de tirar as roupas que simples usei no julgamento.

      Afundando na água, um arrepio percorreu minha espinha apesar do calor.

      Quando foi a última vez que desfrutei de um conforto tão simples? Me perguntei, deixando minha cabeça cair para trás para que a água salgada cobrisse meus ouvidos, abafando todo o ruído, exceto os meus próprios pensamentos.

      E de Regis.

      
        — A Cidade de Maerin não era tão ruim, mas parece que foi há uns cem anos, certo?
      

      Soltei uma risada antes de jogar um pouco da água em meu rosto. Depois de enxugá-la, respondi.

      
        — Parece que sim. Você quer sair um pouco?
      

      Regis saltou do meu corpo para ficar do lado de fora da banheira. Se espreguiçou, empurrando as patas dianteiras para a frente e bocejando amplamente.

      — Sabe, às vezes me esqueço de como é tranquilo quando não tenho seus pensamentos melancólicos passando pela minha cabeça o tempo todo.

      — Eu não sou melancólico. — respondi defensivamente, olhando para meu companheiro com as minhas pálpebras semicerradas.

      Regis bufou enquanto caminhava lentamente em círculos antes de se deitar.

      — Ok, princesa.

      Com um movimento da perna, enviei uma onda de água salgada quente por cima da borda da banheira para ensopar meu companheiro. Ele saltou, cuspindo com indignação.

      — Eu tinha acabado de ficar confortável!

      As chamas sombrias que tremeluziam ao redor de sua crina aumentaram, secando-o instantaneamente, e ele encontrou outro local para se estabelecer. Soltou um bocejo e esticou seus longos membros antes de perguntar

      — E agora?

      Deixei meus olhos se fecharem.

      — Nesse exato momento? Vamos nos dar alguns minutos para relaxar, então vamos descobrir o que Alaric e seu amigo têm na manga.

      Senti a forte névoa do sono se abatendo sobre mim logo em seguida. Embora eu realmente não precisasse dormir, apreciei a ideia de adormecer por um tempo e não lutei contra a sensação.

      O som de uma multidão cantando me envolveu de todas as direções, como o barulho das ondas batendo contra um penhasco; estava distante e abafado, como se eu estivesse ouvindo de muito longe.

      Abrindo meus olhos lentamente, olhei ao redor. Estava em uma plataforma quadrada de duelo, cercada por arquibancadas cheias de rostos familiares: Claire Bladeheart e o resto do Comitê Disciplinar, as Lanças, Jasmine e os Chifres Gêmeos, Virion, os reis e rainhas do Conselho de Dicathen, os anciãos que me treinaram nos quatro elementos, Lady Vera, Diretora Wilbeck, Caera, Ellie, com a pequena raposa branca de Sylvie em seu colo, minha mãe… meu pai.

      Alguém também estava na plataforma de duelo: Cecilia. Ela estendeu a mão e uma espada de lâminas duplas ganhou vida em seu punho, com um feixe de luz branca quente que zumbia com energia mortal.

      Fiz uma reverência a Cecilia, mas apenas me olhou carrancuda antes de se lançar sobre a plataforma, sua arma deixando um rastro de luz no ar. Levantei a Canção do Amanhecer para bloquear o ataque, mas a lâmina azul-petróleo se quebrou em minha mão e eu senti uma dor clara e quente quando a arma de Cecilia atingiu meu ombro profundamente.

      Por um momento, ficamos cara a cara, seus olhos turquesa brilhando malevolamente.

      Ela arrancou a lâmina do meu ombro e girou, dirigindo a outra ponta em direção ao meu estômago. Procurei os caminhos etéreos para sair do lugar com Passo de Deus, mas não havia nada.

      A lâmina afundou em meu estômago e explodiu nas minhas costas.

      Atrás de Cecilia, alguém corria por um longo túnel em nossa direção. Embora ele parecesse estar a quilômetros de distância, meus olhos se cruzaram com os de Nico, que estavam cegos de ódio, retorcidos de medo, e senti uma espessa camada de gelo crescer sobre meu coração, e o distanciamento frio que aprendi quando eu era o Rei Grey se espalhou a partir dele.

      Cecilia puxou sua lâmina livre e girou ao redor, uma luz verde-ouro emanando para fora, manchando as bordas da minha visão e brilhando nos rostos congelados na plateia. Um puro feixe de luz a ergueu da plataforma de duelo, sua lâmina apontada para meu peito como uma lança, então disparou com a espada em minha direção.

      A cena congelou. Levantando, cerrei meu punho, segurando a Canção do Amanhecer, a lâmina verde-azulada translúcida, agora inteira novamente, refratando a luz e enviando raios azul-esverdeados que dançavam pela plataforma de duelo. À distância, Nico ainda estava correndo em nossa direção, a única coisa se movendo além de mim.

      E a história se repete…

      Cecilia estava se movendo novamente, caindo sobre mim como um cometa. Quando nossas lâminas colidiram, uma onda de choque surgiu, obliterando a plataforma, as arquibancadas, a arena e varrendo o público, todos aqueles rostos familiares de minhas duas vidas, em uma nuvem de poeira.

      Minha lâmina brilhava com uma violenta luz ametista que vinha de onde tinha perfurado peito de Cecilia. Mas foi Tess, não Cecilia, que caiu para frente, seu corpo caindo em mim, o sangue de sua vida correndo pelas minhas mãos, manchando rapidamente a plataforma de duelo com vermelho.

      Minha boca se abriu para falar… algo, qualquer coisa, mas as palavras estavam presas na minha garganta, como se uma mão gigante tivesse em volta do meu pescoço e estivesse me sufocando. Tudo o que pude fazer foi assistir, paralisado, enquanto a luz desaparecia de seus olhos.

      As pontas dos dedos dela roçaram meu rosto, descendo pela minha bochecha e pelos meus lábios.

      O punho gelado agarrando meu peito se quebrou e meus olhos se abriram.

      Soltando uma respiração tensa e meio sufocada, me puxei para fora do banho de sal e rolei para deitar no chão, ofegante.

      — Ei! — Regis latiu, quando eu mandei uma onda de água do banho espirrando pelo chão da caverna. — O que eu fiz dessa… ei, você está bem?

      — Estou bem. — murmurei, esfregando meu rosto com força. — Apenas um sonho ruim.

      — Quer falar sobre isso? — perguntou, apoiando o queixo nas patas.

      — Na verdade, não. — disse enquanto me levantava, as imagens do sonho já ficando turvas e distorcidas em minha mente, exceto pelo sangue de Tess manchando minhas mãos.

      
        Eu vou te encontrar, Tess. Eu prometo.
      

    

    

    Sorrel me encontrou no corredor fora do banheiro depois que eu coloquei um conjunto limpo de roupas da minha runa dimensional. Uma sobrancelha se ergueu enquanto me olhava de cima a baixo, mal reprimindo um sorriso.

    — Não é que você se limpou bem, hein… — disse ela. — O senhor Darrin e os outros estão compartilhando uma bebida na varanda dos fundos. Vou te mostrar o caminho.

    A governanta caminhou pela mansão até chegarmos a uma marquise totalmente cercada por vidro. Havia plantas de uma centena de variedades diferentes e estava repleta de cheiros ricos, doces e terrosos de flores e ervas. Inspecionei a coleção conforme passávamos, mas reconheci apenas um punhado de espécies de plantas. Uma porta dava para uma varanda aberta com vista para as infinitas colinas verdes e douradas.

    Lá fora, encontrei não apenas Alaric e Darrin, mas também a garota Pen, a jovem com o cabelo loiro alaranjado e três outras crianças de várias idades.

    Pen foi a primeira a me notar e imediatamente abaixou o rosto no ombro de Darrin.

    Alaric ergueu os olhos e fez uma careta fingida.

    — Estava começando a me preocupar que você tinha se afogado na banheira, garoto. Teria enviado Sorrel para verificar você, mas Darrin disse a ela para não fazer nada que eu pedisse.

    — Você me culpa, depois do que aconteceu da última vez que você esteve aqui? — Darrin perguntou, batendo levemente nas costas de Pen.

    As bochechas de Alaric, já avermelhadas pelo álcool, ficaram com um tom mais brilhante de vermelho.

    — Você disse que não íamos falar sobre isso de novo.

    Darrin chamou minha atenção e piscou.

    — Eu disse, e não vamos. Grey, venha se juntar a nós!

    Sentei-me em uma cadeira de madeira vazia e todos os olhos se voltaram para mim, até mesmo os de Pen, que estava olhando por trás da franja de seu próprio cabelo.

    — Pirralhos, este é o Ascendente Grey, outro aluno de Alaric. — Darrin disse na introdução. — Grey, este é meu pupilo Adem.

    O menino indicado parecia estar no início da adolescência, em torno da idade da minha irmã, talvez um pouco mais velho. Seus olhos azuis escuros encontraram os meus sem um pingo de medo ou intimidação. Nós nos olhamos por um momento antes de ele me dar um aceno superficial.

    — E estes. — disse Darrin — são meus aprendizes, Katla, Ketil e Briar. Os pais dos gêmeos são fazendeiros aqui em Sehz-Clar e estão tentando colocá-los em uma das academias para ascendentes. Briar é a filha mais velha do Sangue Nadir e está aqui para treinar em preparação para seu segundo ano na Academia Central.

    Os gêmeos compartilhavam o mesmo cabelo loiro brilhante, quase tão claro quanto o meu, mas mais vibrante, e eram sarados e musculosos, provavelmente por terem crescido em uma fazenda. Katla assentiu, mantendo os olhos dela no chão. Ketil, por outro lado, ajustou sua postura para ficar mais ereto enquanto se interpunha entre ela e os outros de forma protetora.

    Briar do Sangue Nadir estava rolando o que parecia ser uma ponta de flecha de prata brilhante em sua mão, exceto que não estava em sua mão, mas pairando cerca de uma polegada sobre ela. Ela não ergueu os olhos nem reconheceu a introdução.

    Olhando para as crianças, não pude deixar de pensar na diretora Wilbeck, seu rosto ainda vívido do meu sonho. Eu sabia que era parcialmente o sentimentalismo que sobrara do estranho pesadelo, mas não pude deixar de gostar de Darrin Ordin. Ele me lembrava a diretora e até um pouco meu pai quando Reynolds era jovem…

    Afastando-me de meus pensamentos, dei a eles um leve sorriso.

    — É um prazer conhecer todos vocês.

    Katla murmurou sua saudação em resposta, embora seu irmão tenha falado mais alto.

    Adem se levantou e fez uma reverência rígida.

    — Bem-vindo à nossa casa, Ascendente Grey. Estamos honrados em receber você.

    Os lábios de Darrin se contraíram quando escondeu um sorriso com a saudação adequada do menino, mas caiu para uma carranca quando Briar soltou um bufo zombeteiro.

    Adem a fulminou com o olhar enquanto voltava para seu assento, mas não respondeu.

    — Então, Briar. — Alaric disse no silêncio constrangedor que se seguiu. — você sobreviveu um ano na Academia Central, sim? Bom para você, garota.

    A jovem jogou seu cabelo multicolorido enquanto sustentava um olhar desafiador para o velho.

    — Claro. Apesar da Academia Central ser uma das melhores e mais difíceis academias de treinamento militar e ascendente em Alacrya, tive uma pontuação acima da média em todos os critérios de avaliação.

    Alaric assobiou em apreciação. Para mim, ele disse.

    — A maioria das academias com foco em ascensões avaliam pelas mesmas métricas que a Associação de Ascendentes usa. É mais fácil acompanhar o progresso dessa maneira.

    Eu balancei a cabeça, dizendo apenas.

    — Entendo.

    — Você entende? — Briar perguntou incisivamente, sua sobrancelha levantada em ceticismo óbvio. — Duvido muito, visto que meu professor teve que pagar sua fiança por fazer seus companheiros de equipe serem mortos em uma preliminar miserável.

    — Não seja má! — Pen disse, fazendo beicinho para a menina mais velha.

    — Briar. — disse Darrin com firmeza. A jovem enrijeceu, virando-se para ele, mas focando em um ponto acima do ombro dele em vez de fazer contato visual. — Ser grosseira com meus convidados significa grosseria comigo. Se você não consegue conter sua frustração, recomendo que vá até as salas de treinamento e suar até acabar com ela.

    Pude ver sua mandíbula cerrar de frustração, mas a jovem cedeu, inclinando a cabeça em direção ao seu professor antes de marchar de volta para a casa.

    — Ela nem se desculpou. — Adem murmurou baixinho.

    Darrin soltou um suspiro enquanto passava a mão pelo cabelo loiro.

    — Vou me desculpar em seu nome. Briar tem… orgulho de sua criação e de suas realizações pessoais.

    — Que estrelinha, aquela lá. — Alaric disse enquanto tomava um gole generoso de sua taça de vinho.

    — Já vi piores. — disse com um encolher de ombros, meu olhar ainda fixo onde Briar havia saído.

    O ascendente aposentado soltou uma risada enquanto levantava Pen de seu colo.

    — Agora então, nós três temos algumas coisas para discutir.

    Os gêmeos trocaram um olhar aliviado enquanto corriam para dentro, mas Pen teve que ser enxotada pela governanta. Adem demorou, olhando para Darrin esperançoso, seu rosto caindo quando o ex-ascendente acenou para que ele entrasse também.

    Darrin observou o menino voltar para casa de mau humor.

    — Ele é seu pupilo? — perguntei, curioso sobre por que um ex-ascendente rico parecia estar administrando sua própria casa de recuperação para a juventude Alacriana.

    Darrin assentiu e deu um gole em uma caneca de madeira.

    — Seus pais foram mortos nas Relictombs. Não os conhecia, mas a mãe de Pen sim. O menino não tinha mais ninguém, e ele teria acabado nas favelas em algum lugar, ou dado a alguma academia de merda que o treinaria apenas pela metade antes de enviá-lo para morrer na guerra.

    — Então, você o adotou?

    Darrin franziu a testa para mim em confusão.

    — Adotou? Não, claro que não. Apenas os sangues nomeados ou Altos Sangues têm permissão para adotar formalmente. É… diferente, lá de onde você vem?

    Eu balancei minha cabeça rapidamente.

    — Eu não quis dizer uma adoção formal, não, é só que você o recebeu. Isso é muito gentil.

    
      — Obrigado pelo aviso, pensei para Regis.
    

    
      — Huh? O quê? Eu não estava prestando atenção.
    

    Resistindo à vontade de revirar os olhos, me concentrei em Darrin.

    — E a garota? Briar?

    — Você quer dizer Srta. Superioridade? — Alaric bufou.

    Darrin lançou a Alaric um olhar significativo antes de se virar para mim.

    — Briar está apenas um pouco chateada por eu estar preocupado com o seu julgamento, em vez de estar aqui, treinando-a. Seus pais me pagaram um bom dinheiro para ser seu mentor, mas ela acredita que tudo o que você precisa para sobreviver às Relictombs é de proezas físicas e mágicas.

    — Definitivamente não dói ser mais forte. — argumentei, meu olhar ainda na porta que as crianças tinham saído.

    O olhar de Darrin ficou distante.

    — Sim, mas sair das Relictombs vivo também é um esforço de equipe.

    — Você ouviu isso? Aparentemente, estamos fazendo errado. — disse Regis com uma risada.

    — De qualquer forma, embora minha vida esteja definitivamente perdendo aquele glamour que já teve, é muito mais seguro eu treinar crianças do que ascender nas Relictombs. — Ele coçou a bochecha, parecendo quase envergonhado. — Embora ele não compartilhe do meu sangue, eu não poderia deixar Adem sozinho e simplesmente partir em ascensões quando cada uma poderia ser a minha última. Se algo acontecesse comigo… bem, então ele realmente não teria ninguém.

    — Sim, o Darrin aqui tem um verdadeiro coração mole. É por isso que eu sabia que ele iria te ajudar. — Alaric disse com um sorriso torto antes de cutucar seu ex-aluno com o cotovelo. — Lembra daquela vez em que—

    Observei em silêncio enquanto Darrin massageava a ponta de seu nariz, deixando escapar um suspiro profundo enquanto Alaric relembrava os velhos tempos. Estar perto do adorável jovem ascendente, ou ex-ascendente, tornava-se cada vez mais desconfortável para mim. Não porque eu tivesse medo que descobrisse quem eu era, mas porque estava ficando cada vez mais difícil vê-lo como um inimigo. Sua preocupação com Briar, sua simpatia depois de adotar Adem, e até mesmo tomar conta da filha de sua ex-companheira de equipe… Eu simplesmente não conseguia relacioná-lo com as mesmas pessoas contra quem eu tinha ido para a guerra.

    — Sinto muito, Grey. Alaric e eu tendemos a nos divergir um pouco quando conversamos. — Darrin disse com uma risada. — Agora, onde estávamos…

    — Além de você ser “um molenga”, como Alaric disse, eu ainda não tenho certeza porque você escolheu me ajudar. — respondi, estudando o ascendente aposentado. — Não tenho certeza do que Alaric prometeu a você, mas não tenho muita riqueza.

    Darrin se levantou e atravessou a varanda, encostado no parapeito.

    — A maioria das pessoas que ajudo não tem. Não, eu não preciso de dinheiro. Eu ainda ganho um pouco visitando as academias e contando histórias assustadoras para os alunos para mantê-los na linha e, claro, por aceitar alunos particulares como Briar, mas fiz minha fortuna nas Relictombs, e isso vai me manter confortável até eu ficar velho.

    — Eu só… não gosto de ver o garotinho sendo pisado pela nobreza. E eu realmente não gosto quando os ascendentes são jogados fora, só porque não têm o apoio de Alto Sangue.

    — Isso explica por que aqueles juízes odiavam tanto você. — observei, lembrando-me de sua hostilidade clara.

    Darrin riu baixinho.

    — Sim, não foi a primeira vez que entrei em conflito com Blackshorn e Frihl.

    — Então… você espera que eu acredite que você me ajudou com a bondade do seu coração? — Inclinei-me para a frente em minha cadeira, observando o Alacryano de perto.

    Ele virou de costas para as colinas e encostou-se na amurada, encontrando meu olhar com uma intensidade que eu não tinha visto antes, mesmo no julgamento.

    — Não exatamente.

    O observei com cuidado, sem saber aonde ele queria chegar com isso.

    — Eu invisto nas pessoas, Grey. Pessoas como Adem, Katla e Ketil. Pessoas como uma dúzia de outros ascendentes que foram levados a julgamento, por direitos sobre os espólios, ou morte acidental ou distintivos expirados.

    — Você espera uma porcentagem, como Alaric? — disse, sem surpresa.

    Alaric bufou.

    — Isso é exatamente o que eu disse a ele para fazer, garoto! Mas ele não tem minha visão de negócios.

    Darrin lançou-lhe um olhar inexpressivo. Para mim, disse:

    — Espero que você se lembre de que as pessoas podem ser gentis, e quando você vir alguém que está com pouca sorte, ou que não é tão afortunado quanto você, ou que precisa de ajuda, você vai fazer o que pode.

    Pisquei, esperando por uma piada ou um… e depois, mas Darrin apenas ficou sentado em silêncio.

    — É isso? — finalmente disse. — Você só espera que as pessoas… passem a ideia adiante?

    Darrin deu a Alaric um olhar rápido antes de se virar para mim, seus olhos brilhando e um sorriso infantil reaparecendo em seu rosto.

    — Ok, pode ser que tenha uma coisa a mais…

  
    Capítulo 336 - Proteção

    Passos rasos ecoavam pelas paredes fortificadas enquanto Darrin conduzia Alaric e eu por uma longa escada sinuosa que nos levava ao subsolo.

    O que nos saudou no final da curta jornada foi uma porta grossa com inscrições de runas que se abriu para uma grande área de treinamento. Meu olhar varreu a ampla sala, e as memórias dos campos de treinamento no castelo voador, onde treinei com Hester, Buhnd, Camus e Kathyln depois de me tornar uma Lança, ressurgiram.

    Com o pesadelo sobre Tess e Cecilia ainda fresco em minha mente, o passado parecia que estava flutuando mais perto da superfície do que o normal.

    Parece que foi em uma vida passada, pensei com um suspiro, parando na porta.

    — Isso me traz uma boa pergunta: exatamente quantas vidas você tem, afinal? — Regis perguntou, sua forma incorpórea irradiando diversão e curiosidade genuína. — Sete, como um gato, ou você é mais como um Nix do rio, apenas se livrando de seu corpo antigo e criando um novo?

    
      — Um Nix do rio?
    

    
      — É uma pequena besta de mana em forma de tubo que vive nas rochas debaixo d’água. Ele perde seu exoesqueleto cristalino todas as manhãs, saindo novo em folha, e se você o cortar em dois, as duas metades se regeneram.
    

    Entrando na sala de treinamento, imaginei como seria gerar um clone de mim mesmo toda vez que um de meus membros fosse decepado.

    Regis praguejou em minha cabeça.

    
      — Por favor, esqueça que eu disse alguma coisa. Essa cena é horrível.
    

    Como na porta, as runas foram inscritas no chão, ao longo das paredes e no teto. Segui uma linha das runas, tentando determinar para que serviam.

    — Runas de proteção. — Darrin confirmou. — Para manter a casa segura. Isso significa que posso me soltar com tudo aqui embaixo sem nem mesmo acordar Sorrel de sua soneca.

    Era uma sala de treinamento impressionante, embora não tão grandiosa quanto a do castelo voador.

    — Então, depois de ir contra os principais juízes e um sangue nomeado para mim, isso é tudo o que você queria? — perguntei, ainda navegando na sala sem enfeites. — Uma sessão de treinamento?

    Alaric cutucou preguiçosamente sua orelha.

    — Ele é estranho assim.

    — Sério? Eu acho que é normal para um lutador querer sempre se testar.  Darrin respondeu enquanto se espreguiçava no chão.

    — Com licença, senhor Darrin! — Sorrel entrou na conversa da porta. As crianças estavam agrupadas ao redor dela e espiando ansiosamente para a sala de treinamento. — Senhor, as crianças estavam se perguntando se podem assistir!

    Darrin olhou para mim e, embora eu não estivesse interessado em mostrar minhas proezas de combate a ainda mais alacryanos, eram apenas crianças.

    — Eu não me importo.

    O ascendente aposentado sorriu de alegria ao acenar para elas.

    — Será uma grande experiência para elas!

    — Deveria ter cobrado de você por isso. — Alaric reclamou.

    — A quantidade de álcool que você já inalou das minhas prateleiras deve ser o suficiente para nos deixar quites até mesmo para este favor. — disse Darrin com uma piscadela.

    Quando as crianças se acomodaram no canto oposto da sala, Briar entrou pela porta. Com uma toalha enrolada nos ombros e o suor brilhando em seu rosto, ela se sentou com o resto do público.

    Enquanto Adem e as outras crianças estavam obviamente ansiosas pelo show, Briar me observou ainda mais criticamente do que os juízes do Alto Salão.

    — Você precisa de algum tempo para se aquecer? — Darrin perguntou, levantando-se novamente.

    Balancei minha cabeça, jogando no chão o manto externo que Sorrel havia fornecido para mim.

    — Algumas regras, então. — continuou, alongando um braço sobre o peito. — Sem matar ou mutilar, obviamente. — Darrin seguiu essa declaração com um sorriso para deixar claro que ele estava brincando. — Já que não temos Escudos—

    — Eu posso criar uma barreira ao meu redor. — disse, sabendo que ele estava prestes a descobrir de qualquer maneira.

    A maioria dos Alacryanos que eu lutei na guerra não eram capazes de se proteger com mana, em vez disso, contavam com seus grupos de batalha, especificamente os magos conhecidos como Escudos, para protegê-los. Minha experiência com outros ascendentes nas Relictombs sugeria que nem todos os magos Alacryanos eram tão limitados, mas eu não queria que minha habilidade se destacasse muito.

    — Bom. — disse ele. Se pensou que era estranho, não revelou. — A especialização se tornou popular desde que os simuladores permitiram que os ascendentes explorassem as Relictombs juntos, mas acredito firmemente que a versatilidade tem muito mais mérito quando as coisas dão errado.

    — Pare de dar uma de professor. — Alaric vaiou. — Nenhum desses idiotas quer suas opiniões desatualizadas.

    — Você provavelmente experimentou por si mesmo, Grey. — Darrin continuou, ignorando o comentário do velho bêbado e as risadinhas das crianças. — As Relictombs requerem flexibilidade e criatividade se você quiser sobreviver.

    Simplesmente balancei a cabeça quando a voz de Regis soou em minha cabeça.

    
      — Sim, mostre um pouco mais de criatividade do que… imbuir o corpo com éter, e socar coisas, princesa. Você não era um mago quadra elemental?
    

    — Verdade, mas eu não conseguia regenerar um braço naquela época. — falei levianamente.

    
      — …Touché.
    

    — Alguma outra regra antes de começarmos? — perguntei.

    — Normalmente não mencionaria isso, mas diria, para você, evite grandes ataques na direção das crianças. — acrescentou Darrin com um sorriso irônico. — Essa barreira é resistente, mas depois do que vi contra aqueles mercenários, não estou tão confiante nela.

    Permiti uma pequena risada.

    — Vou manter isso em mente.

    Além da barreira, um coro de gritos de apoio ecoou de Pen e Adem, encorajando Darrin. Que acenou graciosamente para eles antes de voltar a assumir uma postura de combate, com os punhos erguidos como um boxeador.

    — Nenhum grito de apoio do meu companheiro geralmente tagarela? — Perguntei a Regis, cutucando-o mentalmente.

    — Uuuuuuu, vá Arthur. — respondeu alegremente.

    
      — Caramba, valeu…
    

    Darrin acenou com a cabeça, indicando que estava pronto, retribuí o gesto.

    Instantaneamente, a forma de Darrin borrou quando se lançou para frente, seu punho mirando no meu queixo. Pegando o ataque no meio da investida, redirecionei o golpe para longe girando meu pé para a frente atrás de mim, invertendo minha postura.

    Ele cuidadosamente evitou se desequilibrar ou deixar uma abertura para um contra-ataque, fintando e lançando um gancho nas minhas costelas em vez de me dar um outro soco. Dei um passo à frente, dentro do soco, e bati meu cotovelo em seu peito, fazendo-o tropeçar alguns passos para trás.

    Os gritos das crianças diminuíram enquanto Darrin esfregava o local onde eu o havia atingido.

    — Isso foi… rápido. — disse de forma apreciativa.

    — Pegue ele, tio Darrin! — Pen gritou.

    Estalando o pescoço, Darrin voltou a sua postura de combate antes de lançar uma enxurrada de socos e chutes. Atacou com uma eficiência brutal, movendo-se entre os ataques com uma graça fluida nascida de longa prática. O atlético ex-ascendente teria facilmente superado a maioria das pessoas na luta corpo a corpo, mesmo sem sua magia.

    Mas a maioria das pessoas não tinha sido treinada por um Asura.

    Evitei os golpes do meu oponente sem contra-atacar por um punhado de trocas, deixando-o me conduzir pela sala de treinamento na tentativa me prender contra a parede, então, quando estava totalmente em seu ritmo, inverti o curso, respondendo a cada golpe com um dos meus.

    Em instantes, tinha o Alacryano recuando, se debatendo para se defender de ataques que eram mais fortes e mais rápidos que os dele. Quando estendeu a perna de trás longe demais para manter o equilíbrio, varri a perna da frente, fazendo-o cair no chão.

    Gemidos e gritos de descrença vieram de nosso pequeno público. Ketil estava de pé, seu rosto praticamente pressionado contra o interior do escudo de mana, e até mesmo o olhar crítico de Briar tinha mudado.

    A experiência de Darrin como ascendente brilhou quando imediatamente rolou para trás por cima do ombro para ficar de pé em um único movimento, seu rosto agora com uma máscara de determinação. Acenou com a cabeça novamente, esperando que eu fizesse o mesmo.

    Desta vez, quando deu um soco, seu punho parou bem aquém do meu corpo, mas uma ligeira mudança na pressão do ar me fez desviar de qualquer maneira. Algo duro e pesado passou roçando minha bochecha esquerda, cortando minha orelha.

    A camada de éter agarrada à minha pele absorveu o ataque, mas eu tinha certeza de que o ataque teria derrubado um oponente desprotegido se tivesse acertado em cheio.

    — Você conseguiu se esquivar até disso, hein? — Darrin notou atrás de sua guarda rígida. — Isso é um pouco desanimador.

    — Você me pegou desprevenido. — admiti, observando seus olhos cuidadosamente para seu próximo movimento.

    — Talvez, mas parece que sua velocidade e reflexos monstruosos conseguiram compensar isso. — respondeu antes de dar alguns passos para trás, colocando mais distância entre nós.

    Percebendo o que pretendia, corri em direção a ele, mas fui recebido por uma enxurrada de ataques de todas as direções diferentes. A direção dos ataques não parecia se correlacionar com seus movimentos físicos, e era bom em mascarar suas intenções ao se concentrar em qualquer lugar exceto de onde os golpes viriam.

    Embora não pudesse sentir a formação de mana pelo atributo do vento, havia uma leve rajada de ar antes de cada ataque. Me abaixei e me torci, usando meus sentidos aprimorados para rastrear cada soco estendido por aquele “woosh” sutil, mas a barragem de ataques foi o suficiente para impedir minha aproximação de Darrin para contra-atacar.

    — Você não pode simplesmente… não sei, avançar que nem um louco? — Regis perguntou, entediado. — Ou você está exibindo seus movimentos de dança extravagantes?

    Um sorriso se formou na borda dos meus lábios.

    
      — Posso, mas onde está a diversão nisso?
    

    — Ah, o foco aqui é a diversão. Entendi. — Regis pigarreou antes de gritar como um locutor de uma luta de prêmios. — Eeeeeee o ascendente aposentado está mantendo Arthur Leywin nas rédeas! O caipira de Ashber pode se recuperar disso?

    Lutando contra a vontade de revirar os olhos, corri para frente, meus pés me levando para frente em um caminho em zigue-zague em direção ao meu oponente enquanto trançava no meio de seu bombardeio.

    Assim que o alcancei, o ar na minha frente se iluminou com arcos crepitantes de relâmpagos, saltando nas bordas de outro, muito maior, ataque de vento.

    Envolvendo meus braços em éter, girei no meu pé da frente. Passando pelo ataque de Darrin usando meus braços revestidos de éter como um canal para redirecionar a mana, revidei com um ataque carregado de raio.

    Darrin ergueu os antebraços em uma proteção rígida para bloquear meu soco. Enquanto o ascendente aposentado derrapava com o impacto, a eletricidade em torno de meus braços apenas se espalhou como uma teia de luz amarela bruxuleante em seu corpo coberto de mana antes de se dissipar.

    Uma das crianças gritou de pura emoção, mas a atenção de Darrin estava em minhas mãos, que tinham manchas de pele queimada que se ramificavam em meus braços.

    — Isso parece divertido. — Regis brincou.

    Darrin baixou a guarda, a preocupação em seus olhos enquanto olhava para minhas mãos.

    — Isso parece muito ruim. Talvez devêssemos te levar—

    Eu levantei uma mão que já estava se curando, e seus olhos se arregalaram enquanto a carne voltava à sua tez naturalmente pálida.

    — Não há necessidade.

    Embora ainda estivesse com a testa franzida de preocupação, Darrin deu alguns passos para trás e indicou que estava pronto mais uma vez.

    Desta vez, mergulhei ansiosamente no redemoinho de golpes de vento impregnados de relâmpagos, aprimorando meu foco até que eu não visse nada além dos arcos de relâmpagos e ouvisse apenas o sopro do vento. Darrin podia lançar dois ou três golpes por segundo, supondo que estava dando tudo de si, ainda não tinha certeza se estava, senti uma adrenalina pelo desafio enquanto girava, mergulhava e me esquivava, evitando golpe após golpe.

    — Sua velocidade é incrível. — gritou Darrin, que parecia um boxeador das sombras, chutando e socando o nada, do lado de fora da tempestade. — Mas se você está tentando me cansar, você terá que fazer algo melhor. Já lutei por dias sem descanso nas Relictombs, eu vou…

    Canalizando o éter em meus músculos, nervos e tendões, sincronizei o Passo Explosivo com a lasca de uma abertura dentro da nuvem de golpes e apareci ao alcance dos braços de Darrin.

    Ele não podia fazer nada mais do que olhar, de queixo caído, enquanto eu passava a lâmina da minha mão em seu peito. Com o éter condensado e moldado em um único ponto sobre minha mão esticada, meu ataque perfurou a mana impregnada em sua pele e rasgou uma única linha limpa em sua camisa, sem nem mesmo tocar sua pele.

    Tarde demais, Darrin ergueu os braços para se defender e, em seguida, cambaleou para longe de mim. Desta vez, não se levantou imediatamente.

    Recompondo-se, Darrin inspecionou as ruínas de sua camisa.

    — Bem, acho que já vi o suficiente.

    — O quê? — Adem gritou, correndo para fora da barreira. — Aquele ataque nem acertou! Você não pode desistir agora.

    — Sim, disse Pen. — pisando forte atrás do menino mais velho, com os braços cruzados. — Tio Darrin sempre vence.

    Sorrel pegou a menina por trás, fazendo-a gritar de surpresa.

    — Adem está chateado por ter perdido sua aposta com o senhor Alaric. — Briar disse, ficando atrás de todos os outros com os braços cruzados.

    — Briar! — Adem reclamou, ficando vermelho.

    Alaric cruzou o andar de treinamento em nossa direção, um largo sorriso sob sua barba.

    — Você realmente deveria ensinar seu pupilo a não apostar, Darrin. Especialmente contra homens quatro vezes mais velhos e infinitamente mais sábios.

    — Infinitamente mais sábio. — Adem rebateu irritado.

    — Você está bem, tio Darrin? — Pen perguntou em sua voz baixa, olhando para o ex-ascendente com olhos grandes e lacrimejantes.

    Ele soltou uma risada bem-humorada.

    — Claro, foi apenas uma luta amistosa. — Ele enfiou os dedos no buraco que eu rasguei em sua camisa e balançou-os para a garota. — Vê? Nem um arranhão. Nunca se esqueça, Pen, seu tio era o líder dos Sem Sangue.

    Adem e Briar gemeram simultaneamente.

    — Essa foi a coisa mais louca que eu já vi na vida! — o menino loiro, Ketil, exclamou. — Como você se moveu tão rápido?

    — É assim que todos os ascendentes lutam? — irmã perguntou, seus olhos grudados no chão.

    — Não. — Alaric disse, andando de onde eu havia usado o Passo Explosivo até onde estávamos agora, seu velho rosto enrugado pensativamente.

    Darrin estava franzindo a testa e olhando para minhas mãos até que percebeu que eu estava prestando atenção, e levantou rapidamente sua cabeça.

    — Grey é rápido e forte, mas não deixe isso intimidar vocês. — disse ele a Katla e Ketil.

    — Vocês não precisam ser capazes de fazer o que Grey ou eu podemos fazer para ser ascendentes bem-sucedidos, mas podem ser tão bom quanto nós, se trabalharem duro.

    Katla e Ketil compartilharam um olhar cético sobre isso. Briar ergueu o queixo, olhando ao redor ferozmente como se para nos dizer que ela seria tão boa algum dia.

    — Bem, estou faminto. — anunciou Darrin. — Por que não vamos todos comer aquela refeição?

    A governanta assentiu com a cabeça educadamente e passou um braço em volta dos ombros de Katla, segurando Pen na outra.

    — Vamos, crianças, vocês podem me ajudar a pôr a mesa.

    Ao contrário de antes, na varanda, os gêmeos loiros pareciam desanimados por serem afastados dos adultos, seus olhares de entusiasmo e admiração desaparecendo, enquanto murmuravam.

    — Sim, senhora.

    — Posso fazer algumas perguntas ao Grey? — Adem perguntou, ficando pra trás enquanto Sorrel conduzia as crianças mais novas para longe. — Isso foi tão legal. Eu quero—

    — Adem. — disse Darrin suavemente, e a boca do menino se fechou.

    — Claro, desculpe. Vou ajudar com o jantar.

    Atrás dele, Briar hesitou por alguns segundos, mas quando Darrin pigarreou, ela girou e seguiu os outros. Não pude deixar de notar quando Briar parou na porta, me dando uma última olhada inquisitiva antes de desaparecer.

    Enquanto o grupo era conduzido pra fora da área de treinamento, Alaric puxou a parte esfarrapada da camisa de Darrin. O homem loiro deu um tapa na mão dele, brincando, mas Alaric estava sério.

    — Aquele ataque poderia ter matado você. — disse suavemente.

    — Eu sei. — Darrin estalou o pescoço e liderou o caminho para fora da sala. Por cima do ombro, ele disse. — Foi como se minha mana tivesse derretido onde o ataque tocou…

    Darrin nos guiou escada acima até uma sala de jantar surpreendentemente pequena com mesa para quatro pessoas.

    Ele puxou uma garrafa ornamentada de líquido âmbar de uma prateleira e a largou pesadamente, dando um tapinha nas costas de Alaric.

    — Estava guardando isso só para você.

    Os olhos do velho Alacryano brilharam como os de uma criança abrindo presentes em seu aniversário, se jogou em uma cadeira antes de rasgar o lacre de cera ao redor da rolha com os dentes.

    Sentei na cadeira em frente a Alaric e olhei ao redor. Além de alguns armários e estantes, havia também uma estante alta e estreita em um canto, carregada de livros encadernados em couro. Ao lado da prateleira, uma janela ocupava a maior parte da parede oposta, com vista para as colinas.

    — O que foi aquele movimento que você usou lá na luta, Grey? — Darrin perguntou em tom de conversa, virando a cadeira para que pudesse descansar os antebraços nas costas. — Você usou algo semelhante contra aqueles mercenários, certo? Foi muito impressionante, mas ver tão de perto assim foi… bem, foi algo totalmente diferente.

    Forcei uma risada estranha e esfreguei minha nuca.

    — Não haveria muito sentido em manter minhas runas escondidas se eu fosse me gabar delas para todos que eu encontrasse, certo?

    — Verdade. — acenou com a cabeça. — Também sou contra exibir minhas runas, alguns olhares boquiabertos e olhares de inveja não significam tanto para mim quanto significariam para a maioria dos magos.

    — É porque suas runas não são muito para se ver em primeiro lugar. — Alaric apontou enquanto tomava um gole generoso de seu copo.

    — De qualquer forma. — Darrin disse, desistindo de bisbilhotar mais sobre minhas runas. — Pedi para as crianças comerem com Sorrel na sala de jantar principal. Temos alguns negócios mais sérios para discutir.

    O ascendente aposentado trocou um olhar significativo com seu mentor bêbado antes de se voltar para mim.

    — Grey, qual é o seu plano agora?

    — Agora que mais ou menos terminei minha ascensão preliminar, pretendo voltar sozinho para as Relictombs. — respondi. — Pelo menos lá, eu só preciso me preocupar com as bestas de mana tentando me matar.

    Darrin coçou o queixo pensativo.

    — Você planeja ficar dentro dos níveis mais profundos das Relictombs indefinidamente? Porque o primeiro e o segundo andares das Relictombs estão sob vigilância constante, tornando sua localização muito óbvia para pessoas de alto poder.

    — Como os Granbehls? — perguntei em um tom desafiador. — Se eles tentarem—

    Alaric ergueu a mão apaziguadora.

    — Olha, tenho certeza que os Granbehls receberam sua última mensagem em alto e bom som. Duvido que até mesmo eles sejam estúpidos o suficiente para tentar outro ataque contra você diretamente.

    — Mas não significa que não vão contar a seus amigos próximos de Sangues Nomeados sobre você. — Darrin continuou. — E isso sem levar em consideração os Denoirs, muito mais ricos e poderosos, que também esperam ser compensados.

    — E eles têm uma cenoura bastante cheia de curvas para balançar na sua frente assim que te encontrarem. — Alaric acrescentou balançando as sobrancelhas.

    — Cheia de curvas, de fato. — concordou Regis.

    — Se você está se referindo a Caera Denoir, espero que não pense que nós dois saímos juntos para uma escapadela romântica nas Relictombs. — disse, com um toque de verdadeiro aborrecimento em minhas palavras. — Foi ela que se disfarçou e me rastreou para me observar.

    — Independentemente disso. — Darrin interrompeu. — Pelo que eu entendi entre você e Alaric, parece que você quer a liberdade de poder se mover como quiser.

    Pensei em todos os recursos disponíveis que poderiam me ajudar em Alacrya, bem como até na possibilidade de voltar a Dicathen para ver minha família.

    — Sim. Isso seria o ideal.

    — Bom. Então estamos na mesma página. — disse Darrin. Houve um momento de silêncio enquanto os dois ex-ascendentes Alacryanos compartilhavam aquele olhar novamente antes que continuasse.  — Ok, a próxima parte pode parecer estranha no início, mas a melhor coisa para você agora seria ter um patrono ou patrocinador de algum tipo.

    Eu inclinei minha cabeça.

    — Não entendi o raciocínio.

    — Ok. — Alaric avançou. — O que você precisa é de proteção. Proteção política, não do tipo de combate. Nós sabemos que você pode cuidar de si mesmo. O problema é que só existem algumas instituições, e menos ainda pessoas que não sejam as Foices e os próprios Vritras, que ofereceriam a você o tipo de imunidade que impediria até mesmo o Alto Sangue Denoir de se intrometer. E acontece que eu conheço um cara do escritório de admissões na Academia Central—

    — Academia? — Eu falei de uma vez. — Onde Briar estuda? Você não espera que eu—

    Alaric franziu a testa com os olhos vesgos e tomou outro gole direto da garrafa.

    — Isso vai nos levar muito tempo se você continuar interrompendo a cada sete palavras. — fez uma pausa, me fixando com um olhar penetrante, mas permaneci em silêncio. — Sim, a mesma Academia Central.

    — Então, o quê, você espera que eu… vá à academia? — perguntei, a descrença escorrendo de cada palavra.

    — Não, garoto, espero que você dê aula. — Alaric anunciou, um brilho de diversão em seus olhos.

  
    Capítulo 337 - Camadas

    Apenas encarei o velho Alacryano, sem ter certeza de tê-lo ouvido corretamente.

    — O corpo docente da Academia está além das fileiras normais da sociedade. — disse Darrin, rapidamente dando continuidade à fala de Alaric. — Pelo menos nas prestigiosas academias. Mesmo um Alto Sangue poderoso não poderia tirá-lo de um posto de ensino, e os Granbehls perderiam seu nome imediatamente se fossem pegos planejando um ataque nos terrenos da Academia Central.

    Recostei-me na cadeira, os braços cruzados, incapaz de evitar que uma sobrancelha se erguesse.

    — Você disse que eles não atacariam de novo de qualquer maneira.

    Alaric bufou com divertimento. — Vamos lá, garoto. Não mude de assunto.

    — A vaga é para um instrutor de combate corpo a corpo de nível iniciante. — Darrin continuou, tamborilando os dedos na mesa. Ele estava me observando atentamente.

    — Vida boa, nem mesmo precisa ensinar magia aos pequenos wogarts. — Alaric acrescentou com um sorriso. — Apenas brandir espadas e praticar exercícios militares, esse tipo de coisa.

    — Você só terá aulas alguns dias por semana. — continuou Darrin. — Então, uma vez que esteja acomodado, terá tempo para—

    Uma batida leve na porta o interrompeu.

    Um momento depois, a porta se abriu e Sorrel entrou com duas bandejas cheias de comida.

    — Todas essas idas e vindas são um trabalho que dá fome. — disse ela, sorrindo docemente enquanto colocava as bandejas na mesa.

    — Eu sei o que você está pensando, obviamente. — Regis interrompeu enquanto esperávamos Sorrel arrumar a mesa e colocar alguns utensílios. — Porém você e eu sabemos que, logicamente, este é um plano bastante sólido.

    — O que nesse plano parece lógico para você, Regis? — retruquei, incapaz de suprimir uma onda de aborrecimento.

    — Em troca de ter carta branca para continuar fazendo nosso esquema sem interferência, ensinar alguns ricos pirralhos Alacryanos como bater uns nos outros com gravetos parece um pequeno preço a pagar, princesa. — O tom de Regis era presunçoso, já que sabia que estava tirando pensamentos direto da minha cabeça para argumentar contra mim.

    
      — Quer dizer ensinar crianças Alacryanas como matar crianças de Dicathen?
    

    
      — Era isso que você estava fazendo quando ajudou o pequeno Belmun da cidade de Maerin a conseguir um brasão? Ou que tal Mayla e seu emblema?
    

    
      — Eu não tinha nada para—
    

    Me interrompi, afastando o pensamento. A verdade é que eu suspeitava que a razão pela qual as duas crianças receberam runas tão poderosas em Maerin tinha algo a ver comigo. Eu não sabia o quê, mas era uma coincidência muito grande para ignorar.

    — Já não superamos isso de tratar todo Alacryano que encontramos como um inimigo mortal por agora? — Regis perguntou, deixando o tom cortante de sua voz se transformar em algo quase simpático. — Inferno, diferente de você, eu só conheci Alacryanos… e não estou sendo simpático, estou sendo convincente.

    Me concentrei em Sorrel organizando o que restava do nosso jantar enquanto considerava o argumento de Regis. Ele estava certo, mas eu tentei muito impedir que esse pensamento vazasse para ele. Ela sorriu para nós três antes de voltar para fora da sala.

    Assim que a porta se fechou atrás dela, Alaric começou novamente.

    — Lembra onde eu te encontrei pela primeira vez, garoto? Naquela pequena biblioteca na Cidade de Aramoor? Se você for para a Academia Central, terá acesso a uma das maiores bibliotecas de Alacrya. E com informações um pouco mais próximas da fonte, se é que você me entende. Não tão… cuidadosamente filtradas como o que você encontrou em Aramoor.

    Ignorei o velho bêbado e preferi espetar uma fatia de uma fruta vermelha rubi com um garfo antes de dar uma mordida.

    — Os ascendentes se dão bem nos círculos da academia. — acrescentou Darrin, espalhando manteiga de cheiro doce em um pedaço grosso de pão fumegante. — E a Academia Central em particular é muito prestigiada. Um professor pode facilmente conseguir entrar e sair do portal de ascensão principal das Relictombs quando quiser… ou fazer acomodações para obter acesso a um portal secundário, ou até mesmo a um portal privado em algum lugar. Muitos professores ainda vão em ascensões, então você não se destacará.

    Fiz uma careta enquanto mastigava a fruta, que tinha uma textura semelhante a borracha e carne seca. Minha preocupação mais imediata era voltar para as Relictombs. Se fingir ser um professor nesta academia não fosse uma barreira para isso…

    — Você estaria cercado por especialistas em uma dúzia de campos diferentes. — Alaric continuou. — O tipo de pessoa que adora mostrar a todos como são inteligentes e talentosos. Magos que sabem tudo que há para saber sobre como funcionam as runas, sobre as Relictombs, sobre as relíquias dos magos antigos…

    Engolindo em seco, inclinei-me para frente e peguei um pedaço de queijo duro de uma das bandejas.

    — Eles estudam relíquias nesta academia? — perguntei, tentando não parecer interessado demais. Pela forma como o rosto de Alaric se iluminou, sabia que não tinha sido totalmente bem-sucedido.

    — Não, todas as relíquias vão para o Alto Soberano, que provavelmente tem algum covil supersecreto onde seus instiladores fazem seus experimentos. — senti meu rosto afundar quando as palavras de Alaric apagaram a breve excitação que senti. —, mas eles de fato têm bastantes relíquias mortas em exibição lá! — Terminou com pressa.

    Darrin estava balançando a cabeça com entusiasmo.

    — Isso é verdade. Fui palestrante convidado há cerca de um ano, e eles mostraram o que chamam de “relicário”, uma espécie de pequeno museu para relíquias mortas que conquistaram ao longo das décadas.

    Uma sala inteira cheia de relíquias mortas? Considerei as possibilidades. Se eu pudesse colocar minhas mãos em mais relíquias como o…

    — Qual o nome que devemos dar pra esta coisa, afinal? — Perguntei a Regis, pensando na pedra multifacetada que me permitia ver minha irmã e minha mãe.

    — O Orbe de Assédio de Longo Alcance. — disse Regis, desenhando o nome teatralmente. — Já estou chamando assim na minha cabeça há semanas.

    — Apenas… não. — respondi. — Mas como quer que o chamemos, ter mais algumas relíquias à nossa disposição não faria mal.

    — Tudo bem. — disse em voz alta. — Digamos, para fins de argumentação, que eu concorde com seu plano. Como isso vai funcionar?

    Alaric bateu na mesa e sorriu, cuspindo algumas migalhas de comida na barba, e Darrin iniciou uma explicação mais detalhada.

    

    
      Naquela noite, estava sentado de pernas cruzadas no chão em um dos quartos de hóspedes confortavelmente decorados de Darrin, considerando minha situação, enquanto Regis cochilava na minha cama, seu corpo enorme afundando no colchão macio.

      Por mais que eu não quisesse admitir, a ideia de Alaric e Darrin tinha algum mérito. A diretora Goodsky me fez professor quando eu tinha apenas 12 anos, e treinei minhas habilidades de combate corpo a corpo por anos dentro do reino da alma com Kordri.

      A academia me daria proteção política tanto dos Denoirs quanto dos Granbehls, e parecia que eu seria capaz de voltar às Relictombs quase imediatamente.

      
        As Relictombs…
      

      Em algum lugar, mais três ruínas antigas estavam esperando por mim para encontrá-las. Eu não tinha certeza se as zonas que Caera e eu havíamos ascendido juntos eram as mesmas ruínas ou diferentes, mas senti instintivamente que não tinha tido sucesso em minha segunda ascensão.

      Embora eu tenha feito um progresso significativo com o Passo de Deus, graças a Three Steps, não tive uma grande descoberta, ou encontrei algo que me guiou em direção a uma nova runa divina, uma vez que a pedra angular contendo o insight do Requiem de Aroa tinha sido tecnicamente da primeira ruína.

      Não pude evitar o pensamento de que, para dominar o aspecto do Destino, teria que encontrar mais zonas como a sala em ruínas onde falei com o cristal mágico falante. Por que outro motivo o djinn teria deixado um resquício de si mesmo lá, apenas esperando para entregar a pedra angular para o primeiro descendente digno que viesse?

      Limpei minha mente e procurei as localizações das quatro ruínas antigas, como Sylvia as havia descrito. As memórias implantadas passaram pela minha cabeça, mas não encontrei orientação ali; nenhum dos lugares que eu podia ver era familiar, exceto aquele que eu já tinha estado, e eu não tinha como me guiar até eles dentro das Relictombs.

      — Estamos apenas andando sem rumo aqui em Alacrya. — disse suavemente. — E se Agrona obtiver um insight sobre o Destino primeiro?

      A cabeça de Regis se ergueu da cama, inclinando-se ligeiramente para o lado.

      — Então… nós perdemos, eu acho. Sua namorada lidera o exército para Epheotus, e Agrona usa o Destino para, não sei, transformar todos os outros Asuras em flores ou algo assim.

      Balançando minha cabeça, me deixei inclinar para trás até que eu deitasse no chão frio.

      — O que quer que Agrona e Nico tenham feito para Tessia, sejam o que forem essas tatuagens ou feitiços… Eu tenho que salvá-la, Regis.

      — Para uma garota que você enrolou toda a sua vida, segunda vida, tanto faz, estou percebendo muitos sentimentos confusos aqui. — Regis fez uma pausa para considerar suas palavras. — Você a está salvando por amor ou culpa?

      Eu deixei suas palavras impregnarem o ambiente antes de, eventualmente, deixar escapar um suspiro.

      — Eu não tenho certeza, talvez ambos? É complicado…

      O lobo das sombras bocejou e apoiou o queixo nas patas.

      — Vindo do cara que descobriu como voltar no tempo para trazer objetos de volta à vida.

      Soltei uma risada ausente, minha mente vagando por todos os estágios do meu relacionamento com Tess. Alguém que salvei, que virou uma irmã mais nova, depois uma amiga e colega de classe, e eventualmente algo mais. Sempre houve alguma forma de amor em meio a tudo isso, mas não da maneira que Regis queria dizer. A culpa por ser um homem muito mais velho do que meu corpo físico me impedia de examinar meus sentimentos em profundidade, afastando-os. Até mesmo os poucos beijos que compartilhamos foram hesitantes, experimentais…

      E então desapareci para Epheotus, e Tessia foi para a guerra. Mal tínhamos nos visto durante a guerra, e o romance estava tão longe da minha mente…

      Então, de repente, nos encontramos juntos novamente na Muralha. A Tess que conheci lá era uma jovem linda e talentosa que uma vez prometeu esperar por mim…

      Naquela noite, naquele momento nas montanhas com a visão da Muralha… aquela foi, talvez, a primeira e única vez que nosso relacionamento se aproximou do rótulo do amor. Não que eu fosse muito bom nele. Mesmo com duas vidas, ainda havia algumas coisas em que eu não era bom…

      Assim como Tess disse…

      — Nunca deveria ter me aproximado dela? — Eu perguntei no quarto, minha voz quase um sussurro.

      — Então, como sua vida aqui teria sido diferente da anterior? — Regis perguntou, sem se preocupar em levantar a cabeça.

      Abri a boca para falar, mas não consegui formar uma resposta. Me culpava por muitas coisas, mas ficar próximo de todas as pessoas que passei a amar neste mundo não era uma delas.

      Vendo-me tão em conflito, meu companheiro soltou um suspiro e saiu da cama. Girando em um círculo, se deitou no chão ao meu lado, suas costas pressionadas contra meu braço esquerdo.

      Eu dei um tapinha em seu peito que subia e descia lentamente, em seguida, afundei meus dedos em seu pelo.

      — Você é estranhamente macio. — disse, reunindo uma risada fraca.

      — Eu sei. — disse ele sonolento, sua mandíbula rachando com um enorme bocejo.

      — Obrigado. — disse, sabendo que ele entenderia o que eu quis dizer.

      Regis ficou em silêncio, mas eu o senti afundar com um calor contente.

      — Se eu pudesse usar a relíquia para vê-la… talvez pudéssemos descobrir o que realmente está acontecendo. Eu saberia se ela ainda fosse… ela mesma. — Havia uma parte de mim que estava feliz por eu não poder, no entanto. Tive medo do que veria se a pedra funcionasse.

      Quando eu imbuí éter na runa de armazenamento extradimensional, Regis levantou a cabeça novamente.

      — Você vai tentar mesmo assim?

      Apenas balancei minha cabeça, forçando minha mente para longe do poço profundo de culpa e medo que eu sentia sempre que pensava em Tessia. Ela não era minha única preocupação agora. Havia outra velha amiga que precisava ser salva também, e eu sentia tanta falta dela, talvez até mais, quanto da princesa élfica.

      Retirando o ovo iridescente, virei-o na mão, preocupado com a Sylvie dentro dele. Ao contrário de Regis, eu não conseguia deslizar minha mente para dentro do ovo, não conseguia me consolar tocando sua consciência adormecida.

      Eu não poderia fazer nada sobre Tessia agora, mas talvez…

      Regis levantou a cabeça do chão e olhou por cima do ombro para mim.

      — Já faz um tempo que você não tenta fazer isso aí… quebrar o ovo ou algo assim.

      Muito tempo, pensei, considerando os aumentos de poder que eu tive desde a Cidade de Maerin. Fiquei tentado a tentar durante os longos e cansativos dias que passei preso pelos Granbehls, mas… Eu também estava preocupado com o que poderia acontecer se eu conseguisse.

      — E aí? — Regis cutucou, coçando atrás da orelha com a pata. — Você vai tentar ou o quê?

      — Acho que estamos seguros o suficiente aqui…

      Olhei nervosamente para a pedra, que me drenaria cada gota de éter se eu começasse a preenchê-la. E se Sylvie reaparecer de repente na minha frente? Será que meu vínculo voltaria como uma raposa, ou uma garota… ou um dragão adulto, demolindo a casa de Darrin Ordin?

      Me perguntei, não pela primeira vez, se ela seria a mesma Sylvie que esteve ao meu lado desde que eu era criança. Ela ficaria com raiva de mim? Será que ela se lembraria de tudo que aconteceu, de tudo que fizemos juntos?

      E se ela reaparecer, e ela nem souber quem eu sou…?

      — Só há uma maneira de descobrir, princesa. — disse Regis, espreguiçando-se enquanto se levantava.

      Com minha mente decidida, me levantei em um salto e dei três passos rápidos através da sala, abrindo a grande janela de vidro que dava para as colinas. Já que eu não sabia exatamente o que aconteceria, não queria arriscar a casa de Darrin ao imbuir éter no ovo aqui.

      Virei-me para perguntar a Regis se ele vinha, mas já podia sentir a resposta. Isso era algo privado, algo que eu precisava fazer por conta própria.

      Mantive meu olhar nele, acenei com a cabeça, então me virei e pulei para fora da janela, passando por cima de uma fileira de arbustos decorativos e uma pequena cerca antes de pousar na grama alta. As colinas eram fantasmagóricas no escuro, a grama clara sem cor à luz das estrelas.

      Imbuindo éter por todo o meu corpo, corri em direção a uma colina alta a cerca de um quilômetro da casa de Darrin, o ovo suavemente brilhante em meu punho.

    

    

    Apesar de meus melhores esforços para me manter calmo, meu coração batia forte no meu peito quando me sentei de pernas cruzadas na grama dura. A última vez que tentei imbuir éter no ovo de Sylvie, parecia que estava jogando baldes cheios de água em um reservatório de drenagem rápida. Mas isso foi muito melhor do que minha primeira tentativa, logo depois de formar meu núcleo de éter.

    Com base no meu melhor palpite, era muito mais difícil para mim apontar a clareza do meu núcleo de éter comparado ao meu antigo núcleo de mana, meu crescimento entre a cidade de Maerin e agora era significativamente maior do que o que eu havia alcançado durante a primeira ascensão.

    Não custou muito éter para fazer a curta corrida até a colina, mas mesmo assim decidi absorver todo o éter que pudesse da atmosfera antes de começar. O processo foi significativamente mais lento do que nas Relictombs, onde a atmosfera era rica, mas continuei até meu núcleo estar completamente cheio.

    Para ter certeza de que estava maximizando minha chance de sucesso, liberei um pouco do éter do meu núcleo, deixando-o se mover naturalmente por todo o meu corpo e não exercendo nenhuma influência consciente sobre ele. A maior parte do éter moveu-se em direção às minhas mãos, ou, mais precisamente, em direção ao ovo de Sylvie, parte do excesso foi perdida, mas depois de trinta minutos ou mais de meditação, meu núcleo estava transbordando e meu corpo estava nadando com partículas flutuantes de éter.

    A sensação me deixou um pouco zonzo, como se eu tivesse bebido alguns drinques e estivesse à beira de ficar bêbado.

    — Tudo bem, Sylv. — sussurrei. — Vamos ver se isso funciona.

    Segurando a pedra incandescente com firmeza, fechei os olhos e senti o brilho quente do meu núcleo de éter dentro do meu esterno. Imaginando os canais de éter que corriam por todo o meu corpo conectando-se ao meu núcleo como pequenas rodovias, cada um com seu próprio portão segurando o éter até que eu o liberasse, tomei o controle desses portões em minha mente.

    Era importante que todo o éter fluísse para o ovo, mas também era importante que eu canalizasse o éter rápido o suficiente para encher o reservatório dentro dele. Claro, se eu apenas enviasse uma rajada descontrolada de éter, a maior parte se dissiparia na atmosfera em vez de fluir para o ovo.

    De repente, abri os portões e empurrei. Meu corpo ficou quente enquanto a torrente de éter corria pelos meus canais forjados por lava. No começo estava muito focado em evitar que o éter escapasse ou fosse absorvido pelo meu corpo físico para apreciar completamente o que estava acontecendo com o ovo, mas conforme mais e mais do meu éter era imbuído na pedra, percebi com um choque que estava funcionando.

    Dessa vez, mais do éter purificado estava sendo drenado para a pedra, com apenas um fio de energia impura escapando novamente, uma melhoria significativa.

    O caminho em espiral lá dentro, onde o éter era atraído para o coração do ovo, começou a brilhar com uma luz ametista vibrante. À minha volta, o topo da colina estava banhado em luz roxa, salpicado de sombras verdes, vermelhas e azuis.

    Meu núcleo começou a doer intensamente, como um músculo esticado demais, enquanto o resto do meu éter era puxado para dentro do ovo.

    A luz se apagou quando a pedra vibrante e brilhante ficou turva, depois escura.

    Então, do fundo da pequena pedra que carregava desde que despertei nas Relictombs, houve uma rachadura. Foi algo que senti mais do que ouvi, como pisar em um gelo muito fino e senti-lo se mexer sob meus pés.

    Esperei que algo acontecesse. A pedra explodiria quando o éter se aglutinasse de volta na forma do meu vínculo, assim como ela havia se desvanecido para o nada diante dos meus olhos? Ou ela renasceria do próprio ovo, rastejando para fora do tamanho de um gatinho recém-nascido?

    Alguns segundos se passaram e comecei a ficar nervoso. Depois que um minuto se passou, sabia que algo estava errado.

    Não havia mais éter descendo pelo ovo. Ele tinha devorado tudo que eu tinha dado, mas não tinha sido—

    Congelei. Algo estava diferente. Podia sentir isso, mesmo que não pudesse ver.

    Embora meu núcleo doesse por ter sido drenado, passei alguns minutos juntando éter, apenas o suficiente para enviar um pulso experimental na pequena pedra. O ovo de Sylvie o recebeu com fome, mas ao contrário de antes, o éter não espiralou para o centro do ovo.

    A linha de partículas roxas seguiu um caminho geométrico de ângulo agudo à medida que eram absorvidas.

    Deixei minha cabeça pender, o cabelo loiro trigo que herdei de Sylvie caindo em cascata sobre meu rosto.

    — Outra camada. — As palavras caíram como folhas mortas, secas e finas como papel.

    Se eu levasse em consideração a complexidade do novo caminho, tinha certeza de que essa nova camada do reservatório exigiria ainda mais éter do que a primeira.

    E podia não ser a última.

    Minhas mãos tremiam quando um escárnio amargo escapou dos meus lábios. Ter minha excitação se transformando tão abruptamente em decepção me deixou atordoado, olhando fixamente para o ovo até que minha visão ficou turva.

    Soltando um suspiro trêmulo, me recompus e enxuguei minhas lágrimas antes de pressionar a pedra iridescente contra minha testa.

    — Nem que custe todo o éter das Relictombs, vou tirar você daí, Sylv.

  
    Capítulo 337.2 - Extra

    
      TurtleMe: Este é um antigo capítulo extra que eu tinha guardado para algumas de minhas promessas antigas! Achei que agora seria um bom momento para deixar o resto das minhas promessas serem vistas também! Apenas um capítulo alegre que aconteceu no volume 2-3. (Não tem nada a ver com a trama)
    

    
      Aproveitem 
    

    

    

    Olá, Alice Leywin aqui; Mãe de dois, esposa de um.

    Chegou ao meu conhecimento recentemente que não tenho muito a fazer com todo o meu tempo livre. Meu lindo filho provavelmente está quebrando recordes na Academia Xyrus, enquanto meu marido e minha filha passam a maior parte do dia fora para o trabalho ou para a escola.

    Sempre me disseram que ter um filho seria muito mais fácil do que ter uma filha, mas se eu soubesse disso agora, talvez eu apenas fizesse uma objeção.

    Crescendo com dois homens fortes, minha filha se tornou um pouco mimada, mas ela tem suas maneiras e é bastante equilibrada. Gostaria de dizer o mesmo para meu filho. Gostaria de ter que me preocupar com ele sendo imaturo e indisciplinado, mas na verdade é o oposto que está me fazendo perder cabelo.

    Não, sério… eu culpo Arthur por cada fio extra que se solta enquanto eu penteio ou lavo meu cabelo.

    Mas como posso ficar brava com meu único filho? Não, não… acho que já disse isso a vocês antes, mas não sou uma mãe amorosa; acredito piamente em criar meus filhos com disciplina.

    Suspiro…

    Cada vez que meu filho sai para algum lugar, parece que sempre atrai problemas; juro que ele é um ímã de má sorte. Ele provavelmente herdou isso de seu pai.

    Enfim! Como uma maneira de me distrair de me super preocupar quando estou em casa fazendo tarefas, minha querida amiga Tabitha sugeriu que me juntasse a ela em seus encontros com todos os seus outros conhecidos chiques.

    Rejeitei no começo. Veja, não sou muito boa em conversar e fofocar com os ricos, que não fazem nada além de se gabar do que têm. Mesmo assim, Tabitha praticamente me implorou, dizendo que essas pessoas eram loucas e ela precisava de mim lá.

    Perguntei por que ela se incomodava em ir, mas parecia que estava amarrada a fazer essas aparições por causa de conexões com a esposa de sócios de sua Casa de Leilões Helstea.

    Realmente não tinha uma desculpa, então cedi e decidi me juntar a ela. Deveria fazer pelo menos isso por ela, já que é minha amiga mais querida, porém me prometeu um bolo de creme inteiro feito na hora da padaria que eu adorava, então também tinha isso para ficar feliz.

    Hehe.

    Então aqui estou eu, sentada em uma mesa de centro redonda, lamentando ter ouvido Tabitha.

    — Hoho, meu marido e eu compramos esta mesa de centro em uma loja de artesanato requintada em Rua Alleywood! É esculpido em um único pedaço de madeira de uma árvore milenar perto da Floresta de Elshire, que dizem ter propriedades curativas quando está perto. Vocês, senhoras, não sentem a tranquilidade enquanto estão perto dela?

    Uma senhora bastante ossuda com muitos acessórios nela, gabou-se.

    Pobre árvore…

    — Bem, meu marido acabou de comprar para meu filho um cajado de aniversário. Prometi não me gabar, mas aquela edição limitada do cajado valia mais de 60 ouros. Não queríamos mimá-lo, mas ele entrou na Xyrus este ano, afinal.

    Gabou-se uma senhora gordinha de nariz adunco.

    
      Meu Deus do céu! Eu me pergunto quantos bolos de creme fresco eu poderia comprar com tanto dinheiro!
    

    — Tabitha, sua filha também não estuda em Xyrus? Você deve ser abençoada pelos céus! Como pode haver tal milagre onde dois não-magos poderiam produzir uma maga e uma com tanto talento, nada menos!

    A senhora ossuda exclamou.

    Por baixo da folha de gentilezas e elogios, havia um pouco de dor em suas palavras.

    
      Por que eu tive que v…
    

    — Haha, sim. Eu sou bastante abençoado por minha filha ter se tornado uma maga. Ela está atualmente trabalhando duro no conselho estudantil.

    Tabitha rebateu.

    — Oh, ouvi dizer que o conselho estudantil não era tão bom como costumava ser. Eles devem ter se tornado bastante frouxos nas qualificações para ingressar.

    Pigarreou a atarracada nariz adunco.

    Essa competição de ostentação estava escalando para o lado errado, rápido.

    — Também ouvi isso! Meu filho diz que é tudo sobre o Comitê Disciplinar! Ele estava se gabando de como eles eram incríveis e de como cada um deles era um aluno escolhido apenas por suas habilidades. Tenho certeza de que o comitê estará recrutando meu filho em breve.

    Outra mulher que parecia ter colocado muita maquiagem complementou.

    A senhora do nariz adunco bateu palmas de empolgação ao dizer.

    — Sim, sim! Meu filho também me falou sobre isso! Na verdade, esse foi um dos motivos pelos quais ele nos convenceu a comprar aquele cajado. Ele disse que também faria parte do Comitê Disciplinar e precisava de uma arma digna o suficiente para levá-lo até lá! Uhh ~ Essas crianças de hoje em dia. Eles têm tanta paixão, tanta ambição.

    — Queridas! Senhoras ~ temos mantido nosso novo membro fora da conversa! Seu nome era Aliciandra, certo?

    A senhora magra disse enquanto soltava um suspiro exagerado.

    
      Onde no mundo ela puxou um nome como Aliciandra?
    

    — É apenas Alice, e estou muito bem. Prefiro apenas ouvir e desfrutar.

    Respondi, dando o que esperava ser um sorriso agradável.

    — Agora mesmo, não seja tímida, Aliciandra. Tabitha me disse que seu marido trabalha para a casa de leilões deles e que você está morando com eles. Você tem filhos?

    A senhora um tanto rechonchuda e de nariz adunco puxou sua cadeira para mais perto de mim no interrogatório.

    — Sim, tenho um filho e uma filha.

    Respondi tensamente antes de tomar um gole de chá.

    — Quantos anos eles têm agora? Eles já despertaram?

    A senhora do nariz adunco estava a apenas alguns centímetros do meu rosto, me fazendo desconfortavelmente me afastar.

    Como se gabar-se de dinheiro não bastasse, acho que elas tinham que exibir seus filhos como mercadorias para aumentar seu ego.

    — Minha filha ainda não despertou…

    Tomei outro gole do meu chá, na esperança de ter conseguido transmitir o meu ponto de vista de que não tinha intenção de ceder às suas curiosidades superficiais.

    — Então isso significa que seu filho despertou? Em que estágio está seu núcleo? Meu filho, William, acabou de entrar no estágio vermelho sólido logo ao participar da Xyrus. Suspiro ~ Eu era considerada uma muito rápida para minha idade quando era mais jovem; não tem jeito quando os genes são tão importantes.

    A senhora do nariz adunco ergueu o queixo.

    — Gabriella ~ você está sendo rude. Tenho certeza de que Alice não se sente confortável em falar sobre tudo isso, especialmente por causa do lugar de onde ela vem.

    A senhora magra repreendeu em um tom bastante arrogante.

    Eu vi as sobrancelhas de Tabitha franzindo em aborrecimento.

    — Bem, é por isso que estou perguntando sobre os filhos dela! Ela não tem nada que valha a pena se gabar além deles.

    Zombou a senhora do nariz adunco, acho que Gabriella era o nome dela.

    — Agora, espere apenas um s…

    Quando Tabitha se levantou de seu assento, puxei seu braço de volta para baixo.

    — Está tudo bem, Tabitha.

    Dei a ela um sorriso agradável de volta, o que, por algum motivo, fez seu rosto se contorcer de medo.

    — Senhoras, prefiro não perder meu tempo me gabando sobre os itens místicos que vocês têm em seus castelos, mas se vocês são tão curiosas sobre minha vida pessoal, permitam-me lhes dizer.

    Lambi meus lábios antes de começar.

    Meu filho de doze de anos é atualmente um mago quadra elemental no núcleo Amarelo Sólido. O famoso Comitê Disciplinar? Acontece que ele é um dos membros. Ele me disse, com indiferença, que não faz muito tempo que agora também era professor, então pode estar dando aula na sala de seu filho. Não se preocupe, direi a ele para ser legal com seu filho, afinal temos um relacionamento. Ah, e a namorada dele é a única princesa de todo o reino dos elfos.

    Disse enquanto inclinava minha cabeça de uma maneira amigável.

    — Por favor, pergunte aos gênios incomparáveis que vocês consideram seus filhos se eles sabem quem é Arthur Leywin.

    Me levantei da minha cadeira, puxando Tabitha comigo.

    — Agora, bom dia para vocês, senhoras.

    — O q-quê? Como ousa…

    Algumas das senhoras tinham uma expressão vazia em seus rostos, como se suas bocas estivessem entupidas com seu próprio ego asqueroso.

    — Eu disse bom dia!

    Fiz uma reverência ainda mais fofa antes de saltar para longe, com Tabitha sendo puxada.

    — Sabe, Alice, às vezes você me assusta demais.

    Disse minha querida amiga enquanto balança a cabeça.

    Sorri de volta inocentemente.

    — O que você quer dizer com isso? Agora, vamos pegar aquele bolo de creme fresco. Você paga.

  
    Capítulo 337.3 - Extra 2

    Era uma tarde triste com uma espessa camada de névoa duradoura na pequena cidade de Ashber que agora eu tinha que chamar de lar. O fundador dessa roça deve ter tido uma visão minimalista da vida, como a única maneira de descrever esta cidade com a palavra “sem brilho”. As crianças pelas quais passamos estavam fazendo tarefas para os pais ou brincando; chutando pedras e brincando de faz de conta guerreiros e magos, principalmente.

    Caminhando pela grama alta que passava dos meus joelhos, me senti como se estivesse em alguma selva tropical. Era uma perspectiva diferente à qual ainda estava me ajustando enquanto o mundo parecia ter sido ampliado.

    A aspereza calejada da mão enorme do meu pai, que gentilmente envolvia a minha pequena, me conduzia pelas portas altas. Bem… altas para um menino de dois anos.

    — Estamos em casa, querida! Aqui você está, Art, bonito e confortável!

    Meu pai exclamava enquanto me colocava no sofá da sala como se estivesse mexendo em uma porcelana preciosa.

    Assim que me soltou, imediatamente desci do sofá gigante que tinha acabado de me colocar. Com as restrições físicas diminuindo cada vez mais neste corpo ainda em desenvolvimento, poderia pelo menos agora navegar pela casa através do labirinto de móveis cuidadosamente colocados por minha mãe.

    Cambaleei em direção à cozinha em direção onde minha mãe estava lavando pratos enquanto tentava fugir do imbecil gigante que estava me chamando de volta para o sofá. Agora era normal, para mim, falar com ela em frases de três a cinco palavras para comunicar o que eu queria.

    Pedir um “copu de aga” deve ser suficiente.

    — Aww, meu pequeno Arthur quer um copo d’água?

    Minha mãe sussurrou enquanto acariciava suavemente minha cabeça.

    Percebi agora o quanto era uma bênção não ter muitas lembranças da infância. Se eu me lembrasse de como era ser um bebê na minha vida anterior, ou rastejaria para um buraco de vergonha ou me encolheria de dor ao pensar em como isso era desconfortável e psicologicamente sufocante.

    Por um lado, como diabos a cabeça humana pode ser tão desproporcionalmente pesada em comparação com o corpo?

    Lembrei-me de uma certa cena de circo em que artistas normais, não combatentes, se equilibravam e caminhavam por uma corda fina. Ao tentar manter minha cabeça equilibrada ao caminhar, me senti mais como um pinguim recém-nascido amaldiçoado com nadadeiras tortas.

    Como estava vivenciando a vida desde um recém-nascido, conversei muito comigo mesmo em minha cabeça para não perder a sanidade. O monólogo dentro da minha cabeça parecia mais um diário ou registro de diário de um astronauta preso em um planeta estrangeiro com inúmeras deficiências físicas.

    Por exemplo, um diário mental pode ser assim: Dia 53… Ainda não ganhei as funções motoras adequadas de meus membros. Não tenho como lutar quando essa mãe me higieniza e me veste. Embora os instintos humanos adequados possam ditar que a figura materna desta espécie deve cuidar de sua prole, acho difícil acreditar que haja algum raciocínio lógico para que esta figura materna, também conhecida como Alice, deva inspecionar tão cuidadosamente minha área genital enquanto a chama de “Arthurzinho”. Estremeço com a possível cultura que este planeta possa ter. Explorador Grey, fora.

    Eu ainda tinha que fazer a ruptura para o meu despertar, então estava preso sem nenhuma ajuda da mana densa que me cercava. O que mais me prendia neste corpo amaldiçoado era a quantidade de sono que exigia.

    Parecia que depois de cada acontecimento pequeno no meu dia, meu corpo queria desligar e descansar.

    Depois de comer, meu corpo iria querer dormir. Depois de dar um passeio por aí meu corpo gostaria de dormir. Depois de dormir, meu corpo iria querer que eu dormisse. Depois de liberar a matéria fecal, acendia a vontade de dormir.

    Estava no corpo de uma criança com a capacidade mental de um guerreiro experiente. O sonho de todo praticante de artes marciais era recomeçar a vida com o conhecimento de sua vida anterior, mas eles não levavam em conta o quão pouco você poderia aproveitar o tempo da infância.

    Parecia uma completa perda de tempo dormir mais de doze horas por dia, mas aqui estava eu, minhas pálpebras ficando pesadas e minhas extremidades ficando dormentes.

  
    Capítulo 338 - Uma Arma Contra Ele

    
      POV CAERA DENOIR
    

    Os pássaros noturnos gorjeavam suavemente nas copas das árvores enquanto eu vagava pelo pomar fora da propriedade de Corbett e Lenora no Domínio Central, tendo sido liberada para um breve momento de lazer após o jantar, este que foi estranho e tenso devido ao fato de Grey não aparecer.

    Mas já sabia que não apareceria, o que eu tentei explicar ao Lorde e à Dama. Grey deve ter lido as reais intenções por trás da indelicada tentativa de manipulá-lo. Afinal, eles enviaram Lauden, de todas as pessoas, ao Alto Salão para pôr fim ao falso julgamento.

    Chutando uma grande vagem de semente que havia caído dos galhos acima, observei enquanto quicava no caminho antes de cair na grama mais espessa sob as árvores. Algo pequeno e rápido se moveu na escuridão do crepúsculo, correndo pela vegetação rasteira para inspecionar a comoção.

    Embora soubesse que Grey não viria, ainda assim me senti desapontada, uma emoção que me frustrava mais do que a própria causa. Fazia três semanas, mas eu ainda estava lutando para entender como me sentia em relação ao homem, ou o que eu queria dele.

    Talvez eu devesse estar me perguntando: o que Grey quer de mim?

    Soltei um suspiro profundo no ar quente da noite enquanto ponderava a questão.

    Passos suaves esmagando o caminho de cascalho me avisaram que alguém estava se aproximando. Conjurei uma camada de mana para se agarrar firmemente à minha pele e espiei através da escuridão. Era improvável que eu fosse atacada aqui de todos os lugares, mas apenas o Alto Soberano não teme traição, como diz o ditado.

    Assim que terminei esse pensamento, o ar se moveu atrás de mim, e uma extensão de sombra sólida se fundiu do nada, balançando em direção ao meu pescoço. Me abaixei sob o ataque, deixando o movimento me levar a uma cambalhota de lado enquanto a sombra sibilava passando por minha orelha.

    Minha própria espada escarlate estava em minha mão e queimando com fogo espiritual negro em um instante, mas não conseguia sentir mais ninguém no pomar, nem determinar a origem da lâmina negra que quase arrancou minha cabeça.

    O que significava que só poderia ser uma pessoa.

    Girando, trouxe minha longa lâmina em um amplo arco sobre minha cabeça, chamas negras se espalhando em uma nova destrutiva. Houve uma ondulação nas chamas apenas à minha direita, mas no momento em que disparei um golpe curto e afiado, ela se foi, e um fragmento fino como uma navalha da mais pura mana negra foi pressionado contra a lateral do meu pescoço.

    — Tsk, tsk. — disse Foice Seris, aparecendo como se fosse de sua própria sombra. — Se eu fosse um assassino, você estaria—

    O fogo da alma saltou da minha carne e correu ao longo da ponta de sua lâmina. Com um suspiro divertido, ela deixou a arma conjurada desaparecer, mas o fogo da alma ainda pairando no ar entre nós se condensou em uma flecha bruxuleante que se lançou em direção a sua garganta.

    No espaço de uma batida do coração, uma névoa de energia escura estava ondulando ao seu redor. Meu ataque se dissipou enquanto a aura devorava avidamente minha mana.

    — Seu controle sobre o fogo da alma está progredindo bem. — disse, seus lábios se contraindo nos cantos. — Parece que o misterioso Grey te fez ir além de seu auge mais recente.

    Guardei minha arma, voltando meus olhos para o cascalho aos nossos pés.

    — Você me dá muito crédito. — respondi uniformemente, ignorando o rubor de minhas bochechas com a provocação de Foice Seris. — É graças ao seu treinamento e orientação que cheguei a este nível.

    Ela revirou os olhos incisivamente e se virou, seu cabelo, normalmente cor de pérola, mas agora uma ametista profunda na luz fraca, girando atrás dela.

    — Você nunca foi uma bajuladora, Caera. É uma das coisas que mais gosto em você. — Não comece a ser uma agora.

    Mordendo meu lábio para não sorrir, segui minha mentora enquanto caminhava mais fundo no pomar.

    — Eu não estava esperando você esta noite, Foice Seris.

    — Vou estar fora por um tempo. Queria te deixar alerta.

    — Para o outro continente de novo? — perguntei, juntando minhas mãos atrás das costas. — Será que algum dia você vai—

    — Sim. — disse, sua voz baixa e pesada com intenção. — Para ambas as perguntas. Mas agora não é a hora, Caera.

    Caminhamos em silêncio por um ou dois minutos enquanto meus pensamentos se voltavam para a guerra. Os Denoirs eram um dos poucos Alto Sangues que não haviam reivindicado terras na floresta encantada em Dicathen. A estrela de Corbett e Lenora subiu ainda mais conforme tantos outros sangues sofreram, alguns totalmente destruídos pela devastação inesperada ali.

    Meus pais adotivos enviaram um bom número de soldados para a guerra, é claro. Ficar fora da luta teria feito com que parecessem fracos, mesmo quando era uma opção. Mas quando Corbett viu os sangues nomeados, e mais do que alguns Altos Sangues, correrem para reivindicar terras e escravos escolhidos em Dicathen, ele apenas observou sua empolgação com um sorriso silencioso, insistindo que: “Alacrya já tem tudo que os Denoirs precisam.”

    O tempo acabou provando que foi uma decisão sábia, por mais que eu odiasse admitir. Teria quebrado o coração de meus pais adotivos se Lauden estivesse ocupado estabelecendo uma propriedade para os Denoirs quando os Asuras atacaram. Não que eu me importasse terrivelmente…

    — Aparentemente, o julgamento do Ascendente Grey foi um espetáculo e tanto. — disse Foice Seris para quebrar o silêncio.

    — Deveria ter sido um problema simples de resolver. — disse com uma pitada de amargura. — É uma vergonha, honestamente, saber que nosso sistema legal pode falhar de forma tão dramática.

    Foice Seris respondeu com uma risada elegante.

    — Os Altos Sangues passaram gerações manipulando o sistema pra benefício deles, tanto que a maioria de vocês quase não percebe mais. Sua surpresa é prova suficiente disso.

    Apressando meu passo para andar ao lado dela, encontrei os olhos de minha mentora.

    — Por que os Soberanos não intervêm?

    — A melhor pergunta é, por que fariam isso? — perguntou, uma sobrancelha erguida.

    — Eles criaram cuidadosamente um sistema pelo qual a pureza do sangue é fundamental, não é? Eles deixam os Altos Sangues escaparem impunes do assassinato, desde que isso não interrompa as próprias maquinações deles.

    — Não, a verdade é, garota, que os Soberanos pouco se importam com o que os menores fazem uns aos outros, contanto que seja feito com a quantidade apropriada de reverência ao suserano de cada domínio.

    Foice Seris abriu a boca para continuar falando, então me lançou um olhar astuto.

    — Pequena meio-sangue inteligente. Você me fez mudar de assunto.

    Me endireitei, praticamente marchando como se estivesse em uma parada militar.

    — Você está apenas me provocando de novo. Nós duas sabemos que você não vai me dizer o que sabe sobre Grey, então não vou perguntar.

    Isso provocou uma risada delicada em minha mentora.

    — Se você quer que ele confie em você, realmente confie em você, este é o conhecimento que você precisa ganhar por conta própria, Caera. Não vou te dar nenhum atalho.

    — Mas você quer que eu fique perto dele? Você insinuou isso. — mantive minha atenção em frente, mas podia senti-la me examinando. — Devo ser sua espiã, Foice Seris?

    — Você deve. — confirmou. — Mas não pense que o está traindo. Afinal, o menino me deve muito.

    Fiz uma pausa ao som de passos pesados movendo-se rapidamente ao longo do caminho atrás de nós. Na verdade, minha conversa com Foice Seris só me deixou mais confusa e em conflito em relação a essa situação, de modo que quase fiquei aliviada com a interrupção.

    Minha mentora e eu observamos enquanto a figura de minha assistente, Nessa, aparecia na escuridão.

    — Lady Caera, eu—

    Os olhos de Nessa se arregalaram comicamente quando percebeu a foice com chifres ao meu lado, e a pobre garota se jogou no cascalho aos nossos pés.

    — Por favor, me perdoe, Foice Seris Vritra! Eu não percebi!

    Minha mentora olhou imperiosamente para a criada aterrorizada.

    — Esteja mais atenta no futuro. — Apesar de seu tom, pude ver a mesma contração quase invisível no canto de seus lábios. Então, sem outra palavra para mim, se virou e desapareceu na noite.

    — Você pode se levantar agora, Nessa. — disse.

    Trêmula, minha assistente se pôs de pé.

    — Lady Caera, novamente, eu não tinha ideia, peço desculpas por minha—

    Acenei para seu pedido de desculpas.

    — Não importa. Só posso presumir que meus pais adotivos enviaram você, certo?

    A respiração rápida e trabalhosa de Nessa desacelerou, e cruzou as mãos na frente dela e reorganizou seus traços faciais em uma expressão menos apavorada. Finalmente, depois de pigarrear, Nessa falou novamente.

    — Sim, senhora, você… você deve ir ver seus pais no escritório do Lorde imediatamente. Levei alguns minutos para te encontrar, então é melhor você ir.

    Um barulho alto de pios vindo de perto fez Nessa pular, e ela deu um passo para perto de mim.

    — É melhor nós duas irmos. — murmurou, olhando para as árvores escuras.

    

    Quando cheguei à porta do escritório de Corbett, encontrei-a entreaberta. Lenora estava falando rapidamente, sua voz baixa e cheia de frustração.

    — A ousadia, Corbett, você pode imaginar? Os ascendentes estariam fazendo fila para lutar nas ruas apenas pela chance de um jantar privado conosco, e ainda assim este homem tem a coragem de ignorar nosso convite?

    — De fato. — disse Corbett, a única palavra fria e afiada como vidro quebrado. — Alguém poderia pensar que o Ascendente Grey não tem nenhum senso de propriedade ou decoro.

    — Talvez Caera não seja tão importante para ele quanto pensávamos. — Lenora continuou. — Se soubéssemos o que Foice Seris Vritra queria com o ascendente…

    — E, mais uma vez, sua rede de informações se mostrou inestimável. — disse Corbett, suavizando um pouco o tom. — A culpa não é sua, meu amor, mas dele. Pelos Vritra, se este ascendente não fosse tão valorizado por nossa patrona, eu o lançaria no Monte Nishant.

    Tendo ouvido o suficiente, bati de leve na porta antes de entrar. Lenora, que andava de um lado para o outro na frente da mesa ornamentada de Corbett, parou e endireitou-se quando entrei. Corbett estava sentado atrás da mesa, uma das mãos em volta de um copo de cristal vazio. Estava olhando para a distância, como se ainda imaginando Grey sendo lançado na caldeira de um vulcão ativo.

    Olhei ao redor do escritório. Prateleiras de livros ocupavam quase cada centímetro do espaço da parede, envolvendo toda a sala, com intervalos apenas para a porta, uma grande janela atrás de sua mesa e uma lareira de tijolos. Em muitas famílias de Altos Sangues, essa coleção de conhecimento teria sido apenas para exibição, mas Corbett era um homem culto, apesar de todos os seus outros defeitos.

    Acima de mim, um corrimão de ferro preto contornava uma passagem estreita, onde havia outro conjunto de estantes. Além dos livros, as prateleiras exibiam uma grande variedade de tokens e tesouros que Corbett havia coletado ao longo dos anos.

    — Caera, querida. — disse Lenora, exibindo seu sorriso deslumbrante para mim. — Temos algumas notícias sobre o seu amigo, Grey.

    Fiquei rígida, minhas mãos entrelaçadas na minha frente. Usando um truque que me foi mostrado por um dos muitos tutores que tive ao longo dos anos, respirei duas vezes antes de responder para não parecer ansiosa demais.

    — Oh? Ele enviou suas desculpas por faltar ao jantar?

    Lenora soltou uma risada tilintante.

    — Não, infelizmente não tivemos notícias do próprio Gray, mas recebi uma carta de um velho amigo meu, um administrador da Academia Central, com algumas notícias estranhas.

    Minhas sobrancelhas baixaram em uma carranca leve.

    — O que isso tem a ver com Grey?

    — Essa é a notícia. — Corbett anunciou com os dentes cerrados. Recostando-se na cadeira, ele girou o copo vazio em sua mão. — Aparentemente, houve uma contratação bastante incomum na academia.

    Lenora estava balançando a cabeça junto com as palavras de Corbett.

    — Três dias atrás, alguém forçou a contratação de um ascendente sem nome e sem experiência para um posto de nível iniciante. Muito incomum, você não concorda?

    — Sim. — respondi lentamente. Apesar de entender a sugestão que Lenora estava fazendo, suas palavras não faziam sentido. — Especialmente se o mesmo ascendente estiver sendo julgado por assassinato…

    — É muito inteligente, na verdade. — disse Lenora, recostando-se na mesa e pousando a mão levemente na superfície polida. — Uma reforma total da imagem e ainda proteção contra os Granbehls. Embora eu me confesse surpresa que ele tenha o tipo de conexões que seria necessário.

    Resisti ao impulso de andar de um lado para o outro no escritório. Endireitando-me, segurei minhas mãos atrás das costas para esconder a agitação nervosa dos meus dedos. A verdade é que eu estava tão surpresa quanto Lenora. Primeiro, o famoso ascendente, Darrin Ordin, apareceu para defendê-lo, e agora Grey tinha sido subitamente contratado em uma das academias de maior prestígio no domínio central?

    Quem é você de verdade? Me perguntei, imaginando os olhos dourados de Grey olhando por trás de uma cortina de cabelo loiro claro.

    Parei de me inquietar quando um pensamento me atingiu. Se Grey estivesse na Academia Central, eu poderia facilmente falar com ele, sem rastreá-lo pelo medalhão, que jurei a mim mesma usar apenas em caso de uma emergência terrível.

    Só preciso escapar de Corbett e Lenora primeiro.

    Considerei meus pais adotivos. Eles o queriam em dívida com Alto Sangue Denoir por nenhum outro motivo além de que Foice Seris estava interessada nele, embora não tivessem ideia do motivo. Eu sabia que poderia usar isso.

    — Lenora… Mãe. — eu disse, sabendo que meu uso do termo iria encantá-la. — Como você planeja ficar de olho em Grey se ele está envolto pela academia?

    Se eu pudesse convencê-los a me deixar ir para Grey…

    Como eu havia previsto, Lenora sorriu para mim com alegria.

    — Ora, é aí que você entra.

    Corbett pigarreou e pousou o copo em um quadrado de cortiça sobre a mesa.

    — Já combinamos para que você assuma seu próprio papel na Academia Central. Você será a assistente do Professor Aphelion. Tenho certeza que você se lembra dele.

    Eu pisquei.

    — O quê?

    Lenora se afastou da mesa, caminhando até mim e apoiando as mãos nos meus ombros.

    — Isso é importante, Caera. Eu sei que você não gostou da academia enquanto estudava, mas isso é sobre sangue.

    Dei a ela um sorriso de lábios apertados e dei um passo para trás, me dando um pouco de espaço para respirar. Embora estivesse emocionada por deixar a propriedade Denoir para passar um tempo na Academia Central com Grey, e sem nem mesmo uma discussão de meus pais adotivos, também sabia o que eles esperavam de mim.

    — Vocês vão querer um relatório sobre as atividades dele, é claro. — disse, meu sorriso inabalável. — E para eu convencer Grey a… fazer o que, exatamente?

    — É preciso mais do que imaginação para virar do avesso a cabeça de uma Foice. — disse Corbett, levantando-se para contornar sua mesa e ficar diante da lareira, apesar de não estar acesa.

    — Foice Seris não… disse nada para você, disse? — Lenora perguntou timidamente. — Sobre este ascendente?

    — Claro que não. — disse, me arrepiando. — Vocês sabem tudo que eu sei.

    Isso era mentira, é claro, mas não muito significativa. Eu não tinha contado ao Alto Lorde e à Dama sobre o uso do éter por Grey, mas, por outro lado, disse a eles tudo o que sabia sobre ele.

    O que, ao que parece, não é muito, pensei, considerando novamente sua estranha contratação na academia.

    — Ele é especial. — continuei — mas não tenho ideia do que a Foice Seris quer com ele, se é que quer algo com ele. — Essa era a verdade, embora talvez não toda ela. Seris conhecia Grey, de alguma forma, mas ela não estava disposta a me fornecer mais informações depois de nossa última conversa.

    Lenora se aproximou de Corbett, deslizando o braço pelo dele, e meus pais adotivos me observaram em silêncio por vários longos segundos.

    Finalmente, Corbett falou.

    — Esperamos que você transmita a este ascendente o quanto gostaríamos de conhecê-lo, talvez até de trabalhar com ele no futuro. Se você o lembrar do papel que desempenhamos em sua libertação. — senti um músculo em minha têmpora se contrair enquanto não revirava os olhos.  — será ainda melhor.

    — E é claro. — acrescentou Lenora, apoiando a cabeça no ombro de Corbett. — Você deve nos avisar se descobrir alguma coisa… interessante enquanto trabalha com Grey.

    — Tudo bem. — disse, encontrando os olhos da minha mãe adotiva. — farei isso.

    Mas não vou deixar vocês me usarem contra ele, acrescentei silenciosamente.

  
    Capítulo 339 - O Domínio Central

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    — Certo, você se lembra de tudo que eu disse? — Alaric me perguntou pela terceira vez, apesar de já ter explicado duas vezes naquela manhã.

    O velho alacryano estava de pé com suas mãos dentro dos bolsos de um manto púrpura, uma roupa mais parecida com os mantos de banho de meu mundo anterior do que com os mantos de batalha que eram normalmente usados por magos aqui, que estava esticado um pouco demais na região da barriga.

    — Sim, tio Al. — disse sarcasticamente, enquanto ajeitava as minhas próprias roupas simples de viajar.

    Darrin tinha oferecido me deixar pegar emprestado algumas roupas de luxo, as quais ele disse que se adequariam melhor ao Domínio Central, mas ele tinha medidas significativamente maiores no peito e ombros, e não havia tempo para alterar nada.

    — Você sabe. — respondeu enquanto ponderava. — não sei se odeio isso ou não.

    — Pelo Alto Soberano, nós vamos ou não?

    Alaric, Darrin, e eu nos viramos para olhar Briar, que estava recostada na parede da câmara de tempus warp de Darrin. Ela tinha se vestido com uma armadura de couro branco novo e mantinha sua mão no cabo de sua espada longa.

    A jovem mulher insociável encontrou nossos olhares sem nem mesmo vacilar.

    — Gostaria de voltar à academia antes que eu tenha a mesma idade de vocês três.

    — Considerando todas as forças do mal organizadas contra você. — Regis disse solenemente. — Quem iria pensar que você seria assassinado por uma adolescente de dezesseis anos.

    Alaric soltou uma risada e deu um tapa forte nas costas de Darrin.

    — Não importa quanto dinheiro o Sangue Nadir está te pagando, faça-os pagarem o dobro. —provocou.

    A garota apenas bufou, mudando sua linha de visão para o tempus warp, que ficava no centro da plataforma de pedra elevada. O artefato, que era remotamente parecido com uma bigorna, era feito de um metal cinza fosco, e estava com dezenas de runas gravadas nele.

    Um rápido olhar nas fileiras de runas me disse que era baseado em um princípio similar ao dos portões de teletransporte em Dicathen, mas esses eram muito mais compactos e complexos.

    — Quão longe isso pode chegar? — perguntei, fingindo não estar muito interessado.

    Darrin se ajoelhou sob o artefato, tirando qualquer poeira não existente de sua superfície.

    — É poderoso o suficiente para chegar à costa oeste de Sehz-Clar, ou apenas além da borda sul de Truacia. — Vendo eu franzir o cenho, Darrin adicionou. — Mais do que o suficiente para chegar à cidade de Cargidan no domínio central.

    Então nem está perto de ser capaz de me levar de volta à Dicathen, pensei, contendo minha decepção. Era um pensamento tolo, de qualquer maneira. Por mais que eu quisesse dizer a minha irmã e mãe que eu estava vivo, retornar à Dicathen agora poderia, na verdade, colocá-las em mais perigo do que elas já estavam.

    — Ei, você ainda tem a Pedra do Assediador. — Regis disse com o que ele pensava que era um tom consolador.

    — Desculpa, o quê? — Eu perguntei, minha linha de raciocínio completamente atrapalhada.

    
      — Eu decidi que “Orbe de Assédio de Longo Alcance” era longo demais. Pedra do Assediador é mais fácil de falar “figurativamente” falando.
    

    Forçadamente enxotando os pensamentos de Regis para o fundo de minha mente, voltei minha atenção para Darrin, que estava começando a calibrar o tempus warp para viagem.

    — Vou mandar vocês para a Biblioteca dos Soberanos. — Darrin estava dizendo. — Briar, você pode levar o Grey ao—

    — Escritório de Administração de Estudantes, sim. — Quando Darrin ergueu a sobrancelha para a garota, se endireitou e disse: — Quer dizer, sim, senhor.

    Sorrindo para si mesmo, Darrin terminou de calibrar e se afastou.

    — Tudo pronto pra vocês irem.

    Estendi minha mão ao Alacryano e ele a apertou.

    — Obrigado por sua hospitalidade e ajuda — disse sinceramente.

    Embora eu pudesse ter aberto um caminho para fora da cela dos Granbehls ou do Alto Salão a qualquer momento, isso provavelmente teria feito com que qualquer coisa a mais que eu precisasse fazer fosse muito mais difícil, até mesmo impossível, se eu atraísse a atenção de uma Foice ou duas. Graças a Alaric, seu amigo e Caera, tinha evitado isso.

    — O que você encarou foi uma terrível injustiça. — respondeu. — Estou feliz que fomos capazes de ajudar.

    — Você me deve muito, moleque. — Alaric disse ironicamente enquanto estendia minha mão para ele também. — O Darrin aqui nunca vai me deixar em paz, e nem estou incluindo todos os outros favores que eu tinha que listar.

    — Meu herói. — respondi, sem uma expressão no rosto.

    — Então, antes de você ir, é melhor nós acertarmos as coisas.

    Pensando que ele estava brincando, revirei exageradamente os olhos para ele, mas então retirou meu antigo e vazio anel dimensional de um bolso e o estendeu pra mim.

    — Quarenta por cento, eu acho?

    Briar fez uma carranca.

    — Quarenta por cento é um assalto.

    Darrin franziu o cenho com vergonha para o velho, mas manteve sua opinião de nossa transação para ele mesmo.

    — Mais dez por cento pelos meus serviços como seu conselheiro legal. — adicionou com uma piscadela.

    Fiz um show deslizando o anel pela minha mão e o “ativando” enquanto vasculhava através da coleção de espólios que eu havia trazido de volta das Relictombs. Poucos itens eram de meu interesse, já que as armas se degradavam muito rápido quando imbuídas com éter, e eu não conseguia usar nada que tinha sido designado para canalizar ou usar mana.

    Quando eu tirei a primeira peça, uma coroa prateada incrustada com joias de um vermelho-sangue que giravam com tanta mana de fogo que era visível a olho nu, Alaric brilhou com uma felicidade descontida.

    Um por um, eu comecei a entregar metade do tesouro que eu havia coletado.

    Os olhos brilhantes de Briar ficaram cada vez maiores com cada peça que saía da minha runa de armazenamento extradimensional, e até Darrin falhou em esconder sua surpresa com o tamanho do pagamento, composto de uma ampla variedade de artefatos brilhantes e levemente mágicos.

    — Pensei que você tinha dito que não tinha riqueza alguma? — Darrin perguntou, levantando uma sobrancelha em minha direção.

    — Eu não tenho. Tenho um bocado de coisas. Não é “riqueza” de verdade até que eu tenha a chance de vender isso, tecnicamente. — disse enquanto retirava outro item de minha runa dimensional.

    Alaric fez questão de inspecionar cada peça antes de jogá-las para dentro de seu próprio anel dimensional, tentando manter um ar de maturidade, mas, no fim, estava praticamente babando, e suas mãos tremiam de alegria.

    — Faça-me um favor e não use isso pra beber até a morte. — disse, encarando-o com um olhar severo.

    O velho ascendente testou o peso do anel como se ele pudesse sentir o peso físico de todo o tesouro que agora estava ali.

    — Quando você chegar a Cargidan, a Associação de Ascendentes local vai comprar tudo que você tiver e vai colocar direto no seu cartão rúnico. — disse distraidamente. — E eles podem imprimir um emblema oficial também, agora que você completou sua preliminar.

    — Você conseguiu aquilo tudo na sua ascensão preliminar? — Briar perguntou em choque, seus olhos saltando de mim para o meu anel dimensional e vice-versa.

    Darrin foi rápido em responder.

    — Não fique com as expectativas altas, Briar. Isso definitivamente não é um ganho normal para uma única ascensão, nem mesmo pra várias delas.

    Eu simplesmente encolhi os ombros para a jovem mulher.

    — Meu companheiro de viagem e eu tivemos sorte.

    — Eu que o diga. — Darrin respondeu. — De qualquer maneira, é melhor que vocês se apressem. Grey, Briar vai te ajudar a encontrar seu caminho por lá. —  olhou sua aprendiz e passou a mão pelo seu cabelo loiro. — E Briar, não esqueça que Grey vai ser um professor na academia. Você pode não estar em sua aula, mas eu não consigo imaginar que ele vai aceitar gentilmente qualquer outra grosseria da sua parte.

    Briar demorou em desviar o olhar de mim antes de subir na plataforma próxima ao tempus warp, ficando de pé com precisão militar enquanto aguardava me juntar a ela.

    — Te vejo por aí, Grey. — Darrin disse conforme eu me juntava à jovem na plataforma.

    — Apresse-se e resolva o que precisar para que você possa voltar a me fazer dinheiro. — Alaric adicionou rispidamente, girando o anel dimensional ao redor de seu dedo cheio de calos.

    — Tchau, tchau! — uma voz fina disse da porta quanto Pen apareceu no canto, acenando.

    Acenei de volta, então a mansão desapareceu ao meu redor, e eu me encontrei de pé em uma diferente plataforma, muito longe do domínio rural de Sehz-Clar.

    A transição foi perfeita, sem nenhum enjoo chocante ou bagunça nos meus intestinos. A plataforma sob meus pés havia mudado de pura pedra para madeira escura, enquanto o espaço ao meu redor era simultaneamente cavernoso e claustrofóbico.

    Dando uma olhada rápida nas fileiras das estantes de livros, cada uma carregada com livros encapados em couro, imaginei a enorme quantidade de informação contida dentro dessa biblioteca. Dezenas de milhares de livros sobre cada assunto inimaginável. Entretanto, se é tão cuidadosamente filtrada como a da biblioteca em Aramoor, provavelmente não há nada de importante ou útil aqui, pensei, acalmando minhas expectativas.

    Ainda assim, estava ansioso por alguns momentos quietos para gastar estudando Alacrya, os Soberanos, e as Relictombs. Ainda havia muito que eu não sabia, muitas maneiras que eu poderia cometer um deslize sem nem mesmo perceber. Esperava que a biblioteca tivesse algumas respostas.

    Retirando meu olhar dos livros, vi Briar em pé em uma plataforma pequena a poucos metros à minha esquerda. Estava me observando com cuidado, mas sua atenção foi interrompida quando um homem em um manto de batalha preto e cinza se aproximou.

    — Identificação? — perguntou em um tom de tédio, estendendo sua mão.

    Briar já tinha a sua em mãos, mas eu tinha que tirar a minha da runa dimensional, fingindo ativar meu anel inútil. Os olhos do guarda dispararam pelo emblema de identificação dela antes de devolvê-lo sem falar nada.

    Quando pegou a minha, entretanto, a examinou por alguns longos momentos, uma profunda carranca se formando em seu rosto. Seus olhos dispararam para mim, depois de volta. Briar bufou novamente, mas ele a ignorou.

    Eventualmente, voltou sua atenção para mim, me inspecionando de perto, seu olhar demorando em minhas roupas simples.

    — Temo que você tenha que vir comigo, Senhor Grey, para que nós possamos verificar a validade dessa identificação. — Embora as palavras do guarda fossem profissionais, seu tom de voz me disse claramente o que ele pensava da “validade” de minha presença no domínio central.

    Deixando meu olhar passar por ele preguiçosamente disse:

    — Muito bem, mas espero que você esteja preparado para lidar com as consequências de assediar um professor da Academia Central.

    Parecendo achar graça, o guarda voltou seu olhar incerto para Briar, que apontou seu polegar para mim e disse:

    — Não olhe pra mim, cara. Ele é o figurão.

    — Um, hmm, professor?

    Perguntou, repentinamente nervoso enquanto olhava para o emblema de identificação novamente.

    — Mil perdões, Ascen— Professor Grey, eu não percebi—

    Estendendo minha mão, eu puxei minha identificação de volta.

    — Homem sábio. — falei friamente, marchando para além do homem.

    Ele deu um rápido passo para trás, falando sem entusiasmo.

    — Bem-vindo à Biblioteca dos Soberanos, Cidade de Cargidan, Domínio Central. — enquanto nós passávamos.

    Briar me deu um olhar de avaliação com o canto de seus olhos.

    — Talvez você vá se encaixar na academia, afinal.

    — Não tão mal pra um caipira da roça, né? — falei com uma piscadela, antes de deixar meu olhar vagando pela construção novamente. Os pisos e paredes eram de um mármore branco brilhante, que se destacavam em forte contraste à madeira negra das plataformas, grades e estantes de livros.

    Um domo de vidro de um branco prateado acima permitia que a luz fria da manhã entrasse na Biblioteca para cintilar e se espalhar pelo mármore, e todo canto sombrio era iluminado por artefatos de luz, fazendo com que todo o interior da construção parecesse brilhar.

    Comparada à pequena livraria suja em Aramoor, este local era um palácio. As pessoas sentadas lendo livros ou vagando entre as prateleiras pareciam pertencer a uma classe diferente também. Elas vestiam sua riqueza e se comportavam casualmente, sem a pomposidade que eu havia visto nos Granbehls, e pareciam ainda mais ricas e poderosas por causa disso.

    Na minha vida anterior, havia conhecido muitos outros nobres de toda a Terra que possuíam uma centena de títulos diferentes. Eram aqueles que mais estavam confortáveis nos ornamentos de seus poderes que eu sabia que tinha que ficar alerta, e as pessoas ao meu redor pareciam muito confortáveis.

    Um espaço amplo de portas de vidro levava à grama verde, além da qual estava uma rua movimentada tumultuada com pessoas. Embora houvesse algum tráfego de pedestres aqui, parecia mais comum para esses Altos Sangues viajarem por carruagem, algumas das quais estavam passando pela rua enquanto assistia, puxados por uma variedade de bestas de mana. O boi vermelho-sangue que eu havia visto sendo usado nas Relictombs eram os mais comuns, mas também vi alguém sendo levado por um cavalo reptiliano, e outra pessoa por um pássaro enorme.

    — Vamos lá então, Professor. — Briar disse, já marchando rapidamente pela grama da biblioteca.

    A segui, ficando perto, mas a maior parte de minha atenção estava na cidade ao meu redor.

    Pisos de pedra de um cinza sombrio compunham as estradas, fazendo um forte contraste com a pedra branca da maioria das construções, as quais se arqueavam, espalhavam e se elevavam em direção ao céu na forma de prédios, pilares e torres, que eram realçados com vermelhos, azuis e verdes. Por toda a parte, havia um agressivo metal negro entremeado nas construções, contribuindo pra coesão no meio da infinidade de formas e cores.

    Atrás disso tudo, visível ocasionalmente através dos espaços entre as construções, elevava-se uma série de grandes montanhas, perfurando o céu como as presas de algum animal capaz de engolir o mundo.

    Briar se moveu com propósito, nos guiando para longe da biblioteca com uma velocidade de marcha.

    — O campus da academia fica a quase dois quilômetros da biblioteca. — disse por cima do ombro enquanto nós nos afastávamos da rua principal e entrávamos em uma série de becos. — Mais distante se você seguir a Avenida do Soberano continuamente até a Central, a rua principal que divide a cidade.

    — Você parece conhecer seu caminho por aqui muito bem. — comentei, meu olhar se espalhando pelas construções ao nosso redor. Os becos eram limpos, sem lixo e nem pessoas ociosas, e todos os pedestres se moviam com propósito, assim como nós.

    Por cima do ombro, disse:

    — É um requisito. Estudantes que não podem se mover rapidamente pela cidade tem mais probabilidade de perderem prazos ou falharem em tarefas.

    — O currículo é tão intenso assim? — perguntei com genuíno interesse.

    Briar parou e se virou para me olhar nos olhos.

    — Academia Central é uma das mais prestigiadas academias em Alacrya, mas você já deveria saber disso, Professor. Pessoas não se tornam ascendentes de sucesso ao viverem vidas fáceis e sem dificuldades.

    — Sim, princesa! — Regis cantou. —Pare com sua vida fácil e sem dificuldades e saia do lugar.

    — Me desculpo por viver tal vida fácil e sem provações, oh grande e poderosa arma dos Asuras. — respondi, impassível.

    Bem alto, disse:

    — Nem todo mundo aprende bem sob esse tipo de pressão.

    Briar enrugou seu nariz.

    — Os estudantes da Academia Central não são todo mundo. Nós somos a elite, mesmo entre sangues nomeados e altos sangues.

    Sem esperar por uma resposta, girou, fazendo com que seu cabelo claro rodopiasse, e começou a marchar novamente.

    Nós caminhamos em silêncio por mais alguns minutos antes de voltarmos a uma rua principal. A rua estava lotada com tráfego pedestre e era repleta de negócios que provavelmente atendiam aos estudantes da academia: restaurantes e tavernas, lojas de armadura, lojas de roupas chiques, e algumas lojas que anunciavam comprar e vender espólios.

    — Você não quer essas aí. — Briar disse, quando diminuí o passo para ler o letreiro fora da Espólios do Andvile. — Essas lojas são todas suspeitas, e a maioria das pessoas que negociam com elas também são. Ótimas se você tem um espólio roubado para se livrar com pressa, mas não tão boas para manter sua reputação como professor da Academia Central. Se você vai vender as coisas que Alaric não roubou de você, leve-as para a Associação de Ascendentes. A construção fica bem próxima à entrada para o campus de qualquer forma.

    Quase que como para enfatizar o ponto dela, a porta se abriu e um homem de olhos ligeiros em um manto de batalha cinza sujo saiu. A atenção dele estava em uma pedra vítrea em sua mão de forma que quase trombou comigo. Se encolheu enquanto eu aparecia em sua visão periférica, me deu um olhar suspeito, depois puxou seu capuz e se misturou à multidão de transeuntes.

    Briar me deu um olhar que dizia.

    — Tá vendo? Eu avisei.

    Comecei a me virar quando eu notei uma imagem em movimento sendo reproduzida na superfície de alguma espécie de cristal ligado ao lado de uma construção com suportes pretos. Quando me aproximei, percebi que a imagem estava retratando uma paisagem destruída e acabada.

    Briar sorriu.

    — Essa realmente é sua primeira vez em uma das cidades grandes, não é?

    — É alguma espécie de artefato de projeção? — perguntei, dando um passo mais perto. — Mostrando imagens gravadas? Assim que eu estava a alguns pés do artefato, uma voz masculina grossa preencheu minha cabeça.

    — Imagens realmente aterrorizantes capturadas no país mais ao leste de Dicathen, Elenoir. A perda de vidas, tanto para os nativos de Dicathen conhecidos como elfos, e para os bravos Alacryanos que tinham se voluntariado para a realocação para florestas distantes, é incalculável. O Alto Soberano Agrona pede calma, e exige que todos os Alacryanos entendam que esse ataque dos vis asuras de Epheotus não vai passar impune.

    — Além disso, todos nós vamos nos juntar para oferecer graças ao Alto Soberano, para que ele continue a nos proteger com toda—

    Dei um passo para trás, e a voz foi cortada.

    — Telepatia de proximidade? — olhei para Briar esperando confirmação.

    Ela concordou, saindo do alcance ela mesma.

    — Meus pais pensavam que estavam sendo realmente inteligentes, imaginando que a guerra estava acabando e apostando nas ascensões no lugar disso. Acho que a guerra não está tão acabada quanto eles pensavam.

    — A ideia de ir para a guerra contra seres capazes de obliterar um país não te assusta? — perguntei, levemente surpreso pela sua falta tanto de empatia ou medo com as imagens ainda sendo reproduzidas silenciosamente pelo artefato de projeção.

    Briar encolheu os ombros e começou a caminhar novamente. Por cima do ombro, disse apenas:

    — Os Vritra protegem Alacrya.

    Fiz uma nota mental dos mercantes que se enfileiravam na Avenida do Soberano, mas não parei novamente. Dentro de alguns minutos, nós estávamos de pé entre dois complexos em torre, e à nossa frente um portão preto de ferro bloqueava a entrada para o que só poderia ser a Academia Central.

    Um punhado de garotas parou repentinamente quanto nos notaram, e deram um grito feliz. Briar sorriu e acenou de volta.

    — Mesmo que isso tenha sido muito divertido, aqui é onde eu te deixo, Professor. — já estava saindo quando disse: — Eu presumo que você possa achar o caminho daqui, certo?

    — Eu acho que eu vou conseguir. — eu gritei por trás dela.

    Tentando tirar a garota Alacryana da minha mente, me virei para examinar o prédio da Associação de Ascendentes, ou melhor, os prédios. Os gigantes prédios brancos flanqueando a entrada para a Academia Central eram na verdade conectados por pontes de pedra em alturas variadas acima de mim.

    — Oh, meu Vritra, Briar. Quem é aquele homem belo?

    Apesar da distância para o grupo, o barulho da rua, e minha própria distração, minha audição aprimorada era o suficiente para ouvir tudo que o grupo de garotas estava falando.

    — Aquele é seu namorado? Você disse que não podia socializar porque estava em treinamento, Bee! Mas, invés disso, você esteve passeando com—

    — Ele não é, e você pode calar a boca agora mesmo, Valerie, antes que eu te mostre exatamente quão duro eu estive treinando. — Briar disse em um vociferado baixo que só fez as outras garotas sorrirem mais.

    Dei um olhar discreto na direção delas e encontrei três garotas encarando, muito menos discretamente, em minha direção, enquanto Briar já estava a caminho dos portões da academia. Diferente de Briar, que estava em sua armadura branca, as outras três vestiam uniformes azuis e pretos combinando.

    Elas demoraram apenas um momento antes de seguirem a estudante de Darrin para longe, mas não sem mandar um punhado de olhares curiosos de volta em minha direção.

    — Você sabe, eu meio que estou surpreso que elas sejam tão… normais. — eu disse, observando as estudantes se enfileirarem nos portões. Uma memória de Ellie brincando com as outras garotas da Escola para Damas surgiu, trazendo um sorriso aos meus lábios.

    — Honestamente, eu estou mais surpreso que Briar tenha amigas. — Regis comentou.

    Sorrindo, voltei minha atenção para os prédios da Associação de Ascendentes. Letreiros de metal preto indicavam que a entrada à minha direita era para “Teste & Teleporte” e a outra entrada à esquerda levava para “Administração & Instalações”.

    Escolhendo a entrada da esquerda, segui o curto caminho até as portas duplas, tão largas que uma carruagem poderia passar por elas, e puxei a maçaneta de metal preto. A porta não abriu, mas um momento depois um pequeno painel por volta da altura do rosto se abriu, revelando um guarda com capacete.

    — Emblema? — disse em um tom de tédio.

    Retirei o emblema que eu recebi em Aramoor e o estendi para a fenda estreita. O homem a pegou da minha mão e o painel se fechou novamente, deixando Regis e eu esperando. Um minuto ou dois passaram, longos o suficiente para dois outros ascendentes, os dois baixos e magros vestidos no estilo dos mantos de batalha preferidos por Conjuradores, se alinharem atrás de mim, murmurando mal-humorados.

    Depois de outro minuto, a fechadura finalmente foi aberta com um “thunk” pesado e a porta se abriu para dentro.

    Um homem em um manto de batalha prateado com ombreiras, braçadeiras e botas cor de ébano que capturavam e desviavam a luz de uma maneira líquida e incomum deu um passo à frente. Ele tinha cabelo preto curto e uma barba bem feita, com um toque de cinza nas suas têmporas e queixo.

    — Bem-vindo ao Salão da Associação de Ascendentes da cidade de Cargidan, Ascendente Grey. Nós já ouvimos bastante a seu respeito.

  
    Capítulo 340 - Fardos e Riscos

    De cada lado do homem barbudo e bem vestido, os guardas da Associação de Ascendentes estavam me olhando com curiosidade, e os dois Conjuradores na fila atrás de mim murmuraram algo sobre “o alto mago”.

    Diversão, e algo a mais, algo faminto, brilhou nos olhos do homem quando acenou com a cabeça respeitosamente e gesticulou para que entrassem no prédio. Virando nos calcanhares, se moveu pra longe com a passada leve e confiante de um guerreiro, me deixando na pequena câmara de entrada com guardas ao redor.

    Embora a entrada não fosse nada excepcional, a visão do amplo salão depois dela era completamente diferente. Tinha achado que o prédio da Associação de Ascendentes de Aramoor era impressionante, mas esse lugar tinha mais em comum com um templo ou palácio do que um simples salão de guilda.

    As paredes, teto, e chão eram de pedra branca, mais brilhante e mais limpa que mármore, e colunas esculpidas marcavam a sala a cada sete metros. Haviam runas douradas embutidas no chão formando caminhos que levavam de uma seção do salão até outra, também podia ver as formas de bestas dispostas em jade em vários lugares.

    As paredes continham dúzias de tapeçarias penduradas, que ilustravam ascendentes dentro das Relictombs batalhando contra bestas etéricas. Uma tapeçaria grande me chamou a atenção; ela mostrava três homens em armadura dourada cercados por uma horda de caralians, as criaturas com garras e aspecto de bebê, contra as quais lutei na zona de convergência.

    Segui o homem através do salão em silêncio enquanto passávamos rapidamente pelas tapeçarias e decoração. Meu olhar se demorou nas obras de arte extravagantes, imaginando se essas representações eram contos comuns que qualquer Alacryano reconheceria.

    Depois de passar por uma série de escrivaninhas e áreas de descanso confortáveis, nós subimos uma escadaria estreita escondida em um canto do salão principal. Ela nos trouxe até uma varanda cercada por corrimões de ferro preto, e que levava a um escritório com vista para o ambiente no andar de baixo.

    Apesar da falta de conversação durante nosso trajeto, estava claro que ele estava confortável com o silêncio, ou talvez com sua posição. A maneira com que se esgueirou para seu assento, que ficava atrás de uma mesa enorme esculpida em ébano com filigrana em ouro, sugeria a segunda opção. Indicou uma cadeira macia na frente da mesa, me sentei, sem tirar os olhos dele.

    — Então, aqui está você. — O homem deu um sorriso, mas eu conseguia ver o lobo cinzento rosnando atrás da máscara afável.

    — Completei minha ascensão preliminar. — eu disse, profissionalmente. — Preciso de meu novo emblema.

    — Ah, eu já o providenciei. Meu assistente vai chegar a qualquer momento. — Seu sorriso se transformou em algo mais astuto. — E acho que você também deve ter um artefato de armazenamento dimensional cheio de espólios pra vender, certo? — Seus olhos foram diretamente para o anel no meu dedo. — Você foi esperto, escondendo isso dos Granbehls.

    Me ajeitei na cadeira, meu lábio se curvando em zombaria.

    — Essa questão está resolvida. — disse friamente.

    Ele levantou suas mãos inocentemente.

    — Não me entenda mal, Ascendente Grey. Aquele caso inteiro foi ruim para negócios, nossos negócios. — Seu sorriso adquiriu aquela qualidade astuta novamente. — Aquele pequeno sangue nomeado não tem nenhum poder aqui no Domínio Central, de qualquer maneira. Eu estava falando muito sério: você se mostrou ser bastante inteligente.

    — Então, como você conseguiu isso?

    Deixei a questão pairar no ar enquanto considerava minha resposta. Não ajudava que eu não tinha certeza de qual “isso” ele estava falando.

    Não querendo entregar nada sobre mim, eu finalmente disse:

    — Não tenho certeza do que você quer dizer.

    Ele tirou seu pé da mesa e se inclinou sobre ela, me olhando avidamente.

    — Como você assegurou o posto na Academia Central? Um ascendente sem nome, saindo fresquinho de sua preliminar… não tem precedentes.

    Eu soltei um suspiro.

    — Complicações surgem frequentemente pelo excesso de conhecimento.

    Era a vez do homem deixar minhas palavras no ar por um momento antes que se inclinasse pra trás e risse, uma gargalhada alegre e solta.

    — Essa pode ser a maneira mais prazerosa que alguém já me ameaçou. — sorriu, apontando seus dedos pra mim. — Eu gostei de você, Grey! Puta merda, eu gostei de você.

    — Você conseguiu atrair outro esquisito. — Regis riu.

    Ignorando meu companheiro, observei a mesa para ver se o homem na minha frente tinha uma placa de identificação em algum lugar.

    — Temo que eu não—

    — Pelo nome dos Vritra, onde estão meus modos? Meu nome é Sulla do Sangue Nomeado Drusus, mas todos por aqui me chamam de Sul. Sou o alto mago deste pequeno estabelecimento. — O mago gesticulou para o salão abaixo.

    — Você dá boas-vindas a todos os novos ascendentes assim, Sulla? — perguntei com dúvidas.

    — Não. — disse, recostando-se em sua cadeira. — Certamente não. Mas também, não são muitos os ascendentes que recebem um emblema de diretor depois de uma única ascensão, ou se tornam professores na mais prestigiosa academia de Alacrya. — não achei que era possível, mas seu sorriso ficou ainda mais afiado.

    — Eu queria ver você por mim mesmo.

    Cerrei meus dentes. Esse era exatamente o tipo de atenção que queria evitar.

    — Talvez você não devesse sempre fazer um espetáculo de si próprio então. — Regis comentou zombando.

    — Gostaria de pegar meu emblema, trocar meus espólios, e pegar meu rumo. — disse com finalidade, deixando claro que eu gostaria de encerrar essa interação. — Ainda preciso fazer o check-in nos Escritórios de Administração Estudantil e me acomodar. Foi uma longa jornada até aqui.

    — Ah, é claro. — Sulla respondeu profissionalmente, mas o desleixo em seus ombros e a maneira que se inclinou para trás sugeriram que estava levemente desconcertado. — Novamente, eu deixei meu entusiasmo se sobrepor ao meu bom senso. Mas prometo que você vai estar de volta em breve, Professor Grey. Vou me certificar que sua viagem não será desperdiçada.

    

    
      Depois de vender a maior parte do tesouro que peguei da tribo Bico de Lança, escapei do prédio da Associação de Ascendentes e as perguntas de sondagem do alto mago, depois prossegui direto para o campus da Academia Central, ansioso para conhecer meu contato e encontrar meus aposentos, os quais esperava que fossem quietos e livres de quaisquer outros olhos curiosos.

      Os portões de metal negro se abriram por conta própria quando me aproximei. No outro lado, o ambiente apertado das ruas da cidade foi deixado para trás em troca de calçadas largas delimitadas por cercas curtas.

      Uma parede de cinco metros de pedra branca envolvia o campus, cercando-o e o separando da cidade. Os portões se abriam para uma praça semicircular, da qual três caminhos se ramificavam em direção ao grupo de prédios escolares.

      Dezenas de jovens em uniformes preto e azul da Academia Central estavam andando ao redor da praça, alguns conversando animadamente enquanto outros estavam sentados silenciosamente em bancos ou nas terras gramadas entre as cercas. Alguns me deram olhares curiosos, percebi que Briar estava certa: Eu me destacava em minhas roupas simples de viagem, ainda mais do que se eu tivesse vindo à academia em um traje de batalha completo.

      Depois da praça, opostos aos portões, ficavam os Escritórios de Administração Estudantil, um complexo semelhante a um castelo com uma dúzia de picos e torres que pareciam pairar sobre a entrada do campus. O caminho central da praça ia direto para esse prédio, sob um túnel arqueado iluminado por esferas brilhantes que estavam penduradas no teto.

      Uma mulher em trajes de batalha apertados estava de pé na porta do túnel, seus olhos olhando ao redor como se estivesse procurando alguém.

      Conforme me aproximava, indo em direção ao caminho de entrada para os escritórios, os olhos âmbar dela pararam em mim, correndo de cima a baixo várias vezes. Seu cabelo loiro caía em ondas sobre os ombros, saltando de uma forma que parecia desafiar a gravidade quando pulou no lugar antes de dar alguns passos em minha direção.

      — O cabelo dela não é a única coisa que desafia a gravidade… — Regis disse sugestivamente. — Se você morrer, ela pode ser minha nova mestre?

      — Por que esperar? — respondi, empurrando com meu éter como se eu quisesse expulsar o lobo das sombras de meu corpo.

      — Hey! — Regis lamentou. — Não precisa ficar nervosinho.

      A mulher fez uma reverência rasa quando nos aproximamos.

      — Roupas simples, olhos lindos, jovem demais… você só pode ser nosso novo professor de Táticas de Aprimoramento Corpo a Corpo de nível um, certo? — sorriu para mim e pulou nas pontas dos pés. — Eu sou Abby do Sangue Redcliff. Ensino em alguns cursos de nível superior de especialização em vento para Conjuradores.

      — Hmm, olá. — disse, pego com a guarda baixa pela sua precocidade. — Eu não estava esperando—

      — Um comitê de boas-vindas? — disse com uma risada feliz. — Bom, um cara tímido como você pode não querer ouvir isso, mas você já é praticamente uma celebridade por aqui.

      Maldito seja, Alaric, pensei de maneira rabugenta.

      — De qualquer forma, só queria realmente ser a primeira a te conhecer, depois de tudo que eu ouvi. — me deu um sorriso cativante, enrolando uma mecha de seu cabelo dourado ao redor de seu dedo. — Você realmente quebrou as correntes de contenção em seu julgamento?

      — Me perdoe, mas estou atrasado para encontrar meu contato na administração. — disse rigidamente, desviando dela e indo em direção à porta.

      Uma mão surpreendentemente forte agarrou meu cotovelo.

      — Pode ser meio opressor aqui no começo. Ficaria feliz de te mostrar como as coisas funcionam, Grey. É só me avisar, ok?

      Com uma piscadela, minha companheira professora me soltou e se virou.

      Estava distraído conforme caminhei em direção aos escritórios da administração e me apresentei para um dos jovens balconistas na recepção. Ele me disse para ir ao escritório do quarto andar onde o contato de Alaric poderia ser encontrado, me dando um sorriso perplexo quando admiti que precisava ouvir as instruções novamente.

      
        — Tudo certo, chefe? Por que você tá tão abalado?
      

      
        — Primeiro o chefe da Associação de Ascendentes, depois essa outra professora… Nós estamos ganhando atenção demais, Regis.
      

      — Você está pensando em vazar disso tudo. — Não era realmente uma pergunta já que ele podia ler minha mente.

      — Não… Sim… Eu não sei. — admiti. — Não gosto de me sentir aprisionado.

      Regis soltou uma risada em minha mente.

      
        — Você acabou de ficar três semanas em uma jaula.
      

      
        — Pedra e barras não estavam me segurando. Escolhi ficar, deixar aquilo rolar. Estava tentando evitar atrair atenção demais.
      

      
        — E como isso funcionou pra você?
      

      — Quase tão bem quanto o pedaço de acclorite que Wren Kain me deu. — respondi com um sorriso, subindo três degraus de uma vez na escada para o 4° piso.

      
        — Me sinto pessoalmente atacado. Quer saber de uma coisa? Eu vou dar um cochilo. Me acorde quando você estiver se sentindo menos venenoso, beleza, princesa?
      

      Apesar de minha conversa com Regis, ou talvez por causa dela, me senti melhor no momento que estava batendo na porta do escritório do homem chamado Edmon do Sangue Scriven, um escriturário intermediário dentro do escritório da administração.

      Uma voz esganiçada e nervosa me convidou para o escritório, que não pareceria deslocada em um dos velhos filmes de detetive do meu mundo anterior. O artefato de iluminação suspenso no teto estava trêmulo e sombrio, lançando uma névoa cinzenta sobre o pequeno escritório, incluindo uma mesa simples cheia de pergaminhos e rolos com o homem curvado atrás dela.

      — Feche a porta. — disse impacientemente, seus olhos marejados me seguindo conforme fechava a porta antes de sentar na cadeira gasta do outro lado dele.

      — Edmon, eu—

      — Eu sei muito bem quem você é. — o homem magro e pálido retrucou limpando o nariz com a manga de seu manto marrom. — O que que aquele filho-de-um-verme-escondido pensou que estava fazendo, te forçando a entrar aqui, juro aos Vritra que eu não tenho ideia… — O homem resmungou por baixo de sua respiração, como se não soubesse que eu ainda poderia ouvi-lo.

      Nós nos encaramos sobre a superfície de sua mesa por um momento antes que eu soltasse um longo suspiro.

      — O que eu preciso saber, Edmon?

      Ele fungou e enxugou o nariz novamente enquanto mexia em alguns dos pergaminhos em sua mesa.

      — Uma vez que você assinar seu contrato, você pode pegar seu horário e currículo, e seguir seu caminho. Depois que você deixar esse escritório, eu sinceramente espero não te ver novamente até o final de seu emprego aqui.

      Baseado na hostilidade clara do homem, só poderia presumir que seu acordo com Alaric não havia sido completamente justo.

      Edmon empurrou uma pilha de pergaminhos para fora do caminho e desenrolou um documento explicando os detalhes do meu emprego na Academia Central no jargão jurídico. Fiquei surpreso ao notar o pagamento, que não havia nem cruzado minha mente.

      — No caso de você não entender alguma linha de seu contrato… — Edmon encolheu seus ombros curvados. — Não é meu trabalho explicar isso tudo para você.

      Pegando a caneta de pena oferecida, escrevi meu nome falso, minha mão traçando automaticamente as mesmas letras que eu havia usado para assinar documentos oficiais como um rei. Edmon puxou o contrato no instante em que terminei e ele o substituiu por um único pedaço plano de pergaminho e dois longos pergaminhos amarrados com anéis de ferro.

      — Isso. —  apontou para o pergaminho — Tem seu horário nele, enquanto esses, — acenou para os outros dois. — são seu currículo para Táticas de Aprimoramento Corpo-A-Corpo e uma lista das regras da Academia. Leia-os bem, bem minuciosamente, porque eu juro pelos Vritra, eu não vou ser preso por causa do seu tio criminoso…

      — Ouça. — eu disse, começando a perder minha paciência com as observações sarcásticas do homem. — Eu não sei que tipo de acordo você e—

      — Acordo? — chiou, seus olhos arregalados. — Aquele bêbado malvado me intimidou e me forçou a contratar seu sobrinho wogart, e você chama isso de um contrato? Só porque ele pensa que você vale o risco, não significa que eu acho. Agora saia da porra do meu escritório, e não volte, ou eu—

      A boca do homem se fechou rápido quando minha intenção etérica tomou conta dele, empurrando-o de volta em sua cadeira. Seus olhos se esbugalharam, que nem os de um inseto, e seus dedos arranharam a superfície da mesa, rasgando vários dos pergaminhos.

      — Eu fico igualmente feliz quanto você em fingir que essa conversa não aconteceu. — disse, minha voz quieta e sem emoções. — Mas eu não vou ser ameaçado. — Para enfatizar meu ponto, fortaleci minha aura, assistindo enquanto a respiração do homem pálido parava pela pressão. — Eu não sei por quê você está com medo do Alaric, mas recomendo ter esses sentimentos por mim também… pelo menos.

      Agarrando os papeis de sua mesa, liberei minha intenção etérica e saí do escritório dele.

      — O que eu perdi? — Regis perguntou, a projeção mental de sua voz prolongada como se estivesse bocejando.

      — Só fazendo mais amigos. —  brinquei. — Você me conhece.

      Meu companheiro bufou, e eu senti sua consciência indo para longe novamente conforme foi “dormir”, o que, pra ele, era mais uma atitude meditativa enquanto absorvia éter do meu núcleo.

      De volta ao andar térreo, o balconista da recepção olhou pra cima quando eu pisei no salão de entrada.

      — Terminou tudo aqui na administração? Posso arrumar alguém pra te dar um tour do campus ou te apresentar ao resto do corpo docente?

      — Não, eu tive uma longa jornada aqui e eu apenas gostaria de ver meu quarto. — respondi, usando mesma desculpa que eu havia dado ao alto mago na Associação de Ascendentes. — Alguém pode me mostrar o caminho?

      O jovem sorriu em compreensão.

      — Com certeza, Professor Grey. Vamos acomodá-lo. Adelaide?

      — Hm? — Uma jovem distraída olhou pra cima, tirando seu nariz de um pergaminho em outra mesa.

      — Você pode vigiar a recepção enquanto eu mostro ao Professor Grey seus quartos?

      — Hm. — disse em afirmação enquanto seus olhos saltavam de volta à sua leitura.

      Balançando sua cabeça e me dando um olhar de desgosto, o jovem me levou para fora do prédio e virou à direita. Nós passamos entre duas fileiras de cercas que separavam áreas grandes e gramadas onde estudantes estavam descansando e conversando, lendo pergaminhos e lutando por aí.

      — As aulas não começaram ainda, obviamente, mas espera-se que os estudantes cheguem cedo, e a administração mantém as coisas mais ou menos abertas para que todos que estão voltando do recesso possam se divertir por um momento antes do trabalho começar.

      Meu guia continuava a tagarelar, aparentemente sentindo a necessidade de me dar o tour apesar de minha insistência de não ser necessário. Me disse o nome dos prédios, jardins e praças, assim como a história das famílias as quais eles haviam sido nomeados.

      Embora tivesse perguntas, não estava confortável em fazê-las, e, em vez disso, mantive o ar de cansado, com uma indiferença levemente entediada. Sem necessidade de dar ao jovem falante alguma razão para suspeitar de mim.

      Foi apenas quando estávamos passando por um prédio sombrio, que parecia ameaçadoramente pairar sobre o caminho, que eu vi algo que realmente me interessou.

      — Aquilo é um portal? — perguntei, olhado para o arco de pedra esculpida de runas. Parecia exatamente com os portais de teleporte em Dicathen.

      — Com certeza! — meu guia falou sarcasticamente. — Como eu estava prestes a falar, a Capela…  — apontou com seu dedão para o prédio em pedra negra taciturno. — foi um presente do próprio Alto Soberano, e abriga a coleção da Academia Central de relíquias e artefatos. Foi colocada aqui exatamente porque o Alto Soberano queria que vigiasse e guardasse o portal das Relictombs.

      Não havia nenhum portal cintilante de energia pairando no ar dentro da moldura no momento, mas podia ver uma série familiar de controles próximos a ele.

      — Esse portal pode ser programado para ir em qualquer lugar, ou apenas as Relictombs? — perguntei, fingindo uma leve curiosidade enquanto pensava em Dicathen e minha família.

      — Ah, na verdade, isso é o que é interessante. — meu guia disse. — Aparentemente, há muito, muito tempo atrás, esses tipos de portais estavam por todos os lugares, conectando toda a Alacrya. Mas por conta de alguma guerra antiga, a maioria deles foi destruídos ou desativados. A Academia Central foi construída nesse local, que costumava ser muito longe do centro da cidade de Cargidan, exatamente porque esse portal ainda existia.

      Esperei.

      O jovem atendente me deu um sorrisinho por um segundo antes de se sobressaltar.

      — Ah, certo. Qualquer que tenha sido a mágica que fazia o portal funcionar no passado já não funcionava mais, mas os Soberanos o modificaram para que fosse usado como um tempus warp que leva diretamente ao segundo nível das Relictombs. Você precisa de um token para ativá-lo, mas o seu deve estar esperando nos seus aposentos.

      Que pena, pensei. Mas mesmo que o portal ainda operasse normalmente, talvez não alcançasse Dicathen, e conectá-lo até minha casa seria muito perigoso de qualquer forma.

      — Talvez você possa usar a… coisinha de Aroa para consertá-lo? — Regis sugeriu. — Como você fez com o portal dentro das Relictombs.

      Se nós algum dia precisarmos deixar Alacrya sem planos de voltar, vou tentar. — respondi. — Mas por agora, preciso de acesso às Relictombs para obter controle sobre o aspecto do Destino.

      — Então a academia foi construída ao redor dessa coisa? — perguntei enquanto continuávamos a andar.

      — Isso mesmo. A Academia Central costumava ser uma cidade em si mesma. Ainda opera separadamente de Cargidan, e o diretor responde diretamente à Taegrin Caelum. — respondeu, com ar de importante. — Tenho certeza que você já sabe disso, mas os Soberanos valorizam muito a educação e a melhoria de jovens soldados e ascendentes, que é o motivo pelo qual escolas como a Academia Central tenham seu próprio lugar na política, fora do governo padrão e da estrutura dos sangues.

      Relaxei quando percebi que esse jovem me diria qualquer coisa que eu quisesse saber enquanto continuava explicando alegremente o que deveriam ser fatos básicos e bem conhecidos sobre a academia e seu papel na sociedade Alacryana. Suprimindo um esgar, imaginei como esse fluxo constante de informações seria irritante para um verdadeiro professor Alacryano.

      Para mim, no entanto, sua conversa infindável fazia dele o guia perfeito, e me permitia sondar informações sem me preocupar muito em cometer algum deslize.

    

    

    Finalmente, quase uma hora depois, me arrastei até o sofá estofado no meu aposento particular, num prédio chamado Windcrest Hall. Aparentemente tinha sido nomeado em agradecimento a alguma família pelas suas contribuições à academia, mas já tinha filtrado a maior parte da improvisada lição de história que eu havia recebido do meu jovem guia tagarela.

    A suíte de três quartos era significantemente melhor do que esperava. Aparentemente a Academia Central tratava até mesmo seus novos professores com as melhores acomodações. Não era grande, mas a área de estar continha um cristal de projeção, como aquele que eu tinha visto fora da loja de artefatos, assim como uma pequena mesa feita especificamente para o jogo que Caera tinha me ensinado a jogar nas Relictombs.

    Havia uma estante de livros vazia e uma pequena mesa de escrita, assim como o sofá no qual estava sentado, e uma grande janela de sacada que dava vista pro campus. Um quarto confortável e um banho luxuoso eram acessíveis da sala de estar.

    Tinha ficado surpreso que não havia uma cozinha ou alguma forma de preparar refeições dentro dos meus aposentos, mas o guia tinha me garantido de forma risonha que eu podia ter comida ou qualquer livro da biblioteca entregue no meu quarto.

    — Não é tão ruim. — Regis disse de onde ele estava aconchegado no chão. — Teria sido legal se eles tivessem nos dado uma segunda cama para você usar, mas acho que você vai ficar de boa no sofá, certo?

    Eu soltei um suspiro cansado. Apesar do fato de que era ainda no começo da tarde, minha jornada desde Sehz-Clar parecia ter levado dias. Podia lutar por dias, até mesmo semanas sem parar, mas lidar com todo esse drama e subterfúgio tinha me deixado exausto.

    Era difícil acreditar que me encontrava de alguma forma de volta à academia, novamente como um professor. Mas dessa vez, havia muito mais coisa em jogo.

  
    Capítulo 341 - Pó e Cinzas

    
      POV ALDIR
    

    Tudo, cada árvore, cada animal, cada ser menor, por centenas de quilômetros, se tornou em cinzas e poeira. Isso era o poder dos Asuras. Vasculhei a paisagem estéril procurando qualquer coisa, qualquer sinal de vida ou partícula de mana, que pode ter escapado do meu ataque.

    Mas não havia nada.

    Meus passos estralavam a superfície quebrada do chão enquanto vagava pela terra devastada que um dia havia sido Elenoir. Até o chão não era mais estável, ameaçando colapsar abaixo de mim a qualquer momento.

    Eu era um soldado, cumprindo meu dever e seguindo as ordens de meu lorde. A floresta chamuscada deveria ter me enchido com uma sensação de orgulho, sabendo que eu tinha dado um golpe terrível em nossos inimigos. Orgulho, contudo, não era a emoção que eu senti com a visão dessa paisagem sinistra. Nem perto de ser.

    Quando fui enviado para matar os Greysunders, assim fiz sem hesitar. Não havia orgulho, porque ninguém se sente orgulhoso em matar um mosquito, mas não havia nem pena ou remorso. Havia sido meramente um momento necessário na guerra, a eliminação de dois importantes agentes do inimigo.

    Quando Lorde Indrath explicou o que ia acontecer com Elenoir, entretanto…

    — Eu não posso mais me permitir a sentar preguiçosamente enquanto Agrona expande seu controle sobre os menores. Alacrya era um sacrifício que eu estava disposto a fazer, permitindo que ele se mantivesse ocupado com seus vira-latas e experimentos, mas sua expansão contínua para Dicathen não vai ser permitida, especialmente agora que ele, de alguma maneira, teve sucesso em criar uma arma de poder incalculável através da reencarnação.

    — Dicathen é apenas um trampolim em direção a Ephetous, e eu me recuso a deixar aquela cobra traidora trazer essa guerra para cá. Por gerações, nós trabalhamos para ter certeza que Dicathen pudesse revidar contra Agrona, mas eles falharam. Nós não vamos nos sacrificar para mantê-los vivos.

    — O que nós vamos fazer é mandar uma mensagem que Agrona não pode ignorar. Até agora, usou menores como um escudo, mantendo suas vidas como reféns para proteger a sua própria. Não mais. Se a escolha é entre dar a ele o poder para se mover contra nós ou destruir o mundo, então nós vamos ver isso tudo queimar.

    Windsom foi o primeiro a dar um passo à frente, curvando-se tanto que poderia ter beijado os pés de Lorde Indrath.

    — Eu me voluntario para essa honra, Meu Lorde. Darei o primeiro golpe.

    Lorde Indrath não sorriu, mas havia uma luz vitoriosa em seus olhos.

    — Você vai continuar a servir seu papel como guia e protetor, Windsom, mas você não vai balançar o machado que está para cair. Não, há apenas um entre nós que é capaz de usar a técnica Devoradora de Mundos.

    A técnica secreta do clã Thyestes é o Passo da Miragem, uma habilidade que nos fazia combatentes sem rivais, mas tempos atrás, quando os Asuras frequentemente guerreavam entre si, nós tínhamos outra técnica, tão poderosa e devastadora que seu uso foi proibido quando os Oito Grandes se formaram, e não foi mais ensinada, exceto a um estudante em cada geração.

    O que me tornou o único membro vivo do clã Thyestes com o conhecimento que Lorde Indrath precisava.

    A técnica Devoradora de Mundos permitia ao conjurador canalizar uma quantidade incrível de mana, compactando-a até que as partículas individuais começassem a explodir, causando uma reação em cadeia que se espalharia para a mana atmosférica e continuaria até que não sobrasse nenhuma partícula da própria mana purificada do conjurador, causando destruição sem precedentes.

    — Essa técnica é proibida, Lorde Indrath, um dos líderes do clã Thyestes insistiu com raiva. O conhecimento da Devoradora de Mundos é mantido vivo para que nosso clã nunca se esqueça dos horrores do poder sem limites—

    — Esse momento é exatamente a razão pela qual a técnica foi ensinada a um membro jovem talentoso de seu clã desde o tempo imemorável, sendo que eu mesmo comandei isso, como vocês podem se lembrar.

    Embora houvesse resmungos do meu clã, ninguém mais desafiou Lorde Indrath quando me convocou para ficar ao lado de Windsom.

    — General Aldir, eu te convoco agora para provar sua lealdade. Você e Windsom vão viajar para Dicathen, para a terra florestada de Elenoir, e localizarão a Foice Alacryana Nico e a princesa elfa Tessia Eralith, ou seu corpo físico, e vão ativar a técnica Devoradora de Mundos. Deem minha mensagem para Agrona, e tirem dele sua nova arma no processo.

    Naquele momento, senti algo dentro de mim quebrar, algo que eu pensei que tinha sido inabalável: a fundação na qual minha identidade completa como servo do clã Indrath foi construída.

    Ajoelhando-me, corri meus dedos pelo vazio cinza e seco que eu havia criado quando segui o comando de meu lorde, um comando que eu sabia que era errado no momento que ele foi dado, mas recusar teria riscado o futuro de meu clã inteiro. Lorde Indrath não hesitaria em promover um dos outros, mais servis, clãs do panteão para os Oito Grandes, e rotularia o clã Thyestes como herege…

    Mesmo assim, nossa falha em destruir os reencarnados havia atraído a ira dos Indrath. Nós não tínhamos antecipado que eles tinham qualquer método para se teleportarem tão rápido para longe, e Windson havia se deixado levar ao brincar com a criança raivosa de cabelos pretos. E ainda assim, a ira do lorde caiu sobre mim.

    Não se lamente, Aldir, disse a mim mesmo. É inapropriado para um membro dos Thyestes.

    Meus dedos continuaram a correr pela grossa camada de um cinza vazio, e eu me encontrei examinando os ressaltos e dobras da paisagem em busca de alguma lembrança do que esse lugar havia sido: uma árvore caída, a ruína de uma casa colapsada, até os ossos carbonizados de um dos milhões de vidas que eu extingui.

    Contudo, a técnica Devoradora de Mundos não deixava nada, sem sinal de que esse lugar algum dia foi uma floresta linda habitada por milhões de elfos. A combustão de mana destruía absolutamente tudo.

    Não, ainda há algo aqui, pensei, olhando para o ar nebuloso como se esperasse ver as partículas de ametista de éter suspensas nas nuvens de cinzas fumegantes. Embora não pudesse ver, sabia que estavam ali, ao meu redor, imperturbadas até mesmo pela técnica Devoradora de Mundos. O pensamento me deu um pouco de paz, que foi perturbada imediatamente de novo.

    Duas figuras estavam se aproximando à distância, me tirando de meus pensamentos sem saída. Mesmo quando me alcançaram, não me levantei, não me virei para olhá-los. Em vez disso, peguei um punhado de cinzas e deixei correr pelos meus dedos para ser levada pelo vento.

    — De volta novamente, Lorde Aldir? — a voz confiante e fria disse. — Você tem vindo aqui frequentemente desde… bem, você sabe.

    Embora me irritasse saber que eu estava sendo vigiado, não estava surpreso. Meu ato havia resetado a balança de poder em Dicathen, enviando um tremor de terror através de cada Alacryano no continente.

    É claro que alguém foi encarregado de vigiar a terra devastada, mas escolheram aparecer agora? Me perguntei, ainda de costas para eles.

    — Dizem que dez mil Alacryanos morreram aqui. — ela continuou, seu tom impossível de ser lido. — Mas nós dois sabemos que é apenas uma fração das vítimas.

    Os dois estavam de pé à uma certa distância atrás, só perto o suficiente para falar sem gritar. A mana deles se destacava como um oasis no deserto, já que a atmosfera aqui ainda estava sem.

    — É com confiança ou ingenuidade que você ousa se revelar pra mim aqui, Foice? — Minhas palavras não continham ameaça, meramente uma observação. Eles sabiam que eu poderia me mover através deles sem mais esforço do que limpar uma teia de aranha; não havia necessidade de ameaças.

    — Eu sei que o genocídio o deixa um pouco irritado, Lorde Aldir, mas não fui eu quem ordenou a morte de milhões de elfos inocentes. — respondeu, zombando gentilmente, desprovida de qualquer medo. — Você acha que ele considerou o que o ato faria com você, Asura? Talvez ele tenha feito isso, mas de qualquer forma, se uma espada quebrar, você simplesmente forja outra, você não lamenta a perda de aço.

    Então, voltei meus olhos para ela. Para seu crédito, ela não vacilou, embora o mesmo não pudesse ser dito para seu retentor.

    — O que você quer, Seris?

    — Eu meramente quero conversar, Aldir. Compartilhar algumas palavras, na esperança de que você vá ouvi-las. — Ela sorriu, mas não era zombaria ou diversão, apenas… tristeza? — Se eu estou certa, nesse momento Kezess está bem ocupado girando sua rede de mentiras, convencendo os cidadãos de Dicathen que foram os Vritra que fizeram isso, ela acenou com uma mão para a desolação. — Fazendo com que os pobres tolos nem mesmo saibam quem está realmente os matando.

    Estrategicamente seria o movimento certo, embora arriscasse quebrar a pouca força de vontade que os Dicatheanos restantes que haviam. Para prevenir isso, Windsom estaria trabalhando com seu Comandante Virion, um dos poucos menores que eu pensei que tinha qualquer habilidade de liderança de verdade, para ter certeza que isso não aconteceria.

    — Mas quem você pensa que matou mais pessoas de Dicathen nessa guerra? — Seris continuou, inclinando a cabeça para o lado e tocando os lábios com um dedo. — As forças de Agrona mataram, o quê? vinte mil? cinquenta? Mas Kezess, bem…

    — Mortes que se tornaram necessárias pela traição contínua de Agrona. — disse, repetindo as palavras de Windsom quando compartilhei esse mesmo pensamento em confiança após a destruição de Elenoir. Era irritante ter aquela vira-lata Vritra jogando as mesmas palavras em mim agora.

    — E é Lorde Indrath para você.

    — Você parece ele quando fala. — Seris disse quietamente, cravando a ponta da bota nas cinzas.

    Levantei meu queixo e fiquei de pé, deixando minha forma se expandir até que tivesse quase o dobro da altura dela. O retentor tentou ficar na frente de sua Foice, mas ela o parou com uma mão em seu ombro.

    — Eu fico orgulhoso de parecer como o grande Lorde Indrath, e eu não vou ser criticado por gente como você, mestiça.

    Ela balançou sua cabeça.

    — Eu não quis dizer Kezess. Você parece com Agrona.

    Com desdém, convoquei Cintilação Prateada, que parecia um florete longo e fino brilhando com a luz da lua, apontei para o coração de Seris.

    — Você exauriu minha paciência, Seris. Posso cortar vocês dois agora mesmo, e não há uma alma em centenas de quilômetros para arriscar danos colaterais.

    Me arrependi de minha escolha de palavras imediatamente quando Seris me deu um olhar sarcástico.

    — Você já deu um jeito nisso, não deu, Aldir? — perguntou ironicamente. O retentor deu a ela um olhar com medo, como se pensasse que ela estava forçando sua sorte. — Mas isso é tudo que vocês todos são agora, panteão? Um executor? Assassino? Um robô fiel, desprovido de empatia ou da habilidade de pensar por si mesmo?

    Por que ela não teme você, Aldir? Me perguntei.

    Porque ela sabe que você já está farto da morte, a resposta ressoou das profundezas da minha mente.

    Cerrei meus dentes e liberei Cintilação Prateada.

    — Se você espera que eu abandone Lorde Indrath por Agrona, você está—

    — Indrath, Agrona. Agrona, Indrath. — Seris passou a mão ao longo do comprimento do chifre curvo.

    — Você fala como se eles fossem os únicos dois seres no mundo, como se não houvesse escolha a não servir um ou o outro.

    Zombei. Então esse era o plano da vira-lata? Estabelecer-se como algum tipo de rainha da oposição ao lorde Vritra?

    — Essa é uma guerra de dois lados. Todos devem escolher um lado, até você, Seris.

    — Será mesmo? — Uma tempestade assolou os olhos escuros da Foice enquanto retribuía meu olhar. — Se o mundo é uma moeda, Agrona está de um lado, Kezess no outro, então outra pessoa girou a moeda, e não importa como ela caia no chão, qualquer que seja a face que fica pra cima, vai ser aquela outra pessoa que estará olhando pra baixo.

    — De quem você está falando com tamanha reverência? — perguntei, de alguma maneira irritado pelo seu comportamento. — Quem você acredita que poderia rivalizar esses dois, que são considerados grandiosos mesmo entre os Asuras?

    A Vritra meio-sangue sorriu timidamente.

    — Oh, você o conhece bem, Aldir, talvez até melhor do que eu. Um certo mago humano com uma tendência para morder mais do que pode mastigar.

    Meus olhos se arregalaram “todos os três” conforme minha mente voltou aos momentos antes de eu finalizar a conjuração da Devoradora de Mundos, quando eu senti uma presença extraterrestre me observando, quase como se uma divindade maior “um deus verdadeiro” tivesse chegado para testemunhar meu momento mais miserável e me julgar por ele. Não sabia quem podia ter sido na hora, mas agora…

    — Arthur Leywin…

    
      POV SERIS VITRA
    

    Estava cuidadosamente otimista enquanto devolvia o estranho olhar de três olhos do Asura. Cylrit estava de pé de forma protetora ao meu lado, se preparando com mais força do que uma mola, mais do que pronto para dar sua própria vida por mim se fôssemos atacados.

    Embora a conversa tivesse ocorrido exatamente como eu esperava, ainda não estava pronta para virar as costas para Aldir. Em vez disso, ficamos assim por algum tempo, ele olhando para mim com uma expressão que eu esperava que fosse pensativa, eu olhando de volta tão placidamente quanto poderia, dada sua aura paralisante.

    Sabia que era arriscado vir até Elenoir sem a aprovação do Alto Soberano e me revelar para o Asura, e até me senti um pouco mal por entregar a sobrevivência de Arthur aos Asuras também. Mas o garoto precisava de um empurrão. Agrona tinha seu novo bicho de estimação, e só seria uma questão de tempo até que decidisse usá-la. Se Arthur demorasse muito correndo pelas Relictombs brincando de casinha com a jovem Caera Denoir, ou se escondendo sob o disfarce de “Professor Grey” na Academia Central, o conflito crescente entre os Vritra e Epheotus arruinaria tudo.

    Finalmente, Aldir soltou uma respiração pesada, metade zombaria irritada, metade suspiro cansado do mundo, e encolheu de volta às proporções normais. Sem palavras, ergueu a mão, conjurando um portal de opala negra, e desapareceu com uma onda repentina de mana.

    Uma respiração aguda escapou dos meus pulmões enquanto esvaziavam. Olhei para minha mão trêmula, então fechei em um punho apertado em frustração. Recusei-me a tremer de medo, apesar da lacuna de poder entre o Asura e eu.

    — Ele vai contar a Indrath sobre Leywin? — Cylrit perguntou enquanto estendia a mão para atrair as poucas partículas de mana remanescentes do feitiço de Aldir.

    — De imediato, não. — respondi, analisando minhas palavras da mesma forma que analisava meu conhecimento sobre o Asura. — Ele vai refletir sobre o que dissemos, agonizando sobre o motivo de termos compartilhado essas informações, com medo de que possa ser um truque ou uma armadilha. Então, eventualmente, seu senso de dever vai superar sua preocupação, e ele vai contar a Indrath. Exatamente como nós queremos.

    Um sorriso lento se espalhou pelo meu rosto enquanto considerava nossa situação atual. Meus planos continuavam avançando, mantendo-me um pouco à frente da guerra, mas o reaparecimento de Arthur Leywin como o misterioso Ascendente Grey foi um curinga bem-vindo. E com minha protegida tão convenientemente colocada ao seu lado, bem…

    — Agrona vai nos matar se descobrir sobre esse encontro. — Cylrit disse quietamente.

    — Agrona não consegue ver atualmente além das paredes do Taegrin Caelum, Cylrit. — respondi suavemente, dando uma cutucada no ombro do meu retentor. — Ele só tem olhos pra ela agora, pelo menos até que decida se toda essa aposta de reencarnação valeu a pena.

    — E se ele decidir? — A voz de Cylrit carregava uma pitada de nervosismo que eu não estava acostumada do retentor robusto.

    — Imagino que ele vai ficar significativamente menos cuidadoso com suas Foices e seus retentores. — respondi.

    Houve um breve silêncio. Então, Cylrit xingou.

    — Pelos chifres do Soberano. É assustador aqui, não é? Sem mana, sem barulho, sem uma pitada de vida…

    — Isso. — disse, colocando meu braço entre o dele. — É como nosso mundo vai se parecer se Agrona e Kezess fizerem o que querem. Agrona ficará feliz em receber Epheotus em troca de Alacrya e Dicathen, e Kezess está disposto a reconstruir a vida aqui das cinzas, se for necessário.

    Um arrepio percorreu meu retentor com minhas palavras enquanto olhava ao redor da devastação vazia.

    — Agrona não deixaria isso acontecer de verdade com Alacrya, deixaria?

    Bufei indelicadamente.

    — Se, em troca, pudesse governar todos os outros clãs Asura, ou destruí-los e tomar Epheotus para os Vritra, então você sabe muito bem que ele faria. O que é um mundo mortal em troca da terra das próprias divindades?

    — Mas há uma coisa que eu nunca entendi. — Cylrit admitiu, diminuindo um pouco para que eu tivesse que soltar seu braço. Virei para encontrar seu olhar estável e sério. — Por que o humano? Ele é forte, sim, mas ele apenas viveu tempo o suficiente para crescer em força por sua causa. O que é tão importante sobre ele?

    Flutuei para o ar e me dirigi para o sudoeste, em direção a Darv.

    — Mesmo agora, não consigo dizer qual vai ser a parte de Arthur Leywin em tudo isso. Ele é uma anomalia, uma força de mudança. Senti isso no momento que coloquei meus olhos nele. Em um mundo que divindades tem a força para varrer países inteiros do mapa, um humano não deveria importar. Até você e eu somos uma onda no mar de poder ao lado de seres como os Asuras.

    — Foi a mana que me disse, Cylrit. A maneira que parecia ser atraída para ele, como se estivesse esperando seu comando, como se ele estivesse mudando a realidade sem mesmo tentar. Ele não apenas se moveu pelo mundo, o mundo mudou para acomodar sua passagem.

  
    Capítulo 342 - Dualidade

    
      POV TESSIA ERALITH
    

    Estava frio. Muito frio. Mas a sensação do ar frio cortando minha pele… minha pele, como eu tinha que me lembrar, era estimulante. Isso me lembrava de que…

    Eu estou viva.

    Descansando minhas mãos nuas na grade gelada que corria ao redor da minha varanda de três metros de largura, olhei para a cadeia infinita de montanhas nevadas, quilômetros e quilômetros de picos irregulares que se erguiam da terra como os dentes de um enorme dragão.

    Não, não da Terra, não mais. Apesar de me lembrar desse fato surpreendente pelo menos uma centena de vezes, ainda não tinha conseguido aceitar isso. Quem imaginaria que havia outros mundos? E que você poderia… renascer em um. Meu olhar foi atraído para a série de runas marcando meus braços nus, brilhando fracamente com uma luz morna. Esses braços eram mais delgados do que os que eu tinha antes…

    Antes do que?

    Fechei os olhos com força contra a névoa em minha cabeça, apertando até ver estrelas antes de abri-los novamente.

    Foi pior, muito pior, a primeira vez que vi os braços magros e as runas tatuadas. Nico estava lá, em pé acima de mim, embora eu não o tivesse reconhecido, é claro. Seus olhos estranhos estavam fixos nos meus por baixo de suas novas sobrancelhas escuras. Imediatamente vomitei em toda a sua camisa antes de desmaiar…

    À distância, uma criatura alada do tamanho de um avião girava em torno de um dos picos, caçando. Qual era o nome com que Nico tinha chamado a criatura?

    Uma besta de mana.

    Enquanto observava, deixando minha atenção se mover inteiramente para longe do meu próprio corpo e das runas brilhantes que marcavam minha pele agora clara, a magnífica monstruosidade de repente dobrou suas asas e mergulhou, desaparecendo nas depressões e vales. Gostaria de poder me juntar a ele, voando pelas montanhas, com nada entre mim e as rochas irregulares além da magia que eu herdei com este corpo.

    De todas as coisas incríveis que eu tinha visto e aprendido, voar era definitivamente a minha favorita.

    Voar, porém, me fez pensar em minha primeira batalha neste novo mundo, na força impossível de nossos inimigos, e um calafrio que não tinha nada a ver com o frio percorreu meu corpo, arrepiando meus braços.

    Não esperávamos um ataque… Eu mal sabia o que estava acontecendo ainda, só que meu novo amigo Agrona, aquele que deu a Nico e a mim outra chance na vida, precisava da minha ajuda. Eu simplesmente fiz o que eles me disseram para fazer, até…

    Até que eu voei, pensei vertiginosamente. Eu nunca tinha feito isso antes. Virando-me de repente, voltei rapidamente para o meu quarto e fechei a porta contra o frio e a paisagem estranha. Uma sensação tortuosa de vertigem ameaçou tomar conta de mim, então me joguei em uma cadeira em frente à lareira acesa, esfregando o dorso do meu nariz com força, meu corpo inteiro rígido contra a náusea.

    Uma memória indesejada veio à tona. Estava andando pelo campus da escola em um dia como qualquer outro, quando meu corpo começou a doer e tremer, o ki inchado passando por mim como ondas em um oceano tempestuoso, e quando essas ondas de ki chegaram à terra… Estava deitada no chão, meu corpo sacudindo e torcendo dentro de um casulo de trepadeiras escuras com pontas de lanças, a presença furiosa escondida dentro de mim atacando, rugindo com ódio e confusão…

    Balançando a cabeça violentamente, recuei das imagens, dobrando minhas pernas até meu peito e envolvendo meus braços em torno delas.

    Respire, apenas respire, Cecilia.

    Essa sensação vertiginosa de algo errado era comum no início. Nico disse que era apenas minha mente se acostumando à minha nova forma física, mas… uma batida na porta me assustou.

    Desdobrando-me da cadeira, olhei para a parte de trás da porta.

    — Sim? — perguntei depois de alguns segundos.

    — Cecilia, é o Nico. Posso entrar?

    Voltei-me para o fogo, que dançava em tons de laranja e amarelo, e respirei fundo para afastar a tontura que persistia.

    — Sim, claro.

    A pesada porta de madeira abriu suavemente para dentro, revelando uma figura um pouco mais alta que eu, com pele de alabastro e cabelo preto azeviche. Ele entrou e deixou a porta fechar suavemente antes de cruzar o quarto para se sentar rigidamente na minha cama.

    Nico parecia tão diferente, e não apenas suas características físicas. O que quer que tenha acontecido com ele nesta nova vida foi difícil para ele. Isso o deixou com uma casca grossa.

    — Como está se sentindo? — perguntou, seus olhos penetrantes queimando em mim como se  estivesse tentando ver minha alma, escondida sob a pele que eu estava vestindo.

    — Tudo bem. — eu respondi, muito rapidamente.

    — Mentirosa.

    — Tive um ataque de vertigem agora há pouco. — admiti. — Mas estou bem.

    Nico estava fora da cama e ajoelhado ao meu lado em um instante. Quando sua mão pousou na minha, me afastei quando algo dentro de mim recuou.

    — Desculpe. — sussurrei, mas não coloquei minha mão de volta.

    — Não, Cecilia, está tudo bem. Está tudo bem, sério. — A mágoa óbvia que isso causou nele brilhou de volta para mim de dentro daqueles olhos desconhecidos, mas tirou a mão do braço da minha cadeira. — Sei que tudo isso é tão confuso.

    Confuso nem é como posso descrever.

    — Faça o exercício. — Nico sugeriu.

    Assentindo, fechei meus olhos e comecei a me concentrar no brilho laranja do fogo brincando dentro das minhas pálpebras. Então, respirando profundamente, meu foco seguiu a respiração pelo nariz e até os pulmões, onde a segurei.

    Enquanto expirava, meu foco permaneceu em meus pulmões, na forma como meu esterno mudou quando meu peito subiu e meu estômago se expandiu, causando uma interação intrincada de músculos, ossos e órgãos internos. Lá, procurei meu núcleo de mana, tentando senti-lo e estar consciente dele.

    Demorou um minuto, mas acabei encontrando perto do meu plexo solar. Assim que visualizei ele, parecia impossível não o perceber: uma bola de poder quente branco, esperando que eu utilizasse energia contida nela como rajadas de um furacão. Mais ou menos como meu centro ki, mas… mais.

    Mas havia algo a mais ali.

    Dentro do núcleo, podia sentir outra vontade, separada da minha, assim como na memória. Tentáculos verdes de raiva se contorceram, fazendo meu estômago revirar.

    A Vontade Bestial do Guardião de Elderwood…

    Meus olhos se abriram quando desconcentrei da meditação pela sensação nauseante que a besta me deu. Pelo canto do olho, vi Nico me observando de perto.

    — Melhor? — perguntou quando eu abri meus olhos.

    Apenas balancei a cabeça em resposta.

    — Enfim. — Nico se levantou e deu um passo hesitante para trás. — Agrona gostaria que nos juntássemos a ele para jantar em uma hora, em seus aposentos. Quer que eu espere você se vestir?

    Balancei minha cabeça desta vez, então coloquei uma mecha de cabelo cor de bronze atrás da minha orelha.

    — Não, eu… te vejo lá.

    Com um aceno de cabeça, Nico tateou atrás dele em busca da maçaneta da porta, então recuou para o corredor, não tirando os olhos de mim até que a porta se fechou.

    Suspirando profundamente, algo que não me lembrava de ter feito muitas vezes em minha vida passada, mas sentia a necessidade de fazer com frequência agora, afundei na cadeira e movi meus pés para mais perto do fogo, perto o suficiente para ser desconfortável.

    Como o frio, a sensação das chamas muito quentes lambendo meus pés descalços me fez sentir…

    Viva?

    Lembrando-me do que Nico disse sobre o jantar, pulei e corri por uma porta do outro lado da minha cama que levava ao meu próprio camarim particular. Lá dentro, havia uma escrivaninha com gavetas cheias de perfumes e maquiagem, vários espelhos, três cômodas para diferentes tipos de roupas, e um armário que ocupava toda a extensão do cômodo.

    Era, pensei com um pouco de culpa, meu lugar favorito em Taegrin Caelum. Nunca tive minhas próprias coisas antes, não realmente minhas. Ou, pelo menos, acho que não. Muito da minha vida anterior ainda era um borrão, embora Nico e Agrona me garantiram que tudo voltaria com o tempo. Mas me lembrei do orfanato e da diretora Wilbek, e me lembrei do teste…

    Afastando-me das memórias para evitar outro episódio, comecei a separar as roupas penduradas dentro do armário. Continha principalmente vestidos e túnicas estranhas de uma centena de cores e designs diferentes, e tudo só para mim.

    Minhas pontas dos dedos roçaram um vestido simples cor de ônix com runas pretas nas costas que pensei que faria meu novo cabelo se destacar, mas o rejeitei por um vestido verde até o tornozelo com folhas douradas bordadas na lateral.

    Conforme me trocava rapidamente, preparei-me para uma conversa com Agrona, ordenando meus pensamentos e preparando as respostas para o bombardeio de perguntas que eu sabia que receberia.

    Assim que me vesti, comecei a longa caminhada pela fortaleza até os aposentos privados de Agrona, sem nem mesmo olhar nos espelhos para verificar minha aparência; olhar para o corpo coberto de runas e o rosto desconhecido me olhando de volta só me causaria vertigem novamente.

    Os salões de Taegrin Caelum estavam sempre fervilhando de atividade: centenas de criados corriam de um lado para o outro, atendendo às necessidades dos muitos soldados, aristocratas e líderes militares que frequentavam a fortaleza na montanha. O castelo era como uma cidade em si, contida dentro das altas muralhas de pedra escura.

    Cada corredor estava alinhado com pinturas e retratos, ou artefatos pendurados em caixas de vidro marcadas com runas. Bestas de mana empalhadas eram comuns, cada uma posava como se estivesse prestes a se lançar e atacar os transeuntes. Estava fascinada pelas formas grotescas e estranhas, e mapeei grande parte da fortaleza pela localização dos muitos monstros empalhados, mas não havia tempo para me demorar e examiná-los hoje.

    Sempre que eu cruzava com um criado que estava polindo um artefato ou esfregando manchas do tapete vermelho que descia pelo centro do corredor, pressionavam as costas contra as paredes e se curvavam profundamente até eu passar.

    No início, tentei falar com alguns desses servos, mas eles não falavam comigo, exceto para responder a perguntas diretas, nunca fizeram contato visual. Na verdade, além de Nico e Agrona, eu não tinha ninguém com quem conversar.

    
      Eles querem que você fique isolada, para ver apenas o que estão mostrando a você.
    

    Balancei minha cabeça, sabendo que esta não era uma observação justa. Muito estímulo me sobrecarregaria, especialmente após o ataque… Eles tiveram que apresentar este novo mundo aos poucos, e mesmo assim me encontrei tendo dificuldade em reter informações.

    Como onde as coisas estavam na enorme fortaleza.

    Foi quando passei pela forma de uma besta felina com duas cabeças e três caudas pela segunda vez que percebi que havia dado voltas enquanto estava perdida em pensamentos.

    — Era o segundo logo após essa coisa de gato, ou o terceiro? — Murmurei para mim mesma, espiando corredor após corredor.

    Virando no terceiro corredor, aumentei o passo, correndo para a porta no final, que pensei que se abria em uma escada estreita em espiral e me levaria vários andares até o nível em que Agrona mantinha seus aposentos privados.

    Em vez de uma escada, encontrei uma suíte grande e mal iluminada. Surpresa, congelei na porta, meus olhos rastreando lentamente através da câmara enquanto tentava descobrir onde eu estava.

    — Quem está aí. — uma voz fina e cansada disse das profundezas da câmara. — Apenas deixe o que quer que seja pela porta e vá embora!

    — Sinto muito. — respondi. — Eu estou um pouco perdida. Você…

    Algo estava arranhando o chão perto do canto, e eu pude apenas distinguir uma silhueta ágil se desdobrando de onde estava e espreitando em minha direção para o anel de luz da porta aberta.

    Voltei para o corredor, meu coração de repente batendo forte no meu peito, embora eu não tivesse certeza do porquê.

    A mulher parecia preencher a porta, apesar de sua estatura magra como um palito. Ela apoiou as mãos na moldura de cada lado da abertura e fez uma careta por trás da franja fina e preta-esverdeada. Fiquei surpresa com o quão doente e… desumana ela parecia.

    Suas bochechas estavam afundadas sob os olhos escuros e avermelhados, e quando respirou sibilante por seus lábios finos e cinzentos, vi que seus dentes tinham sido serrados em pontas afiadas. As vestes pretas que usava expunham seus braços e flancos, que eram esqueleticamente finos.

    — Está… — parei, minha voz falhando enquanto lutava para superar qualquer instinto que me incitava a fugir da mulher. Engolindo em seco, tentei novamente. — Está tudo bem?

    — Estou? Estou bem? — sibilou, olhando para mim como se de repente eu tivesse crescido um terceiro braço. — Você fala com Bivrae, a última de seu sangue… e pergunta se ela está bem?

    — Sinto muito. — murmurei, sem saber por que a mulher me enojava tão completamente.

    
      Ela se parece com ele.
    

    Esse pensamento me pegou de surpresa, mas no momento em que o tive, soube o que significava. Eu podia imaginar o homem, inchado e esquelético ao mesmo tempo, com cabelos verdes como algas marinhas e poços afundados no lugar dos olhos…

    
      Bilal. O retentor. O… irmão dela?
    

    — Sinto muito por sua perda. — falei, oprimida por uma sufocante colisão de emoções que eu não poderia explicar. — Perdoe minha intrusão.

    Curvando-me levemente, fugi de volta para o corredor.

    — Espera! — gritou, mas eu não parei, virando a esquina e quase colidindo com uma criada.

    Me esquivei dela e estava na metade do caminho para o próximo corredor antes de ouvir sua exclamação de surpresa, então aumentei meu passo ainda mais, praticamente voando pelos corredores, batendo em uma porta e subindo uma escada em espiral.

    Só depois de irromper por outra porta em um amplo corredor com um telhado elegantemente curvo coberto por um afresco longo e detalhado, foi que eu deslizei até parar, respirando com dificuldade.

    — Cecilia?

    Assustada, me virei apenas para perceber que Nico estava parado perto da porta da escada, admirando um escudo de ouro e prata pendurado na parede. Sua expressão ficou séria quando percebeu minha respiração ofegante, e o que eu assumi ser meu olhar selvagem e em pânico.

    — Algo de errado? O que aconteceu?

    — N-nada. — eu gaguejei, tentando me recompor. — Acabei de… me perder um pouco – e não queria chegar atrasada.

    — Você está perfeitamente na hora, na verdade. — disse uma voz profunda vinda do salão, o estrondo passando pelas pedras e vibrando até a sola dos meus pés. — Não precisa se preocupar, Cecilia querida.

    Voltando-me para a voz, fiz uma reverência profunda, mas o movimento fez minha cabeça girar quando uma onda de vertigem se abateu sobre mim e eu tropecei para frente. Um poderoso braço cinza-mármore me pegou, e me senti sendo levantada como uma criança e colocada firmemente de pé.

    Parada na minha frente, com as mãos nos meus ombros, estava Agrona, seus vibrantes olhos escarlates olhando diretamente pra mim. O senhor do clã Vritra, e de minha nova casa Alacrya, era bonito, com pele lisa e uma mandíbula afiada que me lembrava um ator. Seu corpo era ágil e gracioso, e ele se movia com uma confiança fácil que atraia seus olhos para ele.

    Chifres enormes brotavam dos lados de seu cabelo preto como os chifres de um alce, exceto que eram brilhantes e pretos, e cada dente terminava em uma ponta afiada como lança. Vários anéis de ouro e prata enrolados nos muitos dentes e correntes com joias traçavam as linhas dos chifres. Em qualquer outra pessoa, teria parecido extravagante, mas para Agrona, isso apenas aumentava a sensação de poder que pendia dele como uma capa.

    Perdido na vertigem torturante, não pude deixar de olhar enquanto sua presença me oprimia.

    — Oh, essas memórias irritantes. — disse suavemente. — Te incomodando de novo, não é? Deixe-me te ajudar.

    Não! Por favor, não—

    Então Agrona estava dentro minha cabeça, na minha mente, remexendo como um oleiro moldando argila. A confusão de memórias e pensamentos que não eram meus começou a diminuir, assim como a avalanche de emoções em cascata.

    Enquanto seus dedos mentais massageavam meu cérebro, respirei fundo e me permiti relaxar. Primeiro, ele removeu as memórias dela, empurrando-as para longe e enterrando-as bem fundo, então começou a vasculhar as minhas, dando um puxão aqui ou ali para me ajudar a lembrar de coisas da minha vida anterior.

    Uma série de imagens passou pela minha mente, passando rapidamente em sucessão:

    Nico, apenas um menino, me convidando para brincar com ele e seu amigo, embora eu fosse muito tímida até para falar.

    Nico se esquivando entre rajadas de energia ki, movendo-se mais rápido do que sua idade deveria permitir, para pressionar a mão enluvada em meu estômago, salvando a mim e a todos no orfanato do ki instável que ameaçava explodir de mim.

    Nico me entregando um medalhão que fez apenas para mim, para me manter segura, seu sorriso nervoso falando mais do que suas palavras jamais falaram. Nico me salvando de homens violentos em um beco, homens que queriam me levar embora, que estavam dispostos a matar para me pegar.

    Nico, seus braços me envolveram em parabéns depois que fomos aceitos no instituto de treinamento militar que frequentamos juntos.

    Nico, seus braços me envolveram em…

    Meus olhos se abriram e dei um passo rápido para trás do imponente Vritra, que me deu um sorriso conhecedor antes de se endireitar.

    — Pronto, tudo melhor agora, não é Cecilia.

    — Sim, Senhor Agrona. — respondi calmamente, o barulho na minha cabeça finalmente se acalmando. — Agradeço pela ajuda.

    Ao meu lado, os dedos de Nico estavam remexendo ao seu lado, e eu sabia que ele queria estender a mão e pegar minha mão, mas se conteve. Não fiz nenhum esforço para encorajá-lo, apreciando a distância. Por algum motivo, o contato físico com Nico, por mais inocente que fosse, sempre provocava uma sensação nauseante de vertigem.

    — Agora, eu tenho uma refeição requintada preparada para nós. — Agrona continuou, virando-se e gesticulando para que o seguíssemos. — Carambola e bois lunares de Elenoir, uma iguaria rara agora, considerando todas as coisas, mas não é por isso que quero falar com vocês dois.

    — Eu sei que você quer sair e ver o mundo, Cecilia querida. Tudo isso ainda parece muito estranho e sobrenatural, e não quero que você se sinta como um pássaro preso em sua gaiola. É por isso que estou enviando Nico, com você ao lado dele, como deveria ser, para investigar alguns acontecimentos estranhos no Salão Principal dentro das Relictombs.

    Sorrindo para o senhor Vritra, Nico e eu o seguimos até sua sala de jantar privada, ansiosos pela oportunidade de provar meu valor ao Alto Soberano.

  
    Capítulo 343 - Professor Princesa

    Depois de uma rápida olhada em meus aposentos, afundei em uma das cadeiras almofadadas em frente a uma pequena mesa e soltei um suspiro. Manter uma conversa civilizada com estranhos tinha se tornado cada vez mais exaustivo, ainda mais por causa do quanto eu tinha que tomar cuidado com o que falava.

    Acordando de meu torpor, dois itens chamaram minha atenção, ambos descansando no centro do pequeno tabuleiro de jogo com uma nota.

    — Este deve ser o token que ativa o portal de ascensão. — murmurei, brincando com a runa de jade enquanto lia a nota.

    O segundo item era um anel aberto feito de ébano, tomando a forma de uma cobra intrincada que se ajustava ao meu dedo para caber melhor.

    Meu olhar se fixou no anel pálido enrolado em meu dedo médio, internalizando o fato de que eu tinha me tornado oficialmente um professor no mesmo continente contra o qual estava em guerra.

    Voltando minha atenção para a mesa à minha frente, li a pequena placa de latão que dizia:

    Disputa dos Soberanos

    Peças em vermelho e cinza do Sangue Nomeado Hercross

    — Muitas vezes é a mente mais afiada que vence a guerra, não a lâmina mais afiada.

    Um presente para a Academia Central de Lorde Leander

    Ao contrário das peças toscas com as quais Caera e eu jogamos, as que estavam posicionadas no tabuleiro hexagonal de mármore eram primorosamente esculpidas, representando Atacantes, Conjuradores e Escudos em pedra vermelha profunda de um lado e cinza forte do outro.

    — Chique. — disse Regis, farejando o tabuleiro e derrubando várias das peças.

    Empurrando sua cabeça para longe, recoloquei as peças e me levantei da mesa.

    Em seguida, voltei minha atenção para o dispositivo de projeção. O cristal oval, que era ligeiramente áspero, como se tivesse sido esculpido à mão a partir de uma peça maior, estava montado na parede com suportes de metal.

    — Ligar. — ordenei, incapaz de encontrar qualquer controle perto do dispositivo.

    Sem resposta.

    — Ativar. — disse hesitante, enquanto acenava minha mão na frente do cristal oval para ver se ele reagia a gestos físicos.

    Regis soltou uma risadinha, fazendo-me virar para ele com uma sobrancelha levantada.

    — Basta dar um pequeno pulso de mana para ligar. Ele desliga novamente quando o cristal de mana embutido está sem mana ou quando você retira toda a mana.

    — Oh. — disse, percebendo meu erro. Era uma coisinha tão estúpida, mas se outra pessoa observasse eu me atrapalhar assim, seria imediatamente óbvio que eu não era um Alacryano.

    — Sabe. — Regis disse com o ar de alguém prestes a declarar algo muito óbvio, — toda essa coisa de “sem mana” parece um negócio sério agora que estamos na civilização. Você vai precisar ser mais cuidadoso.

    — Se ao menos eu tivesse alguém, algum tipo de companheiro, que tivesse um conhecimento mais detalhado da tecnologia e dos costumes Alacryanos. — disse sarcasticamente. — Alguém que poderia me ajudar apontando possíveis erros antes de eu cometê-los.

    Regis parou de farejar e me lançou um olhar afrontado.

    — O que eu pareço, um leitor de mentes?

    — Podemos literalmente ler a mente um do outro. — Regis, eu disse, passando pelo enorme lobo das sombras antes de me jogar no sofá.

    — Então você deve saber que estou entediado. — disse Regis, sentando-se na frente do sofá e olhando para mim com seus olhos escuros, e sua cauda de fogo batendo suavemente no chão.

    Deixei meus olhos fecharem.

    — Nós só estamos aqui há dez minutos.

    — Dez minutos muito longos e muito chatos. — o lobo retrucou, movendo-se para descansar o queixo na beirada do sofá ao lado da minha cabeça. — Vamos pelo menos dar uma olhada por aí, aonde existam garotas lindas que eu possa admirar.

    Soltei um suspiro.

    — As meninas aqui são todas adolescentes, Regis. Não seja nojento.

    — E eu tenho poucos meses de idade, e nem sou da mesma espécie. E daí? Além disso, provavelmente existem professoras bonitas para você, velhote.

    — Tudo bem. — suspirei, cedendo à sua insistência implacável e rolando para ficar de pé. O ar fresco poderia ser bom para mim. — Tenho que descobrir onde fica meu escritório de qualquer maneira. Meu material de ensino deve estar lá. — parei na porta. — Mas você terá que ver os pontos turísticos de dentro de mim.

    — Mas eu… — meu companheiro balbuciou.

    — Regis. Você chama ainda mais atenção do que eu. Pra dentro.

    O lobo das sombras bufou em aborrecimento, mas fez o que eu pedi.

    Balancei minha cabeça enquanto sentia sua forma etérea fundir-se em mim, vagando perto do meu núcleo de éter.

    — Avise-me se sentir que estou prestes a fazer algo que vai chamar a atenção. — disse a ele.

    
      — Sim, sim, Professor Princesa.
    

    

    
      Foi uma longa caminhada pelo campus até o prédio onde eu estaria ensinando, uma grande estrutura que me lembrava das universidades de minha vida anterior. O prédio estava praticamente vazio, já que as aulas ainda não haviam começado, vaguei pelos corredores espaçosos em paz até encontrar a sala certa.

      A porta única se abriu para um espaço em forma de semicírculo, como uma pequena arena com um ringue de duelo no nível do chão. Era menor do que eu esperava, com capacidade para no máximo trinta alunos.

      Quando dei o primeiro passo no degrau raso escada abaixo, artefatos de iluminação ao longo da parede externa e do teto se acenderam automaticamente, enchendo o espaço com luz fria. Algo chamou minha atenção, e parei para me curvar sobre um dos assentos, que tinha uma runa gravada nele.

      — Estou lendo certo? — murmurei.

      — Sim, tenho certeza que você está. — Regis confirmou para mim.

      A runa, quando ativada, enviaria um choque de dor pela espinha de quem quer que estivesse sentado nela.

      
        — Bárbaro.
      

      — Bem-vindo ao sistema escolar de Alacrya. — Meu companheiro disparou de volta.

      Seguindo as escadas até o ringue de duelo, andei ao redor dele até o outro lado, onde havia um painel de metal com uma série de botões e alavancas nele. Curioso, ativei um botão, e um escudo brilhante e transparente vibrou no lugar ao redor da plataforma.

      Isso não era diferente dos anéis de treinamento em Xyrus, mas o resto dos controles eram mais interessantes. Descobri que, com o toque de um botão, poderia ativar um amortecedor de força que conteria todos os impactos dentro dos limites da plataforma de combate, havia um disco que me permitia controlar até mesmo a força da gravidade, tornando-a mais pesada ou mais leve para desafiar os alunos.

      Embora não estivesse mais ansioso para ensinar combatentes inimigos em potencial do que quando Alaric explicou pela primeira vez seu plano cabeludo, tive que admitir que os Alacryanos tinham alguns brinquedos sofisticados.

      Outra porta se abriu na parede logo atrás do ringue de duelo. Usando a runa de jade, destranquei-a e entrei em um pequeno escritório com uma mesa, três cadeiras, algumas prateleiras e um grande baú com runas gravadas no metal.

      Uma pilha de pergaminhos, papéis velhos e livros já estavam esperando por mim na mesa. Retirando os dois pergaminhos que recebi do contato de Alaric, coloquei-os sobre a mesa, decidindo me aprofundar nos aspectos mais detalhados da aula mais tarde.

      A pedra rúnica abriu também o baú, que fornecia armazenamento para itens mais sensíveis. Atualmente, estava cheio de material de treinamento para a turma. Reconheci coletes que permitiriam uma análise detalhada do fluxo de mana, força física, aceleração e provavelmente uma dúzia de outras métricas. Era semelhante ao equipamento de treinamento que Emily tinha inventado para testar minhas habilidades no castelo, mas obviamente muito mais avançado.

      Se Gideon e Emily pudessem colocar as mãos em algumas dessas tecnologias Alacryanas…

      Fechei a tampa, que se trancou automaticamente, e olhei ao redor do pequeno escritório, incapaz de manter a carranca longe do meu rosto.

      — Quarto chato, pronto. Escritório chato, pronto. Podemos fazer algo mais interessante? — Régis implorou, dando o equivalente mental de olhos de cachorrinho.

      Passei meus dedos pela capa de um livro na minha mesa.

      
        — Claro.
      

    

    

    — Não era exatamente isso que eu tinha em mente. — disse Regis quando entramos na Biblioteca da Academia Central. Uma placa ao lado da entrada agradecia ao Alto Sangue Aphelion por doar este prédio da biblioteca, que foi construído há várias décadas.

    — Você achou que estaríamos criando confusão com uma garota seminua em cada braço ou algo assim? — respondi.

    O curto salão de entrada era decorado com pinturas de diretores anteriores da academia e terminava com um grande retrato de um homem severo com cabelos curtos e grisalhos e sobrancelhas estrondosas franzidas em sulco. De acordo com a placa de latão na parede abaixo dela, este homem, Augustine do Sangue Nomeado Ramseyer, era o atual diretor da academia.

    — Parece que aquele cara seria ótimo para se ter numa festa. — Regis observou sarcasticamente enquanto passávamos pelo retrato.

    Independentemente de sua personalidade, o diretor Ramseyer era alguém com quem eu devia ficar atento.

    Quando passamos do saguão de entrada para o salão principal, uma mulher mais velha ergueu os olhos de uma pilha de livros e franziu a testa. Arrumou a pilha momentaneamente antes de seguir em nossa direção.

    — Sinto muito, jovem, a biblioteca ainda não está aberta para alunos. — anunciou em uma voz que parecia muito mais jovem do que sua aparência.

    — E os professores? — perguntei calmamente, levantando minha mão para mostrar o anel de ébano.

    — Ah! Minhas desculpas. — disse, olhando-me brevemente de cima a baixo antes de acenar para que eu entrasse. — Vocês ficam cada vez mais jovens a cada ano, eu juro. — Girando, rapidamente caminhou para uma grande ilha redonda no centro do saguão. — Mas, foi esperto, jovem, vir à biblioteca primeiro.

    — Qual matéria você vai lecionar? — perguntou enquanto começava a mexer em um dispositivo estranho ao lado de sua mesa.

    — Táticas de Aprimoramento de Corpo a corpo. — respondi, seguindo a bibliotecária até a mesa circular que a envolvia.

    Estremeceu e me lançou um olhar simpático. Que se transformou em um sorriso provocador quando disse:

    — Talvez eu tenha que retirar o que disse sobre a sua inteligência? Achei que você estava aqui para revisar o material do curso antes do início das aulas, mas…

    Inclinei-me para frente, apoiando meus cotovelos na mesa, e a observei manipular o dispositivo.

    — A matéria é realmente tão ruim assim?

    — Oh, bem… — começou hesitante. — é que ensinar magos de alto sangue a socar e chutar coisas nunca foi exatamente… uma posição altamente respeitada entre os alunos.

    — Entendo. Quanto tempo durou o último professor? — perguntei, meu emprego na academia de repente fazendo mais sentido.

    — Duas sessões. — a bibliotecária admitiu, franzindo a testa para mim. — Então a matéria foi cancelada pelo resto da temporada.

    Não pude deixar de rir disso, ganhando uma sobrancelha levantada da bibliotecária.

    — Para ser honesto, estava um pouco nervoso com toda essa coisa de ensino, mas você me tranquilizou.

    Isso fez com que sua sobrancelha levantada se abaixasse rapidamente atrás de sua franja.

    — Saber que os alunos assustaram o último professor depois de dois dias fez você se sentir melhor?

    Ela piscou várias vezes antes de adicionar baixinho.

    — Retiro tudo que disse. Você é obviamente louco.

    Sorrindo, tamborilei meus dedos na mesa.

    — Isso só ajuda a acalmar minha mente, só isso.

    Para Regis, acrescentei: — Porque parece que não terei de ensinar nada a essas crianças.

    Balançando a cabeça, a bibliotecária voltou ao seu estranho dispositivo, que era feito de uma versão menor do display de cristal do meu quarto, colocado no topo de um pedestal de ferro, e tocou a tela. Pela maneira que acendeu, presumi que ela havia imbuído mana nele.

    — Táticas de Aprimoramento Corpo a corpo. — disse, aparentemente para o dispositivo. O cristal de projeção exibia um punhado de livros, incluindo o que parecia ser um local dentro da biblioteca.

    — Impressionante. — murmurei, examinando os títulos. — E isso funciona para qualquer tópico?

    — Tópico, autor ou título. — disse com orgulho, dando tapinhas na máquina como se fosse um animal de estimação obediente. — Quer tentar?

    Sentindo meus lábios formarem uma carranca pensativa enquanto olhava para a tela, disse.

    — Os magos antigos. — pensando que perguntar sobre as relíquias poderia causar algumas suspeitas.

    A tela mudou, a lista mudando para mostrar um grande número de livros sobre os magos antigos, as Relictombs e vários outros tópicos relacionados. Memorizei as localizações de um par deles aleatoriamente.

    — Tudo bem se eu olhar por aí? — disse.

    — Claro, professor…?

    — Grey. — respondi educadamente.

    — Dehlia. — respondeu a bibliotecária. — Existem mais desses consoles por aí. Se a tela estiver desligada, basta dar uma cutucada com um pouco de mana.

    — Obrigado de novo, Dehlia. — disse com um aceno de cabeça antes de entrar mais a fundo na biblioteca.

    Por todo o saguão, prateleiras e mais prateleiras de livros se espalhavam para preencher o enorme edifício, que se estendia por dois andares adicionais acima. Dezenas de recantos de leitura foram dispostos ao redor da borda externa da biblioteca, dando aos alunos um lugar para se esconderem para estudar.

    — Ou outras coisas menos acadêmicas. — observou Regis.

    A Biblioteca da Academia Central não era tão espaçosa ou grandiosa quanto a biblioteca da cidade, mas devia conter dezenas de milhares de livros e pergaminhos. Li os títulos ao acaso enquanto caminhava entre as prateleiras altas, curioso sobre o que os Alacryanos considerariam importante.

    Uma fileira continha pelo menos duzentos livros sobre runas Alacryanas, de marcas a regalias. Outra continha biografias de Alto Sangue, cada uma das quais parecia estar competindo com suas vizinhas para ser a mais espessa ou ter a capa mais ornamentada. Encontrei uma seção inteira de poesia exaltando as virtudes de Agrona e os Soberanos.

    Por fim, encontrei a fileira que procurava e peguei um volume pesado com capa de couro que parecia interessante na prateleira. Afirmava ser um exame completo da adaptação Alacryana da tecnologia dos magos antigos ao longo dos tempos.

    — Por favor, diga que não vamos ficar rondando essa biblioteca lendo o dia todo. Pelo menos me leve de volta para os quartos chatos para que eu possa sair de você. — Regis gemeu.

    Ignorando meu companheiro, abri o livro e comecei a folhear as páginas quando uma voz suave e nervosa disse.

    — Seria melhor ler a resposta de Crenalman.

    Virando-me, vi um jovem tímido me encarando por baixo de seus óculos grossos. O olhar do menino caiu para minha mão enquanto coçava seu cabelo castanho-escuro, seus olhos se arregalando depois de ver meu anel.

    — D-desculpe, senhor, eu só… deixa pra lá.

    Ele girou nos calcanhares e rapidamente marchou para longe.

    — Espere. — gritei, fazendo com que o menino quase tropeçasse antes de se virar para mim.

    — Você deveria estar aqui? — perguntei, mais por surpresa do que por qualquer desejo autoritário de ter certeza de que ele não estava invadindo a biblioteca sem permissão.

    — D-desculpe, senhor, estou aqui por algumas semanas, e tenho especial—

    Eu acenei para ele ficar em silêncio.

    — Isso não importa. O que você estava dizendo sobre isso aqui?

    Ele olhou com medo entre mim e o livro antes de responder baixinho.

    — É só que… bem… não há muita informação nele. É tudo teórico e gasta muito tempo agradecendo aos Soberanos por—

    A boca do menino se fechou quando seus olhos se arregalaram.

    — Não há nada de errado com… eu só quis dizer que… hum…

    Tentei não sorrir enquanto observava o menino se debater. Quando finalmente parou em silêncio, levantei a mão.

    — Está tudo bem. Entendo o que você quer dizer. Então você sugere algo melhor?

    Timidamente, como alguém caminhando sobre o gelo fino, ele disse:

    — Sim. Há uma resposta de Crenalman que aborda diretamente os problemas com esse livro. Deve estar…

    Deu alguns passos para dentro da fileira, examinando as prateleiras rapidamente.

    — Aqui!

    O menino tirou um livro um pouco mais fino da estante e me entregou com um sorriso tímido.

    — Você parece saber como se virar neste lugar. Sou novo aqui e, honestamente, não sou alguém que leu muito. Posso pedir algumas recomendações? — pausei, pensando por um momento. Ousaria revelar meu principal interesse a esse jovem estudante? Parecia mais seguro pedir ajuda a um aluno nervoso do que à bibliotecária, então decidi arriscar. — Meu principal interesse é em relíquias.

    Os olhos do menino se iluminaram e seu comportamento se transformou rapidamente. Empurrou apressadamente o livro de Crenalman para trás e fez o mesmo com o que estava em minhas mãos.

    — Eu li tudo sobre relíquias. Histórias, catálogos, tratados teóricos, mas esta biblioteca tem centenas de livros sobre elas, a maioria das quais eu nunca tinha ouvido falar até chegar à academia!

    Ele acenou para que eu o seguisse, então praticamente correu pelo labirinto de prateleiras, me levando por uma escada escondida perto do fundo da biblioteca, e depois serpenteando por várias outras fileiras. Perto do centro do segundo nível, com vista para o salão principal, havia uma pequena seção dedicada a livros relacionados com relíquias.

    Ele pegou três e os estendeu para mim.

    — Comece com estes. — disse ele com orgulho, depois acrescentou rapidamente. — Se ainda não os leu.

    Aceitando a coleção oferecida, examinei cada um: uma história de recuperação de relíquias e a evolução das leis que as cercam; uma exploração dos poderes das relíquias e como eles eram; e um catálogo de relíquias mortas descobertas nos últimos cem anos, incluindo uma seção inteira do relicário da Academia Central.

    O menino observou meu rosto com atenção, e o que encontrou em minha expressão deve tê-lo levado a explicar suas escolhas.

    — Sei que a lei das relíquias não parece interessante, mas o autor faz um ótimo trabalho tornando o material acessível. É o melhor do tipo, prometo, e realmente útil para entender os pequenos detalhes. Existem várias maneiras pelas quais os ascendentes podem ter problemas se não entenderem a lei.

    Segurando os livros debaixo do braço, dei ao menino um olhar pensativo.

    — Você quer ser um Ascendente pra aprender mais sobre as Relictombs?

    Talvez eu tenha dito algo muito invasivo, porque seu rosto, já pálido, parecia perder a cor.

    — Eu… hum… não… — Ele parou e respirou fundo. — Eu realmente não quero ser um ascendente, senhor. Ou um soldado. — acrescentou culpado. — Mas eu sempre quis ser um mago, e minha irmã—

    Ele se interrompeu, sacudindo levemente a cabeça.

    — Sinto muito, senhor. Não quero aborrecê-lo com isso. Apenas… obrigado por pedir minha ajuda.

    — Sem problemas. Obrigado pelas recomendações… — fiz uma pausa, esperando que o menino fornecesse seu nome.

    — S-Seth, senhor. — disse após um momento de hesitação.

    — Obrigado pelas recomendações, Seth.

    Com um sorriso estranho e um aceno, se virou e desapareceu de volta na ampla biblioteca.

    — Parece ser um bom garoto. — disse Regis.

    Apenas dei de ombros enquanto reorganizava os livros em meu braço e voltava para a recepção para assinar minha saída.

  
    Capítulo 344 - Olhar Fixo

    O sol da tarde aqueceu minhas costas, seus raios brilhantes refletindo nas páginas amareladas do livro que estava lendo. Do meu canto isolado no café do campus, que ficava perto do prédio da administração, o barulho dos alunos e professores conversando enquanto aproveitavam suas bebidas e sobremesas era uma agradável mudança de ritmo comparado ao meu quarto.

    E embora isso fosse um pouco mais de socialização do que eu gostaria, ainda era melhor do que ouvir Regis reclamar de estar entediado.

    — Aqui está, Professor. — uma jovem garçonete de uns dezesseis anos colocou um pequeno prato de comida e uma xícara de chá na minha mesa.

    — Eu não pedi a comida. — disse enquanto pegava a caneca e soprava o vapor sobre a superfície do chá quente.

    — Por conta da casa. — disse, saltando na ponta dos pés enquanto desaparecia de volta pra cozinha.

    Na minha cabeça, Regis soltou um gemido.

    
      — Essa aparência é um desperdício em você. Se eu fosse você, eu—
    

    — Achei que tivéssemos concordado que você não me incomodaria se eu viesse aqui. — respondi enquanto meu olhar varria o café.

    A academia já estava muito mais movimentada do que há dois dias. Os alunos estavam chegando regularmente, alguns com suas famílias e acompanhantes, enquanto mais professores começaram a aparecer pelos corredores.

    Bebericando o chá fermentado de urtiga, continuei a folhear as páginas do meu livro, passando por várias seções até encontrar a que procurava e, em seguida, comecei a examinar as informações. Já havia dado uma olhada no livro de leis e no tratado sobre os poderes das relíquias, mas nenhum dos dois continha o que eu procurava.

    Felizmente, o terceiro livro que peguei emprestado da biblioteca era um pouco mais interessante: um catálogo de relíquias trazidas das Relictombs. Já sabia que o próprio Agrona mantinha todas as relíquias que eram funcionais, mas fiquei surpreso com o quanto os Alacryanos sabiam sobre as relíquias mortas que recuperaram.

    Através de uma combinação de entrevistas com os ascendentes descobridores, e o trabalho de Instiladores dedicados que se especializaram em relíquias, todos os quais operavam em Taegrin Caelum, a fortaleza de Agrona, a maioria das relíquias mortas foram identificadas, incluindo os poderes que uma vez continham. Nem todas as relíquias mortas foram completamente compreendidas, mas com as Relictombs à sua disposição, os Alacryanos fizeram muito mais progresso em seu estudo da tecnologia mágica antiga do que os Dicatheanos ou mesmo os Asuras de Epheotus.

    Embora o livro contivesse detalhes sobre mais de cem relíquias mortas, estava mais interessado em um grupo específico: aquelas alojadas no Relicário da Academia Central. Ao longo dos séculos, eles conseguiram obter onze, e li a descrição de cada uma com atenção.

    Devo dizer, no entanto, que fiquei um pouco desapontado. Mas é culpa minha. O conhecimento de que eu, e apenas eu, pelo que eu saiba, poderia reviver e usar qualquer relíquia de djinn me permitiu imaginar várias fantasias. Lendo as descrições, porém, lembrei-me de que os djinn eram pessoas pacíficas.

    Não que as relíquias fossem inúteis, necessariamente, mas eu não estava procurando por ferramentas e bugigangas. Eu queria uma arma.

    — Obrigado por reconhecer que não sou uma arma nem sua posse. — comentou Regis com um bufo. — Mas nem tudo aí é ruim, sabe? Tá vendo essas Correntes de Aprisionamento? Só pensar em alguém, ativá-las e bam! As correntes envolvem o alvo e vão aonde você for! Posso pensar em vários usos para elas.

    De acordo com o livri, a relíquia rotulada de Correntes de Aprisionamento também tinha outras funções, incluindo habilidades de supressão de mana e éter, impedimento da fala e até mesmo colocar a pessoa ou criatura afetada em um estupor paralisado, se necessário.

    Embora a ideia de arrastar Agrona por toda Alacrya, amarrado, amordaçado e impotente, para que seu povo pudesse testemunhar seu fim tivesse um apelo sombrio, tinha minhas dúvidas sobre o quão poderosa uma única relíquia morta realmente seria.

    
      — Não sei o quanto confio nas deduções do autor aqui, salientei. Tipo, olha aqui. Diz: “Embora os Imbuers não tenham sido capazes de confirmar esta teoria, é possível que as Correntes de Aprisionamento possam procurar um alvo em qualquer lugar do continente.” É só encheção de linguiça.
    

    
      — E essa aqui então?
    

    Regis perguntou, concentrando-se no desenho de uma rede estilo gladiador.

    Rotulada de Rede de Mana, a relíquia pode “pegar” mana no ar como uma rede de pesca pega um peixe. O autor teorizou que era um dispositivo defensivo destinado a absorver ataques de feitiços.

    Certamente parecia útil, especialmente porque eu não podia mais usar a habilidade de cancelamento de feitiço que desenvolvi utilizando Realmheart e minhas habilidades quadra elementais. Mas quão eficaz seria contra os Foices ou mesmo Asuras? Será que pelo menos me ajudaria a encontrar as ruínas restantes dentro das Relictombs?

    
      — Talvez a verdadeira questão seja: por que a gente simplesmente não leva tudo?
    

    Eu sabia que Regis estava perguntando só porque essa ainda era uma dúvida em minha mente também. Já que eu poderia usar o Requiem de Aroa para reativar todas as relíquias mortas da academia, poderia apenas pegá-las e me preocupar com o quão úteis elas seriam mais tarde. Mas não conseguia imaginar um cenário que me permitisse roubar a coleção inestimável e manter meu disfarce na academia, ou mesmo continuar em Alacrya.

    E é claro, havia outra questão que me incomodava constantemente.

    
      Por quanto tempo vou manter esse disfarce?
    

    Fechando o livro, distraidamente coloquei uma fruta vermelha brilhante na boca. A rica doçura foi uma surpresa agradável. Perdi o hábito de comer refeições no dia a dia, já que o éter mantinha meu corpo vivo, mas percebi que sentia falta dos sabores e texturas dos alimentos.

    Comi mais algumas frutas, mastigando devagar para saborear melhor.

    Havia algo tão… normal em sentar no pequeno café aproveitando uma refeição ao ar livre. Não conseguia me lembrar da última vez que tirei um tempo para mim mesmo.

    Recostando-me na cadeira, respirei fundo o aroma agridoce de ervas do meu chá e afastei meus pensamentos.

    
      — Estamos ficando bem confortáveis, não é mesmo?
    

    Regis perguntou, provocando.

    
      — Espero que você não se acostume muito com esse estilo de vida.
    

    Você não precisa me lembrar do por que estamos aqui ou o que está em jogo. — comentei, pousando minha xícara.

    Com os livros debaixo do braço, levantei-me e saí do pátio do café. Ler sobre as relíquias mortas era uma coisa, mas parecia uma boa hora para vê-las com meus próprios olhos.

    O campus estava fervilhando pra todo lado, mas a atmosfera havia mudado desde quando cheguei. Em vez de perambular e conversar, os alunos que vi estavam todos concentrados na preparação para as aulas. A maioria estava treinando ou fazendo exercícios, mas também havia alguns alunos lendo em silêncio ao ar livre.

    Ouvi passos rápidos atrás de mim, e me virei. A expressão em meu rosto devia estar séria, porque o jovem que se aproximava parou, sua mandíbula trabalhando silenciosamente enquanto lutava para encontrar algo para dizer.

    Forçando minha expressão a mudar pra algo mais plácido, assenti com a cabeça. Era o balconista que me guiou pelo campus e mostrou meus aposentos no primeiro dia. Percebi que não sabia seu nome.

    — Professor Grey. — murmurou finalmente. — Desculpe se interrompi, eu estava apenas—

    — Está tudo bem. — disse, dispensando seu pedido de desculpas. — Esse é só o rosto natural de professores. Do que você precisa?

    A pequena piada arrancou uma risada do balconista, e ele se acomodou ao meu lado enquanto começamos a andar novamente.

    — Ah, nada não! Estou de folga esta manhã, mas vi você vagando e pensei em verificar se você precisava de alguma coisa. Sei que a academia pode ser um pouco difícil de navegar quando você chega aqui pela primeira vez.

    — Não, obrigado, eu só estava indo visitar o Relicário depois que eu deixar esses livros na biblioteca. — respondi, dispensando o jovem.

    — A Capela é um edifício fascinante! E aquelas relíquias mortas… Você sabia que a Academia Central tem oficialmente a maior coleção de todas as escolas em Alacrya? O próprio diretor Ramseyer supervisionou muitas das aquisições.

    Seus olhos vagaram com entusiasmo até que avistou outro professor sendo seguido por um grupo de alunos.

    — Oh, e aquele ali é o Professor Graeme. Ele é um dos principais pesquisadores da academia. — disse em um sussurro nervoso.

    Meu guia ficou em silêncio enquanto seu rosto se transformou em uma carranca pensativa. Falando baixinho, ele acrescentou:

    — Ele também é um pouco… severo.

    Meu olhar seguiu o do aluno até um homem em vestes pretas sedosas. Linhas azuis desciam das mangas até os punhos, e do pescoço traçando a abertura ao longo de sua coluna. Ele tinha seis tatuagens rúnicas nas costas expostas.

    Um grupo de alunos o seguia, ouvindo atentamente enquanto falava. Uma cabeça conhecida de cabelo laranja que desbotava para amarelo perto das pontas se destacava entre as outras. O professor disse algo que eu não pude ouvir, fazendo Briar rir e sacudir o cabelo.

    
      — Não achei que Briar fosse fisicamente capaz de rir.
    

    Regis disse sem emoção.

    
      — Talvez ela esteja possuída.
    

    Como se sentisse nossa atenção, o professor parou e se virou. Ele tinha cabelos castanhos lustrosos que caíam em cachos soltos até os ombros e um rosto jovem e bem barbeado. Olhos de jade brilhantes e inteligentes me viram de relance e seus lábios se curvaram em um meio sorriso.

    — Alunos!

    Anunciou, levantando ambos os braços para gesticular em minha direção.

    — Parece que temos a sorte de ser apresentados ao mais novo membro do corpo docente da Academia Central. Algum de vocês fará a disciplina de Táticas de Aprimoramento Corpo a Corpo nesse semestre?

    O professor olhou ao redor para seu grupo. Uma rodada de risadinhas passou pelos rapazes e moças, a maioria deles balançando a cabeça em negação. Briar estava olhando para os pés dela, e não para mim, e estremeceu quando outra garota deu uma cotovelada nela e sussurrou algo em seu ouvido.

    — Não, suponho que vocês não farão, não é?

    Ele deu ao grupo um sorriso conhecedor.

    — É claro que há tópicos de estudo mais importantes para esses alunos talentosos do que aprender a bater uns nos outros como unads bêbados.

    Meu guia se remexeu nervosamente do meu lado.

    — Quando eu disse severo…

    
      — O que você quis dizer foi grosso como limpar a bunda com lixa
    

    Concluiu Regis para o jovem balconista.

    — Espero que você esteja mais apto para o dever de ensinar do que o último professor que deu aquela matéria.

    Ele me deu um sorriso afetado.

    — É uma vergonha para a academia quando empregamos tais magos inúteis.

    Mantendo meu rosto inexpressivo, disse:

    — Prazer em conhecê-lo.

    Comecei a me afastar, mas o homem agiu rapidamente para me interromper. Fiz uma pausa e encontrei seus olhos com expectativa.

    — Há uma certa hierarquia entre professores e alunos aqui. — me informou. — É melhor descobrir isso rapidamente, ou você não se sairá melhor do que seu antecessor.

    — Vou fingir que mantenho isso em mente.

    Disse educadamente, arrancando alguns olhares esbugalhados dos alunos.

    Com um aceno de cabeça, contornei o professor atordoado e me afastei, ignorando seu olhar quase tangível nas minhas costas.

    — Pelo menos você não pode ser racista sobre o comportamento dele. — pensou Regis.

    Segurei um sorriso malicioso pensando no professor que venci no meu primeiro dia de aula em Xyrus. Seja aqui ou em Dicathen, ou mesmo na Terra, sempre tem esse tipo de pessoa.

    — Sinto muito por ele, senhor. — disse o funcionário, lembrando-me que ele ainda estava lá.

    — Você pessoalmente o transformou de uma pessoa normal em um burro de mula?

    Perguntei, sem olhar para o jovem.

    — Hum, não.

    — Então por que se desculpar?

    Disse com firmeza. Parando, dei outra olhada pra ele. Era alto, com cabelos loiros sujos e um sorriso fácil. Seu uniforme estava um pouco amassado e tinha cabelos bagunçados saindo em ângulos estranhos da sua cabeça.

    — Qual é seu nome?

    — Oh, caramba, tão rude da minha parte… Tristan, senhor. Do Sangue Severin. Somos de Sehz-Clar, sangue pequeno, só estou aqui porque tive a sorte de…

    — Tristan. — interrompi antes que ele pudesse se perder em um discurso autodepreciativo. A boca do menino se fechou. — Agradeço sua companhia, mas posso encontrar a biblioteca sozinho.

    Mergulhando em uma reverência, me lançou um largo sorriso, mas não disse mais nada enquanto girava nos calcanhares e se afastava rapidamente.

    
      — Parece um animal de estimação de um professor, mas parece útil para se manter por perto
    

    Comentou Regis enquanto Tristan ia embora.

    
      — Tecnicamente, você seria o animal de estimação do professor.
    

    Respondi com um leve sorriso.

    
      — Se você ainda está pensando em uma maneira de tirar todas aquelas garotas de cima de você, continue contando piadas como essa
    

    Retorquiu Regis.
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    Dehlia, a velha bibliotecária, não estava de serviço quando chegamos na biblioteca, então deixei os livros sem cerimônia na recepção com um de seus muitos assistentes.

    Antes de partir para o Relicário, havia mais um tópico de pesquisa do qual eu sabia que não poderia continuar fugindo. Como não conseguia ativar o sistema de catálogo, comecei a vagar pela biblioteca aleatoriamente em busca da seção certa.

    
      — Por que você precisa ler livros quando você tem a mim?
    

    Regis perguntou, entendendo minha intenção.

    
      — Sem querer ofender, mas você não foi particularmente oportuno ou confiável com seu conhecimento cultural
    

    Respondi enquanto caminhávamos pela seção “Poesia épica”.

    
      — Estou ofendido.
    

    Bufou Regis.

    Tive a sorte de encontrar pessoas ansiosas por ajudar, como Mayla e Loreni na cidade de Maerin e, mais tarde, Alaric e Darrin. Na academia, entretanto, estava cercado por Alacryanos que estariam prestando mais atenção em mim, e de repente era muito mais importante ter algum conhecimento básico dos termos e costumes de Alacrya. Para tanto, estava procurando um ou dois livros que pudessem me ajudar a contextualizar as simples normalidades diárias da vida Alacryana com as quais eu não estava familiarizado.

    Ao passar pela seção de “Contos Folclóricos”, ouvi um forte barulho de um punho atingindo a carne e um suspiro de dor.

    
      — Ei, isso pareceu muito interessante
    

    Regis animou-se.

    
      Também parece que não é da nossa conta
    

    Rebati com indiferença.

    Além das fileiras de contos populares Alacryanos, encontrei uma seção intitulada “Costumes e tradições”. As prateleiras estavam cheias de livros encadernados detalhando as tradições diferentes dos cinco domínios de Alacrya. Alguns abordavam o assunto de uma maneira mais histórica, explorando como essas tradições surgiram, enquanto outros funcionavam mais como guias para viajantes ou a nobreza.

    Uma voz baixa e ameaçadora reverberou pelas prateleiras vinda de uma seção próxima, distraindo-me da minha busca.

    — … pare de fingir que você é um de nós. Só porque sua família foi exterminada na guerra, isso não faz de você um verdadeiro alto sangue.

    — Eu nunca disse is— ugh!

    Fiz uma pausa depois de ouvir a voz conhecida antes que ele fosse interrompido por outro golpe.

    — Não fale sem permissão na presença de seus superiores.

    Soltando um suspiro, me movi lentamente e virei a esquina.

    Regis soltou uma risadinha.

    
      — O que aconteceu com cuidar da nossa própria vida?
    

    
      — Cale a boca.
    

    Movendo-me ao longo da longa estante de livros, encontrei uma lacuna que se abria em um canto isolado.

    Quatro meninos se amontoavam no recanto coberto. Todos usavam os uniformes preto e azul da Academia Central, mas a disparidade entre eles era clara.

    Dois deles seguravam Seth, o garoto magricela que me ajudou a escolher meus livros, contra a parede. Um era muito alto e mais magro, o que lhe dava uma aparência esticada. Mechas trançadas de cabelo vermelho, preto e loiro pendiam de sua cabeça. O outro era mais baixo, mas com ombros largos de urso, e uma cabeleira ruiva desgrenhada.

    O último jovem, cuja pele era de ébano escuro e seu cabelo de um preto mais escuro, estava alguns metros para trás, com os braços cruzados. Tinha uma aparência de nobreza mais clássica do que os outros e a exibia abertamente, nos ombros, na postura, e na paciência cuidadosa do rosto, o nariz ligeiramente levantado e os lábios separados em um sorriso experiente.

    — Um órfão sem-teto como você não tem lugar aqui. — resmungou o garoto corpulento.

    — Vá para casa. — sibilou o outro, envolvendo a mão na nuca de Seth.

    — Ah, espera. — o garoto largo torceu o braço de Seth, fazendo-o soltar um gemido lamentável.

    — Você não tem uma casa, tem? — perguntou o estudante magro, enquanto empurrava a cabeça de Seth para trás na parede.

    Entrando no corredor, silenciosamente passei pelo estudante de cabelos escuros e me aproximei dos outros três.

    — Como assim? — perguntou incrédulo, enquanto me colocava entre ele e seus amigos.

    O aluno mais magro me olhou de cima a baixo, sua mão ainda prendendo a cabeça de Seth na parede.

    — Você precisa de algo?

    Aproximando-me dele, levantei a mão. Ele recuou e fez uma careta quando passei por ele para pegar um livro da prateleira mais próxima. Ao abri-lo para ler o título, certifiquei-me de que meu anel em espiral estava bem visível.

    Soltando o braço de Seth, o garoto grande esticou o peito e deu um passo em minha direção.

    Ergui os olhos do livro. E esperei.

    Sua tentativa de uma carranca ameaçadora estremeceu. Seu amigo olhou além de mim para o terceiro menino, fazendo uma careta. Deixei minhas sobrancelhas franzirem em uma pequena carranca.

    O grande garoto desinflou, dando um passo para trás novamente.

    — Você deve ser o novo professor de combate

    O garoto de cabelo preto disse atrás de mim.

    — Para a aula sem magia.

    Quando olhei para ele por cima do ombro, acenou levemente com a cabeça em uma reverência que teria sido considerada desrespeitosa em qualquer ambiente formal.

    — Professor Grey?

    Seus lábios finos se curvaram em um sorriso divertido.

    — Demonstrem algum respeito pelo professor, senhores. Afinal, vamos vê-lo com frequência.

    — Foi mal. — o grande estudante grunhiu.

    Seu companheiro me deu um sorriso jovial enquanto endireitava o uniforme de Seth para ele, fazendo Seth recuar.

    — Desculpe, professor.

    Ambos os meninos contornaram ao meu redor o melhor que puderam enquanto seguiam seu líder para fora da alcova.

    — Obrigado.

    Seth disse enquanto se desdobrava de sua postura defensiva.

    Examinei a estante distraidamente, sem realmente reparar nenhum dos títulos dos livros.

    — Gostar de ler é bom, mas você provavelmente deveria aprender a se defender se planeja ficar nesta academia.

    Ele ficou em silêncio enquanto me afastava, deixando minhas palavras pairarem no ar.

    Com alguns livros novos em mãos, deixei a biblioteca alguns minutos depois e fui para o Relicário.

    Fiquei surpreso ao encontrar uma dúzia de alunos reunidos ao redor da Capela, o prédio de que Tristan tinha falado tão bem antes, assistindo a uma procissão de magos marchar para fora do portal. Dois a dois, os magos armados e com armaduras formaram uma barreira que conduzia do arco do portal aos degraus de pedra escura da capela.

    Quando uma figura com chifres desconhecida saiu do portal, meu sangue gelou em minhas veias.

    O homem de sangue Vritra era colossal. Tinha mais de dois metros de altura e tinha o físico de um titã. Seus chifres se projetavam dos lados da cabeça raspada e se curvavam para apontar para a frente como os de um touro.

    
      — Dragoth.
    

    Sussurrou Regis em minha mente.

    
      — Um Foice.
    

    Durante toda a guerra, pensei essa palavra com medo e expectativa. Todo o exército Dicathiano tremia com a menção do título, aterrorizados com o dia em que um deles apareceria no campo de batalha e nos mostraria o que eles realmente poderiam fazer como generais de elite Alacryanos.

    Esse medo só foi amplificado quando as Foices finalmente apareceram. Eu tinha visto Seris Vritra arrancar o chifre infundido de mana da cabeça de Uto tão facilmente quanto uma criança puxando as asas de uma borboleta. Tinha testemunhado as consequências da destruição de Cadell no castelo, onde dominou uma Lança e o comandante dos exércitos de Dicathen sem nem piscar.

    Mesmo no auge da minha força, quase me matei para lutar até um empate contra Nico e Cadell, teria morrido, se não fosse por Sylvie.

    Esses pensamentos passaram por minha mente entre um batimento cardíaco e o outro, e eu percebi algo.

    Não era medo o que eu estava sentindo.

    Era raiva.

    Como um só, o corpo de alunos se ajoelhou e, de repente, fui exposto ao Foice.

    A grande cabeça de Dragoth girou até que seus olhos vermelho-sangue se fixaram nos meus. Ele franziu a testa, parando por um momento, senti como se estivesse olhando através dos meus olhos e dentro da minha mente, vendo minha hostilidade tão claramente como se eu tivesse apontado uma espada para seu coração.

    
      — Art! Sua intenção assassina, ele pode sentir!
    

    Regis parecia em pânico, mas distante, e percebi com um sobressalto que inadvertidamente havia impregnado meu corpo inteiro com éter.

    Piscando, retirei minha intenção, que acabara de vazar e ainda estava envolta pela própria aura opressiva da Foice, a multidão de alunos se levantou, mais uma vez me ocultando.

    — Foice Dragoth Vritra!

    Uma voz profunda anunciou das portas da sombria Capela.

    — É com grande honra que te recebemos!

    O orador era exatamente igual ao retrato: cabelos curtos e grisalhos que contrastavam fortemente com sua pele de ébano e uma expressão permanentemente severa em seu rosto que não se desfez nem mesmo diante do Foice.

    Alívio se misturou com pesar quando Dragoth se afastou de mim para encarar o diretor.

    — Augustine

    Respondeu em um tom de barítono caloroso. Passou a mão pela barba espessa.

    — Trouxe a relíquia conforme combinado. Pessoalmente, como Cadell exigiu.

    Cerrando os punhos, forcei a raiva para baixo e segurei com força minha intenção. Enquanto olhava para os chifres negros da Foice, porém, a imagem da forma demoníaca de Cadell parada sobre a moribunda Sylvia passou pela minha mente. E depois Alea, com seus olhos se apagados, seus membros nada além de tocos de sangue. Então Buhnd, de costas nos escombros, queimando de dentro para fora.

    Dragoth disse algo para a multidão, mas eu não ouvi. A Foice e o diretor estavam caminhando em direção à entrada da Capela enquanto seus guardas formavam uma linha na base da escada.

    A conversa começou entre a multidão ao meu redor, mas eu só conseguia olhar para a Foice. Ele estava bem ali. Eu poderia matá-lo. Poderia privar Agrona de um de seus soldados mais poderosos. Eu poderia…

    
      —… me ouvindo?
    

    A voz de Regis estava gritando de repente em minha cabeça.

    
      — Nós não podemos simplesmente…
    

    
      — Eu sei
    

    Respondi, afastando minhas emoções e me virando.

    
      —Agora não é a hora.
    

  
    Capítulo 345 - Socialite

    Abaixando o pergaminho detalhando as matérias que eu deveria lecionar, suspirei e recostei-me na cadeira. Acabei me lembrando da academia militar que frequentei na minha vida anterior, e não foi uma lembrança boa.

    O guerreiro dentro de mim, o homem que tinha sido um mestre espadachim, um rei, uma Lança, olhou para esses exercícios, que se concentravam em dominar movimentos repetidos e aperfeiçoar as minúcias de postura e o posicionamento de mãos e pés, viu que era o tipo de controle obsessivo no treinamento que eliminava a criatividade em batalha. Esta parte de mim sabia que eu poderia fazer mais do que somente forçar um molde nos estudantes.

    Mas havia outra parte também: o irmão, amigo e filho. Era um cidadão de Dicathen, deslocado e rodeado de inimigos, sendo solicitado para treinar soldados que um dia poderiam usar essas habilidades contra as pessoas que eu mais amo, apenas para me manter seguro. Embora tivessem se passado apenas dois dias, estava ficando cada vez mais difícil me concentrar enquanto aquela parte de mim continuava fazendo a mesma pergunta.

    Pra que? me perguntei pela décima vez desde que a Foice, Dragoth, tinha aparecido na Academia Central. Essa raiva se apegou a mim desde então, invadindo cada interação, envenenando cada pensamento.

    Eu queria fazer algo mais do que apenas examinar papéis atrás de uma mesa.

    Todos os argumentos de Alaric e Darrin pareciam tão distantes agora que eu estava aqui, sentado em um escritório na Academia Central, me preparando para dar aula. Não havia realmente uma maneira melhor de escapar do nó político no qual eu estava amarrado, preso entre a hostilidade dos Granbehls e a manipulação dos Denoirs?

    
      Tudo isso vale a pena?
    

    — Tudo o que vale a pena?

    Regis interrompeu de onde estava no canto.

    — A proteção política, o acesso gratuito e sem perguntas pra entrar e sair das Relictombs? Ou talvez o tesouro de relíquias mortas e livros didáticos aos quais temos acesso?

    Fechei os olhos.

    — Você sabe o que eu quero dizer.

    — Apenas admita que você está com medo de ver esses Alacryanos como pessoas reais em vez de encarnações do diabo.

    Disse ele com um sorriso malicioso.

    — Imagino que humanizar seus inimigos não alivia a sua bússola moral já bagunçada.

    Abrindo um olho, joguei um pergaminho no grande monte de pelo e fogo. Logo quando deveria ter ricocheteado nele, seu corpo acendeu em chamas roxas, engolindo o projétil.

    O sorriso malicioso de Regis apenas se alargou quando seu rabo abanou irritantemente.

    — Espero que não seja nada de que você precise.

    Eu abri minha boca para responder, mas uma batida suave na porta me interrompeu.

    — Você quer que eu volte pra dentro? — Regis perguntou.

    Balancei a cabeça.

    
      — A essa altura, acho que não tem problema.
    

    — Quem é?

    Disse em voz alta, as palavras saindo mais abruptamente do que eu pretendia.

    A porta do escritório se abriu e uma mulher entrou, suas ondas flutuantes de cabelo loiro arrastando ligeiramente atrás dela como se estivesse rodeada por uma brisa suave.

    — Grey! Eu espero que você não se importe que eu venha aqui.

    A reconheci com um aceno conciso.

    — Sinto muito, estou um pouco ocupado—

    — Oh, você precisa de ajuda para se preparar para a aula? Tenho certeza que você tem muito a fazer.

    Saltitou pela sala e encostou seu quadril na minha mesa para olhar para os materiais espalhados na minha frente.

    — Esta é a terceira temporada em que dou aulas em ambas as minhas matérias, então estou preparada. Ficaria feliz em passar algum tempo com você, ajudando você, quero dizer.

    Franzindo a testa, ponderei a melhor forma de me livrar da mulher sem entrar em um caminho sem volta, mas Regis se mexeu, suas chamas queimando, e Abby gritou e recuou através do pequeno escritório.

    — O-o que é isso?!

    Ela exclamou, seus olhos âmbar arregalados de medo.

    — Minha invocação

    Respondi com indiferença.

    — Uau, uma invocação?

    Abby perguntou sem fôlego, suas bochechas coradas de medo.

    — Eu nunca vi uma como esta antes.

    Dando alguns passos hesitantes para longe de Regis, que estava tendo dificuldade em manter uma expressão séria, ela subiu na minha mesa, uma perna cruzada sobre a outra.

    — Isso é realmente impressionante. Mas você se importa se eu perguntar.

    Seus lábios se curvaram em um sorriso provocador.

    — Conjurar sua invocação, você se sente em perigo ou algo assim?

    Regis balançou as sobrancelhas enquanto observava Abby se inclinar para mais perto de mim, obviamente gostando do meu desconforto. Fiquei tentado a chamá-lo de volta com o sinal verbal que Regis e eu havíamos combinado de antemão para casos como esse, mas meu companheiro balançou a cabeça agora que Abby não estava olhando para ele.

    
      — Gosto da vista daqui, se não se importa.
    

    Disse ele com um sorriso satisfeito.

    
      — E ver você se contorcer torna tudo ainda melhor.
    

    Balancei minha cabeça, travando meu olhar com o de Abby e retornando um sorriso suave.

    — Talvez eu só quisesse impressionar uma colega.

    — O-oh.

    Os olhos da professora loira se arregalaram, surpresa. Os olhos de Regis fizeram o mesmo.

    Após uma breve pausa, dei uma piscadela para ela.

    — Estou apenas brincando, Srta. Redcliff. Porém, tenho certeza que você está bem acostumada a ignorar pretendentes maliciosos.

    — Você é demais.

    Disse ela com uma risadinha, suas orelhas queimando de vermelho quando ela desviou o olhar.

    — E, por favor, me chame de Abby.

    — Muito bem.

    Me levantei e dei a volta na minha mesa, encostando-me nela ao lado dela.

    Eu estendi minha mão e esperei que ela pegasse. Seus dedos mal tocaram os meus quando ela retribuiu meu gesto.

    — É um prazer vê-la novamente, Abby.

    — O prazer é meu.

    Respondeu com um leve aperto na minha mão.

    Afastando-me, dei uma olhada em meu companheiro, que estava de queixo caído, antes de voltar minha atenção para a minha visita.

    — Espero não estar sentado muito perto. Falar com você por de trás da minha mesa faz com que pareça que estou falando com meus alunos.

    — Não, eu também prefiro assim, quer dizer, eu não sou uma estudante, afinal.

    Disse, balançando a cabeça.

    — Bom, estou feliz

    Dei uma risada feliz antes de deixar meu sorriso desaparecer.

    — Embora talvez tenhamos que ser breves na conversa de hoje.

    Abby manteve sua expressão imparcial, mas seus ombros caíram com minhas palavras.

    — Oh? Imagino que você fez planos para o resto do dia?

    — Pretendo desfrutar de um encontro adorável com essas pilhas de papéis aqui.

    Disse com um sorriso cansado.

    — Como eu disse antes, ficaria feliz em ajudá-lo a se preparar para sua aula, Grey — disse.

    — Não é exatamente sobre a minha aula, por assim dizer.

    Cocei minha bochecha enquanto desviava o olhar, fingindo vergonha.

    — Esqueça, fico com um pouco de vergonha se disser em voz alta.

    — O que é?

    Os olhos âmbar de Abby brilharam de curiosidade quando se aproximou de mim.

    — Eu prometo que não vou contar.

    Soltei um suspiro.

    — Bem, eu sou de uma área bastante isolada de Sehz-Clar, então estou terrivelmente desinformado sobre muito do que todos aqui considerariam como conhecimento comum.

    O rosto de Abby iluminou-se.

    — Oh! Você não poderia ter contado pra ninguém melhor!

    Levantei uma sobrancelha, lançando lhe um olhar tímido para cima.

    — Como assim?

    Minha colega me deu um sorriso malicioso.

    — Sabe, eu conheci a maioria dos outros professores aqui muito antes de eu mesma assumir um cargo de professora, e muitos de nós gostam de conversar.

    Inclinei-me para mais perto de Abby, apenas o suficiente para deixar nossos ombros se tocarem.

    — Sério?

    Ela olhou para nossos ombros antes de olhar para trás.

    — E um tópico comum de fofoca que todos nós compartilhamos é sobre os alunos aqui, especialmente com os Altos Sangues que temos que estar atentos.

    — Estou com inveja.

    Eu deixei escapar uma risada.

    — Eu realmente quero fazer deste lugar um lar e me encaixar, mas pedir para você compartilhar tanto comigo seria apenas um fardo para você.

    — Não seria um fardo de jeito nenhum!

    Ela se iluminou como Xyrus durante a Aurora Constelada.

    — Oh, por onde eu começo?

    

    
      Eu deixei minha mão descansar suavemente em seu braço por um momento enquanto dava a Abby um sorriso melancólico.

      — Você é uma salva-vidas, Abby. Isso foi muito útil.

      Radiante, deslizou da minha mesa e se curvou em uma reverência, segurando suas vestes de batalha brancas como a bainha de um vestido.

      — Ao seu serviço, Professor Grey. Por favor

      Aqueles olhos cor de mel focaram os meus com uma atenção feroz.

      Não hesite em me chamar de novo, ok? Talvez para um drink na próxima vez?

      Andei atrás dela, levando-a em direção à minha porta com um leve toque na parte inferior de suas costas e um sorriso junto.

      — Deixe-me acompanhá-la até a saída.

      — É um verdadeiro cavalheiro para alguém que se diz tão pouco inclinado socialmente.

      Disse a Conjuradora com um sorriso tímido antes de sair do meu escritório.

      Assim que fechei a porta atrás de Abby e seu cabelo, que ondulava com o vento que ela obviamente estava conjurando em torno de si mesma, meus ombros caíram e um fôlego escapou de meus pulmões. A raiva persistente finalmente se extinguiu, mas eu fiquei me sentindo frio e desapegado.

      Virando-me, me deparei com um Regis estupefato, seus olhos confusos me encarando.

      — O quê? — vociferei.

      — Quem é você e o que fez com meu proprietário anti-social e tão charmoso quanto um tronco apodrecido?

      Ele perguntou com uma mistura de suspeita e admiração vazando para minha cabeça.

      — Só porque escolho ser discreto, não significa que não posso ser charmoso quando necessário.

      Argumentei, afundando de volta na minha cadeira.

      Regis me seguiu até meu assento e colocou o focinho na minha mesa.

      — Você não está preocupado que a Srta. Boca Solta ali contará a outros professores tudo sobre a conversa dela com você?

      — Estou contando com isso.

      Respondi, cansado, inclinando a cabeça para trás.

      — Minha história falsa será muito mais verossímil se vier da boca de outra pessoa.

      — Devo ter medo da sua proficiência fantástica na arte da sedução?

      — Você faz parecer que eu acabei de me vender para ela ou algo assim. — zombei.

      — E a maneira como você evitou a última pergunta dela colocando a mão nas costas dela… você aprendeu isso em um livro ou algo assim? Porque eu gostaria de ler também

      Disse ele, balançando a cabeça.

      Ignorei meu companheiro enquanto coloquei um pé na mesa, descansando o salto da minha bota no meio da pilha de pergaminhos.

      — Você não deveria estar trabalhando nisso tudo, afinal? — apontou.

      — Sim, presumindo que eu tivesse algum interesse em realmente ensinar essas crianças.

      Levantando-me novamente, saí do escritório.

      — Vamos lá, vamos fazer algum uso deste centro de treinamento antes do início das aulas.

      Regis cambaleou atrás de mim.

      — Ooh, uma batalha pela gostosona que desafia a gravidade?

      — Pare de pensar como um tarado. Ela não é um objeto. — retruquei.

      — E, além disso, pensei que você tivesse uma queda por Caera.

      — Por que eu preciso gostar de apenas uma?

      Regis perguntou sério.

      Revirei os olhos enquanto eu caminhava para o painel de controle.

      — Apenas vá se alongar ou algo assim, para não culpar a perda numa virilha etérea distendida.

      Depois de mexer em alguns interruptores, a barreira de proteção ganhou vida com um zumbido baixo. Em seguida, aumentei a gravidade dentro do anel tanto quanto o sistema conseguia, reprimindo um sorriso malicioso.

      — Vou lhe mostrar uma virilha etérea.

      Brincou Regis, saltando para a plataforma e tropeçando imediatamente sob o peso de seu próprio corpo.

      — Ei, espere um maldito segundo!

      Gargalhei enquanto pulei ao lado dele. A força da gravidade aumentada era opressiva, talvez sete vezes o normal, mas nada que eu não pudesse lidar com éter infundido nos meus músculos e ossos.

      — Qual é o problema, cachorrinho?

      Provoquei, começando a pular na planta do pé enquanto me acostumava com a mudança no ambiente.

      Regis soltou um rosnado baixo e andou de um lado para o outro em sua extremidade da plataforma enquanto também tentava se ajustar.

      — Oh-ho. Você tem sorte que eu provavelmente deixaria de existir se eu explodisse você com Destruição agora.

      Segurando um sorriso, comecei a dar socos e chutes no ar, sentindo o peso extra de meus golpes, então mudei para uma série de movimentos que aprendi enquanto estudava com Kordri. O movimento minucioso e cuidadoso necessário para implementar a maioria das habilidades marciais Asura tornou-se significativamente mais difícil devido ao intenso peso dos meus membros.

      Regis torceu o pescoço com um estalo retumbante e todo o seu corpo estremeceu de antecipação, ou talvez fosse o esforço de ficar em pé na gravidade aumentada.

      — Você está pronto para isso, princesa?

      Concentrando, foquei minha atenção no lobo das sombras, bloqueando o zumbido sutil do escudo e o som das vozes dos alunos que ocasionalmente vinham do pátio externo.

      As ancas de meu companheiro ficaram tensas e, no instante seguinte, ele foi arremessado pelo ar como uma flecha de balista, mas eu já tinha dado um passo para o lado, a palma da minha mão subindo para desviar de sua mandíbula.

      Quando passou voando, minha outra mão agarrou uma de suas patas traseiras. A simples perturbação de seu impulso, combinada com o aumento da gravidade, foi o suficiente para fazê-lo girar de modo que caiu pesadamente no tatame, caindo de costas e tropeçando dolorosamente nos escudos.

      — Pelo menos poderia ter… ligado o amortecimento de impacto?

      Regis bufou enquanto lutava para ficar de pé.

      — Já terminou?

      Perguntei em um tom de decepção fingida.

      As chamas ao redor do corpo de lobo de Regis brilharam, pintando a sala de aula com respingos de luz roxa. Assim que se pôs de pé novamente, se preparou para outro salto, aparentemente sem ter o que dizer pela primeira vez.

      A tensão de seu corpo foi ainda mais pronunciada em seu segundo ataque, mas ao invés de se lançar diretamente em mim, fintou para frente apenas alguns metros, esperando que eu me afastasse, então redirecionou seu ataque.

      Levantei minhas mãos revestidas de éter, com a intenção de pegar Regis no ar, mas sua forma mudou e se tornou etérea, e desapareceu em meu corpo. Girei, esperando o que se seguiu, mas com meu corpo pesado não fui rápido o suficiente, e sua mandíbula agarrou minha panturrilha e puxou a perna debaixo de mim, jogando-me pesadamente no chão.

      A cabeça envolta em fogo do lobo das sombras sorriu para mim.

      — Estamos empatados, chefe.

      Levantando-me sobre um cotovelo, inspecionei meu companheiro pensativamente.

      — Foi muito esperto utilizar sua forma etérea para me enganar assim.

      Regis estufou o peito.

      — Eu sou uma arma literal projetada por uma divindade, pelo bem de Vritra. Você acha que eu—

      Regis parou, olhando para mim com os olhos arregalados.

      Eu devolvi seu olhar com um sorriso irônico, uma sobrancelha levantada.

      — Pelo bem de Vritra?

      — Ugh, perdão. Uma parte do Uto escapou aqui.

      Ele se recostou e sorriu maliciosamente.

      — Que inclusive gostou muito de te fazer cair de bunda.

      Eu me levantei.

       — Vamos ver se você consegue fazer isso de novo.

    

    

    
      Continuamos a treinar e disputar até que nossas pernas tremeram com o esforço e meu núcleo doeu com a quantidade de éter necessária para fortalecer meu corpo contra a gravidade elevada. Regis estava me rodeando, ganhando tempo antes de outro ataque. Embora estivesse tentando proteger seus pensamentos, sabia que estava no fim de suas forças físicas no momento.

      É por isso que eu pensei que ele seria pego desprevenido quando eu usei o Passo Explosivo pelo ringue de duelo para suas costas, mas antes que suas pernas pudessem desabar com o fardo adicional, o lobo das sombras desapareceu, flutuando com segurança em meu corpo enquanto eu batia no chão forte o suficiente para sacudir toda a plataforma.

      
        — Temos companhia.
      

      A voz de Regis soou dentro da minha cabeça.

      
        — Você cuida desse cara. Vou tirar uma soneca longa e agradável em seu núcleo de éter.
      

      — Lembre-me de começar a trancar a porta enquanto estivermos aqui. — reclamei.

      Pulando pra fora do tatame, examinei a sala e vi que um homem estava descendo lentamente as escadas em minha direção, mancando ligeiramente a cada degrau. Parecia uns dez anos mais velho do que eu, mas algo, talvez a maneira como se comportava, as linhas ligeiramente suaves de seu rosto, ou a expressão de diversão juvenil que tinha, me dizia que ele era mais jovem do que parecia.

      Assim que me viu olhar para cima, deu um pequeno aceno, que eu não devolvi imediatamente. Sua mão foi para seu cabelo ruivo, despenteando-o de forma que parecesse ainda mais desgrenhado pelo vento do que já estava, mas minha atenção estava na outra mão, ou na falta dela, pois terminava em um toco em seu cotovelo.

      — Olá. Grey, certo?

      — Sim

      Disse sem fôlego.

      — Posso te ajudar?

      Ele inclinou a cabeça com curiosidade antes de me dar um sorriso educado.

      — Não, não exatamente. Minha sala de aula fica no final do corredor, e eu queria dar uma passada e me apresentar. Sou Kayden do Sangue Aphelion.

      Dei a ele um único aceno de cabeça, o que enviou uma nova onda de suor escorrendo pelo meu rosto e nariz. Na minha cabeça, Regis disse:

      
        — Até Uto tinha ouvido falar dos Aphelions. Altos Sangues, família militar.
      

      Uma carranca passou por seu rosto por menos de um segundo, mas foi suavizada tão rapidamente assim que mancou em direção ao ringue de duelo.

      — Você é tão curto e grosso quanto dizem os rumores, o que é uma mudança bem-vinda por aqui.

      — Seu tom sugere uma aversão a fofoca, mas parece que você também está bastante interessado em rumores

      Respondi com uma sobrancelha levantada.

      — Escolho ouvir em vez de participar, mas vou admitir minha pequena hipocrisia.

      Disse ele com uma risada, continuando a descer as escadas com cuidado.

      — De qualquer forma, consegui pegar seu último movimento e devo dizer… sua velocidade é quase tão impressionante quanto seu controle de mana. Mesmo agora, não consigo sentir nem mesmo uma gota de mana vazando de você.

      Só foi quando ultrapassou o limite da plataforma que eu percebi…

      — Pessoalmente, não passo tanto tempo quanto eu… oof!

      Como se tivesse caído da beira de um penhasco, Kayden desabou, sua perna ferida cedendo imediatamente ao contato com a plataforma enquanto seu peso aumentava sete vezes.

      Ignorando Regis, que estava gargalhando, pulei para o piso e apertei o controle para redefinir todas as configurações. O escudo de mana estalou ao desaparecer, e o Alto Sangue Alacryano foi capaz de se sentar em uma posição estranha.

      — Pelos chifres de Vritra, como você estava de pé aqui?

      Perguntou, boquiaberto. Então soltou uma risada surpreendentemente genuína.

      — É claro que o homem que quebrou as correntes de detenção bem na frente do painel de juízes que tentavam executá-lo treinaria assim.

      — Desculpe

      Disse, embora no fundo da minha mente estivesse me perguntando quantas pessoas aqui sabiam sobre o julgamento.

      — Você está bem?

      — Nada grave.

      Disse ele com um sorriso.

      — Eu já estive pior.

      — Eu… não duvido disso.

      Respondi, olhando para o coto de seu braço.

      Após uma breve pausa, Kayden sufocou uma risada.

      Minhas sobrancelhas franziram.

      — Algum problema?

      — Nada, não é nada.

      Ele acenou com a mão, ainda sorrindo.

      — É só que, já vi muita gente olhar para o que sobrou do meu braço esquerdo, mas você é o único cuja expressão não se transformou em pena.

      — Quem sou eu para ter pena quando isso poderia ser sua medalha de honra ou símbolo de sacrifício. — disse simplesmente.

      A leveza de Kayden desapareceu quando olhou para mim como se eu tivesse acabado de abrir asas antes de se segurar e balançar a cabeça enquanto murmurava.

      — Estou muito feliz por ter trazido isso.

      Usando minha camisa para enxugar meu rosto suado, avaliei o homem enquanto se sentava e estendia suas pernas pela beirada da plataforma de duelo. Retirou um pacote branco brilhante de seu artefato dimensional, que parecia ser uma pulseira de ouro simples em torno de seu pulso restante.

      Estendeu o pacote com uma indiferença cuidadosa. Quando hesitei, me deu um sorriso malicioso.

      — Não se preocupe, não tenho o hábito de dar presentes que possam prejudicar o destinatário.

      Puxei o presente da sua mão. Era macio ao toque. Balancei para que o pacote se desdobrasse, revelando uma capa branca brilhante com um capuz forrado de pelo branco. A finalização da costura era em prata sutilmente brilhante que parecia metálica ao toque.

      Um olhar mais atento revelava runas quase invisíveis bordadas no capuz.

      — Magia?

      Perguntei desconfiado.

      O homem sorriu.

      — Pensei que talvez você apreciasse um pouco de anonimato ao viajar para fora dos terrenos da academia, considerando tudo.

      Esfreguei meus dedos sobre o fio branco sobre branco que formava as runas.

      — Algum tipo de feitiço de ocultação?

      Kayden acenou com a cabeça, suas sobrancelhas se contraindo para cima.

      — Especificamente, a capa irá ocultá-lo da atenção dos outros, fazendo com que seus olhos se desviem de seu rosto. Somente quando o capuz estiver levantado e somente quando eles não olharem muito de perto.

      Pigarreou e se mexeu ligeiramente.

      — Espero não ter interpretado mal a situação…

      Franzindo a testa, olhei para o homem, que estava me observando de perto. Percebi que estava olhando para as runas enquanto pensava sobre o que seu presente, e suas palavras, implicavam.

      — Este é um presente caro.

      Disse, dobrando a capa de volta. Eu estendi para ele.

      — Não posso aceitar isso.

      A expressão de Kayden suavizou, mas não se moveu para pegar de volta.

      — Entendo por que você pensa isso, mas não é nada, honestamente. Quer você decida usá-lo ou jogá-lo fora, faça o que quiser com ele.

      Depois de um momento de hesitação, balancei a cabeça, aceitando a capa mágica.

      — Você tem meus agradecimentos.

      Disse formalmente, dando ao outro professor uma pequena reverência.

      Kayden dispensou meu gesto antes de sair desajeitadamente da plataforma.

      — Foi um prazer conhecê-lo, Grey.

      Começou a mancar em direção à escada, então parou e olhou para trás por cima do ombro.

      — Todos por aqui têm seus demônios, Grey. A maioria das pessoas não será capaz de ver o seu além dos delas.

      Sorrindo para si mesmo, o homem subiu delicadamente as escadas e saiu da minha sala de aula.

      
        — Cara esquisito
      

      Observou Regis.

      
        — Mas ele trouxe presentes, então vou perdoá-lo.
      

      — A maioria das pessoas não verá os seus além dos delas

      Ecoei, me consolando com essas palavras.

      — Sim, pare de ser tão paranóico. É basicamente isso que venho dizendo a você. — retrucou Regis.

      Olhei para o manto branco refinado.

      — Quantos dias até o início das aulas?

      
        — Sim. Apenas sim.
      

      Disse Regis, lendo meus pensamentos.

    

    

    — E você tem certeza que quer entrar sozinho?

    A mulher perguntou novamente. Ela era de meia-idade, com um toque de cinza em seu cabelo castanho. Uma cicatriz de queimadura cobria o lado esquerdo de seu rosto.

    — Há muitos grupos procurando—

    — Tenho certeza.

    Disse com um sorriso imóvel.

    A balconista finalmente cedeu com um encolher de ombros enquanto marcava algo no pergaminho à sua frente.

     — Professor Grey da Academia Central, ascensão solo. Sua identidade foi verificada. Todas as relíquias e espólios devem ser registrados em sua saída. Que sua ascensão seja frutífera.

    Afastando-me da cabine, puxei novamente o capuz forrado de pele para esconder minhas feições e olhei em volta.

    Algumas dezenas de ascendentes estavam reunidos em frente ao enorme portal de ascensão, alinhados atrás de mim ou se preparando para entrar. Examinei os estandartes que mostravam os símbolos de muitos Altos Sangues e Sangues Nomeados pendurados nas paredes brancas e sufoquei uma risada quando vi que alguém havia desfigurado o estandarte dos Granbels.

    Um grupo de rapazes e moças, não mais velhos do que no final da adolescência, estava parado por perto, e um deles tentou chamar minha atenção. Estava segurando um artefato que parecia uma caixa preta simples com um cristal de mana afixado nela.

    — Ei, desculpe incomodá-lo

    Disse, dando um sorriso tímido.

    — Mas você se importaria de tirar uma foto nossa? É a nossa primeira ascensão sem um diretor—

    — Não

    Disse simplesmente, passando pelo grupo surpreso e diretamente para a luz branca dourada do portal.

  
    Capítulo 346 - Faísca Escura

    Meus olhos levaram um momento para se ajustar à escuridão repentina conforme eu saía do portal de ascensão.

    Respirei fundo com o ar carregado de éter, e parecia a primeira vez que respirei de verdade em semanas. A tensão desapareceu de meus músculos, e havia um sacudir ávido vindo do meu núcleo conforme reagia ao denso éter atmosférico.

    Estava em uma pequena ilha flutuante. O portal havia desaparecido, deixando para trás apenas uma moldura vazia coberta de cristais roxos afiados. Dezenas de outras ilhas flutuantes pairavam no centro do que parecia ser…

    Regis soltou um assobio apreciativo.

    — Uau.

    Bastaram alguns passos para cruzar a ilha em que estava. Olhei para a escuridão abaixo antes de olhar para o telhado acima; as paredes curvas, o piso e o teto dessa estrutura cavernosa eram feitos de enormes cristais roxos. Estruturas semelhantes pontilhavam as muitas ilhas também, algumas do tamanho de pequenos arbustos, enquanto outras cresciam como enormes rochas denteadas.

    Era como estar no centro de um geodo, enorme e brilhante.

    A forma de lobo das sombras de Regis se aglutinou ao meu lado, olhando para baixo enquanto lambia os lábios.

    — Imagine quanto éter está armazenado em todos esses cristais.

    Meus olhos se concentraram em uma torre negra que se erguia de uma ilha no centro da zona. Fortalecendo minha visão com éter, pude apenas distinguir os entalhes que cobriam toda a estrutura de três andares. Também era a única coisa na zona que não continha éter.

    — O que é aquilo?

    Meu companheiro conseguiu desviar seu olhar faminto dos cristais de éter para dar uma olhada na torre negra.

    — Sei lá…, mas conhecendo as Relictombs, provavelmente vai tentar nos matar.

    — Suposição razoável.

    Balancei a cabeça em concordância antes de me virar para o arco cintilante com luz opalescente na extremidade do geodo.

    — Pelo menos a saída está à vista.

    — Parece fácil demais

    Disse Regis, farejando a borda da plataforma.

    — Deveríamos apenas brincar de pular de ilha em ilha até chegarmos ao portal?

    Regis saltou pela lacuna de seis metros até a ilha mais próxima, depois voltou para provar seu ponto.

    — Sinta-se à vontade para dar uma de sapo por conta própria.

    Comecei a mapear os caminhos etéreos até o portal antes de dar uma piscadela para meu companheiro.

    — Vejo você do outro lado.

    Regis praguejou quando comecei a usar o Passo de Deus através da zona.

    Quando pisei na próxima ilha, no entanto, os caminhos começaram a tremeluzir antes de se torcer e derreter em uma névoa difusa. A atmosfera tremia com uma vibração nauseante.

    Repentinamente tonto, cambaleei sobre um dos joelhos.

    — O qu—

    O uivo de um vento forte encheu toda a zona. Nuvens de partículas roxas voaram a partir dos milhares de cristais brilhantes, sendo atraídas para o obelisco no centro do geodo. Meus instintos tomaram conta e forcei os portões ao redor do meu núcleo a se fecharem, mas foi inútil; meu reservatório foi esvaziado, o éter que eu havia coletado desde nossa sessão de treinamento foi arrancado de mim e puxado para longe na maré vazante de éter.

    Uma voz fina e tensa gritou acima do vento uivante.

    Meus olhos se arregalaram em horror com a visão de Regis, desmaiado, sua forma física diminuindo rapidamente conforme o éter que lhe unia era arrancado. O lobo das sombras se tornou um filhote, depois um fogo-fátuo, antes de se transformar em uma faísca fraca.

    Estendi a mão trêmula enquanto os fios brilhantes de sua forma negra e violeta desapareciam. Meu punho se fechou assim que a faísca final começou a se dispersar, e sua forma incorpórea flutuou para dentro de mim, sua mente escura e fria.

    O vento diminuiu, bem como a vibração horrível, embora a sensação permanecesse atrás dos meus olhos e no fundo do meu núcleo dolorido. O coice causou espasmos em meu peito e estômago, mas resisti à vontade de vomitar e, em vez disso, me forcei a ficar de pé para descobrir o que diabos tinha acontecido.

    Cada centímetro do meu corpo doía ao me mover. Dragões precisavam de éter para sobreviver; seus corpos se consumiam se não tivessem o suficiente, e minha forma física era basicamente a de um Asura agora. Não tinha certeza do quanto eu possuía, mas parecia que até meu sangue havia secado e virado areia. Não existia uma única partícula de éter restante na atmosfera.

    Regis estava em silêncio, sua minúscula centelha flutuando perto do meu núcleo vazio.

    A zona caiu na escuridão, exceto pelo obelisco. Agora contendo cada partícula do éter dentro do geodo, incluindo o meu, o obelisco brilhava como uma luz de néon, queimando com uma força impossível. Eu estava atordoado.

    Mesmo quando minha cansada e dolorida mente tinha problemas para se concentrar, meus olhos estavam fixos na torre brilhante como se fosse um oásis no meio de um deserto.

    Mas o obelisco continuava a ficar ainda mais brilhante.

    Amaldiçoei, desviando meu olhar e examinando as outras ilhas. A maioria delas possuía saliências de cristal, mas a minha não. Se os cristais estiveram todos impregnados de éter quando chegamos, fazia sentido que—

    Amaldiçoei novamente. Os seis metros até a ilha mais próxima pareciam muito mais distantes agora que eu não poderia fortalecer meu corpo com magia, mas não havia outra escolha a não ser pular.

    Recuando até posicionar meu calcanhar contra a moldura do portal silencioso, reuni todas as minhas forças antes de explodir em uma corrida com carga máxima. Bati na borda da ilha a toda velocidade e dei o pontapé inicial, me lançando no ar em direção à massa de terra vizinha, mas meus músculos enfraquecidos pela reação resistiram, e eu soube no momento em que pulei que não seria o suficiente.

    Meu peito bateu no penhasco de pedra com um estalo. Lutei por algo para me agarrar entre a pedra nua e a sujeira solta enquanto deslizava para o lado, mas falhei. Assim que minha metade inferior foi lançada ao ar livre, minha mão esquerda fechou-se em torno de algo duro e afiado: um caco de cristal parecido com uma faca crescendo da terra.

    Fiquei pendurado assim pelo espaço de uma única respiração antes que o obelisco brilhasse. Uma esfera de fogo etérico irrompeu dela, engolfando rapidamente as ilhas mais próximas do centro. Um grito de dor saiu da minha garganta enquanto eu me erguia, o cristal cortando profundamente minha palma, até eu poder lançar uma perna para o lado da ilha.

    Por puro instinto, me joguei atrás do monte de cristal e me curvei como uma bola, minhas costas pressionadas contra ele pouco antes da explosão me engolfar.

    Em vez de queimar minha carne, o éter foi atraído para o monte de cristal nas minhas costas. A explosão continuou a se expandir passando por mim, mas a pequena área logo atrás da barreira estava protegida.

    Pude observar com relativa segurança enquanto a esfera de luz em expansão se chocava contra as paredes distantes, infundindo-lhes éter e iluminando toda a zona novamente.

    Sem nenhuma maneira de saber quanto tempo tínhamos, lutei para ficar de pé, cada respiração um suspiro de dor, pressionei minha mão cheia de sangue no cristal do tamanho de uma rocha. Meu núcleo devorou avidamente o éter armazenado dentro, e finalmente fui capaz de respirar. Não foi muito, mas o suficiente para curar minha mão e fortalecer meu corpo para evitar o ricochete.

    Lutei contra o desejo de verificar Regis e me concentrei em sair da zona. Meu estômago se revirou e agitou quando procurava por estradas etéreas.

    Não havia caminho para o portal de saída. Pelo menos, não havia caminho que eu pudesse seguir. Os pontos ramificados e interconectados, que geralmente formavam uma espécie de mapa rodoviário de um espaço para o outro, estavam emaranhados em um nó complicado.

    Para piorar as coisas, eu já podia sentir a vibração nauseante se acumulando novamente, tremendo através de cada partícula de éter na zona simultaneamente.

    Sem outro recurso, me joguei para trás do escudo de cristal e torci para que ele me protegesse novamente. Quando o obelisco foi ativado, todo o éter em meu núcleo foi arrancado pela segunda vez. Tudo o que consegui manter foi uma fina camada que envolvi ao redor de Regis para mantê-lo seguro.

    A dor era imensurável. Enquanto meus olhos rolavam para trás em minha cabeça e minha boca se abria em um grito silencioso, concentrei cada grama de minha força restante em permanecer consciente.

    A segunda explosão passou por mim, uma onda visível de fogo roxo escuro que lavou a série de ilhas, iluminando grupos de cristais de éter um por um até atingir as paredes distantes. A caverna explodiu em luz novamente.

    Não posso morrer assim. Tem que haver algo que eu possa fazer, declarei pra mim mesmo sobre o som de meus dentes rangendo uns contra os outros. Minha mente fraca lutou para ordenar tudo que eu sabia e o que eu poderia usar.

    O obelisco na ilha central absorvia todo o éter da zona e o utilizava em algum tipo de ataque explosivo. Não sabia o que aconteceria se fosse atingido pela explosão, mas sem éter para me defender, tinha certeza de que não seria nada bom. Além de qualquer efeito destrutivo que tenha, a explosão também redistribuía o éter por toda a zona.

    O tempo entre a primeira onda e a segunda haviam sido diferentes por vários segundos, então parecia provável que houvesse alguma aleatoriedade envolvida. Infelizmente, isso significava que eu não podia confiar inteiramente no tempo para me mover através da zona.

    Mas as protrusões de cristal nas ilhas agiam como escudos devido à reabsorção de parte do éter. Era uma pena que elas também não protegessem contra a parte na qual meu núcleo era drenado repetidamente. Se eu não conseguisse encontrar uma maneira de contornar isso, o ricochete me mataria antes que qualquer outra coisa tivesse a chance.

    Quando minhas células cerebrais e o sangue em minhas veias começaram a tremer novamente, cerrei os dentes e me preparei para o pior. Desta vez, a onda chegou pelo menos quinze segundos mais cedo, e eu ainda não tinha absorvido nenhum éter da protuberância onde eu me abrigava.

    Desta vez, porém, foi diferente. A luz ametista brincando dentro dos cristais claros esmaeceu quando as partículas de éter foram removidas, mas eu não senti nada. O minúsculo pedaço de éter que eu reti, enrolado protetoramente em Regis, tremeu com a vibração, mas não foi puxado para longe de mim.

    O quebra-cabeça de repente fez sentido.

    Sabendo que precisaria me mover rapidamente, me levantei sobre um joelho, certificando-me de que meu corpo ainda estava totalmente bloqueado da explosão que veio logo depois. Já estava absorvendo o éter da barreira de cristal antes que o resto da explosão atingisse as paredes externas. Depois de absorver todo o reservatório, fortaleci meu corpo e corri para a borda da ilha, limpando a lacuna de sete metros e meio com espaço de sobra.

    Mal tive tempo de mergulhar atrás de um curvo monte de cristais transparentes antes que as vibrações de advertência estremecessem em meu núcleo novamente. Quando as pedras nas minhas costas escureceram e as paredes liberaram fluxos de partículas ametistas, meu próprio éter deu um leve puxão, mas permaneceu seguro em meu núcleo.

    Uma respiração trêmula escapou dos meus lábios.

    — É isso… — arfei em alívio.

    Ao me esconder atrás de pedras ainda cheias de éter enquanto o obelisco o atraia e, em seguida, absorvendo-o para mim mesmo após a explosão seguinte, poderia pular de ilha em ilha enquanto recarregava meu núcleo e evitava a armadilha dos djinn. A única variável tornando se o tempo.

    Antes de me dirigir para a próxima ilha flutuante, voltei minha atenção para Regis. Custou um quarto da minha reserva de éter, imbuída diretamente na minúscula faísca, para trazer de volta quaisquer sinais de vida. Uma confusão lenta vazou dele antes de rapidamente se transformar em pânico enquanto voava para dentro do meu núcleo, consumindo o resto das minhas reservas com pressa.

    — Não tome muito!

    Avisei rapidamente.

    — Preciso de tudo que puder se quisermos sair daqui.

    Regis não respondeu. Em vez disso, senti um medo frio e entorpecido… algo que nunca senti vindo dele antes.

    — Você está bem agora?

    Eu perguntei timidamente. Ele não tinha estado tão fraco desde que se formou do aclorito dado a mim por Wren Kain.

    
      — Como foi que… eu quase…
    

    Regis deixou escapar um suspiro.

    
      — Isso é ruim pra cacete.
    

    — Nós vamos superar isso.

    Assegurei a ele.

    — Apenas fique perto do meu núcleo e concentre-se na recuperação quando eu absorver mais éter.

    Outra explosão passou. Esta tinha se passado quarenta segundos depois da anterior e dez segundos depois do processo de absorção.

    — E Regis?

    
      — O quê?
    

    — Que bom que você não está morto

    Transmiti de forma inexpressiva, suprimindo o medo e a preocupação que me atormentaram quando ele quase se desintegrou.

    Meu companheiro soltou um gemido.

    
      — Não fique todo emocionado comigo agora.
    

    — Eu só estava preocupado que todo o éter que lhe dei teria sido desperdiçado se você tivesse morrido lá atrás. — eu menti.

    
      — Ah, aí está meu adorável mestre.
    

    Disse Regis, sua voz fraca ainda transbordando sarcasmo.

    Ainda verificando Regis, mais três explosões haviam disparado. O intervalo mais curto entre a explosão e a absorção seguinte foi de sete segundos, o que não deixou muito tempo para me mover por aí. Na próxima vez que uma onda de choque emanou do obelisco, rapidamente drenei o escudo de cristal e saltei para a ilha mais próxima. Era um pequeno pedaço de pedra estéril sem protuberâncias, então segui em frente imediatamente, deslizando para a cobertura por dez segundos inteiros antes de todo o éter ser sugado novamente.

    Esperei, recuperando o fôlego e permitindo que outra fase passasse. O pináculo negro como azeviche brilhou em ametista enquanto a energia aumentava antes de ser liberada novamente. Envolvendo minha mão em uma grossa barreira protetora, a estendi na direção da explosão que se aproximava.

    Agora que eu tinha uma melhor compreensão da minha situação geral nesta zona, queria testar a força da rajada enquanto tentava absorver o éter diretamente da explosão. A parede de luz em chamas queimou meu éter protetor, depois minha mão junto com ele, não deixando para trás nada além de um coto cauterizado.

    — Isso acabou bem. — observou Regis.

    — O sarcasmo… eu não sinto falta

    Sibilei sem fôlego.

    — Mão. Agora.

    O fogo-fátuo desceu pelo meu braço até o coto queimado do meu pulso, e eu liberei quase todo o éter do meu núcleo. A energia correu pelos meus canais de éter, condensados ainda mais por Regis, e começou a reconstruir minha mão, tricotando carne, sangue e osso com as partículas roxas.

    A destruição do meu membro me fez perceber que, em algum momento, parei de temer as Relictombs. Cheguei a pensar nisso como um campo de treinamento pessoal, como o castelo voador ou Epheotus, e esqueci que foi projetado para me matar; sua dificuldade sempre aumentaria para corresponder à minha força.

    Quando recuperei minha mão, quase todas as minhas escassas reservas de éter haviam se esgotado.

    
      — Já disse que você é masoquista?
    

    — Uma vez ou outra.

    Reuni um sorriso fraco conforme me inclinava contra a barreira brilhante e fria.

    Quando a vibração voltou, sinalizando o início de outra fase, entrei em movimento.

    Várias ilhas passaram rapidamente, cada uma da mesma maneira, e quando cheguei na metade do caminho para o portal de saída, já me sentia melhor. Meu núcleo estava rico em éter absorvido e meu corpo estava curado. Meu companheiro não teve tanta sorte.

    
      — Isso é o pior
    

    Queixou-se ele de dentro de mim. Embora eu tivesse absorvido éter mais do que suficiente para compartilhar, impossível para Regis utilizá-lo tão rapidamente. Depois de experimentar algo semelhante à atrofia muscular, precisaria gastar um tempo reconstruindo sua força.

    — Apenas fique aí e absorva o que puder

    Disse enquanto também contava o tempo desde que o obelisco havia absorvido o éter da zona. Passou-se mais de um minuto, mas a espiral negra ainda estava ficando mais brilhante, crescendo em direção à explosão inevitável.

    Finalmente, explodiu com o som de mil canhões. Esperei que a onda de fogo etéreo passasse, então rapidamente tirei a energia presa dentro da minha barreira protetora e me preparei para pular para a próxima ilha.

    O obelisco explodiu uma segunda vez.

    Meu trajeto me levou na direção da supernova que se aproximava, então por um momento fiquei suspenso no ar, observando o incêndio ultrapassar uma ilha após a outra enquanto se expandia em minha direção.

    Bati no chão encolhido, atingindo com força em um pequeno aglomerado de cristais apenas grande o suficiente para cobrir todo o meu corpo. Quando a explosão atingiu os cristais, já queimando com uma luz roxa, tremeram e começaram a se estilhaçar com sons de rachaduras agudas.

    Sem me preocupar em absorver o éter da protuberância em ruínas, me joguei na próxima ilha flutuante no momento em que o obelisco explodiu pela terceira vez.

    O escudo de cristal nesta ilha era o maior que eu tinha visto até então e se curvava para dentro criando uma pequena caverna. Enquanto eu me arrastava para a depressão rasa, um barulho como vidro se quebrando encheu a zona em rajadas curtas.

    As barreiras de cristal, percebi assim que a onda de fogo etéreo passou rugindo pelo meu abrigo. Pressionando as duas mãos contra as paredes brilhantes, comecei a absorver o éter o mais rápido que pude, drenando os cristais para evitar que se partissem.

    Ao meu redor, aglomerados de cristais violentamente brilhantes se estilhaçaram, espalhando pequenos fragmentos nas outras ilhas.

    Olhando ao redor da borda do meu escudo, vi que a única barreira protetora sobrevivente era aquela atrás da qual havia me escondido. Rapidamente tracei um caminho para o portal de saída, mas era muito longe para chegar antes da próxima explosão.

    Usando a maior parte do meu éter armazenado para ativar o Passo Explosivo, me impulsionei por várias ilhas.

    
      — Uh, esse é o caminho errado!
    

    Regis apontou enquanto corríamos e saltávamos em direção à ilha central e ao obelisco.

    Sem tempo ou energia mental para colocar meu plano em palavras, tentei projetar a ideia diretamente na mente de Regis.

    — Você… tem certeza disso? — perguntou.

    — Não

    Grunhi quando pousamos na ilha central, a torre de três andares erguendo-se bem no alto.

    — Mas não pode ser pior do que nadar na lava, certo?

    O obelisco estava escuro e vazio, mas não acho que eu tinha muito tempo antes da próxima onda começar. Correndo em sua direção, pressionei minhas mãos nas laterais lisas. Tinha uma textura vítrea e era fria ao toque.

    Esperei. Os pensamentos correram em uma confusão pela minha mente. Se isso falhasse, provavelmente eu morreria.

    Quando a vibração começou, meus olhos se fecharam e meus pulmões se fecharam em meu peito. Era muito mais intenso perto do obelisco. Me preparei para o coice.

    Ter meu núcleo súbita e forçosamente drenado pela terceira vez em trinta minutos fez minhas pernas tremerem e minhas palmas suarem. Respirei fundo, tentando forçar meus pulmões a funcionarem novamente, mas parecia que um urso titã estava sentado no meu peito.

    Comecei a absorver o éter da torre antes mesmo de tê-lo completamente tirado de mim. Eu precisava utilizar cada segundo possível antes da próxima explosão etérea.

    O fluxo compensatório de éter me manteve de pé, apesar da dor do ricochete. Suguei o edifício de éter dentro do obelisco, como um homem meio afogado em busca de ar. Minhas mãos já estavam pressionadas contra a pedra que esquentava rapidamente, mas me inclinei para frente e também descansei minha testa contra ela, absorvendo a energia que crescia o mais rápido que pude.

    O éter era puro. Muito mais do que qualquer fonte que eu tinha encontrado antes. Era como respirar oxigênio puro; minha cabeça girava com o poder disso, queimando como uma fogueira em meu plexo solar.

    Meu núcleo de éter sequer conseguia condensá-lo ou refiná-lo mais um pouco. Em vez disso, o éter purificado estava raspando as impurezas restantes do meu núcleo e meu peito começou a doer.

    Enquanto meu núcleo se enchia até a borda, continuei a extrair éter da torre, não tinha escolha. Se parasse, ela explodiria e me mataria, mas parecia que eu estava tentando beber o oceano. Meu núcleo estava tão cheio que começou a chacoalhar e tremer. Um raio de dor radiante disparou e eu senti o gosto de bile no fundo da minha garganta.

    A luz do obelisco ficou cada vez mais forte através de minhas pálpebras fechadas. Eu nem ao menos tinha certeza de quanto tempo havia se passado.

    Tentei expelir a maior parte do éter do meu núcleo, assim como fiz quando comecei a traçar minhas passagens do éter, mas quando abri os portões em torno do meu núcleo, os fluxos ainda correndo de todo o meu corpo sobrepujaram minha tentativa de empurrar para fora, criando um refluxo que causou uma inundação descontrolada de éter purificado que eu não conseguia parar.

    
      — Estou me afogando aqui!
    

    Regis gritou, sua forma de fogo-fátuo totalmente inundada com éter.

    Flashes de luz difusos perfuraram minhas pálpebras. Afastei meu rosto do obelisco e abri os olhos; o pináculo tremulou, lutando para liberar a expulsão pretendida de energia destrutiva, mas sem força para fazê-lo. Estava agindo como uma válvula de escape, dando ao éter uma saída que impedia a pressão de atingir o nível necessário.

    Houve um estalo retumbante no meu esterno.

    Olhando para dentro, vi uma fissura escura aparecer na superfície do meu núcleo de éter.

    Minha visão turvou. Fogos de artifício explodiram atrás dos meus olhos. Uma lâmina branca e quente de dor cortou através de mim.

    Não.

    Uma segunda rachadura se ramificou na primeira, estremecendo como um relâmpago em câmera lenta ao redor da circunferência da minha esfera, quase quebrando-a em duas.

    Não!

    Respirando irregularmente, dobrei cada grama de minha formidável vontade na tarefa de moldar o éter à minha vontade. Com outro lugar para ir, ele parou de transbordar para o meu núcleo enfraquecido, e eu relaxei em um equilíbrio delicado entre os esforços contínuos do obelisco para explodir e minha absorção inescapável e reforma do éter purificado.

    Apesar da natureza precária da minha posição, um sorriso se formou nos cantos dos meus lábios ensanguentados.

    Regis pairou dentro do meu núcleo, me observando trabalhar.

    
      — Nem a pau.
    

    — Sim

    Bufei, meu sorriso se alargando mais.

    — Definitivamente melhor do que tomar banho de lava.

  
    Capítulo 347 - Um Passeio com Deuses

    
      POV ALDIR
    

    Um mar de névoa se movia no ritmo inconsciente da terra e do ar, rodopiando ao redor da base da montanha e sob a ponte multicolorida que guardava o Castelo Indrath. Rios largos e brancos fluíam mais longe, longe das correntes tumultuadas perto dos penhascos de pedra.

    Era quase como se alguém pudesse navegar no rio selvagem de nuvens para longe do castelo Indrath e para os confins de Epheotus, onde a política e as intrigas da guerra eram uma sombra distante e sem sentido.

    Havia carregado o conhecimento da sobrevivência de Arthur Leywin por vários dias, mas a compreensão do que fazer com isso me faltava. Como soldado, tinha a obrigação de informar ao meu senhor imediatamente, e ainda assim…

    Meus dedos traçaram a história esculpida na parede onde parei para pensar. Contava a história de um antigo príncipe Indrath e como desafiou Geolus, a montanha viva. Centenas de quilômetros foram dilacerados pela ferocidade de sua batalha, mas no final, Akranus Indrath partiu Geolus quase em dois, e a montanha ficou imóvel.

    Eras depois, os descendentes de Akranus construíram sua casa nas costas da montanha. Como um sinal de respeito, eles proíbem o uso de mana ao escalar ou descer Geolus, uma tradição que permaneceu até os dias de hoje.

    Um fio de mana de terra escorria das runas e ao longo de meus dedos estendidos, transmitindo-me a essência impassível da rocha antiga. Minha mente se aquietou enquanto meu espírito se acalmava. Essa história era uma das minhas favoritas; transmitia a passividade da rocha e da pedra, permitindo um pensamento mais racional.

    — Imaginei que poderia te encontrar aqui, velho amigo.

    A voz de Windsom veio do corredor.

    — Sua mente ainda está atormentada por dúvidas?

    — Não.

    Respondi, virando um pouco para ver o dragão que se aproximava. Usava seu uniforme como sempre, o que denotava sua posição como um servo de Lorde Indrath. O tecido azul meia-noite era bordado com fios de ouro nos punhos, ombros e gola, e uma corda de ouro trançado pendia de seu ombro direito até o botão do meio de sua jaqueta. Tinha me permitido mais conforto, vestindo um manto de treinamento cinza simples amarrado com um cordão de seda.

    Seu olhar pousou em mim com o peso do céu noturno.

    — Quando falamos pela última vez…

    Ele deixou o resto sem dizer, mas nós dois entendemos bem o suficiente. Eu havia expressado preocupação que nossas ações tivessem levado a mais mortes de pessoas de Dicathen do que as de Agrona já tiveram ou provavelmente iriam ter, um momento de fraqueza que agora me arrependi.

    — Não carreguei bem o fardo das minhas ações, mas a distância amplia a perspectiva de uma pessoa. — respondi.

    Windsom olhou para a história na parede.

    — São palavras de Aldir ou de Geolus?

    — Eu sou um guerreiro. — respondi simplesmente.

    — Minha mente está cheia de táticas e batalhas, e às vezes requer calma.

    Afastando-me da parede, gesticulei para o corredor.

    — Caminha comigo? Estou gostando do castelo esta manhã.

    Windsom acenou com a cabeça e caminhou ao meu lado, as mãos cruzadas atrás das costas, os olhos fixos à frente.

    — Estou feliz que você aceitou a necessidade do que foi feito. Pelo menos sua parte está desempenhada, por enquanto.

    Demos um passo para o lado quando dois guardas blindados passaram marchando. Pararam para fazer uma reverência profunda antes de continuar a patrulha.

    — É por isso que você foi tão rápido em se voluntariar para liderar o ataque? Para acabar com o seu papel de guia para os menores, com o qual você sofreu por tanto tempo?

    Windsom endireitou seu uniforme.

    — Farei o que Lorde Indrath ordena, agora e sempre. Mas a verdade é que foi fácil para você, velho amigo. Os menores tornaram-se mais enfadonhos a cada dia. Pelo menos o menino, Arthur, era interessante. O resto são apenas vaga-lumes.

    Não tinha certeza se o dragão falava por ignorância ou se estava me testando com sua sugestão de que minha tarefa tinha sido de alguma forma, fácil. Era possível que ele estivesse tentando me irritar para que eu pudesse revelar algum ressentimento oculto. Deixei suas palavras sem resposta.

    — A situação em Dicathen é recuperável? — Eu perguntei.

    — Eles não aceitaram nossa versão dos eventos tão prontamente quanto os Asura

    Respondeu, seu tom acusatório.

    — Menores são desconfiados por natureza e anseiam por esperança acima de tudo, mesmo que isso signifique abandonar a lógica.

    Balancei a cabeça solenemente quando viramos uma esquina. À nossa direita, uma sala de treinamento estava aberta para o corredor, separada apenas por uma série de colunas esculpidas na forma de dragões serpentinos. Quatro alunos praticavam uma série coordenada de movimentos e golpes, cada um em uníssono quase perfeito com os outros.

    Parei para assistir por um momento. Testemunhei mil, talvez até dez mil, exibições desse tipo em minha vida, mas agora não pude deixar de ver isso como muito mais do que a lenta perfeição da forma, velocidade e entrega que ensinamos aos nossos jovens. Com cada ataque e bloqueio praticado, aprendiam um golpe com a intenção de desarmar ou matar um oponente. Se os Asuras continuassem em seu caminho atual, esses jovens guerreiros teriam motivos para usá-los em breve.

    — Taci parece forte.

    Windsom comentou, seus olhos em um panteão jovem e alto.

    A cabeça do menino tinha sido raspada, como era a tradição entre a classe lutadora dos panteões. Seus olhos, antes castanhos, dos quais havia apenas dois, uma raridade entre os panteões, escureceram e se tornaram negros como um besouro.

    Taci, o único panteão entre os que treinavam, estava na adolescência, mas o tempo gasto treinando no reino do éter, um privilégio, especialmente para aqueles que não eram do clã Indrath, o havia deixado mais intenso e maduro do que sua idade poderia sugerir.

    Ficou claro ao vê-lo treinar que não estava em busca de exercícios físicos ou mentais. Não, para Taci, tratava-se de dominar a arte da morte. Eu quase podia ver a imagem que ele tinha em sua mente: um inimigo quebrando a cada soco e chute, um exército caindo diante dele.

    Entendi o que ele sentia, porque eu tinha sido muito parecido, há muito tempo atrás.

    Os jovens guerreiros terminaram seu exercício e pararam para dar a Windsom e a mim uma reverência profunda. Enquanto os outros começaram a se preparar para continuar o treinamento, Taci correu até nós e curvou-se novamente.

    — Mestre Windsom. Mestre Aldir. Por favor, aceitem minha gratidão novamente por me permitirem treinar no Castelo Indrath

    Disse em um tom seco e sério.

    — Kordri viu uma grande promessa em você. — Windsom respondeu.

    — Não o decepcione, Taci.

    O panteão jovem e feroz curvou-se mais uma vez e correu de volta para seu parceiro de treinamento.

    — Se ele continuar como tem sido nos últimos anos, pode ser o próximo portador da técnica Devoradora de Mundos. — comentou Windsom.

    — Eu tinha mais de duzentos anos antes de ser escolhido. — apontei.

    — Se ele for escolhido, ainda demorará muitos anos.

    Por dentro, porém, não pude deixar de me perguntar: quando os anciões inevitavelmente me pedissem para passar a técnica para outro guerreiro, eu faria isso? Eu poderia dar este fardo a outro membro do meu clã, sabendo que um dia eles podem ser forçados a usá-la?

    Deixando Taci e os outros para trás, continuamos em nosso passeio lento pelo interior do castelo. Caminhamos em um silêncio confortável por um minuto antes de Windsom falar novamente.

    — Por que você acha que ele escolheu usar desta vez? Mesmo com os—

    Windsom olhou ao redor do corredor, certificando-se de que estávamos sozinhos.

    — djinn, Lorde Indrath nunca considerou usar essa técnica.

    — Seus ouvidos estão mais perto da boca de nosso senhor do que os meus. — eu apontei.

    — Mas não vejo razão para termos precisado dela. Os djinn eram pacifistas. Eles não possuíam um exército e tinham pouca magia de combate. Aquilo foi um abate, não uma guerra.

    — Foi uma guerra.

    Rebateu, me observando com o canto do olho.

    — Nós simplesmente atacamos preventivamente.

    Havia poucos, mesmo entre os Asuras, que realmente entendiam o que havia acontecido com os djinn. A maioria dos Asuras nunca olhou além de Epheotus e não se importava com os menores. Aqueles que se preocupavam receberam uma mentira muito convincente. Aqueles que viram através da mentira e se importaram, nós lidamos com eles.

    — Nosso senhor fez o que achou que precisava ser feito, tanto naquela época quanto agora. — me acobertei.

    Windsom riu.

    — E você diz que não tem cabeça para política. Você é tão cuidadoso com suas palavras quanto qualquer bajulador.

    — Não há necessidade de cautela quando palavras são compartilhadas entre velhos amigos, não é?

    Eu perguntei, parando para refletir sobre uma tapeçaria que pendia do chão ao teto.

    — Veja esta imagem, por exemplo.

    A tapeçaria retratava um jovem Kezzess Indrath no conselho com seu melhor amigo, Mordain, um membro da raça fênix. Uma placa dourada embaixo estava gravada com o título: “Deixe Descansar”.

    — Mesmo após a formação dos Oito Grandes, os dragões e a raça da fênix carregavam sua animosidade ancestral abertamente, mas Kezzess e Mordain falavam verdadeiramente um com o outro, cada um abrindo os olhos do outro para as atrocidades de sua guerra sem fim.

    Windsom parou ao meu lado e estava passando os dedos pelo queixo, pensativo.

    — E nessa comparação, quem sou eu?

    Eu fiz uma careta para a tapeçaria.

    — Eu não quis sugerir—

    — Porque, é claro. — Windsom disse casualmente.

    — Mordain mais tarde discordou de nosso senhor sobre a questão dos djinn, não foi? Como príncipe do Clã Asclépio, ameaçou revelar as ações do Senhor Indrath antes de desaparecer de Epheotus.

    Dos poucos que sabiam sobre o extermínio dos djinn, menos ainda sabiam que Mordain e Kezzess haviam se desentendido. A discussão deles foi mantida em segredo para que nenhum asura pudesse suspeitar de que Lorde Indrath desempenhou um papel no desaparecimento de Mordain. Mais tarde, circulou o boato de que o Príncipe Perdido, como as pessoas começaram a chamá-lo, deixou Epheotus para se juntar a Agrona.

    Era uma parábola quase perfeita, se eu quisesse comunicar tal coisa a Windsom. Mas eu não fiz isso.

    — Foi apenas um acaso que nos trouxe a esta tapeçaria, velho amigo, e minha mente não estava na história mais ampla entre esses dois.

    Descansei a mão no ombro de Windsom.

    — Eu não sou Mordain e você não é Indrath.

    — Claro que não.

    Windsom disse em resposta, virando-se para começar a andar novamente.

    — Você me perguntou sobre a situação em Dicathen, mas minha resposta foi irreverente. A verdade é que eles não têm mais grandes líderes ou magos entre eles. A menos que eu esteja errado, vai haver guerra contra o Clã Vritra e seus vira-latas.

    Viramos por um curto corredor e saímos para um terraço aberto com vista para a ponte multicolorida. Uma brisa constante ia contra as paredes do castelo.

    — Esse é o meu medo também.

    — É uma pena. — Windsom continuou.

    — Tanto trabalho desperdiçado…, mas também, sempre achei que dar a eles aqueles artefatos era uma má ideia.

    E ainda assim, você os entregou e ensinou os menores a exercerem seu poder, pensei, mas guardei isso para mim.

    — Os cidadãos de Dicathen ficaram preguiçosos. — continuou ele, desatento.

    — Com um mago de núcleo branco com um contrato de alma para protegê-los, as famílias reais nunca precisaram se defender, e sua força mágica vacilou. Quanto aos magos que se beneficiaram com os artefatos… — Windsom zombou irritado.

    — Eles nunca aprenderam a ser fortes. Eles se tornaram fortes. Não é a mesma coisa.

    Um nadador do céu ergueu-se das nuvens, suas escamas iridescentes brilhando à luz do sol. O longo corpo semelhante a um peixe era sustentado por asas triangulares que se dobravam e se desdobravam para navegar nas correntes de ar. Observei enquanto a besta de mana deslizava ao longo do topo das nuvens por um momento antes de dobrar as asas para os lados e mergulhar invisivelmente de volta às profundezas.

    Os olhos de Windsom permaneceram em mim, sem se importar com a vida selvagem.

    — Você visitaria Lorde Indrath comigo?

    Perguntei, finalmente chegando a uma decisão sobre o garoto Leywin.

    Eu não podia ter certeza se era enervante ou reconfortante que Windsom não mostrasse surpresa com minha pergunta, respondendo apenas:

    — Claro, Aldir.

    Não fomos para a sala do trono. Em vez disso, entramos para as profundezas do castelo. Os corredores esculpidos e cheios de histórias deram lugar a túneis naturais à medida que descíamos. Musgo luminescente enchia os rochedos e ficava pendurado, amontoado no telhado, e em vários lugares haviam fontes naturais que mandavam riachos de água límpida escorrendo pelas laterais dos túneis.

    Não havia esculturas aqui, nem tapeçarias ou pinturas. Esses túneis, as veias da montanha, foram deixados intocados por uma dúzia de gerações de Asuras.

    A mana da Terra pesava no ar e só ficava mais pesada à medida que avançávamos para baixo. Ela se agarrava a nós enquanto nos movíamos, como lama grudada em nossas botas. Os Asuras mais fracos achariam essas passagens desconfortáveis para navegar enquanto a mana os puxata para baixo, e os menores desmoronariam rapidamente com a força dela.

    Passamos por vários guardas na forma de golens de terra conjurados, mas não nos incomodaram. Acima, em uma sala de guarda mais confortável, os dragões que os controlavam nos reconheceram e nos deixaram passar.

    O túnel terminou em uma parede desabada. Pedra quebrada entremeada com raízes grossas barrava o caminho. Ou parecia assim, pelo menos.

    Atravessei a ilusão primeiro.

    Saí em uma pequena caverna. Um espesso tapete de musgo cobria o chão, enquanto joias brilhavam como estrelas no teto, refletindo a luz da piscina brilhante que ocupava a maior parte da caverna.

    Lorde Indrath estava sentado imóvel no centro da piscina, com as mãos apoiadas nos joelhos, os olhos fechados. Ele não tinha mudado durante toda a minha vida. Seu cabelo cor de creme colava-se úmido à cabeça, enquanto sua forma nada intimidante gotejava com a condensação da piscina.

    Windsom e eu ficamos de lado e esperamos.

    Lorde Indrath gostava de expressar seu descontentamento de maneiras sutis. Por exemplo, era conhecido por deixar seus conselheiros fora das reuniões quando estava descontente com eles, ou por pedir aos enviados de outros clãs que esperassem dias, ou até semanas, se ele discordasse do senhor do clã.

    Depois de várias horas, Lorde Indrath finalmente se mexeu. O brilho azul refletiu em seus olhos roxos, dando-lhes uma cor anil anormal. A simples mudança em seu olhar transformou seu rosto, e eu tive que resistir à vontade de recuar.

    De pé, o Lorde dos Dragões saiu da piscina e acenou com a mão, convocando um manto branco.

    — Windsom, Aldir. Obrigado por esperarem.

    Cada um de nós se curvou, permanecendo curvado até que Lorde Indrath falasse novamente.

    — Você tem algo em mente, Aldir.

    Disse facilmente, mudando de posição para que suas mãos ficassem cruzadas atrás das costas. Sorriu suavemente, mas seus olhos eram duros e afiados como obsidiana.

    — Você veio me dizer o que é.

    — Sim, meu senhor.

    Respondi, abrindo meus dois olhos inferiores para encontrar os dele, o que era um sinal de respeito esperado.

    — Tenho notícias que podem afetar nosso curso na guerra.

    Podia sentir o olhar de Windsom queimando o lado da minha cabeça, mas mantive meus olhos em nosso senhor. Ele ficou contemplativo por um momento, então deu outro aceno com a mão.

    A caverna desapareceu ao nosso redor. Em vez disso, estávamos em um solar régio: um dos aposentos privados de Lorde Indrath.

    — Sente-se. — ordenou simplesmente.

    Afundando na almofada grossa de uma poltrona de cor púrpura real, coloquei meus braços desajeitadamente no descanso. Lorde Indrath sentou-se à minha frente, enquanto Windsom foi colocado de lado, mais como testemunha do que como participante da conversa.

    Para não ficar olhando, deixei meu olhar pousar logo acima de seu ombro, focalizando a parede de trepadeiras de ouro e prata atrás dele. Flores roxas desabrochavam inconsistentemente sobre as vinhas. Muito raramente, uma pequena fruta azul safira também crescia.

    Lorde Indrath acenou com a cabeça, indicando que eu deveria começar.

    — Um enviado do inimigo veio até mim, procurando tirar vantagem de alguma fraqueza percebida e me virar contra meu senhor.

    Disse claramente.

    — Para esse fim, ela me trouxe esta informação, embora o simples fato de ela ter pensado que poderia influenciar minha lealdade diga mais sobre ela do que sobre mim, acredito.

    Os dois dragões esperaram que eu continuasse.

    — De acordo com a Foice Alacryana, Seris Vritra, Arthur Leywin ainda está vivo.

    Anunciei formalmente.

    — Ele está atualmente em Alacrya e desenvolveu um novo poder. Acredito que ele testemunhou meu uso da técnica Devoradora de Mundos contra a terra natal dos elfos.

    Não houve contração de sua pálpebra ou endireitamento de costas, nenhuma dificuldade em sua respiração indicando que meu senhor estava surpreso. Mas houve uma leve ondulação em sua aura, e isso foi o suficiente: ele não sabia.

    — Então Lady Sylvie ainda pode—

    Lorde Indrath ergueu a mão para silenciar Windsom.

    — Devemos verificar a força e a atitude do humano. Ele ainda pode ser uma ferramenta útil contra Agrona e este… legado.

    — E se ele não estiver mais disposto a trabalhar ao lado dos Asura, meu senhor? — perguntei.

    O olhar de meu senhor manteve-se fiel, seu tom impassível.

    — Então ele vai morrer.

  
    Capítulo 348 - Táticas de Aprimoramento Corpo a Corpo

    Quando eu voltei para o segundo nível das Relictombs, praticamente arrastando meus membros, um balconista de óculos correu enquanto seus olhos disparavam pelo meu corpo cheio de lama.

    — Senhor? — perguntou timidamente.

    — Você está bem? Onde está seu grupo?

    Balancei minha cabeça e passei por ele.

    — Tudo bem. Ascensão solo.

    O homem manteve o ritmo, suas mãos mexendo em um pergaminho que carregava cuidadosamente à sua frente.

    — Entendo. Sim, a ascensão solo é notoriamente difícil, senhor. Nome, para que eu possa registrar seu retorno? Algum espólio para relatar?

    Ainda caminhando, eu disse.

    — Grey. Apenas Grey. E não.

    O balconista estremeceu, fazendo seus óculos escorregarem até a ponta do nariz.

    — Lamento ouvir isso, Ascendente Grey. Posso fazer a varredura—

    Parei de repente, forçando o homem a parar e se virar para me encarar. Lançando um olhar irritado em sua direção, disse.

    — Estou exausto e gostaria de ir embora. O que você precisar, apenas faça.

    O balconista pigarreou e consertou os óculos antes de puxar algum tipo de varinha.

    — Se você estiver carregando um artefato de armazenamento dimensional, por favor, apresente-o. — disse, com certa rigidez.

    Eu estendi minha mão, mostrando a ele o anel dimensional. Acenou com a varinha passando por ela, então ao longo do comprimento do meu corpo. Estalou a língua.

    — Sem espólios, como você diz.

    Em seguida, voltou sua atenção para um pergaminho que carregava.

    — Ascendente Grey… Ascendente… Oh, um professor!

    Ele rabiscou algo, murmurando baixinho.

    — Minhas desculpas. Você é tão jovem, eu não percebi…

    — Já terminamos? — perguntei impaciente.

    — Sim, senhor, claro. Obrigado pela sua paciência.

    Me deu um aceno de cabeça e começou a se virar, então parou.

    Fechando meus olhos, esfreguei dois dedos contra minha têmpora, descendo até a altura dos olhos.

    — Sim?

    — Bem.

    Começou hesitantemente.

    — Só pensei que você gostaria de saber que as aulas na Academia Central começaram há três dias.

    Com um sorriso estranho, ele voltou ao seu posto.

    — Merda.

    Resmunguei, e comecei a arrastar meu corpo cansado pelo segundo nível em direção às plataformas de teletransporte.
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    Do corredor fora da minha sala de aula, já podia ouvir as risadas e gritos dos adolescentes não supervisionados lá dentro.

    Ouvi trechos de conversa quando entrei pela porta.

    — Disse-me que o novo professor não é nem mesmo um sangue nomeado. Deve ser fácil de—

    — …ouviu sobre a nova assistente gostosa do Professor Aphelion?

    — …matéria é uma piada. Eu não posso acreditar que Atacantes têm que perder tempo com—

    — …brincando comigo? O resto das minhas matérias são terrivelmente difíceis, estou ansioso para não fazer nada aqui.

    Olhei rapidamente ao redor enquanto descia as escadas. Duas jovens lutavam brutalmente no ringue de duelo, enquanto outro aluno brincava com os controles. Alguns outros haviam puxado bonecos de luta e os estavam socando desajeitadamente. O resto dos alunos estavam vadiando sem fazer nada.

    — O professor não está aqui de novo.

    Disse um menino de óculos sem tirar os olhos do livro.

    — Ele é o professor.

    Deacon, disse outro aluno. Era o garoto de cabelo preto que havia dado ordens aos dois valentões na biblioteca.

    — Você está atrasado

    Seu companheiro largo resmungou, cruzando os braços grossos sobre o peito.

    — E faltou no primeiro dia.

    Acrescentou o amigo alto, colocando as longas pernas em cima do encosto da cadeira à sua frente.

    — Muito perspicaz.

    Disse quando abri a porta do meu escritório e meio que passei por ele.

    — Vocês parecem ter as coisas sob controle por hoje. Vou estar no meu escritório.

    Fechei a porta antes que alguém pudesse responder, me isolando dos olhos curiosos.

    A sala de aula começou a tagarelar novamente no momento em que minha porta se fechou.

    — Boa! Dia livre.

    — …vai ser exatamente como na temporada passada—

    — …ideia estúpida de treinar sem mana de qualquer maneira.

    Suspirando, desliguei-me deles e afundei na cadeira do escritório, inclinando-me para frente para descansar minha cabeça nos meus braços. Apesar da minha exaustão, porém, senti meu rosto se abrir em um sorriso largo.

    Eu realmente tinha conseguido.

    Minha mente zumbia enquanto considerava os resultados de meu experimento nas Relictombs. Queria conversar sobre isso, mas Regis parecia estar hibernando como fez enquanto eu treinava com Three Steps nas montanhas acima de sua aldeia isolada. Esperava que isso significasse que se recuperaria mais rapidamente.

    Retirando o quebra-cabeça que Three Steps havia me dado, o bati contra a mesa, ouvindo a semente dentro do chocalho. Não tinha sido capaz de repor muito éter em minha jornada através do segundo nível das Relictombs, e meu núcleo parecia estar no limite da minha resistência, mas ter algo para ocupar minhas mãos tornaria mais fácil pensar.

    Voltando minha consciência para dentro, a primeira coisa que notei foram meus canais de éter. A inundação de éter puro do obelisco os alargou e limpou todas as imperfeições de dentro deles.

    Senti uma dor profunda quando manifestei uma garra e comecei a cavar dentro do fruto seco, mas me concentrei em manter a forma. Embora não tivesse muito éter para extrair, descobri que o próprio éter estava se movendo ao longo de meus canais mais rapidamente, o que significa que eu poderia manifestá-lo em um ponto específico do meu corpo quase que instantaneamente.

    Ainda levava tempo para condensar em uma garra fina pra fora meu dedo indicador, no entanto, minha mente cansada lutou para se concentrar na forma. Em vez disso, concentrei-me no meu núcleo.

    O próprio núcleo estava maior e mais transparente. A tonalidade avermelhada havia desaparecido totalmente, e o éter interno havia se transformado em um tom violeta rico e profundo. Me concentrando mais, pude ver a delimitação clara entre duas camadas separadas do meu núcleo: a casca original suportando e segurando os pedaços do meu núcleo de mana, e uma segunda camada mais espessa.

    Havia forjado meu núcleo de éter por pura força de vontade. No meu ponto mais fraco e desesperador, tinha transformado a perda total em uma vitória impossível, fazendo algo que talvez ninguém na história deste mundo tivesse feito.

    Quando meu núcleo de éter começou a rachar, percebi que precisava ir além da minha perspectiva limitada atual. Tinha seguido o mesmo caminho de um mago usuário de mana, na expectativa de crescer o núcleo através do uso, meditação e combate.

    Os núcleos de mana ficavam mais claros à medida que se tornavam mais puros. Isso era um mecanismo puramente biológico, natural para sua função. Embora exigisse meditação intencional para aproveitá-lo ao máximo, mesmo alguém que nunca se concentrou em refinar seu núcleo de mana o veria progredir lentamente com o uso, como o fortalecimento de um músculo.

    Mas meu núcleo não era natural. Não houve progressão biológica definida.

    Por meio de um esforço significativo e do conhecimento nascido de meu tempo, tanto como mago de núcleo branco quanto como usuário do ki, fui capaz de remover muitas das impurezas e imperfeições contidas nele. Embora isso tenha me permitido absorver o éter mais facilmente, e em maiores quantidades, não trouxe estágios significativos de progressão, como avançar pelos estágios laranja, amarelo e prata.

    Percebi que precisava ser mais intencional. Se meu núcleo de éter não evoluísse por conta própria, eu teria que encontrar uma maneira de forçá-lo.

    Utilizando o vasto reservatório de éter da armadilha do obelisco, formei uma segunda camada ao redor do meu núcleo, de forma muito lenta e dolorosa.

    Infelizmente, o processo exigiu quase todo o éter canalizado no obelisco, de modo que, quando terminei, não sobrou nenhum para absorver para mim, deixando meu corpo fraco e dolorido.

    Agora que tinha feito isso, não pude deixar de me perguntar: Será que posso fazer de novo? Com éter suficiente, eu poderia continuar a adicionar camadas ao meu núcleo, ficando exponencialmente mais poderoso com cada uma?

    Era possível. O maior obstáculo era encontrar uma fonte de éter forte o suficiente para forjar a camada em uma única sessão, quase o contrário de manter éter suficiente em meu núcleo para se infiltrar na pedra de Sylvie e romper uma camada.

    Em meu momento de necessidade, quando não tinha escolha a não ser fazer algo drástico ou arriscar prejudicar meu núcleo de éter, foi exatamente esse pensamento que me inspirou. O modo como a pedra, ou ovo, de Sylvie utilizava múltiplas camadas para capturar e segurar o éter tinha servido como base para minha própria tentativa.

    Obrigado Sylv, pensei. Mesmo dormindo em seu ovo, você continua encontrando maneiras de me fazer continuar.

    Alguém bateu na porta. Ignorei.

    Outra batida.

    — Professor Grey?

    Suspirei e liberei a garra de éter.

    — Entre.

    A porta se abriu e um rosto familiar espiou pela moldura. Seth, o garoto da biblioteca, estava pálido e suado, e seu uniforme grudava no peito e nos braços.

    — Senhor, você vai dar aula hoje?

    Minha surpresa ao ver o menino durou cerca de um segundo antes de eu acenar para ele ir embora.

    — Você não ficou sabendo? Esta não é uma aula de verdade.

    — Mas você me disse para aprender a me defender. — Seth disse calmamente.

    — Eu pensei que você quisesse dizer… que você queria que eu…

    — Você pensou que eu ia te ensinar? — Eu levantei uma sobrancelha.

    — Você é um Alto Sangue, certo? Seria melhor você contratar um professor particular.

    Um coro de risadas veio da sala de aula, e Seth, parecendo desanimado, olhou para seus pés enquanto fechava lentamente a porta do escritório, mas eu apenas ativei a garra de éter e tentei novamente.

    — Não se preocupe, podemos ajudar a ensinar-lhe uma ou outra vez. — zombou alguém.

    Houve um baque e um grunhido de dor do lado de fora da porta.

    A garra etérea em meu dedo desaparecia e aparecia enquanto lutava para ignorar a distração. Sem perceber, puxei a semente para a abertura redonda e a segurei lá, perfeitamente equilibrada dentro do buraco do caule, por trinta segundos ou mais. Fechei meus olhos e foquei novamente na garra, puxando firmemente enquanto segurava a forma do éter.

    — Não, assim não, órfão. Quando você se curva, você perde de vista o seu oponente e—

    Houve outro baque mais forte.

    Fica vulnerável a golpes na cabeça.

    As bordas do buraco se dobraram ligeiramente e a garra escorregou, mas fui capaz de ajustar meu aperto e manter a semente segura. Tão perto, pensei. Só mais um pouco…

    Uma série de batidas fortes e intensas na porta quebrou minha concentração, e ouvi o barulho da semente batendo no fundo da fruta seca.

    Levantando-me, cruzei rapidamente o escritório e abri a porta.

    — O quê?

    O homem uniformizado do outro lado da porta torceu o nariz e me encarou com uma carranca de desaprovação.

    — Professor Grey, sim?

    — Esse sou eu. Em que posso te ajudar?

    Perguntei com uma ligeira inclinação de minha cabeça.

    — Ainda não tivemos oportunidade de nos conhecer. Meu nome é Rafferty.

    O homem era de meia-idade, com cabelos grisalhos nas têmporas e rugas começando a aparecer ao redor dos olhos. Estava vestindo um terno preto e azul e um olhar que me disse que não estava exatamente feliz em me conhecer.

    — Eu, caso você não saiba, sou o chefe do seu departamento.

    Ele estendeu um pergaminho.

    — Esta é uma lista atualizada da turma, que você precisa porque vários alunos já abandonaram este curso.

    Peguei o pergaminho e joguei na minha mesa.

    — Entendo. Tem mais alguma coisa que eu possa fazer por você?

    O chefe do departamento ficou carrancudo.

    — Sim, de fato, você pode. Olhando para suas qualificações e recomendações, não estou totalmente certo de como você começou a trabalhar aqui na Academia Central, meu jovem, mas não aceitarei nada menos do que o máximo esforço dos professores deste departamento. Certifique-se de comparecer às aulas pontualmente no futuro e de seguir o regime de treinamento fornecido pela academia.

    Seu tom deveria ter me incomodado, considerando minha situação, mas estava muito preso entre a exaustão e a excitação para me preocupar com as ameaças deste magro Alacryano.

    Forçando uma carranca arrependida, fiz uma reverência superficial.

    — Peço desculpas, houve uma confusão nas Relictombs. Não pretendo perder aula de novo.

    Sua carranca suavizou um pouco.

    — Garanta que isso não aconteça. Não precisamos de mais problemas como esse no Salão Supremo, Professor Grey.

    Girando nos calcanhares, Rafferty saiu pela porta aberta. Do outro lado, uma dúzia de alunos estavam todos imóveis, obviamente tendo ouvido cada palavra do meu castigo.

    Sem palavras, fechei a porta e voltei para a bagunça da minha mesa. Não me preocupei em olhar a lista de turmas que recebi em minha papelada original, então abri o novo pergaminho e examinei a lista, muito mais curta.

    Não reconheci a maioria dos nomes: Brion do Sangue Nomeado Bloodworth, Diácono do Sangue Favager, Enola do Alto Sangue Frost… blá, blá, blá… Mayla do Sangue Fairweather, Pascal do Sangue Bancroft, Portrel de Alto Sangue Gladwyn, Remy do Alto Sangue Seabrook… blá blá … Seth do Alto Sangue Milview…

    Milview, pensei, o nome soando familiar por algum motivo. Já tinha ouvido isso, mas onde? Algum soldado da guerra? Não foi do homem que eu torturei… Vale… então onde—

    Meus olhos se arregalaram com a descoberta.

    Não havia muitos soldados Alacryanos importantes o suficiente para ter seus nomes registrados em nossos relatórios, mas foi exatamente onde eu li o nome antes. A sentinela que traçou um caminho pela Floresta de Elshire, a pessoa responsável pela queda de Elenoir, se chamava Milview.

    Um escárnio escapou dos meus lábios enquanto colocava o pergaminho na mesa. Isso foi coincidência ou alguma reviravolta doentia do destino?

    Levantando-me, atravessei meu escritório, abri a porta e me inclinei contra o batente para assistir.

    Seth estava encolhido entre os mesmos dois alunos que o encurralaram na biblioteca, tentando desajeitadamente proteger seu estômago e cabeça. O valentão largo e atarracado estava com os punhos erguidos preguiçosamente. Encontrou os olhos de seu companheiro, piscou e então ergueu uma joelhada no rosto desprotegido de Seth.

    Quando Seth atingiu o chão, o resto da classe parecia se concentrar em mim. A garota de cabelos curtos que lutava na plataforma de treinamento fez uma careta, obviamente desconfortável, e outro jovem estava inclinado para frente em sua cadeira, franzindo a testa para o espetáculo. Outros estavam rindo baixinho ou simplesmente esperando curiosamente para ver o que eu faria.

    Avancei em direção ao garoto Milview, empurrando os outros rapazes para fora do meu caminho. Encontrei os olhos do estudante encorpado, olhando para ele por cima do meu nariz.

    — Nome?

    — Portrel.

    Disse ele, com o queixo erguido e o peito estufado.

    — Do Alto Sangue Gladwyn.

    — Se você planeja lutar, faça isso ali

    Disse, apontando para o ringue de treinamento.

    O rosto achatado de Portrel se contorceu em confusão enquanto eu puxava Seth do chão pelas costas de seu uniforme e o empurrava em direção ao ringue.

    — Eu falei grego?

    Soltando uma risada, Portrel caminhou propositalmente para o ringue de duelo enquanto Seth o seguia hesitante, enxugando seu nariz que sangrava com a manga.

    A garota com o cabelo dourado curto, uma das duas já treinando no ringue, fez uma careta para eles, realmente mostrando os dentes.

    — Já estamos usando.

    — Não mais. — eu disse sem emoção. — Saia.

    Ela soltou uma risada de escárnio, mas saltou da plataforma de treinamento. Sua companheira, uma garota magra com olhos castanhos e cabelos escuros que desciam em tranças gêmeas pelas costas, estremeceu quando desceu da plataforma, com a mão pressionando as costelas.

    Os dois meninos subiram na plataforma e se posicionaram a alguns metros de distância antes de eu mesmo subir na plataforma.

    Senti o medo que atingiu Seth quando percebeu que eu não tinha intenção de ajudar. No entanto, ainda ficou em uma posição defensiva ao enfrentar o garoto de Gladwyn.

    Cruzando os braços, fiquei entre os dois combatentes, os braços cruzados, ignorando o resto da classe.

    — Continuem.

    Eles eram um par tão incompatível quanto eu poderia imaginar. Portrel tinha o dobro do peso de Seth, mesmo que não fosse mais alto, e provavelmente era um Atacante. Pela maneira como se acomodava confortavelmente em uma posição de combate, ambas as mãos para cima e o pé direito ligeiramente para trás, tinha certeza que ele havia treinado combate corpo a corpo.

    Seth, por outro lado, era de altura média, mas parecia mais baixo por causa da forma como se curvava. Era magro a ponto de parecer doente, uma impressão aumentada por sua pele pálida, e claramente nunca havia sido ensinado a dar um soco.

    Talvez se ele não passasse todo o seu tempo na biblioteca, pensei, ignorando a memória dele me ajudando que estava arranhando meu cérebro.

    — Bem? O que você está esperando?

    Perguntei ao corpulento Atacante.

    — Você não vai bater nele?

    Uma confusão ainda maior crivou seus rostos quando olharam para mim. Portrel se recuperou primeiro, sorrindo maliciosamente ao erguer os punhos.

    — O que você disser, professor.

    Seu primeiro soco foi preguiçoso, acertando Seth na parte interna do ombro, mas o golpe seguinte acertou diretamente no queixo de Seth, jogando a cabeça do menino despreparado para trás e jogando-o no chão.

    — Sei que não estamos usando mana, mas espero que você pelo menos tente dar um golpe decente

    Disse, meu nível de voz, quase entediado.

    — Você soca como se Milview aqui fosse abraçar seu soco.

    Suas bochechas ficaram vermelhas.

    — Sou um dos melhores lutadores da minha idade em Vechor! — argumentou.

    — Eu treinei com—

    — Alguém que estava com medo de te dizer o quão merda você realmente é.

    Terminei por ele.

    — Essa é a fraqueza nascida de muito poder. Agora, vá de novo.

    Houve algumas risadinhas de surpresa do público, incluindo seu amigo de cabelos coloridos, o que fez Portrel corar ainda mais. Fez uma careta e se posicionou em frente a Seth, que estava me observando ao invés de seu oponente. Portrel não se conteve, desencadeando uma série de socos poderosos dos quais Seth não poderia ter esperança de se defender.

    O menino magrelo estava deitado de costas em segundos. Portrel chutou seu oponente indefeso com força nas costelas uma vez, depois recuou por um segundo, mas pareceu se dar conta de algo. Ele me lançou um olhar desafiador, como se me desafiasse a criticá-lo.

    — Seus pés estavam cruzados, e em um ponto você tinha os dois punhos estendidos. — disse categoricamente.

    O lábio de Seth se abriu e ele demorou a se recuperar. Na próxima vez que Portrel o atingiu, ele caiu imediatamente.

    — Você retraiu seu punho e deixou seu pulso ficar mole. — apontei.

    O Alto Sangue atarracado rangeu os dentes e olhou para fora do ringue para o garoto de cabelos escuros que parecia ser seu líder. Pelo canto do olho, o vi balançar a cabeça.

    Percebendo que deveria ter lido toda a lista de nomes de alunos, pensei sobre os diferentes sangues que Abby havia mencionado durante nossa conversa, e com quais alunos ela me disse para ter cuidado. Embora ela tivesse falado sobre ele de forma diplomática, ela mencionou que o neto do Diretor Ramseyer frequentava a academia. Olhando para o garoto de cabelos escuros, pude ver a semelhança.

    Fazia sentido, então, por que ele era o líder, mesmo entre os Altos Sangues.

    Voltando-me para a classe, apontei para a garota de cabelo curto.

    — Você. Existem espadas de treinamento em algum lugar?

    Ela acenou lentamente e apontou para uma porta aberta no canto da sala.

    — Bem?

    Perguntei, dando a ela um olhar de expectativa.

    — Você pode ir buscá-las?

    Sua expressão caiu em uma careta de descrença, mas não se moveu. Sua parceira de treinamento me lançou um olhar desconfortável e disse.

    — Eu-eu vou pegar…

    antes de correr pela sala de aula para recuperar as espadas de treino. Quando voltou com eles, me deu um sorriso torto de desculpas.

    As espadas de combate eram pedaços simples de madeira leve e flexível. Eu as entreguei aos combatentes. Seth, que finalmente se arrastou de volta a ficar de pé, olhou para a arma como se fosse uma cobra prestes a mordê-lo, enquanto Portrel girava a sua com conforto praticado.

    — Posição de combate. — ordenei.

    Portrel adotou uma postura mediana, o pé esquerdo para trás com a espada segura à sua frente com as duas mãos, apontada para o rosto de Seth.

    Olhei para o garoto Milview, que o copiou sem jeito, parecendo como se nunca tivesse segurado uma espada na vida, e senti uma pontada de aborrecimento. O aborrecimento aumentou a partir do fato de que eu sentia mais pena de Seth do que raiva. Ele era irmão da soldada responsável não apenas pela conquista de Elenoir, mas também por sua destruição.

    Se os Alacryanos não tivessem conquistado o país, os Asuras nunca teriam…

    Uma mudança na sala me tirou dos meus pensamentos. Os alunos ao nosso redor, muitos dos quais estavam apenas metade prestando atenção um segundo atrás, estavam agora olhando para o ringue com excitação tensa. Os olhos de Seth se arregalaram quando se concentrou na lâmina cega da espada de treino de seu oponente.

    Vendo que Portrel havia ajustado sua postura de repente e parecia muito mais focado, sabia, mesmo sem ser capaz de sentir a magia, o que ele estava fazendo.

    — Sem mana. — disse com firmeza.

    Ele zombou.

    — Uma regra tão estúpida. Qual é o sentido de—

    — Você tem medo de treinar sem?

    Eu perguntei com uma ligeira inclinação de minha cabeça.

    Portrel inchou.

    — Eu não tenho medo de nada! Meu sangue tem—

    — Comece.

    Vociferei, pegando os dois garotos desprevenidos. Seth puxou sua lâmina de treino para baixo, acertando Portrel na ponta do nariz com um estalo. O sangue respingou na frente de seu uniforme.

    Rosnando, Portrel se lançou para frente, balançando a espada como uma clava. Os olhos de Seth se fecharam e ele tropeçou sob o estranho ataque puramente por acidente. Deixou sua espada ceder de modo que acabou entre as pernas desequilibradas de Portrel, e o Alto Sangue enfurecido tropeçou e caiu no chão aos pés de Seth.

    O garoto alto com cabelos multicoloridos soltou uma gargalhada.

    — Boa, Port!

    Pisquei estupidamente.

    — Bem, isso foi divertido. Vocês dois praticaram essa pequena cena de comédia ou foi improvisada?

    Seth desviou o olhar, envergonhado, enquanto coçava a nuca. Portrel, por outro lado, estava praticamente vibrando de raiva.

    — Como você ousa, seu lixo sem nome!

    O Atacante corpulento se levantou e apontou sua espada de combate para mim.

    — Eu não sei o que você fez, mas meu pai vai—

    — Portrel, você se esqueceu.

    Disse uma voz firme e autoritária. Fiquei surpreso ao ver o menino Ramseyer de pé.

    — Suas ações trazem desrespeito ao seu sangue.

    Portrel se encolheu, olhando de seu líder para mim e vice-versa.

    — Desculpe, Valen.

    O neto do diretor, Valen, deu um sorriso diplomático.

    — Peço desculpas em nome do Alto Sangue Ramseyer e Alto Sangue Gladwyn, professor. Portrel é um excelente lutador, mas tem um temperamento ruim.

    Houve um brilho nos olhos de Valen e uma torção irônica em seu sorriso que foi inquietante, mas não poderia dizer o que ele estava fazendo.

    — É uma pena que você escolheu colocá-lo contra um oponente tão desanimador. Talvez suas lições sejam melhor transmitidas por meio de uma demonstração pessoal.

    Aquele brilho aumentou.

    — Tenho certeza de que Portrel ficaria honrado em treinar com você, professor.

    — Muito honrado.

    Repetiu, tentando e falhando em manter um sorriso vingativo fora de seu rosto.

    — Muito bem.

    Disse enquanto lentamente retirava o anel em espiral do dedo médio da minha mão direita.

    O chão sob os pés de Portrel tremeu quando o Atacante avançou com uma velocidade que não era possível sem magia.

    Dei o menor passo para o lado para evitar a espada de madeira apontada para meu ombro. E com um leve estalo do meu pulso, eu dei um tapa no rosto do garoto com as costas da minha mão.

    A cabeça de Portrel sacudiu com o impacto antes que perdesse o equilíbrio e rolasse para fora do ringue de duelo, que estava com o escudo desativado.

    O silêncio se apoderou da sala enquanto os alunos observavam Portrel se levantar das poltronas em que havia se chocado.

    — Você não teria rolado com tanta força se não tivesse usado mana.

    Disse com naturalidade, prendendo o anel de ébano de volta em meu dedo.

    — A aula acabou.

    Anunciei, focando em Valen.

    — Dê o fora daqui.

    Risos e conversas animadas estouraram do resto da classe quando começaram a recolher suas mochilas e subir as escadas para fora da sala de aula.

    — Ajude Portrel a se levantar, Remy.

    Valen disse secamente. Enquanto o garoto alto ajudava seu companheiro que lutava a se desvencilhar dos assentos, o olhar de Valen permaneceu em mim, aquele sorriso irônico nunca escapando de seu rosto.

    Portrel, por outro lado, olhou carrancudo para seus pés, com cuidado para não olhar na minha direção, mas seus punhos estavam cerrados enquanto seu amigo o provocava durante todo o caminho escada acima.

    Atrás de mim, quase um sussurro, ouvi:

    — Professor?

    Seth ficou congelado no canto da plataforma durante minha conversa com Portrel, e agora estava olhando para mim com uma expressão esperançosa que fez meu estômago se contorcer de desconforto. Seu lábio estava muito inchado e eu podia ver o início de um hematoma escuro aparecendo ao redor de seu olho esquerdo.

    — Não espere que a aula fique mais fácil do que isso, Milview.

    Disse desapaixonadamente, a intenção de minhas palavras mais uma ameaça do que um aviso. Estar em Alacrya, fingir ser professor… isso era uma coisa. Mas ensinar o membro da família da mulher que deixou o exército Alacryano tomar Elenoir?

    Não tinha certeza se conseguia fazer isso.

    — Obrigado pelo conselho, senhor.

    Respondeu resolutamente, mesmo enquanto seu olhar estava abaixado.

    — Vou manter isso em mente na sua próxima aula.

    Quando Seth passou por mim, minha atenção foi atraída para a saída, onde os alunos estavam começando a se acumular.

    — Eu disse que a aula acabou! Por que a demora?

    Relutantemente, os garotos boquiabertos deram um passo para o lado, revelando uma mulher de cabelos azuis e olhos escarlates.

    — Já faz um tempo, Grey.
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    Minha flecha de mana atingiu o torrão de terra no ar, fazendo-o explodir em uma nuvem de areia. A flecha continuou a trajetória até o golem que acabara de lançar o ataque de terra, acertando-o na têmpora direita. Embora parte da cabeça tenha desmoronado, aparentemente não foi o suficiente para contar como uma morte, porque a pilha animada de terra e pedras se arrastou para o lado, preparando outro ataque.

    Ao mesmo tempo, um segundo golem apareceu, crescendo do solo como se estivesse derretendo ao contrário. Ele tinha um enorme machado de pedra apontado para minha cabeça. Soltei um bufo.

    — Torrões de terra e machados cegos? Eu treinei com uma Lança, Hornfels

    Disse levianamente enquanto evitava um golpe desajeitado do golem empunhando o machado.

    O machado veio em um movimento lateral apontado para meu quadril, mas rolei para trás por cima do ombro. Reforçando meu arco com mana, dei uma rasteira no golem, depois coloquei duas flechas brilhando na corda do meu arco élfico antes de ficar de pé novamente. Dividindo as flechas de mana com meu dedo, lancei-as em trajetórias ligeiramente diferentes, de modo que uma perfurou o peito do golem que empunhava o machado, enquanto a segunda acertou o arremessador de torrões na garganta.

    — Belo tiro, Ellie!

    Minha nova amiga Camellia gritou.

    Dei à jovem elfa um sorriso cheio de dentes, então gritei de surpresa quando o chão embaixo de mim se transformou em lama. Enquanto caia de joelhos, mais três golens cresceram do chão e me encararam.

    Me joguei na lama para evitar um golpe esmagador de um punho de pedra. O solo endureceu novamente, prendendo metade de mim no chão rochoso da caverna. Cuspi um bocado de lama.

    — Eca

    Gemi, tentando ajustar minha posição, mas completamente presa.

    — Não se esqueça, eu também treinei com uma Lança, sua magrela superconfiante

    Disse Hornfels jovialmente.

    Passos suaves dispararam em minha direção.

    — Está tudo bem? — Camellia perguntou.

    Hornfels soltou uma risada baixa e a pedra se transformou em areia, me libertando.

    — Ela ficará bem. Não a bajule, garota. A moça já se acha demais.

    Saí do buraco de areia e me limpei.

    — Eu não sou arrogante!

    Alguém bufou sarcasticamente, e me virei para ver duas figuras familiares caminhando em nossa direção.

    — Jasmine! Emily!

    Gritei com entusiasmo.

    — Vieram ver o quão incrível eu fiquei?

    — Não, nem um pouco arrogante…

    Camellia brincou. Empurrei de brincadeira seu ombro e me cutucou nas costelas, depois saltou antes que eu pudesse pegá-la de volta.

    — Só precisava ter certeza de que ela não estava se metendo em problemas.

    Jasmine disse, indicando Camellia.

    A aventureira séria não mudou muito desde que eu era criança. Eu gostava de todos os Chifres Gêmeos, mas secretamente tinha um pouco de medo de Jasmine. Quando Helen, Durden e Angela Rose foram trazidos originalmente para o santuário, Jasmine não tinha vindo com eles. Camellia tinha me contado tudo sobre como Jasmine a salvou, então estava feliz por ela ter voltado.

    — Na verdade, estávamos procurando por Hornfels.

    Emily interrompeu.

    — Helen sugeriu que também fizéssemos algum tempo de treinamento.

    Ao contrário de Jasmine, Emily havia mudado muito em um período de tempo muito curto. Havia um tom endurecido nela que definitivamente não tinha antes, às vezes a notava ficar meio vazia e fria. Cortou o cabelo depois que foi queimado em uma explosão, mas pelo menos suas sobrancelhas estavam crescendo novamente.

    Fiquei muito feliz quando chegou com os Chifres Gêmeos e Gideon. Não éramos melhores amigas nem nada, mas Emily sempre foi legal comigo, ela até fez um arco personalizado naquela época que aproveitou minhas técnicas de mana pura.

    Era um gênio total, então não era exatamente surpreendente que tivesse encontrado uma maneira de sobreviver. Ela e Gideon foram capturados pelos Alacryanos e forçados a trabalhar para eles, mas os Chifres Gêmeos ajudaram a salvá-los. Ou eles ajudaram a salvar Jasmine? Ainda estava um pouco confusa com os detalhes.

    Ela ficou quase tão chateada quanto eu ao saber que meu arco foi destruído. Infelizmente, não tínhamos nenhuma das ferramentas ou recursos de que precisava para fazer outro no santuário, então tinha que me contentar com um arco de treinamento.

    Ainda era muito bom ter as duas de volta. E ver mais rostos familiares tinha sido bom para mamãe também. Ela começou a voltar à vida um pouco quando percebeu que muitos de nossos amigos ainda estavam vivos lá fora, apenas esperando por ajuda.

    — Estou quase terminando com a Princesa Leywin de qualquer maneira.

    Hornfels zombou, fazendo Camellia rir.

    — Ei! — disse indignada.

    — Outra princesa? Justo o que precisávamos…

    Jasmine disse, e ela parecia tão séria que eu não pude dizer se estava brincando ou não.

    — Não ligue para ela.

    Camellia disse, franzindo o nariz.

    — Ela simplesmente não é muito boa em se expressar.

    Jasmine ergueu uma sobrancelha para a garota élfica.

    — Cuidado, Chata.

    Camellia cruzou os braços e mostrou a língua para Jasmine.

    — Tudo bem então.

    Disse Hornfels, rindo alto.

    — Com a garota Watsken eu estou familiarizado, mas você terá que me mostrar suas habilidades, Srta. Flamesworth…

    Minha atenção se desviou dos outros quando Jasmine e Hornfels começaram a discutir a luta.

    Tínhamos escolhido uma crista plana com vista para a maior parte da caverna para ser nosso campo de treinamento. Estava longe o suficiente para que não quebrássemos algo acidentalmente no processo. Também gostei porque dava para o vilarejo e quase todas as casas daqui, além da maioria dos túneis que saiam da cidade.

    Curtis e Kathyln Glayder estavam marchando rapidamente em direção ao túnel que conduzia ao portão de teletransporte. Depois do que aconteceu em Elenoir, a maioria de nós nunca mais deixou o santuário, mas os Glayders, junto com alguns outros magos fortes, ainda estavam em missão para procurar mais refugiados.

    Os membros de nossa expedição a Elenoir ficaram bem próximos depois que todos voltamos. Kathyln descreveu isso como uma “culpa compartilhada”. Cada um de nós pensou que poderíamos, deveríamos, ter feito mais para garantir que Tessia estivesse segura.

    O único que não parecia interessado em conversar conosco era o guarda élfico, Albold. Aparentemente, queria voltar para a floresta quase imediatamente quando Tessia e eu não voltamos, mas Virion não o deixou. Então, quando Bairon confirmou que Elenoir havia sumido totalmente, bem…

    Balancei a cabeça. Tentei considerar como seria a sensação de saber que Sapin simplesmente… se foi, mas…

    — Ellie, você está bem?

    Camellia perguntou, me cutucando com o cotovelo.

    — Claro.

    Disse enquanto pendurava meu arco no ombro.

    — Estou muito cansada… vou encerrar o dia, ok?

    Acenando para os outros, me virei e comecei a longa descida até a cidade, sem saber o que fazer comigo mesma. Estava cansada, mas também estava…

    Não tinha ideia, na verdade. Não sabia como me sentir mais, então comecei apenas a empurrar tudo para o fundo.

    Foi assim que você lidou com isso, irmão? Eu pensei.

    Suspirando, chutei uma pedra na rampa pela qual estava descendo. Ela foi rolando até a borda, eventualmente caindo com um respingo no riacho.

    O fato de eu estar cercada de pessoas que haviam perdido tudo não ajudava. Perdi meu pai e meu irmão, e minha infância, para a guerra, mas então pensei em Camellia… sua família inteira foi morta durante a invasão, sua casa havia sumido, a maioria das pessoas que ela conheceu estava morta…

    Eu queria entender isso. Eu queria ajudar Camellia e Virion e todos os outros, mas eu simplesmente não conseguia entender o que eles tinham experienciado.

    Albold era o único outro membro élfico de nosso grupo. Talvez tenha sido egoísta da minha parte, mas parecia que ele era minha conexão com o que aconteceu. Queria que ele me ajudasse a entender o que estava sentindo, mas praticamente se escondeu.

    Havia outros elfos com quem eu poderia conversar, é claro. O comandante Virion estava em reuniões o tempo todo, e, por mais que eu quisesse falar com ele, não tinha permissão há semanas.

    Rinia disse que estava fraca demais para receber visitantes, mas não havia voltado para o santuário. Tive a sensação que algo estava acontecendo entre Virion e ela. Eu só não conseguia adivinhar o quê. E como nenhum dos dois estava falando comigo, bem…

    A presença de Camellia foi uma coisa boa, pelo menos. Havia algumas outras crianças no santuário, mas ninguém que entendia o que eu passei do jeito que ela entendeu. Talvez fosse porque éramos tão parecidas que ambas lutamos para realmente entender o que havia acontecido. Antes de Jasmine salvá-la, ela já havia perdido toda a sua família e parecia meio entorpecida quando se tratava do ataque à sua terra natal.

    Havia outros também, mas ninguém com quem eu pudesse conversar. Se Tessia ainda estivesse aqui, ela poderia—

    Será que poderia? Eu me lembrei daquele momento na pequena cidade élfica, com Tessia, linda, parada acima de seu povo chocado e confuso…

    Balançando a cabeça, deixei esse pensamento de lado. Em vez disso, minha mente voltou para Albold. Eu tinha procurado por ele algumas vezes nas últimas semanas, mas não o tinha encontrado. Ainda assim, tentar de novo não faria mal, disse a mim mesma, e talvez precisasse falar comigo tanto quanto eu precisava falar com ele.

    Embora tivesse certeza de que não estaria lá, fui primeiro para a prefeitura. Albold não tinha estado em nenhum de seus turnos regulares de guarda desde que dei meu relatório ao conselho, mas realmente não sabia onde mais procurar.

    Como esperava, dois guardas desconhecidos flanqueavam a porta, enquanto a elfa chamada Lenna estava parada ao pé da escada. Ela estava me observando se aproximar.

    Não tinha chegado a menos de dez metros dela quando disse:

    — Desculpe, Srta. Leywin, o Comandante não está disponível.

    — Na verdade.

    Comecei nervosamente.

    — Estava procurando pelo guarda, Albold. Você—

    — Albold ainda está de licença devido ao ferimento.

    Me interrompeu, falando com firmeza.

    Acontece que eu sabia que minha mãe cuidou pessoalmente das feridas do elfo momentos depois que se teletransportou de volta para o santuário. Embora houvesse algum desconforto persistente por um tempo, havia voltado às suas funções quase imediatamente. Ainda assim, não adiantava discutir com a chefe da guarda. Também sabia o que ela diria quando perguntasse onde ele estava agora, mas tentei mesmo assim.

    — Como eu disse antes, Albold recebeu uma caverna particular fora da cidade e pediu para não ser incomodado. Tenho certeza que vai te avisar quando estiver se sentindo melhor.

    A maneira como ela disse isso deixou muito claro o quão provável pensava que Albold iria me procurar para qualquer coisa.

    Queria ficar brava com a atitude dela, mas então pensei em Elenoir novamente e meu estômago embrulhou.

    — Desculpe incomodá-la. Obrigado pelo seu tempo e—

    Me esforcei para dizer algo, sentindo-me ficar mais estranha a cada palavra.

    — Seu serviço.

    Terminei com um estremecimento.

    Virando na esquina da prefeitura, pretendia entrar em um dos becos e apenas caminhar um pouco, mas um barulho vindo de dentro do grande edifício me interrompeu.

    Enquanto ouvia com mais atenção, percebi que havia um feitiço de amortecimento de som, mas alguém gritou alto o suficiente para meus ouvidos sensíveis perceberem.

    Olhando em volta para me certificar de que ninguém estava olhando, me aproximei do lado da prefeitura onde ficava a grande sala de conferências, mas havia algo lá, como uma carga elétrica na atmosfera ou uma pressão esmagadora, o suficiente para fazer meus ouvidos estalarem. Mesmo que não tivesse certeza do que estava causando isso, confiei em meus instintos o suficiente para não chegar mais perto.

    Havia um pequeno jardim comunitário ao lado da prefeitura. Só crescia raízes e cogumelos e outras coisas, então normalmente não passava muito tempo lá, mas era o disfarce perfeito agora.

    Sentando-me no meio do jardim, fingi estar examinando as plantas. Em vez disso, ativei a primeira fase da minha vontade bestial. Os ruídos de toda a caverna inundaram meus ouvidos enquanto meus sentidos se aguçavam dramaticamente, de modo que tive que levar alguns segundos para filtrar tudo com cuidado. Me concentrei na prefeitura, ouvindo a voz vociferada de Virion.

    — …artefatos que nos foram prometidos. Essa mentira que você me fez contar só vale a pena se nós—

    Outra voz interrompeu o comandante.

    — A mentira que você concordou em contar é melhor para todos, Virion, como discutimos longamente. Entendo que você está ansioso para retomar seu continente, mas os artefatos ainda não estão prontos. Nem, por falar nisso, estão os Asuras.

    Embora não tivesse ouvido essa segunda voz em muitos anos, soube imediatamente quem era. Não havia como esquecer o homem, ou divindade, que me deu Boo.

    Mas do que eles estavam falando? Mentiras? Artefatos? Não entendi.

    A voz de Virion era um grunhido quando ele respondeu.

    — Malditos jogos, Windsom. Não pense que perdoei seu crime contra meu povo. Só divulgo sua mentira porque não tenho outra escolha. Saber o que os Asuras fizeram destruiria a pouca esperança que resta em Dicathen.

    — Você está correto.

    Windsom disse, sua voz fria e sem emoção.

    — Você não tem escolha, Comandante Virion. Se você deseja liderar seu povo, elfos, humanos e anões, nesta guerra, é essencial convencer a todos de que a destruição de Elenoir foi um ato do clã Vritra.

    — A história funcionou bem em Epheotus.

    Windsom continuou.

    — Até mesmo os clãs de basiliscos restantes começaram a aparecer. Em breve, Lorde Indrath terá apoio suficiente para prosseguir com uma guerra em grande escala.

    — Mas Dicathen será protegida?

    Virion perguntou, um tanto nervoso, reparei.

    — Você tem minha palavra.

    Windsom respondeu com firmeza.

    — Lorde Indrath deseja ardentemente que Dicathen não seja prejudicada por esta guerra. Quanto à população Alacryana, bem, é lamentável…

    — E minha neta?

    Virion atirou de volta.

    — Ela será mais dano colateral para sua guerra? Você me disse que a encontraria, Asura.

    — Receio não ter nada de novo para relatar sobre este assunto.

    Windsom confirmou.

    — Nós sabemos apenas que o recipiente de Tessia, seu corpo, está atualmente em Alacrya, mas os clãs de Epheotus não têm conhecimento desta técnica de reencarnação que Agrona usou. No caso de não ser reversível, você deve estar preparado para—

    Reencarnação? Meu coração batia tão forte em meu peito que abafou as palavras de Windsom. Como meu Irmão?

    Um leve estalo me fez pular e, de repente, tudo que pude ver foi o corpo grande e peludo do meu elo. Sua cabeça girava em busca de perigo e, ao se virar, seu grande traseiro me derrubou. Minha concentração em manter minha besta ativa quebrou e os sentidos aprimorados desapareceram.

    — Boo!

    Resmunguei enquanto tentava me sentar, mas não consegui por causa da parede de pelo pairando sobre mim.

    Ele soltou um resmungo que sacudiu o chão.

    — Não, não estou em perigo! Eu só estava—

    Outro estrondo, desta vez acompanhado por um gemido.

    — Bem, sinto muito ter interrompido sua caça, mas eu não pedi para você—

    A enorme fera mana parecida com um urso recostou-se com um grunhido, esmagando uma porção de cogumelos brilhantes.

    — Olá, Eleanor.

    Disse uma voz próxima, fazendo-me gritar. Boo se levantou novamente em um instante, seu tamanho obscurecendo a pessoa que falava.

    Agarrando um punhado do pelo do meu elo, me levantei e dei a volta nele. Windsom estava parado do lado de fora do jardim, com as mãos atrás das costas.

    — Hum, olá… senhor?

    Disse nervosamente. Ele de alguma forma percebeu que eu estava escutando sua conversa? O que ele faria comigo se soubesse que eu ouvi…?

    Para minha surpresa, o Asura sentou-se em uma grande pedra do lado de fora do jardim e ergueu a mão na direção de Boo. Meu vínculo se aproximou dele com cautela, farejando a mão estendida. Então o comportamento do meu vínculo pareceu mudar, e ele deu uma lambida no Asura.

    Fiquei boquiaberta quando Windsom soltou uma pequena risada.

    — Aparentemente, ele se lembra de mim.

    Ele começou a coçar a testa de Boo entre as marcas brancas acima de seus olhos, e a pata traseira dele começou a bater no chão de prazer.

    Ficamos sentados em silêncio por alguns segundos. Minha mente estava vazia de medo.

    — Você sabe, eu pretendia retornar para você eventualmente.

    Windsom disse, seu olhar na cabeça larga de Boo.

    — Você precisa saber mais sobre o seu vínculo, se quiser começar a fase de assimilação de…

    Sua cabeça se virou para mim, e eu praticamente pude sentir seus olhos se enterrando em mim, olhando para o meu núcleo.

    — Fascinante. — murmurou.

    — Você completou a fase de assimilação e pode utilizar a vontade de sua besta. E você conseguiu isso sem ajuda?

    Minha língua parecia inchar até o tamanho da boca de Boo, e eu não pude responder. Seria algum truque elaborado para que eu revelasse que os estava espionando?

    — Estou deixando você nervosa.

    Windsom observou.

    — Falo com tão poucos de sua espécie. Minhas desculpas.

    Boo se virou para mim e cutucou meu braço com sua cabeça larga. Quando me tocou, o calor derramou do meu núcleo, afastando o medo. Soltei um suspiro profundo.

    Windsom sorriu, e eu pude ver seus olhos rastreando o movimento do brilho quente enquanto se movia por todo o meu corpo.

    — Você realmente fez bom progresso com seu vínculo. Mais uma vez, peço desculpas por não ter tido essa conversa antes. Não imaginei que você completaria sua assimilação sem minha ajuda.

    Olhei para as costas das minhas mãos e meus braços, onde os pelos finos estavam arrepiados.

    — Que… que tipo de besta de mana o Boo é, afinal?

    — Nós os chamamos de apenas bestas guardiãs.

    Windsom respondeu, mudando seu assento para que ficasse de frente para mim.

    — Eles são gerados, ou talvez criados seja um termo melhor, pelo Clã Grandus da raça titânica. Todo o propósito de uma besta guardiã se torna a proteção de seu vínculo.

    — O que mais ele pode fazer?

    Perguntei sem fôlego, meus olhos fixos nos de Boo, meu medo esquecido. Sabia que ele não era uma besta de mana normal, mas nunca imaginei que ele fosse algum tipo de super besta de mana de Epheotus.

    — Seus poderes se manifestam de maneira diferente com base em sua forma. — continuou.

    — Mas todas as bestas guardiãs são feitas para proteção, e então eles podem sentir quando seu vínculo está em perigo e se teletransportar para eles a uma grande distância, se necessário. Eventualmente, este urso guardião será capaz de protegê-la de outras maneiras também, como absorvendo danos físicos ao seu corpo e tomando as feridas si próprio.

    — Oh

    Disse suavemente, passando a mão pelo pescoço de Boo.

    — Não tenho certeza se gosto muito disso.

    Windsom me lançou um olhar curioso.

    — Esse é o propósito de uma besta guardiã. Um urso de guarda também pode inspirar grande coragem em seu vínculo, permitindo que você supere seu medo quando necessário, como acredito que você acabou de experimentar.

    — Quando eu canalizo a vontade da besta de Boo, eu posso… hum…

    Parei, percebendo que realmente não queria falar sobre meus sentidos aprimorados.

    — Isso dá a você uma visão dos próprios sentidos da besta, sim.

    Windsom disse, pegando minha linha de pensamento.

    — Pode ser bastante poderoso. A segunda fase deve então manifestar um pouco da força do seu vínculo e habilidade de luta, mas difere de Asura para Asura, e eu honestamente não posso te dizer como um humano vai se adaptar à segunda fase. É possível, muito provavelmente mesmo, que você nunca passe a fase de integração.

    Assenti lentamente. Virion havia dito algo semelhante quando perguntei a ele sobre minha vontade de fera. Aparentemente, era muito comum que domadores de bestas parassem na fase de assimilação, e alguns não conseguiam nem mesmo assimilar corretamente.

    — Por que você me deu Boo?

    Perguntei, incapaz de suprimir o pensamento. Agora que eu sabia a verdade sobre o que Boo era, parecia bastante improvável que uma divindade decidisse apenas me entregar uma de suas bestas guardiãs especiais.

    Windsom ficou em silêncio por um tempo, ponderando. Uma carranca franziu lentamente sua testa, e eu senti sua aura estranguladora vazar por um instante. Então ele se levantou.

    — Receio que devo voltar para Epheotus.

    Ele olhou para mim e, em vez de ser atraída por seus olhos cósmicos estranhos, senti meu corpo tentando se afastar dele. Só levou mais um segundo para descobrir o porquê.

    O céu noturno sobre Elenoir, era assim que seus olhos pareciam… antes que ele e Aldir destruíssem o país inteiro, me lembrei com um tremor de medo.

    — Saiba que seu irmão não é esquecido entre os Asuras, Eleanor. Você era importante para ele e, portanto, é importante para nós. É por isso que eu dei a você uma besta guardiã.

    Antes que eu pudesse responder, o Asura havia desaparecido.

    Fiquei sentada no jardim por muito tempo depois disso, pensando. Ainda não tinha certeza se Windsom de alguma forma percebeu que eu entreouvi ele e Virion ou não. Foi por isso que decidiu me contar sobre Boo agora? Pensei. Para me distrair? Ou talvez me mostrar que não era uma ameaça, que ainda se importava conosco?

    Queria ficar louca, mas se o comandante Virion estava disposto a seguir com essa mentira para salvar Dicathen, então que direito eu tinha de questioná-lo?

    Então pensei em Albold, que queria saber a verdade mais do que qualquer coisa. Ele e o resto dos sobreviventes não merecem saber a verdade? Perguntei para mim mesma.

    Envolvendo os joelhos com os antebraços, me enrolei e desejei, não pela última vez, que Arthur ou Tessia estivessem ali comigo.

  
    Capítulo 350 - Colegas

    
      POV CAERA DENOIR
    

    Mantive meu rosto impassível, meu tom nivelado e minha postura reta entrando em sua sala de aula. Afinal, eu deveria ser vista pelos outros apenas como uma colega, nada mais.

    Então, por que, pela graça de Vritra, deixei escapar seu nome, anunciando o fato de que já nos conhecemos?

    À minha volta, os alunos começaram a sussurrar chocados enquanto tentavam determinar a relação entre nós. Minha mente já estava girando, tentando imaginar quais deveriam ser minhas próximas palavras para, com sorte, apagar quaisquer rumores em potencial que pudessem se espalhar a partir desta sala. Grey não gostava de atenção e preferi não começar com o pé esquerdo mais uma vez.

    Tentei caminhar através da onda de adolescentes mimados quando uma jovem feroz com curtos cabelos dourados entrou no meu caminho.

    Ela me fez uma reverência treinada antes de falar alto o suficiente para seus colegas ouvirem.

    — Lady Caera do Alto Sangue Denoir, minha mãe e meu pai pediram que eu transmitisse votos de boa sorte a você e ao seu sangue, se nos encontrássemos na escola.

    — Você deve ser a mais nova do Alto Sangue Frost. — afirmei.

    — Enola

    Disse a loira com orgulho.

    — Sou uma fã sua desde que suas ascensões anteriores vieram a público. Me esforço para um dia me tornar uma ascendente tão distinta quanto você, Lady Caera.

    Eu dei a ela um aceno de cabeça.

    — Neste caso, seria bom pra você se tomasse anotações desta aula.

    A garota Frost, junto com os alunos ao seu redor, franziram a testa em confusão e ofensa enquanto eu passava. A garota à direita de Enola, que se apegava a ela de uma forma servil que a marcava como sendo do sangue Redcliff, fez uma rápida reverência antes de escoltar sua mestra para fora da sala.

    Os sussurros ficaram mais altos enquanto os alunos agora tentavam deduzir o que minhas últimas palavras significavam, mas minha atenção estava no professor de olhos dourados em pé com os braços cruzados no ringue de treinamento.

    Grey ficou em silêncio, seu rosto ilegível, mesmo quando travamos os olhares.

    Eu temia que ele já soubesse o que havia me trazido para esta escola. Mas pior do que isso, temi que ele não soubesse mas presumisse naturalmente.

    — Peço desculpas pela grosseria dos meus colegas.

    Uma voz soou, me tirando dos meus pensamentos.

    O dono da voz, um jovem magro com pele de ébano e olhos penetrantes, passou por alguns dos outros e estendeu a mão.

    — Eu sou Valen do Alto Sangue Ramseyer. Nunca tivemos o prazer, mas—

    — Eu tenho negócios com o seu professor.

    Interrompi, ignorando sua mão estendida enquanto varria um olhar frio através da multidão de alunos.

    — E como ele mencionou… a aula acabou.

    O queixo do herdeiro Ramseyer cerrou quando recuou a mão antes de sair andando de uma maneira arrogante. Os sussurros e murmúrios só aumentaram com o resto da classe seguindo o exemplo. Apenas o último aluno a sair ficou sem palavras, seu corpo magro curvado para frente enquanto ele lutava para subir as escadas, seu olhar grudado em seus sapatos.

    Endireitei minha blusa quando comecei a descer em direção a ele. Agora que éramos apenas nós dois, minha mente começou a correr, tentando pensar nas próximas palavras para quebrar essa tensão.

    Soltando um suspiro, parei no meio da escada e me conformei com as palavras.

    — É bom ver você de novo.

    Mais uma vez, fui recebida com silêncio, a única mudança em sua expressão sendo uma sobrancelha levantada de suspeita.

    Levantei minhas mãos em um gesto apaziguador enquanto também mostrava meu anel a ele.

    — Eu apenas vim dizer “oi” e conversar com um amigo.

    — E aqui estava eu preocupado que você estivesse me perseguindo.

    Respondeu, inabalável em sua impassividade.

    Balancei a cabeça seriamente.

    — Ah, sim. Porque ansiava por sua presença mal-humorada e vagamente ameaçadora.

    A menor contração perturbou o canto de seus lábios.

    — Eu não sou mal-humorado.

    Soltei um escárnio quando me sentei no assento mais próximo.

    — Certo…

    Virando as costas para mim, Grey começou a mexer nos controles da plataforma de treinamento. A sala de aula de Kayden tinha algo semelhante, então eu deveria ter adivinhado o que estava para acontecer, mas—

    Uma forte pontada de dor subiu pela minha parte traseira e nas minhas costas, fazendo-me gritar e pular do assento.

    Gray sufocou uma risada, finalmente abandonando seu comportamento frio enquanto eu olhava para ele.

    — Pena que Regis está dormindo. — disse ele.

    — Ele teria adorado isso.

    Esfreguei no local onde a runa indutora de dor havia me chocado.

    — Tão infantil…

    Ele teve a boa graça de parecer envergonhado, esfregando a nuca, mas ainda sorrindo como um idiota.

    — Eu estava terminando aqui. Quer dar uma caminhada? Devíamos conversar sobre o que aconteceu.

    — Não. — rebati.

    Depois, soltei um suspiro.

    — É, suponho que sim.

    Depois que ele trancou seu escritório e guardou a esmo alguns implementos de treinamento, saímos do prédio, caminhando lentamente na direção do Salão Windcrest, onde estávamos ambos hospedados.

    — Então…

    Comecei depois de um minuto de silêncio constrangedor.

    — Professor Grey, hm?

    — É. Parece…

    — Cauteloso?

    Eu terminei por ele.

    Ele me deu um aceno rígido.

    — Foi uma jogada inteligente.

    Afirmei com um leve sorriso.

    — O que você fez com aqueles mercenários nas Relictombs… bem, é um segredo aberto que era você, mas depois do seu julgamento, o Alto Salão não tinha interesse em persegui-lo, e os Granbehls deixaram sua propriedade das Relictombs e voltaram para Vechor, onde têm estado muito quietos.

    O ritmo de Grey gaguejou e suas sobrancelhas franziram.

    — Você está muito bem informada.

    — Sim, bem, eu tenho meus recursos

    Disse, observando um grupo de alunos passar correndo.

    A atividade constante e a agitação do campus sempre foram empolgantes e, de certa forma, exaustivas para mim. Tive professores particulares enquanto crescia, e quando Sevren, Lauden e eu nos socializávamos, era por causa de jantares formais em nossa propriedade, ou na de algum outro Alto Sangue. Só muito mais tarde, quando era adolescente, consegui frequentar a academia, e mesmo assim apenas por duas temporadas. Embora muitos dos alunos aqui fossem de Altos Sangues, meu sangue Vritra me garantiu que eu sempre seria tratada como uma estátua cristalina ao invés de uma pessoa real.

    Mesmo nas Relictombs, sempre fui protegida pelo disfarce de Haedrig e pela presença de meus guardas, Taegan e Arian. A academia era diferente, especialmente porque meu sangue adotivo junto com minhas próprias realizações trouxeram uma boa quantidade de atenção indesejada.

    — Lady Caera.

    Uma voz nítida anunciou atrás de nós. Grey e eu paramos e nos viramos, e vi o rosto de Grey se achatar em uma máscara impassível pelo canto do olho.

    O dono da voz era um mago com cabelo excessivamente estilizado e um manto vistoso. Não o reconheci.

    — Lady Caera.

    Repetiu com uma reverência. Seus olhos permaneceram nos meus, nem mesmo reconhecendo a presença de Grey.

    — Uma honra finalmente conhecê-la. Eu sou Janusz do Sangue Graeme, professor de…

    — Com licença.

    Disse em um tom educado que ainda conseguia transmitir minha rejeição.

    — Temo que você tenha interrompido minha conversa com o professor Grey. Talvez possamos falar mais tarde, em um momento mais apropriado.

    Com um breve aceno de cabeça, afastei-me do homem, que parecia como se eu o tivesse esbofeteado.

    Me virei para Grey, curioso para ver sua reação, mas o ascendente sem coração já havia me deixado.

    Idiota, pensei com uma carranca antes de alcançá-lo.

    Me vi lançando olhares furtivos para Grey, observando seu perfil afiado enquanto caminhávamos em silêncio.

    — Peço desculpas se algum boato se espalhar porque você foi visto comigo.

    — Eu não sabia que estar em sua mera presença iria chamar tanta atenção.

    Grey disse, seu tom carregando apenas uma pitada de humor provocador.

    — Perdoe-me por não saber o quanto isso é uma honra.

    — Você está perdoado.

    Respondi sabiamente antes de deixar escapar uma risada suave.

    — Talvez ter algum drama entre nós faça esses Altos Sangues se esquecerem de mim.

    O canto dos lábios de Grey curvaram-se levemente enquanto olhava preguiçosamente para frente.

    — Você age como se a única coisa que valorizássemos fosse uma fofoca interessante. — zombei.

    — Não é? — Grey retrucou.

    Balancei a cabeça.

    — Terei que apresentá-lo ao Professor Aphelion. Vocês dois deveriam ser amigos rápido, dado o seu ódio mútuo pela classe nobre.

    — Já nos encontramos.

    Declarou Grey, antes de voltar seu olhar para mim.

    — Mas eu gostaria de saber mais sobre ele.

    — Kayden do Alto Sangue Aphelion era um mago distinto.

    Respondi enquanto passávamos entre a Capela e o portal das Relictombs. A moldura do portal zumbia com energia, indicando que alguém acabara de usá-lo.

    — Uma regalia em sua terceira runa, filho principal de sua casa, e na fila para ser o próximo Alto Lorde antes de ser ferido na guerra.

    — Ele estava na guerra?

    Grey voltou a esconder suas emoções por trás de um rosto inexpressivo. Poderia muito bem estar usando uma máscara.

    — Estava.

    Disse, sem saber por que isso iria surpreendê-lo, ou mesmo se ele estava surpreso.

    — O boato é…

    Me segurei e deixei as palavras sumirem.

    — Na verdade, não cabe a mim dizer. Mas é do conhecimento geral que ele foi capturado e torturado pelos cidadãos de Dicathen.

    Gray franziu a testa e pareceu se concentrar ao longe. Não pude deixar de me perguntar que memória havia surgido. Ele havia perdido pessoas na guerra?

    — Falei algo errado? — perguntei.

    — Não. Estou apenas… pensando na guerra. — disse ele.

    Parei, mordendo meu lábio enquanto pensava sobre o que Grey havia dito.

    De repente, tudo fez sentido. Sua insistência em fazer as coisas sozinho e evitar os outros, a maneira como parecia se afastar de si mesmo sempre que Dicathen ou a guerra eram mencionados, como ele nunca falava sobre sua vida antes das Relictombs…

    — Você estava na guerra, não estava?

    Gray congelou antes de virar em minha direção, seus olhos normalmente apáticos agora frígidos e afiados.

    — O que te faz pensar isso?

    Hesitei. Parecia claro como o dia, agora que fiz a conexão, mas também era o interesse de minha mentora por ele. Eu não tinha certeza se poderia, ou deveria, confirmar que Foice Seris era minha mentora ainda.

    — Esquece

    Disse ele com uma única sacudida afiada de sua cabeça.

    — Isso não importa. Sim, estava, mas prefiro não falar sobre isso.

    — Sinto muito. É claro. — respondi.

    Grey não seria o único soldado que ficou marcado na guerra. Quando recusou o convite dos Denoirs, atribuí isso à sua individualidade frustrante, mas agora podia ver como evitava intensamente qualquer uma das redes políticas tecidas na sociedade Alacryana. Não insisti no assunto, apesar da curiosidade feroz que eu tinha por este misterioso ascendente e seu passado.

    Ainda assim, não pude deixar de pensar na guerra enquanto caminhávamos em silêncio. A guerra em si era um tópico regular de conversa entre os sangues nomeados e os Altos Sangues, mas eu nunca me imaginei lutando contra Dicathen, muito menos pensei em como isso poderia ter me mudado.

    Nunca ansiei pelo tipo de glória que a guerra traz. Não tinha interesse em matar aqueles que nunca me fizeram mal, independentemente de onde nasceram ou a quem juraram fidelidade.

    E por causa dos ensinamentos de Foice Seris, sabia que a expansão do Alto Soberano para Dicathen era egoísta, na melhor das hipóteses, e que não beneficiava o povo de Alacrya, nobreza ou não. Eu não conseguia imaginar ser forçada a lutar por uma causa que não apoiei.

    Se minha vida tivesse sido diferente, entretanto, se Foice Seris não tivesse escondido a manifestação de meu sangue, eu poderia muito bem ter sido treinada para o massacre e lançada contra os habitantes de Dicathen.

    E então? Eu teria retornado como Grey, quieta, fria e muitas vezes ilegível? Ou eu teria me tornado mais como Kayden, indisposto e agindo como se nada no mundo importasse mais?

    Obriguei-me a me concentrar na copa das árvores e nos pássaros cantando ao meu redor, afastando quaisquer pensamentos sobre a guerra. Não havia benefício em pensar sobre tudo isso agora.

    Quando finalmente alcançamos o salão Windcrest, segui Grey até seu quarto. Enquanto ele segurava a porta aberta para mim e eu via o interior, não pude deixar de rir.

    Ele checou o quarto, carrancudo.

    — O quê?

    — Desculpe, é exatamente como eu imaginei. Totalmente desprovido de pertences pessoais ou confortos caseiros. Parece que você está pronto para partir a qualquer momento.

    Grey me olhou com uma sobrancelha levantada.

    — Isso é meio rude. Como é o seu quarto então? Você trouxe toda a sua coleção de bonecos de pelúcia com você?

    Fiquei boquiaberta com ele, então estreitei meus olhos e cruzei os braços defensivamente.

    — Para que você saiba, eu só trouxe um, e seria um insulto chamá-lo de mero “boneco de pelúcia”, considerando o quão feroz ele parece.

    Sua fachada de gelo rachou momentaneamente, deixando passar um sorriso breve, mas brilhante, que me lembrou de nosso tempo nas Relictombs. As coisas sempre foram mais fáceis sem as distrações da vida, normal.

    Ajudando-me a sentar no tabuleiro de Disputa dos Soberanos, li a inscrição e corri os dedos ao longo de uma das peças de pedra vermelha.

    — Eu gosto do Hercross vermelho e cinza. — disse distraidamente.

    — É mais impressionante do que as peças simples em preto e branco que tenho.

    Sem preâmbulos, Grey retirou alguns itens de seu armazenamento dimensional.

    — Já era hora de eu devolver isso.

    Estendeu a adaga de lâmina branca do meu irmão, punho primeiro. O medalhão Denoir pendia dele, refletindo a luz enquanto girava lentamente.

    Resisti ao impulso de seguir a localização de Grey usando o medalhão depois que ele foi liberto do Alto Salão. Mesmo quando meus pais e mentora insistiram para que eu espionasse pra eles, não ativei a função de rastreamento. Eu queria ganhar a confiança do homem, e persegui-lo com magia parecia uma maneira ruim de fazer isso.

    Ainda assim, havia um certo conforto em saber que eu poderia encontrá-lo se realmente precisasse. A ideia de desistir dessa capacidade me deixava inquieta.

    — Fique com eles.

    Disse, minha voz tremendo levemente.

    — Sevren ficaria feliz em saber que sua adaga continua a ser usada nas Relictombs.

    — E você não quer sacrificar seu poder para me rastrear, se necessário. — acrescentou.

    As palavras não eram cruéis ou raivosas, apenas prosaicas.

    — Não foi o que eu—

    — Já perdi a capa do seu irmão. — interrompeu.

    — Se esta adaga é tudo que você tem para se lembrar dele, então você deve ficar com ela. Quanto ao medalhão, não vou precisar da proteção do Alto Sangue Denoir.

    Tive um nó na garganta quando pensei em Sevren. Lenora e Corbett decidiram que ele devia estar morto e decidiram seguir em frente antes mesmo de eu receber a confirmação de Grey, mas sempre mantive esperanças. Ver Grey com aquela adaga e o manto azul-petróleo que Sevren preferia tinha frustrado essa esperança, mas falhou em fornecer qualquer fechamento real.

    — Você está certo.

    Disse depois de respirar fundo.

    — Obrigada.

    O cabo de prata escovado era frio ao toque. Pressionei meus dedos nas ranhuras, mas elas eram grandes demais para mim. Puxando a bainha para examinar a lâmina, minha respiração ficou presa na minha garganta. Inscrito na base da lâmina estava um símbolo: um hexágono com três linhas paralelas esculpidas dentro dele.

    — O que é?

    Grey perguntou, estudando minha expressão cuidadosamente enquanto se sentava na minha frente.

    — Nada, é só que…

    Deslizando a bainha de volta ao lugar, guardei a adaga e o medalhão em meu novo anel dimensional.

    — Antes, na sala dos espelhos, enquanto eu ainda era…

    — Haedrig?

    Grey perguntou quando hesitei.

    — Sim. Eu disse que tinha estudado éter um pouco.

    Grey acenou com a cabeça se inclinando para frente em sua cadeira.

    — Foi principalmente Sevren quem estudou éter. Isso é o que a insígnia é: uma runa antiga que significa éter. Três marcas para tempo, espaço e vida, e o hexágono como um símbolo de conexão, ligação e construção. Ele o usou como uma espécie de… assinatura, suponho. Algo que começou quando criança, marcando coisas com o símbolo do éter para dar a elas “poder”. Nunca parou de fazer isso.

    — Entendo.

    A atenção de Grey permaneceu no anel onde a adaga estava agora armazenada.

    — Não percebi. Não tinha visto essa runa em particular antes.

    Girei o anel em volta do meu dedo enquanto as animadas conversas com Sevren sobre magia e as Relictombs voltavam para mim.

    — Ele achava que havia mais nas Relictombs do que os Soberanos nos contaram. Que, ascendendo, poderíamos aprender como fazer o que eles fizeram… manipular a estrutura da realidade por meio do éter.

    Grey começou a mexer no tabuleiro do jogo, movendo um escudo central para a frente.

    — É isto que você acha?

    Não tinha certeza se ele queria jogar ou estava apenas se mexendo, mas rebati pegando um conjurador ao longo da borda direita para ameaçar qualquer peça que passasse da linha.

    — Bem, eu te conheci nas Relictombs, e você pode empunhar éter, então…

    Grey estava impassível movendo um segundo escudo para apoiar o primeiro.

    Enfiei uma mecha de cabelo azul atrás da orelha enquanto enviava outro lançador ao longo do lado esquerdo da placa para forçar sua sentinela no meio.

    A chave para a verdadeira vitória na Disputa dos Soberanos era garantir um caminho através do tabuleiro. Isso exigia premeditação, mas também criatividade. Era um jogo lento e cauteloso. Alternativamente, ao focar apenas na destruição do Sentinela inimigo, era possível terminar o jogo rapidamente, mas muitas vezes deixava os dois jogadores insatisfeitos.

    — Nós dois sabemos que você estar aqui não é coincidência.

    Grey disse enquanto fazia seu próximo movimento.

    — Não.

    Admiti, pesando meu movimento, e minhas palavras, cuidadosamente.

    — Não é.

    Decidindo que uma ação ousada era necessária, movi um atacante para o centro do campo.

    — Quando você não se jogou aos pés dos meus pais adotivos após o julgamento, eles arranjaram para que eu ajudasse o Professor Aphelion a fim de espioná-lo e… conquistá-lo, se eu pudesse. Minha mentora.

    Segurei o nome de Foice Seris, ainda hesitante em revelar essa conexão.

    Me pediu para ficar de olho em você também, separadamente.

    O foco de Grey nunca saiu do tabuleiro. Não vacilou, franziu a testa ou piscou. Trocamos alguns movimentos antes que ele falasse novamente.

    — Acho que sou muito popular.

    Eu fiz beicinho e olhei para ele com raiva.

    — Você é uma aberração com a qual ninguém parece saber o que fazer e, por minha própria imprudência, fui algemada com a responsabilidade de ter notícias sobre você.

    Grey piscou surpreso, ao que respondi com uma risada genuína.

    — Eu só estou brincando… pelo menos parcialmente. Acho que forçar a me tornar uma assistente do Professor Aphelion também foi a maneira de meus pais me punirem por fugir.

    O misterioso ascendente coçou desconfortavelmente o cabelo louro-trigo e seus olhos perderam o foco por um instante.

    — Oh, então você escolheu acordar agora. — disse asperamente.

    Levantei uma sobrancelha para ele, não entendendo até um momento depois, quando a pequena e feroz forma de cachorrinho de Regis saltou de seu lado e caiu no chão com um tropeço.

    — De novo?

    Perguntei enquanto ele se virava, sua cauda de fogo balançando.

    — Seu mestre está abusando de você?

    O filhote se jogou de costas e olhou para Grey, o focinho enrugado condescendentemente.

    — Meu estado atual foi devido à negligência grosseira dele, sim.

    Sorrindo, me abaixei para acariciar a cabeça dele.

    — Sinto muito. Você fica muito mais grandioso quando está em tamanho completo.

    O peito peludo de Regis inchou.

    — Eu sei, ok?

    Me virei para Grey, que estava olhando para o filhote de lobo das sombras daquela maneira que ele fazia quando estavam se comunicando mentalmente.

    — É rude excluir convidados da conversa, sabe?

    Grey fez uma careta e coçou a nuca.

    — Estava apenas o mantendo atualizado. Ele esteve fora por um tempo.

    Esperei que Grey dissesse mais alguma coisa, para retomar nossa conversa anterior, me perguntar coisas, me dizer para sair, qualquer coisa, mas permaneceu em silêncio. Cansada do jogo, decidi que uma verdadeira vitória não estava nas cartas naquele dia. Usando um conjurador que permiti ficar isolado perto de sua propriedade, matei um escudo encalhado e parei alguns espaços de sua sentinela.

    — Você planeja seguir em frente com o que os Denoirs e esta Foice mentora misteriosa pediram?

    Ele disse finalmente, deslocando sua sentinela para frente.

    Senti o sangue subir no meu rosto. Isso é exatamente o que mais me preocupava: que, mesmo depois de tudo que passamos juntos nas Relictombs, ele ainda não confiasse em mim.

    — Se você acha que eu iria espioná-lo mesmo depois de informá-lo de que fui enviada para espioná-lo, então um de nós não merece estar moldando jovens Alacryanos, embora eu não possa ter certeza se esse alguém é você ou eu.

    — Por que você está aqui, de verdade?

    Ele perguntou, seu olhar firme me prendendo à minha cadeira.

    A pergunta não deveria ter me pegado desprevenida, mas eu ainda me debatia para formar uma resposta.

    A verdade é que eu não conseguia afastar a sensação de que Grey era de alguma forma a chave para desvendar os segredos das Relictombs. Ele era um enigma, uma pessoa diferente de todas as que eu já conhecia, e não pude deixar de me sentir atraída por ele. Sentada em frente a ele agora, sentindo o peso de sua atenção me esmagando, sabia que era tolice chamar meus sentimentos por ele de românticos. Era um fascínio, e eu sabia que isso levaria a algo perigoso para nós dois.

    Queria ver o que ele iria realizar. Não para desfrutar da glória refletida de suas realizações, mas para fazer parte de qualquer mudança que causasse no mundo, para ter o poder de fazer minha voz ser ouvida.

    Pegando minha peça de conjurador, fiz meu movimento final.

    — Porque eu confio em você, Grey. Não há muitas pessoas nesta vida sobre quem eu possa dizer isso, mas confio em você e ainda espero ganhar sua confiança pra mim mesma.

    Ele encontrou meus olhos. Por um momento, sua máscara caiu. Vi surpresa e dúvida nas linhas de sua testa, apreciação na curva de seus lábios, admiração e medo em seus olhos… Seu rosto carregava um mundo de emoções conflitantes, na duração de batimento cardíaco, e quando a máscara voltou a subir no momento seguinte, entendi.

    Ninguém conseguia suportar o peso de todos aqueles sentimentos contraditórios o tempo todo, então ele os enterrou.

    — Bom.

    Disse ele com firmeza, seus olhos no tabuleiro em vez de mim.

    — Porque pessoas dignas de confiança são raras, e eu também gostaria de poder confiar em você.

    Como se não estivéssemos falando de nada mais urgente do que o clima, Grey agarrou uma peça de atacante e a deslizou pelo tabuleiro, através de uma lacuna em minhas defesas que eu não tinha notado, e a acertou contra minha sentinela. A peça caiu na mesa com um barulho.

    Fiquei boquiaberta. Embora Grey tenha me derrotado por acaso quando jogamos nas Relictombs, foi apenas porque eu tinha sido gananciosa, muito focada na verdadeira vitória. Desta vez, ele armou e colocou a isca na armadilha, então esperou que eu caísse nela.

    Grey recostou-se na cadeira e cruzou os braços.

    — Vamos continuar deixando os Denoirs pensarem que você está fazendo o que eles querem. Envie um relatório, diga a eles o que quiser.

    Arrastei meu olhar para longe do tabuleiro, onde eu estava absorta refazendo os últimos movimentos.

    — O quê? Tem certeza?

    O ascendente de olhos dourados apenas balançou a cabeça.

    — A maneira mais certa de perder uma guerra é com um mensageiro traidor.

    Regis balançou a cabecinha para seu mestre.

    — Ele diz coisas tão assustadoras com tão poucas emoções…

    — Bem, agora que todos nós nos encontramos e concordamos em confiar uns nos outros…

    Grey se inclinou para a frente e apoiou os cotovelos na mesa, um brilho de fogo em seus olhos dourados como mel.

    — O que você acha de me ajudar a roubar uma relíquia morta?
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    — Pegou?

    Perguntei enquanto Caera abaixava o capuz de sua capa e fechava a porta. Seu cabelo azul estava úmido e grudento, e a água que gotejava dela formava uma poça nos ladrilhos.

    — Claro

    Disse ela com confiança, um brilho malicioso em seus olhos.

    Com um floreio, ativou seu anel dimensional e retirou uma orbe cor de estanho do tamanho de meus dois punhos unidos. A parte externa, de metal, tinha marcas de bolhas e era coberta por saliências e fendas, fazendo com que parecesse uma esponja metálica redonda.

    Caera segurou a relíquia, e eu cuidadosamente a peguei de suas mãos.

    — É pesada

    Comentei, movendo-a para cima e para baixo na minha mão para sentir o peso.

    — Isso vai fazer diferença?

    Ela retirou a capa ensopada e pendurou-a na porta.

    — Espero que não. Não vi nenhuma runa que indicasse a sensibilidade à pressão gravada no pedestal do mostruário, e você?

    — É verdade, não vi. — respondi.

    — E parece improvável que as relíquias mortas sejam removidas de seus estojos com frequência. Quando alguém descobrir a que a peça foi trocada—

    — O professor Grey e a professora assistente Denoir já terão saído há muito tempo da Academia Central, concluiu ela.

    Caera foi surpreendentemente receptiva à minha ideia. Sabia, por nossas aventuras nas Relictombs, que ela tinha uma tendência rebelde e um tanto imprudente, mas imaginava que seria mais difícil convencê-la. Sempre perceptiva, entendeu minha intenção imediatamente e concordou rapidamente. Então, passamos o resto da tarde e da noite formulando um plano.

    Juntos, discutimos os pontos fortes de cada relíquia, ou pelo menos o que poderíamos aprender sobre elas nos livros e com questionamento cuidadoso de Caera ao curador. Pessoalmente, queria levar duas ou três, mas Caera sugeriu, com razão, que isso acrescentaria uma camada desnecessária de risco. Depois de discutir o que o roubo exigiria, finalmente decidimos por uma única relíquia morta para libertar do Relicário. De todas as relíquias disponíveis, não via como que apenas uma poderia me dar um aumento considerável de poder, então acabamos escolhendo aquela que os Alacryanos menos conheciam, que também era a adição mais recente da Academia Central.

    Embora o curador não dissesse por que o Foice Dragoth trouxera o orbe para a Academia Central, ele ficou entusiasmado ao discutir seus poderes, o pouco que se sabia sobre eles, com Caera.

    De acordo com o velho, a relíquia morta era única porque sua forma não fornecia pistas sobre sua função. A superfície marcada por pequenos furos não era seu estado natural, mas sim uma consequência do desgaste; quando a relíquia foi descoberta pela primeira vez, estava sem mácula, uma perfeita esfera de prata, mas quando removida das Relictombs se decompôs rapidamente. Os Instiladores presumiam que era algum tipo de ferramenta, talvez algo usado na construção das próprias Relictombs e a repentina degradação era uma espécie de mecanismo de defesa para evitar que os segredos dos magos antigos fossem descobertos. O curador não possuía mais informações pra oferecer à Caera, no entanto.

    A ideia de ter uma ferramenta dos djinn, algo que me permitisse manipular as Relictombs diretamente, era boa demais para deixar passar.

    — E você tem certeza que a artesã—

    — Não é incomum que Altos Sangues mandem fazer relíquias falsas para impressionar seus amigos e rivais.

    Caera indicou a orbe falsa com um sorriso malicioso.

    — Ela ficará quieta sobre isso, já que lábios soltos, neste caso, provavelmente resultariam em sua morte.

    — Ainda assim, se ela…

    Caera acenou para que não me preocupasse.

    — Estava disfarçada, como você sabe, e fingia representar um sangue diferente. Então, mesmo se ela falasse, eu não seria envolvida.

    Imbuindo minha runa de armazenamento extradimensional com éter, guardei a falsa relíquia.

    — Que sangue você personificou?

    O brilho malicioso nos olhos de Caera voltou.

    — Ah, eu acho que você sabe qual.

    Regis latiu de tanto rir, quase caindo para trás em sua forma diminuta.

    — Bem feito praqueles idiotas dos Granbehl. Quase me faz querer que essa artesã obscura se volte contra eles – ou melhor, contra nós, algo assim.

    Joguei minha própria capa branca sobre os ombros, dando a Caera um sorriso divertido.

    — Se as coisas correrem mal, pelo menos haverá lado positivo.

    Caera puxou o pingente de lágrima que sempre usava e sussurrou um encantamento. Seus traços borraram de uma forma que fez meus olhos se contorcerem de desconforto, então se transformou no familiar ascendente de cabelos verdes, Haedrig.

    — Isso é realmente estranho de se ver.

    Disse, examinando o rosto e o corpo em busca de qualquer indício de Caera por baixo.

    Haedrig jogou o quadril e piscou para mim.

    — Qual é o problema, Grey?

    Ele disse em sua voz rouca.

    — Já não sou atraente pra você?

    Regis deu uma volta lenta em torno de Haedrig, farejando suas botas.

    — Eu não sei como me sentir sobre isso, para ser honesto. Por exemplo, o que acontece com os seus peit—

    — Será que podemos levar isso um pouco mais a sério?

    Interrompi enquanto subia meu capuz.

    — Estamos prestes a cometer um crime grave.

    Haedrig, que acabara de conjurar um manto verde imundo de seu anel dimensional, franziu a testa e coçou a barbicha no queixo.

    — Não sei do que você está falando. Eu só vou dar um passeio até o Relicário…

    — Não ligue para ele. — disse Regis.

    — Apenas nervosismo pré-furto.

    — Vamos indo

    Disse, gesticulando para que Regis voltasse para o meu corpo.

    — O Relicário deve ter acabado de fechar.

    Caera, ou Haedrig, foi na frente no caminho para o corredor que conectava as muitas suítes em Windcrest. Ele foi para a esquerda, seguindo um caminho mais direto até a saída, enquanto eu virei à direita, pra dar a volta.

    O tempo estava ruim. A chuva caía do céu e relâmpagos ocasionais revelavam um campus enlameado. O clima foi uma coincidência de sorte; isso significava que haveria muito menos pessoas andando por aí.

    Puxando o manto branco brilhante mais perto de mim, mergulhei na tempestade. A chuva estava implacável, mas, seja por sua natureza mágica ou pela qualidade do trabalho artesanal, a capa me manteve quente e relativamente seco.

    Não conseguia ver Haedrig, mas podia ouvir uma melodia cadenciada e bêbada de algum lugar à frente, abafada pelo barulho da chuva torrencial.

    
      — Nunca imaginei que a bela senhorita Caera soubesse uma canção tão sugestiva…
    

    Disse Regis, cantarolando ele mesmo a melodia.

    Aos poucos, as lanternas brilhantes que iluminavam a entrada da capela se tornaram visíveis entre as grossas cortinas de chuva. Haedrig já estava subindo as escadas para as portas duplas ainda abertas e o guarda que estava ao lado delas.

    Haedrig fez uma pausa enquanto o guarda se dirigia a ele, mas estavam muito longe e a tempestade era muito barulhenta para eu ouvir. Presumi que o guarda estava simplesmente informando-o de que o Relicário estava fechado, mas já sabíamos disso. Haedrig assentiu e entrou no prédio, tropeçando na soleira.

    Um corredor externo formava um retângulo ao redor de um grande espaço central onde as relíquias mortas e outras contribuições mais valiosas eram exibidas. Enquanto o salão de entrada foi deixado aberto, mas não desprotegido, o próprio Relicário foi fechado e trancado após o expediente.

    O guarda estava observando Haedrig de perto. Após um momento de suposta indecisão, abandonou seu posto para seguir o suposto bêbado.

    Movendo-me rapidamente, com minhas costas curvadas e minha capa ainda bem puxada ao meu redor, me dirigi para as portas da capela. Para qualquer um que estivesse assistindo, pareceria apenas alguém pego na tempestade e procurando abrigo.

    Subindo pelos os degraus de pedra três de cada vez, parei para ouvir do lado de fora.

    — … disse, está tudo bem—

    Haedrig estava quase gritando do corredor.

    — Eu só quero entrar e dar uma olhada na minha velha—

    Haedrig arrotou alto.

    — … armadura.

    Uma voz clara e autoritária respondeu.

    — E, como eu disse a você, não está tudo bem, senhor. Você terá que voltar amanhã, quando o relicário estiver aberto.

    Haedrig respondeu com um bufo e o nariz congestionado.

    — Eu tenho amigos, sabe! Amigos poderosos. Conheço quase todo mundo. Tenho certeza que alguém vai me deixar entrar.

    — Senhor! Se você não… — insistiu o guarda.

    Um longo estrondo de trovão cortou o resto da ameaça do guarda. Espiei o corredor bem a tempo de ver Haedrig virando a esquina com dois homens armados e blindados seguindo logo atrás.

    Sabia que haveria mais dois guardas no corredor externo. Focalizando o éter em meus ouvidos, escutei atentamente seus passos: parecia que estavam do outro lado do prédio, circulando de volta para a origem do alvoroço. Estremeci quando Haedrig começou a gritar sobre ter todos eles jogados no mar antes de cortar o fluxo de éter para meus ouvidos, permitindo que minha audição voltasse ao normal.

    Antes de entrar no prédio, deixei meus olhos se reorientarem para ver os caminhos etéreos conectando todos os pontos ao meu redor. Não conseguia ver além da parede oposta e da porta do Relicário, mas observei cuidadosamente os caminhos da porta de volta para a chuva.

    Correndo pelo corredor até a porta do Relicário, examinei a maçaneta de ferro preto. Assim como era costume na academia, a porta estava trancada com uma runa. Ao contrário das portas do meu quarto ou escritório, no entanto, havia uma runa brilhante colocada na base desta maçaneta. Ela combinava símbolos do atributo de fogo e de transferência de mana, sugerindo que tocá-lo resultaria em uma experiência ruim.

    
      — Vá.
    

    Regis, em sua forma de fiapo preto sombrio, saiu do meu peito e passou diretamente pela porta fechada.

    Embora eu não pudesse ver através de seus olhos, podia sentir as emoções de meu companheiro e ouvir seus pensamentos enquanto examinava o interior da sala em busca de defesas adicionais.

    No corredor mais distante, Haedrig começou a gritar sobre “respeito” e “honra” e os bons e velhos tempos.

    
      — O chão atrás de cada porta está marcado com outra runa. Ela…
    

    Regis parou em um silêncio pensativo enquanto tentava ler as runas.

    
      — Qualquer um que passar por cima desta coisa terá seu núcleo de mana drenado. A runa captura a mana… provavelmente para que eles possam identificar quem seja.
    

    Eu dei um sorriso na direção da porta.

    
      — Fácil. E a fechadura? Você pode abri-lo desse lado?
    

    
      — Não tão fácil.
    

    Disse Regis, sua preocupação visível em suas palavras.

    
      — Não há alça ou maneira de liberar a trava do interior.
    

    Em nosso reconhecimento do Relicário, Caera e eu passamos quase duas horas inteiras inspecionando o prédio e as vitrines o mais de perto que podíamos, sem levantar suspeitas. Embora estivesse claro que as portas tinham maçanetas apenas do lado de fora, não tínhamos certeza se elas poderiam ser abertas de alguma outra maneira de dentro da sala.

    Tive uma ideia, mas não tinha certeza se funcionaria.

    
      — Regis, preciso que você imagine os arredores o mais claramente possível e me envie esse pensamento. O mais claramente possível, certo?
    

    
      — Sim, sim, entendi.
    

    Eu dei um passo para trás e me concentrei nos caminhos etéreos novamente, até onde eles paravam na porta fechada. Quando a imagem mental do interior do Relicário começou a se formar em minha mente, conectei-a aos caminhos fractais roxos que podia ver, formando um mapa mental de onde eu imaginava que eles continuassem.

    Three Steps me ensinou não apenas a procurar os caminhos, mas a senti-los e deixar que me guiassem. Isso tornou a habilidade muito mais rápida e eficiente de utilizar, mas também, teoricamente, significava que eu poderia usar o Passo de Deus para me mover para algum lugar que não pudesse ver diretamente.

    Ativando a runa divina, desapareci com um flash de luz ametista.

    Apareci do outro lado da porta, estalando com energia etérica. Além do fato de que tinha funcionado, acabei de me teletransportar por uma porta sólida, percebi com prazer, a sensação mais emocionante era o quão pouco éter a runa divina havia consumido. Embora ainda não tivesse sido capaz de absorver éter atmosférico suficiente para preencher meu núcleo recém-fortalecido, Passo de Deus consumiu apenas uma fração de minhas reservas etéricas.

    A emoção de usar a runa divina pela primeira vez desde que forjei a segunda camada do meu núcleo de éter foi interrompida por uma sensação de formigamento por todo o meu corpo.

    Sob meus pés, a armadilha rúnica foi ativada e estava tentando sugar toda a minha mana. Dei um passo pra fora da armadilha, com meu núcleo de éter imperturbado pela magia. Presumia que a runa teria tirado alguma mana ambiente de meu corpo, os traços de mana de água ou de terra que naturalmente permaneciam perto de mim, mas sem nenhum núcleo de mana para manipulá-la, os pequenos traços de mana não carregariam qualquer assinatura da minha identidade.

    Sabia que não tinha muito tempo antes que a situação entre Haedrig e os guardas piorasse, então me forcei a concentrar novamente na missão. Movendo-me rapidamente para o meu objetivo, examinei o pedestal que o sustentava, procurando por quaisquer proteções ou runas que Caera e eu não tínhamos notado antes.

    Ao contrário das runas de proteção atrás das portas, que não estiveram lá durante o dia, a base de pedra na qual a relíquia morta estava em exibição não revelava nenhuma nova proteção. Mas isso não significa que estava desprotegido.

    Uma série de runas complexas foram gravadas ao redor da base do mostruário para evitar que alguém a tocasse. Um leve toque recompensaria o agressor com um choque, e o mostruário tremeria para alertar o curador. Qualquer coisa além de um leve toque, por exemplo, tentar levantar o vidro e acessar a relíquia morta dentro, liberaria um choque paralisante de eletricidade antes de emitir um alarme estridente que metade do campus provavelmente ouviria.

    Eu só tinha pensado em uma maneira de burlar as runas sem acionar o alarme.

    Manifestando éter em minha mão, formei uma única garra. Também me envolvi em uma barreira de éter protetora antes de me ajoelhar ao lado do pedestal. Alinhando a garra com as runas, começando com aquelas responsáveis por criar o efeito de alarme, eu cortei a pedra.

    Quando a garra cravou no mármore, um raio de um azul vibrante saltou para minha mão, queimando a camada de éter e queimando meus dedos antes que eu pudesse reagir. Reforçando o éter, concentrei-me em redirecionar e canalizar a eletricidade, forçando-a a deslizar e pular pela superfície da barreira.

    Ela subiu pelo meu braço, pelo meu peito e desceu pelo meu outro braço. Se eu deixasse a corrente elétrica supercarregada voar para dentro da sala, provavelmente faria um buraco na parede ou destruiria uma das outras relíquias mortas. Em vez disso, pressionei minha mão firmemente sobre o restante das runas para que o relâmpago viajasse em um círculo, batendo de volta nas mesmas runas que o conjuraram.

    O mármore se partiu com um estalo alto.

    Congelei, meu coração disparado, ouvindo atentamente por qualquer indicação de que o barulho tinha sido notado.

    Trovões estavam ressoando ao fundo, e eu podia ouvir a discussão de Haedrig com os guardas através das paredes.

    Esperava que fosse o suficiente para encobrir o som de pedra quebrando.

    — … nome de Vitra, o que foi isso?

    — Vá dar uma olhada

    A mesma voz autoritária de antes ordenou.

    
      Merda.
    

    
      — É melhor se apressar.
    

    Regis avisou, sua forma de cachorrinho me observando com olhos arregalados.

    Eu ignorei a queimadura com padrão de raio já se curando em meus braços e torso, focando em vez disso na relíquia diante de mim.

    A relíquia também era protegida por uma caixa de vidro, que por sua vez, era resguardada por uma série de runas que a fortaleciam e protegiam de ataques mágicos, mas não reagiu quando a levantei do pedestal e coloquei cuidadosamente no chão. Antes de tocar na relíquia real, retirei a falsa da minha runa dimensional e a segurei ao lado da original, que estava sobre um travesseiro de veludo quadrado. Elas eram idênticas.

    Muito bem, Caera, pensei enquanto pegava a relíquia morta com a outra mão.

    Era leve como uma pena e não parecia pesar nada em comparação com a cópia de estanho pesado.

    Tomando muito cuidado, lentamente coloquei a peça substituta no travesseiro. A relíquia falsa afundou no tecido macio, e fiquei com a sensação imediata de que havia algo errado, mas antes que eu pudesse pensar em algo mais para fazer, ouvi o barulho pesado de uma fechadura mágica sendo acionada.

    
      — Art, alguém está vindo!
    

     Regis gritou mentalmente enquanto pulava em torno de meus pés.

    A porta mais próxima de onde Haedrig estava gritando se moveu quando alguém puxou a maçaneta.

    Ao mesmo tempo, houve um baque surdo quando um corpo bateu contra uma das paredes.

    — Tire suas mãos de mim! — Haedrig gritou.

    A porta parou, aberta apenas em uma fresta de alguns centímetros.

    Observei a relíquia falsa afundar no travesseiro. Com algum tempo… mas isso era uma coisa que eu não tinha.

    Amaldiçoando novamente, rapidamente peguei o invólucro de vidro e coloquei ele com cuidado sobre o topo do pedestal.

    Colocando a mão sobre as runas queimadas pelo raio, ativei o Réquiem de Aroa, enchendo o museu com uma luz dourada enquanto a runa iluminava sob minha túnica. Partículas roxas cintilantes dançavam ao longo do meu braço e através do pedestal, limpando as rachaduras, queimaduras e marcas de garras e deixando para trás um mármore imaculado. As runas de proteção ao longo da base brilhavam fracamente na luz sombria, indicando que estavam funcionando novamente.

    A porta começou a se abrir novamente. Do outro lado estava um jovem guarda. Uma mão estava em sua espada, a outra na maçaneta da porta, mas sua cabeça estava voltada para olhar o corredor, seu foco ainda, por aquele instante, em Haedrig.

    Conjurei um mapa dos caminhos etéreos em minha mente ao mesmo tempo em que Regis saltava e desaparecia em meu corpo. No espaço de um único batimento cardíaco, conectei os caminhos que pude ver com minha imagem mental àqueles do outro lado da porta.

    Respirando fundo, eu ativei o Passo de Deus.

    A primeira sensação que tive foi da chuva fria batendo contra todas as partes do meu corpo ao mesmo tempo. O raio etéreo que saltou e dançou em minha pele formou um arco na chuva, fazendo o ar ao meu redor estalar e chiar.

    A segunda sensação que senti foi meu coração pulando várias batidas quando percebi que uma figura estava surgindo na escuridão, vindo direto para mim com a cabeça baixa contra a chuva forte.

    O éter fluiu para cobrir meu corpo enquanto eu me preparava para me defender, mas a pessoa curvada parou tão de repente que quase caiu no chão quando seus pés escorregaram nas pedras molhadas.

    Estendendo a mão instintivamente, agarrei-o por baixo do braço para evitar que caíssem.

    — Pelos chifres sangrentos de Vritra!

    Uma voz masculina exclamou debaixo de seu capuz.

    Olhamos um para o outro.

    — Professor Aphelion…

    Disse, enquanto ainda segurava o braço dele.

    — Professor Grey, eu…

    Seu olhar estava arregalado e perscrutador, indo do meu rosto para a mão segurando seu braço para a entrada da capela atrás de mim, onde eu já podia ouvir o barulho dos guardas lutando com Haedrig.

    Minha mente disparou.

    Não tinha certeza do que o professor tinha visto, ou por que estava lá. Se tinha me visto aparecer do nada envolto em um raio de ametista, então ele era um risco. Considerei simplesmente quebrar seu pescoço e usar o Passo de Deus pra me afastar novamente, mas isso definitivamente complicaria a situação. Além disso, eu realmente não sabia o que ele tinha visto, e assassinar um homem inocente, mesmo um alacryano, não me pareceu bem.

    Uma comoção na entrada da capela atraiu nossa atenção quando três guardas apareceram, meio arrastando, meio empurrando um Haedrig semi-desmaiado.

    — Vocês dois aí!

    Um dos guardas gritou.

    — O que vocês estão fazendo aqui?

    Haedrig estava pendurado nos braços dos guardas, seus olhos semicerrados, mas peguei o olhar furtivo que me lançou, e o aperto de sua mandíbula quando notou o Professor Aphelion. Outro guarda apareceu na porta aberta da capela, com o lábio sangrando e as sobrancelhas voltadas para baixo em uma carranca trovejante.

    O professor puxou o braço do meu aperto e mancou passando por mim enquanto eu canalizava o éter em minha mão e me preparava para eliminar todas as testemunhas, se necessário.

    — Olá, amigos.

    Disse ele amigavelmente, dirigindo-se aos guardas.

    — Eu perdoarei sua grosseria devido ao que parece ser uma situação bastante tensa, mas você está falando com dois professores da Academia Central. Simplesmente notamos a ausência de um guarda na porta da capela e viemos investigar.

    — Minhas desculpas, senhores.

    Disse o guarda rapidamente, fazendo uma reverência rasa e forçando Haedrig a fazer o mesmo.

    — Este bêbado estava causando uma confusão, e pensamos…

    — Que nós éramos seus cúmplices, vindo para ajudar em suas travessuras?

    Professor Aphelion riu alto.

    — Não, mas vocês três têm a honra de maltratar… uh—

    — Ascendente Haedrig

    Sussurrei em resposta ao seu tom inquisitivo.

    — O outrora grande ascendente, Haedrig, que parece estar passando por tempos difíceis. Tenha pena dele e coloque-o sob nossa supervisão, o que acha? Não há necessidade de envergonhar seu sangue por causa de um leve caso de embriaguez em público, não é mesmo?

    Quando os guardas franziram a testa e compartilharam um olhar incerto, ele acrescentou:

    — Não seria muito bom se o Sangue dele fizesse um estardalhaço para o diretor, não é?

    — Não, senhor

    Respondeu o guarda, mas ainda segurando com firmeza o braço de Haedrig.

    — No entanto, eu seria negligente em meu dever se não relatasse isso à segurança do campus. Eles decidirão o que fazer com…

    Enquanto o guarda falava, Haedrig continuou a se agachar ainda mais nas mãos dos guardas. O ascendente aparentemente desmaiado de repente saltou do chão, escapando das mãos dos guardas e girando graciosamente pelo ar para pousar na base da escada. Ele fez uma continência meia boca antes de fugir, sua velocidade aprimorada pela mana levando-o para fora da vista além do véu da chuva.

    — Vão atrás dele!

    O chefe da guarda exclamou, fazendo com que os outros dois saíssem correndo. Suas botas blindadas escorregaram no pavimento molhado pela chuva, e ficou imediatamente óbvio que não teriam chance de pegar o sangue-alto ligeiro.

    — Bem… uh… boa noite.

    Professor Aphelion disse aos guardas restantes, que nos lançaram olhares irritados.

    Ele acenou para mim enquanto subia o capuz.

    — Até mais tarde, Professor Grey.

    Retribuí o aceno, observando seu rosto e olhos cuidadosamente em busca de qualquer sinal de que ele tivesse visto o que tinha acontecido ou adivinhado o motivo de minha presença perto da capela, mas seu rosto estava sem expressão, exceto pela sombra de um sorriso sarcástico.

    — Sim, até mais tarde…

    Disse com cautela, levantando meu capuz e me virando.

    Eu não pude evitar sentir um desconforto permanente em relação ao envolvimento inesperado do Professor Aphelion no roubo, mas dentro das coisas que poderiam ter dado errado, parecia minimamente catastrófico.

    Era difícil ficar muito preocupado, considerando o prêmio que me aguardava em minha runa dimensional.

  
    Capítulo 352 - Relíquia, Revivida

    
      POV CAERA DENOIR
    

    A chuva torrencial bloqueava todos os sons, exceto as batidas molhadas de minhas botas nos paralelepípedos e os batimentos rápidos do meu coração.

    — Vão atrás dele!

    O grito de comando quase foi apagado pela chuva. Mesmo sem o aguaceiro, sabia como evitar atenção indesejada e olhares curiosos, então não tinha medo de ser pega. Não, era outra coisa que fazia meu pulso trovejar em meus ouvidos.

    Kayden…

    
      O que diabos ele estava fazendo lá? Quanto ele tinha visto?
    

    
      O que Grey vai fazer com ele?
    

    Minha garganta apertou quando me lembrei da sensação da mão poderosa de Grey em volta do meu pescoço, me levantando do chão. Eu não tinha dúvidas de que Grey mataria Kayden se achasse necessário.

    Dependendo do que o professor tinha visto, nem tinha certeza se poderia discordar. Eu provavelmente não seria punida no sentido tradicional; ainda era uma Denoir e sabia tão bem como qualquer pessoa que a lei Alacryana funcionava de maneira diferente para os altos sangues. Ainda assim, muita atenção poderia resultar na descoberta da manifestação do meu sangue Vritra.

    Sabia que faria o que fosse necessário para evitar que isso acontecesse.

    Virando em um beco largo entre dois edifícios da academia, usei o parapeito da janela de um para me lançar na janela do segundo andar do outro, então pulei de volta através do beco para o telhado do primeiro. As telhas estavam escorregadias, mas consegui rastejar pelo topo do telhado e escorregar pelo outro lado. Quando cheguei à borda, pulei do telhado, subindo mais de três metros para pousar na borda de uma janela do segundo andar que levava ao Salão Windcrest.

    As venezianas estavam fechadas e trancadas contra a tempestade, mas usando a adaga de lâmina branca do meu irmão, destravei a tranca. Antes de abrir as venezianas, retirei minha mana da relíquia pendurada em meu pescoço, deixando minha aparência voltar ao normal.

    Escorregando do parapeito, me encontrei no final de um dos muitos longos corredores esculpindo o prédio em vários quartos e suítes. A suíte de Grey ficava a algumas portas do corredor.

    Congelei quando percebi que alguém estava parado do lado de fora de sua porta, seu corpo balançando nervosamente. Ela não parecia ter notado o barulho da minha entrada no prédio.

    Seu cabelo loiro pendia liso e úmido, e as vestes de batalha brancas que usava grudavam em sua figura, encharcadas pela metade por conta da tempestade. Poderia dizer pela poça que se formou ao redor dela que estava ali por pelo menos alguns minutos.

    — Oi

    Disse enquanto fechava cuidadosamente as venezianas atrás de mim.

    A mulher deu um grito assustado e escorregou na poça. Estendeu a mão e soltou uma rajada de vento para não cair.

    — Onde no mundo você…

    Aproximando-se, viu minha aparência e a janela fechada atrás de mim. Sua mão se levantou de forma que sua palma estava apontando para o meu peito, os dedos abertos e sua expressão endureceu.

    — Por favor, note que eu sou uma professora desta academia e mais do que capaz de me defender e defender a propriedade de quem vive aqui.

    — Fico feliz em ouvir isso, considerando que eu moro aqui.

    Disse, apontando para o teto do corredor.

    — Terceiro andar, na verdade, mas a janela do segundo andar foi um salto mais limpo.

    Dei a ela um aceno superficial, em seguida, coloquei para trás as mechas molhadas de cabelo que haviam caído no meu rosto.

    — Caera do Alto Sangue Denoir. E você é?

    Sua mão desceu para o lado dela enquanto suas sobrancelhas se ergueram.

    — Oh. Oh! Oh, Vritra, sinto muito!

    Eu dei de ombros, gesticulando para mim mesma com um aceno de mão.

    — Eu não te culpo. Parece que estávamos no mesmo barco.

    A mulher agarrou um punhado de suas vestes e jogou água no chão.

    — Nem me fala. Eu só fui lá fora uns dois segundos.

    Deixei um sorriso conhecedor aparecer no canto da minha boca.

    — Então, você e o Professor Grey…

    Ela congelou, uma mão ainda enrolada em suas vestes, seus grandes olhos âmbar demorando-se na porta dos quartos de Grey.

    — N-não, eu só, a tempestade e pensei que…

    A mulher fez uma pausa e forçou um sorriso.

    — Sinto muito, sou Abby do Sangue Nomeado Redcliff. Posso te ajudar com isso?

    Gesticulou para minhas roupas, que pingavam água no chão em um fluxo constante.

    Sem esperar por uma resposta, acenou com as mãos e conjurou uma rajada de vento quente que soprou em minhas roupas e cabelos. Estreitei os olhos contra a corrente de ar e agarrei as pontas da minha capa para evitar que balançasse. Depois de vários segundos, estava seca e quente novamente.

    — Obrigada. — disse.

    — Por que você ainda não fez isso com você mesma?

    — Hum…

    A mulher alisou suas roupas encharcadas, recusando-se a olhar nos meus olhos.

    — Bem, parece que o Professor Grey não está em casa agora de qualquer maneira. Uh, prazer em conhecê-la, Lady Caera.

    Girando tão rapidamente que um arco de gotas de água espirrou pelo corredor, a mulher começou uma marcha rápida pelo corredor. Quando virou uma esquina na extremidade oposta, lançou um olhar cauteloso na minha direção. Seus lábios se apertaram quando me viu ainda olhando para ela, e então se foi.

    Não deveria ter me surpreendido. Um homem tão impressionante e misterioso como Grey faria com que as mulheres se reunissem ao seu redor como pássaros. Mesmo sem um nome de sangue, o fato de ter atingido o nível de professor em uma academia tão prestigiosa sugeria que ele tinha conexões e riqueza. Esperava-se que muitas mulheres de sangue nomeados se casassem por conexão política e aprimoramento de seu sangue, geralmente criando um vínculo mais forte entre dois sangues nomeados de status semelhante.

    O sangue Redcliff era bem conhecido no domínio central por seus constantes esforços para ascender na escala social. No entanto, algo me disse que Abby não seria capaz de acompanhar Grey, mesmo se o alcançasse.

    Na verdade, era extremamente difícil imaginá-lo com qualquer mulher. Eu não conseguia ver como romance ou amor, mesmo o tipo que acontecia em uma única noite, se encaixaria em seu estilo de vida de ascendente solo. Me peguei tentando imaginar Grey fazendo algo tão simples como andar de mãos dadas com alguém pelo parque, ou preparar chá e café da manhã para sua amante na cama. Não consegui visualizar isso.

    Passos molhados nas escadas atrás de mim me trouxeram de volta à realidade. Me virei a tempo de ver um Grey muito sujo aparecer no corredor atrás de mim.

    Ele franziu a testa para minhas roupas.

    — Como você ficou seca tão rápido?

    — Encontrei uma amiga sua.

    Respondi, encostando-me na porta.

    — Você acabou de perdê-la, eu temo. Professora Redcliff, acho que ela disse.

    — Oh

    Foi tudo o que ele disse. Puxou sua runa e mostrou na porta, que se abriu com um clique.

    Lá dentro, imediatamente desamarrou sua luxuosa capa branca e a jogou no canto, então começou a tirar sua túnica molhada. Embora eu soubesse que a coisa educada a fazer era desviar meu olhar, minha atenção foi atraída para as runas em sua coluna. Ao contrário da maioria dos Alacryanos, Grey mantinha as suas cobertas. Mesmo nas profundezas das Relictombs, eu nunca as tinha visto.

    Elas eram estranhas e não tradicionais, mas apenas alguém que viajou com ele e o viu lutar muito, ou talvez um estudioso das runas Alacryanas, iria questioná-las.

    As outras runas, aquelas que canalizavam suas poderosas habilidades de éter, não eram visíveis.

    Percebendo que estava me distraindo, desviei o olhar.

    — Então? Você conseguiu a relíquia morta?

    Em resposta, algo bateu no meu ombro. Sem olhar para trás, peguei a esfera. Era leve, praticamente sem peso.

    — O peso não foi um problema, foi?

    — Ela fica de um jeito diferente no travesseiro, mas eu não acho que alguém vá notar já que a relíquia não estava aqui por muito tempo

    A voz de Grey veio de seu quarto de dormir.

    Sentei-me e girei a esfera em minhas mãos enquanto esperava o retorno de Grey. Quando voltou, estava vestido com calças pretas e uma túnica azul com bordados pretos. Combinava com ele, fazendo seu cabelo e olhos parecerem ainda mais brilhantes.

    Joguei a relíquia morta para ele, pegou-a no ar.

    — Depressa! Estou morrendo de vontade de ver do que essa coisa é capaz.

    — Sim, senhora.

    Murmurou, segurando a esfera em uma das mãos.

    A forma de cachorrinho de Regis surgiu do lado de Grey e, em seguida, pulou no sofá ao meu lado. Eu dei uma coçada em sua cabeça quando se encostou em mim.

    — Vá em frente, princesa.

    Disse ele, pressionando a cabeça na minha mão.

    — Se apresse com os brilhos bonitinhos.

    Grey se concentrou na esfera. Deve ter ativado sua runa divina, porque um brilho dourado se espalhou pela sala e partículas de ametista brilhantes começaram a dançar ao longo de seu braço em direção à relíquia. Quando chegaram lá, as partículas deslizaram pela superfície de prata polida e desapareceram nas fendas e buracos.

    Por alguns segundos, parecia que nada estava acontecendo. Tentei chamar a atenção de Grey, mas sua atenção estava inteiramente na relíquia. Respirei fundo quando o desgaste começou a desaparecer, as marcas se enchendo, as rugas se suavizando, o cinza polido ficando mais brilhoso. Em seguida, o fluxo de partículas diminuiu para um fio e finalmente parou, e a última partícula de ametista desapareceu.

    Grey ergueu a esfera perfeitamente lisa, girando-a para que brilhasse como uma lua prateada. Na luz, notei uma linha dividindo as metades superior e inferior da esfera, tão fina que era quase invisível. Grey também deve ter visto, porque pegou uma metade em cada mão e torceu levemente.

    A relíquia se desfez.

    — Uau.

    Regis disse suavemente.

    O interior da esfera era uma estrutura orgânica, sustentando um cristal que lançava uma luz rosada pela sala. O cristal estava derramando uma poeira fina que pairava no ar, vagando sem rumo em torno de sua mão.

    — O que seria?

    Perguntei, sem respirar de tão animada.

    Grey se moveu ligeiramente e abaixou a metade vazia da relíquia enquanto seu foco no cristal se intensificava. O cristal, que até então brilhava sutilmente, de repente acendeu com uma forte luz roxa.

    — O quê…

    Grey exclamou quando aquela metade da esfera saltou de sua mão e flutuou até o chão a seus pés.

    Minha mão foi involuntariamente para minha boca, e nós assistimos, atordoados, enquanto o cristal começava a se desintegrar diante de nossos olhos. Uma nuvem de partículas cintilantes se ergueu para pairar acima da meia-relíquia, cada grão carregando um pouco da luz do cristal. Quando a última peça desapareceu, a nuvem emitiu um flash de luz estroboscópica que fez minha cabeça girar, e me forcei a desviar o olhar.

    Regis filhote estremeceu ao erguer uma pata para cobrir os olhos.

    — Tenho certeza de que é assim que os lordes demônios são invocados!

    Olhando pelo canto do olho para ter certeza de que o brilho tinha parado, deixei escapar um suspiro de espanto.

    — Chifres de Vritra…

    A nuvem havia se aglutinado em um oval opaco pairando no ar, e Grey andava lentamente em círculos ao redor dele. Tinha um brilho oleoso na superfície e irradiava uma luz roxa fraca.

    — É um portal de ascensão, tem que ser.

    Disse, afundando ainda mais no sofá.

    — Mas um que você pode ativar em qualquer lugar… Isso significa…

    — Eu posso ir para as Relictombs sempre que eu quiser.

    Grey terminou. De frente para mim, ergueu a outra metade.

    — Para que você acha que é esse então?

    Considerei a semiesfera prateada e a matriz de suportes orgânicos dentro dela.

    — Bem, se a outra te leva pra dentro…

    — Então esta pode me trazer de volta?

    Grey estava assentindo e seu olhar sério se voltou para o portal.

    — Caera, espere aqui.

    Pulei da minha cadeira, quase fazendo o filhote Regis cair.

    — O quê? Você está indo agora? Sem qualquer tipo de pesquisa ou teste?

    — Este será o teste.

    Afirmou ele, com os olhos ainda colados no portão cintilante.

    — Então vamos pelo menos ir juntos. — argumentei.

    — Mesmo se você acabar dentro das Relictombs, o que acontecerá se aquela metade da relíquia o levar para um dos portões principais? Comigo lá, será mais fácil passar por qualquer tipo de questionamento.

    As sobrancelhas de Grey franziram enquanto pensava, voltou seu olhar calmo para mim.

    — Eu agradeço, mas prefiro ter você aqui para manter os olhos curiosos longe deste quarto.

    Abri minha boca para discutir, mas tudo o que saiu foi um bufo frustrado.

    — Muito bem. Vou ficar de olho no caso de alguma outra mulher que você conseguiu seduzir decidir fazer uma visita noturna.

    Ele me olhou com diversão óbvia.

    — Vamos, Regis.

    O diminuto lobo das sombras olhou para mim e encolheu os ombros antes de seguir o comando.

    — E não esqueci nossa promessa.

    A menção do nosso acordo trouxe um leve sorriso ao meu rosto. Não esperava qualquer tipo de compensação por ajudar Grey, então fiquei surpresa quando disse que iria em uma ascensão comigo.

    — Acho que você ficará agradavelmente surpreso com o quanto me tornei mais forte desde a nossa última ascensão. — disse com confiança.

    — Espero que o treinamento não seja sua desculpa para perder para mim na Disputa de Soberanos

    Sorriu antes de desaparecer através do portal.

    Encarei, de boca aberta, o portal suspenso no ar antes de deixar escapar uma risada.

    — Que imaturo.

    Não muito depois de Grey ter partido, o portão pairando acima da metade da relíquia começou a desvanecer-se, a superfície oleosa opaca ficando transparente, como a névoa se dissipando de um espelho. Depois de alguns segundos, era apenas uma forma fantasmagórica no meio da sala.

    Aproximei-me do portal adormecido e cuidadosamente estendi a mão em direção a ele. Quando meus dedos roçaram o oval transparente, passaram sem problemas e não senti nada. Acenei minha mão para frente e para trás, mas o movimento não perturbava a forma.

    — Pelo menos ninguém pode persegui-los. — eu murmurei.

    Muito inquieta para ficar sentada, comecei a andar pela pequena suíte.

    Memórias do Sevren vieram à mente. Me lembrava tão claramente de quando partiu em sua ascensão preliminar após somente uma temporada na Academia Central. Havia sentido a mesma coisa então: o entusiasmo misturado com a decepção de não poder segui-lo ou lutar ao lado dele.

    Retirando a adaga de lâmina branca do meu anel dimensional, a desembainhei para revelar o símbolo na base da lâmina. Esta adaga foi seu primeiro espólio. Ele esculpiu a runa de éter nela enquanto me contava tudo sobre sua ascensão, ainda tão animado com sua aventura que estava praticamente vibrando.

    Quebrou meu coração pensar nele agora, morrendo sozinho nas Relictombs, uma vítima de algum monstro horrível. Achei que seria ele que desvendaria os segredos das Relictombs. Estava errada.

    Mas eu não acho que estou errada sobre Grey.

    Quando meus pensamentos se voltaram para ele, percebi que Grey já havia partido há alguns minutos. Considerando como o tempo funcionava de forma diferente nas Relictombs, ele já deveria ter sido capaz de ativar a relíquia e voltar.

    — E se não fosse realmente um portal de ascensão?

    Murmurei, mexendo com a ponta da lâmina da adaga. Abaixando-me, olhei para a meia relíquia, mas ela não me disse nada.

    Mesmo que o portal o levasse para uma zona, era possível que estivesse em perigo e não tivesse sido capaz de ativar a outra metade da relíquia… ou talvez estivéssemos errados e ele não pudesse retornar imediatamente. Poderia ficar preso lá, forçado a limpar a zona e encontrar um portal de descida antes de retornar. A segunda metade não continha um cristal, o que poderia significar—

    Apertei os olhos contra uma luz ametista brilhante quando o portal ganhou vida novamente, o contorno fantasmagórico se solidificando em um tom perolado opaco. A figura que apareceu parecia muito com Gray, mas suas roupas finas estavam em farrapos e seu rosto estava coberto de sangue e fuligem.

    Quando saiu do portal, este se dissolveu em uma nuvem que lentamente desceu, condensando-se novamente em um cristal dentro da relíquia.

    — O quê…?

    O rosto coberto de sujeira de Grey se abriu em um sorriso e ele ergueu o chifre preto de alguma besta. Uma gota de sangue escuro gotejou e se espalhou no chão.

    — Funciona.

  
    Capítulo 353 - Mudança de Paradigma

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    Joguei minha perna sobre a beirada íngreme do telhado, recostando-me no muro com ameias e deixando minha atenção vagar pelo campus da Academia Central. Regis, de volta à sua força total na forma de um grande lobo das sombras, colocou as patas dianteiras sobre o merlão de pedra vermelha e deixou a brisa fresca soprar as chamas de sua crina.

    Ainda era de manhã cedo e o campus estava quase todo escuro, com um toque de rosa e laranja destacando o horizonte distante. Apesar da hora, os alunos já estavam ativos no campus, fazendo exercícios ou treinando. Flashes de magia ocasional iluminavam o campus como fogos de artifício, mas no topo da torre estava um calmo silêncio. Perfeito para pensar.

    — Então, você realmente acha que devemos ficar, hein?

    Disse Regis, farejando o vento.

    — Agora que temos a relíquia…

    Inclinei minha cabeça para trás e olhei para o céu preto-azulado.

    — A metade de ascensão da Bússola permanece no lugar quando entramos nas Relictombs. Mesmo que possamos ir e vir à vontade, ainda precisamos de um lugar seguro para ativá-la.

    Regis olhou para mim com curiosidade, seus olhos brilhantes eram inteligentes.

    — E este lugar é realmente tão seguro? Poderíamos voltar para Darrin Ordin, ou inferno, apenas encontrar uma caverna nas montanhas em algum lugar ou algo assim.

    — Aí teríamos outro conjunto de variáveis que não posso calcular. Aqui, eu sei o que esperar. Estamos em risco, não importa aonde vamos em Alacrya, mas pelo menos temos uma história aqui, uma identidade.

    Como professor, eu tinha não só o disfarce e proteção política, mas também percebi que o respeito inerentemente oferecido à minha posição era uma espécie de escudo. Qualquer que fosse a curiosidade ou dúvida que meus alunos e co-professores pudessem ter sobre mim, era improvável que suspeitassem que eu era um espião Dicathiano. Havia uma série de explicações mais simples para qualquer erro que pudesse cometer, e os ricos e poderosos sempre assumiriam que qualquer mistério se encaixava em suas próprias intrigas domésticas.

    — Além disso, ainda não entendemos totalmente a Bússola.

    Regis se espreguiçou antes de se deitar preguiçosamente.

    — Não entendemos? Parece bastante simples para mim.

    Tirei a metade da Bússola da minha runa de armazenamento e olhei preguiçosamente para sua superfície curva e sem manchas, como se esperasse que ela refutasse Regis.

    Mas ele estava certo. Enquanto uma metade da relíquia criava um portal para as Relictombs, a outra me permitia retornar, embora não criando um segundo portal. Levei algum tempo para entender como funcionava, já que a segunda metade da relíquia não havia reagido de forma alguma quando entrei nas Relictombs, me forçando a concluir a zona. No entanto, quando coloquei éter nela perto do portal de saída, a segunda metade da relíquia ganhou vida, delineando o portal com uma luz brilhante. Quando o brilho diminuiu, pude ver meus aposentos do outro lado, Caera esperando impacientemente que eu voltasse.

    Ser capaz de entrar e sair das Relictombs à vontade mudava tudo. Após o teste original, Caera, Regis e eu voltamos juntos para explorar ainda mais as capacidades da relíquia, absorvendo uma quantidade significativa de éter no processo.

    — Então, exatamente quanto suco de uva seu núcleo consegue conter agora?

    Regis perguntou, obviamente lendo meus pensamentos.

    Apesar de explorar a zona por uma hora ou mais e absorver o éter das feras que matei e da atmosfera, ainda não havia atingido o limite do núcleo de duas camadas.

    — Não vamos dar um nome assim.

    Disse com um bufo divertido.

    — E eu realmente não sei. Pelo menos dez vezes mais do que antes.

    Ansioso por qualquer desculpa para usar esse poder, retirei o brinquedo de semente da minha runa dimensional. Meu companheiro mudou de posição para deitar de lado, me observando trabalhar com um ar um pouco entediado.

    O tamanho do meu reservatório de éter nunca foi o principal obstáculo me impedindo de completar o desafio de Three Steps, mas o aumento de pureza do meu éter armazenado e a eficiência dos meus canais de éter apenas tornaram mais fácil focar na tarefa.

    Quando canalizei o éter para minha mão para formar a garra, pude sentir a diferença imediatamente. Primeiro, a drenagem no meu núcleo nem era perceptível. A forma da garra era mais estável e sólida, e parecia inerentemente mais fácil me concentrar. Embora essa garra fosse simplesmente um passo em direção ao meu objetivo real, era bom finalmente estar fazendo um progresso tangível.

    Regis deu um bocejo exagerado, chamando minha atenção. Inclinando-se preguiçosamente de lado, fez questão de estender e retrair suas próprias garras, mais afiadas e mais longas.

    Zombei.

    — Exibido.

    Pegando a casca dura em uma mão, deslizei uma garra na fenda e pesquei em busca da semente dentro. Quando se acomodou no buraco deixado pela haste, puxei para baixo, tentando forçá-la a sair, exatamente como havia feito dezenas de vezes antes. A garra manteve sua forma, puxando automaticamente o éter do meu núcleo para se manter estável.

    Soltando uma respiração lenta e estável, imaginei a forma da garra se estendendo e se curvando mais profundamente, quase envolvendo a pequena semente para que se encaixasse perfeitamente na curva. O éter respondeu rapidamente à minha intenção.

    Sorri.

    Então puxei. Não muito forte, mas com uma pressão constante que aumentei lentamente até que as bordas do buraco estalassem e se projetassem para fora, e pude sentir a semente deslizando.

    Em seguida, a pressão diminuiu.

    A semente marrom opaca se soltou e pousou na minha palma.

    Fiquei olhando para ela, imaginando que os Garras Sombrias teriam alguma cerimônia para celebrar quando um de seus filhos completasse este rito de passagem. Se eu tivesse passado mais tempo nas Relictombs com Three Steps, talvez ela tivesse tido alguma memória encorajadora para compartilhar comigo para me parabenizar, mas…

    Uma rajada de vento bateu no telhado da torre e mexeu a semente, forçando-me a fechar minha mão com força em torno dela. Foi um pensamento estranho e preocupante, perceber que o resultado de meus longos esforços com a semente poderia ser destruído em um instante, não deixando nada para trás.

    Olhei ao redor para o telhado vazio e as ruas ociosas abaixo. Montanhas cobertas de neve erguiam-se roxas à distância. As estrelas desconhecidas acima estavam desaparecendo, absorvidas pelo nascer do sol.

    Para um filhote de Garra Sombria, recuperar a semente significaria garantir um lugar em sua tribo. Para mim, porém, foi simplesmente um lembrete de que eu não tinha um.

    — Bom, se você realmente não quiser, posso fazer o esforço de ficar com a semente.

    Disse Regis, farejando ansiosamente a pequena esfera marrom.

    Seguindo seu olhar, olhei mais de perto para a semente e notei um corte em sua superfície marrom lisa. Um sutil vislumbre roxo estava brilhando onde minha garra havia cravado na semente. Usando uma garra de éter, raspei mais do marrom, revelando um orbe sólido de éter condensado dentro, sua assinatura totalmente escondida pelo exterior orgânico.

    Enquanto olhava para o meu prêmio, imaginando quanto éter a semente continha, o queixo de Regis pousou no meu joelho. Seus olhos brilhantes estavam fixos na semente e sua cabeça se aproximou.

    Pensando na fruta rica em éter que crescia na zona da selva onde lutei contra a centopeia, coloquei a semente em minha boca e engoli.

    Ela desceu queimando a garganta, e se acomodou no meu estômago como uma pedra derretida enquanto o núcleo etéreo da semente era quebrado e absorvido. Meu núcleo vibrou ao aceitar a onda de energia, e estava cheio em um instante.

    Meu plexo solar queimava como uma estrela. Comecei a brilhar quando uma barreira sólida de luz ametista cintilou em minha pele, o éter ameaçando escapar. Flexionando minha intenção, senti a torre gemer enquanto suas pedras fortificadas e argamassa se esforçavam contra a pressão. O éter ambiente ganhou vida, girando como flocos de neve pelo telhado.

    — Sobrou um pouco, se você quiser.

    Falei, tirando Regis de seu torpor perplexo.

    Meu companheiro virou a cabeça para longe, franzindo o focinho em um beicinho.

    — Uma arma de destruição feita por um deus não deveria se contentar com restos de segunda mão.

    Balançando minha cabeça, fechei meus olhos e voltei minha atenção para dentro, explorando meu núcleo resplandecente.

    — Faça como preferir. Vou pegar tudo então.

    Regis colocou uma pata apaziguadora em meu joelho enquanto me olhava inexpressivamente.

    — Mil perdões, senhor.

    — Liso como cascalho

    Sorri quando a forma imaterial do lobo das sombras se fundiu com o meu corpo e começou a absorver do oceano de éter.

    

    Fiquei no telhado da torre até o meio da manhã, observando o campus despertar enquanto Regis estava ocupado sugando o éter restante da semente em mim.

    Banhando-me no brilho quente do sol e no meu sucesso, desci a torre e me dirigi para a minha sala de aula. Meus passos pareciam leves, como se eu tivesse me movido debaixo d’água por toda a minha vida até agora; a semente continha significativamente mais éter do que parecia possível, considerando seu tamanho.

    Demorei para cruzar o campus, relutante em enfrentar uma sala cheia de adolescentes Alacryanos mimados. Em vez disso, concentrei-me em controlar o poder que estava se esforçando a explodir dentro mim. A segunda camada do meu núcleo não era um crescimento aditivo às minhas reservas de éter, mas sim, exponencial. Provavelmente levaria algum tempo para me ajustar ao peso disso em meu peito.

    Tinha acabado de passar pela biblioteca quando avistei uma conhecida cabeça de cabelo laranja que desbotava em um amarelo brilhante.

    Briar estava por perto com algumas outras garotas de sua idade. Uma delas me viu e deve ter dito algo, porque Briar se virou e deu um pequeno aceno, fazendo com que suas amigas rissem e a provocassem. Revirando os olhos para elas, se afastou e caminhou rapidamente em minha direção.

    — Ei, professor

    Disse ela, saltando na ponta dos pés com as mãos cruzadas atrás das costas.

    — Acabei de saber. Parabéns. Eu estou um pouco chateada por já ter feito aquela aula idiota, caso contrário, eu me inscreveria. Vritra sabe que você precisará de bons lutadores.

    Eu fiz uma careta, pego desprevenido.

    — Desculpe, o que você está…?

    Seu rosto refletia minha própria confusão.

    — Espere, você não… Oh. Desculpe, presumi…

    Uma de suas amigas a chamou, e sua carranca se aprofundou.

    — Esqueça. Tenho certeza que você descobrirá em breve. Se cuida. E… boa sorte.

    Simples assim, e Briar já retornava para o grupo de meninas. Suas cabeças se inclinaram juntas quando começaram a sussurrar, e Briar me lançou um último olhar incerto antes de se virar como um grupo e desaparecer em um dos muitos edifícios da academia que eu ainda não tinha explorado.

    
      — O que foi aquilo?
    

    Regis perguntou.

    
      — Não tenho certeza.
    

    Tinha visto a jovem e séria Alacryana algumas vezes pelo campus desde que me guiou pela primeira vez em Cargidan, mas nunca fez questão de ter uma conversa amigável.

    Ignorando seu comentário enigmático, me virei em direção ao complexo de Atacantes, onde ficava minha sala de aula. Não fui muito longe antes de ser interrompido por outro rosto familiar, um que eu nunca imaginaria ver na Academia Central.

    
      — Estou vendo coisas?
    

    Perguntei a Regis.

    Alguém esbarrou em mim por trás. Quando olhei atentamente para a pessoa, um jovem vestindo uma armadura de aço escura sobre o uniforme, ele estremeceu.

    — Desculpe, professor.

    Tive que procurá-la no meio da multidão, pois estava se movendo rapidamente, mas parecia se manter um pouco afastada do fluxo de alunos, o que a fazia se destacar.

    Caminhando ainda mais rápido para alcançá-la, estendi a mão e coloquei a mão em seu ombro.

    A jovem deixou escapar um grito de surpresa e se virou, com os olhos arregalados e uma das mãos cobrindo a boca.

    — Mayla?

    Quase não reconheci a jovem maga da cidade de Maerin. Lá ela era apenas uma menina, em partes iguais nervosa e excitável, mas aqui, parecia transformada.

    Sua surpresa floresceu em deleite quando ela me reconheceu.

    — Ascendente Grey! É você! Quando eu vi você listado como professor da aula de Táticas de Melhoria Corporal, tive esperanças, mas você não apareceu nos primeiros dias, então pensei… não sei, foi apenas um erro ou coincidência ou algo assim…

    Falou sem parar até suas bochechas ficarem vermelhas, o que me lembrava sua irmã, Loreni, na primeira vez que nos conhecemos. Colocando uma mecha de cabelo ruivo atrás da orelha, ela disse:

    — Desculpe. Estou divagando.

    — Mayla, o que você está fazendo aqui? — perguntei.

    — Depois da cerimônia de concessão—

    — Passei por muitos testes com a Associação de Ascendentes. — respondeu.

    — Eles me enviaram para cá para ser treinada, por causa do meu emblema. No começo fiquei assustada e desanimada, porque é muito longe da cidade de Maerin, mas na verdade está tudo bem agora.

    Ela olhou para alguns dos alunos que passavam com o canto do olho.

    — Exceto que alguns dos alunos de alto sangue não são muito legais.

    — Espera.

    Disse, enquanto suas palavras apressadas me tiravam da minha surpresa.

    — Seu nome de sangue é Fairweather?

    — Uh-hum, essa sou eu.

    Ela me deu uma pequena reverência.

    — Não percebi quando vi seu nome na lista da minha turma… mas onde você estava na última sessão?

    Ela chutou o chão e me deu um sorriso tímido.

    — Desculpe, alguns dos outros alunos estavam mexendo com os sem nomes, sabe, e um garoto legal tentou nos defender, mas eles também zombaram dele, então acabei saindo quando vi que o professor, que você não estava lá. Imaginei que fosse ajudar o menino também.

    Ela deu de ombros.

    — Está tudo bem, honestamente. Já aprendi muito, é difícil acreditar que só se passaram alguns meses.

    Comecei a andar novamente, gesticulando para que ela caminhasse comigo enquanto nos dirigíamos para a aula.

    — Você é uma Sentinela, certo? Então, por que fazer uma aula de luta não mágica?

    Sua expressão se iluminou novamente.

    — Estou aprendendo tudo que posso. Posso ser uma Sentinela, mas se vou para as Relictombs, quero ser capaz de me defender. Além disso, tem sido totalmente fascinante até agora.

    Mayla manteve um diálogo constante, me contando sobre suas outras aulas e professores, bem como sua irmã e outras pessoas de Maerin. Aparentemente, a cidade recebeu um influxo de recursos, bem como interesse de academias de toda Alacrya, depois que Belmun e ela receberam essas runas avançadas.

    — A Associação de Ascendentes até votou para expandir os serviços no portal de descida em Maerin, o que levará a um enorme boom no comércio e nos mercadores, então minha família está—

    Eu levantei a mão, acalmando-a enquanto nos aproximávamos do final do corredor em frente à minha sala de aula.

    Um pequeno grupo se reuniu ali, todos tentando espiar pela pequena janela, tentando ver algo lá dentro.

    Caera foi a primeira a me notar, seus lábios pressionados em uma expressão severa.

    Meus olhos se estreitaram quando percebi que Kayden Aphelion também estava lá. Não falei com ele desde a noite em que quase me pegou me teletransportando para fora do Relicário. Meu primeiro pensamento era que ele tinha contado a alguém, e um grupo de guardas armados, ou talvez até uma Foice, como Dragoth ou Cadell, estava esperando por mim, mas então me lembrei dos parabéns de Briar.

    Quando vi o sorriso de satisfação no rosto do Professor Graeme, entretanto, fiquei inseguro de novo.

    — Foi um prazer, Grey. Má sorte, na verdade. Embora, na minha humilde opinião, diria que aumentar a qualidade do corpo docente desta instituição nunca é ruim.

    Ele tagarelou antes de trocar risadas com seus associados próximos.

    O resto dos professores abriu espaço, se afastando da minha porta, suas expressões variando de pena a curiosidade, e um senhor até me deu um aceno firme antes de dar um passo atrás. Caera apertou meu ombro, olhos sérios, mas reconfortantes.

    Kayden se aproximou e sussurrou:

    — Não deixe que eles te derrubem sem lutar, certo?

    Fiz uma pausa, novamente imaginando Cadell, Dragoth, ou até mesmo Agrona em pé na minha sala de aula, esperando por minha chegada. As foices finalmente me rastrearam?

    
      — Como se tivéssemos tanta sorte.
    

    Disse Regis, agora bem acordado e praticamente cantarolando de ansiedade.

    
      — Você acha que precisaríamos mesmo usar a Destruição para chutar a bunda de Dragoth neste momento? Quero dizer, com aquele seu núcleo de camada dupla—
    

    Como os outros professores fizeram, olhei pela pequena janela da minha porta. E embora não fosse uma foice esperando por mim, o que vi não acalmou exatamente meus nervos.

    Quatro figuras estavam de pé na parte inferior das cadeiras do estádio, perto da plataforma de treinamento. Valen do Alto Sangue Ramseyer estava falando com o diretor, seu avô, que compartilhava a mesma tez escura de Valen, mas exibia sua nobreza menos pomposamente. O chefe do Departamento de Combate, Rafferty, estava um pouco afastado para o lado. Presumi por sua postura, ainda como uma estátua com o olhar voltado para os sapatos, que se sentia desconfortável com alguma coisa.

    O quarto homem era magro e musculoso. Seu cabelo escuro estava preso em um topete, e ele tinha vindo vestido com uma armadura de couro tingida de preto e azul da Academia Central. Tinha um sorriso largo que mostrava muitos dentes e acenou com a cabeça junto com o que Valen estava dizendo.

    — Professor? Será que eu devo—

    — Fique onde está

    Instruí Mayla, só lembrando agora que ela ainda estava lá.

    Quando entrei na sala de aula, Valen encerrou seu monólogo em favor de estreitar o olhar e projetar o queixo. O estranho imediatamente voltou sua atenção para mim, seus olhos cinza-ardósia me estudando avidamente.

    O diretor Ramseyer quebrou o silêncio.

    — Professor Grey. Pode entrar. Não pretendíamos emboscá-lo em sua sala de aula, mas um mensageiro enviado para sua suíte privada nesta manhã não conseguiu encontrá-lo.

    Embora as palavras fossem educadas, seu tom era cortante e cheio de reprovação.

    — Agora que você está aqui, no entanto, temos um assunto muito sério para discutir.

    — Que seria?

    Perguntei, permitindo que minha preocupação transparecesse em minha voz.

    — Chegou ao meu conhecimento.

    O diretor Ramseyer lançou a Valen um olhar aguçado.

    — Que seu comportamento em relação a esta classe tem sido menos do que atencioso, Professor Grey. Isso é inaceitável na melhor das hipóteses, mas agora, mais do que nunca, é essencial que um professor competente esteja disponível para orientar os alunos de Táticas de Aprimoramento Corpo a Corpo.

    Fiquei em uma posição mais ereta, meus ombros soltos enquanto minhas mãos se cruzavam atrás de mim.

    — E por que isso, se você não se importa que eu pergunte?

    O diretor, que se mantinha totalmente ereto, me inspecionou de perto antes de responder.

    — Em circunstâncias diferentes, estaria aqui para parabenizá-lo.

    Ele fez uma pausa, deixando o momento se prolongar.

    — Como você provavelmente já sabe, Vechor será a sede do Victoriad este ano. Táticas de Aprimoramento Corpo a Corpo foi selecionada como uma das classes para competir.

    Abri a boca para perguntar o porquê, mas Regis rosnou um rápido aviso mental para me impedir.

    
      — O Victoriad é um grande torneio que traz Alacryanos de todos os domínios para competir, principalmente em combate. O tipo ou classe de combate é escolhido por sorteio, então o combate intermediário não mágico deve ter sido uma das classes escolhidas.
    

    — Entendo.

    Eu disse em voz alta.

    
      — Mas que azar para nós.
    

    
      — É pior do que isso. O torneio se concentra principalmente nas Foices e seus retentores.
    

    Continuou Regis.

    
      — Os desafios são sancionados pelos Soberanos, permitindo que um mago suficientemente poderoso ou conectado desafie uma velha Foice ou retentor por seu lugar. Uto sobreviveu a uma dúzia de desafios ao longo dos anos. O Victoriad é o último lugar que queremos estar.
    

    Respondi com o olhar fixo nos olhos do Diretor Ramseyer, cruzando os braços e inclinando a cabeça ligeiramente para o lado.

    — Entendo o porquê de você querer fazer uma mudança. Devo presumir que esse homem.

    Balancei a cabeça na direção do estranho.

    — Vai tomar o meu lugar?

    — De fato.

    O diretor confirmou com naturalidade.

    — Este é Drekker do Alto Sangue Vassere. Ele foi tutor particular de Valen por vários anos e é um excelente lutador. Ele se ofereceu para liderar esta classe em sua preparação para o Victoriad, e eu aceitei. Ele começará imediatamente, e você receberá—

    — Gostaria de uma chance de defender meu posto. — disse uniformemente.

    Regis suspirou resignado.

    
      — Minhas palavras são basicamente um peido no vento para você.
    

    O diretor semicerrou os olhos para mim, franzindo a testa ligeiramente. Parecia mais intrigado do que zangado.

    — Por favor, explique.

    Antes que eu pudesse falar, a porta da sala de aula se abriu e Enola entrou, parecendo extremamente irritada. Quando viu o diretor e o chefe do departamento, no entanto, congelou. O diretor Augustine ergueu a mão e disse:

    — Por favor, espere lá fora um momento, Srta. Frost.

    — Deixe-a ficar.

    Disse, gesticulando para a porta.

    — Na verdade, deixe-os entrar e assistir.

    — Assistir o quê?

    Rafferty perguntou, embora sua atenção estivesse no diretor, não em mim.

    — Vamos lutar.

    Disse, direcionando meu olhar ao tutor atrás.

    — Você precisa de alguém que tenha estado em combate real e possa mostrar aos alunos o quão importante é ser capaz de se defender sem magia.

    — Com licença?

    Meu suposto substituto estalou, sua pomposidade indiferente desaparecendo.

    — Eu quero que você saiba que eu—

    — Deixe-os assistir nosso duelo. Isso lhes dará confiança em quem quer que ganhe.

    O Diretor Ramseyer esfregou o queixo, seu olhar passando rapidamente para a porta onde os alunos estavam começando a se reunir.

    — Vô, isso é absurdo. Você não pode esperar que Drekker…

    O diretor acenou pedindo silêncio, fazendo com que a boca de Valen praticamente se fechasse.

    — Sim, uma excelente ideia, Professor Grey.

    Para Drekker, ele disse:

    — Estou confiante em suas habilidades, mas mostrá-las aos alunos criará entusiasmo para a transição.

    Drekker fez uma reverência.

    — Estou ao seu serviço, Diretor Ramseyer.

    
      — Sabe, ser capaz de ler sua mente só me deixa mais confuso.
    

    Fiz um gesto para os alunos que esperavam do lado de fora no corredor para entrar. Enola desceu lentamente as escadas enquanto o resto da classe entrava, incluindo Mayla. Houve algumas conversas confusas quando as pessoas viram o diretor e o chefe do departamento, mas ao meu sinal, todos encontraram seus lugares e se aquietaram.

    O diretor deu um passo à frente e se apresentou para o benefício de todos os alunos que nunca o conheceram antes, então explicou o que estava para acontecer. Uma tensão nervosa caiu sobre eles, mas não achei que era por preocupação comigo.

    A maior parte de sua atenção estava voltada para o tutor de Valen enquanto o Diretor Ramseyer gesticulava para que ele desse um passo à frente.

    — Sei que não é tradicional para a academia intervir e mudar um professor no meio da temporada, e por esta razão, gostaria de apresentar Drekker do Alto Sangue Vassere de forma mais completa. Vindo de Sehz-Clar, Drekker passou sua vida inteira aperfeiçoando a arte do combate como um atacante.

    — Um ascendente, um soldado, um treinador, um tutor… vocês estarão em muito boas mãos com o Professor Vaserre.

    
      — Mas ele já teve seus membros estourados e crescendo novamente, já foi banhado em lava ou cagado do reto de um inseto como nós?
    

    Regis perguntou em um tom cortante.

    
      — Creio que não.
    

    
      — Bem colocado
    

    Respondi, contendo um sorriso enquanto observava os alunos.

    A maioria deles tinha se inscrito em Táticas de Aprimoramento de Corpo a Corpo para brincar, não para aprender a lutar, e eu poderia dizer pelos olhares nervosos que vários deles já estavam pensando em abandonar a classe. Aqueles que estavam mais animados, Enola, em particular, parecia prestes a explodir de sua pele, estavam dando olhares de avaliação para seu novo professor em potencial.

    
      — Você age como se se importasse com o que eles pensam de você.
    

    Observou Regis.

    
      — A verdadeira questão é… o que diabos você está fazendo?
    

    
      — Acabei de encontrar outro motivo pelo qual preciso continuar como professor.
    

    Podia sentir meu companheiro revirar os olhos, mas nenhuma outra palavra foi dita.

    — Agora, se nossos combatentes pudessem entrar no ringue.

    Anunciou o diretor, ficando de lado para permitir uma visão clara para os alunos.

    — Vamos ver quem está mais apto para preparar esta aula para o Victoriad.

    Drekker e eu subimos na plataforma elevada de lados opostos. O homem tinha parado de sorrir no momento em que entrei pela porta, mas agora estava me dando um sorriso confiante. Garantindo que eu estava observando, rapidamente mudou de postura, seus pés praticamente dançando na plataforma.

    — Você é um defensor da postura da guarda Vechoriana ou da postura do basilisco avançado?

    Ignorando sua pergunta, respirei lentamente e regularmente, certificando-me de que minha força esteja contida e de que estou no controle.

    A voz do diretor Ramseyer ecoou pela sala de aula.

    — Que o duelo comece.

    Os pés de Drekker piscaram enquanto seu corpo balançava. Pude vê-lo levantar as sobrancelhas de curiosidade por trás dos punhos erguidos.

    — Eu imploro que você tome uma posição adequada. Melhor ainda, dou a você o primeiro movimento.

    Acenei com a cabeça enquanto colocava força em minhas pernas.

    — Minhas desculpas, isso não é pessoal.

    A distância entre nós desapareceu, e meu punho bateu no meu oponente de olhos arregalados, que mal foi capaz de defender a tempo. Girando para frente, coloquei meu pé direito entre as pernas de Drekker e coloquei meu cotovelo na lateral de sua cabeça. Dois golpes no queixo e um no ouvido, e o tutor de Valen foi ao chão. Prendi um joelho sob sua clavícula enquanto meu outro pé travava um braço no lugar.

    Meus olhos brilharam para o diretor, esperando por ele para acabar com o duelo. Drekker se debateu, mas só conseguiu acertar minha canela com a testa.

    — Acho que isso já é o bastante, Professor Gray. Parece que há mais de você do que me foi dito.

    O diretor Ramseyer lançou ao neto outro olhar penetrante. O menino teve bom senso o suficiente para parecer envergonhado.

    Soltando Drekker, me levantei e ofereci a mão a ele.

    Cabelo desgrenhado e rosto já começando a inchar, o tutor de Valen me encarou antes de aceitar minha mão e se levantar.

    — Eu poderia ter refutado se achasse que tinha uma chance. — reconheceu humildemente.

    Permitindo um leve sorriso, eu soltei sua mão áspera e calejada.

    — Você tem uma guarda forte.

    Saltando da plataforma de treinamento, voltei minha atenção para os alunos. A maioria estava assistindo boquiabertos de surpresa. Mayla sorriu para mim, enquanto Enola estava olhando para mim com uma centelha de respeito recém-descoberta. Seth, percebi, não estava me observando, mas estava olhando para seus próprios punhos cerrados.

    Ainda assim, foi Valen quem me surpreendeu. O garoto de sangue elevado não sorriu desdenhosamente ou fez cara feia como eu esperava. Em vez disso, calmamente se sentou ao lado de Portrel e Remy, silenciando-os quando começaram a sussurrar freneticamente, e esperou.

    Esfreguei minha nuca.

    — Então, vamos começar.

  
    Capítulo 354 - Ensinando, de Certa Forma

    Segurando a relíquia semiesférica, imbuí uma pequena quantidade de éter nela. A relíquia ganhou vida, queimando com um brilho de mercúrio aglutinado em torno do portal de saída da zona. O opaco campo de energia ondulou e tornou-se transparente como vidro. Era como olhar por uma janela para meus aposentos na Academia Central.

    Fiz um gesto para que Caera fosse primeiro.

    — Eu o chamaria de cavalheiro, mas sei que você está me usando como um rato de laboratório para seu novo brinquedo.

    Disse ela com um sorriso malicioso antes de desaparecer pelo portal, tornando-se imediatamente visível novamente do outro lado.

    Passar por ele foi tão fácil quanto passar por uma porta. Não houve desconforto ou sensação de vertigem, como as pessoas às vezes sentiam ao usar os portões de teletransporte em Dicathen. Parecia estranho passar tão suavemente das Relictombs para meus aposentos limpos e praticamente vazios na academia.

    Caera estava parada no meio da sala, seus olhos escarlates rastreando cada movimento meu enquanto me abaixava para desativar o portal de ascensão. Quando ambas as peças foram pressionadas uma contra a outra, fizeram um leve clique e se reconectaram, formando uma esfera perfeita. Armazenei a Bússola na minha runa dimensional.

    — Lamento que não tenha funcionado, Grey.

    Disse finalmente, seu olhar se suavizando.

    — Está tudo bem. — respondi.

    — Vai funcionar, eventualmente.

    Caera me deu um sorriso de boca fechada e gesticulou indicando seu corpo, que estava coberto com respingos de sangue seco e coagulado.

    — De qualquer forma, é melhor eu ir me limpar.

    Olhou pela janela, onde a luz já estava invadindo o campus.

    — Parece que passamos a maior parte da noite lá. A aula é daqui a pouco.

    — Você provavelmente deveria se limpar aqui.

    Apontei, gesticulando em direção ao banheiro conectado ao meu quarto.

    — Pode ser que levante suspeitas se alguém te ver vagando pelo prédio coberta de sangue.

    Caera olhou para o teto como se traçasse um caminho do meu quarto ao dela.

    — Bem pensado.

    Depois de entregar a ela uma toalha limpa, sentei-me diante do tabuleiro de Disputa dos Soberanos e cutuquei as peças sem pensar.

    
      — Talvez não funcionou porque Sylvie é uma Asura e nós estávamos nas Relictombs?
    

    Regis perguntou, interceptando meus próprios pensamentos meio formados.

    — Não. — respondi

    
      — A sensação era a mesma de antes, logo depois de formar o núcleo de éter. Só que agora, em vez de colocar baldes de água em um lago, estou jogando lagos no oceano.
    

    Com minhas reservas etéreas tendo crescido dez vezes ao fortificar meu núcleo com uma segunda camada de éter, tinha certeza de que poderia quebrar o segundo selo dentro da pedra de Sylvie. Estava errado. Em vez disso, observei enquanto todo o poder que havia reunido, tanto das próprias Relictombs quanto da semente do brinquedo de fruta seca, desapareceu nas vastas profundezas da estrutura rúnica, drenando como areia por uma peneira.

    
      — Mas você está certo
    

    Continuei. Fechando os olhos e me deixando afundar no colchão macio.

    
      — Não deveríamos tentar nas Relictombs novamente. Não sabemos o que acontecerá se um Asura puro-sangue emergir de dentro.
    

    Caera veio do banheiro alguns minutos depois, limpa de toda sujeira e vestida com roupas limpas.

    — Enquanto eu estava no banho acabou me ocorrendo que eu sair do seu quarto nas primeiras horas da manhã, recém-banhada, tem potencial pra começar tantos rumores como se eu estivesse coberta de sangue.

    Disse ela com naturalidade.

    — Rumores menos prejudiciais. — disse.

    Ela franziu a testa para mim, uma sobrancelha levantada.

    — Talvez para você. Já que você não é uma nobre senhorita de sangue elevado com uma reputação a manter.

    Inclinei minha cabeça, devolvendo seu olhar.

    — Você quer que eu abra o portal para que você possa se cobrir de sangue novamente?

    Caera murchou e ignorou minhas palavras com um gesto cansado.

    — Tenha um bom dia de aula, Gray.

    Quando se foi, a voz de Regis encheu minha cabeça.

    
      — É impressionante, sabe?
    

    
      — O quê? 
    

    Eu perguntei, sentindo uma armadilha em suas palavras.

    
      — Como você pode ser tão bom e tão ruim com as mulheres ao mesmo tempo.
    

    

    
      Era óbvio o quanto o clima dentro da aula de Táticas de Melhoria Corporal havia mudado quando descia as escadas íngremes da sala.

      Depois que foi estabelecido que eles iriam competir no Victoriad, na frente de lacaios, Foices e Soberanos, os alunos começaram a chegar cedo, e mesmo aqueles que zombaram da ideia de aprender a lutar sem magia há alguns dias atrás estavam esperando ansiosamente com seus colegas.

      Enola e sua amiga subserviente, Laurel do Sangue Nomeado Redcliff, que descobri que era sobrinha da Professora Abby, ocuparam a maior parte da plataforma de treinamento, enquanto o resto tinha se formado em pares e estavam espalhados pela sala de aula, lutando desajeitadamente.

      
        — O que… eles estão fazendo?
      

      Perguntou Regis, perturbado e inquieto.

      Minhas sobrancelhas franziram em confusão enquanto observava os alunos.

      A maioria deles eram vindos de casas poderosas, incluindo vários de Vechor, onde rapazes e moças eram treinados para serem soldados desde o momento em que podiam andar, mas apenas alguns deles pareciam ter alguma ideia do que estavam fazendo.

      Seus socos e chutes eram fracos, como se estivessem brincando de luta com uma criança. De toda a classe, apenas Valen, Enola e Marcus do Alto Sangue Arkwright pareciam estar realmente lutando.

      Eu deixei escapar um suspiro de ridículo.

      — Eles não estão usando mana.

      Alacryanos despertaram como magos antes de Dicatheanos, então fazia sentido que a maioria de seu treinamento antes de ingressar na Academia Central dependia de mana para alimentar seus movimentos e ataques, ao invés de músculos e técnicas.

      — Professor Grey!

      Virei meu olhar para ver Mayla subindo as escadas correndo na minha direção, as sobrancelhas cheias de suor.

      — Você vai ensinar hoje, certo?

      Seth tem me mostrado alguns dos exercícios que leu em um livro para nos ajudar a aquecer para sua aula!

      — Seth?

      Senti um pequeno aperto no peito com o nome, meu rosto se contraindo involuntariamente em uma careta.

      Tinha o colocado bem no fundo da minha mente. Era mais fácil ignorar sua existência do que tentar continuamente me convencer de que eu tinha razão em desprezá-lo pelas ações de sua irmã durante a guerra.

      Afinal, isso levou à escravidão de inúmeros elfos e, eventualmente, à dizimação de Elenoir.

      Quem se importa se não foi diretamente culpa dele.

      Sua família teve o que merecia…

      
        — Mesmo que tenha sido Seth pessoalmente quem traçou o caminho para Elenoir em vez de sua irmã, não vamos esquecer que você também fez coisas terríveis como soldado na guerra.
      

      Disse Régis, a voz cheia de aborrecimento.

      
        — Eu sei disso… Eu sei. É só que…
      

      Esfreguei minhas têmporas, passando por Mayla. Meus olhos se desviaram de Seth, que estava lutando para fazer flexões. Fui em direção ao escritório, ignorando os olhares dos alunos por quem passei até que fui interrompido por uma figura parada na frente da minha porta.

      Enola estava com os braços cruzados, os olhos fixos em mim friamente, mesmo enquanto o suor escorria por seu rosto.

      — Algum problema?

      Ela abaixou os braços e soltou um escárnio.

      — Já se passaram dias desde que foi anunciado que nossa classe estaria no Victoriad, e você não fez nada além de nos dizer para exercitar nossos corpos.

      Levantei uma sobrancelha, jogando minha cabeça por cima do ombro.

      — Parece que todos vocês já estão fazendo mais do que isso. Eu não acho que duelos eram parte do programa.

      Enola cerrou as mãos com força enquanto dava um passo à frente.

      — Porque estaremos lutando no Victoriad pelo bem de Vritra! Temos de fazer algo!

      — E você é livre para fazer o que quiser. — respondi friamente.

      — Esta instituição está à sua disposição. Eu não estou prendendo você.

      — Não… não foi isso o que eu quis dizer.

      A herdeira do sangue Frost abaixou a cabeça, os ombros caídos.

      — Treine-nos. Mostre-nos como podemos lutar como você fez contra o tutor de Valen.

      Hesitei, desviando o olhar de sua exibição lamentável quando meus olhos avistaram Seth mais uma vez.

      Aborrecimento e ressentimento queimaram quando virei minha cabeça para trás e contornei Enola. Abri a porta quando senti um pequeno puxão no meu cotovelo.

      — Por favor.

      Sussurrou Enola, com a voz trêmula.

      Aguardei, silenciosamente esperando que Regis contasse uma piada ou apenas me lembrasse das justificativas que eu tinha feito antes, e que agora me fugiam. E pela primeira vez, ele não tinha nada a dizer.

      Olhei para trás, me arrependendo imediatamente. Arrependido de ter que ver como todos os alunos me olhavam com olhos esperançosos, e o Valen até chegou a se inclinar levemente junto com seus amigos. Seth se levantou e olhou pelo canto do olho, com muito medo de olhar diretamente para mim, enquanto Mayla sorria mansamente.

      — Você fez a escolha certa. — transmitiu Regis.

      
        — Quem disse que eu fiz uma escolha.
      

      Respondi, retirando delicadamente a mão de Enola.

      
        — Esse seu cérebro teimoso.
      

      Respondeu meu companheiro com uma risada.

      Balancei minha cabeça e encarei a classe.

      — Todos na plataforma de treinamento!

      Os garotos largaram tudo e correram para a plataforma elevada, Enola de alguma forma sendo a primeira a chegar, apesar do fato de que estava ao meu lado há poucos segundos.

      Fui em direção ao grupo, coçando a nuca e tentando não pensar se havia feito a escolha certa ou não.

      Dentro do ringue, Enola sentou-se com Laurel enquanto Valen, Remy e Portrel estavam logo atrás. Um por um, meus olhos examinaram o resto dos alunos, lembrando como eles lutaram entre si.

      Marcus e Sloane, ambos Vechorianos, vinham treinando juntos com estilos semelhantes, uma forma de combate corpo a corpo utilizando joelhos e cotovelos fortes. Outro dos alunos de Vechor, Brion do Sangue Nomeado Bloodworth, esteve lutando com o garoto que ele estava sentado ao lado agora, um menino loiro bronzeado de Etril chamado Linden.

      Linden parecia mais um fazendeiro do que um lutador e seus golpes eram confusos e largos em comparação com Brion, que obviamente tinha algum nível de treinamento.

      De todos os alunos me olhando ansiosamente como pintinhos, apenas Deacon parecia desinteressado, sentado ao lado de Yanick no fundo, seu rosto escondido atrás de um livro.

      Soltei um suspiro.

      — Qual seria o resultado se injetasse os músculos de um guerreiro veterano em bebês?

      Levantando minha mão direita, apontei meu dedo para a classe.

      — Vocês.

      Essa declaração foi recebida com uma mistura de respostas, que iam desde confusão a aborrecimento e até raiva.

      — Belo jeito de incentivá-los para a aula. — respondeu Regis.

      — Simplificando, vocês podem muito bem estar socando com os pulsos.

      Disse, demonstrando com um movimento do meu próprio pulso.

      — E a única razão de estar funcionando é porque você tem mana suficiente para fazer até mesmo isso doer.

      Enola levantou-se com um salto, a boca já aberta, mas eu a interrompi.

      — Não estou aqui para acariciar seu ego ou tornar a aula divertida e empolgante. — disse.

      — Vou ensinar uma coisa hoje. Se querem ouvir ou não, depende de vocês.

      — Dar um soco requer todo o seu corpo, não começando com o balanço dos braços, mas com a planta dos pés.

      Girei meu pé direito lentamente e apontei para meus quadris.

      — Como um tornado, você gera impulso com a perna, girando o quadril e permitindo que o poder se acumule conforme vira o ombro e explode o punho para frente. Alguma dúvida?

      Para minha surpresa, foi a mão de Valen que subiu primeiro.

      — Você pode nos mostrar uma demonstração usando um alvo?

      — Não. — disse impassível.

      — Formem pares e demonstrem em vocês mesmos.

    

    

    Dois dias depois, quando entrei em minha sala para a aula seguinte, fiquei surpreso ao encontrar metade dos alunos já esperando por mim. Rafferty, chefe do Departamento de Combate Corpo a Corpo, também estava lá, sentado na fileira mais próxima da plataforma de treinamento.

    Enola estava parada na frente dele, dando o mesmo soco que eu havia mostrado na aula anterior.

    — …começa no pé, pernas e quadris, assim…

    Ouvi ela dizer enquanto eu descia as escadas. Seus olhos brilharam, e ela veio até mim.

    — Tenho praticado o soco que você nos ensinou e você estava certo! A pontuação de força em meu artefato de medidor de impacto foi mais que o dobro, e continua a melhorar.

    Disse animadamente enquanto me mostrava seus dedos machucados.

    — C-Certo.

    Respondi, pego de surpresa por sua excitação. Virando-me para Rafferty, fiz uma pequena reverência, dando uma olhadela para a pilha de pergaminho em sua mão.

    — Só estou aqui para uma inspeção padrão, nada para se preocupar, Professor Grey. A senhorita Frost estava me contando sobre sua última lição.

    Disse o chefe do departamento com uma tosse.

    Eu dei a ele um sorriso vazio antes de descer para a frente das poltronas estilo arquibancada. Enquanto esperava o resto dos alunos chegarem, ouvi o barulho da conversa vindo da classe. Mayla estava sentada na fileiras do meio, entre Seth e Linden, o único outro estudante em Táticas de Melhoria Corporal que era de Etril.

    — Você acha que obterá uma segunda runa durante a concessão?

    Linden estava perguntando a Mayla.

    — Ainda é difícil acreditar que você recebeu um emblema como sua primeira runa…

    Mayla baixou os olhos timidamente. Embora fosse confiante e enérgica em relação às aulas, parecia ter dificuldades quando se tratava de se comunicar com os outros alunos.

    — Eu realmente não sei muito.

    Finalmente respondeu.

    — Todo mundo que ouve sobre como eu consegui a… runa fica sempre surpreso. Ninguém nunca ouviu falar de algo assim.

    Linden estava balançando a cabeça, a boca ligeiramente aberta.

    — Você é tão sortuda. No limite de ficar sem adornos, então bum! Emblema.

    Mayla enrolou uma mecha de cabelo em volta do dedo distraidamente.

    — Sim…

    Marcus se recostou na cadeira e olhou por cima do ombro para o par.

    — Minha primeira runa foi um brasão. Pessoalmente, estou na expectativa por outro durante esta concessão. Não é tão impressionante quanto um emblema—

    Deu um pequeno aceno de cabeça para Mayla, que corou.

    — Mas se eu conseguir um segundo em breve, é possível que eu possa receber uma terceira runa ainda na academia.

    — De acordo com meu avô.

    Valen interrompeu de vários assentos de distância, chamando a atenção de quase todos na sala.

    — Menos de dez por cento dos alunos conseguem três runas antes de se formarem, mas isso ainda é mais alto do que quase qualquer outra academia em Alacrya.

    Marcus encolheu os ombros com indiferença, como se não visse o mínimo problema nesses números.

    — Já tenho o meu segundo.

    Disse Enola, sentando-se na primeira fila.

    — Um brasão durante minha primeira concessão na academia.

    Rafferty pigarreou, e todos os olhos se voltaram para ele.

    — Lembrem-se de que a cerimônia de concessão é um momento de introspecção e sua concessão é um reflexo de seu esforço para dominar a mente e a mana. Concentre-se menos no que receberá e mais no que você fez para merecer. Professor Grey, por favor comece.

    Meus olhos percorreram os alunos que esperavam que eu falasse.

    — Na última aula, ensinei como dar um soco adequado. Desta vez, vocês trabalharão em como se esquivar adequadamente.

    Uma mão subiu. Era Mayla.

    — Sinto muito, professor, mas é possível revisar sua lição da última aula? Quero ter certeza de que estou fazendo isso corretamente.

    Perguntou com a mão ainda no ar.

    — Não. Pergunte aos seus colegas, faça alguns amigos.

    Respondi enquanto Yanick deslizava pela porta, o último a chegar. Antes que ele pudesse dar mais do que alguns passos, acenei para que ele descesse.

    — Yanick, boa hora. Você é o primeiro.

    Ele franziu a testa com preocupação, mas desceu as escadas para ficar ao meu lado.

    — Eu vou dar dois socos em você. Um de direita em seu rosto, então um gancho de esquerda em suas costelas, eu o informei.

    — Huh?

    Eu levantei meus punhos.

    — Esquive.

    Dando um passo à frente, joguei meu punho direito direto em seu rosto. Apesar de sua surpresa inicial, Yanick ainda foi capaz de se afastar do meu alcance.

    Girando ao redor do meu pé direito, joguei meu punho esquerdo em um gancho largo.

    Yanick deu mais um passo para trás para se esquivar.

    Voltei-me para a classe, que estava assistindo da arquibancada.

    — O que Yanick fez de errado?

    — Ele desperdiçou muito movimento.

    Valen respondeu prontamente.

    — Correto.

    Me virei para Yanick mais uma vez.

    — De novo.

    Meu pequeno parceiro de treino assentiu seriamente, se preparando desta vez.

    Eu soquei novamente, limitando minha velocidade e força. Desta vez, o jovem Alacryano se inclinou para longe do soco de direita em vez de pular para trás, e então defendeu o gancho.

    — Mais rápido.

    Repeti o exercício e a resposta de Yanick foi a mesma, se inclinar pra trás antes de aparar o gancho. Na terceira vez, sua inclinação brusca para trás o forçou a dar um passo não planejado, e ele mal conseguiu abaixar a mão a tempo de interceptar meu gancho.

    Meu punho acertou firmemente em seu lado na quarta repetição, com força suficiente para deixá-lo sem fôlego.

    O menino tossiu enquanto me virei para o resto da classe.

    — Aprender a se esquivar de forma eficaz significa que você não apenas faz com que seu oponente erre, mas também cria uma oportunidade para você atacar ao mesmo tempo.

    Os alunos olharam para mim com interesse renovado; até mesmo Deacon largou seu livro para prestar atenção.

    — Quem gostaria de ser o próximo?

    Disse, dispensando Yanick. As tranças do menino balançaram enquanto ele pulava da plataforma antes de se sentar.

    Algumas mãos se levantaram, com Enola praticamente acenando com a mão para ser escolhida.

    — Valen

    Disse, virando-me para o alto sangue.

    Portrel deu um grito de alegria, mas o olhar frio de Valen acalmou o garoto maior.

    — Você entende o que fazer agora?

    Perguntei, adotando minha postura.

    Valen acenou com a cabeça enquanto fazia uma postura que reconheci como sendo da guarda Vechoriana, baseado no meu curto duelo com seu tutor, Drekker.

    Quando joguei meu cruzado com a direita, ele se inclinou para frente e seu cotovelo caiu para bloquear o gancho.

    Recuei um passo.

    — Observem como os movimentos de Valen são pequenos. Ao se inclinar na minha direção, Valen está se preparando para bloquear o gancho com um movimento menor do que a defesa de Yanick, e para estar dentro da minha guarda para um contra-ataque.

    Levantei meus punhos.

    — Vamos ver se ele consegue fazer isso mais rápido.

    Valen e eu fizemos várias outras rodadas, com cada combinação vindo cada vez mais rápido. Finalmente, seu passo inicial foi muito raso, e meu cruzado o acertou na bochecha, quase o derrubando no chão.

    Apesar de ver o neto do diretor ser atingido, Rafferty não parecia afetado, e sua caneta continuava a borrar no pergaminho enquanto fazia anotações.

    — Formem pares, todo mundo. Alternem, trocando as posições de atacante e defensor. Atacantes, comecem com metade da velocidade e vão aumentando.

    — Obrigado pela lição.

    Valen disse com uma reverência antes de ir embora.

    
      — É tão chato agora que as crianças são tão obedientes.
    

    reclamou Regis.

    
      — Minhas lições são muito básicas para a poderosa arma divina da destruição? 
    

    Perguntei com uma risada.

    
      — Sim, além de anatomicamente inútil para mim. Então, a menos que você comece a ensinar seus alunos a lutar de quatro, vou tirar uma soneca.
    

    Respondeu enquanto sua presença desaparecia.

    O resto da sessão passou rapidamente, e a maioria dos alunos pareceu genuinamente surpresa quando anunciei o fim da aula.

    — Saiam daqui. — disse impacientemente.

    — Obrigado, professor.

    Disse Marcus enquanto subia as escadas. Alguns dos outros assentiram. Mayla me deu um sorriso largo e acenou enquanto subia os largos degraus dois de cada vez.

    Rafferty estava de pé, seus papéis dobrados debaixo do braço. Ele rapidamente ajustou seu terno preto e azul.

    — Seus ensinamentos são… incomuns, mas eficazes. Parece que não terei que me preocupar muito, Professor Grey.

    — Agradecido.

    Disse enquanto o chefe do Departamento de Combate Corpo a Corpo subia as escadas e saía da minha sala de aula.

    Me ocupei colocando as coisas no lugar e fechando tudo. Estava quase terminando quando senti alguém me observando.

    — Você ia se anunciar, ou apenas ficar aí agindo de forma assustadora?

    Comentei, fechando e trancando a porta do meu escritório.

    Caera estava encostada no batente da porta.

    — Estava um pouco chocada vendo você limpar.

    Disse com a mão sobre a boca.

    — Não estou acostumada com você parecendo tão doméstico.

    
      — Doméstico, de fato.
    

    Riu Regis.

    Suspirei.

    — Se você vai fazer piada, pelo menos ajude enquanto faz isso.

    — Estou aqui para outra coisa.

    Disse Caera, endireitando-se.

    — Com a cerimônia de concessão começando amanhã, as aulas estarão suspensas pelos próximos dias…

    — Sei.

    Disse, fingindo indiferença.

    — Finalmente terei tempo para resolver uns assuntos que deixei de lado, junto com algumas outras tarefas domésticas.

    Caera revirou os olhos.

    — Não banque o espertinho. Vamos entrar, certo?

    Um sorriso se formou na borda dos meus lábios.

    — Claro.

  
    Capítulo 355 - Apenas o Seu Nome

    
      POV TESSIA ERALITH
    

    Levantando minha mão, me alegrei com a resposta da mana. As partículas vermelhas estavam pulando e dançando cheias de energia. As amarelas estavam perto do chão, rolando como se fossem pequenas pedras. A mana azul invadiu-me como uma maré e agarrou-se à minha pele como orvalho. As verdes eram minhas favoritas, no entanto. Elas possuíam aspecto cortante, como uma lâmina afiada, chicoteando e estalando como o vento que representavam, mas também possuíam algo fresco e limpo. A mana de vento era forte e suave ao mesmo tempo.

    Estava em um platô sem nome, no alto das montanhas das Garras do Basilisco. Não muito longe de Taegrin Caelum. Não havia nada ao redor por quilômetros que eu pudesse destruir acidentalmente… mas não estava aqui porque Agrona temia que eu pudesse perder o controle. Em vez disso, conhecia a extensão do meu poder e queria que eu o liberasse.

    Estendendo a mão para o céu, concentrei-me na mana, puxando-a para um ponto específico no alto. Água e vento se condensaram, colidindo um com o outro para formar uma enorme nuvem negra de tempestade que escureceu as montanhas por quilômetros ao nosso redor.

    Minha pequena audiência assistia em silêncio. Nico estava lá, é claro, junto com outras três Foices. Draneeve, o assistente de Nico e algumas outras figuras da fortaleza também tinham vindo. Agrona não estava, mas nunca o vi sair do castelo antes.

    A mana de fogo subia das pedras aquecidas pelo sol e se fundia em raios brancos e quentes que caíam de volta, quebrando pedras e lançando estilhaços em meu campo de treinamento. A água condensou-se em gelo, que começou a cair como pedras lançadas por catapultas, formando crateras no solo duro da montanha.

    Mesmo no auge da minha força na Terra, nunca fui capaz de fazer algo assim com o ki.

    Minhas memórias têm estado muito mais estáveis nessas semanas, desde que Agrona prometeu que eu poderia deixar sua fortaleza. Disse que eu começaria a me sentir mais eu mesma quanto mais tempo estivesse neste corpo. As runas que cobriam minha carne me ajudaram a manter a lucidez, manter a outra voz em silêncio.

    A mana de vento se aglutinou em amplas e cortantes correntes que serpenteava ao meu redor como um dragão, me separando dos outros. Vento, ao mesmo tempo suave e forte…

    Minha vida, minha vida anterior, exigiu que eu me endurecesse para suportar o treinamento constante e torturante que recebi. Mas sempre houve um pedaço de mim que guardei no meu coração, aquele pedaço onde senti um calor afetuoso pela primeira vez na minha vida, e foi esse calor que me manteve até…

    Me concentrei na mana, recuando dos resquícios despedaçados dessas memórias. Ainda não conseguia me lembrar da minha morte, e Nico só disse que eu saberia sobre isso com o passar do tempo.

    Nico…

    Olhei para onde ele estava, me observando lançar feitiços, seu cabelo escuro chicoteando seu rosto. Não pude deixar de notar como ele ficou bem longe dos outros. Pobre Nico, um excluído até mesmo aqui.

    Draneeve bateu palmas e gritou contra o vento, sua máscara dando à sua voz uma qualidade áspera que achei desconfortável de ouvir. Nico acenou para que Draneeve fizesse silêncio, e o mascarado parou de gritar, embora continuasse com um aplauso lento e inconsistente.

    Estendendo a mão, puxei os cantos da enorme tempestade até que ela pairou um pouco acima de mim, quase do tamanho de uma macieira. A criação, momentos atrás, uma manifestação mortal de poder bruto, agora era algo totalmente diferente. Minúsculas criaturas aladas feitas de ar giravam dentro das nuvens, enquanto pequenos golfinhos aquáticos saltavam e espirravam abaixo delas.

    Foi bonito. A mana era linda. Ki era energia, capaz de ser reunida e liberada, mas nunca realmente tomando forma, não da mesma forma que a mana poderia tomar. Esta foi a verdadeira magia.

    Minha atenção se desviou para os três que se destacavam do resto: as Foices. Tecnicamente, Nico era um deles, mas eles o mantinham à parte, ou ele mantinha distância. Ou ambos.

    Seus tons variados de pele cinza, chifres pretos e olhos vermelhos serviam para defini-los como algo diferente. Seus olhares continham curiosidade e inquietação, como uma plateia assistindo a um domador de leões em um circo. Isso me fez acreditar no que Nico vivia me dizendo: eles sabiam que eu seria mais forte do que eles eventualmente.

    — Muito, muito bem feito!

    Draneeve saltou com sua voz propositalmente áspera.

    — Você cresceu muito mais rápido do que Lorde Nico. Apenas semanas no corpo da garota elfa magrinha e você está…

    Houve um estalo alto.

    Draneeve endireitou a máscara, uma coisa branca simples com pequenos buracos no lugar dos olhos e um sorriso grosseiramente desenhado, e esfregou o lado da cabeça onde Nico o havia acertado com as costas da mão. Fiz uma careta para Nico, que teve a boa graça de pelo menos parecer envergonhado. Ele odiava Draneeve, sabia, mas não me disse o porquê.

    Cadell e Dragoth estavam observando Nico.

    Dragoth era enorme, maior que qualquer homem que eu já vi, mas fora isso, era de um tipo familiar. Quando estava subindo na classificação no torneio da Coroa do Rei, havia muitos como ele. Guerreiros arrogantes e egocêntricos. Rápidos para rir de suas próprias piadas e rápidos para lutar contra qualquer insulto recebido.

    Cadell era o mais estranho e assustador. Tinha um rosto frio e cruel, como o lado afiado de um machado, mas era profissional em suas maneiras. Não gostava dele.

    Mas foi a terceira Foice que achei mais interessante. Só a encontrei uma vez antes, e foi breve. Embora parecesse jovem, vinte no máximo, havia uma sabedoria profunda e curiosa em seus olhos e uma inteligência mundana. Senti como se ela estivesse me dissecando com seus olhos escuros, tanto naquela época quanto agora. Ao contrário de suas contrapartes, ainda estava me observando. Não o meu feitiço, com suas gaivotas de vento idiotas e golfinhos aquáticos, mas eu.

    Olhando em seus olhos, era quase como se eu pudesse ver as engrenagens atrás deles girando, tentando me entender. Ela me via como uma ameaça? Uma ferramenta? Não tinha certeza.

    — Nico.

    Cadell disse, seu tom cheio de gelo e fogo.

    Seja legal com seu animal de estimação. Afinal, foi Draneeve quem o trouxe de volta daquele continente horrível. Draneeve ficou inquieto, sua atitude ilegível por trás de sua máscara feia.

    — Ele seria um general agora, talvez até um retentor, se não tivesse se retirado de Dicathen para salvar sua pele ingrata.

    Meu feitiço desapareceu, a nuvem se dissolvendo em névoa e depois em nada enquanto esperava a resposta de Nico. Cerrou os punhos e deu um passo para longe de Draneeve.

    — Não fale comigo como se eu fosse inferior, Cadell. Eu também sou uma Foice, lembra?

    Dragoth sorriu, seus dentes brilhando brancos como o luar através de sua barba.

    — Você está certo, pequeno Nico. Você é uma Foice. E o nome Foice passou a ter um pouco menos de significado a partir do dia em que o consideramos parte do nosso grupo.

    Riu alto de sua própria piada, mas não parou por aí.

    — Talvez Bivrae devesse ser uma Foice, ou mesmo Draneeve!

    Disse, praticamente gritando, seu sorriso se tornando ameaçador.

    Nico zombou.

    — E onde estava o poderoso Dragoth durante a guerra? Diga-me, Titã de Vechor, por que seu servo foi para Dicathen e morreu enquanto você estava seguro e…

    — Cuidado com suas próximas palavras.

    Dragoth rosnou, seu sorriso caindo rapidamente. Deu um passo em direção a Nico, inchando seus enormes músculos.

    O solo se avolumou quando uma trepadeira coberta de espinhos surgiu entre os dois, rapidamente se expandindo em uma cerca de espinhos. Não tive a intenção de lançar um feitiço, mas estava agitada com a luta deles. Meu instinto defensivo sempre pendia para a magia das plantas, mesmo quando outros elementos fariam mais sentido.

    Dragoth se inclinou para frente, apoiando os dois braços nas vinhas cobertas de espinhos.

    — Você é jovem e pequeno, mas já está no auge de seu poder, reencarnado.

    A cabeça de Nico se inclinou para o lado. Seus olhos estavam frios como carvão morto.

    — Todos que podem ter esperança de me desafiar já estão aqui.

    Disse suavemente antes de se virar para mim.

    — Está claro que você já está pronta para ir. Já esperamos o suficiente, por insistência de Lorde Agrona, é claro, acrescentou rapidamente, lançando um olhar azedo para Cadell.

    — Sua capacidade de moldar a mana é impressionante.

    Disse Foice Seris, seu olhar afiado me cortando aos poucos.

    — Mas não se confunda com o que está diante de você. Mantenha os olhos e os ouvidos abertos e não vá além do seu alcance.

    — Ela é o Legado.

    Nico respondeu sombriamente.

    — As próprias estrelas não estão além de seu alcance.

    

    Minha primeira experiência neste mundo foi a terra natal do povo élfico na floresta. Não reparei na sua estranheza. Estava muito confusa e surpresa com minha própria reencarnação para prestar muita atenção na floresta encantada. Mesmo a aparência do gigante de três olhos, um asura, me lembrei, não foi o suficiente pra estabelecer o quão sobrenatural era minha nova casa.

    Foi em Taegrin Caelum quando comecei a entender como esse lugar realmente era diferente da Terra. Mas lá, tudo que aprendi era filtrado pelo Agrona. Só foi depois que Nico me levou para as Relictombs que apreciei toda a dimensão das estranhas e maravilhosas diferenças entre os dois mundos.

    O portal privado de Agrona poderia se conectar a qualquer outro em Alacrya, permitindo que nos teletransportássemos pra muito perto de nosso destino. Teria gostado de explorar, de passar um tempo absorvendo tudo enquanto vagávamos pelo segundo nível das Relictombs. O céu em si quase me tirou o fôlego quando olhei para a vasta extensão azul. Pensei que minha tempestade tinha sido uma demonstração impressionante de magia, mas isso…

    Sabia logicamente que o próprio céu era uma construção mágica, mas não conseguia entender. Parecia incompreensível que alguém pudesse criar tal coisa. Quando comentei isso com Nico, me ignorou, focando em intimidar a multidão para nos abrir um caminho entre os homens e mulheres com armaduras ao nosso redor.

    — Você é totalmente imune às maravilhas deste mundo?

    Perguntei, mantendo o ritmo ao lado dele.

    — Você pode ter se acostumado com tudo isso, mas eu só cheguei aqui recentemente.

    — Nós temos um lugar para ir.

    Retrucou. Ele deve ter me visto franzir a testa com o canto do olho, porque diminuiu um pouco a velocidade.

    — Sinto muito, Cecil. Estou… um pouco agitado. Lorde Agrona deu a entender que o que encontraremos aqui pode ser importante para mim, mas deixou de fora qualquer tipo de detalhe e…

    Parou, estremecendo.

    — Sinto muito, não é sua culpa. Estou impaciente para falar com esses juízes.

    — Não, me desculpe.

    Disse, me sentindo imediatamente culpada por minha escolha de palavras. Ele me contou longamente sobre suas vidas, como foi para ele depois de minha indução involuntária ao torneio da Coroa do Rei e sua vida dividida aqui.

    — Não tive a intenção de fazer pouco caso do que você passou.

    — Eu sei

    Foi tudo o que ele disse.

    Seguia em silêncio enquanto Nico nos guiava direto como uma flecha, em direção a uma grande e intimidante construção de pedra escura e espinhos negros. Parecia um pouco com um porco-espinho enorme com um exército de gárgulas agarrado às suas costas.

    Uma mulher com cabelos vermelhos como uma tocha estava esperando por nós na frente do prédio. Ela estava envolta em um manto escuro bordado com uma espada dourada e escamas. Seus olhos permaneceram olhando seus sapatos enquanto nos aproximávamos e, mesmo quando começou a falar, não ergueu os olhos.

    — É uma grande honra receber um representante do Alto Soberano.

    Seu tom era autoritário, mesmo quando tentava ser subserviente.

    — Embora, devo admitir, esperávamos que você chegasse antes.

    Nico passou por ela, que se virou para segui-lo, mantendo-se um pouco mais longe dele do que eu.

    — O Alto Soberano tem pouco tempo para coisas insignificantes como alguns juízes corruptos. Ainda não tenho certeza de porquê uma Foice é necessária

    Nico disse rapidamente.

    Eu queria olhar ao redor, mas estávamos andando rápido demais para eu realmente apreciar o lugar. Quase ri quando vi um afresco gigante de um homem que presumi ser Agrona. Parecia que os artistas nunca o tinham visto, mas percebi rapidamente que era uma possibilidade. E rapidamente passamos pelo afresco, sem Nico nem a mulher ruiva darem atenção.

    Nico parou em frente a uma porta de ferro preto, batendo os dedos impacientemente enquanto esperava que a juíza a abrisse. Acenando com a mão envolta em mana na frente da porta, nos indicou uma escada mal iluminada feita de pedra escura e ladrilhos cinza. Nico assumiu a liderança novamente, descendo as escadas rapidamente. Quando chegamos ao fundo, estava marchando a uma velocidade desconfortável, forçando a juíza e eu a praticamente correr para acompanhá-lo.

    Um labirinto de túneis estreitos se abria pra esquerda e direita, ladeados por portas de celas gradeadas. Na cela mais próxima da escada, uma mulher esfarrapada se inclinou para frente sob a luz da tocha, viu Nico, e imediatamente se escondeu nas sombras, seu rosto se contorcendo como se ela tivesse acabado de ver um demônio.

    Nico ignorou os túneis ramificados enquanto nos conduzia direto pelo caminho do meio.

    Então, a ficha caiu.

    Seu distanciamento, a maneira como estava praticamente me ignorando depois de passar as últimas três semanas trabalhando incansavelmente para provar a Agrona que eu estava pronta, seu mau humor… Nico estava ansioso com esse interrogatório.

    Não era exagero dizer que meu antigo noivo estava sempre ansioso, mas tinha ficado rígido, cada movimento rijo e desajeitado, e ele nem olhava para mim. Não estava apenas ansioso; estava temendo o que estava por vir.

    O corredor terminava em um par de portas largas de ferro, pretas como a noite e inteiramente cobertas por runas prateadas. Elas pareciam que poderiam segurar um rinoceronte furioso do lado de dentro. Apesar de seu tamanho, se abriram sozinhas quando a juíza se aproximou, revelando uma grande sala circular do outro lado.

    Meu estômago embrulhou.

    — O que essas pessoas fizeram para merecer isso?

    Perguntei, desviando meus olhos.

    Dentro da cela, cinco figuras estavam como águias abertas, penduradas no teto pelos pulsos e tornozelos. Faixas de bronze cobriam suas bocas. Embora houvesse mana nas correntes e mordaças, não pude sentir nada dos prisioneiros. Ou sua mana estava sendo suprimida ou, engoli em seco, seus núcleos de mana foram destruídos.

    — Eles conspiraram com uma casa nobre para condenar um homem inocente por um crime que não cometeu.

    Disse a juíza com firmeza.

    — Diante do flagrante de abuso de autoridade para seu próprio ganho pessoal, merecem isso e pior.

    Dei um passo em direção à cela, apesar de não ter certeza se queria, mas Nico me impediu. Ele estendeu a mão para tocar meu braço, mas parou.

    — Acho que seria melhor se você esperasse aqui.

    Fiquei quase aliviada. Dando um passo para trás, acenei com a cabeça. Assim que ele e a suprema juíza entraram, as portas começaram a se fechar. No último momento, quando seus olhos se desviaram dos meus, seu rosto mudou, endurecendo como se fosse esculpido em mármore branco. Então se foi e observei as partículas amarelas de mana correrem pelas ranhuras entre as portas, teto e o chão.

    Havia um banquinho de madeira próximo às portas, então me sentei. Minha mente não parava de voltar às figuras sem mana na sala. Tive meu próprio núcleo de mana por um período tão curto de tempo, mas ainda assim a ideia de perdê-lo me amedrontada e sem palavras. Descobrir que a mana existe, aprender como reestruturar o mundo físico com um pensamento, apenas para perder esse poder…

    Os Alacryanos não conseguiriam entender. Até Agrona, até mesmo Nico…

    Na Terra, aprendi desde cedo que, embora eu tivesse um centro do ki relativamente grande, esse poder nunca seria meu para exercer. Eu era a arma. Isso é o que eles pensaram que o Legado era.

    Agrona não é diferente.

    Pressionei a palma da mão na órbita do olho, afastando o pensamento irritante. Talvez fosse verdade que Agrona esperava que eu usasse minha força para ele, mas tinha me reencarnado sabendo que seria meu poder. Ele sabia o que eu realmente era. E queria me mostrar do que eu era capaz.

    Eles estão constantemente escondendo coisas. Como agora mesmo. O que Nico está fazendo que ele não quer que você veja?

    Depois que esse pensamento invadiu meu cérebro, não pude escapar. Estava tão curiosa para saber o que estava acontecendo dentro daquela sala quanto hesitante em entrar nela. Escutava atentamente, mas havia uma camada de mana de vento criando uma barreira de som ao redor da cela.

    Ao me concentrar na mana, ela ondulou e o som de uma conversa abafada chegou aos meus ouvidos. Lembrei-me de ter nadado na academia, aprendido a focar meu ki em diferentes ambientes e como a água distorcia a voz de quem estava fora da piscina. Soou exatamente assim. Nadei perto da superfície metafórica e a voz ficou ainda mais clara. Atravessei a barreira do som e de repente podia ouvir Nico como se estivesse parado ao meu lado.

    — …conte-me cada coisa que você lembra sobre ele. Não deixe de lado o menor detalhe.

    A voz de Nico era profunda e oca, como se estivesse falando do fundo de um desfiladeiro.

    Um coro de vozes grasnadas respondeu, cada uma mais desesperada para ser ouvida do que a outra.

    — …cruel inteligência em seus olhos enquanto ele—

    — …sentou como uma estátua, como se nunca temesse por um—

    — …pode ser um sem adornos, porque nunca sentimos sua mana ou—

    — …exercia uma pressão tão terrível—

    — Parem. Parem!

    Nico gritou. A cela ficou em silêncio.

    — Se vocês continuarem gritando uns com os outros, vou queimar suas línguas para que apenas um possa falar. Recuei de sua ameaça horrível, mas disse a mim mesma que ele estava apenas fazendo o que tinha que fazer.

    — Você, diga-me como este ascendente chamou sua atenção.

    Houve alguns gemidos e gargantas limpas antes de uma voz fina e nasal responder.

    — Um servo do Sangue Granbehl nos trouxe uma história estranha… de um ascendente sem laços de sangue, que parecia inexplicavelmente poderoso, e que não projetava nenhuma assinatura de mana.

    O orador fez uma pausa, respirando pesadamente.

    — Eles suspeitaram que o Ascendente Grey havia contrabandeado uma relíquia—

    A voz sufocou quando pedra e ossos racharam. Podia sentir o peso da raiva de Nico através das portas protegidas.

    Quando Nico falou novamente, sua voz estava tensa.

    — Por que não fui informado do nome deste ascendente?

    — E-estava no relatório que enviamos para Taegrin Caelum.

    Disse a suprema juíza rapidamente, com a voz trêmula.

    — Não faz nenhum sentido.

    Nico falou baixinho, e ouvi passos suaves quando começou a andar.

    De pé, me movi timidamente em direção às portas. Os ferrolhos de aço se retraíram quando me aproximei e as portas se abriram. Lá dentro, a suprema juíza encolheu-se contra a parede curva, mantendo a cabeça baixa. Nico andava de um lado para o outro na frente dos quatro prisioneiros restantes. O quinto, um homem com cavanhaque, foi empalado por três pontas pretas. Seu sangue corria em jatos escuros pelas pontas antes de se infiltrar nas rachaduras do chão.

    — Ele está morto.

    Disse Nico com firmeza. Girou sobre os calcanhares, recuando na direção oposta.

    — Mas ele é como uma maldita barata. Se alguém pudesse sobreviver…

    Girou novamente.

    — Mesmo se ele tivesse sobrevivido, não poderia ter vindo para Alacrya sem que víssemos.

    — Nico, o que—

    Ele estalou os dedos e apontou para mim antes de continuar a falar consigo mesmo.

    — Ele poderia ter encontrado um portal antigo, ainda ativo… mas mesmo ele não seria egocêntrico o suficiente para usar esse nome… como acender um sinal de fogo no escuro…

    
      — Este é o homem que você ama?
    

    Tremi quando a vertigem subiu pelo meu corpo, começando atrás dos meus olhos, então sacudindo em minhas entranhas. Agarrei seu pulso com uma mão trêmula.

    — Nico, o que você fez?

    Ele arrancou o braço do meu aperto, mostrando os dentes para mim como um animal.

    — Cale-se!

    Um monstro rugiu dentro de mim. A vontade da besta guardiã estava toda distorcida em uma fúria fervente. Era a besta engaiolada, gritando contra as correntes que a prendiam, mas também era a grama, as vinhas e as árvores que ocupariam o mundo quando os humanos o abandonassem. Isso me assustou, essa coisa selvagem dormindo dentro de mim. Era muito parecido com o meu ki na minha última vida: incontrolável, explosivo, implacável…

    Tinha aprendido a tocar em todo tipo de mana. Mesmo os chamados desviantes, o uso dos quais parecia simples como bolas de neve no inverno…, mas Agrona havia me alertado para ficar longe da vontade da besta. Talvez um dia eu consiga domá-la, mas por enquanto…

    A luz na sala assumiu o verde salpicado da floresta sob uma copa espessa, e uma única videira esmeralda enrolada em volta do meu braço alcançou Nico.

    A fúria derreteu em seu rosto, deixando-o pálido e com um tom esverdeado. Ele tirou seu braço de mim como se tivesse se queimado.

    — Cecil, você está bem? Sinto muito, estou…

    Se afastando, passou as mãos pelo cabelo flácido.

    A gavinha recuou e a luz voltou ao normal. Mas ainda podia sentir a vontade da besta vibrando de raiva.

    — Estou bem.

    Nico pigarreou e encarou os quatro prisioneiros. A velha desmaiou e o gordo vomitou no chão. Eles foram pegos desprotegidos entre a súbita onda de força de Nico e eu.

    
      — Ele vai te machucar.
    

    Isso não importa. O espírito de Nico foi despedaçado. Ele não era ele mesmo. Mas isso não significa que não poderia ser curado com o tempo.

    — Como era esse ascendente?

    Perguntou Nico, dirigindo-se ao prisioneiro central, um velho frágil.

    — Cabelo loiro claro…

    O velho disse asperamente.

    — Olhos dourados, mais felinos do que humanos. Vinte anos de idade, talvez, com traços marcantes e orgulhosos…

    Nico franziu a testa, seus olhos perdendo o foco enquanto tentava imaginar o misterioso ascendente.

    — E régio

    Acrescentou o velho.

    — Ele se portava como a realeza… como um rei.

    Nico zombou, um som vicioso que arranhou o ar.

    — Como um rei, você disse?

    O corpo de Nico entrou em erupção, sua raiva repentina não mais capaz de ser contida por mera carne e osso. Chamas negras o envolveram, saltando de seu corpo como cinzas quentes.

    — Quem é um rei! — gritou.

    — Temos apenas Soberanos aqui!

    Podia ver a mana, enegrecida pela influência decadente dos basiliscos, agitando-se em um frenesi dentro da carne dos prisioneiros. Todos eles estavam queimando por dentro. Do lado de fora, eles se contorciam em tormento silencioso, a dor muito grande para até gritar.

    Nico estava ofegando pesadamente e, a cada expiração, o ar ao seu redor parecia distorcer. A suprema juíza já havia recuado para fora da cela para evitar o fogo negro. Ela só podia assistir, incapaz de falar em defesa da justiça que afirmava representar.

    — Velhos idiotas inúteis!

    Nico gritou, sua voz falhando. A carne do velho começou a formar bolhas e rachar, e pequenas chamas negras saltaram das feridas enquanto o fogo da alma os devorava.

    Não demorou muito.

    — Isso não era necessário.

    Disse, suave, mas firme. Eu não queria atrair a fúria de Nico, mas também não estava com medo.

    — Eles não mereciam ser queimados por seu medo e raiva.

    Nico fechou os olhos. Sua respiração desacelerou, e as chamas delineando-o como um halo mortal recuaram em sua carne e desapareceram.

    — Eles não são ninguém. Eles são totalmente insignificantes.

    Sua voz estava totalmente desprovida de emoção.

    — Grey novamente…

    Disse, minha voz quase um sussurro.

    — Por que esse homem tem tanto poder sobre você que o mero nome dele pode causar uma reação tão forte? Quem é Grey?

    Nico, de costas para mim, parecia encolher sobre si mesmo.

    — Ele era nosso amigo…

    Ele se virou e, por um momento, não vi o rosto do estranho que Nico exibia. Só vi seus olhos, avermelhados e brilhando com lágrimas. Conhecia a tristeza neles. Ele estava olhando para mim agora da mesma maneira que costumava olhar para mim, indefeso. Desesperado.

    — E foi ele que assassinou você, Cecilia.

  
    Capítulo 356 - Conclusão

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    A lâmina etérea em minha mão, não maior do que uma simples adaga, e nebulosa nas pontas, atingiu uma criatura alada feita de pedra antes de se estilhaçar parcialmente, ainda incapaz de suportar o impacto.

    Minha mão envolveu a garganta da criatura. Parecia um morcego com um rosto achatado de pedra e uma boca enorme. Suas mandíbulas largas mordiam loucamente a apenas alguns centímetros do meu rosto enquanto suas garras dentadas se cravavam em meus braços, num esforço desesperado para chegar mais perto.

    Segurando a gárgula para trás com uma mão, conjurei a lâmina novamente na minha outra mão e a mergulhei na cabeça da fera, que se partiu com um estalo retumbante.

    A lâmina quebrou e desapareceu, deixando-me com os braços vazios para me defender quando duas outras gárgulas desceram em minha direção.

    Raios gêmeos de fogo escuro atingiram as gárgulas que desciam e as bestas explodiram. Seus escombros caíram no chão como granizo e espalharam pequenos respingos quando pousaram no riacho que dividia a zona.

    Olhei para trás para ver Caera estendendo o braço, revelando a braçadeira de prata que havia tirado da sala do tesouro dos Bicos de Lança. Parecia fino em relação a seu pulso, pouco mais do que uma pulseira decorativa coberta com gravuras intrincadas.

    Dois fragmentos estreitos de prata giravam defensivamente ao redor dela, brilhando com luz negra. No momento seguinte, começaram a escurecer enquanto voltavam para a braçadeira e se reconectavam a ela, encaixando-se no padrão de gravuras.

    Regis correu em nossa direção, cuspindo um pedaço de rocha da boca.

    Atrás dele, a zona se estendia ao longe, coberta pelos destroços de nossa passagem.

    Estávamos em um desfiladeiro com penhascos íngremes e rochosos dos dois lados. Eles eram tão altos que apenas um pedaço do céu podia ser visto acima de nós, como um reflexo do riacho fino e claro que corria ao longo do fundo do cânion. Pedras soltas e escombros, os restos das gárgulas, cobriam o chão do cânion.

    — Isso foi uma pedra no sapato.

    Disse Regis, impassível.

    — Admito, mas não foi ruim depois que as coisas começaram a rolar.

    Caera respondeu, cuidadosamente mantendo uma expressão séria, exceto pelo leve tremor de seus lábios.

    — Na verdade, eu diria que…  me diverti pra cascalho.

    — Fica mais divertido lutar quando você tem conhecimento de causa.

    Regis respondeu com voz trêmula enquanto tentava desesperadamente não rir.

    Encarei o portal de saída com um suspiro profundo.

    — Estou tão feliz por ter trazido vocês dois.

    Caera se aproximou de mim.

    — Oh, não seja tão coração de pedra, Grey.

    — Sim, princesa. Você tem que botar mais firmeza na gente.

    Regis explodiu, latindo de tanto rir.

    Ignorando meus companheiros, concentrei-me no portal, minha mente trabalhando em uma pergunta que carregava comigo desde que adquiri a Bússola.

    Ela tinha que ser mais do que só um gerador de portal que nos levava para dentro e para fora das Relictombs à vontade. Minha mente continuava voltando para os djinn. Por mais difícil que fosse acreditar, eles projetaram e construíram este lugar. Devem ter tido uma maneira de viajar por ele, e eu já sabia que a Bússola poderia interagir com um portal das Relictombs.

    Uma imagem passou pela minha mente, a falsa memória implantada pela Sylvia com sua última mensagem para mim. A clareza da memória havia desaparecido com o tempo, mas sabia que era uma das zonas que levava à próxima ruína dos djinn.

    Até agora, tinha andado cegamente pelas Relictombs, sabendo que este lugar estava me guiando em direção aos meus objetivos… ou assim parecia, pelo menos. Mas confiar incondicionalmente nas maquinações de uma raça de detentores do éter, que já estava morta há muito tempo, não atendia às minhas necessidades. Não se eu quisesse algum dia dominar o Destino.

    Sentando-me, concentrei-me na memória desbotada que Sylvia tinha me deixado enquanto ativava a relíquia semiesférica. Ela vibrou com éter à medida que uma luz cinza nebulosa englobava o portal, substituindo o brilho escorregadio de óleo que pendia como uma cortina dentro da moldura de pedra por uma visão clara de meu quarto na Academia Central.

    — Droga

    Amaldiçoei, cortando o fluxo de éter na relíquia, fazendo com que o portal voltasse à sua aparência original.

    — Pasta de proteína para te ajudar a pensar?

    Olhei para cima para ver Caera segurando uma bisnaga fechada, cheia de rações nutritivas.

    — Só estou pensando em como usar a Bússola de maneira adequada.

    Respondi, me afastando do cheiro forte que a comida emitia.

    — Como você come essas coisas? O cheiro é horrível.

    Ela encolheu os ombros antes de espremer o conteúdo do tubo em sua boca.

    — Ao contrário de você, eu realmente tenho que comer para sobreviver. Este material é fácil de transportar em grandes quantidades para ascensões longas.

    — Acho que estou feliz por não precisar comer.

    Disse, franzindo o nariz.

    Caera balançou o tubo, abanando o cheiro de carne gelatinosa em meu rosto. Me encolhi e afastei sua mão, minhas juntas encostando na algema de prata em torno de seu pulso.

    — Como se sente com o seu novo artefato?

    Perguntei, ansioso para distraí-la de me torturar ainda mais.

    — Ridiculamente frustrante.

    Caera fez beicinho.

    — É como se tivesse crescido um novo membro que tenho que aprender a usar do zero.

    — Eh, ele faz isso o tempo todo.

    Disse Regis, encolhendo os ombros de lobo.

    Apertei minha mão ao redor do focinho de Regis antes de responder.

    — Parece que você pegou o jeito pelo que vi lá atrás.

    Um leve sorriso apareceu no canto dos lábios de Caera antes de desaparecer com a mesma rapidez. Ela ergueu sua braçadeira de prata enquanto se virava em direção ao portal.

    — Você acha que a Bússola funciona como meu artefato?

    — O que você quer dizer?

    Eu perguntei enquanto soltava Regis.

    — Quando canalizei mana pela primeira vez para o artefato, pensei que era apenas um item de defesa por causa da forma como os fragmentos mal pairavam no lugar ao redor da braçadeira. Levei dias de experimentação constante para perceber que os fragmentos eram capazes de ser controlados de forma independente.

    Explicou, traçando as ranhuras gravadas na pulseira de prata.

    — E se a função de retorno da Bússola for o padrão e para você fazer mais, ela precisa de mais orientações?

    A expressão de Caera se suavizou.

    — Parece improvável que os magos antigos deixassem seu povo atravessar essas zonas sem rumo. Caso contrário, o que os teria impedido de ficarem presos, vagando a esmo para a morte?

    Observei enquanto ela inconscientemente brincava com a braçadeira de prata em volta do pulso. Seu olhar estava vazio, focado em uma memória distante. Ela não estava pensando nos djinn, ou em mim, ou mesmo nela própria. Porque não era sobre ela.

    — Você está com medo da possibilidade de que as Relictombs mandaram seu irmão para algum lugar do qual ele não pudesse escapar.

    Disse suavemente, ganhando um olhar surpreso da nobre Alacryana de cabelo azul.

    — Ler mentes é outro de seus poderes sobrenaturais?

    Perguntou horrorizada.

    — Por favor, me diga que você não escondeu o fato de que pode—

    Eu deixei um pequeno sorriso aparecer em meu rosto.

    — Eu sou bom em ler as pessoas, mas não é mágica.

    — Sim.

    Confirmou com um suspiro de alívio.

    — Estive me perguntando por um tempo até agora… será que a zona em que você encontrou a adaga e a capa dele em algum lugar…

    — Era um lugar do qual só eu poderia escapar?

    Ela assentiu com hesitação.

    — Como a sala do espelho ou as montanhas congeladas? Mesmo a ponte dos rostos não teria sido escapável sem o seu…

    — Temos chamado de Passo de Deus, respondi.

    — Sem a sua habilidade do “Passo de Deus”.

    Ela me lançou um olhar avaliador.

    — Regis chamou assim, não foi?

    Soltei uma risada alta que ressoou nas paredes do cânion.

    — Como você sabia?

    Ela sorriu ironicamente.

    — Algo me diz que você não seria tão… grandioso ao nomear suas habilidades.

    — Primeiro, é um ótimo nome.

    Respondeu Regis defensivamente depois de puxar o focinho de minha mão.

    
      — E segundo, você costumava usar um feitiço chamado “Zero Absoluto”, então…
    

    — Não

    Disse em resposta à pergunta original dela.

    — A zona onde encontrei a adaga do seu irmão não era como essas. Era mortal o suficiente para ceifar a vida de muitos ascendentes antes que eu a encontrasse, mas não exigia o uso de éter para escapar.

    — É alguma coisa, pelo menos. Estou feliz que ele teve uma chance de lutar, mesmo que não tenha conseguido.

    Caera forçou um sorriso antes de se virar e ir embora.

    Regis permaneceu ao meu lado enquanto voltei meu foco para a relíquia semiesférica em minha mão. Como Caera havia dito, talvez a Bússola precisasse de mais direcionamento. Fechando os olhos, visualizei a zona que causou o maior impacto em mim, aquela de que me lembrava com maior clareza.

    — Está realmente mudando.

    Disse Regis com descrença antes de soltar um gemido.

    — Você tinha que escolher essa?

    Abri um olho para ver o piso de mármore liso, o teto alto em arco e as portas cobertas de runas cobrindo as duas extremidades… junto com as estátuas armadas alinhadas em ambos os lados do corredor.

    — Realmente funcionou.

    Bufei, sentindo o esgotamento do meu núcleo enquanto a Bússola continuava sugando o éter de mim para manter o novo destino aberto.

    Desativando a relíquia, comecei a relembrar os detalhes de nosso destino em minha cabeça. Assim que a imagem ficou clara em minha mente, dei um tapinha nas costas de Regis.

    — Chame Caera. Estamos de saída.

    Quando o portal se estabilizou na próxima zona para a qual estaríamos indo, Caera chegou com Regis, os olhos arregalados de admiração.

    — Eu não posso acreditar que você realmente conseguiu isso tão rápido. — murmurou.

    — Seu conselho ajudou.

    Disse, estendendo a mão enquanto Regis desaparecia dentro de mim.

    — Vamos lá.

    Respirando fundo, nós dois entramos, imediatamente saudados por uma rajada de vento úmido. À nossa volta havia árvores densas crescendo tanto do chão quanto do teto, salpicadas com as cores ocasionais dos frutos de éter, enquanto teias de raízes emaranhadas se espalhavam infinitamente sob nossos pés.

    — Bem, este definitivamente não é o seu quarto.

    Caera observou.

    — Então, esta é uma das zonas que você precisa visitar nesta sua misteriosa busca?

    — Não

    Disse baixinho, virando-me para ela.

    — É onde seu irmão morreu.

    A cabeça da nobre Alacryana girou em minha direção, seus olhos vermelhos inteligentes arregalados e trêmulos antes de ela se virar, deixando seu cabelo cair para proteger seu rosto.

    — Obrigado, Grey.

    Ignorando a sensação de formigamento do sorriso provocador de Regis, guardei a Bússola de volta na minha runa antes de avançar.

    — Não me agradeça ainda.

    Na última vez em que estivemos aqui, Regis e eu matamos a centopéia gigante e todos os seus ovos, exceto um, para não destruir o delicado ecossistema contido na zona. Mas o tempo funcionava estranhamente nas Relictombs, então não sabíamos o que encontraríamos aqui.

    Explorando as árvores próximas, encontrei uma com galhos fortes e comecei a me içar para cima, evitando as frutas penduradas e as criaturas invisíveis que as usavam como isca. Assim que estava a vinte metros de altura, vasculhei os arredores, procurando o covil da centopeia.

    Embora o buraco que se abria na cova da centopeia fosse inconspícuo, o brilho etéreo que emanava dele não era, e não demorou muito para ser encontrado. Estava a menos de dois quilômetros de distância. Antes que eu pudesse descer para os outros, no entanto, um movimento chamou minha atenção no dossel distante. As copas das árvores farfalharam quando algo se moveu abaixo delas.

    Os macacos de duas caudas não eram grandes o suficiente para fazer as árvores tremerem…

    Caindo de galho em galho, estava no chão em segundos. Levei um dedo aos lábios antes de falar com Caera em um sussurro.

    — A criatura está fora de seu covil. Fica a alguns quilômetros de distância, mas precisamos nos mover em silêncio.

    Acenando com a cabeça na direção que precisávamos ir, comecei a liderar o caminho, dando cada passo com cuidado para evitar fazer barulho desnecessário.

    
      — Por que você está tão tenso? Somos muito mais fortes do que éramos quando chegamos aqui
    

    Observou Regis com escárnio.

    
      — Eu sei, mas é difícil deixar de lado o tipo de medo que cresce em você quando está fraco. Ele cresce junto com você.
    

    A selva estava quieta. Mesmo os passos pesados da centopeia estavam longe demais para ouvir. A falta de pássaros cantando ou zumbindo de insetos parecia anormal. Mas, além da centopeia voraz, a zona era o lar apenas dos macacos de duas caudas, e eles haviam se adaptado para ficarem completamente silenciosos. Mesmo enquanto tentava ouvi-los, não conseguia ouvir nenhum.

    Fiz uma pausa, examinando as árvores densas. Frutas ricas em éter pendiam como peras gordas ao nosso redor, mas não havia um único macaco de duas caudas à vista. Imbuindo éter em meus olhos, concentrei-me no teto, onde as árvores cresciam como vinhas. Embora eu tenha examinado as sombras distantes por um minuto ou mais, não vi nenhum movimento.

    — Qual é o problema?

    Caera sussurrou, sua cabeça girando de um lado para o outro.

    — O que você vê?

    — Nada. — admiti.

    — Nadinha.

    Não tinha certeza de por que a ausência de metade da fauna local me deixava nervoso, mas deixou. Reforcei a camada de éter que revestia meu corpo e segui em frente.

    Chegamos à entrada da toca sem ver nenhum sinal de vida. Caera se ajoelhou e olhou para o túnel escuro. Ela fungou e franziu o nariz.

    — O que é esse fedor nojento?

    Eu fiz o mesmo que ela e quase engasguei com o cheiro de carne podre. Senti Regis estremecer por dentro.

    
      — É nojento o suficiente só de ler seus pensamentos. Vou ficar de fora dessa.
    

    — Talvez seja o cadáver da centopeia.

    Sussurrei, dando alguns passos hesitantes no túnel que descia abruptamente.

    O túnel irradiava uma luz roxa fraca, como antes, mas parecia maior, e a sujeira do chão tinha um tom vermelho abaixo do brilho roxo.

    Nós nos movemos furtivamente ao longo do túnel até que ele se alargou e se abriu à nossa esquerda. Cristais de éter estavam espalhados pelo chão do túnel, e alguns tinham sido amassados até virar cascalho, já não brilhando mais. O túnel eventualmente se abriu na enorme caverna onde lutamos contra a primeira centopeia.

    Caera tapou a boca e o nariz com a mão. Havíamos encontrado a fonte do cheiro, e não era a centopeia que matamos.

    Cristais de éter atapetavam o chão, não mais em pilhas, mas espalhados e quebrados. Eles estavam manchados de vermelho por cadáveres de macacos apodrecidos e meio comidos misturados entre eles como palha grotesca. Era como algo saído de um pesadelo.

    — Grey…

    Caera parecia que passaria mal, mas não achei que fosse só pela visão diante de nós.

    — Não estava assim antes. — disse gentilmente.

    — Nada tão horrível.

    Comecei a andar pela caverna, tentando evitar o pior da bagunça. Cristais de éter rachados e quebrados rangeram sob meus pés, fazendo um barulho desconfortável. Estava procurando pelo ninho em forma de tigela onde originalmente encontrei os ovos da centopeia e os cristais contendo armaduras e armas, tudo o que restou dos ascendentes devorados pela besta, mas ele se foi.

    Onde antes havia o ninho, o solo foi escavado e pisoteado, o único local desprovido de cristais e cadáveres. Quando me aproximei do fosso estéril, meu pé bateu em algo sob os cristais e puxei o cabo de uma espada quebrada. Era a que eu tinha imbuído com éter e esmagado, antes de encontrar a adaga e a capa de Sevren. Joguei de volta na bagunça.

    — Desculpe.

    Disse quando Caera veio para ficar ao meu lado. —

     Eu pensei que isso seria mais… sentimental.

    A mão de Caera pousou momentaneamente no meu ombro. Ela não disse nada, mas não precisava.

    Caminhando cautelosamente até o centro da cova estéril onde antes ficava o ninho, ela se ajoelhou. Seus dedos vasculharam o solo recém-arado. Fiquei quieto, deixando-a trabalhar com quaisquer pensamentos que estava tendo. Imaginei que ela queria se despedir, algo que seus pais adotivos nunca lhe deram a oportunidade de fazer.

    Meu humor ficou melancólico quando pensei em meu pai. Eu gostaria de ter feito mais para homenageá-lo. Reynolds Leywin foi um grande homem, um herói, e merecia mais do que uma morte repentina lutando contra feras estúpidas. E provavelmente Caera se sentia da mesma forma em relação a Sevren.

    — Grey?

    Olhei para dentro do poço, onde estava Caera. Ela franziu a testa.

    — Você ouviu isso?

    Me deixei distrair, então não notei imediatamente o barulho crescente. Parecia que um exército inteiro estava se aproximando, como mil soldados blindados correndo pela selva acima.

    — Merda, está aqui.

    Disse, dando a ela minha mão para ajudá-la a sair do buraco.

    — Regis!

    
      — Preciso mesmo?
    

    Resmungou, mas o lobo apareceu ao meu lado, suas chamas tremeluzindo em agitação.

    Rapidamente nos preparamos para a batalha. Fiquei perto do centro da caverna, preparado para chamar sua atenção. Regis deu a volta para a esquerda, permanecendo perto da parede oposta. Caera ficou bem para trás, sua espada desembainhada e as duas espinhas de prata orbitando-a defensivamente.

    O som de seu exoesqueleto duro raspando nas paredes do túnel fez toda a sala tremer e fez com que rastros de poeira caíssem do telhado. Ele diminuiu à medida que se aproximava, de modo que eu podia ouvir as mandíbulas estalando em um ritmo medido e constante. Clack clack clack. De novo e de novo. Em seguida, se arrastava um pouco mais para a frente. Clack clack clack.

    Então sua cabeça avançou lentamente para dentro da caverna.

    
      — Oh. Merda.
    

    Esta centopeia tinha facilmente o tamanho de uma e meia daquela que matamos. Seu corpo tinha ficado com uma cor vermelha enferrujada, agora ligeiramente translúcida. Cada mandíbula era longa e larga como um homem e serrilhada como uma serra de osso.

    Ela congelou. Sua cabeça se abaixou alguns metros. As mandíbulas estalaram.

    Em seguida, disparou para frente em uma velocidade que deveria ser impossível para algo de seu tamanho. Me esquivei para trás quando as mandíbulas se fecharam bem à minha frente, então rolei para frente e agarrei a primeira perna. Com uma torção acentuada, a perna se soltou do corpo, mas a centopeia gigante estava se movendo novamente, cada perna golpeando para baixo, o corpo resistindo e enrolando, cada centímetro dele em movimento.

    Podia ver Regis correndo pela extremidade traseira, mordendo e abocanhando tudo o que podia. Da outra direção, o fogo negro estava batendo na carapaça dura como flechas de balista, mas as chamas só deixaram marcas escuras de queimadura. Todo o exoesqueleto estava coberto por uma espessa camada de éter, que afastava até mesmo o fogo da alma.

    Imbuindo a perna decepada com éter, tentei enfiar para cima na barriga da centopeia, mas outra perna bateu no meu ombro e o golpe deslizou para longe da quitina revestida de éter.

    Jogando o apêndice cortado no chão, conjurei uma lâmina de éter e cortei a perna mais próxima. Minha lâmina tirou uma lasca e depois se quebrou. Amaldiçoando, investi mais poder na adaga etérea, focando em sua forma, forçando-a a se expandir e crescer mais. A adaga inchou até o tamanho e a forma aproximada de uma pá, então se partiu.

    Caera se preparou quando a centopeia voltou sua atenção para ela. Soltou um grito sibilante e avançou em sua direção.

    Juntando o máximo de éter que pude rapidamente, dei um soco direto para cima. O baixo-ventre quitinoso rachou e o corpo da centopeia estremeceu, as pernas arranhando a terra coberta de cristal. Soquei novamente e novamente, criando uma série de crateras quebradas ao longo da parte inferior de seu corpo, mas não foi o suficiente para desacelerar ou recuperar sua atenção.

    Os cacos de prata do artefato de Caera giravam rapidamente à sua frente, não mais atirando projéteis. Em vez disso, um feixe constante de fogo da alma os conectou, formando uma barreira fina na frente dela. Enquanto me preparava para agarrar as pernas da centopeia em um último esforço para contê-la, um terceiro satélite se soltou da braçadeira, depois um quarto, e eles se juntaram aos outros.

    A fina barreira floresceu em uma parede de fogo negro um instante antes que a centopeia a atingisse. Os olhos de Caera se aguçaram quando se inclinou para frente, concentrando-se em manter a barreira defensiva no lugar. O impacto sacudiu a toca, e o corpo da centopeia se dobrou como um trem descarrilado quando a frente parou repentinamente, mas a traseira continuou indo para frente.

    As mandíbulas se abriram, tentando englobar o escudo de fogo da alma. Faíscas preto-púrpura voaram onde quer que a centopeia revestida de éter tocasse as chamas escuras, queimando tudo em que pousassem. A luz negra refletia no suor que grudava no rosto de Caera, destacando suas feições. Seus dentes estavam à mostra em uma careta de concentração, seus olhos escarlates brilhando como se eles também tivessem sido incendiados.

    Ela estava se segurando, mas eu sabia que ela não conseguiria aguentar por muito tempo.

    Uma pressão súbita e crescente do outro lado da caverna me fez girar, desconfiado de alguma nova ameaça. Em vez disso, vi Regis se levantando de uma pilha de cristais de éter. Suas chamas cresceram irregulares, sua forma menos óbvia de lobo enquanto suas feições se moldavam em sombras enquanto se transformava. Podia ver as pontas dos espinhos duros que cresciam em todo o seu corpo e os chifres projetando-se de sua cabeça, mas sabia que levaria algum tempo antes que ele pudesse voltar à luta.

    Não havia tempo para duvidar da necessidade do uso de Destruição. Raios etéreos brilharam ao meu redor enquanto eu dava um Passo de Deus para a cabeça contorcida da centopeia. Infundindo éter em meus punhos, soquei o exoesqueleto revestido de éter repetidamente, criando uma teia de aranha de rachaduras na quitina espessa.

    A centopeia recuou com os golpes, sua cabeça saindo de baixo de mim tão rápido que girei no ar antes de cair de pé. A cabeça balançou para frente e para trás e as mandíbulas estalaram juntas ameaçadoramente. Por um único instante, as coisas na caverna ficaram quase imóveis.

    Caera respirava com dificuldade por trás do escudo, mas quando encontrei seus olhos, ela inclinou a cabeça apenas alguns centímetros, garantindo-me que estava bem.

    Toda a nossa atenção, até a da centopeia gigante, foi atraída para Regis. As sombras desapareceram dele, revelando toda a extensão de sua forma de Destruição. Assim como quando lutamos contra as chamadas “Coisas Selvagens”, ele estava enorme. Seu peito e pernas dianteiras cresceram com músculos tensos, suas costas ligeiramente inclinadas para baixo e em chamas roxas irregulares e sobrenaturais. Chifres como aríetes afiados curvavam-se para a frente como os de um touro, enquanto sua boca rosnava cheia de adagas serrilhadas.

    Quando ele falou, sua voz profunda reverberou pela sala, mais um grunhido primitivo do que um discurso.

    — Tente me espancar agora, puta!

    Regis saltou metade do comprimento do covil para se chocar contra a centopeia enroscada, suas mandíbulas infundidas com Destruição rasgando e dilacerando. Ele arrancou pernas e fez enormes cortes na carapaça, através dos quais uma lama espessa e avermelhada se espalhou. Mas a centopeia estava resistindo. Apesar do tamanho de Regis, a fera gigante ainda era muito maior e se enrolou em torno dele como uma píton, usando seu corpo para esmagá-lo. Pernas esfaquearam como adagas por todo o corpo, desviando do pelo endurecido.

    Raios pretos ardentes de fogo espiritual atingiram a criatura, disparando ainda mais rápido do que antes. A espessa barreira de éter estava desaparecendo, e para cada dez raios que se dissipavam contra ela, um penetrava, fazendo com que a quitina estalasse e assobiasse enquanto o fogo da alma a queimava.

    De repente, a centopeia entrou em um giro de morte, batendo como uma maníaca na caverna, com Regis preso contra seu corpo. O artefato de Caera voltou ao modo defensivo quando parte do corpo da centopeia a esmagou contra a parede.

    Respirando fundo para me acalmar, conjurei uma lâmina de éter em meu punho. Guiei a formação, mantendo uma imagem clara em minha mente: uma lâmina longa e fina, roxa translúcida em vez de azul. Eu tinha o éter necessário, eu sabia que tinha, era apenas a compreensão que me faltava. Algum entendimento importante sobre como o éter poderia desenvolver uma forma sólida, uma arma, continuava a escapar de mim.

    Mesmo assim, tentei. A adaga se alongou, mas a ponta ficou indistinta. A forma vacilou, enrolando-se como o corpo enorme da centopeia, que se retorcia e se espatifava ao meu redor. Fortaleci minha vontade e a lâmina se endireitou. As bordas estremeceram e dançaram, mais como fogueira do que aço temperado, mas a forma se manteve.

    Observei o formato da estrutura em espiral da centopeia. Era caótico, sem sentido…, mas havia um padrão em todo aquele caos. Segurando a lâmina com as duas mãos, dividi minha mente. Com uma parte, mantive a forma da espada. Com a outra, concentrei o éter em cada músculo, articulação e tendão. Minha cabeça doía com o esforço, meu corpo gritava enquanto lutava para se segurar contra a tensão.

    O Passo Explosivo puxou o mundo sob meus pés, e então estava de pé do outro lado da toca, nada sobrando em minhas mãos além de um tênue fio de éter. Atrás de mim, houve um ruído constante e contínuo de colisão à medida que o corpo da centopeia caía no chão. Um dilúvio de lama vermelha jorrou de um corte que marcava metade de seu corpo, transformando o solo em uma sopa sangrenta de cristais, restos meio comidos e a gosma ensanguentada.

    
      — Você está bem? 
    

    Transmiti para Regis, que eu não podia ver entre as dobras do cadáver da centopeia. A pressão exercida por sua forma de Destruição havia diminuído.

    
      — Tô tranquilo. Vou ficar deitado aqui nesta sopa fedorenta da morte por um minuto
    

    retransmitiu, cansado.

    Com uma risada cansada, voltei minha atenção para Caera, que estava encostada na parede oposta. Tinha prometido trazê-la nessas ascensões em troca de sua ajuda para roubar a Bússola. No entanto, ao ver a nobre Alacryana se manter firme nessas últimas zonas, tê-la como companheira de equipe parecia menos por compromisso e mais como uma parceria genuína.

    — Caera

    Gritei quando a vi se levantando.

    — Bom trab—

    Algo em sua expressão me impediu de chegar mais perto de minha companheira de cabelo azul enquanto mancava em direção ao centro da sala.

    Regis apareceu em torno de um monte dos restos da centopeia, sacudindo a sujeira grudada em seu pelo. Ele veio ficar do meu lado, e observamos em silêncio enquanto Caera encontrava um espaço relativamente limpo perto do centro da toca. Fogo da alma de repente explodiu para fora dela, formando uma esfera de chamas negras que se desvaneceu tão rapidamente quanto tinha aparecido.

    Agora de pé no centro de um anel de terra nu, ela retirou algo que brilhou prateado na luz fraca, então o mergulhou no chão. A adaga de seu irmão.

    Caindo de joelhos, ela se inclinou para frente e descansou a testa contra o pomo. Seus ombros começaram a tremer quando as lágrimas escorreram por sua bochecha antes de cair no chão.

    — Vamos

    Sussurrei antes de me virar. Regis me seguiu, permitindo a ela um momento de privacidade para lamentar. O som meio abafado de soluços quebrados ressoou no silêncio.
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    O éter percorreu meu corpo, acendendo meus canais com fogo líquido antes de se fundir no âmago do meu núcleo. Apesar de meus pensamentos estarem em outro lugar e do fato de eu ter feito isso inúmeras vezes antes, a sensação ainda era embriagante. Este poder profundo e evasivo que nem mesmo Asuras podiam controlar totalmente estava dentro de mim, esperando para ser libertado.

    
      — Acho que conseguimos.
    

    Disse Regis quando terminamos de reunir as nossas memórias. A última mensagem de Sylvia não tinha mostrado as quatro ruínas dos djinn, mas mostrava as zonas que levavam a elas. Só que demorou para nós dois lembrarmos os detalhes com clareza suficiente para que a Bússola nos levasse até lá.

    
      — Sim
    

    Respondi simplesmente, visualizando a imagem de estreitos túneis de terra serpenteando como um labirinto de buracos de minhoca gigantes em todas as direções.

    Abri meus olhos e fui saudado pelo cadáver quitinoso da centopeia gigante, na qual estava sentado enquanto absorvia seu éter.

    Com meu núcleo quase totalmente reabastecido e nosso destino definido, desci ao chão bem a tempo de ver Caera se levantando do memorial improvisado de seu irmão. O branco de seus olhos tinha ficado vermelho de tanto chorar, mas seu olhar ficou sério, sua mandíbula firme e determinada.

    Nenhuma palavra foi trocada, apenas um simples aceno de cabeça antes de seguirmos em frente.

    O portal de saída estava a horas da caverna, e o resto da jornada pela zona vazia foi tranquila. Nós nos movemos rapidamente e em silêncio. Regis ficou dentro do meu corpo, recuperando sua força após o uso da Destruição. Seu controle sobre a habilidade tinha se fortalecido significativamente desde a última vez que a usou, mas podia sentir o preço que isso custava a ele.

    — Você deveria descansar um pouco antes de irmos.

    Disse quando finalmente alcançamos a saída.

    — Já faz um tempo que você não dorme.

    — Estou bem.

    Respondeu ela, lançando um olhar para trás. Embora não tenha dito, sabia que estava pronta para sair dessa zona.

    Focando na imagem daqueles túneis sinuosos, ativei a Bússola e Caera entrou. A zona adiante estava cheia de poeira que pairava no ar, tornando difícil ver no que estávamos entrando, e tudo que eu podia ver de Caera era uma silhueta escura.

    
      — Arthur
    

    Regis falou dentro de mim no momento em que mais duas silhuetas surgiram de cada lado dela.

    
      — Fique dentro por enquanto.
    

    Ordenei, focando na luz vermelha opaca que refletia em suas armas.

    O portal brilhante evaporou atrás de mim quando passei, meus olhos imediatamente procurando por Caera e seus atacantes.

    A lâmina vermelha de Caera cintilou na poeira espessa, soando contra a arma de seu atacante. Gritos guturais encheram o pequeno espaço, e uma lança brilhante se projetou para fora da poeira escurecedora. A agarrei um momento antes de atingir Caera nas costas. O cabo de aço reforçado com mana guinchou quando arranquei a ponta da lança de sua haste e a joguei de volta no portador. A ponta dentada perfurou o peito do atacante, e sua sombra escura foi levantada do chão e se chocou contra a parede de terra nua.

    A poeira começou a baixar, revelando outro homem, grande e coberto de terra e argila – golpeando e atacando Caera com uma cimitarra congelada e serrilhada, e dois atacantes flanqueando um estreito túnel de terra que conduzia para fora do pequeno espaço em que estávamos.

    O Passo de Deus me levou pra trás deles, e um raio de ametista serpenteava em minha pele. O primeiro morreu instantaneamente quando minha mão revestida de éter atingiu sua nuca, quebrando sua coluna, apesar de sua armadura para pescoço. Golpeei o segundo com as costas da mão quando começou a ativar uma das runas dispostas ao longo de sua espinha, arremessando-o para a parede do túnel. Pousou em sua própria lança, empalando-se através de seus bíceps nus.

    Soltou uma maldição antes de rolar e puxar inutilmente a lança, seu feitiço esquecido.

    O oponente de Caera gritou em uma fúria bestial quando suas lâminas se chocaram, um som que foi interrompido em um gorgolejo úmido quando a espada dela perfurou seu peito.

    Cavei meu calcanhar no ferimento sangrento do último mago, ignorando sua tentativa desesperada de se defender com um manto de fogo.

    — Por que você nos atacou?

    Perguntei com calma, inclinando-me para encontrar seus olhos.

    — Ordens de Kage!

    O homem gritou, seu rosto sujo de sujeira contorcido de dor.

    — Por favor, estamos apenas fazendo o que nos foi dito!

    Inclinei minha cabeça, levantando uma sobrancelha.

    — Eu deveria estar familiarizado com esse nome?

    — Nosso líder.

    Ofegou, seus olhos em pânico focados no sangue jorrando de sua ferida.

    — Qualquer… qualquer pessoa que passar por esse portal pertence a ele.

    Caera se ajoelhou para verificar o homem que eu empalara com sua própria ponta de lança, porém se levantou e lançou um olhar feroz para o ascendente sobrevivente.

    — Por que algum ascendente “pertenceria” a ele?

    Meus ouvidos captaram os sons fracos de passos se aproximando. Levantando meu pé de seu braço ensanguentado, dei um passo para trás.

    O mago estava ofegante, seus olhos perdendo o foco. Avaliando pela lama ensanguentada embaixo dele, ele não tinha muito mais tempo.

    — A relíquia precisa de sangue. — disse ele.

    — Então nós … nós—

    Uma ponta de pedra irrompeu do chão e o empalou no peito, espirrando sangue no rosto de Caera.

    Me virei para ver mais uma dúzia de ascendentes amontoados mais adiante no túnel. Um homem estava na vanguarda do grupo. Ele estava tão sujo quanto o resto deles, mas sob as camadas de sujeira, podia ver uma rede de cicatrizes cruzando seu rosto, braços e mãos. Seu cabelo era fino, e parecia ter sido raspado com uma adaga em vez de uma navalha, e uma barba loira cheia de nós cobria seu rosto. Usava uma armadura incompatível que parecia ter sido retirada de uma dúzia de lugares diferentes.

    — Você se importaria de nos dizer o que diabos está acontecendo nesta zona?

    Caera perguntou calmamente limpando o sangue de seu rosto com um lenço.

    — Inferno é a palavra apropriada.

    O ascendente com cicatrizes falou lentamente, sorrindo. Faltava mais de um dente na boca dele, e os que restavam eram lixados e pontiagudos.

    — Você alcançou as próprias tripas das Relictombs, onde os ascendentes vêm para morrer.

    Caera deu um passo confiante para frente, seu cabelo azul escuro esvoaçando apontando sua lâmina fina para a garganta do homem. O ascendente correspondeu, uma pequena cratera se formando sob seus pés quando deu um passo à frente e pressionou o pescoço contra a ponta da lâmina de Caera.

    — Não há como sair daqui.

    Continuou, seus olhos escuros arregalados e com um sinal de loucura.

    — Exceto pelo sangue. Todo mundo dá ou recebe, mas ninguém que permanece neutro sobrevive por muito tempo.

    Me meti timidamente entre os dois e levantei um braço.

    — Não temos nenhum desejo de lutar com você se você não nos obrigar. Mas você pode explicar o que está acontecendo aqui? De forma menos enigmática, desta vez.

    O líder, Kage, assumi, pareceu me dispensar imediatamente, franzindo a testa intensamente enquanto avaliava minha parceira. Os olhos de rubi de Caera brilharam na escuridão, apesar de seu olhar ser frio. O impasse terminou repentinamente quando sua carranca quebrou como gelo fino e seu rosto estremeceu em um sorriso forçado.

    Kage bateu seu dedo sujo contra sua têmpora.

    — Eu posso dizer que seu sangue não é do tipo de deixar passar. Você tem gosto de carne fresca.

    Seus capangas riram sombriamente disso.

    Que nós precisamos aqui. Entenda, mentes, corpos e espíritos envelhecem neste purgatório.

    Enquanto Kage falava, um olho começou a se contorcer.

    — Quanto mais você fica, pior fica, mas a única saída é esvaziando o sangue da vida de seus amigos e camaradas. Crueis, aqueles demônios antigos…

    Os olhos do ascendente com cicatrizes perderam o foco por um momento.

    — Acredito que pedimos que você fosse menos enigmático.

    Disse Caera, impaciente.

    Os homens atrás de Kage se empurraram, apertando as mãos ao redor das armas enquanto seus olhares cortavam em direção à minha companheira. Um ergueu uma arma que crepitava com eletricidade. A mão de Kage disparou, pegando o homem na lateral da cabeça.

    — Não saia balançando sabres quando eu estiver falando!

    Ele agraciou Caera com seu sorriso de dente vazio.

    — Eu posso dizer que vocês são pessoas que tem maneiras. Wyverns, não wogarts, como diz o ditado. Então vou ser sincero. Vocês estão presos em uma zona sem saída. A única saída é reivindicar uma relíquia mantida no centro deste labirinto de túneis, mas isso só pode ser feito com sacrifício de sangue. E até agora, ninguém conseguiu derramar o suficiente para passar pelas proteções.

    Eu não tinha ouvido errado. Kage disse isso também…

    Havia uma relíquia nesta zona.

    Minha atenção permaneceu em Kage enquanto falava: suas mãos constantemente gravitavam em direção a sua arma, seu sorriso desaparecia apenas para ser forçado a voltar em seu rosto coberto de sujeira, ele inchou como um cervo com presas enquanto falava. Tudo isso criava uma imagem sutilmente ameaçadora, como uma medida defensiva animalesca para repelir potenciais ameaças.

    — Gostaríamos de ver esta relíquia.

    Disse gentilmente.

    — Você pode nos levar até lá?

    — Cai fora, magrelo!

    Um dos homens vociferou, apontando sua espada para mim.

    Kage soltou uma risada áspera e deu um passo para trás, em seguida, girou sobre os calcanhares como se estivesse em uma procissão militar. Uma lança estreita de pedra explodiu do chão e espetou a mão do ascendente ofensivo, fazendo a espada voar. Kage chutou o joelho do homem, fazendo-o rachar e dobrar para trás, então o pegou pela garganta e o jogou no chão.

    — Não me lembro de ter dito para você falar!

    Kage rugiu em seu rosto, saliva voando. As runas em suas costas brilharam quando levantou uma mão sobre a cabeça, e uma crosta de pedra preta e laranja brilhante se formou de seu cotovelo para baixo, irradiando um calor tão intenso que eu podia sentir a vários metros de distância.

    A manopla fumegante atingiu o rosto do homem como uma marreta. Atingiu de novo e de novo, enchendo a caverna com o cheiro de carne queimada. O resto dos ascendentes recuou. Alguns assistiram com uma espécie de antecipação perversa, mas a maioria desviou os olhos.

    Quando não havia mais nada do rosto do ascendente além de uma polpa queimada, Kage se endireitou. Estava ligeiramente ofegante, e gotas de fogo fumegante piscavam ao redor da manopla conjurada. Com um estalo de pescoço e um suspiro, encarou Caera.

    — É preciso uma mão firme, você sabe.

    Disse Kage, rindo.

    — Mão firme, entendeu?

    O nariz de Caera enrugou em desgosto, mas os homens de Kage soltaram risadas dispersas. Mantive meu rosto sem expressão.

    — Desperdício de sangue, no entanto. Bah.

    A manopla derretida caiu em pedaços cinzentos quando Kage liberou o feitiço.

    — O negócio é o seguinte, novata. Confiança gera confiança. Primeiro, você e seu servo voltarão para o acampamento conosco. Lá, podemos decidir quem pode ver o quê, belê?

    A boca de Caera se abriu, e eu poderia dizer pelo olhar em seu rosto que ela estava prestes a rejeitar a oferta de Kage. Agarrei sua manga e dei um pequeno puxão.

    — Senhora, nada de bom pode advir de rejeitar a oferta deste homem. Veja o que ele fez com seu próprio aliado. Devíamos ir com ele e ver o que ele tem a dizer.

    — Tudo bem.

    Respondeu, procurando meus olhos interrogativamente. Para Kage, ela disse:

    — Nós iremos com você.

    — É um ajudante esperto que você tem aí. — Kage murmurou.

    — Não pode ser um sem adornos. Deve ser um Sentinela irritado escondendo sua mana, hein?

    Me olhou nos olhos e cuspiu no chão.

    — Ou talvez a dama mantenha você por perto para outros fins, hein?

    Estremeci com seu comentário, o que só fez ele e seus homens rirem.

    — Então?

    Caera perguntou, andando entre nós.

    — Seu acampamento?

    — Hóspedes podem ir na frente.

    Disse Kage, gesticulando para baixo do túnel como um porteiro nos dando as boas-vindas à melhor pousada de Alacrya. Seus homens se separaram, deixando um espaço estreito para que Caera e eu passássemos.

    
      — Matar tudo e todos que vem em nosso caminho está começando a entediá-lo?
    

    Regis perguntou.

    
      — O que há com esse jeito de agir manso e frágil?
    

    — Apenas fique dentro e mantenha os olhos abertos. — retruquei.

    — Tudo bem. — resmungou.

    A zona era formada inteiramente por túneis de terra, como eu tinha visto na falsa memória. Eles se contorciam e giravam continuamente, como se algum verme gigante tivesse comido o solo aqui, deixando um labirinto de caminhos para trás. Veias de alguma pedra em brasa rompiam a sujeira em alguns lugares, lançando uma luz enferrujada pelos túneis.

    Ocasionalmente, uma videira ou raiz espessa se projetava da parede do túnel, e Kage rapidamente nos direcionou ao redor delas.

    — Eu evitaria os estranguladores. Duvido que precise explicar o nome.

    Enquanto caminhávamos, virando para um lado e para outro tão regularmente que eu lutava para manter a noção de onde estávamos, Kage continuou a falar.

    — É uma guerra em que vocês se encontraram, amigos. Há caos e derramamento de sangue quando ascendentes se voltam contra ascendentes pela chance de uma relíquia realmente verdadeira. Mesmo se pudéssemos partir, a maioria não o faria. Não com esse tipo de prêmio em jogo.

    — Deve haver mais do que isso. — disse Caera.

    — Os ascendentes não são animais selvagens.

    — Era pior quando cheguei aqui.

    disse Kage com orgulho.

    — Um banho de sangue total, cada homem determinado a matar pra chegar até o topo.

    — O que aconteceu quando você chegou?

    Perguntei, movendo-me cuidadosamente ao redor de outra grande trepadeira que estava bloqueando metade do túnel.

    Kage bufou de alegria.

    — Impus um pouco de ordem, é claro! Quebrei crânios o suficiente para provar minha força, então fiz o resto deles pararem de se matar. Forjei uma tribo, dei a eles um propósito. Assumimos o controle do santuário e, a partir de então, decidi quem vive e quem morre.

    Não perdi a ameaça sutil em seu tom quando disse isso.

    — Se você pensar em como menos pessoas morreram desde que cheguei aqui, na verdade sou um herói. Um salvador, não um açougueiro como você pode estar pensando.

    Lancei um olhar para trás. Kage estava balançando a cabeça, sorrindo como se estivesse satisfeito consigo mesmo.

    — Quão longe vão esses túneis?

    Caera perguntou.

    — Existe um fim?

    — É uma espécie de labirinto. Quase um grande círculo, com o santuário de relíquia bem no centro. — respondeu.

    — Grande o suficiente para você se perder e morrer de fome antes que alguém o encontre.

    Eu praticamente podia ouvir o desprezo frio em sua voz quando acrescentou:

    — Mas os túneis ainda estão cheios de ascendentes loucos esperando para cortar sua garganta no escuro, e eles o pegariam antes disso.

    Saber que a relíquia estava no centro do labirinto era algo, mas eu não tinha nenhuma referência de onde nós estávamos ainda. Mas, por mais interessante que fosse a presença de outra relíquia, minha curiosidade estava focada em outro lugar.

    — Se este lugar for tão grande, talvez você apenas não tenha encontrado o portal de saída ainda—

    — Não!

    Kage estalou, seus passos parando. Me virei e o vi fazendo uma carranca para mim, seus punhos abrindo e fechando. Picos curtos em chamas saíram das paredes do túnel ao nosso redor.

    — Você está duvidando de mim, garoto? Muitos homens fortes definharam nos túneis em busca de uma saída. Nós sabemos onde está a porta, então apenas um idiota continuaria procurando. E a chave é—

    — Sangue.

    Regis transmitiu sarcasticamente ao mesmo tempo em que Kage o disse

    — Então só temos que descobrir como usá-lo.

    Balancei a cabeça, dando um passo tímido para trás. Meu pé bateu contra uma videira que deslizou ao longo da lateral do túnel e me atingiu como uma cobra. O estrangulador se enrolou na minha perna e recuou para o chão, tentando me puxar com ele.

    A lâmina de Caera brilhou, cortando a raiz logo acima do solo. A raiz se soltou, se contorcendo como um verme moribundo aos meus pés. Me arrastei para trás na terra para me afastar dela enquanto Kage e os outros explodiram em uma gargalhada selvagem.

    Kage me levantou e jogou o braço em volta do meu ombro, enxugando as lágrimas e ranho de seu rosto vermelho brilhante enquanto continuava a rir.

    — Sabe, garoto, meu tribunal precisa de um bom bobo da corte.

    Disse ele entre acessos de riso.

    — Talvez haja um motivo para mantê-lo por perto, afinal.

    Regis deixou escapar um suspiro.

    
      — Isso é divertido. Posso ver você ser intimidado e, ao mesmo tempo, ficar ansioso para vê-lo esmagar as gônadas deles.
    

    Demorou mais uma hora para chegar ao acampamento de Kage. Me perguntei como ele havia chegado ao portal de saída tão rapidamente, mas o pensamento foi expulso da minha mente quando entrei em um grande túnel de paredes lisas.

    Ao contrário dos caminhos esculpidos naturalmente que nos levaram até aqui, o acampamento dos ascendentes trazia sinais óbvios de ter sido escavado por magia. Enquanto os túneis eram baixos, pouco mais do que o suficiente para eu andar em pé na maioria dos lugares, o teto aqui tinha 5 metros de altura. Pelo menos cem pequenos artefatos de iluminação estavam suspensos acima de nós, lançando uma pálida, mas brilhante, luz branca sobre os homens ali.

    Cerca de uma dúzia de homens com armaduras manchadas de lama ocupavam o túnel, que tinha quase vinte metros de uma ponta a outra e tinha dez metros de largura. Alguns estavam treinando, mas a maioria estava sentada ao redor de pequenas fogueiras vermelhas e falando em voz baixa e cansada.

    Vários outros estavam seminus e algemados nos pulsos, tornozelos e garganta.

    Caera suspirou com surpresa ao ver isso, mas se segurou e mordeu a língua no momento.

    Os homens algemados eram todos magros e estavam marrons de sujeira, suas barbas longas e emaranhadas, seus cabelos sem brilho. Mas podia ver as runas em suas costas marcando-os como magos. Dois carregavam um grande jarro de barro entre eles, com cuidado para evitar uma enorme raiz estranguladora que crescia em um lado da caverna, enquanto um terceiro lançava um feitiço sobre um jarro semelhante perto da outra extremidade do acampamento. Outro estava virando um espeto sobre o fogo, assando algum tipo de carne. Não queria saber que tipo de carne era. Outros dois estavam parados nas portas abertas para uma série de pequenas cavernas que haviam sido escavadas no túnel principal, com os olhos baixos.

    A mão cheia de cicatrizes de Kage bateu em meu ombro.

    — Bem-vindo ao meu castelo. Casa dos Homens Kaged!

    — Não há mulheres.

    Disse Caera suavemente, como se estivesse falando para si mesma.

    — Ah, bem, qualquer coisa de valor é rara neste poço de desespero.

    Kage resmungou sem humor.

    — Comida, água, entretenimento…

    Seus olhos permaneceram em minha companheira, movendo-se lentamente para cima e para baixo em seu corpo, enquanto dizia isso.

    — Selvagens

    Ela disse, correspondendo seu olhar.

    — Oh, pare com isso!

    Ele uivou de tanto rir.

    — Há muito tempo atrás, eu era um Alto Sangue, assim como você. Aqui, porém, o sangue de todos é vermelho e maduro para ser colhido.

    Ele passou por nós, com os braços bem abertos ao entrar no acampamento.

    — Seu salvador voltou!

    Gritou, sua voz crescendo.

    — E eu trago novos recrutas!

    Todos os ascendentes começaram a se reunir, com vários outros saindo das cavernas que revestiam as paredes, mas os homens algemados mal pareciam notar. Paravam e se curvavam sempre que Kage chegava perto, mas à distância se apressavam com seus deveres.

    — Chega de olhar pasmo!

    Kage gritou de repente, empurrando um dos homens, um menino perigosamente magro, que não podia ter mais de dezesseis anos, a julgar pela forma com que seus pelos faciais cresciam em manchas irregulares, fazendo-o tropeçar, quase caindo no fogo.

    — De volta ao trabalho!

    Examinei seus rostos enquanto seguíamos, observando os olhos fundos, as bochechas magras e, acima de tudo, os olhares firmes que nos deram. Cada um deles estava pronto para matar a uma palavra de seu líder, apesar de como os tratava. Os homens que caíam em desespero aqui provavelmente eram dados de comida para a relíquia, então abraçaram a fúria e o ódio em vez disso. Esses eram os sobreviventes. Podia ver em seus olhos as coisas terríveis que fizeram para chegar tão longe.

    Kage nos levou para a maior das cavernas, embora chamá-la de uma simples caverna não lhe fizesse justiça. Um mago talentoso havia esculpido um espaço grande o suficiente para uma família de quatro pessoas. Os pisos foram endurecidos em algo parecido com mármore, enquanto as paredes avermelhadas foram esculpidas para parecerem tijolos. Móveis de pedra eram cobertos com peles e cobertores, significativamente mais do que um homem poderia ter trazido com ele para as Relictombs.

    Uma cama enorme ocupava o centro de uma das paredes e estava empilhada com mais peles e cobertores amarrados com cordas de seda.

    — Pelo menos você não teve que desistir de seu luxuoso estilo de vida de Alto Sangue

    Caera disse sarcasticamente enquanto olhava para casa improvisada dele.

    Kage se jogou em uma espreguiçadeira e levou uma bota enlameada até um apoio de pedra para os pés.

    — Não tem sido de todo mal, admito. Lá fora, eu era o quarto filho de um sangue decadente, mas aqui eu posso muito bem ser um Soberano.

    Caera revirou os olhos.

    — E o que acontece quando a Associação de Ascendentes fica sabendo do que aconteceu nesta zona de convergência? Você será executado.

    Kage sorriu para ela como um tubarão sem dentes.

    — Isso presumindo que algum dia escapemos, minha senhora. E se escaparmos, isso significa que reivindicamos a relíquia. Ninguém vai dar a mínima para o que fizemos para consegui-la.

    Colocou as mãos atrás da cabeça e olhou para o teto.

    — Imagine isso. A primeira relíquia viva voltou em quantos anos? Duas décadas? Três? Riqueza suficiente para todos nós mantermos nosso sangue forte por gerações.

    Eu poderia dizer pela expressão azeda de Ceara que ela sabia que Kage estava certo.

    Passos bruscos na porta anunciaram a um recém-chegado, que se curvou enquanto tentava segurar um barril pesado com algum líquido espirrando. Ele era pálido como um fantasma, com cabelos discretos entre o cinza e o castanho que caíam moles até os ombros. Seus olhos negros como grafite apenas passaram por mim e Caera antes que cambaleasse até a mesa, lutando contra o peso do barril.

    — Ah, Rato, chegou na hora certa. Essa é a Cerveja Preta Truaciana?

    Kage perguntou, lambendo os lábios. Quando viu meu olhar questionador, piscou.

    — Algum idiota tinha meia taverna enfiada em seu dispositivo dimensional. Melhor para nós.

    Seu rosto ficou triste. —

    Quase pronto agora, não é, Rato?

    O homem chamado Rato enxugou o suor da testa enquanto batia no barril.

    — Receio que sim, meu senhor. Só sobrou mais um barril, e é a cerveja clara de Sehz-Clar.

    Kage bufou.

    — É quase a mesma coisa que beber o mijo do Rato.

    Cuspiu no chão.

    O Rato usava uma camisa e calças simples de linho, mas não usava armadura. Não estava equipado com algemas como os outras que vimos. Evitou olhar para Kage, mantendo sua cabeça desviada de forma servil, e quando falou, suas palavras foram suaves e não ameaçadoras. Imediatamente me lembrou de seu homônimo, correndo ao redor da borda da sala como um roedor tentando evitar ser pisado.

    Estranhamente, estava bastante limpo. Quase não havia uma partícula de sujeira em suas roupas ou rosto, e seu cabelo, embora desgrenhado, não estava cheio de tufos de lama como os de todo mundo. Apenas suas mãos mostravam algum sinal da sujeira que se agarrava ao resto deles como uma segunda pele.

    Seus olhos velozes me pegaram olhando para ele, mas pularam para longe imediatamente.

    — É possível…?

    Eu comecei, minha voz trêmula.

    — Ver a relíquia agora?

    Kage pegou uma caneca de argila do Rato e a inclinou para trás, engolindo vários goles e pingando pelo menos metade em sua barba e no pescoço de sua placa peitoral.

    — Ah, isso é bom. Todos os vinhos finos podem vir de Etril, mas aqueles desgraçados truacianos sabem fazer cerveja.

    Ele largou a caneca e se inclinou para frente, me dando um olhar curioso. Quando falou, porém, foi direcionado a Caera.

    — Você está em meu domínio agora. Você é forte, eu posso dizer, talvez até quase uma adversária para mim, no um a um.

    Sorriu de uma forma que sugeria que não acreditava nisso, porém estava simplesmente sendo educado.

    — Mas eu tenho duas dúzias de desgraçados fortes à minha disposição, e você tem um escudo de carne tímido.

    Caera cruzou os braços, não muito impressionada.

    — Quer ver a relíquia. Precisa encontrar um lugar para você nesta zona, porque não vai sair tão cedo.

    Aquele sorriso feio e predatório dividiu seu rosto.

    — Tenho meus próprios desejos e necessidades. Então, o que você está disposta a negociar por suas vidas?

    — Se você já tivesse tudo o que queria, teria apenas nos matado no portal.

    Caera se inclinou para ficar cara a cara com o ascendente cicatrizado.

    — Não, acho que você precisa de ajuda e espera que possamos ajudá-lo.

    — Você acha que eu preciso de ajuda? Sei como sair. Desvendei! Tudo que eu preciso é de mais sangue.

    Kage se levantou de repente, derrubando o apoio para os pés antes de apontar um dedo imundo para minha companheira imperturbável.

    — E eu posso fazer com que você e seu homem-donzela sejam mortos a qualquer momento que eu quiser.

    — Então não deve haver problema em nos mostrar a relíquia.

    Caera respondeu friamente.

    Rato estava inquieto enquanto batia os dedos rapidamente na mesa, seus grandes olhos negros congelados em Kage. Quando me viu olhando, parou e se ocupou preparando outra caneca de cerveja.

    Kage olhou para Caera.

    — O Rato levará seu servo ao santuário para ver a relíquia. Mas você fica aqui comigo, entendeu?

    — Não, ela precisa vir comigo.

    Disse rapidamente, me movendo um pouco mais perto dela.

    — Com medo de ficar sem sua dama protetora, princesa?

    Kage perguntou, tocando a alça de sua cimitarra.

    — Sua oferta não é aceitável.

    Disse Caera categoricamente.

    — Eu veria com meus próprios olhos, para julgar melhor a situação por mim mesmo.

    — Você se confundiu. Esta não é uma oferta. É uma ordem.

    Ele disse com um sorriso dentuço afiado.

    — Ele pode ir, mas você vai ficar bem aqui. Do meu lado.

    Ambos os ascendentes estavam com as mãos no punho neste momento. Preferia não deixar Caera sozinha com aquele lunático assassino, mas também não estava pronto para desistir de meu estratagema.

    Caera olhou para mim, procurando em meus olhos alguma orientação. Balancei a cabeça imperceptivelmente e sua mão deixou sua arma. Kage manteve a dele.

    — Tudo bem, disse ela.

    Meio resignada, meio irritada. Ela se aproximou do senhor de guerra, que era apenas alguns centímetros mais alto que ela.

    — Mas, me toque, e eu cortarei a parte do corpo que fizer isso.

    — Um brinde a isso.

    Kage levantou a caneca para Caera enquanto balançava as sobrancelhas lascivamente.

    Rato me acompanhou apressadamente para fora. Apesar das perspectivas de uma nova relíquia e encontrar outro djinn, meus pensamentos ficavam voltando para Kage, considerando a melhor forma de lidar com ele depois que tudo isso acabasse.

  
    Capítulo 358 - Relíquia de Sangue II

    Fingindo nervosismo, arrastei-me cautelosamente pelos túneis seguindo o homem chamado Rato, e meus olhos saltavam de sombra em sombra. O caminho era sinuoso como uma corda cheia de nós. Movíamos com cautela e parávamos frequentemente para ouvir e espiar pelos cantos, mas a zona estava silenciosa, exceto pelo leve som dos pés de Rato se arrastando atrás dele.

    
      — Eu meio que me sinto mal por deixar Caera com todos aqueles bandidos assassinos.
    

    Disse Regis, a sensação de sua presença como uma bola etérea quente em volta do meu núcleo.

    — Eu sei. — concordei.

    
      — Não consigo imaginar o que ela fará com eles sem ter a gente para mantê-la sob controle.
    

    Passamos por uma seção desmoronada do túnel e notei um pedaço de parede irregular, meio solto, que me fez pensar se alguma besta, ou ascendente, poderia cavar um túnel através da terra. Pensando na rápida chegada de Kage no portal de entrada da zona, fazia sentido. A habilidade de atravessar a terra sólida era bastante comum entre os mais poderosos magos de atributos da terra em Dicathen.

    Viramos à direita duas vezes em uma curta distância, a fim de passar por baixo do túnel que tínhamos atravessado. Haviam muitos outros pedaços soltos de parede que sugeriam que alguém viajava por ali com frequência, e os veios de rocha vermelha que iluminavam as passagens ficavam mais grossos e brilhantes quanto mais progredíamos.

    O éter na atmosfera também ficou mais denso, enchendo o ar como uma névoa roxa. Estava confiante de que Rato estava me guiando no caminho certo, e que eu poderia encontrar o santuário mesmo sem ele, ao usar o éter ambiente.

    Expandi meu foco para sentir os caminhos etéreos conectando cada ponto no espaço ao meu redor. No entanto, com o tamanho dessas redes de túneis e cavernas, era impossível fazer um mapa preciso com as informações que recebi.

    
      — Por mais chato que tenha sido assistir você agir como um woggart bunda mole, admito que foi a decisão certa.
    

    — Eu sei. É por isso que raramente ouço você. — zombei.

    — É injusto, não é?

    — Oi?

    Perguntei, ligeiramente pego de surpresa quando Rato começou a falar de repente.

    — Esperam que sirvamos como animais de estimação, mas, no ato de fazê-lo, tornamo-nos dependentes da força de nossos mestres para nos mantermos seguros.

    O homem pálido e quieto me deu um sorriso de boca fechada.

    — É por isso que você serve… ao Kage?

    Perguntei, alterando minha inflexão para soar como se tivesse medo de dizer o nome do maníaco.

    Os ombros curvados de Rato se encolheram.

    — Sua brutalidade o tornou eficaz neste lugar. Você pode não acreditar em mim, mas as coisas eram piores antes de ele chegar.

    — Você… não acha que ele vai machucar Lady Caera, acha?

    Embora eu não estivesse particularmente preocupado com Caera, sabendo que ela era mais do que capaz de cuidar de si mesma, esperava apelar pro lado emocional do meu guia. Se eu pudesse fazer com que ele se abrisse para mim, poderia chegar mais facilmente à verdade sobre o que estava acontecendo nesta zona, incluindo descobrir como escapar dela.

    Os ombros de Rato afundaram ainda mais com a minha pergunta. Quando falou, foi pouco mais que um sussurro.

    — Kage e seus homens… não são gentis com as mulheres. Não vou defender, mas…

    Fez uma pausa, enquanto eu fingia um ruído assustado do fundo da minha garganta, e acabou se virando para me encarar. Seus olhos negros me perscrutaram profundamente.

    — Devemos seguir em frente. Ainda estamos a alguma distância do santuário.

    As orelhas de Rato estremeceram e ele parou por um segundo antes de prosseguir. Viajamos em silêncio por um tempo, até chegarmos a um túnel onde grossas raízes estranguladoras haviam crescido do chão ao teto, bloqueando o caminho à frente. O rato inverteu o curso, encontrando outro túnel que, segundo ele, contornaria a passagem coberta de vegetação.

    — Há quanto tempo está aqui? — perguntei suavemente.

    — Um ano… talvez mais.

    Seus ombros balançaram para cima e para baixo, num gesto de impotência.

    — Lutei por um tempo, como os outros. Então me escondi. E aí, o Kage veio. Pelo menos com ele temos algum tipo de ordem enquanto descobrimos como reivindicar a relíquia.

    — Você realmente acha que é necessário um sacrifício de sangue para consegui-la? — perguntei, inseguro.

    Rato farejava e cuspia no chão nos conduzindo por um cruzamento de vários túneis diferentes.

    — Por um ano eu vi sangue sendo drenado para o glifo, e nunca foi o suficiente. Alguns meses atrás, Kage arrastou para o santuário todos os ascendentes que tinha aprisionado, e fez com que suas gargantas fossem cortadas ao mesmo tempo, certo de que ninguém nunca havia derramado sangue suficiente de uma vez só…, mas mesmo isso não foi o suficiente.

    Rato parou, ouvindo ao redor antes de se dirigir a mim.

    — Há alguns nesses túneis que acham que deve ser outra coisa. E que talvez tenhamos lido as runas incorretamente…

    Um arrepio percorreu sua espinha, e eu praticamente pude ver o peso daquelas mortes pressionando-o.

    — É por isso que…

    Arrastou o pensamento, novamente me dando aquele olhar investigativo.

    Fiz planos para você ver mais do que apenas o santuário.

    O observei com incerteza, mas não disse nada.

    — Acho que somos quase iguais.

    Continuou ele com cautela, com apenas um toque de esperança em suas palavras.

    — Podemos não ser feitos para derramamento de sangue e batalha, mas nosso valor é maior do que nossos mestres julgam ser.

    Hesitou, depois balançou a cabeça com um sorriso nervoso.

    — Meu tempo aqui me deixou sem modos. Eu nem perguntei o seu nome.

    — Grey

    Disse, devolvendo um sorriso sem jeito.

    — Você tem outro nome além de…

    Parei, esfregando minha nuca.

    Ele franziu a testa com tristeza, mas disse:

    — Amand. Mas aqui… me chame de Rato. Todo mundo me chama assim.

    Ele se endireitou.

    — Grey, acho que juntos podemos terminar este ciclo terrível. Estou pronto para ir para casa, para ver meus…

    Pausou novamente, sua carranca se aprofundando.

    — Eu tenho uma mãe… e um irmão… que provavelmente pensam que estou morto…

    Abri minha boca e fechei novamente, não tendo que fingir minhas emoções enquanto pensava em Ellie e minha mãe, escondidas sob o deserto de Darvish, sem ter ideia de que eu estava vivo.

    Limpando a garganta, ele continuou.

    — Espero que você entenda o risco que estou correndo ao lhe dizer isso, mas… há algum tempo, tenho passado informações sobre o Kage para as outras facções nesta zona.

    Regis deu uma risadinha.

    
      — Quem diria, nosso Rato é um rato mesmo,
    

    — Já fazem meses desde que alguém, além de Kage e seu pessoal, teve permissão para ver a relíquia, ou a proteção em torno dela. Embora Kage mantenha uma certa ordem por aqui, ele não é particularmente… inteligente.

    — E mentes frescas podem encontrar um novo significado em palavras antigas.

    Disse, citando um livro sobre conjuração que li quando ainda era estudante na Academia Xyrus.

    — Exatamente. — concordou.

    — Então… você vai me ajudar?

    Mostrando insegurança, abri minha boca, fechei-a e abri novamente.

    — Só quero achar uma forma segura de tirar minha mestra desta zona.

    Rato assentiu, continuou me conduzindo até o santuário, que não ficava longe de onde paramos para conversar. Várias curvas depois, encontramos três mulheres paradas no túnel, com as armas em punho.

    Congelei, mas Rato continuou se movendo em direção a elas.

    — Quem é esse?

    Uma mulher alta com tranças apertadas perguntou, apontando sua lança dourada para o meu peito.

    — Ele é novo.

    Rato respondeu rapidamente.

    — Não é um dos homens do Kage.

    — Por que ele está aqui?

    Seus olhos castanhos me avaliaram com desconfiança, parecendo permanecer em torno do meu esterno. Sua carranca se aprofundou.

    Rato coçou atrás da orelha.

    — Pelo mesmo motivo que você, T’laya.

    Ela estalou a língua, mas abriu passagem. Rato se esgueirou entre as mulheres, cada uma vários centímetros mais alta do que ele, seus olhos demorando em suas armas.

    Imitei sua cautela enquanto também passava entre elas, paradas como sentinelas dos dois lados, me olhando com frieza.

    Chegamos a um ponto onde o caminho se dividia, curvando-se para a esquerda e para a direita. Rato tomou o caminho da esquerda, então parou diante de um pedaço de parede nua. Fechou os olhos e pressionou a mão contra a parede, um zumbido vibrante sacudiu a passagem.

    Como uma cortina sendo puxada para os lados, a parede se abriu, revelando uma câmara completamente isolada do resto da zona. Três homens, todos esfarrapados e imundos, obviamente parte da gangue de Kage, brandiram suas armas, então recuaram ao ver o Rato.

    Um homem corpulento, cuja barba caía quase até a barriga, colocou a haste de seu maciço machado de duas mãos no chão e apoiou as mãos nele. Olhou para as três mulheres, mostrando a boca cheia de dentes tortos e manchados, mas sua expressão mudou quando me notou.

    — Você não disse nada sobre outro homem. — disse rispidamente. — Kage—

    — Eu estaria aqui se nosso mestre não desejasse? — Rato resfolegou.

    — Kage está ficando impaciente pela relíquia. Este homem é um poderoso Sentinela a serviço de uma poderosa Alto Sangue. Kage instruiu que ele tivesse permissão para ver o santuário junto com T’laya e suas mulheres.

    O guarda corpulento não parecia convencido, olhando-nos com ceticismo.

    — Você algum dia quer sair daqui, seu idiota sem sangue?

    Rato estalou, afastando os três guardas de uma enorme escultura que ocupava a maior parte da câmara.

    O homem pensou sobre isso por um momento, então ficou de lado, dando passagem. Rato gesticulou para que entrássemos, apontando para o chão.

    No entanto, meus olhos foram atraídos para além dele, em direção ao que só poderia ser a relíquia pela qual tantos mataram e morreram.

    Minha reação imediata foi… decepção.

    O traje, que pendia suspenso em um feixe de luz dourada, era melhor descrito como um manto blindado. Ele era grosso e volumoso, o tecido de um marrom acinzentado suave, com ombreiras de couro escuro, braçadeiras e um gorjal. Runas foram bordadas nas costuras e esculpidas ao longo das bordas das peças de armadura de couro.

    Desconsiderando o estilo ultrapassado, a armadura-relíquia parecia ter sido feita para um ogro, e não para um homem.

    — Ah, não sei. Parece bastante apropriado. — disse Regis, pensativo.

    
      — Um vestido machão para uma princesa machona.
    

    A maneira como o éter estava se movendo na sala chamou minha atenção, olhei mais de perto. Um brilho ametista sutil de éter infundia a armadura.

    
      — Isso é…?
    

    
      — Acho que sim.
    

    Confirmei, extasiado pela forma como o éter parecia girar em torno da armadura, sendo atraído de todas as partes da zona. É por isso que o éter atmosférico é muito mais espesso aqui.

    T’laya cruzou na minha frente, quebrando o feitiço da relíquia. Ela se ajoelhou sobre o glifo, seus dedos traçando os sulcos profundos no chão de pedra.

    O glifo era uma série complexa de runas, cuidadosamente organizadas em círculos concêntricos. Era engenhoso, como pintar um quadro com palavras, mas era um design não tradicional. Não pude deixar de pensar que mesmo um professor de runas djinn teria dificuldade para adivinhar o significado exato. Havia uma complicação extra porque as peças foram desgastadas ou danificadas com o tempo, e as ranhuras estavam manchadas de marrom avermelhado por conta de todo o sangue que foi derramado aqui.

    No topo do glifo, se fundia em um segundo símbolo menor, onde a armadura pairava dentro de sua barreira protetora.

    Abaixei-me para olhar mais de perto, meus dedos traçando as linhas esculpidas.

    — Que a luz me guie…

    Uma das mulheres ascendentes respirou maravilhada enquanto olhava o santuário.

    Rato fungou.

    — O que acha dela?

    — Não me admira que ninguém tenha descoberto como obtê-la. Esse glifo está uma bagunça. — disse Regis, prestativo.

    Reli a mesma seção pela terceira vez, fazendo um esforço para entender a construção das runas.

    — Começa aqui.

    Disse Rato, apontando para uma quebra nos círculos concêntricos perto da luz dourada e da relíquia.

    — Talvez ajude se você ler do começo ao fim.

    Mudei-me para onde ele havia indicado e comecei a traduzir com a ajuda de Regis.

    — Isso é muito sangue para uma raça de pacifistas. — pensou Regis.

    Ele tinha razão. Quando Kage e Rato revelaram o motivo da violência que infestava esta zona, esperava descobrir que estavam sendo tolos ao interpretarem mal as instruções do djinn, mas o glifo estava cheio de referências a sangue.

    
      — …o sangue de alguém que… o que aquela runa diz?
    

    — Não reconheço. — admiti.

    
      — Talvez esteja danificada.
    

    
      — …de alguém que sei lá o que, sei lá o que, sangue de nosso sangue, pode… ser sobrecarregado? Isso não faz sentido nenhum…
    

    T’laya apontou a mesma runa com a qual tivemos dificuldade perguntando se alguém podia lê-la, mas ninguém conseguiu.

    Minha atenção se voltou brevemente para os três guardas contra a parede. Cada um era maior, e “mais burro”, acrescentou Regis, do que qualquer outro ascendente que eu tinha visto, e entendi por que Kage os escolheu para ficar de guarda. Homens como esses não mostravam curiosidade, e dificilmente pensariam muito profundamente no quebra-cabeça em que se encontravam, apesar de ser a chave para uma fortuna que nem mesmo podiam compreender.

    — Os antigos magos eram um povo de paz.

    Disse, meio para mim mesmo.

    — A dedicação deles a este ideal era tão grande que não se defenderam mesmo quando outra raça os destruiu. Em vez disso, construíram as Relictombs para manter seu conhecimento vivo. Não forjaram armas ou armaduras. É por isso que essa relíquia foi trancada.

    Apontei um pedaço do glifo.

    — Eles até chamam de “um santuário para a futilidade”.

    — Mas a relíquia também é a chave para ir embora

    Rato nos lembrou, cutucando a barbicha em seu queixo.

    — Você está sugerindo que este é um beco sem saída?

    Uma sensação de nervosismo caiu sobre ele.

    — Isso não pode ser verdade…

    T’laya cuspiu no chão.

    — Há um caminho. Há sempre um caminho nas Relictombs.

    Voltei minha atenção para o glifo, murmurando para mim mesmo enquanto trabalhava em volta dele em um círculo, traduzindo-o novamente do zero.

    — Sangue do nosso sangue… cheio de propósito… aquele que…

    Minhas sobrancelhas franziram quando relia os glifos mais algumas vezes, focando mais nas partes aparentemente contraditórias das runas, tentando entender seu significado.

    Segurei a vontade de suspirar com a minha revelação. As coisas nunca eram fáceis.

    Soltando uma risada, me levantei.

    — E-eu acho que entendi.

    Rato se aproximou de mim, seus olhos se estreitando para os glifos antes de me dar um olhar cauteloso.

    — O que você encontrou, Grey?

    Minha boca se abriu sozinha, de tanto entusiasmo.

    — O sangue não é…

    Parando bem a tempo, soltei uma tosse.

    Respirei fundo para me acalmar.

    — É só que… eu… as runas pedem o sangue de uma certa linhagem…

    Vendo minha reação, Rato suavizou, curvando-se levemente.

    — Peço desculpas, Grey. Muitas vezes neste último ano alguém afirmou que havia entendido o significado das runas, mas isso nunca foi verdade. Não tive a intenção de desconfiar de você, estou apenas… cauteloso.

    Concordei com a cabeça e deixei um sorriso rastejar lentamente no meu rosto.

    — Precisa de alguém de…

    Então congelei, deixando minha boca aberta.

    — De quê, Grey?

    Rato ficou inquieto, dando um passo para mais perto de mim, com uma expressão que misturava antecipação e frustração.

    — Por Vritra, sou o pior servo de Alacrya.

    Gemi, olhando para ele com pavor.

    — Quase me esqueci de Lady Caera. Acha que ela está bem? Eu… eu estou disposto a lhe dizer como conseguir a relíquia, mas primeiro precisamos ter certeza de que ela está segura.

    Rato balançou a cabeça negativamente. T’laya e suas companheiras haviam parado o que estavam fazendo e me olhavam com desconfiança. Os três guardas trocaram olhares confusos.

    — Será mais fácil libertá-la depois de reivindicarmos a relíquia. Então teremos a vantagem.

    Insistiu Rato.

    — Assim que soubermos como sair…

    O ascendente corpulento deu um passo pesado à frente e apontou seu machado para o Rato.

    — Kage não o enviou desta vez, não é, Rato? Você mentiu!

    Rato recuou para longe da saliva que voou dos lábios do enorme ascendente. Antes que o homem pudesse vir atrás de nós, no entanto, uma lança dourada atravessou seu pescoço. Os outros dois caíram ao mesmo tempo, igualmente empalados quando T’laya e suas companheiras os atacaram.

    A mulher alta arrancou a lança do pescoço do morto e apontou para mim.

    — Explique.

    — O sangue tem que… que…

    Engoli em seco.

    — O sangue precisa ser de alguém com descendência dos Asuras, terminei apressado.

    A lança de T’laya pressionou minha garganta.

    — Tolice. Mentiras. Isso é impossível.

    — Não é. — sibilei.

    — “Derrame o sangue de quem prejudicou o sangue do nosso sangue”. Os asuras… os asuras eram os inimigos dos antigos magos…

    Os olhos sérios de T’laya pareciam perfurar os meus procurando a verdade. Depois de alguns longos segundos, praguejou e deu um passo para trás, baixando a lança.

    — Então estamos realmente condenados a apodrecer aqui para sempre.

    Esfreguei minha garganta, onde uma gota de sangue escorria pela minha pele. A ferida já estava curada, mas ninguém parecia notar.

    Rato estava me olhando fixamente. Fiz uma careta. Ele semicerrou os olhos.

    — O que é isso, Grey?

    Hesitei até que T’laya soltou uma bufada de raiva, então disse:

    — Lady Caera… ela é do Alto Sangue Denoir, mas não de nascimento. Ela tem sangue Vritra.

    Os olhos de Rato brilharam, seu olhar era tão intenso que era quase físico, até eu perceber que realmente havia uma sensação física, como dedos massageando meu cérebro. O rosto de Rato se abriu em um sorriso largo e satisfeito, ergueu a mão.

    Meu corpo simplesmente parou de responder. Em algum lugar no fundo da minha consciência, podia sentir um zumbido quase imperceptível que estava mais em meus ossos do que em meus ouvidos. Um feitiço de atributo de som, atacando diretamente meu sistema nervoso para me paralisar. Minhas costas estavam voltadas para os outros, mas tinha certeza de que foram afetados da mesma forma.

    
      — É uma regalia.
    

    Disse Regis ao se dar conta.

    
      — Algum tipo de feitiço de paralisia baseado em som. É bem forte.
    

    Isso era verdade. A proteção de mana apropriada o impediria de funcionar, mas a maneira como atacava diretamente o sistema nervoso o tornava muito eficaz. A força física não fazia diferença na minha capacidade de bloquear o ataque.

    Os olhos negros redondos de Rato estremeceram enquanto me olhava, as mãos fechadas na frente do peito.

    — Você é perigosamente inteligente.

    Disse ele, lambendo os lábios.

    — Você foi astuto com a garota… Kage foi um tolo por chegar a conclusões precipitadas. Soube imediatamente que você não era apenas um Sentinela escondendo sua assinatura de mana.

    Ele deu um toque na sua têmpora.

    — Apenas mais uma das minhas runas muito úteis. Posso ouvir o fluxo do seu sangue, as batidas do seu coração, o ar soprando em seus pulmões. Consigo dizer quando alguém está mentindo. E como eu sei que você estava dizendo a verdade agora, felizmente não há mais necessidade de continuar com esse joguinho. Foi um duelo interessante, quem pode fingir ser mais fraco e patético, mas estou cansado disso. Agradeço, Grey, pela sua ajuda.

    
      — Art, o que eu faço? Eu…
    

    Disse a Regis o que precisava dele, ficou em silêncio.

    Com um sorriso preguiçoso, Rato puxou uma longa adaga curva de seu cinto e caminhou até mim. Manteve contato visual enquanto passava a lâmina em minha garganta, e eu pude sentir de longe o calor do meu sangue derramando pelo meu peito.

    Meu corpo desabou no chão e Rato se inclinou sobre mim. Embora não pudesse me mover, ainda podia sentir quando a adaga penetrou nas minhas costelas, minhas costas e, finalmente, meu coração. Meus olhos se fecharam e minha respiração parou.

    

    
      POV RATO
    

    O sangue se acumulou sob o corpo do ascendente de olhos dourados enquanto tombava sem vida.

    — Parece que você foi útil, no fim das contas.

    Limpei a lâmina com a manga do braço de Grey antes de me levantar e me virar para encarar T’laya.

    A ascendente alta e orgulhosa estava imóvel, suas companheiras a flanqueando. O resto de seu povo cairia rapidamente sem essas três, tinha certeza. Acenei minha adaga na frente dos olhos injetados de sangue de T’laya. Embora não pudesse se mover, poderia dizer pelo ritmo constante de seu batimento cardíaco que já sabia o que estava para acontecer.

    O feitiço de paralisia sônica estava começando a me desgastar, então não perdi tempo saboreando suas mortes da maneira que gostaria. Assim que caiu morta ao lado de suas companheiras, liberei meu feitiço e respirei, cansado, mas alegre.

    — Um último sacrifício antes do fim.

    Disse, segurando minha adaga em direção à relíquia, como se fizesse um brinde.

    Canalizando mana em uma de minhas runas menores, coloquei minha mão no chão.

    — Kage. Traga-a.

    Se aquele degenerado tivesse seguido minhas instruções, já estaria por perto com a alto sangue. Não havia como ter certeza absoluta de que Grey poderia resolver o problema da relíquia, mas havia percebido a confiança inabalável que ele mantinha em si mesmo.

    Foi uma verdadeira surpresa descobrir o segredo da mulher. Embora ele não tivesse dito a parte mais importante, tinha ouvido as variações sutis de seu tom que o traíam. Lady Caera não só tinha sangue Vritra, mas seu sangue também havia se manifestado. Sem a ajuda de Grey, poderia ter cometido o erro de perfurar seu núcleo e jogá-la para Kage. Saber que ela carregava sangue Vritra, entretanto… isso mudava as coisas.

    Kage chegou um ou dois minutos depois, arrastando Lady Caera atrás dele. Ela avistou o corpo de seu companheiro no chão, e sua mandíbula se enrijeceu.

    — Foi realmente necessário matá-lo?

    — Lady Caera do Alto Sangue Denoir

    Disse, dando a ela uma leve reverência. Sua boca se fechou.

    — Sangue do Vritra.

    Sua boca se formou em uma linha tensa e seu rosto empalideceu. Regozijei de alegria com a visão. Movendo-me para ficar bem na frente dela, ajustei as correntes que prendiam seus pulsos.

    — Você tem alguma ideia de como restrições que cancelam mana são úteis em uma ascensão? E essas são variações particularmente de alto nível. Você nunca sabe quando precisará desabilitar um inimigo, ou aliado, quando há espólios a serem reclamados.

    Seu queixo se ergueu, enfatizando seu olhar superior.

    — Se você conhece meu sangue, então você não ousaria colocar um dedo em mim…

    Rindo, estendi a mão e tateei em volta do pescoço dela pelo artefato que sabia que deveria estar lá. Quando minha mão envolveu a corrente fina, dei um puxão forte, arrancando-a de seu pescoço.

    Chifres apareceram dos lados de sua cabeça, desenhando para frente e para cima, com pontas secundárias apontando para trás, emoldurando sua cabeça como um louro negro. Passei um dedo ao longo da superfície dura e lisa, momentaneamente fascinado por eles. Ela estremeceu com uma raiva reprimida, mas não se afastou. Em vez disso, falou com uma calma forçada, seus olhos escarlates se estreitaram em duas adagas ensanguentadas.

    — Quando sairmos daqui, terei tanto uma relíquia viva quanto alguém de sangue Vritra. Imagine isso, Lady Caera. Chego com a história de te descobrir nesta zona de convergência, meio morta, traída por seu servo mais fiel… Você não seria a mesma, é claro, não depois de tudo que viu, mas está viva. E com a riqueza adquirida com a relíquia, talvez os Denoirs até me considerem um marido adequado para o seu eu despedaçado?

    Eu dei a ela um sorriso zombeteiro.

    — Em um único dia, me tornarei o ascendente mais famoso de Alacrya. Aposto que até conseguirei uma audiência com o Alto Soberano. Talvez, para o descobridor da relíquia, ele se dignasse a oficializar nossa cerimônia?

    Meu sorriso vacilou quando tive um pensamento curioso.

    — Por que você fez isso? Por que esconder este lindo dom?

    Aqueles olhos escarlates mortais apenas olharam de volta para mim.

    — Bem, depois teremos tempo suficiente para uma conversa tão íntima. Por ora…

    Puxando pelo chifre, arrastei a mulher que se debatia, certificando-me de que ela teria que passar por cima do corpo de seu companheiro morto no caminho, e chutei a parte de trás de sua perna para que ela caísse de joelhos.

    Puxando suas mãos pelas algemas que as prendiam, desenhei uma linha sangrenta em sua palma com minha adaga, então a empurrei para o chão, onde sua mão ensanguentada bateu na pedra esculpida do chão, manchando o glifo.

    Para minha decepção, ela nem mesmo engasgou de dor, mas isso era insignificante em comparação com o que estava para acontecer.

    Só que… nada aconteceu.

    Soltando um suspiro pesado, senti um pouco do meu bom humor sumir.

    — Eu realmente esperava poder receber meus dois prêmios, mas, enfim… nem sempre conseguimos tudo o que desejamos, não é, minha senhora?

    Mais uma vez, segurando-a pelo chifre, girei Lady Caera para me encarar, dando-lhe a honra de não cortar sua garganta por trás. Seus olhos focaram em algo atrás de mim, se alargando e um sorriso se espalhou em seu rosto, em vez do terror que eu deveria ter visto.

    Virando-me lentamente, encontrei Grey de pé, suas feridas curadas, sua pele sem marcas da minha lâmina. Mas sabia que o tinha esfaqueado… cortei sua garganta, perfurei seu coração… o sangue que encharcava suas roupas era prova disso!

    Kage amaldiçoou e sacou sua cimitarra, mas não teve a chance de atacar. Uma sombra negra explodiu para fora do corpo de Grey, jogando Kage no chão. Mal percebi, incapaz de desviar o olhar de seus orbes dourados.

    Tudo fazia sentido agora: aquela confiança impossível que o homem não conseguia esconder. Mesmo agora não conseguia sentir sua mana de jeito nenhum. Não porque ele fosse algum pequeno Sentinela estranho, capaz de mascarar sua presença… não. Era porque ele era muito mais forte do que eu… mas eu já havia derrubado bastardos maiores e mais fortes do que eu antes.

    Meu núcleo doeu quando empurrava mana para minha runa novamente, lançando a paralisia sônica. Um zumbido baixo vibrou de mim, a frequência exata necessária para interromper o sistema nervoso, impedindo todo movimento.

    O lobo das sombras congelou no lugar, suas mandíbulas pairando sobre o rosto de Kage, a baba escorrendo dos dentes enormes. Kage estava paralisado também, de costas sob a criatura, sua boca aberta numa expressão que era mais de medo do que um grito de guerra. Atrás de mim, ouvi a respiração de Lady Caera parar em seus pulmões.

    O ascendente de olhos dourados estava imóvel. Sorri e girei minha adaga para ele ver.

    — Preciso separar sua cabeça de seu pescoço para garantir que você não se levante novamente? Talvez, depois de fazer isso, vou te queimar só para garantir.

    Ele balançou a cabeça, por mais impossível que isso deveria ser.

    — Eu preferiria que você não fizesse isso.

    Embora pudesse ver a certeza da minha própria morte em seus olhos, me recusei a cair sem lutar. Girando, lancei-me sobre Lady Caera. Se eu pudesse usá-la como refém, então…

    No instante seguinte ele estava ao meu lado, o cabo de uma adaga de ametista serrilhada brilhando entre seus dedos, a lâmina em minha barriga. Em meu núcleo. Minha magia foi liberada com uma explosão de estática raivosa que fez meus ouvidos zumbirem. Podia ouvir a respiração estável da mulher e o rosnado de Kage quando a besta o prendeu no chão.

    A força deixou meu corpo enquanto afundava no chão aos pés de Grey. Meu sangue fluiu livremente, preenchendo as ranhuras do glifo.

    Acima de mim, a luz dourada começou a piscar. Com minhas últimas forças, me estiquei para ver a relíquia.

    A barreira, há tanto tempo impenetrável, desapareceu.

  
    Capítulo 359 - Potenciais

    
      POV ELEANOR LEYWIN
    

    Os longos túneis entre a caverna do santuário e a pequena gruta da Anciã Rinia estavam vazios e sem vida. Já havíamos caçado os ratos das cavernas até a extinção, aparentemente. Haviam algumas centenas de pessoas para alimentar no santuário agora, e embora as bestas de mana tivessem gosto de gambá fedido, eram comestíveis, se você cozinhasse até quase queimar a carne e não pensasse muito sobre o que estava comendo.

    Embora a Anciã Rinia tivesse dito que estava muito doente para receber visitas, não podia simplesmente ficar longe depois do que ouvi entre Virion e Windsom. Tinha que conversar com alguém, mas estava com muito medo pra contar pra qualquer outra pessoa. Já que Rinia já saberia, era uma vidente afinal, pelo menos eu não a colocaria em perigo ao revelar o que descobri.

    Quando chegamos em frente à estreita fenda que servia de entrada para a casa de Rinia, cocei Boo embaixo do queixo e atrás da orelha.

    — Você espera aqui, garotão. Já volto.

    Havia um cheiro acre e terroso saindo da caverna, o que me lembrou de folhas de dente-de-leão.

    Deslizei pela fenda na pedra sólida. Antes mesmo de colocar minha cabeça para dentro da caverna, uma voz cansada e rouca disse:

    — Bem, entre, eu suponho.

    Um fogo estava queimando na parede oposta, e Rinia estava sentada na frente dele em sua cadeira de vime, coberta por um cobertor grosso. A caverna estava sufocante, quente e densa com o cheiro amargo.

    — Parece que me lembro de ter dito que não estava com humor para receber visitas.

    Rinia murmurou, de costas para mim.

    — E, no entanto, a maldição do vidente é que eu não posso nem ficar surpresa que você não me ouviu.

    Olhei ao redor da caverna antes de responder. Além da alcova natural em que o fogo de Rinia ardia, tinha uma pequena mesa quadriculada coberta de pedras, um armário maciço em uma parede e uma mesa baixa de pedra coberta com ingredientes e plantas despolpadas, provavelmente para preparar o que quer que estivesse borbulhando na panela sobre o fogo. Uma pequena alcova continha sua cama e uma cômoda muito fina e muito deslocada.

    — Sinto muito por incomodá-la, Anciã Rinia, mas eu precisava…

    Hesitei, observando seu estado atual.

    — Você está bem?

    Por mais que quisesse falar com ela sobre Elenoir, não conseguia reprimir a sensação de que algo estava errado.

    — Forte como um touro.

    Brincou, puxando o cobertor com mais força ao seu redor.

    Atravessei lentamente a sala e contornei a cadeira de Rinia para poder vê-la melhor. Sua pele estava murcha e seca, e as órbitas oculares fundas e escuras. Cabelo fino e branco caído sobre o rosto e mechas soltas agarradas ao cobertor, caindo de sua cabeça. O mais surpreendente, porém, eram seus olhos: eles encaravam o fogo, brancos como leite e cegos.

    — Rinia…

    Comecei, mas minha garganta apertou e eu tive que fazer uma pausa e me recompor.

    — Por quê? O que você tem—

    — Olhando, criança.

    Disse, sua voz baixa e coaxando.

    — Sempre olhando.

    Fiquei de joelhos na frente dela e peguei sua mão com as minhas, inclinando-me para descansar minha bochecha contra ela. Sua pele estava seca como um pergaminho e desconfortavelmente fria, considerando o calor escaldante na caverna.

    — Pelo que? O que poderia justificar esse sofrimento?

    — Está tudo em jogo, agora. Minha casa… Elenoir…

    Rinia parou, sua mão se contraindo fracamente contra minha bochecha.

    — Foi só o começo. Dicatheanos, Alacryanos… humanos, elfos ou anões… queimando. Nossas casas, nosso mundo inteiro, vão queimar a menos que eu veja…

    — Veja o quê?

    Perguntei depois de uma longa pausa.

    — O que você está procurando?

    — Tudo. — sussurrou.

    Ficamos sentadas em silêncio por um longo tempo, eu pensei por um momento que ela havia adormecido. Minha mente estava dormente e percebi que não tinha realmente acreditado quando Virion ou a própria Rinia me disseram que ela estava doente. Vendo-a agora… era como um fantasma de si mesma, mal se agarrando à vida. Não pude deixar de me perguntar o quanto ela deve ter usado seu poder para declinar tão rapidamente.

    Nossas casas, nosso mundo inteiro, vão queimar…

    Um arrepio percorreu meu corpo quando essas palavras ecoaram em minha mente.

    — O que posso fazer?

    Perguntei, minha voz apenas um pouco mais que um sussurro.

    — Esteja no lugar certo na hora certa.

    Rinia respondeu, me fazendo pular.

    Afastei-me do fogo e sentei-me no chão com as pernas cruzadas, olhando para seu rosto enrugado.

    — Onde é o lugar certo e quando é a hora certa?

    — Essa é sempre a questão. — respondeu vagamente.

    Meu coração estava martelando no meu peito. Odiava esses jogos, mas o que sentia era mais pena pela mulher idosa do que frustração. Estava mais claro do que nunca que ela realmente estava tentando ajudar.

    — Isso tem algo a ver com o que Virion e Windsom estão escondendo, não tem?

    Ela se virou, ajustando seu corpo sob o cobertor e causando uma sinfonia de estalos e rangidos.

    — Não se envolva, criança. É uma situação… delicada. Seus instintos estavam certos: não se envolva. Independente da nossa opinião sobre o que foi feito, bater cabeça com o Virion agora só leva à catástrofe. Nós duas sabemos que você não precisava vir me ver para confirmar isso.

    — Você…

    Lutei contra o desejo de pressioná-la sobre o que ela sabia e quanto. Parecia que sempre acabava me sentindo amargamente desapontada. Mas a tensão cresceu dentro de mim até que as palavras meio que saíram.

    — Você sabia o que aconteceria com Tessia, comigo, quando eu lhe perguntei sobre a missão?

    Ela soltou uma risada estridente que rapidamente se transformou em tosse.

    — Cada escolha, cada futuro, tudo levando a um único resultado. Sempre, sempre.

    — O que você quer dizer? — perguntei, insistente.

    — Estava destinado que Tessia cumpriria seu papel como recipiente para a arma de Agrona.

    Disse, fechando os olhos e afundando de volta em sua cadeira.

    — Tudo o que pude fazer foi tentar providenciar as circunstâncias mais positivas em que isso aconteceria.

    — Você poderia ter dito. Você poderia ter me dito que Tess não deveria ir. Virion a teria impedido, ele—

    — No futuro que você descreve. — retrucou.

    — A caravana de escravos seria salva, mas Curtis Glayder opta por não ir a Eidelholm e resgatar o resto dos elfos detidos lá. Uma dessas jovens, enquanto implora a seu novo mestre para não a profanar, oferece informação, a única coisa que ela tem de valor: o nome de um homem que ajudou outros a escapar dos Alacryanos.

    — Eles o encontram. Então eles nos encontram. Muitos de nós morremos. E Tessia é levada de qualquer maneira.

    Rinia terminou amargamente.

    — Então e quanto a Arthur? Por que dizer a ele para não deixar os Alacryanos ficarem com ela?

    Perguntei, minha voz falhando um pouco quando disse o nome do meu irmão.

    — Por que ele teve que… teve que…

    Engasguei com a frase, afastando-me da anciã para esconder minhas lágrimas.

    — Porque ainda não estava na hora. — suspirou.

    A encarei, minhas lágrimas secando tão rapidamente quanto apareceram, quando a raiva rapidamente assumiu o controle.

    — Mas ele morreu! — bufei.

    — E eles a capturaram mesmo assim!

    — Eu sei, criança.

    Ela estendeu a mão trêmula em minha direção, mas me afastei alguns centímetros e, eventualmente, sua mão caiu lentamente.

    — Eu sei.

    — O destino dele era morrer? — perguntei baixinho.

    — Isso tinha que acontecer?

    Rinia estremeceu, um tremor lento que pareceu começar em seu peito e ir para fora até passar pelos dedos dos pés.

    — Como diabos eu vou saber? Uma peça de quebra-cabeça que não cabe, é o que seu irmão era. Eu nunca pude realmente ver seu futuro, não como o de outras pessoas.

    — É sempre um jogo com você. —

    Murmurei com raiva, meu temperamento levando o melhor de mim.

    — Arthur não era uma peça no tabuleiro. Ele era meu irmão!

    Gritei, então imediatamente me senti culpada quando os olhos cegos de Rinia lentamente se abriram.

    — Desculpe.

    Ela balançou a cabeça.

    — Não é fácil, criança. A nossa vida se resume em mover um pequeno graveto flutuando em um lago, de um lado para o outro da água. Mas você só pode movimentá-lo jogando pedras no lago e deixando que as ondas o levem. A questão é: você está com os olhos vendados. Às vezes, o vento sopra forte e sopra o graveto. Eu não sou diferente. Mas talvez eu esteja com um olho aberto, e possa ver todos os seus gravetos e as ondulações que os movem, mas todos estão sempre interrompendo o fluxo jogando suas pedras ao acaso, bagunçando ainda mais…

    Trazendo meus joelhos até o peito, me enrolei em torno deles. Meus olhos ardiam, minha garganta estava inchada, mas não deixei mais lágrimas caírem. Cerrei meus dentes e me belisquei. As lágrimas reprimidas não eram pelo meu irmão, pela Tessia, ou mesmo por mim… eram por todos, por tudo. Uma tristeza vinda do meu âmago se apoderou de mim, fria e de alguma forma reconfortante, como um manto de neve. Senti como se a pressão, a motivação de fazer alguma coisa, de revidar e mudar as coisas, estivesse se esvaindo. Os problemas do mundo eram tão grandes que não havia mais nada que eu pudesse fazer para salvá-lo.

    A percepção de que eu poderia simplesmente deixar tudo de lado me trouxe uma espécie de paz.

    Mas não queria perder as esperanças. Não queria desistir, deixar todo mundo lutar para ter de volta nosso futuro enquanto eu me escondia, confortável em minha desilusão.

    Mentalmente, chamei Boo, e um momento depois seu enorme vulto apareceu na caverna, logo atrás de mim. Ele preencheu o pequeno espaço e poderia facilmente ter destruído as coisas de Rinia, mas parecia sentir que eu precisava de conforto em vez de proteção; se deitou atrás de mim e eu me inclinei contra ele, deixando meus dedos brincarem em seu pelo.

    — Bem, isso é novo.

    Disse Rinia, o fantasma de um sorriso em seus lábios.

    Uma onda de calor saiu do meu núcleo, limpando minha mente e queimando o manto frio da apatia.

    — Me dê esperança. — disse suavemente.

    — Por favor, Rinia. Em toda a sua procura, você deve ter visto algum vislumbre…

    A velha empurrou o cobertor para o lado, deixando-o cair no chão. Eu teria jurado que podia ouvir seus ossos estalando quando começou a se levantar, mas quando me movi para ajudá-la, acenou para que eu sentasse. Uma vez livre da cadeira, deu alguns passos lentos e arrastados em minha direção, até que pudesse colocar a mão nas costas de Boo. Com muito cuidado, a velha vidente começou a se abaixar ao meu lado.

    — Rinia, você não deveria—

    — Não ache que você pode me dizer o que eu devo ou não devo fazer, criança. — retrucou.

    Ajudei a guiá-la da melhor maneira que pude, até que estivesse descansando no chão ao meu lado, se recostando no Boo, assim como eu.

    — Esperança nem sempre é uma coisa boa. — disse, ofegando ligeiramente.

    — Quando perdida, pode quebrar o espírito de uma pessoa. Quando falsa, pode impedir as pessoas de cuidarem de si mesmas.

    — Então, me dê esperança de verdade.

    Disse, novamente pegando a mão dela e apertando suavemente.

    Rinia se inclinou para o lado de forma que sua cabeça estava descansando no meu ombro.

    — Há um lugar certo e uma hora certa. E eu sei quando e onde é.

    

    
      Fiquei com a Vovó Rinia por mais algumas horas, eventualmente ajudando ela a se sentar na cadeira, servindo uma tigela de sopa e relembrando a época em que mamãe, papai e eu tínhamos nos escondido junto dela em uma outra caverna secreta. Mas eventualmente o cansaço tomou conta dela, então a ajudei a ir para a cama e fui embora.

      Estava esgotada. Tentar entender a conversa de vidente de Rinia sobre futuros potenciais e circunstâncias positivas exauriu minha mente, me fez sentir pequena e infantil. Mas então me lembrei que quando Arthur tinha quatorze anos e estava na terra dos deuses, treinando com divindades para lutar uma guerra que mudaria o mundo inteiro.

      Eu dei um tapinha no lado de Boo enquanto caminhávamos silenciosamente pelos túneis sinuosos.

      — Se importa se eu montar, garotão?

      O urso guardião grunhiu afirmativamente e parou. Me coloquei de costas e me inclinei para frente para descansar minha cabeça em meus antebraços, apenas me deixando flutuar em cima de seu corpo largo.

      — Aconteça o que acontecer, sempre vamos cuidar um do outro, certo, Boo?

      Outro grunhido.

      — Assim como Arthur e Sylvie, juntos até o fim.

      Ele bufou com a comparação, me fazendo rir.

      Boo não precisava de nenhuma orientação minha para encontrar o santuário, então fechei os olhos e repassei minha conversa com Rinia. Já devia ter passado muito tempo e eu estava feliz por ter saído de lá sem nenhuma desavença. Vê-la me fez perceber o quão pouco tempo ela provavelmente ainda tinha. Gostaria que pudesse ter me contado mais sobre esse “lugar certo e hora certa” de que sempre falava. Se ela se fosse antes que chegasse a hora… Eu só podia confiar que ela sabia quando o fim chegaria.

      

      
        POV ANCIÃ RINIA
      

      Assim que a criança Leywin e sua besta finalmente partiram, voltei ao meu trabalho.

      Deitada na cama, encarei o nada, meus olhos físicos agora inúteis. Mas isso dificilmente importava. Apenas meu terceiro olho era necessário, aquele que podia ver além do aqui e agora para o que poderia ser.

      Meu núcleo doeu quando ativei a mana e me esforcei para reunir força suficiente para lançar o feitiço. Maldito corpo velho, amaldiçoei a mim mesma. Mas sabia que, na verdade, meu corpo físico tinha resistido por muito mais tempo do que deveria.

      Foi minha irmã quem aprendeu a poção que pôde fortalecer nossos corpos, mesmo enquanto nossa força vital se esvaia. Tarde demais para que ela mesma se beneficiasse, mas mesmo em meio a seus esforços ardorosos para salvar a vida de Virion, nunca se forçou como estou fazendo.

      Enviei um agradecimento silencioso a ela, onde quer que seu espírito descansasse na vida após a morte. Ainda não tinha certeza se meus esforços fariam alguma diferença no final, mas ganhei meses para procurar graças à poção que ainda borbulhava em meu pequeno fogo.

      Lançando Visão, me senti relaxar quando o terceiro olho se abriu em meu espírito. Por meio desse olhar metafísico, o mundo etérico tornou-se visível, revelando uma teia infinitamente complexa de fios entrelaçados que se estendem para o futuro. Mas só olhar não era suficiente.

      Como meu mestre havia me ensinado, me projetei em direção ao Aevum… lentamente, hesitantemente, como alguém que se aproxima de um animal meio selvagem. Mas foi minha afinidade com o Aevum que me deu os poderes de adivinhação, e como havia acontecido milhares de vezes antes, o éter reagiu, vagando em direção ao meu terceiro olho e conectando minha mente à tapeçaria de futuros possíveis que foi colocada diante de mim.

      Ignorei a maneira como todos eles se cortavam no mesmo ponto.

      Agora, onde eu estava…

      Escolhendo um fio, o toquei. Ele me arrastou, atraindo minha consciência ao longo da linha do tempo que representava.

      Quando não gostei do que vi, encontrei um fio ramificado e me deixei levar.

      Foi ainda pior.

      Sabia onde precisava estar e quando. Mas havia mais do que apenas estar no lugar certo na hora certa, independentemente do que eu tinha dito a Ellie. A viagem era tão importante quanto o destino.

      O que só tornava ainda mais frustrante saber que meu tempo estava acabando.

      Dando um suspiro trêmulo, peguei o próximo fio, depois o próximo e o próximo depois disso.

      

      
        POV ELEANOR LEYWIN
      

      Acordei do meu cochilo com a sensação de cair, como tropeçar em um sonho.

      O túnel estava enevoado e o ar tinha um cheiro forte e enjoativo que fez meu estômago apertar e minha cabeça girar.

      — Boo?

      Perguntei, minha língua arrastando pesadamente com o nome familiar.

      — O que foi?

      Minha mente estava lenta por causa do cochilo e estava com dificuldades pra me manter acordada, mas tinha certeza de que havia algo errado com Boo. Ele estava andando devagar, respirando fundo, bufando, com dificuldade…

      Meu vínculo deixou escapar um choramingo nervoso. Dei um tapinha em seu pescoço e disse:

      — Ei, é só neblina, Boo, estamos…

      Cheirei o ar novamente. A neblina…

      Fechando meus olhos, me concentrei na vontade da besta à espreita no meu núcleo de mana, que agora era laranja escuro. Focando dentro de mim mesma, cutuquei a vontade, acendendo-a e recebendo uma explosão de cheiros e sons de meus sentidos aprimorados.

      Os túneis eram úmidos e com um leve odor de podridão. O aroma pesado de Boo estava em toda parte, assim como o cheiro fedorento deixado para trás pelos ratos das cavernas que costumavam viver aqui, mas a podridão da névoa dominava todo o resto. Os túneis estavam quase totalmente silenciosos. Em algum lugar abaixo de mim, podia ouvir o leve tamborilar de água pingando do teto de uma caverna e espirrando em uma piscina rasa, porém os únicos outros sons eram os passos desiguais de Boo e meu próprio batimento cardíaco lento.

      Boo tropeçou mais uma vez, enviando uma sacudida desconfortável no meu estômago.

      Tentei alcançar meu arco, mas não consegui tirá-lo das minhas costas. Uma das pernas de Boo cedeu e eu caí pesadamente no chão. Sabia que deveria ter doído, mas tudo que podia sentir era o desejo irresistível de fechar os olhos.

      As poderosas mandíbulas de Boo se fecharam nas costas da minha camisa e ele começou a me arrastar, mas mesmo com meus sentidos nebulosos podia ouvir sua respiração difícil.

      — Boo…?

      Soltei uma risadinha estúpida ao som da minha própria voz, arrastada e boba. Sabia que deveria estar com medo, mas realmente, só senti vontade de… ir… dormir…

      Boo me soltou, deixando escapar um grunhido de advertência. Mal consegui virar minha cabeça o suficiente para olhar para o túnel, onde pude ver duas silhuetas se aproximando. Seus rostos estavam cobertos… ou talvez fossem apenas meus olhos ficando embaçados.

      — Calma, garotão.

      Disse uma das silhuetas, com a voz abafada pelo pano.

      Boo rugiu e se lançou, sua enorme pata embriagada golpeando as figuras. Eles se esquivaram, mas ouvi uma respiração sibilante e uma maldição.

      — Você… pegue-os… Boooo. — engasguei.

      Boo cambaleou para frente e tropeçou no chão enquanto balançava suas garras. Choramingando, soltou um grunhido baixo que pensei ser por medo, então tudo escureceu.

      Através da escuridão, podia ouvir passos se aproximando.

      — Não… mexa… comigo. — murmurei fracamente.

      — Eu sou… uma…

      Braços fortes me pegaram como se eu fosse um bebê.

      — Leywin…

      Uma voz suave e triste ecoou do nada escuro que me rodeava.

      — Desculpe, Eleanor.

    

    

    Meus olhos se abriram, ou pelo menos foi minha impressão. Tudo estava cinza e confuso. Minha cabeça parecia estar cheia de teias de aranha, e minha boca e garganta estavam tão secas que doíam. Pisquei novamente várias vezes, lentamente.

    — Mamãe?

    Ri ao som da minha própria voz, que coaxou como um sapo velho e gordo. O barulho morreu instantaneamente quando minha respiração ficou presa no meu peito, percebi com clareza que algo realmente ruim havia acontecido.

    — Mamãe? Papai?

    Uma sombra se moveu pela minha visão turva e vozes distorcidas invadiram a teia de aranha dentro do meu cérebro. Não conseguia entende-las.

    — I-irmão? Irmão!

    As vozes falavam coisas sem sentido e uma das figuras se aproximou. Levantei minhas mãos para afastá-los e fiquei chocado com um tilintar metálico e a sensação de frio em meus pulsos.

    — Irmão—

    Tudo voltou de uma vez, forçando um suspiro sufocado. Meu pai e meu irmão estavam mortos. Rinia, o gás… Boo!

    — Boo!

    Gritei, sem tentar esconder meu pânico. Ele deveria estar comigo, sabia. Ele deveria se teletransportar para mim, estar bem ao meu lado.

    — O que você fez com o Boo?

    Comecei a soluçar.

    Mãos fortes pressionaram meus ombros. Um rosto estava bem na minha frente, embaçado no início, depois vagamente familiar, então—

    — Albold…?

    — Por favor, acalme-se, Ellie.

    Disse ele com firmeza, soltando meus ombros.

    — Boo está ileso, embora eu não possa dizer o mesmo de nós. Nós o deixamos nos túneis. Eu teria preferido fazer isso de uma maneira diferente, mas devemos saber o que você sabe.

    — Nós… o quê?

    Balancei minha cabeça, tentando limpar a última das teias de aranha.

    — Você… você me atacou!

    Olhei para ele acusadoramente.

    Uma segunda figura apareceu para descansar sua mão no ombro de Albold. O capuz do elfo magro ainda estava levantado, mas o pano que cobria seu rosto havia sido removido.

    — Precisamos da verdade, Eleanor. Não pensamos que você nos contaria, a menos que não tivesse escolha.

    — Feyrith, você… seu… seu idiota!

    Vociferei. Inclinando-me para trás, gritei:

    — Boo! Boo, socorro!

    Albold se ajoelhou na minha frente e agarrou as algemas que prendiam minhas mãos. Ele deu um puxão forte que torceu meus ombros e cotovelos de forma desconfortável. Seus olhos, incolores na caverna escura, me prenderam como flechas.

    — Chega, Ellie. Tomamos medidas para garantir que sua besta não pudesse nos seguir. Aquelas algemas de supressão de mana devem—

    
      Pop!
    

    Um rugido como terra e pedra sendo rasgada explodiu bem ao meu lado, e Albold foi arremessado para trás da caverna, batendo com força na pedra dentada. Uma parede peluda se moveu na minha frente, respirando pesadamente e rosnando de raiva e medo.

    Uma barreira espessa de água apareceu com um whoosh e dividiu a caverna ao meio, separando Boo e eu de Albold e Feyrith, embora eu só pudesse ver as bordas ao redor do enorme corpo de Boo.

    A voz de Feyrith foi abafada quando gritou:

    — Eleanor, por favor, ouça! Não vamos te machucar, só precisamos conversar.

    — Você tem um jeito engraçado de conversar.

    Retruquei. Boo se virou para me olhar, certificando-se de que eu estava bem. Levantei as correntes. Com um bufo irritado, ele as mordeu, esmagando os elos de metal encantados como se fossem ossos velhos. A magia supressora desapareceu e eu senti meu núcleo ganhando vida novamente.

    — Nós… nós precisávamos ter certeza.

    Feyrith disse desesperadamente.

    — Com tudo que está em jogo, não poderíamos arriscar que você nos ignorasse ou nos dissesse que não poderia discutir isso.

    Me levantei e balancei meus braços e pernas, que ainda pareciam meio adormecidos. Quando tive certeza de que não cairia, contornei Boo e caminhei até a parede de água, encarando os elfos do outro lado. Boo se moveu como uma sombra ao meu lado, seus dentes à mostra.

    Albold estava se limpando, notei que sua calça estava rasgada e ele tinha uma bandagem em volta da perna, encharcada de sangue. Ambos os elfos estavam observando meu vínculo com cautela. Dei um tapinha no ombro de Boo.

    — Não acredito que estou tentando encontrar você há semanas.

    Resmunguei, encarando Albold. Ele fez uma careta, mas não desviou o olhar.

    — Idiotas, o que vocês querem? Vocês têm uma chance. E não pensem que Boo não vai comer vocês se me atacarem de novo.

    Boo rosnou ameaçadoramente.

    Feyrith liberou seu feitiço e a parede de água caiu, drenando para o chão e deixando pedra seca para trás. Suas mãos estavam levantadas em um gesto de paz quando deu um passo à frente.

    — Nós sabemos que Virion está mentindo, Eleanor. Sua história não faz sentido. E sabemos que você falou com o Asura, Windsom, e que visitou a velha vidente.

    Suas mãos caíram para os lados e agarraram as pontas de sua capa desesperadamente.

    Albold rangeu os dentes audivelmente.

    — Não tenho ideia de por que uma menina de doze anos está tão envolvida em tudo isso, mas precisamos saber o que você sabe.

    — Quatorze!

    Disse indignada, cruzando os braços sobre o peito.

    — E tudo o que Virion disse a você, é para o seu próprio bem.

    Lembrei-me das palavras de Rinia.

    — Ir contra ele só levará à catástrofe.

    Albold franziu o rosto com raiva.

    — Isso não é o bastante. Nós, todos os elfos, merecemos saber a verdade. Se Virion está trabalhando com o inimigo…

    Eu dei a língua, agindo como a idade que pensavam que eu tinha e atraindo olhares chocados de ambos os elfos.

    — A verdade é uma merda! Sabê-la não ajuda, confie em mim.

    Albold tinha uma expressão séria e desesperada, mas Feyrith parecia estar se encolhendo.

    — Você não é uma elfa, Eleanor. Você não tem como saber como é isso.

    Abri minha boca para responder que sabia o que era perder pessoas, mas as palavras morreram na minha garganta.

    O que Rinia disse mesmo? Me perguntei, tentando não vacilar enquanto vasculhava meu cérebro estressado procurando pelos detalhes da nossa conversa. Não se envolva. É uma situação delicada…

    — Eu sei que você também perdeu pessoas, Eleanor…

    Feyrith disse, dando meio passo à frente, mas congelando quando Boo soltou um rosnado baixo.

    — Não conhecia seu pai a fundo, mas… Arthur Leywin era meu maior rival e um amigo próximo. Sua perda afetou a todos nós.

    A voz de Feyrith estava tremendo.

    — Mas eu perdi todo mundo, você entende? Minha…

    O elfo cedeu, seu rosto se contorceu enquanto as lágrimas corriam por suas bochechas e soluços chacoalhavam seus ombros. Ele pressionou a mão sobre os olhos, curvando-se ainda mais. Em meio aos soluços, disse:

    — Minha família inteira… eles… eles se foram.

    Ele afundou no chão, e Albold ajoelhou-se desajeitadamente ao lado dele, sua expressão ilegível.

    Feyrith enxugou o rosto com a manga e respirou fundo, trêmulo.

    — Tentei salvá-los… mas fui pego… nem cheguei perto. Deixei-os contra a vontade deles para frequentar a Academia Xyrus… para ser mais do que apenas o quarto filho de uma família nobre, mas falhei com eles, entende? E agora eles… se foram…

    Albold estava pálido como um fantasma ao lado do Feyrith de rosto vermelho. Seus olhos focavam no vazio, sem olhar para seu companheiro ou para mim.

    — Nosso rei e rainha se foram. Nossa princesa se foi. Nossa casa, nossa cultura se foram. Nossos amigos e familiares, professores, amantes, rivais… todo o nosso mundo se foi.

    Só então ele me olhou nos olhos.

    — E nem conseguimos entender o porquê.

    Eu não conseguia desviar o olhar de seus olhos penetrantes. O que eu poderia dizer para amenizar uma perda tão completa e amarga? Se soubessem o que realmente aconteceu em Elenoir, isso realmente os faria se sentir melhor, ou apenas mais desamparados, sem esperança, como eu? Além disso, raciocinei comigo mesma, Rinia me disse para ficar fora disso.

    Mas não me disse para não contar a mais ninguém. Não achei que a verdade traria algum tipo de catarse aos elfos, mas não a mereciam mesmo assim?

    Me inclinei contra Boo, correndo meus dedos pelo seu pelo e ouvindo seu coração martelando em meus ouvidos, mais alto do que o som de meus dentes rangendo.

    — Ok. Vou dizer.

  
    Capítulo 360 - Relíquia de Sangue III

    
      POV CAERA DENOIR
    

    Meu olhar estava fixo nas costas de Grey enquanto andávamos pelo labirinto, em silêncio, exceto pela bajulação constante de Kage. Apesar de que agora Grey parecia perfeitamente bem, era difícil ignorar a memória dele deitado imóvel, com a sua garganta cortada…

    Fechei meus olhos com força, piscando para esquecer essa imagem, me concentrei na tagarelice constante vindo de Kage enquanto nos guiava em direção ao portal de saída que tinham escondido.

    — … não é realmente minha culpa, entende? Quando o Rato viu como as pessoas apenas iriam embora depois de um tempo, depois de decidirem que a relíquia não poderia ser reivindicada, apareceu com a ideia de fechar o portal e forçar as pessoas a ficar. Simplesmente concordei… o que mais eu poderia ter feito?

    — E você também foi forçado a fazer as ascendentes mulheres que entraram nessa zona de brinquedinhos?

    A forma grande e bruta de Kage se encolheu sob o meu olhar apesar do fato de que nós não tínhamos nos incomodado em restringi-lo com algemas de contenção de mana. Mesmo assim, ainda estava com espírito de luta, eu podia sentir sua mana queimando em fúria.

    — Continue andando, resmungão

    Regis disparou seguindo de perto por trás do ascendente com cicatrizes.

    Meus olhos se fixaram novamente nas costas de Grey enquanto se movia quietamente atrás de Regis, deixando o lobo das sombras conduzir Kage até o nosso destino.

    Uma frustração desconfortável e revoltante estava fazendo minhas entranhas se embrulharem enquanto considerava de novo o que Grey tinha me pedido para fazer.

    Sabia que Kage não era uma ameaça pra mim, mas a verdade era que Grey ainda tinha silenciosamente pedido sua completa confiança. Fui deixada pra trás como garantia, como uma donzela em perigo, um estereótipo de fraqueza e fragilidade contra o qual eu estive lutando minha vida inteira, e Grey esperava que me colocasse em um estado de vulnerabilidade sem mesmo a oportunidade de questionar ou entender o que estava fazendo.

    Precisei de toda fibra de autocontrole para me impedir de matar Kage quando tinha sacado um par de algemas de supressão de mana e anunciado que nós estaríamos seguindo atrás de Rato e Grey juntos.

    Esfreguei os leves hematomas em meu pulso, as dores incômodas eram um lembrete físico do perigo de confiar demais, algo que nunca tinha me permitido antes. Escolhi esconder minhas habilidades, confiando em Grey que nada de ruim aconteceria comigo.

    Nada de muito ruim, admiti enquanto pressionava os curativos contra o corte sangrento na minha palma.

    Preocupada com esses pensamentos, quase esbarrei nele, não percebendo que Kage havia parado.

    — É bem aqui, certo.

    Murmurou, dando a Regis um sorriso banguela, como um servo espancado procurando pela aprovação de seu mestre arrogante.

    — Você quer um petisco ou algo assim?

    A juba flamejante de Regis tremeluziu com irritação.

    — Abra.

    Kage ficou pálido antes de levar as mãos para a parede de pedra. A terra tremeu e ruiu para os dois lados, escorregando como lama em um deslize de terra repentino, revelando um túnel escondido. Regis guiou nosso prisioneiro relutante para a passagem, que levava a um beco sem saída. Kage repetiu o feitiço, abrindo uma segunda passagem secreta, que levava a uma terceira, a uma quarta até finalmente chegar numa caverna redonda.

    Veias de rocha vermelha brilhante cresciam em um padrão circular no teto, iluminando a caverna com um brilho estranho e banhando o portal com uma luz enferrujada. O portal em si, que ficava bem no centro da sala, parecia uma cortina escarlate caindo através da pedra vermelho-tijolo da moldura.

    Nós todos caminhamos ao redor de Kage, que tinha parado completamente no início do túnel, observando-nos com nervosismo. Assim que nossa atenção saiu dele, girou e saiu correndo na direção que havíamos vindo.

    Regis o observou ir com uma expressão de leve diversão em sua face de lobo.

    Sem nem mesmo olhar pra trás, Grey disse.

    — Livre-se dele.

    Regis saiu em uma disparada.

    Grey parecia já ter tirado Kage de sua mente e sua atenção estava inteiramente no portal. Deu duas voltas em torno dele, encarando a profundeza opaca como se pudesse ver o que estava esperando do outro lado.

    Suas roupas estavam rasgadas onde havia sido apunhalado, e manchadas com sangue. Não entendia ainda completamente o que havia acontecido. Grey não tinha explicado como havia desativado o escudo, apenas como havia pego a relíquia e ordenado Kage a nos liderar até o portal. Esteve calado quase o caminho inteiro.

    Parou repentinamente e seu olhar se fixou em minha palma machucada.

    — Me desculpe por isso.

    Flexionei minha mão cortada, que estava enrolada em um pedaço da camisa rasgada de Grey. O machucado queimou, mas não era particularmente profundo e se curaria rapidamente.

    — Vou te perdoar se você explicar exatamente o que aconteceu lá atrás.

    — Justo.

    Ficou pensativo por um momento.

    — O comportamento de Rato era incomum para alguém que estava sendo mantido prisioneiro. Pequenas coisas. Mas tudo realmente se encaixou quando vi os glifos e percebi que eles não tinham ideia alguma de como realmente abrir.

    — O que você quer dizer?

    Grey se curvou e usou poeira do chão para limpar um pouco do sangue manchando suas mãos. Quando olhou pra mim, seus olhos estavam frios e calculistas.

    — Pensei sobre o que faria se estivesse na posição deles. Como eu motivaria os ascendentes fortes, por vezes inteligentes, que chegavam nessa zona…

    — Mas se você entendeu os glifos imediatamente, por que se deixar ser derrotado completamente?

    Os dedos de Grey inconscientemente brincaram com os buracos na sua túnica onde a lâmina de Rato havia machucado ele.

    — Porque precisava que ele fizesse isso. Eles estavam certos quanto à necessidade de um sacrifício de sangue, mas tinha que ser de alguém que havia machucado o sangue dos djinn.

    Então você o deixou te apunhalar? Quase perguntei, mas já estava reunindo as peças na minha mente. Vilões eram frequentemente previsíveis, afinal. Tudo que Grey tinha que fazer era dar a Rato uma razão para derramar seu sangue, fazendo o próprio Rato a chave para desbloquear a relíquia. Mas então, isso significava…

    — Então, você tem o sangue dos magos antigos, dos djinn?

    Grey encolheu os ombros indiferentemente.

    — Imagino que um bocado de pessoas tenha. Mas as Relictombs me chamaram de “descendente” antes, o que me confirmou que eu tinha um ancestral djinn… Imagino que isso foi suficiente.

    Abri minha boca para perguntar sobre essa ancestralidade de magos antigos, mas a fechei lentamente. Embora quisesse saber mais, a julgar pelo jeito que Grey estava ficando cada vez mais impassível e sucinto dava pra dizer que não conseguiria as respostas que almejava. Era muito frustrante o fato que ele continuava a viver atrás desse véu de mistério, mesmo depois que eu tinha mostrado tamanha confiança nele, mas… sabia com o que eu havia concordado quando fizemos nosso acordo.

    Um breve momento de silêncio passou antes que eu soltasse uma respiração profunda.

    — O que te faz ir tão longe?

    As sobrancelhas de Grey se levantaram em surpresa. Ele pigarreou e ficou de pé repentinamente. Ficou quieto tanto tempo que eu não pensava que ia responder, mas então um sorriso triste apareceu nas suas feições, uma expressão que continha tão pouca, mas ainda assim muita emoção.

    — Devo isso a todos que deixei para trás: voltar forte o suficiente pra cuidar deles.

    Tentei encaixar a resposta dele no mosaico quebrado que era meu panorama da vida de Grey, cheio de lacunas que representavam tudo que eu não sabia sobre ele, mas isso não ajudou muito a resolver o mistério do que o levou a tais extremos.

    Antes que pudesse decidir se queria xeretar mais, um grito, seguido de uma voz profunda e retumbante ressoou pelo túnel.

    — Só eu posso chama-lo de princesa!

    Os túneis tremeram e um pouco de poeira caiu sobre nós. Encontrei os olhos dourados de Grey, bem abertos, e nós dois caímos em uma gargalhada silenciosa.

    Balançando minha cabeça, perguntei:

    — Então? Você vai dar uma olhada na relíquia ou trapos esfarrapados são uma parte de sua nova imagem agora?

    Ele revirou os olhos, mas ativou sua runa dimensional e pegou a relíquia.

    Reprimi uma risada enquanto estendia o conjunto de mantos de batalha pesados e antigos. A cor era um marrom cinzento, e já que eram compridos demais para ele, iam ficar se arrastando atrás dele como um véu de casamento.

    — Dê uma chance, Grey.

    Disse, incapaz de me conter.

    — Talvez um lindo vestido para a linda princesa vai te ajudar a esconder sua identidade…

    Ele me ignorou enquanto investigava os mantos, seus dedos vasculhando pelas fileiras de runas bordadas. O toque era gentil, um cuidado curioso, podia ver seus lábios se movendo embora não falasse alto. Sabia que devia ser capaz de sentir algo a partir dos robes, embora eu apenas pudesse sentir uma pequena carga de mana dentro deles, pouco mais que o anel que ele usava em seu dedo.

    Grey deixou os mantos caírem sobre um braço e pressionou sua mão no tecido.

    — Eu acho…

    A roupa de batalha desapareceu, deixando para trás uma nuvem vaga de luz roxa que sumiu um momento depois.

    — O que aconteceu?

    Perguntei, incerta se ele tinha simplesmente guardado a roupa de novo, ou ativado algum tipo de habilidade baseada em éter que eu não podia sentir.

    Com os cantos de sua boca se contorcendo, Grey fez algo, um tipo de força mental que aumentou a pressão do ar ao nosso redor e deixou os cabelos da minha nuca em pé, então os mantos reapareceram, envolvendo seu corpo. Ele estendeu seus braços para os lados, examinando o efeito.

    Estava ridículo. Abri minha boca para dizer isso a ele, mas congelei. Os mantos estavam se movendo, o tecido seco ondulando como água lamacenta, escolhendo-se para se adaptar ao corpo dele.

    A coloração marrom-cinzenta escureceu para um preto brilhante, o tecido pesado que pendia para baixo e se arrastava no chão se separou e se reformou em pernas individuais. A relíquia, que já não se parecia com um manto mais, continuou a ficar mais apertada até que coube em Grey como uma segunda pele. O material se solidificou em escamas pequenas e pretas como piche, que se prenderam à sua pele, destacando seu corpo muscular, mas flexível. Ouro brilhava entre as escamas, correndo pelo seu corpo como tendões brilhantes.

    Sabatões com escamas se moldaram ao redor de suas botas, as lâminas sobrepostas estavam unidas por uma malha dourada, levemente visível quando se movia, e ombreiras onduladas se formaram para cobrir seus ombros. Manoplas com garras cresceram sobre suas mãos e antebraços.

    O capuz do manto se transformou nas mesmas escamas negras, mas se encolheu para cobrir a garganta, queixo e as laterais da cabeça de Grey, deixado seu cabelo brilhante pendurado sobre a armadura negra e mantendo sua face visível. Assim que eu pensei que a transformação estava completa, chifres de obsidiana se formaram sobre suas orelhas, crescendo para fora da armadura e se estendendo para frente e para baixo, enquadrando sua mandíbula.

    Eu me engasguei, soluçando em uma respiração chocada quando percebi que eu tinha esquecido de respirar.

    

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    Flexionei minhas mãos, que estavam inteiramente envolvidas pelas manoplas com garras, e conjurei uma lâmina etérica. A longa adaga estremeceu, sua forma instável por um momento, mas depois se estabilizou. Podia sentir a pressão dela contra minha palma, desinibida pelas manoplas. Desfazendo a lâmina, levantei meus braços e rotacionei meus ombros, então desferi golpes no ar com uma série de chutes e socos.

    A armadura se moveu comigo perfeitamente, deixando meus movimentos desimpedidos.

    Uma forma sombria no canto do meu olho capturou minha atenção, eu levantei minha mão para tocar o chifre crescendo do meio-elmo.

    — Wow

    A voz familiar de Regis disse enquanto galopava de volta para a pequena caverna.

    — Que diabos aconteceu enquanto eu estava fora?

    Sorrindo para meu companheiro, enviei um pulso de éter para a armadura, e ela desapareceu, se desfazendo em uma nuvem etérica.

    Seus olhos se esbugalharam, então ficaram comicamente maiores quando reinvoquei a armadura com uma aplicação mínima de éter. Ela me envolveu como uma sombra, tão leve e bem vestida que eu mal podia senti-la.

    — Ayy! Xarás de chifres!

    Regis deu uma risada gutural.

    — Nós podemos ser o trio de cornos.

    Caera cuspiu surpreendida enquanto dava um carão para meu companheiro.

    — Nós não vamos nos chamar assim.

    Regis me circulou, farejando.

    — Está aí, realmente e fisicamente, mas também…

    — Uma manifestação de éter. — finalizei por ele.

    — Como energia ligada à uma forma física. Curioso. — estendi meu braço.

    — Regis, me morda.

    Mostrando uma falta preocupante de hesitação, mordeu meu antebraço, seus dentes rangendo contra a armadura. Senti uma pressão, obviamente, mas sem dor. Inclinando minha cabeça para ele, provoquei:

    — É o melhor que você consegue?

    Rosnando, Regis mordeu ainda mais forte, e a pressão aumentou. Focando no meu antebraço, empurrei éter para fora de minha pele do mesmo jeito que me protegeria com uma barreira etérica. A armadura pareceu reagir a isso, sugando o éter para reforçar suas capacidades defensivas e reduzir a pressão esmagadora.

    Regis soltou e deu patadas na sua língua.

    — Urghh. É como passar minha língua numa bateria. Minha boca tá toda formigando agora.

    Embora estivesse curioso para continuar testando as habilidades dessa nova relíquia, o zumbido baixo do portal de saída estava me atraindo, estava ansioso para ir para a próxima zona e testar a armadura apropriadamente.

    — Nós deveríamos ir.

    Caera franziu quando deu uma olhada no túnel que chegava nessa pequena caverna.

    — E as outras pessoas nessa zona? Não deveríamos…?

    — Eu não quero dar ainda mais motivos pra pensarem que fomos nós que pegamos a relíquia. — respondi.

    — O túnel que leva até aqui é óbvio o suficiente agora, e eles vão inevitavelmente começar a procurar de novo, agora que Rato e Kage se foram. Vão encontrá-lo.

    Caera pareceu incerta, mas se moveu para ficar de pé ao meu lado em frente ao portal.

    — Faça sua coisa com a Bússola, então.

    Estendi o braço e segurei sua mão, surpreendendo-a. Nós tínhamos simuladores sincronizados para nos manter juntos conforme nós navegávamos pelas Relictombs, mas dessa vez, senti que o destino do portal seria acessível apenas pra mim e queria ter certeza que não fôssemos separados.

    — Esse portal já leva para onde precisamos ir.

    Assim que Regis voltou pra dentro do meu corpo, nós entramos na cortina escarlate juntos.

    Então, nós nos encontramos em uma paisagem dos sonhos bizarra que minha mente lutava para aceitar. Era como o corredor de branco estéril que Regis e eu tínhamos navegado para alcançar a primeira ruína djinn, só que…

    Pedaços de paredes e pisos brancos brilhantes flutuavam sobre, ou abaixo, ou dentro, um vazio negro sem fim, esmagado e rasgado, cada parte individual flutuando livremente, algumas girando, outras de cabeça pra baixo ou viradas… mas nas lacunas, quando vistas do canto do meu olho, vi um espaço como uma biblioteca, exceto que, invés de livros nas estantes, havia fileiras e fileiras de cristais com uma coloração arco-íris, e nas facetas dos cristais, imagens se moviam como memórias…

    — Grey…

    A voz de Caera veio de muito longe, ecoando enquanto se dobrava sobre si mesma, repetindo-se várias vezes, mas não estava ao meu lado. Não tinha certeza de quando ela havia saído, ou mesmo de quando eu havia soltado sua mão.

    Com cuidado, dei um passo para frente e minha perspectiva mudou. Caera estava lá, encostada contra uma seção incompleta de parede. O chão abaixo de nossos pés estava girando lentamente, trazendo à nossa visão outra parte do corredor desunido e, bem longe, um vórtex de cristais negros esmagados, que estava pulsando conforme as peças se recombinavam para formar um portão, depois se quebravam de novo, repetindo isso a cada alguns segundos de uma maneira que era difícil de olhar.

    — Está tudo bem.

    Disse, pegando o braço dela.

    — Eu estou aqui.

    A biblioteca, ou a visão imaterial dela que havia visto do canto do meu olho, tinha sumido, e em seu lugar havia uma ruína em pedaços, similar àquela na qual havia descoberto a primeira projeção djinn. Assim como a biblioteca, só podia vê-la quando não olhava diretamente. Não sabia como alcançá-la, porque parecia que já estávamos lá.

    — O portão. — Regis sugeriu.

    
      — Se conseguirmos chegar nele de alguma maneira.
    

    Os olhos de Caera tremeram e se abriram, ela deslizou seu braço para fora do meu e se endireitou. Estava pálida e suando levemente, mas se segurou contra a desorientação nauseante da zona em colapso.

    — Que lugar horrendo…

    — Eu não acho que é pra ser—

    Olhando para Caera, percebi com uma surpresa de pânico que os seus chifres estavam visíveis.

    Temendo que a zona estivesse interferindo com a magia, maneira similar à zona congelada, verifiquei minha nova armadura, encarando as escamas e estendendo minha mão para tocar um chifre… mas a armadura estava intacta. Entretanto, algo na zona estava a afetando, fazendo com que emitisse um tipo de aura que parecia, de algum jeito, estabilizar a área ao meu redor.

    Quando abaixei minha cabeça para olhar através da aura estreita, uma zona de um centímetro ao meu redor onde o espaço era forçado de volta ao formato correto, podia ver o corredor inteiro, não quebrado, se envolvendo ao nosso redor.

    Com Caera ao meu lado, ela desembainhou sua espada para ajudá-la a manter o equilíbrio conforme caminhava por um corredor que não poderia ver totalmente. Nos guiei pela passagem, usando a imagem filtrada através da aura nebulosa que cercava minha armadura, navegando até que ficássemos de pé diante do portal de cristal negro.

    Na minha mente, uma voz quebrada e distorcida disse:

    
      — Entre-bem-vindo-descendente-por favor
    

    Causando uma pontada de dor atrás da minha têmpora direita.

    Os milhões de fragmentos do portal de cristal se dobraram para fora desenrolando-se como uma bandeira e dissolvendo-se em um ciclone cinzento. Esperei e me encontrei de repente na biblioteca que tinha visto com o canto do olho, mas nada aconteceu. Em seguida o portão estava se reformando, os fragmentos de cristal reaparecendo e voando juntos novamente.

    
      — Entre-bem-vindo-descendente-por favor
    

    Soou em minha cabeça uma segunda vez, levando a pontada de dor mais fundo.

    A voz de Regis soou meio difusa quando disse:

    
      — Nós precisamos fazer algo, chefe. Não acho que Caera vá durar muito aqui.
    

    Caera cambaleava levemente, seus olhos fechados com força contra a dolorosa visão surreal do portão, que se quebrava e se refazia.

    — O que está acontecendo, Grey? Eu não aguento abrir meus olhos…

    Piscando fortemente e resistindo à agonia lancinante no meu crânio, assisti enquanto o portal de cristal se quebrava e começava a se refazer novamente. Algum instinto de sobrevivência enraizado no meu âmago me avisou pra não passar por aquele portão. Me imaginei capturado em seu loop eterno, separado e reconstruído de novo e de novo até que as Relictombs se degradassem e a zona colapsasse…

    Novamente vi um cômodo circular de pedra arruinada no canto do meu olho. Estava tão perto, como se eu pudesse apenas…

    Em um instante de percepção, desfoquei meus olhos e procurei pelos caminhos etéricos que eu poderia acessar com o Passo de Deus, mas eles estavam torcidos e amarrados entre si. Se eu estivesse certo, não importaria.

    Agarrei o braço de Caera e ativei minha runa divina.

    A zona se moldou em um clone da primeira ruína que eu havia visitado, feita de pedra cinza, quebrada e desmoronando em muitos lugares. No centro do espaço estava outro pedestal coberto por runas, ao redor do qual quatro halos de pedra estavam rotacionando. Ou, deveria haver quatro.

    Apenas dois halos continuavam suas revoluções lentas. A julgar pela massa de pedra esmagada na base do pedestal, estava claro o que havia acontecido com os outros dois.

    Como antes, um pequeno cristal passava bem por cima do pedestal, pulsando com uma luz inconsistente de lavanda. E como antes, algo dentro do cômodo, algo além do cristal, continha uma quantidade monstruosa de éter.

    Uma mulher saiu de trás do pilar. Caera levantou sua lâmina defensivamente, mas pus minha mão em seu ombro, tranquilizando-a. Ela me deu um olhar questionador antes de abaixar a arma lentamente.

    A mulher havia ignorado Caera completamente. Seus olhos roxos brilhantes estavam travados em mim, ou, mais especificamente, na minha armadura.

    Ela mal tinha um metro e meio de altura e era tão fina que parecia frágil. Sua pele era de uma cor rosa-lavanda discreta, seu cabelo cortado curto era ametista, e usava apenas shorts brancos e um top, o que deixava à mostra os padrões entrelaçados de runas de feitiço que cobriam cada centímetro de seu corpo. Ao contrário da primeira projeção de djinn que conheci, que era serena tanto em movimento quanto em atitude, o olhar inabalável e a graça nobre dessa mulher carregavam uma intensidade furiosa que parecia irradiar dela como o calor de uma fogueira.

    Ela me deu um sorriso fraco e triste.

    — Então alguém recuperou minha criação afinal. Na verdade, esperava que seu templo ficasse imperturbável até o fim dos tempos.

    — Sua criação?

    Ela inclinou sua cabeça, gesticulando para a armadura que eu vestia.

    — Quando ficou claro que o Clã Indrath preferiria destruir nosso povo do que aceitar que nós não daríamos a eles nosso conhecimento de éter, tentei formar uma resistência contra eles. Os muito poucos que estavam dispostos a revidar me ajudaram a forjar essa armadura, mas era pouco demais e tarde demais. Invés de vesti-la eu mesma e avançar sozinha em uma batalha perdida, designei a zona onde você a encontrou, na esperança de que ela algum dia poderia ser reivindicada por alguém disposto a lutar contra os Asuras.

    Caera me deu um olhar incerto.

    — Grey, o que está acontecendo? Essa é uma… uma maga antiga?

    Gesticulei para o cristal, que tremeluzia como um artefato de luz prestes a acabar.

    — Não, não exatamente. Ela é uma consciência, contida naquele cristal. Eles são como… algum tipo de guardiões ou algo assim.

    Para a mulher djinn, eu disse:

    — A última projeção que eu encontrei estava muito mais confusa em me ver. Por que você não está?

    — Tenho algum eco da memória dele, sabia que você estava vindo. Tinha esperança que você chegasse antes que o artefato que abriga minha consciência falhasse completamente.

    Com o pé, ela cutucou um pedaço dos halos de pedra quebrados.

    — Meu senso de tempo é… inexato, mas sei que o tempo que eu tenho restante é limitado. Nós deveríamos começar o teste em breve.

    — Teste?

    Caera balançou sua cabeça.

    — Não entendi.

    Rapidamente expliquei o que aconteceu da última vez que eu encontrei uma dessas projeções djinn e como acreditava que cada um protegia uma parte do conhecimento, escondido em uma pedra angular, que poderia me ajudar a desbloquear novos poderes.

    — Nós vamos lutar um contra o outro?

    Perguntei à mulher djinn, que havia nos observado curiosamente enquanto eu explicava.

    Ela sorriu ironicamente.

    — A ironia de ter sido designada aqui é que minha tarefa é administrar um tipo diferente de teste. Uma punição por declarar que nossa ociosidade contra os dragões resultaria em loucura e fracasso, ao contrário de paz.

    Ela estendeu uma mão para prevenir as perguntas já se formando nos meus lábios.

    — Entretanto, o fato de que eles não me proibiram de passar adiante as artes marciais que desenvolvi em vida diz muito sobre a sua passividade, sua incapacidade de compreender o desejo de lutar, de se defender. Ao me dar uma tarefa com um teste mental invés de um físico, eles presumiram que eu simplesmente faria o instruído e nada mais.

    Ela posicionou os braços ao lado do corpo, e uma lâmina etérica apareceu em sua mão esquerda. Era longa, fina, e levemente curvada, sua forma era surpreendentemente clara, sem a inconsistência na qual as minhas tentativas deficientes resultavam quando forçava o éter a se materializar. A quantidade de energia contida naquela única lâmina era suficiente para desencadear várias explosões etéricas.

    — Como eu disse: mente pequena.

    Então uma segunda lâmina apareceu em sua mão direita. Ela cruzou as duas na sua frente, suas pontas afiadas marcando linhas gêmeas na pedra em seus pés, e quando se tocaram, faíscas voaram sibilando e estourando no ar.

    — Você mostrou que tem força para revidar, para atacar e derramar o sangue de nossos inimigos. Você é exatamente por quem eu estive esperando, vou treiná-lo para manipular o éter não apenas como uma ferramenta de criação, mas como uma verdadeira arma de destruição.

  
    Capítulo 361 - A Segunda Ruína

    Meus olhos permaneceram fixos nos sabres gêmeos de éter brilhando nas mãos da mulher djinn. Admiração, excitação e inveja circularam por mim enquanto eu examinava suas criações quase perfeitas até que me forcei a desviar o olhar.

    — E quanto à sua tarefa de me julgar?

    — Ela já começou

    Respondeu com confiança.

    — Vou julgar o seu valor enquanto lutamos.

    Girou nos calcanhares e a sala desapareceu, derretendo minha armadura e tudo ao nosso redor em um espaço vazio branco.

    — Não perca tempo agora.

    A djinn correu em minha direção, se tornando um borrão ametista ao mesmo tempo em que seus sabres gêmeos tentaram cortar minha garganta em um amplo movimento de arco.

    Girei, aparando seus ataques com um golpe em suas mãos antes de forçar o éter a assumir a forma de uma lâmina nebulosa. Aproveitando o curto instante com ela levantando suas espadas, me lancei em sua lateral com minha adaga.

    A djinn girou no meio do movimento, torcendo todo o seu corpo ferozmente, ganhando o impulso para interceptar meu golpe com sua lâmina esquerda.

    Faíscas queimaram com o impacto, mas a única arma remanescente era a dela.

    A djinn mal esperou por mim e partiu pro ataque, suas lâminas gêmeas se tornando uma enxurrada de golpes cruzados, decididos a me despedaçar.

    Invoquei lâmina após lâmina, cada vez forçando mais para manter a forma unida, para segurá-las enquanto redirecionava seus ataques, mas nenhuma durou mais do que um único golpe.

    — Você está se segurando.

    Disse a djinn laconicamente, me golpeando com seu sabre. Assim que a lâmina de ametista passou assobiando por mim, se transformou em um longo bastão. Girando em seu pé de apoio, ela agarrou sua nova arma com as duas mãos e golpeou minhas pernas com a extremidade do bastão, tentando uma rasteira.

    Caí sobre um joelho com a força e no momento em que olhei para cima seu cajado havia se tornado um martelo de guerra.

    Arcos irregulares de relâmpago violeta arquearam através do meu corpo quando recuei vários metros de distância com o Passo de Deus, no momento em que o martelo gigante criava uma onda de choque de força após o impacto com o chão branco.

    A expressão da djinn de cabelo curto se transformou em surpresa pela primeira vez, seus olhos arregalados e sobrancelhas franzidas quando percebeu o que acabara de acontecer.

    — De novo.

    Vociferou, lançando-se em minha direção como um borrão.

    Dei um passo à frente, concentrando-me nos caminhos etéreos que convergiam ao redor dela, enquanto conjurava minha própria lâmina. Simplesmente redirecionar seu golpe com minha arma de éter já era o suficiente pra quebrá-la, mas me dava tempo suficiente.

    Gavinhas de relâmpago violeta arquearam através de mim mais uma vez no mesmo instante em que aparecia atrás da djinn. No entanto, no tempo que levei para formar outra adaga, a sua lâmina de éter já havia interceptado meu ataque.

    — Se você tivesse escolhido atacar com o punho, eu provavelmente não teria sido capaz de bloqueá-lo.

    Admitiu, seus olhos afiados parecendo olhar através de mim ao invés de para mim.

    — Sua mente parece ter associado esta runa divina com o elemento relâmpago de mana. Explica muito sobre suas tendências ao usar éter.

    Franzi minhas sobrancelhas, confuso.

    — Minhas tendências?

    A djinn dispensou minha pergunta, cravando sua espada etérea no chão e casualmente encostando-se nela.

    — Antes, gostaria de perguntar primeiro o que você quer de mim, Arthur Leywin

    Perguntou, com um tom áspero.

    Congelei antes de responder, percebendo que ela havia usado meu nome verdadeiro.

    O cabelo curto da djinn balançou enquanto inclinava a cabeça para o lado.

    — Você já está se sentindo incomodado com esse nome?

    — Não.

    Respondi pego desprevenido. Não tinha certeza de como me sentia. Fazia meses que ninguém, exceto Regis, me chamava pelo meu nome verdadeiro e percebi que estava acostumado demais a ser chamado de Grey.

    — Está tudo bem. Mas eu não entendo sua pergunta.

    Seus olhos brilhantes vagaram por mim como holofotes.

    — O que você quer, Arthur?

    Isso faz parte do teste? Pensei, mas em voz alta, disse:

    — Não tenho certeza se essa é a pergunta certa. O que eu preciso é aprender como controlar o Destino.

    — Se o Destino fosse algo que pudesse ser simplesmente ensinado, passado de pessoa para pessoa, então nosso universo poderia muito bem caber dentro de um globo de neve.

    Ela apoiou o queixo nas costas da mão continuando a me devorar com os olhos.

    — Não. O que você quer é poder. O poder pra proteger todos os seus entes queridos e derrotar seus inimigos.

    Cruzei meus braços.

    — Mas isso não é a mesma coisa? Mesmo com todos os quatro elementos base à minha disposição, não consegui derrotar nem uma única Foice. Eu quero, preciso, de algo mais forte. Pelo que me disseram, esse algo é o Destino.

    Ela se ergueu mais uma vez, arrancando sua lâmina de éter do chão.

    — Então você terá que abrir sua mente para novas ideias. Você está se restringindo ao tentar ver o éter pela perspectiva da mana, equiparando um ao outro. Só depois de entender o éter por si só é que você pode começar a entender o Destino. Agora forme sua lâmina. Mostre-me que você entende.

    Minha adaga se formou quando me levantei, sua ponta irregular e sem substância.

    Ela a olhou com desgosto.

    — Acerte-me.

    Não hesitei, me lançando para frente e fintando para a direita. Quando sua lâmina se moveu para interceptar, conjurei uma segunda adaga e empurrei em suas costelas pela esquerda.

    Sua espada desviou os dois golpes em um movimento, e minhas lâminas de éter se desfizeram. Me defendi do seu contra-ataque com minha mão, então dei um Passo de Deus para atrás dela, mas ela já estava rolando para frente, sua lâmina cortando o ar atrás de si para me pegar se eu a seguisse. Foi um movimento limpo e incrivelmente rápido.

    Ela ergueu a mão antes que eu pudesse atacar novamente.

    — Foco. Você está tentando vencer, e talvez até consiga, mas deveria estar tentando aprender. Por que sua arma colapsa sempre que você a usa?

    — Porque não sou forte o suficiente para manter uma forma tão complicada. — respondi honestamente.

    Ela franziu a testa para mim como se eu fosse uma criança tola.

    — Errado. Você é mais forte do que o necessário. Mais forte do que eu, pelo menos, esse resto de mim, contida no cristal de memória. Mesmo assim…

    Uma espada perfeitamente formada apareceu em sua mão direita. Em seguida, uma segunda em sua esquerda. Em seguida, uma terceira, pairando sobre seu ombro. E uma quarta flutuando perto de seu quadril.

    Ela olhou para mim com raiva, e todas as quatro lâminas apontavam para meu rosto.

    — Não é poder que falta. É perspectiva. Como humano, sempre se esperou que você construísse a partir do que já sabe. Engatinhar, andar e depois correr, certo? Para manejar o éter, você deve esquecer que existem regras para as coisas. Restringir-se a um sistema que já existe ao seu redor apenas te atrasa. Não tente andar ou correr. Ignore a gravidade e simplesmente voe.

    Eu não pude deixar de jogar para ela um sorriso divertido.

    — Já aprendi a voar—

    Uma das lâminas voadoras acertou meu pescoço. Eu a desviei com uma lâmina minha de éter, mas ela se estilhaçou. A segunda espada voadora passou pela lateral do meu joelho, enquanto as duas que ela segurava apunhalaram meu peito e quadril. Lembrando-me das lições de Kordri, assumi uma posição defensiva e usei movimentos curtos e rápidos de ambas as mãos e pés para interceptar ou evitar cada golpe, conjurando várias adagas etéreas, uma após a outra, cada uma evaporando sob a pressão de seus ataques.

    Seu bombardeio foi implacável, com ataques vindos de várias direções ao mesmo tempo. Embora eu fosse rápido o suficiente para desviar ou bloquear a maioria, ainda sentia os cortes repetidos e estocadas penetrantes onde seus golpes acertavam.

    Eventualmente, ela simplesmente parou, dispensou suas armas e sentou-se mais uma vez. Cautelosamente fiz o mesmo, esperando silenciosamente que a lição continuasse. Queria pensar que tinha aprendido algo, mas até agora sua orientação tinha sido muito esotérica, muito vaga, para realmente me ajudar a entender como conjurava lâminas de éter tão poderosas. Embora fosse uma fantástica parceira de treino, minha capacidade de manter a forma de uma arma de éter puro não havia melhorado muito.

    — Isso é porque você está esperando que eu diga o que fazer, como se estivéssemos aprendendo manipulação de mana naquela sua academia. — disse brevemente.

    — Mas eu não posso.

    Franzi o rosto para ela.

    — Você alega que quer me ensinar, mas também que eu deveria simplesmente puxar esse conhecimento do ar, manifestando-o como se fosse mágica.

    — Exatamente.

    Disse ela, dando-me um único aceno de cabeça ríspido.

    — Mas posso sentir sua frustração e reconheço que você não é um djinn, mesmo que compartilhe uma gota de nossa essência. Então tentarei explicar isso de uma maneira diferente.

    Ela fez uma pausa, seus olhos perscrutadores olhando profundamente nos meus.

    — Mencionei suas tendências antes. Você não consegue formar uma verdadeira arma de éter porque trata o éter da mesma forma que trataria a mana. Você sente uma necessidade constante e cada vez maior de estar no controle, Arthur Leywin. Do seu corpo, da sua magia, da sua vida. Com mana, esse desejo, juntamente com a profundidade de sua confiança, permitiu que você progredisse a uma velocidade notável. Mas com o éter, isso só resulta em uma barreira entre você e o que deseja.

    Resistindo ao impulso de discutir sobre minha aparente necessidade de controle, disse apenas:

    — Você pode explicar melhor? Se eu não devo controlar o éter, então o quê?

    — Você entende como funciona o seu coração ou os seus pulmões?

    Perguntou imediatamente, pressionando a mão no peito.

    — Sim.

    Disse lentamente, sem saber aonde ela queria chegar com isso.

    — Você controla seus pulmões? — perguntou.

    — Você força cada respiração, absorvendo apenas a quantidade certa de oxigênio em seu corpo? Você para de respirar se não se concentrar?

    — Não, claro que não. Mas eu posso controlar minha respiração—

    Ela estalou os dedos e apontou para mim.

    — Sim, pode. Mas se você se concentrar em cada respiração que faz ao longo de um dia, uma semana, um ano, isso de alguma forma o tornaria melhor em respirar?

    Fiz uma careta e comecei a bater meus dedos no meu tornozelo.

    — Não, embora praticar o controle sobre a respiração ajude a…

    Ela estendeu a mão e deu um tapa na lateral da minha cabeça.

    — Não seja espertinho. Mantenha o foco.

    — Tudo bem.

    Disse, esfregando minha têmpora.

    — Então, se eu não consigo controlá-lo, o que eu faço?

    Ela sorriu enquanto se levantava, gesticulando para que eu fizesse o mesmo.

    — Éter não é mana da mesma forma que a água não é um cavalo de raça. Um pode ser controlado, o outro deve ser guiado. Deve haver confiança. Um vínculo deve ser formado. Mas o éter também não é um cavalo de raça. Não deve ser quebrado. Além disso, seu éter não é meu éter. Através da aplicação muito cuidadosa de runas de feitiço e décadas de prática, eu lentamente aprendi a guiar o éter para me ser útil, absorvendo-o e direcionando-o. Já você, por causa de seu núcleo e sua capacidade de absorver e refinar facilmente o éter dentro de seu próprio corpo, tem um relacionamento com éter mais parecido com o de pai e filho.

    Busquei a sensação vinda do meu núcleo, transbordando de éter puro e brilhante. Minha primeira lição de Lady Myre a respeito do éter foi reforçar a ideia de que ele tinha uma espécie de “consciência” e que só podia ser persuadido, nunca controlado. Quando forjei meu núcleo e provei que ela estava errada, presumi que meu núcleo me permitia manipular e controlar o éter de uma forma que a raça de dragões dos Asuras simplesmente não conseguia compreender, e não tinha pensado muito além disso.

    Mas…

    — Então você está dizendo que o éter que absorvo e purifico dentro do meu núcleo… posso exercer uma influência tão forte sobre ele porque é… o quê? Ligado a mim?

    — Exatamente!

    Ela exclamou, focalizando meu esterno como se pudesse ver através da minha carne e dentro do meu núcleo. Em seguida, seu rosto mudou pra uma pequena carranca, quase um beicinho.

    — Embora sua técnica de Spatium anterior tenha sido impressionante, ainda me sinto desanimada, até mesmo desapontada, por isso ser tudo o que você conseguiu realizar considerando o imenso potencial de seu corpo e núcleo combinados. Você deve ser capaz de formar uma arma de éter com um pensamento, não, o éter deve reagir à sua intenção antes mesmo de articulá-la totalmente em um pensamento consciente.

    Cocei minha nuca, ao mesmo tempo frustrado e um pouco magoado com sua repreensão.

    — Acho que estou começando a entender.

    A mulher djinn riu e balançou a cabeça quando uma única lâmina apareceu em suas mãos.

    — Não. Mas com mais prática e menos conversa, você vai.

    Com seu rosto tão sem emoção quanto pedra, avançou sua lâmina apontada para o meu núcleo.

    

    Depois do que pareceram dias, nossa luta continuou inabalável. Fui forçado a me lembrar de meu tempo no treinamento de orbe de éter com Kordri, enquanto a djinn e eu lutávamos um contra o outro até um impasse, nossas batalhas durando horas seguidas. Nenhum de nós se conteve, nem cedemos um centímetro ao outro. A djinn poderia invocar várias armas ao mesmo tempo e mudar suas formas com uma precisão instantânea e imprevisível, mas eu era o melhor espadachim.

    E pela primeira vez desde que a Canção do Amanhecer se espatifou, eu tinha uma espada de verdade novamente.

    Levou algum tempo para que a mensagem forçosa da djinn fosse absorvida, mas não foi a primeira vez que tive que reaprender algo que achava que sabia bem. Lentamente, ao longo de horas ou dias, pratiquei deixar minha intenção moldar a lâmina de éter.

    Na prática, o conceito era semelhante ao que aprendi com Three Steps para perceber os caminhos etéreos do Passo de Deus sem primeiro ter que vê-los. Enquanto antes a sensação era de tentar moldar água com minhas próprias mãos, depois tornou-se tão confortável e natural quanto fechar minha mão em um punho, embora manter a lâmina ainda exigisse quase toda a minha concentração.

    Sorri enquanto lutávamos, deleitando-me com a sensação da arma etérea em minha mão. A lâmina em si era mais longa e mais larga do que a Canção do Amanhecer, ligeiramente mais grossa na base e afinando até uma ponta afiada, brilhava com uma cor ametista. Uma empunhadura protegia minha mão, uma adição que fiz depois que a djinn deu um golpe doloroso contra meus dedos e interrompeu meu foco na arma.

    Segurar a espada me revitalizava, me devolvendo algo que eu nem tinha percebido que estava perdendo. Tanto como Rei Grey quanto Arthur Leywin, dominar a arte da esgrima foi fundamental para meu senso de identidade e quando a Canção do Amanhecer foi destruída, foi como perder um membro.

    Sempre que minha lâmina de éter cruzava com uma das muitas armas da djinn, um zumbido profundo e ressonante enchia o ar, e o espaço ao redor delas parecia deformar, flexionando levemente para fora e causando uma distorção visível. Dava a impressão de que nosso combate estava alterando a própria estrutura do mundo ao redor, tive que me perguntar se isso era meramente devido ao fato de estarmos em um reino inteiramente mental, alguma representação de minha mente crescendo com o uso da lâmina, ou se esta simulação mental estava retratando com precisão o verdadeiro impacto físico das armas de éter.

    A djinn se jogou em mim com um grito de guerra penetrante. A arma em sua mão mudou para uma glaive, enquanto lâminas gêmeas giravam em minha cabeça e quadril. Pulei no ar, girando horizontalmente com o solo para que as espadas voadoras cortassem apenas o ar acima e abaixo de mim. Com a glaive, a djinn cortou para cima em um movimento curto e brusco, com a intenção de me golpear no ar, mas não precisava estar com os pés no chão para reagir.

    Dei um Passo de Deus para atrás dela, porém não conseguia manter a concentração na lâmina etérea durante aquele espaço intermediário. O tempo que levou para reformar a lâmina me custou a vantagem que eu tinha, dando à djinn tempo suficiente para girar e me encontrar para daí então saltar sobre meu golpe apontado para sua cintura. Redirecionei o ímpeto do meu movimento para um golpe sobre a cabeça, forçando-a a levantar sua própria arma, uma espada novamente, para se defender.

    Inclinei-me em sua direção e empurrei com força, fazendo minha oponente deslizar para trás enquanto segurava minha espada para afastar um ataque surpresa das armas que voavam sem suporte ao redor dela.

    Acionando o Passo de Deus, fui para seu lado, então imediatamente dei outro Passo de Deus para o lado oposto e formei minha lâmina, empurrando-a em seu peito, ela já estava se movendo, suas muitas lâminas girando para se defender de vários ângulos possíveis.

    Repeti isso várias vezes, a cada vez tentando pegá-la desprevenida, atacando de uma direção diferente, mas ela me acompanhava passo a passo e nenhum de nós foi capaz de desferir um golpe sólido contra o outro.

    Então, de repente, suas armas desapareceram e ela piscou, não seus olhos, mas seu corpo inteiro, como se tivesse ficado momentaneamente invisível. Deixei minha própria espada desaparecer.

    — Está tudo bem?

    Ela acenou com a cabeça, mas eu não pude deixar de pensar que sua forma não era tão brilhante quanto antes.

    — Temo que nosso tempo esteja se esgotando. Devemos…

    O vazio branco desapareceu, e estávamos mais uma vez nas ruínas de pedra dilapidadas

    — … voltar para seus companheiros.

    A projeção da djinn havia sumido e a voz agora emanava do cristal no centro da sala.

    — Você se saiu bem, descendente.

    Caera e Regis se levantaram de onde estavam sentados contra uma das paredes em ruínas. Caera parecia aliviada, mas Regis estava me olhando com uma carranca aborrecida. Percebi que estava de volta à minha armadura, ou mais provavelmente, que nunca a havia descartado já que a luta havia ocorrido em minha mente.

    — Tava sem pressa, amigão?

    Disse ele, mal-humorado.

    — Isso durou muito mais do que da última vez.

    — Oh!

    Disse, já que não parei pra pensar na passagem do tempo enquanto eu estava treinando com a djinn.

    — Quanto tempo faz?

    — Dez minutos, no máximo.

    Respondeu Caera, cutucando a lateral de Regis com o joelho.

    — Você estava meio que parado aí, olhando fixamente para o vazio… foi meio assustador, na verdade.

    O cristal pulsou ao intervir, dizendo.

    — É uma pena que não tive energia para continuar, mas manifestar o reino do pensamento é cansativo. No entanto, acredito que você fez progresso suficiente para continuar treinando sua técnica de lâmina de éter por conta própria.

    — E a minha avaliação?

    Perguntei. Além de treinar e discutir como eu poderia melhorar, ela não me deu nenhum outro teste.

    — Um teste de caráter e força de vontade.

    Respondeu o cristal, iluminando-se.

    — Você foi aprovado, por meu julgamento, e terá sua recompensa.

    Minha runa de armazenamento dimensional ficou quente, me apressei em retirar um cubo preto liso que tinha acabado de aparecer dentro. Como o anterior, era muito mais pesado do que parecia. Uma parte de mim queria imbuir éter nele imediatamente, entrando na pedra angular para ver o que continha, mas resisti ao impulso.

    Caera se inclinou, olhando para a relíquia. Entreguei a ela para examinar, confiando que ela tomaria cuidado e voltei minha atenção para o cristal.

    — Você pode me dizer que tipo de percepção esta relíquia contém? — perguntei esperançosamente.

    O cristal esmaeceu, pulsando de forma desigual.

    — Sinto dizer que não. A descoberta é essencial para o aprendizado. Ao dizer a você qualquer coisa, eu poderia inadvertidamente limitar ou mesmo corromper seu eventual entendimento da runa divina.

    Pensei por um momento e perguntei:

    — E de onde vêm essas runas divinas? Quem ou o que as dá a nós? Seu compatriota não foi capaz de responder.

    — Essa informação não é armazenada dentro deste remanescente.

    Não fiquei desapontado, já que esperava por isso. Além disso, tinha muitas outras coisas com que me preocupar. O mistério das runas divinas teria que ser resolvido algum outro dia.

    — Sinto muito, não pensei em perguntar antes… Qual é o seu nome?

    O cristal parecia zumbir, sua luz tremeluzindo vagamente. Em um tom cru e emocional, dizia.

    — Essa informação também não está armazenada neste remanescente.

    — Há mais alguma coisa que você gostaria de me dizer antes de partirmos?

    Havia uma centena de perguntas que eu gostaria que o resto da djinn respondesse, mas se estivéssemos com pouco tempo, não queria desperdiçá-lo perguntando coisas que ela não poderia me dizer.

    A luz lilás do cristal piscou silenciosamente por um minuto.

    — Não tente forçar o mundo a se adequar às suas necessidades, mas você também não deve aceitar as limitações deste mundo como ele é. Seu caminho é apenas seu, e só você pode percorrê-lo. Eu sinceramente espero que minha criação o ajude neste caminho. Ela atrairá o éter para você, tornando-o mais fácil de ser absorvido, o protegerá de quase qualquer ataque, mas não é impenetrável. Um oponente forte o suficiente, com controle potente sobre mana ou éter, ainda será capaz de feri-lo. Não os permita fazer isso.

    Eu assenti com a cabeça.

    — Obrigado.

    A ruína mudou ao nosso redor, apenas parcialmente se tornando a biblioteca que eu tinha visto com o canto do olho enquanto navegava pela passagem em colapso antes. Era como olhar para duas imagens transparentes colocadas uma sobre a outra, tornando-se a biblioteca e a sala em ruínas ao mesmo tempo.

    Uma parede da biblioteca era dominada por um portal sombrio, cuja moldura era um arco de prateleiras repletas de cristais. A biblioteca estava cheia de pequenos movimentos, já que pequenas imagens passavam pelas muitas facetas das centenas de cristais, mas achei impossível focar nelas, e quando fui pegar um, minha mão passou como se não estivesse realmente lá.

    De frente para o portal, perguntei:

    — Será que conseguiremos usar isso?

    Não houve resposta do cristal.

    — Isso é muito estranho.

    Disse Caera, passando diretamente por uma mesa ampla. Moveu a mão pelas costas de uma cadeira.

    — Uma ilusão?

    — Acho que nós somos a ilusão.

    Disse Regis, farejando ao redor.

    — Não há nenhum cheiro aqui. Apenas uma leve insinuação de algo como ozônio… como se não houvesse nada neste lugar. Ou como se não estivéssemos realmente aqui.

    Retirei a Bússola.

    — A djinn vinculou e moldou a realidade com éter aqui, mas está começando a entrar em colapso. Este lugar é como três quartos diferentes empilhados um em cima do outro…, mas os limites entre eles não são estáveis. Precisamos ir embora.

    Segurando a relíquia semiesférica, coloquei éter nela. A luz nublada se estabeleceu sobre o portal e a moldura se solidificou, tornando-se mais concreta. Após o portal ficava meu quarto na academia, mas minha atenção foi atraída para os cristais, que também estavam sólidos. As imagens passando por suas muitas superfícies mostravam os djinn, sua raça óbvia pela variação de tons de rosa e roxos em seu tom de pele e as runas de feitiço que frequentemente cobriam a maior parte de seus corpos, realizando uma série de atividades mundanas.

    Muitas das facetas mostravam apenas rostos de djinn falando. A maioria parecia cansada e profundamente triste.

    Timidamente, estendi a mão para levantar um cristal da prateleira. Ao meu toque, uma dúzia de vozes sobrepostas, ou melhor a mesma voz, mas dizendo uma dúzia de coisas diferentes ao mesmo tempo, foram emitidas do cristal diretamente em minha mente. Instintivamente, toquei o cristal com éter, e as vozes foram cortadas e as imagens desapareceram.

    A curiosidade venceu a cautela e uma pequena pontada de culpa, guardei o cristal na minha runa de armazenamento dimensional para mais tarde.

    Caera e Regis observaram isso em silêncio. Apesar de seu estoicismo e resistência anormal, Caera parecia cansada. Regis, por outro lado, estava ilegível, suas emoções escondidas até mesmo da nossa conexão, ele desapareceu pra dentro de mim sem uma palavra.

    Com muito em que pensar e ainda mais a fazer, deixei meu parceiro sozinho enquanto me lembrava da armadura de relíquia. O traje preto etéreo de escamas evaporou, mas ainda podia senti-lo, esperando que eu o chamasse novamente.

    Compartilhando um aceno de cabeça e um sorriso cansado, gesticulei em direção ao portal.

    — Vamos ver o que aconteceu na cerimônia de concessão.

  
    Capítulo 362 - Destino Entrelaçado

    
      POV NICO SEVER
    

    Marchei da câmara de tempus warp principal do Taegrin Caelum através dos corredores frios do castelo, movendo-me propositalmente em direção à ala privada de Agrona. Os servos curvaram-se e pressionaram-se contra as paredes enquanto passávamos e até mesmo os muitos soldados de elite e líderes militares de alto escalão se encolheram de medo de mim, como deveriam. Não estava com vontade de ser perturbado ou interrompido; queria respostas e não seria dispensado até que o próprio Agrona as entregasse para mim.

    Subi as escadas em espiral para os aposentos de Agrona de dois em dois, meu aperto firme em torno do pulso de Cecilia enquanto ficava atrás de mim. As escadas se abriram em um corredor que conectava a parte principal do castelo com seus aposentos privados. Ao contrário dos corredores de pedra fria de onde acabamos de sair, esta câmara brilhava com uma luz quente.

    As paredes estavam cobertas de artefatos e lembranças de suas muitas vitórias. Espalhados entre as relíquias mortas e artefatos das famílias de Altos Sangues favorecidas por Agrona estavam lembranças mais horríveis: uma asa de fênix, montada de forma que se espalhava, exibindo as penas que ainda brilhavam em vermelho e dourado; um cocar feito de penas de dragão peroladas sobre um colar ornamentado de garras e presas; e um par de chifres de dragão que brotavam da parede.

    Parei abruptamente. O caminho a frente estava bloqueado.

    — Estou aqui para falar com Agrona. Mova-se, Melzri.

    A outra Foice pressionou a mão contra o coração e deixou sua boca aberta zombeteiramente.

    — Isso é jeito de falar com aquele que o treinou e cuidou de você depois que trouxemos de volta daquela ilhota de lixo, irmãozinho?

    Zombei, deixando uma intenção assassina vazar para o corredor fantasiosamente decorado onde Melzri montava guarda. Embora eu tenha olhado para ela, apenas sorriu de volta, parecendo exatamente como sempre esteve: pele cinza-prateada perfeita, cabelo branco puro trançado em uma trança grossa que descia por suas costas, lábios e olhos escuros que combinavam com os dois pares de brilhantes chifres de ônix que brotavam de sua cabeça e se curvavam fortemente para trás, um par menor diretamente abaixo de dois chifres maiores.

    — Eu não sou seu irmão. — disse irritadamente.

    — O que está fazendo aqui mesmo?

    Ela me deu uma risadinha afetada, que sabia que eu odiava e fazia apenas para me irritar.

    — Apenas alguns negócios de Victoriad. Viessa também esteve aqui, mas saiu há poucos minutos, lamento dizer.

    Seus olhos vermelho-escuros, da cor de sangue coagulado, desviaram-se para se concentrar em Cecilia.

    — Ah, o famoso Legado. A pele da garota élfica coube bem em você, devo dizer. Esse cabelo é de morrer.

    Vociferei, me colocando entre Melzri e Cecilia.

    — Cale a boca e deixe-a fora disso.

    Senti Cecilia se mexer ao meu lado.

    — Nico, está tudo bem. Por que não vamos apenas esperar em nossos quartos?

    O sorriso de Melzri se transformou em um sorriso predatório.

    — O que há de errado, irmãozinho? Não está disposto a compartilhar seu brinquedo… embora eu suponha que ela seja realmente o animal de estimação do Alto Soberano, certo? O que te deixa tão… o quê? Babá dela? Não…

    Melzri cobriu a boca com a mão enquanto dava outra risadinha.

    — Você é o brinquedo dela, eu acho…

    — Não me importo com o que você tem a dizer, Melzri.

    Disse, tentando soar como se estivesse falando sério. Sem pensar, peguei a mão de Cecilia, mas ela se esquivou e a raiva correu para fora de mim como o ar expelido de meus pulmões.

    Melzri viu, mas em vez de zombar de mim, franziu a testa desapontada deu um passo para trás para bloquear o caminho à frente.

    — O Alto Soberano não está disponível para falar com você neste momento. Você pode esperar aqui ou voltar para o seu quarto.

    — É urgente—

    Melzri fungou.

    — Eu só estou cuidando de você, irmãozinho. Se você invadir lá e interromper a reunião do Alto Soberano com Dragoth e o Soberano Kiros, você pode se encontrar com algo além de seus pequenos sentimentos feridos.

    Isso pegou minha atenção.

    — O Soberano de Vechor está aqui?

    Era raro os soberanos deixarem seus domínios. Embora eu tenha desfilado diante de cada um deles quando fui nomeado uma Foice do domínio central, nunca os encontrei novamente.

    Melzri não se preocupou em responder, então virei minhas costas para ela e caminhei até o canto mais distante da sala, próximo à porta da escada, onde parei e olhei para um par de lâminas de rubi combinando, cruzado sobre a crista do algum alto sangue extinto há muito tempo.

    Os membros desse sangue ancestral viram o fim chegando para eles? Pensei comigo mesmo. Sentiam-se seguros em sua nobreza, como se tivessem cavado um lugar para si neste mundo, ou estavam sempre esperando que alguém colocasse uma faca em suas costas?

    Passei os eventos no Salão Supremo pela minha mente novamente, tentando entender. Não havia uma única dúvida em minha mente de que este Ascendente Grey, loiro de olhos dourados, era realmente meu amigo Grey, apesar da mudança na aparência. Mas não entendi por que Agrona não me disse o nome antes.

    
      Era algum tipo de teste?
    

    Eu tinha sido testado com frequência, experimentado e levado ao meu limite. Às vezes, essas provações eram dolorosas, até mesmo cruéis, mas sempre me tornavam mais forte. Sempre havia um motivo.

    Suspirei profundamente, não conseguindo entender.

    Cecilia tinha me seguido, ficando ao meu lado, mas nunca me tocando, nunca oferecendo conforto…

    Precisando olhar para qualquer lugar, menos para Cecilia ou Melzri, deixei meus olhos vagarem até o teto, onde um enorme afresco se estendia por todo o corredor.

    Ele mostrava a fuga dos Vritra de Epheotus, retratando os dragões do clã Indrath como bestas monstruosas fervilhando em um céu vermelho-sangue, enquanto as pessoas, tanto os menores quanto os basiliscos do Clã Vritra, se encolhiam atrás de Agrona, exibido aqui em uma armadura de platina brilhante e irradiando uma luz dourada que mantinha o dragão sob controle…

    — Nico…?

    Cecilia perguntou do meu lado. Podia sentir seu olhar em minha bochecha, mas não me virei para olhar para ela. Não podia. Se eu virasse, estava preocupado que eu podia quebrar.

    Não deveria ter sido assim. Passei uma vida inteira tentando protegê-la, primeiro de seu próprio ki monstruoso e depois de muitas pessoas que procuraram usá-la e esta nova vida foi dedicada a completar o ritual de reencarnação e dar a ela uma segunda chance, mas quando finalmente consegui, parecia que tudo havia dado errado para mim.

    Agrona uma vez me bajulou da mesma maneira que agora tratava Cecilia…, mas ele se tornou desdenhoso e sarcástico em relação a mim. Ele tinha me enviado para o Salão Principal sabendo quem este Ascendente Grey realmente era. Deve ter feito isso, ou por que mais me escolheu para ir e com tão poucas informações? Mas não entendi suas motivações. Não foi nada mais do que um jogo cruel?

    Ele deveria ter me contado o que sabia ou suspeitava.

    Minha mente se afastou desses pensamentos, rejeitando-os, porque permanecer ali significava que eu teria que reconhecer o medo arrepiante que estava roubando minha mente, corrompendo cada canto escuro dela. O medo era inaceitável. Era fraqueza. As outras foices, os Vritra… todos podiam sentir o cheiro e mostrar medo aqui significava ser devorado vivo.

    — Nico.

    Cecilia disse novamente, movendo-se para estar na minha linha de visão.

    — O quê?

    Disse, mais friamente do que pretendia.

    — Como…

    Ela parou, mordendo o lábio. Depois de vários segundos, respirou fundo e tentou novamente.

    — Eu quero saber sobre minha morte.

    Minha mandíbula cerrou e eu cerrei meus dentes. Embora eu quisesse que ela entendesse, queria que ela odiasse Grey tanto quanto eu, não consegui falar.

    — Experimentar a memória de uma morte pode ser bastante traumático.

    Disse o rico barítono de Agrona no final do corredor, anunciando sua chegada repentina.

    — Mas acho que você está pronta, Cecilia.

    Melzri deslizou para o lado, colocando as costas contra a parede e mantendo a cabeça baixa. Os olhos vermelhos de Agrona observaram tudo dentro do corredor com uma varredura fácil, um movimento plácido que quase parecia preguiça e ainda assim soube naquele instante que tinha lido tudo na sala. Ele se movia com uma graça sem pressa, obviamente esperando que o mundo parasse e esperasse por ele chegar. Ao passar por Melzri, estendeu a mão e correu um dedo ao longo de um de seus chifres, mas sua atenção estava inteiramente em Cecilia.

    — Você realmente—

    Minha boca se fechou com um olhar do Alto Soberano, meu argumento rejeitado antes que pudesse deixar minha boca.

    Queria envolver meu braço em volta de Cecilia, puxá-la para perto de mim para que eu pudesse confortá-la e protegê-la, mas em vez disso, não fiz nada quando Agrona se aproximou. Ele afastou seu cabelo cinza metálico e colocou os dedos contra suas têmporas. Fechou os olhos enquanto seu corpo ficava rígido.

    Embora não pudesse experimentar diretamente o que o Alto Soberano estava fazendo em sua mente, sabia muito bem. Agrona era um mestre na manipulação direta da mente, capaz de remover e alterar memórias e até mesmo de controlar diretamente o corpo de outra pessoa de forma limitada. Agora, estava devolvendo a Cecilia a memória de sua morte… em apenas alguns momentos, ela saberia.

    Ela se lembraria.

    Empurrei de volta a energia nervosa e culpada formigando pelo meu corpo. Teria sido melhor se eu pudesse ter contado a ela toda a verdade desde o início…, mas era um risco muito grande. Sabia que Agrona tinha distorcido as memórias que ela recebeu, destacando meu papel em sua vida enquanto diminuía Grey. Ela apenas tinha que ter alguém neste mundo em que pudesse confiar inteiramente, implicitamente. Ajustar essas pequenas memórias garantia que ela tivesse isso… em mim.

    Essa memória, porém, a memória de sua morte… mesmo eu não queria isso na minha cabeça e desejei, não pela primeira vez, que Agrona me ajudasse a esquecer isso. Cecilia não deveria ter que se lembrar também, mas ela tinha que ver, ela tinha que saber o que tinha acontecido. Com Grey vivo, era apenas uma questão de tempo até que eles se cruzassem. Ela precisava saber quem ele realmente era. Não importava quantos nomes tivesse assumido ou quantas vidas tivesse vivido… por dentro, ele ainda era o mesmo Grey frio e egoísta. O homem que escolheu a realeza em vez de seus únicos amigos, família, no mundo.

    Eu não o deixaria tirá-la de mim novamente.

    Cecilia começou a tremer. Seus olhos permaneceram fechados, mas um gemido de dor escapou de seus lábios. Seus joelhos ameaçaram ceder.

    — Pare, ela está—

    Uma força esmagadora envolveu minha garganta, sufocando meu apelo. Minhas mãos agarraram meu pescoço enquanto caia de joelhos, mas Agrona nem mesmo olhou para mim.

    Cecilia estava caindo, caindo para trás, mas ele a segurou, pegando-a e segurando-a nos braços como uma criança.

    — Calma, Cecil. Eu sei, e lamento sobrecarregá-la com a verdade sobre sua morte. Descanse agora.

    Agrona abaixou a testa até tocar a de Cecilia. Houve uma faísca de magia e sua respiração tornou-se uniforme e lenta, e os gemidos cessaram.

    Melzri estava ao lado deles e Agrona entregou Cecilia, minha Cecil, para a Foice.

    — Leve-a para o quarto dela. Proteja-a até que acorde, depois volte para Etril.

    — Como desejar, Alto Soberano.

    Então ela estava marchando e levando Cecilia com ela.

    Só quando eles se foram é que o punho invisível em volta da minha garganta se soltou. Tossi e engasguei, caindo de joelhos, com falta de ar. Senti a aura escura crescendo dentro de mim, com raiva e ansiosa para explodir, mas a reprimi totalmente. Com lágrimas de raiva em meus olhos, olhei para Agrona. Seu rosto estava impassível.

    Depois que minha tosse acalmou, disse:

    — Você se esquece. Você está com tanto medo de perder sua noiva pela segunda vez que o medo está rasgando você por dentro.

    Me levantei finalmente e levantei meu queixo para encontrar os olhos de Agrona.

    — Você a estava machucando.

    Quase mordi minha língua pela metade em frustração quando ouvi minha própria voz chorona.

    — Você jurou que…

    — Nico.

    Meu nome deixou os lábios dele como um dardo, o senti me perfurar em algum lugar dentro de mim.

    — Você entende o que é Cecilia? O que é o legado?

    Ele balançou a cabeça, as correntes decorativas penduradas em seus chifres tilintando suavemente. Sua mão grande e fria roçou o lado do meu rosto, mas não havia calor em seu olhar.

    — Claro que não entende. Ela é o futuro. Mas você, Nico… há espaço naquele futuro, no mundo que construirei com Cecilia ao meu lado, para guerreiros, mas não para menores fracos que sucumbam inteiramente aos seus próprios impulsos.

    Tentei engolir. Ficou preso na minha garganta, quase como se eu estivesse sendo sufocado de novo, mas era apenas minha própria raiva, medo e decepção… meus impulsos teimosos, pensei amargamente. Não era justo. Minha raiva e fúria foram cultivadas desde que eu era uma criança, aproveitadas e transformadas em uma arma, por Agrona. Era a pureza da minha fúria que me fez poderoso. Sem isso…

    Sabia que havia atingido o auge como mago, que não poderia continuar a ficar mais forte, e obviamente Agrona sabia disso também.

    Não tinha sido um guerreiro ou usuário de ki poderoso na Terra, não como Grey ou Cecilia. Quando percebi meu potencial neste novo mundo, antes que minhas memórias fossem arrancadas de mim e eu fosse transformado em Elijah e mandado embora, fiquei em êxtase. Minha nova vida não seria nada parecida com a anterior. Teria poder, força real e física, política e mágica e tudo por causa de Agrona. Ele me deu tudo que eu precisava, treinamento, elixires, as runas mais fortes, um corpo capaz de canalizar as artes de mana do tipo decadência dos basiliscos para ter certeza de que eu seria forte.

    Mas agora, aqueles com quem eu me importava ainda estavam indo além de mim e me deixando para trás. De novo.

    — Você sabe por que foi reencarnado?

    Agrona perguntou, afastando-se de mim para olhar para um dos enfeites pendurados na parede.

    — Você reencarnou porque era próximo a ela. Ambos você e Grey. Para maximizar o potencial da reencarnação, para garantir que o Legado fosse capaz de se integrar totalmente a este mundo, uma espécie de matriz tinha que ser formada entre suas vidas. Eu precisava de âncoras para segurar e amarrar o espírito do Legado. Isso é tudo que vocês são.

    Não pude deixar de balançar minha cabeça.

    — Não, você disse—

    — Você vê e incentiva as mentiras que conto a Cecília, mas não acha que eu faria o mesmo com você?

    Agrona sorriu, uma expressão indiferente e desarmante que não mostrava culpa ou arrependimento.

    — Utilizando o que aprendi com as Relictombs, olhei através dos mundos até encontrar o Legado e, ao lado dela, você e o Rei Grey.

    Vacilei, minha raiva queimando com a referência à realeza de Grey, ganha ao tirar a vida de Cecilia.

    — Mas você precisava de mim. Você próprio disse isso. A reencarnação de Grey mostrou a você como me trazer aqui. Sem mim, você—

    — Eu tentei a reencarnação em Grey primeiro, isso é verdade, mas sua alma nunca chegou no receptáculo escolhido. Um simples erro de cálculo, pensei. Ele ainda estava vivo, de volta ao seu mundo natal, a Terra, enquanto meus preparativos para o Legado tinham assumido que uma alma havia passado de sua bainha mortal.

    Agrona inclinou a cabeça ligeiramente para o lado, sua língua passando por seus caninos afiados.

    — Nada disso importa agora, você percebe? Há pouco ou nenhum ponto em discutir isso. Mas… suponho que posso agradá-lo, Nico, nem que seja para vê-lo lutar para entender.

    O encarei de volta. Suas palavras frias, não cruéis ou mesquinhas, mas curiosas e humilhantes, como um pai desapontado se adaptando com as ideias tolas de seus filhos, cortavam mais que qualquer faca, mas eu não demonstraria isso. Também poderia ser frio e indiferente se quisesse.

    — Conte-me. Eu mereço entender.

    Agrona encolheu seus ombros largos.

    — Embora eu possa explicar, não posso fazer você entender. Pegando o que eu aprendi tentando despertar a reencarnação do Rei Grey, comecei o processo de sua própria reencarnação a seguir, no corpo de uma criança recém-nascida de uma família mágica proeminente com algum sangue Vritra remanescente. Você chegou, como planejado.

    Mantendo meu ritmo vazio de emoção, sentei-me em um banco almofadado que corria ao longo de uma parede do corredor. Recostando-me na parede, cruzei as pernas e esperei que ele continuasse.

    — Mas eu precisava de duas âncoras, continuou ele:

    — E Cecilia não era próxima de mais ninguém. Tentamos alguns outros, mas nenhuma de suas almas era forte o suficiente para reencarnar, então, por fim, deixei o experimento de lado. Sem as âncoras apropriadas, a reencarnação do Legado era muito arriscada; um vaso adequado não poderia ser forjado.

    Pensei na minha infância em Alacrya, no treinamento e na experimentação sem fim. A ideia de ter Cecilia de volta me permitiu suportar qualquer tortura. Embora eu não soubesse toda a verdade sobre minha reencarnação e propósito, ela sempre foi a cenoura que Agrona balançava na minha frente, prometendo que, se eu ficasse forte o suficiente, um dia ele seria capaz de reencarná-la também. Essa promessa me impedia de enlouquecer.

    — E quanto a mim, então? Minha infância? Tudo o que você fez comigo?

    — Nós não sabíamos quais benefícios sua reencarnação poderia trazer, então o mantive aqui, ordenei que você fosse criado e treinado entre os Vritra. Nós testamos você, experimentamos em você, e você provou que uma alma reencarnada era de fato extraordinariamente potente. Isso manteve minha esperança de que, algum dia, pudesse voltar ao meu plano e o Legado seria meu para controlar. E então…

    — Arthur…

    Senti uma pontada ao dizer o nome e as memórias de nosso tempo juntos na Academia Xyrus vieram rapidamente à minha mente.

    — Sim. Arthur. De alguma forma nasceu um Leywin, um continente de distância, fora do meu domínio.

    Agrona balançou a cabeça com aparente diversão, fazendo seus ornamentos tilintarem novamente.

    — Ah, Sylvia. Sempre a mais esperta. Escondida nas terras selvagens de Dicathen, mortalmente ferida e ainda um espinho em minhas costelas.

    — Não foi até que Cadell a encontrou que descobrimos a verdade. Tenho certeza de que Sylvia pensou que tinha escondido o menino, mas no instante antes de usar sua maldita arte de éter para congelar o tempo, ele viu. Quem mais poderia ser? Que criança humana poderia ser tão importante que Sylvia drenaria suas energias e se revelaria aos meus caçadores para salvá-la? Assim que soube o que tinha acontecido, eu soube.

    — E então você retirou minhas memórias e me mandou para Dicathen, para Rahdeas…

    Minha vida como Elijah havia começado com os anões, uma lousa em branco. Até meus verdadeiros poderes foram suprimidos e escondidos de mim. Eu me perguntei, agora, o que eu poderia ter me tornado se aqueles anos passados como Elijah não tivessem sido roubados de mim.

    Eu ainda teria alcançado o ápice de minhas habilidades tão cedo?

    Acho que não. Agrona roubou esse potencial de mim, tudo apenas para me trazer para perto de Grey.

    — Você não poderia ter me enviado como um espião? Por que…

    Engoli em seco.

    — Por que pegar minhas memórias? Por que tirar esse tempo de mim?

    — Você acha que poderia ter evitado atacar Arthur no momento em que o viu?

    Perguntou com um sorriso zombeteiro.

    — Você poderia ter forjado uma amizade e um vínculo verdadeiros nesta vida, se carregasse o preconceito de sua antiga vida?

    — Por Cecilia, sim. Qualquer coisa.

    Respondi, querendo desesperadamente acreditar nisso, para Agrona estar errado.

    — Sua raiva era uma variável indesejada. Por que eu correria um risco desnecessário só por você? Tirando suas memórias, seu conhecimento de sua própria reencarnação e nascimento em Alacrya, poderia trazê-los juntos com mais segurança, as duas âncoras para a reencarnação do Legado.

    Coloquei minha cabeça em minhas mãos e imaginei arrancando os chifres de Agrona de seu crânio e mergulhando-os em seu peito, de novo e de novo até que não houvesse mais nada reconhecível dele.

    — Como você sabia que eu iria encontrá-lo… Arthur?

    Uma mão pesada pousou no topo da minha cabeça e fechei os olhos.

    — Vocês dois estavam presos pelo destino. Você, Grey e Cecilia formaram os três pontos da matriz. Eu tinha certeza de que vocês encontrariam o caminho um para o outro. Mas coloquei meus espiões em movimento, independentemente disso e eles expandiram nossa rede em Dicathen e esperei.

    — Passaram-se anos antes que ele ressurgisse em Xyrus. Mas nosso povo estava bem posicionado ali para encontrá-lo e uma vez que ele se revelou, não havia como confundir os sinais: esgrima impecável, um mago quadra elemental, despertado com apenas quatro anos de idade. E usava uma pena de dragão em volta do braço.

    — A repentina insistência de Rahdeas para que eu me tornasse um aventureiro, apesar da minha idade…

    Murmurei, já entendendo o resto.

    — E foi a nossa proximidade com a princesa élfica, Tessia Eralith, que a tornou o recipiente perfeito para o retorno de Cecilia. Assim como na Terra… uma garota que amou Grey primeiro, que só me viu porque eu estava ao lado dele …

    Os dedos fortes de Agrona se entrelaçaram em meu cabelo antes de repentina e dolorosamente sacudir minha cabeça para cima para que eu ficasse olhando em seus olhos escarlates.

    — O que você achou que fosse acontecer, Nico? Que você e o Legado se retirariam para uma cabana na floresta e viveriam o resto de seus dias despreocupados e em paz, brincando, copulando e esquecendo tudo o que já tinha acontecido com vocês? Depois de dedicar tanto tempo e recursos à reencarnação dela? Não. Você tinha um propósito, ao qual obedientemente, embora sem saber, serviu.

    Ele me soltou e começou a se afastar pelo corredor, mas eu não tinha acabado com ele ainda.

    — E quanto a Grey?

    Agrona parou e se virou, franzindo a testa confuso, como se ele não pudesse entender por que eu perguntaria sobre meu arqui-inimigo.

    — Rei Grey… Arthur Leywin… Ascendente Grey… seu nome não importa mais, porque ele não importa mais. O papel dele está completo, assim como o seu. Suspeito que ele sobreviveu porque minha filha de alguma forma se sacrificou usando as artes do éter de sua mãe dragão, o que me serve muito bem. Sylvie sempre foi o perigo maior do que seu pequeno amigo quadra elemental.

    — Mas como você sabia que este ascendente era o mesmo Grey? Por que…

    Respirei fundo, me segurando na imagem de Agrona profanada aos meus pés.

    — Por que me mandar para o Salão Supremo se você já sabia?

    — Seris me disse há algum tempo.

    Agrona disse indiferentemente, como se estivesse se referindo a algum boato mundano e normal.

    — Ela pensava como você, que Arthur era de alguma forma importante, que a notícia de sua improvável sobrevivência deveria importar. Vocês, menores, e suas queixas tolas. Desde que o lacaio de Dragoth foi morto em Dicathen, qual era o seu nome? Uto? Tem sido: “Deixe-me matá-lo, Alto Soberano!” “Oh não, não, por favor, me dê a honra!”. Houve um tempo em que ele poderia ter sido uma ameaça, talvez quando tinha os asuras no bolso, por causa da minha filha, mas esse tempo já se foi.

    Senti a base que sustentava toda a minha nova vida mudar e começar a desmoronar sob meus pés. Em ambas as vidas, Grey foi meu amigo mais próximo e o inimigo mais odiado. Ainda mais do que Cecilia, sua própria existência mudava completamente o curso de minhas vidas. Não iria simplesmente permitir que ele vivesse, sabendo o que ele tinha feito.

    E o que ele ainda pode fazer, pensei. Enquanto Grey viver, Cecilia não estará segura.

    E ainda assim Agrona o dispensou, dispensou a nós dois. Por que ele não entendeu a ameaça que Grey representava?

    — Você está errado.

    Disse friamente, me levantando e me aproximando lentamente do imponente lorde Vritra. Ele sorriu divertidamente.

    — Por favor, permita-me caçar Grey, Alto Soberano.

    Disse, tentando não implorar, mas muito ciente de como minhas palavras eram um eco de sua própria imitação zombeteira.

    — Eu pensei que ele tinha morrido uma vez, mas de alguma forma ele escapou da minha vingança. Deixe-me ter outra chance. Depois de tudo que você fez comigo, você me deve isso. Você me deve Grey.

    O sorriso de Agrona se transformou em algo azedo, quase como pena.

    — Eu não te devo nada. Mas se você deseja fugir e reconstituir sua vingança, fique à vontade. Talvez matá-lo ajude a saciar seu eterno complexo de inferioridade. Supondo que ele não te mate primeiro.

    Agrona encolheu os ombros como se realmente não se importasse de qualquer maneira.

    — Primeiro, porém, retorne ao Legado e substitua Melzri. E não se esqueça. Cecilia é o futuro. Certifique-se de que ela tenha tudo o que precisa.

    Agrona girou nos calcanhares e moveu-se com rapidez não natural pelo corredor, deixando-me remoendo em minha decepção e raiva. Eu não preciso de sua aprovação. Vou encontrar Grey. Vou encontrá-lo e vou matá-lo, e desta vez, ele não vai voltar.

  
    Capítulo 363 - Resultados e Atenção

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    O sol tinha acabado de nascer, cobrindo o campus com um manto de âmbar e violeta. Eu me acomodei novamente no topo do telhado plano com ameias da Torre Oca, saboreando a vista e a brisa fresca que eu não poderia ter em meu quarto. Embora tivesse sido construída como uma torre de vigia há muito tempo e mantida como um lugar para meditar, edifícios mais novos e sofisticados haviam deixado essa estrutura praticamente abandonada.

    Soltando um suspiro pesado, retirei a pedra angular e a virei, examinando o cubo preto simples. Sua superfície era lisa e fosca; seu único traço físico notável era o peso.

    — Quem diria que essa coisa simples contém uma percepção capaz de reescrever o mundo.

    Murmurei. Mesmo sabendo de tudo o que fazia, ainda achava difícil acreditar que algo tão pequeno e… tangível continha os segredos que poderiam permitir que alguém obtivesse uma percepção sobre o próprio Destino.

    Regis saltou do meu corpo e cheirou a relíquia.

    — Podia haver pelo menos algumas runas brilhantes ameaçadoras ou algo para lhe dizer o quão importante é.

    Virando-se de costas para mim, cruzou o telhado e colocou as patas no parapeito.

    — De qualquer forma, divirta-se com isso.

    Seu corpo se tensionou para pular.

    — Espere. — disse rapidamente.

    — Aonde está indo?

    Respondeu ainda de costas para mim.

    — Tenho meu próprio treinamento para fazer.

    — O treinamento é separado da absorção do éter? Por que tão de repente?

    Perguntei, movendo-me para ficar ao lado dele.

    Regis enrijeceu, mas se recusou a olhar para mim.

    — Porque. Fui trazido a este mundo para ser sua arma, seu protetor, mas ultimamente parece que não estou fazendo nada disso. Devíamos ser parceiros, mas você fica cada vez mais forte aprendendo novos editos do éter. Eu não quero apenas assistir enquanto a lacuna entre nós aumenta.

    Pela primeira vez em algum tempo, não sabia o que dizer ao meu companheiro.

    Fiquei em silêncio, observando o lobo escuro, quando um pássaro de quatro asas pousou no parapeito próximo, estalando o bico e nos observando com expectativa. Retirei minhas rações embaladas, um hábito que mantive apesar de raramente precisar comer, e tirei uma fatia de carne seca e apimentada, jogando-a para a criatura. Ele saltou para o telhado de pedra e agarrou seu prêmio antes de disparar, suas quatro asas levando-o rapidamente para fora de vista.

    — Eu… não percebi que isso te incomodava tanto. — finalmente concordei.

    — Bem, você pode agradecer a Sylvie por essa atividade irritante de manter sua bunda viva. — Regis zombou.

    Soltei uma pequena risada e cutuquei o lobo das sombras.

    — Tudo bem, apenas tome cuidado lá fora. O mundo é um lugar assustador para um cachorrinho.

    Ele virou seus olhos brilhantes para mim zombeteiramente.

    — Ha. Ha. Hilário.

    Então, em uma manobra que eu nem tinha certeza de que ele conseguiria, Regis saltou da lateral da torre. Assisti enquanto despencava em direção ao chão, chamas roxas se arrastando atrás dele como uma bandeira antes que se tornasse incorpóreo e afundasse ligeiramente no chão.

    Assim que ficou sólido novamente, Regis disparou para o norte, saindo do campus em direção às montanhas. Ele, é claro, fez um esforço extra para passar por uma pequena multidão de alunos, causando um coro de gritos, antes de desaparecer de vista atrás de outro prédio.

    Segui seu progresso por um tempo, ainda capaz de senti-lo mesmo enquanto a distância entre nós aumentava. Parecia estar indo para as montanhas. Me perguntei brevemente se a energia que nos unia o permitiria ir tão longe, mas nós dois sentiríamos se ele começasse a alcançar a distância máxima que poderia estar longe de mim. Já que não tínhamos testado esse aspecto de nosso relacionamento desde a zona da ponte que atravessei com os Granbehls, realmente não sabia até onde ele poderia ir.

    Tenho certeza que ele vai ficar bem, disse a mim mesmo, me concentrando de novo na razão pela qual eu havia subido nessa torre em primeiro lugar.

    O cubo preto caiu pesadamente em minhas mãos olhando para ele. Um minuto se passou e depois outro quando ainda analisava a pedra angular.

    Com um suspiro, a armazenei de volta na minha runa dimensional. Deveria estar mergulhando direto na pedra angular, treinando, absorvendo éter, fazendo algo para ficar mais forte. Mas minha mente não estava lá. Não conseguia dar meu máximo a todo momento acordado, ainda mais depois de voltar de uma das ruínas dos djinn.

    Em vez disso, retirei a relíquia de observação, traçando as facetas pontiagudas enquanto pensava nas mesmas pessoas que me motivariam a seguir em frente.

    Ativei a relíquia e fui transportado pelo mundo, ampliando até que me encontrei na caverna subterrânea escura do santuário djinn. Ellie estava com água até a cintura no riacho, espirrando água em Jasmine, que estava segurando uma criança élfica que eu não conhecia como escudo, rindo.

    Um nó se formou em meu peito quando notei minha mãe, Helen, e o resto dos Chifres Gêmeos sentados ao redor de uma fogueira na beira do riacho, observando com sorrisos cansados. Atrás de todos eles, Boo estava agachado protetoramente sobre uma pilha de peixes brilhantes.

    Cravei minhas unhas em minhas mãos, segurando o nó crescente na minha garganta enquanto eu mesmo forçava um sorriso. Afinal, eles estavam todos bem e riam e sorriam.

    Isso bastava.

    Com uma respiração estremecida e um sorriso vazio, me retirei da relíquia e a troquei pela pedra angular novamente.

    O cubo preto do tamanho da palma da mão era muito menos denso em éter do que a relíquia anterior, mas fora isso quase idêntico.

    — Tudo bem, vamos ver o que você tem para mim.

    Liberando o éter do meu núcleo, canalizei-o pelo braço até a pedra angular. Minha consciência parecia segui-lo enquanto eu era puxado para fora do meu próprio corpo e para dentro da relíquia dos djinn. Primeiro, encontrei uma parede de nuvens roxas, como esperado. A parede estremeceu com a minha abordagem e passei facilmente.

    Esperava encontrar outro quebra-cabeça, algo para manipular ou trabalhar como na última pedra-chave, mas em vez disso…

    Escuridão.

    Escuridão completa e absoluta.

    O pânico tomou conta de mim quando fui repentinamente sacudido de volta para o telhado da torre, segurando o cubo preto, o suor escorrendo pelo meu rosto e deixando minhas mãos escorregadias. Minha respiração veio rapidamente, e então eu percebi o porquê: o interior da pedra angular parecia exatamente como aquele lugar intermediário depois que meu corpo foi destruído e antes de eu acordar nas Relictombs. Como se minha mente fosse a única coisa que existisse em todo o universo.

    Flutuando em um campo de preto opaco, me lembrei. Mas não é a mesma coisa. Eu ainda estou aqui, desta vez. Nada mudou.

    Respirando fundo várias vezes para me acalmar, tentei novamente.

    Desta vez, a súbita ausência de qualquer coisa, exceto eu, foi menos surpreendente, mas o interior da pedra angular não era menos assustador. Vaguei por um tempo, sem saber se estava realmente me movendo ou apenas tentando, nunca batendo em uma parede ou qualquer tipo de objeto mental, como o mar de formas geométricas que eu tive que manipular dentro da pedra angular de Requiem de Aroa.

    Era esquecimento.

    Mesmo o tempo não tinha significado dentro da pedra angular, eu não tinha como saber por quanto tempo fiquei à deriva. Em algum momento, comecei a me preocupar se poderia perder minha aula, mas quando parei de canalizar éter e deixei o espaço escuro, apenas alguns minutos se passaram. E então eu me empurrei de volta e continuei a vagar pelas profundezas vazias.

    Era como nadar no fundo do oceano, onde a luz não alcança. Para cima, para baixo, para a esquerda, para a direita… a direção perdeu sentido, embora eu continuasse a experimentar a sensação de movimento. Tentei empurrar com o éter em direções aleatórias, ou ao meu redor, mas nada aconteceu. Tentei me imbuir, ou o que quer que eu existisse naquele espaço com éter, mas novamente isso não resultou em nada.

    Então eu apenas me permiti flutuar. Meus pensamentos vagaram por um tempo, depois pararam e foi como dormir.

    A escuridão ondulou de repente, uma distorção visual dentro do vazio de preto sobre preto, como se algo tivesse se movido dentro dele. Estendi a mão com o éter, tentando interagir com o fenômeno, mas nada aconteceu.

    A porta do telhado se abriu com um rangido, um ruído vago ouvido no limite da minha consciência, me afastei da pedra angular com irritação. Esse lampejo de frustração rapidamente se transformou em curiosidade quando um rosto familiar olhou para mim da porta.

    — Valen?

    Disse rigidamente, olhando para o jovem alto sangue, que estava parado emoldurado na porta escura, uma mão ainda na porta. Seus olhos permaneceram na pedra angular enquanto eu a devolvia à runa de armazenamento extradimensional.

    — Você se perdeu?

    Os olhos de Valen varreram nervosamente o telhado da torre, mas não se afastou da porta ou mesmo a deixou fechar.

     — Eu… hum…

    Ele limpou a garganta.

    — Eu estava procurando por você, professor.

    Levantei uma sobrancelha para o menino, franzindo a testa.

    — Como descobriu que eu estava aqui?

    Valen olhou rapidamente para trás, para a escada da porta atrás dele, respirou fundo e se afastou da porta, deixando-a fechar.

    Limpou a garganta novamente antes de falar.

    — Acontece que encontrei Seth no caminho para a sua sala de aula… acho que ele estava procurando por você também, mencionou que viu você vir aqui algumas vezes, então pensei…

    Ele estremeceu, deixando o pensamento morrer.

    — Do que vocês precisam?

    Perguntei asperamente, então me lembrei que a cerimônia de concessão havia ocorrido hoje cedo.

    — Isso é sobre as concessões?

    O jovem alto se recostou sobre a porta pesada, deixando sua cabeça descansar contra ela com um baque sólido. Seus olhos escuros olharam para o céu claro. Quando eu estava prestes a repetir minha pergunta, ele disse.

    — Recebi um emblema.

    Um emblema era o segundo nível mais alto de runa para um mago alacryano. Pelo que eu entendi, receber uma runa tão poderosa em uma idade jovem era uma mudança de vida, mesmo para os altos sangues.

    Levantei uma sobrancelha.

    — Tem certeza disso? Eu te parabenizaria, mas você não parece muito satisfeito com isso.

    Valen soltou uma gargalhada sem humor.

    — Meu pai está em êxtase, é claro. Meu sangue parece pensar que sou algum tipo de prodígio agora…

    Soltei um suspiro impaciente enquanto me recostava no parapeito em frente a ele.

    — Bem, tenho certeza de que você não veio até aqui só para se gabar, então diga logo.

    Ele coçou a sua nuca.

    — Eu simplesmente não tinha ninguém com quem conversar. Meu sangue… eles não entendem. E meus associados—

    — Associados? — zombei.

    — Essa é uma maneira estranha de se dirigir aos seus amigos.

    Valen me lançou um olhar severo, quebrando um pouco sua hesitação constrangedora.

    — Um Ramseyer não tem “amigos” de acordo com meu pai. Apenas servos, conhecidos, associados e aliados.

    Após uma breve pausa, ele acrescentou.

    — E inimigos, é claro.

    Balancei a cabeça em compreensão, pensando em Trodius Flamesworth e o que ele estava disposto a fazer pelo bem do nome de sua família.

    — Eu não quero ser um prodígio.

    Valen balbuciou com sua cabeça baixa.

    — Desde que eu era um bebê, fui criado como um guerreiro, estudioso e líder, com a expectativa colocada sobre mim desde o nascimento de que me tornaria o Lorde Supremo do Alto Sangue Ramseyer. Nunca, nem mesmo uma vez na minha vida, alguém me perguntou o que eu quero fazer ou me tornar.

    — E receber uma runa tão forte só terá exagerado essa expectativa. — confirmei.

    Ele acenou com a cabeça sem palavras enquanto se virava.

    — Bem, então, deixe-me perguntar. — respondi.

    — O que você quer fazer?

    Valen desinflou e, pela primeira vez, parecia a criança que era, não alguém tentando fingir que era um lorde supremo.

    — Não sei, mas… gostaria de ter a chance de descobrir. Isso é tudo que quero dizer. Talvez… talvez o que meu sangue deseja de mim seja exatamente o que eu quero fazer, a longo prazo. Mas nunca vou me sentir assim, a menos que eu tenha algum tipo de escolha no assunto.

    — Eu quero explorar o mundo fora dos limites estreitos que meus tutores e sangue estabeleceram para mim. Mas receber este emblema apenas parece ter cimentado meu destino, em vez de me dar poder sobre ele.

    Ele me observou atentamente em busca de uma resposta, boa ou ruim. Talvez esperasse que eu o repreendesse, lhe dissesse o quão afortunado ele era, o encorajasse a fazer o que sua família desejava, mas eu mantive meu silêncio.

    De repente, me deu um sorriso inesperado e seus olhos focaram em algum lugar distante.

    — Sabe, meu tio estava na guerra em Dicathen e me contou algo estranho. Lá, adolescentes, às vezes com apenas treze ou quatorze anos, muitas vezes partem por conta própria para serem aventureiros, lutando contra monstros e mergulhando em masmorras.

    Fui pego de surpresa pela repentina menção à Dicathen, lembranças de meu tempo como o aventureiro mascarado, Note, vindo à tona. Parecia ter sido em outra vida passada agora.

    — Magos são menos comuns em Dicathen, e se tornar um aventureiro é um ritual de passagem para muitos deles. Mas não é tão diferente de como Alacrya trata os ascendentes. Ou assim ouvi. —acrescentei rapidamente.

    O sorriso de Valen demorou um momento enquanto pensava nisso, mas lentamente sumiu de seu rosto. Por fim, acenou com a cabeça e disse,

    — Obrigado, professor. Por ouvir. Não vou tomar mais seu tempo.

    Com uma reverência rígida, se virou para sair.

    — Sabe, Valen.

    Disse a suas costas, minha voz suave.

    — Só vai ficar mais difícil ir contra a vontade deles conforme você envelhece. Se você realmente deseja viver sua vida sem arrependimento, pode ser melhor decepcionar seus pais agora do que mais tarde.

    Ele congelou, meio que se virando para olhar para mim, seu rosto inescrutável. Finalmente, com um sorriso curioso, saiu e a porta se fechou entre nós novamente.

    Relutante e incapaz de enfrentar as muitas linhas conflitantes de pensamento emaranhadas em meu cérebro, retirei a pedra angular novamente e a ativei, abraçando momentaneamente o espaço vazio que ela continha. Mas, em vez de me isolar de meus pensamentos, ela os desnudou, deixando-me sem nada além de minha própria mente em conflito.

    Sabia que era injusto ao extremo culpar Valen ou seus colegas de classe por qualquer coisa que tivesse acontecido em Dicathen. Eles eram tão vítimas da guerra quanto meus amigos e família no meu lar e ainda assim tinham sido seus amigos e família matando os meus. Eles eram súditos de Agrona, seus servos e ferramentas, cada um deles uma arma potencial contra mim. Ou pior, contra minha mãe ou minha irmã.

    Mas, cada vez mais, eu detectava uma hesitação nos Alacryanos em seguir seu suserano, especialmente entre os estudantes. No começo, presumi que a falta de respeito de Caera pelos Vritra era algo único para ela, uma manifestação de sua existência como uma Alacryana de sangue Vritra se escondendo, mas meu tempo na academia me mostrou que isso não era verdade. Além do desdém mal disfarçado do professor Aphelion pela guerra, os sentimentos dos alunos ficavam bem claros em seus rostos toda vez que Elenoir era mencionada.

    Muitos jovens Alacryanos poderosos perderam tudo naquele dia. E eu não acho que todos eles culparam os Asuras por isso.

    Com um suspiro de frustração, saí da pedra angular e a coloquei de lado. Estava claro que eu não iria chegar a lugar nenhum enquanto estivesse tão distraído ou enquanto minha mente estivesse cheia de incertezas.

    

    
      Da Torre Oca, vaguei pelo campus por um curto tempo antes de ir até a minha sala de aula. Estava relativamente adiantado, mas meus pensamentos se recusaram a se acalmar e eu não conseguia me concentrar em nada, então aumentei a gravidade várias vezes no ringue de treinamento e comecei a trabalhar o meu corpo. Embora teria aproveitado a chance de invocar a lâmina de éter, não queria explicar a ninguém que acontecesse por aparecer na sala de aula.

      Não treinei por muito tempo.

      O som da porta se abrindo e passos apressados descendo as escadas me tirou de repetir uma das muitas formas que Kordri me ensinou.

      — Você está aqui!

      Mayla gritou, correndo em direção ao ringue.

      Saltando rapidamente para fora da plataforma de treinamento, pressionei um dedo contra sua testa para evitar que seus braços estendidos me envolvessem.

      Mayla soltou um grito de surpresa enquanto abraçava o ar vazio entre nós.

      — Boas notícias?

      Perguntei, cruzando meus braços com indiferença enquanto recostava contra a base da plataforma de treinamento elevada.

      A garota da cidade de Maerin estava pulando na ponta dos pés quando disse.

      — Sim! É doido demais. Inacreditável! Acabei de ser adicionada a todas essas aulas de Sentinelas de alto nível e, aparentemente, as chances são tão baixas que a Academia Central não tem nenhum registro de que isso tenha acontecido antes, eles estão se oferecendo para me isentar de minhas taxas de participação e enviar este pagamento gigante para minha família em Etril se eu concordar em fazer algum estudo individual com o chefe do departamento de sentinelas aqui, e…

      Ela parou, percebendo a expressão de confusão crescendo em meu rosto.

      — Eu consegui outro emblema!

      Ela comemorou, sua voz aumentando uma oitava em sua animação, saindo como um aperto.

      — Dois em seguida, e nas minhas duas primeiras cerimônias de concessão. As chances são, tipo, próximas de zero. Eles pensaram em me tirar desta aula para me concentrar nas coisas de Sentinela, mas o diretor aparentemente realmente me quer no Victoriad agora.

      Seu sorriso desapareceu e ela olhou para mim com óbvia preocupação.

      — O que há de errado? Eu… pensei que você ficaria orgulhoso de mim. Disse algo que não deveria, Professor?

      De repente, ela deu um passo para trás e curvou-se tão baixo que seu cabelo roçou o chão.

      — Eu peço desculpas.

      Enquanto ela falava, minha mente saltou dela para Valen, e depois de volta para a cidade de Maerin, onde Mayla e o menino Belmun, as únicas duas crianças com quem eu interagia intimamente, receberam runas extraordinariamente poderosas. Suspeitava antes que minha presença tivesse algo a ver com isso, mas não havia razão para pensar profundamente sobre o processo de concessão. Não sabia o suficiente sobre como os Alacryanos alocavam magia para fazer suposições, além de supor que o éter estava envolvido de alguma forma.

      — Professor?

      Minha atenção voltou para ela e percebi que estava com uma carranca profunda e pensativa. Deixei minhas feições relaxarem.

      — Sinto muito, Mayla, estava apenas pensando…, mas tudo isso é uma grande mudança para você. Como você está se sentindo?

      Quando Mayla recebeu sua runa original, ela foi recebida com emoções conflitantes. Sua irmã não tinha runas e provavelmente passaria o resto de sua vida na cidade de Maerin. Dois emblemas praticamente garantiam que Mayla seria atraída para uma vida de aventura e perigo. Se ela não se tornasse uma ascendente, certamente acabaria sendo convocada para a guerra.

      E a próxima não será contra soldados de Dicathen, pensei, percebendo o que as runas avançadas podiam significar para eles.

      — Estava com medo, no começo. — admitiu.

      — Eu não queria sair de casa, mas agora que estou aqui há um tempo…

      Ela se virou em direção à porta, onde o som de vários conjuntos de passos rápidos e várias vozes estavam se aproximando.

      — Nunca me senti especial antes. Sempre achei que passaria o resto da minha vida na cidade de Maerin, como Loreni. — Seu rosto caiu.

      — É errado eu não me sentir culpada?

      — Não.

      Respondi, embora não tivesse certeza se acreditava em mim mesmo.

      — Contanto que você não tenha deixado sua família para trás em seu coração, então você não os abandonará. Tudo o que você faz agora é por eles, contanto que essa seja a sua intenção.

      Lágrimas não derramadas brilharam nos olhos de Mayla, ela balançou a cabeça vigorosamente.

      — Estou… muito feliz que as Relictombs trouxeram você para cidade de Maerin, Professor Grey.

      Acenei para ela sentar-se sem dizer nada. Ela se mexeu, depois se aproximou. Pensei em pará-la novamente antes que pudesse envolver seus braços em volta de mim, mas apenas suspirei, devolvendo o abraço com um braço enquanto acariciava o topo de sua cabeça sem jeito.

      Regis teria zombado tanto de mim se estivesse aqui…

      Depois de alguns segundos, recuei e me virei para limpar minha garganta enquanto o resto da classe começava a entrar, sua energia e entusiasmo evidentes pelo barulho transbordante que produziram.

      Os alunos explodiram em explicações ansiosas sobre as runas que receberam durante a cerimônia de entrega. Cada membro da classe recebeu pelo menos um brasão, como se viu, com um punhado de emblemas também. Até mesmo Deacon se afastou de seus livros por tempo suficiente para se gabar de seu novo brasão.

      Passos agudos soando no corredor externo desviaram minha atenção da conversa animada assim que o Professor Irongrove, Chefe do Departamento de Combate Corpo a Corpo, empurrou a porta. Os alunos demoraram um pouco para perceber, mas um por um se calaram de repente, sua atenção voltada para o homem mais velho. Ele parou na porta, então deu um passo para o lado para permitir que duas figuras familiares entrassem antes dele.

      O cabelo característico de Briar, laranja desbotando para loiro amarelo brilhante nas pontas, a tornava óbvia do outro lado do campus, muito menos estando bem na minha frente, imediatamente me perguntei o que a jovem casca grossa estava fazendo. Seus olhos castanhos encontraram os meus desafiadoramente enquanto descia os degraus rasos.

      Atrás de Briar estava outro rosto familiar, embora tenha demorado mais para reconhecê-la. Uma garota de cabelos escuros, altura e constituição semelhantes às de Briar. Seus olhos rastrearam a sala de aula antes de se fixar em mim, e então me lembrei: Aphene de Sangue Mandrick. Ela era neta do Ancião Cromley, da Academia Stormcove. Tínhamos “brigado” durante a cerimônia de concessão em Maerin.

      O professor Irongrove parou no meio da escada e abriu os braços para envolver a classe.

      — Táticas de aprimoramento de corpo a corpo! Nossa classe estrela. Concorrentes de Victoriad, bem como os campeões da cerimônia de concessão, devo dizer.

      Houve alguns gritos e uma salva de palmas dos alunos, aos quais Irongrove respondeu com um sorriso bem-humorado. Quando a classe se acalmou, encontrou meus olhos.

      — Professor Grey, desculpe me intrometer, mas eu estava esperando uma conversa rápida antes de sua aula começar hoje?

      Acenei com a cabeça e fiz um gesto em direção ao meu escritório. Rafferty e as duas jovens entraram no pequeno escritório e os segui. No momento em que a porta se fechou atrás de mim, a sala de aula explodiu em barulho novamente.

      — Não vou mantê-lo ocupado já que você está se preparando para o Victoriad.

      Rafferty começou, seu tom profissional.

      — Na verdade, é por isso que estou aqui. Como você não tem um assistente de sala de aula, o diretor queria garantir que você recebesse ajuda. Um pouco de descuido que não foi visto antes, honestamente…

      Limpou a garganta e seu olhar caiu para o chão por um instante.

      — Essas duas jovens muito capazes se ofereceram para acompanhá-lo como professoras assistentes antes e durante o Victoriad. Mais alguns pares de olhos, e punhos, para manter os alunos concentrados, se é que você me entende.

      Lancei um olhar para Briar, meus lábios se curvando em um sorriso irônico.

      — Descobriu uma maneira de chegar ao Victoriad afinal, hein?

      Rafferty olhou entre nós.

      — Pelo que entendi, você treinou ao lado de Briar do Sangue Nadir antes. Ela é uma excelente aluna, garanto-lhe—

      Eu levantei minha mão.

      — Só brincando, professor. Ela é bem-vinda para ser minha assistente.

      Minha atenção se voltou para Aphene.

      — Estou mais curioso sobre esta.

      Aphene ergueu o queixo e não pôde deixar de notar o leve tremor que a percorreu. Quando nos encontramos pela última vez, tinha derrotado ela e seu amigo, não conseguia lembrar o nome dele, em um duelo dois contra um.

      — O avô de Aphene buscou o patrocínio dos Denoirs para ela frequentar a Academia Central.

      Rafferty me informou.

      — Os Denoirs foram bastante expressivos em sua ânsia de que ela recebesse um lugar em nossas fileiras, e o próprio Cromley me procurou para dar uma recomendação para sua neta. Ouvi a história do seu duelo em Etril. Com base apenas nisso, dois alunos lutando contra um ascendente talentoso quase até que ninguém se movesse! Tenho certeza de que você concorda que ela seria uma excelente assistente.

      Minhas sobrancelhas se ergueram lentamente enquanto Rafferty falava, tive que reprimir conscientemente um escárnio surpreso com a menção de nossa luta. A jovem tinha algum talento, mas se os Denoirs estivessem envolvidos, parecia muito provável que ela seria chamada para me espionar, assim como Caera. Rejeitar o trabalho tinha seu próprio conjunto de desvantagens, no entanto, e parecia mais problema do que valia a pena.

      Acenei com a cabeça em afirmação.

      — As duas estão bem. Ficarei feliz em ter algumas babás por perto, enquanto me concentro nas coisas importantes.

      Reprimi um sorriso quando Briar e Aphene me lançaram olhares iguais.

      — Agora, Professor Irongrove, tenho certeza que você tem coisas para fazer, porque eu sei que eu tenho.

    

    

    O vazio estava sem nada e parado ao meu redor. A escuridão não ondulava mais e não senti mais nada, nenhuma presença, nenhuma energia dentro da pedra angular comigo.

    Pulsos intermitentes de éter eram emitidos do meu corpo enquanto vagava pela escuridão. Não houve resposta. Eventualmente minha mente se afastou do vazio e voltou para o mundo real.

    A classe respondeu bem à presença de Briar e Aphene. Embora Briar estivesse apenas em sua segunda temporada na academia, ela era mais velha do que a maioria das outras e tinha se beneficiado das aulas particulares de Darrin Ordin, enquanto Aphene estava se aproximando de sua última temporada. As duas jovens assumiram avidamente seus papéis, ajudando-me a preparar a classe em uma série de novas formas, ramificações do treinamento de Kordri que pensei que desafiariam eles até o Victoriad.

    Foi então, quando me deixei distrair, que vi novamente: um movimento da cortina ao vento através do espaço negro como tinta.

    Uma batida na porta mais uma vez me interrompeu, mas ignorei, focando nas ondulações que perturbavam o reino etéreo dentro da pedra angular. A batida veio novamente, mais alta e mais insistente dessa vez.

    Retirei-me da pedra angular e guardei-a.

    — Entre. — disse irritado.

    A porta do escritório se abriu e Kayden Aphelion enfiou a cabeça para dentro.

    — Eu não estou interrompendo uma reunião secreta de cabala ou algo assim, estou?

    — Em que posso ajudá-lo?

    Perguntei, impassível, sem vontade de trocar piadas sem sentido.

    Em vez de ficar desconcertado com minha atitude o outro professor pareceu considerar isso um desafio. Ele saiu mancando pela porta e se acomodou no assento à minha frente.

    — Na esperança de convencê-lo a não tirar minha vida por interromper esse encontro secreto, sem dúvida, da alta sociedade, havia máscaras? Sinto que haveria máscaras. E criados escassamente vestidos. De qualquer forma, onde eu estava?

    — Certo

    Disse ele, recostando-se na cadeira e lutando para cruzar as pernas, um ato que exigia que levantasse fisicamente uma sobre a outra com as mãos.

    — Direto ao trabalho, então. Achei que você pudesse se interessar em saber que atraiu apenas um pouquinho de atenção para si mesmo, Professor Grey.

    Ainda recostado no assento, recebi o olhar firme de Kayden. Seus olhos eram afiados e vigilantes, não correspondendo exatamente ao sorriso irônico que tinha.

    — Fale livremente, Kayden.

    Ele olhou ao redor do escritório, verificando os cantos de brincadeira, uma pantomima zombeteira de busca por espiões.

    — A notícia do sucesso de sua aula durante a cerimônia de concessão viajou rapidamente e muito. Você conhece Sulla do Sangue Drusus, certo? O chefe da Associação de Ascendentes de Cargidan? Ele é um amigo meu e aparentemente recebeu cartas de todos os cantos de Alacrya perguntando sobre você, de onde você veio, etc.

    Ele esperou, me olhando com curiosidade.

    — Há algum motivo para você estar me dizendo isso? — perguntei.

    Kayden encolheu os ombros com indiferença.

    — Como eu disse quando nos conhecemos, você parece um homem que prefere manter seus negócios privados. E, no entanto, parece que metade dos altos sangues e ascendentes de Rosaere até Onaeka agora sabem seu nome. É sussurrado com frequência em Vechor, em particular, de acordo com Sul.

    — E qual seria o motivo para isso?

    O sorriso de Kayden se aguçou.

    — Você deve saber tão bem quanto eu que cada instante do Victoriad, cada nomeação, cada jogo, inferno, cada aperto de mão ou a falta dele é observado de perto, porque o próprio evento pode mudar a face política de domínios inteiros. A mudança de retentor ou Foice pode fazer com que sangues ascendam e caiam… a oportunidade perfeita para um ascendente de um sangue desconhecido fazer uma ascensão violenta e repentina pelos ranks de poder.

    Seu sorriso sumiu enquanto falava.

    — Mas não estou aqui para obter respostas, nem mesmo para compartilhar minhas conjecturas. Só desejo que você saiba, como seu auto-proclamado amigo, que está sendo observado de perto e de muitos ângulos. Quer você busque a posição de retentor de Vechor ou não, certamente gerou um turbilhão de boatos.

    Não pude evitar a risada surpresa que explodiu em mim, atraindo um sorriso incerto de Kayden.

    — Esse é o rumor?

    Disse, praticamente engasgando com alegria.

    — Oh, perfeito. Perfeito.

    Kayden deve ter achado minha risada contagiante, porque começou a rir também.

    — Então você não pretende desafiar para ser o retentor de Dragoth?

    Balancei minha cabeça e enxuguei uma lágrima do canto do meu olho.

    — Não, nem um pouco.

    — Bem, lá se vai a aposta que planejei fazer. De qualquer forma, não vou prendê-lo por mais tempo, só pensei—

    — Está tudo bem.

    Disse, minha irritação se acalmando.

    — Agradeço a informação.

    Kayden mancou até a porta, movendo-se lentamente. Quando saiu do escritório, eu disse:

    — Caera mencionou que você esteve na guerra. Devíamos… trocar histórias, um dia desses.

    Ele faz uma pausa, seus olhos se arregalando ligeiramente.

    — Claro. Talvez me convide para sua próxima reunião de cabala e contarei a você tudo sobre isso.

    Ainda não estava totalmente convencido de que ele não tinha visto nada na noite em que Caera e eu roubamos a Bússola, mas se viu a estava mantendo isso escondido. Parecia mais provável que não tivesse visto nada, considerando a escuridão e a chuva e não trouxe aquela chance de se encontrar novamente, ou mesmo perguntou como Haedrig tinha se saído.

    Ainda estava considerando suas palavras quando deixei o prédio naquele dia. Embora qualquer atenção fosse indesejada neste ponto, pelo menos a nobreza havia inventado seus próprios motivos para minha fama, como eu esperava. E se Agrona ou suas foices já haviam percebido minha presença, eles não haviam feito a conexão entre minhas duas identidades. Se tivessem, eu tinha certeza de que já teriam chegado em vigor.

    Pensamentos de conflito com as forças de Agrona foram interrompidos quando avistei uma cabeça familiar de cabelo azul marinho apenas algumas dezenas de passos à minha frente. Me movi mais rápido para alcançar Caera, mas diminuí a velocidade quando percebi que ela lia uma carta enquanto caminhava, desconsiderando a multidão ao seu redor. Depois de um momento, jogou o cabelo para fora e começou a rasgar a carta em pedaços.

    — Mais ordens para me espionar?

    Perguntei, fazendo-a pular. Ela se virou, amassando os pedaços rasgados da carta em seus punhos. Suas bochechas estavam ficando vermelhas rapidamente.

    — Estava brincando, mas… era, não era?

    Ela olhou ao nosso redor para os alunos que passavam.

    — Sim e não. Era… um convite para jantar. De novo. Já recusei, mas meus pais adotivos são persistentes…

    As engrenagens em meu cérebro giraram enquanto eu pensava no conselho de Kayden sobre todos os altos sangues ficando curiosos sobre mim. Com a iminência de Victoriad, tive que considerar o que poderia acontecer depois que meu tempo como professor terminasse. Pareceu apropriado começar a plantar algumas sementes para o futuro.

    Estendi um braço para Caera segurar o que ela fez com um olhar desconfiado.

    — Vou precisar de ajuda para escolher minha roupa se quiser estar na presença de altos sangues tão renomados e poderosos como o Lorde Supremo e a Lady Denoir.

  
    Capítulo 364 - Plantando Sementes

    Um caminho pavimentado de pedras vermelhas conduzia à propriedade dos Denoir, flanqueado por arbustos de um metro de altura, que mesmo com o frio das montanhas estavam florescendo com botões azuis. A mansão em si era enorme, facilmente três vezes o tamanho da propriedade dos Helstea onde morei em Xyrus, e os terrenos ao redor dela rivalizavam com os quintais do palácio real da minha vida anterior.

    Depois de parar um momento para me certificar de que Regis ainda estava bem ao meu alcance, comecei a andar.

    Artefatos de luz flutuantes começaram a piscar ao longo dos jardins conforme nos aproximávamos, banhando o terreno com um brilho amarelo suave. Uma das portas duplas enormes da propriedade se abriu e uma mulher em um uniforme cinza-acinzentado saiu correndo, movendo-se rapidamente para nos encontrar. Seu cabelo laranja brilhante estava preso em um coque, assim como quando eu a vi do lado de fora do portal de descida das Relictombs.

    — Senhora Caera!

    Disse calorosamente, parando em nossa frente e se curvando.

    — E ascendente Grey.

    Curvou-se novamente.

    — Bem-vindo à propriedade dos Denoir.

    — Obrigado.

    Disse, retornando seu sorriso caloroso.

    — E você seria Nessa, correto?

    A mulher ficou claramente surpresa, mas fez um esforço para esconder, curvando-se pela terceira vez.

    — Você me honra.

    Embora seu tom fosse firme, podia ver um rubor vermelho se espalhando por suas bochechas.

    — Não precisa ser tão humilde.

    Disse, gesticulando para ela se endireitar.

    — Caera expressou que você é metade da razão pela qual ela permaneceu sã sob o teto dos Denoir.

    Nessa corou ainda mais e pareceu ficar sem saber como responder. Caera a salvou pegando o braço da mulher e indo em direção à casa.

    Depois de alguns passos, Caera lançou um olhar para trás por cima do ombro mostrando uma expressão brincalhona e repreensiva.

    Ela tinha me preparado para essa noite, dizendo-me os nomes de todos e explicando o protocolo, até mesmo delineando os prováveis ​​tópicos de conversa, caso seus pais adotivos tentassem me envolver em algum debate político.

    Caera provavelmente me via como uma espécie de bruto insociável que preferia brigar com bestas de mana a ser sociável, acho que ela não estaria totalmente errada, mas ela não sabia que eu tinha sido um rei na minha vida anterior, o que me deu anos de prática em lidar com pessoas como os Denoirs.

    Mais alguns criados esperavam no saguão de entrada. Embora a maioria mantivesse os olhos baixos em uma reverência respeitosa, uma mulher mais jovem deu uma espiada apenas para encontrar meus olhos. Dei a ela um sorriso educado, respondeu com um olhar em pânico antes de desviar os olhos de volta para o chão. De lá, fomos conduzidos a uma sala de estar chique. Móveis luxuosos estavam dispostos em pequenos grupos ao longo da grande sala, que explodia de cor e possuía um bar inteiro que corria ao longo da parede oposta.

    De pé, ao lado do bar, estava Lauden Denoir, que conheci no auge do meu julgamento. Uma mulher com um vestido marrom largo com cabelos brancos brilhantes que caíam sobre os ombros estava recostada em uma poltrona, a mãe adotiva de Caera, Lenora Denoir. O espadachim loiro, Arian, estava em um canto.

    Lenora se levantou graciosamente quando entramos, praticamente flutuando para fora de sua cadeira e nos dando um sorriso bem treinado, mas acolhedor. Seus olhos captaram tudo, desde minhas botas até meu cabelo loiro cor de trigo em um único olhar, eu praticamente pude ver as engrenagens girando por trás de seus olhos perceptivos.

    Nessa curvou-se e deu um passo para o lado.

    — Senhora Lenora do Alto Sangue Denoir. Senhora Caera voltou. Ela traz consigo um convidado, o ascendente Grey.

    Então se endireitou e recuou até ficar quase pressionada contra a parede ao lado da porta da sala de estar, ainda como uma estátua.

    — Por favor.

    Lenora disse, apontando para o sofá mais próximo.

    — Junte-se a mim e ao meu filho para uma bebida enquanto esperamos pelo meu marido. Ele deve descer a qualquer momento.

    Lauden levou dois copos do bar, um dos quais entregou à mãe, depois se virou e estendeu a mão para mim. Eu peguei com firmeza, encontrando seus olhos.

    — Que bom ver você de novo, ascendente Grey. Ou você prefere professor, agora?

    Suas maneiras eram impecáveis, mas não podiam esconder completamente a tensão óbvia que carregava em seus ombros e sobrancelhas.

    — Por favor, Grey seria mais do que adequado. — respondi.

    Lauden entregou o segundo copo para Caera. Assim que seu irmão adotivo deu as costas para ela, torceu o nariz e pousou o copo disfarçadamente. Lauden não pareceu notar quando voltou para o bar.

    — Bem, então, Grey, o que você gostaria de beber? Meu pai tem muito orgulho da qualidade de nossa coleção. Aqui você encontrará apenas as melhores e mais potentes bebidas, feitas sob medida para serem apreciadas por aqueles com o metabolismo elevado proporcionado pela força da magia.

    — É apropriado que eu espere pelo o Lorde. Como manda a tradição, ele deve tomar o primeiro drinque quando estiver bebendo com os convidados.

    Respondi corretamente antes de piscar para ele.

    — Mas eu gostaria da oportunidade de provar sua bela coleção, é claro.

    Lauden deu uma risada.

    — Um homem de cultura. Meu pai sem dúvida apreciará sua adesão às normas sociais, embora eu espere que você me perdoe por começar sem você.

    Passada essa formalidade, Lauden continuou a bater papo enquanto Lenora questionava Caera sobre a academia. A Senhora Denoir e Caera mantinham uma atitude rígida e profissional uma com a outra, notei Caera olhando em minha direção mais de uma vez.

    Depois de alguns minutos, o barulho de passos pesados ​​e sem pressa no corredor anunciou a chegada do Lorde Corbett Denoir.

    Todos nós nos levantamos quando o Lorde entrou na sala de estar, sem demonstrar qualquer preocupação em me fazer esperar, uma tática comum entre a nobreza. Seus olhos inteligentes pularam para cada um de nós, por sua vez, embora tenham permanecido em mim por mais tempo. Seu terno branco e azul marinho parecia custar tanto quanto as casas de algumas pessoas, usava um sabre de punho dourado ao lado.

    Cruzando um braço sobre o peito com o punho logo abaixo do ombro e o outro atrás das costas, me curvei ligeiramente, apenas uma inclinação suave das minhas costas. Era o tipo de reverência que alguém fazia para mostrar respeito, mas não subserviência. Esse simples gesto, que deixava claro que eu considerava nossas posições iguais, acendeu as perguntas em sua mente, uma vez que os Denoirs já suspeitavam que eu era secretamente um Alto Sangue.

    — Bem-vindo à nossa casa.

    Disse ele, imperturbável, antes de se mover para trás de onde sua esposa estava sentada e pousar a mão em seu ombro.

    — Este encontro demorou muito para acontecer, não foi, meu amor?

    — De fato.

    Ela respondeu, sorrindo para ele. Para mim, disse:

    — Você nos proporcionou uma experiência tão nova, já que nenhum de nós está acostumado a ver nossos convites rejeitados.

    Sua execução foi perfeita, provocando educadamente com farpas escondidas entre suas palavras e uma lâmina em seu sorriso.

    — Você tem minhas desculpas.

    Respondi com um sorriso cansado.

    — Era meu desejo egoísta de expressar aos outros professores da Academia Central que havia merecido um cargo lá por meu próprio mérito.

    — Vamos lá, nós só estamos brincando.

    Lenora disse com uma risada.

    — Apesar de tudo, Corbett e eu estamos bastante curiosos sobre você. Por que não vamos para a sala de jantar e você pode nos contar sobre si durante um maravilhoso jantar que nossos cozinheiros prepararam em sua homenagem?

    Levantando-me, estendi o braço para a matrona Denoir, que o segurou com um sorriso curioso.

    — Mostre o caminho, Senhora Denoir. — disse educadamente.

    Ela o fez, com o resto dos Denoirs nos seguindo. Corbett falou baixinho com Lauden sobre alguns negócios enquanto Lenora exibia a mansão, me contando sobre os muitos itens em exibição por toda a propriedade, incluindo várias pinturas e tapeçarias muito finas, pelo menos uma dúzia de artefatos diferentes recuperados das Relictombs.

    Uma longa mesa dominava a sala de jantar, com capacidade para pelo menos trinta pessoas. Haviam três lustres pendurados em um teto alto, enchendo o espaço com uma luz brilhante. Outro pequeno bar corria ao longo de um lado da sala, enquanto o outro estava coberto por armários e prateleiras cheias de pratos finos e talheres em dezenas de estilos diferentes. Era claramente uma coleção valiosa e provavelmente algo de que Lenora tinha muito orgulho, um fato que arquivei para nossas conversas.

    A mesa já estava posta e Lenora me conduziu até a outra extremidade, gesticulando para que eu me sentasse à esquerda da cabeceira da mesa, onde o Lorde Denoir se sentou um momento depois. Lenora sentou-se à minha frente, Caera à minha esquerda e Lauden à sua frente, ao lado de sua mãe. Era uma posição de honra estar sentada à esquerda do Lorde, que presumi ser normalmente reservada para seu filho.

    Lenora continuou a conversar enquanto os canapés eram servidos, sorria e respondia entre mordidas de figos apimentados cobertos com pedaços crocantes de carne. A conversa mudou para Corbett por causa de um aperitivo de cogumelos recheados, mas ele evitou qualquer assunto sério, expressando interesse em minha aula na academia e me contando sobre seu interesse por literatura enquanto se gabava sutilmente das doações dos Denoirs para a biblioteca da Academia Central. Caera manteve uma espécie de silêncio frio, não interferindo na conversa a menos que fosse abordada diretamente.

    Só quando a salada chegou é que a conversa mudou para algo mais sério.

    — Então, Grey.

    Corbett começou, enfiando o garfo na tigela.

    — Esperava aprender mais sobre o seu sangue. Não é tarefa fácil, garantir uma posição na Academia Central. Isso fala muito bem das conexões de seu sangue.

    Eu dei ao homem um largo sorriso e encolhi os ombros com indiferença.

    — Lamento desapontar, mas não há mistério a descobrir, sejam quais forem os rumores que possam estar circulando. Meus pais são de uma aldeia remota e ambos eram pessoas simples. Meu pai foi morto na guerra.

    Disse passivamente, minha voz sem emoção.

    — Depois que a guerra acabou, me voltei para as Relictombs e me tornei um ascendente, tentando cuidar de minha mãe e irmã.

    Corbett ouviu como se só acreditasse em mim pela metade, mas a mão de Lenora se moveu para cobrir a boca.

    — Muitas vidas se perderam lutando contra aqueles selvagens em Dicathen.

    Lauden resmungou tristemente, afastando-se da conversa e dando um longo gole em seu copo.

    Vendo uma oportunidade de tomar as rédeas da conversa, eu disse:

    — Verdade, muitos, especialmente em… como se chama? Floresta mágica de Dicathen?

    — Elenoir.

    Respondeu Lauden, olhando para a bebida com uma expressão azeda.

    — É isso.

    Disse, batendo os nós dos dedos na mesa de madeira.

    — Pobres almas. Embora, pelo que Caera me disse, o Alto Sangue Denoir não estivesse presente lá.

    Corbett e Lenora trocaram um rápido olhar.

    — Não.

    Respondeu Corbett após um momento.

    — Reconheci que já tínhamos tudo o que precisávamos em Alacrya. Manter um controle em uma terra tão distante, e ainda cheio de turbulência, parecia uma complicação desnecessária.

    — Uma sábia decisão. Muitos outros não foram tão sábios.

    Me virei para Lauden.

    — Você perdeu pessoas em Elenoir?

    Ele inclinou o copo, terminando sua bebida em um gole.

    — Muitos dos que foram a Elenoir para se estabelecer eram herdeiros de sangue, ou segundos filhos. Conhecia muitos deles. Alguns sangues inteiros, aqueles que mais se dedicaram a este empreendimento, foram exterminados, privando Alacrya de muitas vozes poderosas e acabando com muitas linhagens potentes. E me pergunto o que nós realizamos—

    — Lauden.

    Corbett repreendeu, sacudindo sutilmente a cabeça para o filho.

    — Este não é o momento para tal conversa. Grey, espero que se retire comigo para o meu escritório depois do jantar. Uma boa lareira e um jogo de Disputa dos Soberanos formam um cenário melhor para uma discussão política do que a sala de jantar, você não concorda?

    Embora desapontado, eu queria me aprofundar mais nessa tensão que Lauden exibia, para ver o quão profundo ela era, apenas balancei a cabeça educadamente e a conversa voltou a assuntos mais mundanos pelo resto do jantar.

    Depois de comermos tanta carne assada e tortas de frutas quanto era educado, deixando a última mordida em nossos pratos para mostrar que estávamos bem alimentados e não éramos gulosos, a mesa foi tirada e Lenora levou Caera embora.

    Lauden recostou-se na cadeira e me lançou um olhar curioso.

    — Sua fama parece estar subindo rapidamente, Grey.

    Disse com a fala apenas levemente arrastada, mesmo após vários copos de licor âmbar forte.

    — Boa sorte no Victoriad. É o lugar para cimentar sua posição entre a nobreza, ou para ver a si mesmo cair a toda velocidade de volta ao chão.

    — Fale com sua mãe e irmã antes de se retirar.

    Disse Corbett com firmeza, olhando fixamente para o filho. Ele estendeu a mão para uma porta lateral da sala de jantar.

    — Grey?

    Sem dizer nada, segui Corbett pela casa e subi até um escritório. Conhecia pessoas cujas casas inteiras caberiam neste escritório de dois andares e havia tantos livros quanto a biblioteca da cidade de Aramoor. A lareira já estava acesa.

    — Sente-se.

    Disse Corbett, apontando para uma cadeira de couro muito fina apoiada ao lado de uma mesa de mármore esculpida, que tinha um tabuleiro de jogo gravado na superfície e peças já dispostas.

    — Presumo que você jogue?

    Concordei com a cabeça, então dei uma espécie de encolher de ombros impotente.

    — Devo dizer que joguei. Caera gosta de me lembrar que ela se beneficiou de muito mais prática e treinamento do que eu.

    A expressão de Corbett não mudou quando serviu mais uma bebida para nós dois e se sentou à minha frente. Tomei um gole do copo oferecido. Queimava ao descer, mas se acomodou quente e pesado em meu estômago. Um pouco da minha surpresa deve ter passado para o meu rosto porque os lábios de Corbett se contraíram em um sorriso vazio.

    — Bafo do Dragão. — anunciou.

    — Não estou surpreso que você nunca tenha tomado. É feito com uma especiaria rara que só cresce ao longo das margens do Redwater perto de Aensgar. Os guerreiros de Vechor costumam beber antes de uma batalha.

    — E é isso que vai acontecer?

    Eu perguntei, descansando meu copo na borda do tabuleiro.

    — Uma batalha?

    O breve brilho de um sorriso sem humor voltou.

    — Isso depende da sua habilidade.

    Ele me deu o primeiro movimento e comecei o jogo de forma conservadora, movendo um escudo para o meio do tabuleiro.

    — Os eventos em Elenoir deixaram um gosto amargo pros Altos Sangues em relação à guerra?

    Perguntei em tom de conversa, embora observasse o rosto de Corbett com cuidado.

    Respondeu de forma mais agressiva do que eu esperava, desenhando um lançador ao longo da borda do tabuleiro. Era a mesma manobra de abertura que Caera costumava usar.

    — Meu filho é obstinado e tem motivos para estar frustrado. Vários de nossos amigos e aliados foram perdidos no ataque dos Asuras.

    — Embora, para ser justo, muito mais vidas de Dicatheanos devam ter sido perdidas no ataque do que as de Alacryanos.

    Apontei, continuando a avançar com meus escudos.

    — Mais uma razão para abraçarem o Alto Soberano.

    Grunhiu ele, de olho no jogo. Mesmo assim, havia algo nas rugas ao redor de seus olhos e em sua postura rígida que me dizia que ele achava o assunto Elenoir e todas aquelas mortes incômodas.

    — Talvez.

    Respondi, fingindo pensar sobre meu próximo movimento enquanto tomava outro gole do licor ardente.

    — E, no entanto, não posso deixar de me perguntar… se isso significasse evitar mais conflitos entre os Asura, valeria a pena desistir de Dicathen?

    Ele franziu a testa profundamente, o que destacou suas rugas e o fez parecer cerca de uma década mais velho.

    — Você quer dizer retirar as forças de lá e abandonar o continente?

    Ele esfregou o queixo pensativamente.

    — Essa é uma proposta arriscada. O golpe para a moral—

    — Deixe-me colocar de outra forma.

    Disse, arrastando um atacante pelo tabuleiro para tirar seu lançador.

    — Se o custo da guerra, o custo em vidas de alto sangue, tivesse sido esclarecido desde o início, eles ainda a teriam apoiado?

    Fizemos alguns movimentos em silêncio pensativo, embora os olhos de Corbett continuassem a desviar-se do tabuleiro para mim. Depois de um ou dois minutos, disse:

    — É comum para os sangues inferiores superestimar o poder e a autoridade dos altos sangues.

    Reprimi um sorriso ansioso por seu deslize.

    — Certamente, se a maioria dos altos sangues falasse como um, os Soberanos—

    — Você teve muito sucesso, e muito rápido.

    Disse Corbett, afastando as mãos do tabuleiro e recostando-se na cadeira.

    — É evidente na maneira como você fala, como se você não tivesse nenhuma experiência com os níveis mais altos da política em Alacrya. Você deveria ter cuidado, Grey. A palavra errada no ouvido errado pode fazer com que você morra.

    Como se para enfatizar seu ponto, passou um atacante por uma fresta em meus escudos e matou um de meus conjuradores. Isso deixou a peça do atacante aberta para um contra-ataque, mas enfraqueceu o círculo interno de defesa em torno da minha sentinela.

    — Ir com pressa, ser ousado… foi isso que aqueles sangues que morreram em Elenoir fizeram. E agora muitos deles são menos do que os mais baixos sem nome.

    Quando respondi matando o atacante, notei que os nós dos dedos de Corbett estavam brancos quando pegou a peça, apertando-a entre os dedos como se pudesse esmagar a pedra esculpida em pó.

    — Por que incentivar um investimento tão pesado em Elenoir se ainda existia tanto risco?

    Perguntei, meu tom inocente e despretensioso.

    Corbett largou a peça com um tilintar agudo e olhou nos meus olhos.

    — Talvez os Soberanos não achassem que os Asuras tinham coragem de quebrar o tratado…

    Mas a verdade estava lá, brilhando como fogo em seus olhos. Ele não acreditava que os Vritra, as próprias divindades, pudessem ser pegos tão desprevenidos. O que significava…

    — Você acha que foi uma armadilha.

    Eu disse categoricamente, uma declaração de fato.

    — Isca, para fazer os Asuras quebrarem o tratado.

    Corbett ficou tenso.

    — Você está ciente da relação entre Caera e os Denoirs, correto?

    Concordei com a cabeça.

    — Você sabia que, se falharmos em nosso dever para com os Vritra e Caera, o Alto Sangue Denoir poderia ser despojado de todos os títulos e terras? Lenora e eu podemos ser executados.

    Novamente, eu balancei a cabeça em resposta.

    — Somos um dos Altos Sangues mais influentes no domínio central, até mesmo em toda Alacrya.

    Disse ele, embora não houvesse presunção na declaração.

    — E, no entanto, um passo em falso significaria nosso fim repentino e violento. Não servimos reis ou rainhas, como fazem os Dicatheanos. Nossos senhores são os próprios deuses, e todos nós estamos sujeitos inteiramente à sua vontade, desde o mais baixo sem nome até o mais rico alto sangue. Você faria bem em não esquecer esse fato, Grey. Não se considere intocável porque encontrou algum sucesso.

    Ponderando isso, fiz uma série de movimentos rápidos para encerrar o jogo. Embora eu tivesse certeza de que poderia ter terminado com uma vitória verdadeira, levando minha sentinela até a fortaleza de Corbett, meu gosto e paciência para o jogo haviam desaparecido. Além disso, duvidava que ganhasse mais alguma coisa de Corbett ou de sua família naquela noite.

    Quando meu lançador finalmente matou sua sentinela, ele deu um suspiro resignado e ergueu o copo para mim.

    — Diga-me, Grey, geralmente é depois que você a derrota que Caera o lembra das aulas particulares dela neste jogo?

    Eu deixei um sorriso genuíno aparecer através da calma estoica que eu mantive durante a maior parte da nossa conversa.

    — Como você adivinhou?

    Assim que voltamos ao térreo, Caera me pegou pelo braço.

    — Grey, temo que realmente devêssemos ir. Ainda há muito a fazer na preparação para o Victoriad.

    — Você está certa, claro. O Lorde Denoir e eu…

    — Por favor, me chame de Corbett.

    Disse ele, seu tom mudando visivelmente para algo que se aproximava de amizade. Me deu um tapinha no ombro e disse:

    — Gostei do nosso jogo, embora tenha medo de que você tenha me distraído com uma conversa, intencionalmente, eu imagino.

    Disse ele, lançando-me um olhar penetrante.

    — Você me deve uma revanche, o que, é claro, significa que você e Caera terão que voltar para jantar em uma data posterior.

    Caera tinha um olhar descarado de surpresa direcionado a seu pai adotivo e até Lenora pareceu surpreendida por um momento antes de deslizar o braço ao redor do Lorde.

    — Eu até diria que você deve isso a nós por nos fazer esperar tanto tempo!

    Lenora e Corbett riram baixinho.

    Me curvei novamente, um pouco mais profundamente do que antes.

    — Obrigado, tanto pela boa comida quanto pela conversa estimulante.

    Caera olhou para mim como se um terceiro olho tivesse acabado de crescer na minha testa.

    — Ok, nós vamos indo, então… adeus.

    Com isso, os Denoirs se despediram de nós, e Lady Lenora abriu a porta pra nós, ao invés de Nessa. Caera deu uma despedida superficial antes de nos conduzir rapidamente para fora da propriedade e para a rua, onde poderíamos fazer sinal para uma carruagem nos levar de volta ao terreno da academia.

    — O que em nome do Vritra, você fez com Corbett?

    Disse, quando estávamos bem longe das portas.

    — O quê?

    Perguntei inocentemente, minha mente já organizando tudo que Corbett tinha me contado.

    — Eu juro, você é como uma linda e misteriosa cebola.

    Disse ironicamente.

    — Cada desafio que enfrentamos juntos revela mais uma camada sua. Como exatamente que um auto proclamado ninguém, vindo da periferia de Sehz-Clar, aprende a se socializar com altos sangues?

    Antes que eu pudesse responder, continuou.

    — Não, esquece. Sinceramente, não quero saber.

    Ri baixinho enquanto jogava sobre os ombros a capa branca que Kayden tinha me dado.

    — Tive motivos para aprender muitas habilidades. Uma sala de jantar pode ser tão mortal quanto qualquer campo de batalha.

    — E sua língua é afiada como uma espada.

    Zombou quando uma carruagem puxada por um lagarto laranja brilhante parou para nós.

    

    Um vazio escuro.

    Nada além disso.

    O que eu não estou entendendo? Me perguntei enquanto nadava pelo reino da pedra angular. Tem algo aqui. Eu senti isso.

    O verdadeiro problema era o contexto. Os djinn transmitiam seu conhecimento de uma forma esotérica, projetada para despertar compreensão e não para permitir a memorização ou a construção de uma habilidade. Eles provavelmente tinham uma compreensão instintiva de seus próprios métodos de ensino, da mesma forma que eu fui capaz de ler enciclopédias e tomos sobre magia quando nasci neste mundo. O método Dicathiano de ensino e aprendizagem operava nos mesmos princípios da Terra. Mas as pedras angulares dos djinn não.

    E ainda assim havia compreendido uma parte do Requiem de Aroa desde a primeira pedra angular.

    Uma ideia me ocorreu, fazendo meu coração disparar. Me retirei da pedra angular e segurei o cubo preto. Se estava danificado de alguma forma, talvez…

    A runa dourada ganhou vida nas minhas costas, brilhando através da minha camisa, partículas de ametista de energia dançaram e saltaram ao longo do meu braço, fluindo para a pedra angular até que enxamearam sobre ela como vaga-lumes roxos.

    Mas não pareciam estar fazendo nada.

    Não havia rachaduras para entrar, nenhum dano para consertar. Mais frustrante ainda, não sabia se a runa divina não estava funcionando porque não havia nada para consertar, ou porque ela não poderia consertar o dano, igual o portal de saída na zona da Three Steps.

    Amaldiçoando meu entendimento incompleto da runa, a liberei e as partículas piscaram e desapareceram.

    Vários minutos depois, ainda estava sentado lá olhando para o cubo preto quando a porta do meu escritório se abriu de repente e Enola marchou para dentro e se sentou na cadeira do outro lado da minha mesa.

    — Claro, pode entrar.

    Disse, colocando o cubo pesado na minha mesa e olhando para a jovem precoce. Ela estava olhando para suas mãos, que estavam apertadas juntas em seu colo. Minha voz suavizou um pouco quando continuei.

    — Você não apareceu na aula depois da concessão. Você recebeu uma runa tão poderosa que te deu o direito de faltar o resto das aulas?

    Ela esfregou o rosto, em seguida, passou os dedos pelos cabelos curtos e dourados.

    — Não. Minha matrona de sangue me chamou de volta para nossa propriedade por alguns dias.

    Disse rigidamente.

    — Para discutir o meu futuro.

    Quando me tornei um conselheiro de adolescentes? Quase disse as palavras em voz alta, mas mordi minha língua.

    — Recebi uma regalia.

    Disse, sua voz rouca com emoção contida.

    — A única na academia a receber uma nesta cerimônia, mesmo entre os alunos mais velhos.

    Soltei um assobio baixo.

    — Isso é sério.

    Com um bufo, Enola se levantou repentinamente, quase derrubando a cadeira, então estremeceu e a colocou de volta no lugar. Ela ficou atrás da cadeira, as mãos apertando o encosto.

    — Meu sangue já arranjou um posto para mim em Dicathen depois desse semestre. Eu deveria ter mais dois anos e meio de academia, mas eles estão me movendo como uma peça em um tabuleiro de Disputa dos Soberanos, usando minha regalia para elevar o status do nosso sangue.

    — E colocá-la numa posição central caso o conflito com os Asura se intensifique ainda mais.

    Indiquei cuidadosamente. Pensei em dizer mais, dar-lhe um conselho ou uma palavra de conforto, mas não consegui consolá-la; ela estava sendo enviada através do mar para ajudar a manter meus amigos e familiares sob controle.

    Enola ergueu o queixo com orgulho.

    — Não tenho medo de ir nem nada. Sou uma guerreira. Mas…

    Ela engoliu em seco.

    — Será que ainda é uma guerra, se estamos lutando contra Asuras? Parece mais um extermínio para mim. Com regalia ou não, como soldados podem fazer alguma diferença em tal conflito?

    Eles não podem, eu queria dizer. Aldir havia queimado uma nação inteira como se Elenoir havia sido construído na cabeça de um palito de fósforo.

    — Meu…

    Ela fez uma pausa e deu a volta ao redor da cadeira, sentando-se novamente.

    — Meu irmão foi morto em Dicathen. Nos primeiros dias, em um de nossos primeiros ataques. A mesma batalha em que Jagrette, a retentora Truaciana, foi morta.

    Ela sorriu amargamente, olhando para além de mim em vez de encontrar meus olhos.

    — Eu me lembro porque eles anunciaram isso como se morrer ao lado de uma retentora fosse algum tipo de honra.

    Eu não pude evitar, mas estremeci. Eu tinha lutado e matado a bruxa venenosa Jagrette em um pântano perto de Slore e uma percepção repentina me atingiu. Enquanto eu estava zangado, preocupado com o que as famílias desses alunos haviam feito, nem sequer parei para considerar o fato de que eu poderia ter matado seus parentes em uma batalha.

    — Você deve odiar os Dicateanos

    Disse, me sentindo um pouco culpado por enganá-la.

    — Não.

    Ela disse imediatamente, sua resposta firme.

    — Meu irmão morreu em uma batalha honesta. Guerra é guerra. Eles eram nossos oponentes. Embora eu sinta saudades dele, meu irmão teve sorte de ter uma guerra para lutar.

    Enola ficou em silêncio, e eu sabia o que ela estava pensando.

    — Mas lutar contra Asuras… — insisti.

    — Eu quero ser um soldado, ou talvez uma ascendente poderosa.

    Ela cruzou os braços e recostou-se na cadeira.

    — Mas eu não quero ser jogada fora ou queimada como lenha em uma batalha entre seres maiores.

    Seus olhos se fixaram nos meus, como se estivesse me desafiando a discutir com ela.

    Apoiando meus cotovelos na mesa, suspirei. Meu olhar vagou até a pedra angular, e Enola fez o mesmo.

    — Qualquer soldado pode mudar o curso de uma batalha. — declarei.

    — O guerreiro mais forte pode cair inesperadamente, enquanto o mais fraco e covarde pode cambalear até a vitória.

    Peguei a pedra angular e virei-a na mão, lembrando das palavras da projeção da djinn.

    — Mas o seu caminho é o seu, e só você pode percorrê-lo. Você pode escolher desistir de sua vida, se necessário, mas ninguém pode jogar sua vida fora como se ela não significasse nada.

    Enola ficou tensa, sua mandíbula visivelmente apertada enquanto seus olhos me perfuravam.

    — Você realmente acredita nisso?

    Sorri e bati levemente o cubo contra a mesa, quebrando a tensão.

    — Com cada fibra do meu ser.

    Ela me deu um único aceno de cabeça afiado e olhou novamente para a pedra angular.

    — O que é isso?

    — Ah, essa coisa velha?

    Disse, lançando-a no ar e pegando novamente.

    — É apenas uma ferramenta para me ajudar a meditar e canalizar meu… minha mana.

    Enquanto tropeçava na palavra, quase dizendo éter, minha mente conectou dois pontos que eu não havia considerado anteriormente. As duas vezes que vi o movimento difuso dentro da pedra angular, foi quando alguém se aproximou de mim, interrompendo minha meditação. Eu tinha pensado que era apenas azar, com as interrupções chegando exatamente na hora errada, mas e se…

    — Aqui, deixe-me mostrar como funciona.

    Disse rapidamente, canalizando o éter para a pedra angular.

    Minha mente correu para a escuridão. Estava cheia de movimento. Ao meu redor, fluxos sutis de tinta preta se contorciam e corriam como óleo sobre a água.

    A pedra angular reagia à presença de mana. O que explicava por que eu não conseguia sentir nada dentro.

    Como um cego tentando navegar em um labirinto, pensei animado com uma motivação repentina diante de tal desafio.

    Eu encontraria o entendimento armazenado dentro dela e ficaria um passo mais perto de descobrir o édito do Destino.

  
    Capítulo 365 - Ódio Não Resolvido

    O punho de Valen disparou em um golpe certeiro no nariz de Seth. Em vez de cambalear como antes, o menino magro se moveu para o golpe, retirando qualquer força. Seu joelho atingiu as costelas de Valen, mas este o bloqueou com a palma da mão antes de se inclinar para frente e jogar o ombro no peito de Seth, fazendo-o cambalear para trás.

    Uma rasteira giratória nas pernas de Seth, já mal posicionadas para se equilibrar o enviou com força contra o tapete.

    — Muito bem, vocês dois.

    Aphene estava dizendo, voltei minha atenção para os papéis na minha frente com um suspiro.

    Cada professor participante recebeu documentos explicando o Victoriad. Devido à natureza do evento, a adesão à tradição e ao protocolo era de extrema importância e, portanto, as informações fornecidas eram completas ao ponto de dar tédio. Sabia que era necessário memorizar isso, mas minha mente ficava vagando de volta aos meus próprios planos para o evento.

    Estava mais forte agora do que quando era uma Lança de núcleo branco, mesmo que tivesse perdido algumas das armas do meu arsenal. Ainda assim, queria usar este evento para medir minha força contra a de meus inimigos, sem revelar minha identidade, se possível.

    Com a reputação que construí aqui como professor e ascendente, queria testar minha força se não contra uma Foice, pelo menos contra um retentor. Tanto Caera quanto Kayden mencionaram que era incomum, mesmo para retentores, receber um desafio, mas depois de ler este documento, ficou cada vez mais claro o quão raro era.

    Esqueça desafiar uma Foice, até mesmo solicitar um duelo de um retentor exigia o consentimento de sua Foice de antemão. Caera mencionou que, como havia duas posições de Retentor abertas desta vez, as pessoas especularam que haveria muito mais probabilidade do que o normal.

    E uma vez que tanto as Foices quanto os Retentores poderiam recusar um adversário se descobrissem que tal competição estava abaixo deles, seria difícil para mim até mesmo lutar contra um retentor.

    Na pior das hipóteses, se nenhum dos retentores aceitasse meu desafio, teria que assistir aos duelos de longe.

    Normalmente é aqui que Regis teria interferido com alguma avaliação direta, mas irritantemente precisa dessa situação, mas essa resposta não veio.

    Estava quieto na minha cabeça sem o lobo flamejante sarcástico. Embora ainda pudesse senti-lo, conectado a mim por um fio fino que se estendia alto na encosta da cordilheira mais próxima, seus pensamentos estavam protegidos de mim, seu foco inteiramente em si mesmo. Mas breves pulsos de excitação ou frustração que não eram meus surgiam ocasionalmente, sabia que ele estava crescendo. Podia sentir sua força.

    Tinha me acostumado a ter minha mente só para mim, mas isso não significava que era pacífico. Tinha esquecido o quanto meu cérebro girava sem Regis para me interromper.

    Percebendo que havia perdido completamente a linha do que estava lendo, deixei o pergaminho de lado para assistir ao próximo treino.

    Aphene trouxe mais dois alunos para treinar enquanto Briar conduzia o resto da classe em uma série de exercícios. Marcus e Sloane estavam trocando uma série de socos e chutes brutais quando as portas da sala de aula se abriram e vários homens blindados entraram.

    Sloane os viu primeiro e errou um bloqueio, levando uma cotovelada em seu queixo que o deixou deitado. Isso atraiu a atenção do resto da classe, os alunos explodiram em uma rodada de conversas surpresas. Briar e Aphene foram rápidas em erradicar isso, seus olhos ficando à espera de respostas em minha direção.

    — Posso ajudá-los?

    Disse, levantando-me do meu assento no painel de controle da plataforma de treinamento e subindo no meio da escada em direção aos intrusos.

    — Estamos no meio da aula.

    Uma figura familiar avançou, coçando a barba aparada e me dando um sorriso estranho.

    — Desculpe, Grey, mas temo que você terá que vir conosco.

    Fiz uma careta para Sulla, chefe da Associação de Ascendentes em Cargidan.

    — Isso pode esperar até—

    — Receio que não.

    Disse ele com firmeza.

    Minha mente começou a correr enquanto considerava para que eles poderiam estar ali.

    A expressão sombria de Sulla deixou claro que sua visita não era de natureza social. Mas como se tratava da Associação de Ascendentes e não dos guardas da academia ou da polícia local, não tinha certeza de qual poderia ser o problema. Se minha identidade tivesse sido comprometida, uma possibilidade da qual sempre tive consciência, então teria sido Nico ou Cadell batendo na minha porta.

    
      Então, e aí?
    

    Me virei e encontrei os olhos de Briar.

    — Você e Aphene terminam a aula. Não vou demorar.

    Subindo as escadas, observei as mãos e os olhos do grupo em busca de qualquer sinal de que estavam preparados para atacar. Os homens estavam tensos e vigilantes, talvez até um pouco nervosos, mas também percebi um tipo de frustração rebelde em suas sobrancelhas semelhantes.

    — Desculpe por isso.

    Murmurou um deles, acalmando-se imediatamente quando Sulla lhe lançou um olhar de advertência.

    O próprio ascendente chefe tinha a aparência rígida e desajeitada de um homem fazendo algo contra sua vontade. O que quer que estivesse acontecendo, esses ascendentes não ficaram entusiasmados com isso.

    Então não resisti, deixei que me levassem para fora do prédio e pelo campus. Tomaram posições ao meu redor, mas ninguém sacou uma arma ou preparou qualquer feitiço, pelo menos que eu pudesse detectar. A maioria dos alunos estava em aula, mas ainda passamos por muitas dezenas de pessoas em nosso caminho para fora do campus, já podia sentir meu nome no meio de uma centena de conversas sussurradas atrás de mim.

    Felizmente, o Salão da Associação de Ascendentes estava por perto.

    Segui Sulla até seu escritório, que dava para o andar principal do prédio. Os outros ascendentes postaram-se do lado de fora das portas, que fechou atrás de nós.

    Sentei-me sem ser convidado e esperei. Sulla pegou uma bolsa de couro atrás de sua mesa, observando-me com atenção. Então, com uma onda repentina de raiva frustrada, bateu a bolsa em sua mesa e caiu em sua cadeira.

    — Droga, Grey, você ao menos entende o quão perto da morte você ficou?

    Virei minha cabeça ligeiramente para o lado e fiz um show ao olhar ao redor do escritório.

    — Parece que não estou com uma faca no pescoço, então não, realmente não tenho.

    Sulla deu uma zombaria sem humor.

    — Parece improvável que você se preocupe com pequenas coisas como facas.

    Agarrando o fundo da bolsa, ele a virou, derramando uma pilha de pergaminho sobre a mesa.

    — Você sabe o que essas coisas são?

    Ainda observando Sulla, peguei uma página solta que flutuou sobre a mesa na minha direção. Ele continha um colchete com cada um dos meus próprios alunos emparelhados com um nome desconhecido. O torneio Victoriad, percebi.

    — Não entendo o problema.

    Disse, fingindo indiferença e jogando a página de volta na pilha da mesa de Sulla.

    Seu olho esquerdo estremeceu. Com os dentes cerrados, disse:

    — Então, por favor, permita-me educá-lo, professor.

    Ele teve que esperar um momento antes de continuar, durante o qual folheou as páginas. Quando encontrou o que estava procurando, o ergueu para que eu visse.

    — Este é um relatório sobre os combatentes Victoriad da Academia Bloodrock em Vechor, ou pelo menos, aqueles que estarão competindo especificamente nos duelos não mágicos e desarmados.

    A largou com força e pegou outra página.

    — Isso fornece alguns detalhes muito específicos sobre um dos melhores lutadores de Bloodrock. Listas de runas, tipo de mago, estilos de combate preferidos… pelos chifres dos Vritra, Grey, até nomeia quais membros de seu sangue podem ser ameaçados ou subornados para influenciar seu desempenho.

    Ele passou por mais algumas páginas, que continham detalhes semelhantes sobre outros lutadores de alto desempenho de uma variedade de academias.

    — Ótimo, isso parece uma pesquisa muito completa.

    Disse finalmente, interrompendo-o quando começou a explicar outra página.

    — Mas o que isso tem a ver comigo? Essas coisas não são minhas.

    Sulla suspirou e esfregou a ponta do nariz.

    — Então, por que uma testemunha confiável se apresentou e afirmou que você está tentando trapacear no Victoriad, usando esses documentos como prova.

    Encarei a pilha de papéis por um momento, então soltei uma risada surpresa.

    — Isso é brincadeira, não?

    Sulla recostou-se na cadeira e olhou para mim como se um chifre tivesse brotado do meio da minha testa.

    — Você nega que está liderando um esforço para dar aos seus alunos uma vantagem injusta no Victoriad?

    — Se meus alunos tiverem uma vantagem, será porque trabalharam para isso, não porque eu intimidei a mãe de uma adolescente.

    Retruquei, irritado por ter sido incomodado com esse absurdo.

    — Não, eu realmente tenho coisas mais importantes para fazer—

    Sulla colocou as duas mãos na mesa, jogando alguns pedaços de pergaminho no chão e se inclinou na minha direção.

    — Então, alguém está tentando fazer com que você seja morto, Grey.

    Olhei para o ascendente veterano com curiosidade, esperando que continuasse.

    — Trapacear, adulterar ou de outra forma interromper os eventos de Victoriad resultará em sua execução como parte do “entretenimento” de Victoriad

    Proclamou ele de forma ameaçadora.

    — Então, se você não ordenou que todas essas informações fossem coletadas, informações que deixam claro que você pretende ameaçar ferir vários membros de altos sangues importantes, então outra pessoa o fez e apenas para fazer com que você fosse acusado de um crime que poderia acabar com sua vida.

    Estava ouvindo com mais seriedade agora, mas algo no que Sulla estava dizendo não fazia sentido.

    — Você disse que tinha uma testemunha? Alguém que alegou estar trabalhando comigo ou para mim ou algo assim?

    Ele semicerrou os olhos pensativamente antes de responder.

    — Sim. Ela me procurou por conta própria, alegando que foi forçada a fazer vários contatos entre você e a equipe da academia em toda Alacrya. Quando interceptaram esta bolsa de documentos, supostamente destinada a você, eles perceberam o que você estava fazendo e se sentiram compelidos a entregar as evidências.

    Sulla fez uma pausa.

    — Você deve saber, um punhado de pessoas está corroborando essa afirmação, confirmando que receberam cartas ameaçadoras suas para fornecer tudo isso.

    Ele gesticulou para os papéis.

    — O melhor cenário é que você está proibido de frequentar o Victoriad. O pior, bem, eu já disse a você.

    Mesmo desde o momento em que Sulla e seus executores chegaram à minha sala de aula, ele parecia desconfortável. Agora o motivo estava claro.

    — Por que você está tão certo de que não fui eu?

    Zombou novamente.

    — Qualquer um que realmente te encontrou saberia que você não precisaria trapacear. Eu ouvi sobre as concessões de seus alunos também. Não, isso cheirava a uma armadilha desde o início.

    Assentindo, descansei meus cotovelos nos joelhos e me inclinei para frente.

    — Então me diga quem é a “testemunha”.

    Sulla hesitou, parecendo pouco à vontade.

    — Eu poderia, mas se você matá-lo, isso estará fora de minhas mãos. No momento, só foi relatado à Associação de Ascendentes. Se a Academia Central ou qualquer um desses altos sangues se envolver…

    — Eu não vou matá-lo, mas vou descobrir—

    Fui interrompido por um dispositivo na mesa de Sulla acendendo e começando a zumbir baixinho.

    Ele olhou para ele como se fosse uma sanguessuga demoníaca por vários segundos, então estendeu a mão e o tocou.

    Uma voz familiar ressoou do dispositivo:

    — Aqui é Corbett do Alto Sangue Denoir, entrando em contato com Sulla de Blood Drusus. Sulla?

    Os olhos do ascendente de cabelos escuros se arregalaram com a menção do nome de Corbett e ele olhou para mim com algo semelhante ao pânico.

    — S-sim, Senhor Supremo Denoir, aqui é—

    — Você acabou de prender um professor da Academia Central chamado Grey. As acusações tolas contra ele são falsas, tenho informações que ajudarão a provar isso.

    A voz de Corbett ecoou com uma leve distorção do artefato de comunicação, mas ainda transmitia efetivamente o peso de sua autoridade.

    — Exijo que ele seja libertado imediatamente.

    Não pude evitar o sorriso de surpresa que surgiu no meu rosto ao ouvir o Lorde Supremo falar. Embora mantivesse um ar nobre, havia uma sutil ameaça em suas palavras também.

    Caera o encarregou disso? Eu perguntei para mim mesmo. Ou nossa conversa impressionou mais do que eu pensava…

    Sulla recuperou rapidamente a compostura. Embora os Denoirs devam estar mais altos na hierarquia que o sangue Drusus várias vezes, ele não parecia um homem a ser intimidado pela nobreza.

    — Você diz que tem informações pertinentes a esta investigação?

    Perguntou, seu tom totalmente profissional.

    — Os Granbehls estão por trás disso.

    Disse Corbett com firmeza.

    — Eles já fizeram falsas alegações contra Grey antes e estão de volta. Acredito que um interrogatório completo de Janusz de Sangue Graeme, atualmente professor da Academia Central, revelará que ele foi pago, e muito bem, para fornecer evidências falsas contra Grey. Agora, confirme que Grey será libertado imediatamente, ou serei forçado a visitar pessoalmente a Associação de Ascendentes.

    Sulla olhou carrancudo para o artefato de comunicação, com o rosto ligeiramente vermelho.

    — Não haverá necessidade disso, Senhor Supremo Denoir. Estou igualmente certo da inocência de Grey e não irei acusá-lo. Ele está aqui comigo agora, na verdade, para discutir a melhor forma de lidar com esta situação.

    — Oh.

    Disse Corbett, seus nobres maneirismos diminuindo por apenas um instante.

    — Pois bem. Já ouvi coisas boas sobre sua justiça e sabedoria e parece que esses rumores não são infundados. Grey, encontre-me no Trono de Goldeberry na Rua da Realeza em duas horas. Bom dia então.

    — Bom dia, Senhor Supremo…

    Disse Sulla, com uma expressão entre a frustração e o alívio.

    Quando o artefato esmaeceu, sua atenção se voltou para mim.

    — Então, você realmente tem amigos em lugares importantes…

    — Um conhecido recente.

    Disse com um encolher de ombros.

    — Então, Professor Graeme…

    Sulla estremeceu.

    — Como eu disse—

    — Ah, não se preocupe. Eu não vou matá-lo.

    De pé, dei a ele um olhar questionador.

    — Estou livre para sair?

    — No momento, sim.

    Disse com um sorriso sem humor.

    — Mas essa situação precisa ser resolvida, Grey.

    Balancei a cabeça, um certo tio bêbado vindo à mente.

    — Então você poderia entrar em contato com alguém por mim?

    

    Duas horas depois, estava caminhando rapidamente pela Rua da Realeza, lar de muitos negócios ostentosos que atendiam aos altos sangues.

    Vários cenários giravam em minha mente como clipes de diferentes filmes enquanto pensava sobre o que havia aprendido. Se o que o professor Graeme tão gentilmente me informou fosse verdade, então tudo mudava.

    Meus pensamentos foram interrompidos quando fui forçado a sair do caminho de um par de jovens altos sangues caminhando lado a lado no meio do caminho, mas antes que eu pudesse pensar duas vezes, fui interrompido pela visão do lugar onde eu deveria encontrar Corbett, um café de alto sangue chamado Trono de Goldberry.

    O prédio parecia mais um templo do que um café. Pilares de mármore com topo dourado enrolados em torno de uma galeria ao ar livre na frente do edifício e ao redor de um lado os entablamentos esculpidos que descansavam no topo dos pilares brilhavam com ouro incrustado e uma dúzia de cores de pedras preciosas, fazendo o telhado brilhar como uma coroa. Chamas multicoloridas subiam de braseiros sempre acesos afixados aos pilares, dando ao lugar uma qualidade mística distinta e exalando uma mistura de aromas doces que fazia minha boca encher de água e meu estômago roncar.

    Vários pares de olhos me seguiram quando entrei no café, provavelmente porque meu traje não correspondia aos padrões do Goldberry. Lá dentro, o aroma quente de café e pão recém assado se misturava a uma dúzia de colônias e perfumes diferentes para tornar o ar desconfortavelmente pesado.

    Uma mulher matronal vestida de preto com um colete marrom trabalhava atrás de uma pequena barra esculpida em algum tipo de cristal opaco. Ela mergulhou em sua cintura em uma reverência respeitosa quando me aproximei, sua expressão perfeitamente mascarada, além da contração rápida de seus olhos enquanto me examinava da cabeça aos pés.

    — Estou aqui para encontrar o Lorde Supremo Denoir.

    Disse, sentindo a atenção de um punhado de clientes do café se voltando em minha direção.

    — Ele já chegou?

    A mulher apontou para a direita, seu olhar ainda abaixado.

    — A sala privada do Lorde Supremo Denoir está localizada na esquina, terceira porta.

    Balancei a cabeça e virei as costas para ela, apenas percebendo quando os clientes, muitos dos quais estavam olhando para minhas costas apenas um segundo antes, desviaram o olhar e fingiram se importar com seus próprios negócios.

    A porta indicada estava rachada e se abriu lentamente quando bati de leve nela. Corbett ergueu os olhos de um diário encadernado em couro cheio de letras apertadas.

    — Feche a porta atrás de você.

    Disse enquanto escondia o diário.

    Eu fiz e uma série de proteções que corriam ao longo da borda da porta se acenderam brevemente.

    — À prova de som? — meditei em voz alta.

    — Entre outras coisas. Goldberry não faz sucesso com os Altos Sangues simplesmente pela decoração pretensiosa.

    Disse, apontando para uma cadeira em frente a ele.

    A sala não era grande, mas seu teto alto dava uma sensação de grandeza. Uma mesa baixa feita de madeira escura e gravada com uma representação realista das montanhas Presa de Basilisco ocupava o centro, com um sofá envolvente de um lado e duas poltronas do outro. Sentei-me em uma delas, afundando no amortecimento macio.

    Um fogo baixo queimava em uma pequena lareira no canto atrás de mim e uma janela deixava entrar uma luz difusa atrás de Corbett. Fiz uma careta para a janela, sem saber por que parecia tão fora do lugar, então percebi que não poderia haver uma janela nesta sala, que ficava no centro do café, sem paredes voltadas para o exterior. Olhando mais de perto, percebi que era um artefato de luz em forma de painel que agia como uma janela falsa.

    — Lugar legal. — comentei.

    — Bom para pensar ou ter uma conversa que não deveria ser ouvida. — disse significativamente.

    — Você conseguiu localizar o professor Graeme?

    — Graeme ainda está vivo, embora eu não possa dizer o mesmo sobre sua dignidade. — Respondi com indiferença.

    — Mas isso está fora de questão.

    O senhor supremo assentiu.

    — Percebi isso e é por isso que gostaria que nos encontrássemos aqui.

    — Preciso saber com que tipo de retaliação posso me safar. — disse sem preâmbulos.

    — Que tipo de problema eu poderia ter se fosse atrás dos Granbehls?

    Ele me olhou criticamente, pesando claramente suas palavras.

    — Bem, se você fosse um Alto Sangue, ou mesmo um sangue nomeado igual aos Granbehls em estatura, você estaria inteiramente dentro do seu direito de contra-atacar.

    Deu um sorriso conhecedor.

    — Mas como um sem sangue, você não tem recursos fora do tribunal e já sabe bem como os corredores da justiça realmente são.

    Um “recurso” implementado por Altos Sangues como você, eu queria dizer.

    — Os Granbehls entendem e manipulam o sistema como um verdadeiro alto sangue. — continuou.

    — Eles lançaram um ataque total a vários sangues nomeados rivais, mas até agora não cruzaram nenhuma linha que os veria despojados de seus títulos ou executados, pelo menos não em plena luz do dia. Seus inimigos parecem morrer em circunstâncias suspeitas e convenientes, incluindo um incêndio recente que matou o lorde e a dama do Sangue Rothkeller.

    — Por que você acha que esses rivais não revidaram?

    Corbett bateu na lateral do nariz.

    — Eis a questão, não é? Mas nem toda pergunta vem com uma resposta. Neste caso, tenho apenas especulações baseadas em boatos. No entanto, parece que eles de alguma forma adquiriram o patrocínio de um poderoso benfeitor, alguém cuja proteção lhes permitiu manobrar de forma mais ou menos desinibida.

    Quando uma pessoa como Corbett Denoir chamava alguém de poderoso, isso realmente encurtava a lista de suspeitos. Apenas outro alto sangue de alta hierarquia poderia oferecer esse tipo de proteção, ou mesmo alguém acima dos constructos normais da sociedade Alacryana, como uma foice.

    — Isso não muda o que eu preciso fazer.

    Respondi, minha expressão escondida de Corbett.

    — Você tem algum plano em mente, então?

    Perguntou. Sua mão se moveu para a almofada do sofá ao lado dele, notei uma bolsa de veludo que estava meio escondida em sua sombra.

    Meus lábios se contraíram.

    — Sim, mas não é muito sutil.

    — Foi o que pensei.

    Disse, levantando a bolsa e enfiando a mão dentro dela. Puxou um emblema de metal e o colocou sobre a mesa entre nós.

    O metal preto estava manchado e quando me inclinei sobre ele percebi que havia sido queimado pelo fogo. O próprio emblema parecia ser uma videira colocada diante de um sol nascente, uma vez de cores vivas, mas agora enegrecida e sem os pequenos detalhes.

    — Sangue Nomeado Rothkeller? —perguntei.

    Corbett acenou com a cabeça.

    — Se um dos poucos membros remanescentes daquele sangue buscasse retribuição pela queima de sua propriedade—

    — Ninguém piscaria.

    Terminei, levantando o emblema e virando-o na mão. Com o polegar, esfreguei a fuligem do sol, revelando uma coloração vermelha rachada e desbotada.

    — O sangue Rothkeller provavelmente negaria isso?

    Os olhos de Corbett brilharam com cálculo frio.

    — Se seu emblema foi plantado como uma bandeira de vitória nos destroços da propriedade de seu inimigo? O que você faria no lugar deles?

    — Ponto justo.

    Admiti antes de colocar o emblema de volta na mesa.

    — Minha única pergunta é por que você está disposto a fazer tudo isso por mim?

    Eles não ganharam nada em me ajudar além de minha própria obediência no futuro, mas se as coisas dessem errado com os Denoirs, não poderia exatamente matar todos eles, considerando sua relação com Caera. Permitir que Corbett tivesse um segredo tão perigoso certamente era um problema, mas sem nenhuma prova, seria apenas a palavra dele contra a minha.

    — Curiosidade? Intriga? — Corbett meditou.

    — Você é um homem com muitas camadas, Grey. E essas circunstâncias me permitem descobrir algumas delas.

    — Bem, seja o que for que eu decida fazer, não teria sido capaz de fazer sem a sua ajuda.

    Disse, segurando o emblema como se estivesse fazendo um brinde.

    — Então, aqui está um vínculo duradouro construído a partir da destruição mutuamente assegurada, Corbett.

    O lorde supremo endireitou-se um pouco mais, mas um sorriso escapou de seu comportamento cauteloso.

    — É claro. Afinal, ainda há esse misterioso benfeitor com quem se preocupar.

    Meus pensamentos percorreram tudo o que o professor Graeme me disse mais uma vez, mas não confirmei mais nada com Corbett. Em vez disso, perguntei:

    — É possível que quem está apoiando os Granbehls vá atrás dos Rothkellers restantes?

    Ele acenou com a cabeça, sua expressão inalterada.

    — Totalmente, mas mesmo se morrerem, eles o fariam com orgulho sabendo que seu sangue foi vingado. Você oferece a redenção de sangue deles, evitando qualquer envolvimento pessoal, legal ou de outra forma.

    Eu não concordo com a visão dos Altos Sangues de orgulho acima da vida, mas ter empatia não era difícil. Diante dos deuses como governantes, às vezes o orgulho era a única coisa que ficava sob seu controle.

    Com um plano em prática e todas as peças em minha cabeça agora se encaixando, me despedi dele e fiz meu caminho para a Rua da Realeza.

    Um sorriso frio apareceu nos cantos dos meus lábios enquanto esticava meu pescoço.

    
      — Regis, volte aqui. É hora de um pequeno reencontro com os Granbehls.
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    — Ah, quase esqueci de mencionar.

    Disse minha esposa do outro lado da mesa. Com um sorriso no rosto, deixou de lado o pedaço de carne rosa que estava prestes a levar à boca.

    — O Sangue Vale concordou com os nossos termos. Um mensageiro chegou há apenas uma hora atrás com sua carta.

    Terminei de mastigar e abaixei o garfo e faca para cortar outro pedaço.

    — Sim, pensei que depois de verem o que aconteceu com o Sangue Rothkeller, talvez os de Sangue Vale ficassem incomodados…

    Os olhos frios de Karin se voltaram para Ada, mas a garota não estava prestando atenção em nós, enquanto mexia em seu prato sem pensar.

    — De qualquer forma.

    Karin continuou, seus olhos se arregalando ligeiramente como se quisesse me lembrar, agindo como se eu precisasse de um lembrete do nosso acordo.

    Apertei os utensílios enquanto serrava mais fundo o sambar de cauda branca chamuscada. Ada é muito frágil, muito fraca para sofrer com o conhecimento das nossas atitudes.

    Pensei em Kalon e Ezra. Meu filho mais velho era muito orgulhoso e hipócrita para entender o que fazemos agora, mas se tivesse sobrevivido, talvez ações tão extremas não tivessem sido necessárias. Mas o Erza, ele era muito parecido comigo.

    Com meu apetite me deixando, empurrei o prato inacabado.

    Se ao menos Ezra tivesse sobrevivido, pensei amargamente, lançando um olhar severo para a minha filha assustada.

    — Enviei uma sugestão para alguns prováveis candidatos de Alto Sangue em relação à nossa proposta.

    Ela continuou. Enquanto falava, estendeu a mão e começou a cortar a comida de Ada, até mesmo levando o garfo à boca da garota.

    — Karin, deixe a garota se alimentar sozinha, ela está—

    Ela me lançou um olhar afiado e cedi, reprimindo minhas palavras.

    Ela e seu cuidado obsessivo.

    Observei Karin alimentar nossa filha como se não tivesse braços, mas não disse mais nada. Por mais que seja difícil admitir, muito do que conquistamos neste curto período de tempo teria sido impossível sem minha esposa.

    Ela era astuta, carismática e implacável. Mas também era uma mãe que havia perdido dois filhos. Com Kalon e Ezra mortos, Ada se tornou o mundo para a mulher. Embora isso a tenha levado a extremos que eu nunca teria imaginado possível, em sua mente, tudo foi feito por Ada.

    — Titus, você está ouvindo?

    — Claro

    Disse, procurando em minha memória por suas palavras ouvidas pela metade.

    — Os Altos Sangues Lowe e Arbital. Ambos bons candidatos para Ada.

    Afastei-me da mesa e um criado se apressou a recolher meus pratos e utensílios.

    — Vou fazer minhas rondas, então talvez possamos nos retirar juntos?

    Um sorriso conhecedor apareceu nos lábios de minha esposa.

    — Claro, Lorde Granbehl.

    — Logo será Alto Lorde…

    falei antes de sair da sala de jantar.

    Havia uma doçura salgada na brisa quente que soprava do Oeste, que vinha do mar. Quando os ventos mudassem, eles trariam um frio terrível das montanhas distantes. E, no entanto, seja qual for a direção que o vento sopre, estará sempre nas nossas costas. Até nossas derrotas se transformam em vitórias.

    Por ter falhado em conseguir as riquezas do Ascendente Grey, o sangue nomeado Granbehl passou por tempos perigosos. Quando os juízes que havíamos subornado foram executados em suas celas, fiquei preocupado que poderíamos ter o mesmo destino em breve. Com a morte do meu herdeiro, todo o nosso sangue repousava no fio da espada, e qualquer movimento errado poderia significar nosso fim. Mas o destino, no fim das contas, foi gentil.

    Pelo menos para nós.

    O sol estava se pondo quando comecei minhas rondas noturnas para revisar a segurança aprimorada da propriedade. Havíamos transformado muitos rivais em inimigos ferrenhos e em um curto período de tempo. Embora tivessem sido covardes demais para nos atacar diretamente, graças em grande parte ao boato do envolvimento de nosso benfeitor, estava totalmente preparado para tal eventualidade de qualquer maneira.

    Apesar do meu bom humor, coloquei uma carranca tempestuosa em meu rosto enquanto marchava lentamente passando por cada grupo de mercenários, guardas e ascendentes que eu havia contratado como segurança para nossa propriedade em Vechor. Afinal, eles precisavam me temer se eu quisesse que ficassem na linha.

    Quando passei pelos portões principais, o chefe dos guardas saiu da guarita e prestou continência.

    — Lorde Granbehl.

    — À vontade, Henrik.

    O homem fez uma reverência e puxou um pergaminho enrolado da bolsa ao lado.

    — Isso chegou para você apenas alguns minutos atrás.

    Suprimi um sorriso vitorioso enquanto segurava o pergaminho enrolado, que estava marcado com o selo da Academia Central.

    — Perfeito. O terreno parece estar em ordem, Henrik.

    O homem, leal ao extremo e burro como pedra, mas bom com os outros guardas, curvou-se novamente e voltou ao seu posto.

    Eu, por outro lado, corri para dentro, ansioso para ler o relatório do professor Graeme. Fiquei surpreso quando notei Petras parado na entrada. Ele se encolheu ao me ver.

    Meus lábios se curvaram em um sorriso de escárnio.

    — O que está fazendo aqui? Pare de espreitar e volte para sua masmorra.

    Petras curvou-se profundamente, seu cabelo escuro caindo sobre o rosto como uma cachoeira oleosa.

    — Minhas desculpas, Senhor. Queria dizer-lhe que o último dos prisioneiros… se expirou e o corpo foi levado embora. As masmorras estão vazias, e—

    — Relatório recebido

    Disse, dispensando-o com a mão.

    — Agora saia. Você está estragando uma vitória muito esperada.

    O torturador voltou às sombras e desapareceu escada abaixo, deixando para trás um forte cheiro de óleo. Balançando a cabeça, voltei minha atenção para o pergaminho, rasgando o selo e desenrolando-o, um sorriso infantil se espalhando pelo meu rosto.

    Meu sorriso escureceu e eu cerrei meus dentes em frustração com as palavras rabiscadas apressadamente na carta. O fino pergaminho se amassou em meu punho quando o bati na parede.

    — Tolo incompetente. Talvez eu tenha confiado demais em Janusz por ser um Alto Sangue.

    Com nossa aversão mútua pelo Ascendente Grey, parecia natural usar Janusz, mas aquela desculpa lamentável que se dizia um Alto Sangue não pôde nem mesmo manter Grey detido pela Associação de Ascendentes por um dia.

    Meus pensamentos foram até meu benfeitor, que havia deixado os detalhes desta parte do plano inteiramente por minha conta. Se eu não conseguisse cumprir minha parte…

    — Pai?

    Me virei ao som da voz de Ada.

    — Está tudo bem? Você estava murmurando para si mesmo.

    Dando a ela um sorriso falso, rapidamente respondi:

    — Nada para se preocupar. Por que não está no seu quarto? Estude e depois vá para a cama. Você sabe que precisa descansar.

    O encolher de ombros simples e derrotado da garota era tão patético, não sabia se a abraçava ou lhe dava um tapa no rosto. Com um suspiro pesado, coloquei a mão em seu pequeno ombro.

    — Ada, é hora de superar isso. Você já se remoeu demais por isso. Agora fique de pé e—

    Inclinei minha cabeça, ouvindo com atenção. Quase soou como um—

    Gritos vinham de fora. Uma explosão de magia de fogo.

    Um brilho vermelho irradiou através das janelas da frente, manchando as paredes do vestíbulo e o chão com um vermelho sangrento. Um momento depois, os alarmes começaram a tocar.

    — Ada, vá até o porão.

    falei, sem olhar para minha filha. Ela choramingou, hesitando, então eu gritei:

    — Pelos Chifres de Vritra, garota, agora!

    Ouvi seus passos rápidos recuarem, desaparecendo enquanto descia as escadas dos criados da mesma forma que Petras havia feito, mas não estava mais pensando nela. Passos vacilantes me levaram a uma das janelas da frente, onde confirmei que a barreira magica da propriedade havia sido ativada, criando uma cúpula vermelha que cobria toda a minha propriedade.

    O pátio brilhou com feitiços como balas de fogo, raios em arco e lanças de gelo cortando a escuridão do início da noite. Tudo que eu podia ver de seu alvo era uma sombra que parecia piscar dentro de uma mortalha de eletricidade roxa, aparecendo e desaparecendo mais rapidamente do que eu poderia seguir.

    — Uma casa rival?

    Murmurei, minhas juntas rangendo no parapeito da janela.

    — Mas quem ousaria…?

    Meus pensamentos saltaram espontaneamente para nosso benfeitor, a fonte de nossos sucessos recentes…, mas certamente não poderia ser ele. Ele não poderia saber sobre o nosso erro com Grey ainda, e mesmo se soubesse, ainda tínhamos tempo para corrigir o erro, não havia necessidade de—

    Congelei quando um suor frio começou a escorrer pelo meu rosto.

    Grey…

    Amassei a carta na mão antes de jogá-la no chão. Meu rosto estava quase pressionado contra o vidro enquanto procurava qualquer sinal de que meu palpite estava certo.

    Uma forma bestial envolta em chamas roxas passou correndo pela janela, me fazendo ofegar e dar um passo para trás rapidamente.

    Homens gritavam por toda a propriedade. Gritando e morrendo.

    As portas da frente, feitas para travar magicamente quando a barreira de proteção da propriedade fosse ativada, tremeram sob o peso de um forte golpe.

    Uma voz abafada gritava e praguejava incoerentemente, era Henrik, percebi, embora nunca tivesse ouvido tanto pânico em sua voz grave antes, então foi interrompida abruptamente quando uma lâmina roxa de luz pura atravessou a porta com o guinchar de madeira estilhaçada.

    Encarei a lâmina projetando-se em minha casa, a menos de três metros de mim. Era diferente de tudo que eu tinha visto antes, como uma ametista de cristal líquido dobrada sobre si mesma. A cor mudava sutilmente, mas continuamente, ficando mais escura e mais profundamente roxa e então, mais brilhante e violenta. Por um segundo me perdi nas profundezas do outro mundo daquela lâmina.

    Então desapareceu. O sangue começou a escorrer em um jato fino do buraco na porta.

    Recuei lentamente, já imaginando o que estava prestes a acontecer. As proteções não deveriam permitir, mas eu sabia que não aguentariam.

    As portas reforçadas explodiram para dentro, enviando estilhaços de fragmentos afiados de madeira e ferro preto retorcido, espalhando-se pelo corredor de entrada. Um escudo de fogo azul brilhante rugiu à minha frente, evaporando madeira e metal, ouvi os passos apressados de mais guardas correndo do interior da casa.

    Através da distorção do fogo azul, pude ver apenas uma silhueta grosseira onde antes estava minha porta, o cadáver de Henrik a seus pés.

    — Tirem-me daqui

    Gritei para os guardas que se aproximavam por trás de mim.

    — E matem aquele cão sem sangue!

    Uma mão firme agarrou meu ombro e começou a me puxar, o escudo de fogo movendo-se conosco. Dois Atacantes com armaduras pesadas passaram por mim, suas armas estavam em chamas e a magia imbuía suas armaduras. Uma roda giratória de vento e chamas cortou o ar entre eles, apontando para o intruso, mas não estava mais lá.

    Um suspiro sufocado me fez girar. O Conjurador, um dos meus guardas de elite, já estava caindo no chão, seu corpo dividido ao meio na cintura. Suas pernas caíram no chão enquanto seu torso caiu para trás, com uma expressão de surpresa gravada em seu rosto já morto.

    Uma silhueta escura luziu ao nosso lado, atacando meu protetor. O Escudeiro foi arremessado para trás com som agudo, rápido demais para ajustar seu lançamento de feitiços. Seu grito foi interrompido quando seu próprio fogo azul queimou o ar de seus pulmões e o que atingiu a parede não era mais reconhecível como um homem.

    Ambos os Atacantes estavam olhando em volta confusos, tentando encontrar seu oponente, suas armas prontas, mas inúteis quando apareceu entre eles, a lâmina roxa brilhante borrando no ar enquanto passava por suas armas, armaduras, carne e ossos como se fossem feitos de seda.

    Ambos os homens caíram mortos.

    O aspecto persistente do escudo de fogo desapareceu quando o escudeiro sufocou sua última respiração rasa.

    Grey simplesmente ficou lá, olhando para mim, enquanto minha barreira vermelha que defendia minha propriedade cintilava inutilmente ao fundo.

    Meus punhos cerrados, meu corpo tremendo, não de medo, disse a mim mesmo, mas de fúria.

    — V-você foi longe demais.

    Disse, minha voz falhando.

    — Os Granbehls estão protegidos. Estamos sendo…

    Engoli em seco, minha boca de repente muito seca.

    — Elevados. Você não tem propriedade, nem autoridade enquanto estamos sendo protegidos por uma Foice. Você entende? Você vai morrer por isso. Você vai—

    — Disseram a você o que aconteceria se viesse atrás de mim novamente.

    Disse ele, sua voz desprovida de emoção.

    Recuei quando uma criatura, um lobo enorme envolto em chamas pretas e roxas, apareceu na porta, dando um passo ao lado dele.

    — A retaguarda está limpa.

    Tentando reforçar minha coragem, me endireitei e limpei a garganta.

    — Estou sob a proteção da Foice Nico do Domínio Central. Você ousou me atacar? Ele vai—

    Grey deu um passo à frente e eu recuei tão rapidamente que quase tropecei no braço estendido do conjurador morto.

    — Ele virá atrás de mim. — concluiu.

    — Eu sei.

    A lâmina brilhou em sua mão, e seu lobo invocado rosnou baixo.

    — Não!

    O grito veio do topo da escada.

    — Karin!

    Gritei, o tempo parecendo parar enquanto olhava com os olhos arregalados para minha esposa. Seu cabelo estava molhado e ela estava envolvida apenas em um vestido transparente que se agarrava a seu corpo. Ela devia estar no banho, percebi distante, minha mente correndo para processar informações enquanto meu corpo permanecia congelado no lugar.

    Ela deveria ter corrido, escapado por uma das entradas dos fundos ou descido para a masmorra para se esconder, mas em vez disso veio correndo para defender a casa de nosso sangue. E ao contrário de mim, ela não tinha congelado. Suas mãos subiram e eu senti sua mana aumentando quando o vento começou a dançar no ambiente.

    Droga, mulher, você precisa—

    O feitiço do vento soprou pela sala como um furacão, arrancando retratos e tapeçarias das paredes e derrubando móveis. Cordas brancas de vento condensaram-se em torno do ascendente para formar uma teia, prendendo-o. Desejei novamente que ela fugisse, mas Karin apertou a teia, segurando Grey e esmurrando-o de várias dezenas de direções diferentes com seu emblema poderoso.

    Tinha visto magos dilacerados por este feitiço enquanto as rajadas os rasgavam de todas as direções. Minha esposa preferia suprimir seu poder em público, mas nunca teve vergonha de sujar as mãos se isso significasse assegurar o futuro de nosso sangue. Teria sentido uma onda de orgulho em seu feitiço, se Grey não tivesse simplesmente ficado ali, o feitiço Teia do Vento de seu emblema não fazendo nada mais do que bagunçar seu cabelo…

    — Não, Karin você—

    Minhas palavras ficaram presas na garganta quando me virei e encontrei os olhos da minha esposa, já brilhando com a morte. Atrás dela estava Grey, sua lâmina violeta envolta no sangue de Karin.

    Abri minha boca, tentando dizer algo, dizer qualquer coisa, mas só pude ficar olhando, congelado no tempo, enquanto a luz deixava os olhos de minha esposa.

    O tempo voltou quando seu corpo começou a cair sem vida para frente, rolando grotescamente escada abaixo para pousar aos meus pés.

    Caí de joelhos ao lado dela, arrastando sua forma inerte para o meu colo. Meu corpo estava tremendo, até mesmo a respiração em meus pulmões parecia tremer, não pude fazer nada além de olhar para o cadáver de Karin enquanto os fragmentos de seu feitiço caíam no chão ao meu redor.

    Passos pesados e desajeitados quebraram o silêncio e vi Petras aparecer da escada dos criados. Grey estava parado no topo da escada, seu olhar distante sem emoção, ilegível.

    — Petras, mate-o.

    Engasguei em torno de um punho gelado de emoção crua que parecia estar esmagando minha garganta.

    Grey começou a descer as escadas, com a sobrancelha erguida em direção ao Petras.

    — Já faz um tempo, velho amigo.

    Petras, a doninha desengonçada, largou a lâmina curva, que caiu no chão ruidosamente. Ele deu as costas para mim, para mim! E saiu furtivamente por uma das muitas portas do saguão de entrada sem dizer uma palavra.

    — Desgraçado!

    Murmurei. Para Grey, com o máximo de veneno que pude reunir, disse:

    — Por que você não pode simplesmente morrer?

    Estremeci quando um vazio frio me invadiu.

    — Eu pensei, quando a Foice Nico nos contatou…

    Meu punho bateu no chão e eu senti os ossos dos dedos se quebrarem.

    — Deveria ter sido fácil.

    Olhei para o meu assassino.

    — Então, por que você não pode simplesmente morrer, merda?

    Grey se aproximou sem palavras, uma pressão estrondosa exalando dele.

    Cuspi no chão.

    — Você acha que pode se safar com isso? Você é a razão pela qual meus filhos estão mortos. Você—

    O homem zombou enquanto descia lentamente as escadas. O lobo estava vindo em minha direção vindo da porta, sua boca aberta, uma fome visível em seus olhos brilhantes.

    — Mesmo agora, você tenta usar sua família para justificar sua ganância.

    — Quem é você para presumir minhas razões?

    Vociferei, segurando o corpo frio da minha esposa com mais força.

    — Você não é um deus para saber disso, nem tem autoridade para me julgar!

    O ascendente caminhou em minha direção, sem pressa enquanto gavinhas violeta se condensavam para formar uma lâmina cintilante.

    — Você está certo, Granbehl. Não sou um deus e também não sou juiz. Estou aqui apenas para cumprir minha promessa.

    O medo primitivo correu por mim como veneno em minhas veias, mas me recusei a mostrar a este bastardo qualquer aparência de fraqueza. Projetei meu queixo e tórax para que a insígnia dos Granbehl, estampada em minha gola, pudesse olhar de volta para o sem sangue.

    — Vá pro inferno—

    Ouvi, em vez de sentir, a lâmina violeta deslizar em meu peito. Frieza crua se espalhou por mim, infiltrando-se em cada centímetro do meu corpo enquanto caía para frente. O chão me apoiou enquanto Olhava para cima, através de meu assassino e na direção da minha casa.

    Tudo pelo que trabalhamos para superar todos os outros, para nos tornarmos um Alto Sangue, foi em vão. Só Ada ficaria como minha herdeira, a mais fraca dos Granbehls, um pobre elogio pelo qual seríamos lembrados.

    Meus pensamentos turvaram, perdendo toda forma.

    Então, o mundo ficou escuro.

    

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    A espada etérica se dissipou quando liberei meu controle sobre sua forma. Lorde e Lady Granbehl estavam aos meus pés, seus cadáveres entrelaçados.

    — Bem, está feito.

    Regis fungou, olhando para o cadáver de Titus Granbehl antes de se virar para mim.

    — Então… você quer comer um shawarma no caminho de volta?

    Fechei meus olhos e respirei fundo; o cheiro de carne queimada pairava pesado no ar.

    — Nenhum de nós precisa comer e tenho quase certeza de que esse prato não existe neste mundo.

    Regis abriu a boca, fez uma pausa e baixou lentamente a cabeça.

    — Quer dizer, sim, claro, acho que você está tecnicamente certo, mas parece apropriado.

    Ele torceu o nariz.

    — Ou talvez o cheiro esteja apenas me deixando com fome.

    — Regis. — disse lentamente

    — Esses são os tipos de pensamentos que você realmente deveria manter para si mesmo.

    O som de passos suaves ecoou nas proximidades, atraindo meus olhos para uma alcova estreita em uma parede. A jovem conhecida que saiu sorrateiramente da escada dos criados estava ainda mais magra e pálida do que da última vez que nos vimos.

    — Olá, Ada.

    Ada enxugou o rosto com a mão, esfregando as lágrimas meio secas com sujeira.

    — Você os matou.

    As palavras não eram uma acusação, apenas uma declaração.

    — Sabia que o faria.

    — Talvez se seu pai soubesse…

    Afastei-me dos cadáveres de seus pais.

    — Não precisaria chegar a este ponto.

    Ela estava tão silenciosa e pálida que poderia ser um fantasma.

    Pensei em simplesmente ir embora, não querendo sobrecarregar ainda mais a pobre garota, mas eu precisava dela.

    — Ada?

    — Hm?

    Ela murmurou, olhando para os corpos além de mim. Embora olhasse, não fez nenhum movimento para se aproximar.

    Retirei o emblema dos Rothkeller. Usando uma ponta decorativa projetando-se da parte inferior, coloquei o emblema no corrimão da escada principal que levava ao segundo andar, onde ele se ergueu como uma bandeira de vitória.

    Ada se encolheu com o barulho, mas não fez nenhum outro movimento.

    — As pessoas vão ver isso e presumir que o sangue Rothkeller vingou-se contra sua família. Entendeu?

    Ela deu alguns passos hesitantes ao redor para que pudesse ver o símbolo chamuscado dos rivais de sua família.

    — Vou dizer a todos que não vi nada—

    Balancei a minha cabeça.

    — Não, não para todos.

    Ada inclinou a cabeça, confusa.

    — Você vai contar a verdade para o Foice que virá…

    Meus olhos a observaram em busca de sinais de compreensão.

    — E que estarei esperando por ele no Victoriad.

    

    Foi uma transição abrupta entre o segundo andar das Relictombs e a propriedade rural de Darrin Ordin em Sehz-Clar. Ainda estava quente no sul de Alacrya, longe das montanhas, e uma brisa com cheiro doce soprava levemente pelas colinas ondulantes e farfalhava os arbustos baixos no jardim da frente de Darrin.

    De Vechor, entrei nas Relictombs pelo Salão da Associação de Ascendentes local, então usei uma das câmaras tempus warp de segundo nível para chegar ao Darrin, onde Sulla me disse que meu “tio” bêbado estaria esperando.

    Encontramos Alaric sentado em um banco perto da porta da frente, olhando para o caminho. Devido ao atraso entre minha aparição e sua reação, que foi arrotar alto e apoiar-se nos cotovelos, esticando a barriga saliente para a frente, presumi que estava um tanto embriagado.

    — Sabe, senti falta desse velho idiota. — Disse Regis, feliz.

    — Então.

    Alaric disse quando o alcancei.

    — Ouvi dizer que você mais uma vez precisa de aconselhamento jurídico.

    — Não exatamente.

    Disse, sentando no banco ao lado dele.

    — O que você já sabe?

    — Sei que você está com problemas. — disse zombando.

    — E que, como sempre, você mordeu o dobro do que pode mastigar.

    Ele olhou para mim com olhos instáveis.

    — Os Granbehls tentaram terminar o trabalho, mas você acabou com eles, né?

    Contei a ele exatamente o que aconteceu, mas deixei uma informação importante para o final.

    — Eles eram apoiados por uma Foice. Nico, do Domínio Central.

    Os olhos permanentemente injetados de sangue de Alaric se arregalaram, ele se levantou e me encarou incrédulo.

    — Pelo saco do Soberano, garoto, por que diabos estamos apenas sentados conversando? A sua identidade como professor com certeza está arruinada, e sua conexão com Darrin e comigo compromete a maioria dos meus contatos habituais…

    Ele começou a andar rapidamente para frente e para trás, descuidado ao pisar em uma das plantas cuidadosamente mantidas por Darrin. Estava falando rapidamente em um murmúrio baixo que eu não pude acompanhar. Em vez de estressá-lo ainda mais interrompendo-o, deixei o velho continuar assim por um minuto.

    
      — Acho que você acabou de tirar o fôlego do pobre bêbado.
    

    Observou Regis, com um toque de preocupação na voz.

    Alaric parou de repente e olhou para mim.

    — Como diabos você ficou contra uma Foice, afinal?

    — Nós temos história. — disse, impassível.

    — Quanto ao motivo que ele está atrás de mim agora…

    Alaric balançou a cabeça e sentou-se, apoiando a cabeça nas mãos como se estivesse totalmente exausto. Com a voz abafada, disse:

    — Não importa, garoto. Não importa como você conseguiu colocar uma Foice na sua bunda, só que você colocou.

    — Seja lá o que for que te meteu nisso.

    Disse depois de um minuto.

    — Não será fácil se esconder. Não com tanto poder farejando atrás de você.

    — Tudo bem.

    Disse, recostando-me também.

    — Porque não vou me esconder. Estou aqui para garantir algumas contingências no caso de precisar escapar de Vechor.

    — Vechor…? Você não quer dizer—

    — Ainda pretendo participar do Victoriad. — respondi com firmeza.

    Ele olhou para mim com um sorriso irônico.

    — Agora, eu sei que você está brincando, porque apenas um idiota pensaria em fazer uma coisa dessas.

    Os olhos dele se estreitaram.

    — Você não está brincando. Seu idiota! Que diabos você está pensando?

    Me inclinei para trás, colocando minhas mãos atrás da cabeça e cruzando as pernas enquanto olhava para o céu azul.

    — Estou pensando em matar uma Foice.

  
    Capítulo 367 - O Victoriad I

    
      Nota do Autor: Finalmente estamos no Victoriad! Acreditem em mim, sei que muitos de vocês estão esperando ansiosamente para chegar a este evento culminante. Reescrevi este capítulo algumas vezes junto com os capítulos posteriores para ter certeza de que ele atende a todos e às minhas expectativas. Este evento não vai terminar em um ou dois capítulos, então aguarde e espero que você goste deste capítulo de 4,6 mil palavras (lembro-me claramente de dizer que os capítulos terão de 2 a 3 mil capítulos em média… o que aconteceu?)
    

    

    

    
      POV SETH MILVIEW
    

    Estava congelando! Os ventos mudaram, trazendo o ar gelado da montanha para Cardigan e nos dando uma despedida gelada enquanto nos preparávamos para partir.

    Meu sopro congelou na minha frente, aumentando e se misturando com a névoa gelada ao nosso redor. Franzi meus lábios e soltei, vendo-o subir e desaparecer.

    Foi uma coisa tão pequena e estúpida de se fazer, mas mesmo ser capaz de fazer isso significava muito para mim. Há apenas alguns anos, alguns ventos frios vinham até mim enquanto brincava com Circe, nós dois fingindo ser dragões espalhando fogo em vez de vapor, foi o suficiente para me deixar de cama.

    Forcei meus lábios para formar um sorriso, enganando-me em pensar nessas memórias como algo bom, antes de voltar minha atenção para a cena ao meu redor.

    Era de manhã no primeiro dia do Victoriad e estávamos todos alinhados fora da câmara tempus warp, um pequeno edifício octogonal no coração do campus. Muitos outros alunos, tanto aqueles que iriam competir em outros eventos quanto aqueles que vieram nos desejar boa sorte, circulavam pelo pátio, amontoados em grupos e enrolados em capas pesadas. Até notei alguns que arrastaram seus cobertores para cá para se manterem aquecidos.

    Havia muitos alunos indo para Vechor, muitos para usar o tempus warp de uma vez e nossa classe foi a última da fila a ser teletransportada. Lá dentro, a Professora Abby do sangue Redcliff estava encarregada de teletransportar cada classe por vez.

    Olhei em volta e notei uma figura correndo no meio da multidão. A pessoa estava enrolada em um casaco de pele animal com um capuz tão profundo e acolchoado que escondia completamente seu rosto. Ele entrou na fila atrás de nós e ajustou ligeiramente seu capuz.

    — Olha quem tá aí, e aí, Laurel.

    Disse Mayla, dando à outra garota um aceno alegre.

    — Tá muito frio, né?

    Laurel espiou através do forro de pele do capuz e seus olhos se estreitaram em um sorriso de desculpas até que encontrou o Professor Grey, que estava parado ao lado dos dois assistentes. Sua voz estava ligeiramente abafada quando disse:

    — D-desculpa, professor. Precisava encontrar meu casaco. Eu o-odeio o frio…

    — Agora que estamos todos aqui.

    O professor dispensou Laurel com um aceno.

    — Tenho algumas coisas que cada um de vocês precisa ter.

    — Oh, presentes!

    Laurel disse, saltando na ponta dos pés.

    — Não exatamente.

    o Professor Grey respondeu enquanto retirava um pacote de itens de seu anel dimensional e os dividia com a Assistente Aphene e a Assistente Briar.

    Cada aluno recebeu dois itens. O primeiro era uma capa feita de veludo azul e preto da Academia Central. A segunda era uma meia-máscara branca que cobria meu rosto da linha do cabelo até abaixo do meu nariz. Um padrão de linhas azuis escuras foi pintado sobre ele, nítidas e angulares como runas, embora mais artística. Chifres pequenos projetavam-se do topo de cada máscara.

    Mayla ergueu o dela contra o rosto. Era idêntico ao meu, exceto pelos padrões, que eram mais naturais e suaves, como rajadas de vento ou correntes de onda. Ela mostrou a língua e fez um barulho bobo de rosnar.

    — Eu não deveria ter que lembrar você.

    Briar disse em desaprovação, seu foco em Mayla.

    — Que o Soberano Kiros Vritra estará presente no Victoriad. Já que esta é provavelmente a primeira vez para todos nós, estar na presença de um Soberano, você precisa entender algumas coisas.

    — Embora esses itens nos identifiquem como representantes da Academia Central, a máscara em particular deve ser usada sempre que você estiver à vista do Soberano Kiros Vritra, o que, para nós, significa sempre. Nosso comportamento no Victoriad representa não apenas a Academia, mas uma vez que somos do Domínio Central, o próprio Alto Soberano.

    — Suas vitórias não são suas, mas dele. Você não faz isso para sua própria glória, mas para a do Alto Soberano. Qualquer insulto que fizer, proposital ou inadvertido, como ficar sem sua máscara ou olhar o Soberano Kiros nos olhos, também refletirá no Alto Soberano e será punido severamente.

    A classe ficou em silêncio enquanto o resto do traje era distribuído. Laurel pegou a dela e nos deixou para nos juntar a Enola na frente da fila.

    Marcus, que estava parado bem na nossa frente, estava olhando para sua própria máscara com uma expressão estranha e distante. Seus dedos traçaram ao longo das linhas azuis pesadas e angulares pintadas nele.

    Mayla também deve ter notado sua expressão.

    — O que você acha que suas marcações representam?

    Ele olhou para ela, seu rosto se contraindo nervosamente por apenas um segundo antes de se suavizar em seu tipo usual de expressão pronta.

    — Não consigo imaginar que os padrões correspondam a nós pessoalmente de alguma forma, você consegue? Afinal, eles devem limitar nossa identidade pessoal perante o Soberano, não nos fazer destacar como indivíduos.

    — Oh

    Disse Mayla, franzindo a testa.

    — Eu realmente não tinha pensado nisso.

    Yannick, geralmente quieto, se aproximou um pouco mais de Marcus e se inclinou em nossa direção.

    — O Vritra se preocupa com sua utilidade, isso é tudo. É tolice pensar de outra forma.

    Ele colocou a máscara, um padrão de cortes irregulares e selvagens que pareciam garras e amarrou-a na nuca antes de se afastar novamente.

    A fila começou a se mover novamente quando a classe à nossa frente foi levada para a câmara tempus warp e a multidão se dispersou quando as pessoas voltavam para seus quartos. Algumas acenaram na direção da nossa classe, mas sabia que ninguém estava acenando para mim.

    Porém, não deixei esse fato me incomodar. A verdade é que, embora eu tivesse perdido muito, esta temporada na academia tinha sido melhor do que eu jamais poderia ter imaginado, principalmente devido às Táticas de Aprimoramento Corpo a Corpo. Estava mais forte fisicamente do que nunca, mesmo antes de ganhar um emblema. A doença com a qual vivi toda a minha vida, que sempre esperei que me matasse, havia quase desaparecido completamente.

    Nunca em meus sonhos mais loucos, imaginei que seria um portador de um emblema. Até mesmo Circe esperava que eu não terminasse infeliz com uma doença que provavelmente me mataria antes do meu vigésimo aniversário.

    Eu era bom em alguma coisa. Talvez não fosse tão forte quanto Marcus, tão rápido quanto Yannick, ou tão poderoso quanto Enola, mas depois de treinar com o professor Grey, sabia que poderia entrar no ringue com qualquer um deles e dar a eles uma luta justa. Mas mais do que isso, todos os meus colegas me mostraram respeito, até Valen… talvez não tanto Remy ou Portrel, mas pelo menos Valen os impediu de me espancarem como antes.

    Se pudessem, me lembrei, incapaz de suprimir um sorriso bobo.

    Olhei para o professor, que se afastou de nós para observar uma mulher de cabelo azul se aproximando.

    Realmente não entendi. Mesmo que sempre parecesse relutante, nos ensinou como ser lutadores aceitáveis. Sabia que ele realmente não gostava de nós, especialmente de mim. Na verdade, isso é um eufemismo muito grande. Às vezes, pela maneira como me olhava, achei que devia me odiar. Mas não tinha ideia do porquê.

    Mayla me deu uma cotovelada forte nas costelas.

    — Então quer dizer que você tem uma quedinha por alguém?

    Vacilei e olhei para ela em confusão.

    — Quê?

    — Você não para de olhar para a Lady Caera.

    Ela brincou, e eu percebi que devia estar olhando para o professor Grey por um tempo, perdido em pensamentos.

    — Ela é muito bonita, mas é um pouco velha para você, não é?

    Abri minha boca, sem ideia de como responder às provocações de Mayla, mas o professor Grey começou a falar e eu fiquei quieto para ouvir.

    — Você está atrasada.

    A professora assistente Caera olhou para trás dela, então de volta para ele, uma mão em seu peito.

    — Como é que é? Você já chegou em Vechor, professor Grey? Porque senão, parece que estou perfeitamente na hora.

    — Além disso.

    Mayla murmurou, inclinando-se na minha direção.

    — Acho que ela já está comprometida.

    Corei e me afastei, bem desconfortado mesmo pensando na severa vida amorosa do professor. Fui salvo de mais provocações quando a linha começou a se mover novamente e todos nós fomos convidados para o calor da câmara tempus warp.

    Uma vez que estávamos todos dentro, a professora Abby nos arrumou em um círculo ao redor do dispositivo, que estava zumbindo suavemente e emitindo um brilho quente. Alguns alunos se aproximaram, colocando as mãos para aquecê-las.

    Uma brisa soprou do nada e percebi que alguém estava lançando magia do vento. Mayla riu e apontou: o cabelo da professora Abby estava dançando levemente ao redor dela enquanto conduzia o professor Grey pelo braço para um lugar aberto no círculo.

    — Estou realmente ansiosa por isso, não é, Grey?

    Perguntou, sua voz brilhante chegando na pequena câmara.

    — O Victoriad é emocionante demais e há muito o que fazer! Devíamos tomar alguma coisa durante nossa estadia lá.

    Alguns dos outros alunos explodiram em risadas abafadas, de modo que não pude ouvir a resposta da professora.

    Fosse o que fosse, a professora Abby fez beicinho se movendo para o artefato tempus warp em forma de bigorna e começava a ativá-lo.

    Respirei fundo para me equilibrar, sentindo meus nervos começarem a disparar. Não muito tempo atrás, teria inventado qualquer motivo para deixar de fazer isso, mas agora… estava pronto. Estava animado até. Ia me divertir e dar o meu melhor e mesmo que fosse nocauteado no primeiro round, não importava, porque necessito ir para o Victoriad.

    Houve uma sensação de calor e o cheiro repentino do mar.

    Milhares de vozes se juntaram em um rugido caótico e percebi que estávamos parados em uma enorme passarela de pedra no meio de um anel de postes de ferro preto com artefatos de iluminação no topo. Uma dúzia de plataformas idênticas alinhavam-se na passarela.

    Antes que eu pudesse levar um segundo para olhar em volta, um homem com uma máscara vermelho-sangue, que parecia ser algum tipo de demônio monstruoso, entrou no centro do nosso grupo.

    — Bem-vindo a Vechor e à cidade de Victorious. Professor Grey da Academia Central e da classe Táticas de Aprimoramento Corpo a Corpo, correto?

    — Certo.

    O professor Gray respondeu, não olhando para o homem, mas olhando para os fluxos de alunos em diferentes estilos e cores de máscaras que estavam se movendo continuamente.

    — Por favor, dirija-se à área de teste.

    Disse o homem, apontando para a trilha de alunos de toda Alacrya.

    — Área de preparação quarenta e um, no lado sul do coliseu. De lá, você poderá assistir as outras competições, bem como se preparar para a sua própria.

    O professor agradeceu ao homem e gesticulou para as assistentes Briar e Aphene.

    — Não deixe ninguém se perder.

    Lembrando-me dos sargentos veteranos sobre os quais li nas histórias, as duas assistentes nos agruparam em duas filas e nos guiaram para o rio de alunos e professores vindos de outras plataformas. Fui separado de Mayla e me vi caminhando entre Valen e Enola.

    Degraus altos desciam do caminho de pedra para um aglomerado de barracas e dosséis de cores vivas. Além do barulho dos alunos e seus professores, havia também os gritos de dezenas de mercadores, todos lutando entre si por atenção em meio ao caos, o zurro de feras de mana, o toque de martelos de forja e o estouro aleatório de explosões mágicas distantes.

    Pairando sobre tudo isso estava um coliseu enorme. As paredes curvas se erguiam bem acima de nós, lançando uma longa sombra sobre as barracas dos mercadores. De onde estávamos, podia ver uma dúzia de entradas diferentes, cada uma com uma longa fila de Alacryanos bem vestidos filtrando-se lentamente. No mais próximo, um grande mago com armadura estava acenando algum tipo de varinha sobre cada participante antes de deixá-los entrar.

    — Uau, é tão… grande.

    Disse, tropeçando na minha língua.

    Atrás de mim, Valen bufou.

    — Tudo aquilo para um “uau, é grande” é o melhor que você pode fazer?

    Enola riu disso, esticando o pescoço para ver o topo das paredes do coliseu.

    — Algo assim… pode roubar as palavras de qualquer um de nós.

    Tentei pensar em algo espirituoso para atirar em Valen, mas demorou muito e o momento passou.

    Nossa fila se dividiu em duas, um grupo indo para a esquerda enquanto nossa classe seguia o riacho mais à direita, que nos levou por um largo bulevar entre duas fileiras de barracas de mercadores. Todos foram imediatamente distraídos pela enorme variedade de produtos e lembranças em exibição.

    Tudo isso parecia um carnaval, com participantes bem vestidos e mascarados vagando por toda parte enquanto uma centena de mercadores e jogadores tentavam chamar sua atenção.

    Todos nós engasgamos quando passamos por uma besta pesada de seis pernas com uma cabeça achatada como uma pedra e bolsões de cristais brilhantes crescendo por todo o corpo. Ele ergueu sua cabeça desajeitada para nós e soltou um grito estridente, quase fazendo Linden tombar para trás.

    Um mago que engoliu o fogo de um graveto e o fez sair pelos ouvidos dançou ao lado do nosso grupo por várias baias antes que a assistente Briar o espantasse, arrancando uma boa risada da classe.

    Pouco depois disso, fomos todos forçados a parar quando uma procissão dos Altos Sangue de Sehz-Clar passou à nossa frente usando ofuscantes lobos de batalha e máscaras de joias. Um em particular chamou minha atenção, ou melhor, o medalhão de prata pendurado em seu cinto.

    — O que significa “No sangue existem lembranças”?

    Perguntei a ninguém em particular. Algo sobre a frase era familiar, mas não conseguia identificar o que era.

    — É usado por tolos que são teimosos demais para esquecer a última guerra entre Vechor e Sehz-Clar.

    Alguém disse sussurrando.

    Olhando em volta, vi Pascal me encarando, mal-humorado. O lado direito de seu rosto estava enrugado por causa de uma queimadura quando era mais jovem, dando a ele uma aparência cruel, embora geralmente fosse um cara muito legal.

    — Oh

    Disse, percebendo que devo ter lido em um dos muitos livros sobre conflitos entre domínios que li.

    — Você é de Sehz-Clar, certo?

    Pascal resmungou e diminuiu a velocidade, olhando para um monte de adagas enfeitadas com joias espalhadas em uma mesa ao lado do caminho. A assistente Briar foi rápida em gritar com ele para voltar à fila, mas agora foi para mais longe de mim na fila, muito longe para conversar.

    A rota sinuosa para o coliseu nos levou a fabricantes de tecidos, entalhadores, ferreiros, sopradores de vidro, padeiros e criadores de animais. Não pude deixar de lamber meus lábios com o cheiro de carne assada saindo de um açougueiro que se especializou na carne de bestas de mana exóticas.

    Cada nova visão era algo que eu nunca tinha visto antes, quanto mais via, mais animado ficava. Meus olhos ficaram cada vez mais arregalados à medida que marchamos e vi uma centena de coisas que gostaria de comprar: penas que usavam magia sonora para traduzir sua voz e escrever tudo o que você dizia; elixires que aguçavam sua mente e permitiam que memorizasse grandes quantidades de informações em pouco tempo; uma adaga que continha seu próprio feitiço do vento e voltaria para a sua mão quando lançada…

    Na verdade, decidi que o último provavelmente não era uma boa ideia…

    Por fim, fomos direcionados para uma entrada separada apenas para participantes. Enquanto os muitos alunos de outras escolas desciam uma longa encosta que conduzia a um túnel abaixo do próprio coliseu, nosso grupo foi forçado a fazer uma pausa. Algumas dezenas de espectadores estavam reunidos aqui, aplaudindo e acenando para os competidores do Victoraid enquanto marchávamos.

    — É um pouco opressor, não é?

    Enola disse olhando ao redor e acenava para várias crianças pequenas pressionadas contra a mureta perto do início do túnel de descida.

    — Sim, um pouco. — admiti.

    Ela se virou, sua surpresa óbvia mesmo por trás da máscara.

    — Um pouco? Seth, treinei toda a minha vida para este momento e ainda estou apavorada.

    Portrel riu, tendo se esgueirado pela fila para ficar ao lado de Valen.

    — Pelo menos se você se cagar, sua capa esconderá o pior, Enola.

    De repente, todos travaram, uma mão veio do nada e estapeou a nuca de Portrel, fazendo-o gritar de dor.

    — Tenha modos.

    Disse o professor Grey com firmeza.

    — E mantenha a conversa fútil no menor que puder.

    Portrel esfregou a cabeça e lançou um olhar azedo para uma Enola com um sorriso malicioso, mas então a fila começou a se mover novamente e nossa turma começou a descer a rampa.

    Mais do que alguns dos outros lançaram olhares ansiosos para os mercadores enquanto mergulhávamos no túnel de entrada, onde pedras sólidas cortavam grande parte do barulho acima. A enorme estrutura acima parecia nos pressionar, fazendo com que todos ficassem quietos.

    — Tenho certeza de que haverá tempo para gastar o dinheiro dos seus pais mais tarde.

    Disse o professor Grey no silêncio pesado, ajustando sua máscara e olhando ao redor do túnel escuro. Portas grossas de madeira e túneis que se cruzavam se abriam para a esquerda e para a direita em intervalos irregulares, sugerindo uma grande rede subterrânea sob o chão do coliseu.

    — Por enquanto, lembrem-se do que vocês estão fazendo aqui.

    Encarei as costas do professor enquanto ele se movia para a frente da nossa classe. Aqui, no meio de tantos alunos do meu próprio nível, sua habilidade de suprimir totalmente sua mana o fazia se destacar ainda mais. Era tão perfeito, eu teria achado que fosse um unad se não o conhecesse melhor.

    Todos nós lentamente serpenteamos pelo interior do coliseu até que outro caminho inclinado conduziu até a borda do campo de combate, todos nós demos nossa primeira olhada no quão grande a estrutura realmente era.

    De acordo com As Maravilhas de Vechor, Volume Dois do historiador e ascendente Tovorin do Alto Sangue Karsten, o campo de combate oval tinha cento e oitenta e dois metros de comprimento e cento e cinquenta e dois metros de largura, capaz de acomodar cinquenta mil pessoas em assentos ao ar livre e cinquenta camarotes.

    Ainda assim, o livro nem chegou perto de fazer jus ao lugar. Não havia como os números expressarem o quão grandioso era o Coliseu Vitorioso.

    Dezenas de milhares de espectadores já haviam se sentado, borrando em um mar de cores enquanto cada sangue exibia seus próprios emblemas, bem como máscaras que representavam seus domínios e Soberanos. Alguns aplaudiram nossa aparição, mas a maioria da multidão parecia alheia à nossa presença.

    Muitos dos homens e mulheres mais jovens nomeados e de Alto Sangue na plateia estavam enviando rajadas de magia para criar faíscas de relâmpagos ou raios de chamas coloridas que explodiram no ar. Sob esta exibição, várias dezenas de guerreiros e magos já estavam no campo de batalha, treinando e se preparando para os próximos torneios, seus gritos e feitiços aumentaram a cacofonia e deram a impressão de uma grande batalha.

    A entrada do túnel surgiu na frente da área de teste trinta e nove, e mais uma vez os grupos de alunos se separaram para a esquerda ou para a direita. Encontramos a seção rotulada como quarenta e um facilmente e A assistente Briar abriu o caminho para o que era em parte um camarote e em parte sala de treinamento.

    — Isso é tão legal—

    Disse Remy, recebendo uma rodada de concordância de vários outros ao mesmo tempo em que todos olhavam ao redor.

    Paredes com manchas escuras separavam cada área de palco da próxima, enquanto a parede traseira era feita de pedra com uma única porta que dava para um monte de túneis que levavam às arquibancadas. A frente, voltada para o campo de combate, estava aberta, embora uma série de emissores de portal gerassem um escudo que manteria qualquer um dentro a salvo das batalhas mágicas que aconteciam do lado de fora.

    A sala em si era espaçosa o suficiente para cinco vezes mais alunos do que havia em nossa classe, mas nenhum de nós reclamou quando nos espalhamos e começamos a explorar avidamente.

    — Normalmente teríamos que compartilhar uma área de teste com toda a delegação da Academia Central.

    Valen estava explicando a Sloane.

    — Mas vi o resto dos alunos de nossa academia sendo conduzidos na direção oposta. Meu avô que mandou fazer isso, tenho certeza que ele queria nos dar um espaço privado.

    O resto da classe se acomodou, mas fui atraído para a frente da área de preparação para que pudesse olhar para o campo de batalha. Estava quase tudo configurado e os primeiros eventos começariam em apenas algumas horas, incluindo o nosso.

    Descansei minhas mãos na varanda, de repente me descobrindo desejando que Circe estivesse aqui para ver isso comigo.

    Tudo o que minha irmã fez, ela fez por mim. Foi para a guerra por mim. Morreu por mim. Mas nunca seria capaz de ver os resultados de seus esforços. A guerra vencida. Seu irmão, completamente curado.

    Se Circe não tivesse feito essas coisas, estaria viva. Mamãe e papai podiam estar vivos. Mas eu não faria isso, pelo menos, não de qualquer maneira que importasse.

    Não estaria aqui.

    Soltando um suspiro, olhei estupidamente para longe, olhando para o campo de batalha sem realmente vê-lo.

    Gostava de pensar que mamãe e papai estavam com Circe agora em algum lugar do além, esperando que eu me juntasse a eles algum dia.

    Meus pensamentos vagaram para talvez um dia viajando eu mesmo para Dicathen. Afinal, se eu pudesse fazer isso, eu poderia fazer quase qualquer coisa.

    Eu poderia fazer uma lápide para ela… não, uma estátua! Não haveria—

    Fiz uma careta, meu humor azedando. Supondo que nem todos se transformem em pó entre os Vritra e os asuras.

    — Não me diga que você já está se sentindo mal.

    Disse o professor Grey, aparecendo ao meu lado.

    Vacilei, tropecei na minha resposta, então finalmente disse:

    — N-não senhor, estou completamente bem. É só que…

    Parei, engolindo a vontade de dizer a ele tudo o que eu estava sentindo, sabendo, sem dúvida, que ele não queria ouvir nada disso.

    — Estou bem, senhor.

    Então, como se alguma força externa de repente tivesse assumido o controle da minha boca, eu deixei escapar.

    — E se eu não for bom o suficiente?

    O professor Grey me observou por alguns segundos, seu rosto impassível.

    — Bom o suficiente para quem? Para a multidão dos Alto Sangue pomposos? Para seus colegas de classe?

    Ele ergueu uma sobrancelha.

    — Ou para você mesmo?

    — Eu…

    O que quer que estivesse prestes a dizer, o pensamento morreu em meus lábios. Não sabia responder. Para fazer seu sacrifício valer a pena, pensei, mas não consegui dizer isso em voz alta, porque não tinha certeza se era mesmo verdade.

    Uma buzina soou, me fazendo pular. O campo de batalha estava vazio. Quatro enormes bolas de fogo voaram para o ar e explodiram, enviando faíscas multicoloridas que choveram sobre o coliseu.

    — Vai começar!

    Alguém gritou e o resto da classe se amontoou na frente em torno de mim e do professor.

    Ouviu-se um ruído surdo, tão profundo que mais senti do que ouvi e uma enorme rampa no centro da arena começou a baixar. Quatro guardas apareceram, marchando pelas rampas para a luz do sol e arrastando pesadas correntes atrás deles. Presa à outra extremidade das correntes por algemas em seus pulsos e tornozelos estava uma multidão de pessoas.

    Os prisioneiros estavam vestidos com tanga e faixas de peito, seus corpos pintados com runas. Alguns subiram a rampa, mas outros foram praticamente arrastados. Muitos tinham cabelos tosados e raspados nas laterais para mostrar orelhas pontudas, enquanto outros eram mais baixinhos e robustos…

    Assim como os elfos e anões de Dicathen.

    A multidão começou a vaiar os Dicatheanos, gritando insultos e zombarias enquanto os guardas reuniam os prisioneiros em um grupo bem no centro do campo de batalha. Os prisioneiros se amontoaram ali, olhando ao redor com óbvio pavor enquanto a rampa se fechava atrás deles.

    Os guardas correram para fora do campo de combate e o estádio ficou quieto novamente enquanto todos esperavam para ver o que iria acontecer. Este silêncio durou o espaço de algumas respirações, então o barulho de trituração veio novamente quando duas rampas menores baixaram de cada lado dos prisioneiros.

    Quatro bestas de pelo escuro subiram as rampas. Cada uma parecia um lobo, exceto pelas pernas longas e com olhos laranja ardentes. Seus dentes tinham o formato de pontas de flecha e brilhavam uma cor escura à luz do sol.

    — Lobos das presas negras.

    Deacon disse.

    — Classificados como monstros de classe B na escala Dicatheana. Eles têm pele resistente ao fogo e podem comer pedras! Isso não é loucura?

    — Não acho que eles vão precisar de pedras esta noite.

    Alguém murmurou.

    As correntes caíram com um estrondo no chão, separando-se magicamente das algemas dos prisioneiros e fazendo com que os lobos das presas negras fugissem momentaneamente.

    Os Dicatheanos começaram a se mover enquanto as pessoas mais fortes e de aparência mais saudável empurravam os mais fracos e frágeis para o centro do grupo. Não senti nenhuma mana e nem vi feitiços sendo lançados.

    A cautela dos lobos das presas negras não durou muito. Assim que perceberam que suas presas estavam totalmente indefesas…

    A primeira das feras se lançou no anel de defensores, suas presas escuras fechando em torno da cabeça de um homem. Os outros três o seguiram e, embora os prisioneiros lutassem, chutando e socando violentamente, não havia nada que pudessem fazer.

    As arquibancadas explodiram em barulho no derramamento de sangue.

    Um arrepio repentino desceu pela minha espinha e fez minha pele arrepiar. Estremeci, olhando ao redor em busca da fonte da aura fria e afiada que me atacava como garras.

    Professor Grey…

    Parado ao meu lado, ele parecia, apenas por um instante, uma pessoa totalmente diferente. Ele estava imóvel como uma estátua e seu rosto normalmente inexpressivo estava afiado como uma lâmina. Seus olhos dourados, escuros e implacáveis, olhavam para o campo de combate com tal ferocidade que até me queimava internamente.

    Apenas Lady Caera parecia ter notado. Quando estendeu a mão e enrolou os dedos em torno de seu pulso, recuei, instintivamente com medo de que a intenção de matar que eu sentia fosse atacá-la.

    Então o feitiço foi quebrado e eu fiquei com uma sensação de vazio, como se alguém tivesse escavado minhas entranhas com uma pá congelada.

    
      Por que ver os Dicatheanos o deixou tão perturbado?
    

    A família dele morreu lá também? Eu queria perguntar.

    Antes que eu pudesse criar coragem para dizer qualquer coisa, uma presença ainda mais avassaladora instalou-se na área de palco. Imediatamente me senti como se estivesse de volta à sala de treinamento, o aumento da gravidade me esmagando contra o chão.

    Brian e Linden se ajoelharam imediatamente e pressionaram seus rostos no chão enquanto o resto da classe olhava em volta perplexa, a batalha lá fora completamente esquecida.

    Como um, nos viramos para encarar a figura que tinha acabado de aparecer em nossa área de teste. Laurel soltou um gemido e caiu de joelhos e logo o resto dos alunos seguiram o exemplo. Percebi com uma pontada de pânico que apenas o professor Grey, Lady Caera e eu ainda estávamos de pé, mas minhas pernas estavam travadas retas e eu não conseguia me mover.

    Ela encontrou meus olhos, me segurou lá e eu senti como se estivesse sentado na palma de sua mão enquanto me inspecionava. Tentei me ajoelhar novamente, mas não consegui desviar o olhar do rosto dela, a única na sala que não estava coberta por uma máscara.

    A tinta roxa salpicada de ouro manchava seus lábios e suas bochechas brilhavam com poeira estelar prateada. Seu cabelo pérola escuro se erguia em tranças e cachos no topo de sua cabeça, descansando entre dois chifres estreitos e espiralados. Ela usava um vestido de batalha feito de escamas que brilhavam como diamantes negros e uma capa forrada de pele que era tão escura que parecia absorver a luz.

    Queria desviar o olhar, fechar os olhos, fazer qualquer coisa. Mas não conseguia.

    Em seguida, uma mão pesada estava em meu ombro, me forçando a sair do meu estupor. Me deixei cair, caindo imediatamente de joelhos com um grunhido de dor.

    — Foice Seris.

    Disse o professor Grey acima de mim.

    — Que prazer em revê-la.
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    Reprimindo minhas emoções com um aperto de ferro frio, me recusei a deixar ser tomado pela raiva, ao ver bestas de mana rasgando pessoas desarmadas e sem magia… meu povo.

    Meu estômago se revirou com a visão, enquanto o resto de mim não queria nada mais do que usar o Passo de Deus no campo e matar aquelas bestas.

    O poder de moldar a realidade em minhas mãos, mas não pude nem mesmo salvar aquelas pessoas.

    Me convenci de que me conter agora era para um bem maior, que era o preço que todos tínhamos que pagar por perder a guerra.

    Mas isso não tornou mais fácil de sentar e assistir aos meus colegas Dicatheanos serem massacrados. E então houve os aplausos, que rolaram como um trovão odioso de dezenas de milhares de espectadores enquanto se fartavam da visão, assim como os lobos se fartavam de inocentes…

    Por um único momento sombrio, odiei todos eles.

    Imaginei o poder da Runa da Destruição sendo lançado de minhas mãos para queimar todo o estádio e todos dentro dele, transformando-os em menos que cinzas… mas não houve gritos ou risos vindos de nossa área de palco. Embora eu não conseguisse desviar o olhar dos últimos momentos desses Dicatheanos, podia ouvir a respiração superficial e difícil dos meus alunos, o estalo de seus dedos enquanto seguravam os trilhos, os gemidos silenciosos de repulsa enquanto os lobos festejavam…

    Então os cabelos de minha nuca se arrepiaram, quando uma força familiar encheu o local, quebrando o feitiço da matança.

    Os alunos começaram a cair de joelhos, enquanto seguiam a fonte da pressão até a parede posterior da área do palco, onde uma figura com chifres, vestida de preto estava nos observando.

    Regis se eriçou, em um estado mental equivalente ao de ficar irritado.

    Seris Vritra parecia muito diferente do que naquele dia no campo de batalha, quando Uto quase me matou junto com Sylvie. Em vez de uma general em tempos de guerra, ela parecia nobre como uma imperatriz envolta em um vestido de batalha preto com escamas, embora usasse a mesma capa preta escura que tinha quando eu a vi chegar pela primeira vez em Darv.

    Ao meu lado, Seth permaneceu de pé, de queixo caído e olhando fixamente. Enquanto o resto da classe teve o bom senso de se ajoelhar, Seth parecia congelado no lugar. O súbito aparecimento da Foice cimentou uma informação que eu apenas imaginava até agora: Nico não era o único que sabia minha verdadeira identidade.

    Seris estava observando Seth como se ele fosse uma criaturinha divertida. Seja qual for a razão dela para vir aqui, não precisava que meus alunos fossem envolvidos nisso, então coloquei a mão no ombro de Seth e o coloquei de joelhos.

    — Foice Seris. — disse.

    — Que prazer em revê-la.

    — Professor Grey da Academia Central. Caera, do Alto Sangue Denoir.

    Um tremor percorreu os alunos ajoelhados ao som da voz prateada de Seris.

    — Venham comigo.

    Ela girou, sua capa fluindo como um líquido ao redor dela e desapareceu através da única porta fixada na parede de pedra na parte de trás da área de preparação. Caera saltou para segui-la, mas fiquei onde estava.

    
      — Sim, porque o que toda esta situação realmente precisava era outra camada de complicação.
    

    Transmitiu Regis, nossa conexão transmitindo claramente sua resignação hesitante.

    O fato de Seris também ter descoberto minha identidade não foi exatamente uma surpresa, já que Nico obviamente sabia, mas tinha que me perguntar por que ela iria me contatar agora, e tão abertamente.

    Mesmo com a saída de Seris, os alunos ainda estavam petrificados. Seu choque e espanto eram tangíveis, flutuando no silêncio viscoso que o súbito aparecimento e partida da Foice havia criado. Até o barulho da multidão havia sido abafado, como se não fosse bem-vindo neste lugar.

    — Briar, Aphene.

    Ambas as jovens estremeceram quando minha voz quebrou o silêncio, suas cabeças levantando rapidamente, com os olhos arregalados e procurando ao redor da sala. Os olhos de Briar piscaram várias vezes por trás da máscara, como se estivesse acordando de um sonho longo e incerto.

    — Vocês estão no comando até eu voltar

    Disse rapidamente. Em seguida, marchei atrás de Caera e Seris.

    A Foice ficou em silêncio enquanto nos conduzia pelas entranhas do coliseu. Ela caminhava com determinação e ainda assim seus movimentos eram fluidos e elegantes, que sugeria um controle perfeito sobre sua forma física. Seu ritmo confiante nunca foi interrompido, nem mesmo para olhar para trás e ter certeza de que estávamos seguindo. Enquanto caminhávamos atrás dela, não vimos mais ninguém, apesar da agitação constante de funcionários, trabalhadores e escravos que deve ter enchido o subsolo.

    Depois de um minuto ou dois, percebi que Caera me observava com o canto do olho. Ela abriu a boca, mas fechou novamente sem falar.

    — O que foi?

    Perguntei, minha voz soando oca nos túneis subterrâneos, mas apenas balançou a cabeça em resposta.

    A cabeça de Seris virou uma fração de centímetro enquanto eu falava. Me perguntava que tanta tensão estava pesando sobre os ombros de Caera, mas mantive meu silêncio.

    Estava desconfiado, mas não com medo. Embora Seris fosse muito distante e misteriosa para considerá-la uma aliada, também não a considerava uma inimiga. Se ela quisesse me machucar, houve muitas oportunidades de fazê-lo antes do Victoriad.

    Quando chegamos em um camarote com vista para o campo de combate, imediatamente examinei a sala em busca de qualquer ameaça, como se pudesse haver algo mais perigoso do que a Foice lá dentro, mas encontrei apenas um salão luxuoso para assistir aos jogos abaixo. A decoração não me interessou e minha atenção se voltou imediatamente para Seris.

    — Fiquem à vontade.

    Disse Seris, seu tom leve em desacordo com sua presença dominadora. Quando não fiz nenhum movimento para fazer isso, ela acenou com a mão para afastar minha cautela.

    — Eu não te trouxe aqui para te machucar, Grey, porém já sabe disso. Você parece bem, por falar nisso. Olhos dourados… muito sutis. Por que não remove essa máscara para que eu possa ver seu rosto propriamente?

    — Obrigado pela hospitalidade.

    Respondi, fazendo o que ela pediu.

    — Lugar legal, embora um pouco solitário. Onde está Cylrit? Escondido no armário, esperando para pular e me dar um aviso terrível?

    Seris riu.

    — Meu Retentor está cuidando de outra coisa para mim no momento. Não há avisos terríveis hoje, mas isso não significa que não temos negócios a discutir. Tenho certeza de que não vai te surpreender saber que tenho estado te vigiando de perto desde que apareceu tão convenientemente nas Relictombs.

    Caera se encolheu, olhando ligeiramente além de mim, não exatamente encontrando meus olhos.

    — Desculpe, Grey. A Foice Seris, ela é minha guia, minha mentora, como mencionei antes e no início, é claro, eu não tinha ideia de que vocês se conheciam, mas só contei a ela sobre você, porque você era tão…

    Ela fez uma pausa, mordendo os lábios.

    — Tão curioso e interessante, então ela quis saber mais sobre você, desse modo, me pediu para ficar de olho em você, mas eu te disse, então espero que você saiba que eu—

    Enquanto ela falava, notei Seris procurando meus olhos por trás dela e me dando um sorriso tímido. Quando retornei a expressão, Caera vacilou, sua preocupação dando lugar a uma carranca confusa.

    — Está tudo bem, Caera. Quero dizer, você tem uma poderosa Foice como sua mentora com um interesse incomum por mim?

    Fiz um gesto para Seris, incapaz de suprimir um sorriso culpado.

    — Nunca te pressionei por mais detalhes, porque eu não precisava. Não foi tão difícil descobrir.

    Caera respirou fundo e passou uma mecha de cabelo azul entre os dedos.

    — Obrigada por compreender. Vocês dois podem parar de se olharem como bobos agora.

    — Caera de Alto Sangue Denoir, isso é jeito de falar com sua mentora?

    Seris perguntou com um leve ar de zombaria.

    — Sua mãe adotiva ficaria chocada.

    — Muito elegante, a maneira como você lidou com isso. Mas acho que seria muito infantil da sua parte, ficar todo irritado com ela por não ter contado a você, considerando o número incontável de mentiras que você contou sobre sua própria identidade. — Regis zombou.

    — Você tem um ponto. — respondi.

    
      — E também, cale a boca.
    

    Seris reclinou-se contra o vidro protegido que ficava na frente da câmara.

    — Você se tornou previsível, Grey.

    — Oh

    Perguntei, erguendo uma sobrancelha para a Foice.

    — Quanto das minhas realizações você previu, exatamente?

    Seus lábios se separaram para responder, mas vi seus olhos se voltarem para Caera e pareceu repensar o que quer que estivesse prestes a dizer. Finalmente, disse apenas:

    — O bastante.

    Encontrei os olhos penetrantes da Foice, não mais sorrindo.

    — O que você quer comigo agora, Seris?

    — A mesma coisa que sempre quis.

    Se virou para a janela. Abaixo, uma dúzia de escravos estavam limpando o que restava da bagunça deixada pelos lobos com presas negras.

    — Ver o seu potencial crescer.

    A Foice se dirigiu para uma espreguiçadeira e se acomodou nela, enquanto indicava que deveríamos sentar no sofá em frente a ela. Caera não hesitou em atender ao pedido silencioso de sua mentora. Mudei-me para ficar atrás do sofá, mas não me sentei, em vez disso, coloquei minhas mãos nas costas almofadadas.

    — Falando em potencial.

    Disse Seris, concentrando-se no meu esterno.

    — Caera me disse que você trocou sua capacidade de manipular mana por misteriosas artes do éter que nem mesmo ela entende.

    Caera se mexeu desconfortavelmente com as palavras de Seris.

    — Como isso aconteceu? Espero que meu último presente para você não tenha sido totalmente desperdiçado, ou foi?

    
      — A mana de Uto não foi desperdiçada, se você quer saber.
    

    Transmitiu Regis com o equivalente de deixar sua língua sair da boca com satisfação.

    — Meus ferimentos na guerra foram catastróficos.

    Respondi, meu corpo formigando quando me lembrei de senti-lo quebrando, devido ao uso prolongado do terceiro estágio da vontade bestial de Sylvia.

    — Tive que ajustar.

    — Sim, bem, isso certamente é algo que eu não poderia ter previsto.

    Disse ela em voz baixa, mais para si mesma do que Caera ou eu.

    — O que é que você quer comigo?

    Perguntei de novo, com mais firmeza dessa vez. Uma suspeita repentina me ocorreu e acrescentei:

    — Você me trouxe aqui… para o Victoriad?

    Os lábios pintados de Seris se curvaram.

    — Admito, me doeu ver você sentado de mãos abanando naquela academia por tanto tempo. Um professor, sério?

    Me lançou um olhar de desaprovação, como se me importasse com o que ela pensava sobre minhas ações em Alacrya.

    — Como eu disse, previsível. Mas você também está certo, providenciei para que sua classe estivesse aqui.

    — Por quê?

    Perguntei, tentando juntar essa nova informação a tudo o mais que eu já sabia.

    — Porque eu queria te lembrar quem você é e o que está em jogo.

    Disse, sua voz carregada de autoridade, uma mudança brusca de tom em relação ao resto de nossa conversa.

    — Para esse fim, arranjei sua presença neste local, para pedir algo a você. Pense nisso como cobrar uma dívida que você me deve.

    — Dívida?

    Perguntei, sem saber se gostaria para onde isso estava indo.

    — Então você não me ajudou simplesmente por causa da bondade do seu coração? Chocante…

    Caera se virou lentamente, olhando para mim com olhos do tamanho de luas cheias. Sua mandíbula estava cerrada com tanta força que pensei que fosse quebrar um dente.

    Seris, porém, apenas se ajustou para ficar mais confortável.

    — Eu quero que você desafie Cylrit para ser meu retentor.

    Isso parecia ser demais para Caera, cuja boca se abriu de surpresa. Arrancou a máscara, rompendo a corda e a deixou cair no sofá ao lado dela.

    — O que está acontecendo aqui?

    Disfarcei minha própria surpresa sob um sorriso irônico.

    — E o que eu tenho a ganhar fazendo isso?

    — Presumo que seja uma pergunta retórica, porque ambos sabemos o motivo real de você estar aqui.

    Disse ela, seu tom era o de um juiz dando seu veredicto.

    — Diga pra ela que é foice ou nada. — brincou Regis.

    
      — Não planejamos ficar na sombra de ninguém.
    

    — Você não quer que eu seja seu retentor.

    Adivinhei, considerando rapidamente os vários objetivos que ela poderia perseguir com este curso de ação.

    — Você quer que eu chame atenção para mim.

    Ela acenou com a cabeça.

    — Ao derrotar Cylrit e recusar o papel de retentor, você estará enviando uma mensagem muito clara.

    Agrona sabe que estou aqui, percebi com absoluta certeza, me perguntando se Seris poderia ter contado a ele, ela mesma. Afinal, para quem mais ela precisaria enviar uma mensagem. Mas ele já tem o que quer e não se importa mais comigo.

    Essa percepção me atingiu como um trovão. Todo esse tempo em Alacrya, sempre achei que ele me faria uma prioridade se descobrisse que eu tinha sobrevivido à minha batalha contra Nico e Cadell. Tinha medo de que as Foices chutassem a porta da minha sala de aula ou chovessem fogo e ferro preto no Windcrest Hall enquanto eu dormia.

    Mas descobri que Agrona descobriu que eu não apenas tinha sobrevivido, mas estava morando em suas próprias terras, e mesmo assim ele não se importou…

    Estava conflitante, para dizer o mínimo.

    
      — Se Agrona não acha que somos uma ameaça, esse é seu próprio erro de cálculo idiota.
    

    Regis transmitiu com um grunhido.

    
      — Mas se a deusa com chifres ali quer que nós nos exponhamos…
    

    Esse conhecimento colocou todo o meu plano em questão. Enquanto Agrona saber que eu estava vivo, e onde eu estava, não era exatamente ótimo, Regis tinha razão. Me ignorar foi um erro da parte dele, que eu ficarei feliz em capitalizar. Mas se eu chamasse sua atenção agora, mostrasse meu poder antes de estar pronto…

    — Esse plano parece ruim para mim e eu não tenho certeza de como ele beneficia você também.

    Me esquivei, curioso do quanto de seu plano Seris desistiria, antes de me fazer confirmar minhas intenções.

    — Oh, vamos, coloque essa sua mente inteligente para trabalhar.

    Ela insistiu, a autoridade esmagadora desapareceu de sua voz, que era mais uma vez leve e provocante.

    — Quanto tempo você planeja correr e se esconder?

    Sentada na minha frente, Caera permaneceu quieta, embora ainda estivesse com uma expressão confusa e eu podia ver as engrenagens em sua cabeça girando enquanto lutava para entender a conversa.

    Endireitando-me, olhei para a Foice.

    — Não vou desafiar Cylrit.

    A boca de Seris se estreitou em uma linha dura.

    — Mas eu ainda vou enviar sua mensagem.

    Continuei tomando minhas decisões apenas enquanto dizia as palavras em voz alta.

    — Vai ser alto e bastante claro.

    Seris se endireitou e se levantou. Mesmo que fosse um pouco mais baixa do que eu, quando olhou nos meus olhos parecia que estava me subestimando.

    — Eu preferiria que você me dissesse exatamente o que vai fazer. Talvez possa ajudar.

    — Vamos, Seris.

    Disse, imitando a mesma expressão provocadora que ela usava apenas um momento atrás.

    —  Coloque essa sua mente inteligente para trabalhar.

    

    Ao ouvir os passos de Caera pararem, também parei e me virei para encará-la. Estávamos nas profundezas do subsolo e a pedra ao nosso redor vibrava com o barulho de aplausos e batalha lá de cima.

    O olhar de Caera estava no chão aos meus pés, o pouco de suas feições que eu podia ver por trás de sua máscara, deprimida.

    — Trilby comeu sua língua?

    Perguntei, sem tentar adivinhar que parte da minha conversa com Seris fez sua cabeça girar. Eu não conseguia nem imaginar que tipo de história selvagem ela estava criando em sua mente.

    Caera murmurou nervosamente enquanto erguia os olhos para encontrar os meus.

    — Eu quero que você saiba que pode confiar em mim. Obviamente, há muitas coisas que não sei sobre você e com base no que acabei de testemunhar entre você e uma Foice, quaisquer noções fantasiosas que tive até agora são terrivelmente imprecisas.

    Examinei o túnel escuro onde paramos. Terminava em um cruzamento logo à frente, onde virar à esquerda nos levaria de volta ao campo de combate e à área de preparação, enquanto o caminho mais à direita nos levaria para fora.

    Fazendo alguns cálculos rápidos sobre quanto tempo tínhamos antes do início do torneio, sorri e estendi meu braço. Caera olhou para mim com incerteza antes de deixar sua mão descansar na dobra do meu cotovelo.

    — Vamos dar uma volta e limpar nossas cabeças um pouco, antes de nos sujeitarmos às milhões de perguntas que provavelmente estão se formando na cabeça dos meus alunos

    Disse com uma risada suave.

    — Não tenho certeza se eu, uma humilde Alto Sangue nascida com sangue Vritra, mereço ser vista caminhando de braços dados com uma figura tão bem conectada e misteriosa como você. — brincou.

    — Talvez não, mas vou conceder-lhe esta honra apenas desta vez.

    Me lancei rapidamente, levando-a em direção à saída.

    O barulho lá fora era ensurdecedor depois do silêncio abafado das passagens subterrâneas. Mercadores gritando, bestas de mana berrando, e milhares de Alacryanos animados gritavam uns para os outros, para serem ouvidos.

    Saímos da multidão, descendo por becos menos apinhados, embora isso tivesse a desvantagem de nos tornar alvos mais fáceis para muitos vendedores e apostadores.

    — Ei, senhor com os olhos dourados, pare aqui para ganhar um belo prêmio para sua bela dama.

    Cantou um homem com uma máscara de prata brilhante, acenando para que nos encaminhassem para seu carrinho.

    Um homem gordo fez uma reverência ao passar e praticamente gritou na nossa cara.

    — Pedras preciosas! Pedras preciosas aqui! Melhores cortes, melhores cores! Safiras para combinar com o lindo cabelo da senhora, ou talvez rubis para seus olhos encantadores!

    Pela primeira vez em um tempo, realmente senti falta de ser um mago quadra elemental. Um feitiço de barreira de vento simples teria tornado a caminhada muito mais pacífica.

    — Por que está sorrindo? — Caera perguntou.

    Eu consertei meu rosto.

    — Nada, apenas… me perguntando como você ficou sob a tutela de Seris.

    — Ah, sério?

    Perguntou, seu olhar seguindo a linha de carrinhos coloridos, lonas e tendas.

    — Você já sabe mais sobre mim do que talvez qualquer outra pessoa no mundo, embora você seja um livro trancado com páginas fora de ordem, codificadas e provavelmente escritas em tinta invisível…

    Parou, me lançando um olhar irônico, então suspirou.

    — Mas, sem dúvida, vamos falar sobre mim.

    — Crianças com sangue Vritra, aqueles de nós com sangue puro o suficiente para potencialmente manifestar a magia Vritra, não são comuns, mas não somos tão raros ao ponto de cada um de nós termos sua própria Foice também.

    Uma mulher que reconheceu Caera, uma vendedora de artigos de couro extremamente caros, gritou, e Caera deu-lhe um pequeno aceno enquanto continuávamos.

    — Ela alegou ter me escolhido por causa da posição de Alto Sangue Denoir, que é claro, só cresceu depois de ser designada uma filha adotiva de sangue Vritra, mas eu sempre me perguntei…

    — Se ela soubesse de alguma forma? Que você…

    Fiz um gesto para sua cabeça, onde seus chifres foram mantidos invisíveis pelo pingente de lágrima que usava ao redor do pescoço.

    — Certo. — respondeu.

    — Eu tinha… oito, talvez nove anos quando ela começou a me treinar, me tornando não apenas um sangue Vritra e um Alto Sangue adotado, mas também protegida de uma Foice. Isso contribuiu para uma… infância conturbada.

    — Por que você acha que ela ajudou a mantê-la escondida?

    Perguntei, baixando minha voz enquanto um grupo de Alto Sangue passava vagarosamente, vestidos tão brilhantemente que poderiam ter sido confundidos com pavões.

    — O que ela quer com você?

    Caera me olhou com curiosidade.

    — Você está me perguntando para meu benefício ou seu próprio benefício? Talvez tentando descobrir o que ela quer com você a longo prazo?

    Ela balançou a cabeça.

    — Ainda não consigo acreditar que ela pediu a você para ser seu Retentor.

    — Mas ela não me pediu, sério. Ela só quer que eu lute contra ele, lembra? — Apontei.

    — O que só torna tudo mais confuso, pelo menos para mim.

    Disse Caera, parecendo confusa.

    — Eu não vou pressioná-lo a explicar nada, embora eu fique feliz em ouvir, quando você decidir explicar e prometo não usar isso contra você se decidir esconder algumas coisas.

    Regis soltou um bufo mental.

    
      — Mas por que ela iria querer que você chamasse atenção para si mesmo? De quem? Com qual objetivo?
    

    Caera mordeu a própria língua por um segundo antes de continuar, obviamente dando voz a algum pensamento que a estava incomodando.

    — Você é… um amante da Foice Seris?

    Quase engasguei com minha surpresa, a pergunta me pegando totalmente desprevenido.

    
      — Isso é um novo nível de manter seus inimigos mais perto.
    

    Regis respondeu com uma risada latida.

    — Não.

    Finalmente respondi, esfregando minha nuca.

    — Nada remotamente parecido com isso.

    Ela me deu um aceno frustrado de cabeça.

    — Então eu simplesmente não entendo.

    — Eu sei.

    Disse, parecendo repentinamente cansado, até mesmo para meus próprios ouvidos.

    — Mas um dia você saberá.

    — Isso vai ter que ser bom o suficiente então, eu acredito.

    Ela disse com um sorriso envergonhado.

    — De qualquer forma, é melhor voltarmos para a sua turma. Suas lutas devem começar em breve.
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    — Eles saíram já tem tempo.

    Pascal murmurou para Deacon, que estava de pé ao lado dele. Estávamos todos alinhados enquanto a assistente Aphene nos conduzia por uma série de movimentos e posturas para aquecer nossos músculos.

    — O que, em nome do Alto Soberano, a Foice de Sehz-Clar iria querer com nosso professor, afinal?

    — Talvez ele tenha ofendido ou irritado ela de alguma forma?

    Deacon sugeriu, mexendo nervosamente com sua máscara.

    Como eu, Deacon geralmente usava óculos, mas não era possível usá-los com as máscaras. Felizmente, minha visão estava melhorando lentamente desde que minha doença debilitante foi embora, mas Deacon constantemente tinha que parar e olhar de soslaio para a assistente Aphene para ver em que posição ela havia torcido seu corpo atlético.

    — Não seja estúpido.

    Valen zombou.

    — Uma Foice não viria pessoalmente para isso. Ela enviaria seu retentor, ou talvez apenas um bando de soldados. Com quase todas as Foices presentes no Victoriad, é de se esperar que eles apareçam pessoalmente em algum momento.

    — Talvez o professor seja o amante secreto da Foice Seris Vritra!

    Laurel deu uma risadinha, escondendo a boca atrás de uma de suas longas tranças.

    Mayla se inclinou para mim e sussurrou:

    — Alguém precisa desencanar das histórias românticas bregas.

    — Ou ele está treinando para substituir o retentor dela. — Marcus sugeriu.

    — Todos nós vimos o quão assustador ele pode ser quando quer. Você conhece mais alguém, até mesmo professores, que pode treinar tão facilmente em gravidade máxima na plataforma de luta da escola? Ele nem sequer suava.

    Valen deu de ombros, saindo da forma por um instante.

    A assistente Briar estava andando entre nós e oferecendo pequenas correções na forma de nossos movimentos. Seu cabelo laranja e amarelo estava puxado para trás, o que dava um ar assustador pra ela. Como se estivesse se preparando para chutar a bunda de alguém.

    — Menos conversa, mais esforço. — repreendeu.

    — Teorias interessantes.

    Valen continuou, sua voz mais baixa.

    — mas poderia ser mais mundano do que isso. Eu já conheci pessoalmente as Foices Cadell Vritra, Dragoth Vritra e Viessa Vritra. É…

    — E eu beijei a Foice Melzri Vritra.

    Disse Yanick, interrompendo a conversa e arrancando uma risada surpresa de todos, até mesmo de Valen. A assistente Aphene limpou a garganta e afastou a franja escura dos olhos enquanto se movia para uma nova postura.

    — O que eu estava tentando falar.

    Valen disse enquanto o barulho diminuía.

    — É que não é incomum que as Foices façam conexões sociais com sangues de alto escalão.

    — Só que o Professor Grey não é um nobre de alto escalão, até onde sabemos

    Deacon apontou, levemente ofegante por falar e se alongar ao mesmo tempo.

    — E além disso, a Foice Seris Vritra é conhecida por ser uma reclusa. Ela não faz visitas sociais.

    Fiquei de fora da conversa, envergonhado demais por congelar na frente da Foice para dizer qualquer coisa ou chamar a atenção para mim.

    E é claro que Mayla escolheu aquele momento para se inclinar para mim novamente e perguntar:

    — Ei, você está bem? Você parece um pouco abalado.

    — Tá mais para congelado.

    Disse Pascal, iniciando outra rodada de risadas mal reprimidas. Mayla lançou um olhar de advertência e ele ergueu as mãos, balançando levemente.

    — Brincadeira, calma.

    A assistente Aphene limpou a garganta novamente, mas antes que ela pudesse repreender alguém por conversar, todos os olhos se voltaram para a frente da área de preparação, onde um oficial do evento usando uma máscara de demônio vermelho tinha acabado de aparecer, marchando até nosso espaço e olhando ao redor.

    Quase no mesmo momento, a porta na parede dos fundos da área de preparação se abriu e o professor entrou, com Lady Caera logo atrás dele. O professor levantou a mão e parecia prestes a dizer algo para a classe quando reparou no oficial.

    — Professor Grey da Academia Central?

    O funcionário perguntou em um tom cortante.

    — Você está aqui por causa do torneio?

    O professor perguntou.

    — Espero não ter feito você esperar muito.

    Os olhos do funcionário se estreitaram por trás da máscara enquanto atravessava a sala e estendia a mão, que o professor apertou superficialmente.

    — Você não fez, o que é bom porque eu tenho mais quatro líderes de equipe para encontrar.

    Ele fungou indignado e começou o que parecia um discurso muito ensaiado.

    — Os duelos não mágicos desarmados começam em vinte minutos, Professor. Várias partidas acontecerão simultaneamente, mas seus alunos serão colocados nessas plataformas mais próximas quando possível. Os alunos devem estar prontos no ringue designado o mais tardar cinco minutos antes do início da luta. Este é um torneio de eliminação única. A perda ocorre por nocaute, desistência ou por ser forçado a sair do ringue.

    — Tenho certeza que não preciso lembrá-los, mas a magia não é permitida sob nenhuma circunstância. Qualquer uso de mana, além do fortalecimento latente do corpo causado pela presença de runas, resultará na perda imediata da partida e na expulsão do Victoriad. Além disso, atacar com intenção de mutilar ou matar também é proibido.

    Ele respirou fundo enquanto desenrolava o próximo pedaço de seu pergaminho.

    — Os primeiros competidores da Academia Central são: Enola, de sangue Frost, no ringue seis. Deacon, de sangue Favager, ringue sete. Portrel, de sangue Gladwyn, ringue nove. Sloane, de sangue Lowe, ringue onze.

    Suspirei de alívio. Pelo menos eu não era um dos primeiros a lutar, então não seria o primeiro a ser eliminado do torneio. Provavelmente.

    Professor Grey verificou com os quatro alunos nomeados para garantir que eles tinham entendido seus respectivos ringues, então agradeceu ao oficial.

    Ele assentiu de volta.

    — Também pedimos que o líder da equipe, neste caso você professor, permaneça presente caso surja algum problema.

    Girando nos calcanhares, o homem se apressou para fora de nossa área de preparação, em direção à próxima.

    — Bem, todos vocês o ouviram. Vamos…

    O professor fez uma pausa, seu olhar varrendo os alunos.

    — Vocês parecem um bando de pintinhos esperando para serem alimentados.

    Disse ele com um suspiro.

    — Suponho que nenhum de vocês vai se concentrar até que eu explique, correto?

    — O que a Foice queria com você?

    A assistente Briar perguntou em um tom abafado.

    O professor deu de ombros.

    — Bebemos chá e conversamos casualmente. Nada especial.

    A assistente Briar bufou e revirou os olhos quando a assistente Aphene passou um braço em volta de seu ombro, sorrindo.

    — Meu avô não vai acreditar que eu estava tão perto de uma Foice, nem mesmo no Victoriad!

    Laurel se inclinou para perto de Mayla. Em uma voz cantante, ela sussurrou:

    — Amante secreto.

    Todos explodiram em perguntas e comentários animados, mas o professor fez um gesto para nos aquietar.

    — Enola, Deacon, Portrel, Sloane… vão para os seus respectivos ringues. O resto de vocês, prestem atenção.

    Enola e os outros se apressaram para as fileiras de ringues de combate e esperaram. Assim como o oficial havia dito, eles estavam bem próximos, perto o suficiente para ver todas as quatro lutas ao mesmo tempo. Corri para a frente para ter uma boa visão, o resto da classe logo atrás de mim, e acabei espremido entre Mayla e Brion.

    Enola foi a primeira a entrar em seu ringue, caminhando confiante pelas escadas logo atrás do oficial que a conduzia, seus cabelos dourados brilhando à luz do sol.

    Deacon, por outro lado, andava como se estivesse sendo enviado para o escritório do diretor, seus pés arrastando no chão, sua cabeça girando constantemente para olhar para nós.

    Quando Portrel fez o mesmo, bufei com um sorriso. Depois de toda a sua conversa fiada sobre eu estar nervoso, lá estava ele, constantemente olhando por cima do ombro para olhar para Valen, mesmo quando estava no ringue em frente ao seu oponente.

    Os combatentes foram apresentados um por um, atraindo alguns aplausos animados da plateia, mas principalmente de seus próprios colegas de classe em cada área de preparação. Em seguida, um organizador e um árbitro gritaram as instruções, suas vozes se misturando e ficando enlameadas competindo entre si e com a multidão.

    De acordo com o que eu tinha lido sobre o Victoriad, os torneios estudantis eram em sua maioria apenas um evento de aquecimento, incrivelmente importante para os alunos e nossos sangues, mas ainda assim sem muito público.

    O fato de que as arquibancadas estavam apenas meio cheias provava isso, mas não me incomodava. Uma multidão menor significa menos pessoas para me ver levar uma surra…

    Os oficiais levantaram a mão direita e, de uma só vez, gritaram para começar.

    Foi caótico tentar acompanhar todas as quatro lutas ao mesmo tempo, sem mencionar todas as outras batalhas acontecendo na nossa frente que não eram da Academia Central. Vi Deacon mal se esquivar quando uma garota de pele escura com um moicano verde-musgo pulou e tentou dar uma joelhada no peito dele, mas ao mesmo tempo Sloane acertou um soco que derrubou seu oponente no chão, e minha atenção se voltou para sua luta.

    Sloane pulou em seu oponente, um garoto de ombros largos em um uniforme verde e dourado, jogando joelhadas e cotoveladas, mas Deacon soltou um grunhido e então voltei para sua luta bem a tempo de vê-lo tropeçar para trás através da barreira de proteção para cair duro no chão.

    Ao meu lado, Brion escondeu o rosto na mão, e houve um coro de gemidos do resto da classe.

    Mayla agarrou meu cotovelo e apontou para Portrel senti uma pontada distinta de inveja vendo o garoto maior agarrar o punho de seu oponente no ar.

    — Ele é tão forte. — murmurei.

    — É, loucura. Ah, essa doeu!

    Mayla estremeceu quando Portrel jogou o garoto com quem estava lutando no chão antes de nocauteá-lo com três socos rápidos no rosto.

    — Isso aí! Nocaute nele!

    Remy gritou, seus punhos erguidos no ar acima de sua cabeça.

    Outro aplauso subiu e percebi com um choque de excitação que Sloane ganhou sua partida também.

    — Muito bem, Sloane!

    Gritei, rindo quando Brion jogou o braço em volta do meu pescoço e pulou de emoção, torcendo junto comigo.

    Várias outras lutas também já haviam terminado, tornando mais fácil ver os ringues de trás, onde Enola ainda lutava de igual para igual com uma garota que era pelo menos dez centímetros mais alta e quinze quilos mais pesada que ela.

    Mas isso não importava. Enola lutou como um demônio louco. Ela era tão talentosa que era difícil acreditar que eu estava competindo no mesmo torneio que ela. Mesmo que a outra garota fosse maior, era uma lutadora muito melhor.

    Ouvindo a ovação de uma torcida em outra área de preparação, inclinei-me sobre o corrimão e apontei os alunos da outra escola para Mayla.

    — Você sabe de que academia eles são?

    — Não tenho certeza.

    Disse ela com um encolher de ombros, sem tirar os olhos arregalados da luta de Enola.

    — Academia Bloodrock

    Marcus disse, aparecendo entre mim e Brion.

    — Eles tentaram muito me recrutar, mas meus pais estavam determinados a me enviar para o domínio central para treinamento.

    — Eles parecem muito intensos

    Disse, observando as fileiras de alunos gritando e pisando em uníssono. Havia muito mais deles do que de nós, já que nos deram uma área de preparação particular longe do resto dos alunos da Academia Central.

    Laurel começou a torcer.

    — E-no-la! E-no-la!

    Acenando com os braços para todos os outros, nos encorajando a torcer junto. O nome ecoou pelo estádio com o ritmo de um tambor.

    Nosso canto continuou até que a luta acabou, que foi vários minutos depois das outras. Me envolvi tanto que me vi mergulhando e me abaixando, acompanhando os movimentos de Enola sem pensar.

    — Ei, cuidado, Seth.

    Marcus resmungou quando eu acidentalmente pisei em seu pé.

    Eu parei e dei-lhe um sorriso de lábios apertados.

    — Uh, foi mal.

    Mayla riu, me cutucando nas costelas.

    — Você é tipo um nerd de luta, Seth.

    Mostrei minha língua para ela, mas depois voltei minha atenção para a luta.

    Ficou bem claro quando a garota maior começou a se cansar e quando isso aconteceu, Enola se aproximou para terminar com uma das combinações especiais que o Professor Grey nos ensinou.

    Ela deu vários socos e chutes em rápida sucessão, cada um cronometrado para tirar vantagem da ação defensiva mais provável de sua oponente, levando a garota ao desespero. Cada esquiva ou bloqueio era mais selvagem e imprevisível que o anterior, ela terminou com uma cotovelada giratória na menina indefesa. Ou pelo menos foi assim que o professor explicou.

    Nossa área de preparação explodiu. Mayla pulou nas minhas costas, me surpreendendo e quase me derrubando, mas nós apenas rimos e aplaudimos ainda mais alto.

    Enola, Sloane, Deacon e Portrel entraram na área de preparação logo após aplausos barulhentos.

    Dei um tapa no braço de Deacon.

    — Não fique tão triste. Você não se saiu tão mal, considerando que nem conseguia ver direito.

    — Tanto faz, pelo menos agora eu posso apenas sentar e relaxar.

    Murmurou, me dando um sorriso agradecido.

    — E ver o resto de vocês apanharem, é claro.

    Eu queria parabenizar Enola também, mas fiquei com o grupo de Deacon, Mayla e Linden quando percebi que ela estava indo atrás do professor.

    — Então… Como eu me saí?

    Perguntou, quase baixinho demais para eu conseguir ouvir com Remy e Portrel lutando e gritando um com o outro.

    — Sua execução foi um pouco descuidada. Você teria vencido na metade do tempo se tivesse…

    Ele fez uma pausa, então pareceu relaxar um pouco.

    — Você se saiu bem.

    Enola sorriu se afastando e trocamos olhares por um instante. Eu dei a ela um polegar para cima e murmurei.

    — Ótimo trabalho.

    Então ela foi absorvida pelo grupo enquanto Brion, Linden, Marcus e Pascal começaram a enchê-la de perguntas e reviver seus momentos favoritos de sua luta.

    Parecia que apenas alguns segundos se passaram antes que o oficial mascarado estivesse de volta, interrompendo a celebração em nossa área de preparação. Ele repetiu a parte de seu discurso anterior sobre onde ir e não usar magia, blá blá blá, senti a tensão em meu corpo enquanto se preparava para anunciar a próxima rodada de lutas.

    — Remy, de sangue Seabrook, ringue sete; Laurel, de sangue Redcliff, ringue oito; Mayla, de sangue Fairweather, ringue nove; Seth, de sangue Milview, ringue onze.

    Uma mão me agarrou e apertou.

    — Boa sorte, Seth!

    Mayla disse animadamente.

    — Vamos mostrar a todos o quanto aprendemos, ok?

    — Sim.

    Disse, minha voz saindo rouca.

    Então estávamos todos marchando para o campo de combate junto com uma dúzia de outros alunos de outras escolas. Imediatamente apaguei e esqueci para qual ringue eu deveria ir, e acabei andando em círculo antes que um oficial me pegasse pelo braço e me arrastasse para o ringue onze. Meu rosto queimou quando ouvi risos da área de preparação mais próxima, mas não me virei para olhar de qual academia era.

    Pisquei e de repente o oficial estava me empurrando para a plataforma de combate, em frente ao meu oponente.

    Ele não era muito mais alto do que eu, mas era atlético, muito diferente de mim. Eu tinha braços pálidos e finos, mas os dele eram bronzeados e musculosos. Minhas pernas tremiam, mas as dele eram fortes como troncos de árvores. Seu uniforme era vermelho e cinza e usava uma máscara preta com runas escarlates pintadas.

    — Não é justo!

    Alguém por perto gritou. Desta vez me virei para olhar e percebi que estava bem ao lado da área de preparação da Academia Bloodrock. Um menino enorme, se é que era um menino, e não um ogro da montanha disfarçado, estava encostado no parapeito e balançando a cabeça.

    — Como você teve tanta sorte, Adi? Eu não sabia que eles estavam deixando criancinhas competir neste evento.

    Todos os seus colegas deram gargalhadas apreciativas e aplaudiram meu oponente, que estava sorrindo agora sob sua máscara preta.

    O oficial disse algo que não entendi, então um gongo pesado anunciou o início da luta.

    Meu oponente nem mesmo adotou uma postura, apenas passeou pelo ringue em minha direção. Com um ar casual, deu um chute na direção da minha barriga, olhando para mim com uma mistura frustrante de pena e desdém.

    Meu treino me fez reagir. Dei um passo para o lado e para a frente mirando um chute baixo em seu tornozelo, tirando seu pé do chão. Ele caiu direto com um grunhido de dor, suas pernas indo em direções opostas, mas eu já havia invertido minha postura e chutado para trás com a outra perna, meu calcanhar conectando solidamente com a têmpora do meu oponente.

    Ele caiu de lado, a máscara torta e os olhos rolando para trás em seu crânio.

    E acabou. Pares de alunos ainda estavam lutando ao meu redor, mas o juiz que julgou minha luta pulou no ringue e gritou minha vitória acima do barulho, então me instruiu a esperar ao lado do ringue até que todas as lutas terminassem. O garoto atordoado se mexeu, então parei e ofereci minha mão para ajudá-lo a se levantar, mas ele a afastou e se esforçou para se endireitar.

    Descendo os degraus para o chão do campo de combate, olhei em volta para as outras lutas sem realmente vê-las, sem ter certeza ainda do que havia acontecido.

    — Boa sorte, woggart.

    Disse o garoto grande atrás de mim, cruzando os braços enquanto se levantava. Ele era tão alto quanto Remy, mas musculoso como Portrel. Seus olhos eram de um vermelho sangue escuro por trás de sua máscara.

    — É melhor você torcer para não acabar no ringue comigo. Eu vou quebrar sua bunda magrela em duas.

    Fazendo o meu melhor para não parecer tão assustado quanto eu me sentia, qualquer alegria pela minha vitória esquecida, tentei observar Mayla, mas minha cabeça parecia estar cheia de alcatrão, e eu só pensava no grande e furioso ogro me encarando na área da Bloodrock, me perguntava se ele ia pular em mim como um animal selvagem.

    Vários minutos se passaram em um transe antes que eu fosse instruído a voltar para a área de preparação com Mayla, Laurel e Remy. Com uma pontada de culpa, percebi que nem tinha visto se Mayla ganhou.

    Pelo jeito que ela estava sorrindo, no entanto, achei que sim.

    — Eu perdi toda a sua luta!

    Ela disse animadamente enquanto caminhávamos lado a lado.

    — Tipo, eu pisquei e acabou. O que aconteceu?

    — Ele ganhou!

    Yannick gritou, pulando o corrimão e correndo para nós, seguido por Marcus. Antes que eu soubesse o que estava acontecendo, estava sentado em seus ombros sendo balançado enquanto eles começavam a gritar: — Se-e-th! Se-e-th! Se-e-th! Se-e-th!

    Tive que me abaixar para evitar bater com a cabeça quando entramos na área de preparação, que estava em alvoroço.

    — Foi um puta movimento! — alguém gritou.

    — Vitória mais rápida até agora.

    Disse outra pessoa, e continuou assim por um minuto ou mais, com todos gritando e me parabenizando.

    Gostaria de ter apreciado mais, porém minha mente estava zumbindo e eu tive dificuldade em acompanhar o que estava acontecendo. Meus pensamentos saltaram da sensação surreal de ser aplaudido para a memória da luta, que agora parecia um sonho meio esquecido e então para a ameaça do menino Bloodrock…

    Bati o olho no Professor Grey, e meu humor se neutralizou. Ele não disse uma palavra, mas me deu um aceno de cabeça antes de se virar para dar as boas-vindas ao oficial do evento, que estava de volta mais uma vez.

    

    
      Quando a primeira rodada de batalhas acabou e todos lutaram, apenas Deacon, Remy e Linden perderam. As lutas duraram mais na segunda rodada, mas com apenas metade dos combatentes restantes, foi rápido.

      O destaque foi definitivamente quando Laurel soltou um grito de pânico quando por pouco não pegou o joelho de seu oponente em direção a sua boca, acabou tropeçando para trás e caiu do ringue sozinha, o que, é claro, foi recebido com grunhidos e um silêncio constrangedor por parte do resto da turma. Mas ela não foi a única aluna a cair no segundo turno; Sloane, Pascal e Brion se juntaram a ela logo depois.

      Por mais que eu queira dizer que minha segunda luta foi tão legal quanto a primeira… não foi. Minha oponente era uma garota de alguma academia em Etril, ela ficou para trás e saltou ao redor do ringue como se estivéssemos em um baile formal em vez de um torneio de combate. Nossa luta na verdade foi a mais longa, só terminou quando eu corri pra agarrá-la e jogá-la para fora do ringue.

      Ainda assim, fiquei feliz por não ter tirado o grande ogro de Bloodrock, pelo menos até Mayla ser chamada para o ringue onze…

      Gemi, me sentindo um pouco doente quando ele pulou na plataforma diante dela, estalando os dedos e olhando de canto d’olho como um bandido de rua comum.

      — Mayla, sangue Fairweather contra Gregor, sangue Volkunruh.

      Anunciou o oficial, sua voz perdida em um emaranhado de outras e então o gongo soou.

      Gregor trovejou pelo ringue e deu um grande golpe com as costas da mão em Mayla. Ela rolou por baixo e chutou a parte de trás do joelho dele, mas ele girou com uma velocidade assustadora e tentou pisar nela. Ela mal se jogou para fora do caminho, mas tinha sido uma armadilha. Usando a perna que pisou, ele se lançou na outra direção, seguindo-a.

      Quando o joelho dele atingiu o peito dela, Mayla foi levantada do chão e jogada no ar. Meu próprio peito e estômago se contraíram como se eu tivesse sido chutado, mas meu primeiro pensamento foi que pelo menos a luta havia acabado e ele não tinha machucado ela tanto assim.

      Engasguei com esse pensamento quando seu punho enorme envolveu seu tornozelo, puxando o corpo em pleno ar de volta para a plataforma ao invés de deixar sair do ringue.

      — Ei!

      Gritei, minha voz falhando um pouco. Parecia muito claro para mim que Gregor tinha toda a intenção de machucar Mayla, não apenas vencê-la, mas a arbitragem oficial da luta não reagiu.

      Mayla estava atordoada no chão e nem tentou bloquear ou esquivar quando a bota de Gregor acertou em suas costelas, fazendo-a rolar pela plataforma de duelo. De alguma forma, ela usou o impulso do impacto para ficar de pé, mas estava sem fôlego para atacar de volta com eficácia.

      Por dentro, estava implorando para ela desistir, mas não conseguia nem gritar, apenas assistir com horror enquanto Gregor afastava suas defesas e a agarrava pela garganta. Mayla foi levantada do chão até ficar cara a cara com ele. Gregor parou ali, as mãos de Mayla em volta de seu pulso, lutando debilmente para se libertar.

      — O que diabos esse cara está fazendo?

      Marcus cuspiu.

      — Oh, merda.

      Alguém amaldiçoou, percebi que a maioria dos meus colegas estava assistindo a luta de Enola e não tinha visto o que aconteceu.

      — Ele vai…

      Gregor virou-se para nossa área de preparação, sorrindo sob sua máscara. Então sua mão avançou como um aríete no estômago de Mayla, o som audível mesmo de onde eu estava. Ele a socou novamente, então novamente, então a deixou cair. A bile subiu no fundo da minha garganta enquanto ela se enrolava, obviamente ainda consciente, mas gravemente ferida.

      Eu queria sair correndo e ajudar, ou dar um soco na cara grande e estúpida de Gregor, mas em vez disso fiquei ali enquanto as assistentes Briar e Aphene saíam e ajudavam Mayla a voltar para a área de preparação. Fiquei de lado enquanto eles a deitavam em um dos sofás e verificavam se havia costelas quebradas. Não disse nada mesmo depois que eles aplicaram pomada para aliviar a dor e a envolveram em toalhas meio congeladas.

      Só foi depois que o professor se aproximou que eu saí do transe, movendo-me para sentar aos seus pés e no final do sofá.

      — Você está viva? — perguntou.

      A resposta de Mayla foi abafada por baixo de uma toalha.

      O professor encontrou meu olhar, seu rosto impassível… exceto por um aperto ao redor de seus olhos e no canto de sua boca. Minhas mãos se fecharam em punhos, o que o professor deve ter notado, porque ele perguntou:

      — Você está com raiva, Seth?

      — Sim

      Disse, minha voz fria.

      — Bom. Use isso.

      Então ele se afastou novamente enquanto o resto das lutas terminava.

      — Ele é tão bom pra motivar a gente, não é? — disse.

      Mayla deu uma risadinha, então gemeu por baixo de seus embrulhos.

      — Não me faça rir.

      Ela resmungou, suas palavras mal discerníveis.

      — Mas… não vá embora, ok?

      Houve uma agitação estranha no meu estômago e peito com suas palavras.

      — Sim, beleza. Estou bem aqui. Você apenas descanse.

    

    

    Não sei se foi o destino, ou sorte, ou talvez apenas que os organizadores do evento tivessem um senso de humor cruel, mas na próxima rodada eu, é claro, iria contra Gregor, de sangue Volkunruh.

    Quando eu vi o Atacante gigante da Academia Bloodrock se aproximando do ringue 11 pela outra direção, meu estômago embrulhou. De repente eu queria gritar com o oficial que eu desistiria e fugiria.

    Mas estava com medo até de fazer isso.

    Havia algo mais, porém, por baixo do medo. A imagem de Mayla machucada e ensanguentada sob um embrulho de toalhas geladas o alimentou como lenha. Mesmo que eu não pudesse colocar um nome nesse sentimento, sabia que precisava disso se eu quisesse entrar no ringue com Gregor, quanto mais lutar contra o monstro.

    E então eu acolhi esse sentimento, imaginando minha amiga, vendo-a lutar contra Gregor em minha mente, enquanto esperava que o oficial nos acenasse para a plataforma de luta. Pensei em como ele propositalmente prolongou a luta, como ele tentou não apenas vencer, mas machucá-la. Como ele havia conseguido.

    Ouvi a voz do Professor Grey na minha cabeça: Você está com raiva, Seth?

    Sim, eu estava com muita raiva, mas existiam mais camadas de sentimento. E eram camadas profundas. Desespero, motivação, ânsia… tudo estava queimando sob a névoa do medo em minha mente e espírito.

    E por isso não corri. Entrei no ringue e olhei para Gregor. Ele sorriu de volta. Todo o resto ficou desfocado.

    Então o gongo soou.

    Meu corpo começou a se mover antes que eu tivesse qualquer tipo de plano ou pensamento sobre o que fazer. Me senti como apenas mais um espectador enquanto dei um passo rápido para frente e mergulhei para a direita, logo abaixo da abertura que eu sabia que Gregor lançaria. Eu o acertei com dois socos rápidos no rim, em seguida, recuei para fora do alcance do chute nas costas que se seguiu.

    Gregor era mais forte do que eu. Era mais rápido também e tinha uma postura melhor. Nunca tive que lutar contra ninguém que tinha o mesmo poder bruto em seus ataques. Mas o professor Grey não tentou me fazer tão forte quanto Enola ou tão eficiente quanto Valen. Ele sabia que eu não poderia ganhar apenas com talento. Em vez disso, me ensinou a desenvolver meu próprio estilo, a me apoiar em meus talentos naturais.

    Analisar meu oponente. Antecipar seus movimentos. Planejar meus contra-ataques.

    Era quase como um quebra-cabeça: veja o que o oponente faz, considere as posturas e combinações que o professor me ensinou e depois use na hora certa. Era um estilo de luta no qual eu poderia me destacar.

    Antecipando os ataques de Gregor, me abaixei e me esquivei, dando alguns socos e chutes quando ele dava abertura, mas recuando de qualquer esforço para me encurralar. As poucas vezes que seus golpes acertaram, derrubaram minhas defesas inadequadas e quase me esmagaram. Ainda assim, estava funcionando.

    — Você pula como um sapo assustado.

    Gregor grunhiu depois de alguns minutos. Seu rosto largo e feio estava vermelho e os nós dos dedos estavam brancos.

    — Você está se envergonhando. Lute ou saia do ringue, sapo.

    Ele lançou uma série de socos, cotoveladas e joelhadas dos quais eu mal consegui escapar, embora eu tenha acertado um chute forte na parte interna de sua coxa em troca. Toda vez que eu acertava um golpe, ele inchava e ficava ainda mais vermelho, como um tomate cheio de água prestes a estourar.

    Mas o verdadeiro problema era que eu não o estava machucando. Meus chutes e socos apenas ricocheteavam em seu corpo musculoso, como se ele estivesse vestindo uma armadura.

    Eventualmente, minha estratégia falhou.

    Gregor lançou uma combinação prolongada de chutes rápidos e rasteiras, tentando me colocar no chão. Depois de vários movimentos, levantei meu pé para evitar um chute baixo no meu tornozelo, respondendo com um chute na lateral de seu joelho. Me estiquei demais e não consegui colocar meus pés de volta a tempo de evitar que seu grande cotovelo batesse em meu ombro e me levasse dolorosamente ao chão aos seus pés.

    Com um rugido de vitória, Gregor caiu em cima de mim, batendo o joelho no meu estômago.

    O som das minhas costelas quebrando cortou minha mente como uma adaga, rasgando meu foco. Meu torso inteiro se iluminou com uma dor quente. O ar em meus pulmões saiu em um grunhido sem som, não conseguia recuperar o fôlego.

    O punho de Gregor caiu, como um martelo, na lateral da minha cabeça, fazendo-a ricochetear na plataforma de combate e enchendo meus ouvidos de zumbido. Atordoado, incapaz de me defender, apenas olhei para ele e esperei que me batesse até ficar inconsciente. Só que o próximo soco não veio.

    Em vez disso, Gregor se levantou e me deu as costas, com os braços abertos enquanto gritava algo para seus colegas de classe. A resposta deles foi um rugido sem sentido em meus ouvidos com defeito.

    Concentrei-me em tentar respirar, até que meus pulmões finalmente inflaram novamente e minha cabeça clareou um pouco, bem a tempo de Gregor agarrar a frente do meu uniforme e me colocar de pé.

    — Espero que você tenha gostado daquilo enquanto durou.

    Disse ele, sua respiração quente no meu ouvido.

    — É a minha vez de me divertir agora.

    Minha cabeça caiu para trás quando ele bateu com a testa na ponta do meu nariz com força suficiente para quebrar minha máscara, que caiu aos meus pés. O mundo saltou, mudando de posição quando meus olhos perderam o foco.

    Três Gregors riam na minha cara.

    — Ficar sem máscara na frente do Soberano? Seu verme. Você deve ser punido!

    Mãos enormes e firmes envolveram minha garganta e me levantaram do chão. Em algum lugar, tão distante que poderia ter vindo de outro domínio, ou mesmo do outro continente, alguém gritou meu nome.

    Meus dedos agarraram os pulsos de Gregor inutilmente. Me rebati, chutando suas pernas e dando joelhadas em seus lados, mas eu poderia muito bem estar lutando contra uma estátua de mármore.

    O pensamento selvagem e irracional de que esse menino ogro ia me matar naquele momento tomou conta de mim, o desespero queimou um pouco da névoa que nublava minha mente. Concentrei-me em meu pulso, seguindo a batida de tambor em meu crânio para voltar à consciência.

    Soltando seus pulsos, empurrei meus braços entre os dele, forçando-os o máximo que pude. Não foi o suficiente para quebrar seu aperto, mas me deu espaço suficiente para dobrar minhas pernas em meu peito. A dor das minhas costelas quebradas tentou roubar minha respiração novamente, mas me concentrei naquele pulso, sincronizando minha respiração com as batidas pesadas.

    Enfiei um pé entre seus braços estendidos e chutei com força, meu calcanhar atingindo seu nariz com um estalo molhado. Chutei de novo, depois de novo, então me preparei.

    Com um grito de guerra animalesco, Gregor me derrubou em direção ao chão.

    Cambaleei para frente, apenas colocando minhas mãos em volta de seu pescoço e puxando-o para baixo comigo. Quando atingimos o chão, meu joelho estava logo abaixo de seu plexo solar, e todo o peso de seu próprio ataque combinou com o peso de seu corpo para levar meu joelho em seu esterno e o núcleo de mana abaixo dele.

    Senti algo se mover e quebrar na minha perna ou talvez no meu quadril. Tudo doía enquanto eu era esmagado sob Gregor, então era difícil dizer. A arena brilhou em preto, então lentamente apareceu de volta, borrada nas bordas, mas ainda lá. Estava muito tranquilo. Quase pacífico, como um bom lugar para se deitar e morrer.

    Gregor rolou de cima de mim, se deitando de lado. Sua boca estava abrindo e fechando rapidamente, seus olhos esbugalhados. Então ele engasgou e um fluxo de vômito espirrou na plataforma entre nós.

    Um golpe suficientemente forte no núcleo de mana era como levar um chute entre as pernas. E eu tinha acabado de aplicar força suficiente em seu esterno para quebrar meu quadril, tinha certeza.

    O oficial estava na plataforma conosco agora, gritando, mas a minha cabeça estava em um barril de piche, me impossibilitando de ouvir direito. Ainda assim, entendi mais ou menos.

    Rolando pelo vômito de Gregor, o empurrei de costas e me forcei a ficar de joelhos, enviando relâmpagos de dor por todo o meu corpo. Levantei meu punho cerrado e tentei encontrar os olhos de Gregor, embora nenhum de nós parecesse ser capaz de se concentrar.

    — Você… desiste?

    Ele tossiu, balançando a cabeça. Juntei o máximo de força que pude e dei um soco no plexo solar, dando a seu corpo mais um monte de dor e convulsões.

    — Desiste?

    Perguntei de novo, lutando até mesmo para falar.

    Gregor tossiu baba com vômito e cuspiu no chão. Um único e superficial aceno de cabeça e então seus olhos se fecharam.

    Uma mão firme mas cuidadosa me puxou para longe de Gregor. Gritei quando algo se moveu no meu quadril e a mão me soltou, me deixando cair de costas. O oficial estava falando rapidamente, mas as palavras não tinham sentido.

    A visão embaçada ficou mais intensa, escurecendo e lentamente engolindo tudo o que eu podia ver. Um último pensamento passou pelo meu cérebro cansado antes que eu perdesse a consciência.

    Eu ganhei.
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    Bati levemente na porta antes de abri-la e espiar lá dentro. Uma mulher bochechuda olhou para mim, acenou com a cabeça e voltou a cuidar de seu paciente.

    Seth estava deitado em uma cama, envolto em bandagens, cada centímetro exposto de sua pele estava brilhando com pomadas curativas. A mulher estava passando algum tipo de dispositivo em forma de bastão sobre seu torso, tratando suas múltiplas costelas quebradas, pélvis fraturada e quadril deslocado.

    — Garoto durão. — disse Regis.

    
      — Achei que ele estava acabado.
    

    — Sim, bom, esse tipo de resistência provavelmente corre pelo sangue dele. — retruquei.

    
      — Sua irmã provavelmente mostrou o mesmo.
    

    
      — Claro, claro, vamos culpar essas crianças pelo que Agrona forçou seus amigos e familiares a fazer. Totalmente justo, porque eles definitivamente poderiam ter resistido a sua vontade, certo? Que bando de covardes.
    

    Suspirei.

    
      — Já tivemos essa conversa, Regis. Estava apenas sendo mesquinho, e reconheço isso.
    

    
      — Não me bajule como se eu fosse uma de suas princesas, Princesa.
    

    Disse Regis com uma bufada.

    Não havia nada que eu pudesse fazer por Seth, então voltei para a área de preparação, onde deixei Briar e Aphene no comando. Assim que abri a porta, dei de cara com Briar gritando por cima da cacofonia da minha turma superexcitada.

    — Fiquemquietos! Nós temos um convidado—oh, Professor Grey…

    Briar olhou pra mim e depois para o diretor Ramseyer, que acabara de vir do campo de combate, parecendo incomumente relaxado, até um pouco perplexo.

    — Não seja muito dura com nossa equipe campeã. — disse ele.

    — É natural que estejam animados, considerando os eventos. É por isso que estou aqui, claro, para dizer algumas palavras. Se importa, Professor Grey?

    Fiz sinal para ele continuar.

    O diretor esperou até que os últimos alunos conversando se calassem.

    — Foi um prazer assistir às lutas.

    Disse, sorrindo para os alunos.

    — Parabéns a cada um de vocês por um desempenho tão impressionante durante o torneio e, claro, um trabalho excepcional feito por nossa campeã do torneio, Lady Enola, do Alto Sangue Frost.

    Gritos e aplausos explodiram dos alunos, mas diminuíram rapidamente enquanto o diretor olhava com expectativa.

    — Além disso, gostaria de reconhecer Marcus, do Alto Sangue Arkwright e Valen, do Alto Sangue Ramseyer, que se apresentaram de acordo com os altos padrões de seus sangues, conquistando os melhores lugares nesse torneio, depois da nossa campeã!

    Outra salva de palmas, embora eu também tenha captado alguns olhares ríspidos e nada sutis do diretor para o seu próprio neto. Valen pareceu não ter percebido, praticamente irradiando prazer com o elogio de seu avô.

    — E é claro

    O Diretor Ramseyer continuou.

    — Não podemos esquecer seus colegas feridos, Seth, do Alto Sangue Milview e Yanick, do sangue Farshore. Espero que vocês transmitam minha simpatia e meu orgulho quando os virem mais tarde.

    Pouco depois da vitória mal conquistada de Seth contra o moleque da Academia Bloodrock, a perna de Yanick foi quebrada por um oponente descuidado, mas foram os únicos ferimentos graves. A Academia Central se destacou no torneio depois disso, apresentando uma porcentagem de vitórias melhor do que qualquer outra academia presente.

    Os alunos ficaram mais selvagens e energéticos a cada rodada, correram para o campo de combate em um estado de frenesi quando Enola finalmente ganhou o campeonato. Me encontrei em uma posição estranha, incapaz de ignorar minha parte no sucesso deles. Afinal, foi meu treinamento que os trouxe a esse ponto. E saber disso me deu orgulho, mas também trouxe culpa.

    E assim, em vez de dar a esses garotos o reforço positivo que precisavam, recuei, direcionando meus pensamentos para o meu plano para o Victoriad, eventualmente me retirando completamente, usando o ferimento de Seth como uma desculpa para ficar alguns minutos sozinho na relativa calma da sala de espera enquanto minhas emoções misturadas esfriavam.

    — Agora.

    Disse o diretor Ramseyer, batendo palmas.

    — Com os eventos de hoje terminando, tenho certeza de que todos vocês estão ansiosos por um momento para descansar seus corpos e relaxar suas mentes, então vou deixá-los nas mãos do Professor Grey e suas assistentes. Mais uma vez, parabéns a todos, bom trabalho!

    O diretor fez questão de apertar minha mão ao sair, os alunos zumbindo com uma conversa cansada ao fundo.

    — Para você, Professor Grey, também devo estender meus parabéns. A classe de Táticas de Aprimoramento Corpo a corpo nunca foi exatamente a prioridade da nossa escola, receio, mas veja o que você conseguiu com ela.

    Sua expressão normalmente severa deu lugar a um largo sorriso.

    — E pensar que quase te substituí. Hah!

    Balançando a cabeça, saiu da área de preparação o ouvi murmurar claramente:

    — Oh, mal posso esperar para esfregar isso no nariz dos outros diretores no jantar esta noite.

    Briar e Aphene estavam me observando, esperando. Eu dei-lhes um aceno de cabeça.

    — Escutem! — Briar gritou.

    — Estamos indo para nossos quartos. Sem enrolação, sem desvio. Parece que todos vocês afundaram até o pescoço na merda depois de apanhar tanto, mas não pensem nem por um segundo que eu não enfiaria a cabeça inteira de qualquer um queira dar uma de espertinho.

    Segurando pra não rir, segui atrás deles, só prestando metade da atenção no grupo à frente.

    — Todo mundo já deve ter o número do quarto.

    Disse Aphene quando chegamos ao corredor onde nos foram fornecidos aposentos.

    — Quem tiver esquecido seu número, vai ter que dormir no corredor.

    — Eu sei que a maioria de vocês está ansiosa para sair de seus quartos e sair com os amigos. — acrescentei.

    — Tudo o que tenho a dizer é… apenas não sejam pegos.

    Houve algumas risadas apreciativas e até mesmo Aphene abriu um sorriso, mas Briar apenas revirou os olhos e me lançou um olhar desaprovador. A linha de alunos logo se dispersou quando começaram a procurar pelos seus quartos.

    Com meus deveres de professor completos, entrei no meu tranquilo e pequeno aposento, fechando a porta atrás de mim.

    Regis imediatamente pulou para fora do meu corpo e farejou ao redor.

    — Não é exatamente um castelo, é?

    As acomodações oferecidas para estudantes e professores visitantes eram suficientes, embora um tanto espartanas. Nos deram quartos no próprio coliseu e fomos convidados a ficar para o resto do evento, que consistia em mais um dia de jogos de guerra e duelos entre ascendentes de alto escalão.

    Não seria até o terceiro e último dia do Victoriad que os retentores e Foices aceitariam desafios pelas suas posições. Se Nico ia morder minha isca, seria no terceiro dia. Até lá…

    Ativando minha runa de armazenamento extradimensional, conjurei a última pedra-chave que recebi. Tinha sido um dia longo e mentalmente desgastante, o que eu realmente precisava era meditar e focar minha mente.

    Sentado de pernas cruzadas na cama com a gema entre os joelhos, fechei os olhos, mas não imbuí a relíquia com éter. Em vez disso, esperei. Minha breve sessão de treinamento com Enola e a gema me mostrou que o que eu realmente precisava para progredir com a percepção da relíquia era de ajuda.

    Alguns minutos se passaram antes que a batida na minha porta viesse.

    — Pode entrar.

    A porta se abriu e Caera entrou, parecendo exausta. Ela passara as últimas rodadas do torneio estudantil com seu sangue em sua sala particular a pedido de Corbett.

    — Desculpe. — murmurou.

    — Lenora me prendeu em uma conversa muito desconfortável com um jovem homem de sangue Vritra que foi adotado por algum Alto Sangue em Sehz-Clar.

    — Ah.

    Disse, ajustando minha posição e gesticulando para a única cadeira do meu quarto ao pé da cama.

    — Existe um noivado em potencial no futuro, Lady Caera?

    — Não. Professor Grey, mas isso não vai impedir Lenora de tentar.

    Caera caiu na cadeira com um bufo, então me deu um olhar mais sério.

    — Então, o que você queria discutir? Finalmente está planejando me dizer qual é esse plano misterioso?

    — Não.

    Admiti, dando-lhe um sorriso de desculpas.

    — Na verdade, eu preciso da sua ajuda com uma coisa.

    Ela se recostou na cadeira e cruzou os braços, me dando um olhar desconfiado.

    — Ah, sério?

    Seu foco mudou para a gema de éter.

    — Algo a ver com essa coisa, suponho?

    Passei alguns minutos explicando o que eu queria que ela fizesse, depois ela ajustou a cadeira e ficou um pouco mais confortável.

    — Então apenas…?

    — Exatamente. — respondi.

    Ela fechou os olhos. Calor irradiava de seu corpo e, embora eu não pudesse sentir sua mana, ainda podia sentir os efeitos físicos que causava. Um leve movimento no ar deslocou uma mecha de seu cabelo, que caiu na frente de seu rosto. Seus lábios pressionaram em uma linha fina enquanto se concentrava. Seus olhos se moveram sob as pálpebras fechadas, que estavam levemente maquiadas de uma cor cinza esfumaçada para o Victoriad.

    — Obrigado, Caera.

    Disse, fechando meus próprios olhos e injetando o éter na gema, deixando minha consciência seguir. Como antes, além da parede de energia púrpura encontrei apenas um vazio negro.

    A escuridão estava viva na presença da mana de Caera, mudando e se movendo. Vagando pela vastidão, observei a dança rítmica acontecendo dentro da escuridão viscosa com atenção, tomando nota de todos os aspectos que pude pensar.

    Por algum tempo, quinze minutos, supondo que Caera seguisse minhas instruções apesar de que o tempo parecia durar muito mais dentro da relíquia, o movimento assumiu estrias verticais que saltavam e se contorciam como chamas em um tronco.

    Então os movimentos mudaram, ganhando uma aresta irregular e cortante, manifestando de forma errática e difícil de quantificar, como se as muitas formas afiadas, cada uma ainda parte do todo, travassem uma guerra repentina e violenta umas contra as outras.

    Isso não durou muito antes que a forma do movimento mudasse novamente, agora fluxos sutis, fluindo e irradiando para fora, como um rio de lava e o intenso calor que emitia.

    A cada passo, eu praticava a formação do éter de várias maneiras, tentando causar algum tipo de reação no movimento incolor do reino da gema. Chicotes, arcos cortantes, rajadas moldadas e até uma forma etérea áspera em forma de pá que arrastei pela escuridão, mas nada afetou meus arredores.

    Nada funcionou.

    Fosse qual fosse esse quebra-cabeça, faltava-me algo essencial, seja compreensão ou habilidade para navegar nele…

    Suor frio umedeceu minha testa em uma percepção repentina e arrepiante, saí da pedra chave, meus olhos se abrindo.

    Caera estava sentada na cadeira, atualmente canalizando mana por todo o corpo para melhorar suas habilidades físicas. Seus olhos estavam abertos e ela estava olhando para mim. Ela pulou um pouco e cortou a canalização de sua mana.

    — Eu não estava esperando…

    — Aqui.

    Disse, entregando a pedra chave.

    Ela hesitou, olhando para a pedra como se fosse explodir.

    Saí da minha posição sentada e me movi para o final da cama. Tomando a mão dela na minha, coloquei a gema em sua palma, então envolvi as suas mãos com as minhas, segurando a pedra chave no meio.

    — Vou canalizar o éter para a gema. — expliquei.

    — Preciso que você me diga o que você vê… supondo que isso funcione.

    — Hum, tudo bem, você está—

    Suas palavras foram cortadas em um suspiro de surpresa quando comecei.

    Os olhos de Caera se fecharam e seu corpo enrijeceu.

    — Eu vejo… uma parede enorme e etérea… como se eu estivesse me aproximando da borda do mundo.

    Manobrando pela prática e instinto, guiei sua consciência mais profundamente no reino da pedra chave.

    — Estou me movendo é tudo roxo, uma centena de tons diferentes… e está quente. Parece que—

    Ela suspirou novamente, desta vez ainda mais alto.

    — Que a Luz me guie… é mana. Eu consigo ver! Todas as cores… o mundo inteiro aqui é feito de mana, moldado por ela. O que é isso, Grey? O que eu estou vendo?

    Pulei para fora da cama, andando rapidamente a curta distância até a parede, meu estômago apertado desconfortavelmente.

    A pedra-chave tem algo a ver com mana, já aprendemos muito. Só que… Caera pode ver partículas de mana dentro da pedra, mas parece um vazio negro para mim, o que significa… o quê?

    Eu não tenho um núcleo de mana, mas a presença de um não permite que um mago veja partículas de mana. Senti-las, sim, mas eu precisava ativar a vontade de besta de Sylvia e o poder de Realmheart para ver a mana diretamente, mesmo antes de meu núcleo ser destruído.

    
      — Então por que é tudo escuridão sem fim e ondulações assustadoras de monstros de tinta quando você entra lá?
    

    Regis perguntou de onde ele havia se encolhido no canto.

    
      — Minha falta de um núcleo de mana deve estar me impedindo de sentir corretamente o que quer que a pedra-chave esteja tentando me mostrar.
    

    Respondi, olhando para a relíquia cubóide descansando na mão de Caera, ainda usando meu éter para mantê-la aberta e sua mente submersa lá dentro.

    
      — As ondulações no escuro, obviamente, são causadas pela própria mana se movendo, mas isso não faz sentido… a menos que seja uma manifestação dos efeitos da mana, como o calor saindo do corpo de Caera enquanto ela canalizava mana de fogo.
    

    
      — Talvez seja como quando você vê uma névoa de calor subindo de uma pedra queimada pelo sol. A mana está se movendo, causando uma mudança no ambiente e, você sabe, interrompendo a informação sensorial que você recebe.
    

    Regis rolou, enterrando o rosto no travesseiro da minha cama, que deve ter roubado quando eu não estava olhando.

    
      — Mas o fato de você sentir alguma coisa lá dentro, qualquer coisa, é um bom sinal, certo?
    

    Me encostei na parede enquanto considerava isso, imaginando qual mecanismo da pedra-chave e qualquer insight que ela continha me permitia sentir o movimento da mana, mesmo que eu não estivesse vendo. O reino dentro da relíquia era de natureza etérea, não havia luz natural, então a comparação de Regis com uma pedra quente não se encaixava na imagem que eu tinha na minha cabeça. Era mais como…

    …o reflexo da água visto do lado de fora do copo. Minha mente remontava a antes da guerra, quando Lady Myre me explicara pela primeira vez o éter.

    
      “O éter compõe os blocos de construção dos quais o mundo é feito, enquanto a mana é o que o enche de vida e sustento.”
    

    Ela comparou o éter a um copo, e a mana à água que o enche. Mas se a água mudar de forma, ela não altera o copo de forma alguma. Ou… altera?

    
      — Ok, estou ficando perdido. Os dragões não estão um pouco atrasados em relação à arte do éter?
    

    O lobo soltou uma risada retumbante.

    
      — “Art” do éter. Haha, entendeu?
    

    O próprio reino da pedra-chave é etéreo por natureza, apenas abrigando mana. Não consigo ver a mana, mas de alguma forma minha conexão com o éter está me deixando sentir seu movimento. Pelo menos quando está reagindo a estímulos externos, que devem causar flutuações mais fortes.

    — Grey?

    A voz de Caera era um sussurro calmo e nervoso, fazendo-me perceber que eu estava quieto já há algum tempo.

    — Desculpe. — disse imediatamente.

    — Estava apenas pensando. Você se importa de ficar um pouco lá dentro? Há mais algumas coisas que eu gostaria de tentar.

    — Você está de brincadeira? — Caera sorriu.

    — Isso é incrível. É… lindo. Imagine ver o mundo assim o tempo todo?

    Sorri tristemente, afastando os pensamentos de Realmheart e da besta Sylvia.

    Havia trabalho a fazer.

    

    
      POV TESSIA ERALITH
    

    O vento frio acariciou minha bochecha e jogou uma mecha perdida do meu cabelo cinza metálico atrás da minha orelha. Ele dançou ao meu redor, carregando uma pequena rajada de neve que girava a cada torção e mergulho na descida até à fortaleza de Taegrin Caelum abaixo.

    — Fraca.

    Esfreguei com força o ponto em meu peito onde a lâmina de Grey me perfurou… em uma vida diferente, um corpo diferente e ainda assim agora que eu tinha a memória disso, era como se eu pudesse sentir a cicatriz da velha ferida.

    — Eu esperava mais de você.

    O vento rodou para dentro, puxando minha blusa como se quisesse que eu dançasse também. Tão alto acima da fortaleza de Agrona, o ar estava frio e claro, ansioso para sentir o toque de mana.

    As montanhas se estendiam até onde eu podia ver em todas as direções. Nuvens se acumulavam no horizonte, cinza-fofo e cheias de neve, mas fora isso o céu enorme era azul cristalino. Frio, mas convidativo.

    — Eu sou o melhor candidato.

    Fechei os olhos com força, tentando afastar aqueles últimos momentos da minha vida, que agora se repetiam em minha mente por dias… semanas? O tempo se movia estranhamente em Taegrin Caelum, como se a virada do mundo significasse pouco para a fortaleza ou seu governante.

    — Se eu tiver que deixar você e Nico para trás para alcançar meu objetivo, eu deixo.

    Essas foram suas últimas palavras reais para mim, essa pessoa que deveria ser minha amiga. Antes que tivesse enfiado sua espada no meu peito. E Nico tinha visto isso acontecer.

    Essa era minha última lembrança. Virando a cabeça para ver Nico, cercado por um feixe de luz, meio obscurecido por nuvens de poeira, seu rosto congelado em uma máscara de tortura quando chegou tarde demais para ajudar…

    Soltei um suspiro trêmulo.

    Não é à toa que ele é do jeito que é.

    Afastei o pensamento. Não foi culpa de Nico. Tudo que eu tive que fazer foi morrer e acordar, mas Nico… seu caminho tinha sido muito mais longo, muito mais doloroso.

    Ser forçada a lembrar da minha própria morte me colocou em uma fuga por dias e mesmo depois disso levei mais dias para voltar a mim mesma. Depois de demorar tanto para me ajustar ao meu novo corpo, meu corpo, estar presa em meus aposentos novamente parecia uma prisão, uma tortura. Já tinha vivido uma vida de prisão, na qual nunca me permitiram ser eu mesma, viver por mim mesma, fazer escolhas por mim mesma.

    Mas servir a Agrona não é a mesma coisa?

    — Vou fazer com que não seja. — disse ao vento dançante.

    — Vou controlar meu próprio destino.

    Liberei meu controle da magia que me fazia voar.

    Meu corpo se contorceu no ar até que eu estava olhando para a fortaleza. O ar raleou à minha frente enquanto soprava forte por trás, enviando-me para baixo em um ritmo alucinante. Taegrin Caelum, pequeno como um brinquedo de criança apenas um instante atrás, correu em minha direção, expandindo-se para engolir minha visão.

    Virei-me de repente, meu corpo doendo com a força e voei pelas portas da minha varanda aberta com velocidade suficiente para que se fechassem atrás de mim. A porta para o labirinto de corredores se abriu pouco antes de eu a ter arrebentado, respondendo à minha vontade, me precipitei pelos corredores do castelo com uma velocidade perigosa.

    Quando parei, a súbita explosão de vento que minha passagem criou enviou uma besta de mana empalhada pra fora de seu pedestal largo, caindo no corredor. Estremeci, não querendo causar nenhum dano, mas também havia uma pequena parte de mim que sentia prazer vingativo no ato.

    Bati na porta de Nico, mas não houve resposta. A mana da terra permaneceu na fechadura de metal pesado e pulou para o lado ao meu comando, permitindo que a porta se abrisse.

    Meus pés saíram do chão e voei para o quarto. Estava escuro, vazio e sem calor…

    Nico não estava lá.

    Havia apenas uma outra pessoa em Taegrin Caelum com quem eu podia conversar, pra falar a verdade, então saí do quarto de Nico, voando de sua varanda e contornando a fortaleza. Parei, pairando no ar, enquanto um conjunto de portas na sacada do alto da parede da ala privada de Agrona se abria para fora, como se fosse me dando as boas-vindas.

    Cada vez que nos encontrávamos, era como se eu estivesse vendo Agrona pela primeira vez.

    Seus chifres estavam sem ornamentos, suas roupas finas costumeiras substituídas por calças de couro escuras e uma túnica branca simples que pendia casualmente em sua figura ágil, com os botões superiores abertos, expondo seu peito e permitindo que as tatuagens rúnicas que o cobriam aparecessem. Sua pele de mármore brilhava na luz fria do meio da manhã, ou talvez fosse a força de sua mana brilhando através de seu corpo vinda de seu núcleo, que queimava como um sol em miniatura dentro de seu esterno.

    — Se sente melhor?

    Perguntou, fingindo um ar casual.

    — Estava pensando em você. Draneeve disse que você faltou à sua última avaliação. Eu…

    Sua cabeça inclinou ligeiramente para o lado, sua língua saindo para molhar seus lábios.

    — O que se passa tanto em sua mente, Cecil?

    Encontrei seus olhos brilhantemente escarlates, esse ser que estava mais perto de Deus do que do homem, levantei meu queixo.

    — Eu tive muito tempo para considerar tudo o que você me mostrou, Agrona, e preciso te dizer uma coisa.

    Seu sorriso era gentil, mas carregava a confiança de um conquistador. O que quer que eu tivesse a dizer, sabia que ele ouviria, mas ele não seria afetado por isso.

    — Eu não serei sua arma.

    Continuei, minha voz carregada pelo vento.

    — Ou sua ferramenta. Quero poder fazer minhas próprias escolhas, ter uma vida, não apenas estar viva.

    O encolher de ombros de Agrona foi perfeitamente casual.

    — Claro, Cecil. Sua vida é só sua.

    Ele me deu um sorriso encantador, caloroso e compreensivo que tornou difícil lembrar o que eu queria dizer.

    — Eu pediria a você para discutir mais sobre isso, mas honestamente eu amo o drama de você voar por aí, com o rosto frio como gelo esculpido, pronta para fazer exigências.

    Ele está mentindo, é claro.

    Respirei fundo e a mana ao nosso redor inchou como se fosse uma parte de mim. O ar esquentou, o vapor d’água se solidificou e começou a cair enquanto flocos úmidos de neve e até as pedras de Taegrin Caelum gemeram.

    — Me conte a verdade.

    Agrona deu um passo largo para a varanda. Seus olhos se fecharam e ele respirou fundo, enchendo seus pulmões com o vento que soprava.

    — Poder.

    Disse, sua voz um sussurro retumbante.

    — Cru e impossível.

    Abrindo os olhos, estendeu a mão para pegar alguns dos flocos de neve.

    — Acha que eu repetiria os erros daqueles tolos que te enjaularam em sua vida passada? Suprimindo seu potencial restringindo você, tentando controlá-la? Espero não parecer tolo aos seus olhos.

    — Mas você fez algo parecido com Nico

    Apontei, segurando o tremor que teria destruído meu corpo com a menção casual de Agrona dos muitos anos de prisão e tortura, sob o disfarce de treinamento, pelos quais passei na minha última vida.

    — Ele…

    — Não é o Legado.

    Agrona disse facilmente.

    — Embora… o que ele suportou por você, apenas pela chance de ficar ao seu lado novamente… Nico estava fraco e impotente enquanto observava Grey tirar sua vida. Incapaz de fazer qualquer coisa, por menor que fosse. Estava disposto a suportar qualquer dor para trazê-la de volta e mantê-la segura, não importa o custo para ele.

    Agrona me inspecionou de perto.

    — Mas não é sobre Nico que você veio falar, ou é? Não estou mentindo quando digo que suas escolhas são suas, mas há algo que você precisa saber.

    Ele parou quando um pássaro passou voando por mim e pousou no parapeito da varanda. Ele bateu o bico no metal, emitindo um tinido oco e eriçou suas penas pretas e vermelhas. Agrona estendeu a mão, que de repente estava cheia de sementes. A criatura saltou da amurada para a palma da mão e começou a comer, abanando as quatro asas.

    — É… lindo

    Disse, momentaneamente distraída.

    — Você não vai encontrá-los em nenhum outro lugar em Alacrya.

    Agrona comentou, observando o pássaro bicar as sementes.

    — Eles vêm de Epheotus, nativos apenas das encostas escarpadas do Monte Geolus. Trouxe alguns aqui, há muito tempo, quando…

    As feições de Agrona ficaram intensas quando parou. De repente, seus dedos se fecharam como uma gaiola ao redor do pássaro. Ele deu um guincho assustado e começou a bater em sua mão e bicar inutilmente seus dedos.

    — Eles estão fora do seu habitat, assim como você.

    Disse ele, seu olhar intenso sobre o pássaro.

    — Você está em perigo, Cecil, e estará até que a guerra seja vencida e o Clã Indrath seja jogado de sua montanha.

    — Por quê?

    Perguntei, incapaz de tirar os olhos do pássaro, um forte pressentimento fazendo meu estômago revirar.

    — Ao contrário de nós Vritra, que nos orgulhamos de explorar o desconhecido, o resto dos clãs Asura tem medo dele. Se eles alguma vez colocarem as mãos em você…

    Seus olhos se desviaram do pássaro para encontrar os meus e me senti atraído por eles, como se estivesse olhando para a caldeira de um vulcão ativo. Eu podia senti-lo vasculhando minha mente como se estivesse folheando as páginas de um livro. Mas em vez de se sentir como uma violação, havia um calor e conforto nisso, como se a presença dele lá significasse que eu não estava sozinha.

    
      Mas você não está sozinha, Cecilia.
    

    Sua mão fechou. O pássaro deu um grito abafado, que foi imediatamente substituído pelo esmagamento de pequenos ossos ocos. Quando a mão de Agrona se abriu novamente, a bela criatura era pouco mais que penas dobradas e asas quebradas.

    Com um movimento do pulso, o pequeno cadáver caiu da beirada da sacada e desceu para as pedras afiadas lá embaixo.

    — Mas minha guerra com os outros Asura não é por sua causa.

    Agrona disse, sua voz pesada com intenção.

    — Eles não são apenas um perigo para você, mas também para todos os serem inferiores. E as pessoas de Alacrya e Dicathen merecem uma existência sem medo de sua tirania. Posso governar os seres inferiores, guiar sua evolução, mas não tenho interesse em construí-los apenas para quebrá-los e começar de novo como Kezess fez.

    Ele estendeu a mão para mim, palma para cima, como se esperasse que eu a pegasse.

    — Se você lutar comigo na guerra que está por vir, você pode proteger a si mesma e as pessoas de dois continentes do perigo que os Asuras representam. Afinal, eles já mostraram a profundidade de seu desprezo por vidas inferiores em Elenoir quando cometeram genocídio apenas pela chance de impedir que você desenvolvesse seu poder total.

    À menção de Elenoir, uma névoa esmeralda vazou do meu núcleo, enchendo minha visão e me fazendo balançar no ar. Agrona ficou tenso, mas recuperei o controle imediatamente e empurrei a sensação para o fundo, de volta ao meu núcleo, onde a presença anormal do guardião de Elderwood permanecia, seu poder ainda fechado para mim.

    Agrona estava traçando meu corpo com os olhos, inspecionando cada centímetro de mim.

    — A besta se irrita com a menção do ataque. — observou ele.

    — Muito interessante. Caso você ganhe controle sobre ela, adicionar esse poder formidável ao controle livre sobre a mana que você já tem será uma benção, mas isso não é estritamente necessário para você atingir todo o seu potencial.

    Esfreguei meu esterno sobre meu núcleo de mana, desconfortável.

    — Mas eu entendo que este mundo nunca será sua casa.

    Agrona continuou, como se estivesse puxando pensamentos direto da minha cabeça.

    — E então eu prometo a você isso. Quando derrotarmos os Asuras e derrubarmos o Clã Indrath, usarei o conhecimento que ganhei das Relictombs para devolver a você sua antiga vida, seu antigo mundo, mas como deveria ter sido.

    Minha respiração ficou presa no meu peito.

    — Imagine isso, Cecil. Imagine exatamente como seria essa vida, o que você quiser. Agora, o que você faria para reivindicá-lo?

    É um truque, ou uma armadilha, ou…

    Mas seu tratamento em relação a mim já estava mudando. Seu tom era respeitoso, até mesmo cauteloso. A maneira como ele olhou para mim, podia ver em seus olhos, como se ele me visse como uma parceira, não uma ferramenta e isso era exatamente o que eu vim aqui para exigir. Havia uma confiança e uma pergunta naquele olhar, sabia com absoluta certeza que ele poderia fazer o que disse.

    Mas o que eu faria nesta vida por uma chance de voltar à vida que deveria ter tido?

    — Qualquer coisa, Agrona.

  
    Capítulo 371 - O Victoriad IV

    
      POV SETH MILVIEW
    

    De pé no início de um longo trecho de escada que subia até aos assentos do estádio, quase me virei e desisti. Estava tão cansado… mas também, ter seus ossos e musculatura costurados de volta por magia não era exatamente o que eu chamaria de descanso.

    Fiquei na cama durante todo o segundo dia do Victoriad, o que foi uma droga. Enquanto todo mundo estava torcendo pelos jogos de guerra ou gastando sua mesada no mercado, estava enrolado sob cerca de quatro cobertores, tremendo e suando enquanto meu corpo fazia hora extra para se curar.

    Ainda assim, a médica estava otimista ao explicar que uma pelve fraturada era relativamente fácil de juntar novamente e como eu teria uma recuperação muito mais longa e dolorosa se meu quadril estivesse quebrado e não apenas deslocado. A maioria da turma vinha em grupos para me ver, com Mayla voltando várias vezes ao longo do dia para dar uma conferida na minha situação e deixar bolos e doces para me fazer sentir melhor.

    Toda vez que entrava pela porta me lembrava daquele momento palpitante em que me pediu para ficar com ela e através da confusão induzida pela dor, percebi algo.

    Eu gosto dela. Tipo, gosto, gosto dela. Nunca tive alguém que eu gostasse antes. Eu nunca estive perto o suficiente de uma garota para me apaixonar…

    — Seth?

    Me assustei, sentindo meu rosto ficar quente enquanto olhava para ela com o canto do meu olho. Mayla estava segurando meu braço enquanto me ajudava a andar, eu tinha congelado por cerca de trinta segundos.

    — Desculpe, eu, uh…

    — Nós poderíamos sentar mais baixo se—

    — Não, está tudo bem.

    Assegurei a ela, começando a subir as escadas.

    — Vou ficar bem.

    Um atiçador quente batia na minha lateral a cada passo quando subíamos até a metade do estádio até onde Brion, Pascal, Yanick, Linden e Deacon estavam sentados. A maioria de nossos outros colegas de classe estavam em caixas de exibição privadas com seus sangues enquanto todos se preparavam para o evento principal, o verdadeiro motivo do Victoriad: os desafios.

    — Salve, Seth, o Invicto, Matador de Gigantes!

    Linden aplaudiu ao mesmo tempo em que nos arrastávamos para nos sentar ao lado dos outros.

    — Estamos honrados e humilhados por sua presença.

    Pascal acrescentou, com um sorriso genuíno marcando o lado queimado de seu rosto.

    Ri, então estremeci.

    Yanick se inclinou para trás e esticou a perna pesadamente enfaixada no ar.

    — Eu sinto sua dor, cara. Pelo menos você venceu sua luta.

    Com um sorriso agradecido para meus amigos, passei por algumas outras pessoas, as arquibancadas estavam quase totalmente cheias agora e deslizei para o banco ao lado de Linden.

    — Então, eles já anunciaram os desafios?

    — Não.

    Disse Yanick, fazendo beicinho para o campo de combate vazio, de onde todas as plataformas de combate menores tinham sido tiradas. Porém logo ele se animou.

    — Mas, o boato é que Ssanyu, o Comedor de Pedras, está desafiando pra substituir Bilal como retentor da Foice Viessa Vritra.

    Pascal grunhiu.

    — Ssanyu pode ser um ascendente lendário, mas todos sabem que a Foice Viessa Vritra prefere um certo tipo de retentor.

    — Isso é verdade

    Disse, concordando com o que eles estavam dizendo.

    — Você já leu O Forjamento de Foices de Tenebrous?

    — Oh, já!

    Deacon disse com entusiasmo, arrancando risadas de todos os outros. Ele parecia ofendido, pressionando a mão no peito enquanto dizia:

    — Bem, desculpem-me por ler bastante, seus bárbaros.

    — Na versão mais recente, Tenebrous menciona que a Foice Viessa Vritra prefere treinar seus retentores pessoalmente.

    Continuei, me ajustando no banco duro para tentar ficar confortável.

    — Seu último retentor, Bilal, foi uma recomendação de guerra, mas ele era seu pupilo desde criança.

    — Certo! — disse Deacon.

    — Ele e seus irmãos. Bilal, Bivran e… Bivrae, certo? Os Três Mortos?

    — Três Mortos?

    Mayla ecoou, parecendo confusa.

    Estremeci quando me virei para ela. O sol brilhava em seu cabelo ruivo, que emoldurava seu rosto e acentuava a leve redondeza de suas bochechas. Ela era…

    Limpando a garganta, eu disse:

    — Três criancinhas, de oito ou nove anos, que foram encontradas sozinhas em sua casa. O prédio foi completamente destruído por algum tipo de explosão, e todos os outros dentro foram mortos. Mas de alguma forma os trigêmeos sobreviveram.

    — Uau. — disse Brion.

    — Nunca ouvi essa história.

    Linden se inclinou para frente, entrando na conversa pela primeira vez.

    — Eu me pergunto se—

    Mas ele foi imediatamente interrompido por uma série de ruídos mágicos de gongos ecoando por todo o estádio. Era como se alguém tivesse criado uma barreira de som quando o público de repente ficou completamente em silêncio.

    No meio desse silêncio, um homem nascido Vritra veio marchando, vestindo uma armadura escura com uma capa roxa atrás dele, caminhando resolutamente em direção ao centro do campo de combate. Chifres se projetavam de seu cabelo preto curto. Ele tinha um rosto sério e onde quer que seus olhos vermelhos estivessem focados, a multidão parecia tremer.

    Não houve nenhum anúncio para nos dizer seu nome ou listar suas realizações. Todos já sabiam quem ele era: Cylrit, retentor de Sehz-Clar.

    Quando chegou ao meio do campo, virou-se para a tribuna de honra, sua postura reta como uma espada, e então curvou-se profundamente. Mal conseguia ver a Foice Seris Vritra se mover para a frente da varanda, mas estava feliz por já estar sentado. A visão dela, seu cabelo brilhando como pérola líquida à luz do sol, suas vestes de batalha brilhando como diamantes negros, fez meus joelhos tremerem.

    Ela voltou para as sombras no camarote de honra pouco antes de uma segunda figura aparecer, marchando em direção a Cylrit.

    Embora completamente focado na mulher, achei muito difícil, quase doloroso, olhar para ela. Meu olhar continuava querendo escorregar, como sapatos de sola lisa em um caminho gelado. Sua figura era indistinta, meio etérea… sombra tornada real. Mantos pretos simples pendiam de seu corpo magro, mas eles pareciam flutuar e se mover, desmoronando em nada ao redor de seus tornozelos, como se deixassem de ser mantos e se tornassem apenas escuridão.

    Ela parecia flutuar sobre o chão, carregada em um vento de névoa negra. Nenhum chifre brotava de sua cabeça, mas seu cabelo branco curto, que praticamente brilhava em contraste com sua pele e vestes negras da meia-noite, estava estilizado em pontas retas e afiadas.

    Mawar, a Rosa Negra de Etril…

    Parando ao lado de Cylrit, Mawar também se curvou para o camarote.

    Outra mulher veio até a sacada, levantando a mão em direção à sua retentora. Ela era muito parecida com a Foice Seris Vritra e, ao mesmo tempo, quase o oposto dela. A pele cinza-prateada da mulher não estava pintada e não usava ornamentos em seu cabelo branco brilhante. Ao contrário dos chifres delicados de Seris, esta mulher tinha dois pares de chifres pretos grossos que se curvavam para longe de seu couro cabeludo, escuros e pesados.

    Ela não estava usando um vestido ou traje de batalha, mas sim uma armadura feita de escamas brancas: placas maiores e ligeiramente mais escuras em seus ombros, pescoço e quadris tinham uma aparência orgânica, quase como osso, enquanto menores, em forma de flecha e escamas entrelaçavam-se sobre o resto de seu corpo.

    Foice Melzri Vritra…

    Ela deu um passo para trás, e a retentora Mawar se endireitou.

    O toque dos gongos fez toda a platéia pular. Yanick amaldiçoou e Linden quase caiu de seu assento. Soltei um gemido de dor, tendo estremecido com tanta força que parecia que eu tinha quebrado uma costela novamente.

    Uma voz profunda falou, vindo do ar ao nosso redor.

    — Nenhum desafiante deu um passo à frente para enfrentar Cylrit de Sehz-Clar. Algum pretendente ofereceria agora um desafio?

    Como um, todo o público, várias dezenas de milhares de pessoas, estavam focadas no campo de combate, esperando sem fôlego. Mas ninguém deu um passo à frente.

    — Cylrit permanece incontestado. — a voz explodiu.

    Curvando-se novamente para a tribuna de honra, o retentor Cylrit marchou rigidamente para fora do campo.

    — Nenhum desafiante deu um passo à frente para enfrentar Mawar de Etril. Algum pretendente ofereceria agora um desafio?

    Mais uma vez, o chamado para desafiantes ficou sem resposta.

    — Mawar permanece incontestada. — a voz trovejou.

    Seguindo a liderança de Cylrit, Mawar curvou-se em uma reverência fluida, então flutuou do campo de combate.

    Quando ela se foi, a voz falou novamente.

    — A Foice Cadell Vritra do Domínio Central optou por recusar todo e qualquer desafiante ao retentor Lyra de Alto Sangue Dreide, que permanece na terra de Dicathen, ajudando a estabelecer nosso novo continente irmão e trazer paz aos seus cidadãos.

    Houve alguns murmúrios da multidão com isso, mas pararam imediatamente quando a voz continuou a falar.

    — Em tempos de guerra, até o soldado mais forte pode cair seguindo a vontade do Alto Soberano. O mundo é vasto e seus perigos são muitos e é por isso que Alacrya precisa do Alto Soberano para cuidar de nós, nos proteger e nos fortalecer. Honramos os mortos por seu sacrifício. Retentores Uto de Vechor, Jaegrette de Truacia e Bilal de Truacia. Seus nomes, como suas ações, serão lembrados enquanto um único coração Alacryano ainda bater.

    — Mas onde um cai, outro se levanta. Quatro dos campeões de Alacrya deram um passo à frente para disputar o cargo de retentor de Truacia sob o comando da Foice Viessa Vritra. O Soberano Kiros Vritra dá as boas-vindas e convida para o campo: Ssanyu, o Devorador de Pedras—

    — Ah, eu te disse!

    Yanick sussurrou, sorrindo de orelha a orelha.

    — Aadaan de Sangue Nomeado Rusaek, Kagiso de Alto Sangue Gwethe e Bivrae dos Três Mortos.

    Enquanto seus nomes eram falados, os quatro desafiantes apareceram de uma das muitas entradas e marcharam em direção ao centro do campo para o local que Cylrit e Mawar tinham acabado de desocupar. Eles ficaram lado a lado em uma fila, Bivrae bem longe dos outros, o rosto dela era uma máscara feia de desdém, se curvaram como um para o camarote.

    — Algum outro pretendente ofereceria um desafio? disse a voz.

    Um momento se passou. Ninguém se moveu.

    A voz ressoou novamente, mais profunda e mais grandiosa.

    — Então curvem-se diante do Soberano Kiros de Vechor e que os desafios comecem.

    Uma presença sufocante tomou conta do coliseu. Parecia que alguém tinha virado o mundo de cabeça para baixo e eu estava sob o peso de todo o continente, esperando que ele caísse e me esmagasse até virar nada.

    A sombra de um grande ser apareceu na sacada do camarote. Ao meu redor, as pessoas já estavam olhando para baixo, olhando para os pés ou para o colo.

    Apertando minhas mãos, mantive meus olhos em meus dedos entrelaçados, não me atrevendo a olhar para qualquer outro lugar. Do alto da minha visão, podia ver os quatro desafiantes, cada um de bruços na terra, prostrados diante do Soberano.

    Quando falou, a voz do Soberano explodiu com trovões manchados de sangue e poder incandescente, queimando meus ouvidos e roubando minha respiração.

    — Provem-se, desafiantes. Mostrem a profundidade de sua coragem e o alcance de seus desejos. Tragam orgulho para seus sangues e seus Soberanos. Que nenhuma fraqueza se apodere de vocês, mas reivindiquem cada grama de força de seus corpos.

    Então a força de sua presença se foi. Esperei, com medo de olhar para cima e encontrar acidentalmente o olhar do Soberano. Mas a multidão começou a se mexer, podia ouvir algumas conversas sussurradas, e finalmente a mão de Mayla estava descansando no meu antebraço.

    — Seth, você pode—

    Olhei para cima, encontrando seus olhos.

    — Isso foi…

    Mas eu parei, sem saber como descrever o que eu tinha acabado de sentir.

    — Eu sei.

    A voz projetada do locutor invisível veio de novo, desta vez irritando ainda mais meus nervos em frangalhos, fazendo parecer que alguém estava bem atrás de mim, gritando no meu ouvido.

    — Desafiadores Kagiso e Aadaan, por favor, permaneçam em campo. Todos os outros, retornem à sua área de preparação.

    Ssanyu e Bivrae partiram em direções opostas, o primeiro caminhando orgulhosamente, o segundo se esgueirando de uma maneira que me lembrou as criaturas das histórias de terror que minha mãe lia para mim quando criança.

    Os dois homens restantes no campo curvaram-se novamente para o camarote, depois um para o outro.

    Aadaan era alto e magro, com braços e pernas que pareciam ter sido esticados em uma prateleira. Ele estava vestido com uma armadura de couro com inscrições rúnicas, o marrom escuro quase da mesma cor de sua pele. Usava um sorriso inteligente, seus olhos nunca deixando Kagiso.

    Kagiso fez um show de alongamento, sua juba de cabelos castanhos saltando ao redor de seus ombros com cada movimento. As pontas de seus chifres pretos eram apenas visíveis através de seu cabelo, ele tinha um olho vermelho brilhante e um preto azeviche. Sua armadura era uma malha de couro e corrente em um vermelho profundo que combinava com seu olho, com runas prateadas brilhando nas ombreiras, peito e em ambos os lados de suas costas expostas.

    — Caramba, olha a quantidade de runas.

    Linden murmurou, sabia que ele não estava falando sobre a armadura. A espinha do homem estava marcada com pelo menos uma dúzia de emblemas e até mesmo algumas regalias.

    — Alguém sabe alguma coisa sobre ele?

    — Só que ele foi criado pelo Alto Sangue Gwethe e é um ascendente solo.

    Deacon respondeu.

    — Ele parou de aparecer ao público quando manifestou seu sangue Vritra.

    Pascal grunhiu e coçou sua bochecha cheia de cicatrizes.

    — Ouvi dizer que eles fazem todos os tipos de experimentos malucos em qualquer um que manifeste sangue de Vritra. É por isso que há tão poucos deles.

    — Não seja estúpido.

    Disse Brion, ganhando um olhar de Pascal.

    — Há tão poucos deles porque é super raro até mesmo alguém com muito sangue Vritra ser capaz de usar suas artes de mana Asura. Para os poucos que são capazes, o Alto Soberano leva todos para Taegrin Caelum e os treina para lutar contra os outros Asuras.

    Linden riu.

    — Cara, mesmo os fodões não podem lutar contra Asuras. Foices talvez, mas só depois de terem sido fortalecidos com elixires e outras coisas. Aposto que o Alto Soberano tem alguma arma secreta contra os outros Asuras. É por isso que ele nunca teve medo deles. Olha, pense nisso. Eles decidiram explodir metade do outro continente em vez de nos atacar aqui. Por que fariam isso se não tivessem medo de Alacrya?

    Pascal revirou os olhos.

    — Linden, amigo, você tem assistido a muitas transmissões…

    A conversa foi interrompida pelo toque de gongos, anunciando o início da luta.

    Só que os combatentes não se moveram. Kagiso e Aadaan estavam parados a dez metros de distância, armas convocadas para suas mãos. Aadaan empunhava uma longa e fina lança de prata, enquanto manoplas de ferro preto se formavam ao redor das mãos de Kagiso, garras afiadas saindo dos nós dos dedos.

    — O que eles estão fazendo?

    Mayla perguntou, sua voz quase um sussurro.

    — Avaliando um ao outro

    Deacon murmurou, seus olhos arregalados por trás de sua máscara.

    — Neste nível, um movimento descuidado pode significar perda instantânea.

    Aadaan se moveu primeiro.

    Inclinando o braço para trás, deixou sua lança voar em direção a Kagiso. O ar se distorceu ao redor da lança, movendo-se como gelo derretido enquanto se aglutinava em uma enorme lança de vento com a lasca de prata no centro. Ao mesmo tempo, vários redemoinhos ganharam vida, circulando Aadaan e girando protetoramente ao redor dele.

    Kagiso levantou uma mão. A manopla se derreteu em dezenas de pequenos pontos pretos, que se moveram para interceptar o ataque. Como um enxame de vespas que atacam, eles cobriram completamente a lança e quando se dispersaram um instante depois, ela havia desaparecido, e o vento ao redor deles se dissipou.

    — O que acabou de acontecer?

    Brion perguntou sem fôlego.

    — Eu nunca vi magia assim.

    — Porque é magia Vritra.

    Respondi, mantendo meus olhos na batalha.

    — Tipo Decadente. Erosão, provavelmente atributo do vento.

    Todos os outros me olharam com um misto de surpresa e curiosidade.

    — Eu…

    — Li sobre isso em um livro.

    Linden, Brion e Pascal disseram em uníssono.

    Todos nós rimos por um momento, mas o estádio estava tão quieto que não pareceu natural, e rapidamente voltamos nossa atenção para o campo de combate.

    Com um movimento do pulso, Kagiso já havia enviado o enxame de pontos pretos voando pelo ar em direção a Aadaan. Eles nem diminuíram a velocidade enquanto cortavam seus ciclones defensivos como ferro quente atravessando pergaminho, mas Aadaan apenas ficou lá sorrindo. Houve um clarão prateado, ele estava a seis metros de distância, seu sorriso se transformando em um esgar perigoso.

    A multidão, silenciosa desde a primeira apresentação dos retentores, finalmente acordou e a arena explodiu com o barulho de aplausos e gritos.

    — Atleta do Vento.

    Yanick respirou.

    — Sua regalia principal…

    O enxame de pontos pretos mudou de direção para seguir Aadaan, mas, em outro lampejo de prata, ele estava a quinze metros de distância, atrás de Kagiso.

    Porém Kagiso não estava apenas parado chupando o dedo enquanto Aadaan corria. Em vez disso, o ascendente de sangue Vritra estava canalizando mana para outra runa, enviando gavinhas de mana da terra por todo o campo de combate. Não conseguia dizer o que ele estava fazendo, mas—

    Aadaan desapareceu em um flash quando o enxame desceu sobre ele, mas uma enorme coluna de pedra entrelaçada com veios de metal preto irrompeu do campo de combate. Houve um estalo e a coluna quebrou e caiu no chão com um estrondo que enviou vibrações até o banco embaixo de mim.

    Aadaan, movendo-se na velocidade do vento, bateu na pedra com força suficiente para quebrar ossos, porém nem parecia atordoado. Em vez disso, um campo condensado de energia cintilante o cercava. Chutando o pedaço quebrado da coluna, se lançou em direção a Kagiso, explodindo em uma supernova de pura força.

    O campo de batalha ficou momentaneamente escondido em uma nuvem de poeira.

    — O que diabos foi aquilo?

    Linden perguntou, apertando os olhos tentando ver através da nuvem marrom no campo.

    — Algum tipo de feitiço de redistribuição de força.

    Deacon respondeu, seguindo a luta segurando seus óculos sobre sua máscara para que pudesse ver.

    — Mas poderoso. Um emblema, ou talvez até mesmo uma regalia.

    Uma torrente de vento empurrou a nuvem de poeira para fora do estádio. Nos poucos segundos em que não pudemos ver o que estava acontecendo, o chão da arena se tornou um campo minado de pequenas partículas pretas de Kagiso. Aadaan estava preso. Não havia como ele usar o Atleta do Vento para se locomover em locais tão apertados.

    Kagiso estava em cima do toco quebrado da coluna que conjurou, basicamente trocando de lugar com Aadaan. Seu olho vermelho brilhou.

    Parecia que ele tinha o truaciano preso.

    Então algo puxou a mana do ar ao nosso redor, em todos os lugares. Eu podia sentir o movimento dela indo até a arena, bombardeando o feitiço de Kagiso e a enorme quantidade de mana sobrecarregava a capacidade de erosão das partículas pretas.

    Mayla suspirou e agarrou minha mão, apertando com força e meu estômago se agitou. Olhei para ela com o canto do olho, mas seu olhar estava na arena, sua expressão não dava nenhum sinal de que ela estava pensando em segurar minhas mãos. Linden me deu uma cotovelada do outro lado, suas sobrancelhas subindo e descendo quando ele me deu um sinal de positivo com a mão.

    Envergonhado, pensei em puxar minha mão, mas… percebi que não queria. Era um sentimento… bom. Bem estranho, mas reconfortante também.

    Quando consegui me concentrar de volta na luta, o campo de batalha estava livre dos ciscos negros, a onda esmagadora de mana os havia exaurido, queimando-os e um ciclone girando lentamente estava começando a girar em torno de Aadaan. Kagiso estendeu a mão nua e a manopla com garras se reformou ao redor dela. Os dois se olharam por um longo momento, ambos guerreiros cautelosos e confiantes de uma forma que achei difícil de entender.

    Então Aadaan sorriu e empurrou para fora com a tempestade que se formava.

    E isso foi só o começo.

    O barulho da multidão diminuiu e fluiu enquanto a luta se estendia, cinco minutos, dez, vinte. Meus amigos e eu rimos, suspiramos e gritamos uns com os outros enquanto o ritmo da luta continuava a aumentar, impressionados com cada novo feitiço lançado ou runa ativada, zombando quando um dos lutadores estava com uma vantagem e no momento seguinte, deixava o jogo virar por conta de alguma reversão inesperada de seu oponente.

    Nunca vi nada como aquilo. E eu nunca tinha me divertido tanto.

    Mayla não soltou minha mão até os momentos finais. As capacidades defensivas de Kagiso, seu poder de corroer a mana de seu oponente e afastar até os ataques mais mortais, superaram a reserva de mana de Aadaan. Uma vez que não podia mais usar o Atleta do Vento para voar pela arena, acabou.

    Kagiso fechou a distância, esmagando as barreiras defensivas de vento de Aadaan com aquelas manoplas pesadas e esmagando-o no chão. Com suas garras na garganta de Aadaan, Kagiso olhou para o camarote de honra em busca de orientação.

    A multidão, que tinha ficado quieta novamente, respirou fundo, sibilando e Mayla se virou, pressionando o rosto no meu ombro.

    Um gongo soou. Kagiso dispensou suas manoplas, Aadaan rolou e ficou de joelhos. A areia grudava em sua pele encharcada de suor, mesmo da arquibancada podia ver que ele estava tremendo.

    A multidão estourou como uma barragem, inundando a arena com aplausos em êxtase. Até Yanick deu um pulo, pulando em uma perna enquanto se apoiava no ombro de Brion, gritando junto com todo mundo.

    — Kagiso! Kagiso! Kagiso!

    Senti um momento de decepção quando Mayla soltou minha mão enquanto pulava para cima e para baixo, seu rosto corado, seu cabelo balançando de um jeito que achei meio hipnótico.

    — Isso foi loucura!

    Ela gritou sobre os aplausos cacofônicos.

    Inclinei-me para falar sem gritar.

    — Eu sei, eles estão realmente em outro nível. Eu…

    — Boa luta.

    Disse a voz do locutor invisível, cortando a agitação da platéia e silenciando todos na arena.

    — Boa luta para os pretendentes, Kagiso de Alto Sangue Gwethe e Aadaan de Sangue Nomeado Rusaek. A vitória vai para Kagiso!

    Os dois combatentes se curvaram novamente na direção da tribuna de honra, onde o Soberano e as Foices se encontravam velados sob sombras espessas, então deixaram o campo de combate, Kagiso caminhando confiante para longe, Aadaan esgueirando-se atrás dele, seus olhos baixos.

    — Ssanyu, o Devorador de Pedras e Bivrae dos Três Mortos, retornem ao campo e preparem-se.

    Ssanyu entrou na arena primeiro. Ele era alto com músculos salientes, usava uma placa no peito que deixava seu abdômen e a crista de sua espinha exposta, junto com placas de aço cobrindo a maior porção da sua parte inferior do corpo. Uma espécie de coroa de ferro rodeava sua cabeça raspada.

    Depois que Ssanyu chegou ao centro, uma névoa verde começou a ferver do chão, formando uma mulher com membros finos e afiados e uma postura grotesca e retorcida, como se seus ossos tivessem se colado da forma errada. Como se para acentuar a grosseria de sua figura, as vestes pretas que usava eram transparentes e cortadas em alguns lugares para revelar suas costelas e coluna, que saiam da pele cinzenta e doentia.

    Ela rosnou para Ssanyu, revelando dentes lixados em pontas.

    Ambos os combatentes se curvaram para o camarote, então se encararam. Uma névoa verde cor de vômito flutuava ao redor do corpo inumano de Bivrae.

    O som de gongos anunciou o início da luta.

    — Espere, o que ele está fazendo?

    Mayla perguntou, levantando-se e protegendo os olhos do sol com uma mão.

    — Ele está… se rendendo…

    Murmurei, surpreso.

    Ssanyu se ajoelhou, sua cabeça abaixada para olhar para o chão sob os pés com garras de Bivrae. Ela puxou os lábios para trás como um animal, exibindo seus dentes afiados. As névoas flutuaram de uma forma agitada antes de serem atraídas de volta para seu corpo.

    Ela se virou para o camarote, endireitando-se da melhor maneira que sua estrutura torcida permitia.

    — Ssanyu, o Devorador de Pedras, concede.

    Disse a voz, seu tom perfeitamente monótono. Se o locutor ficou surpreso, escondeu muito bem.

    — A vitória vai para Bivrae!

    Houve alguns resmungos da plateia e nenhuma comemoração para Bivrae como houve para Kagiso, mas os adultos ao nosso redor mantiveram suas queixas e conversas em silêncio, eu sabia porquê. Abaixo, Bivrae lançou um olhar desafiador para os espectadores, quase como se estivesse desafiando-os a expressar seu descontentamento diretamente a ela.

    Depois de alguns segundos, saiu da arena sob um punhado de aplausos tímidos.

    — Inacreditável.

    Disse Yanick mal-humorado.

    — E eu estava tão animado para ver a luta de Ssanyu. Aquilo foi estúpido. Kagiso vai rolar e mostrar a barriga para Bivrae também?

    Deacon bufou.

    — Teremos que esperar um pouco para descobrir. Ele fará uma pausa para descansar e se recuperar, então veremos as batalhas para substituir o retentor de Dragoth a seguir.

    Brion deu um tapinha nas costas de Yanick.

    — Todo mundo sabe que a Foice Dragoth Vritra é a Foice mais popular. Tenho certeza de que haverá um—ooph!

    Brion agarrou seu estômago quando Yanick lhe deu uma cotovelada, e todos os outros riram.

    Mas antes que qualquer outra coisa pudesse ser dita, o locutor começou a falar novamente.

    — Mais doze campeões de Alacrya desafiaram a posição de retentor de Vechor sob o comando da Foice Dragoth Vritra. O Soberano Kiros Vritra dá as boas-vindas e convida para o campo…

    O locutor começou a listar os desafiantes, todos poderosos ascendentes ou heróis de guerra. À medida que cada nome era falado, o prospecto entrava no campo de combate e se juntava à fila crescente de frente para a tribuna de honra. Quando o último dos desafiantes parou, a fila curvou-se em uníssono.

    — Desafiadores Echeron e Lancel, por favor, permaneçam…

    A voz fez uma pausa. Olhei para Linden, depois para Mayla. Ela parecia tão confusa quanto eu me sentia. Alguma coisa estava… errada.

    — Ei… o que é aquilo?

    Pascal perguntou, apontando para o ar.

    — Vocês estão sentindo isso?

    Uma mancha preta no céu estava crescendo rapidamente em tamanho. Outros membros da plateia estavam começando a notar isso agora e milhares de vozes ecoaram a pergunta de Pascal. Alguns até conjuraram escudos, outros gritavam, deixando seus assentos ou canalizando magia em runas em preparação para enfrentar o que obviamente pensavam ser uma ameaça.

    Pela enésima vez desde o início do Victoriad, minha respiração foi esmagada do meu peito pela súbita presença de uma aura poderosa.

    Os pretendentes em campo se dispersaram, ativando seus poderes e se preparando para se defender. Um cometa preto pousou no centro da arena um instante depois com uma explosão de energia escura que enviou todos voando como insetos. Dezenas de milhares de pessoas gritaram, mas ninguém estava correndo agora. A plateia inteira parecia congelada, incapaz de fazer qualquer coisa além de assistir.

    A arena abaixo estava completamente obscurecida por uma nuvem de poeira mais uma vez. Na tribuna, todas as quatro Foices avançaram para a sacada. Embora não tenham feito nenhum movimento para lançar magia defensiva, vê-los, todos juntos de uma vez assim, fez minha cabeça girar e eu me preocupei por um segundo que poderia desmaiar.

    A mão de Mayla no meu braço me trouxe de volta a mim mesmo. Eu coloquei minha mão sobre a dela e apertei.

    Uma supernova de chamas negras limpou a poeira, revelando um homem esbelto, um menino, na verdade, não muito mais velho do que a maioria de nós, com cabelos pretos curtos e feições afiadas, quase despretensiosos, exceto pela raiva indomável e cheia de ódio em seus olhos…

    Ele saiu da cratera que havia feito no chão da arena, seus olhos escuros varrendo o coliseu ao seu redor. Espigões de ferro preto se projetavam do chão a cada passo e chamas escuras envolviam seu corpo. A visão daquela magia negra de Decadência, muito mais forte que a de Kagiso, me encheu de pavor.

    A Foice Viessa Vritra falou primeiro, sua voz sendo transmitida sem esforço pelas arquibancadas silenciosas.

    — Nico. Explique-se! O que, em nome do Alto Soberano, você acha…

    — Grey! o recém-chegado.

    A Foice Nico Vritra do Domínio Central, percebi com um tremor gritou, sua voz embargada.

    — Eu sei que você está aqui! Aceito seu desafio, seu maldito! Então me enfrente!

    Os olhos de Mayla se arregalaram como pratos de jantar, seus lábios tremendo.

    — E-ele—?

    — Grey?

    Linden engasgou.

    — Tipo… Professor Grey?

    Minha mente disparou enquanto todas as teorias malucas sobre o estranho encontro do professor com a Foice Seris Vritra passavam por ela, espalhadas como folhas ao vento. Eu achava que meus colegas de classe eram completamente malucos, do jeito que eles inventavam explicações cada vez mais improváveis para o que tínhamos visto. Mas isso…

    Quem realmente era o Professor Grey?

    Foice Dragoth Vritra sorriu para a outra Foice.

    — Você passou dos limites, pequeno Nico. Não é assim que nós…

    Sua cabeça de repente se voltou para uma das muitas entradas no campo de combate, seu sorriso se transformando em uma carranca raivosa.

    Alguém estava caminhando em direção à Foice Nico. Um homem com um manto branco forrado de pele e uniforme da Academia Central. Cabelo loiro como trigo despenteado pela aura furiosa da Foice, olhos dourados brilhando por trás de sua máscara. Ele andava com tanta confiança e propósito, sua mera presença um escudo contra a aura odiosa que irradiava como uma doença da Foice Nico.

    Eu sabia quem ele era, mas algo em meu cérebro não aceitava que essa pudesse ser a mesma pessoa que eu conhecia, que eu encontrei pela primeira vez na biblioteca antes do início do semestre, que passara tanto tempo tornando um garoto magro, fraco, doentio em um lutador meio decente, apesar de olhar para mim como se quisesse torcer meu pescoço…

    Porque como é que meu professor de Táticas de Aprimoramento Corpo a Corpo rabugento, misterioso e emocionalmente distante poderia ser a mesma pessoa agora se aproximando da Foice Nico no campo de batalha como se não estivesse caminhando para a própria morte? Eu não conseguia entender.

    Mas era ele.

    Mesmo as outras Foices não interviram mais quando o professor Grey e a Foice Nico se encararam até quase se tocarem.

    — Nico.

    Disse o Professor Grey, com um sorriso que não estava de acordo com seus olhos.

    — Você está um lixo, velho amigo.
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    Nico deu um meio passo até mim, com a mandíbula tensa e uma veia pulsando visivelmente em sua testa. Estacas negras se lançavam do chão a cada movimento, sua pela estava impregnada com fagulhas das chamas negras.

     — Mesmo depois de duas vidas, você não mudou nada.

    O sorriso falso sumiu do meu rosto com as palavras dele, evitei palavras mais provocativas. O resto de orgulho que eu tinha sentido ao atrair o Nico pra esse confronto, no qual ele não poderia escapar ou pedir por ajuda, sumiu agora que ele estava diante de mim. Seu rosto, no qual restava apenas um resquício da similaridade com o Elijah, me enchia de emoções conflitantes.

    Ele foi o meu melhor amigo em duas vidas, afinal de contas. Primeiro como Nico e então com o Elijah. Eu o decepcionei em ambas. Foram esses fracassos, em parte, que levaram ele a se tornar quem era agora.

    Rancoroso. Desesperado. Apenas o esqueleto de um homem.

    Ainda assim… Eu não o culpava por me odiar.

    Não poderia.

    Não podia nem o culpar pelo que fez nessa vida… por mais fácil que isso teria sido. Ele foi reencarnado aqui apenas para ser manipulado e usado como uma ferramenta por Agrona. O Destino não deu a ele a oportunidade de aprender com os erros da sua vida passada. Ao invés de uma segunda chance, o medo, insegurança e ódio de Nico foram manipulados e usados como uma ferramenta e arma desde os primeiros momentos de sua vida.

    Mas independentemente de como nós dois chegamos a esse ponto, já não existe mais espaço para perdão, pra reconciliação.

    Apesar de saber o quanto a Tessia significava pra mim, Nico ajudou Agrona na reencarnação da Cecilia, usando o corpo de Tess como um receptáculo e ainda não entendia quais as consequências isso teria. A mesma Cecilia que queria tanto evitar ser usada como arma a ponto de se jogar em minha espada pra fugir desse destino…

    E ele, no seu egoísmo e ignorância infinitos a entregou pra Agrona.

    — Diga algo!

    Nico vociferou, quase gritando. Uma onda de chamas espirituais corroeu o chão abaixo dele, passou a flutuar.

    — Tipo o quê?

    Surtei, depois de sua reclamação petulante irritar meus nervos como uma ferida antiga.

    — Dizer que eu não matei Cecilia? Que eu nunca quis abandonar vocês dois? Você ao menos ouviria se eu te dissesse a verdade? E o que isso mudaria, Nico? Certamente não o fato que você matou milhares de inocentes, que você levou a Tessia por puro egoísmo…

    — Eu só levei de volta o que me pertencia!

    Gritou, seus olhos queimando com um ódio negro.

    — O que eu deveria ter. Isso é destino. Assim como é você morrer. Novamente.

    Não sei porque, mas a finalidade da declaração de Nico causou uma dor profunda dentro de mim. Desejei, naquele momento, que eu pudesse desfazer tudo que tinha acontecido. Que Cecilia tivesse sobrevivido e que eles tivessem fugido juntos como estavam planejando. Que eu não tivesse me afastado deles pra treinar com a Lady Vera e que eu tivesse me esforçado mais pra ajudar Nico a encontrar a Cecilia quando ela desapareceu.

    Tinha tanto que eu poderia ter feito de maneira diferente.

    Mas eu não fiz. E apesar de que podia olhar pra trás para o caminho que eu percorri, não podia mudar seu formato. Nem podia mudar o destino aonde ele me trouxe. Mas podia olhar pra frente e fazer novas escolhas, escolhas diferentes, para mudar minha direção.

    Desde que acordei nas Relictombs, tinha sido frio e indiferente. Era necessário, sabia disso. Não me culpava por essa necessidade.

    A persona de Grey era como um escudo, que usei pra cercar a minha mente, mantendo de fora pensamentos sobre aqueles que eu não podia ajudar agora: Tessia, Ellie, minha mãe, todos que estavam em Dicathen… ao invés disso, foquei nas Relictombs e em procurar as ruínas que Sylvia me instruiu em sua última mensagem, além de tentar entender minhas novas habilidades e o novo mundo no qual eu me encontrava.

    Mas era hora de seguir em uma direção diferente. E isso começaria com Nico.

    Não pude evitar que minha expressão suavizasse, exibindo a minha tristeza e pena sem filtros.

    — Não faça isso. Não me olhe assim.

    Nico disse, balançando a cabeça em desafio.

    — Eu não quero a sua compaixão.

    Meu corpo relaxava à medida que aceitava o que estava prestes a acontecer.

    — Eu gostaria que as coisas tivessem sido diferentes.

    

    
      POV SERIS VRITRA
    

    Eu friccionava uma unha na outra até ouvir um estalo, que era um hábito de infância do qual tinha me curado há tempos, ou pelo menos achava que sim.

    A trama do Arthur havia ultrapassado os meus planos, novamente.

    Estava surpresa, vacilando entre uma tentativa apressada de colocar as peças no lugar e uma aceitação silenciosa de que eu não entendia completamente o que estava acontecendo.

    Ainda assim, não tinha chegado até onde cheguei sendo estupida e depois de considerar por um momento, percebi que o plano de Arthur tinha sido bem simples, e mesmo assim eficaz.

    A aliança impaciente e trôpega de Nico com os Granbehl’s, que compartilhavam seu ódio pelo Arthur. A represália sem cautela de Arthur, sua tentativa superficial de cobrir seu rastro.

    Nico precisaria ter mais autocontrole para poder crescer a força de seus aliados o suficiente pra então ser uma ameaça ao Arthur. Sua natureza impulsiva ia contra o uso de subterfúgio. Quando seu golpe mal planejado falhou, Arthur sabia que ele teria um chilique.

    Nico sempre foi um garoto temperamental. Assimilou o conceito de poder de um homem fraco, a ideia de intelecto de um tolo e a visão de maturidade que uma criança tem. Ainda assim, nunca descartei seu potencial. As outras Foices ainda não enxergavam isso, mas nenhuma das reencarnações eram o que pareciam. Cada uma delas era uma força de mudança, de caos, em sua própria maneira.

    Ao ver Nico e Arthur, ou Grey, que em várias maneiras era uma pessoa diferente do garoto que eu salvei em Dicathen, se encarando no campo de batalha, senti uma empolgação repentina.

    — Uma interrupção não programada, mas talvez essa seja uma oportunidade para o pequeno Nico provar a si mesmo.

    Disse Dragoth com uma risada despreocupada.

    — Provar a si mesmo?

    perguntou Viessa, sua voz era apenas um assobio baixo.

    — Apenas por lutar com esse… o que, um professor de escolinha? Nico se envergonha assim e por consequência, a nós também.

    O Soberano Kiros soltou um bufo irritado, seus olhos entediados se moviam aleatoriamente pela tribuna, que tinha sido equipada com todos os confortos imagináveis.

    — Contanto que isso não atrase muito as coisas

    Grunhiu. Seu olhar se demorou no canto mais escuro da sala.

    — Talvez você devesse ir castigar seu irmão-de-armas.

    Cadell deu um passo pra fora das sombras e se curvou perante Kiros.

    — Perdoe a impudência da Foice Nico, Soberano. O Alto Soberano o deixou sem coleira por muito tempo, eu temo.

    Os lábios de Kiros se torceram em um meio sorriso seco.

    — Você questiona as ações ou julgamento do Alto Soberano, Foice?

    Cadell se ajoelhou e colocou ambos os braços em um dos joelhos.

    — Não, Soberano Kiros, é claro que não.

    — Eles estão dizendo alguma coisa.

    Disse Melzri, se inclinando no parapeito e virando sutilmente sua cabeça.

    — Provocações inúteis.

    Ela lançou um olhar sombrio para Viessa.

    — Nós devíamos ter surrado mais o Nico durante seu treinamento.

    — Quem é esse Grey, afinal?

    Dragoth perguntou, olhando para o resto de nós.

    — Ele me parece familiar.

    Cadell, novamente de pé, estava observando das sombras ao invés de vir pra varanda como o resto de nós.

    — Um homem morto.

    Disse simplesmente, encontrando meus olhos ao falar.

    Então Agrona não confirmou a presença de Arthur em Alacrya com o restante das Foices, mas ele disse para Cadell. Interessante.

    Não tinha certeza do quanto acreditar na insistência de Agrona que Arthur não significava mais nada pra ele. O Alto Soberano frequentemente jogava seus próprios jogos, alguns com objetivo, alguns apenas para entretenimento. Haviam momentos em que trabalhava contra seus próprios propósitos, talvez apenas para confundir qualquer um que estivesse tentando acompanhar, incluindo seus aliados, ou talvez porque tinha prazer em não saber exatamente como as coisas se desenrolariam.

    Abaixo de nós, Arthur puxou a capa branca dos seus ombros e fez ela sumir com um floreio. Não houve nem um sinal de mana saindo dele, um fato que os outros foram rápidos em comentar.

    — Seu controle sobre a mana é perfeito.

    Disse Viessa, apertando seus olhos totalmente pretos ao olhar para Arthur.

    Não tentei ocultar meu divertimento com essa declaração e ela se virou pra mim. Já havia algum tempo desde que eu tinha conversado com a Foice de Truacia. Enquanto trocávamos olhares, reparei em sua expressão, postura e características.

    Sua pele era tão pálida quanto seus olhos eram negros, um mar de cabelos roxos se derramavam sobre seus ombros e pelas suas costas. Ela era mais alta do que eu, ficava ainda mais evidente por conta das botas de couro que usava, que eram de uma cor azul esverdeado que combinava com as runas costuradas em seu rico manto de batalha branco e cinza. Os vazios negros de seus olhos eram sempre ilegíveis, seu rosto de porcelana raramente deixava escapar alguma emoção.

    De todas as Foices, Viessa era a que eu tinha mais dúvidas.

    Mas não pensei muito nela nesse momento. Tinham coisas mais interessantes pra me concentrar.

    — Eles vão lutar.

    Na arena, Arthur e Nico tinham se separado, deixando uma distância de seis metros entre eles. Nico estava dentro de um inferno de fogo negro. Arthur parecia ser feito de gelo.

    Com um grito raivoso, Nico avançou. O chão se desfez abaixo dele, sendo destruído quando estacas negras cresciam como erva daninha onde quer que sua sombra tocasse. Um redemoinho de chamas negras se enroscava em volta dele, se estendia à sua frente à medida que se preparava pra derramar o fogo negro em Arthur.

    Mas Arthur nem piscou diante da fúria de Nico. Teria achado que ele era louco, se não tivesse mais informações.

    Arregalei os olhos e me inclinei no parapeito ao lado de Melzri, mais do que pronta pra finalmente ver por mim mesma o poder que Caera tinha descrito.

    Com um rugido faminto, as chamas de Nico explodiram pra frente. A mão de Arthur se levantou, e um cone de energia ametista saiu de encontro ao fogo.

    Onde os dois poderes se tocaram, se mesclaram e consumiram um ao outro, cada um cancelando perfeitamente o outro lado.

    — Impossível. — Cadell grunhiu da parte de trás.

    — Ah, agora isso está interessante.

    Disse Kiros, se inclinando pra frente no seu trono.

    — Você aí, Melzri, saia da frente, está bloqueando minha vista.

    Estacas negras saíram do chão ao redor de Arthur, mas elas colidiram contra uma camada de éter brilhante que envolvia sua pele como uma luva.

    Nico emergiu da nuvem de trovoadas que restou após a colisão do éter e do fogo espiritual, com uma dúzia de novas lâminas de metal negro orbitando em volta dele. Com um empurrão, ele as enviou como mísseis na direção de Arthur.

    Uma espada se materializou na mão de Arthur. Uma lâmina de puro éter, brilhando como uma ametista vibrante. O ar ao redor dela se distorcia de uma maneira que fazia meus olhos doerem, como se a lâmina estivesse pressionando o tecido do mundo para que ela pudesse existir. Em movimentos tão rápidos que a maioria não conseguiria acompanhar, Arthur cortou estaca após estaca, deixando os pedaços passarem por ele ou ricochetearem em sua pele protetora.

    E então, Nico avançou sobre ele.

    A colisão enviou tremores pelas fundações do estádio, por um momento perdi a visão do que estava acontecendo. A arma de Arthur era uma linha acesa de luz roxa brilhando através de uma tela de poeira. Nico era uma silhueta, destacada pela nuvem de fogo negro que ainda o cercava.

    A linha de luz roxa cruzou com a silhueta negra…

    E então, Nico estava voando pra longe de Arthur, tropeçando no ar como um boneco.

    O corpo de Nico atingiu o chão da arena com um impacto que abriu uma cratera na metade do estádio atrás de Arthur.

    — Espera, o que aconteceu?

    Dragoth perguntou, sua voz grave carregada com confusão.

    Viessa soltou o ar lentamente.

    — O núcleo de Nico…

    Ela estava certa. A mana já estava abandonando Nico. Podia sentir ela saindo de seu núcleo arruinado e se dispersando na atmosfera em volta.

    — Oh

    Dragoth grunhiu.

    — Eu acho que eu estava errado sobre ele provar a si mesmo.

    — Cale a boca, seu tolo.

    Disse Melzri, pulando da sacada e atingindo o chão abaixo com força suficiente pra rachá-lo.

    Finalmente Arthur se virou. Seus olhos dourados seguiram a linha da trajetória de Nico até onde seu corpo quebrado estava jogado. O olhar dele se fixou em Melzri, mas quando ela parou pra se ajoelhar ao lado de Nico, seus olhos subiram até a tribuna.

    O tempo, que estava se arrastando, finalmente voltou a correr.

    Ouvi a plateia com seus suspiros de choque e gritos assustados; os guardas com suas perguntas em voz alta; os oficiais do evento procurando como proceder; e finalmente as pedras caindo e a madeira se quebrando nos túneis abaixo da arena de combate.

    Reparei na preocupação de Melzri, na frustração de Viessa, na curiosidade de Dragoth e no distanciamento frio de Cadell.

    Já estava considerando as maneiras pelas quais eu poderia tirar o Arthur dessa situação, mas me contive. Isso era parte do seu plano. Ele já teria preparado sua fuga, se é que ela seria necessária. O que meus colegas Foices iriam fazer, afinal? Nico tinha desafiado o Arthur, ou aceitado o seu desafio, em suas próprias palavras. E tinha sido o Nico que interrompera o Victoriad. Arthur não tinha feito nada de errado…, mas ainda assim tinha mandado uma mensagem.

    Em alto e bom tom, realmente.

    Eu pensava, estava torcendo, que Arthur iria simplesmente se retirar, dando um fim ao confronto antes que se intensificasse. Ao invés disso, caminhou com confiança na direção da tribuna, passando por Melzri, que examinava a ferida de Nico.

    — Eu peço perdão pelo atraso que este duelo causou nos eventos de hoje, mas temo que uma interrupção adicional seja necessária.

    Gritou, garantindo que sua voz fosse ouvida não só no camarote, mas por todo o coliseu.

    — Este duelo foi um desafio não autorizado.

    Viessa respondeu friamente, sua voz se projetando sem esforço pelo estádio.

    — Qualquer que tenha sido a razão para seu ataque em nosso colega Foice, saiba que derrotá-lo não te garante nada do Soberano Kiros, ou do Alto Soberano, e não te dá direitos para exigir a posição da Foice Nico, ou nos pedir por qualquer coisa.

    Arthur encarou os olhos negros de Viessa sem piscar. A linha definida de seu maxilar estava relaxada, seus lábios firmes e retos, e sua postura atenta, mas calma. Era como se ele fosse a pessoa no comando aqui.

    — Eu respeito as regras que vocês estabeleceram.

    Arthur continuou, se posicionando com as mãos entrelaçadas atrás de suas costas e suas pernas mais abertas, numa postura levemente mais agressiva.

    — Ainda assim, foi sua Foice que instigou e me forçou a fazer esse desafio fora do protocolo.

    A figura de Dragoth se expandiu, crescendo quase um metro. Com ambas as mãos no parapeito, ele olhava pra baixo na direção de Arthur, sua curiosidade velada transparecendo em seu maxilar e sobrancelhas.

    — Certo. Então o que é que você quer? Talvez se você implorar, nós seremos…

    — Não.

    Arthur disse, sua voz interrompendo a pompa de Dragoth como um chicote.

    Dragoth, sempre mais relaxado do que outras Foices, respondeu a essa ofensa só com uma risada, o que em outra circunstância teria sido punido com morte.

    Quando Arthur continuou a falar, encontrou meus olhos por um momento, então direcionou o olhar pra Cadell, falando com uma certeza tranquila que contradizia a natureza extraordinária do seu pedido:

    — Eu só peço por coisas que ganhei. Quero desafiar a Foice Cadell do Domínio Central.

    Os lábios de Viessa se torceram no que me pareceu quase uma careta.

    Ao lado dela, Dragoth fez um gesto na direção do campo de batalha.

    — Nós não temos que entreter desafios de professores de escolas.

    Abaixo, Melzri estava segurando um frasco de elixir, sua mão estava parada antes de administrar o remédio na boca de Nico, seus olhos estavam arregalados e sua boca parcialmente aberta.

    Apenas cinco minutos antes, presumiria que qualquer conflito entre Arthur e Cadell seria uma vitória unilateral. Se Arthur tivesse explicado seu plano completo pra mim, de não apenas atrair Nico pra uma luta onde ninguém iria intervir em favor dele, mas também para desafiar o Cadell diante do Victoriad inteiro, o teria dissuadido ou removido ele do torneio, se necessário.

    O que é justamente o motivo dele não ter explicado.

    Agora, qualquer recurso que eu poderia ter usado pra removê-lo, ou pra ajuda-lo a escapar, se foi. Com meu olhar em Melzri e Nico, percebi que eu não tinha mais certeza das habilidades de Arthur. Apesar de que Nico não era Cadell, ele ainda era uma Foice…, mas ele se deixou ser atraído pra uma situação desconhecida, caindo na armadilha de Arthur. Cadell não seria tão tolo.

    Olhei nos olhos de Cadell. Sua carranca se transformou em uma careta. Minhas sobrancelhas se ergueram. As dele se franziram.

    — Não.

    Disse finalmente, apenas alto o suficiente pra que só nós o ouvíssemos.

    — Foices não podem começar a entreter todo desafio que aparece. Fazer isso nos diminuiria e daria uma plataforma para que qualquer tolo que se acha importante pudesse…

    — Ele é alguém que derrotou um de nós com apenas um golpe. — interrompi.

    — É…

    Dragoth disse com uma risada baixa.

    — Não me diga que o Cadell, matador de dragões, está com medo de um professor de academia?

    — Devemos mostrar ao povo que não somos tão fracos quanto Nico nos fez parecer.

    Viessa comentou.

    Os olhos de Cadell brilharam.

    — Esse desafio está abaixo de mim. Ele não é—

    Soberano Kiros se moveu no seu trono.  Foi um pequeno movimento, mas a discussão foi encerrada. Todos nós nos viramos para ele.

    Kiros era alto e largo como Dragoth, apesar de não ser tão esbelto. Chifres grossos cresciam a partir de sua cabeça, se curvando pra cima e pra frente, até virarem pontas afiadas. Anéis dourados de várias espessuras ornamentavam os seus chifres, alguns cheios de gemas, outros gravados com runas pulsantes. Seu cabelo dourado estava raspado na lateral e próximo aos chifres, atrás estava amarrado em um rabo de cavalo. Roupas vermelhas brilhantes complementavam sua aparência.

    Ele jogou uma fruta roxa e suculenta em sua boca e começou a falar enquanto mastigava, escorrendo polpa pelo queixo.

    — Vá. Esse homenzinho estranho despertou meu interesse. Gostaria de ver mais do que ele é capaz, então não acabe com as coisas muito rapidamente.

    Cadell se endireitou, então se curvou profundamente antes de se virar e sair da sacada. Independentemente do que desejava, não podia recusar uma ordem de Kiros.

    Foi com uma sensação cada vez mais profunda de apreensão que observei Cadell flutuar até o campo de batalha enquanto olhava pra Arthur. Esperou até que Melzri pegasse Nico, ou o corpo do garoto, já que pela falta de mana eu não conseguia sentir nada e saiu da arena.

    — Eu aceito.

    A voz de Cadell estava marcada com amargura.

    — Mas essa batalha…

    Pausou, deixando as palavras flutuarem.

    — Vai ser até a morte.

    A falta de respiração da plateia era audível.

    — É…

    Arthur respondeu, dando vários passos pra trás na direção do centro da arena semi destruída.

    — Certamente será.

    Cadell não perdeu tempo e não deu nenhum aviso. Uma aura de chamas negras se acendeu no ar, ao redor de si, formando um cone que se estendeu até o chão. A plataforma da arena onde Arthur se encontrava foi obliterada, a terra foi queimada deixando uma cratera do tamanho do campo de batalha, com Arthur sumindo dentro dele.

    A plateia suspirou quando o inferno se dissipou.

    Arthur não havia se movido, porém agora estava na base de uma cratera profunda. Seu corpo estava intacto, não havia fogo espiritual queimando nele, consumindo sua força de vida como deveria.

    Tive que me segurar pra não dar um sorriso desgostoso.

    Tinha sido um bom truque. De onde Cadell estava, com sua visão obscurecida pelo próprio ataque, ele provavelmente não tinha visto e o movimento foi muito rápido pra alguém da plateia seguir, mesmo com a visão reforçada por magia. Por um instante, apenas por tempo suficiente pra que a onda de fogo passasse, Arthur desapareceu com um brilho de luz púrpura.

    Caera havia mencionado essa habilidade, mas a velocidade incrível e o controle que Arthur exerceu impressionou até mesmo a mim.

    O sentimento crescente de ignorância roía de dentro de mim. O que exatamente ele tinha feito? Como ele podia fazer isso quando nem mesmo os dragões podiam? O que mais ele estava escondendo?

    A aura de fogo negro ao redor de Cadell brilhou quando mergulhou, expandindo atrás dele como asas gigantes. Garras de fogo se estenderam de suas mãos. Sua aparência, incluindo as chamas, se apagou, se transformando em sombra à medida que o fogo baseado em Decaimento consumia a luz.

    Arthur se moveu, suas pernas se separando, suas mãos se transformando em punhos. Novamente, a lâmina brilhante de éter se materializou.

    Os dois sumiram em uma nuvem trovejante de fogo negro e púrpura.

    Os espectadores gritavam quando os escudos, que impediam que a plateia fosse vaporizada, tremiam e piscavam.

    Atrás de mim, ouvi o barulho das roupas de Kiros quando se reposicionava em seu trono.

    Arthur reapareceu primeiro.

    Minha mandíbula se fechou e meus dedos afundaram no corrimão decorativo, torcendo o metal até que se desfez em minhas mãos.

    Seu uniforme tinha sido rasgado do seu estômago até as costelas. Fogo negro dançava na ferida, consumindo sua carne. Ele continuaria, incendiando seu sangue e destruindo seus canais de mana até que chegasse no seu núcleo. Eventualmente, consumiria sua força vital, o matando de dentro pra fora.

    Quando a nuvem de mana e éter de dispersou, vi Cadell do outro lado da arena, flutuando a dez metros de altura. Uma mão estava pressionada contra seu pescoço, e sangue fluía entre seus dedos. Ele fez uma careta de dor, mas tinha um olhar de vingança. Eu já conseguia ver as chamas roxas lambendo a ferida, e curando-a.

    Mas Cadell não era o único que estava se curando. O fogo espiritual queimando na lateral de Arthur diminuía à medida que ondas de uma luz roxa passavam sobre a ferida e aos poucos era extinguido. Então, como se a ferida não tivesse sido nada mais que uma linha desenhada na areia, as mesmas ondas a levaram pra longe, deixando a pele de Arthur sem marcas.

    — Fascinante. — murmurou Kiros.

    — Isso é uma surpresa do Alto Soberano, talvez? Uma luta encenada pra destacar alguma nova mágica que ele desbloqueou?

    Dei uma olhada pro Soberano. Seus olhos estavam cheios de curiosidade e maravilha, seus lábios se curvavam em um sorriso bobo.

    — Que surpresa maravilhosa.

    Adicionou, batendo as palmas nos joelhos com entusiasmo.

    Tudo era um jogo para os Soberanos. Esse era o resultado de uma vida completamente desconectada de consequências reais. Especialmente para os basiliscos do Clã Vritra, que viam o mundo como um grande laboratório e tudo que havia nele era pra seus experimentos. Guerras, doenças, desastres naturais… tudo isso eram pouco mais do que oportunidade para que os Vritra dissecassem o que sobrava.

    Minha mente tentou voltar até a última guerra entre Vechor e Sehz-Clar, como acontecia com frequência quando eu considerava o passado e o futuro, mas eu pus esses pensamentos de lado, concentrando-me na cena diante de mim.

    Arthur tinha virado para encarar Cadell, que estava flutuando lentamente em sua direção, seu nariz torcido em uma expressão amarga enquanto tentava esconder a surpresa de ver Arthur vivo.

    A figura de Arthur tremeluziu, numa transformação parecida com a que os Asura faziam ao trocar de matéria para formas de mana pura. Segurei o fôlego, momentaneamente boquiaberta quando escamas negras cresciam sobre seu corpo e chifres ônix saiam da lateral de sua cabeça, apontando pra frente e pra baixo, emoldurando sua mandíbula.

    Então se moveu, com um brilho dourado entre suas escamas, fui surpreendida novamente, uma sensação com a qual eu não estava acostumada, e ainda assim parecia acontecer com frequência quando se tratava de Arthur. Sua armadura era magnífica, sua manifestação era maravilhosa, carregando a mesma elegância e prestígio que os próprios Asuras.

    Arthur ajustou sua posição e conjurou uma espada, que projetou sua luz roxa sobre o chão enegrecido.

    — Aprendi alguns truques novos desde a última vez que nos encontramos.

    Disse Arthur, sua voz ressoando no silêncio etéreo.

    — Espero que você também tenha aprendido, caso contrário isso vai acabar muito mais rápido do que eu gostaria.

  
    Capítulo 373 - O Victoriad Chega ao Fim

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    Cadell se enrijeceu quando viu a relíquia de armadura, surpreendido pela minha transformação. podia ver sua mandíbula se apertando e sentir sua frustração emanando dele como o calor de uma chama.

    — Seus truques são uma zombaria para os Asuras, garoto.

    Disse, cheio de ódio, enquanto sua postura crepitava com energia.

    Mas sua voz estava abafada, sufocada pelo som de sangue subindo à minha cabeça. O mundo era apenas um borrão e meus olhos se travaram em Cadell, o primeiro monstro que eu tinha visto nesse mundo.

    Me lancei no ar em sua direção ao mesmo tempo que Cadell descia do céu como um raio negro.

    Uma onda de fogo escuro saiu de sua mão. Contra ataquei com uma explosão de éter antes de golpear na direção de sua garganta com minha lâmina etérica. No entanto, o corpo de Cadell dissipou como fumaça, sumindo nas chamas que ainda enchiam o céu.

    Meus braços viraram apenas um borrão à medida que eu atacava ao meu redor, despedaçando as chamas como cortinas de seda.

    Mas quando Cadell reapareceu, foi atrás de mim. Sua mão, envolta em garras flamejantes, se afundaram em minha lateral, através da armadura e do éter e envolveram minhas costelas. Ignorando a dor, reverti a lâmina de éter e golpeei pra trás e pra baixo, por pouco não acertando seu peito quando voou pra longe.

    Canalizei minha vontade de seguir, de voar, de simplesmente ignorar as restrições deste mundo de acordo com as instruções dos djinn, porém a gravidade me puxou de volta pra baixo.

    Com um urro de frustração, arremessei a lâmina na sua direção, mas ela começou a dissolver assim que saiu da minha mão.

    Caí no chão com outra arma já conjurada, me atirei na direção da Foice, brandindo a espada com negligência, penetrando a nuvem de chamas espirituais. Mas a minha arma não encontrou o alvo e novamente Cadell consolidou as chamas para me atacar, dessa vez acertando meu braço e deixando marcas de garra que quase o amputaram na altura do cotovelo.

    Liberando a lâmina de éter do meu braço ferido e conjurando-a novamente na outra mão, dei uma estocada na direção de seu peito com a força completa do meu impulso, que tinha o ímpeto de uma pedra arremessada por uma catapulta, mas ele se transformou em chamas e desapareceu novamente na nuvem de fogo.

    Parei vinte metros depois, no meio do chão destruído da arena, xingando audivelmente.

    A figura de Cadell se distorceu na minha visão, a memória dele antes de massacrar as pessoas no castelo, antes de matar Buhnd, antes de matar Sylvia se sobrepunham. Ele foi responsável por tantas mortes, incluindo a que deveria ser minha, caso Sylvie não tivesse se sacrificado por mim.

    A morte não seria suficiente pra ele. Eu precisava esmaga-lo, fazer com que se sentisse fraco e desamparado, assim como eu tinha me sentido. Aqui, diante de toda Alacrya, Cadell tinha que sofrer.

    Sangue e éter correram por meus membros conforme as emoções que eu estive suprimindo por todo esse tempo ameaçavam tomar conta de mim. Não era a Destruição que tentava tirar minha autonomia dessa vez. Era eu.

    A nuvem de chamas se dissipou, revelando Cadell, que flutuava sobre o campo de batalha com uma lâmina em cada mão. Uma era feita do mesmo ferro negro que Uto e Nico haviam usado, mas a outra de um preto vazio, como um pedaço do céu noturno no formato de uma espada longa.

    — Você é um menor até a raiz. — Cadell cuspiu.

    Emitindo uma explosão etérica pra me proteger, corri pelo chão antes de me jogar até ele, com minha arma em punhos.

    Nós colidimos um contra o outro.

    Faíscas negras e roxas voaram conforme o éter impactava suas armas envoltas em fogo espiritual. Cortava e perfurava, mas cada golpe era desviado. Uma dúzia de novas feridas se abriram em meu corpo, mas elas pouco importavam.

    Então, estava sendo arremessado através do ar.

    A ponta da arma negra tinha penetrado no meu peito, estava crescendo me carregando junto. Cinco metros, dez, vinte, cinquenta, até que eu colidi contra um dos enormes escudos que protegiam a plateia.

    Mas a lança continuou a expandir, crescendo através de mim e fazendo tanta pressão no escudo que começou a vibrar. Minha armadura foi removida, rasgando um buraco em meu peito.

    Ataquei com minha lâmina de éter, mas o material negro se moveu, se reformando ao redor da minha espada. Golpeei loucamente, como um garoto sem treinamento tentando partir um tronco. Minha cabeça começou a latejar, meu pulso se acelerou e cada batida do meu coração bombeava sangue pro ferimento ao redor da lança.

    De repente uma frieza como gelo estava emanando do meu núcleo, limpando a raiva quente, e submergindo-a em uma indiferença cheia de foco.

    Uma sombra me cobriu.

    Regis, em sua pura forma de Destruição. Asas enormes, feitas de uma sombra negra, o mantinham no ar sem esforço. Sua gigantesca mandíbula cheia de dentes se abriu, e uma gota de destruição caiu na lança e começou a queima-la. As chamas violetas correram em ambas as direções, devorando a arma. Eu senti, por um instante, a fome daquelas chamas dançando no buraco do meu peito, lambendo a parte de dentro da minha ferida, e se afundando até meu núcleo.

    Então, eu estava caindo.

    Atingi o chão com as costas, e fiquei jogado no solo.

    Regis flutuou acima de mim, para me proteger, podia ver seu duelo com Cadell, usando a Destruição pra se defender de outro ataque.

    
      — Depois de ter sido condescendente com Nico… olhe pra você.
    

    Sua voz era um inferno em minha cabeça.

    
      — Retome o controle.
    

    Eu cuspi um bocado de sangue enquanto o buraco em meu peito se remendava vagarosamente, os ossos se uniam e os órgãos se reposicionavam. Finalmente, consegui respirar fundo. E durante as respirações seguintes, percebi que com esses meus movimentos imprudentes eu tinha canalizado muito éter nos meus ataques, ignorado minhas feridas e negligenciado minha armadura.

    Apesar da situação e do local onde eu me encontrava, permaneci nos destroços e cinzas por um momento a mais e deixei que a raiva que tinha tomado conta de mim se dissipasse em frustração e vergonha.

    Qual era o sentido de ter ficado mais forte, ter aprendido as artes etéricas, obtido as relíquias, se tudo o que eu ia fazer era atacar sem pensar?

    
      — Sim. Eu estou bem agora.
    

    Avisei Regis com um suspiro calmo.

    Com a mente limpa, mas ainda incapacitado, continuei a atrair éter da atmosfera enquanto estudava a batalha acima.

    Chamas roxas irrompiam da mandíbula de Regis enquanto uma barragem de mísseis negros voava como um bando de corvos corruptos, tentando evitar as chamas roxas, mas não rápido o suficiente.

    A Destruição pulava de um míssil para o outro, queimando a magia com o atributo de Decaimento como se não fosse nada, depois perseguindo Cadell até o céu, forçando-o a recuar. Pedaços da arena e dos escudos queimavam com chamas roxas, mas elas foram apagadas rapidamente pelo meu companheiro.

    Já tinha enfrentado tanto as chamas espirituais quanto o metal negro antes, mas a magia preta que vinha em rajadas era um atributo diferente, provavelmente do vento, o que significava que Cadell podia controlar pelo menos três elementos diferentes. E ele podia combina-los, como tinha feito ao fundir as chamas espirituais e o vento pra desaparecer na atmosfera.

    Seu poder era mais versátil que o meu, mas a mana não oferecia proteção forte contra o éter. Tudo que eu precisava era de um único golpe decisivo para derrotar Cadell, assim como eu tinha feito com Nico.

    Os céus acima de nós ficaram escuros. Cadell pairava no centro de um furacão de vento carregado com Decaimento, que se juntou para formar uma nuvem impenetrável.

    Ele fez um gesto com a mão e uma chuva de estacas negras e fogo espiritual desceu como uma torrente de virotes de balista. Linhas preto-carvão de um vento infernal ia atrás das estacas em chamas, acelerando-as cada vez mais.

    O coliseu tremeu quando as estacas caíram no chão ao redor do solo destruído do estádio, algumas delas batendo nas paredes e outras penetrando o escudo que protegia os assentos mais próximos. Uma esfera negra momentaneamente envolveu a tribuna, e quaisquer espigões que a acertaram foram dissolvidos, se apagando como velas usadas.

    Mas sobre Regis e eu, um escudo de Destruição devorava tudo que entrava em contato com ele, nos mantendo em segurança.

    
      — Eu sei que você tem suas feridas físicas e psicológicas pra lidar, mas eu tenho um limite, sabe.
    

    Regis pensou com um urro mental de exaustão.

    Reparei na aparição tremeluzente e esfumaçada primeiro que o Regis.

    Cadell se solidificou na penumbra das nuvens acima, golpeando com uma lâmina negra que queimava. Ativando o Passo de Deus, apareci diante dele, segurando o ataque com minha lâmina etérica.

    
      — Eu só estava esperando você pedir arrego.
    

    Respondi, me esforçando pra conter a força do golpe do Cadell.

    O lobo de sombra se dissolveu, se tornando incorpóreo e flutuando até meu corpo.

    
      — Já que você está fazendo piadas ruins novamente, posso presumir que você consegue lidar daqui em diante?
    

    Apesar da sua provocação, podia sentir a fadiga se acumulando no meu companheiro. Ele estava chegando no limite de suas forças.

    Espigões de metal negro surgiram do chão entre nós. Minha espada os cortou sem dificuldade, mas deu a Cadell tempo suficiente pra recuar e puxar sua própria espada.

    — Seu novo vínculo é só um projeto mal feito de besta.

    — Eu acho que a palavra que você está procurando é “majestoso”

    Respondi, me lançando pra frente e liberando uma enxurrada de cortes e estocadas, pressionando-o mais pra trás. Ele tentou subir ao ar, mas usei o Passo de Deus para impedi-lo e puxa-lo de volta ao chão, onde ficaríamos mais equilibrados.

    Cadell podia até ser mais versátil, mas eu era um espadachim melhor.

    Perfurando suas costelas com minha lâmina, tentei um movimento lateral para dividi-lo ao meio, mas suas mãos se fecharam em volta do meu braço, me impedindo.

    Nossos olhos se cruzaram, reparei na expressão sarcástica e cruel que parecia permanentemente escancarada em seu pálido rosto cinza. Seu queixo apontava para frente entre seus chifres que se enrolavam abaixo de suas orelhas. Mas o ar de absoluta confiança que normalmente emitia já tinha ido embora há tempos. Ele estava preocupado.

    E ele estava com medo.

    Notei a sombra quase tarde demais.

    Usando o Passo de Deus, recuei um instante antes de várias estacas enormes me perfurarem, observei de cima quando elas atingiram o chão, puxando Cadell para uma cratera gigantesca.

    Rachaduras corriam da cratera, passando por baixo da arquibancada, fazendo com que o estádio todo tremesse. Em algum lugar, o metal distorcia e madeira se quebrava e duas seções do estádio começaram a se separar.

    A plateia esquecida gritava conforme o escudo que as protegia piscava e sumia, era substituído por dúzias de escudos menores quando os magos entraram em ação.

    A fundação entrou em colapso, abrindo fissuras nas paredes e fazendo com que várias seções de assentos se afundassem. Algumas pessoas tiveram a sabedoria de correr para a saída, mas a maioria ainda estava congelada em seus assentos. Reparei que Seth, Mayla, e alguns dos meus outros alunos, todos agrupados abaixo de um escudo de mana conjurado por outro mago, estavam boquiabertos e com espanto em seus rostos distantes.

    Algo se moveu nas sombras e me vi na borda de uma das centenas de estacas negras que saiam do chão. Uma criatura, mais sombra do que homem, rastejou pra luz e esticou seus longos e finos membros que terminavam em garras serradas.

    As sombras ao redor de Cadell se retorciam e subiam no ar como chamas.

    — Chega.

    Sua voz estava áspera como dentes que dilaceravam ossos.

    — Não existem dragões pra te salvar dessa vez, garoto.

    Os seus braços se abriram e fogo negro começou a ferver de dentro dele. Sua magia corrupta derramou como piche fervente no que sobrou da arena e espirrou contra os escudos que protegiam a área de preparação, fazendo com que esses piscassem ao chegar no fim da sua capacidade de proteção.

    Senti uma garra gelada apertando o interior do meu corpo ao me lembrar dos últimos momentos ansiosos da minha batalha contra Nico e Cadell, fugindo dessa mesma conflagração infernal com Tessia, desesperadamente exaurindo minhas últimas forças. Só que dessa vez, Cadell não estava se segurando.

    Regis surgiu ao meu lado, com penugens em chamas, mas incapaz de manter sua forma por muito tempo.

    Minhas sobrancelhas se franziram quando olhei para meu companheiro.

    
      — Regis. Você não deveria—
    

    
      — Relaxe, Princesa. Não sou um mártir; sou sua arma, lembra?
    

    Instruções queimaram em minha mente como um ferro de marcar, me mostrando vislumbres de Regis em uma clareira escura na floresta.

    
      — Isso é… Como você—
    

    Minha visão se escureceu quando a sombra de Cadell desceu sobre nós.

    
      — Não está aperfeiçoada, mas ainda vai funcionar, provavelmente. Só use!
    

    Com a inundação de fogo quase nos alcançando, Regis fechou os olhos e seu corpo lupino se tornava transparente e nebuloso à medida que ficava incorpóreo. Segurei a lâmina de éter em minha mão, mas ao invés de atacar, eu a puxei e…

    Afundei ela em meu companheiro.

    Seu corpo se acendeu antes de invadir minha espada até a lâmina etérica crescer e ficar envolta em chamas violeta.

    — Não importa quantos truques você invente, menor!

    Cadell gritou enquanto sua forma demoníaca de sombra se aproximava.

    Segurei com força a espada banhada na Destruição e um sentimento compartilhado de um vazio frio e sem emoções limpou minha mente de qualquer coisa além de Cadell. Seus membros longos de obsidiana oscilante, seus chifres serrados que tinham dobrado de tamanho e a sua aura de fogo espiritual que o evolvia como asas, assimilei tudo isso.

    Cadell liberou seu arsenal de feitiços desenfreadamente, uma rajada de ferro de sangue, uma tempestade de vento vazio e uma barragem de fogo espiritual, mas era inútil.

    A espada violeta na minha mão arqueou em chamas serradas quando meu corpo se moveu como um borrão. Movimentos concisos e sem desperdício criavam pequenas aberturas graças à minha nova espada.

    Arcos de violeta rasgavam todas as magias que a Foice lançava e seus olhos vermelhos se abriam cada vez mais em terror.

    Ignorando a sensação gelada ao redor do meu núcleo, deixei que o Passo de Deus me deixasse frente a frente com o rosto distorcido de Cadell. Levantei minha espada acima de sua cabeça e a Destruição desabrochava em um ardor violeta. Seus macabros braços pretos estavam cruzados na frente dele, cobertos por fogo espiritual e várias estacas se materializavam como escudos.

    A lâmina desceu, passando pelas estacas como se não fossem nada além de névoa. O acertei com a força total do meu corpo reforçado, enchendo cada músculo com éter. Ele foi esmagado no chão e uma onda de choque saiu de nós, derrubando o espigão de dez metros que tinha se formado atrás de Cadell.

    Gritos encheram o estádio quando parte do coliseu colapsou, arrastando milhares de pessoas que estavam sentadas, engolindo várias cabines particulares e enchendo o coliseu com uma nuvem grossa de poeira.

    Cadell se levantou com dificuldade. Seus braços estavam oscilando entre fogo espiritual e Destruição. Ele se movia desesperadamente, como se pudesse apagar as chamas roxas. Seu corpo alternava entre corpóreo e incorpóreo, mas a Destruição estava grudada nele e sua própria torrente de mana era a única coisa que o impedia de ser consumido.

    O rosto da Foice ficou pálido conforme tremia e as sombras que estavam apegadas a ele se desfaziam à medida que retornava à sua forma normal. Seus olhos escarlates estavam cheios de medo e sua arrogância tinha se transformado em uma máscara de desespero. Se virando para o outro lado, olhou na direção da tribuna de honra, talvez na expectativa que outras Foices ou até mesmo o Soberano viessem salva-lo.

    Enquanto eu olhava pra ele, só sentia a fria aceitação da justiça que finalmente foi servida.

    — Isso é pela Sylvia.

    As chamas violetas se agitaram ainda mais quando dei uma estocada com a lâmina etérica. Ela penetrou seu peito e explodiu por suas costas. A Destruição o consumiu, devorando Cadell a partir do peito. Não teve sangue, nem órgãos caindo pra fora de seu corpo, apenas as chamas de Destruição que o purificavam como se nunca tivesse existido.

    Não, pensei, não é exatamente assim. A mancha da existência de Cadell sempre estaria neste mundo, evidenciada pelos buracos que ele tinha deixado.

    — Me desculpe por demorar tanto tempo.

    Disse, revendo em minha mente o portal me puxando enquanto Sylvia me direcionava seus olhos dracônicos cheios de lágrimas e suas últimas palavras ecoavam em minha mente:

    
      — Obrigada, minha criança.
    

    Minha culpa pelo que não pude fazer diminuiu, mas eu sabia que nunca me deixaria completamente.

    Puxei a espada do peito de Cadell e cortei acima de sua cabeça, decepando ambos os chifres. Regis, entendendo minha intenção, conteve a Destruição, deixando-os intactos.

    Então se fora, deixando pra trás nada além dos chifres.

    Regis flutuou pra fora da espada quando ela desapareceu, se movendo de volta para meu corpo junto ao meu núcleo. Seu éter estava exaurido, não precisávamos de palavras pra expressar como nos sentíamos nesse momento.

    Me curvei para pegar os chifres e os guardar na minha runa dimensional. Uma fadiga profunda e avassaladora tomou conta de mim e passei os olhos pelo coliseu destruído.

    Dúzias de magos corriam para a seção que havia desabado, trabalhando para puxar sobreviventes dos escombros. Os escudos que sobraram estavam oscilando. O resto da plateia estava em choque e seus olhos estavam fixos em mim ou no lugar onde Cadell esteve.

    Houve movimento na tribuna, um dos únicos locais não afetados no coliseu inteiro, e minha atenção se voltou pra lá.

    Um homem enorme com chifres ornamentados que apontavam pra frente se moveu até a luz cheia de poeira. Estava vestindo um robe solto e um sorriso faminto. Apesar de suprimida, sua aura era pesada o suficiente para virar as cabeças e ombros de todos os Alacryanos no estádio. Este era o Soberano, Kiros Vritra de Vechor.

    Esperava mais, comparado com Aldir, Kordri e Lord Indrath.

    Mantive meus olhos levemente desviados, não pra baixo nem em uma reverência como aquelas dezenas de milhares de Alacryanos ao meu redor, mas eu não olhei diretamente em seus olhos.

    As palmas lentas que vieram do camarote me pegaram de surpresa.

    Kiros estava aplaudindo. Sua expressão se alargou em um sorriso e suas mãos se moveram mais rapidamente. Alguns aplausos confusos e fora de ritmo vieram da audiência.

    — Incrível!

    disse Kiros, sua voz se projetando sem esforço pelo coliseu e silenciando o aplauso fraco.

    — Uma bela demonstração de poder. E uma morte tão inesperada! E entregue com tal—

    Uma forma oval perolada apareceu sobre o chão da arena, seis metros à frente da tribuna.

    Kiros franziu a testa.

    Duas figuras vieram através do portal.

    A primeira era alguém que eu nunca tinha visto pessoalmente antes, mas soube quem ele era instantaneamente a mera visão dele foi suficiente para afastar minha fadiga.

    Os chifres de Agrona saíam de sua cabeça e se espalhavam como os de um alce e as dúzias de pontas negras afiadas estavam ornamentadas com anéis e correntes. Ele tinha características marcantes que me causavam desconforto ao me lembrar de Sylvie.

    Pra segunda, estava ainda menos preparado.

    Tessia tinha a mesma aparência de quando eu a vi pela última vez, falando a seu povo de uma sacada em Elenoir. Ela estava usando vestes de batalha bem ajustadas, similar ao vestido usado por Seris, mas as escamas individuais eram de um verde esmeralda e num formato de pequenas folhas. As vestes deixavam seus braços à mostra, mostrando as mesmas runas sutilmente brilhantes que eu tinha reparado em minha visão.

    Apesar de que ela parecia a mesma, cabelo cinza correndo pelas suas costas e sobre seus ombros, as tranças puxadas por trás de suas orelhas pontudas, os olhos de um azul brilhante, ela imediatamente e inequivocadamente não era a Tessia.

    Tessia…

    Tessia era uma princesa. Ela havia crescido no palácio real em Zestier, tinha sido ensinada nas maneiras e costumes da nobreza élfica, anã e humana. Esses ensinamentos se aplicavam na maneira com que se portava, na expressão de seu rosto, na cadência de seu andar…

    Mas nada disso estava lá.

    Ao invés disso, essa pessoa que se mascarava como minha amiga mais antiga movia com uma confiança agressiva, não era a Cecília da minha infância, mas não estava muito longe da jovem que eu havia batalhado no Torneio do Rei. Qualquer mal que aquela experiência tinha causado em sua mente, claramente tinha sido carregado até essa vida, sem dúvidas incentivado por Agrona, assim como a raiva mal direcionada de Nico.

    Logicamente, entendia o que eu estava vendo.

    Mas o olhar desconfiado e frio que a Cecília me lançava pelos olhos da Tessia enfiava uma faca em meu peito.

    A visita de Agrona não era inesperada, exatamente, mas Tessia – Cecilia…

    Eu tinha enterrado ela muito profundamente, identificado como um problema que só poderia ser resolvido no futuro quando tivesse mais tempo pra considerar…

    Será que a Tessia poderia ser salva? Ela ainda estava lá em algum lugar? E se ela pudesse… será que proteger ela era mais importante que privar Agrona do Legado?

    No passado não estive pronto para encarar essas questões.

    Eu ainda não estava.

    Regis cutucou meu núcleo.

    
      — Isso é perigoso, Art. Se nós nos forçarmos ainda mais…
    

    Deveria estar com medo. Não tinha nenhum jeito de eu lutar contra Agrona. Nem tinha certeza se conseguiria lutar contra Cecilia, sem saber nada dos seus poderes neste mundo. Mas não estava assustado. Sentia era que a aparição de Agrona em pessoa tinha simplificado grandemente tudo pra mim.

    Isso significava que só havia um caminho a seguir e que eu estava livre do fardo de decidir o que fazer após o Victoriad.

    A voz de Kiros reverberou, fazendo o já instável estádio tremer mais ainda.

    — Vechor dá as boas-vindas ao Alto Soberano. Todos saúdam Agrona Vritra!

    O povo caiu de joelhos e com o rosto no chão para se curvarem apropriadamente e suas vozes ecoavam: — Todos saúdam Agrona Vritra!

    — Acho que finalmente atraí sua atenção.

    Disse no silêncio que se seguiu.

    Agrona deu um sorriso. Ele descansou uma mão nas costas da Cecilia e os braços dela fizeram um gesto complicado.

    Algo aconteceu no meu núcleo. Pareceu como uma alfinetada de luz, queimando através de mim. As mãos de Cecilia se abriram e essa alfinetada se expandiu até um orbe de luz branca que me cercou completamente, afastando a terra e a poeira. Pequenos redemoinhos de vento e rajadas de chamas se manifestaram do lado de fora da esfera, a umidade se condensava e depois escorria, como o lado de fora de uma janela numa manhã cheia de orvalho.

    Barras transparentes de cristal saíram do chão em um quadrado ao redor de mim. O cristal tinha uma textura líquida, se juntava acima de minha cabeça, formando uma gaiola.

    Pra testar, segurei as barras. Elas eram frias como gelo e vibrando com energia. Puxei. Elas não quebraram.

    
      — É algum tipo de nulificação de mana.
    

    Regis transmitiu com um sentimento de admiração.

    Apesar de que eu não conseguia sentir a mana que ela tinha movido, tinha certeza que Regis estava certo. Cecilia tinha puxado toda a mana da atmosfera, até mesmo do meu corpo… se eu ainda dependesse de um núcleo de mana, essa única magia teria me deixado impotente. Não conseguia nem começar a entender como isso era possível.

    O sorriso de Agrona ficou mais afiado.

    — Isso tudo foi feito apenas pra mim? Estou lisonjeado, Grey. Para um menor, seu sentimento de auto importância é incrível. Mas você parece ter se esforçado muito para atrair minha atenção. Bom, agora você a tem.

    A cabeça de Agrona se inclinou levemente para o lado, enviando o tilintar de correntes pelo coliseu silencioso.

    — Eu estou positivamente ansioso para ver como suas novas habilidades funcionam. Vou obter muito prazer em te desmontar em pedaços pra descobrir.

    — Temos que ir. — Regis transmitiu.

    Olhei em volta para o estádio. Primeiro, meu olhar pousou em Mayla, Seth, Deacon e nos outros. Apesar de que ainda prostrados, Seth estava olhando pra mim, seus olhos estavam cheios de confusão e medo. Repentinamente desejei ter sido mais gentil com ele. Ele tinha o coração de um guerreiro e não merecia o lado da moeda que a vida tinha forçado pra ele.

    Encontrei Valen e Enola, em seus camarotes particulares próximos um ao outro. Apesar de que ajoelhados para seu Alto Soberano, ambos os estudantes estavam praticamente pressionados contra os escudos transparentes que os protegiam, me encarando assim como Seth.

    Fiquei surpreso em ver Caera com um pé na terra queimada do campo de batalha, de joelhos após a repentina aparência de Agrona ter interrompido a sua pressa em vir ver como eu estava. Havia um terror genuíno em seu olhar escarlate, seus lábios se moviam em uma prece silenciosa.

    Tinha esperanças que ela não me odiaria pelo que eu estava prestes a fazer. Me arrependia em não ter dito a ela quem eu era, mas mesmo agora eu ainda não conseguia dizer qual seria sua reação. Existia a possibilidade de que ela se voltasse contra mim, teria me arrependido de dizer a ela então.

    Ela tinha sido uma boa amiga, se uma amizade verdadeira pudesse ser construída em cima de mentiras. Só esperava que meu olhar expressasse apropriadamente esse sentimento.

    Enquanto estive olhando o coliseu, as Foices tinham voado para fora da tribuna, me cercando na arena.

    A face de Seris estava ilegível e seus pensamentos estavam cuidadosamente ocultos. Melzri tinha saído do lado de Nico e estava me encarando com ódio aberto. Energia sombria se movia como tentáculos ao redor de Viessa, apesar de que seu olhar estava em Agrona ao invés de mim, esperando pacientemente por suas ordens. Por último havia o Dragoth, que franzia a testa na direção da mancha escura na qual Cadell tinha se tornado.

    Uma coisa era consistente em todas as suas expressões, até mesmo a de Seris, um indício de incerteza que abalava a confiança natural deles.

    Antes de seguir o conselho de Regis, encarei Cecilia mais uma vez, procurando em seus olhos por algo. Algum sinal. Eu tinha feito uma promessa. Mas eu nem sabia se a mulher pra qual eu tinha me prometido estava viva em seu próprio corpo.

    Agrona gesticulou para que as Foices me levassem.

    — Vou admitir, estou levemente desapontado. Esperava que você tivesse outro truque na manga. Mesmo assim, se o que eu testemunhei de você até agora for a extensão total de suas habilidades, tenho certeza de que te dissecar será uma distração útil.

    Eu tinha que decidir. Era hora de ir embora. Eu poderia ir sem ela, dando as costas completamente para o problema, confiando que ainda haveria uma chance de resolve-lo no futuro.

    Ou eu poderia tentar leva-la comigo, tentar achar alguma maneira de tirar a Cecilia do corpo de Tess e traze-la de volta…

    Ou…

    Fiquei levemente enjoado com o pensamento.

    Mas era o caminho mais claro adiante, a medida mais decisiva. Poderia garantir que Agrona não usasse nem Tessia nem Cecilia e que qualquer poder que o Legado possuísse não pudesse ser controlado.

    Senti meus olhos úmidos, mas endureci meu coração.

    Me perdoe, Tessia.

    Me preparando, canalizei éter pelo meu corpo exausto. Todo músculo e articulação protestaram com raiva, tive dificuldades para focar na costura complexa de éter e forma física necessária para usar a técnica do Passo Explosivo.

    Me lembrando de como tinha sido sofrido o auto aprendizado nas florestas de Epheotus, sabia o que poderia acontecer se eu não fosse preciso ou se minha força falhasse…

    As barras da gaiola eram extraordinariamente fortes. Mas minha armadura e meu corpo Asurano me protegeram quando me choquei contra elas, enviando pedaços cristalinos em todas as direções. No meio do movimento, conjurei a lâmina etérica, e mirei no núcleo dela.

    Seus olhos azuis me seguiram a cada centímetro do caminho, como se fosse capaz de rastrear meu progresso mesmo enquanto usava o Passo Explosivo. Quando a ponta da minha espada estava pressionada contra seu esterno, seus olhos se abriram e brilharam em uma cor verde. Veias verde-musgo se espalharam em seu rosto embaixo da sua pele e, por um instante, ela pareceu… conformada enquanto um sorriso tenso enfeitou seus lábios pintados.

    Seu corpo tremeu, sua mão subiu, não na direção da lâmina, não pra se defender, mas na direção do meu rosto. Um carinho.

    — Art, por favor…

    Era a voz da Tessia.

    Liberei a lâmina de éter. Ela sustentou o olhar por um instante, dois, e então…

    As veias verdes recuaram, seus olhos voltaram à cor natural e uma mão subiu até o rasgo em suas vestes onde minha espada tinha quase perfurado ela. Tess – Cecilia deu um passo pra trás, me lançou um olhar de ódio profundo.

    — Oh, essa foi quase, não foi?

    Agrona disse, achando graça.

    — Você realmente pensou por um instante que você conseguiria, não?

    O braço de Agrona deslizava em volta do ombro de Cecilia e a puxava para o seu lado.

    — Você só é coração frio e calculista quando é fácil, Grey. Na realidade, você é fraco, emotivo e suscetível a afeição.

    Olhei para minha mão vazia, minha mente estava em branco a não ser pelas palavras de Agrona.

    O que deveria ter sido um momento de vitória se tornou amargo, com uma sensação vazia e o gosto de cinzas na boca.

    — Levem ele.

    Agrona ordenou. As Foices se aproximaram.

    O sorriso confiante de Agrona finalmente sumiu quando ativei o Passo de Deus. Ele tentou me alcançar, liberando repentinamente seu poder, o peso da sua intenção fazia até mesmo a Força Real de Kordri parecer amadora.

    Seu olhar de perplexidade foi a última coisa que vi quando os caminhos etéricos me levaram pra longe do coliseu e do Victoriad.

  
    Capítulo 374 - Depois

    
      POV TESSIA ERALITH
    

    Eu fiquei paralisada, sem movimento e sem vida, com olhos desfocados enquanto meus pensamentos se voltavam pra dentro.

    Agrona estava gritando, mas com o sangue bombeando em minha cabeça, suas palavras estavam abafadas como um trovão nas montanhas distantes.

    Este homem que supostamente já foi meu amigo, ignorei a sensação irritante que quase toda memória dele continuava a me causar, tentou me matar. Novamente. Mas mais preocupante do que isso, eu tinha perdido o controle do meu próprio corpo.

    Eu quase havia deixado ele me perfurar. Não, isso não estava certo, ela quase tinha deixado ele me perfurar.

    Entrecortados e tumultuados, meus pensamentos passaram pela curta duração da minha nova vida, e percebi que ela sempre esteve lá, escondida dentro deste corpo, enrolada dentro da força de vontade do guardião da besta. Enraizada dentro de mim.

    E ela tinha tomado o controle. Apenas por um segundo, mas foi tempo suficiente para me mostrar que ela era mais do que apenas memórias.

    Mas isso estava errado. Este corpo… Nico e Agrona disseram que tinha pertencido a uma combatente inimiga, uma princesa, que tinha sido ferida em batalha e seu corpo continuou a viver com a mente ausente…

    Mentiras, sempre mentiras—

    Agora que eu podia senti-la completamente, agora que eu sabia o que ela era, eu reconhecia esse pensamento como dela, não como meu e a silenciei. Lembrei da sensação de quando Agrona abafou as memórias que tinham me atormentado constantemente nos primeiros dias depois da minha reencarnação. Procurando sentir o mesmo, instintivamente envolvi a vontade da besta em mana, criando uma barreira atenuante entre a mente dela e a minha.

    Meus pensamentos são meus e de mais ninguém, pensei com raiva.

    Não houve resposta.

    Respirei fundo. O cheiro de piche e cinzas do estádio não deixava espaço para as fragrâncias sutis da mana ambiente, que ainda estava em desordem depois da batalha.

    Agrona olhou em minha direção, com uma leve carranca. Atrás dele, vi, nas arquibancadas, fileiras e fileiras de pessoas, ainda ajoelhadas e algumas estavam desacordadas por causa da pressão que Agrona emitia. As faces que eu conseguia ver, daqueles corajosos o suficiente pra levantarem a cabeça na presença do Alto Soberano, eram máscaras cansadas de medo e admiração.

    — O que você sentiu nele, Cecil?

    Balancei minha cabeça e uma mecha de cabelo prateado entrou no meu campo de visão. Talvez eu devesse tingi-lo? Pensei, e me lembrei que Agrona estava me aguardando.

    — Nada. Eu não senti nenhuma mana vindo dele, mesmo quando ele claramente estava usando magia.

    Pausei, procurando nos olhos escarlates de Agrona.

    — Você teria deixado ele me matar?

    O olhar dele se voltou para os céus.

    — Você nunca esteve em perigo. Eu sabia que ele ia tentar, e sabia que ele iria falhar.

    Concordando, me virei. Minha respiração parou quando notei a figura machucada de Nico, deitado em uma das muitas áreas de preparação que cercavam o campo de combate. Dei um passo em sua direção, mas Agrona segurou meu cotovelo. Sem olhar pra mim, disse:

    — Deixe-o. O garoto não tem mais nenhum valor pra nós dois.

    Fechando a cara, me livrei da mão de Agrona.

    — Ele tem valor para mim, Agrona, então ele deveria ter para você também.

    Flutuando, passei por cima das estacas e terra queimada, então me ajoelhei ao lado de Nico. Sua respiração estava descompassada, seu cabelo escuro totalmente bagunçado. Seu rosto pálido e sujo estava cheio de gotas de suor.

    Havia um buraco manchado de sangue em sua armadura, acima de seu esterno. A ferida não estava mais sangrando e já estava se curando nas beiradas, mas o elixir que ele tinha tomado não podia salvar seu núcleo. A mana o ignorava. As poucas partículas de mana de terra se grudavam em sua pele e um pouco de mana azul de água navegava pelo fluxo de sangue em suas veias, mas seu núcleo estava vazio. Quebrado e inútil.

    — Sinto muito, Nico

    Disse, limpando uma mancha de sujeira em sua bochecha.

    — Eu deveria ter te protegido. Você fica tão… furioso… Eu deveria ter imaginado que você ia fazer algo assim.

    O peito de Nico estava subindo e descendo. Suas sobrancelhas se moviam. Ao seu redor, havia mana no chão, na brisa do vento, nos pequenos incêndios que haviam sobrado da luta de Cadell e Grey…

    Mas ela não entrava em suas veias de mana e nem energizavam seu corpo através de seus canais. As runas marcadas em sua pele estavam vazias e sem mana também, em nada diferentes das simples tatuagens de tinta no meu mundo anterior.

    Não era justo. Não era certo.

    Senti o poder opressor de Agrona se aproximando por trás, podia sentir sua curiosidade sem nem mesmo olhar pra ele. Seu olhar fixo era como um holofote, iluminando o mundo onde quer que olhasse.

    — Depois de todo o seu trabalho e dor para ficar mais forte, Nico nunca mais vai usar magia.

    Agrona não parecia triste, e não se esforçou para transparecer nenhuma emoção, apenas comentando o fato.

    Suas palavras eram vazias aos meus ouvidos. Uma ferida que nem mesmo matava o corpo não deveria ser capaz de roubar a magia de um mago. Dar esse presente apenas para rouba-lo depois? Era um destino pior que a morte.

    Agrona estava falando novamente, mas não conseguia processar suas palavras em meu turbilhão de pensamentos. Minha visão se focou nos ciscos de mana que rodeavam Nico. Havia algo aqui, algum potencial, algo que apenas eu conseguiria fazer.

    Meu corpo começou a se mover como se em transe, atraído por algum instinto profundo. Minha mão foi até o esterno de Nico e meus dedos penetraram na sua ferida que ainda se curava. Eles se moveram pelo seu interior quente até que eu senti algo rígido: seu núcleo.

    Ciscos azuis, vermelhos, verdes e amarelos nos rodeavam, flutuando como pólen brilhante pelo ar e então fluindo para suas veias de mana, passando pelo seu corpo e de volta para seu núcleo quebrado. Com a mana, eu podia sentir tanto a cicatriz negra que arruinara seu núcleo quanto a irregularidade lá dentro, que estava cheio de sangue coagulado e endurecido.

    O núcleo em si, esse órgão estranho que existia neste mundo, mas não no meu anterior, não reagia à presença de mana. Era como se ele estivesse morto, apesar dos outros órgãos de Nico que continuavam a funcionar. Normalmente, a falência de um órgão causaria uma cascata de outras falhas, eventualmente resultando em morte. Mas humanos eram capazes de sobreviver sem um núcleo de mana…

    Eu tinha sido reencarnada em um corpo com um núcleo lindo de prata, completamente formado, e nunca tive que formar o meu do zero. O processo de reencarnação em si, ou talvez a minha condição como Legado, tinha purificado o núcleo prateado para branco quase instantaneamente. Mas a mana que ainda cercava o núcleo de Nico parecia apenas como um projeto do que já tinha sido… do que ainda poderia ser.

    Usando a mana como lã de aço, poli o sangue seco de dentro, ao mesmo tempo que queimava o resíduo com uma ignição cuidadosa de mana de fogo. Nico soltou um gemido baixo e tremeu, mas continuou inconsciente, estava agradecida por isso. O processo não era rápido. Mas minha habilidade de dominar novas técnicas era, e dentro de poucos minutos eu havia limpado o interior do núcleo.

    O núcleo em si estava mais rígido. Como se tivesse acabado de ter se formado, as paredes do órgão estavam contaminadas com sangue.

    Agarrando apenas a mana de água, a puxei através das paredes do núcleo. Cada partícula individual sugava um pouco do sangue e quanto mais eu repetia o processo, mais limpo ficava o núcleo de Nico.

    Este era um processo mais lento, então parei quando seu núcleo ainda era de uma cor amarelo ocre. Por enquanto, só precisava saber que iria funcionar.

    Mas apenas a presença do núcleo limpo e da mana não pareciam ter iniciado nada dentro dele. Ele estava inquieto, com suas sobrancelhas franzidas e a boca curvada pra baixo em um esgar desconfortável.

    Alacrianos, ao contrário dos humanos em Dicathen, nasciam com seus núcleos de mana no lugar: uma das muitas mutações causadas pelos experimentos de Agrona e sua mistura de raças. As concessões ativavam o núcleo natural, coletando mana para que o mago pudesse acionar os poderes das runas. Em Dicathen, no entanto, eu sabia que magos jovens meditavam para coletar e purificar mana até que eles “despertassem”, usando a própria mana para manifestar seu núcleo.

    Estendendo meu alcance, invoquei a mana que enchia o estádio, puxando-a pra mim em correntes rodopiantes. Novamente a empurrei pelas veias de Nico, até o seu núcleo e então puxei-a pelos seus canais para chegar em suas runas, até que seu corpo estava brilhando com mana e sua feição acesa de dentro.

    Ouvi as Foices retornando, mas Agrona ignorou suas desculpas e conjecturas. Ele estava focado inteiramente em mim e sua mente me cutucava curiosamente.

    Eu o ignorei.

    Os escudos, aqueles que haviam aguentado a batalha, enfraqueceram quando roubei a mana deles. Componentes energizados com mana piscaram e se apagaram. Artefatos imbuídos falharam. Com exceção dos núcleos das pessoas que tremiam assustadas nas arquibancadas, retirei toda partícula de mana que eu podia alcançar e derramei dentro de Nico.

    Seus olhos se abriram.

    — Cecilia?

    Ele começou a tossir. Soltei seu núcleo e cuidadosamente puxei minha mão de dentro do seu peito, limpando seu sangue em meus robes de batalha.

    — Fiz a minha parte, Nico. Eu preciso da sua ajuda agora. Puxe a mana, controle ela. Você… você pode fazer isso?

    Nico respirou fundo, engasgou e tossiu mais um pouco.

    — Eu não consigo senti-la.

    Segurando sua mão, apertei forte o suficiente pra doer.

    — Crianças no outro continente podem manipular a mana em seus corpos antes de formar um núcleo. Com certeza você também pode.

    Vendo a confiança deixando seu olhar, cuspi as últimas palavras, tentando acender um fogo dentro de Nico.

    — Grey conseguiu isso no corpo de uma criança de três anos, não foi?

    Ele ficou tenso, sabia que tinha conseguido. Nico me encarou, então fechou seus olhos. Um momento se passou, então dois, então… houve uma ondulação na mana que eu tinha concentrado em seu corpo. Um pequeno movimento a princípio, mas foi o suficiente para trazer um sorriso ao meu rosto.

    — O que exatamente você fez?

    Agrona perguntou, colocando suas mãos em meus ombros enquanto se inclinava ao meu lado.

    Expliquei o processo da melhor maneira que eu pude, mantendo minha voz baixa para que Nico pudesse se concentrar.

    — Mas ainda não tenho certeza se está funcionando.

    — Mais uma vez, seu controle sobre a mana surpreende até a mim

    Agrona disse, num barítono cheio de elogios.

    — Eu realmente acredito que não há limite para suas habilidades, Cecil. E eu peço perdão pelo que eu disse mais cedo. Me apressei ao desistir de Nico.

    — Tudo bem. — respondi friamente.

    — Porque eu nunca vou desistir dele. E também não vou deixar você esquecer sua promessa.

    As partículas de mana dentro do núcleo de Nico começaram a mudar, brilhando cada vez mais e com mais pureza. Seus canais se acenderam também, empurrando a mana recém purificada para seu corpo, ajudando-o a se recuperar. Suas runas se ativaram em breves clarões, uma por uma, como músculos se alongando.

    Os olhos de Nico se abriram. O sorriso que ele me deu estava cheio de suavidade e admiração e da gentileza que eu via em minhas memórias do orfanato.

    — Como?

    Apertei sua mão novamente e percebi que a náusea e vertigem que eu sentia sempre que ele me tocava, algum remanescente abstrato dos sentimentos que Tessia Eralith tinha por ele, tinham sumido. Considerei beija-lo por um momento, mas então me lembrei da promessa de Agrona.

    Algum dia, Nico e eu teríamos nossas vidas de volta. Nossas vidas reais, incluindo o relacionamento um com o outro. Mas por agora, neste corpo… a intimidade parecia um tipo de profanação. Quase dei uma risada com a infantilidade desse pensamento. Um limite bobo, disse a mim mesma. Tudo bem lutar uma guerra com o corpo de outra, mas compartilhar um beijo era errado?

    Mas a verdade era outra. Algo mais complexo e mais estranho.

    Esta não seria uma vida de verdade, eu tinha decidido. Estava mais para um… purgatório. Apesar de que eu não seria apenas uma arma no arsenal de Agrona, também não seria eu mesma, não exatamente, enquanto eu vestisse essa pele. Nico também não seria. Mas nós trabalharíamos juntos, mudando este mundo para os propósitos de Agrona e quando vencêssemos a guerra, nós poderíamos ir embora. Juntos. Pra ser nós mesmos novamente.

    Juntos.

    Ficando de pé, puxei Nico junto de mim. Ele fez uma careta, alongando os ombros e o pescoço. Os seus olhos pularam até Agrona e piscaram pra longe, se focando na distância.

    — O que aconteceu com…

    — Grey?

    Agrona perguntou, levantando uma sobrancelha em seu rosto impassível.

    — Depois do seu fracasso impressionante, ele sumiu novamente.

    O olhar de Nico foi ao chão, mas o peguei pelo queixo e o forcei a olhar em meus olhos.

    — Não se perca no desespero e na raiva.

    Disse, o repreendendo suavemente.

    — Eu preciso de você. Se nós vamos matar Grey, precisamos fazer isso juntos.

    

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    Meu núcleo gritava em protesto quando completei o Passo de Deus.

    Com o estômago embrulhado, despenquei até o chão e meu corpo caiu em um grosso tapete de folhas de pinheiros.

    Por alguns segundos, apenas olhei para cima. As copas cheias das árvores altas bloqueavam o céu. Troncos marrom acinzentados se erguiam até as alturas, grossos membros se espalhavam até que se enroscavam em seus vizinhos.

    Minha mão agarrou um punhado de terra abaixo de mim. Bati com meu punho no chão, golpeei novamente enquanto um grito frustrado escapava da minha garganta.

    Sabia que tinha cometido um erro. Mas ainda não tinha certeza se eu havia errado em não conseguir matar a Cecilia, ou em simplesmente ter tentado.

    Era óbvio agora que ela não era a mesma pessoa que havia morrido pela minha espada no Torneio do Rei. Agrona tinha feito algo com ela durante sua reencarnação, ou depois. O olhar de desprezo que ela me deu… não era o olhar de uma garota torturada que se jogou na espada de um amigo para acabar com a própria vida.

    Mas havia algo a mais. Eu só não sabia ainda se isso era bom ou ruim.

    Tessia ainda estava lá. Ela tinha tomado controle de seu corpo, apenas por um instante, longo o suficiente pra me dizer.

    Poderia ter pegado ela e usado o Passo de Deus para fugir…

    Mas também sabia que Agrona não deixaria isso acontecer.

    Um pequeno peso pressionou meu peito de repente e Regis apareceu em sua forma de filhote. O pequeno lobo das sombras pulou pra longe de mim e começou a patrulhar o perímetro da pequena clareira onde tínhamos aparecido.

    
      — Obrigado
    

    Transmiti, incapaz de juntar energia para dizer em voz alta ainda.

    
      — Pelo quê, salvar sua pele?
    

    Regis pausou, levantando uma minúscula sobrancelha lupina.

    
      — Não foi a primeira vez. Não será a última.
    

    Parei para reunir meus pensamentos.

    
      — Por isso também, mas por me deixar ter minha batalha contra Cadell. Foi egoísta, até mesmo perigoso, mas foi algo que eu precisava fazer.
    

    Regis caçoou de mim, fingindo um choro.

    
      — Nem me diga
    

    
      — Então, aquele poder que você usou…
    

    
      — Eu já te disse antes… minha força não está conseguindo acompanhar a sua.
    

    Regis respondeu sem rodeios.

    
      — Treinei, é claro, mas também passei muito tempo pensando. Meditando.
    

    Uma visão de Regis sentado numa rocha, com os olhos fechados, as patas nos joelhos, banhado pela fria luz do sol da montanha fez meus lábios tremerem.

    
      — Meditando, hein?
    

    
      — Ei, não se engane com meus dentes maravilhosos. Eu sou um intelectual. Mas o que quero dizer é, pensei muito sobre como eu podia nos manter sãos quando você utiliza os seus conhecimentos do éter…
    

    
      — Então, ao restringir a aplicação de Destruição a um feitiço específico…  
    

    Eu considerei, me lembrando das chamas violetas que imbuíam a arma etérica.

    
      — Exatamente.
    

    Regis respondeu, então se enrijeceu.

    Um momento depois, ouvi as folhas se amassando com os leves sons de passos, virei minha cabeça para olhar com calma pela floresta.

    Um tapete pesado de folhas douradas e laranjas cobriam o chão da floresta, interrompido por arbustos verde escuros que cresciam ao redor da base das árvores, impedindo a visão por mais de alguns metros em qualquer direção.

    Atrás de mim, um arco desgastado interrompia o cenário natural. Era esculpido em mármore branco, mas os detalhes entalhados já haviam desaparecido há muito tempo e a pedra estava amarelada. Vinhas se erguiam pelos lados, se grudando como se quisessem puxa-lo pra baixo e arrasta-lo de volta à onde ele pertencia.

    Um velho enrugado, com uma barriga mais encorpada, mas com ombros largos que ainda não tinham perdido toda a definição, saiu de trás de uma das enormes árvores, com suas sobrancelhas levantadas.

    — Eu achei que você tinha dito que seria uma operação quieta, garoto. Cair do céu e gritar como um louco não é exatamente o conceito de quieto, é?

    Me forcei pra me colocar de pé, dei a ele um aceno cansado.

    — Mais razão ainda pra eu sair daqui.

    Alaric enfiou os polegares em seu cinto e me olhou de cima a baixo.

    — Bom, considerando as dicas que você me deu, imaginava que estivesse em um estado muito pior se tivesse que chegar aqui. Tirando isso, as coisas foram de acordo com os planos?

    — Mais ou menos.

    Eu fiz uma careta e acariciei meu esterno que doía.

    — Você pegou tudo?

    Alaric soltou um bufo.

    — Direto ao assunto, né?

    Ele pegou um anel simples de pedra polida e depois o jogou pra mim.

    — Tudo está aí.

    — Obrigado.

    Disse, colocando o anel em meu dedo médio.

    — Eles vão me procurar. Acho que vão manter as coisas por baixo dos panos, mas imagino que vão investigar todos com quem eu tive contato.

    Alaric olhou diretamente em meus olhos e soltou um arroto.

    — Que todo mundo vá pro inferno. Eu sou só um ascendente antiquado mesmo. Muito burro e muito bêbado pra recusar um dinheiro fácil quando um estranho me paga pra guiar ele por aí, e fingir que sou seu tio.

    Bufei, observando o velho homem cuidadosamente e sentindo uma rachadura que corria pelo gelo que me consumia como nevasca por dentro.

    — Obrigado, Alaric. Espero que não tenha deixado sua vida ainda mais difícil.

    Ele chutou o chão um pouco, espalhando folhas mortas.

    — Realmente você deixou, mas também acho que você tá dizendo essas palavras como uma desculpa de boca pra fora, porque você já sabe disso.

    Os olhos dele seguiram o Regis, que continuava sua ronda.

    — Eu não estava vivendo a vida de um Soberano quando você me encontrou, afinal de contas.

    Fiquei quieto, me concentrando apenas em metade das suas palavras, e tentando imaginar o que o futuro me aguardava.

    — Eu, ummm…

    Alaric limpou a garganta e seus olhos inflamados passaram por mim, e depois foram pra longe.

    — Eu tive um filho, sabe. Nascido Vritra.

    Pego de surpresa, olhei pra cima com a testa franzida enquanto ele continuava.

    — Ele foi levado, é claro, no instante que foi identificado. Tirado de nós e colocado sob a guarda de algum alto sangue.

    Alaric se inclinou em uma das árvores próximas e fechou seus olhos.

    — Não descobri até muitos anos depois o que eles fizeram, mas aparentemente tinham a mentalidade de que, para o sangue se manifestar, eles tinham que pegar pesado com ele. Muito pesado.

    — Eles… o mataram.

    Alaric deixou que as palavras penetrassem o ar denso da floresta.

    — A mãe dele já tinha ido embora há muitos anos antes. Nunca a vi novamente. Não podíamos ter nenhum contato com ele, nem mesmo pra saber qual sangue o tinha levado e eu acho que ela não via motivo pra continuarmos juntos. Eu não sei.

    Regis tinha se juntado a nós, aparentemente satisfeito com a nossa segurança, por enquanto.

    — Investiguei os registros da Associação de Ascendentes com a ajuda de amigos alguns anos depois, quando ele já seria velho o suficiente para participar de ascensões. Não encontrei nada, mas continuei procurando. Não sei porque, na verdade.

    Alaric coçou sua barba, que ocultava um sorriso doloroso.

    — Mas se tornou um tipo de obsessão. Uma conexão levou a outra e eventualmente eu descobri pra qual alto sangue ele tinha sido enviado.

    — Me inscrevi pra ir em uma ascensão com um pessoal deles. Trouxe um bocado de álcool, e deixei eles falarem. Mas nem teria precisado da bebida.

    Os olhos dele estavam distantes agora, penetrando o abismo de suas memórias.

    — Orgulhosos em falar sobre como eles o tinham forçado. Forçado e forçado. Eles já tinham cuidado de três nascidos Vritra e ele teria sido o quarto. Mas…

    Alaric parou um momento para limpar sua garganta.

    — Ele quebrou. Morreu quando tinha apenas oito anos. Foi levado pra Taegrim Caelum pra ser dissecado e pesquisado. Impactou muito o nome deles. Foram rebaixados para um sangue nomeado apenas. Por matarem o meu filho.

    Uma brisa fresca soprou por entre as árvores e uma besta de mana uivou na distância… ainda assim, um silêncio pesado pairava no ar enquanto palavras de consolação falhavam em se formar.

    Afinal de contas, eu tinha sido aquele garoto. Tirado da minha família, criado primeiro pela Sylvia, depois pelos Eraliths e meus pais não tinham ideia do que havia acontecido comigo…

    — Eu sinto muito, Alaric.

    Finalmente consegui dizer.

    Ele limpou as palavras do ar com uma mão, enquanto abria uma garrafa com outra.

    — Não precisa. Estou te dizendo isso para que você não saia daqui preocupado comigo, pensando que você bagunçou a minha vida. Além disso…

    Alaric formou um sorriso.

    — Onde seria melhor pra soltar os meus demônios interiores do que em um garoto que eu talvez nunca mais veja?

    — Certo

    Sorri de volta, estendendo a minha mão.

    — Mesmo assim. Obrigado por tudo que você fez por mim.

    Alaric a apertou.

    — Você pagou bem e me ofereceu algum tipo de… droga, eu não sei, um tipo de propósito ou algo assim, mesmo já velho.

    Sua voz grave ficou embargada.

    — Bom, é melhor você ir, Grey, antes que uma Foice desça aqui e faça com que essa história triste tenha sido pra nada.

    Acenei, dando um aperto firme em sua mão.

    — Arthur. Me chame de Arthur.

    — Arthur

    Ele respondeu devagar. Sua sobrancelha se franziu enquanto pensava e seus olhos de repente se estatelaram.

    — Arthur? Tipo o—

    — É melhor eu ir.

    Disse com um sorriso entretido.

    — Certo.

    Alaric soltou uma risada forçada, se atrapalhando com o token de runa em sua mão antes de tocar o mármore com ele. Com um zumbido suave, um portal opalescente apareceu no arco.

    — Você vai voltar de… onde quer que você esteja indo agora?

    — Não tenho certeza. — admiti.

    — Mas eu imagino que vou, eventualmente.

    — Bom, quando você voltar, procure seu velho tio Al.

    Ele se inclinou na moldura do portal e cruzou os braços em cima da barriga.

    — A não ser que eu já tenha morrido de tanto beber e nesse caso você demorou demais.

    Regis andava ao meu lado e ao nos aproximar do portal, Alaric se inclinou para o acariciar na cabeça.

    — Cuide bem do garoto, certo?

    Regis deu uma voltinha, mordiscou o dedo de Alaric e depois pulou de volta pra dentro de mim.

    
      — Eu vou sentir falta desse velhote.
    

    Disse, com uma pitada de choro em sua voz.

    Eu dei um último sorriso para o bêbado.

    — Adeus, Alaric.

    Ele piscou.

    — Vejo você depois, garoto Arty.

    Balançando minha cabeça, me preparei pelo que estava por vir e dei um passo pra dentro do portal.

  
    Capítulo 374.5 - Por Outros Olhos

    
      POV SETH MILVIEW
    

    Todos estavam gritando enquanto o estádio tremia.

    Uma bolha translúcida de mana cobria nosso grupo. Mayla estava grudada em meu braço. Eu estava vagamente consciente do sangue que pingava em volta de suas unhas, onde elas penetravam minha pele, mas não conseguia sentir nada.

    Deacon estava no chão, com a cabeça entre as mãos. Yannick estava caído em seu assento, inconsciente. Pelo menos, esperava que ele estivesse apenas inconsciente.

    Brion e Linden estavam gritando com os dois, enquanto ainda observavam parcialmente a luta que estava destruindo o coliseu.

    Apenas Pascal não parecia que estava fora de si, mas então segui seu olhar…

    Várias das primeiras fileiras estavam cheias de cadáveres. Projeteis que eram do tamanho de virotes de besta penetravam tanto pedra quanto carne, tendo quebrado o escudo que deveria nos proteger de um combate até mesmo entre retentores e Foices. Alguns deles devem ter usado seus próprios escudos para se proteger, mas, contra o poder completo de uma Foice…

    Houve uma explosão e uma seção inteira do coliseu desabou, do outro lado de onde estávamos. Assisti milhares de pessoas serem engolidas por uma nuvem de poeira marrom. Sumiram, em um instante…

    A arena estava uma bagunça, um campo queimado de destroços. Estacas de ferro-sangue estavam espalhadas como lápides por todo lado. A nuvem de vento negro estava se dissipando e se afastando. Fogo espiritual queimava em alguns lugares, assim como os fogos-fátuos que sempre mencionavam em estórias. Como aqueles que guiavam o herói para o pântano ou o covil da fera…

    No centro do campo de batalha, o professor Grey estava de pé, em frente à Foice Cadell Vritra do Domínio Central. A diferença entre os dois era gritante. O professor Grey… será que eu ainda posso chamar ele assim? Eu me perguntei. Parece um título tão insuficiente agora.

    O professor Grey estava com as costas retas, emitindo uma força inegável, inescapável, uma presença… física. Revestido em uma armadura de escamas pretas e assim como um Vritra, haviam chifres ônix se curvando pra fora de sua cabeça. Ele parecia uma divindade.

    Não conseguia entender o que eu estava vendo. Havia estudado magia e runas desde que eu era uma criança. Minha doença significava que eu não poderia começar a treinar como Circe, então ficava dentro de casa e lia. O tempo todo. Mas nunca tinha visto nada sobre artes de mana como essas.

    Ele havia voado pela arena com uma velocidade impossível. Sua arma aparecia e desaparecia instantaneamente sem esforço aparente. Sua besta conjurada havia mudado de uma criatura-lobo, que já era intimidadora, para um monstro gigante e voador, que podia destruir todos os ataques do atributo de Decaimento apenas com um sopro!

    Isso não tinha lógica nenhuma. Eu não havia sentido mana saindo dele em momento algum. A pressão da Foice Cadell Vritra era esmagadora e sufocante, mas o poder do professor era… algo completamente diferente.

    E foi assim, com um certo distanciamento, que eu assisti a arma do professor penetrar na Foice e devora-lo. A sensação era de que isso foi algo… inevitável. A maneira com que o fogo roxo corria pela pele da Foice, o desfazendo, me fez sentir profundamente desconfortável. Como se eu estivesse observando as regras que construíam meu mundo se romperem diante dos meus olhos.

    — E-ele – mas… o quê?

    Mayla gagejou.

    — Você tá de sacanagem.

    Linden disse, se esquecendo do inconsciente Yannick, quando nossa atenção se voltou para a Foice Cadell Vritra queimando até virar cinzas.

    — O que diabos foi isso?

    Pascal murmurou, sua cabeça balançava como se não pudesse acreditar no que estava vendo.

    — Eu nunca vi magia como essa antes.

    — O jeito com que ele apunhalou sua besta…

    A voz de Mayla estava cheia de horror.

    — Acho que ele a absorveu em sua arma.

    Comentei, me lembrando de como o lobo havia se dissolvido e a lâmina tinha ganhado vida com chamas violetas.

    — Algum tipo de ataque combinado insano.

    Tudo era bem difícil de entender, honestamente.

    O professor havia derrotado uma Foice. Mas não, não era exatamente isso. Eu quase havia esquecido sobre a Foice Nico, graças à minha mente e memória estarem sobrecarregadas por tentar processar tudo que tinha acabado de acontecer.

    O professor havia derrotado duas Foices. E ele matou uma!

    — Ele deve estar coberto em regalias. — disse Linden.

    — É por isso que ele não as mostra como a maioria dos magos.

    Pascal arregalou os olhos.

    — Cara, talvez seja por isso que todo mundo na sala acabou recebendo runas tão fortes na última concessão…

    A dúvida de repente sufocou minha mente. E com ela veio… pavor.

    Havia algo errado. Estava muito, muito além dos limites do que normalmente acontecia no Victoriad. Um desafio já era raro, mas matar uma Foice, talvez até duas… isso poderia ser uma declaração de guerra.

    Fiquei desconfortavelmente ciente de quão pouco sabíamos sobre o professor Grey. Se o palpite de Pascal estava certo, o que isso significaria para seus estudantes? Será que o professor era algum tipo de inimigo dos Vritra? Todos nós tínhamos nos beneficiado de seu treinamento e talvez até mesmo da sua presença. Será que isso nos tornava… cúmplices, de alguma forma?

    Encostei minha cabeça na de Mayla.

    Ela me deu um olhar de lado.

    — Estou com medo, Seth. O que está acontecendo?

    — Eu não sei.

    Respondi, sentindo o peito apertado.

    — Mas eu também estou.

    

    
      POV SERIS VRITRA
    

    A onda de alívio que eu senti quando o Soberano Kiros aceitou alegremente a morte Cadell se desmoronou em desapontamento quando o portal apareceu abaixo de nós, interrompendo as palavras do Soberano.

    Imediatamente, comecei a planejar como que eu iria tirar Arthur vivo dessa situação.

    Tinha certeza, agora mais do que nunca, de que este garoto humano era a chave para tudo e eu não podia deixar ele cair nas mãos de Agrona de forma alguma.

    Era muito frustrante, na verdade. Se ele tivesse simplesmente feito como eu havia pedido, duelando e derrotando Cylrit, e depois recusando a posição de retentor… teria tornado as coisas muito mais simples. Eu ainda poderia ter usado a sua vitória para eleva-lo a um pedestal, apontando pra ele como um líder entre os menores, mas sem atrair a atenção de Agrona. Pelo menos por enquanto.

    Mas esta vitória… era muito grandiosa e muito adiantada. Agrona havia banido todos os pensamentos sobre o garoto, se focando completamente no Legado, não mais preocupado com as âncoras que haviam trazido ela até aqui. Isto era útil. Não duraria pra sempre, é claro, mas se eu tivesse apenas mais alguns meses para trabalhar…

    Se eu não encontrasse alguma forma de leva-lo pra longe daqui, então Agrona iria desmonta-lo até que só sobrasse o essencial e pesquisar como os poderes de éter de Arthur funcionavam. Eu já tinha visto o suficiente dos calabouços e laboratórios abaixo de Taegrim Caelum para saber exatamente qual destino que o aguardava. E mais aterrorizante do que perder Arthur era a possibilidade de que Agrona pudesse, de alguma forma, descobrir uma maneira de controlar o éter a partir do corpo dissecado de Arthur.

    Dada a situação, até mesmo me revelar valeria a pena. Eu havia me preparado o suficiente para que meus planos pudessem continuar mesmo se eu tivesse que me esconder, apesar de não ser o ideal. O nome de Arthur, ou melhor, Grey, estaria na boca de todos em Alacrya dentro de alguns dias. Todos saberiam da sua vitória. E caso houvesse alguma forma miraculosa de escapar do Victoriad, utilizar ele como uma figura de liderança seria uma tarefa simples.

    Me contentei em simplesmente assistir e ouvir, enquanto esperava pelo momento certo. Mas, um instante depois, quando o Legado conjurou sua magia, minha esperança foi por água a baixo.

    Apesar de ter acompanhado seu progresso, não tinha visto essa habilidade antes. Um feitiço desses poderia, teoricamente, derrotar até mesmo uma Foice, se ela exercesse um controle forte o suficiente sobre a magia. Não, não apenas uma Foice. Considerando que os Asura infundiam mana em seus corpos, dependendo dela pra existir, uma magia dessas talvez fosse capaz de neutralizar até mesmo os seres mais fortes deste mundo, separando-os do seu próprio poder.

    Dragoth e Viessa flutuaram com a intenção de formar um círculo ao redor da armadilha de Arthur. Eu não tive escolha a não ser seguir, deixando que a situação continuasse.

    Observando o rosto de Arthur, no entanto… de alguma forma, ele não parecia amedrontado, mas sim calculista.

    E talvez um pouco… triste?

    Eu ouvi Agrona falar, não prestando muita atenção às suas palavras até que os outros se moveram para capturar Arthur. Talvez eu pudesse agir durante o seu transporte para Taegrin Caelum, e me oferecer para escolta-lo até os calabouços…

    De repente, Arthur se moveu, quebrando a armadilha e avançando na direção de Agrona e do Legado, com uma lâmina roxa de éter vibrando ao ganhar vida em suas mãos.

    Me esqueci de respirar por um momento, de tão concentrada que eu estava no que acontecia.

    Tolo, eu pensei um momento depois, formando as palavras em meus lábios, mas sem dize-las em voz alta.

    Arthur tinha parado. Ele poderia ter dado o golpe final e sua lâmina estava tão perto que tinha feito um corte nas vestes do Legado, mas ele havia se contido. Por causa do seu relacionamento com Tessia Eralith, ele não tinha a coragem para fazer o que era necessário.

    A ideia de matá-la eu mesma passou pela minha mente pela enésima vez, mas não poderia arriscar tornar tanto Agrona quanto Arthur meus inimigos de uma só vez. Se Arthur desse o golpe, no entanto…

    Mas eu sabia que não havia esperança de que isso acontecesse quando Agrona começou a zombar e insultar Arthur. Então, sem tirar seus olhos do garoto, Agrona deu a ordem.

    — Levem ele.

    Sabia que era agora ou nunca, mas hesitei. Apesar de pálido e da mão trêmula ao seu lado, Arthur não tinha o olhar de derrotado. Voei até ele, mantendo o mesmo ritmo dos outros, sem saber como proceder.

    De repente, ele sumiu. Simples assim e tão rapidamente que até mesmo Agrona, com a face contorcida em fúria, pôde apenas olhar para a imagem residual de eletricidade roxa que Arthur deixou pra trás.

    Comecei a rir.

    
      POV CAERA DENOIR
    

    — Que porra foi essa?

    As palavras saíram da minha boca como se tivessem sido ditas por um estranho, mas eu não poderia descrever meus sentimentos de maneira mais eloquente nem que tivesse um mês pra pensar.

    Grey tinha… sumido. Simplesmente sumido.

    Enquanto o Alto Soberano começava a gritar instruções para todas as Foices, me esgueirei de volta para as sombras de uma área de preparação vazia, tropeçando em destroços até eventualmente escorar as costas em uma parede e fechar meus olhos.

    A primeira coisa que eu vi foi a memória de Grey, engaiolado e preso em algum tipo de bolha anti-mana, olhando diretamente em meus olhos. Uma miríade de emoções e pensamentos passaram pelo seu rosto naquele instante, mas um deles estava claro acima de todo o resto.

    Remorso.

    O que poderia significar apenas uma coisa. Ele estava indo embora.

    Eu tinha certeza de que ele não tinha usado suas artes etéricas apenas para escapar do estádio. Ele pretendia desaparecer.

    Sabia que deveria estar furiosa, deveria me sentir traída. Mas eu não estava. Grey sempre me avisou sobre me aproximar demais… sobre saber demais. Isto tinha confirmado. O que ele pretendia fazer estava além da minha imaginação.

    Me lembro da primeira vez que o vi nas Relictombs, sem mana e praticamente à beira da morte, senti pena do que eu achei que era uma jovem mulher cujo núcleo havia sido destruído. Desafiando expectativas, nossos caminhos se cruzaram novamente na zona de convergência, onde ele empunhou a arma do meu irmão em batalha. Isso já seria o suficiente para não ser mera coincidência e ainda assim, depois descobri uma misteriosa conexão entre ele e minha mentora vitalícia, Foice Seris…

    Então, apesar de ter sido alguma força maior que nos uniu, éter, destino, ou a vontade de alguma divindade além dos Asura, eu sabia que era eu quem deveria decidir meus próximos passos. Independente de Grey me incluir ou não em suas aventuras, eu deveria escolher o que fazer de agora em diante.

    — O que quer que isso seja.

    Disse em voz alta, me apertando contra a parede, que estava tremendo sutilmente.

    Separadamente e simultaneamente a essas considerações, a luta de Grey com Cadell estava tocando rapidamente em minha mente. Apesar de ter lutado lado a lado com ele, os poderes de Grey pareciam tão enigmáticos quanto no começo.

    Era fato conhecido em Alacrya que a Foice Cadell não era apenas uma Foice, ele era o lacaio particular de Agrona, lidando com assuntos que requeriam a atenção particular do Alto Soberano. De acordo com Foice Seris, ele tinha sido nomeado Foice quando Agrona começou a se preparar para a guerra com Dicathen há quase quinze anos atrás, mas mesmo antes disso ele já era mais poderoso e mais perigoso que outras Foices.

    E ainda assim, Grey tinha o derrotado em um combate individual, matando-o onde todas as pessoas importantes do continente veriam.

    Minha garganta se fechou enquanto as perguntas tropeçavam perigosamente em meus pensamentos. Havia muito mais aqui do que uma derrota memorável. Porque o Victoriad revelou que Grey não apenas conhecia Foice Seris, mas também Cadell e Nico. E até mesmo Agrona, a julgar pela maneira que ele havia falado.

    Mas qual era o seu relacionamento? Porque Grey fez esses desafios? Quem era Grey, de verdade? E o que ele estava tentando fazer?

    Será que eu estava certa quando eu sugeri para a Foice Seris que ele era nascido Asura? Talvez algum descendente dos dragões que juraram vingança contra Agrona? Se eu não tivesse me aventurado ao seu lado nas Relictombs, quase acreditaria que ele fosse um Asura completo. Pelo menos isso explicaria o seu controle sobre o éter.

    Ou, senti uma emoção crescer dentro de mim, ele poderia ser um dos magos antigos? Um djinn, que sobreviveu dentro das Relictombs e se escondeu de nós desde que os dragões os exterminaram. Era verdade que ele tinha uma relação com as Relictombs, muito além de qualquer outro ascendente que eu conhecia. Até onde sabia, nenhum ascendente na história havia descoberto uma dessas ruinas antigas antes, muito menos conversado com um remanescente djinn.

    E ele tinha essas runas espontaneamente manifestadas, runas divinas, uma das quais o permitia até reviver relíquias daquela cultura antiga…

    Minhas bochechas ficaram vermelhas. Até mesmo pensar sobre essas coisas fazia com que eu me sentisse como uma garotinha. Mas a verdade era que eu não conseguia pensar em uma explicação razoável para como que Grey estaria no centro desse poder todo. Tendo atraído a atenção do próprio Alto Soberano, que raramente saia dos confins de Taegrin Caelum, lá nas alturas das montanhas da Presa do Basilisco…

    Percebi com uma certeza repentina e absoluta que Grey era um dos seres mais poderosos do mundo. Se ainda não fosse, ele seria. Sabia com igual certeza que eu não estaria contente em retornar para minha velha vida, sabendo que ele estava lá fora, em algum lugar.

    Minha mimada vida de nobreza, meus esforços para estar à altura do legado do meu irmão como ascendente, até mesmo a realidade de que eu era uma nascida Vritra cujo sangue havia se manifestado, tudo isso parecia completamente sem importância diante de quaisquer inovações que o Grey havia feito e que continuaria a fazer.

    Isso era poder real, o tipo que poderia redesenhar o nosso mundo.

    Um pequeno sorriso apareceu nos meus lábios quando me lembrei de uma conversa que tive com Sevren, há muito tempo atrás. Nós estávamos brincando de lutinha nos jardins com espadas de madeira, cada uma gravada com o símbolo do éter, é claro, e o duelo se intensificou até que eu bati acidentalmente nos nós dos seus dedos, forte o suficiente para que ele gritasse de dor.

    Envergonhada, o provoquei dizendo que ele tinha se curvado ao poder da minha magia de éter, mas ao invés de ficar bravo, ele simplesmente sentou na grama e abria e fechava as mãos com uma expressão pensativa.

    — Um dia, eu vou ser um ascendente, irmã. Eu vou entrar nas Relictombs e aprender sobre tudo isso de verdade.

    Eu ainda me lembrava claramente de como seus olhos brilhavam enquanto ele me olhava do chão, e seu rosto estava sério demais para um garoto que não tinha nem doze anos ainda.

    — Então ninguém vai precisar lutar mais, nunca mais. Nós poderíamos transformar o mundo no que a gente quisesse.

    Eu ri.

    — Você pode fazer com que chova caramelo para nós então? Lenora disse aos cozinheiros que eles não podiam fazer mais depois que eu peguei alguns escondida.

    Mas Sevren nem sequer sorriu.

    — A primeira coisa que eu faria é garantir que ninguém te leve pra longe da nossa família. Eu criaria um mundo onde você estaria segura contra o clã Vritra.

    Uma enxurrada de pensamentos e emoções conflitantes tomou conta de mim e percebi que haviam lágrimas descendo pelas minhas bochechas. Vindo de fora da segurança da área de preparação vazia, eu podia ouvir o barulho de milhares de passos correndo da arena, de pessoas gritando, dos ossos do coliseu se movendo, de magia vibrando… Tanta vida sendo vivida, dor e medo e admiração misturadas, e ninguém completamente certo do que havia acabado de acontecer.

    Considerei os estudantes de Grey, provavelmente espantados e aterrorizados, sem nenhum contexto para ajuda-los a entender o que haviam acabado de testemunhar.

    Meus pais adotivos estavam em algum lugar lá fora também, provavelmente correndo para conseguir um portal de tempus warp de volta para o domínio central, pra que evitassem o envolvimento em qualquer consequência do que ocorreu hoje, já pensando em sua versão dos fatos para quando as conexões de Grey com o Alto Sangue Denoir viessem à tona.

    Talvez a coisa certa a se fazer fosse sair e ajudar. Dúzias de magos ainda estavam procurando por sobreviventes nos destroços da seção desmoronada do estádio. Os oficiais precisariam de toda a ajuda para gerenciar as multidões correndo para as plataformas de tempus warp.

    Mas quando finalmente me afastei da parede e limpei minhas lágrimas, havia apenas uma coisa que eu conseguia pensar em fazer. Precisava saber o que viria a seguir. E pra isso, eu precisaria da minha mentora.

    Já tinha passado da hora de conseguir algumas respostas de verdade.

  
    Capítulo 375 - Vozes

    
      POV ELEANOR LEYWIN
    

    Eu oscilava de um lado pra outro à medida que as costas de Boo balançavam com cada passo lento. Sua respiração era pesada e regular, quase sonolenta depois de ter se empanturrado de peixe brilhante. Estávamos no nosso ritmo, retornando do ponto favorito de pesca do Boo, e indo vagarosamente até a praça na frente da prefeitura.

    Já conseguia ouvir o murmúrio das várias vozes combinadas. Soavam como dúzias, talvez até mais de uma centena…

    Era estranho. Crescendo em Xyrus, um dia no mercado significava encontrar centenas, ou até milhares de pessoas. Nunca pensei muito sobre o barulho da multidão naquela época. Todas aquelas pessoas se mesclavam ao fundo, estavam lá, mas… não eram importantes.

    Agora a ideia de tantas pessoas e cada uma delas havia passado por uma perda terrível, sobrevivendo ao pesadelo destes últimos meses, me deixava desconfortável. Constrangida. Mas apesar desse sentimento que se alojava em mim, uma luz dourada irradiava do meu núcleo, me enchendo de confiança e bravura.

    Sorrindo, acariciei o pescoço do Boo.

    — Obrigada. Eu sempre posso contar com você, não é mesmo, Boo?

    O volume da multidão aumentava aos poucos à medida que me aproximava dos refugiados reunidos, quase todos elfos. Vários me deram olhares desconfiados quando passei, fiquei surpresa com quão desconfortável a multidão parecia. Não tinha certeza do que estava acontecendo e só estava aqui porque Albold havia me pedido em uma mensagem.

    Minha mãe estava me esperando na entrada de um beco que levava à um dos jardins comunitários, longe do grupo denso de elfos que enchia a praça.

    Ainda em cima de Boo, estendi a mão pra baixo e apertei a mão dela levemente.

    — O que está acontecendo?

    — Eu achei que você ia conseguir me dizer

    Disse, e seus olhos estavam examinando a multidão, inquietos.

    Seguindo seu olhar, percebi o porquê. Haviam mais elfos olhando pra mim agora. Alguns encaravam abertamente, outros tentavam disfarçar enquanto me olhavam de canto e cochichavam com amigos e família. E apesar de que alguns pareciam curiosos, ou até mesmo, tinha esperança, amigáveis, outros nem tanto.

    Então percebi o motivo de Albold ter me chamado.

    Me perguntei o que exatamente ele e Feyrith tinham dito a estes elfos. Será que tinha sido tudo que eu compartilhei com eles da conversa de Virion e Windsom? Isso parecia imprudente, mas não sabia exatamente o que eu estava esperando que eles fizessem com a informação. Mas pela maneira que as pessoas estavam olhando para mim, parecia ser o caso.

    Me vi desejando que eles pelo menos não tivessem mencionado de onde obtiveram essa informação…

    Não que eu estivesse com medo. Sentada nas costas de Boo e com a mão da minha mãe confortavelmente em volta da minha panturrilha, tinha a mesma sensação quente de quando, na infância, Art dormia ao meu lado enquanto me colocava na cama. Uma sensação de estar protegida.

    Mas não podia deixar de pensar que toda essa infelicidade e frustração que eu via ao meu redor era culpa minha.

    Umas duas semanas haviam se passado desde que contei para Albold e Feyrith sobre as mentiras de Virion e Windsom. Rinia havia me avisado para não me envolver, mas ainda sentia que eles deveriam saber. Sabia muito bem como era quando mentiam e escondiam coisas para me proteger. Meus pais sempre estavam escondendo de mim as coisas relacionadas ao Arthur. Mesmo quando as Lanças o levaram, eles inventaram muitas desculpas para que eu não me preocupasse.

    Como se eu fosse estúpida demais para entender que quando minha mãe se trancava em algum cômodo e chorava, havia algo de errado.

    Mas queria que me dissessem a verdade, para que eu pudesse crescer com ela, reagir ao mundo real e não só ao que meus pais decidiam me mostrar.

    Ainda assim… sabia que os elfos talvez não sentissem o mesmo. Talvez em tempos assustadores como esse, algumas pessoas preferissem se manter ignorantes, alheios e se segurando nas palavras esperançosas de nossos líderes.

    Então aguardei, esperando que algo acontecesse depois da minha conversa com Feyrith e Albold, quase que torcendo por isso só pra que tudo acabasse logo.

    Porque, se algo ruim acontecesse, sabia que seria por minha causa.

    — Obrigado por vir, Ellie

    Alguém disse, vindo de trás. Me virei e sentei de costas em Boo. Feyrith e Albold tinham acabado de sair de um beco estreito.

    — O que exatamente está acontecendo aqui?

    Minha mãe perguntou, se movendo para ficar entre Boo e o par de elfos.

    Ambos curvaram a cabeça pra ela e Feyrith disse:

    — Graças à sua filha, nós elfos finalmente soubemos da verdade sobre o que aconteceu à nossa terra natal. E descobrimos que nossos líderes mentiram sobre isso, para proteger uma aliança com falsos amigos.

    — Nós vamos fazer com que Virion explique a si mesmo e as suas ações.

    Disse Albold assertivamente.

    Feyrith me deu um sorriso discreto.

    — Nós queríamos que você estivesse aqui, Ellie, para ouvir o que Virion tem a dizer e… dar a sua perspectiva, se necessário.

    Ele rapidamente levantou a mão quando minha mãe fez menção de reclamar.

    — Você foi guiada pela própria profeta Rinia. Você estava em Elenoir quando a destruição ocorreu… e foi a única sobrevivente do ataque. Foi você que ouviu as mentiras que Virion compartilhou com o Asura. Precisamos de você aqui, Ellie.

    Então não estou aqui para ser questionada, pensei aliviada. Mas o que Virion vai dizer, ou negar, quando pedirem a ele uma explicação? De qualquer forma, essa reunião de elfos só estava acontecendo por minha causa e da informação que eu escolhi compartilhar.

    Mamãe soltou um suspiro, dando um passo pra trás e olhando pra mim. Boo estava meio virado, para poder olhar os elfos, suas sobrancelhas apertavam seus olhos e seus dentes enormes estavam à mostra.

    — Está tudo bem. — disse.

    — Nós já estamos aqui. Eu só… Você precisava ter contado pra todo mundo que foi eu?

    Um leve rubor apareceu nas bochechas de Feyrith e ele olhou pro chão.

    — As pessoas precisavam ser convencidas de alguma forma só para virem aqui. Nós tivemos que dizer a elas exatamente como descobrimos a verdade.

    — Ah.

    Disse. Eu queria ficar brava, mas não conseguia culpa-los. Se não quisesse ser envolvida, afinal de contas, poderia ter simplesmente ficado de boca fechada.

    Acho que não vou saber se o que eu fiz foi o certo ou errado até que eu veja como tudo isso vai acabar. Espero que a maioria das pessoas estejam felizes em descobrir a verdade, mas aposto que um bocado deles vai achar que estou mentindo, ou me culpar por causar problemas.

    Olhei em volta novamente. Tinha mais gente olhando pra mim, agora que eu estava conversando com Feyrith e Albold. Uma velha elfa com uma bengala, membro do conselho, imaginava, estava vindo na nossa direção, mas atrás dela eu vi um rosto genuinamente amigável.

    Acima da multidão, sobre os ombros de Jasmine Flamesworth, estava minha amiga Camellia, sorrindo e acenando pra mim. Seu cabelo loiro claro estava amarrado pra trás em finas tranças e um ramo de azevinho estava atrás de sua orelha. Ela deu um tapinha na cabeça de Jasmine e apontou em minha direção, evocando uma carranca da sua montaria.

    O resto dos Chifres Gêmeos estavam com eles, quando eles se viraram em nossa direção, as pessoas abriram caminho para permitir passagem.

    Helen me deu um sorriso acolhedor e acariciou o lado de Boo.

    — Ellie. Eu deveria saber que eles iam te arrastar pro meio disso.

    Ela olhou friamente para Feyrith e Albold, e seu sorriso sumiu.

    Durden, que se destacava na multidão por ser pelo menos 10 centímetros mais alto que todo o resto, fechou a cara de forma exagerada, destacando as cicatrizes que cobriam metade de seu rosto.

    — Ellie, você sabe que você está montada no seu urso de costas, né?

    Camellia deu uma risada apreciativa depois da piada, mas parou rapidamente. Ela olhou pra baixo, deixando que uma trança de seu cabelo claro caísse sobre seu rosto.

    — Me desculpem, acho que essa não é uma boa hora para risadas.

    — Sempre há espaço para que a gente se lembre que estamos vivos ainda.

    Angela Rose respondeu enquanto dava um abraço apertado em minha mãe.

    A velha elfa finalmente veio até nós. Ela hesitou, olhando para os Chifres Gêmeos e pra mim.

    — Desculpem a interrupção, mas…

    Seu olhar pousou em Feyrith.

    — Eu gostaria de uma palavrinha antes de começarmos.

    Feyrith acenou, parecendo todo sombrio e sério. Mas quando olhou pra mim, havia uma suavidade em seu rosto que parecia ter desfeito um pouco do dano feito enquanto era cativo dos Alacryanos.

     — Obrigado novamente por estar aqui, Ellie.

    E eles se foram.

    Me virei para sentar corretamente em Boo e Camellia saiu dos ombros de Jasmine e subiu na garupa de Boo, atrás de mim. Seus braços me envolveram na cintura e ela descansou a cabeça em minhas costas, me apertando um pouco.

    — A coisa vai esquentar.

    Angela murmurou, com um braço ainda em volta de minha mãe.

    — Vamos torcer para que não. — disse Helen.

    — Mas se esquentar, se lembrem que nosso papel aqui é evitar que as pessoas machuquem uns aos outros.

    Durden pulsou com mana e um braço de pedra se formou no lugar do que ele tinha perdido durante a batalha na Muralha.

    — Estamos com você, como sempre, Helen.

    Nossa estranha família ficou em silêncio enquanto esperamos.

    Não demorou muito.

    Albold e Feyrith andaram pela multidão até que subiram as escadas que levavam até o prédio do conselho. Os guardas que deveriam estar lá estavam ausentes e as portas estavam fechadas.

    Albold tentou gritar alguma coisa, mas sua voz se perdeu no ruído. Feyrith atirou algum tipo de magia de água pra cima, onde estourou com um barulho sibilante e as pessoas se aquietaram.

    — A maioria de vocês já sabe por que estamos aqui.

    Disse quando a conversa acabou.

    — Alguns de vocês já abriram os olhos para as mentiras do comandante e estão aqui para nos apoiar, mas sei que muitos de vocês ainda estão céticos. Não os culpo por isso.

    Ele pausou, deixando que suas palavras se acomodassem na multidão.

    — Companheiros elfos, nós já perdemos muito.

    Sua voz falhou e ele pausou novamente.

    — Ninguém pode curar o buraco que fizeram em nossos corações e almas ao destruírem nosso lar, ao cometerem genocídio do nosso povo. Mas eu, Fevrith Ivsaar III, estou dizendo que vocês merecem entender porque fizeram isso conosco.

    A voz dele ficou mais alta enquanto falava, se tornando um grito que encheu a caverna.

    — Mentiram para nós. Nos trataram como crianças. Nos pediram para que ficássemos ao lado dos nossos destruidores. Traídos pelos nossos próprios líderes!

    Vários elfos aplaudiram após essas palavras, mas a maioria permaneceu quieta. Alguns responderam à mensagem de Feyrith com hostilidade flagrante, direcionando olhares ferozes para ele. Ao meu lado, vi Helen avaliando todos que eram potenciais ameaças, independente de qual lado da discussão eles estavam.

    — Provas!

    Um elfo de cabelos cinzas gritou, cortando os aplausos. Ele tinha sido marcado no pescoço e a queimadura ainda estava recente e com crosta.

    — Como você ousa acusar Virion Eralith, um homem que lutou por nós a vida toda, de nos trair sem nenhuma prova!

    Houveram alguns gritos de apoio, mas os que ficaram do lado de Feyrith vaiavam para tentar calar o homem.

    — Nós devemos dar mais ouvidos às palavras de uma garota humana do que do nosso comandante?!

    Uma elfa gritou, com olhos verdes brilhantes tão cheios de amargura e desdenho que senti a bile subindo na minha garganta.

    A multidão começou a discutir e gritar, suas palavras se perderam. Tudo que eu conseguia ver era a divisão que isso causava, o rompimento de nossa resistência frágil e como tinham sido as minhas palavras que nos trouxeram até aqui.

    — Espero que você não esteja levando as palavras deles pro pessoal, El.

    Disse uma voz, e Emily Watsken veio de dentro da multidão. Cabelo encaracolado emoldurava o rosto sujo de cinzas dela, havia uma rachadura em uma de suas lentes.

    — Em!

    Escorregando pra fora do Boo, eu dei um grande abraço nela.

    — O que aconteceu com você?

    Ela esfregou sua bochecha, sujando ainda mais sua pele com cinzas.

    — Uma explosão no laboratório, um dos projetos novos do Gideon… mas não se preocupe com isso. O que eu perdi?

    Suspirei, me recostando em Boo.

    — Nada além de um bocado de gritos e olhares bravos até agora.

    Todo mundo disse seus olás, apesar de que os Chifres Gêmeos estavam mais focados na multidão fervendo. Subi de volta no Boo, me reclinando em Camellia, que descansou seu queixo em meu ombro.

    — Ninguém realmente tá te culpando por nada, sabe.

    Ela disse em um sussurro.

    — Eles só estão assustados.

    — Não estamos todos?

    Resmunguei, então soltei um suspiro desnecessariamente longo.

    — Eu só…

    Minha mãe apertou minha perna e me deu um sorriso.

    — Se ver no meio de eventos que alteram o mundo aparentemente é a maldição de meus filhos.

    Segurei a mão dela e ri um pouco.

    — Nós somos sortudos, eu acho.

    Na frente do prédio da prefeitura, Albold havia dado as costas para a multidão e estava batendo nas portas.

    — Virion! Virion, seu povo precisa ouvir a sua voz. Responda às acusações, ou você será tido como—

    As portas se abriram de repente, quase arremessando Albold pra trás.

    A Lança, Bairon Wykes, agora guarda pessoal do Comandante Virion e membro do conselho, estava parado na entrada, com sua armadura brilhante cheia de eletricidade. Seus olhos queimavam enquanto pequenos raios pulavam dele para as paredes e pro chão, deixando marcas de queimadura na pedra.

    — Vão embora.

    Ele ordenou, sua voz cheia de um poder que eu raramente havia testemunhado de perto. Mesmo com vinte metros nos separando, podia sentir a descarga estática arrepiando minha pele e pequenos arcos de eletricidade pulavam entre os pequenos pelos em meus braços.

    — O comandante não vai ser arrastado da sua casa por uma turba. Se você quiser conversar, agende um compromisso.

    Feyrith e Albold se recuperaram rapidamente.

    — Nosso próprio comandante, que já foi rei de Elenoir, manda seu cão de caça para nos afugentar. Qual é o seu plano, Lança? Você vai—

    — Já basta, Bairon.

    Uma voz áspera saiu de dentro da prefeitura. A multidão, que quase ficou louca com as ameaças do Lança, ficou quieta e parada como um campo de rochas.

    — Eu vou falar com o meu povo.

    A Lança deu um olhar feroz em volta, antes de sair pra fora e se mover para o lado. Virion veio atrás dele.

    Apesar de que o velho elfo estava com as costas retas e dava cada passo com firmeza e confiança, senti imediatamente que algo estava errado. Ele estava vestido em vestes de batalha verde-floresta, bordadas com folhas e vinhas douradas, usava o cabelo amarrado para trás em um rabo de cavalo, fazendo com que emitisse uma poderosa aura de realeza…, mas isso não era o suficiente para esconder o cansaço profundo que pairava sobre ele como uma nuvem negra.

    Não falou imediatamente, mas deixou que seus olhos afiados passassem pelos refugiados reunidos. Onde olhava, os elfos abaixavam a cabeça. Alguns estavam chorando, seus fungos suaves eram o único som que se ouvia.

    — Meus irmãos e irmãs.

    Começou e sua voz era tanto firme quanto suave, de alguma forma. Com um tom experiente de comando, mas também uma projeção de avô compreensível.

    — Vocês chamaram por mim, então aqui estou.

    Não sabia como interpretar a expressão de Virion quando seus olhos examinaram a multidão.

    — Me dói ver todos nós assim, a última escória de nossa civilização, escondida abaixo da terra ao invés de prosperando nas florestas nas quais nascemos…, mas mais ainda me incomoda que estamos sendo divididos, num momento em que precisamos nos juntar mais do que nunca.

    — Ninguém está questionando o que você disse.

    Feyrith respondeu dos primeiros degraus, olhando para cima até Virion. Ele gesticulou em direção aos espectadores com uma das mãos.

    — Mas é difícil encaixar a sua mensagem com a realidade da nossa situação, pelo menos para mim. Nossa casa se foi, Virion… e os Asuras de Epheotus a tomou de nós. Não foram os Alacryanos. Você nega isso?

    Virion acenava com a cabeça enquanto Feyrith falava. Antes dele responder, respirou profundamente.

    — Não, eu não nego.

    Houve uma inquietação nas pessoas, algumas gritaram desacreditadas, outras exigiram saber o porquê, ainda outras que diziam que Virion estava sendo manipulado de alguma forma.

    — Então porque mentir?

    Albold elevou a voz acima do ruído.

    — Foi uma mentira necessária, que eu contei para que os trapos da nossa civilização não se desfizessem no desespero.

    Enquanto falava, ergueu a cabeça, encarando as acusações sem vacilar.

    — Eu posso lamentar a necessidade dela, mas numa situação similar, eu tomaria a mesma decisão novamente.

    — Você protegeria os Asuraa ao invés do seu próprio povo?

    Feyrith perguntou, descrente.

    Virion se endireitou, o olhar que direcionou ao jovem elfo estava cheio de fogo.

    — Você está vendo um Asura diante de você ou estas orelhas não são prova da minha linhagem?

    Sua explosão repentina abafou todo o ruído.

    — Você realmente acha que o meu luto por Elenoir não é tão profundo quanto o de vocês, mesmo que eu tenha vivido tanto tempo e lutado tanto por ela? Os asura destruíram Elenoir? Sim! E no ato, eles eliminaram um ponto estratégico inimigo neste continente, além de cortar as cabeças de muitas das famílias mais poderosas em Alacrya. Eles queimaram os acampamentos inimigos e laboratórios de magia. Eles destruíram muitos dos dispositivos de teletransporte de longo alcance que conectavam Dicathen a Alacrya.

    De onde estava observando, pude ver o momento exato que se formou uma rachadura na postura real e disciplinada de Virion, a empatia e emoção tomavam conta à medida que os olhos de Virion se umedeciam com lágrimas mal contidas.

    — Mas eles não tomaram nosso lar.

    Virion apertou uma mão em seu peito, gesticulando para a multidão com a outra.

    — Onde quer que formos, o que quer que aconteça com o povo élfico, nós carregaremos nosso lar conosco. Árvores podem ser replantadas. Casas reconstruídas. Magia recuperada. Ninguém pode tirar isso de nós.

    — Mas as pessoas que eles mataram não podem nascer de novo!

    Alguém gritou com a voz cheia de emoção.

    — Isso é guerra!

    A voz áspera de Virion falhou e a palavra “guerra” desceu como uma árvore caindo na multidão.

    — Sacrifício é necessário, mesmo quando o preço parece ser alto demais.

    O fogo, que brilhou tanto que por um instante pareceu que ia irromper dele, morreu, deixando pra trás um elfo muito velho e muito cansado.

    — Não deixem que esta tragédia nos coloque em uma situação ainda pior. Não podemos lamentar apropriadamente aqueles que perdemos até que consigamos salvar todos os que ainda faltam…

    A multidão estava em silêncio, observando Virion, Feyrith e Albold com olhos arregalados e úmidos.

    Não concordava com Virion. Mas… o entendia. Seu povo estava tão frágil, já havia passado por tanta coisa. Ele só estava tentando os poupar de mais dor.

    Depois de uma longa pausa, Virion fez um gesto pra trás.

    — Foram os alacryanos que atacaram nosso continente, invadiram nossas casas, assassinaram nossos amigos e famílias… executaram nossos reis e rainhas… uma lágrima solitária desceu do olho de Virion, viajando em zigue zague pelo seu rosto austero.

    — Essa guerra termina quando eles forem expulsos de nossas terras.

    Ele se virou para pegar algo da chefe da guarda, Lenna Aemaria, que se curvou e recuou de volta para a prefeitura. Quando se virou pra nós, estava segurando uma caixa longa e decorada. Ela era feita de uma madeira escura, de um preto profundo, ornada com um metal prateado luminescente. Com uma mão, abriu a tampa, revelando o conteúdo para todos.

    Era uma vara, de mais ou menos um metro, com uma empunhadura vermelha enrolada com anéis dourados a cada poucos centímetros. Na ponta da vara, havia um cristal que brilhava com uma luz lavanda difusa. Era linda, mas olhar pra ela me deu arrepios.

    — Agora vocês sabem dos artefatos que eram usados para empoderar as Lanças, que foram mantidos em segredo da população e usados para garantir a segurança de nossos reis e rainhas ao criar e vincular os magos mais poderosos do continente sob seu serviço.

    Virion disse para a plateia encantada.

    — Aqueles artefatos não mais servem um propósito.

    Virion continuou, com a voz suave e quase reverente.

    — E então, para mantê-las longe das mãos inimigas, nossos aliados Asura garantiram que elas não seriam usadas novamente.

    Vários dos espectadores gritaram com medo, mas Bairon gesticulou para que fizessem silêncio, com eletricidade correndo entre seus dedos.

    — Ao invés disso, eles nos deram artefatos novos.

    Disse Virion, elevando a voz, cada vez menos cansado e mais poderoso. Ele segurou a caixa no alto, fazendo a gema lavanda brilhar na luz suave da caverna subterrânea.

    — Este é um dos três artefatos capazes de elevar um mago para núcleo branco ou além, o que poderia ser a nossa melhor chance de lutar contra os Alacryanos. Cada artefato foi especialmente ajustado para uma das três raças de Dicathen, e não podem ser usados por ninguém com sangue Vritra, tornando-os inúteis para os Alacryanos.

    Fiquei surpresa com o número de aplausos que vieram da multidão. Olhando em volta, percebi que a maioria dessas pessoas tinha vindo aqui por conta do medo, não em busca da verdade e Virion tinha acabado de dar-lhes um vislumbre de esperança. Subitamente, quem tinha sido o causador do desastre em Elenoir não importaria tanto caso tivéssemos armas como essas para lutar contra os Alacryanos.

    — Isso é… muito bom, não é?

    Camellia perguntou, ainda sentada atrás de mim.

    As pessoas estavam gritando perguntas ou elogios, mas uma voz subiu acima de todas as outras.

    — A quem vai ser dado este presente, Comandante Virion?

    Virion fechou o rosto e suas sobrancelhas se franziram quando ele fechou a caixa e a devolveu para Lenna. O silêncio reinou mais uma vez, enquanto aguardávamos por uma resposta.

    — Ainda há muito o que ser decidido.

    Admitiu, dando o primeiro passo para descer as escadas.

    — A maneira de antes, selecionar apenas dois guerreiros de cada raça, não será mais suficiente. Com estas novas relíquias, nós poderíamos criar um destacamento inteiro de Lanças, e—

    — Causar uma devastação nunca antes vista ao mesmo tempo que prendemos os nossos defensores mais poderosos ao Clã Indrath.

    Uma voz rouca interrompeu de algum lugar no público.

    Examinei rapidamente os rostos surpresos até que eu a encontrei. Uma postura encurvada, envolta em uma capa e um cobertor, saiu de dentro de uma das casas ao redor da praça, puxando seu capuz para trás.

    A multidão se abriu para dar espaço a ela. Alguns dos elfos se curvaram em respeito, mas a maioria lançou olhares cuidadosos ou até mesmo hostis.

    Ela não se importou, andou trêmula até Virion.

    — Estes artefatos são feitos para nos prender no poder. Garantir a nossa subserviência. Eu sei o que vai acontecer se usarmos eles.

    A carranca de Virion fez rugas profundas em seu rosto. Mas ao invés de raiva, achei que sua expressão mostrava mais tristeza e arrependimento.

    — Rinia. Por favor, venha pra dentro para que possamos discutir isso melhor.

    Ignorando Virion, a Anciã Rinia olhou para os lados, encarando aqueles que estava perto dela.

    — Se forem usadas, estas relíquias realmente ajudarão os nossos magos a ficarem mais fortes, o suficiente para lutar contra as Foices Alacryanas. Juntos, em número, fortes até mesmo para lutar contra os Asuras do Clã Vritra.

    O público começou a sussurrar, mas pararam rapidamente.

    — Nosso inimigo vai responder com o aumento dos seus esforços neste continente, uma distração planejada pelo Clã Indrath. As batalhas a seguir deixarão o continente em ruínas. Xyrus será derrubada dos céus. Etistin, quebrada e levada pelo oceano. A Muralha, derrubada até o chão. Dicathen, nosso lar, ficará em ruínas, com titãs ainda batalhando por cima dos destroços.

    Virion estava quieto quando perguntou.

    — E o que acontecerá se nós recusarmos a mão da amizade de Lord Indrath e quebrar nossa aliança com os asuras? Sem aliados e sem esperança, eu não preciso de visões do futuro para entender o destino do nosso continente.

    Rinia zombou ironicamente.

    — Seus aliados vão usar nosso povo como fertilizante, a partir do qual eles vão construir uma nova nação depois que a guerra deles com os Vritra acabar.

    A atitude dela se aliviou um pouco e olhou para seu velho amigo.

    — Existem tão poucos de nós, Virion. Não faça com que os últimos elfos marchem para sua própria extinção.

    — Então o que devemos fazer?

    — Os deuses se viraram contra nós—

    — …morrer lutando, pelo menos!

    — …aceitar o presente dos asura—

    — …destruir os artefatos—

    Isso continuou por um tempo. Helen e os Chifres Gêmeos ficaram vigilantes, caso as coisas se intensificassem, mas ninguém foi além do grito ou empurrão ocasional. Camellia permaneceu comigo, com sua bochecha em minhas costas, seu corpo tenso como um arco. Minha mãe abraçou minha perna e se escorou em Boo, seu rosto era um enigma.

    — Eu me pergunto como eles funcionam?

    Ouvi Emily dizer baixinho.

    — Vou ter de perguntar para o Gideon…

    Depois de alguns minutos assim, uma pressão intensa, como uma tempestade chegando, encheu a câmara e fez meus ouvidos estralarem.

    Todos ficaram em silêncio quando o Lança Bairon deu um passo à frente.

    — Silêncio, ele disse com firmeza.

    Virion olhou para Rinia como se procurando por algo.

    — Temos uma escolha diante de nós então. Mas…

    O olhar dele passou pela caverna, parando em Albold e Feyrith e em outros líderes entre os elfos, antes de pousarem em meus próprios olhos.

    — Se todos vocês querem ser ouvidos, se vocês desejam carregar o peso não apenas de suas próprias vidas, mas também a de outros, então isso é exatamente o que faremos.

    Bairon deu um olhar preocupado em sua direção, mas logo ficou impassível.

    — Conversem com seus familiares. Espalhem essa informação para todos neste santuário, para que cada um de nós, tão deslocados pelos Alacryanos, possa expressar nossos desejos. Em três dias, todos os humanos, anões e elfos neste santuário vão ter a chance de votar em relação a este assunto e determinar a direção do nosso povo. Para o bem ou para o mal.

    Minha mãe se afastou, se virando para ir embora, mas fiquei observando Virion enquanto descia vagarosamente as escadas da prefeitura.

    A multidão começou a se dispersar, mas alguns permaneceram para conversar com Feyrith e Albold, outros se reuniram ao redor de Rinia como se ela fosse uma vela numa sala escura e no meio disso tudo eu mal consegui ouvir as palavras de Virion quando se aproximou da Anciã Rinia.

    — Rinia. Entre. Vamos conversar, como nós costumávamos.

    A velha vidente apertou mais seu cobertor em volta dos ombros.

    — Não posso. — respondeu rudemente.

    — Você não me ouve mais como costumava.

    Ela se retirou, com muitos elfos a seguindo e Virion me pegou olhando para eles. Ele inclinou sua cabeça levemente em minha direção e suas emoções eram ilegíveis atrás da fadiga e renúncia que eram óbvias em cada pequeno movimento.

  
    Capítulo 376 - Escolhas

    
      POV VIRION ERALITH
    

    Minhas botas pareciam pesadas como se estivessem cobertas com lama grossa e cada passo pelos corredores vazios eram lentos e arrastados. O peso do meu confronto me deixou de ombros caídos e com as têmporas doendo. A reunião inesperada, ou melhor, a minha resposta a ela, já estava rodando na minha cabeça enquanto reconsiderava cada palavra e frase, com receio de não ter conseguido articular meus pensamentos de forma clara.

    Quando cheguei até meus aposentos, me virei para fechar a porta, e reparei que Bairon tinha me seguido e estava agora no corredor me observando com cuidado. Sua presença era reconfortante, não pude deixar de lembrar do caminho pelo qual nosso relacionamento havia progredido. Nunca tinha gostado do Lança humano, o considerava interesseiro e egocêntrico. Muitas vezes eu o teria dispensado, se tivesse poder para isso, ou talvez o enviado para algum tipo de purgatório, fazendo alguma tarefa humilhante e sem importância.

    Em algum momento, no entanto, em nossos longos dias no santuário oculto dos magos antigos, me ocorreu que esses traços talvez não fossem intrínsecos ao Bairon, mas sim produzidos pela sua família ou pelos Glayders. Seja pela ausência deles, sua própria experiência de quase-morte, ou a falha das Lanças em proteger Dicathen, Bairon tinha mudado de alguma forma.

    Agora, estava ao meu lado no conselho, tinha uma cabeça fria e mãos firmes. Ainda orgulhoso, talvez, mas não presunçoso como ele era antes.

    — Comandante?

    Me assustei, percebendo que eu estava encarando-o como um velho babaca por vários segundos.

    — Bairon. Já expressei minha gratidão por sua ajuda em nesses últimos longos meses?

    Ele me olhou, incerto.

    — Senhor?

    — Coisas como um simples “obrigado” são frequentemente esquecidas em tempos de crise. — disse.

    — Já que eu provavelmente não disse o suficiente, obrigado pelo seu serviço a Dicathen.

    Ele tirou o cabelo loiro da frente de seus brilhantes olhos verdes, característicos da família Wykes.

    — Tais coisas não precisam ser ditas entre homens como nós, Comandante.

    Dei uma risada irônica.

    — Talvez eu já tenha pensado o mesmo no passado, mas estou muito velho e cansado para me importar com orgulho masculino.

    Os lábios de Bairon tremeram, mas não respondeu.

    — Agora, deixe um velho elfo descansar.

    O Lança hesitou, com uma careta, então disse:

    — Você tem certeza disso, Comandante?

    Só pude oferecer a ele um gesto incerto com os ombros.

    — Nós não tivemos um rei ou rainha que não tentaram jogar seu povo para as feras, em seu próprio benefício. Não nessa guerra. Talvez… talvez o tempo para governantes esteja no passado. As pessoas precisam escolher por si mesmas como elas irão morrer.

    Bairon abaixou a cabeça, se curvando, deu uma meia-volta brusca antes de sair marchando. Enquanto eu o olhava, considerei o quão separados, e até mesmo solitárias, nossas obrigações nos deixaram.

    Bairon, pouco depois de recuperar suas forças, tinha ido até o que sobrou de sua família, esperando que pudesse ajuda-los a fugir de Xyrus até o santuário. Com o seu nível de poder, teria sido uma tarefa fácil, mas não estava preparado para o que viu em Xyrus.

    Não foram os Alacryanos, que rapidamente chegaram em peso depois de tomar controle dos portões de teletransporte no castelo flutuante, os responsáveis por atrasar sua tarefa, mas sim sua própria família.

    Os Wykes eram uma casa poderosa e renomada. Eles poderiam ter convocado as outras casas e organizado uma defesa da cidade. Ao invés disso, foram uns dos primeiros a jurar serviço a Agrona, provavelmente em algum esforço imediatista para cair nas graças dos invasores. Bairon foi pra ajudar sua família a escapar, mas ao invés disso, os encontrou trabalhando ativamente com os Alacryanos para suprimir quaisquer grupos de resistência que sobreviveram.

    Retornar de mãos vazias tinha quase quebrado seu espírito novamente. Eu ficava imaginando se o velho Bairon, a pessoa que era antes da nossa derrota nas mãos das Foices, teria sequer voltado. Até tremo ao pensar no que teria acontecido conosco, caso tivesse seguido a sua família ao invés de mim.

    Quando virou no corredor e saiu do meu campo de visão, fechei a porta com calma e me sentei à minha mesa. Com os cotovelos descansando na superfície, segurei o rosto em minhas mãos.

    Saber que os Asuras, nossos aliados, haviam destruído Elenoir tinha sido um golpe pesado para nossa moral. Sabia que aceitar a proposta de Windsom seria arriscado, mas concordei com ele ao considerar que a verdade teria quebrado completamente nosso espírito. Ainda considerava que isso estava certo, apesar de que eu não podia deixar de questionar minha decisão, agora que a verdade havia sido revelada através de fofocas e sussurros.

    Por entre meus dedos, olhei para as três longas caixas que estavam em cima da mesa. Cautelosamente, estendi a mão e destranquei a primeira caixa, então abri sua tampa. A gema lavanda do bastão brilhava, corri meus dedos pelo couro rico da empunhadura. Houve um estralo de energia e os pelos no meu braço ficaram em pé.

    Os artefatos haviam me dado esperança, e eu tinha a expectativa de que meu povo, tanto o meu povo, os elfos, quanto todos aqueles sob meus cuidados no santuário, compartilhassem dessa esperança. O tempo de Windsom não poderia ter sido melhor. Com os artefatos em mãos, tinha todas as ferramentas necessárias para suavizar o choque e desespero que todos nós sentíamos e mostrar a eles um futuro onde tínhamos a força para sermos vitoriosos.

    Talvez tinha sido um erro não prever o envolvimento de Rinia. Mas no fim das contas, eu não era o vidente.

    Rindo sombriamente, pressionei as palmas das mãos com força nos olhos para aliviar a pressão que aumentava ali. Já estava me perguntando se a minha oferta para permitir uma votação sobre o uso dos artefatos tinha sido um ato de sabedoria ou de fraqueza.

    Essa era uma pergunta que eu havia me feito muitas vezes antes e era quase reconfortante pensar que eu nunca saberia a resposta.

    Julgar a exatidão de minhas ações seria deixado para as gerações futuras. Se houvesse alguma geração futura. Se o que Rinia disse fosse verdade, se ela tivesse previsto catástrofe e destruição em todo o continente, talvez não chegaríamos a ter um futuro. Mas então, qual era a alternativa? Parecia que a escolha era que ficássemos fortes o suficiente para nos destruir na luta ou sermos destruídos porque éramos fracos demais para revidar.

    E isso, suponho, é exatamente o motivo pelo qual eu pedi a votação.

    Essas pessoas não deveriam ter o poder de escolher o seu próprio fim? Eu tinha comandado por muito tempo, havia enviado muitas pessoas para a morte e já estava muito velho para suportar o peso dessa decisão por conta própria.

    Pegando uma chave do meu cinto, destranquei a única gaveta da mesa e a abri com um barulho áspero de pedra sobre pedra. Empurrando itens para fora do caminho até que encontrei o que eu estava procurando, cuidadosamente retirei uma esfera de cristal com cerca de vinte centímetros de diâmetro.

    O artefato, apesar de valioso pra mim, era algo que usava com moderação, tentando seguir em frente. Mas me vi cada vez mais dependente dele, usando-o para escapar de volta para um momento melhor em minha vida.

    A esfera girou com uma luz enevoada, que parecia ficar agitada quando a coloquei na mesa, segurando-a com uma mão para garantir que não rolasse e se despedaçasse.

    — Lania…

    Sussurrei, olhando profundamente para a luz turbilhonada.

    Ao som da minha voz, uma imagem brilhante começou a se formar… um rosto, moldado de luz líquida. Era o rosto mais bonito que eu já tinha visto, um que eu não via pessoalmente há muitos, muitos anos.

    Minha esposa sorriu para mim de dentro da esfera da memória.

    — O rei dos elfos não deveria parecer tão triste. Qual é o peso que arrasta os cantos de seus adoráveis lábios para baixo?

    A voz na esfera era dela, mas continha um eco sutil, como se estivesse ressoando ao longo dos anos e estivesse me alcançando de longe e há muito tempo.

    Minha própria voz, embora muitas décadas mais jovem, soou da esfera em resposta.

    — Sinto muito. A guerra… durou muito tempo. Tempo demais. Comecei a questionar o preço que pagamos. Estou com medo, Lania. Com medo de que isso me deixe fraco.

    — Não, meu amor. Você não é uma pessoa fraca. Você é corajoso e bonito.

    — Bonito, é?

    Meu eu mais jovem respondeu com um bufo. Embora a memória fosse do meu próprio ponto de vista, podia imaginar o elfo que falava, um homem mais jovem, com rosto ainda não enrugado e ombros não dobrados pelos fardos do comando. Uma lágrima percorreu o caminho das linhas de riso que ela me deu.

    — Esse não é exatamente o tipo de elogio que os reis esperam ouvir.

    — Mas é verdade, agora e sempre. Por dentro e por fora, você é um homem bonito e você viveu uma vida linda. E eu sempre te protegerei.

    Outro bufo saiu do meu eu passado, mas me lembrei da maneira como meu rosto se suavizou enquanto olhava para ela com carinho.

    — Você não quer dizer que eu sempre vou te proteger?

    — Não, meu amor.

    Sua mão se levantou para acariciar minha bochecha, podia praticamente sentir a suavidade das pontas de seus dedos contra minha pele.

    A imagem voltou a ser apenas um redemoinho de luz enevoada.

    Sentei-me curvado sobre a esfera de cristal, olhando para minhas mãos enrugadas através de sua superfície transparente.

    Essas mesmas mãos estariam aqui se não fossem os presentes da minha esposa?

    O destino de Dicathen teria sido melhor sem mim nele?

    Sentindo-me mais vazio agora do que antes de usá-la, empurrei a esfera da memória de volta para minha mesa antes de me afastar.

    — Maldita visão de futuro.

    Amaldiçoei, desgostoso que toda a minha vida parecia quase inteiramente definida pelas visões de videntes.

    Quer fosse um dom ou uma maldição, pensava, como tinha feito muitas vezes antes, que era melhor que fossemos deixados para nossos próprios meios, navegando nossas vidas da melhor maneira possível dentro do alcance de nossa própria visão e previsão, em vez de confiar em imagens de futuros que podem ou não acontecer. Mesmo o mais sábio de nós poderia enlouquecer tentando decifrar os caminhos ramificados impossíveis que estavam à frente de cada elfo, humano ou anão.

    Mas tinha visto em primeira mão o quão pesada tal visão era naqueles que a possuíam. A responsabilidade do conhecimento é, em muitos aspectos, ainda mais pesada do que a do comando. Não importa quantas vezes implorei para minha esposa parar de olhar para frente e tentar me proteger às custas de sua própria vida, ela não podia. Se algo tivesse acontecido comigo quando estava em posição de evitar, isso a teria quebrado.

    
      Mas ela já considerou como seria minha vida sem ela?
    

    Rinia sempre entendeu minha amargura em relação ao seu dom. Quando a guerra entre humanos e elfos finalmente terminou, ela não se ofereceu para usar suas habilidades para me ajudar a liderar. Depois do que aconteceu no castelo voador, no entanto… era difícil perdoá-la por não compartilhar o que ela havia previsto antes.

    — Seu velho hipócrita

    Murmurei para mim mesmo, de pé e começando a andar ao redor da pequena sala quadrada.

    O arrependimento formigou no meu peito. Ver Rinia, que parecia ainda mais velha e desgastada do que me sentia, realmente demonstrou o quanto de si mesma ela havia sacrificado nos últimos meses. Ela estava seguindo o caminho da minha esposa, sua irmã, mas eu não a agradeceria por isso. Ainda assim, tinha que acreditar que ela tinha feito isso com propósito e tinha escolhido aparecer novamente com um objetivo.

    Eu seria um tolo se desconsiderasse tudo o que ela disse.

    Me movi para a janela e me inclinei contra o peitoril com um suspiro trêmulo. Abaixo, uma família de elfos estava trabalhando no jardim de cogumelos ao lado da Prefeitura. Três pequenos elfos correram e saltaram pelo jardim, apontando cogumelos para o pai. A cada um, ele se abaixava para ver se o cogumelo estava pronto, então o pegava ou explicava às crianças por que não estava pronto…

    Me perguntei o que ele fazia antes de vir para este santuário. Ele tinha sido um soldado? Ou um lenhador? Talvez tenha sido um cozinheiro. Estava curioso em saber o que ele pensava sobre os artefatos e ainda mais sobre se ele queria ou não ser responsável pela decisão que seria tomada em três dias.

    Porque, independentemente de seus próprios desejos, espera-se que este homem empreste sua voz à decisão. Eu tinha colocado essa pressão sobre ele.

    Teria sido um ato de sabedoria que me levou a fazê-lo?

    Estava com medo de que, no fundo, eu tivesse tomado essa decisão simplesmente por estar cansado. Eu não queria carregar esse fardo sozinho, não quando o futuro de toda a minha raça estava em jogo.

    Não quando ficamos sozinhos entre os grandes poderes dos clãs Vritra e Indrath.

    

    
      POV WINDSOM
    

    Muito abaixo, a aldeia do santuário estava repleta de menores. Algumas centenas, pelo que sei, todos amontoados no centro da cidade subterrânea. Se eu fechasse meus olhos e empurrasse mana para meus ouvidos, podia ouvir suas brincadeiras confusas, como um campo de auroques mugindo.

    Foi com uma pontada de decepção que eu soube da recusa de Virion em relação aos artefatos dos quais ele estava tão ansioso para se apropriar. De uma perspectiva externa, parecia que ele se dobrou no momento em que seu povo descobriu a realidade da destruição de Elenoir pela técnica Devoradora de Mundos.

    A mentira nunca foi feita para durar para sempre, mas simplesmente para ganhar tempo para o próximo estágio do plano de Lorde Indrath começar. Uma Dicathen sem esperança era inútil para o meu senhor. Até ofereci a Virion várias sugestões sobre quais entre seu povo deveriam ser os primeiros a serem ungidos pelos novos artefatos. Ele poderia ter começado esse processo a qualquer momento nos últimos três dias e magos como os Glayders, Earthborns ou mesmo o Lança Bairon Wykes já estariam desfilando na frente dessas pessoas como faróis de esperança.

    De certa forma, isso tornou o colapso imediato de seu julgamento quase pessoal. Todas as nossas longas conversas, todos os meus conselhos e orientações, foram abandonadas em um instante.

    Foi decisão de Aldir colocar Virion como comandante das forças conjuntas de Dicathen, quando a guerra começou a sério. Aldir o via como um homem digno de tempo e treinamento, mas esse fracasso era um grande lembrete de que todos os menores tinham limites e parecia que Virion estava atingindo o dele. Com vida curta e visão ainda mais limitada, os menores não tinham nenhum conceito da verdadeira passagem do tempo ou do que estava em jogo além de suas próprias vidas.

    Tanto tempo desperdiçado, pensei, cheio de irritação agarrada a mim como poeira de estrada depois de uma longa viagem.

    Como emissário em Dicathen, muito da minha vida havia sido gasto cuidando do continente, garantindo que a civilização dos menores não implodisse antes de ser totalmente estabelecida. Embora eu não tivesse expressado o pensamento ao meu mestre, estava ansioso para que essa guerra finalmente terminasse, para que eu pudesse buscar um papel mais alto na corte.

    Claro, dependendo do que Virion e seu povo decidissem, meu serviço a eles poderia acabar mais cedo do que eu imaginava.

    Meu corpo se derreteu em escuridão de tinta, transformando-se na forma de um gato preto e pulei da borda que estava observando, saltando de pedra em pedra até chegar ao caminho que levava à cidade.

    Talvez eu devesse ter lidado com a vidente anos atrás, pensei, frustrado com a intervenção de Rinia Darcassan. Ela foi a única entre os menores que entendeu o propósito de Lorde Indrath claramente, embora estivesse cega pelo sacrifício pedido a Dicathen em vez de ver o bem que fariam cumprindo seu papel.

    Cheguei aos arredores da congregação antes do início da reunião. O sussurro distorcido da multidão se dividiu em vozes individuais enquanto eu me aproximava. Cada voz expressava uma opinião, e cada opinião contrária a outra, criando um pântano incompreensível e sem direção. Como as decisões poderiam ser tomadas de tal maneira estava além do meu entendimento.

    A praça estava cada vez mais lotada com menores, então deslizei entre as pernas deles e pulei em uma pequena borda saliente do lado de um edifício de pedra moldada. Imediatamente me arrependi do meu lugar de escolha quando uma criança tentou agarrar minha cauda. Não houve tempo para ir para outro local, porque senti algo mudar na multidão.

    Do outro lado da praça, as portas da Prefeitura se abriram e Virion apareceu, carregando um dos artefatos em forma de vara que Lorde Indrath havia presenteado. A Lança humana caminhava logo atrás dele, segurando um segundo, com a joia azul e prata, enquanto um anão loiro agarrava o terceiro, que foi forjado em ouro e tinha uma joia vermelha, como se fosse uma serpente venenosa.

    O barulho da multidão foi se acalmando quando perceberam que seu comandante agora estava presente. Ele simplesmente observou as pessoas, que enchiam a praça e todos os becos próximos, alguns até se inclinando para fora das janelas ou se reunindo nos telhados baixos. Quando toda a caverna ficou em silêncio, ele começou a falar.

    — Dicatheanos. Obrigado por estarem aqui hoje. O assunto diante de nós é de extrema importância para cada alma dentro deste refúgio e é essencial que cada voz seja ouvida enquanto determinamos como avançar como um coletivo.

    Virion fez uma pausa, permitindo que algumas conversas morressem.

    — Eu seguro em minha mão um artefato capaz de avançar um mago para o núcleo branco, ou até mesmo além. Esse poder está sendo dado a nós para que possamos finalmente estar em pé de igualdade com nossos inimigos.

    Houve alguns aplausos e gritos de pergunta. Achei a falta de disciplina e respeito terrível, mas Virion só esperou que o barulho diminuísse antes de continuar.

    — Esses artefatos foram criados pelos Asuras de Epheotus e presenteados a nós pelo Lorde Indrath. Mas, como tenho certeza de que todos sabem agora, é verdade que Lorde Indrath também emitiu a ordem para o Asura conhecido como General Aldir atacar os Alacryanos em Elenoir, resultando na destruição da pátria élfica.

    — Assassinos! — gritou um humano barrigudo.

    — Nós não aceitaremos a ajuda daqueles demônios!

    Uma mulher elfa gritou. Faltava-lhe um olho, havia um buraco medonho à vista de todos.

    — Você é tão ruim quanto eles! Traidor.

    — Além do núcleo branco, tolos!

    Gritou uma voz profunda que eu não conseguia localizar.

    — Poderíamos retomar nossas casas, seu orgulho que se dane!

    De um telhado, um jovem homem humano quebrou seu martelo de guerra contra a pedra.

    — Por que votar? Comandante, apenas deixe que aqueles de nós que querem ficar fortes usem os artefatos!

    Uma dúzia de vozes ressoou em uma confusão de apoio e condenação e a multidão parecia pronta para se voltar para violência. Antes que pudesse progredir ainda mais, no entanto, o som de um trovão sacudiu a caverna. A criança que estava próxima de mim correu em direção aos pais, chorando de surpresa e medo.

    Examinei a Lança. Bairon Wykes poderia ter sido uma mão firme para dirigir os Dicatheanos em diferentes circunstâncias, mas estava muito alinhado com Virion.

    Ainda havia o resto das Lanças, é claro. Varay Aurae, em particular, teria sido uma poderosa líder. Ela se mostrou totalmente leal a Dicathen, no entanto, era improvável que se aliasse a nós ao invés de Virion e o conselho menor.

    — Há tempo suficiente para discutir como responderemos aos Asuras, ou mesmo o que as pessoas desejam fazer comigo.

    Continuou Virion, sua voz soando pela caverna.

    — Mas hoje, estamos aqui para um propósito específico, um de extrema importância que mudará a face dessa resistência. A escolha é esta: aceitamos o dom do poder, mesmo advertidos de que ele poderia nos levar por um caminho de destruição, ou recusaremos, rejeitando o Clã Indrath e talvez colocando os escassos remanescentes de nossa nação contra os próprios Asuras?

    Embora eu gostaria de ter fechado os olhos e ouvidos para o circo que se seguiu, não tinha escolha a não ser ouvir atentamente como, um por um, as pessoas começaram a dar sua opinião.

    Alguns falavam de sobrevivência, outros de certo e errado. Muitos choraram profundamente pela perda de sua casa na floresta, enquanto outros pregavam o pragmatismo. Apesar de todas as suas palavras, não me pareceu que algum objetivo tivesse sendo realmente atingido. Ainda assim, tomei nota do que foi dito enquanto olhava para todos eles, atento às suas palavras e ações.

    Eleanor Leywin observava com a mãe e o urso guardião de uma varanda à minha esquerda, mas não olhei com muita atenção, caso a jovem humana perceptiva notasse meus olhos e conectasse essa forma à minha aparência normal.

    O inventor Gideon também estava presente, com os braços cruzados, um olhar azedo beliscando seu rosto. Não era sempre que os Asuras tomavam nota dos artífices de Dicathen, mas Gideon tinha uma mente incomum. Teria sido muito lamentável se o Clã Vritra tivesse colocado suas garras nele.

    Havia poucos outros menores no santuário que eram realmente notáveis.

    Uma hora ou mais se passou enquanto iam e voltavam como crianças brincando de atirar pedras. Mais do que algo suficiente para eu considerar a ironia de sentir os minutos da minha vida se afastando inutilmente, apesar de ser mais velho do que até mesmo o mais antigo dos elfos. Quando finalmente me convenci que eles devem ter esquecido a razão dessa conversa, Virion pediu silêncio.

    — Vamos agora votar. Amigos, peço que qualquer um que seja a favor de usar esses artefatos levante a mão.

    Mãos e levantaram por toda o agrupamento, mas havia muitas pessoas para ter certeza se era mais ou menos do que a metade. Ao lado de Virion, uma maga levantou as mãos e enviou um pulso de mana de atributo de vento que se espalhou pela multidão como uma ondulação em uma lagoa, puxando minha pele enquanto passava. Ela se inclinou para Virion e sussurrou um número no ouvido dele.

    Ele assentiu.

    — Os que se opõem a usar as relíquias, por favor, levantem a mão.

    Novamente, as mãos foram erguidas. Percebi muito claramente que Eleanor estava entre eles, assim como Gideon. Fiquei surpreso ao ver que Virion também não levantou a mão, e nem o Lança.

    Mais uma vez, um pulso de vento flutuou pela caverna. A maga se inclinou para o ouvido de Virion. Ele não se dirigiu imediatamente à multidão, mas quando o fez, foi com um tom claro de resignação.

    — As pessoas pronunciaram-se. Recusaremos os artefatos e, ao fazê-lo, recusaremos a mão de amizade de Lorde Indrath. Nossos magos não estarão vinculados aos Asuras e continuaremos a procurar uma maneira de resistir à ocupação Alacryana de nosso continente.

    — Mas aqueles de nós que querem deveriam…

    — A sabedoria prevalece!

    — Exigimos uma recontagem…

    — … nos tornamos inimigos das divindades!

    — … deve ser julgado como um traidor…

    Não pude deixar de suspirar, meus pequenos ombros se levantando e caindo com decepção enquanto os menores se agitavam, a multidão imediatamente se virando para gritar e empurrar agora que as gentilezas haviam falhado. Guardas e alguns dos magos mais fortes apareceram, separando grupos de brigas e gritando para que as pessoas se dispersassem e voltassem para suas casas. As esposas se agarravam aos maridos, os pais protegiam crianças agitadas em seus braços, e amigos compartilhavam olhares incertos.

    Tão tolos, pensei, pulando do meu poleiro e tecendo meu caminho por entre pés.

    Por tanto tempo eles consideraram a nós, Asuras, como divindades. Eles deveriam ter ficado mais gratos pelo que fizemos, nos considerado com mais respeito.

    Ou, por outro lado, eles deveriam ter se lembrado de ter medo.

    Talvez a história esteja destinada a se repetir afinal, considerei, já preparando mentalmente meu relatório para Lorde Indrath.

  
    Capítulo 377 - Hora de Ir

    
      POV ALDIR
    

    A silhueta familiar do castelo voador de Dicathen apareceu lentamente através das nuvens escuras que pairavam muito acima da Clareira das Bestas. O castelo parecia frio e morto, muito diferente de quando era a vibrante sede do Conselho de Dicathen.

    Uma das baías largas dedicadas a voos de entrada e saída estava destruída. Me direcionei para lá, passando pela fina camada de mana que continha a atmosfera do castelo e parando do lado de fora dele. A porta tinha sido esmagada para dentro e o chão abaixo dela estava cheio de corpos.

    Pousando no meio deles, chutei o corpo de um homem armado, revelando a parte exposta de sua couraça. Runas marcavam a pele ao longo de sua espinha, que estava levemente azulada e envolta em uma camada de gelo.

    O castelo estava quieto. Não havia sons de batalha pelos corredores, nem brados de comando ou gritos de morte. À distância, podia detectar apenas três assinaturas de mana em toda a estrutura. Parecia que todo o resto estava morto.

    Melhor assim. Haveria menos distrações para o que estava por vir.

    Uma linha de cadáveres preenchia o corredor pelo qual passei ao seguir as assinaturas de mana. Seus corpos tinham sido esmagados no chão como se por um peso enorme.

    Nas escadas que levavam até o próximo andar, vários outros Alacryanos estavam jogados nos degraus, com suas próprias armas perfurando uns aos outros, seus rostos congelados em expressões de terror absoluto.

    O mesmo cenário se repetia pelo castelo enquanto me movia na direção dos três vestígios de mana, suprimindo cautelosamente a minha própria assinatura. Ao invés de investigar todos os corpos, no entanto, estava considerando meu propósito aqui. Apesar de ter tido o dia inteiro para pensar, enquanto procurava nas Clareiras das Bestas, não estava perto de chegar a uma decisão.

    Eu agiria como um soldado, fazendo o que meu lorde havia me ordenado? Fazer qualquer outra coisa colocaria em perigo todo o clã Thyestes, mas sabia que era exatamente por isso que Indrath havia enviado a mim.

    Um teste. De lealdade, não de habilidade. Seria outro membro do meu clã que receberia esse teste.

    Meus passos ficaram mais leves à medida que me aproximava da minha presa. Suas vozes vagavam para fora das câmaras do Conselho, carregando a respiração pesada da alegria da batalha.

    — … poderia, mas não tenho certeza de que valha a pena manter.

    — Ainda acho que deveríamos destruir os controles do portal e simplesmente sair.

    — Talvez, mas isso não poderia ser desfeito, Aya. Nós faríamos muito mais dano ao futuro de Dicathen do que às forças Alacryanas.

    — Mica sempre gostou daqui! Porque as Lanças não se estabelecem no castelo? Se a Foice retornar, é só encher ele de porrada.

    Entrei pela porta, examinando as mulheres. Mesmo cansadas pela batalha e com uma aparência tosca pelo tempo escondidas, não pareciam estar feridas. O cabelo branco de Varay Aurae tinha sido cortado curto, em estilo militar, o que reforçava ainda mais sua severidade. Ela estava inclinada na parede oposta, com os olhos baixos.

    Mica Earthborn parecia não ter mudado nada desde o tempo sob meu serviço, sorrindo como uma criança e coberta com o sangue de seus inimigos. Seu martelo desnecessariamente grande descansava ao seu lado.

    A elfa, Aya, por outro lado, parecia apenas uma sombra do seu passado. Seus olhos estavam escuros e fundos, sua pele pálida, cada músculo em seu corpo parecia estar tenso. Seu olhar se demorava em um cadáver sentado numa cadeira no canto. Pelo olhar do homem, ele tinha sido brutalmente torturado antes da morte.

    — Isso não será necessário.

    Disse, antes que qualquer uma delas me notasse.

    As três lanças pularam, com armas em mãos e magia circulando em volta delas. A cor sumiu de seus rostos, seus feitiços vacilaram e quase se desfizeram quando o pânico quebrou seu foco. Apesar de serem as guerreiras mais poderosas de Dicathen, não estavam à minha altura, elas sabiam.

    — General Aldir.

    Disse Varay e a ponta de sua espada de gelo, que estava apontada para mim, tremia levemente.

    — O que você está fazendo aqui?

    — A Foice, Cadell, não vai retornar

    Disse, com as costas retas e uma mão levantada de forma não ameaçadora.

    — O quê?

    Mica perguntou, franzindo o rosto em confusão, abaixando levemente seu martelo.

    Eu dei um leve aceno.

    — Ele foi morto em um duelo contra um Alacryano desconhecido.

    Mica e Varay trocaram um olhar, mas Aya não tirou os olhos de mim.

    — Como você sabe disso?

    Varay perguntou.

    — Na verdade, como você sabia que estávamos aqui?

    Olhei para Aya enquanto respondia.

    — Alacrya está momentaneamente distraída, um fato que com certeza ajudou no seu ataque a essa fortaleza. Nossos espiões ainda estão tentando filtrar a verdade do exagero. Mas… não é por isso que eu estou aqui.

    Os olhos de Aya foram ao chão. Sua voz estava fria como um cadáver quando ela falou.

    — Foi você?

    Tanto Varay quanto Mica viraram na direção dela, mas antes que pudessem interceder, Aya me olhou nos olhos e deu um passo à frente, uma rajada de vento jogou seu cabelo negro em seu rosto.

    — Você destruiu meu lar? Eu senti… o seu poder…

    Abrindo meus dois outros olhos, dediquei a ela toda a minha atenção.

    — Destruí, Aya Grephin. E agora eu fui enviado aqui para matar você e suas irmãs de arma também.

    Varay deu um passo na direção da Lança élfica, mas Aya já estava se movendo. Suas mãos se levantaram na minha direção, com os dedos espalhados e gavinhas de vento visíveis se formaram ao seu redor, empurrando as outras para trás. Sua boca se abriu, soltando um grito fantasmagórico de fúria e frustração, uma lança de vento foi disparada de cada gavinha.

    Não me movi enquanto dúzias e dúzias de lanças semitransparentes de mana condensada com o atributo de vento explodiam ao meu redor. A parede de pedra rachou, se partiu e caiu, espalhando destroços pela sala. O chão abaixo de meus pés se cedeu, meio metro de pedra sólida se quebrou e caiu no espaço abaixo, mas continuei a pairar onde estava.

    Eventualmente, o ataque derrubou o teto e pedras caíam como chuva ao meu redor. Quando determinei que as Lanças estavam em perigo, por conta da estabilidade decadente da sala, decidi me mover.

    Usando a técnica do clã Thyestes, Caminho Ilusório, fortaleci meu corpo com mana e me movi em um pulso quase instantâneo até onde Aya estava. Minha mão envolveu um de seus punhos, liberei minha mana em uma onda que se chocou contra todas as células do seu corpo de uma só vez.

    Aya se enrijeceu quando a reação de mana sobrecarregou seus sentidos, seus olhos se reviraram. Ela desmaiou e começou a cair, mas a peguei e a coloquei calmamente no chão.

    Um martelo bateu em meu ombro com força suficiente para quebrá-lo, o impacto dilapidou o chão abaixo de nossos pés.

    Olhei nos olhos de Mica. Ela meu deu um sorriso tímido. Então a gravidade da sala aumentou várias vezes e o chão cedeu. Mobília e pedra caíram no vazio abaixo, junto com o corpo inconsciente de Aya, que caía muito mais rapidamente por causa do campo gravitacional.

    As duas Lanças e eu, no entanto, permanecemos no ar. Balancei minha cabeça levemente.

    — Nós já fizemos isso no passado, Mica Earthborn. Você já se esqueceu da sua lição?

    — Mica não vai cair sem lutar, três olhos!

    Gritou, com suor pingando de sua sobrancelha tentando amplificar ainda mais a força da gravidade. Os três muros que ainda restavam começaram a tremer.

    — Você vai derrubar esta seção inteira do castelo.

    Comentei, com a voz firme.

    — Isso danificaria muitas estruturas importantes e não causaria nada a mim.

    — Você tem certeza disso, Asura? — Mica gritou.

    — Mica acha que jogar o castelo inteiro em cima de você talvez cause alguma coisa.

    Apesar de estar tremendo e voando instavelmente, a Lança humana foi capaz de mudar de posição e ficar ao lado de Mica.

    — Se ele fosse nos matar, nós já estaríamos mortas!

    Ela teve que gritar para ser ouvida no meio dos gemidos do castelo.

    — Vamos ouvir o que ele tem a dizer!

    Mica encarou sua companheira Lança por um bom tempo antes de desfazer seu feitiço. Algumas pedras ainda caíram ruidosamente nos escombros na sala abaixo e então tudo se aquietou. De repente, seus olhos se arregalaram e ela começou a procurar na nuvem de poeira abaixo.

    — Aya!

    — Ela vai viver.

    Comentei quando a anã mergulhou em busca de sua amiga.

    Varay estava me olhando com cuidado, seu rosto era uma máscara impassível.

    — Porque você está aqui se não for para fazer o que foi ordenado? Sempre tive a sensação de que sua lealdade era direcionada ao seu mestre e não a nós menores.

    Considerei minhas palavras enquanto Mica reaparecia, segurando Aya em seus braços.

    — Se minha vida fosse representada numa peça de tapeçaria, a de vocês seria apenas um fio. — disse.

    — Enquanto o seu mundo pode mudar de repente, e frequentemente, como uma serpente trocando de pele, o meu permanece tão estático quanto essa mesma tapeçaria. Epheotus é como um lugar preso no tempo, imutável, sem evolução.

    Pausei, sem saber o que dizer e incerto até mesmo quanto à minha intenção. Eu era um soldado, nunca tinha sido bom nisso. Mas antes nunca tinha tido motivo para duvidar do caminho pelo qual meu lorde nos trouxe.

    Lorde Indrath havia me enviado para matar estas Lanças como um teste da minha lealdade, sabendo como o uso da técnica Devoradora de Mundos havia abalado ela. Enquanto isso, em Dicathen, um garoto do meu clã enfrentaria um teste diferente. Se eu falhasse e ele fosse bem-sucedido, não havia dúvidas de que a técnica Devoradora de Mundos seria passada para ele.

    Saber disso deveria ter solidificado minha determinação, facilitado para que eu seguisse com essa tarefa, ainda assim, me vi relutante em me submeter a estes jogos. Era um tipo de teimosia que eu nunca havia tido. Mas não importa quantas estórias da nossa história eu estudava, não conseguia me convencer de que o jeito do Lorde Indrath era o correto.

    Mica zombou, com uma olhada incrédula na direção de Varay.

    — Mica acha que o Asura pretende nos entediar até morrermos.

    Varay assobiou para silenciar a anã, então acenou com a cabeça para que eu continuasse.

    — Ao invés de trazer morte a vocês, trouxe oportunidade.

    Disse finalmente, ainda pairando no ar acima do andar destruído.

    — Seu comandante Virion e a Lança Bairon estão vivos, protegendo centenas de refugiados.

    Os olhos de Varay se estreitaram, mas antes que pudesse falar, os olhos de Aya se abriram e seu corpo se enrijeceu.

    — O q– O que você disse?

    Cruzando meus braços no peito, me curvei.

    — Centenas de seu povo estão lá, evacuados de Elenoir pouco antes de…

    — De ser destruída por você.

    Ela engasgou, se libertando dos braços de Mica e voando instavelmente até que estivesse em minha frente.

    — Onde? Onde eles estão?

    — Eu vou dizer a vocês. — eu respondi, me endireitando.

    — Mas também devo dizer algo mais. Virion contrariou o Lorde Indrath, ferindo seu orgulho. Todos no santuário estão em perigo. Eles precisam de suas Lanças.

    — Então nós vamos—

    Levantei a mão para interromper o comentário de Varay.

    — Mas saiba que, ao enviar vocês para lá, eu talvez ainda esteja matando vocês.

    Um vento frio passou pela sala, levantando mais poeira.

    — Nós teremos uma chance de salvar essas pessoas se formos?

    A voz de Aya fez com que mais pedras se soltassem, enviando tremores até as fundações do castelo.

    — Vocês terão.

    A elfa esperou impacientemente enquanto explicava como chegar até o santuário escondido, então deu as costas e voou até o andar destruído e saiu por uma porta como o vento.

    Mica me deu apenas uma olhadela antes de correr atrás de sua companheira, deixando Varay e eu sozinhos na câmara de conferência destruída.

    — Se Virion e Bairon ainda estão por aí, por que não os encontramos antes? — perguntou.

    — Nós procuramos por sinais, e deixamos alguns também.

    Voando até a sala abaixo, puxei uma cadeira inteira dos destroços e sentei nela. Apesar de olhar para o chão, estava vendo as montanhas e vales distantes do meu lar.

    — As Lanças foram mantidas separadas de propósito, para manter seu povo em desespero. O Lorde Indrath pensou que talvez pudesse usar vocês, mas os eventos recentes o fizeram mudar de ideia.

    Varay apenas acenou.

    — Até mais, General Aldir.

    Fechei meu olho e descansei o queixo em minha mão.

    — Nós não somos mais generais, somos, humana?

    Acompanhei as três assinaturas de mana enquanto deixavam o castelo vazio e disparavam por cima da Clareira das Bestas na direção de Darv, mas eventualmente, saíram do alcance dos meus sentidos.

    Imaginei se eu deveria ter dito a elas sobre a improvável sobrevivência do Arthur em Alacrya, mas não tinha certeza do que isso significaria para todos eles, mesmo que sobrevivessem à batalha seguinte. Se não sobrevivessem, então a vontade do Lorde Indrath seria feita da mesma forma, mesmo que não da maneira que desejava. Se eles conseguissem sobreviver, e Arthur Leywin conseguisse voltar a Dicathen de alguma forma…

    Sem pressa para voltar para Epheotus, deixei minha mente vagar de volta à conversa que tive com Seris. O que foi que ela disse mesmo?

    — Indrath, Agrona. Agrona, Indrath. Você fala como se eles fossem os dois únicos seres no mundo, como se não houvesse escolha a não ser servir um ou o outro.

    — Não.

    Disse, perturbando as partículas de poeira que ainda enchiam o ar.

    — Nenhum de vocês é digno de serviço, no fim das contas.

    

    
      POV VIRION ERALITH
    

    — Está na hora, Lania estava dizendo e sua voz era ao mesmo tempo jovem e velha. Seus olhos brilhavam como pedra água-marinha sob o sol, seus lábios pálidos tremiam e se curvavam em um sorriso gentil.

    — Virion, é hora de ir.

    — Não. — implorei a ela.

    — Ainda não. Por favor, não—

    — Virion.

    Disse novamente, sua voz como rodas no cascalho.

    — Virion, seu velho tolo, acorde!

    Fiz uma careta no sonho, a dureza da minha cama fez pressão contra mim, percebi que estive dormindo. Meus olhos piscaram, com dificuldade para se focar na sala escura.

    — Está na hora, Virion.

    Uma voz diferente disse, mais velha e mais áspera.

    — A evacuação já começou.

    — O-O quê?

    Me levantei nos cotovelos, com dificuldades para sair do sonho.

    — O que você quer dizer? Qual evacuação?

    Finalmente, minha visão se focou em Rinia. Ela estava envolta em um cobertor, encolhida na cadeira no canto do meu aposento. Havia vapor subindo de uma caneca que segurava em frente ao rosto. Ela soprou, enviando uma trilha de redemoinhos cinzas para longe.

    — Me diga o que está acontecendo.

    Disse com mais firmeza, saindo da cama e ficando de pé.

    Os olhos leitosos de Rinia vagaram através de mim, suas sobrancelhas se franziram levemente.

    — Eu não consigo ver tudo. O que está chegando, sim… para onde devemos ir, isso também, mas…

    — Tem algo vindo? O que você quer dizer?

    A frustração estava começando a queimar a névoa do sono.

    — Como você entrou aqui, Rinia? O que você está—

    Minha velha amiga me encarou com tal ferocidade que fiquei em silêncio, fechando lentamente a boca.

    — Se você quiser salvar seu povo, não todos eles, não, isso seria impossível, mas muitos deles então por favor, cale a boca e me ouça.

    Nós encaramos um ao outro, seus olhos sem visão ainda assim me penetravam do outro lado do cômodo. Meus dentes se apertaram, por um momento eu considerei chamar os guardas. Mas então, me lembrei do meu sonho, e suspirei.

    — Continue.

    Rinia tomou um gole de sua caneca, o que fez ela tossir. Bebeu novamente, e disse:

    — Albold e os outros estão guiando as pessoas pelos túneis enquanto conversamos. Alguns estão relutantes, esperando ouvir de você. Eu vi um lugar, muito abaixo de nós e posso nos levar até lá. Se chegarmos a tempo, alguns de nós talvez sobrevivamos ao que está vindo.

    — Mas o que está vindo, Rinia?

    — Nossa morte, se as coisas não derem certo. — disse simplesmente.

    Senti um frio na barriga. Sabia, é claro, que negar o presente do Lorde Indrath traria consequências, mas nunca pensei…

    O que o lorde Asura poderia ganhar ao enviar um dos seus atrás de nós, para nos destruir? Não éramos nenhuma ameaça a ele e provavelmente não sobreviveríamos aos Alacryanos sem a sua assistência.

    — Então por quê?

    Disse, vocalizando esse último pensamento.

    — Porque o mar em tempestade afunda um navio?

    Rinia, tremendo, se levantou da cadeira, deixando o cobertor cair ao chão. Colocou sua caneca na mesa, então se endireitou, suas juntas velhas estalaram audivelmente.

    — E não, antes que você pergunte, os artefatos não vão ajudar. Usá-los agora apenas garantiria nossa destruição imediata.

    Sei que ela não queria responder mais perguntas, mas minha mente estava cheia delas.

    — O que vai acontecer nesse lugar? Como que chegar lá vai nos salvar?

    — Às vezes você só precisa estar no lugar certo, na hora certa.

    Disse com uma calma irritante.

    Os últimos meses e semanas passaram pela minha mente em um instante. Tinha sido difícil confiar em Rinia, não, não confiar nela, mas ouvi-la depois que falhou em evitar que eu enviasse Tessia até Elenoir e falhou em me avisar sobre a destruição que isso causaria. Mas apesar de nem sempre me dizer o que eu queria escutar, ela nunca havia me levado para um caminho errado também.

    Especialmente em momentos como esses.

    — Vou seguir sua liderança, Rinia. Vamos salvar nosso—

    As portas do meu quarto se abriram de uma vez, batendo na parede instintivamente busquei minha vontade da besta, mergulhando até a segunda fase. A escuridão se espalhou pela minha pele, cada sentido se aguçou, pude ouvir os gritos pela caverna e sentir o cheiro do meu próprio medo pairar no ar.

    Um clarão de raio iluminou o quarto quando Bairon, já equipado com arma e armadura, encarou o cômodo escuro.

    — Comandante? Tem um…

    Ele deixou as palavras no ar, e seu olhar se ficou em Rinia.

    — Quê?

    Me soltei da minha vontade da besta.

    — Bairon, vamos precisar organizar o povo. Todos devem sair do santuário, e fugir para os túneis.

    O único sinal da surpresa de Bairon foi um pequeno tremor em seu olho. Considerou as minhas palavras por meio segundo antes de agir.

    — É claro, comandante!

    Ele se virou para sair correndo, mas Rinia o chamou, gesticulando para suas pernas trêmulas.

    — Na verdade, é melhor você me carregar, ou todos iremos morrer.

  
    Capítulo 378 - Última Resistência

    
      POV BAIRON WYKES
    

    A elfa anciã pesava quase nada em meus braços enquanto corríamos entre as casas até o limite da caverna. As ruas ainda estavam cheias de pessoas, algumas delas sem tomar nenhuma ação apesar de confusas, mas a maioria estava correndo na mesma direção que nós.

    Um turbilhão de vozes aumentava e diminuía enquanto corríamos pela cidade. Virion falava com todos, sem parar de correr, direcionando-os até os túneis mais profundos. Aqueles que eram mais leais a Virion tinham hesitado a princípio, mas com suas palavras, rapidamente nos seguiram com quaisquer amigos e família que ainda tinham.

    A entrada do túnel estava lotada com uma multidão de pessoas. Pelo menos metade do santuário estava lá, ocupando o buraco estreito que levava para a rede de cavernas e túneis.

    — Não se esqueçam, fiquem junto dos líderes designados!

    O elfo refugiado, Feyrith Ivsaar, gritava de cima de uma plataforma de terra que foi conjurada ao lado da entrada.

    — Eles vão levar vocês pra um lugar seguro! Nós vamos enviar uma mensagem quando o perigo passar!

    Rinia se contorceu pra sair dos meus braços, batendo em meu cotovelo quando seus pés estavam no chão.

    — Obrigado pelo seu serviço à Dicathen, General Wykes. Eu preciso que você organize um grupo de guardas e procure no vilarejo. Nós precisamos garantir que todo mundo escape dessa caverna. Virion e eu vamos liderar enquanto você nos dá cobertura.

    Olhei pra Virion esperando confirmação, ele acenou.

    — Estou contando com você para garantir que estas pessoas tenham tempo para fugir da caverna.

    Bati continência.

    — É claro, Comandante.

    Virando nos meus calcanhares para sair, uma mão firme segurou meu braço. Virion me olhou nos olhos e disse:

    — Não enrole. Eu vou te aguardar quando isso tudo terminar, entendeu?

    Acenei firmemente e Virion me soltou.

    Aqueles que estavam mais perto já tinham reparado em Virion e Rinia, e em poucos momentos, o par estava engolido pela multidão assustada, dúzias de vozes gritavam ao mesmo tempo.

    Me afastei deles, observando a cena geral e procurando nossos guardas. Alguns tinham se juntado perto de algumas das várias rochas espalhadas, enquanto outros estavam no meio da multidão, ajudando Albold e Feyrith em seus esforços. Fiz uma nota mental de quem tinha se juntado aos dois causadores de problemas, então fui na direção dos outros guardas.

    — Você, volte até o vilarejo e procure por algum remanescente. Todos precisam evacuar.

    Os homens deram olhares incertos na direção da saída lotada.

    — Agora!

    Gritei, fazendo se assustarem.

    — Sim, senhor!

    Disseram em uníssono antes de saírem.

    Voei para cima, observando de uma altura de quinze metros enquanto eles corriam de volta à cidade. O caos abaixo me trouxe a memória desconfortável da queda do castelo. Tentei tirar a lembrança da mente, mas imagens de eletricidade rebatendo na pele cinza invadiam meus pensamentos.

    Nada que eu tinha tentado com a Foice tinha machucado ele. E agora, algo ainda mais forte e perigoso estava vindo.

    Meu olhar passou pela multidão enquanto o medo crescia. Odiava ele, o impulso para fugir, o questionamento que corria em minha mente. Deveria ter ficado com minha família, abandonando Virion e todas essas pessoas ao destino? Deveria ir embora agora, salvando a mim mesmo? Eu devia a minha vida a essas pessoas?

    Eletricidade pulava da minha pele e corria pela minha armadura. Estava entre as pontas dos meus dedos, ansiosa por direcionamento.

    Foquei nessa sensação. Essa vontade de atacar. Deixei que o seu brilho me cegasse, tentei não ver meus impulsos vulneráveis. Como Virion, apesar de tudo que tinha encarado e todas as perdas que sofreu, me tornaria um farol para inspirar e fortalecer.

    

    Com uma eficiência nascida do desespero, os refugiados sob nossos cuidados continuaram a sair pelo funil da entrada da caverna. Virion e Rinia já tinham ido à frente, liderando o grupo principal para um destino desconhecido. Meus soldados haviam explorado a vila duas vezes; os únicos que ainda permaneciam estavam lotando a entrada do túnel, esperando sua chance de escapar.

    Fui o primeiro a sentir a mudança na mana. Um pouco além da última casa no limite da cidade, um tremor correu pelo ar e a luz se moldou em uma forma oval tremeluzente. Alguém gritou.

    Desci para o chão, entre o portal e aqueles que ainda tentavam fugir. Os guardas estavam gritando instruções para que andassem mais rápido.

    Duas figuras apareceram. O primeiro estava no mesmo uniforme imaculado que sempre usou, seus olhos inumanos absorviam tudo ao redor.

    O segundo era mais jovem, mais feroz. Era magro e tinha a barba feita, sua cabeça batia nos ombros de Windsom, seus olhos negros não refletiam luz nenhuma. Ao invés de um uniforme elegante ou armadura, usava roupas vermelhas folgadas, como se estivesse aqui para um simples duelo de treino.

    O peso esmagador de sua intenção contrastava rispidamente com sua aparência.

    — Asuras!

    Gritei, minha voz rebateu nas pedras como trovão.

    — Vocês não são mais bem vindos neste lugar. Saiam agora, ou—

    Uma pressão intensa apertou meu peito, me interrompendo.

    — Silêncio, humano.

    Disse Windsom. Não havia indícios em sua expressão ou tom de voz de que já havíamos estado do mesmo lado nesta guerra, ele não apresentava nenhuma empatia ou arrependimento.

    — Eu vim com uma proclamação do Lorde Kezess Indrath do Clã Indrath dos dragões, chefe entre os Asuras de Epheotus.

    — Nossa aliança falhou.

    Estas palavras vibraram pelas pedras e pelo ar, pareciam estar vindo de todas as direções ao mesmo tempo, até mesmo ecoando de volta da entrada do túnel. Gritos temerosos se seguiram.

    — Vocês se mostraram sem capacidade de julgamento e fracos na fé. Vocês são um perigo para sua própria nação, para o futuro de suas próprias raças. Por isso, Lorde Indrath julgou necessário eliminar este santuário e todos os que residem aqui.

    Eu dei um passo à frente, com o queixo erguido, uma lança longa feita com eletricidade estalando em minhas mãos.

    — Seu lorde não tem autoridade aqui. Voltem para suas casas e deixe nosso lar para cuidarmos. Nós vamos vencer essa guerra sem vocês.

    O Asura mais jovem fez um a careta, seu nariz se torceu como se tivesse pisado em alguma coisa imunda. Mas foi Windsom que falou.

    — Você sabe o que fazer, Taci. Lorde Indrath espera muito de você.

    O dragão com olhos de galáxia se virou e sumiu dentro do portal, que desapareceu.

    Atrás de mim, os últimos refugiados estavam se empurrando para entrar no túnel, cuja abertura estava lotada com pessoas agitadas, que gritavam assustadas. Os guardas formaram um círculo em volta delas, suas armas foram apontadas para o jovem Asura.

    Reunindo meu poder, avancei com minha lança, que se estendeu em um arco de eletricidade, mas o Asura, Taci, apareceu vários metros para o lado, o ataque fez uma cratera no chão de pedra.

    O mundo pareceu ficar mais lento quando a eletricidade correu pelos meus nervos, elevando meus reflexos e percepção, algo que eu tinha aprendido do garoto Leywin antes de sua morte. Finas gavinhas de eletricidade saíam de mim em arco, como extensões do meu sistema nervoso, me permitindo sentir ataques de qualquer direção, até mesmo antes de chegarem a mim.

    O barulho da explosão ainda estava ressoando pelas muralhas, abafado e embotado pelos meus sentidos acelerados e então Taci se moveu. Mesmo sobe os efeitos do Impulso do Trovão, eu mal conseguia acompanhar. Ele deu um único passo, o chão parecia me puxar em sua direção. Mal consegui desviar para o lado e evitar a sua mão de foice, as gavinhas de eletricidade ajudaram a redirecionar a força de seu ataque, mas mesmo passando por mim, pude ver seus olhos negros me rastreando.

    O impulso do Asura mudou no meio do ataque, sua figura se borrou e pulou de maneira sobre-humana, muito rapidamente para que pudesse reagir.

    De repente estava voando na direção da construção mais próxima. O ar saiu dos meus pulmões quando bati e passei por ela. A poeira e os destroços me cegaram, ouvi o barulho da pedra se movendo, e senti o peso da construção inteira cair em cima de mim.

    Mas mesmo através dos escombros, podia ouvir os gritos de morte dos guardas.

    Raios saíram de mim como uma explosão, peso que me pressionava e cegava foi jogado longe. Me envolvi em uma capa de eletricidade e voei com toda velocidade para a entrada do túnel. Pedras voavam por todo o lado, vindas da construção que destruí.

    Os corpos mutilados dos meus soldados estavam espalhados pelo chão, seu sangue manchava as pedras cinzas. Parecia que um exército tinha passado por cima deles, massacrando-os ali mesmo.

    Taci estava de pé sob Lenna Aemaris, chefe dos guardas de Virion desde que escapamos para o santuário. Ela se virou em minha direção, tossindo sangue, com os olhos esbugalhados, incrédulos. Então, Taci a golpeou com o pé, eliminando seu último fio de vida.

    Apesar de poder se mover mais rápido do que os olhos conseguiam acompanhar, Taci andava com calma na direção da massa agrupada de pessoas que estavam logo na entrada do túnel, cada passo deixando uma pegada sangrenta pra trás.

    A eletricidade estalou entre meus dedos, se condensando em um orbe vibrante azul e branco, que voou pelo ar. Passou vários metros acima da cabeça do Asura, flutuando entre ele e as pessoas, então soltou um clarão de luz. Um raio bateu na parede acima do túnel e uma sessão do muro caiu, tampando a boca do túnel com pedras pesadas, abafando os gritos que vinham de dentro.

    Ao mesmo tempo a orbe começou a girar, soltando faíscas que se tornaram lanças de eletricidade e aceleraram na direção do Asura. À medida que ele golpeava cada lança para o lado, elas penetravam o chão ao seu redor.

    A eletricidade pulou da ponta de cada lança, se erguendo ao seu redor como postes, formaram correntes e algemas que se prenderam nos pulsos e tornozelos de Taci. Meu corpo inteiro irradiou mana enquanto voei pela caverna e me choquei contra ele.

    Houve uma explosão de energia azul e branca, seguida por um trovão que abalou a caverna, ressoando a partir das paredes e construções até se tornar uma onda de choque ensurdecedora.

    Minha cabeça girou quando recuei, preparando uma lança de raios e novamente carregando meu sistema nervoso com eletricidade. Meus olhos se dilataram quando procuraram pelo meu oponente, que deveria estar na minha frente, mas não estava.

    Tarde demais, ouvi o barulho suave de suas roupas cortando o ar. Mesmo com meus reflexos elevados, não consegui levantar meus braços a tempo, seu golpe me acertou no peito, me lançando pelo chão quando apareceu bem na minha frente. Golpeei pra baixo com minha lança, prendendo-a à pedra, que rachou e guinchou em protesto quando parei de repente, com meus músculos gritando e reclamando.

    Uma dor embotada e pulsante vinda de dentro imediatamente removeu da mente essa outra dor mais leve. Olhando para baixo, percebi que a parte frontal da minha armadura estava amassada e pressionava dolorosamente meu esterno.

    Passos suaves atraíram minha atenção de volta para Taci, que estava me observando cuidadosamente se aproximando.

    — Pensei que Lorde Indrath tinha dito que isso deveria ser um teste da minha força…

    Bufei e soltei minha lança da pedra.

    — Indrath deveria ter esperado até que você tirasse as fraldas antes de te mandar aqui, garoto.

    Os olhos negros de Taci se estreitaram, então seu corpo se tornou um borrão quando repetiu a manobra de um passo. Minha lança golpeou para o lado para tentar intercepta-lo, mas mudou a sua direção, dando um passo quase instantâneo para o lado, dando a volta em minha lança antes de se aproximar. A ponta do seu cotovelo desceu sobre meu ombro ao som de metal se partindo e ossos se quebrando.

    Minha visão escureceu, então estava olhando para ele do chão, com meu corpo inteiro dormente e todas as minhas magias se desfazendo quando perdi o foco.

    Ele estendeu a mão. Houve uma movimentação de mana, de repente estava segurando uma lança longa e vermelho-sangue. A lança se ergueu acima de sua cabeça, mas ao invés de ser golpeada pra baixo, ela continuou a subir pelo ar, levando Taci consigo. Pisquei. Taci estava abaixo de mim, caindo para o teto da caverna e eu estava despencando atrás.

    O mundo parecia estar de cabeça pra baixo. Consegui ver rapidamente o rosto de Taci enquanto ele examinava a caverna antes que algo me batesse pelo lado, agitando meus ossos quebrados no ombro.

    Os sons de magias, gelo estilhaçando, vento soprando e pedras quebrando explodiram do nada e por todo lugar ao mesmo tempo.

    Pisquei, tentando ver o que tinha me acertado. Um rosto como de fada me olhou e deu uma piscadela e de repente estávamos desviando abruptamente para evitar algo, um borrão vermelho em algum lugar, pedra se chocou contra pedra.

    — Mica?

    Disse, com o pensamento lento pela dor e esforço.

    — Sempre querendo aparecer, não? Lutando com um Asura no mano a mano sem esperar pelo resto de nós.

    Mica cantarolou quando nós pousamos, o impacto novamente abalou meu corpo inteiro. Ela me pôs de pé e seus olhos se voltaram para Taci.

    — Tem quanto tempo que a população fugiu?

    — Tempo que não é suficiente.

    Grunhi, movendo meu braço pra tentar analisar quão ruim era o ferimento.

    — Nós temos que o segurar aqui.

    Ela me olhou por um momento, o ar explodiu com mísseis de gelo muito atrás dela.

    — Bom, então é melhor se aprumar logo.

    Ela me deu um sorriso confiante então saiu voando para ajudar Aya e Varay, que estavam rodeando Taci como moscas e suas magias pintavam o ar com linhas coloridas.

    Voltei minha atenção para dentro de mim, tentando entender o que havia de errado. O Asura só tinha me golpeado duas vezes, nem havia usado magias, mas toda a parte ao redor do meu núcleo estava inchada e com hematomas. No mínimo, minha clavícula estava quebrada e talvez mais ossos, além de que havia uma dor irritante que subia pelo meu pescoço até a base do crânio, sugerindo que meu pescoço também estava fraturado.

    Me levantei e enviei mana para as partes machucadas do meu corpo, apoiando os ossos quebrados e fraturados. Sem um emissor, não havia nada que eu pudesse fazer para acelerar a cura. Simplesmente iria ter que lutar dessa forma.

    O ar acima do vilarejo havia se tornado puro caos.

    Até mesmo de onde eu estava, podia sentir o frio das magias de Varay quando ela congelava o próprio ar, fazendo com que grossos flocos de neve caíssem nas construções antigas. Gelo se formou nos braços e pernas de Taci, apesar de ter se estilhaçado quando avançou contra a Varay, isso o atrasou o suficiente para que ela pudesse evitar o ataque, conjurando uma parede de gelo opaco entre eles e recuando a todo vapor.

    Assim que ele desacelerou, o gelo começou a se formar novamente, deixando-o mais pesado. Seus olhos escuros pareciam ter perdido o foco por um momento, olhando para longe ao invés de procurar no ar pelas outras Lanças.

    Um calafrio correu pela minha coluna ao ver essa expressão passiva e quase curiosa. Sua boca era apenas um risco escuro em seu rosto, uma sobrancelha estava levemente erguida em consideração. Não era o olhar de um homem lutando uma batalha de vida ou morte, parecia mais com a expressão de uma besta de mana que brincava com sua presa e testava seus limites…

    Apesar de sua falta de foco, Taci repeliu facilmente uma séria de magias antes de se focar novamente na batalha. No entanto, independentemente da direção que olhasse, pilares de gelo apareciam para interromper sua linha de visão, um vento forte soprava em seu rosto para o distrair.

    Vários ciclones carregando pedaços de gelo e pedras afiadas estavam rodopiando entre todo o gelo, tentando puxar o Asura e o derrubar. Enquanto olhava, ainda focado em preparar o meu corpo, um dos ciclones passou por ele. Ao invés de o prender, no entanto, pareceu se desfazer nas suas defesas, dissipando a mana de vento e seu conteúdo choveu pela caverna muito abaixo.

    Porém, no mesmo instante, foi jogado pra trás. Apenas meio metro, mas o suficiente para que não pudesse lançar outro ataque. Então, a gravidade mudou novamente e ele desceu quase um metro na direção do chão, depois alguns centímetros na direção do teto, tirando o seu equilíbrio.

    Rangendo os dentes, me lancei no ar, já acumulando mana em minha mão. Taci parou de tentar resistir à tempestade de magias que o atingia e seu peito se ergueu quando inspirou profundamente. Uma mão subiu lentamente, com os dedos apertados. A mana ao redor dele tremeu, ele virou seu punho rapidamente. Houve um crack ensurdecedor, senti a mana se quebrar.

    Mica gritou e pelo canto do olho a vi cair do ar como um pássaro atingido por uma flecha.

    Ao mesmo tempo, Taci chutou um pilar de gelo e desapareceu. Instintivamente, me virei para Aya quando ele apareceu ao seu lado. Ela estava cercada por uma rajada de vento, mas a lança de Taci penetrou essa barreira sem esforço.

    Liberei a eletricidade em minhas mãos na forma de um clarão de luz entre Aya e Taci.

    Ao mesmo tempo o ar ao redor do Asura congelou.

    Por um instante, não pude ver o que aconteceu. Então o bloco de gelo se despedaçou, observei enquanto Aya deslizava da ponta da lança e caía.

    Com um rugido, Mica apareceu como uma pedra de catapulta, se chocou contra o Asura. Seu martelo se quebrou contra o braço levantado dele, depois se reformou e quebrou novamente quando ele o empurrou para o lado.

    Um pulso de força elétrica pulou dos meus dedos para o martelo dela, quando o próximo golpe caiu, uma explosão de raios empurrou Taci para o lado. Logo atrás dele, um orbe preto como o vazio, uma esfera escura da qual a luz não podia escapar, apareceu e ele cambaleou na direção do orbe.

    Mas tinha que recuar e me preocupar com o corpo em queda de Aya. Houve um boom baixo quando eu atingi minha velocidade máxima, tirando ela do ar um pouco antes de ter caído nos destroços de um dos inúmeros prédios destruídos na luta.

    Ela estava respirando com dificuldade, seus olhos estavam esbugalhados e seus dentes como os de um animal.

    — Que droga, ele é muito forte. Aquela lança…

    Voei pra trás de uma casa, com uma frágil esperança de que Varay e Mica pudessem o segurar por um momento para que eu inspecionasse a ferida de Aya. Mas quando a coloquei no chão e comecei a examina-la, me empurrou de lado.

    — Estou ótima, Bairon. Aquela lança fez algo, interrompeu minha mana, mas não estou muito machucada

    Disse, indicando uma ferida que sangrava em sua lateral.

    Enquanto Aya falava, olhei pra ela com calma. Haviam se passado meses desde a última vez que eu vi outras Lanças. Aya estava esquelética, seus olhos estavam escuros. Já não existiam mais os lábios com beicinho, nem a mana que fazia sua voz vibrar com um toque de sedução, que costumava exibir como um tipo de armadura.

    Não havia tempo para imaginar pelo que os outros passaram desde a batalha em Etistin e a queda do castelo, mas eu também sabia que todos nós poderíamos morrer aqui.

    — Aya, você tem certeza de que está bem?

    Ela me empurrou para o lado.

    — Não temos tempo. Vamos—

    — Nós não podemos lutar com ele de igual pra igual. Mesmo estas táticas para atrasa-lo só vão durar mais um tempo. Essa não é uma luta para ele, é algum tipo de jogo de guerra maldito

    Comentei, arrancando um olhar bravo de Aya pela interrupção.

    — E sobre as suas ilusões? Talvez—

    Ela bufou, começando a flutuar e encarando ferozmente Taci, com olhos cheios de ódio, a necessidade desesperada por vingança esculpida em cada traço do seu rosto.

    — Talvez… talvez… algo assim pudesse funcionar uma vez antes do Asura perceber o que está acontecendo e que diferença isso faria? Não, eu não vou brincar com essa divindade.

    O vento chicoteava ao redor dela enquanto voltava para a luta, tudo o que eu podia fazer era segui-la.

    O buraco negro que Mica havia conjurado já tinha desaparecido. Varay estava coberta com uma armadura de gelo, mas as duas Lanças estavam na defensiva e não podiam se afastar do turbilhão de ataques de Taci.

    Aya estava gritando em sua direção. O ar se contorceu e se condensou em mísseis curvados que atiraram em sucessão rápida, bombardeando as costas do Asura.

    Segui logo atrás dela, enviando arcos de eletricidade dentro dos mísseis de vento, moldando os raios em algo mais sutil enquanto eu conjurava Ruptura Energizada. Quando os projeteis imbuídos com raios acertaram, os impulsos elétricos se espalharam pela pele dele como teias de aranha, vibrando pela sua barreira de mana e penetrando seu sistema nervoso para paralisa-lo.

    Ele mal piscou.

    Aya se aproximou de Taci e uma dúzia de lâminas transparentes o atacou de todas as direções.

    A figura dele pareceu que estava piscando pelo ar, se movendo com tamanha precisão que era como estivesse se teletransportando um centímetro por vez, usando apenas o movimento e esforço absolutamente necessário para evitar um ataque ou deixa-lo se despedaçar em um braço ou ombro. Com cada movimento, sua lança vermelha atacava, cortando e penetrando todas as direções ao mesmo tempo, rasgando magias que não conseguia desviar, quebrando outras para reabsorver a mana para alimentar sua própria força.

    As outras precisavam recuar, mas estavam travadas no mesmo lugar.

    Olhando para o teto, encontrei o que precisava. Tinha um grande pedaço de pedra rica em ferro acima de onde os outros estavam lutando. Lancei um projetil de mana de eletricidade na sua direção, mas ao invés de destruir a pedra, a imbuí com a mana, então manipulei ela para girar em arco pelo ferro.

    Taci chutou pra trás, fazendo Mica sair girando, então rodou sua lança ao redor de si em um círculo. Quando segurou com menos força, puxei. O ferro se tornou um imã gigante, arrancando a lança das mãos surpresas de Taci. Ela voou em linha reta pelo ar e bateu no teto com um estrondo.

    Imediatamente envolvi a pedra com tanta eletricidade que ela derreteu, fundindo a lança no teto.

    Varay aproveitou a oportunidade e recuou, conjurando várias barreiras de gelo enquanto o fazia.

    Mas Aya continuou lutando. A esfera de lâminas que a cercava se expandia e condensava, havia tantas se movendo e tão rapidamente, que Taci não podia mais se desviar delas. Ao invés disso, virou seus olhos escuros em sua direção, deixando que as lâminas o acertassem de todos os lados, mas elas não fizeram nada.

    — Você sabe o propósito dessa provação?

    O Asura perguntou, olhando Aya diretamente nos olhos.

    — Confirmar que eu tenho a força necessária para aprender a técnica Devoradora de Mundos… a mesma técnica que destruiu seu lar.

    O campo de batalha pareceu congelar. Como se em câmera lenta, Taci alcançou e segurou a mana que estava rodando pelo ar, como tinha feito antes. Mas no instante antes dele quebrar a magia de Aya, ela a liberou. Seu corpo se tornou como o vento, que envolveu Taci e se reformou, deixando Aya logo atrás dele, com a lâmina em seu pescoço.

    Eles se moveram ao mesmo tempo. A lâmina dela moveu para o lado quando ele girou, usando a mão como a ponta de uma lança para acerta-la no estômago, quebrando sua barreira de mana.

    Com uma nitidez horrível, observei quando seu braço atravessou a barriga dela e saiu pelas costas. Estava pingando com o seu sangue, segurava com punho firme uma seção do que parecia ser sua coluna vertebral.

    Mesmo a vinte metros de distância, vi a luz sair de seus olhos. Quando seu corpo caiu, senti um calafrio no estômago.

     Meus olhos acompanharam seu movimento até que ela sumiu, então focaram novamente na batalha justo quando Taci virou um borrão antes de esmagar Mica contra a parede com as costas da mão sangrenta.

    Uma camada grossa de cristal se formou ao redor de Mica, mas quando o Asura golpeou, houve um som como de vidro estilhaçando, rachaduras apareceram na superfície. Ele golpeou novamente e pedaços de cristal negro voaram pelo ar. No seu terceiro golpe, a magia do Cofre do Diamante Negro se quebrou e seu braço penetrou até o ombro.

    Quando ele puxou, um instante depois, sangue jorrou de dentro pelas rachaduras do cristal.

    Um raio sólido de eletricidade branca deformou o ar entre nós, trazendo um cheiro de ozônio queimado e Taci tropeçou para o lado.

    Varay apareceu no ar frígido e nebuloso ao meu lado, uma brisa suave balançava seu cabelo curto. Sua mão gelada envolveu meu punho e o raio se tornou um feixe de energia branca e fria. Ela olhou em meus olhos, cheia de determinação.

    — Não guarde nada pra depois.

    Quase soltei uma risada.

    — Voltou não tem nem dez minutos e já quer dar ordens.

    Sob o peso combinado de nosso feixe de mana, Taci estava sendo empurrado para trás e uma camada de gelo induzido por eletricidade se formava sobre sua pele. Por um instante, senti uma faísca de esperança.

    Houve um clarão vermelho quando a lança reapareceu na mão de Taci como um escudo, separando o raio ao meio, cada metade atingiu a parede atrás dele com um impacto. Uma avalanche de pedras caiu sobre os prédios abaixo, destruindo-os e soterrando metade da vila nos escombros.

    Empurrei e empurrei, concentrando tudo o que eu tinha naquele ataque único, o aperto de Varay se tornava mais forte e mais gelado enquanto ela fazia o mesmo.

    A lança de Taci cortou o feixe, dividindo-o em dois.

    Cambaleei para o lado quando a caverna explodiu. Uma lâmina invisível de mana quebrou o telhado e abriu uma ravina profunda na parede atrás de nós com uma explosão.

    O ar ao meu redor estava cheio de uma névoa vermelha. Com horror, me virei lentamente para Varay. O braço esquerdo dela, com o qual tinha me empurrado, tinha sido vaporizado, deixando apenas uma ferida vermelha e preta fumegando no seu ombro.

    Então, Taci estava na nossa frente. Um painel no formato de escudo, feito de eletricidade azul e branca, apareceu em minha frente com o barulho de um trovão, mas a lança vermelha de Taci cortou por ele sem esforço, me cortando no peito. O sangue jorrou pela abertura em minha armadura e tudo ficou preto por um segundo antes de eu voltar à realidade.

    Estava caindo. Acima de mim, Varay estava segurando a lança vermelha com um braço feito de gelo semitransparente. Taci girou a lança, quebrando o braço e a lâmina longa cortando Varay.

    Minha visão se escureceu e meus olhos perderam o foco. Pisquei e então ela estava caindo.

    A cabeça de Varay estava indo em uma direção, e o resto do seu corpo em outra.

    Tentei me levantar, mas meu corpo inteiro gritava de dor. Olhando pra baixo, vi que eu tinha sido cortado do ombro até os quadris, através da armadura e da mana. Era difícil dizer se eu já estava morto e minha mente só não tinha percebido isso ainda, ou se o sangue que caia do buraco da minha armadura era o que iria me finalizar.

    Mas eu era o único que restava.

    Puxei o ar, tremendo, enquanto meus olhos se fixavam onde cada uma das minhas companheiras havia caído. Meu peito se apertou. Uma pressão intensa se acumulou atrás de meus olhos. Grunhindo no fundo da minha garganta, me virei de lado e me forcei a levantar, brevemente consciente de que minhas entranhas não tinham caído ainda.

    Taci já estava se movendo para o túnel destruído para começar sua caçada.

    — Asura!

    Gritei, com a voz rouca e a visão borrada com lágrimas.

    Ele parou e me olhou, com os olhos pesados e sem interesse. Uma única gota de sangue brilhante estava espalhada na lateral do seu pescoço onde Aya havia o cortado, apesar da ferida em si já ter se curado.

    Apertei os punhos, a pedra abaixo de mim tremia e uma chama intensa de fúria acendia dentro de mim. As lágrimas secaram quando minha determinação se firmou. Estava preparado para a morte, mas saber que as Lanças, os maiores magos de Dicathen, tinham se juntado pra tirar uma única gota de sangue deste Asura era insuportável.

    Eu sabia que garantir que os outros escapassem era o verdadeiro objetivo desta batalha, mas isso não significava que eu tinha abandonado meu orgulho. Eu era um Wykes, mesmo que o resto da família não fosse mais digna do nome.

    — Fúria do Senhor Trovão

    Proferi. O feitiço exigiu todo o meu foco, minha raiva e minha mana.

    Meu sangue se tornou em eletricidade nas minhas veias. Uma luz branca começou a sair das feridas em meu torso, queimando em meus olhos e dentro da minha pele. Mana divergente imbuiu cada partícula do meu corpo.

    O Asura mudou a lança para uma posição defensiva, seus olhos negros sem vida me penetravam.

    Meu grito de guerra foi como um trovão quando deixei sair minha fúria. Um rastro de eletricidade me seguiu quando voei pra cima, me transformando em uma arma na direção de Taci. Me movi como o raio que eu canalizei, irregular e imprevisível, cheguei até ele em um instante. A eletricidade que saía de mim esfaqueou de todas as direções, mil adagas em chamas elétricas penetraram cada centímetro quadrado dele.

    Sua lança me penetrou, mas a eletricidade correu pela haste até a sua mão. Quando removeu a arma, um raio atingiu o seu peito.

    Sorri, com sangue cheio de eletricidade entre meus dentes.

    — Queime, divindadezinha.

    Ondas de choque começaram a sair do longo corte em meu peito e cada uma atingia o Asura, removendo suas defesas. Envolvi uma mão ao redor de seu pescoço para garantir que não pudesse escapar, quando a sua lança me penetrou novamente, isso só permitiu que mais do meu poder fluísse.

    Uma brisa fresca passou pela minha bochecha, fechei os meus olhos. Estava pronto. Tinha segurado o tempo que podia. Essa era uma morte da qual eu poderia ficar orgulhoso.

    Logo antes de eu explodir, uma voz pequena e familiar sussurrou em meu ouvido.

    — Você fez o suficiente, Bairon. Não é a sua hora.

    Meus olhos se abriram de repente, procurei loucamente pela voz, incerto se era real e com medo de que era minha própria mente pregando peças em mim.

    À medida que eu perdia a concentração, a luz que saía de mim foi diminuindo. A lança de Taci subiu, quebrando nosso contato e desceu novamente no meu ombro já estilhaçado. Mal notei quando cai no chão como um meteoro.

    Taci limpou cinzas do seu uniforme vermelho. Mesmo o tecido que usava estava ileso, reparei com amargura.

    Lutei para colocar meus cotovelos abaixo de mim, pra me levantar e lançar meu feitiço final, fazendo o dano que eu pudesse no Asura, mas a voz veio novamente, cheia de ar e muito real no meu ouvido.

    — Não se mova. Não importa o que ver. Não se mova.

    Taci caiu ao meu lado. Ele não sorriu com a vitória ou me ofereceu alguma banalidade sobre nossa batalha. Havia uma careta em seu rosto quando levantou a lança uma última vez.

    Deixei meu corpo relaxar, finalmente largando o fardo que eu havia carregado desde a queda do conselho. Tinha feito tudo o que podia. Apesar de que eu tinha esperanças de que Virion e Rinia chegassem ao seu destino a tempo, havia um tipo de paz em me submeter às ordens suaves dessa voz estranhamente familiar.

    A lança caiu, penetrando meu peito e meu núcleo.

    À medida que a escuridão tomava conta de mim e deixava meus olhos se fecharem pela última vez, um pensamento fugaz se alojou na minha fria sonolência.

    Eu imaginei que a morte doeria mais.

  
    Capítulo 379 - Lugar Certo, Hora Certa

    
      POV ANCIÃ RINIA
    

    O leito de rocha ancestral tremia sob meus pés. Sentia a mana atmosférica se agitando com a liberação de um enorme poder. Não demoraria muito agora.

    Alguém colocou uma mão no meu ombro.

    — Temos tempo suficiente?

    Era a voz de Albold.

    — Devemos preparar uma emboscada em algum lugar e atrasar um pouco mais o Asura?

    Ri com desdenho.

    — Nossa esperança agora está na pressa e na sorte, não na força de armas. Não fiquem ansiosos para ter uma morte sem sentido, nenhum de vocês.

    Uma outra voz, vindo do final da fila.

    — Você poderia se juntar a mim em cima da besta.

    Era a Madame Astera, a quem Eleanor Leywin havia permitido montar seu vínculo, dado que ela estava sem uma perna. Foi uma oferta gentil, vinda de alguém que me odiava profundamente.

    — Eu conheço o caminho usando meus pés e sentidos, não um urso. Vou andar.

    Apertei o braço de Virion enquanto me guiava.

    — Precisamos ir mais rápido.

    Senti o seu olhar preocupado, apesar de não conseguir ver, mas ele fez como pedi e eu empurrei meu velho corpo para acompanhar.

    Este era o ponto onde os caminhos potenciais se divergiam, minha habilidade de influenciar um futuro em potencial era limitada. Nosso grupo era de sessenta, talvez setenta pessoas: alguns membros do conselho, os aventureiros conhecidos como Chifres Gêmeos, o artesão Gideon e sua assistente e aqueles dentre os refugiados que tinham demonstrado mais fé em mim.

    Eles iam precisar.

    Grupos menores haviam se formado para descer em várias dúzias de túneis diferentes, liderados pelos Glayders, Earthborns ou outros magos fortes. Se as Lanças caírem muito rapidamente, ou lutassem por tempo demais, impedindo o Asura de chegar até nós no tempo certo, todos morreríamos. Se Taci nos caçasse muito rápido ou gastasse tempo demais rondando pelos túneis, também morreríamos. O tempo era crucial.

    Meu pé direito passou por uma pedra afiada.

    — Vire à direita na próxima bifurcação.

    Disse a Virion, e depois de mais cinquenta passos me guiou para a direita, o caminho se inclinou pra baixo sob meus pés.

    Uma explosão de algum lugar muito atrás e acima de nós fez cair poeira do teto da caverna. Alguém suprimiu um grito.

    No final do declive, o túnel fez uma curva acentuada à esquerda.

    — Todos vocês vão sentir uma forte sensação de desencorajamento à frente. Este é um truque dos magos antigos para prevenir que este lugar seja descoberto. Vocês precisam persistir.

    Nós continuamos por várias outras bifurcações antes que a sensação ruim começasse. A princípio ela era moderada, apenas um alerta na mente que dizia:

    — Algo está errado aqui. Tenha cuidado.

    A sensação aumentava rapidamente enquanto progredíamos, se transformando em um sentimento de terror esmagador.

    Aqueles que guiávamos começaram a reclamar e choramingar, nosso ritmo diminuiu apesar de meu encorajamento e das pancadas feitas pelas magias quebrando pedras ao longe. Até mesmo o urso estava ofegante, sua respiração era cortada e desesperada.

    — Albold, leve todos os guardar para a retaguarda. Garanta que essas pessoas continuem se movendo.

    Não deixei ninguém se virar, disse.

    — Vo-Você não pode nos forçar!

    Alguém disse, se engasgando.

    — Você está nos levando para nossas mortes!

    Vários passos pararam, pude ouvir as pessoas se empurrando. Os guardas se moveram para intervir, mas houve um pulso forte de intenção vinda do meu lado e todos ficaram em silêncio.

    — Todos vocês podem sentir o perigo atrás de nós. Ele é bem real, mas essa magia funciona apenas na nossa imaginação. Se a Rinia diz que a salvação está adiante, então nós continuaremos.

    A confiança e autoridade de Virion acalmaram a perturbação, pelo menos por enquanto. Quando se virou e começou a marchar novamente, com o corpo rígido ao meu lado, todos continuamos a seguir.

    Bum, a mana respondia à batalha ao longe. Bum. Bum.

    Era quase suficiente para motivar até mesmo os refugiados mais assustados a continuarem insistindo contra o terror mágico que procurava nos manter afastados.

    Mas não totalmente suficiente.

    Depois de cinquenta passos, alguns estava parando novamente. Depois de uma centena, os guardas atrás estavam arrastando os mais fracos. Depois de mil passos, até os guardas estavam sem forças e aqueles que eram mais impotentes para encarar o medo saíram do grupo e voltaram correndo pelo túnel, com gritos que ecoavam nas profundezas escuras.

    — Deixe-os ir

    Exigi, quando ouvi os passos de Albold começarem a seguir.

    — Qualquer um que dê as costas agora estará perdido, incluindo vocês.

    Nosso ritmo diminuiu excessivamente. A cada passo, tinha a sensação de estar movendo por um poço de piche, esperando pela escuridão cobrir minha cabeça e sufocar a vida pra fora mim.

    Sabia que teríamos que cruzar esta barreira. Pensei que estivesse pronta. Estava errada.

    Meus pés pararam de se mover. Virion me cutucou e quase dava pra ver sua careta. Ele estava dizendo algo, mas não conseguia ouvir graças ao bombear do sangue em meus ouvidos.

    Tudo tinha sido em vão. Forcei demais meu corpo e agora não tinha forças para continuar.

    A terra pareceu tremer e então ficar em silêncio. A mana se aquietou. A batalha do Asura contra as Lanças havia terminado. Nossa última linha de defesa tinha caído. Não havia tempo. Não para dúvidas, nem para o medo.

    Um braço fino envolveu o meu e Virion soltou meu outro braço, se afastando. Outro alguém, mais baixo e ainda mais fino do que o primeiro, o substituiu.

    Mana fresca e calmante fluiu através de mim. A maior parte do meu corpo já tinha se tornado uma dor unificada, tão constante que eu já havia me esquecido de que estava lá, mas ao toque da mana, essa dor desapareceu. Minha respiração ficou mais leve. Eu me endireitei.

    Vinda do outro lado, uma luz dourada movia por mim, aquecendo meu núcleo e afastando a escuridão e o desespero.

    — Obrigada, Leywins…

    Murmurei quando consegui falar.

    — Agora, vamos. Estamos desperdiçando tempo precioso aqui.

    Alice riu ao meu lado, mas Ellie apenas me segurou mais forte.

    — Nós vamos conseguir. Lugar certo, hora certa?

    Limpei a garganta quando ela fechou de repente, cheia de emoção.

    — Estamos quase lá.

    As duas seguraram meus braços e me ajudaram a seguir adiante, com Virion logo à frente. A zona do medo parecia continuar pra sempre, forçando nossos corpos e nossa mente com um desespero crescente para nos quebrar. De repente, como se ao passar por uma cachoeira gelada, estávamos livres dele, e cada nervo no meu corpo voltava à vida à medida que a aura repelente sumia. Minha mente se clareou, imediatamente calculando a quantidade aproximada de tempo que perdemos.

    Sem dizer nada, ditei o ritmo, com o corpo renovado pela magia de cura de Alice, me sentindo leve como uma pena sem o peso da defesa dos magos antigos.

    Uma intenção virulenta entrou pelos túneis atrás de nós, se movendo mais rapidamente do que eu podia imaginar.

    Nós começamos a correr.

    O chão de pedra áspera se tornou mais polido, exclamações aliviadas vindas da parte de trás ecoaram pelo corredor construído. Eu sabia o que eles estavam vendo: esculturas de pedras preciosas, contando a história de um lugar chamado de Relictombs, feito pelos magos antigos antes de sua queda.

    Mas não havia tempo. Nem para explicar para eles, nem pra puxar o fôlego necessário para correr, então apenas empurrei os outros pra frente.

    Os passos leves de Virion pararam adiante, mas insisti.

    — Vá, nós precisamos de todos lá dentro.

    A aura que se aproximava era como uma névoa vermelha na mana, agitando-a.

    Apesar de que meus olhos cegos não conseguiam ver a sala, a conhecia bem pelas minhas visões. Um batente arqueado se abria em um grande espaço hexagonal, com uns trinta metros de diâmetro. Bancos íngremes de pedra, parecidos com degraus, desciam até uma plataforma no centro, onde um batente retangular de pedra se erguia.

    — Me leve até o centro.

    Disse, focando desesperadamente no batente de rocha esculpida. Não havia muito tempo agora. Se não acontecesse logo…

    Quando chegamos até a plataforma, me soltei e descansei a mão na estrutura de pedra, passando os dedos pelo entalhe intricado.

    Estava frio. Não havia mana ou éter correndo por ele.

    — O que é isso?

    Madame Astera perguntou enquanto a ajudavam a descer do vínculo de Ellie.

    — Você nos trouxe a um beco sem saída!

    Outros se juntaram a ela, suplicando para que houvesse algo a mais nesse lugar, qualquer coisa que pudesse salva-los. Alguém bateu na estrutura, como se o batente fosse uma porta, esperando que alguém os deixasse passar. A maioria foi pra parte de trás da câmara, se afastando o máximo da aura que se aproximava.

    — Eu trouxe vocês até onde precisam estar para sobreviver

    Disse, deixando que meu cansaço e frustração permeassem as palavras.

    — Se o plano fosse permitir que vocês morressem, teria sido mais simples ficar onde estávamos.

    — Se afastem da porta.

    Virion estava dando ordens.

    — Todo mundo, pra parte de trás da sala!

    Acenei em sua direção.

    — Este povo vai precisar de líderes capazes quando isso acabar. Faça como ele disse, Astera. Sobreviva.

    Um grito cortou o ar frio, ouvi carne rasgando e ossos quebrando.

    Uma figura humana, tão rica com mana que a sua forma brilhava em meus sentidos, passou pelo batente acima. Sua intenção de matar era como um punho assassino envolvendo meu coração, espremendo a vida pra fora de mim.

    O mundo pareceu congelar. O único som era um grito semi abafado de terror abjeto, o único movimento era o lento girar da cabeça do recém chegado enquanto escaneava a sala.

    — Povo de Dicathen, seguidores do Comandante Virion Eralith, eu sou Taci do Clã Thyestes.

    Sua voz era cadenciada e arrogante, as palavras que ecoavam dele pela câmara estavam cheias de desgosto por nós.

    — Pela sua falha em ver o caminho adiante e sua inabilidade de entender o mal necessário dessa guerra, Lorde Indrath proclamou que todos vocês precisam morrer para abrir espaço para um futuro mais sensato.

    Virion deu um passo à frente. Tolo corajoso, pensei, apesar de que não tentei pará-lo. Nós precisávamos de cada segundo agora.

    Mana surgiu de Virion quando ativou sua vontade da besta. Sua voz era um rugido baixo quando disse

    — Aliados falsos e traidores. Os Indraths não são melhores do que os Vritra.

    Ele correu pra frente, se movendo como um raio. Ouvi a sua espada sair da bainha e cortar o ar, observei a forma radiante de Taci se mover para defender e então a câmara se acender com magia quando uma dúzia de magos jogavam os feitiços que podiam para ajudar Virion.

    Prendi a respiração.

    O Asura se moveu com a graça líquida de uma vida inteira de dedicação e prática. Contra ele, a velocidade e ferocidade animalística de Virion era impotente. Taci bloqueou vários golpes rápidos e nem se importou com uma dúzia de outros feitiços. Virion se movia de um lado para outro, sempre atacando, como se fosse um furacão negro, mas os seus golpes nunca penetraram a mana do Asura.

    De repente, Virion cambaleou e parou. Várias pessoas gritaram. Seu corpo bateu contra os bancos de pedra com um doloroso crack.

    Boo soltou um rugido poderoso que foi interrompido, se transformando em um berro de tortura, um peso enorme caiu nas escadas. Atrás de mim, Ellie gritou desesperada.

    O Asura passou pela sala como um clarão, fundindo sua assinatura de mana com a atmosfera num piscar de olhos, quando reapareceu houve um som afiado e molhado de lâmina cortando carne. Então, ele despareceu novamente, e novamente, e pra todo lugar que ia uma assinatura de mana se apagava.

    Mas o batente do portal permanecia frio e sem vida, desprovido de magia.

    — Pare!

    Gritei mais alto que o ruído. Dei um passo à frente, me libertando dos braços que tentavam me segurar.

    — Taci do Clã Thyestes, eu, Anciã Rinia Darcassan de Elenoir, te ordeno que pare!

    O Asura parou, tive que ouvir a sua lâmina deslizar pra fora de um corpo, que caiu ao chão.

    — Você deixaria, voluntariamente, que eles te transformassem em uma arma?

    Perguntei, dando outro passo à frente.

    — Você não seria mais importante para o seu Lorde do que nós somos. Uma ferramenta, para ser afiada, usada e substituída quando necessário.

    Ele riu. Um som simples, incrédulo e cruel.

    — Fui treinado desde que era uma criança, passando décadas no orbe de éter, para me tornar a arma de meu Lorde. É o meu propósito, vidente.

    Pela câmara, as pessoas estavam chorando e soluçando. Alguém estava se engasgando no próprio sangue. Você não pode salvar a todos, disse a mim mesma pela centésima vez.

    — Nunca entendi porque nós nos importávamos com vocês menores.

    Taci continuou, focando sua aura pela sala, observando as pessoas impotentes e aterrorizadas que estava prestes a assassinar.

    — Epheotus não precisa e nunca precisou de nada de vocês. Então por que… por que… um dos seus, um garoto, uma criança idiota, foi treinado entre nós?

    Alguém tentou correr até a porta. A lança de Taci assobiou e o sangue se espalhou pelo chão.

    — Isso foi uma desonra ao Ancião Kordri. Foi uma afronta contra mim e contra todos que tiveram que treinar com o garoto. Eu—

    Ele pausou, senti a força da sua atenção completa em mim. Logo em seguida, ele estava em pé diante de mim e sua intenção era como uma fogueira que ameaçava me consumir.

    — Você acha que sou um tolo.

    Disse, com a respiração como um vento quente de verão em meu rosto.

    — Eu fui avisado sobre vocês, estudante do príncipe perdido. Agora, no entanto, não entendo o porquê. Quaisquer que sejam as artes etéricas que você tiver roubado, você já foi consumida por elas. Você não é nada além de uma folha ao vento.

    Sua mão pousou em meu ombro, e então empurrou.

    

    
      POV ELEANOR LEYWIN
    

    Como em algum terrível pesadelo, observei, paralisada, quando Rinia saiu voando até que bateu na estrutura de pedra. Quando estava em Xyrus, uma vez vi um garoto jogar um saco em cima de um rato e então pisar nele. O som era o mesmo.

    O corpo dela caiu ao chão, sem movimento. Estava gritando. Minha mãe estava me segurando, tentando me puxar pra longe, me proteger com seu corpo, mas lutei para me libertar, para puxar meu arco. Era como se eu tivesse assistindo tudo de um ponto de vista acima de nós, sem controle nenhum de mim mesma.

    Vários dos guardas já estavam mortos. Boo estava jogado em um canto, imóvel, sua respiração curta era o único movimento perceptível. Durden estava sangrando de uma ferida na cabeça, apesar de que eu pensava, tinha esperança, talvez de que eu ainda conseguia sentir sua mana. Jasmine e Angela Rose estavam protegendo Camellia e Emily na parede dos fundos. Não conseguia ver Helen, não tinha certeza de que ela estava bem, mas o fato do arco dela não estar atirando não era um bom sinal.

    Os olhos negros do Asura escanearam a sala, repousaram em mim, focado nos meus gritos. Uma flecha se formou em meu arco e saiu voando. Ele se moveu alguns centímetros para o lado e a flecha passou ao lado de sua orelha. Uma segunda flecha saiu do meu arco, pegou essa, quebrando a mana e fazendo ela sumiu com seu toque. A terceira veio ainda mais rapidamente, mas não estava mais lá.

    Houve um clarão vermelho, meu arco se quebrou em pedaços na minha mão, dissipando a flecha que estava na corda.

    Ouvi os gritos de minha mãe mais altos do que os meus quando a lança vermelha foi levantada como o rabo de uma manticora. Não estava com medo, não de verdade. Sempre soube que eu iria morrer lutando, como meu Pai, como Arthur. Queria ser forte e corajosa como eles. Mas neste mundo, os fortes e corajosos sempre morriam lutando.

    O Asura hesitou. Minha mãe me puxou e me apertou, os pedaços do meu arco destruído ficaram dolorosamente presos entre nós.

    — Por favor!

    Ela gritou, com a voz irregular e cheia de lágrimas.

    Seu rosto se fechou ainda mais.

    — Você deve ser a irmã do Arthur.

    Seus olhos puramente pretos se fixaram em minha mãe.

    — E a mãe dele?

    A lança se abaixou.

    — É uma pena que Arthur não esteja aqui agora. Tem sido uma honra cumprir esta tarefa para meu Lorde, mas eu teria gostado muito de enfrentar seu irmão novamente e mostrar a ele o quão pequeno seu potencial realmente é comparado com a raça do panteão.

    Lentamente, o Asura segurou o braço da minha mãe, e a puxou pra longe.

    — Não! Me solte! Não toque nela! Ellie!

    Ele se fez de surdo para as súplicas de minha mãe e levantou a ponta da lança, perfurando minha lateral abaixo das costelas. Meus joelhos começaram a tremer quando a senti subindo pelo meu corpo, cortando tão facilmente quanto bolo de aniversário.

    Bolo de aniversário? Me perguntei, vendo meu rosto refletido nos olhos do Asura. Tá aí uma coisa engraçada pra pensar quando se está morrendo. Mas fazia um pouco de sentido, também. Tinha pensado muito sobre a última festa de aniversário que eu tive antes da guerra. Quando todos estávamos juntos, até mesmo o irmão, quando o mundo não estava acabando.

    Fiz questão de não gritar. Tinha decidido, no meio dos meus pensamentos delirantes, que eu não morreria gritando.

    A lança saiu de mim tão facilmente quanto tinha entrado. Minhas pernas instáveis falharam, caí ao chão.

    Minha mãe se jogou sobre mim, com lágrimas descendo pelo seu rosto me molhando. Minhas costas estavam quentes e molhadas, mas podia sentir uma frieza por dentro, se espalhando lentamente para fora. As mãos da minha mãe estavam brilhando com uma luz pálida.

    — Está tudo bem, meu neném, tá tudo bem. Estou bem aqui. Estou junto de você, vou levar a dor embora, minha linda Ellie. Eu vou cuidar de você.

    Acima dela, a lança de Taci estava pronta para golpear a sua nuca, mas todo o seu foco estava em mim.

    Não, Mãe, corra. Vá embora, eu queria gritar, mas não conseguia puxar ar para meus pulmões.

    Taci hesitou novamente. Seu olhar se fixou onde a moldura de pedra se erguia no centro da plataforma, percebi que havia luz saindo dela. Tive que me esforçar apenas para virar minha cabeça, mas dentro do que tinha sido um retângulo vazio de pedra, agora havia um portal roxo brilhante, cheio de redemoinhos etéreos.

    Por entre a entoação frenética da minha mãe e os soluços daqueles que esperavam sua vez de morrer, um zumbido rítmico e gentil saía do portal.

    A cortina de líquido roxo ondulou como se uma brisa tivesse soprado e duas silhuetas apareceram.

    Não consegui ver suas características, mas havia algo na figura e postura que me eram tão familiares. Quase como…

    Um sorriso apareceu em meu rosto enquanto meus olhos se fechavam. Me senti segura pela primeira vez em muito, muito tempo.

    

    
      POV ANCIÃ RINIA
    

    O som de soluços vinha de perto, passando pelo tinido em meu crânio. Era um som familiar. Alice. Tentei sentir a Ellie. Ela estava por perto, mas desvanecendo. O Asura estava de pé sobre elas, mas o seu foco estava em outro lugar…

    Segui até o brilho etérico de um portal, manifesto mesmo sem minha visão. Mas era uma coisa pálida se comparado com a figura humana dentro dele.

    Meu coração ressoou.

    O que eu senti estava além do escopo do meu entendimento, mas sabia que não era a minha mente pregando peças. Meu corpo estava quebrado, minha vida estava esvaindo. Este era o momento que eu tinha previsto, onde todas as linhas se acabavam, mas eu nunca tinha conseguido entender como nós seríamos salvos, apenas o onde e o quando. Mas agora, eu sabia o porquê.

    — Arthur…

    Ele esteve ausente de minhas visões do porvir desde seu desaparecimento, até mesmo quando criança seu futuro nunca esteve muito claro pra mim. Não tinha acreditado completamente que ele estivesse morto, mas não conseguia vê-lo em minhas visões ou encontrar um futuro no qual ele reaparecesse. Apesar de eu ter visto este momento, era como se eu tivesse assistindo através do fundo de uma garrafa grossa: incerto e manchado com minha própria falta de conhecimento e entendimento.

    Agora eu conseguia ver ele tão claramente quanto eu via Taci, uma nuvem radiante de luz ametista, e seu calor se espalhava pela câmara como o sol do meio dia de verão.

    — Regis, ajude minha irmã.

    Um fogo fátuo de luz roxa, uma faísca viva de éter, mergulhou na evanescente assinatura de mana de Ellie e a vida floresceu dentro dela.

    Taci deu um passo atrás, mudando a sua arma, que queimava aos meus olhos, para uma posição de defesa.

    — Quem… Arthur Leywin?

    Sua confusão e incerteza era palpável, audível em seu tom de voz, costurada em sua postura.

    A aura de Arthur ficou mais escura, sinais de um vermelho apareceram no meio do roxo. Um feixe de puro éter no formato de uma espada passou a existir, distorcendo a malha da realidade.

    Gavinhas de eletricidade de éter engoliram Arthur e o espaço pareceu se dobrar à sua vontade quando reapareceu atrás de Taci. Uma luz roxa se chocou contra uma vermelha quando Taci girou a lança para trás e interceptou o ataque.

    — Fico feliz que você esteja aqui, Taci.

    Vociferou, sua voz áspera aos meus ouvidos.

    — Você não deveria.

    Arthur respondeu, com a voz como uma chama fria de ódio.

    A espada de éter piscou e desapareceu, então voltou quase no mesmo instante e agora golpeava de baixo pra cima, sob a lança. Mana e éter tiniram uma contra a outra e a espada cortou o Asura nas costelas.

    Com um grunhido de dor, Taci deu um passo atrás, novamente desaparecendo e reaparecendo, usando o que só poderia ser a técnica Caminho Ilusório do Clã Thyestes.

    Senti o éter inchando dentro de Arthur, ele avançou contra seu inimigo, formando um arco ametista no ar com sua espada. A lança de Taci novamente se ergueu para defender.

    A colisão emitiu uma onda de choque que quase me fez rolar para fora da plataforma. Meu corpo reclamou me dizendo que eu estava morrendo, como se eu não soubesse disso ainda.

    Arthur pausou e olhou em volta. Alice tinha sido mandada pra trás. Ellie tinha saído rolando. Gritos encheram a câmara quando muitos outros saíram voando pela colisão desses dois titãs.

    Taci rodopiou sua lança pra trás em um arco largo e senti uma onda de mana cortante passar acima de nós. Alguns dos gritos pararam, interrompidos e várias assinaturas de mana foram extintas.

    Em um instante, Arthur voltou a pressiona-lo, movendo a sua lâmina mais rapidamente do que era possível na mão de um humano, mas Taci se igualou em cada golpe. E com cada colisão, a câmara tremia.

    Eles vão derrubar o teto se o Arthur não fizer nada.

    Tentei gritar, mas meus pulmões não conseguiram emitir mais do que um sussurro abafado. Ao invés disso, reuni as últimas gotas de meu poder. Não era muito. A mana se acendeu dentro de mim, e eu tentei reforma-la, transforma-la em uma mensagem e enviar diretamente para a mente de Arthur, mas… não havia o suficiente de mim restante.

    Pela primeira vez, a possibilidade de falha, apesar de tudo o que eu tinha feito para chegar até esse ponto, parecia terrivelmente real. O mundo já havia, em tantas ocasiões, pedido mais de mim do que eu conseguia entregar e ainda assim tinha doado, mas agora, no fim de tudo, me faltavam as forças para garantir o que eu tinha visto.

    Uma seção do teto da câmara caiu.

    O fogo fátuo etérico que eu tinha sentido antes emergiu do corpo deitado de Ellie, se jogando contra as pedras para proteger um grupo amontoado de sobreviventes.

    Os dois combatentes se mesclaram em uma mistura de cor e poder, luz branca se fundindo com roxa, éter se chocando com mana, suas armas zumbindo uma contra a outra. Por várias vezes eu vi o Arthur se ferir e senti fendas de mana deixadas pra trás onde a lança atingia, mas ele parecia tão disposto e inexorável enquanto pressionava o Asura.

    A lança de Taci atingiu o chão de repente. A terra tremeu e a plataforma se rachou. Mais pedras caíram do teto e a câmara se encheu com mana usada para formar escudos pra desviar ou destruir os destroços.

    As armas de Arthur sumiram e ele segurou a lança de Taci. Os dois se esforçaram para lutar pelo controle da arma. Taci golpeou com joelhos e cotovelos, carregando mana em seus ataques, cada um deles criando uma outra onda de choque.

    Arthur olhou em minha direção. Tinha que fazê-lo entender. Novamente, reuni toda minha mana restante e formei a mensagem. A sala estava cheia de éter, vazando do portal como uma barragem rompida. Tentei alcança-lo, suplicando, implorando para que me ajudasse.

    Senti a mente de Arthur se conectar à minha.

    
      — Arthur, use o portal! Leve Taci pra longe daqui. 
    

    Olhei com olhos urgentes, incerta se podia me ouvir e entender.

    
      — Asuras não podem entrar nas Relictombs.
    

    Senti a frieza dura como granito de sua mente através de nossa conexão. Este não era o garoto que eu tinha conhecido. Ele tinha sacrificado tanto para retornar para nós, deixando algo de si pra trás onde quer que estava.

    
      — Apenas confie em mim.
    

    O éter se acendeu ao redor de Arthur, girou a lança acima de sua cabeça, se virando de forma que ele e Taci estava de costas um pro outro, cada um segurando a lança no alto. Os dois brigaram e nenhum deles foi capaz de se impor, mas então Arthur piscou em um clarão de relâmpago etérico, reaparecendo no mesmo lugar, mas virado pra outra direção.

    Taci tropeçou para a frente como resultado de sua própria força. Os braços de Arthur envolveram ele por trás, empurrando-o pra frente.

    Pra dentro do portal.

    E então… eles tinham sumido. Um silêncio extraordinário reinou na câmara, o ar pareceu ficar mais leve e fácil de respirar. Inspirei com dificuldade, sentindo um grande peso no meu peito.

    Algo se moveu ao meu lado, uma mão quente envolveu a minha, entrelaçando nossos dedos. Sob o cheiro de suor e sangue, havia um cheiro luz do sol, folhas de bordo e óleo de espada. Me perguntei quanto tempo havia se passado desde que a pele de Virion tinha sido exposta ao sol para que o cheiro ainda permanecesse.

    Abri minha boca para falar, mas nada saiu.

    — Não fale. Você está machucada. Mas… nós temos, onde está…?

    Sua voz grave foi interrompida, pude sentir, pelo seu esforço, que ele estava gravemente ferido.

    — Eu preciso de um emissor! Alice?

    Sua voz estava desaparecendo, senti algo molhado pingar em minha pele. A dor que inundava meu corpo enfraqueceu… e sumiu, deixando apenas o calor de sua mão ao redor da minha.

    Uma pena. Eu queria dizer a ele…

    Eu estava feliz que ele estava ao meu lado aqui no final.

  
    Capítulo 380 - O Vazio Além

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    
      — Apenas confie em mim.
    

    As palavras de Rinia ecoaram pela minha mente quando Taci e eu colidíamos com o portal. Ele inchou como a superfície de uma bolha, resistindo ao Asura e recusando a sua entrada.

    A raiva queimava o medo que eu deveria ter sentido ao lutar contra um Asura. A única coisa que a limitava era a presença de meus amigos e família. Mesmo com a nuvem caótica de emoções, sabia que Rinia estava certa. Seria impossível derrotar Taci me preocupando com a segurança de todos em volta.

    A superfície do portal se distorceu e nos envolveu, ondulando perigosamente. Podia sentir o éter tentando não se distorcer, simultaneamente procurando aceitar a mim e rejeitar Taci.

    Vai quebrar. Hesitei, minha mente tentou achar outra solução.

    
      — Regis, nós—
    

    O mundo se despedaçou.

    Fragmentos roxos de portal se espalharam em um crepúsculo etérico que se estendia por um espaço vazio sem limites. Como espelhos quebrados, refratavam a luz que vinha de todo lugar e de lugar nenhum.

    Algo faminto e onipresente devorou cada fragmento brilhante, desintegrando-os de volta para éter puro e depois para o nada.

    Pude sentir uma dor aguda de algo faltando, como se tivesse perdido um membro, mas não conseguia identificar essa dor.

    Estava vagando, flutuando ou talvez caindo, mas não sabia onde e nem em quê.

    
      O que eu estava fazendo agora?
    

    Estava com raiva? Pelo menos parecia que antes eu estava. Agora me sentia apenas… deslocado.

    Não, não faminto, considerei, minha linha de pensamento voltou ao algo onde eu estava vagando. Está bem ali, mas o quê…

    Apertei os olhos, espreitando através da difusa luz ametista para uma sombra fantasmagórica abaixo de mim. Havia uma paisagem de dunas ondulantes vagando pelo mar de luz roxa, de um formato reconhecível. Familiar.

    Instintivamente, minha cabeça se inclinou pra frente quando tentei voar para as dunas, mas não senti nenhum movimento, a paisagem familiar-mas-nem-tanto não se aproximou.

    — O-onde estamos?

    Uma voz tensa veio de trás, de algum lugar acima de mim.

    Me virando sem pensar, meu corpo começou a girar e a figura de um jovem careca entrou em minha visão.

    Minhas memórias se colidiram com o meu estado mental confuso como dois icebergs se chocando em mar aberto.

    Dois sentimentos voltaram ao mesmo tempo. A euforia que eu tinha sentido quando finalmente encontrei um portal que já estava conectado à Dicathen esperando no final de uma ravina abaixo de uma zona cheia de dunas. E o terror e fúria quando, ao ativar o portal, vi uma lança perfurar minha irmãzinha…

    Zonas e mais zonas haviam passado enquanto procurava, focando em Dicathen a cada vez que usava a Bússola, encontrando nada mais do que portais mortos que não estavam mais conectados a lugar algum.

    Mas sabia que deveria haver pelo menos um portal de Relictombs em algum lugar de Dicathen. Só não entendia como procurar sem usar um mapa de memória como os que Sylvia havia deixado para mim.

    Minha cabeça quase rachou de dor quando as memórias voltaram em uma bagunça enlameada e meio sem sentido.

    Alaric havia ajudado com as preparações. Ele adquiriu a chave rúnica de portal. Comprou ou roubou uma coleção de itens que eu queria caso eu não conseguisse retornar à Alacrya.

    Quando fiquei sabendo sobe o Victoriad, sabia que participar poderia expor a minha verdadeira identidade, o que significava que eu deveria me esconder. Só existia um lugar para ir: de volta a Dicathen. Para casa. Para minha família. Finalmente.

    Tinha conseguido. Apenas alguns segundos tarde demais…

    Estava lutado contra Taci e ouvi a voz de Rinia em minha mente…

    
      — Apenas confie em mim.
    

    Sua voz soou novamente, me trazendo de volta ao início da linha de pensamento.

    Procurei pelas sombras roseadas das dunas, fixando minha atenção lá e a confusão me enrolava como uma teia de aranha gigante. Esta era a última zona que eu tinha passado antes de chegar em Dicathen. Um desfiladeiro enorme dividia o chão. O que restava do guardião da zona, uma hidra feita de vidro vivo e fogo líquido, ainda estava estilhaçado no chão.

    As Relictombs eram programadas de alguma forma para não permitir a entrada de Asuras, mas este reino de éter era diferente, mais separado, talvez, das Relictombs que pareciam estar contidas por ele.

    Nós provavelmente ricocheteamos nas Relictombs e acabamos neste espaço intermédio.

    Enquanto olhava para o cenário mal iluminado, uma rajada de vento levantou a areia, passando pelas dunas com uma velocidade impossível e limpando todas elas. Quando a tempestade passou, a zona parecia ter… resetado. De volta ao estado de quando a encontrei. Podia ver a forma da hidra se contorcendo abaixo da beirada do desfiladeiro, esperando o desafio do próximo ascendente.

    
      O que é—
    

    A dor penetrante, a sensação de algo faltando, voltou com tudo, atraindo minha atenção para um vazio dentro de mim.

    
      — Regis! 
    

    Eu gritei mentalmente, procurando pela consciência do meu companheiro. Ele não estava em lugar algum.

    Nossa conexão havia sido cortada.

    Refiz meus passos mentalmente, de volta ao poucos segundos que eu tinha ficado em Dicathen. Regis ainda estava lá e eu tinha enviado ele para a Ellie, para fazer… não sei o que. Ajudar. De alguma forma. Vi a sua forma magra novamente, deitada na pedra fria, sangrando, e minha mãe com as mãos tão vermelhas, lutando para cura-la.

    Precisava conter minha raiva. Perder o controle significava arriscar a morte de todos ali, incluindo a de Ellie e minha mãe. Toda a fúria que senti naquele momento voltou pra mim de uma vez, quando choque passou.

    Não teria que me segurar aqui.

    Antes mesmo de terminar de formar o pensamento, o éter coalesceu na forma de uma espada em minha mão direita.

    Rangendo meus dentes e com o corpo todo tenso, me inclinei na direção de Taci. Mas não me movi.

    A careta confusa de Taci lentamente se transformou em uma expressão furiosa, similar à minha.

    — Onde estamos, Leywin? O que você fez?!

    De repente ele estava na minha frente e sua lança escarlate, ainda mais vermelha agora, com o sangue de minha família e amigos, empurrou pro lado a minha arma e entrou em meu ombro. Peguei a haste da lança com minha mão livre e a usei como apoio para chutar Taci no peito, mandando-o girando pelo espaço.

    Sua lança foi arrancada da ferida, deixando uma abertura sangrenta abaixo da minha clavícula. O sangue saiu em pequenos glóbulos, apesar do perigo que Taci representava, não pude deixar de observa-las flutuar pelo espaço vazio etérico.

    O vermelho foi rapidamente imbuído com roxo quando as partículas de éter se grudaram nos glóbulos. A dor aguda em meu ombro se amenizou, percebi que o éter estava fluindo para dentro da ferida, a partir da atmosfera e não do meu núcleo. A ferida foi curada em um instante.

    Puxando da atmosfera pela primeira vez desde que apareci aqui, o éter invadiu meu núcleo. A atmosfera não era apenas rica em éter. Era éter. Toda ela. Tudo. A presença devoradora que eu tinha sentido era um oceano infinito de éter ansioso para reabsorver a minúscula fração que havia sido transformada no Portal das Relictombs.

    Taci estava me observando com cuidado, seus olhos se focaram no meu ombro onde a ferida havia sumido.

    — O que você se tornou, Arthur Leywin?

    Deixando sair um bufo, invoquei a relíquia armadura. Ondas de escamas obsidianas se aderiram ao meu corpo, se agitando contra minha pele quando reagia ao oceano de puro éter.

    Minha mão esquerda avançou, com a palma virada pra frente, um cone de energia violeta queimou o espaço entre nós. Taci voou para trás, golpeando o éter com sua lança, mas o feixe o perseguiu, se contorcendo como uma cobra enquanto crescia mais e mais, uma torrente viva de éter ansiosa para devora-lo inteiro.

    Sem ter um chão para se firmar, ele podia voar mas não podia usar a técnica Caminho Ilusório para se reposicionar. Ainda assim, sua mobilidade excedia em muito a minha, que parecia estar limitada a girar no mesmo lugar vagando lentamente pra longe do lugar onde nós tínhamos aparecido. Se eu quisesse ter alguma esperança contra ele, precisava descobrir como me mover.

    Liberando a lâmina de éter, mas ainda me concentrando no fluxo de éter que serpenteava em minha mão, tentei sentir mentalmente ao meu redor. Voar seria o ideal, mas mesmo que eu só tivesse algo onde pisar…

    Meus pés repousaram em algo sólido. Isso me pegou desprevenido, me desconcentrando da torrente etérica em minha mão. Olhei para baixo e vi uma plataforma pequena de energia levemente iluminada com um cinza arroxeado. Era perfeitamente lisa e irradiava um calor suave.

    Isto é éter…

    Minha cabeça se virou quando um clarão de movimento passou em minha visão periférica. A espada ametista veio à vida em minha mão a tempo de defletir um golpe que mirava em meu pescoço. Taci usou seu ímpeto para se chocar contra mim, me jogando para fora da plataforma em direção às dunas abaixo. Girei sem controle, navegando confuso pelo espaço vazio, mas parei de repente quando minhas costas bateram contra uma superfície sólida que vibrava.

    Taci veio para cima de mim, sua lança pulava e golpeava tão rapidamente que não era nada mais do que um borrão vermelho. Os golpes vinham em uma sequência quase instantânea, já que o Caminho Ilusório acelerava não só o seu movimento, mas também os seus ataques.

    Ficando de pé, defendi cada golpe do Asura com um próprio. Nós voltamos aos padrões que foram ensinados a nós há muito tempo atrás por Kordri, mas rapidamente ficou claro que o treinamento de Taci tinha ido muito além do meu, cada golpe dele contra-atacava com eficiência brutal. Se não fosse minha constituição Asura, ele rapidamente estaria em vantagem.

    Taci sumiu. Deixei que meus sentidos se desfocassem, procurando pelos caminhos etéricos com a runa de Passo de Deus, mas… não haviam caminhos aqui.

    Algo me atingiu como um aríete entre as escápulas. A armadura de relíquia mal conseguiu aguentar o golpe, eu fui jogado para a frente. Taci apareceu diante de mim, a longa lâmina alada de sua lança perfurou minha armadura logo acima do meu estômago, torcendo e rasgando as escamas.

    Senti como se a lança houvesse impactado a casca duplamente reforçada do meu núcleo de éter. Uma ondulação repugnante passou por mim, fazendo cada átomo do meu ser recuar em puro horror. Senti uma dor chocante quando a ponta da lança bateu contra a armadura em minhas costas, sem a força necessária para penetrar completamente.

    O pânico subiu em minha garganta como bile, eu voltei os meus sentidos para dentro, focando em meu núcleo.

    Ele estava intacto.

    Apesar da dor da minha ferida, o medo desapareceu, foi substituído por uma fúria gélida enquanto golpeava sua garganta com a lâmina da minha mão.

    A lança desintegrou quando Taci se moveu para pegar o meu braço. Me virei, me livrando de seu aperto, então dei um murro em seu queixo, liberando uma explosão etérica diretamente em seu rosto. Seu braço envolveu o meu enquanto ia para trás e usava o impulso para me tirar do chão, girar, e me mandar voando.

    No meio da confusão pela dor, percebi onde estávamos: dentro de algum tipo de barreira que encapsulava a zona das dunas. Era uma casca transparente que separava a zona da expansão etérica. No meio segundo que tive para considerar isso, minha mente se rebelou contra a ideia. As dunas pareciam infinitas quando vistas de dentro da zona, sem nenhum teto ou parede e ainda assim…

    Taci pousou em minhas costas, me esmagando contra a casca. Senti o éter ser empurrado de lado quando levantou sua lança, ouvi o ranger de seus dentes quando rosnou pra mim, se preparando para enfiar a lança em meu crânio.

    O éter estava correndo até mim. Meu núcleo estava cheio dele, a ferida em meu peito já estava curada.

    Eu me afastei do “chão” tão forte quanto consegui conjurando a lâmina de éter em uma pegada invertida, golpeando atrás de mim.

    A lança passou raspando na armadura ao redor do meu pescoço e Taci gritou em agonia.

    Girei, alternando automaticamente a lâmina em minha mão para uma posição normal quando a levantei com a intenção de me defender, mas Taci estava a vinte metros de mim. Sua mão pressionava uma ferida sangrando em sua lateral, a metade do rosto estava queimada com um cinza escuro. Seu peito se movia rapidamente, acompanhando a respiração que sibilava por entre os dentes, seus olhos estavam esbugalhados.

    Estralei meu pescoço enquanto o éter curava o hematoma que o golpe de Taci havia causado temporariamente.

    — É a primeira vez que você teve que sangrar por causa das ambições do Lorde Indrath?

    Com um grito cheio de raiva, Taci fez força e arremessou sua lança em minha direção. Ela voou como um relâmpago vermelho pelo céu roxo. Dei um passo curto e a deixei cortar o ar a menos de cinco centímetros do meu rosto.

    Ela golpeou a crosta da zona como um martelo golpeia um gongo e acabou penetrando. Uma série de rachaduras saíram do local de impacto, ciscos roxos começaram a vazar e sumir na atmosfera.

    Instintivamente, peguei a lança em minhas mãos e a soltei da concha. A haste se curvou em meu aperto enquanto flexionava, com a intenção de quebrá-la em dois, mas estava fortemente reforçada com mana. No instante seguinte, não estava segurando nada. A lança se desmaterializou e reapareceu na mão de Taci.

    Uma espessa corrente de partículas de éter agora estava vazando do buraco que havia deixado na concha a meus pés.

    Com a lança na mão, Taci voou para mais longe, apenas parando quando havia trinta metros ou mais entre nós.

    — Seja lá qual for a besta mestiça na qual você tenha se transformado, Arthur Leywin, saiba que é minha honra desfazer você. — gritou através do vazio.

    Então ele começou a se transformar.

    Chifres largos e pretos romperam a pele acima de suas orelhas, crescendo e avançando até se cruzarem na frente de seus olhos, depois se fundindo em uma viseira plana que mascarava a metade superior de seu rosto. Dois pares adicionais de braços saíram para fora de seus lados, arrancando sua camisa e se esticando de forma sobrenatural. Sua pele bronzeada endureceu e se transformou em escamas douradas que brilhavam sob a luz roxa difusa. A ferida logo acima de seu quadril se fechou, a pele se fundindo novamente enquanto as escamas cresciam sobre ela.

    Finalmente, quatro olhos, dois em cada lado de sua cabeça, se abriram, suas íris brilhantemente brancas parecendo olhar para fora em todas as direções.

    — Veja do que um panteão, do que eu, sou realmente capaz. — menor.

    Segurada em quatro mãos, a lança vermelha varreu pelo lado ao mesmo tempo em que o ar assobiava como pistões entre as escamas que alinhavam seus braços. Senti a distorção no éter quando o ataque foi projetado, faíscas etéricas escuras voaram da concha da zona.

    Ativando o Passo Explosivo, me esquivei por pouco do ataque. Atrás de mim, houveram uma série de rachaduras agudas e repentinas e a abertura na casca começou a ceder para dentro, a própria barreira quebrando como uma casca de ovo.

    Uma pequena plataforma de éter apareceu sob meus pés e carreguei meu corpo com éter antes de empurrá-lo com Passo Explosivo novamente, mirando em Taci. Mas ele se moveu tão rápido quanto eu. Desviando o golpe em seu coração com uma mão, o Asura agarrou meu pulso com outra e aproveitou a força do meu impulso para me golpear com o joelho no meu estômago.

    Minha armadura flexionou e as costelas sob ela foram quebradas. Comecei a voar para trás, mas Taci ainda segurava meu pulso. Me parou e puxou sua lança para trás.

    Usando-o como âncora, me virei e plantei meus pés contra seu peito, depois empurrei para fora, novamente ativando o Passo Explosivo.

    Ele me soltou, mas minha perna gritou de dor na coxa quando sua lança perfurou minha armadura e quebrou meu fêmur. No final do Passo Explosivo, fui deixado flutuando no vazio, girando e derramando um rastro grosso de sangue da minha perna retalhada.

    Doía como o inferno, mas o éter já estava inundando a ferida, puxando a carne de volta, a armadura selando sobre ela com a mesma rapidez. Enquanto eu girava, vi Taci lutando para recuperar o controle de seu voo, já que fora catapultado para longe de mim pela força do Passo Explosivo.

    Então minha rotação trouxe a zona de dunas de volta à minha linha de visão.

    Éter estava derramando de mil rachaduras através da superfície de sua casca, uma parte significativa da qual havia desmoronado. As dunas internas estavam se dissolvendo, a matéria sólida se quebrando em partículas de éter antes de ser explodida no vazio.

    Minha pele ficou subitamente úmida com um suor frio enquanto observava as plumas violetas serem reabsorvidas na atmosfera. Inspirei uma respiração surpresa e encantada, meu coração batendo como um tambor ao perceber.

    Pedra de Sylvie…

    Quase peguei antes que a realidade da minha situação desabasse sobre mim, um instante antes que o próprio Taci fizesse o mesmo.

    Nossos membros se entrelaçaram enquanto lançávamos como um meteoro em direção à zona em colapso abaixo, quatro mãos lutando para me agarrar ao mesmo passo em que as outras duas batiam a lança nas minhas costelas. A lâmina de ponta larga deslizou sobre as escamas negras com um grito metálico.

    Convoquei a lâmina de éter em um dos meus pulsos presos e torci.

    A luz violentamente roxa varreu um dos pulsos de Taci. As finas escamas douradas mudaram, mudando de ângulo para desviar o golpe; meu golpe não tinha força para atravessar.

    O Asura zombou e me puxou para perto, a lança enrolada em minhas costas para me prender a ele, meus braços presos entre nós.

    A cabeça de Taci recuou, então a placa de chifre sobre seus olhos bateu na ponte do meu nariz com um estalo. Estrelas explodiram em minha visão, depois piscaram em estrias roxas-pretas de dor quando Taci me bateu com a cabeça novamente. Mais senti do que vi ele se preparar para um terceiro golpe, mas algo colidiu conosco de lado, nos afastando um do outro.

    Antes que eu pudesse entender o que estava acontecendo, bati no lado de uma duna, as areias douradas me engolindo.

    Ao meu redor, podia sentir a matéria se quebrando e a magia que os djinn usaram para ligar e moldar a realidade falhando.

    Ainda cambaleando com o último ataque de Taci, foi preciso me esforçar para emitir uma explosão de éter, destruindo a duna em que eu havia afundado. Encontrei Taci me esperando, flutuando na fronteira onde a zona ainda em colapso encontrou o vazio.

    O mar de areia outrora interminável agora parecia pouco mais do que uma ilha no vazio roxo. A casca era visível de dentro da zona agora, o céu não mais azul vibrante mas um azul púrpura escuro com rachaduras brilhantes correndo através dele. O desfiladeiro contendo a hidra e o portal de saída já havia se dissolvido, deixando apenas este trecho de dunas e a moldura do portal de entrada da zona, que ficava em um vale no centro.

    Droga, pensei, sentindo-me pálido.

    Aquele portal parecia a única maneira de sair deste lugar. E a zona estava desmoronando rapidamente ao redor dela. Não tinha certeza do que aconteceria quando toda a zona se fosse, mas eu sabia que não seria bom.

    Pequenas plataformas apareceram seguindo a minha vontade enquanto subia no ar em direção a Taci.

    Não havia muito tempo, mas eu não podia ativar o portal e arriscar que ele passasse por ele comigo.

    — Você deve ter realmente me odiado naquela época para nos levar a esse ponto.

    Disse, me dando um segundo para pensar.

    Taci zombou, um som que parecia o de pedras quebrando.

    — Você não tem nada a ver com minha missão atual. Embora este tenha sido um encontro interessante, matá-lo trará uma certa redenção para o insulto de ser forçado a treinar ao seu lado quando criança, você não me impediu de fazer o que meu senhor ordenou.

    — Tem certeza?

    Ergui uma sobrancelha para ele, sorrindo ironicamente.

    — Você não sabe onde está ou como sair. Mate-me ou não, minha família e amigos estão a salvo de você. Você está preso aqui, Taci. Para sempre.

    A boca de Taci se curvou em uma carranca profunda.

    — Você está mentindo. Você só está tentando se salvar, porque sabe que não pode me derrotar.

    Eu bufei zombeteiramente.

    — Admito, realmente acreditei na mística dos Asuras, ainda pensando em você como deuses. Mas a verdade é que você é apenas uma criança assustada e Lorde Indrath é um covarde míope.

    A lança de Taci brilhou e eu usei o Passo Explosivo, subindo ao topo de uma duna vizinha. A colina que deixei para trás explodiu em uma chuva de areia, cortada completamente em dois. A lança brilhou novamente e eu me esquivei, depois de novo e de novo, cada golpe esculpindo o pouco que restava da zona.

    Ativei o Passo de Deus.

    Dentro da zona, meus sentidos se iluminaram quando todos os caminhos de ametista conectando todos os pontos a todos os outros ardiam intensamente aos meus sentidos. Mas eles estavam instáveis, desmoronando ao lado da zona, os pontos mudando e desaparecendo enquanto os segurava em minha mente.

    Pisei neles de qualquer maneira.

    E apareci bem na frente de Taci.

    Seus olhos desumanos se arregalaram de surpresa, mas conseguiu levantar a lança para se defender quando uma lâmina apareceu em minha mão. Golpeei em direção a ele, fazendo com que movesse sua lança para aparar o golpe, mas deixei a lâmina se dissolver no último momento, usando a força do meu movimento para atingi-lo no peito.

    A lança subiu e girou, mas o Passo de Deus me levou atrás dele. As escamas douradas mudaram novamente, parecendo me seguir, seus quatro olhos oferecendo-lhe uma linha clara de visão em todas as direções.

    Meu joelho golpeou sua parte inferior das costas, meu cotovelo desceu na base do pescoço e eu usei o Passo de Deus novamente, aparecendo logo atrás do arco de sua lança. Éter correu para o meu punho, soltando como uma explosão quando o atingi logo abaixo das costelas a força disso me afastando.

    Mas apareci novamente ao lado de Taci, agarrando dois de seus braços enquanto eu golpeava com meu cotovelo em seu queixo e empurrava a parte de trás de seu joelho com um pé. Usando o impulso de minha própria queda perpétua junto com as mudanças sutis que meus golpes e chutes criaram, girei pelo ar, conjurando uma lâmina de éter e levantando-a sob seus braços.

    Dois punhos me bateram ao mesmo tempo, fazendo-me cair para fora da atmosfera limitada da zona e para o espaço etérico que a cercava.

    Uma parede vertical se formou para me proteger, bati nela com força suficiente para quebrá-la.

    Me virei, procurando por Taci. Ele estava olhando para o lado direito, onde todos os três braços flutuavam ao lado dele, conectados ao corpo apenas pelas correntes de sangue que jorravam das articulações e membros cortados.

    Mas depois dele, vi o que restava da zona. A moldura do portal ficava no centro de uma ilha de apenas nove metros de diâmetro, areia dourada derramando das bordas quebradas se transformando em partículas de éter roxo.

    Empurrando contra a plataforma rachada, usei o Passo Explosivo novamente, apontando para a ilha, minha mente inteira focada em alcançá-la antes que ela desmoronasse completamente. As palavras da projeção do djinn voltaram para mim e o éter reagiu ao meu pensamento, parecendo se envolver ao meu redor, me levantando, me empurrando e depois me acelerando em direção ao meu objetivo.

    Mãos fortes agarraram meu tornozelo e quase parei. Olhando por cima do ombro, percebi que estava rebocando Taci atrás de mim, duas de suas mãos restantes segurando-me enquanto a terceira espetava com a lança. Ela deslizou pelo quadril, depois novamente pelas minhas costas, minha armadura queimando com éter enquanto absorvia os impactos e virava a lâmina para o lado.

    Golpeei na direção dos pulsos dele e ele recuou para evitar perder mais membros. Voltando para o portal, corri para a frente novamente, voando pelo éter como se tivesse asas.

    A ilha encolheu diante dos meus olhos. 5 metros de largura, 3 metros. Éter fluiu para a minha runa de armazenamento a Bússola aparecendo na minha mão. Dois metros e meio. Infundindo a bússola com éter e vontade, a torci em dois. Dois metros de terra permaneceram sob a estrutura do portal, que estava crescendo distorcida em torno das bordas, o éter lutando para manter sua forma.

    Concentrando-me na Bússola e na câmara onde encontrei Ellie e mamãe, diminuí a velocidade apesar da vontade de me mover cada vez mais rápido. A luz roxa começou a brilhar dentro da moldura de arenito, apontando para uma vista através do portal.

    Vi Virion ajoelhado ao lado de Rinia, com lágrimas no rosto. Mamãe estava lançando feitiços sobre minha irmã, seus olhos secos, seu rosto determinado. Meu coração disparou enquanto absorvia a vermelhidão das bochechas de Ellie, a subida e descida de seu peito. Ela estava viva.

    Sentado diretamente em frente ao portal estava Regis, preocupação gravada em suas feições lupinas, o fogo de sua juba acenando em agitação.

    Havia apenas trinta centímetros de chão restante em ambos os lados do portal enquanto me arremessava em direção a ele.

    Uma faixa de vermelho perfurou a moldura do portal. O arenito explodiu para fora e a janela de cor púrpura ondulou, desbotou e estalou com um som como alcatrão fervente. Pousei nos destroços um instante depois. Ao meu redor, o que restava da ilha se dissolveu, depois os restos da estrutura do portal e, finalmente, os últimos fragmentos de casca dura de éter que continham a zona.

    Estávamos presos no vazio, nada além de nós dois, pelo que pude ver.

    — Você vai ficar aqui comigo, menor.

    Disse Taci, suas três mãos restantes segurando os tocos cortados em seu corpo.

    Enquanto observava, os chifres recuaram de volta para a cabeça de Taci, o resto de seu corpo revertendo para sua forma original um instante depois. Ele parecia pálido e fraco enquanto pendia para o lado, sem um braço, o buraco sangrento em seu ombro brilhando com mana para amarrar a ferida. E ainda assim, de alguma forma, manteve sua arrogância frustrante.

    Seu lábio se curvou em um sorriso de escárnio, seus olhos procurando, cavando os meus.

    — Devemos ser dois imortais, lutando pela eternidade neste reino exterior?

    Balancei a cabeça, desejando que o éter me levasse lado dele para que eu pudesse olhá-lo nos olhos.

    — Não há mana aqui, não é? E você gastou toda a que tinha mantendo essa forma. Não tenho que lutar com você para sempre, Taci. Na verdade, não tenho que fazer nada.

    Olhei para ele de cima a baixo.

    — Sem maneira de reabastecer sua mana, seu corpo se consumirá. Você já está morto e sabe disso.

    A fachada de sua confiança arrogante rachou e, por um instante, era apenas um menino, um garoto aterrorizado que não estava pronto para morrer.

    Então a lança apareceu em um brilho escarlate, ele apontou para o meu núcleo.

    — Então eu não vou me segurar.

    Uma grande plataforma de éter se formou sob nós. Coloquei meus pés nela. Vendo minha intenção, Taci fez o mesmo, sua lança pressionada e para a esquerda. Conjurei uma lâmina na minha mão direita e posicionei meus pés.

    — Pelo Lorde Indrath, que ele reine para sempre sob o sol dourado. — disse Taci com orgulho.

    — Não se eu puder impedir.

    Éter inundou todos os pontos do meu corpo, preparando-o para Passo Explosivo. Os olhos de Taci se estreitaram. Então estava me movendo.

    Taci não havia se adiantado para me encontrar. Em vez disso, recuou, seus olhos me rastreando mesmo no meio do Passo Explosivo, sua lança se movendo para me pegar.

    Soltei minha lâmina de éter e ativei o Passo de Deus. Não havia caminhos, nem tempo para procura-los, mesmo que existissem, mas o espaço ao meu redor se deformava, puxando-me para dentro e através da distorção, apareci atrás de Taci, um relâmpago etérico envolvendo meus membros.

    Infundindo a lâmina da minha mão com éter, me virei e bati em Taci na base de seu pescoço, exatamente onde ele encontrava seu ombro. Houve um estalo alto quando seu corpo se dobrou para dentro.

    A lâmina de éter, que eu havia liberado enquanto ainda avançava, voou por cima de Taci. Peguei na minha mão livre e mergulhei-a entre as omoplatas dele. Seu corpo estava girando, a lança rodando para golpear para trás, mas ela escorregou de seus dedos quando caiu em um joelho, seus olhos negros olhando para mim em desespero.

    — Você quer saber no que eu me tornei?

    Perguntei, enfiando minha lâmina no pescoço dele.

    — Matador de Deuses é um nome apropriado.

    Taci tossiu, borrifando sangue sobre a plataforma, depois desabou e ficou imóvel.

    Descartei minha armadura e depois a plataforma, liberando o corpo de Taci para flutuar no vazio. O observei flutuar por alguns segundos até que o rosto de Taci se virou na minha direção e encontrei seus olhos grandes e mortos, congelados neste último momento de surpresa.

    Então me virei, recusando me alegrar com a morte dele. Apesar de tudo o que Taci fez, ele ainda era apenas uma ferramenta para Kezess.

    A lança carmesim flutuava por perto, com sua lâmina alada delineada em uma névoa cintilante, o éter no meu sangue era reabsorvido na atmosfera. A tirei do vazio e enviei para a minha runa dimensional, sabendo que uma inspeção adequada teria que esperar.

    Depois disso, não pensei mais em Taci ou sua arma, afastando-se de seu corpo para examinar o vazio infinito ao meu redor.

    Imediatamente, notei um desvio na coloração da atmosfera exatamente onde o portal de saída estava, como uma mancha no céu escuro. O éter ali flutuava, ondulando como água.

    Corri para ele, estendendo a mão e apenas deixando as pontas dos meus dedos escovarem a superfície. Uma sensação de formigamento como eletricidade estática percorreu meu braço e fez meus dentes coçarem.

    Algo o estava forçando a abrir, segurando-o para mim. Empurrei minha palma contra a distorção, mas ela resistiu. Havia uma conexão com Dicathen, podia sentir, mas o portal em si havia sumido. Isso era mais como…uma cicatriz.

    
      — …thur. Você… merda, é melhor você não estar morto ou eu mesmo vou te matar.
    

    Um sorriso cansado se espalhou pelo meu rosto quando ouvi o som da voz de Regis na minha cabeça, ecoando ao longo da cicatriz.

    
      — Regis. Você manteve o portal aberto. Como?
    

    Eu praticamente o ouvi zombar.

    
      — Sim, eu sou incrível, os detalhes realmente não importam agora, porque…
    

    Sua voz mental estava tensa, como se estivesse segurando um grande peso.

    
      — … não posso manter isso aqui por muito mais tempo. Você precisa de…
    

    Os pensamentos de Regis sumiram, senti a distorção vacilar quando ela desapareceu perceptivelmente diante dos meus olhos.

    Quase sem querer, conjurei o ovo iridescente de Sylvie da minha runa dimensional. Era quente ao toque e praticamente vibrava na presença de tanto éter. Havia mais do que o suficiente aqui para trazê-la de volta, eu sabia. Mas—

    Um pico de pânico surgiu em mim. Não vinha de mim, mas de Regis. Ele não conseguia segurar a cicatriz do portal no lugar por mais tempo.

    Apertei o ovo.

    — Eu voltarei, prometo.

    O ovo voltou para a minha runa enquanto encarava a cicatriz, alcançando-a com as duas mãos, pressionando-a com toda a minha força mental e física, desejando que Regis me ouvisse.

    Segundos se passaram. Empurrei com mais força, sentindo o tecido da realidade tremer sob minhas mãos. A luz dourada me inundou quando o Requiem de Aroa foi ativado, os motes dourados escorrendo pelos meus braços e entrando na cicatriz.

    Os pensamentos de Regis vieram a mim claramente quando a conexão moribunda de repente se fortaleceu.

    Não havia palavras, mas uma projeção mental do que ele estava vendo: uma dúzia de magos trabalhando para tirar outros de escombros, dezenas mais apenas olhando para Regis, bocas abertas e lágrimas escorrendo por seus rostos.

    Me concentrei em Ellie e na mamãe. Enxerguei o espaço até eles, imaginei a teia de caminhos etéricos interligados ligando cada ponto entre nós.

    Ativei Passo de Deus.

    Paredes de névoa ametista e relâmpagos violetas passaram rapidamente. Meu núcleo balançou quando a realidade se deformou ao meu redor.

    Então meus pés tocaram solo sólido.

    Lentamente, como acordar de um sonho longo e profundo, abri meus olhos.

    A câmara do portal havia entrado em colapso. A poeira estava pesada no ar, tingida com o cheiro de cobre do sangue derramado.

    Uma presença calorosa flutuou nas minhas costas e se instalou perto do meu núcleo.

    
      — Bem-vindo de volta. Você pode cuidar das coisas daqui em diante, certo?
    

    Minha irmã estava olhando para mim da borda do estrado que apoiava a moldura do portal. Seu rosto manchado de sangue e poeira se contraiu de uma emoção para outra, a confusão afastando a dor persistente e uma tristeza perturbada. Sob tudo isso, porém, havia um vislumbre esperançoso.

    — I-irmão? É você mesmo?

    Senti minha expressão amolecer e meu corpo relaxar.

    — Ei, El. Já tem um tempo que não te vejo.

    Lágrimas explodiram de seus olhos quando pulou e bateu em mim, me envolvendo em um abraço desesperado.

    Abracei Ellie de volta, apertando-a com força e levantando ela do chão. Quando a coloquei de volta, olhou para mim, suas bochechas salpicadas com lágrimas. Ela tinha crescido tanto. Havia uma profundidade e maturidade em seus olhos castanhos em forma de amêndoa que eu não me lembrava antes, ela estava magra e atlética, como meu pai em sua juventude.

    Ela franziu a testa ligeiramente e arrancou um fio do meu cabelo pálido.

    Então me deu um soco no braço o mais forte que pôde.

    — Pensei que estava morto!

    Meu sorriso vacilou, a puxei de volta para um abraço, uma mão dando tapinhas na nuca dela. Olhei por cima dela até onde minha mãe tinha ficado. Ela estava pálida e tremendo, os olhos arregalados, a boca aberta. Ela parecia magra e fraca, como se tivesse murchado nos meses desde que a vi. Mas ela ainda era minha linda mãe.

    Sorri para ela do jeito que o papai fazia.

    — Oi, mãe. Estou de volta.

    Como se as palavras tivessem roubado o resto de sua força, ela caiu de joelhos, as mãos indo para o rosto enquanto soluçava.

    Dezenas de outras pessoas se levantaram ou se sentaram ao nosso redor, todas empoeiradas e cobertas de sangue. Mas meus olhos se fixaram em Virion, que me deu um leve aceno de cabeça antes de olhar para a pessoa em seus braços.

    A Anciã Rinia, seu corpo rígido e obviamente desprovido de vida. Ela tinha esgotado o resto de sua força vital para trazer essas pessoas aqui, onde eu poderia protegê-las.

    Meu olhar voltou para Ellie, tremendo em meus braços.

    — Estou de volta.

  
    Epílogo

    Uma tosse seca me sobreveio e eu acordei repentinamente num mar de dor. Uma nuvem grossa de poeira obscurecia tudo além do chão manchado de sangue que eu pensava ser meu leito de morte.

    Meu último pensamento antes de ficar inconsciente voltou à minha mente. Era assim que eu imaginava a sensação de morte. Cada parte de mim gritava em agonia, a dor de cada ferida lutava por atenção, uma sobrepondo a outra em minha mente até que senti como se meu corpo inteiro tivesse sido cortado em pedaços pelo—

    
      O Asura!
    

    Apesar de um desejo forte de nunca mais me mover, virei a minha cabeça, movendo meus ossos quebrados e criando um coro renovado de agonias.

    Não conseguia ver nada através da camada grossa de poeira. Mas também não conseguia sentir a presença insuportável do Asura.

    Respirando profunda e calmamente, virei de lado e me esforcei pra levantar, lutando até ficar de pé. Pedras e destroços caíram de mim, o talho em meu peito pulsava dolorosamente, parcialmente sedado pela poeira coagulando na ferida.

    Minhas pernas tremiam, os pedaços esfarrapados da minha armadura estavam tão frágeis como latas vazias de alumínio. Tentei empurrar mana para meu corpo com o intuito de me fortalecer, mas apenas encontrei uma dor apertada e embotada vinda de meu núcleo, que estava completamente vazio.

    A reação fez meu estômago virar e bile subir até minha garganta.

    Pedaços da batalha começaram a voltar à minha mente através das ondas de náusea e dor, minha respiração ficou presa em meus pulmões.

    Varay, Mica, Aya…

    Todas elas estavam—

    Me virei quando ouvi pedras caindo das paredes ou tetos distantes. Meus sentidos estavam entorpecidos, meus pensamentos se arrastavam como lesmas em meu crânio, havia um rugido baixo em meus ouvidos como se eu estivesse debaixo d’agua. Apenas meu olfato ainda estava funcionando decentemente; a caverna fedia a enxofre e solo queimado.

    Uma luz fraca e sombria cortava a nuvem obscura em pequenos clarões e eu senti mana movendo.

    Minha boca se abriu sozinha, mas evitei gritar. Não sabia quem ou o que estava por lá. Poderia ser o Asura, ou sobreviventes retornando dos túneis, ou Alacryanos, alertados pela perturbação que a nossa batalha sem dúvidas havia causado no deserto acima. Eu não estava em condições de me defender caso a presença fosse hostil.

    A imagem de sangue jorrando de cristais negros estilhaçados se sobrepôs às minhas últimas memórias de minha própria “morte”, senti uma pontada de esperança, mas rapidamente a selei.

    Não deveria ter sobrevivido àquela batalha, não conseguia encontrar em mim nem um pingo de esperança de que as outras tivessem sobrevivido também. Tinha visto o que Taci havia feito à Aya e Varay e apesar da voz que havia soado em minha cabeça nos últimos momentos de consciência, sabia que nem mesmo uma Lança poderia sobreviver àqueles ferimentos.

    Ainda assim, não poderia simplesmente ignorar a presença de outra pessoa aqui, comecei a mancar na direção da luz, me movendo tão rapidamente quanto meu corpo quebrado e armadura arruinada me permitiam.

    O chão da caverna estava arruinado. Os destroços das rochas, que tinha sido alvo de raios ou despedaçadas como gelo, me forçava a tomar cuidado ao andar, tinha que navegar por várias fendas feitas pelos golpes de Taci. Uma parede parcialmente intacta de um dos vários edifícios destruídos havia sido lançada por vários metros e estava agora apoiada contra uma rocha enorme que havia sido deslocada do teto.

    Cuidadosamente, me esgueirei pela lateral da parede e depois para um pedaço de rocha que se curvava na direção de onde eu havia visto a luz. A poeira foi abaixando enquanto me movia para a borda mais distante da caverna, apertei os olhos procurando por algum sinal de quem ou o que havia usado mana.

    Foi difícil acreditar no que eu estava vendo.

    — M-Mica?

    As palavras lutaram relutantes para sair de minha garganta e o esforço pareceu acender um fogo em muitas outras feridas.

    A Lança anã levantou os olhos para mim de onde estava ajoelhada ao lado de uma segunda pessoa. O lado direto de seu rosto estava manchado com trilhas de lágrimas no barro seco. Dúzias de marcas de cortes longas se cruzavam no lado esquerdo de seu rosto, e um buraco preto e sangrento era tudo o que restava do seu olho esquerdo. Todo o lado esquerdo estava encharcado de sangue seco e algum tipo de lama molhada que ela havia compactado sobre suas costelas.

    Havia sangue pingando de suas palmas, onde ela tinha apertado as unhas e seu olhar normalmente brincalhão encontrou o meu com um vazio que me fazia questionar se estava realmente viva ou era apenas um aspecto sombrio do meu subconsciente.

    Quando ela virou o olhar inquieto para a segunda figura, meus olhos seguiram, relutantemente.

    O rosto de Aya estava pálido, seus olhos escuros sem visão encaravam o teto da caverna. Seu abdômen estava em uma ruína sangrenta onde Taci havia dado o golpe fatal.

    — Eu…

    Tive que parar para limpar minha garganta, e então continuei.

    — Eu pensei ter ouvido ela, logo antes do fim. Ela… ela disse…

    Mas eu tive que parar novamente, incapaz de falar com o nó em minha garganta.

    Mica deixou cair os ombros, mas não respondeu.

    Dolorosamente, me esforcei para descer pela elevação, me movi até o outro lado de Aya para poder me sentar com cuidado.

    No passado, teria sido impossível me imaginar à beira de lágrimas pela morte de outro soldado, especialmente outra Lança. Foi com uma pontada de culpa que me lembrei da minha indiferença depois da morte inesperada da Lança Alea. Ela merecia algo melhor, assim como Aya. Derramar lágrimas por uma amiga levada cedo demais não era motivo para me envergonhar.

    As seis Lanças haviam se tornado apenas duas, olhei para Mica, já não restava muito de nós dois. Isso também era algo para se lamentar. Nós deveríamos ter sido os maiores defensores de Dicathen, mas isso foi o que nos tornamos.

    O som de uma bota raspando contra a pedra rígida me fez pular. Minhas pernas imediatamente fraquejaram, cai dolorosamente em um joelho, grunhindo com os dentes cerrados. Mica cambaleou quando se levantou, mas se manteve de pé, até mesmo conseguiu conjurar um pequeno martelo de pedra enquanto seu olho remanescente penetrava a escuridão.

    — Diga seu nome!

    Gritou, com a voz rouca.

    Uma silhueta torta mancava na nossa direção, oculta pelo véu de poeira, com uma mão pressionada na lateral do pescoço. Ela parecia um fantasma.

    O fantasma de…

    Varay coalesceu diante de nossos olhos, como se tivesse voltado direto da terra dos mortos.

    Seu braço esquerdo, que não estava mais lá, havia sido cortado no ombro e a ferida estava congelada. Um rastro de gelo escarlate marcava seu pescoço abaixo de sua mão, mas o sangue estava correndo livremente por entre os espaços.

    Seus olhos estavam sem brilho, pulando entre Mica e eu de maneira desfocada. Ela se apressou para nosso lado, com a perna direita se arrastando a cada passo, mas quando chegou na borda da elevação, pisou em falso e caiu de cara no chão, soltando um gemido abafado.

    Mica correu para ajudá-la, virando-a de lado e arrastando para a apoiar em seu colo.

    O gelo em volta de seu pescoço havia se quebrado e derretido, revelando um corte macabro que abria seu pescoço quase até a garganta. Sangue jorrava como de uma fonte, encharcando Mica.

    — Droga!

    Mica se apressou para pegar um punhado de terra solta. Ela se focou, fechando seu olho e a face dela se contorceu com o esforço enquanto eu via a terra se transformar em uma lama grossa, que ela espalhou rapidamente sobre a ferida. Quando terminou, houve um outro clarão de mana, e o solo argiloso se endureceu, parando o sangramento.

    Parei um momento, olhando para Varay.

    Eu tinha visto ela morrer, tinha visto Taci golpear sua cabeça e arranca-la dos ombros.

    — Uma ilusão…

    Murmurei, me virando para o corpo de Aya. Mas a ferida dela definitivamente não era uma ilusão.

    — Ela… ela disse que as ilusões não enganariam um Asura mais de uma vez… e usou os últimos momentos de sua vida para nos salvar. Sobrepondo ilusões de nossas mortes por cima de nossos corpos.

    Estava chocado com sua demonstração final de força, suas palavras de repente fizeram sentido.

    — Você fez o suficiente, Bairon. Não é a sua hora.

    Ela estava usando as últimas reservas de sua força, se sacrificando para salvar o resto de nós, até mesmo me impedindo de usar a Fúria do Senhor Trovão e queimar até a morte.

    — Não se mova. Não importa o que você ver. Não se mova.

    Eu estava deitado aos pés de Taci, sua lança estava preparada acima de mim.

    Examinei uma ferida profunda em meu ombro direito, e depois tracei os dedos até meu esterno. Apesar de dolorido e arroxeado, não havia nenhuma ferida lá. Meu núcleo estava intacto.

    Soltei um bufo incrédulo, o que atraiu um olhar irritado de Mica.

    — O quê?

    As pálpebras de Varay se abriram lentamente ao som da voz de Mica. Seu olhar passou lentamente por mim antes de repousar em Aya. Seus lábios se abriram, sua garganta pulsava enquanto tentava falar, mas nada saía. Ela apenas suspirou e afundou ainda mais no colo manchado de sangue de Mica.

    Mica acariciou o cabelo e Varay, mas seu olhar se voltou para o corpo de Aya.

    — Eu senti a mana sair do seu núcleo. Eu pensei… Eu pensei que ela havia morrido instantaneamente, mas…

    Um soluço sufocado interrompeu suas palavras e ela rangeu os dentes, frustrada.

    Varay mudou de posição e tentou falar novamente.

    — Ela… esvaziou seu… núcleo… de propósito.

    Sua voz estava fraca e fina, saindo com dificuldade.

    — Para… deixar… a ilusão… mais real.

    — Ela precisava que o Asura acreditasse no que ele via e sentia.

    Comentei, considerando cada uma de nossas feridas e quão perto do limite do nosso poder nós tínhamos chegado. Nossa assinatura de mana deve ter sumido até virar quase nada naqueles momentos finais.

    — Era a única maneira dele não perceber.

    — Mas foi o suficiente?

    Mica perguntou, com a voz áspera.

    — Para as pessoas nos túneis?

    — Aquelas vidas já não estão mais em nossas mãos…

    Respondi. Nós não tínhamos a força nem mesmo para caminhar, muito menos para ir atrás do Asura.

    — Mas a vida de Aya… Nós podemos nos lembrar e velar nossa amiga. Enquanto esperamos por qualquer que seja o fim que nos espera.

    Mica irrompeu em soluços irregulares. Varay forçou as pálpebras a ficarem abertas, deixando que lágrimas fluíssem pelas suas bochechas, mas sem tirar os olhos de nossa companheira caída.

    Me virando, estendi os dedos vacilantes até Aya e gentilmente fechei seus olhos.

    — Sinto muito.

    Disse, com a voz como se fosse uma lixa grossa. Normalmente, era Varay que lidaria com coisas como essa, mas sabia o que eu gostaria de dizer.

    — E obrigado, Lança Aya Grephin de Elenoir. Sua longa batalha chegou ao fim, mas aqueles que você deixa pra trás não vão parar de lutar até que seja nossa hora de nos juntar a você. Descanse agora.

    

    

    
      Nota do Autor: Bom, isso encerra o volume 9 de TBATE. Escrever isso durante o último ano foi uma jornada incrível, mas eu não posso esperar pelo Volume 10. Como anunciei há algum tempo atrás, a novel de TBATE vai estar em pausa por duas semanas enquanto me preparo para o Volume 10. Para aqueles que continuam apoiando pelo patreon apesar do breve hiato, obrigado pela sua lealdade <3
    

    
      Espero que vocês estejam ansiosos pelo Volume 10! Tenho muitas coisas planejadas ^^
    

  
    Prólogo

    
      Nota do Autor: Olá, oi, e aí? Aqui é o TurtleMe. Muitos de vocês têm esperado paciente e ansiosamente pela chegada do Volume 10. Durante as últimas duas semanas escrevendo os primeiros capítulos, tive que pensar sobre como gostaria de começar esse volume e de onde eu queria retomar. Depois de considerar por um tempo, decidi que vou começar quase exatamente onde paramos. Digo quase porque decidi escrever um prólogo para este volume, para poder dar um passo pra trás e começar um pouco antes de onde paramos, mas vendo de uma perspectiva diferente. Este capítulo definitivamente foi desafiador, mas espero que vocês aproveitem e sejam bem vindos ao início da nossa jornada no Volume 10 de TBATE! Obrigado por me acompanharem até aqui!
    

    

    

    
      POV ALICE LEYWIN
    

    O tempo ficou mais lento e até mesmo o ar ao meu redor se tornou viscoso quando a lança do Asura passou sem esforço pelo corpo da Ellie.

    Sua mão pesada me soltou, os gritos que haviam sumido com o zumbido em meus ouvidos explodiram enquanto olhava o corpo de Ellie cair ao chão.

    Me engasguei em soluços.

    — Tá tudo bem, bebê, tudo bem. Estou bem aqui. Eu estou com você e vou tirar sua dor, amorzinho, Ellie. Eu vou cuidar de você.

    Minhas mãos pressionaram a ferida na lateral de Ellie, incapazes de impedir o fluxo de sangue que saía em jorros com cada batida de seu coração enfraquecido. Mana fluiu de meu núcleo e através de meus canais, pulando como luz visível das minhas mãos até a ferida profunda, mas no pânico, engasguei na encantação e a magia oscilava.

    Porém Ellie estava sorrindo. Ela estava sorrindo, com os olhos fechados, sua face tingida de um roxo suave. Ela não estava respirando… minha garotinha estava morrendo.

    A intenção assassina do Asura era sufocante. Ela cresceu acima de mim, sabia o que iria acontecer. Um soluço fez meu corpo inteiro tremer e a magia de cura falhou novamente.

    Visualizei o rosto do Reynold e imaginei ele me dando o seu sorriso desprendido e passando as mãos pelo meu cabelo e atrás do pescoço. O rosto se transformou como argila molhada, se tornou o de Arthur. Mas mesmo em minha mente, em minhas memórias, Arthur estava coberto de sangue, com o rosto meio escondido e manchado de negro e vermelho enquanto se arrastava para mim, fugindo de uma ameaça distante e mortal…

    Meus olhos focaram novamente em Ellie. Ela parecia tanto com ele, agora, deitada no chão coberta no sangue de sua própria vida…

    Fechei meus olhos e esperei que a lança caísse, que o Asura enviasse eu e a Ellie para onde o irmão e pai dela estavam…

    — Regis, ajude minha irmã.

    Levantei minha cabeça de uma vez. A luz roxa, percebi tardiamente, estava emanando de um portal tremeluzente que tinha aparecido dentro da moldura. As palavras vieram de uma pessoa cuja silhueta estava marcada pelo brilho ametista. Só consegui ver suas feições agudas, cabelo claro e olhos dourados antes dele se mover.

    Algo veio em minha direção… na direção de Ellie. Ajude minha irmã. O que estas palavras significavam?

    O que elas poderiam significar?

    Um fogo-fátuo de sombra e energia voou até o corpo de Ellie, mas nada aconteceu, nada mudou.

    Quase dei um tapa em meu rosto. Minhas mãos estavam firmemente pressionadas contra a lateral de Ellie, comecei a recitar o encantamento novamente. Haviam outras palavras, e lutas, mas eu as empurrei para fora de minha percepção, focando completamente na magia de cura. O encantamento fluiu de mim, assim como a mana, preenchendo o buraco que atravessava minha garotinha.

    Mas também havia algo a mais.

    A magia de um emissor tocava algo diferente, algo logo além do alcance da minha percepção, que ninguém nunca tinha sido capaz de me explicar antes. A mana sozinha não poderia curar feridas como a de Ellie, mas a minha magia a puxou, encorajou e mostrou o que eu desejava.

    Guiando como se puxasse pela mão, o fogo-fátuo de energia puxou minha magia, alimentando-a com seu poder externo, reforçando-a. Me senti… forte, poderosa de uma maneira que eu já quase não lembrava mais. Músculos e ossos começaram a se fundir, veias e nervos foram costurados novamente, e então—

    A sala girou de uma vez sob meus pés, uma dor e confusão repentinas limparam todos os pensamentos de minha mente.

    Pisquei com força ao ouvir um tinido doentio em meus ouvidos, suprimi a bile subindo pelo fundo da minha garganta. Meu crânio doía. Olhei em volta, tentando entender o que acontecera; estava deitada de costas aos pés da arquibancada, abaixo da beirada do estrado. Conseguia ver o braço de Ellie pendendo da lateral da plataforma.

    O Asura e o homem de olhos dourados se chocaram, seus movimentos eram tão rápidos que eu não conseguia acompanhar.

    Tentei me mover, levantar, mas minha cabeça caiu pra frente, quase vomitei. Alguém me tomou pelo cotovelo e tentou me colocar de pé. O mundo pareceu se inclinar, houve um estrondo de romper os tímpanos vindo de cima. Caí e me encolhi em uma bola quando a sombra do teto desceu sobre mim.

    A poeira me engoliu, mas uma luz roxa áspera cortou através dela. Sem me desenrolar, olhei para cima.

    Uma enorme besta de mana estava em pé acima de mim e um grande pedaço de pedra se apoiava em suas costas. Seu corpo lupino estava envolto em chamas roxas escuras, seus olhos brilhantes cruzaram com os meus, demonstrando intenção e inteligência óbvias.

    Alguém xingou ao meu lado e uma voz mais grossa soltou um gemido dos degraus atrás de mim. Eu queria ajuda-los, mas…

    Me esforçando pra me mover com minhas mãos e joelhos, me arrastei por debaixo dos destroços e para cima do estrado. Ellie tinha sido jogada pela mesma explosão que me derrubou, ela estava estranhamente contorcida, com sua ferida aberta bombeando sangue.

    Quase na minha frente, assisti ao Asura e o estranho lutarem antes de sumir no portal. Estranho? Um cantinho distante da minha mente se perguntou. As palavras “Ajude minha irmã” ecoaram em minha mente novamente.

    — Ellie!

    Rolei de lado, pressionando minhas mãos cheias de sangue em sua ferida. Salvar ela era tudo o que importava.

    O encantamento saiu de mim e a mana o seguiu. Na distância, podia ouvir os berros de dor e terror, os destroços sendo movidos, os gritos pedindo ajuda. A voz de Virion, similar a cascalho, se elevava por cima das outras, chamando meu nome, mas não podia. Eu simplesmente não podia deixar Ellie. Não até que—

    Seus olhos se abriram de uma vez, piscando para remover a poeira e o sangue.

    — Arthur?

    Minha garganta se contraiu. Me engasguei em minhas palavras, engoli devagar e tentei novamente.

    — Fique parada, Ellie. Você ainda está ferida. Você está—

    Ela tentou se apoiar nos cotovelos, apesar da ferida parcialmente curada que ainda perfurava boa parte de seu corpo. Gentilmente, mas com firmeza, forcei a se deitar novamente. Sua mão segurou a minha, mas ao invés de resistir, ela apenas apertou.

    — Mãe. Era… aquele era o Arthur.

    Balancei a cabeça e lágrimas começaram a se formar em meus olhos.

    — Não, querida, não. Seu irmão está… ele está…

    Um vazio frio ocupou minha mente enquanto deixava a frase no ar. Não sabia o que eu tinha visto, o que tinha ouvido, mas não iria me permitir ter esperança. Não agora, ainda não. Eu não podia pensar nisso.

    — Eu ainda tenho muita cura para fazer, querida. Só… só deita de costas, okay? Só deixa sua mãe trabalhar.

    Meu coração quase quebrou quando minha garota me deu um olhar que eu só consegui identificar como sendo de pena, mas ela fez o que pedi, fechei os olhos e comecei a recitar novamente, deixando que o mundo se esvaísse, com nada na mente além dela e do encantamento.

    O tempo se tornou um nada, correndo por nós como um rio em época de cheia, ao mesmo tempo que estava congelado, como uma pintura do mesmo. Sabia que outros também precisavam de mim, mas ignorei minha culpa por salvar minha filha assim como ignorei aqueles que precisavam ser salvos. A cura era mais lenta, mais difícil, sem a presença para guia-la, mas tudo bem. Juntos, nós já havíamos curado a pior parte de sua ferida. E para o que faltava…

    Eu era forte suficiente sozinha.

    A mão de Ellie segurou a minha, gentilmente a afastando dela.

    — Mãe, está tudo bem. Estou curada. Sua voz era suave e consoladora.

    Me assustei, percebendo que ela estava certa e que eu tinha ficado muito focada sem nem sentir a ferida, simplesmente derramando magia de cura dentro dela. A magia desapareceu quando parei de canalizar o encantamento.

    Minha atenção finalmente se voltou para o resto das pessoas na caverna. Muitos ainda estavam lutando contra os destroços caídos, procurando por sobreviventes. Eu podia ver mais do que alguns corpos imóveis. O pânico cresceu dentro de mim quando procurei pelos Chifres Gêmeos.

    Encontrei Angela Rose primeiro, nos bancos atrás de mim, desesperadamente usando rajadas de vento para limpar destroços, perto de onde eu quase tinha sido esmagada, me lembrei da mão em meu braço, logo antes do teto ceder.

    Helen estava deitada contra a parede, não muito longe da entrada, com os olhos fechados e os cabelos escuros tingidos de sangue. Mas havia um movimento sutil em seu peito, então sabia que ela estava viva.

    Antes que eu pudesse encontrar Jasmine ou Durden, a luz do portal oscilou, revelando uma aura fraca que emanava da besta de mana. Já havia algum tempo que ela estava parada diante do portal, imóvel.

    Meus olhos se arregalaram quando uma silhueta apareceu novamente dentro da moldura do portal. O portal em si se dissolveu, momentaneamente se tornando uma névoa rosa que envolvia a figura e então desaparecendo. A besta de mana fez o mesmo um instante depois, aparentemente se tornando incorpórea, e depois apenas uma bola de luz, recuando até as costas do homem.

    Olhos dourados pousaram sobre mim e Ellie. Os vasculhei com cuidado, tentando provar a mim mesma que a esperança que eu sentia não era nada além da tolice de uma mãe em luto.

    Seus olhos eram da cor errada, diferentes do azul safira do Reynold, e eram frios… mas curiosos também e nos olhavam com uma certa… familiaridade.

    E este homem não tinha as minhas mechas castanhas. Ao invés disso, um cabelo dourado como trigo emoldurava um rosto definido como uma lâmina. A linha do maxilar, a curva das bochechas, o traçado do nariz… não, o homem era mais maduro, mais velho… não poderia ser ele. Sabia que não poderia, assim como eu sabia que a esperança dentro de mim se tornaria em veneno se eu deixasse ela ficar, se desse vida e luz, apenas para se mostrar errada no fim.

    Então Ellie disse.

    — I-irmão? É mesmo você?

    O homem pareceu relaxar e o poderoso brilho de outro mundo que o cobria como uma aréola sumiu, me permitindo vê-lo com calma pelo que pareceu ser a primeira vez.

    — Hey, El. Há quanto tempo.

    Tentei segurar o braço de Ellie quando ela pulou e correu até o homem, jogando seus braços ao redor dele.

    Ajude minha irmã. Foi isso que tinha dito quando chegou, antes que a coisa fosse até Ellie. E havia algo a mais. Palavras ouvidas pela metade, mas suprimidas até o momento em que eu poderia lidar com elas apropriadamente. Arthur Leywin? Fico feliz que você está aqui. Mas não era possível.

    Este estranho não poderia ser meu…

    Vacilei quando Ellie de repente deu um soco no braço do homem.

    — Eu pensei que você estava morto!

    Os olhos dourados encontraram os meus por trás de Ellie, quando nosso salvador a puxou para um abraço. Ele sorriu e foi como um raio que passou por mim. Aquele sorriso… Eu nunca achei que o veria novamente. Era o sorriso de Reynolds, ele iluminou e suavizou o rosto do homem, deixando que a verdade brilhasse com um calor e brilho tão forte que a barreira de gelo que eu tinha construído ao meu redor derreteu.

    — Oi mãe. Estou de volta.

    Arthur… Era realmente ele. Meu filho.

    Eu queria correr até ele e o abraçar como quando ainda era um garotinho, segura-lo e aperta-lo e fazer eu e ele nos sentirmos em segurança. Mas meus joelhos estavam fracos, já conseguia sentir as lágrimas chegando, roubando meu fôlego.

    Havia tanto que eu queria dizer a ele.

    Tanta coisa não dita, palavras que eu pensei que nunca teria a chance de dizer para ele. Quão arrependida eu estava e o quão agradecida. Por ele, e por tudo que ele havia trazido para nossas vidas. Por quanto ele havia se sacrificado.

    Eu queria dizer a ele o quanto ele significava para mim. Quão feliz eu estava por tê-lo… como meu filho.

    Eu queria. E eu iria, eventualmente. Mas naquele momento, era muito pra mim.

    Minhas mãos foram ao rosto quando minhas pernas cederam, e eu comecei a chorar.

  
    Capítulo 381 - O Fardo de Quem Salva

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    Uma cascata de pedras quebradas e destroços veio desmoronando do telhado da caverna sobre Ellie e eu. Com ela em meus braços, me virei e dei um pequeno passo, deixando que as pedras caíssem de maneira inofensiva na plataforma atrás de mim.

    Ellie estremeceu.

    — Ah, ai ai.

    Seus olhos estavam vermelhos de tanto chorar, sua mandíbula estava retesada pela dor. Dei uma olhada no buraco em suas roupas, logo abaixo das costelas. A pele estava limpa, com apenas uma leve cicatriz. Minha mãe tinha feito um bom trabalho ao curá-la.

    Senti Regis dentro de mim, flutuando perto do meu núcleo, se alimentando ferozmente com meu éter. Não sentia nada de diferente entre nós, mesmo depois da nossa separação pelo portal. Apesar da distância em que podíamos ficar afastados ter aumentado grandemente, essa foi a primeira vez que estivemos completamente separados desde que ele apareceu pela primeira vez ao sair da pedra em minha mão.

    
      — É bom te ter de volta, Regis.
    

    Meu companheiro murmurou em concordância. Manter o portal aberto tinha sido cansativo, então deixei que ele descansasse e continuasse a recuperar o éter em meu núcleo.

    — Nós fomos salvos!

    Uma jovem elfa gritou de repente, me puxando pra longe da reunião com minha família.

    Outra voz gritou.

    — Nosso salvador!

    Ellie recuou do grito e passou por mim, indo até minha mãe, se sentando ao lado dela. Mamãe parecia diferente. Não tão diferente quanto eu, talvez, mas mais magra, mais velha… e algo mais difícil de identificar. Havia uma resiliência nela, mesmo enquanto tremia e caia no chão.

    Havia tanto para ser dito entre nós. Mesmo que tivéssemos horas ou dias, não tinha certeza de que seria tempo suficiente. Mas nós não tínhamos.

    — Obrigado!

    — É realmente você, Lança Godspell?

    — Por favor.

    A primeira mulher disse, esticando ambos os braços até mim.

    — Fale com a gente!

    Eu já tinha visto rostos assim, cheios de admiração e súplica, direcionados para mim quando Rei Grey, mas nunca enquanto Arthur. Era uma cena conflitante. Não queria ser louvado como algum tipo de divindade, uma substituição instantânea para os Asuras que continuavam a tentar matar essas pessoas, apesar serem vistos como deuses.

    — Eu não sou seu salvador.

    Disse, gentilmente removendo meu braço do aperto da mulher. Meu olhar pousou onde o corpo de Rinia descansava nos braços de Virion, quando falei novamente, podia ouvir a tristeza em minhas próprias palavras.

    — Os líderes que os trouxeram aqui… eles que são.

    Um silêncio tenso seguiu o meu comentário, pelo menos entre aqueles que estavam mais focados em mim do que no trabalho que ainda precisava ser feito ao redor deles.

    — Eu não estou aqui para me tornar o foco da sua falsa esperança, um substituto para a fonte de admiração que os Asuras eram para vocês. Encontrem forças dentro de si, não obriguem outros a lhes sustentarem.

    Pausei, olhando para longe da multidão.

    — O caminho só vai ficar mais difícil daqui em diante.

    Me virei na direção de Ellie e mamãe, na esperança de termos pelo menos um momento juntos, mas não era pra ser.

    Madame Astera mancou até a beirada da plataforma, se escorando nela ao lado de minha mãe. Apesar de ter duelado contra ela e lutado ao seu lado quando perdeu a perna, ainda via ela como a cozinheira esforçada que eu tinha conhecido logo quando a guerra começou.

    Mas o olhar em seu rosto agora não era o de uma cozinheira.

    — Alice, sinto muito por dizer isso, mas ainda existem muitos feridos. Nós precisamos de você.

    Minha mãe limpou suas lágrimas, manchando seu rosto com sangue, o que fez com que parecesse uma guerreira selvagem e feroz. Ela olhou em minha direção, soube que o que tínhamos para conversar podia esperar. Estava aqui para mantê-la em segurança, agora ela sabia que eu estava vivo.

    Por enquanto, isso era suficiente.

    Minha mãe se virou e escorregou da plataforma, indo primeiramente na direção de Angela Rose e Durden, que estavam agachados em um dos bancos de pedra que rodeavam o portal da Relictombs. Angela Rose parecia estar cuidando de sua perna, mas Durden estava parado, com os olhos abertos sem foco, um rastro de sangue descendo pelo seu ouvido.

    — Regis, você poderia ajudar minha mãe novamente, mesmo que seja apenas nos casos mais críticos. Ela não vai ter forças para curar todas essas pessoas sozinha.

    
      — Tudo que eu fiz foi puxar éter para a magia, que estava reagindo com a vivum natural na…
    

    Regis começou a dizer.

    
      — Certo, certo. Mas é melhor que eu ganhe algum tipo de aumento.
    

    Olhei enquanto Regis saía de mim e pulava para onde minha mãe estava, ao lado de Durden, assustando tanto Angela quanto Madame Astera e desmaterializou, afundando no corpo de Durden.

    Uma mistura de cansaço e curiosidade passou pelos olhos de Ellie enquanto olhava para ele. Quando tirou os olhos dele, seu foco se manteve no portal, que novamente estava vazio.

    — Espera, cadê a Silvye?

    Perguntou no tom de voz que sugeria que ela já suspeitava da resposta.

    Ativei minha runa dimensional e conjurei o ovo. O brilho iridescente tinha sido sugado pela tristeza no ar, ele não parecia nada mais do que uma rocha lisa.

    — Ela está aqui.

    — Espera, o que isso significa?

    Ellie perguntou, se inclinando para olhar a pedra em minha mão.

    — Ela está bem? Porque ela—

    A parei com um sorriso, apesar de ser superficial.

    — Depois, tudo bem?

    Sua boca se abriu, com mais perguntas prontas para sair, mas se segurou. Acenando com firmeza, se levantou sem conseguir esconder que estava abalada. Seus olhos pularam de pessoa para pessoa, grupo para grupo, acompanhei seu olhar.

    Eu não reconhecia todo mundo. Parecia que a maioria eram elfos, sobreviventes que tinham fugido de Elenoir durante a invasão dos Alacryanos, presumi. Aqueles que não estava lá quando Aldir chegou.

    Helen Shard, a líder dos Chifres Gêmeos, estava inconsciente, mas viva.

    Boo se arrastou e ficou de pé enquanto eu o observava, ele balançava sua cabeça. A grande besta de mana ficou tensa, olhando para os lados, mas relaxou quando viu Ellie. Seus olhos escuros e lustrosos se moveram em minha direção, poderia jurar que vi ele apertar os olhos. Acenei, feliz de ver que o vínculo de minha irmã estava vivo. O urso hesitou por um momento, então acenou de volta.

    Virion estava mais perto, com a bochecha descansando no topo da cabeça de Rinia e com os braços em volta dela para mantê-la contra o peito. Ele encarava o chão abaixo de meus pés, quase como se estivesse evitando meu olhar. Mas por mais que eu quisesse oferecer conforto a ele, haviam muitas pessoas que precisavam da minha ajuda.

    Lutando para limpar uma pilha de pequenas pedras no fundo da sala, Gideon demonstrava um raro olhar de desespero. Seu corpo inteiro estava coberto em uma camada grossa de poeira cinza, mas ele não parecia ferido. O que significava…

    Passando por baixo do retângulo vazio de pedra que era a moldura do portal, pulei da plataforma e subi em um monte de pedras até chegar ao seu lado. Gideon me olhou com olhos esbugalhados e vermelhos abaixo de suas sobrancelhas incompletas. Apesar de seu terror óbvio, ainda parou por tempo suficiente para fazer uma inspeção completa em mim.

    Ele arquejou, tossindo um bocado de ar poeirento.

    — Em… ily

    Ele engasgou em meio à sua tosse.

    Escaneei a colina de pedras e poeira, amaldiçoando minha falta de habilidade de sentir mana.

    — Fique pra trás.

    Disse, empurrando éter pra fora de meu núcleo e começando a moldá-lo.

    No reino intermédio, onde eu havia lutado contra Taci, o éter tinha reagido à minha vontade instantaneamente e de maneiras que eu não compreendia completamente, como por exemplo quando formava plataformas que apareciam consistentemente onde eu precisava delas. Apesar disso, agora que eu estava no mundo real, sentia a mesma dificuldade que sempre havia sentido.

    Mas tinha visto o que era possível.

    Visualizando o formato em minha mente, me movi para o lado e liberei um pulso de éter sobre a superfície do amontoado de pedras, cuidadosamente moldando a energia para apenas remover os primeiros centímetros de pedra. Quando vi que tinha funcionado, emiti novamente e depois uma terceira vez, revelando a superfície arranhada de um banco de pedra.

    Uma rajada de vento explodiu para cima, girando de forma que a poeira e cascalho restante foram suspensos em um funil de ar sobre três figuras amontoadas.

    Jasmine estava deitada em cima de Emily Watkins, minha velha amiga da Academia Xyrus e aprendiz do Gideon, de uma garota que eu só conhecia das minhas visões de dentro da relíquia. Todas as três pareciam estar engasgadas com poeira e semi sufocadas, com os rostos cheios de manchas vermelhas e uma pasta de poeira e suor. Jasmine deve ter protegido as duas jovens quando o teto caiu sobre elas.

    Com um movimento do braço, Jasmine fez com que os destroços que giravam no ar caíssem com um estrondo em um círculo ao redor de nós. Ela se escorou em um banco e descansou a cabeça contra a pedra fria. Fiquei surpreso quando seus olhos se abriram em uma fresta e me encararam. Eu quase tinha me esquecido.

    Gideon levantou Emily e começou a bater para limpar a poeira de suas roupas. Seu cabelo verde estava uma bagunça, seus óculos estavam tortos em seu rosto. Uma lente estava rachada, ela tinha uma ferida sangrando em seu nariz, que provavelmente estava quebrado. Além disso, não parecia ter nenhuma ferida séria.

    Segurei a terceira garota, uma elfa que parecia um pouco mais jovem que minha irmã, ajudei a se levantar. Ela saiu de perto de mim para se escorar em Jasmine, que tremeu um pouco. Só então que vi uma ferida profunda na lateral de Jasmine, um corte limpo que havia fatiado o couro preto da sua armadura e a carne abaixo.

    Ela seguiu meu olhar, encarando a ferida como se apenas agora tivesse notado que estava lá. A garota elfa fez o mesmo, choramingando baixinho.

    — J-Jasmine…?

    Minha antiga mentora e amiga acariciou a cabeça da garota e bagunçou seus cabelos, algo não característico para Jasmine.

    — Vou ficar bem.

    Seu olhar escarlate voltou para mim.

    — Então, enquanto estávamos aqui lutando pelas nossas vidas, você estava ocupado pintando o cabelo, é?

    Soltei uma risada. Ela ressoou pela caverna com estranheza, colidindo contra os barulhos de dor e remorso que me cercavam.

    — Fico feliz que tenha me reconhecido.

    Jasmine deu de ombros.

    — Você podia ter voltado com pele verde e três cabeças, mesmo assim eu ainda saberia que era você. Eu… estou feliz que você não esteja morto, Arthur.

    — E eu estou feliz que você descobriu como usar a língua enquanto estive fora.

    Disse, cutucando o pé dela com o meu.

    Emily esticou o braço e me tocou, como se quisesse garantir que eu fosse real.

    — Art? Será mesmo…

    Ela pausou e percebi que seu rosto estava com uma coloração verde que combinava com seu cabelo.

    — Hmm, espera um…

    Se virando, ela correu pra longe, se curvou, e vomitou.

    — Fiquem aqui, vou buscar minha mãe.

    Disse, observando Emily com um olhar de preocupação esculpido em meu rosto.

    — Estou bem.

    Jasmine repetiu insistentemente. Então olhou para as costas de Emily.

    — Mas ela talvez tenha batido a cabeça.

    — Tudo bem, só esperem aqui.

    Disse, procurando na sala pela minha mãe.

    Ela tinha saído de perto de Durden e estava com um grupo de elfos amontoados. Uma idosa estava no chão entre eles. Podia ver Regis dentro dela, se movendo pelo seu corpo e atraindo o éter para si. O éter parecia ignorar suas feridas, minha mãe estava balançando a cabeça.

    Fechei meus olhos e respirei fundo para me recompor. Mesmo com magia, era impossível salvar a todos.

    Quando abri os olhos, mamãe estava olhando em minha direção. Acenei com a mão e apontei para Emily e Jasmine. Ela fez um gesto com a cabeça e levantou um dedo, então se virou novamente para os elfos.

    Com Jasmine e Emily fora de perigo imediato, comecei a me apressar pelos bancos superiores, procurando por alguém que parecesse precisar de ajuda. Enquanto fazia isso, muitos olhos me acompanhavam, cheios de esperança, medo e a admiração que eu inspirava neles estava óbvia em seus rostos empoeirados.

    Passei por um elfo mais ou menos da minha idade. Ele estava sentado no chão entre dois corpos, com a cabeça entre as mãos. Ambos os corpos estavam quase divididos em dois, um dos ataques à distância de Taci que eu não tinha conseguido evitar.

    Mas quando ele olhou para mim, não vi meu fracasso refletido nele. Ele se apressou para a frente, se curvando.

    — O-obrigado.

    Gaguejou.

    — Justiça para os c-caídos.

    Quando ele olhou para cima novamente, seus olhos estavam sérios e cheios de energia.

    — Que todos os Asuraa queimem, como as árvores de Elenoir.

    Eu não pude deixar de pensar que suas palavras e sua voz pareciam muito velhas para ele, como se a guerra o tivesse envelhecido além da sua idade.

    Acenando, continuei, me mantendo em um trajeto curto na caverna com a mente e espírito pesados.

    Perto da porta arqueada, que nos levava até um corredor cheio de gravuras, haviam vários corpos massacrados. Guardas, pelo visto. Não vi nenhum rosto familiar entre eles, até que—

    — Albold

    Murmurei, me apoiando em um joelho ao lado do jovem guarda elfo que eu tinha visto pela primeira vez no castelo voador. Sua pele estava pálida e fria, seus olhos sem vida encaravam o teto instável.

    Onde seu peito costumava estar, havia agora apenas um buraco sangrento.

    Fechei seus olhos, curvando minha cabeça sobre ele, mas apenas por um momento. Haviam mais vivos do que mortos, precisava garantir que continuasse assim.

    Vai haver tempo para luto depois, disse a mim mesmo.

    Não muito longe da entrada, uma mulher mais velha com um rosto cheio de sangue segurou minha mão, puxando insistentemente. Quando tentou falar, percebi que sua mandíbula estava quebrada, mas ela estava sentada sozinha e ninguém mais pareceu notar. Quando me abaixei para levanta-la em meus braços, houve um barulho áspero e uma nuvem de poeira no teto acima de nós.

    Eu a peguei e usei o Passo de Deus, deixando que os caminhos me guiassem pela sala, apareci ao lado da minha mãe. Sem dizer nada, coloquei a mulher no chão, então usei novamente o Passo de Deus e voltei para onde o teto estava desabando.

    O éter correu até minha mão e então saiu em uma explosão de energia, destruindo a pedra que caía.

    Meu olhar passou pelos bancos e destroços enquanto arcos de eletricidade roxa ainda corriam pelos meus membros, mas todos os outros haviam sido rápidos em fugir do desmoronamento.

    — Uma verdadeira divindade

    Disse um dos que ainda me observava, com uma voz quieta e cheia de reverência.

    — Lança Godspell!

    Alguém gritou, e vários outros o imitaram.

    Mas uma voz diferente cortou por cima dessas, cheia de frustração e raiva, atraindo minha atenção para a plataforma no meio da caverna.

    De pé em frente ao portal, Madame Astera estava sem jeito, com o pé da sua perna prostética destruído, fazendo com que ficasse alguns centímetros mais baixa que a outra. Seu dedo estava apontando para Virion, seu tom de voz era o de alguém que brigava com uma criança.

    Sentindo que estava sendo puxado em vinte direções diferentes de uma vez, desci as escadas e fui na direção da plataforma. Astera se virou ao som da minha chegada, com as sobrancelhas levantadas.

    — É verdade então? É você, Lança Arthur Leywin?

    Eu olhei sério para ela.

    — É. Agora, o que está acontecendo?

    As sobrancelhas da mulher mais velha se franziram, sua mandíbula se retesou de raiva. Depois de um momento, no entanto, respirou fundo e deixou que a tensão diminuísse.

     — Coloca juízo na cabeça dele, então. Nós precisamos de um plano, Arthur, e precisamos nos mover.

    Astera desceu os degraus mancando e balançando a cabeça, mas minha atenção estava em Virion.

    Ele não olhou para mim até que me sentei ao seu lado. A mulher em seus braços era Rinia, sabia disso, mas parecia tão velha, como se estivesse vivendo dez dias para cada um que passava.

    — Ela estava usando muito seus poderes.

    Virion confirmou, como se pudesse ver meu pensamento.

    — Ela viu Taci chegando, mas não conseguiu visualizar como escapar dele.

    Ele fechou os olhos e balançou a cabeça amargamente.

    — Eu falhei com ela, Arthur. Eu não estive lá quando ela precisou de mim.

    Senti uma pontada de dor ao relacionar o remorso e a dúvida de Virion aos meus sentimentos. Esticando meu braço, segurei o dele com firmeza.

    — Ela fez o que precisava fazer, Virion. Rinia sabia melhor do que qualquer um de nós o preço de usar seu poder e ela o fez mesmo assim.

    Gentilmente coloquei de lado uma mecha de cabelo cinza claro que tinha caído sobre seu rosto.

    — Minha mãe e irmã estão vivas por causa de Rinia. Novamente…

    Rinia Darcassan sempre tinha sido uma pessoa enigmática em minha vida, frequentemente distribuía conselhos misteriosos e com palavras vagas, ao mesmo tempo que omitia qualquer detalhe real sobre o futuro. Ainda assim, quando as coisas estavam no pior momento, ela aparecia do nada, como um fantasma vindo das sombras, para entregar a salvação.

    Um eco de suas palavras de tanto tempo atrás veio até mim, quase como se estivesse ouvindo pela primeira vez.

    Ela tinha me dito para ter uma âncora, definir um objetivo para mim, pensei que eu tivesse: poder, o suficiente para manter aqueles que eu amava em segurança, mas…

    Olhei para ela e então para a caverna destruída.

    Nunca tinha sido o suficiente.

    O que, imagino, era o porquê de ela ter me dado outro conselho depois:

    
      — Não volte para seu jeito antigo. Como você bem sabe, quanto mais fundo você mergulhar neste poço, mais difícil será sair dele.
    

    Tinha muito a escalar para ser a pessoa que eu queria ser. Os calos que eu havia construído ao meu redor para sobreviver em Alacrya não desapareceriam em um dia, mas eventualmente sim, caso eu permitisse.

    — Assim que minha mãe curar quem ela puder, nós temos que nos mover.

    Disse, observando Virion com cuidado. Não tinha como saber pelo que ele tinha passado desde que havia desaparecido, mas ele parecia muito perto do seu ponto de quebra.

    — Talvez nós pudéssemos organizar um marco de túmulo ou—

    — Não.

    Virion disse, com os olhos piscando.

    — Eu não posso, não vou deixá-la aqui embaixo.

    Acenei compreensivo, mas olhei para vários outros corpos, claramente visíveis entre os destroços.

    — Eu entendo, Virion. Vou retornar para coletar os corpos depois. Para que eles possam ter enterros apropriados.

    — Eu…

    A voz de Virion sumiu, e deu de ombros.

    — Muito bem então. Eu… Eu não entendo isso… como você está aqui…, mas eu estou feliz por você estar vivo, Arthur. Estas pessoas precisam de um líder forte.

    Descansei a mão em seu ombro, olhando fundo em seus olhos.

    — Eles já têm um.

    Como se esperando por algum sinal, Astera reapareceu com Helen, Gideon e uma elfa de meia idade que eu não conhecia.

    O inventor me estendeu a mão. Eu a apertei com firmeza, olhando na direção de Emily, que estava sentada com Jasmine, Ellie e a jovem elfa. Boo estava tão perto da minha irmã que ele praticamente estava sentado em cima dela.

    — Uma concussão, mas sua mãe já deu uma olhada.

    Gideon disse, com a voz áspera.

    — Chegou aqui no último instante, como sempre. Gosta de fazer uma entrada dramática, não é, Arthur?

    Apesar de seu tom mordaz, sabia que esta era a maneira de Gideon dizer obrigado ao mesmo tempo que colocava de lado qualquer emoção real.

    — Nós teremos bastante tempo para nos atualizar e descobrir onde o Lança Arthur se escondeu por todos esses meses depois que sairmos daqui.

    Astera cortou.

    — Somos o que restou do conselho, pelo menos aqui. Os Glayders, Earthborns, e o garoto Ivsaar devem estar espalhados pelos túneis, esperando ouvir que é seguro saírem.

    — Mas o que faremos agora?

    A elfa perguntou. Ela tinha um rosto gentil sob uma teia de cabelos castanhos que estavam começando a esbranquiçar.

    — Nós não podemos retornar ao santuário, comprometido do jeito que está.

    Seus olhos verdes como folhas se focaram em mim.

    — Qual é o seu conselho, Lança?

    — Por favor, o Arthur acabou de voltar.

    Helen se apressou em dizer, com um tom defensivo.

    — Ele provavelmente não tem ideia de onde estava se metendo. Você não pode esperar que ele simplesmente tome a liderança de todas essas pessoas, Saria.

    A elfa curvou sua cabeça em deferência.

    — É claro, Srta. Shard. Eu simplesmente pensei, que dada a sua força óbvia, talvez…

    — Virion, você tem algo a contribuir?

    Gideon perguntou no silêncio que se seguiu às palavras da elfa Saria.

    Todos olharam para o comandante, que ainda estava sentado no chão, abraçado à Rinia. Seu olhar ia de um pé para outro, nunca mais alto do que isso. E logo quando parecia que não iria responder, Virion disse.

    — Eu preciso de tempo. Não esperem liderança de mim, não agora. Eu não consigo dar isso a vocês.

    Saria se ajoelhou ao seu lado, estendendo a mão, mas hesitou e a puxou de volta.

    — Virion. Você tem sido um herói para todos os elfos durante minha vida toda. E eu entendo a dor que você encara agora, realmente entendo. Minha própria mãe está morta a não mais do que vinte metros daqui. Mas nós não podemos nos afundar em remorso e tristeza, para não correr o risco de perder todo o resto também.

    Estendi minha mão para Virion.

    — Ela está certa, Vovô. Nós precisamos de você.

    Virion olhou para nós, com lágrimas nos olhos, pegou minha mão. Saria repousou o corpo de Rinia no chão enquanto eu levantava Virion. Todos olhamos em silêncio enquanto Saria desfazia a faixa em volta de sua cintura e a colocava respeitosamente sobre o rosto de Rinia.

    O som de garras arranhando a rocha acompanhou Regis, que vinha em nossa direção e o resto dos membros do conselho deram um passo para trás.

    — Nós fizemos tudo o que podíamos pelos feridos.

    Disse com cansaço na voz, então sumiu dentro do meu corpo.

    Os outros me olharam, confusos, mas estavam muito cansados e sobrecarregados para pedirem por detalhes.

    — Okay, vamos andando então.

    Disse, já sentindo o peso combinado de sua expectativa.

    

    Apesar de exaustos e receosos por mais uma jornada, ninguém entre os sobreviventes estava ansioso para ficar mais tempo na caverna, que continuava a tremer e derrubar poeira e cascalho em intervalos aleatórios. Percebi muitos olhares nervosos na direção da moldura do portal, como se o temido Taci pudesse voltar de lá a qualquer momento.

    Os mortos foram dispostos com o maior respeito que conseguimos no momento, mas depois fomos embora.

    O túnel que levava pra longe da câmara estava completamente coberto com gravuras e esculturas como nada que eu havia visto anteriormente nas Relictombs de Alacrya. Só me restava a esperança de poder voltar aqui no futuro, como tinha prometido ao Virion, para que eu pudesse estuda-las mais de perto.

    Nós não andamos por muito tempo antes que Ellie puxasse meu braço e me fizesse parar.

    — Tem uma… coisa à frente. Uma armadilha.

    Indo sozinho na frente, encontrei a passagem inundada com éter. Podia sentir um pouco do seu efeito, me alertando a não prosseguir e me encorajando a correr com todas as forças. Alcancei esse éter, sentindo seu propósito e o formato do feitiço lançado pelos djinn há tanto tempo atrás e como se o corredor estivesse cheio de teias de aranha, o afastei com o braço.

    Houve um brilho violeta no ar quando as partículas de éter afundaram novamente nas paredes, limpando a passagem.

    Um suspiro coletivo veio do grupo. Ignorei, chamando-os com um gesto da mão.

    — Vamos continuar andando.

    Este túnel estava muito abaixo do santuário, nós marchamos por mais de uma hora sem ver nenhum sinal de vida.

    Ellie, que estava andando comigo na frente, me direcionando, levantou a mão de repente, nos fazendo parar.

    — Tem uma assinatura de mana à frente, logo ali.

    Quando ela falou isso, um meio rosto apareceu de trás de uma bifurcação no túnel principal. Cabelos negros emolduravam um rosto pálido de porcelana, do qual um olho cor de chocolate nos encarava.

    Os lábios finos de Kathlyn se abriram quando saiu para o túnel, se esquecendo de sua cautela. Ela escaneou rapidamente o grupo, mas seu olhar se fixou em mim e ela fez uma cara séria. Ela olhou para Ellie, então novamente para mim e finalmente esfregou os olhos.

    — Quem… A-Art? Você é…?

    — Não temos tempo.

    Astera grunhiu de cima do Boo.

    — Onde está o resto de seu grupo?

    Kathlyn havia dado vários passos rápidos em minha direção, mas parou com as palavras de Astera e se endireitou repentinamente com o lembrete do porquê ela estava escondida.

    — Nós nos abrigamos em uma caverna a vinte minutos de distância daqui. Depois de sentir que a presença do Asura sumiu, saí para esperar. Não vi mais ninguém.

    Nosso grupo descansou enquanto Kathlyn corria para trazer o outro grupo de sobreviventes. Quando eles retornaram, fiquei feliz em ver quantos vieram com ela. Depois de um momento para reencontros, retomamos nossa marcha.

    O próximo alerta veio de Boo que, farejando profundamente, veio correndo para se posicionar na frente de Ellie, fazendo com que Astera soltasse um grito.

    — O que foi, Boo?

    Ellie perguntou, pressionando sua mão em seu grosso pelo marrom.

    — Ah, tem alguém vindo. Com cheiro de sangue.

    Me posicionei à frente do grupo e esperei, com o éter circulando entre meus dedos no caso de eu precisar formar uma arma.

    Passos lentos e irregulares ressoaram pelo túnel momentos antes de uma silhueta se formar na escuridão. Por um instante pensei que pudesse ser algum tipo de monstro, então percebi a verdade.

    Um homem alto e com ombros largos se aproximava, e em seus braços estava uma figura mais magra. Seu cabelo cor de mogno estava espetado como a juba de um leão. Olhos castanhos intensos procuravam desesperadamente por algo atrás de mim.

    — Curtis!

    Kathlyn gritou, se separando do grupo e correndo, mas parou no meio do caminho.

    — Ah, ah não…

    Me movi para a frente com cuidado, focando na forma imóvel nos braços de Curtis Glayder. O cabelo loiro trançado estava manchado de sangue, seu rosto estava quase irreconhecível. Ainda assim, eu conhecia a curva de suas sobrancelhas e o formato de suas orelhas.

    Curtis vacilou e eu corri para pegar o corpo de Feyrith antes que ele caísse ao chão.

    Os túneis ficaram frios e silenciosos enquanto encarava o corpo de meu amigo e rival.

    Eu não esperava tantas despedidas, tão cedo após meu retorno, pensei, permitindo que uma sensação fria de desprendimento contivesse minha tristeza.
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    Senti um aperto doloroso no coração quando eu vi meu irmão segurando o corpo de Feyrith. Uma pressão desconfortável surgiu em meus olhos, mas eu não tinha mais lágrimas sobrando.

    Albold, Feyrith, Rinia… e quantos outros, pessoas cujos nomes eu nem conheço?

    O choque de tantas emoções conflitantes era desgastante, me fazendo sentir nua, frágil. Primeiro a certeza da minha própria morte, para a admiração e felicidade ao ver meu irmão voltar… e depois a compreensão do quanto tinha sido tirado de nós nas últimas horas.

    Como se sentindo meu desconforto, Mamãe colocou um braço em volta de mim, me puxou pra perto.

    Nós ficamos para trás e observamos enquanto Durden se apressava em conjurar um esquife de terra para o corpo de Feyrith. Senti uma pontada de culpa ao pensar em todos os corpos que havíamos deixado naquela câmara estranha, mas tive que me lembrar que os vivos eram mais importantes no momento.

    Os mortos tinham tempo para esperar.

    Então, voltamos a andar. Arhur e os Glayders andavam à frente, eu frequentemente descansava o olhar nas costas de meu irmão, observando seus passos firmes e suaves e a maneira com que ele parecia comandar os outros sem ao menos tentar. Era como se a mera presença dele acalmasse nossas mentes e espíritos… ou talvez acalmasse só a minha.

    Reparei que Mamãe estava observando-o também, o rosto dela variava entre as sobrancelhas fechadas e sorrisos meio escondidos.

    Alguns minutos depois, mais à frente no túnel, Curtis e Kathlyn se separaram, indo buscar todas as pessoas que estavam viajando com o grupo de Curtis. Ele confirmou que todos os refugiados que estavam com Feyrith, pelo menos cinquenta pessoas, estavam mortos. Depois disso, nós encontramos o resto dos grupos sobreviventes um a um.

    Hornfels e Skarn Earthborn tinham guiado dois grupos diferentes, mas em direções similares, haviam selado os túneis atras deles. Eles só desfizeram as barreiras quando sentiram nosso grupo se aproximar e confirmar pelo outro lado da barreira que o Asura estava morto.

    Quando finalmente chegamos à caverna principal, nós éramos como um longo rio sinuoso de pessoas cansadas, assustadas e surpresas por estarem vivas. A entrada do túnel havia desmoronado, mas os Earthborns limparam as pedras com facilidade, revelando uma pilha de corpos: os guardas que estavam na retaguarda.

    Arthur passou primeiro, junto com um grupo dos nossos magos mais fortes, instruindo todos a permanecerem nos túneis.

    Era tão reconfortante tê-lo ali e vê-lo voltar ao papel de protetor como se nunca tivesse ido embora, mas não pude deixar de me sentir um pouco triste. Vendo como os outros olhavam para ele e como até mesmo os membros do conselho pareciam andar um passo atrás dele a todo tempo, me sentia como se ele estivesse ali, mas fora do alcance.

    Era como se ele estivesse mantendo uma certa distância de nós… ou talvez era o contrário. Ao trata-lo imediatamente como se fosse um salvador saído de alguma estória, todos estavam o afastando, colocando-o à nossa frente como um escudo em vez de recebê-lo de braços abertos.

    Balancei a cabeça e afastei esse pensamento. Nós teríamos tempo para fazer as coisas de família amorosa quando estivéssemos seguros.

    Depois da entrada do túnel, podia ver Arthur e os outros se espalharem, cuidadosamente investigando os destroços do santuário, que tinha sido nosso lar por tanto tempo. O lugar estava em ruínas. Haviam rasgos enormes no teto e nas paredes, pedras gigantes haviam caído na vila, esmagando casas inteiras, tudo parecia ter sido alvo de gelo e eletricidade.

    Houve movimento à esquerda e uma pessoa subiu em uma plataforma de pedra elevada para poder olhar para todos nós.

    Me soltei do aperto da minha mãe e dei alguns passos rápidos na direção da caverna, passando por cima de corpos familiares para poder ver o que estava acontecendo.

    — Lança Bairon!

    Curtis gritou, sua voz ecoou sinistramente pela caverna silenciosa.

    — Você… você está vivo!

    Apesar de estar em pé diante de nós, parecia que o Lança tinha sido mastigado por alguma besta de mana e cuspido de volta.

    — Eu tive sorte que…

    Ele parou de repente, encarando o grupo de magos.

    — Quem…?

    — Bairon.

    Meu irmão disse. Aqueles que não o conheciam talvez não tivessem percebido, mas eu podia reparar na tensão que entremeava sua voz.

    — Estou feliz em saber que não sou o último das Lanças a—

    — Arthur!

    Bairon gritou, precipitado.

    O Lança ferido meio deslizou, meio pulou por uma seção de muros caídos que formavam uma rampa para a plataforma e correu até meu irmão, cujos olhos se arregalaram de surpresa, e o segurou pelos ombros. Bairon, que normalmente era estoico, tinha lágrimas em seus olhos e estava encarando Arthur descrente, então se inclinou pra frente, encostando sua testa na de Arthur em um sinal de respeito e cuidado.

    Duas outras figuras apareceram do topo da plataforma, senti minha boca abrir de surpresa.

    As Lanças Varay e Mica pareciam muito diferentes da última vez que tinha visto elas no castelo, antes que a Anciã Rinia nos resgatasse dos Alacryanos.

    Varay desceu atrás de Bairon. Seu cabelo longo e branco havia sido cortado, ao invés de seu uniforme, ela estava usando uma armadura prateada toda destruída. Quando Bairon finalmente soltou meu irmão e deu um passo para o lado, ela tomou seu lugar, seus braços envolveram a cintura dele em um abraço suave. Um dos seus braços estava azul como gelo e brilhava como vidro.

    Eu estava surpresa por quão pequena ela parecia ao lado de Arthur. O quão… normal.

    Ainda de pé sobre a plataforma, Mica bufou.

    — Você está atrasado.

    A Lança anã estava seriamente machucada. Uma ferida feia marcava o lado esquerdo de seu rosto, e uma gema escura brilhava no lugar onde seu olho deveria estar. Ela estava se inclinando em um martelo de pedra enorme, observando Arthur e Varay com um olhar que eu não conseguia decifrar.

    Percebi, com uma sensação alarmante, que eu mal conseguia sentir as assinaturas de mana das Lanças. Mesmo que já tivesse passado horas desde que a batalha deles contra Taci acabou, eles ainda pareciam estar perto de uma repercussão por falta de mana.

    Varay soltou Arthur, inspecionando-o de perto.

    — É bom ter você de volta e aparentemente nos momentos finais antes do desastre. Provavelmente foi você que a anciã elfa viu chegando?

    Arthur limpou a garganta, parecendo desconfortável.

    — Parece ter sido o caso, sim, apesar de que eu não tinha ideia de onde eu estava chegando.

    Ele pausou e olhou em volta.

    — Onde está Aya—

    — Irmão!

    Disse, quase como se a palavra escapasse de mim.

    Todos se voltaram para me olhar, sobrancelhas levantadas em surpresa, ou abaixadas em irritação, como se eu deveria saber meu lugar e não interromper quando os adultos estivessem falando.

    Boo me cercou e olhou com desconfiança para a direção de onde eu tinha sentido esses olhares.

    — Tem assinaturas de mana chegando.

    Disse, vencendo o nó na garganta e apontando para onde fracos raios de luz penetravam o teto da caverna. Havia um pouco de areia caindo pela luz, enquanto olhávamos ela se tornou um fluxo contínuo.

    — E são muitas.

    Percebi que as pessoas que estavam saindo do túnel atrás de mim entraram em pânico e começaram a voltar, empurrando aqueles que estavam tentando sair. Me vi no meio deles, sendo empurrada por todos os lados.

    Boo deu um rosnado de aviso quando ficou ao meu lado, servindo de escudo.

    — Todo mundo, voltem para o túnel!

    Bairon gritou, com a voz ainda cheia de autoridade, apesar de estar ferido.

    Apesar de suas próprias palavras ele e as outras Lanças hesitaram. Varay disse algo, questionando e sua expressão era de cansaço. A resposta de Arthur foi curta e foi recebida com clara frustração vinda dos outros, mas então alguém bateu contra mim com força e eu tropecei, tentando me apoiar no Boo. Quando consegui olhar novamente, as Lanças estavam marchando em nossa direção, mas não sem lançar olhares receosos para meu irmão.

    Arthur ficou cada vez menor, já que era o único que ainda estava se afastando, enquanto se movia na direção das assinaturas de mana. Sozinho.

    — Vocês não podem simplesmente deixar ele ir sozinho!

    Disse, enquanto Kathlyn se aproximava de mim.

    A antiga princesa me deu um sorriso irônico e apologético enquanto envolvia meu braço no dela. Sem dizer nada, começou a me puxar gentilmente, mas com firmeza, na direção dos outros.

    Boo me cheirou e me cutucou com seu nariz, rosnando.

    — Boo acha que devemos lutar também.

    Murmurei e um pressentimento começou a me encher com energia e nervosismo, o que fez meus dedos formigarem e ansiarem por um arco para segurar, já que o meu tinha, mais uma vez, sido destruído.

    — Boo é corajoso.

    Curtis disse, do outro lado de Kathlyn, sorrindo tristemente.

    — Grawder estava ansioso pela batalha também, mas para ser sincero, eu acho que ele está gostando de seu trabalho atual.

    Olhei para o fundo escuro do túnel, mas estava cheio de gente e Grawder estava muito atrás para que eu pudesse vê-lo. Mas sabia que Curtis havia deixado o leão gigante para proteger as muitas crianças que estavam conosco, incluindo minha amiga Camellia, que com certeza não estava feliz em ser tratada como uma criancinha.

    Quando me virei de volta para a caverna, Arthur havia passado por uma pilha de destroços que tinham caído no que uma vez já tinha sido um belo riacho que passava pela caverna. Seus passos eram leves, quase relaxados, enquanto se aproximava de onde a areia se acumulava no chão de pedra lisa.

    O movimento da areia mudou, se tornando um padrão ondulante e então se condensando em vários pilares que fluíam suavemente. Acima, conseguia ver algumas sombras descendo pelos pilares como se fossem elevadores, seguidos imediatamente por vários outros. No chão, a vinte metros de onde Arthur estava, soldados Alacryanos começaram a sair da areia.

    O solo abaixo de meus pés tremeu, e paredes semi transparentes de gelo começaram a crescer do chão em uma curva ao redor da entrada. Apenas Arthur estava do lado de fora da barreira, frente a um exército de Alacryanos, completamente sozinho.

    Helen Shard apareceu naquele momento, costurando pela multidão para ficar ao lado da minha mãe. Acenou para que me juntasse a elas, esticando a mão. Ao meu lado, a parede estava crescendo rapidamente; ela já estava começando a se curvar na parte de cima, em alguns momentos se fecharia completamente, isolando aqueles dentro do túnel.

    Metade dos que estava ali olhavam para dentro, encorajando e acalmando, enquanto o resto olhava através do gelo, tentando ver o que acontecia. O ar estava cheio de tensão e um silêncio opressor. As outras Lanças encaravam com mais ferocidade que todos, estampando em seus rostos uma mistura de esperança, frustração e medo.

    Novamente, todos estavam um passo atrás, olhando para meu irmão como um salvador e ninguém estava ao seu lado.

    Ele esteve sozinho esse tempo todo? Me perguntei, tentando imaginar como teria sido do outro lado do portal.

    Não era justo que todas essas pessoas iriam apenas jogar seus fardos em cima de Arthur. Não importava o quão forte ele era, não deveria ter que fazer tudo sozinho. Ele precisava saber que ainda haviam pessoas do seu lado.

    Sem nem mesmo tomar a decisão, já estava movendo. Helen arregalou os olhos quando eu puxei o arco da sua mão, então corri em direção à parede que ainda crescia. A voz de mamãe cortou o barulho geral, mas não olhei para trás enquanto pulava na parede de pedra da caverna, apoiava os pés num recorte raso na pedra, me jogava para cima, alcançando o topo do gelo curvado.

    Meu peito bateu com força, eu quase escorreguei para trás na dificuldade de segurar a aresta móvel da barreira de gelo. Tomando impulso, chutei o gelo e me joguei por cima da beirada, tão repentinamente que já estava do outro lado da escultura, deslizando para baixo. Um momento depois, cai rolando, envolvendo o arco para protege-lo, deixando que o ímpeto já me colocasse de pé, correndo.

    Ainda podia ouvir os gritos de mamãe por alguns segundos, então a barreira de gelo deve ter se fechado e selado eles lá dentro, porque o som foi cortado.

    Permanecendo perto da parede da caverna, pulei pela encosta rochosa que levava até onde o riacho agora seco costumava correr por uma série de rachaduras na parede e no chão, que eram pequenas demais para uma pessoa passar. Pulei as pedras escorregadias de algas no fundo do riacho e subi em uma plataforma de rocha mais alta do outro lado, depois de lá para outro, antes de finalmente me esconder em uma dobra na parede da caverna que me escondia perfeitamente dos Alacryanos.

    Os olhos de Arthur se moveram em minha direção. Eu estava a mais de trinta metros, mas eu podia ver dentro de seus olhos brilhantes como se estivesse ao meu lado. Ele fez uma expressão de quem estava concentrando em algo, a mesma que ele fazia quando falava com Sylvie em sua mente, então o lobo de sombras e fogo pulou de dentro dele e correu em minha direção.

    Senti um instante de incerteza e Boo apareceu ao meu lado com um pop.

    O lobo sombrio pulou até mim com um salto só.

    — Fique recuada, fique quieta.

    Disse rudemente antes de se virar e sentar na minha frente, me protegendo.

    Nada de ficar escondida então, pensei. Mas pelo menos Arthur sabia que eu estava ali com ele. Ele sabia que não estava sozinho.

    Arthur não havia atacado ainda, e deixou mais e mais dos Alacryanos descerem pelos elevadores de terra. À medida que cada grupo de batalha aparecia, eles entravam em formação antes de conjurar barreiras de ar rodopiante, painéis translúcidos de mana e paredes de fogo oscilantes.

    Não entendia porque ele não estava fazendo nada. Porque deixar eles se prepararem? Ele não estava com medo e qualquer um podia reparar nisso só de observa-lo. Arthur estava calmo a ponto de parecer casual, seus olhos dourados passavam pelos inimigos com determinação, mas sem nenhum sinal de preocupação.

    Finalmente, um soldado Alacryano deu um passo à frente. Ele era um homem magro em sedosos robes de batalha pretos que estava amarrados em seu corpo por uma série de cintos. Dúzias de adagas estavam guardadas nos cintos ao redor de seus braços e torso. Uma cicatriz branca cortava a pele de seu rosto cor de amêndoa, seus olhos negros encaravam Arthur cuidadosamente.

    Atrás do homem, pelo menos cinquenta grupos de batalha estavam alinhados e todos eles focados completamente em Arthur, prontos para lançar seus feitiços ao comando do líder.

    — Diga seu nome.

    O líder Alacryano gritou, com a sua voz rouca e levemente nasal. Quando Arthur não respondeu imediatamente, ele continuou.

    — Nós estamos procurando rebeldes de Dicathen. Recentemente houve uma grande perturbação de mana neste local e nós temos razão para acreditar que um grupo grande de rebeldes está escondido aqui. Você é o líder deles? Diga a seu povo para se renderem pacificamente e nós evitaremos derramamento de sangue desnecessário.

    — Evitar sangue desnecessário é o que eu gostaria também.

    Arthur disse, sem emoção. Então, com mais firmeza, disse

    — Então, deem a volta e saiam.

    O rosto do Alacryano ficou vermelho. Ele fez um gesto com o pulso e todas as facas em seu corpo saíram de seus coldres, passando a flutuar ao redor dele com as pontas brilhantes de aço todas na direção do meu irmão. Ao mesmo tempo, seus soldados todos deram um passo à frente, iniciando feitiços e conjurando armas e armaduras mágicas.

    — Pelo decreto da Retentora Lyra Dreide, em sua posição de regente interina de Dicathen, todos os Dicatheanos nativos que se rebelarem contra qualquer servo fiel dos Vritra, ou qualquer um que desobedecer qualquer ordem de um soldado ou oficial Alacryano operando em nome do Alto Soberano, pode ser morto para garantir a paz

    O homem disse, disparando as palavras como se ele tivesse dito elas várias vezes antes.

    — Se você resistir, você e também aqueles que forem tolos o suficiente para fazerem o mesmo serão—

    Meus joelhos cederam, fui ao chão, incapaz de escapar do peso repentino que me pressionava. Me senti perdida e presa ao mesmo tempo, como se eu tivesse sendo engolida por um oceano de piche negro. Boo girou, choramingando, seu corpo inteiro tremendo com um medo que eu podia sentir em meus ossos.

    Pela fresta entre as duas bestas de mana, pude ver o líder Alacryano respirando com dificuldade. Essa pressão era a intenção de Arthur, percebi. Mesmo de onde eu estava, tão fundo na caverna, ela roubou o ar de meus pulmões.

    Entre as fileiras de soldados, muitos caíram de joelhos como eu, suas magias se desfazendo nas mãos. Meus sentidos se aguçaram quando instintivamente entrei na primeira fase da vontade da besta, e de repente, podia ouvir as orações sussurradas para Vritra e sentir o fedor do medo deles.

    Com meus instintos e sentidos aguçados pela vontade da besta, podia dizer quão controlado e preciso Arthur estava sendo. Este era apenas um aviso, uma sufocante demonstração de poder.

    — Conjuradores! — o líder cuspiu.

    — Soltem as magias!

    Respirei assustada quando uma dúzia de magias foram na direção de Arthur. Regis ficou tenso, mas não se moveu enquanto nós dois assistíamos Arthur levantar uma mão.

    Uma chuva de luzes roxas explodiu para frente, como dez mil raios amarrados todos juntos por trás. O bombardeio de magias que convergia em Arthur sumiu na explosão que continuava emanando dele. Os olhos do líder se esbugalharam e ele recuou, formando vários escudos em sua frente, mas isso não foi suficiente. Ele também sumiu na explosão, com escudos e tudo mais.

    A onda ametista rolou para a linha de frente dos inimigos e então desapareceu, deixando apenas uma imagem rosa que eu não conseguia tirar dos olhos.

    Arthur estava ileso. Nenhuma das magias tinha nem chegado até ele. O líder Alacryano tinha desaparecido completamente, os grupos de batalha mais próximos tinham sido reduzidos a fumaça.

    O resto estava tão imóvel que eu poderia pensar que o tempo em si tinha parado, mas Arthur deu um único passo à frente e olhou para eles com um olhar imperioso.

    — Vão embora agora. Não é muito tarde.

    Como se um feitiço tivesse sido quebrado, os Alacryanos correram em pânico, tropeçando uns nos outros enquanto fugiam.

    As colunas de areia tremeram e reverteram o curso, caindo de volta pra cima, para o deserto de onde tinham vido. Eles estavam correndo de volta para as colunas, apenas suas sombras eram visíveis quando a magia os levou para fora da caverna.

    Apertei meus olhos, ainda tentando respirar normalmente depois do peso da intenção de Arthur ter afugentado os Alacryanos. Não consegui acreditar no que tinha visto.

    Pelo menos cinquenta homens, soldados e magos treinados em Alacrya, haviam caído diante de Arthur em um piscar de olhos, meu irmão não tinha um arranhão. Eu já havia visto ele lutar antes, conjurando chuva de feitiços em hordas de bestas de mana que atacavam a Muralha, mas isso era diferente… um tipo casual de massacre. Arthur tinha tirado a vida do inimigo com um gesto de sua mão, simples assim. Era… assustador.

    Quando os últimos dos Alacryanos haviam fugido, escorreguei do meu esconderijo em direção a Arthur, que havia apenas observado enquanto fugiam. Seus olhos estranhos e dourados deixaram o inimigo e se voltaram para mim, com uma pequena ruga marcando seu rosto definido. O peso de seu olhar fez com que minhas costas se curvassem e meus joelhos tremessem, de repente eu estava nervosa de estar sozinha com ele.

    Boo acariciou minha lateral, aquela energia dourada brilhante que me dava coragem afastou o momento de hesitação.

    Arthur sorriu.

    — Você chegou no estágio de Aquisição. Eu não tinha certeza se a sua conexão com o Boo funcionava assim, considerando a situação.

    — Ah, hmmm… sim.

    Disse, sem graça. Meus olhos pularam para o que tinha restado dos corpos dos Alacryanos e Arthur olhou também.

    — Por que você deixou eles irem?

    Arthur fez uma careta ao olhar para a areia, que tinha voltado a cair sem a magia para afeta-la. Colocou sua mão em minha cabeça e bagunçou meu cabelo de leve, com a expressão repentinamente cansada, como se a sua preocupação estivesse escondendo uma dor mais profunda.

    — Aquelas pessoas não são nossos inimigos. Eles estão apenas seguindo ordens, tentando sobreviver, da mesma forma que nós. Eu gostaria de dar uma chance a eles.

    O som do gelo se quebrando chegou até nós, olhei para a entrada do túnel, de onde o resto dos Dicatheanos estavam se espalhando.

    — Você realmente acha que podemos vencer assim?

    Perguntei, imaginando novamente pelo que Arthur devia ter passado enquanto estava ausente.

    — Não é como se eles tivessem nos tratado como pessoas. Se nós ficarmos com medo de—

    Arthur passou o braço por meus ombros, me interrompendo.

    — Não estou com medo de lutar, El.

    Ele me deu um sorriso irônico.

    — E nem você, obviamente. Mas nós devemos ter medo de nos tornarmos tão maus quanto aquilo contra o qual estávamos lutando.

    Arthur me deixou para refletir em suas palavras, se virando para Lança Varay, que foi a primeira a chegar, voando, com minha mãe logo atrás dela, trovejante. Ela olhou pra mim e para Arthur enquanto andava, desacelerou, respirando profundamente.

    Corri até ela, abraçando sua cintura, sem dizer nada.

    Ela alisou meu cabelo, me copiando no silêncio. A maior parte da multidão ficou para trás e eu podia ver, estampada em seus rostos, a mesma hesitação e intimidação que eu tinha sentido há alguns minutos atrás.

    — Nós não podemos continuar aqui.

    Varay disse, observando o resultado da batalha com uma expressão calculista.

    — General Arthur, você tem algum plano do que fazer em seguida?

    Arthur olhou para Lança Mica, se aproximando ao lado de Bairon.

    — Sim, eu tenho uma ideia.

  
    Capítulo 383 - Seguindo em Frente

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    Havia muito o que fazer depois do ataque Alacryano. Depois de ficar exposto, o santuário dos djinn não era mais seguro. De alguma forma, teríamos que mover várias centenas de pessoas através do deserto de Darv, mantendo-as a salvo dos elementos e dos Alacryanos.

    Enquanto as pessoas continuavam a sair dos túneis, a liderança se reuniu do outro lado do riacho perto de onde eu havia lutado contra as forças Alacryanas. Varay voou através dos buracos no teto para explorar enquanto o resto de nós discutia qual seria o próximo passo.

    — Xyrus faria mais sentido.

    Dizia Madame Astera. Ela estava recostada em uma cadeira conjurada de terra macia, massageando o coto de sua perna, a prótese quebrada abandonada no chão nas proximidades.

    — Podemos dispersar os não combatentes pelas aldeias ao redor da fronteira sul de Sapin. Se conseguirmos chegar à cidade Blackbend, o General Arthur pode facilmente nos levar a uma câmara de teletransporte.

    A velha soldado usava um sorriso frio quando acrescentou:

    — E só precisaremos solta-lo nas forças que guardam a cidade. Ela seria nossa em uma noite.

    Alguns murmuraram aprovação dessa ideia, mas Hornfels Earthborn foi rápido em intervir.

    — A fronteira de Sapin é duas vezes mais longe do que a capital de Darv, não há nenhum sistema de túneis tão ao norte. Além disso, estaríamos abandonando os civis se os Alacryanos os perseguissem depois que saíssemos.

    — Mas certamente eles não desperdiçariam seu tempo, não é?

    Saria, membro do conselho élfico, perguntou suavemente.

    — Os Alacryanos quase certamente perseguirão o grupo mais forte.

    Madame Astera gesticulou para Saria em concordância, mas estava olhando para os anões.

    — Isso mesmo. Além disso, podemos confiar no povo de Xyrus…

    — E o que diabos isso quer dizer?

    Skarn Earthborn, irmão de Hornfels, rosnou.

    Hornfels pressionou a mão contra o peito de Skarn, segurando-o para trás.

    — O significado é claro o suficiente, mas você está enganada, Madame Astera. Os anões…

    Uma voz fina, quase infantil, silenciou todos os outros, pressionando-os com um pulso frustrado de intenção.

    — Os anões sofreram com uma liderança muito ruim e foram expostos a propaganda constante desde antes mesmo do início da guerra.

    Mica fez uma pausa, seu olho de pedra preciosa brilhando enquanto olhava em volta.

    — Mas o povo de Darv não é cruel ou mau e Mica-Eu sei que eles começaram a ver através das mentiras dos Vritras.

    Madame Astera assentiu respeitosamente.

    — Assim você diz, Lança. Ainda assim, devemos ouvir a opinião de todos.

    Ela olhou para Bairon e Helen, que permaneceram em silêncio. Virion insistiu que precisava procurar algo e se escusou antes da reunião começar.

    — O resto de vocês tem alguma coisa a dizer?

    — O povo de Xyrus pode ser menos confiável do que você espera.

    Disse Bairon, com uma pontada de amargura mal reprimida em seu tom.

    — Se os generais Arthur e Mica acreditam que os anões trabalharão conosco, então eu apoio a decisão deles.

    Helen deu de ombros.

    — Será uma luta onde quer que formos. Arthur nos dá a melhor chance de vitória, então os Chifres Gêmeos ficarão perto dele.

    Ela olhou para mim com uma mistura de orgulho feroz e respeito que me lembrava meu pai, um aperto quente subiu do meu peito para a minha garganta.

    
      — Olhe para você ficando todo sentimental. Estar cercado por seus inimigos por tanto tempo te tornou—
    

    
      — Você deve estar entediado.
    

    Indiquei ao meu companheiro incorpóreo.

    
      — Vá ajudar minha mãe se você só vai ficar para narrar minhas emoções.
    

    
      — Meh. Ela é melhor companhia do que você de qualquer maneira
    

    Regis respondeu com um bufo mental antes de pular de mim e correr em direção à cidade. Com sua aparição repentina, houve um coro de suspiros e um grito sufocado de Saria, mas então o grupo ficou quieto novamente enquanto o observavam cruzar o riacho represado.

    Todos se voltaram relutantemente para a reunião quando Madame Astera começou a se levantar, fazendo o possível para esconder uma carranca. Hornfels pegou seu braço para estabilizá-la enquanto conjurava uma simples prótese de pedra ao redor de sua perna. Fiquei feliz em ver que, apesar de quaisquer desentendimentos que sobre o que fazer a partir de agora, eles ainda se tratavam com respeito.

    — Nós devemos sair imediatamente.

    Disse, olhando seriamente para a luz do sol que ainda fluía das rachaduras no teto.

    — Eu os peguei desprevenidos agora, mas não queremos dar aos Alacryanos tempo para se reagruparem e atacarem novamente.

    — Aconselho dar algum tempo a essas pessoas.

    Respondeu Astera, sugerindo algo diferente.

    — Tanto para descansar quanto para recolher o pouco que resta de seus pertences. Precisamos preparar posições defensivas, traçar nosso caminho, conjurar transporte para aqueles que não conseguem andar.

    Igualei seu olhar firme por um momento, depois acenei com a cabeça.

    — Então, é isso?

    Skarn Earthborn disse, concentrando-se em mim.

    — Apenas, “Vamos todos fugir para Vildorial, fim da reunião”? Nada sobre como você acabou de enviar cem soldados Alacryanos se mijando de volta ao deserto?

    Skarn jogou as mãos no ar e olhou para Mica.

    — O que diabos o resto de nós deveria estar fazendo então, hein? Se esse garoto pode esmagar exércitos e Asuras, para que precisamos de Lanças, prima? Eu só—

    Skarn parou de repente, cuspindo nas pedras antes de marchar para longe.

    Hornfels deu ao grupo um encolher de ombros apologético, depois seguiu seu irmão.

    — Ele tem razão.

    Disse Bairon, franzindo a testa para mim. Havia uma emoção complexa em sua expressão, algo existencial que estava vindo das raízes mais profundas de seu senso de autoestima.

    — Como qualquer um de nós deve ajudá-lo, Arthur?

    Mica olhou para baixo e para longe, sem olhar nos meus olhos. Os outros fizeram o oposto, olhando avidamente para mim, ansiosos por minha proteção e pela esperança que minha presença lhes dava.

    — Esta guerra não acabou — disse.

    — Soldados Alacryanos, até mesmo retentores e Foices, não são a ameaça para a qual Dicathen precisa estar pronto.

    Meus lábios se curvaram em um sorriso irônico e sem alegria.

    — Taci foi apenas o começo, Bairon. Os próprios deuses são nossos inimigos agora. E… independentemente do que todos vocês pensem, não posso lutar contra eles sozinho.

    A mandíbula de Bairon se apertou e um tremor percorreu o músculo do pescoço. Com os dentes cerrados, ele disse:

    — Então devemos encontrar alguma maneira de crescer mais forte.

    — Sim.

    Alcançando minha runa dimensional, retirei a longa lança de Taci e a joguei para Bairon.

    — Isto será um começo.

    Ele a pegou no ar, então pareceu perceber o que estava segurando e quase a deixou cair.

    — Eu não quero a arma que matou Aya, disse ele depois de um momento, girando a alça na minha direção e segurando-a para que eu a pegasse de volta.

    — Não seja um cabeça grossa.

    Resmungou Mica, embora olhasse para a lança escarlate com aversão não suprimida.

    — Essa é uma arma poderosa, e não há melhor maneira de prestar seus respeitos a Aya do que usá-la para matar mais alguns Asura.

    Ela estendeu a mão e bateu com os dedos na ponta da lança, fazendo um zumbido limpo e prateado. Depois, ela foi atrás de seus primos, seu desespero e raiva uma coisa quase física queimando como um manto de fogo ao seu redor.

    O punho de Bairon se cerrou ao redor da empunhadura. Apenas por segurar a arma, o Lança já parecia mais forte, mais presente.

    — Obrigado, Arthur.

    Acenei com a cabeça e Bairon girou e marchou para longe, efetivamente terminando o que restava da nossa reunião. Saria me fez uma pequena reverência, depois pegou o braço de Astera quando o par começou a caminhar lentamente de volta à cidade.

    — Você está bem, garoto?

    Olhei para cima e percebi que Helen estava me observando.

    — Garoto?

    Perguntei, meus lábios se divertindo.

    Ela espelhou minha expressão.

    — Eu vi sua mãe limpar seu cocô. Você sempre será uma criança aos meus olhos.

    Esfreguei minha nuca, sorrindo.

    — Bem, acho que isso é justo.

    Nós dois começamos a voltar para o santuário, que estava repleto de atividade enquanto as pessoas faziam o possível para recuperar os itens que podiam das ruínas. Embora Ellie quisesse ficar comigo, pedi que ela ficasse de olho em mamãe, que estava exausta depois de tanta cura. Mas ainda não havia tempo para descansar.

    — Estou bem.

    Disse enquanto atravessávamos o riacho barrado de escombros.

    — Só… me sentindo impaciente, eu acho. Mas estou feliz por estar de volta. Por estar…

    Eu deixei a frase no ar, sem saber o quanto poderia dizer a ela.

    — Em casa?

    Helen completou pra mim. Havia uma curiosidade entremeando seu tom, uma pergunta escondida nessa única expressão.

    Balancei a cabeça e caminhamos em silêncio enquanto o barulho e o movimento dos preparativos cresciam ao nosso redor.

    Um homem tinha virado o tornozelo ao pisar em uma pedra solta, tropeçou sob o peso de sua mochila marchando, mas o segurei e o ajudei a se endireitar.

    Uma criança chorando estava sentada em uma parede desmoronada, apertando uma besta de mana de pelúcia maltratada e rasgada, enquanto sua mãe cansada e de rosto vermelho lutava para embrulhar seus pertences em um velho cobertor.

    Uma mulher mais velha removia freneticamente as ruínas de uma casa para depois cair de cansaço com um pedaço de pergaminho amassado em suas mãos. Ela segurou o papel carinhosamente no peito e chorou.

    — Eles perderam tudo. Mais uma vez.

    Disse Helen suavemente. Então limpou a garganta e olhou para o chão, parecendo envergonhada.

    Gostaria que houvesse mais que eu pudesse fazer, mas apesar de todo o meu poder, não poderia usar o Réquiem de Aroa para consertar seus corações partidos ou o Passo de Deus para afastá-los de sua tristeza e medo. Suas vidas nunca mais seriam as mesmas e, embora os buracos deixados para trás se curassem com o tempo, sempre haveria a dor da perda, cicatrizes que os lembrariam de tudo o que lhes fora tirado.

    — Sinto muito.

    Disse Helen, estendendo a mão e agarrando meu pulso.

    — Venha. Deveríamos tirar um momento para lamentar adequadamente. Depois que acalmarmos nossos espíritos, podemos levantar a cabeça e ajudar essas pessoas a carregar seus fardos.

    Ela me levou até a extremidade da caverna. Minha respiração prendeu quando olhei para baixo em um túmulo grande e cristalino. Mesmo na luz fraca, ele emitia um brilho azul e verde. Flutuando em seu centro havia um corpo familiar. As mãos de Aya estavam cruzadas sobre uma ferida no estômago, mas não a escondiam completamente. Seus olhos estavam fechados, sua expressão era de descanso pacífico.

    Várias tumbas menores, simples lajes de rocha cinza fria, foram levantadas em torno de Aya. À sua direita estava uma tumba marmorizada cheia de videiras e flores coloridas. As palavras “Feyrith Ivsaar III” foram gravadas no topo da pedra. Em letras menores abaixo, dizia: “As verdades mais importantes são buscadas dentro das rachaduras do próprio eu”.

    Passei os dedos pelos sulcos das letras, incerto quanto ao seu significado. Helen estava caminhando entre as outras lajes, tocando cada uma brevemente. Quando ela me viu olhar em sua direção, sorriu tristemente.

    — Feyrith e Albold, eles… bem, sua irmã provavelmente pode explicar melhor do que eu.

    — Você fez bem, velho amigo…

    Disse para a pedra fria, ecoando minhas próprias palavras do que parecia ter sido há uma vida inteira.

    Seguindo para o túmulo de Aya, descansei a mão sobre ele, olhando para o rosto sereno da Lança élfica. Não precisava ser capaz de sentir mana para ver como as outras Lanças haviam trabalhado juntas para criar o lugar de descanso de Aya. Luzes brilhantes, como faíscas congeladas, brilhavam dentro do cristal e seu corpo descansava em um ninho de padrões fractais e congelados.

    Fechando os olhos, empurrei éter para o túmulo. Ele correu ao longo das bordas afiadas e contornos congelados, entrou pelas estrias sutis, agarrando-se às faíscas congeladas e preenchendo os padrões fractais.

    Helen prendeu a respiração, abri os olhos. Um leve brilho roxo infundia os azuis e verdes, parecendo se mover constantemente dentro do cristal, girando e rajando como um vento lento.

    — Este túmulo será um testamento duradouro de tudo o que você realizou. — falei suavemente.

    — Porque isso é algo que nem a morte pode tirar de você, Aya.

    

    Boo grunhiu irritado sacudindo areia do seu pelo, agitando Ellie sobre suas costas. Ela coçou o pescoço dele com carinho.

    — Vai ficar tudo bem, grandão. Não falta muito agora.

    Uma brisa suave soprou consistentemente em nossos rostos nas últimas horas, e, como Boo, todos tinham areia agarrada a eles, o que na verdade funcionava como uma forma de camuflagem, ajudando a misturar nosso longo comboio aos arredores.

    Centenas de pessoas entremeavam as fendas entre as dunas rasas. Estava escuro e sem lua nesta parte do deserto, com a única luz vindo das estrelas brilhantes acima. Não carregávamos lanternas ou artefatos de iluminação, que seriam visíveis por quilômetros através dos desertos centrais vazios de Darv.

    Regis e eu caminhamos ao lado de Ellie, Boo e minha mãe, perto da frente do grupo.

    Varay guardava a retaguarda da linha, enquanto Bairon e os irmãos Earthborn nos guiavam na frente, Mica voava adiante para explorar a rota. Se a estimativa de Hornfels e Skarn fosse precisa, estaríamos chegando perto dos túneis mais externos que nos levariam a Vildorial.

    — E então lá estou eu, saindo “processado” pelo traseiro da coisa.

    Regis estava dizendo. Ellie riu, as sobrancelhas de mamãe se ergueram incertas.

    — Mas eu consegui derrotar a coisa no final. Bem, Arthur ajudou, suponho.

    — Mais outra!

    Ellie bufou através de suas risadas.

    — Eu quero ouvir tudo.

    — Você sabe, a Princesa aqui tem um temperamento forte. Quase nos causou problemas algumas vezes, como quando…

    Mamãe tropeçou quando a areia escorregou sob seus pés, ela mal conseguiu se endireitar.

    — Estou bem.

    Disse ela antes que alguém pudesse perguntar.

    — Acabei de perder meu… ei!

    Enquanto minha mãe falava, Regis deslizou ao lado dela e a jogou em suas costas. A visão da minha mãe surpresa e assustada, congelada como uma estátua no topo de Regis teria sido cômica se eu não estivesse tão surpreso também.

    — Hum, Arthur?

    Os olhos arregalados da mamãe se voltaram para mim.

    — Ele está apenas… tentando ser útil.

    Disse, alcançando a ligação entre nós. Estranhamente, Regis permaneceu em silêncio, seus olhos brilhantes olhando seriamente à frente.

    Sentada rigidamente, mamãe envolveu os dedos em seu pelo, tomando cuidado com as chamas que saltavam em torno de sua juba.

    Ellie escondeu a boca atrás das mãos, mas ainda podia ouvir suas risadas meio suprimidas enquanto ela me dava um olhar de “o que está acontecendo?”.

    Caminhamos em silêncio por alguns minutos, até que o chamado de: “— Alice?” veio de algum lugar atrás. Algum ferimento meio cicatrizado havia se infectado, e então, com o queixo erguido, Regis levou minha mãe para ajudar.

    O sol estava apenas começando a iluminar o horizonte oriental, Ellie era pouco mais do que uma sombra no topo de seu vínculo. Ainda assim, podia dizer pelos seus ombros curvados e cabeça abaixada que algo a estava incomodando.

    Ao longo das últimas horas, Regis contou suas histórias mais leves, em troca Ellie nos disse o que aprendeu sobre Boo e o treinamento que fez na minha ausência. Mas ela principalmente escutou, ansiosa para ouvir tudo sobre meu tempo longe, especialmente nas Relictombs. Ela tinha sido uma ouvinte quieta e paciente, fazendo algumas perguntas, mas no geral apenas deixando Regis falar, algo que ele poderia fazer longamente e sem incentivo.

    — Irmão?

    Ellie perguntou depois de alguns minutos de silêncio entre nós.

    Olhei para ela com expectativa.

    Ela hesitou, então pareceu se preparar.

    — Por que você não voltou para casa mais cedo?

    Meu olhar se fixou nas costas largas de Durden, que carregavam vários sacos pesados. O grande mago estava andando não muito à nossa frente, enquanto o resto dos Chifres Gêmeos estavam espalhados por todo o comboio, constantemente à procura de qualquer perigo que se aproximasse.

    Embora não tivesse passado nem um dia desde o meu retorno a Dicathen, sentia minha incapacidade de sentir mana de forma mais distinta. Dependia inteiramente dos outros magos para nos avisar de um inimigo que se aproximava. E, ao contrário dos outros Lanças, não podia nem voar para patrulhar. Era uma limitação que eu havia contornado em Alacrya, mas agora, com muito mais vidas do que a minha em jogo…

    Finalmente, falei.

    — Eu queria voltar mais cedo… assim que percebi onde estava, mas… sabia que se voltasse muito cedo, não tomasse meu tempo para aumentar minha força… então a mesma coisa teria acontecido novamente. Não haveria ninguém para me salvar desta vez e então eu não seria capaz de te proteger.

    O corpo de Ellie murchou, derrotado, rapidamente acrescentei:

    — Mas eu fiquei de olho em você.

    Ela se levantou novamente tão rápido quanto havia esvaziado.

    — Como assim?

    Retirei a relíquia djinn e mostrei a ela, virando-o de modo que a luz rosa do horizonte ficasse presa em suas muitas facetas.

    — Ele usa éter. Me deixa ver uma pessoa, mesmo de longe. Mas só funcionava com você e mamãe.

    — Isso é… meio assustador.

    Disse Ellie, seu rosto se franzindo em uma carranca enrugada.

    Ri e guardei a relíquia.

    — Isso é o que Regis disse que você diria.

    Fiz uma pausa.

    — Ainda assim, realmente sinto muito, El. Por estar fora por tanto tempo.

    Ela olhou para além de mim, seu olhar desfocado, então disse:

    — Eu sei. E… acho que posso perdoá-lo por isso, mas…

    Levantei uma sobrancelha, incapaz de manter uma carranca longe do meu rosto.

    — Mas o quê?

    — Voltar para casa sem sequer me trazer um presente? Isso é imperdoável.

    Ela cruzou os braços alegremente, como quando era uma garotinha, estendeu a língua para mim.

    Abaixando-me, peguei um punhado de areia e joguei nela. Ela gritou e se inclinou para o outro lado de Boo, tentando usá-lo como um escudo, mas não rápido o suficiente. Assim como Boo, ela se sacudiu para tirar a areia do cabelo e olhou para mim.

    — Você sabe, esqueci o quão irritante você pode ser.

    Dei a ela meu sorriso mais largo.

    — Não é para isso que servem os irmãos mais velhos?

    Ela revirou os olhos, a boca se abrindo para responder, mas congelou por um instante, concentrando-se no céu, e o momento alegre chegou ao fim.

    Segui seu olhar para Mica, que estava se movendo em nossa direção.

    — Estamos quase lá?

    Ela acenou com a mão e uma plataforma de pedra se formou da areia.

    — Vamos voar à frente para explorar a entrada.

    Ela inclinou a cabeça para a plataforma.

    Dei a Ellie um sorriso de desculpas, tirei a areia do rosto de Boo e pisei na plataforma.

    Mica se virou e avançou, a plataforma a seguiu. Ultrapassamos rapidamente o grupo, mas não fomos muito longe. Hornfels, Skarn e Bairon estavam esperando. Eles se abrigaram atrás de uma formação de rochas beges afiadas que cresceram em uma colina. Em um vale abaixo deles, uma fenda escura quebrava as ondas de areia parda: uma das entradas para baixo na teia de aranha dos túneis que compunham o reino dos anões.

    — Qual é o plano?

    Perguntei assim que meus pés estavam no chão.

    Hornfels apontou para as sombras.

    — Atrás daquela porta haverão quilômetros de túneis para esconder os civis e um caminho mais ou menos direto para Vildorial. Esses portões menores não são vigiados, apenas patrulhados aleatoriamente, então, com um pouco de sorte, teremos tempo para levar todos para dentro sem sermos incomodados.

    — Então, vocês atacarão a cidade.

    Disse Skarn, parecendo ainda mais mal-humorado do que o normal.

    — As Lanças, ele quer dizer.

    Bairon confirmou.

    — O resto dos magos ficará e garantirá que as pessoas estejam seguras.

    Enviar apenas as quatro Lanças para Vildorial nos permitiria manter uma força de combate sólida nos túneis externos para lidar com qualquer patrulha aleatória, embora os Chifres Gêmeos e outros magos presentes em nosso bando de refugiados não fossem suficientes para derrotar uma força de assalto Alacryana considerável.

    — E você tem certeza de que não haverá guardas na entrada? — perguntei.

    — Não aqui tão longe, não haverá. — garantiu Hornfels.

    — Não há anões suficientes em Darv para proteger cada rachadura e fenda.

    — A prioridade agora é tirar essas pessoas do campo aberto. — disse Mica.

    — O ataque contra Vildorial precisará ser rápido e definitivo.

    Skarn estava franzindo a testa enquanto puxava sua longa barba.

    — Se os anões lutarem do lado dos Alacryanos, será um maldito banho de sangue.

    Mica bateu no braço do primo.

    — Não podemos deixar isso acontecer.

    Skarn esfregou o braço e cuspiu na areia.

    — É. Muito bem, então. É melhor irmos andando.

    Os irmãos voltaram para o grupo enquanto Mica, Bairon e eu descíamos a colina em direção à entrada. Logo dentro das sombras da pequena ravina, uma pesada porta de pedra estava inserida na parede.

    Quando entrei furtivamente em Darv durante a guerra, para procurar provas de que os anões haviam traído Dicathen, fui capaz de contornar as estranhas fechaduras mágicas com Realmheart, mas com Mica ao meu lado, não havia necessidade.

    Ela alcançou o que parecia ser um pedaço de pedra e sabia que ela estava liberando explosões de mana em um padrão específico. Momentos depois a porta começou a se abrir.

    Demorou um momento para meus olhos se ajustarem, que foi quando vi cinco homens sentados ao redor de uma mesa em uma pequena sala esculpida ao lado do túnel. Eles hesitaram por alguns segundos, depois se levantaram, mandando suas cadeiras para o chão.

    Mica fez um movimento rápido para baixo com a mão, todos os cinco homens e a mesa desabaram, esmagados no chão. Um deles conseguiu enviar um fraco raio de energia verde em nossa direção, mas ele explodiu contra a parede de pedra do túnel, puxado para fora do curso pelo campo de gravidade de Mica.

    — Alacryanos

    Apontei, observando que nenhum dos guardas eram anões.

    Mica apertou a mandíbula e houve um estalo molhado.

    — Achei que não deveriam haver guardas?

    Perguntei, avançando para inspecionar os restos mortais.

    — Está sentindo isso?

    Bairon perguntou, olhando para Mica.

    Ela olhou em volta, a linha de seu olhar seguindo algo invisível através da pedra. Os olhos dela se arregalaram.

    — É um alarme. Merda.

    Ela ergueu a mão, o pulso e os dedos trabalhando no ar como se estivesse manipulando algumas peças complicadas de maquinário. Quando isso aparentemente não estava funcionando, ela cerrou o punho e ouvi pedra quebrando dentro das paredes do túnel.

    — Sutil.

    Disse Bairon, movendo-se rapidamente para o túnel.

    — Supondo que esse sinal tenha chegado à cidade, não temos tempo para esperar que todas as pessoas entrem. Temos que ir agora.

    — Varay?

    Perguntei, olhando de volta para a porta do deserto.

    — Ela vai nos alcançar.

    Mica retrucou, já voando para longe na velocidade máxima.

    Bairon fez questão de segui-la, depois hesitou.

    — Você pode…?

    — Vá!

    O incitei, usando Passo de Deus para aparecer bem à frente de ambos.

    Gavinhas de eletricidade roxa se arquearam de mim para ondular sobre as paredes lisas da passagem, comecei a correr, empurrando éter em meus músculos para acompanhar as duas Lanças voadoras, cuja velocidade era limitada nos espaços apertados de qualquer maneira.

    A viagem de quilômetros levou vinte minutos, nem sequer desaceleramos quando nos aproximamos dos enormes portões de pedra que fechavam o túnel para a cidade de Vildorial.

    Um mago Alacryano de nariz de gancho estava encostado na borda de uma pequena abertura quadrada. Ele só teve tempo de arregalar os olhos quando Mica bateu nos portões. Em vez de explodir para dentro, no entanto, a pedra ondulou do ponto de impacto, transformando-se em areia que espirrou para o chão do túnel. Vários Alacryanos estavam de pé ao longo de uma muralha que corria pela parte de trás dos portões, seus gritos foram cortados abruptamente enquanto eram engolidos pela areia.

    Corremos pela agora vazia abertura de seis metros que dava para a enorme caverna de Vildorial. Uma estrada larga de pedras de pavimentação avermelhadas virava para a direita e para a esquerda, conectando diferentes níveis da caverna.

    Várias dúzias de anões foram dispostos ao longo desta estrada, correndo para entrar em posição e gritos de alarme acompanhavam os sons de feitiços defensivos sendo lançados.

    Para cima e para baixo no caminho, casas semelhantes a cavernas foram esculpidas nas paredes externas, algumas portas se abriram quando os moradores saíram para ver qual era a comoção.

    Um aplauso surgiu nas proximidades.

    Uma mulher anã, com o punho erguido no ar, gritava:

    — Abaixo Alacrya! Abaixo os Vritra!

    Um homem próximo sibilou para que ela ficasse quieta, mas ela lhe deu as costas da mão em seu rosto atordoado e retomou a torcida. Alguns outros se juntaram.

    Os feitiços e as armas dos anões caíram, aço pesado batendo nas pedras e o crepitar da magia desbotada enchendo o ar. Um olhar de choque absoluto foi esculpido em cada rosto de anão, ondas de horror e culpa fraturavam suas expressões. Lágrimas começaram a derramar de olhos largos e úmidos, e, um por um, os soldados anões caíram de joelhos diante de sua Lança.

    O resto de nós ficou em silêncio enquanto Mica observava seu povo. Ela fez uma careta, seus próprios olhos brilhando com a longa dor de ver seu povo trair Dicathen de novo e de novo. Mas, enquanto enxugava uma lágrima com a parte de trás do braço, sua expressão se suavizou em um sorriso triste.

    Ela voou para o ar, tornando-se mais visível enquanto também era capaz de olhar para os soldados aterrorizados.

    — Primeiro os Greysunders e depois Rahdeas… eles envenenaram nossas mentes com belas mentiras, prometendo-nos igualdade com os humanos e elfos, não, superioridade a eles. Mas o tempo todo eles estavam fazendo tudo ao seu alcance para garantir que eles fossem elevados, mas que seu povo, vocês, permanecessem na miséria. Vocês foram enganados! Traídos. Os Alacryanos só usam vocês, como ferramentas, como gado.

    — Desde antes mesmo desta guerra começar, nossos líderes conspiraram contra nós, nos convenceram a lutar uns contra os outros e contra nosso próprio bem-estar. Mica… quero dizer, eu entendo. E… eu os perdoo.

    Houve um momento de quietude e silêncio de todos os anões presentes para ouvir esta mensagem, lutavam para absorvê-la. Essa quietude foi quebrada um momento depois, quando uma linha de magos Alacryanos apareceu de cima, marchando em torno de uma torre de granito e descendo a estrada curva em nossa direção, escudos pairando na frente deles.

    Mica conjurou seu enorme martelo de pedra e Bairon flutuou do chão, um raio crepitando ao seu redor. Varay voou atrás de nós, absorvendo tudo com um único olhar antes de pousar ao lado de Mica. As duas trocaram um aceno de cabeça, uma aura gelada vazou para congelar o chão ao redor de Varay.

    Uma voz magicamente projetada explodiu pela cidade.

    — Atenção, anões. Voltem para suas casas! Vildorial está sob ataque. Voltem para suas casas!

    Antes que a voz parasse de ecoar, uma lança carmesim de energia disparou dos soldados que se aproximavam. Mas não estava mirada em nós.

    Usei o Passo de Deus para entrar no caminho do feitiço e liberei uma rajada de éter que devorou o raio antes que ele pudesse atingir seu alvo: a mulher que aplaudiu nossa chegada. Depois de um momento de atraso, ela ofegou e tropeçou contra a parede de sua casa.

    Ainda revestido com relâmpago roxo, saí para o centro da estrada e para longe das casas das pessoas, olhando para os inimigos que se aproximavam. Havia cerca de trinta grupos de batalha, todos homens e mulheres experientes, mas ainda vi alguns olhares temerosos em seus rostos. Era difícil dizer, mas pensei que alguns poderiam até ter estado no santuário durante o ataque lá.

    Feitiços começaram a voar.

    — Arthur!

    Varay gritou, mas levantei a mão para as outras Lanças.

    Empurrando o máximo de éter que pude para a barreira agarrada à minha pele, deixei os feitiços me atingirem. Pedras se romperam contra ela, fogo se espalhou e desapareceu, o vento se dispersou. Alguns dos feitiços mais fortes penetraram, me cortando ou queimando, mas o éter correu pelo meu corpo, unindo-se em torno das feridas, me curei mais rápido do que estava sendo ferido.

    Depois de um minuto ou mais de barragem constante, o fogo mágico diminuiu, depois parou completamente.

    O chão ao meu redor estava preto, queimado. A borda distante da estrada rachou em um fenda sinistra, e vários pedaços grandes de pavimentação caíram em direção ao nível inferior da cidade.

    Vapor claro e fumaça escura se misturaram ao meu redor, vindos das pedras quebradas, obscurecendo-me na névoa.

    Dei um passo à frente.

    Um silêncio pesado e ameaçador pairava como uma nuvem de tempestade sobre a cidade. Por vários instantes, ninguém se mexeu. Então, um por um, os Alacryanos começaram a se mexer, olhando uns para os outros ou de volta para o lugar de onde tinham vindo. Os escudos tremeluziram enquanto os soldados que os conjuravam se esforçavam para se concentrar, as linhas retas e organizadas de homens vacilaram e se separaram, contrariando seu treinamento rigoroso.

    Esperei até que a tensão estivesse quase pronta para explodir.

    — Quem quiser viver, vá agora. Para o resto…—

    Ativei o Passo de Deus, aparecendo no centro da força Alacryana e desencadeando minha intenção etérea.

    — Só posso oferecer uma morte rápida.

  
    Capítulo 384 - Ventos da Mudança

    
      POV CAERA DENOIR
    

    O sol estava se pondo atrás de nuvens de tempestade turbulentas sobre o Domínio Central e o humor do céu espelhava o meu. Foram dias tensos e aborrecidos desde o final incompreensível do Victoriad.

    O Alto Sangue Denoir estava, provavelmente, em alerta total depois do Victoriad. Eles imediatamente me retiraram do meu posto na Academia Central e providenciaram para que todos do sangue retornasse à nossa propriedade primária para uma reunião face a face. Durante dias, a propriedade estava repleta de primos de baixo escalão e senhores vassalos, mas Corbett e Lenora estavam me mantendo isolada até mesmo do nosso próprio sangue.

    Parecia que não queriam que mais ninguém averiguasse a profundidade total da minha conexão com Grey até que tivessem estabelecido as bases políticas apropriadas.

    Isso me servia muito bem. Não tinha conseguido falar com a Foice Seris desde o Victoriad e não tinha ouvido nada de Grey, não que eu esperasse, o que só levava a mais e mais perguntas, pra nenhuma das quais eu tinha respostas.

    Eu me vi frustrada de uma maneira que não havia experimentado desde que eu era uma adolescente recém-despertada, forçada a esconder um poder que eu simultaneamente desejava não ter, mas também queria explorar e entender. Até que eu pudesse me encontrar com Foice Seris, no entanto, não via alternativa melhor do que simplesmente ficar quieta e seguir os desejos dos meus pais adotivos.

    Um menino apareceu de repente nos pátios abaixo da minha janela, correndo com todas as suas forças. Não muito atrás, um menino um pouco mais velho estava perseguindo-o e tinha uma funda girando em sua mão. Com um movimento da mão, ele atirou um projétil, mas o menino mais novo mergulhou para frente, rolando sob ele. Quando se levantou, tomou um tempo para dar a língua pro seu perseguidor, depois desapareceu pra fora do meu campo de visão, ainda sendo perseguido pelo menino mais velho.

    Sorri. Foi um sorriso débil e minhas bochechas resistiram a ele, mas era bom saber que havia alguém lá fora sem o fardo de tudo o que estava acontecendo. Mesmo que fossem apenas meus jovens primos, que eram ambos tão inteligentes quanto o cogumelo comum.

    Um trovão sacudiu o vidro do painel da minha janela apenas um momento antes que as fortes gotas de chuva começassem a bater contra ele. Os meninos começaram a gritar quando foram encharcados pelo repentino dilúvio.

    Mais perto, quase inaudível sob o barulho da tempestade, houve um barulho de tecido farfalhando.

    Pegando um prendedor de cabelo de prata em minha mesa, me levantei e o brandi como uma arma, depois suspirei e abaixei a mão.

    Meu irmão adotivo, Lauden, estava encostado no batente da porta do meu quarto. Sua figura muscular enchia a porta de uma maneira vagamente ameaçadora, embora o olhar em seu rosto fosse mais divertido do que hostil.

    Ele arrastou seu cabelo verde-oliva cuidadosamente aparado para o lado, seu sorriso se alargando.

    — Seus sentidos estão ficando embotados, irmãzinha. Se eu fosse um assassino…

    — Então esse grampo estaria em seu olho e seu sangue estaria pegando fogo.

    Disse friamente, levantando um pouco o queixo.

    — E eu estaria livre de ter que ouvir suas lições de moral. O que você, ou melhor, o que Corbett e Lenora querem?

    Lauden ergueu as mãos como um sinal de paz.

    — Não há necessidade de punir o mensageiro, Caera. Sua língua é mais afiada e arde mais do que a de um sapo foice-do-sol. Papai gostaria que você estivesse pronta, isso é tudo. Vamos nos reunir em uma hora.

    Coloquei o prendedor na mesa e me encostei nela.

    — Dentro de uma hora. Mensagem recebida.

    As sobrancelhas de Lauden se ergueram, mas não disse mais nada quando se virou e saiu dos meus aposentos.

    — Talvez seja uma coisa boa meu irmão ser um idiota ignorante

    Murmurei baixinho enquanto o seguia até a porta da suíte e a trancava.

    Havia um embrulho de culpa em meu estômago; o que eu estava sentindo não tinha nada a ver com Lauden e ele, talvez pela primeira vez na minha vida, tinha feito um esforço genuíno para ser agradável desde o Victoriad. Claro, ele também me provocou várias vezes sobre o meu “namorado Grey”, que, como tínhamos visto, estava em algum lugar acima do nível de Foice em força, então pode ter sido o medo estimulando suas boas maneiras repentinas.

    Movendo-me para a minha penteadeira, sentei-me no banquinho almofadado e olhei para mim mesma no espelho, minha mente permanecendo em Grey.

    — Onde ele está agora?

    Perguntei ao espelho, mas não houve resposta, exceto meu próprio rosto expectante me encarando.

    O Victoriad havia mudado tudo para Grey e para mim, talvez até para toda a Alacrya. Ainda não sabíamos o quanto tudo havia mudado e em grande parte esse era o motivo da reunião para a qual eu deveria estar me preparando. Os eventos do Victoriad mostraram uma rachadura na infalibilidade percebida de Agrona. Sua mão direita havia sido desafiada e morta e quando Agrona chegou para mostrar o poder de sua nova maga de estimação, ambos haviam sido superados, deixando de capturar Grey no que só poderia ser visto como uma derrota impressionante.

    Mas nem todos os Alacryanos entenderiam o que havia acontecido. E mesmo que o fizessem, a maioria poderia ser obrigada a esquecer em meio à ameaça de guerra com os outros Asuras, ou simplesmente continuaria a seguir a linha por medo dos Vritra.

    Covardes, pensei, observando meu lábio ficar franzido.

    Tomada por um súbito impulso imprudente, desabotoei o medalhão que sempre usava ao redor do pescoço e o joguei na penteadeira. No espelho, meus chifres simplesmente apareceram, não mais escondidos pelos poderes ilusórios do medalhão. Rosnei para o espelho, mostrando os dentes.

    Essa sim seria uma aparência impactante para a reunião dessa noite, pensei antes de deixar a expressão desaparecer. O rosto que ficou no espelho estava frio, quase abandonado. Solitário.

    Estava tão cansada de esconder quem eu era. De estar isolada das pessoas ao meu redor. Grey tinha sido algo para mim que eu nunca tinha tido antes: um colega, um confidente. Um amigo.

    Imaginei novamente seu olhar arrependido nos momentos antes de desaparecer. Ele não queria me deixar para trás, eu me assegurei, mas…

    
      Quão bem eu realmente o conhecia?
    

    Suspirando, peguei o amuleto e o recoloquei atrás do pescoço. No espelho, os chifres desapareceram em um piscar de olhos. Levantando meus braços com calma, passei a mão pelos chifres invisíveis, sentindo as curvas, sulcos e pontos. Só porque eu não podia vê-los, isso não significava que eles realmente tinham ido embora.

    Com eficiência praticada, me preparei para a reunião. Lenora queria que meu rosto fosse pintado, e Corbett já havia escolhido um vestido para mim. Eles esperavam que eu parecesse graciosa e elegante, mas não ameaçadora. Muitos Altos Sangue já haviam se devorado em circunstâncias menos terríveis do que o que os Denoirs agora enfrentavam.

    E como uma estranha, uma Vritra adotiva, minha vida inteira foi uma lâmina de dois gumes para os Denoirs. Por mais que eu fosse um motivo para se orgulhar e um empoderamento em potencial, qualquer passo em falso relacionado a mim poderia facilmente leva-los à ruína. E por isso, eu tinha sido mantida em uma coleira por toda a minha vida, ela só ficava mais apertada a cada dia.

    Tinha acabado de prender meu cabelo quando houve uma batida leve na minha porta.

    De pé, girei o vestido dourado ao meu redor, observando a luz brilhar nas pedras azuis que combinavam com meu cabelo, que eu havia penteado em um coque ligeiramente bagunçado e fixado com um alfinete de ouro e rubi que serviria como lâmina, se necessário. Não esperava ser atacada em minha própria casa, mas… todo cuidado era pouco.

    Com uma caminhada majestosa, atravessei a sala e abri a porta. Nessa estava esperando lá fora com Arian. Nessa estalou a língua, avaliando criticamente o meu cabelo com os olhos.

    Seus dedos se contraíram quando ela disse:

    — Lady Caera, o Alto Lorde e a Lady Denoir solicitam sua presença na sala de estar.

    — Com certeza

    Disse e ela se virou e começou a marchar pelo corredor. Segui um passo atrás dela e ouvi os passos suaves de Arian atrás de mim.

    Nós nos cruzamos com apenas alguns outros Denoirs a caminho da sala de estar. Cada um deles parou o que quer que estivessem fazendo para me dar uma reverência rasa, mas pude sentir seus olhos queimando em minhas costas quando passei. Havia curiosidade lá, mas também medo, frustração e até hostilidade descarada.

    Eles podem não saber qual era minha relação com o misterioso Grey, mas sabiam que era um farol chamando atenção indesejada para o Alto Sangue Denoir. Enquanto diversos sangues, altos, nomeados ou outros, estavam fofocando animadamente sobre eventos recentes, os Denoirs estavam em alerta máximo, incertos se sobreviveriam.

    Embora eu tivesse certeza de que os Denoirs me culpariam, na realidade foi a insistência de Corbett e Lenora em envolver o sangue no negócio da Foice Seris que levou a esse ponto. Convidando Grey para jantar, encontrando-se com ele em público, fazendo perguntas intermináveis sobre ele ao redor de Cardigan e da Academia Central… eles tentaram estabelecer conexões entre si e Grey. E eles conseguiram, o que colocou todo o sangue em risco.

    Não que eu os culpasse por isso. Qualquer que fosse sua motivação, eles deram uma chance a Grey e até mesmo proteção durante o julgamento. Isso quase me fazia temer o que estava por vir. Tinha sido incapaz de ler o humor de Corbett nos últimos dias.

    Em vez de passar pelas portas principais que levavam ao salão, Nessa nos levou escada abaixo e através de uma alcova sombreada. Corbett, Lenora e Lauden já estavam lá, assim como o irmão de Corbett, Arden. Teagen e uma mulher que eu não conhecia, uma das guardas de Arden, presumi, estavam flanqueando as portas do cômodo.

    A mão de Lenora foi para o braço de Corbett quando notou nossa entrada, interrompendo o que ele estava dizendo. Os dois me olharam com o mesmo ar crítico que Nessa, embora com cem vezes mais julgamento, mas Arden não lhes deu tempo para dizer nada.

    Vendo a linha do olhar deles, se virou, sorriu e, em seguida, estendeu as mãos em um gesto de boas-vindas.

    — Caera, minha pombinha!

    Disse, sua voz mais profunda e um pouco mais rouca do que a de seu irmão.

    — Tio.

    Respondi, fazendo uma reverência cortês.

    Sabia muito bem como me comportar, incluindo usar os títulos preferidos para meus pais adotivos e seus muitos parentes e vassalos, mas eu sempre chamei Arden de “tio”. Em parte porque ele insistiu nisso ao longo da minha infância e, à medida que eu crescia, eu não o via com frequência suficiente para quebrar o hábito, mas também porque eu sabia que isso irritava Corbett, pelo fato de eu não lutar contra o título familiar da maneira que fiz com “Mãe” e “Pai”.

    — Em que tipo de problema você nos meteu agora, hein, passarinho?

    Ele riu, movendo-se para me dar um abraço duro com um braço.

    Apesar de ser o irmão mais novo de Corbett, Arden parecia dez anos mais velho. Ele era mais baixo e pesado, com uma barriga pronunciada e cabelo verde-oliva que estava se afastando de suas têmporas. Mas ele usava esses traços mais suaves em sua vantagem, escondendo uma mente afiada por trás de uma aparência nada imponente. Isso e uma potente regalia.

    — Isso ainda iremos descobrir.

    Disse Corbett, alongando as palavras para que permanecessem no ar.

    Meu pai adotivo usava branco e marinho, como de costume, mas seu terno tinha um corte agressivo, de estilo militar, ele usava uma única ombreira brilhante que se estendia em uma gola estreita que envolvia seu pescoço. Sua lâmina fina também pendia de seu cinto, fazendo-o parecer que estava preparado para liderar uma investida em batalha.

    Lenora, por outro lado, usava um vestido azul marinho macio e esvoaçante, que ondulava e emprestava curvas matronais à sua estrutura fina.

    Açúcar e pimenta, pensei. Era uma apresentação que eles haviam aperfeiçoado durante seu longo casamento. Um intimidante, outra acolhedora. Na realidade, estavam mais para martelo e bigorna.

    No entanto, nunca os tinha visto se envolverem nesses jogos mentais políticos com seu próprio sangue. Meu pulso acelerou. Isso me deixava nervosa.

    — Traga o resto.

    Disse Corbett em seguida.

    Em vez de enviar um dos criados, Lenora foi sozinha.

    Corbett acenou para eu me juntar a ele e Lauden. Arden ficou um pouco de lado. Nenhuma outra palavra foi trocada, senti que os três homens estavam cuidadosamente evitando olhar para mim.

    Em segundos, Lenora voltou, seguida pela esposa de Arden, Melitta, que entrou com seus filhos, Colm e Arno, os dois garotinhos que estavam brincando tão grosseiramente debaixo da minha janela. Arno, o mais novo dos dois, ainda tinha as manchas de grama em suas roupas.

    Os três se curvaram profundamente para o Lorde e a Lady, peguei Alden piscando os olhos para seus filhos quando eles passaram.

    Lorde Justus Denoir veio em seguida. O tio de Corbett estava em seus sessenta anos. Seus cabelos já eram grisalhos, havia duas raias cinzentas em seu cavanhaque, mas se portava com retidão, portando-se como a nobreza que era. Corbett e Justus sempre tiveram um relacionamento difícil, já que Justus tinha a intenção de se tornar lorde quando o pai de Corbett, Corvus, morresse, mas o falecido lorde tinha planejado melhor que seu irmão e colocado Corbett no lugar dele.

    Ainda assim, brigas internas e trapaças eram um caminho inevitável para ver seu próprio alto sangue desmoronar e então os dois homens obstinados mantiveram uma espécie de paz forçada entre eles nos últimos quinze anos.

    Atrás de Justus estava a Lady Gemma Denoir, irmã mais velha de Lenora. Ela caminhava rigidamente, como se estivesse carregando uma espada no traseiro, demorando para entrar na sala. Seu cabelo branco estava cuidadosamente penteado e brilhava com pedras pretas que combinavam com seu vestido preto brilhante. O efeito fazia com que seus olhos azuis cristalinos brilhassem como diamantes.

    Embora Lady Gemma sorrisse, havia um tom frustrante em cada movimento que fazia e sua reverência ao Lorde e à Lady foi mais rasa do que o apropriado. Quando seus olhos encontraram os meus, seu sorriso sumiu completamente, seu nariz se enrugou com desgosto, ela simplesmente passou.

    E assim foi por um tempo. Os Denoirs foram arrastados sozinhos ou em pares, começando com os membros de maior classificação do sangue e continuando até os vassalos mais baixos. Havia outros que também eram tecnicamente considerados membros do alto sangue, mas que não tinham nenhuma posição de prestígio dentro dele, por isso não foram convidados para esta reunião.

    Finalmente, quando o último do alto sangue se sentou e foi servido com bebidas por Lauden, Corbett gesticulou para que eu e meu irmão também nos sentássemos. A sala era grande o suficiente para acomodar tal grupo, mas pequena e privada o suficiente para dar à reunião um ar conspiratório.

    Quando o atendente-chefe de Corbett fechou as portas, deixando apenas membros do alto sangue e alguns guardas de confiança, como Taegen e Arian, dentro da sala, a sensação se aprofundou.

    — Como todos vocês certamente sabem.

    Corbett começou sem preâmbulo.

    — Os eventos da Victoriad recente não têm precedentes na história conhecida de Alacrya.

    Lady Gemma bufou, fazendo com que Lenora levantasse a sobrancelha.

    Apesar de ser a irmã mais velha, Gemma era um membro adotivo do sangue, adotada depois que seu próprio marido morreu e ela não tinha nenhuma posição ou autoridade além do que seu relacionamento com Lenora lhe concedia. Havia quase sempre uma ponta de amargura e uma superioridade entre as duas quando estavam juntas.

    — É verdade, Alto Lorde.

    Um dos primos mais velhos, Dereth ou Drothel, ou algo assim, tinha esquecido, disse amigavelmente, mas suas sobrancelhas grossas foram franzidas com uma carranca ansiosa.

    — Mas o que isso tem a ver com os Denoirs? Você está confirmando que há verdade nos rumores de que nosso alto-sangue está de alguma forma envolvido com esse tal de Ascendente Grey?

    Corbett olhou para onde eu estava recostada em uma cadeira grossa, com o rosto escondido atrás de um copo de vinho tinto brilhante que eu não estava bebendo. Esse tique sutil foi o único sinal de sua agitação, no entanto, quando falou novamente, suas palavras saíram claras e calmas.

    — Antes de falarmos sobre o relacionamento do Alto Sangue Denoir com o homem chamado Grey, primeiro devemos compartilhar informações adquiridas muito recentemente.

    Ele gesticulou para o irmão.

    Arden se levantou, apertando as mãos atrás das costas para que sua barriga volumosa ficasse ainda mais para fora.

    — Sim, exatamente. Obrigado, irmão.

    Limpou a garganta.

    — Ainda ontem, um grande destacamento de soldados Alacryanos, milhares de magos, retornaram de Dicathen.

    Arden estava observando cuidadosamente o resto do sangue, provavelmente tentando descobrir quem mais poderia saber o que ele estava prestes a nos dizer. Pela maneira ansiosa que Gemma olhava para ele, e a taça de vinho em sua mão que parou de repente, ficou claro que ela, pelo menos, certamente sabia.

    — Todos vindos da terra natal de nossos aliados anões. — continuou Arden.

    — Darv, para aqueles de vocês que não seguem essas coisas. E com um número de anões Dicatheanos os acompanhando.

    Isso causou um alvoroço. Me movi ligeiramente para frente na minha cadeira e abaixei minha bebida, mantendo minhas costas retas e minha expressão equilibrada.

    Até agora, Dicatheanos só tinham sido trazidos até Alacrya para servirem como mostras públicas de punição, como aqueles no Victoriad. Não havia outra razão para que os prisioneiros fossem teletransportados do outro continente, e a nenhum aliado havia sido oferecido terra em nosso continente antes. Ou, se tivesse, estava muito bem escondido.

    — A força que retornou representa quase setenta por cento dos soldados estacionados em uma cidade chamada Vildorial, a capital dos anões. — continuou Arden.

    — E eles voltaram não sob ordem, mas porque foram derrotados.

    Um coro de conversas incrédulas interrompeu Arden, alguns expressando perplexidade, outros até questionando a história dele. Ele fez uma careta e o Alto Lorde pediu silêncio.

    — Algum membro de nosso alto sangue estava presente?

    Justus perguntou, seu tom barítono profundo soando como um gongo sobre os remanescentes de conversas que lutavam para morrer.

    — Se assim for, eles deveriam ter sido levados diante de todo o alto sangue para explicar sua covardia.

    — Não.

    Confirmou Arden, acenando com a cabeça para o homem mais velho. Ele demorou um momento para se recompor, depois continuou.

    — A pequena força que colocamos em campo está posicionada em uma cidade chamada Etistin. Mas…

    Arden fez uma pausa, e seu olhar agora pulava para mim de uma forma que fazia os pequenos cabelos do meu pescoço ficarem em pé.

    — Mas consegui obter vários relatos em primeira mão do que aconteceu lá.

    Arden começou a andar, usando a oportunidade para olhar nos olhos de várias pessoas diferentes, de alguma forma fazendo parecer que ele estava falando com cada uma delas individualmente.

    — O ataque a Vildorial veio do nada. Não há nenhuma resistência real em Dicathen há meses e as maiores cidades já começaram a fazer a transição, construindo forjas e fundições maiores e mais novas para os Imbuidores.

    — E assim, os pacificadores de Vildorial tiveram pouco aviso diante de um pequeno grupo de guerreiros de elite de Dicathen, as Lanças, como acredito que sejam chamadas, que atacaram os portões.

    — Ah, eu li tudo sobre as Lanças!

    O pequeno Arno se levantou, sua voz cortando a tensão eletrificada na sala. Houve algumas risadas surpresas, mas sua mãe o puxou para perto, silenciando-o.

    — Receio não estar entendendo.

    Perguntou um dos primos mais distantes, dando a Arden um sorriso envergonhado.

    — Embora isso seja uma notícia impressionante, o que tem a ver conosco?

    — O ataque a Vildorial foi liderado por um homem com olhos dourados. — disse Arden lentamente.

    — Que, ao que parece, andava através de raios e conjurava chamas roxas de suas mãos.

    Senti um frio repentino na barriga. Qualquer que tenha sido a reação do resto do sangue, não consegui ouvir por conta da pressão repentina em meus ouvidos.

    Era uma descrição simples, mas havia apenas um homem em ambos os continentes que se encaixava nela.

    — Grey. — falei sem fazer barulho.

    Como uma única pedra que cai e começa uma avalanche, essa informação se encaixou em meio a tudo o mais que eu sabia sobre Grey. As estranhas perguntas nas Relictombs, sua falta de conhecimento básico, apesar de ser tão poderoso, sua magia incomum, sua falta de conexões de sangue, o interesse de Foice Seris nele, o fato de que lutou na guerra, mas nunca falou sobre isso… as informações se encaixavam ao meu redor.

    Não fazia nenhum sentido. Grey não poderia ser um Dicatheano… poderia? Foice Seris o conhecia, aparentemente confiava nele, isso por si só era suficiente para eu fazer o mesmo. Mas deveria? Perguntei a mim mesma, de repente cautelosa.

    — Você nos destruiu.

    A voz de Justus trovejou sobre o tumulto, trazendo a cena ao meu redor de volta ao foco. Ele estava olhando para Corbett, o dedo apontando acusadoramente.

    — Você sempre foi muito ganancioso e faminto por poder, Corbett, agarrando-se à Foice Seris Vritra como uma minhoca de sangue desde que ela foi forçada em nosso alto sangue.

    Gritou, seu dedo acusador momentaneamente virando-se na minha direção.

    A sala ficou quieta.

    Embora alguns possam ter concordado com ele, ninguém teve coragem de se juntar às suas acusações e, na verdade, aqueles que estavam mais perto dele se afastaram, como se estivessem preocupados que ele pudesse entrar em combustão espontânea.

    — E se o Ascendente Grey voltar, tio?

    Perguntou Corbett, quebrando o silêncio desconfortável.

    — Você prefere que estejamos em maus lençóis com um homem capaz de derrubar duas foices?

    — Mas o que realmente nos liga a esse homem, Grey?

    O mesmo primo de antes perguntou no silêncio, novamente fingindo constrangimento.

    Lenora havia colocado o braço em volta da cintura de Corbett e, juntos, olharam desafiadoramente para o sangue deles.

    — Fomos informados do intenso interesse da Foice Seris Vritra no Ascendente Grey há algum tempo.

    Disse ela agradavelmente, seu tom tão simples e não de confronto como se estivesse discutindo o clima.

    — E assim fizemos incursões para estabelecer um relacionamento com o homem. Ele se manteve um pouco separado dos círculos sociais normais de Cargidan1, mas por um feliz acidente já havia conhecido nossa filha, Caera.

    Endureci um pouco quando todos os olhos saltaram para mim, e rapidamente para longe. Apenas Justus de rosto vermelho manteve seu olhar, com as sobrancelhas abaixadas de raiva enquanto eu olhava para ele, recusando-se a ser intimidada.

    — Não poderia ser que esse “encontro acidental” fosse realmente Grey abrindo caminho para as boas graças do Alto Sangue Denoir?

    Justus perguntou, de pé e copiando Ardent, andando por aí e olhando não para Corbett, mas para o resto do nosso sangue.

    — Aproveitar-se de nós para se colocar no Victoriad, em posição de enfraquecer os líderes da guerra e envergonhar o Alto Soberano?

    Só então Justus olhou para Corbett, um sorriso desapontado, estragando seu rosto.

    — Um ato que, ao ajudá-lo, você nos fez cúmplices?

    — Posso garantir que esse não é o caso.

    Disse antes que Corbett pudesse responder. Quando todos os olhos se voltaram para mim, parei para tomar um gole lento do meu copo, reunindo meus pensamentos.

    — É fundamentalmente impossível que nosso encontro tenha sido intencional, considerando que estávamos nas Relictombs na época e fui eu quem iniciou esse contato, não Grey.

    Justus abriu a boca para me contrariar, mas falei por cima dele, mantendo meu tom calmo, mas firme.

    — E antes que você se envergonhe fazendo acusações sobre as intenções minhas ou da Foice Seris Vritra em relação a Grey, saiba que a suposição de meus pais estava inteiramente correta. Ela viu o poder dele, o mesmo poder que todos vocês viram no Victoriad, e se interessou, isso é tudo.

    Senti o olhar de Corbett em mim, mas não desviei o olhar de Justus. Embora suas feições fossem rígidas e irritadas, pude ver o medo nos movimentos nervosos de seus olhos.

    A sala se transformou em várias camadas de conversa alta, cada voz lutando para ser ouvida uma sobre a outra.

    — Quero dizer, ele derrotou uma Foice, faz sentido…

    — … devemos nos jogar à mercê do Alto Soberano…

    — … ser um contra-ataque? Talvez pudéssemos manter nossa reputação…

    — … fogo puro, e para escapar da Victoriad aparentemente ileso…

    — … isso significa para o Alto Sangue Denoir, Alto Lorde?

    Corbett se concentrou em Melitta, a esposa de Arden.

    — Uma boa pergunta, Melitta, obrigado.

    Lentamente, a sala ao seu redor se acalmou novamente.

    — Não estaríamos nos encontrando assim se a situação não representasse algum perigo para nosso sangue, mas Lenora e eu acreditamos que há oportunidade aqui também. Pois…

    — Claro que vocês acreditam.

    Justus murmurou, alto o suficiente para que todos ouvissem.

    Um músculo perto do olho de Corbett se contraiu, mas ele continuou.

    — No momento, externamente, não tomaremos nenhuma ação, apenas aguardando nosso tempo e observando.

    Disse Corbett, concentrando-se em Justus.

    — Se houver um inquérito oficial sobre o Alto Sangue Denoir, tenha certeza de que apenas estendemos nossas boas vindas e cortesia a um poderoso ascendente e membro da equipe de Caera.

    — Loucura.

    Disse Lady Gemma, inclinando-se mais para trás em sua cadeira e girando sua taça de vinho. Seu olhar predatório permaneceu em Arden.

    — E o contra-ataque que já está sendo preparado? Pretendemos participar? Para compensar seu fracasso de julgamento?

    Corbett e Lenora trocaram um olhar.

    — Determinamos que é melhor manter nossa estratégia atual em Dicathen. — respondeu Corbett.

    Justus zombou.

    — Isso só nos faz parecer mais culpados.

    — Nenhum inquisidor, nem mesmo as próprias Foices, encontrará algum indício de algo errado nas ações do Alto Sangue Supremo Denoir. — insistiu Lenora.

    — Mas o vento está trazendo mudanças, Denoirs.

    Lenora olhou ao redor da sala, magistralmente deixando sua expressão vacilar entre uma pequena carranca e um sorriso conspiratório.

    — E, como todos sabemos, às vezes o vento sopra forte das montanhas. Precisaremos plantar os pés com firmeza para resistir.

    Pisquei, sem saber se havia entendido as palavras de Lenora corretamente. Quase parecia que ela estava endossando Grey e Foice Seris caso houvesse algum tipo de luta de poder entre eles e o Alto Soberano…

    O resto do sangue estava quieto e pensativo. Quando escaneei a sala, o pequeno Arno chamou minha atenção com um grande sorriso e um aceno.

    Justus se levantou, os ombros para trás, o peito para fora, o queixo erguido. Seus olhos fixos cortaram Corbett e Lenora como adagas.

    — Receio que essa linha de pensamento seja insustentável com o bem-estar contínuo desse alto sangue. Alto Lorde Corbett Denoir… sou forçado a pedir oficialmente que você se retire de sua posição. Implore pela misericórdia das Foices, até mesmo da Foice Seris Vritra, se for preciso. Assegure-lhes que seus erros são seus, e que a liderança do Alto Sangue Denoir descansará em mãos mais firmes. Eu vou—

    As palavras sibilaram em silêncio quando Justus puxou sua espada para fora de sua bainha. Taegen estava ao lado de Lenora em um instante e Arian correu para ficar ao meu lado, com o aço nu de sua lâmina fina brilhando na luz suave enquanto olhava freneticamente em todas as direções ao mesmo tempo.

    — Não haverá necessidade disso no momento.

    Disse uma voz calma, atraindo todos os olhos para as sombras da entrada dos criados.

    Um homem de pele cinza com uma armadura de couro escuro saiu das sombras. Ele era bastante bonito, com uma força inegável, apesar de como suprimia sua mana.

    Fiquei de pé enquanto todos os outros, todos, exceto Justus, ajoelharam-se, curvando-se profundamente diante de Cylrit, retentor da Foice Seris e do domínio de Sehz-Clar. Seus olhos escarlates encontraram os meus e senti como se um raio passasse entre nós. Ele só poderia estar aqui por mim. Finalmente a Foice Seris estava me resgatando desses dias longos e sombrios de tédio e tensão.

    — Faça como o alto Lorde e a Lady comandam.

    Disse Cylrit a Justus, que de alguma forma conseguiu ficar pálido e corar ao mesmo tempo.

    — O Alto Sangue Denoir não deve tomar nenhuma ação neste momento. Lady Caera deve vir comigo.

    — O que você quer dizer?

    Lenora gaguejou, com sua máscara de controle absoluto e confiança quebrando.

    — Caera é…

    — Deixe-os levá-la.

    Disse Justus, embainhando sua espada com muito cuidado e se ajoelhando.

    — Por favor, Lorde Cylrit, com sua aprovação, eu…

    Cylrit sorriu, uma coisa sutil e perigosa e a boca de Justus se fechou.

    — Lorde Denoir.

    Disse o retentor lentamente, enunciando cada sílaba com cuidado.

    — Faça o que lhe foi ordenado. Ou as coisas podem correr mal para você.

    O que restava de cor deixou o rosto de Justus e um músculo em sua mandíbula pulsou.

    Assim, Cylrit parecia dispensá-los completamente. Para mim, ele deu um sorriso mais suave e estendeu o braço.

    — Por favor, Lady Caera. Foice Seris está nos esperando.
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    — Argh, passar cinco horas ouvindo esses anões jogarem o jogo da culpa me faz sentir falta de passar pelo cólon de besta de mana. — Resmungou Regis.

    — Essas reuniões podem não ser emocionantes, só que são importantes. Só… tente apreciar a vista ou algo do tipo. — transmiti cansado.

    O Salão dos Lordes dentro do Palácio Real de Vildorial tinha uma vista surpreendente. O salão em si ficava dentro de um enorme geodo, que se estendia pelo menos vinte metros de largura e talvez trinta metros do chão ao teto. Era difícil dizer o quanto exatamente porque o chão estava escondido por uma piscina giratória de névoa prateada.

    A longa mesa esculpida à mão, onde a nobreza anã se encontrava, repousava sobre uma fina lasca de cristal, que flutuava sem suporte no ar, no centro do geodo. Para alcançá-la, tínhamos atravessado uma série de pedras pairando, que faziam uma espécie de caminho.

    O geodo em si brilhava com um caleidoscópio de cores: a água-marinha desbotando em laranja enferrujado cortada com estriamentos roxos, cintilando em amarelo e branco. Quando a luz mudava, parecia que as cores pulavam e corriam juntas. Em vez de artefatos de iluminação, velas sempre acesas flutuavam em intervalos por todo o espaço, garantindo uma luz cintilante e constante que dava a sensação de ondas de cores banhando as miríades de superfícies pequenas do geodo.

    Fiquei examinando isso por um bom tempo, principalmente quando os anões reunidos começaram a apontar os dedos ou discutir sobre quem tinha falhado nos deveres, quais clãs mereciam um assento na mesa e quem tinha demonstrado o pior fracasso para a espécie anã.

    — Com todo o respeito com a Lança Mica.

    o Lorde Silvershale disse pela sétima vez.

    — Os Earthborns permaneceram simpáticos e amigáveis com os Alacryanos em Vildorial durante toda a ocupação. Nunca tiveram que deixar suas casas, nenhum de seus parentes morreu defendendo…

    — Uma mentira descarada.

    Respondeu Carnelian Earthborn, revirando os olhos negros como besouros.

    — E não tem nem mesmo um inteligente, considerando que minha própria filha liderou a maldita guerra.

    Olhei para Silvershale depois para Earthborn. O primeiro era mais velho, com cabelos até os ombros que haviam ficado grisalhos e uma barba trançada em três pontas. Carnelian, por outro lado, parecia relativamente jovem. Seu cabelo vermelho da cor de mogno não combinava com o de Mica, mas suas bochechas eram redondinhas e tinha um brilho jovem nos seus olhos que lhe dava a mesma aparência infantil da filha.

    — Então, onde o Clã Earthborn esteve nos últimos meses?

    Lorde Silvershale olhou ao redor da mesa, não para Carnelian, mas para os demais da nobreza anã.

    — Claramente não nos túneis lutando contra os Alacryanos e os traíras.

    Finalizou, cruzando os braços e mostrando aos outros um sorriso vitorioso.

    — Ok, você está certo. — admiti para Regis. Parecia que a parte importante acabou.

    Antes que os dois pudessem levar a discussão adiante, ou pior, atrair qualquer um dos outros lordes, me levantei. O cristal abaixo dos meus pés tocou contra a madeira petrificada da minha cadeira, atraindo todos os olhos para mim. Todos presentes, incluindo muitos nobres anões que conseguimos reunir em curto prazo,  os membros sobreviventes do conselho de Virion e os outros Lanças, levantaram-se com pressa também.

    — Receio que preciso de tempo para me preparar antes de seguir para os outros portões de teletransporte de longo alcance, falei.

    Mica soltou um suspiro aliviado, depois parecia que se tocou, porque se endireitou e suavizou sua expressão de um jeito um pouco mais nobre.

    — Todas as Lanças, de fato, têm outros deveres a cumprir. Pai.

    Ela finalizou com uma leve inclinação de cabeça.

    — De fato.

    Disse Carnelian, sorrindo para sua filha.

    — Mantivemos nossos convidados por muito tempo, então que esta reunião da Assembleia dos Lordes seja adiada para uma outra reunião amanhã, ao meio-dia.

    Ele bateu os nós dos dedos na mesa como um juiz batendo o martelo.

    Do outro lado da mesa, Helen chamou minha atenção, arregalando os olhos um pouquinho e com os lábios firmemente pressionados. Eu sabia exatamente como ela se sentia.

    Era difícil sentir pena dos anões, difícil evitar comparar a dor e perda deles com as dos elfos, mas não tinha como negar que tinham sofrido. Desde o início da guerra, estavam se massacrando silenciosamente nos túneis sob o deserto. As duas facções se viam como tolos e traidores de sangue, cada lado deixando transparecer o que era do melhor interesse dos anões.

    Essa animosidade não desapareceria da noite para o dia, tinha certeza de que não tínhamos visto o último derramamento de sangue entre as facções anãs. Ainda assim, fizemos o que podíamos em tão pouco tempo.

    A maioria dos anões ficaram emocionados ao ver os Alacryanos serem expulsos de Vildorial. No entanto, quase tantos ficaram furiosos quando os Alacryanos foram autorizados a se teletransportarem de volta para Alacrya. Mesmo entre a Assembleia dos Lordes, muitos se queixaram de que não havíamos executado todos os soldados Alacryanos por seus crimes. Bem, eu não poderia culpá-los.

    Foi ainda mais controversa a decisão de permitir que esses anões, que foram os mais dedicados aos Alacryanos, saíssem com eles. Apesar das preocupações da nobreza anã que acabamos de dar a Agrona mais soldados, dificilmente pensei que seriam tratados como iguais em Alacrya. Porém, já seria tarde demais quando percebessem sua própria estupidez.

    Não senti, no entanto, nenhuma simpatia com esses homens e mulheres.

    Um servo abriu as portas que levavam de volta ao palácio, mas após a grandeza do Salão dos Lordes, parecia quase simples em comparação. Gideon estava encostado na muralha do lado de fora, enquanto quatro anões fortemente armados e blindados olhavam para ele de forma não amigável.

    O inventor se afastou da parede com o som das portas se abrindo e me deu um sorriso grande e brincalhão.

    — Até que enfim! Esses anões pensam tão devagar quanto a pedra em que vivem…

    Gideon gradualmente parou, depois limpou a garganta enquanto os rostos dos guardas ficavam sombrios. Continuei andando e ele se aproximou ao meu lado.

    — De qualquer jeito, fiquei esperando por você, garoto. Tenho algumas coisas para te mostrar, invenções em que trabalhei enquanto estava sob os cuidados dos Alacryanos. Tem algumas coisas que eu realmente acho…

    Levantei a mão, prevenindo a enxurrada de informações prestes a vazar de Gideon.

    — Eu quero ver de verdade, mas não agora, Gideon.

    O rosto do velho inventor ficou desanimado. Torci o anel de pedra negra e polida do meu dedo médio e ofereci para ele. O momento de decepção sumiu quando o arrancou das minhas mãos.

    — Preciso que se concentre nisso.

    Ele ergueu o anel ao nível dos olhos e virou várias vezes.

    — Mas isso é apenas um anel dimensional. O quê…

    Ele ficou imóvel, seus olhos arregalados se viraram do anel para mim, enquanto um sorriso animado se espalhava pelo seu rosto.

    — Ah, por favor, me diga que você trouxe presentes do outro continente.

    Ele ficou nas pontas dos pés, quase pulando.

    — Um pouco da tecnologia deles, talvez?

    — Tecnologia muito específica. — confirmei.

    — Descubra como funciona e se podemos replicar. Isso tem prioridade sobre qualquer outra coisa em que esteja trabalhando.

    Saímos do palácio juntos, enquanto Gideon me bombardeava com perguntas que respondi da melhor maneira possível. Saiu correndo dos portões frontais, indo em direção ao Instituto Earthborn para analisar o anel dimensional e começar seus estudos, garantindo-me que não comeria ou dormiria até que tivesse respostas.

    Dos portões frontais do Palácio Real, que ficava no maior nível de Vildorial, pude ver toda a caverna abaixo de mim.

    A cidade estava agitada de atividade: soldados preparando defesas contra o inevitável contra-ataque de Agrona, alimentos e materiais sendo transportados do sistema de túneis expansivos, que cercavam a cidade, casas temporárias sendo arranjadas para as centenas de refugiados que trouxemos conosco, tudo isso combinado com as atividades diárias dos moradores da cidade.

    O centro da cidade, uma praça enorme que dominava o nível inferior, tornou-se o marco zero para receber as centenas de refugiados Elfos que trouxemos conosco. Mesmo do palácio, pude ver que a praça estava repleta de grandes mesas, caixas e tendas para distribuir comida fresca e dar aos refugiados mais cansados e fracos um lugar para descansar, enquanto esperavam por acomodações mais confortáveis.

    Muitos anões estavam alinhados para receber comida também, mas não pude deixar de notar o quão pouco eles se socializavam com os elfos. Usando éter nos meus olhos, olhei atentamente para os indivíduos e vi que ninguém se preocupou em esconder os olhares amargos entre as duas raças, de modo que uma tensão evidente pairava sobre a praça.

    É uma pena, mas não inesperado, pensei. Os elfos veem os anões como traíras, enquanto esses anões famintos e com dificuldades veem os elfos como competição pelos poucos recursos.

    
      — É melhor que resolvam isso.
    

    Regis entrou na conversa.

    
      — Estarão todos juntos na mira de Agrona. Ou de Kezess. Escolha seu megalomaníaco.
    

    Respirei fundo, segurei por vários segundos e, lentamente, deixei o ar sair.

    
      — Eu sei.
    

    
      — Ainda acho que o Relictombs teria sido melhor.
    

    Regis respondeu com o equivalente dar de ombros mental.

    
      — Menos complicado.
    

    Era verdade que Relictombs teria sido um abrigo impenetrável dos Asuras, considerando que eles não podiam nem entrar lá.

    Mas então eu não seria melhor do que os Asuras, pensei com uma pitada de repreensão. Relictombs seria tanto uma jaula quanto um asilo, e eu me tornaria o mestre deles.

    — É melhor um mestre que os proteja do que um que esteja pronto para sacrificá-los para seus próprios fins. — respondeu Regis.

    — Imagino que foi o que Kezess e Agrona pensaram antes de se tornarem os tiranos que são hoje. — refutei.

    — O verdadeiro problema é que você não vai se decidir logo. — Replicou, agitado.

    
      — Discutir consigo mesmo e até comigo todos os momentos de cada dia sobre qual é a “melhor maneira” de fazer algo. É guerra. Haverá consequências e você terá que estar pronto para aceitar isso, não importa o que faça.
    

    
      — Eu sei.
    

    — Sabe mesmo? — Regis pressionou.

    
      — Como toda essa coisa de portal para Alacrya. Você quer destruir, mas não quer desistir disso como uma ferramenta e apenas desativar ainda é perigoso, tem medo do que vai acontecer se estiver errado. É exaustivo estar aqui.
    

    Sua enorme forma de lobo das sombras pulou para a estrada ao meu lado. Ele sacudiu a juba, o que fez as chamas inflamarem.

    — Vou explorar

    Resmungou, afastando-se pela estrada e ignorando o coro de gritos surpresos e assustados dos anões por onde passava.

    Suspirei enquanto o observava indo, mas minha mente estava se instalando em um vazio discordante, enquanto meus pensamentos tremulavam como teias esfarrapadas de aranha no escuro, interrompidos pela frustração de Regis que ainda estava me consumindo.

    Fechei os olhos com força, depois os abri e me concentrei na multidão novamente, procurando pela mamãe e Ellie. Após um minuto, as encontrei em uma das mesas longas. Mamãe estava colocando sopa nas tigelas, enquanto Ellie distribuía pedaços de pão e odres cheios de água.

    Queria ir até elas. Quase tanto quanto eu queria ficar sozinho. Não conseguia suportar o pensamento de todas aquelas pessoas; seus olhos se voltando com expectativa na minha direção, suplicando e implorando…

    Não os culpava. Nenhum pouco; afinal, entendia, porque vivi tudo isso antes, como o Rei Grey. Mas agora não era a hora.

    Em vez de descer o caminho circular até o nível mais baixo, virei-me e me movi ao redor da extremidade do Palácio Real e através de um jardim cheio de cogumelos brilhantes. Em torno da extremidade do palácio, onde a pedra cortada se fundia novamente ao penhasco áspero e natural da caverna, havia um túnel arqueado esculpido na muralha. Vapor e o cheiro pesado e sulfúrico de uma fonte termal natural flutuavam.

    O túnel curto se abriu para uma borda acima de uma série de piscinas redondas. A água tinha uma luminescência azul e tênue, quase como se estivesse absorvendo e refletindo a luz dos muitos fungos brilhantes e videiras suspensas, que cresciam nas muralhas e teto. Ninguém mais estava presente; durante nossa breve visita ao Palácio Real, Carnelian Earthborn explicou que os Alacryanos tinham proibido os anões de usar essas piscinas.

    Suspeitei que os nobres voltariam logo, mas era o lugar perfeito para descansar e pensar no momento.

    Deixando-me mover lentamente, quase sinuoso, caminhei ao longo da beira das piscinas até encontrar um lugar de que gostava, ao lado de uma piscina pequena em particular onde crescia um trecho de cogumelos de caule longo. Eles agitavam seus caules como a antena de uma besta de mana subterrânea.

    Tirando as minhas botas, coloquei os pés na água e me sentei no chão macio e musguento.

    A pedra angular tinha se tornado minha principal ferramenta para a meditação, então a retirei da runa dimensional. Virei o cubo preto fosco e pesado nas minhas mãos algumas vezes, levando isso em consideração.

    Até agora, descobri que a escuridão dentro do reino da pedra angular reagia com o uso de mana, mas não de um jeito que eu pudesse ver ou manipular. Não era nada mais do que ondulações tingidas de preto no escuro. Graças à Caera, descobri que as ondulações pretas eram a própria mana, assim, teorizei que ter um núcleo de mana permitia ver as partículas de mana ao redor delas quando entravam na pedra angular. Minha falta de um núcleo de mana parecia ser o principal obstáculo que me impedia de seguir em frente.

    Como fiz dezenas de vezes, imbuí éter na pedra angular. Minha consciência se precipitou nela, passando pelas paredes roxas na escuridão. Fiquei lá, cercado pelo vazio, enquanto o cheiro sulfúrico da água quente mal passava pela minha mente consciente.

    Não me preocupei em ativar nenhuma das minhas habilidades etéricas, não procurei no vazio por sinais de magia ou mana. Nem mesmo pensei, pelo menos por um momento. Era como dormir, exceto que eu não tinha que me esforçar como fazia para dormir naturalmente.

    Foi então que algo mudou após um tempo indeterminado. Não tinha tanta certeza do que era no início. Era uma sensação sutil, como uma picada na minha nuca quando alguém estava me observando.

    Mas esse sentimento vinha de dentro do reino da pedra angular.

    Algo mudou na escuridão perto das extremidades do que eu considerava minha “visão”. Não era o deslizamento preto e ofuscado que eu tinha sentido antes. Parecia mais… estrelas, quase não vistas através das nuvens noturnas e vagas. Eram partículas cinzentas quase imperceptíveis que pulsavam, virando para cá e lá, quase como se estivessem caçando algo.

    Abri os olhos.

    Do outro lado da sala, Ellie saiu de fininho pela entrada com a mão na parede, com o nariz franzido por causa do ar espesso e com a tensão deixando todos os músculos tensos. Ela semicerrou os olhos para a luz estranha que vinha dos fungos, depois me viu e relaxou.

    — Uau.

    Seu sussurro ecoou no silêncio das fontes termais.

    El. Minha irmã foi a fonte das partículas cinzentas dentro do reino da pedra angular? Mas se for isso, como? Por quê? O que ela estava fazendo? Em vez de disparar essas perguntas como flechas, no entanto, mostrei um sorriso afetuoso e talvez cansado.

    — Como me encontrou?

    Ela franziu o nariz novamente.

    — Tá, vai parecer estranho, mas senti seu cheiro.

    — Sentiu meu cheiro?

    Ri, enquanto franzia uma sobrancelha.

    — Tenho certeza de que não sou tão fedorento assim, ou eu sou?

    Cheirei minha túnica só para ter certeza.

    — É parte da minha vontade bestial.

    Disse ela, colocando uma mecha de cabelo atrás da orelha. Ela hesitou nas escadas que levavam da borda até a pedra musguenta que cercava as piscinas.

    — Tudo bem se…

    — Claro.

    Disse imediatamente. Por mais que quisesse ficar sozinho para explorar a pedra angular, a fim de descobrir mais sobre as partículas cinzentas que eu tinha visto, depois de todo esse tempo, também só queria passar um tempo com minha irmã.

    — Sente aqui comigo. A água está incrível.

    Ellie sorriu para mim quando praticamente pulava entre as piscinas para se juntar a mim, chutando suas sapatilhas e pisando na água com os pés descalços.

    — Cadê Boo?

    Ela riu, chutando a água e espirrando em nós dois.

    — Ele estava aterrorizando as crianças anãs nas filas de alimentação, então o mandei caçar nos túneis.

    Ela franziu a testa de repente.

    — Espero que ele fique bem. E se alguém pensar que ele é uma besta de mana selvagem ou algo assim? Eu deveria ter pensado nisso antes.

    — Posso enviar Regis para fazer companhia a ele.

    Falei para ela, notificando meu companheiro mentalmente para fazer exatamente isso. Senti o tédio dele sumindo, então sabia que ele concordaria ansiosamente. Ambos nasceram tecnicamente em Epheotus e senti a curiosidade de Regis sobre Boo várias vezes desde que voltei.

    Ellie sorriu em agradecimento, mas seu sorriso tremeluziu nas bordas da boca.

    — Ei… por que você não desceu para nos ver? Não… não é por causa da mamãe, ou é?

    — Não, não é…

    Parei de falar no meio, pensando no que dizer.

    — Foi principalmente por causa da multidão, mas, talvez um pouco por causa da mamãe. Não me entenda mal. Não sinto nada além de amor por ela. É só que…

    — É complicado?

    Chutei e observei as ondulações na água, desaparecendo lentamente enquanto avançavam.

    — Eu não sei o que é melhor para ela, El. Preciso de um tempo comigo, um tempo para digerir tudo o que aconteceu, iniciando a conversa, esperando ela assumir a liderança…

    Ellie encolheu os ombros.

    — Vai levar tempo. Mas você precisa saber que a mamãe realmente quer consertar as coisas entre vocês dois.

    Ela deu um sorriso largo.

    — E não apenas porque você é um herói louco e superpoderoso agora.

    Ri, empurrando-a para o lado. Ela deslizou pela inclinação musgosa e ficou encharcada até os joelhos, depois jogou água em mim.

    Quando a risada diminuiu, ela notou a pedra angular na minha mão pela primeira vez.

    — E o que é isso?

    — Uma pedra angular do mago antigo, djinn. É como… um manual de instruções para as artes de éter. Tenho me focado nisso por um tempo, mas não consigo entender. Sempre que acho que estou progredindo, acabo em outro beco sem saída. Tirando as…

    Hesitei, porque minha curiosidade pesou sobre as partículas cinzentas contra minha preocupação em envolver minha irmã.

    Ela passou um dedo ao longo da borda, olhando de perto para a superfície.

    — Como funciona?

    Não tinha como separar essas partes da minha vida, logo, decidi com um suspiro. Não mais.

    — Quer ajudar?

    Ela assentiu animadamente, então rapidamente expliquei o processo de treinamento que usei com Enola e Caera.

    — É parecido com quando a gente costumava praticar a formação de formas diferentes com sua mana no castelo.

    O rosto da Ellie se franziu de concentração enquanto levantava a mão. Um cubo idêntico se formou na palma dela, mas este foi feito com a sua própria mana brilhante e pura.

    — Assim?

    Assenti com a cabeça.

    — Agora, minha mente vai entrar na pedra angular. É difícil me concentrar nos meus outros sentidos, então talvez eu não te ouça, mas continue até que eu volte, ok?

    — Entendi.

    Ela disse seriamente, deixando o cubo se dissipar enquanto se preparava para conjurar uma forma diferente.

    Reentrei com nervosismo no reino da pedra angular, reprimindo quaisquer esperanças ou expectativas. Por um momento, tudo ficou parado, quieto e vazio. Em seguida, a mana começou a se mover e meu coração parou.

    Queimando em meio ao preto sem forma, havia uma esfera irregular de partículas cinzentas e borradas. Após alguns segundos, a esfera começou a mudar, adicionando mais partículas de mana à medida que se tornava mais complexa. Como se fosse assistir a uma bola de argila sendo moldada em alguma forma, as partículas sombrias de mana se tornaram um urso inacabado, mas reconhecível. Pude ver que Ellie continuava trabalhando nisso, afinando o corpo, alargando as pernas, ajustando as sobrancelhas espessas do urso. Perdi o foco quando o urso começou a andar.

    Abri os olhos e olhei para a água na frente da Ellie, onde um ursinho idêntico de mana pura estava lentamente manobrando pela superfície da água. Ela estava tão focada na sua criação que não tinha notado meu retorno.

    A maioria dos magos se adaptavam a uma afinidade a um elemento específico muito cedo, mas a mana da Ellie nunca se manifestou dessa maneira. Como um aumentador, Ellie usava a mana pura do seu núcleo para conjurar, mas usava um arco para focar essa mana e projetá-la para longe de si mesma, dando-lhe um alcance mais longo do que a maioria dos aumentadores conseguiam controlar.

    A maioria dos aumentadores finalmente revelavam uma afinidade por um elemento específico, com seus aumentos assumindo aspectos desse elemento por causa da abundância de mana elementar no núcleo. Porém, Ellie permaneceu pura e era a única conjuradora não-elementar que eu conhecia. A mana usada nos seus feitiços era inteiramente pura.

    Fechando os olhos novamente, voltei ao reino da pedra angular. E lá vi o urso, fora de foco, mas claramente visível, andando na escuridão. Em seguida, o urso desapareceu, e uma silhueta simples tomou seu lugar. No início, a silhueta não tinha características, mas Ellie lentamente acrescentou detalhes, dando-lhe cabelos longos, um pequeno rosto e chifres distintos.

    Uma garota… Sylvie.

    Senti minha garganta se contraindo quando seu rosto ficou claro. Moldada pela mana borrada, ela parecia desconfortavelmente semelhante aos meus últimos momentos com ela, como se estivesse se dissolvendo na minha frente de novo…

    Sentindo meu foco se esvaindo novamente, afastei essas memórias antigas e dolorosas para o fundo da minha mente, focando inteiramente na forma.

    
      O que eu deveria estar vendo e sentindo?
    

    O objetivo da pedra angular era me guiar em direção para um insight sobre algum princípio do éter. A primeira pedra angular me levou ao Réquiem de Aroa, mas o caminho para esse entendimento foi bizarro, quase sem sentido.

    Mas o ponto era esse, pensei. Era a jornada que fornecia sabedoria, não a pedra angular em si. Não é como um manual de instrução, mas sim um mapa.

    A figura da Sylvie começou a mudar novamente. Ela inchou, e as partículas de mana se precipitaram nela quando a figura se expandiu, formando asas, uma cauda e um longo pescoço. A forma dracônica da Sylvie.

    O objetivo final podia ser um mistério, mas parecia claro que o caminho envolvia observar as partículas de mana enquanto elas se moviam ou reagiam ao conjurar um feitiço.

    Não tinha certeza, mas duvidava que o djinn pudesse ver partículas de mana individuais do mesmo jeito que o Realmheart me permitia. Essa pedra angular lhes deu essa habilidade, o que devia ter permitido que eles ganhassem um insight adicional.

    
      Mas o que poderia ser? E por que posso sentir a mana pura da Ellie, mas não a mana alinhada a um elemento?
    

    O foco do djinn estava em aprender sobre o éter, não a mana, então qualquer que fosse o propósito da pedra angular, o insight que ela fornecia tinha que estar relacionada ao éter. Caera foi capaz de ver a mana com ela, mas simplesmente ver não lhe concedeu maior compreensão, duvidava que pudesse, já que ela não tinha afinidade com o éter.

    Minha frustração aumentou, de modo que liberei meu domínio sobre o reino da pedra angular e deixei minha consciência voltar ao meu corpo.

    Ellie estava tentando fazer as asas do dragão se mover, só que estava tendo problemas com os movimentos complexos. Seu rosto estava muito franzido por causa da concentração.

    Fiquei quieto e em silêncio, aceitando a quietude silenciosa do meu entorno.

    Como um mago quadra-elemental com a capacidade de usar o Realmheart, ao mesmo tempo que tinha uma melhor compreensão da mana do que qualquer outro mago em Dicathen. Não precisava ver agora para compreender. Podia não estar fisicamente na minha frente, mas ainda conseguia imaginar a energia irregular da mana vermelha do fogo, o encanto líquido da mana azul da água, as rajadas afiadas e cortantes da mana verde do ar e o rolamento pesado da mana amarela da terra.

    Os djinn podiam ter precisado da pedra angular para ver e entender como as partículas da mana se moviam e reagiam aos feitiços sendo conjurados, mas eu não.

    Terra, ar, água, fogo…

    Meu olhar foi das paredes da caverna para o vapor e depois para as piscinas quentes. A mana foi atraída para os elementos físicos que representava. Esta sala estava repleta de todos os quatro elementos. No entanto, a mana atmosférica estava inativa, porque não tinha nenhum feitiço sendo conjurado. Assim, era necessário agitá-la.

    — Ellie.

    Falei mais alto e com mais força do que pretendia.

    Minha irmã saiu do estado altamente concentrado, e o dragão desapareceu.

    — Ah, droga.

    — Deixa pra lá, eu preciso que você tente outra coisa. — falei com pressa.

    — Crie formas que interajam com os elementos na sala. Interrompa a água, pedra, ar… dispare, qualquer coisa. Seja criativa.

    Sem esperar por uma resposta, mergulhei de volta na pedra angular.

    Após um momento, houve um lampejo, enquanto um raio como uma flecha voava no escuro. De longe, ouvi o barulho de pedra quebrando. Na pedra angular, vi uma ondulação se espalhando de onde a flecha tinha desaparecido, tingida de preto, mas sem uma forma.

    Terra, pensei, observando o modo como a mana se chocava contra si mesma como pedras rolando colina abaixo.

    — De novo. — falei.

    Desta vez, observei o local ainda mais de perto. A flecha apareceu, brilhou e desapareceu.

    Ellie atirou flecha após flecha, e cada impacto colocava a mana atmosférica em um breve movimento. Em seguida, fez lâminas giratórias para empurrar o ar e, finalmente, esferas como balas de canhão para arremessar na água serena.

    Porém, embora os tremores, ondas e ondulações fizessem sentido lógico, não mudou nada sobre como eu os via. Tentei imaginar os distúrbios tingidos de preto dentro do reino da pedra angular, conforme as partículas, de cores brilhantes como realmente eram, começavam a antecipar como reagiriam aos feitiços da Ellie.

    Compreendia a mana, conseguia ver sem realmente ver. Mas… talvez isso fosse parte do problema. Eu não estava aprendendo nada. Não tinha nenhum insight novo.

    
      O que eu estava deixando passar?
    

    Pensei na minha infância, como tinha aprendido a ser um mago quadra-elemental. E na Academia Xyrus, aprendendo a focar nos meus atributos mais fracos. Depois em Epheotus, onde como precisei mudar inteiramente como eu olhava para a manipulação de mana, inventando novas técnicas para me adaptar aos desafios que enfrentava. E, finalmente, quando aprendi sobre o Éter.

    Lady Myre me disse que o éter era a criação. Era como uma xícara, a mana como a água. Mana em forma de éter. Ele controlava as formas que podia assumir. Mas eu já tinha aprendido que a compreensão dos dragões sobre o éter era limitada. Essa comparação simplista era falha…, mas isso não significava que não poderia ser útil.

    Tentei canalizar éter pelo meu corpo. Não funcionou; minha mente e meu corpo estavam muito separados e distantes metafisicamente. Tentei de novo, tentando alcançar minha forma física sem perder minha conexão com o reino da pedra angular. Era como tentar tornar meus braços mais longos ou forçar um osso a dobrar.

    Precisava sentir duas coisas ao mesmo tempo, manter duas ideias separadas na minha mente ao mesmo tempo. E lenta, muito lentamente, comecei a sentir as bordas duras da pedra angular nas minhas mãos, ouvi o gotejamento da água da nascente fluindo de uma piscina para a próxima e senti minha respiração entrando e saindo dos meus pulmões.

    — El? — Eu perguntei, testando.

    — Sim, devo… oh! Você está…?

    — Ainda aqui, falei. —

    Enquanto minha boca formava vagarosamente as palavras.

    — Vou tentar algo…

    E então forcei. Não tentei formar o éter, apenas o expeli do meu núcleo e corpo, enviando um pulso de partículas etéricas sem forma e inofensivas para a atmosfera. Lutei para manter meus sentidos abertos de ambas as direções, sentindo o éter se movendo pela sala, enquanto também observava as partículas de mana invisíveis se movendo dentro do reino do éter.

    Perdi os rastros de ambas. Resistindo ao desejo de deixar o reino da pedra angular por causa da frustração, tentei continuamente. Não tinha certeza de quanto tempo continuei tentando, com Ellie continuando a perturbar a mana atmosférica de qualquer maneira que pudesse pensar.

    Lentamente, duas imagens opostas se formaram na minha mente.

    Uma era a forma do éter. O jeito como se movia com base na fusão da sua vontade e da minha, mas independentemente do espaço físico que me rodeava. Depois, tinha a mana vinculada a elementos individuais, inativas até serem agitadas pela magia da Ellie.

    Entendi como o éter se movia e entendi como a mana se movia. Não há novos insights para cultivar lá, mas onde elas se interagiam…

    O éter simultaneamente continha e dava forma à mana, e, ainda assim, a mana continuava se movendo exatamente como esperado da sua natureza.

    Como uma ilusão cognitiva, percebi. Uma imagem que é duas coisas ao mesmo tempo, com o espaço negativo de uma criando a outra.

    Minha perspectiva mudou. De repente, não estava apenas sentindo o éter, mas a forma da mana no meio dele. O reino da pedra angular se realinhou à minha nova perspectiva e, entre uma respiração e outra, tudo mudou.

    Em vez de um campo interminável de um breu vazio, vi a forma áspera da gruta, pintada nas cores de mana. Ao meu lado, minha irmã radiava junto; todos os elementos sendo atraídos pelos canais delas para serem purificados no núcleo.

    As cores corriam juntas, enquanto a cena desaparecia em um vórtice giratório de mana comigo no centro. Ao contrário da pedra angular anterior, não sentia a sensação de clareza na minha mente. Em vez disso, senti calor se espalhando pelo meu corpo físico, enquanto ao mesmo tempo uma janela se abria na minha cabeça, deixando a luz dourada banhar meus pensamentos mais profundos.

    Meus olhos se abriram.

    Ellie estava me encarando, não conjurando mais seus feitiços. Senti as runas divinas. Elas estavam lá, inativas, esperando que o éter as tocasse, desse vida e propósito. E tinha uma nova, ainda quente contra a minha pele.

    Forcei o éter nela.

    — Uau

    Ellie tomou fôlego.

    — Você tem tatuagens roxas e brilhantes nos seus olhos. Que maneiro.

    Como antes, minha mente foi preenchida com conhecimento. Esta nova runa divina tinha um nome, um propósito, uma história, só que parecia incompleta. Ao contrário de antes, não era meu entendimento que estava incompleto, mas o do djinn. Instintivamente entendi que eles não tinham levado essa arte de éter ao seu pleno potencial. Contudo, eu poderia ir além.

    E, assim, abandonei o nome que tinha vindo com ela. Quando minha visão mudou e a mana atmosférica que permeava a caverna apareceu ao meu redor, escolhi como chamaria essa runa divina.

    Realmheart.

    

    
      
        Nota do autor
      
      : Espero que todos tenham gostado do capítulo desta semana ~ Obrigado a todos os meus leitores que compraram o Volume 9 como um e-book ^^ Se você foi um dos felizardos, eu agradeceria de coração se puder deixar uma avaliação honesta do volume como um todo na Amazon! Gostei dos comentários sobre os capítulos semanais aqui e no Discord, mas estou curioso para saber o que todos vocês pensam sobre o volume inteiro!
    

  
    Capítulo 386 - Inimizade Superficial

    
      POV ALDIR
    

    O grande salão do Lorde Indrath estava tão cheio e barulhento quanto era em minhas memórias. Representantes de todos os grandes clãs estavam presentes, mas Lorde Thyestes havia trazido uma comitiva extraordinariamente grande, rivalizando até mesmo com os Indrath em número. Os outros clãs se misturaram entre os dragões e panteões, mas de forma dispersa. Bastava prestar o mínimo de atenção para ver como a turbulência política moldava a sala.

    O clã Eccleiah, da raça leviatã, também trouxe uma grande comitiva e os leviatãs se organizaram cuidadosamente entre os Indrath e Thyestes, certificando-se de dar tempo e atenção a ambos os clãs.

    Isso contrastava com o clã Mapellia, principal entre a raça hamadríade. Sua aliança com os dragões era tão antiga quanto as fundações do Monte Geolus e eles a honraram inflexivelmente, permanecendo entre os dragões enquanto davam aos panteões apenas saudações perfunctórias.

    Os titãs, por outro lado, eram amigos dos panteões há muito tempo. Embora eles não mostrassem sinais externos de inimizade em relação aos dragões, os membros do clã Grandus gravitaram para mim. A conversa entre meu clã e o deles era aberta e acessível, enquanto os poucos titãs que falavam com dragões o faziam de uma maneira mais formal.

    Havia poucos silfos presentes, pois as pessoas despreocupadas não gostavam de se sujeitar a tais tensões. Lady Aerind tinha vindo sozinha, no entanto, e os poucos de seu clã que vieram junto dela se misturaram descuidadamente entre os outros clãs.

    Menos ainda foram as fênix. Sua antipatia em relação aos dragões era profundamente enraizada e lentamente aparentava explodir, o clã Avignis manteve seu povo longe da política e da turbulência cortês. Depois que seus antecessores, o clã Asclepius, foram removidos dos Oito Grandes, foi difícil para o clã Avignis reconstruir a confiança entre as fênix e outras raças de Epheotus. Lorde Avignis e suas filhas se mantiveram em meio à frustração e raiva dos panteões guerreiros que ardiam no ar.

    Enquanto examinava o grande salão, meu irmão chamou minha atenção. Era raro Kordri comparecer à corte, mas, como treinador de Taci, Lorde Thyestes teria exigido sua presença. A morte de um Asura… qualquer Asura, especialmente de um panteão guerreiro, nas mãos de um menor era inédita. Nosso clã exigia respostas.

    — Ah, General Aldir.

    Afastando-se de meu irmão, percebi que Lorde Eccleiah havia aparecido ao meu lado. O leviatã era um ancião antigo de sua raça, quase tão velho quanto Lorde Indrath. Ao contrário do senhor dos dragões, Lorde Eccleiah usava sua idade com orgulho. Sua pele pálida estava completamente enrugada e as cristas que corriam ao longo de suas têmporas se iluminaram do azul profundo do oceano da juventude para uma tonalidade leve e quase transparente. Um tom branco leitoso cobria seus olhos outrora verde-mar. Mesmo aqueles que já viram e vivenciaram muitas coisas, apenas poucos podiam ver o mundo tão claramente quanto ele podia.

    — Um cenário desagradável para uma reunião agradável. — continuou ele.

    — Isso não acontece já faz 100 anos, tenho certeza disso. Por favor, permita-me demonstrar minha grande tristeza pela perda de seu clã.

    Ele estendeu a mão para mim, com a palma da mão para baixo. Tomando-a gentilmente na minha, curvei-me e pressionei minha testa contra a pele fria nas costas de sua mão.

    — Obrigado, meu senhor.

    Ele sorriu, aprofundando as rugas ao redor dos olhos e boca.

    — Se Lorde Indrath permitir que você descanse um momento de seus deveres, recomendo que venha visitar o meu clã, Aldir. Zelyna ainda nutre sentimentos por você, acredito. Ela se acalmou um pouco agora, você sabe. Não é mais aquela foguenta que era antes.

    Não disse nada e a bochecha de Lorde Eccleiah tremeu enquanto tentava suprimir sua diversão.

    — Olha, não pode ficar de conversa a todo instante com seus favoritos entre os clãs. Suponho que terei que encontrar algum dragão com quem conversar até que Lorde Indrath apareça.

    Ele me deu uma piscadela rápida, se virou e desapareceu perante a multidão.

    Depois de minha estranha conversa com Lorde Eccleiah, fiquei quieto, trocando saudações simples com alguns dignitários, mas fazendo o meu melhor para evitar ser pressionado a conversar e ficar na retaguarda da multidão. Havia um tipo de culpa crescendo em mim e se agudizava cada vez que ouvia o nome de Taci. Embora não tivesse como saber a verdade, era possível que minhas ações tivessem contribuído para sua morte.

    Enquanto esperava que ele não conseguisse exterminar Virion Eralith e seus refugiados, nunca imaginei que ele morreria em trabalho. Já que era um panteão. Um jovem, mas com décadas de treinamento avançado dentro da orbe de éter. Se ele tivesse retornado de sua missão, teria sido bem-vindo de volta como adulto.

    As chamas brancas do trono de Lorde Indrath se acenderam, interrompendo meus pensamentos. A imensidão de vozes que enchiam o grande salão sumira num instante.

    Lorde Kezess Indrath apareceu diante de seu trono, atravessando as chamas. Seu rosto perpetuamente jovem era cuidadosamente impassível, levemente acolhedor e totalmente controlado. Enquanto seus olhos roxos analisavam a multidão silenciosa, era notável que havia uma intensidade predatória em seu olhar.

    Indrath não falou até que o silêncio atingisse o ponto de desconforto.

    — Senhoras e senhores. Os melhores entre seus grandes clãs. É muito raro que nos encontremos dessa maneira. Vocês estão no coração da minha casa e eu lhe dou as boas-vindas.

    Como se fossem um, os Asuras se curvaram.

    — Saudações e bem-vindo à sua graça, Lorde Indrath.

    A saudação cerimonial carregava uma borda áspera, retirada a contragosto dos lábios do povo de meu clã. Embora eu tivesse certeza de que Lorde Indrath notou e manteve uma contagem mental cuidadosa de todos os que responderam sem o vigor esperado, seu comportamento não mudou.

    Uma vez que o último Asura se levantou, Indrath voltou ao seu trono, o fogo branco dançando inofensivamente ao seu redor.

    — Trouxe todos vocês aqui, pois um dos nossos fora morto. Todos nós entendemos como é fácil para mentiras e desinformação se espalhar entre nosso povo e é por isso que é essencial que vocês conheçam a verdade desta morte infeliz.

    Lorde Thyestes deu um passo à frente, mas não falou imediatamente. Em vez disso, esperou que Lorde Indrath se dirigisse a ele.

    Lorde Indrath olhou-o nos olhos, mas continuou falando.

    — À medida que a guerra com o clã Vritra se aproxima, podar nossos relacionamentos em Dicathen é cada vez mais importante. Também foi uma oportunidade para eu ver por mim mesmo como o jovem panteão, Taci do clã Thyestes, se comportaria no campo de batalha.

    Lorde Thyestes deu um passo firme à frente, colocando-se diretamente em linha com o trono.

    — O boato já se espalhou de que Taci foi derrotado em batalha pelos menores, Indrath. — continuou solenemente.

    — Na melhor das hipóteses, esta é uma mentira ridícula nascida do medo. Na pior das hipóteses, uma mentira cruel significava interromper as relações entre os clãs.

    — E quem desejaria uma coisa dessas?

    Lorde Thyestes estalou, falando fora de hora. O povo do meu clã explodiu com um baixo estrondo de apoio para nosso senhor e aqueles presentes que ainda não estavam observando-o cuidadosamente se viraram para olhar.

    O rosto de Indrath permaneceu frio e impassível enquanto sua atenção recaia sobre Lorde Thyestes.

    — Ademir, vá em frente, fale. Você claramente não pode conter seus pensamentos por mais tempo.

    — Nem eu deveria ter que fazer isso, vossa majestade. — Lorde Thyestes respondeu.

    O senhor do clã Thyestes, Ademir, era alto e magro, como a maioria dos panteões. Seus quatro olhos da frente olharam destemidamente para Indrath. Seu longo cabelo preto foi raspado ao longo dos lados, revelando dois olhos adicionais, um de cada lado. Esses olhos roxos brilhantes analisavam com uma rapidez incrível os rostos de outros Asuras, sem dúvida examinando a sala em busca de apoio.

    Lorde Thyestes estava em uma posição difícil. Nosso clã exigia respostas e satisfações, mas se ele pressionasse Indrath demais, o clã Thyestes poderia cair tão rapidamente quanto o clã Asclepius. Mas os panteões não eram facilmente intimidados e Ademir acharia difícil recuar das ameaças de Kezess na frente de seus colegas, um fato que Kezess entendia muito bem e não hesitaria em tirar proveito. Somos uma raça guerreira e respondemos a ameaças com força.

    — Taci era um jovem talentoso e promissor panteão.

    Disse Ademir, suas palavras direcionadas para a metade do grande salão onde os panteões de Thyestes se reuniram.

    — Não fiquei surpreso quando Lorde Indrath manifestou interesse em testar o garoto. Taci treinou extensivamente dentro do orbe de éter com Kordri, estudou ao lado de jovens dragões neste mesmo castelo e foi sussurrado como um herdeiro adequado para aprender a técnica proibida, Devoradora de Mundos, atualmente salvaguardada pelo General Aldir.

    Alguns olhos se voltaram na minha direção, mais notavelmente de Lorde Indrath, mas a maior parte do salão permaneceu fixada em Lorde Thyestes.

    — Mas isso nunca acontecerá, porque seu futuro foi tirado dele, e para quê? Por que fomos privados de um filho, um amigo, um panteão com milhares de anos de graça, força e vida restantes para ele?

    Os olhos de Ademir se voltaram para Kezess, que não se moveu, nem mesmo um piscar de olhos.

    — Conte-nos, vossa majestade. Explique este agravamento. Primeiro você falha em destruir o exilado, Agrona Vritra, depois quebra nosso tratado com ele usando a arte de mana proibida do clã Thyestes, e agora perde um guerreiro panteão para os menores.

    Enquanto Ademir falava, seu tom ficou mais áspero, aguçado e a força de sua mana aumentou até distorcer o ar ao seu redor.

    — Você deve nos perdoar se alguns de seus súditos começarem a questionar seu julgamento.

    Vozes elevadas caíram através do grande salão como ondas contra uma costa rochosa, subindo e descendo, caindo uma sobre a outra quando asura se virou contra asura.

    — Como se atreve…

    — … não é uma justificativa para…

    — … removidos dos Oito Grandes imediatamente…

    — … que bela pergunta!

    Uma sombra caiu sobre o corredor e o derramamento do poder de Indrath roubou o oxigênio do ar, extinguindo os argumentos como chamas de vela. Cada asura presente foi considerado entre os mais fortes de seus clãs e ainda assim todos nós nos afastamos de nosso senhor, os joelhos enfraquecendo, a respiração trêmula de nossos pulmões.

    Lorde Kezess Indrath não se mexeu. Ele não fez uma careta e nem mesmo franziu sua testa. Seus olhos ficaram com um tom um pouco mais escuro que roxo, talvez, mas esse era o único sinal externo de seu descontentamento.

    — Vocês se esquecem.

    Disse ele depois de um longo momento.

    — Nós somos Asuras. Não brigamos e gritamos como menores.

    As mãos de Lorde Thyestes se curvaram em punhos apertados, a própria Força do Rei irradiando ao seu redor, empurrando de volta a aura de Indrath. Mas ele manteve o silêncio.

    — É lamentável que você tenha super-representado as habilidades de Taci para mim. — continuou Indrath.

    — Se tivesse dado uma explicação com uma valorização menor, poderia ter enviado outro.

    A carranca de Ademir se aprofundou, mas Indrath continuou falando.

    — Pois não foi a falta de destreza marcial ou controle sobre a mana que condenou Taci, mas a falta de sabedoria. Ele não foi derrotado pelos menores, mas enganado para se destruir. Não há menores em Alacrya ou Dicathen que representem uma ameaça para nós. Essa é a mensagem que vocês devem levar para casa, para seus clãs.

    — Que fala mai…

    — Chega.

    Disse Indrath, sufocando a maldição de Ademir.

    — Meus decretos não estão sujeitos a discussão, mesmo entre os grandes clãs.

    O olhar de Indrath viajou pela sala e ele finalmente retirou a Força do Rei.

    — Estão dispensados, por enquanto. Vamos nos reunir novamente quando as emoções se acalmarem para que eu não seja forçado a fazer algo… dramático.

    A dispensa repentina depois de uma reunião tão curta pegou todos desprevenidos, mas não esperei que Indrath se repetisse. Movendo-me rapidamente, mas não tão rapidamente a ponto de chamar a atenção para mim mesmo, estava às portas quando os guardas as abriram. Ambos fizeram uma saudação rápida enquanto eu passava.

    Peguei o primeiro corredor lateral, depois me virei novamente e para o mesmo lado de novo, me perdendo no interior do castelo. Os temperamentos entre meu clã certamente estavam quentes e eu não tinha nenhum desejo de ser atraído para os debates indignados que certamente seguiriam uma conferência tão acalorada.

    Não tinha ido longe, no entanto, antes de perceber os passos que seguiam os meus. Na próxima curva, dei uma olhada cuidadosa atrás de mim, mas quem quer que fosse, ficou fora de vista. Um dos guardas? Me perguntei. Ou talvez Kordri, ou algum outro membro do meu clã enviado por Lorde Thyestes para me rastrear.

    Apesar do meu desejo de ficar longe das áreas com muito tráfego do castelo, peguei o caminho mais direto para os portões da frente, que estavam bem abertos. Uma brisa fresca soprou, carregando pequenos redemoinhos de penugem turva que se dissolveram quase imediatamente. O sol brilhava para fora da ponte translúcida e de muitas cores que cobria a lacuna entre os dois picos de Geolus.

    Hesitei antes de pisar naquela ponte.

    — Onde você está indo, General Aldir?

    Resisti ao desejo de bufar profundamente e me virei para encarar o homem que estava me seguindo.

    — Windsom. Não vi você na reunião.

    — Eu mal me destaco entre tantos líderes Asuranos.

    Disse ele, dando-me um pequeno sorriso sem humor.

    — Você saiu muito rápido.

    — Decidi voltar para casa.

    Disse imediatamente, decidindo que faria isso no momento.

    — Ficarei longe do castelo por algum tempo.

    As sobrancelhas de Windsom se ergueram.

    — Já informou o Lorde Indrath sobre essa licença de seus deveres?

    Não respondi. Nós dois sabíamos muito bem que eu não tinha.

    — Tomei conhecimento de dois fatos pequenos, mas interessantes, Aldir, e é por isso que eu procurei você.

    Ele me deu aquele sorriso novamente e senti um tremor incompreensível correr pela minha espinha. Windsom era um dragão, mas passara sua longa vida cuidando dos menores. Ele não era uma ameaça para mim.

    Então, por que me sinto tão ameaçado?

    — Quando voltei para buscar Taci, descobri que o santuário dos menores estava vazio, mas um túmulo havia sido deixado para trás. Um túmulo para uma das lanças, que você deveria ter matado.

    Senti pelos fios de mana que me ligavam à minha arma, Cintilação Prateada.

    — Isso é porque eu os deixei ir.

    Disse lentamente, observando qualquer indício de agressão do dragão.

    Ele inclinou a cabeça ligeiramente.

    — Eu sei. Agradeço sua honestidade, embora não deveria ter esperado menos.

    — E qual é o segundo fato interessante?

    Perguntei, sem saber qual era o foco de Windsom.

    — Havia uma certa quantidade de… carnificina deixada no santuário dos menores.

    Disse ele, seu nariz franzindo.

    — Um grande número de Alacryanos foram brutalizados. Baseado no que vi lá, tenho certeza que Arthur Leywin voltou para Dicathen e que foi ele quem matou Taci. Além disso, acredito que Arthur seja a mesma pessoa que esse misterioso Grey que matou a Foice, Cadell Vritra, no Victoriad de Agrona.

    — Você acredita em bastante coisa.

    Disse, cruzando os braços e olhando para a borda do topo da montanha. Não havia nada além de um mar interminável de nuvens abaixo.

    Windsom deu um passo em minha direção.

    — Aldir, venha comigo para conversar com Lorde Indrath. Jogue-se em sua misericórdia, diga a ele o que você fez.

    Ele fez uma pausa como se pesasse suas palavras com cuidado.

    — Ofereça-se para ir a Dicathen e completar sua tarefa. Prove que você ainda pode ser um líder entre os Asuras.

    — Quando foi que ser um líder entre os Asuras passou a significar destruir menores… pessoas que uma vez confiaram em nós, nos chamaram de seus aliados.

    Disse, tentei usar de um tom reflexivo, mas minhas palavras saíram duras até mesmo para meus próprios ouvidos.

    Windsom acenou com a mão com desdém.

    — Os menores de Dicathen só existem por causa do Lorde Indrath. Ambos sabemos muito bem o que ele fará se for necessário eliminá-los e recomeçar. O que é um punhado de vidas inferiores quando enfrentadas contra o bem-estar de todo Epheotus?

    As palavras de Windsom fecharam um portão em minha mente. Bloqueou o caminho para a frente… ou melhor, o caminho de volta. Essa aceitação imediata e impensada de que Kezess poderia determinar quais vidas tinham valor ou não e esperavam que simplesmente fôssemos as ferramentas de sua vontade, era demais. Não pude aceitar.

    — Qualquer pessoa capaz de rotular um grupo de vidas como sem importância pode facilmente fazer a mesma determinação de outro. Quanto tempo até que os dragões determinem que as vidas das fênix não importam, ou os titãs, ou os panteões.

    Windsom abriu a boca para responder, já usando um sorriso condescendente e desdenhoso, mas eu o acalmei com a Força do Rei.

    — Os asuras se perderam. Fomos desviados pela corrupção e pelo egoísmo de Kezess Indrath.

    Windsom escureceu. Vi as bordas de sua verdadeira forma cintilarem ao seu redor, a alquimia de fúria, medo e frustração fervendo em algo apenas mal controlado.

    — Você sabe o que isso vai significar.

    Disse ele com os dentes cerrados.

    — Não espere que Lorde Indrath tolere um discurso tão sedicioso apenas por causa de seu longo serviço a ele, Aldir.

    — Dificilmente espero que um serviço leal signifique algo para ele.

    Respondi, girando no meu calcanhar e marchando pela ponte.

    As cores brilhavam onde quer que meus pés tocassem e me perguntava o que Kezess estava sentindo. Isso não importava. Ele não faria uma cena aqui, agora, não com o Lorde Thyestes e muitos dos meus parentes no castelo. Não, ele esperaria até a hora mais conveniente.

    Como eu esperava, nada aconteceu quando atravessei a longa ponte. Mal tinha saído dela quando uma figura saiu das sombras do arco da árvore. Parei, novamente alcançando Cintilação Prateada, mas não a saquei.

    — Um pouco nervoso, não é?

    Senti a tensão aliviar de mim.

    — Wren Kain, quanto tempo não o vejo.

    O homem frágil parecia tão desgrenhado e emaciado como sempre, dificilmente fazendo jus ao nome de titã. Seus cabelos sujos pendiam sobre seu rosto, que estava coberto de barba irregular. Mas sabia que havia um núcleo duro de aço em sua aparência exteriormente fraca.

    — Briga de casal?

    Perguntou, olhando além de mim para os portões do castelo. Windsom não estava mais parado lá.

    Grunhi, despreocupado.

    — Epheotus está mudando.

    Wren riu e coçou o queixo.

    — É mesmo, Aldir? Ou foi você quem mudou?

    Me abaixei e peguei um punhado de terra. Estava escuro e úmido, cheio de potencial. Cheio de vida. nunca tinha notado antes. Não tinha olhado.

    Talvez eu tenha mudado. Mas… não entendi o que isso significava. Se não sou o General Aldir, guardião da técnica do Devoradora de Mundos, então quem sou eu?

    Wren mexeu os dedos e o solo ganhou vida na minha mão. Ele se mexeu e correu junto, formando um pequeno lobo com nuvens empoeiradas ao redor do pescoço e da cauda.

    — Você sabia que essa é a forma que o aclorito do Arthur se manifestou? Fascinante, não é? Teve notícias do garoto ultimamente?

    — Não enterre seu significado comigo, Wren. — disse cansado.

    — O que você está fazendo aqui?

    Ele girou seus olhos e cruzou os braços como se eu o tivesse ofendido.

    — Só porque Lorde Grandus não achou adequado me convidar para a festa não significa que eu não estava curioso sobre o que está acontecendo lá dentro.

    O lobo animado em minha mão derreteu de volta ao solo, que deixei escorrer entre meus dedos.

    — Windsom acredita que Arthur matou Taci.

    Disse, curioso para saber o que Wren poderia pensar disso.

    — Mas Lorde Indrath quer que os grandes clãs assegurem a todos que foi um acaso, um truque.

    Wren assobiou, um som baixo cheio de descrença.

    — O que você vai fazer?

    Me endireitei, com cuidado com cada palavra e movimento. Wren nunca tinha sido bajulador em seu serviço a Kezess, mas este era um momento perigoso para nós dois.

    — Acredito que meu serviço ao Lorde Indrath terminou.

    O nariz de Wren se contraiu.

    — Você vai para Dicathen, então? Para ver Arthur? Tentar ensinar aos menores o caminho do panteão guerreiro?

    Ele me deu um sorriso irônico. — Então, talvez, em cem anos, eles sejam um pouco menos incapazes?

    Balancei a cabeça.

    — Nada é certo no momento.

    Wren bateu na lateral do nariz, me dando um olhar consciente.

    — Você sabe, Aldir, eu adoraria dar uma olhada mais de perto naquela arma de Arthur…

  
    Capítulo 387 - Amarras Antigas

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    As marcas violetas do Realmheart queimavam em minha pele enquanto me concentrava na runa divina. Agora que eu podia mais uma vez ver e sentir mana, me senti conectado ao espaço físico ao meu redor de uma maneira que não sentia desde que acordei nas Relictombs.

    O cheiro de suor e ozônio, a visão de partículas de mana rolando e caindo do núcleo da Mica, o som da respiração pesada de Bairon e até mesmo o peso do meu próprio corpo sendo puxado pela gravidade, tudo se embrulhou em uma tapeçaria entrelaçada de sensações.

    Concentrei-me na mana ao longo dos braços de Mica enquanto ela corria com o enorme martelo que balançava com suas duas mãos. O martelo engrossou e endureceu, inchando para se tornar ainda maior. O som do trovão soou pela caverna e o martelo se estilhaçou, explodindo em um milhão de fragmentos parecidos com facas.

    Mica rolou sob uma lança de relâmpago quando os fragmentos de pedra estremeceram até parar no ar, até que ela se virou e voltou para seu alvo. Uma estática crepitante estremeceu no ar e as pedras se magnetizaram, se aproximando e desviando do curso. As poucas que conseguiram chegar a Bairon explodiram contra sua barreira de mana.

    Ao meu lado, atrás de uma camada de gelo transparente que nos protegia de qualquer feitiço perdido, Varay se mexeu. Seus olhos estavam meio fechados quando se concentrava mais em sentir os núcleos das duas lanças e a força de sua manipulação de mana do que os aspectos físicos da luta deles.

    — Seus núcleos parecem fortes, quase revigorados.

    Mordi minha língua ao ouvir a fala dela e pensei. É verdade que eles quase voltaram a sua força total, mas…

    
      — A força vital deles mal chega no nível de um Asura criança.
    

    Regis interrompeu, olhando de seu canto, desinteressado da luta.

    O ar na sala ficou pesado quando a gravidade aumentou. Ficando enfurecido, Bairon se esforçou contra o peso maciço de seu próprio corpo, que ameaçava prendê-lo no chão. A areia estava girando ao redor dele e endurecendo em pedras que imediatamente voaram em sua direção.

    Outro trovão sacudiu a caverna de treinamento, uma mana de atributo relâmpago tremeu e brilhou em minha visão Realheart.

    As pedras começaram a tremer, mas não se racharam, suas formas eram indefinidas, então o atingiram. Em vez de rocha sólida destinada a esmagar e espancar, as pedras explodiram em Bairon como lama, ou talvez areia movediça, grudando nele da cabeça aos pés. O núcleo de Mica novamente vibrou com a liberação de mana e a areia se tornou pedra, endurecendo em torno de seu corpo.

    Os olhos de Bairon se dilataram e o cabelo em sua cabeça ficou em pé.

    Um manto de relâmpago se enrolou ao redor dele e o estalo do trovão estremeceu através da camada de areia, fazendo com que ela explodisse antes que pudesse endurecer completamente.

    Um raio se espalhou como uma rede pelo chão ao redor de seus pés, criando muitos relâmpagos individuais que se ergueram do chão para destruir os pedaços de pedra que Mica tentava controlar, incluindo o martelo que se formava novamente em sua mão.

    A eletricidade, visível como fluxos de mana amarela brilhante, subiu pelo braço de Mica, fazendo com que seu punho espasmasse e apertasse o martelo. Seu olho se arregalou quando seus músculos foram rapidamente paralisados pela sobrecarga de energia elétrica. Mas mesmo quando ela de repente inverteu a gravidade e fez Bairon cair em direção ao teto, não foi o suficiente para quebrar seu feitiço.

    Com o Impulso do Trovão ativo, Bairon foi capaz de reagir com velocidade quase instantânea. Girou no ar, estabilizou-se de modo que estava pairando de cabeça para baixo e ativou a rede de raios queimando no chão.

    Cada tendão individual de energia elétrica formou um pequeno raio e atingiu uma direção aparentemente aleatória, ricocheteando nas paredes e no teto para criar um turbilhão caótico de relâmpagos enchendo a caverna.

    A mana parecia tão próxima, como se eu quase pudesse tocá-la. A memória muscular ainda estava lá e ela se contraia enquanto observava a luta, como um soldado sem um braço tentando levantar o braço perdido para evitar um golpe.

    Com um suspiro, olhei para o braço de gelo conjurado de Varay. Um fluxo fino, mas constante de mana do atributo de gelo desviante escorria de seu núcleo para o braço, mantendo sua forma. Se ela pudesse usar mana para duplicar o efeito de ter um braço físico, havia uma maneira de eu também replicar o que perdi?

    Uma névoa de areia fina subiu preenchendo a caverna, absorvendo a eletricidade e anulando o feitiço de Bairon. Um novo martelo estava crescendo na segunda mão de Mica, este formado de ferro opaco. A mana de relâmpago que paralisava seus músculos foi puxada para fora dela e foi jogada para dentro do martelo metálico. O cabelo de Bairon caiu, sinalizando o fim do feitiço Impulso do Trovão e Mica arremessou o pedaço de ferro infundido com raios em Bairon. Ao mesmo tempo, a gravidade mudou novamente e desta vez ele foi golpeado para trás na parede mais próxima.

    Concentrei-me em como o éter atmosférico reagiu, ou não reagiu, à mana. Parecia ignorar completamente a mana, enquanto ao mesmo tempo sempre se encaixava no espaço não ocupado por ela. Não estava nem evitando nem moldando a mana, não realmente. Era mais preciso pensar nas duas forças como se estivessem se moldando, como um riacho de montanha seguindo suas margens depois de ter se formado através da erosão.

    No entanto, como a metáfora da água e do copo, essa ideia não conseguiu explicar adequadamente a relação entre as duas forças.

    Preso contra a parede, Bairon não conseguiu reagir a tempo de evitar o martelo de metal eletrizado de Mica. Bateu nele e ele estava perdido em uma nuvem de poeira e detritos.

    As partículas de mana visíveis desapareceram quando parei de usar o Realmheart.

    — Bairon?

    Disse Varay, saindo por trás da camada protetora de gelo transparente.

    Uma tosse seca veio da poeira, então a silhueta de Bairon apareceu, ligeiramente curvada. Se endireitou e estalou o pescoço enquanto caminhava para o lugar aberto. Atrás dele, a poeira desapareceu, revelando um buraco na parede da caverna com vários metros de profundidade.

    — Lutou bem, Lança Mica. Estou quase no meu máximo. Você também parece estar.

    Mica flexionou o braço que ainda segurava seu martelo enorme.

    — Mica se sente muito melhor, sim.

    As lanças estavam tensas a ponto de reagir durante sua luta com Taci, com feridas que deixariam uma marca para o resto de suas vidas. Embora as crostas ao redor do olho de Mica já tivessem caído para revelar cicatrizes brilhantes por baixo, o próprio olho nunca se curaria.

    O braço de gelo mágico de Varay e a pedra de ônix descansando pesadamente na órbita ocular de Mica permaneceriam com eles como lembretes gritantes de suas quase mortes, mas para mim, eram algo totalmente diferente.

    As quatro lanças juntas não foram capazes de derrotar Taci. Aya sacrificou sua vida apenas para atrasá-lo. E Taci era apenas um garoto pelos padrões Asuranos. Como eu poderia esperar que eles ficassem contra pessoas como Aldir ou Kordri, muito menos Kezess e Agrona?

    A verdade era que estávamos nos preparando para uma guerra contra divindades, mas já tínhamos perdido uma guerra contra os homens e nossos magos mais poderosos não cresceram em força, não porque não queriam, só não conseguiram.

    — Ainda tem o Destino. — Regis me lembrou.

    
      — Talvez eles não tivessem que lutar se voltássemos para as Relictombs.
    

    
      — Ou, quando voltarmos, pode não haver mais um mundo para salvar
    

    Respondi, sentindo uma melancolia sombria rastejando para superar meu humor.

    Em vez disso, me virei para as lanças e forcei um sorriso no meu rosto.

    — Então, Bairon, como Mica conseguiu vencer com apenas um olho?

    Uma carranca brilhou no rosto de Bairon, mas rapidamente se transformou em um sorriso irônico enquanto observava minha expressão.

    — Bem, você sabe como ela fica mal-humorada quando você não a deixa ganhar.

    Mica bateu o pé e cruzou os braços, fazendo-a parecer mais infantil do que nunca.

    — Você me deixou ganhar, né? Talvez se você fosse mais versátil, Bai, você não teria sido enterrado três metros na parede.

    Ri e senti a amargura me deixando. Mesmo um lado dos lábios de Varay se contorceu em algo que quase parecia um sorriso.

    — Estou curioso, o que você estava fazendo com as gavinhas relâmpago enquanto estava sob os efeitos do Impulso do Trovão? — Perguntei.

    — Não consegui acompanhar os micros movimentos nas suas reações rápidas.

    A cabeça de Bairon se virou ligeiramente para o lado enquanto me olhava surpreso.

    — Você percebeu? Mas como? Eu…

    Ele se cortou com uma risada incrédula.

    — Não importa, nada do que você faz me surpreende mais. Quanto à sua pergunta, posso estender meus sentidos através da mana de relâmpago ao usar o Impulso Trovão.

    — Então, você até melhorou o meu feitiço. Impressionante.

    Mica bufou.

    — Se você vai ser um guerreiro de um golpe só, é melhor que seja um bom golpe.

    — Talvez sua cabeça tenha crescido demais para seu corpo pequeno.

    Disse Bairon, flexionando as mãos e fazendo a eletricidade pular entre os dedos.

    — Acho que você quer uma revanche e não está sabendo como pedir.

    — Na verdade.

    Varay interrompeu, erguendo as sobrancelhas para mim.

    — Estou esperando que o Arthur me chame para lutar comigo. Faz muito tempo desde que lutamos. Sei que falo por nós três quando digo que gostaríamos de ver mais de perto suas novas capacidades.

    Pensei nisso, depois balancei a cabeça. Embora soubesse que precisava ajudar as lanças a ficarem mais fortes, de alguma forma, não achava que treinar era o melhor caminho.

    — Infelizmente não vai dar. Estou esperando o Gideon por algo e gostaria de verificar seu progresso.

    — Entendido. — respondeu.

    — Suponho que devo verificar com os Lordes Earthborn e Silvershale as alterações defensivas que estão fazendo na cidade.

    Podia sentir a hesitação escondida na voz de Varay. Quando lhe dei um sorriso irônico, ela suspirou.

    — A briga deles é cansativa.

    Rindo, disse

    — Bem, boa sorte com isso.

    Me despedi das três lanças, depois comecei a descer o longo túnel de volta a Vildorial, onde dei várias voltas na cidade para chegar ao Instituto Earthborn. Regis caminhou silenciosamente atrás de mim.

    O portão da academia estava sendo vigiado, mas os anões só observavam cautelosamente enquanto passávamos. Os corredores de pedra esculpida da academia zumbiam com o estrondo constante de máquinas, ocultando qualquer barulho que o laboratório de Gideon pudesse ter feito e, eventualmente, tive que pedir instruções a um membro do corpo docente que passava para localizá-lo.

    Isso me levou as partes mais profundas da academia, onde os corredores eram simples e sem adornos, parecendo mais uma prisão do que uma instituição educacional. Portas de pedra pesadas alinhavam-se em ambos os lados do corredor em intervalos regulares à minha direita, enquanto as da esquerda estavam muito mais espalhadas. Encontrei o que procurava no meio do corredor.

    A porta estava parcialmente aberta, um fato que provavelmente tinha algo a ver com o calor seco e o fedor ardente que estava viajando para o corredor, e a voz áspera de Gideon vindo junto.

    — Tá, vamos do início. Emily, você tem escrito tudo isso?

    — Escrever o quê? Não descobrimos nada de novo faz horas.

    Disse ela, seu tom provocadoramente insubordinado.

    — Não fale assim comigo, garota, só… escreve tudo o que eu disser.

    — Sim, senhor.

    Ela respondeu com seu revirar dos olhos praticamente audível do corredor.

    Entrei pela porta e me inclinei contra a moldura, mas não anunciei minha presença. Regis colocou a cabeça ao meu lado.

    
      — Isso aqui tá fedendo a bunda queimada.
    

    Gideon e Emily estavam ao lado de uma mesa de metal coberta com uma capa de couro esfarrapada e chamuscada. Vários artefatos de iluminação pairavam sobre a mesa, lançando uma luz brilhante sobre vários artefatos que haviam sido cuidadosamente dispostos em cima dela.

    — A gente sabe—

    — Pensa. — Emily interrompeu.

    — …que o cajado de obsidiana é o principal dispositivo usado na “cerimônia de concessão”, um ritual usando esses artefatos para conceder “runas aos magos Alacryanos”.

    — Moldes de Feitiços. — disse Emily.

    — …, mas simplesmente canalizar mana para o cajado não causa uma reação imediata.

    Descansando longitudinalmente sobre a mesa havia um cajado de obsidiana, assim como o que eu tinha visto ser usado na cidade de Maerin durante a cerimônia de concessão. A gema na ponta brilhava em verde, amarelo, vermelho e azul. Não visível a olho nu, mas claro como o dia para mim, era a concentração de partículas etéricas contidas dentro do cristal.

    Curioso, ativei o Realmheart.

    O calor inundou minhas costas, ao longo dos meus braços e sob meus olhos quando a runa divina se iluminou. O mundo ao meu redor mudou quando a mana se tornou visível. A mana da terra se agarrou às paredes de pedra, ao chão e ao teto. Turbilhões de mana do atributo de vento foram jogados nas correntes sutis que se afastaram de onde a mana de fogo ardia em um par de forjas de fogo baixo construídas em uma parede.

    Emily ficou tensa e pude ver os arrepios se formando em seus braços do outro lado da sala. Ela virou-se para a parede.

    — Arthur, o que…?

    Gideon se virou um segundo depois. Ele olhou para mim, a cabeça levemente inclinada para o lado.

    — Você vai a uma festa, garoto?

    Sorri com a piada, mas meu foco estava no cajado: partículas de mana densamente embaladas deram-lhe seu brilho e, mesmo sem serem ativadas, parecia estar atraindo mais mana em direção a si mesma em um gotejamento lento.

    Mana se agarrou aos outros itens da mesa também, mas ser capaz de sentir isso não me deu nenhuma ideia nova, então parei de canalizar éter na runa divina. As partículas de mana desapareceram até ficarem mais uma vez invisíveis e minha capacidade de senti-las sumiu.

    Pisquei algumas vezes enquanto meus olhos se ajustavam à mudança na minha visão.

    — Então, parece que a pesquisa não tem sido muito produtiva?

    Gideon e Emily trocaram olhares e ele coçou as sobrancelhas meio franzidas.

    — É difícil montar um quebra-cabeça quando você não sabe o que diabos é suposto parecer.

    Resmungou, acenando com a mão para os artefatos.

    — Talvez se você tivesse nos agraciado com sua presença um pouco mais cedo…

    — Bem, estou aqui agora.

    Falei enquanto atravessava a sala até a mesa.

    — E eu trouxe um assistente de pesquisa.

    Apontei para o Regis, que se levantou para colocar as patas da frente na mesa.

    — Compreender essa tecnologia é essencial se quisermos nos igualar aos Alacryanos, para lutar contra os Asuras é outra história.

    — Você é bem implicante.

    Disse Gideon ironicamente, seu olhar consternado no lobo das sombras olhando pensativo para os artefatos.

    — Eu acho.

    Ele deu a Emily um olhar afiado.

    — Que as runas tecidas nas vestes cerimoniais têm algo a ver com a ativação do cajado. Como uma chave. Mas há uma sequência para as runas que não é imediatamente óbvia e eu não quero apenas experimentar cegamente as coisas. Alguém pode se machucar, ou pior, podemos destruir as vestes por acidente.

    As sobrancelhas de Emily se ergueram enquanto ela ouvia seu mentor.

    — Suas prioridades parecem estar fora de alinhamento. — murmurou.

    — Não sei, acho que concordo com o Professor Sem Sobrancelhas

    Disse Regis sem jeito, provocando uma risada de Emily.

    — As vestes são definitivamente necessárias.

    — Obrigado, eu acho. — Gideon resmungou.

    — Suas memórias de Uto contêm alguma coisa útil sobre a concessão? — Perguntei.

    As sobrancelhas de tremoço de Regis se entrelaçaram enquanto lutava para analisar a mistura de pensamentos e memórias que originalmente se combinavam para lhe dar consciência.

    — Uto tinha visto cem concessões, geralmente oficiais de alto escalão ou de alto sangue. Mas apenas os funcionários que realmente realizam a cerimônia, suponho que os Instiladores e Vritra que projetaram as coisas, são ensinados os detalhes.

    — E nada no livro ajudou? — Perguntei ao Gideon.

    Ao lado das vestes negras cerimoniais descansava um tomo bem gasto. Gideon estendeu a mão e abriu uma página aleatória.

    — É um catálogo das muitas marcas, emblemas e afins, que foram transmitidos por esta equipe em particular. É algo incrível, mas não ajudou em nada para usar essa coisa.

    — Acho que era demais esperar que viesse com um manual de instruções. — disse.

    O focinho de Regis enrugou.

    — Acho que você está tentando ser engraçado, mas isso meio que derrotaria o propósito de ter um ritual super secreto.

    — Ah, então ele te insulta, também.

    Disse Gideon, dando a Regis um olhar confuso.

    — Eu estava preocupado que tudo fosse apenas você se empanturrando com sua invocação e estava me perguntando o que fiz de errado.

    — Não tô insultando ninguém.

    Regis respondeu defensivamente.

    — Falo o que eu quero.

    
      — Foco.
    

     Disse telepaticamente para Regis, depois voltei minha atenção para os artefatos.

    O anel dimensional preto liso dado a mim pelo Alaric também estava na mesa. Ao lado dele, um colar de pequenas miçangas havia sido disposto em uma pilha enrolada entre o anel e o livro. As miçangas eram amarelo-branco opaco imediatamente pensei que elas pareciam ossos.

    — Elas são…

    Disse Regis seriamente, as chamas de sua juba se contorcendo em agitação.

    — Os ossos esculpidos de djinn cujos restos foram roubados das Relictombs.

    Cuidadosamente peguei o artefato e deixei as miçangas caírem através dos meus dedos. Os sulcos fracos mal eram visíveis distorcendo a superfície do osso liso. Forcei minha visão e injetei éter em meus olhos. Embora a maior parte fluísse na direção que indiquei, parte do éter escapava, sendo atraído em direção ao colar.

    Pensei ter entendido o motivo.

    — Essa tecnologia deve ter sido agregada dos djinn e requer alguma pequena capacidade de canalizar éter.

    Falei, rolando uma miçanga entre meus dedos.

    — Não entendi, disse Emily.

    Olhando de mim para Gideon.

    Coloquei o colar cuidadosamente de volta na mesa.

    Regis se inclinou e cheirou o osso velho.

    — A maioria dos avanços tecnológicos de Alacrya veio da pesquisa dos Vritra nesta interminável dungeon cheia de monstros chamada Relictombs. Metade túmulo, metade carnaval assustador, mas um armazém completo de conhecimento antigo, entende? Porém, os djinn usavam éter, que os Alacryanos não podem usar. Essas miçangas de djinn mortos atraem éter.

    — O que deve simular a capacidade de manipulação direta.

    Sugeriu Gideon. Ele pegou as vestes e as sacudiu, depois começou a traçar as runas bordadas no forro interior com a ponta do dedo.

    — Não sou totalmente fluente em runas e sei que são complexas, mas acredito que a veste serve a um propósito semelhante, apenas para mana.

    Puxei um canto do tecido para dar uma olhada melhor.

    — Você tem razão. Aposto que estas vestes permitem canalizar todos os quatro tipos de mana elementar. Não de um feitiço quadra-elementar, mas o suficiente, em conjunto com o colar, para ativar um dispositivo que requer terra, ar, fogo, água e éter para ser usado corretamente.

    Ele começou a bater as pontas de seus dedos na mesa.

    — Parece desnecessariamente complicado.

    — Mas talvez isso seja proposital.

    Sugeriu Emily, seu rosto se iluminando.

    — Pensa comigo. Se a força mágica fosse tão simples quanto acenar em torno de um artefato.

    Ela apontou para o cajado.

    — Então, quem controla essa concessão, controla tudo.

    — E a primeira lição dos estudos dos megalomaníacos é que eles não gostam de compartilhar o poder. — respondeu Regis.

    Consegui entender a linha de pensamento de Regis e continuei.

    — As concessões permitem que Agrona crie magos e aumente a pureza de seus núcleos com pouco esforço, mas a mesma tecnologia permitiria, por exemplo, que um de seus soberanos fizesse o mesmo em um esforço para desafiá-lo.

    Gideon soltou um zumbido pensativo e se inclinou sobre a mesa, olhando para o cajado.

    — Ao controlar quem entende como as peças se encaixam e limitar o acesso aos artefatos secundários, você mantém o controle do processo.

    — Porém…

    Emily mordeu o lábio hesitante.

    — Se os artefatos tiverem a chance de serem simplesmente roubados…

    — Ah, claramente existem meios secundários de proteção.

    Disse Regis, pulando da mesa.

    — A ignorância cuidadosamente fabricada é apenas uma parte dela. A ameaça de uma morte horrível por si só é suficiente para a maioria. Mas aposto meus chifres que há algum tipo de prevenção ou armadilha tecida em toda essa tecnologia para qualquer um que tente roubá-la e usá-la contra Agrona.

    Ficamos em silêncio por um momento enquanto considerávamos esse pensamento.

    Então, o silêncio se quebrou quando uma explosão sacudiu as paredes e trouxe trilhas de poeira do teto.

    A juba de fogo de Regis se eriçou quando nos viramos para a porta. A fumaça cinza alaranjada estava enchendo o corredor do lado de fora.

    Gideon riu.

    — Não se preocupe, são apenas os novos experimentos que vou mostrar a vocês.

    Sem esperar que eu reconhecesse suas palavras, Gideon saiu para o corredor e foi em direção à fonte da explosão. Emily encolheu os ombros e gesticulou para que seguíssemos. Regis e eu trocamos um olhar, hesitantes em deixar a veste e o colar, dadas as implicações que acabamos de ultrapassar, mas seguimos Emily depois que ela trancou a porta do laboratório atrás de nós.

    Não muito longe do corredor, uma espessa fumaça vermelho-laranja escorria de um conjunto de pesadas portas de pedra. Dentro, dois magos anões estavam usando o que parecia ser capas queimadas para afastar a fumaça.

    Eles empalideceram quando notaram Gideon encostado no batente da porta.

    — É… desculpe, senhor, uma faísca de uma das armas acabou em um copo de espíritos de nitro.

    Gideon estava com um sorriso largo em seu rosto e respirou fundo a fumaça nociva que estava começando a se dissipar.

    — Vocês não conseguem fazer nem um arroz sem explodir tudo?!

    Regis caiu na risada.

    — Tô começando a gostar desse cara.

    Emily cedeu cansada.

    — Ótimo, é como se houvesse dois deles…

    O velho inventor acenou para que entrássemos na sala, depois praticamente correu pelo laboratório até um segundo conjunto de grandes portas.

    — Os protótipos não estão completamente estáveis, como você pode ver, mas realmente acho que você vai gostar do que estamos fazendo.

    Ele abriu as portas, revelando uma câmara muito maior. Parecia uma zona de guerra. As paredes de pedra nuas estavam escuras e chamuscadas em vários lugares. Ao longo de uma parede, uma mesa de metal com marcas de corte continha um punhado de dispositivos de aparência estranha.

    — Tcharam!

    Gideon estendeu os braços, sorrindo para o arsenal.

    Andei até a mesa e olhei para uma série de dispositivos longos e tubulares que pareciam vagamente como um cruzamento entre um mosquete antigo e um lançador de foguetes moderno do meu velho mundo. Apenas estes também foram inscritos com uma série de runas de canalização de mana.

    — É o que realmente estou pensando?

    — Se você está pensando que são armas capazes de converter energia de sais de fogo anão em explosões destrutivas capazes de incinerar até magos de núcleo amarelo, então sim, absolutamente.

    Disse Gideon, esfregando as mãos e sorrindo como um gênio do mal do livro de histórias.

    — Teoricamente…

    Emily murmurou, olhando para as armas com clara aversão.

    — Dei o nome de Canhões de Runa.

    Acrescentou Gideon, alheio à hostilidade de Emily.

    — Quero um.

    Disse Regis imediatamente, a língua pendurada em sua boca.

    — Não, quero dois. Rápido, Arthur, amarra nas minhas costas, bora, bora!

    — Eles ainda não estão aperfeiçoados, mas quando estiverem…

    — Por “não aperfeiçoado”, ele quis dizer que estão instáveis e ainda requerem a presença de magos capazes de canalizar fogo e vento.

    Apontou Emily.

    — Eles são difíceis de usar e incrivelmente perigosos…

    — Olha, essa é inteiramente a questão, né?

    Gideon retrucou, olhando para sua assistente.

    — E essas vestes da concessão realmente me deram uma ideia de como poderíamos usar cristais de mana e runas de foco para corrigir o problema do mago. A ideia é que, com o treinamento certo, qualquer pessoa possa usá-los.

    Embora eu quisesse planejar vencer esta guerra, entendia muito melhor do que Gideon os amplos efeitos de sua invenção, bem como as barreiras ao seu uso. Minha hesitação deve ter aparecido no meu rosto, porque a animação de Gideon desapareceu.

    — O que foi?

    Decidi há muito tempo não ser o filtro através do qual a tecnologia Dicatheana era retida ou escalada, mas não conseguia segurar minha língua.

    — Estava pensando no Dicatheous.

    Emily cruzou os braços e lançou a Gideon um olhar justificado.

    — Viu?

    Ele fez beicinho e chutou o chão com o dedo do pé.

    — Acha que não pensei nisso? Com as devidas prevenções…

    — Mas e o treinamento?

    Perguntei, interrompendo-o.

    — Fabricação? Distribuição? Você está falando sobre mudar completamente a maneira como Dicathen se aproxima da guerra.

    Gideon se inclinou contra a mesa e começou a bater os dedos em sua superfície.

    — Sei disso, mas para equilibrar a dinâmica de poder entre Dicathen e Alacrya, bem como magos e não magos, uma mudança em grande escala é necessária e justificada, né?

    — Parece um pouco hipócrita se preocupar em colocar armas nas mãos de não magos em um mundo onde seres únicos são capazes de exterminar reinos inteiros. — acrescentou Regis.

    — Exatamente

    Disse Gideon, batendo forte na mesa.

    Pensei nos canhões de runa, considerando as palavras de Regis e Gideon. Talvez houvesse uma maneira de utilizar as descobertas dele sem entregar armas para soldados não treinados que literalmente poderiam explodir suas cabeças com isso.

    — Me diga mais coisas sobre isso. disse.

    — Especialmente sobre os sais de fogo.

    O inventor excêntrico iniciou uma explicação rápida de suas muitas descobertas e muitos, muitos experimentos que o levaram a esta invenção, enquanto falava, uma ideia cresceu em minha mente.

    Gideon estava certo, no entanto. Nós precisávamos de uma maneira de tornar nossos soldados não-magos mais eficazes.

    Quando abri a boca para explicar a ideia, outra explosão sacudiu os túneis subterrâneos, esta maior e mais distante. Dei a Gideon um olhar interrogativo.

    Ele se virou de mim para Emily e depois voltou. Seu rosto ficou pálido.

    — Dessa vez não é algo meu.

  
    Capítulo 388 - Defendendo Vildorial

    
      POV VARAY AURAE
    

    A areia movediça do mapa de batalha girava sob o controle cuidadoso de três magos anões trabalhando em conjunto. O projeto tridimensional mostrava os túneis e pontos de saída dentro e ao redor de Vildorial em detalhes, a imagem dele mantida nas mentes dos estrategistas anões. No curto espaço de tempo desde nossa chegada e expulsão das forças Alacryanas, a maioria dos túneis já havia sido desviado ou tampado, isolando a capital escura da maior rede subterrânea que a conectava a outras cidades anãs.

    — Apenas um punhado de túneis permanecem abertos para o norte da cidade, bem aqui.

    Carnelian Earthborn, o pai de Mica, apontou para uma seção de pequenos túneis que se ligavam a várias vias muito maiores.

    — Mas estarão fechados nas próximas duas horas. Todas as operações de mineração e agricultura fora da cidade foram interrompidas e todos os civis foram trazidos para a cidade.

    — Que ágeis. — falei agradecida.

    — E os portões da cidade?

    Perguntei, virando-me para Daglun Silvershale, que fora encarregado do trabalho dentro da própria grande caverna.

    — A cidade está mais fechada do que o esfíncter de um verme das pedras.

    Confirmou, acenando com a cabeça sombriamente.

    — E o Palácio Real foi aberto para fornecer abrigo para alguns milhares, pelo menos.

    Mordi minha língua. Isso fazia parte do plano com o qual não concordei, mas os lordes anões insistiram que os anões de mais alto escalão, eles mesmos, em outras palavras e suas famílias fossem evacuados para o Palácio Real dos Greysunders. O próprio Carnelian fez Mica prometer que protegeria o Palácio.

    Apesar desse desperdício frustrante de recursos, fui forçada a reconhecer que as Lanças não estavam, no comando dos anões e não tinham o direito, além do fornecido por nosso poder e proeza, de dar ordens ou fazer proclamações. Já tínhamos concordado que as Lanças não forçariam o controle longe dos lordes em algum tipo de golpe militar autoritário.

    Já havia lutas internas suficientes e precisávamos nos concentrar nos Alacryanos. O povo anão tinha muita coisa para fazer quando esta guerra acabasse. E repetidas vezes, seus líderes falharam com eles. Se o povo quisesse a ajuda das Lanças para corrigir isso depois da guerra, ficarei mais do que feliz em concordar, mas tínhamos que sobreviver à tempestade que se aproximava antes que pudéssemos começar a limpar a bagunça que era nossa própria casa.

    No entanto, não tentei esconder meu desprezo pelo plano deles quando encontrei os olhos de Lorde Silvershale.

    — E as fortificações para as outras estruturas da cidade, como pedi?

    Ele limpou a garganta.

    — Em andamento, Lança.

    Carnelian começou a falar com um sorriso sombrio.

    — Um pelotão de magos da Guilda Earthmovers pode ser realocado dos túneis para a cidade para fortalecer as fortificações.

    Silvershale puxou as tranças de sua barba, parecia querer discutir, mas aparentou pensar um pouco mais e desistiu, se acalmando ligeiramente.

    — Sim, poderíamos usar como assistência.

    Se os Alacryanos atacassem a cidade, teriam que explodir para entrar. Isso colocou os muitos anões, cujas casas foram construídas nas paredes da caverna, em perigo e as pedras desalojadas do teto da caverna teriam a velocidade das pedras de catapulta no momento em que atingissem os níveis mais baixos, demolindo facilmente estruturas não fortificadas. Simplesmente instruir as pessoas a se abrigarem no lugar não foi suficiente. Nem de perto.

    — Não há como dizer quanto tempo teremos para nos prepararmos.

    Lembrei aos dois lordes.

    — Nós mordemos a mão dos Alacryanos, mas em algum lugar, essa mão está se curvando em um punho para atacar de volta.

    Como se conjurado em realidade pelo peso de minhas palavras, um estrondo ameaçador sacudiu as fundações do Instituto Earthborn, enviando tremores através das solas de minhas botas.

    Carnelian correu para a porta da câmara e olhou para o corredor. Vozes de pânico podiam ser ouvidas ecoando pelo Instituto. O mapa tridimensional desmoronou de volta em pó quando os magos se voltaram para seus lordes em busca de direção.

    — Vão para suas posições defensivas. — disse imediatamente.

    — Mande um esquadrão de magos para aqueles túneis do norte para terminar de fechá-los.

    — Eles estarão bem na linha de fogo se os Alacryanos vierem do norte.

    Disse Carnelian, seu tom hesitante e levemente questionador, como se pedisse confirmação.

    — E nossas defesas são violadas antes mesmo do início da batalha se esses túneis não estiverem selados.

    Respondi, entendendo completamente os riscos. Esta não foi a primeira vez que enviei soldados para o que poderia muito bem ser suas mortes.

    — E envie o alarme. As pessoas precisam se abrigar onde puderem.

    Esperando apenas o tempo suficiente para ver os dois lordes acenando cheios de compreensão, girei e voei para fora da sala, ao longo de uma série de túneis quadrados e depois para fora pelos portões da frente do Instituto Earthborn.

    Mica veio voando de algum nível inferior, a gema preta no lugar de seu olho dava a ela um olhar ameaçador, enquanto olhava através das paredes de pedra na direção do estrondo.

    — Alguém está abrindo os túneis bloqueados… ou tentando. Eles devem ter disparado uma das armadilhas de bainha de pedra.

    Os anões eram, sem surpresa, bastante hábeis em esconder todo tipo de armadilhas tortuosas dentro dos túneis de sua casa. Mesmo que os Alacryanos tivessem anões entre suas forças, eles achariam difícil forçar seu caminho através dos muitos obstáculos que os Vildorianos haviam erguido ao redor da cidade.

    A aproximação de uma aura poderosa fez com que Mica e eu nos virássemos em uníssono, mas era apenas Arthur aparecendo dos portões do Instituto Earthborn. Enquanto caminhava propositadamente em nossa direção, não pude deixar de olhar para ele, meus olhos viajando lentamente por suas feições enquanto tentava, novamente, combinar esse homem com o garoto de dezesseis anos que conhecia.

    Seu cabelo loiro trigo estava de pé pela velocidade de seu próprio movimento, pendurado em torno de um rosto que poderia ter sido esculpido em pedra, qualquer suavidade juvenil apagada pelas provações desta guerra. O mais surpreendente, porém, foram seus olhos. Aquelas esferas douradas queimavam como o sol, seu olhar carregando um calor físico, um poder bruto e indefinível, sempre que caía sobre mim. Sua presença repentina causou arrepios ao longo das costas dos meus braços e pescoço, lembrando-me desconfortavelmente de como me senti na presença do General Aldir.

    Pequena. Insubstancial. Sem propósito.

    — O que está acontecendo?

    Arthur perguntou, parando ao meu lado.

    Me dei um tremor mental antes de responder.

    — Movimento nos túneis. Nenhuma palavra dos batedores ainda, mas algumas de nossas armadilhas foram acionadas. Os Alacryanos estão chegando.

    — Então, vamos nos preparar.

    Respondeu Arthur, seu tom inabalável.

    

    Após a pressa de preparação, Vildorial caiu em uma quietude tensa e trêmula. Garanti que as forças defensivas estavam se movendo para a posição conforme as instruções, então caí de volta para uma curva remota da rodovia que cercava a cidade para que eu pudesse ver toda a caverna de uma vez. Observei. Esperei. Mas não havia sinal dos Alacryanos. Ainda não.

    Uma assinatura de mana se aproximando atraiu meu olhar para cima e observei enquanto Mica voava pela extensão aberta para pousar ao meu lado.

    — Os lordes e suas famílias, bem como alguns poucos… residentes importantes, foram vistos com segurança no Palácio Real.

    Disse Mica, com as bochechas vermelhas de claro constrangimento.

    — Mica… digo, estarei, é…, protegendo o palácio. Há algo que você precise antes que…?

    Balancei a cabeça, tentando não direcionar minha irritação para ela.

    — As forças anãs foram colocadas ao redor da cidade nos pontos de entrada mais prováveis caso os Alacryanos cheguem à cidade. Bairon e eu vamos ficar rotacionando entre essas forças.

    — O grupo de reconhecimento voltou?

    Mais uma vez neguei com a cabeça. Enviamos uma dúzia de magos de elite, todos altamente capazes de manipulação terra, para os túneis orientais para investigar a fonte do distúrbio original, mas eles estavam desaparecidos há horas.

    Quase como se tivesse ouvido nossa pergunta, o ar vibrou e Bairon apareceu, voando em alta velocidade. Uma nuvem de poeira explodiu do chão com a força de sua aterrissagem.

    — Um punhado de magos acabou de voltar dos túneis do norte.

    Estava dizendo antes que a poeira se dissipasse.

    — Menos de um quarto dos magos enviados para fechar os túneis.

    — O que aconteceu?

    Mica perguntou, sua agitação colocando as pedras sob meus pés em constante vibração.

    — Eles alegam que foram atacados por sombras.

    Disse Bairon, com a voz baixa e cortada com uma ponta de superstição.

    — E pelos cadáveres de seus colegas mortos.

    Este anúncio foi recebido com um momento de silêncio.

    — Nem fodendo, tá de sacanagem, caralho?

    — Que tipo de magia poderia fazer uma coisa dessas?

    Perguntei, ignorando a linguagem suja de Mica.

    — Nenhuma que ouvi falar ou me deparei anteriormente

    Disse Bairon ameaçadoramente.

    Cerrei meu punho de gelo e deixei a mana calmamente fluir através de mim, esfriando meus nervos.

    — Conseguiram fechar os túneis antes do ataque?

    Bairon flutuou no ar, uma rajada de vento ondulando sobre ele enquanto a eletricidade se arrastava sobre sua armadura.

    — Conseguiram, embora não tão completamente quanto deveria ter sido feito. Pode não aguentar, especialmente se o inimigo já estiver lá.

    — Bairon, veja se os sinalizadores estão no lugar nas duas últimas entradas. Mica, aos seus deveres.

    As outras Lanças acenaram sombriamente, depois partiram, me deixando sozinha. Os anões corriam como formigas lá embaixo, correndo para qualquer refúgio que tivessem arranjado para si mesmos. A maioria dos refugiados élficos foram levados para o Instituto Earthborn, enquanto nossos magos mais fortes, Glayders, Chifres Gêmeos e guardas sobreviventes, se juntaram à defesa durante toda a caverna.

    Me perguntei ociosamente onde Virion estava escondido. Ele estava ausente da maioria das reuniões preparatórias e não o vi no último dia. Embora meu juramento de sangue tivesse sido feito aos Glayders, Virion tinha sido nosso comandante durante o auge da guerra e tenho grande respeito por ele. Observá-lo desaparecer causou uma dor glacial lenta que eu não estava preparada para enfrentar.

    Um flash de luz roxa atravessou meus pensamentos e dei um passo rápido para trás antes de perceber que era Arthur.

    — Nunca vou me acostumar com isso… — murmurei triste.

    As feições estoicas de Arthur foram esculpidas em uma leve carranca.

    — Você viu minha mãe ou irmã?

    Perguntou sem preâmbulo.

    — Elas não estão com os refugiados no Instituto Earthborn. Então…

    Parecendo um pouco envergonhado enquanto esfregava a nuca, ele acrescentou

    — Só queria ter certeza de que elas estavam em algum lugar seguro antes…

    — Não precisa se explicar para mim.

    Falei, salvando-o de uma vergonha ainda maior.

    — E sim, para deixar sua mente à vontade, vi sua irmã e o urso levando sua mãe ao nível mais alto um tempo atrás, em direção ao Palácio Real. E…

    Um pequeno sorriso surgiu sem que eu queira em minha face.

    — Posso ter ouvido Eleanor repreendendo Alice sobre como o palácio seria o lugar mais seguro para ela, considerando que Lança Mica o protegerá.

    A dureza das feições de Arthur sumiu e soltou um suspiro de alívio.

    — Ah. Ótimo. Fiquei… preocupado que ela pudesse fugir para a batalha novamente.

    Limpei minha garganta e voltei minha atenção para o movimento abaixo.

    — Odeio essa espera.

    Arthur me deu um sorriso malicioso que me lembrou muito do garoto que ele já fora.

    — A imperturbável General Varay, talvez, esteja levemente ansiosa?

    Ri, pega de surpresa por sua provocação.

    — Não deveria. Afinal, temos a poderosa Lança Godspell presente para nos proteger.

    O sorriso de Arthur vacilou, se contorcendo em algo mais irônico e, pensei, até um pouco amargo.

    — Um título que não tenho certeza se já ganhei, Lança Zero.

    Não esperava tal autodepreciação e tive que tirar um momento para considerar uma resposta. Era fácil esquecer que Arthur ainda era apenas um menino, realmente, não mais velho do que talvez dezenove ou vinte. Embora tivesse um poder tremendo, mais do que eu poderia seguramente imaginar, ele foi submetido a provações horríveis e muita dor antes e durante esta guerra.

    Mas então, talvez seja isso que faça uma Lança, pensei antes de imediatamente me cortar e retornar minha mente para a conversa em questão.

    — Se não for esse, então talvez outro? Ouvi alguns dos sobreviventes do santuário chamando você de Matador de Deuses…

    Arthur bufou em descrença.

    — Não sou um exatamente…

    Um zumbido estático penetrante vibrou pelo ar, fazendo meus ouvidos soarem desconfortavelmente.

    — Mas o quê…?

    — Povo de Vildorial.

    Uma voz magicamente ampliada anunciou, ressoando de todas as superfícies ao mesmo tempo, dobrando-se para dentro e através de si mesma, como uma onda batendo e depois recuando da face de um penhasco.

    — Lyra Dreide.

    Falei, procurando na caverna por sua assinatura de mana.

    — Por favor, ouça com atenção o que tenho a dizer.

    A voz implorou gravemente.

    — Vocês cometeram um erro muito infeliz ao lutar contra os soldados Alacryanos em seu meio. Ao se alinhar com os rebeldes conhecidos como Lanças, vocês irritaram o Alto Soberano Agrona.

    Ela deixou essas palavras caírem uma sobre a outra, ecoando e girando dentro da grande caverna.

    — Mas o Lorde dos Vritra não é alguém sem misericórdia. Ele sabe que muitos de vocês se sentem como se não tivessem escolha. Ele não os culpa pela confusão, pela falta de coragem. Vocês terão uma segunda chance de ter uma vida em sua nova Dicathen, desde que simplesmente não revidem.

    Arthur zombou.

    — É mais provável que ele mate todos nesta cidade para garantir que o resto fique na linha, se o deixarmos.

    — Não vamos. — assegurei a ele.

    — Já derrotamos essa retentora uma vez. Ela não pode pensar nem imaginar lutar contra você.

    — Por favor, povo de Vildorial. Como sua regente, não desejo vê-los serem massacrados, mas vou garantir que todos os que estão contra o Alto Soberano Agrona sejam punidos adequadamente.

    Suas palavras grudaram grotescamente no interior do meu ouvido.

    — Criatura terrível.

    Murmurei, balançando a cabeça como se pudesse desalojar a voz.

    — Generais!

    Uma voz rouca soprou. Me virei para ver um anão atarracado correndo furiosamente em nossa direção.

    — O… o…

    Ele tossiu, engasgando-se com a própria língua enquanto lutava para formar as palavras sem fôlego suficiente em seus pulmões.

    Arthur desapareceu e reapareceu ao lado do homem, vestido com um relâmpago roxo dançante.

    — O que foi?

    — O portal!

    Ele ofegou, parando com as mãos nos joelhos.

    — Um grupo de anões… o pegou e… o ativou.

    Encontrei os olhos de Arthur, minha mente girando.

    — Se eles estão chamando nossa atenção para os arredores…

    — Então, sua força mais forte provavelmente está vindo através do portal.

    Arthur terminou para mim. Observei quando seu olhar inflexível varria a caverna, permanecendo no Palácio Real onde sua família estava. Então, algo se encaixou em sua expressão.

     — Vou segurar todas as forças que vierem pelo portal, se necessário vou destruí-lo. Você e os outros—

    — Claro.

    Respondi com firmeza, me erguendo a toda a minha altura.

    — Cansei de perder batalhas, Arthur.

    Sua mandíbula se apertou, e então se foi, deixando nada para trás, exceto a imagem púrpura-branca de um raio.

    — Devemos reunir reforços para proteger a boca do túnel no caso de algum dos atacantes escapar da Lança Godspell?

    O homem perguntou, tropeçando em suas palavras.

    — Não.

    Retruquei, meus olhos ainda estavam no lugar onde Arthur havia desaparecido.

    — Precisamos dessas pessoas em outros lugares. Se esse inimigo puder passar pelo General Arthur, então estamos perdidos em qualquer caso.

    O anão, abalado e levemente pálido, acenou compreensivamente.

    — Sim, general.

    Então, saiu novamente, bufando de volta pela ampla espiral da estrada.

    Fiquei olhando de entrada por entrada selada, sentindo quaisquer assinaturas de mana, tentando adivinhar de que direção elas viriam, quando minha visão fraquejou estranhamente e tive que estender a mão para me estabilizar. Gritos de terror completo e absoluto tremiam nos níveis mais baixos, milhares de vozes tão penetrantes que cortavam rocha e terra para encher a caverna.

    Observei, horrorizada e paralisada, enquanto uma foice negra de energia cortava vários edifícios, desabando-os sobre os civis amontoados lá dentro. Os gritos só ficavam mais altos.

    — Não

    Bufei em descrença. Como os Alacryanos entraram na cidade?

    Dando um passo à frente, caí da beira da rodovia e em direção à comoção abaixo. A luz mudou novamente, como uma sombra cruzando sobre mim de cima, vacilei no meio do voo. Uma pressão apunhalou minhas têmporas, uma dor quente sangrando atrás dos meus olhos, fazendo o mundo escurecer…

    No último instante, parei, mas ainda bati no chão com força suficiente para quebrar as pedras de pavimentação. Nas proximidades, a moldura de uma casa parcialmente desabada mudou e caiu sobre si mesma.

    Aqui embaixo, os gritos eram ainda mais altos.

    Cadê todo mundo? As forças anãs? Bairon? Quem está fazendo todo esse barulho?

    Me virei, procurando freneticamente por quaisquer sinais de vida. Mas eram só as vozes. Gritando, gritando… e havia palavras nos uivos de dor.

    Inspirei e fiquei sufocada com um suspiro preso na minha garganta.

    — Você! A culpa é sua!

    Os gritos disseram.

    — Você poderia ter nos protegido! Nos salvado!

    — Por quê?

    Outras vozes imploravam através de seus lamentáveis gemidos moribundos.

    — Por que você não se certificou de que estaríamos seguros?

    — Você salvou os lordes e nos deixou para morrer! Você deveria ter feito mais!

    Meu pulso acelerou e uma sensação de pavor parecia roubar o ar dos meus pulmões.

    Uma voz fria e amarga soou na minha cabeça, cortando todos os outros ruídos. Você pode esconder seu medo e dúvida do resto do mundo, mas não de si mesmo. Coloque sua máscara de gelo e proteja-se atrás de seu próprio poder inadequado, mas quando a geada derreter, o seu verdadeiro eu sempre estará logo abaixo da superfície.

    Fechei os olhos com força, apertando até ver flocos de neve brilhando na luz brilhante do arco-íris. Respire fundo, respire longa e constantemente. Uma sombra se contorceu nas bordas da minha visão.

    
      Você nunca pode escapar do que realmente é. Assustada, solitária e fraca. Mesmo a força que fez de você uma Lança não é sua. Você não poderia salvar Alea, ou Rei e Rainha Glayder, ou Aya. Você perdeu a guerra e logo todos que conhece estarão mortos. Deite-se e morra, covarde.
    

    Meus olhos se abriram. Já ouvi essas palavras antes. Sussurrei-as para mim mesma na calada da noite em nossa caverna escura e sem esperança na Clareira das Feras depois de termos sido derrotados e enviados para se esconder. Quando vi o Rei e a Rainha Glayder sucumbirem continuamente à sua própria fraqueza e egoísmo, ouvi essas palavras em meu quarto de pelúcia em seu castelo. E eu as escutei quando a Foice, Cadell, zombou de mim, seus olhos vermelhos ardendo de desdém, pouco antes de me golpear como uma mosca.

    Concentrei-me em proteger meu núcleo ao mesmo tempo em que reunia mana em minha mão. As sombras se moveram na borda da minha visão. Uma estaca de gelo voou.

    O mundo se contorceu enojadamente e depois voltou ao lugar. As sombras desapareceram e a realidade da minha situação surgiu.

    Estava de joelhos em uma cratera no centro do andar mais baixo da cidade. Vários edifícios ao meu redor haviam desmoronado e dezenas de pessoas estavam amontoadas em cantos e atrás de qualquer proteção escassa que pudessem encontrar. Olhos salientes e aterrorizados não me encaravam, mas havia uma mulher parada na beira da cratera olhando para baixo.

    Ela levantou a mão para o pescoço e limpou um fino gotejamento de sangue onde meu feitiço a ferira, depois lambeu o sangue do polegar.

    — Dadas as histórias de Cadell sobre o quão patéticos vocês, Lanças, eram na guerra, estou surpresa que tenham conseguido superar até mesmo parte das minhas ilusões.

    Cabelos roxos escuros escorriam sobre seus ombros e emolduraram a pele cinza pálida de seu rosto. Seus olhos estavam incolores na luz sombria da caverna, duas brasas pretas fixadas em seu rosto inexpressivo. As vestes brancas e cinzentas, que se encaixavam em seu corpo fino, eram penduradas com cordão de prata e desses cordões pendiam protuberâncias cinza-amarelas que só podiam ser dezenas de vértebras.

    Sua face inexpressiva não mudou quando seguiu meu olhar até os pedaços de osso.

    — Macabro, eu sei. Mas cada um representa uma vida, uma história. Alguns até carregam a fraca aura da mana do proprietário anterior. A sua vai para cá.

    Disse ela, tocando uma corda que corria de baixo de suas costelas e através de seu corpo até seu quadril oposto.

    — Você está tentando me cansar brincando com meus piores medos, mas algo assim…

    Fiz uma pausa, minha boca de repente seca.

    — Não é nada pior do que vejo quando fecho meus olhos, Foice.

    Ela assentiu enquanto eu chegava a toda a minha altura.

    — Estou aqui porque vocês, Lanças, se acovardaram e evitaram essa luta por muito tempo.

    — Você está muito cheia de si por nos chamar de covardes.

    Falei, lutando para manter minha voz uniforme.

    — Onde você esteve durante esta guerra? Segura em casa, escondida atrás das saias do Clã Vritra.

    A Foice não pestanejou, apenas olhou para a nossa direita.

    Houve um estrondo de pedra e a cabeça de um enorme martelo explodiu através da parede de um prédio meio caído. Fiquei tensa, pronta para atacar ao lado de Mica, mas então a vi.

    A Lança anã atravessou o buraco que ela fez, olhos enormes e brilhantes, como duas luas refletidas na superfície de um lago. Seu rosto pálido estava manchado de sujeira e sangue, ela estava balançando o martelo ao redor dela em movimentos curtos e agudos. Vários civis se afastaram, chorando de medo.

    — Não, Olfred, para! M-Mica tá arrependida! Por favor…

    Ela apelava por algo, até que virou o martelo e o esmagou no chão. A pedra cedeu e ela caiu no abismo que havia feito com um grito de terror absoluto.

    — Mica!

    Lancei-me para o lado da cratera, preparei-me para me lançar no abismo atrás dela, mas a luz cintilou doentiamente e, quando voltou, ela se foi, junto com o buraco pelo qual havia caído.

    Um grunhido áspero emitiu espontaneamente da parte de trás da minha garganta e arremessei minhas lâminas de gelo na direção da Foice. Eles passaram inofensivamente ao redor e através dela para quebrar contra a rocha dura.

    — Onde ela está? O que está fazendo comigo?

    Exigi, conjurando um novo arsenal, mas não desperdiçando minha energia em atacar novamente.

    
      Preciso descobrir qual é o poder dessa Foice e como me defender dela.
    

    — A anã tem um labirinto incrivelmente complexo de demônios internos para navegar.

    Disse ela, balançando os dedos. Quando fez isso, consegui apenas ouvir o eco da voz de Mica, como se estivesse escorrendo pelo chão sólido, mas não conseguia entender as palavras.

    — Você, por outro lado, é bastante simples, na verdade. Que chato. Tão clichê.

    Senti a dor quente atrás dos meus olhos novamente. Focando em meu interior, encontrei o conforto frio do meu poder esperando por mim. O gelo começou a se formar ao longo da minha pele, correndo do meu esterno para cima dos meus ombros e para baixo das minhas pernas, finalmente envolvendo minha cabeça. O toque calmo me acalmou e diminuiu o poder e a voz da Foice.

    — Saia da minha cabeça, bruxa.

    Levantando minhas duas mãos, enviei as estacas e lâminas em direção a Foice. Uma sombra negra cortou o ar e os projéteis explodiram. A Foice deu um passo para trás, sua forma parecendo ondular ao fazê-la, dividindo-se em três imagens. Por um lado, as figuras pareciam ser várias pessoas ao mesmo tempo e então elas se solidificaram. No meio, Lorde Glayder olhou para mim desaprovadoramente. Ele parecia mais alto e mais forte, mas seu olhar de desaprovação fria era tão amargo e afiado quanto nunca. Do outro lado, Alea Triscan estava olhando para mim de olhos vazios e arruinados, seu corpo sem pernas pendurado no ar como um manequim horrível. No outro lado de Glayder… Aya. Minha amiga e companheira de longa data tinha um buraco aberto onde seu núcleo deveria estar.

    — Você deveria ser a mais forte de nós.

    Disseram os três em uníssono, suas vozes sangrando juntas em uma cacofonia tênue e irreconhecível.

    — Mas você falhou com todos nós.

    O braço restante de Alea se levantou.

    Vinte metros a minha esquerda, havia uma rajada de vento. Quatro anões, amontoados atrás de um carrinho virado, foram levantados gritando no ar. Seus olhos selvagens se voltaram para mim por um único momento devastador, então explodiram em névoa vermelha enquanto cortes de vento negro os apagavam da existência.

    Cerrei meus dentes em fúria impotente, então coloquei minha mão na direção dos sobreviventes e os envolvi em grossas barreiras de gelo.

    — Você não pode protegê-los.

    As vozes misturadas disseram novamente.

    — Quantos eram assim como nós? Quantos você falhou, quantos você enviou para a morte deles?

    Algo explodiu do chão entre meus pés e agarrou meu tornozelo. Olhei para baixo horrorizada enquanto mais e mais mãos se livravam da terra, estendendo a mão para mim. Tentei voar, mas o aperto segurou, mantendo-me presa. Então, as cabeças ficaram expostas e eu vi uma dúzia de anões, recentemente mortos, suas carnes pálidas e rasgadas, seus olhos sem vida e feridas sem sangue.

    O horror ameaçou arrancar minha última refeição das minhas entranhas, mas não pude me afastar.

    — Você nos mandou para os túneis sabendo que morreríamos

    Um anão gemeu em torno de uma língua cinza e sem vida.

    — Junte-se a nós.

    Outro grunhiu, mostrando os dentes e brandindo um machado coberto de lama.

    — Seja justa, Lança.

    O machado balançou, mas eu não tinha os meios para tentar bloqueá-lo. Quando atingiu o gelo ao meu redor, o cabo estalou e a cabeça caiu, deixando uma lasca rasa na minha armadura.

    Ao contrário das imagens do Rei Glayder, Alea e Aya, o machado não era uma ilusão.  Ela estava animando os cadáveres de nossos mortos e os usava contra nós…

    — Desculpa.

    Murmurei, depois soltei um suspiro profundo.

    A névoa gelada ondulou sobre e através dos cadáveres ambulantes, depois congelou em toda pele que a névoa encostava, envolvendo-os em conchas de gelo. Tirei meu tornozelo do cadáver assassino que ainda me segurava. A mão morta quebrou.

    — Seus truques são obsoletos.

    Falei, fazendo o meu melhor para ignorar as ilusões procurando algum sinal da verdadeira Foice.

    — Os outros eram mais diretos. Eles sabiam como ficar de pé e lutar!

    Forcei um sorriso sarcástico no meu rosto.

    — O resto de vocês ficou com medo desde que um dos seus foi massacrado?

    Levantei um braço bem a tempo de desviar uma linha de vento escuro, depois observei enquanto a linha preta passava pelo gelo que cobria meu corpo e depois pelo meu braço, que estalou com os azulejos de pedra quebrados e se despedaçou.

    Sombras se uniram na minha frente, formando a foice pálida e de cabelos roxos. A parte de trás de sua mão com garras cedeu no gelo ao redor do meu peito e me fez ser arremessada para trás. Senti-me olhando para fora de uma das barreiras de gelo protegendo um grupo de anões amontoados, depois perdi toda a sensação de subir e descer enquanto meu corpo saltava ao longo do chão como uma bola.

    Ao longe, pude ouvir o riso derretido de Aya, Alea e Rei Glayder desaparecendo.

    Ela parecia flutuar quando se aproximou, seus olhos tinham uma coloração escura, vazia e infernal que ameaçavam me consumir.

    — Acabou. Minha irmã já deve ter matado o “Senhor do Trovão” e a anã logo sucumbirá ao meu poder.

    A menor sugestão de um sorriso apareceu nos cantos de seus lábios pela primeira vez.

    — E se você acha que seu anjo da guarda com os olhos dourados vai surgir para salvá-la, temo que você esteja muito, muito errada.

    Me levantei e tirei a sujeira de minhas roupas, depois olhei diretamente em seus olhos mortos.

    — Não há razão para continuar cuspindo farpas inúteis uma à outra, não é?

    O chão sob a Foice explodiu para cima quando a cabeça de um dragão formado inteiramente de gelo azul profundo rasgou os azulejos de pedra. As enormes mandíbulas se fecharam ao redor da Foice, levantando-a no ar, enquanto a construção se abria por baixo da terra. Dentro de sua barriga, atordoada e quase inconsciente, estava Mica.

    Linhas negras de vento penetrante perfuraram o crânio do dragão, mas reforcei o gelo antes que ele pudesse quebrar.

    O dragão chutou o chão e começou a voar para o ar, enquanto ao mesmo tempo o bolsão de ar contendo Mica deslizava para baixo através de seu corpo, eventualmente expulsando-a a quinze metros de altura.

    Prendi a respiração, tentando manter a forma do dragão inteira enquanto também observava Mica despencar três metros, seis, nove. Quando ficou claro que ela não conseguia se conter, conjurei uma rampa inclinada logo abaixo de seu corpo. Ela deslizou descontroladamente até o fim da rampa e rolou para o chão até chegar aos meus pés.

    Acima, o gelo se quebrou quando a cabeça do dragão explodiu para fora.

    A Foice, envolta em uma capa preta de sua mana de vento girou. Linhas escuras cortaram o dragão em uma dúzia de lugares e liberei meu domínio sobre sua forma, deixando o gelo se dissipar inofensivamente em vez de cair sobre qualquer civil próximo.

    Mica gemeu.

    Acima, o manto de sombras estava se expandindo ao redor da Foice, enquanto ao mesmo tempo se enrolava para dentro como enormes garras negras, todas apontadas para mim.

    Alcançando meu núcleo, me preparei para defender o ataque, se pudesse.

    Mas antes de cair, uma linha vermelha cortou o ar, direto na Foice. Seu poder se uniu em um escudo, mas a linha vermelha atravessou. Ela se contorceu no último segundo, evitando o míssil escarlate, mas pude ver a ondulação correndo através de sua mana do buraco ardente que havia ficado.

    A linha vermelha ardente se virou no ar e voou de volta pela Foice e pela minha cabeça. Me virei para ver.

    Estendendo a mão, Bairon pegou a lança. Um brilho vermelho manchou seus cabelos loiros quando a lança brilhou com sua própria luz interna. Quando a luz desapareceu, no entanto, percebi que não era apenas isso que o manchava de vermelho.

    Bairon estava coberto de sangue desde as pontas de seus cabelos bem aparados até os calcanhares de suas botas. Pelas feridas que pude ver, parecia ser dele.

    Caminhou para frente, favorecendo seu lado esquerdo. Sua perna se arrastou e seu braço ficou mole, mas havia um fogo ardente em seus olhos que me dizia que estava longe de aceitar a derrota.

    — Uma foice

    Disse ele, seu barítono profundo se esforçou com a dor de suas muitas feridas.

    Apenas balancei a cabeça, olhando de volta para a mulher de cabelos roxos. Ela estava lutando contra a crescente agitação em sua magia enquanto as sombras a rodeavam como um mar sendo influenciado pelo vento.

    — Não, outra.

    Disse Bairon, inclinando-se para a lança para tirar o peso do lado esquerdo.

    — Lutei com uma mulher com chifres de cabelo branco. Então são… duas.

    Tossindo, Mica se ajoelhou. O sangue escorria como uma lágrima de sua órbita arruinada. Seu núcleo parecia esgotado; ela havia usado uma quantidade excessiva de sua própria mana lutando contra si mesma.

    — Para de me olhar assim.

    Ela resmungou, limpando o sangue.

    — Tô viva. E muito puta.

    — E o Palácio Real?

    Mica acenou para mim.

    — As forças Alacryanas… se moveram para bloquear rotas de fuga, mas estão se afastando da cidade. Os lordes só vão entrar em perigo se a gente… perder.

    Balançando ligeiramente, uma segunda mulher apareceu no céu, voando em direção à primeira. Dois chifres pretos grossos brotaram de seu cabelo branco brilhante e se curvaram para fora. Sua mão foi pressionada contra um corte em seu lado, profundo o suficiente para expor as costelas. Gotas de sangue brilhavam como rubis caindo sob ela.

    — Você lutou contra ela sozinho?

    Perguntei a Bairon, incapaz de suprimir a maravilha em meu tom.

    Bairon bufou.

    — A lança. Um golpe de sorte. Cortei a mana dela, mas só por um tempo.

    Me lembrei bem o suficiente da sensação da lâmina escarlate interrompendo minha mana enquanto lutávamos uma batalha perdida contra o Asura.

    — É assim que a gente vai segurar elas.

    Falei, estendendo a mão para Mica.

    Uma aura áspera caiu como uma cortina de fumaça em cima de nós quando Mica se levantou e ouvi as barreiras de gelo que eu ainda estava focada se quebrando. As pessoas abaixo delas gritaram.

    — Truques e mais truques não vão te salvar!

    A segunda Foice gritou, seus olhos vermelho-sangue saltando em sua cabeça. A Foice de cabelos roxos havia recuperado o controle de sua mana após o ataque de Bairon e ela era mais firme do que sua contraparte, o único sinal de qualquer emoção, uma ligeira queima de suas narinas.

    Duas foices… essa era uma batalha que tínhamos perdido antes, em Etistin.

    Bairon se aproximou de mim, a lança Asurana segurada em um aperto firme enquanto a lançava contra nosso inimigo. Mica se moveu para o meu outro lado, incapaz de manter a carranca apreensiva longe de seu rosto. Consegui entender, enquanto lutava para ignorar as garras frias da dúvida e da incerteza que se agarravam às minhas entranhas.

    E então me lembrei de Arthur, da maneira como ele havia olhado para o Palácio Real, medindo a segurança de sua família antes de confiar em nós para proteger a cidade e então o que eu havia dito a ele.

    
      “Cansei de perder batalhas, Arthur”.
    

  
    Capítulo 389 - Luz e Escuridão

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    Viver com esse medo constante de ser incapaz de proteger meus entes queridos… quase esqueci como era. Em Alacrya, minhas batalhas foram totalmente longes e separadas de meus amigos e familiares. Era apenas a minha própria vida em jogo, ou na pior das hipóteses, a vida de estranhos e pessoas que eu tinha, durante a maior parte da minha estadia não intencional lá, visto como inimigos.

    Agora, enquanto usava o Passo de Deus para sair do lado de Varay, não conseguia parar de considerar o potencial número de mortes de um ataque em grande escala a Vildorial. As pessoas aqui estavam cansadas e com medo, as Lanças conseguiram se recuperar da quase morte recentemente e nossos guerreiros mais poderosos, magos como Curtis, Kathyln e os Chifres Gêmeos, não conseguiam resistir aos retentores, muito menos contra as Foices.

    Usei novamente o Passo de Deus que me levou da borda da cidade para onde uma série de portões arqueados se abriam em um túnel longo e reto, largo o suficiente para trinta anões marcharem lado a lado.

    Um miasma de intenção brutal e animalesca de matar irradiava da sala do portal à frente, propositalmente projetado para anunciar em voz alta sua presença. Ativei meu Realmheart e cinco assinaturas distintas de mana ficaram claras, cada uma queimando com a intensidade doentia que entendi como a mana desviante corrompida usada pelos Vritra.

    Hesitando, olhei por cima do meu ombro até o nível mais alto, onde minha irmã e minha mãe estavam abrigadas com mil nobres anões. O Palácio Real estava muito perto.

    
      — Isso aí é muito suspeito.
    

    Transmitiu Regis, compartilhando o mesmo nervosismo que acelerou meu coração.

    Pisei sob um dos arcos que levavam à sala do portal, apoiando a mão no pilar de pedra fria. Claro. Afinal, é uma armadilha. Mesmo que eu derrotasse qualquer inimigo que estivesse emitindo uma intenção de matar tão terrível na minha frente, ainda havia inimigos bem fortes atrás de mim. Não sabia se as Lanças aguentariam. Se eu demorar muito…

    O pilar esmagou no meu punho e os destroços vieram cheios de poeira rosada e cacos de pedra. Mas que outra escolha a gente tem?

    Arremessando a bagunça no chão, dei um passo à frente. E depois outro. A cada passo cauteloso, jogava fora cada pergunta e fonte de ansiedade. A melhor maneira de proteger aqueles com quem eu me importava era tornar qualquer luta a mais rápida e decisiva possível, para fazer isso, não posso ser acorrentado por minha própria incerteza.

    No final do túnel, havia um conjunto combinado de aberturas arqueadas esculpidas de alguma pedra vermelha clara. Elas se abriam para uma enorme caverna vazia que cercava a estrutura do portal de nove metros de altura e quatro de largura, que fornecia espaço suficiente para organizar um pequeno exército, se necessário. Colunas de rocha cinza e vermelha erguiam uma série de varandas que cercavam a caverna a nove metros de altura.

    A sala estava iluminada pelo brilho natural do portal ainda ativo.

    Meus olhos se moveram rapidamente da tela opaca de energia ondulada do portal, os quatro cadáveres anões sangrando na frente dele, seus corpos empalados por pontas de metal preto e depois para as cinco figuras espalhadas pela câmara.

    Dentro de mim, Regis tremia com uma mistura de antecipação e energia nervosa. Senti as memórias de Uto borbulhando na mente dele e vindo como um efeito cascata para a minha. Vi os filhos e as filhas dos basiliscos que seguiram Agrona de Epheotus, a interação da magia Asurana e humana sendo reunida e refinada por mais de cem gerações. Já sei o que esses seres são. Windsom me contou sobre eles, há muito tempo.

    
      — As Assombrações
    

    Falou Regis, dando um nome aos soldados meio-sangue não despertados de Agrona.

    — Vocês devem ser meu comitê de boas-vindas.

    Disse secamente, analisando cada figura.

    O principal entre eles era um homem alto e de ombros largos. Com cachos castanho-terra que caíam em torno de chifres grossos curvados que se erguiam a vários centímetros do topo de sua cabeça. Ele usava cota de malha vermelha sob uma armadura preta de meia placa que brilhava com runas protetoras.

    Seus olhos desdenhosos encontraram os meus.

    — Estamos aqui para eliminar uma ameaça, não para nos envolver em brincadeiras tolas.

    — Ah, qual é, Richmal, a gente quase nunca se diverte.

    Disse um deles, chacoalhando suas tranças loiras grossas em torno de sua cabeça e olhando para mim com um olhar faminto.

    — Se é verdade que esse cara matou Cadell, a gente precisa se divertir um pouco com ele antes de libertá-lo para o esquecimento da morte.

    Como Richmal, este segundo homem também tinha olhos vermelho-sangue e chifres de ônix. Se enrolavam para fora e para baixo dos lados de sua cabeça, quase tocando seu queixo.

    Enquanto eles falavam, as memórias de Uto que vinham de Regis continuaram a ondular através da conexão mental que compartilhamos. Vi um pensamento distorcido e meio lembrado do homem chamado Richmal parado sobre o cadáver cinzento e magro de uma mulher com cabelos brancos loiros brilhantes, através do qual dois chifres pretos levemente curvos se projetavam, um dragão, tive certeza disso.

    Seus olhos dourados olharam sem vida para Richmal enquanto eles, as Assombrações se abaixavam e arrancavam um dos chifres de sua cabeça. O som do chifre se quebrando enviou um tremor psíquico através de mim que fez meu estômago girar violentamente.

    Com um agudo senso de urgência, alcancei o fio de éter que sempre ligava a armadura da relíquia do djinn a mim. As escamas negras surgiram em meu corpo. Havia um peso reconfortante e frieza quando a armadura se envolveu ao meu redor e senti o inchaço do éter quando a quantidade limitada na atmosfera se aproximou.

    — Ah, acho que ele quer ser um de nós!

    Uma voz rica e feminina falou.

    — Olha para os pequenos chifres dele!

    Quem estava falando era uma mulher de pele de mármore com uma pesada armadura preta. Apenas seu rosto e cabeça estavam expostos, exibindo seu cabelo azul curto e brilhante, que era estilizado em pontas em torno de seus chifres estriados. Relâmpagos rúnicos estavam tatuados através de seus olhos escarlates. Ulrike, sabia, o nome dela se manifestando pelo fluxo de consciência incontida de Regis.

    — Cadell deve ter sido mergulhado em néctar antigo para deixar que esse magrelo o derrotasse.

    A voz rouca rastejou como insetos para fora das sombras e para os meus ouvidos, fazendo os cabelos da minha nuca ficarem em pé. A rastreei e encontrei uma outra Assombração, suas vestes estavam escuras com marcas de queimaduras e seu capuz estava tampando uma parte de sua cabeça careca. Dois chifres parecidos com uma adaga avançavam de sua testa. Blaise. O vermelho brilhante de seus olhos foi interrompido por manchas escuras que pareciam flutuar sobre sua superfície, combinando manchas cinzentas mais escuras que manchavam sua pele fria de mármore.

    Ao lado dele, o quinto alacryano estava meio escondido nas sombras vivas. Observei flashes de cabelo preto brilhante enrolados em chifres em cima de sua cabeça e seus olhos escuros de sangue de boi cercados por uma pele preta-cinza. Valeska.

    — Chega.

    Ordenou Richmal, o poço profundo de seu barítono enterrando as outras vozes.

    — Vocês estão humilhando a si mesmos.

    Um chicote verde escuro enrolado com líquido fedorento, estremeceu em seu punho e ele encontrou meus olhos.

    — Não desperdiçaremos mais fôlego com você, menor.

    No mesmo momento, ativei o Passo de Deus. A sala mudou em um flash de ametista e eu apareci ao lado e atrás de Richmal.

    — Fique à vontade.

    Falei, conjurando uma espada etérea e brandindo-a para trás.

    A sala explodiu em caos.

    Pontas de ferro preto dispararam do chão para desviar minha lâmina e uma rajada de vento negro parecia envolver Richmal. Senti a lâmina de éter atingir o alvo, então o vento levou meu alvo embora. Num único respirar, ele reapareceu do outro lado da sala, sua armadura rasgada e sangue escorrendo de uma ferida ao seu lado.

    Eles eram rápidos e trabalhavam juntos com uma eficiência impecável. Não podia dar ao luxo de me segurar contra eles.

    
      Regis, a lâmina.
    

    Mana condensou-se dentro da poeira, das sombras pairando no ar e um anel de estacas de ferro preto surgiu do nada para perfurar meu rosto e núcleo. Usando o Realmheart para sentir a formação do ataque, consegui desviar, girei e me abaixei ao redor delas, cortando aquelas que não conseguia evitar.

    Um espectro em forma de chama negra me alcançou, garras de fogo da alma raspando minha armadura. Minha espada girou, sacudindo em direção à garganta do espectro. Pouco antes de entrar em contato, Regis alcançou a espada e a fina lâmina de ametista explodiu em fogo violeta escuro.

    Destruição devorou o espectro, deixando nada para trás, nem mesmo um resíduo de mana.

    Todos os cinco oponentes estavam se movendo, conjurando. Escudos de vento negro e fogo da alma se moviam com eles, transformando a sala em um inferno.

    Torrentes gêmeas de fogo negro e lodo borbulhante e lento borrifaram em mim de diferentes direções. Pulei para cima, agarrando o corrimão da varanda e me jogando nele. O metal se torceu quando usei o Passo Explosivo, me afastei novamente, rasgando sob a força do meu movimento, depois sibilando e derretendo enquanto uma nuvem de fogo da alma perseguia atrás de mim.

    A sala tornou-se um borrão escuro quando me movi quase instantaneamente em direção ao meu próximo alvo, a assombração de cabelos azuis, Ulrike. Tive apenas um instante para me surpreender quando seus olhos carmesins me seguiram, seu escudo se movendo para bloquear meu ataque, assim que sua lança se abaixou em uma posição para captar meu impulso e usá-lo contra mim.

    A Lâmina de Destruição chocou contra seu escudo imponente, que estava envolto em uma espessa concha de relâmpago azul escuro. Sua lança conjurada atingiu minha armadura como um aríete, logo acima do meu núcleo.

    Uma explosão concussiva de energia pura sacudiu a câmara enquanto éramos jogados fora pela força do choque de nossos golpes. Caí de pé e tive apenas um instante para ver as chamas violetas envolvendo seu escudo antes que tentáculos ácidos envolvessem minhas pernas. Cortei através deles e Destruição rasgou o feitiço.

    A nuvem de fogo da alma me alcançou, inundando-me dentro de uma névoa negra opaca de fogo fervente que tentava se forçar em meu nariz e boca. Saí para fora com uma nova de éter intangível, anulando as chamas.

    O chão se ergueu sob mim como um golem parcialmente formado feito de centenas de pontas entrelaçadas que quebraram os azulejos de granito e me alcançaram. Deslizei um pé para trás através dos azulejos quebrados enquanto garras pontiagudas se fechavam em nada além de poeira, depois me joguei com a lâmina de Destruição uma, duas, três vezes.

    Chamas violetas percorreram o golem, que desmoronou e queimou.

    Mana esverdeada condensou-se abaixo de mim e me afastei assim que o chão começou a escorrer lama grossa e venenosa. Um ciclone de vento negro me forçou a esquivar novamente enquanto desviava de um raio de três pontas com a lâmina de Destruição e liberava uma explosão etérea para afastar as nuvens do fogo da alma.

    Havia muitos deles e me deixaram poucas aberturas entre seus ataques de feitiço combinados para ir para a ofensiva. Enquanto girei para ficar longe do ciclone, pensei nas minhas próprias capacidades. Precisava maximizar minha mobilidade e reequilibrar isso.

    Sentindo que Regis estava acompanhando meu raciocínio, preparei minha manobra, condensando éter em meu punho até que os ossos começaram a doer.

    Usei o Passo de Deus e parei no outro lado da sala, logo dentro das entradas arqueadas.

    A lâmina de éter desapareceu, assim como minha conexão com Regis e a runa divina da Destruição.

    Estendendo meu braço, soltei a explosão.

    Ulrike e a Assombração trançada, Ifiok, desapareceram em um cone de éter roxo. Acertando o portal de teleporte de longo alcance além deles também, a moldura do portal se quebrou com um som, como o de um trovão. A pedra dura desceu em uma onda vibrante de farelos brilhantes à medida que se dissolvia. A energia líquida opaca do próprio portal girou com a turbulência de seu fracasso, depois sibilou e desapareceu.

    Pelo menos eles não estariam trazendo reforços dessa maneira.

    Ulrike abaixou o escudo, que estava marcado e queimado pela Destruição. Runas escarlates queimavam intensamente em sua superfície metálica escura. Ifiok saiu de trás dela, suas tranças estavam queimadas e um chifre foi rachado. A carne na lateral de seu rosto estava rasgada e sangrando.

    — Agora. — enviei.

    No segundo seguinte, Regis explodiu entre os dois, manifestando totalmente sua forma de Destruição em uma onda de éter. Pegos de surpresa, as duas Assombrações foram espancados por sua massa e suas enormes mandíbulas quadradas cheias de dentes que pareciam lâminas de navalha esmagaram o ombro e o braço de Ifiok. A Destruição se movia entre suas presas, suas bordas irregulares cortando e estalando enquanto saltavam sobre a carne pálida de Ifiok.

    Conjurando simultaneamente uma lâmina e enviando éter para cada músculo, tendão e articulação, usei o Passo Explosivo e a lâmina avançou ao lado da cabeça de Ulrike.

    Afundando-o em um oceano de dor e sujeira.

    O ar se transformou em uma lama ácida gelatinosa que me sugou e absorveu o impulso do meu Passo Explosivo. Assobiou e estalou onde meu éter lutava para mantê-lo de volta, mas a substância cáustica estava atacando cada centímetro de mim simultaneamente. Meus olhos arderam e a armadura da relíquia tremeu quando o ácido corroeu sua estrutura.

    Embora eu não pudesse ver através do lodo, com o Realmheart ativo, pude sentir a localização dos cinco inimigos e mesmo suas artes de mana do tipo Decadência não podiam me impedir de encontrar os caminhos etéricos. Tirando meu foco da dor, imbuí éter na runa divina e usei o Passo de Deus, reaparecendo logo atrás de Blaise.

    Com uma rapidez incrível, a Assombração careca desviou o fluxo de seu fogo da alma de Regis, que três dos outros foram empurrados contra uma parede curva em um escudo entre nós. Ao mesmo tempo, formei uma espada e cortei seu lado. Éter estremeceu contra o fogo da alma. Minha lâmina sacudiu com a força dos dois poderes opostos, depois afundou em seu escudo e cortou sua garganta.

    Blaise tentou gritar, mas apenas gorgolejou sangue. Seus olhos vermelhos turvos se entreolharam em um grunhido agonizante, então o vento negro a envolveu e a puxou para longe de mim.

    Garras do mesmo tipo de mana de vento de decomposição me acertaram e agarraram meus pulsos. Liberei a lâmina e coloquei éter em minhas mãos, reforçando minha barreira protetora até que brilhasse como luvas visíveis de luz ametista ao redor das luvas com garras, tinha tanto éter acumulado que os ossos finos em minhas mãos começaram a doer.

    O vento se arrastou para se apossar, mas foi incapaz de agarrar o éter.

    Sentindo vários outros feitiços direcionados a mim, fiz um movimento de corte com uma mão, liberando o éter reprimido em um arco largo e curvo para corroer a barragem de perseguir o fogo mágico.

    Um uivo dolorido e enfurecido pontuou o som do fogo queimando o ar, estacas negras irrompendo do chão e um raio caindo.

    Do outro lado da câmara, a Destruição irrompeu de Regis. Um vento quente, como se viesse do inferno, secou rapidamente o suor que cortava minha testa e todos os feitiços ativos nas proximidades foram queimados como folhas secas.

    — Valeska!

    Ulrike gritou, sua voz atravessou com um pico de medo incontido.

    Em um instante, entrei na câmara.

    Regis estava do outro lado da sala, perfurado em vários lugares por farpas azuis e negras de um relâmpago sólido. A pedra ao seu redor havia sido esculpida pela Destruição por seis metros em todas as direções e as varandas acima dele haviam desmoronado. Suas mandíbulas estavam abertas, cordas grossas de saliva penduradas entre os dentes e seus olhos brilhantes estavam inteiramente focados em sua presa.

    No chão, logo além das ruínas, Valeska estava se arrastando com um braço enquanto conjurava um escudo grosso de vento entre ela e Regis. Partes de seu cabelo preto e as pontas de seus chifres foram queimadas e seu rosto estava coberto de bolhas feias. Do seu joelho para baixo não tinha mais nada.

    Ulikre estava flutuando a seis metros do chão, jogando estacas azuis e pretas em direção as pontas dos dedos de Regis. Alguns se queimaram com a Destruição antes de alcançá-lo, mas não todos e ele não estava fazendo nenhum esforço para se defender.

    Ifiok estava em uma varanda atrás de mim. Um de seus braços estava existindo apenas em osso, sendo completamente inútil, a carne de seu pescoço estava rasgada e flácida. Sua mão restante estava acenando enquanto conjurava dezenas de estacas negras do chão para arremessar pela sala em todas as direções, cortando cuidadosamente apenas em torno de seus aliados enquanto miravam em Regis e em mim.

    Blaise havia se dirigido para o lado de fora da série de estruturas arqueadas que se abriam para a câmara. Ele estava cercado por um campo oval de fogo da alma cintilante, com as pontas dos dedos pressionadas na garganta. Chamas de fogo de alma roxas dançavam dentro da ferida enquanto a carne se unia novamente, enquanto nuvens de chamas conjuradas continuavam a queimar no ar entre nós durante sua luta para me envolver com seu poder.

    Richmal estava controlando vários tentáculos longos de líquido ácido verde escuro que haviam fervido entre as telhas de granito. A ferida em seu lado havia sarado e até sua armadura parecia ter sido consertada. Um de seus tentáculos envolveu a cintura de Valeska e ajudou a afastá-la ao mesmo passo que outros dois começaram a atormentar Regis, indo até o pescoço e as pernas.

    Enquanto isso, mais três vieram me chicoteando, cortando o chicote pelo ar e pulverizando lodo ácido em todas as direções.

    Usando o Passo de Deus, me manobrei para fora do meio do turbilhão de feitiços para a varanda, depois me afastei novamente imediatamente quando a nuvem de fogo de Blaise queimou o ar em minha direção.

    As mandíbulas de Regis estavam quebrando furiosamente nos tentáculos cáusticos quando reapareci de pé sobre Valeska. Uma lâmina etérica se formou em minhas mãos apontando para baixo e a empurrei em direção ao seu núcleo. Ela soltou um grito penetrante que se interrompeu de repente quando foi empurrada pelo tentáculo ao redor de seu torso. Minha lâmina fez um buraco fumegante em seu lado e no granito embaixo dela.

    Uma enorme estaca de ferro se manifestou na minha sombra e me levantou. Apoiando minha lâmina contra meu antebraço, peguei o impulso do espigão e deixei que ele me impulsionasse para o ar e para longe dos tentáculos. Girando, desviei uma explosão de relâmpagos que ricocheteou em Regis, depois caí bem na frente dele. A lâmina de éter varreu as videiras que o atormentavam e aquelas que me perseguiam, mas mais feitiços já estavam vindo sobre nós.

    — Sai da frente

    A voz profunda e meio louca de Regis soou em minha cabeça. A Destruição estava aumentando dentro dele, se acumulando como magma dentro da caldeira de um vulcão e estava prestes a romper.

    Saltando, plantei um pé contra a borda de um pico em expansão e estourei. Pisei em Valeska, minha lâmina de éter queimando os ladrilhos de granito do chão em uma linha reta em direção a ela e Richmal.

    Atrás de mim, uma nova de Destruição atravessou a sala, apagando tudo o que tocava. Mas meu foco era encontrar Valeska. Ela parecia operar como o Escudo do grupo, escondendo-os, protegendo-os e até mesmo reposicionando-os quando necessário. Sem ela, o resto seria exposto.

    Richmal tentou repetir seu truque de me pegar no meio do Passo Explosivo, porém estava pronto para isso. A lâmina de éter balançou ao mesmo tempo em que a câmara borrou passando por mim para os lados e eu cortei seu feitiço e bati no ombro dele primeiro.

    Ele foi jogado de pé para bater contra a parede externa da câmara e todos os seus feitiços cintilaram por apenas um momento.

    Valeska se ajoelhou depois que Richmal a salvou. Apesar de suas feridas graves, ela ainda estava lançando, cercando-se com uma força se esbofeteando ao mesmo tempo em que me cortava com foices perversas de ar condensado. Girei e me esquivei daqueles que eu não podia bloquear com um punho envolto em éter, então, quando estava quase nela, usei Passo de Deus.

    Saltando, arcos selvagens de relâmpagos roxos correram ao longo da minha arma de fogo enquanto socava ao lado da cabeça dela da minha nova posição. Houve um estalo de osso quando meu punho encostou nela e então tudo ficou escuro.

    Asas negras estavam enroladas no meu rosto, batendo e cambaleando, me sacudindo de um lado para o outro. Com a mão ainda envolta em éter, passei os dedos pelo feitiço, rasgando-o. Mas quando pude ver novamente, Valeska já havia sido levada.

    Conjurando minha lâmina novamente, pulei em direção ao Richmal abatido, balançando na parte de trás de seu pescoço indefeso. Um borrão azul-preto voou para mim do lado, martelando em mim e me empurrando para fora do curso. Minha espada cortou e afundou na armadura e na carne cobertas de runas.

    — Blaise, mande Valeska de volta.

    O barítono ressonante de Richmal retumbou quando se levantou. Sua expressão estava tensa, seu cabelo emaranhado e manchado de vermelho-marrom.

    Ulrike parou a três metros de mim, me prendendo entre ela e Richmal. O sangue jorrava de sua perna, que parecia estar quase cortada no joelho. Ela se apoiou em seu escudo imponente, que descansava entre nós e nivelou uma lança conjurada no meu rosto, rosnando, sua autoconfiança relaxada se foi.

    Um uivo bestial sacudiu a caverna e Regis saltou de lado, suas enormes patas batendo Ulrike no chão.

    Dezenas de dardos verdes doentios voaram das mãos de Richmal, piorando o lado de Regis. Observei enquanto a mana verde escura se infiltrava nele, circulando por sua corrente sanguínea em questão de segundos.

    O fogo líquido percorreu meus canais enquanto drenava éter do meu núcleo, pelo braço e para a palma da minha mão, onde se acumulou até que a pressão o forçou a explodir para fora, banhando a caverna com luz violeta e engolindo Richmal.

    Houve um clarão e uma fatia de estática azul-preta interrompeu o ar ao redor de Regis. Ele rugiu, expirando uma gota de Destruição, mas a estática zumbiu ao redor e longe das chamas antes de se aglutinar como uma guilhotina acima dele. Ao mesmo tempo, Ulrike foi arrancada abaixo dele pelo raio em sua mão.

    A estática se moveu pelo corpo de Regis como uma serra, dividindo carne, osso e até éter. Meu companheiro uivou quando seu enorme torso inclinado veio em dois, a metade traseira tropeçando em suas pernas mais curtas e grossas, a frente lutando para se equilibrar enquanto avançava desajeitadamente atrás de sua presa.

    A raiva mal contida de Regis e a necessidade de desencadear a Destruição colidiram comigo através de nossa conexão, guerreando contra seu instinto de sobrevivência e uma borda desesperada de incerteza existencial.

    Uma faca afiada de pânico cortou minhas entranhas e eu só pude assistir ao espetáculo horrível enquanto lutava para processar o conflito interno de Regis ao lado de minhas próprias emoções suprimidas. Senti falta da mana que se coalescia das sombras acima de mim, logo antes que uma estaca fina saísse da coluna mais próxima e dirigisse para o meu rosto.

    Girei no último momento, levando o golpe para o lado da minha cabeça blindada, onde os chifres brotaram. A estaca se quebrou e um fragmento de trinta centímetros de comprimento se torceu no ar e entrou na minha bochecha. Senti que raspou meu osso quando se desviou para baixo para empurrar a base do meu crânio.

    A força do impacto me jogou de volta em uma coluna de apoio, onde me inclinei por um momento, atordoado, uma mão raspando contra a ponta irregular da estaca que saiu do meu rosto.

    O chão se quebrou sob meus pés, me deixando de joelhos em uma poça de lodo ardente. Dezenas de pregos de ferro preto se cruzaram sobre a poça para criar uma cúpula afiada, prendendo-me no veneno que já podia sentir minando minha força enquanto atacava meu sistema nervoso. As estacas me pressionavam, forçando-me a descer ainda mais no lodo. Meus pulmões pararam e senti meu coração gaguejar.

    A cúpula de ferro se iluminou com luz azul-preta e centenas de raios de eletricidade começaram a cair para frente e para trás entre ela e a poça de lodo. Meu corpo foi paralisado. Minha mente ficou dormente com o choque quando o lodo continuou a corroer minha armadura. Quando ativei o Passo de Deus, não pude senti-lo. Não conseguia sentir nada além da dor de mana atacando todos os nervos de todo o meu corpo.

    — Agora, enquanto ele está preso! Valeska, reporte-se ao Alto Soberano, informe-o—

    Minhas orelhas estalaram e estrelas explodiram atrás dos meus olhos fechados e meus músculos começaram a espasmar quando empurrei de volta as estacas, mas com pouco efeito. Não conseguia mais entender as falas de Richmal, só sabia que As Assombrações estavam gritando um com o outro. Embora não pudesse entender o que eles diziam, o desespero em suas vozes era claro.

    Partículas preto-azuladas de mana de raios desviantes brilharam e estouraram quando impactaram os motes de ametista que compunham minha barreira etérica. Mana verde escuro chiou e escavou no éter antes de evaporar. A mana desviante de terra marrom-cinza rachou e quebrou contra a barreira roxa.

    Através de uma lacuna nos espinhos, vi Regis, ou o que restava dele. Meu companheiro havia sido reduzido a pouco mais do que um fio de éter preso dentro de uma gaiola da mana de Ulrike. Posso senti-lo, mas mal queimando sua consciência recuando a cada momento que passava à medida que mais e mais de sua essência etérica se esgotava apenas para manter sua forma fraca.

    Estendi a mão para ele, tentei puxá-lo para mim apenas com a força da minha vontade, mas ele não estava reagindo, não conseguia escapar do feitiço que o queimava por nada.

    O tempo parecia diminuir, quase como quando eu tinha sido capaz de usar o Vazio Estático, antes. De repente, pude sentir o peso de toda aquela mana se chocando com meu éter, ver a maneira como as partículas se curvavam, ondulavam e saltavam como uma só, as formas dos feitiços individuais, como eram formados, seu propósito, a costura metafísica que os mantinha unidos.

    A mana se entrelaçava em uma forma feita pela vontade do conjurador, enquanto o éter continha a mana e determinava seu comportamento natural, mas também se movia para acomodar a passagem da mana, as duas forças se encaixando como luz e escuridão. Não podia acreditar que eu não tinha visto isso antes.

    Minha mão estremeceu quando alcancei o tumulto. Ao longo de tudo isso, a interação da luz metafórica e da escuridão, mana e éter, mudou e se moveu, sempre juntos, simultaneamente em coordenação e oposição. E, entre elas, uma espécie de cortina separando luz e escuridão.

    Meus dedos se contraíram. A cortina se mexeu. Éter envolveu a mana e moveu-a para o lado.

    As estacas que me prendiam me soltaram, flutuando no ar ao meu redor. Elas tremiam, incertas, a vontade de Ifiok empurrando-as para um propósito, mas o fluxo de éter as repelia, redefinindo o que a mana podia fazer.

    Uma rede de eletricidade pulou de estaca em estaca, crepitando ameaçadoramente, tentáculos se estendendo em minha direção, desviando e sendo reabsorvidos no todo, incapazes de atacar mais longe do que o éter permitia.

    A poça de ácido se partiu, separando-se, afastando-se de mim.

    Enquanto me levantava lentamente, minhas pernas tremiam com o esforço de impor minha vontade sobre o éter e através dele, a mana. Meus inimigos me cercaram, mas toda a força física, confiança e expressões impetuosas sumiram.

    No lugar, só pude ver grandes olhos vermelhos em meio a rostos cinzentos empalidecidos de medo.

  
    Capítulo 390 - Apatia e Êxtase

    A cena ao meu redor parecia congelada no tempo.

    O rosto de Richmal estava relaxado, seu foco na magia se desfazendo enquanto observava com admiração. Ao seu lado, Ulrike brilhava com luz interna, cada vez mais mana saindo dela, a teia de eletricidade ficando mais brilhante em coordenação com seus esforços. Seus olhos vermelhos me evitaram enquanto se concentrava em seu feitiço, os músculos de sua mandíbula trabalhando enquanto rangia os dentes.

    Atrás deles, Ifiok cedeu, o suor escorrendo pelo rosto, os restos de seu braço pendurados ao lado do corpo, sua mana canalizada escorrendo até o nada.

    Blaise e Valeska haviam recuado pelo túnel em direção a Vildorial, Blaise estava se atrapalhando com um tempus warp. O familiar dispositivo em forma de bigorna zumbia enquanto coletava e condensava mana.

    Ainda estava me recuperando da descoberta da interação entre éter e mana. Mesmo que ainda não entendesse completamente do que Realmheart era capaz, não tive tempo de questionar o que estava fazendo. Foi necessário um esforço tremendo apenas para levantar um pé e colocá-lo na frente do outro. Ainda havia as cinco Assombrações para lidar, podia sentir a força vital de Regis enfraquecendo a cada momento.

    O campo orbital de espinhos e relâmpagos preto-azulados mudou conforme me movia, girando para longe conforme passava, meu éter contendo e redirecionando a mana que compunha os vários feitiços. A força da minha vontade foi comparada com a dos três magos oponentes. Tive que manter um controle mais forte sobre o éter do que eles poderiam impor à sua mana, mas havia também outra coisa, alguma resistência do éter que eu ainda não entendia.

    Percorrer a curta distância até Regis minou até mesmo meu físico Asurano de sua resistência e força desumanas, quando cheguei à gaiola de relâmpagos, minhas pernas tremiam. Soltei a poça de lama ácida, que se espalhou novamente e depois afundou entre as rachaduras nos ladrilhos de granito e desapareceu.

    Richmal engasgou e respirou fundo desesperadamente, como se estivesse prendendo a respiração o tempo todo.

    AssombraçõesValesca! Vá agora!

    Gritou, sua voz rouca.

    Liberando o éter do meu núcleo, manipulei-o em torno do feitiço de Ulrike, procurando mais uma vez a cortina metafórica que separava os dois poderes. Foi exatamente como na pedra angular, quando pratiquei com Ellie. Tive que deixar minha mente se concentrar novamente, mudar minha perspectiva. Certa vez, Three Steps também me disse algo muito semelhante e até as lições de Kordri exigiram que eu experimentasse o movimento e a interação de nossos corpos de maneira diferente.

    Talvez seja nisso que todo o conhecimento se resume: novas experiências que mudam ligeiramente a perspectiva, revelando mais de um mundo que já existia, mas que não podíamos ver.

    Minha respiração ficou presa e minha mente gaguejou, voltei ao momento. Dezenas de dardos viscosos venenosos sibilavam no ar em minha direção.

    Minha mão se levantou, muito lentamente, minha força mental foi drenada e exausta. Os dardos se separaram, seu caminho mudando enquanto enxameavam ao meu redor para cada lado, soltei um suspiro simultaneamente cheio de admiração e fadiga. Podia sentir onde cada partícula de mana e éter interagia, como o éter tomava conta da mana e o redirecionava para criar uma ligação simpática momentânea entre as duas forças.

    Mas também estava suportando a força combinada de toda aquela mana, tentando manter cada um dos feitiços individuais separadamente em minha mente, enquanto os dardos se curvavam para me evitar, fui forçado a soltar o controle sobre os espinhos e a teia de relâmpagos que os outras Assombrações usaram para me prender.

    O campo de espinhos pretos disparou descontroladamente, quase empalando Ifiok e colidindo contra o escudo de Ulrike. O relâmpago, no qual ela continuou a derramar mana até queimar ao olhar, condensou-se em um único raio e atingiu o chão, explodindo em um clarão ofuscante.

    A câmara tremeu.

    Voltando minha atenção rapidamente para a pequena gaiola de raios, procurei o lugar onde as duas forças se moviam para permitir a presença uma da outra e puxei, tirando o controle da pequena cela de Ulrike. Ele quebrou e queimou o ar quando o afastei de Regis. O fio balançava como um bêbado enquanto subia pelos meus tornozelos. Estendendo a mão, fechei meu punho em torno dele. Afundou em minha carne e flutuou em direção ao meu núcleo.

    Regis não respondeu à minha presença repentina, mas pude sentir a sua consciência, distante e inconsciente, mas viva. Só podia esperar que se recuperasse se sobrevivêssemos a esta batalha.

    Mana brilhou no corredor quando o tempus warp começou a ser ativado.

    A mana brilhante era clara, assim como a borda do éter atmosférico que se movia para envolvê-lo. Valeska tremeu ao se inclinar em direção à mana, a mão estendida, as pontas dos dedos roçando a superfície do portal conforme ele se manifestava.

    Estendi a mão, minha mão enluvada se curvando em uma garra enquanto tentava agarrar o portal. O éter saltou ao meu comando, contraindo-se ao redor do portal e comprimindo a mana. A magia do tempus warp foi interrompida, deixando o portal semi formado oscilando tenuemente no ar.

    — Não consigo passar.

    Gritou Valeska enquanto arranhava a superfície do portal.

    — Derrube-o!

    A voz profunda de Richmal falhou quando rugia, feitiços choveram sobre mim de todas as direções.

    Ferro e fogo quebraram minha armadura e revestimento etéreo. Relâmpago e ácido foram desviados, explodindo ou queimando o chão, quebrando a pedra com a fúria e o fogo do inferno dos meus inimigos.

    Mas com a maior parte do meu foco em distorcer à força o portal tempus warp, tudo o que pude fazer foi desviar até metade dos ataques. Queimaduras de ácido e raios marcaram meu rosto e pontas de metal rasgaram armadura e carne. Meu rosto e meu crânio queimaram onde a ponta de metal havia perfurado antes.

    Muito éter estava sendo focado através do Realmheart para se defender contra os feitiços das Assombrações e o portal.

    Mas sabia que não poderia deixar recuarem. Nem mesmo um.

    Nas mãos de Agrona a informação era uma arma. Não poderia dar isso a ele. Não poderia deixá-los escapar para relatar minhas habilidades.

    Todos eles tinham que morrer.

    Ulrike estava se reposicionando para ficar entre mim e o portal incompleto. Sua perna, envolta em um molde de mana pura que brilhava e saltava a cada movimento sutil, arrastava-se molemente atrás dela. O braço de Richmal foi pressionado sobre uma enorme ferida aberta em seu lado, onde armadura, carne, ossos e órgãos haviam sido removidos de forma limpa, revelando pedaços afiados de costelas cutucando uma bagunça de carne avermelhada, um ferimento causado pela última explosão desesperada de Destruição de Regis.

    Destruição.

    Hesitei mesmo enquanto feitiço após feitiço me golpeava, desviando o que podia, absorvendo o resto, a dor ao mesmo tempo abrangendo tudo e nada me concentrando na coisa que esperava adormecida na forma magra de Regis.

    Não tentei usar a runa divina sozinho desde a zona do espelho, mas mesmo assim Regis estava consciente, voando para minha mão e me ajudar a concentrar todo o meu éter em uma direção específica. Conhecia muito bem os riscos de usá-lo agora, sem Regis para me ajudar a focar e controlá-lo. Com a abundância de éter em meu núcleo de camada dupla, poderia queimar Vildorial inteira.

    Os feitiços estavam se tornando mais aleatórios e malucos, seus movimentos bruscos e difíceis de seguir, percebi que Ulrike estava imbuindo sua mana do atributo relâmpago nos feitiços dos outros. A fusão de magia resultante foi mais rápida, mais selvagem e muito mais difícil de combater.

    Enquanto raios infundidos de salmoura ardente me atingiam como tiros de canhão, minha mente atormentada pela dor lutava para manter a concentração, compreendi que não havia outra escolha. Não poderia me defender contra o bombardeio e manter o controle do portal e lutar contra o resto deles.

    Eventualmente, meu foco perderia, o portal se abriria e um ou mais Assombrações escapariam.

    Mesmo assim, ainda teria que derrotar os outros. Mas o que os manteria lutando? Se eles se retirassem para a cidade, me fizessem lutar na grande caverna…

    Imaginei o poder desses meio-sangues Vritra desencadeados sobre o povo indefeso de Vildorial. Se isso acontecesse, nada mais importaria.

    Cerrei os punhos. A runa divina contida na essência de Regis ganhou vida com fome e poder, as chamas violetas ganharam vida em minhas mãos, emitindo uma aura brilhante, irregular e mortal.

    Um espasmo de dor veio de minhas costas, onde a runa Realmheart queimava com luz dourada, e minha visão e senso de mana foram sacudidos. Fui pego de surpresa pela dificuldade de manter ambas as runas divinas, mas não consegui liberar Realmheart. Ainda não.

    Em algum lugar no fundo da minha mente, considerei que o faminto e ávido poder da Destruição era tudo que eu precisava.

    Levantei minha mão.

    A destruição avançava, chamas selvagens e descontroladas se expandiam e devoravam enquanto lançavam sua luz furiosa pela câmara.

    As pontas de ferro de Ifiok avançaram para encontrá-lo. Chamas roxas percorreram o metal negro, desfazendo sua magia ao mesmo tempo em que saltava de ponta a ponta, perseguindo-os de volta à sua fonte. Livre da visão mais compatível de Regis, Destruição avançou descontroladamente, como uma debandada de garanhões em chamas, Ifiok começou a gritar. Ele subiu pelo braço e pelo peito, convertendo sua carne, sangue e mana em luz roxa e depois em nada.

    Girei com uma sensação de tontura mal reprimida, espalhando a onda de Destruição ao acaso em todas as direções.

    Richmal arrastou a si mesmo e Ulrike para fora do caminho com seus tentáculos aquáticos enviando uma inundação de lama verde para apagar meu fogo, mas Destruição só comeu isso também.

    — Agrona acha que esses meio-asuras vão matar Asuras por ele?

    Perguntei às chamas, minha voz abafada pela força da Destruição vibrando dentro dela.

    — Patético.

    Peguei uma lança de ferro preto no ar e observei a Destruição desmontar o feitiço e desfazê-lo.

    Vapores nocivos saíam da pele de Richmal, manchando o ar com uma escuridão esverdeada e enchendo o pouco que restava da câmara com o cheiro de morte e podridão, numa tentativa débil de me isolar do portal.

    Acima de mim, a mesma guilhotina estática que destruiu o corpo físico de Regis estava se formando novamente.

    Joguei minha vontade nele, a mana tremeu, presa entre minha força e a de Ulrike. Onde quer que Realmheart conjurasse as runas roxas, começava a queimar e a suar, porém empurrava com mais força, a Destruição consumindo minha dor e medo, até que o feitiço de Ulrike se quebrou.

    Uma onda de choque esmagadora de pura força, criada pela falha da distorção estática, jogou as duas Assombrações para trás na parede. Inclinei-me para a força da explosão e Destruição saltou para envolver meu corpo em uma aura irregular de chamas, as chamas violetas enrolando-se entre as escamas da minha armadura relíquia, devorando-a por dentro.

    Instintivamente e sem consideração, descartei a armadura e ela se desmaterializou. Não precisava disso de qualquer maneira. A Destruição era uma armadura melhor do que qualquer relíquia djinn antiga.

    Ulrike se agachou atrás de seu escudo enquanto Destruição a alcançava, mas não adiantou nada. A mesma corroeu as runas, depois o escudo, depois Ulrike, sua armadura, carne e depois ossos desaparecendo camada por camada.

    Richmal cambaleou para trás, mas não tentou correr. Em vez disso, se jogou na frente das saídas, e uma parede de líquido fumegante e fedorento ergueu-se para bloquear o caminho.

    — Valeska, Blaise, vão!

    Gritou, fiquei surpreso ao ouvir algo semelhante a cuidado genuíno em sua voz.

    — Fraco

    Vociferei, a palavra queimando como um canto, a força dela enviando um tremor através do meu inimigo.

    Através da parede semitransparente, pude ver Blaise e Valeska lutando com o tempus warp, derramando magia nele na tentativa de afastar de mim o controle da mana do portal.

    O oval disforme e brilhante tremeu e estrias de distorção percorreram sua superfície, mas eu o segurei inteiramente, a apatia da Destruição me protegendo da dor crescente de me concentrar em ambas as runas divinas.

    Valeska se virou e olhou nos meus olhos. Agora, havia algo semelhante ao terror real neles. Essas criaturas foram treinadas para travar uma guerra silenciosa e sombria contra as divindades. Mas eram crianças brincando de serem deuses. Eles não entenderam nada. Eles não eram nada.

    Ainda mantendo o olhar dela, enviei Destruição em direção a Richmal. Mana jorrou dele na forma de um vapor espesso e gorduroso, contendo momentaneamente as chamas roxas enquanto elas consumiam seu poder.

    Com Realmheart, procurei a cortina que separava a luz e a sombra e a rasguei. Seu feitiço foi apagado como a chama de uma vela, então sua carne se iluminou da mesma forma, ele desapareceu.

    Em algum lugar dentro de mim, algo quebrou.

    Minha visão e senso de mana desapareceram, tive que fechar os olhos para evitar vertigens e náuseas repentinas. Quando os abri novamente, o formato oval brilhante de um portal apareceu sobre o dispositivo de tempus warp. Blaise estava gritando e empurrando Valeska na direção dele, mas ela ainda estava olhando para o lugar onde Richmal estivera segundos antes.

    Tropecei. Olhando para baixo, percebi que chamas violentas queimavam as costas das minhas mãos e antebraços, minha pele se desfiava sob o fogo. Estava perdendo o controle.

    — Vái!

    Blaise gritou, empurrando Valeska com força.

    Seus braços se agitaram e sua mão, braço e rosto desapareceram através do portal.

    Um gemido escapou dos meus lábios quando forcei o éter de volta para a Runa Divina do Realmheart e ele ganhou vida com uma onda de agonia doentia. Torci com força o éter ao redor do portal, esmagando-o.

    O portal estremeceu, ondulando violentamente. As partículas de mana foram comprimidas e a força que as prendia se despedaçou. O portal morreu com um barulho grotesco de esmagamento, o que restava de Valeska deste lado do portal desabou no chão, molhado.

    Tremi quando a Runa Divina do Realheart foi cortada novamente, cortando minha conexão com a mana pela segunda vez. Cuspi um bocado de sangue e bile.

    Blaise uivou. Uma enorme serpente de fogo da alma encheu o túnel, correndo em minha direção. O fogo violeta incluiu o preto e então fluiu para os olhos, nariz e boca de Blaise antes de queimá-lo de dentro para fora.

    Sorrindo e queimando, ri. Uma única risada longa, alegre e insana quando o último dos Assombrações, os supostos “assassinos de asura”  de Agrona, caiu diante de mim, toda a essência de seus seres foi apagada pelo meu poder, nem mesmo a mancha de sua mana corrompida permaneceu.

    A risada foi interrompida e eu caí sobre um joelho.

    Os dedos da minha mão esquerda estavam começando a se desintegrar. Havia tanto éter em meu núcleo agora para Destruição se alimentar. Era uma bela vista. Conseguia imaginá-lo queimando e queimando e queimando e…

    À distância, senti vagamente a explosão de poderosas assinaturas de mana e uma tempestade de mana assolando a caverna de Vildorial.

    Eu poderia queimar a cidade. Toda Darv, se quisesse. Dicathen e Alacrya e Epheotus…

    Senti meu rosto se abrir em um sorriso largo, cruel e vitorioso no momento em que a carne dos meus braços começou a rachar e sangrar sob a força da Destruição.

    Pensei no rosto e no braço de Valeska caindo por um portal em algum lugar de Alacrya.

    — Essa será uma mensagem muito diferente da que ela pretendia dar a Agrona, imagino.

    Disse em voz alta, minha voz crepitando como fogo.

    Com alguma diversão, percebi que meus braços estavam queimados até os cotovelos. A destruição estava agora nas pedras, corroendo a câmara e o túnel, procurando mais combustível, mais, mais, alcançando a cidade onde havia tanta substância, tanta vida…

    
      — Art…
    

    A voz de Regis, distante, oca.

    
      — Art!
    

    Mais insistente, uma nota de pânico sangrando através da apatia e da glória da Destruição.

    Era uma voz que logo ficaria silenciosa. Tudo seria destruição no final. Todos, tudo.

    Empurrei meus braços arruinados para fora. A destruição ferveu para consumir as paredes, o teto e o chão sob meus pés.

    Uma imagem perfurou minha mente como uma seta de besta. Podia sentir Regis segurando-o ali, projetando em minha consciência o que restava de sua força. Ellie e mamãe. Elas estavam abraçadas, tremendo de medo onde se amontoavam com uma massa de anões anônimos e sem rosto enquanto o chão abaixo deles tremia e se curvava enquanto era devorado por brilhantes chamas de ametista…

    Todos. Tudo.

    Acima de mim, o teto desabou, e em outros lugares ouvi vagamente o barulho de pedras quebrando quando parte da caverna caiu sobre si mesma, mas tudo à vista era apenas fogo violeta.

    Tudo. Todos.

    Não, isso está errado, pensei, o esforço de manter até mesmo um pensamento simples é como caminhar sobre vidro quebrado. Mãe. Ellie. Tudo que eu fiz…

    Mas isto é vitória, respondeu uma voz desconfortavelmente parecida com a minha. Isto é finalidade. Este é o fim dos nossos inimigos.

    E de tudo mais.

    Rangendo os dentes, me inclinei para frente e bati freneticamente minha cabeça na pedra áspera da cratera em que estava afundando, tentando soltar o domínio da Destruição sobre mim.

    Quando isso falhou, tentei fechar os portões que controlavam o fluxo de éter para fora do meu núcleo e cortar o fluxo de éter para a runa divina da Destruição, mas não consegui.

    Empurrei Regis, com a intenção de forçá-lo a sair do meu corpo, removendo minha conexão com a runa, mas a frágil forma vacilou então parei, com medo de que separá-lo do meu éter o destruísse.

    Meus braços subiram até meus bíceps. A destruição queimou em seu lugar. Em breve, ele me substituiria inteiramente, deixando apenas o vazio.

    O vazio…

    Pensei na sala dos espelhos novamente, no vazio além dela, em como havia esgotado todo o meu éter ao enviar Destruição para o vazio, o nada, para salvar Caera

    Exceto que eu não estava nas Relictombs. Não tive o luxo de queimar todo o meu éter em nada. Aqui, sempre havia algo para queimar, algo para consumir.

    Um pico agudo de adrenalina limpou parcialmente minha mente quando uma ideia se manifestou. Não levei tempo para considerar o que estava fazendo ou o que significaria se funcionasse. Não poderia deixar a culpa me segurar, não se isso significasse salvar minha família.

    Movendo-me o mais rápido que pude, me livrei da cratera e cambaleei para o túnel em direção a Vildorial.

    Encostado contra uma parede lisa e destruída pela Destruição, estava o tempus warp.

    Colapsei na frente do dispositivo em forma de bigorna. Estava meio em ruínas.

    Fechando os olhos, concentrei-me na runa divina Requiem de Aroa. Estava distante e mesmo quando o éter fluiu para dentro dela, nenhuma onda de poder anunciou a ativação da runa. A Destruição obscureceu todo o resto e meu corpo estava falhando, mas empurrei com mais força. Esse poder não poderia ser apagado, mesmo que meu corpo falhasse.

    O calor floresceu nas minhas costas e comecei a tremer incontrolavelmente.

    A Destruição estava saltando de mim para as paredes de pedra e o chão, ansiosa por mais matéria para consumir. Conjuntos cintilantes de energia roxa começaram a escorrer para longe de mim e para o dispositivo tempus warp. Me concentrei em manter a Destruição afastada, enviando-a para todos os lugares, exceto ao artefato, mas não consegui completar isso.

    Destruição e o Requiem de Aroa empurraram para frente e para trás, o artefato se dissolvendo em lugares enquanto era reconstruído em outros.

    Respirando fundo, puxei a Destruição para dentro de mim.

    Os motes etéricos dançavam ao longo da superfície metálica marcada pela corrosão do tempus e o artefato reconstituído diante de meus olhos, os buracos se enchendo de volta, as runas reaparecendo.

    Minha respiração ficou irregular quando o fogo atingiu meu peito e pulmões. Pude sentir a Destruição envolvendo meu núcleo, puxando cada vez mais éter dele. A forma débil de Regis se aproximou, amontoando-se incoerentemente dentro da concha do núcleo.

    O Requiem de Aroa terminou seu trabalho e eu libertei com gratidão meu foco no édito. Os motes se desvaneceram em nada. Acima do tempus warp, o portal reacendeu cheio de cores através do qual consegui apenas ver os vultos de tudo o que estava do outro lado.

    O Requiem de Aroa havia devolvido o dispositivo ao mesmo estado em que estava antes da Destruição alcançá-lo.

    Algo quente e molhado brotou dos meus olhos e correu pelo meu rosto enquanto rastejava nas garras da Destruição e minhas pernas queimadas no portal.

    O mundo se espremeu de forma enojada ao meu redor. O espaço vazio passou. Passei por uma paisagem borrada por um completo nada. Sem outra runa divina para usar, a Destruição devorou meu éter e meu corpo.

    Então, eu estava…  Em um outro lugar.

    Uma onda de ar frio. Terreno duro sob meus joelhos. A vaga impressão de picos afiados e semelhantes a presas à distância.

    Havia pessoas ao meu redor, dezenas delas, rostos surpresos se afastando, redemoinhos de cor enquanto escudos eram lançados de uma dúzia de fontes diferentes, gritos incoerentes, perguntas, comandos, pelos Assombrações e olhando do chão para mim, estava parte do rosto de Valeska, desencarnado e repousado em uma poça de sangue.

    Línguas afiadas de chama violeta caíram de mim e senti apenas alívio quando a Destruição encontrou outra coisa para se banquetear.

    — É-É ele! Grey!

    várias vozes gritaram e as pessoas magos, soldados, soldados Alacryanos recuaram.

    — Recuem! Recuem!

    Alguns feitiços voaram sobre mim, mas a Destruição os puxou do ar e os devorou.

    — Saiam da frente! uma voz vagamente familiar rosnou.

    A confusão febril que senti esfriou e minha mente pareceu voltar ao foco. Estava em um pátio fechado cercado por edifícios cinzentos pesados. Ao longe, os contornos azuis desbotados das montanhas Presas de Basilisco arranhavam o céu. Estava em algum tipo de base militar ou acampamento, provavelmente ao redor da borda oriental de Vechor com base na posição das montanhas e no estilo militar bruto do acampamento.

    Os soldados e magos no pátio estavam todos vestindo os uniformes vermelhos e pretos e a armadura dos Alacryanos. Um homem com vestes limpas e forradas de azul atravessou a linha e estava olhando para mim com um sorriso vingativo.

    — Do que vocês tem tanto medo?

    Ele gritou, seus olhos de jade brilhando de um rosto raspado com cuidado, emoldurado por cabelos castanhos cuidadosamente estilizados.

    — Olhem para ele. Quase não sobrou nada—

    O fogo violeta começou a se espalhar para longe de mim em ondas, caindo sobre a dura pedra negra do chão do pátio e em direção às linhas de soldados Alacryanos.

    Um soldado o agarrou pelo ombro e tentou puxá-lo para trás da linha de escudos.

    — Professor Graeme, senhor, isso não é—

    O sorriso vitorioso de Janusz Graeme se despedaçou quando entendeu o que era.

    A Destruição o alcançou quando se virou e tentou se arrastar sobre o soldado, derrubando o jovem. Ambos caíram como várias agulhas de pinheiro seco e depois desapareceram.

    Comecei a rir. Um latido irracional de puro prazer, vazio de empatia ou cuidado. O som disso me deixou sóbrio instantaneamente.

    Mais escudos surgiram quando dezenas de vozes colidiram em uma concentração de medo e confusão. Empurrei, empurrei e empurrei, todo o meu foco se voltando para mim mesmo, enquanto tentava forçar cada partícula de éter em meu núcleo, projetando a Destruição selvagem e incontida.

    Lágrimas ou sangue, não conseguia dizer o que era, surgia atrás dos meus olhos enquanto observava linha após a linha de soldados Alacryanos desaparecerem por dentro com fogo violeta. Então, o fogo se moveu para os edifícios que cercavam o pátio, tudo e todos dentro deles e ainda havia mais.

    A Destruição se espalhou além da minha linha de visão, mas pude senti-la saltar alegremente de estrutura em estrutura, sem deixar blocos, tijolos ou madeira para trás, destruindo tudo totalmente sem sequer considerar o que era.

    Mas me recuperei e não senti mais a apatia e o êxtase da ruína que estava causando. Senti-me oco, como se as chamas tivessem queimado algo intrínseco ao meu ser, como se estivesse derramando um pedaço da minha humanidade a cada momento que passava, enquanto o inferno violeta se espalhava e massacrava tudo dentro da base.

    Imaginei Ellie e mamãe de novo e me preparei. Não havia escolha, não desta vez. Não quando era entre meus entes queridos e as pessoas que tentavam matá-los.

    Mas ainda não pude deixar de imaginar o anel de força correndo pelas florestas de Elenoir e deixando nada além de devastação em seu rastro.

    Meu núcleo deu um aperto final e doloroso, as chamas saíram com súbita finalidade. Meu reservatório de éter estava exaurido. Não havia mais nada. E sem éter para abastecê-lo, a runa divina da Destruição escureceu e ficou quieta.

    Me virei em um círculo lento, olhando em volta para o que eu havia feito.

    A base era um grande complexo no centro de uma cidade inteira. Um círculo de nada se espalhou num raio de um quilômetro e meio. A devastação terminou repentinamente com edifícios de pedra simples e funcionais, muitos dos quais foram parcialmente desmoronados ou destruídos. Um complexo de três andares cedeu e caiu no chão enquanto observava, enviando uma pluma alta de poeira.

    Ao longe, pude ouvir os fantasmas de gritos, dezenas deles, talvez centenas.

    Logo atrás de mim, o portal oval pairando permaneceu intacto, a deformação do tempus no outro lado continuando a se projetar.

    Afastando-se da desolação, senti algo duro se virar debaixo da minha bota e quase tropecei. Protegido pelo meu próprio corpo, o único chifre restante de Valeska escapou do pior da Destruição. Cansado, abaixei-me para recuperá-lo, depois atravessei o portal.

    A adrenalina do teletransporte de longo alcance surgiu e então eu estava tropeçando de volta em Dicathen. Chutei o tempus warp para o lado, quebrando sua conexão com o portal conjurado, que estremeceu, rachou e piscou, se extinguindo

    Meu corpo e mente cederam e caí de joelhos, depois de lado. A verdadeira dor de minhas feridas estava me agarrando e sem qualquer éter no meu núcleo, não consegui me curar.

    Bem lá no fundo de mim, o fiapo que era Regis se sacudiu, me cutucando sem palavras, o único conforto que meu companheiro tinha a força para dar.

    Retornei o gesto simples, depois afundei na inconsciência.

  
    Capítulo 391 - Defendendo Vildorial II

    
      POV BAIRON WYKES
    

    Pude praticamente sentir as pontas desgastadas dos nervos de Varay disparando ao meu lado. Ao seu lado, a assinatura de mana de Mica era como um zumbido fraco. E, no entanto, ambas as Lanças permaneceram firmes diante de um terrível inimigo. Uma onda de orgulho fortaleceu meu próprio comprometimento.

    Fiquei feliz em ficar ao lado dessas guerreiras em defesa da minha casa. Cada um de nós enfrentou a morte certa nas mãos de um Asura. Desviando o olhar das minhas companheiras, encarei as duas Foices pairando acima, recusando deixar qualquer medo delas entrar no meu coração.

    Uma risada cruel ecoou pela caverna, ressoando de pedra em pedra enquanto aumentava como a pressão diante de uma tempestade.

    — Cansou de perder? Olha só, acabaram de perder de novo!

    O espantalho de cabelos brancos da Foice que feri gritou para nós, sua voz anteriormente brincalhona agora cheia de ameaça e crueldade.

    — Estou mentindo?

    Na extremidade da caverna, uma pressão horrível estava saindo das paredes em explosões agudas, várias fontes de mana e intenção paralisante de matar, todas batendo umas nas outras como a força de maças contra um crânio nu.

    Mesmo de tão longe, a sensação fez meus dedos ficarem fracos ao redor da lança vermelha.

    — Mas, por favor, não parem de lutar.

    A Foice continuou, seu rosnado diminuindo adotando seus maneirismos sombriamente brincalhões novamente. Chamas roxas negras estavam queimando a ferida que eu havia dado a ela, limpando-a como se nunca tivesse existido.

    — Seria tão decepcionante perder a chance de finalmente lutar contra as poderosas Lanças, porque elas desistiram.

    Falando para que apenas Mica e eu ouvíssemos, Varay disse:

    — Mica, use feitiços apenas na defensiva, mantenha-as ocupadas, distraídas. Bairon, concentre-se em acertar golpes com essa lança ímpia. Temos uma chance se pudermos cortar o fluxo de mana delas, mesmo que brevemente.

    — Isso, esse é o espírito.

    Disse a Foice, de repente vertiginosa.

    — Continuem assim. Mal posso esperar para enfiar essa lança amaldiçoada no seu…

    — Chega, Melzri.

    A Foice de cabelos roxos interrompeu, sua voz escorrendo como lodo no ar.

    — Vamos terminar isso antes que As Assombrações cheguem.

    A Foice com quem lutei, Melzri, voltou aos seus sentidos.

    — Claro, Viessa. Boas impressões é sempre bom ter.

    Mesmo para os meus sentidos aprimorados, Melzri era um pouco mais do que um borrão sombrio quando de repente voou para o meio de nós. Tive tempo suficiente para colocar minha lança numa posição defensiva antes que seu ataque me atingisse. O golpe me fez patinar para trás, meus pés cavando longos buracos no lugar.

    Ela empunhava uma espada longa numa mão e curvada na outra. Uma estava imbuída num vento negro, a outra num fogo escuro. Ambas as lâminas avançaram simultaneamente, uma nas costelas de Varay, a outra na garganta de Mica. Os ataques se desviaram da pedra e do gelo e as outras Lanças se deixaram ser empurradas pela força, depois voaram.

    Um ciclone escuro estava girando acima de nós quando Viessa fazia algum feitiço horripilante, mas meu foco estava em Melzri.

    Ela não perseguiu as outras, mas girou novamente e se impulsionou em minha direção.

    O gelo estendeu-se da terra para envolver seus membros, a poeira afundou de forma anormal na terra quando a gravidade entre nós ficou cada vez mais forte. A Foice deu um solavanco no meio do ataque, desviei e puxei minha lança. Suas lâminas bateram contra o eixo, lutei com uma série de relâmpagos, golpes rápidos que foram jogados de lado por suas lâminas.

    Acima de mim, tudo se tornou escuridão e perdi de vista Varay e Mica.

    Melzri era um vórtice de queimar, cortar aço, pular, girar e atacar com força e velocidade impossíveis, as lâminas gêmeas pareciam vir de todas as direções e ângulos simultaneamente enquanto lutava simplesmente para manter minha lança entre nós.

    Ela só tinha brincado comigo anteriormente, percebi com uma certeza repugnante. Ficou apenas na espera da outra Foice acabar com Varay e Mica. Caso contrário, nunca teria conseguido o golpe que a forçou o recuo temporário dela.

    Cortando esses pensamentos contínuos e inúteis, concentrei-me na Foice e em suas armas, deixando-me afundar no estado de hiper foco necessário para utilizar efetivamente o Impulso do Trovão.

    Mana infundiu todas as sinapses do meu corpo. Isso impulsionou minha mente, melhorando meus pensamentos e reações.

    Suas espadas estavam cortando em minha direção, uma no meu joelho direito, a outra no meu cotovelo esquerdo. Em vez de me debater descontroladamente em um esforço para bloquear os dois golpes ao mesmo tempo, inclinei-me em direção as espadas, a percepção aprimorada de meus sentidos melhorados por raios me permitiu empurrar meu corpo para frente entre os dois golpes. Minha ombreira bateu no rosto da Foice.

    Era como correr de cabeça para um hyrax de ferro.

    Um raio correu através de mim, condensou-se em um único ponto no meu braço e então explodiu para fora com força suficiente para enviar Melzri para trás. Suas espadas se fecharam ao meu redor como tesouras.

    Mergulhei para frente, fiquei tão perto de suas armas que senti o fogo lamber minha nuca.

    Quando me levantei, Melzri estava se aproximando de mim, já se recuperando, seu corpo balançando e suas lâminas girando ao redor dela como as de um debulhador.

    O chão rachou sob mim quando me lancei para trás com outra explosão condensada de raios. Recuando, joguei a lança Asurana com todas as minhas forças.

    Melzri se contorceu em seu voo, fluindo como o vento ao redor da lança. Meus sentidos acelerados mal viram quando ela largou a própria arma e tentou agarrar a minha no ar.

    Seu corpo sacudiu violentamente. A graça e a precisão de seu movimento de repente se tornaram um caos de quando a lança a puxou para o lado e a fez girar para bater e cair no chão. Ela desapareceu com o estrondo de pedras se quebrando em um dos edifícios caídos.

    A lança vermelha girou em um arco largo e voou para minha mão, mas já comecei a me movimentar para fechar a distância entre mim e a Foice.

    Com um xingamento, jogou fora uma grande parte da parede que havia caído sobre ela, dando-me a abertura perfeita. Apontei para o núcleo dela, avançando a lança com as duas mãos.

    Seu contragolpe era pouco mais do que um borrão, mesmo com o Impulso Trovão ativo. A lâmina enrolada pelo vento saltou para afastar meu impulso, a ponta da lança afundou profundamente na pedra ao lado dela. Quase ao mesmo tempo, algo queimou nas minhas costas e então sua espada flamejante também estava em sua mão. Enquanto gritava de dor e alcançava a linha de fogo nas minhas costas, ela atacou com um chute no meu peito.

    A caverna se curvou e oscilou enquanto minha perspectiva lutava para corrigir meu súbito movimento para trás. Estive vagamente ciente de bater em e através de algo muito duro, então, estava deitado de costas.

    Acima de mim estava a nuvem de tempestade negra que se contorcia e rugia. Dentro da nuvem, pude sentir vagamente as outras duas Lanças lutando contra a segunda Foice. Elas estavam confiando em mim, na arma Asurana que Arthur me presenteou, precisava me levantar, ajudá-las, lutar.

    Mas o fogo se infiltrou no meu sangue.

    Percebi imediatamente. Não importa quanto tempo passasse, nunca esquecerei aquele encontro miserável com a Foice, Cadell, no castelo voador, ou como me senti deitado ali, indefeso como um recém-nascido enquanto sua magia corroía minha vida por dentro.

    Imaginei chamas reais vivas em meu sangue, cada batida frenética do meu coração espalhando o fogo.

    Melzri apareceu acima de mim, fazendo movimentos que pareceram ser aperfeiçoados com muito treino. Um braço estava pendurado mais baixo do que o outro, mas enquanto observava, ela o girou até que o braço voltou ao lugar. Me lançou um olhar curioso, seus olhos escavando em minha pele, sangue e ossos.

    — Como é a sensação?

    Suas palavras eram suaves, quase reverentes.

    — Me fale como é, e eu antecipo sua morte.

    Ri com escárnio, então meu corpo espasmou e minhas costas se arquearam com agonia, cada músculo ficando tenso.

    — Parece… exatamente como nas minhas memórias.

    Ofeguei com os dentes cerrados. O espasmo diminuindo, respirei profundamente e dolorosamente.

    — Levei meses para recuperar minhas forças depois que o outro me encheu de fogo.

    Seu olhar se aguçou e ela se inclinou para mim, a lâmina coberta pelo vento pressionando meu peitoral. Seus olhos estavam arregalados e um músculo em sua bochecha tremia quando suprimiu um sorriso maníaco.

    — Continue…

    Encontrei os olhos dela da cor de sangue coalhado. Por fora, estava calmo. Tranquilo. Aceitando minha morte… novamente. Mas por dentro, a verdadeira batalha era furiosa.

    — Meu corpo não parecia meu, não por muito tempo, continuei, interiormente focado em controlar minha liberação de mana.

    — Essa força alienígena estava dentro dele, e mesmo depois que ele se foi, deixou um resíduo que não consegui lavar da minha alma.

    A ponta de sua espada deslizou pelo meu peitoral, afundando nele com o ruído baixo de metal sobre metal.

    — Você consegue ter um surpreendentemente belo uso das palavras, Lança. Termine e eu aliviarei você dessa dor.

    Ela mordeu o lábio inferior enquanto esperava, cheia de antecipação.

    — Pensei que nunca iria me curar, não realmente. Meu tempo como uma Lança havia chegado ao seu fim. Fui amaldiçoado a permanecer como uma casca queimada do meu antigo eu.

    Seus olhos se fecharam quando sua lâmina lentamente separou o apoio de couro da minha armadura e, em seguida, a carne por baixo.

    — Mas tive tanto tempo para pensar nisso, Foice. Planejei e esperei muito por isso.

    — O que você esperava, Senhor Trovão?

    Lentamente, uma pressão surgiu. A sensação de aço raspando o osso, e então…

    — Que, um dia, algum Alacryano tolo seria estúpido o suficiente para tentar de novo. — gritei.

    Seus olhos se abriram, refletindo o relâmpago branco queimando de minhas muitas pequenas feridas quando terminei de lançar o feitiço que projetei para este momento.

    Fúria do Senhor do Trovão, ressoei em minha cabeça, quase ofegante de alívio.

    Apesar de toda a sua velocidade, Melzri não conseguiu reagir rápido o suficiente.

    Em vez de recuar, se inclinou em sua lâmina, a senti raspar contra a borda do meu esterno enquanto penetrava a fundo. Com relâmpago enchendo meu corpo, meu sangue subiu pelo aço e entrou nela. Consegui sentir cada partícula de mana atacando seus nervos, chegando ao longo de seus braços e em seu torso.

    Ela foi jogada de pé, depois bateu em uma estátua de um antigo lorde anão. A estátua caiu no chão em pedaços, seu rosto rachado me encarando desolado.

    Flutuei do chão depois dela, envolto de gavinhas de relâmpagos.

    — Simplesmente não consegui me livrar dessa sensação de fogo no meu sangue.

    Falei enquanto Melzri se levantava do chão e voava. As lâminas gêmeas saltaram de volta para suas mãos. Um braço estava enegrecido até o cotovelo.

    — Então aprendi a transformar meu sangue em um relâmpago!

    Pontuei esta última palavra concentrando-me na ferida profunda no meu peito. Um raio ofuscante de relâmpagos explodiu em mim. Melzri ergueu ambas as espadas para desviar a explosão e um escudo de vento e fogo a cercou. O relâmpago condensou e construiu onde os dois feitiços impactaram, crescendo cada vez mais até que a pressão rasgou a mana.

    A explosão nos lançou para trás, caindo no ar como pássaros recém-nascidos caídos do ninho.

    Dentro de mim, a luz branca e quente lutava contra a escuridão devoradora. Todas as veias e artérias gritavam com a tensão, mas eu estava ganhando. O feitiço que ela usou foi específico, projetado para corroer minha vida. Sem nada para queimar, o fogo da alma estava desaparecendo.

    Evitando minha queda com meu poder de voar, me endireitei e preparei a lança, deixando mana fluir ao redor dela, infundindo-a em uma concha de energia elétrica.

    A nuvem negra acima de mim ondulou e um pequeno corpo de anão despencou, batendo no chão nas proximidades. Dei uma olhada rápida em Mica para garantir que ela estivesse respirando, depois levantei meu braço para lançá-la. Mas, Melzri tinha ido embora.

    Com um som como a rachadura de gelo fino, a nuvem acima estalou. A escuridão foi substituída por um branco esvoaçante quando se tornou uma tempestade de neve, pude ver toda a paisagem da batalha furiosa acima.

    Varay e Viessa estavam ambas paradas, uma de frente para a outra enquanto pairavam a trinta metros de altura, sua batalha inteiramente de vontade e magia.

    A neve da tempestade conjurada estava caindo para dentro e em direção a Viessa. Dentro da tempestade, as formas de homens armados e blindados formados a partir dos flocos rajadas estavam cortando e cortando ao redor dela. As foices negras do vento contra-atacaram, defendendo e destruindo os guerreiros conjurados tão rapidamente quanto Varay poderia formá-los.

    Vários magos se reuniram ao longo das estradas sinuosas que se curvavam ao redor da caverna e, como se fossem um, começaram a enviar feitiços para Viessa.

    Helen Shard estava disparando flechas de luz ardente de uma borda da caverna com seu bando de aventureiros as costas, cada um lançando e encantando feitiços.

    De outra borda, os irmãos Earthborn estavam enviando espigões de terra como estalactites na Foice. Ao lado deles, Curtis e Kathyln Glayder estavam lançando feitiços defensivos na forma de escudos de gelo e painéis dourados brilhantes de chamas. A caverna tremeu com os rugidos do Leão do Mundo de Curtis.

    Ajustando minha mira, joguei a lança Asurana.

    Ela pintou uma imagem vermelha brilhante do outro lado da caverna, voando diretamente na direção do coração de Viessa.

    Senti a chama de mana e dei um passo irregular, infundido com relâmpagos. As gavinhas elétricas surgindo ao meu redor alcançaram as espadas gêmeas que se aproximavam do meu pescoço.

    Não era o suficiente.

    Vento negro e fogo atravessavam relâmpagos brancos. O aço brilhava avidamente.

    Melzri havia se manifestado na sombra ao meu lado. Seu rosto era uma máscara de concentração.

    Então a luz estava se deformando, o ar endurecendo e se transformando em cristal escuro ao meu redor, em um instante fiquei preso, meu corpo inteiro envolto em uma concha de diamante preto.

    As lâminas gêmeas tocaram o feitiço de proteção, se alojaram no diamante e ficaram presas rapidamente.

    Através do cristal opaco, podia ver a silhueta de Melzri girar enquanto uma sombra menor empunhando um martelo enorme voava para ela de lado. Senti cada golpe do martelo tremer pelo chão abaixo de mim quando as duas trocavam golpe após golpe. Também podia sentir a tensão no núcleo de Mica ao mesmo tempo que se levava aos seus limites.

    Qualquer magia que Viessa tivesse usado nela a deixou fraca. Estava quase a ponto de colapsar.

    A estrutura cristalina que me prendia no lugar se despedaçou.

    Mica estava no chão, Melzri a prendendo. As mãos da Foice estavam envoltas em faixas de fogo negro e cada golpe queimava uma camada da carne de Mica, deixando seu rosto rachado e sangrando.

    Canalizei todo o poder da Fúria do Senhor do Trovão e me joguei, envolvendo meus braços ao redor da Foice. O relâmpago se enrolou em torno de nós dois, prendendo-a a mim enquanto eu a puxava para longe da forma prona de Mica. O desespero alimentou minha força, me segurei, apesar do poder de Melzri inchar em meus braços, ameaçando me destruir.

    Seu corpo explodiu em chamas. Fogo da Alma se chocou contra a energia que cobria meu corpo e a continha.

    Comecei a tremer.

    Não pude segurar a Foice por muito tempo.

    Então minha mana fraquejou como uma chama de vela encharcada.

    Estava tropeçando para trás, Melzri ainda nos meus braços. O fogo da alma dela tinha desaparecido.

    Juntos, caímos.

    Enquanto me deitava de costas, esperando que a dor me atingisse, vi o que estava acontecendo lá em cima.

    Varay estava caindo, perto do fim de sua força. Viessa estava vencendo a batalha de vontades, recuando contra o exército conjurado de Varay, as linhas de vento negro cortando cada vez mais perto de onde Varay pairava.

    Uma flecha deslizou pelas defesas de Viessa e afundou em sua coxa.

    Então senti a dor.

    Tentei respirar, mas estava sufocado. Um buraco sangrento surgiu pelo meu lado logo abaixo das minhas costelas. Sem mana fluindo pelos meus canais para começar a curar a ferida, senti toda a força dela. Enrolada no meu braço, Melzri enrijeceu e sua mão pressionou suas costelas logo abaixo de seu peito, onde um ferimento idêntico havia sido rasgado em sua armadura e carne.

    Sem mana, não consegui mais sentir a lança, que estava retornando a toda velocidade enquanto lutava com Melzri. Sabendo que não podia dar um golpe, fiz a única coisa que consegui: segurá-la e deixar minha arma chegar até nós.

    As espadas gêmeas de Melzri estavam a vários metros de distância, onde haviam caído do feitiço do Cofre de Diamante Negro quando ele falhou. Lutei para rolar para o meu lado, um braço estendendo a mão, mas todos os nervos do meu corpo explodiram de dor.

    Sentindo meu movimento, Melzri torceu para olhar para mim. Como se estivesse se movendo em câmera lenta, seu punho apertou e ela o enfiou na ferida aberta do meu lado. Nós dois gritamos em agonia.

    Acima, algo estava acontecendo. Pisquei várias vezes, pensando que talvez fosse meu próprio delírio, mas quando olhei novamente, ainda estava acontecendo.

    Sombras estavam se unindo em torno de Viessa e formando cópias dela. Uma se tornou dois, depois quatro, depois oito, até que o céu estava cheio de visões dela. Em todos os lugares que olhava, os feitiços passavam pelas cópias ilusórias.

    Melzri estava se movendo novamente. Ela rolou e chutou uma perna sobre mim, ficando em minha barriga. Suas mãos alcançaram minha garganta. Agarrei seus pulsos e tentei torcê-los de uma forma ou de outra para empurrá-la de mim, mas não tive força. Ambos os braços tremiam de esforço.

    Por cima do ombro, as cópias de Viessa estavam oscilando dentro e fora de foco, estalando uma por uma, o ar ao redor tremendo com uma espécie de estática negra. Então, era apenas Varay e Viessa novamente.

    De repente, mais feitiços estavam encontrando suas marcas. Um esquadrão de guardas anões apareceu, abandonando qualquer posição que deveriam estar guardando, estavam lançando feitiços, enchendo o céu de projéteis. Viessa pareceu chocada quando uma flecha perfurou seu braço, depois vacilou e quase caiu quando uma pedra com o dobro do seu tamanho bateu nela de lado. Sua boca estava se movendo, mas nenhum som saiu.

    — Continuem!

    Varay gritou, sua voz projetando-se triunfantemente por toda a caverna.

    — Estamos acabando com ela. Foquem nela! Usem tudo que puderem!

    Melzri relaxou de repente e nossos braços se abriram para o lado. Sua cabeça desceu e bateu no meu nariz com um baque carnudo. Minha visão ficou embaçada por um momento, então seus dedos estavam em volta da minha garganta.

    — Você realmente me surpreendeu.

    Suas palavras foram moídas entre os dentes cerrados. Puxei seus pulsos, mas meus braços estavam fracos e cansados.

    — Parece que vocês, Lanças, aprenderam algumas coisas desde que lutaram com Cadell. Isso até que foi… um pouco… divertido…

    Suas mãos se apertaram enquanto falava, pude sentir o calor nelas, a vibração de sua mana voltando à vida.

    No mesmo momento, meu próprio núcleo vibrou quando o efeito de supressão de mana da lança começou a desaparecer.

    Algo se moveu por perto. Um pequeno movimento, mas vi o brilho de um olho de pedra na cor de uma azeviche.

    Assim como as mãos de Melzri se iluminaram com fogo da alma, relâmpagos condensados caíram através de minhas próprias mãos e pelos braços dela. Manipulei a eletricidade para atingir e desativar seus músculos, visando paralisá-la. Seu corpo se agarrou, suas pernas espasmando e cavando minha ferida.

    Seus dedos se apertaram em volta da minha garganta.

    O fogo da alma dela devorou a minha carne.

    Então um martelo maior do que eu, bateu na lateral de sua cabeça, derrubando-a no chão. Antes que Melzri pudesse se recuperar, outro golpe veio, depois outro, jogando a Foice nas pedras como um prego.

    Mana inundou meu corpo, dando força aos meus músculos e entorpecendo a dor de minhas feridas. Me levantei lentamente.

    Acima, Viessa recuou, cercando-se de escudos sombrios, incapaz de combater a barragem de ataques.

    A lança estava por perto, meio enterrada no chão de pedra. Dei um puxão mental, ela se soltou e voou para a minha mão.

    A arma de Mica parou de cair. Ofegante, tropeçou de volta da cratera que havia martelado nos blocos do pátio. Levantei a lança, me preparando para acabar com Melzri.

    Mas a cratera estava vazia.

    Uma risada escapou dos lábios machucados e ensanguentados de Mica.

    — Esmaguei até virar pó, hehe. Então ela começou a colapsar.

    A peguei e a coloquei no chão. O martelo conjurado desmoronou, sua vontade incapaz de manter a forma da arma por mais tempo.

    — Pelo menos Varay parece estar ganhando.

    Disse ela, seus olhos dilatados olhando para a luta acima.

    Sabia que Melzri ainda estava aqui, iludida em invisibilidade, mas não pude deixar de seguir o olhar de Mica. Ela estava certa. Até mesmo as defesas de Viessa tremiam agora, os escudos tremendo e estalando enquanto a Foice os reformava repetidamente.

    Flechas, pedras, balas de vento, lanças de gelo, gotas de fogo e dezenas de outros feitiços se concentraram na Foice, mas minha atenção foi atraída para Varay.

    Ela estava jogando lâminas curvas de gelo em Viessa, uma após a outra, cada uma afundando em um escudo sombrio antes de quebrar e se dissipar. Ela tinha um olhar feroz e determinado enquanto simultaneamente dirigia os ataques e lançava feitiços por conta própria.

    Mas não consegui deixar de sentir que algo estava errado.

    Olhando mais de perto, observei a maneira como seus feitiços se moviam e senti a sensação de toda aquela mana caindo no ar.

    Minha pulsação disparou.

    Varay não tinha assinatura de mana.

    — Uma ilusão

    Ofeguei, encontrando o olhar confuso de Mica.

    — Quê?

    Os olhos de Mica perderam o foco, depois se fecharam.

    — Ah, isso é ruim. Só vou…deitar aqui e morrer, acho.

    Olhei de Mica para Varay, a verdadeira Varay, envolta no disfarce de Viessa, sendo esmagada por uma onda de fogo mágico e depois de volta. Com Melzri ainda rondando, deixar Mica sozinha poderia significar sua morte, mas Varay estava perdendo força, sendo derrubada por seus próprios amigos e soldados…

    — Amaldiçoo todos vocês por me darem sentimentos.

    Parei, tirando o corpo inconsciente de Mica do chão e jogando-a por cima do meu ombro, depois levantando no ar. Mantive a lança pronta no caso de Melzri tentar outro ataque furtivo, mas nenhum veio.

    Enquanto voava, tentei reorganizar minha expressão, deixando de lado minha raiva e deixando o medo muito real se manifestar. Pensei em Virion, que havia se escondido desde que chegou a Vildorial, minha família, a tremenda quantidade de mana ainda surgindo violentamente na direção do portal, onde Arthur estava, a pedra tumular distante envolvendo o cadáver de Aya.

    E… me dei permissão para sentir isso. De… quebrar. Mesmo por um momento.

    Lágrimas se acumularam em meus olhos e um nó de desconforto na parte de trás da minha garganta surgiu. Voei devagar, tomando uma rota indireta para evitar ficar entre Varay e todos os feitiços que voavam sobre ela. Através da parede de escudos, sua forma de Viessa me deu um olhar melancólico e esperançoso, e pude ver o quão perto ela estava de falhar.

    A ignorei. Não tive escolha.

    Em vez disso, me aproximei da Varay que pude ver, a pele ilusória enrolada em torno de Viessa como um escudo.

    Ela olhou para mim com cautela, seus olhos correndo pelo meu rosto, permanecendo nas lágrimas molhando minhas bochechas, ela relaxou.

    — Ela tá quase no fim. Se afaste, se for preciso. Vou terminar isso.

    — V-Varay.

    Falei, minha voz chamando a atenção.

    — A Mica. Ela está morrendo.

    Varay… Viessa olhou para Mica.

    — Ah. Que… triste.

    Ela apertou os olhos, olhando mais de perto.

    — Ela está respir—

    Empurrei a lança Asurana nela.

    Seus lábios se curvaram para trás dos dentes em um rosnado animalesco, se afastou do golpe, seus ataques já se afastando da verdadeira Varay em minha direção.

    A lança, apontada para seu núcleo, se abriu, mal pegando o tecido de suas vestes.

    Ela pegou o cabo com uma mão e cortou meu torso com a outra, desenhando uma linha preta na minha armadura. Sangue jorrou do corte, espirrando o rosto pálido da falsa Varay.

    Me afastei da lança e soltei um relâmpago ao longo do cabo.

    Faíscas saltaram entre os dedos de Viessa e sua mão se contraiu.

    O cabo deslizou por seu aperto e a lâmina esculpiu uma linha fina em sua palma.

    Ela sibilou, seus olhos se abriram. Arranhou o ar em pânico selvagem.

    As ilusões desapareceram. Do outro lado da caverna, Varay estava amontoada atrás de escudos de gelo, sangrando por dezenas de feridas, sua assinatura de mana tremendo fracamente.

    — Parem! Cessar fogo!

    Helen Shard gritou, mas sua voz foi abafada pelo barulho de combate. O fogo continuou batendo na posição de Varay.

    Viessa estava caindo, a boca aberta em um grito silencioso. Desprotegida.

    Mas Varay precisava de mim.

    Apesar do sangue correndo quente e rápido da ferida através do meu torso, voei para o caminho dos feitiços e liberei um flash brilhante do final da lança. Todos os magos focados em Varay levantaram as mãos ou se viraram, o bombardeio foi quebrado, mesmo que apenas por um instante.

    — Usem seus malditos olhos!

    Gritei, caindo de volta em uma posição protetora na frente de Varay.

    Muito abaixo, o corpo de Viessa ainda estava despencando. Prendi minha respiração.

    Uma figura de cabelos brancos voou entre duas estruturas de primeiro nível e tirou a Foice do ar, e soltei meu fôlego em uma maldição.

    — Esta luta não acabou!

    Gritei para os magos confusos, focando em Curtis Glayder, que conheço melhor do que o resto deles. Apontei para onde as duas Foices estavam atravessando a caverna abaixo.

    — Nós precisamos—

    Fui interrompido pelo estilhaço de pedra quando uma parte da parede da caverna desmoronou.

    Soldados Alacryanos protegidos por barreiras transparentes de mana começaram a correr.

    — Para a abertura!

    Varay ordenou, balançando e reunindo sua mana.

    Melzri e Viessa flutuaram até uma parada sobre o exército que entrava na cidade.

    — Vocês não ganharam!

    Melzri gritou, o rosto pálido e dolorido.

    — Vocês estão apenas perdendo lentamente, Lanças!

    Como se para dirigir este ponto para casa, ambas as Foices arderam com chamas negras roxas e suas feridas foram limpas. Redemoinhos escuros de vento já estavam começando a se formar em torno de Viessa quando sua mana retornou. Abaixo deles, dezenas de grupos de batalha rapidamente caíram em formação.

    Mica se mexeu, mas não acordou. Varay parecia que poderia cair do ar a qualquer momento. Nossos aliados estavam pálidos e abalados quando a confusão deu lugar ao horror em seus ataques contra Varay.

    Distante, percebi que os sinais de batalha da direção do portal haviam cessado. No entanto, não pude esperar pela vitória de Arthur.

    Havia movimento ao redor enquanto Varay ainda lutava para organizar as tropas que tínhamos. Alguns estavam gritando por reforços. Alguns soldados anões viraram e fugiram.

    Flutuei para frente através do caos e encontrei o olhar de sangue coagulado de Melzri.

    — Hoje, vi medo nos olhos de uma Foice. Já foi o suficiente.

    Ela balançou a cabeça, cabelos brilhantes balançando em torno de chifres escuros e sorriu.

    — Pelo menos você morrerá bravamente, Lança.

    — Alacryanos.

    A voz de Viessa cortou todos os outros ruídos como uma navalha.

    — Avanc—

    Um flash roxo iluminou o nível mais alto da caverna. O mundo inteiro parecia parar, todo o som e movimento cessando.

    De pé na beira da estrada alta perto do palácio, Arthur Leywin estava blindado em escamas pretas com aro de ouro com chifres de ônix enrolados nas laterais de sua cabeça como um Vritra. Ele brilhou com luz roxa, seus cabelos loiros levantando-se de sua cabeça como se carregados de runas estáticas e brilhantes queimando roxo sob seus olhos.

    Ele deu um passo à frente, mais perto da borda, cada passo era a batida de um wardrum. O som disso inchou no meu peito, fazendo meu coração disparar e o sangue bombeando adrenalina.

    O inimigo, por outro lado, encolheu. Os magos Alacryanos recuaram, se aproximando por trás de seus escudos, os olhos assustados se voltando para as foices.

    As Foices pareciam se ofuscar. O vento cortante ao redor de Viessa diminuiu. A mana em torno das armas de Melzri cintilou e morreu.

    Toda a cidade parecia prender a respiração.

    Lentamente, Arthur ergueu um braço. Nele, ele segurava um chifre largo e preto que se enrolava como um carneiro da montanha. Ele o jogou sobre a borda, e pareceu cair de forma não natural lentamente, virando-se de novo e de novo.

    — Agrona conseguiu esgotar toda a minha paciência.

    Disse ele, sua voz rolando como um trovão pela caverna. As Foices recuaram e um tremor percorreu as forças Alacryanas.

    — Vocês têm dez segundos.

    Um respirar.

    — Nove.

    Os Alacryanos quebraram. Os homens gritavam enquanto pisavam e empurravam, arremessando um sobre o outro em um esforço para recuar pelo buraco cru na parede da caverna.

    — Oito.

    Melzri e Viessa flutuaram um pouco. Viessa foi impassível, mas Mezlri lutou e não conseguiu manter a compostura. Juntos, elas se curvaram ligeiramente, depois se viraram e voaram para fora da caverna, sobre as cabeças de seus soldados em retirada.

    — Sete. Seis. Cinco.

    Não, pensei, percepção repentina me acordando do meu estupor.

    — Por que… você está deixando eles viverem? Precisamos matá-los

    Ofeguei, mas Arthur não conseguia me ouvir.

    Demorou mais do que os dez segundos prometidos, mas o resto dos Alacryanos foram autorizados a fugir em paz. Nenhum Dicatheano moveu um músculo para detê-los. A maioria nem estava observando seu êxodo, mas ficaram olhando para a figura brilhante de Arthur Leywin.

    E então, se foram. Com isso, a batalha acabou, vencemos eles.

    Soltei um suspiro cansado e comecei a flutuar em direção a Arthur. Não sabia o que dizer, ou como dizer, apenas que precisava reconhecê-lo.

    Antes que eu chegasse a ele, seus olhos dourados rolaram em direção ao telhado da caverna, depois voltaram para sua cabeça.

    Ele tropeçou para trás, depois desabou no chão.

  
    Capítulo 392 - Disputa de Soberanos

    
      POV CAERA DENOIR
    

    Os passos suaves da Foice Seris não emitiam som algum sobre os degraus de pedra à minha frente, e os de Cylrit deixavam um leve som abafado para trás, fazendo os meus soarem como tambores de guerra na longa e sinuosa escada sob sua propriedade de Sehz-Clar.

    As paredes eram de uma pedra cinza escura, o que fazia a escadaria estreita parecer ainda mais apertada e claustrofóbica. Era como se eu pudesse sentir o peso do penhasco pairando acima de nós, toneladas e toneladas de rocha, solo e arenito, todos apoiados no topo dessas escadas impossivelmente longas e apertadas…

    — Seu silêncio me surpreende.

    Disse a Foice Seris por cima do ombro.

    — Tenho certeza de que tem perguntas.

    Sua presença composta parecia desacordar com a natureza apressada e furtiva da minha visita a Sehz-Clar, o que só aumentou o nervosismo e preocupação em mim.

    — Muitas.

    Apesar de não ter nada além de perguntas girando feito um bando de halcyons na minha cabeça desde o Victoriad, as omiti, achei difícil desembaraçar uma da outra para perguntar a eles.

    O que é que preciso saber? Quais das minhas perguntas são mais do que mera curiosidade?

    — Grey é mesmo do outro continente?

    Enfim questionei.

    — Sim. — respondeu indiferente.

    Mordi o lábio ao considerar esse fato. Era a resposta que esperava depois de tudo o que meu sangue descobriu, mas só serviu para confundir ainda mais minhas muitas outras perguntas.

    — Você sabia o tempo todo?

    — Sim.

    — Isso não coloca você e todos nós, em perigo?

    Não era de fato o que pretendia saber, porém escapou com um tom de descrença.

    — Sim.

    Mal consegui conter um suspiro cansado.

    — Você vai responder a alguma das minhas perguntas com mais de uma palavra?

    — Vamos ver.

    Uma ponta de humor era presente em sua voz.

    Atrás de mim, Cylrit sufocou uma risada, lhe lancei um olhar aborrecido. Apesar deste diálogo não estar oferecendo quase nenhuma informação nova, era claro que, apesar de suas provocações, ela não tinha intenção alguma de dizer tudo ainda.

    Só podia assumir que eu estava presente em Sehz-Clar por uma razão, então escolhi ficar quieta e paciente até que ela revelasse o propósito.

    Não houve mais interrupções quando chegamos às profundezas. Após um tempo, a escada terminou em um grande quadrado de ferro inserido na parede em sua base. Parecia uma porta, mas sem maçanetas ou dobradiças, somente um cristal de mana incandescente na parede. A Foice Seris não perdeu tempo e levantou uma mão para o cristal azul-petróleo e empurrou mana nele antes que Cylrit e eu descêssemos o último degrau.

    A parede zumbiu antes de fazer um barulho parecido mais com um impacto do que ruído, a porta começou a se levantar do chão para uma lacuna acima dela.

    Me aproximei da minha mentora e olhei para a sala além.

    Uma série de tubos de vidro do chão ao teto preenchiam um enorme espaço industrial, cada um deles emitindo um azul elétrico que refletia nas paredes brancas, o chão e o teto, o que dava à câmara um ar surreal.

    Ela entrou e se aproximou do tubo mais próximo. Conforme seguia, vi que, em um vão ao redor da base do tubo, era aquecido por pilhas de pedras laranja brilhantes que emitiam um fedor sulfuroso e calor suficiente para me manter bem para trás. Bolhas translúcidas surgiam através de qualquer líquido que estivesse dentro.

    Tubos de vidro tão finos quanto meu dedo mindinho deixavam o artefato em uma dúzia de lugares diferentes; alguns se conectando a artefatos adjacentes idênticos, outros correndo ao teto ou paredes; alguns indo ao longo de uma parede em direção a um painel de dispositivos no meio da sala: medidores, painéis de projeção e cristais de mana, cujo propósito era um mistério para mim.

    No entanto, uma coisa era certa.

    — Tanta mana…

    O líquido azul brilhante irradiava mana mais intensamente do que as rochas laranja irradiavam calor.

    — É algum tipo de… Dispositivo de armazenamento? Como… Cristais líquidos de mana?

    — Sim, é exatamente isso.

    Disse sem uma gota de orgulho.

    — Só que essas baterias são infinitamente mais expansíveis e podem ser fabricadas em massa com os recursos apropriados.

    Fechei os olhos e deixei meus sentidos vagarem, aproveitando o brilho da mana compactada nadando dentro dos dispositivos.

    — É incrível.

    — É… importante.

    Uma nota de hesitação estava presente em sua voz.

    Meus olhos saíram do pequeno transe e a encarei, preocupada. Nos olhamos por um momento, e depois ela lançou um olhar para Cylrit, fazendo um pequeno gesto de mão. Ele se curvou, virou-se e saiu da sala.

    Um momento depois, a porta desceu devagar de volta ao seu lugar.

    A Foice Seris apertou as mãos atrás das costas e começou a andar sem pressa ao redor da lateral da sala. A segui, a observando com cuidado, o nervosismo arrepiante que sentia desde que cheguei à cidade de Aedelgard retornando de repente.

    — Você sabe o que são as Assombrações, Caera?

    — Guerreiros Vritra meio-sangue protegendo Alacrya em segredo dos outros clãs Asura. — respondi de imediato.

    — Sempre assumi que eram apenas uma história assustadora para as crianças.

    Ela me deu um sorriso raro.

    — Receio que sejam bastante reais. O exército secreto de Agrona, os filhos de Basiliscos do clã Vritra e Alacryanos de meio-sangue. A reputação deles de “bichos-papões” é intencional da parte de Agrona. Não para assustar os Alacryanos; ele não precisa disso para manter a ordem neste continente, mas para construir um muro de incerteza entre ele e os Asuras.

    No início, não entendi de que forma essas Assombrações causariam medo nos Asuras de sangue puro, que nem os Soberanos ou o próprio Agrona. Mesmo uma Foice como Seris não era párea para um Soberano, ela mesma me dissera, então quão fortes poderiam ser essas Assombrações?

    E aí assimilei suas palavras.

    — Um muro de incerteza? Você está sugerindo que de fato são “espantalhos”? Bichos-papões, como você disse. Uma força destinada a assustar os outros Asuras, não necessariamente combatê-los.

    — Até pegaram o nome de uma antiga lenda Asura.

    Contou, observando as bolhas rolando através dos tubos de contenção de mana azul.

    — Um pouco óbvio por parte de Agrona, se me perguntar, mas eficaz. No entanto, não confunda com falta de força. Eles são assassinos de Asura treinados. Um esquadrão forte é capaz de derrubar até mesmo um guerreiro Asura talentoso.

    Senti arrepios subindo na parte de trás do meu pescoço.

    A Foice Seris parou em frente ao painel de dispositivos e tubos de vidro.

    — E Agrona enviou um desses esquadrões para Dicathen, a fim de caçar e capturar Grey, se possível, ou matá-lo, caso não houvesse alternativa.

    Meu coração afundou e olhei para ela, apavorada, porém antes que pudesse responder, ela acrescentou:

    — Mas eles falharam. E então, já que ele não é nada mais além de um exibicionista, surgiu pelo portal no coração de Vechor, destruindo toda uma base militar, matando algumas centenas de grupos e batalhões de guerra.

    Me inclinei na parede e descansei minha cabeça nela, chegando à conclusão de que superestimei toda a minha compreensão do mundo em que vivia. Parecia quase impossível Grey derrotar não só uma, mas duas Foices, até que ele fez isso e escapou do próprio Alto Soberano. Entretanto, matar cinco Assombrações…

    — Se Agrona está tentando capturá-lo, ele deve querer respostas de algum tipo. Sobre o éter.

    Esse pensamento foi confirmado na hora pelo olhar terrível no rosto dela.

    — Mas ele não vai deixar que sua ganância por conhecimento interrompa seus outros planos.

    Disse, sacudindo um dos pequenos tubos e as bolhas indo junto.

    — Ele está cansado do conflito em Dicathen e está pronto para abandonar seus planos iniciais para subjugar e utilizar a população do continente.

    — Ele vai acabar com todos eles.

    Falei, olhando para os meus pés.

    — E Grey.

    Havia uma coisa que não conseguia descobrir por mim mesma. Era uma pergunta que tinha medo de fazer, contudo precisava saber o propósito dela.

    — Por que arriscar a pior das mortes escondendo a identidade de Grey, trabalhando com ele? Você está se opondo diretamente ao próprio Alto Soberano. Isso não é… Traição? Trair Alacrya?

    Ela soltou uma risada amarga que me assustou.

    — Estamos salvando Alacrya, criança. É por isso que você está aqui.

    Dei a ela um olhar questionador, ela pegou a minha mão.

    — É minha vez de fazer uma pergunta para você, Caera. Sabendo agora quem é Grey, ainda pode apoiá-lo? Se ele estivesse aqui agora e pedisse, você ofereceria lealdade?

    Hesitei. A verdade era que ainda não possuía certeza. Meus sentimentos em relação a ele já eram complicados, saber que ele mentiu sobre quem era o tempo todo que o conhecia não ajudou nisso. Mas… também não tinha certeza do que mudou.

    — Minha lealdade é a você, Foice Seris.

    Disse depois de uma longa pausa.

    Alguma emoção difícil de analisar passou por seu rosto, gratidão, orgulho, surpresa, não sabia e ela apertou minha mão.

    — Então preste atenção. Se esperamos ajudar Grey e Dicathen, devemos manter a atenção de Agrona em Alacrya. Muito em breve, o Soberano Orlaeth de Sehz-Clar chegará para inspecionar esta máquina que construí. Porém não é o que prometi a ele.

    Senti a cor sumir do meu rosto enquanto meu coração batia forte contra minhas costelas.

    — O sistema de entrada de mana para o dispositivo é uma armadilha.

    Afirmou, uma luz escura piscando em seus olhos.

    — Isso vai tirar sua mana, enfraquecendo-o o suficiente para que eu possa lidar com ele. Tenha cuidado com seus pensamentos, no entanto. Orlaeth é poderosamente empático, sentirá se você não controlar suas emoções.

    Meu estômago afundou.

    — Você espera que eu esconda minhas emoções de um Soberano?

    Perguntei, o tom agudo da minha voz revelando meu medo.

    Ela me soltou e deu um passo para trás.

    — Eu não te trouxe aqui sem razão. Você e Cylrit, o que sentem fornecerá um barulho muito necessário para impedir que Orlaeth se concentre somente em mim.

    Olhei de volta para a porta.

    — Seu Retentor não sabe dessa parte do plano, não é?

    — Inteligente.

    Assentiu em aprovação.

    — Ele está propositalmente sendo mantido cego a minhas verdadeiras intenções, para que o que ele sente contradiga o que você sente.

    — E…

    Hesitei, não querendo questionar seu julgamento, todavia incapaz de superar meu medo.

    — E se falharmos?

    Questionou, captando meu raciocínio.

    — Há uma segunda opção. Orlaeth é um gênio. Minha armadilha está bem escondida, mas se ele sentir a sua ansiedade e medo, pode não morder minha isca.

    Pensei ter sentido uma pitada de oscilação na maneira que a voz dela se contraiu, o que só aumentou a minha.

    — Mas tudo o que preciso que ele faça é usar mana, mesmo que não diretamente na máquina. Já será o suficiente.

    — Foice Seris, eu…

    — Por favor, Caera. Meu nome é Seris. Depois de hoje, ninguém vai me chamar de Foice.

    Segurou meu olhar, o peso de sua presença tanto um alívio quanto um fardo.

    Pulei quando uma forte batida veio da porta de metal, ela ergueu uma sobrancelha.

    — Está na hora. Venha.

    Assim, passou por mim e nos conduziu para fora da câmara, apenas parando brevemente para abrir e depois fechar de novo a porta. Cylrit estava esperando na base da escada e juntos começamos a longa subida de volta à propriedade dela.

    Sob circunstâncias diferentes, ficaria feliz em explorar a sua propriedade. Só havia vindo antes uma vez e me lembrava apenas de uma mansão esparramada que ofuscava até a casa do Alto-Sangue Denoir. Agora, não tinha mente para os detalhes, seguindo-a que nem um robô enquanto lutava para ordenar meus pensamentos e sentimentos, uma tarefa dificultada somente por uma aura que se aproximava rápido e parecia sombrear toda a cidade de Aedelgard.

    Nossa marcha nos levou das escadas por uma série de corredores e aberturas arqueadas, passando por um átrio esparramado e entrando em um espaço grande e quase vazio que se abria para varandas gêmeas com vista aos penhascos que circundavam o Mar Vritra.

    Dezenas e dezenas de tapetes de todas as formas, tamanhos e cores imagináveis foram dispostos por cima do piso de arenito, uma cadeira fofa, quase um trono, estava no centro contra a parede traseira, oposta ao estreito espaço entre as duas varandas.

    Ao lado do trono havia outra série de dispositivos e artefatos semelhantes aos da instalação de armazenamento de mana abaixo, embora ao invés de medidores, havia uma série de cristais de mana de diferentes formas e tamanhos, várias bobinas bem enroladas de um metal azul prateado que não reconhecia.

    Afastei minha atenção do painel, tentando nem pensar e nem sentir nada a respeito de sua existência. Não tinha nada a ver comigo e não sabia nada sobre.

    Com certeza não sabia se minha mentora ao longo da vida estava tentando usar esse dispositivo para dominar um Soberano, pensei, incapaz de esmagar por completo meus pensamentos.

    Havia pouco tempo para as preocupações aumentarem, no entanto, a crescente pressão logo atingia o pico. Apenas uma vez antes senti uma presença tão completa e avassaladora e foi o próprio Agrona nos momentos após o desaparecimento de Grey do Victoriad.

    Cylrit me segurou firme por um braço, percebi que estive parada congelada no meio da sala. Ele me deixou ao lado do trono longe dos artefatos estranhos, não podia pensar em nada além de deixá-lo.

    Seris se moveu com uma elegância despreocupada para a varanda e esperou que a fonte dessa presença chegasse.

    Quando parou na varanda em frente a ela, no entanto, não caiu como um meteoro, mas mal tocou na sacada antes de entrar na sala, a irritação tão palpável que senti como um chicote nas costas.

    Nunca vi o Soberano Orlaeth em carne e osso. Retratos que via nos estudos obrigatórios que toda criança Alacryana fazia eram as únicas coisas que me faziam ter uma noção da sua aparência.

    Isso não me preparou para vê-lo.

    O homem, se um termo tão simples era apropriado para um dos Asura, era alto, mas não desumano, e magro até demais. Entretanto era difícil registrar qualquer coisa além de suas cabeças, pois ele tinha duas delas.

    Apesar do medo, que parecia estar borbulhando de algum lugar profundo dentro de mim em um poço sempre agitado de incerteza e dúvida, não pude deixar de ficar fascinada pela visão.

    As duas cabeças estavam cobertas por um cabelo escuro, cada uma possuía dois chifres. Os chifres inferiores apontavam para os lados; o par superior, para cima, antes de se curvar de leve. Por trás do cabelo despenteado da cabeça esquerda, estavam os tocos de mais dois chifres, não pude deixar de me perguntar se de alguma forma havia os usado para criar a outra cabeça.

    As duas faces pareciam quase idênticas, embora fossem deslocadas, sugerindo ainda que a cabeça à direita foi anexada depois. As expressões, contudo, não podiam ser mais diferentes. A da direita nos observava de uma maneira fria e calculista. Os dois olhos vermelhos, um pouco mais escuros do que os outros, permaneciam em mim, e tudo o que senti no Victoriad surgiu com tanta força que me engasguei.

    Do nada, algo fez sentido. O poder, a dúvida e ansiedade… não era inteiramente eu. Senti essa sensação desde que desci as escadas ao laboratório; um efeito do Soberano. Ele estava, no sentido literal da palavra, colocando minhas emoções para fora.

    Assim, as lia com mais facilidade. Engoli em seco e tentei endireitar a postura e acalmar o coração. Seris confiava em mim. Não falharia. Não com ela.

    A cabeça esquerda não olhava para nenhum de nós e a carranca furiosa focou no painel de artefatos do outro lado do trono.

    — Soberano Orlaeth.

    Disse a Foice em respeito.

    — Obrigada por…

    — Você disse que os sistemas estavam prontos para examinar, Seris.

    A cabeça mais à esquerda grunhiu. Então, como se falasse com a cabeça da direita, acrescentou:

    — A situação em Vechor é tênue. Primeiro o Victoriad, agora aquele ataque. Kiros parece fraco. Ele pode atacar Sehz-Clar de novo se o Alto Soberano abandonar o outro continente. Com o tratado com Epheotus quebrado, é só questão de tempo até atacarem. Se esse reencarnado menor pode atacar no meio de nossos Domínios, então Indrath com certeza pode. Podem até decidir nos atacar em vez do Alto Soberano, para enfraquecê-lo antes da guerra de verdade.

    — O Alto Soberano tem superado Indrath a cada instante.

    Respondeu a cabeça direita.

    — Com nosso presente, provaremos nossa lealdade e utilidade. Ele ficará do nosso lado contra Vechor, se necessário, e garantirá que sejamos protegidos dos outros clãs.

    — Supondo que a menor tenha tido sucesso em sua tarefa.

    A da esquerda estalou mais uma vez. Ambas se viraram para Seris, uma irritada e sem paciência, e a outra erguendo as sobrancelhas com curiosidade.

    Ela se curvou profundamente.

    — Perdoe o atraso, Soberano. Descobrimos que o componente que precisávamos estava escondido sob o deserto em Dicathen: um mineral peculiar que reúne e condensa mana de atributo de fogo. Com isso…

    — Comece a demonstração.

    Rugiu a cabeça esquerda, não pude evitar o gemido baixo que escapou dos meus lábios com sua raiva.

    A mandíbula de Seris apertou por meio segundo. Se recuperou quase que instantaneamente e deu vários passos até mim.

    — Caera, talvez você ficasse mais confortável no átrio…

    Notei que ela duvidava de mim e parecia que um punho esmagou meu coração. Nós mal começamos, o plano dela ainda nem começou, e já falhei.

    — Não.

    Falou firme a cabeça direita.

    — Ela fica.

    Embora tenha falado com Seris, seu olhar se fixou em mim de novo, senti seu poder forçando minhas emoções à superfície. De propósito afastei meus pensamentos do Soberano, de Seris, da máquina, da armadilha, do plano, de tudo isso.

    Fingindo indiferença com o olhar, olhei para dentro em busca de outra coisa para me concentrar. Então, deixei minha mente prestar atenção no que mais pensava desde o Victoriad: Grey. Fiquei quase surpresa com a força esmagadora das emoções que responderam esse pensamento, como a traição. Ele mentiu, de novo e de novo. Sobre tudo.

    No fundo, permaneci um pouco ciente do movimento de Seris e do Soberano.

    — Claro, Soberano.

    Disse Seris antes de marchar para a série de dispositivos e artefatos que notei ao entrar pela primeira vez na sala.

    — Isso marcará o primeiro teste em grande escala do sistema, embora todos os testes anteriores de pequena escala tenham sido bem-sucedidos…

    — Seris.

    Grunhiu a cabeça esquerda

    — Entendo o protocolo que desenvolvi e a defesa em questão, que ordenei que você criasse.

    — Sua verbosidade desnecessária é para o benefício dos menores.

    Observou a da direita.

    — Seu Retentor está confuso e preocupado com a falta de informação que lhe deu, e a de sangue Vritra não manifestado está lutando para restringir as emoções, concentrando-se em…

    O nariz se enrugou de desgosto

    — Um homem.

    Me afastei de seu olhar desumanamente penetrante. Ao meu lado, Cylrit estava estoico e imóvel feito uma estátua. Como se fosse olhado por um Soberano todos os dias. Apesar do meu coração parecer me martelar por dentro, tentei imitá-lo.

    Pensei nele de novo, a melhor tentativa de distração. Lógico, não era justo ficar com raiva por causa das mentiras. Claro que mentiu, não podia me dizer a verdade de sua identidade. E nem foi ele quem quis uma parceria; eu o persegui, até o rastreei após nosso encontro casual nas Relictombs. E também não menti sobre minha identidade? Se alguém entendia sobre mentir por proteção, era eu. Quanto tempo teria mantido Haedrig se as próprias Relictombs não tivessem intervindo?

    Não entendi em tudo que me meti ao fazer parceria com ele, mas sabia que tentava me manter distante e de chegar muito perto. O aceitei, apesar de não saber os detalhes de sua vida. O fato dele ter nascido em outro continente não mudou nada.

    A magia de Seris explodiu ao enviar pulsos de mana em vários cristais diferentes. As luzes brincavam através dos cristais e tubos de vidro que nem o brilho de estrelas de muitas cores, refletindo nas paredes brancas e enchendo a sala de cor. Um zumbido profundo ressoou quando o mecanismo que acionava o gerador de escudo ganhou vida muito abaixo de nós e a borda de uma ondulação transparente surgiu.

    Prendi a respiração, esquecendo por um momento de todo o resto.

    — A flutuação da mana parece estar de acordo com as expectativas.

    Murmurou a cabeça esquerda de Orlaeth.

    — A potência está enfraquecendo, entretanto. A densidade do escudo está em menos da metade do que calculei.

    Era lindo em seu poder bruto. E como uma bolha de sabão, a borda em expansão do escudo refratou a luz do sol e girou com todas as cores do espectro visível, dando a impressão de que aproveitava a energia do próprio sol.

    E aí… O zumbido baixo se tornou áspero, a superfície do escudo derreteu em uma súbita vibração líquida, grandes e irregulares manchas se dissipando antes que toda a estrutura enfim desmoronasse com um estalo.

    Voltei a respirar.

    A cabeça esquerda do Soberano soltou um suspiro irritado de julgamento, ele cruzou os braços.

    — Tem um problema com a saída. O conjunto de baterias está produzindo muito menos do que deveria. Uma falha da matriz de ativação para alinhar do jeito certo todas as baterias de mana.

    A cabeça direita estava quieta, a expressão pensativa. Os olhos vermelhos escuros estavam desfocados e não respondiam às reflexões do outro.

    — Perdoe-me, Soberano.

    Falou Seris, a voz carregava uma súplica que nunca ouvi dela antes.

    — Você deve estar certo, é claro. Talvez algum erro de cálculo no alinhamento…

    — Quieta!

    Ordenou a cabeça direita, o que forçou a boca dela a se fechar abruptamente.

    Estrelas explodiram atrás dos meus olhos quando a intenção do Soberano pressionou minhas têmporas.

    Inundada em um banho de minhas próprias emoções, decidi naquele momento perdoar Grey. Minhas razões para lutar ao lado dele nunca foram patrióticas, e nunca vi sentido na guerra Dicatheana. Não era uma ferramenta do clã Vritra. Grey era a fonte do poder que eu procurava. Ele conquistava o éter de uma maneira que nem os dragões conseguiam. Forçadas ou não, não podia permitir que emoções, aquela sensação simplista de sentimentos feridos, me distraíssem do que importava de verdade.

    Se precisássemos de um Dicatheano para proteger Alacrya dos Vritra, que assim fosse. Havia até uma espécie de sentido nisso. Os Alacryanos foram criados como animais de estimação do clã Vritra, como wogarts e como armas. Quem entre nós seria capaz de revidar? De quebrar o domínio de Agrona sobre o continente?

    Seris, percebi. Estava arriscando tudo para fazer exatamente isso. E ela apoiou Grey.

    Abafei um suspiro devido ao trem de pensamentos e arrisquei olhar para as duas grandes potências deste Domínio. Orlaeth passava o dedo indicador ao longo de várias partes do dispositivo, o rosto à esquerda apertado em uma carranca pensativa. Seus lábios se moviam rapidamente enquanto murmurava em silêncio para si mesmo. Uma mão puxou o mais baixo de seus chifres incompatíveis.

    A cabeça direita dele me encarava.

    De repente, todo o pensamento de Grey sumiu, e tudo o que pensava era nas pontas dos dedos do Soberano traçando ao longo da matriz de ativação. Quando Seris ativaria a armadilha? Era capaz de enfraquecer mesmo um Asura? E se falhasse? Senti uma insistência intensa de que, naquele momento, não estava pronta para morrer…

    — Pare.

    Disse a direita, e por um momento, pensei que falava comigo. A esquerda parou, seus dedos se afastando da matriz de ativação.

    — É uma armadilha.

    Não, pensei desesperada, o pânico roubando o fôlego dos meus pulmões. Entreguei tudo, falhei, eu…

    Meus olhos se arregalaram de horror quando as lágrimas embaçaram minha visão antes de escorrer pelas minhas bochechas. Congelada, não pude fazer nada além de murmurar:

    — Eu… Ssinto muito, S-Seris. Muito…

    A frustração se misturou com o terror desenfreado que me alcançava, o entendimento de que o Soberano estava forçando esse derramamento de emoção em mim claro na parte lógica da minha mente, e ainda assim era incapaz por completo de me proteger contra isso.

    Amargura brotou quando considerei que Seris pelo menos se preparou para o meu fracasso, tendo um plano alternativo em vigor.

    Orlaeth se levantou e deu um passo para trás.

    — Sim, claro. Na minha pressa, quase não notei. Vê? As bobinas de aquisição de mana foram adulteradas, e estes cristais aqui. Uma vez que extraíssem minha mana, criaria um circuito de alta pressão em conjunto com baterias de mana vazias para extrair com força toda a minha mana e armazená-la.

    — Deixando-nos impotentes para nos defender.

    Confirmou a direita, o tom ficando sombrio.

    Virando-se sem pressa, levantou uma mão, me senti relaxada com o fato de que pelo menos a segunda parte do plano ainda aconteceria, seja lá o que fosse.

    — Alívio? Espere…

    A mão congelou. Devagar, a esquerda se virou para olhar para a direita.

    — Tem mais uma coisa.

    Ambos os conjuntos de olhos varreram o espaço, traçando cada superfície, curva e linha. Então Orlaeth chutou um tapete para o lado, revelando uma rede de metal azul-prateado correndo entre os azulejos abaixo.

    — Como esperado. Olhe. O sistema de aquisição de mana foi espalhado por toda a sala. Se usarmos mana aqui, o processo será iniciado.

    A expressão da cabeça esquerda suavizou, ficando curiosa, porém o olhar da direita era feroz, o rosto tão perigoso e ameaçador que não suportava vê-lo.

    — Você sempre mirou muito alto para seu posto, Seris. É uma pena que sua esperteza não tenha conseguido acompanhar sua ambição.

    De repente, se virou, arrancou a cadeira pesada do chão e jogou na matriz. Vidro quebrado, metal dobrado e cortado, cristais de mana estourando e enviando faíscas pela sala.

    Me afastei tarde, liberando mana no instinto para revestir a pele enquanto me preparava para me defender, porém Orlaeth não percebeu nada e eu sabia o porquê.

    Eu era um inseto para ele, não mais perigoso do que uma mosca de mana…

    — É uma fachada.

    A esquerda contou à direita, seus dedos se contorcendo no ar, parecendo seguir as trilhas de mana pela sala.

    — Todos os mecanismos necessários para a armadilha ser ativada ainda estão abaixo de nós.

    A cabeça direita zombou.

    — Você tem praticado sua capacidade de encobrir as emoções, Seris. Claramente, se esforçou muito nessa armadilha. Por mais que eu gostaria de quebrar seus ossos com as mãos, parece que você também contava com isso.

    O escárnio se tornou um sorriso cruel.

    — Mas considerando tudo, seria mais apropriado que seus servos fizessem isso por mim.

    Enquanto tudo acontecia, ela recuou e agora estava de pé perto do meio do chão coberto de tapete. Apesar da fúria fria dele destruindo o ar da sala, ela passava uma imagem calma.

    — Você viu através de cada uma das minhas armações, Soberano. Eu deveria saber que não poderia superar seu intelecto. Mas não vou me desculpar por tentar. Vocês, Asuras, são a doença do mundo e merecem tudo o que está vindo para vocês.

    — Falou com a verdadeira língua de um menor.

    A cabeça direita dele olhou por cima do ombro para Cylrit e para mim. Quando falou, foi de novo com um tom comandante semelhante à força física.

    — Menores, tragam-me os chifres dela.

    Me levantei e peguei minha espada. Não podia fazer nada. De repente, todas as emoções conflitantes que ele forçou a emergir estavam submersas sob uma casca de vidro de subserviência.

    Cylrit foi mais rápido. A sua lâmina gravada em runas sibilou ao cortar o ar.

    Orlaeth rosnou quando estendeu a mão e a pegou. A confusão interrompeu meus movimentos e só pude olhar.

    Ele atacou o Soberano. Mas isso estava errado. O Soberano tinha ordenado… Que os chifres de Seris… fazer qualquer outra coisa era errado.

    O pulso dele se torceu, arrancando a espada da mão de Cylrit. No mesmo movimento, a balançou feito um taco, acertando o Retentor no peito e fazendo-o cair do outro lado da sala, depois atravessando e indo para fora de vista.

    A direita olhou em meus olhos.

    — Traga. Os. Chifres. Dela.

    Todo o meu corpo tremia conforme tentava separar quem eu era e quem era o fantoche que ele procurava fazer de mim. Uma perna deu um passo à frente por conta própria, uma mão soltou o aperto na lâmina.

    — Você não vai fazer isso com ela.

    A voz de Seris parecia distante.

    — Ela é uma das pessoas mais fortes que já conheci. Mesmo vocês, Vritra, não podem transformá-la em algo que ela não é.

    Essas palavras ecoaram em minha mente quando meu corpo meio que se arrastou em sua direção.

    Em qualquer outro momento da minha vida, teria chorado de alegria ao ouvir tais palavras, contudo, agora, sentia apenas a amarga realidade de que ou ela seria forçada a me matar pela própria vida, ou me deixaria derrubá-la, porque, apesar de suas palavras, não me sentia forte o suficiente para resistir ao comando.

    
      Mesmo vocês, Vritra, não podem transformá-la em algo que ela não é.
    

    Meu caminho para frente abrandou ainda mais. O que essas palavras significavam? Ela queria me dizer algo? Alguma dica de como quebrar o feitiço e resistir?

    Ela me deu a opção de ter uma vida própria. Quando todo o aparato Alacryano foi projetado para criar, promover e fazer uso de pessoas que nem eu, ela abriu a porta para escolher meu próprio caminho. Sem ela, toda a minha existência teria sido gasta fazendo o que ordenassem.

    Me recusei ser a ferramenta de qualquer um.

    Meu corpo parou, preso entre os sinais conflitantes que recebia, incapaz de avançar, incapaz de resistir.

    — É o que parece, Seris. Interessante.

    A cabeça direita me observou, os traços magros suavizando quando a curiosidade venceu. A esquerda pareceu assumir o controle. O disfarce de cientista gênio irritado e calmo desapareceu ao erguer a arma de Cylrit, e vi o verdadeiro poder do Asura. Eles não eram apenas uma coisa, definível por um único traço, e sim graça, força, autoridade e divindade, nunca sacrificando um aspecto por outro, incorporando cada um ao mesmo tempo.

    Se não estivesse paralisada pela resistência aos poderes dele, teria rido. A morte nos faz menos filosóficos, pelo jeito.

    — Então suponho que terei que lidar com você sozinho.

    Afirmou a esquerda de Orlaeth, cansado, se aproximando de Seris, empunhando a lâmina.

    Várias coisas aconteceram de uma vez, demorou muito para minha percepção lenta acompanhar a cena.

    A espada passeou sem esforço pela clavícula dela, saindo de suas costas e manchando os tapetes sob ela com um respingo de sangue quente.

    Usando um pé, ela chutou um canto de um tapete de cor de ameixa, revelando uma placa azul prateada no chão abaixo. Um pequeno espinho saltou da placa e ela pisou com força nele para que atravessasse seu pé, derramando sangue.

    Certa do que fazer, agarrou o pulso dele com as mãos e puxou a espada mais fundo para dentro dela. O vermelho jorrou entre os lábios dela, manchando-os de carmesim enquanto se curvavam para cima: um leve sorriso.

    Uma esfera de mana cinza escura envolveu suas mãos unidas. Sentia em meu núcleo a forma que sua magia de anulação lutava contra a onda esmagadora de mana saindo do Soberano.

    — Pare!

    A direita gritou, porém tarde demais.

    O efeito era instantâneo.

    A força do comando me levou à frente, caí esparramada no chão, minha cabeça girando de repente. Mana começou a sair do Soberano, passando em uma rede de canais que corriam ao chão sob nós.

    Houve uma hora que ele tentou retirar a mana, todavia o rebote só se fortaleceu.

    — Tire suas mãos de mim!

    Sibilou de ambas as cabeças, lutando para ir para trás, porém a lâmina resistiu, alguma força de tração própria mantendo-a firmemente alojada no corpo de Seris, a esfera negra parecendo prender a sua mão.

    Ela sorriu com sangue sob os dentes.

    — Falou com a verdadeira língua de um Asura.

    As costas da mão dele bateram na bochecha dela, por um instante achei que sua força falharia quando sua magia cintilou e o corpo tremeu. Ele ergueu o braço para um segundo golpe, entretanto antes que pudesse, Cylrit apareceu. O Retentor lutou para prender o braço de Orlaeth com todo o peso do corpo, os olhos piscando entre Seris e eu, determinados, procurando respostas.

    Tentei me levantar, mas minha cabeça não tinha forças. Tudo o que podia fazer era assistir, à medida que mais e mais mana era tirada do Soberano. Ele aparentava estar enfraquecendo, incapaz de se livrar de Cylrit ou quebrar sua conexão com Seris. O conflito se arrastou sem parar, pensei com certeza que um lado ou o outro iria falhar, contudo percebi uma coisa.

    Ela não precisava derrotá-lo, somente durar mais do que ele até que…

    A maquinaria debaixo do complexo voltou à vida e, além da varanda, os escudos começaram a subir sobre o penhasco de novo.

    — Olha, Soberano, os escudos estão funcionando.

    Disse, fazendo com que sangue vazasse do canto da boca.

    — O Alto Soberano… arrancará seu… núcleo… por isso.

    A esquerda grunhiu fraco. Com o próximo suspiro, a última gota de mana deixou seu corpo.

    Seris saiu da lâmina de Cylrit e tropeçou para trás, o pé deixando o espinho com um estalo molhado, e uma mão pressionada contra o peito manchada com o sangue saindo.

    O Retentor torceu os braços do Soberano, forçando-o a largar a espada e depois bateu com a cara no chão.

    Seris cedeu sem Orlaeth ou lâmina a segurando, notei sua assinatura de mana insubstancial, vacilando que nem uma vela em uma brisa forte. Entretanto ela não caiu.

    Seus olhos miraram em mim.

    — Onde está sua lealdade, Caera? E… O que você está disposta a fazer para provar isso?

    — Tem que ser agora!

    Cylrit gritou, tremendo de esforço enquanto o Asura lutava em seu aperto.

    Avistei em silêncio a lâmina escarlate, sem brilho contra o tapete azul brilhante abaixo dela.

    Empurrando mana em minhas extremidades para me dar força, não pensei sobre a maneira que segurava o cabo da espada, ou quantos passos seriam necessários a fim de fechar a distância até o Asura, ou o peso da lâmina ao levantá-la sobre mim.

    — Pegue… a cabeça esquerda.

    Seris soltou um suspiro trêmulo.

    O instinto empurrou o fogo da alma na minha lâmina para fortalecer o golpe. Não liguei para o jeito que a lâmina entrou na carne dele, ou o som da cabeça pousando em um tapete roxo real.

    A segunda cabeça soltou um grito gargarejado, seus olhos rolaram de volta para sua cabeça. O corpo espasmou, jorrando sangue da ferida aberta e Cylrit o liberou.

    Orlaeth caiu, imóvel, porém ainda vivo, a mana ambiente sendo puxada como fôlego para seu corpo.

    Coloquei a ponta da lâmina no chão e me inclinei contra ela, respirando pesadamente. Houve um leve zumbido em meus ouvidos quando a súbita onda de adrenalina passou e minhas emoções se acalmaram devagar. Os efeitos da presença do Soberano estavam desaparecendo, me deixando estranhamente calma, considerando o momento.

    Cylrit, já de joelhos, rolou para se deitar de costas ao lado do Asura e deixou seus olhos se fecharem.

    — O que fazemos agora?

    perguntei desanimada.

    A Foice, ex-Foice, limpou o sangue dos lábios.

    — Agora… nos preparamos para a guerra.

  
    Capítulo 393 - Abaixo do Taegrin Caelum

    
      POV NICO SEVER
    

    Meus pés batiam ao longo do chão do extenso corredor. Era tão, tão grande… era assim antes? As luzes pálidas piscando, acendendo e apagando, acendendo e apagando…

    Conseguia ouvi-los, os idiotas na multidão, aplaudindo como se meu mundo inteiro não estivesse prestes a acabar, como se ele não fosse matá-la. Quando é que o meu amigo ficou tão cego pelo desejo de governar?

    À distância, via apenas o minúsculo arco de uma luz opaca no final deste túnel que parecia se estender do início da minha vida até o fim.

    Algo se moveu à direita, me afastei e depois desacelerei, meus passos apressados e estranhos se embaralhando enquanto tentava ficar parado para assistir e continuar a seguir em frente. Através de uma espécie de janela na parede do corredor, uma imagem estava sendo reproduzida.

    Um grupo de aventureiros estava reunido em uma pequena clareira numa floresta. A Clareira das Bestas, lembrei. Apresentações estavam sendo feitas a um menino de máscara branca e cabelo castanho claro.

    — Elijah Knight, conjurador de classe A no estágio laranja escuro. Especialização única na terra.

    A voz estremeceu em mim que nem um choque elétrico. Era a minha voz, exceto que… também não era. Era a minha memória, mas não. Elijah Knight foi o meu nome falso em Dicathen, quando meu verdadeiro eu foi subjugado, escondido… não, tirado de mim.

    Pensei que a maioria das memórias mais antigas tivessem sido enterradas por mim. O propósito de Elijah era se aproximar de Arthur, porém ele era fraco, uma ferramenta que serviu ao seu propósito e foi deixada de lado. Não era eu. Ele não era eu. Não eram as minhas memórias.

    Podia ouvir Grey e Cecilia lutando de longe. Os sons das lâminas se chocando, cada barulho parecendo um golpe quase mortal na minha mente nervosa.

    Comecei a correr de novo.

    Mais memórias da breve vida de Eiljah Knight passaram por ambos os lados: As Tumbas Terríveis e o Guardião Elderwood, a Academia Xyrus, seu crescente vínculo com Arthur, a bondade dos Leywins e Helsteas, Tessia Eralith…

    Chega dessas coisas, pedi. Não me interessa. Não quero estas memórias.

    — Que bagunça,

    Disse uma das luzes, piscando nervosamente.

    Diminuí a velocidade de novo, as observando. Desde quando luzes falam?

    — Isso? Acho que limpou bem o suficiente. Mais algumas horas e ele nem saberá que foi aberto,

    Falou um homem, a voz vindo de uma tela de televisão escondida no canto entre o teto e a parede lisa do corredor infinito.

    — Não ouviu? Vechor foi atacado. Uma área de preparação para a guerra em Dicathen foi varrida do mapa.

    Respondeu a luz com um pulso de brilho.

    — Sabe que estou aqui há dias. Não ouvi nada. Que horas são, afinal?

    O homem olhou em volta, uma expressão cansada no rosto.

    — Somos os únicos aqui em baixo há horas. Estou cansado que nem um javali wogart após a época de reprodução.

    — Pelos soberanos, você é nojento às vezes, sabia?

    Abaixo da tela, uma janela para outra memória mostrava o jovem Arthur entrando no quarto que compartilhamos em Xyrus.

    — Arthur! gritou Elijah, agarrando-o com firmeza.

    — Pronto, pronto. Sim, estou vivo. Você não vai poder se livrar de mim tão facilmente.

    — Eu sei.

    Disse com uma fungada molhada.

    — Você é tipo uma barata.

    Estava tão emocionado por ter o meu melhor amigo de volta. Bile subiu pela minha garganta. O melhor amigo que assassinou meu único e verdadeiro amor…

    — Não.

    Murmurei com os dentes cerrados, lágrimas brotando dos cantos dos meus olhos.

    — Eu não me importo com nada disso. Onde está Cecil? Me mostre Cecilia!

    Senti a luz ficar mais brilhante, quase inclinada para mim.

    — Ele disse alguma coisa? — perguntou ela.

    — Merda, vamos acabar de limpá-lo e levá-lo de volta para o quarto. Agrona não vai ficar feliz se ele acordar na mesa, e com certeza não quero ser o único a explicar o que aconteceu.

    Acordar? Pensei, repetindo as palavras para mim mesmo. Por que…

    Um sonho, percebi. Só um sonho estúpido.

    
      Acorde!
    

    Meus olhos se abriram. A pedra úmida de um teto baixo encheu minha visão. Dois artefatos de iluminação brilhantes em suportes móveis iluminavam meu torso nu e coberto de sangue. Havia uma incisão em forma de cruz sobre meu esterno, as bordas vermelhas enquanto a carne se unia devagar, toda a ferida brilhando com uma pomada de cheiro químico.

    Uma mulher de vestes vermelhas se aproximou, focada em molhar um pano em uma tigela na mesa ao meu lado. Então, encontrou os meus olhos e congelou. A boca dela se abriu, entretanto não emitiu som.

    Tentei me mover e percebi meus pulsos algemados à mesa. Ao chutar, confirmei que minhas pernas também estavam. Fiquei tenso. O couro grosso e desgastado rangia enquanto me esforçava contra ele. Uma sensação de pânico surgiu em mim, as amarras enfim se romperam e pararam na parede.

    A mulher soltou um suspiro assustado, a outra voz xingou quando algo metálico caiu no chão.

    — F-Foice N-Nico

    Ela gaguejou, dando um passo para trás e se curvando.

    Com a mão livre, soltei o outro pulso e me sentei. Estava descansando em uma mesa fria de metal no centro de uma sala quase vazia. O ar bateu em mim, carregado de umidade.

    A mulher abaixou lentamente o pano de volta para a tigela em um pequeno banco ao lado de uma bandeja de ferramentas, algumas ainda cobertas de sangue. Uma mesa maior estava pressionada contra uma parede, vários implementos que não reconheci na hora foram colocados nela, juntos a um caderno aberto.

    Metal raspou no chão, me virei para ver um homem com as mesmas vestes brancas. Ele estava colocando vários pinos metálicos de volta em uma bandeja que deve ter deixado cair quando acordei.

    — O que disse?

    Questionei, contudo ele pareceu confuso, notei que fazia algum tempo desde que alguém falou.

    — O que você não quer explicar?

    Não tinha certeza do que estava acontecendo ou a minha localização. A última coisa de que recordava era Vechor, e…

    Grey!

    Minha mão foi para a cruz cortada no meu esterno. Reuni mana, lembrando do pesadelo do meu núcleo sendo destruído.

    Ele parecia estranho. Distante, tanto meu quanto não meu. Assim como as memórias de Elijah. Devido ao pensamento, rangi os dentes.

    Um espinho de ferro ensanguentado se manifestou das sombras sob a mesa e afundou no peito do homem. Seus olhos se arregalaram enquanto agarrava o espinho, porém seus movimentos logo se tornaram fracos, em segundos seu corpo mole cedeu. Seu sangue corria pelo metal preto liso em pequenas ramificações antes de pingar no chão úmido.

    Garras geladas agarraram minhas entranhas e meu núcleo parecia um centro de dor no meu abdômen, e isso tudo somente para conjurar o feitiço.

    — O-O que aconteceu comigo…?

    Me virei para a mulher, me segurando em um cotovelo trêmulo.

    — O que fizeram comigo?

    Ela recuou um passo, todavia ficou paralisada pelo meu olhar.

    — O Alto Soberano, ele… ele…

    Ambas as suas mãos se levantaram e um escudo fraco de mana translúcido azul claro zumbiu entre nós. Se virou para correr e bateu contra um segundo espinho, que do meu ângulo, saiu do inferior das costas dela e um anel carmesim manchou suas vestes brancas.

    O suor frio surgiu na minha testa com o esforço e dor para conjurar. Meus braços tremeram quando quebrei as amarras do tornozelo, tive que me apoiar na mesa lateral ao manobrar na frente da mulher.

    O espinho entrou bem acima de seu quadril e a prendia no lugar, contudo era fino, fraco e trêmulo, assim como eu.

    Apesar da dor e da fadiga, segurei o queixo dela e a forcei a me encarar.

    — O que estava fazendo comigo?

    — Q-Queria entender… examinando o seu… núcleo, ofegou.

    — Ela… curou ele. Mas está… imperfeito…

    Pressionei os dedos nas marcas da incisão. Esses dois me abriram e bisbilhotaram dentro do meu corpo sem me perguntar e nem sequer contado. Não senti raiva, o que por si só parecia notável. Eu estava sempre irritado. Qualquer gota de adversidade me estressava.

    Exceto…

    Olhei para a mulher. Olhei mesmo para ela. Tinha olhos castanhos opacos e um cabelo que combinava. Linhas de preocupação estavam gravadas em seu rosto, ela possuía manchas de pele machucada nos lábios, que me fez imaginá-la os mordendo olhando minhas entranhas, que nem fazem com animais.

    — O que aconteceu no Victoriad? Capturamos Grey? Matamos?

    Li a resposta no rosto dela. Seus olhos dilataram, derramando lágrimas assustadas que se misturaram com o ranho do nariz. Os lábios se separaram e depois se fecharam forte, os músculos da mandíbula trabalhando em silêncio.

    E senti…

    Nada.

    Fogo da alma saltou sobre o metal antes de correr a trilha de sangue e adentrá-la. Seus olhos castanhos rolaram para trás, ela gritou, entretanto somente por um momento. O fogo entrou em seus pulmões um instante depois, terminando de matá-la. Não porque eu estava com raiva e sim porque ela não importava.

    Dispensei os dois espinhos de ferro que invoquei, deixando os corpos caírem no chão, caí contra a parede e deslizei para baixo, sentando no chão. Lá, só podia esperar que a dor e a fraqueza diminuíssem.

    Minha atenção se voltou ao quarto.

    Havia duas saídas. Por uma porta aberta, via uma pequena sala com uma mesa e prateleiras cheias de pergaminhos e folhas. Após minutos de descanso, me levantei e fui verificar o conteúdo, mas não havia nada de interessante. Isso, no entanto, me levou de volta ao livro aberto na mesa da sala de exame.

    As notas estavam em uma taquigrafia rúnica. Folheei várias páginas até perceber o que era e passei mais alguns minutos examinando. Apenas confirmou o que já tinha adivinhado.

    Cecilia me salvou. Usou seus poderes de controle absoluto sobre a mana para regenerar meu núcleo depois que Grey o destruiu. Todavia não estava tão forte que nem antes. Com o tempo, talvez pudesse recuperar a força original. Agrona permitiria outra runa ou duas, tinha certeza, o que forçaria meu núcleo a evoluir ainda mais.

    — E se não…

    Disse alto, mas parei, surpreso que a dormência que senti foi tão capturada na voz. A fraqueza do núcleo e magia me enfureceriam mais tarde, isso era certo, porém agora, no momento, neste lugar, sob os efeitos de tudo o que os pesquisadores fizeram comigo, me senti calmo.

    Não, nem calmo. Não sentia… nada. Exceto, talvez, uma leve sensação de curiosidade.

    A segunda porta estava fechada e trancada. Puxei a barra da tranca e a deixei cair no chão, depois abri a porta.

    Era um corredor largo e alto. Conseguia sentir o peso da mana de terra pressionando meus arredores. Onde quer que fosse, deveria ser o subsolo. À direita, o corredor se abriu para um grande espaço que parecia uma mistura de um laboratório com uma masmorra. Estive em muitas instalações semelhantes no Taegrin Caelum, sendo cutucado, aberto e testado.

    A bile amarga queimou a parte de trás da garganta, e cuspi no chão.

    O laboratório não estava ocupado, não aparentava ter nada interessante nessa direção, então virei à esquerda. Várias fontes de mana irradiaram fracamente, não tinha pressa de voltar para a fortaleza acima. Os cortes cirúrgicos no meu peito nu coçavam e meu núcleo doía.

    Ainda não estava pronto para enfrentar nada disso, nem a decepção de Agrona ou a preocupação de Cecilia. Aqui nas masmorras frias, me sentia em casa na solidão. Era difícil admitir até para mim mesmo, mas apreciava o nada apático que substituiu a raiva sempre queimando em meu peito.

    Então segui o caminho, curioso sobre quais segredos poderiam estar enterrados sob o Taegrin Caelum.

    As pedras do chão e as paredes estavam ocasionalmente manchadas com marcas de garras e sangue antigo, criando um contraste peculiar. Laboratórios, consultórios e salas cirúrgicas se abriram em ambos os lados, alguns fechados e trancados, outros abertos, mas vazios e desinteressantes.

    Então cheguei à primeira cela.

    Uma barreira vibratória de força repelente separava a cela do corredor. Dentro da “sala” dez por dez, três mortos anões nus pendurados de cabeça para baixo por ganchos nas pernas. Seus corpos se abriram de maneira grotesca, a carne de suas barrigas afixada com alfinetes e grampos para os lados, revelando que seu torso foi escavado, todos os órgãos removidos.

    Examinei os detalhes de seus rostos, procurando em minhas memórias submersas de Elijah por alguma conexão com esses cadáveres.

    Os dois homens, não conseguia lembrar, porém havia algo familiar no rosto da terceira figura. Agora, pendurada que nem um pedaço de carne, sua mandíbula desequilibrada e a língua inchada a fazia parecer monstruosa e irreal, mas a memória dela era diferente. Nela, ela era firme, mas não cruel. Uma serva trabalhadora de Rahdeas que me ajudou a treinar quando jovem.

    Mesmo que fosse uma professora dura, nunca me bateu ou zombou, ao contrário de muitos aqui. O nome dela… não lembrava.

    Me afastei dos defuntos e do desconforto que causavam, ainda não pronto para desistir da impassibilidade que se enrolou em mim como um pesado cobertor.

    Cada cela nos corredores continha uma cena semelhante: cadáveres de homens, mulheres, humanos, elfos, Alacryanos, bestas de mana e até um homem escalonado e com chifres, que pensei ser um basilisco meio transformado. As celas com mesas contendo pilhas de notas e bandejas de ossos e outras coisas empilhados e numerados, pedaços de carne e ferramentas.

    Foi daí que veio o verdadeiro poder dos Vritra: não aceitavam nenhuma barreira à sua busca pelo conhecimento. Nada era muito cruel ou desumano para eles, contanto que avançassem sua compreensão do mundo.

    Esse corredor terminou no cruzamento com um outro perpendicular, mais uma vez cheio de celas. Não senti nada de interesse à direita e assim segui as vagas assinaturas de mana à esquerda.

    Prestei atenção na primeira cela que avistei.

    Dentro, através da barreira de mana transparente que selava o quarto, uma jovem estava acorrentada à parede. Pela cor laranja ardente dos olhos, a maneira que seus cabelos vermelhos caíam em lençóis lisos feito penas e pela escuridão cinzenta e roxa de sua pele, sabia que ela devia ser uma Asura da raça fênix.

    — Não tão jovem.

    Falei para mim mesmo, minha voz soando alta nos corredores silenciosos da masmorra.

    A fênix se mexeu e seus olhos ardentes pareceram me engolir.

    — Não se comparar a você, criança de outro mundo…

    Sua voz soava que nem a brasa de carvão aceso. Uma vez já queimou, tive certeza, porém esfriava conforme a própria Asura escurecia.

    — Você me conhece?

    Perguntei, genuinamente surpreso.

    Ela balançou a cabeça, o único movimento real permitido pelo aperto das grossas correntes negras que a prendiam.

    — Não, mas sinto cheiro de renascimento em suas muitas células. Você é um reencarnado.

    Minhas sobrancelhas se ergueram e me movi um passo mais perto da barreira de mana.

    — O que você sabe sobre a reencarnação?

    Inclinou a cabeça um pouco enquanto olhava para mim, de repente me lembrando muito à imagem de um pássaro bastante usado para representar uma fênix.

    — Minha espécie sabe muito sobre renascimento. Deseja entender melhor o que você é? Trocarei conhecimento pela liberdade, reencarnado. Me liberte e ajude a escapar daqui, e o levarei aos membros mais sábios do meu clã, aqueles que percorreram os caminhos da morte e retornaram.

    Um lampejo da velha raiva queimou sob a pele, e dei um passo para longe da cela. Minha curiosidade murchou.

    — Não estou interessado em negociar com você, Asura e tenho certeza de que não trabalharei contra Agrona para ajudá-la. Se não quer conversar, pode voltar ao silêncio que está de pouco em pouco a engolindo.

    Sua cabeça caiu no peito quando soltou um suspiro derrotado e depois levantou de novo para que pudesse olhar nos meus olhos.

    — Vá, então. Vá contra seus desejos em busca da aprovação do basílico louco, animalzinho tolo e chorão. Quando acabar onde estou, talvez entenda.

    A raiva sempre presente se enrolou em torno das minhas entranhas que nem uma serpente do inferno, contudo a empurrei de volta e puxei o pesado manto da apatia para perto de mim. Em vez de me agitar ainda mais discutindo com a fênix, virei as costas e me afastei.

    As próximas celas passaram sem que me concentrasse nelas além de reconhecer que continham mais prisioneiros. Ninguém tão interessante quanto a Asura, entretanto, me arrependi de ter parado de falar com ela. Suas tentativas de negociar pela liberdade haviam perturbado na hora o meu frágil equilíbrio de emoções, pude sentir o vazio abençoado sendo devorado pela raiva. Saber disso só acelerou o processo.

    Animalzinho tolo e chorão, ouvi na cabeça, repetindo de novo e de novo. A ideia de voltar e matá-la onde estava, acorrentada à parede e indefesa, brotou na mente. Eles me chamariam de “assassino de Asuras” se a matasse? Me perguntava, o pensamento servindo apenas para irritar ainda mais meu temperamento.

    Não, claro que não. Mas Cadell matou um dragão velho e meio morto, e isso o tornou o “matador de dragões” por mais quinze anos. E se eu fizesse o mesmo? Não, Agrona só me puniria. Mesmo que corresse para ele agora e dissesse que seu prisioneiro estava tentando escapar, me repreenderia por estar aqui ou me diria que não importava, porque não envolvia seu precioso Legado.

    Parei e fiquei pensativo por um instante.

    — Eu não vou deixar você me fazer odiá-la também.

    Disse em silêncio, olhando para o teto como se visse através das toneladas e toneladas de pedra que nos separavam naquele momento.

    Tudo o que fiz por ele nesta vida foi para garantir a reencarnação de Cecilia. Tudo. Nada importava, exceto que tínhamos uma chance de viver juntos além deste mundo. Agrona cuidaria disso…

    — Vá contra seus desejos. — falou ela.

    — Você vai entender.

    Meus pés começaram a se mover por conta própria, seguindo o corredor, enquanto pensamentos preenchiam meu crânio.

    Algo estava diferente dentro de mim. Minha mão subiu até meu esterno e os dedos pressionaram a carne ainda se curando, todavia, não era meu núcleo que sentia. Parecia… uma porta se abrindo, deixando uma brisa quente soprar pelos cantos escuros da mente. Do mesmo jeito que as memórias de Elijah, memórias enterradas e suprimidas há anos, estava sentindo e lembrando as coisas de maneira diferente do que antes do Victoriad.

    O que quer que Cecilia tenha feito, alterou mais do que apenas meu núcleo.

    Tinha quebrado os feitiços de Agrona.

    Um pensamento monótono e deslocado me agarrou. Quanto do que está em mim sou eu, e quanto é Agrona?

    Entendia seu poder, sabia que ele havia usado comigo diversas vezes, mas isso sempre pareceu uma coisa boa. Nunca bebi álcool, porém vi pessoas se entregando por completo a ele, afundando em uma garrafa para aliviar a dor do passado e esquecer. O poder de Agrona era algo assim.

    Agora, olhando para trás com a cabeça limpa…

    Cecilia…

    Eu fiz isso a ela. Deixei-o mexer com a mente dela, o ajudei, ofereci sugestões, fiz exigências…

    Fiquei tonto e caí contra a parede entre duas celas.

    Queria tanto que ela confiasse em mim que implorei a Agrona para implantar essa confiança em sua mente; para mudar até as memórias de nossa vida passada juntos. Tudo o que eu sempre quis foi estar com ela, mantê-la segura e dar a ela uma vida livre da dor e da tortura que suportou por causa de sua piscina de ki, porque alguns idiotas diziam que ela era algo chamado de “Legado”. Entretanto não confiei nela. Nunca confiei nela para poder cuidar de si mesma, para saber o que era melhor para si mesma.

    Ela precisava saber. Eu tinha que contar a ela.

    O escudo de mana mais próximo zumbiu horrivelmente quando o ocupante da cela se pressionou contra ele, pulei para trás, o coração acelerado.

    Tive que apertar os olhos e esfregá-los para ter certeza de que via as coisas corretamente.

    — Por favor, diga a Agrona que sinto muito. Foice Nico, diga a ele, diga a ele que vou compensá-lo, eu prometo!

    — Soberano… Kiros?

    Perguntei, chocado.

    O grande Asura vestia trapos esfarrapados, o cabelo estava sujo e desgrenhado em torno dos chifres, cujos pontos crepitavam de energia onde tocavam a barreira de mana que o continha.

    — Você vai dizer a ele, vai?

    Seus olhos vermelhos brilharam, a pupila se estreitou em fendas e escamas douradas que ondulavam em sua pele.

    — Diga a ele!

    Era simplesmente demais. O peso das memórias, um tumulto conflituoso da vida passada, Elijah e a vida em Alacrya, de culpa, da fúria e do terror dos Asuras ameaçaram me despedaçar, então me virei e corri. Corri de volta ao longo do corredor, correndo feito uma criança nas ruas, sendo perseguido por algum lojista ou guarda da cidade bravo, porque roubei um livro ou um punhado de frutas…

    As celas passaram ao meu lado. O corredor parecia se desdobrar ao redor, se separando e me deixando exposto, o santuário de escuridão fria de repente uma armadilha que não podia escapar.

    Corri até parar, respirando com dificuldade e cheguei ao fim.

    O mundo pareceu voltar ao lugar. O medo, a ansiedade, a frustração e a auto aversão ainda estavam lá, se agarrando a mim como um milhão de pequenas aranhas, mas cada respiração empurrava mais do pânico para fora, o desejo de fugir se transformava em uma fadiga profunda. Se não fosse pelo que via, teria me deitado e fechado os olhos no chão.

    Mas não conseguia tirar os olhos da cela à frente.

    Devia ter passado pelo cruzamento dos corredores anteriores e seguido o caminho da direita sem perceber. No final havia uma enorme cela, pelo menos de seis metros quadrados e meio.

    A forma enrolada de um dragão crescido encheu o espaço. Suas escamas brancas brilhavam na luz suave que inundava a cela, a maneira que sua enorme cabeça descansava nos braços dianteiros fazia parecer que ela estava dormindo.

    Mas… não sentia nenhuma mana ou intenção dela. Não havia subida e descida constantes de seu corpo, nenhuma expansão e contração de respirações, mesmo as rasas. Ela estava cem por cento imóvel.

    Nas minhas memórias de Elijah que ressurgiam, encontrei uma descrição familiar para este Asura. Arthur me contou tudo sobre o dragão ferido que salvou sua vida e deu a ele o ovo de Sylvie. Pisando para o lado e me agachando, podia apenas ver a ferida antiga que marcava o seu peito. Em torno dele, as escamas foram removidas, todavia não via bem o suficiente para adivinhar o que mais os pesquisadores poderiam ter feito com o corpo.

    — Vovó Sylvia.

    O nome escapou dos meus lábios sem querer, contudo, logo quando ouvi, tive certeza de que estava correto.

    Puxado por uma curiosidade mórbida, subi até a barreira de mana e descansei a mão contra ela. A barreira resistiu. Empurrei mais forte, imbuindo fogo da alma, apesar da dor, a barreira ondulou e se afastou das chamas. Entrei e ela se fechou mais uma vez ao redor do buraco que fiz.

    Uma oscilação tonta sacudiu todo o meu corpo, cambaleei para frente e me toquei que estava no nariz frio do cadáver.

    Havia algum tipo de magia poderosa na sala. Apertei os olhos com força contra a vertigem, esperando que passasse. Quando enfim passou, caminhei em círculos devagar ao redor da sala.

    Runas finas foram gravadas no chão, paredes e teto. Uma estrutura complexa de feitiços estava entrelaçada para manter a barreira, entre outras coisas, mas eram tão complicadas que não entendi tudo o que faziam. Parte do feitiço, no entanto, manteve uma espécie de estase dentro da sala, impedindo que o que estivesse lá dentro apodrecesse.

    Várias mesas foram deixadas na parede dos fundos, embora estivessem quase que vazias. Um grande pergaminho encadernado estava aberto na primeira página, que dizia: “Observação sobre os restos do dragão Sylvia Indrath”.

    Uma etiqueta de tecido marcava uma mancha cerca de um terço da distância para o tomo. Quando a puxei, o pergaminho pesado se abriu para uma segunda página. Esta dizia: “Observações sobre a fisiologia dos dragões, núcleos e manipulação do éter”.

    Ao lado do livro, apoiado em uma estrutura de metal, havia um objeto redondo do tamanho de dois punhos juntos.

    A esfera branca tinha uma textura orgânica um pouco áspera na superfície e era meio transparente, revelando um leve tom roxo no interior.

    Um núcleo. O núcleo de um dragão. O núcleo de Sylvia Indrath.

    Parecia vazio e sem vida, como se qualquer indício de mana que uma vez pudesse ter sido contido dentro tivesse sido varrido. A Vontade foi dada ao Arthur pouco antes de sua morte. Então, o que era isso? Poderia ser nada mais do que um órgão vazio, morto, tipo um coração com todo o sangue fora dele?

    Estendendo a mão, deixei meus dedos roçarem a superfície, um choque brilhante percorreu meu braço.

    Minha visão mudou, revelando partículas de energia se movendo dentro e ao redor do núcleo, feito vagalumes roxos brilhantes.

    Tirei a mão e as partículas desapareceram. Com cautela, a estendi e pressionei uma ponta do dedo contra o núcleo. Mas… nada aconteceu. A visão não reapareceu. Sem partículas roxas, sem visão ondulada.

    Com cuidado, peguei o núcleo e o virei. Era muito leve, quase sem peso, porém a superfície era dura e inflexível. Não coloquei qualquer pressão com medo que fosse frágil. Não podia explicar por que, mas não queria quebrá-lo. Também não queria deixá-lo aqui neste lugar frio, esquecido e abandonado. Embora não tivesse ideia do que faria com ele, tomei a decisão imprudente de tomá-lo para mim. Com um pulso de mana, ativei meu anel dimensional e o escondi.

    Este pequeno ato rebelde me aliviou, ajudando a amortecer a inundação esmagadora de emoções que senti há somente alguns minutos.

    Com um sorriso conspiratório ao observar o corpo do dragão, saí da cela, sentindo menos tensão desta vez, comecei a procurar meu caminho para sair da masmorra e voltar para Taegrin Caelum.

    Precisava encontrar Cecilia.

    Tínhamos que conversar.

  
    Capítulo 394 - O Que Torna o Lar Um Lar

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    Eu estava flutuando num familiar mar ametista, nebuloso e vazio.

    O nada se estendia para o infinito em todas as direções. A ausência de algo real e tangível era tanto uma fonte de conforto quanto de ansiedade. Me senti que nem uma criança amontoada dentro dos cobertores, com medo de um monstro debaixo da cama que eu quase tinha certeza de que não era real, mas não o suficiente para deixar o medo desaparecer.

    Não que eu já tivesse tido uma infância do tipo, mas aqui, no reino do éter, era fácil imaginar todas as diferentes vidas que poderia ter tido.

    Pela primeira vez depois de décadas sem pensar nisso, imaginei uma vida na qual conhecia meus pais verdadeiros, que me criaram com amor. O que eu teria sido, então, se não tivesse sido um órfão com aquela necessidade desesperada de apego e amor ou aquela vontade dolorosa de provar meu valor para que alguém se importasse comigo?

    Vi uma vida que nunca conheci Nico ou Cecília, ou a diretora Wilbek ou lady Vera. Talvez tivesse dirigido um negócio, começado uma família e morrido feliz em minha pacífica e sem importância vida.

    
      — Não.
    

    Disse uma voz suave, mais energia do que, de fato, ruído.

    Girei no vazio. Ao longe, uma estrela branca brilhava contra o roxo escuro.

    
      — Mesmo que vivesse mil vidas, nenhuma seria “sem importância”.
    

    Meu peito se contraiu e me aproximei da fonte daquela luz. Radiava um calor que me fazia sentir confiante, com medo, protetivo e amado de uma só vez, esses sentimentos se tornavam mais potentes e complexos à medida que me aproximava.

    A estrela cresceu e se solidificou, se tornando uma silhueta, que por sua vez manifestava os detalhes refinados de uma jovem de cabelos e olhos idênticos aos meus.

    Parei diante dela a observando avidamente, inteira e imaculada. Estendendo a mão, cutuquei a ponta de um chifre, ela sufocou uma risada encantada.

    
      — Sylvie…
    

    Meu vínculo sorriu, e somente isso fez meu corpo formigar.

    Havia tanto que queria dizer a ela: o quanto estava arrependido e grato, o quanto sentia remorso pelo que aconteceu, o quanto sentia a sua falta…

    Senti nossas mentes se conectando e a compreensão de tudo o que estava pensando adentrando à dela.

    
      — Mas seria bom ouvir essas coisas em voz alta.
    

    Falou, a cabeça um pouco inclinada para o lado enquanto me examinava.

    
      — Não se esqueça disso.
    

    
      — Estou sonhando, não é?
    

    
      — Sim.
    

    
      — Ainda assim, é… Bom te ver, Sylv.
    

    Esfreguei a parte de trás do meu pescoço, um movimento que ela observou com claro divertimento.

    
      — Lamento que esteja demorando tanto para te trazer de volta.
    

    
      — Não se preocupe comigo. Tenho todo o tempo do mundo.
    

    Seu sorriso se transformou em um malicioso, como se acabasse de dizer algo muito engraçado.

    
      — Eu vou te salvar, Sylv.
    

    
      — Eu sei. Por ora, entretanto…
    

    Estendeu a mão e me cutucou no peito com um dedo, o que fez um murmúrio monótono de vozes distantes se intrometer no sonho.

    
      — É hora de acordar, Arthur.
    

    Meus olhos se abriram. Estava deitado numa cama dura dentro de uma pequena câmara, olhando para o teto de pedra cinza e baixo.

    — Ai! Merda, essa coisa é afiada.

    Exclamou Gideon.

    Virei a cabeça de leve e vi o velho inventor de costas para mim. Encostada à parede oposta, Emily o observava com a mistura de diversão, carinho e exasperação. Percebeu o meu pequeno movimento e me olhou nos olhos, sua expressão se dissolvendo em um olhar de puro alívio.

    — Não era para você ser algum tipo de gênio?

    Perguntei, tirando uma gargalhada dela.

    Ele se virou e lançou um olhar ofendido, cujo efeito foi um pouco atenuado pelo fato de que estava chupando o indicador feito uma criança ferida. Removendo o dedo brilhante, olhou para o ponto de sangue que brotou de imediato e depois para mim.

    — Já estava na hora de acordar. Faz um dia e meio, rapaz. Não era para você ser algum tipo de herói lendário e imortal? — zombou.

    — Nossa última conversa foi interrompida por um bando de Alacryanos mal-educados confiantes de que matariam todos nós, se não se lembra.

    Me empurrei sobre os cotovelos e manobrei para poder sentar com as costas contra a parede.

    A primeira coisa que notei foi o chifre de Valeska descansando em um suporte ao lado da cama; a segunda coisa era que tudo doía.

    Notei que me cobriram de curativos da cabeça aos pés. O coto do meu braço cresceu até o pulso, mas a mão não havia se formado por completo. Preocupado, verifiquei o núcleo, contudo não parecia danificado, apenas com pouco éter. Estar inconsciente por um período tão prolongado sem dúvida prejudicou minha capacidade de coletar e purificar éter de forma eficaz. Considerando isso, me curei muito mais rápido do que deveria.

    Outra coisa também era estranha: um sentimento vazio, como se algo faltasse.

    — Regis?

    Perguntei, a preocupação acelerando meus batimentos.

    Ele mal estava aguentando quando acordei na câmara do portal e não tive tempo de verificá-lo além de reconhecer que ainda não tinha morrido. Mal tinha os meios para conjurar a armadura e construir uma reserva etérica suficiente para um único Passo de Deus, mas só isso me empurrou para além dali. Se as Foices não tivessem caído no meu blefe…

    Uma pequena bola de chamas roxas angustiada saltou para a cama e me encarou cansada.

    — O quê? Eu estava dormindo. E estava tendo esse sonho muito bom sobre…

    Estendi a mão e mexi a cabeça do pequeno Regis com a mão boa.

    — Achei que você tinha morrido.

    Ele bufou ao se abaixar e apoiar o queixo nas patas grandes até demais.

    — Eu poderia dizer o mesmo de você. A coisa ficou feia lá atrás. Você estava tão seco de éter que não consegui entrar no seu núcleo porque eu absorvia muito e fiquei preocupado que você encolhesse como uma larva de mana faminta.

    — Bem, obrigado por não me deixar morrer. — disse, confuso.

    — Digo o mesmo.

    Respondeu antes de fechar os olhos e adormecer de imediato.

    — Vocês dois são tão fofos.

    Falou Emily, se contendo com os olhos brilhantes vendo-o, antes de mudar o foco com cuidado para Gideon.

    — Tenho que dizer, gosto muito mais dele assim. Arthur, tem algum jeito de podermos…

    — Eu não sou o seu bichinho, garota!

    O artífice estalou, cruzando os braços e parecendo mais irritado que o normal.

    — E, de qualquer forma, todo esse tédio está começando a afetar minha pele. Arthur, precisamos terminar nossa conversa para que eu possa voltar ao trabalho.

    Observei ele por um longo tempo enquanto tentava lembrar de algo da nossa última discussão, mas nada veio à mente.

    — Sinto muito, tem sido dias difíceis…

    — Os sais de fogo!

    Exclamou, acenando com as mãos.

    — Os canhões, o… O… tudo!

    Os momentos antes do ataque se solidificaram em minha mente.

    — Certo. Suas armas. Na verdade, tive uma ideia.

    Os olhos dele se iluminaram e ele bateu a mão para Emily.

    — Menina, escreva.

    As sobrancelhas dela se ergueram, indignada, todavia tirou um pergaminho, caneta e tinta de uma bolsa de ombro e se ocupou se preparando e lançando olhares irritados para as costas dele a cada poucos segundos.

    — Então, é o seguinte comecei.

    Sabendo que estava prestes a esmagá-lo.

    — Sem canhões.

    Seu rosto perdeu o brilho, vacilando entre confusão e decepção.

    — Sem… canhões?

    Balancei a cabeça e dei um sorriso de desculpas.

    — Precisamos fortalecer as capacidades de combate dos soldados não magos e a tecnologia que você tem trabalhado é a base disso.

    Embora hesitante no início, a frustração dele se transformou em uma curiosidade para, depois, florescer em pura emoção. Ao mesmo tempo, Emily rabiscava freneticamente para capturar tudo o que estávamos discutindo, apenas sugerindo algo uma vez ou outra.

    — Isso… bem, definitivamente pode funcionar!

    Gideon disse olhando o longo pergaminho cheio de notas.

    — Não tão chamativo ou impressionante quanto a ideia do canhão, mas…

    Deu um encolher de ombros exagerado.

    — É um pouco mais prático, creio eu.

    — Mas a prioridade continua sendo descobrir como operar os artefatos de concessão…

    — Sim, sim, sim

    Falou sem olhar para mim, enquanto se virava em direção à porta, com o nariz ainda no pergaminho. Também não estava olhando para a porta aberta, correndo de frente para a forma imóvel de Bairon, parado no batente.

    — Ai! Ei, você é um para-raios melhor do que uma porta, Lança.

    Resmungou, recebendo um olhar azedo de Bairon.

    A Lança de ombros largos não se moveu, Gideon foi forçado a cambalear pela abertura estreita para sair. Emily fez uma reverência desajeitada à frente dele, que se mexeu, permitindo que corresse atrás do inventor.

    Ele os observou irem e depois olhou para mim com uma sobrancelha levantada.

    — É bom ver que está acordado, Arthur. Estávamos… preocupados.

    Afastei as pernas da cama e me sentei direito.

    — Preocupados? Comigo?

    Estendi meu coto, que já estava se curando mais rápido agora.

    — Apenas algumas feridas leves.

    Sua boca se contraiu, entretanto, as sobrancelhas se voltaram para baixo, como se não conseguisse decidir se sorria ou franzia a testa.

    — Não vou fingir entender o que aconteceu com você, Arthur e duvido que até você saiba toda a capacidade de seus poderes. O que sei é que Dicathen tem sorte de você ter retornado naquela hora, e que, depois de tudo, ainda está disposto a lutar pelo continente.

    Olhei para os pés, sem saber o que dizer. Meu relacionamento com ele sempre foi hostil e ainda não tinha certeza de como processar a mudança repentina na dinâmica entre nós.

    — Eu… quero que saiba de uma coisa, Arthur.

    Olhei para cima e vi ele tocando as mãos, o olhar indeciso.

    — Talvez não signifique muito para você, mas te perdoo… pelo meu irmão… pelo Lucas. Enfim.

    Nossos olhos se encontraram.

    — E sinto muito por te atacar e…

    Desviou o olhar de novo, um pouco da cor saindo do seu rosto.

    — Ameaçar a sua família.

    — Bairon, é…

    Ele levantou a mão para impedir que respondesse.

    — Meu orgulho me cegou para minha família. Não senti raiva nem por conta do Lucas, mas o seu insulto à nossa casa. Fui idiota, Arthur. E sinto muito.

    Esperei um momento para ter certeza de que ele havia terminado de falar.

    — Aceito ambas as desculpas. E deixei de te culpar tem muito tempo. O jeito que reagiu não foi diferente do que fiz com Lucas. Achei que era justo na hora, que eu estava certo, mas, realmente, como eu lidava com as coisas, fazia inimigos, não era inteligente, do ponto de vista estratégico.

    Ele me observou com uma cautela distante e desapegada, havia uma frieza na expressão que me lembrava o velho Bairon. Esta que, com um aceno de cabeça, sumiu.

    — Até Lanças, ao que parece, cometem erros. Mas… não é por isso que estou aqui.

    Ele ficou de lado na porta, revelando uma figura escondida no corredor atrás dele. Todo o pensamento a respeito de sal de fogo e armas e até os artefatos de concessão sumiram da minha mente.

    Virion entrou hesitantemente na sala, descansando uma velha e cansada mão nos ombros da Lança por um momento, que deixou o cômodo e fechou a porta atrás dele.

    Puxou uma cadeira de madeira para longe da parede e se sentou rigidamente. Seu olhar vagou pela sala por vários segundos muito longos antes de se estabelecer em mim. Ele limpou a garganta.

    — Virion, como você está se sen…

    — Ouça, Arthur, eu precisava…

    Nós dois começamos a falar ao mesmo tempo, então ambos pararam no instante. Ele se inclinou para frente de punhos cerrados e observou o chão em silêncio, o corpo tenso, uma animosidade fervilhante evidente em cada mínimo movimento.

    Percebi o quão nervoso eu estava também. Respirando fundo, me forcei a relaxar. Ao meu lado, Regis rolou e continuou dormindo. Pelo menos, pensei que dormia, até que um olho abriu um pouco e se fechou rápido quando me notou.

    — É bom te ver, vovô. Como… você está?

    Meu tom era hesitante, quase envergonhado. Não tive tempo para abordá-lo desde que voltei, porém estava claro que ele manteve distância e não tinha certeza do porquê.

    Ele olhou para as mãos por um bom tempo e depois falou:

    — Sinto muito, Arthur.

    Abri a boca para o interromper, mas a fechei, esperando que ele continuasse.

    — Eu tenho evitado você porque…

    Ele limpou a garganta, seu olhar começou a vacilar mais uma vez, como se não quisesse olhar para mim.

    — Quando te vi voltar por aquele portal, sozinho, tudo o que senti foi a amargura de saber que Tessia não estava com você. Você voltou dos mortos, enquanto o corpo dela foi deixado para ser controlado por Alacrya feito uma marionete. E… Eu não queria te odiar por isso.

    Engoli em seco.

    Esperava que estivesse desapontado comigo por chegar tão tarde, talvez me culpar por ser incapaz de salvar Rinia ou Aya… Até Feyrith.

    Nem imaginava que ele sabia o que havia acontecido com Tess. De repente desejei que ele não soubesse o que estava acontecendo com ela. Perdeu o filho, as Lanças, o país… Era o suficiente para quebrar qualquer um. Saber que o corpo de Tessia estava lá fora sendo controlado pelo inimigo sem ter consciência se ela ainda existia dentro dele… Ele não deveria ter que suportar esse fardo também.

    A raiva tomou conta da minha culpa ao pensar em Windsom e Kezess manipulando e se aproveitando dele, o fazendo mentir para o próprio povo, o prendendo junto de pedaços de informação sobre a neta, apenas o suficiente para mantê-lo desesperado e inseguro.

    Mais uma coisa que deveriam responder, pensei, enrolando o cobertor no meu punho cerrado.

    Após um longo silêncio, ele continuou.

    — Eu precisava chorar, mas não sabia por onde começar. Perder Rinia e tantos outros elfos quando restam tão poucos de nós… passei tanto tempo segurando tudo, depois de Elenoir, depois de Tessia, e de repente sentir que perdi a minha neta de novo…

    A cabeça dele parecia querer cair, e uma lágrima foi derramada em suas mãos apertadas.

    — Sinto muito por não ter conseguido salvá-la, Virion. Eu tentei, eu…

    Minhas palavras foram paradas na hora que a imagem de Tess sorrindo invadiu meus pensamentos. A lâmina de éter contra seu esterno, veias verdes musgosas se espalhando pelo seu rosto, suas palavras… — Art, por favor…

    — Ela está viva.

    Virion ergueu e piscou os olhos rápido.

    — Seu corpo pode estar sob o controle de Agrona, mas Tessia está viva, enterrada sob a personalidade de um ser conhecido como o Legado.

    Virion se mexeu, hesitando, então enfim perguntou:

    — Tem certeza? Windsom, ele pensou que talvez…, mas…

    — Tenho certeza.

    Confirmei com um aceno de cabeça que deixou o corpo todo desconfortável.

    — Eu olhei nos olhos dela, Virion. Tess ainda estava lá.

    Ele procurou meu olhar por um bom tempo, seu rosto se enrugou, soluços tremendo os ombros e muitas lágrimas surgiram sem controle.

    Deslizei da cama e fiquei de joelhos à frente dele, pegando suas mãos. Não havia palavras para momentos do tipo, por isso fiquei calado. Ele se inclinou e pressionou a testa na minha mão e ficamos assim. Seu luto me acalmou, minha presença o apoiou enquanto ele desabafava sua tristeza de muitos dias, meses e anos.

    Depois de alguns minutos, os soluços cessaram, a maior parte da tensão deixou seu corpo. Ficamos como estávamos por mais um minuto ou dois. Foi ele quem falou primeiro.

    — Eu não posso sentir a Vontade do dragão dentro de você.

    Pressionei meus dedos no meu esterno, sobre o núcleo de éter, que formei a partir dos restos quebrados do de mana que uma vez continha a Vontade de Sylvia. Voltando à cama dura, contei a ele tudo o que havia acontecido comigo: minha derrota e quase morte lutando contra Cadell e Nico, o sacrifício de Sylvie, acordar nas Relictombs, Regis, o núcleo de éter e tudo mais depois disso.

    Ele provou ser um ouvinte ótimo, se inclinando para frente com os cotovelos apoiados nos joelhos, mal piscando. Quando me aproximei do fim da história, no entanto, ele se encostou na cadeira, cruzou os braços e me pôs uma carranca amarga.

    — Então você está me dizendo que eu desperdicei quatro anos da minha vida treinando você para ser um domador de bestas, apenas para você ir e perder o seu vínculo?

    Minha boca se abriu lutando por uma resposta, mas a feição dele quebrou e me deu um sorriso irônico.

    — Essa é uma história e tanto, pirralho. Mas… estou feliz que você voltou. E…

    Fez uma pausa e pigarreou.

    — Obrigado, Arthur.

    — E obrigado, Virion, por garantir que minha mãe e irmã estivessem seguras. — disse de volta.

    Ele soltou um comentário divertido.

    — Aquela sua irmã, ela é um ímã para problemas que nem você sempre foi. Esqueça a ideia de “segurança”.

    Meu rosto deve ter revelado como me sentia sobre a imprudência dela, porque ele riu.

    — Falando nisso, tenho certeza de que está ansioso para vê-las. Ambas estiveram aqui desde o primeiro dia, mas a Lança Varay finalmente as fez sair para descansar um pouco.

    — Sim. — Sorri.

    Ele se levantou e se esticou, soltando o gemido de um idoso.

    — Antes de ir, porém, tem mais uma coisa. Bairon!

    Exclamou, se virando para a porta fechada.

    Ela se abriu e Bairon entrou mais uma vez, agora carregando três caixas idênticas de madeira preta polida, cada uma amarrada em prata meio brilhante.

    — Os artefatos que Windsom te deu.

    Olhei para elas como se pudessem explodir.

    — Você as manteve. Eu me perguntei… isso é o que você estava fazendo enquanto o resto de nós se encontrava antes do ataque dos Alacryanos.

    Ele tomou uma caixa e abriu a tampa, a estendendo para mim. Dentro existia uma varinha ornamentada: a madeira vermelha do cabo tinha anéis dourados enrolados em torno dele em intervalos, e estava coberta com um cristal de lavanda brilhante. O éter parecia atraído pelo cristal, balançando ao seu redor feito abelhas.

    Ativei o Realmheart. Houve um puxão afiado que enviou um solavanco de dor pela espinha enquanto a runa se iluminava, depois uma onda de calor da parte inferior das minhas costas para os membros e olhos.

    A mana entrou em foco e minha respiração saiu com pressa.

    O artefato em forma de varinha se tornou um arco-íris brilhante de mana radiante; os anéis, o eixo e o cristal não infundidos somente com mana, mas constantemente extraindo mais de onde estávamos, de modo que toda a superfície, bem como a caixa, foram submergidas em azul, verde, amarelo e vermelho.

    — Não tenho certeza do que fazer com eles.

    Admitiu Virion, segurando a caixa.

    — Não podemos usá-los. Não agora, depois de tudo o que aconteceu. Não depois da Rinia…

    Com cuidado tirei ela dele, a segurando na dobra do meu braço ferido e levantando o artefato no outro de um jeito que as facetas do cristal capturassem a luz e cintilassem através do brilho da mana.

    — Ellie me contou sobre as visões da Rinia.

    Contei, usando o Realmheart e a minha própria capacidade inata de ver partículas etéreas para rastrear o fluxo da magia.

    — Gideon os examinou?

    — Olhou para eles e disse que concordava com a “velha gagá” e votou contra o uso deles.

    Regis se mexeu, não mais fingindo estar dormindo, olhando faminto o artefato.

    
      — Se não vamos fazer mais nada com eles, eu poderia absorver o éter. Você sabe, desativá-los, por segurança ou o que quer que seja.
    

    Curioso sobre o que aconteceria, tentei tirar o éter que enxameava o objeto. Ele parecia exercer sua própria força sobre as partículas roxas, que fluíam pela alça em direção à minha mão, apenas para vacilar e se aproximar do cristal de novo. Me concentrei e puxei mais forte. O éter tremia, a mana parecia ondular e pequenas partículas dela escapavam e eram espirradas à atmosfera.

    — Se pegarmos o éter, o artefato se quebrará. Com tanta mana, a explosão pode ser bem violenta. Além disso.

    Acrescentei pensativo.

    
      — Ainda não estou convencido de que não podemos usar.
    

    — Eles resistem a ser colocados em um dispositivo dimensional de qualquer tipo.

    Falou, me observando com as sobrancelhas franzidas, confuso a respeito do que eu estava fazendo. Percebi que para ele parecia que eu estava tendo uma competição para ver quem piscava primeiro com a varinha.

    — Não quero ficar com elas para cá e para lá, mas não tenho certeza do que fazer.

    A girando que nem um bastão, devolvi à caixa, fechei e prendi a tampa, depois imbuí éter na runa dimensional.

    A caixa desapareceu, atraída para o espaço de armazenamento extradimensional controlado pela runa no meu antebraço.

    — Mas, como…?

    Virion olhou para Bairon de forma questionadora, entretanto a Lança apenas deu de ombros.

    — Aqui.

    Peguei as outras duas caixas. Bairon as entregou de bom grado. Em um momento, também se foram, e pude senti-las dentro do espaço, junto com os itens que coletei em Alacrya.

    Levantei meu antebraço para mostrar a runa a ele.

    — Tenho uma original, não uma relíquia antiga que foi cortada dezenas de vezes. Deve fazer diferença.

    Ele riu, as sobrancelhas erguidas até a linha do cabelo.

    — Algum dia eu acredito que vou parar de ser surpreendido por você, moleque.

    — Vamos esperar que não, vovô.

    Disse sinceramente antes de olhar para Regis.

    — Acho que já fiquei deitado por tempo suficiente. Pronto para sair daqui?

    O lobinho bocejou e se esticou, abanando o rabo para cima que nem um cachorro de verdade.

    — Estou pronto para encontrar uma fonte real de éter. Não gosto da ideia de ficar preso por uma semana conseguindo pingos de éter daqui.

    Com a Bússola, poderia voltar às Relictombs à vontade e concordei com ele que deveríamos reabastecer nossas reservas o mais rápido possível. Todavia, precisava verificar minha mãe e Ellie primeiro.

    Depois de deixar o chifre de Valeska dentro da runa, me despedi de Virion e Bairon e fiz meu caminho através dos salões labirínticos do Instituto Earthborn.

    Regis ficou dentro de mim enquanto caminhávamos, pairando perto do toco da minha mão em vez do meu núcleo. Aliviou a dor do membro em crescimento, contudo a cura era lenta, ao menos, lenta para mim. Me acostumei a perder membros inteiros, e isso fez eu me preocupar genuinamente com minha sanidade. Havia algo que com clareza era desumano ao ver uma mão crescendo em tempo real.

    
      — Você ainda é humano?
    

    Questionou Regis, sabendo com precisão uma maneira de me agitar mais. Nada fora do normal.

    
      — Não sei.
    

    Respondi. Depois deixei o pensamento de lado ao me aproximar da porta dos quartos onde minha família estava hospedada.

    Ela abriu antes de eu chegar e Ellie estava prestes a sair antes de me ver e parar. Seu rosto se iluminou, seu foco mudou para minha mão.

    — Oh, Art, parece…

    Eu segurei o seu queixo e virei o rosto dela em direção ao meu.

    — Estou bem, El. Já me curei de coisas piores.

    Ela me deu um único aceno decidido e depois recuou.

    — Estava indo ver você, então me poupou uma viagem. Mamãe está dormindo.

    Falou, se virando para nos guiar aos quartos.

    — Ela ficou acordada por umas trinta horas seguidas e teve um efeito rebote tentando te curar.

    Ela se encolheu e olhou nos meus olhos.

    — Desculpe, eu não quis…

    — Está tudo bem.

    Disse, bagunçando o seu cabelo que nem fazia quando ela era pequena. Não havia notado o quão alta ela ficou. E o quanto sentia falta dela.

    — Arthur?

    Uma voz cansada surgiu de algum lugar mais profundo na suíte. Ouvi pés baterem no chão e passos rápidos, porém irregulares. Mamãe apareceu no corredor, o cabelo bagunçado e olheiras profundas.

    Ainda assim, ao me ver, sorriu.

    — Oh, Art, eu estava tão…

    Ela oscilou, e os seus olhos perderam o foco. Fui pro lado dela em um instante e a levei para o sofá mais próximo.

    — Eu estou… bem.

    Murmurou, mas era fácil dizer o contrário.

    Ativando o Realmheart, vi mais de perto as partículas de mana se moverem em seu corpo e senti a força do seu núcleo.

    — Oh, você está brilhando.

    Seus olhos tremiam enquanto tentava e não conseguia se concentrar em mim.

    Estava na cara que ela ultrapassou o ponto de exaustão. Seu núcleo ficou tão tenso que lutava para começar a processar mana mais uma vez, para não mencionar a intensa dor do corpo inteiro que sentia com um efeito tão severo.

    Deixei o Realmheart desaparecer de novo.

    — Você está em um rebote extremo. Precisa ter mais cuidado. Você é…

    — Sortuda?

    Ela disse desajeitadamente, me interrompendo.

    — Me sinto bastante sortuda, sabe? Nem todo mundo tem… quantas chances agora? Quatro? Cinco? De qualquer forma, nem todo mundo tem uma “segunda, segunda, segunda” chance de consertar as coisas.

    Estremeci com a menção do passado.

    Os arrependimentos que tive ao contar para eles a verdade sobre mim e a solidão que senti… as emoções voltaram, formando um nó na minha garganta que engoli à força.

    Dando um sorriso sombrio a ela, puxei um cobertor solto sobre o seu colo.

    — O que quer dizer? Você fez as coisas certas há muito tempo, lembra? Depois que o papai morreu…

    Ela soluçou, balançando a cabeça e apertando fraco minha mão.

    — Posso ter dito, mas nunca fui capaz de agir. Nunca cheguei a… ser sua mãe. Mas eu quero ser. Serei.

    Seus olhos se fecharam e ela afundou mais fundo no sofá.

    — Creio que é assim que é ser você, hein? Tipo… renascer. Tentar consertar as coisas.

    Sabia que ela estava delirando, mas ainda assim, ouvi-la tão casual e calmamente mencionar meu renascer fez minhas entranhas se contorcerem.

    — Sim, talvez. Só podemos… continuar tentando. Aprender e fazer melhor.

    Suave, o seu tom me dizia que ela estava voltando a dormir.

    — Fiz um pouco de mingau para você, Arthur. Sei que vai levar tempo, mas… espero que você possa de pouco em pouco deixar eu ser a sua mãe… mais uma vez.

    Olhei para a cozinha e vi uma pequena mesa redonda com uma tigela de madeira ao lado de uma colher.

    De repente, a armadura de insensibilidade e apatia que usei para sobreviver nas Relictombs e Alacrya desmoronou.

    Minha garganta apertou e minha visão se turvou.

    Uma parte de mim resistiu a se levantar e caminhar em direção à mesa. Com o rápido contra-ataque de Agrona, sabia que não poderia ficar aqui muito mais tempo. Sabia que atacaria de novo e sabia que só seria pior.

    Porém deixei as pesadas pernas me arrastarem em direção à tigela de mingau, mal percebendo que Regis levou Ellie para fora da sala.

    Devagar, peguei a colher e saboreei a refeição fria e sem sabor. Então cedi ao peso de tudo.

    Lágrimas desceram livres depois de colherada e mais colherada. Sozinho naquela pequena cozinha, distante de qualquer lugar que já chamei de lar, chorei em silêncio e comi a primeira refeição que minha mãe cozinhou para mim em anos.

  
    Capítulo 395 - Preparações

    O metal escaldante chiou com o osso, carbonizando-o quando a carne ao redor derreteu. A água sibilou ao atingir o metal preto, criando uma nuvem de vapor, que me fez xingar e recuar.

    — Deixa que eu faço! Quem diabos mistura água e gordura quente? Você já cozinhou antes?

    Ellie bateu na minha mão para afastá-la da panela.

    Mergulhei os dedos no pires de água com o qual usei na panela e joguei várias gotas em seu rosto enquanto ela lutava para virar a crosta da carne que queimei.

    — Olha quem fala: a garota que não come nada além de peixes, ratos e cogumelos nos últimos meses.

    Regis estava observando com interesse sentado no meio da mesa, o nariz se contorcendo com o cheiro no ar.

    — Sabe, isso aí não tem salvação. Pode jogar para mim.

    Ela deixou cair um punhado de cogumelos cortados com a carne e a gordura, irritada.

    — Acho que eu usando ratos e cogumelos faço mais do que você com toda a despensa real.

    — Não tenho certeza se é algo para se gabar. — Apontei, rindo.

    Ela chutou a minha coxa, antes de eu agarrar o seu tornozelo e puxar, a segurando de cabeça para baixo com o cabelo encostando no piso abaixo.

    — Ei, não é justo!

    Gritou, balançando os braços tentando me dar um soco inútil.

    O som de passos no azulejo de pedra chamou nossa atenção para a entrada da cozinha.

    — Bom-dia

    Falei, acenando com a mão a segurando a fim de fazê-la balançar.

    — Não é muito, mas tentamos fazer o café da manhã.

    — Eu tentei fazer o café da manhã.

    Resmungou, os braços cruzados.

    — Arthur ficou o tempo todo… Ai!

    Ela se assustou quando a deixei cair no chão.

    — Uhm

    Murmurou rápido.

    — Mãe, o que foi?

    Foi então que notei lágrimas escorrendo pelas suas bochechas.

    — Hã? O que você… ah.

    Limpou com a parte de trás das mangas compridas e deu uma risada.

    — Por que estou chorando? Acho que é só… acordar com uma visão dessas… faz um bom tempo.

    Puxei uma cadeira para ela, e ela se sentou com um sorriso agradecido. Estava um pouco lenta, mas o olhar estava muito mais firme do que no dia anterior. Regis recuou para que ficasse à frente dela, e ela começou a acariciá-lo atrás das orelhas.

    Ellie e eu disputamos e brigamos pelo fogão, porém no final deixei ela sair vitoriosa, pegamos alguns pratos de madeira e talheres para colocar à mesa. Ela pôs carnes meio queimadas, ovos, cogumelos, verduras ao vapor, feijão vermelho e um pedaço de algum tipo de enguia capturada de um lago subterrâneo próximo que ela insistiu que era deliciosa e juntos enchemos três pratos.

    Mamãe cortou uma ponta queimada da fatia de carne que lhe demos e ofereceu a Regis, que tirou do garfo.

    — Ele vai continuar pedindo coisas se mimá-lo, mãe.

    Disse com a boca cheia.

    — Ah, está tudo bem. Não acha que ele merece, com tudo o que fez para ajudar?

    Os grandes olhos dele brilhavam ao olhar para ela como se tivesse acabado de ganhar um prêmio.

    — Acredita que esta coisa nunca me dá de comer?

    — Você recebe bastante éter.

    Murmurei enquanto ela estendia a metade de um cogumelo, que ele olhou com incerteza.

    — Talvez mais um pouco de carne?

    As sobrancelhas dela subiram.

    — É importante que tenha uma dieta saudável e equilibrada, Regis. — repreendeu.

    Ele piscou emburrado e depois se inclinou, mastigando-o com tanto desânimo que Ellie teve pena e jogou um pedaço de enguia, rindo quando ele avançou e engoliu de uma vez.

    De fato, uma visão magnífica de se ver da própria manifestação da Destruição, pensei.

    — Enfim, como você está agora?

    Espetei uma parte da enguia e perguntei, mantendo o tom claro e a observando com cuidado.

    — Bem melhor.

    Afirmou. Seus olhos vermelhos e cansados apertaram em apreço.

    — Obrigada, Arthur, mas não precisa se preocupar comigo. Já tem muita coisa na mente.

    Ellie zombou e abriu a boca, entretanto fez uma pausa quando a mãe a encarou. Ela tirou um momento para terminar de mastigar e engolir antes de continuar.

    — Ele fez a gente pensar que morreu por meses, não foi? Deixe ele se preocupar.

    O seu sorriso suave vacilou, estendi a mão sobre a mesa para apertar a dela.

    — Sim, mas vocês duas estão sempre no topo dessa enorme pilha que não para de crescer.

    Seu olhar pousou no prato, contudo ainda via a umidade brilhando. Ellie a observou calada, respeitando o momento.

    Dei a maior parte da carne queimada para Regis, que mastigava alto, alheio a tudo, exceto à comida quente na frente, embora pudesse sentir a emoção que sentia ao compartilhar uma refeição em família conosco através da nossa conexão.

    Comemos em silêncio por um tempo, todavia não o tipo estranho e tenso. Em vez disso, era confortável; leve. Mais leve do que todas as vezes desde o ataque a Xyrus.

    O pensamento do que parecia ser de outra vida surgiu, porém sabia que não era verdade. Vivi outra vida, e em Alacrya fingi ser alguém que não era, revivendo um eu que morreu ao reencarnar em Dicathen. Precisava dele para sobreviver lá, e por mais que quisesse apenas ser Arthur, viver como Grey de novo me lembrou por que me tornei ele.

    Até que a guerra acabasse, não podia deixá-lo ir.

    — … Thur?

    — Perdão?

    Questionei, percebendo que minha mãe havia dito algo.

    — Eu estava somente dizendo que deveria ir no centro médico agora que estou um pouco melhor.

    Ela parecia um pouco envergonhada enquanto empurrava o prato meio cheio em direção a Regis.

    — Tem só alguns emissores em toda a cidade e confiaram em mim para estar lá. Além disso, tenho certeza de que você tem o seu próprio negócio para cuidar.

    Antes que pudesse responder, Ellie soltou um suspiro.

    — Oh! Eu esqueci que disse a Saria Triscan que ajudaria a realocar os elfos refugiados hoje. A maioria estava temporariamente alojada nos níveis inferiores, que foram bastante danificados no ataque. Vamos começar a transportá-los para lugares permanentes.

    Ao mesmo tempo, de repente um barulho e a presença repentina de uma grande bola de pelos empurrando a mesa para o lado, quase derrubando Regis.

    — Boo!

    Disse Ellie, exasperada.

    — Não estou em perigo! E o que falei sobre não entrar nos cômodos?!

    O urso guardião resmungou e os olhos dela se estreitaram.

    — Não me culpe, você que é superprotetor.

    Ele soltou um grunhido que sacudiu os pratos, que foram pressionados ao seu lado. Mamãe havia se espremido ao seu redor, que ocupava uma grande porcentagem da cozinha, contudo parou para se apoiar no arco da porta e olhar para todos nós, sorrindo.

    — Vejo vocês dois no jantar à noite, ok? Eu vou cozinhar.

    Seu sorriso vacilou um pouco, e assumiu uma expressão de desculpas.

    — Algo gostoso desta vez.

    — Parece incrível.

    Falei, a retribuindo com o sorriso mais caloroso que pude.

    Ela devolveu, acenou e depois desapareceu atrás de Boo. Ouvi a porta da suíte se abrir e fechar e depois me virei para Ellie, que fazia carinho no meio da testa da grande besta de mana.

    — Acha que ela está bem?

    — Não via ela sorrir assim desde que o papai morreu.

    Sem olhar para mim, colocou o ombro no lado de Boo e o empurrou.

    — Vamos lá, seu grande idiota, precisamos descobrir como espremê-lo pela porta da frente.

    Ela parou e lançou um olhar hesitante por cima do ombro para mim.

    — Você… quer vir com a gente? Os refugiados… tiveram um tempo difícil. Ver você pode deixá-los melhor.

    Dei um sorriso de desculpas antes de balançar a cabeça.

    — Eu iria, El, mas tenho coisas para fazer.

    Quase acrescentei um: “e que precisam ser resolvidas antes que eu saia mais uma vez”.

    Ela revirou os olhos, mas seu sorriso era de boa índole e compreensivo.

    — Sim, sim, eu sei, tanta coisa para salvar o mundo para apenas um irmão mais velho. Bem… até logo, então.

    Ela deslizou em volta de Boo, que se virou para me inspecionar pensativo com o rosto franzido antes de grunhir e se virar para segui-la. Ele quase virou a mesa e precisou se espremer para caber na porta da cozinha e depois na da frente na extensa série de túneis interligados do Instituto Earthborn.

    O meu sorriso desapareceu. Olhei ansioso para a suíte, desejando poder ficar mais tempo. O tempo com elas foi um alívio muito necessário, todavia o tempo estava contra mim e ainda tinha muito a fazer.

    Passei a maior parte da noite estudando os artefatos enquanto dormiam. A interação entre éter e mana deles era diferente de qualquer coisa que vi e me lembrou do reino das almas do orbe de éter, onde treinei com Kordri. Não continham um espaço extradimensional e não eram simples recipientes para muita mana. Era quase como se Kezess tivesse contido um potencial e ao usá-los, esse potencial era usado em um ser vivo.

    Era um conceito difícil de entender, entretanto estava apenas nos estágios iniciais de compreensão. Tinha que vê-los em uso, mas sem ativar qualquer poder que Rinia viu destruindo o continente.

    — Então…

    Disse Regis, interrompendo meus pensamentos. Pude sentir o contentamento dele com a barriga cheia.

    — Uma rapidinha nas Relictombs e depois voltamos a ser a incrível DDD?

    — Eu…

    Gaguejei, esfregando a mão no rosto antes de virar para ele com uma careta.

    — É o quê?

    — Dupla Dinâmica de Dicathen. Sabe, eu e você, você e eu. É a tal da DDD.

    Decidindo que era melhor não o envolver nessa frente, falei:

    — Ainda não temos tempo para elas. Primeiro, temos que ter certeza de que podemos deixar Vildorial sem que caia nas forças de Agrona.

    Um minuto ou dois após Ellie sair, passei pela porta. Em vez de ir à saída, fui mais fundo no Instituto Earthborn. Como esperava, encontrei Gideon, Emily e a sua equipe de magos anões já no trabalho.

    O velho inventor mal me poupou um olhar quando entrei no laboratório, claramente sem surpresa em me ver.

    — A última vez que te vi foi há dezesseis horas, das quais pelo menos quatro passei dormindo. Nada mudou, Arthur.

    Emily, que estava curvada vendo o cajado de cristal com um par de varinhas, apontou uma para mim, que fez um assobio estridente. Ela saltou, sorriu timidamente e voltou a colocá-la no lugar.

    — Gideon, preciso que reúna qualquer equipamento de monitoramento de saída de mana que possa encontrar. — falei.

    — Me encontre no posto de pesca dos Três Lagos em uma hora.

    Ele devagar pousou as notas que lia, pôs um dedo na orelha e procurou um pouco, depois balançou a cabeça e me deu um sorriso doentio.

    — Sinto muito, Arthur, mas juro que parece que você acabou de entrar no meu laboratório e começou a me dar ordens sem contexto ou consideração por projetos já em andamento, estes que fui informado por você mil e uma vezes que são da mais alta prioridade.

    O olhando nos olhos, continuei:

    — Emily, preciso que localize as Lanças Mica, Varay e Bairon e traga-os.

    Ela bateu e tocou nas varinhas duas vezes e guardou com cuidado ao lado do cajado.

    — Claro, sem problemas.

    Quando passou por ele, estendeu a mão e fechou a sua boca, que estava pendurada enquanto continuava a me encarar. Ele olhou para as costas dela, todavia a sua atenção logo voltou a mim.

    — É mais questão de tempo do que os outros projetos. Disse.

    — Uma hora, Gideon.

    — Pô.

    Resmungou, mas começou a se movimentar coletando coisas e jogando em uma mesa vazia.

    — Em uma hora, então. Mas por que está me fazendo arrastar essas coisas até lá?

    — Te vejo lá?

    Foi tudo o que respondi antes de me virar e sair.

    Meus pés me levaram sem delongas para fora do Instituto Earthborn pelo caminho tortuoso, passando pelos grupos reconstruindo as muitas estruturas destruídas e por um dos túneis que se conectavam ao nível mais baixo da cidade.

    
      — Tem certeza de que vai funcionar?
    

    Regis perguntou. Ele estava em silêncio se alimentando da minha recusa em reconhecer o “nome de equipe” sugerido, mas sua irritação enfim se instalou em uma espécie de acordo resignado de apenas discordar.

    
      — Tem que funcionar.
    

    Respondi, embora ambos sentíssemos minha falta de segurança no processo em si.

    
      — Não podemos lutar uma guerra debaixo do deserto. Precisamos sair daqui e lutar contra as forças Alacryanas que habitam Dicathen.
    

    Esses pensamentos se chocaram contra uma parede de hesitação em minha mente. Porque, por mais que precisasse sair, também precisava ficar. Vildorial era agora o epicentro da luta para recuperar o continente, e todo o povo de Sapin e Darv precisava de nós. Tudo o que fiz para mantê-los seguros seria em vão se Agrona enviasse outro ataque enquanto eu estivesse fora.

    Eram necessárias as Lanças aqui para proteger a cidade na minha ausência e para que fizessem isso, tinham que romper as restrições atuais.

    Os túneis entre Vildorial e a região dos Três Lagos eram frios e demorados, o que significa que fui deixado em paz para refletir sobre o que esperava realizar.

    Organizei o que pensava, tentando lembrar de tudo o que ouvi sobre os dois conjuntos de artefatos Asuranos: aqueles dados aos reis, e esses novos, que, pelo visto, poderiam fazer um mago forte o suficiente para lutar contra até Foices.

    Ellie me contou tudo o que conseguia sobre as conversas entre Virion, Windsom e Rinia. E, claro, o próprio elfo explicou dos artefatos quando me tornou uma Lança, mas ainda havia muito que não entendia sobre a criação deles.

    Minha mente foi ocupada até que o ar ficasse úmido e o cheiro dos lagos subterrâneos enchesse os túneis. Salmoura, algas e o odor inebriante de cogumelos gigantes combinavam para criar um perfume de outro mundo, como se estivesse saindo do continente a um lugar mais antigo e selvagem. O som distante de água caindo fazia o chão tremer um pouco.

    O túnel estava coberto por uma parede de granito áspera, mas o portão estava aberto. Dentro, vários edifícios se amontoaram em torno da borda do primeiro dos três lagos que deram a este lugar seu nome. Um píer de pedra corria ao longo da beirada e alguns barcos quadrados plano flutuavam ali. O posto avançado estava vazio hoje, como esperava. A maioria da população da cidade está sendo mantida no meio em caso de outro ataque.

    A caverna era enorme, ainda maior do que o santuário. Embora não fosse tão alta quanto a cidade em si, se estendia sem parar, o primeiro lago enorme se derramando em um segundo em uma série de amplas cachoeiras, que por sua vez levavam água ao terceiro a quase um quilômetro e meio de distância.

    Enquanto caminhava entre as construções vazias, observei tudo. Por mais que o cheiro fosse algo que levaria algum tempo para se acostumar, havia um tipo de beleza inspiradora no lugar.

    Regis saltou livre do meu corpo e caminhou comigo.

    — Sabe, me lembra um pouco as Relictombs.

    — Talvez os djinns tenham se inspirado em lugares que nem este. — pensei distraído.

    — Ou os criou.

    Uma floresta de cogumelos gigantes era presente sobre o chão musgoso na borda, em frente a ela, a parede tinha estriações laranjas e brancas. Água era drenada dos depósitos de sal de maneira constante, derramando no lago e emitindo o cheiro de salmoura que percebi antes. Nas profundezas da água escura, criaturas bioluminescentes podiam ser vistas, que nem estrelas cruzando o céu noturno. Foi, ao menos por um curto período de tempo, uma distração agradável.

    Não demorou muito para que os passos alertassem da chegada dos outros e a fantasia fosse quebrada.

    As Lanças chegaram primeiro, andando confiantes. Mica as liderou. Seu olho restante se fixou em mim no momento em que cruzou o limiar da caverna, o olhar tão duro quanto a pedra negra que habitava a cavidade cicatrizada do olho que Taci havia arruinado. Por mais que estivesse à vontade nos túneis de sua casa, faltava algo; algo mais que ela perdeu além de um olho na morte de Aya.

    Varay vinha logo atrás, tão estoica e ilegível como sempre. Seus cabelos brancos curtos pareciam brilhar na luz difusa, lhe dando um ar místico. Seu braço conjurado de gelo não se movia, porém, a mão de carne e osso carregava certo nervosismo ao se mexer agressivamente, sobrepondo a sua presença indomável.

    Por fim, Bairon entrou uns metros atrás. Seu olhar seguiu os calcanhares das companheiras, vendo nada fora o terreno irregular. Me perguntei o que pensava; que cena invisível o fez franzir a testa tão forte.

    Fiquei no cais, Regis sentado ao meu lado e esperei que viessem até nós.

    Varay falou primeiro.

    — Espero que não tenha nos trazido até aqui somente para nos levar para pescar.

    Falou, se concentrando em um dos barcos flutuando depois das minhas costas.

    Dei uma risada silenciosa, arrancando olhares incertos das outras Lanças.

    — Eu realmente aprendi a aprimorar meus reflexos e ajustar a percepção pegando peixes com as mãos quando era só um menino em…

    Me interrompi e deixei o pensamento fugir.

    — De qualquer forma, não, acho que vocês já passaram desse ponto no treino.

    — Estamos aqui para você nos treinar, então?

    Mica perguntou, levantando uma sobrancelha e cruzando os braços.

    — A Watsken não deu tantos detalhes quando nos chamou.

    — Não estou convocando ninguém. — corrigi.

    — É um convite. Creio que todos sabem o que está acontecendo e o que está em jogo. Quando Agrona enviou as Assombrações atrás de mim, deve ter pensado que eram mais do que suficientes para me capturar ou matar e que duas Foices e um Retentor seriam capazes de recuperar o controle de Vildorial e limpar o resto da resistência.

    — E teria sido.

    Acrescentou Mica, franzindo a testa.

    — Apesar de termos dado tudo o que tínhamos, só pudemos segurá-los por um tempo. Sem a nova arma de Bairon, não duraríamos tanto quanto duramos.

    — Acha que ele vai atacar de novo?

    Varay perguntou, os dedos batendo contra a coxa, tipo um tique.

    — Ele vai.

    Comecei a andar de um lado para o outro na frente das três Lanças, os olhares me seguindo com cautela.

    — A derrota das Assombrações e o ataque subsequente em solo Alacryano podem lhe dar uma pausa, mas não por muito tempo.

    Parei de andar de repente, contendo a agitação.

    — Sim, eu impedi qualquer uma delas de retornar a ele com informações, o que também deu a ele uma melhor compreensão do meu poder.

    Tirei um momento para reunir meus pensamentos e continuei:

    — A verdade é que vocês três não são fortes o suficiente para proteger esta cidade sem mim.

    Varay ficou dura que nem uma estátua de gelo. Seu rosto não entregava as emoções, no entanto os outros eram menos capazes de mascarar a surpresa e frustração.

    Mica rangeu os dentes e sem querer aumentou a sua gravidade, rachando as pedras escorregadias do pier abaixo dela.

    Bairon bateu a ponta da lança no chão e ficou de pé, olhando para mim em desafio e me lembrando de seu antigo eu.

    — Podemos, Arthur. E presumo que saiba disso, caso contrário, não teria nos trazido aqui.

    — Espero que esteja certo, Bairon…

    Disse, suavizando o tom.

    — … Porque não sei o que fazer se estiver errado. Como recuperaremos nossa terra, derrotaremos Agrona e evitaremos mais ataques de Kezess Indrath.

    — Então não vamos perder mais tempo. — respondeu, orgulhoso.

    — Vou lutar até que meu núcleo se rompa e meus músculos cedam se isso oferecer uma chance de superar as barreiras colocadas sobre nós. Apenas nos diga o que quer que façamos, Arthur.

    Não muito tempo atrás, teria me maravilhado com a ideia de que o nobre Bairon Wykes ficou tão disposto e aberto a me seguir. A guerra o transformou em um verdadeiro líder de forma que nenhum de nós esperaria, ainda mais depois de sua quase morte nas mãos de Cadell.

    — Obrigado, Bairon, mas não será esse tipo de treinamento.

    Antes que pudessem fazer perguntas, todos ouvimos a abordagem resmungona de Gideon quando entrou pelo portão com Emily cambaleando ao seu lado sob uma pilha de equipamentos. Ele enrugou o nariz, talvez devido ao cheiro, e irradiou pura irritação.

    — Por que caralhos você acha que precisamos estar neste abismo, nunca vou saber.

    — Agora que estamos todos aqui, vamos começar.

    Gesticulei para que me seguissem.

    Nós circulamos ao redor da borda do lago até que estivéssemos sob os largos chapéus roxos, verdes e azuis dos cogumelos gigantes. Varay e eu, e em menor grau, Regis, que insistia em arrastar uma única sacola de couro, ajudamos Emily a carregar o equipamento, depois o colocamos em uma série de pedras planas após ela fazer um escândalo porque queria limpar a sujeira e o musgo.

    Levei as três Lanças para se sentarem no musgo espesso ao lado da água parada do lago. Enquanto Gideon e Emily preparavam o equipamento, me dirigi às Lanças.

    — Se esperamos quebrar as barreiras colocadas em vocês, devemos entendê-las melhor. Os juramentos de sangue que fizeram não limitam a capacidade de ficar mais forte. Isso é algo que Kezess Indrath fez ao originalmente dar a Dicathen os primeiros artefatos e posso dizer com exatidão o porquê, visto que presenciei Agrona fazer a mesma coisa com seu povo. Eles viram do que os menores são capazes. Sabem que podemos ir muito além deles, dada a chance.

    Contei a eles sobre os djinns, como obtiveram insights sobre éter e mana além dos dragões e como Kezess os destruiu quando não pôde forçá-los a ajudá-lo.

    A anã xingou e Bairon franziu a testa ajoelhado, pensativo. Os olhos de Varay colaram em mim enquanto prestava atenção em cada palavra que eu dizia.

    — Os Asuras esperam… exigem controle acima de tudo. Os Vritras criam pessoas que nem bestas de mana e os Indrath brincam de deus de longe, cutucando e mexendo em nossa sociedade na forma que desejam e derrubam todos os brinquedos se ficarem chateados. Ao darem a Dicathen os artefatos, Kezess garantiu que certas linhagens seriam mantidas seguras e politicamente poderosas enquanto declinavam no quesito de força mágica, o verdadeiro poder deste mundo. Ele fez isso dando vocês a essas linhagens. Poderosos protetores ligados por um juramento de sangue que os impedia de traí-los. E ainda assim, para impedir que qualquer pessoa ou nação crescesse magicamente, impediu que vocês se tornassem poderosos o suficiente para serem uma ameaça aos clãs Asura.

    — Já Agrona tinha uma corda mais bamba para andar. Ele precisava de soldados que pudessem lutar contra os Asuras, sejam os outros clãs ainda em Epheotus ou o próprio povo, se pensassem em se virar contra ele. Mas tinha que ter certeza de que nunca poderiam se fortalecer o suficiente para desafiá-lo e se tornou o juiz supremo de quem obtém magia em Alacrya. A verdade é que eles não querem que façamos progressos, porque veem isso como uma ameaça existencial ao seu próprio domínio.

    Algo fez um splash no meio do lago, as ondulações se movendo devagar e bagunçando a superfície espelhada.

    Varay se ajustou no chão musgoso.

    — Você passou mais tempo com os Asuras do que qualquer um de nós, Arthur. Confiamos em seu julgamento sobre isso, mas há a questão: o que faremos a respeito disso?

    Estendi a mão para ela, que aceitou e se levantou.

    — Não percebi antes, mas o primeiro dragão que conheci sugeriu o que estava por vir e qual seria a resposta. Ela deixou uma mensagem embutida na mana do meu núcleo, porém falou que só a ouviria quando chegasse além do núcleo branco. Era uma tentação que ela sabia que eu não podia resistir; uma maneira de me lançar a um nível muito além do que a maioria dos magos jamais alcançaria.

    — E você conseguiu?

    Varay questionou com a mão congelada em volta da minha.

    — Foi assim que ganhou seus poderes de éter?

    Balancei a cabeça.

    — Meu núcleo se quebrou, liberando a mensagem antes do tempo, e minha chance de ir além do núcleo branco se foi. Mas…

    Ativei o Realmheart, vendo o reflexo das runas lavandas brilhantes na superfície dos olhos dela.

    — … a sua não foi e acredito que o próprio Kezess nos deu a chave para liberar seu verdadeiro potencial.

  
    Capítulo 396 - Sem Limites

    Varay permaneceu imóvel com minha mão sobre o seu esterno. Com o Realmheart ativo, pude ver os flocos de neve translúcidos como mana pura compactados dentro de seu núcleo, perfeitamente controlados e irradiando. As partículas eram destiladas e liberadas de volta ao corpo através dos canais para fortalecer sua forma física e manter o braço conjurado no lugar.

    Junto com a capacidade de ver mana, o Realmheart replicou o sentido fornecido pelo seu próprio núcleo para sentir a mana nos outros, o que me fez visualizar o peso esmagador e a estabilidade glacial dela.

    Fechei os olhos, me concentrando no sentido.

    — Libere uma pequena explosão de mana.

    Falei, calmo, antes de ver mana de água, em forma de partículas cintilantes de gelo, correndo pelas veias de mana e para a atmosfera.

    — Agora, use a mana ambiente e se concentre em purificá-la no núcleo. Para ser mais específico, pense em “clareá-lo”.

    Ela respirou fundo. Abri os olhos para observar as partículas atmosféricas, compostas por quase apenas água e terra, serem puxadas para dentro de si e depois ao núcleo. Dentro, ela logo foi purificada e preparada para o uso.

    Pedi para repetir o processo algumas vezes e depois mudei para Bairon, que me estudou com cuidado enquanto apertava com a mão o seu esterno. Fiquei surpreso com a coloração esfumaçada antes brilhante.

    — Sua mana ou seu núcleo parecem diferentes de antes do Cadell usar o fogo da alma em você?

    Questionei, observando ele liberando mana, respirando fundo e puxando de volta.

    — Não sei como responder. Tive que trabalhar sem parar para reconstruir minhas forças após a batalha e quase desisti e aceitei meu destino.

    — Mas, fisicamente… quando você a canaliza, sente algo diferente?

    Ele fechou os olhos enquanto repetia o ciclo mais duas vezes.

    — Não acho que me recuperei por completo, mas também não lembro se a magia era diferente.

    Balançando a cabeça em silêncio, fui até Mica. Fiz a mesma coisa, seus lábios se curvaram em um sorriso frio.

    — Já te disse que sou muito velha para você.

    Regis, rindo, observava das rochas onde Gideon e Emily haviam colocado todo o equipamento.

    — E muito bonita, também.

    Ela lançou um olhar surpreso por cima do ombro e depois levantou uma sobrancelha para mim.

    — Essa pequena criatura está tentando flertar comigo?

    — Na verdade, essa pequena criatura é uma arma Asura de destruição em massa e flerta com todas.

    Disse com naturalidade.

    — Agora, se concentre. Solte a mana, segure e depois traga a mana ambiente.

    Não sentia qualquer mecanismo usado por Kezess a fim de colocar um limite no potencial deles, porém não esperava que fosse tão fácil. Precisava estabelecer uma base do núcleo e da manipulação de mana de cada Lança.

    Todas as três foram muitíssimo eficientes no passo a passo. O que quer que os impedisse, aparentava ter sido especificado para não interromper o processo de usar magia.

    — Certo, estamos prontos por aqui.

    Falou Emily, interrompendo meus pensamentos.

    Balancei a cabeça conforme os dois artífices equipavam os três com vários aparelhos de leitura da saída de mana e as reações com bem mais precisão do que eu sozinho.

    Enquanto faziam isso, retirei três itens da runa dimensional. Entreguei o primeiro a Mica, que analisou com cuidado e depois o igual a Varay. Bairon recebeu o chifre de Valeska, segurando como se fosse um ninho de vespas.

    — Esses chifres contêm uma enorme quantidade de mana. — expliquei.

    — Vocês tirarão deles que nem eu fiz com os do retentor Uto há muito tempo. São incrivelmente potentes, mas…

    Interrompi Bairon e Mica prestes a falarem.

    — …também têm efeitos adicionais. Vocês verão algumas memórias da pessoa, e pode ser… desconfortável.

    — Mas que benefício espera que ganhemos com tal fonte?

    Perguntou Varay, colocando o chifre no colo e olhando para mim.

    — Se sua esperança é sobrepassar a barreira com um influxo repentino de energia, temo que já tentamos. Elixires não têm efeitos.

    — Nada tão fácil quanto isso.

    Admiti, vendo Emily, que me deu um joinha ao terminar de ativar o último equipamento. Atrás dela, Gideon lia anotações, as sobrancelhas pela metade franzidas de concentração.

    — Não posso prometer que nosso tempo e esforço darão frutos, mas nenhum de nós pode se dar ao luxo de aceitar nossas limitações atuais.

    Mica olhou para o chão, seu olhar distante e a expressão rígida. Ao lado dela, havia uma carga intensa nos olhos de Bairon, soltando um zumbido estático que levantou os pelos dos meus braços.

    Entretanto, foi Varay quem me surpreendeu.

    Ela se levantou em um movimento rápido e gracioso, o olhar franzido travado na pedra musgosa sob mim.

    — Arthur, sei que falo por todas as Lanças quando digo que somos gratos por seu esforço.

    Fez uma pausa minúscula antes de continuar.

    — Mas você tem certeza de que seu tempo aqui vale a pena? Você é a chave para a vitória contra Alacrya e Epheotus. Se for melhor para você treinar sozi…

    — Não. Dicathen não precisa de um salvador ou de…

    Lutei para achar a palavra certa.

    — …Outra divindade para substituir os Asuras. Precisa de soldados e generais. Pessoas. Heróis. Lanças.

    A sempre rígida Varay vacilou, apenas por um momento, o olhar procurando determinar se deveria acreditar.

    — Claro. Você tem razão.

    Afundou de volta no musgo, segurando o chifre com as duas mãos.

    — O que quer que façamos?

    Ajoelhando ao lado do lago, passei os dedos pela água gelada.

    — O primeiro passo é descobrir o que exatamente está impedindo vocês de purificar seus núcleos ainda mais. Quero que meditem se baseando na mana contida nos chifres. Na teoria, absorver uma quantidade tão grande de mana de repente forçaria o núcleo a evoluir. À medida que monitoramos eles durante o caminho, poderemos observar quaisquer sinais do que os afetam.

    — Você espera, no caso.

    Resmungou Gideon, sendo respondido por um olhar irritado de Emily.

    — Sim.

    Pousei as mãos na cintura.

    — Agora, estão prontos para começar?

    — É claro. — Disse Varay.

    — Vamos logo. — Acrescentou a anã com um aceno firme.

    Bairon não disse nada, todavia fechou os olhos e se concentrou no chifre em mãos.

    — Tudo pronto aqui. — falou Emily, ansiosa.

    Regis saltou da rocha e trotou até Mica, que olhou para mim surpresa. Ele deu um suspiro resignado e disse:

    — Não se anime tanto, mas…

    E depois desapareceu no corpo dela.

    Ela ofegou e quase se levantou, porém a parei.

    — A mana neles pode enlouquecer vocês. Nós dois vamos ajudá-los a ficarem estáveis até que tenham o controle, certo?

    — Talvez um pequeno aviso na próxima vez? — Retrucou.

    — Eu me sinto violada.

    Me concentrei no Realmheart, canalizando o máximo possível da minha percepção sensorial através da runa divina.

    — Vá em frente, Mica. Comece.

    O efeito foi imediato.

    Mana umbral, tingida pela sombra negra que se agarrava a tudo dos Vritras, começou a sair do chifre em direção ao seu corpo.

    Ela se encolheu com a sensação e quase jogou o objeto para longe. Seus olhos arregalados e assustados olhavam para a frente sem enxergar.

    — É somente uma visão.

    Assegurei, mantendo a voz baixa e suave. Seus dedos estavam brancos ao redor do chifre.

    — Se controle e lembre-se do nosso propósito. Se concentre, sem extrair com força. Apenas deixe a mana fluir.

    Continuei consolando-a enquanto empurrava para fora com éter, puxado pela presença de Regis, o misturando à mana. Nem toda a mana queria ir ao seu esterno e sim entrar em seu corpo. Através da manipulação cuidadosa da energia roxa, pude reunir as partículas perdidas e conduzi-las.

    Ao mesmo tempo, os olhos dela estavam fechados com tanta força que a pálpebra clareou, destacando seu suor. Rangeu os dentes e se mexeu inquieta. Sabia que quaisquer visões que ela estivesse tendo, deviam ser muito ruins.

    — Eu… consegui.

    Disse minutos depois, soltando o fôlego que segurava.

    — Isso foi… totalmente, incrivelmente, extremamente horrível.

    Me abaixei e fechei suas mãos com força ao redor do chifre.

    — Continue, mas não tão rápido.

    Em seguida, Regis e eu fomos a Bairon. Ele se adaptou mais rapidamente ao fluxo e emergiu das visões depois de só um minuto ou dois. Varay foi pior, e tive que apertar o chifre em suas mãos com ela choramingando e se contorcendo. Após um tempo, entretanto, também conseguiu, com Regis puxando meu éter enquanto guiava as partículas cinzentas de mana.

    Eles se acomodaram em uma retirada e purificação lenta da mana, que parecia uma queima graças à aparência fumacenta das partículas.

    Enfim, sem perigo dela envenenar seus corpos ou mentes, pude de fato assistir ao processo. Uma vez em seus núcleos, ela era processada, deixando nada além de mana pura para trás. Mas qualquer coisa que os impedisse de clarear mais não estava aparente.

    — O que está vendo?

    Observando-a se mover em redemoinhos constantes dentro deles, questionei Gideon.

    A feição mal-humorada dele sumiu quando se focou na tarefa. Ele não podia resistir a algo tão complexo.

    — Há uma resistência maior do que o normal no processamento, exceto pela Lança Bairon, cujos canais e núcleo parecem estar funcionando com a eficiência esperada. Suspeito que seja graças à natureza da mana em questão. E sem indícios dos limitadores.

    — É uma pena que não tenhamos os artefatos originais.

    Acrescentou Emily, batendo na bochecha com um dedo e olhando para o equipamento.

    — Seria mais fácil se pudéssemos examiná-los e descobrir como funcionam.

    — Seria o ideal, mas…

    Imbuí éter na runa dimensional, retirando duas das varinhas.

    — Temos esses.

    Em uma mão, segurei o artefato anão, criado a partir de um cabo de ouro puro e cravejado ao longo do comprimento com anéis de obsidiana. Uma grande joia vermelha feita rubi brilhava fracamente em uma extremidade. A segunda varinha, dos humanos, tinha uma gema azul, e seu cabo foi forjado por prata.

    — Mas não podemos usar. — disse ela.

    — Dane-se essas coisas do diabo. — xingou.

    Das Lanças, apenas Bairon parecia capaz de se concentrar no chifre e em nossa conversa, contudo permaneceu em silêncio, como um soldado nervoso confiando nos líderes.

    O que Virion contou sobre a reação do inventor aos artefatos voltou à mente.

    — O que você descobriu quando examinou?

    — Não são criadas para mãos mortais.

    Falou, como se recitasse alguma coisa.

    — Qualquer um com meio cérebro só precisa ver por dois segundos para perceber que são uma mistura de um feitiço sobre o outro e nenhum deles é decifrável; nem para um gênio que nem eu. Talvez tenha uma coisinha no fundo de tudo isso, mas o Asura não provou exatamente suas intenções boas, então seria burrice assumir que não tem um negócio a mais.

    A verdade era que concordei com a avaliação dele. De noite, quando observei melhor elas, descobri muito mais do que ele, pelo visto; incluindo catalogar as primeiras camadas de feitiços e o que fariam quando fossem ativados. Era um risco, todavia sabia com certeza que Kezess deveria ter construído uma chave para desfazer o limite se os tornassem as Lanças mais fortes.

    — Você está certo, Gideon. É por isso que não usaremos. Ao menos, não da forma que Kezess Indrath pretendia.

    — Você descobriu algo, então?

    Enrijeceu as sobrancelhas, encostando na rocha à minha frente.

    — Continue.

    Após isso, expliquei tudo o que descobri. Ele assentiu e em pouco tempo Emily estava sorrindo ao seu lado.

    — É uma boa ideia!

    Disseram simultaneamente, tirando uma risada latente de Regis.

    — Vocês dois passam muito tempo juntos.

    — Você não vive principalmente dentro do Arthur?

    Ela revidou, ainda sorrindo.

    — Tipo… um parasita ou coisa do tipo?

    — Bom ponto, Watsken.

    Disse, seu pequeno focinho balançando para cima e para baixo em apreciação.

    — Não vamos perder mais tempo.

    Guardei o artefato anão de volta e me posicionei na frente de Varay.

    — Mica, Bairon, diminuam a extração ao mínimo possível sem cortar a conexão. Não acho que estejam em risco de drená-los cedo demais, mas é melhor prevenir do que remediar.

    Calados fizeram o que pedi, houve uma ligeira redução na quantidade de mana cinzenta sendo absorvida por eles.

    O olhar gelado da humana me seguiu intensamente. Os dedos de sua mão real se contraíram com o chifre quando ela respirou fundo.

    Para o Realmheart, o fluxo desigual de mana pelo seu corpo aparentava suavizar em um fluxo constante, seu movimento no núcleo se tornando rotativo e consistente à medida que a mana que entrava era integrada àquela já purificada.

    Com o éter agindo que nem uma extensão dos sentidos, senti a camada do seu núcleo, onde a mana deveria ter continuado a varrer as imperfeições minúsculas que ainda havia. Mas ela se movia somente dentro dele, nunca tocando ou atravessando além de onde os canais e veias se conectavam ao órgão.

    Ela estava quase atingindo o limite de quanta mana poderia absorver. Se tornaria difícil continuar atraindo a energia e uma quantia igual já purificada teria que sair para dar espaço, se quisesse continuar. Seria um processo muito lento para nos ajudar, além de desperdiçar a mana.

    Por mais que já tivesse absorvido bastante, não sentia nada por trás dos fenômenos testemunhados. Apertei a boca, me sentindo frustrado pela primeira vez. Tinha certeza de que o influxo seria a chave para descobrir o que Kezess fizera com eles.

    — O que… devo fazer? Questionou ela após outro longo momento, a voz tensa entre os dentes cerrados.

    As engrenagens da minha mente giravam apressadamente.

    Emily e Gideon ainda não tinham visto nada útil em todas as leituras. Eu possuía a varinha, todavia não podia confiar que funcionaria do jeito certo se estivesse inibindo certos efeitos. Antes de usar, tinha que entender como a limitação funcionava. Mesmo um palpite meio errado seria terrivelmente perigoso para as Lanças. Se não direcionasse os feitiços uma vez que os liberasse, tudo isso seria um total desperdício.

    Varay precisava mover mais mana.

    Pense, Arthur. Kezess projetou os artefatos para criar um limitador, mas mais do que isso, o tal limitador foi escondido com cuidado, indetectável até quando o mago manipula uma enorme quantidade de mana. Isso significava que ele tinha preocupações de que a barreira fosse contornada de alguma forma. Mas o que ele fez? Como poderia esconder um feitiço que nem esse? E, mais importante, como eu poderia encontrá-lo?

    Um problema de cada vez, disse a mim mesmo, tentando controlar a mente.

    Varay precisava continuar usando a mana. Se ao menos ela usasse a rotação de mana…

    Minha mente parou. Rotação de mana…

    Sylvia insistiu que os humanos eram muito brutos em seus pensamentos para aprender, entretanto muito do que os dragões me disseram se mostrou errado, ou pelo menos incompleto. Agora aparentava ser possível que os próprios dragões fossem ignorantes e simplistas na maneira como viam humanos, elfos e anões.

    Me preparando, contei:

    — Sei que vai parecer impossível, mas, Varay, preciso que você gaste muita mana sem quebrar a conexão com o chifre.

    Suas sobrancelhas franziram em uma carranca frustrada.

    — Você está… certo. É impossível.

    — Não é. — Assegurei.

    — Eu aprendi quando tinha apenas quatro anos.

    Ela bufou e o fluxo oscilou. Sua expressão endureceu, quase que senti sua motivação diminuir enquanto recuperava o controle.

    — Bom jeito de… me jogar para baixo.

    Esfreguei a parte de trás do pescoço, dando a ela um sorriso de desculpas.

    — Eu ia dizer que o dragão que me ensinou contou que somente alguém com corpo e núcleo maleáveis poderia aprender. Como uma criança. Mas… acho que ela deve ter se enganado.

    Lendo meus pensamentos, Regis se tornou incorpóreo e pulou no corpo dela.

    — Vou ajudar a guiar a mana com éter, que nem antes, para estabilizar a conexão. Preciso que mantenha parte do seu foco no chifre e lance um feitiço. Algum que pode fazer sem pensar.

    Para ajudar, me inclinei e peguei as suas mãos, as firmando mais em torno do chifre de Cadell.

    — Tente voar.

    Disse Bairon, o maior pedaço de sua atenção em nós enquanto continuava a tirar apenas uma gota de mana do chifre em seu colo.

    — Isso é perfeito.

    Agradeci acenando, antes de voltar meu foco a Varay e o fluxo que nos conectou.

    Ela mordeu o lábio, um lampejo de incerteza cruzando seu rosto, depois retomou o controle. Nada aconteceu por um minuto; dois; cinco.

    — Sinto muito.

    Admitiu, uma pitada de vergonha na voz.

    — Eu não entendo.

    Me recusando a me deixar frustrar, continuei repassando as lições de Sylvia em minha cabeça.

    Mas… não posso ensinar a ela da forma que Sylvia me mostrou, percebi com uma súbita descarga de adrenalina.

    Tinha que fazer do meu jeito, como só eu poderia.

    — Está tudo bem.

    Balancei a cabeça.

    — Siga com cuidado. Posso mostrar a você.

    Como moldar argila, remodelei a mana no seu núcleo com éter. Não poderia ser feito com mana, pois um mago não conseguia influenciar a mana dentro do corpo de outro. No começo, puxei para fora, criando um pouco mais de efeito do que se forçássemos a sair naturalmente, porém era somente o começo. A sugestão de Bairon, pensei, foi perfeita.

    Voar era uma segunda natureza para magos de núcleo branco, algo que faziam sem pensar, manipulando a mana ambiente a fim de levantá-los. Um mago de núcleo de prata drenaria suas as reservas em minutos, contudo um de núcleo branco voava por horas. Era algo que Varay e eu entendíamos intimamente, e um dos poucos feitiços que funcionava de maneira igual para todas as Lanças.

    Outro minuto se passou quando praticava a manipulação pelo éter, ao mesmo tempo guiava a mana do chifre ao seu destino no núcleo, onde Regis pairava para ajudar.

    E então, de repente, me pegando desprevenido, Varay se afastou do musgo.

    — É tão estranho.

    Murmurou, balançando de leve.

    — Aproveite a sensação.

    Me levantei a fim de ficar próximo a ela, minhas mãos ainda sobre as suas.

    — Apenas tenha isso em mente por um minuto. Se familiarize e se conforte com ela.

    Franzindo a testa, assentiu. Seu rosto parecia determinado, como se seu orgulho não aceitasse nada além de sucesso.

    Então, sentindo a vitória, sua expressão se suavizou junto da respiração e o corpo.

    Ficamos assim por mais um minuto e devagar, bem devagar, retirei a minha influência, a deixando por conta própria. A cada passo, seu voo se tornava instável com ela balançando no ar. Depois, exerceu maior controle e relaxei um pouco mais.

    Assim que estava prestes a sair, ela estendeu sua mão para a minha. Não consegui suprimir o sorriso surpreso, apesar do frio mordaz do gelo. Segurando firme, parei de canalizar éter. De pernas cruzadas, ela pairou a alguns metros do chão, a mana cinzenta se derramando nela a partir do chifre.

    Foi uma maravilha, de fato, porém o avanço estava tão longe do que tentávamos realizar, que era difícil vê-lo como tal. Para o nosso propósito, dificilmente era um trampolim.

    — Emily, me diga que você viu algo aqui.

    — Desculpa, mas não tem nada…

    — Abra os olhos, garota. Olha, aqui. — Interrompeu ela.

    — Você tem certeza? Eu realmente não…

    — Bem aqui…

    — Pessoal!

    Estalei, meus nervos pulando.

    — Oh! Eu acho que estou vendo.

    Disse ela, animada.

    Eu estava acompanhando a absorção e liberação da mana de Varay, todavia não via ou sentia nada de novo.

    — Então, o que é?

    Ela estava inclinada diante da série de informações indecifráveis dispostas no dispositivo, apertando os olhos com Gideon apontando para algo.

    — Mais ou menos como… fendas ou feridas no próprio núcleo, lugares onde ele está inativo.

    
      — Regis, você sente algo assim?
    

    
      — Tudo é brilhante e branco aqui. Não tem ferida nenhuma.
    

    Partículas etéreas enxamearam dentro e ao redor do núcleo. Com elas, cutuquei em todos os lugares que pude alcançar, entretanto não sentia as “fendas”.

    — Preciso que você produza mais mana.

    Um pensamento repentino me iluminou de repente.

    — Seu braço. Varay, você já está mantendo um fluxo constante apenas para sustentar seu braço. Se concentre nisso e empurre e puxe mais mana. Não importa o que ela faz, desde que você a canalize e mantenha espaço para continuar atraindo mais.

    O frio passou a aumentar ao longo do exterior congelado do braço conjurado. Apenas um pouco no começo, depois mais cristais de gelo se formaram sobre a superfície lisa, congelando a mim e fazendo crescer farelos de gelo azul claro em mim próprio. O ar ao nosso redor esfriou, resultando em neve.

    — Perfeito, continue.

    À medida que mais e mais mana deixava o seu núcleo, chegava a uma espécie de equilíbrio.

    Emily ofegou.

    — Ali!

    Como ela disse, encontrei. Em meio à entrada e saída equilibradas com perfeição de mana do núcleo, havia seis pontos em que uma ligeira perturbação era detectada. Apenas absorver a energia não destacava as manchas devido à maneira que a mana girava e passava por cima, empurrando e compactando a já existente.

    Em qualquer outra circunstância, as feridas, não, cicatrizes, pensei, eram totalmente indetectáveis. Kezess devia ter pensado que seu feitiço estava invisível. E uma faísca de prazer trouxe um sorriso malicioso aos meus lábios.

    — Muito bem, Emily. Deve ser isso.

    Mas o que são esses pontos, e de que jeito estão impedindo a mana de clarear os seus núcleos?

    Cada avanço era apenas o menor empurrão à compreensão.

    — Não deixe a mana se espalhar em seu corpo o máximo que conseguir. Acho que estamos quase lá.

    Ela deu um único aceno de cabeça e soltei a sua mão, abandonando o éter.

    Tirando o gelo de mim, peguei a varinha de prata.

    — Emily, deixe as leituras do dispositivo para Gideon. Acho que vou precisar da sua ajuda.

    Relutantemente, ela deixou o equipamento para trás e circulou ao redor das Lanças para ficar ao meu lado. Coloquei o cristal de safira incandescente contra o esterno de Varay.

    — Tudo bem, coloque mana na haste.

    Senti sua visão focada na lateral do meu rosto, porém mantive meu olhar no cristal, observando cada movimento da mana e éter. Após alguns segundos, ela agarrou a varinha entre dois dos anéis de prata, logo abaixo da minha mão e imbuiu mana.

    A gema brilhou azul, refratando os flocos de neve no ar e iluminando a beira do lago. De imediato, mana e éter ganharam vida, as partículas se condensando em feitiços e correndo ao longo do comprimento do objeto.

    Estendendo a mão, puxei o éter ao redor ao artefato. Os feitiços pararam, irregulares e deformados, e ele começou a tremer.

    Um suor frio surgiu em minha testa, redobrei o esforço para manter a magia no lugar. A própria varinha foi projetada para lançar vários feitiços em sequência, mas não podia permitir isso. O que quer que Kezess pretendesse com esses implementos, só nos prejudicariam a longo prazo. Em vez disso, tinha que liberar apenas o feitiço que desfaria o dano ao núcleo da Lança.

    Com um barulho metálico, uma rachadura percorreu o cabo. A força de conter tanta mana estava rasgando o artefato por dentro.

    
      — Regis!
    

    Meu companheiro voou do corpo de Varay, sua forma aparecendo somente por um instante como uma faísca ardente, desapareceu na varinha.

    Sua dor destruiu meu corpo quando a força crescente em torno do artefato começou a interferir em sua forma incorpórea.

    
      — Argh! É tipo… tentar mijar em um… furacão…
    

    A luz do cristal passou a brilhar fortemente a partir do acúmulo de energia e o seu calor transformou os flocos de neve em chuva.

    Meu coração vibrava feito as asas de uma borboleta, suei mais do que deveria. Havia muita energia, mais do que devia ter. Era como se o artefato reagisse ao fato de estar sendo adulterado. Uma salvaguarda, notei, a reviravolta percorrendo minhas entranhas. Uma armadilha para o caso de alguém mexer.

    Eu estava tremendo.

    — Vocês todos precisam… correr.

    As palavras pareciam vibrar quando saíam da minha boca.

    Varay estava alheia ao aviso, todavia Mica e Bairon se levantaram em um instante. Ele alcançou a parceira humana quando a anã se virou, talvez com a intenção de pegar Emily e Gideon.

    — Não se mexam, idiotas.

    Retrucou o inventor. Ele enrolou algum tipo de fio em volta do ombro e estava se aproximando devagar, com cuidado, de mim, Varay e do artefato.

    Com um tipo de grampo, prendeu uma extremidade do fio de cobre, que era conectado ao dispositivo atrás das Lanças, ao artefato. A pressão diminuiu na hora e senti a mana sendo puxada rápido de volta pelo cobre em uma série de cristais.

    — Vocês têm cerca de vinte segundos antes que esses cristais sobrecarreguem e a gente morra de um jeito não muito legal. — falou, indiferente.

    Com a pressão diminuída e Regis lá para ajudar a guiar e focar o éter, envolvi a magia da varinha em meu próprio poder e segurei com tanta força quanto minha vontade permitia. A mana se estabilizou, mas não duraria muito.

    
      — O que exatamente estamos fazendo aqui?
    

    Regis perguntou, soltando um suspiro aliviado metafórico.

    
      — O terceiro feitiço contido era um vivum de cura. Tenho certeza que era o que curaria seus núcleos, mas está tudo bagunçado.
    

    Pior que misturados, pareciam quebrados. A pressão e o subsequente dreno na mana do artefato deixaram muitos dos feitiços incompletos.

    
      — Aqui!
    

    Regis falou com urgência, chamando minha atenção a um enxame específico de mana e éter dentro da relíquia.

    Esmagado e distorcido, um fio de éter do tipo vivum enrolou em torno de uma onda amorfa de mana prateada que nem a usada por minha mãe.

    Usando meu próprio éter purificado, comecei a tecer uma barreira ao redor, o cortando do resto da mana.

    — Tempo acabando.

    Contou Gideon, examinando o banco de cristais de mana.

    Ao meu lado, Emily gemeu. Os seus dedos estavam brancos de tanto segurar a varinha. Do nada, seus joelhos dobraram e ela caiu.

    Enrolei um braço em volta dela, a puxando para o meu lado.

    Com o feitiço separado do resto, o liberei e observei ele fluindo do cristal ao esterno de Varay. A mana e o éter zumbiram no núcleo dela, mas nada aconteceu.

    — Gideon? — gritei.

    Ele se inclinou sobre as leituras do dispositivo.

    — Sem mudanças.

    Prendi a respiração. Toda a mana vazada, toda a compressão e atraso, cortando os feitiços…

    
      Devemos ter quebrado algo. Ele não estava completo, não estava funcionando.
    

    — Porra!

    Xinguei com os dentes cerrados. Uma estática confusa estava se acumulando em torno da minha visão periférica.

    Resgatando o menor pedaço de consciência, usei um pouco de éter e apliquei na runa divina do Réquiem de Aroa. A luz dourada fez as gotas de chuva conjurada brilharem, e passei a ver só um “túnel” no meio da visão. Tentei piscar para resolver, porém sem sucesso.

    Partículas etéreas dançaram pelo meu braço e através da superfície da haste. As rachaduras se fecharam quando as partículas se separaram e se condensaram lá, desfazendo os danos. A maior parte do meu foco permaneceu no feitiço quebrado, desejei que a poeira dourada passasse pelo artefato e entrassem no núcleo de Varay.

    Conserte o feitiço, insisti. Entendi a intenção por trás dele, talvez os detalhes. Tinha que ser o suficiente. Mas o Réquiem de Aroa só atrapalhava no esterno dela. As partículas não gravitavam em direção ao feitiço quebrado. Em um ato de puro desespero, virei elas ao núcleo em si, na esperança de limpar as cicatrizes e reverter o dano que Kezess fizera.

    Ainda assim, nada aconteceu. Meu conhecimento da runa não estava completo. Não podia curar uma pessoa e nem refazer feitiços, pelo jeito.

    Me encontrei considerando aqueles momentos de volta às Relictombs quando me apressei para adquirir insights pela pedra angular. Muito do que aconteceu desde então teria sido corrigido se tivesse uma visão mais completa da runa. Mas seja qual for a força que entregava elas, parecia estar fazendo piadas cruéis comigo.

    
      — Art, os feitiços na haste.
    

    Disse Regis, chamando a minha atenção de volta aonde o feitiço se formaram pela primeira vez no artefato.

    Com o som agudo de metal tilintando repetidamente, o artefato continuava curando e quebrando. Dentro, a magia fazia igual.

    Cada vez que as partículas etéreas do Réquiem de Aroa consertavam o artefato, os feitiços reapareciam intactos.

    
      É isso!
    

    Lendo meus pensamentos, Regis tomou forma física e saiu, suas mandíbulas se fechando ao redor do cristal. Logo quando o cabo foi consertado, cortei o feitiço de cura com éter, e Regis puxou o vivum envolvendo a mana prateada, que se soltou antes que o dispositivo de Gideon pudesse deslocá-la, e Regis engoliu.

    A magia entrou nele, procurando por um núcleo. Ele avançou em Varay, se tornando incorpóreo assim que suas patas a tocaram e então foi em direção ao seu esterno, liberando o feitiço, que se quebrou em seis partes iguais sem direção.

    Liberando o Réquiem de Aroa para que eu pudesse enviar um pouco de éter para o núcleo de Varay, lancei cada faísca prateada de mana para uma das cicatrizes.

    O brilho branco se espalhou pela superfície do núcleo, antes de correr ao longo de seus canais e veias até sair em seus poros, a banhando com uma luz branca suave.

    — Agora, Emily! Agora!

    Falei, a voz vacilante.

    A mana dela recuou e ela puxou a mão para longe do artefato, seu corpo caindo contra mim por pura exaustão.

    A magia ficou imóvel, as partículas caindo livres de suas formas constritas e os feitiços efervescendo sem efeito.

    Os olhos da Lança rolaram para trás e ela caiu de bruços no chão ao lado de Bairon. Ele se mexeu, como se quisesse pegá-la, todavia se lembrou do chifre em mãos e congelou.

    Tão rápido e suavemente quanto pude, levei a tremulante Emily ao chão antes de me apressar para Varay e levantá-la. Sua respiração estava superficial e a conexão com o chifre foi cortada, contudo, vivia.

    — Varay? Varay. Vamos, Lança.

    De repente, seus braços me envolveram em um abraço apertado, sua respiração se alterando para suspiros rasos. Desprevenido, fiquei imóvel.

    — Funcionou. — ofegou.

    — Eu posso sentir, Arthur.

    Procurei em seu núcleo e um largo sorriso brotou em meu rosto ao perceber que ela estava certa. A energia preencheu todo o seu núcleo, pressionando contra a barreira endurecida. Enquanto observava, ela puxou a mana atmosférica ao redor.

    As paredes brancas do órgão não possuíam mais quaisquer cicatrizes que os artefatos haviam deixado.

    Nós conseguimos.

    O feitiço dos Indraths foi desfeito.

  
    Capítulo 397 - Um Caminho Divergido

    
      POV ALDIR
    

    O ar da Savana de Cerulean, lar do clã Thyestes, era quente e seco, mas uma leve brisa sempre soprava sobre as pastagens, fazendo o grande mato azul-esverdeado dançar feito ondas. Chamávamos de “vento do guerreiro”, um fenômeno mágico invocado há milênios, para garantir que os panteões treinando na savana quente sempre tivessem um vento para refrescá-los.

    Eu podia ver o local por muitos quilômetros em cada direção do meu ponto alto, sobre os telhados de azulejos azuis do Armistício. Nossa extensa aldeia seguia em tons de vermelho e azul a partir do centro da savana Cerulean, e era o lugar que todos os panteões consideravam ser seu lar, mesmo aqueles de outros clãs que nunca viveram ali. Era o coração de toda a nossa raça.

    — Por acreditar que nunca mais a verá, posso relevar o jeito que devora esta visão, velho amigo.

    — Compartilhar tais falas não me traz consolo, Lorde Thyestes

    Falei, desviando meu olhar que estava longe no horizonte, para focar no lorde panteão de muitos olhos.

    — Mas temo que seja assim.

    Os quatro olhos da face de Ademir se concentraram em mim, enquanto os dos lados de sua cabeça se moviam rápido, rastreando até o menor movimento ao redor.

    — Está pronto para me dizer por que deixou o Castelo Indrath, então?

    Acalmei a respiração e ajustei a postura, que estava se desajeitando. Um sinal dos meus conflitos internos, pensei.

    Nós dois estávamos muito acima do chão, equilibrados com cuidado em cima de grandes hastes mais finas do que o meu mindinho. Uma espiral delas enchia o pátio central do Armistício. As menores e mais grosas ficavam do lado de fora da espiral, e cada uma ia afinando e crescendo mais até chegar à central, que era delicada como uma agulha.

    Estávamos a várias hastes de distância das centrais, um frente ao outro, com ele em uma maior e mais fina. Embora pudesse ir além, falar de cima de meu lorde seria um ato de desrespeito.

    Por tradição, o panteão superior também escolheu a pose de treino. Ele optou pela pose relativamente simples, do dançarino laminado. Imitando-o, balancei em um dedo do pé direito e estiquei a outra perna em um ângulo descendente atrás de mim com os dedos do pé apontando para o chão. Minhas mãos estavam se apoiando em todo o meu corpo, um baixo do meu esterno e a segunda acima de meu estômago.

    — Meu serviço a Kezess terminou.

    Falei prolongando um pouco a última sílaba. Então fiz uma longa pausa para pensar nas próximas palavras.

    — Não sou uma espada para ser usada como bem entender.

    Ele saiu da postura apenas em tempo suficiente para afastar uma mosca caçadora venenosa e depois deslizou sem esforço de volta.

    — Poucos Asuras podem se lembrar do tempo antes de Kezess Indrath forjar os Oito Grandes e unir os clãs. Epheotus era um local repleto de guerras e mortes intermináveis, um mundo selvagem e indomável cheio de catástrofes ambulantes, como por exemplo a montanha viva, Geolus. Dizem que a própria Savana de Cerulean foi achatada por panteões utilizando a Devoradora de Mundos na batalha contra os dragões e hamadríades.

    — E Kezess há muito tempo leva o crédito por acabar com essa era, proibindo o uso da técnica por causa de seu histórico. Seu uso quase destruiu nosso clã, raça e todo o continente. Ela não destrói só o mundo, mas também o usuário. Os panteões da época perceberam que seria melhor viver em subserviência do que morrer entre os escombros de nosso mundo destruído.

    Uma verdade repentina se revelou e o conhecimento deixou uma estranheza amarga e fria em minhas entranhas.

    — Lorde Indrath se recusou a permitir que nosso clã se esquecesse da técnica. Ele exigiu que pelo menos um do clã sempre possuísse o conhecimento dela, para que pudesse usá-la se necessário.

    Ademir não respondeu. Não precisava.

    Me lembrei da minha formação, do peso esmagador do meu orgulho ao trabalhar durante décadas para assimilar as informações da habilidade. O jovem e ansioso panteão que se considerava um guardião justo, protetor do conhecimento sagrado proibido, de seu clã, povo e de Epheotus inteira.

    No entanto, esse orgulho me tornou fácil de manipular.

    Assim como o jovem Taci.

    Porque Kezess precisava que estivéssemos dispostos a usá-la se ele ordenasse.

    — Receio que devo deixar Epheotus.

    As palavras soaram tão cansadas quanto eu me sentia.

    — Eu sei.

    Respondeu. Sua cabeça girou de leve e um olho roxo brilhante parou de se mexer sem parar, se concentrando em algo. Segui a linha do seu olhar, até avistar Wren correndo em direção à base das hastes de equilíbrio, acenando com a mão para chamar minha atenção.

    Ademir deixou a pose de dançarino laminado e se acomodou em uma pose de descanso.

    — Não vou insultá-lo agindo como se tivesse alguma sabedoria para compartilhar com você, Aldir. Você é um modelo da nossa raça.

    — Obrigado, lorde Thyestes.

    Então, vendo a agitação de Wren, pedi licença antes de me inclinar e cair. Usando do meu impulso, cheguei de maneira suave no chão duro.

    — O que foi, Wren?

    Ele estava com a mandíbula endurecida como pedra e falou rigidamente.

    — Meus golens viram uma força de dragões em movimento pela savana, liderada pelo seu velho parceiro Windsom. Algo a respeito de seus rostos pálidos e a forma que os joelhos deles tremem a cada passo me diz que não vieram em paz, por mais que aparentem não estar animados. Acha que, por algum acaso, isso tenha algo a ver com você?

    — Dragões? Marchando no Armistício?

    Grunhiu o irritado Ademir, pousando ao nosso lado.

    — Agora, de todos os momentos possíveis? Se ele acha que vou deixar esse ultraje de lado—

    — Paz, amigo.

    Falei, tocando meus olhos fechados e descansando a mão sobre o peito dele.

    — Peço a sua palavra, Ademir. Não envolva o clã, seja qual for o resultado. Não estão aqui pelos Thyestes.

    — Podem vir atrás de um, mas vão encontrar todos, Aldir.

    Disse com firmeza, começando a se afastar de mim.

    — Nenhum membro do clã vai—

    — Então deve me banir.

    Ele foi pego tão desprevenido pela interrupção, que levou vários segundos para compreender minhas palavras. Ele bufou, mas não se mexeu e nem falou.

    — Lorde Thyestes, eu dei cada momento da minha vida muito longa, sacrifiquei tudo fora dos meus deveres, para proteger meu clã e povo.

    Movi a mão para atrás do pescoço dele, e o puxei até que nossas testas se tocassem.

    — Agora, estou preparado para ser exilado por opção e fazer o mesmo. Mas precisa me deixar.

    Sua mão descansou em meu antebraço por um momento, então se afastou, possibilitando a visão do sofrimento marcando seus traços normalmente calmos. Vários segundos se passaram e o senti reunir forças.

    — Então vá. Você… está banido, Aldir. Está banido deste lugar e deste clã.

    Conforme proferia as palavras, um fogo abrasador rasgou a carne do meu pescoço: a Marca dos Banidos. Era um símbolo físico da falta de um lugar para mim no Armistício ou na Savana de Cerulean. A dor era diferente de tudo que já senti antes, entretanto não me permiti expressá-la além de ranger os dentes.

    — Nenhum panteão em Epheotus o ajudará.

    Sua voz ficou áspera e emocional quando disse o resto.

    — Mas saiba que ainda pode encontrar ajuda e socorro, se precisar. Caso procure repouso no mundo dos menores, vá ao lugar chamado de “Clareiras das Bestas” em Dicathen. As antigas masmorras lá ainda contêm muitos segredos, e talvez até assistência a quaisquer filhos e filhas rebeldes do Armistício.

    O caminho que vivi foi longo e extenuante, porém eu sempre soube que ele terminaria aqui, no Armistício. Mas esse futuro agora havia sido mudado. Apesar de ter pedido por aquilo, fiquei por um momento desorientado e à deriva, isolado do próprio futuro e destino.

    No mínimo, isso me libertava do fardo de ensinar a Devoradora de Mundos para outra pessoa, percebi isso depois de uma reflexão.

    Wren se moveu, seus olhos inteligentes me lendo tão claramente como se eu fosse uma das tapeçarias de história no Castelo Indrath. Para um ser tão velho quanto eu, o novo era um conceito difícil de entender.

    Mas não estava sem rumo. Sabia bem para onde iria em seguida, por mais que não entendesse o que poderia vir dessa jornada.

    Com uma reverência final a Ademir, que não conseguia mais me olhar nos olhos por não ser mais um Thyestes, me virei saindo daquele campo de treinamento e fui às ruas grandes e lotadas do Armistício. Muitos tentavam disfarçar seus olhares enquanto caminhava pelas casas, pátios de treino e comércios, todos os quais agora haviam se fechado para mim. Ninguém me desejou adeus, boa sorte ou boa saúde e força, como era tradição.

    Doeu mais do que imaginei. Minha falta de respeito por Kezess e suas decisões fomentou o ódio dentro de mim naquele momento. Quando usei a Devoradora de Mundos, sacrifiquei a honra e orgulho. Isso já foi ruim o suficiente, mas agora ele tomou meu lar e legado. Nunca perdoaria o senhor dos dragões.

    Foi com esse fogo amargo e furioso ardendo dentro de mim que atravessei a fronteira do Armistício, porém foi o medo que me impediu de olhar para trás; o medo de que a perda tirasse todas as forças que tinha.

    A vegetação da savana crescia até a altura dos ombros em ambos os lados do caminho bem trilhado, chicoteando seu ciano, turquesa e azul-petróleo para frente e para trás ao vento do guerreiro. As pastagens não pareciam mais um oceano suave e sim dez milhões de lanças marchando comigo em direção ao meu amigo mais antigo e querido entre os dragões. Era interessante, pensar que agora ela estava ao meu lado.

    Não demorou muito para os encontrar. Tive um pequeno prazer vingativo ao ver uma dúzia de soldados dragões pararem de repente, como se suas pernas não os levassem mais perto de mim. Windsom, que os liderava, ergueu o queixo e pôs a expressão mais fria possível em seu rosto, esperando que me aproximasse.

    — Aldir do clã Thyestes, fui enviado para—

    — Não mais dos Thyestes.

    Falei formalmente, cortando seu discurso arrogante.

    — Fui banido.

    Os olhos de Windsom se estreitaram.

    — Uma proteção conveniente aos membros do seu clã, mas também simplifica as coisas para o lorde Indrath.

    — Você está aqui para me prender e me levar de volta para receber o julgamento de Kezess.

    Disse, dando um passo mais perto. A magia começou a me conectar à minha arma, Cintilação Prateada, formigando na ponta dos meus dedos.

    Os soldados passaram a segurar mais firmemente suas armas.

    A expressão dele permaneceu impassível.

    — Só se não nos der escolha. Lorde Indrath exige sua presença de imediato e estamos aqui para obrigá-lo.

    Suas sobrancelhas arquearam e ele se endireitou ainda mais, sua mana inchando em uma pobre imitação da verdadeira Força do Rei.

    — Terá violência, se necessário, embora lorde Indrath e eu acreditemos que você virá pacificamente.

    Analisei os rostos dos soldados; conhecia todos. Brawny Tassos, que salvei de um cavaleiro flamejante fênix durante as lutas depois do desaparecimento do príncipe Mordain. Os gêmeos Alkis e Irini foram treinados por Kordri desde que eram crianças. Fiquei surpreso ao ver Kastor, um dos guardas particulares da senhora Myre, o que não ocorreu ao ver o espantoso Spiros, que rebaixei por sua atitude insensível e amarga em relação aos outros clãs e que me odiava desde então.

    A mesma coisa com os outros. Eu os conhecia. Eu os treinei, lutei com eles, os comandei.

    Foi por isso que ele escolheu esses dragões. Não por causa de sua força, apesar de serem fortes sim, cada um de seu jeito, mas porque serviram e lutaram ao meu lado.

    No fim, os anos de serviço não valeram nada. Eram iguais a Windsom: leais de corpo e alma a Kezess e usavam sua lealdade para garantir que não vissem nada além do que ele desejava.

    Agora ele semeou medo entre eles, e vi isso em seus olhos. Estavam prontos para lutar comigo, contudo com medo. Como deveriam estar.

    A ira se ergueu que nem uma serpente do inferno dentro de mim de novo. Pensei ter cortado laços com a morte. Depois de Elenoir, não tinha nem o coração, nem estômago para acabar com mais vidas, ou pelo menos foi o que dizia para mim mesmo. Neste momento, olhando para amigos e aliados, cada um deles pronto para dar suas vidas protegendo as mentiras de Kezess, tomei uma decisão.

    Se não valorizavam suas vidas, por que eu valorizaria?

    — Eu não vou voltar nem por escolha e nem pela força.

    Windsom não pôde suprimir toda a sua surpresa. Seus olhos se arregalaram e seu pé direito deslizou para trás meio passo e a aura que emanava vacilou.

    — Você mudou, meu velho amigo. Não vejo nada do grande general Aldir que você já foi.

    Virando-se para Spiros, assentiu.

    — Vivo, se possível, mas lorde Indrath prefere ter seu cadáver do que nada.

    — Mas, lorde Windsom, você nos garantiu que—

    A pergunta de Irini foi interrompida quando Spiros avançou com sua lança curta e gritou:

    — Derrubem-no! Então os soldados se moveram, quebrando em formações de quatro pessoas, com Spiros, Tassos e dois outros se aproximando primeiro.

    A Cintilação Prateada brilhou na forma de uma cópis curva e avancei contra a investida de Spiros. A lâmina acertou a lança dele, que puxei para cima para bloquear um corte descendente da espada de duas mãos de Tassos. Uma longa lança acertou minhas costas e rasgou o tecido da túnica enquanto girava e um chicote em chamas surgiu e envolveu meu antebraço.

    Virando, joguei os dois para trás, arrancando o chicote de mim.

    O impulso da lança longa veio mais uma vez, mas Cintilação Prateada saiu e acertou o cabo, cortando-a em dois.

    O tempo começou a desacelerar.

    Uma das soldadas com Alkis e Irini estava brilhando com runas douradas ao longo de sua pele bronzeada. Outro estava entre ela e eu, empunhando duas lâminas curtas em forma de folha erguidas defensivamente. Os gêmeos estavam cada um em um lado do outro par, com as armas em riste, mas estavam focados um no outro, parecia que os dois compartilhavam alguma comunicação silenciosa.

    Em frente a eles, tendo circulado ao meu redor, os últimos quatro dragões estavam se transformando. Suas formas físicas cresceram, esbarrando uns nos outros, escamas correndo sobre seus corpos e feições humanoides se tornando reptilianas e monstruosas.

    Vi apenas flashes de cores: branco e dourado, azul e preto, verde esmeralda e o laranja ardente de fogo distante, antes de voltar à ameaça mais próxima.

    A ponta da lança cortada ainda estava no ar. Peguei nela, desviei e a deixei voar pro olho esquerdo do dragão coberto de runas. As lâminas gêmeas defensoras apareceram e derrubaram o projétil, porém não antes que os olhos do dragão coberto de runas se fechassem.

    Minha assinatura de mana derreteu ao canalizar o Caminho Ilusório. Antes que o feitiço aevum da oponente tomasse forma, imbuí mana em todas as células do meu corpo e saí do meio de meus agressores, passando pelas lâminas gêmeas, chegando ao lado do dragão com runas. Seus olhos se abriram assim que Cintilação Prateada perfurou seu núcleo.

    O peso lentamente crescente do feitiço de parada de tempo estalou feito uma corda desgastada. Girando, joguei o dragão nos seus protetores, os derrubando.

    A rapieira pulou da minha mão e cortou o chicote em chamas, cujo fim caiu na terra e se contorceu feito uma serpente agonizando. Ao mesmo tempo, uma sombra apareceu sobre o campo de batalha.

    Os dragões agora transformados por completo rodavam no céu acima. A maior, com suas escamas brilhantes brancas e douradas, abriu suas mandíbulas e soprou um cone de fogo azul tingido de roxo com éter.

    A rapieira voltou à mão e cortei o ar enquanto invocava as artes de mana do tipo força da minha raça. As chamas foram cortadas em dois, os soldados ao redor foram forçados a se esquivar devido ao fato do ataque queimar o chão nas laterais. O dragão branco e dourado se agitou e dobrou as asas, mergulhando para evitar meu ataque.

    Manobrando, esculpi um grande arco à minha volta, projetando uma força cortante. A savana ressoou com o barulho de martelos caindo no aço quente quando a força acertou as armas infundidas de éter deles.

    Todos, exceto o homem com as lâminas em forma de folhas gêmeas.

    Meio de pé, furioso, olhando a companheira morta, ergueu suas lâminas tarde demais e recebeu meu ataque diretamente no peito, atravessando a armadura e cortando a carne. Senti a mana dele cintilar e desaparecer antes de seu corpo cair no chão. Um momento depois, a mulher com runas também sumiu.

    Isso… Isso era mais uma crueldade que eu colocaria nas costas de Kezess. Essas mortes foram tanto trabalho dele quanto meu.

    — General Aldir, por favor, pare com essa loucura!

    Gritou Irini, ao lado da estrada. Ela se jogou na grama sempre em movimento para evitar o fogo do dragão e seus braços e pernas sangravam.

    — Nós só queríamos… hurk

    Uma lâmina de grama ciana perfurou seu crânio graças ao vento do guerreiro. Seus olhos rosados e enevoados olhando para mim aterrorizados piscaram, então aquele “mato” a cortou mais ainda, a rasgando em pedaços.

    A savana estava queimando, percebi. O fogo do dragão a incendiou e ela estava lutando de volta. Defendendo a si e aos panteões.

    — Irini!

    Gritou o irmão, sua voz quebrando. Correu para ela sem representar ameaças para mim e desviei o foco.

    Dois dos dragões transformados mergulharam de direções opostas, um soltando uma bola de fogo azul da boca, o outro um raio branco. Escondido dentro do turbilhão de feitiços, senti a lança de Spiros assoviando no ar e de outra direção o chicote estalou e cortou em direção às minhas pernas.

    Com Caminho Ilusório já ativo, pude ir instantaneamente de um lugar para outro, evitando sem dificuldades os ataques. Ou melhor, deveria ter sido capaz de fazer isso, todavia quando tentei, me senti batendo contra uma barreira invisível. Meu ombro se deslocou por conta do impacto e tropecei de volta para trás.

    A lança me acertou logo abaixo do esterno. Com um brilho roxo, o éter infundido dentro dela perfurou a mana. A dor viajando pelo meu corpo e se alojando perto da coluna não era nada em comparação com a marca ainda queimando no pescoço.

    Caindo em um joelho, peguei a ponta da lança com uma mão e levantei a rapieira sobre a cabeça com a outra.

    Uma esfera transparente de luz fria me envolveu assim que sopros dos dragões convergiram.

    O fogo e relâmpagos foram esmagados na barreira, a Cintilação Prateada tremia conforme bebia desesperadamente mais da minha mana. Ondulações atravessaram o escudo, o despedaçando.

    Fui para cima, correndo da explosão do raio. Com um grito, o dragão azul e preto em meio ao seu sopro, fechou as mandíbulas e se afastou de forma brusca.

    Um instante depois, Cintilação Prateada cortou o ar, formando outro amplo arco de força de corte. O sangue explodiu da barriga do inimigo e ele cambaleou para o lado antes de cair na savana, onde a grama ganhou vida, transformando o azul e verde em carmesim escuro.

    Garras curvas feito cimitarras se fecharam em mim, prendendo meus braços. O maciço volume de um dragão verde esmeralda apagou o céu acima e nós dois começamos a tremer.

    — Vá, Kastor!

    A branca e dourada gritou, e entendi.

    O tremor se tornou uma vibração e as escamas assumiram um brilho ametista.

    Kastor estava nos teletransportando de volta à base do Monte Gelous.

    Soltei a arma e tateei até o final de uma das grandes garras. Quando encontrei uma, torci o pulso, resultando em um som de estilhaçamento quando a garra quebrou em meu aperto. Kastor se encolheu e as garras restantes se fecharam com força. A dor substituiu toda a sensação no meu braço esquerdo, que se separou do corpo e caiu, levando a Cintilação Prateada com ele.

    Quando ela caiu, girou e voou um pouco acima de mim e cortou o tornozelo de Kastor. Ainda parcialmente contido no aperto da garra decepada, despenquei. Spiros se arremessou em mim, numa forma parcial que lhe dava escamas pretas brilhantes e asas largas que surgiram de suas costas. Seus olhos queimavam violeta escaldante e o fogo tremeluzia entre presas alongadas.

    Me livrei da garra e fui de cabeça ao impulso selvagem. A Cintilação Prateada estava de volta e riscou uma linha vermelha e sangrenta do ombro de Spiros até o quadril.

    No mesmo movimento, continuei com um corte pequeno e certeiro, cuja força cortou tudo entre mim e o chão, incluindo Urien do clã Somath, que explodiu em uma chuva de sangue.

    Com um puxão feroz, tentei me ajeitar no ar, atingindo o chão. Bati forte, usando a força para levantar uma nuvem de poeira a fim de me ocultar, nem que fosse por um momento, enquanto rastreava as assinaturas de mana dos dragões restantes.

    No chão, Tassos e o dragão com lança longa, Orrin, ambos do clã Indrath, estavam ombro a ombro à esquerda. À direita, ao longe, Windsom caiu bem longe do combate. Alkis havia desaparecido na savana, tinha certeza.

    No céu, podia ouvir Kastor xingando de dor, os outros dragões se mantiveram circulando o campo de batalha.

    — Vamos acabar com isso.

    Murmurei, não falando com nenhum deles em particular.

    — Não tem necessidade de o resto de vocês morrer também.

    — Traidor!

    Tassos gritou, a palavra rolando como um trovão pela savana.

    Através da fúria fria, senti meu coração bater com dor. Isso, vindo de um guerreiro cuja vida salvei uma vez e que jurou retribuir o favor algum dia, sorrindo com a dor de sua carne crescendo sobre membros queimados…

    Nenhum deles podia ver o que eu via?

    Não, claro que não. Nem eu vi, não até que Kezess me forçou a usar a técnica da Devoradora de Mundos. Até então, o seu controle sobre o meu ver do mundo era absoluto, um véu tão sutil e etéreo que não podia ser visto ou tocado.

    Teria sido melhor se pudesse mostrá-los. Talvez outro alguém possa quebrar o feitiço dele um dia. Contudo, já que não seria eu, era tarde demais para eles.

    Sentindo os arredores, senti as paredes desta vez antes de utilizar o Caminho Ilusório. Distorções no próprio espaço, invisíveis para todos os sentidos, exceto o instinto panteão. Um dos dragões estava utilizando éter para bloquear as explosões quase instantâneas de velocidade permitidas pelo Caminho Ilusório, a habilidade secreta do clã Thyestes.

    Mas, claro, quando todos os clãs responderam a Kezess, não havia segredos dos dragões.

    A Cintilação Prateada mudou de forma, tornando-se uma longa lança prateada ornamentada e empurrei a barreira invisível. Embora a capacidade deles de influenciar o éter os tornasse a mais forte de todas as raças, não o controlavam. Criar algo sólido, como um bloqueio, era um uso sutil de sua influência que até o mais forte dos detentores do éter lutaria para manter contra a aplicação da força pura.

    A barreira se quebrou. Bem acima, o dragão de ouro branco rugiu de surpresa e dor.

    Tassos já estava se movendo, as duas mãos irradiando um brilho preto e púrpura que parecia atrair a luz. À direita, Kastor vinha semelhante a uma estrela negra.

    Tassos era forte, um dos dragões de físico mais poderoso que comandei. Sua capacidade de influenciar o éter em sua arma o tornou um combatente mortal. Todavia treinei e lutei ao seu lado e conhecia suas habilidades melhor do que ele mesmo.

    Toda a sua força estava atrás do mergulho aéreo, apontada para o meu pescoço com força suficiente para quebrar qualquer defesa. Atrasei minha investida para frente, canalizei o Caminho Ilusório e dei um único passo.

    Feito uma cobra soberana golpeando, ele reposicionou a lâmina, a puxando com força em uma manobra rápida de impressionar. Se tivesse dado um passo em direção a ele, receberia um golpe fatal.

    Dei somente meio passo, o suficiente para me tirar do alcance do corte original. Esse pequeno passo ocorreu com tanta velocidade e ímpeto, no entanto, que quando liberei a Cintilação Prateada, ela voou como se tivesse sido disparada de um arco divino.

    A boca de Kastor se abriu para desencadear uma rajada de relâmpagos, minha arma acelerou em sua garganta, o desabando no chão, as asas verdes escuras se estilhaçando. A luz difusa da savana brilhava nos restos das escamas de esmeralda do pescoço distorcido.

    Tassos sibilou de raiva e frustração, sua lâmina ardendo. Ao seu lado, Orrin Indrath ergueu os punhos cerrados e mana começou a surgir ao meio deles.

    Uma fumaça doentia e doce flutuava pelo caminho da savana ardente.

    Um dragão rugiu no céu.

    A terra tremeu.

    Um anel de terra perto de mim desmoronou, caindo em um vazio infinito abaixo. O vento gritante veio fervendo do tal vazio que nem um dos animais elementais antigos que vagaram uma vez em Epheotus, girando o pilar estreito da terra em que estive em uma cela.

    Dentro do furacão furioso rasgando para cima da fenda do mundo, os planos quase invisíveis de éter spatium moldados eram vistos.

    Através do vento e do éter, pude ver o suor brilhando na testa de Orrin e o tremer de seus punhos com esforço.

    O feitiço da prisão do vazio não era uma façanha qualquer. Abrir um buraco para o vazio era perigoso, na melhor das hipóteses, mas canalizar seu poder era prejudicial a todos, exceto aos manipuladores de mana mais talentosos. Orrin sempre se irritou com sua posição de guarda e soldado e sempre quis se destacar.

    Um dragão tinha que chegar ao alto para se destacar no topo do Monte Gelous. Este, ao que parece, foi longe demais.

    Estendendo minha mão, invoquei a Cintilação Prateada do fundo do cadáver de Kastor. Girando a agora lança, perfurei o círculo de terra sob meus pés, projetando uma onda de força profunda no chão.

    O pilar, esculpido pelo feitiço dele, se estilhaçou e se partiu em pedaços antes de cair no vazio. Voei para cima, pairando, lutando contra a crescente atração do vazio devorando tudo. O vento subia, subia e subia, ficava cada vez mais difícil ficar lá em cima. Porém a situação estava aumentando muito mais que o previsto do feitiço.

    O rugido do vento era muito alto para ouvir qualquer coisa, entretanto o jeito que os dois dragões transformados rodavam em pânico e a maneira que todo o corpo de Orrin tremia deixava na cara que ele estava lutando e falhando para controlar o feitiço.

    Devagar e dolorosamente, comecei a ser arrastado de volta. Meu ataque interrompeu a forma da magia, a tornando instável. Após um tempo, o domínio de Orrin desmoronaria, mas não ajudaria muito se já tivesse sido absorvido. E então refiz a arma, que se tornou uma esbelta rapieira de novo e deixou um arco prateado no ar onde cortou.

    Sob mim, o vazio se agitou e o nada meio roxo e meio preto se contraiu e mexeu ao devorar a força do meu ataque. Estoquei e cortei, cada golpe indo bem além do alcance da Cintilação Prateada, derramando cada vez mais força e mana na escuridão.

    As paredes do vento estavam ficando cada vez mais instáveis. A forma de Orrin ficou mais indistinta, as bordas borradas.

    O feitiço quebrou.

    A magia rasgou a sua forma física até um nível celular, nada restando além de uma nuvem de sua mana purificada, mesmo isso logo desapareceu na atmosfera.

    Fui deixado pairando sobre um fosso profundo e circular que terminou em uma rocha quebrada e áspera a cerca de trinta metros do chão.

    Tassos olhou, boquiaberto, para o lugar onde seu primo havia deixado de estar. A rapieira avançou e seu pescoço se abriu com um jato de sangue. Ambas as mãos se dirigiram à garganta, contudo não conseguiram impedir que o vermelho passasse por seus dedos. A espada caiu no chão, o brilho etéreo sumindo.

    Os dragões voadores recuaram, um dourado e branco e o outro laranja, vermelho e amarelo de um nascer do sol, os dois irradiando uma poderosa aura de medo ao circular no céu.

    — O que fazemos?

    O de ouro gritou.

    — Acho que já vimos o suficiente.

    Afirmou Windsom, fingindo tristeza.

    — É claro que o outrora poderoso e leal Aldir Thyestes foi perdido para a loucura. Voltaremos com uma força maior.

    Voei em direção a ele, subindo lentamente para que o olhasse confortavelmente.

    — Nunca deveríamos ter continuado seguindo Kezess depois daquilo com os djinns, parceiro.

    O seu rosto enrugou.

    — Lorde Indrath.

    — Deveríamos ter visto o que ele era. Temos a chance de fazer isso agora. Acerte as coisas.

    Ele balançou a cabeça e franziu a testa.

    — Você somente provou ser muito fraco para cumprir o dever que foi atribuído.

    Não esperava que mostrasse remorso ou mudasse de ideia, mas ainda sentia a dor de se arrepender e perder sabendo que agora éramos inimigos.

    Não houve mais troca de palavras. Ele conjurou um portal e o atravessou. Os dois dragões sobreviventes se viraram e voaram para longe em alta velocidade, os deixei ir.

    O movimento à direita me pegou desprevenido, porém era apenas Wren em seu trono de terra flutuante.

    — Isso é o que Kezess queria.

    Disse com um suspiro, falando tanto para mim quanto para Wren.

    — Que o sangue fosse derramado, para que ele me fizesse de monstro e corroer qualquer apoio que eu pudesse ter permanecendo em Epheotus.

    — Bastante adequado para aquele sociopata funcional usar os mesmos soldados que você ajudou a treinar para a tarefa.

    — Uhum.

    — Sabe, acho que pode ser hora de dar o fora daqui continuou.

    Observando os dragões irem ao horizonte.

    — Os valores das propriedades na Savana de Cerulean com certeza cairão considerando a infestação de dragões aqui. E buracos vazios. E grama assassina.

    Me olhou com ceticismo.

    — A propósito, sabia disso? Um pequeno aviso teria sido bom. E se eu pisasse na folha errada e todas as outras ficassem irritadas e me transformassem em confete de titã?

    — Não é o momento para piadas.

    Respondi, frio demais por dentro para encontrar qualquer diversão.

    Ele se mexeu no assento, se recostou e descansou uma perna sobre a outra.

    — Eu discordo. Não tem melhor momento para um humor triste e pesado.

  
    Capítulo 398 - Descensão

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    Encostado à base de uma macieira e mastigando a última fruta madura, olhei para os campos ao sul da cidade de Blackbend.

    Com esses terrenos planos e baixos, colinas brilhariam que nem ouro devido aos campos intermináveis de trigo, mas grandes faixas de terras agrícolas foram esmagadas pelas tendas armadas na fronteira sul da cidade e as suas dez mil ou mais tropas.

    Soldados vestidos de cinza e preto se moviam com passos curtos e rígidos, vi muitos conversando de lado e dando olhares furtivos. Mais de uma vez, oficiais importantes pararam para gritar com grupos de fofoqueiros enquanto mensageiros corriam freneticamente.

    Depois de um breve passeio nas Relictombs para garantir que Regis e eu estivéssemos em pleno poder, seguimos a ampla faixa de areia agitada que marcava a passagem do exército Alacryano pelo deserto e o sopé que separava Sapin e Darv. O tempus warp que recuperei das Assombrações teria tornado simples diminuir distância, porém eu precisava garantir que a força Alacryana não se separasse ou se desviasse a um destino diferente.

    Apesar da liderança de vários dias, os soldados que haviam se retirado de Vildorial haviam chegado há pouco. Do meu ponto de vista distante, o éter ampliando meus sentidos, rastreei as idas e vindas por um tempo, contente de apenas observá-los submersos à própria incerteza.

    Algumas horas se passaram desde que nós dois chegamos na árvore. Infelizmente, não havia sinal da Retentora, Lyra Dreide, ou das duas Foices. Teriam feito um adereço conveniente ao espetáculo.

    Era bom estar no campo de guerra de novo vendo inimigos à frente. Meu retorno a Dicathen se resumiu a correr escondido por túneis subterrâneos, temendo o pior àqueles sob minha proteção. Estava farto de fugir. Era uma guerra. Já passou da hora de lutar.

    Só pude fazer isso graças às Lanças. Os danos aos seus núcleos, que os limitavam, foram curados. Varay, Bairon e Mica estavam, no momento, de volta a Vildorial, meditando com o resto da mana dos chifres Vritra para ficarem mais fortes pela primeira vez em muito tempo.

    Fiquei confiante de que, quando enfrentassem as Foices, os resultados seriam muito diferentes.

    O barulho de um berrante surgiu e os soldados começaram a se reunir.

    
      — Preparado?
    

    Regis se libertou do meu corpo e se condensou na forma de um lobo das sombras adulto.

    — Ah, vai ser divertido.

    Juntos, fomos sem demorar ao topo da colina onde a árvore solitária crescia, descendo a um ligeiro vale que se abria para os campos pisoteados em direção ao acampamento. Uma vez à vista dos guardas olhando para o sul, desaceleramos a uma marcha constante. Não demorou muito para que nos vissem.

    Depois, mais dois daquele som em seguida um do outro. Eram mais selvagens e pensei com algum divertimento, de certa forma amedrontados. Vários homens saltaram em grandes e rápidas bestas de mana reptilianas chamadas de skitters e vieram a mim.

    Ainda a trinta metros de distância, um deles gritou e os lagartos amarelos feito areia derraparam até parar, se segurando.

    O líder, um homem de vinte e poucos anos com uma barba loira fina e um olhar escuro e firme, me observou e ficou pálido. Todos os outros se viraram em sua direção, pude dizer que me reconheceram pelos rumores, mesmo que nunca tivessem me visto cara a cara. Os skitters, sentindo o desconforto dos cavaleiros ou talvez ficando nervosos com a presença de Regis, tentaram recuar.

    — S-se identifique

    Falou, a voz falhando um pouco. Ele pigarreou e ajustou a postura. Sem esperar a resposta, questionou:

    — Você é o traidor de Alacrya conhecido como Grey? Caso seja, saiba que a regente Lyra do Alto Sangue Dreide deu ordens para que você seja morto assim que for visto.

    — O que está esperando, então?

    Olhei para seus olhos.

    Ele ergueu o queixo, uma mão na rédea do skitter, a outra no cabo da espada.

    — O que quer aqui?

    — Essa é fácil.

    Apontei para as barracas montadas.

    — Aquilo, fora. Você, fora. Agora.

    A sua mandíbula se apertou mais. Para seu crédito, não fugiu de imediato, embora pudesse dizer que estava pensando nisso.

    — Você é apenas um. Há milhares de soldados atrás de mim. Certamente não…

    Pus a armadura. A visão dele se desdobrando sobre a minha pele o fez puxar as rédeas com força, e seu skitter se chacoalhou e quase o jogou.

    — Se já me viram antes, sabem que sempre ofereço a oportunidade de abaixarem as armas e saírem vivos. O clã Vritra é meu inimigo, não o povo de Alacrya. Dissolva o acampamento e se prepare para deixar Sapin sem conversa.

    Ele manteve contato visual por um longo momento enquanto seu skitter se esticava de um lado para o outro, agora tentando se afastar. Enfim, ele acatou a ordem e a besta de mana girou em meia volta e disparou. O resto foi rápido para seguir.

    — Cansado de soar como um disco quebrado?

    Regis perguntou, deixando a língua pairar de um lado da boca.

    — Fica mais difícil oferecer clemência cada vez que recusam.

    Admiti, cruzando os braços e os observando se afastarem.

    — Mas é a coisa certa a fazer, Regis. Se eu pudesse estalar os dedos e enviar todos de volta para Alacrya sem violência, faria isso. Mas…

    Minha voz ficou firme quando senti a vontade endurecer

    — Qualquer um que se torne um peão dos Vritra, nascido em Alacrya ou Dicathen, escolheu seu destino.

    Os batedores chegaram ao acampamento e uma confusão de atividades caóticas se seguiu. Gritos e discussões ecoaram pelas colinas. Observei como os oficiais de alto escalão se chocaram com a crescente animosidade e a organização do local, que se dissolveu por falta de liderança. Pensei que brigas brotassem, mas então uma voz estrondosa saiu por cima de todos.

    Uma mulher gigantesca com uma pesada armadura preta jogou um homem no chão e apontou para mim com uma espada grande em chamas e começaram a se alinhar. Enquanto alguns grupos fugiram para o norte, a maioria correu para fileiras bem ordenadas de batalha da mulher. Escudos apareceram, armas e armaduras empoderadas ganharam vida com mana e um arco-íris de feitiços foi ativado.

    Olhando pros milhares de magos, não pude deixar de ficar desapontado.

    — De verdade, seria muito mais fácil se tivessem bom senso o suficiente para sair ilesos. — murmurei.

    — Bem mais sem graça, no entanto.

    Saltou Regis, rindo sombriamente.

    — Talvez seria bom se me olhassem em toda a minha glória?

    Acenei com a cabeça em aprovação.

    — Vai lá.

    Com um largo sorriso, ele ativou a runa divina da Destruição. Seu corpo foi banhado em chamas roxas, a forma física se expandindo e se transformando a um nível enorme e bestial, com um fogo irregular e longos espinhos negros. Sua cabeça se alargou e achatou quando presas de obsidiana cresceram e asas brotaram em suas costas, antes que eu pulasse nele.

    Ele se levantou do chão e deu um rugido que sacudiu Blackbend inteira, soprando chamas de pura destruição voando acima do inimigo.

    Um tremor aterrorizado abalou os impressionados Alacryanos. Um Defensor parou de conjurar e se virou para fugir, entretanto a mulher apareceu diante dele em um clarão de fogo branco, a lâmina já balançando. Ele nem teve a chance de fazer outro escudo antes de ser separado em duas metades flamejantes.

    — Qualquer outro que tenha a vergonha de sair também condena seu sangue! Pelos Vritra, vou garantir que suas mães e filhas sofram por sua covardia!

    Com a ameaça dela, feitiços começaram a voar, enchendo o céu de azul, vermelho, preto e verde. Raios cortantes e mísseis explodindo irromperam ao nosso redor como fogos de artifício.

    A respiração infundida de Destruição de Regis queimou vários dos feitiços mais fortes. Outros, rebati com éter. Muitos refletiram ou não fizeram nada à armadura ou a espessa camada de éter que revestia Regis. Os pequenos danos que sofremos curaram-se quase que instantaneamente.

    — Baratas.

    Resmungou com a voz bem mais profunda.

    — Eles serão menos do que cinzas quando eu acabar com eles.

    — Espere.

    Falei, contando com uma última jogada para quebrar a formação sem um massacre em grande escala.

    Não tive de procurar os caminhos etéreos entre mim e a líder Alacryana. Imbuindo a runa divina com éter, fui guiado e desapareci das costas do lobo e apareci na frente dela, dentro do alcance efetivo de sua espada enorme.

    Ela grunhiu de surpresa e ergueu a lâmina em defesa, tanto as chamas quanto o relâmpago roxo envolvendo meus membros refletindo em seus olhos escuros.

    Mais rápido do que ela poderia reagir, peguei a lâmina. O Realmheart ganhou vida, tornando visível a mana em sua arma. Cortei o fluxo, retirei a mana e empurrei o éter. Embora de boa forma, o metal não aguentou a pressão e explodiu, nos acertando com estilhaços. Por mais que fosse inofensivo para mim, um pedaço cortou a bochecha dela, ela xingou ao tropeçar para trás.

    Passo de Deus me levou para atrás dela. O meu punho entrou na sua espinha, revelando várias tatuagens rúnicas. Os ossos se quebraram e seu corpo sem vida voou para um grupo próximo, os derrubando no chão.

    Aquilo foi tão rápido que a maioria dos soldados não notou e ainda lançavam feitiços em Regis. Apenas os mais próximos testemunharam e boa parte só podia olhar com horror. Os inteligentes, contudo, quebraram as fileiras e fugiram. Logo quando alguns correram, dezenas mais seguiram.

    
      — Bem, isso foi dramático.
    

    Transmitiu Regis de cima.

    
      — O pessoal do meio está caindo sobre si mesmo. Eles correm que nem ratos.
    

    — Coloque fogo na frente da vanguarda. — lembrei.

    
      — Evite fugitivos onde puder, mas não hesite em queimar qualquer um que continue lutando.
    

    O fogo irregular saltou e se contorceu de uma maneira que expressava alegria.

    
      — Deixa comigo, chefia.
    

    Entrando em um mergulho, ele se abaixou e teceu entre o bombardeio de feitiços antes ficar no mesmo nível que os escudos mais avançados, que formavam uma espécie de parede de chamas vacilantes, água rodopiante, raios crepitantes e painéis transparentes de mana. A Destruição ardia de sua boca monstruosa que nem o fogo de dragão, derramando sobre o lugar e devorando a mana dos escudos.

    Fiquei no centro do caos, uma pedra imóvel pelo mar em retirada. Ninguém me atacou e a maioria nem olhou para mim, como se me evitar de alguma forma me tornasse menos real. Eles tropeçaram um sobre o outro, se empurrando conforme corriam ao meu redor, longe das chamas violetas e em direção à cidade.

    O acampamento em si se tornou uma bagunça, todavia a onda de corpos foi pisada sob botas pesadas. Tendas colapsaram, mesas foram viradas e cinzas das fogueiras foram espalhadas.

    Fui em direção aos portões da cidade, caminhando devagar em meio à desordem e insanidade. As linhas da frente voltaram e alcançaram as fileiras traseiras e onde aqueles que tentaram fugir foram bloqueados pelos persistentes na luta, brigas irromperam. Ninguém chegou a menos de quinze metros de mim, mesmo que me evitar significasse cair em altas e fortes chamas ou derrubar os aliados.

    A vibração pesada e retumbante de grandes sinos de repente soou por toda a cidade, o fundo da nossa batalha. Muitos dos que fugiam corriam em direção aos portões abertos da cidade, embora, à medida que o exército perdia mais soldados, muitos fossem forçados a fugir ao leste ou oeste pela muralha ou tentavam a sorte de se espremer e passar pelos portões ou azar de ficar preso.

    
      — Algo está dentro da cidade. Feitiços por todo o lado, e as pessoas estão contra-atacando.
    

    Através das estreitas aberturas no segundo nível da guarita, pude ver homens lutando. Então, um instante depois, um elfo de cabelos musgosos arremessou um guarda Alacryano da portaria às pedras abaixo. No momento seguinte, o ranger e o barulho de correntes grossas roncaram pelo campo de batalha, e os portões começaram a se fechar bem em frente ao exército em retirada.

    Eu apareci diante dos portões, cercado por Alacryanos, envolto em um relâmpago etérico e conjurei uma lâmina violeta reluzente. Alguns poucos já haviam entrado na cidade antes que os guerreiros de Dicathen conseguissem fechar os portões, mas muitos ainda estavam se aproximando.

    Uma mulher me barrando gritou com receio e balançou sem controle a maça congelada, mas a lâmina de éter dividiu sua arma sem esforço. Peguei o impulso dela no meu ombro e a mandei girando sobre mim. Por um momento, gavinhas de raios violetas brilhantes nos conectaram.

    De repente, os Alacryanos mais próximos de mim estavam tropeçando e desmoronando no chão. Dei mais um passo e mais caíram com os corpos tremendo. Outro, e minha intenção atingiu seu pico, esmagando todos a menos de trinta metros de mim.

    Gritos de pavor e os sons de homens adultos infelizes e chorando demoraram por um longo e atemporal momento, então o campo de batalha ficou totalmente em silêncio, os sufocando enquanto o peso da aura roubava o ar de seus pulmões.

    Aqueles que ainda não estavam tão perto pararam e logo deixaram o empurra-empurra. Atrás deles, Regis soltou um rugido monstruoso que sacudiu o chão e uma parede de fogo ametista engolfou uma dúzia de grupos que ainda lutavam.

    — Me escutem!

    Anunciei, aliviando a pressão exalada para reorientar a atenção deles.

    — Esta cidade não está mais sob o domínio Alacryano e em breve o resto de Dicathen será libertado. Podem ir para casa, desde que não machuquem nenhum Dicatheano. Todos que se recusem a sair ou que prejudiquem qualquer um do continente serão executados de imediato.

    Ao longe, não havia mais Destruição ou fogo mágico saindo dos feiticeiros. A força de Alacrya em Blackbend havia sido derrotada.

    — A-aonde iremos, então?

    Gritou um conjurador magro.

    Uma voz alta me respondeu do topo da parede atrás de mim.

    — Posso saber o que está ocorrendo?

    Me virei para ver um homem magro com um rosto meio agudo. Seu cabelo preto estava salpicado de cinza agora e mais curto do que a última vez que o vi, entretanto os óculos sem aro empoleirados sobre seu nariz eram os mesmos, assim como os olhos inteligentes e observadores. Ele envelheceu, desenvolvendo rugas de preocupação na lateral do rosto e na testa.

    Quando me viu olhando, assentiu com firmeza.

    — General Arthur, os alto-sangues que administram a cidade estão bastante chateados nos últimos dias, com medo de que você apareça e esperando que você não chegue aqui.

    — Kaspian!

    Disse, pego de surpresa por sua aparência repentina. Kaspian Bladeheart já gerenciou o Salão da Guilda dos Aventureiros em Xyrus e era tio de uma velha amiga, Claire Bladeheart.

    — Envelheceu.

    Ele deu uma risada leve e balançou a cabeça.

    — E você dificilmente se parece com o garoto que testei para ser um aventureiro. Mas suponho que agora não seja a hora de conversar, não é?

    Ele gesticulou atrás dele.

    — A Guilda dos Aventureiros conseguiu retomar a cidade, general Arthur.

    Seu olhar se voltou para o exército, vagueando pelas centenas que caíram ao meu redor, se fixando nos milhares entre a cidade e as chamas distantes da Destruição.

    — Agora, sugiro bastante que faça sua besta acabar com o resto antes que o que quer que você tenha feito com eles passe.

    O mundo parecia prender a respiração.

    — Não, Kaspian. Não é a minha intenção.

    Um músculo em sua mandíbula se contraiu e sua voz se contraiu quando ele disse.

    — Eu não sei onde você esteve, ou o que aconteceu com você, Arthur, mas talvez não tenha visto a brutalidade e a vingança cruel deles. Não sinto vergonha em dizer que cada um deve ser decapitado.

    Eu o ignorei observando Regis retornar, seu enorme tamanho lançando uma sombra escura sobre os Alacryanos. Ele levou um momento até chegar na portaria, encarando Kaspian e os outros aventureiros antes de pousar ao meu lado. As chamas irregulares de sua juba tremeram e ele se encolheu, perdendo os traços bestiais e se tornando um lobo das sombras de novo. Seus dentes se afastaram das presas mortais e ele rosnou ameaçadoramente antes de se tornar incorpóreo e entrar no meu corpo.

    
      — Quantos escolheram a morte por Agrona?
    

    
      — Uns dois mil, pelo menos. Ainda tinha uma pequena massa se segurando, porém sem feitiços. Mas se eu ficasse naquela forma por mais tempo, voltaria a ser um filhote mais uma vez, e acho que nenhum de nós quer isso agora.
    

    
      — Bem, se o plano funcionar, eles irão por conta própria.
    

    Com ele não mais rastejando pelo campo de batalha feito um morcego mutante gigante, alguns soldados estavam se afastando da multidão e seguindo os outros que já fugiram. Deixei eles irem. Sabia que eram um risco às dezenas de pequenas comunidades agrícolas ao norte, onde soldados e magos treinados poderiam causar estragos, contudo precisava lidar com a ameaça maior primeiro.

    Liberando a intenção, os examinei. Era lamentável que os notórios já tivessem fugido. Com a ajuda de Bairon e Virion, havia pensado em um plano geral de como lidar com soldados inimigos inteligentes o suficiente para largar as armas. Não foi sem problemas, no entanto.

    — Você.

    Disse depois de um momento, apontando para um homem se levantando do chão com cautela e tirando a sujeira do uniforme.

    Ele congelou e olhou para mim. Seus cabelos e barba foram aparados com cuidado, usava o que parecia ser uma lâmina muito cara ao lado, apesar de não se portar que nem um guerreiro.

    — Você é um Sentinela. — observei.

    — E no mínimo um sangue nomeado, pelo que parece.

    Suas sobrancelhas se juntaram e ele abriu a boca e mordeu o interior do lábio, hesitando, antes de falar:

    — Eu sou Balder do alto-sangue Vassere, senhor.

    — Vassere? Oh, perfeito.

    Dei a ele um sorriso plácido que só fez sua carranca se aprofundar.

    — Balder, você agora é responsável pelas vidas de todos os Alacryanos em Blackbend, mesmo aqueles correndo para o norte como se suas vidas dependessem disso.

    A cor sumiu de seu rosto e ele olhou em volta em pânico.

    — Mas eu… hum…

    Limpou a garganta.

    — Eu não sou o comandante desta força…

    — Esses homens e mulheres não são mais uma força.

    Falei com firmeza, deixando meu olhar penetrar nele.

    — São cidadãos perdidos de um continente distante e, se esperarem chegar em casa, precisarão de alguém para mantê-los organizados e longe de problemas. Vai ser você, Balder. Presumindo que queira voltar para casa. Você quer, não é? Domínio Central.

    Ele se assustou com a menção ao seu domínio natal e ficou branco que nem um fantasma

    — … Drekker e todo o resto.

    — Mas… como que…

    — Apenas escute.

    Suavizei um pouco o tom.

    Eu podia sentir o olhar preocupado de Kaspian nas minhas costas enquanto explicava em voz alta para Balder o que esperava desses Alacryanos se quisessem ver suas casas outra vez. Com os portões de teleporte de longo alcance em Darv desativados, não havia maneira fácil de realocar tantas pessoas. Até que tivesse certeza de que o continente estava de volta nas mãos de Dicathen, precisavam ser levados a algum lugar onde não fossem um perigo.

    Foi ideia de Virion usar as ruínas de Elenoir. Mesmo com dezenas de milhares reunidos lá, não teriam recursos suficientes para montar qualquer tipo de contra-ataque. Apenas permanecer vivo caçando nas bordas das Clareiras das Bestas levaria todo o tempo do mundo para uma população tão grande.

    Levá-los às cidades do leste de Sapin também era consideravelmente simples e a Muralha pelo visto ainda estava sob controle Dicatheano, então nem precisaria retomá-la para permitir que o plano avançasse.

    — Comece a organizar seu povo.

    Falei após Balder assegurar que entendeu.

    — Quero saber quantas vidas exatamente estão com você. E, se você conseguir alguns skitters, mande cavaleiros para o norte. Encontre o maior número possível de fugitivos.

    Deixei uma ponta de ameaça vir à tona quando acrescentei:

    — Vou responsabilizá-lo por todos os crimes que cometerem.

    Ele engoliu em seco.

    — Eu e-entendo.

    Deixando os Alacryanos para trás, usei o Passo de Deus para chegar no topo da muralha, aparecendo ao lado de Kaspian. Ele se encolheu e sua mão subiu ao punhal da rapieira, a mesma lâmina com a qual me testou no passado. Um punhado de aventureiros o cercaram e metade brandiu armas enquanto a outra metade saltava de surpresa.

    Eu ignorei todos os outros.

    — O que aconteceu na cidade, Kaspian? Esperava ter que erradicar a liderança Alacryana entrincheirada depois de desmantelar aquele exército.

    Ele endireitou sua túnica cinza clara, que tinha manchas de sangue nas mangas e no peito e acenou para que baixassem as armas.

    — A verdade é que estamos esperando por uma oportunidade de revidar desde que as Lanças invadiram o Salão da Guilda de Blackbend. Com o campo de guerra se organizando para enfrentá-lo, a suposta liderança da cidade entrou em pânico. Assim que sacamos nossas armas, fugiram, abandonando a cidade.

    Virando, descansei as mãos em cima do apoio e observei a multidão confusa e esmagadora de Alacryanos. Balder estava gritando tentando organizar os soldados importantes e outros de alto-sangues, todavia o exército estava em choque e em grande parte sem resposta.

    Tudo estava nas costas da capacidade deste Sentinela de criar calma a partir do caos. Não tinha tempo para ficar aqui, porém também não podia deixar um exército desorganizado e assustado nos portões.

    Para complicar ainda mais as coisas, não confiava tanto na Guilda dos Aventureiros. Não era bem um exército, no entanto muitos dos guerreiros mais hábeis e magos mais poderosos de Dicathen eram aventureiros. Vários ramos da guilda optaram por não participar da guerra e devido a isso entraram em negociações para trabalhar ao lado dos Alacryanos quando ganharam.

    Kaspian Bladeheart parecia um homem genuíno e honrado. Claire com certeza era, embora, como Jasmine Flamesworth mostrou, às vezes a fruta vai muito longe da árvore. Sem um conselho para determinar a direção de Dicathen ou Sapin como um todo, apresentou uma oportunidade única para a guilda tomar o poder e a autoridade.

    O que eu precisava de verdade era de alguém em Blackbend em quem pudesse confiar, desde que fosse um membro respeitado da guilda.

    A resposta ficou óbvia no momento em que tive a ideia.

    — Kaspian, na guilda daqui, você tem uma cadeira na gerência?

    Ele estava me observando com cuidado através dos óculos meio caídos e os ajeitou com uma carranca antes de responder.

    — Não. O gerente do salão da guilda aqui é um amigo próximo meu, mas muitos dos membros do comitê de classificação também estão ausentes agora. Xyrus se tornou… problemática para navegar, ainda mais após o ataque das Lanças à academia.

    — Xyrus é a próxima da lista.

    Disse, me virando para encontrar seu olhar atento. Fiquei lá, encarando e o impressionando com a minha realidade com nada além de um olhar.

    — Mas antes que eu lide com as forças lá, preciso saber de algo. Posso confiar em você, Kaspian?

    Suas sobrancelhas finas se ergueram de surpresa.

     — É algum movimento para tomar o poder sobre o continente?

    Balancei a cabeça com firmeza, encorajado pelo nosso pensamento paralelo.

    — Apenas recuperarei dos alacryanos. Quanto ao que acontece depois, prometo que não tenho desejo de ser rei de novo.

    — De novo?

    Perguntou, confuso.

    — Esquece.

    Falei com uma risada.

    — Só quis dizer que quero salvar nosso continente, não governá-lo. Virion e Tessia Eralith estão vivos, assim como Curtis e Kathyln Glayder.

    E Não pude evitar o sorriso irônico.

    — … Há cerca de cem lordes anões que acham que devem governar Darv.

    Ele lançou um olhar pensativo para seus homens, passou as línguas nos dentes e disse:

    — Eu só ouvi coisas boas suas, Arthur. Minha sobrinha falou muito bem de você. Acredito que posso confiar em você, então, sim, pode confiar em mim.

    — Que bom.

    Falei, estendendo a mão. Ele aceitou com firmeza.

    — Porque estou entregando esta cidade aos Chifres Gêmeos e preciso que você facilite uma pequena transferência de poder.

  
    Capítulo 399 - A Menor das Foices

    
      POV NICO SEVER
    

    O brilho fraco dos artefatos de iluminação da minha bancada iluminava uma série de peças espalhadas sobre a madeira escura. Runas prateadas passavam pela borda e através da superfície em círculos de tamanhos variados.

    Peguei dois objetos quase idênticos: acessórios hexagonais com ranhuras e entalhes gravados no interior. Ambos eram ligas de prata em vez de prata pura. Especulei que teriam um melhor desempenho ao alojar cristais de mana ativos, mas teria que experimentar para ver qual das pratas aguentava melhor, resultando em uma transferência limpa de mana.

    Havia milhares de variáveis a serem consideradas ao realizar um projeto de imbuição tão complicado quanto este e não podia aceitar nada menos do que a perfeição.

    Percebi uma mancha na borda de uma das ranhuras. Com um suspiro frustrado, joguei de volta à bancada.

    Mais um atraso. Essa mancha vai impedir que o cristal de mana se assente do jeito certo. E vou ter que fazer um pedido de um ferreiro diferente também.

    O meu olho direito tremeu, outra memória antiga invadiu o meu foco. Nela, eu tinha talvez oito ou nove anos, sentado sozinho atrás do orfanato. Com um pequeno canivete na mão, estava esculpindo um graveto que encontrei na rua. Nada de especial, apenas um monte de círculos para que parecesse uma varinha mágica.

    Havia feito pouco mais da metade da varinha até que a faca escorregou, alcançando o fundo meu polegar. Doeu, porém, tinha mais medo de ser pego com a faca do que da dor. A diretora Wilbeck teria a tomado e me repreendido, então precisaria ver aquele estúpido rosto de “estou sofrendo contigo” do Grey por uma semana. Era uma lição minúscula, mas importante.

    — Tome mais cuidado. Preste, mas não chame atenção. Se esconda quando se machucar.

    Uma vida era feita de milhares de pequenos momentos que nem esse… O medo e a dor sobre todo o resto, ensinando alguém a não tocar em coisas quentes ou colocar o dedo no lado errado da lâmina. Era uma grande parte do que forjava uma personalidade. Sem essas memórias, o que uma pessoa se tornava?

    Diante de perguntas que não conseguia responder, resgatei a apatia que senti antes, quando acordei no laboratório… depois que Grey destruiu meu núcleo e me deixou para morrer; depois que Cecilia fez o impossível e me curou de novo.

    Meu punho acertou a bancada, fazendo as peças saltarem. O núcleo dracônico que roubei saiu de um círculo de runas e foi em direção à beirada. A raiva que sentia foi trocada por um súbito alarme, e praticamente me joguei à mesa para agarrá-lo, o embalando com mãos.

    Segurando a carcaça dura e fria, era mais fácil afastar a irritação e focar na apatia. Precisava desse controle. Por mais que essas memórias invasivas das vidas passadas, tanto em Dicathen como na Terra, sendo o idiota Elijah, fossem problemáticas, protegia elas a todo custo. Agora que as tinha de volta, não as largaria outra vez, o que significava que guardaria um segredo de Agrona.

    Senti uma sensação satisfatória, embora ele não pudesse ser enganado com facilidade. Teria que fingir falta de controle pessoal e emocional para não lhe dar qualquer razão para mexer na minha mente. Esse raciocínio me deu uma pontada de culpa que não podia ignorar.

    Cecilia…

    Apesar da ânsia de falar com ela após o ressurgimento das memórias, só nos cruzamos brevemente, e não achei motivação para iniciar a discussão que sabia que precisávamos ter. Naquele momento, memórias falsificadas nublavam a sua mente; memórias que ajudei a criar. Mais do que isso, entretanto, não poderia saber quantos pequenos momentos de sua vida anterior ela estaria perdendo.

    Quanto do que fez você a pessoa que mais amo em todo o mundo restou? Me perguntei, mordendo o interior da bochecha até provar o sabor metálico de sangue.

    Fechei os olhos com força, apertando os músculos do rosto, depois libertei a tensão. Se caísse na escuridão profunda e fria desses pensamentos agora, nunca completaria minha tarefa atual.

    Com cuidado, coloquei o núcleo de volta na bancada e examinei a variedade de peças e equipamentos que consegui. Tudo seria muito mais simples se não sentisse a necessidade de manter minhas atividades ocultas de Agrona, ou pelo menos o máximo possível.

    O problema era que não poderia fazer tudo sozinho. Claro, havia instalações apropriadas dentro do Taegrin Caelum, mas tudo lá era vigiado. Se pedisse os materiais dos mesmos indutores e ferreiros, estaria arriscando muito meus projetos. Então, em silêncio, juntei de pouco em pouco.

    Era melhor para manter as coisas quietas, contudo não era eficiente. Além do encaixe arranhado, já recebi três cristais de mana imperfeitos, um pedaço de madeira de carvão cinco centímetros curto demais e mercúrio refinado contaminado com cinábrio.

    O ressurgimento das memórias me lembrou dos meus pontos fortes de verdade. Por muito tempo, confiei no poder bruto inerente que veio ao ser reencarnado em um corpo com sangue Vritra. A capacidade de dominar uma das artes de mana do tipo decaimento me fez mais forte do que a maioria dos outros magos e me apoiei nisso quase que durante todo o meu treinamento. Até mesmo as runas nas costas pareciam pensamentos insignificantes em comparação.

    Notei ter outra coisa que nenhum outro Alacryano tinha.

    Na Terra, fui um mago técnico, dominando princípios científicos avançados em tenra idade para alcançar feitos como suprimir o ki de Cecilia e permitir que ela tivesse algo semelhante a uma vida normal. Após a morte dela… me joguei nas pesquisas, aprendendo o máximo de engenharia, física e ki que pude.

    Uma quantidade surpreendente desse conhecimento era aplicável a essa magia atual, especialmente indução e artífice. A energia tinha que ser fornecida e transferida com eficiência para ser emitida atrás de um resultado específico.

    Eficiência, repeti para mim. Esse é o verdadeiro problema. Se é para funcionar, tem que permitir uma manipulação inteira eficiente da mana, sem atrasos ou perdas.

    Em Dicathen, fui treinado para manipular a mana atmosférica, não apenas as runas e formações de feitiços específicos. Fui a uma das melhores academias de magia do continente e estudei com professores talentosos, aprendendo a teoria da mana e um tipo de manipulação não estudada em Alacrya.

    Os magos aprenderam a compreender a forma de um feitiço, a moldar a mana e sua intenção com a mente através de cânticos e outros acessórios, que nem varinhas. Era mais difícil e demorado, todavia bem mais versátil. Era possível ajustar o objetivo ou as palavras do cântico para mudar a sua saída e até criar um novo feitiço.

    As runas, por outro lado, podiam ser dominadas, mas nunca mudadas. Eram fixas, assim como o benefício proporcionado ao núcleo e ao corpo. Sem novas runas sendo distribuídas devagar pelos servos de Agrona, nenhum Alacryano faria um verdadeiro progresso, mesmo entre as Foices.

    Não havia razão para confiar nele para ganhar poder com todo o meu conhecimento e habilidade à disposição. Via com mais clareza agora que meu núcleo foi arruinado e reconstruído. Cecilia fez um milagre que eu ainda não entendia ao devolver o dom da magia para mim, porém não sem um custo.

    Meu Núcleo havia enfraquecido.

    E agora todos me veriam como um fraco. Mas o mundo estava mudando, se tornando mais perigoso a cada dia. Ela esteve muito ocupada desde que me recuperei e eu sabia a única razão: Agrona estava a preparando para a guerra.

    Se ela me achasse fraco demais, me deixaria. Se entristeceria na hora, acreditando que era para minha própria proteção, porém nos destruiria. Ela nunca mais olharia para mim como antes e Agrona ia me tirar cada vez mais de cena. Ela não seria nada além de uma arma, e o pior de tudo, sem saber que no passado queria qualquer outra coisa que não fosse ser usada.

    Precisava ficar ao lado dela. Precisava protegê-la.

    Eu daria o mundo para ter certeza de que era forte o suficiente para a tarefa.

    Certo do meu propósito, levantei um longo e retorcido ramo preto de madeira, que me arrisquei para pegar ao invadir os depósitos privados de Agrona depois da primeira amostra ter se mostrado inadequada. Aquela madeira veio da casa dele em Epheotus e era tão dura quanto aço e perfeita para trabalhar magia rúnica, mas também muito rara e cara. O cajado de um metro e oitenta de comprimento possuía uma extremidade suave, contudo estava estilhaçado na outra ponta que era maior, onde havia sido arrancado de sua árvore.

    Peguei uma ferramenta um pouco parecida com uma colher misturada com um bisturi e a pressionei contra a madeira. Mana pulou da minha mão ao cabo da ferramenta, e runas escondidas sob o couro converteram a mana em calor. Em instantes, a colher de metal enegrecida estava brilhando em laranja.

    Pressionei com força a madeira bruta e a ferramenta a mordeu, emitindo uma fumaça fina que cheirava a baunilha. Abastecendo os músculos com mana, fui mais fundo na madeira, no entanto, consegui raspar apenas uma tira fina. Rangendo os dentes, repeti o processo mais vezes e tive o mesmo resultado: cascas da finura de um papel.

    Após vinte minutos, formei uma depressão pequena na madeira. Em uma hora, um buraco irregular. Em duas, uma faceta precisa.

    Em seguida, peguei um dos acessórios metálicos, verificando de novo para garantir que estava perfeito. O pressionei contra a faceta e peguei um pequeno martelo. A batida do martelo abafou todos os outros ruídos sutis do castelo, como servos se movendo para frente e para trás no corredor do lado de fora e explosões abafadas de magia de uma das salas de treinamento abaixo.

    Depois de abaixá-lo, inspecionei os resultados: o acessório prateado havia se instalado sem problemas, e de repente, o bastão parecia ser algo mais. Não mais um pedaço da natureza, mas algo criado e com propósito.

    Pegando outro item da bancada, coloquei uma joia hexagonal no encaixe. A pedra vermelha brilhante possuía uma aparência sangrenta e sombria na madeira preta e metal prateado. Mas não coloquei ela permanentemente. Em vez disso, a soltei e pus de volta na bancada, virei o cajado e peguei a ferramenta de esculpir mais uma vez.

    — Parece fascinante.

    Me encolhi com tanta força que raspei a ferramenta escaldante em meus dedos. Queimou o suficiente para perfurar a barreira de mana e esfolar a carne por baixo, o que me fez xingar e jogar a coisa estúpida de volta na mesa.

    — Ah, desculpa!

    Cecilia correu para o meu lado, se inclinando e segurando minha mão.

    Nervoso, me perguntei quanto tempo ela estava parada lá e assumi que ela entrou enquanto eu estava martelando.

    Inspecionando a ferida, mordeu o lábio e olhou brilhantemente nos meus olhos.

    — Você está bem?

    — Estou.

    Falei, a voz forte. Então repeti em um tom mais suave.

    — Estou bem.

    Mana saiu das pontas dos seus dedos e atravessou a ferida, resfriando a carne e aliviando a queimadura. Minha própria mana já estava circulando pelo corpo para ajudar na cura também.

    — Estou feliz que esteja aqui, na verdade.

    Acrescentei depois de uma pausa estranha, onde nós dois somente encaramos o corte.

    — Tenho que falar com você sobre uma coisa.

    Ela me deu um tipo de sorriso desanimado e sutilmente revirou os olhos em direção à porta.

    — Acredito que terá que esperar. Agrona chamou todas as Foices e a mim.

    Seu tom carregava a mesma incerteza que eu sentia com a notícia. Era raro que todas as Foices fossem reunidas de uma só vez.

    — Você—

    — Não, mas ele está… irritado. — disse devagar.

    — Nunca o vi assim antes.

    Queria dizer que ela não estava com ele há tanto tempo e não o conhecia bem e que não o viu com raiva de verdade, porém guardei meus pensamentos para mim. Qualquer que fosse a notícia, não era um bom presságio que ele tivesse se permitido parecer irritado.

    Antes de segui-la, tirei um momento para olhar a bancada de trabalho. Usei um pano para limpar meu sangue da ferramenta e mexi em alguns itens para alinhá-los melhor em seus respectivos círculos rúnicos. Percebendo que seria tolo deixá-lo aqui enquanto estava fora, peguei o núcleo e o coloquei no bolso interno da jaqueta.

    — No que está trabalhando, afinal?

    Perguntou enquanto saíamos para o corredor.

    Eu me virei e coloquei a trava de mana.

    — Oh, nada demais. É…

    Ela sorriu para mim e eu parei.

    — Posso dizer que é algo que te deixa animado. Não precisa dizer, é claro, mas estou feliz que tenha encontrado algo para ocupar seu tempo.

    Enfiando as mãos nos bolsos, esfreguei o núcleo com o polegar no tecido do forro, mas não respondi.

    Cecilia virou à direita em vez da esquerda no corredor, me pegando desprevenido.

    — Não vamos à ala privada do Agrona?

    Questionei, correndo atrás dela.

    — Não. Ele nos chamou para a Cripta Obsidiana.

    Eu não tinha nada a dizer a respeito disso e nem certeza do que sentia. A Cripta Obsidiana era onde os mais importantes súditos dele tinham suas concessões: Assombrações, Foices, Retentores e, ocasionalmente, até guerreiros de alto-sangue ou ascendentes que chamaram a sua atenção.

    Só havia uma razão para ele nos chamar para lá.

    Haveria uma concessão. Talvez não fossem más notícias, afinal.

    — Nico, eu queria dizer que…

    A voz dela me tirou dos pensamentos.

    Aceitei a mudança de aparência dela, assim como aceitei a minha. Vendo os belos traços élficos, orelhas pontiagudas, olhos em forma de amêndoa e os cabelos prateados que ela continuava ameaçando tingir, agora, embrulhados com todas as memórias de Elijah de Tessia Eralith, causaram mais conflito do que estava acostumado.

    — … sinto muito por não ter aparecido muito nos últimos dias. Queria falar contigo, tenho certeza de que superar o que aconteceu no Victoriad foi difícil, mas tem muita coisa acontecendo em Dicathen e Alacrya, e ele me manteve extraordinariamente ocupada, então…

    Isso só confirmou o que já eu já tinha adivinhado: Agrona estava se preparando para liberá-la e mandá-la para uma batalha real.

    Minha mente logo foi em direção ao cajado, que mal foi começado, jogado em meu quarto, de repente me irritei com essa perda de tempo. O que quer que Agrona tivesse a dizer, não poderia ser tão importante quanto eu garantir ter a força para defender Cecilia.

    Uma mão pousou com delicadeza no meu ombro e me toquei que me distraí outra vez.

    — Nico, tem certeza de que está bem?

    Cecilia perguntou, a preocupação enrugando seu rosto impecável.

    — Como você disse, tem sido… difícil. Desculpa por me distrair. É só… muita coisa na cabeça.

    Ela abriu o sorriso mais gentil e compreensivo que podia imaginar, seus dedos roçaram minha bochecha.

    — Não me peça desculpas. Somos as duas únicas pessoas que conseguem entender de verdade pelo que o outro passou.

    A emoção dentro de mim ficou mais forte, enchendo meu peito com uma doçura quente, então ela acrescentou:

    — Bem, exceto Agrona, é claro.

    E a sensação murchou e desapareceu.

    A segui por uma série de escadas estreitas e sinuosas e entramos em um túnel mal feito. No fim, chegamos a uma câmara esculpida com pedras negras lisas e ondulantes que brilhavam um roxo, quase como se emitisse a própria luz.

    Agrona já estava lá, diante de um par de portas esculpidas com a imagem de um Basilisco transformado com seu corpo longo e serpentino enrolado em “V” e asas de couro dobradas, runas caindo de suas garras sobre uma série de rostos virados para cima. Agrona dando magia ao povo. Sempre achei a escultura serena, a visão de alguma forma passando uma imagem forte e pacífica simultaneamente.

    O verdadeiro, parado com os braços cruzados e o rosto a própria máscara do desprazer, era o exato oposto.

    Melzri e Viessa marcaram presença. Fiquei atordoado ao ver as duas mulheres poderosas com os olhos desviados, encolhidas feito ladras usando capuz para tentar parecer menores e menos ameaçadoras. Nunca vi aquele olhar em Foices antes.

    Atrás de cada Foice havia um retentor.

    Estava mais do que familiarizado com Mawar, a “Rosa Negra de Etril”. Vestida com vestes pretas e finas, quase desapareceu na escuridão da antecâmara, exceto, é claro, por seus cabelos brancos curtos, tão claros que pareciam brilhar. Apesar de ser apenas um pouco mais velha do que eu, ou, pelo menos, esse corpo, foi Retentora de Viessa por quase quatro anos e treinamos bastante juntos.

    A bruxa venenosa Bivrae, por outro lado, evitei em grande parte. Era uma criatura horrível de se olhar, semelhante a um punhado de paus quebrados sujos de lodo de pântano com alguns trapos velhos, rasgados e nojentos de roupa. Seus irmãos eram magos fracos. Bilal dificilmente pôde segurar Tessia Eralith por tempo suficiente para que eu chegasse e, claro, morreu no processo.

    Mawar teve o bom senso de manter os olhos nas costas de Melzri, contudo Bivrae olhou para mim e Cecilia quando entramos e não desviou o olhar até que, vários segundos depois, passos pesados anunciaram outra chegada.

    Dragoth teve que se curvar para caminhar pelo túnel sem raspar os chifres e quando entrou, se levantou e se esticou casualmente. Dando um sorriso descuidado a Agrona, passou por mim e Cecilia para ficar bem na nossa frente, as costas tão largas que bloquearam nossa visão do Alto Soberano de Alacrya.

    Ele foi seguido por um mago que eu conhecia pelo nome e reputação, mas não pela visão: Echeron, seu novo Retentor. O homem era alto e escultural. Chifres curtos de ônix se projetavam que nem espinhos de seus cabelos dourados arrumados com cuidado. Seus olhos cinza-prateados encontraram os meus, e as feições esculpidas dele se contorceram em uma carranca antes de suavizar de novo. Ele ficou ao nosso lado e logo atrás de Dragoth.

    O silêncio encheu a antecâmara, ficando mais desconfortável quanto mais demorava. Ao meu lado, pude sentir a frustração de Cecilia enquanto seus olhos turquesa queimavam buracos nas costas de Dragoth. Qualquer sensação da intimidação que eu sabia que ela costumava sentir na presença das Foices desapareceu, porém não tinha certeza do que estava impulsionando suas emoções atuais. Um nó incômodo surgiu em meu estômago quando conectei o medo estridente das mulheres com a raiva fervilhante de Cecilia.

    As Foices falharam com Agrona em algo. O que não me importava, mas ver o quão leal e apegada ela se tornara a ele era um horror que não sabia processar. Era quase como olhar para um espelho que mostrava uma versão muito mais jovem de mim, quando me joguei no monte Nishan sob o seu comando.

    Um frio de congelar ossos de repente começou a se infiltrar pela sala, conjurando cristais de gelo nas paredes e no chão e até no tecido da minha jaqueta, antecedendo a sua fala.

    — Primeiro, falham comigo no Victoriad, permitindo que Arthur Leywin, um garoto, escape. E depois, de algum jeito perdem Sehz-Clar para um traidor.

    Minha mente ficou presa nessas palavras.

    
      Sehz-Clar, perdido? O quê?
    

    Foi aí que processei a ausência de Seris e seu Retentor.

    — Finalmente, duas das minhas Foices recuam diante de um oponente ferido e talvez quase morto, deixando Dicathen sob a autoridade de um único Retentor, com o qual agora perdemos contato.

    Os seus olhos escarlates furiosos varreram a sala, queimando feito fogo do inferno onde quer que pousassem.

    — Perdoe-nos, Alto Soberano. Temíamos que—

    O ar dos pulmões de Melzri quando ele direcionou toda a sua ira a ela foi sugado, e quaisquer que fossem os apelos que pretendia proferir morreram em seus lábios.

    — Você é fraca.

    Ele fez uma pausa, deixando essa proclamação martelar na mente dela.

    — O inimigo cresceu sob seu nariz. No entanto, por mais que tenha me desapontado, não colocarei toda a culpa em suas costas.

    Ele abriu os braços e se moveu para ficar na frente dela, acariciando seu chifre.

    — Te dei o poder que precisava para o papel que queria que desempenhasse. Agora, parece que seus papéis terão que mudar. Nosso inimigo evoluiu, e você também deverá.

    Ela se ajoelhou de imediato.

    — Por favor, Alto Soberano, permita-me ser a primeira a entrar na Cripta Obsidiana.

    Nenhuma emoção marcou os traços suaves dele enquanto olhava para a parte de trás da cabeça dela. Após uma breve pausa, disse simplesmente:

    — Não.

    Ele se virou e cruzou a antecâmara para ficar diante de Dragoth. Quando o fez, as proporções da sala e de todos nela pareceram mudar, de modo que a Foice e o Alto Soberano eram de igual altura.

    Pisquei várias vezes, lutando para afastar a sensação estranha.

    Quando esvaziei a cabeça, ele estava falando.

    — Das minhas quatro Foices restantes, somente uma foi corajosa o suficiente para enfrentar Arthur Leywin em batalha. O resto de vocês ficou à margem do Victoriad, deixando o melhor e o pior de vocês ir à ruína.

    Toda a massa muscular prodigiosa de Dragoth ficou tensa e ele se afastou, me oferecendo uma visão clara do Basilisco.

    Agrona estava olhando para mim.

    — Hoje, a menor das Foices será a primeira a entrar na Cripta Obsidiana.

    Enrijeci, pego de surpresa. As provocações e brincadeiras não eram nada de novo, no entanto, neste caso, parecia me elogiar em vez de insultar. Uma mão macia descansou abaixo da minha nuca, me virei para ver Cecilia, sorrindo encorajadoramente.

    Dei um passo à frente.

    As portas da cripta se abriram quando dois magos vestidos de preto saíram de dentro. Ele gesticulou em direção à entrada enquanto eles colocavam as costas contra a parede e esperavam.

    No começo, hesitei. Não que pudesse recusar, mesmo que quisesse por alguma razão, porém não podia deixar de me perguntar o real porquê dele me enviar primeiro. Seria apenas uma tática para irritar as outras Foices, ou talvez quisesse ver o efeito que uma concessão teria sobre mim depois que meu núcleo foi destruído e reparado…?

    Jogos dentro de jogos, me lembrei.

    Me movendo devagar, entretanto com propósito, entrei e passei pelos dois magos, que fecharam as portas atrás de mim.

    A Cripta Obsidiana era um lugar estranho e sombrio. As paredes, o teto e as escadas descendentes eram formados por obsidiana negra e brilhavam com reflexos roxos.

    A escadaria lisa descia por um longo tempo. Atrás de mim, os passos suaves dos magos seguiram, seus sussurros feito um eco de meus próprios passos barulhentos. Depois do que pareceu vários minutos, as escadas terminaram em uma abertura arqueada.

    A sala além do arco não era grande, contudo, a maneira como a luz brilhava nas milhões de dobras e facetas do teto fazia parecer que o céu noturno se abria acima de mim, brilhando com uma aurora roxa.

    Como a Constelação de Aurora em Dicathen, pensei, distraído, a primeira lembrança desse fenômeno distante ressurgindo na mente.

    O centro da câmara era dominado por um altar, uma placa de obsidiana coberta de madeira grande o suficiente para um homem se deitar. Irradiava energia.

    É estranho, pensei. Nunca senti esse poder antes, mesmo que tivesse ido em criptas várias vezes ao longo da vida.

    Algo mudou.

    Meus pensamentos se voltaram de imediato ao conteúdo do meu bolso, a coisa que não poderia deixar desprotegida em meus aposentos. Recordei, também, das luzes roxas que vi quando toquei no núcleo nas masmorras. Embora tenha tentado recriar aquilo várias vezes, falhei.

    Quase por sua própria vontade, minha mão deslizou para o bolso e o segurou.

    Nada aconteceu.

    A cerimônia de repente parecia trivial e sem importância. Pretendia investigar essa sensação ainda mais, todavia os dois magos “oficiais da cerimônia” que me seguiram pelas escadas estavam de cada lado de mim, tirando minha jaqueta e puxando as laterais da camisa, tentando tirar a roupa de mim.

    Ansiedade e medo ondularam ao pensar que encontrariam o núcleo de Sylvia. Queria afastá-los, mas sabia que era inútil. O que quer que estivesse acontecendo aqui, tinha que seguir os protocolos exigidos. Eles não permitiriam nenhuma alteração, e temia pensar no que Agrona faria se eu os machucasse de algum jeito. Não eram meros pesquisadores escondidos nas masmorras, e sim a chave para o domínio de Agrona sobre Alacrya, ele pessoalmente esfolaria a pele de qualquer homem ou mulher que os atacasse, até eu.

    De uma maneira mecânica, segui as exigências. Um homem que não vi por estar distraído saiu das sombras e se posicionou no lado oposto do altar. Esculpida na obsidiana ao meu redor havia um círculo de runas largas, sabia que uma característica semelhante adornava o chão em torno do terceiro oficial.

    Os outros dois me guiaram ao centro do círculo rúnico, onde me ajoelhei. Minhas mãos descansavam na superfície de madeira, colocadas com cuidado sobre dois símbolos complexos, cada um feito de muitas runas pequenas e interconectadas.

    À frente, o oficial ergueu o cajado de onde estava encostado no altar e o bateu no chão três vezes, interrompendo a quietude. Os outros dois se moviam atrás de mim, cada um pegando um cajado encostado nos lados da entrada em arco.

    Não havia cântico. Não havia palavras de orientação. Nada além do poder silencioso do altar, o peso sutil da montanha e o movimento suave e seguro dos três magos encapuzados.

    Um cristal frio foi pressionado em ambos os lados da minha espinha por trás.

    Em resposta, calor e um poder vibrante e estressante correram pelas minhas mãos e braços, traçando através dos ombros e arrepiando os pelos da nuca. Enfim, desceu na espinha para interagir com os dois pontos frios.

    Por um instante, fiquei com medo. Nunca senti nada assim durante uma concessão antes.

    O que diabos está acontecendo?

    A vibração transformou o formigamento e dor em agonia total. Estava certo de que algo ia errado. Queria gritar com os oficiais, no entanto minha mandíbula estava presa, meus músculos tão tensos que não respondiam.

    Em algum lugar muito distante, ou assim soou ao meu cérebro dolorido, uma voz rouca proferiu uma oração aos Vritra.

    Comecei a tremer e suar da cabeça aos pés. E feito um punho se soltando, a dor diminuiu. O quarto oscilou, e eu teria desabado se não fosse pelas mãos fortes dos dois oficiais. Eles me puxaram para cima e, desajeitados, puseram minha camisa de volta e puxaram meus braços à jaqueta.

    Suspenso entre eles, fui arrastado escada acima, um passo de cada vez. Atrás de mim, ouvi o virar do pergaminho e o murmúrio silencioso do terceiro oficial.

    Meu núcleo começou a doer ferozmente.

    Um me segurou enquanto o outro lutava para abrir as enormes portas de pedra sozinho. Quando um lado da porta enfim se moveu para fora, lágrimas brotaram em mim devido ao brilho, só pude piscar conforme fluíam, esquentando meu rosto.

    Fui puxado da escada para a antecâmara. Lento, olhei em volta e notei rostos surpresos. Quando meu olhar instável pousou em Cecilia, se fixou nela. O brilho de seus belos cabelos e roupa turquesa se destacavam como fazia a lua nas noites sem estrelas. A preocupação estava gravada em seus traços, porém se segurava.

    — O que tem de errado com ele?

    A voz de Melzri com uma pitada de preocupação.

    — A cerimônia falhou?

    Uma voz barítono profunda; Agrona. Arrastada, quase entediada. Sem nenhum tom de surpresa. Como se já esperasse que eu ia falhar…

    De repente, fui virado, e minha camisa foi levantada, fazendo o ar frio me gelar. Palavras e mais palavras, cada vez mais difícil de entender.

    Lutei para virar a cabeça, olhando por cima do ombro. A mão de Cecilia tapando a boca, as sobrancelhas franzidas de preocupação. Uma série de emoções em rostos embaçados, curiosidade, confusão, irritação, as feições de Agrona se fundiram quando se inclinou para dar uma olhada melhor, a expressão indecifrável.

    Uma regalia, o oficial dizia. No entanto… algo novo?

    Algo não registrado nos tomos antigos.

    O cansaço, incerteza e a dor profunda do núcleo provaram muitas coisas e a escuridão me alcançou. Com prazer, a abracei.

  
    Capítulo 400 - Decisões Tomadas

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    Feitiços deixavam rastros azuis, verdes e dourados, se misturando ao barulho da multidão abaixo, trazida pela brisa com o cheiro de carne assada e tortas. Uma garotinha, não mais do que cinco ou seis anos, passou correndo por nós, o rosto vermelho e o sorriso cada vez maior a cada passo. Logo atrás dela, um homem caolho — uma cicatriz recente, sem dúvidas, da guerra — riu enquanto a perseguia.

    Um sorriso surgiu em mim quando o aventureiro dicateano tirou a menina de seus pés, provocando um grito encantado da criança. Ele a jogou nos ombros, onde ela continuou a rir, voltando cada vez mais longe para ver os fogos de artifício mágicos explodindo em uma exibição quase constante acima da cidade.

    “Eu não via pessoas tão felizes desde antes do primeiro ataque a Xyrus” disse Helen, inclinada contra o lado do gazebo de mármore que abrigava o único portão de teleporte de Blackbend.

    
      Angela estava sentada na grama, Regis esparramado no seu colo com a cabeça apoiada nos peitos.

      “É como se um véu tivesse sido levantado, não é?” falou, distraída coçando o queixo de Regis.

    

    “Bonita e sábia” disse antes de lamber seu rosto. “Por que não nos conhecemos antes? Que pecado.”

    Ela o recompensou com uma risada doce.

    “Eu não sei sobre essa sua besta, Arthur. Tem certeza que não é você falando através dele?” Ergueu uma sobrancelha timidamente para mim.

    “Se fosse, não seria tão idiota.” Lancei um olhar para ele.

    Jasmine passou a noite ouvindo da rua de costas para nós – seu olhar perspicaz, sem dúvida, rastreando as muitas pessoas se movendo ao nosso redor. Manobrando uma adaga entre os dedos, se virou.

    “Não foi bem um favorzinho que fez para nós, sabe?”

    “Eu sei. Mas confio nos Chifres Gêmeos para manter o controle daqui sem tentar forjar algum tipo de cidade-estado da Guilda dos Aventureiros. Além disso, não será por muito tempo. Se as coisas correrem bem, nem estarão mais aqui.” Dei de ombros.

    
      Isso causou uma agitação entre o grupo, a atenção de todos se voltando logo para mim. Durden, que mal havia dito uma palavra desde que chegou a Blackbend, de repente falou.

      “O que quer dizer?”

    

    “Eu queria” meu olhar foi de Jasmine a Helen “... Que Jasmine viesse comigo para Xyrus.”

    A sua expressão não indicou surpresa nenhuma, porém mudou para algo pensativo. Ainda assim, não disse nada. Helen, por outro lado, franziu a testa, se afastando do pilar em que estava encostada.

    “Por quê? Não consigo imaginar que ter todos os Chifres Gêmeos ou mesmo todas as forças em Vildorial faria diferença no resultado aqui em Blackbend. Me perdoe por dizer isso, Arthur, mas o tipo de batalhas que você vai ter...está certo de que quer alguém que você se importa ao seu lado?”

    Claro, ela estava certa. Não queria, de fato. Se fosse do meu jeito, enfiaria todos eles em um buraco nas profundezas das Relictombs para mantê-los seguros. Mas também precisava de alguém ao meu lado que pudesse falar o que errei e baixar a minha bola. Talvez, se soubesse disso antes, não me envolveria em uma guerra que matou milhões devido ao assassinato da diretora Wilbeck.

    Porém não falei nada disso. “Eu vou mantê-la segura.” Então, para Jasmine, acrescentei: “Se estiver disposta.”

    Ela ergueu o queixo e seus olhos vermelhos capturaram o reflexo de uma explosão distante de fragmentos de gelo. “Com certeza.”

    Helen olhou entre nós, os dedos inquietos com a corda do arco, depois soltou um suspiro e assentiu. “Tudo bem, mas eu juro” Jogou o braço sobre o meu pescoço e tentou me puxar para um mata-leão. “... Que se eu ver um fio de cabelo faltando nela...”

    Sem esforço, a levantei e envolvi em meus braços, fazendo ela gritar de surpresa. “Sabe que cabelo cai sozinho, certo?”

    Sua mão martelou no meu ombro. “Me coloque no chão, ridículo!”

    Rindo, a soltei, mantendo contato visual com as mãos em seus ombros. “Entendo sua preocupação. É uma guerra, e nenhum de nós está seguro de verdade; nem eu. Mas prometo cuidar dela o máximo possível.”

    Helen bufou, falhando em esconder um sorriso desanimado.

    'Bem, divirtam-se. Acho que vou ficar aqui com Angela e seus...'

    Nem a pau, retruquei. Bora. É hora de ir.

    Enquanto Regis terminava de ser um completo idiota e se envergonhar na frente de Angela, entrei no gazebo de pedra e comecei a calibrar o portão de transporte para a cidade voadora de Xyrus. Jasmine seguiu sem palavras.

    Quando o portal deu vida dentro da moldura, dei um passo, entretanto me virei para encarar Helen, Durden e Angela antes de passar.

    Regis entrou no meu corpo. Angela deu um aceno alegre. Durden coçou o coto do braço, seu olhar se fixando em algum lugar à minha direita.

    “Boa sorte, general Arthur” disse Helen, batendo os dedos no pilar de pedra. “Estaremos esperando por notícias de seu sucesso.”

    Meneei a cabeça para Helen e me despedi de Jasmine antes de passar.

    O mundo se borrou, e tive um breve momento dissociado do tempo e do espaço para considerar o próximo passo.

    Só passei horas em Blackbend, no total. A vitória exigiu um ritmo febril da minha parte, e Xyrus era ainda mais importante.

    Como a cidade mais próspera e defensável de Sapin, se tornou o lar de muitos dos alto-sangues atraídos por Dicathen ou pelo menos aqueles que não dedicaram seus recursos à construção em Elenoir apenas para vê-la dizimada por Aldir.

    Também era o lar de muitos dos dicatianos mais ricos, especialmente vira-casacas como os Wykes.

    Meu medo era que enfrentasse uma batalha e passasse mais tempo tirando os alacryanos da cidade. E quanto mais tempo eu passava em qualquer lugar, mais tempo a próxima cidade na fila tinha que ter. Já dei a Agrona muito tempo para reagir e contra-atacar em Vildorial.

    O mundo parou quando cheguei a um de vários portões de teleporte idênticos.

    Um esquadrão de soldados alacryanos estava em alerta nas proximidades. O resto da rua estava vazia por completo.

    Jasmine apareceu atrás de mim, a mão já nas lâminas.

    Um guarda de meia-idade com um forte sotaque de Truácia deu um passo à frente. “Bem-vindo à cidade de Xyrus, General Arthur e...” Olhou para Jasmine. Quando nenhum de nós respondeu, franziu os lábios e terminou. “... Convidado de honra.”

    Considerei por um momento antes de responder. O fato de que sabia quem eu era e estava preparado para minha chegada, contudo não atacou, significava que alguém na cidade queria ter uma conversa.

    “Eu sou Idir do sangue Plainsrunner.” Desta vez peguei o leve tremor em sua voz. “Meus homens e eu vamos acompanhá-los ao Tribunal para nos encontrarmos com os chefes de Xyrus, se desejar. “

    E se eu não quiser? Quase perguntei, todavia me contive. “E quem seriam?” perguntei.

    “Aqueles dos cinco alto-sangues com participação nesta cidade são Augustine do alto-sangue Ramseyer, Leith do alto-sangue Rynhorn, Rhys do alto-sangue Arkwright, Walter do alto-sangue Kaenig e Adaenn de alto-sangue Umburter.” Devo ter dado algum sinal de reconhecimento aos nomes Ramseyer e Arkwright, porque o soldado acrescentou: “Sangues poderosos em ambos os continentes, como você sabe.”

    “E o que essa reunião implicará?” questionei.

    Ele fez uma humilde reverência. “Sou apenas um mensageiro. Sei que veio de uma batalha e está cansado, mas posso garantir que nenhum alacryano nesta cidade deseja cruzar as lâminas com o homem que matou a Foice Cadell Vritra.”

    Não duvidei das suas palavras, porém não me deixaram à vontade. Só porque um soldado não queria lutar, não significava que ele recusaria quando a ordem fosse dada.

    “Tudo bem. Mostre o caminho, Idir.”

    Apesar de as ruas em sua maioria vazias, rostos estavam pressionados contra as janelas dos muitos edifícios pelos quais passamos. Das poucas pessoas que permaneceram, todas aparentavam ser trabalhadores dicatianos. Alguns até gritaram, mas foram alertados pela nossa escolta. “Lança Arthur!” gritou um homem numa túnica manchada de suor. que eu intervim.

    Uma mulher robusta blindada brandiu seu cajado para ele, mas agarrei a arma. Todos congelaram.

    Jasmine, já tensa, puxou um pouco as adagas em um piscar de olhos, no entanto gesticulei para que não as tirasse. “Não vou deixar vocês intimidar dicatianos na minha presença” falei, me dirigindo aos soldados alacryanos, e depois soltei o cajado.

    O homem tinha acabado de passar da meia-idade, os cabelos até os ombros recuando nas têmporas. Demorou um momento até que eu o reconhecesse. “Jameson?” questionei, certo de que era um dos homens que trabalhavam para Vincent.

    Ele assentiu animado, torcendo a frente da túnica. Ele continuou abrindo a boca para falar, entretanto parou todas as vezes sob os olhares hostis dos alacryanos.

    “Sugiro que volte para a mansão, Jameson” falei com firmeza, mas gentilmente. Também abrir um pouco mais os olhos, comunicando em segredo que queria falar mais.

    Ele retribuiu com um olhar vazio e assustado, mas não se mexeu.

    “Jasmine, pode ir com ele?” Fiz uma pausa para enfatizar. “Para garantir que ele chegue em segurança?”

    “Mas, Arthur...”

    “Por favor. Certifique-se de que está tudo bem e depois venha me encontrar.” A interrompendi.

    Ela assentiu, compreendendo. “Já vou.”

    Então, agarrou Jameson pelo braço, o arrastando sutilmente. Desajeitado, se curvando ao aparentar ter chegado a algum entendimento, se virou atrás de Jasmine na direção da mansão dos Helsteas.

    Irritado com a ideia de ser separado dela depois de dizer que a protegeria, fui atrás da conexão com Regis, todavia ele já havia começado a se mover.

    Como se minha própria sombra tivesse ganhado vida, ele saltou de mim e pousou, raspando o chão com as garras e assustando os soldados. Não compartilhamos pensamentos manifestos enquanto ele trotava logo atrás dos dois, já que ambos entendíamos o que precisava ser feito.

    Jameson deu um grito de surpresa quando ele caiu ao seu lado, contudo ela foi rápida em acalmá-lo.

    Depois de vê-los se afastar, dei um olhar frio na direção de Idir. Ele limpou a garganta, virou e começou a marcha de novo.

    Embora preferisse tê-los ao meu lado, tinha que avisar aos Helsteas de que cheguei à cidade. De acordo com Jasmine, estavam ajudando cidadãos a sair da cidade desde o início da ocupação alacryana. Isso significava que tinham contatos, uma rede e pessoas que deveriam saber que as coisas estavam prestes a mudar.

    Não foi uma longa caminhada desde os portões de teleporte até o Tribunal. Fiquei um pouco surpreso ao encontrar a praça em frente ao prédio — um pátio ornamentado completo com jardins bem cuidados, árvores frutíferas e várias estátuas de magos famosos ao longo da história de Xyrus — totalmente vazias. Esperava uma demonstração de força, pelo menos. Uma centena de esquadrões teria preenchido o espaço muito bem e dado um ar militar.

    “Nossos soldados dentro da cidade na maior parte recuaram” disse Idir, respondendo à pergunta não feita. “A dama Augustine não queria lhe dar a impressão errada.”

    Atravessamos o pátio, mas os soldados pararam na base dos degraus de mármore. À nossa frente e acima, as linhas brancas e cinzentas do enorme edifício pareciam dominar o horizonte da cidade.

    Cinco alacryanos vestidos de uma maneira impecável entraram em uma imponente linha saindo sob a incrível arcada que se abria para o Tribunal além, cada um exalando autoridade e se preparando a cada passo.

    Uma mulher surpreendentemente jovem, morena de cachos apertados, estava a meio passo na frente dos outros. “Ascendente Grey. Ou... Arthur Leywin, não é?” Piscou os cílios grossos para mim. “Prazer em te conhecer. Meu avô achou que você era um problema interessante e complexo como professor. Estou interessada em entender melhor o porquê.”

    Enquanto falava, suas palavras nítidas tornaram clara a semelhança familiar. “Você é Augustine do alto-sangue Ramseyer, certo? Irmã de Valen?”

    “Prima” disse com o menor encolher de ombros. “Por mais que tenhamos sido criados como irmãos, sou uma graduada da Academia Central, um fato que agora considero uma grande vergonha, já que meu tempo acabou antes de seu curto período como professor começar. Vendo seu desempenho no Victoriad, tenho certeza de que suas aulas eram muito interessantes.”

    “Parece saber um pouco sobre mim, senhorita Ramseyer, então tenho certeza de que também sabe por que estou aqui” falei, examinando os cinco.

    Ela levantou uma mão delicada. “Por favor, planeja discutir negócios aqui na varanda, como se fôssemos traficantes?” Suas sobrancelhas finas se ergueram, dando mais espaço para seus olhos escuros serem iluminados pela luz. “Vamos a acomodações mais confortáveis para que possamos discutir seu propósito em Xyrus que nem pessoas civilizadas.”

    Os outros quatro lideraram o caminho, enquanto ela se afastava e gesticulava para que eu a seguisse. Reservei um momento para examinar o pátio e o que pude ver do edifício. O esquadrão de guardas liderado por Idir estava esperando nos grandes degraus, mas não havia mais nada — ninguém mais — para ser visto.

    Quando passei por ela, Augustine estendeu a mão e passou o braço pelo meu. Ela era uma cabeça mais baixa do que eu, e seus braços finos pareciam varas frágeis ao lado dos meus, todavia havia uma graça líquida e confiança permanente em seus movimentos que não revelavam medo de mim.

    Caminhando de braços dados nas grandes salas, encontrei meus pensamentos voltando para a Academia Central. Não tive muito tempo para considerar o caos que deixei. Aquelas crianças, as que tive mais impacto — Valen, Enola, Seth, Mayla...

    Fiz mais estragos do que o bem ao ganhar a confiança deles só para jogar isso fora e desaparecer? Me perguntei.

    Quem sabe que tipo de propaganda Agrona e seus lacaios se espalharam após o Victoriad.

    “As crianças da minha classe...” Comecei antes de hesitar, sem saber o que queria perguntar ou se tinha o direito, dada a situação.

    “Nenhuma culpa foi colocada sobre eles, e eles receberam ampla oportunidade e recursos para se recuperar do choque” confirmou Augustine. “Meu avô pode ser um homem duro, mas é dedicado à academia e seus alunos.”

    Isso, pelo menos, foi um alívio. Sabia que Alaric não teria essa proteção, no entanto confiei no velho bêbado para poder cuidar de si mesmo.

    Percebendo que estava deixando o sentimentalismo arrastar meu foco para baixo, fui tirando do poço de impassibilidade que me ajudou a sobreviver em Alacrya.

    Ela me guiou por vários corredores curtos antes de chegarmos a um grande salão. Como o resto do Tribunal, o chão era de granito polido e as paredes esculpidas eram de mármore branco brilhante. Janelas arqueadas banhavam o salão com luz, o que só o tornava ainda mais claro. Dezenas de cadeiras finas e sofás foram espalhados com cuidado pela sala, decorados com uma centena de tipos diferentes de plantas em vasos. Uma parede possuía uma enorme barra de mármore, atrás da qual estavam prateleiras de garrafas.

    No centro, notei uma mesa movida e vários assentos reorganizados para abrir espaço a uma pequena mesa redonda coberta com um tabuleiro de Disputa dos Soberanos. Duas cadeiras de encosto alto e almofadadas de veludo foram colocadas em lados opostos.

    Os quatro alto-sangues em silêncio ficaram de lado, e Augustine me conduziu até o móvel. Puxei uma cadeira e ofereci a ela. Ela velou bem a surpresa, sorrindo e inclinando a cabeça em agradecimento enquanto se sentava. Depois, empurrei a cadeira de leve e me sentei.

    “Conhece?” perguntou, o dedo indicador traçando um atacante ornamentado.

    “Já joguei” respondi, examinando o tabuleiro. As peças foram primorosamente esculpidas, cada conjurador, defensor e atacante únicos. Suas peças eram feitas de pedra vermelho-sangue, enquanto as minhas eram cinza marmorizado e preto. “Mas não estou aqui para jogos, Augustine. Você sabe disso.”

    Seu sorriso se alargou, entretanto ela estava focada no jogo e não olhou nos meus olhos. “A cidade de Blackbend foi dominada por você em, o quê, vinte minutos?” Olhando para as peças, seus dedos acariciaram o contorno de seus lábios. “Claramente, a força das armas é um fraco oponente seu, Arthur. Posso chamá-lo de Arthur?” Me encarou, aguardando confirmação.

    Assenti e ela continuou. “Mas Xyrus é diferente. Centenas de alacryanos fizeram da cidade o seu lar, e há cinco soldados destacados aqui para cada civil. Muitos dicatianos já juraram lealdade ao Alto Soberano. Você planeja ir rua por rua, casa por casa, arrombando portas e arrastando famílias, crianças e servos?”

    Pegando um atacante, o moveu em uma linha até a extremidade do meu campo. Um movimento agressivo.

    “Normalmente, os soldados se rendem depois que destruo a liderança” disse, manobrando um conjurador para parar seu atacante.

    Ela mordeu o lábio, depois moveu um de seus conjuradores para apoiar. “Quanta bravura, Arthur. Pensei que queria ter uma discussão. Espera que eu te trate bem quando você segura uma lâmina no meu pescoço?”

    Dei de ombros, reposicionando sem cuidado um defensor. “Não vim negociar. Vim retomar a cidade. Sem sangue é melhor, mas estou preparado para fazer o que precisa ser feito, assim como em Blackbend.”

    “E então?” Seus dedos bateram na mesa de madeira. “Você quer que nós” Gesticulou para os outros. “... Levemos nosso povo para casa? Simples assim?”

    “Bastante. E você pode levar qualquer um que dobrou um joelho para Agrona com vocês.”

    Ela se afastou do jogo, me analisando. “Antes de prosseguirmos, tenho uma confissão a fazer. Por favor, segure a mão e ouça.” Augustine compartilhou um olhar com um dos outros, que lhe deu um aceno de cabeça afiado. “Todos os soldados alacryanos à nossa disposição foram espalhados em toda a cidade. Suas ordens são simples: se algum mal vier a mim ou aos meus compatriotas, massacrarão o povo de Xyrus.” Ergueu a mão mais uma vez, as feições suavizando. “Não me engane, não sou um monstro. Fui encarregada da expansão do nosso sangue em seu continente, especificamente porque eu estava ansiosa para trabalhar ao lado de Dicathen para aprender com eles e guiá-los ao serviço de Agrona.

    Mas” Por um único instante sua compostura quebrou, e vi o medo real brilhar em seus belos traços. “... Assim como você disse, farei o que precisa ser feito. Porque, pela honra do meu sangue, não posso te dar a cidade de mãos beijadas.”

    Foquei no tabuleiro, não oferecendo nenhuma reação externa às ameaças. Em vez disso, falei. “Acredito que é a sua vez, Augustine.”

    Mordendo o lábio, ela deslizou o atacante pela lacuna recém-formada na minha linha. “Eu sei que você não tem medo de si” continuou, falando mais alto e mais confiante. “... Mas não é insensível à vida dos outros. Mesmo em Alacrya, cercado o tempo todo por inimigos, se esforçou para garantir que os alunos sob seus cuidados fossem bem atendidos; estudantes como Seth do alto-sangue Milview e Mayla do sangue Fairweather em particular.”

    “Renda-se e o povo desta cidade será poupado.” um dos outros acrescentou, seu barítono transbordando com uma arrogância pomposa.

    Fingindo um bocejo sufocado, retirei meu conjurador para bloquear seu atacante indo à minha sentinela. “Tenho a sensação de que não está dando toda a atenção ao jogo.”

    Sua mandíbula se apertou com força enquanto lançava um olhar incerto para os outros alto-sangues. Walter Kaenig assentiu, e ela deslizou para trás um pouco da mesa.

    Várias coisas aconteceram no mesmo instante: o ar por toda a sala ondulava violentamente, e, de repente, o salão se encheu de cavaleiros armados e blindados; vários escudos sobrepostos de mana translúcida apareceram entre mim e Augustine; ao longe, um barulho semelhante a um aviso de berrante.

    Ouvi o assobio de uma arma de haste se movendo e estendi a mão, pegando o eixo, e torci o pulso para que a madeira se despedaçasse. Meu agressor carregava o símbolo da casa Wykes em seu peitoral. Reconheci os símbolos de várias casas nobres entre a multidão de soldados: Wykes, Clarell, Ravenpoor, Dreyl e, o mais surpreendente, Flamesworth.

    Até então, Augustine chutou de lado sua cadeira e recuou para o meio de soldados dicatianos. Os outros alto-sangues estavam ocupados saindo da sala feito roedores correndo de um celeiro em chamas.

    E eu fiquei no meu lugar. Ninguém mais atacou de imediato, então voltei a examinar o jogo.

    “Esses homens... esses homens de Dicathen estão dispostos a lutar para evitar que você retorne às coisas como eram!” gritou ela sobre o barulho repentino de cem pessoas de armadura batendo uma contra a outra. “Isso não te faz repensar um pouco? Ou é tão obstinado que mataria até seu próprio povo para garantir que o mundo seja como você acha que deveria ser.”

    Havia uma selvageria nos olhos escuros da jovem que me lembrava uma pantera das sombras encurralada.

    Levei um segundo para encará-los, vendo neles uma certeza estoica que achei surpreendente. A mera visão de mim conjurava terror nos alacryanos, porém os cavaleiros das casas nobres de Xyrus pareciam muito confiantes. Que nem as peças do tabuleiro, foram aonde tinham sido informados, alheios às ramificações de suas ações ou de suas próprias vidas.

    “Você acha que passou a perna em mim.” Pressionei o indicador na cabeça do atacante agora atrás da linha dos meus escudos, perto até demais da minha sentinela. “Isolou uma fraqueza e a explorou, me deixando sem boas escolhas para tomar.” Pegando a sentinela, a movi para o lado do atacante adversário. “Mas eu não desisto, Augustine.”

    Deixei meu olhar cair pesadamente em todos aqueles mais próximos de mim. “Então, me derrube.”

    Nem mesmo uma respiração interrompeu o silêncio que se seguiu.

    O comando dividiu o silêncio, ressoando nas paredes de mármore. “Ataquem!”

    Um cavaleiro Dreyl avançou com a espada ao meu lado. Um pico de gelo voou por trás de Augustine, lançado por um Clarell. Outro ataque veio, e outro, e logo eu estava no centro de uma barragem de golpes, alguns mágicos, outros por espadas, machados e lanças.

    Todos se chocaram contra a armadura negra, que se desdobrou sobre mim em um instante. Me levantei, absorvendo o peso do ataque sem revidar. Cinco segundos se passaram, depois dez. Aos vinte segundos, houve uma calmaria quando a realidade da situação começou a atingi-los.

    Naquele momento, caí sobre eles feito uma pantera prateada entre esquilos raptores.

    Tomando a espada da mão do cavaleiro Dreyl, a enfiei no peito de um homem, o peguei pela garganta e joguei na lança que se aproximava de um Flamesworth. Ativando o Realmheart com um lampejo de éter, desviei uma bola de metal derretido, a enviando para o rosto de um soldado Clarell enquanto conjurava uma lâmina de éter e a girava em arco, cortando vários.

    Conforme avançavam, Augustine recuava, saindo até que estivesse na porta. Não correu para mais longe pela vida ou tentou desaparecer nas ruas do lado de fora. Em vez disso, parou e observou. Encantada ou petrificada, eu não podia dizer.

    Direcionando o éter para o meu punho para formar uma explosão concentrada, me virei para um grupo de magos carregando o brasão da casa Wykes. “Por favor, general Arthur” implorou um deles. “... Eu servi com você n...”

    O apelo foi cortado, engolido pelo rugido de fogo do éter explodindo os conjuradores em pedaços.

    Com a eficiência de uma máquina, cortei o restante. Dezenas e dezenas caíram em montes sangrentos no chão de granito, seu sangue se acumulando e dando um fim ao cinza abaixo do tapete encharcado de vermelho.

    A luta mal durou um minuto antes que o último caísse.

    Limpei o sangue do meu rosto e me virei para Augustine. Para seu benefício, ela não fugiu. Quando virei em sua direção, ela me observou se aproximar como alguém que aceitou a morte.

    A sala ficou em silêncio de novo. E agora que era, podia ouvir os sons de gritos e magia à distância.

    “Ordene seus soldados a recuarem” disse, a voz um vazio apático. “Não tem mais dicatianos a serem feridos. Todos os alacryanos devem se reunir e se preparar para se realocar. Se não for agora, não pouparei ninguém.”

    Seus olhos escuros estavam desfocados, olhando através de mim para a distância onde os cadáveres dos cavaleiros estavam espalhados pelo chão.

    “Dama Ramseyer” exclamei, e ela saltou e tropeçou para trás, o horror surgindo em seu rosto.

    Começou a recuar desajeitadamente para trás, o olhar incrédulo fixo em mim. Atrás dela, vi as vestes dos outros alto-sangues desaparecerem em um canto.

    “Não me teste mais.”

    Acenando, começou a correr, frenética. Então, fiquei sozinho.

    Meus olhos se fecharam e as pálpebras de repente pesaram. Eu estava cansado. Muito cansado. Não era do corpo ou do núcleo, mas do espírito.

    Soltei minha conexão com a armadura, e as escamas negras que me envolviam caíram em nada. Forçando os olhos a abrir, olhei fixamente para a carnificina que fiz.

    Aço brilhante foi coberto com manchas marrom-avermelhadas de sangue oxidante. Restos mortais cortados ficavam como ilhas horríveis em meio ao mar escarlate. Os emblemas coloridos das casas nobres eram indistinguíveis sob as manchas.

    Muitos dos nossos estavam prontos para receber Agrona antes mesmo que a guerra começasse a se voltar contra nós. Não deveria ter me surpreendido que, com Alacrya no controle, tivessem jurado a seu serviço. O medo sozinho levaria muitos a esse fim, e a ganância a muitos mais.

    Que pena. Encarando os cadáveres, sabia que essas mortes eram um peso que teria que carregar.

    Não tinha certeza de quanto tempo fiquei lá em silêncio, surdo a tudo além do próprio tumulto interno. Entretanto, o som de passos apressados me tirou de minhas próprias emoções.

    Jasmine entrou na sala, pisou no sangue e parou. Seus olhos se arregalaram antes de se concentrarem em mim. Ela devia ter visto algo em mim que revelou o que eu estava sentindo, porque seu exterior rígido se suavizou.

    Percebi que Regis não estava com ela e entrei em contato. Eu podia senti-lo lá fora, ajudando a acabar com a luta.

    “Você está bem?” perguntou ela após um momento.

    “Eu...” Quando minha voz saiu rouca, reprimi as palavras, hesitante em parecer fraco na frente dela. Tolo, repreendi a mim mesmo, me lembrando por que pedi para que viesse comigo. “Eu trabalhei tanto para evitar que essa guerra se tornasse um massacre.” Pausei por um momento. “... Mas esses homens...”

    Levantei a mão, apontando pela sala em um gesto fútil. “Eu não dei a eles uma chance.” Enfim terminei.

    Ela cutucou um corpo com o dedo do pé para que o peitoral ficasse voltado para cima. Havia muito poucos traços identificáveis do cavaleiro, cujo rosto foi deformado por um machado, mas claro em seu peito estava o símbolo da casa Flamesworth: uma rosa estilizada, as pétalas formadas por chamas onduladas de leve. O rosto dela permaneceu inexpressivo.

    “Eles tiveram suas chances” disse sem rodeios. “Muitos deles. E eles fizeram sua escolha todas as vezes.”

    Ela se arrastou entre os corpos, cada passo deixando para trás uma mancha vazia de granito no sangue. “Eu não sabia que meu pai havia sido liberado de sua cela sob a Muralha.”

    Trodius Flamesworth havia mandado a própria filha embora por usar mana de vento ao invés de fogo. Ele planejou sequestrar a si e os amigos nobres para se salvar da guerra. E ele traiu a confiança dos soldados quando se recusou a derrubar o muro no exército de bestas mutantes que os alacryanos fizeram, um ato que resultou na morte do meu pai.

    Mas ele não era um marginal da sarjeta dentro de uma instituição altruísta. Não, cada líder de cada uma dessas casas fez coisas egoístas, cruéis e traiçoeiras; disso tive certeza.

    “Durden ainda se culpa pela morte de seu pai, sabe” contou do nada.

    Me senti ceder e me recostei no balcão, empurrando um cadáver para fora a fim de abrir espaço. “Não foi culpa dele. Aquela luta... até os magos mais fortes teriam caído nas presas daquelas bestas.”

    “Você está certo, não foi culpa dele.” “Foi de Trodius. Ele foi descuidado com a vida dos homens que confiavam nele.” Ela parou de andar no matadouro e apontou para um torso que havia sido cortado em dois. “Lorde Dreyl foi descuidado com a vida deste homem.” Ela cutucou um mago cheio de sangue com o pé. “E lorde Ravenpoor com este.” Parou, os pés em ambos os lados de uma cabeça decepada. “E Trodius mandou essa mulher para a morte também.”

    Nossos olhos se encontraram. Havia um fogo intenso atrás do vermelho de suas íris. “Não se castigue pelos atos dos outros, Arthur.”

    Tive que limpar a garganta antes de falar. “A guerra não terminará quando o último alacryano deixar essas costas. Temos muitos inimigos que nasceram aqui e se autodenominam dicatianos.”

    Jasmine assentiu, indo para o meu lado. Ela estendeu a mão pela barra e puxou uma garrafa para baixo, girando o líquido dourado dentro. Tinha algo distante e assombrado em seu rosto, então jogou a garrafa fora. “Os continentes têm que exorcizar seus demônios, creio eu.”

    Mais passos anunciaram a chegada de várias pessoas. A mão dela foi para suas adagas, mas senti com a conexão mental de Regis que a luta acabou. Augustine e seus companheiros haviam retirado suas tropas, como ordenei.

    Pressionei as palmas das mãos com força nos olhos, até que a vista ficou embaçada. Então, com um suspiro constante, me movi rápido para a porta, não querendo ter mais conversas no salão transformado em uma chacina.

    Apesar de esperar por algumas reuniões, ainda fiquei surpreso com os números que se aproximavam. Todos pararam quando me viram.

    Vincent Helstea parecia estranho em sua armadura de couro e elmo. Ele envelheceu desde a última vez que o vi e engordou pouco, além de agora ter um cansaço abatido por trás de seus olhos antes brincalhões.

    Ao lado dele, sua filha, Lilia, uma mulher adulta, feroz e bonita, coberta de sangue. Ela estava pálida, e havia lágrimas grudando nos cantos dos olhos enquanto olhava para mim em choque.

    Atrás de ambos estava Vanesy Glory, ilesa das batalhas lá fora.

    Enquanto ele olhava para mim com uma espécie de confusão delirante, como se não tivesse certeza se era tudo um sonho ou não, Lilia fervilhava com uma intensidade furiosa, vendo as linhas do meu rosto até se encontrarem com os meus e pararem.

    Atrás deles, Vanesy parou e estava em pé com uma mão atrás das costas, a outra na lâmina, sua ponta para baixo, apoiada no granito. Seus olhos pareciam brilhar, e os lábios estavam pressionados com tanta força que ficaram brancos.

    “Art, meu garoto, é realmente você?” Vincent perguntou da porta.

    Tentei mostrar um sorriso caloroso, porém senti mais uma melancolia esquisita. “Surpresa.”

    Tensa, Lilia soltou um suspiro choroso e correu para me envolver em um abraço. “Arthur... eu... eu não posso acreditar que você está vivo!”

    E eu aceitei com gratidão. Ela pressionou o rosto no meu peito, o corpo tremendo com soluços suprimidos. “E a Ellie? Alice? Não nos falamos por tanto tempo...”

    “Bem” falei consoladoramente, minha mão ensanguentada acariciando seu cabelo. “As duas estão bem, Lilia.”

    Ela se soltou e enxugou os olhos, fazendo uma careta de vergonha. “Ah, sim, a líder rígida da rebelião” disse em ironia. “Mas suponho que seja mais coisa da comandante Glory, de qualquer maneira.”

    “Nunca se envergonhe de suas emoções, querida” falou Vincent, entrando em seu tom paternal. “Não pode controlar como se sente, e aqueles que o amam e respeitam não o julgarão por se expressar.”

    Sorrindo, passei por Vincent e estendi a mão para Vanesy. Ela relaxou a postura dura e pegou minha mão com firmeza. Quando a conheci como professora na Academia Xyrus, havia uma exuberância juvenil em todas as suas ações. Logo após o início da guerra, descobri que ela era firme e séria em seu papel, com muito daquele ar leve subjugado, mas no geral inalterado.

    Agora, ela foi alterada por anos de conflito. Ao contrário de Vincent, a guerra não a envelheceu por fora; a mesma Vanesy ainda estava diante de mim, com o de sempre cabelo moreno puxado para trás e amarrado. No entanto, seu sorriso bobo desapareceu, assim como o olhar divertido que sempre enrugava os cantos de seus olhos.

    “Sinto muito, não haverá mais tempo para uma reunião adequada” contei. “Mas a situação aqui foi apaziguada. Preciso tirar esses alacryanos de Xyrus o mais rápido possível.”

    Depois de apertarmos as mãos, ela soltou e deu um passo para trás. “Claro, Arthur.” Ela hesitou. “Eu... todo mundo pensou que você estava morto.” Ela olhou para o chão, a mandíbula apertada.

    “Bem, não estou. Eu prometo que vou contar tudo, mas por enquanto, precisamos de olhos em toda a cidade. Pode enviar patrulhas? Necessitamos de uma presença na rua para garantir que os alacryanos não tenham um surto com o que aconteceu.”

    Ela estava franzindo a testa, e só se aprofundou enquanto eu falava. “Eu não entendo. Por que estamos permitindo que eles apenas...”

    Não pude evitar o suspiro profundo que saiu de meus lábios. Ela parou de falar e sua mandíbula começou a ir para frente e para trás.

    Isso é algo que eu preciso lembrar, eu pensei. No outro continente, aprendi a vê-los como pessoas, todavia aqueles aqui testemunharam somente a mais monstruosa de suas ações. Não posso culpá-los por não quererem acenar para seus opressores marchando à liberdade.

    “Sei que muitos deles cometeram crimes que valem a pena punir. Guerra é guerra, e isso é difícil de perdoar. Não vou fingir que sei tudo o que fizeram a você e aos seus desde o fim da guerra. Mas, por favor, agora não é o momento de exercer qualquer raiva acumulada.”

    Segurei seu olhar por um longo momento. Suas luvas rangiam contra o cabo da espada. Então ela se inclinou para a cintura e me deu um aceno pequeno. “Claro, general.”

  
    Capítulo 401 - Alto-Sangues no Baixo

    
      POV CAERA DENOIR
    

    Pesadas nuvens negras transformaram o dia em noite, despejando uma espessa chuva nas ruas de Aensgar na Redwater. A cidade estava estranhamente quieta, o som do gotejar sendo quebrado apenas pelas rodas da carruagem sobre os paralelepípedos ou pelo raro grito de uma alma azarada apanhada na tempestade correndo.

    Tive quase uma semana para chegar a um acordo com os eventos em Sehz-Clar, porém o ritmo apressado de Seris deixou pouco tempo para pensamentos contemplativos. Ainda assim, sabia o que estava em jogo e quase me encontrei apreciando a fuga, apesar do perigo de estar fora dos escudos.

    Encontrando a rua que procurava, puxei mais o capuz do meu manto e envolvi minha assinatura de mana antes de contornar o exterior de uma grande pousada de três andares com cuidado. Luz fraca passava por painéis amarelados de vidro, combinando com as risadas e conversas de bêbados além da porta.

    Examinei o beco atrás do edifício, que apenas tinha o lixo jogado pela equipe muito ocupada.

    Deslizando ao longo da parede traseira, parei na alcova estreita da porta dos fundos e esperei, observando a rua. Ninguém apareceu e a trilha permaneceu vazia, exceto pela água escorrendo. Confiante de que ninguém me seguiu, abri a porta e entrei no escuro.

    Cheguei a um corredor apertado. De um lado, o barulho do bar vibrava através das tábuas finas; do outro, portas se abriam para os depósitos e aposentos privados do proprietário.

    Uma vez que passei, ouvi sussurros sutis vindo de uma sala no fim do caminho.

    Cautelosamente me aproximei da última porta e as vozes ficaram mais altas até que pudesse distinguir as palavras ignorando o barulho externo. Um pouco de luz saía de um espaço entre duas tábuas na parede, e, quando olhei, consegui ver um pedaço da sala, incluindo vários alto-falantes.

    Eu poderia rir.

    Cada um dos homens visíveis do meu ângulo se vestia com mais ostentação do que outro. Era uma maravilha que não tivessem chegado acompanhados por pessoas ensanguentadas, servos e bestas de mana capturadas. Podiam ser perdoados por pensar que um encontro clandestino como este requeria boas vestimentas, contudo, pelo visto, esses alto-sangues não resistiriam à oportunidade de ostentar para eles mesmos.

    Para dar algum crédito a eles, havia uma fileira de capas encharcadas de chuva penduradas em ganchos no canto.

    — O emissário da Foice Seris Vritra.

    Está atrasado disse um homem mais velho. Seu cavanhaque loiro espesso era quase branco, todavia notei seus olhos feito aço quando olhou ao redor.   Lorde Uriel do alto-sangue Frost, pensei, o reconhecendo de imediato.

    Outro bem mais jovem, de cabelos escuros e peito estufado, riu baixo.

    — Lorde Frost, esta é uma Foice que estamos discutindo.

    Tamborilou os dedos na mesa arranhada dos fundos.

    — Embora, suponho que esse título não seja mais apropriado. De qualquer forma, seu representante chegará e pedirá desculpas na hora. A verdadeira pergunta é por que escolheram um lugar tão podre e escasso.

    As sobrancelhas grossas do Frost se ergueram ao considerar as palavras.

    — Suponho que esteja certo, lorde Exeter. Embora, se a Foice… ah, a senhorita Seris espera ganhar nossa boa vontade, talvez deva começar a nos tratar melhor do que seus compatriotas anteriores.

    Uma voz feminina fria pertencente a alguém não visível por mim interrompeu, falando:

    — Ah, sério, Uriel? Quando você foi mal tratado na vida? Nascido um alto-sangue e herdeiro do título de senhor, seu sucesso e autoridade foram quase predestinados. Você ouviu a parábola da colher de prata, presumo?

    Havia vários escândalos dos homens à frente.

    Lorde Frost assumiu uma expressão que teria congelado o sangue da maioria dos Alacryanos, apesar da voz suave.

    — Alguns de nós tiveram a boa sorte de nascer em nossa posição, enquanto outros lutaram e sangraram para trilhar por cima da escória dos sem sangue. Mas agora somos todos alto-sangues, matriarca Tremblay. E todos estão aqui por um propósito em comum. Suspeito que se as interações do seu sangue com as Foices e Soberanos fossem positivas, não teria respondido ao convite de Seris.

    — Bem dito, Uriel.

    Falou um dos outros, mais jovem e com um rabo de cavalo apertado, de costas para mim.

    — Oh, de fato.

    Respondeu ela, o provocando.

    — Um modelo absoluto de nobreza.

    Me afastei da rachadura da parede e fui em direção à porta, decidida a aparecer antes que as coisas piorassem ainda mais.

    — Se tem alguma queixa contra mim ou meu sangue, Maylis, diga.

    — Não ligue para ela, lorde Frost. Esses recém-sangues não apreciam os que vieram antes. — disse Exeter.

    Abri a porta e vi uma mulher alta e atlética se levantando, um dedo estendido àqueles do outro lado da mesa e a boca aberta para proferir, sem dúvida, um insulto eloquente. No entanto, seus olhos cor de vinho focaram em mim, brilhantes e grandes demais para seu rosto bronzeado e parou.

    — Caera?

    Perguntou com incerteza.

    Me concentrei nos chifres curtos na sua testa se curvando para trás sobre seu cabelo azul-escuro lustroso puxado para trás. Ela continha sangue Vritra, mas seu sobrenome, Tremblay, não era familiar. Tardiamente, percebi que já ouvi o seu primeiro nome.

    — Maylis…

    Tive um vislumbre de uma versão muito mais jovem da jovem feroz agora parada, uma adolescente magríssima cujo cabelo alcançava os joelhos.

    — Vejo que seu sangue se manifestou.

    Ela assentiu com energia, claramente animada e ansiosa para falar, entretanto os homens se puseram de pé, e nós duas percebemos que não era hora para conversarmos. Apagando o sorriso, se sentou de volta.

    Do outro lado do cômodo, alguns me reverenciaram por obrigação, mas a maioria olhava com cautela.

    Somente lorde Exeter se aproximou, rápido, para estender a mão. Fui apertar, contudo ele virou a minha e puxou. Só pude assistir, surpresa, perplexa e um pouco irritada, ele beijar a parte de trás da minha luva.

    Maylis bufou.

    — Pela graça dos Soberanos, senhorita Caera do alto-sangue Denoir, o que está fazendo aqui?

    Perguntou, me observando.

    — Não é óbvio?

    Um ofegante alto-sangue gordo e careca de robes roxos e prateados.

    — Isso é uma armação! Os Denoirs já se manifestaram vocalmente contra a situação em Sehz-Clar…

    Um riso de Frost cortou o seu discurso no meio.

    — Que, imagino, alto-sangue Seabrook, é o motivo para esta garota estar aqui, em vez do herdeiro, Lauden, ou o próprio lorde Denoir. Jogando dos dois lados, imagino.

    Analisei com um olhar frio e passivo a sala.

    — Esta “‘garota” está aqui porque a própria Seris me escolheu para compartilhar sua mensagem. Eu sou o emissário que estavam esperando.

    Me concentrei em Sebastien Seabrook.

    — E, senhor, se fosse algum tipo de armadilha, já teriam se incriminado por completo com sua surpreendente imprudência.

    Ao meu lado, Exeter ficou pálido que nem um fantasma e deu um passo para trás, batendo na mesa, antes de murmurar algo incoerente.

    — Espera, o quê?

    — Qual é o problema, Zachian? Estava bem ansioso para se apresentar como um egocêntrico vazio e indulgente apenas um momento atrás.

    Falou Maylis, sorrindo.

    Ele endireitou a jaqueta e empinou o nariz.

    — Perdoe-me, senhorita Denoir. Interrompi a reunião. Por favor.

    Acenou para eu entrar, então lançou um olhar fulminante para Maylis antes de retornar ao seu assento.

    — De fato, parece que escapamos um pouco do nosso propósito.

    Afirmou Frost no silêncio que se seguiu.

    — Se veio mesmo em nome dela, me diga, o que exatamente ela espera realizar com esse ato de rebelião?

    Essa pergunta possuía mais a intenção de nos levar a uma conversa do que obter uma resposta real. Cada um deles já havia recebido uma série de cartas que ofereciam uma explicação para o propósito de Seris. Sabiam o que ela estava tentando fazer, mas o que queriam era avaliar se havia uma chance de que saísse vitoriosa. E, talvez o mais importante para eles, o que custaria aos ricos se alinharem com ela contra Agrona.

    — Sentem-se, e responderei a quaisquer perguntas sensatas que possam ter.

    Fui firme, mantendo minha presença equilibrada e confiante, todavia não rígida.

    Em boa parte das vezes, em uma sala com tantos alto-sangues, o comportamento cortês que meus pais adotivos enfiaram em mim teria sido bom, porém não vim para dialogar com as maquinações típicas nobres. Se me vissem como inferior ou até seu igual, seria quase impossível alcançar meu objetivo.

    Apareci como emissária de Seris e ela tinha grandes expectativas.

    Delicados, encheram a longa mesa lascada e manchada. Havia oito representando vários sangues que mostraram interesse na mensagem de Seris. Fiquei de pé com as mãos entrelaçadas atrás das costas e deixei a leve impressão de impaciência surgir em meu rosto.

    Lorde Exeter foi rápido em se sentar no meio, olhando Maylis. Embora parecesse calmo, podia sentir seu temperamento quente. Nunca ouvi falar do alto-sangue Exeter, entretanto, pela maneira como zombou dela por ser um, sangue novo, duvidei que o seu próprio tivesse se formado agora. Era provável que seu sangue fosse um regular de Sehz-Clar ou Etril, honrado devido à quantidade de terra que conseguiram adquirir em vez de força na guerra ou sucesso com ascendentes.

    Frost se sentou à cabeceira da mesa. Conheci vários de seu sangue na Academia Central e os Frosts faziam negócios ocasionais com os Denoirs. Fiquei bastante impressionada com a bisneta dele, Enola, que havia vencido no Victoriad.

    Seabrook, o homem cheio e cansado, se sentou à sua esquerda, olhando para mim e mastigando sua bochecha de uma maneira distraída.

    À esquerda dele estava o segundo filho dos Umburters, cujo nome de batismo não conseguia lembrar. Seu irmão, eu sabia, estava em Dicathen cuidando dos assuntos do sangue. O fato de ele estar aqui em vez de seu pai, Gracian, sugeriu que estavam assistindo de longe. Pelo menos os Exeters enviaram o herdeiro deles.

    O Umburter era meio metro maior que o idoso ao lado dele, Geoffrey Clarvelle, o camareiro da matriarca. O sangue Clarvelle era próximo dos Denoirs quando eu era menor, contudo alguns desentendimentos entre minha mãe adotiva e a matriarca Clarvelle resultaram na separação deles. Como camareiro, ele era um membro confiável da família, mas enviá-lo para uma reunião dessas era quase um insulto declarado.

    Tínhamos que tomar cuidado com eles.

    Do outro lado, o lorde Ector Ainsworth se sentou à direita de Frost. Aos sessenta anos, ainda tinha cabelos escuros, exceto por uma leve ruga na testa e em cada lado de seu cavanhaque preparado com cuidado. Estava quieto até agora, tanto antes da reunião quanto desde quando cheguei, todavia seus inteligentes olhos cinzentos aparentavam tentar olhar além de mim.

    Ao lado, aquele que estava de costas para mim quando parei no corredor, agitado e nervoso, mexia nas dobras de suas vestes. Ele continuou olhando para o lorde Frost como se estivesse tentando chamar sua atenção. Reconheci o seu nariz aquilino e olhos incomuns; um era escarlate brilhante, o outro um marrom enlameado.

    — Senhorita Caera…

    Disse ao me perceber o observando, apesar de seus olhos estarem se concentrando na mesa.

    — Lorde Redwater.

    Wolfrum do alto-sangue Redwater era um adotado com sangue Vritra que nem eu. Seus irmãos adotivos, quatro homens e uma mulher, morreram de um jeito trágico nas Relictombs. Visto que seu lado Vritra nunca se manifestou, os Redwaters foram autorizados a nomeá-lo herdeiro para que o seu sangue, que foi chamado assim em homenagem ao rio a menos de um quilômetro do lugar, a viver.

    O conheci, como Maylis, nas reuniões de crianças adotadas de sangue Vritra que fui forçada a frequentar quando jovem. Me lembrei dele como um garoto desajeitado e antissocial que se destacava.

    — Antes de começarmos, há dois pontos que quero esclarecer. Primeiro, esta não é uma batalha para substituir um Soberano por outro. Seris não busca se tornar a Alta-Soberana de Alacrya e nem governar.

    O Seabrook revirou os olhos e olhou para o Ainsworth com um sorriso tolo no rosto.

    Frost cruzou os dedos e se inclinou para mim.

    — Então, as cartas dela explicaram. Até agora, ela disse ser uma… combatente da liberdade, liderando esta revolta para o bem dos Alacryanos.

    Wolfrum riu desajeitadamente, mas ficou quieto após perceber que era o único.

    — Eu pediria que você falasse com clareza, em sua honra como uma Denoir. Qual é o verdadeiro propósito de Seris e por que agora, neste momento turbulento?

    — Isso tem algo a ver com a súbita reviravolta que está acontecendo no outro continente?

    Seabrook explodiu.

    — Perdi dez grupos de batalha na cidade de… bem… seja lá qual for o nome.

    — O segundo ponto que sou instruída a deixar claro…

    Continuei, ignorando as perguntas por ora.

    — … é que isso não é uma resistência simbólica. Por que agora, lorde Frost? Porque é a nossa última oportunidade.

    Pus as mãos na mesa e olhei para cada um deles.

    — A guerra iminente com os outros clãs Asuras acabará com nosso mundo se não a impedirmos.

    Um coro de vozes estourou quando Umburter, Seabrook, Exeter e Frost tentaram falar ao mesmo tempo.

    — … Absur…

    — … Ter certeza…

    — … Parar com isso, mesmo que…

    — … Acredito em uma palavra desse absurdo!

    Bati forte no móvel, o rachando, o que acalmou eles, embora tenha atraído olhares hostis de Umburter e Seabrook.

    — Tenham a mesma etiqueta que teriam em seu próprio sangue. Não me interrompam de novo.

    Esperei alguns segundos antes de continuar.

    — Há poucos que podem alegar conhecer a mente de Agrona Vritra; Seris é uma deles. Ele queimará este mundo e nós para retornar à terra dos Asuras. O resto dos Foices e Soberanos estão preparados para segui-lo, mas Seris não está.

    — E, se vocês, bons senhores, me derem licença.

    Disse Geoffrey com sua voz profunda.

    — … qual é o papel do desaparecimento dos Soberanos Orlaeth e Kiros Vritra nesta rebelião? Ouvimos todos os tipos de rumores estranhos.

    Seus olhos afiados se estreitaram enquanto me observava de perto em busca de uma resposta.

    — Até ouvi dizer que Seris de alguma forma estava os assassinando… com a ajuda do homem de olhos dourados do Victoriad.

    Estava pronta para a pergunta e a menção a Grey. Ninguém parou de falar a respeito da sua aparição repentina. Havia também aqueles que suspeitavam que ele tinha algo a ver com a destruição em Vechor, por mais que fontes oficiais tenham alegado que foi um trágico acidente com um artefato das Relictombs.

    — O Soberano Kiros está agora acorrentado sob o Taegrin Caelum.

    Cruzei os braços.

    — Quanto ao Soberano Orlaeth, bem…

    Seris não estava muito pronta para deixar a verdade completa sair, temendo que, se a notícia voltasse para Agrona, de alguma forma o ajudaria a desativar as defesas dela.

    — Apenas saibam que ele foi incapacitado, mas não morto.

    Os alto-sangues reunidos olharam um para o outro, as expressões incrédulas. Ainsworth se mexeu, Frost se recostou, fazendo a cadeira ranger. Umburter tirou uma lasca do lado da mesa e franziu a testa, enojado.

    — O que Seris quer conosco?

    Perguntou Maylis. Ela estava reclinada de volta na cadeira de madeira, uma perna cruzada sobre a outra e as pontas dos dedos mexendo no punho dourado de uma adaga.

    Seabrook gritou:

    — Soldados, obviamente.

    Antes que eu pudesse responder.

    — Não, ela precisa de legitimidade.

    Respondeu Ainsworth. Foram as primeiras palavras que falou desde que apareci.

    — Apoio para estabelecer que isso é mais do que uma rebelião destinada a um fim súbito e violento.

    — Mas é?

    Questionou Wolfrum, olhando para Frost em busca de apoio.

    O mais velho e atlético assentiu para ele.

    — O jovem Redwater faz uma boa pergunta. Não sou tão covarde a ponto de me recusar a dizer em voz alta que este continente tem problemas extensos; a realidade é que somos governados por literais divindades. Todos nós vimos transmissões intermináveis dos destroços que os ataques Asuras deixaram em Dicathen. E o Alto-Soberano tem muitos Vritra sob seu comando, cada um capaz de esmagar exércitos inteiros. Não tem como enfrentar isso.

    Agarrando a cadeira mais próxima, me sentei, apoiando os braços no encosto.

    — Fico feliz que você saiba que os castelos em que vivemos são feitos de areia.

    Esta proclamação foi recebida com outra rodada de olhares e murmúrios trocados.

    — Carinhosamente trabalhados e bonitos, talvez, mas apenas porque um Soberano ainda não decidiu derrubá-lo. De que adianta o seu sangue se um deus irritado e irracional pode derrubá-lo com um suspiro e esquecê-lo no próximo?

    Maylis ficou imóvel, seu corpo carregando a tensão de uma mola, apesar da postura relaxada. Umburter olhou para as mãos, o rosto pálido.

    — E também, o Alto-Soberano não quebrou o escudo ao redor do oeste de Sehz-Clar ou massacrou Seris e a cada dia outra cidade em Dicathen cai, tomada de volta pelo povo do continente. Seu controle já está escorregando.

    — Você perguntou sobre o homem de olhos dourados.

    Disse, encarando Seabrook.

    — Não, ele não tem se esgueirado por Alacrya decapitando Soberanos, pois é ele quem vem retomando sozinho Dicathen, assim como foi ele quem queimou o acampamento militar ao norte de Victorious.

    Exeter soltou um assobio baixo.

    — Então é verdade? O ascendente Grey é de Dicatheano?

    — Ele veio ao nosso continente para dominar as Relictombs. E conseguiu.

    Maylis ficou chocada.

    — Mas o que isso significa, Caera? Dominar as Relictombs?

    — Simples.

    Meus lábios se curvaram em um sorriso indiferente.

    — Dominar as Relictombs significa dominar o éter.

    Esta era uma das partes mais difíceis. Seris queria que essas pessoas vissem Grey como algum tipo de herói de contos, mais mito do que homem. Mesmo considerando tudo o que o vi fazer, no entanto, era difícil para mim pensar nele dessa forma.

    — Em todas as suas ascensões, já viram alguém que possa navegar em qualquer lugar que quiser nas Relictombs?

    Perguntei, ainda focada nela.

    — Isso é impossível. — falou de imediato.

    — Ou, lorde Frost, já viu um ascendente receber uma nova runa sem uma concessão?

    — Não.

    Disse devagar, como se considerasse suas implicações.

    — Eu, já. Porque estive ao lado dele em muitas zonas e o vi fazer essas coisas e muitas outras além disso.

    O olhar de Chamberlain Geoffrey estava muito longe, entretanto, do outro lado da mesa, Wolfrum não desviava o olhar de mim.

    — Então, o que meu amigo em Taegrin Caelum me disse…

    — As Assombrações?

    Perguntei, e todos se voltaram para ele, fazendo-o se encolher.

    — Conte a eles o que aconteceu.

    Seu olhar disparou por toda a mesa enquanto respirava fundo, obviamente se preparando para qualquer outra coisa que tivesse a dizer.

    — Ele disse… bem, havia rumores de que… um grupo de batalha de Assombrações.

    Sussurrou a palavra.

    — … foi destruído no outro continente.

    — Mas são um conto de fadas; um…

    Umburter começou a dizer, contudo Wolfrum o interrompeu com um aceno violento de cabeça.

    — Eles não são! Os Redwaters, eles… queriam que eu fosse um, quando meu sangue se manifestasse. Apenas…

    Seabrook pigarreou.

    — Está sugerindo que esse tal de ascendente Grey as matou?

    — É verdade.

    Respondeu Ainsworth.

    — Eu tinha homens naquela batalha, um deles meu próprio sobrinho. Ele descreveu como as Foices estavam esmagando os generais do inimigo quando uma magia terrível foi desencadeada ao longe com a aparição de um homem de olhos dourados jogando um chifre Vritra para todos verem, fazendo com que Melzri e Viessa recuassem se curvando.

    — Elas se curvaram para o homem?

    Irrompeu Geoffrey, escandalizado.

    Mais uma vez, todos se interromperam, no entanto deixei o momento continuar.

    — Vocês todos viram por si mesmos o que ele fez no Victoriad. Sozinhos, exércitos não podem lutar contra Asuras. Mas com um homem como Grey os liderando…

    Deixei as palavras se prolongarem. Esperava que alguém discutisse, alegasse que um estrangeiro não poderia liderar os Alacryanos, ou que estaríamos apenas substituindo uma divindade autoritária por outra, mas, para minha surpresa, não foi a resposta que recebi.

    — Oito grupos de batalha voltaram para o meu sangue antes que os teleportadores fossem desativados.

    Disse Exeter, sua voz baixa agora suave.

    — Todos compartilharam a mesma história: ele deu uma escolha, várias vezes, de voltar para casa em vez de morrer.

    — Parece oito grupos de covardes para mim.

    Bufou Seabrook.

    Exeter assumiu uma carranca violenta.

    — Eu ouvi o mesmo de vários outros.

    Apontou Ainsworth, seu foco também em Seabrook.

    — Pelo visto, nosso inimigo é mais gentil com a vida de nossos homens do que nossos próprios líderes.

    Fiquei de pé, dando um passo ao redor da minha cadeira até Exeter, as pontas dos dedos da minha mão direita se arrastando ao longo da borda da mesa.

    — Sabem qual é a palavra Asurana para nossa espécie?

    Ninguém respondeu.

    — Menores.

    Frost me observou pensativo. Ao seu lado, Ainsworth investigou a mesa com cicatrizes como se fosse um mapa de batalha. Os olhos incompatíveis de Wolfrum me seguiram, não mais saltando em torno dos outros. Seabrook ficou em silêncio; Umburter sem foco, parecendo perdido e Exeter também. Geoffrey estava inclinado, batendo nos lábios com um dedo, contemplando tudo o que foi dito. Maylis tinha a face estoica de alguém que olhava para o rosto da morte com frequência e lutava todos os dias.

    — Para os Vritras, não tem diferença entre o mago de alto-sangue mais poderoso e o mais humilde sem sangue e adornos. Para eles, vocês são todos menores e isso é tudo o que qualquer um de nós será. E como menores, nossas vidas são tão valiosas que podem ser trocadas; sacrificadas. Mercadorias.

    Umburter estava acenando com a cabeça agora. As bochechas de Seabrook ficaram vermelhas feito vinho.

    — Seris não se contenta em deixar os menores serem queimados para uma guerra de Asuras. Não estou contente, Grey não está, então vamos lutar juntos para garantir que vocês não sejam tão mal utilizados.

    As mãos de Frost se fecharam; um sorriso bobo e bêbado brotou no rosto de Wolfrum.

    — Mesmo que vocês não ajudem.

    Terminei sombriamente.

    Até o bar da pousada pareceu ficar quieto por um momento.

    Através do silêncio, os senti: várias assinaturas poderosas de mana se aproximando.

    Ninguém mais havia sentido, porém Maylis deve ter percebido a tensão repentina em mim, pois se levantou e apoiou a mão na adaga.

    — O que foi?

    — Magos poderosos.

    Examinei os rostos deles, tensos, esperando que eu desse uma ordem. Não precisava que me dessem mais nenhuma indicação de apoio; aquele momento de servidão desses homens decisivos e comandantes revelou como a percepção de poder mudou dentro da sala.

    — Vão.

    Falei, e todos começaram a se mover.

    O jovem Lorde Umburter jogou uma capa em volta dos ombros, e, de repente, me vi piscando sem parar, não podendo mais me concentrar nele. Por mais que simples, a capa estava encantada para que tirasse dele qualquer atenção.

    Os outros tinham acessórios mágicos semelhantes para mantê-los seguros e despercebidos, contudo, não esperei para analisar cada um.

    Abrindo a porta devagar, espiei antes de sair. Não havia ninguém, então corri em direção à porta dos fundos. No meio do caminho, um braço deslizou pelo meu. Surpresa, me afastei antes de perceber que era Maylis.

    Sorrindo, pegou uma garrafa de licor vermelho profundo de uma prateleira, puxou a rolha com os dentes e bebeu. Quando me surpreendi, ela deu uma risada estranha.

    — O quê? Somos apenas velhas amigas se encontrando para uma bebida nestes tempos incertos. Vamos lá.

    Então ela estava tentando derramar a bebida na minha boca, rindo o tempo todo.

    Depois de nos recuperarmos do meu quase afogamento por bebida, saímos pela porta, não em silêncio, e sim com ela a chutando na noite fria. O ar ainda cheirava a chuva, apesar de a tempestade ter parado.

    De braços dados, saímos do beco e ela me guiou para a direita.

    — Você sabe, Caera, estou muito surpresa que seu sangue nunca tenha se manifestado.

    Disse, a respiração meio ofegante.

    — Dos de sangue Vritra que conheci no passado, você parecia a mais focada.

    Senti uma onda de culpa por dentro, todavia era uma verdade que Seris e eu ainda não estávamos prontas para contar a ninguém.

    — Tenho certeza de que meus pais adotivos concordariam com você, embora surpresos e desapontados.

    Atrás de nós, senti as assinaturas de mana parando em algum lugar ao redor da pousada. Minha mana ainda estava suprimida, pude sentir que Maylis havia tomado a mesma precaução.

    Ela riu e me entregou a garrafa.  Dei um gole.

    — Há quanto tempo o seu se manifestou? Não me lembro de ter ouvido falar do alto-sangue Tremblay antes.

    — Quatro anos.

    Me puxou para o lado para que não passássemos por uma grande poça.

    — E não estou surpresa. Depois que me manifestei, passei algum tempo, uns três anos e seis meses, para ser exata, treinando em Taegrin Caelum e sendo cutucada por cerca de quarenta pesquisadores diferentes. O que quer que estivessem procurando, porém, eu não deveria ter. Seis meses atrás, por aí, me mandaram embora com o novo nome e título de matriarca Tremblay. Agora tenho propriedades, terrenos e servos… bem, é uma mudança e tanto.

    — Mas você ainda vai em ascensões.

    Afirmei, certa por sua reação anterior de que ela não era estranha às Relictombs.

    Seu sorriso de resposta foi irônico.

    — Para o caralho do desgosto de todos. Não vou ficar sentada o resto da vida.

    De repente olhou para mim com um olhar malicioso.

    — Então, esse cara, o Grey… Vocês tiveram muito tempo sozinhos, não?

    Suas sobrancelhas se mexeram para cima e para baixo, me lembrando de Regis, por algum motivo estranho.

    — Só vi as transmissões, mas ele parecia bem gostoso…

    Me senti ficar vermelha quando percebi o que ela estava insinuando.

    — Maylis! Você realmente tem muito a aprender a respeito de etiqueta…

    Meu constrangimento só a fez rir mais.

    Continuamos assim por alguns quarteirões, então ela me soltou.

    — Quem quer que sejam esses magos, não parecem estar nos seguindo. Que pena, porque eu não me importaria de lutar.

    Sorriu, me empurrando com alegria quando comecei a protestar.

    — De qualquer forma, estou indo nessa direção. Espero que nos vejamos em breve, Caera. Parece que as coisas estão prestes a ficar realmente interessantes aqui em Alacrya.

    — Espero que possamos confiar no alto-sangue Tremblay para obtermos apoio.

    Falei de um modo mais formal.

    — … porque “interessante” não é a palavra que eu escolheria para os tempos à frente e me sentiria melhor os enfrentando com você do nosso lado.

    Ela riu, barulhenta e despreocupada.

    — Sempre tão focada, como eu disse. Adeus, Caera.

    Ela se afastou a passos longos.

    — Ah, claro, não morra.

    Olhou por cima do ombro antes de mergulhar nas sombras de uma rua sem iluminação.

    A alegria desapareceu, suas palavras evocando uma melancolia cautelosa em seu lugar.

    
      — Darei o meu melhor.
    

    Disse para mim mesma, me virando para correr em direção ao tempus warp do beco que usaria para retornar à fronteira leste de Sehz-Clar, fora dos escudos Asuranos.

    Fiquei alerta da figura me acompanhando, por mais que não pudesse ter certeza se já estavam lá antes e não notei ou se apareceram. Não apressei o ritmo, mas mantive uma marcha constante enquanto minha mente acelerava. Sua assinatura de mana não era avassaladora, porém poderia ser um mago mais forte suprimindo sua presença, um batedor ou um espião enviado para me rastrear até meu destino ou manter outros magos mais fortes informados da minha localização.

    Após alguns minutos, me afastei do trajeto, atraindo meu perseguidor para uma área residencial bem lotada com uma linha de visão limitada.

    Depois da minha terceira volta, parei e desembainhei minha espada. Quando a figura deu a volta na esquina, o aço escarlate parou em sua garganta. Olhei para a sombras sob o capuz, entretanto era muito profundo e escuro, escondendo seus traços.

    — Não se mexa. — ordenei.

    — Diga seu nome e propósito agora.

    Ele estava imóvel, as mãos estendidas para os lados. Por baixo do manto, uma voz rouca e crua se mostrou.

    — Posso mexer meus lábios ou… bem, supondo que não posso, acho que seria tarde demais para mim de qualquer maneira. Mas como não me matou ainda, creio que posso.

    Meu rosto se fechou, confusa.

    — Quem é você e por que está me seguindo?

    Lentamente, as mãos foram pros lados do capuz, o puxando para baixo, revelando um velho robusto com cabelos grisalhos médios e uma barba bagunçada.

    — Senhorita Caera.

    Disse a figura familiar, seus olhos quase pulando enquanto tentava olhar para a ponta da lâmina.

    — Alaric.

    Respondi, arrancando o nome das profundezas da mente.

    — A que prazer devo uma visita tão desprezada do falso tio de Grey nesta bela noite?

    — Quase que tenho um treco vendo você oferecendo chazinho para aqueles nobres presunçosos.

    Riu, e seus olhos vítreos ficaram mais escuros.

    — Não será o suficiente, moça. Não, se quer fomentar uma rebelião, precisa ir bem mais baixo.

    Retirei a lâmina, mas não a guardei. Minha mente girava com tantas perguntas que queria fazer. Eu não conhecia esse homem bem e tinha apenas sua tênue conexão com Grey para ter certeza.

    — Continue.

    Ele sorriu, exibindo dentes amarelados.

    — Precisa de amigos em lugares ferrados. E ninguém tem mais amigos, e nenhum mais lascado da vida, do que eu.

    Hesitou; havia um brilho em seus olhos.

    — Meu serviço só vai te custar uma garrafa de hidromel para a caminhada.

  
    Capítulo 402 - Uma Troca Sem Sangue
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    — Você está fazendo a coisa certa.

    Disse Jasmine, sua voz firme se erguendo acima do barulho das multidões que circulavam abaixo.

    Linhas de soldados Alacryanos desarmados faziam fila na frente das fileiras de portões de teletransporte tripulados por Dicatheanos leais. Nós dois achamos um telhado plano para ver os soldados de Vanessy trabalharem lá de cima.

    Soltei um suspiro pesado.

    — Eu sei.

    A resistência ao meu plano tinha sido mais rígida aqui do que em Blackbend. A hostilidade entre os dois lados pairava no ar feito uma névoa viscosa. Muitos dos soldados Alacryanos não entendiam por que seus líderes haviam cedido com tanta facilidade e ainda ansiavam por uma luta. O controle deles aqui fora revestido de ferro e os cidadãos sofreram sem nenhum outro lugar para ir.

    A cidade parecia um barril de pólvora e faíscas voavam em todas as direções. Enquanto observávamos, vi um aumentador empurrar um Alacryano desarmado quando ele não avançou para fechar o vão em sua fila. O homem girou e puxou o punho para trás, brotando espinhos de pedra; o aumentador, porém, pressionou a ponta da espada contra o peito do outro.

    — É só dizer.

    Falou Regis, tirando uma perna da borda do telhado.

     — Eu posso espalhar a Destruição neles para que aprendam.

    Senti o mesmo desejo de intervir. Não era da minha natureza assistir à disputa e não fazer nada, ainda mais porque eu poderia terminá-la com um aceno de mão.

    — Você transferiu a gestão da cidade para a comandante Glory e os Helsteas por uma razão.

    O olhar perceptivo dela notou a ligeira mudança na minha postura.

    — Intervir agora é mostrar que não confia neles.

    Me forcei a relaxar.

    — É verdade.

    Como se fosse invocada pelas palavras de Jasmine, Vanessy apareceu através multidão e separou os dois, prometendo aos gritos justiça rápida a qualquer Alacryano que brandisse uma arma ou feitiço.

    Me levantei, deixando Regis voltar ao meu corpo.

    — Vamos andando.

    Juntos, Jasmine e eu pulamos e marchamos pela rua larga que conectava todas as armações do portal.

    A maioria deles estava ocupada, enviando um fluxo ininterrupto de Alacryanos além da Muralha para uma pequena cidade nas Clareiras das Bestas, que por acaso era o local do único portão de teletransporte sobrevivente do outro lado das montanhas. Mas, no fim, nem um único portal estava sendo usado no momento, como solicitei.

    Quando passamos, vi as cabeças se virarem para nós. Cada emoção humana estava presente, escrita nos rostos e ardendo nos olhos daqueles ali reunidos, se misturando em uma alquimia incongruente de sentimentos incertos.

    Mantive o foco para a frente, entretanto, deixando o medo, o ódio, o respeito e a adoração de Alacryanos e Dicatheanos serem derramados em mim sem absorvê-los.

    O portão de teletransporte deu vida quando o atendente o calibrou para a cidade de Etistin e o mundo cambaleou ao meu redor quando entrei.

    Era uma viagem significativa de Xyrus a Etistin, cruzando quase toda a largura de Sapin. Quando a paisagem borrada passou, me senti acomodado, deixando os problemas de Xyrus para trás.

    O interior da estrutura de pedra que abrigava o portão receptor entrou em foco. Estava vazio, sem nenhum guarda vigiando ou guardando as portas com faixas de ferro que levavam a uma ampla praça além. Por uma das janelas abertas que circulavam a construção, pude ver o palácio real à distância, brilhando branco ao sol brilhante.

    Jasmine apareceu atrás de mim um momento depois. Tirou as adagas, contudo, gesticulei para que se acalmasse.

    Depois das portas, nada menos que cinquenta grupos de batalha estavam dispostos em toda a praça. Os soldados, parados e atenciosos, usavam seus uniformes cinza e vermelho, todavia, sem arma ou armadura.

    Cruzando o chão de azulejos da câmara, nossos passos eram o único som, exceto pelo canto distante de algum pássaro marinho circulando pela baía.

    De pé na frente da força reunida estava a retentora Lyra Dreide, o cabelo vermelho-fogo soprando feito uma bandeira com a brisa constante do mar. Ela enrijeceu ao me ver.

    — Bem-vindo, Lança Arthur Leywin.

    Disse, sua voz agridoce vagando sem dificuldades por toda a praça silenciosa.

    — Eu sou Lyra do alto-sangue Dreide, Retentora do Domínio Central e regente deste continente em nome do alto-soberano Agrona.

    Jasmine soltou um suspiro agudo quando apareceu ao meu lado no meio do discurso de Lyra. Trocando um olhar rápido, saímos das portas largas e olhamos em volta.

    Uma lacuna havia sido deixada entre duas linhas dos grupos, onde trinta cadáveres foram dispostos em ordem nas pedras. Meu primeiro pensamento, com um lampejo de fúria, foi que era mais uma manobra dos Alacryanos e fiquei com medo dos rostos que poderia ver. A roupa deles, no entanto, era de Alacrya. Atrás deles, havia pilhas de armas e armaduras.

    Lyra Dreide seguiu a linha do meu olhar.

    — Isso é o que acontece com os Alacryanos que não seguem ordens.

    Nenhum dos restantes deixou sua atenção se concentrar nos corpos. Aqueles mais próximos, que seriam capazes de ouvir o zumbido das moscas enxameando os defuntos, fixaram os olhos firmemente para frente.

    Ainda assim, permaneci cauteloso com alguma armadilha e ativei o Realmheart. Uma ondulação percorreu a multidão, como o vento agitando as folhas de uma grande árvore. Ele levantou meu cabelo loiro-trigo, senti o brilho quente nas minhas costas e sob meus olhos. O medo que sentiam brilhava em seus olhos, refletido de volta para mim na forma das runas violetas.

    Não pude deixar de me perguntar como os habitantes daquele continente distante e alienado me viam. Me tornei um símbolo de misericórdia, ou apenas me consideravam uma personificação da morte?

    E, talvez mais importante, independentemente de qual fosse a resposta, seria suficiente para dominar seu medo dos Asuras que os controlavam?

    — O que é tudo isso?

    Perguntei, voltando minha atenção para a Retentora.

    Ela levantou a mão e todos os soldados se ajoelharam e inclinaram a cabeça. Devagar, ela os seguiu, embora não tivesse curvado a cabeça e mantivesse um contato visual inabalável.

    — Esta.

    Contou com uma enunciação lenta e exagerada.

    — É a minha rendição.

    Um movimento sutil à minha esquerda me fez virar. O punho de Jasmine estava branco em torno de uma adaga e ela estava mastigando o interior da boca. Para a maioria das pessoas, teria sido pouco mais do que um leve tique-taque, mas consegui ler a sua surpresa, cautela e desconfiança com clareza.

    Dei um passo mais perto da Alacryana e olhei para baixo até avistar seus olhos rápidos e curiosos.

    — Quais são os termos desta rendição?

    Considerando a melhor forma de responder, a sua língua disparou. Depois de um longo momento, disse:

    — Não vim para negociar ou implorar a você, regente Leywin. Não há termos. As forças de Alacrya em Dicathen se rendem.

    — Então, o que me impede de te matar agora? Ou esses homens?

    Ela me deu um sorriso.

    — Você deixou homens que estavam tentando te matar irem embora e ainda assim mataria aqueles que agora estão diante de você, desarmados e à sua mercê?

    — Eu falei que você estava começando a ser previsível. — apontou Regis.

    — Não é necessariamente uma coisa ruim. — argumentei.

    Jasmine deu um passo mais perto de mim.

    — Talvez executar a Retentora tornaria a saída deles mais simples?

    — Regente Leywin, eu… — Pigarreou.

    — Eu não sou regente.

    Interrompi, considerando as palavras de Jasmine e Regis.

    — Lança ou general, talvez, mas…

    — Com licença, regente Leywin, mas cedi autoridade sobre este continente a você.

    Olhei para ela enquanto me interrompia, porém, não recuou.

    — Até que você restabeleça sua própria forma de governo, acredito que isso, de fato, o torna regente de Dicathen.

    — Aqui não é lugar para esta conversa.

    Olhei para a multidão de magos inimigos em suas fileiras.

    — Lyra do alto-sangue Dreide, você é, por enquanto, minha prisioneira. Se eu me sentir traído, você morre.

    — Entendido.

    Falou, calma. Era um lembrete gritante de que, em Alacrya, o preço do fracasso em sua posição sempre era a morte.

    — Estes são todos os soldados em Etistin?

    Me virei para o palácio real.

    Jasmine e Lyra deram um passo atrás de mim.

    — Não, a maior parte de nossa força aqui ainda está sendo escoltada para fora. Já que Etistin permanece sendo um foco de atividade rebelde, há muitas tropas. Mais de dezesseis mil dentro e quase o mesmo número espalhado pelo campo circundante. Atualmente, a maioria está sendo realocada para acampamentos fora da cidade.

    — Não se incomode com acampamentos.

    Um rosto olhou para nós da janela do segundo andar de uma propriedade bem construída: uma menina, talvez de sete anos de idade, seus olhos arregalados e azuis feito água. Quis retribuir um sorriso, talvez até um aceno, entretanto, simplesmente observei ela correndo para fora da vista.

    — Todos os Alacryanos estão sendo realocados para além da Muralha até que esta guerra termine.

    Continuei. Agora que estava olhando, pude ver outros movimentos dos moradores.

    Ela não contou às pessoas o que estava acontecendo, percebi.

    — Regente, talvez eu possa…

    Eu parei e me virei, a prendendo com uma carranca sóbria.

    — Qual parte do “você é minha prisioneira” que não conseguiu entender?

    Ela fez uma pausa, esperando que eu terminasse de falar.

    — Oferecer a você informações sobre a situação em Etistin que podem fornecer algumas opções além do seu plano atual.

    Ao lado dela, Jasmine levantou as sobrancelhas de leve e tirou uma adaga parcialmente para fora da bainha. Dei a ela um aceno sutil de cabeça.

    De imediato, me vi mais curioso do que irritado com a ousadia da Alacryana. Rastejando, implorando e chorando… Era o que eu esperava. De onde veio essa audácia? Me perguntei.

    Quando chegamos aos portões do palácio, guardas Alacryanos armados baixaram suas armas e marcharam para longe, seguindo algumas ordens pré-determinadas. Várias pessoas curiosas nos observaram aproximar da entrada, contudo, saíram do nosso caminho.

    Estive no palácio antes da Batalha de Bloodfrost, todavia, não conhecia o suficiente para saber o caminho. Jasmine e eu permitimos que Lyra nos guiasse e entrasse em uma série de solares e aposentos até chegarmos a um escritório privado.

    Olhei em volta com curiosidade.

    A sala estava arrumada e cheia de pergaminhos, mapas, pilhas de papéis e livros. Pegando um dos pesados e encerados pergaminhos, me toquei que era um desenho detalhado do próprio palácio. O abaixo dele na pilha era quase idêntico, no entanto, de um ângulo diferente e com um corte revelando o interior.

    Pus ele no chão. Lyra e Jasmine estavam me observando com expectativa.

    — Precisamos preencher o vazio deixado por sua ausência.

    Disse depois de um momento.

    Lyra apoiou o quadril no lado da mesa que dominava o escritório e brincou com a borda de um pergaminho.

    — Muitos dos servos e cortesãos do rei e da rainha Dicatheanos anteriores ainda residem na cidade. Alguns estão presos nas profundezas daqui; outros tomaram novas vidas e carreiras. Tenho certeza de que se revelarão quando você anunciar que me rendi.

    O que ela disse era verdade, mas sabia que não poderia tirar um cortesão da prisão e dizer que estavam no comando da capital de Sapin. Não, precisava de pessoas que conhecessem bem a cidade, que entendessem a política e que tivessem apoio imediato do público.

    — Espere aqui.

    Fui à runa de armazenamento extradimensional.

    O pesado e metálico tempus warp apareceu em minhas mãos e com cuidado o coloquei ao lado de uma estante cheia. O calor inundou meu corpo ao ativar o Realmheart de novo, usando éter para manipular a mana necessária para calibrar o dispositivo a Vildorial.

    Após um momento, um portal brilhou.

    — Se importaria de trazer os Glayders aqui para mim?

    Perguntei a Jasmine.

    Ela assentiu antes de desaparecer sem hesitar.

    Lyra se afastou da mesa e se aproximou do tempus warp, se ajoelhando para examinar mais de perto.

    — Impressionante. Somente o alto-soberano tem permissão para comissionar artefatos capazes de teletransporte de longo alcance.

    Continuei a examinar as pilhas de pergaminhos.

    — As Assombrações que matei trouxeram com eles. Uma rota de fuga de emergência no caso das coisas correrem mal, presumo.

    Ela deu uma risadinha, se colocando de pé e fixando os olhos de lavanda em mim.

    — Certamente saiu pela culatra, não foi?

    Contra uma prateleira, olhei para ela de braços cruzados.

    — Você sabe muito sobre o que está acontecendo. Em ambos os continentes, ao que parece.

    — Esse é o meu trabalho. — Respondeu.

    Saber as coisas. Por exemplo, talvez tenha ocorrido a você que a defesa de Dicathen foi bastante desajeitada e ineficaz? Bem, talvez tenha interesse em saber que a atenção de Agrona foi forçada a voltar a Alacrya. Traição dos maiores e talvez até mesmo uma guerra civil.

    Regis se manifestou das sombras profundas ao meu redor, os olhos arregalados de interesse.

    — Ooooh, conta a boa.

    Não dando outra indicação de que estava surpresa com Regis além de um passo para trás, ela arrancou um pergaminho da mesa e o jogou para mim com um sorriso forçado.

    — A Foice Seris Vritra de alguma forma derrotou ou removeu um dos soberanos e reivindicou metade de Sehz-Clar para si.

    Desenrolei o pergaminho. Era uma missiva detalhando os eventos da rebelião em Alacrya. Então ela enfim se moveu, pensei.

    — Mas, mesmo que tivesse o apoio de todos os Alacryanos, não pode vencer uma guerra civil contra o clã Vritra.

    — Parece uma maneira desnecessária de fazer com que ela e todos os seus seguidores sejam mortos.

    Respondeu, mudando a postura.

    — A menos que…

    Segui a linha de raciocínio dela.

    — A menos que não esteja tentando ganhar. Quando exatamente essa rebelião começou?

    — Quase imediatamente depois que você destruiu uma instalação militar secreta no domínio de Vechor.

    Fazia uma semana desde que as Assombrações me emboscaram, era tempo mais do que suficiente para Agrona responder à derrota deles. Tornei mais difícil para ele enviar soldados a Dicathen, porém, não impossível. Nem eu tinha condições de lutar contra todas as suas forças, ainda mais se enviasse mais Assombrações ou Soberanos.

    Um fato que Seris sabia bem.

    Me lembrei do nosso primeiro encontro, quando olhei para cima, ensanguentado, arrebentado e sem mana, do fundo de uma cratera com Sylvie ao meu lado, presa ao chão pelos espinhos de Uto. Antes de nos conhecermos, Seris me protegeu dos servos de Agrona.

    Era isso que estava fazendo agora? Não parecia existir outra explicação provável.

    — Se importa que eu pergunte o que vai fazer a seguir? Com Vildorial, Blackbend, Xyrus e Etistin sob seu controle, é apenas uma questão de tempo até que o resto de Dicathen volte para você.

    — Estou esperando certas pessoas depois disso.

    Naquele momento, a superfície do portal opaco estremeceu e ondulou quando Jasmine se materializou. Logo atrás, Curtis e Kathyln Glader.

    Sorri ao ver a maravilha em ambos os rostos. Kathyln deu um passo vacilante em direção à mesa, a mão se estendendo devagar percorrendo a superfície lisa de mogno.

    O foco de Curtis estava em mim, o sorriso iluminando seu rosto quadrado. Quando virou a cabeça, soltou um grunhido indignado e fechou o rosto.

    — O que diabos ela está fazendo aqui?

    Lyra, que havia voltado para o canto, se curvou para eles.

    — Bem-vindos, senhores Glayders. Entendo que isso seja…

    De repente, ele estava se movendo. Fogo dourado brilhou de seu punho até o comprimento do braço, que foi para trás para um golpe reforçado com mana. Entretanto, por mais rápido que fosse, Kathyln era mais.

    Com um único passo, ela se interpôs entre seu irmão e a Retentora, seu cabelo preto balançando. A sua mão pressionou o peito de Curtis, o forçando a parar.

    — Kat, esta é a mulher que…

    — Eu sei quem é, irmão.

    Disse, não entregando nenhuma emoção.

    Jasmine continuou olhando para mim, talvez esperando por alguma orientação, mas apenas observei. Criaria ressentimento nos Glayders se eu os forçasse a recuar ou aparecesse do lado de Lyra Dreide. Eles precisavam resolver isso sozinhos. Além disso, Lyra era uma Retentora. Pelo que ouvi, lutou até que bem contra Varay, Mica e Aya juntas. Duvidei que pudessem matá-la.

    Kathyln se virou, lançando um olhar gelado para ela.

    A Retentora pigarreou.

    — Eu entendo o ódio de vocês por mim, mas saibam que só fiz o que me foi ordenado pela Foice Cadell e o Alto-Soberano. Afinal, cada um de nós é apenas uma peça no tabuleiro. São os Soberanos que…

    A mão de Kathyln bateu na bochecha de Lyra com um estalo agudo, jogando a cabeça dela para o lado.

    — Suas desculpas são fracas e inúteis.

    Disse, no completo controle de si.

    — Independentemente de ter massacrado nossos pais por diversão ou só ter desfilado com seus corpos por medo da morte nas mãos de seu próprio senhor, você é um monstro e se dependesse de mim, já estaria morta.

    — Ooh.

    Sussurrou Regis antes de eu lançar um olhar para ele.

    Curtis, o braço ainda em chamas, apontou o indicador para mim.

    — Arthur, o que significa isso? Por que nos trouxe aqui? Por que a cabeça desta criatura não está em uma estaca?

    Me afastei da estante e cheguei mais perto dele. Estendendo a mão, a apoiei em seu braço queimando. As chamas douradas dançaram em meus dedos por dois segundos e de repente desapareceram, deixando a sala muito mais escura e fria.

    — Porque, pelo menos por enquanto, precisamos dela.

    Ele abriu a boca para discutir, mas continuei falando.

    — Esta cidade está em ruínas. Preciso de uma mão forte e liderança para ajudar a erguer Etistin de volta com segurança depois que os Alacryanos se forem.

    — Você quer que cuidemos da cidade.

    Falou Kathyln, desviando o olhar entre mim e Lyra.

    — Vocês conhecem a cidade e as pessoas. Seu nome significa algo aqui e carrega uma autoridade natural.

    Soltei o braço dele.

    — Há muito a ser feito. Confio em você para isso.

    Seus olhos se focaram em qualquer lugar, exceto em mim ou Lyra.

    — E os Alacryanos? Dizem que você está enviando todos para além da Muralha.

    — Sim, eu…

    A Alacryana pigarreou de novo e me deu um sorriso de desculpas.

    — Como tentei sugerir, não acredito que enviar tantos soldados Alacryanos para a Clareira das Bestas seja o único ou o mais sábio curso de ação, regente.

    O pescoço e as bochechas de Curtis ficaram vermelhos.

    — Quem disse que você pode falar, demônio?

    Quanta raiva, pensei, quase me divertindo.

    — O que você sugere, então?

    Os dentes dele rangeram quando olhou para mim, chocado.

    Ela hesitou por um momento, esperando para ver se os Glayders iriam interrompê-la.

    — Temos muitos navios na baía. Permita que qualquer Alacryano ou Dicatheano possa partir para Alacrya. Nós nos rendemos. Seria um sinal de boa fé e uma boa decisão estratégica também, pois a jornada é longa. Quaisquer soldados que passarem o próximo mês no mar não poderão ser usados contra você, mas também estarão a salvo da ira do Alto-Soberano.

    — Um sinal de boa fé?

    Gaguejou Curtis, porém Kathyln apertou a sua mão com firmeza, o silenciando.

    — E…

    — Continue.

    — Eu sugiro que qualquer um que renuncie ao Alto-Soberano seja autorizado a ficar em Dicathen.

    Ela ergueu o queixo quando Curtis bufou.

    — Muitos desses homens e mulheres estão aqui há mais de um ano, lorde Glayder. Eles têm casas, famílias…

    — Mentira. Como se qualquer Dicatheano formasse de bom grado uma família com um Alacryano. O que você quer dizer é que nosso povo foi forçado à escravidão, vendido, suas casas e vidas rouba—

    — Não. Na verdade, o Alto-Soberano proíbe essas coisas. Nossa cultura valoriza a pureza do sangue, e os Soberanos foram firmes em sua insistência para que não houvesse mistura de sangue Dicatheano e Alacryano.

    Ela sorriu, e havia um tipo perverso de brilho no olhar.

    — Mas os Soberanos estão muito longe, e o amor é uma coisa estranha e poderosa.

    — Amor?

    Gritou.

    — Como se os conquistados pudessem se apaixonar pelo conquistador, exceto pela força e pelo medo.

    — Você pode ter vivido o último ano em um buraco no chão, lorde Glayder, mas eu não.

    Falou ela de maneira brusca.

     — Você verá por si mesmo em breve.

    — Talvez…

    Disse Kathyln, olhando para mim.

    — Admito que estou desconfortável com a sugestão da Retentora. Navios cheios de soldados poderiam com facilidade circundar o continente e atacar de outra direção ou esperar o tempo fora da costa até o próximo grande ataque, então estaríamos lidando com um conflito em várias frentes. Se mais dessas Assombrações viessem…

    Ela tinha um bom ponto. Entendi a intenção do plano de Lyra, e seria bem mais fácil embarcar os soldados em barcos do que transportá-los à Muralha. Contudo, isso significava que estávamos devolvendo a Agrona milhares de guerreiros.

    Olhei para Jasmine, que ficou em silêncio durante todo o encontro. Ela apenas deu de ombros.

    Me peguei concordando com o julgamento de Lyra, apesar de ainda estar cauteloso em fazer decretos e esperar que todos concordassem.

    — Vocês três trabalharão juntos nisso. Lyra se rendeu, mas suas sugestões não são sem valor. Independentemente de como procedermos, todos devem estar de acordo.

    Houve uma pausa tensa. Curtis se virou para Kathyln, que continuou me observando.

    — Sugiro que façamos o que a Retentora sugeriu. — disse por fim.

    Esperava que Curtis discutisse, todavia, aparentava estar se forçando a relaxar, soltando os punhos cerrados e respirando fundo.

    — Se vamos permitir que os Alacryanos fiquem, devemos pelo menos aprisioná-los por um tempo… Trinta dias, se não mais.

    Lyra franziu a testa.

    As sobrancelhas de Kathyln se ergueram enquanto considerava a proposta.

    — Isso permitirá às “famílias” alguma separação para garantir que tais acordos sejam, de fato, mútuos e protegerá o povo de Dicathen e os soldados Alacryanos. É um bom compromisso.

    Uma onda de força perturbou o ar no escritório, lançando um vento palpável sobre nós e fazendo com que todos nos virássemos na direção de onde veio.

    — O que di—

    Murmurou Curtis com a mão na espada.

    — Tanta mana… Os olhos de Lyra se arregalaram.

    Logo ativei o Realmhert e um sorriso floresceu devagar no meu rosto ao reconhecer a assinatura de mana.

    Fiz meu caminho à porta com Regis atrás, então parei e me virei para os Glayders.

    — Isso não deve ser dito, mas Lyra Dreide é minha prisioneira. Por enquanto, ela vai ficar aqui e ajudá-los com os arranjos. Espero que ela permaneça ilesa.

    Meu foco mudou para ela.

    — Quando eu voltar, decidirei o seu destino. Dependendo, é claro, do quão útil você for com o passar do tempo.

    Três pares de olhos piscaram para mim com incerteza; eu sabia que não poderia passar mais tempo em Etistin. A próxima fase da guerra já estava começando.

    Abri a porta e me dirigi aos portões principais, Jasmine uma sombra silenciosa atrás de mim.

    Uma vez que estávamos longe, parei.

    — O que foi?

    Perguntou enquanto eu me virava para ela.

    Dei a ela um sorriso de desculpas.

    — Sinto muito, mas preciso fazer a próxima parte sozinho.

    Ela deu de ombros.

    — Imaginei.

    Então, para Regis, falei:

    
      — Preciso que fique para tomar conta de Lyra. Fique fora de vista e a vigie. Meu instinto diz que podemos confiar no senso de autopreservação dela, mas não arriscarei a vida dos Glayders só por isso.
    

    Senti a decepção e frustração dele exalando através da nossa conexão.

    
      — Não sei quanto a isso, Art.
    

    
      — Isso é importante, Regis. Não a conheço, mas conheço Kezess. Não estarei em perigo.
    

    Ele suspirou antes de se virar para Jasmine.

    — Sei que é estranho, mas tenho o seu consentimento para me esconder dentro do fantoche de carne que você chama de corpo?

    Um arrepio percorreu suas costas quando seus olhos vermelhos se arregalaram de descrença.

    — O-O quê…?

    Eu teria revirado os olhos e o chutado, exceto que ele já tinha se tornado incorpóreo.

    — Ele vai ficar para trás para manter todos seguros, mas eu o quero fora de vista. Lyra não pode saber que ele está aqui.

    Ela demorou um momento para se recompor, endireitando sua armadura e suavizando a expressão chocada de seus traços.

    — Tudo o que precisa ser feito.

    Sem um som, ele desapareceu dentro de Jasmine. A mandíbula dela se apertou quando cerrou os dentes devido à bola de éter que era Regis pairando em torno de seu núcleo.

    — É bem estranho.

    
      — Ei, não é muito melhor para mim, tá bom?
    

    Transmitiu Regis, mas, a julgar pela falta de reação dela, presumi que não pudesse ouvi-lo.

    — Fique em segurança. Não devo demorar muito.

    
      — E você seja educado.
    

    Então estava marchando pelo palácio de novo, agora sozinho.

    Lá fora, encontrei um disco oval de energia opaca pendurado diante mim. Gritos se levantaram quando as poucas pessoas que haviam saído para ver o que estava acontecendo correram para longe.

    Uma silhueta branca apareceu, atravessando o disco para ficar no ar.

    O portal desapareceu depois, revelando um homem com cabelos loiros platinados em um uniforme militar escuro, seus olhos de outro mundo, cada um como uma janela para uma galáxia distante, assentados em mim.

    — Já faz algum tempo, Arthur Leywin.

    — Já era hora. — respondi.

    — Não tinha certeza se ele te enviaria, considerando tudo.

    A expressão de Windsom permaneceu plácida.

    — Eu sou o mensageiro de lorde Indrath a este mundo. E como tal, estou aqui para buscá-lo.

    A mana endureceu para formar um conjunto cintilante de escadas que levavam até o portal.

    — Venha, Arthur. Lorde Indrath quer falar com você.

    Dei uma leve risada.

    — É, tenho certeza que quer.

    

    N/A: Não tenho certeza se alguém percebeu, mas esta sentença foi uma homenagem ao início do volume 5, quando Arthur diz mais ou menos isso para Windsom na prisão. 😉

  
    Capítulo 403 - Uma Correspondência para Meus Talentos

    
      POV NICO SEVER
    

    Algo pesado estava me agarrando, me prendendo. E estava escuro demais. A umidade se segurou em mim, lambendo a minha pele nua, enquanto uma coisa macia se pressionava contra mim que nem a língua de uma criatura gigante, dando vida e textura ao cheiro adocicado de cebola grudado em tudo.

    Eu bati de repente, certo de que seria devorado. Um cobertor pesado no meu rosto deslizou para fora da lateral da cama e para o chão.

    Ofegante, suguei o ar frio, o que me fez engasgar e tossir. Rolando pro lado, apoiei a cabeça sobre a beira da cama.

    Eu não estava sozinho.

    No pé da cama, agora olhando para mim com desgosto, estava Agrona. Cecilia permaneceu ao seu lado, a expressão presa entre nervosismo, pena e vergonha.

    — Vou me despedir, então.

    Disse Agrona, os olhos de rubi se voltando para ela.

    — Chega de atrasos, querida Cecil. Você sai pela manhã.

    — Sim, Alto-Soberano.

    Ela se curvou profundamente.

    — Estou pronta.

    Pensando, lutei para entender o que estavam dizendo. Uma faísca cortou a lentidão, porém, me trazendo de volta à última coisa de que me lembrava.

    — A regalia…

    Graças à sede, minha língua seca pesava na boca. Por isso, umedeci os lábios e tentei falar de novo.

    — O que aconteceu durante a concessão?

    Agrona me lançou um olhar ilegível, se aproximou e pôs a mão no topo da minha cabeça. Senti uma certa emoção com o contato, entretanto, a amargura escorreu de imediato, um contraponto à resposta inicial.

    Sou um cão de caça que abana o rabo a qualquer sinal de afeto do mestre distante?

    — Como sempre, Nico.

    Disse Agrona, sua voz ressoando em meu peito.

    — Você conseguiu falhar da maneira mais incrível.

    Ele não zombou de mim com amargura; para ele, era um fato.

    — Esperava que talvez as suas experiências recentes incutissem em você o tipo de impulso que sempre faltou. Mas, infelizmente, esta nova regalia é uma combinação perfeita para os seus talentos.

    Afastando a mão, ergueu as sobrancelhas de leve em uma pergunta silenciosa que somente eu perceberia:

    — Tem algo a dizer sobre isso, garoto idiota?

    Quando não fiz nada, me pareceu confirmar algo que ele esperava, porque assentiu depois e marchou para longe, os ornamentos nos chifres balançando um pouco.

    Cecilia correu para a beira da cama no fechar da porta, afundando até ficar de joelhos e empurrando os cabelos úmidos de suor dos meus olhos.

    — Oh, Nico, você está bem? Ficou inconsciente por um dia inteiro.

    Rolei de costas e me concentrei em respirar para não vomitar na frente dela.

    — Tudo bem.

    Os seus dedos graciosos se prenderam nos meus, ela apoiou a cabeça no colchão, me observando em silêncio.

    — Agrona disse que você vai embora. Para onde ele está te enviando?

    Ela se sentou, soltando a minha mão para tirar um fio de cabelo de seu rosto.

    — Devo liderar o ataque à Sehz-Clar. Agrona quer que eu faça uma demonstração de força para garantir que essa rebelião não se espalhe.

    Fechei os olhos e segurei os xingamentos que saltaram para a minha língua. Era a notícia que esperava e ainda assim tive problemas para assimilá-la.

    — Você parece… satisfeita.

    Ouvi ela ficar de pé, mexendo o colchão. Abri os olhos para vê-la sentada ao meu lado.

    — Claro que estou, disse.

    Franzindo a testa.

    — Venho treinando para isso desde que fui trazida a este mundo. É finalmente uma chance para provar ao Agrona que valho tudo o que ele deu a mim, nós.

    Ela me olhou nos olhos.

    — É assim que ganhamos as nossas vidas de volta, Nico.

    Engoli em seco, com medo de me engasgar com a língua inchada.

    Ela se inclinou para mais perto, ainda olhando o profundo dos meus olhos.

    — Mas não vou a lugar algum sem você. Descanse, está bem? Estarei de volta pela manhã; em seguida, mataremos uma traidora.

    Com um grande sorriso enfeitando o seu rosto lindo, ela passou os dedos pelo meu cabelo e pulou da cama antes de, da porta, olhar para trás.

    — Ah, quase esqueci.

    De uma bolsa, retirou o núcleo de mana do dragão.

    — Não acho que Agrona ficaria muito feliz se encontrasse isso. Precisa ter mais cuidado.

    Apesar do aviso, sorriu enquanto deixava a esfera comigo. Então, com um aceno rápido, se foi.

    Soltei um suspiro frustrado e cansado.

    — Merda.

    Algumas horas… era todo o tempo que tinha para me preparar. Cecilia estava indo para a guerra, e eu iria protegê-la ao seu lado.

    Uma risada sombria saiu de mim de repente.

    — E como exatamente vou fazer isso?

    Deixei meus olhos se fecharem mais uma vez e então me levantei como se estivesse em uma mola.

    — Idiota.

    Me xinguei, pulando da cama.

    Mana saiu do meu núcleo enfraquecido, fortalecendo a nova regalia que descansava na minha espinha logo abaixo das omoplatas. Não sabia o que esperar, o que era uma sensação estranha. O comum é que os oficiais expliquem as runas, mas do pouco que podia tirar da minha memória nebulosa, não sabiam qual era.

    Era algo novo

    Algo que combina com meus talentos, pensei amargamente, as palavras soando na voz de Agrona.

    A luz dos meus aposentos mudou quando a regalia se ativou. Foi sutil, quase imperceptível no início, feito nuvens se movendo devagar enquanto os artefatos de iluminação eram ativados na rua.

    Examinando a sala, segui os novos pontos de brilho. As paredes, o chão, o teto, os móveis, tudo o que era mundano, pareciam maçantes e sombrios, enquanto os artefatos de iluminação brilhavam com mais intensidade. Havia um brilho delicado na maçaneta de metal e na fechadura da porta, entretanto, curiosamente, nenhum do núcleo do dragão.

    Peguei a esfera e a rolei na mão, a inspecionando de vários ângulos. Me pareceu estranho que estivesse escuro e sem luz, já que coisas tão pequenas e irrelevantes quanto a pena na minha mesa de escrita e o pergaminho de envio que coletei por encomendar alguns dos materiais para meu novo artefato mudaram com a minha percepção alterada.

    Quando pensei no cajado, corri para a porta do meu espaço de trabalho e a abri. No interior, estava quase igual, exceto que todos os itens dispostos na bancada brilhavam com várias potências.

    Era mais do que uma sensação visível, contudo. Podia senti-los, como se estivessem conectados a mim e vice-versa. Cada item mágico e mesmo aqueles que ainda não eram, mas continham a capacidade de serem, se destacaram nos meus sentidos.

    Brilhando mais estava a própria madeira negra com um único acessório prateado e opaco. Na mesa, reservada para testes adicionais, havia uma coleção de diferentes acessórios moldados a partir de ligas diferentes queimando intensamente.

    Curioso, abaixei o núcleo e peguei um. Nada mudou. À medida que aproximei do galho retorcido, ambas as fontes dessa conexão mudaram, no entanto, a mudança foi mais uma vibração do que um brilho. Havia uma espécie de sintonia compartilhada…

    Com um estalo da mente, percebi o que a regalia fazia, formando um largo sorriso em mim.

    — De fato, algo que corresponda aos meus talentos.

    Agarrando a ferramenta de esculpir em uma mão e segurando firme a base do cajado na outra, comecei a trabalhar, sabendo que tinha apenas algumas horas para me preparar.

    

    A luz do sol mal havia virado o horizonte cinza-azulado atrás das montanhas distantes quando bateram na minha porta. Ignorei no início, tão absorto em meu trabalho que esqueci a razão da urgência. A batida veio de novo, mais alta e mais insistente e o tempo e o espaço se uniram dentro de mim, me trazendo de volta à realidade.

    — Entre.

    Gritei da bancada, certo de que Cecilia tinha vindo me buscar para nossa missão.

    Após ela abrir e fechar a porta, ouvi os seus passos suaves cruzarem até a porta interna.

    — Sinto muito, Nico, eu… onde estão suas roupas? Você já descansou?

    Eu olhei para mim mesmo.

    Apenas agora percebi que estava sem roupas além da cueca, absorvido pela regalia e pelo artefato que estava criando.

    — Aqui, olhe.

    Falei, animado demais para me importar.

    Agarrando sua mão, puxei Cecilia para a bancada e sorri com orgulho da invenção.

    O que era um galho retorcido se tornou um cajado liso e polido do preto mais puro. O seu topo brilhou um pouco e onde se alargava, quatro gemas foram inseridas: uma esmeralda tão verde quanto os olhos de uma víbora; uma safira mais azul do que as profundezas do oceano; um topázio que brilhava assim como um relâmpago; um rubi semelhante a sangue cristalizado.

    A cor era importante, assim como a pureza da gema, a limpeza do corte e a força do meu encaixe. Isso era o que a minha regalia fazia: conectava a minha mente à verdade dos diferentes materiais com os quais trabalhava. Podia ver, sentir e até saborear a forma como se encaixavam no mundo.

    Tinha certeza de que era somente o começo. Quanto mais avançada e poderosa era uma runa, dominá-la ficava mais difícil e maiores eram os resultados. Com tempo, prática e paciência, poderia começar a conceber o que seria possível com a regalia.

    — … faz?

    — Desculpe?

    Perguntei, percebendo que ela estava falando.

    — É lindo! O que faz?

    Repetiu, me olhando com cautela.

    Levantei o cajado, sentindo a rede quase imperceptível de glifos, runas e elementos conectivos que foram marcados com cuidado em quase cada centímetro da superfície de madeira. Com as duas mãos, imbuí mana nele e ela foi atraída através dos circuitos de prata incrustados nas ranhuras invisíveis antes de ser absorvida em um cristal de mana projetado escondido entre as quatro gemas visíveis.

    Os olhos de Cecilia seguiram o rastro e, mais uma vez, fiquei surpreso com seus sentidos aprimorados. Em parte, o projeto pretendia encobrir suas habilidades. Afinal, seria um amplificador pobre do meu poder se desse certo. Apesar disso, Cecilia não teve problemas em seguir a mana em seu trajeto.

    Ao redor do seu topo, a mana atmosférica começou a reagir à mana imbuída. Eu sentia, entretanto, sabia que Cecilia podia ver as partículas individuais sendo atraídas para as respectivas pedras.

    — É incrível…

    Murmurou, as pontas dos dedos se estendendo em direção à madeira, mas não a tocando.

    — A mana purificada dentro do cristal dá forma à magia, que então extrai da mana atmosférica armazenada para se materializar em um efeito elemental, tornando-se um feitiço.

    Falei, o orgulho inchando dentro do peito.

    — Foi o núcleo do dragão que me deu a ideia da estrutura, mas não poderia ter reformado o cristal de mana sem a regalia. Aqui, deixe-me mostrar a você.

    Embora o cajado tivesse sido carregado por menos de um minuto, possuía mana o suficiente para um simples feitiço. Através do circuito conectivo, ainda podia sentir e manipular minha mana armazenada. Então, moldei no feitiço desejado.

    As joias brilharam e um jato giratório de vapor saiu pela minha janela aberta, ondulando para longe.

    — Isso foi água, fogo e ar.

    Ela observou com alguma curiosidade.

    — Com isso, posso aprimorar meus próprios feitiços da maneira que eles fazem em Dicathen

    Disse, sem fôlego de excitação e o rubor da vitória.

    — Moldá-los como eu quiser, sem depender apenas das minhas runas. E…

    Meu sorriso se alargou.

    — Posso utilizar todos os quatro elementos padrão.

    Talvez fosse a minha imaginação, contudo, algo escuro passou por cima do rosto dela por um instante. Então, ela estava sorrindo comigo, as mãos segurando as minhas ao redor do cajado.

    — Isso é realmente incrível, Nico. Mas…

    Ela hesitou, embrulhando meu estômago.

    — Agora é mesmo o melhor momento para experimentar? Estamos indo para a guerra. E se…

    As suas palavras se arrastaram, e ela mordeu o lábio.

    — O quê?

    Perguntei.

    — Não vê que fiz isso por você?

    — Seu núcleo ainda está se recuperando. Não quero que você se machuque se forçando demais. E se o cajado falhar? E se te machucar de alguma forma, ou… ou não funcionar como você espera?

    — Você não confia em mim?

    A minha voz saiu fina e dolorosamente manhosa.

    Os seus dedos apertaram as minhas mãos mais ainda.

    — Nico, agora não é a hora para isso. Você me trouxe aqui, agora deixe-me fazer a minha parte para que eu possa nos levar para casa. Ok?

    Isso está errado, queria dizer. Eu estava errado…

    — Sim, tudo bem. Estou pronto para ir.

    Ela me olhou pelo que pareceu muito tempo, então um sorriso quase que imperceptível quebrou a tensão.

    — Mas você deveria colocar algumas roupas primeiro.

    Após me vestir com robes de batalha escuros, fui arrastado pelo Taegrin Caelum sem saber de verdade para onde estávamos indo. Minha alegria se derreteu em melancolia, me vi à deriva de uma névoa sombria.

    Um portal estava pronto para nós. Cecilia trocou palavras com um punhado de oficiais e magos de alto escalão, todavia, não aceitei nada disso. Quando ativaram o tempus warp, voamos metade do continente em um instante.

    Pisquei várias vezes ao aparecermos sob o sol brilhante da manhã, que não estava escondido pelas montanhas em Sehz-Clar. Demorou um momento para o nosso entorno entrar em foco.

    A plataforma receptora estava no coração de um jardim extenso. Grandes arbustos, pequenas árvores e dezenas de tipos de flores nos cercaram e a brisa cheirava a sal marinho. Foi uma transição estranha das profundezas escuras do Taegrin Caelum para lá. Esperava um acampamento de guerra, soldados, artefatos destrutivos dispostos aos escudos maciços conjurados por Seris.

    Quando os meus olhos se ajustaram, vi os escudos à distância.

    — Uau. Mas, como? Como ela poderia envolver a metade de um ou um domínio inteiro em tal coisa?

    Cecilia desceu da plataforma elevada em que aparecemos e começou a caminhar para a saída do jardim. Por cima do ombro, disse:

    — Agrona só tem teorias neste momento. Estou contando com você para descobrir a fonte desse poder.

    A melancolia que havia sentido na mente momentos antes desapareceu, pensando na criação de Seris. Não fazia sentido. Nem com uma montanha de cristais de mana era possível armazenar energia suficiente para manter uma coisa tão colossal. E ainda assim, carregar os cristais exigiria mais mana do que poderia ser mantida, não importando quantos magos trabalhassem em conjunto.

    As engrenagens se mantiveram girando enquanto Cecilia nos levava em direção ao escudo.

    Ao nos aproximarmos, ficou mais claro que a barreira havia dividido a cidade em dois. Atrás da bolha transparente de mana, penhascos íngremes subiam várias centenas de metros no ar. Soldados e magos estavam ocupados trabalhando daquele lado, no entanto, as ruas estavam estranhamente vazias e silenciosas fora dos escudos.

    — Onde estão os nossos soldados?

    — Forças estão sendo reunidas fora de Rosaere, e todos os civis que vivem a um quilômetro e meio da barreira já foram mandados embora.

    Respondeu ela sem olhar para mim.

    — O que você está procurando?

    Os seus olhos turquesa saltavam rapidamente pela superfície do escudo, que nem alguém lendo um pergaminho.

    — Onde se junta este feitiço.

    Do nada, uma rajada de vento me agarrou e levantou do chão. Cecilia voou à frente, seguindo o arco curvo da barreira.

    Aqueles do outro lado haviam notado. Gritos indecifráveis soaram de uma dúzia de fontes diferentes e os mais próximos do escudo foram recuando.

    O meu estômago enlouqueceu e me preocupei em ficar doente de novo. Embora tivesse voado sozinho antes que Grey destruísse o meu núcleo, não era igual a ser carregado feito uma criança com a magia de outra pessoa. Não gostei nem um pouco, nem com Cecilia, mas fiquei em silêncio.

    Depois de minutos passados calados, senti uma assinatura de mana familiar se aproximando do outro lado do escudo.

    Uma figura solitária voou dos penhascos, se movendo com rapidez. Em um momento, estava diante de nós, pairando do outro lado.

    Seris.

    — Ah, o Legado. Eu estava começando a me perguntar por que estava demorando tanto.

    Disse, a voz somente um pouco abafada pela mana.

    — O Soberano Orlaeth ainda está vivo?

    Perguntou Cecilia, calma.

    Me vi observando os belos traços élficos que ela tinha, me perguntando de onde veio aquele seu equilíbrio. Estávamos muito longe das salas de treinamento do Taegrin Caelum e ela não foi testada. Enfrentar Seris era diferente de qualquer coisa que fizera em duas breves vidas.

    
      Por que não estava com medo?
    

    Seris nos lançou um sorriso irônico, falando:

    — Na verdade, ele está conosco neste exato momento. Está em todos os lugares, ainda protegendo Sehz-Clar, como sempre fez.

    — Não estou interessada em suas charadas.

    Senti a mana ao redor tremer.

    — Baixe estes escudos. Ordene que os seus homens se afastem e permitam a entrada das minhas forças e venham voluntariamente ao Alto-Soberano para enfrentar o julgamento. Ele promete um fim rápido. Quanto mais arrastar esta farsa, mais tempo levará a sua morte.

    Palavras do Agrona, pensei, sentindo ele por trás de cada sílaba. As palavras dele saindo da boca dela. Eu odeio isso.

    — Certamente, há milhares de outros mensageiros que ele poderia ter enviado para me ameaçar. Não está aqui só para esta conversa desagradável, está? Porque não tenho interesse em me envolver em uma batalha de mentes quando o meu oponente chega tão mal armado.

    A mana surgiu nos esmagando, rasgando a força do azul claro. Cecilia estendeu a mão e afastou para baixo, fazendo o escudo tremer.

    — Se você não… tirá-lo… então eu vou.

    Disse Cecilia, cerrando os dentes.

    Voamos para mais perto e ela pressionou a mão contra a barreira. O ar ficou ralo, fazendo com que eu lutasse para respirar, imponente e sem controle do meu próprio corpo, assistindo.

    Nunca tinha sentido nada parecido com esta batalha antes.

    O próprio mundo pareceu se mover quando Cecilia empurrou o escudo. A bolha deformou, se dobrando para dentro em direção a Seris.

    Ela não se moveu e não se afastou do ataque. Seus olhos escarlates rastreavam cada movimento, cada flutuação de mana, porém, não era cautela ou medo que eu via naquele olhar. Ela estava estudando Cecilia, absorvendo e catalogando o seu uso de mana e força.

    Foi então que soube que Cecilia não quebraria o escudo; não assim, pelo menos.

    A pressão aumentou e continuou aumentando sobre nós enquanto ela puxava a mana de todos os lugares, exceto a do escudo. Ela não conseguia controlá-la, isso era claro, entretanto, eu não tinha ideia do porquê.

    — Cecilia.

    Chamei. Então, mais alto:

    — Cecil!

    Ela não podia, ou não queria, ouvir. Estendi a mão, tentando agarrá-la, contudo, ela estava muito longe; eu, preso.

    — Cecilia, pare!

    De repente, estava caindo quando a magia que me segurava no alto foi retirada. Xinguei ao bater no chão. A parte de trás do cajado, amarrada às minhas costas, estalou contra a minha cabeça.

    Como o tolo que eu era, quase esqueci que ele estava lá.

    Arrancando-o do seu suporte, canalizei mana nele. Não havia tempo para esperar que uma carga se acumulasse, então a transformei de imediato em um feitiço de atributo ar, copiando o que Cecilia havia feito para me fazer voar.

    Funcionou. Almofadas suaves de ar envolveram meus membros e me levantaram do chão, disparei de volta para o lado dela.

    Seu ataque estava enfraquecendo e suor escorria do seu rosto. A depressão que ela fez no escudo curava-se e fortalecia-se.

    Segurei o pulso dela com a mão livre.

    A sua cabeça se virou e ela olhou para mim como um monstro selvagem, os dentes à mostra e os olhos em chamas, fazendo com que eu me encolhesse. Algo dentro dela estalou, dando um fim à tempestade de mana. A sua expressão caiu em consternação enquanto ela olhava para mim, com uma mão sobre a boca.

    — Nico, eu…

    Porém, não olhei para ela. A minha atenção foi atraída para o sorriso tremendo nos lábios de Seris.

    Voei para perto de Cecilia, murmurando:

    — Agora não.

    Então, me interpus entre ela e Seris.

    — Não viemos aqui para lançar ameaças ao outro lado desta parede que você conjurou.

    Falei com a maior firmeza que pude.

    — Muitos, muitos Alacryanos perderão a vida em uma guerra entre Sehz-Clar e o resto de Alacrya. Por quê? Por que levar essas pessoas à morte em uma guerra que você não pode esperar vencer?

    — Não é uma guerra, pequeno Nico, mas uma revolução. E Agrona sabe bem o suficiente que certamente não é Sehz-Clar contra Alacrya, mas o povo contra os Soberanos.

    — Que povo?

    Gesticulei para a cidade vazia atrás de mim.

    — Que rebelião? Este é o auge da loucura.

    — Você sabe tudo sobre isso, não sabe? Toda a sua existência é formulada sobre a tolice. Vocês dois, reencarnados, não entendem como é a vida neste mundo. Para você, é um parque, um jogo, um sonho que você vai acordar um dia.

    Ela não estava mais sorrindo. Havia uma dureza em seus traços que fazia os pelos dos meus braços ficarem em pé.

    — Eu sei o que ele prometeu a você, Nico. Mas também sei que ele não pode fazer isso. Ele não tem esse tipo de poder.

    As palavras dela passaram direto por mim. Deveria ter me preparado e sabido melhor, contudo, tudo o que estávamos fazendo era para que Agrona nos enviasse de volta à Terra; que nos enviasse de volta a uma Terra onde tivéssemos a chance de ter uma vida juntos, uma vida real, como nós mesmos, não como as formas que tomamos ao reencarnar neste mundo.

    Sempre temi que fosse mentira. Desde que a reencarnação de Cecilia foi concluída, uma dúvida cresceu.

    Agrona mal tinha sido capaz de completar as nossas reencarnações neste mundo. O que me fez pensar que ele nos jogaria tão casualmente de volta ao outro?

    Ao meu lado, a expressão de Cecilia vacilou, todavia, apenas por um instante.

    — Mentirosa.

    Disse, sem fôlego.

    — Você diria qualquer coisa para salvar a sua pele patética. Não conhece Agrona, não como eu. Ele é mais poderoso do que você pode imaginar e eu também.

    Ela estava bufando agora e até eu fiquei surpreso com a crueldade com que ela se dirigiu a Seris.

    — Eu prometo a você, pequena Foice, que vou derrubar esta barreira de uma forma ou de outra, e então…

    Uma nuvem passou por cima de nós, lançando a sua escuridão sobre Cecilia.

    — … eu vou atrás de você.

  
    Capítulo 404 - Uma Batalha de Palavras

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    Windsom esperou, os olhos sobrenaturais apontados para mim e a expressão ilegível.

    Virei a cabeça de leve para ver a entrada arqueada cavernosa do palácio, onde a silhueta de Jasmine era apenas visível dentro das sombras. Dentro do contorno escuro da sua forma, o brilho violeta de Regis era como um farol.

    Pus um pé na parte inferior das escadas etéreas que levavam ao portal manifestado por Windsom.

    — Tentou convencê-lo a mudar de ideia?

    Perguntei, parando.

    Ele franziu a testa e passou os dedos pelos cabelos loiros.

    — Não tenho certeza do que você quer dizer.

    — Elenoir.

    Falei, me voltando para os seus olhos.

    — Como o enviado a este mundo, tentou convencer o lorde Indrath a não atacar Elenoir?

    — Não — disse, relaxando.

    — Eu me ofereci para ir junto e garantir que o general Aldir fosse capaz de completar a missão.

    Assenti com a cabeça.

    — Entendo.

    Sem pressa, subi o resto das escadas até ficar em frente ao portal. Os crimes dele serão punidos hora ou outra, falei a mim mesmo. Mas, naquele momento, me preocupava com seres muito mais importantes do que ele.

    Respirando fundo e preparando a mente para o que estava por vir, entrei. O palácio, Etistin, e Dicathen inteira se transformou numa luz dourada.

    Mesmo antes de Epheotus surgir aos meus olhos, senti a distância aumentando entre Regis e eu. A ligação, que exigia proximidade física entre nós, havia sido quebrada contra Taci nas Relictombs, porém, não tinha tempo para considerar isso. Após a batalha, não senti nenhuma mudança em qualquer ligação nossa.

    Agora, quando entrei no feixe dourado de luz, não mais em Dicathen, mas ainda não em Epheotus, senti a conexão desaparecer, deixando para trás um tipo de vazio angustiante que teria parecido loucura se eu já não soubesse a razão.

    A luz desapareceu e fui recebido pela sensação familiar de estar em outro mundo, assim como a primeira vez que fui ao continente e todo o pensamento de Regis saiu de mim.

    Não havia picos gêmeos de montanhas, uma ponte cintilante, árvores de pétalas rosas ou um castelo imponente. Em vez disso, parei no gramado aparado com cuidado de uma cabana simples com um telhado de palha.

    O meu coração deu um pulo.

    Virando em um círculo rápido, confirmei que a cabana estava cercada por árvores altas com copas de folhas esparramadas que se entrelaçavam, deixando uma pequena clareira onde a cabana familiar se destacava de maneira estranha.

    Windsom, com as sobrancelhas loiras finas levantadas, apareceu ao meu lado atravessando a luz dourada. Ele mal me olhou antes de apontar para a porta da cabana.

    — Por que estamos aqui?

    Perguntei, entretanto, somente repetiu o gesto com mais firmeza.

    Não tinha visto ou falado com a senhora Myre, esposa de Kezess, desde que treinei aqui anos atrás. Contudo, pensava nela com frequência, em especial quando a minha compreensão do éter aumentava e revelava o fracasso da perspectiva dos dragões.

    Não permiti que a minha incerteza fosse demonstrada nos meus movimentos ou expressão. Quando ele deixou claro que não responderia, me movi com postura até a porta.

    Ela abriu com o puxão mais leve, dando espaço à brilhante e limpa luz de um artefato de iluminação.

    O interior era exatamente como me lembrava. Nada fora do lugar. Bem, quase nada.

    No centro da sala, descansando em uma cadeira de vime, estava Kezess Indrath. Ele usava vestes brancas simples que pegavam a luz feito pérolas líquidas e aros vermelhos e irregulares nas orelhas.

    Logo examinei o que pude da cabana, todavia, ele aparentava ser o único presente.

    Ao entrar, a porta se fechou, aparentemente por vontade própria.

    Os olhos dele, lavanda no início, mas mudando para um tom mais escuro e rico de roxo quando entrei, seguiram todos os meus movimentos, a sua rigidez e intensidade em desacordo com a expressão plácida e linguagem corporal. As linhas suaves do seu rosto jovem e o ângulo relaxado dos seus membros finos também estavam desalinhados com o ar de poder inatacável irradiando dele. Não era a sua intenção, a Força do Rei, como Kordri a chamou, porque não conseguia sentir a sua mana ou aura. Havia, no entanto, uma força constante e inexorável ao seu redor, que nem a gravidade ou o calor do sol.

    Ele se mexeu no seu assento, o que sacudiu um pouco o cabelo prateado médio dele. O silêncio entre nós permaneceu.

    Entendi bem o jogo. Sem dúvida, Windsom teria ficado em atenção por horas esperando que Kezess o reconhecesse, caso o senhor dos Asuras assim o considerasse. Porém, não o aceitei como o meu soberano e nem o convite para simplesmente ficar à presença dele.

    — Há quanto tempo está acompanhando o meu progresso?

    O canto dos seus lábios se contraiu e os olhos escureceram ainda mais.

    — Arthur Leywin, eu deveria recebê-lo de volta. Agora, que nem antes, você é trazido diante de mim devido à guerra que se agita no seu mundo.

    — Agita?

    Questionei, mudando o meu peso de uma perna para a outra. Estava muito ciente da nossa fisicalidade, com ele ainda sentado, quase imóvel e eu parado em frente a ele.

    — Você conhece muito bem o estado da guerra entre Dicathen e Alacrya.

    — Esse conflito não é mais importante.

    Falou, o tom semelhante ao de alguém discutindo uma mudança esperada no clima.

    — Eu lhe disse antes que o via como um componente necessário nesse conflito, mas você falhou em seguir o meu conselho, o que levou ao seu inevitável fracasso. Agora é hora de determinar se há um lugar para você na próxima guerra entre os Vritras e toda Epheotus.

    Uma citação dele se destacou para mim, e não pude superá-la, apesar dos outros aspectos de nossa conversa serem mais importantes.

    — Seu conselho que “falhei” em prestar atenção… está falando da Tessia.

    Suas sobrancelhas mal se ergueram em um centímetro na transição do seu olho ao magenta.

    — Através de você e do outro reencarnado, Nico, Agrona preparou o recipiente perfeito para a entidade conhecida como Legado. E através dela, você deu a ele conhecimento e poder o suficiente para ser uma ameaça a Epheotus, assegurando a destruição do mundo que você veio a amar e todos nele. Você se acha sábio porque viveu duas vidas curtas e, portanto, se recusa a ouvir conselhos bem intencionados, esquecendo que aqueles que os deram viveram séculos antes do nascimento do rei Grey e viverão séculos depois que os ossos de Arthur Leywin se transformarem em pó.

    Reprimi uma risada.

    — Acho que você não sabe nem metade do que finge saber. Se tivesse entendido isso antes da reencarnação de Cecilia, teria feito Windsom matar Tessia, Nico, ou até eu.

    Cruzei os braços e dei um passo.

    — Como Agrona chegou tão longe de você?

    Sem um movimento sequer, ele de repente se pôs de pé. Os seus olhos eram da cor de um raio violeta furioso, entretanto, a expressão permaneceu plácida, exceto pelo aperto da mandíbula.

    — Você não causando uma boa impressão agora. Antes, tinha o seu vínculo com a minha neta para protegê-lo. Já que você, nos seus muitos fracassos, permitiu que ela morresse em batalha, não pode mais reivindicar tal proteção. Se não me provar que ainda tem um papel a desempenhar na guerra, eu o destruirei.

    Eu esperava por aquilo, tanto a ameaça quanto à menção a Sylvie. Não podia adivinhar o quanto ele sabia a respeito do que havia acontecido com ela, contudo, tinha uma certa maneira de descobrir. Imbuindo éter na runa do meu antebraço, peguei a pedra iridescente que havia recuperado das Relictombs após acordar.

    — A Sylvie não morreu.

    Ele pegou o ovo, todavia, parou um pouco, os dedos estendidos permanecendo a poucos centímetros de distância.

    — Então, é verdade.

    Esperei, esperando que ele fizesse algo. Fazer qualquer pergunta sobre o ovo ou o que ela fizera revelaria a minha própria ignorância e eu não queria dar ao antigo dragão mais influência sobre mim.

    Ele foi igualmente cuidadoso e, após examinar os meus olhos por um momento, afastou a mão e recuou sutilmente.

    — Acredito que você continuará a trabalhando para revivê-la.

    Uma declaração, não uma pergunta.

    — Claro. Ela é o meu vínculo.

    O éter se estendeu para agarrar o ovo e o retirou ao espaço de armazenamento extradimensional.

    Por mais que Kezess não tivesse dito muito, a sua resposta me revelou duas informações muito importantes: primeiro, ele sabia o que estava acontecendo com ela. Eu ainda não entendia a transformação dela ou como foi transportada às Relictombs comigo e ele obviamente sabia o que era a pedra. Segundo, ele não poderia revivê-la sozinho. Se conseguisse, tinha certeza de que ele teria tentado tomá-la de mim. Isso devia significar que apenas eu poderia completar o processo de imbuir o ovo com éter.

    Ele se virou e, sem pressa, atravessou a cabana até onde várias ervas e plantas estavam penduradas na parede, secando.

    — Myre ficará triste por não ter te visto.

    Contou, beliscando algo que cheirava a hortelã.

    — No entanto, não posso deixar de me perguntar se o apego dela a você se deveu mais à presença da Vontade da nossa filha dentro do seu núcleo do que a quaisquer características inatas suas.

    Ao se virar de novo, os olhos se suavizaram em lavanda.

    — Foi um feito impressionante você ter chegado à terceira fase da conexão com a Vontade de Sylvia. Pena que te matou, ou teria matado sem a intervenção da Sylvie. E, porém, mesmo que tenha perdido a vontade dela, manteve a capacidade de influenciar o éter, até se tornou mais proficiente.

    Seus olhos observando os meus me deu a sensação de larvas rastejando no meu crânio, o que fez com que o meu estômago girasse.

    — Vai me contar tudo, Arthur.

    Além de uma minúscula contração no meu olho direito, mantive o desconforto longe do meu rosto.

    — O que vai fazer por mim em troca?

    As luzes brilhantes da cabana diminuíram no dilatar das narinas dele.

    — Como já afirmei, terá permissão para viver se me convencer do seu uso.

    Eu ri. Sem responder, fui a uma cadeira de balanço e me sentei, cruzando uma perna acima da outra.

    — Você quer negociar pelo meu conhecimento. Eu entendo. Afinal, você buscou por conhecimento por séculos e até cometeu um genocídio apenas para deixar de adquirir o que aprendi em um ano.

    Os seus olhos se estreitaram.

    — Se sabe o que aconteceu com os djinns, então com certeza vê que não hesitarei em sacrificar uma vida menor pelo bem maior.

    Inexpressivo, encarei o dragão enquanto me balançava um pouco para frente e para trás na cadeira de Myre.

    — A ganância e o bem maior podem trocar algumas cartas, mas você raramente as verá andando lado a lado.

    — Me mostre.

    Ordenou, ignorando o meu sarcasmo.

    — Posso sentir o éter ao seu redor e queimando dentro de você, mas quero ter ver usando. Prove que não é mais do que um truque de mágica.

    Mordi a língua para não o alfinetar mais. Não tinha medo dele, mas também não queria somente provocá-lo. Ele possuía um propósito ao me convocar e possuía um propósito ao aceitar.

    Considerei as runas à disposição e o que menos me custaria revelar. A escolha era óbvia.

    Enviando éter à runa divina, ativei o Realmheart. O calor da magia trouxe um rubor às minhas bochechas. O ar se encheu de cor, a runa deixando visíveis as partículas individuais de mana presentes em todo o nosso arredor e as fronteiras entre éter e mana, como a atmosfera aqui era rica em ambos. Pareciam óbvias agora que aprendi a vê-las direito.

    Me perguntei se Kezess poderia vê-las.

    Ele fez um movimento de corte curto com uma mão, fazendo o éter sair dele para ondular pela atmosfera e com que o próprio mundo paralisasse. As partículas de mana à deriva ficaram imóveis, e uma série de ervas, que estava se mexendo com as correntes sutis de ar, congelou. Então a ondulação rolou em mim e senti o tempo parando.

    A minha mente voltou a um tempo antes das Relictombs, antes da minha forma dracônica, antes do sacrifício de Sylvie.

    Me lembrei de sentar com a Rinia. Estava desconfiado a respeito da natureza dos poderes dela e assim ativei o Vazio Estático sem aviso prévio. Ela usou éter para se libertar do feitiço.

    Por puro instinto, empurrei para fora contra a ondulação uma explosão do meu éter, que se agarrou em mim, repelindo o feitiço de Kezess.

    Os seus olhos se arregalaram, mostrando verdadeira surpresa e até, pensei, incerteza pela primeira vez.

    Todo o resto na cabana congelou, diferente da minha cadeira balançando. Senti uma sobrancelha arrepiar quando formei um sorriso irônico, mas sem humor.

    — Creio que você achará a minha compreensão do éter digna de nota.

    Kezess olhou em volta, franzindo um pouco a testa. Ele se abaixou para inspecionar algo, e percebi uma espécie de aranha agarrada à perna da mesa. Ele a puxou do seu poleiro, a examinando de perto. Após fechar e sujar os dedos com o que saiu dela, jogou o pequeno inseto no chão e voltou a atenção para mim.

    — Você chegou a este conhecimento dentro da série de masmorras conhecidas como Relictombs, mas Agrona tem enviado magos para o reduto final dos djinns por muitos anos e não adiantou.

    Disse com a voz ressonando no éter, os olhos se estreitando.

    — O que te fez diferente? Como conquistou o que todos os outros falharam?

    A fim de testes, fui mais ainda contra o feitiço. O éter ao meu redor flexionou, entretanto, não pude expandir a barreira além de mim e da cadeira em que me sentei.

    — Estou disposto a te dar informações, mas só se pudermos chegar a um acordo.

    Ele torceu o pulso, dando fim ao feitiço.

    Respirei com mais facilidade, apenas então percebendo o dreno que havia sido para impedir a habilidade aevum.

    Antes de continuar, ele voltou à cadeira de vime simples, descansando nela de uma forma que fazia parecer um trono. Ele me observou por um tempo, considerando. Então, devagar, como se saboreasse as palavras, continuou a falar.

    — A retomada de Dicathen foi uma surpresa, tanto para mim quanto para Agrona Vritra, mas não pode durar mais.

    Balancei a cabeça.

    — Estou ciente de que a atenção dele foi voltada às próprias terras. Assim que resolver a rebelião lá, o seu olhar e forças retornarão a Dicathen. Pode não ter uma compreensão completa do meu poder, mas sabe que acabei com um esquadrão de Assombrações. Da próxima vez, enviará uma força que sabe que vencerá.

    — De fato. O seu tempo está acabando.

    Deixei sair a minha postura relaxada, me inclinando e apoiando os cotovelos nos joelhos.

    — Você quer conhecimento, e Dicathen precisa de tempo. Falou de uma guerra entre os Asuras, mas antes, sempre me disseram que tal guerra destruiria o meu mundo.

    Parei, deixando as palavras pairarem no ar.

    — Não vou deixar isso acontecer, Kezess. Esse é o meu preço.

    De repente, ele se pôs de pé, mais uma vez sem que eu notasse qualquer movimento. Ao mesmo tempo, a cabana derreteu, se dissolvendo que nem uma teia numa tempestade. Os tons marrons arborizados deram lugar a tons de cinza materializados em pedra e curvas suaves de nuvens. Estávamos de pé na torre mais alta do castelo dos Indraths, em seu topo.

    As nuvens eram espessas, subindo até a metade do castelo para esconder os picos das montanhas e a ponte arco-íris abaixo. Mais nuvens brancas, cinzentas e douradas rodopiaram entre as torres e ao redor das estátuas e pedras. Pétalas cor-de-rosa vez ou outra apareciam caindo da névoa, arrancadas das árvores escondidas abaixo e carregadas ao céu pela corrente de ar.

    A parte que achei mais incrível foi que apenas havia sentido a menor aplicação de éter de Kezess, e ao contrário de seu feitiço de parada de tempo, não fui capaz de reagir ou desviar do teletransporte, se é que foi o que aconteceu. A minha mente correu para considerar as implicações disso e de onde o poder surgiu. Se a situação ficasse violenta, não poderia permitir que ele simplesmente me mandasse para onde quisesse em Epheotus à vontade.

    Ele colocou as mãos no parapeito de uma janela aberta e olhou para o seu domínio. A sala era plana e vazia, contudo, havia um sulco circular nos azulejos cinza roxos que compunham o chão, como se alguém andasse em círculos sem fim por centenas de anos.

    — Você vai explicar os poderes que ganhou.

    Disse, ainda não olhando para mim.

    — E me contará em detalhes como gerenciou este insight e como criou um núcleo que pode manipular diretamente o éter. Em troca, garantirei que nenhum conflito Asura se espalhe para Dicathen e te ajudarei a evitar que Agrona retome o continente.

    Engoli a surpresa. Não esperava que fizesse uma oferta tão justa tão rápido, mas fiquei feliz em evitar um vai e vem prolongado, ameaçando e negociando. Ainda assim, sabia o seu limite para entender o meu poder.

    — O povo de Alacrya também não deve ser prejudicado.

    Falei, firme, adotando os maneirismos de um rei.

    — O que aconteceu em Elenoir nunca mais pode acontecer em nenhum dos dois continentes.

    Ele enfim se virou para mim, o olhar me perfurando que nem uma lança.

    — É interessante que você tenha mencionado Elenoir, pois há uma segunda parte na oferta, mas chegaremos a isso no devido tempo. Não usarei a técnica da Devoradora de Mundos em Alacrya, mas evitar perdas em larga escala reduzirá a minha capacidade de garantir a segurança de Dicathen.

    — Tudo bem. Não vou trocar milhões por milhares. Até que Agrona esteja pronto para avançar para cá, ele não vai sacrificar a sua posição em nosso mundo. Então, o ônus é você não escalar o conflito.

    Ele assentiu.

    — É verdade. Mas pode atender ao meu pedido?

    — Nós dois sabemos que um insight não pode ser transmitido de uma pessoa para outra. Explicarei os meus poderes e como os recebi, bem como o meu processo para obter informações das runas divinas. O que você faz com elas depende só de você.

    Os olhos dele escureceram enquanto ele considerava a proposta.

    — Você me oferece os dedos e, talvez, a mão, mas espera o meu braço em troca.

    — Você sabia o que estava me pedindo.

    Me recostei na parede.

     — Você torturou e exterminou toda uma raça perseguindo o conhecimento deles, mas não aprendeu nada, não é?

    — Essa é a segunda vez que você menciona isso.

    Disse, a voz assumindo um estrondo baixo quando uma nuvem tempestuosa escureceu o rosto dele.

    — Tome cuidado, Arthur, para não passar dos limites. Os eventos daquela época não são um assunto para um acordo e mencionar essa raça antiga e morta é proibido aqui.

    Pesei o que eu responderia, dividido entre provocá-lo mais ou deixá-lo ir. As atrocidades dos Indraths contra os djinns eram imperdoáveis, todavia, não adiantava interromper a tênue aliança atual que aparentava estar se formando sobre ela. Não agora.

    — Você disse que havia uma segunda parte no acordo. Então, vamos ouvi-la.

    Ele atravessou a câmara vazia para uma janela diferente. Respondendo ao chegar dele, a vista dela mudou, em um momento mostrando um pico mal perfurando as nuvens e nos próximos, campos altos intermináveis em cores que variavam de azul profundo a turquesa. Uma estrada estreita destruída e coberta de sangue e cadáveres percorria a grama.

    — Além de proteger os dois continentes da próxima guerra.

    O tom dele era cauteloso e cansado de uma forma que não ouvi saindo dele antes.

    — Te ofereço justiça se me der o mesmo em troca.

    Não acho que você gostaria do tipo de justiça que eu te ofereceria, pensei. Ainda assim, estava curioso sobre o que havia acontecido e o que ele queria dizer.

    — Vá em frente.

    — Eu ordenei a Aldir que usasse a Devoradora de Mundos. Ambos sabemos que ele era um soldado cumprindo o seu dever.

    Ele se virou para mim conforme a íris vagava por tons de roxo, se fixando em um malva frio.

    — Mas para as pessoas do seu mundo, foi o poder dele que desencadeou tal devastação. Aldir é a assombração na escuridão que agora temem. Então, ofereço a vida dele para aplacar as massas. O castigue por seu crime e cure a ferida que a Devoradora de Mundos deixou nos corações do seu povo.

    Pela primeira vez desde que abri a porta da cabana, me senti mal, totalmente desprevenido pela proposta inesperada.

    — Que justiça quer em troca?

    Perguntei devagar, ganhando um momento para pensar.

    Ele olhou para as pastagens manchadas de sangue.

    — A sua justiça é minha justiça. Eu pedi demais ao meu soldado. A técnica não foi proibida por conta das capacidades destrutivas, mas por conta do dano ao conjurador. Ela degrada a mente e corrompe o espírito do panteão que a usa.

    Aquelas manchas vermelhas já foram dragões corajosos, soldados que lutaram ao lado de Aldir, treinados sob ele. Colocou a mão de cada lado da janela.

    — Ele abandonou o posto, e ao procurarem por ele para ajudá-lo, ele os massacrou.

    Eu deixei escapar uma risada alta.

    Kezess ficou sóbrio de imediato, a emoção que havia exibido desaparecendo.

    — Você está em uma linha perigosa, garoto.

    — Então, a sua ideia de nos dar “justiça” é nos fazer limpar a bagunça que você mesmo fez? — questionei, incrédulo.

    — Sei que você não pensa muito de nós, “menores”, mas vamos lá, Kezess.

    Ele me olhou por um longo momento antes de voltar à janela e afastar a vista das pastagens. O lento mar de nuvens reapareceu.

    — Então, que isso seja um aviso para você. Aldir trocou Epheotus por Dicathen e ele é perigoso. Se você lhe der abrigo ou tentar se aliar a ele, o resto do nosso acordo será nulo.

    Ele está falando sério, percebi. Aldir deve ter mesmo mexido na cauda do velho dragão para deixá-lo tão bravo.

    — Anotado e concordado. Se impedir que a guerra contra os Vritras se escale em nosso mundo e me ajudar a impedir Agrona de dominar Dicathen de novo, te conto tudo o que descobri do éter.

    Ele estendeu a mão. Hesitei, sabendo melhor do que confiar nele, no entanto, sem saber que tipo de insulto seria recusar. Ele esperou.

    Depois de um momento, segurei a sua mão. Gavinhas de luz roxa apareceram ao redor delas e se estenderam para fora ao longo de nossos pulsos e antebraços. O éter se agarrou com força, nos unindo quase que dolorosamente.

    — Um acordo foi feito, e você está vinculado a ele. Quebre-o, e este feitiço vai devorar o seu núcleo.

    Enquanto ele falava, as bobinas de éter começaram a se infiltrar na minha carne, cavando através dos meus músculos e nos meus nervos. Foi doloroso, porém não insuportável. Em segundos, a energia chegou ao meu núcleo, o envolvendo feito correntes, exercendo uma pressão física.

    — Eu não concordei com is…

    — Começamos imediatamente.

    Disse laconicamente, uma lasca de sorriso marcando a sua máscara inexpressiva.

    — Você percorre o Caminho do Saber.

    A minha perspectiva da sala cambaleou, e me encontrei de pé no caminho de pedra desgastada.

    — Ande e ative suas “runas divinas”, como as chamou.

    Olhei para ele, zangado e incerto. Não esperava começar agora e me puni por ter sido pego desprevenido pela armação. Claro que ele não confiaria em mim para lhe contar o ele já sabia. Precisava haver uma salvaguarda.

    Merda, pensei, tentando redirecionar a mente a uma direção mais positiva.

    — Está perdendo tempo. Ande e conjure.

    Comecei a me mover, seguindo o caminho. A luz passou a piscar e brilhar em todo o círculo, então ativei de novo o Realmheart. O círculo explodiu em vida com mais luz e energia, formando uma série de runas conectadas por dezenas de linhas brilhantes. Partículas de mana de todas as cores corriam ricas e ansiosas ao redor do círculo, alimentadas por partículas ametistas de éter. Entretanto, estava olhando apenas para a onda repentina de mana.

    Dentro de mim, senti o éter estranho se segurando com firmeza ao meu núcleo. Ele reagiu a cada pensamento meu, apertando se eu considerasse a possibilidade de mentir ou limitar o que mostrei a Kezess. Sabia que se escondesse alguma coisa, reagiria violentamente e tentaria me prender e matar se ainda recusasse.

    Simplesmente não adiantaria.

    Eu não estava pronto para revelar mais sobre o Realmheart do que a sua presença. Não havia por que Kezess saber que eu poderia mexer a mana com éter. Então, deixei a runa e canalizei o éter ao Réquiem de Aroa.

    Senti o olhar faminto de Kezess em mim a cada passo, assim como o fio de éter se contraindo em torno do meu núcleo. Partículas violetas dançavam pelas pontas dos meus dedos sem ter para onde ir, contudo, não importava. O Caminho do Saber reagiu cintilando e queimando, tanto mana quanto éter seguindo o meu progresso.

    Dentro de mim, algo mais estava acontecendo. Enquanto imbuía na runa divina, também deixei o éter vazar do meu núcleo, o mantendo por perto a fim de orbitar o feitiço de Kezess.

    Se quisesse firmar um acordo com o senhor dos dragões, seria com os meus próprios termos, não com os dele.

    Com cuidado, moldei o éter ao redor das correntes, chocando-o contra o de Kezess que nem fiz ao criar uma barreira protetiva em mim na cabana. Daí, puxei.

    O feitiço resistiu, o éter focado no seu propósito.

    Me mantive andando. Um brilho dourado atravessou a sala assim que a runa divina queimou nas minhas costas, forte o bastante para aparecer através da camisa. O Caminho do Saber brilhou em resposta.

    Como um pássaro tirando uma minhoca do buraco no chão, o meu éter puxou o de Kezess devagar para o meu núcleo.

    Esta era a parte arriscada. Eu nunca havia enfrentado diretamente outro usuário de éter antes, no entanto, também nunca encontrei uma fonte de éter da qual não pudesse extrair.

    Dentro do núcleo, senti ele sendo purificado, anulando a influência de Kezess. Pouco a pouco, o éter dele se tornou meu. E para ajudar a camuflar a mudança, caso ele conseguisse de algum jeito senti-la, reformei as “correntes” com o meu próprio éter.

    Feito isso, me senti confiante o suficiente para parar de andar e sair do Caminho.

    Kezess, que tinha se fascinado pelo Caminho do Saber, voltou à consciência.

    — Por que está parando? Com certeza não é tudo o que descobriu.

    — Não é.

    Dei um leve aceno de cabeça.

    — Você verá mais após eu ver um progresso na sua parte do acordo.

    — Não foi isso o acordado.

    Disse, um toque de hostilidade no tom.

    — Parece que nós dois tomamos cuidado com as nossas palavras. Suspeito que você já tenha o suficiente para ocupar a mente, de qualquer modo. E você ainda tem a sua coleira no lugar. Uma vez que eu tenha garantia de que Dicathen está, de fato, segura sem mim, volto para te dar mais.

    Ele me observou sem dar nenhum sinal físico de agitação, porém, eu ainda podia senti-la. Após um minuto ou mais, ele enfim cedeu.

    — Volte para o seu mundo, mas esteja esperando a minha convocação. Ainda não terminamos, você e eu.

    — Não.

    Sorri.

    — Certamente não acabamos.

  
    Capítulo 405 - Diga a Ele

    
      POV CAERA DENOIR
    

    — Relatório

    Disse Seris, o tom dominante.

    A minha mentora ficou mais séria e direta do que o habitual desde a sua breve conversa com a Foice Nico e a estranha companheira dele, que usava o corpo de uma elfa, o Legado.

    — O bombardeio em Rosaere começou.

    Respondeu Cylrit com uma precisão militar arrebatadora.

    — Estimamos vinte mil soldados agora, embora as forças ainda estejam sendo reunidas. O escudo está aguentando.

    — E o Legado?

    Os bonitos traços dele escureceram com o nome.

    — Ela até agora achou adequado comandar pela retaguarda.

    Uma carranca, quase imperceptível, franziu a testa de Seris.

    — Mais algo?

    — Uma frota de vinte navios a vapor deixou Dzianis esta manhã, indo para o sul.

    Olhou ele pela janela aberta ao oceano cintilante ao longe.

    — Esperamos que cheguem a Bocavritra e Aedelgard.

    O olhar penetrante de Seris se voltou para mim.

    — Sabemos se os Redwaters conseguiram concluir o plano que sugeriu?

    Tapeei um dos muitos pergaminhos de comunicação que ocupavam a grande mesa no centro da sala militar dela.

    — Wolfrum avisou na noite passada que marinheiros amigáveis haviam sido realocados com sucesso a Dzianis para ajudar a “preencher” as tripulações dos navios a vapor.

    — Bom.

    Assentiu com a cabeça.

    — Recebemos alguma confirmação adicional?

    Olhei para Cylrit, que negou.

    — Não.

    — Entendo.

    Falou com suavidade, juntando as unhas. Ao perceber, parou e se endireitou.

    — Então devo partir para Rosaere de imediato. Cylrit, fique e garanta que a bateria do escudo permaneça operacional. Caera, mude as nossas operações estratégicas para a cidade de Sandaerene. Você estará mais segura lá.

    Mordi o lábio, porém não falei os pensamentos que me vieram à mente.

    As sobrancelhas dela se ergueram menos de um centímetro.

    — Perdoe-me.

    Comecei, ainda me agarrando à frase apropriada.

    — … mas não tenho interesse em permanecer “segura”. Eu não sou…

    — Dispensável

    Disse, me surpreendendo.

    — Ninguém conhece a sua força melhor do que eu, Caera. Mas eu tenho soldados. O que me falta é uma abundância de crianças alto-sangues Vritras com profundo conhecimento tanto da política nobre quanto das Relictombs.

    Ela fez uma pausa, me dando a oportunidade de falar, entretanto, não podia responder.

    — Esta não é uma competição de poder e estratégia entre dois lados, onde a força da magia e das armas vencerão. Isto é uma revolução. Trata-se de remodelar o mundo para que funcione para as pessoas que nele vivem, em vez das divindades que simplesmente o usam. Mesmo que não seja o papel que você teria escolhido para si, a sua parte em tudo isso é guiar os seus colegas à compreensão.

    O meu olhar, para baixo e desfocado, viu os seus pés diminuir a nossa distância, e, gentil e firmemente com a mão, ela levantou o meu queixo. Que nem nas tantas outras vezes, pareceu me desnudar da frustração e medo.

    — Nem eu posso prever tudo o que vai acontecer, mas tenho certeza de que quaisquer planos que eu faça exigem o seu sucesso. Do que adiantaria construir um mundo novo e não ter boas pessoas para cuidar dele?

    — Bem, você já arrancou muitos elogios meus por hoje. Faça os arranjos com os meus contatos em Sandaerene. Peça ajuda se necessário, caso contrário, continue a bagunçar fora de Sehz-Clar.

    Ela olhou para Cylrit, que lhe fez uma reverência superficial e saiu da sala para liderar a defesa principal em Rosaere.

    Observei a sala militar, onde passei muitas, muitas horas desde que cheguei a Sehz-Clar. Era um espaço amplo e sem decoração na extremidade oeste do complexo de Seris com uma longa mesa oval e outras menores pressionadas ao acaso nas paredes. Arcos abertos levavam a uma ampla varanda virada ao ocidente de Aedelgard e a uma grande vista do Mar da Boca Vritra e além.

    — Senhorita Caera, por favor, me avise se precisar de ajuda.

    Pouco antes de ele sair sob a abertura do arco mais distante, falei:

    — Acha que ela está bem?

    Ele parou e se virou, demorando um momento para chegar a uma resposta.

    — Ela não pensa em coisas como autocuidado e bem-estar. Para ela, é tudo sobre o plano.

    Não pude deixar de sorrir com a reverência decepcionada em seu tom.

    — É por isso que ela te tem, então? Para pensar nessas partes por ela?

    Nenhum lampejo de emoção quebrou a expressão estoica que ele sempre usava.

    — Talvez. Nós montamos vários artefatos de gravação ao redor de Rosaere. Se você não conseguir se acalmar, talvez poder ver o que está acontecendo alivie os seus pensamentos.

    Então, como Seris, ele se foi.

    Me perguntava como ele ficava tão calmo e se recuperava o tempo todo. Apesar de parecer um pouco jovem, ele foi o retentor dela por muitos anos. Juntos, lideraram as forças de Sehz-Clar contra a invasão Vechoriana antes mesmo de eu nascer. Na maioria das ocasiões, aparentava ser tão equilibrado e confiante quanto ela.  Às vezes, quando lutava por um resultado positivo, era ele quem eu tentava imitar. Já que era a minha mentora e uma Foice, Seris sempre esteve em outro patamar. Em contraste, a história dele era muito semelhante à minha, o que de certa forma fazia com que me sentisse mais acessível.

    Mas nada será realizado pensando aqui, falei a mim mesma. Endireitando a postura, comecei a vasculhar os muitos mapas, missivas e comunicados, os classificando em pilhas apressadas para serem realocadas.

    Parei de repente, irritada comigo mesma por esquecer que tinha uma equipe inteira de atendentes para me ajudar com este tipo de coisa.

    Como se convocada pelo pensamento, uma mulher nova, Haella do alto-sangue Tremblay, prima de Maylis, apareceu na porta.

    — Ah, perdão, senhorita Caera. Vi a comandante Seris e o retentor Cylrit saindo e…

    — Não precisa se desculpar. Chame todos, na verdade. Estamos nos realocando.

    

    Depois de uma rápida reunião com o resto da nossa pequena comitiva, todos os indivíduos confiáveis que concordavam com a causa e possuíam talentos ou runas que ajudavam na distribuição das muitas missivas que enviávamos, me retirei para os meus aposentos privados e comecei a guardar o que era meu.

    Fiquei irritada com a ideia de me esconder em Sandaerene, uma cidade no centro próximo da metade oeste de Sehz-Clar, o mais longe possível de qualquer potencial combate. Entretanto, sabia que Seris estava certa. E, embora tivesse gostado de ficar em Aedelgard e ajudar a vigiar a bateria do escudo e o Soberano, era menos capaz que Cylrit.

    Para ajudar a me acalmar e parar de duvidar dela, fiz o que ele sugeriu. Em uma parede da minha sala de estar, estava um cristal de projeção que me mantia informada das mensagens de Agrona ao povo de Alacrya. Com um pulso de mana, passei a sintonizá-lo para a assinatura de mana dos nossos artefatos de gravação.

    Não demorei muito para localizar os artefatos mencionados.

    A imagem mostrava a imponente curva do escudo dividindo a cidade de Rosaere em duas. O dispositivo parecia estar localizado em torno da avenida central da cidade, de frente ao exterior.

    A imagem fez o meu pulso acelerar.

    Do outro lado do escudo, várias centenas de grupos de batalha alinhados lançavam milhares de feitiços. Dúzias de disparos de cada elemento, feixes verdes, raios negros e mísseis brilhantes colidiam contra o escudo por segundo.

    O artefato não retratava o som da batalha, contudo, dava para imaginar o colapso dos feitiços sendo o suficiente para sacudir as bases rochosas do continente.

    Pelo que pude dizer, a barreira estava aguentando sem tensão.

    Ajustei a sintonização de novo e me vi olhando quase a mesma imagem, todavia, de um ângulo mais alto e distante. Este ponto vantajoso me permitiu ver a profundidade dos inimigos, franzi a testa, percebendo que havia começado a chamar aqueles soldados Alacryanos de “inimigos” sem nem perceber e o campo de guerra muito distante, além das fronteiras orientais da cidade.

    Mudar a sintonização pela segunda vez revelou uma visão aérea arrebatadora e apressada da cidade, formando um sorriso em mim. Achei os simples autômatos semelhantes a pássaros, um dos quais eu sabia que carregava este artefato, infinitamente encantadores. Eram uma invenção até que nova, de acordo com Seris, tendo sido pilotados na guerra contra Dicathen, mas nunca postos em uso em grande escala devido à dificuldade de criá-los.

    Observei por algum tempo, esquecendo o que deveria estar fazendo. Seris havia reunido pouco mais de cinco mil soldados em Rosaere como uma salvaguarda caso os escudos fossem rompidos, os quais podiam ser vistos em toda a metade ocidental da cidade.

    Tentei não pensar no quanto preferia estar com eles, mais perto da ação.

    Um barulho semelhante ao de um trovão reverberando dentro de uma campânula rasgou o ar, tão alto que sacudiu o chão sob mim e fez a imagem projetada desfocar.

    Estendi a mão à mesa próxima para me estabilizar. O barulho veio de novo e o complexo tremeu ainda mais forte. Por um momento me preocupei que pudesse deslizar do penhasco para o mar.

    Gritos vinham de uma dúzia de direções diferentes por toda a casa de Seris.

    A minha mente girou, lutando para pensar nas reverberações, então estava soando mais uma vez, fazendo os meus dentes e olhos vibrarem.

    Que abismo de chatice seria…

    Pensei de uma vez só: os escudos.

    Os escudos estavam sob ataque.

    Me movendo com uma corrida cansada, bati a porta dos meus aposentos e, na escada, subi três degraus de cada vez. Já lá em cima, descansei em uma das salas de jantar e saí à varanda.

    Além do escudo, projetado da base dos penhascos muito abaixo e se curvando para cima, duas figuras voavam sobre as águas tumultuadas do Mar da Boca Vritra.

    O sangue correu do meu rosto, e tive que cerrar os punhos para evitar que tremessem.

    Eu conhecia ambos.

    As peças logo se juntaram. O Legado devia ter ordenado o bombardeio de Rosaere para atrair Seris, então usou um tempus warp no noroeste de Vechor antes de voar ao sul pelo mar. Se ela sabia que este complexo era a fonte de toda a energia do escudo se estava mirando o lugar apenas porque era a casa e a base de operações de Seris, não dava para adivinhar.

    Fiquei imóvel enquanto ela parava, reunindo mana e levantava as mãos. O trovão soou de novo, um barulho tão grande e terrível que me deixou de joelhos e tampando os ouvidos.

    Através do corrimão da varanda, observei as linhas irregulares de luz quente branca se espelhando pela superfície do escudo, feito rachaduras no gelo fino.

    Mãos fortes me agarraram sob os braços e me ergueram. Atordoada, lutei para me concentrar no rosto bem diante de mim.

    — Caera, ouça com atenção. Evacue quantos você puder e depois avise à comandante Seris. Vá você mesma se puder, mas saia ago…

    Outro trovão. Balancei a cabeça, piscando rapidamente. O rosto de Cylrit enfim entrou em foco, ainda mais pálido do que o normal. Apertando a mandíbula, ele hesitou graças ao barulho, fazendo com que me sentisse melhor e, ao mesmo tempo, pior. Era muito mais assustador saber que ele também estava com medo.

    Quando as vibrações ecoaram, arrisquei um olhar para o escudo e fiquei horrorizada ao ver o quão longe as rachaduras se espalharam.

    — Caera!

    As mãos dele agarraram os lados do meu pescoço com uma firmeza terna.

    — Eu vou ficar e lutar, mas…

    — Cylrit…

    Falei, o nome mal saindo dos meus lábios em um sussurro. Ele seguiu o meu olhar arregalado, e juntos observamos o Legado voando ao escudo.

    As duas mãos dela empurraram, seguraram e puxaram as rachaduras.

    Como vidro quebrando, exceto mil vezes mais corte, a defesa começou a ceder.

    O Retentor se lançou à brecha com tanta força que a varanda rachou. Me joguei de volta no complexo assim que as madeiras de apoio se quebraram, derrubando a varanda.

    No momento em que me pus de pé, ele havia atingido a barreira, a espada longa negra tão alta quanto ele.

    Tudo o que pude fazer era assistir aos dedos do Legado atravessando a barreira transparente, criando um buraco do tamanho de uma mão aberta. O escudo estalou com energia, avançando contra o poder e controle dela para se selar.

    Em silêncio, Cylrit empurrou a lâmina com vento na brecha, apontando para o núcleo do Legado.

    — Cecil!

    Gritou a Foice Nico, a voz quase inaudível a mim.

    De repente, o Retentor a sacudiu violentamente, tentando se afastar da brecha. Ele estava lutando, contudo, do meu ponto, tudo o que podia ver eram as suas costas. Depois, tirei a minha espada da bainha, todavia, qualquer ataque causaria mais danos ao meu aliado do que à Foice e o Legado.

    A barreira saltou para dentro que nem uma bolha distorcida, até que Cyrilt estava fora dela. Foi então que notei as suas mãos vazias; a espada dele havia desaparecido e o Legado o agarrou pela sua armadura. A seção rachada do escudo voltou à posição e quebrou com um colapso prolongado, como árvores sendo derrubadas por um furacão.

    Apesar de ter sido ordenada para fugir, sabia que não poderia. O escudo foi quebrado. O buraco não era grande, talvez dois metros e meio de altura e um e meio de largura, no entanto, mais do que o suficiente para uma pessoa passar. Eu era a mais forte presente além do próprio Cylrit. Se fugisse, muitos outros morreriam.

    Conforme me levantava, Nico se aproximava após entrar.

    Xinguei, o seu olhar caiu sobre mim. Além dele, o Legado segurou Cylrit com uma mão. Houve um conflito crescente de mana invisível entre os dois. Era mais uma competição de puro controle sobre a mana do que disputa de feitiços. Infelizmente, vi o bastante no Victoriad para entender quem ganharia.

    Mas não havia mais tempo para assistir. Ele já estava se movendo em minha direção, voando em uma nuvem cintilante de ar.

    Saltando para trás, cortei com a lâmina, enviando uma crescente de chamas negras a ele. Ele foi para baixo, evitando por pouco o fogo da alma.

    Tropecei ao completar o balanço do corte. O chão havia se liquefeito, somente por um piscar de olhos e depois voltou a ser sólido, prendendo um pouco os meus pés. No momento em que tentei sair da pedra, Nico pousou dentro do arco aberto em frente à varanda quebrada.

    Um espinho de ferro do sangue subiu do chão bem abaixo de mim. Me afastei, levantando a espada para desviar um segundo espinho do teto. Já estava respirando com dificuldade, muita dificuldade, muita dificuldade mesmo, quando percebi que cada suspiro me trazia o menor possível de oxigênio.

    Ao me virar para pôr a lâmina entre mim e a Foice, a esmeralda na ponta do seu cajado estava brilhando com uma luz radiante.

    Ele estava fazendo algo para tirar o ar da sala.

    A minha lâmina explodiu em vida com chamas de fogo da alma, eu a empurrei ao chão arruinado.

    As pedras se quebraram quando o fogo devorou o chão debaixo de mim e caí em cima de uma mesa circular. As pernas dela quebraram, pulei da superfície em colapso, girando no ar para pousar a vários metros de distância. Felizmente, respirei bastante ar.

    A sala estava escura, porém, não tive tempo de verificar o entorno.

    O chão explodiu para cima e uma coluna sólida de pedra me arremessou ao teto. Ao mesmo tempo, vários espinhos pretos de metal cresceram como várias tantas estalactites.

    Plantando um pé na borda da coluna, me lancei para longe, girando e me envolvendo em uma auréola de fogo da alma. Atrás de mim, a coluna explodiu, enviando facas de pedra sólida pela sala, rasgando tudo no caminho.

    O fogo da alma me salvou, queimando todas, exceto uma das adagas, que cortou a minha costela e deixou uma linha de dor ardente. Logo a examinei; era rasa, não perigosa.

    Nico apareceu acima, flutuando pelo buraco que fiz no chão. Ergui a lâmina, pronta para me defender do próximo ataque dele.

    — Caera Denoir.

    Sua voz era tão quieta e fria quanto uma cova.

    — Gostei de ler as suas muitas missivas. Seris realmente a manteve ocupada, não foi?

    — Se veio me prender, não irei…

    Respondi, mais para ganhar tempo do que qualquer outra coisa.

    Havia uma porta fechada atrás de mim e um arco aberto à direita. Precisava mantê-lo ocupado e esperar que alguns dos outros servos ou guardas conseguissem chegar a Seris. Tinha que ser atenciosa a respeito de como e onde lutava, entretanto. Apesar de que as máquinas abaixo de nós estivessem bem protegidas por grossas paredes de metal e pedra, uma batalha ainda seria perigosa.

    E isso nem é levando em conta o fato de que estou enfrentando uma foice, pensei.

    Diferente do restante das Foices, pude sentir a sua assinatura de mana e o potencial dela. Estava sendo distorcida de alguma forma, meu olho de novo foi atraído ao cajado estranho na mão dele, contudo, estava lá e não era tão forte quanto suspeitei.

    — Você ainda não se recuperou da luta contra Grey, não?

    Embora não estivesse pronta para apostar a chance de vitória contra uma Foice enfraquecida, o fato de ele ter começado a falar funcionou a meu favor. Quanto mais eu o mantivesse ocupado, mais o nosso povo escaparia do complexo.

    A pele pálida dele corou e os seus olhos escuros se estreitaram.

    — Se me levar a Orlaeth ou à fonte de poder para o escudo deste domínio, Cecilia, o Legado, concordou em poupar você. Recuse ou tente ganhar tempo e enviarei de imediato uma mensagem aos nossos soldados em Cargidan para começar a exterminar o seu sangue.

    Me senti empalidecer. Possuía pouco amor pelos Denoirs, todavia, não significava que queria todos eles massacrados.

    — Por que barganhar sendo tão forte? Obviamente, o Legado espera que você seja combatido. Talvez ela não seja tão forte quanto…

    O cajado girou na mão dele, e toda a parede à esquerda foi arrancada e caiu para dentro. Canalizando mana em uma das minhas runas, conjurei uma rajada de vento que jogou o arco à direita. As paredes colidiram ao meu deslizar. O som de pedra e móveis em colapso engoliu todo o resto quando o chão da sala que eu havia acabado de escapar desmoronou para dentro.

    Me encontrei em uma pequena câmara ocupada por nada além de alguns bancos em camadas e uma bela harpa que dominava o centro. Me movendo em uma velocidade nascida do desespero e mana de vento, conjurei um punhado de fogo da alma e atravessei a parede externa do complexo e mergulhei pela abertura, as paredes atrás de mim desabando. Balas de fogo líquido assobiaram e passaram por mim enquanto me arqueava ao ar livre.

    Todo movimento, o mundo inteiro, parecia desacelerar enquanto caía.

    Girei para que eu conseguisse ver o buraco na barreira. Além disso, o Legado estava se virando, os olhos turquesa se encaixando em mim. Nove metros ou mais sob ela, Cylrit caía de ponta a ponta em direção ao mar e às rochas muito abaixo.

    Nós duas nos entreolhamos.

    O mundo entrou em movimento mais uma vez. Me virei no ar e agarrei um suporte quebrado da varanda acima, girei em torno dele e me lancei a uma varanda inferior cortada diretamente na lateral da rocha.

    Colidi com algo, uma parede invisível, me mantendo longe da varanda.  Na velocidade em que me movia, pulei da superfície antes de cair. Esticando o meu ombro, tentei agarrar o corrimão, o que não deu certo. Tentei as barras logo depois, mas falhei e peguei a borda mais baixa da varanda, as minhas unhas marcando linhas nas tábuas de madeira.

    Arfando, subi para cima do corrimão em um movimento suave. Atrás de mim, uma nuvem apagou a luz.

    O Legado tinha acabado de chegar ao buraco no escudo. Tinha encolhido até o tamanho de uma janela, mas ela estava agarrando os lados e empurrando para fora, o forçando a voltar a abrir.

    Uma nuvem escura crescia na frente dela e do buraco, subindo do nada, se condensando e arrastando na mana ao redor. Parecia sugar a cor de tudo à vista, transformando o mundo inteiro em tons de cinza.

    Admirada, observei a névoa caindo no Legado. Ela se atirou para trás, abandonando o escudo enquanto se defendia do feitiço. Com cada aceno de sua, partes da nuvem eram limpas, todavia, dava para sentir a mana furiosa empurrando, rasgando e puxando de ambas as direções.

    A Foice Nico desceu na minha frente, tampando a visão.

    — Você é boa em correr.

    Disse, fingindo um ar casual. Podia senti-lo recuar toda vez que a mana explodia atrás, e cada músculo no seu rosto estava tenso.

    — Mas eu estava esperan…

    De repente, se contorceu e vários espinhos de ferro apareceram, se tecendo para formar um escudo. Em um segundo, um puro jato negro de energia atingiu o escudo, soando que nem um gongo gigante. O ferro de sangue explodiu, e a Foice foi lançada para fora com um grito.

    Uma figura, pouco mais do que uma faixa líquida de pérola e preto, passou pela minha visão e pelo buraco encolhido.

    Do outro lado, vi a névoa negra desaparecendo. O Legado estava voando a quatro metros e meio do escudo, ilesa. O seu belo rosto élfico estava furioso e a sua aura horrível fez a própria mana tremer.

    Seris pairou diante da fenda no escudo, brilhando na sua armadura negra de escama. Ela manteve a sua indiferença comercial habitual enquanto dizia:

    — É muito rude aparecer em minha casa sem avisar ou ser convidada, Cecilia.

    — Nico?

    Gritou o Legado, o seu olhar passando de Seris ao complexo.

    — Nico, você está bem?

    Me lembrando da Foice, olhei para baixo da varanda. Sem sinais dele.

    Quando não houve resposta, a expressão do Legado endureceu, ela avançou em direção a Seris.

    — Acabou, Foice. Eu controlo a mana e posso derrubar a barreira. Se submeta e me leve a Orlaeth. Agora.

    — Você está sem fôlego.

    Falou Seris. Embora não visse o seu rosto, dava para dizer que ela estava sorrindo.

    — Você não tem mais força para lutar comigo. Volte para Agrona e diga que falhou, que tudo que ele sacrificou para trazê-la foi em vão. E fale que estarei esperando aqui se ele quiser falar comigo.

    Uma ondulação passou pelo espaço entre elas, a boca de Seris se fechou. Ela se inclinou para o que quer que o Legado estivesse fazendo. Linhas escuras de vento vazio a cercavam, flexionando para fora contra a força invisível que a atacava.

    Então, começando com Seris e se expandindo rapidamente para fora, uma esfera preta por inteira obscureceu ambas.

    Um suspiro irregular escorregou dos meus lábios.

    — Ela não pode vencer.

    disse uma voz atrás de mim.

    Girei, erguendo a lâmina e a envolvendo em fogo da alma. Entretanto, Nico ergueu as mãos pacificamente.

    — Não vou te atacar de novo.

    Esperei, observando qualquer sinal de agressão da figura cautelosa e firme dele. A sua mana estava imóvel. Tinha uma faísca de curiosidade nos olhos dele, ou aquela vitória que senti emanando dele era como uma aura?

    Um repentino choque de pânico surgiu em mim, olhei para os escudos. Ainda estavam operacionais. Com certeza ele não poderia ter rompido o complexo em tão pouco tempo e mesmo se tivesse, os escudos já estariam mostrando o efeito.

    — Talvez não, mas o que me impede de te atacar?

    Perguntei a fim de preencher o silêncio, sem saber a natureza da sua mudança de atitude.

    — Isto.

    Ele tirou um item de um bolso interno das vestes.

    Era uma esfera de superfície áspera maior do que a mão dele, transparente, exceto por um sombreamento roxo claro. Vi núcleos antes e possuía certeza de que era um, no entanto, era maior do que qualquer outro. Havia algo quase magnético, como se me chamasse.

    — Não me importo com esta rebelião.

    Continuou, puxando o núcleo um pouco mais para perto dele.

    — Não dou a mínima para Orlaeth ou qualquer outro Vritra. Se fizer algo por mim, vou embora. Vou até te dar tempo.

    Hesitei, então foquei no rosto dele. Tudo o que ouvi dele o enquadrava como um monstro. Um assassino de sangue frio, descuidado e ansioso para cortar qualquer um que Agrona visasse. Agora, olhando para ele, o seu cabelo preto agarrado à testa, os olhos escuros furiosos e suplicando, ficou notório que era apenas um menino.

    — O quê?

    — Pegue este núcleo.

    Disse, o estendendo de volta para mim.

    — Dê para Arthur Leywin, Grey no outro continente. Diga a ele…

    Ele fez uma pausa e um olhar de dor cruzou o seu rosto.

    — Diga a ele que ele tem que salvá-la. Ele deve a ela uma vida.

    Franzi a testa, incerta.

    — Eu não entendo.

    Ele deu um rápido passo à frente, sem ligar para a lâmina apontando a garganta e ofereceu o núcleo a mim. A minha espada cortou a lateral do pescoço dele, desenhando uma linha fina de sangue na sua pele pálida e doentia.

    — Pegue e fale com ele.

    Lentamente, tirei uma mão do cabo da espada e peguei o núcleo gelado.

    — O que isso tem a ver com Grey? Arthur Leywin. Quem é “ela”? O Legado?

    Nico deu um passo para trás, a mandíbula tensa.

    — Estou confiando a você a coisa mais importante do mundo inteiro.

    Antes que eu o pressionasse ainda mais ou pensasse em recusar e lançar o núcleo no rosto dele, ele tirou o cajado das costas e lançou um feitiço para se envolver no vento, saindo do complexo em direção à esfera negra e desaparecendo naquelas profundezas impenetráveis.

    Agarrei o núcleo e olhei para a escuridão abissal. Não só não via nada, como também não sentia nada. Era como se Seris, ou o Legado, pensei com um arrepio, tivesse esculpido um pedaço do mundo e deixado para trás apenas um pedaço vazio de nada.

    Quando me perguntei por quanto tempo alguém poderia manter tal feitiço, a esfera explodiu.

    A escuridão engoliu toda a luz e por um momento de parar o coração, um único suspiro que parecia uma eternidade, fiquei cega por completo.

    Tão rápido quanto, o preto derreteu de volta à luz e à cor. Caí contra a parede e olhei para onde Seris e o Legado estavam.

    Dentro do escudo, Seris estava pendurada no ar, um braço segurando o outro. Em frente a ela, bem fora da barreira transparente, Nico apoiava o Legado, que se inclinou nele. Um olho turquesa louco olhou para fora. Ao contrário de Seris, contudo, a elfa não tinha sinais de ferimentos físicos. Entre eles, o escudo estava mais uma vez completo e imaculado, nenhum sinal da fenda de antes.

    Nico começou a afastar o Legado e ela o deixou. No último momento, ele desviou o olhar e, por um único instante, nossos olhos se conectaram. Então os dois estavam se afastando em alta velocidade.

    Seris os observou ir até que desaparecessem de vista para o leste antes de enfim vir a mim. Parecia cansada demais, mesmo considerando que estava no fim do seu poder.

    — Desça e verifique o conjunto de baterias.

    Resmungou.

    — E peça aos técnicos que criem uma abertura perto da base dos penhascos. Preciso encontrar o meu Retentor.

    Ela estremeceu ao olhar para a água abaixo.
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    A luz dourada me envolveu de novo e, pela primeira vez desde que cheguei a Epheotus, senti a tensão me deixar. Mesmo que estivesse voltando para uma guerra, as ameaças que enfrentei eram simples em comparação com o abismo de possibilidades negativas que Kezess apresentava.

    A luz desapareceu dos meus olhos, revelando o pátio interno e as paredes circundantes do palácio real em Etistin, no exato lugar em que me encontrei com Windsom. Como as escadas conjuradas não estavam mais lá, caí no chão, pousando com força suficiente para rachar as pedras de pavimentação e levantar uma nuvem de poeira.

    Gritos soaram de várias fontes diferentes, as silhuetas de soldados armados e blindados me cercaram. A brisa do mar levou a nuvem embora e observei os olhos dos rígidos guardas reais se arregalando de surpresa antes que se esforçassem para guardar as armas o mais rápido possível.

    — General Arthur!

    Uma voz feminina enérgica soou, evocando um coro de cânticos dos soldados.

    Me concentrei na oradora, uma mulher meio-elfa que me olhou com um sorriso caloroso.

    — Preciso falar com os Glayders. Eles estão no palácio?

    Ela correu para frente, se livrando da surpresa que fez o resto dos soldados hesitarem e apontou com uma pesada manopla de batalha para as portas do palácio.

    — Posso levá-lo até eles, senhor.

    Assenti e a deixei tomar a liderança. Os salões do palácio estavam muito mais movimentados do que quando deixei Etistin. Dezenas de pessoas bem vestidas estavam reunidas, conversavam e marchavam, todas fazendo isso com um ar de importância. As conversas pararam quando aparecemos e os olhos errantes começaram a me seguir.

    — Os Glayders ficaram bem ocupados.

    Murmurei, mais para mim do que para a minha guia.

    — Tem sido alguns dias agitados, isso é certo.

    Falou por cima do ombro.

    — Quem esperaria que tanta coisa pudesse mudar em um piscar de olhos?

    Parei, fazendo ela se virar e dar um olhar interrogativo.

    — Alguns dias?

    As suas sobrancelhas se ergueram quando me deu um sorriso incerto.

    — Bem, sim. Faz alguns dias desde que os Alacryanos recuaram e os Glayders…

    Até que assumiu uma carranca.

    — Está tudo bem, general?

    — Tudo, sim. É que foi muito menos tempo para mim.

    Na verdade, pareceu apenas horas. Por quanto tempo andei pelo Caminho do Saber?

    A guarda me deu um encolher de ombros impotente, como se não tivesse ideia do que eu estava falando. Foi enquanto eu seguia atrás dela considerando as próximas dezenas de passos que precisaria dar, observando o seu cabelo encaracolado pular para cima e para baixo, que percebi quem ela me lembrava.

    — Minhas desculpas se esta é uma pergunta estranha, mas você conhecia uma soldada chamada Cedry? — Perguntei.

    Os ombros dela endureceram ao errar um passo, pega de surpresa. Devagar, olhou para trás.

    — O-O quê?

    Mesmo quando falei o nome em voz alta, soou tão estranho; tão antigo. Compartilhei somente uma breve conversa com a soldada meio-elfa, mas talvez ainda me lembrasse do seu nome por ela ter um estilo de manopla igual ao do meu pai.

    Das muitas vidas que não consegui salvar durante a Batalha de Slore, o olhar radiante e sorriso brincalhão dela se destacaram e a maneira como a voz de Jona desmoronou ao dizer a Astera e a mim que ele pretendia se casar com ela…

    — Ela, ah, era a minha irmã.

    Respondeu a guarda, o olhar caindo.

    — Você a conhecia, general?

    — Nós nos conhecemos em Slore.

    Disse com gentileza, observando seu rosto endurecer para evitar que as lágrimas formadas caíssem.

    — Ela foi uma guerreira feroz e corajosa.

    — Oh…

    Voltamos a andar, porém mais devagar.

    — O que aconteceu com o amigo dela, Jona?

    Demorou um longo momento para a resposta vir.

    — Ele morreu aqui, em Etistin, durante a Batalha de Bloodfrost.

    Não falei nada. Não tinha o que falar, mas serviu para reforçar a minha decisão de trabalhar com Kezess. Faria todo o possível para impedir que a história dos três se repetisse. Alacryano, Dicatheano… Ninguém merecia morrer nas disputas patéticas dos Asuras.

    Não trocamos mais palavras até que a irmã de Cedry se despedisse de mim do lado de fora de um salão de conferências. Enquanto se afastava, a cabeça para baixo, percebi que nem tinha perguntado o seu nome. Antes que fizesse isso, entretanto, algo mudou nas sombras de uma coluna próxima e Jasmine saiu à vista.

    De braços cruzados, ela se encostou no pilar e me olhou de cima a baixo.

    — Já era hora.

    
      — Bem-vindo de volta à terra dos menores.
    

    Disse Regis com uma reverência sarcástica.

    
      — Eu perguntaria como foi a hora do chá com o velho Kezão, mas já consigo visualizar na sua mente.
    

    — Nenhum problema aqui?

    Perguntei à Jasmine, ao mesmo tempo conversando com Regis.

    
      — Pode sair agora.
    

    — Muitos olhares por trás e gente segurando a raiva, mas sem violência.

    
      — Ah, sairei quando for a hora certa.
    

    Embora não tivesse certeza de que travessuras ele estivesse fazendo, já que velou seus pensamentos, havia assuntos mais urgentes para tratar. Com Jasmine atrás de mim, entrei na câmara de conferência, onde já podia ouvir o baixo barítono de Curtis.

    Lá dentro, sentados ao redor da extremidade de uma mesa de mogno ornamentada, Curtis, Kathyln e Lyra Dreide conversavam com meia dúzia de nobres bem vestidos.

    A Alacryana me viu primeiro e foi rápida em se levantar e se curvar. Todos os olhos passaram dela para mim e então ninguém estava mais sentado.

    — Arthur, você voltou.

    Falou Curtis, um pouco rígido.

    — Estávamos discutindo a respeito de você agora, na verdade. A sua partida sensacional continuou a causar agitação nos últimos dias.

    Um dos homens presentes, cuja baixa e larga estatura só foram exagerados por estar perto do heroico Curtis, rodeou a mesa, a mão estendida.

    — Lança Arthur Leywin! Um prazer; honra, senhor, de verdade. Otto Beynir, senhor, ao seu dispor.

    — Beynir?

    Repeti, confuso, apertando sua mão e certo de ter ouvido o nome antes.

    Curtis, que havia vindo para se juntar a nós, apoiou a mão no ombro do homem.

    — A estimada casa Beynir é uma velha amiga da minha família. Otto foi indispensável para reconstruir a cidade.

    Olhei mais de perto para o homem rechonchudo e de rosto enrugado. O cabelo castanho dele circulava na sua cabeça em uma cor que não combinava muito com a escuridão das sobrancelhas. Seus olhos verdes feito grama continham uma minúscula astúcia enterrada dentro deles.

    — E os outros são?

    Questionei, afastando a mão de Otto.

    Uma rápida rodada de apresentações se seguiu. Havia outro Glayder, um primo de terceiro grau de Curtis e Kathyln, um homem grande da casa Maxwell, uma mulher mais velha da casa Lambert, um homem de meia-idade desajeitado da casa Astor e, enfim, uma jovem nervosa chamada Dee Mountbatten.

    Uma parte de mim se perguntou se seriam uma boa influência aos irmãos Glayder. Entretanto, Curtis e Kathyln não eram mais crianças, e, verdade seja dita, estava cansado e ansioso para voltar a Vildorial.

    — Como foi o resto da troca depois que saí?

    Perguntei após acenar educadamente para Mountbatten.

    — Tão suave quanto se poderia esperar.

    Respondeu Curtis, me dando um sorriso de lábios apertados. Ele olhou de volta para a irmã e Lyra.

    — Vamos nos retirar a um espaço mais confortável para explicações demoradas e te explicamos tudo.

    O meu olhar permaneceu em Lyra, que estava olhando para mim com uma intensidade que beirava a violência.

    — Não há tempo, estou voltando para Vildorial. Só queria pegar a Retentora e a senhorita Flamesworth.

    O menor indício de preocupação interrompeu a expressão estoica de Kathyln.

    — Tem certeza, Arthur? Há uma série de decisões que tomamos e sinto que você deve ser informado.

    Lyra havia se afastado e estava se aproximando devagar de uma maneira que a mantinha vários metros entre ela e qualquer outra pessoa.

    — Ficarei feliz em informá-lo de tudo.

    Curtis franziu as sobrancelhas, contudo, logo forçou um sorriso. Curiosamente, Kathyln observava o irmão em vez da Retentora. O resto do novo conselho dos Glayders assistia aos procedimentos como se fosse um evento esportivo.

    Olhei de um rosto para o outro.

    — Sinto muito, Kathyln. Pode pôr tudo em um relatório e enviar para mim em Vildorial?

    — Claro. Me deixe levá-lo ao seu artefato de teletransporte, pelo menos.

    Curtis estendeu a mão e bateu no meu braço.

    — Não espere muito tempo para voltar. A cidade está ansiosa para ouvir como planejamos reter o nosso continente agora que o recuperamos.

    Segurei o pulso dele, apertando com firmeza.

    — Tenho boas notícias, mas as explicações terão que esperar.

    Ele riu e deu um passo para trás. O imitando, Otto fez o mesmo. Os outros se juntaram desajeitadamente.

    — Até mais tarde, então. Kath, estarei aqui com Beynir e os outros quando você terminar.

    Dando meia-volta, conduzi a estranha procissão de Lyra Dreide, Kathyln Glayder e Jasmine Flamesworth para fora a um dos muitos grandes corredores alinhados com pinturas, estátuas e outros itens coletados pela família real Glayder ao longo de gerações.

    — A sua amiga mal me deixou fora de vista.

    Murmurou Lyra, indo ao meu lado e inclinando a cabeça para mim.

    — Ela até ficaria nessas intermináveis reuniões, imagino, se o lorde Glayder permitisse. O que você esperava que a pobre garota fizesse se eu enlouquecesse e te traísse? Ela parece ter algum talento, mas carece de verdadeiro poder.

    Regis escolheu esse momento para se manifestar da sombra de Jasmine, se erguendo ao lado da Alacryana.

    — Então o seu corpo teria sido reduzido a cinzas finas.

    As sobrancelhas dela se entrelaçaram e um lado da boca se transformou em um sorriso irônico.

    — Entendo.

    Regis riu na minha mente.

    
      — Valeu a pena esperar.
    

    — Mudamos o seu artefato de teletransporte para um local mais seguro.

    Disse Kathyln, acelerando para ficar comigo e nos guiar pelo palácio.

    — Ela quer dizer que esconderam de mim para que eu não tentasse me teletransportar, esquecendo que voltar para a minha terra natal é uma sentença de morte.

    — A ameaça de morte por si só não é uma aliada.

    Respondeu a princesa, calma e de queixo erguido.

    Fomos conduzidos em silêncio, descendo às entranhas do subsolo até um cofre vigiado. Lá, fomos autorizados a entrar sob as ordens de Kathyln, ela nos levou a um quarto individual trancado a uma pedra de proteção que carregava. Dentro, descansando em uma mesa de metal, estava a tempus warp.

    Com Kathyln se afastando para permitir que nós quatro entrássemos na pequena sala, percebi a sua postura, expressão e onde concentrava a atenção.

    — Obrigado. Sei que não deve ter sido fácil, mas Etistin, Dicathen, precisava de vocês.

    Ela respondeu com um pequeno sorriso, mas caloroso, que vacilou antes que o foco dos seus olhos saísse de mim.

    — Tenho em mente que você estará ocupado nos próximos dias e semanas, mas Etistin ainda precisa de você. Por favor, volte quando puder.

    — Eu vou.

    Prometi, então voltei a atenção ao artefato.

    Imbuindo a runa divina do Realmheart com éter, senti aquela pressa inebriante à medida que a mana ganhava vida ao redor. Sem demorar, inseri o nosso destino no dispositivo e o ativei manipulando a mana. Um disco opaco se abriu contra uma parede e o éter puxou a tempus warp para dentro da minha runa de armazenamento.

    Jasmine assentiu para Kathyln e entrou.

    — Obrigada pela hospitalidade, senhora Glayder.

    Disse Lyra, pondo a mão no peito e fazendo uma reverência superficial. Regis a seguiu por trás.

    A antiga princesa de Sapin então assentiu para mim antes de recuar.

    — Tem certeza de que está tudo bem?

    — São tempos complicados, Arthur.

    Ela se inclinou um pouco ao falar daquela forma distante e fria dela, reverenciando a mim.

    — Adeus.

    Assim que começou a se virar, peguei a mão dela. Por um momento, observando um rubor de cor se espalhando nas suas bochechas, ficamos em silêncio. A sua expressão refletia a minha: uma expressão mais complicada do que apenas dor ou tristeza, mas forjada ao longo do tempo e problemas que compartilhamos juntos.

    Tirando a mão da minha, ela envolveu os braços em mim com um abraço, a testa apoiada no meu peito.

    — Adeus, velho amigo.

    Ela se afastou, mexendo no cabelo que caiu por cima do ombro.

    — Te vejo em breve.

    Respondi. Então, sem mais nada a dizer, entrei no portal.

    A cena mudou do pequeno e morto cofre para a enorme caverna de Vildorial. Foi uma transição suave, quase perfeita, contudo, a visão em si ainda era vertiginosa.

    Perto dali, Lyra olhava para a beira da estrada curva com emoções misturadas, enquanto Jasmine e Regis a observavam com cuidado. Um punhado de anões com blindagem pesada já estavam se movendo em nossa direção a partir dos portões do Instituto Earthborn. Skarn, primo de Mica, vinha na vanguarda.

    — Lança Arthur.

    Disse, pigarreando, parando a vários metros de distância e olhando para Lyra. O contingente de guardas parou atrás.

    — Estive à sua procura nos últimos dias. Você se importa se eu perguntar… deixa para lá, não é da minha conta. Meu tio, Carnelian, precisa falar com você assim que…

    Levantei a mão, o interrompendo.

    — Farei as rondas assim que tiver um momento para ver a minha família. Diga a Carnelian que voltei e o encontrarei em breve.

    Skarn sempre foi meio hostil, todavia, reteve qualquer argumento que obviamente quisesse fazer.

    — Sim, Lança. Direi a ele. Vocês, voltem aos seus postos!

    Ele correu para longe, a armadura tilintando.

    — Quer que eu fique por aqui?

    Perguntou Jasmine, olhando para Lyra.

    — Vá descansar um pouco.

    Respondi, certo de que ela não dormiu muito cuidando da Retentora.

    — Conversamos mais tarde.

    Ela deu um soco no meu braço.

    — Já tive o suficiente de política. Se vai me arrastar em mais aventuras, é bom que seja emocionante.

    Rindo, a afastei. Ela se virou, acenando sem olhar para trás.

    — Você é um líder estranho.

    Falou a alacryana, vendo Jasmine descer a estrada sinuosa.

    — Mas então, talvez só alguém que não deseje a autoridade possa empunhá-la sem corrupção. Supondo, é claro, que você realmente é esse modelo de pureza que apresenta ao mundo.

    Olhei para ela com calma. Ela fez o mesmo, quase como se me desafiasse. Depois, não falou mais nada e somente me seguiu aos portões abertos do Instituto Earthborn.

    Os guardas nos deixaram passar sem dizer uma palavra e então mergulhamos nos corredores de pedra lapidada na lateral da caverna. Em vez de ir direto para os quartos de minha mãe e Ellie, levei Lyra bem além das salas de aula e dos aposentos. Embora não fosse uma prisão, o Instituto Earthborn tinha um grande número de cofres seguros.

    Encontrei um que era fácil de voltar e parecia desocupado. Tinha uma frente semelhante a uma cela e entre cada barra havia uma runa que repelia o uso de mana em certa medida.

    Lendo a minha intenção, ela zombou.

    — Com certeza você não…

    Eu usei o Passo de Deus e a agarrei pelo braço. Apesar das runas repelirem mana, não faziam nada para interromper os caminhos etéreos, e, em um relâmpago ametista, aparecemos dentro do cofre.

    As suas palavras se tornaram um suspiro surpreso.

    Antes que ela pudesse reagir, saí. Com raios roxos ainda em mim, olhei através das barras para encontrar o seu olho.

    — Ambos sabemos que este cofre não deve poder mantê-la, mas creio que também sabemos que não é do seu interesse se libertar.

    
      — E só por precaução, quero que fique aqui e a proteja.
    

    
      — Sabia.
    

    Resmungou Regis.

    
      — Quando parei de ser a sua arma Asurana feroz e me tornei uma babá em tempo integral?
    

    
      — Se você é bom em algo, as pessoas vão continuar te pedindo ajuda.
    

    — Isso é mesmo necessário, Regente? Eu já…

    — Comporte-se e talvez eu comece a soltar a sua coleira

    Dei meia-volta e andei rapidamente. Enfim, depois do que, para eles, teria sido bem mais de uma semana, me encontrei de volta à porta dos aposentos da minha família. O cheiro de alguma coisa calorosa, como uma sopa de carne ou chili, estava à deriva no ar.

    Eu bati, devagar no começo, mas aumentando a força conforme o tempo passava. Ouvi vozes abafadas pela porta espessa dos anões e alguns segundos se passaram. Então, a porta se abriu.

    Os olhos castanhos arenosos da minha irmã se arregalaram ao me ver, ela pulou em meus braços com um grito encantado.

    — Arthur!

    A puxei para um abraço apertado e a girei, fazendo com que ela gritasse de surpresa. Quando a pus no chão, ela estava vermelha e sorrindo, mas um pouco constrangida.

    — Você sabe que não sou mais uma criança.

    Disse, mostrando a língua para mim.

    — Onde esteve?

    Foi minha mãe quem respondeu. Ela havia saído da cozinha e estava encostada na parede, enxugando as mãos em um avental.

    — Salvando o mundo, é claro.

    Atravessando a sala, revirei os olhos e dei um abraço nela.

    — O cheiro aqui está ótimo.

    — Ela tem praticado.

    Contou Ellie, passando por nós em direção à cozinha.

    — Eu tinha certeza de que nos envenenaria na primeira semana, mas melhorou.

    Mamãe estendeu a mão para bater nela, porém, Ellie se esquivou e se escondeu pelo arco da cozinha.

    — Tire os dedos pegajosos dessa torta, mocinha!

    Gritou, correndo atrás dela. Ela me lançou um olhar exasperado por cima do ombro.

    — Vamos lá, você pode ajudar a terminar. Ou pelo menos prenda a sua irmã e a impeça de comer tudo antes que esteja pronto. Juro, nunca vi ninguém que pudesse comer tanto.

    — Icho é ô meum treinio.

    A boca de Ellie estava cheia de comida quando se esquivou de novo, pegando, ao mesmo tempo, outro pão de um prato amontoado.

    Mamãe voltou a cortar uma pilha de vegetais que estavam indo a uma panela sobre o fogo.

    — De alguma forma, ela fez com que as Lanças em pessoa a ensinassem. Colocando o seu nome no meio, tenho certeza.

    Ellie engoliu o que aparentava ser um pão inteiro de uma vez.

    — Ei, depois de todas as quase-mortes, fugas e esconderijos, ser uma Leywin deveria ter algumas vantagens…

    Ela se calou quando nossa mãe congelou e o meu próprio rosto enrijeceu.

    — Desculpe.

    Disse, reconhecendo de imediato a mudança de humor.

    — Não quis dizer isso.

    Mamãe ficou parada por um momento, antes de se virar, sorrindo.

    — Não se preocupe, querida. Tem razão, já passamos por muita coisa. Estou feliz que estejam te ensinando, já que o seu irmão está muito ocupado salvando o mundo.

    Elas riram juntas. Embora fosse estranho, o som por si só fez todas as provocações valerem a pena.

    — Isso de novo? Você continua falando como se fosse uma coisa ruim. Acho que posso deixar o mundo acabar, então. Dessa forma, não teria que me preocupar com o namoro da Ellie.

    Mamãe riu ainda mais alto e um pouco mais genuinamente desta vez, e Ellie, gaguejando de indignação, jogou um pão para mim do outro lado da cozinha, o qual foi pego por mim e mordido.

    Enquanto mastigava, contudo, uma força explodiu sob o instituto. Vacilei com o impacto mental, entretanto, as duas não mostraram nenhum sinal de notarem. Olhando para os meus pés, expandi os sentidos.

    Uma onda repentina e aguda de éter explodiu que nem um gêiser em algum lugar abaixo, enviando flashes em cascata de mana ricocheteando por todo o local. Era potente o suficiente para que outros tivessem percebido…

    — Arthur?

    Perguntou mamãe, notando o meu olhar distante.

    — Algo de errado?

    — Não tenho certeza.

    Falei, indo à porta.

    — Fiquem aqui e…

    Fiz contato visual com Ellie

    — … convoquem Boo, por precaução.

  
    Capítulo 407 - E Mais Um Passo

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    
      Os salões escuros do Instituto Earthborn ficaram opacos conforme eu descia correndo ao fundo da massa labiríntica de túneis. Nenhum alarme soou e os poucos anões pelos quais passei não estranharam nada fora a minha pressa, que os deixou nervosos.

      O éter surgiu e se dissipou quase que de imediato na direção dos laboratórios. Havia poucas pessoas ou artefatos que poderiam causar tais fenômenos e apesar de que não fosse uma delas, me alertei à presença de Lyra.

      Nossa convidada está se comportando? Pensei com Regis.

      
        — Ela não teve nada a ver com aquele pico de éter, se é isso que está perguntando. Quer que eu vá com você para dar uma olhada?
      

      
        — Não, fique onde está por enquanto.
      

      
        — Ebaaaa.
      

      Resmungou, o tédio e irritação vazando através da nossa conexão.

      Ao me mover à direção oposta, os meus pensamentos permaneceram em Kezess. Ele havia prometido ajuda na defesa de Dicathen e não foi claro a respeito dos detalhes do que isso poderia implicar. Não achava que algum Asura entraria sem me informar, porém, não podia confiar de coração nas palavras dele, de qualquer modo, teria sido o auge da tolice e sabia que ele poderia reverter o curso e tomar uma ação hostil.

      Ainda assim, não parecia ele. Não havia nada a ganhar em ambos os casos, pelo que pude ver. Não, o cenário mais provável me levou a túneis familiares e, quando vi dois guardas anões corpulentos equipados com escudos, lanças e armaduras pesadas, parados do lado de fora do laboratório de Gideon, tive certeza de que o meu palpite estava correto.

      Ambos ficaram tensos ao me verem, entretanto, relaxaram e bateram as bases dos seus grandes escudos no chão.

      — Lança, senhor!

      Clamaram juntos. Um ficou em silêncio e o outro continuou, quase que se desculpando.

      — Gideon deu ordens estritas para que ninguém o incomod—

      As portas se abriram, revelando Emily, os olhos arregalados. Ela olhou para os guardas, abriu a boca para dizer algo, me viu, então pareceu mudar de rumo no meio do pensamento.

      — Arthur, você é um curandeiro!

      Ela respirava com dificuldade e as bochechas estavam um pouco coradas.

      — Digo, estou feliz que esteja aqui.

      Para o guarda, acrescentou:

      — Vá buscar um curandeiro.

      O guarda, após a saudar, correu para longe a armadura pesada batendo a cada passo. Emilly abriu a porta para que eu entrasse, então a deixou se fechar atrás de mim. O laboratório estava vazio, o que me surpreendeu.

      — Onde está—

      — Vamos, por aqui.

      Retrucou, já correndo para longe.

      A segui por uma porta arqueada do outro lado do laboratório, depois desci um lance de escadas e entrei em outro corredor. Escondido abaixo havia uma série de câmaras menores que não havia visitado antes, cada uma bloqueada por uma pesada porta de pedra inscrita com runas. Ela parou na terceira à direita a imbuiu com mana e empurrou com força.

      Do outro lado, uma câmara larga e mal iluminada com um teto baixo. Uma única mesa fora arrastada para lá, mas a principal característica do espaço era um círculo de proteção no centro. Um pequeno gerador de escudo estava conectado a vários cristais de mana, o qual, quando ativado, criaria um escudo de mana em forma de cúpula ao redor do círculo.

      Sentado no chão e com as costas nuas contra a parede curva: Gideon. O cabelo grisalho dele estava uma bagunça e seu olhar complementava o rosto pálido. Ao nos ver, os olhos se encheram de fogo.

      — Eu descobri!

      Resmungou, desatento à preocupação de Emily.

      — As concessões, os artefatos, os feitiços, tudo.

      Um sorriso maníaco se espalhou por seu rosto e as palavras começaram a sair da sua boca.

      — A parte difícil foi o sequenciamento das runas no manto. Falei antes que deveria ser que nem uma senha e a sua sugestão de que havia uma armadilha era verdade. Se você canaliza mana nas runas fora de ordem, elas continuarão sugando a sua mana até que você quebre a conexão ou se esgote, incapacitando ou até matando o usuário. Antes que diga algo, sair não seria uma tarefa fácil, pois há cintos dentro dos mantos que são difíceis de amarrar e desamarrar, e precisam ser afivelados do jeito certo para que toda a mana flua corretamente.

      Ele respirou fundo. Abri a boca para fazer uma pergunta, contudo, ele continuou.

      — Na verdade, os mantos usam o usuário como uma espécie de conduíte para certos aspectos da manipulação, então apenas segurá-los no colo ou tocá-los com uma mão não funciona, eles precisam ser vestidos. É bastante desonesto, para falar a verdade.

      Balançou a cabeça, parecendo impressionado.

      — Mas descobri o sequenciamento correto, naturalmente.

      Ele gesticulou para Emily e percebi com uma sensação estranha no estômago que ela usava o manto cerimonial.

      — Gideon.

      Falou ela com urgência.

      Ela atravessou a sala e se ajoelhou ao lado dele enquanto ele divagava.

      Só então pareceu notá-la.

      — Ah, é claro, a senhorita Watsken ajudou bastante, testando os artefatos sozinha para garantir que nossas hipóteses—

      — Gideon

      Repetiu, exasperada.

      — Mandei chamar um curandeiro. Nós deveríamos…

      — Bah! Ele explodiu, se esforçando usando a parede de apoio para ficar de pé.

      — Arthur, você me distraiu. Preciso passar para a fase de testes agora.

      — Se acalma.

      Falei, levantando a mão para detê-lo.

      — Devemos conversar sobre isso antes de tentar a concessão em uma pessoa. Se algo desse errado…

      Segui em frente, fazendo com que as sobrancelhas dele se erguessem e franzissem ao mesmo tempo a expressão presa entre confusão e descrença. Atrás dele, Emily olhou para o chão, esfregando os olhos com as mãos.

      O meu olhar seguiu do corpo magro de Gideon até a mesa, onde o cajado e outros artefatos descansavam.

      Então ele explodiu com uma risada selvagem e balançou a cabeça, os ombros tremendo de diversão.

      — O que você acha que vai dar errado? Eu canalizo mana e o meu tronco estoura?

      Perguntou, antes de assumir um olhar pensativo e olhar para a aprendiz.

      — Consideramos isso?

      — Espere.

      Disse, me sentindo mal. Conectei a explosão de éter com as palavras dele e soltei um suspiro enquanto colocava a mão no rosto.

      — Você já usou, não foi?

      Ele interagiu com um interruptor, canalizou uma explosão de mana no artefato do escudo e tomou o seu lugar no meio do círculo de proteção.

      — Este feitiço? Não, é claro que não, eu… oh! Está falando dos artefatos de concessão. Bem, sim, é claro, eu não poderia ficar sentado te esperando para sempre, poderia?

      — Gideon, digo isso com todo o respeito, mas apenas uma pessoa insana de verdade se comprometeria a um julgamento humano de uma magia desconhecida e não compreendida.

      Ele fechou os olhos.

      — Toda magia é o ato constante de autoexperimentação. Se bem me lembro, você já causou a si mesmo um número enorme de microfraturas em todos os ossos das pernas que poderiam muito bem te deixar aleijado experimentando um feitiço.

      Cerrei os dentes, admitindo o fato.

      — Tudo bem. Mas antes que leve isso adiante, posso pelo menos chamar alguém que entenda o uso de feitiços pré-definidos? Quem talvez possa orientá-lo sobre o uso deles?

      — Você tem um mago Alacryano no bolso ou coisa parecida?

      — Não no meu bolso. Só… não faça mais nada estúpido até eu voltar.

      — Às vezes sinto que você não aprecia o meu gênio.

      De repente, houve uma batida maçante na porta, fazendo Emily pular.

      — Deve ser o curandeiro.

      Abri a porta para revelar o guarda e uma anã robusta, cuja carranca causou arrepios até na minha espinha. Ela entrou na câmara, olhou em volta e liberou a irritação em Gideon.

      Passando pelo guarda, saí para o corredor, ainda ouvindo o reverberar dos gritos dela.

      — É a sexta vez esta semana que…

      Foi a última coisa que ouvi.

      A cela de Lyra não estava longe, a alcancei rápido. Regis me sentiu chegando e, claro, estava parado em frente às barras, as suas chamas acesas ferozmente.

      — O que está acontecendo?

      Perguntou Lyra ao me ver parando na frente dela.

      — Senti a agitação da sua besta, mas ele é ainda menos comunicativo do que você.

      Sem dizer nada, teleportei para o cofre, segurei o braço dela e voltei ao corredor.

      — Fique por perto e não tente nada.

      A Retentora soltou um suspiro.

      — Talvez eu tenha me enganado…

      Pela segunda vez, desci aos corredores inferiores do laboratório. Os guardas não disseram nada e se afastaram da porta, os olhos rígidos seguindo a Alacryana de perto, enquanto Lyra e Regis eram conduzidos por mim.

      Emily foi rápida em abrir a porta interna quando bati e todos entramos na câmara juntos. Lyra, que observava tudo com curiosidade, focou no cientista.

      — Ele tem uma runa.

      Ele analisou os olhos escuros, cabelos vermelhos-chamas e a aura suprimida dela e franziu a testa.

      — Essa não é a Regente?

      — Parabéns para os dois. Ela abandonou o serviço ao inimigo, prometeu se tornar útil e virou a minha prisioneira.

      Para ela, questionei:

      — Como você consegue dizer?

      — Há uma assinatura fraca da mana, brilhante logo após a formação, embora eventualmente escondida pela própria assinatura do mago.

      Ativei o Realmheart, vendo as partículas de mana do local. Com certeza, em camadas atrás da assinatura dele, existia um leve brilho do feitiço pré-definido. Foi então que notei o seu núcleo ainda queimando com mana e dentro havia um rastro fino de éter. O excesso da mana começou a desaparecer, permitindo a visão do núcleo, que estava clareando para um amarelo-claro.

      — Você descobriu como funciona o ritual de concessão de Agrona.

      Disse Lyra, o tom curioso.

      — Uma reviravolta inteligente, mas não sem risco.

      — Que riscos?

      Perguntou Emily, mantendo-se bem longe da Retentora.

      — Presumimos que, uma vez que o feitiço estivesse no lugar, era apenas uma questão de aprender a controlá-lo.

      — Sim, a prática e a paciência permitirão que um mago domine uma nova runa, mas toda a nossa cultura se baseia no treinamento e no conhecimento para tal. As crianças Alacryanas se preparam para empunhar runas antes mesmo da primeira concessão e ainda diversos jovens magos se esforçaram muito e rápido demais, ao ponto de queimarem até virarem pó com uma runa que não entendiam e não estavam preparados para usar.

      O artífice bufou, mas a sua aprendiz aparentou ficar um pouco abalada quando a cor escorreu do seu rosto.

      — Mas o maior risco está na concessão em si. Nosso pessoal está adaptado às concessões; pode até ser dito que fomos criados para elas. Nascemos com nossos núcleos e um quinto da população desenvolve magia. O seu povo não tem linhagem Asura, algo que até o mais humilde dos Alacryanos não adornados pode ter. Não desconsidere o perigo, só porque este único Imbuidor sobreviveu. O processo pode muito bem matar alguns que tentam.

      — Bah! É fácil ver a divisão entre o desenvolvimento de Alacrya do mecanismo envolvido neste ritual e as magias originais formuladas pelos magos antigos. Se funcionou para eles há mil anos e depois para os Alacryanos agora, por que não funcionaria para nós também?

      Ele mudou o foco para mim, fazendo uma careta sombria.

      — Talvez a sua “prisioneira” esteja tentando impedir o nosso progresso ou semear dúvidas, hein?

      Considerei as falas dos dois. A placidez dela parecia uma contramão direta ao antagonismo borbulhante dele, porém, não senti nenhuma inveracidade das palavras da Alacryana.

      — O que ela disse se alinha com a minha própria experiência em Alacrya. Procederemos com cautela, entendendo os riscos e suavizando-os sempre que pudermos.

      Ele jogou as mãos no ar em uma oração sarcástica aos céus.

      — Ótimo. Posso acender esta coisa e ver o que acontece ou mais algum de vocês tem outros avisos terríveis para mim primeiro?

      — Só que ter uma dessas runas tende a coincidir com ser um maníaco homicida que segue uma divindade viva em guerra com o reino dos deuses.

      Falou Regis, sorrindo.

      — Não acho que seja um efeito colateral da runa, na verdade, mas nunca se sabe.

      Gideon bufou, perplexo, balançou a cabeça e fechou os olhos. Depois de um momento, abriu apenas um e olhou para Lyra.

      — Então, eu… uh… apenas jogo a mana ou…?

      Assentindo, os lábios dela formaram uma linha rígida.

      — Sinta. A runa é uma parte de você agora, e você deve senti-la.

      Ele fechou os olhos mais uma vez e se concentrou, franzindo a testa.

      Com Realmheart ainda ativo, observei a mana fluindo através dele e entrando na runa. Ela se iluminou e a mana irradiou dele antes de subir pela espinha e entrar no cérebro.

      Ele ofegou. Os lábios se moviam, porém, nenhum barulho saía.

      — O que foi?

      Perguntou Emily, os dedos pálidos apertados em frente aos mantos cerimoniais.

      — Professor Gideon, você está bem?

      — Oh. Isto…

      O fluxo de mana se interrompeu ao liberar a canalização. Ele respirava com dificuldade e os seus olhos se moviam com velocidade sob as pálpebras.

      — Não se preocupe. Há uma carga inebriante a uma nova runa, em especial uma crista ou maior.

      Enfim, os olhos dele se abriram.

      — Não entendo tudo o que acabou de acontecer.

      Admitiu com um devaneio silencioso.

      — Era como o equivalente mágico de beber muito café em um tempo muito curto.

      — Uma runa mental então.

      Respondeu Lyra, andando devagar em torno do escudo protetor.

      — Provavelmente a de um Sentinela ou de um Imbuidor. Uma crista, com certeza. Sem os tomos adequados…

      Emily ergueu o livro contendo uma descrição de todas as runas concedidas por aquele cajado em particular.

      Cantarolando para si mesma, a Retentora pegou o livro e folheou.

      — Aqui está. Mente Desperta, a crista de um Imbuidor. Não surpreende, é claro, embora as runas nem sempre se alinham com a experiência anterior. Gravado neste tomo, foi concedida só duas vezes, mas as notas indicam que dominá-la permitiu que os dois Imbuidores convertessem mana em uma espécie de energia mental, proporcionando vigília e foco.

      Ela devolveu o livro para Emily, que o pegou com as duas mãos.

      — Sim, foi o que senti, mas era uma energia caótica.

      Ele se levantou com cautela, tropeçando no escudo e apertou o interruptor, fazendo sumir a barreira transparente.

      — Vai ficar mais fácil de usar?

      — Ah, sim. E o efeito continuará a crescer conforme você domina mais a runa. Quando fizer isso, tente a concessão de novo e você pode receber outra runa mais poderosa. Muitas vezes são complementares, embora nem sempre.

      Emily olhou para a Alacryana, depois para o mestre e depois para mim, um horror caindo sobre os seus traços.

      — Então, ele vai ser ainda… mais hiperativo?

      Eu ri com apreço, entretanto, o próprio Gideon não percebeu, colocando uma túnica sobre o tronco nu e se esticou, as costas estalando.

      — Então, seguiremos para o segundo experimento.

      A câmara ficou quieta quando todos olhamos para o velho artífice, surpresos.

      — Sei que eu disse que isso é importante.

      Falei, quebrando o silêncio.

      — Mas você deve descansar, ter tempo para se certificar de que não há efeitos colate—

      Ele balançou o dedo na minha cara com uma violência quase cômica.

      — Você disse que era importante! E vai cair um meteoro em mim se desperdiçarmos nosso impulso. De acordo com a nossa conversa anterior, apenas estar perto de você aumenta a runa recebida. Eu me testei para garantir que o processo não matasse quem concedesse e a quem era concedido o feitiço, mas sou um caso médio. Passamos um tempo juntos desde o seu retorno, mas não tanto. Agora precisamos conceder a alguém que não tenha estado ao seu redor.

      Encontrei os olhos de Emily, mas ela apenas deu de ombros. Sabia muito bem como o seu mestre era teimoso e, apesar de não hesitar em expressar a opinião, não estava disposta a me ajudar a convencê-lo.

      A Alacryana se aproximou dele.

      — Meu próprio aviso, então, seria tomar cuidado para não pressionar demais o oficiante da concessão. Realizar a cerimônia é cansativo tanto para a mente quanto para o corpo. Os oficiantes de Agrona passam a vida inteira treinando para lidar com as grandes multidões que podem aparecer para uma concessão e muitas vezes a carga é compartilhada entre muitas pessoas,

      Ela hesitou antes de acrescentar:

      — Eu estaria disposta a emprestar os meus serviços como oficiante se você me ensinasse o que você te—

      — Não.

      Cruzei os braços.

      — Vamos considerar quem mais devemos trazer. Por ora, Emily será a nossa oficiante.

      — Claro, Regente Leywin. Só estou tentando ajudar.

      Sorriu.

      — Bem, o que estamos esperando?

      Questionou Gideon, olhando para todos nós.

      — Emily, busque um anão para mim. Arthur, dê o fora daqui para não contaminar o meu experimento.

    

    

    — Então, e depois?

    Perguntou Regis do fim do corredor.

    Fazia algum tempo desde que qualquer um de nós tinha falado e eu tinha que coletar todas as partes desfocadas da minha mente.

    — Depois do segundo teste?

    — Não, depois de tudo isso. Nós retomamos quase que todo o continente, quebramos a limitação de Kezess colocada nas Lanças e agora demos feitiços pré-definidos a Dicathen para ajudar a equilibrar as chances em qualquer batalha futura. Mas alguns magos de núcleo branco e algumas tatuagens mágicas não vão derrotar Agrona.

    Me inclinei contra a parede e deixei a parte de trás da cabeça encostada na pedra fria.

    — O provisionamento estratégico dos feitiços pode não derrotar Agrona, mas nos permitirá fornecer rapidamente aumentos de energia onde é necessário e adicionar muitas ferramentas novas ao nosso repertório, você sabe disso.

    Pensei por alguns segundos.

    — Qualquer um dos passos que damos pode ser o que permitirá a vitória no final.

    — Mas…

    Continuei depois de outra longa pausa.

    — Entendo que você e eu temos outras coisas para fazer. Seris está lutando uma guerra por nós em Alacrya, e há mais duas ruínas para entrar.  Deixei de fora o problema principal para mim, aquele que tinha feito o meu melhor para manter em mente desde o sacrifício de Sylvie e a minha aparição nas Relictombs… pois ainda não tinha ideia do que poderia fazer a respeito de Cecilia e Tessia.

    Regis caiu em silêncio e, juntos, esperamos o retorno de Emily.

    Demorou mais do que Gideon gostaria, recrutar um segundo sujeito de teste com quem não tive interação. Havia alguma preocupação de que até mesmo o contato acidental, como a minha conversa com os guardas no corredor, influenciasse os resultados e a maioria dos guardas e soldados do Instituto haviam cruzado o meu caminho pelo menos uma ou duas vezes.

    O verdadeiro atraso foi porque, quando Skarn descobriu o que Emily estava perguntando, ele insistiu em informar ao seu tio, Carnelian, sobre os testes, para que o senhor anão pudesse expressar a sua opinião, se tornando uma luta dos Earthborns e Silvershales para enviar um membro da casa deles. Só que a maioria passou horas em estreita proximidade comigo em reuniões com o Conselho dos Senhores.

    Eventualmente, depois do que pareceram ser muitas horas e era, no máximo, uma, Emily voltou com um jovem anão chamado Daymor Silvershale, filho mais novo do senhor Daglun, o principal rival de Carnelian. Ele mantinha a barba negra aparada em apenas alguns centímetros e o cabelo um pouco mais curto. Parecia mais da realeza ainda com aquela túnica e calças sob medida, anéis nos dedos e uma espada dourada no quadril.

    Eu, claro, assisti do fim do corredor com Regis ao lado. Daymor encontrou o meu olhar antes de seguir Emily para a câmara, seus lábios se contraíram sob a barba. Pensei no possível nervosismo dele, que aumentou mais quando os dois guardas e o atendente que o seguiram pelos túneis profundos foram obrigados a esperar do lado de fora no corredor.

    Embora não pudesse assistir ao processo, um fato que achei um tanto decepcionante, ouvi as vozes abafadas de Gideon, Emily e Lyra explicando tudo o que estava para acontecer. Assim, me consolei com o fato de ter visto a cerimônia antes, em Maerin e saber o que estava acontecendo.

    A cerimônia levou muito menos tempo do que o processo para encontrar a cobaia.

    Ao abrir da porta, os três anões se apressaram para entrar. Segui atrás, curioso e esperançoso. Não houve gritos de pânico para indicar que acabamos de matar um membro da nobre casa Silvershale. De fato, quando olhei, vi Daymor sorrindo e esfregando as costas nuas.

    Ele tentou se virar para olhar por cima do ombro, como se pudesse ver a própria coluna, enquanto Gideon empurrava os outros anões para os cantos de fora da pequena sala.

    — Agora, sinta a runa e despeje sua mana nela. Deve parecer natural e instintivo.

    Disse Lyra.

    O anão virou o nariz para ela e cuspiu no chão.

    — Como falei, não recebo ordens de imundícies Alacryanas, ainda mais da rainha puta de Etistin.

    — Basta, Daymor.

    Falei com firmeza.

    — O que estamos fazendo é importante, e Lyra, do alto-sangue Dreide, está aqui às minhas ordens.

    Ele tentou fazer uma careta para mim, contudo, os olhos arregalados e o tremer do queixo revelaram o quão assustado estava. Após uns segundos, pigarreou.

    — Sim, vamos continuar. Essa maldita coisa coça feito um inferno.

    Irritado, Gideon engoliu a saliva.

    — Tudo bem, então talvez você me escute. Fique dentro do círculo e empodere a marca.

    Seguindo as instruções, ele se acomodou no centro do círculo de proteção e, respirando fundo, estufou o peito.

    A retentora recuou ao meu lado.

     — Obrigada.

    Falou baixinho.

    — Por me defender.

    — Não defendi.

    Respondi, também mantendo a voz baixa.

    — Mas vai ficar muito tedioso se cada conversa tiver que ter que uma série de xingamentos para você primeiro.

    Ela não respondeu e então retomei o foco a Daymor, ativando em silêncio o Realmheart. Como com Gideon, o fluxo de mana saía do núcleo e ia em direção à runa. Desta vez, o feitiço resultante fluiu pelas pernas dele ao chão.

    Fissuras finas racharam o chão dentro do círculo de proteção e chamas frágeis irromperam delas. Pude ver a linha tênue das runas do círculo rejeitando o fluxo de mana, impedindo que o feitiço afetasse qualquer coisa fora dele.

    — Fogo, meu senhor!

    Disse o assistente, claramente chocado.

    O anão riu, emitindo um barulho estrondoso que nem um canhão.

    — Ah, mas é estranho. Bom, mas estranho!

    No geral, não era um feitiço impressionante, todavia, sabia que ele era um mago de terra. A marca lhe concedeu a capacidade de lançar um feitiço de um tipo diferente da afinidade natural dele, o que era uma grande bênção para um mago Dicatheano. Com certeza era algo sobre o qual o seu pai poderia afirmar e reafirmar nas reuniões do Conselho dos Senhores, especialmente à medida que o domínio do filho sobre a runa crescesse.

    Quando Emily e Gideon explicaram o que se esperava dele, treinamento e monitoramento diários, relatórios de como o feitiço pré-definido afetou a sua magia e assim por diante, deixei os meus pensamentos derivarem para a próxima pergunta. O artífice gostaria de fazer um terceiro teste, desta vez com alguém com quem passei uma quantidade significativa de tempo…

    Apesar do pequeno tamanho da lista, isso não facilitava as coisas. Com quem eu passei tempo o suficiente desde que voltei para Dicathen?

    Na verdade, pensei comigo mesmo, quem nesta lista estou disposto a colocar em risco?

  
    Capítulo 408 - A Melhor Escolha

    
      POV ELEANOR 
      LEYWIN
    

    Quando ouvi os anões animados murmurando mais alto, entrei mais nas sombras da sala onde me escondi. Os guardas adiante no corredor não haviam saído das suas posições em frente ao laboratório de Gideon, porém abriram a porta para tentar escutar o barulho abaixo, que funcionava a meu favor.

    Com a minha Vontade Bestial ativa, pude ouvir Daymor Silvershale tendo a sua concessão. A sensibilidade aumentada não só captou o som de longe, mas também traduziu a vibração sutil dos movimentos deles e o uso de mana através do chão.

    Daymor e outros três anões irromperam no corredor um momento depois, conversando como um bando de adolescentes no distrito comercial.

    — Ah, mal posso esperar para ver o rosto do velho Earthborn quando ele souber do meu novo poder.

    Disse ele.

    — E dos meus irmãos mais velhos também, como eles têm dominado a participação nas reuniões do conselho sobre a minha cabeça. Bem, vamos ver quem tem algo para se gabar agora!

    Outra voz foi rápida em acrescentar:

    — Um aumentador de elemento duplo, o primeiro em três gerações dos Silvershales. Seu pai ficará em êxtase, senhor.

    A conversa significava pouco para mim. Assim, apesar do fato de que eu poderia ter continuado a ouvi-los por pelo menos alguns minutos, mesmo enquanto se distanciavam cada vez mais, tentei me concentrar no meu irmão e naqueles com ele, Gideon, Emily Watsken e uma mulher que pensei que deveria ser a Retentora capturada, Lyra. Que estavam mais uma vez fechados em uma câmara sob mim. Precisava me concentrar por meio de duas portas e três metros de pedra sólida além, entretanto, se prendesse a respiração, poderia distinguir as vibrações fracas do diálogo deles.

    — Como está se sentindo?

    Perguntou o meu irmão a Emily.

    — Tudo bem, só preciso de um momento de descanso.

    — Dê a ela uma ou duas horas, pelo menos, antes de tentar o ritual de novo.

    Disse a Retentora.

    A resposta de Gideon foi mais alta do que as outras.

    — Mas eu preciso de uma terceira cobaia, ou o que vimos até agora é inútil! Alguém com quem Arthur passou muito tempo, a maior parte do tempo, horas e horas. Sem meio-termo ou próximo, tem que ser…

    — Gideon, pare de ativar o seu feitiço.

    Respondeu Arthur, o tom exasperado e resignado.

    O velho artífice limpou a garganta e murmurou algo que não entendi, graças a alguma coisa pesada caindo no chão uns andares acima e uma voz profunda de um anão xingando.

    Mudei de posição, mantendo um olho na porta aberta para esta sala e me inclinando para mais perto do chão, tentando ouvir melhor.

    — Tenho que pensar e Emily tem que descansar, Gideon.

    — Tudo bem, tudo bem, mas não leve o dia todo. Faça a sua escolha e traga-os aqui esta tarde.

    Eles se despediram, ouvi as garras de Regis raspando na pedra quando começaram a vir na minha direção.

    Dei uma rápida olhada ao redor da sala na qual me escondi, que ficava no final do corredor do laboratório. Parecia uma sala de aula abandonada, cheia de mesas do tamanho de anões, algumas manchadas de fuligem e prateleiras vazias. Haviam removido a porta.

    Eu devia estar bem perto da parte de cima da câmara de experimentos de Gideon.

    Arthur e Regis andavam em silêncio, contudo, sabia que podiam se comunicar sem falar. Me perguntei sobre o que conversavam… ou talvez sobre em quem estavam pensando.

    Necessitavam de alguém com quem o meu irmão passara muito tempo, uma pessoa muito próxima, para a próxima etapa da experiência…

    De imediato quis que com certeza fosse eu. Não porque queria uma runa Alacryana, ou feitiço pré-definido, como Gideon e Arthur se referiam a elas, embora um súbito impulso ao meu poder e clareamento do meu núcleo soasse bem. O que desejava mesmo era estar envolvida e ser útil. Levando em conta a nossa longa jornada pelo deserto juntos, nosso treino e meditação, refeições e até sonos juntos, nem a mamãe havia passado mais tempo com ele.

    Claro, sabia que ele não iria querer me colocar em risco.

    Então, só preciso convencê-lo de que sou a única escolha, pensei, me preparando para a tarefa.

    Vi Arthur e o grande lobo passarem por onde me escondi com cuidado atrás de uma mesa maior. Em vez de sair na hora, me concentrei nos passos deles, esperando até que estivessem muito à frente para me notarem. O corredor estava limpo, exceto pelos dois guardas e se ficasse contra a parede mais distante, poderia usar as colunas de suporte encostadas nas paredes planas para ficar fora da sua linha de visão, que nem como fiz ao me esgueirar até aqui. Os guardas estavam animados e focando entre si mesmos, de qualquer maneira, conversando a respeito de Daymor e o que as experiências significariam para Vildorial.

    Com a Vontade ainda ativa, eu ficava sensível até ao menor barulho, em especial o meu, o que me ajudou a rastejar em silêncio absoluto. Não achei que teria problemas só por estar nesses túneis, mas não queria que Arthur soubesse que eu o espionava após ele fugir com tanta pressa. Ficaria chateado comigo, diria que eu sempre desconsiderava a minha segurança e assumia riscos desnecessários, alheio à hipocrisia da própria fala.

    Me forcei a parar de pensar naquilo para pensar em como iria convencê-lo a me deixar participar.

    Ele estava caminhando devagar, sem dúvida pensando profundamente e assumi que ele estava indo para casa. Tomando um caminho um pouco mais longo de volta, corri em silêncio, usando os meus sentidos aguçados para evitar cruzar caminhos com qualquer um dos guardas, magos ou outros residentes que frequentavam os túneis.

    Ao invés de entrar, no entanto, me inclinei contra a parede ao lado da porta e esperei. Quando, minutos depois, ouvi o raspão de garras, desativei a Vontade Bestial e, com cuidado, pus um sorriso inocente no rosto.

    Quando Arthur deu a volta na esquina, dei um pequeno aceno e falei:

    — Tudo bem lá embaixo?

    Ele parou, a sua surpresa estampada na cara com clareza.

    — Sim, não era uma emergência. O que você está fazendo aqui?

    — Esperando por você.

    Respondi, cravando os dedos da carbatina no chão.

    — Você ficou fora por um tempo.

    — Gideon.

    Falou a título de explicação, tirando de mim um sorriso maior.

    Ele se inclinou contra a parede em frente a mim no corredor e me observou em silêncio. Senti a culpa arrepiar nas costas dos meus braços, pensando na melhor maneira de convencê-lo a me escolher sem entregar a minha escapada atrás dele.

    — O que tem de errado?

    Questionou depois de um momento.

    — O quê? Nada.

    Coloquei uma mecha atrás da orelha.

    Os seus olhos se estreitaram e então a expressão dele se suavizou.

    — Quanto você ouviu?

    Abri a boca e ele ergueu uma sobrancelha. Em vez de tentar mentir, soltei um suspiro forte.

    — Como você sabia?

    — A sua culpa pode muito bem estar escrita na sua testa com tinta. — Riu.

    Grunhi, puxando o cabelo na frente do meu rosto para esconder os olhos.

    — Desculpe, eu só…

    — Entendi. Está tudo bem.

    Acenou em um gesto apaziguador.

    Apesar do seu perdão, o silêncio que caiu entre nós era amargo e estranho.

    — Quero ajudar com a tentativa de concessão.

    Ele assentiu, sério. Não houve sorrisos surpresos ou risos incrédulos, o que me fez sentir melhor. Ele aparentava estar, de fato, considerando a possibilidade.

    — Já decidi que será a Jasmine. Ela é mais velha e mais testada em batalha e passou quase tanto tempo comigo quanto você.

    Eu havia antecipado a resposta, porém permaneci em silêncio.

    Regis, que andava de um lado para o outro no corredor, parou.

    — Além disso, fiquei no núcleo dela por uns dias. Pode fazer diferença também.

    — Quando eu estava no acampamento com os Alacryanos, alguns deles eram muito jovens.

    Rebati, trazendo à tona o contra-argumento preparado por mim.

    — Eles têm as primeiras concessões muito cedo, certo? Sou muito mais jovem do que Jasmine, mais perto da idade em que uma concessão deveria acontecer.

    — Bom ponto, Ellie.

    Falou, transitando o olhar entre mim e Arthur.

    — Não se trata apenas de você ser a minha irmã.

    Se afastou da parede, dando um passo adiante.

    — A verdade é que você tem muitas variáveis que ela não tem. Você é uma maga de mana pura sem afinidade elementar, uma domadora de feras e tem ancestralidade djinn. Variáveis significam perigo neste caso, El.

    — Ainda assim, eu…

    Segui em frente, sem saber como responder. Não tinha um argumento fora a certeza de que, apesar dos riscos, eu era a melhor escolha.

    — Por que você insiste tanto nisso?

    Me inspecionou com cuidado com aqueles olhos dourados brilhantes.

    — Esta não é a única chance que você terá. Depois que o processo for testado e assegurado, você terá a sua vez, prometo.

    — Você não pode entender.

    Respondi, olhando para baixo. A tensão me invadiu, o instinto de enterrar o que eu estava sentindo dificultou a fala.

    — Você não precisa se acovardar com a sua mãe toda vez que Retentores ou Foices batem, dizendo a si mesmo que está a protegendo quando ambos sabem muito bem que você não está e que é inútil contra o inimigo…

    Me afastei dele, olhando para o corredor vazio.

    — É só… frustrante demais se sentir tão indefesa…

    Descansei a cabeça à parede e soltei um longo suspiro. Conseguia sentir o seu olhar queimando na lateral do meu rosto, entretanto, não queria olhar para ele; não queria ver pena, desaprovação ou decepção.

    Houve um rangido de dobradiças de repente.

    — Você deve escolher Ellie.

    Disse a minha mãe.

    Com o queixo frouxo, surpresa com a intervenção, me virei para olhar para ela. Mesmo que eu convencesse Arthur, esperava ter a briga de novo com ela.

    Ele aparentou ter sido pego com tanta surpresa quanto eu, e esfregou a nuca desajeitadamente. Não respondeu.

    — Você ouviu tudo? — perguntei.

    — Vocês não estão sendo tão quietos aqui.

    Ela me deu um sorriso irônico, nos observando por um momento, triste, porém determinada, antes de continuar.

    — Estamos, todos nós, em constante perigo. Talvez correr riscos seja o único caminho a seguir. Talvez… tenhamos sido muito cautelosos, muito dispostos a deixar você nos proteger. Mas não tem como saber quando um de nossos muitos inimigos aparecerá e fará chover fogo do inferno sobre nós. Você pode não estar aqui na hora; se o inimigo for sábio, se certificará disso. Parece que isso pode ser uma maneira de nos ajudar a nos preparar e se a sua irmã é a melhor escolha de teste, então que seja.

    Mordendo o lábio inferior, trêmula, fiquei sem palavras. Havia um certo cansaço nos olhos dela que quase partiu o meu coração.

    — Tudo o que sempre quis, mesmo antes da guerra e de qualquer coisa começar, era poder para proteger vocês.

    Disse ele, a voz baixa e triste. O seu rosto estava escondido atrás do cabelo.

    — Acho que mesmo agora, depois de tudo o que aconteceu, não posso fazer isso.

    Terminou, o queixo se inclinando para revelar um sorriso dolorido.

    Ela atravessou o corredor, pondo a mão no cabelo dele.

    — Não podemos ter certeza do amanhã.

    Se virou para olhar para mim.

    — Mas temos o hoje, e tem muito o que podemos fazer com ele.

    

    Emily estava nos esperando no laboratório, uma grande sala cheia de mesas, prateleiras, equipamentos bagunçados e pilhas de notas, tudo aquecido por uma grande fornalha de sal-de-fogo de um lado. Ela me deu um olhar interrogativo, que depois se foi para Arthur. Ele apenas assentiu, então ela deu de ombros, se virou e conduziu nós quatro por uma abertura arqueada na nossa frente, descendo um lance de escadas até uma porta específica.

    Olhei ao redor do salão sem peculiaridades, tentando mapeá-lo em comparação com a sala de aula acima, curiosa sobre a força dos meus sentidos bestiais.

    A porta se abriu ao toque de Emily, ela nos levou a uma câmara plana e mal iluminada. Um círculo de runas fora esculpido no chão e preenchido com um metal prateado que brilhava um pouco, e algum tipo de artefato havia sido construído fora do círculo. Uma única mesa estava empurrada contra uma parede e uma variedade aleatória de itens estava sobre ela.

    O mestre artífice, Gideon, brincava com o equipamento, enquanto a Retentora, Lyra Dreide, se sentou de costas para as paredes curvas e examinava um tomo antigo.

    — Já era hora.

    Murmurou ele, dando a mim um olhar superficial.

    — A irmã, hein? Bem, suponho que há pessoas piores com quem você poderia ter passado todo o seu tempo. Ela não é uma candidata ideal, não é? Núcleo laranja escuro, uma domadora de feras, sem ideia de como isso interage com a concessão, se é que interage e quase uma criança. Uma cobaia mais madura seria…

    — Eu sou uma Leywin. Meu irmão e eu tivemos que amadurecer rápido.

    Claro, havia o pequeno detalhe de o meu irmão já estar na fase adulta, mentalmente, quando nasceu, entretanto, não sabia quantas pessoas estavam cientes desse fato.

    — Estou pronta para isso.

    — Oh, oh, está, é?

    Perguntou, deixando o seu trabalho e se inclinando para mim.

    — Pronta para ter um potencialmente potente feitiço escrito na sua carne por magias desconhecidas e hostis e que com certeza será diferente de qualquer magia que a sua pequena mente tenha concebido antes e poderia muito bem matá-la se você não seguir à risca o que é dito?

    Fiquei prestes a responder. Tudo tinha sido bem argumentando lá em cima, mas agora, aqui no escuro, vendo Emily vestida com as suas estranhas vestes cerimoniais, os dedos traçando as linhas de um cajado preto, fiquei nervosa.

    — Ela está.

    Respondeu Arthur, colocando a mão no meu ombro.

    Um súbito orgulho fervente aliviou os meus nervos e desenrolou o nó que se formava na parte de trás da minha garganta.

    Emily se aproximou, me dando um sorriso reconfortante e deslizou o braço pelo meu.

    — Você vai ficar bem, tenho certeza. Arthur já te contou o que vai acontecer?

    Assenti antes de ela me levar ao centro do círculo e pedir para que eu me sentasse de pernas cruzadas. Ela sorriu mais uma vez antes de se mover para a mesa, onde deslizou algum tipo de pulseira sobre o pulso e depois pegou o cajado.

    — Senhora Leywin, com licença.

    Mamãe parecia hesitante e tive certeza de que ela estava começando a se arrepender. O meu irmão, por outro lado, se ajoelhou do lado de fora das runas, me encarando.

    — Exposição máxima de éter.

    Gideon tinha tirado um caderno e uma caneta das vestes, escrevendo com fúria. A Retentora estava em silêncio na parede em frente à minha mãe.

    A sombra de Emily me cruzou enquanto se movia para ficar atrás de mim. Podia senti-la pairando lá, e o meu instinto de me mover ou virar ardia, causando arrepios.

    — Ellie, esperamos que possa ser doloroso.

    Contou Emily, o tom azedo.

    — Uma marca é recebida com facilidade por um mago veterano, mas até uma crista atingiu o mestre Gideon como um golpe, tirando o fôlego dele. Se você receber uma forma de feitiço mais forte…

    — Então o efeito no meu corpo também será mais forte.

    — Sim… pronta?

    Cerrei os dentes e me sentei direito. Não tinha medo da dor.

    — Sim.

    Atrás de mim, ouvi ela começar a se mover, o tecido das vestes pesadas e cajado se arrastando na rocha. Uma longa expiração…

    A luz do quarto mudou. Surgiu um brilho sutil, provavelmente de cristal no topo do cajado.

    Daí, todos os meus músculos se contraíram.

    Me mexi, as costas travadas em um arco desconfortável, a boca aberta, um gemido a meio caminho dos meus lábios, os dedos arranhando as minhas coxas, os olhos arregalados, tão largos que queimaram e se encheram de lágrimas. Tudo de uma vez.

    Era como uma marcação, feito ferro quente, incendiando todos os nervos de todo o meu corpo.

    A paralisia sumiu, o gemido se transformou em um grito fraco, me amassei no chão frio, retraí um suspiro fraco, lutando contra os próprios pulmões, que se recusavam a trabalhar.

    Mamãe disse algo, um pânico que entrou e saiu de foco, seguido pelo barítono comandante de Arthur.

    As minhas pálpebras se fecharam e, no escuro, tudo era pior. Não, não pior, era além disso. Tentei abri-las, porém não pude. Queria pedir ajuda e a língua não deixou. A pressão centrada nas minhas costas cresceu mais e mais.

    Uma mão poderosa me segurou pelo ombro, me arrastando de volta para uma posição sentada. Fiquei apenas um pouco ciente disso, pois parecia os últimos restos de um sonho assim que acordei.

    Mana caiu sobre mim, onda após onda, como nada que já senti antes.

    Os meus olhos se abriram. Duas esferas douradas que nem pequenos sóis pairavam logo acima, se movendo com rapidez em pequenas explosões.

    O meu núcleo tremeu. Pensei que estivesse doente.

    Então algo aconteceu que não tenho palavras para descrever. Sabia que estava morrendo, porque mesmo quando a lâmina do Asura me atravessou, ainda me sentia eu mesma, presente para a dor em meu corpo. Agora, de uma forma repentina impressionante, a dor tinha sumido, e não sentia nada fora a sua ausência.

    — Ela está entrando em choque.

     Uma voz melosa disse com firmeza, trocando os olhos dourados por fios de cabelo vermelhos-flamejantes.

    — Eleanor, se concentre na minha voz. Pense e entenda o significado das minhas palavras. O seu núcleo está sendo rapidamente esclarecido e o seu corpo está lutando para se ajustar. Acabará em breve, mas você deve permanecer aqui. A sua mente e os seus pensamentos guiam o processo. Fique aqui, com a minha voz.

    Senti o meu rosto se contorcendo em confusão com o meu cérebro lutando não com o significado das palavras, mas para dar sentido à estranheza da situação: uma Retentor Alacryana, responsável pela morte de dezenas de milhares dos nossos, me guiando com sinceridade através de um processo que roubamos do povo dela…

    Acho que foi isso que me tirou da espiral fria que eu seguia. Voltei a respirar com mais facilidade, ciente da pedra fria pressionando as minhas pernas e traseira; do suor agarrado ao meu rosto; da profunda dor em meus músculos devido ao súbito aperto e liberação; das mãos segurando cada lado do meu rosto com firmeza, me forçando a olhar nos olhos da Retentora.

    Um leve sorriso surgiu no rosto dela, ela me soltou. Me inclinei para frente, pressionando as mãos no chão e respirando devagar. Outra mão esfregou com delicadeza entre as minhas escápulas.

    — Eleanor, precisamos olhar.

    Disse ela. Só pude assentir em resposta.

    Senti a borda da minha camisa ser puxada para cima quando Lyra se mexeu ao meu redor. Então mamãe estava lá, com as mãos apoiadas em mim. Os seus olhos seguiram a Retentora no início, contudo, depois se voltaram aos meus. Eles estavam cheios de lágrimas prestes a cair, apesar do sorriso trêmulo no rosto.

    — Então, é verdade.

    Falou Lyra, a voz baixa e cheia de admiração.

    — Uma regalia. Isso… não deveria ser possível.

    Com a mão livre, esfreguei a parte inferior das costas, onde a forma de feitiço ainda formigava.

    — Vejam só!

    Isso empurrou ela para o estágio amarelo-claro.

    Contou Gideon.

    Animada, prestei atenção dentro de mim. Era verdade!

    Embora estivesse dolorida e fadigada, sabia o que vinha a seguir, e mal podia esperar para começar.

    — Eu… quero testar.

    — Podemos espe…

    Disse mamãe, mas Gideon já estava se movendo.

    Ele tirou todos os outros de perto e ativou o artefato, formando uma bolha transparente de mana no círculo.

    — Gideon.

    Falou Arthur como um alerta. Também ignorado.

    De pé diante mim, do outro lado, com um caderno na mão e os olhos brilhando de curiosidade, o artífice disse:

    — Bem, vá em frente!

    A Retentora começou a me treinar durante o processo, explicando como procurar a runa. Com cautela, segui as instruções.

    A runa floresceu em calor e poder enquanto mana canalizava para dentro dela a partir do meu núcleo. Esperei por alguma revelação, algum poder para se manifestar.

    Não era que nada acontecesse; havia um certo foco na mana, como se eu estivesse mais ciente dos núcleos de todos e da barreira de mana manifestada no escudo, mas era isso.

    — Talvez você não seja capaz de canalizar mana suficiente para ativar adequadamente as regalias.

    Explicou a Alacryana ao me ouvir dizer o que senti.

    — Aqui, tente isso.

    Gideon desativou o escudo e me entregou um grande cristal de mana, depois reativou.

    — Use.

    Olhei para Arthur, que estava observando tudo com cuidado, depois para mamãe, que tinha as duas mãos na boca, quase vibrando de nervosismo.

    Fechando os olhos, puxei a mana presa dentro do cristal e a direcionei para a runa. A sensação de consciência dos arredores voltou, mas nenhum efeito adicional foi revelado. Liberei o meu controle do cristal com um suspiro.

    — O que eu estou fazendo de erra…

    Emily, que estava encostada à mesa, deu um gemido suave e desabou. Arthur se moveu tão rápido que mal vi, a deitando antes que a cabeça dela batesse na pedra.

    Um segundo depois, mamãe já estava pressionando as mãos na pele pálida de Emily, emitindo um brilho prateado. Ao tentar usar um feitiço de cura, trocou olhares com Arthur:

    — Ela se colocou em um efeito-rebote. Não posso curá-la, mas ela deve ficar bem com o tempo.

    Gideon mudou o peso de um pé para o outro e mordeu o lábio para ficar quieto. Aparentemente sem pensar, ligou o interruptor, desligando o escudo que me continha dentro das runas.

    Fui para o lado da aprendiz dele, me ajoelhando ao lado do meu irmão e pegando a mão dela. Os seus olhos se abriram, entretanto, ela gemeu de dor e os fechou de novo.

    Havia algo… desconfortável em estar perto daqui. A consciência aprimorada de mana que senti ao ativar a regalia permanecia e a ausência de mana no seu núcleo se destacava como algo errado ou antinatural e que precisava ser corrigido.

    Mana fluiu para fora de mim em laços brancos, brilhando na minha pele feito uma aura, e manobrou para dentro das veias de mana dela até o seu núcleo.

    — Oh!

    Ofegou perturbada, abrindo os olhos e suavizando a respiração.

    — B-bom dia?

    A luz da troca de mana desapareceu.

    Gideon estava rabiscando furiosamente no caderno com a caneta dele, contudo, todos ficaram quietos, arregalaram os olhos e se viraram para me encarar.

    O que eu tinha acabado de fazer não deveria ser possível.

  
    Capítulo 409 - O Sabor da Mana

    
      POV CECÍLIA
    

    Minhas entranhas ferveram de náusea quando o tempus warp nos devolveu ao Taegrin Caelum. Agora, de alguma forma teria que encarar Agrona e explicar o fracasso. O Legado havia sido derrotado por uma Foice comum.

    Draneeve estava nos esperando com vários atendentes. O mago meio louco de cabelos carmesins curvou-se profundamente quando desci, de braços dados com Nico, da plataforma de recepção.

    — Bem-vindos de volta, Foice Nico e senhora Cecília. O Alto Soberano está esperando por você.

    Apesar da exaustão profunda que havia se estabelecido sobre mim, exigindo um dia inteiro de descanso antes que pudesse enfrentar o tempus warp, sabia que não havia como escapar da convocação.

    Nico também.

    — Talvez ele possa ajudá-lo a entender o que aconteceu em Aedelgard?

    Perguntou, me consolando.

    Na minha vida anterior, meus possuidores, cientistas e especialistas em otimização de ki que me designaram não entenderam o que eu era, não de verdade. Mesmo o nome que me deram, “o Legado”, parecia ter nascido de mitos ou lendas, um termo que não era de invenção própria deles.

    Mas Agrona, me entendeu. Ele viu além da sua percepção, fazendo isso ganhou o conhecimento inacessível aos outros. Mas compartilhou pouco do que viu e precisava trabalhar mais na minha mente ainda humana. Progredimos devagar e apenas quando decidiu que eu estava preparada para mais.

    — Estou pronta.

    falei, mais em resposta aos meus pensamentos do que à pergunta de Nico.

    Draneeve girou para longe, o cabelo despenteado balançando. Os outros atendentes, imbuidores, curandeiros, sentinelas, qualquer um que pudesse ser necessário no meu retorno, se alinharam atrás de nós sem palavras, como um bando de servos seguindo o dono sem pensar.

    Meus olhos estavam cegos para os corredores que passavam pela fortaleza. Inconscientemente, olhei para o uniforme preto e carmesim de Draneeve, a visão dele me amarrando feito uma coleira para que os meus pés seguissem aonde levasse; meus pensamentos, entretanto, estavam presos em Sehz-Clar, como se uma parte de mim não tivesse saído de lá. Queria entender por que a barreira resistiu a mim. Nenhuma outra mana que encontrei estava fora do meu controle, nem as partículas purificadas dentro dos corpos de outros seres vivos.

    Ainda assim, de alguma forma, Seris encontrou uma maneira de ligar a mana de uma maneira tão completa que que resistiu até à minha influência. Não apenas isso, mas até a um bombardeio geral de várias frentes de milhares de magos poderosos não havia abalado nada. E então havia a própria Foice… já sabia que ela era perigosa. Todas as outras a consideravam com uma combinação cautelosa de respeito e medo. Agora, entendi o porquê.

    Com toda a minha força, sabia que poderia ter dominado a técnica do vazio de mana que ela usou. Contudo, não estava no poder total, portanto, permiti que ela me sobrecarregasse e me empurrasse de volta. Pelo menos eliminei o seu retentor, pensei. Todavia, foi uma pequena vitória e não tinha orgulho ou prazer dela.

    Draneeve se afastou no topo de uma escada que levava aos níveis mais baixos de pesquisa. Nico as observava apreensivo, que nem uma criança com medo do escuro. Quis perguntar a ele o que estava errado, mas depois voltei a visão aos presentes. Não, poderia perguntar quando estivéssemos a sós. Não queria chamar a atenção para o desconforto dele e lembrando do núcleo de mana que ele escondia, somei dois mais dois.

    — O Alto-Soberano verá vocês onde a fênix descansa. disse Draneeve.

    A voz grave e olhos disparados desconfortáveis.

    — O que isso quer dizer?

    Perguntei, confusa com a dramatização desnecessária.

    — Sei o caminho.

    Respondeu Nico.

    — Você está dispensado, Draneeve.

    Ele pegou o meu braço e me levou às escadas. Olhei por cima do ombro uma última vez, franzindo a testa para o pessoal, porém não obtive mais respostas deles.

    — Era uma mensagem.

    Falou ele com a voz muito baixa após um momento, quase sussurrando.

    — Agrona sabe que encontrei ela. Ele… pode até saber do núcleo que peguei.

    — Oh, encontrou quem?

    — Uma prisioneira dele, uma Asura; uma fênix. Depois que eu estava… depois que você me curou.

    As escadas eram estreitas o suficiente para que fosse desconfortável caminhar lado a lado, então desacelerei para atrás de Nico. Quanto mais baixo íamos, mais escuras ficavam elas, até que os degraus de pedra negra eram quase indistinguíveis das sombras.

    — Por que importaria que você encontrasse essa fênix? Aconteceu alguma coisa?

    Questionei depois de um minuto.

    Os passos dele se atrapalharam, ele começou a se virar para olhar para mim. O que quer que estivesse pensando, no entanto, logo deixou de lado e retomou a descida lenta.

    — Não.

    Soltei uma risadinha, mas parei quando a escuridão engoliu o som.

    — Não vejo o problema, Nico.

    — Só… não diga nada do núcleo, certo? Mesmo que ele saiba que peguei, não admita que você sabe.

    — Mas eu poderia…

    Ele parou de vez neste momento, quase bati nas costas dele.

    — Por favor.

    — Tudo bem

    Respondi, parando depois de tentar estender a mão para pôr no topo da cabeça dele. Tais pequenos atos de intimidade ainda me davam náuseas horríveis e dolorosas que não dava para escapar. Maldito corpo, pensei, zangada de repente.

    — Mas você não deve temê-lo tanto. Ele não é uma ameaça para você e sim a chave para o nosso futuro.

    Os ombros dele ficaram rígidos e se fechou de leve, fazendo com que eu mordesse a língua. A culpa e o arrependimento ofuscaram a minha raiva de imediato. Sabia que as palavras se Seris o abalaram ao ponto de se enraizar na mente dele no momento em que ela proferiu a podre mentira de que Agrona não tinha o poder de nos enviar de volta para as nossas vidas.

    Porém, o que vi quando ele se virou para olhar para mim foi um sorriso e nos olhos dele vi somente a sua confiança e amor por mim. Apesar das provações que enfrentamos, pelo menos sempre soube que estaria lá.

    Voltamos a nos mover, continuando a lenta descida pelas escadas sinuosas em silêncio. Não demorou muito para que as vozes começassem a chegar até nós de algum lugar abaixo. Ele parou de novo, desta vez levantando a mão para sugerir que eu não fizesse barulho. As vozes eram de Viessa e Melzri.

    — … nos tratando como gente comum. É um absurdo.

    Dizia Melzri, irritada.

    — Temos sorte de estarmos vivas, irmã.

    Respondeu Viessa. As palavras pareciam rastejar ao longo da pedra negra e fazer cócegas nos meus ouvidos.

    — Cuidado com o que fala.

    — Tch. O que ele está fazendo se guardando por dias e segurando os chifres das Assombrações, afinal? Por que não enviar os outros basiliscos para Sehz-Clar ou Dicathen? O seu tratado com Epheotus é há muito tempo poeira, juntamente com as florestas élficas e ainda assim ele não fez nada.

    — As vidas dos Asuras são longas.

    Contou Viessa, o tom com uma pitada de crítica.

    — O que, para nós, pode parecer uma eternidade, para o Alto-Soberano é um piscar de olhos. Talvez o que parece inação seja, na verdade, apenas paciência.

    — Então nosso fracasso dificilmente importaria, não é?

    Viessa tentou responder, entretanto, ele escolheu aquele momento para descer. Ambas ficaram em silêncio, os passos vacilando. Quando completou outro passo lento da escada e as avistou, parou, fingindo surpresa.

    — O que vocês duas estão fazendo aqui embaixo?

    — Não é da sua conta, irmãozinho.

    Melzri retrucou, olhando desconfiada para nós dois.

    — Não preciso perguntar por que você está rastejando por esses degraus, é claro. Talvez o fracasso do Legado faça com que nós fiquemos fora de foco ou pelo menos nos faça parecer melhores em comparação. Eu deveria agradecer por isso, senhora Cecilia.

    — Chega.

    Disse ele com firmeza, antes de voltar a andar.

    Eu não tinha energia para me importar com aquela infantilidade e o segui sem palavras, ansiosa devido ao inevitável confronto com Agrona, onde expressaria a sua decepção. Então poderíamos descobrir como derrubar a barreira de Seris, juntos.

    Viessa se encolheu contra a parede interna para permitir que Nico passasse, mas a outra estava firmemente no meio da escada.

    — Agrona em pessoa pediu nossa presença.

    Falou ele de modo rígido.

    — Gostariam de ser a razão de sermos detidos? Pode não ser uma marca negra muito escura no seu registro, mas com tudo que aconteceu, talvez seja o tabuleiro que quebra as costas do wogart.

    Ela bufou e se afastou.

    — Acho que não devo culpá-lo por sua urgência. Como Agrona ficou feliz em deixá-lo para morrer depois de sua exibição patética na Victoriad, tenho certeza de que você se sente compelido a provar que não é tão inútil.

    Os meus punhos se cerraram, uma fúria de mana saltou em ação ao nosso redor, batendo elas contra a parede curva da escadaria. Gavinhas de mana negra se contorceram em torno de Viessa, lutando com o meu próprio poder, tentando tirá-lo e me forçar a ir embora. Peguei elas, o poder dela e enrolei na garganta de Melzri, apertando.

    — Pare com isso.

    Sibilou a Foice, impotente contra o próprio feitiço fora de controle.

    Fogo do inferno ondulou e saltou sobre a pele de Melzri enquanto ela tentava queimar a minha influência, porém, suprimi o poder, segurando-o contra ela, não mais perigoso para mim do que fumaça no vento.

    — Por muito tempo, você o tratou, uma Foice do Domínio Central, como um cachorro que você pode chutar para se sentir mais poderosa! Fale comigo ou ele dessa maneira de novo e eu arranco o seu núcleo pelo seu peito e bebo a mana enquanto a luz desaparece de seus olhos.

    Soltei o meu domínio sobre a mana e ambos os feitiços desapareceram. A mão de Melzri foi para a sua garganta, sufocada pelo vento vazio. Nenhuma palavra foi dita enquanto descíamos as escadas, e Nico ficou quieto até ter certeza de que elas estavam muito acima de nós.

    — Você não deveria ter feito isso.

    Disse ele sem parar ou se virar para mim.

    — Por quê?

    Perguntei, incrédula, soltando uma risada irônica.

    — As outras foices se tornam mais irrelevantes a cada dia que passa. Nessas horas, você deveria estar mais irritado. Por que não está?

    Ele pigarreou e assumiu uma carranca sombria de volta pelas escadas atrás de nós.

    — Como você disse, estão se tornando irrelevantes. Por que perder tempo com isso?

    Depois de mais um minuto ou dois, nos conduziu através de uma porta de pedra negra para uma grande sala retangular com um teto alto. Uma súbita e indesejável série de memórias inundou os meus pensamentos quando a visão do espaço estéril me lembrou dos muitos cômodos semelhantes que vi na última vida: lugares onde fui cortada, drogada e submetida a testes desumanos.

    A vertigem fez meus joelhos tremerem, além da doença da própria sensação, também havia a vergonha subjacente mais profunda que eu sentia por ser tão fraca. Apenas momentos atrás, me senti tão poderosa e ainda assim aqui estava eu, pronta para entrar em posição fetal e vomitar ao ver algumas mesas, ferramentas e luzes brilhantes.

    — Cecil, você está…

    — Bem. Estou.

    Murmurei, piscando rapidamente.

    Ele deve ter entendido, porque ele mais uma vez passou o braço pelo meu e me guiou pela sala até um longo corredor. As celas se alinhavam em ambos os lados, entretanto, não tive mente para inspecioná-las e ele parecia saber aonde estávamos indo.

    Quando aquele corredor terminou, Nico me levou para a esquerda em uma segunda série quase idêntica de celas, depois parou na frente da primeira, que ocupava uma pessoa viva.

    A mulher do outro lado da barreira de proteção era bonita de verdade, ou havia sido antes do seu cativeiro. Aparentava ser jovem, mas passava um ar da idade, com olhos cansados da cor do fogo e uma tonalidade cinza esfumaçada na pele. Foi a maneira como seus ricos cabelos ruivos se aglomeraram na forma de penas que achei mais interessante e bonita, no entanto.

    O seu poder estava suprimido, o pouco que ela ainda tinha, podia ser sentido através dela. Queimava sob a superfície, feito um carvão quente na brasa.

    — O reencarnado retorna.

    Falou, a voz fraca e moribunda. Aqueles olhos brilhantes se fixaram no desconfortável Nico. Então, devagar, como se arrastados pela força de vontade, foram para mim. Vários batimentos pesados passaram antes que ela me reconhecesse.

    — Legado…

    Os meus lábios se separaram, uma pergunta se formando na minha língua, mas ele falou primeiro, nunca pousando o olhar nela por mais de um instante.

    — Ela é uma Asura; uma fênix. Segundo ela, eles têm certa compreensão do renascimento e da reencarnação.

    Os lábios secos e rachados dela levantaram nos cantos.

    — Os dragões têm suas artes de éter, os panteões a arte da guerra. Titãs afirmarão entender a vida melhor do que todos os Asuras, mas só entendem a criação, assim como os basiliscos conhecem a corrupção e a decadência. A vida, e todas as muitas facetas que a compõem, é o domínio das fênix.

    — Você está sendo rude, senhora Dawn.

    Uma voz profunda soou logo atrás de mim, me fazendo girar de surpresa.

    A visão de Agrona nunca deixava de me impressionar. A feições esculpidas como em estátuas, mantiveram uma uniformidade que acalmou os meus nervos, enquanto a série de correntes e joias adornando os chifres pegavam a luz e prendiam minha atenção.

    Ao meu lado, Nico se afastou de Agrona e se curvou, o olhar permanecendo no chão, exceto por um único olhar jogado pelo corredor, à direita de onde viemos. Por instinto, soube que a cela de onde ele tirou o núcleo do dragão deveria estar naquela direção. Ele estava se perguntando se Agrona estava lá, com medo de ter sido descoberto.

    — Alto-Soberano Agrona Vritra.

    Falei sem sorrir, algo raro.

    — Vim relatar a minha falha em retomar Sehz-Clar. O escudo provou ser mais robusto do que esperava e no meu estado enfraquecido, a técnica do vazio de mana de Seris…

    Ele levantou a mão e estendeu um dedo, me deixando em silêncio na hora. Os olhos dele, duas piscinas insondáveis de vinho tinto rico, me atraíram.

    — É minha culpa, querida Cecil, por não ver a verdade das coisas antes.

    Ele passou os dedos pelo meu cabelo, sorrindo carinhosamente para mim.

    — Senti a assinatura de Orlaeth na barreira, mas presumi que era projeto dele. Ainda pode ser o caso, mas percebi que a sua presença dentro da magia é muito mais ​literal​.

    Alcancei a minha compreensão da tecnologia ainda muito limitada deste mundo, deixando as palavras dele confusas para mim.

    Nico respirou assustado.

    — Você quer dizer…, mas como isso poderia ser possível?

    Ele sorriu para Nico, porém não de forma agradável.

    — Olraeth era um gênio paranoico. Sem dúvida, ele construiu o escudo para se proteger de mim, e Seris de alguma forma o atraiu para uma armadilha. A verdade permanece, ele é, com certeza, a fonte de energia por trás do mecanismo.

    Ofeguei, enfim entendendo.

    — Como se ela o estivesse usando como… uma bateria?

    — Exatamente.

    Respondeu Nico, os olhos perdendo o foco olhando para algo que só ele podia ver e passava a mão no rosto.

    — Então, não era apenas sobre quanta mana você poderia controlar ou quão bom era o seu controle. Também tinha o fato de que a mana estava sendo controlada por um Asura.

    — O que nos trouxe aqui.

    Declarou Agrona, pegando nos meus ombros e me virando para encarar a fênix, Dawn.

    — Se você deseja combater as artes da mana Asura, primeiro deve provar a mana Asura.

    A fênix apertou a mandíbula, um músculo se contraindo na bochecha. O olhar brilhante dela, firme, penetrou o meu.

    — Me toque, e queimo você de dentro para fora, Legado ou não.

    Ele riu sombriamente.

    — Senhora Dawn, você dificilmente está em posição de fazer ameaças. Se fosse tão cruel ou poderosa quanto gostaria que Cecilia acreditasse, talvez não tivesse passado tantos anos presa sob a minha fortaleza.

    Ela fez uma careta para Agrona, inchando o peito como se estivesse prestes a gritar. De repente, toda a energia pareceu deixá-la de uma vez, ela cedeu contra as amarras e soltou um suspiro derrotado.

    — Faça o que quiser, então. A morte seria melhor do que apodrecer aqui por mais tempo.

    — Fico feliz por estarmos nos entendendo, por assim dizer.

    Disse ele, soltando os meus ombros e acenando para longe da parede de mana que a mantinha presa.

    — Fique feliz que você, na morte, será mais útil do que jamais foi na sua vida longa e desperdiçada.

    Ela virou a cabeça, sem mais olhar para nenhum de nós três.

    Do canto do olho, peguei Nico mudando desconfortavelmente de um pé para o outro, uma expressão culpada no rosto dolorido. Aparentou ter notado isso no mesmo instante e forçou os traços a um vazio passivo.

    — O-o que você quer que eu faça?

    Perguntei, olhando para Agrona.

    — Pegue a mana dela. Toda. Até a última gota.

    Sabia o que ele pretendia antes de fazer a pergunta e de alguma forma a resposta ainda conseguiu me pegar desprevenida, enviando um tremor pela minha espinha e braços.

    Isso era diferente de qualquer outra coisa que já fiz. O que foi que pensei enquanto me ajoelhava sobre o corpo quebrado de Nico depois que Grey perfurou o núcleo dele?

    Era muito cruel tirar a magia de alguém depois que ela se acostumasse com o poder.

    Não era apenas tirar uma vida, ou mesmo tirar a magia da fênix. Eu estaria drenando a força vital dela, a mana que fortaleceu seu corpo e a manteve viva, feito uma sanguessuga enorme…

    Olhei por um longo tempo para as linhas magras, mas bonitas, do rosto de Dawn e me perguntei de repente quantos anos ela tinha. Poderia ter trinta, ou trezentos, ou até três mil anos de idade, pelo que conhecia.

    Quanto da vida se pode viver com tanto tempo? E, no entanto, aqui estava ela, amarrada e impotente. A sua longa vida se resumiu a este momento final de miséria e desesperança. Era mesmo cruel que ela soubesse que seria seu poder usado contra os inimigos de Agrona. Se o plano dele funcionasse, claro.

    Todavia, não deixei que essas reflexões se voltassem muito para dentro. Não analisei meu próprio lugar nesta crueldade, só estava fazendo o que tinha que fazer para recuperar minha vida real. Um dia, acordaria na Terra, no meu próprio corpo com Nico ao lado e meu tempo neste mundo pareceria nada mais do que um sonho, assim como Seris havia dito…

    Agrona se mexeu, um movimento sutil que expressou em voz alta sua impaciência e dei um passo em direção à fênix.

    Ela não olhou para mim quando comecei.

    Embora sua mana estivesse suprimida, as partículas ainda estavam grandes na forma física. Enquanto o corpo de um humano precisava de sangue e oxigênio, a Asura também precisava de mana, e pude vê-la imbuindo cada parte dela. A dureza dos ossos, a força dos músculos, a durabilidade da carne, até os impulsos elétricos da mente: tudo isso exigia mana para operar do jeito certo.

    O que significava que ainda havia uma quantidade bastante significativa de mana infundindo seu corpo.

    Estendi a mão para aquela mana, cautelosa no início. Não era um feitiço simples de realocação de mana como usei contra Grey; não estava apenas tentando evacuar toda a mana em uma área, mas também trazer para o meu. Precisaria purificar a mana Asura dentro do meu próprio núcleo para me ajustar a ela.

    A mana dela atendeu ao meu chamado. Foi devagar no começo, apenas uma gota. Pude sentir como ela se conteve e tentou manter a mana, apesar de ter desistido de toda esperança. Foi instintivo, imaginei, como pressionar a mão em uma ferida sangrando depois de ver a primeira onda repentina de vermelho.

    Talvez, se ela estivesse em melhores condições, menos enfraquecida pela longa prisão, eu não teria sido capaz de tomar a mana à força. Ou talvez tivesse sido mais difícil. Houve um momento de ida e volta conforme a minha vontade lutava contra a dela, então seu controle rachou, tornando as gotas em uma inundação.

    O seu rosto caiu, toda a determinação saiu dela, e pensei que ela parecia quase serena…

    Algo na mana mudou de repente. As imagens começaram a tocar em minha mente, pensamentos ou memórias carregadas junto com a mana; era uma vaga impressão da vida da fênix que vazou da mente dela. Vi um voo de enormes criaturas aladas, enormes corpos dracônicos cobertos com penas de um âmbar-alaranjado, longos pescoços graciosos terminando em bicos de ganchos ferozes e olhos laranja brilhantes procurando no horizonte pelos inimigos, os dragões.

    Então estavam nas formas humanas, mas eram menos. O desacordo explodiu em gritos, ameaças, xingamentos e apelos que se misturaram na memória. Alguns desejavam ficar e lutar, outros fugiram e se juntaram aos Vritra no reino dos menores e mais ainda foi implorar ao clã Indrath por perdão… Entretanto, quando um homem de cabelos laranja indisciplinados e olhos amarelos brilhantes levantou a mão, as muitas vozes ficaram em silêncio de uma só vez.

    Então havia menos ainda, muito menos e estavam em outro lugar. O fundo coalesceu quando a memória se concentrou nele: florestas selvagens e indomadas cheias de bestas de mana. De repente, uma mão no ombro dela; era daquele homem, só que com um sorriso triste no rosto…

    As imagens passaram, se movendo cada vez mais rápido, dificultando a compreensão: túneis escuros e dias intermináveis de trabalho; pessoas estranhas e tatuadas se misturando entre os Asuras; o crescimento lento de árvores altas, a casca cinza-prateada brilhando que nem aço na luz baixa de uma caverna subterrânea escondida, as folhas vermelhas e laranjas tremulando como chamas; uma criança, apenas um menino, correndo e rindo, seus olhos bicolores, um laranja ardente, o outro azul gelado, cheio de alegria e admiração.

    Um amor que não era meu aqueceu o meu coração e fez os meus próprios olhos nadarem de lágrimas…

    O plano de fundo mudou de novo, estava olhando para fora da gaiola da fênix. A mudança de quente para frio foi tão repentina, que me preocupei em quebrar. Na memória, Agrona olhou para trás, malévolo e com um sorriso cruel no rosto.

    — Mordain foi tolo em esperar que eu deixasse a sua mensageira simplesmente andar livre depois de ter visto tanto da minha terra e fortaleza. Ouvi muito sobre você, Dawn do clã Asclepius, e estou muito ansioso para testar os limites do seu estoicismo tão falado nos rumores.

    A fênix grunhiu, a memória mudou, oscilando dentro e fora de foco enquanto experimentava dias, depois meses, depois anos de solidão, tédio, dor e arrependimento, tudo forçado em um punhado de segundos… e então acabou, as memórias foram jogadas para fora e a minha mente se acomodou em meu próprio corpo de novo.

    Um rubor quente irradiou das minhas veias e núcleo quando a mana da Asura se infiltrou em mim. A própria mana era pura, tanto quanto qualquer outra que já havia experimentado, entretanto se assemelhava a fogo. Me perguntei em um espaço desocupado na parte de trás do cérebro se era algum atributo inato da raça fênix, mas o resto da mente permaneceu focado na tarefa.

    O suor estava descendo na testa, tanto pelo calor quanto pelo esforço. Mesmo quando entrou no meu núcleo, a mana parecia selvagem, como um animal que, se eu perdesse o foco, me jogaria e correria livre. Ou como se fosse me queimar por dentro, assim como disse que faria…

    O pensamento me fez reprimir ainda mais. Apertei tanto os dentes que começaram a doer, meu núcleo logo se sentiu inchado. Esqueci tudo sobre as memórias e da ameaça e me concentrei em manter o controle. Mas, mesmo com o fluxo de mana acelerando, cada vez mais permanecia dentro do corpo da fênix um enorme reservatório difícil de envolver a mente.

    Não, já tinha sofrido mais do que isso antes. Comparado com as explosões de ki que causaram estragos no meu corpo, isso não era nada.

    — Está começando a sentir, não está?

    Perguntou ela, sussurrando palavras ofegantes e quase inaudíveis. Apesar da pele pálida e todo o fogo dos olhos apagados, os lábios incolores ainda conseguiram formar um sorriso irônico.

    — Seu espírito pode levar seu potencial de uma vida para a outra, Legado, mas você ainda está envolta em pele e ossos élficos fracos. Como a galinha-d’água que engoliu o núcleo do wyvern, você vai… queimar…

    Nico estava inquieto com as mãos apertadas e soltas, diferente de Agrona, imóvel e calmo. Se ele tinha alguma preocupação de que a fênix pudesse estar certa, não mostrou.

    Ele nunca deixaria isso acontecer, falei a mim mesma. Ainda assim… quanto mais eu absorvia, mais difícil era contê-la e mais doía. A pressão estava se acumulando em cada parte de mim, de modo que me sentia como um balão cheio demais prestes a explodir…

    Um tremor doloroso sacudiu meu núcleo, fazendo com que eu soltasse um suspiro involuntário de agonia.

    — Cecilia!

    Exclamou Nico, estendendo a mão a mim.

    A de Agrona agarrou o pulso dele.

     — Não interfira.

    Fechei os olhos, afastando essas distrações. Agrona disse que eu precisava, provar a mana para absorver tudo. Havia mais do que apenas isso, no entanto. Tinha que haver. Simplesmente tomar a mana não iria me ajudar a contornar o escudo, pois…

    Meus olhos se abriram.

    Precisava compreender.

    Mana era apenas mana, isso eu sabia. Ela assumia os atributos de fogo, água, terra ou ar, dependendo do estímulo ambiental e poderia então ser moldada em atributos desviantes por um mago talentoso. Além da pureza, algo determinado pela clareza do núcleo a utilizada por um mago era idêntica a qualquer outra. Da mesma forma, a mana que eu estava puxando da fênix não deveria ser diferente e ainda assim…

    O físico superior exigia mana para funcionar, ao contrário de um corpo humano ou élfico e isso significava que o núcleo, as veias e os canais deviam também estar estruturados de maneira diferente para que a mana circulasse constante e automaticamente.

    Esse ciclo de mana de alguma forma a torna mais forte ou mais pura? Me perguntei, feliz pela minha mente ter um quebra-cabeça para trabalhar, o que tirou a tensão do meu corpo.

    Uma espessa corrente de partículas dela, a maioria pura, embora misturada com alguma mana atmosférica recém-absorvida que mantinha a tonalidade natural, saía da fênix e era atraída pelas minhas veias de mana, fazendo-nos brilhar com uma luz laranja-esbranquiçada brilhante.

    Poderia ser ambos, mas também poderia estar mais em sintonia com o corpo da Asura… como tipos sanguíneos em um humano!

    Fiz essa conexão final com um suspiro agudo.

    — Fênix, basiliscos, dragões… a forma da mana pura mudou ao longo dos tempos, não foi?

    Dirigi a pergunta a Dawn, então percebi que ela estava muito longe para responder. Sua pele, agora mais azul do que cinza, havia se apertado de forma não natural sobre o corpo dela e sob ela os músculos se atrofiaram e encolheram. O laranja havia escorrido dos seus olhos, deixando-os com uma cor turva e opaca.

    — É essa mudança evolutiva que alimentou o desvio nas nossas artes de mana.

    Respondeu Agrona.

    Um súbito pico de dor do meu núcleo me fez arquear as costas, percebi que estava no fim da capacidade de continuar absorvendo a mana da Asura. Na mesma hora diminuí o meu domínio do pouco de mana que restava para ela, entretanto, uma mão forte agarrou meu cotovelo dolorosamente.

    — Não. Você deve absorver tudo.

    Disse ele, firme.

    Encontrei o olho dele, tentando ler quaisquer pensamentos ou emoções estranhas que brilhassem de volta para mim; falhei.

    — E-eu não posso, meu núcleo está…

    Então, experimentei um segundo momento de realização.

    Todo o corpo de Dawn estava cheio de mana e Asuras tinham que circulá-la o tempo todo. Eu não tinha os atributos físicos que tornavam isso possível para eles, porém possuía outra coisa ainda melhor.

    Com um único pensamento, mana saiu do meu núcleo. Em vez de ser libertada do meu corpo ou focada num feitiço, a guiei através dos canais em todos os membros e órgãos, focando no fortalecimento do meu corpo. Em vez de parar por aí, como a maioria dos atacantes faria, guiei a mana para continuar se movendo de uma parte para a outra e, eventualmente, de volta ao meu núcleo.

    Logo, meu corpo inteiro foi infundido com a mana. Isso, por sua vez, aliviou a pressão no meu núcleo e me permitiu absorver as últimas partículas da casca fria e sem vida da fênix.

    Observei onde a mana da fênix e a minha se misturaram, se curvando em torno uma da outra feito chamas. Apesar de a dela ter se mostrado muito quente e estranha no início, percebi que já havia me acostumado a ela. A tornei minha. Tinha certeza absoluta de que, se enfrentasse uma fênix, não teria mais problemas em me defender contra seus feitiços.

    Esse pensamento trouxe uma carranca ao meu rosto, olhei para Agrona. Atrás dele, Nico estava me olhando com cuidado, todo o corpo tenso que nem uma mola comprimida.

    Agrona estava sorrindo, sorrindo para mim com orgulho.

    — Muito bem, Cecil.

    — Será o suficiente?

    Perguntei, pensando em Seris e no seu maldito escudo.

    — Eu sinto a mana fênix. Já a levei ao meu corpo e o tornei minha. Mas o escudo… esse insight será suficiente contra a mana do basilisco?

    Nico, aparentemente, não tinha a preocupação que eu tinha.

     — O Soberano Kiros ainda está preso? Cecilia poderia…

    — Não.

    Respondeu o basílico com firmeza, o rosto frio. Então, mais suave, deixou uma sombra do sorriso retornar e respondeu.

    — Não, não será necessário. Posso ter outros usos para ele. Uma única compreensão de mana Asura bastará.

    Nico pegou o meu olhar por trás de Agrona, sem fazer outro movimento além de uma leve dilatação nos olhos. Era o suficiente para comunicar os pensamentos dele.

    — Tem outra coisa.

    Falei, corando com o poder passando por mim como uma tempestade de fogo.

    — Vi outros Asuras. Em Dicathen, nas Clareiras das Bestas.

    As sobrancelhas de Agrona se ergueram enquanto considerava o cadáver murchado da fênix.

    — Interessante. Então, senhora Dawn, todos esses anos protegendo Mordain e você o entrega quando a vida te deixa. Trágico.

    Para mim, ele disse:

    — Talvez, depois de ter eliminado a ameaça boba que Seris e a sua “rebelião” representam, você possa afiar as garras em um inimigo real, querida Cecil.
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    — Onde está seu animal de estimação alacryano?

    Perguntou Gideon, olhando ao redor com cautela como se Lyra pudesse pular das sombras de qualquer direção. Seu rosto estava manchado de fuligem, não pude deixar de notar a, de novo, falta das sobrancelhas e parte do cabelo chamuscado.

    — Não que eu queira que ela veja isso, mas onde você pode trancar uma Retentora e esperar que ela fique?

    Ao lado dele, Emily me deu um pequeno aceno. Ela estava com o rosto pálido e tinha bolsas escuras sob os olhos, porém o fato de estar de pé falava do retorno de sua força. Fazia apenas alguns dias desde o teste de concessão, e eu tinha certeza de que ela levaria mais uns dias para se recuperar sem a regalia de Ellie.

    — Eu tinha um dos cofres do Instituto Earthborn pronto para ser uma cela.

    Falei, parando diante dos dois inventores.

    — Regis e Mica estão de olho nela enquanto treina a minha irmã com o uso da regalia.

    Ele bufou ao se virar e começou a se afastar rapidamente.

    Estávamos no andar mais baixo de Vildorial, cercados por moradias de pedra recém-construídas, a destruição do ataque das Foices já uma memória distante, ao menos no sentido físico. Ainda podia ver a ameaça de ataque nos olhares furtivos dos anões e elfos que se movimentavam, na maneira como evitavam pequenas conversas e nunca deixavam as mãos muito longe das armas.

    Era com sentimentos mistos que via um pouco dessa tensão derreter sempre que me viam, a minha presença reforçando a coragem deles.

    — Você deveria deixar todas as três Lanças com ela, no mínimo.

    Continuou depois de um momento enquanto nos levava para um túnel estreito conectado a alguns antigos poços de mineração.

    — As Lanças não são minhas para ordenar.

    Apontei. Um pequeno menino anão acenou com um enorme sorriso no rosto redondo e levantei a mão em resposta.

    — Bairon fica ao lado de Virion quase o tempo todo e este tem estado ocupado cuidando de seu povo. Com Dicathen voltando ao nosso controle, conseguiu alcançar mais elfos espalhados pelo continente.

    — Eles estão tentando descobrir quantos restam…

    Disse Emily suavemente, a voz rouca de emoção.

    O mesmo desespero que se agarrava às palavras dela arranhou a parte de trás da minha garganta, tive que tossir para soltá-lo.

    — Brigas eclodiram em Kalberk, Varay foi ajudar. Pelo visto, alguns dos soldados que fugiram de Blackbend chegaram lá e os avisaram do que estava acontecendo. Em vez de se render, os altos-sangues encarregados da cidade a bloquearam.

    — Mais uma razão para seguir em frente com meu outro projeto.

    Insistiu Gideon, andando rápido, apesar da fraca iluminação.

    — Esta guerra ainda não acabou.

    Não, não acabou, pensei, considerando o que viria a seguir.

    Estava tentando me colocar no lugar de Agrona, usando tudo o que sabia a respeito dele para avaliar o seu próximo passo. Se Kezess cumpriu a parte do nosso acordo, então era minha esperança que tivéssemos visto a última batalha em grande escala em solo Dicatheano e era possível, talvez esperançoso demais, que o Vritra descartasse o continente e voltasse o foco para Epheotus.

    Um elemento em particular tornou esse curso improvável, entretanto: eu.

    Ainda não entendia como ele havia chegado ao seu conhecimento da reencarnação ou como ele pudera procurar o Legado por mundos e as duas âncoras necessárias para manifestar o seu potencial pleno neste mundo, eu e Nico. Todavia, não importava como ele tivesse feito essas descobertas, a implementação delas não seguiu o planejado dele. Reencarnei no continente errado, no corpo errado, e ele foi forçado a procurar fora de seu próprio domínio por um receptáculo. Em vez de ser uma âncora sob o controle total dele, me tornei seu inimigo.

    Através das ações da própria filha, me foi dado o único poder neste mundo capaz de enfrentar Agrona e Kezess. Eu não tinha nenhuma ilusão de que qualquer um deles deixaria isso passar batido. Kezess estava disposto a trocar favores por conhecimento em uma aliança tênue, mas Agrona…

    Sabia que o senhor do clã Vritra não deixaria de querer o que eu possuía. A ideia de fazer uma barganha semelhante com ele, uma troca de conhecimento etéreo por seu voto de deixar Dicathen em paz, passou pela minha cabeça, contudo, após muita consideração, também sabia que não havia voto digno de confiança que ele pudesse fazer. Mesmo que decidisse correr o risco, não poderia entregar toda a população de Alacrya só porque Dicathen foi salva.

    Independentemente das intenções dele em relação a Dicathen, viria atrás de mim outra vez hora ou outra. Não podia ficar sentado esperando que isso acontecesse.

    Esses e muitos outros pensamentos ocuparam a minha mente enquanto andávamos nos antigos túneis de mineração.

    Os túneis ficaram quentes e abafados, a rocha ao nosso redor irradiando calor e o ar denso com um cheiro sulfúrico de queimado. Passamos por vários veios exauridos de sal-de-fogo, os próprios poços abandonados por um solo mais fértil, até que nosso túnel se abriu em uma caverna muito maior. Andaimes haviam sido construídos nas paredes e grades penduradas no teto acima. Veios finos de sais-de-fogo ainda eram visíveis em alguns lugares, porém o baixo brilho era ofuscado por uma série de artefatos de iluminação brilhantes em uma grade no chão.

    Fiquei surpreso ao ver cinco homens e uma mulher, quatro anões, um elfo e uma humana, já esperando por nós. Estavam sentados em torno de uma mesa de trabalho desgastada e conversando, mas se levantaram em grupo ao verem nós nos aproximando.

    — Mestre Gideon, senhor.

    Disse um dos anões. Ele tinha um crespo cabelo escuro e uma barba até a cintura.

    — Crohlb, presumo que você tenha trazido o pacote aqui sem problemas.

    Gideon se aproximou de uma pilha de caixas de metal do outro lado da mesa.

    — Claro

    Respondeu o anão, sorrindo.

    — Fico feliz de enfim ver esses artefatos sendo usados.

    O inventor agarrou a primeira caixa, disparou, falhou de imediato em mexê-la mais de uns centímetros e se virou para dois dos outros anões.

    — Vocês, arrastem isso para cá e abram para mim.

    Observei com curiosidade os dois anões juntos erguendo a caixa superior para uma bancada separada para, em seguida, tirar a tampa. Um brilho de névoa de calor apareceu por um momento sobre a caixa aberta, acompanhada pelo mesmo tipo de brilho laranja escuro que iluminava os recessos mais sombrios do teto da caverna.

    Gideon pôs um par de luvas de couro pesadas, como as usadas em forjas, enfiou a mão na caixa. Metal raspou contra metal e então pegou um de seus artefatos, uma espada com uma lâmina reta de dois gumes. Veias laranjas e escuras onduladas rodopiavam e espiralavam pelo aço cinza opaco. Quando me inclinei para mais perto a fim de ver melhor, pude sentir o calor saindo da arma. A guarda era um pouco grande demais, quase desajeitada, com um punho bastardo que poderia ser empunhado com conforto usando uma ou duas mãos.

    Ativei o Realmheart e a caverna se transformou em um motim de cores quando as partículas de mana se tornaram visíveis. Partículas de atributo fogo agarravam-se à lâmina, dançando para cima e para baixo ao longo das linhas laranjas brilhantes. Uma forte fonte de mana irradiava do punho também.

    Ele estendeu a espada para mim, o punho primeiro. O couro escuro estava caloroso ao toque, porém não quente. Com cautela, corri um dedo ao longo do plano da espada, mas recuei quando o calor escaldante do aço infundido com sal-de-fogo queimou a minha carne.

    Ele bufou.

    — Acho que vou ter que adicionar uma etiqueta de aviso ao cabo dizendo: “aí, imbecil, não toque no aço quente brilhante”.

    Ri, dando um passo para trás e balançando a lâmina, experimentando. Não era o melhor artesanato que vi, ainda mais falando de equilíbrio, mas como eram apenas os protótipos dele, esperava que os designs fossem refinados à medida que mais armas fossem criadas.

    — Infundir o aço funcionou como discutimos?

    Questionei, fazendo um arco vertical com a lâmina que deixou um rastro de calor no ar.

    Emily respondeu durante bocejo meio abafado.

    — O método do cadinho foi genial. Sufocar os sais-de-fogo no ferro derretido nos permitiu obter o próprio mineral quente o suficiente para liquidar e aumentar o teor de carbono do aço, infundindo-o com ferro de alto carbono permitiu que os sais-de-fogo se ligassem ao aço, resolvendo dois problemas ao mesmo tempo.

    — Sim, sim, a prodígio fez isso de novo.

    Resmungou Gideon, embora pudesse dizer que ele não estava mesmo infeliz. No centro da bancada estava um gerador de escudo muito menor, como o que usamos durante o teste de concessão. Gideon o ativou com um pulso de mana antes de recuar e olhar para mim com expectativa.

    — Vá em frente, toque a lâmina no escudo. Mas suave

    Acrescentou.

    — Não precisamos de força esquisita de Lança agora, só quero que você veja.

    Revirando os olhos, abaixei a lâmina em direção ao pequeno escudo de bolhas. Quando a borda entrou em contato com a barreira transparente, sibilou e estalou, soltando faíscas. Levantei um pouco, quebrando o contato e o barulho diminuiu, apesar da fina fumaça se levantando da espada.

    Sem esperar por mais instruções, a empurrei para baixo mais uma vez, com mais força agora. A mana inerente à estrutura da lâmina colidiu com a mana formando o escudo. Durou um segundo, dois, então…

    Com um zumbido estridente, o artefato do escudo perdeu energia e o próprio escudo estourou.

    — Este é apenas um gerador de baixa potência, mas você vê?

    Disse Gideon, os olhos brilhantes.

    — Os sais-de-fogo, mesmo nesta forma, continuam a atrair mana de fogo, criando uma força forte o suficiente para combater e com força suficiente, até mesmo romper, os escudos de um mago.

    Levantei a arma para examiná-la mais de perto. Havia uma espécie de gatilho embutido perto da guarda desajeitada.

    — O que isso faz?

    Ele sorriu feito um maníaco.

    — Uma arma quente o suficiente para queimar carne e capaz de combater os escudos inimigos sem estar com mana era um bom ponto de partida, mas um não mago, mesmo um guerreiro talentoso, ainda estaria em desvantagem contra um aumentador. O mago pode fortalecer o corpo, aumentando sua velocidade e tempos de reação. Essa característica pode não contrariar todos os desequilíbrios evidentes entre um aumentador e um soldado não mago, mas com certeza aumenta a experiência.

    — Tenho certeza de que o mestre Gideon só queria encaixar a sua ideia original de canhão na arma de alguma forma.

    Contou Emily baixinho.

    Ele fez uma careta e expulsou Emily e os seis não magos de volta.

    — Vá em frente, ative, mas só por um momento. Tem o efeito mais forte se for feito enquanto balança a arma.

    Voltando para colocar ainda mais espaço entre mim e os outros, peguei mais alguns balanços de prática com a espada, me acostumando com seu peso e equilíbrio. Então, quando fiz um corte lateral acentuado da esquerda para a direita, apertei o gatilho rígido.

    Mana correu do aperto para a lâmina e a espada explodiu em chamas. Ao mesmo tempo, se lançou para frente. Absorvi o impulso inesperado girando a espada, soltando o gatilho no ato e a trazendo de volta para que conseguisse examinar os efeitos.

    As veias laranja estavam brilhando com mais intensidade, por mais que o excesso de mana estivesse sendo queimado com muita velocidade. Talvez vinte por cento da mana armazenada no cabo tenha sido gasto naquela única explosão.

    — Hein?

    Animado, mudei o peso de um pé para o outro.

    — Quando acionado durante um movimento vigoroso, o influxo repentino de mana nos sais-de-fogo causa um efeito de combustão violento, que pode aumentar a velocidade e a força de um ataque, além de criar uma explosão ardente.

    — É um pouco pesado no momento.

    Acrescentou Emily.

    — Mas com o treinamento certo, um soldado não mago deve ser capaz de cronometrar e acertar ataques bastante devastadores.

    As palavras dela chamaram a minha atenção para os seis não magos observando em silêncio de uma distância segura. Olhei em volta da grande, vazia e fechada mina.

    — O que estamos fazendo aqui?

    Gideon bateu palmas.

    — Estou cansado de testes de laboratório, por isso é hora de ver esses bebês em ação. Vocês, tudo bem, testem os bonecos, peguem o seu equipamento e se preparem… e certifiquem-se de se alongar! A última coisa que preciso é meu teste afundado porque alguém distendeu um músculo.

    Estava olhando para ele, entretanto aparentava estar me ignorando de propósito. Emily veio para o meu lado, pegando a espada com a mão enluvada.

    — Desculpe, ele insistiu. Você não precisa, mas você é mesmo a melhor escolha. Se algo der errado, você pode simplesmente se curar, afinal… não que eu espere que alguma dessas pessoas sequer acerte em você.

    Sorriu, se virando.

    — Mas se você deixá-los acertar algumas vezes, ajudaria nos testes.

    — Acho que você precisa passar algum tempo longe de Gideon, Emi.

    Resmunguei, estalando o pescoço e balançando os ombros.

    — Você está começando a falar como ele.

    Os seis não magos já estavam treinando com as armas, tanto para testá-las para Gideon quanto para se preparar para um exercício de combate real. Crohlb e os outros anões se envolveram primeiro, contudo Gideon se esforçou para encontrar um voluntário humano e elfo com experiência de combate anterior, a fim de garantir que o calor e a força da lâmina não fossem muito para alguém com uma estrutura esquelética mais leve e uma pele menos geneticamente resistente.

    Não demorou muito para que se preparassem, blindados com couros pesados projetados para protegê-los, não de mim, mas da arma que cada um deles empunhava. Havia duas espadas, cada uma com um design um pouco diferente, três machados de batalha e uma longa glaive. Como o inventor explicou, queriam ver como o aço infundido com sal-de-fogo reagia quando forjado em diferentes formas, bem como variar o tamanho das hastes de mana-cristal inseridas no cabo de cada arma.

    Parado no centro da grande caverna, cercado pelos guerreiros envoltos em couro, brandi uma haste de metal simples de alguns dos materiais abandonados, “uma arma” muito mais segura para o experimento do que a minha lâmina etérea conjurada.

    — Não peguem leve com ele, pessoal. Lembre-se, ele é praticamente imortal, então aguenta! Agora, vão em frente!

    Os olhos dele brilhavam famintos de onde ele e Emily haviam se barricado atrás de um gerador de escudo muito mais forte. Ao seu lado, ela estava escondida em silêncio sobre um caderno e uma pena, pronta para tomar nota de tudo. Troquei um arco respeitoso com meus oponentes, depois voltei a uma postura defensiva solta.

    O elfo foi primeiro, a glaive cortando para baixo e explodindo em chamas no momento em que Gideon deu o comando. Todavia, a força da explosão foi poderosa demais para o ágil elfo, ainda mais porque ele não conseguia fortalecer o corpo com mana e a glaive foi para o lado, batendo no chão na frente de Crohlb, que havia pulado para frente para cortar com o machado as minhas pernas.

    O anão tropeçou no cabo da arma do elfo e se esparramou.

    Me afastei da confusão, levantando o meu pedaço de ferro para desviar um balanço de um anão de espada. Me certifiquei de controlar os movimentos, trabalhando para me igualar à velocidade e força dos oponentes, caso contrário, estaria arriscando quebrar ossos ou deslocar membros com bloqueios e contra-ataques.

    A espada de sal-de-fogo beliscou a haste de ferro, depois explodiu em uma combustão que chamuscou meu rosto. A espada desceu, cortando minha arma em dois pedaços e encarando o éter que me cobria.

    Com uma barra de ferro curta em cada mão, bati a espada de lado e pisei em um machado cortante, deixando-o se recuperar do meu ombro desarmado sem tentar bloqueá-lo. Em vez disso, joguei o antebraço no peito do portador, não o suficiente para feri-lo, mas mais do que o suficiente para mandá-lo de costas.

    A mulher humana pulou sobre o anão caído e trouxe a sua lâmina para baixo com as duas mãos. Cruzei as barras curtas sobre mim para pegar a lâmina entre elas, entretanto ela acionou a explosão, criando um boom de fogo e um impulso que forçou o aço quente e abrasador através do restante da minha haste de ferro.

    Dando um único passo para trás, deixei o ponto brilhante da lâmina atravessar minha frente. Para minha surpresa, queimou a pele fina de éter que sempre tinha e marcou uma linha na frente da minha camisa e na minha carne antes de bater no chão aos meus pés.

    Os olhos da mulher se arregalaram e ela começou a murmurar o que tenho certeza que era para ser um pedido de desculpas, porém as palavras nunca se manifestaram. Agarrada com firmeza em ambas as mãos, o gatilho ainda estava comprimido e a mana se acumulou na lâmina até vibrar. Antes que eu pudesse avisá-la para soltá-la, a espada explodiu.

    Uma tempestade de chamas e estilhaços de aço nos envolveu.

    Saltando para a frente, enrolei meus braços em volta dela enquanto balançava para trás, a levantando contra mim. Os caminhos de éter revelados pelo Passo de Deus estavam zumbindo para mim antes mesmo de pensar em olhar e pisei neles..

    Nós reaparecemos em um flash de relâmpago roxo, as chamas branco-laranja da explosão ainda em erupção atrás de nós. Fragmentos de aço quente pingavam nas pedras por toda a câmara, tão quentes e rápidos que se enterraram nas paredes, no chão e no teto.

    Os outros mergulharam longe da explosão, se cobrindo o melhor que puderam e sendo protegidos do calor pelo couro; a armadura não foi pouco eficaz contra os estilhaços afiados, contudo.

    A mulher em pânico ofegante lutando para arrancar o capacete de proteção forçou a minha atenção de volta para ela. Ela estava agarrando o capacete com uma mão enquanto a outra tremia no colo. A ajudei a jogá-lo fora. O rosto dela estava vermelho de esforço e calor da armadura, mas começou a empalidecer ao olhar para mim, horrorizada.

    Olhando para baixo, percebi que meu torso estava salpicado de pequenas feridas. A linha que ela fez no meu peito com a ponta da lâmina e as muitas perfurações menores se curaram, em alguns casos empurrando pequenos fragmentos da espada, que tilintou no chão aos meus pés.

    — Depois de todo o nosso treinamento, ugh.

    Resmungou Gideon, saindo de trás do escudo.

    — Regra número dois, não segure o gatilho!

    — A-alguém se feriu?

    Emily perguntou fracamente, olhando para uma cratera na pedra onde a espada da mulher estava.

    Olhei ao redor do espaço, todavia ninguém parecia tão ferido. O único com uma quantidade significativa de estilhaços era eu, de modo que até a mulher só tinha cortes superficiais e arranhões, embora desse para dizer pelos buracos queimados na armadura dela que também houve alguns problemas maiores.

    Deu errado tão rápido, pensei amargamente, ouvindo os outros combatentes gritando um para o outro para ter certeza de que estavam bem. Se eu tivesse pensado mais rápido, poderia ter forçado a mana a implodir em vez de explodir ou até estabilizado a própria lâmina para evitar o acidente.

    Este era um problema que eu estava meio ciente no fundo da mente, entretanto foi destacado por este incidente. À medida que ganhei mais habilidades como o Realmheart, se tornou mais difícil de utilizar com força total cada uma em combate. Apesar de poder me teleportar com o Passo de Deus, meus tempos de reação e mesmo a minha percepção ainda eram limitados por meu próprio treino e atributos físicos.

    Um assobio de dor me atraiu de volta para a humana, tremendo tentando tirar as luvas pesadas. Gentilmente, segurei os seus dedos e afastei as luvas dela. Por baixo, a mão já estava ficando roxa.

    — Quebrada, mas não irreparável. Temos emissores em Vildorial que podem curar isso sem dor.

    — Emily!

    Se aproximando, Gideon gritou. Ele mordeu o lábio inferior olhando para a ferida e esperava a apressada Emily, cuja mão segurava o caderno e caneta e a outra ajeitava os óculos.

    — Pode levar Shandrae para um curandeiro? Suponho que deveria ter um emissor em espera, apenas por precaução, mas não esperava que um de vocês esquecesse das regras na hora e…

    Parou quando Emily, Shandrae e eu lhe demos olhares significativos.

    — Bah, me dê esse caderno. O resto de vocês, de volta aos seus lugares. Vamos de novo.

    Emily passou o braço em volta de Shandrae e a ajudou a se levantar. O rosto da mulher enfim se acomodou, ela não conseguia tirar os olhos da sua mão e pulso quebrados.

    — E pelo amor da própria vida, não segurem o maldito gatilho.

    Estalou ele, observando as duas tropeçando.

    

    O experimento com as armas de sal-de-fogo durou apenas uma hora a mais, período durante o qual não houve mais acidentes. Depois de terminar de dar o meu feedback a Gideon e me despedir do resto, corri de volta à cidade para verificar a minha irmã.

    Deixá-la com um retentor inimigo, mesmo do outro lado de uma cela repressora de mana vigiada por uma Lança e meu próprio companheiro, tinha sido desconfortável. Quando voltei, no entanto, escutei o som de Ellie gritando de tanto rir, o barulho dela enchendo os corredores do Instituto Earthborn.

    Quando virei a esquina que trazia a cela de Lyra à vista, encontrei Ellie sentada de pernas cruzadas em um tapete em frente à cela, enrolada em uma alegria ofegante, enquanto Regis saltava em suas duas pernas traseiras, agitando como se estivesse com uma dor terrível. Mica estava ofegante, um punho cerrado batendo na parede e ela, também, parecia dominada por completo pelo humor.

    — Não, Regis, é o único jeito. Só tenho que ferver em lava, não posso fazer isso sem…

    Disse ele em um barítono cômico, antes de me avistar, parar e, devagar, voltar às quatro patas.

    — Oh, olá, chefe…

    Os olhos de Ellie se abriram, ela apontou para mim e riu tanto que saiu ranho do nariz dela. Mica deu um bufo selvagem e então as duas apenas riram mais e mais.

    Uma vez que eu estava perto o suficiente para encontrar o olho de Lyra através das barras, assumi uma carranca séria.

    — Você está mexendo com o cérebro delas ou coisa assim com seus feitiços de atributo de som?

    Lyra, que estava encostada na parede interna com os braços cruzados, deu de ombros.

    — Não, a sua convocação provou ampla distração sem que eu fizesse nada. Fiquei feliz explorando as profundezas da nova regalia da sua irmã, mas não vou fingir que não gostei das histórias dele sobre o seu tempo nas Relictombs. Você realmente viu e fez algumas coisas estranhas, regente Leywin.

    Mica estava lutando para se endireitar e suprimir o ataque de risadas. Sua mandíbula estava apertada, contudo ambos os lábios e um músculo na bochecha estavam se contraindo com constância. Ela me lançou uma saudação preguiçosa e disse:

    — bem-vindo de volta, general masoquista. A alacryana tem sido surpreendentemente bem comportada.

    — Obrigado, Mica.

    Falei com um suspiro profundo. Para Ellie, perguntei:

    — Você conseguiu algo?

    Limpando as lágrimas dos olhos, sorriu para mim.

    — Estou descobrindo coisas, eu acho. É difícil… não difícil, mas estranho. Como… reaprender a usar magia desde o início. Mas tem todo esse poder lá, pronto para responder. Lyra acha que vou precisar me adaptar à regalia.

    Lyra se moveu para a frente da cela, parada pelas barras.

    — Não tenho certeza se “regalia” é mesmo o termo correto. Essa sua capacidade de impactar a concessão é…

    Parou com um aceno de cabeça, os lábios se curvando em ironia.

    — O Alto-Soberano tiraria os próprios chifres para poder fazer o que você pode, tenho certeza disso. A runa que ela recebeu é poderosa, mais do que até as dos outros Retentores ou das próprias Foices. Para ser honesta, é demais para ela.

    — O objetivo de dominar uma runa inferior antes de ganhar um brasão, emblema ou regalia é construir a força e o talento mágico de um mago. A maioria dos magos nunca recebe um emblema, muito menos uma regalia. Sua irmã, bem, eu não tenho certeza se poderá fazer uso desta regalia do modo correto. Isso exigirá um fortalecimento e clareação significativos do núcleo dela para o controle total.

    “Além disso, como tentei deixar claro para ela, também é bastante perigoso. Se ela se exaltar demais, a runa pode esvaziar seu núcleo e prejudicá-la bastante.

    Não respondi de imediato; em vez disso, gastei um tempo para digerir as palavras olhando para minha irmã. Seu cabelo castanho-acinzentado, da mesma cor que o de nosso pai, me lembrei, estava um pouco desgrenhado. Enquanto a Retentora falava, a expressão alegre saiu devagar do rosto de Ellie, agora uma carranca pequena, todavia determinada, fazendo-a parecer mais com nossa mãe.

    Não pude deixar de ficar incerto, tanto sobre Ellie quanto as concessões no geral. Ser capaz de esclarecer na hora o núcleo de um mago, qualquer mago em potencial e conceder a eles o acesso a um feitiço poderoso pode mudar a forma como Dicathen via a magia. Poderíamos produzir magos de elite em um ritmo inédito. Mas, para obter os melhores resultados do processo, eu precisava passar uma quantidade significativa de tempo com cada mago.

    E eu sou apenas uma pessoa, racionalizei, sabendo que isso limitou de maneira drástica a utilidade geral da ferramenta, ao menos agora. Além disso, passei tempo suficiente em Alacrya para ver como a presença dessas, formas mágicas, poderia ultrapassar por completo a nossa cultura de magia. Havia benefícios, com certeza, porém os perigos potenciais eram tão variados e generalizados que era difícil ver tudo.

    Uma culpa profunda também já estava se infiltrando em mim por permitir que Ellie se envolvesse. A dei esse poder, sabendo que poderia ser perigoso, mas ter uma confirmação tão clara de que poderia se machucar com facilidade me lembrou que eu era responsável por qualquer coisa que pudesse acontecer com ela.

    Olhei profundamente nos olhos castanhos dela. Além da leve feição, foram os olhos que revelaram a profundidade da maturidade dela, uma profundidade grande demais para a sua idade.

    Estava ciente de que, durante minha ausência, ela havia defendido nossa mãe e Dicathen em um nível que gostaria que não precisasse. No entanto, ainda pensava nela como uma criança. Por causa disso, não tinha me permitido confiar nela, em especial não com esse poder recém-descoberto. Ela foi imprudente, verdadeira e provou ser irresponsável em mais de uma ocasião; entretanto, foi perceptiva, corajosa e se sacrificou.

    Passou por muita coisa para ainda ser considerada uma criança…, mas ainda era muito jovem para carregar o fardo de ser adulta. Soube naquele momento que eu… nós não tínhamos escolha. Ela não se via mais como uma criança e eu precisava parar de tratá-la como uma.

    Em vez de sempre me opor aos desejos dela, a forçando a um papel com o qual eu estava confortável, precisava me afastar e permitir que ela crescesse na direção que achava mais gratificante e confortável.

    Ela precisava de orientação ao invés de oposição.

    Segurei um suspiro e forcei um sorriso no rosto, depois estendi a mão para levantá-la. Ela pegou, pulando com energia.

    — Vamos, El. Caminhe comigo um pouco.

  
    Capítulo 411 - Assunto de Família

    Nossos passos, ambos leves, sussurraram na pedra esculpida das paredes do túnel. O estrondo baixo de uma moagem de terra estava vibrando através do Instituto Earthborn de algum lugar ao longe e tudo cheirava a poeira, terra e umidade. Passei os dedos pela textura arenosa da pedra enquanto caminhávamos, pensando.

    — O céu aberto até que faz falta, não é?

    Perguntei a Ellie.

    — Não acho.

    Respondeu, melancólica.

    — Parece que perdi toda a noção do tempo e da normalidade estando escondida no subsolo. Ainda assim, é melhor aqui do que no santuário. Pelo menos temos mais do que cogumelos e ratos das cavernas para comer.

    Não pedi desculpas em voz alta, já havia dito essas palavras para ela e não queria barateá-las ainda mais, porém eu o fiz em meu coração. A culpa de saber que eu poderia ter voltado mais cedo permaneceu.

    Boo estava se arrastando em nosso rastro, seu pelo grosso vez ou outra arranhando as paredes e suas garras raspando o chão, fazendo muito mais barulho do que Ellie ou eu. Ele bufou com a menção de ratos da caverna, cutucando-a por trás. Ela riu, puxou o que restava de um pedaço de carne salgada de sua bolsa e jogou por cima do ombro para ele. O urso o tirou do ar em uma única mordida.

    
      — Traga-me alguns lanches também.
    

    Transmitiu Regis, obviamente mantendo o controle sobre meus pensamentos, apesar da distância entre nós. Para seu aborrecimento, o deixei para manter sua vigília, de guarda sobre nossa prisioneira Retentora.

    — Como estavam as coisas aqui enquanto eu estava fora?

    Seus ombros estreitos balançavam para cima e para baixo.

    — Estranhas. A maioria das pessoas ainda não sabe como se sentir. Animados, esperançosos, incertos, aterrorizados… eles estão… não sei… mais rígidos? Nos primeiros dias do santuário, era só medo. Todos estavam esperando para morrer, todos os dias. E eu vejo muito mais sorrisos, em especial da mamãe quando você está por perto. Embora, para os elfos, seja pior. Sua esperança é… complicada.

    — Está começando a cair a ficha para eles.

    Falei, meditando sobre suas palavras.

    — Que, mesmo quando Dicathen for retomada, eles nunca mais poderão voltar para casa.

    — Sim.

    Murmurou, os olhos no chão.

    — Principalmente as crianças. Minha amiga, Camellia, é como se ela nem fosse uma. Não sei se isso faz sentido.

    Olhei para minha irmãzinha, que ainda não tinha nem dezesseis anos e alheia por completo à ironia de sua declaração.

    — Você já é adulta para falar.

    — Isso é diferente.

    Respondeu, corando um pouco.

    — Além disso, a maneira como você me trata com certeza me faz sentir como se ainda fosse uma criança…

    Envolvi um braço em volta do ombro dela e a puxei contra o meu lado em um abraço ambulante.

    — Não é para isso que servem os irmãos mais velhos superprotetores?

    Ela bufou, mas não se afastou.

    — Não sei se já disse isso, mas é muito gentil da sua parte gastar tanto tempo ajudando os elfos.

    Ela mordeu o lábio, hesitante, então palavras saíram dela com pressa.

    — Mas eu não… não de verdade. De que adianta quando eu não posso fazer nada para ajudar mais?

    Esperei para responder enquanto um par de anões vestidos passava.

    — Pode ser sua compaixão que ajuda os poucos elfos restantes a permanecer esperançosos o suficiente para reconstruir. Você nunca sabe como até mesmo uma pequena bondade vai agir na pessoa e o que isso pode significar para ela. Além do mais…

    Acrescentei como uma reflexão posterior.

    — Você tem sua nova regalia. Talvez isso permita que você ajude ainda mais quando aprender a usá-la.

    — Mas como vou dominá-la se você nem me deixa usar?

    Ela fez beicinho, parecendo a garota de quinze anos que era.

    — Nunca falei isso an…

    — E se eu só usar sob supervisão cuidadosa?

    Ela correu, interrompendo a minha fala.

    — Lyra prometeu me ensinar o quanto você permitir, Emily e Gideon querem me estudar completamente. Aposto que mamãe até cuidaria das sessões, se ela pode me curar de uma lança Asura, ela pode…

    — Ellie

    Disse, tentando descarrilar o trem descontrolado de pensamentos dela.

    — Eleanor!

    Ela gaguejou até parar, parecendo um pouco envergonhada.

    — Não quero te impedir de usar sua regalia.

    As paredes do túnel acabaram quando saímos do Instituto Earthborn indo para o pátio aberto.

    — Mas acho que é melhor se você só usá-lo quando eu estiver lá.

    Ela abriu a boca, rolou a língua contra os dentes e respirou fundo. Enfim, depois que reuniu seus pensamentos, continuou:

    — Não leve isso a mal, irmãozão, mas você não é exatamente o mais presente de todos. Como vou progredir contigo fugindo para salvar o mundo outra vez?

    Soltei o ombro dela e a puxei para uma chave de braço.

    — É por isso que você vem comigo.

    Lutando, se livrou do meu aperto, bagunçando o cabelo no esforço, olhou para mim.

    — Não seja mau, Arthur. Você está brincando… certo?

    Balancei a cabeça, porém senti meu sorriso afrouxar e ficar sombrio.

    — Quando eu tinha a sua idade, estava treinando em Epheotus com literais divindades. Mesmo na minha última vida, estava treinando para ser rei. Você recebeu um poder tremendo, mas nunca será capaz de empunhá-lo do jeito certo se não se testar.

    Ela franziu a testa, pensativa.

    — Você nunca falou sobre sua vida passada antes…

    Esfreguei a parte de trás do pescoço, sorrindo timidamente.

    — Sei que você é inteligente o suficiente para ter descoberto por conta própria, mas… eu deveria ter falado. Depois do que aconteceu quando mamãe e papai descobriram, nunca criei coragem, acho.

    — Tudo bem…, mas você me deve uma história.

    Falou, os olhos brilhando.

    — Quero saber mais sobre sua vida passada.

    — Haverá tempo de sobra.

    Murmurei, me virando para continuar andando.

    — Afinal, não posso confiar em você o suficiente para perdê-la de vista.

    Ela saltou ao meu lado e me deu um soco no braço, então logo deslizou o seu em volta do meu e se segurou.

    — Então, já que estamos no assunto de quão madura e pronta sou para o perigo e outras coisas, você também não acha que eu tenho idade suficiente para começar a namorar?

    Parando no meio do passo, levantei uma sobrancelha em suspeita.

    — Quê? Que história é essa?

    — Só queria saber.

    Respondeu apenas, um sorriso inocente.

    Olhei em seus olhos castanhos como se estivesse considerando sua proposta.

    — Claro, mas minha regra não mudou. Você pode começar a namorar… quando seu “namoradinho” puder me vencer em uma luta.

    Boo bufou e acenou com a cabeça, enquanto ela fez beicinho, encostando a cabeça no meu braço.

    — Não é justo…

    Quando estávamos fora dos portões do Instituto Earthborn, parei e olhei em volta. Éter correu para imbuir o Realmheart, o mundo se iluminou com a manifestação visível de mana. Meu corpo ardeu com o calor desse poder, me concentrei no sexto sentido de mana que a habilidade proporcionava, procurando por uma assinatura específica em toda a enorme caverna de Vildorial.

    Duas se destacaram entre toda a população da cidade. Uma ainda estava atrás de mim, permanecendo em algum lugar no instituto, mas a outra estava acima, no palácio da capital anã. Sem explicar mais, levei Ellie e Boo pela rodovia sinuosa, deixando o Realmheart desaparecer.

    Os guardas do palácio se curvaram e abriram as portas quando me aproximei. Dentro do salão de entrada, alguns membros das casas dos senhores anões permaneciam conversando ou se divertindo. Eles observaram com curiosidade, mais do que alguns olhares focados em minha irmã enquanto passávamos pelo enorme salão a caminho de uma das passagens de mana que levariam mais fundo no palácio.

    Ao contrário de um castelo ou fortaleza mais terrestre, como o palácio real de Etistin, grande parte do palácio anão era enterrado dentro das paredes da caverna, com túneis e corredores interconectando centenas de câmaras individuais projetadas para uma ampla gama de propósitos, alguns dos quais pareciam muito estranhos para mim como humano.

    Cada conjunto de reis e rainhas expandiu o palácio ainda mais, buscando a todo instante superar seus antecessores com o esplendor de suas adições, levando a lugares como a sala de reuniões do Conselho dos Senhores, esculpida no coração de um enorme geodo. Uma das mais antigas adições foi construída durante um tempo de extraordinária proximidade entre os elfos e anões, antes da mais recente guerra entre Sapin e Elenoir, que fez Darv recuar de volta para seu deserto a fim de evitar se juntar para o conflito.

    A câmara em questão era mais alta do que a maioria das outras, então Ellie e eu, com Boo seguindo atrás, nos encontramos subindo uma longa escada de retorno. Quando chegamos ao topo, Ellie estava brilhando com um fino suor e sua respiração estava difícil, apesar de seus esforços para escondê-la. Boo estava grunhindo a cada passo.

    — Você já esteve aqui em cima?

    Perguntei com um sorriso malicioso.

    Ela balançou a cabeça, aparentemente sem fôlego para palavras.

    As escadas se abriram para uma espécie de alcova, uma pequena caverna que estava escondida atrás de uma dobra de rocha. Não foi até que saíssemos da caverna e nos movêssemos ao redor da pedra saliente que pudemos ver a câmara cheia.

    Tive que proteger meus olhos contra a luz brilhante, uma mudança acentuada das escadas mal iluminadas. Devagar, quando meus olhos se ajustaram, pude absorver corretamente.

    Ellie e eu ficamos à beira de uma grande gruta e, por um momento, foi fácil esquecer que estávamos no subsolo. Toda a câmara estava iluminada como o dia por luzes flutuantes, brancas como a luz do sol ou as estrelas à noite. No chão, musgo espesso crescia feito grama, suavizando e escondendo a pedra, uma combinação de musgo e videiras rastejantes tornava as paredes esmeralda também. Se não focasse o olhar, pensaria que estava cercado por uma floresta densa.

    Cerca de nove metros acima das paredes, o verde deu lugar ao preto e todo o telhado abobadado era esculpido em obsidiana, o que captou a luz e a refletiu em todas as direções, brilhando que nem o céu noturno.

    Uma única árvore grande dominava o centro da câmara. Seus ramos se espalham por dezenas de metros em todas as direções, cobertos por folhas verdes largas e pequenos frutos rosa. Suportado dentro de seus enormes galhos havia uma pequena estrutura, que parecia ter crescido na própria árvore ou talvez saído dela.

    — O Túmulo de Elshire.

    Anunciei, calmo.

    Ao meu lado, a boca de Ellie se abriu de admiração.

    — É lindo…

    

    
      Foi outra voz que falou em seguida, vindo de dentro da estrutura.

      — Um presente do antigo rei élfico, Dallion Peacemaker.

      Virion saiu para a falsa luz do sol, depois se apoiou no corrimão de uma varanda que corria ao redor do lado de fora da habitação e sorriu para nós dois.

      — Para o rei anão, Olfred Ironhands, como um símbolo da amizade dos dois. O Conselho dos Senhores foi gentil o suficiente para presenteá-lo de volta aos elfos durante toda a nossa estadia aqui.

      Bairon saiu por trás dele e se encostou na porta.

      — Esta árvore deve representar o último remanescente da floresta de Elshire. É justo que pertença aos elfos, e deve ir com você quando você eventualmente deixar Vildorial.

      — Talvez.

      Disse Virion, com o ar de alguém evitando uma discussão repetida.

      — Embora talvez precise de apenas uma bolota para plantar uma floresta, Elenoir é um cemitério, e o solo pode nunca mais dar vida.

      Ele mudou sua atenção de volta para mim e Ellie.

      — De qualquer forma, não é grande o suficiente para todos os elfos ficarem aqui, é claro, mas me certifiquei de convidar todos pelo menos uma vez para que pudessem experimentar essa pequena lembrança de casa. De qualquer forma, nós iremos até você. Tenho certeza de que você tem algo importante para discutir, Arthur, já que teve todo o trabalho para vir aqui.

      Quando os dois desceram uma série íngreme de degraus que se enrolavam ao redor do tronco da árvore, levei Ellie a um pedaço plano de musgo perto de um pequeno riacho borbulhando próximo à borda da caverna. Cada um de nós descansou no musgo espesso e macio, que liberava um cheiro terroso e um pouco doce. Boo foi investigar o riacho, sem dúvida esperando pegar um ou dois peixes.

      Virion e Bairon se juntaram a nós apenas um momento depois, o primeiro sentado de pernas cruzadas ao nosso lado. Bairon ficou de pé.

      — Alguma notícia de Varay sobre a situação em Kalberk?

      Perguntou Bairon.

      — Ainda não, mas se os Alacryanos lá estão tão entrincheirados como os primeiros relatórios sugeriram, pode levar algum tempo.

      — Você poderia ter ido sozinho…

      Sugeriu ele, seu tom e intenções obscuros.

      — Foi bom você não ter feito isso. Estivemos no subsolo por muito tempo, eu no sentido literal, e as Lanças precisam ser vistas, assim como a presença delas sentida.

      Virion bufou de diversão, se virando para olhar para Bairon.

      — Um sentimento irônico, já que tentei te enviar e você se recusou a ir.

      — Eu sou… necessário aqui, ao seu lado.

      Bairon respondeu, hesitante, olhando para baixo e para longe.

      — Varay é a melhor escolha para reviver o nome das Lanças nos corações das pessoas.

      Ouvindo a conversa, senti a esperança diminuir, crendo que já sabia a resposta à pergunta que tinha vindo fazer.

      — Bem, fico feliz em ouvir você dizer isso, Virion, porque se relaciona com o motivo de eu estar aqui.

      Virion voltou seu olhar para mim, o sorriso irônico suavizando em uma expressão impassível e curiosa, enquanto atrás dele as feições de Bairon endureciam.

      — Anseio por me testar. Posso sentir o potencial dentro de mim, estendendo-se à distância como uma estrada aberta. A mana daquele chifre me levou longe, mas tem muito mais para eu aprender e realizar.

      Ele pôs a mão no antebraço de Virion.

      — Depois.

      Não havia nada que eu pudesse dizer para contrariar o argumento dele. Minha interpretação original da situação, que havia pouca necessidade de uma Lança estar envolvida em um procedimento tão mundano como um censo, era míope e até, talvez, um pouco egoísta. Se Ellie viria comigo, precisava de ajuda para ter certeza de que ela estava segura. Entretanto, não poderia pedir a Bairon para deixar o trabalho atual dele, ainda mais se significava tanto.

      — Entendo.

      Falei após tomar um momento para processar esses pensamentos.

      — E aprecio o que você está fazendo. Afinal, Elenoir também era minha casa, mesmo que apenas por alguns anos.

      As sobrancelhas dele se ergueram com isso e riu.

      — Quase esqueci. É difícil pensar em você como uma criança.

      Me levantei, dando aos dois um sorriso apertado.

      — Para ser justo, nunca fui.

    

    

    
      — Proteger a irmãzinha, sim, eu sei. Relaxa, eu cuido disso.
    

    Respirei fundo e olhei nos olhos das outras.

    Mica havia trocado o uniforme militar das Lanças por um conjunto de armaduras pesadas de estilo anão. Cada pedaço de aço fosco e em blocos estava gravado com runas, havia um brilho de mana visível de menos de dois centímetros projetado em todo o seu corpo. Um diadema de pedra lisa cobriu sua testa, se estendendo pela ponte do nariz como um elmo e com runas sutis gravadas na superfície. Abaixo dele, seus olhos, um brilhante e vivo, uma pedra preciosa escura, se estreitaram de determinação.

    Ellie ficou ao lado dela, um novo arco na mão esquerda e os dedos brancos no aperto. Era um simples e gracioso feito de metal preto plano, um design anão alterado para combinar confortavelmente com o estilo de luta com mana pura dela. Um presente de Emily, para substituir o arco que projetou para Ellie há muito tempo.

    Ela usava couro e corrente para se manter móvel enquanto ainda oferecia alguma proteção. Como a de Mica, sua armadura estava encantada com runas protetoras. Ainda assim, eu estaria contando com Boo, Regis e eu para mantê-la segura.

    Difusa refletindo sua pele viscosa. Uma lesma gigante, mais negra do que o alcatrão e coberta de dezenas de bocas dentuças e estalando, se arqueou no ar em nossa direção.

    Mica ainda estava ajustando seu aperto no martelo enorme, Lyra estava proferindo um xingamento baixo, dei um passo à frente. Uma lâmina de éter cintilou no meu punho, se movendo em um arco liso que dividiu a besta em dois e enviando as partes para ambos os lados das minhas companheiras.

    O martelo de Mica caiu em uma metade contorcida, a esmagando em uma polpa. Uma vibração silenciosa, mas visível, emanava de Lyra, distorcendo o ar ao redor da outra metade até que de repente explodiu em lodo verde e preto. Atrás delas, Ellie segurou uma flecha contra a corda de seu arco, a boca aberta de surpresa e os olhos arregalados.

    — Bem-vinda às Relictombs

    Falei sombriamente.

  
    Capítulo 412 - A Mentira que Você Acredita

    
      POV NICO SEVER
    

    Meus dedos tamborilaram pela superfície do cajado de madeira, a batida não criando um ritmo discernível, mas agindo como uma saída para a energia caótica fluindo nervosamente dentro de mim. Embora tivesse tentado abraçar o estado frio e sem emoção de novo para me ajudar a progredir sem distração em meu trabalho, a visão do corpo encolhido e dessecado de Dawn ainda me assombrava, aparecendo toda vez que fechava os olhos.

    Também era impossível manter qualquer linha de pensamento coerente com o constante zumbido de Draneeve no fundo, ainda assim não conseguia calá-lo. Havia algo tão reconfortante quanto no barulho a que me acostumei ao longo dos anos de servidão dele.

    — Quando te vi, fiquei horrorizado e acho que quase morri naquele momento com um ataque cardíaco.

    Disse ele, rindo. Estava sentado de pernas cruzadas no chão feito uma criança, rolando uma bola de madeira em círculos, enquanto eu estava parado na minha bancada de trabalho, fixo numa coleção de peças de artefato.

    — Não sabia, nunca pensei, porque quando fui a Dicathen pela primeira vez, você estava seguro no lar dos anões, não estava?

    Ele fez uma pausa, respirando fundo. O barulho da bola rolando parou por apenas um segundo, depois continuou.

    — Bem, foi isso que me fez entrar, não foi? Má sorte, só isso. Maldita má sorte.

    Sem olhar para ele, falei:

    — Acho que desobedecer às ordens e quase destruir os planos de Agrona teve algo a ver com isso.

    Soltou um som estranho, parte riso, parte o gemido de um cachorro sofrendo.

    — Um conto de advertência, não é? Talvez minha má sorte salve um pequeno mago de um monte catastrófico de consequências um dia.

    Ouvindo um tom estranho em sua voz, deixei o meu trabalho para olhar para ele. Tirou a máscara e a deixou de lado. Sob ela, suas feições não eram notáveis. Quando fui trazido e voltei para mim, achei essa falta de cicatrizes interessantes ou de uma desfiguração horrível um pouco decepcionante e estranha. Mesmo agora, apesar de sua constante conversa e reconto das mesmas velhas histórias, nunca explicou por que utilizava ela. Quando questionado, fingia que não tinha ouvido e mudava de assunto.

    Agora, no seu rosto despretensioso, havia um olhar distante em seus olhos e um sorriso torto.

    — Eles vão chamar de “O Melancólico Conto de Draneeve, o por-pouco-retentor”. Uma fábula sobre como a ambição, quando não temperada com paciência e bom senso, leva até mesmo o maior dos heróis à ruína!

    Sentindo minhas sobrancelhas subirem, lambi os lábios para falar e reprimi um suspiro. Reconhecendo, em silêncio, que qualquer interrupção agora só prolongaria o que estava por vir, voltei minha atenção para os artefatos inacabados no meu espaço de trabalho e tentei me concentrar, deixando as palavras dele passarem por mim que nem o vento contra as vidraças da janela.

    — Nosso intrépido herói, Draneeve, procurou provar a si mesmo aos olhos do Alto Soberano, tão alegremente aceitou a mais perigosa das tarefas. Ele pegou um portal instável para uma terra nova e distante, cheia de magia estranha e monstros, onde começou o cuidadoso processo de forjar contatos e testar os habitantes locais, descobrindo quem entre eles seria receptivo à vontade do Alto Soberano.

    Imbuindo minha regalia, procurei mais uma vez pelas peças agora brilhantes dispostas em minha bancada, vez ou outra as mudando para ver como as diferentes peças se sintonizavam. Quando tinha as peças desejadas, as movia para mais perto de um par incompleto de dispositivos cilíndricos, cada um não muito maior do que um lápis. O resultado foi insatisfatório, então redistribuí as partes individuais e comecei de novo.

    — As raças de Dicathen estavam divididas e Draneeve encontrou o que estava procurando nas profundezas do reino dos anões. As areias do deserto eram um terreno fértil para plantar promessas de um futuro melhor, ele trabalhou para senhores, para o rei e para a própria rainha, até que concordaram em nos apoiar.

    Parei, distraído. Isso foi quando as minhas memórias de infância foram guardadas e a persona de Elijah implantada. Pensar nisso agora, com os dois conjuntos desbloqueados, fez com que uma suposta tontura começasse dos meus pés e subisse ao meu núcleo, como se estivesse de pé no convés de um pequeno barco ao mar. Muito do dano que Agrona havia causado à minha mente ainda permanecia, como cicatrizes.

    — Redes de espiões foram estabelecidas, se ramificando de Darv para Sapin. Com Draneeve à frente, um plano foi formado, um desonesto e engenhoso. Ele viu uma oportunidade, fraqueza no fio solto que entrelaçava as raças e as nações e uma ânsia de hostilidade à medida entravam mais em conflito.

    “Um velho inimigo, um espião como Draneeve, um traidor, recuava em todas as oportunidades, mas Dicathen estava desorganizada e a tarefa de mantê-la unida era muito mais árdua do que separá-la. Porém, infelizmente, nosso herói encontra o fracasso no sucesso, porque em sua avareza de ambição, ele foi além do desígnio do Alto Soberano e ao fazê-lo ameaçou um plano do qual não sabia, arriscando a vida de ambos os reencarnados e do receptáculo por um terceiro ainda por vir…

    Ele parou com um longo suspiro.

    Escolhendo um protótipo feito com uma liga que eu mesmo inventei, o pus no artefato que estava lutando sem parar para construir. Trabalhei sem dormir desde o momento em que tive a ideia, após a briga de Cecilia com a fênix, entretanto cada passo era um processo amargo e difícil. Mesmo enquanto examinava mais uma vez sob os efeitos da regalia, sabia que não teria certeza até que usasse, de fato, os artefatos. Havia muitas variáveis, muitas que podiam dar errado… e, contudo, que outra escolha eu tinha?

    Considerei as tais outras escolhas, como vinha fazendo a cada hora pelo que pareciam dias e as deixei de lado pela última vez. Não, já tinha tomado uma decisão. Não havia razão para hesitar agora.

    Me virando de novo, vi Draneeve, olhando para a bola em suas mãos.

    — E assim Draneeve se retirou para casa, me tirando de onde eu deveria estar e falhando até em adquirir o receptáculo.

    Falei, continuando a história para ele.

    — O Alto Soberano estava furioso e quase o executou, mas sentiu que era um castigo muito leve. Então, você foi rebaixado e designado para ser meu atendente e teve a vida transformada na mais miserável possível de propósito por mim.

    O olho dele se contraiu.

    — Um final triste para a história do nosso herói…

    Estalou de repente, ficando de pé quando percebeu o que estava dizendo e se curvou profundamente, ao ponto de os cabelos carmesins dele se acumularem no chão.

    — Perdoe-me, ó, lorde Nico. Eu não queria que… que…

    — Concorda comigo?

    Perguntei, divertido. No momento em que notei o meu divertimento, bile subiu pela minha garganta. Senti o impulso infantil de me desculpar, mas mantive as palavras para trás.

    — Draneeve, você gostaria de se livrar desta vida?

    Suas costas se soltaram devagar, quando pude ver seu rosto outra vez, a sua incerteza era óbvia.

    — Por mais difícil que as coisas possam ser, lorde Nico, eu… não estou ansioso para morrer.

    Pisquei para ele algumas vezes antes de perceber a confusão.

    — Pelos chifres de Vritra… não, não quis dizer que ia te matar. Eu preciso de algo. Estou hesitante em confessar isso a qualquer um, mesmo a você e só estaria disposto a fazê-lo se tivesse algum jeito de retribuir esse favor.

    Os olhos dele se arregalaram pouco a pouco.

    — Você quer dizer… ser liberado de seu serviço?

    Rápido, ele se distanciou, até que congelou ao ver que não tinha mais espaço atrás.

    — Mas o Alto Soberano nunca permitiria isso. Este é o meu castigo.

    — Puxa, obrigado.

    Disse, dando a ele um sorriso genuíno.

    — E se eu puder libertá-lo, ajudá-lo a escapar desta vida? Sem Agrona, sem mais castigo. Se pudesse fazer isso, você me ajudaria com algo muito importante?

    Ele hesitou, os olhos se afastando. Após isso, voltou para mim, pulando várias vezes.

    — Eu já estou comprometido em fazer o que você deseja…

    O meu sorriso ficou um pouco predatório.

    — E relatando tudo ao Alto Soberano. Mas isso é algo que precisa permanecer em segredo. Se você puder fazer isso, te ajudarei a ganhar uma nova vida.

    A bola de madeira tilintou contra a parede, rolando quando se levantou de novo, o fazendo recuar de medo.

    — Sinto muito pela maneira como tratei você.

    Falei, reconhecendo o momento certo para essas palavras.

    — O mestre espião de Dicathen não deve se encolher a cada queda de alfinete. Isso é, pelo menos em parte, culpa minha. E eu sinto muito.

    Enfim, a cabeça dele balançou em reconhecimento.

    — O que você precisa que eu faça?

    

    Uma hora depois, com os artefatos acabados escondidos no meu anel dimensional, corri pelos corredores até chegar às escadas de volta às celas onde a fênix havia sido presa. As escadas estavam vazias, como sempre, todavia, quando cheguei à porta no fundo a encontrei selada.

    Um painel cristalino estava montado na pedra preta da parede ao lado da porta. Ela sentia certas assinaturas de mana e só a abria ao encontrar uma reconhecida. Tocando a ponta do meu cajado no painel, usei diferentes tipos de mana em diferentes pontos para simular uma variedade de assinaturas. Teria sido mais fácil se eu conhecesse qualquer um dos pesquisadores que trabalhavam aqui, porém, ainda assim, a fechadura não foi projetada para se defender contra um mago quadra-elemental. Após alguns minutos, ela zumbiu quando a força de tração foi desativada, permitindo que a porta se abrisse.

    — Foice Nico?

    Congelei na metade da porta. Dentro, sentados em torno de uma mesa jogando algum jogo mundano, tinha quatro guardas. Mais dois andavam pela sala, cujos passos vacilaram ao me ver. Meia dúzia de pesquisadores e imbuidores trabalhavam lá, todos se enrijeceram e ficaram silenciosos feito um túmulo, provavelmente se lembrando do que havia acontecido com os dois que, me inspecionaram depois do meu núcleo ser quebrado.

    Me endireitando, encarei os guardas.

    — O que estão fazendo aqui embaixo? Nomes, agora. Terei que informar ao mestre de armas e ver vocês chicoteados por desvio de conduta. E vocês…

    Retruquei, direcionando isso aos pesquisadores,

    — … Preciso do nível limpo de imediato. Vão, agora!

    Os quatro guardas sentados saltaram, derrubando suas cadeiras se apressando.

    — Mas F-Foice, fomos designados para cá. Um novo turno. disse um deles.

    Tropeçando na própria língua com a pressa.

    Metade dos pesquisadores deu alguns passos em direção à porta, entretanto, pararam quando o guarda falou.

    — Não devemos deixar ninguém entrar que já não esteja designado para esse nível.

    Falou um guarda mais velho, menos abalado do que os outros. Acreditei que ele era o oficial superior e o encarei diretamente.

    — Até Foices. Esta ordem vem do próprio Alto Soberano. Sinta-se à vontade para falar com ele se…

    Me movi mais rápido do que ele poderia responder. Meu núcleo não era o que tinha sido, mas ainda superava magos normais. O agarrando pelo pescoço da sua armadura, o ergui.

    — Então sugiro que você se apresse para relatar minha intrusão ao Alto Soberano. Se não saírem do meu caminho, mato todos vocês. Talvez o aborrecimento dele e o castigo correspondente de vocês seja menor do que suas vidas se simplesmente optarem por sair.

    Colocando o homem de volta no chão, o empurrei em direção à porta. Não com força suficiente para jogá-lo, mas para que tropeçasse em vários passos antes de se equilibrar. Enquanto se endireitava, todos os outros o olharam. Ele pareceu considerar por muito tempo, então disse:

    — Tudo bem, homens, fora.

    Quando não responderam de imediato, gritou:

    — Agora!

    Todos se apressaram para fora da sala, imbuidores deixando o trabalho meio acabado, pesquisadores abandonando seus projetos e os guardas se mexendo para conduzi-los pela porta.

    Observando os últimos saírem correndo da sala, considerei os guardas e o que eles significavam. Esperava que levasse vinte, talvez trinta minutos para que a notícia se espalhasse pelos trabalhadores do laboratório até chegar aos ouvidos de Agrona, porém a presença de guardas poderia acelerar ou retardar esse tempo, dependendo do medo da punição. No fim, na verdade, não mudou nada. Se ele chegasse muito cedo, tudo estaria perdido, mas eu não estava pronto para abandonar meu plano.

    Tirando um simples artefato de detecção de mana, o fixei na borda interna da moldura da porta e ativei, antes de correr pelos corredores até a cela da fênix. Seus restos mortais foram deixados lá, ainda pendurados pelos pulsos. Se não tivesse visto Cecilia drenar a mana dela, no entanto, não teria reconhecido o corpo, enrugado e decrépito.

    Então, me virei. A fênix não era a minha razão de estar aqui.

    Algumas celas abaixo, encontrei um cansado Kiros olhando para fora da sua cela blindada de mana, como se esperasse por mim.

    — Preciso de informações.

    Disse, sem delongas, enquanto o via de perto.

    Como reagiria me diria muito a respeito do seu estado de espírito, se eu tivesse alguma esperança de sucesso, precisaria avaliá-lo com precisão.

    Aparentava ser menos grande aqui, preso e acorrentado. Parte do volume ao redor da sua cintura havia encolhido, sua carne cinzenta de mármore ficara pálida e turva. Sem toda a sua ornamentação, parecia muito menos imponente. Quem conseguiria passar um ar intimidador algemado com os braços para fora e com espinhos nos pulsos?

    Grey poderia. Apertei os dentes, como se pudesse esmagar o pensamento intrusivo, dei um passo para mais perto de Kiros, cujo olhar se afiou, mas que não respondeu à minha declaração.

    — O que você sabe sobre os planos de Agrona para o Legado?

    Perguntei, quase que rosnando.

    Ele se inchou o melhor que pôde, levantando o queixo e olhando para mim pelo nariz.

    — Foice ou não, como se atreve um menor falar comigo dessa maneira?

    Eu só olhei, sem piscar. Depois de um momento, desinchou.

    — O Legado é um ser capaz de controle supremo sobre a mana. Uma arma para usar contra os outros Asuras.

    Tentou dar de ombros, porém o que fez foi um movimento fraco.

    — Sempre soou como um conto de fadas para mim.

    — Ela pode fazer isso?

    Falei, rápido.

    — Ela pode destruir Asuras, derrotar Kezess Indrath e os dragões? Ela tem esse poder?

    Ele grunhiu.

    — Ainda não. Mas talvez um dia, se ela viver tanto tempo.

    — E quando completar a missão? Que planos ele tem, então?

    Não pretendia fazer essa pergunta, entretanto fiquei surpreso com a transparência de Kiros e meu medo por Cecilia avançou, afogando as outras preocupações.

    Ele colocou para fora um nojento catarro, que bateu no interior do escudo. Chiou e estalou.

    — O Alto Soberano mantém o próprio conselho. Se ele tem planos para depois, não achou adequado compartilhá-los com o resto do clã Vritra.

    O sorriso de escárnio suavizou em um sorriso cruel.

    — Se eu tivesse que apostar, no entanto, acho que acontecerá com ela o mesmo que acontece com a maioria das armas após uma guerra. Elas são postas em exposição ou derretidas para se transformarem em algo mais útil, não é?

    Segurei uma meia dúzia de outras perguntas em pânico que surgiram na minha mente. Isso não é relevante, idiota, me castiguei.

    — E se ela quisesse evitar tal resultado? Se o Legado quisesse… por prevenção, atacar Agrona…

    Cada palavra foi dita com cuidado, minha enunciação meticulosa e exata enquanto pensava em cada sílaba.

    — Talvez, se você fosse útil o suficiente, existiria um futuro para você fora desta cela.

    Ele já estava balançando a cabeça no meio do meu discurso, seus chifres balançando pelo ar de um lado para o outro.

    — Você é tolo. Toda aquela confusão sobre o Alto Soberano deve ter mexido com seu cérebro, garoto. Mas…

    Ele parou, ficando pensativo.

    — Talvez, comigo ao seu lado, ela possa ter uma chance. Me solte e ajudarei a garota a arrancar a cabeça dele.

    Um sinal mental de mana me notificou de que Cecilia havia acabado de sair da escada, passando na frente do dispositivo que eu havia deixado na entrada deste andar. Não tinha mais tempo.

    Ativando a regalia, segui o caminho da mana, isolando as muitas partes individuais que faziam o escudo funcionar. Dentro da parede, havia uma série de unidades de armazenamento e poder traduzido de cristais de mana para o próprio escudo. Canalizando minha própria mana através da regalia e para o escudo, a forcei para cima até que ele correu de volta para aqueles armazenamentos. A força sobrecarregou um de imediato, o que causou uma falha em cascata dos outros, em poucos segundos, todo o dispositivo deu um estalo estático e o escudo desapareceu. Kiros, boquiaberto, olhou para mim de dentro da cela agora aberta.

    — Me prometa…

    falei em urgência.

    — Que você vai ajudá-la. Prometa.

    — Claro, claro, eu prometo. Pela minha honra como Soberano.

    Falou, assumindo um sorriso divertido.

    — Apenas se apresse e me liberte.

    Trabalhando rápido, forcei a abertura das algemas. Ele se contorceu quando o espinho dentro de seu pulso se mexeu, lhe dei um olhar de aviso para ficar quieto. Devagar, afrouxei o espinho coberto de runas. Enquanto o fazia, interpondo meu corpo entre ele e o que eu estava fazendo, com rapidez, mas com cuidado, pus dentro um dos meus artefatos recém-criados na mesma ferida antes que ela pudesse se curar.

    — Merda, cuidado com o que você está fazendo. Isso dói.

    Ele gemeu.

    O artefato era um pouco menor em comprimento e espessura do que o espinho, assim que foi inserido e o espinho removido, a carne do pulso dele começou a sarar. Com o segundo artefato escondido na palma da minha mão, me movi ao redor dele e repeti o processo do outro lado, então muito mais rapidamente soltei as algemas em torno de seus tornozelos.

    Após soltar a última das correntes, dei um passo para trás. Ele grunhiu, esticando as costas e rolando os ombros. Então, com um movimento quase preguiçoso, colocou a mão no meu peito, me mandando voando para o corredor. Quando fui arremessado no chão, minha visão ficou turva por um momento, o corredor oscilando violentamente em torno da forma confusa dele enquanto caminhava até mim.

    Na distância atrás de mim, um prateado cabelo embaçado surgiu da esquina…

    — Criaturas patéticas.

    Disse ele, baixinho, olhando para mim.

    — Por que o Alto Soberano tem um interesse tão perverso em…

    Se virou, de frente para Cecilia, que havia se levantado do chão e estava voando em nossa direção.

    — Talvez se eu levar para lorde Indrath a sua cabeça, posso voltar para Epheotus!

    Gritou com ela, as mãos subindo como se fosse envolver o cabo de uma arma.

    Mana fervilhou e ferveu ao redor dele, se condensando em uma massa sem forma em seus punhos e explodindo outra vez, caindo que nem um tsunami ao nosso redor. Soltei um som dolorido quando a força me bateu no chão feito um aríete, as luzes cobriram os meus olhos.

    Kiros rosnou quando até ele foi atingido com força suficiente para ser jogado de volta na parede por sua própria magia fracassada. Olhou para as mãos em choque, porém teve muito pouco tempo para se perguntar o que acabara de acontecer antes de Cecilia estar com ele. Mesmo enfraquecido pela prisão e mana limitada, era muito superior a ela fisicamente. As mãos enormes dele se fecharam em punhos conforme se agachava e se preparava para encontrá-la de frente.

    Todas as barreiras das celas no corredor piscaram de uma vez, dezenas de conjuntos de correntes o atingiram, parecendo nada menos que víboras de metal batendo e se jogando para envolver seus braços, pernas, garganta e cintura, de onde quer que pudessem sair.

    — Não! Me solte, eu te ordeno!

    Gritou, a voz estalando.

    Ela pousou diante dele, se inclinando um pouco para o lado para me ver. Só olhei para trás de onde eu estava deitado espalhado pelo chão, sem dar nenhuma indicação de que eu estava vivo ou morto, embora tivesse certeza de que ela sentiria minha mana bem o suficiente para saber que não foi fatal. Quanto mais irritada ela estava, todavia, maior a probabilidade de sucesso que tínhamos.

    Mana surgiu em torno dele de novo, saindo e sufocando a minha respiração. O controle dele sobre a mana era muito impreciso com meus artefatos implantados nos pulsos. Cada músculo de sua forma imponente flexionou contra as correntes e um par até quebrou com o som de metal cortante, enviando o aço quebrado às paredes e teto. Contudo, para cada par que se quebrava, mais dois saíam para amarrá-lo.

    — O que você estava pensando, Nico?

    Retrucou Cecilia, outra vez olhando para Kiros. Não respondi, e então sua atenção voltou para o Vritra em dificuldades.

    — Você não deveria tê-lo atacado. Eu não te aborreci, Soberano Kiros e até fiquei triste ao ver o que Agrona estava fazendo você passar. Então, por quê?

    — Um… erro.

    Disse ele, sufocado pelas correntes imbuídas de tanta mana que estavam começando a brilhar.

    — Eu posso… ver isso…agora. Me solte, e eu… ajudo vocês a matá-lo.

    Prendi a respiração. Tudo dependia desse momento.

    A expressão de Cecilia caiu em uma carranca confusa.

    — O quê?

    — Juntos… podemos matar… Agrona…

    Dentes à mostra, ela recuou e fez um corte com a mão. Uma foice de vento afiada e fogo branco mordeu o pescoço e o peito do basilisco, rodeando o corpo dele pela metade. A ferida mal tinha deixado um arranhão.

    Ela puxou as correntes com força, porém ele soltou uma risada baixa e perigosa. Sem tentar canalizar mana mais uma vez, flexionou contra as correntes, outra quebrou, depois outra.

    — Você pode ser forte o suficiente para drenar a vida dos restos murchos de uma fênix há muito presa, garota, mas eu sou dos Vritra, um Soberano desta terra e deste mundo. Sua força ainda não é nada próxima a…

    Ele foi interrompido com um suspiro sufocado. Mana estava derramando dele, inchando e saindo que nem água por uma barragem rompida.

    Cecilia estava pegando-a. Fiz tudo o que pude para não deixar meu sorriso aparecer.

    Kiros tentou falar, porém não conseguiu. As correntes nele ficaram mais apertadas à medida que seu corpo diminuía, se encolhendo devido à mana que o mantinha não mais presente.

    De pé, manobrei com cuidado ao redor da rede de correntes que o amarravam até ficar ao lado de Cecilia. Todo o seu corpo tremeu e um pingo de sangue correu do canto do olho, como uma lágrima escarlate. Embora não pudesse ver partículas de mana como ela, estava muito ciente da maneira como seu corpo físico parecia se esforçar contra o oceano de mana do basilisco. Seu núcleo não tinha espaço para isso, então encheu todos os músculos, ossos e órgãos. Mana estava sangrando das veias dela para a atmosfera, mas mesmo assim a agarrou e recuou. Então, com um suspiro, terminou.

    Soltei um suspiro que não sabia que estava segurando.

    — Cecil, você está…

    De repente, seu corpo ficou mole e começou a cair, até que eu a segurei e a coloquei no chão, limpando o sangue de sua bochecha. Ela estava inconsciente, mas sua respiração continuou constante, embora seu coração batesse forte como se estivesse correndo por dias a fio.

    Enquanto olhava para ela, esperando que este tivesse sido o curso de ação certo, outro sinal me avisou de alguém se aproximando assim que senti o inchaço repentino de sua mana adentrando no nível como garras.

    Girando, conjurei espinhos de ferro sangrentos das correntes, concentrando toda a minha mente, toda a vontade e mana, na tarefa. O que restava do corpo de Kiros quase explodiu com elas. As correntes o rasgaram, o transformando numa bagunça irreconhecível e sangrenta. Senti alguns dos espinhos cortando os artefatos frágeis em seus pulsos, liberando um gotejamento lento da mana capturada por Kiros.

    Assim como os últimos vestígios de mana deixando o corpo de um mago morto.

    Então, de forma repentina e aterrorizante, fiquei imóvel, quase totalmente congelado, minha mente e meu corpo não mais conectados.

    — Qual é o significado disso?!

    Agrona rosnou por trás de mim, sua raiva incontida ameaçando arrancar a pele dos meus ossos.

    Meu corpo girou para encará-lo, seus olhos escarlates cravaram nos meus. Pude sentir a sondagem de sua magia minando em meu cérebro.

    — O que aconteceu?

    Perguntou, apenas um pouco mais calmo.

    Engoli em seco quando minhas habilidades foram devolvidas para mim. Não o suficiente para que pudesse me mover, porém era pelo menos capaz de piscar e falar.

    — Estava conversando com Kiros quando Cecilia veio me encontrar. Ela o ouviu falar de traição e, em sua raiva, o atacou. Sua magia a dominou, ela ficou inconsciente, mas ele estava fraco o suficiente para que eu conseguisse destruí-lo antes que ele pudesse fazer algum mal.

    As gavinhas entraram na minha mente, cutucando cada afirmação para verificar sua veracidade. Segurei essa ideia com muito cuidado, confirmando para mim mesmo que cada palavra que acabara de dizer era verdade.

    — Mas o que você estava fazendo aqui embaixo?

    Questionou Agrona após uma longa pausa, as gavinhas cavaram mais fundo.

    — Por que você ameaçou aqueles designados a esse nível?

    De repente, fiquei grato por meu corpo não ser meu, pois sentia o desejo esmagador de me contorcer com desconforto sob o olhar intermitente de Agrona.

    — Estava com medo. Queria saber… tinha que perguntar se ela poderia mesmo fazer isso. Sabe, fazer as coisas que você espera dela, como derrotar os outros clãs Asuras.

    As sobrancelhas finas dele se ergueram de surpresa. Então, seu olhar mudou para o cadáver em ruínas atrás de mim.

    — Bem? Você tem sua resposta?

    Tentei assentir com a cabeça, mas não consegui.

    — T-tenho, Alto Soberano.

    Caí em mim mesmo, meu corpo parecendo ao mesmo tempo muito leve e muito pesado, entretanto era meu de novo. Esfreguei meu peito onde a mão de Kiros me pegou.

    Agrona se abaixou e suavizou a forma curvada de Cecilia do chão, a envolvendo feito uma criança. Quando me virou as costas, perguntou:

    — Ela bebeu da mana de Kiros, Nico?

    Olhei além dele, passando por ele, à distância, fora deste mundo por completo. Imaginei que estava olhando para um mundo novo, um mundo diferente. Naquela versão alternativa deste, ela não tinha feito isso. Dava para ver. E, assim, me fiz acreditar no que eu estava vendo com cada fibra do meu ser.

    — Não, Alto Soberano.

    Carregando Cecilia pelo corredor, ele cantarolou baixinho. Antes de virar a esquina, olhou para trás e passou por mim até o cadáver, onde sem dúvida viu os últimos pedaços da mana de Kiros se transformando em nada.

  
    Capítulo 413 - Falsas Memórias

    
      POV CECILIA
    

    Todo o meu corpo tremia com convulsões que eu não conseguia suprimir, enquanto o poder dentro de mim arranhava e martelava para fora. Abaixo de mim, a pequena cama que enfim aceitei como minha crepitou contra a tábua do chão, a moldura de madeira estalando feito lenha no fogo. Meus olhos não se fechavam, em vez disso, se arregalaram, verificando a sala sem decoração, a direção sendo mais decidida por onde quer que minha cabeça se inclinasse do que por qualquer intenção minha.

    Senti como se estivessem esmurrando o interior do meu peito e por um momento de selvageria, tive certeza de que o poder estava tentando rasgar um caminho para fora. Então ouvi vozes atrás da pesada porta de ferro do meu quarto, percebi que a sensação era apenas meu batimento cardíaco, pois dava uma reviravolta repugnante.

    Quis gritar, dizer a eles para irem embora, que não tinha como se aproximarem. Foi demais desta vez. Dava para ver o ki no ar, cortando em todas as direções.

    Mas a porta estava se abrindo e não consegui falar pela minha garganta apertada.

    Da entrada, pude apenas distinguir a diretora Wilbeck e alguns outros. Randall, o grande homem que ajudava a limpar depois de todas as crianças, estava inclinado para frente, uma mão para proteger os olhos da energia que pairava dentro do meu quarto. Ele hesitou, e, pouco antes de avançar, uma figura muito menor correu para dentro.

    Nico, pensei, meu coração se agarrando com igual medo e gratidão.

    Ele se esquivou de uma explosão de ki que atingiu Randall no peito, o jogando de volta na parede.

    — Você não pode!

    Falei, as palavras enfim saindo entre meus dentes cerrados.

    — V-você vai se machucar!

    Porém algo estava errado. Seja devido à tempestade de ki destruindo a sala ou através da minha própria percepção enfraquecida, ele estava começando a se tornar um borrão, ou melhor, ficar tão claro que impossibilitava uma visão detalhada, enquanto uma auréola borrada o cercava. Tentei me concentrar, mas olhar para a auréola fez minha cabeça doer de um modo terrível.

    Ele estava quase que se arrastando para a minha direção, estendendo a mão. Não conseguia olhar para ele, e então me virei, ainda podendo vê-lo pelo canto do olho. A imagem cristalina dele e da auréola difusa se separaram em duas imagens individuais.

    Uma delas era claramente Nico, seu rosto fixo em uma careta heroica enquanto passava pelo surto de ki que meu ataque estava desencadeando. O outro, a imagem embaçada, era um menino da nossa idade com ki inchando dentro de si, o suor escorrendo por um rosto torcido em desespero.

    A cama se separou, as penas, o tecido e pedaços de madeira girando no ar e espiralando ao meu redor como se estivessem presos em um tornado em miniatura. Senti ser levitada com os dois meninos, Nico para um lado, o menino embaçado para o outro. A cada poucos segundos, se juntavam, virando uma figura só e então explodiam de novo, caindo de ponta a ponta.

    A sala estava se separando também, depois o orfanato. Conforme a tempestade do meu ki crescia, descascava camada após camada do mundo e esvaziava tudo.

    Nico e o menino borrado de repente se dividiram em dezenas de cópias de si mesmos, cada um meio diferente, que nem a luz através de um caleidoscópio. Começaram a cair feito flocos de neve à deriva em tantas cenas sobrepostas, fotos das minhas memórias, jogadas lado a lado. Nico, ainda nítido e visível, fazia os mesmos movimentos do borrão, que se movia como uma sombra logo atrás dele.

    Meus olhos se abriram.

    Me inclinando, liberei a pressão que vinha aumentando dentro de mim. Um atendente pôs um balde debaixo do meu rosto bem a tempo de pegar o conteúdo do meu estômago. Alguém deu uma tapinha no meu cabelo e murmurou ruídos suaves e reconfortantes.

    — Diga ao Alto-Soberano que ela está acordada.

    Ordenou baixinho uma voz desencarnada nas proximidades.

    Agora que o sonho havia acabado, minha mente desperta podia sentir as lacunas entre as memórias duplas, lugares em meu cérebro onde Agrona havia substituído por lembranças fabricadas. Entretanto, mesmo reconhecê-las era como enfiar um dedo em uma ferida aberta, desencadeando outra onda de vômito que fez minha mente ficar em branco.

    Grey, percebi, o contexto das memórias sangrando pela névoa obscurecendo o olho da minha mente. Tanto Grey na minha vida… tantos buracos vazios preenchidos ou pavimentados com Nico…

    Sentindo um pânico nauseante e repentino que desencadeou outra onda de vômitos, tentei lembrar das partes muito mais posteriores do nosso relacionamento, momentos com os quais nunca me conformaria totalmente quando visto por esse corpo, aterrorizada com o que encontraria.

    Mas… estavam intactas. Isso foi real. Nosso amor foi real.

    Quando a náusea se esvaiu do meu corpo cansado e dolorido, me inclinei para trás e fechei os olhos, vendo apenas um vislumbre da atendente de cabelos escuros que estendeu a mão com um pano para limpar meus lábios e queixo.

    — Pronto, amor. Relaxe.

    Disse ela com um leve aroma de lírio de Vechor.

    Não tinha noção da passagem do tempo e perdi toda a coerência enquanto meus pensamentos iam de lembrança para lembrança. Podia sentir as falhas no meio das reais e das fabricadas da mesma forma que a língua sentia o vão de um dente perdido. Sem qualquer orientação direta, minha mente parecia correr de memória para memória, explorando as profundezas de si mesma, mapeando e dando sentido à mudança na consciência.

    Se tivesse sido um minuto ou uma hora depois, não importava; uma presença sufocante apareceu ao meu lado, afastando todo o resto para abrir espaço para si.

    Os meus olhos se abriram mais. Agrona estava ao meu lado da cama, olhando para mim com uma leve carranca que comunicava preocupação.

    — Como você se sente?

    Perguntou, seus olhos escarlates fixos nos meus.

    — Meus melhores médicos e curandeiros vieram para vê-la, dizem que, fisicamente, você está ilesa.

    — Estou bem.

    Assegurei a ele, as palavras parecendo dilacerar a minha garganta. Quando mexeu um pouco a cabeça, continuei.

    — Estou sendo honesta. Ele não me machucou.

    Agrona, cujas mãos estavam atrás das costas, ficou totalmente imóvel quando fez uma pergunta.

    — Cecilia, você pode me dizer o que estava fazendo naquele bloco de celas?

    Franzi as sobrancelhas e olhei para os meus pés.

    — Perdoe-me, Agrona. Sei que não deveria ter ido lá, mas…

    Parei, sentindo as gavinhas da sonda mágica dele em mim. Que nem dedos amassando o tecido macio, procuraram meus pensamentos, a verdade e a mentira. Entretanto…

    — Vá em frente.

    — O servo de Nico, Draneeve, veio até mim… disse que Nico estava agindo de forma estranha, que estava obcecado com a ideia de que o Soberano Kiros tinha informações que precisávamos, algo que ele tinha medo de perguntar a você. Ele disse que Nico tinha se esgueirado para interrogar o Soberano, e então eu o segui.

    Enquanto falava, mantive metade da minha mente na magia de sondagem. Ela traçou os meus pensamentos e acariciou as palavras que se formaram, mesmo antes de chegarem à língua. Senti a tal sensação centenas de vezes antes, mas algo estava diferente nessa vez.

    — Eu deveria ter ido até você e dito na hora.

    Admiti, deixando meus olhos se fecharem.

    — Kiros tentou me matar.

    Dedos fortes agarraram meu queixo e viraram um pouco a minha cabeça. Quando pisquei, estava olhando para o rosto dele.

    — Sim, deveria. Ele foi tolo em não me fazer suas perguntas e você foi tola em persegui-lo para salvá-lo. Essa é uma fraqueza explorada com facilidade por quem te quer fazer mal, mesmo aqui em Taegrin Caelum. Se você deseja mesmo ganhar a minha guerra e voltar para suas vidas originais, precisa mantê-lo seguro.

    O nariz de Agrona dilatou ligeiramente de desgosto.

    — Em especial dele mesmo, o que pode significar encurtar a coleira dele.

    — Sim, talvez.

    Sempre achei difícil discutir esse tipo de coisa com Agrona. Ele fazia tudo parecer tão simples, quando na realidade era o contrário. Nico era sensível, autoconsciente e propenso a heroísmos. Sabia que se sentia cada vez mais afastado pelo meu poder crescente, algo que achava muito difícil de gerenciar. Não porque queria ser o mais forte ou o mais importante, mas porque queria me manter segura.

    — Onde ele está?

    Questionei, de repente percebendo que Nico não estava presente quando acordei e o que isso poderia significar.

    — Nico?

    Agrona me deu um sorriso compreensivo e estendeu a mão para escovar os dedos sobre o meu cabelo.

    — Ele ficou confinado por um tempo até que eu pudesse obter uma compreensão mais completa dos eventos com Kiros. Farei com que seja liberado para vir aqui de imediato. Agora que sei que você está bem, vou deixá-la descansar.

    Começou a se virar, fez uma pausa e depois olhou de volta para mim.

    — No entanto, há outra pergunta que devo fazer a você.

    Seu tom era leve, curioso, quase indiferente.

    — Você absorveu alguma mana de Kiros quando ele tentou matá-la?

    As gavinhas ainda estavam nos meus pensamentos, porém percebi o que estava diferente de antes: ele estava sendo reservado, limitando o uso de mana.

    É bondade ou o quê? Me perguntei. Ele me disse antes o quão perigoso seu tipo de magia mental poderia ser se não empunhado com cuidado e por um com controle e discernimento apropriados.

    Se não fosse por essa percepção, acho que não teria coragem de fazer o que fiz.

    — Não, Agrona. Você proibiu. Mesmo que quase tenha custado minha vida, não tirei mana alguma dele.

    A linha fina que se formava entre suas sobrancelhas era o único sinal externo de seus sentimentos. Assentiu, fazendo os ornamentos dos chifres balançarem. Pensei que pretendia sair, todavia, em vez disso, se virou para mim, batendo na minha canela com uma mão.

    — Você deve se concentrar em processar a mana remanescente da fênix em seu corpo. Seu núcleo está se aproximando do estágio de Integração, posso sentir.

    Ele mostrou os dentes em um sorriso faminto.

    — Você será a primeira em muitas, muitas gerações de menores a conseguir isso.

    Fiquei em silêncio. As marcas de magia no meu cérebro haviam diminuído, não conseguia ler as intenções dele.

    — A Integração é uma peculiaridade estranha da sua biologia inferior.

    Ele refletiu, olhando para além de mim e pela parede em uma visão distante que só ele podia ver.

    — Para um Asura, tal coisa é inimaginável. À medida que crescemos em força, nossos núcleos também crescem. Quanto mais tempo um Asura vive, mais eles aumentam. Não em tamanho, mas em potência e força. E, no entanto, estranhamente, ainda somos reprimidos.

    — De que maneira?

    Perguntei, hesitando. Na maioria das vezes, ele não era propenso a conversas simples e eu tinha certeza de que havia algum propósito mais profundo por trás de suas palavras.

    — A Integração, acredito, é a chave para desbloquear um novo nível de compreensão mágica. Eu a tenho perseguido entre meus seguidores por décadas, mas tem se mostrado bastante evasiva. Seu papel como o Legado, no entanto, colocou você no auge em apenas uma fração do tempo que eu investi. É bastante notável. Você pergunta por que os Asuras são contidos e eu te direi.

    A pressão da mão dele na minha canela cresceu.

    — Temos poder, mas não evoluímos. Vocês, menores, se replicam como insetos e cada geração muda, moldando a casca de seus antepassados e se tornando algo novo. Na mudança há oportunidade, e na oportunidade há poder.

    — Como… insetos?

    Questionei, quase divertida com a comparação pouco educada.

    Ele acenou com a mão com desdém.

    — Uma vez que você tenha atingido o estágio de Integração, então você será capaz de entrar totalmente em seu poder como o Legado. Até lá, não deixe que pequenos contratempos atrapalhem seu progresso. A derrota de ontem se torna a lição que informa a vitória de amanhã.

    Ele se endireitou e alisou o rico tecido roxo de sua camisa.

    — Seres como nós dois não podem se dar ao luxo de deixar escapar nem a menor das lições, Cecil. Você deve absorver tudo, interiorizar cada uma delas e então se armar com o que aprendeu. Entendeu?

    Mordi o lado da minha bochecha, incerto se tinha entendido de verdade, mas depois de um momento assenti.

    — Descanse então e considere as minhas palavras.

    Falou, antes de se afastar. Só então percebi que estava sozinha e que todos os servos e curandeiros tinham me deixado.

    Afundei de volta na cama e olhei para o teto indescritível do meu quarto, forçando cada respiração para dentro e para fora, profunda e consistente. Apesar de tudo o que Agrona havia dito sobre absorver, interiorizar e Integração, encontrei meus pensamentos se afastando de seus conselhos desatendidos e de Nico.

    Sempre soube do que ele era capaz. Quando acalmou minhas emoções ou me ajudou a enterrar as memórias da elfa, sabia o que estávamos fazendo. Ele até limitou meu acesso às memórias de minha própria vida anterior com o meu consentimento, esperando até que eu fosse forte o suficiente antes de revelar certas coisas para mim.

    Contudo, foi para a minha própria proteção e muitas vezes por minha insistência. Foi o que pensei, pelo menos. Agora, por que Nico e Agrona sentiram a necessidade de mudar algumas dessas memórias, inserindo Nico no lugar de Grey… eu não conseguia entender. Grande parte da minha relação com Nico, todas as melhores partes, até era verdadeira. No entanto, eles o construíram, tentando torná-lo mais… heroico.

    E todos apagaram Grey da minha vida. Só para me ajudar a odiá-lo?

    Isso era desnecessário. Eu o odiava apenas em nome de Nico. Quando examinava a emoção no meu peito, tinha que reconhecer que não era ódio que sentia. Me segurei com firmeza à determinação em matá-lo para libertar Nico de sua raiva. Isso, ao menos, ainda era verdade. Não precisava odiá-lo para destruí-lo.

    Enquanto considerava isso e muitas outras coisas, meus olhos ficaram cada vez mais pesados e acabei adormecendo.

    Parecia que eu só tinha fechado os olhos por um instante, entretanto, uma pequena batida na porta me acordou de novo.

    — Cecilia?

    Um sorriso sonolento se espalhou pelo meu rosto.

    — Entre.

    A trava estalou e Nico entrou na sala, antes de trancar a porta outra vez. Depois, foi ao pé da cama, olhando para tudo, exceto para mim. Se sentou rigidamente, se apoiando em um braço, mas com cuidado não me tocou. O silêncio entre nós foi ficando estranho.

    — Eles foram cruéis com você?

    Perguntei ao não poder mais aguentar.

    — Se tiverem sido, eu vou…

    — Não.

    Respondeu, a voz suave.

    — Você… como você está se sentindo?

    Observei o lado do rosto dele enquanto olhava para o colo. Estava pálido, mais pálido do que o normal e tinha uma expressão retraída. Seus dedos se agitavam sem parar contra o lado da perna. Apesar da maneira como seu corpo parecia envolto em si, também estava tenso. Algo estava claramente errado.

    — Estou bem, sendo honesta. Exceto por, bem…

    Engoli em seco.

    — Eu menti para ele, Nico. Você me fez fazer isso. Você estava deixando ele sair, mas eu não entendo por quê. Por favor, me diga por que fizemos isso.

    — Sinto muito, Cecilia.

    Olhou para mim, mas só por um instante. Então, ficou quieto e pude vê-lo mastigando o interior da bochecha. O silêncio continuou por tempo suficiente para que eu não pensasse que fosse me responder, mas então começou a falar de novo.

    — Estou muito feliz que você esteja bem. Não pensei que… deveria ter adivinhado que Kiros faria algo assim. Não queria que você se machucasse, apenas pensei, bem, que ele poderia… nem eu sei, na verdade. Que se você… hum…

    Ele parou, pigarreou e depois olhou para mim de verdade.

    Me sentei, puxando minhas pernas sob mim, então estava sentado de pernas cruzadas, depois me inclinei em direção a ele.

    — Você tem sorte de Draneeve ter me contado. Se ele não tivesse feito isso, você seria…

    Quando mencionei Draneeve, o punho de Nico se enrolou no meu cobertor.

    — Não desconte nele, Nico Sever. É por causa dele que você está vivo.

    — Não, é por sua causa que estou vivo.

    Afirmou, cerrando os dentes.

    — Ele é um traidor. Você não tem ideia do que ele fez.

    — É pior do que o que você fez? O que eu fiz?

    Perguntei com entusiasmo, então me arrependi de me permitir ficar frustrada ao vê-lo se encolher.

    — Vamos apenas… não brigar, ok? Desculpa.

    — Eu sei. Eu também.

    Assentiu. Olhou para os meus olhos por um longo tempo antes de falar mais uma vez.

    — Tem certeza de que está se sentindo bem? Algo… diferente? Você sabe, com a mana basilisca.

    Além de me sentir desvendando uma memória de cada vez? Quis dizer, mas me contive. Não tinha como eu saber o quanto ele poderia saber sobre o que exatamente Agrona havia feito e nem queria me perguntar.

    Então, com o reconhecimento desconfortável da minha própria estupidez, me arrepiei ao notar que a mente dele podia ter sido manipulada também. Só que, sem nenhuma maneira de romper a magia de Agrona, ele ainda estaria preso nessas memórias falsas. Minha hesitação em falar sobre isso de repente parecia quase presciente, pois chamar a atenção para o assunto sem primeiro estabelecer algum tipo de estrutura poderia desencadear qualquer reação dele. Ele poderia entrar em fúria, ou correr direto para Agrona em algum tipo de resposta pré-programada, ou ter um colapso mental completo.

    Agrona substituiu Grey na mente dele também para torná-los inimigos? Me perguntei. Ou ele só pegou o ódio que você já sentia e o alimentou, aparando os bons momentos e deixando apenas o ruim? Nesse quesito, o basilisco era como um cirurgião com um bisturi, cuidadoso em cortar. Porém, não tinha dúvida de que ele poderia exercer seu poder com um machado, se lhe conviesse.

    — Cecilia?

    Pisquei várias vezes, percebendo que tinha sido arrastada para o fundo de meus próprios pensamentos.

    — Estava apenas… me inspecionando, eu acho. Mas, não… não sinto grandes mudanças dentro de mim. Talvez seja mais fácil manipular o escudo de Sehz-Clar? Digo, a mana da fênix já deveria ter ajudado, com a basilisca deve ser ainda melhor, certo?

    Várias emoções aparentaram brilhar no rosto dele de uma vez antes que as controlasse.

    — Sim, claro. Tudo sempre tem um lado bom, certo?

    Tentou sorrir, porém estava fraco e dolorido. Então, fez uma pergunta que me pegou desprevenida.

    — Por que você não contou a Agrona?

    — E-eu não tenho certeza…

    Gaguejei, me inclinando para trás e deixando a cabeça encostada na parede.

    Ele se reergueu, se acomodando mais na cama e me encarando.

    — E você acha que ele não sabia? Ele pode sentir mentiras… praticamente ler mentes, eu acho.

    Balancei a cabeça, certa em minhas observações anteriores.

    — Ele estava se segurando por algum motivo. Acho que estava com medo de me machucar.

    Soltou um suspiro de escárnio, mas logo estendi a mão e peguei seu pulso.

    — Não, escute. Sei que você sofreu nas mãos dele, Nico e eu sinto muito por isso. Mas ele se preocupa conosco e com este mundo, com o seu próprio mundo além dele. Há uma paixão, bondade e solidão profundamente enraizadas nele que mantém embrulhadas, mas sei que está lá. Assim como sei que ele pode fazer o que diz… nos dar uma vida juntos, uma vida real, em nossos próprios corpos, em nosso próprio mundo.

    Apesar de tudo, sabia que isso era verdade. Agrona tinha uma mente desumana e fazia coisas que outros consideravam imorais, contudo, não era justo julgá-lo pela moralidade de seres inferiores. A minha mente era minha, inalterada por qualquer magia exterior e sem influência externa insistindo na lealdade. Meus sentimentos sobre Agrona e este mundo não haviam mudado.

    Desejei que Nico e Agrona não pensassem ser necessário alterar minhas memórias, esconder essas coisas de mim, mas nada do que vi nessas memórias falsas fez diferença. Meus sentimentos por Grey, talvez, fossem mais complicados do que eu imaginava; o fantasma de sua presença em mim era mais fácil de lidar, mais simples e dava para entender por que isso era preferível para todos nós, até para mim. Todavia, Grey não era a prioridade.

    Abri a boca para continuar falando, mas engasguei com as palavras. Uma nova memória surgiu, e eu lutei para dar sentido a ela quando duas vozes falaram como uma, duas pessoas desempenharam o mesmo papel, uma clara e a outra uma auréola turva, assim como no meu sonho. Foi a última memória que Agrona havia aberto para mim e enquanto a revivia, agora mantendo a memória falsa e real juntas, uma sobrepondo a outra, meus olhos se arregalaram devagar, a respiração superficial e fraca.

    — Cecilia? Cecil! O que há de errado?

    Mãos nos meus ombros, um aperto suave, respiração quente no meu rosto…

    — N-nada.

    Gaguejei, lutando para me recompor e incapaz de segurar o presente e as duas lembranças ao mesmo tempo.

    — Tudo simplesmente… me pegou de surpresa, eu acho.

    Ele pulou da cama, passando a mão pelo cabelo preto, nervoso.

    — Claro, eu não queria… eu vou embora. Você precisa descansar.

    Lutando para manter os olhos abertos e sem lágrimas, registrei ele me olhando uma última vez. Sem sequer uma despedida, se virou e saiu correndo da sala.

    Eu caí de lado e me encolhi, apertando meus olhos com força para bloquear a visão e permitir que a memória dividida continuasse rodando atrás das minhas pálpebras.

    Nela, por baixo da versão falsa criada por Agrona, me ouvi dizer todas aquelas coisas amargas e vis a Grey. Eu o provocava e insultava, brincava com ele… todas as coisas que eu achava que ele tinha feito comigo. Exceto que, no fim, depois que sua espada mergulhou em meu corpo, tinha mais. Somente a lembrança falsa foi apagada, permitindo que o que estava em camadas atrás dela entrasse em foco.

    Quando a lâmina dele perfurou o meu peito, meu sangue correu por suas mãos e braços. Meu peso total o pressionou, o punho da sua espada entre nós e eu passei meus braços ao redor dele, quase como um abraço.

    — Sinto muito, Grey. Esta… era a… única maneira.

    Falei, o sangue borbulhando em meus pulmões e manchando os lábios.

    Ele soltou a espada e meu corpo cedeu contra ele.

    — O-o quê? Por quê?

    — Enquanto… eu viver… Nico será… preso e… usado contra mim.

    Ele tropeçou para trás, fazendo com que eu caísse sobre ele e fosse perfurada mais ainda pela lâmina. Soltei um suspiro de dor, mas mal senti. A maior parte do meu corpo já estava frio.

    — Não… não, isso não pode ser…

    Ele gaguejou.

    Grey me segurou em seus braços, tremendo, até que a memória se transformou em escuridão.
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    — Seria muito mais fácil se apenas voássemos.

    Disse Mica mal-humorada, tirando um pedaço de um escuro lodo esverdeado do rosto, um resquício de outra besta que nos atacou.

    — Você não pode simplesmente ignorar os rigores das relictombs.

    Apontou Lyra, soando como um professor escolar.

    — O ponto está em ascender derrotando os seus desafios, não os contornando. Caso contrário, você não ganha nada. Além disso, o voo é intensivo em mana e você precisará aprender a conservar a força.

    — Oh, me desculpe.

    Zombou Mica.

    — Eu não sabia que era uma excursão da nossa escola maluca.

    Algo caiu na lama à nossa direita, atraindo o meu olhar nervoso. A luz na zona era difusa e nebulosa, dificultando a visão. A escuridão verde escondia as paredes e o teto distantes, dando a desconfortável impressão de que o lugar era infinito. Também engolia o som, tornando difícil para mim, dizer se o barulho foi bem ao nosso lado ou do outro lado da zona.

    Contudo, o cheiro era o pior: ovos podres fervendo em estrume mofado e animais em decomposição…

    — Esta pode ser a primeira vez que eu não gostaria de ter os seus sentidos aprimorados, grandalhão.

    Murmurei, dando um tapinha nas costas de Boo. Ele ressoou de volta, concordando.

    Meu vínculo com Boo me fazia ser a melhor batedora e vigia. Estava sentada nele, examinando o horizonte em busca de qualquer possibilidade de saída e observando sinais de gêiseres explodindo ou sanguessugas-terrores, um nome que eu mesma inventei, atacando por baixo das poças ácidas.

    — Eu não precisaria conservar mana se Arthur nos mostrasse o caminho deste lugar.

    Continuou Mica, os dedos rangendo de modo audível ao redor do cabo do martelo.

    — Pense nisso como o seu primeiro teste.

    Respondeu ele sem humor.

    Ao avistar um vislumbre sombrio através da escuridão, apontei para os outros.

    — Acho que aquela coisa brilhante ali pode ser um portal.

    Mica flutuou do chão e estreitou os olhos naquela direção.

    — Mica não… Eu não vejo nada.

    Regis riu de diversão.

    — Isso significa que fizemos a escolha certa ao fazer da olhinho-de-águia aqui a nossa batedora.

    — Ah, L-Lyra!

    Exclamei, avistando uma bola carmesim de lodo se rastejando pela parte de trás da bota dela.

    Alerta, procurou o que era e logo seguiu a linha do meu olhar arregalado para a lesma de sangue. A sua mão ceifou com uma lâmina de vento a coisa no pé dela, a esmagando e emitindo um som abafado de pancada. Um círculo de sangue borrifou no seu pé feito uma aureola sangrenta.

    — Vocês estão se distraindo.

    Disse Arthur, os braços cruzados e uma sobrancelha erguida em julgamento.

    — Foco.

    A Retentora assentiu profundamente, quase como uma reverência.

    — Claro, regente Leywin. Você tem razão. Durante uma ascensão, um membro da equipe deve sempre receber a autoridade de líder mesmo em grupos recém-formados. Eu sugeriria…

    Mica bufou pela centésima vez e girou em direção a Lyra, todavia, antes que pudesse falar, um enorme tentáculo saiu da poça de ácido que ela estava pairando acima. Ofeguei e me atrapalhei com meu arco enquanto aquilo envolvia a perna dela.

    — Raizinha, saia de cima de mim!

    Ela reclamou, golpeando com seu martelo conjurado o tentáculo viscoso.

    Em vez de estourar, pareceu esticar, absorvendo o impacto. À medida que se esticava, derretia, se desfazendo em fios pegajosos que obviamente desafiavam as leis normais da natureza e que depois se solidificavam em um laço ao redor do martelo, prendendo tanto a arma quanto Mica. Gavinhas de fumaça subiam de onde quer que o tentáculo ácido a tocasse.

    Puxei a corda do meu arco, a mana se formou em um feixe branco de luz. Com a vibração do disparo, a flecha fez uma linha brilhante no ar sombrio e atingiu o tentáculo com uma batida úmida.

    Mica tentou voar para cima e quebrar o aperto daquilo, que, de alguma forma, resistiu até mesmo à força de uma Lança.

    Picos de pedra subiam de baixo da superfície da água, cada um apontando em uma direção um pouco diferente e muitos perfurando o tentáculo de aparência não muito real. Ele continuou segurando.

    O ar passou a vibrar. O barulho emitido era tão baixo que eu duvidava que alguém, além de mim, pudesse ouvi-lo. Por um segundo, me perguntei que tipo de nova monstruosidade estava nos atacando e prendi a respiração. Então senti a mana saindo de Lyra e entrando no tentáculo, o explodindo e criando uma chuva de pedaços nojentos e escorregadios.

    Boo cambaleou sob mim, se esquivando de um respingo da coisa.

    — Que nojo.

    Disse Mica, tremendo que nem um cachorro molhado limpando o lodo sibilante e os pedaços que estavam nela.

    — Viu, Lança?

    Disse Lyra com um sorriso mal reprimido.

    — Tudo se resume ao conhecimento e à sua capacidade de agir de acordo com esse conhecimento sem entrar em pânico. Pude salvá-la porque—

    — Eu não estava em pânico!

    Ela praticamente gritou.

     — E você não me sal—

    Pulei com tanta força que quase caí das costas de Boo quando um flash de luz violeta de repente encheu a zona, acompanhado por um rugido. Desviei o olhar, porém não rápido o suficiente, e de repente me vi piscando sem parar quando lágrimas surgiram nos meus olhos ardentes. Boo resmungou, recuando para longe da luz e esbarrando em Regis, que estava andando logo atrás. O enorme lobo das sombras foi empurrado, deslizando pela orla de lama que estávamos seguindo até que suas patas atingissem a gosma ardente que enchia a poça.

    Me virei a tempo de ver dezenas de pedaços daqueles tentáculos explodidos se dissolvendo de volta na poça, afastados de Lyra pela explosão etérea de Arthur.

    — Sinto muito!

    Falei de imediato, sem saber se prestava atenção no xingamento de Regis ou na carranca de Arthur.

    — Eu deveria ter visto que ainda estavam se movendo e vivos.

    O lobo estava resmungando, rastejando de volta para a encosta com as patas chiando.

    — Que caralh—

    Arthur lançou um olhar na sua direção e a boca do lobo das sombras se fechou.

    Boo resmungou baixinho e Regis balançou a cabeça em resposta.

    — Eu sei, tá?

    Mica já havia pousado de volta no chão, tanto ela quanto Lyra estavam olhando para Arthur timidamente.

    — Por alguma razão, Ellie é quem pede desculpas, mesmo que ela esteja fazendo a tarefa que lhe foi dada.

    Falou Arthur. Ele passou os dedos pelos cabelos e suspirou.

    — Lyra, você já esteve nas relictombs antes, mas nunca comigo. E Mica, você está acostumada com a Clareira das Bestas, onde não há muito que você não possa lidar. Este lugar é diferente. A força dos monstros cresce com as pessoas que estão dentro e todo este lugar se adaptou à minha presença. Você não pode confiar apenas na força bruta para passar por cada encontro. Tem que ser estratégica, lutar de forma inteligente. As relictombs são projetadas para lhe testar… ou matar.

    Ela ergueu o queixo e, sem vacilar, olhou nos olhos do meu irmão.

    — Não tenho medo de nada que este lugar possa jogar em mim.

    Lyra soltou um suspiro de escárnio, mas parou com um olhar de advertência do meu irmão.

    — Mas isso é parte do problema. Você não tem ideia do que este lugar pode fazer e preciso que entenda por que está aqui. Ellie está comigo para que ela possa praticar a sua nova habilidade e Lyra precisa ser mantida perto de mim, porque não posso confiar em deixar alguém tão forte quanto ela em qualquer lugar…

    — Obrigada por esse voto de confiança.

    Disse Lyra baixinho, apenas para ser ignorada.

    — E preciso que você fique de olho em ambas.

    As sobrancelhas de Mica subiram tanto que desapareceram em sua linha do cabelo, sua boca se abriu. Parecia raro a Lança anã não ter palavras, mas estava muito tensa para ver o humor disso naquele momento.

    Enquanto Arthur falava, vi outra lesma de sangue começar a subir pela parte de trás da perna dela.

    — Hum, Mica? Tem uma…

    Ela agarrou o nódulo vermelho pulsante com uma mão, cerrou os dentes e apertou. Polpa carmesim escorria entre os seus dedos.

    — Eu entendi.

    Falou, jogando os restos na poça de ácido mais próxima com um respingo pesado.

    — Tudo bem, voltemos então.

    Respondeu ele, gesticulando para que Mica e Lyra assumissem a liderança.

    Se movendo juntos, seguiram a direção que indiquei. Arthur de imediato se iluminou com uma luz violeta fraca, os cabelos loiros levitando, examinou o nosso entorno com o Realmheart. Eu o observei com curiosidade. Mesmo que tivesse visto várias vezes, ainda era meio estranho. Ele já parecia diferente antes de desaparecer e as runas estranhas só destacavam a sua natureza peculiar.

    Quando passamos pela poça, fiquei distraída com algo estranho.

    A minha flecha, a que atirei no tentáculo agarrando Mica, estava flutuando na superfície do ácido. Boo, sentindo a minha atenção mudando, parou e soltou um grunhido.

    — O que foi?

    Perguntou Regis olhando para a poça, talvez esperando que alguma outra coisa saltasse para nós.

    — Nada, é só…

    Na mente, alcancei a flecha. Dava para sentir a mana ainda compactada na forma. A minha regalia formigou e percebi que a flecha ainda estava presa a mim pelo feitiço pré-definido, ou somente molde mágico. Soltei a ligação de propósito e a flecha se dissolveu, dispersando a mana.

    — Isso é estranho.

    Boo ganiu, me informando que os outros haviam seguido em frente.

    — Vá em frente.

    Sempre tive um talento para moldar mana pura em formas fora do meu corpo. Embora não fizesse com frequência, praticar com o Arthur me ajudou a ampliar o alcance e o poder das flechas. E Helen me ensinou a atirar uma flecha de mana que criava um escudo protetor ao redor do alvo ao invés de machucá-lo. Mas todas as habilidades que já havia aprendido exigiam que me concentrasse e continuasse canalizando mana, caso contrário, o efeito acabaria.

    Estendendo a mão, imaginei uma bola. Quando mana fluiu do meu núcleo para a palma da mão, ela surgiu, formada por mana branca brilhante. Joguei em uma das poças, ela balançou para cima e para baixo por um momento antes de ser empurrada para o lado por um tentáculo na superfície do ácido.

    — Não perturbe as poças.

    Disse Arthur por cima do ombro, sua voz vibrando com a energia canalizada por Realmheart.

    — Desculpe.

    Disse imediatamente, mordendo meu lábio.

    Em minhas mãos, conjurei outra bola, tirando meu foco da primeira, mas tive o cuidado de não descartar toda a conexão inata que a minha regalia mantinha com ela. Mesmo que meu foco estivesse na das minhas mãos, ainda sentia a outra flutuando no ácido.

    Em algum lugar à frente, Lyra gritou e Mica derrubou uma sanguessuga-terror com o seu enorme martelo.

    Dispensando a esfera em mãos, me virei em Boo para ver melhor a outra bola, que estava agora cerca de quinze metros atrás de mim. A extração da minha mana era quase imperceptível, porém a forma não aparentava estar afetada pela falta de foco. Interessada, tentei manipular a estrutura física dela.

    A mana implodiu, causando uma explosão de energia que enviou ácido pulverizando no ar como um gêiser em miniatura.

    Me sentindo culpada, voltei o olhar para Arthur. Ele descartou o barulho depois de ver por cima, aparentemente confundindo com um dos muitos gêiseres naturais.

    — Isso foi bem legal.

    Afirmou Regis, se esforçando para caminhar ao lado de Boo quando o caminho se alargou um pouco.

    — Você usou o seu molde mágico, certo?

    — Ah, hum, sim.

    Disse, me sentindo estranha.

    — Não tenho certeza do que ele está fazendo ou o que estou fazendo com ele.

    O cheiro de ovo podre se intensificou, me atraindo para pequenas bolhas se formando na superfície da piscina ao nosso lado.

    — À nossa esquerda!

    Uma parede de barro brotou do chão, se curvando sobre nós. Escutei o jato de água lamacenta do outro lado.

    — Obrigada.

    Disparou Mica por cima do ombro.

    — Tente de novo.

    Sugeriu Regis após o barulho passar.

    Pensei no que queria fazer por um momento, então moldei a mana. Quando terminei, joguei no caminho atrás de nós, mas mantive o foco ativo, tentando continuar manipulando a forma para que ela se movesse conosco.

    Uma pequena bolha com quatro tocos trotou com rigidez atrás de Boo e Regis, brilhando branco na luz fraca.

    Me virei para não olhar para a figura conjurada e examinei nossos arredores. Quando encontrei o que estava procurando, puxei o arco, conjurei uma flecha e disparei. O feixe branco de mana atravessou uma lesma de sangue gorda que estava escondida na beira do caminho, pronta para se agarrar à primeira coisa que se aproximasse o suficiente.

    — Belo tiro.

    Disse Lyra, chutando os restos pela borda.

    Olhando rapidamente para trás, vi que a bolha de quatro patas tinha parado de se mover. Ainda estava lá, congelada com as pernas grossas levantadas como se estivesse no meio de um passo, mas não estava mais nos seguindo. Tentei mexê-la de novo, mas como a esfera na poça, ela explodiu, criando uma nova de mana que se expandiu por vários metros antes de se dissipar.

    — A mana mantém a forma depois que paro de me concentrar nela, mas não pareço conseguir me reconectar com ela. Quando tento mudar a forma, entra em colapso.

    Disse a Regis, feliz por ter alguém para conversar.

    — Colapsa… ou explode.

    Ele disparou de volta, dando um sorriso lupino.

    — Talvez seja apenas porque eu sou uma arma que anda e fala, mas me pergunto… Você pode fazer algo estourar com mais energia do que isso? Talvez se compactar uma quantidade maior de mana na forma? Ou forjar com a intenção de que, você sabe, exploda?

    Ri da empolgação no tom dele, no entanto fiquei quieta quando Arthur inclinou a cabeça, voltando o ouvido para mim.

    É mesmo o melhor momento para brincar com o seu poder? Me perguntei com a voz dele. E se eu fizesse mais um monte desses monstros? Ou algo daria errado, como Lyra disse e eu tivesse o efeito rebote?

    Ao considerar isso, notei o brilho dourado que emanava da parte inferior das costas de Arthur ficando mais forte.

    — O que ele está fazendo?

    Perguntei em voz alta, mais para mim mesma.

    — Meditando.

    Respondeu Regis.

    — Ele tem se concentrado em Dicathen e não fez muito esforço para continuar melhorando ultimamente. Esta não é uma chance apenas para você e a anã louca treinarem, é dele também.

    Se até o meu invencível irmão matador de deuses estava fazendo o que podia para treinar e se fortalecer, eu também tinha que fazer.

    Não me preocupei muito com a forma física, apenas moldei a mana em uma espécie de disco áspero, plano e muito denso.

    Quando fiquei satisfeita, joguei para trás de nós. Aterrissou na terra dura com um baque silencioso. Dentro da minha cabeça, desengatei meu foco da mana, mas deixei a ligação com a regalia intacta.

    Desta vez, esperei até que estivéssemos a quase trinta metros de distância. Havia uma sensação de dor maçante vindo do molde mágico até então. Estava me aproximando do alcance máximo. Bom saber.

    Em vez de apenas tentar mudar o formato da mana, tentei forçá-la para fora, a imaginando como uma explosão violenta.

    Um enorme estrondo sacudiu o chão e despedaçou a orla levantada, a colapsando nas poças ácidas de ambos os lados. Três gêiseres explodiram um após o outro, desencadeados pela explosão e várias sanguessugas-terrores e enormes tentáculos explodiram e deslizaram em direção aos destroços.

    — O que foi isso?

    Perguntou Mica, voando de volta sobre nós e pairando entre mim e o local da explosão.

    — D-Desculpa! Não pensei que seria tão… tão…

    Falei, a voz fina devido ao coração palpitando forte. Em pânico, apontei para Regis.

    — Foi ideia dele!

    O lobo das sombras soltou uma risada alegre e maníaca.

    — Claro que foi.

    Arthur estava rastreando o trecho da trilha desmoronada ao meu lado, uma mão apoiada em Boo. Ele parou de canalizar as suas runas e a luz que o havia infundido se foi.

    — Você fez isso? Como?

    Um pouco hesitante, expliquei o que havia notado sobre a flecha e as descobertas originadas a partir dessa observação. Quando terminei de falar, ele ativou o Realmheart de novo e me observou com cuidado.

    — Crie algo

    Fiz outra bola, mas parei antes de fazer qualquer coisa com ela. Inclinando a cabeça um pouco para o lado, escutei algo.

    — Alguém mais sente isso?

    De repente, o chão que minha mina de mana tinha destruído se agitou como se estivesse sendo invadido por tubarões-de-areia-darvianos. O punhado de sanguessugas-terrores que ainda circulava pelo local desapareceu no chão, onde seus corpos foram pulverizados por algo que eu ainda não conseguia ver.

    Lyra correu para o lado de Mica, entre mim e o barulho cacofônico. Regis começou a avançar com eles, porém parou, lançou um olhar questionador a Arthur e deu de ombros.

    Quando o chão cedeu, algo surgiu debaixo dele. Um corpo parecido com um verme subia cada vez mais, rios de ácido lamacento escorrendo por sua carapaça carmesim brilhante. Era tão alto quanto uma árvore de Elshire antes de parar de crescer e tive que me perguntar quanto dele ainda estava escondido sob o solo. Aquilo não tinha uma cabeça, apenas um enorme buraco no lugar dela, cheio de fileiras de dentes triangulares que giravam dentro do abismo da sua boca, como uma das invenções do mestre Gideon.

    Mesmo Mica não tinha nada irreverente a dizer enquanto todos nós olhávamos para o monstro gigantesco.

    A boca aberta se inclinou na nossa direção, soltando um rugido tão alto que tive que cobrir os ouvidos. Três tentáculos saíram dela, cada um coberto com dezenas de mandíbulas menores e cheias de dentes, assim como as sanguessugas-terrores. Esses tentáculos balançavam para frente e para trás, cada um soltando um ruído baixo e irritante.

    — Cooperem.

    Disse Arthur.

    — Ellie, você fica para trás. Regis estará ao seu lado.

    — Vamos, então.

    Disse Mica. Recostando o braço, ela arremessou o martelo em uma velocidade incrível, que atingiu um dos tentáculos, o arrebentando, apenas para se virar no ar e zumbir de volta para a sua mão.

    — Hã, talvez não seja muito difícil depois de… tudo…

    À medida que falava, o tentáculo cortado é uma língua? Ou talvez uma cabeça? Começou a crescer de volta, seu toco se dividindo em dois na base e formando dois tentáculos-sanguessugas-cabeças-línguas.

    — Ah, ótimo.

    Murmurou a anã.

    Como uma só, as quatro cabeças recuaram e pulverizaram fluxos de lodo verde e ácido de todas as bocas.

    Linhas pretas irregulares marcavam o ar com um ruído semelhante a pregos no vidro, nos protegendo do ataque. Onde quer que o ácido tocasse as linhas pretas, chiava e parecia ser separado em seus componentes básicos, o vapor subindo, a água clara caindo e a mana se desestabilizando.

    Todo o barulho estava atraindo outras coisas também. Mais sanguessugas-terrores e lesmas de sangue estavam nadando através das poças de ácido em nossa direção vindo de todos os lados.

    Com um grito de guerra, Mica se jogou no ar, se movendo como um dardo de balista. Ela girou, seu martelo inflado de mana aumentando a força da gravidade até colidir com as duas sanguessugas recém crescidas.

    Elas explodiram que nem sacos de manteiga meio derretida, pulverizando ácido em todas as direções, incluindo na própria Mica. Ela ofegou de dor, porém não diminuiu a velocidade, redirecionando a uma das duas cabeças restantes. Mas escorregou para longe do golpe, errando, enquanto a outra cabeça serpenteava atrás dela.

    Pelo canto do olho, vi um corte preto dividir a cabeça atacante para que se separasse no meio, caindo grotescamente. Todavia estava mirando com a flecha em uma das sanguessugas-terrores acelerando até nós. Esperando que saísse do ácido espesso, apontei para uma das muitas bocas e soltei. Meu objetivo era preciso e a flecha afundou na carne emborrachada e fora de vista. A sanguessuga continuou vindo.

    — Boom.

    Disse Regis, um brilho enervante nos olhos.

    Seguindo a mensagem, me concentrei na corrente de mana que me conectava à flecha e empurrei para fora.

    Dentro da sanguessuga-terror, a flecha explodiu. Os lados do monstro incharam com a força, depois desabaram para dentro como um odre esvaziado, ele caiu por alguns segundos antes de parar, flutuando na superfície do ácido.

    Mas tudo o que senti foi um pavor crescente enquanto mais uma dúzia seguia atrás dele.

    — Há muitos!

    Para agravar isso, a hidra gigante passou de quatro cabeças para sete. Mica estava voando entre elas, evitando pulverizar ácido e atacando o imponente corpo do verme. Seus golpes mal pareciam causar nenhum dano.

    Soltei flecha após flecha, cada uma explodindo dentro de um sanguessuga-terror. Do outro lado do caminho, Arthur passou a desencadear explosões etéreas para afastar o enxame de monstros daquela direção.

    Um grito chamou minha atenção de volta para a hidra.

    Uma das cabeças enfim pegou Mica, várias bocas mordendo as pernas e tronco dela. Quando puxou o martelo para trás para atacar, outra se enrolou em torno da cabeça do martelo, o segurando.

    Lyra fez um corte no ar com a mão, entretanto outra cabeça se mexeu para interceptar o feitiço. O corte preto cortou a cabeça-tentáculo do corpo e mais duas cresceram no lugar.

    O meu coração estava acelerado, pude sentir o pânico começar a nublar minha mente. Puxando a corda do arco, conjurei duas flechas e usei o indicador para separá-las um pouco, dando-lhes ângulos diferentes. Me concentrando em manter as duas separadas, atirei.

    Os raios brancos brilhantes voaram para dentro das duas cabeças recém-formadas. Uma flecha afundou na boca que segurava Mica, contudo a segunda errou, acertando a carne grossa da segunda cabeça, que havia prendido seu martelo.

    Ambas as flechas explodiram.

    A cabeça mordendo Mica estremeceu e ficou mole, enquanto a segunda foi sacudida com força suficiente para liberar a arma da Lança. Sem perder tempo, Mica disparou para o ar, apenas para ser seguida por vários fluxos de lodo ácido. Girando, jogou o martelo para baixo. Mesmo a trinta metros de distância, senti a gravidade sendo alterada e observei como a arma caía cada vez mais rápido até desaparecer na massa contorcida de cabeças-tentáculos.

    O chão tremeu quando o martelo impactou em algum lugar dentro da vil hidra. Ela gritou, o zumbido de suas muitas cabeças assumindo uma ressonância repugnante enquanto era amplificada várias vezes. O meu estômago se revirou, senti o meu corpo balançar sobre as costas de Boo.

    Com os olhos desfocados, observei mais duas cabeças crescendo, dividindo o tronco da que eu atirara para libertar Mica. Havia tantas que eu não podia mais contar…

    Lyra se virou, enviando um olhar crítico para Arthur. Sua voz mal era audível durante os gritos inimigos contínuos.

    — As lições não ajudarão nenhum de nós se estivermos todos mortos. Esta besta combina com sua força, não com a nossa!

    O chão tremeu de novo. A hidra estava pulando para cima até Mica, ficando cada vez mais alta à medida que suas muitas cabeças se esticavam atrás da anã. Mica voou até que a sua pequena forma desaparecesse na escuridão e na névoa. A besta sob ela tinha dezoito metros de altura, depois vinte e quatro, depois trinta…

    Arthur não respondeu, mas algo em sua postura mudou. Então ele se foi em um raio ametista.

    Regis entrou em ação ao mesmo tempo, suas mandíbulas se abrindo e fogo roxo rolando sobre a horda de sanguessugas-terrores que se aproximava. Tudo o que o fogo tocou sumiu, deixando para trás nem cinzas restantes.

    O meu irmão reapareceu sobre a hidra, seu corpo distante envolto em pequenos raios roxos e com um feixe de energia violeta pura na mão. Embora eu devesse estar ajudando Regis, não pude fazer nada além de assistir, todo o meu foco em Arthur. A lâmina dele girou em um arco, cortando várias das cabeças.

    A enorme boca da qual todas cresciam ainda estava subindo, pude imaginar como aquelas fileiras giratórias de dentes estavam se fechando ao redor de Arthur.

    No começo, pensei que era um truque da luz, porém estreitei os olhos e foquei a mana. A espada etérea estava crescendo, se alongando em uma enorme arma de duas mãos que rivalizava com o martelo de Mica em tamanho. Quando cortou de novo, várias cabeças caíram, incluindo algumas daquelas que acabaram de crescer.

    Regis tinha girado para o outro lado e estava desencadeando outra explosão de fogo roxo que devorava qualquer sanguessuga-terror restante. Mica estava fora de vista, mas Lyra, assim como eu, estava apenas olhando para a luta no alto.

    Quando as cabeças começaram a crescer mais uma vez, Arthur chutou um dos troncos, se lançando para fora do caminho da boca triturante. Depois ergueu a enorme lâmina, balançando para baixo enquanto caía.

    Onde o martelo de Mica tinha feito pouco para o corpo blindado da hidra, a lâmina etérea cortou sem esforço pelo lado da boca aberta. Quando Arthur desceu, arrastou a lâmina pelo corpo da besta. O grito do monstro veio de novo, mas como mais e mais do corpo imponente se abriu acima do ponto de queda da luz que era Arthur, o ruído morreu em um gorgolejo grotesco.

    Então, a metros da poça de ácido ao redor da base do monstro, meu irmão desapareceu em um flash violeta, apenas para reaparecer de volta onde estava segundos antes, envolto em eletricidade.

    Sangue preto e ácido verde choveram do interior da hidra, ela balançando para frente e para trás. Caindo na nossa direção, as abas do seu corpo aberto foram abertas pela onda de vento.

    Lyra correu de volta passando por nós, e Boo gemeu enquanto se virava e caminhava pela trilha, colocando mais distância entre nós e onde o corpo cairia.

    Arthur e Regis não se mexeram.

    O solo e o ácido explodiram para fora quando o cadáver atingiu o chão, esmagando a trilha que estávamos seguindo, a mais longa das cabeças caindo aos pés de Arthur. Então perdi tudo de vista quando uma parede de poeira e vapor amarelo engoliu a zona com talvez o barulho do fim do mundo.

    Fechei os olhos contra a repentina nuvem de poeira, sentindo o ácido espirrando ao longo da minha pele exposta, apesar da mana cobrindo. Boo soltou um gemido preocupado e retribuí um tapinha no pescoço dele com conforto.

    Uma rajada de vento afastou a névoa cáustica. Arthur e Regis estavam caminhando até mim, a hidra caída atrás deles. O fedor dela era inimaginável.

    Senti Mica chegando, antes mesmo de vê-la. Saiu da nuvem, voando cansada, sua pele coberta de bolhas de todo o ácido com o qual havia sido atingida. Partes da armadura dela foram destruídas e o sangue estava escorrendo de várias mordidas.

    Em vez de pousar no chão, se acomodou em Boo atrás de mim, suas costas apoiadas nas minhas. Ela estava na frente de Arthur e Regis.

    — Mica acha que esse lugar é uma droga.

    Falou baixinho.

    — Você precisa praticar sua Rotação de Mana.

    Disse ele ao nos alcançar.

    — Você não usou durante toda a luta.

    Senti a cabeça dela recostada no meu ombro.

    — Sim, professor Leywin.

    — E vocês estavam distraídas com o que estava na sua frente, então ignoraram o que não podiam ver. As flutuações de mana da parte principal do corpo, ainda subterrânea, que aconteciam toda vez que cortavam uma cabeça deveriam ter dito onde atacar.

    Seu olhar frustrado se concentrou em mim.

    — Ellie, você deveria ter sido a primeira a perceber isso. Estar na retaguarda não significa simplesmente lutar pelas costas; você precisa ver a situação inteira e se comunicar com os aliados.

    Senti de maneira aguda a repreensão dele, mas só pude responder com um firme aceno de cabeça, não confiando na minha voz.

    A verdade era que, naquele momento, ele nem parecia o meu irmão. Não aqui, nas relictombs. O vínculo que estávamos reformando em Vildorial ficou lá. Aqui, ele era um professor frio, distante e sem emoção… o amor fraterno era um obstáculo e assim ele o estava suprimindo.

    Não tinha certeza de como isso me fazia sentir. Acho que não conseguiria isolar meus sentimentos assim. As minhas emoções fazem parte de quem sou. Quem é ele, realmente, quando está assim?

    — Devemos deixar esta zona rápido.

    Comunicou Lyra logo à minha frente. Ela estava olhando com cautela para as poças ao redor.

    — Precisamos descansar, mas este não é o lugar para montar acampamento.

    Arthur gesticulou para que ela liderasse o caminho, ela o fez, continuando na direção em que eu tinha visto antes o distante lampejo de luz.

    — Eu nunca vi uma besta de mana tão forte.

    Falei no seguinte silêncio, tentando reduzir a tensão.

    — Como os magos antigos criaram tal coisa? E por quê?

    — As mentes mais talentosas de Alacrya tentam descobrir isso há centenas de anos.

    Respondeu a Retentora por cima do ombro.

    — Os magos antigos eram uma raça pacifista, ou assim acreditamos. Como eles criaram coisas como esta abominação… bem, parece contrário à nossa compreensão da natureza deles.

    Fiquei em silêncio por um tempo, sem esperar uma resposta à minha pergunta retórica.

    — Você se saiu bem, Eleanor.

    Continuou.

    — Com a prática, poderá aumentar o alcance e o número de criações que você pode manter. Com força de vontade suficiente, conseguirá fazer manifestações mais complexas e poderosas também, tenho certeza.

    Senti Mica vir para trás de mim.

    — Pensei que esse seu molde mágico era para entregar mana ou algo assim.

    — Ah!

    Senti uma onda de constrangimento passar por mim. Dando uma meia volta, coloquei a mão no ombro dela e me concentrei no molde mágico, empurrando mana para dentro dela. Mana saiu correndo de mim, seguindo o curso das veias de mana dela em seu núcleo.

    — Desculpe, eu quase esqueci!

    Ela respirou fundo, relaxando contra mim.

    — Obrigada, garota. Assim está… Melhor.

    Lyra se virou para olhar para nós, a peguei escondendo um sorriso enquanto olhava para frente de novo.

    — A maioria das runas tem vários níveis ou fases de ativação, tornando-se mais poderosa à medida que o portador fica mais forte e ganha proficiência nos feitiços fornecidos. Emblemas e regalias muitas vezes têm potentes efeitos inatos também que não requerem ativação para fornecer seu benefício.

    Mica balançou a cabeça.

    — Algo que eu ainda não entendo, acho. Por que todos os soldados Alacryanos não estão se pintando com essas regalias e outras coisas? Se uma pequena tatuagem pode quase colocar uma adolescente no estágio de núcleo prata, por que vocês não têm exércitos inteiros de magos de núcleo branco? Ou mesmo magos além do branco, no estágio de Integração.

    — A maioria das concessões não resulta em uma runa. E quando uma runa é concedida, geralmente corresponde às capacidades do portador. Simplesmente realizar o ritual mais vezes não resulta em mais runas. Diz-se que, nos primeiros dias de Alacrya, os Soberanos tentaram fazer como você sugeriu, forçando seus súditos a passar por anos de concessões forçadas repetidas vezes, até mesmo tatuando ou queimando as marcas em sua carne em uma tentativa de recriar os poderes dos magos antigos.

    “Mas isso é pouco diferente do que aconteceria se os seus magos Dicatheanos injetassem tinta nos núcleos. A cor do núcleo de um mago é um subproduto de uma miríade de fatores, como linhagem, talento e insight, assim como a recepção de um molde mágico para um mago Alacryano.

    “O que, é claro, explica por que esses esforços foram um fracasso sombrio e dezenas de milhares de pessoas morreram. Isso, pelo menos em parte, levou o Alto-Soberano a combinar as linhagens. A concessão não funciona em Asuras, mas a fisiologia dos menores pode ser aprimorada com sangue Asura, criando uma nova raça de seres capazes de lidar com mais e melhores runas.

    — Isso é tão assustador.

    Murmurei, um arrepio percorrendo a espinha.

    — Um continente inteiro nasceu como um experimento de cruzamento.

    Respondeu Mica, seu tom sugerindo que ela estava pensando a mesma coisa que eu.

    — Não é de admirar que vocês sejam todos absolutamente psicóticos.

    Os ombros de Lyra enrijeceram.

    — É preciso dar um passo adiante para entender o mundo ao todo. Prometo que meu orgulho em ser nomeada Retentora e Regente não era menor do que o seu quando você se tornou uma Lança, Mica Earthborn. Mas experimentar uma vida fora do controle do clã Vritra, bem…

    Seu passo diminuiu, ela olhou para a escuridão e a névoa acima de nós.

    — No começo, pensei que eram vocês, Dicatheanos, que estavam loucos. Sua desorganizada magia, a maneira como se ajoelham perante reis e rainhas menores, como pobres imitações de nossos soberanos… e toda essa liberdade. Como algo poderia ser feito quando todo homem e mulher estava livre para andar pela superfície do seu continente que nem insetos no escuro?

    “Porém, quanto mais fiquei em Dicathen, mais claro se tornou para mim… Qual de nós éramos os loucos.

    Caminhamos em silêncio por um minuto ou mais, chegando perto o suficiente da borda da zona para que todos pudessem ver a parede de pedra curva e o portal arqueado reluzente que Arthur usaria para nos levar para a próxima.

    — Quantos Dicatheanos você acha que matou?

    Perguntou a Lança de repente. Podia sentir seu corpo tenso contra minhas costas.

    — Pelas próprias mãos? Centenas, imagino. Ao meu comando? Dezenas de milhares, no mínimo.

    Já cansada e nervosa, meu estômago azedou ao pensar em toda aquela morte. Tantas pessoas foram mortas nesta guerra e para quê?

    Olhei por cima do ombro para Arthur, esperando que ele interviesse para impedir que Mica e Lyra caíssem em outro ataque de brigas. Ele estava desviando o olhar de nós, sua silhueta clara contra o fundo sombrio, percebi que não estava ouvindo a conversa. Dava para ver na disposição de seus ombros, sua marcha rígida e a leve carranca nas feições afiadas dele…

    Meu irmão estava a um milhão de quilômetros de distância. Me perguntava qual de suas muitas aventuras estava em sua mente agora. Com o cadáver do verme da hidra ainda visível à distância atrás de nós, parecia impossível que alguém pensasse em algo além daquela luta, mas parecia ser somente eu.

    Arthur tinha passado por muita coisa, e, embora tivesse me contado muitas histórias, sabia que tinha mais que ele estava deixando de fora. Essa conversa sobre a guerra e todas as mortes desnecessárias o fizeram se sentir culpado? Provavelmente, pensei. Ele se culpa por não poder voltar mais cedo. Ele se culpa por não ser forte o suficiente.

    — E você, Lança? Quantos Alacryanos matou?

    — Não o bastante.

    Disparou Mica de volta, hostilidade naquelas três palavras simples. Então, depois de um segundo de hesitação, ela acrescentou:

    — Ou demais. Não vou saber, suponho, até que tudo isso esteja acabado.

    — Chegamos

    Falei.

    A barreira da zona se erguia na nossa frente, a única brecha na pedra escura esculpida em um arco. O portal dentro era luminescente de modo suave, porém aonde quer que nos levasse, sabia que não era para onde estávamos indo.

    Arthur pareceu voltar à realidade, marchando à nossa frente e puxando uma meia-esfera metálica de seu armazenamento dimensional.

    — O caminho a seguir não está claro.

    O portal opaco se tornou translúcido, como uma porta aberta e várias imagens derreteram dentro e fora de foco em rápida sucessão do outro lado.

    — Tenho um mapa na minha cabeça, mas são apenas fotos. O caminho para a próxima ruína dos djinns, a próxima chave, está confuso. Pode levar algumas tentativas.

    — Estamos nisso juntos

    Disse, me envergonhando na hora pelo otimismo infantil que saiu na minha voz.

    Mica deslizou das costas de Boo, seu olhar se movendo de Lyra para mim, depois para Arthur.

    — Espero que a próxima zona ou o que quer que seja, cheire melhor do que este lugar.

    A Alacryana balançou a cabeça, o cabelo vermelho-chama caindo em volta dos ombros.

    — É raro as zonas se tornarem mais agradáveis à medida que ascende mais.

    A anã revirou os olhos e ergueu as mãos.

    — Então, as minhas esperanças de encontrar um resort completo com fontes termais e hidromel estão fora de questão?

    Com um sorriso irônico e sem humor, Arthur gesticulou para o portal.

    — Só há uma maneira de descobrir.

  
    Capítulo 415 - Através da Fumaça e dos Espíritos

    
      POV ALARIC MAER
    

    Reli pela terceira vez a carta da senhorita Caera do alto-sangue-sangrento Denoir, sem saber se era o álcool que tornava as palavras tão insensíveis ou se era o que ela estava me pedindo para fazer. O bar abaixo estava quieto, algo estava estranho, o que tornava mais difícil me concentrar. Precisava de barulho, movimento, ação, distração. Sentia falta do garoto, embora nunca teria admitido isso a ninguém em voz alta. Ele era uma boa distração.

    Soltando um grande suspiro que terminou com um arroto fedorento, virei o pergaminho e recostei na cadeira de madeira frágil, olhando a pequena sala como se fosse um insulto dirigido à minha mãe.

    Estava de volta à cidade de Aramoor, em Etril, tendo escapado por pouco de Itri, em Truacia, onde estava ajudando a organizar o contrabando de armas e artefatos ao longo da costa até Redwater.

    Uma tarefa muito mais alinhada às minhas habilidades e interesses, pensei sombriamente, olhando para a parte de trás do pergaminho da senhorita Denoir.

    Nossos esforços de contrabando foram bem-sucedidos o suficiente para chamar a atenção de Bivran dos Três Mortos, novo Retentor de Truacia, resultando em um navio afundado, dezenas de mortos e eu correndo como se a minha vida dependesse disso.

    — Assim como nos velhos tempos, hein?

    Disse uma sombra na minha visão periférica.

    Não olhei diretamente, então ela andou pelos cantos da sala e se encostou na parede bem na minha frente.

    — Você costumava viver para esse tipo de coisa.

    Soltei um suspiro rápido de escárnio, olhando para todos os lugares, menos para a mulher, cujos cabelos dourados emolduravam seu rosto afiado e os olhos castanhos endurecidos pareciam olhar para mim.

    Ainda assim, vi quando seus lábios se abriram em ironia.

    — Você deve prestar respeito à sua comandante quando ela estiver falando com você, soldado.

    — Você não é mais a minha comandante.

    Murmurei, fechando os olhos e me inclinando para a frente a fim de descansar a cabeça na pequena mesa.

    — Eu não sou um soldado e você está morta.

    Ela riu de leve.

    — Todos esses anos tentando se matar nas relictombs não mudam quem você é, Al. Você ainda é um operador e é por isso que não pode ficar fora da luta, não importa o quanto tente. Os lados podem ter mudado, mas o seu propósito permanece o mesmo.

    Balancei a testa para frente e para trás, apreciando a sensação da madeira fria na minha pele quente.

    — Você está errada. Eu mudei. Não sou o mesmo homem que era quando me conheceu.

    Ela bufou.

    — E quem poderia te conhecer melhor do que eu? Estou na sua cabeça, Al. Todo esse remorso e arrependimento, esse ódio e raiva que queima como o núcleo do monte Nishan e faz você sentir que, se não fizer algo, seus ossos podem virar pó. Consigo sentir tudo isso.

    Abri os olhos quando me endireitei e olhei para a visão.

    — Você sabe o que eles fizeram. Sabe por que me afastei. Amarraria as tripas Vritras de Onaeka a Rosaere se pudesse, mas nenhum de nós poderia ser mais do que uma parte da máquina deles, no fim. Mesmo como um ascendente, acabava sendo tudo para o benefício deles. Os lagartos assassinos até te pegaram, não foi?

    Ela atravessou a sala, se locomovendo feito uma sombra, pôs as mãos sobre a mesa, se inclinando para me prender com o seu olhar metálico.

    — Eu fiz minhas escolhas. O que aconteceu mudou tanto a minha vida quanto a sua e você sabe disso. Mas…

    Ela hesitou, antes de se levantar, virar e descansar na borda da mesa, de costas para mim.

    — Nós dois poderíamos ter feito melhor.

    Outra figura apareceu nas sombras no canto da sala, além da minha antiga comandante. Não, não só uma. A silhueta de uma mulher segurando uma criança em seus braços…

    Minha mão tremeu enquanto procurava a garrafa de uma bebida âmbar pela metade que estava numa das prateleiras da mesa. Depois de arranhar a rolha por alguns segundos com os dedos fracos, a puxei com os dentes e joguei no chão. Meus olhos se fecharam quando o vidro frio tocou meus lábios.

    — Saiam da minha cabeça, fantasmas.

    Murmurei para a garrafa aberta, bebendo logo em seguida.

    A ardência satisfatória do álcool percorreu minha garganta e barriga, onde irradiava para aquecer o resto do meu corpo.

    Me concentrei naquela sensação reconfortante por um longo momento e depois abri um olho pela metade, espiando a pequena sala. As visões tinham desaparecido.

    — Devo estar envelhecendo.

    Falei baixo, agitando a garrafa.

    — Estou ficando sóbrio muito rápido esses dias…

    Virando a garrafa de volta, drenei o restante de seu conteúdo e depois coloquei no chão atrás da mesa.

    Contudo, mal tive tempo de fazer mais do que suspirar de alívio antes que alguém batesse levemente na porta.

    — Merda.

    Resmunguei, enfiando a carta de Caera em um bolso interno do meu casaco, a amassando.

    — Senhor, os seus… convidados chegaram.

    Disse uma voz do outro lado da porta.

    — Certo, está bem, mande entrarem.

    Com um gemido, me levantei e estiquei as costas, que doíam por passar muito tempo em cadeiras velhas e frágeis como a que estava. Esfreguei as mãos vigorosamente no rosto e na barba e as descansei na mesa, copiando a pose da visão de apenas alguns momentos antes.

    A porta se abriu e um punhado de figuras encapuzadas entrou antes de fechá-la mais uma vez.

    O primeiro deu um passo à frente e puxou o capuz, revelando um nobre de cabelos escuros e um cavanhaque bem cuidados. Minhas sobrancelhas se ergueram por vontade própria.

    — Alto-lorde Ainsworth, eu não esperava que você viesse pessoalm—

    — O que diabos está acontecendo lá fora?

    Interrompeu ele, inchando que nem um saltador-do-pântano furioso.

    — Não recebemos nada além de promessas da Foice Seris, que ainda está escondida atrás de seu escudo no sul, enquanto o resto de Alacrya permanece vulnerável às represálias do Alto-Soberano. Ainda tenho que ver qualquer benefício tangível dos riscos que o meu alto-sangue assumiu.

    Atrás dele, as outras quatro figuras também baixaram os capuzes. À direita do lorde Ector, Kellen, do alto-sangue Umburter, estava nervosamente examinando as unhas; à esquerda, Sulla, do sangue-nomeado Druso, chefe da Associação dos Ascendentes em Cargidan e um antigo amigo meu, estava olhando com uma sobrancelha erguida. Então uma surpresa: uma garota com cabelos dourados curtos, o brilho destacando as sardas escuras em seu rosto. Era a senhorita Enola do alto-sangue Frost, a menos que eu estivesse muito enganado.

    O último membro do estranho grupo era uma do meu pessoal, que havia se deslocado um pouco para o lado, aumentando o espaço entre ela e os outros.

    — E agora.

    Continuou Ector, seu rosto ficando meio vermelho.

    — Seris nos pediu para nos expormos diretamente de uma maneira que é quase certa que nos destruirá. Será que ela tem um plano, ou é uma mera ação desesperada após a outra?

    Aguardei um momento, deixando o alto-sangue desabafar sua frustração. Por dentro, concordei com ele. Tão ansioso quanto eu estava para atacar os Vritras de qualquer maneira que pudesse, me parecia que os nossos esforços eram muito pequenos para causar qualquer dano duradouro ou representar uma ameaça ao controle absoluto do Alto-Soberano sobre o nosso continente.

    Ainda assim, não tinha nada a perder. Todavia, para homens como Ector, essa rebelião era um ato de equilíbrio constante entre lutar por uma vida sem o controle Vritra e consignar todo o seu sangue a uma execução dolorosa.

    Não que eu tenha qualquer simpatia por esses altos-sangues, recordei.

    — Acabei de ser informado desse novo curso de ação.

    Admiti, sem saber o que ele esperava que eu fizesse ou dissesse a respeito.

    — É um risco, admito, mas não fora das capacidades do seu alto-sangue.

    Enquanto ele rangia os dentes, a minha jovem espiã, uma maga sem sangue chamada Sabria, pigarreou.

    — Alto-lorde Ainsworth, com licença, senhor. Alaric, os dois portadores de emblema de atributo de água que contratamos foram capazes de recuperar várias das caixas perdidas da última remessa de Itri, incluindo os artefatos de interferência.

    Bati na mesa com a mão e sorri para Ector.

    — Viu? Isso vai ajudar. E estes também.

    Acrescentei, puxando um chumaço de tecido de uma cesta atrás da mesa.

    Depois de pegá-lo quando joguei, ele deixou o tecido se desenrolar, revelando um conjunto de vestes de coloração roxa e preta da Academia Stormcove, a nuvem e emblema de raio deles estampados no peito.

    — O que em nome de Vritra devo fazer com isso?

    — Coloquem.

    Falei, jogando um conjunto para Kellen, Enola e Sulla também.

    — Daqui uns trinta minutos, um grande grupo de torcedores da Academia Stormcove estará marchando aqui perto a caminho de um torneio de exibição entre Stormcove e Rivenlight. Um bocado do nosso pessoal estará na multidão. Você sairá com eles, se misturando até que cada um possa chegar com segurança a um tempus warp.

    — Chega de queixas e coisas desnecessárias de espionagem.

    Disse Enola, dando um passo à frente para estar no mesmo nível de Ector, que ela era quase tão alta quanto.

    A mandíbula dele cerrou enquanto segurava qualquer resposta que tivesse saltado à mente. Dos dois, achei ela mais intimidante, apesar de quão jovem era. E mesmo que, como alto-lorde, Ector a superasse, o alto-sangue Frost era mais poderoso do que Ainsworth.

    — Promessas foram feitas. Metade da razão pela qual meu pai concordou em se juntar a esse empreendimento insano, é porque eu o convenci de que o professor Grey… desculpe, ascendente Grey valia a pena. A senhorita Caera do alto-sangue Denoir nos assegurou de que ele estava envolvido nisso, mas não o vimos ou ouvimos dele desde o Victoriad.

    — Bem, teve aquele ataque em Vechor.

    Disse Kellen com um encolher de ombros irritante.

    Olhei para a garota com curiosidade. Desde que me despedi dele e o enviei através daquele portal das relictombs, descobri muito sobre o que Grey, Arthur Leywin, Lança das forças da Tríplice União de Dicathen, me lembrei, havia feito na Academia Central e no Victoriad, bem como o que fez na guerra antes de acabar em nossas costas. Ela estaria tão ansiosa para seguir a liderança dele se soubesse quem ele era de verdade? Me perguntei.

    Mas isso não era para eu decidir. A Foice Seris Vritra determinaria quando as pessoas conhecessem esse pequeno detalhe, ou talvez esperasse o próprio Arthur para torná-lo conhecido.

    Independentemente disso, muito do nosso apoio dependia dos nomeados e altos-sangues interessados nele.

    — Ele é a pessoa mais procurada em Alacrya, não é? Não é provável que você o encontre passeando em plena luz do dia, onde qualquer velha Foice ou Soberano possa vê-lo.

    Resmunguei.

    — Mas ele está lá fora?

    Perguntou ela, uma nota de desespero se infiltrando em seu timbre estável.

    — Os rumores estão começando a se espalhar. Rumores de que ele foi capturado. Algumas pessoas, mesmo aquelas que estavam lá, insistem que ele nunca escapou do Victoriad.

    Kellen soltou uma risadinha.

    — É claro que eles diriam isso. É bastante difícil manter a ilusão de controle absoluto se alguém está fugindo do tal controle, não?

    Enola se virou para encará-lo, tirando o sorriso presunçoso do rosto dele.

    Esfreguei a ponte do nariz entre os dedos calejados, já sentindo a necessidade de outra bebida. Que Vritra me ajude comigo trancado com esses altos-sangues.

    — Ele está lá fora.

    Sulla, na perigosa posição de ser um sangue-nomeado entre os altos-sangues, evitou com cuidado interromper a conversa até agora, mas pareceu ver sua oportunidade.

    — A Associação dos Ascendentes tem cuidadosamente manobrado recursos em preparação para um chamado à ação. Grey é bem estimado e respeitado entre nós, embora, é claro, trazer novos ascendentes ainda seja um trabalho lento e perigoso. A palavra errada no ouvido errado pode levar à dissolução de toda a associação. Mas temos uma força considerável preparada, juntamente com um investimento significativo de recursos: armas, artefatos e similares. Todos os quais se uniram à bandeira dele.

    Não pude deixar de balançar a cabeça, curioso para saber o que Arthur pensaria em se tornar o grito de guerra dessa rebelião Alacryana contra os Vritras.

    Desconfortável, aposto, pensei, divertido. Mas ele não estaria tão desconfortável quanto eu.

    — Assim como em Vechor, ele fará a sua presença conhecida quando lhe convier.

    Falei, consciente de que estava falando merda.

    — Por enquanto, todos nós recebemos nossas ordens da Foice Seris Vritra. Alto-lorde Ainsworth, não posso falar com o propósito por trás do pedido dela ao seu alto-sangue, mas fui instruído a colocar toda minha rede de informantes e operadores ao seu serviço. Orquestrando as aquisições necessárias, manipulando os sistemas no lugar e até mesmo assumindo as consequências, caso haja alguma.

    Ector olhou para mim como se eu tivesse acabado de sugerir que a seria sua concubina durante a noite.

    — Embora eu tenha certeza de que seus recursos são suficientes para a função deles, não vejo como pode me ajudar, já que essa é a responsabilidade direta do meu alto-sangue.

    Dei de ombros para o insulto. Mil preocupações pairavam como facas sobre minha cabeça e o respeito desse alto-lorde, ou a falta dele, dificilmente importava.

    Sabria, porém, não estava gostando nada disso.

    — Ah, sinto muito, alto-lorde Ainsworth, há algo sobre toda essa coisa de se rebelar contra os deuses que não está atendendo às suas expectativas? O que exatamente o seu sangue sacrificou para estar aqui agora? Porque eu perdi a porra de três amigos só esta semana para soldados leais.

    Ector olhou com desdém para a garota.

    — Talvez você e seus amigos devessem ser melhores em seus trabalhos, então.

    — Como você ous—

    — Chega!

    Retruquei, encarando Sabria.

    — Olhem onde vocês estão. Essa briga não serve para nada, exceto para perder tempo e reduzir a nossa prontidão. Se acabamos de ver quem pode mijar mais longe e com menos precisão, vamos continuar com o verdadeiro propósito desta reunião.

    Os outros, três altos-sangues, um ascendente sangue-nomeado e uma órfã sem sangue, ficaram em silêncio e toda a atenção se voltou para mim. A vida é uma piada amargamente sem graça, pensei comigo mesmo. Uma que se arrasta sem parar, de modo que, no final, você esquece de onde começou e qual deveria ser a graça. Tirei meu cantil e bebi dele sem levar em conta os olhares e me lancei aos detalhes das instruções que havia recebido.

    Demorou uns vinte minutos para Ector e eu ficarmos de acordo. A assistência do alto-sangue Umburter não era tão necessária, mas tornaria vários aspectos do plano muito mais fáceis. Não tinha certeza de por que Seris convidou os Frosts, exceto talvez para manter Ainsworth na linha e forçar o lorde Frost a cooperar. Ele estava relutante em assumir qualquer risco real até agora, porém, eu diria que colocar sua bisneta, a estrela brilhante do seu sangue, bem no meio das coisas mostrava que ele estava pronto para se envolver.

    Isso, ou ele era um desgraçado de coração sádico e frio.

    Assim como para Sulla, a minha rede e a Associação dos Ascendentes uniram toda a operação de Seris, quase sempre tínhamos um oficial do alto escalão envolvido nessas reuniões clandestinas. Suspeitei que ele tivesse vindo pela mesma razão que Ector e a jovem Frost: estavam ficando nervosos.

    — É melhor colocar esses uniformes.

    Disse, assentindo para os fardos de pano que cada um deles ainda segurava.

    — Apenas alguns minutos agora até a procissão chegar e então precisarão ser rápidos.

    Houve um momento de silêncio enquanto cada um colocava seus disfarces.

    — Alaric?

    Perguntou Sabria, inclinando a cabeça e olhando com desconfiança para a porta.

    — Hm?

    — Não parece quieto demais para você?

    Me concentrei no zumbido baixo em meus ouvidos, ouvindo o tilintar normal de copos no bar ou limpeza dos assoalhos. Mas Sabria estava certa, o bar abaixo estava em um silêncio enorme.

    — Merda, hora de—

    A porta foi arrombada, explodindo em uma tempestade de estilhaços que se dissiparam contra um escudo rapidamente conjurado por Kellen.

    O batente se abriu para um vazio escuro como breu.

    Saltando sobre a mesa, empurrei o Alto-Lorde Ainsworth para o lado e ativei a segunda fase do meu brasão: Decadência Miópica. Mana vibrou através do ar na sala, visando os olhos dos presentes e zumbindo com violência para interromper o foco da córnea deles, resultando em uma visão fortemente turva.

    Ao mesmo tempo, enviei um pulso de mana para o chão, ativando os cortadores de mana que instalei como precaução no momento em que voltei para Aramoor.

    Nosso inimigo era mais rápido.

    Uma forma feminina indistinta, tanto fumaça quanto carne, exceto pelo branco brilhante de seu cabelo curto, flutuou para fora do vazio, parecendo pairar sobre o chão em uma nuvem negra. Gavinhas sombrias duras como aço se ergueram ao redor dela e quando meu poder ativou o primeiro dos cortadores de mana, uma dessas gavinhas saiu feito uma lança, quebrando o escudo de Kellen e cortando sua clavícula.

    O chão se rasgou em pedaços, nos fazendo cair no bar abaixo. Minha mesa, e todas as três garrafas de bebida escondidas dentro dela, atravessaram as prateleiras de licor atrás do balcão sujo. Bati no próprio balcão e me inclinei para a frente para dar uma cambalhota, acabando de pé no final.

    Enola pousou em um banquinho, que se quebrou sob seu peso e força descendente, porém sua mana disparou e se pôs de pé sem tropeçar. Ector teve menos sorte. Fora de equilíbrio devido ao meu empurrão, ele caiu com força, sua cabeça quase acertou o balcão quando quebrou as tábuas. Sulla havia desaparecido atrás também do balcão, fora de vista.

    Meu foco ficou em Kellen, pendurado quase cinco metros acima de nós. Ignorando a gravidade, o nosso atacante não caiu conosco. O tentáculo sombrio se dividiu em dois, um rasgando seu ombro, o outro cortando e saindo do quadril dele. Suas duas metades espiralaram em direções opostas, pintando o chão e as paredes de vermelho.

    Então notei Sabria. Os cantos do andar superior não desabaram e a garota tola colocou as costas contra a parede e estava de pé com apenas o calcanhar em tudo o que restava do chão. A mulher das sombras, a Retentora, Mawar, chamada de Rosa Negra de Etril, se voltou para ela. A única esperança da garota era ficar quieta e deixar a Retentora vir atrás de mim.

    Sabria saltou, colocou os dois pés contra a parede e tomou impulso, uma lâmina curva aparecendo em sua mão. Seu corpo brilhava em um laranja escuro enquanto ativava uma aura ardente e a lâmina cortava o ar em direção à parte de trás do pescoço da Retentora.

    Com a indiferença de alguém espancando um inseto, Mawar sacudiu as gavinhas e pegou Sabria ao lado. O ímpeto da garota foi redirecionado e ela voou para longe da Retentora, atravessando a parede com um estrondo doentio.

    Então os olhos amarelos felinos da mulher pousaram em mim, senti minhas entranhas murcharem.

    Não se mije, pensei, apertando o saco com as pernas.

    A garota Frost já estava se movendo, correndo em direção à porta dos fundos, longe de mim e de Hector. Eu ainda estava canalizando mana para a Decadência Miópica, então para todos, menos a mim, ela seria apenas um borrão nebuloso. Espero que tenha sido o suficiente para impedir que a Retentora identificasse os outros. Não importaria nem um pouco, no entanto, se todos fossem pegos ali.

    Com uma mão, agarrei as costas da túnica sedosa de Ector e o levantei em direção à porta da frente, forçando a Retentora a dividir sua atenção.

    Mais gavinhas esfumaçadas se enrolaram na frente da porta, então mudei de direção e me dirigi para a janela mais próxima.

    — Proteja-se se puder.

    Grunhi, empurrando mana em meus braços enquanto levantava Ector e o arremessava à janela.

    Já podia sentir a mana da Retentora mudando com o seu foco enquanto tentava pegar Ector em suas garras sombrias. Um pulso de mana em uma das minhas marcas, Ruptura Auditiva, enviou um choque de mana de atributo sonoro que interrompeu as habilidades canalizadas, interrompendo o foco da maga e chamando sua atenção. Não era poderoso o suficiente para atordoar alguém tão forte quanto uma Retentora, mas senti uma faísca de satisfação quando as gavinhas se contorceram no lugar em um piscar de olhos, apenas o tempo suficiente para Ector passar por elas e quebrar a janela.

    Atrás de mim, ouvi Enola gritar.

    O olhar desconcertante de Mawar ainda estava focado em mim enquanto descia do quarto acima, se movendo devagar em sua névoa negra. Suas gavinhas se enrolaram em torno da Frost e a prenderam.

    Cerrei os dentes. De todos nós, ela era a última pessoa que eu gostaria que fosse pega.

    Sentindo o ataque, me joguei para a direita quando a escuridão tentou se enrolar em minhas pernas e tronco, a sentindo roçar nas minhas costas. Dei uma cambalhota direto para debaixo de uma das mesas e a levantei, a arremessando em direção à Retentora. Com a linha de visão quebrada, imbuí mais mana na Decadência Miópica, ativando o terceiro nível do brasão.

    A mesa se despedaçou e várias sombras me açoitaram que nem chicotes de todos os lados. Meu corpo estava um borrão nebuloso agora, um dos vários que me cercavam. Enganei uma gavinha, e a maioria cortou as imagens falsas. Deixando o suor do esforço descer, enviei as formas embaçadas correndo para longe em todas as direções, enquanto estava alinhado à Enola.

    As gavinhas se agitaram feito lâminas de serras, enviando lascas de madeira como confetes pelo ar, enquanto a Retentora rasgava o balcão.

    Uma tábua quebrou sob os meus pés e tropecei. Mawar estava sobre mim em um instante.

    Apenas uma segunda explosão da minha runa da Ruptura Auditiva me salvou quando caí de bunda para evitar as gavinhas, que estremeceram e congelaram naquele instante tão necessário. Mas elas estavam em toda parte ao meu redor, a Retentora não mostrou sinais de pressa enquanto se aproximava de mim, provavelmente suspeitando que eu estava encurralado e não podia correr.

    Pude ver os seus olhos desumanos se apertando, tentando espiar através do borrão da Decadência Miópica. Não esperava que ela levasse muito tempo para imbuir mana suficiente neles para dominar o meu feitiço, se o fizesse, a minha identidade e a de Enola seriam reveladas.

    A luz tinha assumido uma qualidade irregular e saltitante, percebi que as brasas haviam sido derrubadas da lareira, acendendo pequenos fogos em uma dúzia de lugares.

    Meu aperto no brasão enfraqueceu quando empurrei toda a mana que pude dispensar no meu emblema. Os pequenos fogos explodiram em chamas, engolindo o bar entre um segundo e outro. A luz que emitiam, no entanto, era de uma cor prata brilhante, tão brilhante que era impossível olhar. De repente, o bar estava brilhando como a superfície do sol.

    A Retentora sibilou e levantou a mão para cobrir o rosto, como eu esperava.

    Correndo entre as gavinhas contorcidas, dei o máximo que pude para correr para Enola. Do bolso interno da minha jaqueta, puxei outro cortador de mana, disparei uma explosão de mana de meio segundo nele e o joguei no ar em direção à Retentora. Ele explodiu com uma batida que fez os meus ouvidos vibrarem, enviando um pulso de força desestabilizadora que poderia derrubar paredes, quebrar pisos ou, se necessário, agir como uma espécie de arma de concussão.

    A Retentora cambaleou para trás, intacta, mas caiu ainda mais. Ela já estava lutando para se orientar no brilho ofuscante e aparentava ter perdido a noção de mim por completo.

    Enquanto lutava para chegar a um plano para libertar Enola, uma aura dourada a cercou, afastando a magia hostil da Retentora. Um emblema, percebi, chocado que uma maga tão jovem pudesse ter uma runa tão forte.

    As gavinhas não conseguiram resistir à aura dourada, e a Retentora deve ter sentido, porque elas se fundiram em três outras afiadas feito lanças. Uma bateu no ombro de Enola, a erguendo e jogando contra uma parede. Uma segunda tentou acertar o peito dela, porém acertou a parede de gesso. A terceira cortou sua garganta e a aura dourada rachou e quebrou, derrubando a jovem no chão.

    Por um momento, temi o pior, mas não havia sangue. O feitiço de seu emblema absorveu o pior do ataque, mas seus movimentos eram lentos e seus olhos estavam desfocados. Ela estava ferida, talvez tonta, ou pelo menos quase sofrendo as consequências de tentar resistir a ataques tão poderosos.

    Com o emblema, enviei uma onda de choque de mana correndo pelas chamas devorando todas as superfícies ao meu redor, fechando os olhos contra os resultados. Mesmo através das minhas pálpebras, pude ver o clarão das chamas prateadas ficando brilhantes o suficiente para talvez cegar. Mas não tinha força para segurar tanto o brasão quanto o emblema por mais tempo, então diminuí meu foco no feitiço Clarão Solar.

    A luz diminuiu de imediato, mas não se apagou. As chamas estavam em cada tábua e viga, já podia ouvir partes do edifício caindo, por mais que não pudesse ver além.

    Enola estava tropeçando em seus pés, apenas pela graça da boa sorte ela não morreu.

    Me torcendo para evitar tal corte, agarrei a garota em ambos os braços, a envolvendo e puxando para perto sem diminuir a velocidade. Tinha apenas um instante para olhar ao longo da parte de trás do balcão para Sulla, com medo de ver seu corpo em chamas entre os destroços do estoque de álcool, mas não estava lá. Eu só podia esperar que, em toda essa loucura, ele tivesse escapado de alguma forma.

    Com as costas, colidi com força total contra a parede já enfraquecida, a estourando e quase caindo. Isso nos salvou, porque uma das gavinhas nos empurrou pelo buraco, mas apenas raspou o meu braço em vez de segurar Enola e eu pelo peito.

    Sem tempo para cuidar da minha ferida ou admirar a minha boa sorte contínua, corri pelo corredor curto com ela nos braços. Terminou em uma janela, mas um pulso da Ruptura Auditiva, desta vez formado em uma explosão condensada, fez com que o vidro e a maior parte da moldura se separassem, pulei sem desacelerar.

    Embora não ousasse olhar para trás, dava para escutar o teto do bar desmoronando no inferno que estava a construção.

    Havia pessoas vestidas com vestes roxas por toda a rua, metade das quais usavam máscaras. Eu também tinha máscaras na mesa, mas não tive a chance de entregá-las. Ah, bem, pensei em ironia. Esse com certeza é o pior dos nossos problemas agora.

    A multidão, que deve ter parado para assistir ao incêndio, agora estava entrando em pânico. Enfim, olhei para trás e percebi o porquê. A Retentora flutuou para fora do incêndio, seu rosto impassível agora estava marcado por uma carranca irritada enquanto procurava na rua. Levou apenas um momento para os espectadores se afastarem, se empurrando e gritando.

    Olhos amarelos selvagens encontraram os meus, soltei um xingamento.

    A mão da Retentora se ergueu, os dedos estendidos em minha direção como garras.

    Com Enola apoiada em um braço, pus a mão na minha jaqueta e joguei várias cápsulas no ar, que estremeceram sob os efeitos da Ruptura Auditiva, ativando o conteúdo.

    Fumaça espessa começou a preencher a rua, engolindo na hora a maioria da multidão.

    Então estava correndo de novo, arrastando a garota alto-sangue ao meu lado, esperando que fosse tudo um sonho. Infelizmente, sabia que o medo de danos colaterais não impediria Mawar de desencadear o seu pior, estava sem mais truques.

    Minha mão foi de maneira automática para o sinalizador pendurado em meu cinto, mas já tinha decidido não usá-lo. Não tinha nada que o meu pessoal pudesse fazer contra a Retentora, exceto ser morto.

    Em vez do som estridente da magia rasgando o mundo, porém, a voz inesperada de Sabria gritou na noite, perfurando o barulho crescente da multidão frenética.

    — Ei, isso é mesmo o melhor que você tem, vadia?

    No telhado do prédio ao lado do bar fumegante, pouco visível através da fumaça, Sabria estava com uma lâmina curva em cada mão. Estava mancando para o lado um pouco, suspeitava que ela estava gravemente ferida, várias costelas quebradas, pelo menos, mas não pude deixar de sentir um rubor de orgulho quando a vi encarar aquela Retentora.

    Então, com ambas as lâminas voltadas para baixo como duas longas presas, ela pulou do telhado, arqueando pelo ar em direção à Retentora. Esperava que as gavinhas de sombras viessem em defesa de Mawar, mas ao invés disso, ela levantou o braço e pegou Sabria pela garganta. As lâminas se dirigiram para os pontos vitais, mas apenas tiveram um vislumbre da poderosa camada de mana que revestia o corpo da Retentora.

    Com nada além de um assobio irritado, Mawar apertou mais a mão, arrancando a garganta de Sabria. Com um movimento casual, jogou o corpo no fogo.

    Um raio de fogo disparou de uma janela próxima, atingindo a Retentora no peito. Então uma lança de gelo se lançou da multidão. Feitiços voaram de outros edifícios também, de meia dúzia de direções diferentes.

    Senti algo dentro de mim ficar dormente.

    — Não enviei o sinal, seus idiotas.

    Resmunguei.

    Nenhum dos feitiços conseguiu mais do que um arranhão, mas era tudo o que eu precisava. Dando tudo o que tinha deixado para o brasão da Decadência Miópica, ativei a sua terceira fase de novo, estendendo o efeito para Enola. Tinha que encontrar um dos meus, alguém disfarçado na multidão que pudesse ajudá-la a desaparecer. Mesmo através da fumaça, não demorou muito; eles já estavam procurando por mim também.

    Um homem com longos cabelos loiros e olhos escuros irritados surgiu ao meu lado, parecendo obstinado.

    — Senhor, já tiramos o alto-lorde Ainsworth e o ascendente Druso, mas—

    Empurrei a garota semiconsciente aos braços dele. Ambos tinham os uniformes roxos e podiam se misturar com a multidão que escapava.

    — Vaza daqui com ela, agora!

    — Senhor, e quanto a você—

    — Vaaaai!

    Ele não perdeu mais tempo e se envolveu com o resto dos que escaparam. Uma brisa inoportuna estava levantando redemoinhos na fumaça, a empurrando para longe do bar em ruínas e descendo a rua atrás deles.

    Parei devagar, a dor dos últimos minutos me pegou. Minha pele, percebi, estava enegrecida e com bolhas por toda parte, além de sangrar em lugares que foram abertos pelo calor. Minhas articulações pareciam como se as chamas estivessem nelas, cada músculo estava reclamando de cansaço.

    Uma dor maçante estava entrando em meu crânio. Desembainhando meu frasco, me virei e olhei para a Retentora de novo. Ela enviou um míssil de energia escura pela janela de um prédio próximo, e todo o andar superior detonou. A explosão enviou estilhaços chovendo na rua, caindo como granizo mortal entre os transeuntes em fuga.

    Abri o frasco, o bebi até o fim, depois o joguei no chão.

    — Já chega!

    Gritei. Se eu chamasse a atenção dela de volta para mim, os magos leais e tolos que foram estúpidos o suficiente para atirar nela poderiam escapar.

    — Estou bem aqui, imbecil. Sou eu quem você quer!

    Sua cabeça se virou devagar enquanto procurava por mim na rua. A multidão passou por mim, e apenas aqueles que se moviam lentamente devido a ferimentos ou arrastando os feridos ainda estavam por perto. Redemoinhos de fumaça sopravam aqui e ali, obscurecendo partes da rua, mas não eu.

    Passos pesados e tilintantes se movendo a tempo de repente se tornaram audíveis sobre o resto do barulho, me virei. Através da escuridão e da fumaça, uma força de soldados se aproximava. Rápido, procurei por prisioneiros. Eles tinham alguns, principalmente pessoas em uniformes roxos, alguns dos quais eram mesmo membros da minha rede, mas Ector e Enola não estavam entre eles. Soltei um suspiro profundo e levantei as mãos.

    — Aquele é para o Alto-Soberano.

    Disse Mawar, sua voz como água gelada na minha espinha.

    — Amarrem-no com algemas de supressão de mana e pendurem-no em algum lugar desconfortável. Não acabei aqui.

    Então, como se eu não importasse nem um pouco, ela se virou e se dirigiu para outro prédio onde feitiços foram disparados antes.

    Uma mão forte agarrou meu ombro quando uma bota blindada bateu atrás do meu joelho, me fazendo cair duro nos paralelepípedos. Meus braços foram puxados para trás das minhas costas, o aço frio mordeu meus pulsos. Percebi o quão perto de esvaziar meu núcleo estava, quando não conseguia nem sentir os efeitos da supressão de mana.

    — Peguei essa pilha de merda de wogart.

    Disse uma mulher. Alguém, assumi a mesma mulher, me empurrou dolorosamente pelas algemas.

    — Continuem procurando os outros, aqueles com quem ele estava se encontrando. Não devem ter ido longe.

    Os outros soldados se afastaram enquanto ela atravessava por eles comigo. Da porta sombreada de uma loja próxima, a visão da minha comandante anterior balançava a cabeça, sua decepção bastante clara, apesar da escuridão, da fumaça e da distância.

    — Não tenho certeza do que você acha que vai conseguir de mim.

    Murmurei enquanto saíamos a céu aberto, longe do resto. Minhas pálpebras pesadas continuavam tentando se fechar, desejava muito beber uma garrafa inteira de algo amargo antes de cair em uma inconsciência profunda e bêbada.

    — Sou apenas um ascendente velho e de ressaca.

    A parte de trás de uma luva de aço me pegou com força através da orelha, fazendo o mundo se inclinar pro lado.

    — Cale a boca.

    A dor foi pouco mais do que uma cócega, considerando o coro de agonias que gritavam por atenção em todo o meu corpo. O som da voz da mulher despertou meu interesse, pois era bastante familiar. Não consegui entender e isso acontecia comigo raras vezes.

    Virando um pouco, capturei seu perfil bastante marcante. Os chifres cresciam de sua testa para dar a volta em seu cabelo preto-azulado, que foi puxado para uma espécie de rabo de cavalo apertado. Seus olhos cor de vinho se viraram para mim, e ela mostrou os dentes.

    — Precisa de outro?

    — Maylis do alto-sangue Tremblay. O que traz uma jovem adorável como você para um lugar desses?

    Ela se inclinou, quase perto o suficiente para que eu pudesse sentir seus lábios contra a minha orelha.

    — Se você quer que qualquer um de nós saia disso vivo, preciso muito que você cale a boca.
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    A zona tremeu quando o seu protetor, o behemoth, entrou em colapso, o peito perfurado com flechas de mana translúcidas e cacos de pedra. O último rugido digno de pena dele foi sufocado com sangue negro.

    Mica, suando e coberta de sujeira, cutucou o grandão com a ponta do pé, balançando o enorme cadáver. Os seus minúsculos olhos negros estavam olhando cegamente para mim de cima do focinho e presas de porco.

    — E… mais outro… para a vala.

    Disse Mica, caindo no enorme antebraço dele como se fosse um sofá desgrenhado.

    Um tremor percorreu o éter na zona e examinei o nosso entorno.

    Estávamos no topo de uma coluna de rocha seca e em ruínas. Tivemos que atravessar de coluna em coluna, lutando contra vários monstros de tamanho e poder crescentes, para chegar a essa batalha final. O solo era um deserto de arenito indistinto a um quilômetro e meio, tão longe que as colunas ficavam borradas antes de alcançar o chão. Com elas desaparecendo devagar em uma neblina de calor, onde encontravam o azul suave do céu no horizonte, a zona parecia continuar para sempre em todas as direções.

    Boo grunhiu, me chamando a atenção. Ellie estava de pé ao lado dele, lhe dando tapinhas reconfortantes.

    — Quem teria adivinhado que uma besta guardiã criada por Asuras poderia ter medo de altura?

    Riu Regis.

    O tremor veio de novo.

    Ela deu a Regis um olhar grosseiro, mas parou quando viu meu rosto.

    — Irmão, o que tem de errado?

    — Eu não…

    A pedra aos meus pés rachou, atraindo os olhares de todos. A rachadura era de apenas alguns metros de comprimento no início, porém correu pela superfície áspera do topo plano da coluna, a dividindo em dois e fazendo com que Boo e Ellie pulassem para um lado. Então, uma dúzia de outras fraturas se separaram da fenda central, vibrando os meus ossos e a pedra sob os nossos pés começou a se mover.

    Em torno de nós, a zona explodiu com a cacofonia de rocha quebrando, uma espessa nuvem de poeira cobriu o ar.

    O portal de saída, que estava inserido no chão e havia sido guardado pelo behemoth, ganhou vida, nos oferecendo passagem para a próxima zona.

    Lyra avançou para lá, os pés mal tocando a superfície em ruínas.

    — Não atravesse!

    Gritei e ela deslizou até parar logo além da estrutura quadrada.

    — Estabilize a plataforma, se puder!

    Enquanto Mica e Lyra se apressavam em seguir minha ordem, peguei Ellie e pulei metade da largura do topo da coluna para pousar no portal, a Bússola já na mão.

    Colocando Ellie no chão, canalizei o éter na Bússola e me concentrei no portal. Se o meu mapa mental de Sylvia estivesse correto, a terceira ruína djinn estava do outro lado. Como não tínhamos simuladores, os outros poderiam acabar não chegando lá, a menos que eu estabilizasse o portal primeiro.

    Mica saltou para o ponto central da rachadura e bateu com o martelo nele. Em vez de fazer a coluna explodir, a magia correu do martelo ao longo do rompimento, puxando de volta pedra contra pedra. Lyra correu ao redor do lado de fora do pilar com uma rajada de vento mágico fluindo por trás dela e para baixo da borda para estabilizá-la, apoiando a estrutura com uma faixa de ar fortificada.

    — É como se outra coisa estivesse controlando a mana!

    Gritou Mica, uma ponta de pânico na voz.

    — As paisagens das relictombs são imutáveis.

    Bufou Lyra, correndo.

    — Construíram este lugar usando éter, ele resiste à adulteração até mesmo pelos magos mais poderosos…

    Com o fragmento de atenção que dei a tudo, exceto à Bússola e ao portal, percebi que nunca havia considerado esse fato antes. Perdi o núcleo de mana antes de entrar nas relictombs, por isso sempre confiei no éter para sobreviver aqui. Embora fizesse sentido que a intenção dos djinns impedisse que aqueles dentro refizessem as zonas com mana, também sugeria que, com a utilização adequada do éter, o tecido delas em si poderia ser reescrito.

    No entanto, não havia tempo para tais considerações agora. Da minha visão periférica, vi quando Mica começou a tremer, seus bíceps flexionados segurando o martelo com todas as forças. A pedra sob Lyra desabou, ela desapareceu no buraco. De algum lugar abaixo, senti a coluna se mexer e entortar, o barulho do movimento perdido na queda cacofônica de rochas de todas as direções.

    A coluna quebrou.

    Lyra e eu estávamos de pé na borda da moldura do portal, que não se moveu. Ellie estava bem ao meu lado, mas um pé estava fora da moldura. Quando a superfície desmoronou, ela arregalou os olhos e estendeu a mão para mim enquanto era puxada para trás pela gravidade.

    Atrás dela, Boo, Regis e Mica mergulharam com os escombros, o urso guardião soltando um rugido desesperado e tentando usar as garras para se segurar na pedra que não era mais capaz de suportá-lo.

    Quase perdi o controle da Bússola ao pegar Ellie. Os meus dedos roçaram os dela, contudo eu estava focado em estabilizar o portal…

    O cabelo dela ficou na frente do rosto, chicoteando ao vento feito uma bandeira. Suas mãos arranhavam o ar como se pudesse segurá-lo de alguma forma. Tardiamente, seu grito perfurou o ar numa súplica.

    Xingando, pulei para o lado dela e ativei o Passo de Deus.

    Os caminhos surgiram a uma velocidade difícil de processar, ainda mais com o meu coração na garganta. Com os olhos em Ellie, deixei o resto dos meus sentidos se concentrarem nos caminhos.

    Voltando o meu corpo em sua direção e me tornando o mais aerodinâmico possível, corri atrás dela, no que pareceu demorar muito tempo. O seu corpo estava girando em queda livre, quando envolvi os braços nela, foi com força o suficiente para a fazer perder o fôlego. Se esforçou para me segurar de acordo com o possível, puxando o meu cabelo e enfiando o polegar no meu olho. Nós dois começamos a cair de ponta a ponta, presos por seus dedos se agarrando a mim e o meu braço em volta de sua cintura.

    — E-Ellie! Você tem que…

    Os meus dedos enfim seguraram o seu pulso, a puxei para me encarar.

    — Se acalmar!

    Ela se aproximou e me abraçou com força, gritando.

    — Boo!

    Cerca de seis metros à nossa direita, o enorme urso estava girando. Um rosnado longo, baixo e irracional saía dele, tremia sem controle.

    
      — Eu sempre pensei que gostaria de saltar de paraquedas.
    

    Transmitiu Regis. Estava perto, quase que na minha frente e fez uma espécie de manobra no ar para olhar para mim, a língua balançando do lado da boca.

    
      — E se esquivar de uma avalanche de milhões de toneladas de pedras assassinas com certeza contribui para a experiência.
    

    A forma de lobo das sombras dele derreteu, deixando para trás apenas um pequeno fogo-fátuo, que começou a subir em direção ao portal.

    — Precisamos salvar Boo!

    Gritou Ellie no meu ouvido.

    — Você terá que convocá-lo do topo.

    Gritei de volta ao vento.

    Assentindo determinada, as sobrancelhas dela franziram, apesar das lágrimas nas suas bochechas sendo puxadas pelo vento.

    Meu foco se voltou para os caminhos etéreos, procurando por um que nos devolvesse ao portal agora bem acima. Então o aperto de Ellie ficou mais forte, percebendo o olhar horrorizado dela, eu o segui.

    Mica estava quase trinta metros acima de nós, os caminhos etéreos se alterando e desaparecendo enquanto a posição relativa dela para nós continuava mudando. Xinguei de novo, lutando para calcular como eu poderia chegar a ela e, em seguida, o portal a tempo.

    — Irmão, me segura!

    Se agarrando com firmeza ao meu manto, Ellie ergueu a mão brilhando à Lança, se estabilizando. Um raio branco enevoado foi disparado, mal passando por uma rocha caindo antes de encontrar o alvo.

    Com a infusão repentina de mana, Mica parou de cair. Ela hesitou, olhando para nós, mas balancei a cabeça. Assentiu e voou direto de volta para o ar.

    Usei um segundo para ver o chão se aproximando cada vez mais rápido, depois tentei me concentrar por inteiro nos caminhos etéreos. Quando não se aglutinaram de imediato na minha mente, fechei os olhos, os sentindo da maneira que Three Steps tinha me ensinado.

    Pronto.

    Com Ellie nos braços, “pisei” no éter. Nós aparecemos no topo da borda fina de pedra ao redor do portal brilhante.

    — Boo!

    Exclamou ela, a voz estridente.

    Com um leve estalo, uma sombra apareceu acima e o enorme urso guardião caiu sobre mim.

    Sob o amontoado de pelo, vi as botas de Mica pousarem ao nosso lado.

    — Boo!

    Gritou minha irmã, abafando os soluços e empurrando o rosto contra a lateral do vínculo.

    — Cuidado para não mandar a besta de mana cair da borda de novo.

    Me livrei do seu volume e me afastei. Regis voltou para dentro de mim, cantarolando uma melodia sem se importar com o fato de que todos quase haviam morrido.

    O resto de nós compartilhou um olhar, mas ninguém falou nada.

    Mais uma vez, peguei a Bússola e comecei a trabalhar na estabilização do portal para que ele não enviasse os outros por aí. Quando terminei, assenti e Lyra entrou em cena, parecendo estar afundando em areia movediça. Mica descansou um pouco a mão no ombro de Ellie. As duas trocaram sorrisos pálidos antes da Lança entrar, após a Retentora.

    Minha irmã hesitou bastante antes de chegar a falar.

    — Sinto muito, eu deveria ter…

    Levantei a mão para evitar que ela continuasse.

    — Pare de achar que precisa se desculpar por tudo.

    Olhando por cima da beirada, um arrepio a percorreu. Boo não precisava de incentivo para entrar no portal, e ela, depois de assentir para mim, seguiu com uma determinação sombria.

    Observei a zona uma última vez e entrei no portal, absorvendo a destruição causada com um suspiro.

    Do outro lado, nos encontramos em um corredor familiar iluminado por painéis de luz ao longo do topo das paredes. Mica, Lyra, Ellie e Boo estavam olhando ao redor. Sentindo uma sensação de déjà vu, me virei para ver o portal pelo qual entramos desaparecer.

    — Bem, isso é estranho.

    Falou Regis, saindo pela minha sombra. Balancei a cabeça, percebendo que ele havia dito exatamente a mesma coisa quando encontramos a primeira ruína.

    Antes, o ambiente estéril me deixava nervoso, mas agora eu sabia o que esperar. Confirmando os meus pensamentos, um momento depois, runas se iluminaram ao longo das paredes e as luzes assumiram uma fraca cor violeta.

    Outra vez, uma irresistível força se apossou de mim, de todos nós, e de repente o grupo estava derrapando pelo chão ladrilhado, nos levando a um enorme portão de cristal preto.

    Xingando, Lyra se virou, mas o corredor branco havia desaparecido.

    — O que está acontecendo?

    — Está tudo bem.

    Assegurei a ela.

    — Do outro lado desse portão, encontraremos o que estamos procurando. Vou enfrentar algum tipo de teste ou desafio. Vocês não poderão me ajudar, então devem ter a chance de descansar lá.

    — Quem precisa… descansar…?

    Perguntou Mica, se encostando no lado de Boo para se manter ereta.

    
      — Bem-vindo, descendente. Por favor, entre.
    

    — O que foi isso?

    Questionou Ellie.

    — Você ouviu as palavras?

    — Não palavras, apenas… algo. Como um sussurro além do limite da minha audição.

    Franzi a testa, refletindo. Faria sentido se ela pudesse ouvir a mensagem, já que também era descendente dos djinns, mas ela não tinha nenhum insight do éter, então talvez as relictombs a vissem de maneira diferente.

    
      — É melhor ficar dentro de mim, só por precaução.
    

    Sugeri a Regis.

    
      — Não quero você preso no lado errado da porta.
    

    Ele se tornou incorpóreo e entrou no meu corpo, a sua forma se instalando perto do meu núcleo.

    
      — Me acorde quando algo interessante acontecer.
    

    — Essa próxima parte pode ser um pouco confusa.

    Falei, estendendo a mão e roçando os dedos pelo liso portão.

    Os meus dedos atravessaram, o cristal tilintando de leve enquanto se dobrava para longe da minha mão a fim de abrir espaço para a minha passagem. Respirando fundo, entrei na superfície sólida, a pele formigando pela estranha e quente carícia do cristal negro que fluía ao meu redor.

    Tudo ficou escuro por um momento, parecia que estava andando no fundo de um oceano quente. O véu de cristal se abriu de novo. Desta vez, quando vi os padrões geométricos, os reconheci como sendo semelhantes aos que vi na pedra angular ao aprender o Réquiem de Aroa. Algo sobre aquela magia e essa era o mesmo, embora compreender o que, ainda estivesse além de mim.

    Não esperava perigo, entretanto ainda examinei rápido o espaço do outro lado da porta de cristal.

    Era iluminado por um grande número de artefatos que emitiam um brilho semelhante ao do sol. A sala era composta de prateleiras de vidro, no meio havia mais de uma dúzia de mesas baixas envoltas também em vidro.

    Me aproximando da exibição mais próxima, procurei uma placa ou cartão que pudesse explicar o que estava vendo, mas não havia rótulo no conteúdo. Dentro do vidro, repousando sobre uma almofada de veludo roxo, estava um cubo sem traços característicos.

    O ar mudou atrás de mim, os cristais negros se dobraram apenas a tempo o suficiente para Lyra Dreide entrar na sala, então o fenômeno se derreteu mais uma vez.

    Ela olhou em volta com a boca aberta, os olhos arregalados.

    — Isso é… algum tipo de museu?

    Caminhei devagar pelo corredor entre duas fileiras de mesas de exibição, examinando os artefatos.

    — É algo assim, realmente. Isso é diferente do que já vi, e não reconheço nenhum desses artefatos.

    O sussurro tilintante da porta de cristal surgiu de novo, e desta vez Ellie entrou, seguida por Boo.

    — Uau, isso é tão legal.

    Murmurou, saltando na ponta dos pés, empolgada.

    O volume de Boo era tão grande que ele não podia se mover sem esbarrar em alguma coisa, porém as telas aparentavam estar fixas no lugar, sem se mover mesmo quando o urso se esfregava contra elas.

    Mica chegou somente segundos depois e, após olhar em volta por um momento, encolheu os ombros.

    — Então, essa grande coisa de teste vai acontecer em um museu velho e empoeirado? Isso não é meio estranho? Eu acho estranho.

    Não respondi, enfim vendo algo que reconheci. Na parede oposta de onde cheguei, uma das prateleiras continha três esferas idênticas. Mais Bússolas, notei, traçando os dedos ao longo do vidro da frente. Com cuidado, tentei mudá-lo ou abri-lo, mas não respondeu à força sutil.

    — Também não sei nenhuma maneira de abri-los.

    Comentou Lyra, passando a mão pela beirada inferior de uma mesa.

    — Nós poderíamos arrombá-los. O conteúdo deste museu…

    Eu surrei o vidro com a força que se usava para rasgar aço. O revestimento não resistiu à força nem se quebrou. Em vez disso, o meu punho passou, a imagem balançando de forma incoerente até que puxei a mão para trás. Uma vez sólido de novo, pressionei o dedo indicador contra. Parecia sólido.

    Quando Caera e eu chegamos à segunda ruína, o lugar estava desmoronando. O saguão de entrada e a biblioteca do outro lado tinham sido fundidos um no outro. Não eram bem reais. Este museu devia ser o mesmo: uma representação visual de um lugar inexistente.

    — É mais como…

    Parei, tentando pensar em uma comparação apropriada.

    — Como uma imagem tornada real.

    Respondeu Ellie, olhando com curiosidade para uma vara opaca e metálica, com cerca de meio metro de comprimento.

    — É, algo assim. Até as zonas das relictombs que limpamos reiniciam depois de sairmos. Elas são feitas para serem manipuladas, contudo, para nos testar. Este quarto não é nada, na verdade. É apenas uma distração.

    — Certamente está funcionando.

    Falou Lyra, a voz cheia de admiração enquanto quase pressionava o rosto contra uma das exibições.

    Me inclinei para ver o que ela estava olhando e senti um súbito choque de reconhecimento do punhado de cristais multifacetados descansando na almofada de veludo. Imagens, rostos de djinns, estavam projetadas em cada faceta com expressões firmes, mas desamparadas. Imbuindo o éter em minha runa de armazenamento extradimensional, chamei por um cristal correspondente que eu havia tirado da segunda ruína e depois esquecido.

    Quando o cristal apareceu na minha mão, a Retentora estendeu a mão de imediato, depois se impediu e a abaixou. Seus olhos voltaram para a coleção de cristais djinns protegidos sob a tela de vidro, a confusão clara.

    — São como livros. Ou diários.

    Disse em resposta à sua pergunta não feita.

    — Ou, pelo menos, essa é a impressão que tive antes. Tenho carregado isso por um tempo.

    — O que isso diz?

    — Eu… não tenho certeza.

    Admiti.

    — Nunca ouvi a mensagem do criador.

    Ellie se aproximou, se apoiando em mim para dar uma olhada melhor.

    — Então você poderia estar andando por aí com o segredo da magia antiga no bolso e nem sabia?

    Balançou a cabeça, as sobrancelhas erguidas.

    — Duvido muito disso.

    Falei. As palavras dela me deixaram desconfortável.

    Peguei o cristal da biblioteca em colapso, que se sobrepunha à segunda ruína, mais ou menos por capricho e me senti culpado por isso na época. Meu foco depois, porém, tinha sido apenas na pedra angular e eu nunca tinha pensado a respeito do cristal.

    — Você pode ativá-lo para que todos nós possamos experienciar?

    Questionou a Alacryana, apontando para o rosto falando sem som através das várias facetas.

    — Eu ficaria incrivelmente interessada em ouvir o que esse homem tinha a dizer, pois nunca ouvi falar de tal repositório de conhecimento dos magos antigos.

    Virei o cristal na mão, refletindo, então o enviei de volta para a minha runa dimensional. Olhando para a minha mão vazia, Lyra parecia cansada, mas a ignorei. Algo estava errado. Antes, mesmo na biblioteca em colapso da segunda ruína, eu só tinha que ativar o éter para acessar as ruínas escondidas abaixo da superfície. Mas acabei de usar o éter para acessar o meu armazenamento dimensional duas vezes.

    Mica disse algo, talvez uma pergunta, mas não captei nenhuma das palavras. Canalizei o éter na mão, liberando uma explosão inofensiva de energia sem forma e que se manifestou como uma luz roxa brilhante.

    Outra vez, nada aconteceu.

    Para ser mais intencional, empurrei a mão no chão usando éter. Nada mudou.

    Tateei com os dedos, as palavras de Lyra no topo da coluna desmoronando voltando para mim.

    — Eu me pergunto…

    Ativei o Realmheart.

    Era estranho. A mana estava lá, todavia, o normal era que a presença de partículas de mana fosse com os atributos físicos do espaço em questão. Seria de se esperar ver uma alta concentração de mana de atributo terra no chão e às paredes, mana de atributo ar flutuando na atmosfera e, em um lugar que nem este, apenas vagos traços de água e fogo.

    As partículas de mana não se alinhavam com o espaço que estávamos vendo.

    Era como se eu estivesse olhando para uma segunda imagem sobreposta sob a que os meus olhos estavam me mostrando; uma coleção de pontos delineando as características do tal outro espaço.

    Porque a mana está alinhada com as realidades da câmara. As ruínas, o pedestal, o anel, como nas outras duas ruínas.

    Mais uma vez, considerei as palavras de Lyra. Um mago usando mana pode lutar para alterar as características físicas das relictombs, mas tinha que haver uma maneira de eu perfurar o véu de separação entre o museu e a ruína logo atrás dele.

    O éter começou a irradiar de mim, enchendo a câmara de luz violeta. Na mente, cheguei às costuras invisíveis, os lugares onde a ilusão se continha em oposição ao real. Era como sentir a lacuna de uma porta escondida, um lugar onde as duas peças separadas não se alinhavam com perfeição.

    Os ávidos dedos do éter sondando tocaram uma borda irregular, toda a sala oscilou entre ficar dentro e ficar fora de foco.

    Mica resmungou, os olhos tentando acompanhar.

    — Me lembra de quando tentei vencer Olfred em um concurso de bebida, ugh. Você está tentando nos deixar todos enjoados?

    Tive que rastrear onde estive duas vezes antes de encontrar a borda outra vez. Assim que a toquei, um borrão estático vibrou pela câmara, irritando os meus olhos. Boo grunhiu em agitação e Ellie fez ruídos suaves para acalmá-lo.

    Fechando os olhos para deixar os outros sentidos fazerem o trabalho, segurei essa borda com éter. A imaginei como um pedaço de pergaminho colocado sobre nossos sentidos, essa era a coisa mais apropriada que eu poderia pensar. A rasguei em duas.

    Os meus companheiros explodiram em gemidos abalados, parecia que Mica estava quase vomitando. Alguém caiu de joelhos. Lyra xingou baixinho, ou ofereceu uma oração aos Vritra, era difícil dizer qual.

    Ao abrir os olhos, estávamos cercados por uma pedra cinza clara.

    A terceira ruína, pensei, ainda desconfiado.

    Ao contrário das duas últimas, no entanto, este lugar não era uma ruína. As paredes de pedra e o chão pareciam ter sido moldados ontem. Não havia supercrescimento, nem paredes quebradas ou teto desmoronando. Estava tudo em perfeitas condições.

    Mesmo a estrutura no centro da sala não estava danificada. Os quatro anéis que deveriam estar orbitando o pedestal estavam dormentes, entretanto, o cristal em si estava escuro.

    — Isso foi simplesmente horrível.

    Reclamou Mica.

    Ellie estava ajoelhada no chão ao meu lado com Boo a cutucando. Descansei a mão no cabelo dela, olhou para mim. O suor estava escorrendo pelo seu rosto.

    — Concordo.

    Falou fracamente.

    — Foi como… ter os meus olhos arrancados e depois jogados no ar enquanto ainda estavam conectados a mim.

    Comentou Lyra, se recostando na parede de pedra imaculada.

    Regis se manifestou ao meu lado, suas chamas lançando uma luz roxa e saltitante sobre a cantaria.

    — Vocês, Vritras, com certeza têm jeito com as palavras. Mas, e agora, chefe? Este lugar parece morto feito bicho atropelado.

    Pus a palma da mão contra o frio cristal. Não houve reação ao toque.

    Mantendo parte do foco no Realmheart, canalizei éter adicional para o Réquiem de Aroa. Brilhantes partículas de energia restauradora fluíram pelo meu braço até o cristal. Empurrei mais e mais partículas para o objeto grande, observando-as se aglomerarem na superfície e se reunindo em todas as fendas, procurando algo para consertar.

    Algumas foram absorvidas, derretendo através da superfície do cristal. Mantive em mente a compreensão do artefato, o seu propósito e o que devia estar armazenado dentro, dando à runa divina um padrão para construir se encontrasse algo quebrado.

    Depois de cinco minutos, nada mudou.

    Liberei a runa divina, fazendo com que as partículas desaparecessem devagar.

    — Não acho que está quebrado.

    — Talvez seja algo como… sem energia?

    Perguntou Ellie, hesitante. Estava andando lentamente pelos anéis circulares.

    Franzindo a testa, coloquei o éter em minha mão e o impregnei no cristal de projeção. O cristal o absorveu, porém não ganhou vida.

    Como se estivesse em transe, estendeu a mão para o cristal também. As pontas dos seus dedos apenas roçaram a superfície e uma faísca de mana saiu de seu núcleo, atravessou as veias dela e entrou no cristal.

    Ele cintilou com uma luz nebulosa e fraca vinda de dentro.

    — Parece ter feito alguma coisa.

    Disse Lyra, enrolando um fio de cabelo vermelho-fogo em torno dos dedos.

    — Eleanor, pode dar mais mana?

    — Acho que sim.

    Sussurrou minha irmã, pressionando as duas mãos com firmeza contra o cristal. As suas mãos arderam com luz branca enquanto mana pura entrava no dispositivo.

    O cristal emitiu um brilho suave e um zumbido audível. Os anéis mudaram, sacudindo um pouco, mas não se ergueram do chão ou começaram a orbitar o pedestal, como vi na primeira ruína.

    No entanto, meu pressentimento cresceu. Eu só podia esperar que os restos capturados de qualquer mente djinn que assombrasse o lugar ainda permanecessem.

    As runas cobrindo o pedestal e os anéis dormentes brilharam, uma voz emanou do cristal, aguda, antiga e cautelosa.

    — Vida em meus velhos ossos, mas…

    Ela parou por um momento. As runas escureceram, apenas para voltar a piscar em seguida.

    — Minha missão não está… completa? Testes realizados, pedra angular recompensada… dormi por tanto tempo. Com que propósito fui agora despertado?

    Olhei para Regis, compartilhando o sentimento ruim que emanava de nossa conexão.

    — Djinn, você está dizendo que a pedra angular sob o seu cuidado já foi dada a outra pessoa?

    A luz dentro das runas mudou, quase como se estivesse se concentrando em mim.

    — Um descendente digno se apresentou… Há muito, muito tempo. Ele passou nos meus testes e reivindicou o conhecimento que eu guardava e assim a estrutura que abrigava minha mente e memórias foi dormir, a energia que me sustenta passou a ser utilizada em outro lugar.

    O meu coração deu um baque doloroso e, de repente, pareceu extenuante respirar. Cerrando os punhos, estabilizei a respiração com força.

    — Você pode me dizer quem era esse descendente? Ou que conhecimento estava contido na pedra angular?

    — Essa informação não está armazenada neste remanescente.

    Eu estava bem ciente dos olhos de meus companheiros, todos persistindo em mim, mas não retribuí com nenhum olhar.

    — E quanto ao seu teste? As manifestações anteriores, ou guardiões, ou o que quer que vocês se chamem me testaram e através desses testes fui capaz de obter o insight. Mesmo sem a pedra angular…

    — Esta habitação carece de energia para se comprometer com outro teste. Quaisquer artes que você usou para me acordar são suficientes apenas para a aplicação mais superficial da minha consciência armazenada e já posso senti-la se esgotando. O meu propósito foi cumprido. Posso ver a angústia em sua mente, mas não posso lhe oferecer nenhum bálsamo para a sua dor. Eu… sinto… m-muito…

    A voz perdeu a integridade, ganhando uma qualidade minúscula como se estivesse ecoando de uma lata, desapareceu por completo. A última luz deixou as runas e o cristal.

    — Porra.

    Falou Regis sucintamente, se recostando no quadril.

    — Agrona deve ter.

    Falei de imediato, me virando para olhar para Lyra.

    Ela encolheu os ombros impotente.

    — É possível. Esta “pedra angular” pode ser o que lhe permitiu formar nossa nação, para começar, ou sobreviver às tentativas de assassinato enviadas pelos outros Asuras, ou mesmo desbloquear o conhecimento dos reencarnados e do Legado. Ou tudo. Mas receio não ter certeza.

    Mica voou do chão, de repente no rosto de Lyra. Ela empurrou o martelo contra o ombro da Retentora, a empurrando contra a parede.

    — Você não é uma das generais dele ou o que quer que seja? Como pode não saber? Não minta para nós!

    Lyra ergueu o queixo e olhou para a anã.

    — O Alto-Soberano é bastante eficaz em compartimentar suas forças. Ninguém, exceto o próprio Agrona, tem conhecimento de tudo. As Foices e os Retentores são figuras políticas e carrascas dos civis. Os trabalhos mais profundos do império dele são em grande parte deixados para o próprio clã Vritra, aqueles que ainda permanecem depois de fugir de Epheotus ao lado dele há muito tempo. O seu exército de Assombrações não faz nada além de treinar e se preparar, um segredo até mesmo da maior parte de seu próprio continente.

    — Uma história provável.

    A Lança rebateu, empurrando com mais força o seu martelo.

    — Mas Agrona não poderia ter entrado aqui, certo?

    Questionou Regis, descuidado com a tensão entre as duas poderosas mulheres.

    — Quem poderia ter entrado aqui além de você?

    Balancei a cabeça, inseguro. Atravessando a sala, peguei o martelo de Mica e o afastei suavemente de Lyra.

    — Não temos tempo para brigar uns contra os outros.

    Resmungando, ela abaixou a arma. As duas se entreolharam.

    Ellie as observava, nervosa, enquanto brincava com a lateral da camisa.

    — Então, o que fazemos?

    — Ainda há mais uma ruína lá fora, falei com firmeza.

    — Precisamos encontrá-la. Agora.

  
    Capítulo 417 - Um dos Meus

    
      POV CAERA DENOIR
    

    Nossa base de operações em Sandaerene não continha todo o charme e beleza da propriedade de Seris em Aedelgard. A Foice havia comandado uma das instalações de pesquisa do Soberano para que usássemos como centro de comando, havia algo no prédio limpo e funcional que me dava calafrios o tempo todo. Não se via nada além de metal gelado e luzes brancas ainda mais frias.

    A grade de piso emitia um tom sombrio e indiferente conforme marchava pelo corredor em direção à câmara central de reuniões, onde realizávamos as conferências diárias. A porta, também de metal gelado, sentiu a minha assinatura de mana quando me aproximei e se abriu com um ruído maçante.

    O interior da sala não era melhor do que o exterior. A mesa do centro se assemelhava mais a um balcão de laboratório do que qualquer outra coisa, as cadeiras em torno dela eram desconfortáveis de propósito. Painéis cristalinos de visualização estavam alinhados na parede de trás, a transmissão principal do Domínio Central reproduzida na tela do meio, enquanto as telas menores à esquerda e à direita mostraram vários locais. Reconheci a câmara da bateria e a cela de contenção do Soberano Orlaeth em uma tela e uma panorâmica em movimento da cidade de Rosaere em outra.

    — Chegou cedo.

    — Você está fora da cama.

    Respondi, me virando para Cylrit sentado em um banco contra a parede à minha esquerda, a cabeça apoiada nela.

    — Você não deveria estar.

    Ele esfregou uma mão na lateral de sua pálida bochecha acinzentada, arranhando a barba que crescia ali.

    — Se eu deitar na cama por mais tempo, posso realmente morrer.

    Revirei os olhos.

    — Todos os homens são mesmo bebês, não são? Até mesmo Retentores.

    Suas sobrancelhas se ergueram um pouco.

    — Ah, disso eu não sei. Acho que me recuperei bastante bem, considerando que meu núcleo quase foi destruído pelo Legado.

    Nós nos viramos para uma porta na parede oposta da sala, sentindo uma poderosa assinatura de mana se aproximando. Deslizou para o lado com o mesmo barulho e Seris entrou. Ele se levantou para saudá-la, segui seu exemplo.

    Seris assentiu para nós.

    — Cylrit, não tenho uso para um Retentor que não pode seguir ordens. Você deve permanecer em repouso até que os curandeiros estejam convencidos de que seu núcleo não sofreu danos duradouros.

    Olhei com atenção para a Foice, tentando ler sua expressão, tom e linguagem corporal. O nosso conflito com o Alto Soberano e suas forças não estava indo tão bem quanto esperávamos, tinha certeza de que o estresse das recentes perdas deve ter pesado sobre ela; ela, contudo, não deu nenhum sinal externo.

    — Perdoe a minha insolência, Foice Seris.

    Disse ele, afundando no banco.

    — Mas o doutor Xanys me liberou não faz mais que trinta minutos.

    Seris deu a volta na mesa para entrar na frente das telas, ficando fora do alcance do campo telepático. A transmissão estava mostrando uma longa fila de homens e mulheres marchando acorrentados e com mordaças de metal presas nas bocas.

    — O sangue nomeado Akula, da Truacia.

    O sangue nomeado Akula fazia parte da operação de contrabando da Truacia, movendo prata das suas minas e armamentos trazidos de Vechor.

    — Ninguém do sangue deles foi designado para o carregamento que perdemos.

    Falou Cylrit, observando a tela com uma expressão amarga.

    — É possível que eles tenham se atrapalhado, mas é igualmente possível que alguém tenha os entregado.

    Fiquei quieta, reconhecendo a culpa que sentia sem me afundar nela.

    Fui eu quem os levou a isso. De certa forma, eu era responsável pelo que estava acontecendo com eles agora. Mas não podia arcar com a culpa pessoal; era uma guerra. Haveria sofrimento e perda de ambos os lados. Ainda assim, quando a mais jovem Akula, uma garota com menos de onze anos, passou pelo artefato de gravação com lágrimas escorrendo por suas bochechas vermelhas brilhantes, tive que desviar o olhar.

    Seris assistiu refletindo, sabendo que seriam executados. Mesmo quando os outros começaram a chegar na nossa sala em dois e três, depois em grupos maiores, até que estivesse cheia de analistas, operadores, imbuidores e comandantes, ela manteve os olhos na transmissão. Morria logo a conversa que se repetia a cada nova chegada, quando as pessoas cumprimentavam umas às outras.

    Somente quando todos chegaram, virou as costas para a transmissão. Atrás dela, todos nós observávamos os carrinhos carregando os prisioneiros se afastando do artefato de gravação.

    — Relatórios?

    No instante de hesitação que se seguiu, entrei em cena.

    — Maylis, a matrona Tremblay, entrou em contato e confirmou que os nossos ativos de alto valor em Aramoor foram realocados com sucesso.

    Todos os olhos se voltaram para mim, alguns cautelosos, outros esperançosos.

    — Foi por pouco, e perdemos vários magos no conflito contra a Retentora Mawar, mas até agora parece que as identidades daqueles presentes não foram comprometidas.

    — As forças do Alto-Soberano estão ficando mais agressivas.

    Disse um dos nossos comandantes de campo.

    — E não apenas contra nós: elas estão usando a violência contra o povo para virar a opinião pública a favor delas.

    — Acreditamos que estão rastreando viagens entre domínios, pelo menos entre os altos-sangues.

    Afirmou um engenheiro do alto-sangue Redwater.

    — Como?

    Perguntou outra pessoa, não sabia quem era dentro da sala lotada.

    — Ainda não tenho certeza.

    Admitiu o engenheiro.

    — Mas vimos tantos movimentos reativos para ativos de grande valor que estamos confiantes de que estão.

    Houve alguns murmúrios nessa proclamação, mas desapareceram depois de apenas alguns segundos.

    — Os nossos planos para o próximo ataque ao escudo estão em vigor?

    Perguntou Seris, examinando a sala em busca das várias pessoas envolvidas naquele projeto.

    Uma imbuidora do alto-sangue Ainsworth pigarreou.

    — Apesar deste recente revés, o nosso sangue fará a sua parte. Recebi uma mensagem do alto-lorde esta manhã confirmando o nosso compromisso com o seu… plano.

    A cadência hesitante da imbuidora sugeria que não estava exatamente entusiasmada com o que Seris tinha lhes pedido para fazerem, mas fiquei bastante surpresa por eles terem concordado em seguir com isso, em especial depois que Hector quase perdeu a vida para Mawar. Ele era um homem orgulhoso, no entanto, tais acontecimentos tendiam a quebrar a vontade de uma pessoa ou reforçá-la. Estava claro que, com ele, foi a segunda opção.

    — As alterações necessárias à propriedade foram concluídas.

    Acrescentou outro engenheiro.

    — Testar a conectividade mais ampla é… difícil, claro, mas se o alto-sangue Ainsworth seguir adiante, estamos confiantes no nosso trabalho.

    A imbuidora ergueu a cabeça de forma arrogante e olhou para o engenheiro.

    — Faremos a nossa parte mesmo que isso nos leve ao mesmo destino que o sangue nomeado Akula, aparentemente.

    Apesar da crescente tensão, a conversa mudou de rumo, aprimorando uma série de detalhes técnicos que estavam fora do escopo do meu papel. Embora tenha feito o meu melhor para permanecer atenta, muitos furos me escaparam.

    Uma das portas se abriu. Muitos olharam para quem chegou tão tarde, mas o fluxo da conversa não parou. Vasculhando pela sala, Wolfrum do alto-sangue Redwater congelou sob tantos olhares, parecendo um rocavíde assustado. Quando me viu, parte da tensão o deixou, ele seguiu a parede até onde eu estava.

    Trocamos acenos de cabeça silenciosos, então voltamos a atenção à conversa, que enfim estava se afastando do tópico anterior.

    — Houve cinco descensões registradas dentro do escudo na última semana.

    Disse o chefe da Associação dos Ascendentes em Aedelgard, Anvald do sangue nomeado Torpor. Era um homem careca de ombros largos e um olhar severo.

    — Foram dezesseis ascendentes no total. Todos foram entrevistados, registrados e liberados para além do escudo em Rosaere. Ninguém estava operando com o propósito expresso de alcançar Sehz-Clar.

    Os poucos portais de descensão na metade ocidental de Sehz-Clar eram mantidos sob forte guarda. Seris monitorava o tráfego deles desde antes mesmo do escudo subir e continuamos fazendo isso para garantir que Agrona não estivesse tentando pôr agentes no domínio. Era possível destruí-los, porém, ela disse que até que possuíssem provas de que ele poderia os usar, não estava disposta a quebrar nada que não pudesse reconstruir.

    Depois de tudo o que vi enquanto me aventurava com Grey, me senti confiante de que um punhado de portais de descensão não importaria para o futuro das Relictombs, mas não argumentei o ponto. Era quase impossível atingir um portal de descensão específico fora do segundo nível, de qualquer maneira.

    Algumas perguntas de acompanhamento foram feitas sobre os ascendentes. Em seguida, a reunião avançou.

    — Precisamos reconsiderar as nossas linhas de abastecimento do leste de Sehz-Clar e Etril.

    Disse um dos analistas antes de relatar os alimentos que o nosso território estava consumindo em relação à quantidade produzida e contrabandeada. Era um problema preocupante.

    — Nesse ritmo, as cidades maiores estarão racionando a venda de alimentos para civis em três semanas. As cidades menores podem não sentir o impacto por mais seis semanas, mas dentro de dois meses, terá pessoas morrendo de fome nas ruas.

    — Há muitos olhos na costa.

    Afirmou um dos conselheiros estratégicos de Seris.

    — Os últimos quatro navios que tentaram atracar lá, de Vechor ou Etril, foram capturados e afundados. Tentamos expandir alguns dos túneis de pesquisa sob Rosaere, mas a mana necessária chamou a atenção, tivemos que desmoronar tudo o que fizemos a fim de evitar que fossem usados para contornar os escudos.

    — O Domínio Central não está sendo observado tão de perto.

    Falei, a voz alta. A sala inteira se concentrou em mim.

    — Poderíamos encaminhar suprimentos para os nossos aliados lá sob o pretexto de altos-sangues estocando provisões, protegendo contra o potencial colapso econômico devido à rebelião em curso. Há um rio que nasce perto da fronteira entre o Domínio Central e Sehz-Clar, usado principalmente para o transporte de mercadorias de Sehz-Clar até Cargidan para distribuição pelo resto do domínio. Entretanto, também é um destino comum para recreação dos altos-sangues.

    — Será tão bem observado quanto a costa, não?

    Rebateu o analista.

    — Levar recursos para o Domínio Central seria bastante fácil, mas trazê-los teria os mesmos problemas.

    Seris ficou pensativa por vários segundos, considerando os nossos argumentos.

    — A rede de túneis e laboratórios subterrâneos em torno de Sandaerene é extensa. Comecem a abrir uma linha reta de abastecimento até a base dos penhascos ao redor de Bocavritra. Contratem trabalhadores sem adornos para os últimos quinze quilômetros ou mais, isso limitará a detecção externa da escavação. O sistema de túneis deve sair do outro lado do mar do rio que a senhorita Caera mencionou.

    Várias pessoas correram para tomar nota do comando.

    — Enquanto isso, providenciem a distribuição de comida recebida por todos os nossos aliados altos-sangues no Domínio Central, Vechor e Etril. Elaborem várias rotas para as linhas de abastecimento. Façam parecer que as mercadorias estão sendo deslocadas de um alto-sangue para outro. Precisaremos de vários altos-sangues não afiliados envolvidos também. Certifiquem-se de que não sejam apenas os nossos aliados que de repente estão estocando provisões.

    Ela assumiu um sorriso quase invisível.

    — Deixem claro que as pessoas estão começando a questionar a capacidade de Agrona de acabar com essa rebelião.

    Mais uma vez, a conversa se dividiu em uma discussão de detalhes, com representantes de cada grupo fazendo perguntas e outros oferecendo sugestões para resolver novos problemas. Isso durou quase meia hora antes de Seris dispensar todos. Muitos correram para trabalhar de imediato nos detalhes discutidos. Também parti para a porta, mas Seris chamou a minha atenção, comunicando com clareza que nós, pelo menos, ainda não havíamos terminado.

    Me posicionei ao lado de Cylrit, esperando que o resto saísse. A única outra pessoa que não fazia fila para sair por uma das portas era Wolfrum, um fato sobre o qual estava curiosa, porém esperava descobrir o motivo depois.

    Assim que a última pessoa saiu e as portas se fecharam atrás deles, Seris relaxou um pouco. Ela olhou para Cylrit por um momento, ponderando antes de se concentrar em mim e Wolfrum.

    — As coisas estão chegando a um ponto crítico.

    Falou, encostando o quadril na mesa e cruzando os braços sobre o estômago.

    — As informações de dentro do Taegrin Caelum são de que Agrona tomou medidas para preparar o Legado para atacar o nosso escudo de novo.

    Cylrit se levantou devagar.

    — Estaremos prontos se ela o ultrapassar.

    Seris ergueu uma sobrancelha menos de dois centímetros.

    — Claro que sim. Mas também deve haver um contra-ataque. É hora de mudar a narrativa.

    Todos esperamos enquanto ela deixava a tensão aumentar. Wolfrum mordeu o lábio, contraindo os dedos de nervoso, mas Cylrit ainda estava como uma estátua.

    — Demos a Grey tempo para colocar a sua casa em ordem.

    Disse ela, encontrando os meus olhos.

    — Agora, precisamos dele. Uma vitória decisiva, à vista de todos, onde Agrona não pode varrê-la para debaixo do tapete. E eu estou enviando vocês para recuperá-lo.

    — Para…

    Me interrompi, olhando de maneira clara para Wolfrum.

    Ela assentiu.

    — Está tudo bem, Caera. Wolfrum é confiável. Ele é um dos meus.

    Experimentei um momento de confusão, então senti as sobrancelhas se levantarem.

    — Outro protegido nascido Vritra?

    Ele sorriu, desajeitado.

    — A senhora Seris me ajudou quando todos desistiram de mim. Quando o meu sangue V-Vritra não se manifestou… bem, devo muito a ela.

    — Por que não me contou?

    Perguntei à minha mentora, sem saber como me sentia sobre essa revelação.

    — Era essencial que a minha conexão com o sangue Redwater fosse mantida em segredo.

    Respondeu, sem indícios de desculpas ou mesmo reconhecimento no tom.

    — Apenas Cylrit estava ciente. Precisa de mais garantias?

    Me endireitei, de repente consciente de como ainda estava olhando para Wolfrum. Era difícil imaginar o menino antissocial de doer que eu conhecia, que se transformara no homem nervoso à minha frente, sendo orientado por Seris. Se ele tivesse passado pelo mesmo tipo de treinamento e preparação que tive, porém, teria muito mais do que jamais suspeitei. No mínimo, tinha uma força oculta que eu apreciava.

    — Isso é bom.

    Falou depois de um momento.

    — Porque ele vai com você para Dicathen.

    Ele empalideceu.

    — Para o outro continente?

    — Enviei uma equipe à frente para preparar o meu tempus warp de longo alcance pessoal. Grey, Arthur, está na cidade subterrânea de Vildorial. Os anões foram fortemente divididos pela guerra em Dicathen e a tensão lá ainda deve ser alta. Não esperem uma recepção calorosa. Se Arthur não estiver lá, podem falar com Virion Eralith, as Lanças Bairon Wykes, Varay Aurae, Mica Earthborn, ou qualquer clã anão que esteja no comando da própria cidade.

    Os olhos arregalados dele se voltaram para mim, a boca um pouco aberta. Parecia que o protegido alternativo de Seris estava se sentindo um pouco sobrecarregado.

    — Preciso que Arthur, Grey, retorne a Alacrya logo.

    Continuou.

    — Ele está… singularmente focado na proteção de sua família, me preocupo que, agora que ele enfim voltou para casa, pode não estar ansioso para deixá-la de novo. Convençam-no.

    Apertei a mandíbula.

    — Claro, Foice Seris. Acredito nele…

    Não pude deixar de me perguntar se isso era verdade, fazendo com que eu parasse. De imediato, acrescentei:

    — Acredito que ele fará o que é certo.

    Ela se afastou da mesa e se dirigiu para a mesma porta pela qual havia entrado.

    — Vamos lá, então. Vocês usarão um tempus warp à beira-mar, onde um membro do grupo adiantado vai encontrá-los… se vale de algo, Caera, eu também confio nele.

    Wolfrum e eu seguimos Seris, deixando o silencioso e pensativo Cylrit para trás. O tempus warp primário do centro de pesquisa estava escondido entre vários postos e protegido por uma estação de guarda. Com uma palavra dela, o operador programou o dispositivo e deu um passo para trás.

    — Lembrem-se do que fizemos os Dicatheanos passarem quando chegar em Vildorial.

    Alertou ela enquanto avançávamos na frente do metal fosco do tempus warp.

    — Sejam pacientes com a hostilidade deles. Vocês descobrirão, dada uma chance, que não são o continente bárbaro e fracassado que Agrona os pintou. E acredito ser importante que eles passem a ver Alacrya não como o agressor deles, mas sim como uma vítima igual à conspiração dos Asuras.

    — Entendo.

    Respondi, Wolfrum repetiu.

    — Vão, então.

    O operador ativou o dispositivo, senti a magia me segurar, me puxando pelo espaço. Em poucos segundos, aparecemos em um pequeno bunker. Uma jovem de armadura de couro verde-oliva pulou do banquinho em que estava descansando e nos saudou. O olhar dela se voltou para Wolfrum antes de mim.

    — Senhorita Caera, o tempus warp de longo alcance está montado do outro lado do escudo. Sigam-me, por favor.

    Nós dois a seguimos, passando pela porta de aço, por um caminho rochoso íngreme que levava à costa, talvez a pouco menos de um quilômetro de distância e alguns metros abaixo. A base do escudo se curvava para baixo e afundava na areia e pedras de uma praia rochosa. A reconheci como o litoral noroeste de Sehz-Clar.

    — Então, você tem sido peça-chave para a operação de Seris aqui, não é?

    Quando olhei para Wolfrum, respondeu com um sorriso rígido, e percebi que estava tentando jogar conversa fora. Além do breve encontro com o alto-lorde Frost e os outros, não o via há alguns anos, não desde que os meus pais adotivos pararam de me forçar a ir a festas com os outros adotados detentores do sangue Vritra. Quando crianças, o nosso relacionamento havia sido amigável, mas nunca formei laços fortes com nenhum dos outros do sangue.

    — Eu concordo com o que ela está fazendo.

    Respondi depois de um momento.

    — Sim, mas… Ela confia em você, claramente. Você parece estar envolvida em toda a tomada de decisão dela.

    Ri, mas não tinha humor nisso.

    — Nem todas, pelo visto.

    — Você está… com raiva.

    Mordi a língua, me sentindo culpada de imediato. Sabia muito bem o quão difícil a vida de Wolfrum foi e como ele tinha sido tratado pelos outros como nós.

    — Peço desculpas. Na verdade, não. Apenas… o seu relacionamento com ela… me pegou de surpresa, só isso.

    As sobrancelhas dele se apertaram em uma expressão séria.

    — Ela é boa em compartimentar. É interessante, sabia?

    — Como assim?

    Perguntei, pulando um degrau íngreme, seguindo com cuidado a soldada.

    — A maneira como ela pensa, planeja e executa… lições tiradas diretamente do Alto-Soberano. Mas ela está usando as próprias ferramentas dele contra ele. É… quase poético.

    Parei e olhei por cima do ombro para ele, que havia ido para trás de mim quando a trilha descendo a encosta íngreme se estreitou. Tinha um olhar estranho, quase melancólico.

    — Vamos lá, ainda resta um pouco de caminhada e a nossa janela através do escudo está programada para…

    Nossa guia sombreou os olhos com a mão e olhou para o sol.

    — Merda, apenas cerca de sete ou oito minutos. Dura apenas trinta segundos, então, precisamos nos apressar.

    Ela começou a correr pela encosta, vez ou outra deslizando sobre pedras soltas, ou saltando sobre quedas de vários metros. Corri atrás dela, ouvindo os passos de Wolfrum atrás de mim para ter certeza de que estava acompanhando. Ele nunca foi muito gracioso.

    A colina rochosa despencou direto para um penhasco antes de se juntar à praia, a guia nos levou a uma série de degraus íngremes de pedra cortados.

    — Então, o que eu deveria esperar ao conhecer esse Ascendente Grey… Ou Lança Arthur Leywin de Dicathen. Parece que você o conhece bem.

    Quando recuei de maneira brusca, olhei para Wolfrum de novo. Ele estava me encarando e havia uma intensidade em seus olhos que não combinavam com o tom dele.

    — Ele é difícil de descrever.

    Disse, ficando desconfortável.

    — Você vai entender quando conhecê-lo.

    Percebi que esse desconforto estava se acumulando em mim quando descemos a encosta, mas, não entendendo o que sentia, empurrei isso para o fundo da minha mente. Refleti sobre tudo, como fui treinada para fazer, em busca de detalhes subconscientes que desencadearam o meu desconforto.

    Escorreguei numa pedra solta e deslizei dois degraus. Plantei a mão para me estabilizar no momento em que o punho de Wolfrum se fechou em volta do meu. Algo prateado caiu da minha manga e desceu em espiral pelo penhasco, desaparecendo nos arbustos acidentados que ladeavam à beira da praia no fundo.

    Xinguei.

    — Parecia valioso.

    Observou ele, me ajudando a me levantar.

    — E era.

    Murmurei, infeliz.

    — Não há tempo para procurar.

    Disse a soldada, balançando a cabeça.

    — A menos que queira explicar à Foice Seris Vritra por que perdemos a nossa janela.

    Apenas concordei, continuamos em silêncio por um minuto ou mais.

    — Estava pensando… você está treinando para lutar com a Seris, certo?

    Perguntei, olhando para ele por cima dos ombros e forçando um sorriso, quebrando o silêncio ao perceber o que estava me incomodando.

    — O seu equilíbrio está muito mais estável do que me lembro. Aquelas danças que todos fomos forçados a assistir… você mudou. O nervosismo… é isso, não é? Um baile de máscaras?

    Ele deu de ombros, mas não perdeu um passo.

    — Não é tão diferente do seu papel com os Denoirs, é? As pessoas esperam que você seja alguma coisa, e ela te ensinou a mostrar o que querem ver. Se alguém pensa em mim, se lembra do desajeitado e aterrorizado menino de sangue Vritra que conseguia se envergonhar a cada momento. Eles esperam que eu seja apenas isso, então, convencê-los de que continuo igual tem sido muito fácil. Seris me ensinou que existe poder na subestimação.

    Soltei um suspiro, relaxando enquanto me lembrava de que ambos passamos pelo mesmo treinamento. De repente, fiquei feliz por ela ter o enviado e fiquei curiosa sobre o que ele era capaz. Quando abri a boca para perguntar sobre o treino dele, porém, fui cortada por outro xingamento da nossa guia.

    A soldada saltou do último conjunto de degraus, caindo quatro metros e meio até a areia abaixo, onde pousou com um grunhido. Então ela estava de pé, correndo pela praia, acenando para nós.

    — Veem aquelas ranhuras? Está na hora. Já estamos atrasados!

    Linhas corriam pelo escudo na vertical. Fora dele, em um afloramento de rocha que quebrava a divisão de areia e água, várias pessoas estavam esperando por nós. Nossa guia estava chutando areia molhada, correndo pela praia em direção ao local onde as linhas convergiam para o chão.

    Empoderando as pernas com mana, pulei do penhasco a seis metros do chão. Minhas botas afundaram na areia e Wolfrum pousou ao meu lado um momento depois. Corremos, seguindo a soldada.

    O escudo se separou com um zumbido baixo e elétrico, criando uma abertura de três metros de largura e cinco de altura.

    Um flash de luz verde.

    Um raio de mana ergueu a nossa guia e a jogou de volta para mim. Reagindo por puro instinto, a peguei, mas no segundo em que precisei fazer isso, vários outros feitiços foram disparados. Metade do grupo esperando além do escudo desabou quando balas de fogo e chuvas ácidas os pegaram de surpresa. Acabou antes mesmo de começar.

    A jovem soldada estava se contorcendo nos meus braços, tentando se virar o suficiente para olhar por cima do ombro para mim. Seus olhos estavam arregalados, a respiração vindo em suspiros rápidos e rasos.

    Os atacantes já estavam correndo para a brecha no escudo.

    Wolfrum estava parado ao meu lado, quase me tocando. Mas não estava observando os magos que pararam na brecha, jogando para baixo o que aparentavam ser componentes de um artefato. Ele estava me observando.

    — Seria melhor se você não revidasse. Preferimos levá-la ilesa.

    Falou, a voz mudando por completo quando a intensidade nos seus olhos se transformou em uma confiança sombria.

    — Sei que você está calculando as suas chances de vitória agora, mas…

    Ele se expandiu, ficando mais alto e musculoso. Chifres de ônix brotaram de sua cabeça, curtos e afiados.

    — Me permita assegurar que uma batalha só pode resultar em sua lesão ou morte.

    Me afastei dele, ainda embalando a soldada nos braços. Uma mancha vermelha estava crescendo sobre seu lado esquerdo.

    O sangue Vritra dele tinha se manifestado, mas o escondia, que nem eu.

    Debaixo da abertura do escudo, os magos, cada um dos quais usava um emblema simbolizando um rio vermelho sinuoso, montaram um arco de hastes de metal preto. Bem acima deles, as ranhuras no escudo foram apagadas à medida que o prazo de trinta e dois segundos passou. Quando se foram, o escudo se flexionou ao redor do artefato. As duas forças entraram em conflito, emitindo um zumbido, mas a lacuna não se fechou.

    Precisava de tempo para pensar. Não tinha como saber o quão forte Wolfrum era e eu estava em desvantagem de sete para um, então não podia ter certeza dos resultados de uma luta. Tinha que entender mais sobre o que estavam tentando realizar.

    — Há quanto tempo você é um traidor?

    Ele estava me perseguindo devagar, mas fez uma pausa para levantar a pergunta.

    — Eu nunca fui da Seris, independentemente do que ela diz. Além disso, se você trair uma rebelião, isso não o torna leal?

    Um dos soldados Redwater correu com um par de algemas tilintando nas mãos. Wolfrum os pegou pela corrente, os segurando para que eu visse. Eram algemas de supressão de mana.

    — É irônico, claro, que ela tenha me dado todas as ferramentas que eu precisava para espioná-la.

    Continuou ele, as sacudindo.

    — Todo mundo acha que ela é a inteligente, mas mesmo ela nunca suspeitou que o meu sangue se manifestou.

    — Barco vindo!

    Gritou um dos magos Redwater. Ele estava de pé no topo do afloramento rochoso com uma luneta pressionada contra o olho.

    — Cinco minutos!

    Wolfrum deu um passo em minha direção.

    — Aqui, vamos colocar isso em você. Eu odiaria que fosse tentada a fazer algo estúpido quando a Foice Dragoth chegar.

    Pedindo desculpas em silêncio à soldada nos meus braços, a deixei cair.

    Ele avançou contra mim, alcançando os meus pulsos, mas rolei para trás, puxando a espada do meu anel dimensional quando voltei a ficar de pé. Contudo, rápido, ele ainda estava bem em cima de mim. O seu punho desceu feito um porrete envolto em chamas negras para esmagar a lâmina. Girei, absorvendo a mudança de impulso do golpe dele para golpear em um arco a parte de trás das pernas dele.

    Ele se lançou no ar, girando em uma elegante cambalhota para trás e pousou a alguns metros de distância.

    Senti os magos atrás começando a conjurar os seus feitiços.

    — Por mais que revidar não seja a decisão certa, Caera, estou curioso para ver do que você é capaz.

    Afirmou ele com um ar de curiosidade confiante.

    — Seris tem tanta fé em você.

    Girando as algemas sobre a cabeça, ele as arremessou contra mim. Elas voaram que nem uma bola, girando e girando.

    Firmei os pés o melhor que pude na areia, pronta para me esquivar ou desviar do lance selvagem.

    O ar ao meu lado endureceu, congelando em um som ofuscante de vento escuro que me cegou e me conteve. Vento vazio, pensei fracamente enquanto as algemas, guiadas pela magia dele, se fechavam em torno dos meus pulsos antes de puxar as minhas mãos para frente.

    A sensação de náusea de minha mana sendo contida encheu todas as células do meu corpo quando as algemas a trancaram dentro de mim.
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    As rajadas opressivas de vento vazio me pressionavam de todas as direções, me cegando e me ensurdecendo. Não conseguia sentir nada além das batidas rápidas do meu coração e o metal frio pressionando meus pulsos. Mesmo o silêncio onipresente do oceano contra a costa foi obscurecido.

    — Vocês dois, preparem o tempus warp para a viagem.

    Abafada pelo feitiço, a voz de Wolfrum estava distante, quase inaudível.

    — O resto de vocês, aqui. Vou retirar o feitiço. Desarmem-na e a movam para fora do escudo. A Foice Dragoth Vritra estará aqui em breve.

    A escuridão mudou, girando como se estivesse sendo movida pelo vento. Senti o seu domínio sobre mim diminuir e alisei minha expressão, sem vontade de dar a ele a satisfação de me ver lutando.

    Assim que o feitiço do vento vazio desapareceu, mãos fortes me pegaram pelos braços e algo afiado cravou em minhas costas.

    — Que anticlimático.

    Falou, me estudando.

    — Admito que meio que te idolatrava quando éramos mais jovens. Agora, não tenho ideia do porquê.

    Levantei o queixo, não me esquivando do seu olhar enervante ou de suas palavras.

    — Ainda assim, você é um grande prêmio para Dragoth. Com um pouco… de incentivo, imagino que há muito que você pode nos contar sobre a operação da Seris, hein?

    Não lutei contra os magos que me seguravam, deixando meus braços caírem em suas garras.

    — Nada que vai salvar qualquer um de vocês.

    Disse, mantendo minha voz firma.

    Algo pequeno e brilhante tapou o sol acima e atrás de Wolfrum e fiquei tensa. Mana surgiu e um raio de luz negra disparou dela. Ele, sentindo a mana, fez uma careta de surpresa enquanto girava, tentando conjurar no último segundo um escudo de fogo da alma. O disparo passou logo acima dele, o atingindo na base de um chifre.

    Com um estalo retumbante, o chifre quebrou, girando na areia abaixo. Ele uivou de dor enquanto arregalava os olhos de raiva.

    — Reforços!

    Um dos magos gritou, soltando meu braço e conjurando um feitiço.

    O objeto pontiagudo nas minhas costas se afastou, deixando apenas um mago ainda me segurando. Dei uma cotovelada em seu nariz, jogando sua cabeça para trás, então me impulsionei para frente, fora de seu controle.

    A minha lâmina estava no chão aos meus pés, arrancada de minhas mãos pelas algemas. Pegando-a com os dedos do pé, chutei-a para cima de modo que o cabo ficasse preso na areia com a longa lâmina escarlate apontando para cima.

    Houve uma segunda explosão de mana, mas a lança de fogo da alma voou alguns metros à esquerda de Wolfrum, contornou o seu escudo e atingiu minha lâmina. O aço escarlate explodiu em preto.

    Com toda a minha força sem mana, enfiei as correntes na ponta da lâmina em chamas e várias coisas aconteceram ao mesmo tempo.

    Os quatro magos estavam gritando ao meu redor, divididos entre procurar os agressores em nosso entorno e me impedir de escapar. Wolfrum tinha as duas mãos levantadas, uma emanando o escudo de fogo, a outra apontada para mim girando com vento vazio.

    Utilizando a reserva limitada de mana que eu já havia carregado nela, dois fragmentos de prata adicionais foram liberados da braçadeira e correram em órbita ao meu redor, disparando lanças de fogo negro. Wolfrum reagiu com a rapidez de um raio, remodelando seus feitiços e combinando-os em um vórtice de vento cinza e fogo, absorvendo a barragem de ataques.

    A ponta da minha espada se alojou em um dos elos das correntes da algema. O meu pulso disparou quando o cabo da espada afundou mais na areia, amortecendo a força do meu golpe para baixo. Então ele parou, sustentado por algo sólido lá no fundo.

    As chamas arranharam o aço Imbuído e as correntes se despedaçaram com uma faísca brilhante. Algo frio e afiado cortou o meu quadril, me esquivei para frente, puxando a espada escarlate da areia e cortando atrás de mim enquanto me movia.

    Uma lança com cabo de aço bloqueou o meu ataque apressado. Enfim, dei uma boa olhada nos quatro magos Redwaters ao meu redor: um defensor, dois conjuradores e um atacante.

    Ambos conjuradores estavam mantendo fogo em suas mãos. O atacante já estava girando a lança para partir para a ofensiva. Areia se formou em discos de metal, flutuando para defendê-los enquanto o defensor recuava para uma distância segura. Eles eram magos poderosos e conforme o meu senso de mana voltou, pude sentir o poder deles. As suas assinaturas de mana sugeriam emblemas, mas Seris encorajou as nossas forças a cobrir as suas runas, então não pude ter certeza.

    O escudo de vórtice ao redor de Wolfrum explodiu para fora. Conjurando o fogo da alma ao longo da minha lâmina, apunhalei o chão e um escudo de fogo surgiu ao meu redor.

    O terceiro fragmento orbital, aquele que eu havia perdido enquanto descia o penhasco, passou voando por Wolfrum para se juntar aos outros dois e eles se posicionaram do lado de fora do escudo, a mana deles ressoando uma com a outra. Cerrei os dentes enquanto lutava para manter o foco tanto no fogo da alma quanto no artefato.

    Quando a onda de choque atingiu, os orbitais enviaram um pulso de mana para combatê-la. Eles seguraram por um segundo inteiro antes de serem jogados para fora de posição, atrás de mim. Me preparei para o impacto quando o escudo emanando da minha espada estremeceu, rachou e então explodiu. Entretanto, a força restante do feitiço de Wolfrum foi suficiente apenas para fazer meu cabelo ondular com a leve brisa resultante.

    Os magos estavam amontoados atrás de vários discos de metal, seus escudos suavam profusamente. Ele aparentemente estava disposto a destruir os próprios homens sem pensar um segundo.

    — Duvido que você seja bem-vindo em mais festas daqueles com sangue Vritra desse jeito.

    Falei, me erguendo e apontando para o chifre quebrado dele com a lâmina. A braçadeira consumiu minha mana e os três orbitais voltaram para o lugar, pairando ao meu redor de modo defensivo.

    Ele rosnou, tocava o toco quebrado.

    — Então, não sou o único escondendo o verdadeiro poder. Deveria ter adivinhado. Você está escondendo os seus chifres também? É essa braçadeira aí no seu braço ou…

    Ele se concentrou no meu pingente, que havia escorregado da minha camisa na luta.

    — Essa pequena bugiganga em volta do seu pescoço? Uma ilusão? Esse seria o jeito de Seris. Vá em frente, quero ver contra quem realmente estou lutando. Me mostre, pelos velhos tempos.

    — É quase uma pena que você tenha decidido ser um cãozinho de estimação dos Vritra.

    Conjurei o fogo da alma ao longo da lâmina escarlate de novo, a fazendo se contorcer com chamas negras. Os outros magos estavam se segurando, esperando o comando de Wolfrum. Agora podia ver o barco à distância sendo remado rapidamente ao longo da costa.

    — Se tivesse ouvido mesmo o que Seris estava tentando lhe ensinar, poderia ter se tornado muito mais.

    Wolfrum conjurou fogo negro em cada uma de suas mãos enquanto ajustava sua postura.

    — Acho que você descobrirá que aprendi muito mais do que você.

    Para seus soldados, ele gritou:

    — Tragam-na para baixo. Matem-na se for preciso.

    O atacante empunhando a lança avançou. Raios de fogo gêmeos o seguiram, traçando um arco suave no ar enquanto passavam por ele de cada lado. À distância, um grande e transparente painel de mana surgiu sobre o buraco mantido no escudo de Seris, conjurado por um dos dois homens que estavam encarregados do tempus warp. O outro, um Conjurador, conjurou uma nuvem de névoa verde cáustica para manchar o ar e tornar o caminho até eles intransponível.

    Duas linhas de fogo da alma encontraram os raios de chama, lançados dos orbitais. O fogo da alma dissipou os feitiços. Um terceiro raio atingiu o Atacante. Quando um dos discos de metal se posicionou para defendê-lo, o fogo da alma queimou-o, mas ele foi rápido e já havia se esquivado. Ainda assim, as chamas varreram o chão aos pés dos Conjuradores, fazendo-os pular para trás e interromper seus próximos feitiços.

    Atrás de mim, Wolfrum empurrou as duas mãos para a frente, liberando uma torrente de fogo da alma empurrada por uma rajada de vento vazio.

    Me lancei para encontrar o Atacante. Sua lança golpeou duas, três , quatro vezes, com a rapidez de um raio. Aparei cada golpe sem diminuir meu passo, o fogo da alma envolvendo minha arma queimando através da lança de modo que quando investiu pela quinta vez, apenas a ponta curta do aço arruinado permaneceu. Ele percebeu sua falta de defesa tarde demais e o fio da minha lâmina separou sem esforço seu uniforme blindado, mana, carne e osso.

    No rastro de minha lâmina, uma crescente de fogo negro rolou em direção aos dois Conjuradores. Projéteis de chamas amarelas brilhantes dispararam de volta, voando ao meu redor, algumas queimando minha carne. Todos os discos de metal se posicionaram para bloquear o fogo da alma, mas não eram nem um pouco fortes o suficiente.

    O fogo negro devorou os escudos, depois os Conjuradores atrás deles, e a saraivada de projéteis cessou. O Escudo se virou para fugir. Enquanto me concentrava em suas costas, puxei os três orbitais, como se estivesse apertando o gatilho de uma besta e três raios de chama negra o atravessaram. Seu corpo caiu em pedaços.

    Canalizando mana em uma de minhas runas, conjurei vento para empurrar meus calcanhares, acelerando meu voo enquanto o fogo da alma de Wolfrum queimava minhas costas.

    Não tive escolha a não ser correr direto para a nuvem ácida de mana do atributo água. Ela assobiou e estalou contra a mana que revestia meu corpo. Do outro lado do escudo, parado no topo da rocha na frente do tempus warp, o Conjurador acenou com as mãos e a nuvem se condensou em gotas viscosas de chuva, que imediatamente começaram a queimar minha proteção.

    Liberando o fogo da alma envolvendo minha lâmina para que pudesse me concentrar tanto no atributo vento quanto nos orbitais, mirei nos dois magos além do escudo. Lanças gêmeas de fogo rasgaram a barreira lançada por seu escudo, abrindo um grande buraco no peito de cada mago. O orbital final disparou para trás cegamente enquanto esperava interromper a concentração de Wolfrum.

    Senti seu choque de fogo da alma contra o meu quando Inferno surgiu. Arriscando um olhar para trás, vi o efeito completo de seu feitiço pela primeira vez.

    Um enorme crânio esfumaçado, com a boca larga e os olhos vazios como a morte, deixando uma trilha de seis metros de puro fogo da alma, estava se aproximando de mim. Os ataques do orbital estavam desaparecendo na boca aberta do crânio, nunca alcançando Wolfrum.

    Apontei para o tempus warp. Com o caminho livre, não havia razão para ficar e lutar. Não quando uma Foice estava se aproximando de mim.

    Uma gota de mana negra condensou no ar acima da abertura. Linhas selvagens de vento vazio começaram a sair dela, espiralando para baixo até tocarem o solo para formar um ciclone que bloqueava o caminho.

    Corri direto para ele enquanto trazia os orbitais de volta, mana de atributo de vento me empurrando para frente mais rápido a cada passo. Eles se encaixaram na braçadeira, liberei a mana e a concentração a alimentando assim que a minha lâmina queimou com o fogo da alma mais uma vez.

    Cortando o ar com minha espada, senti uma emoção de insucesso quando o fogo da alma atingiu o artefato instalado para manter a barreira de Seris aberta. O metal derreteu como se fosse manteiga de woggart; o arco desabou. O escudo em torno dele flexionou, colapsando para dentro.

    Na minha visão periférica, pude ver a escuridão do feitiço invasor começando a me cercar, e envolvendo com o vento, saltei, me tornando o mais aerodinâmico possível, disparando para a frente como uma flecha.

    O escudo se fechou ao meu redor.

    Fui logo apanhada pelo ciclone de vento vazio, que cortou a minha própria mana de vento sem esforço. Meus sentidos cambalearam por um momento enquanto girava de ponta a ponta, então o ciclone me soltou.

    Recuperando o equilíbrio, girei meu corpo para pousar agachada com os dois pés, uma mão pressionando a areia para estabilidade.

    A quinze metros no oceano, o tempus warp mergulhou na água. Ele havia sido levantado pelo ciclone e depois jogado fora quando o ímpeto do vento desapareceu. Meu estômago mergulhou com isso.

    — Se isso faz você se sentir melhor, nós não programamos o tempus warp de qualquer maneira, senhorita Caera.

    Disse Wolfrum do outro lado do escudo.

    — Você nunca iria sair daqui.

    Lhe poupei as palavras. Ele não era mais uma ameaça para mim. O barco que se aproximava, no entanto…

    Ele estava perto o suficiente agora que eu podia sentir a monstruosa assinatura de mana emanando dele. Mesmo enquanto o observava, uma silhueta, de alguma forma ainda parecendo grande até de tal distância, flutuou do convés e se lançou em minha direção, chifres de ônix brilhando.

    Me concentrando nas ondulações ainda se afastando de onde o tempus warp havia afundado na água, corri ao longo das rochas em direção a ele, guardando minha lâmina enquanto corria. Houve uma onda de mana e as rochas sob meus pés se ergueram, rolando para longe de mim como o convés de um navio. Teria mergulhado de cara na pedra irregular se não fosse pela mana do atributo vento já imbuída em meus pés.

    Empurrando contra o próprio ar, saltei sobre o mar aberto, colocando meu corpo em uma posição aerodinâmica de mergulho. Ao bater na água, mergulhei fundo abaixo das ondas quebradiças. O frio congelante me atingiu, e a força da água puxou o meu cabelo e minhas roupas, ameaçando me arrastar para longe.

    Vasculhei o fundo do mar em busca do tempus warp, mas ele se afastava abruptamente da praia, ficando cada vez mais escuro conforme que se aprofundava.

    Fortalecendo a visão com mana, espiei através da escuridão, procurando pelo artefato em forma de bigorna. Uma nuvem de lodo obscureceu o solo, mas havia uma emanação sutil de mana dentro da nuvem. Concentrando-me nisso, avancei com mais força, nadando o mais rápido que pude, muito consciente da assinatura de mana da Foice se aproximando a cada segundo.

    Usando a mana do atributo vento para causar uma corrente, empurrei o lodo flutuante para longe. O tempus warp estava saindo do solo macio, meio afundado no chão. Dezenas de arranhões estavam marcados na superfície pelo vento vazio, combinando com as dezenas de vergões por todo o meu corpo.

    Por favor, funcione, pensei, a sombra da Foice se movendo na superfície da água em minha visão periférica.

    Tinha certeza de que Wolfrum estava mentindo sobre não ativar o tempus warp. Se não tivesse, não teria continuado a falar. Ele estava tentando ganhar tempo para me manter lá. Eles não poderiam lançar sua armadilha até que chegasse e o escudo se abrisse e isso teria levantado suspeitas para evitar que os outros magos preparassem o artefato.

    Ou assim eu esperava.

    O chão ao redor do tempus warp se mexeu de repente. A mana se espalhou pelo solo e uma mão gigante feita de ferro negro se formou, com o artefato na palma da mão. Uma segunda mão socou abaixo, batendo em mim e me fazendo girar pela água escura. Bolhas estouraram de meus lábios enquanto engasgava, cada osso do meu corpo doendo com a força do golpe. Comigo cambaleando, a mão me agarrou, apertando, e mais bolhas saíram da minha boca com o ar sendo comprimido nos meus pulmões.

    Ambas as mãos começaram a subir em direção à superfície, mas mal conseguia vê-las através das estrelas brilhando atrás dos meus olhos. Reunindo as últimas forças, pressionei as mãos contra o que me restringia e fechei os olhos. Procurei a confiança inata que sempre me garantiu que eu poderia fazer qualquer coisa que tentasse. O desespero a mantinha sob controle.

    Em vez disso, procurei a raiva.

    A minha mente ficou em branco. Exceto pela mana, o fogo da alma que queimava no meu sangue, coração e âmago. Abracei a sensação com todo o meu ser, juntei cada grama do meu poder e empurrei.

    Chamas negras saíram de minhas mãos. A água começou a ferver sem controle quando foi destruída. O Fogo da alma atravessou o sangue de ferro. A mão tremeu embaixo de mim. O metal começou a se dissolver. O aperto diminuiu.

    Um funil de vento chicoteou a água do oceano em um frenesi, me libertando das garras da mão gigante e me atirando direto para a outra mão, e o tempus warp seguro em sua palma. Bati contra ela, lutando para alcançar o tempus warp preso sob grossos dedos de metal.

    Espinhos irromperam da superfície da mão. Senti a dor, vi os rastros vermelhos na água, mas não tive tempo de verificar a natureza dos meus ferimentos. Meus dedos desajeitados encontraram os controles.

    Senti, mais do que ouvi, o respingo vindo de cima. Atraída como se pela gravidade, minha cabeça virou para que eu pudesse olhar acima de mim.

    A forma grande e musculosa da Foice Dragoth Vritra desceu pela água como um projétil. Seus olhos brilhavam como rubis e havia uma crista branca saindo de seus chifres devido à sua velocidade. Uma de suas mãos estava fechada em um punho, a outra para trás como se fosse matar um mosquito. A pressão esmagadora de sua aura foi o suficiente para fazer meu coração parar, mas foi a raiva não filtrada em sua expressão que drenou todo o calor de mim.

    O punho de ferro sangrento ao meu lado cerrou com mais força. Metal guinchou contra metal quando a superfície do tempus warp começou a desmoronar.

    Tremendo, ativei o artefato.

    O mundo foi arrancado de mim, ou eu dele. Não havia ar em meus pulmões. Meu corpo inteiro explodiu em dor. Pensei que o processo devia ter falhado. Estava demorando muito. Tudo estava escuro.

    Meu corpo espirrou, molhado e pesado, contra a pedra, mas eu não tinha mais ar para ser tirado de mim. Ofegante, sofrendo e sem conseguir respirar, abri meus olhos lentamente, incerta por causa de quando os fechei. Não entendi o que estava vendo. Minhas mãos agarraram meu peito, meu corpo desesperado por oxigênio. Finalmente, uma respiração veio.

    Vagamente, percebi algo sólido e afiado pressionado contra a minha bochecha. Uma lança. Sem me mover, meu olhar seguiu a linha da longa metade da lança até o homem que a segurava. Registrei cabelos loiros e olhos verdes, escuros na luz baixa.

    — Mova-se, Vritra, e vou pregá-la no chão.

    Disse, sua voz carregando uma ponta de trovão.

    O som da sua voz, a visão dele e de seus arredores se fundiram com a dor e a fadiga em confusão. Pisquei várias vezes, o foco se movendo para meu interior. Cada respiração vinha com uma dor profunda que sugeria costelas quebradas, eu havia sido perfurada por pontas de ferro sangrento em ambas as pernas, no lado e na parte interna do braço esquerdo. Mas todas essas feridas eram superficiais e cicatrizariam com o tempo.

    Eu não morreria.

    Supondo, é claro, que este Dicatheano não cumprisse sua ameaça.

    — Não sou sua inimiga.

    Falei, mantendo minha voz lenta e firme quando olhei nos olhos do homem. Outros também se aproximaram. Anões, por sua postura atarracada, imaginei. Espero que isso signifique que eu estava no lugar certo.

    — Meu nome é Caera do alto-sangue Denoir. Vim em busca de…

    — Você é uma Vritra.

    O homem estalou.

    — Posso adivinhar muito bem por que você está aqui.

    Franziu a testa, concentrando-se em minhas feridas.

    — Embora não pareça estar em condições de nos atacar.

    Respirei fundo, me firmando, incapaz de manter a careta em meu rosto com a dor resultante em meu peito e costelas.

    — Por favor. Traga a Lança, Arthur Leywin. Ele me conhece. Te garanto que…

    — Arthur não está aqui.

    Disse o homem loiro. Para o meu alívio, no entanto, ele retirou a lança, a mantendo apontada para o meu núcleo, mas pelo menos não estava mais perfurando minha pele.

    — O que seria um momento conveniente para um espião tentar entrar em Vildorial, em especial um que se apresentasse muito fraco e ferido para ser uma ameaça para nós.

    Zombou.

    — Talvez fosse um plano mais sensato enviar alguém sem chifres demoníacos brotando de seu crânio.

    Confusa por um momento, tentei alcançar o pingente que normalmente ficava pendurado no meu pescoço.

    Não estava mais lá.

    Comecei a me sentar, mas a lança pressionou a lateral do meu pescoço. Estendi as duas mãos.

    — Eu realmente não pretendo que você, ou qualquer outra pessoa aqui, se machuque. Arthur é meu amigo. Eu…

    Parei a frase no meio. Quase afirmei que trabalhava com a Foice Seris, mas não tinha certeza de como essa informação seria obtida.

    — Ele passou um tempo em Alacrya, você deve saber disso. Nos conhecemos, viajamos juntos. Se você…

    — Como eu disse.

    Ele interrompeu mais uma vez.

    — Arthur não está aqui. Talvez você seja alguma amiga dele ou talvez seja um demônio mentiroso. Até termos certeza, vai esperar na masmorra.

    Ele recuou e gesticulou com a lança.

    Devagar, me levantei. Uma dúzia de fontes de dor floresceu quentes e brilhantes em todo meu corpo, respirei fundo entre os dentes cerrados.

    — Algemas de supressão de mana!

    O homem ordenou.

    Quando um anão fortemente blindado apareceu com um par, quase ri da ironia. Estendi os pulsos, que já estavam amarrados com as algemas quebradas de Alacrya.

    O anão os olhou com curiosidade.

    — Ela… já está usando um par, general Bairon. Pelo que parece, não é de fabricação Dicatheana.

    A ponta da lança chiou contra as algemas quebradas enquanto o homem loiro as inspecionava. General Bairon…

    — Você é a Lança Bairon Wykes.

    Disse, ele indicando que o anão deveria me algemar de qualquer maneira. Enquanto colocava o metal frio em volta dos meus pulsos, acrescentei:

    — Como eu disse, sou amiga de Arthur.

    — Eu também.

    Respondeu, apenas redirecionando a ponta de sua lança quando o anão assentiu para confirmar que as algemas estavam firmes no lugar.

    — Mas também sou um protetor de Dicathen, enquanto você compartilha a aparência dos nossos inimigos. No caso das suas palavras serem verdadeiras, apresentarei minhas desculpas. Até lá, será uma prisioneira.

    A Lança Bairon segurou as algemas e inspecionou os meus ferimentos por um momento.

    — Mande chamar um emissor. Ela parece prestes a sangrar até a morte se a deixarmos sem mana em uma cela.

    Um dos anões fez uma saudação e saiu correndo. Seguimos na outra direção, com a Lança me guiando pelas correntes. Um mar de anões se abriu para nos permitir passar, alguns se alinhando atrás de nós, outros me observando sendo conduzida por uma estrada curva que contornava a borda de uma caverna enorme de verdade.

    — Você pode enviar uma mensagem para ele?

    Perguntei depois de um momento, tentando manter a calma.

    — Minha razão para estar aqui é urgente, e…

    Minha fala se arrastou até parar quando Bairon parou e se virou para olhar para mim.

    — Me diga por que você está em Dicathen.

    Eu hesitei, e suas narinas dilataram.

    — Imaginei. Se você só falará com Arthur, temo que terá que esperar. Não posso enviar uma mensagem agora.

    — Mas por quê?

    No momento em que as palavras saíram da minha boca, soube o porquê.

    — Ele está nas relictombs.

    Isso fez com que as sobrancelhas da Lança se levantassem.

    — Não vou confirmar nenhum detalhe. Saiba, no entanto, que você não encontrou esta cidade indefesa. Neste momento, só está viva devido à minha boa vontade. Tente qualquer tipo de traição e essa boa vontade acabará.

    Pisquei. Havia algo sobre o jeito direto e agressivo daquele mago Dicatheano que parecia… revigorante.

    — Anotado.

    Segui a Lança pela longa estrada, observando a paisagem e as pessoas de Vildorial. Entre os anões, vi um punhado de humanos e até alguns que pensei serem elfos. Apesar de ser subterrânea, não havia nada apertado ou claustrofóbico na cidade. Na verdade, fiquei bastante surpresa com a beleza dela. A maneira como os prédios e casas foram esculpidos na lateral da caverna, como os raios de luz, gerados por grandes cristais fixados em pilares de pedra ou pendurados em longas correntes, refletiam nas paredes para brilhar feito estrelas no céu à noite, mesmo a maneira áspera e destemida que as pessoas da cidade, a maioria nem mesmo magos, olhavam para mim, os olhares atraídos pros meus chifres… Era tudo tão encantador e forte.

    Achei que estávamos indo para uma espécie de fortaleza de pedra que ocupava o nível mais alto da caverna, mas, antes de chegarmos aos portões, ele me conduziu por uma porta de ferro simples, embora pesada, embutida na parede e, de repente, o lugar perdeu seu encanto.

    O corredor adiante era estreito e apertado. Ele levava até de um posto de guarda, onde vários anões ficaram atentos quando passamos, em uma série de corredores sem adornos. Celas alinhadas em ambos os lados.

    A Lança Bairon me conduziu pela prisão até o que parecia ser a cela mais profunda e mais distante da entrada, abriu a porta e acenou para que eu entrasse. Entrei sem reclamar. Não era o ideal, mas este seria o pior momento para criar hostilidade entre nós. Com o tempo, mesmo que Arthur não voltasse de imediato, tinha certeza de que poderia convencer essa Lança, ou talvez os senhores dos elfos ou anões, de que não pretendia fazer mal a eles.

    A porta, de carvalho pesado com faixas de ferro, se fechou com um som surdo. Embora não pudesse sentir isso devido às algemas de supressão de mana, tinha certeza de que a cela estava protegida e trancada por magia.

    A cela em si era simples. Tinha um colchão de palha no chão, com um único cobertor de lã dobrado sobre ele. Fiz uma careta para o balde descansando no canto oposto.

    — Entendo que essas acomodações podem não atender aos padrões de um “sangue nobre”.

    Disse Bairon através da janela gradeada embutida na porta.

    — Mas temo que as celas mais confortáveis, em situações normais reservadas para nobres no palácio, estejam ocupadas por famílias desabrigadas pela invasão do clã Vritra.

    Apertei a mandíbula, a movendo para frente e para trás em frustração. Antes de me virar para encará-lo, porém, suavizei minhas feições, apresentando uma fachada estoica.

    — Exatamente isso: a invasão do clã Vritra. Meu povo sofreu sob governo deles por centenas de anos, já o seu foi por apenas um ano. Eles são tanto meus inimigos quanto seus, te prometo.

    As sobrancelhas dele se enrugaram em uma carranca pensativa.

    — Veremos.

  
    Capítulo 419 - Portais Negros

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    Enquanto observava os outros desaparecerem um por um por meio de outro portal, o quarto agora desde que deixamos a terceira ruína djinn, considerei o mapa mental deixado para mim por Sylvia. Apesar da minha confiança em isolar a zona adequada, ainda foi estranho. Ao contrário de todas as outras imagens em minha mente, que incluíam uma ideia do que esperar na zona, esta estava vazia, nada além de uma lousa em branco intangível.

    Lancei um olhar para a zona pela qual acabamos de passar: um castelo sufocante e apertado cheio de armadilhas e monstros. Tinha sido perigoso, mas simples. O desconhecido além deste próximo portal me perturbava.

    Foi o redemoinho suave da luz interna do portal que me arrastou de volta para o momento. O que quer que possa esperar do outro lado do portal, minha irmã já estava lá sem mim. Com isso em mente, entrei atrás dela.

    Apareci cercado por… nada; absolutamente nada. Um vazio infinito em todas as direções. E eu estava sozinho. Quando tentei chamar minha irmã, nenhum som saiu. Tentei olhar para baixo, mas não havia nem para baixo, nem para cima, nem eu.

    Foi igual quando apareci pela primeira vez nas Relictombs. Não gostei da sensação.

    
      — Pelo menos você ainda tem a mim.
    

    A voz de Regis soou na minha cabeça.

    
      — Onde quer que eu esteja. Ainda posso estar dentro de você se nenhum de nós existir?
    

    Então, como uma cena desaparecendo no início de um filme antigo da Terra a zona se materializou na minha frente.

    Estava olhando através do chão preto liso e vítreo para Mica, Boo e Ellie. Exceto que algo estava errado com eles. Eram planos, como reflexos de si mesmos em vidro escuro, seus movimentos eram rígidos e não naturais.

    — El.

    Disse, minha voz soando abafada e incompleta.

    Sua boca se moveu em resposta, li meu nome em seus lábios, mas não consegui ouvi-la.

    Preciso sair daqui, pensei. Senti-me flutuando para a frente e então meus pés tocaram o chão sólido.

    Virando-me, percebi que tinha um corpo de novo e examinei de onde eu tinha vindo. Atrás de mim, um retângulo liso de mana, com cerca de dois metros de altura e um metro de largura, pairava logo além da borda do terreno em que eu estava agora. Uma forma idêntica estava alguns metros à sua esquerda. Lyra estava olhando curiosamente para fora de sua superfície.

    Ouvi meu nome pronunciado pela voz de Ellie, como um sussurro suplicante vindo de uma distância grande.

    Afastando-me de Lyra, fui até os outros painéis, portais, concluí mentalmente, embora na verdade se parecessem com um portal físico apenas no contorno.

    — Está tudo bem.

    Assegurei a minha irmã, estendendo a mão e a pressionando contra a superfície do portal. Ela ergueu a dela também, colocando-a onde estava a minha.

    — Apenas pense em ir embora e acontecerá.

    Ela assentiu com a cabeça, suas feições endurecendo, o pânico diminuindo. Quando nada aconteceu, suas sobrancelhas franziram em concentração, mas ela ainda estava dentro do portal.

    Regis se manifestou ao meu lado, sacudindo sua juba em chamas.

    — Algo parece errado.

    Ele cheirou o portal, sua respiração embaçando a superfície lisa.

    — Talvez haja algum truque nisso tudo.

    — Éter.

    Disse, percebendo que Regis estava certo. Os portais estavam envoltos em partículas etéreas. Com a mão ainda pressionada contra o portal, enviei éter pela ponta dos dedos.

    Ellie apareceu imediatamente ao meu lado, relaxando de alívio.

    — Ugh. Isso foi muito desconfortável.

    Os portais me lembraram da zona espelhada. Lembrando o que aconteceu com os Granbehls, corri para liberar Boo, Mica e, finalmente, Lyra da mesma maneira.

    Observei cada um deles por um momento, mas não parecia ter nenhum efeito colateral ou estranheza em seus comportamentos, como havia acontecido com Ada quando estava possuída. Quando saíram de seus respectivos portais, nenhum reflexo ou imagem foi deixado para trás.

    Uma vez que todos ficaram livres, estava convencido de que eram eles mesmos, voltei minha atenção para o que nos rodeava.

    Estávamos parados no chão preto e liso, quase indistinguíveis da escuridão além. Boo manteve seu lado pressionado contra Ellie protetoramente, seus pequenos olhos voltados para o nada.

    Mica revirou os ombros e estalou o pescoço, uma carranca inquieta vincando suas feições.

    — Estou me sentindo… estranha. Não tenho certeza de como descrever.

    — Sim, tem uma sensação estranha na atmosfera daqui, como se a gravidade ou o ar estivesse errado… ou como se estivéssemos errados.

    Lyra disse enquanto se abaixava para passar os dedos pelo chão liso.

    — Isso é mana. Mana pura e focada. Nenhuma paisagem física.

    Seus olhos traçaram uma linha na distância.

    — É uma plataforma. Olhem ali, viram uma mudança sutil na escuridão?

    Movi-me para onde havia indicado. Ela tinha razão. Estávamos parados em uma plataforma flutuante no vazio, um quadrado de seis metros.

    — Pode haver outros que não podemos ver.

    Propus, apertando os olhos e empurrando éter neles, procurando por qualquer sinal de mais plataformas.

    — Talvez tenhamos que navegar às cegas. Eu deveria ser capaz de…

    Ativei o Passo de Deus, mas nada aconteceu. Nenhum caminho etérico se iluminou em minha visão ou chamou sua presença para mim e também não experimentei o sexto sentido inato e expandido de meu ambiente físico. A runa divina nem mesmo brilhou. Era como se estivesse adormecida, inalcançável. Não conseguia sentir nada.

    Regis estalou a língua em frustração.

    — É o mesmo com a Destruição. Está lá, mas… não está ao mesmo tempo.

    Sem nenhuma ideia do que isso poderia significar, enviei éter para o Realmheart. A runa divina se iluminou, as partículas de mana formando o chão brilhando como vaga-lumes multicoloridos. Além da mana de nossa plataforma e alguma mana atmosférica persistente flutuando no vazio, o Realmheart não me mostrou nada.

    Mas, pelo menos, funcionou.

    Voltando minha atenção para os portais, passei minha mão ao longo do mais próximo, do qual soltei Lyra. Parecia suave e sedoso, como obsidiana polida, mas havia um formigamento estático em sua superfície.

    — Se o éter tirou todos vocês dessas coisas…

    Enviei uma quantidade pequena de éter para o portal.

    Com uma guinada doentia, minha perspectiva mudou. De repente, eu estava olhando para trás, para meus companheiros e suas expressões de surpresa.

    — Está tudo bem.

    Disse, minha voz novamente soando estranha, como se estivesse debaixo d’água. Tive certeza de que esses portais tinham algo a ver com a conclusão da zona, mas seu propósito não era imediatamente óbvio.

    — Só preciso de um minuto para pensar.

    Minha perspectiva estava fixa, então não podia olhar para os lados, nem para cima e para baixo. Não conseguia me mexer. Como quando apareci pela primeira vez na zona, era como se meu corpo nem existisse. Deste portal, não conseguia ver nada além de meus companheiros, a plataforma e os outros portais.

    O pensamento de outros portais me fez parar. E se forem realmente portais? Perguntei-me. Tinha saído de um portal pensando nisso. Talvez…

    Concentrei-me no portal pelo qual Ellie apareceu e pensei: quero passar por aquele portal.

    Como antes, comecei a avançar. Por um instante, pensei que apareceria na frente do portal de Lyra, como tinha feito no meu, mas, em vez disso, continuei flutuando, ganhando velocidade ligeiramente enquanto me movia na direção dos meus pensamentos.

    Alguns segundos depois, voltei para a plataforma, mas foi pelo portal de Ellie e agora estava atrás de meus companheiros.

    Boo gemeu de surpresa, batendo os pés para frente e para trás, enquanto Ellie ofegava:

    — Arthur!

    Ela deu alguns passos hesitantes antes que Boo se movesse para intervir, empurrando-a para trás com sua cabeça larga. Ela se virou, procurando freneticamente; seus olhos passaram direto por mim, pararam e então estremeceram. Pressionou a mão sobre o coração e sua expressão se suavizou.

    — Você me assustou para caramba!

    Reclamou, fazendo com que os outros se virassem também. Um gemido baixo e nervoso de Boo serviu para enfatizar sua angústia.

    — Como você fez isso?

    Lyra perguntou, seus lábios franzidos enquanto considerava os retângulos pretos alinhados ao longo da borda da plataforma.

    Rapidamente, expliquei o que tinha feito e minha teoria.

    — Então você acha que esses… portais… podem nos mover pela zona?

    Perguntou Mica. Com as sobrancelhas levantadas, virou para a esquerda e para a direita, gesticulando para o vasto vazio.

    — E ir para onde?

    — Deve haver outras plataformas e portais lá fora.

    Lyra insistiu, movendo-se para a beirada de nossa plataforma e olhando para o nada.

    — É a única coisa que faz sentido.

    — Se este é um dos quebra-cabeças do djinn.

    Disse, pensativo.

    — Então sempre há uma solução pretendida.

    Com minha mão contra a superfície fria do portal, liberei outro pulso de éter e me senti sendo puxado de volta para ele.

    Desta vez, em vez de me deixar distrair pelo que estava bem na minha frente, concentrei-me no vazio em torno de nossa plataforma. E, enquanto olhava sem piscar para o espaço, algo chamou minha atenção. À minha direita e alguns metros abaixo de nós, havia uma segunda plataforma com dois portais visíveis do meu ângulo.

    — Encontrei.

    Disse, cuidadosamente me impedindo de pensar em passar por aquele portal distante. Parecia imprudente ir e deixar os outros, especialmente se não pudessem navegar pelos portais sozinhos.

    — Regis, você pode sentir a direção de meus pensamentos. Consegue ver a plataforma?

    Regis galopou até a borda, olhando na direção que indiquei.

    — Não tem nada lá fora.

    — Talvez você só possa ver de dentro do portal?

    Ellie perguntou, batendo um dedo nos lábios pensativamente.

    — Só tem um jeito de descobrir, regente Leywin.

    Disse Lyra, afastando-se de mim para observar de longe, seguindo a linha de foco de Regis.

    Hesitei, mas apenas por um momento. Embora não gostasse de deixar os outros para trás, esse parecia ser o caminho certo a seguir. Com um pensamento, estava vagando pelo espaço vazio em direção à esquerda dos dois portais que eu podia ver. Como antes, lentamente ganhei velocidade enquanto me movia, mas não era rápido. Um pressentimento estranho cresceu dentro de mim conforme me aproximava cada vez mais da segunda plataforma, mas não tinha certeza se era algum truque das Relictombs ou minha intuição tentando me alertar sobre algum perigo invisível.

    Vinte segundos ou mais se passaram antes que eu pisasse em terra firme novamente. A luz difusa e sem fonte da zona iluminou esta plataforma muito menor, não pude deixar de me perguntar por que não a vi imediatamente.

    
      — Oh, ei, nós vemos você.
    

    Transmitiu Regis.

    
      — A plataforma meio que apareceu um segundo antes de você.
    

    Olhando para trás, pude ver os outros, Boo de longe o mais óbvio, parados na beirada da plataforma, talvez a noventa metros de distância.

    Entre mim e meus companheiros, o vazio escorria, como sombras se movendo dentro das sombras.

    Pensei que estava imaginando, até que uma mão com garras de quatro dedos se estendeu do vazio e agarrou a plataforma, cavando no painel plano e preto de mana. Uma segunda garra se seguiu e, muito lentamente, braços finos se formaram, arrastando uma criatura horrivelmente magra para fora do fundo preto e para a realidade bem na minha frente.

    Seus ossos se projetavam em arestas afiadas contra a pele negra e brilhante que se misturava à escuridão atrás dele. O rosto achatado não tinha boca nem nariz, mas quatro olhos fora do lugar. Enquanto ela se desenrolava de sua posição agachada, eu me vi olhando para ela; a criatura tinha, pelo menos, dois metros de altura.

    Ela piscou, cada olho fechando e abrindo ligeiramente fora do tempo com os outros. Então se lançou para frente, arranhando meu estômago.

    Avancei contra o golpe, conjurando uma lâmina de éter na minha mão esquerda. As garras do monstro cravaram em meu lado abaixo de minhas costelas, cortando através da barreira etérea que cobria minha pele.

    Minha espada perfurou seu peito ossudo, depois rasgou e saiu pela lateral do pescoço. Seus olhos rolaram em quatro direções diferentes, enquanto tombava, e, quando atingiu o chão, dissolveu-se na plataforma sob meus pés.

    Pressionando a mão ao meu lado, verifiquei a ferida; estava cicatrizando rapidamente, como esperado. Pelo menos esse poder está funcionando.

    
      — Sabe, nós vimos muita merda aqui, mas aquela coisa foi indutora de pesadelos.
    

    Disse Regis por meio de nossa ligação telepática.

    — Isso vai ser um problema, disse a mim mesmo, considerando os obstáculos que essa zona apresentava.

    
      — Ainda está tudo claro por aí?
    

    
      — Sim
    

    Confirmou, ausente de sua atitude irreverente comum.

    Voltar para os outros funcionou da mesma maneira: a sensação chocante de flutuar desencarnado pelo espaço, as sombras ondulando como se o próprio vazio estivesse vivo, antes de finalmente sair pelo portal de Ellie na plataforma inicial. Procurei a plataforma distante, mas ela havia sumido.

    — Isso vai exigir algumas tentativas e erros.

    Disse, explicando o que havia aprendido para os outros.

    Mica saltou para a frente, olhando para mim com uma determinação sombria.

    — Eu vou primeiro.

    Eu a libertei do portal, imbuindo-a de éter e tentei colocá-la de volta da mesma maneira. Com a mão de Mica pressionada contra o mesmo portal que usei, enviei um pequeno pulso de éter para a superfície.

    Como esperado, Mica desapareceu da plataforma, reaparecendo dentro do portal como um retrato em movimento de si mesma.

    — Agora, você pode ver a outra plataforma? Pense em sair por um desses portais.

    Instruí.

    Ela assentiu, mas nada aconteceu. Considerando o que já sabíamos, presumi que o éter era o problema. Ela não conseguia se mover da mesma forma que não conseguia se libertar. Mas pensei que já sabia a solução para isso.

    Confirmei que ela estava focada no portal distante, então imbuí éter no portal novamente.

    Mica apareceu bem na minha frente. Seu rosto se ergueu, depois caiu novamente quando percebeu onde estava.

    — Não funcionou.

    — Talvez você não tenha se concentrado o suficiente.

    Disse Lyra, cruzando os braços.

    — Ou talvez o portal seja racista contra os anões.

    Regis murmurou, arrancando uma gargalhada da minha irmã.

    Os olhos de Mica se estreitaram, mas os interrompi. Não estava com paciência para uma discussão.

    Qualquer tentativa de atravessar o vazio resultou em um ataque imediato. Quanto mais Lyra ou Mica ficavam lá, quanto mais tentavam avançar, mais criaturas se agarravam a elas, dilacerando e atacando com garras capazes de rasgar mana e éter.

    Eu até tentei enviar um raio de éter de uma plataforma para outra, mas o éter fracassou antes de atingir seu alvo, absorvido de volta à zona.

    Enquanto alguém estivesse na segunda plataforma, os monstros horríveis continuavam aparecendo, deslizando livres do vazio um após o outro.

    — É muito estranho.

    Refletiu Lyra, andando de um lado para o outro na plataforma enquanto repassávamos nossas ideias pela terceira vez.

    — Me sinto estranha. Alguém mais notou?

    — Sim.

    Mica respondeu, tamborilando com os dedos contra a plataforma ao se inclinar para trás nos cotovelos.

    — Não consigo definir exatamente, mas tudo isso…

    Ela apontou para o torso.

    — Não é como deveria ser. Isso me lembra de como me senti na primeira manhã em que acordei sem meu olho.

    Lyra assentiu.

    — Exatamente.

    Ellie puxou os joelhos contra o peito e os abraçou, parecendo nervosa.

    — As pessoas ficam… presas nas Relictombs?

    Boo resmungou, cutucando o ombro dela com o focinho para confortá-la.

    — Não estamos presos.

    Disse com firmeza.

    — Nós apenas não fizemos a conexão certa ainda. Já estive em várias zonas onde a solução não era imediatamente óbvia…

    — Arthur!

    Ellie disse, levantando-se rapidamente.

    — Uma conexão!

    Olhei para ela por um momento, sem saber o que ela queria dizer.

    — Minha forma mágica, as correntes!

    Enquanto ainda não entendia, ela girou em um círculo e puxou o cabelo toda exasperada enquanto procurava as palavras certas.

    — Minhas flechas, talvez possamos fazer uma conexão de alguma forma, sabe, entre os portais…

    Minhas sobrancelhas franziram em uma carranca incerta, ela parou, perdendo sua confiança.

    — Os portais requerem éter, El.

    Disse, pensando em voz alta.

    — O vazio provavelmente quebraria suas flechas antes que elas pudessem alcançar outra plataforma.

    Ela olhou para os pés, mas eu estava começando a ver através de suas palavras, a intenção por trás delas e continuei pensando.

    — Mas sua forma de feitiço pode ser suficiente para manter a forma da mana intacta e sob seu controle conforme ela passa pelo vazio…

    Mica se sentou e cruzou as pernas, apoiando os cotovelos nos joelhos e se inclinando para a frente.

    — Mas como isso nos ajuda?

    — Não, a menos que eu possa imbuir éter na flecha de Ellie.

    — Mas… A plataforma não está lá.

    Lyra apontou.

    Xingando, percebi que ela estava certa. Eu teria que ir primeiro, abrindo o portal, por assim dizer.

    — Mas você tem que estar aqui para mandar todo mundo passar.

    Disse Regis, avançando para o portal.

    — Vai ter que ser eu. Irei em frente para ativar o próximo portal.

    — Você será atacado o tempo todo.

    Fiz uma observação.

    Ele estufou o peito e sua juba flamejante brilhou.

    — Talvez você tenha esquecido, porque está olhando para meu lindo rosto por tanto tempo, mas eu sou uma arma divina, lembra?

    Olhei para ele por um bom tempo, então assenti.

    — Se isso funcionar, Mica estará bem atrás de você como reforço. Supondo que você esteja pronta para testar isso?

    Perguntei, encontrando seus olhos.

    Ela flutuou com um encolher de ombros.

    — Melhor do que ficar sentada sem fazer nada por mais tempo, não é?

    — Adeus, muchachos.

    Disse Regis antes de pressionar o nariz contra o portal e desaparecer dentro dele. Senti minha conexão com ele desaparecer e soube que ele estava dentro da rede de portais, flutuando em direção à próxima plataforma.

    Esperamos alguns segundos antes de Mica pressionar a mão contra o portal. Imbuí com éter, mas nada aconteceu. Ela não foi puxada.

    — Talvez porque já esteja em uso?

    Lyra perguntou.

    — Isso vai atrasar as coisas.

    Disse Mica, observando a mancha escura do nada ao longe, onde Regis logo apareceria.

    — Esteja pronta. Precisamos agir rápido.

    Vários segundos depois, a plataforma se iluminou quando Regis apareceu na frente de um dos portais. Mica ainda estava tocando o portal, então não perdi tempo em mandá-la passar.

    Ellie conjurou uma flecha.

    — E agora?

    Ativando o Realmheart, envolvi minha mão em torno da flecha e enviei uma pequena quantidade de éter, para que o éter e a mana se movendo ligeiramente se misturassem. Olhei para a flecha e senti uma carranca rastejando em meu rosto.

    — Só vai se esgotar assim. Precisa ser…

    As partículas de mana se moveram, deixando uma espécie de reservatório na ponta da flecha que seria completamente cercada pela mana de Ellie.

    — (…) assim.

    Disse, movendo o éter. Concentrei-me em empurrá-lo através da camada externa de mana até que estivesse totalmente protegido por dentro.

    Ela levou seu tempo preparando o disparo. Era um longo caminho até o portal que estava mirando.

    Dessa distância, não consegui ver o monstro se formando para atacar Regis, mas foi óbvio quando apareceu. Regis, brilhando como uma joia roxa, saltou sobre uma silhueta sombria e a despedaçou.

    A flecha de Ellie atravessou a escuridão como uma estrela cadente, atingindo o portal distante com um baque silencioso, mas satisfatório. Ela se virou para mim e sorriu.

    — Agora, a outra.

    Disse, e repetimos o processo, a segunda flecha infundida com éter de Ellie cravando no canto inferior do portal de Mica.

    — Não exagere.

    A adverti.

    Ellie me dispensou, fechando os olhos.

    — Não vou.

    Seus olhos se moveram para frente e para trás sob as pálpebras por alguns segundos, então, com uma explosão suave de mana, ambas as flechas detonaram simultaneamente.

    Prendi a respiração.

    Mica desapareceu do portal. Quando não apareceu imediatamente na nossa frente, corri para a borda, olhando para a escuridão. Regis segurava um segundo monstro por um braço, sacudindo-o violentamente. Sua dor irradiava através de nosso vínculo enquanto sua outra garra rasgava a carne de suas costas, assim como sua intensidade. Ele arrancou o braço e cuspiu no chão, então atacou, acertando o horroroso esquelético no peito com as duas patas e jogando-o no chão. Finalmente, suas mandíbulas se fecharam em torno de sua garganta e ela se dissolveu sob ele.

    Quando Mica saiu pelo portal alguns segundos depois, com o martelo já na mão, entrou em ação, lutando lado a lado com Regis enquanto outro monstro saía do vazio.

    — Uhuuuul!

    Ellie exclamou, pulando e levantando a mão para Boo, que gentilmente a recebeu com a pata em uma espécie de cumprimento.

    Deixei escapar um suspiro aliviado, mas, com o mistério de como mover meus companheiros pela zona resolvido, senti uma ansiedade para passar por isso o mais rápido possível crescendo dentro de mim.

    — Vamos enviar Boo em seguida, só para ter certeza de que funcionará para ele também.

    Ellie ficou um pouco sóbria enquanto trocava um olhar com o urso guardião. Mas quando Boo pressionou uma pata no portal, consegui mandá-lo entrar e o truque de Ellie com a flecha infundida com éter funcionou exatamente como esperávamos. Com Regis, Mica e Boo na plataforma distante, os seres horrorosos que se manifestavam continuamente foram derrubados um por um.

    Lyra foi a próxima. Não foi até que apenas Ellie e eu permanecemos que percebemos a falha em nossa técnica.

    — Então… como você acha que eu chego lá?

    — Atire suas flechas, mas não as faça explodir. Então vou te mandar para o portal.

    Sugeri.

    Dando de ombros, Ellie trabalhou comigo para infundir duas flechas, atirando uma no portal de nossa plataforma e a outra na plataforma distante onde os outros lutavam por suas vidas. Com isso feito, ela pressionou a mão contra o retângulo escuro de mana, que imbuí com éter.

    Ela desapareceu. E, no instante em que o fez, sua conexão com as flechas foi cortada, fazendo com que elas se quebrassem com um leve pop.

    A imagem da minha irmã desapareceu do portal na minha frente. Foi com uma crescente sensação de mal-estar que esperei que ela aparecesse do outro lado, observando enquanto os outros derrubavam mais dois dos seres. Foi só quando ela finalmente saiu pelo portal mais distante que consegui relaxar e segui-la.

    No momento em que saí do portal, meus companheiros formaram um anel protetor em torno de Ellie. Seu arco estava puxado, uma flecha brilhante de mana contra a corda e quando um monstro esquelético se arrastou para fora da escuridão, ela soltou a flecha. Houve um estalo seco e a cabeça do monstro caiu para trás quando a flecha perfurou seu crânio. Lentamente, caiu de volta no vazio, desaparecendo.

    — Tudo bem, Regis, vá para a próxima plataforma.

    Ordenei, movendo-me para o lado de Ellie.

    Regis não perdeu tempo com brincadeiras, desaparecendo primeiro por um portal no lado oposto da plataforma, depois pelo portal também.

    Uma longa cauda quitinosa com um ferrão semelhante a um escorpião na ponta desceu do vazio quando outro monstro apareceu. Lyra desviou o ataque com uma rajada de vento e Ellie disparou uma flecha em seu peito. Ele caiu de quatro, lutando como um inseto. Mica bateu com o martelo em sua cabeça, mas ele se afastou erraticamente, seu martelo bateu no chão.

    A cauda balançou descontroladamente, girando como um fio elétrico solto. Puxei Ellie para baixo com uma mão enquanto conjurava uma lâmina na outra, retalhando a pele negra e brilhante no mesmo movimento, cortando o apêndice mortal. Boo se lançou sobre o monstro, esmagando-o sem vida.

    Ao longe, vi a próxima plataforma aparecer, seguida um segundo depois por Regis.

    — Mica, vá!

    Ordenei, correndo para o portal. Ela me encontrou lá e eu a enviei com um pulso de mana.

    — Ellie!

    Enquanto Boo e Lyra trabalhavam para encurralar um novo monstro, este com quatro braços de garra e duas bocas onde deveriam estar os olhos, cada um cheio de dentes parecidos com agulhas, Ellie se soltou, conjurando uma flecha com um reservatório para meu éter em sua cabeça. O próximo monstro a aparecer rastejou para fora do vazio bem ao nosso lado enquanto enviava meu éter para a flecha, suas garras afundaram em meu ombro.

    Vibrações ondularam visivelmente no ar, tão fortes que senti minha pele formigar, o monstro se dobrou, soltando um grito horrível. Pisei com força e o barulho cessou.

    Ellie atirou a flecha primeiro na plataforma distante. Quando acertou, repetimos o processo com o portal da Mica. Ellie não perdeu tempo em estourar as flechas e liberar o éter contido. Com a conexão formada, Mica desapareceu.

    — Isso vai ficar difícil.

    Disse no silêncio momentâneo entre os ataques.

    Boo estava pronto no momento em que Mica passou pelo outro portal e eu o mandei entrar. Desta vez, trabalhei com Ellie com uma mão enquanto segurava minha lâmina na outra. Com apenas Lyra na plataforma conosco, defender Ellie se tornou minha prioridade.

    Mas estávamos ficando mais rápidos. Apenas um monstro apareceu e foi posteriormente abatido, antes que Boo estivesse a caminho.

    — Nós vamos conseguir.

    Lyra disse com firmeza, parada no portal, algum feitiço negro crepitando em seus dedos enquanto esperávamos. Quando o próximo monstro saiu da escuridão um momento depois, seu feitiço se chocou contra ele, fazendo-o voar para fora da plataforma e fora de vista.

    Então foi a vez dela. Ela nos observou nervosamente de dentro enquanto Ellie se apressava para formar suas flechas, eu as enchia com éter. Quando um ser de duas cabeças se arrastou para a plataforma, reabsorvi a lâmina, concentrando-a em um único ponto em minha mão antes de liberá-la como uma explosão etérea.

    O monstro de duas cabeças desviou para o lado e se lançou contra Ellie.

    Com uma flecha infundida com éter já em sua corda, ela ajustou sua mira e disparou. Em vez de fazer um arco em direção à próxima plataforma, a flecha atingiu a criatura no estômago. Então, explodiu.

    O monstro foi dilacerado por dentro, cobrindo nossa plataforma com sangue negro, que choveu ao nosso redor com respingos pesados e úmidos.

    Sem perder o ritmo, Ellie conjurou outra flecha e a estendeu para mim. Ao nosso lado, um punhado de gosma preta escorreu pelo rosto bidimensional de Lyra.

    Assim que Lyra se foi e Ellie entrou pelo portal, senti-me melhor. Tinha me esquecido completamente de acompanhar o progresso do outro grupo na terceira plataforma, mas os pensamentos de Regis estavam repletos do brilho da batalha e do sucesso. Despachei mais dois monstros antes que eu mesmo pudesse dar o salto.

    — Merda.

    Disse Regis um minuto depois, saindo de um portal na terceira plataforma, que era grande com vários portais alinhados em cada borda. Ele tinha acabado de tentar vários portais procurando o caminho a seguir.

    — Existem três plataformas.

    Evitando uma garra, Regis arrastou um monstro atacante com os braços e a cabeça nas posições erradas em seu torso. Quando terminou, perguntou:

    — Devo apenas escolher um ou o quê?

    — Sim, apenas vá.

    Disse, protegendo Ellie das garras de outra criatura.

    — Mas tome nota de sua escolha. Se este lugar se transformar em um labirinto…

    Não precisei falar o resto, certo de que todos nós entendemos o perigo de nos perdermos ou ter que voltar atrás enquanto estamos sob ataque constante.

    Nos vinte segundos que Regis levou para chegar à próxima plataforma, despachamos mais três monstros, que estavam aparecendo muito mais rapidamente do que na segunda plataforma. Mica já tinha uma ferida profunda em seu lado, Boo estava sangrando de uma dúzia de cortes por todo seu corpo maciço.

    — Suas malditas garras atravessam mana e aço.

    Mica disse com uma careta enquanto recebia outro corte raso em seu antebraço.

    — Eles se quebram como xisto, mas com tantos deles…

    — É um beco sem saída.

    Regis respondeu de volta para mim.

    — Os portais só estão voltados para trás.

    — Volte e tente outro.

    Falei, suprimindo minha frustração.

    Tudo o que podíamos fazer enquanto esperávamos o retorno de Regis era continuar lutando. Uma manifestação particularmente horrível com uma boca vertical no meio de seu rosto e três olhos de cada lado, investiu contra mim. Levantei a lâmina de éter, cortando seu braço estendido, girei para o lado e então cortei seu torso enquanto ela passava voando.

    Boo se empinou na frente de Ellie, trazendo as duas patas enormes para os ombros de outra criatura, que desabou sob o peso do urso guardião. Mica estava fazendo o possível para conservar sua mana lançando lâminas de pedra de seu martelo à distância. Lyra prendeu duas das criaturas sob uma onda de vibração sônica que as estava separando.

    Quando meu alvo caiu, examinei a plataforma em busca de mais.

    Ellie estava apoiada atrás de Boo, disparando flecha após flecha. Minha atenção se concentrou em seu rosto, que era uma máscara de determinação. Sem medo, sem hesitação. O orgulho me aqueceu.

    Lyra e Mica gravitaram em cantos opostos das plataformas, lutando separadamente. A maioria das criaturas estavam focada nelas. Mesmo enquanto observava, uma mão com garras rastejou sobre a borda da plataforma e cortou a parte de trás da perna de Mica. Ela caiu de joelhos com um grito reprimido de dor, segurando outro monstro com seu martelo.

    Limpei a plataforma em um instante, golpeando duas vezes o monstro de três braços na plataforma e permitindo que ela girasse e batesse sua arma no rosto do outro, fazendo-o cair da borda.

    — Obrigada.

    Murmurou, pressionando a mão sobre os cortes recentes.

    — A-Arthur?

    O som da voz de Ellie atraiu meu olhar de volta para a plataforma.

    Olhando com olhos arregalados e úmidos, Ellie estava pressionando as duas mãos contra o esterno. O sangue jorrava livremente entre seus dedos e escorria por sua frente.

    Seu estômago era uma ruína vermelha, podia ver claramente através dela o vazio além.

    Boo rugiu, suas garras rasgando e despedaçando o monstro que apareceu atrás de Ellie enquanto eu ajudava Mica, rasgando-o em pedaços.

    Com uma guinada doentia, o tempo diminuiu, a distância entre mim e Ellie pareceu aumentar cada vez mais.

    Os joelhos de Ellie se dobraram e ela começou a cair. Movendo-me atordoado, a levantei em meus braços, gentilmente colocando-a no chão, minhas mãos batendo contra as dela enquanto tentava inutilmente ajudar.

    — E-Eu não achava…

    Ellie disse, lutando para falar enquanto seu corpo e voz tremiam incontrolavelmente.

    — S-Sinto muito.

    — Não, não, não.

    Desesperado, fortaleci o Réquiem de Aroa, lembrando-me de minhas visões na pedra angular. Eu só preciso de uma visão melhor, talvez eu pudesse…, mas não, não havia nada. Como o Passo de Deus, estava adormecido, uma marca inútil na minha pele. Empurrei o éter na ferida, incitando-o a fazer alguma coisa, para curá-la do jeito que poderia me curar.

    Minha visão estava ficando embaçada. As mãos manchadas de sangue nas pontas dos meus braços nem pareciam minhas. Elas tremiam tanto que salpicavam manchas de sangue. Eu não sabia o que fazer.

    
      — Arthur, o que há de errado?
    

    Falou Regis da plataforma seguinte, mas minha mente fervilhava de estática e mal compreendi suas palavras.

    Boo estava tentando chegar até Ellie, seu rugido se misturando ao furacão de sangue latejando em minha cabeça. Quando o empurrei para trás, suas garras cortaram meu ombro com fúria, mas mal notei.

    Porque, mesmo enquanto observava, os olhos cheios de lágrimas de Ellie perderam o brilho e reviraram para trás, seu corpo ficou rígido quando um último suspiro saiu de seus pulmões e então ela cedeu em meus braços.

    Toda a vida se foi dela.

  
    Capítulo 420 - Portais Negros II

    Um soluço sufocado se alojou em minha garganta enquanto olhava para Ellie. Minha mente estava em branco. Procurei fazer sentido, mas a imagem dela rasgada e carmesim com seu próprio sangue parecia tão impossível, tão inacreditável, que toda a realidade estremeceu até parar. A única coisa que penetrou em meu cérebro além da visão horrível foi o rugido triste e o andar de Boo atrás de mim, que parecia uma manifestação das emoções que eu não conseguia me livrar.

    — …thur!

    Uma mão estava no meu ombro, apertando e tremendo. Uma onda pesada de éter rolou para fora do meu corpo em resposta, a mão se afastou. Ao longe, percebi Mica e Lyra lutando contra os monstros.

    Uma sombra cruzou Ellie, olhei para os olhos brilhantes de Regis, agora cheios de nosso desespero compartilhado. Ele se transformou em sua forma incorpórea, então assumiu a forma de um fio enquanto afundava no corpo de Ellie.

    Minha centelha de esperança se apagou antes mesmo de se manifestar totalmente.

    
      — Ela… se foi.
    

    falou Regis, vagando em torno de seu núcleo.

    
      — Espere. Tem alguma coisa errada—
    

    O peso do corpo de Ellie desapareceu de meus braços quando se tornou transparente. Por um momento, pude ver claramente como o fio escuro de Regis se acomodava em seu contorno, então ambos desapareceram, dissolvendo-se como o monstro que a matara.

    Abri minha boca para gritar ou xingar, mas apenas uma respiração ofegante saiu.

    — O-O que aconteceu?

    Mica perguntou, afastando uma besta esquelética e sorridente, mas não antes de arrancar um pedaço de sua lateral.

    — Regente… Leywin, você deve… liberar seu…

    A raiva explodiu dentro de mim e me virei para Lyra. A Retentora Alacryana encolheu-se e caiu de joelhos, sucumbindo à força da minha intenção. Éter se formou em uma espada em minha mão sem minha manipulação consciente. Havia medo em seus olhos, irradiando tão brilhante e claro quanto o reflexo de minha arma.

    Fazendo uma careta, brandi a lâmina.

    Ela esculpiu através da carne e osso. Um breve grito de dor, depois silêncio.

    O monstro que havia se manifestado atrás de Lyra desabou em dois pedaços e depois se dissolveu.

    Fechando meus olhos, retomei o controle de minha aura à força. Quando os abri novamente, Lyra estava me observando com cautela. Ela engoliu em seco, depois se levantou, como se tivesse medo de que qualquer movimento repentino pudesse me provocar novamente. No instante seguinte, todo o seu corpo se encolheu com o rugido de Boo. O urso se lançou contra outro atacante, golpeando-o impiedosamente.

    O que vou fazer agora?

    
      — Você tem que continuar sem nós.
    

    Uma voz sombria respondeu em minha mente. Eu congelei.

    
      — Regis?
    

    
      — Não se preocupe conosco. Estamos no céu agora. É lindo. Nada além de garotas demoníacas peitudas até onde a vista alcança, sabe? Assim como eu sempre quis.
    

    Um tremor estranho percorreu minha espinha. Antes que eu pudesse responder, uma luz floresceu à distância, formando um arco no fundo preto vazio como um sinalizador.

    Uma das flechas de Ellie.

    Tinha que ser.

    Boo olhou para cima de sua presa, a luz refletindo em seus pequenos olhos negros, então desapareceu com um leve estalo.

    
      — Regis, seu filho da puta, explique ou—
    

    
      — Não fale mal dos mortos, princesa.
    

    Rebateu Regis.

    Corri para o portal que me levaria para trás, mas hesitei, virando-me para olhar para Mica e Lyra. Outro monstro havia se manifestado, mas Lyra e Mica já estavam desencadeando seus feitiços.

    — Vá, vamos ficar bem.

    Disse Mica, girando para bater o martelo na mandíbula de uma monstruosidade sem rosto.

    Sem perder mais tempo, atravessei o portal. Parecia dolorosamente, impossivelmente lento, me arrastando pelo espaço vazio com um mal-estar deliberado. Quando finalmente alcancei a segunda plataforma, disparei uma rajada etérica da palma da minha mão, despedaçando dois dos monstros, depois corri de volta para o portal.

    Meu coração parou.

    De pé na beira da plataforma de largada, olhando para a zona, estava Ellie, com o arco na mão. Boo estava ao lado dela, acariciando-a e gemendo profundamente em seu peito. Ellie, que estava pálida e trêmula, tinha uma mão entrelaçada no pelo dele, segurando como se estivesse com medo de cair.

    — Ellie

    Engasguei quando saí do portal.

    Se virando, seu rosto enrugado enquanto os soluços a dominavam, se jogou em meus braços, arfando sem fôlego. Não podia fazer nada além de segurá-la, chocado demais para sentir alegria por ela estar viva.

    Por fim, se afastou de mim para enxugar o rosto na manga. Seus olhos estavam vermelhos e inchados, havia uma sensação de monstro neles que a impedia de olhar diretamente para mim.

    Acariciei seu cabelo e fiz ruídos suaves para tentar confortá-la.

    — O que aconteceu?

    — O que aconteceu é fácil.

    Disse Regis, sentando-se de cócoras.

    — Como nosso compatriota peludo aqui, nós voamos pela zona. Ellie reapareceu em seu portal e eu saí do seu. Como e por que aconteceu…

    Ele se interrompeu com um encolher de ombros.

    Puxei Ellie para mim, levantei-a do chão e pressionei meus lábios no topo de sua cabeça.

    — Sinto muito, El. Eu nunca deveria ter… eu…

    Senti suas pequenas mãos pressionadas contra mim, relaxei, permitindo que ela se afastasse.

    — Não foi sua culpa, Arthur.

    Disse ela, enxugando os olhos inchados e avermelhados pelas lágrimas.

    — Aconteceu tão rápido. Parecia… era tão real.

    Fiquei quieto, incapaz de pensar além de um fato abrangente.

    Eu tinha falhado. Minha irmã morreu em meus braços. O que quer que estivesse acontecendo nesta zona que a trouxe de volta não mudava isso.

    Alcançando a runa de armazenamento extradimensional, retirei a Bússola.

    — O que você está fazendo?

    Ellie perguntou, dando um passo para trás, um leve rubor vindo de suas bochechas pálidas como a de um fantasma.

    — Vou te levar de volta.

    — Não, eu não—

    — Isso não é um debate.

    Disse com firmeza, sem olhar para ela. Não queria ver a expressão de mágoa que eu sabia que estava em seu rosto.

    — Sei exatamente o que você acabou de passar, porque eu mesmo passei por isso centenas de vezes em Epheotus. Mas agora, diferente de lá, não sabemos se você vai voltar de novo, ou quantas vezes. Não temos ideia do que está acontecendo aqui. As plataformas só vão ficar mais difíceis, e se eu não pude protegê-la nas anteriores…

    Ellie agarrou meu braço e puxou para mim, lembrando-me de repente do jeito que ela costumava arrastar minha mãe pelo distrito comercial. A bile subiu na minha garganta enquanto imaginava contar a mamãe que Ellie havia morrido…

    Lágrimas quentes deslizaram pelo meu rosto.

    — Eu não posso perder você também, El.

    — Você não vai… Boo, me ajude!

    Ela gaguejou.

    O urso guardião sentou-se e bufou, virando o rosto para longe de Ellie. Seu aperto afrouxou e deslizou do meu braço.

    — Boo…

    Ela se aproximou de seu vínculo lentamente, mas ele continuou virando, colocando-se de costas para ela. Ela suspirou e se inclinou contra ele, pressionando o rosto em seu pelo.

    Cerrei os dentes e resisti à vontade de esmagar a meia esfera de metal com meus dedos trêmulos.

    Não estava funcionando. O éter se moveu para dentro e através do artefato, mas não o ativou. Estava adormecido, como Passo de Deus e a Destruição.

    Estávamos presos.

    Um dos portais brilhou com luz interna e Mica apareceu dentro dele. Sua respiração era difícil, e eu quase pensei que podia ouvir o rápido martelar de seu coração. A liberei quase instantaneamente. Ela se solidificou na frente de seu portal, suas mãos batendo para cima e para baixo em seu corpo freneticamente enquanto confirmava que realmente estava lá.

    — Está tudo bem, você está—

    — Eu morri…

    Ela piscou várias vezes de uma forma que teria sido quase cômica se não fosse pelo monstro de nossa situação.

    — Mas… não estou morta.

    — Você está muito viva.

    Disse, apertando seu ombro.

    — Não temos certeza do que é—

    — Oh.

    Mica disse, a exalação parte ofegante, parte gemido.

    Me virei para seguir a linha de seu olhar. Lyra apareceu em seu portal, parecendo um pouco verde.

    Corri e, com uma centelha de éter, puxei-a para fora. Seus olhos se fecharam e ela respirou fundo, então envolveu seus braços ao redor de si mesma.

    — Ainda consigo sentir aquilo, as garras e dentes dentro de mim, rasgando e despedaçando a carne.

    Ela disse em um sussurro ofegante.

    — Fui submetida a muitas torturas em minha vida, mas essa foi de longe a pior…

    Depois de alguns minutos para nos acalmar, estávamos todos sentados em círculo em torno de uma pequena chama engarrafada que Mica havia trazido. Demorou um pouco, mas convenci Ellie, Mica e Lyra a comer, elas estavam mastigando sem pensar, algumas de suas rações. Ellie estava encostada ao lado de Boo, seu foco em algum lugar profundo na escuridão vazia. Lyra e Mica observavam as chamas se enrolarem e estalarem com expressões assombradas correspondentes. Regis estava parado a vários metros de distância de todos os outros, de costas para o fogo.

    — Quando chegamos aqui, vocês duas mencionaram se sentir estranhas em sua própria pele.

    Disse, quebrando o longo silêncio.

    — E algumas das minhas runas divinas estão inativas e inutilizáveis.

    Mica apenas grunhiu em resposta.

    Lyra se inclinou em direção ao fogo, movendo o dedo indicador para dentro e para fora de uma língua de fogo.

    — Você acha… o que, exatamente? Que nós…

    Ela acenou com a mão em círculos rasos, parando enquanto procurava as palavras.

    — Duvido que até mesmo as Relictombs possam ressuscitar os mortos.

    Disse, juntando meus dedos na frente dos meus lábios.

    — Esta zona é diferente. Eu não acho que é real. Não no sentido físico, de qualquer maneira.

    — Afinal, o que isso quer dizer?

    Mica perguntou sombriamente. Ela socou o chão ao lado dela.

    — Isso parece muito real para mim.

    Balancei minha cabeça.

    — Eu sei, mas me escute. Quando treinei em Epheotus, passei muito tempo, anos, na verdade, dentro de uma relíquia chamada orbe de éter. É complicado, mas basicamente manifestava minha mente e espírito dentro de outro reino, onde eu poderia treinar e lutar, e morrer, indefinidamente.

    Lyra sibilou.

    — Os dentes dos Vritra são cruéis mesmo para os padrões Alacryanos. Então, o que acabamos de passar…

    Eu dei a ela um sorriso de boca fechada e sem humor.

    — Já fiz centenas, senão milhares, de vezes. Vocês…

    Olhei para Ellie e hesitei.

    — Experimentar a morte repetidamente é algo com o qual você nunca pode se acostumar. Isso mexe com sua mente e distorce seu senso do que é real. Eu não trouxe vocês aqui para experimentar isso. Afinal, qual era o sentido de passar por tais provações, se não para impedir que aqueles que eu amava passassem pelo mesmo?

    — Você acha que isso é… o mesmo que aquilo?

    Ellie perguntou, puxando distraidamente o pelo de Boo.

    — Eu sei que os djinn têm magia similar. Nas duas primeiras ruínas que descobri, lutei contra as manifestações djinn dentro da minha mente. Parecia real, mas estava separado da realidade física. Esta zona também pode ser isso.

    O silêncio voltou enquanto todos consideravam essa teoria. Depois de alguns minutos, Lyra disse:

    — Talvez seja o universo nos punindo, nos forçando a sentir a morte de todos aqueles que matamos…

    — Não me misture com você.

    Mica retrucou, levantando-se de um salto e lançando um olhar furioso para Lyra.

    — Sempre tive motivos para matar alguém. Razões certas.

    Quase inaudível, Lyra sussurrou:

    — De onde eu estava na época, também.

    Mica zombou, mas voltou a se sentar, encarando a pequena chama.

    — Precisamos de algum tipo de plano de ataque aqui.

    — Concordo. Mesmo que não possamos morrer aqui, não tenho desejo de experimentar isso novamente.

    Um arrepio percorreu Lyra quando terminou de falar.

    Nós discutimos aquilo por um tempo. Embora nenhuma revelação tenha sido feita sobre como poderíamos progredir mais fundo na zona, isso forneceu uma oportunidade para os outros descansarem e recuperarem sua confiança.

    Mas um aspecto de nosso progresso em particular continuou a me irritar. Não expressei minha preocupação em voz alta, mas aqueles últimos momentos em que éramos apenas eu e Ellie na plataforma foram os mais difíceis e perigosos.

    Como posso proteger Ellie do crescente número de monstros enquanto nós dois temos que nos concentrar em criar a conexão entre os portais?

    Meus poderes etéricos me deram força para adquirir uma vida inteira de treinamento e poder em questão de meses, mas estava bem ciente de que havia limitações para o que eu poderia realizar com uma flexibilidade tão limitada.

    
      — O problema com uma espada é que ela é tão útil quanto a capacidade do espadachim de empunhá-la.
    

    Disse Regis, observando-me do outro lado do fogo.

    
      — É claro que é por isso que sou a arma superior.
    

    
      — Quando eu era um mago quadra elemental, tinha uma dúzia de feitiços à minha disposição que teriam sido mais eficazes. Preciso ser capaz de me defender sem uma mão amarrada nas costas, por assim dizer.
    

    
      — Você está pensando na segunda projeção djinn.
    

    Observou Regis, franzindo a testa.

    
      — Eu deveria ter me esforçado mais para aprender suas técnicas.
    

    
      — O objetivo de todo esse negócio de intuição não é que você tenha que descobrir essas coisas por si mesmo?
    

    Apontou Regis.

    
      — Não é o suficiente. Se eu puder—
    

    Eu me interrompi, reconhecendo o padrão espiral dos meus pensamentos. Era uma estrada profunda e sinuosa no caminho da dúvida e do arrependimento. E outra parte de mim sabia que havia aprendido o que podia ou o que precisava para progredir. Agora, porém, era um desses momentos. Sem aumentar minhas habilidades, não havia como fazer meus companheiros passarem por esta zona.

    — Não pense que falar vai nos levar mais longe.

    Mica disse inesperadamente. Quando se virou para mim, seu enorme martelo se fundiu em suas mãos. Ela deixou a cabeça do martelo cair pesadamente no chão, senti o peso dele tremer através da mana.

    — Não me importo se eu morrer mil vezes, serei amaldiçoada se deixar este lugar levar a melhor sobre mim.

    Ao lado dela, Ellie me deu um aceno de cabeça sombrio.

    Lyra saiu de sua posição sentada, girando os ombros enquanto se levantava.

    — De fato. No entanto, eu preferiria evitar sentir as garras da morte novamente…

    Estudei minhas companheiras por um momento. Embora pudesse sentir as cicatrizes de sua experiência escondidas logo abaixo da superfície, exteriormente projetavam força e desafio. Com éter, puxei a força que sempre esteve ligada a mim. Escamas negras incrustadas com ouro surgiram sobre meu corpo enquanto a armadura relíquia me envolvia.

    Mica estalou o pescoço e me deu um sorriso cruel.

    — Estou pronta. Vamos lá.

    * * *

    — Eu não estava pronta para isso.

    Mica engasgou, limpando o vômito de sua boca.

    Ela estava de joelhos, uma poça de vômito espalhada pelo chão abaixo dela, mas entendi a reação. Assistir enquanto um monstro sem cabeça puxava seus intestinos por um buraco em seu estômago não era como as mortes rápidas que eu havia experimentado nas mãos de Kordri tantas vezes.

    Pegando-a pelo braço, ajudei a levantá-la, depois limpei um traço de bile de sua bochecha com a manga.

    Quando nos movemos para a quarta plataforma, a horda de monstros grotescos dominou Mica antes mesmo que Lyra pudesse chegar. Regis lutou contra eles, matando o suficiente para abrir caminho para Lyra e o resto de nós tentou avançar. Infelizmente, Regis levou três tentativas para encontrar a quinta plataforma e, nesse tempo, Boo caiu sob uma onda de atacantes.

    Decidindo que não valia a pena avançar, voltamos para trás, mas isso provou ser igualmente difícil, Lyra pereceu no caminho, arrastada para fora da plataforma por garras dilacerantes. Mas pelo menos minha irmã não morreu de novo.

    Uma vez que Mica estava firme em seus pés, liberei os outros de seus portais. Boo parecia indiferente a suas repetidas mortes. Lyra estava quieta, os outros pareciam seguir o exemplo dela.

    Eu não tinha certeza de quanto disso eles poderiam aguentar.

    — Precisamos nos mover mais rápido.

    Disse Mica depois que a névoa pós-morte se dissipou.

    — Às vezes existem vários portais voltados para a próxima plataforma, certo? Devemos enviar dois de uma vez.

    — Mas isso remove duas pessoas do campo de batalha.

    Respondi.

    — É verdade, mas aceleraria a chegada de dois de nós à próxima plataforma, que é quando as coisas são mais perigosas para nós.

    Lyra rebateu.

    — Você é sempre o último a sair de uma plataforma para a próxima e é o mais forte. É quando o resto de nós mudamos para uma nova plataforma que sofremos, especialmente a primeira pessoa lá.

    Regis murmurou profundamente em seu peito, quase mais como um rosnado.

    — Mesmo que Ellie e Arthur consigam enviar mais ou menos dois de uma vez, há apenas algumas plataformas em que isso é uma opção. Sério, quem está me seguindo precisa chegar lá e ficar esperando até que a ajuda chegue.

    — Então me mande primeiro desta vez.

    Disse Lyra, incapaz de esconder o tremor de medo em sua voz. Mica fez uma careta, parecendo querer discutir, mas Lyra continuou.

    — Meus feitiços defensivos são mais potentes. Se não pudermos ser enviados ao mesmo tempo, então vou primeiro. Você…

    Seu tom se suavizou um pouco.

    — Passou por uma situação pior do que eu. É a minha vez de correr esse risco.

    A raiva de Mica se transformou em incerteza, depois em aceitação relutante.

    — Sim, tudo bem. Tanto faz.

    — A terceira vez é da sorte.

    Regis murmurou, então desapareceu por um portal.

    

    
      Quando Ellie terminou de disparar as flechas de conexão entre dois portais, a imagem de Boo desapareceu do portal à nossa frente. Eu estava acompanhando a batalha na próxima plataforma através do meu vínculo com Regis. Até agora tudo bem.

      Ellie passou da preparação para o combate com facilidade crescente. Flechas de luz branca e mana pura saltaram rapidamente da corda de seu arco, acertando alvo após alvo. Estávamos na sexta plataforma e os monstros surgiam constantemente do vazio, manifestando-se dois ou três de cada vez.

      Contei mentalmente enquanto os cortava, movendo-me constantemente para tentar protegê-la de todas as direções. Suas flechas pegaram alguns assim que se formaram, mas qualquer um que se aproximava de nós, ela deixou para mim.

      Minha lâmina atravessou um braço em movimento, cortando-o no cotovelo, depois inverteu a direção e penetrou fundo no quadril ossudo do monstro. Com minha mão livre, puxei Ellie para longe das garras cortantes de um monstro de quatro braços que se aproximava por trás. Com um chute para a frente, lancei-o voando para o vazio, onde desapareceu, reabsorvido pela escuridão que o gerou.

      Saltando sobre Ellie, desci primeiro com a lâmina, dividindo uma criatura sem cabeça do ombro ao quadril. Dois se aproximaram de mim ao mesmo tempo, um se lançando em minhas pernas enquanto o outro saltava no ar, empurrando uma cauda esquelética em forma de chicote. Focando o éter em meu punho, evitei o ataque baixo pegando a criatura voadora na ponta da lâmina de éter. Seu corpo deslizou para a lâmina sem esforço, mandíbulas rangendo se fecharam em volta da minha garganta enquanto garras arranhavam as escamas negras da minha armadura.

      Uma onda de éter do meu núcleo respondeu, reforçando a armadura. Ao mesmo tempo, puxei minha lâmina para o lado, abrindo uma linha no peito de um monstro enquanto liberava a explosão etérea. O segundo atacante desapareceu em um cone violeta.

      Vinte.

      — Ellie, portal!

      Gritei.

      Ela conjurou suas flechas, que lutei para imbuir com éter enquanto simultaneamente lutava contra nossos atacantes. Sem suas flechas acertando-os quando se formaram, ficou ainda mais difícil.

      Sua primeira flecha acertou o canto do portal à nossa frente. A segunda voou para o vazio, mirando na próxima plataforma.

      Eu estava cercado pelas terríveis criaturas, meu foco dividido entre fazê-la entrar no portal e defendê-la.

      A flecha distante afundou no vazio, caindo um pouco abaixo do portal que estava mirando. No quarto de segundo, a visão da flecha caindo me distraiu, uma das criaturas disparou sob minha lâmina oscilante. Eram três membros com garras envolvendo Ellie, a força do impacto a levantando e levando-a para o vazio.

      Pulei no ar, estendendo a mão para ela.

      Sua mão se fechou em torno da minha, mas uma dúzia de braços esguios já a havia agarrado e puxado para baixo. Mais três das coisas horríveis bateram em mim por trás e eu fui meio empurrado, meio arrastado para a borda com ela. Em um instante, nós dois fomos puxados para a escuridão, e então tudo ficou frio e vazio.

      Saí do portal para a plataforma inicial no momento em que me manifestei. Na minha frente, Ellie estava olhando para fora de seu portal com uma expressão derrotada.

      
        — É, que merda.
      

      Transmitiu Regis, sentindo minha frustração e angústia.

      
        — O que fazemos?
      

      
        — Vocês podem aguentar o tempo suficiente para voltarmos?
      

      Enviei, movendo-me para o portal de Ellie e liberando-a. No instante em que o fiz, Boo apareceu do nada, cutucando-se entre Ellie e eu e rosnando severamente.

      
        — Agora não mais.
      

      Respondeu Regis.

      
        — Lyra já está ferida e estamos completamente cercados.
      

      Apenas alguns segundos se passaram antes que Lyra aparecesse novamente em seu portal. Cansado, a soltei. Ela afundou no chão e apoiou as costas contra ele, os olhos fechados.

      Mica voltou menos de um minuto depois.

      — O que aconteceu?

      Ela perguntou quando se manifestou.

      — Senti como se estivéssemos pegando o jeito das coisas.

      — Eu perdi minha chance.

      Respondeu Ellie, com a voz afundando. Esfregou as mãos no rosto, depois se virou, gemendo e bagunçando o cabelo.

      — E então uma dessas coisas me pegou e me arrastou para fora da plataforma.

      Mica chutou o chão com a ponta blindada de sua bota.

      — Eu realmente odeio este lugar.

      — E agora?

      Lyra perguntou, sem se preocupar em abrir os olhos.

      — Nós chegamos mais longe, mas…

      — Mas eu sou muito lenta.

      Disse Ellie com naturalidade.

      — E Arthur tem que dividir sua atenção.

      — Tire algum tempo para descansarem.

      Sugeri.

      — Preparem-se mentalmente. Essa é a parte importante.

      — O que você vai fazer então?

      Mica perguntou, levantando uma sobrancelha.

      — O que faço de melhor.

      Disse com um sorriso sem humor.

      — Treinar.

      Com um comando mental para Regis, dirigi-me ao portal de Ellie, levando-o para a segunda plataforma. Enquanto vagava pelo espaço vazio, cercado pela percepção de sombras se movendo dentro da escuridão, forcei minha mente a se livrar de todas as minhas preocupações e medos, de todas as considerações além deste instante e do que planejava fazer com ele.

      Quando cheguei à segunda plataforma, desloquei-me para o centro. Com meus olhos fechados, imaginei a projeção do segundo djinn, a mulher que guardava a pedra angular contendo o conhecimento do Realmheart. Copiei a postura que ela usou durante nossa batalha. O éter, respondendo às minhas intenções, fluiu na forma de uma lâmina em minha mão direita. Um momento depois, uma segunda lâmina se consolidou à minha esquerda.

      Não era cansativo segurar as duas, mas esse tipo de luta com duas armas nunca foi meu foco. Reconhecer esse fato me ajudou a ver parte do problema: aprendi a lutar com uma única lâmina, aprendi que minha arma era uma extensão do meu braço.

      Um dos monstros congelou no vazio, rastejando para a plataforma e rosnando com uma boca que ocupava a maior parte de seu rosto. Olhos amarelos me encaravam de seus ombros, uma cauda em forma de chicote estalava para frente e para trás.

      Esperei. Quando ele investiu, dei um passo para trás, deixando suas garras passarem bem na minha frente. Minhas espadas varreram seu pescoço, fechando-se como tesouras, removendo a cabeça grotesca. O monstro se dissolveu e voltei à minha posição inicial.

      Mesmo agora, a maneira como empunhava uma espada, a maneira como lutava, era baseada nos princípios que aprendi como Rei Grey. A influência de Kordri também estava lá, em meu trabalho de pés e tempo, no domínio dos micro movimentos de minha lâmina e corpo em conjunto. Mas, na verdade, eu ainda era o mesmo espadachim de minha vida anterior.

      Exceto que não poderia ser. Era um limitador, bloqueando minha perspectiva em uma única maneira de fazer as coisas. O que foi que o djinn disse?

      — Não é poder que te falta. É perspectiva. Limitar-se a um sistema que já existe ao seu redor apenas o impede.

      Estava inconscientemente preso a uma metodologia desatualizada, isso estava me impedindo de utilizar minhas próprias habilidades plenamente. Minhas habilidades como espadachim me tornaram forte, ou assim pensei, mas agora reconhecia a necessidade de evoluir além do que já sabia.

      — Você está tentando vencer, mas deveria estar tentando aprender.

      Lembrando como uma terceira espada apareceu sobre o ombro dela, depois uma quarta em seu quadril, imaginei lâminas semelhantes pairando ao meu redor. Éter fluiu do meu núcleo. Da minha visão periférica, observei a luz roxa piscar como raios de sol através de vitrais. Sentindo minha própria distração, fechei os olhos, totalmente focado na imagem mental.

      O éter estava lá, mas eu não conseguia moldá-lo. Pensando que talvez fosse uma questão de atenção dividida, soltei as lâminas em minhas mãos.

      Outra das coisas veio para mim. Escutei enquanto seus pés com garras arranhavam a superfície forjada de mana. Embora pudesse sentir o éter infundindo seu corpo, concentrei-me no som do ar correndo sobre a superfície de sua carne escura quando ele atacou. Com os olhos ainda fechados, peguei um braço, depois o outro. Um terceiro arranhou as escamas da minha armadura. Com um giro rápido, levantei seu corpo esguio e o joguei, sentindo sua forma física ser reabsorvida pelo vazio.

      Minutos se passaram neste estado de fluxo. Me defendi quando necessário, caso contrário, concentrei-me inteiramente no éter. Tratei isso como meditação, deixando-me parar de me preocupar se funcionava enquanto abraçava o esforço em si.

      Acompanhei o tempo contando os monstros que matei enquanto rastejavam um por um para atacar. Cinco se tornaram dez, se tornaram vinte e depois quarenta. Quando finalmente perdi a conta, reconheci a necessidade de uma pausa e peguei o portal de volta para os outros.

      Mica e Lyra, que estavam me observando pelos últimos trinta minutos, evitaram meus olhos, percebi que estava carrancudo, minha frustração sangrando em minhas tentativas de limitar minhas expectativas e manter a calma. Limpei a expressão severa do meu rosto.

      — Estou chegando mais perto.

      Assegurei a elas, embora não tivesse certeza se isso era verdade.

      O som da corda de um arco chamou minha atenção para Ellie, que estava de pé na extremidade oposta da plataforma e invocando flecha após flecha. Algumas ela mandou para o vazio, sem direção, enquanto outras deixou se dissipar. Boo a observava atentamente, ocasionalmente emitindo grunhidos e zumbidos profundos.

      Ela deve ter sentido que eu a olhava; olhou na minha direção, mas imediatamente voltou a se concentrar em seu treinamento.

      — Preciso ficar mais rápida.

      Disse simplesmente.

      Enquanto observava outra flecha brilhante atravessar a escuridão, tive uma epifania.

      — El.

      Disse, excitação praticamente vibrando para fora de mim.

      Ela parou no meio da invocação, seus lábios franzidos em uma carranca.

      — Hã?

      — Preciso que você me treine!

      Movendo-me para ficar na frente dela, descansei minhas mãos em seus ombros, virando seu corpo para me encarar diretamente.

      — A corrente que você usa para manter a forma de um feitiço. É isso que me falta.

      Suas sobrancelhas franziram e ela olhou para mim com óbvia confusão.

      — Mas não posso te ensinar isso. A forma mágica meio que… faz isso. Não sei—

      — Mas você sabe.

      Insisti, um sorriso se alargando em meu rosto.

      — A forma mágica pode ajudá-la a moldar a mana, mas ainda é a sua mana. A sensação, a forma que assume, é isso que preciso entender.

      Ellie olhou para os outros em busca de apoio.

      — Mas eu—

      Lyra interrompeu, dizendo:

      — É verdade que as runas fornecem a forma do feitiço, mas é o conhecimento e a compreensão do mago que permite dominá-lo. Embora você esteja apenas começando, ainda conhece esse feitiço. Se pode fornecer contexto suficiente em sua compreensão para que o regente Leywin compartilhe sua intuição, não consigo dizer.

      — Quero dizer, é claro que vou tentar.

      Disse ela depois de um momento, sorrindo fracamente e pendurando o arco no ombro.

      — Então, hum, por onde começamos?

      * * *

      Ellie estava sentada no centro da plataforma, com os olhos fechados. Várias esferas de mana a orbitavam suavemente, cada uma brilhando com uma suave luz branca.

      Eu estava andando lentamente ao redor dela na direção oposta da órbita da esfera. Realmheart estava ativo, conjurando as runas roxas brilhantes sob meus olhos e em minha pele e revelando as partículas de mana. Houve um fluxo constante de mana do núcleo de Ellie para sua forma de feitiço, que então enviou um fio de mana para cada uma das esferas: a “corrente” que Ellie sentia.

      Ela não estava manipulando a mana atmosférica, que era como um conjurador faria algo semelhante, mas utilizando sua própria mana purificada em um método consistente como o de um aumentador. Mas eu ainda não entendia o que a forma de feitiço estava fazendo. O efeito de sustentar seu feitiço sem sua entrada consciente, ou mesmo compreensão, estava mais próximo de como um artefato poderia funcionar do que um feitiço lançado ativamente.

      A parte importante para mim, no entanto, era se eu poderia ou não simular essa capacidade de fazer algo semelhante com o éter.

      Um dos fios brilhou mais forte de repente.

      — O que você acabou de fazer?

      Perguntei, concentrando-me nos fenômenos.

      — É como… flexionar um músculo.

      Disse ela lentamente, pensando em cada palavra.

      — Como quando você está tentando relaxar antes da meditação e contrai e relaxa cada músculo individualmente. Alguns deles são difíceis, porque você não os usa com muita frequência. Eu tenho me alongado, tentando tocar a corrente em si e acho que consegui.

      — Eu vi.

      Disse, refletindo sobre sua explicação.

      Enquanto andava, formei uma esfera de éter, cuja luz ametista manchou a mana de Ellie de rosa. Com um pensamento, a esfera saiu do meu alcance, pairando apenas alguns centímetros acima das minhas mãos.

      Pensando na descrição de Ellie, comecei a flexionar e liberar as várias partes do meu foco. Semelhante a como encontrei as lacunas ao redor da borda da ilusão na terceira ruína, precisava trazer quaisquer aspectos inconscientes do meu uso de éter para minha mente consciente.

      Foi difícil. Como Grey, aprendi a manipulação interna do ki e me tornei extremamente eficiente nisso. Então, como um mago de quatro elementos, fui um aumentador, moldando a mana dentro de mim antes de enviá-la para fora como um feitiço. Isso também foi transferido para minhas habilidades etéreas, com todos os meus poderes sendo iniciados dentro do meu corpo ou canalizados através de uma runa divina.

      Mas Ellie também era uma aumentadora. Ela poderia ter o benefício de uma forma de feitiço para moldar a mana para ela, mas isso não mudava o fato de que sua técnica ainda era possível.

      Voltei minha atenção para ela, a forma de feitiço e a corrente de partículas de mana que fluíam entre Ellie e a esfera em órbita. A chave estava lá. Eu só precisava encontrá-la.

    

    

    A imagem de Mica no portal desapareceu quando Ellie completou a conexão utilizando suas flechas de mana imbuídas de éter. Com uma mão, liberei uma explosão etérea que destruiu três monstros rastejantes. Com a outra, peguei um rabo farpado que atacou Ellie. Antes que o monstro pudesse reagir, ativei o Passo Explosivo, já tendo empurrado o éter em meus músculos, articulações e tendões.

    O passo único e quase instantâneo me levou pela plataforma, onde meu cotovelo blindado atingiu o crânio de um monstro de duas faces, esmagando-o. Ainda segurava o outro monstro pela cauda e seu impulso levou-o a mais dois apenas parcialmente na plataforma. Todos os três voaram para o vazio em um emaranhado de membros quebrados.

    Flechas passaram zunindo por mim constantemente, deixando imagens brilhantes no escuro antes de atingir alvo após alvo.

    Boo estava lado a lado com Ellie com três dos monstros disformes presos embaixo dele. Uma lâmina violeta de éter girou ao redor do par, cortando e despedaçando qualquer coisa que chegasse perto demais.

    Ao estudar a capacidade das correntes de Ellie, consegui visualizar algo semelhante, como um terceiro braço invisível preso à arma e segurando-a no alto, liberando minhas mãos e me dando uma amplitude de movimento mais ampla. Era imperfeito. Exigia quase todo o meu foco e tinha que estar ciente de onde estava em relação aos meus aliados o tempo todo, meu controle sobre isso era desajeitado na melhor das hipóteses.

    Ainda assim, depois de várias horas de prática, aprendi a manejar a espada a até seis metros, o que se mostrou especialmente útil quando estava focado em imbuir éter nas flechas de Ellie. Isso nos permitiu avançar para a décima segunda plataforma, onde Regis, Mica e Lyra se defendiam de uma horda de atacantes.

    Boo rugiu um aviso quando uma manifestação irregular e parecida com uma aranha caiu de cima, muitos braços e pernas abertos despencando em direção a Ellie.

    Éter concentrou-se em meu punho, aumentando rapidamente a pressão suficiente para fazer os pequenos ossos doerem.

    Reafirmando mentalmente meu domínio sobre a espada etérica, levantei-a sobre Ellie e cortei com toda a graça de um cutelo de açougueiro.

    Ellie se esquivou do monstro que caía, mas mais dois estavam gritando na plataforma a menos de um metro e meio de onde ela acabou.

    A lâmina de éter cortou vários membros com o primeiro golpe, em seguida, dividiu o monstro em dois com o segundo, fazendo chover um espesso líquido preto. Ao mesmo tempo, liberei a explosão etérica que se formou em minha mão, obliterando os outros dois monstros antes que suas garras pudessem alcançá-la.

    Atravessando a plataforma longe da cauda de outro, fui pelo portal para a próxima plataforma. Ellie correu para me encontrar lá, enviando flechas para longe de mim. Ouvi a mana afundar na carne do meu perseguidor e seu corpo cair no chão.

    Ellie conjurou duas flechas e corri para imbuir ambas com éter enquanto balançava simultaneamente a lâmina pairando, separando qualquer inimigo que chegasse perto o suficiente. Boo correu ao redor da plataforma, suas patas enormes desferindo golpes esmagadores em monstro após monstro.

    A primeira flecha afundou no portal bem ao nosso lado. Apenas um instante depois, o segundo estava fazendo um arco no vazio, mirando em um portal a quase quinhentos pés de distância.

    Sabia pelo alívio no rosto tenso de Ellie que a flecha havia atingido seu alvo e a peguei pelo braço com uma mão enquanto a outra pressionava o portal. Quando canalizei éter, ela desapareceu da plataforma e sua imagem apareceu no painel preto brilhante.

    Instantaneamente, ambas as flechas detonaram quando sua conexão com a mana foi cortada, liberando meu éter na corrente que suas flechas criaram, ela desapareceu novamente.

    Boo uivou de dor quando uma abominação sem cabeça com membros deformados cobertos por esporas pousou em suas costas e rasgou sua pele dura, mas havia mais três entre nós.

    Dispensando a espada amarrada, a conjurei novamente em minha mão, estabeleci meus pés e usei Passo Explosivo em direção ao urso guardião. No final, soltei minha arma. Ela girou em um borrão, passando pelo atacante de Boo antes de se dissolver no vazio. Atrás de mim, três cadáveres caídos no chão em pedaços.

    Sabia quando Ellie havia alcançado a próxima plataforma porque Boo desapareceu com um estalo, e não perdi tempo em entrar no portal eu mesmo. Dentro dele, pude ver com mais clareza a próxima plataforma e a série de portais ao seu redor. Escolhendo um dos três que davam para trás nessa direção, pensei em me mover para lá.

    Flutuei para frente, para fora do portal e para o espaço aberto. Era uma sensação familiar agora. Pouco a pouco, ganhei velocidade enquanto o vazio fervilhava com sombras escorrendo ao meu redor.

    Durante a lenta passagem do tempo entre as duas plataformas, observei meus companheiros lutarem contra a agora constante onda de monstros humanoides esqueléticos que saíam do espaço preto como breu entre as plataformas.

    Regis ardeu com chamas etéricas violentamente roxas, que soltou de sua boca para engolir vários monstros de uma vez. Ele não parava de se mover, jogando-se entre nossos companheiros e seus atacantes, absorvendo o máximo de dano possível.

    Mica e Lyra lutaram lado a lado com Ellie entre elas. Paredes de vento negro e vazio surgiam onde quer que um monstro aparecesse, mantendo a horda sob controle enquanto o martelo de Mica desencadeava pedaços de pedra do tamanho de balas de canhão e Ellie disparava flecha após flecha. Sempre que uma criatura era capaz de se aproximar, o martelo enorme a esmagava no chão ou uma rajada de vento vazio a separava com vibração.

    Assim que cheguei à plataforma, Regis desapareceu no portal e assumi seu papel de defensor. Enquanto as garras do monstro conjurado não foram retardadas pela barreira etérea mais do que o mana protegendo meus companheiros, a armadura relíquia desviou todos, exceto os golpes mais diretos. De acordo com minha capacidade de curar rapidamente, desviei vários golpes que teriam matado qualquer um dos outros.

    Regis reapareceu na plataforma um momento depois, meu estômago afundou, temendo outro beco sem saída.

    
      — O portal de saída fica na próxima plataforma.
    

    Transmitiu Regis, a empolgação borbulhando sob a superfície de seus pensamentos.

    
      — Aguenta aí!
    

    Gritei, girando em torno de garras cortantes antes de enfiar uma lâmina no peito do atacante.

    — É isso, estamos quase fora daqui.

    Mica soltou um grito de guerra vitorioso e bateu com o martelo no chão. Estacas de pedra perfuraram meia dúzia de monstros, depois explodiram, lançando fragmentos afiados de rocha em muitos outros.

    Em resposta, Ellie reuniu um orbe prateado de mana e o enviou para Mica, reabastecendo seus níveis de mana mesmo quando ela começou a conjurar feitiços maiores e mais devastadores.

    
      — Ei
    

    Falou Regis ao chegar à distante plataforma um minuto depois.

    
      — É seguro aqui. Chega de monstruosidades que parecem sonhos insanos do H. R. Giger.
    

    Recusei-me a relaxar com o fim tão próximo. Um passo em falso agora seria catastrófico.

    — Mica, é com você!

    Uma gravidade foi formada em um lado da plataforma, arrastando vários monstros para fora dela e abrindo caminho para Mica até o portal. Ela não perdeu tempo em diminuir a distância e eu imediatamente a enviei para o portal. Ellie e eu corremos para imbuir as flechas enquanto Lyra e Boo nos defendiam. Eu os apoiei com a lâmina pairando, cortando e destruindo a horda sem fim.

    Demorou quase um minuto para Mica aparecer na plataforma mais distante, depois disso, Lyra foi a próxima. Para nos defendermos melhor agora que estávamos reduzidos a três, Ellie, Boo e eu nos movemos para o centro da plataforma de quinze metros de largura. Boo protegia Ellie de um lado enquanto eu a protegia do outro. Nós nos tornamos um turbilhão de rajadas etéreas, flechas de mana e garras afiadas como navalhas, retendo a horda até que contei sessenta em minha cabeça.

    — Agora.

    Anunciei, agarrando minha irmã e usando o Passo Explosivo para o portal. Nós imbuímos as flechas em um instante e então a enviei.

    Sozinho na plataforma, entrei em um ritmo, movendo-me com eficiência mortal cortando atacante após atacante. Quando o minuto acabou, fiquei feliz em passar pelo portal e começar minha última viagem curta por esta zona. Uma fadiga mental sufocante pairava do lado de fora dos meus pensamentos, mas podia senti-la avançando como a ponta de uma tempestade.

    — Então, é assim que parece quando você dá tudo de si…

    Ellie disse quando saí do portal um minuto depois. Seus ombros estavam flácidos e havia bolsas escuras sob seus olhos, como se não dormisse há dias.

    Envolvendo meu braço em torno de seus ombros, arrastei-a comigo até o portal de saída. Ela estava cansada o suficiente para não protestar.

    Eu não tinha certeza do que esperava do outro lado. De acordo com meu mapa mental, esta era a última zona antes de chegar à ruína final, mas não havia interagido com nenhuma outra zona que me tirasse do meu próprio corpo. Talvez apenas acordássemos, revigorados e prontos para ir para a próxima zona. Talvez não…

    Com a certeza de que não precisaria da Bússola, já que não estávamos realmente viajando para lugar nenhum, alcancei o portal.

    — Espere.

    Disse Ellie, afastando-se de mim. Ela hesitou enquanto todos olhavam em sua direção.

    — O que foi?

    Perguntei, procurando seus olhos.

    — Sei que a ruína é importante e, obviamente, alcançá-la é nosso objetivo, mas…

    Ela engoliu em seco e levou um momento para encontrar as palavras.

    — Acho que nunca mais teremos outra oportunidade como esta.

    Ela gesticulou para trás dela, para o vazio.

    — Vim aqui para aprender sobre meus poderes, treinar e ficar mais forte. Acho que é o mesmo caso para todos nós. É como você disse, sobre a coisa do orbe de éter… é assim que você treinou. Bem, esta não é uma chance para fazermos o mesmo?

    Ela olhou para Mica e Lyra.

    — Vocês duas já melhoraram e eu definitivamente melhorei.

    Seus olhos voltaram para mim.

    — Até você conseguiu progredir aqui. Você aprendeu essa coisa de espada voadora tão rápido.

    Ela respirou fundo e continuou.

    — Eu não sei o que vai acontecer entre Dicathen e Alacrya, e até mesmo Epheotus, mas sei que preciso ficar muito mais forte se quiser ser capaz de proteger a mim e… à mamãe. Eu—

    — El.

    Disse suavemente, estendendo a mão para ela.

    Ela afastou minha mão e se forçou a ficar de pé.

    — Eu sei o que você vai dizer, que você sempre estará lá para nos proteger, mas nós dois sabemos que você não pode estar. Você não sabe para onde será arrastado a seguir. Mas o que quero dizer, de qualquer maneira, é que temos este lugar onde podemos lutar e treinar e mesmo que “morrer” aqui seja uma droga, apenas acordamos de volta. Devemos aproveitar essa chance.

    Ela respirou fundo e se firmou e olhou desafiadoramente em meus olhos.

    — Devemos fazer tudo de novo.

  
    Capítulo 421 - Uma Última Ruína

    O barulho e a turbulência do combate encheram meus sentidos enquanto observava cada um de meus companheiros cuidadosamente. Gritos de dor irromperam da horda de monstros que corriam, enquanto Boo expressava sua fúria de batalha em um rugido que abalava a mana que compunha aquela plataforma. Mica e Lyra gritavam uma com a outra enquanto trabalhavam lado a lado para conter a horda.

    Embora Ellie fosse a mais quieta, também era a que mais fazia mais barulho.

    Três explosões balançaram a pequena plataforma enquanto Ellie saltava para trás, longe das garras cortantes de um monstro de três braços. Seu agressor e mais três das manifestações grotescas que estavam apenas na metade da plataforma desapareceram em um flash de luz branca. Quando a luz diminuiu, Boo estava entre ela e a fonte da explosão.

    Aconteceu tão rápido que tive que repassar em minha mente, mais devagar e mais deliberadamente desta vez. Enquanto ela se esquivava para dentro, longe da borda, derrubou três globos de mana suavemente brilhante. Fazendo uma rolagem, imediatamente enviou um pulso de mana através da corrente que a conectava às esferas, fazendo-as entrar em erupção uma após a outra. O poder contido foi o suficiente para que limpasse aquele canto da plataforma de inimigos.

    Quase ao mesmo tempo, enviou uma onda de mana pelo ar para Boo. Reconheci isso como um gatilho de comando para ele se teletransportar. Como Mica havia apontado com razão, depender de explosões emocionais para acionar o teletransporte do urso guardião não era uma estratégia de batalha eficaz, então Ellie vinha praticando seu controle nas últimas vezes. Ao comando, Boo desapareceu de trás e reapareceu na frente dela, protegendo-a de parte da força.

    Isso aconteceu em menos de um segundo. Mas Ellie não parou para recuperar o fôlego, porque cada monstro que matamos era instantaneamente substituído por outro em um ciclo interminável de conjuração e destruição.

    O enorme martelo de Mica girou com a graça de um mestre do bastão, atingindo vários grupos de inimigos de cada vez. Podia sentir a força gravitacional do martelo mesmo do outro lado da plataforma enquanto puxava monstros em seu caminho apenas para pulverizá-los um instante depois. Com Realmheart ativo, podia ver e sentir o ato de equilíbrio cuidadoso do uso de mana, com Mica se envolvendo ativamente na rotação de mana enquanto simultaneamente assegurava a eficiência de cada feitiço que conjurava.

    Embora a rotação de mana fosse fundamental para quebrar a ligação em seu núcleo, era difícil para ela praticar ou utilizar. Toda essa luta, porém, provou ser o campo de treinamento perfeito. No pouco tempo que treinamos nesta zona, sua capacidade de conservar mana aumentou várias vezes.

    Escudos de vento vazios apareciam e desapareciam em flashes como relâmpagos negros, afastando qualquer monstro rastejante que se aproximasse dos outros por tempo suficiente para que uma ponta de pedra, flecha de mana ou golpe de martelo o derrubasse. Como Retentora, Lyra não havia sido treinada em uma função específica como um soldado normal, mas era um Escudo natural. Suas habilidades demoravam para aparecer, mas eu as via com mais clareza à medida que seu trabalho em equipe com os outros melhorava. Ela não se limitou apenas a feitiços defensivos: foices de mana de atributo de ar cortante e rajadas de força sônica voaram dela em uma sucessão muito rápida. Ela mal parecia mirar, e ainda assim cada golpe encontrava seu alvo.

    Regis disparava para a frente e para trás na plataforma, avançando como um martelo na bigorna através de qualquer grupo de monstros que durasse mais do que alguns segundos, mas, como eu, ele conteve todo o seu poder. Agia como uma proteção contra falhas, impedindo que os outros fossem sobrecarregados na linha de frente enquanto eu estudava seu progresso.

    Observando o lobo sombrio rondar fora do arco do martelo de Mica, ele de repente girou, chicoteando o rabo. As chamas de sua crina correram ao longo de sua espinha até a cauda, queimando como uma tocha e uma chicotada de fogo etérico cortou dois monstros que pularam em Boo, fazendo-os se espalharem. Boo, por sua vez, atacou, rasgando-os membro por membro.

    
      — E dizem que não dá para ensinar truques novos a um cão velho.
    

    Transmitiu para mim, sentindo meu interesse.

    
      — Ainda há um longo caminho a percorrer antes que seja tão bom quanto se transformar em um dragão-lobo alado que sopra Destruição, mas é útil.
    

    — Devemos estar fazendo algo certo.

    Mica grunhiu enquanto lançava uma rajada de fragmentos de pedra de seu martelo, cortando vários monstros antes de Lyra acabar com eles com uma explosão sônica sub audível, momentaneamente limpando a plataforma de inimigos.

    — O general está sorrindo.

    Balancei minha cabeça, percebendo que era verdade.

    — Apenas prestem atenção—

    Enquanto eu falava, uma abominação com asas esqueléticas em vez de braços se manifestou acima de nós, mergulhando em minha direção como um morcego enorme.

    Esperei até que estivesse quase em cima de mim, então meu punho borrou e o peito do monstro se abriu, deixando um buraco em todo o caminho. Os membros longos e enrugados estalaram como gravetos secos ao rolar pela plataforma antes de finalmente se dissolverem em nada.

    Estremeci, sacudindo o braço, que doía dolorosamente dos nós dos dedos ao ombro.

    Percebendo que a plataforma havia ficado silenciosa, olhei para cima e vi meus companheiros me olhando confusos e chocados.

    — Você foi capaz de entender o que aconteceu?

    Lyra perguntou a Mica.

    — Não. E eu nem pisquei.

    Mica zombou, seus olhos rastreando da minha mão até o meu rosto.

    — Que diabos de inferno de rocha derretida foi isso?

    — Algo em que tenho trabalhado. Só uma ideia.

    Respondi, mas a essa altura uma nova horda de monstros aberrantes estava surgindo na plataforma.

    Ellie, cujos olhos de águia estavam focados no vazio em vez de mim, passou correndo, plantando uma série de objetos de mana em forma de disco enquanto se abaixava entre as garras de monstros recém-formados. Quando um caiu em sua direção de cima, Boo se teletransportou ao lado dela, tirando-a do caminho enquanto pegava a coisa no ar. Suas mandíbulas se fecharam sobre seu rosto sem olhos e ele se dissolveu em nada. Um instante depois, Boo se teletransportou novamente, mudando de posição apenas alguns metros, e todos os discos de mana que Ellie havia colocado explodiram um após o outro. Pedaços de vários monstros voaram em todas as direções antes de derreter.

    Inspecionei o desempenho deles por mais alguns minutos, mas estava ficando cada vez mais claro que eram páreo para esta zona. Tínhamos chegado ao fim do que ela poderia proporcionar.

    — Acho que é o suficiente.

    Disse em voz alta.

    — É hora de seguirmos em frente.

    O suor escorria do nariz de Ellie enquanto concordava com a cabeça.

    Não perdemos tempo mudando para nosso procedimento bem praticado de passar de uma plataforma para outra. Demorou alguns minutos, mas a tensão diminuiu com o processo. Ellie e eu trabalhamos juntos com fluidez, tendo aperfeiçoado o processo para uma troca rápida. Aprender a manejar a lâmina amarrada era como tentar me ensinar a escrever caligrafia com a mão inábil e eu não tinha certeza de quão viável seria fora deste lugar, mas a habilidade provou ser essencial para limpar a zona.

    Fiquei na plataforma depois que Ellie e Boo passaram pela porta, focado em nada além de mim e do fluxo interminável de inimigos. Suas garras raspavam contra a armadura relíquia, rangendo os dentes e a ocasional cauda farpada golpeando como uma lança, mas eles não podiam me tocar enquanto eu me movia com fluidez entre seus ataques, atacando com punho, pé e lâmina, sempre no olho da tempestade de monstros.

    Era como uma espécie de meditação, quase tranquila depois de tudo que nos aconteceu ali.

    Pratiquei minha nova técnica mais algumas vezes, mas cada golpe deixava meus membros momentaneamente atordoados e me abria para ataques de outros monstros. Ainda assim, era uma fundação.

    O fluxo de atacantes nunca terminava, mas depois de um minuto ou dois, estava satisfeito. Ativando o Passo Explosivo, cruzei até o portal e me empurrei para dentro dele com éter, concentrei-me na última plataforma e comecei a cruzar.

    

    Minhas pálpebras pareciam chumbo enquanto lutavam para se abrir. Não consegui distinguir imediatamente os arredores; minha visão estava manchada de sono e embaçada. Pisquei várias vezes para tentar limpá-lo. Um gemido veio de algum lugar próximo, me movi para o lado.

    A ponta do meu nariz tocou em algo macio e minha visão, que tinha começado a entrar em foco, ficou embaçada novamente. Um hálito quente soprou em meu rosto e me afastei um pouco, ainda tentando sentir meu corpo.

    Mica estava deitada ao meu lado, tão perto que nossos narizes se tocaram quando me virei. Havia um sorriso mal reprimido em seu rosto e ela levantou uma sobrancelha.

    — Eu sempre soube que você tentaria algo assim um dia.

    Sentindo-me corar, tentei me sentar, mas o movimento repentino fez minha cabeça girar e tive que fechar os olhos novamente.

    — O que há de errado com meu corpo…

    — Uh, estou morrendo de fome…

    Ellie disse ao meu lado.

    — Quanto tempo ficamos lá? Sinto como se meu estômago tivesse me comido pela metade.

    Boo respondeu com um ronco baixo e desanimado, comunicando claramente que sentia o mesmo.

    A onda de vertigem passou e consegui abrir os olhos novamente e me levantar. Mica apoiou-se nos cotovelos e olhou em volta. Lyra estava enrolada como uma bola do outro lado de Mica, embalando sua cabeça, seu rosto escondido atrás de uma cortina de cabelo ruivo. Ellie rastejou do meu lado para Boo, enfiando o rosto em seu pelo grosso.

    Estávamos em um corredor curto e de teto baixo. Era branco e sem adornos, exceto por uma série de retângulos pretos e planos ao longo das paredes, idênticos aos portais que usamos para navegar na zona anterior. Nossos corpos foram deixados no chão de pedra enquanto nossas mentes estavam presas.

    — Estão todos bem? Algum outro efeito colateral? De morrer várias e várias vezes?

    Perguntei, propositalmente não falando as últimas palavras em voz alta.

    — Minha cabeça parece que vai se partir em duas como um ovo e dar à luz algo horrível.

    Lyra murmurou de dentro do casulo de seus cabelos e braços.

    — Talvez ela tenha sido infectada.

    Disse Mica, franzindo o nariz para a Alacryana.

    — Uma daquelas coisas feias vai rastejar para fora de seu cérebro. Devemos abatê-la agora, antes—

    Lyra se desdobrou e se sentou, olhando furiosamente para Mica.

    — Isso não será necessário, obrigada. Acho que estou apenas desidratada.

    De pé, aproximei-me de um dos portais. Era suave e reflexivo o suficiente para que eu pudesse ver minha imagem espelhada na superfície, mas não senti nenhum éter ou, via Realmheart, mana dentro dele. Quando pressionei a mão no portal, era suave e frio, mas não reagiu. Só pude dar de ombros e me virar, procurando pelo portal de saída da zona.

    No final do corredor, um arco preto contrastava com a pedra branca nua. Nenhum portal era visível dentro do arco a princípio, mas quando dei alguns passos em direção a ele, o ar se distorceu e um portal opaco e oleoso surgiu.

    — Acordem esses seus corpos. Comam, bebam.

    Sugeri, olhando por cima do meu ombro para os outros.

    — Depois dessa última ruína, não me sinto mais confiante sobre o que encontraremos nesta.

    Meus companheiros não precisavam ouvir isso duas vezes, pois estavam todos famintos e ressecados. Houve alguma conversa enquanto puxavam suas rações, mas apenas o som de uma mastigação voraz, e o rangido ocasional de uma junta rígida, enquanto devoravam vários dias de comida de viagem de uma só vez.

    Enquanto isso, deixei as engrenagens da minha mente girarem, considerando o que poderia nos esperar na quarta ruína djinn. Isso, porém, foi mais frustrante do que útil, pois eu só podia esperar que a última pedra angular ainda estivesse no lugar e seu djinn guardião ativo.

    
      — Que insight você acha que a quarta pedra angular conterá? 
    

    Regis refletiu, flutuando em meu âmago.

    
      — Vamos ver… O Réquiem de Aroa é aevum, certo? A capacidade de reverter os estragos do tempo em um objeto. E o Realmheart permite que você veja as partículas de mana, o que ajuda a entender como a mana e o éter na verdade funcionam. Então, qual é a conexão?
    

    Dei de ombros, depois estiquei o pescoço de um lado para o outro em resposta à rigidez dos meus músculos.

    
      — Honestamente, não vejo como os dois se encaixam ou como qualquer habilidade leva a uma compreensão do destino. Passamos tanto tempo nas Relictombs seguindo a mensagem de Sylvia, mas não estamos nem perto de entender o porquê.
    

    Quando meus companheiros terminaram de comer, se juntaram a mim um por um em frente ao portal.

    Lyra foi a primeira e, quando olhei para ela com curiosidade, ela ergueu as mãos na defensiva.

    — Tudo bem, estou bem. Suponho que estou adaptada a um certo tipo de estilo de vida, mesmo na guerra, mas meu cérebro não está infestado de monstros.

    Ela lançou um olhar de desgosto para Mica, que estava guardando sua comida restante de volta em seu anel dimensional.

    — Não que você saiba.

    Mica disse com um sorriso irritante, murmurando baixinho.

    Retirando a Bússola, usei-a para fixar o destino do portal, garantindo que nenhum de meus companheiros fosse enviado para as Relictombs aleatoriamente. Então, com uma respiração profunda, entrei.

    Esperando passar de um corredor branco para o próximo ao entrar na parte externa da quarta ruína, em vez disso me vi desorientado, parado em meio a pilhas de destroços destruídos e queimados. Mal tive tempo de olhar antes de Lyra aparecer ao meu lado, e então Ellie logo atrás dela. Em um momento, estávamos todos ocupando um espaço relativamente pequeno no final de um corredor vazio. À nossa frente, uma pilha de pedras caídas bloqueava o caminho.

    — Essa não parece ser a última.

    Disse Ellie baixinho.

    
      — São… marcas de garras?
    

    Regis falou, chamando minha atenção para um grande pedaço de entulho.

    Corri meus dedos ao longo de três linhas marcadas profundamente na pedra, limpando uma mancha de cinza para revelar o branco por baixo. Olhando para cima, vi os familiares e estéreis artefatos de iluminação.

    — Estamos no lugar certo, mas parece que foi… atacado.

    Mica acenou com a mão em um movimento cortante e os escombros que obstruíam se transformaram em areia, que rapidamente escorreu pelas rachaduras no chão despedaçado. Seções desmoronadas das paredes e do teto revelaram uma visão estranha além: rocha sólida, que estava em lugares marcados por fogo e garras.

    Pisando com cuidado, contei aos outros sobre minha experiência na segunda ruína, que estava falhando quando Ceara, Regis e eu chegamos lá. O que quer que tenha acontecido ali parecia bem diferente.

    — Você acha que os dragões atacaram?

    Ellie perguntou, cavando a ponta de sua bota em um corte profundo no chão.

    — Não tem como, pelo que entendi.

    Respondi, explicando que os Asuras não podiam entrar nas Relictombs.

    Um momento depois, fomos apanhados pela magia do salão e arrastados para a frente. O corredor desmoronado desapareceu e, em vez disso, estávamos parados em um espaço vazio diante do portal de cristal.

    Estava em ruínas.

    Cacos de cristal preto estavam espalhados pelo espaço, esmagando-se sob nossos pés. O que restava do próprio portal era uma bagunça desigual e irregular, com aglomerados de cristais saindo da superfície negra e lisa. A cada poucos segundos eles pulsavam, enviando uma pequena ondulação através de todos os fragmentos individuais, como um batimento cardíaco.

    — Isso não parece ser bom.

    Aproximando-me, pressionei minha mão no portal. Antes, os cristais sempre se deslocavam para me permitir a passagem. Agora, porém, eles pareciam rígidos e imóveis. Afiados. Perigosos.

    A runa divina para o Réquiem de Aroa queimou dourada quando a imbuí com éter, partículas de aevum fluíram sobre minha pele para se espalhar pela estrutura de cristal malformada. Mais e mais partículas derramadas nela, preenchendo todos os cantos, então fluindo para longe do portal para tocar cada cristal individual que havia sido arrancado do portal.

    Como se o tempo estivesse revertendo, os fragmentos soltos saltaram do chão e voaram de volta para o portal. Os cumes escarpados e mutilados alisaram-se. O movimento fluido voltou ao edifício e minha mão foi puxada para dentro dele. Como os portais anteriores haviam feito, os cristais rolaram suavemente para abrir espaço para minha passagem.

    Olhei por cima do ombro. Os outros me observavam com uma espécie de reverência incerta.

     — Sigam logo depois. Não demorem.

    Então mergulhei no portal.

    Embora temesse que a magia em si pudesse ter sido quebrada por qualquer coisa que destruísse a câmara externa, minha passagem não foi afetada. Momentos depois, me vi mais uma vez surpreso com o que me cercava.

    Paredes, piso e teto etéreos desenhavam uma representação livre de uma sala ao meu redor em linhas brancas enevoadas. Subjacente a esse espaço imaterial estava a estrutura esperada: o pedestal central, seu cristal etérico flutuando acima dele, cercado por anéis orbitais que zumbiam com intensa magia. Acompanhei o movimento, soltando a respiração que não sabia que estava segurando.

    — Está funcionando.

    Disse a mim mesmo, alívio lavando a tensão em meus ombros e atrás de meus olhos.

    Um a um os outros apareceram. No instante em que o portal desapareceu depois de depositar Mica, que estava na retaguarda, canalizei éter em meu punho.

    A casca imaterial da sala vazia desapareceu como nuvens esfarrapadas em um vento forte, deixando-nos de pé sobre tijolos de pedra sólida. Lyra estalou a língua, decepcionada e ouvi o arco de Ellie estalar quando esticou a corda.

    Mica se aproximou dos anéis rodopiantes, erguendo a mão e fechando os olhos. Um sorriso curioso e brincalhão iluminou seu rosto.

    — Está… cantando.

    Mas meu foco estava em outro lugar.

    Uma forte presença etérea se movia cautelosamente pela câmara, circulando ao nosso redor. Evitou chegar muito perto e, quando um de meus companheiros se movia, alterava seu curso para manter distância. Eu a rastreei com o canto do olho, pronto para conjurar uma arma se seu comportamento mudasse.

    — E agora?

    Ellie perguntou, passando os dedos pela pedra em ruínas de uma parede enquanto se movia ao redor da borda externa da sala.

    — Esperamos.

    Respondi distraidamente.

    Mica e Lyra trocaram um olhar, ambas tensas. Um momento depois, pularam quando a figura escondida surgiu.

    — Não se preocupem.

    Disse rapidamente, levantando a mão para impedi-los de atacar. Eu sabia que não poderiam prejudicar a projeção, mas temia que pudessem fazer algo para interromper a provação.

    A projeção do djinn nos deu um pequeno sorriso divertido. Sua pele era de uma cor lavanda opaca e, como os outros que eu tinha visto, ele estava coberto de fórmulas mágicas em todos os lugares, exceto em seu rosto. O topo de sua cabeça era calvo, com uma cortina de cabelos brancos caindo até os ombros abaixo dela. Até mesmo seu couro cabeludo nu estava marcado com fórmulas mágicas.

    — Eu aplaudo sua moderação.

    Disse depois de um momento.

    — Interessante que você pôde me sentir, mas seus companheiros não. Então, você já tem a marca do djinn sobre você. Eu não sou o primeiro remanescente com o qual você interagiu.

    — Não.

    Disse, oferecendo-lhe uma reverência respeitosa.

    — Já aprendi com três outros remanescentes, embora um deles não tivesse mais uma pedra angular para me oferecer. Espero que você tenha.

    Os olhos violeta do djinn brilharam com alguma luz interna e pareceram encolher.

    — Entendo. Sua jornada até agora tem sido estranha e… infeliz. Não vamos demorar, então, mas prossiga com a sua provação.

    As ruínas se dissolveram em uma tela branca e meus companheiros desapareceram. Até mesmo Regis, que estava escondido em segurança dentro do meu núcleo, tinha ido embora.

    O djinn se moveu para ficar na minha frente, com as mãos cruzadas atrás das costas, sua postura ampla.

    — Você foi testado em seus sentidos, reações, consciência. Por circunstâncias que não entendo, você foi treinado em combate pela essência amarga de um djinn rebelde. Então, devido ao que só pode ser visto como uma falha no projeto das Relictombs, uma oportunidade de se testar ainda mais foi tirada de você. Muito infeliz.

    O djinn ficou quieto por algum tempo, mas seu olhar misterioso nunca deixou meus olhos.

    — As Relictombs, ao que parece, falharam.

    Comecei a protestar, mas hesitei, realmente absorvendo as palavras do djinn.

    — Você quer dizer mais do que a perda de uma única pedra angular, não é? Mas como isso é uma falha? Qual era o propósito de tudo isso?

    Perguntei, apontando para o fundo em branco.

    Esperando ouvir as mesmas falas de sempre: “Essa informação não está contida neste remanescente”, fiquei surpreso quando o djinn respondeu.

    — A criação que você chama de Relictombs é nada menos que o conhecimento combinado de nossa civilização em mana e éter. É uma biblioteca viva, uma enciclopédia multidimensional que contém todas as nossas percepções. Tudo o que viemos a entender está contido nelas, e cada capítulo destina-se a—

    — Capítulo?

    Perguntei de repente, sem intenção de interromper.

    — O que você chama de zonas.

    Disse ele.

    — Cada uma não é um teste como você as vê, mas sim projetada para fornecer informações sobre algum aspecto do éter. Basta percorrer os capítulos para obter informações sobre as ferramentas que usamos para escrevê-los. Mesmo assim, era uma solução imperfeita, mas essa é a única maneira de ensinar essas habilidades às gerações futuras.

    — Para uma nação de pacifistas, os djinn protegeram sua criação de forma bastante violenta.

    Apontei, a memória das repetidas mortes de meus companheiros ainda muito fresca em minha mente.

    — Se este lugar deveria ser uma biblioteca, qual o motivo de todos os monstros horríveis?

    O djinn olhou para baixo e para longe, uma cascata de diferentes emoções passando por suas feições suaves.

    — Muitas das Relictombs foram construídas quando nossa civilização desmoronou. Há uma certa… escuridão que rastejou do subconsciente de nosso povo enquanto procuravam proteger este, nosso maior e último trabalho. Nós djinn poderíamos passar por ele com segurança e sabíamos que quem eventualmente reivindicasse nosso conhecimento também descobriria como fazê-lo ou seria forte o suficiente para contornar essas proteções.

    — Mas, seu povo…

    Parei, sem saber o quão amplo era o conhecimento dessas memórias programadas.

    — Se foram, eu sei.

    Disse. Sua mandíbula se apertou e ele se virou por um momento. Quando encontrou meu olhar novamente, porém, havia uma profunda tristeza ali, não raiva.

    — Os dragões não conseguiam, não conseguiam, entender. E então queimaram nossa civilização, tentaram nos varrer do mundo. Mas um poderoso descendente dos djinn está diante de mim, então eles não tiveram sucesso.

    Como esse remanescente parecia muito mais receptivo a responder a perguntas do que os outros, fui além.

    — Eu vi o poder de Kezess Indrath em primeira mão. Mas com tudo o que seu povo realizou.

    Novamente indiquei a tela branca ao nosso redor.

    Eu ainda não entendo como você foi eliminado. Se o seu conhecimento era tão importante que você o consagrou neste… lugar, então por que não lutar para mantê-lo vivo em você?

    — A resposta não é simples ou satisfatória.

    O djinn disse, suspirando cansadamente.

    — Talvez, porém, este julgamento o ajude a entender. Ou talvez não. Você deveria saber mais do que sabe, ter uma percepção muito maior. O fato de você ter progredido tanto enquanto entende tão pouco fala bem de você, Arthur Leywin, mas mal de nosso projeto.

    Sem saber como responder, fiquei quieto.

    O djinn sorriu mais calorosamente.

    — Mas não se desespere. Você é algo que não poderíamos ter previsto. É o suficiente para dar esperança a um velho djinn. Mas não vou mais te impedir de cumprir seu propósito. Proteja-se. Esta provação será diferente de qualquer outra que você enfrentou nas Relictombs até agora. Comecemos.

  
    Capítulo 422 - Através dos Olhos do Djinn

    Luz e cor sangraram pela tela em branco em tons de verde, azul e roxo. Meus arredores corriam como aquarelas, fundindo-se em um diorama de vitrais antes de finalmente perceber formas reconhecíveis. Encontrei-me sentado em uma almofada macia feita de um material marinho profundo. À minha frente havia uma pequena escrivaninha de madeira, habilmente trabalhada para destacar o grão rodopiante de qualquer árvore alienígena da qual foi trabalhada.

    Algumas dezenas de assentos e mesas semelhantes estavam dispostos em fileiras organizadas sob um pagode ao ar livre, esculpido em pedra branca macia e ladrilhado com um material ciano iridescente que não reconheci. Um riacho límpido corria por um canal raso no meio do piso, separando a área dos assentos em duas metades.

    Na beira do pagode, o riacho se juntava a um corpo maior de água ao cair da beira de um penhasco. De pé, fui até a borda para olhar para baixo. O borrifo da cachoeira obscurecia levemente uma cidade extensa que se espalhava da base dos penhascos. Quando tentei me concentrar na cidade, porém, a névoa pareceu mudar e girar, impedindo-me de me concentrar nela.

    — Uma ilusão.

    Sussurrei. A voz que saiu não era a minha.

    Olhando para baixo, percebi que a pele dos meus braços era rosa claro. Formas de feitiço cobriam grande parte da minha pele exposta. Mas, mais do que isso, eu era pequeno, uma criança, talvez o equivalente a oito ou nove anos de idade em um contexto humano.

    — Muito bem.

    Alguém disse atrás de mim.

    Girando, percebi que era o djinn remanescente. Seu cabelo estava alguns centímetros mais curto e possuía mais volume, mas fora isso era o mesmo. Ele estava de pé sobre um estrado elevado cerca de dez centímetros acima do chão, sob o qual o riacho borbulhava.

    — Por favor sente-se.

    Ele apontou para a almofada que eu ocupava quando a provação começou. Sem palavras, fiz o que pediu. Algo mudou em sua postura e expressão, mas era difícil de ler.

    — Você está aqui hoje para testar sua aptidão e conhecimento, aluno, para que possamos julgar melhor o futuro de seu aprendizado individual. Primeiro, explique o que você sabe sobre a relação entre mana e éter, se puder.

    Olhei ao redor, incerto, antes de focar no djinn.

    — Sério? Esta é a provação?

    A sombra de uma carranca cruzou seu rosto, mas passou em um instante, ele me deu um sorriso tranquilizador.

    — Pode parecer elementar, mas é meu trabalho de vida obter uma compreensão completa dos conhecimentos e talentos de meus alunos, para que possam atingir seu potencial em seu próprio trabalho de vida.

    — Eu preferia as provações de luta…

    Murmurei baixinho. Mais alto, disse:

    — Mana e éter são simultaneamente forças opostas e colaborativas. Embora tenham propriedades definidoras únicas, eles se pressionam constantemente, moldando-se mutuamente. A metáfora que me ensinaram usava água e um copo. Na realidade, se a mana é como a água, então o éter seria um odre, porque ambos são mutáveis com a força apropriada exercida pelo oposto, mas não acho que essa metáfora também se sustente.

    Fiz uma pausa, pensando.

    — Não, uma comparação mais apropriada descreveria o éter como uma flecha e a mana como o vento.

    — Sua compreensão é rudimentar. Superficial.

    O djinn respondeu imediatamente, mas não havia desaprovação em seu tom monótono.

    — Você vê o éter como uma ferramenta e um material, uma coisa a ser manejada e utilizada. Seus pensamentos estão confusos pela violência de suas experiências passadas. Essa explicação mecânica de como as forças gêmeas de mana e éter interagem é precisa em um nível superficial, mas você não entende o que as separa.

    Meus dedos tamborilaram na superfície da minha mesa enquanto tentava suprimir uma pontada de irritação.

    — Você pode corrigir meus erros, então?

    A cabeça do djinn virou ligeiramente para o lado.

    — Mas você não cometeu nenhum erro.

    Meu joelho começou a tremer por vontade própria.

    — Mas você acabou de dizer…

    — Eu expressei observações. Verdades, não julgamentos.

    O djinn disse com um ar de diplomacia acadêmica.

    — Meu propósito é ajudá-lo a direcionar seus esforços no futuro. Seu caminho é fluido, não determinístico. Próxima pergunta: considerando apenas a força e a magia atualmente à sua disposição, como você poderia participar do progresso de nossa nação?

    Eu encarei o djinn.

    — Sua nação? Mas…

    Algo se encaixou no lugar. A mudança em seu comportamento, a ausência de contexto atual em suas perguntas e respostas… Essa conversa estava ocorrendo como se eu realmente fosse uma criança djinn vivendo antes do genocídio de seu povo. Ele não estava realmente se dirigindo a mim como Arthur Leywin, mas repetindo o que deve ter sido uma troca frequentemente repetida com crianças reais de muito tempo atrás. O que quer que fosse esse teste, também era um olhar direto para o coração do povo djinn antes de seu extermínio.

    Decidi ser franco.

    — Em vez de construir uma enciclopédia, eu construiria muralhas. Com base no que vi nas Relictombs, não entendo por que você não transplantou suas cidades inteiras para o reino etéreo. Vocês poderiam ter se protegido.

    O djinn assentiu.

    — Violência, novamente. Você…

    O djinn vacilou, tropeçando um passo. Uma mão pressionada ao lado de sua cabeça enquanto se acomodava no estrado.

    Comecei a me levantar, mas congelei. Isso fazia parte da provação? Ou quebrei algum parâmetro ou interrompi os pensamentos do remanescente por não entrar no jogo?

    — Você está bem?

    Perguntei depois de um momento, voltando para o meu lugar.

    A bela cena do penhasco se desvaneceu, as cores correndo e escurecendo como cera. Tive que fechar os olhos contra a vertigem da mudança repentina. Quando os abri novamente, alguns segundos depois, ainda estava sentado, mas tudo havia mudado.

    Filas de bancos de madeira escura davam para um pódio elevado, atrás do qual sentavam-se três djinn encapuzados. O interior do prédio era iluminado por altas janelas em arco que revestiam as paredes à minha esquerda e à direita. Através deles, pude ver os penhascos ao longe e, no topo de uma cascata fina, o pagode com telhado ciano.

    Criaturas semelhantes a pássaros esvoaçavam entre as vigas acima, chilreando alegremente, mas a luz e a alegria dos arredores não se estendiam aos muitos djinn presentes.

    Pisquei várias vezes tentando olhar para a multidão, mas além de uma vaga impressão de desconforto, ou talvez desapontamento, não conseguia me concentrar em suas feições. Exceto pelos três atrás do pódio, apenas o remanescente, que estava parado no fundo da sala, estava livre.

    Um dos djinn presidentes limpou a garganta e uma forma de feitiço começou a brilhar em seu pescoço. Quando falavam, suas vozes eram magicamente amplificadas, enchendo a sala sem volume, como se estivessem bem ao meu lado.

    — É uma ocasião rara e triste quando há a necessidade de convocar este conselho, o Corpo Jurídico da Cidade Justa de Zhoroa. Hoje, abordamos os crimes do réu: abandono de seu trabalho vitalício e corrupção do éter para criar instrumentos de hostilidade. Como é tradição, primeiro permitiremos que o réu explique suas ações.

    Juízes, percebi, relembrando minha experiência no Salão Principal. Este é um tribunal.

    Todos os olhos se voltaram para mim. Impressionado com a transição repentina para esta nova cena, lutei para formar uma resposta.

    Um djinn vestido de índigo parado ao meu lado descansou a mão no meu ombro e me deu um sorriso encorajador.

    — Apenas fale a verdade. Lembre-se, todos aqui estão ansiosos para entender.

    — Mas talvez eu não saiba.

    Disse lentamente, tentando entender as acusações do juiz, de crimes que eu nem existia para cometer. No entanto, este julgamento dentro da provação era claramente proposital e minha resposta não era apenas esperada, mas seria medida por alguma métrica que eu desconhecia.

    — Essas acusações são mesmo crimes? O que me mantém acorrentado ao mesmo trabalho… trabalho vitalício… para sempre? Não posso mudar de ideia?

    Os três juízes assentiram sob seus capuzes e então a figura central falou novamente.

    — Esta é a única resposta do réu?

    — O trabalho de uma vida não pode ser abandonado, apenas ter seu curso mudado.

    Disse, recuperando o equilíbrio enquanto tentava entender o propósito do julgamento.

    — E quanto ao meu uso do éter como um “instrumento de hostilidade”, não faço nenhuma defesa ou desculpas. O próprio éter está ansioso o suficiente para adotar uma forma destrutiva. Por que haveria algo como um edito de destruição se o éter não fosse usado como tal?

    O juiz central se inclinou para frente, aprofundando as sombras sob o capuz.

    — Não é o papel da civilização usar esses elementos naturais à nossa disposição para suprimir sua destrutividade, assim como a nossa? O fogo pode queimar e a água afogar, como é a natureza deles e ainda assim consideramos errado aproveitá-los para esse propósito expresso, não achamos?

    — Talvez não se a pessoa que você está queimando for um inimigo com a intenção de fazer o mesmo com você.

    Respondi, imediatamente me arrependendo de minha leviandade. Não queria correr o risco de falhar na provação.

    — O que quero dizer é que certamente há algum subsídio para me defender.

    Tive uma ideia e decidi executá-la.

    — Afinal, eu vi algumas criações etéreas horríveis e violentas protegendo as Relictombs. Monstros grotescos, armadilhas mortais, terríveis instrumentos de guerra. E tudo criado para salvaguardar o conhecimento dos djinn. Por que é aceitável proteger conhecimento, mas não vidas?

    — Você responde a perguntas com perguntas e, ao fazê-lo, pede que forneçamos sua defesa para você.

    Disse o juiz.

    — Que assim seja. Vamos deliberar.

    De repente, o tribunal girou. A sensação de vertigem durou apenas uma fração de segundo e, quando parou, minha perspectiva havia mudado.

    Me vi sentado atrás do pódio, de frente para os outros dois juízes.

    — E você?

    Um perguntou, como se tivéssemos acabado de conversar.

    — Qual é o seu julgamento sobre este caso?

    Precisando de um momento para pensar, fiz questão de olhar para o réu por cima do palanque. O djinn vestido de índigo ainda estava lá, mas um estranho com pele roxa e um corpo coberto por formas de feitiço irregulares estava sentado ao lado dele olhando para nós, a chama do desafio queimando em seus olhos. A ilusão era tão real que era difícil lembrar que isso não estava realmente acontecendo. A vida desse homem não dependia do que eu estava prestes a dizer, porque ele estava morto há muito tempo, se é que alguma vez viveu.

    — Lei nem sempre é justiça.

    Respondi.

    — Parece que esse djinn só fez o que achou certo. E, algum dia, seus descendentes podem olhar para trás neste momento e concordar com ele.

    — Por cinco mil anos, os djinn construíram uma nação baseada na aquisição pacífica de conhecimento.

    Explicou o juiz central.

    — Doença, fome, violência, todos esses são sintomas de uma civilização doente. Não é nosso avanço nas artes de mana ou éter que é nossa maior conquista, é nossa civilidade. Devemos permitir que forças externas tirem isso de nós? Se nos rebaixarmos à posição de nossos inimigos, perderemos. É por isso que nossa lei está escrita como está e, como juízes atuais do Corpo Jurídico, somos responsáveis por defender a lei e o bem de nossa grande cidade e da união mais ampla. Qual é então o seu julgamento?

    Não pude deixar de balançar a cabeça.

    — Eu julgo suas ações justificadas.

    Os outros dois juízes assentiram, então a luz desapareceu enquanto sombras profundas envolveram o tribunal. Todos se viraram para as janelas, esticando o pescoço para ver. Todos exceto o djinn remanescente guiando minha provação, que estava olhando para seus pés. Então a cena se dissolveu novamente, as sombras se aprofundando até que eu não consegui ver mais nada.

    Quando a luz voltou, meu ambiente havia mudado novamente.

    Estava em uma câmara esférica, cercada por djinn. Um teto abobadado de vidro colorido deixava entrar a luz do sol de cima em mil tons de roxo e azul. Videiras floridas cresciam nas paredes e pequenos riachos escorriam ao longo da borda da escada que quebrava fileiras concêntricas de assentos em estilo anfiteatro. Todos os assentos, ao que parecia, estavam ocupados.

    Ao meu lado, o djinn remanescente tinha um olhar distante e desfocado em seus olhos enquanto olhava para duas pessoas sentadas frente a frente em uma mesa redonda. Algo foi esculpido na mesa, mas não consegui distinguir os detalhes. Não tive tempo de sobra para me perguntar o que era, porque a simples visão do homem sentado do outro lado daquela mesa foi como um choque elétrico em meu sistema nervoso.

    Kezess Indrath.

    Não havia como saber há quanto tempo essa visão aconteceu no mundo real, mas ele não parecia diferente de quando o encontrei em Epheotus. Tudo era idêntico, desde o estilo de seu cabelo cor de creme até a qualidade fria e distante de seu olhar que mudava de tom, que apontava como uma arma para o djinn à sua frente. Apesar de sua postura relaxada, porém, possuía alguma qualidade intangível que o fazia se sentir como uma raposa em um galinheiro.

    A djinn, uma mulher com pele azulada e cabelos tão finos que pareciam flutuar em torno de seu couro cabeludo, parecia ter acabado de falar.

    — Minha posição não mudou, Senhorita Sae-Areum.

    Disse Kezess, exalando ostentação.

    — Seu conhecimento das artes mágicas chamadas éter é um perigo para sua civilização, este mundo inteiro, e deve ser incluído na compreensão dos dragões, não importa o esforço ou custo. Simplesmente não há alternativa a não ser que seu povo ensine o meu.

    A plateia estava totalmente silenciosa. O remanescente ao meu lado se mexeu em seu assento, porém, revelava a tensão que prendia seu corpo como uma corrente elétrica.

    — Você parece pensar que só precisa visualizar que o mundo funciona da maneira que você escolhe para fazê-lo.

    Respondeu Sae-Areum, com uma tristeza profunda em cada palavra.

    — Mas é exatamente essa inflexibilidade que o impediu de obter mais informações sobre as artes do éter. Não podemos ensiná-lo, não da maneira que você deseja ser ensinado.

    A leve ruga do nariz de Kezess comunicou mais do que o mais hostil dos escárnios.

    — Sabemos no que você está trabalhando. Sinceramente, eu aprovo. Nosso mundo de Epheotus é algo semelhante: um pedaço deste mundo desenhado em outra dimensão, plantado lá e cultivado pelos ancestrais de meus ancestrais. Então a questão é, se você está tão convencido de que os Asura não podem aprender as artes djinn, por que está tentando tanto mantê-los longe de nós?

    Um pedaço deste mundo desenhado em outra dimensão…

    As palavras de Kezess se alojaram em meu cérebro como um osso quebrado na garganta de um lobo. Embora soubesse que Epheotus era um reino próprio, não um lugar físico neste mundo, fiquei chocado ao perceber que os Asuras o haviam criado e imediatamente comecei a me perguntar como tal coisa era possível, ou onde exatamente estava. Haveria mais dimensões, lugares separados do espaço físico onde residia este mundo e, presumivelmente, meu antigo lar na Terra?

    O reino do éter, pensei imediatamente. Deve ser algo assim, talvez até o mesmo lugar. Antes que eu pudesse pensar mais sobre isso, porém, minha atenção foi forçada a voltar para o momento.

    — Não estamos.

    Sae-Areum disse placidamente.

    — Mas seu aviso sobre o que espera qualquer civilização que se torne muito poderosa magicamente nos encorajou a olhar além dos limites de nosso próprio mundo e do escopo estreito de nossa própria linha do tempo e, ao fazer isso, percebemos a verdadeira importância de garantir que nosso conhecimento seja escrito de uma forma que nunca vai desaparecer. Não é fácil transmitir um insight, Senhor Indrath, mesmo para os receptivos.

    Uma risada tilintante e perigosa escapou de Kezess.

    — Mas nós dragões não somos… receptivos, é isso que você está dizendo?

    — Expliquei nossa posição e você a sua.

    O olhar de Sae-Areum varreu o público silencioso.

    — Algum djinn aqui deseja revelar seu coração?

    A plateia ficou em silêncio. Eu não conseguia nem dizer se o djinn remanescente ao meu lado estava respirando, ele estava tão quieto.

    Ninguém respondeu a ela? Ninguém discutiu, ou se agradou… ou ficou com raiva?

    Levantei-me e um tremor percorreu a sala.

    — Você não pode dar aos dragões o que eles querem. Não apenas porque eles ainda teriam eliminado vocês, mesmo se tivessem feito isso. Não, a verdadeira razão é que sua compreensão do éter é, em sua essência, falha. Eles não têm a capacidade de obter mais informações, porque não reconsideram os fundamentos de seu conhecimento.

    Fiz uma pausa, pensando no que queria dizer. Isso era uma provação, afinal. Precisava me expressar com clareza, pois achava que estava começando a ver o propósito disso tudo.

    — Seu senso de superioridade e infalibilidade impede que sua civilização avance.

    Continuei, meu barítono ressoando pela câmara.

    — Os dragões, todos os Asuras, estão inteiramente em dívida com a visão de mundo estrita de Kezess. Acorrentado a isso. Independentemente da força de seus físicos ou poder de sua magia, eles não crescem. Não mais.

    Os olhos de Kezess escureceram para um violeta estrondoso enquanto olhava através de mim.

    — O costume djinn de deixar todas as vozes serem ouvidas, mesmo em uma questão de estado como esta é cansativo Senhorita Sae-Areum. Se você não for sábia o suficiente para tratar comigo individualmente, talvez eu esteja falando com o djinn errado.

    — E, no entanto, esse não é o ponto do descendente?

    Sae-Areum perguntou, mas as palavras soaram como um sussurro em meu ouvido, como se fossem apenas para mim.

    — Mas a verdade é.

    Continuei, descendo para o banco na minha frente e passando direto pelos dois djinn.

    — Esta decisão já está tomada. Você não quer minha opinião, porque não posso mudar o que já aconteceu. Duvido que o destino possa reescrever o passado assim, não é? Mas você está julgando minhas intenções, minha ética e minha compreensão de seu povo. E, de uma forma estranha, acho que você está tentando confirmar se fez a coisa certa ou não.

    Andei de banco em banco até chegar ao chão, a menos de seis metros de onde Sae-Areum e Kezess estavam sentados.

    — Então, tenha a minha resposta. Você fez a única coisa que podia fazer, o que achou que era certo.

    Sae-Areum não olhou para mim, mas sorriu e passou o dedo distraidamente pelos sulcos esculpidos na mesa redonda. Kezess levantou-se, lançando-me um olhar penetrante. Esperava que ele tivesse alguma repreensão, mas em vez disso a cena se dissolveu, virando cinzas e explodindo.

    Achei que talvez tivesse acabado quando tudo ficou branco, mas, como quando fui atraído pela primeira vez para a provação, a luz e a cor sangraram na tela em branco. Desta vez, porém, era cinza fuligem, laranja brilhante e carmesim avermelhado. Meus arredores corriam não como aquarelas, mas como o tremeluzir de uma chama.

    O mesmo pagode de antes tomou forma. O telhado ciano estava enegrecido e meio desmoronado. O riacho se foi, drenado pelo chão onde uma rachadura da largura do meu punho se abriu no piso de pedra.

    Um rugido distante tremeu no ar, seguido pela forja de chamas e vento, chamando minha atenção para a cidade. Zhoroa, eles a chamavam. Nuvens de fumaça subiam de chamas de trinta metros de altura, espessas o suficiente para bloquear o sol e escurecer o céu por quilômetros ao redor. E os dragões ainda estavam atacando, cuspindo fogo tão quente que as pedras brilhavam em laranja e corriam como vidro soprado.

    Não estava sozinho. Uma mulher estava sentada na beira do pagode, seus pés onde o riacho se juntava ao rio estreito antes de mergulhar nos penhascos. Até o rio se foi.

    — Senhorita Sae-Areum…

    Disse, estendendo a mão antes de perceber que era minha própria mão, não a de um djinn.

    Ela se virou para olhar para mim e percebi que estava errado. Ela tinha o mesmo tom de azul em sua pele, mas seu cabelo era mais escuro e grosso, fluindo como água em vez de flutuar no ar.

    — O que deveríamos fazer?

    Ela perguntou, o desespero tão grosso e afiado em suas palavras que elas arranharam meu coração.

    — Diga-nos o que fazer…

    Comecei a estender a mão para ela, para fazer algum gesto fútil e reconfortante, então me lembrei de onde estava e deixei minha mão cair. Essa cena parecia diferente das outras, de alguma forma. Após o encontro com Kezess, o julgamento parecia ter acabado. Percebi seu propósito e respondi da melhor maneira que pude.

    Então, por que está continuando? Me perguntei. Em voz alta, disse:

    — Sua escolha já foi feita.

    Ela engoliu em seco e enxugou as lágrimas.

    — E foi a coisa certa a se fazer? Se tudo acontecesse de novo, você seguiria nosso caminho, descendente?

    Observei os dragões rodopiantes soprarem a morte na cidade por um longo tempo, meio que esperando que a provação terminasse e me levasse de volta à ruína, mas ele continuou. Esperava algo mais de mim, claro.

    Passei toda a minha vida lutando para me tornar mais poderoso, pensei, certo de que a mente djinn que estava conjurando tudo isso poderia ler meus pensamentos tão claramente como se eu os tivesse falado. Se Kezess liderasse seus dragões para queimar Dicathen amanhã, lutaria contra eles, não importa quão desesperadora fosse a batalha.

    Mas isso significava que era errado o djinn se recusar a lutar? Se seus últimos dias tivessem sido passados em guerra, talvez as Relictombs nunca tivessem sido concluídas. E então todo o seu conhecimento, a memória de toda a sua civilização, realmente desapareceria.

    — Você achou que era. Mas não, o seu jeito não é o meu.

    Disse por fim, respondendo às perguntas da garota soluçante.

    — Talvez, aos olhos desta provação, isso me torne indigno, mas espero que você possa ver que também só quero fazer o que acho certo. Se ninguém lutar, nosso mundo será esmagado entre os clãs Indrath e Vritra. Então, de que servirá o conhecimento guardado?

    As chamas diminuíram e a fumaça cheia de cinzas cobriu a paisagem. Quando clareou, estava de pé nas ruínas desmoronadas mais uma vez. Ellie, Boo, Lyra e Mica estavam todas encostadas na parede ou esparramadas no chão.

    Algum pequeno movimento deve ter revelado o fato de que eu estava de volta com eles, porque Ellie gritou e se levantou de um salto.

    — Arthur! Você está aí?

    Balancei a cabeça e limpei minha garganta.

    — Quanto tempo demorou desta vez?

    Mica se afastou da parede e cruzou os braços, parecendo azeda.

    — Quase uma hora. Um pequeno aviso teria sido bom.

    
      — De volta da morte cerebral total, hein? E aqui eu pensei que iria herdar toda a sua vasta riqueza se você não voltasse.
    

    Falou Regis, rindo em minha mente.

    
      — Você não conseguiu ver nada daquilo? 
    

    Perguntei.

    
      — Não, ficou quieto como um túmulo aqui o tempo todo.
    

    Desconcertado, voltei-me para o cristal que pairava sobre o pedestal central.

    
      — Não entendo qual era o propósito disso tudo. Por que me mostrar essas coisas?
    

    O cristal pulsou e a voz do djinn ecoou dele.

    — Foi um teste.

    — Eu passei?

    A forma mágica de armazenamento extradimensional esquentou em meu braço enquanto o cristal falava.

    — Não cabe a mim julgar. Você deve decidir por si mesmo. Afinal, sou apenas uma lembrança.

    Ativando a runa, tirei o cubo indefinido cortado de pedra escura que acabara de aparecer na minha runa dimensional.

    — Você pode me dizer algo sobre o que essa pedra angular contém?

    Um zumbido estático quase inaudível vibrou do cristal e então disse:

    — Não. Mas isso não significa que eu não possa te ajudar. O processo de sua mente, a trama de seus pensamentos, é muito diferente da dos djinn. Isso pode ser fatal para sua compreensão ou pode permitir que você se torne algo além do que jamais imaginamos. De qualquer forma, saiba que o caminho a seguir será difícil.

    “Mas sinto-me compelido a dizer que, pelo menos, acredito que você realizará o que se propôs a fazer. As quatro formas mágicas seladas nessas pedras angulares são elas mesmas um mapa para uma visão mais profunda. Nossas maiores mentes teorizaram que, se alguém pudesse entender esses quatro decretos do éter, talvez também pudesse obter uma visão do próprio Destino. Era uma esperança distante e desesperada, mas agora que o conheci, Arthur Leywin, acredito que pode realmente acontecer.

    — Eu… sinto uma sensação de perda.

    O cristal deu um zumbido melancólico.

    — Faz muito tempo que este pedaço da minha consciência vigia esta pedra angular. Agora, eu sou o último e logo irei embora.

    — Você pode me dizer alguma coisa sobre o que aconteceu com a terceira pedra angular? O que falta? Se eu puder verificar se Agrona de alguma forma a recuperou…

    — Essa informação não está armazenada neste remanescente.

    Sabendo instintivamente que o tempo estava se esgotando, expressei outro pensamento que permaneceu no fundo da minha mente desde que falei com Kezess.

    — Durante aquela conferência com o Lorde Indrath, ele alegou que Epheotus foi levado para fora deste mundo e alojado em outro lugar, e que os djinn estavam criando algo semelhante. Qual é o lugar onde as Relictombs estão contidas?

    — Você deveria entender melhor do que eu, pois carrega uma runa divina que o conecta ao tecido interior do universo.

    Disse o cristal, quase parecendo divertido.

    — Passo de Deus

    Disse baixinho para mim mesmo.

    Várias camadas de compreensão se estabeleceram, completando uma imagem que eu nem havia percebido que não estava completa.

    — A runa divina não revela caminhos ocultos.

    Continuei. Sentindo minha expressão diminuir.

    — Tenho usado o tecido conectivo deste mundo, o lugar intermediário onde Epheotus e as Relictombs estão, para me mover.

    A runa divina queimou contra minhas costas, lançando uma luz dourada fraca pela sala.

    
      — Mudou.
    

    Observou Regis, descendo pelo meu corpo para inspecioná-la.

    
      — O design está mais complicado.
    

    Minha compreensão também mudou, mas antes que eu pudesse ativar a runa divina, o cristal falou novamente.

    — Os danos ao edifício externo têm sido muito desgastantes para mim. Você já viu como fui forçado a retirar a energia da ilusão secundária que deveria ter impedido o progresso até esta sala. Vou precisar manifestar um portal para você sair, mas vai drenar toda a energia que me resta. Peço desculpas, Arthur Leywin, mas você deve ir agora.

    — Isso não parece muito bom.

    Disse Mica.

    — Provavelmente deveríamos ouvir a coisa do giroscópio de cristal falante, certo?

    — Sim.

    Disse distraidamente. Então olhei para Ellie e o fundo do meu estômago caiu quando me lembrei de todas as vezes que ela morreu na minha frente na última zona.

    — Estamos prontos. E… obrigado.

    O cristal zumbiu novamente, muito mais alto desta vez e todos nós flutuamos para cima através do chão imaterial e transparente da sala inexistente acima. Através do poder do cristal, o “chão” endureceu, permitindo-nos ficar de pé sobre ele e então um portal retangular girou em existência, inserido em uma parede.

    Quando isso aconteceu, o resto da sala começou a desmoronar, o éter mantendo sua forma sendo deslocado para o portal.

    Retirando a bússola, corri para conectar o portal titubeante com sua outra metade e uma imagem distorcida do pequeno quarto apareceu.

    — Vá!

    Mica saltou antes que a palavra saísse da minha boca. Lyra incitou Ellie a passar, seguida por um uivo nervoso de Boo, então ela mesma atravessou sem sequer olhar para trás.

    Mas minha atenção estava presa no espaço que se dissolvia lentamente ao redor do portal. Além dele, o mar púrpura crepuscular do vazio etérico. Dei um passo para longe do portal e toquei a runa que marcava meu antebraço. O horror da última zona, o teste do djinn e tudo o que aprendi, até mesmo a nova visão que obtive sobre a runa divina do Passo de Deus, tudo saiu da minha mente em um momento.

    Porque havia uma coisa mais importante do que tudo aquilo.

    Quando eu estava no reino etéreo lutando contra Taci, percebi que, com o oceano ilimitado de éter, eu finalmente tinha poder suficiente para completar o ovo de Sylvie. Mas permaneceu fora do meu alcance desde então.

    Até agora.

    Cada vez menos da sala permanecia no momento em que o djinn remanescente gastava seu poder para manter o portal.

    
      — Parece que não temos tempo, chefe.
    

    Disse Regis.

    
      Tempo…
    

    Estendendo minha mão, imbuí o Réquiem de Aroa. Partículas etéricas brilhantes fluíram de mim, correndo ao longo das bordas da sala em colapso.

    Mas nada aconteceu.

    — Por favor, você pode segurar um pouco mais? Eu preciso apenas—

    — Peço desculpas.

    Disse a voz de cristal, ecoando ao meu redor.

    — Se você não sair agora, ficará preso.

    Fechei os olhos e suspirei, deixando o Réquiem de Aroa escurecer.

    Com o coração pesado, afastei-me da imagem do vazio etérico sem fim e entrei no portal.

  
    Capítulo 423 - Visitante Inesperado

    No momento em que saí do portal de descida para o quarto da minha família em Vildorial, os outros já haviam se espalhado. Boo estava na cozinha sugando algo de uma panela de ferro fundido, Ellie estava envolta no abraço de nossa mãe. Mica havia se jogado no sofá, sem se importar com quão imunda e manchada de sangue estava. Lyra estava de pé perto da pequena lareira do outro lado da sala de estar, os braços cruzados e um olhar distante.

    Mamãe se afastou de Ellie apenas o suficiente para segurar o rosto de minha irmã em suas mãos, inspecionando-a de perto.

    — Você voltou inteira…

    — Mãe, você está me envergonhando na frente de uma Retentora e uma Lança.

    Ellie reclamou, tentando em vão se livrar do aperto de nossa mãe.

    — Estou bem, juro. Quero dizer, tipo, eu morri umas dez vezes, mas—

    — O quê?

    Mamãe exclamou, olhando incrédula de Ellie para mim e depois de volta para Ellie.

    — Ela está claramente inteira, como prometi.

    Disse, dando a minha irmã um olhar de advertência. Quando isso não acalmou imediatamente a preocupação furiosa de mamãe, dei-lhe um sorriso e a puxei para um abraço.

    — Quanto tempo ficamos fora, afinal? Sempre parece muito mais longo nas Relictombs.

    — Alguns dias.

    Respondeu a mãe, dando a Ellie um olhar de soslaio que sugeria que ainda não havia terminado com toda a conversa de “morreu dez vezes”.

    — Tem estado ocupado aqui. Lorde Bairon veio para cá várias vezes para ver se você já havia retornado. Aparentemente, algum visitante muito importante está esperando por você no palácio. E Gideon está me deixando um pouco louca, para ser honesta. Ele está absolutamente desesperado para estudar qualquer avanço que Ellie tenha feito.

    Minha irmã desabou na cadeira favorita de mamãe e começou a chutar as botas no apoio para os pés, mas congelou quando as sobrancelhas de mamãe se ergueram. Com um sorriso desgostoso, ela tirou as botas sujas de seus pés e as colocou de lado com cuidado, então se recostou e colocou os pés para cima.

    — Ele vai pirar quando vir tudo o que posso fazer. Aposto que vai ficar tão surpreso que suas sobrancelhas vão cair de novo.

    Balancei minha cabeça com as travessuras da minha irmã, mas ainda estava focado no que mamãe havia dito antes disso.

    — Quem é esse importante visitante? Você sabe algo?

    Ela suspirou e encolheu os ombros.

    — Não, o general não me contou muito, apenas insistiu que você fosse enviado ao palácio imediatamente após seu retorno.

    Sua boca pressionada em uma linha fina, revelando sua irritação.

    — Eu disse a ele que posso ser sua mãe, mas não ia dar ordens a você. Também lembrei a ele que você provavelmente estaria cansado e precisando de uma boa refeição caseira depois de perambular por quem sabe quanto tempo no—

    — Mãe.

    Disse, rindo levemente.

    — Está tudo bem. Obrigado. Vou vê-lo imediatamente.

    Me virei para meus companheiros.

    — Mica, você é livre para fazer o que quiser. Ellie, você deveria se limpar e descansar um pouco. Não deixe Gideon pressioná-la, mas procure ele e Emily quando estiver pronta para conversar com eles.

    — Sim senhor, capitão, seu desejo é uma ordem.

    Disse ela com sarcasmo, saudando-me com dois dedos na têmpora.

    — General.

    Mica murmurou sonolenta.

    — E eu, regente Leywin?

    Lyra perguntou, deixando os braços caírem e ficando mais ereta, com uma postura desafiadora.

    — Você vai me escoltar de volta para uma cela de prisão?

    A tensão pairava no ar como uma carga elétrica. Teria sido a coisa mais segura a fazer, é claro. Desativar seu núcleo e colocá-la em julgamento por seus crimes teria sido completamente justificado. Ela sempre seria lembrada como a Alacryana que desfilou os cadáveres do rei e rainhas de Dicathen de cidade em cidade enquanto elogiava o Clã Vritra por sua bondade e boa vontade.

    — Para você poder descansar? Não, não vou deixar você escapar tão facilmente.

    Declarei.

    — Estou mandando você além da Muralha para checar seu povo, ver o que eles precisam. Considere isso uma punição e uma recompensa por seus crimes contra este continente.

    Para Mica, eu disse:

    — Arrume transporte de ida e volta. Lyra do Alto-Sangue Dreide está livre para se mover entre os Ermos de Elenoir e Vildorial.

    Meu olhar voltou para Lyra.

    — Só até aí, entendeu? Isso não é liberdade.

    Lyra ergueu o queixo enquanto me olhava.

    — Entendido, regente. Reconheço esta punição e aceito a oportunidade de ajudar tanto o seu povo quanto o meu.

    — Eu quero que você represente seu povo neste continente.

    Disse, suavizando um pouco.

    — Aqueles soldados nos Ermos devem saber que não foram esquecidos. Mas nem tudo está perdoado também.

    Mica se sentou para assistir a essa conversa com uma carranca crescente.

    — Algum problema?

    Perguntei, dirigindo-me à minha companheira Lança.

    — Não, só estou pensando. As coisas poderiam ter sido um pouco chatas se tivéssemos realmente matado essa magrela Alacryana quando a acorrentamos na Clareira das Bestas.

    Lyra bufou e revirou os olhos.

    — Este continente tem muitos pontos positivos, mas como torturadores e carcereiros, vocês são lamentavelmente deficientes.

    Ela franziu os lábios pensativamente.

    — Acho que isso não é uma coisa ruim, no entanto.

    As duas começaram a se insultar enquanto se dirigiam para a porta da frente dos aposentos de minha mãe. Pouco antes de fechar atrás delas novamente, Lyra me olhou nos olhos. Ela fez uma pequena reverência e fechou a porta.

    Ellie sorriu.

    — A grande Lança Godspell mostrando seu lado mole para o inimigo, quem poderia adivinhar.

    — É um castigo.

    Disse, olhando furiosamente para minha irmã.

    Mamãe descansou a cabeça no meu ombro.

    — Com todas as suas muitas responsabilidades, você pode ter uma imagem a defender perante o público, mas somos apenas nós aqui. Não há necessidade de colocar uma fachada na frente de sua família.

    Ellie teve um ataque de riso, mas a ignorei quando mamãe se afastou de mim e se dirigiu para o arco da cozinha. Ela teve que contornar Boo, que ocupava quase toda a sala.

    — Quer comer alguma coisa? Ou você vai sair correndo imediatamente?

    Pensei em ignorar o pedido de Bairon por pelo menos uma ou duas horas para poder passar algum tempo com ela, mas o fato dele ter ido até ali, em nossa casa, várias vezes na minha ausência me deixou desconfortável.

    — Eu deveria ir.

    Disse.

    — Espero voltar em breve. Não me importaria com algo quente para comer, se você puder recuperar sua cozinha.

    — Se sobrar comida quando eu fizer isso, você quer dizer.

    Disse ela, ficando na ponta dos pés para ver por cima das costas de Boo.

    — Vá em frente, então. O mundo pode desmoronar se ficar sem você por uma hora, mas sua família vai se manter unida.

    Acenando, me dirigi para a porta. No caminho, chutei com cuidado o apoio para os pés debaixo dos pés da minha irmã, fazendo-a quase cair da cadeira.

    — Ei!

    Ela resmungou, lançando uma centelha de mana em mim que chiou contra o éter em volta da minha pele.

    Ri e abri a porta.

    — Art?

    Olhei para trás. Ellie tinha uma expressão séria, apesar do leve rubor em seu rosto.

    — Obrigada, sabe, por… me deixar ir com você, me proteger e outras coisas. F-Foi muito… legal.

    — Também te amo, El.

    Respondi com uma piscadela de entendimento e saí.

    

    
      — A caminhada pelo Instituto Earthborn foi tranquila. Você tem estado quieto.
    

    Notei sobre Regis enquanto caminhava. Normalmente ele gostava de sair de mim o mais rápido que podia, mas permaneceu em forma espiritual perto do meu núcleo desde antes da última ruína.

    
      — Eu só estava pensando.
    

    Observou ele, seu tom mais sério do que o normal.

    
      — Este mundo está fodido.
    

    Zombei.

    
      — Está mesmo, não é?
    

    Memórias da provação do djinn passaram por trás dos meus olhos, permanecendo na cidade em chamas.

    
      — Apenas torna momentos como este, com sua família, com Caera em Alacrya… tudo um pouco melhor.
    

    Tudo o que pude fazer foi concordar e continuamos em silêncio.

    Nos portões do instituto Earthborn, olhei para cima e para baixo na estrada para a multidão de pessoas. Minha passagem sempre chamava a atenção, mas no momento eu não tinha vontade de ser o objeto de seus olhares. Em vez disso, canalizei éter para o Passo de Deus.

    Uma teia de linhas violetas interconectadas apareceu, sobrepondo a cidade diante de mim, cada linha conectando dois pontos para criar uma rede que parecia conectar todos os pontos uns aos outros.

    Olhando para eles agora, houve uma mudança sutil em minha perspectiva, mais uma consciência do potencial do que qualquer mudança visível nos próprios caminhos do éter. Quando aprendi a parar de apenas “ver” os caminhos e a ouvi-los e senti-los sob a tutela de Three Steps, senti como uma mudança significativa de paradigma em meu insight. Agora, me sentia compelido a fazer mais do que simplesmente vê-los e ouvi-los. Queria agarrá-los.

    Os caminhos etéricos não eram simplesmente portas, ferramentas a serem usadas para navegação simples.

    Levantei minha mão, atraído por esses fluxos de luz ametista que representavam outra dimensão. Meus dedos se contraíram conforme se aproximavam dos caminhos, senti um puxão da runa divina conforme ela reagia às minhas intenções.

    Externo aos caminhos etéricos, uma pressão descendente enviou um arrepio gelado pelas minhas costas.

    Meu braço chicoteou em direção à fonte de energia que se aproximava, o éter se enrolou em meus dedos e na palma da mão enquanto soltava o Passo de Deus.

    O éter em volta da minha mão desapareceu quando vi a visão vagamente familiar de penas verde-oliva.

    À medida que as sombras se afastavam da figura voadora, pude distinguir seu corpo de ave e o único chifre brotando da cabeça da coruja.

    Avier, lembrei-me.

    Esta coruja tinha sido o vínculo de Cynthia Goodsky, diretora da Academia Xyrus. Mas ele desapareceu após sua prisão e eventual morte.

    — Estava esperando seu retorno.

    Disse a coruja, balançando a cabeça com chifres ao pousar em um poste.

    — Então você pode falar.

    Disse. A maioria dos animais vinculados podia se comunicar com seu domador, mas muito poucos podiam falar com qualquer outra pessoa.

    — É você quem está esperando por mim?

    — Você está confuso.

    Disse Avier.

    — Entendo que minha aparição não era esperada e você pode estar hesitante.

    Levantei uma sobrancelha.

    — Hesitante, desconfiado, qualquer um funciona.

    A cabeça de Avier se inclinou enquanto me olhava com olhos grandes e inteligentes.

    — Para ir direto ao ponto, Aldir me enviou.

    Fiquei sério instantaneamente, mas a menção do nome de Aldir apenas levantou mais questões.

    — Você era o vínculo de Cynthia. Por que está trabalhando com Aldir?

    Perguntei, expressando o mais imediato.

    A coruja eriçou suas penas verdes.

    — Não estou. Mas já estou esperando há muito tempo, Arthur. Preciso que você venha comigo. Podemos conversar mais na viagem.

    O movimento chamou minha atenção para a estrada, onde dois anões seguidos por um grupo de guardas corriam em nossa direção. Olhando mais de perto, reconheci os Lordes Daglun Silvershale e Carnelian Earthborn. Só pude observar, perplexo, enquanto Carnelian acenava para seus guardas enquanto os dois lordes anões desaceleravam para uma caminhada rápida pelos últimos quinze metros. Ambos respiravam pesadamente quando chegaram, curvando-se primeiro para mim e depois para a coruja.

    Daglun limpou a garganta.

    — Ah, Lorde Avier, você saiu tão rápido que não terminamos nossa conversa. Antes de partir, gostaria de estender o respeito a esta grande cidade e recebê-lo de volta a qualquer momento que desejar.

    Para não ficar para trás, Carnelian acrescentou:

    — De fato, o Instituto Earthborn

    Acenou com a mão calejada para os portões atrás de nós.

    Estaria muito interessado em hospedá-lo por mais tempo na próxima vez. Podemos aprender muito uns com os outros, acredito.

    As sobrancelhas espessas de Avier se ergueram quando sua cabeça se virou para encará-los.

    — Receio não ver isso acontecendo, mas agradeço a ambos por sua hospitalidade. Até a próxima.

    Os dois lordes anões só podiam olhar, atônitos, enquanto a coruja saltava no ar e esvoaçava até meu ombro.

    — Saia pelo terceiro portão leste. Acredito que isso nos levará mais rapidamente à superfície.

    Considerando, percebi que realmente não tinha escolha. Se houvesse uma chance de me encontrar com Aldir, tinha que aproveitá-la. Dirigindo-me aos lordes anões, eu disse:

    — Por favor, informe Virion, as outras Lanças e Alice Leywin que estarei deixando a cidade por…

    Parei, levantando minhas sobrancelhas interrogativamente para a coruja em meu ombro.

    — Alguns dias, pelo menos.

    Respondeu.

    — Claro, Lança.

    Disse Carnelian rapidamente.

    — E quanto à Alacryana, General?

    Daglun perguntou, avançando para ficar alguns centímetros mais perto de nós do que Carnelian.

    — A general Mica ouviu minhas instruções e pode assumir a responsabilidade pela prisioneira até que eu volte.

    Disse, sem saber por que Daglun pensou em perguntar.

    Os dois lordes anões trocaram um olhar confuso, mas eu já estava passando por eles em direção à estrada. Skarn Earthborn, primo de Mica, estava entre os guardas anões, e nós trocamos um aceno conciso.

    A curiosidade borbulhou de meu companheiro.

    
      — Me pergunto onde Aldir esteve todo esse tempo. Ele não é exatamente discreto, é? Mas Windsom fingiu ser um lojista, então talvez Aldir esteja, tipo, cuidando de um bar em algum lugar.
    

    Avier me guiou pela estrada e saiu por um dos muitos túneis laterais. A partir daí, voou à minha frente, levando-me para a passagem mais próxima até a superfície. Chegamos ao árido deserto ao entardecer, quando o sol estava se pondo atrás das dunas.

    — Como iremos viajar?

    Perguntei, enquanto Avier girava acima de mim.

    — Vou carregar você nas costas, se me permitir.

    Disse a coruja, parando para pairar na minha frente.

    — Esse será o caminho mais rápido.

    Examinei cuidadosamente a coruja verde-oliva. Era um pouco maior do que uma coruja normal, mas ainda pequena o suficiente para andar confortavelmente no meu ombro.

    — E como isso vai funcionar exatamente?

    
      — Sem conforto. Equilibrando-se na ponta dos pés.
    

    Regis riu da própria piada.

    A coruja fez um som que era mais reptiliano do que aviário, então começou a crescer.

    Suas asas se expandiram em um ritmo rápido, as penas verde-oliva se transformando em escamas do mesmo tom. À medida que o pescoço curto se alongava, pontas semelhantes a babados cresciam ao longo da espinha. A carne grossa e sem escamas de suas asas e babados era de uma cor dourada opaca. Seu bico se alongou e se alargou, tornando-se um rosto reptiliano com uma boca escancarada cheia de presas de aparência perigosa e dois longos chifres voltados para trás de seu crânio. As pernas grossas e poderosas terminavam em garras curvas como lâminas de foice, uma cauda pesada pendurada logo acima do piso.

    — Você é um wyvern…

    Disse, lembrando o que eu tinha ouvido sobre eles. Eles eram extremamente raros, supostos descendentes dos dragões que quase nunca interagiam com humanos, elfos ou anões. E ainda assim este tinha sido ligado a uma mulher humana e uma Alacryana ainda por cima.

    — Eu nunca soube.

    — Cynthia manteve minha verdadeira forma em segredo a meu pedido.

    Disse Avier, sua voz mais profunda e rica do que em sua forma de coruja. O bater de suas asas levantou areia ao nosso redor, mas ele pousou um momento depois, as saliências com garras em suas asas se curvando para dentro para que pudesse andar sobre elas como se fossem patas dianteiras.

    — Agora, temos uma longa jornada pela frente.

    — Aonde estamos indo?

    Perguntei, não me movendo para subir em suas costas.

    Ele bufou, a força de sua respiração soprou meu cabelo para trás.

    — Se você não confia em mim, não deveria ter vindo tão longe. Mas vou te contar. Aldir está na Clareira das Bestas. Posso responder a mais perguntas que você possa ter no caminho, mas há coisas que você deve descobrir no momento certo e da fonte certa.

    
      — Não vejo como podemos recusar.
    

    Falei, sondando Regis em busca de sua perspectiva.

    
      — Se é uma armadilha, enviar uma besta de mana estranha que você não vê desde que tinha, tipo, quatorze anos é uma maneira estranha de armar isso.
    

    Ele apontou.

    
      — Na pior das hipóteses, tenho certeza de que você pode transformar a experiência de ser comido por um lagarto voador de dez metros de comprimento em algum tipo de treinamento.
    

    Suprimi a vontade de revirar os olhos, ciente de que o olhar dourado ardente de Avier estava fixo em mim. Depois de mais um segundo, cedi e pulei nas costas dele, acomodando-me entre duas cristas separadas.

    Avier não perdeu tempo, saltando direto para o ar e depois abrindo as asas para pegar a brisa quente do deserto. Girando, se afastou do sol poente e disparou como uma flecha para o oeste.

    Apesar de dizer que responderia às minhas perguntas, conversamos muito pouco enquanto voávamos. Ele se movia com uma velocidade que rivalizava até com a de Sylvie, o vento passando por entre as franjas de sua espinha uivava contra meus ouvidos, abafando tudo, exceto meus próprios pensamentos. Senti-me arrastado para um devaneio melancólico, o voo nas costas de um wyvern atraindo à minha mente meu recente fracasso em trazer Sylvie de volta.

    Comecei a prestar mais atenção quando voávamos sobre as montanhas para a Clareira das Bestas. À medida que as encostas rochosas davam lugar a florestas densas, ativei Realmheart, atento a qualquer coisa poderosa o suficiente para ser uma ameaça. Quanto mais voávamos, mais a paisagem mudava; passamos por desertos estéreis e sem vida, pântanos pútridos e lagos cristalinos. Estávamos indo para o coração da Clareira das Bestas, onde residiam as bestas de classe S que assustavam até Olfred Warender.

    Nada nos incomodava, porém, fato que atribuí ao próprio Avier. O antigo vínculo de Cynthia me surpreendeu mais uma vez, fazendo-me questionar o quão poderoso ele podia realmente ser quando começou a liberar uma tremenda aura de proteção, afastando qualquer besta de mana predatória que chegasse muito perto.

    — O que você tem feito aqui desde a morte de Cynthia?

    Gritei contra o vento, finalmente expressando uma pergunta que queria fazer desde que Avier revelou sua verdadeira forma em Darv.

    — Enquanto estava presa, ela me libertou do vínculo.

    Respondeu, sua voz transportando-se facilmente no vento.

    — Ela não queria que eu me arriscasse atacando o castelo para libertá-la. Acho que ela tinha um pressentimento de seu destino e não queria que eu ficasse preso a ela quando isso acontecesse. A pedido dela, recuei para a Clareira das Bestas.

    — Sinto muito.

    Disse, baixo o suficiente para não esperar que ele me ouvisse.

    — Ela merecia mais do que aconteceu.

    Avier soltou um grito agudo que pareceu cortar o ar como uma lâmina. Uma vez que desapareceu, ele disse:

    — Ela gostava muito de você.

    Esperei, mas o wyvern não disse mais nada, então voltei para um silêncio pensativo.

    Não muito tempo depois, ele começou a descer em direção à floresta abaixo. Árvores de trinta metros de altura com copas tão largas e troncos tão grossos quanto torres de vigia erguiam-se ao nosso encontro. Folhas de um laranja flamejante balançavam em uma brisa constante, fazendo a cobertura parecer uma cama de carvão fumegante.

    Quando mergulhamos abaixo dos galhos, porém, as sombras eram tão profundas quanto uma noite nublada, minha visão foi quase dominada pela abundância de partículas de mana. As folhas, as árvores, o próprio solo, todos os aspectos do crescimento natural estavam vivos com mana.

    E espreitando à distância, cada uma carregando uma forte assinatura de mana, estavam bestas de mana de tamanho e força impressionantes.

    No entanto, mesmo essas bestas de mana da classe S foram mantidas sob controle pela aura protetora de Avier.

    De repente, mergulhamos de novo e pensei que iríamos cair direto no chão. Uma sombra negra profunda na penumbra sob a cobertura tornou-se clara apenas um momento antes de entrarmos, Avier abriu suas asas, pegando uma corrente ascendente suave e pairando. Lentamente, descemos por uma fenda natural larga o suficiente para dois wyverns voarem lado a lado.

    Estranhamente, não pude sentir mana dentro da fenda, mas havia uma pressão desconfortável contra meus tímpanos que me deixou cauteloso.

    Conforme nos aproximamos do fundo, as chamas ganharam vida em arandelas colocadas ao redor da fenda, iluminando o chão abaixo de nós, presumivelmente para que Avier não caísse acidentalmente no chão.

    Formas brancas como giz cobriam o chão e, quando Avier pousou, suas garras trituraram os detritos. Os ossos de centenas de bestas de mana cobriam o chão.

    Ele não deu atenção a isso, no entanto, caminhando descuidadamente sobre o cemitério e em uma caverna que se abria na ravina. A caverna parecia escura e vazia, exceto por mais alguns ossos espalhados, até que mais arandelas se acenderam no lado oposto, revelando um grande conjunto de portas esculpidas em madeira preta fosca.

    — Uma masmorra.

    Disse, deslizando das costas de Avier e me aproximando da porta. Quase invisível na penumbra, uma cena de algum tipo havia sido gravada na madeira, mas estava muito escura e as gravuras muito desbotadas para fazer sentido. Olhei de volta para os olhos dourados de Avier, que brilhavam sutilmente no escuro.

    — Aldir está aqui?

    — Sim.

    Confirmou.

    — Embora possamos ter que lutar para chegar até ele.

    Estendendo uma asa, enviou uma série complicada de pulsos de mana para a madeira: um código ou combinação de algum tipo.

    As portas se abriram silenciosamente e o ar fétido da masmorra se derramou sobre nós, carregado de morte e podridão. Regis se manifestou ao meu lado, as chamas de sua crina rígidas, como um lobo com os pelos eriçados.

    Lado a lado, Regis e eu entramos na masmorra. Avier, com as asas dobradas sobre si mesmas enquanto caminhava na junta articulada, nos seguiu. Quando as portas se fecharam atrás de nós, mais tochas foram acesas por magia, revelando uma ampla câmara esculpida na rocha escura. Ossos, e até alguns cadáveres mais recentes, cobriam as paredes. O chão estava coberto de manchas escuras que estalavam sob nossos pés. No instante em que as tochas acenderam, uma sombra voou por um túnel alto e largo que se abriu à nossa frente.

    — O que é este lugar?

    — Nenhum aventureiro chegou a esta masmorra para nomeá-la. Nós simplesmente a chamamos de Borda Oca.

    Respondeu Avier.

    — Seus habitantes são chamados de flagelos de ébano. Esperava estar de volta antes do reinício da masmorra, mas você demorou demais para voltar.

    Havia uma ponta de cautela na voz de Avier que fez os cabelos da minha nuca se arrepiarem.

    Algo se moveu no túnel escuro à nossa frente.

    Houve um som de pedra sendo triturada e uma besta de mana negra do tamanho de um urso saiu da escuridão. Ele corria em quatro membros musculosos como um gorila, muito mais rápido do que seu tamanho sugeria. Seu corpo era preto brilhante como obsidiana, com uma cabeça sem olhos em forma de pá que se projetava na frente dele como uma arma. Três chifres curvos se estendiam para a frente, dois dos lados da cabeça chata e um da parte inferior, onde normalmente estaria um queixo ou mandíbula inferior. Entre os três chifres, uma boca escancarada cheia de dentes amarelos do tamanho de adagas brilhava como um sorriso sombrio.

    Avier passou por mim, planando com as asas estendidas. Uma garra bateu no pescoço do flagelo de ébano, que era protegido por saliências ósseas que se estendiam do topo de seu crânio até metade do comprimento de seu corpo. A besta de mana, apesar de seu tamanho, foi esmagada no chão sob o peso de Avier, mas sua garra apenas arranhou o exterior duro como pedra do crânio.

    Com as asas ainda estendidas para o equilíbrio, Avier usou sua garra livre para rasgar o lado e a barriga do flagelo enquanto lutava contra, torcendo o suficiente para colocar uma enorme mão de três garras em volta do tornozelo de Avier. Cada garra tinha dez centímetros de largura e o dobro do comprimento, após um momento de luta entre a força do flagelo e a mana de Avier, o flagelo perfurou suas escamas, enquanto as garras de Avier lutavam para feri-lo.

    O éter assumiu a forma de uma espada e eu enterrei meu calcanhar no chão. O mundo ficou borrado quando Passo Explosivo me impulsionou para a besta de mana, a lâmina translúcida perfurando um buraco em seu crânio grosso com um som horrível.

    Mesmo com um buraco em seu crânio, a besta de mana se recusou a ceder, chicoteando um braço tão grosso quanto meu torso como um aríete.

    Baixei meu cotovelo para bloquear seu ataque, mas a força do impacto me pegou desprevenido.

    Regis estava em cima dele em um instante. Com um dos chifres travado entre suas mandíbulas, ele girou sua cabeça. O flagelo de ébano rugiu em desafio e raiva, o pescoço de Avier estalou para baixo como uma cobra atacando. Suas mandíbulas se abriram e um fluxo de chamas esmeralda derramou na boca aberta do flagelo.

    A besta de mana tremeu, sua carne rachando e fissurando em vários lugares, permitindo que línguas de chamas verdes se estendessem.

    O fogo de Avier continuou por vários segundos antes que ele cedesse. Os restos fumegantes não se moveram mais, tanto Avier quanto Regis recuaram.

    Me limpei e me aproximei para olhar o cadáver.

    A carne endurecida era formada por rocha densa, mais parecida com um exoesqueleto do que com couro.

    A língua longa e fina de Avier serpenteou para fora e lambeu a ferida sangrenta em sua perna. As chamas subiram do local e as escamas sararam.

    — Vamos continuar.

    Na próxima seção da masmorra, encontramos uma câmara que se dividia em três direções diferentes. Cadáveres de flagelos de ébano estavam espalhados pelo chão e empilhados contra as paredes. Alguns estavam quebrados ao meio, as cascas de pedra de outras marcadas com profundas marcas de garras. Um tinha um chifre de flagelo perfurado na garganta e no crânio, onde deve ter destruído o núcleo da besta.

    — Essas bestas de mana costumam lutar entre si?

    Perguntei a Avier, mas sua cabeça estava girando e ele não respondeu imediatamente.

    Um rugido oco rasgou a masmorra do túnel à nossa esquerda, nos movemos para uma posição defensiva, Regis bem ao meu lado, suas chamas subindo, enquanto Avier circulava para o outro lado, fumaça fétida subindo de suas mandíbulas.

    Conjurando uma nova espada e firmando meu pé, esperei enquanto passos pesados e fortes ressoavam no corredor.

    Exceto que não foi a silhueta atarracada e bestial de um flagelo de ébano que apareceu.

    Era uma estátua enorme de um homem que entrou na luz baixa, flanqueado por uma besta de mana parecida com um urso, com o dobro do tamanho de Boo, com um rico pelo cor de mogno e marcas pretas como cicatrizes em seu rosto.

    Avier relaxou.

    — Evascir. Bom te ver.

    A figura escultural, percebi, na verdade estava envolta em uma camada de pedra, como um golem pilotável. Quando reconheci isso, a manifestação de pedra desmoronou e um homem musculoso saiu. Sua cabeça era careca, sua pele da cor de calcário cinza. Dentro de sua armadura de terra, ele tinha três metros de altura, mas mesmo sem ela ainda tinha mais de dois. O peso de sua aura teria sido suficiente para esmagar a maioria das pessoas no chão.

    Este homem era um Asura.

    — Boa hora, Avier

    O homem disse, seu olhar pousando no ferimento do wyvern.

    — Como ainda não havia voltado, decidi limpar a masmorra. Acho que perdi uma.

    — Independentemente disso, você nos economizou muito tempo necessário.

    Avier dispensou.

    — Obrigado por ter vindo.

    O Asura deu um aceno de cabeça para o wyvern antes de me olhar especulativamente.

    — Este é o que você foi enviado para buscar? Espero que ele seja tão poderoso quanto bonito.

    — Há uma razão para eu chamá-lo de princesa.

    Regis entrou na conversa com um sorriso lupino.

    — Seu julgamento inicial é um teste formal ou uma observação ignorante?

    Perguntei, combinando com seu olhar fixo.

    O Asura, um titã, pensei, soltou uma risada estrondosa, pura e alegre.

    — Não, não é um teste e talvez um pouco tendencioso em vez de ignorante, menor.

    Ele gesticulou para seu enorme companheiro urso, ele se afastou, abrindo caminho para que Avier, Regis e eu passássemos.

    — Venham. Deixemos a fedorenta miséria dessas masmorras e voltemos para casa.

  
    Capítulo 424 - Mudando a Narrativa

    
      POV CECILIA
    

    — E aqui estamos nós, mais uma vez.

    Disse, olhando para a minha esquerda.

    Nico estava voando ao meu lado enquanto pairávamos do lado de fora da barreira protetora que cercava a metade oeste de Sehz-Clar. Atrás de nós, vinte mil soldados Alacryanos leais enchiam as ruas de Rosaere, a cidade abrangendo as duas metades distintas do domínio. O escudo translúcido o dividia perfeitamente.

    Era quase madrugada. Uma brisa fresca soprava do Mar da Boca Vritra, balançando o cabelo grisalho prateado que eu já tinha pensado em pintar.

    O próprio escudo parecia diferente aos meus olhos agora. Considerando que antes era um monólito inexplicável, agora eu podia vê-lo claramente. Os sinais de mana do basilisco eram óbvios como uma mancha de sangue, sua estrutura subjacente era facilmente observada.

    Do outro lado do escudo, pude sentir apenas uma fraca resistência. Bolsões de rebeldes traidores foram cavados em posições defensáveis por toda a cidade, mas nós os superávamos em cinco para um.

    — Seris sabia que eu estava vindo.

    Disse a Nico.

    — Ela trouxe suas forças de volta.

    Nico estava quieto. Mal nos falamos desde que saiu correndo do meu quarto depois da nossa conversa. Eu propositalmente evitei pensar sobre a mentira que agora compartilhávamos e a verdade que eu estava escondendo dele. Mas não estava pronta para correr o risco de divulgar o que havia aprendido. Ainda não…

    Virando-me de repente, voei mais alto para que todas as minhas forças pudessem me ver. Quando falei, minha voz veio de todos os lugares ao mesmo tempo, cada molécula de mana atmosférica era meu megafone.

    — Guerreiros! Hoje, vocês lutam pelo espírito do seu continente. Isso não é uma guerra, mas uma recuperação. Esses traidores tentaram fraturar a própria Alacrya semeando mentiras e discórdia. Mas olhem!

    Acenei para a metade oposta da cidade. A mana queimou quando se desprendeu do escudo gigante e se dirigiu para os bolsões da resistência, fazendo aqueles poucos milhares de homens e mulheres brilharem e destacando o pequeno tamanho da força.

    — Até eles sabem que a luta já está perdida; a maioria de sua força já fugiu!

    Um rugido distante, mas estrondoso, voltou para mim, vinte mil vozes se ergueram em um ensurdecedor grito de guerra.

    Com um floreio, girei e pressionei uma mão contra a barreira.

    O poder de um Soberano estava atado por centenas de quilômetros de força protetora, empurrando contra o resto do mundo. Minha consciência traçou as linhas disso, desde Aedelgard, pela rede de material condutor de mana até o coração da máquina de Seris, até o próprio Orlaeth Vritra. Podia senti-la, a bateria com a qual tudo isso funcionava, mas isso era tudo; não tinha noção do que tinham feito com ele.

    Desta vez, quando voltei meus sentidos para a mana, ela reagiu. Como folhas crescendo em direção à luz do sol, as partículas de mana individuais que compunham a barreira se aproximaram de mim e toda a estrutura estremeceu.

    Curvando meus dedos, os enfiei no escudo. Quando retirei minha mão, um punhado de energia imaterial saiu com ela, brilhando como vaga-lumes na penumbra da madrugada. Abri minha mão e deixei a mana escorrer por meus dedos, onde se dissolveu em sua forma básica.

    O buraco no escudo se expandiu, as bordas brilhando com uma luz branca tremeluzente. A luz rastejou sobre a superfície lustrosa e o buraco se expandiu, ganhando velocidade a cada segundo que passava.

    Mesmo que meus soldados não pudessem ver meu rosto, arrumei minhas feições em uma expressão de determinação calma. Eu era uma líder à frente de um exército, não uma criança como Seris pensava. Onde quer que ela estivesse escondida, esperava que ela pudesse ver isso. O que ela trabalhou durante anos para criar, acabei de desfazer em um instante.

    A lacuna no escudo cresceu até ter algumas centenas de metros de largura, abrindo caminho para meus soldados, mas não chamei imediatamente para o ataque. Meu olhar seguiu a borda recuando até que, com uma rapidez que surpreendeu até a mim, o escudo estourou como uma bolha. Em um momento estava lá, e no seguinte…

    — O Alto Soberano proclamou que qualquer mago, sem adornos ou escravo que tenha virado as costas para este continente é inadequado para viver nele. Não tenham piedade.

     Respirei lenta e profundamente.

    — Ataquem!

    O barulho de mola das catapultas disparando seguiu minha ordem como uma exclamação quando a munição imbuída arqueou no ar, passou por onde o escudo estivera e caiu entre os prédios na metade oeste da cidade. Pedras condensadas estouraram, lançando estilhaços mortais por dezenas de metros. Barris de líquido inflamável se despedaçaram e pulverizaram seus arredores, que se inflamaram instantaneamente, incendiando a cidade. Aglomerados de cristais de mana se espalham em arcos amplos, explodindo com a força de sua aterrissagem e desmoronando estruturas inteiras.

    Uma onda de choque de ruído e mana passou por mim.

    Escudos inimigos surgiram por toda parte, houve uma rajada de fogo de retorno e contra-feitiços. Um raio azul disparou do chão, apontado para mim. Quando estendi a mão para a mana, ela congelou, uma linha irregular e dançante de eletricidade pairando no ar. Uma onda percorreu toda a extensão do raio, começando na ponta, pairando quinze metros abaixo de mim e descendo em direção ao solo.

    Dezenas de raios menores explodiram a partir do ponto de impacto, senti várias assinaturas de mana escurecerem.

    Algo se contorceu desconfortavelmente em minhas entranhas. Melhor uma morte rápida em batalha do que semanas de tortura e fome nas profundezas do Taegrin Caelum, pensei.

    — Não há razão para ficarmos aqui.

    Disse Nico, me puxando de volta para a batalha.

    — Nosso lado vai limpar isso rápido o suficiente sem a nossa ajuda.

    Melzri estava liderando uma força do oeste para capturar a base de operações de Seris em Sandaerene enquanto Dragoth e os soldados de Vechor patrulhavam a boca Vritra para evitar uma retirada em massa.

    Olhando para o centro da formação de meus soldados no chão, eu disse:

    — Echeron está no comando. Você tem suas ordens.

    Minha voz viajou no vento diretamente para os ouvidos do Retentor de Dragoth.

    — Sim, Legado.

    Soou sua resposta, fraca e distante.

    Olhei para Nico e assenti.

    — Não vamos perder mais tempo então.

    Voando mais alto, passamos para o norte. Enquanto subíamos os penhascos acima de Rosaere, várias dezenas de feitiços, raios e jatos de magia verde, azul, vermelha e negra, voaram de uma série de bunkers cobertos.

    Grunhindo de aborrecimento, agarrei os fios de cada feitiço e puxei, arrastando-os para fora do curso e forçando-os a se agrupar no ar à nossa frente.

    O cajado de Nico brilhou com uma luz vermelha e ele cortou o ar à sua frente. Bolas de fogo azul queimando a retina bombardearam os bunkers, quebrando seus escudos e derrubando as estruturas reforçadas dos magos lá dentro.

    Condensando todos os feitiços reunidos em uma tempestade de disparos multi elementares, enviei-os de volta aos restos fumegantes dos bunkers, extinguindo as poucas assinaturas de mana restantes que pude detectar.

    Nico manteve sua posição por um momento, observando qualquer outra atividade, mas eu poderia dizer que a subestrutura abaixo estava limpa.

    — Vamos. Esses soldados não são importantes. Nosso verdadeiro alvo está esperando por nós em Aedelgard, a menos que já tenha fugido.

    — Esta é uma defesa simbólica.

    Disse Nico pensativo, como se não tivesse ouvido o que eu disse.

    — Mesmo descontando a presença de quaisquer Foices ou Retentores, ou você, uma fortificação tão escassa não teria resistido nem por um dia contra nossos números superiores. Então, onde estão os exércitos dela?

    — Vamos descobrir em breve, imagino.

    Respondi, acelerando. O senti me seguindo, o feitiço do vento que usou para replicar o voo empurrando-o em meu rastro.

    A zona rural ao norte de Rosaere era pontilhada de pequenos assentamentos e propriedades privadas, mas nenhum local fortificado adicional. Voamos em alta velocidade, norte e oeste, conforme nos aproximamos de Sandaerene, senti a batalha muito antes de poder vê-la. Nico e eu nos mantivemos um pouco a leste da cidade, sem a intenção de nos envolver na batalha, onde Melzri e Mawar teriam tudo sob controle.

    Embora Nico e eu pudéssemos ter rompido o escudo perto de Aedelgard como eu havia feito antes, evitando o voo de centenas de milhas, a maioria de nosso exército teve que atacar por terra a partir de Rosaere, queria que eles me vissem quebrar o escudo. Além disso, foi uma oportunidade de varrer todo o domínio, tornando minha presença conhecida para as pessoas de lá, cidadãos e magos rebeldes.

    Ainda assim, estava ansiosa para acabar com as coisas quando chegássemos a Aedelgard, onde ficavam o complexo de Seris e a fonte de energia do escudo.

    Seris era astuta, uma sobrevivente, duvidava que fosse encontrá-la parada na sacada de sua propriedade esperando por mim. Afinal, ela conseguiu enganar e capturar um Soberano.

    Quando a cidade apareceu, fiquei surpresa ao ver fumaça e fogo subindo de vários locais diferentes. Uma poderosa assinatura de mana irradiava da borda leste da cidade.

    — Dragoth já entrou.

    Nico observou amargamente, olhando para mim.

    Mantive minha expressão impassível.

    — Sem importância, desde que não tenha deixado Seris escapar por descumprir seus deveres.

    Todas os Foices, exceto Nico, é claro, ficavam amarguradas e frustradas com minha posição. Eles lutavam por qualquer pequena aclamação que pudessem encontrar, cada um deles esperando substituir Cadell como o braço direito de Agrona e provar que eram dignos de sua posição. Não foi nenhuma surpresa que Dragoth tivesse aproveitado esta oportunidade para obter uma vitória para si mesmo. Mas isso pouco importava. Dada a escala da guerra que se aproximava, as Foices não eram mais relevantes aos meus olhos.

    Quando nos aproximamos da propriedade de Seris olhando para o Mar da Boca Vritra, finalmente avistei Dragoth. Ele estava voando sobre a propriedade, com os braços cruzados, observando nossa aproximação. Com seus chifres esparramados e um volume incrível, parecia um pedaço de carne pendurado na grelha.

    — Você está fora de posição, Dragoth.

    Nico disse uma vez que estávamos perto o suficiente para falar.

    Dragoth flutuou cerca de trinta centímetros para cima, a fim de olhar para Nico.

    — Eu tinha um recurso na cidade antes da queda dos escudos, que me informou sobre uma onda de atividade. Já que seu desfile pelo domínio lhe atrasou, achei melhor trancar a cidade.

    Ele me deu um aceno desdenhoso.

    — Para preparar para sua chegada, é claro, Legado. Os navios e soldados de Vechor ainda estão patrulhando o mar, mas se os ratos estão fugindo do navio que está afundando, não os vimos.

    Talvez seja porque você não consegue ver além dos limites da sua própria bunda, pensei.

    Em voz alta, perguntei:

    — Há algum sinal de Seris?

    Dragoth balançou a cabeça.

    — No entanto, as profundezas da propriedade estão protegidas. Ela pode estar escondida lá embaixo. Se a conheço, deve ter algum truque na manga.

    — Não me importo com o que ela irá tentar.

    Disse, sem esconder minha irritação com a Foice Vechoriana.

    — Isto está acabado.

    — Realmente. O fato de eu ter conseguido virar um dos dela sugere que ela perdeu o jeito.

    Dragoth riu.

    — Deixou os joelhos fracos por algum zé-ninguém sem sangue do outro continente… não é de admirar que ela tenha caído tão longe.

    Inclinando-me para o chão, voei para uma das varandas abertas da propriedade. Os soldados de Dragoth estavam saqueando o lugar, arrastando qualquer coisa de valor e jogando-o em pilhas. Um mago em particular chamou minha atenção; ele estava em posição de sentido, como se esperasse nossa chegada.

    Sua aparência geralmente não era digna de nota, mas havia uma estranha dualidade nele. De um lado, tinha um olho vermelho e um chifre curto que se projetava de seu cabelo preto, mas do outro lado, seu olho era castanho e o chifre havia sido quebrado, deixando apenas um toco irregular meio escondido. Ainda assim, não recuou quando nos aproximamos, como a maioria dos soldados. Em vez disso, deu um passo ao lado e logo atrás de Dragoth como se pertencesse ali. Vários magos pararam qualquer outra coisa que estivessem fazendo e assumiram a formação ao redor dos dois.

    — O que você descobriu aqui, Wolfrum?

    Dragoth perguntou.

    — Seguimos a maior parte do cabeamento de mana por vários níveis, mas não conseguimos contornar a porta na parte inferior. Presumimos que isso leva ao que quer que seja que está, estava alimentando o escudo.

    O homem nascido em Vritra disse com uma voz confiante e levemente anasalada.

    — Leve-nos até a porta.

    Dragoth disse, então emendou.

    — Se é isso que o Legado deseja.

    Parei, tendo atravessado um grande solar e entrado em um corredor de conexão coberto por pinturas fantasiosas. Em vez de responder, apenas acenei com a mão. O jovem, Wolfrum do Alto Sangue Redwater, agora percebi, baixou a cabeça e passou por mim, sem encontrar meus olhos. Ele nos conduziu por várias outras salas até chegarmos a uma escada íngreme. Pelo tempo que descemos a escada apertada, eu sabia que devíamos estar no fundo do penhasco sob a casa de Seris.

    A “porta” em questão era um grosso quadrado de ferro embutido na parede. O único sinal de como abri-la era um cristal de mana escuro afixado na parede próxima.

    — Qualquer que seja a magia imbuída nesta porta, não conseguimos arrombá-la.

    Disse Wolfrum.

    — Mandei vários Imbuidores para nos ajudar a avaliar—

    Podia sentir a mana habitando o cristal, bem como a mana armazenada em um dispositivo acima da porta que o arrastaria para a parede e uma série de grampos que o mantinham firme no fundo, impedindo-o de ser forçado. A porta em si era fortemente protegida contra força mágica, mas os mecanismos anexados dependiam do sistema de entrada de mana e, portanto, eram mais facilmente manipulados. Por mim, pelo menos.

    Desembolsando a mana forçando os grampos a se fecharem, ativei o mecanismo da corrente. A porta se moveu ligeiramente, fazendo o chão vibrar, então se ergueu no recesso acima dela com um zumbido suave.

    O espaço além da porta era uma espécie de laboratório, estava iluminado com uma luz azul fria de enormes cilindros de vidro cheios de um líquido brilhante. Quantidades incríveis de mana foram suspensas dentro do líquido e estremeceram na minha presença.

    — Esperem aqui fora.

    Nico ordenou aos soldados antes de entrar cautelosamente pela porta.

    Dragoth bufou.

    — Não presuma dar ordens aos meus soldados, onde eu—

    Ele notou minha carranca e vi o reconhecimento surgir lentamente no rosto largo da Foice.

    — Fiquem aqui, homens, disse ele.

    Deixando de lado a parte que Nico e eu já havíamos descoberto: qualquer que fosse o estado em que o Soberano Orlaeth se encontrasse, queríamos que o mínimo de pessoas possível o visse.

    Tubos de vidro conectavam muitos desses cilindros uns aos outros e uma variedade de dispositivos e artefatos presos às paredes, nenhum dos quais fazia sentido para mim. Cristais de projeção em branco pontilhavam as paredes como olhos cegos entre os outros equipamentos. Olhei para Nico; seus olhos estavam rastreando rapidamente o laboratório e sua boca ligeiramente aberta. Desejei, por um segundo, ter dado a ele mais tempo para aproveitar aquele momento, mas havia algo muito mais urgente para resolver.

    Além das primeiras fileiras de cilindros, o centro do laboratório era isolado por um escudo em forma de cúpula. Havia um tom esfumaçado em sua coloração e era incrivelmente denso, mas reconheci a fonte da mana.

    Caminhando para a frente, movi-me entre os cilindros azuis brilhantes e silenciosamente borbulhantes, um tanque maior apareceu, bem no centro da área protegida.

    Orlaeth Vritra estava flutuando dentro dele. O Soberano tinha um olhar perdido, seu rosto era insípido e vazio de pensamento ou expressão. Isso pelo menos em uma de suas cabeças. A outra estava faltando, nada restava além de um toco nu de pescoço que havia curado em uma cicatriz sangrenta.

    De pé ao lado do tanque, seu cabelo perolado destacando-se contra seus trajes de batalha pretos escamados, estava minha presa.

    — Eu prometi que viria para você, Seris. E aqui estou eu.

    A Foice me deu o mesmo sorriso frustrante e imperturbável que eu tinha visto muitas vezes antes.

    — Ei.

    Dragoth disse com um aceno de cabeça para Seris, cruzando os braços e se inclinando descuidadamente contra um dos tanques.

    Seris poupou Dragoth apenas um olhar de passagem antes de se concentrar no jovem mago de sangue Vritra.

    — Todo esse tempo, Wolf? Eu realmente te ensinei tão pouco?

    Ele ergueu o queixo, olhando ferozmente para a Foice.

    — Você me ensinou tudo que eu precisava para vencer você, minha mentora. Isso foi tudo que eu sempre precisei de você.

    Dragoth explodiu em gargalhadas.

    — O grande idiota Dragoth superou o intelecto perigoso de Seris. Quem diria, hein?

    Seris cutucou as unhas distraidamente enquanto observava o par por trás de seu escudo.

    — Dificilmente. Admito que meus sentimentos estão feridos, mas é melhor ter confiado e perdido do que nunca ter tido esse potencial. Além disso, acredito que Caera teve sucesso em sua fuga, não foi?

    — Chega.

    Disse firmemente, dando um passo em direção ao escudo, ainda mais irritada por Seris ter me ignorado em favor de trocar golpes inúteis com um garotinho zangado.

    — Pensei que você fosse inteligente, Seris. Mas se encurralou e agora está contando com um velho truque que eu já superei. Na verdade, estou meio desapontada, considerando a terrível reverência que todas as outras Foices parecem ter por você.

    Antes que ela pudesse responder, enfiei minha mão no escudo e o rasguei.

    Ou melhor, tentei, mas resistiu.

    — Orlaeth ainda controla ativamente esta mana.

    Disse Seris, aproximando-se de seu lado do escudo bem na minha frente.

    — Com ela espalhada tão fina e processada através de retransmissão após retransmissão para alcançar os cantos mais distantes de Sehz-Clar, seu controle sobre ela foi enfraquecido. Mas aqui, tão perto.

    Ela apontou para o basilisco em coma flutuando atrás dela.

    Acredito que você achará muito mais difícil tirar o controle dele.

    Ataquei com minha mente e mana, trazendo-as para suportar toda a força do meu poder. Mana colidiu contra mana e o escudo tremeu. Porém, não quebrou.

    — Abaixe-o.

    Ordenei, concentrando todo o meu poder em atacar novamente.

    Nico enviou disparos multi elementares e pontas de sangue de ferro no escudo de um lado, enquanto Dragoth conjurou um martelo de guerra preto irregular envolto em vento vazio e o esmagou repetidamente na barreira.

    Seris apenas nos deu um sorriso solene e humilhante por nossos esforços.

    — Por muito tempo, Alacrya serviu como parque de diversões para deuses loucos.

    Disse Seris, alto o suficiente para ser ouvida sobre a explosão de tantos feitiços, mas sem falar com nenhum de nós em particular.

    — Eles criam pessoas como animais, atribuem-nos um propósito no nascimento com base apenas na “pureza de sangue” e rejeitam qualquer um que não atenda às suas necessidades. Mas a verdade de nossas vidas diárias é muito pior do que qualquer um sabe.

    Ao meu lado, Nico vacilou enquanto olhava ao redor da sala em confusão.

    — Porque tudo isso, toda a nossa existência de volta aos primeiros ancestrais conhecidos de nossos sangues, foi apenas para criar um povo forte o suficiente para que Agrona pudesse pisar em nossas costas enquanto alcançava seu objetivo final.

    Seris continuou, virando-se para a esquerda, nem mesmo olhando para nós.

    — Basta!

    Gritei novamente.

    — Afastem-se.

    Ordenei a Nico, Dragoth, e o garoto de um chifre.

    Empurrando as duas mãos para a frente, pressionei contra o escudo novamente. O laboratório ficou em silêncio, exceto pelo zumbido incessante do equipamento.

    Em vez de empurrar para fora em direção à mana na tentativa de controlá-la, puxei-a para dentro de mim.

    Um sorriso vitorioso se espalhou pelo meu rosto enquanto a superfície do escudo tingido de fumaça girava. Seris estava certa, eu não poderia quebrar o domínio impecável de Orleath sobre sua mana, o Soberano era poderoso demais, mas eu poderia absorvê-lo como havia feito com a fênix e o Soberano Kiros.

    Seris parou para me ver começar, a tristeza tomou conta de suas feições quando percebeu, na verdade, que havia perdido.

    — Agrona iniciou uma guerra com Epheotus, a terra dos deuses. Ele não espera que você vença a luta contra ele, nem seus sangues Vritra, suas Foices ou mesmo seus Espectros. Ele vai queimar todos nós como combustível na fornalha de sua ambição, porque não quer ser o Lorde dos Inferiores; ele pretende ser o Rei dos Asuras.

    Mana foi derramada em mim. Abri-me inteiramente para isso, absorvendo até explodir. Chamas fantasmagóricas me envolveram, cintilando em minha pele enquanto queimava a mana que não conseguia conter.

    — Você está errada.

    Gritei com os dentes cerrados.

    — Eu vou ganhar a guerra por ele e depois voltarei para casa.

    — Cecilia…

    Nico disse, parecendo desconfortável quando deu um passo para trás de mim.

    Seris virou a cabeça em minha direção, as sobrancelhas ligeiramente levantadas.

    — Oh, Senhorita Cecilia, Legado nascido de outro mundo. Perdoe-me, você pensou que eu estava falando com você?

    Seus olhos se arregalaram ligeiramente, então ela voltou a ficar de costas para mim.

    Ao mesmo tempo, vários cristais de projeção iluminaram o laboratório.

    Vacilei ao ver a imagem refletida em várias telas: Seris, vista através de uma névoa cinzenta, olhando solenemente para o artefato de gravação, enquanto ao lado dela eu suava sob uma aura de chamas incolores, lutando contra seu escudo como um bebê tentando dar seu primeiro passo. Então a imagem mudou, mostrando a escada do lado de fora do laboratório, focando nas expressões desconfortáveis de meus soldados enquanto trocavam olhares ou se afastavam. Então, novamente, desta vez no rosto irracional e de queixo caído do Soberano Orlaeth.

    — O que é isso?

    Perguntei, sentindo meu rosto ficar vermelho ao perceber que Seris havia armado algum tipo de armadilha afinal, mas ainda sem entender o que era.

    — Ela está projetando tudo.

    Disse Nico, olhando de painel em painel.

    — Mas para… oh, oh, não.

    — Ouça-me, Alacrya.

    Seris continuou, projetando sua voz como se estivesse fazendo um discurso.

    — Não acredite nas mentiras que lhes contaram. Sempre que um Alacryano ousa expressar oposição a este regime cruel, a narrativa é sempre a mesma. Mas eu não luto para tomar o poder, ou para aumentar a posição de Sehz-Clar, ou mesmo porque acredito que sozinha posso derrotar Agrona. Luto para mostrar a vocês que é possível. Nossa civilização pode ter crescido no solo fétido dos Vritra, podada por sua falta de empatia e humanidade e regada com nosso próprio sangue, mas essa é a nossa civilização, não dos Asuras. É hora de derrubar nossos Soberanos. Vocês e somente vocês podem reivindicar a soberania sobre si mesmos.

    Orlaeth começou a se contorcer dentro de seu tanque, senti um enfraquecimento do escudo. Redobrei meus esforços e as chamas ao meu redor cresceram.

    — Cecil, nós deveríamos…

    O sangue latejando em meus ouvidos abafou tudo o que Nico tinha a dizer, mas estava quase lá. Em um momento, o escudo cairia e, quando caísse, usaria a mana capturada de Orlaeth para separar Seris célula por célula.

    Ela deve ter percebido isso também, porque de repente caminhou em direção ao tanque no centro. Um raio de energia negra disparou de sua mão, quebrando o vidro. Um líquido espesso e azulado jorrou, espalhando-se pelo chão e enchendo o laboratório com um fedor de conservante.

    O corpo de Orlaeth se soltou dos cabos cravados em sua carne, caindo no chão como um cadáver.

    — Para aqueles de vocês que não acreditam em mim.

    Seris continuou. Uma lâmina de mana negra se manifestou em sua mão.

    — Podemos mudar a narrativa de nossas vidas. Podemos fazer os Soberanos sangrarem!

    A espada brilhou e a cabeça restante de Orlaeth caiu no chão, parando com o rosto para cima no lodo, olhos cegos olhando para mim.

    O escudo desapareceu.

    O fogo fantasma correu para minhas mãos, encontrei o olhar de Seris. Ela estava resignada, mas ainda assim reuniu sua mana.

    Golpeei com todo aquele poder, me exaltando com ele.

    A mana de Seris explodiu. E então, ela se foi.

    — Não!

    Gritei, sentindo como se o tempo tivesse parado repentinamente quando senti o tempus warp em que ela estava parada em cima, puxando-a para longe.

    As chamas explodiram. Algo quebrou dentro de mim.

    — O quê?

    Dragoth rugiu, avançando para onde o tempus warp, embutido no chão, estava agora exposto. Ele disse outra coisa, mas suas palavras se perderam sob o zumbido em meus ouvidos.

    A gravidade parecia estar mudando, inclinando-se lentamente para o lado como um navio furado prestes a afundar. Mana estava fluindo em minha direção, me sufocando, senti como se estivesse afundando sob ondas que me agarravam e tentavam me puxar para baixo.

    Mas meu núcleo estava pior. Muito pior.

    Estava no chão, embora não me lembrasse de ter caído. Mãos estavam me agarrando, segurando meu rosto, forçando minha cabeça a virar, mas as feições afiadas e em pânico olhando para mim não se alinharam corretamente. Deveria ser Nico, sabia vagamente no fundo da minha mente, mas não era o meu Nico…

    Uma pontada de dor puxou meus sentidos para longe de seu rosto pálido e suado para o meu núcleo novamente. Estava latejando, doendo… estalando.

    O núcleo, meu núcleo, estava coberto por uma teia de aranha de fissuras microscópicas, mas até isso estava errado porque, em vez da mana dentro do núcleo empurrando para fora, toda essa mana, do lodo cobrindo o chão, os enormes cilindros azuis, o equipamento, estava se infiltrando dentro de meu núcleo, e a pressão estava aumentando e aumentando e aumentando e…

    Meu núcleo implodiu.

    Em um instante que pareceu uma vida inteira, a casca dura e branca do órgão mágico se dissolveu quando foi puxada para dentro, para o inferno de mana que agora assolava meu esterno.

    Engoli em seco, sem fôlego, as lágrimas correndo pelo meu rosto. Algo estava acontecendo fora de mim, mas eu tinha apenas uma vaga sensação de movimento, gritos, um estouro de magia, então fui puxada para dentro de novo.

    Meu núcleo se foi.

    E toda aquela mana saiu correndo em uma explosão branca. Por um momento, estava flutuando no centro de um universo branco e vazio, como se a explosão tivesse apagado tudo, deixando para trás nada além de mim.

    Então a escuridão se instalou e tudo ficou preto.

  
    Capítulo 425 - Alterações
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    A masmorra ficou mais escura e labiríntica à medida que continuávamos. Cadáveres de bestas de mana enchiam os corredores, os detritos de seus corpos quebrados evidenciavam a incrível força do titã. Os cadáveres ficavam maiores à medida que avançávamos nos túneis, a masmorra se tornava pouco mais do que paredes quebradas cheias de seus ninhos escavados.

    Enquanto Avier liderava o caminho, tentei iniciar uma conversa com Evascir, mas ele apenas sugeriu que eu guardasse minhas perguntas para alguém mais bem preparado para respondê-las.

    Nosso caminho nos levou a um segundo nível da masmorra. Passamos por uma câmara de pelo menos trinta metros de largura e metade da altura, com dezenas de entalhes cravados nas paredes. Uma pilha imponente de cadáveres de bestas de mana enchia o centro da câmara, incluindo um várias vezes maior do que os outros. Era semelhante em forma, mas com estranhos cumes salientes sob sua barriga, alguns dos quais foram quebrados e um calor latente preso em seus três chifres, que brilhavam como carvões.

    — O imperador flagelo.

    Disse Avier, observando a direção do meu olhar.

    — Uma besta de mana digna de caça, mesmo para os Asura.

    Evascir grunhiu, mas parecia satisfeito consigo mesmo quando disse:

    — Matei o imperador desta masmorra mais vezes do que gostaria de considerar, mas é sempre uma batalha que vale a pena contar.

    A partir desta câmara, era apenas um curto caminho até nosso destino aparente: um segundo conjunto de grandes portas, a madeira preta gravada com a imagem de um enorme pássaro, suas asas abertas. A gravura era incrustada com algum tipo de metal que captava qualquer pequena quantidade de luz e tremeluzia com um brilho alaranjado opaco. Vinhas rastejavam de uma rachadura no teto para emoldurar a porta com folhas alaranjadas da cor das chamas do outono.

    Evascir foi na frente. Um cajado de pedra alto e avermelhado cresceu em seu punho, que bateu contra o chão. As portas se abriram, revelando uma câmara de seis metros quadrados e outro conjunto mais simples de portas fechadas. Seu companheiro bestial se posicionou em uma alcova em um dos lados da câmara enquanto Evascir abria as portas internas.

    — Eles estarão esperando no corredor.

    Disse ele a Avier, que acenou com a cabeça em agradecimento e passou.

    Fiz o mesmo, curioso para saber quem eram “eles” e onde ficava esse lugar, mas evitando minhas perguntas. Evascir não nos viu ir embora, fechou a porta atrás de nós e voltou para qualquer que fosse seu dever.

    — Isso é algum tipo de… Fortaleza Asurana?

    Perguntei baixinho.

    A cauda de Avier sibilou em agitação antes que ele parasse, virando-se para olhar para mim.

    — Essas portas não foram abertas para um humano, elfo ou anão desde que foram esculpidas a partir da primeira charwood a amadurecer na Clareira das Bestas. Embora você tenha sido convidado, resta saber se sua presença é bem-vinda. A graça de um rei combina muito melhor com você aqui do que o físico de um dragão.

    Sem esperar por uma resposta, continuou pelo corredor.

    Em vez da pedra áspera e escura da masmorra, essa passagem interior era de mármore cinza quente cravejado de castiçais de prata dos quais ardiam pequenas chamas alaranjadas. Mais trepadeiras cresciam ao longo das paredes e do teto curvo, acrescentando uma leveza bucólica e um doce aroma de outono que tornava fácil esquecer que estávamos no subsolo.

    O pequeno corredor se abria para uma varanda que se projetava da parede de uma sala enorme. Fiquei boquiaberto com um jardim maior do que qualquer palácio real, uma profusão selvagem de cores completa com altas árvores de casca prateada cobertas por folhas alaranjadas brilhantes. Vários globos flutuavam perto do telhado dos jardins, emitindo uma luz agradável que parecia um sol ameno de verão na minha pele.

    — Achei que os anões fizeram um bom trabalho tornando suas cavernas aconchegantes, mas isso…

    Regis soltou um assobio abafado.

    — Parece mais com Epheotus do que com Dicathen.

    A cabeça de Avier balançava no final de seu longo pescoço reptiliano.

    — De fato. De certa forma é. As árvores de charwood, as plantas, essas pessoas que você vê aqui, são todos remanescentes de Epheotus.

    Algumas pessoas descansavam ou caminhavam pelos jardins, conversando ou apenas sentadas com o rosto voltado para os artefatos de iluminação. Seus tons correspondentes de vermelho flamejante ou preto esfumaçado e cabelos grisalhos e seus vibrantes olhos laranja os marcavam como membros da raça fênix.

    Aqueles olhos começaram a se virar para cima em nossa direção conforme mais e mais fênix notavam nossa presença. Alguns apenas observaram com curiosidade, mas outros abandonaram o lazer e saíram rapidamente do jardim.

    
      — Não pensei que veria pássaros menos amigáveis do que nossa coruja-guia aqui.
    

    Regis comunicou mentalmente.

    Abri um sorriso.

    — Retorne ao seu lugar nas minhas costas.

    Avier grunhiu, como se estivesse ouvindo os pensamentos de meu companheiro.

    — Vamos voar daqui.

    Minhas sobrancelhas se ergueram com a ideia de voar por uma masmorra subterrânea, mas fiz o que ele sugeriu depois que Regis foi colocado em segurança dentro de mim.

    Avier saiu levemente da beirada da sacada e flutuamos sobre o jardim. Os Asuras que ainda permaneciam lá nos observaram ir com um ar de curiosidade apreensiva.

    Voamos entre duas das árvores, então descemos para a entrada de um túnel escancarado. Este túnel era muito mais simples do que o que eu tinha visto anteriormente, apenas mármore nu coberto por listras pretas acinzentadas como marcas de queimadura. O túnel se dividiu e Avier virou para a direita, depois voltou para a esquerda, onde nosso túnel se juntava a outro.

    A passagem terminou abruptamente, abrindo-se no alto para outra câmara extremamente grande. Minha primeira impressão foi de um teatro, com vários níveis de balcões olhando para baixo em uma plataforma central, mas não consegui ver imediatamente nenhuma maneira de navegar até eles.

    Como as outras câmaras que eu tinha visto, a pedra era predominantemente de mármore cinza, mas colunas de madeira preta sustentavam as varandas, ao redor das quais cresciam mais vinhas, cercadas por folhas coloridas de outono.

    Uma grande mesa redonda atualmente repousava na plataforma central, ao redor da qual sentavam-se quatro pessoas, duas das quais eu conhecia bem e uma que eu já podia adivinhar, mas a quarta era estranha e um tanto deslocada.

    Avier circulou o espaço uma vez, então pousou suavemente. Quando deslizei para o chão, ele se transformou novamente em uma coruja e voou até uma varanda próxima, empoleirando-se no corrimão e nos observando com seus olhos grandes demais.

    As quatro figuras se levantaram de seus assentos ao redor da mesa, observando nossa aproximação. Aldir era o mais próximo de mim. Ele havia trocado seu severo uniforme de estilo militar por uma túnica relaxada e calças leves de treinamento, seu longo cabelo branco caído sobre um ombro, mas fora isso parecia inalterado. O olho roxo vívido em sua testa me observava sem emoção, enquanto seus olhos normais permaneciam fechados.

    Wren Kain estava à sua esquerda, envolto em um manto branco manchado de fuligem e parecendo distintamente deslocado no grande salão. Como Aldir, ele parecia o mesmo de quando treinei em Epheotus: sujo, cansado e quase propositalmente despenteado. A única coisa que se destacava era uma solitária pena laranja brilhante em seu cabelo e a maneira como seu olhar observador parecia se enterrar em meu peito até meu núcleo.

    Mas não foi nem Aldir nem Wren quem falou primeiro.

    Um homem alto com um físico atleticamente gracioso passou por Aldir. Ele estava vestido com uma túnica dourada bordada com penas estilizadas e chamas sobre uma túnica de seda de cor creme e calças escuras. Suas mãos estavam enfiadas nas vestes, presas na cintura por um cinto escuro. Marcas como hastes de penas brilhavam como brasas nas laterais de seu rosto, que tinha o mesmo ar de juventude eterna de Kezess, mas onde Lorde Indrath só podia parecer desapaixonado e presunçoso, o rosto de linhas nítidas desse homem transmitia um inegável senso de sabedoria e curiosidade.

    Ele estava sorrindo, mas havia algo complicado na expressão simples. Talvez fosse a maneira como seus olhos brilhavam como dois sóis capturados.

    — Arthur Leywin, filho de Alice e Reynolds Leywin, vínculo de Sylvie Indrath, alma reencarnada do Rei da Terra, Grey.

     O homem tirou uma das mãos do cinto e passou os dedos por sua indomável cabeleira ruiva.

    — Eu sou Mordain, fênix do Clã Asclepius. Bem-vindo ao meu Lar.

    Rolei minha língua contra meus dentes, considerando minhas palavras.

    — Obrigado pela gentil recepção. Percebo que me permitir vir aqui deve ter sido uma decisão cuidadosamente ponderada, mas tenho que perguntar… estou aqui a pedido de Aldir ou a seu pedido?

    — Reconheço que foi preciso algum convencimento da parte de Aldir e Wren para eu convidá-lo.

    Mordain respondeu sem hesitação.

    — A verdade é que meus olhos estão afastados do seu mundo há muito tempo. Exceto…

    Ele fez uma pausa, e alguma emoção que não consegui identificar passou por suas feições, mas desapareceu com a mesma rapidez.

    — Fiquei bastante surpreso, então, quando viraram minha cabeça e me mostraram você. Mas não fiquei imediatamente convencido de que encontrar você cara a cara valeria o risco.

    Embora a coisa cortês a fazer fosse trocar várias rodadas de gentilezas investigativas para se aproximar do verdadeiro propósito da conversa, não achava que Mordain ou eu tínhamos paciência ou interesse em tais jogos.

    — Você planeja nos ajudar contra o Clã Vritra? Ou mesmo Epheotus, se for o caso?

    — Direto ao ponto, e uma pergunta válida.

    Mordain deu um passo para trás, apontando para a mesa.

    — Por favor junte-se a nós. Há muito o que discutir.

    Quando Mordain voltou ao seu lugar, encontrei os olhos de Aldir. Desviou o olhar enquanto se acomodava em sua própria cadeira.

    Passando por ele, sentei-me ao lado de Wren, que mordeu o lábio enquanto me olhava especulativamente, lançou um olhar de soslaio para Mordain e depois se inclinou para mim com uma expectativa mal disfarçada.

    — Então? Onde está a arma? Posso sentir a energia do aclorito dentro de você, mas…

    Dando uma cutucada em Regis, forcei-o a sair do meu corpo. O fogo púrpura envolveu as bordas da minha sombra quando Regis se manifestou, sua mandíbula momentaneamente frouxa de surpresa.

    — Uma manifestação consciente…

    Wren murmurou, inclinando-se para frente para ver melhor.

    — E uma forma tão única. Eu precisarei saber tudo, é claro, sobre o seu estado de ser, quando a arma se manifestou e informações antes da manifestação. Os traços de personalidade são de interesse primário ao avaliar uma arma consciente, mas os poderes adquiridos também são essenciais, é claro…

    Wren parou, seus olhos disparando rapidamente, podia imaginá-lo catalogando mentalmente todos esses pensamentos.

    — Diga olá ao seu criador, Regis.

    Disse, reprimindo uma risada.

    Regis piscou, inspecionando Wren. As chamas de sua crina estavam paradas.

    — Papai?

    As sobrancelhas de Wren se franziram e ele franziu a testa para mim.

    — Essa arma acabou de…?

    — Então, você é o cara que me criou, hein? Realmente precisamos conversar.

    Continuou Regis, mudando de tom.

    — Gostaria de fazer uma reclamação. Estar vivo é ótimo e eu não me importo nem mesmo em ser uma arma, e sou muito foda no que faço, mas eu realmente tinha que vir em uma caixa com a Barbie Lava-Burn? Você tem alguma ideia do que esse cara me fez passar?

    Wren parecia completamente confuso enquanto olhava inexpressivamente entre Regis e eu.

    Mordain limpou a garganta.

    — Parece que vocês dois têm muito a discutir. Com a permissão de Arthur, talvez possam continuar esta conversa em outro lugar, pelo menos por enquanto?

    
      — Você sabe o quanto eu amo essas pequenas reuniões de negócios politicamente carregadas e socialmente desajeitadas, mas estou disposto a sacrificar a presença se você preferir que eu vá conversar com esse velho maluco?
    

    
      — Vá, mas mantenha os olhos abertos.
    

    Mandei de volta.

    
      — Eu quero saber tudo o que você puder descobrir sobre este lugar.
    

    A cadeira de Wren flutuou para longe da mesa e percebi que ele estava sentado em uma conjuração de pedra. Já falando animadamente, se dirigiu para uma das poucas entradas inferiores da câmara, Regis trotando ao lado dele.

    Depois de vê-los partir, voltei minha atenção para Mordain, mas foi a mesa entre nós que chamou minha atenção. Sua superfície foi esculpida em detalhes requintados, dando vida a uma bela paisagem urbana. Era uma cidade que eu reconhecia.

    — Zhoroa.

    Disse, traçando um dedo ao longo do telhado de um prédio que poderia ter sido o tribunal que eu tinha visto na última provação do djinn.

    Mordain soltou um suspiro agudo e seu olhar ardente foi até a quarta pessoa na mesa, que ainda não havia sido apresentada. O homem tinha ombros largos e peito largo, mais largo em estatura que Aldir e muito mais volumoso que Mordain, mas menos alto. Seu rosto era largo, com feições suaves, mas bonitas, ele compartilhava o cabelo laranja que marcava a maioria das outras fênix, exceto um pouco mais escuro e com um tom esfumaçado que brilhava roxo quando se movia e a luz batia nele.

    Seus olhos, porém, se destacavam mais; um era laranja brilhante, como olhar para a caldeira de um vulcão ativo, enquanto o outro era azul glacial, tão claro e pálido que era quase branco.

    — Aquela cidade, e seu nome com ela, já se foi há muito tempo.

    Disse Mordain, chamando minha atenção de volta para ele.

    — Esta mesa é realmente uma relíquia de quando aquela cidade ainda existia.

    Imaginei a Senhora Sae-Areum, a mulher djinn que estava sentada em uma mesa, esta mesa, tinha certeza, de Kezess em minhas visões, me perguntei qual era a conexão entre aquela cena e este lugar.

    Mas tive que deixar minha curiosidade de lado, porque não vim para aprender sobre Mordain, ou mesmo sobre o djinn.

    — Isso tudo é interessante, mas me sinto compelido a abordar a razão pela qual vim aqui.

    Disse, focando em Aldir.

    — Sei o que vi com meus próprios olhos e sei o que Kezess me disse e me ofereceu. Eu gostaria de ouvi-lo responder por seus crimes.

    Mordain levantou a mão, sem dúvida se preparando para fazer alguma reclamação, mas Aldir o deteve com um pequeno aceno de cabeça.

    — É justo. Arthur estava lá, afinal, quando usei a técnica do Devorador de Mundos…

    Meus olhos se arregalaram ligeiramente.

    — Senti sua presença, embora não tenha percebido que era você na hora.

    Engoli um nó na garganta quando me lembrei daquele momento, minha visão voando de Alacrya para Elenoir, onde observei Windsom lutar contra Nico e Tessia, já transformada no receptáculo de Cecilia, embora eu não soubesse e Aldir destruiu o país que chamei de lar durante metade da minha juventude, quase matando minha irmã no processo.

    Aldir continuou a falar, não interrompi enquanto ele explicava o que aconteceu depois, como começou a duvidar de seu propósito e da liderança de Kezess, foi banido do Clã Theyestes a seu pedido e lutou contra soldados que ele mesmo havia treinado.

    Ele pegou uma pequena caixa de um artefato de dimensão oculta e a colocou na mesa à minha frente.

    — A princípio, pensei em ir até você imediatamente e me oferecer para ajudar na retomada de Dicathen, mas não tinha certeza se você aceitaria e entendi muito bem como seu povo olharia para mim, como um monstro. Wren concordou e então esperamos nosso momento, estabelecendo residência temporária no castelo voador sobre a Clareira das Bestas, já que as forças de Dicathen ainda não haviam tentado recuperá-lo.

    — Fiquei ciente deles quase imediatamente.

    interveio Mordain.

    — Nossa segurança depende muito de saber quando outros Asuras estão por perto. Mas ajudou que minhas fontes em Epheotus tivessem me alertado sobre a situação com Aldir, então já estava atento.

    — Mordain nos deu as boas-vindas ao mundo que ele criou para seu povo e, portanto, esperei o momento apropriado para me encontrar com você, concluiu Aldir.

    Ao longo de sua explicação, ele falou com a fria eficiência de um soldado entregando um importante relatório. Clerical e ausente de qualquer emoção.

    — Você não está arrependido?

    Perguntei, as palavras cruas na minha garganta.

    Aldir apenas cutucou a caixa um pouco mais perto de mim.

    — Eu trouxe para você este pequeno símbolo.

    Quase derrubei a caixa da mesa para ela se espatifar no chão, mas me contive. Em vez disso, levantei deliberadamente a tampa dela. Estava cheia de terra escura e perfumada.

    — Solo das encostas do Monte Geolus.

    Aldir disse rigidamente.

    — Espero que, talvez, possa ajudar a compensar, desfazendo uma pequena parte da destruição que causei.

    Lentamente, fechei a tampa.

    — Posso regenerar as vidas que você tirou lá, Aldir?

    Aldir não se afastou de mim. Seus dois olhos normais e muito humanos se abriram e encontraram os meus.

    — As árvores não são uma cultura ou uma civilização. Uma floresta não trará de volta os elfos à beira da extinção.

    Minha voz ficou afiada enquanto falava, minha mandíbula apertando de raiva.

    — Kezess quer que eu mate você, você sabe. Disse que traria justiça para nosso povo. Mesmo que eu escolha não fazer isso, ele me proibiu de me aliar a você. Em troca de compartilhar meu conhecimento sobre éter, ele vai nos ajudar a proteger Dicathen de Agrona, um acordo que sua existência contínua coloca em risco.

    Um punho carnudo bateu na mesa, fazendo a caixa de terra pular. Todos nos viramos para encarar o jovem Asura de olhos laranja e azul.

    — Você viria aqui e faria ameaças?

    Ele gritou com uma voz profunda e grave que vibrou em meu peito.

    — O General Aldir tem—

    — Calma, Chul.

    Disse Mordain, abaixando a mão lentamente em um gesto de calma.

    — Arthur tem o direito de falar o que pensa e nós vamos ouvir. Embora eu deva admitir, estou preocupado com a ideia de Lorde Indrath enviar dragões para Dicathen. Mesmo que cumpra sua parte no acordo, o que ele pode fazer se a recompensa for realmente o conhecimento etéreo, isso significa que já tem soldados leais em posição para atacar quando você não for mais útil para ele.

    Mantive meu olhar duro em Chul por mais um momento, depois me dirigi a Mordain.

    — Você quer dizer que a presença das forças de Indrath colocará o seu Lar em risco de ser descoberto.

    — Seria, se chegasse a isso.

    Mordain concordou amigavelmente.

    — Mas há coisas que estão avançando e estão fora de seu alcance. Em relação ao Legado. Concentrei-me nele.

    Arrepios subindo por todo o meu corpo com a menção do Legado.

    — Agrona há muito mantém uma prisioneira do meu povo. Pude sentir um pouco do que ela passou e, muito recentemente, ela foi… executada.

    Seus olhos se voltaram para Chul, quase rápido demais para ver.

    — O Legado absorveu toda a mana dela, matando-a.

    Chul se levantou de repente, jogando sua cadeira para trás.

    — E ainda assim você se recusa a se mover contra Agrona!

    Ele gritou, sua voz crescendo como um canhão.

    — Lamentamos a perda de sua mãe há muito tempo.

    Disse Mordain, sua voz suave e cheia de um desespero controlado.

    — E você, estranho?

    Chul exigiu, colocando as duas mãos sobre a mesa e inclinando-se sobre ela para mim.

    — Você está com medo de lutar contra os Vritra? Você vai esconder sua nação sob as asas dos dragões e enfiar a cabeça na areia?

    — Perdoe-o.

    Disse Mordain, dando ao jovem Asura um olhar severo.

    — A Senhora Dawn foi presa quando Chul era apenas um garoto. Ele gostaria de nos ver voar para a batalha, fazendo chover fogo sobre o Taegrin Caelum em retribuição.

    — Existem outros como você…

    Perguntei a Chul.

    — Que estão ansiosos para deixar seu esconderijo e lutar contra Agrona?

    Ele cruzou os braços musculosos e virou a cabeça para o lado, desviando o olhar.

    — Não. Você descobrirá que aqueles aqui preferem viver suas vidas passeando em jardins e esquecendo que já foram os caçadores mais poderosos de Epheotus.

    Mordain se levantou. Achei que talvez ele fosse repreender Chul, mas em vez disso me deu um sorriso brilhante.

    — E então uma oportunidade se apresenta. Arthur, você ainda não pediu, mas quer minha ajuda nesta batalha. Chul, você deseja partir e trazer sua luta para o Clã Vritra.

    Eu vi imediatamente aonde ele estava indo com isso.

    — É quase incrível, a maneira como vocês Asuras podem distorcer as coisas para tentar fazer o que é bom para vocês soar como a melhor coisa para todos os outros também. Parece que estão apenas armando para mim, para eu ficar de babá para um Asura que está esgotando a paciência de vocês.

    Os olhos incompatíveis de Chul se arregalaram e ele apontou um dedo grosso para Mordain.

    — Você sabe que não foi isso que eu quis dizer! Eu quero que nós, além disso, que chance esse menor tem contra os Vritra, seria um desperdício, ele provavelmente nem pode lutar!

    Levantei uma sobrancelha, considerando-o passivamente.

    — Quantas batalhas você ganhou, Asura?

    — Que tal um combate de treino, então.

    Sugeriu Mordain, deslizando as mãos no cinto.

    — Uma oportunidade de testar a força e o valor uns dos outros.

    Chul zombou.

    — Tudo bem por mim.

    Respondi, ansioso para liberar alguma frustração reprimida.

    Mordain gesticulou para que nos afastássemos. Com um aceno de mão, a mesa foi puxada para a pedra como se estivesse afundando em areia movediça. Braseiros explodiram com chamas laranjas brilhantes e um escudo translúcido ganhou vida, separando o centro da sala das varandas.

    Mordain e Aldir voaram para a sacada mais baixa e central.

    — Vocês estão tentando se tornar aliados um do outro. Lutem de acordo.

    Disse Mordain. Ao lado dele, Aldir tinha uma expressão pensativa.

    Chul estalou o pescoço e ergueu os punhos, cada um do tamanho da minha cabeça.

    — Pronto, humano?

    Rolei meus ombros e reforcei o éter que revestia meu corpo, mas não conjurei minha arma ou armadura. Em vez de falar, dei um salto com o pé de trás, correndo para a frente. Apesar de seu tamanho, Chul era rápido. Sua postura mudou entre um passo e o outro, seu punho explodiu em chamas quando disparou em direção ao meu rosto.

    Caindo de joelhos, deslizei sob o soco, enganchei seu braço no meu e deixei-me ser puxado para trás pela força, cravando meu joelho em suas costelas. A mana do atributo fogo explodiu dele como uma nova, me empurrando para trás enquanto ainda estava no ar, ele se lançou atrás de mim, os punhos cerrados e erguidos sobre a cabeça como um martelo.

    Ainda no ar, rolei meu corpo para receber o golpe em um antebraço.

    Sua força era diferente de tudo que eu já havia sentido antes.

    A força do golpe de duas mãos me jogou no chão com força suficiente para que as chamas tremessem nos braseiros. Em vez de pressionar seu ataque, no entanto, recuou, dando-me tempo para ficar em pé.

    — Estou quase impressionado.

    Disse ele, sorrindo ferozmente.

    — Meio que esperava que todos os seus ossos fossem quebrar.

    — E eu esperava que você batesse mais forte.

    Não mencionei o fato de que várias de minhas costelas estavam rapidamente voltando ao lugar depois de serem fraturadas pela força de seu golpe.

    Chul riu, percebi que uma mudança havia ocorrido nele. Ele se sentia confortável na batalha, muito mais do que em uma mesa de reunião. Ou tentando fazer uma vida para si mesmo aqui neste lugar calmo e isolado.

    Desta vez, se moveu primeiro. Em um borrão envolto em chamas, avançou direto para mim, atacando com socos e chutes ardentes que criaram bolhas em minha pele mesmo através do éter. Revidei, mas foi como socar uma parede de granito. A cada golpe, a energia ardente ao redor dele crescia, até que ele se tornou o centro de um inferno furioso, tão quente que mesmo bloquear seus ataques me deixou com queimaduras.

    Ele não estava se segurando, fiquei feliz em ver.

    Eu também não.

    O éter infundiu meu corpo, aumentando minha velocidade e a força de meus músculos, ossos e tendões. Usando a técnica que comecei a aprender nas Relictombs, dei um passo curto e lancei meu punho para a frente em um golpe direto.

    Meus dedos se conectaram solidamente com seu esterno. Com um grunhido, Chul deslizou vários metros para trás, a onda de choque do impacto explodindo sua aura ardente.

    Ele respirou dolorido, uma mão pressionada contra o esterno enquanto olhava para mim, sem compreender.

    Ouvi Aldir murmurar e lancei lhe um olhar. Ele estava segurando a grade da varanda com força enquanto se inclinava para frente, absorto em cada movimento.

    O movimento foi uma modificação, ou expansão, da mesma técnica em que o Passo Explosivo foi construído. Ao envolver cuidadosamente uma série de micro explosões de éter, poderia não apenas me mover quase instantaneamente, mas também atacar. Era uma técnica que teria quebrado meu corpo como humano e mesmo agora senti o esforço de usá-la apenas uma vez, mas esta simples luta me mostrou que ela poderia ferir até mesmo um Asura.

    Depois de alguns segundos, o sorriso voltou ao rosto largo de Chul.

    — Agora, talvez isso seja divertido, afinal.

    Com um grito de guerra cacofônico, se jogou em mim novamente.

    Trocamos golpe após golpe, nossa luta crescendo cada vez mais rápido enquanto ambos procurávamos levar o outro ao limite. Depois de alguns minutos, notei que outras pessoas começaram a entrar furtivamente na sala, observando-nos primeiro com curiosidade, depois com crescente espanto.

    Não demorou muito para que Chul começasse a suar profusamente, seu peito arfando a cada respiração, mas seu sorriso permaneceu firme, não importava o quanto lutássemos.

    Depois de me acertar com um chute giratório que esperava ser uma finta, deu um passo para trás, deixando-me levantar novamente. Poderia dizer pela maneira como se portava que sua energia estava diminuindo.

    De repente, sua mão se estendeu, com a palma aberta e um fogo crepitante surgiu. Usei o Passo Explosivo direto pelas chamas, esperando pegá-lo desprevenido, mas quando dei aquele passo quase instantâneo, Chul foi engolfado por um brilho de luz dourada e passei direto por onde estava. A claridade me dominou e tropecei ao parar. Dois braços enormes me envolveram, prendendo meus próprios braços ao lado do corpo e me levantando. Chul e eu estávamos envoltos em fogo de fênix.

    — Desista!

    Rugiu enquanto minha barreira etérea lutava para me proteger do calor escaldante.

    Meus ossos reclamaram alto, ameaçando quebrar sob sua força Asurana e minha pele começou a formar bolhas e escurecer.

    Um sorriso tão grande e selvagem quanto o de Chul abriu em meu rosto.

    Sentindo os caminhos etéricos, me movi para eles, deixando Chul para trás quando apareci do outro lado de nosso campo de combate. Mas não dei tempo para ele se recuperar.

    Usei novamente o Passo Explosivo, o éter percorrendo meu corpo em surtos curtos e controlados. Parecia que eu estava sendo esticado em oito direções diferentes, mas resisti à dor enquanto me concentrava a cada fração de segundo em manter o controle adequadamente.

    Chul se curvou para o lado quando foi levantado do chão, incapaz de compreender o que o atingiu, antes que um gancho borrado acertasse sua mandíbula na direção oposta, seguido por um direto que o mandou em direção aos escudos como um míssil.

    Fios finos de fumaça tingida de violeta subiram de meus braços remendados quando o jovem fênix se chocou pesadamente contra a barreira protetora que nos cercava e caiu no chão. Os escudos caíram e Mordain estava ao seu lado em um instante. Mais casualmente, Aldir desceu da sacada em minha direção, inspecionando-me seriamente.

    Deixei um momento para minhas feridas cicatrizarem enquanto o éter escorria de meu núcleo para meus ossos quebrados e carne queimada.

    — Vejo que seu físico não é mais uma barreira para a utilização do Caminho Ilusório, ou pelo menos sua versão da técnica.

    Disse Aldir, apagando uma chama ainda persistente em minhas roupas.

    — Uma batalha muito esclarecedora.

    Enquanto isso, Chul estava lutando para se levantar, apesar de Mordain tentar mantê-lo deitado enquanto inspecionava seus ferimentos. A grande fênix abriu caminho e marchou até mim, punhos cerrados e bufando como um boi lunar assustado.

    — Uma boa luta.

    Disse, estendendo minha mão.

    Ele olhou para a mão estendida, afastou-a e então me envolveu em um abraço de urso esmagador.

    — Uma boa luta!

    Berrou, fazendo meus ouvidos zumbirem. De repente, me soltou e deu um passo para trás, com os punhos nos quadris.

    — “Uma boa luta”, ele diz.

    Repetiu ele, sorrindo brilhantemente.

    — Uma luta sensacional, eu diria.

    Não deixando seu entusiasmo obscurecer o motivo de nossa luta, segurei seu olhar até que o sorriso começou a desaparecer.

    — No entanto, observei no final que você parecia estar ficando sem energia.

    Ele ficou sério rapidamente, olhando para o chão por alguns segundos antes de responder.

    — Eu sou apenas meio fênix. Minha mana tende a… queimar rápido, se eu me empolgar.

    Ele ergueu o queixo.

    — Mas sou tão forte quanto qualquer Asura da minha idade, posso te prometer isso.

    — Acredito nisso.

    Disse.

    — E aceito. Se você quiser vir comigo, terei prazer em levá-lo.

    Chul soltou um grito ansioso e ergueu o punho no ar.

    Mordain passou a mão pelo cabelo, bagunçando-o.

    — Eu sei que para você, Arthur, isso será apenas uma volta para casa, por assim dizer, mas para o Clã Asclepius e todos os outros Asuras que se juntaram a nós aqui, esta será uma ocasião importante. Se não se importa, gostaria de organizar uma comemoração para marcar a partida de Chul.

    Meu humor imediatamente piorou enquanto considerava tudo o que precisava da minha atenção em Vildorial e além.

    — Sinto muito, Mordain. O tempo pode ter parado aqui, mas está correndo lá fora, não sei quando Agrona atacará novamente.

    Os olhos de Mordain pareciam envelhecer rapidamente enquanto olhava, mas quando pisquei, ele era o mesmo de antes.

    — Claro. Chul, vá se preparar para partir.

    O rosto de Chul relaxou e pude ver a realidade de sua situação caindo sobre ele.

    — Claro.

    Disse ele, parecendo um pouco indisposto, então saiu correndo, voando até um dos muitos túneis que saíam do local.

    — Ele tem o temperamento explosivo de sua mãe.

    Disse Mordain, observando-o partir.

    — Mas também a força dela. Você não encontrará aliado mais feroz em sua batalha contra os Vritra.

    Me senti carrancudo, pegando algo que não foi dito nas palavras de Mordain.

    — E o pai dele? Ele é meio fênix, certo? Quem…

    Minha mente saltou para a mesa agora escondida sob a pedra.

    — Ele é meio djinn.

    Mordain assentiu, seu olhar se movendo para o chão como se tivesse lido minha mente.

    — Alguns vieram conosco quando encontramos este lugar. Muito poucos… Poderíamos ter salvado mais, mas eles não quiseram deixar seu “trabalho de vida” como a chamavam. Muito determinados a terminar seus cofres etéricos, onde alegaram que todo o seu vasto conhecimento seria armazenado. As Relictombs, Agrona as chama.

    Olhei para Mordain, sua menção às Relictombs me dando uma ideia.

    O chão ondulou e a mesa djinn flutuou através dele, parando assim que a superfície de pedra endureceu novamente. Mordain moveu-se para se sentar, apoiando-se em seu cotovelo.

    — Havia muito poucos desses casais e do punhado de descendentes que ocorreram, a maioria carregava tanto sangue de djinn quanto de fênix. Suas vidas eram… limitadas em duração. Pelo menos em relação à longevidade dos Asuras.

    Regis escolheu aquele momento para reaparecer, caminhando à frente de Wren Kain.

    — O que eu perdi?

    Perguntou, de bom humor.

    — Ótimo timing. Espero que tenha conseguido o que precisava. Voltaremos para Vildorial assim que Chul estiver pronto.

    — Iremos levar aquele cabeça de carne com a gente? Vamos precisar de um wyvern maior.

    Talvez não.

    — Lorde Mordain, você mencionou as Relictombs.

    Comecei, sabendo que era esperar demais que eles fossem capazes de atender ao pedido que eu estava prestes a fazer.

    — Descobri um portal desativado para as Relictombs debaixo de uma antiga vila djinn em Darv. Você esteve na Clareira das Bestas por séculos… Por acaso encontrou algum outro portal antigo nesse tempo?

    Suas sobrancelhas se enrugaram em uma carranca, fazendo-o parecer significativamente mais velho.

    — O Lar, como muitas das masmorras que pontilham a paisagem da Clareira das Bestas, foi criado pelos djinn. Há um antigo portal aqui. Foi operável por um curto período de tempo depois que tomamos este lugar como nossa casa, mas o djinn que morava aqui eventualmente o desativou.

    Meu rosto se iluminou.

    — Você pode me mostrar?

    Depois de enviar uma mensagem para Chul, Mordain conduziu a mim e aos outros ao longo de uma série de túneis e passando por muitas outras fênix curiosas, movendo-se em uma direção geral descendente. Por fim, chegamos a uma pequena caverna. Musgo verde e dourado crescia em um tapete grosso no chão, cristais luminescentes brotavam do teto, lançando uma luz azul pálida em um retângulo de pedra esculpida no centro. Era antigo e em ruínas, as runas na pedra não eram mais legíveis.

    Avier deslizou pela caverna e pousou no topo do arco.

    — Se você esperava usar isso para se transportar de volta para Darv, não acho que seria útil.

    — Não venho aqui há muitos anos. É como entrar em uma memória viva.

    Disse Mordain com um suspiro.

    Caminhando ao lado da fênix, toquei suavemente o arco de pedra antes de me virar para encarar Aldir.

    Estendi minha mão, revelando a pedra de Sylvie descansando em minha palma.

    — Você disse que queria fazer as pazes, certo? É assim que você pode começar.

  
    Capítulo 426 - Esperança

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    Aldir olhou incerto para a pedra iridescente na palma da minha mão enquanto Mordain respirava chocado. Avier arrastou os pés pelo topo da moldura do portal e se inclinou para espiar com curiosidade. A atenção de Regis concentrou-se nos outros, sentindo que havia algum entendimento sobre o ovo que nos faltava.

    Atrás dos outros, Wren Kain sussurrou algo em voz baixa. Ele havia recostado em seu trono de pedra flutuante, distraidamente fazendo várias esferas de pedra orbitando acima de sua mão curvada.

    — Isso é magia antiga.

    Disse Mordain, incapaz de tirar os olhos da pedra.

    — Você tem alguma ideia do que é que você carrega?

    — Eu sei que Sylvie está dentro desta pedra, e tenho contornado lentamente uma série de… fechaduras, suponho. Minha esperança é que, quando eu terminar, ela volte para mim…

    Mordain alcançou cuidadosamente o ovo de Sylvie. Quando meus dedos instintivamente se curvaram ao redor dele, ele piscou como se acordasse de um sonho e deixou sua mão cair.

    — Existe uma lenda, na verdade, um mito, contada como uma história de ninar para nossos filhos que descrevia um fenômeno como esse. O verdadeiro auto sacrifício sendo recompensado para os corajosos e genuínos. Que, embora o corpo possa perecer, nossa mente e alma se moldarão em uma forma física e renascerão.

    Wren Kain zombou enquanto flutuava mais perto em seu trono móvel para ver melhor o ovo.

    — Como é que seres com habilidades de alterar o mundo ainda conseguem ser vítimas de fábulas de magia impossível? É impressionante que você pense que é apropriado contar uma história de ninar nesta situação. Ele está pedindo ajuda, não para ser colocado para dormir.

    — História de ninar ou não, Sylvie está lá dentro.

    Disse, olhando entre os dois Asura anciãos.

    — Regis pode habitar o ovo e consigo sentir que é ela. E simplesmente… apareceu, depois que ela…

    Parei, não querendo reviver o momento de seu sacrifício.

    — De alguma forma, fui transportado de Dicathen para as Relictombs e esse ovo veio comigo.

    As esferas de pedra que Wren estava controlando ficaram imóveis enquanto o rosto do artífice Asura se enrugava em pensamento.

    Mordain respirou fundo.

    — Alguns membros da raça fênix aprenderam a controlar seu próprio renascimento, guiando a alma para uma nova forma, mas esses contos antigos descrevem isso como algo diferente. Uma recriação de corpo, mente e espírito, exatamente como era antes…

    O olhar de Mordain traçou desde o ovo na palma da minha mão até meu braço e meu torso.

    — Os aspectos dracônicos do seu corpo… ela se destruiu dando-os a você, não foi?

    Eu só pude acenar com a cabeça, incapaz de falar por causa de um súbito nó na garganta.

    — E o Senhor Indrath sabe disso?

    Mordain perguntou inocentemente, mas havia uma intensidade em seus olhos ardentes que sugeriam algum contexto mais profundo para sua pergunta.

    — Ele sabe, admiti.

    Mas não quis me dar mais detalhes. Eu… estava hesitante em revelar minha própria ignorância fazendo muitas perguntas.

    Mordain me deu um sorriso irônico.

    — Kezess provavelmente estava fazendo o mesmo. Ainda assim, se ele souber que sua neta vai renascer…

    Ele parou com um aceno de cabeça.

    — Vou ter que pensar nisso. Mas não deixe que as reflexões de um velho o afastem de seu propósito. Você quer a ajuda de Aldir com alguma coisa? O que exatamente?

    Em vez de responder imediatamente, me aproximei dele e ativei o Requiem de Aroa.

    Partículas brilhantes de éter dançaram pelo meu braço antes de pular ansiosamente para a moldura do portal, fazendo Avier pular e voar para o ombro de Mordain.

    Ele deu um passo para trás, observando com interesse cauteloso enquanto as partículas fluíam para todas as rachaduras e fendas. A moldura do portal rapidamente começou a se reparar, como se o tempo estivesse voltando diante de nossos olhos. Em instantes, as últimas rachaduras se fecharam e os últimos pedaços soltos de pedra foram colocados no lugar.

    Um portal escuro e roxo ganhou vida dentro da moldura.

    O único olho ametista de Aldir permaneceu no ovo como se pudesse cavar em seu núcleo e ver o espírito Asura descansando ali.

    — Farei o que for necessário.

    Da forma mais concisa que pude, expliquei o portal e a relação das Relictombs com o “reino etéreo” em que existia. Poupando-os dos detalhes de nossa luta, contei como havia atraído Taci para aquele lugar, descobrindo-o acidentalmente. Tive o cuidado de não dar a eles a impressão de que poderiam usar essa técnica para violar as Relictombs propriamente ditas, quer isso pudesse ser feito ou não. Os djinn escolheram manter até mesmo seus aliados fênix fora das Relictombs por uma razão. Eu não seria aquele a chutar a porta para eles.

    — Parece totalmente estúpido e perigoso para mim.

    Disse Wren Kain, me pegando desprevenido.

    — Você fez o que tinha que fazer da última vez, mas parece que quase não conseguiu escapar.

    — Isso foi porque eu estava lutando contra um Asura determinado a me impedir de escapar.

    Respondi.

    — Mesmo assim.

    Seu olhar arregalado voltou-se para Mordain.

    — Em todos os anos que você abrigou o djinn, ninguém nunca te contou sobre isso?

    Mordain se aproximou do portal e estendeu a mão para ele.

    Respondeu projetando uma força repulsiva, como um imã empurrando outro da mesma polaridade.

    — Não, os fenômenos que Arthur descreveu nunca foram explicados ou, que eu saiba, usados pelo djinn que veio morar no Lar.

    Avier pulou no topo do arco do portal.

    — Talvez não tenham contado a ninguém, porque poderia ser perigoso. Para os viajantes, as Relictombs, até mesmo este mundo.

    — Obrigado! Finalmente, alguém falando com bom senso.

    Disse Wren com escárnio.

    — Parece como se fosse quebrar alguma coisa. E embora eu possa não ser um dragão poderoso ou membro do Clã Indrath, posso dizer que, quando se trata de mana ou éter, quebrar coisas geralmente é muito ruim.

    — É igualmente provável que eles soubessem que era muito importante esconder esse conhecimento do senhor Indrath para confiar até mesmo a nós com ele.

    Mordain rebateu pensativamente.

    — A vida dos Asura é muito longa e o último djinn sobrevivente tinha todos os motivos para esperar o pior do futuro.

    — Vocês todos estão assumindo que eles sabiam sobre o reino.

    Disse Regis de onde estava deitado no musgo.

    — Não importa o quão espertos esses caras fossem, os djinn eram idealistas ao ponto da tolice. Eles definitivamente não entendiam tudo o que criavam. Nós vimos isso com nossos próprios olhos.

    Lembrei-me do que o último djinn remanescente havia dito.

    — Eles estavam quebrando no final também, eu acho. As Relictombs são… um lugar escuro. Fora de caráter com a maneira como os djinn tentavam viver e a maneira como eles escolhiam morrer. Acho que definitivamente tinham uma visão bastante sombria sobre o futuro do nosso mundo, com base no que vi. O suficiente para envenenar sua confiança até mesmo em seus únicos aliados.

    — Talvez seja melhor que nunca vejamos a criação deles.

    Disse Mordain, afastando-se do portal. Seu rosto caiu por um momento, mas rapidamente se iluminou novamente.

    — Sei que você está ansioso para prosseguir, então não vou pressioná-lo mais, exceto para perguntar quanto tempo devemos esperar que você e Aldir fiquem fora?

    Regis se juntou a mim na frente do portal antes de entrar em mim e se abrigar perto do meu núcleo. Não havíamos discutido se ele deveria vir ou não, mas parecia certo tê-lo comigo.

    Aldir imediatamente o seguiu, parado ao meu lado. Ele era inexpressivo, nem tenso, nem calmo. Apesar de minha raiva anterior com ele, não pude deixar de apreciar sua coragem nesta situação.

    — Sinceramente, não sei.

    Respondi.

    Com um aceno de compreensão, Mordain pousou a mão no ombro de Aldir. Eles não trocaram palavras e ainda assim comunicaram algo muito claramente entre eles, mesmo que fosse ilegível para o resto de nós. Quando esse momento passou, Mordain se moveu ao nosso redor para a saída da pequena caverna e Avier novamente voou para seu ombro. Juntos, assistiram em silêncio.

    Wren Kain de repente andou para frente.

    — Escute, não há razão para apressar isso sem um melhor entendimento. Essa pedra ou embrião que você está carregando não vai expirar. A Senhorita Sylvie não vai a lugar nenhum. Você está sendo estúpido.

    Minhas sobrancelhas se ergueram, mas Aldir deu um tapinha no braço de Wren Kain.

    — Urgência é uma questão de perspectiva, não é? Por que renunciar a fazer agora o que pode nos faltar tempo no futuro?

    Wren Kain encolheu ainda mais em seu trono flutuante.

    — Bem, se abrirem um buraco no tecido do universo e acabarem com este continente, acho que é com vocês dois.

    Ele se concentrou em Aldir.

    — Tanto faz. Apenas faça isso e volte aqui, certo? Se Indrath está enviando dragões para Dicathen, precisamos nos preparar.

    — Você sabe que não o trouxe aqui para travar uma guerra, velho amigo.

    Wren Kain piscou e um sorriso sombrio apareceu no canto de seus lábios.

    — Sim… mas eu meio que esperava que você tivesse.

    Aldir devolveu o sorriso sóbrio, depois se virou para mim.

    Cada um segurando o antebraço do outro, nos aproximamos do portal e imediatamente sentimos a pressão repulsiva destinada a impedir que um Asura cruzasse os limites do portal. O aperto de Aldir foi forte o suficiente para doer, nós dois nos inclinamos para o portal.

    Ele vacilou, curvando-se para longe de nós. Nos inclinamos mais, então demos outro meio passo arrastado.

    A pedra do arco tremeu e a energia roxa da superfície do portal se flexionou ainda mais, tremendo.

    Como antes, podia sentir as forças opostas dentro do portal tentando me atrair enquanto rejeitava Aldir, mas mantive seu braço preso no meu enquanto demos outro pequeno passo.

    Meu estômago revirou quando senti o portal atingindo seu ponto de ruptura, como se eu tivesse pisado em uma tábua podre em uma ponte.

    O portal implodiu.

    Um vento etérico furioso arrastou nós dois para dentro, o mundo se dissolveu em fractais de tecido conjuntivo interdimensional. Por um instante, reconheci a rede de caminhos etéricos que via ao ativar o Passo de Deus, então tudo ficou escuro.

    Estava antecipando a reação mental desta vez e consegui manter meus sentidos e intenção enquanto o vazio etérico se fundia ao nosso redor. O espaço tingido de roxo se estendia em todas as direções, interrompido apenas pela última energia do portal que estava sendo absorvida pela sopa etérea e uma zona desconhecida das Relictombs flutuando fora de ordem abaixo de nós.

    
      — Uau
    

    Falou Regis, um arrepio mental percorrendo sua forma incorpórea. Ele voou para fora de mim, mas não assumiu a forma de um lobo. Pequenos redemoinhos de corrente etérica giraram em torno do fio escuro quando começou a absorver o éter ilimitado.

    
      — Percorremos um longo caminho desde os dias de sugar cristais de cocô de centopeia, não é?
    

    Ele estava certo, mas minha mente permaneceu na tarefa em mãos. Independentemente do que o vazio etérico pudesse fazer por mim, precisava dele para algo muito mais importante primeiro.

    Tirando a pedra, a apertei em meu punho. Sentindo meus pensamentos, Regis interrompeu sua farra e se fundiu a ela.

    
      — Nada mudou aqui.
    

    Suas mensagens voltaram flutuando para mim um momento depois.

    
      — A mente dela está aqui, ainda dormindo.
    

    
      — Quero que você fique aí dentro e monitore tudo o que acontecer
    

    Respondi, começando a ficar nervoso sem saber por quê.

    Um Aldir de cabeça para baixo flutuava em círculos lentos nas proximidades, seu olho ametista arregalado e fixo.

    Abri a boca para interromper seu devaneio, mas me lembrei de como me senti na primeira vez que fui atraído para este lugar, com Taci. A urgência de chegar aqui e começar a imbuir o ovo esfriou. De repente, eu estava… com medo.

    — Vi algo na memória de um djinn…

    Disse suavemente.

    — Nele, Kezess afirmou que Epheotus foi construída em algum lugar como este. Uma dimensão diferente.

    Aldir cantarolava em pensamento.

    — De acordo com a lenda Asura, alguns de nossos primeiros ancestrais removeram e expandiram um pedaço de seu mundo, criando Epheotus dentro dele. Alguns acreditam que os Asuras apenas descobriram o caminho entre essas duas dimensões. Mas sim, Epheotus está protegida dentro de seu próprio reino, conectado, mas não faz parte do seu mundo.

    Flutuamos em silêncio por vários segundos enquanto Aldir olhava para longe, obviamente imerso em pensamentos. Então seu semblante ficou sério e sua atenção foi para a pedra em minha mão.

    — Não hesite por minha causa.

    Disse ele, puxando as pernas em direção ao corpo para parecer que estava sentado de pernas cruzadas no ar.

    — Por favor, faça o que se propôs a fazer.

    Respirando fundo, segurei a pedra iridescente entre as duas mãos. Simultaneamente empurrando e puxando, comecei a imbuir éter na pedra enquanto a absorvia da rica atmosfera. Rotação de éter, baseada em rotação de mana, a própria arte que Silvia me ensinou, agora a lição que usarei para salvar a filha dela. Este e muitos outros pensamentos passaram pela minha mente, mas mantive meu foco no fluxo de éter agora preenchendo os complexos desenhos geométricos inerentes à estrutura interna da pedra.

    Vários minutos se passaram enquanto me equilibrava no precipício dessa troca, absorvendo e imbuindo. Ficou claro que, apesar das profundezas do meu reservatório etérico, não seria capaz de completar a camada fora deste reino com seu suprimento infinito de éter. Minha mente vagou, tentando juntar as peças do quebra-cabeça mais amplo que o ovo apresentava.

    Se o ovo de Sylvie era um fenômeno que se manifestava naturalmente, como poderia ter uma estrutura tão complexa? A comparação com as runas divinas que recebi foi imediatamente óbvia e igualmente misteriosa. Construções mágicas sofisticadas não surgiram por coincidência, um acidente de um universo sempre em movimento. A menos que…

    Considerei o próprio éter. Partículas de força mágica capazes de adivinhar a intenção e responder de acordo. Os dragões acreditavam que o éter tinha seus próprios projetos e propósitos e até mesmo os ensinamentos dos djinn sugeriam que era consciente. Era de alguma forma a fonte do ovo e das runas divinas?

    Sem respostas, apenas perguntas, forcei minha mente a ficar quieta e me deixei absorver pelo ritmo do processo.

    
      — Algo está acontecendo.
    

    Disse Regis depois de mais alguns minutos.

    Concentrei-me na pedra; estava quase cheia e começando a latejar em minhas mãos. Os pulsos ficaram cada vez mais rápidos, como um batimento cardíaco acelerado e então algo estalou.

    Externamente, não houve mudança, mas esperava por isso e imediatamente empurrei mais éter para dentro da estrutura.

    Não deu certo.

    
      — Regis, o que você consegue sentir?
    

    
      — Sua mente se mexeu quando aquela camada quebrou, mas agora… não tenho certeza. Acho que há outra camada, mas não consigo sentir da mesma maneira.
    

    
      — Nem eu…
    

    Me senti enjoado. Eu estava deixando alguma coisa passar, claramente havia perdido alguma coisa, mas o quê?

    Se apenas Kezess ou Mordain soubessem mais, talvez—

    Um par de mãos fortes envolveu as minhas. Aldir estava flutuando bem na minha frente, todos os olhos abertos, me dando um sorriso compreensivo.

    — Éter não é suficiente.

    Disse simplesmente e então entendi.

    Desdobrando minhas mãos, deixei Aldir pressionar as suas em cima do ovo. Instintivamente, ativei Realmheart para observar o processo. A mana de Aldir, brilhante, forte e pura, estava fluindo rapidamente para a pedra. Passou um minuto, depois dois, depois cinco…

    Os nervos começaram a me comer. Sabia que o general do panteão era poderoso, mas aqui, neste lugar sem mana, ele seria capaz de saciar o ovo faminto?

    A aura ao redor de Aldir começou a diminuir à medida que mais e mais de sua reserva total de mana era entregue ao ovo. Depois de dez minutos, estava prestes a exigir que ele parasse quando a estrutura interna da pedra de repente mudou novamente com um estalo inaudível. Suando e cedendo sob o peso do próprio corpo, Aldir recuou.

    Pela primeira vez desde que o conheci, o terceiro olho brilhando em sua testa estava fechado.

    
      — Funcionou, outra camada se abriu. Não tenho certeza, mas… acho que esta pode ser a fechadura final.
    

    Resisti firmemente ao impulso de olhar dentro do ovo, concentrando-me em Aldir. O ato de desistir de sua mana o deixou diminuído.

    — Não foi por isso que pedi para você vir aqui.

    — Mas é por isso que vim.

    Disse fracamente, forçando seus dois olhos normais a se abrirem e me encarando com uma sinceridade cansada.

    — Eu sabia antes de entrarmos no portal que não voltaria.

    — O que quer dizer?

    — Como punição por meu ato de guerra contra Dicathen e minha traição contra o Lorde Indrath, você vai me prender neste lugar.

    Disse, sua voz inabalável.

    — É uma punição adequada e será uma vitória que você pode levar tanto para o seu povo quanto para Kezess.

    Um florete prateado brilhou em sua mão. Ele o estendeu para mim.

    — Minha espada, Cintilação Prateada. Prova da minha morte.

    Olhei para a lâmina, mas não a peguei. Minha mandíbula tremia enquanto cerrava os dentes, considerando minha resposta com cuidado e, finalmente, dizendo:

    — Fique com ela. Use-a para lutar ao meu lado, contra Agrona e Kezess.

    Aldir sorriu tristemente deu um pequeno aceno de cabeça.

    — Acredito que meus dias de luta acabaram. Não matarei mais da minha própria espécie, nem mesmo para chegar a Kezess. Tanto o seu mundo quanto o meu merecem mais do que uma guerra sem fim. Espero que você encontre uma maneira de acabar com a ameaça representada pelos Clãs Indrath e Vritra sem baixas em massa.

    — Desistir é um luxo que pessoas como nós não têm.

    Retruquei.

    — Nem sempre conseguimos viver a vida como gostaríamos, Aldir, principalmente quando ela acaba. Nós dois temos uma responsabilidade para com esse mundo…

    Observei sua expressão, a maneira como ele segurava seu corpo, como um velho lutando para ficar de pé e o foco de sua mana, minhas palavras morreram em meus lábios. Eu só conseguia olhar para ele, meus pensamentos agitados de repente parados. Ele estava decidido, qualquer argumento que eu pudesse dar parecia inútil. Incapaz de encontrar seus olhos, meu olhar deslizou para longe dele, fixando-se na distante zona das Relictombs sem realmente vê-la.

    — Não fique assim por minha causa.

    Disse Aldir, endireitando-se em toda a sua altura.

    — Vivi uma vida muito longa e muito violenta e, pela primeira vez, estou realmente cansado, Arthur. Este lugar… oferece-me um final tranquilo e pacífico. Talvez mais do que mereço.

    Cuidadosamente, devagar, peguei a espada.

    — Que assim seja.

    O terceiro olho de Aldir se abriu lentamente. Ele me deu um aceno respeitoso, então se virou e começou a se afastar. Eu só podia observar enquanto ficava cada vez menor contra o infinito céu roxo. Por fim, pisquei e, quando abri os olhos novamente, não consegui encontrá-lo.

    Entre Regis e eu, havia apenas silêncio. Compartilhamos a mesma sensação de perda de palavras, ainda sem compreender as repercussões dessa decisão.

    Respirei fundo e olhei tristemente para a pedra em uma das mãos e a espada na outra.

    — Cintilação Prateada.

    Sussurrei para o vazio, agarrando seu punho com os nós dos dedos brancos. Ela desapareceu na runa dimensional e tudo o que restou foi o ovo de Sylvie.

    O éter desceu pelo meu braço e retomei o ato de imbuir e absorver simultaneamente.

    Essa camada apareceu como uma série de runas complexas, como formas mágicas ou runas divinas. Não conseguia lê-las, mas seu significado era claro. Elas descreviam a forma de uma pessoa. De Sylvie…

    Ao contrário da última camada, que levou muito tempo e quantidades inquantificáveis de éter, esta camada se encheu rapidamente. Havia terminado quase antes de perceber.

    Prendi a respiração e senti como se meu coração fosse parar.

    A cor se esvaiu da pedra quando ela começou a brilhar com uma luz dourada imaculada. Então, pouco a pouco, partículas se desprenderam da pedra, condensando-se e tomando forma diante de mim…

    Naquele lugar imóvel e atemporal, parecia que todo o universo havia parado, exceto pelo embrião que se desfazia.

  
    Capítulo 427 - Um Sonho Ainda por Acontecer

    
      POV SYLVIE INDRATH
    

    — Arthur, você não vai conseguir.

    Minha voz soou distante para meus próprios ouvidos enquanto procurava nos pensamentos de Arthur. Ele tentou me empurrar para fora, tentou me impedir do pior, mas estava muito fraco.

    Não me esquivei do desespero que encontrei lá. Queria, mas não podia, porque ele não podia. Ele achava que sabia como isso tinha que terminar, acreditava com todo o seu coração bobo e corajoso que só havia um caminho a seguir.

    — O portal não vai… não vai ficar estável por muito mais tempo, Sylv. P-Por favor, não posso deixar você morrer também.

    Em vez de continuar a proteger seus sentimentos, Arthur repentinamente mudou de rumo, inundando-me com seu desespero e tristeza. E esperança. Era mesmo a cara de meu vínculo, me dar esperança, mesmo quando não tinha nenhuma para si mesmo.

    A dimensão de bolso que Arthur havia conjurado estremeceu e torceu, mas me segurei, não me permitindo ser movida através dela enquanto Arthur tentava me forçar a entrar no mesmo portal que Tessia e os outros haviam atravessado.

    Não se preocupe, papai. Eu sempre vou cuidar de você. Alcançando minha verdadeira forma dracônica, a abracei, simultaneamente me libertando e me contendo. Minha fina estrutura humana irradiava luz violeta enquanto expandia para fora, pele clara tornando-se escamas escuras até que eu estava elevando-me sobre meu vínculo.

    — Silv? O que você está—

    — Tente se manter vivo enquanto eu estiver fora, está bem?

    Disse, dando-lhe um largo sorriso para tentar aliviar sua dor. Por que falei desse jeito? Me perguntei, distante e desconectada, no fundo da minha mente. Não havia como voltar disso. Ainda assim, parecia… certo. Melhor do que um adeus. De repente me senti mais forte, mais decidida. Não, isso não é um adeus. Apenas um… Te vejo mais tarde.

    Espero.

    — Silv, não! Não faça isso!

    Arthur estendeu a mão, pressionou as mãos em mim, empurrando, mas o processo já havia começado. Suas mãos passaram direto por mim.

    Isso… não era magia que me ensinaram. Como se alguém em Epheotus se importasse o suficiente com um “inferior” para fazer o que eu estava prestes a fazer. Não, isso era algo inerente ao nosso vínculo. Destrancou dentro de mim no momento em que entendi que Arthur estava prestes a morrer, como se esse conhecimento fosse o giro de uma chave.

    Tudo o que me formava estava intrinsecamente, inseparavelmente ligado a ele. Nós éramos um e o mesmo. Meu corpo, minha magia, minhas artes vivum… eles poderiam salvá-lo, mas apenas se eu desistisse por mim mesma.

    Não recebi esse insight em um piscar de olhos, como um trovão no topo das montanhas ou os alicerces trêmulos de minhas crenças. Não, estava apenas lá, como se sempre tivesse estado. Ele era meu vínculo e eu sempre poderia ajudá-lo, mesmo agora.

    Mesmo agora.

    Meu corpo físico tornou-se etéreo quando desisti de meu domínio sobre ele. Partículas de ouro e lavanda de pura força vital flutuaram para longe de mim para se prender a Arthur, até que todo o seu ser estivesse brilhando por dentro e por fora.

    Ainda podia sentir sua dor. Seu corpo havia sido despedaçado pelo uso excessivo da vontade de minha mãe e agora estava sendo refeito, e cada partícula de mim parecia brasas e golpes de martelo para ele. Sinto muito, Arthur. Se eu pudesse tirar a dor também, eu o faria.

    Quando caiu, o peguei e o empurrei em direção ao portal que havia criado.

    — Te vejo mais tarde…

    Disse, minha voz distorcida e de alguma forma incorpórea, podia esperar que ele me ouvisse.

    O portal o atraiu, então começou a desmoronar, levando consigo a dimensão de bolso. Sabia que quando ele acabasse, eu também iria, e o resto da minha essência seria apanhada pelo vento quente que soprava pela cidade em ruínas para ser carregada e espalhada por Dicathen. Saber que estaria na grama, nas árvores, nas folhas e na água da casa de Arthur me deixou em paz, deixei de lado o último vestígio de resistência que me mantinha inteira.

    Só então… fui pega.

    O portal em colapso estava se desfazendo, minha garra, que usei para empurrar Arthur através do portal, estava sendo puxada para dentro. Faltava-me força para resistir ou consciência para entender o que poderia acontecer a seguir. Só poderia ceder.

    Uma força irresistível puxou minha essência, me arrastando em duas direções diferentes…

    Tudo se tornou poeira estelar e o universo em constante expansão. Os sóis pegaram fogo, tremeram e então brilharam. Constelações se formaram, vacilaram e então caíram do céu. Para onde quer que eu olhasse, as pessoas entravam e saíam rápido demais para eu ver. E o tempo todo, estava sendo arrastada por ele, mergulhando como uma estrela cadente no céu noturno, insensível de admiração, muito impressionada e alienada de minha própria perspectiva até mesmo para ficar confusa.

    O universo em expansão tornou-se nada além de um túnel de luz, cada cor parecia tão brilhante que queimava meu espírito. Eu me senti simultaneamente correndo, puxada inexoravelmente em direção a alguma fonte distante de gravidade, enquanto também ficava quieta e calma, como se estivesse dormindo.

    A luz se apagou.

    Estava em uma pequena sala branca e estéril. Havia pessoas lá. Uma mulher de uniforme branco com uma máscara branca sobre o rosto estava de pé ao lado da cama de solteiro do quarto, olhando para uma prancheta. Uma mulher pálida com cabelos castanhos claros estava deitada na cama, respirando pesadamente enquanto olhava para a mulher de branco. Lágrimas escorriam por seu rosto. Um homem obeso com olhos tristes e cansados estava sentado em um banquinho do lado oposto da cama.

    A porta atrás de mim se abriu e um homem mascarado com um vestido de papel azul claro entrou. Dei um passo para trás para evitá-lo, mas ele estava se movendo muito rápido e esbarrou em mim.

    Ou melhor, passou direto por mim enquanto marchava para o lado da cama. Disse algo, então começou a verificar artefatos estranhos, mas estava olhando para minhas próprias mãos.

    Elas eram pequenas e pálidas, como eu me lembrava delas. Passei-as por meu rosto, cabelo e chifres, mas nada parecia diferente. Exceto…

    Estendendo a mão, toquei uma bandeja que estava sobre uma pequena mesa rolante. Minhas mãos passaram por ela.

    
      O que eu sou?
    

    De repente, a mulher soltou um grunhido lamentável e cru, o homem, um médico, percebi, correu para o pé da cama. Só então percebi uma luz suave de ouro e lavanda irradiando da barriga da mulher, que estava inchada.

    O médico começou a dar ordens. O homem obeso desajeitadamente alcançou a mão da mulher. A enfermeira parecia estar fazendo cinco coisas ao mesmo tempo, mas era tudo tão confuso…

    E então, quase antes de compreender totalmente o que estava testemunhando, tudo acabou.

    A enfermeira estendeu o menino, enfaixado, limpo e chorando, para a mulher, que o pegou com cuidado e o aninhou em seu braço. Ele estava brilhando, irradiando aquela mesma luz dourada e lavanda.

    Aproximei-me, inclinei-me para ele e peguei sua mãozinha em meus dedos incorpóreos, tremendo enquanto sorria.

    A mulher o encarou por um longo tempo, assim como eu. Então, como se desviar o olhar dele também estivesse rasgando algo dentro de sua alma, ela olhou para o homem.

    — V-Você tem certeza? Poderíamos—

    Ele balançou a cabeça e ela fez um som como se uma faca tivesse acabado de ser enfiada entre suas costelas. Ele olhou para baixo e para longe, claramente incapaz de suportar isso, uma única lágrima escorreu pela dobra entre o nariz e a bochecha.

    — Você sabe que eu gostaria que pudéssemos, mas já estamos sofrendo do jeito que estamos. Sem uma bolsa dos pais… que tipo de vida poderíamos dar a uma criança. Ele será cuidado. Até treinado, para lutar pelo nosso país. E então, talvez…

    Engoliu em seco.

    — Talvez em alguns anos possamos tentar de novo?

    Vi a luz deixar os olhos da mulher quando algo quebrou dentro dela, sabia, sem sombra de dúvida, que não iriam ficar com ele, mas não eram eles que me interessavam. Eles não eram minha razão de estar ali… Ele era.

    Meu olhar desceu para seu rosto redondo e vermelho, não o desviei novamente. Nem quando o bebê foi tirado dos pais que nunca conheceria, ou quando dormia e era alimentado em uma sala iluminada com uma dúzia de outros e certamente não quando ele se arrastou pelo chão do hospital pela primeira vez, embora ninguém mais estivesse observando, exceto pelos outros bebês, ou quando deu seus primeiros passos cambaleantes.

    O segui quando foi transferido do hospital para um pequeno orfanato, observei-o ver o mundo enquanto crescia e aprendia.

    Os anos se passaram e o observei. Incorpórea, insone, vazia de todo desejo exceto de manter minha vigília, experimentei a vida do menino com ele, passo a passo. Estava ao seu lado enquanto fazia e perdia seus amigos, enquanto treinava e era guiado para se tornar rei, enquanto era manipulado para derrubar seu melhor amigo, enquanto travava uma guerra pela figura materna de fato que havia perdido.

    Não desviei o olhar. Mesmo quando ficou enfraquecido, perdendo a centelha que o levou a se tornar rei, se debatendo em um mundo que não era adequado para ele e não merecia quem ele se tornaria, sabia que era um trabalho necessário. Sem essas experiências, sucessos e fracassos, esse triste rei nunca se tornaria meu vínculo. O desapego e o enfraquecimento do elo com a humanidade que ele sentia agora definiriam sua visão de mundo na próxima vida, quando se opusesse a ela.

    Mas ele não precisou sofrer muito, porque, desde o momento de seu nascimento, o longo braço do destino se estendeu para ele. E eu estava lá para isso também, o fim de sua jornada como Rei Grey.

    Fiquei ao lado dele, meus dedos incorpóreos passando por seu cabelo, ainda não o ruivo que herdaria de Alice Leywin, enquanto sentia a destruição se aproximando.

    A rápida passagem do tempo, sem sentido para quem não dorme, come, sonha ou mesmo vive, parou repentinamente e trovejante, senti a presença como meu próprio pulso em minha garganta. Como a própria garra negra da morte, a magia de meu pai se manifestou, agarrando-se ao rei adormecido.

    Me encontrei desamparada. Estava presente apenas na consciência, sem substância e poder, não podia fazer nada além de agarrar o espírito sendo retirado de seu corpo pela garra negra e iminente da reencarnação forçada. Mas… sabia, mesmo que tivesse a capacidade de fazer isso, não teria impedido o que estava acontecendo. Porque esse momento estava trazendo Arthur um passo mais perto de mim, mesmo quando eu já caminhava ao lado dele.

    Os métodos de Agrona eram cruéis e horríveis, mas ele me trouxe Arthur. Ou… estava me trazendo Arthur? Depois de tanto tempo na Terra, vagando no rastro de Grey como um fantasma assustador, às vezes era difícil manter a noção do tempo. Minha vida parecia um sonho ainda por acontecer, minha morte como o começo após o fim…

    Agarrada ao espírito dividido, fui arrastada para cima, para longe do corpo deixado para trás, do palácio no qual repousava, do país do qual havia sido rei e do mundo que forjou o espírito que eu não queria deixar ir.

    O tempo e o espaço se abriram diante de nós, uma reversão da força que me atraiu ao primeiro nascimento de meu vínculo. O próprio universo parecia se desdobrar, como cortinas de estrelas sendo puxadas para o lado, revelando o palco atrás: nosso mundo, simples, sonolento e quieto depois do barulho da Terra de Grey.

    Ainda firmemente nas garras, fomos puxados para aquele mundo, para o continente em forma de caveira de Alacrya e um bebê esperando, nu e chorando no crânio de um dragão esculpido com runas.

    Mas isso estava errado.

    Arthur não havia, não poderia ter, nascido em Alacrya.

    O pânico cortou minha essência incorpórea. Puxei o espírito, tentando detê-lo em seu curso enquanto minha mente enfraquecida lutava para entender. Mas a força da garra negra de Agrona era inexorável. Poderia muito bem ter tentado impedir que o sol se pusesse.

    Mas eu faria. Por ele, farei o mundo parar de girar se for preciso.

    Envolvendo-me ao redor do espírito, concentrei-me no aspecto sombrio de Alacrya em direção à distante Dicathen. Qualquer que seja a força que minha forma atual manteve, esgotei tudo. De repente, eu não era mais o fantasma da pequena garota com chifres. As asas largas e transparentes se abriram e captaram o vento cósmico. Garras poderosas se fecharam ao redor do espírito. Minha longa cauda chicoteava o ar no ritmo da batida de minhas asas.

    — Você nunca o terá.

    Disse, sem voz e eterna.

    — O destino dele está fora do seu domínio.

    Nosso curso mudou uma polegada. Minhas asas espectrais bateram. Quilômetros desapareciam abaixo de nós. Meu longo pescoço se esticava. Dicathen se aproximou ainda mais.

    A garra negra tremeu. A forma do feitiço de Agrona não havia levado em conta uma resistência que poderia ocorrer. Ele lutou para manter o curso, mas quanto mais longe o arrastava, mais sua força diminuía.

    Dicathen se esclareceu abaixo de nós. Sapin passou voando. Ashber correu em nossa direção.

    Uma mulher apareceu, de cabelos ruivos e pálida. Jovem, forte e inchada com a luz prateada da magia de um emissor. Isso parecia certo. Eu não tinha certeza do porquê, mas parecia certo. E ao lado dela, um sorriso largo estampado em seu rosto bonito e de queixo quadrado, estava o homem cujo orgulho iria construir a vida do meu vínculo e cuja morte quase o destruiria novamente. Mas isso ainda não havia acontecido, não aconteceria por muito tempo.

    Exceto que já aconteceu. Não foi?

    Estava ficando cada vez mais difícil se concentrar. Havia uma música como um perfume doce no ar, chamando por mim.

    No meu momento de distração e fraqueza, de repente estava caindo para trás, sendo puxada para longe da família que meu Arthur tinha que ter. Esperando dentro da barriga daquela mulher de cabelos ruivos estava o recipiente de Arthur. Nenhum outro funcionaria.

    Minhas asas bateram de novo, compensei minha força decrescente contra a vontade de meu pai.

    Meu pai, pensei amargamente. Mas não meu papai…

    Puxando com tanta força que temi que minha essência incorpórea se desfizesse, arrastei a garra negra de volta para a casa e o bebê. Um rugido silencioso saiu de mim e ondulou através do tecido da realidade. O espaço novamente se abriu entre mim e meu destino: o bebê nascendo embaixo de mim. O médico já havia começado a trabalhar, dando instruções calmas e firmes…

    O espírito em minhas garras tocou o nimbo de luz branca que infundia o bebê.

    A garra escura de Agrona derreteu, a névoa negra de sua magia persistente desembolsada pelo vento de minhas asas batendo.

    Com uma mistura de alegria e tristeza, observei como o espírito forte e maduro de Grey assumiu e absorveu o espírito infantil dentro do feto.

    — Sinto muito.

    Disse, minha própria alma de repente pesada com o peso do que eu tive que fazer.

    — Esta era a única maneira.

    Queria ficar, ver Arthur crescer e aprender, testemunhar a formação de seu Núcleo, vivenciar essa parte de sua vida que eu havia perdido, mas…

    O doce canto da sereia estava me chamando, descobri que não podia ignorá-lo. Incerta de quando isso aconteceu, havia evitado tanto meu aspecto dracônico quanto a forma de menina em que eu havia permanecido tanto tempo na Terra, existindo agora apenas como minha essência.

    Foi com muita dor que me afastaram daquele bebê, daquela família, daquele lar. Meu espírito derivou para o leste em direção às montanhas. Ao atravessá-las, porém, fui interrompida pela mais estranha das visões.

    Uma caravana de rostos familiares subindo os caminhos da montanha. Alice, Reynolds, os Chifres Gêmeos, o jovem Arthur…

    Mas como? Eu me perguntei. Foram apenas momentos, mas anos se passaram…

    Eu só podia assistir impotente enquanto eles eram atacados. Sabia o que acontecia a seguir, mas ver isso se desenrolar na minha frente era diferente. Mais sombrio. Muito pior.

    Se meu coração estivesse batendo, teria parado quando Arthur, de apenas quatro anos, despencou da beira do penhasco para salvar sua mãe.

    Mergulhando atrás dele, meu espírito disforme se arrastou para o dele, como eu havia feito antes, tentando segurá-lo, para impedir sua queda. Mas meu poder foi gasto. Um grito fraco estremeceu através do espaço e do tempo quando caí com ele, infundindo-o com o pouco que restava de mim, de modo que pelo menos sozinho ele não estava.

    E então, eu a senti. Tão claramente ali, tão estranhamente o oposto de meu pai em todos os sentidos concebíveis.

    Minha mãe.

    O poder dela envolveu o pequeno corpo de Arthur, amortecendo-o, trazendo-o lentamente para o chão e de repente me lembrei dele contando para mim que foi o que aconteceu. Por um instante esqueci, me perdi no desespero e no medo. Restava tão pouco de minha essência…

    Queria ficar com Arthur, estar com ele quando acordasse, mas a fonte da música estava tão próxima agora e forte demais. Preencheu todos os meus sentidos, esvaziou-me de todos os outros pensamentos enquanto os consumia de forma que apenas a música permanecia. E assim segui, sem poder fazer mais nada.

    Suas notas indefiníveis estavam saindo de uma caverna escondida na fronteira da Floresta de Elshire e a Clareira das Bestas. Conhecia aquele lugar, e quando o vi, entendi a origem do canto da sereia…

    A trilha de notas de invocação me levou para dentro da caverna.

    Mãe…

    Apesar de vê-la, de estar ciente de sua presença, era difícil focar em minha mãe. Sua forma gigantesca e demoníaca irradiava uma forte aura Vritra, mas não foi isso que desviou minha atenção. Não, ainda era a música. Pois, descansando em sua mão enorme, estava um ovo. Meu ovo. Mesmo na penumbra, brilhava com um tom de arco-íris.

    A música vinha do ovo. Atraindo meu espírito para ele.

    Corrigindo o paradoxo das minhas múltiplas existências, pensei sonolenta. No momento seguinte, não conseguia me lembrar de ter pensado em nada, ou qualquer outro desejo além de querer estar dentro daquele ovo, toda enrolada, segura, esperando que meu vínculo me trouxesse de volta ao mundo.

    E assim fluiu para ele. Então descansei.

    Até…

    Acordei de repente, confusa com o que me rodeava, sem saber o que tinha sido real e o que tinha sido apenas um sonho.

    A casca do ovo que me continha transmitia a sensação de uma segunda pele, percebia que ela estalava e se abria. A luz se derramou na escuridão tranquila do interior do ovo. Pisquei rapidamente quando um rosto embaçado apareceu acima de mim enquanto mais partes da casca se partiam.

    Lentamente, o rosto entrou em foco.

    Um menino com cabelo ruivo e grandes olhos azuis esperançosos estava olhando para mim. Arthur. Meu Arthur. Exceto que…

    Pisquei novamente. Estava errada. Arthur estava mais velho, não era o garoto que me chocou primeiro, mas sim o general e Lança que cavalgou em minhas costas para a guerra, forte e severo, mas também gentil e protetor.

    Mas seu rosto ainda estava confuso, pisquei. Arthur ainda estava lá, mas seu rosto era ainda mais velho. Mais afiado, mais magro. Seus olhos azuis se transformaram em ouro líquido, e seu cabelo… Era da mesma cor que o meu.

    — Kyu…?

    Um sorriso torto e trêmulo curvou um canto de seus lábios.

    — Bem-vinda de volta, Sylv.

  
    Capítulo 428 - Oposição

    N/A: Faz quatro semanas que o Livro 10 terminou e a primeira vez que fiz uma pausa por tanto tempo (sem contar meu problema de saúde alguns anos atrás). Enquanto muitos de vocês expressaram que eu deveria manter meu Patreon ativo apesar do meu hiato, e até me disseram para fazer uma pausa mais longa, optei por não o fazer para poder me sentir menos culpado durante minha pausa haha. Mesmo assim, sou muito grato por meus fãs mais próximos serem tão pacientes e atenciosos (mesmo quando vejo todos vocês tendo sintomas de abstinência no chat do Discord) e estou animado por estar de volta.

    Aproveitem o capítulo e espero ver vocês aqui no restante dessa jornada que é TBATE.

    Com amor, TurtleMe

    

    

    
      POV SERIS VRITRA
    

    Aconteceu lentamente no início. Olhos arregalados e injetados se voltando para mim, sondando a escuridão em busca da fonte da aura que eles sentiam entorpecer seus sentidos e tomar conta de seus corações. Quando me viram, seus olhares atordoados, um por um, foram inevitavelmente atraídos para o artefato sangrento que segurava em minha mão direita. Bocas se abriram de horror, mas quaisquer palavras que pudessem ter dito se alojaram em gargantas contraídas. Ferramentas escorregavam de dedos flácidos para cair no chão, esquecidas, um tremor percorreu a consciência coletiva de um povo despreparado para entender o que via.

    No centro dessa tempestade de atenção, movi-me com propósito sem pressa, o caminho áspero rangendo sob meus pés, minhas vestes brancas esvoaçantes brilhando como um farol na escuridão industrial.

    Cada minerador, trabalhador e fazendeiro wogart por quem passei congelou, antes de se separar rapidamente diante de mim. Os mais próximos recuaram, instintivamente colocando distância entre eles e a força palpável que emanava de mim, enquanto outros foram atraídos por ela como mariposas para chamas, esquecendo suas tarefas mundanas enquanto a curiosidade e o temor subjugavam seu senso de autopreservação.

    Uma mulher corpulenta com cabelos ralos e poeira cinza sujando seu rosto soltou um grito de alegria irregular. Quando meus olhos pousaram sobre ela, os mais próximos correram para recuar. Não sorri, mas permiti um segundo de contato visual, olhando profundamente para ela, assegurando-lhe que ela tinha sido vista.

    Outros não conseguiam esconder a hostilidade de seus rostos, aqueles que eram leais a Agrona ou que acreditavam na propaganda mal concebida que foi transmitida sobre mim, mas nenhum deles teve a coragem de expressar seus sentimentos ou impedir meu progresso.

    Alguns, os mais inteligentes deles, correram.

    No momento em que alcancei os portais para o segundo nível, eles já estavam um caos. Os guardas estavam lutando para encontrar seus grupos de batalha e manter qualquer coisa parecida com uma formação. Eles estavam gritando um com o outro, ninguém aparentemente disposto a aceitar a responsabilidade do comando. Oficiais das relictombs, os funcionários e assistentes encarregados de monitorar os portais, estavam de pé ao lado, torcendo as mãos e olhando nervosamente.

    Quando minha intenção os atingiu, todos diminuíram a velocidade até paralisar. Alguém fez uma oração aos Vritra.

    Querendo que eles me ouvissem e me entendessem, controlei minha aura e me aproximei para ficar a uma distância de fácil audição. A coisa em minha mão se torceu ligeiramente quando parei, olhando de soslaio para os soldados e guardas. Metade deles olhou para mim, suas armas seguradas nervosamente diante deles, mas metade não conseguia desviar os olhos do artefato.

    Um dos assistentes, um homem mais velho, careca, com um longo bigode grisalho e vestindo as vestes oficiais de um escriturário das Relictombs, encontrou coragem. Ele deu alguns passos trêmulos em minha direção e ergueu o queixo, seus olhos evitando cuidadosamente minha mão.

    — F-Foice Seris Vritra.

    Ele fez uma pausa, engolindo em seco.

    — V-Você está presa por crimes contra Alacrya, por ordem do Alto Soberano!

    Ele terminou mais forte, ganhando confiança enquanto falava.

    Quando sorri para ele, aquela confiança se estilhaçou como dentes sob uma marreta. Recuou, tentando se perder nos outros oficiais, mas eles recuaram também, sacrificando-o na pira da minha atenção.

    Mas não estava lá para intimidar ou matar magos de baixo nascimento, mesmo aqueles cegos demais para ver que eu estava do lado deles.

     — Eu não vim aqui para derramamento de sangue. Nenhum de vocês morrerá aqui, a menos que insista nisso. Saiam. Fujam das Relictombs e voltem para casa, para o seu sangue.

    Ainda assim, não conseguia me sentir certa sobre a escolha que estava dando a eles. Fui uma Foice por muito tempo para não ver a armadilha nisso. Realmente, era uma escolha de como morrer. Ou eles ficam e lutam contra mim em uma disputa irremediavelmente unilateral ou fogem e esperam ser caçados e executados por forças legalistas.

    Todos os não-combatentes se separaram e correram, fugindo como insetos repentina e inesperadamente expostos à luz. Os guardas trocaram olhares sombrios, mas ficaram. Eles entenderam a escolha.

    Um homem alto gritou e os soldados se reuniram em seus grupos de batalha. Escudos, tanto mágicos quanto mundanos, foram levantados contra mim. Mantive minha posição.

    Outro grito e os feitiços começaram a voar, iluminando a zona escura com azuis, amarelos e vermelhos brilhantes. Raios de fogo e lâminas de vento impactaram a barreira de mana que cobria minha pele e minhas vestes, desviando-se inofensivamente. Minha mana ondulou com uma sombra escura, tornando o contorno do meu corpo cinza. O fogo mágico diminuiu, então parou.

    Deixei passar um segundo, então empurrei minha mão livre para frente. Uma nuvem negra saiu de minhas mãos, espalhando-se sobre meus atacantes em um instante. Ela surgiu dentro e através deles, minha magia vazia queimando a mana dentro deles.

    Cada um deles desmoronou, a reação de repentinamente expulsar toda a sua mana deixando a maioria deles inconscientes. Alguns me encararam do chão, choramingando ou sufocando. Esperando morrer.

    Marchei passando por eles, deixando-os onde estavam. Dar a eles uma escolha apenas sobre como morrer parecia errado. Era assim que Agrona operava. Eles escolheram se manter firmes. Talvez fossem cegamente leais a Agrona, mas talvez estivessem apenas irremediavelmente presos em um sistema no qual nasceram e viveram cada segundo de suas vidas dentro dele. Eles ao menos sabiam que havia um mundo fora das paredes muito próximas pressionando-os? Ocorreu-me que eles provavelmente não podiam ver.

    Mas eu podia ver. E também podia escolher.

    Lançando um rápido olhar para o campo de magos caídos, caídos, mas vivos, ativei um dos portais para o segundo nível e atravessei.

    Achei o segundo nível exatamente como eu esperava.

    O pátio contendo os portais de subida e descida, que coroava o final do longo bulevar que atravessava o coração da zona, era uma onda de atividade organizada.

    Uma centena de magos, talvez mais, cercaram o pátio, armas em punho e feitiços ativos, isolando os portais. Outros vinte se apressavam para montar uma série de dispositivos em arco diante dos portais. Pequenos grupos de pessoas permaneciam nas bordas do pátio, fora do cordão de isolamento e nas sombras dos prédios mais próximos.

    Os dispositivos eram construídos com invólucros de metal fosco e tingido de azul contendo grandes cristais de mana que haviam sido cuidadosamente esculpidos em recipientes côncavos. A fiação pesada corria de um para o outro, acorrentando-os todos juntos e, finalmente, para um tanque de vidro cheio de líquido azul borbulhante.

    Vários dos magos pularam com minha aparição, virando as armas para mim.

    — Foice Seris Vritra!

    Um mago de cabelo preto e barba bem aparada gritou, fazendo uma saudação. O resto ficou atento e seguiu o exemplo.

    Dispensei a formalidade.

    — Sulla, as coisas correram conforme o planejado.

    O Alto Hage do Salão de Ascendentes de Cargidan assentiu vigorosamente.

    — Sim, foice Seris. A resistência foi limitada.

    Ele acenou com a cabeça para alguns corpos dispostos nas proximidades.

    — A luta tem sido pior em outro lugar, eu sei, mas nossos esforços para preparar o seu… o que quer que seja… foram desimpedidos e estão quase completos.

    Outro homem, que não usava armadura ou traje de batalha e andava de peito nu, exibindo orgulhosamente sua pele de bronze e forma esculpida, correu e fez uma reverência rapidamente.

    — Timing perfeito, como esperado, Djimon do Sangue Nomeado Gwede, Alto Mago em Itri.

    Disse com sua nitidez habitual.

    — Todas as plataformas de tempus warp na cidade foram destruídas, como você ordenou, exceto uma atualmente sendo defendida pelo Alto Sangue Rynhorn. A luta é feroz lá, mas eles não podem resistir. Mais dez minutos e os corpos de seus soldados se espalharão pelo chão das Relictombs enquanto meus Conjuradores cuidam da plataforma.

    — Com as plataformas de recebimento destruídas, essa será nossa única maneira de entrar e sair. Sulla acrescentou, apontando para a série de portais permanentes que permitiam o trânsito entre o primeiro e o segundo nível. Eu poderia dizer que ele estava buscando garantia de que o plano não resultaria em nós sendo presos ou invadidos.

    — Não é a única maneira.

    Disse em vez de tentar aplacar o homem. Meu olhar seguiu a linha do bulevar central até onde eu podia ver o brilho distante do portal de ascensão primário mesmo daqui.

    O som de passos blindados se aproximando fez minha cabeça girar, principalmente devido ao leve empecilho em cada passo. Cylrit curvou-se ligeiramente e os dois ascendentes deram um passo para trás, dando-nos espaço, com os olhos no chão. Meu Retentor tinha sangue respingado em seu rosto e armadura.

    — Você gostaria que eu pegasse isso, Foice Seris?

    Ele perguntou, seu tom uniforme. Tinha certeza de que apenas eu notaria a rigidez em sua voz e postura.

    Estendi o item que havia carregado no primeiro nível das Relictombs: uma cabeça decepada, mandíbula aberta congelada pelo rigor mortis, língua negra e enrugada como uma lesma salgada.

    Cylrit não demonstrou escrúpulos ao aceitar o item oferecido. Ele o ergueu para olhar nos olhos mortos e fixos, então foi até a bateria de mana que alimentaria os artefatos que eu havia projetado.

    O resto dos magos recuou, seu trabalho feito. Tudo estava pronto.

    Cylrit baixou a cabeça no líquido, que imediatamente começou a brilhar, então rapidamente se retirou da matriz.

    Os cristais esculpidos de cada dispositivo começaram a emitir um zumbido ressonante, depois a brilhar em um tom correspondente ao líquido azul e, finalmente, a projetar ondas visíveis de mana no ar, bombardeando os portais com energia bruta.

    O efeito foi imediato. Os portais cintilantes saltaram e estremeceram, suas superfícies sutilmente móveis subitamente vivas com ondas de choque e estrias multicoloridas. As ondulações e estrias rolaram da moldura do portal, colidiram e ricochetearam em todas as direções ao mesmo tempo em todos os portais.

    — E você tem certeza de que…

    Djimon se interrompeu no meio da pergunta.

    Sabia que não precisaríamos esperar muito para ver a prova de que os artefatos estavam funcionando. Os ascendentes ao redor voltaram seus olhares para dentro, observando. Fui acompanhada por alguns outros indivíduos de alto escalão, Anvald do Sangue Nomeado Torpor, Harlow do Alto Sangue Edevane, que eram ambos Altos Magos de suas respectivas facções da Associação dos Ascendentes em Aedegard e Nirmala, bem como o Alto Sangue Frost e sua neta Enola, mas eles ficaram em silêncio, simplesmente observando, esperando.

    Em alguns minutos, um dos portais mudou. Ele se esticou, suavizando momentaneamente, as ondulações se dissipando, e uma figura apareceu dentro dele.

    Dragoth, sua forma larga preenchendo todo o portal, carrancudo, seu rosto tenso, fora do bombardeio de mana, mas partiu novamente quase assim que apareceu. Um minuto se passou e ele apareceu de novo, entrando e saindo de outro portal tão rápido que piscar significaria perdê-lo.

    Ele repetiu suas tentativas inúteis com cada portal por vez, mas os portais foram desestabilizados pelo bombardeio de mana e não mantinham uma conexão forte o suficiente para completar a transição. Assim que chegou ao segundo nível, já estava sendo atraído de volta ao primeiro.

    Não havia como passar pelos portais enquanto meus artefatos permanecessem no lugar, fortalecidos pela mana restante de Orlaeth.

    Outros começaram a aparecer também, vários de uma vez em cada moldura do portal. Depois de apenas um minuto, uma ondulação correndo pela superfície de um dos portais cruzou um homem assim que ele apareceu, esfolando a pele do lado direito de seu rosto. Ele se foi novamente em um instante, e as tentativas de romper os portais cessaram abruptamente.

    Uma torcida começou, liderada por Enola do Alto Sangue Frost.

    Fiquei junto aos portais algum tempo depois, parabenizando todos que vinham relatar e dando ordens quando necessário. Uma lenta procissão de Alto Lordes de meus aliados Alto Sangues chegou quando tiveram certeza de que a luta havia terminado e os portais foram desativados, procurando expressar sua gratidão com o mesmo punhado de banalidades enquanto bajulavam garantias de que eu de fato sabia o que estava fazendo.

    Eventualmente, chegaram notícias de que a última das plataformas receptoras havia sido destruída, o que tornou impossível para qualquer um usar um tempus warp ou portal dedicado para nos alcançar. Meu plano tinha sido um sucesso.

    Virei meu rosto para o céu sem sol, aproveitando o calor que projetava em minha pele. Tantos desses últimos meses foram gastos no subsolo em laboratórios ou bunkers que era bom ficar sob o céu aberto, mesmo que fosse uma construção mágica.

    Um punhado de Imbuidores permaneceu com o equipamento, bem como dez grupos de batalha para garantir que ninguém tentasse qualquer tipo de sabotagem. Eventualmente, éramos apenas esses guardas, eu e um paciente Cylrit deixados no pátio, os ascendentes e nobres tendo cumprido outras obrigações ou se retirado para suas propriedades e pousadas para comemorar e descansar.

    Cylrit se arrastou na perna dolorida, claramente desconfortável. Esperei que ele quebrasse o silêncio entre nós.

    — Você tem certeza disso?

    Ele finalmente perguntou, sua voz baixa.

    Comecei a andar e fiz sinal para que ele me seguisse. Descemos a larga avenida central que continuou ininterruptamente até o portal de ascensão principal para o resto das Relictombs. As pessoas nos observavam passar de vitrines e varandas de pousadas, sem saber o que estava acontecendo.

    Não conseguimos garantir que apenas meus apoiadores estivessem dentro da zona, é claro. Meu povo fez o melhor que pôde, com a Associação dos Ascendentes reduzindo propositalmente o fluxo do tráfego enquanto os nobres espalhavam boatos encorajando aqueles que não eram nossos afiliados a sair, mesmo que temporariamente, mas muitas das pessoas que viviam dentro da zona, aqueles que serviam na economia que cresceu em torno das subidas, eram neutros ou mesmo ignorantes de nossos esforços contra Agrona.

    Alguns eventualmente se mostrariam totalmente hostis a nós. Eu sabia.

    — Há muito aqui, fora de nosso controle.

    Continuou Cylrit, sua atenção mudando constantemente enquanto, por hábito, observava qualquer ameaça em potencial.

    — Formas como isso pode dar errado que ainda nem consideramos.

    — Eu sei.

    Respondi. Se esse argumento viesse de qualquer outra pessoa, teria assegurado a ela que cada variável havia sido contabilizada, cada camada do plano projetada para ser infalível, mas Cylrit entendia o que estávamos enfrentando tão bem quanto eu.

    — Talvez, com mais dez anos de planejamento, pudéssemos ter aperfeiçoado esse plano. Mas esta é a guerra, Cylrit. E quando você está lutando contra deuses, o tempo não está do seu lado.

    — Tudo se resume a isso, não é? Tempo…

    Cylrit fez uma pausa e eu parei para olhar para ele.

    — Por quanto tempo podemos alimentar o artefato de disrupção? Quando Caera voltará com Arthur? Podemos aguentar mais tempo do que levará Agrona para descobrir uma maneira de entrar?

    Eu não o lembrei do que nós já havíamos conquistado, tomamos metade de Sehz-Clar, fugindo dos exércitos de Agrona, envergonhamos seu Legado de estimação, matamos um de seus Soberanos do Clã Vritra e agora o bloqueamos das próprios Relictombs e, em vez disso, o deixei desabafar seus medos.

    — Corremos muitos riscos nas últimas décadas, Seris, mas isso… parece que nos encurralamos em um canto sem saída.

    Cylrit respirou fundo e acrescentou:

    — Minhas desculpas. Eu não duvido de você, eu…

    Eu levantei minha mão e ele ficou em silêncio.

    — Lembre-se, não estamos tentando vencer esta guerra. Apenas se opor a um tirano. Mas não acho que esta será nossa última posição. Tenha fé…

    — Em Arthur?

    Ele perguntou, franzindo as sobrancelhas na rara demonstração de frustração genuína.

    — Na humanidade. No destino. Em mim. Faça sua escolha.

    Sorri e acariciei seu rosto de forma provocante, como se pudesse limpar sua carranca.

    — Todo mundo precisa de fé. Esses “deuses”, os Asura, dependem dele para manter seu controle sobre aqueles que chamam de inferiores. E as pessoas também precisam disso, elas precisam acreditar em alguma coisa. Se realmente queremos quebrar o domínio de Agrona sobre eles, precisamos dar a eles outro lugar para colocar sua fé, mesmo que apenas por um curto período de tempo. Apenas para fazer a transição para o novo mundo que estamos tentando construir.

    — E se morrermos tentando?

    Cylrit perguntou, a emoção se esvaindo dele.

    — Então morremos bem.

    

    
      POV CECILIA
    

    Onde estou? Me perguntei, me afastando de algo que se movia abaixo de mim.

    Uma cama de videiras e raízes emaranhadas se contorcia em um chão de pedra, me empurrando e fazendo meu estômago revirar. Meus olhos se arregalaram enquanto eu traçava o caminho das videiras: elas cresciam no chão, nas paredes e no teto sem começo nem fim, me envolvendo completamente. E enquanto se contorciam, elas se contraíam ao meu redor.

    Apenas o caminho à frente estava aberto, embora o caminho diminuísse a cada momento. Comecei a escalar as vinhas, mas minhas mãos e pés eram constantemente puxados para o chão, toda vez as vinhas me agarravam, ameaçando me agarrar e não me soltar.

    Perdi todo o contexto do tempo quando primeiro me apressei com as mãos e os pés, depois de joelhos e, finalmente, rastejando para frente de barriga como um verme. As vinhas e raízes me esmagavam, me sufocavam, meu coração batia contra o peito enquanto meus pulmões lutavam para respirar e de repente tive certeza de que morreria ali, estrangulada pelas vinhas.

    Um farol verde esmeralda brilhou em algum lugar à frente. Desesperadamente, puxei-me em sua direção, agora pressionada por um gigante punho verde. Cada centímetro à frente exigia tanto esforço e energia que eu tinha certeza de que não conseguiria. Não iria muito longe. Uma videira enrolou-se em meu tornozelo, outra em meu braço direito e, em seguida, uma videira negra coberta de espinhos alcançou minha garganta.

    Uma mão se estendeu da luz. Sua força delicada parecia familiar, parecia olhar em um espelho, a agarrei com uma força frenética.

    Em contraste, a mão tinha o tipo de força calma e implacável que eu associava a Agrona. Essa certeza pura e inabalável de confiança. Deveria ter esmagado minha própria mão, mas, em vez disso, fui puxada pelas videiras até deslizar para um pedaço de grama aquecida pelo sol.

    A mão me puxou para os meus pés.

    Lentamente, por algum motivo com medo de olhar, meu olhar seguiu o braço esguio até o gracioso arco de um ombro e a pele lisa e sem marcas de um pescoço, meio escondido sob o cabelo cinza-prateado. Finalmente, encontrei os olhos turquesa.

    Tessia Eralith. Meu receptáculo.

    — O-O que está acontecendo?

    Perguntei, frustrada com a fraqueza da minha própria voz. Me senti como uma criança choramingando diante dela, mas a elfa estava completamente à vontade nesta clareira no centro de uma tempestade de trepadeiras e raízes estrangulantes.

    — Onde estamos?

    — Em sua mente.

    Respondeu simplesmente.

    — Você está sonhando e seu subconsciente está tentando transmitir o que está acontecendo dentro de nós.

    Uma espiral verde-escura, parecida com uma cobra, bateu contra mim, dei um passo nervoso em direção ao centro da clareira, tendo que ficar a menos de um braço de distância de Tessia para evitar tocar nas paredes móveis. Afastei uma mecha de cabelo castanho empoeirado do meu rosto, sem saber o que dizer.

    — É o Guardião da Floresta.

    Continuou, lançando um olhar pensativo e triste ao redor.

    — Nosso corpo absorveu seu núcleo de mana. Integração… nunca soube.

    Ela balançou a cabeça maravilhada.

    — Quando o núcleo se dissolveu, a vontade bestial do guardião da floresta foi liberada. Assim como, suponho, eu também.

    Ela deu de ombros, como se esse segundo ponto não significasse muito para ela.

    — A vontade irrestrita está se alimentando da mana agora integrada em nosso corpo. Isso está nos separando.

    — Meu corpo.

    Resmunguei, a palavra “nosso” esfaqueando como uma adaga em minha mente cada vez que ela dizia isso.

    Um sorriso sem humor brincou nos cantos de seus lábios, mas não consegui ler a intenção por trás de sua expressão. Mesmo enquanto conversávamos, a clareira em que estávamos estava encolhendo. Um pulso como um batimento cardíaco lento corria por ela a cada poucos segundos e com cada batida ela crescia.

    Tentei fechar os olhos, querendo me concentrar, mas não consegui. Um sonho, lembrei-me. — Como faço para pará-lo?

    Havia fogo frio nos olhos da elfa quando respondeu.

    — Você controla. Apenas…

    Ela fez uma pausa, observando uma gavinha de videira frondosa se desenrolar ao lado do meu rosto.

    — Você não pode. A vontade bestial do guardião da floresta não é apenas mana para você dominar. Leva tempo, foco e um pouco de sorte. Não temos tempo. Este corpo estará morto dentro de uma hora.

    Rangi os dentes e dei um passo ameaçador em sua direção. Quando ela olhou para mim com pena e diversão, de repente me senti como uma criança fechando o punho para um adulto. E eu odiei isso.

    — Então você também vai morrer.

    Resmunguei, lutando para manter meus sentidos e não ceder ao desespero.

    — Eu não acho que você…

    As palavras ficaram presas na minha garganta quando me lembrei dela lutando pelo controle do meu corpo quando Gray me atacou no Victoriad.

    — Eu não quero morrer.

    Admitiu. À medida que as videiras pulsavam e cresciam, ela caiu de joelhos e recostou-se, sentando-se confortavelmente entre as plantas retorcidas. Em vez de olhar para ela, descobri que também estava sentada, embora não tivesse feito um esforço consciente para fazê-lo.

    — Mas estou disposta. Somos combatentes inimigas, Cecilia. Se nos encontrássemos em lados opostos no campo de batalha, estaria pronta para arriscar minha vida para te derrotar. Aqui, se eu pudesse trocar minha vida pela sua, não valeria a pena?

    — Isso não é…

    Comecei, então parei de novo, mastigando meu lábio enquanto lutava para encontrar as palavras.

    Estrategicamente, ela estava certa. Ela não era ninguém, apenas o receptáculo para minha reencarnação, enquanto eu era o Legado. Se ela se sacrificasse aqui para me destruir…

    — Por favor…

    Implorei em um sussurro rouco, pegando as mãos dela.

    — Minha vida foi roubada de mim, tudo por causa de um acidente do meu nascimento, algo que não pude controlar. Eu nunca pedi nada disso. Eu só quero minha vida de volta. Você pode entender isso, não pode?

    Tive uma ideia e comecei a falar mais rápido.

    — Eventualmente, Agrona vai me mandar de volta para o meu próprio mundo, eu e Nico. Você… você pode ter este corpo de volta quando eu me for! Eu prometo. Eu vou fazer Agrona…

    Tessia soltou uma risadinha musical, depois cobriu a boca e olhou para mim com uma doentia fusão de alegria e pena.

    — Estrelas acima, você nem vê a ironia, não é?

    Sentei-me ereta e olhei para a elfa.

    — Você não entende nada. Você não tem ideia do que eu passei.

    Suas sobrancelhas se ergueram enquanto a diversão em seu sorriso se esvaía, deixando apenas tristeza.

    — Nada do que você já fez, nenhum pensamento que você já teve, é um segredo para mim.

    Engoli em seco, incapaz de explicar o súbito frio e desespero que apertou meu peito.

    — Tanto sobre Arthur faz sentido, agora, sabendo… de tudo.

    Uma videira tão grossa quanto meu braço envolveu a cintura de Tessia como um abraço, e ela arrancou uma flor dourada dela, girando-a entre os dedos enquanto falava.

    — Sua maturidade, sua confiança, mesmo quando criança… e eu pensei que você seria o mesmo, tendo vivido duas vidas, mas…

    Ela encontrou meu olhar e o manteve.

    — Você é uma criança. Alguém que não cresceu.

    Comecei a responder, mas ela continuou falando.

    — Você não teve duas vidas. Nem mesmo uma. É por isso que não pode ver o que está sendo feito com você. Você sabe, claro. Mas não vê.

    Peguei minha mana, querendo nada mais do que queimar a alma da elfa da minha mente, mas minha magia se foi. Estava indefesa, vazia. Era o meu pior pesadelo tornado realidade.

    Em meu desespero, não percebi a trepadeira envolvendo meu braço direito. Quando finalmente percebi o que estava acontecendo, me afastei dela, mas ela me segurou. Então estavam em cima de mim, essas gavinhas verdes brilhantes florescendo com flores carmesim, prendendo meus braços e pernas, envolvendo minha garganta…

    E Tessia apenas observava com aquela tristeza distante. Eu queria xingá-la, implorar, mas não pude fazer nada. Estava paralisada. O guardião da floresta estava sufocando minha vida, tanto no sonho quanto fora dele. Eu estava morrendo.

    Não podia acreditar. Parecia tão sem propósito, tão vazio de significado. Pelo menos minha morte na Terra foi minha escolha. A única maneira de assumir o controle. Mas isso, isso foi…

    Acordei.

    A sala estava escura e, à luz ondulante de uma tocha acesa, as sombras pareciam trepadeiras subindo pelas paredes. Me encolhi diante delas e meu corpo queimou. Engasguei-me de dor, e uma mão com pele de mármore acariciou meu cabelo enquanto um rosto pairava sobre mim.

    Havia uma intensidade assustadora na forma como Agrona estava me inspecionando, mas eu não conseguia compreender a emoção por trás do olhar.

    — O quê…?

    Tentei perguntar, mas minha garganta estava seca, os músculos do meu pescoço ainda doloridos onde as videiras me estrangularam… exceto que tinha sido um sonho. Apenas um sonho.

    — Silêncio, Cecil querida. Seu corpo lutou para lidar com a integração e a liberação da vontade bestial, mas você passou pelo pior.

    Agrona acariciou minha cabeça, falando em um tom baixo e calmante enquanto me cutucava com dedos invisíveis de mana, massageando minha mente para ajudar a me acalmar.

    — Não duvide de si mesma. Você se saiu maravilhosamente bem.

    Inclinei-me para a sondagem mental de seu poder como um felino implorando para ser acariciado. Reconhecer esse fato me deixou enjoada, mas estava fraca e cansada demais para resistir. Em vez disso, meu olhar vagou pela sala e percebi que não estávamos sozinhos. Vários outros magos estavam de pé ao redor da mesa ou nas sombras. Estávamos em um laboratório ou em algum tipo de oficina de Imbuidores, mas não reconheci o local.

    — Quem… Onde…?

    Mais uma vez, meus pensamentos e voz falharam antes que eu pudesse criar um pensamento completo.

    Agrona acenou com a mão e os outros magos rapidamente começaram a sair pela única porta.

    — Estávamos trabalhando para manter seu corpo unido enquanto você lutava pelo controle da mana dentro de você.

    Eu fiz uma careta, tentando me lembrar do sonho, a sensação de meu corpo sendo dilacerado pela vontade do guardião da floresta, o que Tessia havia dito, mas tudo estava começando a se confundir agora. Ainda assim, não consegui afastar a sensação de que algo estava errado.

    — Você não está me dizendo nada.

    Disse, observando o último dos magos desaparecer como as memórias esfarrapadas do meu sonho.

    A expressão de Agrona suavizou, ele olhou para mim como se eu pensasse que um pai deveria olhar para sua filha.

    — Você está confusa, Cecil, e não é de admirar. Você precisa de tempo para descansar e se recuperar.

    Não podia discutir com ele, não agora, não sobre isso.

    Algo se agitou dentro de mim. Senti sua consciência presente logo abaixo da superfície, observando, esperando, simultaneamente curiosa e cautelosa. Havia também o guardião da floresta, agora dócil. A mente de Tessia pressionava contra a minha como uma enxaqueca crescente, mas a besta pesava em meu estômago e me dava vontade de vomitar.

    Por que você o impediu de me matar? Perguntei, sem saber se o espírito sem corpo de Tessia seria capaz de responder.

    Houve uma longa pausa e pensei que talvez ela não pudesse ou não quisesse me responder. Então sua voz soou em minha cabeça, clara e brilhante como um sino de prata:

    
      — Tenho uma promessa a cumprir.
    

    Engoli em seco, mas não podia deixar por isso mesmo.

    
      — Quando você lutou pelo controle, antes, você estava tentando nos matar. Onde estava essa promessa então?
    

    Ela não respondeu.

    — Venha agora, vamos levá-la para o seu quarto.

    Disse Agrona, fazendo-me estremecer. Eu tinha quase esquecido que ele estava lá.

    — O que você conseguiu é incrível, um feito que nenhum outro menor conseguiu em muito, muito tempo. E em breve, você terá a oportunidade de testar o quão poderosa se tornou.

    Doendo a cabeça e revirando o estômago, deixei-me ajudar a levantar da mesa, que só então percebi estar coberta de runas indecifráveis. Pisquei várias vezes e tentei lê-las novamente, mas não eram nada que eu já tivesse visto antes. Minha pele se arrepiou ao olhar para aquilo. Algo está errado, pensei novamente. O tom de Agrona, as runas, os sonhos…

    Sutilmente, retirei um pouco da mana remanescente na mesa gravada com runas, encarregando-a de manter a memória dessas runas e seu propósito. Eu não tinha núcleo para canalizar a mana, mas não parecia precisar de um.

    A mana fluiu através de mim tão facilmente quanto o sangue em minhas veias. Instintivamente, infundiu meus músculos, oferecendo força ao meu corpo trêmulo. Eu estava ciente disso de uma forma que nunca tinha estado antes, como se meus sentidos se estendessem diretamente para a atmosfera, abrangendo o ar, as paredes, o chão e até a mesa em que acordei. Senti tudo como se fosse parte de mim.

    Agrona esticou o braço, sorrindo calorosamente.

    Passei por ele, evitando sua mão enquanto envolvia minha mente e pensamentos firmemente em mana.

    Assim como meu benfeitor, as runas não decifradas pesavam muito em minha mente, sua verdadeira intenção também escondida sob uma fachada.

  
    Capítulo 429 - Tempo

    
      POV SYLVIE INDRATH
    

    — Kyu…?

    Um sorriso irônico e trêmulo curvou um dos cantos dos lábios de Arthur.

    — Bem-vinda de volta, Sylv.

    Pisquei de novo e Arthur era um homem velho com mechas grisalhas em seu cabelo loiro trigo e sulcos profundos enrugando sua pele. Sem querer, me afastei, pressionando meus dedos contra meus lábios.

    Essa imagem muito velha do meu vínculo hesitou, sua mão, que estava se estendendo para mim, puxando para trás ligeiramente, apenas uma polegada, suas sobrancelhas se franzindo em uma carranca. Pisquei e a visão desapareceu. Arthur, o verdadeiro Arthur, estava parado, não, flutuando na minha frente, seu olhar de ouro líquido como o sol quente de verão na minha pele.

    Sua hesitação diminuiu e ele se inclinou para frente, envolvendo braços fortes em volta de mim e me puxando para ele.

    Fechei os olhos e soltei um suspiro trêmulo. O alívio de Arthur tomou conta de mim, puro, caloroso e conquistado a duras penas. Tantos momentos em que meu retorno estava ao alcance da mão e depois arrebatado pelas circunstâncias, tanto tempo e energia focados na pedra que continha minha essência. Por trás do alívio, havia uma pitada de arrependimento, leve, mas amargo por ter demorado tanto ou por ter sido necessário. E a ansiedade… o medo, o peso dele o suficiente para esmagar qualquer um mais fraco, o suficiente para sufocar a vida de qualquer outra pessoa.

    Minha mente ainda estava se recompondo e, enquanto nos abraçávamos, perdi a noção de onde meu vínculo começava e onde terminava.

    — Papai… é mesmo você. Tive medo de que você fosse um sonho.

    O conceito de tempo foi praticamente destruído. Flutuando naquele lugar estranho e etéreo, apenas nós dois, nosso abraço pode ter sido apenas um contato breve ou ter durado mais de uma vida. Agarrei-me desesperadamente a essa conexão, precisando da presença de Arthur para me ancorar naquele momento no tempo e no espaço.

    — Então… Olá.

    Disse uma voz, não a de Arthur, vinda do vazio.

    Meus olhos se abriram e olhei incrédula para um ser estranho flutuando ao lado de Arthur.

    Ele tinha a forma de um lobo, exceto que seu pelo parecia crescer da mais pura sombra e um anel ardente de chama etérica envolvia seu pescoço. Ele estava me observando com olhos brilhantes, que brilhavam na escuridão sob um par de chifres retos de ônix.

    Estendi a mão e acariciei os chifres saindo da minha própria cabeça, sentindo-me inexplicavelmente nervosa. Mas não, isso não estava certo. Eu não estava nervosa, estava confusa. A criatura estava nervosa, mas suas emoções estavam sangrando em mim, como as de Arthur. Cutuquei, mas havia um muro entre nossas mentes.

    — Sylvie, oi, sabe, na verdade, não tenho certeza de como chamá-la. Tipo, somos irmãos? Meio-irmãos? Você é minha mãe? Minha tia? Sabe, tia Sylvie tem um tipo de…

    — Olá, Regis.

    Disse com um sorriso crescente, seu nome aparecendo para mim na mente de Arthur.

    De repente, flashes de memórias e pensamentos desconexos saltaram como faíscas elétricas atrás dos meus olhos. Era demais e cada lampejo era acompanhado por uma pontada de dor.

    Fechando meus olhos, pressionei meus dedos em minhas têmporas.

    — Arthur, seus pensamentos, eu não consigo…

    Uma corrente de alarme correu sob todas as minhas outras emoções conflitantes, então o dilúvio cessou. Respirei fundo, alívio lavando a dor persistente.

    — Sylvie, desculpe, eu deveria ter percebido.

    Disse Arthur, o senti recuar um pouco.

    Balancei minha cabeça.

    — Não é sua culpa…

    Lentamente, meus olhos se abriram novamente. Eles encontraram o de Regis, que parecia abalado, como se ele próprio tivesse feito algo para me prejudicar.

    — Minha mente está… cheia de uma tempestade furiosa agora. Meus próprios pensamentos são díspares e desconexos e… é muito. Mas é um prazer conhecê-lo, Regis.

    O lobo dobrou as patas dianteiras e baixou a cabeça em uma espécie de reverência lupina, flutuante e desajeitada. Não pude deixar de rir com a visão, o que fez Regis rir também.

    — Você parece diferente.

    Disse Arthur no silêncio que se seguiu.

    As palavras me deixaram desconfortável, mas levei um momento para perceber o porquê. Ficamos separados por tanto tempo, mas para mim, a batalha contra Nico e Cadell em Dicathen foi tanto há segundo, quanto uma vida atrás e eu não estava acostumada com Arthur escondendo seus pensamentos e sentimentos tão completamente de mim.

    Fechando meus olhos, alcancei sua mente. Senti a barreira, então uma pergunta. A cutuquei e ela cedeu, moldando-se ao meu redor. Não quebrando completamente, mas abrindo espaço para mim. Me vi através dos olhos de Arthur.

    Meu cabelo loiro caia sobre meus ombros. Chifres negros se projetavam do cabelo, apunhalando para baixo e para fora. Meus olhos eram amarelos brilhantes, como pedras preciosas, inseridos em um rosto que havia ficado um pouco mais nítido, um pouco mais velho. Eu usava um vestido preto de escamas finas e brilhantes que capturavam a luz púrpura deste reino e a refletiam de volta, fazendo parecer que meu corpo se esfumaçava no vazio.

    — Pareço mais velha.

    Disse, abrindo meus olhos.

    — Assim como você. Mas então, esperei uma vida inteira para voltar.

    — O que quer dizer?

    Perguntou Arthur. A preocupação em seu rosto também se misturava às minhas próprias emoções, embora distantes.

    — Sylvie, o que você fez durante esse tempo? Onde esteve?

    — Tempo.

    Disse, então balancei minha cabeça, sem saber o quanto do que eu lembrava era realidade.

    — Haverá tempo para lhe contar tudo o que sei.

    Olhei em volta novamente, ficando mais curiosa enquanto a névoa do meu retorno desaparecia.

    — Onde estamos?

    — Se tem nome, desconheço.

    Disse Arthur, sério.

    — Tenho pensado nisso como o reino do éter. Os djinn construíram suas Relictombs dentro dele.

    O conhecimento do significado desses termos se manifestou nos pensamentos de Arthur enquanto ele falava, mas só serviu para me confundir ainda mais.

    — Você tem muito a me dizer também, ao que parece.

    Disse com um aceno de cabeça. Enquanto falava, percebi um desconforto nos pulmões, como se estivesse respirando sob um cobertor pesado.

    — Silv?

    Não há mana aqui, percebi com uma espécie de curiosidade imparcial. Experimentei essa falta de mana como uma queimação que crescia lentamente em meu peito. Não era perigoso, ainda não, mas era desconfortável e me desorientou ainda mais.

    — Devemos ir.

    Disse Arthur, sua preocupação ficando mais nítida.

    — Este lugar não é seguro para Asuras. Podemos conversar melhor em—

    — Não, estou bem.

    Assegurei a ele, concentrando-me em algo que saltou através da conexão parcialmente blindada entre nossas mentes.

    — Há algo mais que você quer aqui, não é?

    — Eu…

    Arthur esfregou a nuca, essa visão evocou um brilho quente no meu peito.

    — Não, sério, não quero mantê-la aqui mais tempo do que o necessário.

    Não pude deixar de sorrir com sua débil tentativa de mentir.

    — Sua barreira mental ficou mais… resistente, Arthur.

    — Culpa dele.

    Disse, desgostoso, apontando para Regis.

    — Nossa, ei, estou apenas flutuando aqui. O que foi que fiz?

    Estendendo a mão, toquei com as pontas dos dedos o peito de Arthur.

    — Seu núcleo.

    Disse, reunindo gavinhas de pensamentos semi formados que flutuavam ao longo de nossa conexão mental.

    — Você realmente mudou, não é?

    Pouco a pouco, Arthur abriu seus pensamentos para mim, mostrando-me a verdade sobre o que havia acontecido com ele. A conexão não me dominou como antes, já que Arthur ainda mantinha uma barreira entre nós, mas foi o suficiente para que eu pudesse entender as memórias que flutuavam: seu núcleo, quebrado; a reconstrução dele com éter; a armadilha, empurrando energia para dentro dele até que seu núcleo rachasse…

    — Sylvie, estou feliz por finalmente ter você de volta. Nada mais importa. Eu nem sei se posso formar outra camada em volta do meu núcleo, mas isso é um problema para outro dia. Agora—

    — Arthur, tudo é importante quando você equilibra o peso dos mundos em seus ombros.

    Suprimi a dor no meu peito, me preparando para fazer o que fosse necessário.

    — Você trabalhou tanto para me trazer de volta, mas agora estou aqui, não vou a lugar nenhum. Se ficar neste lugar um pouco mais vai ajudá-lo a enfrentar meu pai e meu avô, então você tem que fazer isso.

    Quando o desconforto de Arthur não foi imediatamente aliviado, acrescentei:

    — Por favor, isso vai me ajudar a entender. Muito do que você me mostrou parece tão surreal.

    — Uau, isso é um monte de emoções conflitantes de ambos os lados.

    Disse Regis, tremendo como um cachorro molhado.

    — Vou levar algum tempo para me acostumar.

    Arthur observou Regis por um momento, depois fechou os olhos e acalmou a mente.

    — Você foi minha prioridade ao vir aqui, Sylv, mas se eu puder aproveitar esta oportunidade para aumentar meu poder também…

    
      — Não precisa explicar.
    

    Disse mentalmente.

    Ele me deu um sorriso envergonhado e me puxou para outro abraço rápido.

    — Obrigado, Silv. Desculpe, eu ainda não disse isso, mas estou feliz que você está de volta.

    — Estremeço só de pensar no que você tem feito sem mim.

    Provoquei, reforçando minha própria barreira mental para que meus pensamentos não vazassem para os de Arthur. Precisava ser forte, por ele, como sempre fui. Eu era sua protetora. Apesar do que este lugar me fazia sentir, como se eu fosse água morna em uma banheira vazando, esfriando lentamente e sendo drenada, este próximo passo para Arthur parecia essencial.

    Esperei por ele por toda a vida. Poderia esperar um pouco mais.

    Arthur fechou os olhos e o éter começou a se mover. Afastei-me vários metros, dando-lhe espaço para se concentrar.

    Regis saiu do seu lado, nadando pelo vazio até estar ao meu lado. Percebi que ele estava ansioso para dizer alguma coisa, mas parecia estar criando coragem. O lobo das sombras parecia diferente de qualquer criatura que eu já tinha visto, simultaneamente estranho e familiar, confortável e antagônico.

    Quando olhei para ele, notei algo mais pela primeira vez. Muito abaixo de nós, algo como uma masmorra flutuava livremente no vazio. Paredes grossas e semitransparentes de terra e pedra a envolviam, mas eu podia ver corredores escuros lá dentro.

    — As Relictombs.

    Disse Regis, olhando para baixo.

    — É meio que minha casa. Acho que dá para dizer que nasci lá. Não lá, em particular, apenas, você sabe.

    Ele ficou quieto por um momento, quase envergonhado, então:

    — Ei, eu só queria dizer, sem ressentimentos, certo? Tipo, eu não sou o “substituto de Sylvie” ou algo assim. Ele não, você sabe…

    — Ele não quis preencher o vazio que deixei em sua vida ao se vincular com outro ser falante, metamorfo e usuário de éter?

    — Uh, exatamente.

    Regis respondeu incerto.

    — Eu nasci do aclorito na mão dele logo depois que você se desintegrou e outras coisas.

    — Sem ressentimentos.

    Respondi com um pequeno sorriso.

    — Estou feliz que ele teve você. Ele poderia estar… bem, é difícil dizer o que teria acontecido se estivesse sozinho, mas provavelmente não teria sido bom.

    — Eu posso ouvir você, sabia?

    Disse Arthur, abrindo um olho para nos espiar.

    — Desculpe interromper, mas preciso de Regis. Há éter ilimitado aqui, mas aproveitar o suficiente sem que o artefato do djinn o force para dentro de mim vai ser difícil.

    Regis revirou os olhos para mim.

    — O mestre chama…

    Ri por trás da minha mão quando a forma de lobo de sombra desapareceu, momentaneamente se tornando um pequeno fio de energia com chifres antes de mergulhar no peito de Arthur. Arthur me deu um sorriso cansado, mas gentil, antes de fechar os olhos novamente.

    Observei de perto, tentando acompanhar o que estava acontecendo com sucesso limitado. O próprio núcleo de éter era impossível de não perceber, queimando como uma estrela sob o esterno de Arthur, mas meus sentidos ainda não estavam totalmente alinhados. O estranho vazio, a ausência de mana dentro dele, a presença avassaladora do éter, tudo serviu para confundir a visão, audição, tato e os sentidos mais refinados do meu núcleo de mana.

    Isso exigiria paciência, sabia. Meu corpo e minha mente ainda estavam se regenerando.

    Mesmo no breve vislumbre de memória que recebi de Arthur, havia muito o que aceitar. Assim como eu havia me sacrificado para salvar Arthur, ele se virou e se derramou em mim para me trazer de volta. Foram seus cuidados, proteção e amor que também me ajudaram a chocar pela primeira vez. Mas mesmo antes disso, eu guiei seu espírito…

    Estremeci e esfreguei minhas têmporas novamente. Era doloroso pensar muito sobre o paradoxo de sua reencarnação e meu próprio retorno ao meu ovo, meu espírito dividido e espalhado através do tempo como folhas de outono que por sua vez abrigam e fertilizam o novo crescimento abaixo deles…

    Um gemido escapou de mim, tive que morder meu lábio para não gritar de agonia. Arthur, com os olhos fechados e a mente imersa em sua meditação, estava alheio, mas sua mera presença continuou a ser a amarra com a qual me amarrei à realidade. A dissonância entre minha alma e meu corpo estava crescendo, sem ele eu me preocupava em me dissolver em nada.

    Apertei meus próprios olhos com força, tão forte que cores e formas estranhas floresceram atrás de minhas pálpebras. Meus joelhos se dobraram em meu peito e eu passei meus braços ao redor deles, contorcendo-me em uma bola enquanto esperava que a dor passasse.

    
      — Até o tempo se curva diante do destino.
    

    Uma voz como a minha disse em minha cabeça.

    
      — Você vai descobrir isso em breve.
    

    Sugando uma respiração ruidosa, senti a consciência se afastando de mim. Mas e se um de nós ou ambos nos separarmos? Ou alguma ameaça oculta perceber nossa fraqueza e atacar. Eu tinha que permanecer consciente.

    Rosnando, agarrei meu caminho de volta à vigília, recusando-me a sucumbir. Não poderia, não aqui, com Arthur tão profundamente dentro de si que estava quase insensato. Não agora, depois de voltar.

    Tentei acalmar minha mente, mas a tempestade que assolava dentro do meu crânio só crescia em força e parecia aumentar a intensidade da dor que se espalhava pelo meu núcleo. As imagens passaram diante dos meus olhos mais rápido do que poderia compreender, toda a minha vida se desenrolando em rápida sucessão, mas a linha do tempo estava confusa, as imagens sendo arrancadas de todos os lugares.

    Estava treinando com meu avô, Kezess Indrath, em Epheotus.

    Estava caçando na Clareira das Bestas enquanto Arthur mergulhava nas masmorras como o aventureiro mascarado, Note.

    Estava perdendo a batalha para o Retentor, Uto, uma dúzia de suas pontas negras já perfurando minhas escamas.

    Desencarnada, estava assistindo ao treinamento de Gray para ser rei.

    Arthur e eu estávamos voando, alto, tão alto que era como se eu pudesse sacudir minha cauda e tocar as estrelas, o mundo abaixo de nós escondido pelas nuvens. Nós dois estávamos sorrindo, felizes.

    Estava usando meu fogo de dragão contra o fogo da alma de Cadell enquanto a vontade de minha mãe devorava Arthur de dentro para fora.

    Assisti, impotente, enquanto Arthur lamentava seu pai…

    A crueza daquela memória me trouxe de volta ao presente.

    Minha respiração estava pesada, mas a dor em meu crânio estava diminuindo e comecei a me desenrolar, rígida e dolorida. A queimação em meu núcleo havia se expandido pela maior parte do meu corpo, como se estivesse morrendo de fome de oxigênio, exceto que era de mana que eu precisava.

    Meus olhos se abriram, embaçados e sem foco, revelando o rosto de Arthur a apenas alguns centímetros do meu. Suas mãos estavam em meus braços, tentando gentilmente me sacudir para me acordar. Ele estava pálido de medo.

    — …vie. Sylvie!

    — Tudo bem.

    Disse, minha voz um coaxar quase inaudível. Limpei a garganta antes de continuar.

    — Estou bem, Arthur. Seu núcleo, você está…

    Os olhos dourados de Arthur procuraram os meus.

    — Meu núcleo rachou. Ainda estou tentando contê-lo em uma terceira camada com o éter que Regis e eu reunimos. Foi… muito mais difícil desta vez. Desculpe. Eu não percebi quanto tempo tinha passado.

    Balancei minha cabeça e me afastei dele, tentando e falhando em manter uma expressão estoica. Estava tremendo e pequenas protuberâncias apareceram por toda a minha pele exposta.

    — Também não tenho certeza de quanto tempo faz. Alguns dias, talvez.

    Ele fez uma careta, mas senti um choque de realização compartilhada e ele me deu um sorriso tranquilizador.

    — O tempo passa mais rápido aqui. Mesmo que já se passaram alguns dias, terá sido apenas um dia ou mais no mundo real. Sinto muito. Não deveríamos ter ficado. Não pensei que demoraria tanto. Estou quase terminando.

    Fiquei feliz por seus olhos terem se fechado um segundo depois, porque o tremor tornou-se mais violento. Abracei meu corpo, mas não ajudou. Em vez disso, tentei seguir o processo final da criação de Arthur dessa terceira camada em torno de seu núcleo de éter, sentindo o éter se mover dentro dele, endurecendo à medida que o moldava. Estava desorientada, meus sentidos entorpecidos, mas em algum momento a barreira entre minha mente e a de Arthur caiu, e fui capaz de seguir o rastro de seus pensamentos.

    O processo foi desgastante para ele. Envolvia extrair quantidades incríveis de éter, muito mais do que seu núcleo poderia suportar e encher o órgão gradualmente até que começasse a se romper. Então, rapidamente, o éter coletado era usado para selar e manter o núcleo unido, formando uma camada endurecida ao seu redor. Essa nova camada só poderia ser feita selando-a nas rachaduras criadas pelo processo de fraturamento, caso contrário, o éter simplesmente se dissiparia.

    Vi na mente de Arthur o momento em que o processo foi concluído. Nós dois abrimos os olhos ao mesmo tempo.

    Ele imediatamente voou para mim e me pegou pela mão.

    — Vamos. Vamos tirar você daqui.

    Descemos rapidamente pelo vazio até chegarmos à masmorra flutuante, com Regis nos seguindo. Do lado de fora, podia ver parcialmente através da rocha e da terra como se fossem incorpóreas ou translúcidas, mas quando Arthur liberou uma explosão condensada de éter, provou ser muito real. A rocha se estilhaçou, voando em todas as direções enquanto Arthur abria um buraco na parede externa, abrindo caminho para a masmorra.

    Voamos para a abertura contra uma onda de ar, mana e éter. Meu corpo faminto reagiu instintivamente, absorvendo qualquer mana que pudesse, mas não havia o suficiente para me sustentar.

    Dentro da masmorra, pousamos em uma plataforma que ocupava uma extremidade de uma sala cavernosa. Um único túnel em arco se abria do outro lado, através de um fosso de pelo menos trinta metros de largura. Algo maciço e se contorcendo se moveu dentro dele. Podia senti-lo chegando até nós.

    Mas Arthur não deu atenção à masmorra, ao fosso e ao monstro. Ele estava de frente para o portal, uma esfera metálica apareceu em sua mão. Ela se desfez com um toque.

    
      — Aguente firme, Sylv. Estaremos fora daqui em apenas um minuto.
    

    Ele usou o dispositivo para mudar para onde o portal nos levaria.

    
      — Parando para pensar, acredito que teremos muitas explicações a dar quando voltarmos a Mordain.
    

    Disse Regis, com a voz estranha em meus pensamentos.

    
      Menos um Aldir, mas mais uma Sylvie. Espero que as fênix não comecem a mudar ao ver um dragão.
    

    — Mordain? O Príncipe Perdido?

    Perguntei, confusa.

    — Aprendi um pouco sobre ele em Epheotus. Ele está vivo?

    — Bem, ele estava quando o deixamos.

    Regis respondeu com um encolher de ombros antes de se fundir novamente no corpo de Arthur.

    
      — Estava enjaulado na Clareira das Bestas, escondendo-se do vovô Kezess por quem sabe quanto tempo, aparentemente.
    

    O portal mudou, mostrando a imagem fantasmagórica de uma caverna enorme do outro lado. Um homem grande ocupava a sala. Ele parecia estar fazendo os movimentos de alguma forma de treinamento, mas o vi apenas por um momento antes de Arthur pegar minha mão e me puxar pelo portal com ele.

    Suspirei.

    Meu corpo reagiu visceralmente à presença repentina de tanta mana e instintivamente comecei a devorá-la, meu núcleo avidamente exigindo mais rápido do que minhas veias poderiam até mesmo sugá-la.

    Uma voz estrondosa soltou um

    — Hah!

    Me esforcei para olhar mais de perto para o homem.

    Não, não um homem, um Asura, ou pelo menos parte de um Asura. Ele tinha uma estrutura poderosa com ombros largos e um peito profundo. Como seu corpo, seu rosto era largo, mas também havia um toque de suavidade juvenil. Seu cabelo o marcava como uma fênix, mas eu nunca tinha visto um ser com olhos tão estranhos: um laranja de ferro quente, o outro azul celeste frio.

    — Sabia que você voltaria.

    Disse, sua voz ainda muito alta. Deu um tapa no ombro de Arthur e, de alguma forma, meu vínculo não foi jogado contra a parede.

    — Apesar de sua aparência frágil e comportamento frígido, há um inferno em seu coração que arde como qualquer fogo de fênix, sabia que você não desistiria da batalha que está por vir.

    — Demorou mais do que o esperado.

    Admitiu Arthur. Estava estranhamente desconfortável.

    — E… Aldir não voltará.

    O meio fênix, Chul, ouvi nos pensamentos de Arthur, parecia sombrio.

    — Ah. Então você o envolveu em um combate glorioso pelo que ele fez com suas terras élficas? Deve ter sido uma batalha e tanto para durar dois meses.

    Arthur congelou.

    — O que você quer dizer com dois meses?

    Chul gesticulou para a parede, onde dezenas de marcas haviam sido marcadas na pedra.

    — Treinei aqui todos os dias desde que você partiu, aguardando seu retorno para que possamos levar a luta até Agrona. Uma barra para cada dia.

    Ele sorriu orgulhosamente para Arthur.

    — Estou pronto para viajar com você, Arthur Leywin.

    Mas Arthur não estava ouvindo. A cor havia sumido de seu rosto, seus pensamentos estavam correndo mais rápido do que eu poderia acompanhar enquanto considerava sua família, Dicathen, o exército de Alacryanos desarmados na Clareira das Bestas, a guerra…

    Regis se transformou em existência, saindo da sombra de Arthur. Suas sobrancelhas se ergueram quando as chamas de sua crina diminuíram.

    — Bem, isso foi um pouco mais longo do que esperávamos…
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    — Isso não é possível.

    Olhei para as marcas na parede. Chul estava errado. Ele tinha que estar. Eu não conseguia aceitar que tinha saído por tanto tempo. Pareceram meras horas.

    Chul deu de ombros com indiferença, depois ergueu um braço musculoso sobre a cabeça para se alongar.

    — Deve ser, porque tem sido assim.

    — Mas o que está acontecendo com a guerra?

    Exigi, encarando o guerreiro meio-asura.

    — Agrona—

    Chul grunhiu e se virou.

    — É melhor você falar com Mordain. Venha agora. Eu vou te mostrar.

    Rangendo os dentes, o segui. Sylvie e Regis caminharam atrás de mim, cada um transmitindo uma intensidade diferente de confusão e desconforto.

    
      — Muito cedo para começar a tentar adivinhar o que aconteceu no abismo?
    

    Regis perguntou em minha mente.

    
      — Sim
    

    Respondi irritado.

    
      — Senti a passagem do tempo apenas como uma dor crescente em meu sangue e ossos à medida que minha mana se esgotava.
    

    Falou Sylvie.

    
      — Quero dizer que não pode ter sido meses, eu deveria ter murchado de desidratação em um tempo muito menor do que isso, mas…
    

    
      — Você estava muito fora de si quando te checamos.
    

    Regis respondeu a ela.

    
      — É possível que você estivesse em um estado de congelamento ou algo assim?
    

    
      — Minha mente estava…
    

    Sylvie fez uma pausa, se esforçando para encontrar as palavras.

    
      — Acredito que ainda estava me regenerando do uso do ovo–pedra? Meu cérebro de carne lutou para se fundir com as memórias paradoxais do que experimentei entre minha morte e retorno. É possível que a mana e o éter infundidos dentro do ovo para me ressuscitar também possam ter me sustentado naquele lugar, mas realmente não tenho ideia.
    

    
      — Legal, legal, legal.
    

    Respondeu Regis.

    
      — Sou só eu ou Chul está tentando esconder alguma coisa?
    

    
      — Chega.
    

    Rebati, o fluxo de tagarelice mental ameaçando destruir meu último nervo.

    
      — Por favor… Já chega.
    

    Uma sugestão da dor que ambos sentiram com a minha reprovação vazou através de nossa conexão mental, rapidamente coloquei minha barreira mental para bloqueá-los. Meus próprios pensamentos eram um zumbido baixo e sem sentido. Simplesmente olhei para as costas de Chul e o segui pela masmorra transformada em santuário da casa dos Asura rebeldes.

    — Você está diferente.

    Disse Chul, aparentemente do nada.

    — Sua energia. Você parece mais forte do que era. Sua presença é como um antebraço contra minha garganta.

    Fiz uma careta andando atrás dele, sem vontade de jogar conversa fora. Na pressa de tirar Sylvie do vazio apenas para descobrir nossa longa ausência, não tive nem um instante para voltar meu foco para dentro de meu núcleo, mais uma vez fortalecido pela formação de uma terceira camada de éter em torno dos restos de meu núcleo de mana original.

    Chul pareceu entender a dica do meu silêncio. Não fez mais perguntas, o Lar passou despercebido até que o rico cheiro das plantas alienígenas me trouxe de volta aos meus sentidos novamente.

    Cerca de uma dúzia de Asuras estavam dentro do bosque, circulando sob os galhos das árvores de charwood. Nossa chegada causou alvoroço. Pelas expressões de choque, consternação e até indignação dirigidas a Sylvie, ficou claro que esses Asuras refugiados da raça fênix não gostavam de ter um dragão entre eles.

    
      — Bem que eu falei.
    

    Falou Regis, aparentemente incapaz de se conter.

    Pareceu-me estranho que a reação deles fosse tão forte. Eles viviam no Lar há centenas de anos, a salvo das maquinações de Kezess. Sylvie não era uma ameaça para eles.

    Mas só tive alguns segundos para pensar nisso, porque minha atenção voltou-se imediatamente para Mordain. A alta fênix caminhava lentamente entre os troncos de duas árvores charwood, com as mãos atrás das costas, suas vestes douradas apenas roçando a grama.

    Contornei Chul, acelerando o passo. Algumas das outras fênix começaram a sair. Os que ficaram estavam tensos e vigilantes. Não tinha dúvidas de que, se fosse hostil com Mordain de alguma forma, eles sairiam em sua defesa sem questionar.

    Sentindo minha aproximação, Mordain virou-se, franzindo as sobrancelhas e apertando os lábios.

    — Arthur Leywin, você finalmente voltou para nós—

    — Preciso saber o que está acontecendo lá fora.

    Disse, sem me importar se estava sendo rude.

    — Chul diz que já se passaram dois meses. Se isso for verdade, Dicathen está segura? Agrona atacou de novo?

    Mordain ergueu a mão em sinal de paz, então gesticulou para um banco próximo.

    — Há muito para lhe dizer. Talvez se nós—

    — Não!

    Interrompi, minha voz aguda soando desconfortavelmente no bosque tranquilo.

    — Apenas me diga.

    Mordain me olhou com uma graça natural, quase casual. Então, com um pequeno sorriso, acenou novamente para o banco e seguiu naquela direção.

    
      — Arthur, talvez seja mais rápido parar de discutir do que continuar fazendo exigências?
    

    Sugeriu Sylvie.

    Fechei os olhos e respirei fundo, deixando o ar me encher. Quando soltei a respiração, imaginei-a levando um pouco da minha raiva em pânico com ela. Quando isso não ajudou, marchei até o banco e sentei-me rigidamente ao lado de Mordain.

    — Agrona não atacou Dicathen novamente.

    Mordain disse imediatamente. Cruzou as pernas e mudou para uma posição mais confortável no banco antes de continuar.

    — Em partes porque ele ainda está ocupado administrando os negócios de Alacrya. Também, porém, por causa dos dragões.

    Meu corpo inteiro ficou tenso.

    — O que quer dizer?

    Os dedos de Mordain tamborilaram na parte de trás do banco. Foi apenas uma vez, então o barulho e o movimento pararam, mas foi o suficiente para revelar sua agitação.

    — Menos de uma semana depois que você e Aldir passaram pelo portal, uma fenda se abriu no céu acima da Clareira das Bestas. Não muito longe daqui, na verdade. Os dragões começaram a sair.

    Me levantei.

    — Kezess, os dragões, eles estão—

    — Eles se espalharam pelo continente rapidamente. Seu povo, ao que parece, os recebeu de braços abertos. Os dragões patrulham o litoral e o céu, mas também se instalaram em suas maiores cidades. Conselheiros e protetores, ou pelo menos é o que afirmam.

    O doloroso martelar do meu coração começou a diminuir um pouco.

    — Eles não atacaram ninguém?

    Mordain balançou a cabeça, então acenou para que eu me sentasse novamente.

    — Parece que Kezess cumpriu sua promessa de ajudá-lo a proteger seu continente. Porém…

    Parou, não terminando seu pensamento, mas seus olhos ardentes permaneceram nos meus.

    Eu me acalmei de volta.

    — Dragões em todas as grandes cidades. Você acha que eles são tanto uma ameaça quanto uma proteção.

    A engenhosidade tortuosa da manobra de Kezess ficou clara enquanto eu a considerava. A ameaça de violência direta nunca precisou ser mais do que implícita como uma possibilidade, mas essa ocupação também permitiu que ele armasse a segurança de Dicathen indiretamente, ameaçando remover suas forças. Que líder, rei, conselheiro ou Lança, poderia convencer as pessoas de que estariam mais seguras sem a presença dos dragões?

    Será que eu tenho esse tipo de capital político? Me perguntei.

    O semblante de Mordain tornou-se sombrio.

    — Kezess é um ancião e já jogou este jogo muitas vezes antes em Epheotus, com apostas muito maiores do que agora. Ou, pelo menos, esse é o caso no que diz respeito a ele.

    Examinei o bosque. Regis e Sylvie estavam por perto, observando o desenrolar da conversa. Sylvie tinha uma expressão pensativa, poderia dizer que ela estava pensando sobre seu tempo de treinamento em Epheotus. Regis, por outro lado, não se preocupava com a aparição dos dragões.

    Quando ele me sentiu sondar sua mente, inclinou a cabeça ligeiramente e encontrou meus olhos.

    
      — O objetivo de ficar do lado do todo-poderoso psicopata era ganhar tempo, certo? Lidar com nossa lista de idiotas com complexo de Deus um de cada vez? Isso nos permite cumprir essa lista. Os dragões em Dicathen não vão agir contra nós ou contra o povo enquanto seu acordo com Kezess permanecer.
    

    — Você tem alguma notícia da minha família?

    Perguntei, sem conseguir esconder a culpa que sentia por tê-los deixado por meses sem dizer uma palavra.

    Mordain me deu um sorriso triste e balançou a cabeça levemente.

    — Embora os dragões possam ser seus aliados, eles ainda são firmemente meus inimigos, pelo menos enquanto Kezess os governar. Tem sido difícil descobrir, mesmo o pouco que tenho, sobre o que está acontecendo fora do Lar.

    Reprimindo um suspiro, levantei-me novamente.

    — Acho que preciso sair imediatamente, então. Já estive longe por muito, muito tempo.

    Mordain ficou onde estava, olhando para mim do banco.

    — Talvez a urgência não seja tão grande quanto você acredita. Se aceitar meu conselho, sugiro que se prepare melhor antes de entrar na boca do dragão, por assim dizer.

    
      — Escute, não é como se a pequena Ellie estivesse pendurada pelos dedos dos pés sobre a caldeira de um vulcão ativo e correr de volta para Vildorial agora fosse o único jeito de salvá-la, certo?
    

    Regis perguntou com todo o seu charme habitual e tato.

    
      — Provavelmente deveríamos, sabe, descobrir o que diabos está acontecendo primeiro.
    

    
      — Embora eu não concorde necessariamente com o jeito que falou.
    

    Acrescentou Sylvie, lançando um olhar exasperado a Regis.

    
      — Regis tem razão. Se os dragões estão no controle de Dicathen, isso torna tudo muito perigoso para todos nós.
    

    Não achei seus argumentos convincentes, mas sabia que havia outra maneira de garantir a segurança de minha família. Voltando ao meu assento, retirei o artefato de visão.

    — Com licença, um momento, Mordain. Quero ouvi-lo, mas preciso ter certeza.

    Agarrando o cristal branco leitoso, o imbuí com éter. Minha visão mudou, focando na superfície do cristal enquanto tentáculos de éter encontravam os meus. Como já havia feito muitas vezes antes, pensei em Ellie e meus sentidos foram atraídos pelo artefato e pelos quilômetros que nos separavam. Quando a onda de movimento parou, estava olhando para ela de cima. Ellie estava descansando em uma cadeira de madeira, com a perna levantada sobre o braço, tinha um olhar de intenso tédio.

    Reconheci o laboratório de Gideon perto dela e, quando pensei no velho inventor, a perspectiva mudou ligeiramente, revelando Gideon e Emily. Eles estavam conversando, fazendo perguntas a Ellie. Não pareciam estar em perigo…

    Assisti por mais um minuto, mas nada mudou. Emily ou Gideon diziam algo que eu não conseguia ouvir, então Ellie oferecia uma resposta muda. Com bastante esforço, poderia ter lido seus lábios, mas era o suficiente para saber que Ellie estava segura. Vê-la tão relaxada, até entediada, me deixou confiante de que minha mãe também estaria bem.

    Retirando-me do artefato, o devolvi à minha runa dimensional.

    — Obrigado por sua paciência.

    Disse a Mordain, que deixou seu olhar vagar enquanto eu focava na visão distante oferecida pelo artefato.

    — Onde está Aldir?

    Olhei para cima para perceber que Wren Kain havia aparecido enquanto eu estava focado no cristal.

    — Ele…

    Fiz uma pausa, meu olhar varrendo todos os Asuras que estavam ouvindo.

    Aldir tinha razão. Sua morte foi capital que eu poderia gastar com o povo de Dicathen e Kezess. Agora, com os dragões presentes em Dicathen, eu precisava de todas as vantagens que pudesse obter.

    Da minha runa dimensional, retirei o florete de prata que Aldir chamou de Cintilação Prateada, observando Wren com firmeza, mas solenemente.

    — Seus crimes contra Dicathen não poderiam ficar impunes.

    Ambos Mordain e Wren olharam para a lâmina, momentaneamente congelados.

    — Seu menor ignorante.

    O titã cuspiu, jogando seus braços para cima e olhando para mim.

    — Aldir não era seu inimigo. Você não tem ideia do que ele abriu mão para deixar Epheotus. Se acha que Kezess vai recompensá-lo por fazer o trabalho sujo dele, você é mais idiota do que eu jamais imaginei. Se eu soubesse que treinar você nos levaria a isso, teria deixado você girar seus malditos polegares naquela cratera.

    Mais do que qualquer outra coisa que Wren disse, esta última parte doeu. Cintilação Prateada desapareceu novamente, me endireitei em toda a minha altura.

    — Milhões de vozes élficas nunca mais ecoarão pelas florestas de seus antepassados, porque Aldir destruiu as vozes e as florestas. Se você acha que Aldir morreu simplesmente para que eu pudesse receber um tapinha nas costas de Kezess, então vocês, Asuras, são ainda mais ignorantes do que nós, os chamados menores.

    O olhar de Wren poderia ter quebrado granito.

    — Então você pode perdoar o tirano que ordenou tal atrocidade, mas não o soldado forçado a executá-la? Você realmente já foi um rei, não foi?

    — Não confunda necessidade com perdão.

    Respondi, as palavras duras e frias como o fio de uma faca.

    Wren soltou um bufo de escárnio, mas se ele tinha mais alguma coisa a dizer, guardou para si mesmo.

    Mordain limpou a garganta.

    — Não é minha função julgar o que foi feito. Epheotus lamentará a morte de um grande guerreiro, mas também pode ser que seu povo celebre sua morte como justiça. O que está feito está feito.

    Seu olhar mudou para Sylvie.

    — Parece que você teve sucesso em seu propósito.

    Graças a Aldir, pensei, reconhecendo seu sacrifício em silêncio, mesmo que não pudesse expressá-lo em voz alta.

    Sylvie deu um passo à frente e balançou a cabeça em uma reverência superficial.

    — Lorde Mordain do Clã Asclepius. Obrigada por ajudar meu vínculo.

    As sobrancelhas de Mordain se ergueram, sua expressão, enquanto a considerava, era difícil de analisar.

    — Senhorita Sylvie do Clã Indrath. Sua herança é conhecida por mim. Meio dragão, meio basilisco, criado por um humano. Uma alquimia de contradições. Onde, eu me pergunto, está sua lealdade?

    Sylvie ergueu o queixo e senti o fogo interior de sua determinação aumentar.

    — Com Arthur, como sempre. Dicathen é minha casa, seu povo é meu povo. Seus inimigos.

    Ela segurou o olhar na velha fênix, cada sílaba afiada ao ponto.

    — São meus inimigos.

    Mordain murmurou pensativo.

    — E ainda assim você sempre será puxada não em duas, mas em três direções diferentes. Ambas as facções de Asura tentarão usar e manipular você para seu próprio ganho. Arthur já anda à beira do perigo ao lidar com seu avô. Seu retorno vai complicar ainda mais.

    Movi-me para ficar ao lado do meu vínculo, descansando a mão em seu ombro. Regis avançou, ficando do meu outro lado.

    — Suas palavras de cautela estão começando a soar mais como ameaças.

    — Eu não sonharia com isso. Você não parece um homem que seria facilmente atraído, mas contra uma força como Agrona, ninguém está imune à tentação.

    Disse Mordain.

    Seu olhar parecia perfurar minha mente e evocar a memória de como eu implorei a Agrona que aceitasse seu acordo: a segurança de minha família em troca de parar de lutar na guerra por vontade própria.

    Meu comportamento ficou frio enquanto eu olhava de volta.

    — Passei por fracassos e cresci, mas, ao contrário daqueles que preferem manter a cabeça enterrada no chão, continuo lutando.

    Mordain acenou com a mão, descartando nosso argumento com uma risada sábia.

    — Não pretendo dizer a todos vocês o que fazer. O destino deste mundo está em suas mãos, não nas minhas. Mas conheço Lorde Indrath bem, Agrona também, e ambos verão o retorno da Senhorita Syvlie como uma oportunidade de ferir o outro, quer a usem como arma ou escudo. Você também não deve deixá-los fazer isso.

    — Não vamos.

    Disse, apertando o ombro de Sylvie antes de deixar minha mão cair.

    — Bom!

    A voz de Chul explodiu como um canhão, fazendo várias fênix próximas recuarem.

    — Hora de ir, então?

    Encarando o meio-asura, dei a ele um sorriso de desculpas.

    — Receio que a presença dos dragões torne perigoso para você nos acompanhar. Eu—

    — Já pensamos nisso, não é?

    Disse Wren, suas palavras em tom afiado.

    — Desenvolvi um artefato que vai esconder a assinatura de mana única de Chul para que ele se apresente como apenas mais um humano estúpido.

    — Tão rápido?

    Perguntei.

    Wren Kain bufou.

    — Rápido? Já se passaram dois meses, garoto.

    Chul estufou o peito e ergueu uma braçadeira de metal indefinível forjada em metal opaco.

    — Embora eu me esforce para ser a lança que atinge nossos inimigos, vou vestir a máscara da obscuridade por enquanto.

    Ativando o Realmheart, o examinei mais de perto. Sua assinatura de mana era poderosa, mas não se destacava como desumana.

    — Você não poderia ter consertado os olhos dele também?

    Chul cruzou os braços e olhou para tudo e todos.

    — Meus olhos não estão quebrados.

    — Vai ter que ser o suficiente então.

    Estendi a mão para Mordain.

    Ele se levantou e a pegou, sacudindo-a com firmeza.

    — Você não irá longe sem chamar a atenção dos novos guardiões de Dicathen. Há uma saída secundária que o levará a uma boa distância do Lar antes de ir acima do solo. Vou te mostrar o caminho. Enquanto caminhamos, posso contar o pouco que sei sobre a presença do dragão em seu continente.

    — Adeus então.

    Disse a Wren, oferecendo-lhe minha mão também.

    — Entendo seus sentimentos e não vou usar sua raiva contra você. Mas prefiro me separar em bons termos.

    — Partir?

    Ele perguntou, olhando para mim incrédulo.

    — Eu vou contigo. Não me juntei a Aldir só para me esconder.

    Seu olhar saltou para Mordain.

    — Sem ofensas.

    Mordain deu a ele um sorriso suave.

    — Venham por aqui. São algumas horas de caminhada por túneis raramente usados.

    À medida que nos aproximávamos do final do longo túnel toscamente escavado, grossas raízes de árvores começaram a ultrapassar o teto e as paredes. Uma espécie de cova havia sido esculpida nas raízes, com muitos outros túneis convergindo para ela. Onde a árvore deveria estar acima de nós, apenas um toco oco permanecia. A rocha e a madeira restante estavam marcadas de preto.

    — Uma fênix anciã costumava fazer ninho aqui, mas desapareceu há vários anos.

    Comentou Mordain, de pé sob a abertura.

    — Posso sentir os dragões mesmo daqui. Você pode tentar esconder suas assinaturas de mana, mas duvido que consiga se esgueirar daqui até Darv.

    — Esgueirar-se é para os fracos e para aqueles que têm coisas a esconder.

    Disse Chul, sua voz tão profunda que sacudiu a poeira entre as raízes que se espalhavam acima de nós.

    — Você é o que precisamos esconder, espertinho.

    Disse Regis com um bufo.

    Wren revirou os olhos e Chul coçou a nuca com uma expressão envergonhada.

    — Estes são os soldados de Kezess. Supostamente, são meus aliados.

    Disse.

    — Tentar me esconder deles pode gerar ainda mais suspeitas do que já está gerando minha repentina reaparição depois de dois meses.

    — Como você procederá depende de você, é claro.

    Mordain reconheceu, balançando a cabeça. Ele pegou a mão de Chul em seu próprio punho e segurou-a contra o coração.

    — Não deixe suas paixões voarem com você. Se realmente deseja encontrar justiça para sua mãe, isso levará tempo e paciência. Deixe seus novos companheiros guiá-lo nisso.

    — Deixar que eles me protejam dos meus piores impulsos, você quer dizer?

    Chul disse sério.

    — Entendo.

    — Adeus então. Espero que volte para nós quando tudo isso acabar.

    Para mim, acrescentou:

    — Estou confiando em você para cuidar de um dos meus, Arthur Leywin. Não é um dever, ou confiança, que coloco em você levianamente.

    — Adeus, Mordain.

    Disse, então saltei através do toco queimado para pousar no chão da floresta acima. Os outros voaram atrás de mim.

    — Suprima suas assinaturas de mana.

    Disse, então comecei a marchar para longe através da vegetação rasteira.

    Estávamos cercados por árvores enormes e frondosas como torres de guarda que encobriam o céu do meio da manhã. Mantive o Realmheart ativo, detectando as assinaturas de mana das perigosas bestas de mana que habitavam as partes mais profundas da Clareira das Bestas. Não havia nenhuma besta de mana em nenhum dos continentes que representasse uma ameaça para este grupo, mas eu não queria a demora ou a distração de ter que despachar os tipos de bestas de mana que provavelmente encontraríamos.

    — Nesse ritmo, a guerra terminará antes de chegarmos a algum lugar.

    Chul resmungou depois de mais ou menos vinte minutos.

    — Você vai andar o caminho todo?

    — Não.

    Respondi baixinho.

    — Aqui deve ser longe o suficiente.

    Como os outros, eu estava segurando a aura etérica que sempre irradiava de mim, efetivamente me mascarando dos dragões que sentiam o éter. Me abri, como um punho se soltando, e minha assinatura de éter irradiou para fora como um farol. Empurrei ativamente, querendo ter certeza de que foi detectado.

    Wren e Chul não conseguiam sentir o éter, mas podiam sentir a pressão.

    — O que você está fazendo?

    Wren perguntou, olhando-me com incerteza.

    Um rugido rasgou o ar como um trovão. Galhos de árvores estalaram e pés com garras pesadas esmagaram e arranharam o chão da floresta. O chão tremia a cada passo.

    Chul sorriu e saiu confiante na frente dos outros. Uma arma colossal apareceu em seu punho, pouco mais que uma esfera de ferro de forma grosseira na ponta de um cabo longo. Rachaduras na esfera liberavam luz laranja como se o núcleo estivesse derretido. A cabeça em si era tão larga quanto meus ombros. Devia pesar uma tonelada, mas ele a segurava sem esforço.

    Um monstro bípede imponente surgiu à vista, suas enormes e alongadas mandíbulas largas, três olhos redondos em cada lado de seu crânio achatado dilatados com a emoção da caça. Isso me lembrou um crocodilo da Terra em pé sobre as patas traseiras, exceto que seus braços eram grossos com músculos tensos e terminavam em garras afiadas como navalhas e tinha mais de seis metros de altura.

    Com um alegre grito de batalha, Chul se lançou contra ele, derrubando a arma em sua cabeça.

    A barreira de mana protetora natural da besta classe S quebrou sob a força do golpe e chamas laranjas brilhantes cuspiram das rachaduras na cabeça da arma enquanto esmagava a pele grossa e de couro, o osso duro como pedra e a carne vermelha.

    Chul pousou com graça surpreendente para alguém tão grande. O cadáver da besta de mana atingiu o chão com muito mais força, enviando uma onda de choque pela floresta. Um punhado de assinaturas de mana igualmente poderosas que estavam convergindo para nossa posição parou e depois se dispersou lentamente.

    — Ah, sentir o calor escaldante da batalha fluindo como vinho de mel em minhas veias.

    Disse Chul, respirando fundo.

    — Pena que este venator era tão jovem. Se estivesse totalmente amadurecido, nossa batalha poderia ter valido a pena ser contada!

    — Eles estão vindo.

    Disse Sylvie, com os olhos no único pedaço de céu nu que podíamos ver através dos galhos e folhagens densas das árvores.

    — Vamos enfrentá-los em um terreno mais plano.

    Disse Wren, passando os dedos sujos de terra por sua massa emaranhada de cabelo.

    Com um aceno de sua mão, a mana do atributo terra começou a se fundir, retirada do solo para endurecer em pedra sólida. Em segundos, um navio moldado para se parecer com um veleiro pairava entre os galhos das enormes árvores. Era feito de pedra, mas as texturas eram tão finamente manifestadas que era quase indistinguível de madeira e tecido.

    Sylvie passou o braço em volta de mim e flutuou sobre a amurada do navio, deixando-nos no convés. Os outros seguiram e o navio começou a subir por entre os galhos.

    Regis respirou fundo e soltou o ar alegremente.

    — Isso é ótimo. Sempre quis ser pirata. Um tapa-olho realmente melhoraria minha estética malandra em geral, você não acha?

    — O que é um “pirata”?

    Chul perguntou, suas feições rudes contraídas em confusão.

    Descansando minhas mãos no corrimão, olhei para o oeste em direção às distantes Grandes Montanhas. O vasto deserto de Darv ficava do outro lado, escondido embaixo dele estava minha família e todos aqueles que contavam comigo. Porém já podia sentir as ondas distantes, mas opressivas da Força do Rei irradiando de vários dragões.

    — Coloque o navio em movimento, mas devagar, como se estivéssemos procurando alguma coisa.

    Disse a Wren. O navio começou a flutuar sobre as copas das árvores, movendo-se geralmente para o oeste.

    — Devemos ter algum tipo de sinal se você deseja que ataquemos.

    Chul disse sério, olhando na direção da assinatura de mana mais próxima.

    — Talvez se você gritar “Atacar”.

    — Anotado.

    Disse, meu foco nos dragões distantes.

    Sylvie se aproximou de mim. Havia uma rigidez em sua postura com a qual eu não estava acostumado.

    
      — Você está bem? Perguntei em sua mente.
    

    
      — Só pensando no que Mordain disse. Esses dragões saberão o que sou de vista, mesmo que não saibam quem sou. Não consigo nem começar a prever todos os… os…
    

    Sylvie estremeceu, fechando os olhos com força. Ela virou o rosto e a conexão mental entre nós foi cortada enquanto ela se protegia.

    — Sylv, o que—

    Ela balançou a cabeça e seus olhos se abriram novamente.

    — Nada. Apenas algum tipo de efeito colateral da ressurreição.

    Ela olhou para a frente na direção de onde emanavam duas das assinaturas de mana.

    Sem saber como confortá-la, também mantive meu olhar fixo à frente. Uma assinatura, vinda do norte, tornou-se um pontinho no horizonte. O segundo estava um pouco mais longe, voando das montanhas a noroeste. O terceiro se aproximava da costa para o sudoeste.

    O primeiro a chegar foi um grande dragão com escamas de esmeralda, metade do tamanho do nosso navio. Quando estava a trinta metros de distância, se virou para voar ao nosso lado, seus olhos amarelos brilhantes examinando o convés. Eles pararam em Sylvie, primeiro semicerrando os olhos como se não tivessem certeza de que podia confiar em seus próprios olhos, depois se arregalando.

    A segunda, um pouco maior que o primeiro, com escamas brancas peroladas que brilhavam à luz do sol, circulou para voar acima e atrás de nós, seu enorme volume eclipsando o sol e mergulhando o convés na sombra.

    O terceiro era uma criatura ágil com escamas de cor carmesim escura que pareciam beber a luz do sol, sem brilhar mesmo quando suas asas batiam. Seu rosto, com mandíbulas grandes o suficiente para engolir até Chul inteiro, estava coberto de cicatrizes de batalha, havia um rasgo esfarrapado na ponta de sua asa direita. Ele fez uma curva acentuada ao longo de nosso lado de bombordo para que os dragões nos flanqueassem.

    O dragão verde falou, mana irradiando através das palavras para carregá-las facilmente através do barulho e da distância.

    — Arthur Leywin. Não nos conhecemos, mas reconheço você pela descrição. Lorde Indrath ficará satisfeito em saber que você está vivo. Houve… preocupação com sua longa ausência.

    — Onde você esteve?

    O dragão vermelho rosnou, batendo suas asas para se aproximar do navio, seus grandes olhos ocres sondando cada um de nós, terminando em Sylvie.

    — O que um dragão, um titã e dois humanos estão fazendo nas profundezas da Clareira das Bestas?

    — Essa não é a recepção que eu acho que meu avô esperava para mim quando eu voltasse.

    Sylvie inclinou a cabeça, conseguindo parecer irritada e apática ao mesmo tempo em que olhava de nariz empinado para o dragão vermelho. Em contraste com sua postura externa, senti um desconforto contorcido sangrar através de nossa conexão quando ela invocou Kezess em nossa defesa.

    — Você deve ter cuidado com quem marca com esse olhar malévolo.

    Os olhos do vermelho se arregalaram e ele se afastou.

    — Senhorita Sylvie Indrath?

    Os três dragões trocaram olhares incrédulos. Foi a branca quem falou, com a voz tensa de emoção.

    — Senhorita, você deve vir comigo imediatamente. Vou levá-la à fenda que conecta este mundo com Epheotus. O Lorde Indrath—

    — Pare.

    Sylvie disse, sua voz soando como um comando.

    — Meus deveres estão aqui em Dicathen no momento. Se deseja informar o Lorde Indrath, fique à vontade, mas não irei acompanhá-la.

    O dragão estremeceu com suas palavras, ferida e com medo.

    — Senhorita, o Lorde Indrath desejaria—

    Sylvie liberou uma onda tangível de mana para projetar seu desagrado, cortando as palavras do dragão branco mais uma vez.

    — Neriah do Clã Mayasthal obedecerá.

    O dragão proferiu rapidamente antes de se virar para os outros dois.

    — Escoltem a Senhorita Sylvie até seu destino.

    Afastando-se, o dragão branco voou em alta velocidade para o leste, mais fundo na Clareira das Bestas.

    Só então senti o movimento sutil de mana daquela direção, como se uma leve brisa soprasse para o oeste sobre a Clareira das Bestas.

    — O que é aquilo?

    Perguntei a Wren, que até então observara em silêncio e não se dirigira diretamente aos dragões.

    — Lorde Indrath abriu o caminho entre os mundos.

    Disse suavemente.

    — Epheotus jaz nua para o universo mais amplo.

    — Vocês dois, nos deem algum espaço.

    Sylvie ordenou ao dragão verde e vermelho.

    — Vocês não estão escoltando prisioneiros.

    O verde assentiu respeitosamente antes de se afastar, voando algumas centenas de pés a estibordo. O vermelho hesitou, inspecionando-a de perto, então seu olhar foi para mim e seu rosto endureceu. Muito mais lentamente do que sua contraparte, ele se afastou.

    Nosso navio ganhou velocidade e corrigiu o curso, de modo que estávamos voando direto para as Grandes Montanhas.

    À distância, mais dragões se tornaram óbvios, voando sobre as montanhas e a fronteira entre a Clareira das Bestas e os arredores de Elenoir.

    Um escudo de asas, fogo e garras.

    
      — Um escudo… ou uma prisão.
    

    Respondeu Regis com um sorriso malicioso.

    
      — Vamos ver qual é.
    

  
    Capítulo 431 - Respeito e Cumprimentos

    O zumbido do navio voador movido a mana disparando pelo ar forneceu uma estática ambiente calmante quando me sentei ao pé da cama da cabine do navio, onde Sylvie estava deitada. Do lado de fora, a pressão que emanava dos dois dragões restantes era um lembrete constante de sua presença. A terceira havia saído após uma breve conversa com os outros, só podia presumir que ela se reportava a Windsom ou diretamente ao próprio Kezess.

    — Você não precisa se preocupar comigo.

    Disse Sylvie, mudando de posição enquanto tentava e não conseguia se sentir confortável na cama de pedra.

    — Eu só preciso de mais tempo para me recuperar de ter sido trazida de volta. Essas ondas de cansaço e desconforto… tenho certeza de que vão passar. Meu corpo e minha mente precisam se recuperar e processar, só isso.

    — Sylvie…

    Comecei, então parei, sem saber como perguntar o que precisava.

    — Eu continuo vendo coisas, flashes de memória de nossas mentes conectadas, da minha vida, a vida de Grey. Mas o que vejo não faz sentido, porque não são lembranças minhas, ainda que sejam coisas que aconteceram comigo. Como…

    Pensei que tinha chegado a um acordo com toda a coisa da reencarnação anos atrás. Mas toda vez que eu aprendia alguma informação nova sobre como vim a este mundo, complicava ainda mais minha compreensão.

    — Acho que não consigo explicar com palavras.

    Disse Sylvie, apoiando-se nos cotovelos.

    — Mas posso deixar você entrar na minha mente. Já estou me esforçando para mal conseguir manter essas memórias. Apenas uma parte de mim estava lá, puxada através do tempo e do espaço pelo portal em colapso que você rasgou em nosso universo, enquanto o resto de mim seguiu você até as Relictombs e se tornou aquele… ovo de pedra.

    Eu não queria causar tensão desnecessária nela, mas o desejo de entender o que estava acontecendo superou meu medo e até minha empatia.

    — Se você acha que é forte o suficiente.

    Meu vínculo sorriu, fechou os olhos e se deitou.

    
      — Abra sua mente para mim totalmente.
    

    Fiz como ela pediu.

    Estava revivendo aqueles últimos momentos novamente, observando enquanto ela se sacrificava por mim através de seus próprios olhos, e então a energia difusa de seu ser se desfez. As memórias eram nebulosas e distorcidas, mas reconheci minha própria vida anterior se desenrolando diante de mim, vendo-a pela perspectiva de Sylvie, que ficou ao meu lado durante tudo, até…

    Foi difícil de entender.

    — Nico achou que o feitiço deu errado. Que Agrona calculou mal, levando-me ao lugar errado na hora errada, mas… foi você. Você interrompeu o feitiço dele… você me transformou em um Leywin.

    Levantei-me, esfregando as mãos no rosto enquanto me esforçava para entender o que tinha visto. Mas das dezenas de perguntas que tinha, uma em particular se impôs, a fiz quase sem querer.

    — O bebê… eu o matei quando peguei o corpo? O… filho de Alice?

    Os braços de Sylvie estavam em volta de seu torso e ela tremia levemente. A ligação mental entre nós se fechou e ela se curvou sobre si mesma, envolvendo os joelhos com os braços.

    — Não, Arthur. Não havia outra alma ali. O corpo… acho que você estava fadado a tê-lo.

    Movi-me para sentar ao lado dela e esfreguei seu braço para aquecê-la. Pela memória, não estava claro e eu não tinha certeza se Sylvie poderia realmente saber disso, mas não a pressionei mais.

    — Obrigado por me mostrar as memórias.

    Ela assentiu com a cabeça, seu corpo magro tremendo ainda mais.

    Retirando um cobertor do equipamento guardado em minha runa dimensional, coloquei-o sobre ela, dormiu em instantes. Sem saber o que mais fazer, voltei para o pé da cama.

    
      — Isso é muito para processar.
    

    Regis enviou do convés do navio, onde estava de olho em nossos dragões de escolta com Chul.

    Minha mãe uma vez, não muito tempo atrás, teve dificuldades com a questão de saber se eu era ou não verdadeiramente seu filho. Nunca havia sido uma pergunta para mim antes, mas agora, sabendo que foi Sylvie quem me colocou dentro daquele bebê em particular, não pude deixar de me perguntar o que isso significava para meu relacionamento com minha família.

    A pergunta que fiz a Sylvie foi apenas uma das muitas que ficaram presas em meu cérebro como uma pedrinha alojada em uma ferradura. Mais respostas pareciam necessárias para entender por que minha vida havia se tornado o que era. Como Sylvie poderia saber para qual bebê levar minha alma?

    Sabendo que nenhuma autorreflexão traria respostas para as perguntas que eu tinha, fiz o possível para não pensar nelas. Em vez disso, retirei a pedra angular que recebi da última ruína. Tanta coisa aconteceu em tão pouco tempo, descontando o fato de que quase dois meses se passaram em um piscar de olhos, é claro que não fui capaz de dar à pedra angular mais do que um pensamento passageiro desde que voltei das Relictombs com ela.

    Sentado com as pernas cruzadas, descansei o pequeno cubo no colo, considerando sua superfície escura e fosca. Ambas as pedras angulares anteriores, que me ajudaram a obter informações sobre o Réquiem de Aroa e o Realmheart, respectivamente, forneceram quebra-cabeças difíceis e prolongados para eu resolver. Embora minha mente estivesse inquieta, senti uma emoção enquanto me preparava para imbuir a relíquia de formato cúbico com éter.

    Minha empolgação azedou apenas momentos depois, quando me retirei mentalmente da pedra angular. Olhei para ela, chocado, então tentei imbuí-la com éter uma segunda vez. Minha consciência foi puxada para ela, assim como as outras pedras angulares, então… nada. Simplesmente voltei a mim. Não consegui alcançar o reino interior da pedra angular.

    Ativando o Realmheart, olhei para a pedra cúbica. Tanto mana quanto éter se agarravam a ela, mas esse fato por si só não revelava nada sobre o funcionamento interno da pedra angular ou sugeria o que eu precisava fazer para operá-la.

    Não querendo desistir imediatamente, mas incrivelmente frustrado por ter falhado tão rapidamente, continuei tentando interagir com a pedra angular, empurrando mais e depois menos éter para dentro dela, moldando-o de maneiras específicas e o usando para manipular a mana também, mas nada do que tentei me permitiu progredir para o reino interior, onde, com sorte, obteria informações sobre uma nova runa divina.

    Sentindo-me derrotado, finalmente guardei a relíquia quando Regis me informou que havíamos cruzado as montanhas e agora sobrevoávamos o deserto. Juntando-me aos outros no convés, observei as dunas de areia e os penhascos rochosos passarem rapidamente abaixo de nós.

    Chul empunhava sua arma e se movia lentamente através de uma série de técnicas de combate coreografadas. Seus olhos estavam fechados, mas ele deve ter sentido que eu o observava, porque disse:

    — Eu preferia fazer um combate de treinamento com você, mas Wren estava preocupado com a força de nosso confronto que poderia quebrar sua construção conjurada.

    — Haverá inimigos reais para lutar em breve.

    Disse distraidamente.

    Chul deu uma gargalhada.

    — Não pretendo lutar contra as forças de Agrona, meu irmão em vingança. Eu vou destruí-los.

    Balancei minha cabeça, um sorriso hesitante rastejando em meu rosto. Um pouco da minha tensão diminuiu e comecei a conversar com Regis e Chul. Muito cedo, porém, nosso destino se aproximou e o que nos esperava voltou aos meus pensamentos.

    Apontei uma rachadura no solo para Wren, uma das muitas entradas de superfície para os túneis dos anões que cercam Vildorial e começamos a descer em direção à areia. Sylvie já estava de pé quando fui buscá-la e, em alguns minutos, estávamos parados na pedra na beira da pequena ravina.

    Ambos os dragões também pousaram, transformando-se em suas formas humanoides. O dragão verde tornou-se um homem alto e loiro em uma armadura escura que brilhava como esmeralda quando a luz o atingia em um determinado ângulo. A forma humanoide do ruivo era mais curta e mais rija. Seu cabelo e vestes negras contrastavam nitidamente contra sua pele pálida, mas seus olhos ocre e carranca eram os mesmos.

    — Venha, o Guardião Vajrakor estará esperando por você.

    O Asura loiro disse rigidamente. Assumiu a liderança na ravina enquanto seu colega se movia para a retaguarda de nosso grupo.

    Wren Kain dissipou o navio, permitindo que se dissolvesse e fluísse como areia, então seguiu de perto os calcanhares do primeiro dragão.

    — Ah, se pudéssemos ficar sob o olhar quente do sol por mais algum tempo antes de mergulhar de volta no solo.

    Disse Chul, com os olhos fechados e o rosto voltado para o sol. Ele estava sorrindo amplamente.

    Eu não disse nada, muito tenso para puxar conversa.

    Dentro da entrada do túnel, escondida nas sombras da ravina, fomos recebidos por um grupo de guardas. Os anões se curvaram para os dragões, mal percebendo quem os acompanhava e nos deixaram passar sem problemas.

    Passamos por várias outras barricadas na rota para Vildorial. Após a terceira obstrução, onde o dragão ofereceu uma chamada rápida e uma resposta aos guardas antes que nos permitissem passar, me aproximei de nosso guia.

    — O guardião fez muito para aumentar a segurança desta cidade.

    Explicou ele enquanto continuávamos a marchar rapidamente.

    — Vários dos antigos túneis foram destruídos e muitos postos de guarda adicionais erguidos, juntamente com um sistema de senha para garantir que simpatizantes e espiões de Alacrya não possam se mover livremente dentro de Darv.

    Não perdi o tom de acusação, como se o fato de que essas coisas não tivessem sido feitas antes explicasse por que os dragões eram tão necessários.

    O portão final para Vildorial já estava aberto quando chegamos e uma pequena multidão nos esperava do outro lado.

    Vi Ellie e mamãe antes de qualquer outra pessoa.

    Passando correndo pela tropa de soldados, conselheiros e lordes, deixei minha mãe me puxar para um abraço carinhoso.

    — Sinto muito.

    Disse calmamente.

    — Vou explicar tudo, mas não pretendia ficar tanto tempo fora e sem mandar recado. Para mim, foram apenas alguns dias.

    Minha mãe me deu um sorriso que achei um tanto rígido.

    — Tudo bem, Arthur, você não precisa—

    — Idiota!

    Ellie estalou, me socando com força no braço.

    — Não consigo acreditar que você— Sylvie!

    A raiva de Ellie se dissipou quando percebeu. Ela deslizou ao meu redor e pulou no meu vínculo, envolvendo os braços em torno de Sylvie e apertando ferozmente, as lágrimas já escorrendo por seu rosto.

    — Você… você está viva!

    Ela gritou, sua garganta apertada pelos soluços que a torturavam.

    Sylvie deu um tapinha nas costas de Ellie.

    — Estou sim, embora talvez não por muito tempo se você continuar a tirar o fôlego do meu corpo.

    Sylvie sorriu para mim por cima do ombro de Ellie, inclinando a cabeça contra a da minha irmã.

    Uma forte sensação de estar em casa tomou conta de mim, duplicada em potência quando experimentei minhas próprias emoções e as de Sylvie simultaneamente. O momento foi imediatamente interrompido quando Daglun Silvershale, o lorde de um dos mais poderosos clãs anões, se interpôs entre mim e minha família.

    — Ahem. Com licença, General Arthur, mas eu, junto com esses outros bons lordes, fomos enviados para cumprimentá-lo em nome do Guardião Vajrakor.

    Um tanto tardiamente, ele se curvou para os dois dragões que nos escoltavam, parecendo nervoso, então continuou.

    — Ele espera por você em—

    Perdi tudo o que Daglun estava dizendo enquanto minha atenção se concentrava em Varay, que também estava esperando com o grupo de anões e minha família. Já fazia um tempo desde que vi a outra Lança humana, que passou um tempo ajudando a limpar as cidades de Sapin de vários redutos Alacryanos. Embora seu cabelo branco agora estivesse curto, ela não parecia ter mudado desde que a conheci na Academia Xyrus, anos atrás.

    Ela estava me observando atentamente, seu olhar um raio de gelo que conjurou arrepios em meus braços.

    — O que há de errado?

    Perguntei, contornando o Daglun ainda falando, que cuspiu em indignação.

    Varay me deu um aceno superficial de saudação.

    — Bem-vindo de volta. Foi um… momento infeliz para você desaparecer.

    Havia uma nota de reprovação em sua voz, mas estava envolta pela geada de seu estoicismo frio.

    — Conte-me mais sobre.

    Olhei significativamente para os lordes anões, todos os quais estavam me dando olhares de desaprovação. Percebi que Carnelian Earthborn, pai de Mica, não estava entre eles.

    — Há uma situação que pensei que você gostaria de ser informado imediatamente.

    Ela continuou.

    Daglun limpou a garganta.

    — Talvez devêssemos permitir que o Guardião Vajr…

    — Lorde Silvershale.

    Varay interrompeu.

    — Nem os dragões, nem seu Conselho de Lordes têm autoridade para comandar as Lanças.

    Os punhos de Daglun cerraram e o rosto corou. Ele virou as costas para nós e começou uma conversa urgentemente sussurrada com os outros lordes anões presentes.

    O Asura de cabelos escuros deu um passo à frente, dando a Varay um olhar fulminante.

    — Arthur Leywin está sendo escoltado diretamente para Vajrakor. Você não tem nada que nos interromper, Lança.

    Ele me agarrou pelo braço e tentou me arrastar atrás dele.

    Plantei meus pés, fazendo com que o dragão fosse puxado para trás no meio do passo. Ele puxou mais uma vez, mas permaneci imóvel, éter e raiva fervendo sob minha pele, controlada, mas sempre presente.

    Minha cabeça virou enquanto olhava o dragão com um olhar que o fez congelar.

    — Não deixamos claro antes?

    Os olhos do Asura de cabelos escuros se estreitaram.

    — O que você—

    — Não estamos escoltando prisioneiros.

    O Asura loiro interveio, tirando a mão de seu camarada do meu ombro.

    — Mas é importante que você—

    — Parece que há questões mais urgentes que requerem minha atenção.

    Disse formalmente, dando a eles um sorriso frio e cortês.

    — Informem-no da minha chegada, se desejarem.

    Os dois dragões trocaram um olhar incerto, então Wren interveio.

    — Vou acompanhá-los no lugar de Arthur.

    Com o canto da boca, ele acrescentou:

     — E tentar evitar que tudo isso exploda na nossa cara.

    Após um momento de hesitação, o Asura loiro se virou e começou a marchar rapidamente para longe. Seu companheiro de cabelos escuros demorou um momento, seu olhar desconfiado alternando entre mim e Wren, então se virou e o seguiu. Wren soltou um suspiro profundo e se arrastou atrás deles.

    Os olhos castanhos escuros de Varay permaneceram nos Asuras antes de retornar para mim.

    — Antes de você partir, uma mulher Alacryana chegou à cidade por meio de algum tipo de artefato de teletransporte. Ela alegou conhecê-lo. Disseram-me que você…

    — Artefato de teletransporte?

    A memória da minha partida apressada de Vildorial caiu sobre mim como um raio. Daglun havia dito algo sobre “a Alacryana” e presumi que estava falando sobre Lyra Dreide.

    — Essa Alacryana, de que cor é o cabelo dela?

    Com as sobrancelhas levantadas levemente, Varay respondeu:

    — Azul.

    Engoli um xingamento.

    — Leve-me até ela.

    Daglun, tendo assistido a essa conversa pelo lado, parecia aflito.

    — Mas generais Arthur, Varay, vocês realmente devem…

    — Sinta-se à vontade para voltar ao palácio, Lorde Silvershale, seu trabalho aqui está completo.

    Varay disse friamente.

    Os anões responderam com um “Hmph” coletivo antes de se afastarem, permitindo que eu finalmente voltasse minha atenção para minha família.

    Ellie estava de pé ao lado de Sylvie, ambos os braços em volta da cintura e a cabeça em seu ombro.

    — Então vamos todos resgatar Caera? Incrível! Vamos.

    Ela começou a se afastar de Sylvie.

    A confusão sobre como Ellie sabia quem era Caera rapidamente se transformou em preocupação ao pensar na minha família presente se houvesse um confronto com um dragão irritado.

    Minha boca se abriu para formar uma desculpa apressadamente quando meu vínculo interrompeu.

    — Eleanor, parece que as coisas podem ficar complicadas. Eu gostaria de passar algum tempo com você e Alice antes de termos que sair correndo de novo. Você pode me mostrar onde mora?

    Ellie olhou entre Sylvie e os níveis superiores da cidade, parecendo dividida.

    — Não tenho interesse em ajudá-lo a servir os Alacryanos, apenas para enfrentá-los em combate.

    Chul olhou para mim como se eu o tivesse ofendido simplesmente por conhecer um Alacryano.

    — Vou explorar esta cidade anã por um tempo.

    — Não, você precisa ficar com—

    — E ele se foi

    Disse Regis, observando Chul marchar rapidamente para longe, descendo em direção aos níveis mais baixos e atraindo olhares de todos por quem passava.

    — Tenho certeza de que ele vai ficar bem?

    Sylvie disse, incapaz de evitar que sua voz se tornasse uma pergunta no final de sua declaração.

    Descuidado como sempre, Regis imediatamente se esqueceu de Chul enquanto cutucava minha mãe.

    — Então, passei dois meses flutuando no espaço vazio do nada infinito e estou faminto. Você poderia fazer a gentileza de me preparar uma refeição caseira, Mama Leywin?

    A mamãe coçou a cabeça de Regis.

    — Acho que sim. Mas você precisa mesmo comer?

    Regis se abaixou para pegar minha mãe em suas costas. Ela gritou de surpresa e lutou por um lugar para se segurar, não confiando em mergulhar as mãos em sua juba de fogo.

    — Não há muitas coisas que eu preciso, mas há muitas coisas que eu quero!

    Regis trotou pela estrada curva, levando minha mãe com ele.

    — Pelo menos se eu tiver seu vínculo, sei que você não pode desaparecer novamente.

    Disse Ellie com um beicinho, deixando Sylvie levá-la embora.

    
      — Tenha sempre em mente o motivo dos dragões estarem em Dicathen em primeiro lugar.
    

    Sylvie me lembrou enquanto descia pela estrada.

    
      — Este Vajrakor irá testar você. É o nosso jeito, aparentemente. Mas ele não vai fugir de quaisquer ordens que meu avô tenha dado a ele.
    

    
      — Vou tomar cuidado.
    

    Respondi, voltando-me para Varay, que havia olhado com sua habitual falta de emoção externa durante toda essa conversa.

    — Agora, talvez, você possa me levar até ela.

    Não fomos para a prisão, mas continuamos diretamente para o palácio real dos anões, Salão Lodenhold, uma enorme fortaleza esculpida nas paredes no nível mais alto da caverna.

    Estávamos quase no palácio antes que Varay falasse.

    — A mulher Alacryana foi bem tratada por ordem da Lança Mica, embora tenha sido mantida presa por uma questão de segurança. A outra, Lyra, conseguiu confirmar a identidade da presa, mas não tinha conhecimento de seu parentesco. As coisas mudaram quando os dragões chegaram, receio.

    — O que quer dizer?

    Perguntei, o calor subindo pelo meu rosto.

    — Quando Vajrakor descobriu a presença dela nas prisões, ele a transferiu para uma cela no palácio. Pensou em extrair informações dela sobre os planos de Agrona. Mica, Bairon e eu tentamos dissuadi-lo, encorajando-o a esperar até que você voltasse para verificar a identidade dela, mas…

    — Tolo obstinado.

    Suspirei.

    — Ela é uma aliada.

    — Sua, talvez, mas não dos dragões.

    Varay parou antes de nos levar para Lodenhold.

    — Você deveria saber, Arthur… Os dragões parecem estar trabalhando para enfraquecer você. Sua presença pode não ser bem recebida.

    — O único dragão com o qual preciso me preocupar é Kezess Indrath.

    Assegurei a ela.

    — Ele vai manter o resto de seus soldados sob controle enquanto nosso acordo for válido. Por enquanto, se a presença dos dragões impedir Agrona de atacar novamente, deixe-os me arrastar pela lama.

    Varay me olhou atentamente por um segundo, então assentiu e continuou.

    Nos movemos rapidamente assim que estávamos dentro do terreno do palácio. Eu podia sentir a aura pesada da assinatura de mana de Vajrakor, que tornava o ar dentro da fortaleza pesado. Ao contrário de minhas muitas visitas anteriores a Lodenhold, o salão de entrada estava vazio. Aqueles que anteriormente recebiam abrigo dentro de suas paredes esculpidas provavelmente se mudaram quando foi tomado pelos dragões.

    Varay me conduziu por vários túneis, cada um mais estreito, mais curto e mais escuro que o anterior, até chegarmos a uma pesada porta de ferro bloqueando o caminho. Varay bateu. Uma placa deslizou para o lado ao nível dos olhos de um anão, que estava em algum lugar ao redor do esterno de Varay.

    — Ah, General Varay, não esperávamos que alguém… oh! E o General Arthur voltou dos mortos mais uma vez, pelo que vejo. Oh, uh, o guardião sabe que você está aqui?

    — Abra a porta, Torviir.

    Varay ordenou.

    Os olhos do anão, antes semicerrados em suspeita, agora se arregalaram. A janela fechou-se com um ruído áspero. Uma troca de murmúrios entre os guardas foi abafada pela porta grossa. Depois de vários segundos frustrantes, ouvi uma barra pesada ser puxada para o lado, depois outra e finalmente o barulho de uma corrente e a porta se abriu para dentro.

    Torviir estava na porta aberta. Ele era atarracado, mesmo para um anão e sua pele envelhecida trazia as cicatrizes de muitas batalhas. Seu cabelo ruivo brilhante havia desbotado para um cinza-avermelhado com a idade, mas seus olhos ainda eram afiados como pederneira, embora os cantos estivessem enrugados com óbvio desconforto.

    — General, como você bem sabe, temos ordens estritas para… General!

    Contornei o guarda, sabendo muito bem que ele não tentaria me impedir. O segundo anão deu um passo para trás, parecendo cada vez mais nervoso.

    A câmara não tinha mais de dois metros e meio por três, vazia exceto por uma pequena mesa e duas cadeiras. Mais duas pesadas portas de ferro foram colocadas na parede oposta à entrada da sala. Tanto as portas quanto as paredes ao redor delas foram gravadas com runas para evitar que fossem atacadas com magia.

    — General, devo insistir…

    Torviir disse sem entusiasmo.

    Ignorando-o, aproximei-me da porta da direita e deslizei a janela de visualização para o lado, espiando a escuridão além. A cela estreita e escura estava vazia. Ao me mover para a esquerda, me preparei para o pior. Quando a janela deslizou para o lado, um feixe de luz fraca pousou na forma prostrada de uma mulher em farrapos. Seus olhos se abriram e se voltaram para a luz escarlate brilhante.

    Agarrando a maçaneta da porta, a levantei. A série de ferrolhos que prendiam a porta gemeu e dobrou, mas foi a pedra que cedeu primeiro, explodindo com uma chuva de pó de rocha. A porta se abriu, soltou-se quando as dobradiças se abriram e se encravou na parede.

    — Torviir, Bolgar, vocês estão dispensados.

    Disse Varay atrás de mim.

    — Eu vou cobrir para vocês quando ele chegar.

    Não precisei me virar para saber que obedeceram quando seus passos pesados de botas e o barulho de suas armaduras recuaram pelo corredor longe da cela da prisão.

    Caera lutou contra a parede, mas se deparou com a ponta da corrente que prendia suas algemas de supressão de mana ao chão.

    — G-Grey?

    Perguntou, sua voz falhando com desidratação e desuso.

    Correndo para o lado dela, peguei as correntes e as arranquei das algemas. Então, tomando cuidado para não machucá-la no processo, abri as algemas, libertando seus pulsos.

    Sem dizer nada, ajudei-a a se levantar do chão e a conduzi lentamente para fora da cela.

    — Grey…

    Caera estava olhando para o meu rosto, procurando meus olhos tão intensamente que parecia que estava tentando ter certeza de que eu era real. Ela passou os braços em volta de mim e me puxou para um abraço trêmulo.

    Então me empurrou, olhando para mim com uma autoridade que canalizou sua mentora, a foice Seris Vritra, e me deu um tapa na bochecha.

    — Como você se atreve a me deixar presa por… por…

    Ela jogou as mãos para cima em frustração.

    — Por quanto tempo tenha passado! Onde você estava? Seris… Ela está…?

    — Ainda não sei de nada.

    Disse, frustração, culpa e decepção fervendo dentro de mim.

    — Só descobri que você estava aqui há dez minutos e vim direto para cá. O que está fazendo em Vildorial? Em Dicathen? Seris deveria saber melhor, ela—

    — Ela me mandou até você para pedir ajuda.

    Disse Caera, seu olhar desviando do meu rosto enquanto lutava para se concentrar.

    — As coisas não estavam indo tão bem quanto poderiam, ela queria…

    O rosto de Caera caiu.

    — Chifres de Vritra, o que terá acontecido com ela? Faz tanto tempo.

    Segurei-a reta, inclinando-me ligeiramente para que eu pudesse olhar em seus olhos.

    — Sinto muito, Caera.

    Disse novamente, a raiva começando a florescer da alquimia de minhas outras emoções.

    — Esses dragões—

    Uma pressão furiosa cresceu tão repentinamente que minhas palavras ficaram presas na garganta. Caera, já fraca por seu longo aprisionamento, caiu de volta em meus braços, Varay teve que se apoiar na parede, com as pernas tremendo.

    O éter inundou meus músculos, reforçando e firmando-me para que, quando o dragão chegasse ao final do corredor, eu estivesse parado como uma estátua, inflexível.

    Aparecendo em sua forma humanoide, Vajrakor era da minha altura, mas tinha uma constituição esguia que desmentia sua força de Asura. O cabelo preto esvoaçante caía sobre os ombros e os olhos cor de lilás encontraram os meus do outro lado do corredor. Ele parou, sua expressão mudando de fúria para surpresa. Suavizou isso quase instantaneamente, mas não rápido o suficiente para que eu não tivesse visto.

    Endireitando suas vestes largas, que eram cortadas de seda de quartzo rosa e bordadas em um fio roxo suave que combinava com seus olhos, Vajrakor ergueu o queixo e deu um passo à frente em um ritmo mais controlado.

    — Arthur Leywin. Por semanas você esteve ausente da face do mesmo continente que nos implorou para proteger e ainda assim a primeira coisa que faz ao retornar é ajudar o inimigo. Explique-se.

    — O mundo é um tom confuso de cinza, onde inimigos podem ser aliados e aliados…

    Deixei uma pausa de um minuto interromper minhas palavras, segurando o olhar de Vajrakor

    — Podem ser inimigos.

    Ajudando Caera a ficar em pé, dei um passo para trás. Ela era forte e se forçou a ficar em toda a sua altura, mesmo sob o peso da presença do dragão. Passando por Varay, aproximei-me de Vajrakor, arranjando minhas feições em um sorriso profissional e estendendo minha mão.

    — Antes de entrarmos no que só posso supor que será uma discussão acalorada, que tal mostrarmos algum nível de cortesia, já que parece que nos veremos com bastante frequência.

    Vajrakor não fez nenhum movimento para pegar minha mão.

    — Não haverá discussão, especialmente não com um menor fingindo entender o éter.

    — No entanto, Kezess parece estar muito interessado no que finjo saber.

    — Quando falar dele, o fará apropriadamente. É Lorde Indrath.

    — Então, como cortesia para com seu Lorde Indrath, deixarei que seu tratamento inaceitável para com minha amiga passe desta vez, presumindo que foi por ignorância.

    Me aproximei um pouco mais, perto demais para ser educado.

    — Porque se eu acreditasse que os guardiões do Lorde Indrath estavam tomando meus amigos e aliados como reféns e os torturando para obter informações, então teríamos um problema.

    Vajrakor respirou fundo, parecendo inchar ao fazê-lo, bloqueando o corredor completamente.

    — Windsom me contou muito sobre você, Arthur Leywin, mas, por mais que tentasse, não conseguiu expressar totalmente a profundidade de sua arrogância, aparentemente. Você não é meu igual nisso, nem em estatura política e certamente não em força bruta. Ainda não terminei com essa daí e você não tem o poder de tirá-la de mim.

    Sorri, mostrando meus dentes.

    — Nenhum de nós sabe se isso é verdade, mas apenas um de nós está disposto a descobrir. Nós dois sabemos o que aconteceria com você, mesmo se lutasse e me derrotasse. Você está aqui porque Kezess quer o conhecimento que eu tenho. Sua confiança infundada se estende ao ponto de enfrentar seu próprio lorde?

    Sua fachada de confiança quebrou, apenas ligeiramente, quando uma sombra de dúvida passou por seu rosto.

    — Tanto desrespeito pelos dragões aqui para salvá-lo de um inimigo que já o derrotou.

    — Respeito?

    Caera perguntou, a palavra rangendo sob seus dentes. Lentamente, ela se levantou para poder ficar ereta enquanto se dirigia a Vajrakor.

    — É isso que você me mostrou aqui, monstro?

    — Monstro? Você carrega a sujeira do sangue de Agrona Vritra em suas veias e me chama de monstro?

    Ele riu.

    — Você nem consegue se ver como a perversão que você é.

    Inclinei a cabeça e estreitei os olhos para o dragão.

    — Embora tenha gostado do nosso pequeno debate, tenho coisas melhores para fazer, então permita-me falar da maneira que você entender melhor: se deseja ser meu aliado, você se afastará. Fique no meu caminho e eu o considerarei um inimigo.

    Os olhos cor de lavanda de Vajrakor brilharam de raiva, mas se afastou, parecendo encolher ao fazê-lo.

    — O mundo é feito de tons de cinza, de fato.

    Zombou.

    Puxando um dos braços de Caera em volta do meu ombro para apoiá-la, a conduzi pelo túnel.

    — Vocês, dragões, entendem rapidamente.

    Varay se moveu como uma sombra atrás de nós.

    — Lorde Indrath ficará muito curioso quanto ao motivo de sua hostilidade desnecessária. Vou informá-lo sobre seu retorno, e atitude, imediatamente.

    O dragão disse nas minhas costas.

    — Envie-lhe meus cumprimentos.

  
    Capítulo 432 - Sociedade Forjada

    A presença de Vajrakor diminuía a cada passo que dávamos enquanto a força de Caera retornava pouco a pouco. Túneis apertados deram lugar a salões extensos e ornamentados, finalmente à extensão aberta da caverna principal de Vildorial. Dos degraus do palácio, toda a metrópole subterrânea se estendia diante de nós.

    Varay me olhou com um ar de incerteza, claramente questionando como lidei com a altercação com o dragão.

    — Vou garantir que Torviir e Bolgar estejam suficientemente isolados desta situação, então tenho meus próprios deveres a cumprir. Vai ficar muito tempo na cidade?

    Olhei para Caera.

    — Provavelmente não.

    — Tenha cuidado, Arthur.

    Ela disse, uma pequena carranca franzindo sua testa.

    — Apesar de reconquistar nosso continente, não posso deixar de sentir que Dicathen nunca esteve em perigo maior do que agora.

    Soltei uma risada sem graça.

    — Qual é aquele ditado sobre frigideiras e fogueiras?

    — Exceto que neste caso, é o fogo de um dragão.

    Disse Varay sombriamente. Ela estendeu a mão para Caera. Quando a pegou, Varay pressionou algo em sua palma.

    — Peguei isso quando soube que Arthur estava se aproximando da cidade. Sei que só estou devolvendo o que é seu, mas quero que saiba que, se Arthur confia em você, eu também confio.

    Então seus pés levantaram do chão e ela voou para a caverna aberta.

    Caera deslizou um anel ornamentado em seu dedo, seu olhar mudando para mim enquanto se mexia ansiosamente.

    — Eu sou… grata por você ter vindo. E peço desculpas por bater em você, eu…

    Acenei com a mão em desdém.

    — Eu merecia pior. Você nunca deveria ter que suportar isso, nada disso.

    O silêncio caiu entre nós, desajeitadamente comecei a andar, tentando pensar no que mais dizer. Fui forçado a deixar Alacrya sem explicações ou despedidas; a última vez que a vi, ainda pensava que eu era o Ascendente Grey. Não a culparia se me odiasse por minhas mentiras, mas me consolei com o fato de Seris saber a verdade e ainda ter enviado Caera para me encontrar.

    — Minha mãe é uma emissora, uma curandeira.

    Disse depois de alguns minutos apenas para quebrar o silêncio constrangedor.

    — Ela pode curar suas feridas.

    — Meus ferimentos não são importantes.

    Caera disse com força, então sua boca se fechou e ela desviou o olhar.

    — Sinto muito.

    Disse, observando-a com o canto do olho.

    — Por isso e por mentir para você sobre minha identidade.

    — Acho que isso nos deixa quites.

    Disse sem humor, ainda sem olhar para mim.

    Uma patrulha de guardas anões parou para nos observar, mexendo nervosamente em suas armas. Fiquei de olho até passarmos e eles retomarem a marcha.

    — Onde você estava?

    — As Relictombs são construídas em uma dimensão toda feita de éter. As zonas… meio que… flutuam, desconectadas de tudo neste vasto oceano etéreo. Usei aquele éter para trazer de volta meu antigo vínculo, Sylvie, aquela que…

    — Que se sacrificou por você? E você conseguiu? Trazê-la de volta, quero dizer.

    — Consegui.

    Hesitei em continuar, voltando meus sentidos para dentro do meu núcleo de éter.

    Os fragmentos quebrados do meu núcleo de mana original ainda estavam fundidos dentro de uma barreira sólida de éter, uma estrutura quase cristalina. O núcleo havia adquirido uma cor magenta profunda quando o forjei originalmente, mas escureceu a cada camada subsequente. Agora, o núcleo de três camadas era uma esfera púrpura vívida repousando escura e pesada em meu esterno. Cada camada fornecia maior refinamento do éter armazenado e permitiu que mais éter fosse atraído e armazenado dentro do núcleo.

    Quando forjei o núcleo de éter pela primeira vez, mal conseguia condensar o suficiente para uma única explosão etérea. Foi necessário treinamento significativo e refinamento para permitir até duas ou três explosões, mas adicionar uma segunda camada aumentou minha capacidade exponencialmente em um instante.

    Não havia tempo para testar o que meu núcleo, e por extensão, o que eu era capaz de fazer agora, mas parecia diferente, mais potente, como um sol em miniatura preso em meu peito.

    Falando vacilante, continuei, explicando o que tinha feito e por quê.

    — Infelizmente, desconectados do mundo, nenhum de nós era capaz de sentir a passagem do tempo.

    — Então você passou dois meses meditando e reunindo éter?

    Caera perguntou, parecendo perplexa.

    — Gray, isso é… insano.

    Esfreguei a nuca, envergonhado.

    — Honestamente, provavelmente demorou mais, já que o tempo parece passar mais rápido nas Relictombs.

    Caera balançou a cabeça.

    — Isso é verdade. Pode ter sido seis meses, pelo que você sabe…

    Ela soltou um suspiro longo e cansado.

    — Você poderia ter acabado não voltando.

    Fomos interrompidos por alguém gritando meu nome, percebi que estávamos passando por um dos mercadinhos que pontilhavam a rodovia. Uma jovem elfa correu até mim, colocou uma flor seca em minha mão e saiu correndo rindo. A maioria daqueles por quem passamos simplesmente nos encaravam, mas o foco estava sempre em Caera.

    Eu tinha me acostumado com os chifres envolvendo sua cabeça como uma coroa, mas para as pessoas deste continente, aqueles chifres a faziam parecer uma inimiga.

    — Por que Seris mandou você para Dicathen?

    Perguntei, saindo da estrada sinuosa em direção aos portões do Instituto Earthborn.

    — E sem o pingente para esconder os chifres?

    — Ela disse que precisa… Precisava de você em Alacrya logo. Mas isso foi…

    — Dois meses atrás.

    Terminei para ela.

    — Fui atacada a caminho do tempus warp. Um aliado de Seris, outro pupilo, a traiu.

    Continuou, suas palavras pingando veneno gelado.

    — Quase fui capturada e mal escapei da Foice Dragoth Vritra. Devo ter perdido o pingente durante a batalha.

    — Então.

    Disse lentamente, deixando a palavra pairar no ar.

    — Meu amigo Haedrig está morto?

    Caera deu uma risada assustada.

    — Oh meu Deus. Eu nem tinha considerado isso.

    Seu sorriso momentâneo desapareceu. Ela tinha olheiras espessas abaixo dos olhos, praticamente podia vê-la se esforçando para mantê-los abertos.

    — Talvez você estivesse certo. Seris não deveria ter me enviado aqui. Você nem é Alacryano. O que aconteceu com seu povo, com sua… família… você não nos deve nada. Se eu soubesse…

    Ainda sustentava o peso de Caera enquanto caminhávamos, mas agora havia se afastado de mim. Quando voltou a falar, foi com ar de resignação.

    — Você tem suas próprias batalhas para lutar, entendo isso agora. Se puder me ajudar a voltar para Alacryan, irei—

    Gentilmente segurando seu antebraço, parei. Ela fez o mesmo, seus olhos escarlates cheios de perguntas.

    — Naquela zona de convergência, a primeira vez que realmente nos encontramos, eu estava apenas imaginando o que estava acontecendo. Estava pronto para deixar todos lá para morrer quando percebi que todos vocês eram Alacryanos. Vocês eram inimigos e pensei que todos deviam ser monstros perversos e malignos. Era mais simples para mim, pensar assim.

    Respirei fundo.

    — Caera, você me mostrou a verdade sobre esta guerra. Você, Alaric, Seth e Mayla, todos que conheci que estavam apenas tentando sobreviver em um continente escurecido pela sombra de Agrona. Você não é minha inimiga. Os tiranos Asuras que procuram moldar este mundo em seus próprios parques de diversões cruéis, ou pior, queimar nosso mundo até o chão. Eles sim são nossos inimigos.

    Ela olhou para mim por um momento, então deu um pequeno aceno de cabeça.

    — Alguma coisa te assusta?

    Baixei a cabeça, de repente envergonhado.

    — Estou apavorado, Caera. De não ser poderoso o suficiente, inteligente o suficiente, lúcido o suficiente. Mas, acima de tudo, tenho medo de perder. Muitas pessoas já me admiram como se eu fosse algum tipo de divindade. Eu só preciso que você seja… minha amiga.

    Seus olhos procuraram os meus por um longo momento, seus lábios levemente franzidos e então ela soltou um suspiro longo e melodramático.

    — Bem, entendi agora. E aqui estava eu, pronta para começar o primeiro Templo de Gray, Aquele que Anda Entre Nós.

    Bufei, mas não consegui esconder meu sorriso quando começamos a nos afastar.

    — Estou feliz que você conseguiu manter seu senso de humor depois de tudo.

    A risada de Caera morreu em seus lábios, seu rosto escureceu.

    — A ideia de tortura do dragão era só um pouco pior do que qualquer criança Alacryana enfrenta quando começa a treinar para suas provações.

    Mas cada passo que ela dava era pesado, e eu sabia que ela estava sofrendo mais do que aparentava.

    Minha diversão murchou dentro de mim.

    Não falamos mais até chegarmos à porta despretensiosa que dava para a casa de minha mãe e minha irmã em Vildorial, um pequeno conjunto de quartos dentro do próprio Instituto Earthborn. A porta se abriu antes que eu pudesse bater. Sylvie sorriu e ficou de lado, acenando para entrarmos.

    — Sua irmã me deixou paranoica de que você iria desaparecer.

    Disse levemente.

    — Acho que ela está planejando se prender a você para que não possa deixá-la para trás novamente.

    — Sylvie!

    Ellie gritou do outro lado da sala, indignada.

    — Isso era para ser um segredo.

    Continuei o caminho e peguei Ellie em um abraço de urso.

    — Isso significa que você não está mais com raiva de mim?

    Perguntei, esmagando-a em mim.

    — Estou enfurecida.

    Ela se engasgou, contorcendo-se para se livrar.

    — Oh, oi Senhorita Caera, que bom que meu irmão idiota conseguiu tirá-la de lá.

    Comecei a soltá-la, franzindo a testa.

    — Perdi algo? Como vocês—

    De repente, Ellie se soltou rigidamente do meu aperto. Endireitou as roupas e olhou além de mim. Acompanhei seu olhar até Chul, que apareceu na porta atrás de Caera e de mim. Minhas sobrancelhas se levantaram.

    — Hum, oi.

    Disse Ellie, passando por mim e estendendo a mão para o meio-asura. A mão dele envolveu a dela.

    — Não fomos apresentados antes. Sou Eleanor Leywin.

    — Chul.

    Disse educadamente enquanto examinava a pequena sala de estar.

    — Você tem olhos realmente bonitos.

    Acrescentou ela, olhando para os orbes laranja e azul.

    Ele desviou o olhar e soltou a mão dela.

    — Eles são como bandeiras de batalha, exibindo orgulhosamente ao mundo que sou descendente das raças fênix e djinn. Nossos inimigos devem tremer ao vê-los.

    — Hum, claro.

    Disse, dando um passo para trás e sorrindo sem jeito. Deu mais alguns passos para trás, então se virou e marchou para a cozinha.

    — Mãe, Arthur está aqui com mais companhia!

    Regis, que estava deitado de lado no chão, com o estômago inchado, rolou sobre os pés para fazer uma pequena reverência a Caera.

    — Senhorita. Fico feliz em ver você aceitando seus chifres. O trio, está finalmente reunido novamente.

    Sylvie apareceu do arco da cozinha com um sorriso incerto, entre divertida e desconfortável.

    — O que ele… oh, sério mesmo?! Regis! Não seja grosseiro.

    Quando estava começando a me arrepender de todas as decisões da minha vida, minha mãe apareceu. Ela me deu um beijo na bochecha como se quisesse me garantir que tudo iria, de fato, ficar bem, depois se enrijeceu ao ver Caera.

    — Oh, querida, olhe para você!

    Ela atravessou a sala para o lado de Caera, deslizou o braço ao redor da Alacryana assustada e então olhou para mim.

    — Arthur Leywin! Como ousa arrastar esta jovem pela cidade neste estado?

    Abri a boca para me defender dessa acusação injusta, questionei o impulso e deixei minha boca fechar lentamente.

    — Vamos lá, vamos limpar e remendar você.

    Disse minha mãe, conduzindo Caera em direção ao corredor que ligava os quartos e o banheiro.

    — Oh, estou bem, Senhora Leywin, sério, não há necessidade de—

    — Me chame de Alice, querida, lembra?

    Caera lançou um olhar incerto para mim, mas eu só pude espelhar seu olhar de volta enquanto mamãe a conduzia para dentro dos quartos. Uma ladainha de murmúrios preocupados se arrastou atrás delas.

    — Como você—

    — Oh, mamãe foi chamada para curar as feridas de Caera quando ela chegou.

    Disse Ellie em tom de conversa.

    — Quando soube que ela supostamente conhecia você, fui ver se era verdade. Ela é, ah, muito legal.

    Algo na maneira como Ellie olhou para mim enquanto pronunciava a palavra “legal” me deixou desconfortável.

    — Que família divertida você tem.

    Chul entrou na conversa. Foi até o sofá e se acomodou nele, testando sua resistência para ter certeza de que o sustentaria. Quando não desmoronou, acenou com satisfação.

    — Olhei em volta desta cidade e decidi que já vi o suficiente. Todo mundo olha para mim e não há inimigos para atacar. A menos que você conte os dragões, que eu entendo que estão fora dos limites por enquanto. Então, quando começaremos a matar basiliscos?

    Ellie voltou da cozinha e encostou-se ao arco.

    — Então, vocês definitivamente vão para Alacrya?

    — Nosso primeiro objetivo é resgatar Seris.

    Disse Regis, sentando-se e parecendo sério.

    — Se é que resta alguma coisa de sua pequena rebelião para salvar.

    — Iremos para lá sim, mas não podemos simplesmente partir sem cuidado. Caera precisa de um tempo para descansar e precisamos nos organizar.

    Fiz uma pausa, seguindo o progresso de uma aura poderosa se aproximando de nós.

    — Ainda há muito que preciso entender. Não me sentirei bem em deixar o continente até saber que certas rodas estão em movimento.

    — Meu avô vai ficar furioso por você não ter me levado até ele imediatamente.

    Refletiu Sylvie.

    Dei de ombros, já indo em direção à porta.

    — Não acho que tentar cair nas boas graças de Kezess seja uma estratégia vencedora em qualquer situação.

    Disse por cima do ombro.

    Abrindo a porta, olhei para o corredor no momento em que Wren Kain flutuava na esquina em sua cadeira de pedra. O titã sempre mostrava uma mistura de irritação e desapontamento, mas agora exibia ambos em abundância.

    — Sim, foi assim que meu encontro com o guardião da cidade me deixou sentindo também.

    Disse, lamentando o humor de Wren Kain.

    — Ainda mais agradável do que ser forçado a treinar uma criança idiota e menor.

    Retrucou, parando em seu trono flutuante, que ocupava a maior parte da largura do salão. Seus olhos se estreitaram.

    — Posso ver que você tem algo em mente. O que está planejando?

    Chul apareceu atrás de mim. Um grande punho martelava contra seu peito em uma espécie de soluto.

    — Ancião Wren Kain, quarto de seu nome, bem-vindo à estranha e claustrofóbica morada do Clã Leywin. Haverá muitas coisas aqui para você reclamar, tenho certeza.

    — Reclamando é como garanto que as coisas sejam feitas.

    Wren rebateu, inclinando-se mais para trás em seu trono.

    — Se realmente quisesse ajudar, se juntaria a nós para esmagar o Vritra.

    Chul continuou.

    — Aldir disse que você pode controlar um exército inteiro de golens de uma só vez. Essa seria uma habilidade útil quando enfrentarmos as forças de Agrona.

    — Se Arthur estava ansioso por ajuda em combate, talvez não devesse ter executado um dos maiores guerreiros de Epheotus.

    Wren retrucou, a emoção em sua voz surpreendentemente crua e visceral.

    — Não matei ele.

    Respondi baixinho. Uma coisa era manter a mentira para Mordain e uma audiência de fênix, mas outra era continuar mentindo para Wren, especialmente considerando o que eu precisava perguntar a ele.

    — Aldir escolheu se exilar naquele lugar. Foi sugestão dele que eu usasse sua “morte” para ganhar elogios tanto de Kezess quanto do povo de Dicathen.

    — Mas o qu—?

    Wren se interrompeu, olhando furioso para mim.

    — Sua história fede mais do que merda de urso titã. Por que Aldir faria isso?

    O asura bufou antes que eu pudesse responder, então disse:

    — Ah, aquele maldito panteão e seu senso de honra. Claro que ele faria uma coisa dessas.

    Ele me olhou de cima a baixo com uma careta de decepção.

    — Fui estúpido em acreditar que você de alguma forma teria conseguido matar Aldir de qualquer maneira.

    — Obrigado.

    Disse, uma sobrancelha ligeiramente levantada.

    — Sinto muito por ter mentido para você, Wren. Eu não tinha certeza se podia confiar em todos no Lar.

    — Bah!

    Chul explodiu, cruzando os braços enormes sobre o peito largo.

    — Minha família está empoleirada há muito tempo. Nenhum deles teria interferido de qualquer maneira. Eles se veem como separados do mundo. E talvez sejam mesmo, por terem sido obrigados, já que não são mais bem-vindos em Epheotus e também não se encaixarem aqui. O Lar também pode estar bloqueado no tempo. Uma vez que o último djinn desapareceu…

    Chul parou, depois bufou e voltou para os aposentos da minha família.

    — Ouça, Wren, precisamos conversar. Você viria comigo?

    Perguntei, feliz por ter limpado o ar entre nós para que eu pudesse falar o que penso com mais clareza.

    As sobrancelhas desgrenhadas de Wren se ergueram e ele se inclinou para a frente em seu assento.

    — Então, você tem mesmo algo em mente. Tudo bem, mostre o caminho.

    Enviei uma mensagem de sondagem para Regis e Sylvie.

    Regis gemeu diretamente em minha mente de uma forma que achei um tanto grotesca.

    
      — Muito cheio, posso ter rompido alguma coisa. Vou ficar onde estou, obrigado.
    

    
      — Quero falar mais com Ellie.
    

    respondeu Sylvie.

    
      — Estou ansiosa para aprender mais sobre sua forma de feitiço.
    

    
      — Estarei de volta em breve.
    

    Falei, levando Wren mais fundo nas passagens sinuosas do instituto.

    Não havíamos ido muito longe quando um barulho bestial de fungadas me deteve. Uma besta de mana enorme e peluda estava se aproximando pelo corredor, tão larga que ocupava quase toda a largura.

    — Boo, eu estava me perguntando onde você estava.

    Disse, ficando de lado para deixar o urso guardião passar.

    Ele bufou e grunhiu antes de parar para cheirar Wren, que fez seu trono encolher para abrir caminho.

    — Um presente de Windsom para sua irmã, presumo.

    Observou Wren, olhando para Boo com ar avaliador.

    — Ele parece ter sido bem tratado. Um vínculo forte para um ser humano adolescente.

    Boo soltou um bufo que jogou o cabelo de Wren para trás e continuou pelo corredor, seu corpo mudando de um lado para o outro a cada passo.

    Considerei o que Wren havia dito. Era fácil esquecer que Windsom havia dado Boo de presente para Ellie. Tanta coisa mudou desde então, era difícil pensar que Windsom alguma vez foi outra coisa senão meu inimigo.

    — Então, qual é exatamente o seu plano?

    Wren perguntou um minuto depois, enquanto descíamos para as passagens inferiores do Instituto Earthborn.

    Tive que pensar sobre isso antes de responder. Esperava passar algum tempo navegando na nova dinâmica de poder dos dragões incorporados à Dicathen. O aviso de Mordain ainda estava fresco em minha mente e eu precisava saber que as pessoas do continente estavam seguras. No entanto, encontrar Caera em Vildorial mudou minhas prioridades.

    — Preciso saber o que está acontecendo em Alacrya.

    — Então você vai pessoalmente.

    Wren puxou as pontas de seu cabelo bagunçado, franzindo a testa pensativamente.

    — Mas você vai precisar de olhos e ouvidos aqui em Dicathen. Em quem você confia?

    Esta questão também exigia alguma reflexão.

    — Virion Eralith. Ele já lidou com Asuras antes; mesmo Aldir nunca o intimidou. E as outras Lanças. Para ser sincero, como grupo, éramos muito egocêntricos e insuficientes durante a guerra, mas vi o quanto Bairon e Mica mudaram. Não consigo ver nenhum deles sendo subserviente a um Asura como Vajrakor.

    — Só isso?

    Wren perguntou, escárnio pingando das palavras.

    — Eu esperava mais de você.

    — Em circunstâncias menos terríveis, eu diria que há muitos outros em quem confio. Considerando contra quem estamos lutando…

    Deixei a declaração pairar no ar, então continuei.

    — Preciso da sua mente, Wren. Acho que não posso fazer isso sem você.

    — Intrigante.

    Continue.

    — Assim que eu te apresentar a sua nova equipe.

    Alguns minutos depois, entramos na porta de um dos vários laboratórios subterrâneos do Instituto Earthborn. A sala em que entramos estava mais bagunçada do que da última vez que visitei, com pilhas de pergaminho espalhadas por todas as superfícies. Várias outras mesas e prateleiras foram trazidas, e uma grande variedade de diagramas feitos à mão cobriam as paredes. Não conseguia nem começar a assimilar tudo.

    Emily Watsken, com os cabelos cacheados presos em um coque bagunçado na nuca, ergueu os olhos do trabalho, seus olhos se arregalaram tanto que quase eclipsaram os óculos redondos e grossos que ela usava.

    — Arthur!

    Seu grito imediatamente precedeu o barulho de uma parte do corpo batendo contra algo duro, que foi seguido de perto por um xingamento doloroso e então uma explosão. Pergaminho voou por toda parte e o laboratório começou a se encher de fumaça.

    Uma figura saiu da névoa, com as sobrancelhas ardendo. Pergaminhos em chamas choveram ao seu redor.

    — Olha só, se não é a ruína da minha existência. Para onde você desapareceu desta vez? Terra dos deuses? Um terceiro continente secreto cheio de limões falantes mágicos?

    — Ugh, é a terceira vez que transcrevo essas anotações!

    Emily choramingou.

    Algo começou a emitir um zumbido raivoso e a fumaça foi puxada para um canto. A sala clareou rapidamente e percebi que um artefato no canto havia puxado toda a fumaça. Emily estava ao lado do artefato, fortalecendo-o com mana. Ela acenou, sua mão cheia de manchas escuras.

    — Não leve para o lado pessoal, Arthur. Ele está feliz em ver você. Na verdade, está praticamente perturbado com a sua ausência, como se—

    — Oh, fique quieta, Watsken.

    Gideon estalou, carrancudo para sua aprendiz.

    — De qualquer forma, agora que você voltou, há várias coisas para discutir. Primeiro, porém, quem é esse?

    Ele olhou desconfiado para Wren.

    Wren estava inspecionando um diagrama próximo.

    — Hm, isso não é tão ruim. Um pouco rudimentar no uso de mana, mas a ideia em si é quase inteligente.

    — Gideon, este é Wrain Kain IV. Ele é—

    — Um Asura, obviamente.

    Gideon interrompeu com raiva.

    — O que você quer dizer com rudimentar?

    Entrei entre eles.

    — Não tenho tempo a perder com vocês dois comparando o tamanho de seus béqueres. Os dragões interferiram em seu trabalho?

    Gideon conseguiu parecer insultado e satisfeito consigo mesmo.

    — Não, mantive nosso objetivo principal em silêncio, usando o armamento imbuído de sal de fogo como cobertura. O próprio Windsom veio investigar, já que me conhecia da guerra, mas mal olhou para as armas antes de descartá-las como inconsequentes e me deixar sozinho. Não acho que esses seus dragões tenham muito respeito por nós, menores.

    — Armas?

    Wren se afastou dos diagramas, parecendo genuinamente interessado.

    — O que é isso então?

    Expliquei o que já havíamos desenvolvido. Gideon colocou detalhes técnicos aqui e ali, Emily fez questão de corrigir nós dois quando necessário.

    — Mas a chegada dos dragões tornou isso ainda mais urgente. Fortalecer nossos magos é importante, mas eles representam apenas um por cento da população de Dicathen. As armas por si só não serão suficientes, não realmente.

    Pensando bem enquanto tentava explicar, expus minha ideia. Os outros apenas interrompiam para fazer uma pergunta ou apontar alguma contradição enquanto circulava em torno do meu propósito, mas a confusão e o ceticismo rapidamente se transformaram em interesse e então, ouso dizer, até empolgação.

    — Isso nunca permitirá que um menor sem magia consiga enfrentar um guerreiro do Clã Indrath.

    Disse Wren depois que toda a ideia foi apresentada.

    — Mas tornaria Dicathen menos dependente do velho Kezess.

    — E menos sujeito às suas ameaças de nos abandonar.

    Terminei.

    — Conseguem lidar com isso? Precisarão manter isso em segredo de Vajrakor e do resto dos dragões, é claro.

    Wren e Gideon trocaram um olhar que causou um arrepio de puro horror na minha espinha enquanto me perguntava o que eu tinha feito no mundo ao apresentar os dois.

    A expressão de Emily refletiu meus próprios sentimentos, e ela murmurou as palavras:

    — O que você fez?

    — Eu tenho forjado armas desde antes deste continente ter um nome.

    Disse Wren presunçosamente.

    — Filhotes como Vajrakor e o resto desses bebês dragões não me assustam.

    Gideon bufou.

    — Parece que você me trouxe um assistente capaz, garoto. Tenho certeza de que vamos conseguir. Ou explodir metade de Vildorial no processo. Agora, realmente deveríamos conversar sobre—

    — Não há tempo agora.

    Interrompi, recuando em direção à porta.

    — Quando eu voltar.

    — Você acabou de voltar.

    Gideon resmungou, levantando as mãos.

    — Bem, tchau então.

    Disse Emily do outro lado da sala, acenando fracamente.

    Ergui a mão em sinal de despedida, saí para o corredor e já estava correndo para os aposentos de minha mãe. Apesar da urgência de tudo o que precisava ser feito, senti uma sensação de paz. Podia ver tudo exposto na minha frente como um tabuleiro de Disputa dos Soberanos e, pelo menos no momento, eu sabia qual movimento viria a seguir.

  
    Capítulo 433 - Comitiva

    — Tudo o que posso dizer com certeza é que Sehz-Clar caiu, mas Seris escapou.

    Disse Caera.

    — Esse conhecimento foi fornecido por Lyra do Alto-Sangue Dreide antes da chegada dos dragões e pode estar semanas desatualizado.

    — Mas podemos usar isso para chegar a qualquer lugar, certo?

    Ellie perguntou, indicando o pesado pedaço de metal martelado que parecia vagamente com a bigorna de um ferreiro.

    — Quase em qualquer lugar, sim.

    Confirmou Caera. Seu dedo indicador batia nos lábios enquanto ela considerava o tempus warp, que eu havia adquirido das Assombrações.

    — Mas isso só nos ajuda se soubermos para onde estamos indo.

    — Por que não ir direto para a garganta?

    Chul se apoiou nos cotovelos, o olho laranja brilhando com um fogo interno.

    — Podemos usar isso para ir a qualquer lugar, você diz? Assim poderíamos atacar Agrona diretamente.

    — Quase em qualquer lugar.

    Caera repetiu.

    — Taegrin Caelum é uma fortaleza impenetrável guardada pela magia e tecnologia Vritra.

    — Meu avô enviou toda uma força de Asuras para assassinar Agrona e eles falharam.

    Acrescentou Sylvie.

    — Não sabemos como nem porquê. Até que o façamos, é muito arriscado enfrentar Agrona diretamente, especialmente na sede de seu poder.

    O silêncio caiu sobre a mesa, o único som era de Boo, que estava sentado em um canto se arrumando ruidosamente. Um dia se passou desde nossa chegada a Vildorial. Caera, Chul, Ellie, Sylvie, Regis e eu sentamos ao redor de uma grande mesa com o tempus warp entre nós. Estávamos nas profundezas do Instituto Earthborn em uma câmara protegida contra som e mana, então até mesmo Vajrakor teria dificuldade em nos espionar se estivesse motivado a fazê-lo.

    Apontei para Caera, pensando no que ela havia dito.

    — Mas Lyra Dreide pode saber mais. Não confio em Vajrakor o suficiente para pedir informações a ele, mas faz sentido que Lyra esteja de olho em Alacrya. Se os esforços da Seris estão de alguma forma sendo feitos aos olhos do público, então podemos descobrir por onde começar.

    — Vajrakor também pensou em trancá-la.

    Disse Caera, um tom amargo rastejando em seu tom.

    — Ele estava refletindo sobre isso um dia enquanto me pressionava para obter informações, tentando usar a liberdade contínua dela contra mim. Aparentemente, ele a proibiu de viajar e ameaçou queimar os acampamentos Alacryanos, e os Alacryanos neles, se ela não obedecesse. Sei que ela deu a ele algumas informações porque então me usou para verificá-las, mas não posso ter certeza de que não estava apenas tentando me manipular ainda mais.

    — Mais Alacryanos?

    Chul se levantou da mesa e nos deu as costas.

    — Nós misturamos demais as linhas de aliado e inimigo.

    — Cuidado aí, senhor sábio, você está parecendo terrivelmente igual a Vajrakor.

    Brincou Regis.

    Chul olhou para Regis por um longo momento, parecendo ter pensado nisso, então voltou para seu lugar.

    — Sou mesmo.

    Houve uma batida nas portas duplas de pedra que levavam para a sala, fazendo com que Boo soltasse um rosnado baixo.

    Ativando o Realmheart, verifiquei as assinaturas de mana daqueles além, então as abri e permiti que Gideon e Wren Kain entrassem. Mica estava se aproximando logo atrás deles e segurei a porta aberta para ela também. Wren imediatamente se afundou em uma cadeira que cresceu do chão para ele enquanto se sentava nela, enquanto Gideon encontrava um lugar à mesa.

    Mica se encostou na parede do fundo com uma carranca esculpida em seu rosto. Havia abandonado o uniforme de Lança em favor de uma simples armadura anã e um pesado manto de pele que aumentava seu volume, disfarçando seu corpo infantil. Uma gema negra brilhou dentro de sua órbita ocular esquerda.

    Saí da sala, fechando a porta atrás de mim para garantir que o selo permanecesse intacto e esperei que o resto se juntasse a nós.

    Varay foi a próxima a chegar. Trocamos algumas palavras educadas e eu a deixei entrar na sala de reunião.

    Minha mãe parecia incrivelmente nervosa quando dobrou a esquina para o corredor, mas relaxou quando me viu. Puxando-me para um abraço, me beijou na bochecha e então olhou penetrantemente em meus olhos.

    — Arthur, o que é isso? Não fui feita para me esgueirar por aí.

    Eu não pude deixar de sorrir.

    — Você sobreviveu sendo uma aventureira, uma médica da linha de frente na guerra e minha mãe.

    Ela revirou os olhos e me deu um tapa de brincadeira.

    — Isso é verdade, suponho. É uma maravilha que todo o meu cabelo não tenha ficado grisalho e caído.

    Disse ela, arrancando uma mecha grisalha entre as mechas ruivas.

    — Antes de você entrar…

    Retirei algo da minha runa dimensional e estendi para ela.

    — Pensei muito sobre isso e quero que você fique com isso aqui.

    Ela arrancou cuidadosamente a pedra branca leitosa da palma da minha mão, virando-a para olhar as muitas facetas.

    — O que é?

    — Você se lembra daquele anel que Vincent Helsea lhe deu quando comecei a me aventurar?

    Perguntei.

    — É mais ou menos isso, exceto… bem, se você puder usá-la, poderá verificar a mim ou a Ellie e ver exatamente o que estamos fazendo. Pensei… não quero que você tenha que se preocupar. A menos, é claro, que ligue e me encontre sendo dilacerado por monstros etéreos raivosos.

    Acrescentei.

    As bochechas da minha mãe empalideceram com a minha piada e ela pressionou a pedra de volta em mim.

    — Talvez seja melhor que—

    — Desculpe, eu disse, esfregando a parte de trás do meu pescoço.

    — Honestamente, me faria sentir muito melhor se você ficasse com ela. De qualquer forma, só consegui usá-la para ver você e Ellie e se Ellie estiver comigo…

    Ela suspirou e segurou-a com as duas mãos.

    — Certo, o que eu faço?

    Pensei nisso, já que usei éter para ativá-la. Embora levasse tempo para recarregar após cada uso, ela sugava seu próprio éter, então era apenas uma questão de ativá-la.

    — Basta enviar uma explosão de magia de cura. Quando ela tocar sua mente, pense em Ellie.

    — Devo experimentar…?

    Balancei a cabeça e mamãe fechou os olhos e imbuiu a relíquia. Observei como sua magia de cura interagia com o vivum na atmosfera, atraindo-o para a relíquia, então como os tentáculos de éter a alcançavam em resposta.

    — Ah.

    Disse suavemente. A conexão foi cortada e seus olhos piscaram abertos.

    — Eu pude vê-la falando com Chul.

    Seus olhos saltaram para as portas fechadas.

    — Dentro dessa sala. Ah, obrigada.

    Ela me puxou para outro abraço.

    — Demora alguns dias para ser usado novamente, então você não poderá nos observar a cada passo do caminho.

    Expliquei.

    — Isso provavelmente é uma coisa boa.

    Respondeu, olhando para a pedra e virando-a várias vezes em suas mãos. Um pequeno sorriso brincou em seu rosto.

    — Não tenho certeza se sou forte o suficiente para resistir ao desejo de verificar se você está bem a cada cinco segundos e tenho muito o que fazer para me perder neste artefato.

    Atrás dela, os últimos convidados entraram no salão. Ela acenou para Virion e Bairon, então a deixei entrar na sala de reuniões.

    Virion colocou as mãos nos meus ombros e me olhou de cima a baixo. O velho elfo estava fisicamente inalterado, mas estava claro que os acontecimentos dos últimos dois anos o haviam drenado da exuberância e vitalidade que outrora possuía em abundância.

    — É estranho. Às vezes, quando já faz algum tempo que não te vejo, quase espero encontrar aquele garoto de dezesseis anos esperando por mim.

    Seu sorriso vacilou, deu um tapinha na minha bochecha.

    — Então vejo esse cabelo, esses olhos, esse rosto e me pergunto se realmente pode ser você.

    — Não fique sentimental comigo, vovô.

    Provoquei, embora meu coração não estivesse no clima para isso.

    — Há… muito sobre o que colocar em dia com você.

    — Pirralho.

    Murmurou e, juntos, entramos na câmara. Houve uma finalidade sinistra na forma como a pesada porta se fechou com um baque.

    Meu olhar percorreu todos ali, todas as pessoas em quem eu mais confiava, mesmo contra o poder manipulador e a autoridade de Kezess Indrath.

    — Obrigado por terem vindo, todos. Isso não vai demorar. Reservei um momento para apresentar a todos para benefício daqueles que não se conheciam.

    — Tenho notícias e um pedido.

    Disse quando terminei. Não pretendendo fazer muita cerimônia sobre isso, retirei Cintilação Prateada, a espada de Aldir, da minha runa dimensional e a segurei.

    — Esta arma pertenceu ao panteão Asura, Aldir.

    A reação foi imediata. Varay e Mica trocaram um olhar cauteloso, enquanto Virion enrijeceu, sua mandíbula apertada.

    — Aldir foi o Asura responsável pela destruição de Elenoir. Esse crime já foi punido. Aldir nunca machucará outro humano, elfo ou anão e carrego sua arma como prova.

    Olhando nos olhos de Virion, manobrei ao redor da mesa até ficar bem na frente dele. Cuidadosamente, segurei o florete de prata com as duas mãos. Com os dedos trêmulos, ele estendeu a mão para pegá-lo.

    Sua carne atravessou o metal sólido como se fosse um reflexo na água. Ondulações percorriam a prata e, a cada ondulação, o florete se dissolvia ainda mais, até que nada restasse além de luz. Antes que eu pudesse reagir, a luz se condensou em um único ponto, como uma estrela prateada, e depois brilhou pela sala.

    Ele desviou do rosto de Wren, em seguida, fechou em Varay, virando de lado antes de atingir seu peito. Bairon se afastou enquanto roçava o topo de sua cabeça, então atirou em Mica.

    Finalmente, tão rápido que nem tive tempo de interceder, atingiu Ellie no esterno. Minha irmã foi jogada para trás, seu corpo batendo em Boo, que correu para o lado dela no momento em que a estrela começou a girar, seu volume a amorteceu.

    Mamãe soltou um suspiro sufocado, as Lanças tinham armas e feitiços prontos, Bairon segurando a lança vermelha de Taci na direção de minha irmã como se tivesse medo de que ela pudesse atacar.

    Com uma das mãos, Ellie esfregava o esterno, parecendo mais em estado de choque do que de dor. Em sua outra mão, a luz prateada fluía na forma de um bastão longo e curvo.

    — Ellie, você está bem?

    Mamãe perguntou, já canalizando um feitiço de cura.

    — S-Sim, apenas… assustada.

    Disse, ainda se verificando para ter certeza de que suas palavras eram verdadeiras.

    — Oh, guarde isso.

    Wren repreendeu Bairon, que por sua vez lançou ao titã um olhar desconfiado.

    — A menos que você planeje lutar com a criança Leywin e sua nova arma.

    Me concentrei em Wren, que tinha uma expressão divertida e ainda assim irritada.

    — O quê?

    — A Cintilação Prateada escolheu a garota por sei lá qual motivo. A arma de um Asura está ligada a eles. Às vezes, não permite outro mestre, outras vezes o Asura moribundo pode liberá-la para encontrar uma nova mão para carregá-la. Um vínculo fraco pode ser superado por um espírito suficientemente forte.

    Ao dizer isso, ele indicou a lança vermelha ainda presa nos punhos de Bairon.

    O foco de Mica permaneceu no cajado dobrado.

    — Então, estamos apenas entregando armas Asuras para crianças agora?

    Mamãe fez uma careta para Mica, mas não disse nada.

    — Não parece muito com uma arma para mim.

    Chul entrou na conversa, inclinando-se para inspecionar o bastão.

    — É um arco.

    Respondeu Ellie.

    Boo cheirou e percebi que Ellie estava certa. O que eu havia confundido com um bastão curvo era o corpo de um arco sem corda.

    — Nesse caso, a Cintilação Prateada sempre foi maleável por natureza. Ela escolheu a jovem Eleanor para empunhá-la e, ao fazê-lo, assumiu a forma que será mais útil. Você deveria se orgulhar de ter sido considerada digna por tal arma.

    Wren concluiu, seu olhar pesando sobre minha irmã.

    Os olhos de Ellie estavam arregalados como luas cheias e quase da mesma cor que refletiam o brilho prateado do artefato Asura. Isso não era exatamente o que eu pretendia, mas não podia fingir que não estava satisfeito por ela ter uma arma tão poderosa.

    — Mas não há corda.

    — Eu disse que a Cintilação Prateada reconhece você como digna. Quanto a estar pronta…

    Wren deu de ombros descuidadamente.

    Boo deu um grunhido como se discordasse do julgamento da Cintilação Prateada antes de retornar ao seu canto. Sylvie deu um tapinha consolador em seu traseiro enquanto ele passava.

    Voltei minha atenção para Virion, pois ainda não havia terminado minhas notícias. Seu olhar estava distante, apontado na direção do arco brilhante, mas não focado nele.

    — Você está bem?

    — Você fez justiça, Arthur e eu agradeço por isso.

    Ele soltou uma risada ofegante, mas era quase um soluço.

    — E, no entanto, parece tão superficial.

    Minhas sobrancelhas franziram em confusão.

    — Sinto muito, não entendo.

    — Eu sei que, para o povo de Dicathen permanecer unido, isso precisava ser feito.

    Respondeu suavemente.

    — Mas talvez eu realmente não desejasse que Aldir, a quem eu respeitava muito, morresse. Uma morte pode realmente compensar milhões?

    Desejei então poder contar a ele a verdade sobre o que havia acontecido, mas sabia que isso apenas prejudicaria qualquer coisa que pudesse ser ganha pelo sacrifício de Aldir.

    — Talvez seja verdade que a justiça nunca pode terminar em morte ou, em vez disso, se torna vingança. Nesse caso, talvez esta possa ser a verdadeira justiça que seu povo, nosso povo precisa.

    Engoli em seco, balancei a cabeça e retirei outro objeto. Colocando a pequena caixa sobre a mesa, empurrei-a para Virion. Ele a pegou delicadamente, abrindo a tampa como se tivesse medo de que ela se quebrasse. Suas sobrancelhas pesadas se uniram, as linhas duras de tais emoções pesadas se suavizando em simples curiosidade.

    — Este solo é do Monte Geolus em Epheotus.

    Expliquei.

    — Me disseram que é capaz de cultivar plantas em qualquer lugar, mesmo em algum lugar destruído pela técnica do Devorador de Mundos.

    Com um dedo trêmulo, Virion alcançou a terra, mas não a tocou. Quando encontrou meus olhos novamente, havia uma necessidade clara e desesperada escrita neles.

    — Sério mesmo?

    Sylvie se mexeu na cadeira.

    — É difícil descrever para quem nunca viu Epheotus, mas de acordo com a história Asura, o solo do Monte Geolus espalhou vida por todo o reino.

    O rosto de Virion estava voltado para a mesa e uma lágrima caiu de seu nariz para espirrar contra a pedra. Bairon pousou a mão nas costas de Virion, olhando para baixo impotente.

    Quando Virion finalmente olhou para cima, seus olhos estavam vermelhos, mas vazios de lágrimas. Teve que limpar a garganta antes de falar.

    — É isso, a vida em vez da morte, que pode trazer esperança aos elfos, assim como trouxe esperança, por tanto tempo uma coisa distante e inalcançável, ao meu coração. Obrigado.

    — Ótimo. Bem, então.

    Fiz uma pausa, procurando o que estava tentando dizer.

    Wren deu a volta na mesa e estava sussurrando no ouvido de Ellie. Minha irmã estava muito concentrada no bastão em suas mãos, mas ele não parecia estar respondendo. Ela soltou um suspiro alto, então rapidamente colocou a mão sobre a boca em constrangimento.

    — Há outra razão pela qual pedi a todos vocês para estarem aqui.

    Continuei.

    — Como parte do meu acordo com Kezess, ele enviou dragões para Dicathen para proteger o povo de Agrona. As coisas nunca são tão simples assim, porém, quando se lida com os Asuras.

    Varay foi a primeira a responder.

    — Você está preocupado com os dragões manipulando o apoio público em favor de Kezess em vez de nossos próprios líderes, como você.

    Deixei minha resposta ferver por um momento, não querendo falar mal, considerando as circunstâncias potencialmente terríveis.

    — Eu nunca desejei me tornar governante de Dicathen, nem como rei ou regente ou qualquer outra coisa. Mas se os dragões ganharem domínio suficiente sobre os cidadãos, Kezess usará isso contra nós. As pessoas podem não ver isso agora, mas haveria muito pouca diferença entre a vida sob o governo de Kezess e a de Agrona.

    Todo mundo estava concordando enquanto falava. Não esperava nenhuma discordância, mas ainda assim fiquei feliz por não ter sido pego de surpresa.

    — Dicathen precisa não apenas de esperança, mas também de força. Precisamos capacitar humanos, anões e elfos igualmente para que sua única escolha não seja se curvar a qualquer poder superior que eles vejam como o mal menor. É por isso que Wren Kain IV.

    Indiquei Wren, que ainda estava ao lado de Ellie.

    — Vai trabalhar na minha metade para garantir que sejamos capazes de fazer exatamente isso. Estou pedindo que vocês os ajudem de qualquer maneira que precisarem.

    — Ajudá-los como?

    Bairon perguntou, as primeiras palavras que pronunciou desde sua chegada.

    Poupando-os de muitos detalhes estranhos, expliquei um pouco do que Gideon e Wren estariam tentando realizar, bem como esperava que Kezess prosseguisse com esta nova fase da guerra. Houve várias perguntas, mas depois de alguns minutos comecei a empurrar essas perguntas para Wren, na esperança de estabelecer algum tipo de relacionamento entre os grupos.

    — Faremos o que pudermos.

    Disse Virion quando a conversa começou a esfriar.

    — Os dragões mal me reconheceram, mas os elfos ainda me veem como seu líder de fato no momento. Aqueles de nós que sobraram.

    Mica se afastou da parede e caminhou até a mesa. Descansou os cotovelos sobre ela e se inclinou para frente, seu olhar de aço saltando de mim para Wren.

    — Se estamos trabalhando para garantir que esses dragões não escravizem todos nós, então você sabe que estou dentro.

    Varay não disse nada, mas ela não precisava.

    Me levantei e todos os outros seguiram o exemplo.

    — Vamos embora imediatamente. Se Vajrakor ou os outros vierem me procurar, não há necessidade de esconder para onde fui. Faça o possível para manter boas relações com os dragões. Mantenha o foco deles em mim, não chamem a atenção para si mesmos se puderem evitar.

    Abri as portas e Virion saiu primeiro, segurando a caixa com força com as duas mãos. Ele me deu um pequeno aceno de cabeça e um sorriso distante, uma expressão que o fazia parecer tão velho quanto era.

    Bairon seguiu logo atrás dele.

    — Não demore um ano desta vez, hein?

    — Apenas alguns meses.

    Bairon franziu a testa com minha tentativa de piada.

    — Adeus, Arthur.

    Atrás dele, Mica ajeitou o manto e enfiou os polegares no cinto.

    — Apenas vá fazer o que você precisa, certo? Eu cuido das coisas aqui.

    Varay pousou a mão no meu braço por apenas um momento, então seguiu as outras Lanças para fora.

    — Não morra, garoto, pois isso seria incrivelmente inconveniente.

    Gideon resmungou, passando sem nem olhar para mim.

    A cadeira de Wren havia se desconectado do chão e estava flutuando no rastro de Gideon com Wren descansando em cima dela. Em vez de se dirigir a mim ao sair, se concentrou em minha irmã.

    — Não exagere com essa arma. Só porque ela escolheu você não significa que não vai te queimar se você investir muito de si mesma nela.

    Mordi a língua, evitando o impulso de fazer advertências.

    Além daqueles que iriam comigo, apenas minha mãe permaneceu, com o braço em volta da cintura de Ellie, parecendo cada vez mais nervosa.

    Sabendo que precisaríamos nos mover rapidamente, já havia feito todos os preparativos necessários para uma longa jornada, que estavam armazenados com segurança dentro da minha runa dimensional.

    Sem perder mais tempo, ativei o tempus warp. O artefato emitiu um brilho quente ao abrir um portal opaco ao lado da mesa, pairando no ar como um derramamento de óleo.

    — Regis, você vai primeiro.

    Ele saltou para o portal sem hesitar.

    Chul não esperou que eu mandasse a próxima pessoa passar. Em vez disso, proclamou em voz alta:

    — Como as lanças de guerra, o cachorro enfumaçado e eu abriremos o caminho para nossos companheiros.

    Então ele também se foi. Caera e Sylvie correram atrás dele. Quando chegou a vez de Ellie, mamãe deu um grande abraço nela e deu um passo para trás. Ellie me deu dois polegares para cima antes de pular para o portal, Boo entrou logo atrás dela.

    — Não sei dizer quanto tempo vamos ficar fora.

    Disse à minha mãe, colocando um braço em volta dela em um rápido abraço lateral.

    — Bem, pelo menos eu tenho a pedra.

    Disse ela, sorrindo de uma forma que não achei totalmente convincente.

    — O Orbe da Espiada de Longo Alcance.

    Disse, suprimindo um sorriso em sua expressão.

    — Tchau mãe. E tenha cuidado.

    — Você também, Arthur.

    Ela me deu um último aperto firme, então deu um passo para trás, ficando de pé e mantendo sua expressão determinada enquanto me observava com confiança. Foi o suficiente para me empurrar, embora eu odiasse deixá-la para trás novamente.

    Armazenando o tempus warp em minha runa dimensional, atravessei o portal.

    A transição foi perfeita. Fui de dentro da câmara subterrânea em Vildorial direto para o sol forte. Uma brisa fresca soprava do norte, trazendo consigo o cheiro de cinzas. Sob nossos pés havia um caminho liso e de paralelepípedos. Tínhamos chegado ao primeiro de uma série de acampamentos que contornavam a fronteira entre os arredores de Elenoir e a Clareira das Bestas.

    O portal desapareceu atrás de mim enquanto olhava ao nosso redor. Prédios simples e quadrados foram erguidos em fileiras toscas ao longo do caminho. Eram marrom-acinzentadas e suspeitei que os tijolos que as formavam tivessem sido feitos de cinzas.

    Um grande número de Alacryanos estava nos observando com cautela. A maioria usava túnicas e calças simples, estavam quase todos cobertos de cinzas de qualquer trabalho que tivessem feito naquela manhã. Fiquei imediatamente impressionado com o quão normais eles pareciam sem suas armaduras pretas e vermelhas ou suas tatuagens rúnicas orgulhosamente exibidas. Eles poderiam ser fazendeiros ou mineradores de qualquer vila em Sapin.

    — Estamos procurando por Lyra do Alto-Sangue Dreide.

    Anunciei, examinando a multidão.

    Muitos dos Alacryanos trocaram olhares com seus vizinhos e alguns sussurraram entre si, suas palavras muito baixas para eu entender.

    Um homem careca com uma barba rala e irregular e uma mancha escura na bochecha enfiou a pá que carregava no chão.

    — A Senhorita Lyra estará aqui em breve. Ela faz suas rondas todos os dias, certificando-se de que tudo esteja em ordem e que todos tenham o que precisam.

    Havia uma amargura em sua voz que não parecia dirigida a Lyra.

    — Ela visita todos os acampamentos todos os dias?

    Perguntei, surpreso.

    — Ao contrário da pessoa que nos enviou aqui para sobreviver neste deserto.

    O homem disse, encontrando meu olhar e cuspindo no chão.

    — Thoren!

    Uma mulher de meia-idade repreendeu, olhando para mim com medo.

    — Perdoe-o, regente. Agradecemos o que você fez por nós! Mas nem todo mundo passa facilmente da vida de soldado para caçador ou fazendeiro.

    Eu me aproximei do Alacryano que ela chamou de Thoren, minha expressão nivelada, mas severa.

    — Entendo sua frustração, mas tenho certeza de que concorda comigo que isso é melhor do que o interior de uma cela de prisão ou o fundo de uma cova rasa.

    Meu olhar varreu nossos arredores, observando os sinais de vida e comunidade na terra outrora desolada.

    — O fato de você ter tido tanto sucesso em criar uma chance de sobrevivência aqui, sob a orientação da única líder Alacryana que demonstrou se importar com seu bem-estar, me diz que tomei a decisão correta.

    O homem olhou para o chão.

    — Sim, bem, suponho que quando você coloca dessa forma.

    Ele se afastou sem dizer mais nada, os ombros curvados e a pá empunhada como uma lança.

    — O que está acontecendo aq— Regente Leywin!

    Uma voz muito doce foi ouvida. Virando-me, encontrei a outrora retentora, Lyra Dreide, caminhando confiantemente ao longo do caminho em nossa direção. Seu cabelo ruivo caía sobre os ombros, destacando-se em contraste com as roupas simples e rústicas que ela havia adotado.

    — Ah, e a Senhorita Caera também. Admito que temi por você nas garras daquela fera, Vajrakor.

    — Retentora Lyra.

    Disse Caera, dando um pequeno sorriso à outra Alacryana.

    — Na verdade, estamos aqui procurando por você.

    A multidão ao nosso redor se separou, os Alacryanos voltaram para seus deveres, Lyra gesticulou para que a seguíssemos. Caminhamos entre as fileiras de prédios. A maioria tinha plantações cheias de ervas na frente, vi onde dois poços foram erguidos. Tudo era voltado para um propósito, nada parecia ser ornamental.

    E tudo aquilo, tudo, era incolor. Até o chão, onde não crescia grama, era apenas um tom mais escuro de cinza contra o caminho de paralelepípedos mais claro. À nossa direita, o horizonte escureceu com o verde da Clareira das Bestas. Fileiras de canteiros elevados dividiam a paisagem. Dezenas de Alacryanos trabalhavam arduamente transportando terra e água, cuidando das plantações e erguendo novos canteiros com uma combinação de trabalho físico e mágico. Além deles, vários magos montavam guarda de frente para a Clareira das Bestas.

    Do outro lado da aldeia, o horizonte ao norte simplesmente desaparecia em uma névoa de calor acima das colinas cinzentas.

    — Não é exatamente uma bela vista, é?

    Lyra meditou, seguindo minha linha de visão.

    — Ainda assim, nos saímos muito bem aqui. Há uma certa… Paz nisso.

    Um grito agudo interrompeu de repente o silêncio rústico e levei um momento para reconhecer o som.

    — Um bebê.

    Disse Sylvie, chegando a essa conclusão um momento antes de mim.

    Lyra sorriu e afastou o cabelo brilhante do rosto.

    — Nosso primeiro. Uma criança Alacryana nascida em solo Dicathiano. O que exatamente isso faz dele, regente?

    Eu não sabia, mas Lyra me salvou do trabalho de lutar por uma resposta.

    — Nossa presença atrai um suprimento constante de bestas comestíveis de mana para fora da Clareira das Bestas e encontramos vários bois lunares que devem ter estado longe o suficiente ao sul quando… e conseguimos iniciar algumas colheitas com sementes enviadas por aquela mulher, Helen Shard. Sim, eu diria que fizemos o melhor que poderíamos esperar, considerando tudo.

    Virando para o sul, Lyra nos conduziu para longe do assentamento e em direção à orla da floresta que marcava onde terminavam os arredores de Elenoir e começava a Clareira da Bestas. Aglomerados de grama amarela cresciam aqui e ali, então algumas árvores esparsas e vivas entre os restos negros de muitas outras mortas. Não foi até que nos aproximamos a algumas centenas de metros das florestas mais densas que ela parou sob os galhos estendidos de uma árvore moribunda.

    — Você trouxe uma comitiva.

    Disse ela, de pé com as mãos nos quadris.

    — Eleanor, peço desculpas por não ter dito isso antes, mas estou feliz em vê-la, é claro. E Regis, você também, suponho. Mas quem são esses outros?

    — Eu sou Chul.

    Ele cruzou os braços sobre o peito e olhou de nariz empinado para Lyra.

    — Não posso dizer que estou satisfeito em conhecer uma Alacryana, mas Arthur a considera uma aliada, então devo fazer o mesmo.

    — E esta é o meu vínculo, Senhorita Sylvie do Clã Indrath.

    Continuei.

    — Indrath…

    Os olhos de Lyra se arregalaram enquanto olhava para Sylvie.

    — Minha nossa, eu…

    Ela olhou entre nós, talvez a única vez que já a vi sem palavras.

    — Bem, estes são tempos estranhos. Mas é claro que é um prazer conhecê-la, Senhorita Sylvie.

    — Apenas Sylvie.

    Disse ela.

    — Sou quase tanto uma Indrath quanto Chul.

    Chul bufou, virando-se.

    Lyra riu, relaxando.

    — Então, por que estão aqui?

    — Retentora Lyra, precisamos saber o que aconteceu com a Foice Seris.

    Disse Caera no silêncio que se seguiu.

    Lyra mordeu o lábio, franzindo a testa.

    — Não estou surpresa que ainda não tenha ouvido. Vou dizer o que posso.

    Ativando um artefato dimensional, ela retirou um grande rolo de pergaminho. As cinzas entre nós se expandiram para cima e para fora, formando uma mesa, estendeu o pergaminho para revelar um mapa de Alacrya. Estava coberto de anotações. Mais alguns pedaços de pergaminho apareceram do artefato dimensional, ela os colocou estrategicamente ao redor do mapa.

    — Descobrimos que O Legado derrubou o escudo ao redor de Sehz-Clar e encurralou Seris. Como era típico dela, porém, estava preparada para a chegada de Cecilia, transmitindo o confronto para todo o continente ver.

    “Mas então, este foi um verdadeiro golpe de gênio, suas forças atacaram as Relictombs e assumiram o segundo nível, de alguma forma bloqueando os portais de ascensão e impedindo qualquer outra pessoa de entrar.

    Lyra explicou, sua voz cheia de admiração.

    — Não.

    Caera se engasgou, com a mão cobrindo a boca.

    — Ela havia especulado que tal coisa era possível, mas eu nunca pensei…

    Lyra ergueu um pergaminho que reconheci como um artefato para transmitir mensagens a grandes distâncias.

    — De fato. Minhas fontes têm algumas semanas, mas não houve notícias das Relictombs desde que ela os levou pela primeira vez, várias semanas atrás. Se eu sei alguma coisa sobre o Alto Soberano, acho que é provável que ele esteja simplesmente esperando que ela saia. O segundo nível não tem colheitas ou indústria. Não importa o quão bem preparada ela esteja, não pode hospedar sua rebelião dentro das Relictombs indefinidamente.

    Senti a confusão de Sylvie borbulhar em nossa conexão enquanto tentava entender tudo o que estava sendo dito. Regis assumiu a liderança preenchendo as lacunas para ela enquanto me concentrava em Lyra.

    — Precisamos chegar em Alacrya e verificar se nada mudou.

    Disse aos outros.

    — Se ela ainda está escondida nas Relictombs, posso ser a única pessoa que pode chegar até ela, um fato que sem dúvida desempenhou um papel em seu plano.

    — Parece que a Foice Seris planejava ocupar as Relictombs até que você chegasse para apoiá-la, regente, mas isso já faz meses.

    Lyra disse cautelosamente.

    — Ela sem dúvida planejou possíveis atrasos e tangentes, mas mesmo ela certamente foi levada ao limite de seus recursos.

  
    Capítulo 434 - Obscurecido

    O grito de uma criança interrompeu nossa conversa, fazendo com que Lyra parasse antes de terminar de falar.

    Todos nós ficamos tensos enquanto procurava a origem do barulho, esperando entrar em ação defensiva. Um momento depois, relaxei, soltando minha respiração.

    Várias crianças, talvez de oito anos até o início da adolescência, perseguiam umas às outras entre os lotes de terras cultivadas. A garota da frente corria com uma pesada bola de couro nos braços enquanto os outros lutavam para roubá-la dela.

    Um menino, um pouco maior, segurou seu braço e ela tentou jogar a bola para outra menina. No entanto, era muito pesada e caiu a vários metros de distância. Ela rolou no caminho de outra criança, que a chutou descontroladamente por acidente, enviando-a cambaleando em nossa direção.

    — Por que há crianças aqui?

    Ellie perguntou, confusa.

    Lyra observou as crianças brincando com uma expressão distante.

    — Muitas famílias Alacryanas fixaram residência em lugares como Xyrus e Etistin. Principalmente aquelas de soldados de patente superior. Eles não têm para onde ir.

    A bola rolou para os meus pés. As crianças pararam de persegui-la, mantendo distância enquanto olhavam para mim nervosamente. Joguei a bola para o alto com o dedo do pé antes de chutá-la por cima de suas cabeças, fazendo-a voar. Um coro de gargalhadas irrompeu entre as crianças quando partiram atrás dela novamente.

    Quando me virei, Lyra estava me inspecionando atentamente.

    — Se você está indo para Alacrya.

    Disse.

    — Há algo que eu gostaria de pedir a você.

    Uma pilha de pergaminhos enrolados e dobrados apareceu de seu anel dimensional.

    — Algumas das pessoas aqui escreveram cartas para seus parentes em Alacrya, mas não tive outra oportunidade de enviá-las.

    Chul bufou.

    — Vamos ser carteiros agora? Carteiros para o inimigo?

    — Claro que vamos levá-las.

    Disse Caera, dando um passo à frente para aceitar a pilha de cartas de Lyra. Ela me lançou um olhar questionador.

    — Não deve ser um problema levá-las para Alacrya, pelo menos.

    Disse evasivamente, sentindo-me mais de acordo com Chul do que com Caera.

    Lyra soltou uma risada clara e doce, não pude deixar de rir também.

    — Não estou pedindo para você ir de porta em porta e entregá-las, regente. Mas obrigada. Sua ajuda nisso, embora possa parecer servil para você, é muito apreciada.

    Caera agarrou as cartas com cuidado por um longo momento antes de enviá-las para seu anel dimensional.

    — Temos um destino em mente, então?

    — Existe algum lugar em Alacrya onde estaremos seguros?

    Ellie perguntou em resposta, inquietando-se nervosamente. Sussurrando, acrescentou:

    — Não acredito que estou indo para outro continente.

    — Sim, eu sei por onde começar. Lyra, há algum lugar por perto que esteja fora da vista do vilarejo? Prefiro não perturbar seu povo ativando um portal para Alacrya bem na frente deles.

    Lyra concordou antes de nos levar a um bosque pequeno, mas próspero, um pouco mais longe da aldeia. Era grosso o suficiente para nos proteger de olhos curiosos.

    Retirando o tempus warp, coloquei-o no chão entre a grama amarela o ativei, usando éter para moldar a mana conforme necessário. O tempus warp brilhou nas sombras dos galhos das árvores e um portal apareceu próximo a ele.

    Desta vez, Caera foi primeiro. Eu não tinha certeza do que estava esperando do outro lado e queria que um rosto familiar saísse do portal.

    O resto seguiu rapidamente.

    — Obrigado, Lyra.

    Disse, estendendo a mão à retentora.

    Ela pegou.

    — As coisas estão chegando ao limite, regente. Não posso deixar de sentir que Agrona está ganhando tempo. Ele não faz nada sem um plano e mesmo que sua natureza Asura às vezes o deixe indiferente no momento, não acredito que nada do que aconteceu esteja fora de suas intenções. Até mesmo sua derrota aqui em Dicathen.

    — Pelo nosso bem, espero que você esteja errada.

    Disse, apertando a mão dela com firmeza mais uma vez antes de soltá-la.

    Ao recuperar o tempus warp, senti meu olhar atraído para a meia distância. Além das árvores, ainda podia ouvir crianças brincando e trabalhadores gritando, seguidos pelo baixo e triste trombetar de um boi da lua. Pensei em soldados manipulando a natureza de seus feitiços de ataque para cultivar e regar plantações, em grupos de batalha organizados trabalhando em conjunto para construir casas em vez de destruí-las.

    Percebi que as pessoas mais fracas poderiam morrer de fome ali, ou deixar sua situação ficar tão terrível que não encontrariam outro recurso, exceto atacar novamente, mas os Alacryanos prosperaram.

    Quem poderia imaginar que a mulher responsável por espalhar as mentiras cruéis de Agrona para este continente seria a mesma pessoa que agora estava ao meu lado, dedicando sua vida a melhorar a qualidade de vida daqueles que Agrona via apenas como forragem?

    Vendo a possibilidade de dias melhores no horizonte depois de tanto tempo em guerra, entrei no portal.

    Fui envolvido por uma luz trêmula, que levou um momento para se fundir em formas sólidas quando cheguei ao meu destino. Vozes desencarnadas infiltraram-se em minha consciência antes que eu pudesse entender as formas, várias vozes diferentes, a maioria gritando.

    À medida que as cores borradas ganhavam significado, percebi que estava enfrentando uma parede de feitiços defensivos. Obscurecida por vários escudos de vento, fogo, gelo e painéis translúcidos de mana, havia uma propriedade de tijolos de dois andares, que por sua vez era cercada por colinas verdes e campos dourados. O portal nos depositara bem no meio de um quintal bem cuidado e Chul estava com o pé em uma cama de bulbos cor de tangerina.

    Ele também tinha sua arma em punho e estava carrancudo para os magos adversários. Regis saltou na frente dele, dissuadindo Chul de pular nos Alacryanos, enquanto Ellie, segurando a Cintilação Prateada como um cajado, se protegeu atrás de Boo. Caera deu um passo à frente com as mãos levantadas sobre a cabeça e agora tentava calmamente acalmar a situação.

    — Não somos uma ameaça, apenas relaxem. Meu nome é Caera do Alto-Sangue Denoir. Por favor, apenas—

    Um dos escudos derreteu e uma jovem saiu pela linha defensiva. Seu cabelo laranja desbotava para amarelo nas pontas, emoldurando seu rosto incrédulo e olhos castanhos brilhantes.

    — Professor Gray?

    — Por favor, não ataque meus amigos, Briar.

    Disse, saindo lentamente na frente dos outros.

    — Isso tornaria tudo muito estranho.

    Um por um, os outros escudos piscaram, revelando vários jovens magos, todos em idade escolar. O único que reconheci imediatamente foi Adem, pupilo de Darrin. Os olhos escuros do garoto se arregalaram de forma caricatural ao me ver, seu rosto se abriu em um enorme sorriso. Ao redor dele, os outros jovens magos começaram a tagarelar animadamente, olhando para Adem em busca de confirmação do que Briar acabara de dizer.

    A porta da frente da propriedade se abriu e Darrin saiu correndo para a luz do sol, o vento já girando em torno de seus punhos. Ao me ver, parou, sua expressão desmoronando em puro choque, depois alívio e, finalmente, em um sorriso quase tão largo quanto o de Adem.

    — Gray! Seu idiota incorrigível, quase me sujei quando o alarme de perímetro disparou.

    Disse ele, arrancando uma rodada de risadas inseguras da multidão de adolescentes.

    — O que em nome do Vritra você está fazendo aqui?

    — Eu poderia te perguntar a mesma coisa.

    Respondi, deixando meu olhar varrer os defensores da propriedade.

    — Seu programa se expandiu, aparentemente.

    O sorriso vacilou e ele se virou para inspecioná-los.

    — Muita coisa aconteceu desde que você partiu para a Academia Central. Por que você e seus amigos não entram? Você pode me dizer que tipo de problema trouxe à minha porta e eu farei o mesmo.

    Os jovens magos se afastaram, permitindo que nos aproximássemos da mansão. Sylvie deu um passo à minha esquerda enquanto Ellie se moveu para a minha direita. Eu a ouvi sussurrar para Boo ficar no quintal. O urso guardião resmungou, mas fez o que ela pediu. Caera e Regis caminhavam logo à minha frente.

    Olhando para trás, para Chul, que manteve um olhar atento sobre os Alacryanos da retaguarda, disse:

    — Obrigado por mostrar moderação.

    Ele encontrou meus olhos por apenas um único passo, então voltou a observar as crianças Alacryanas.

    — O sinal para atacar não foi falado.

    Dentro do corredor de entrada, mais rostos jovens espiavam pelas portas e pelo corrimão ao redor do patamar do segundo andar.

    — Mestre Ordin, o que… Professor Gray!

    Aphene, com o cabelo escuro mais comprido do que quando a vi pela última vez no Victoriad, bloqueava um dos corredores.

    Atrás dela, várias crianças muito mais novas se esforçavam para se esconder atrás dela enquanto tentavam simultaneamente ver o que estava acontecendo, incluindo a menininha Penka que conheci da última vez que estive aqui.

    — Você está com todas as crianças da minha turma aqui?

    Perguntei, pego ainda mais de surpresa pela presença de Aphene.

    Os lábios de Darrin se curvaram em um sorriso forçado que não chegou aos olhos.

    — Marcus está por aqui em algum lugar.

    Briar disse da porta atrás do meu grupo.

    — Seu sangue foi inteligente o suficiente para tirá-lo da academia antes que as coisas realmente começassem a dar errado.

    — Briar, boca.

    Darrin disse, seu tom levemente repreendendo.

    Eu queria fazer mais perguntas, mas achei que seria melhor fazê-las em particular, então segui Darrin mais para dentro da propriedade. Um rastro de crianças seguia à distância, esgueirando-se atrás de nós como se não fôssemos notar uma dúzia de pares de pés batendo. Briar seguiu mais descaradamente, agindo como se fosse uma de nós, totalmente decidida a se juntar a qualquer conversa que se seguisse à nossa chegada.

    Sylvie observou atentamente cada arma ou obra de arte pendurada na parede.

    — Alacrya não parece tão diferente de Dicathen.

    Meditou.

    Darrin nos levou para a mesma sala de estar onde ele e Alaric haviam revelado seu plano da Academia Central para mim. Meus companheiros e eu entramos na sala, mas Darrin parou Briar na porta.

    Ela cruzou os braços e levantou o queixo desafiadoramente, ele só teve que erguer uma sobrancelha para ela. Murchou, sacudiu o cabelo com irritação e gritou para todas as outras crianças voltarem aos seus deveres, afastando-as.

    A câmara pequena e bem decorada era um ajuste desajeitado para todos nós. Regis, sentindo isso, tornou-se imaterial e desapareceu em meu núcleo. Chul foi até a janela e olhou para fora, de costas para nós. Caera, ainda mostrando os sinais de desgaste de sua longa provação com Vajrakor, acomodou-se em uma cadeira estofada. Ellie fez o mesmo, embora se sentasse muito mais rígida, as mãos nos joelhos com o Cintilação Prateada brilhando nas pernas.

    Sylvie ficou ao meu lado, seus olhos afiados observando Darrin cuidadosamente.

    
      — Está bem. Podemos confiar nele.
    

    
      — Talvez, mas você não consegue sentir como ele está estressado? As coisas não estão indo bem para ele.
    

    De braços cruzados, encostei-me a um trecho vazio da parede, um dos poucos não coberto por estantes ou armários de bebidas.

    
      — Então, qual é o problema com todas as crianças?
    

    Darrin suspirou e caiu em uma cadeira. Sua cabeça girou lentamente pela sala enquanto observava cada um dos meus companheiros, não respondeu até que seus olhos encontraram os meus.

    — Guerra civil, Gray. Alguns ficaram órfãos recentemente, outros estão escondidos para evitar serem enviados para o combate. Seu impacto também não pode ser subestimado. Disseram-me que muitos de seus alunos convenceram seus sangues a não participar da guerra por sua causa.

    — É por isso, de certa forma, que estamos aqui.

    Interveio Caera, chamando a atenção de Darrin.

    — Senhorita Caera, é um prazer vê-la novamente.

    Disse Darrin, seu olhar demorado em seus chifres.

    Em um movimento que parecia não intencional, a mão de Caera subiu até eles, quase como se tivesse esquecido que eram visíveis.

    — Alguns de nós lutamos nesta guerra civil há muito tempo. Como a Foice Seris. Estamos procurando notícias dela. Há algo que você possa nos dizer?

    A mandíbula de Darrin apertou, depois relaxou. Levantando-se de repente, foi até uma prateleira baixa contendo garrafas e copos e serviu-se de uma bebida, depois bebeu em um único gole rápido.

    — Metade dos pais dessas crianças estão presos nas Relictombs com ela. As forças sob o comando da Foice Dragoth Vritra têm atacado os portais para o segundo nível sem parar por semanas.

    “Alaric tem algumas pessoas incorporadas com aqueles soldados que nos fornecem informações, embora dificilmente seja necessário. A indústria do primeiro nível não diminuiu nada, mesmo com as ascensões basicamente encerradas. Tudo o que sei é que as forças de ataque estão ficando mais confiantes a cada dia que vão invadir o segundo nível em breve.

    Caera olhou para mim, sua urgência aparente.

    — Não devemos esperar então, Gray… desculpe, Arthur. Precisamos ir imediatamente.

    As sobrancelhas de Darrin se ergueram quando ela disse meu nome.

    — Então, é verdade. Você é Dicathiano, como dizem os rumores?

    — O que há de errado com isso?

    Ellie perguntou defensivamente, segurando o Cintilação Prateada enquanto olhava nervosamente para Darrin.

    Darrin respondeu ao desconforto de Ellie com um sorriso caloroso.

    — Nada, sério, eu só… sinto muito, Gray, Arthur, não nos apresentou. Sou Darrin, ex-ascendente e atual cuidador de crianças aterrorizadas. Eu o ajudei em mais de uma situação precária e espero que ele esteja aqui para retribuir o favor.

    — Oh!

    Disse Ellie, olhando timidamente para os joelhos.

    Poupando-o de muitos detalhes, apresentei rapidamente a todos menos Caera, que já conhecia.

    — Parece que precisamos sair imediatamente, mas… há um problema com esta próxima parte.

    Admiti, afastando-me da parede e encontrando o olhar de meu vínculo.

    — Eu não posso entrar nas Relictombs.

    Disse com uma carranca franzida.

    — Vou ficar com Sylvie, se é isso que você quer.

    Ellie se ofereceu, me surpreendendo.

    — Não quero deixar ninguém para trás, mas não temos escolha. Será mais rápido se Caera, Regis e eu formos sozinhos.

    Para Darrin, perguntei:

    — Os outros podem ficar aqui? Sylvie e Chul devem ser de grande ajuda para manter suas alas ocupadas.

    Chul afastou-se da janela, carrancudo.

    — Não troquei um esconderijo por outro.

    Comecei a responder quando algo me chamou a atenção. O Realmheart banhou minha visão em um mar de cores, permitindo-me ver o feitiço do atributo vento com desvio sonoro alterando a proteção conjurada na porta.

    Darrin, percebendo meu olhar, caminhou rapidamente até a porta e a abriu. Um punhado de alunos mais velhos caiu no chão. Atrás delas, Aphene e Briar tiveram a decência de pelo menos fingir que estavam arrependidas.

    — Haah, sinceramente.

    Darrin repreendeu, balançando a cabeça.

    — O que vocês são, um bando de animais selvagens?

    — Meus pais estão nas Relictombs.

    Disse um jovem de joelhos.

    — Quero saber o que está acontecendo.

    — O Professor Gray vai precisar de ajuda se vai ajudar a Foice Seris Vritra.

    Corajosa como sempre, Briar não vacilou sob o olhar combinado de todo o meu grupo.

    — Nós podemos lutar…

    — O que é exatamente o que vocês foram enviados aqui para não fazer, correto?

    Darrin disse suavemente. Vi então o quanto ele se importava com seus muitos pupilos, já que sua bondade só crescia diante do desafio de Briar.

    — Agora vão, todos vocês.

    Com a porta fechada e protegida mais uma vez, nossa conversa continuou por algum tempo. Darrin estava mais do que disposto a permitir que meus companheiros ficassem com ele, embora eles próprios estivessem menos entusiasmados por serem deixados para trás, especialmente Chul.

    No final, porém, foram as Relictombs que definiram nosso curso.

    Retirando a Bússola, desloquei as duas metades e ativei a porção da ascensão. Como eu tinha visto acontecer muitas vezes, o cristal dentro se desintegrou e formou um portal opaco acima da meia esfera. Soube imediatamente que algo estava errado.

    O portal em si estava distorcido, a luz saindo dele se curvando de forma não natural. Afastei-me rapidamente para evitar tocar os raios de luz viscosa, só então avistei meu vínculo.

    Sylvie estava olhando para o portal como se estivesse em transe, quase parecia que o próprio portal estava se aproximando dela.

    — Você está bem?

    Perguntei, meus dedos se contraindo com o desejo de cancelar o portal.

    Sylvie assentiu com a cabeça, erguendo a mão lentamente enquanto se estendia em direção à luz que simultaneamente a alcançava.

    — Estou bem, é só que… há algum tipo de ressonância entre mim e o portal…

    Percebi que estrias tênues ondulavam através do éter atmosférico, conectando Sylvie e o portal de ascensão.

    — Sylvie.

    Avisei, um pânico vago e desencarnado apertando meu peito.

    Ela hesitou, olhando para mim como se pedisse permissão.

    — Parece… confortável.

    Meus punhos estavam cerrados ao meu lado enquanto resistia ao impulso de segurá-la. Tentei considerar a situação racionalmente, mas não tinha base para tomar uma decisão. O portal deveria simplesmente empurrá-la para trás, como aconteceu com Taci e Aldir, mas Sylvie poderia ser diferente. Como alternativa, a Bússola poderia funcionar de maneira diferente, mas eu não tinha como saber se isso era bom ou ruim.

    Tudo o que pude fazer no final foi confiar nela. Balancei a cabeça. As pontas de seus dedos roçaram as bordas do oval opaco, ela atravessou, desaparecendo nas Relictombs.

    
      — Ai, caramba
    

    Falou Regis, saltando pelo portal atrás dela.

    — Mudança de planos.

    Falei rapidamente.

    — Chul, vá com ela.

    Ele sorriu, conjurou sua arma e saltou para dentro. Caera apertou sua mandíbula com determinação e o seguiu.

    Ellie estava me observando cuidadosamente, claramente ainda sem saber se iria comigo ou não. Balancei a cabeça e acenei para ela em direção ao portal. Houve um leve estalo e Boo apareceu ao lado dela, seu corpanzil derrubando uma mesinha.

    — Opa, desculpe.

    Disse Ellie antes de entrar no portal, seguida de perto por Boo.

    — Ninguém mais poderá entrar no portal depois que eu passar.

    Expliquei a Darrin.

    — Mas não deixe ninguém mexer no artefato.

    — Vai ficar trancado neste quarto. Ninguém vai entrar, eu posso te prometer.

    Darrin me assegurou enquanto endireitava a mesa virada.

    — Você tem alguma ideia no que está se metendo?

    — Nada agradável, tenho certeza.

    Não desejando deixar meus companheiros dentro das Relictombs sem mim por mais tempo do que já havia feito, atravessei o portal.

    E entrei em… algo indescritível.

    Uma furiosa pressão violeta prendeu meu corpo no lugar. Uma tempestade invisível se abateu, e meu pulso parecia recomeçar e parar de novo, meu coração acelerava e depois parava. Não conseguia ver, ouvir ou pensar com clareza. Nem tinha certeza se havia chegado às Relictombs.

    
      — É a Sylvie…
    

    A voz de Regis veio até mim através da pressão do éter, distorcida e hesitante.

    Junto com sua voz veio o clarão de uma memória: Regis, aparecendo do outro lado do portal. Sylvie, seu corpo rígido e caindo como se estivesse tendo algum tipo de convulsão. Movendo-se meio passo em direção a ela. Então, uma explosão de éter, comprimindo Regis em pouco mais que um fio preso dentro de breu etéreo viscoso.

    Ativando o Realmheart, senti os outros. Eles estavam lá, imóveis, congelados, mas fora isso não pareciam ter sido feridos de forma alguma.

    Reunindo o máximo de força que pude, me empurrei para fora, tentando forçar meu caminho através da obstrução enquanto manobrava cuidadosamente entre meus companheiros. Pouco a pouco, o éter oposto cedeu e fui capaz de avançar lentamente. Um passo, depois outro, mais fundo no pântano, até…

    Meu pé direito esbarrou na origem do caos.

    Curvando-me lentamente, já que eu tinha que ter cuidado agora para empurrar apenas o éter suficiente para não ficar preso no lugar novamente, estendi a mão para Sylvie.

    O ar entre nós clareou, a névoa ametista afastada por minha força contrária.

    Sylvie estava no chão, os olhos abertos, mas revirados tão para trás em sua cabeça que só o branco aparecia. Seu corpo estava rígido e imóvel. Agarrando seus ombros, a balancei suavemente. Quando não respondeu, balancei mais forte.

    Ela não reagiu.

    — Sylvie!

    
      — Sylv, você pode me ouvir?
    

    Ela não respondeu.

    Minha mente disparou. Eu não tinha certeza se o éter estava sendo controlado por ela em algum tipo de feitiço ou emanação, ou se as próprias Relictombs estavam gerando o fenômeno. Ela estava inconsciente, mas o éter parecia com ela, nada disso fazia sentido. Um mecanismo de defesa, talvez? Me perguntei. Acionado por alguma reação das Relictombs.

    Tentar expulsar a tempestade etérea era muito perigoso. Poderia rasgar Ellie ou Caera em pedaços entre as forças opostas. Poderia tentar cancelá-la, mas sem entender o que estava acontecendo ou o motivo, tive medo de inibir Sylvie de alguma forma.

    Ainda assim, sabia que tinha que fazer alguma coisa.

    Expandindo meus sentidos, o que exigia um grande esforço de minha parte enquanto exalava meu próprio éter para empurrar para fora através do efeito do feitiço como minhocas cavando no solo, tentei encontrar as bordas da nuvem.

    Meu pulso acelerou com o que descobri.

    A tempestade estava se expandindo para fora, acumulando-se com o éter atmosférico da zona. Sylvie não tinha um núcleo de éter e, portanto, não tinha seu próprio éter purificado para utilizar. Como todos os dragões, ela só podia influenciar o éter ao seu redor. Se eu pudesse forçar o éter de volta para dentro, contendo-o de alguma forma, poderia evitar que o feitiço dela afetasse o resto de nós sem interrompê-la.

    Só que vi um problema com isso quase imediatamente.

    Se eu gastasse toda a minha energia contendo o feitiço inconsciente de Sylvie, não seria capaz de ajudar os outros a limpar a zona. Mas Sylvie não tinha uma maneira natural de conter tanto éter, nenhuma habilidade de absorver e armazenar o éter como eu.

    Exceto que eu, na verdade, tinha uma maneira de manipular o éter fora do meu corpo sem entrada consciente constante.

    Alcançando a corda da minha armadura de relíquia, tentei manifestá-la sem conjurá-la em meu corpo. As escamas negras apareceram sobre minha pele. Cerrei os dentes e tentei removê-la fisicamente, mas ao contrário da armadura normal, não havia como fazer isso.

    
      — Talvez eu pudesse ajudar, se pudesse me mexer.
    

    Falou Regis.

    
      — Se pudéssemos apenas… Sim, isso poderia funcionar. Deixa-me ver o que posso fazer.
    

    Ajoelhado ao lado de Sylvie, abri as comportas do meu núcleo. Não tentei controlar o éter que começou a sair de mim, simplesmente deixei-o se expandir na atmosfera. Ele se espalhou pela nuvem, não fazendo nada para interromper o feitiço, mas se misturando com o éter atmosférico formando a emanação.

    Podia sentir a borda em expansão da nuvem e a densidade do éter atmosférico, tentei combinar minha saída com o quanto o feitiço estava influenciando. Demorou um minuto. Quando pensei que as duas forças estavam quase em equilíbrio, assumi o controle.

    Cada partícula roxa do meu éter purificado se prendeu a uma partícula do que compunha o feitiço de Sylvie. Não poderia controlar individualmente cada partícula, mas o éter respondeu à minha intenção e reagiu apropriadamente.

    Encontrando Regis dentro da tempestade, acalmei o éter ao redor dele, então abri uma espécie de túnel entre nós. Ele estava comigo instantaneamente, voando para fora da nuvem e em meu núcleo.

    
      — O que ela está fazendo?
    

    Reclamou, sacudindo mentalmente os efeitos do feitiço.

    
      — Sem tempo. Depois.
    

    A base de nossa ideia era o mesmo conceito que Regis e eu utilizamos quando imbuímos uma espada conjurada com Destruição canalizando nosso poder combinado em meu éter. Primeiro, Regis fluiu para a própria armadura, mantendo seu estado incorpóreo. Então soltei a armadura. Regis ficou com ela, permitindo-se ser puxado entre estados etéreos.

    A armadura desapareceu, tornando-se incorpórea também, mas não desapareceu totalmente. No entanto, o djinn havia criado a relíquia, eles nunca haviam considerado que ela teria outra forma etérea e, portanto, congelou entre os estados.

    Quando Regis voou em direção a Sylvie, a armadura sombria foi arrastada com ele. Então desapareceu em Sylvie, puxei a corda entre mim e a armadura, tornando-a físico novamente. Ou melhor, tentando.

    Em vez disso, a essência sombria da armadura semi invocada rasgou como uma camisa de seda. Xingando, estendi a mão com meu éter e tentei agarrar a armadura, semelhante a como manipulava mana com éter. Regis puxou-a, tentando envolver Sylvie na armadura enquanto eu a segurava.

    Fechando meus olhos, deixei um pensamento claro em minha mente. Proteja ela.

    Deixei todos os outros pensamentos escaparem, concentrando-me inteiramente na armadura e naquela ideia simples.

    O tempo parecia congelado.

    De uma forma agitada e acelerada, a armadura começou a se fundir, encolhendo para caber no corpo de Sylvie enquanto endurecia em seu estado corpóreo ao redor dela. Soltei a respiração que não sabia que estava segurando.

    Minha mente voltou ao éter que liberei na atmosfera, cada partícula ligada às do feitiço de Sylvie.

    O éter atmosférico lutou contra mim, tentando manter a forma que a vontade de Sylvie o estava influenciando. Mas como a projeção djinn havia explicado, meu núcleo me dava a vantagem de um controle muito mais rígido e um vínculo muito mais forte com o éter purificado. Dominei a influência de Sylvie.

    A área de influência do feitiço foi forçada para dentro da própria Sylvie. Podia sentir as bordas da tempestade encolhendo enquanto a obscura névoa roxa desaparecia do ar. Pouco a pouco, tudo estava contido dentro de Sylvie usando a armadura de relíquia como concha.

    Um grito de guerra horripilante explodiu bem ao meu lado quando Chul recuou, sua arma erguida enquanto sua cabeça balançava para um lado e para o outro em busca de um inimigo.

    Alguém se engasgou, me virei bem a tempo de ver minha irmã vomitar no chão não muito longe de onde Sylvie estava. Caera passou um braço em volta dela e puxou o cabelo de Ellie para fora de seu rosto, murmurando algo suave e consolador.

    
      — Hah, funcionou. Eu não esperava isso.
    

    Falou Regis enquanto saía do corpo de Sylvie. Ele se transformou em sua forma física e sacudiu a juba de fogo queimando em volta do pescoço.

    Segurei o rosto de Sylvie em minha mão e usei Realmheart para procurar por qualquer sinal de ferimento, reação ou dano mágico, mas ela parecia fisicamente ilesa. Agora que o feitiço havia sido contido, ficou claro que esse efeito estava sendo projetado pela própria Sylvie e não era um ataque das Relictombs.

    — A armadura está fazendo a maior parte do trabalho, mas vou ter que me concentrar para evitar que o feitiço dela se liberte novamente.

    Expliquei aos outros.

    — Pah, o que aqui poderia me ameaçar?

    Chul perguntou, olhando em volta com confiança.

    Meu olhar seguiu o dele, observando tudo ao nosso redor pela primeira vez.

    Tínhamos sido depositados em um trecho estreito de terreno plano e estéril no meio de uma floresta. Exceto onde estávamos, as árvores cresciam em águas calmas e claras. Raízes gigantes ocasionalmente se erguiam acima da superfície como estradas sinuosas, refletindo os galhos acima.

    Não havia céu, apenas a flora em constante escalada, galhos tão largos quanto estradas se entrelaçando para criar a impressão de que não havia começo nem fim para a copa das árvores. Apesar da falta de sol ou céu, a floresta estava iluminada com uma luz fria e sem fonte.

    — A-A Sylvie está bem?

    Ellie perguntou fracamente, se esforçando para ficar ereta enquanto limpava a boca. Boo gemeu e a cutucou com sua testa larga.

    — Por que ela está assim?

    Sylvie ainda estava rígida, seus olhos rolaram para trás em sua cabeça. Tentei sacudi-la novamente, então a levantei em uma posição sentada. Seus músculos estavam tão tensos que era difícil movê-la.

    — Ei, Sylv… Sylvie?

    Quando não houve resposta, fechei os olhos e projetei minha voz diretamente em sua mente.

    
      — Sylvie, você pode me ouvir?
    

    Minha conexão constante com a mente dela estava ausente. Meus pensamentos alcançaram o nada.

    Os outros não estavam esperando silenciosamente que eu desse ordens. Caera já havia ativado o artefato de bracelete que ela reivindicou do tesouro dos Bicos de Lança. Várias pontas de prata voaram para fora, algumas subindo nos galhos acima, outras contornando o topo da água.

    Chul saltou do chão para uma raiz próxima que se projetava cinco metros acima da superfície da água. Com uma mão em uma árvore do tamanho de um antigo arranha-céu da Terra, ele vasculhou nossos arredores.

    — Precisamos nos mover, para alcançar o portal de saída.

    Disse, levantando Sylvie e colocando-a cuidadosamente nas costas largas de Boo.

    — Talvez esse estado seja apenas temporário, ou talvez precisemos tirá-la das Relictombs, não sei. De qualquer forma, não quero ficar aqui mais tempo do que o necessário.

    Ellie pulou atrás de Sylvie para segurá-la no lugar. Ela me deu um olhar feroz.

    — Nós cuidamos dela, Arthur.

    — Gray.

    Caera disse suavemente, seus olhos abrindo e fechando rapidamente enquanto se concentrava em qualquer informação que viesse de seus drones.

    — Não estamos sozinhos.

  
    Capítulo 435 - Escalas de Compreensão

    
      POV SYLVIE INDRATH
    

    O portal da Bússola me envolveu e me puxou. A transição foi perfeita, ao contrário dos portais antigos espalhados por Dicathen. Por outro lado, me encontrei em um mundo pitoresco que parecia mais provável de ser encontrado em Epheotus do que em Dicathen ou Alacrya. Árvores imponentes, com copas não visíveis do chão da floresta, cresciam de um lago expansivo e cristalino. Era uma das coisas mais lindas que já vi. Como uma foto.

    Como voltar para casa.

    Mesmo reconhecendo a estranheza desse pensamento, já estava perdendo o foco no cenário. Uma névoa roxa caiu sobre meus olhos, como uma cortina baixando. Meu corpo parecia rígido e distante, fora do meu controle.

    Caí, então me levantei.

    A floresta havia desaparecido. Acima de mim, o vazio etérico se estendia até o infinito em todas as direções. Meus pés repousavam não em terra firme, mas em água lisa, opaca com o reflexo do céu roxo.

    No momento em que reconheci a água, desci nela. Não houve respingo, apenas uma pressão fria me envolvendo dos pés para cima. Tentei nadar, abrir caminho de volta à superfície, mas meus membros deslizaram pela água sem criar a força ascendente necessária para me impulsionar. Meus olhos ardiam, meus pulmões doíam e o pânico ameaçava tomar conta de mim.

    A água, sólida como tinta, se abriu. Uma mão se estendeu para mim, mas não era feita de carne e osso. Parecia mais um vento etéreo moldado na aparência próxima de um braço e uma mão.

    Não importava. Peguei.

    Minha pele formigou como se tivesse agarrado um cristal de mana carregado onde o membro etérico me tocou, então estava subindo, me libertando da água e voltando para o céu vazio.

    Um acesso violento de tosse percorreu meu corpo e me esforcei para limpar o líquido viscoso dos meus olhos.

    — Respire. Acalme seu coração. Assuma o controle.

    Piscando rapidamente, tentei olhar para a figura diante de mim, cuja mão eu ainda segurava, ou melhor, cuja mão ainda estava me segurando. Meus dedos dos pés afundaram na água e, sem o apoio deles, eu teria mergulhado novamente.

    — Este poder irá engolir você inteira se permitir. Assuma o controle.

    A pessoa que falava era… um dragão, mas—não, era humanoide, um pouco mais alta que eu, com chifres de vento roxo profundo saindo do cabelo ametista—e ainda, ao mesmo tempo, ela parecia ser uma enorme criatura demoníaca olhando para baixo, para mim. Os três ao mesmo tempo, talvez, ou mudando de um para o outro em rápida sucessão, a menos que fosse um truque dos ventos rodopiantes que formavam sua estrutura, ou—

    Balancei minha cabeça e afundei um pouco mais na água enquanto ela me afrouxava.

    — Não entendo, eu—

    Uma memória distante e borrada pelo tempo veio à tona.

    — Sylvia? M-Mãe?

    Os lábios esculpidos pelo vento se retorceram, indistintos.

    — Sua identidade é forjada de contradições. Ambos dragão e basilisco, um Asura ligado a um humano, nascido duas vezes e adaptado duas vezes ao poder que é o éter. Você é a ordem do caos, mas a natureza deste universo é a entropia. Essas contradições, esses paradoxos, sempre tentarão separá-los. Pai e avô, dragões e humanos… Vivum e Aevum.

    Escutei da mesma forma que uma criança ouve uma conversa entre adultos: ouvia as palavras, mas pouco ou nenhum sentido conseguia entender.

    — Quem é você?

    Perguntei de novo, meus pés afundaram ainda mais, a água lisa como vidro acariciando meus tornozelos.

    — Eu não estou aqui. Mas você está. E você não vai embora se continuar a se concentrar em todas as coisas erradas. Você e somente você pode evitar que afunde para sempre.

    Fechei os olhos, mas o reino etéreo, a extensão infinita de água e a figura ainda eram claramente visíveis diante de mim.

    — Sinto muito. O que preciso fazer?

    — Primeiro, você deve ficar por conta própria.

    — Não consigo andar sobre a água.

    Protestei, espiando a água em volta dos meus tornozelos.

    — Não há água.

    Queria argumentar, apontar para o líquido que me dominava e soltar alguma resposta sarcástica. Mas me contive, lembrando o que mais a figura havia dito. Respirar. Assumir o controle.

    Fiz isso, ou pelo menos tentei. Dificilmente estava em uma posição confortável o suficiente para buscar a atenção plena, mas comecei com minha respiração. Quando ganhei o controle disso, movi-me para fora, controlando um músculo, um membro de cada vez. Finalmente, levantei-me para que meus pés ficassem fora da água.

    Considerando o que ela havia dito, abordei a solução mais óbvia primeiro.

    — Se o que estou vendo não é real, então… estou em minha própria mente, não estou?

    Quando estava no reino etérico com Arthur, a única interrupção do espaço etérico vazio era uma única zona das Relictombs vista de fora. Este lugar era semelhante, mas não o mesmo.

    Minha respiração se estabilizou. Meus pés pareciam mais resistentes. Os abaixei até que as solas descansassem contra a água fria. Seja estável, pensei, tanto para mim quanto para a água.

    Minha carne pressionada contra a superfície vítrea. Se manteve.

    Estava de pé sobre a água como quando apareci ali pela primeira vez, naquele único momento antes de reconhecer o chão pelo que era. Minha percepção do piso fez com que ele mudasse, assumindo as características que eu esperava dele. Assim como a mana que reage tanto à minha intenção proposital quanto à minha expectativa dela simultaneamente.

    — Você tem muitas perguntas. Esta é a sua conversa, então é você quem a conduz. Faça suas perguntas. Compreensão é como você assumirá o controle. Tempo é essencial.

    Tempo, pensei, a palavra desencadeando uma memória mais profunda, algo meio perdido e apenas parcialmente encontrado. Até o tempo se curva diante do Destino.

    — Você… foi a sua voz que ouvi no vazio. O que você quis dizer?

    Perguntei.

    — O tempo é uma flecha.

    Linhas se formaram no ar ao redor, o vento tornou-se visível, atraindo um bombardeio de flechas que passaram por nós, todas se movendo na mesma direção. Encarei, incapaz de entender as palavras da figura, mas quanto mais olhava, mais notava sobre as flechas. Algumas se moviam um pouco mais devagar ou mais rápido, outras não eram nem um pouco retas. Elas se curvavam, entrando e saindo dos caminhos de outras flechas.

    — Minha capacidade inata de influenciar o éter no caminho do vivum regrediu.

    Disse, expressando um pensamento incômodo que vinha crescendo em mim desde meu retorno.

    — Você está dizendo que… minha aptidão mudou para aevum em vez disso? De acordo com o que me ensinaram, isso não é possível.

    — Muitas coisas são consideradas impossíveis até que se tornem reais. Os tolos insistem que a realidade deve estar de acordo com suas expectativas, enquanto os sábios sabem que o conhecimento de nossa realidade está em constante evolução, atemporal e sem finalidade.

    As flechas formaram um arco para baixo e começaram a cair como gotas de chuva, onde a chuva caiu, revelou o contorno de um edifício. Na falta de cor, contraste ou detalhe, levei um momento para reconhecer a forma do castelo voador de Dicathen sobre o denso dossel da Clareira das Bestas. Nuvens etéreas flutuavam acima, sopradas pelo vento e escuras. A água abaixo refletia os contornos desenhados pela chuva acima.

    De todos os lugares em que vivi, Zestier, Xyrus, Monte Geolus, o castelo voador guardava as memórias mais fortes para mim. Gostava de estar perto da Clareira das Bestas, onde cacei durante anos enquanto Arthur se aventurava. Havia uma magia naquele lugar, algo inexplicável e antigo, também gostava disso.

    Mas principalmente, foi onde eu cresci até este ponto.

    Meus olhos voltaram a focar na figura indistinta, agora um ser imponente com enormes chifres, enquanto desaparecia e reaparecia, o vento etéreo se dispersando em rajadas caóticas.

    — O tempo também é limitado, o mais finito dos recursos. À medida que sua mente se afasta daqui, as areias correm mais rápido. Você ainda está em perigo.

    — Que perigo?

    Perguntei.

    — O que é este lugar? Você me trouxe aqui?

    — Entropia.

    — Essa é a resposta para uma pergunta ou para as três?

    Perguntei rapidamente, tentando me forçar a estar presente, manter um pensamento de cada vez em minha mente.

    Mas o castelo estava sendo lentamente destruído ao fundo, meu coração afundou só de pensar nisso. Zestier demolido, apenas poeira e cinzas, Xyrus levada pelos Alacryanos e o castelo voador destruído por Cadell.

    O assassino de minha mãe, pensei amargamente.

    A figura desapareceu ainda mais, os ventos ficando ainda mais selvagens.

    — Sinto muito.

    Respirei, fechando os olhos me concentrando na imagem. Em minha mente, ela era um lindo dragão branco com olhos cor de lavanda. Quando espiei pelas pálpebras semicerradas, a figura estava estável novamente.

    — Você está aqui para me dizer o que?

    — O que você precisa saber?

    Balancei minha cabeça. Era muito aberto, muito amplo. Não tinha voltado por tempo suficiente, não entendi completamente o que era necessário. Apenas…

    — O que é o Destino?

    Perguntei, prendendo a respiração.

    A voz falou. O ruído de suas palavras entrou em meus ouvidos. Pisquei várias vezes, minha cabeça pendendo impotente enquanto olhava para a figura. Era apenas isso, barulho, mas sem significado ou compreensão.

    Balancei minha cabeça novamente.

    — Eu… Eu não…

    Parei, me esforçando até mesmo para formar um pensamento coerente enquanto o zumbido sem sentido da explicação da figura ainda se contorcia em meu cérebro.

    — Ao contrário do djinn, você não pode construir um castelo no ar. Sem a base para construir tal insight, não há esperança para você entendê-lo.

    Arrastei uma respiração longa e conflituosa. O ar cheirava a frutas cítricas fumegantes e tinha gosto de ozônio. Até agora, o castelo voador, mostrado apenas por onde os pontos de chuva etérea espirraram contra ele, nada mais era do que uma ruína de tijolos em órbita e pedras quebradas.

    Uma coisa estava começando a fazer sentido para mim, pelo menos.

    — Essa conversa… estou a moldando, não estou? Você não pode fornecer informações voluntárias. Você não está aqui para me dizer algo específico. Tenho que fazer as perguntas certas.

    — De certa forma, embora talvez não existam “perguntas certas” específicas, existem apenas aquelas que a aproximam do insight ou a afastam dele.

    — Por que minha capacidade inata para o vivum mudou?

    Perguntei, decidindo sobre o caminho a seguir.

    A figura era humanoide agora, seu corpo magro e gracioso desenhado pelo vento, as feições de seu rosto nítidas, mas os detalhes indistintos.

    — Somente aquele que progrediu muito no caminho do aevum em seu conhecimento etérico pode estar em dois lugares ao mesmo tempo, separando corpo e espírito para buscar conhecimento fora do rastro da flecha de seu próprio tempo. Viajar como você fez e voltar deixou a marca desse insight em seu espírito, assim como uma longa jornada cria calos em seus calcanhares.

    — E quando meu corpo se reformou, a conexão do meu espírito com o aevum era mais forte do que do meu corpo com o vivum.

    Disse, continuando de onde a figura parou. Achei que tinha entendido, mas essa compreensão era tênue, pairando no limite da minha consciência.

    — Mas… não sinto que tenho algum insight sobre o aevum. Minha capacidade de curar…

    O aguaceiro da chuva etérea recuou, soprado por estrias visíveis de rajadas de vento. As linhas rodopiantes do vento se endireitaram e se tornaram os contornos roxos escuros de pontas afiadas que se projetavam da escuridão. Riachos de ametista escorriam pelas pontas e pingavam de suas pontas afiadas na água fria e vítrea. Era sangue, embora não tivesse certeza de como sabia.

    Comecei a me mover, caminhando pelo campo de espinhos como se estivesse em um sonho, com medo de quem poderia encontrar preso abaixo deles: Alea Triscan, Cynthia Goodsky, Alduin e Merial Eralith, Arthur…

    A figura caminhava ao meu lado na forma de um enorme dragão, cada passo enviando uma ondulação pela superfície da água.

    — Você se lembra das muitas lições dolorosas de sua vida, mas o que experimentou em sua jornada espiritual foi algo muito diferente. Esse insight é gravado no tecido do seu ser, não em seu tecido mole por uma sequência específica de neurônios disparados. E, no entanto, ainda está lá.

    Os picos, pulsando com cada rajada do vento etéreo que os formava, pareciam ficar cada vez mais próximos, não importava onde meus pés me levassem, mesmo quando parei completamente. Logo, eles estavam quase pressionando minha pele.

    — Agrona e Kezess, eles buscam esse insight, não é?

    Enquanto falava, uma ponta pressionou minha garganta.

    — Por que fui capaz de obter o que outros Asuras tentaram e falharam por tanto tempo?

    — Medo.

    Olhei para os espinhos ao meu redor, mas não senti medo.

    — Não é o seu medo. O deles. O medo há muito os enraizou no lugar. Kezess tornou a si mesmo e seu povo imutáveis por medo do que a mudança pudesse trazer, um terror do além. Agrona, em seu medo, procurou mudar a si mesmo às custas de todos os outros, para queimar mundos como combustível para sua própria ascensão. Ambos são incapazes de arriscar e se sacrificar e, portanto, são incapazes de obter um novo insight.

    Dei um passo à frente e a pontada em minha garganta diminuiu. Onde quer que eu andasse, as pontas se desdobravam para longe de mim.

    — Mas eles são os dois seres mais poderosos deste mundo. Do que os dois têm tanto medo? Um do outro?

    A figura se desfez nas bordas.

    — Foco. Essa é uma história para outra hora e não está relacionada ao que você precisa realizar neste momento.

    Fiz como a figura ordenou, preparando-me para fazer uma pergunta para a qual já sabia a resposta.

    — Se eu corro o risco de desmoronar por causa de todas essas forças opostas que me compõem, então esse insight será perdido, certo?

    — Não apenas você. Nunca só você. Você está vinculada. Três partes de um todo. Spacium. Vivum. Aevum

    — Éter.

    Respirei.

    — Arthur… Regis. E eu.

    O dragão acenou com seu pescoço longo e gracioso. A cada passo ela passava por pontas que se desfaziam, dissolvendo-se no vento e se afastando.

    Parei de andar pelo campo de espinhos e os espinhos derreteram como gelo.

    — E isso é importante, não, necessário. Pela… compreensão do Destino?

    O rosto humanoide indistinto da figura exibia um sorriso caloroso. Percebi que estávamos cada um de pé em uma pequena poça de água agora. O vento etérico estava formando algo entre nós e ao nosso redor, longos braços acima e tigelas abaixo, contendo a água. Uma viga central no meio, e…

    — Uma balança.

    Murmurei, olhando para o ponto de apoio.

    A figura era um enorme dragão novamente. A balança era muito menor do lado dela do que do meu

    — Somente aquele que domina os caminhos de aevum, vivum e spacium pode começar a entender o quarto decreto do Destino. Mas nenhum ser sozinho pode trilhar três caminhos ao mesmo tempo.

    — Mas se três fossem como um…

    Mentalmente, tracei o caminho de nossa conversa até agora, minha mente se fixou em um ponto.

    — Isso volta à entropia, não é?

    — A natureza de todas as coisas. A flecha do tempo. Movimento da ordem para a desordem, da forma para a ausência de forma. A dissolução da estrutura.

    — Você está sugerindo que existe o perigo de Arthur, Regis e eu nos separarmos.

    Pensei em voz alta, olhando para os olhos vazios e puxados pelo vento da figura.

    — Mas… nem todas as coisas são divididas pela entropia. Não é também o processo pelo qual as coisas se combinam e se acomodam, tornando-se mais homogêneas?

    — Observe que as escalas de sua compreensão não mudaram. Pense mais fundo, mais longe.

    Lutei para ver onde isso poderia estar indo ou por que era importante o suficiente para mim, falar com uma figura efêmera e sem nome em minha mente que podia ou não ser o espírito desencarnado de minha mãe se comunicando comigo através do reino etérico. Ainda assim, tentei.

    — Você está dizendo que eu tenho que me manter unida contra essas forças opostas, aquelas que ameaçam me despedaçar… mas também tenho que nos manter unidos. Regis é o caos, a personificação viva da entropia, a Destruição manifesta e Arthur é…

    Sorri, sentindo meus olhos enrugarem nos cantos

    — Anda muito humano. Ele já provou uma vez que vai se despedaçar, célula por célula, para derrotar seus inimigos, se queimar por dentro se for preciso. Seu senso de autopreservação é… bem fraco.

    A balança se aproximou um pouco mais do equilíbrio, embora a figura humanoide ainda estivesse olhando para mim a vários metros de profundidade.

    — Então, estou alinhada com o aevum agora.

    Disse, sentindo a compreensão vindo um pouco mais facilmente.

    — O tempo pode ser uma flecha, mas posso retardar seu voo, dobrá-lo. Para garantir que permaneçamos juntos o tempo suficiente para terminar isso.

    Mesmo enquanto eu dizia essas palavras, elas surgiram em minha mente um tempo depois, quando não estávamos juntos, minha concentração se rompeu como uma corda puída.

    As balanças se dissolveram e, mais uma vez, a figura e eu estávamos de pé sobre a água. Meus pés afundaram um pouco, apenas quebrando a superfície e os ventos etéricos giraram em um caos sem sentido, a interpretação de um artista de discórdia e desordem desenhada em linhas violetas contra o céu roxo profundo. A respiração ficou presa em meus pulmões, cada batimento cardíaco acelerado pulsava através da água e do céu, o vento etéreo e até mesmo a figura demoníaca gigante me observando com o que eu pensava ser simpatia.

    — Você ainda não está pronta. Perder a concentração agora seria… catastrófico.

    Quanto mais tentava manter meu foco, mais violentamente parecia resistir a mim.

    — O que é muito rígido quebrará sob a força. Aquilo que é muito flexível e permite muita liberdade de movimento pode ser rasgado ou descascado. Controle. Equilíbrio. Isso é o que você é e o que deve encontrar.

    Cerrei os dentes e fechei os olhos, frustrada por não conseguir bloquear a visão. Um momento para me ajustar, para me recuperar, era tudo que eu pedia, tudo que eu…

    Engoli em seco.

    — Todas as coisas chegam ao fim.

    Disse, apenas um sussurro.

    — Mas se nós, ao dominarmos aevum, vivum e spacium… enquanto buscamos um insight do decreto do Destino, podemos controlar quando o fim vai chegar.

    Minha respiração se acalmou novamente. Abri os olhos e encarei o rosto indistinto da figura.

    — E para cada fim, há também novos começos. Finais não precisam ser algo a temer.

    Linhas irregulares se endireitaram e a massa informe começou a tomar forma. Era um lugar profundamente confortável, que me fez querer me enrolar em uma bola e tirar uma longa soneca em cima da cabeça do meu vínculo: o quarto de Arthur e Elijah dentro da propriedade de Helstea.

    De quatro, pulei na cama, andei em círculo ao redor do travesseiro de Arthur e depois me enrolei em cima dele. A mulher descansava graciosamente ao pé da cama, me observando.

    — O reino etéreo, é como as coisas terminam, não é?

    Meditei sonolenta.

    — Como energia pura quando tudo mais se desfaz, o universo se separou até sua base. É por isso que o éter é tão potente para a criação de coisas, mas também porque as Relictombs são degradantes. É contra a natureza desse lugar manter a forma e a função.

    Ela assentiu, seus olhos me deixando e viajando pela recriação borrada do quarto de Arthur.

    — Mas ele lembra o que era. O éter. É por isso que podemos criar formas mágicas. Até as runas divinas. Eles são uma expressão dessa memória mantida, um insight manifesto. O conhecimento das formas mágicas está alojado em implementos criados pelos djinn, mas as runas divinas…

    Tive que parar para realmente pensar. Estava ficando tão difícil. Só queria descansar, dormir.

    — O reino etéreo. Todo o conhecimento de qualquer forma que o éter já assumiu. Como… um deus adormecido. À medida que a compreensão de Arthur sobre decretos específicos cresce, o éter se lembra e forma uma runa divina. Mas isso só acontece para ele. Por causa de sua conexão com o éter. O djinn remanescente disse que ele era único, que o éter o via como um parente, de certa forma.

    Mais uma vez, um simples aceno de cabeça.

    Do lado de fora da janela de Arthur, uma coruja com chifres passou voando.

    — Mas se estou em perigo agora, entender isso não está me ajudando.

    Fiz uma pausa, olhando mais de perto para a figura. Ela era um demônio gigante novamente, mas ainda descansando graciosamente ao pé da cama, seu rosto largo e assustador silencioso e vigilante. Mas ela estava se desfazendo nas bordas, já fazia algum tempo desde que falou pela última vez. Estava distraída. Qualquer que fosse a conexão que mantinha nossas mentes unidas, estava se desfazendo.

    Levantando-me de repente, sacudi fisicamente a sensação de conforto que sentia. Conforto significava complacência, e complacência era a morte do crescimento. Ela já havia dito isso antes: o insight exigia risco. Mas, mais do que isso, o crescimento exigia dor.

    A cama se dissolveu em fios individuais de vento e caí de quatro na superfície da água. Paredes, janelas e móveis levados pelo vento desdobravam-se e esvoaçavam. Me levantei, retornando à minha própria forma humanoide. A demônio tornou-se um dragão novamente, cada escama rajada e distorcida.

    As linhas brilhantes do vento etéreo esculpiram-se nas paredes de pedra áspera de uma ravina. A água abaixo de mim começou a estourar e borbulhar enquanto brilhava com uma luz brilhante e violentamente violeta.

    Em um movimento lento e controlado, comecei a afundar no chão. A sensação era de pura angústia mental e me acordou completamente do sono, deixando minha mente acesa em um nível celular.

    Deixei escapar uma respiração sibilante e cheia de dor, imaginando a água transformada em lava fervendo o insight de meus ossos e liberando-o na atmosfera onde eu poderia vê-lo se manifestar no cenário ao meu redor.

    O dragão observava de cima, seu longo pescoço esticado para baixo do topo das paredes da ravina, sua expressão ilegível.

    — Tenho que entender meu novo poder ou morrerei.

    Disse, recitando o problema como se estivesse lendo em um livro.

    — Se eu morrer, Arthur não conseguirá receber um insight do decreto do Destino. Deixei-me afundar ainda mais.

    A lava etérica agora subindo até meu pescoço.

    — Tempo. O tempo é uma flecha. Mas através do caminho de aevum, posso influenciar essa flecha. Dobrá-lo para evitar ou atingir um alvo à vontade. O insight que ganhei ao vivenciar a vida passada de Arthur está gravado em meu espírito.

    Deslizei inteiramente abaixo da superfície. A dor apagou todos os pensamentos e impulsos da minha mente, exceto por uma ideia imediata: a recuperação daquela compreensão subconsciente do impacto do aevum e do éter no tempo. Tinha que reconectar meu corpo e espírito, dar sentido a todos os muitos aspectos de mim que eram contraditórios por natureza.

    Eu entendo que sou dragão e basilisco, o resultado das linhagens de Indrath e Vritra. Esta é minha linhagem, mas não é minha identidade. Eu escolho ser algo além de qualquer um deles. Escolhi não ter medo.

    Eu aprecio o fato de ser uma Asura, um chamado ser maior, ligado a um humano, um “inferior”. Arthur é a terceira escolha, a última esperança, a ascensão da humanidade. Não há vergonha em meu serviço a ele, porque através dele a própria ideia de seres maiores e menores perderá o sentido.

    Aceito que sou a ordem vinda do caos, renascimento espontâneo, o vínculo que resiste ao inevitável. Sou o que o resto da minha espécie não é: mutável. Tive meu tempo e dei tudo o que era, e agora chegou minha hora novamente.

    Sou guardiã e guia, cautela e fúria, filha e companheira.

    Mas não sou o erro de minha mãe ou a ferramenta de meu pai. Não sou o tesouro de meu avô para ser guardada ou uma arma para ser usada.

    Rejeito o papel exigido de meus clãs de nascimento e recuso o nome de Indrath ou Vritra.

    
      POV SYLVIE LEYWIN
    

    Explodi da lava etérea, pressionando contra sua superfície borbulhante enquanto me arrastava sobre minhas mãos e joelhos, então fiquei de pé tremendo.

    As paredes da ravina estavam desmoronando, o vento girando como pedras que ricocheteavam umas nas outras e então se afastavam como pássaros e borboletas.

    O chão estava novamente liso como um espelho, o vento se acalmou, depois desapareceu completamente. Estava sozinha no topo da extensão infinita de água sob um céu etéreo sem fim. A figura não estava à vista, embora achasse que ainda podia senti-la, sentia sua respiração na minha nuca.

    Meu reflexo estava olhando para mim do chão, aquele corpo mais alto e mais magro que eu havia devolvido para dentro, meu rosto mais nítido, mais velho, como o de Arthur, nossos cabelos e olhos quase nos fazendo parecer gêmeos. Me inclinei, olhando mais de perto. Havia mais de Arthur em meu reflexo do que eu lembrava, quase como se…

    Engoli em seco, afundando em minhas mãos, encarando.

    Dentro do meu reflexo, Arthur estava olhando para mim. Gentil, mas sério, urgente, mas paciente. Ele estava falando devagar, calmamente, me chamando. Não consegui ouvir suas palavras, mas pude entender seu significado. Eles precisavam de mim. Ele precisava de mim.

    O fundo d’água se projetava para cima. As mãos de Arthur, sua voz, sua presença estavam entrando no mundo mental em que eu estava presa.

    Deixei minhas mãos afundarem na água e entrelacei meus dedos com os dele.

  
    Capítulo 436 - Um Caminho Quebrado

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    Uma forma escura passou entre os enormes galhos das árvores que não paravam de subir. O movimento foi muito rápido e a cobertura muito densa para que eu visse os detalhes. Mesmo com o Realmheart ativo, não pude sentir nem mana nem éter da sombra no breve momento em que fui capaz de vê-la.

    — O que é que foi isso?

    Ellie perguntou, sua voz aguda com tensão nervosa.

    — Precisamos nos mover.

    Disse, procurando em nosso entorno qualquer indício da sombra passageira ou o caminho a seguir.

    As raízes serpenteavam pela água como caminhos sinuosos, a maioria larga o suficiente para suportar uma carruagem puxada por um animal. A água através da qual elas cresceram era tão clara que disfarçava sua profundidade, criando uma ilusão de ótica que fazia as pedras musgosas do fundo do lago parecerem apenas alguns centímetros abaixo da superfície.

    — Para cima ou para baixo?

    Caera perguntou, seus olhos desfocados utilizando quaisquer sentidos que seus drones fornecessem em vez dos seus.

    — Os galhos são largos o suficiente para navegar facilmente, mesmo para o seu urso e mais densamente entrelaçados do que as raízes.

    Olhei para Sylvie, que estava deitada rígida nas costas de Boo envolta em minha armadura. Ellie tinha uma mão sobre ela protetoramente.

    — Isso é arriscado. Se formos atacados, qualquer um de nós pode ser derrubado de um desses galhos.

    — Ei, Chulinho, como meio fênix, o que acontece quando você se transforma? Você só tem uma asa? Ou só pega o bico e o rabo?

    Regis perguntou em tom de provocação.

    — Não tenho rabo. Posso me transformar totalmente, mas… é difícil manter essa forma,

    Admitiu Chul, aparentemente indiferente à piada de Regis.

    Ellie conjurou um domo de mana que envolveu Boo e Sylvie, segurando meu vínculo. Quando isso foi feito, três orbes de mana brilhante apareceram e circularam silenciosamente sua mão direita. O suor em sua testa e a careta tensa em seu rosto diziam tudo o que eu já estava pensando: com Chul e Sylvie presentes, esta zona seria mais difícil do que qualquer coisa que enfrentamos em nossa última ascensão.

    — Chul, mostre o caminho.

    Indiquei uma raiz próxima que poderíamos facilmente escalar e usar para atravessar a água.

    — As raízes são mais grossas nessa direção.

    Chul marchou até a borda da pequena ilha em que estávamos e pulou casualmente na raiz, cujo topo se projetava a quase dois metros da água. Ele pousou com uma graça inesperada para seu tamanho, olhou em volta e estendeu a mão para ajudar a próxima pessoa.

    Assim que Caera pegou sua mão, um borrão escuro saiu das sombras e Chul desapareceu dentro dele.

    Caera saltou para trás, evitando por pouco um par de longas caudas que seguia logo atrás da besta em alta velocidade.

    Em um piscar de olhos, a forma borrada se afastou de nós, contornando o topo da água antes de escalar e subir na teia de membros enormes acima de nós.

    Canalizei o éter para o Passo de Deus, os caminhos etéricos se iluminaram diante dos meus olhos. Os caminhos se espalharam de mim como um raio violeta, conectando cada ponto a outro, mas apenas por quatro metros e meio. Os caminhos simplesmente foram cortados, aqueles diretamente ao meu redor foram separados dos caminhos em todos os outros lugares, ambos os conjuntos constantemente em fluxo enquanto mudavam e distorciam, mas nunca se reconectavam.

    Uma onda de energia de Sylvie foi suficiente para explicar exatamente o que estava acontecendo.

    Raios negros de fogo cortaram a floresta sombria enquanto eu liberava a runa divina. Os tiros de Caera erraram, seguindo o que eu agora podia dizer que era uma criatura em forma de diamante com carne escura. Tinha duas longas caudas semelhantes a chicotes, cada uma com uma farpa nojenta crescendo na ponta. Apesar de seu enorme volume, sua envergadura era tão grande quanto a de Sylvie em sua forma de dragão, ele nadava pelo ar com uma velocidade maior do que qualquer peixe na água.

    A atenção de Regis se concentrou na criatura voadora, uma zombaria divertida ecoando em minha mente.

    
      — Parece que frango apimentado não combina com a arraia demoníaca.
    

    — Tem alguma coisa atrás dele.

    Ellie disse com urgência, seus olhos afiados captando detalhes que o resto de nós não conseguia entender.

    — Acho que está diminuindo.

    Imbuindo minha visão com éter, pude distinguir a mancha vermelha brilhante contra sua pele negra. Enquanto observava, a criatura começou a brilhar por dentro, seu voo tornando-se errático conforme as saliências semelhantes a asas balançavam. A forma vermelha indistinta se separou, desaparecendo na água enquanto o brilho aumentava rapidamente. A carne se dividiu e chamas alaranjadas saltaram das fissuras resultantes.

    Um guincho agudo de repente irrompeu da besta, fazendo minha visão girar enquanto a vibração cravava facas em meu cérebro. À distância, uma das asas da besta cortou uma árvore, arrancando o galho do corpo com um horrível som de rasgo molhado. A vibração se intensificou, então parou completamente quando a besta caiu no lago, desaparecendo sob as águas agitadas.

    Sacudindo os efeitos colaterais das vibrações, pulei na raiz onde Chul havia sido atacado. Fiz uma pausa, procurando na floresta por qualquer sinal de perigo antes de tentar distinguir os caminhos etéricos novamente.

    Estava um pouco além da borda do efeito que tinha visto, onde os caminhos se separavam. A ilha em que havíamos aparecido ainda estava desconectada de qualquer outro lugar, mas agora podia sentir meu caminho para onde Chul havia caído e não perdi mais tempo antes de pisar neles. Aparecendo a várias centenas de metros de distância no topo da raiz mais próxima de onde o corpo sem vida da criatura estava submerso, fui imediatamente inundado por vapor quente quando uma cascata de bolhas furiosas irrompeu da superfície da água, estourando e espumando enquanto a nuvem obscurecia o que estava acontecendo embaixo d’água.

    Quando estava prestes a pular, algo explodiu.

    Chul estava fumegando. Sua pele havia adquirido uma cor acinzentada e veias derretidas percorriam seus braços, pescoço e rosto. Seus olhos brilhavam com luz interna, brilhando através do vapor. Enquanto eu observava, porém, a descoloração desapareceu de sua carne.

    Ele estendeu a mão para a raiz em que eu estava, usando-a para se apoiar.

    — Desfaça essa sua carranca de preocupação. Estou sem nenhum arranhão.

    
      — Ei, chefe, Sylvie está ficando toda—
    

    Xinguei, de repente sentindo o influxo caótico de éter começando a surgir contra a armadura de relíquia, vazando e arranhando o ar. Estava muito sintonizado com o monstro e perdi completamente meu foco em conter o feitiço etéreo.

    Agarrando Chul, usei o Passo de Deus e me aproximei o máximo que pude dos outros. O espaço dentro da esfera de caminhos quebrados crescia rapidamente, o éter atmosférico era espesso ao redor deles. Concentrando-me em Sylvie, empurrei o feitiço de volta para dentro até que estivesse mais uma vez totalmente alojado dentro da armadura de relíquia.

    — Isso parece que pode ser um pequeno problema.

    Disse Regis.

    As bochechas de Caera empalideceram enquanto vasculhava a floresta ao redor, sua espada apertada com força em ambas as mãos.

    — Eu nunca senti nada daquela criatura. Só peguei indícios de seu movimento da minha relíquia. Alguém mais pôde sentir sua mana?

    Ellie balançou a cabeça. Abaixo dela, Boo rosnou de frustração.

    — Senti sua boca quando se fechou em torno de mim.

    Disse Chul, sua arma jogada casualmente sobre um ombro.

    — Ainda assim, morreu com bastante facilidade.

    Pela expressão incrédula no rosto de Caera, sabia o que ela estava pensando. Se aquela criatura tivesse agarrado ela ou minha irmã, o ataque teria acontecido de forma muito diferente.

    Houve uma mudança na mana em torno de Ellie, seus olhos dilataram dramaticamente. Ela se inclinou para Chul e cheirou.

    — Eles podem não emitir uma assinatura de mana, mas há um cheiro distinto neles. Oleoso e… Eca, que nojo. Tipo, peixe estragado. É meio avassalador. Deve ser o suficiente para me dizer quando algum estiver por perto.

    — Não vejo motivo para preocupação.

    Disse Chul, dando de ombros.

    — Eu facilmente destruí a Arraia do Céu. Se a irmãzinha puder farejá-las com o fedor deixado em minha carne, não seremos pegos de surpresa novamente.

    — Arraia do Céu? Você conhece essas criaturas?

    Chul pousou a ponta da arma no chão e apoiou-se no cabo.

    — Eu ouvi histórias de bestas de mana semelhantes em Epheotus. A arraia do céu abissal é um predador incomparável, seu controle de mana é tão perfeito e suas asas tão velozes que até os caçadores fênix às vezes são pegos desprevenidos.

    — Arraia do céu abissal, hein?

    Regis perguntou com um bufo.

    — Um pouco dramático.

    — Realmente importa como é chamado?

    Caera disse, com o pescoço girando enquanto observava as árvores.

    — Qual é o nosso plano para superar esta zona com nossas vidas?

    — As raízes estão muito expostas.

    Disse, pensando alto.

    No nível da água, as raízes se projetavam, crescendo umas sobre as outras em uma teia intrincada. Acima, os galhos das árvores gigantes pelo menos tinham folhagem para nos oferecer alguma cobertura. Parecia provável que esses predadores os usassem para ficar fora de vista enquanto observavam qualquer coisa que se movesse ao longo das raízes abaixo. Eu só podia esperar que pudéssemos fazer o mesmo.

    Caera seguiu a linha do meu olhar.

    — Você acha que poderíamos ir além de onde essas criaturas caçam? Com sua capacidade de teletransporte, poderíamos escalar quilômetros com relativa facilidade.

    — Isso não é tão simples.

    Esfreguei a nuca.

    — Sempre que paro de pensar em Sylvie, seu poder aumenta de forma imprevisível, o que só nos coloca em mais perigo.

    — Ah, eu posso resolver isso facilmente.

    Chul levantou Caera como uma criança e a colocou em Boo atrás de Ellie.

    Caera congelou, prendendo a respiração até que acabou, então soltou com uma rajada.

    — Por favor, não faça isso de novo.

    Disse rigidamente enquanto ajustava seu assento no urso, parecendo incrivelmente desconfortável.

    A confusão de Chul era clara, mas ele apenas deu de ombros.

    — Segure na besta.

    Ajoelhando-se, Chul estendeu a mão por baixo de Boo e pegou o urso guardião e todos os outros em seus braços.

    — Se esta criatura for semelhante às arraias do céu de Epheotus, será atraída por movimentos rápidos.

    Chul não esperou por uma resposta antes de flutuar no ar, movendo-se lentamente em direção aos galhos acima.

    Esperei, observando ao redor qualquer sinal de ataque. A floresta estava calma e nenhum ataque veio.

    Canalizando o Passo de Deus, mas não ativando-o, observei a áspera esfera de caminhos desconectados surgir com Sylvie. Quando Chul colocou Boo no chão com segurança, usei o Passo de Deus para ir até eles, fora da esfera de influência de Sylvie. Mesmo no instante que levou para fazê-lo, seu feitiço atacou, fazendo meus companheiros gaguejarem como uma falha gráfica em um antigo videogame da Terra.

    Recuperei meu controle sobre o efeito e todos se estabilizaram.

    Caera rapidamente deslizou das costas de Boo e percebi o brilho prateado quando seus drones se aproximaram.

    — Não sinto nenhum movimento por perto.

    Acenando para os outros, apontei ao longo do galho. Era largo o suficiente para vinte soldados marcharem lado a lado antes de fazer uma curva acentuada nas bordas.

    Sem hesitar, Chul abriu o caminho. Nos movimentamos com cautela, tanto para evitar ruídos ou movimentos bruscos que pudessem chamar a atenção, quanto para manter o equilíbrio na casca áspera. Caminhava ao lado de Boo, enquanto Caera ficava entre mim e Chul.

    O progresso era lento e o clima tenso. Meu foco estava dividido entre me concentrar em conter o feitiço de Sylvie, observar se havia mais arraias do céu e procurar um caminho a seguir.

    Caera e Ellie se tornaram nossas batedoras principais. A vontade bestial de minha irmã aumentou seus sentidos além do que eu poderia conseguir com éter, os drones de Caera permitiam que ela procurasse ameaças ao nosso redor e cruzamentos facilmente alcançados entre os galhos.

    Nós nos movemos para fora, para longe do tronco da árvore e o galho se estreitou ligeiramente enquanto avançávamos. Nossa primeira transição para outro galho foi relativamente fácil. Escolhi um que cruzava diretamente abaixo do nosso, mas que nos manteria indo relativamente na mesma direção. Conseguimos descer até ele sem incidentes.

    Mantendo um ritmo lento, mas constante, passamos de galho em galho dessa maneira por trinta minutos ou mais sem incidentes.

    — Arthur, a água.

    Ellie apontou por cima da borda para um amplo trecho de lago claro abaixo.

    Pontos vermelhos sem forma giravam no lago, muito longe para distinguir qualquer detalhe. Mesmo enquanto observava, uma sombra em forma de diamante deslizou para a água e uma mancha vermelha saltou em suas costas. Em instantes, a arraia do céu e seu passageiro desapareceram na floresta.

    — Algo estava montado nela.

    Disse Ellie, inclinando-se sobre a borda do galho para ver melhor.

    — Parecia… certo, isso é estranho, mas quase parecia uma pessoa.

    — Algo parecido com o ser senciente que encontramos na zona nevada?

    Caera perguntou, esticando o pescoço com curiosidade.

    Com um choque de preocupação de Regis, olhei para trás bem a tempo de ver outra arraia do céu mergulhar de cima. O tempo pareceu desacelerar e a observei descer passo a passo, centímetro a centímetro.

    Conjurando uma lâmina etérea, girei ligeiramente, corrigindo meu pé na casca irregular e saltei em direção ao monstro. Ao fazê-lo, todo o seu impulso para a frente cessou, depois reverteu e voou de volta para o ar fora de alcance. Em um piscar de olhos, mudou de posição novamente, mudando de posição sem parecer se mover, de modo que ficou três metros à esquerda de onde estava. Mais estranho ainda, voltei a ficar de pé no galho.

    O tempo, que estava quase parado, avançou tão rápido que não pude reagir à aproximação da arraia do céu, nem mesmo para avisar os outros.

    Ele atingiu nosso galho de cabeça, seu corpo se estilhaçando e jorrando sangue com a força. O galho balançou com tanta força que tropecei e caí em um joelho, meu senso de equilíbrio já prejudicado por ser chicoteado para frente e para trás no tempo e no espaço.

    Ellie gritou, perdendo o equilíbrio completamente e Boo teve que agarrá-la pela parte de trás de sua armadura, então ela ficou pendurada em suas mandíbulas como um filhote.

    Caera tropeçou para a frente e parecia que ia cair do galho, mas seu pé pressionou contra o ar sólido e ela se impulsionou de volta para uma base mais estável. Ao lado dela, Chul havia girado e brandido sua arma, mas ele só podia piscar em perplexidade com o corpo arruinado da arraia do céu.

    O galho balançou novamente e um tremendo estalo ressoou pela floresta. A madeira rachou onde a arraia do céu havia atingido e toda a estrutura caiu trinta centímetros. Boo cravou suas garras e se agachou junto à casca. Chul, reagindo mais rapidamente desta vez, agarrou Caera e flutuou para fora do galho.

    Tomando uma decisão em uma fração de segundo de não utilizar nenhuma das minhas técnicas de movimento, temendo que a magia de Sylvie pudesse ser mais perigosa do que uma queda, corri para Sylvie e Ellie.

    Madeira e casca lascadas. Todas as centenas de metros do galho se soltaram e caíram, nós caímos junto com ele. Só pude ver Caera e Chul voando acima de nós antes que meu corpo se contorcesse.

    Em algum lugar distante, perto da ponta mais fina, o galho caindo atingiu outro galho de árvore e quebrou novamente com um som como um terremoto.

    Com seu ímpeto diminuído brevemente, atingi o galho que caía no momento em que ele explodiu na madeira sólida do outro. Empurrando com ambas as mãos e pés contra a casca áspera, me joguei em Boo. O impacto resultante nos levou para o ar livre quando o galho que caiu colidiu com outro galho de árvore colossal e ambos se despedaçaram com um estrondo que fez a terra tremer.

    Boo e eu aterrissamos no galho mais baixo em um emaranhado de galhos, a madeira abaixo de nós tremendo doentiamente, o ar cheio dos gritos de minha irmã.

    Reforçando meu domínio sobre o esforço do éter para se libertar das restrições da armadura de relíquia, pulei de pé e procurei por minha irmã, que não estava mais presa nas mandíbulas de Boo. Regis se manifestou e foi para o lado do urso, imediatamente em guarda para qualquer criatura que pudesse ser atraída pelo barulho.

    Ellie estava pendurada em uma corda visível de mana sob o galho quebrado em que eu estava, madeira lascada ainda chovendo ao seu redor. Bem abaixo dela, os dois galhos titânicos se chocaram contra o lago com força suficiente para abalar os alicerces das árvores arranha-céus.

    Ellie não estava mais gritando. Estava respirando pesadamente com o suor escorrendo pelo rosto, todo o foco na mana que a sustentava.

    Abaixando-me, tentei agarrar a flecha à qual a corda estava conectada, que Ellie havia atirado na lateral do galho quebrado, mas quando minha mão tocou a mana, todo o feitiço tremeu.

    — Não!

    Ellie gritou, pegando a corda de mana com firmeza em ambas as mãos e fechando os olhos em concentração.

    — Eu… consigo subir.

    Antes que eu pudesse responder, o movimento atraiu meu foco para as profundezas da floresta enquanto uma faixa preta se curvava em torno de uma árvore distante e disparava em direção a Ellie. Três criaturas bizarras estavam agarradas às costas da arraia do céu, chiando loucamente e brandindo estranhas armas orgânicas.

    Éter se fundiu em meu punho para formar uma espada, mas a energia saindo de Sylvie aumentou quando dividi minha atenção.

    Raios de fogo negro desciam de um galho mais alto. Dois queimaram nas costas da arraia do céu, fazendo sua carne borbulhar e inchar, como uma crosta se formando. O terceiro atingiu uma das criaturas no peito e a lançou ao ar livre em direção às águas abaixo, ainda se agitando com os destroços dos galhos que caíam.

    Dando uma rápida olhada, vi Caera pressionada contra o tronco de uma árvore vizinha, sua espada desembainhada, mas focada inteiramente em controlar os drones. Chul estava encarando uma segunda arraia do céu enquanto a criatura girava acima.

    Atrás de mim, Boo gemia em desespero, dançando para frente e para trás enquanto olhava por cima da borda na direção em que Ellie estava rastejando mão após mão pela corda de mana.

    Regis de repente passou por mim e saltou do galho quebrado. Seu corpo inchou para fora, as chamas tornando-se irregulares, seu pelo como pontas afiadas e asas brotando de suas costas. Ele colidiu com a arraia do céu e a Destruição saltou de suas mandíbulas, ele a rasgou no ar. Senti isso como dezenas de pernas afiadas, que corriam em fileiras ao longo da barriga da arraia do céu, cortando e perfurando sua pele endurecida, mas apenas da mesma forma vaga a dor atingiu o cérebro de Regis através da influência da Destruição.

    Ellie alcançou o ponto onde sua flecha de mana se projetava do galho quebrado e se prendia na casca. Eu a agarrei pela parte de trás de sua armadura e a levantei facilmente em terra firme, ou pelo menos, o mais próximo de terra firme que tínhamos. Ela não perdeu tempo em descartar seu feitiço e se proteger ao lado de Boo.

    Regis e a arraia do céu estavam caindo em direção ao lago centenas de metros abaixo. Uma das criaturas agarradas às suas costas estava lançando uma lança de três pontas em meu companheiro, cada impacto como a picada de uma abelha, mas a outra não era mais visível.

    Até um momento depois, quando ele escalou o lado do galho em que estávamos, me concedendo a oportunidade de dar a primeira boa olhada nele.

    Embora seu torso e braços fossem humanoides, uma cauda larga e plana coberta por placas entrelaçadas compunha sua metade inferior. Como a arraia do céu, na parte de baixo dessa cauda brotavam dezenas de pernas em forma de gancho que agarravam facilmente a casca densa, deixando-a deslizar pela superfície da árvore como um cupim. As barbatanas cresciam como asas em suas costas e todo o torso humanoide estava coberto por escamas muito finas.

    Agarrada em seus dedos com garras e membranas estava uma espada curta quitinosa do mesmo tom vermelho-claro de suas escamas. Quatro olhos pequenos brilhavam acima de duas narinas fendidas em seu rosto achatado, sua boca larga se abria em um rosnado, revelando fileiras de dentes pontiagudos.

    Uma flecha passou zunindo por mim, atingindo a criatura crustácea no peito. A flecha de mana ondulou para fora, desviou e então se dissipou, falhando em danificar seu alvo.

    Reforçando meu domínio sobre a armadura de relíquia e Sylvie dentro dela, dividi meu foco e enviei éter para meus músculos e articulações, reforçando não apenas minhas pernas e a parte inferior do corpo, mas também meus ombros, peito e braços. Se eu fosse rápido o suficiente…

    Dei um passo à frente, utilizando a técnica Passo Explosivo para cruzar a distância entre mim e a criatura em um instante. Ao mesmo tempo, o éter subiu pela minha espinha e pelos meus ombros, desceu pelos meus braços e entrou nos meus antebraços, pulsos e nós dos dedos. Em cada músculo e articulação, o éter queimou em uma explosão perfeitamente cronometrada, cada uma impulsionando meu golpe para frente com uma quantidade exponencialmente crescente de velocidade e força.

    A parte superior do corpo da criatura abissal se desfez em um borrifo vermelho sangrento quando meu punho colidiu com seu esterno. A parte inferior do corpo cambaleou para frente e para trás para respirar antes de cair do lado do galho e espiralar para longe.

    Apesar do meu melhor esforço, meu controle de ferro sobre o feitiço de Sylvie escorregou. Pelo canto do olho, vi Ellie e Boo gaguejando e a flecha conjurada contra a corda do arco de Ellie explodiu. Ela foi levantada do chão e bateu no lado de Boo.

    Corri para pegá-la antes que caísse. Estava tremendo e olhando para o braço em estado de choque. O arco anão havia se estilhaçado e um osso se projetava na pele de seu antebraço.

    — El!

    Ela empurrou meu peito com a mão boa e deu um passo hesitante para longe.

    — M-Me dê um pouco de espaço para respirar, Art…

    Mana envolveu seu antebraço antes de apertar como uma tala. Ellie deu um grito agonizante e caiu contra Boo, tremendo da cabeça aos pés, a mana crepitou.

    Arranquei um pedaço de casca.

    — Aqui, morda isso.

    Eu o segurei e ela o pegou entre os dentes.

    Boo rosnou e pressionou o nariz contra a bochecha dela. A luz dourada a inundou, viajando para baixo em seu peito e o tremor aliviou.

    A tala conjurada continuou a apertar, forçando o osso de volta para baixo da pele. Com um giro de seu braço, ela colocou os ossos quebrados de volta no lugar. Embora inchado e roxo, o fluxo constante de sangue diminuiu para um fio, retido pela mana.

    Ela enxugou as lágrimas com as costas do braço bom, depois lutou para ficar ereta.

    — Algo que mamãe me mostrou, só por precaução. Agora v-vamos…

    Embora seu rosto estivesse pálido e coberto de suor, ela se endireitou.

    — Não podemos perder mais tempo.

    Balançando a cabeça, me virei, enrolando e desenrolando minha própria mão.

    Meu braço, dos nós dos dedos ao ombro, doía. A técnica Ataque Explosivo parecia uma extensão natural do Passo Explosivo agora que meu físico Asura podia lidar com a tensão, porém tive muito pouco tempo para praticá-la.

    Ao contrário de um passo, onde toda a minha força de empurrão cuidadosamente executada caía no chão e era absorvida, um soco alimentado por tanta velocidade e precisão desferia quase tanto impacto em mim quanto no meu alvo, causando uma série de micro cortes e fraturas no meu braço.

    Cerrando o punho, acompanhei a cura do meu corpo, ciente de cada músculo rompido e tendão tenso conforme se fundiam, desejando poder estender o mesmo poder para minha irmã e curar seu braço.

    Mas não havia tempo para me demorar em meus erros. Ellie parou bruscamente enquanto subia com uma mão nas costas de Boo, olhando para os galhos acima.

    — Ouvi o vento sobre as asas. E… posso sentir o cheiro de outro.

    Não houve mais discussão antes de começarmos a nos mover novamente, correndo ao longo do galho com Chul na frente. Ellie, com o braço amarrado em uma tipoia e sua arma destruída, ficou nas costas de Boo, seu braço bom segurando Sylvie. Caera correu entre Boo e Regis, metade de seu foco nos drones zunindo pela folhagem ao nosso redor. Embora eu não pudesse sentir as assinaturas de mana das arraias do céu, mantive o Realmheart ativo, observando o movimento de mana e éter em busca de qualquer sinal de perigo adicional.

    Antes mesmo de fazermos a transição para o próximo galho, uma arraia do céu em alta velocidade passou por cima, movendo-se na direção dos galhos caídos. Graças ao aviso de Ellie e Caera, fomos capazes de nos esconder em um trecho mais espesso de folhas do tamanho de velas de barcos, deixando-as desaparecer atrás de nós.

    Mas quando saímos do esconderijo, outra apareceu, essa com dois dos crustáceos abissais montados em suas costas. Um estalou e grasnou, apontando sua lança de duas pontas em nossa direção.

    Soltei um xingamento frustrado.

    — Vão, continuem andando!

    Batendo a bola de sua arma na palma da mão, Chul correu para a frente. Boo acelerou para igualá-lo, mas percebi que Caera estava se esforçando para dividir seu foco. Ela pareceu pensar por um momento, então pulou nas costas de Regis. Ele fez uma pausa apenas o suficiente para permitir que ela mesma se posicionasse, então disparou atrás dos outros.

    Em um instante, a arraia do céu girou e desceu atrás de nós, mas não atacou. Em vez disso, liberou uma vibração subsônica como o tilintar de um sino funerário, igual ao primeiro que encontramos. Empurrando éter em meus ouvidos para amortecer o ruído, olhei ao redor, certo do que viria a seguir.

    Como eu esperava, outra arraia do céu apareceu atrás da primeira. Em seguida, uma terceira, inclinando-se bruscamente através de um emaranhado de galhos grossos à nossa direita.

    — Há mais dois abaixo de nós.

    Disse Caera, girando nas costas de Regis para me encarar.

    — Cada um com um punhado dessas criaturas escamosas. Eles estão nos cercando!

    Considerando a velocidade das arraias do céu, não havia como derrotá-las. Sendo este um ataque obviamente coordenado, no entanto, sabia que parar para combatê-los poderia permitir que ainda mais inimigos nos cercassem.

    — Continuem andando.

    Ordenei depois de pensar um segundo.

    Sylvie, agora seria um ótimo momento para sair dessa, pensei, sem esperar uma resposta.

    De repente, uma das arraias do céu deu meia-volta e pousou no galho trinta metros à nossa frente. Seus três cavaleiros se afastaram, depois se dividiram, rastejando pelas laterais e por baixo do próprio galho. Outra arraia do céu pousou atrás de nós, e mais dois cavaleiros desmontaram, suas armas em punho enquanto avançavam em nossa direção com dezenas de pernas afiadas como facas.

    Feixes negros de fogo espiritual marcaram o ar. Dois atingiram a arraia do céu, fazendo com que a carne borbulhasse e estourasse. As outras duas arraias dispararam para a esquerda e para a direita, direcionadas às criaturas abissais que deslizavam ao longo da borda vertical do galho.

    Ao mesmo tempo, um raio branco brilhante disparou da palma da mão de Ellie. Ele se curvou ao redor da borda externa do galho, seguido um instante depois por uma explosão violenta que senti nas solas dos pés.

    Concentrei-me em Sylvie, na armadura e no feitiço que cercava seu corpo. Manter o feitiço inconsciente de Sylvie sob controle era minha prioridade.

    Com Sylvie totalmente centrada em minha consciência, utilizei apenas uma parte de meus pensamentos para conjurar uma lâmina etérica doze metros atrás de mim e golpear descontroladamente com ela.

    O ataque era desajeitado, balançando de forma instável, a criatura abissal crustácea saltou para trás para evitá-lo. E mesmo aquele esforço fracassado causou um solavanco que fez Boo perder o equilíbrio e tropeçar, quase derrubando minha irmã ferida.

    Ainda assim, no segundo que nos comprou, a maça de cabeça redonda de Chul saiu voando. Ele atirou como um míssil, as fissuras na cabeça rugiram com chamas antes de rasgar carne e osso e quase partir o monstro ao meio.

    À nossa esquerda, uma criatura abissal tingida de vermelho subiu correndo pelo lado do galho, suas muitas pernas pontiagudas agarrando-se facilmente à casca grossa. Faixas de fogo espiritual marcaram o ar como as próprias sombras dos raios conjurados de Ellie, desequilibrando a criatura para que Regis terminasse com um golpe de chicote de sua cauda.

    Chul correu por cima do cadáver da arraia do céu enquanto sua arma voltava para sua mão, e Boo e regis mantiveram o ritmo enquanto continuávamos em seu rastro.

    — Abaixo de nós!

    Ellie gritou, apontando para a base de uma árvore vizinha.

    Movendo-se como cupins, dezenas de criaturas abissais escalavam rapidamente a estrutura elevada. Eles se moviam tão rápido quanto éramos capazes de correr ao longo da superfície horizontal e parecia que pretendiam nos cortar.

    Examinei os galhos próximos através de uma saraivada de fogo mágico, procurando uma maneira de mudar o curso.

    Sem todo o meu arsenal de habilidades, não havia outro lugar para ir a não ser seguir em frente. Enquanto corríamos, procurei nas sombras de cada galho e raiz qualquer sinal de um portal de saída. Esta zona não era um espaço limitado como uma caverna, mas mais como a zona coberta de neve de Three Steps, ou o deserto que Taci e eu destruímos. Em ambos os lugares, que pareciam se expandir para sempre, a própria zona me conduziu ao destino. Tínhamos seguido os galhos na direção mais natural, o que eu esperava significar—

    Meus olhos se fixaram em algo, uma borda reta entre formas orgânicas toscas e sinuosas. Eu mal o havia notado, meio escondido dentro de um aglomerado de raízes emaranhadas no lago abaixo de nós.

    Ellie confirmou minhas suspeitas imediatamente, seus brilhantes olhos castanhos focados na distância.

    — É o portal!

  
    Capítulo 437 - Mantendo a Posição

    
      POV CAERA DENOIR
    

    O fundo do meu estômago afundou quando Regis saltou do lado do galho gigantesco no qual estávamos correndo. Árvores maiores do que as mais grandiosas catedrais e palácios erguiam-se ao nosso redor, seus galhos cruzando-se uns sobre os outros em uma rede incompreensível tanto acima como abaixo. Sob mim, o corpo de Regis começou a se contorcer.

    Suas costas se alargaram e o pelo endureceu em espinhos. As chamas roxas de sua crina ficaram irregulares, mais sólidas, me cortando e desenhando uma linha de sangue em meu antebraço. Asas brotaram de suas costas, aproveitando nosso impulso.

    Estando tão perto, a Destruição emanando dele fez meus ossos doerem.

    Duas Arraias do Céu desviaram-se para nos perseguir.

    — À nossa esquerda!

    Gritei quando feixes de fogo da alma saltaram de minha lâmina e marcaram a carne das feras, deixando cicatrizes borbulhantes na pele negra.

    Regis se inclinou com força quando uma arraia do céu nos atingiu de lado, não conseguia me concentrar em nada além de manter meu assento nas costas dele. Fogo roxo ardeu entre seus dentes e ele arrancou um pedaço da asa de nosso atacante. As chamas se espalharam da ferida rapidamente, consumindo a besta enquanto despencava do céu.

    Nós giramos no ar, voltando para o nosso ramo onde os outros estavam totalmente envolvidos em combate. Grey gritou alguma coisa e Eleanor ficou de pé nas costas de seu urso. Regis agarrou-a com as patas e voltou a girar, descendo para a moldura do portal à distância.

    Olhando para trás, observei enquanto Grey puxava Sylvie de Boo. Mesmo agora, em meio a tanto caos, havia tanta ternura na forma como ele a segurava.

    Com uma súbita explosão de dor, uma lança de quitina de três pontas me atingiu na perna, perfurando a mana que revestia meu corpo, atingindo o lado de Regis. Sibilei de dor e quase caí quando Regis se inclinou com força para evitar uma saraivada de lanças jogadas pela horda de crustáceos subindo na árvore.

    — Você está bem?

    Regis perguntou, a preocupação clara mesmo em seu rosnado gutural.

    — Sim.

    Sibilei com os dentes cerrados.

    — Não desacelere!

    Enquanto lutava com a lança, vários crustáceos pularam dos lados da árvore. Os babados ao longo de seus ombros se expandiam como asas para pegar o vento. Primeiro alguns, depois uma dúzia, depois mais deslizaram atrás de nós.

    Com um pensamento, meus orbitais se aproximaram. A mana ressoou entre eles, conjurando um escudo ao nosso redor. Outra lança resvalou no escudo, depois uma pequena lâmina.

    Chegamos à pequena ilha de raízes nodosas logo à frente deles, mas as arraias do céu já circulavam. Regis começou a se transformar, escorreguei de suas costas, uma mão segurando a lança firme. Boo apareceu ao lado de Eleanor com uma explosão de mana, mas estava focada na horda que se aproximava quando soltei a lança e a joguei de lado.

    De repente, os crustáceos deslizantes estavam em desordem, caindo como pedras ou se afastando com força. Uma figura de pele esfumaçada atravessou a formação deles, prendi a respiração quando Chul arrancou o babado de um dos monstros, enfiou seu punho imbuído de fogo em outro, fazendo-o subir como graveto antes de bater mais dois juntos com tanta força que ouvi o estalo de onde estava.

    Eles desistiram de nos perseguir e mergulharam na água para escapar dele, dando-lhe tempo para pousar ao meu lado.

    Seguindo a pressão contida que seu vínculo exalava, encontrei Grey, Sylvie em seus braços, pulando entre dois galhos. Uma arraia do céu mergulhou para ele no meio do salto, mas o feitiço de Sylvie pulsou e a arraia congelou no ar, acelerou assustadoramente e desapareceu atrás de uma árvore.

    Grey estava pulando de galho em galho, movendo-se para baixo e em nossa direção o melhor que podia com Sylvie embalada em seus braços, seu corpo ainda envolto em sua armadura conjurada. Quando vários crustáceos se moveram para cortá-lo, avançou com tanta velocidade que as criaturas foram lançadas para fora do galho. Alguns despencaram, inconscientes e incapazes de se salvar, enquanto outros retiraram seus babados e flutuaram para outros galhos ou para a água.

    A zona balançou quando Chul bateu com sua arma em uma das raízes que levavam à nossa ilha. A madeira explodiu, estilhaços flamejantes voaram como facas em todas as direções. As chamas correram ao longo da madeira em direção a um grupo de crustáceos. Alguns foram pegos pelo fogo, enquanto outros escaparam para a água com chiados enraivecidos e borbulhantes.

    Uma bolha preta e transparente de mana apareceu ao nosso redor. Projéteis quitinosos bateram nela um instante depois, enviando tremores através da mana.

    — Só precisamos esperar até que Grey nos alcance.

    Disse, considerando nossas opções.

    A tensão nas reservas de mana de Chul era mostrada claramente em seus olhos vidrados e respiração errática. Eleanor montou em Boo, com o braço quebrado aninhado contra o estômago enquanto a mana girava em torno dela. A tensão ansiosa emanava palpavelmente de Regis, o único de nosso grupo que não parecia ter sido sobrecarregado por esta batalha.

    A frequência dos projéteis aumentou rapidamente até que o escudo inteiro tremia e mal mantinha sua forma.

    De repente, houve uma calmaria na saraivada.

    Das ruínas fumegantes da raiz que Chul destruiu, uma forma borrada surgiu à vista, correndo em nossa direção. A velocidade da passagem de Grey afastou a fumaça, revelando dezenas de cadáveres além.

    Deixei cair o escudo enquanto ele corria para o nó de raízes e para a alcova onde a moldura do portal estava escondida. Um brilho sutil infundiu a alcova, banhando Grey em uma luz pálida quando o portal foi ativado.

    A luz diminuiu e o escudo voltou a se formar sobre nós pouco antes de uma arraia do céu bater nele.

    Enquanto o mantinha lá, lutando contra a força da besta das Relictombs, Grey praguejou e meu coração afundou. Ele tinha a bússola em mãos, mas a face do portal estava distorcida pela estática.

    Como se sentisse meus olhos nele, se virou e balançou a cabeça.

    — Não está funcionando.

    O escudo que emanava de meus orbitais cedeu.

    Fogo de Fênix, Destruição e mana pura atingiram a arraia do céu atacante de uma só vez. Sua vibração subsônica com o som do tilintar de um sino funerário me tirou o fôlego, mal trouxe minha lâmina a tempo de desviar de uma lança jogada.

    Chul grunhiu de dor e caiu de joelhos quando a arraia celeste moribunda caiu na água.

    — Eleanor, ajude Chul!

    Ordenei, sabendo que alguém precisava assumir o comando ou entraríamos em colapso sob o peso desses ataques constantes.

    — Estou indo!

    O olhar de Ellie cintilou em direção a seu vínculo e Boo correu na frente de Chul, levando uma lança em sua lateral. A luz branca emanou de Boo para Eleanor e depois dela para Chul. Sua assinatura de mana aumentou, mas o dreno em Ellie foi claro, mesmo depois de pegar emprestada a mana de Boo.

    A água explodiu na minha frente e um crustáceo pousou pesadamente na borda da raiz. Era amplamente musculoso com escamas da cor de sangue seco. Enormes pinças estalavam juntas no lugar das mãos. Ele chiou perigosamente, me olhando por um longo momento, então se arrastou para frente, suas pinças estendidas.

    Uma pontada de dor subiu pela minha perna quando mudei meu peso para rebater uma pinça antes de cortar as costelas do meu atacante, a lâmina carmesim acendendo com fogo escuro. Senti uma pontada de medo quando o fio afiado da minha espada desenhou apenas uma linha fina de sangue azul escuro.

    Uma pinça se soltou e se fechou em volta da minha lâmina. Meus braços estremeceram dolorosamente quando foram parados no meio do movimento. A outra garra se abriu enquanto se esculpia em direção ao meu pescoço. Eu sabia, no segundo entre um pensamento e outro, que o golpe iria arrancar minha cabeça.

    A luz dourada me inundou quando algo me atingiu por trás e a garra estalou contra ela. Tropecei para trás assim que a luz se quebrou. Em vez de me atingir com firmeza na lateral do pescoço, a ponta afiada da pinça cortou minha clavícula. Minha espada saltou para frente, o fogo da alma queimando preto sobre o aço vermelho e mergulhou na boca aberta do monstro e subiu por seu cérebro. Seus olhinhos furiosos rolaram e ele caiu da raiz e voltou para a água.

    Girando, vi Eleanor olhando para mim, respirando com dificuldade e, embora não soubesse como, sabia que ela acabara de salvar minha vida.

    — Obrigada,

    Disse, cuidadosamente cutucando minha ferida. Era profunda e o osso abaixo havia quebrado, mas não achei que seria uma ameaça à vida a curto prazo.

    Ela assentiu com a cabeça e começou a tentar remover a lança da pele grossa de Boo com seu único braço bom.

    Dentro da alcova, Grey deitou Sylvie e estava ajoelhado ao lado dela. Pude ouvir as palavras suaves que falou apenas para ela.

    — Me escute bem, certo, Sylv? É hora de irmos. Não podemos sair até que você volte para nós. Preciso que você acorde agora, tudo bem?

    Enquanto falava, a pressão de sua intenção crescia até que ficou difícil respirar. Talvez sentindo a mudança, nossos atacantes vacilaram, recuando, a zona cheia do barulho de seu chiado alienígena. Podia ver agora que mais criaturas crustáceas estavam nadando das águas ao nosso redor.

    Houve um rugido de advertência vindo de cima.

    Regis, novamente em sua forma de Destruição, voava em círculos estreitos sobre o nó de raízes. Ao seu redor, as arraias do céu fervilhavam.

    Cada uma era grande o suficiente para cobrir toda a ilha em sua sombra, e ainda assim eles passavam uma pela outra enquanto voavam como um cardume de peixes. Três se aproximaram de Regis, o primeiro derretendo em uma gota de Destruição. O segundo, porém, rasgou a asa de Regis ao passar, e o terceiro o atingiu de frente, fazendo-o girar no ar.

    Outro desceu sobre o resto de nós, suas caudas gêmeas enroladas sob ele como ganchos. Quando passou voando, aquelas caudas atacaram. Eleanor se jogou de bruços, gritando quando caiu de mal jeito sobre o braço quebrado.

    Boo pegou uma cauda em suas mandíbulas, desatento enquanto a barbatana apunhalava suas costelas. O outro desviou contra um escudo de fogo da alma.

    A arraia do céu sacudiu no meio do voo e sua calda se soltou. Seu volume maciço foi puxado violentamente para fora do curso, de modo que colidiu com uma raiz vizinha antes de cair de costas, as muitas pernas se agitando debilmente enquanto afundava.

    Ondas de fogo rolavam de Chul, segurando um pequeno exército de crustáceos. Sempre que um deles alcançava a ilha, uma explosão de força, dos muitos discos de mana condensada que Eleanor havia colocado como armadilhas ao redor da borda das raízes, os enviava de volta para o lago.

    E, no entanto, parecia não haver fim para os ocupantes da zona.

    Regis caiu com força no chão, esmagando alguns crustáceos abaixo dele. Chamas roxas lambiam entre seus dentes e corriam para suas patas e cauda enquanto girava, estalava e arranhava qualquer monstro que chegasse muito perto. Mesmo enquanto lutava, encolhia, voltando à sua forma normal de lobo das sombras.

    Uma lança resvalou na mana esfumaçada que envolvia o corpo de Chul, mas um instante depois uma adaga de quitina perfurou-o e mergulhou entre suas costelas. À minha frente, dois dos crustáceos pularam nas raízes, um com uma lança bifurcada, o outro balançando uma rede tecida com plantas fibrosas.

    A rede voou, abrindo-se ao fazê-lo. Um feixe de fogo negro cortou as fibras e eu liberei uma onda de fogo da alma com minha espada. Ambos os inimigos se inclinaram para ele, virando seus rostos planos. Suas escamas escureceram e racharam em alguns lugares, mas nenhuma delas foi destruída.

    Quando seus olhares voltaram para mim, um raio brilhante de mana se alojou no olho superior direito de um deles. Ele guinchou e caiu de volta na água, que se espalhou como um gêiser um segundo depois, quando o raio explodiu. O outro se abaixou sob outro raio de mana antes de deslizar sobre a casca da árvore em minha direção. Ele pegou minha lâmina na lança bifurcada e a desviou, quase arrancando a arma de minhas mãos.

    Manquei para trás, desalojando minha lâmina e evitando uma garra cortante, mas o pé da minha perna ferida virou em uma lacuna entre as raízes, então caí. Mana explodiu contra o lado do crustáceo, mas ele só balançou para trás por um instante antes de sua lança subir novamente. Eleanor gritou e Boo rugiu. A lança desceu e eu a peguei com minha espada, desviando-a parcialmente.

    As pontas perfuraram minha armadura e meu braço, prendendo-me na madeira abaixo. Puxando as duas pernas para trás, conjurei o vento nelas. Quando o monstro caiu sobre mim, chutei com toda a minha força, liberando uma rajada de mana do atributo vento ao longo das minhas pernas. Meu atacante foi levantado e lançado das raízes de volta para a água.

    O chute enviou uma descarga de dor pela minha perna, estrelas explodiram além dos meus olhos.

    Várias outras explosões mágicas aconteceram. Podia ouvir Chul berrando seu grito de guerra e Regis rosnando.

    Virando-me, experimentei um flash de déjà vu quando puxei a lança do crustáceo da minha carne antes de deixá-la cair no chão. Perto da caverna de raízes, Grey estava ajoelhado ao lado da moldura do portal e de Sylvie. Seus olhos estavam fechados, suas sobrancelhas franzidas em concentração, suor em sua testa. Uma suave luz púrpura irradiava dele e de seu vínculo. Seus lábios se moviam, mas eu não conseguia lê-los.

    — Grey… Grey!

    Minha voz falhou enquanto gritava, minha cabeça girando enquanto involuntariamente pressionei minha clavícula fraturada.

    Com o canto do olho, observei Chul ser engolido por uma onda de crustáceos que se espalhavam pela borda da ilha. Do meu outro lado, Regis e Boo estavam de pé sobre Eleanor. Ela estava enrolada em uma bola, embalando seu braço quebrado. A mana que o sustentava havia desaparecido e o sangue corria livremente. Mesmo enquanto observava, mais duas lanças atingiram o urso guardião, alojando-se em sua dura pele.

    Uma forte pressão quebrou a superfície da carne ao redor da minha panturrilha, de repente fui arrastada para trás. Outro enorme crustáceo vermelho-sangue me segurava em sua pinça e me puxava para a água. Minha lâmina desceu em seu braço logo abaixo da garra, cortando-a, mas mais duas já estavam se aproximando de mim, me agarrando.

    Meus dedos patinaram pela superfície viscosa e manchada de sangue das raízes, incapazes de se firmar. Minhas feridas gritavam a cada movimento desesperado, mas tudo isso estava enterrado sob as águas agitadas do meu pânico.

    Algo atingiu meu cotovelo e minha mão ficou dormente. O cabo de minha espada escorregou da minha mão.

    Rolando, chutei furiosamente, enviando rajadas de vento a cada golpe. Não foi o suficiente.

    Uma pinça enorme ergueu-se acima de mim como uma guilhotina.

    Então… tudo parou. O barulho, a pressão, as garras firmes, até mesmo a sombra de uma arraia do céu envolvendo a ilha de raízes.

    Lentamente, olhei para as minhas pernas. O crustáceo cuja garra eu cortei estava atordoado, seu rosto uma máscara hedionda de dor e fúria, fios de sangue azul congelados no ar ao redor de sua ferida. Outro me segurou, suas garras apertando minha perna. O terceiro se ergueu sobre mim com a pinça estendida.

    A mastigação úmida repetida interrompeu o silêncio. Chul havia se arrastado para fora da pilha de monstros. Sua enorme arma caía sobre inimigo após inimigo, mas cada golpe era mais lento que o anterior, cambaleava como um bêbado.

    Eleanor usou seu braço bom para se arrastar para o lado de Boo. Ela parecia estar prestes a desmaiar.

    Finalmente, olhei para trás, para dentro da caverna.

    Sylvie estava de pé. Grey estava ao seu lado, apoiando-a. Seus olhos Asura estavam brilhando, o ouro salpicado com partículas de ametista.

    — Eu não consigo… aguentar tanto tempo…

    Ela disse cautelosamente, caindo em direção ao Grey.

    — Pessoal, rápido!

    Gritei, me livrando dos crustáceos imóveis e me arrastando para ficar de pé.

    — Para o portal!

    Gemendo de dor, Eleanor agarrou o pelo de Boo enquanto ele meio que a guiava e a puxava em direção à moldura do portal. Chul havia parado de golpear e sua arma havia desaparecido. Ele parecia à beira de um colapso quando Regis apareceu ao seu lado, levando um pouco do peso da meia fênix. Lá dentro, Grey já havia se virado e estava canalizando éter para a Bússola.

    Quando a relíquia foi ativada, o portal mudou para revelar um contorno fantasmagórico do que estava além.

    O tempo voltou à sequência com uma sensação de estalo em meus ouvidos. Grey desapareceu em um clarão violeta, reaparecendo fora da boca da caverna de raízes emaranhadas, sua lâmina cortando os crustáceos que tentaram me arrastar para a água.

    Tropecei para frente e para dentro do portal.

    Meus pés passaram da casca lisa para a pedra sólida banhada pela luz branca dourada do enorme portal agora às minhas costas. Balancei vertiginosamente. Meu coração estava batendo forte, cada batida latejando em minha visão turva. Me concentrei em controlar minha respiração, reinando na corrida inebriante pós-batalha. Longos momentos se passaram antes que eu finalmente encontrasse forças para levantar minha cabeça.

    O terraço, geralmente cheio de agitação animada, estava vazio e sombrio em comparação. Algumas dezenas de ascendentes estavam em posição de atenção, seu foco principalmente nas várias entradas para o terraço. Um punhado, junto com alguns funcionários, estava olhando para mim com expectativa, embora suas sobrancelhas se erguessem mais alto quanto mais encaravam.

    Antes que eu pudesse falar, Eleanor e Boo apareceram ao meu lado, depois Chul na frente deles.

    — Caera!

    — Lauden?

    Respirei, incrédula.

    Meu irmão adotivo se separou de um grupo de guardas e veio correndo. Os assistentes que estavam me encarando boquiabertos deram um passo para trás, trocando olhares tensos.

    Minha surpresa se transformou em choque quando Lauden passou os braços em volta de mim e me puxou para ele em um abraço familiar. Esperei silenciosamente que algo acontecesse, minha respiração presa no meu peito.

    Depois de alguns segundos, ele se afastou e limpou a garganta.

    — Estávamos com medo de que você tivesse…

    Ele parou quando seu foco mudou para os outros.

    — Como você chegou aqui? Quem são seus… amigos?

    Antes que eu pudesse responder, ele pareceu notar meus ferimentos pela primeira vez e seu rosto caiu.

    — Você está ferida! Venha comigo, eu— Não, espere, vou mandar trazer as pessoas para cá. Traga-lhes assentos!

    Ele disparou para os soldados próximos, que estavam observando com interesse crescente.

    Eleanor estava encostada em Boo, o sangue escorrendo de vários ferimentos, os olhos mal abertos.

    Em pior estado estava Chul, que cedeu mesmo enquanto olhava para ele, como se o peso da minha atenção fosse maior do que ele poderia suportar. O chão tremeu quando ele caiu em um joelho, os olhos bem fechados e a respiração ofegante.

    — Estou… bem.

    Disse, suas palavras arrastadas.

    — Bobagem, nós podemos…

    Grey, Regis e Sylvie apareceram ao lado de Boo.

    — …trazer curandeiros…

    Lauden terminou antes de perceber os recém-chegados. Ele deu um passo involuntário para trás, seus olhos se arregalando como luas cheias.

    — Ascendente Grey…

    Grey mal reconheceu Lauden, indo direto para o lado da irmã. Ele ergueu o queixo dela para poder olhar em seus olhos. Por cima do ombro, ele disse:

    — Sim, curandeiros. Quem quer que você tenha. Rapidamente.

    Eleanor afastou a mão de Grey e se endireitou, tirando seu peso do urso guardião. Quando começou a caminhar em direção a Chul, Boo a seguiu.

    Grey estendeu a mão para ela, mas Sylvie descansou os dedos levemente em seu antebraço, então ele se virou para ela. Algo passou entre eles sem ser dito e um pouco da tensão nos ombros de Grey relaxou.

    Senti Lauden se aproximar para ficar ao meu lado e juntos observamos Eleanor mais uma vez extrair mana de seu vínculo e imbuir diretamente no núcleo de Chul.

    — Pelos chifres de Vritra.

    Sussurrou.

    — O que está acontecendo agora?

    — Eu poderia te perguntar o mesmo.

    Disse, ainda não tendo me livrado da alegria incomum que ele demonstrou ao me ver.

    — Por que você está aqui?

    — Estou encarregado dos turnos de proteção do portal.

    Disse sem tirar os olhos dos outros.

    — Nosso alto sangue se dividiu ao meio. Metade seguiu o pai até as Relictombs, enquanto o restante ficou do lado de Justus.

    — Corbett e Lenora ficaram do lado de Seris?

    Perguntei, incapaz de acreditar.

    — Publicamente?

    Chul ficou forte o suficiente para ficar de pé e Eleanor cambaleou para trás. Ele a pegou e a colocou em cima de seu urso. Ambos pareciam simultaneamente gratos e exaustos além do que poderia ser dito.

    Lauden soltou um fraco escárnio.

    — Nosso querido tio-avô Justus fez isso por eles.

    Conhecia a política dos altos sangue bem o suficiente para entender, mas não tinha cabeça para isso no momento. Estava fazendo o meu melhor para ignorar minhas feridas até agora, não tinha esquecido por que estávamos lá.

    — Onde está Seris, ela está…

    A expressão de Lauden escureceu.

    — A maioria dos nossos curandeiros está com ela.

    — Ela esperou por mim tempo suficiente.

    Olhei para meus companheiros, o cansaço crescendo a cada sílaba que eu falava.

    — Vamos indo.

    Regis me cutucou com a cabeça.

    — Pode subir.

    Grata por tirar o peso da minha perna ferida, relaxei em suas costas. Juntos, todos saímos do terraço e passamos pela praça onde os ascendentes normalmente procurariam grupos para suas ascendências. Como o terraço do portal, estava estranhamente vazia. Lauden caminhava logo à nossa frente e, embora lançasse olhares ocasionais para mim, não disse mais nada.

    Ele mudou, pensei. Se era por medo das circunstâncias ou pelo amadurecimento, não sabia, mas meu irmão adotivo não agia mais como o alto sangue mimado que Corbett e Lenora permitiam que ele fosse.

    Seguimos diretamente ao longo da avenida principal em direção aos portais entre os níveis. As pessoas olhavam para nós, mas ninguém se aproximava. Vi estalajadeiros e proprietários de lojas conhecidos e percebi que eles também estavam presos ali. É incrível que Seris tenha conseguido manter o controle por tanto tempo.

    Apesar de ter discutido alguns detalhes de um possível plano para cortar o acesso às Relictombs, ainda não conseguia acreditar no que estava vendo quando chegamos à entrada da zona.

    Em torno do banco de portais que normalmente faziam o trânsito entre os dois primeiros níveis das Relictombs uma questão simples, era uma série de dispositivos incomuns. Construídas com um metal tingido de azul semelhante ao que usamos para capturar Orlaeth, as caixas de metal continham cristais de mana extraordinariamente grandes, conectando-os com artefatos em forma de tigelas viradas de lado. Toda a estrutura era uma bagunça de arame grosso.

    Estrias visíveis de mana contorcida emanavam das tigelas para os portais, distorcendo suas superfícies normalmente lisas.

    Ao redor desses dispositivos, vários por cristal de mana, havia algumas dezenas de magos. Pelo que pude perceber de relance, eles estavam canalizando imensas quantidades de mana para os cristais.

    Foi só depois de absorver tudo isso que percebi que havia muitas outras pessoas por perto. A maioria eram ascendentes armados e atentos. Guardas, alguns dos quais focados em Grey, reconhecendo-o claramente, enquanto outros moviam as mãos para as armas enquanto olhavam para Chul, Boo ou até mesmo Sylvie, seu nervosismo escrito claramente nas linhas tensas de seus rostos.

    Mas também havia um grande número de magos andando por ali. Alguns pareciam estar esperando, outros ajudavam homens e mulheres cansados a saírem da praça. Algumas pessoas estavam deitadas em macas ou sendo carregadas para um prédio próximo, que imaginei ter sido reformado para ser um hospital.

    Fiquei momentaneamente confusa com isso, sem saber o que estava causando tantos ferimentos, então um dos magos que cuidavam dos cristais de mana desabou.

    Um punhado de outros correu para o lado dele, fiquei surpresa ao ver Eleanor ali também. Apesar de sua própria assinatura de mana oscilar com o esforço, ela canalizou o pouco que tinha sobrado para o mago, trazendo-o de volta da beira dos efeitos colaterais. Aqueles que o seguravam observaram isso maravilhados, de queixo caído e olhos arregalados enquanto o mago inconsciente em seus braços se mexia.

    Eleanor recuou, permitindo que ajudassem o mago a se afastar. Enquanto isso, outro mago entrou em cena para ocupar o lugar do primeiro.

    E no centro de tudo isso estava minha mentora.

    Seris estava ajoelhada em uma almofada ao lado de um recipiente de vidro cheio de um líquido azul brilhante. Dentro do recipiente estava a cabeça decepada do Soberano Orlaeth Vritra, ou o que restava dela. A carne havia se decomposto em manchas irregulares, o cabelo derretido, órbitas vazias olhando sem alma através do vidro.

    Os olhos de Seris estavam fechados e cercados por sombras escuras. Ela parecia pálida, sua assinatura de mana fraca. Uma das mãos estava enfiada no recipiente aberto, os dedos cerrados ao redor do chifre de Orlaeth.

    Ela está alimentando o dispositivo sozinha. Essa percepção lenta me deixou fria de descrença.

    Cylrit estava ao lado dela, observando nossa aproximação. Olhou para Grey pelo que pareceu um longo tempo, então se abaixou e disse algo baixinho no ouvido de Seris.

    Ela se assustou, seus dedos se contorcendo ao redor do chifre, uma ondulação percorreu as distorções de mana apontadas para os portais.

    Seus olhos se abriram lentamente e ela teve que piscar várias vezes antes de poder se concentrar no rosto de Cylrit. Ela não falou, mas seu olhar deslizou do retentor para Grey e sua coluna se endireitou.

    — Parece que nossos papéis estão invertidos desde nosso primeiro encontro, Seris.

    Disse ele. Embora externamente rígido, seu tom era suave, consolador.

    — Você me chamou e aqui estou. Mas não tenho certeza de como posso ajudá-la.

    Ela balançou a cabeça, jogando uma cascata de cabelo cor de pérola em seu rosto. Quando falou, sua voz era fraca.

    — Orlaeth… O chifre… durou até…

    Ela parou, suas feições ficando confusas.

    Minha mão se estendeu instintivamente para ela, meus dedos se contorcendo com o desejo de ajudar e de alguma forma tornar isso tudo melhor. Não conseguia me lembrar de ter visto Seris tão fraca antes, tão quebrada. Queria me desculpar, implorar por seu perdão, mas me contive, forcei um controle em minhas emoções. Grey era de quem ela precisava agora, não eu.

    A força e o apoio de Seris foram a base sobre a qual minha vida foi construída. Vê-la assim não se encaixava perfeitamente na realidade como eu a entendia. Ela era inabalável, imutável… e aparentemente, no limite de suas habilidades prodigiosas.

    — Eles testam os portais constantemente… em intervalos irregulares.

    Seris fez uma pausa para respirar.

     — Sem a mana de Orlaeth, os magos tiveram que canalizar o tempo todo, enquanto opero como o foco. Se pararmos agora…

    Ela vacilou cansadamente.

    — Eles saberão em minutos.

    Cylrit terminou para ela.

    — Faz duas semanas assim. A Foice Seris não se mexeu, não dormiu. Ela…

    Cylrit interrompeu-se quando sua voz falhou, a mais forte demonstração de emoção que eu já tinha visto do estoico Retentor.

    — Falhamos em encontrar uma solução viável para redirecionar a mana sem que ela atuasse como foco. Várias teorias já haviam sido consideradas antes de chegarmos aqui, mas todas falharam.

    — Se ao menos Wren ou Gideon estivessem aqui.

    Grey disse baixinho, encarando a situação com uma carranca pensativa.

    — Por que não apenas destruir os portais?

    Deixei escapar, olhando de rosto em rosto.

    — Já vi Grey trazer portais antigos e quebrados de volta à vida antes.

    Sabia que Seris não teria esquecido disso, é claro, mas por mais que ela fosse relutante em destruir qualquer coisa criada pelos djinn, sabia que também não destruiria essas relíquias avidamente, a menos que soubesse que elas poderiam ser recriadas.

    — Sem a chance de experimentar, não tínhamos certeza do que exatamente era possível.

    Respondeu Cylrit. Seus olhos saltaram para Seris por um instante, depois de volta para mim, continuando em silêncio.

    — Embora, se isso tivesse ido muito mais longe, eu—

    — Nunca desobedeceria a uma ordem direta.

    Interrompeu Seris, firme apesar de sua condição.

    — Nem eu posso prometer que funcionaria.

    Acrescentou Grey, seus olhos dourados fixos nos portais.

    — Mas tudo isso…

    Ele acenou com a mão para o equipamento.

    — Vale a pena o sofrimento e o risco?

    Seris não respondeu, a conversa foi interrompida quando alguns de seus curandeiros finalmente voltaram sua atenção para nós. Eles correram para colocar Eleanor e eu em macas próximas e começaram a cuidar de nossos ferimentos. Me cutucaram, examinaram, me cobriram com pomada rejuvenescedora e conjuraram feitiços para acelerar minha cura e reduzir a dor.

    Durante todo o tempo, porém, meu foco permaneceu em Seris e Grey, no problema que eles agora enfrentavam.

    Eu queria oferecer conselhos, soluções, ideias… fazer uso do treinamento que Seris forneceu nos últimos anos. Mas minha mente estava nublada com dor, medo e, acima de tudo, arrependimento. Não pude deixar de me perguntar o que eu tinha para contribuir quando estava cercado por foices, retentores, asuras e… O que diabos quer que Grey fosse.

    Arthur, lembrei a mim mesma. Arthur Leywin, Lança de Dicathen.

    Queria o que sempre quis, estar no centro de tudo. Ser o instrumento da mudança. Esse era o sonho de Sevren, que havia deixado para mim quando desapareceu nas Relictombs. E agora eu estava mais perto do que ele jamais poderia ter imaginado de realizar a verdadeira mudança em Alacrya, mas não era o catalisador dessa mudança.

    Não, essa honra pertence a um homem que eles literalmente chamam de Godspell…

    Meus pensamentos sumiram, e então, sem querer, explodi com uma gargalhada maníaca que assustou tanto a curandeira trabalhando em meu ombro que ela apertou a clavícula quebrada. Minha risada se transformou em um gemido de dor.

    Todos olharam para mim, e me senti corar.

    — Me desculpem, eu… acho que posso ter uma ideia.

  
    Capítulo 438 - Uma Ideia Vaga

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    — Na melhor das hipóteses, era uma ideia vaga, Arthur.

    Caera disse com hesitação incomum, seu tom quase suplicante.

    — Sinceramente, um capricho. Se não for possível… não sou uma artífice… não precisa levar isso tão a sério…

    Estava sentado de pernas cruzadas no chão na frente de Seris, com o Realmheart ativo, as runas violetas que ele conjurava queimando sob meus olhos enquanto cuidadosamente a observava focando sua mana para dentro e através da cabeça apodrecida do Soberano Orlaeth.

    — Estou levando a sério, porque acho que pode funcionar.

    A carranca em resposta de Caera foi contemplativa quando se voltou de mim para Seris. Segui seu olhar.

    A pele de alabastro de Seris era cinza doentia e coberta por um brilho de suor. Desde a nossa chegada, ela parecia ter se encolhido para dentro de si mesma.

    Precisava entender exatamente o que estava acontecendo entre ela, o maquinário e o quadro de outros magos agindo como uma bateria viva.

    A princípio, parecia impossível que ela estivesse conseguindo manter isso por duas semanas sem descanso. Sua assinatura de mana estava incrivelmente fraca, seu núcleo quase vazio. Sua façanha não teria sido possível, exceto pelo fato de que, em seu desespero, tenha desenvolvido sua própria versão rudimentar de rotação de mana que lhe permitia absorver e purificar a mana da atmosfera enquanto também a canalizava para o chifre.

    Segui a mana enquanto ela era sugada por suas veias até seu núcleo, onde havia um redemoinho constante de purificação antes que a mana tingida de preto fosse liberada para descer por seu braço e entrar no artefato ensanguentado. A partir daí, parecia condensar-se rapidamente, algum traço inato do chifre do Vritra que eu não entendia, antes de ser sugada novamente pelo líquido azul brilhante.

    A mana assumiu uma tonalidade mais escura após ser liberada pelo chifre. A fiação metálica então a guiou para vários cristais grandes. Estes estavam sendo constantemente imbuídos por um punhado de magos cada. Graças à capacidade do Realmheart de ver as partículas de mana individuais, pude acompanhar enquanto porções de mana armazenada eram retiradas dos cristais de mana e transformadas em artefatos que me lembravam os pratos das antigas antenas parabólicas da Terra.

    Esses pratos, cobertos por um diagrama complexo de runas, condensavam e projetavam a mana de tal forma que distorcia os portais, criando algo como um ciclo devolutivo em que os portais ainda existiam, mas qualquer um que passasse por eles não seria capaz de sair antes de ser puxado de volta pelo portal e depositado do outro lado.

    Como Cylrit explicou, o líquido azul era uma alquimia de cristais de mana pulverizados suspensos em um composto de origem biológica feito principalmente de núcleos de bestas de mana e produtos químicos comprovados particularmente hábeis na transmissão de mana. Ou seja, Seris havia inventado uma bateria de mana. Neste caso, no entanto, o artefato foi projetado especificamente para utilizar a mana de Orlaeth, e suas tentativas de mudar para fontes alternativas não tiveram sucesso.

    A ideia de Caera só seria possível por causa da minha presença.

    Depois de explodir em uma risada maníaca e dolorosa, Caera ficou nervosa, claramente questionando a si mesma.

    — Continue.

    A encorajei, curioso. Minha própria mente já estava girando com ideias enquanto me esforçava para ver como ajudar Seris e sua contribuição era bem-vinda.

    Depois de limpar a garganta e acenar para a curandeira frustrada que estava cuidando de seu ferimento, que parecia muito pior do que eu pensava originalmente, disse simplesmente:

    — Estava pensando em sua… magia única e como você pode ser a única pessoa que poderia fazer algo assim, mas… conseguiríamos de alguma forma alimentar este dispositivo usando o éter abundante nas Relictombs?

    Sua simples sugestão voltou firmemente a atenção de todos os muitos magos na praça novamente para mim. Desde o momento em que apareci no segundo nível das Relictombs, recebi incontáveis olhares. Alguns olharam para mim com olhos arregalados de admiração, enquanto outros olharam com desconfiança, mas todos se viravam quando eu encontrava seus olhares.

    Tinha me tornado uma espécie de figura mítica em Alacrya desde o Victoriad, ao que parecia.

    Pelo menos significava que, quando eu assumisse e começasse a dar ordens aos magos que operavam o artefato de interrupção, todos ouviriam.

    Já acompanhava o processo de Seris há algum tempo. Ela deixou que seu povo respondesse às minhas muitas perguntas enquanto se concentrava na transmissão contínua de mana.

    Minha irmã estava dormindo em uma cama bem à minha frente, Boo desmaiara ao lado dela. Ambos se esforçaram ao máximo para escapar da última zona. Fiquei grato por Ellie ter continuado a se esforçar enquanto eu estava fora por quase dois meses, pois os testes de Gideon e Emily a ajudaram a descobrir uma conexão adicional entre Boo e ela. Sua capacidade de imbuir mana era limitada por seu próprio núcleo amarelo-claro, mas usando a mana inerente de Boo, poderia ir muito além de seus próprios limites.

    Por mais que se esgotasse rapidamente, Chul se recuperava com a memsa rapidez. Suas muitas feridas já estavam curadas, apesar de ele não permitir que os curandeiros Alacryanos o tratassem. Agora andava pelo perímetro externo da praça, atraindo olhares nervosos dos ascendentes.

    Sylvie e Regis ficaram perto de mim. Eles mantiveram seus pensamentos quietos e discretos, porém nossa conexão nunca foi totalmente cortada. A mente de Sylvie fervilhava com as consequências de sua experiência nas Relictombs, mas ainda não havíamos tido tempo para conversar sobre isso. Regis, por outro lado, estava focado completamente em minha tarefa, atento a cada detalhe. Embora eu não tenha experienciado seus pensamentos diretamente, ainda podia sentir as engrenagens de sua mente girando como a sombra da minha.

    — Existem três obstáculos principais para esse tipo de conversão.

    Disse baixinho para que apenas o punhado de pessoas ao meu redor pudesse ouvir.

    — O compartimento da bateria aqui foi projetado desde o início para fazer uso da mana deste Vritra como fonte. Por causa de como a fisiologia do basilisco utiliza a mana, a retirada e utilização dessa mana não podem ser eficazes com nenhuma outra fonte que eu conheça. Um cristal de mana simplesmente não pode ser condensado o suficiente para lidar com essa coleta.

    Um dos Imbuidores de Seris deu de ombros, incerto.

    — Sim, este foi o principal obstáculo que enfrentamos. O foco ativo da Seris tem sido a única alternativa que funcionou até agora, mas isso é obviamente insustentável.

    — Isso também significa que esse projeto é basicamente inútil para o armazenamento ou transmissão de éter.

    Continuei.

    — O segundo problema são os artefatos de projeção. As runas são projetadas especificamente para trabalhar com mana, e não apenas isso, mas com atributos de decaimento de mana originalmente associados à raça dos basiliscos.

    — Projetamos runas adicionais.

    Respondeu Cylrit. Ele estava atrás e ao lado de Seris, pairando sobre o tanque onde ela segurava o chifre do Vritra, com os braços cruzados.

    — Mas sem ser capaz de canalizar mana pura suficiente, os artefatos alternativos de projeção eram inúteis. E é extremamente perigoso alternar entre os projetos, pois desativar mais de um ou dois dos artefatos enfraquece a interrupção.

    Balancei a cabeça, sem surpresa.

    — Mas o maior problema é que não há como coletar éter ambiente na máquina, mesmo que possamos corrigir os outros dois problemas. Eu nem sei se algo assim é possível. Até as próprias Relictombs, que existem em um lugar inteiramente feito de éter, se degradam e desmoronam com o tempo. A própria natureza do éter é realmente contrária ao que estamos tentando fazer.

    Sylvie olhou para cima, seu olhar afiado.

    — A armadura coleta éter.

    Balancei minha cabeça novamente.

    — Mas para fazer qualquer coisa com esse éter, ainda precisa da pessoa dentro dela.

    
      — Escute, não estamos tentando revolucionar a maneira como alimentamos todos os artefatos do mundo, certo? Só precisamos desligar a pequena rainha rebelde aqui e ganhar algum tempo para essas pessoas. Então me use. Posso coletar éter e concentrá-lo durante o resto dessa merda se você conseguir fazer tudo funcionar.
    

    Hesitei. Era verdade que partículas etéreas eram naturalmente atraídas para Regis; esse fato foi fundamental para a criação do meu núcleo de éter, para começo de conversa.

    
      — Estaríamos basicamente substituindo Seris por você. Seria um curativo temporário, na melhor das hipóteses…
    

    
      — Vale a pena tentar.
    

    Sylvie pousou a mão na crina de Regis.

    
      — No mínimo, isso dará um tempo para todos nós.
    

    Examinei meu vínculo com cuidado. Linhas de preocupação marcavam sua testa e os cantos de seus lábios, havia uma profunda fadiga em seus olhos, mas seus pensamentos estavam lúcidos.

    Seris se mexeu ligeiramente e a interrupção da mana oscilou. Seus olhos se moveram sob as pálpebras fechadas.

    Suspirei. Não tínhamos tempo para uma longa exploração do que era possível. Se fôssemos fazer alguma coisa para ajudar Seris e evitar que as forças de Agrona perfurassem este nível das Relictombs, isso precisava acontecer imediatamente.

    — Fale-me novamente sobre a bateria fluida.

    Disse e um dos Imbuidores começou a repetir a explicação anterior de Cylrit.

    Enquanto eles falavam, observei as partículas se movendo dentro do chifre e do líquido brilhante. Examinei o compartimento e a fiação novamente, bem como a relação entre a cabeça decapitada do Vritra e a mana de Seris. Mas também prestei muita atenção em como o éter se movia em torno desse artefato. Como uma quantidade tão condensada de mana estava suspensa dentro do artefato, muito pouco éter atmosférico existia dentro dele.

    Com um pensamento meu, Regis tornou-se imaterial e flutuou através do vidro até a cabeça apodrecida lá dentro, lançando uma luz púrpura fraca das órbitas vazias.

    
      — Eu meio que gosto de como esse crânio vazio não tem sete contra cenários diferentes e planos que se cruzam em seus pensamentos a todo momento. Sabe, como uma certa pessoa. Ouso dizer que é quase pacífico.
    

    Brincou Regis.

    O efeito foi imediato. Mais éter foi coletado para a bateria, fluindo para o espaço não ocupado por mana.

    Liberando o éter do meu núcleo, o encorajei em direção ao dispositivo, desejando que deslocasse a mana se necessário. A mana se comprimiu ainda mais, permitindo mais espaço para o éter, que por sua vez foi atraído para a cabeça pela presença de Regis. O chifre não absorveu ou condensou o éter como fazia com a mana de Seris, mas já esperava por isso mesmo. Os basiliscos não tinham afinidade natural com o éter.

    — Traga um dos artefatos de projeção sobressalentes e explique as runas para mim.

    Um dos Imbuidores se apressou em obedecer, logo retornando com o prato redondo de metal tingido de azul. Ele iniciou uma aula precisa sobre a função das runas e como elas diferiam das usadas atualmente. Eu não era especialista nesse assunto, mas era o único presente com algum insight sobre o éter. Mesmo enquanto pensava nisso, porém, percebi que poderia não ser verdade.

    — Alguém aqui tem conhecimento das concessões?

    Eles trocaram olhares, então Cylrit disse:

    — Havia dois oficiais neste nível no momento em que foi tomado. Eles são leais a Agrona, então foram trancados dentro do Salão Principal com qualquer outro que lutou contra nós.

    — A cerimônia de concessão requer a ativação do éter para funcionar. Os artefatos que esses oficiais usam são o que torna isso possível. Sylvie, vá com eles e interrogue aqueles homens. Use os artefatos, principalmente o cajado e o bracelete, para ver se consegue criar uma sequência rúnica que permita que esses dispositivos de projeção utilizem éter em vez de mana.

    — Claro.

    Sylvie disse com um aceno de cabeça, seu cabelo loiro trigo caindo ao redor das escamas negras da armadura de relíquia.

    Me fez sentir mais confortável, de alguma forma, saber que Sylv ainda estava sendo protegida por ela.

    Sentindo meus pensamentos, ela levantou uma sobrancelha e me deu um sorriso irônico, então correu atrás dos Imbuidores.

    Voltei meu foco para a bateria em si. O mecanismo foi projetado para armazenar e liberar mana sem levar em consideração o éter. A alta densidade de mana dentro do chifre de Orlaeth permitia que a bateria criasse uma força de atração que naturalmente puxasse a mana ao longo da fiação conectada para o resto dos dispositivos.

    A verdadeira questão era como, ou mesmo se, era possível ajustar essa bateria para que armazenasse e transmitisse éter em vez de mana.

    Com Regis atraindo éter, já preenchia todo o espaço entre as partículas de mana, dando ao líquido azul brilhante um tom lavanda. Concentrando-me neste éter frouxamente armazenado, empurrei-o em direção aos fios e fiquei surpreso quando um pequeno número de partículas, preso entre as partículas de mana, foi puxado para o resto da máquina. Ele se dissipou ao atingir o cristal de mana, mas isso provou que o éter poderia ser transmitido de forma semelhante à mana.

    
      — Cristais de cocô.
    

    Regis pensou de repente, parando meu processo de pensamento.

    
      — O quê?
    

    
      — O milípede gigante.
    

    disse Regis, sério.

    
      — O éter processado, cristais de cocô, alguns deles tinham aproximadamente as mesmas dimensões que esses cristais de mana. Talvez possamos trocá-los.
    

    Olhei para Seris, ainda sentada silenciosamente bem na minha frente, sua mana fluindo infinitamente para o chifre do Vritra em suas mãos.

    — Você pode aguentar um pouco mais?

    Sua cabeça estava ligeiramente inclinada para o lado, deixando uma mecha de cabelo cor de pérola cair sobre seus olhos fechados. Não tinha certeza se tinha me ouvido, mas então assentiu.

    — Consigo ouvir sua mente girando. Vá, faça o que precisa fazer. Ficarei bem.

    Hesitei, certo de que nenhuma pessoa razoável descreveria sua condição atual como “boa”, mas eu sabia o que precisava ser feito, isso significava mantê-la no lugar por mais um pouco.

    — Chul, vamos.

    Disse, levantando-me e saindo da praça.

    Caera começou a se levantar, mas acenei para ela parar.

    — Descanse.

    Insisti.

    — Não vamos demorar muito.

    — Vamos começar aqui, o fim da corrente e mais distante da fonte de poder, e trabalhar de trás para frente.

    Disse o Imbuidor chefe, um mago do alto-sangue Ainsworth, pelo que provavelmente foi a centésima vez enquanto instruía os outros Imbuidores.

    Sylvie havia retornado do Salão Principal logo depois que Chul, Regis e eu voltamos da zona de milípedes gigantes. Sylvie e os Imbuidores, junto com alguma ajuda nada ansiosa dos oficiais de Concessão e seus artefatos, foram capazes de simular uma combinação de runas que provou ser capaz de projetar éter com um efeito semelhante ao da atual interrupção de mana.

    Observei a equipe desmontar rapidamente o dispositivo para substituir o cristal de mana e o artefato de projeção. No momento em que o novo equipamento foi instalado, Regis começou a empurrar o éter para fora da bateria. Ele viajou ao longo dos fios, dissipando-se onde alcançou os outros cristais de mana, mas sendo absorvido pelo cristal de éter recém-colocado.

    Nada aconteceu.

    Os rostos dos Imbuidores caíram. A mandíbula de Cylrit apertou. Caera estava torcendo as mãos, o rosto pálido enquanto olhava nervosamente.

    
      — É uma questão de intenção.
    

    Falei com Regis.

    
      — Lembre-se, o éter ouve você, responde à sua intenção. Você não pode simplesmente empurrá-lo, você tem que guiá-lo.
    

    Senti o foco de Regis se aguçar, estendendo-se ao éter que ele enviara ao cristal.

    Algumas partículas se deslocaram do cristal, correndo para o artefato de projeção. Em seguida, mais alguns. Lenta, mas seguramente, um gotejamento constante, então, logo um fluxo de éter estava fluindo, até que de repente o dispositivo se ativou.

    Uma onda de luz ametista distorceu o ar entre o artefato e os portais.

    Estava funcionando.

    Um suspiro coletivo foi liberado enquanto os Imbuidores aplaudiam e davam tapinhas nas costas uns dos outros. Cylrit me deu um aceno firme, de repente parecendo dez anos mais jovem.

    Seris parecia alheia, focada no ato de capacitar todas as outras peças da matriz de interrupção.

    — Bem, vamos lá!

    O Imbuidor Ainsworth estalou.

    — Não há tempo a perder, vamos converter o resto deles.

    Um por um, eles mudaram as peças originais de seu projeto com as novas peças alinhadas ao éter. Com cada adição, ajudei Regis forçando mais mana a sair da bateria e infundindo-a com meu próprio éter, permitindo que ele se concentrasse apenas em manter o fluxo.

    Mais e mais pessoas chegavam à praça enquanto trabalhávamos. Reconheci alguns rostos, como Sulla do Sangue Nomeado Drusus, o Alto Mago Cargidan do Salão de Ascendentes e, surpreendendo-me, Kayden do Alto-sangue Aphelion, o professor ferido que eu havia ensinado na Academia Central. Kayden me deu um aceno alegre da periferia da praça, onde permaneceu com desinteresse fingido. Muitos outros estavam claramente classificados como Alto-sangues ou ascendentes também.

    Era um processo tecnicamente árduo e o tempo passava lentamente enquanto os Imbuidores trabalhavam. Ao todo, demorou horas até que o último artefato de projeção finalmente estivesse no lugar, o último cristal fosse trocado e toda a mana fosse empurrada para fora da bateria, deixando espaço para um depósito significativo de éter.

    Embora eu tenha feito pouco, manter o Realmheart ativo por tanto tempo foi desgastante. Não exigia uma quantidade significativa de éter para fazê-lo, mas era semelhante a manter um músculo flexionado por horas a fio e uma dor de cabeça constante queimava nos cantos dos meus olhos.

    Foi com uma sensação de alívio que liberei a runa divina, sentindo a energia queimando sob minha pele em forma de runas se dissipando. Ao mesmo tempo, as partículas visíveis de mana pintando a zona em vermelho, amarelo, verde e azul desapareceram.

    Mas algo estava diferente.

    Esfreguei meu esterno, sentindo uma tensão ali que não consegui identificar imediatamente. Preocupado por poder ter estirado algum músculo, olhei para todos os outros.

    O punho de Cylrit estava firmemente em volta do antebraço de Seris, ele tirou a mão dela do tanque de bateria, permitindo que os Imbuidores o selassem de volta. A princípio, a mana de Seris continuou fluindo em um ciclo ininterrupto, espalhando-se pela atmosfera sem nenhum efeito. Lentamente, seus olhos se abriram e ela olhou para cima, confusa, para o rosto de Cylrit.

    — Está tudo bem. Você segurou tempo suficiente. Agora solte.

    O fluxo de mana diminuiu e Seris olhou para sua mão, que parecia estar lutando para abrir.

    Sua mana, percebi com um sobressalto. Apesar de não estar canalizando mais o Realmheart, ainda podia sentir sua mana.

    Meu insight da runa divina, que representava a relação entre éter e mana, havia avançado sem que eu percebesse. Reprimi um sorriso e fechei os olhos, apenas sentindo as assinaturas de mana de todos ao meu redor.

    — Funcionou?

    Seris perguntou, me trazendo de volta ao momento.

    Ninguém poderia responder ainda. Juntos, esperamos com uma incerteza ofegante. Mesmo a olho nu, as ondulações no ar e nas superfícies dos portais eram claras sob um brilho roxo fraco, mas não foi até alguns minutos depois, quando um soldado Alacryano apareceu brevemente em um dos portais antes de desaparecer novamente, que todos nós realmente relaxamos.

    — Funcionou

    Confirmei.

    Uma comemoração se elevou, os Imbuidores e os magos assistentes caíram em tapinhas nas costas e abraços ao nosso redor.

    
      — Como é a sensação aí dentro?
    

    
      — Imagino que você não esteja falando desse crânio podre.
    

    Retrucou Regis, parecendo bem-humorado.

    
      — Mas sério, eu sempre quis ser um pequeno motor se pudesse.
    

    Sylvie bufou, as sobrancelhas levantadas quase na linha do cabelo.

    — Você encontra os detalhes mais estranhos nas antigas memórias da Terra de Arthur.

    — Ei, “detalhes estranhos” vai ser o nome do meu livro de memórias.

    A risada de Regis ecoou na minha cabeça quando me virei com um gemido.

    — Preciso levar a Foice Seris para algum lugar onde possa descansar.

    Cyrlit disse, seu braço entrelaçado ao dele para se apoiar.

    — Nos reuniremos quando—

    — Não.

    Seris disse com firmeza. Ele começou a se opor, mas ela o cortou novamente.

    — Vou me recuperar enquanto caminhamos. Venha, Arthur. Reúna seus companheiros.

    Ela olhou em volta, avistou Sulla e gesticulou para que ele se aproximasse. Instantaneamente, um par de outros homens veio com ele.

    — Sulla, Harlow, enviem homens para reunir os Alto-lordes, Matronas e outros membros de sangue de alto escalão. Faça com que eles se reúnam no Dread Craven dentro de uma hora.

    Chul ajudou Ellie e Caera a se levantarem e montarem Boo, elas seguiram atrás de mim enquanto Sylvie ficou ao meu lado. Vários guardas se separaram dos que estavam posicionados ao redor da praça e marcharam para cada lado de nosso grupo, enquanto vários outros também nos seguiram para fora da praça. Ao nos aproximarmos do bulevar que atravessava a zona longitudinalmente, percebi que um grande número de pessoas estava sendo contido por mais guardas.

    Parei de andar, meu corpo ficando rígido.

    — O que diabos eles estão fazendo aqui?

    Perguntei, sentindo minhas bochechas corarem de raiva.

    — Professor!

    Mayla pulava para cima e para baixo, agitando os braços para chamar minha atenção.

    — Ei, professor Grey!

    Ao lado de Mayla, Seth do Alto-sangue Milview esfregou o pescoço e sorriu sem jeito, parecendo cada vez mais envergonhado.

    Seris virou-se rigidamente para me confessar.

    — Perdoe-me, Arthur. Eles deveriam ser um… projeto de pesquisa, de certa forma.

    Meus punhos abrindo e fechando ao meu lado.

    — Você pôs em perigo a vida dessas crianças por um—

    Me interrompi, com a plena compreensão surgindo.

    — Você queria saber por que suas runas eram tão fortes.

    Seris apenas assentiu antes de se virar e Cylrit continuou andando.

    Rompi as fileiras e corri para onde alguns ascendentes estavam segurando o par de adolescentes. Mayla estava sorrindo loucamente, mas Seth parecia nervoso.

    — Professor Grey, você está de volta!

    Mayla jorrou, parecendo que queria correr e me abraçar.

    — Todo mundo tem falado sobre você, desde que saiu. Alguns dos outros alunos pensaram que você tinha desaparecido para sempre, mas Loreni tinha tanta certeza de que você voltaria, assim como a F-Foice Seris… Vritra…

    Mayla parou, sua atenção deslizando para onde Seris havia parado novamente e estava assistindo à minha conversa.

    — Seth, Mayla, é bom ver vocês dois.

    Disse, dando-lhes um pequeno sorriso que sabia que carecia de qualquer calor verdadeiro.

    — Não posso falar agora, mas quando tiverem um momento, talvez vocês possam me ajudar a entender—

    — Talvez você possa nos ajudar a entender algo, professor.

    Seth disse de repente, me interrompendo. Seu rosto estava pálido e ele estava olhando além de mim, sem me olhar nos olhos.

    — Quem é você? Por que… Por que fez isso conosco? Nos colocou nisso? Eu…

    Ele balançou a cabeça e parou, parecendo que poderia estar doente.

    Hesitei em responder. Não queria deixá-los com a sensação de que tudo o que havia acontecido com eles era sem motivo, mas não tinha tempo de contar a verdade da maneira certa.

    — Depois explico o que puder. Onde vocês estão se hospedando?

    Olhando entre mim e Seth, Mayla me deu instruções para a mansão do Alto-sangue que os havia hospedado.

    — Nos vemos depois?

    Perguntou, as palavras quase suplicantes.

    — Assim que eu puder.

    Voltei para os outros sob o olhar curioso de Seris, mas ela não disse nada, começamos a marchar novamente. Os ascendentes afastaram a multidão do nosso caminho e nossos próprios guardas mantiveram todos bem afastados.

    Eu não estava indiferente aos gritos que nos seguiam, alguns suplicantes, outros ressentidos e acusatórios, mas estava nervoso demais para pensar muito nisso. Nossa vitória com o disruptor de portais já parecia uma memória distante, pois o peso dos problemas que essas pessoas ainda enfrentavam caiu pesadamente sobre meus ombros.

    Cylrit e Seris nos levaram a um prédio de três andares que dava para uma pequena rua a vários quarteirões do Salão Principal, que se erguia ao longe. Fiquei surpreso tanto com a localização quanto com a construção do prédio. Não tinha certeza do que estava esperando, mas não era isso.

    Uma placa representando um rosto dividido, metade branco brilhante e contorcido em uma careta caricatural de terror, o outro preto como breu e gritando um grito de guerra, marcava o prédio como o Dread Craven. Construído principalmente de pedra escura e madeira, me lembrou de muitas pousadas que eu vi em Alacrya e Dicathen.

    Quatro magos protegiam a porta, que abriram quando nos aproximamos. Pela falta de surpresa em seus rostos, a notícia da chegada de Seris já havia chegado até eles.

    — Não era bem assim que eu imaginei que você vivesse.

    Caera disse baixinho, depois de desmontar de Boo e mancar atrás de mim e de Sylvie.

    Seris se virou, seu rosto apático como o de alguém que acabara de acordar de um sono profundo.

    — Não, suponho que não. O proprietário anterior tentou lutar para sair no primeiro dia após nossa chegada, levando vários de seu sangue e funcionários à sua morte infeliz. Como esse prédio estava vazio, decidi que seria uma base de operações adequada.

    Cylrit abriu um sorriso.

    — Além disso, ela gosta de arrastar os nobres por toda a zona até a parte baixa da cidade.

    — Silêncio.

    Seris respondeu, acenando com a mão com desdém para seu Retentor.

    — E, já que está sem fazer nada, me traga uma bebida.

    Cylrit assentiu com a cabeça e se dirigiu para o bar que cobria metade do comprimento da parede dos fundos.

    Estávamos parados em uma ampla sala de taberna aberta, bem padrão, exceto pelo fato de todas as mesas retangulares terem sido reunidas no centro. Era excepcionalmente limpo para uma pousada ou bar, as paredes eram áridas, todas as suas decorações tendo sido retiradas em algum momento. As janelas inferiores foram todas barricadas por um mago do atributo terra e as paredes reforçadas em alguns lugares para fornecer uma base mais defensável.

    Uma porta atrás do bar levava a uma sala nos fundos, um lance de escadas dominava o lado esquerdo da taverna aberta. Algumas pessoas, membros da equipe de Seris, presumi, desceram as escadas brevemente, seus rostos iluminados com uma surpresa agradável, mas desapareceram com a mesma rapidez quando Seris lhes lançou um olhar significativo.

    Os movimentos de Seris eram lentos e calculados quando se moveu para uma cadeira estofada no final das mesas juntas e se sentou nela com um gemido. Acenou para o resto de nós se juntar a ela.

    Na porta, Ellie coçou Boo entre os olhos e disse-lhe para esperar do lado de fora.

    Sentei-me à esquerda de Seris, enquanto Caera ocupou a cadeira à sua direita. Nervosismo saiu de Ellie em ondas enquanto se sentava rigidamente ao meu lado. Sylvie, do outro lado dela, apertou seu antebraço delicadamente. Chul ficou de pé, encostado em um poste vertical com os braços cruzados.

    Cylrit apareceu por trás do bar e colocou um copo cheio de um líquido dourado na frente dela.

    — Tem certeza de que não prefere descansar por algumas horas, ou dias, antes de nós—

    Ele se calou com um olhar de Seris. Eles não disseram mais nada um ao outro, mas Cylrit permaneceu ao lado dela, uma das mãos no espaldar da cadeira, a expressão dura o suficiente para quebrar as fundações de pedra da pousada.

    Seris tomou um pequeno gole, soltou um suspiro profundo e trêmulo e colocou o copo de volta na mesa.

    — Então, aqui estou.

    Disse, decidindo falar primeiro para quebrar a tensão.

    — Você correu um grande risco, tanto ao enviar Caera para Dicathen quanto com esta jogada nas Relictombs. Eu poderia não ter vindo.

    Uma ruga quase imperceptível marcava a pele lisa entre suas sobrancelhas.

    — Agradeceria a você, de todas as pessoas, se não me desse um sermão sobre correr riscos, Arthur Leywin.

    Levantei minhas mãos da mesa em um gesto de proteção.

    — Tudo bem, entendi. Mas sério, Seris, do que se trata? Por que você mandou me chamar?

    — Um momento.

    Disse ela, cedendo sob o peso de sua fadiga.

    — Os outros estarão aqui em breve e só tenho forças para ter essa conversa uma vez.

    Ela tomou outro pequeno gole de sua bebida, sua atenção persistente em minha irmã.

    — Eleanor, certo? Talento e bravura incomuns correm em seu sangue, pelo que vejo.

    Ellie corou e olhou para suas mãos, que estavam entrelaçadas em cima da mesa na frente dela.

    — Não sei bem sobre isso, uh, Foice Seris—

    — Por favor, me chame de Seris. Acho que meu tempo como Foice e general de Alacrya já passou.

    Ela me deu um sorriso triste.

    — E esta deve ser… Senhorita Sylvie Indrath. Cadell pensou que você havia sucumbido aos ferimentos em Dicathen após a batalha. “Tal mãe, tal filha”, disse ele. Bem frio, esse Cadell. Mais frio agora, é claro.

    Sylvie ergueu o queixo, o rosto emoldurado pelos dois conjuntos de chifres. O ouro de seus olhos estava derretido mesmo na luz brilhante do interior da pousada.

    — Você parece estar muito bem informada, Senhorita Seris.

    O rosto de Seris escureceu, seu foco momentaneamente distante.

    — Essa sempre foi a minha força, é claro.

    Seu olhar se deteve em Sylvie por um momento antes de cair em Chul.

    — E quem é essa figura enorme atrás de você? Olhando para ele, eu quase pensaria…

    Seus olhos se estreitaram e ela o inspecionou mais de perto.

    — De linhagem Asura? Uma fênix?

    A mandíbula de Chul endureceu.

    — Você teve muita experiência com os membros da minha raça presos nas masmorras de seu mestre? Quanta participação você teve em seus questionamentos e torturas? Talvez você estivesse lá quando minha mãe, a grande Senhora Dawn do clã Ascepius, foi massacrada em sua cela?

    Suprimindo um gemido, inclinei-me para a frente. Embora o distanciamento de Chul fosse justificado, não nos servia no momento.

    — Somos todos amigos aqui, lembra?

    No entanto, Seris não se intimidou com sua atitude. Na verdade, ela deu a ele um sorriso triste e um pouco da tensão saiu dela.

    — Claro, eu entendo agora. Me perdoe. Eu estava ciente de sua mãe, até a vi brevemente uma ou duas vezes, mas nunca a conheci propriamente. Seu povo, os seguidores ocultos do Príncipe Perdido, são uma curiosidade em Taegrin Caelum, quase míticos, na verdade.

    Sua atenção voltou para mim.

    — Então, você realmente tem estado ocupado nos últimos meses, não é?

    Virando apenas a cabeça, ela encontrou os olhos de Caera.

    — E quanto a você, então, hm? Saiu galanteando com Arthur em suas aventuras, sem se importar com—

    Ela parou de repente quando realmente olhou para Caera.

    — Não, posso ver que não foi o caso.

    Caera mordeu o interior de sua bochecha por alguns longos segundos antes de fornecer uma breve explicação de seu aprisionamento, primeiro nas mãos gentis dos Dicatheanos e depois muito menos confortável entre os dragões.

    — Então, a guerra com os dragões realmente chegou.

    Seris meditou baixinho, olhando para o álcool como se fosse uma bola de cristal e ela estava tentando adivinhar o significado desses eventos.

    Seu devaneio foi interrompido por uma batida na porta.

    Saindo de seus pensamentos, ela forçou um sorriso de boas-vindas em seu rosto cansado.

    — Bem, parece que eles começaram a chegar. Preparem-se.

    A porta se abriu e duas figuras familiares entraram: Corbett e Lenora Denoir.

    A Senhora Lenora congelou, olhando para os chifres no topo da cabeça de Caera, mas apenas por um segundo. Rapidamente rompeu com o decoro e correu para Caera. Pega de surpresa, Caera nem se levantou quando Lenora se inclinou sobre ela, passando a mão em sua bochecha e olhando de uma ferida enfaixada para outra, parecendo cada vez mais desesperada.

    — Oh, Caera, o que aconteceu com você?

    Ela respirou. Seus olhos pularam para os chifres, depois de volta para a bandagem de Caera, e não tinha certeza do que ela estava se referindo.

    Eu podia sentir o desconforto de Caera enquanto olhava para sua mãe adotiva, o queixo caído.

    — Estou bem, disse ela tardiamente.

    Corbett passou pelas duas mulheres, dando à Caera apenas um breve olhar e, em vez disso, aproximou-se de Seris. Ele curvou-se profundamente, com os olhos no chão. Ela o reconheceu pelo nome e ele se levantou e voltou-se para Caera.

    — Lauden disse que você estava gravemente ferida. Estou… feliz em ver que a avaliação dele sobre sua saúde precária foi exagerada.

    Caera hesitou, depois apenas murmurou:

    — Obrigada.

    Ao contrário de sua esposa, Corbett estava olhando descaradamente para os chifres claramente visíveis na cabeça de Caera.

    — A Foice Seris teve a gentileza de nos informar sobre sua… situação também. Foi uma coisa boa. Mas não posso fingir que não estou chocado ao vê-la…

    A porta se abriu novamente, revelando um homem com cabelos loiros bem aparados e um cavanhaque espesso.

    Corbett pigarreou. Lenora sentou-se ao lado de Caera e ele sentou-se ao lado dela.

    — Alto-lorde Frost.

    Seris deu as boas-vindas ao homem.

    — Por favor, sente-se.

    Os severos olhos cinzentos do homem permaneceram em mim por vários segundos antes de entrar na taberna.

    — Então, o famoso Ascendente Grey voltou. Esperançosamente, isso significa que não condenei meu sangue a uma morte lenta por fome sob este céu falso, afinal?

    Cylrit pigarreou suavemente. Quando falou, suas palavras foram igualmente suaves, mas a ponta afiada nelas brilhava como uma navalha.

    — Sente-se, Uriel.

    O Alto-Lorde Frost hesitou apenas um segundo antes de se sentar no final da mesa oposta a Seris.

    O próximo a entrar foi um homem mais jovem, de cabelos escuros e peito largo, que demorei alguns instantes para reconhecer. Parou na porta e olhou para mim, seus olhos ficando enevoados.

    — Lorde Umburter.

    Seris anunciou.

    De repente, ele estava se movendo rapidamente ao redor da mesa em minha direção. Ellie ficou tensa, reuni éter em meu punho, preparado para me defender se necessário.

    Mas ele parou a vários metros de nós, então caiu de joelhos, com lágrimas escorrendo de seus olhos voltados para baixo.

    — Lança Arthur Leywin, o-obrigado.

    De repente me lembrei. Ele era um dos nobres com autoridade sobre Xyrus. Este homem, junto com a maioria dos outros, tinha ficado feliz em deixar Augustine fazer toda a conversa, e ameaças, para eles.

    Antes que eu pudesse dizer qualquer coisa, ele continuou falando.

    — Mesmo que você tivesse todos os motivos para me matar, não o fez. E ainda assim, aqui em Alacrya, meu irmão foi massacrado por um de nossos próprios Retentores sem hesitação. I-Isso era tudo que eu precisava entender sobre essa guerra.

    Engolindo em seco, ele se levantou e sentou-se a meio caminho entre Ellie e Uriel.

    Observei o jovem por longos momentos, mas ele manteve os olhos, agora secos novamente, firmemente para a frente. Então outro indivíduo entrou e ela me deu uma pausa.

    Foram os chifres curtos brotando de sua testa que mais claramente me pegaram de surpresa. O cabelo preto azulado brilhante estava preso em um rabo apertado sobre os chifres, escuro contra sua pele pálida. Seus olhos cor de vinho pousaram imediatamente em Caera, ela soltou um suspiro aliviado. Seris a anunciou como

    — Matrona Tremblay.

    Ela se sentou ao lado de Corbett depois de passar vários segundos olhando os chifres de Caera.

    Nos minutos seguintes, vários alto-sangues, matronas e ascendentes de alto escalão chegaram em um fluxo constante para encher nossa mesa. Alguns, como Sulla, levantaram-se para abrir espaço para aqueles de posição mais elevada do que eles. Alguns dos nomes eu conhecia, mas a maioria não significava nada para mim.

    O último a entrar foi outra surpresa, pois mais uma vez vi Kayden do Alto-sangue Aphelion mancar pela porta depois que ela se fechou.

    Seris olhou para o homem com leve surpresa.

    — Ah, Lorde Aphelion. Bem-vindo.

    Kayden acenou com sua marca registrada de descuido e foi direto para o bar, longe da tensão crescente daqueles ao nosso redor.

    Os olhares astutos e perspicazes dos alto-sangues estavam grudados em Seris e em mim, sua antecipação palpável enquanto esperavam que falássemos.

    Seris encontrou meu olhar. Dei a ela um pequeno aceno de cabeça. Então limpou a garganta e falou:

    — Agora que todos estão presentes, vamos começar.

  
    Capítulo 439 - A Mensagem

    — Este não é o Victoriad e não estou apresentando um competidor lutando para ser um retentor, então vou pular os elogios flagrantes e a lista desnecessária de conquistas.

    Seris parou por um momento, deixando o grupo de alto-sangues se olharem com desconfiança.

    — Embora conhecido em Alacrya como Grey, a verdade é esta: apresento a vocês Arthur Leywin, Lança do país de Elenoir no continente de Dicathen.

    A sala não explodiu em barulho nem ferveu, o senso de decoro dos alto-sangues quebrando apenas o suficiente para permitir algumas exclamações suprimidas e trocas meio sussurradas entre os que estavam lado a lado. A atitude estava em todo lugar, com algumas pessoas recostadas em suas cadeiras com os olhos arregalados e boquiabertas, enquanto outras usavam olhares presunçosos como se tivessem acabado de ganhar uma aposta. A reação da maioria, porém, indicava que eles pelo menos suspeitavam da possibilidade de eu ser Dicatheano.

    Kayden estava sentado ao pé da escada do outro lado da sala, um copo na mão que restava. Lentamente, ergueu os olhos do copo e olhou para mim, nossos olhos se encontraram.

    — Você só pode estar me sacaneando.

    Soltou um grito alto, então riu alto e por bastante tempo, silenciando todos os outros.

    — Então você estava… na academia… e os alunos…

    Kayden começou a rir descuidadamente novamente enquanto os outros olhavam para ele com aborrecimento velado.

    — Então nosso salvador é Dicatheano.

    Um dos ascendentes, um homem chamado Djimon, disse com um toque de descrença.

    Ao lado dele, Sulla balançava a cabeça.

    — Ouvi os rumores, mas…

    Me olhou nos olhos por um longo momento, então mudou para Seris, sua expressão enfraquecendo.

    — Foice Seris… para que tudo isso realmente serve?

    Vários outros participantes repetiram essa pergunta, alguns acenando com a cabeça, alguns batendo com os nós dos dedos na mesa para mostrar seu apoio.

    — Basta.

    Disse o Grão-lorde Frost. Sua voz não era alta, não havia comando áspero em seu tom e ainda assim a palavra soava como o som de um trovão distante, acalmando todos os outros.

    Seris olhou em volta por alguns segundos, tomando um tempo para encontrar os olhos de cada alto-sangue.

    — A questão não é para que serve tudo isso, porque cada um de vocês já sabe a resposta. Lutamos por nós mesmos e por nossos sangues, para moldar nosso mundo para que seja adequado para aqueles de nós com sangue “inferior” e não apenas para os Asura que o marcaram e o reivindicaram como deles.

    Ela fez uma pausa por um momento para deixar essas palavras assentarem.

    — Não, tenho certeza de que cada um de vocês entende muito bem por que está aqui. E por isso também sabem que não se trata de uma guerra entre dois continentes. Os Dicatheanos são tão vítimas da arrogância e da apoteose hipócrita do clã Vritra quanto nós. Eles são nossos aliados nesta luta, não nossos inimigos.

    — Então, você é o líder do seu continente?

    Matrona Tremblay, a mulher de sangue Vritra com cabelo preto azulado, me perguntou.

    — O que lhe dá o direito de negociar com este corpo em nome de Dicathen?

    Devolvi seu olhar inabalável.

    — Não é por isso que estou aqui.

    — Então por que exatamente você está aqui?

    Perguntou o Grão-lorde Frost.

    — Ouvi muito sobre você pela minha neta. E mais ainda de meus soldados em Dicathen que tiveram a infelicidade de cruzar com você. Um Dicatheano que ensina nossos filhos e poupa nossos soldados? Você terá que me perdoar, Lorde Leywin, se eu não entender completamente o que o conecta a Alacrya.

    Vários outros murmuraram em concordância.

    Senti Chul mudar de posição atrás de mim, sua mana crescendo enquanto a reunia instintivamente. Sylvie, sentindo minha atenção nele, deu um passo para trás para sussurrar em seu ouvido, pedindo-lhe que fosse paciente.

    — Meu tempo como ascendente e professor não foi intencional.

    Disse depois de tomar um momento para organizar meus pensamentos.

    — Não vim aqui para espionar vocês, me infiltrar em suas instituições ou prejudicá-los, porém considerava-o meus inimigos. Seris e a Senhorita Caera do Alto-sangue Denoir fizeram o possível para me convencer do contrário, mas foram suas crianças, como Enola, que realmente me mostraram a verdade. Tenho inimigos neste continente, muitos, mas nem todos.

    Uriel sorriu, uma expressão calculista.

    — Perdoe-me, mas isso realmente não responde à minha pergunta. Por que você está aqui agora?

    Eu balancei a cabeça, apreciando a atenção do homem aos detalhes.

    — Seris me ajudou a proteger meu povo e, portanto, estou aqui agora para ajudar a proteger o dela.

    O ascendente careca chamado Anvald grunhiu.

    — Então por que você não atravessa esses portais e mata Dragoth e todos os seus soldados?

    — Eu poderia.

    Admiti,

    — Mas mais iriam substituí-los e ainda mais depois disso. Você e eu sabemos que Agrona não se importa em trocar vidas. Além disso, vocês não podem sobreviver aqui para sempre. Não sei o que Seris planejou, mas duvido que inclua se esconder nas Relictombs até que todos vocês morram de fome.

    — Não, realmente não.

    Seris interrompeu com firmeza.

    — Mas isso nos aproxima um pouco mais da questão que estamos aqui para discutir hoje. Que é, claro, o que vem a seguir.

    Corbett Denoir pegou a mão da esposa e trocou um breve olhar com ela.

    — Acho que essa é uma pergunta em todas as nossas mentes, Foice, Senhorita Seris. Muitos de nós sacrificamos tudo para chegar a este ponto. Cada vez que parecia que nossa situação havia se tornado inavegável, você nos ajudou, mas…

    Ele fez uma pausa, seu olhar rastreando a mesa. Quando retomou, falou com muito cuidado.

    — Acho que já passou da hora de entendermos o objetivo de tudo isso. Não grandes projetos de autogoverno e a expulsão do clã Vritra, mas resultados reais e tangíveis. Mesmo que entendamos por que Grey aqui pode nos ajudar, eu, pelo menos, não vejo como.

    Adaenn do Alto-sangue Umburter, o jovem que poupei em Xyrus, cuspiu indignado.

    — Vocês não viram o que ele fez no Victoriad? Eu nem estava lá e ainda assim ouvi isso ser contado dezenas de vezes. Ele sozinho retomou as cidades Dicatheanas de Vildorial, Blackbend, Xyrus e Etistin, derrotando exércitos inteiros. Até as Foices, segundo me disseram, curvaram-se diante de seu poder superior.

    Limpei a garganta e gesticulei para Adaenn se acalmar.

    — Mas não foram apenas as Foices.

    Caera disse inesperadamente.

    A atenção da sala aumentou. Todos sabiam que Caera estava viajando comigo e, pela mudança de atmosfera, era óbvio que esperavam que ela falasse. Além disso, seus chifres, agora exibidos com orgulho sem o pingente, rapidamente chamaram a atenção de quase todos os presentes. Quando falou, foi como se lhes houvesse dado permissão para olhar.

    Ela ergueu o queixo e se sentou um pouco mais ereta.

    — O Alto Soberano enviou um grupo de batalha de Assombrações para rastrear Arthur em Dicathen. Ele matou todos.

    Kayden assobiou. A matrona Tremblay franziu o cenho para as próprias mãos.

    — As Assombrações … pensei que eram um mito.

    Sulla esfregou a mão no rosto. Abalado, ele olhou em minha direção.

    — E você…?

    Uma mulher mais velha, que havia sido apresentada como matrona Amelie do Alto-sangue Bellerose, zombou.

    — Fantasias tolas. Senhorita Seris, certamente você não nos trouxe aqui apenas para nos insultar com contos de ninar.

    Cylrit ficou rígido, mas Seris permaneceu passiva enquanto dizia:

    — Matrona Bellerose, talvez meu atual estado de fraqueza tenha lhe dado a impressão errada. Na verdade, ainda não estou tão cansada para aceitar que se dirijam a mim dessa maneira.

    A matrona Bellerose empalideceu, cruzando as mãos no colo e olhando apenas além de Seris para evitar encará-la.

    — Peço desculpas, Senhorita Seris, você está certa, é claro. Meu tom foi impróprio para minha posição. Me perdoe.

    Seris inclinou a cabeça ligeiramente em reconhecimento.

    — Não os culpo por seu ceticismo, o que é saudável, mas é igualmente verdade que nenhum de vocês estaria aqui se não tivesse a capacidade de enxergar além da estrutura rígida de nossa sociedade e cultura. As Assombrações são bem reais e o que a Senhorita Caera disse é verdade. Digo isso para reforçar um ponto essencial: Arthur tem força para ajudar a nos libertar dessa prisão que construímos em torno de nós mesmos.

    A sala ficou em silêncio por um longo momento após esta declaração. Peguei os Grão-lordes Frost e Ainsworth compartilhando um olhar incerto. Os olhos da matrona Tremblay nunca me deixaram, enquanto Kayden parecia perdido em pensamentos girando sua bebida. Todos os outros exibiram uma combinação semelhante de expressões externas, mas ninguém expressou seus pensamentos.

    
      — Não era isso que eles esperavam.
    

    Sylvie falou tensamente.

    
      — Eles estão apavorados.
    

    
      — Eles confiaram em Seris por toda a esperança de mudança durante esse levante.
    

    Respondi, permitindo que o silêncio se prolongasse.

    
      — Ser informados de que ela, por sua vez, está contando com outra pessoa, e um estrangeiro, será difícil para alguns deles aceitar.
    

    — E assim passamos para nossos próximos passos.

    Seris continuou após uma longa pausa.

    — Temos em Arthur um aliado capaz de atacar as forças de Agrona de uma forma que ninguém mais consegue. Para construir o apoio público, é essencial que continuemos a corroer a fé do povo na infalibilidade divina de Agrona. Minha execução pública do Soberano Orlaeth foi o primeiro passo. Ao mostrar a este continente que os Asuras não são de fato imortais, também revelamos a eles um futuro potencial em que os Asuras desapareceram completamente. Mas uma imagem projetada rapidamente não é suficiente. Não, precisamos de uma vitória decisiva e à vista de todos.

    — Você pretende enviar Arthur atrás dos Soberanos.

    Sylvie disse, movendo-se para ficar atrás de mim mais uma vez, com as mãos nas costas da minha cadeira.

    — Sim!

    Chul explodiu, fazendo todos pularem. Ele ergueu o punho no ar e sorriu.

    — Já não era sem tempo.

    Ao meu lado, Ellie respirou fundo, tentando relaxar do susto que Chul lhe dera.

    — Lutar contra Asuras…

    Ela sussurrou, mexendo na beirada da mesa nervosamente.

    — Estava esperando mais do que uma demonstração de força.

    O Grão-lorde Ainsworth observou enquanto acariciava seu cavanhaque.

    Lorde Lars Isenhaert, um homem louro e magro com um bigode caído, bateu com a palma da mão na mesa.

    — De fato. Exatamente o que penso, Ector.

    Seris olhou para os dois apaixonadamente.

    — Destruir os Soberanos pode não enfraquecer o poder de Agrona, mas enfraquecerá sua imagem junto ao público. E, mais importante, um ataque tão ousado contra ele atrairá sua maior arma para o campo de batalha.

    Seris estava encarando os alto-sangues enquanto falava, mas eu sabia que ela estava falando diretamente comigo quando disse:

    — Toda a mente dele foi consumida pelo Legado por décadas. Sua remoção é agora nossa maior prioridade.

    Meus punhos cerraram e minha mandíbula apertou. Apesar dessas reações físicas, porém, eu não tinha certeza do que estava sentindo.

    Um dos alto-sangues falou, fez uma pergunta, mas meus pensamentos estavam mergulhando internamente e eu não processei as palavras.

    
      Tessia…
    

    
      — Ela está certa, Arthur.
    

    Disse Sylvie, projetando seus pensamentos nos meus.

    
      — Sinto muito, mas você está adiando isso há muito tempo. A situação de Cecilia precisa ser tratada.
    

    
      — Mas como nós fazemos isso?
    

    — Por que deixar a garota viver o suficiente para se tornar uma ameaça, então?

    As palavras de Uriel levaram um momento para penetrar, mas assim que o fizeram, forcei minha mente a voltar para a conversa acontecendo ao meu redor.

    — Teria sido mais prudente, ao que parece, matá-la meses atrás, mesmo que isso significasse perder a oportunidade de nosso atual ato de rebelião.

    Acrescentou Corbett, falando com cautela.

    Os olhos escuros de Seris se voltaram para mim por meio segundo antes de responder.

    — Talvez, mas havia muitas razões para não o fazer também, entre as quais minha própria curiosidade. Eu tinha que saber se esse poder era real e do que ele era capaz. Além disso, o receptáculo em que reside o Legado é a princesa de Elenoir, Tessia Eralith. Eu não estava pronta para condená-la à morte.

    — Mas você está agora?

    Perguntei, tentando soar curioso e indiferente. As palavras saíram vazias.

    Ela inclinou a cabeça ligeiramente para o lado, observando-me atentamente.

    — O Legado precisa ser removido desta guerra. O controle dela sobre a mana tornou-se absoluto, e acredito que você é o único capaz de enfrentá-la de frente.

    Antes que eu pudesse responder, Ellie se apoiou nos cotovelos e olhou fixamente para Seris.

    — Não vamos matar Tessia.

    Senti a pontada agridoce de orgulho e arrependimento ao olhar para a expressão feroz de Ellie.

    Seris recostou-se na cadeira, despreocupada.

    — Não pedi a sua presença para lhe dizer o que fazer. Isso não é uma ordem, mas um apelo. Falta-nos força, seja em magia ou números, para derrotar Agrona. Desde o início, isso tem a ver com corroer a base de seu poder. Sehz-Clar, Orlaeth, as Relictombs, cada um, uma nova rachadura naquela fundação. Sem trabalhar juntos, no entanto, nenhum de nós pode derrubá-lo completamente.

    Eu sabia que havia outra camada nos planos de Seris. Lyra me disse que a rebelião de Seris era em parte para manter Agrona ocupado enquanto lutava para retomar meu continente. Ela perderia prestígio com seus seguidores se dissesse isso em voz alta aqui, mas não podia ignorar que nosso sucesso foi, pelo menos em parte, à custa de seu povo.

    Maylis se levantou, com as mãos entrelaçadas no cabelo atrás da cabeça enquanto se afastava da mesa.

    — Mas mesmo enfraquecendo suas fundações, Agrona é muito poderoso para atacar diretamente.

    Ela se virou, as mãos abaixando e fechando em punhos.

    — Sinto muito, mas não vejo como um Dicatheano pode ser páreo para ele.

    — Sente-se.

    Seris disse com o comando de quem sabe que será obedecida.

    Maylis mordeu o lábio e obedeceu.

    Dirigindo-se à mesa em geral, Seris disse:

    — Como a matrona Tremblay bem observou, mesmo com seu domínio sobre este continente enfraquecido, Agrona não é alguém que alguém neste mundo possa derrotar. Mas meu objetivo nunca foi me envolver diretamente com ele.

    Os olhos escuros de Seris varreram os nobres.

    — O caminho para Epheotus está finalmente aberto e os dragões chegaram a Dicathen. Meu plano é e sempre foi simplesmente definir o campo de jogo adequadamente para que, quando Agrona e Kezess eventualmente batalharem, o resultado seja apenas a destruição mútua.

    A sala ficou totalmente silenciosa com essa proclamação. Apenas Kayden não estava olhando abertamente para Seris, em vez disso estava olhando sombriamente para sua bebida.

    — Você está errada.

    Disse Chul, sua voz profunda quebrando o silêncio como vidro.

    A carranca de Seris era quase caricaturalmente divertida enquanto observava meu companheiro meio-asura, claramente sem palavras.

    — Agrona pode ser derrotado por alguém neste mundo. Meu irmão em vingança e eu provaremos isso quando o basilisco covarde finalmente deixar seu buraco nas montanhas.

    — Preciso de tempo para pensar sobre isso.

    Disse, me afastando da mesa e me levantando antes que a conversa avançasse. Ellie rapidamente seguiu meu exemplo.

    Depois de vários segundos, Seris arrastou seu foco para longe de Chul e de volta para mim. Foi uma prova de seu cansaço que Seris não resistiu.

    — Tenho uma série de outras coisas para discutir com meu conselho. Você encontrará muito espaço no andar de cima para acomodar seu grupo e minha equipe trará tudo o que você precisar.

    Acenei com a cabeça e comecei a me afastar.

    — Mas Arthur.

    Seris disse, seu tom assumindo uma nova urgência.

    — O tempo é apenas um dos muitos recursos que nos faltam.

    Apenas acenei com a cabeça novamente antes de circular ao redor da mesa e ir para as escadas, os olhos atentos dos muitos alto-sangues Alacryanos queimando em minhas costas.

    Kayden saiu do caminho, inclinando-se ligeiramente enquanto mantinha o peso da perna ruim.

    — Um dicatheano. É estranho, Grey. Eu deveria te odiar, mas a razão de eu gostar de você é que você parecia imune à mania de sangue de nossa cultura. E agora eu sei porquê.

    Ele estendeu a mão e eu a peguei.

    — É um prazer conhecê-lo, Arthur Leywin.

    — Estou surpreso em vê-lo aqui.

    Admiti, meu olhar inadvertidamente passando por ele para as escadas, que eu desejava subir.

    — Parece que você já teve o suficiente de guerra.

    Seu sorriso vacilou e ele mordeu o lábio superior, franzindo a testa.

    — Não sou muito bom em luta hoje em dia, mas meu sangue tem recursos que são úteis para Seris. Depois do que vi no Victoriad…

    Procurou meus olhos por um longo momento.

    — Eu sabia que as coisas nunca mais seriam as mesmas e sabia de que lado queria estar.

    Sem saber o que mais dizer, dei um tapinha no ombro dele e subi as escadas, minha mente cheia de mil resultados possíveis para um confronto contra Cecilia, todos eles negativos. Um assistente nos encontrou no alto da escada e nos mostrou uma fileira de cômodos confortáveis. Todos se amontoaram no primeiro atrás de mim.

    — Este é um bom plano.

    Disse Chul quando a porta se fechou atrás de nós. Esticou os ombros e soltou um suspiro profundo.

    — Eu gosto deste plano.

    Me joguei em uma poltrona estofada no canto e passei minhas mãos pelo meu cabelo, olhando para Sylvie com crescente desespero.

    
      — Não estou pronto para enfrentar isso.
    

    Ela se sentou na cama, parecendo deslocada. A armadura de relíquia agora estava amplamente obscurecida sob um conjunto de mantos pretos esvoaçantes feitos de minúsculas escamas entrelaçadas, mas isso não escondia o feroz meio-elmo ou o segundo conjunto de chifres seguindo a linha de sua mandíbula.

    
      — Alguma vez já estivemos prontos para as coisas que esta vida nos trouxe?
    

    Fechei os olhos e deixei minha cabeça pender para trás, frustrado comigo mesmo.

    Do outro lado da zona, a voz de Regis saltou em meus pensamentos.

    
      — Você deveria ter previsto isso? Sim. Você deveria ter gastado mais do que um aceno mental passageiro aqui e ali, considerando como reverter o que quer que Agrona tenha feito com a sua namoradinha? Também sim. Não sempre basicamente tiramos a solução de nossas bundas coletivas quando nos deparamos com situações aparentemente impossíveis? Mais uma vez, sim.
    

    Ellie se moveu para se sentar ao lado de Sylvie, descansando a cabeça no ombro do meu vínculo. Sylvie pegou a mão de Ellie, a que não estava presa ao braço quebrado, e deu um aperto familiar.

    — Sabemos que a mente de Tessia ainda está em seu corpo.

    Disse em voz alta para benefício de Ellie e Chul.

    — Talvez o Requiem de Aroa possa ser usado para remover Cecilia…

    — Talvez.

    Disse Sylvie, com os olhos baixos.

    — Mas seu insight sobre esse poder é incompleto, você disse. E, sendo uma técnica aevum, você não está naturalmente alinhado a ela. Eu não quero—

    — Mas talvez você possa usá-la.

    Disse, aproveitando uma ideia repentina.

    — Se você pudesse tirar a runa de mim como Regis fez com a Destruição, talvez pudesse fazer pleno uso dela.

    Ela olhou para cima lamentando.

    — Mas como faríamos isso, Arthur? Regis era uma parte de você, capaz de se manifestar em seu corpo e transferir a runa enquanto ela ainda estava se formando…

    O rosto de Chul estava marcado por uma carranca profunda.

    — Se esse Legado é uma ameaça, não seria mais seguro apenas matá-la?

    Ellie se levantou de um salto e se virou para Chul, apontando o dedo como uma adaga.

    — O que há com você e sua necessidade incessante de lutar e matar? Há outros fatores a pesar, e nem tudo se resolve quebrando as coisas.

    — Mas isso pode.

    Chul respondeu com um encolher de ombros.

    Gemendo, Ellie se jogou de volta na cama.

    — Nós vamos encontrar um—

    Mordi as palavras, incapaz de terminar a frase. Não importava o quanto eu quisesse tranquilizar Ellie, não conseguia dar a ela esse tipo de esperança.

    
      — Por que não levá-la para Mordain?
    

    Regis sugeriu.

    
      — Ele é meio hippie, mas também é um dos Asura mais antigos e reservados que conhecemos.
    

    Senti minhas sobrancelhas se juntarem.

    — Isso… na verdade não é uma ideia terrível.

    — Espere, era o Regis?

    Ellie perguntou, sentando-se novamente.

    — O que ele disse?

    Sylvie explicou rapidamente a sugestão.

    — Esse também é um bom plano.

    Chul concordou.

    — Mordain tem grandes insights sobre questões de reencarnação e trabalhou ao lado de djinns como meu pai por muitos anos. Então, se não houver solução, ainda podemos matá-la.

    — Não devemos nos antecipar. Mesmo supondo que sejamos capazes de derrotar o Soberano, realmente não sabemos no que estaremos nos metendo em relação a uma luta contra Cecilia.

    Me mexi desconfortavelmente na poltrona estofada.

    — Mas uma maneira de descobrir é encará-la diretamente.

    — Sim.

    Disse Chul, martelando o punho cerrado no peito.

    — A melhor maneira de entender alguém é lutar contra essa pessoa.

    — Não deveríamos estar tão decididos a lutar contra ela.

    Rebateu Sylvie.

    — Que motivo Cecilia tem para lutar por Agrona, sério? Talvez possamos falar com ela, convencê-la a deixá-lo. Honestamente, é mais provável que queiramos ajudá-la do que ele. Não há como ele não estar usando os talentos dela como o Legado para algo terrível.

    Ellie envolveu Sylvie em um grande abraço, apertando-a.

    — Eu… não vou com você desta vez, vou?

    Olhando para as feridas enfaixadas da minha irmã, senti um pouco da tensão diminuir em mim, percebendo que já havia me decidido sobre esse assunto.

    — Lutar contra um Asura e o Legado? Não, irmã, desculpe. Você vai ficar aqui com Regis e se recuperar.

    
      — Você realmente quer entrar nessa luta sem a runa da Destruição?
    

    Ele perguntou de dentro do pote com a cabeça.

    Imaginei as Assombrações sendo desfeitas uma a uma em minhas mãos, a Destruição devorando meus inimigos e a mim lado a lado. Não deixei que o pensamento chegasse a Regis, mas na verdade era um alívio deixar a runa divina da Destruição para trás. Era uma tentação muito grande e apenas aumentava a probabilidade de algo acontecer com Tessia durante a batalha.

    
      — Eles precisam de você aqui por enquanto.
    

    Enviei de volta, derramando meu apreço por seus esforços na conexão.

    
      — Vamos descobrir como tirar você desse pote quando eu voltar.
    

    Regis e os outros estavam todos quietos, o que combinava muito bem com meus pensamentos agitados.

    Apesar do que eu disse, não tinha certeza se tentar capturar Cecilia e levá-la para Mordain era a melhor opção. Meu medo era que, ao contrário, fosse egoísta. Se ela era tão perigosa, eu poderia em sã consciência trazê-la para a casa das fênix? Não era totalmente diferente de carregar um explosivo instável e esperar que não explodisse e ferisse alguém.

    Mas a outra opção era igualmente inaceitável.

    Fiz mal em não matá-la no Victoriad? Me perguntei, tomando cuidado para manter meus pensamentos longe de Sylvie e Regis.

    Eu teria que lidar com Nico de qualquer maneira. Pensando no ódio puro que ele exibiu quando lutamos, quando descobri quem realmente era Elijah o tempo todo que o conheci, não conseguia imaginar não ter que matá-lo para chegar até ela. Mas ele levou Tessia, lembrei a mim mesmo, tentando conjurar minha raiva em relação a Nico, mas há muito tempo esfriada em minhas entranhas.

    Eu não conseguia odiar nenhum deles, não do jeito que eles me odiavam. Era muito complicado.

    Uma visão do rosto de Virion distorcido com ódio e desespero surgiu em minha mente. Ele poderia me perdoar se eu matasse sua neta, não importa o motivo?

    
      Eu poderia me perdoar?
    

    Uma assinatura de mana se separou daqueles reunidos na taberna abaixo e subiu as escadas. Eu poderia dizer imediatamente que era Caera. A calmaria em nossa conversa durou até que ela chegou do lado de fora de nossa porta, onde hesitou um momento antes de bater de leve.

    Levantei-me e fui até a porta, abrindo-a e ficando de lado. Seus olhos percorreram meu rosto antes de se fixarem nos outros atrás de mim.

    — Sinto muito, não tinha certeza de onde seria mais necessária, mas a conversa no andar de baixo evoluiu para discussões sobre provisões e a divisão dos estoques de cada sangue, então…

    Acenei para ela entrar, depois me concentrei nos outros.

    — Escolham um quarto e tentem descansar um pouco.

    Sylvie se levantou, puxando Ellie com ela.

    — Beliche comigo?

    Perguntou, com o braço em volta do ombro de Ellie.

    — Na verdade, Senhorita Sylvie, eu esperava falar com você, assim como com Arthur.

    Disse Caera, olhando para baixo e colocando uma mecha de cabelo atrás da orelha.

    As sobrancelhas de Sylvie se ergueram, mas ela se recuperou rapidamente, soltando minha irmã e voltando a se sentar.

    — Claro.

    Ellie deu um high-five em Caera ao passar.

    — Vou dormir tipo uma semana inteira, eu juro.

    — Não preciso dormir.

    Chul disse ao chegar à porta atrás de Ellie, sem olhar para mim.

    — Acho que vou explorar este lugar.

    — Isso provavelmente não é uma…

    A porta se fechou atrás dele.

    — … boa ideia…

    Caera acomodou-se na cadeira que eu havia deixado.

    — Pelos chifres de Vritra, mas tem sido um longo dia… dias? Tenho pena de qualquer um que fique preso em uma zona de convergência com vocês três. Ascendentes morrerão às dezenas.

    Ela empalideceu, sentando-se ereta e corrigindo sua postura.

    — Minhas desculpas, eu não quis dizer…

    Eu dei a ela um sorriso irônico.

    — Não vejo você tão estressada há algum tempo. Acho que você estava mais relaxada saindo da prisão de Vajrakor. Esse estilo de vida dos alto-sangue realmente não combina com você.

    Caera ajeitou as roupas. O efeito foi mínimo considerando todas as manchas de sangue, rasgos e bandagens.

    — Na verdade, nunca foi.

    — O que você precisa nos dizer?

    Sylvie perguntou, uma sugestão de carranca vincando suas sobrancelhas.

    — Está tudo bem?

    — Sim, obrigada. Isso… será mais fácil de mostrar a vocês, eu acho.

    Caera desamarrou os cadarços da bota esquerda e puxou-a, depois a meia ensanguentada por baixo. Ela mexeu em algo em torno de seu dedo mindinho, lutando com ele momentaneamente antes de deslizar para fora. Em sua mão havia um anel fino e simples com uma aura sutil de mana ao redor.

    Eu não pude deixar de rir.

    — Você conseguiu manter um anel dimensional escondido de todos em Vildorial.

    — Como aquele seu velho manto, ele tem runas para que em uma revista casual passe despercebido. Ninguém me inspecionou perto o suficiente para descobrir, felizmente. Afinal, eles já haviam encontrado meu anel dimensional normal.

    Ela girou o pulso, deixando a faixa lisa pegar a luz para que eu pudesse ver apenas as marcas gravadas em sua superfície.

    — Bastante caro, na verdade, especialmente considerando o tamanho do espaço extradimensional contido nele.

    — E o que está armazenado dentro desse espaço?

    Sylvie perguntou, seus olhos nunca deixando o anel.

    — Só uma coisa.

    Caera engoliu em seco e canalizou mana para o artefato.

    — É uma mensagem. Da Foice Nico. Ele disse… bem, ele disse para te dizer que você tem que salvá-la. Que você… deve uma vida a ela.

    Uma esfera áspera apareceu em sua outra mão. Era branca e grande demais para ela segurar confortavelmente com uma mão. A casca externa era levemente transparente, revelando um toque de roxo por dentro. Meu coração começou a bater rapidamente ao vê-la e minha garganta ficou seca.

    Era o núcleo de um dragão. O núcleo de Sylvia.

    Aceitei-o cuidadosamente de Caera, segurando-o como se fosse de vidro quebradiço. Estava vazio, nada mais que uma relíquia cheia de lembranças dolorosas. Nico devia saber disso, mas mesmo assim arriscou enviar de qualquer maneira e com aquela mensagem…

    Não, não era apenas um órgão vazio. Trazia consigo memórias dolorosas, mas também trazia esperança.

  
    Capítulo 440 - Um Fio Partido

    
      POV CECÍLIA
    

    Vozes acima, ao redor. Familiares, mas distantes. Tão, tão distantes…

    As palavras, falando sobre as chamas em minha carne, dançando como espíritos. Girando, mana ansiosa, queimando, queimando. Demais. Mais e mais, atraídas para mim, como as chamas para a mariposa. Preenchendo-me. Meu sangue, meus ossos.

    Meu.

    O meu, como o buraco. Profundo e sem fim. Um poço cheio de gelo. Não consigo me lembrar… O que havia antes? No buraco?

    Magia. Mana. Uma chave. Um núcleo.

    As palavras novamente. Vozes estranhas e familiares. — Delírio. — Febre. — Perigo. — Tempo.

    Tempo. Um fio partido, puído, incoerente.

    Luz, trevas, luz, trevas… Trevas…

    Olhos abertos. Uma escuridão cheia de cor. Mana… Vermelha, amarela, verde, azul…

    Figuras surgindo. Agulhas em minha carne, metal pressionado contra minha pele. Mais palavras. — Atraso. — Vontade. — Alma. — Cura. — Integração.

    Trevas novamente.

    Acordei tremendo. O eco de um grito soando em meus ouvidos, o coração disparado, estourando. Apavorado.

    Havia estrelas. Fora das minhas janelas. A silhueta roxa das montanhas. O nome delas me escapou. Algo estava errado. Com minha mente, com minha magia.

    Fechei os olhos, tentei pensar. Doía. Eu doía. Minha pele estava queimando. Os músculos doíam. Cada respiração estava cheia de dor irregular. Dor e… Mana. Cada respiração estava cheia de mana. Não fluindo para o meu núcleo, mas… para mim.

    Se acalme. A mana estava lá. A magia estava lá.

    O vento soprou através de mim, esfriando meus ossos. O sono voltou sobre mim.

    Pisquei acordada novamente, uma presença desconhecida enchendo meu quarto. Ao pé da cama, um homem estava de pé. Como Agrona, mas também nada como Agrona. Seus olhos, dois rubis brilhantes, me perfuraram como lanças com pontas de sangue. Estremeci, sentindo seu olhar na minha pele, sob minha pele, me descamando camada por camada.

    Ele tinha um rosto frio e cinza, impassível em torno de seus olhos penetrantes. Dois chifres em forma de saca-rolhas saíam do topo de sua cabeça. Conhecia aquele rosto, pensei. Apenas…

    Ele disse algo e outra pessoa apareceu, sua própria presença ofuscando o primeiro homem. Agrona. Ele sorriu para mim e falou palavras gentis.

    Soberano Oludari Vritra de Truacia.

    Nomes e lugares, cujos significados eu não conseguia captar.

    Oludari respondeu, preocupado.

    Agrona ignorou as preocupações, confiante, seguro. Assustador.

    Oludari, implacável. Agrona, comandando. Oludari, subserviente. Ele lançou um olhar inquieto para mim e meu espírito murchou. Fechei os olhos e tentei respirar.

    Quando os abri novamente, estava sozinha. O tempo parecia mais tangível… mais real. Poderia dizer que várias horas haviam se passado.

    Me esforcei para pensar na conversa de Agrona com Oludari, mas era como tentar lembrar de um sonho depois de acordar. Quanto mais tentava me agarrar à memória, mais ela escapava de minhas mãos.

    Minha febre havia passado. Quanto tempo faz? Me perguntei. Semanas, suspeitava.

    
      — Tempo suficiente para eu não ter certeza de que iríamos sobreviver, afinal.
    

    Tessia disse em minha mente.

    
      — Integração… Eu nunca poderia ter imaginado experimentar isso por conta própria. Como todos irão rea—
    

    Gemi e rolei, puxando um dos travesseiros manchados de suor sobre minha cabeça.

    — Me deixe em paz.

    Não houve resposta.

    Depois de alguns minutos, afastei o travesseiro e joguei minhas pernas para fora da cama. O chão estava frio contra minha pele quente e, quando me levantei, minhas pernas tremeram violentamente. Tropecei até a porta da sacada, que estava aberta, me encostei na grade. O vento das montanhas era muito frio, provocando arrepios por todo o meu corpo e fazendo-o tremer ainda mais.

    Mana fluiu para meus membros e o tremor diminuiu. Encheu meus pulmões, ajudando-me a respirar profundamente. Ela brilhou dentro da minha mente, clareando meus pensamentos.

    Antes, sentia como se estivesse em harmonia com a mana. Ela me ouvia, reagia aos meus pensamentos e desejos, uma ferramenta com a qual poderia fazer qualquer coisa. Deveria estar mais forte agora, mas…

    Havia uma sensação inescapável de ironia. Não conseguia me lembrar de me sentir mais fraca e menos eu mesma desde que reencarnei neste mundo. Eu era o Legado e agora havia passado pela Integração, tornando-me talvez a maga mais poderosa do mundo. Mas não consegui evitar que meus joelhos tremessem ou que o suor escorresse pela minha testa. Cada respiração parecia que estava forçando meus pulmões, como se da próxima vez que tentasse respirar, pudesse não conseguir.

    Agrona me disse que eu já tinha passado pelo pior, mas não parecia assim. O que quer que tenha acontecido comigo enquanto estava inconsciente, logo após a minha Integração, não conseguia ver como era pior do que essas semanas de cura e enjoo.

    Havia uma sensação assustadora de incorreção nisso. Mais ou menos como quando eu tinha um enorme centro de ki, mas não fui capaz de impedi-lo de sair de mim e machucar Nico…e Grey.

    Inclinando-me para a frente, vomitei na beirada da varanda. Me apoiei na grade fria, sentindo o gosto amargo da minha própria bile nos dentes e me perdendo por um tempo. Então, lentamente, tropecei de volta para minha cama e caí nela, mas o sono estava distante e inalcançável.

    Apenas fiquei lá, incapaz de fazer nada além de arrastar o foco da minha atenção para o funcionamento interno deste frágil corpo élfico. Ainda estava nos estágios finais de aclimatação à mana, agora infundindo cada célula. Era uma sensação estranha ter mana que não era limitada por um núcleo. Eu realmente era uma com a mana. A Integração era isso. Agrona tentou descrevê-la, mas o que ele me disse não correspondia à realidade. Talvez sua mente Asura não pudesse sequer conceber o que a Integração realmente significava. Mas então, pensei, ninguém que não tivesse experimentado essa sensação de equilíbrio e poder poderia entendê-la.

    Tentativamente, comecei a experimentá-la, sentindo o fluxo de mana ao meu redor e através de mim. A mana do atributo água acalmou meus músculos doloridos, enquanto a mana do atributo vento esfriou minha pele. A mana do atributo terra endureceu em meus ossos e a mana do atributo fogo aqueceu meu sangue.

    Esse tipo de observação imparcial ajudou a trazer alguma clareza. Percebi que a Integração era na verdade muito parecida com despertar para a mana depois de passar toda a minha vida anterior tentando controlar meu ki.

    Da mesma forma que a mana parecia muito mais completa e mágica, a Integração parecia exponencialmente mais potente do que depender de um núcleo para usar magia. A criação de um núcleo de mana era semelhante à condensação de um centro de ki, pois cada um exigia a concentração de energia para se formar, com a sensação de mana preenchendo e fluindo livremente pelo meu corpo muito semelhante à manipulação do ki na Terra.

    Me senti encolher com esse pensamento, ainda com medo de que minha mana, como com o ki, surgisse além do meu controle. Sem um núcleo para controlá-la…

    Sentei-me e empurrei minhas costas contra a parede, diminuindo minha respiração. Ser o Legado não impediu que isso acontecesse antes, na Terra. Estou no controle, assegurei a mim mesma, repetindo isso várias vezes como um mantra.

    Eventualmente, o sono se apoderou de mim e eu cochilei.

    Acordei gritando e um grito ecoante voltou para mim.

    Levantando-me da cama, olhei com os olhos arregalados para a assistente assustada que estava limpando meu quarto. Nico estava sentado ao lado da minha cama e rapidamente dispensou a assistente, que fez uma reverência e saiu correndo do quarto com um olhar assustado para trás em minha direção.

    — O que foi isso?

    Nico perguntou, sua voz suave. Quase soava como sua voz antiga, sua voz real, do jeito que era na Terra.

    Olhei para ele mais de perto. Não seu cabelo escuro e traços marcantes. Não, seu rosto de Alacryano não era mais dele do que o rosto élfico de Tessia Eralith era meu. Mas a maneira como ele cravava as unhas na palma da mão, a maneira como tentava não mostrar isso quando estava mordendo o interior do lábio, como se inclinava para mim de vez em quando, como se quisesse estar um pouco mais perto de mim… Nesses momentos, eu podia vê-lo. E quando fechei os olhos, pude imaginá-lo com muita clareza.

    Fiquei tensa de repente quando a voz de Tessia entrou em minha mente.

    
      — Mostre a ele a mana, de antes.
    

    Soube do que ela estava falando imediatamente: a mana que eu havia tirado da mesa coberta de runas de Agrona, aquela em que acordei depois de minha Integração. Ficou dentro de mim, ainda carregando a forma e o propósito que lhe foram dados pelas estranhas runas.

    
      — Lembre-se, Cecília. Você sentiu que algo estava errado quando acordou pela primeira vez. Há mais em tudo isso do que está sendo dito.
    

    Eu não reconheci o que ela disse, mas estava correta. Acordei naquela mesa me sentindo fraca, mas eu mesma, apenas para afundar novamente na doença na mesma noite. Palavras meio lembradas caíram na parte de trás da minha cabeça, fora de alcance.

    Hesitante, comecei a explicar a Nico o que tinha visto e feito ao acordar e o desconforto que senti por estar cercada pelos estranhos magos.

    — Você fez o quê? Isso não faz sentido, Cecil.

    Ele me deu um olhar de pena.

    — Não é… bem, possível.

    Estendi minha mão, com a palma para cima. Uma luz quente saiu da minha pele quando um fio de mana apareceu no ar, queimando na forma das runas que originalmente lhe deram forma.

    Os olhos de Nico se arregalaram e sua respiração tornou-se superficial. Ele se inclinou para frente, olhando para a mana, seu esforço para entendê-la e aceitá-la claramente escrita em seu rosto.

    Contei a ele sobre as runas e o que queria fazer.

    Movendo-se com cuidado, Nico pressionou a ponta do dedo na mana. Condensou-se em um enxame de partículas individuais e foi puxada para dentro de seu corpo. Mantive meu foco em torno dele, permitindo que o feitiço mantivesse sua forma em vez de se dissolver nos componentes individuais de sua mana. Os olhos de Nico se fecharam, pulando sob suas pálpebras.

    — É… não tenho certeza.

    As palavras de Nico saíram dele em um sotaque lento enquanto seu foco permanecia no feitiço. Eu o senti canalizando mana em sua regalia.

    — A estrutura, as runas, a magia, não é como nada que já vi, mas…

    Seus olhos se abriram e ele olhou para mim. Seu medo era óbvio.

    — Isso vai levar algum tempo. Nós… não devemos contar a mais ninguém sobre isso.

    Concordei completamente.

    Nico hesitou, claramente pensando muito sobre algo, então acrescentou:

    — Exceto… Draneeve, talvez. Só se for absolutamente necessário. Podemos confiar nele porque… bem, apenas saiba que podemos confiar nele. Eu o mantive de olho em você sempre que não podia.

    Apesar de não entender realmente, reconheci o que ele disse.

    Depois disso, Nico vinha aos meus aposentos sempre que era prudente. Lentamente, passei mais tempo acordada do que dormindo, mas a experiência da Integração deixou para trás uma fadiga profundamente enraizada que me manteve em meu quarto.

    Nico ficava inquieto quando se deparava com um problema, um quebra-cabeças a ser resolvido, um nó a ser desatado. Sua mente não conseguia se concentrar em mais nada e mesmo quando ele não podia estar comigo, minha presença era necessária para manter a forma da mana, ele pensava nisso incessantemente.

    Eu poderia dizer que algo o estava incomodando, mas ele estava escondendo seus medos de mim. Durante todo esse tempo juntos, não queria atrapalhar seus pensamentos e por isso não entrei em mais detalhes sobre o retorno de minhas velhas memórias…

    Mas não, realmente, isso era apenas uma desculpa. Eu estava com medo. Com medo do que poderia ouvir depois de confessar. A que essa conversa levaria? Não estava pronta para dizer a ele que havia me matado e deixado Grey assumir a culpa.

    Sempre que alguém batia à minha porta, esperava que fosse Nico. Fiquei surpresa, então, no dia em que Melzri entrou. Ela torceu o nariz enquanto olhava ao redor do meu quarto, sem esconder seu desgosto.

    — Olá, Legado. Fui encarregada de buscá-la para um treinamento. Tenho certeza de que está tão empolgada com a perspectiva quanto eu.

    Ignorando seu sarcasmo, levantei-me e gesticulei sem palavras para que ela mostrasse o caminho. Ficamos quietas enquanto passávamos pelos corredores de Taegrin Caelum, não conseguia me livrar da sensação de correr como um rato em seu rastro. Odiava me sentir tão vulnerável.

    A longa trança branca brilhante de Melzri balançava a cada passo. A maneira como seus chifres se curvavam sobre sua cabeça apontavam para mim como lanças. Nunca nos demos bem, mas não podia deixar de admirar sua óbvia autoconfiança, o jeito como se sentia totalmente à vontade consigo mesma. Pensei em tentar bater um papo para quebrar o silêncio constrangedor entre nós, mas não sabia por onde começar.

    Ela era uma Foice e toda Alacrya conhecia sua história. Quando seu sangue se manifestou, o confluxo de mana resultante matou seus irmãos adotivos de alto-sangue. Seu pai adotivo, o homem que a criou por doze anos, ficou furioso e tentou matá-la. Defendendo-se, queimou o coração em seu peito. Depois disso, foi acolhida por Agrona e criada dentro desta mesma fortaleza.

    Provavelmente é por isso que era tão amarga comigo. Afinal, ela era como uma filha para Agrona antes de eu chegar. De alguma forma, tinha certeza de que ela pensava que eu a havia suplantado.

    E suponho que, realmente, eu havia. Isso não me fez sentir mal por ela ou algo assim. Na verdade, ao considerar a situação, senti cada vez mais fortemente que ela havia recebido exatamente o que merecia. Melzri e o resto das Foices eram pessoas presunçosas e cruéis. Eles foram terríveis com Nico. De repente, aquela autoconfiança que eu admirava apenas alguns segundos antes parecia imerecida.

    Cerrei o maxilar e caminhei em silêncio.

    Acabamos em um longo corredor no fundo da pedra na base de Taegrin Caelum. As paredes nuas e o chão estavam rachados e enegrecidos com marcas de queimaduras de muitos magos poderosos, Retentores, Foices, até mesmo Assombrações, que treinaram ali ao longo de décadas. Não havia equipamento ou armamento, nada para ajudar no treinamento. Qualquer um forte o suficiente para ser trazido ali não precisava de coisas assim.

    Não fiquei surpresa ao encontrar a Foice Viessa já presente, junto com Draneeve e um punhado de magos sem nome que não reconheci. Dos presentes, Viessa tinha a assinatura de mana mais forte, depois Melzri. Draneeve era um distante terceiro lugar. Os outros eram todos magos medíocres na melhor das hipóteses. Só podia supor que eram pesquisadores ou cientistas, não guerreiros.

    Melzri parou ao lado de Viessa, olhando para mim. A pele de porcelana de Viessa estava desbotada na penumbra, seu cabelo roxo escuro e seus olhos negros ainda mais escuros.

    Ela teria sido aterrorizante, exceto…

    Olhei para minha própria mão, esfregando meus dedos juntos. Podia ver a mana em cada um deles, observá-la agitando-se em seu núcleo enquanto era purificada e sabia melhor do que elas mesmas o quão fortes ou fracas realmente eram. Poderia quebrar essas Foices com um estalar de dedos. Se eu quisesse.

    Draneeve se inclinou para frente, sua expressão escondida atrás de sua máscara horrível.

    — Ah, Senhorita Cecília. Lorde Agrona lamenta não poder se juntar a nós no momento. Mas ele espera que as Foices Melzri e Viessa sejam…

    Parou, seus olhos pulando para as Foices atrás da máscara. Limpou a garganta e terminou:

    — Que elas sejam parceiras adequadas para o seu treinamento de hoje.

    Viessa sibilou baixinho.

    — Deveríamos estar ajudando Dragoth a investigar a traidora, não cuidando dessa criança reencarnada.

    Melzri apenas levantou os ombros e sorriu.

    — Poxa, irmã, não seja assim. O Legado precisa de toda a ajuda possível. Apesar de tudo que o Alto Soberano fez para levá-la a este ponto, ela não teve nenhuma vitória real para ele.

    Viessa fez uma careta, circulando ao meu redor e longe de Melzri para que as duas estivessem me flanqueando.

    — Sua assinatura de mana não parece tão forte quanto antes, garota. Sem um núcleo, você parece… murcha.

    Todas as minhas dúvidas e ansiedade se dissiparam diante de suas provocações. Essas duas não eram nada para mim. E com certeza não estava intimidada por seus golpes desesperados.

    Draneeve deu vários passos para trás e os outros magos seguiram seu exemplo.

    — A Senhorita Cecilia está testando seus poderes, vocês duas deveriam—

    Viessa empurrou suas mãos para frente. A mana negra se juntou ao redor delas, espalhando-se como um enxame de gafanhotos.

    E então desaparecendo.

    Ela olhou para as próprias mãos, incrédula, as empurrou para a frente uma segunda vez. Nada aconteceu. A mana não respondeu a ela.

    Melzri convocou sua lâmina, que explodiu em chamas negras e investiu contra mim. As chamas se extinguiram no meio do caminho, sua lâmina ficou tão pesada que ela tropeçou antes de ser arrancada de seus dedos, atingindo o chão com força suficiente para quebrar a pedra.

    — Pare com isso de uma vez.

    Viessa respirou, a mana em seu núcleo fervendo enquanto fluía por seus canais e veias. Mas não conseguiu transformá-la em um feitiço.

    Melzri cerrou os punhos.

    — O que você está fazendo?

    Me senti sorrir. Era fria e cruel, o tipo de expressão que teria me assustado se a visse em outro rosto. E então disse a ela. Expliquei o que estava fazendo… E o que iria fazer.

    Não foi sem um senso de autossatisfação que eu as vi se esforçando para entender, mas não foi até que ambas perceberam completamente a situação que eu soube que tinha estômago para o que estava por vir.

    Fechando meus olhos, assumi o controle de toda a mana que Viessa tinha acabado de liberar e virei de volta para ela, conduzindo-a em suas veias, varrendo seus canais e bombardeando seu núcleo. Ouvi seus joelhos baterem na pedra enquanto um grito abafado ecoava pelo salão de combate.

    — Sua vadia—

    A voz de Melzri foi cortada com uma rajada quando seu corpo bateu no chão, a força da gravidade tão grande que sabia que seus ossos estavam esmagando a carne de seu corpo.

    Não havia diferença entre a mana em meu corpo e o delas, ou na atmosfera ao nosso redor. Como o Legado, minha habilidade de controlar mana era inigualável. E agora que eu havia integrado, não exigia mais que minha mana fosse atraída para um núcleo, purificada e liberada antes de ser manipulada. A partir dessa nova perspectiva, até mesmo a ideia de mana purificada parecia inconsequente. Não precisava lavar a mana e torná-la minha para controlá-la.

    Eu já controlava tudo.

    As Foices eram indefesas contra mim. Mesmo essas Assombrações secretas de que ouvi falar seriam inúteis contra mim. De que adiantava a força de um Asura na magia se eu pudesse apagar seus feitiços antes que eles se formassem, separar seus corpos por dentro com seu próprio poder, privá-los do que os tornava especiais. Mesmo Agrona não era uma ameaça para mim—

    
      — É por isso que ele encorajou você a ser tão subserviente.
    

    A voz irritante de Tessia de repente entrou na conversa, interrompendo meus pensamentos.

    
      — Ele sabia o que você se tornaria, ou pelo menos esperava e ele não permite que ninguém seja verdadeiramente poderoso. Então ensinou você a ser obediente.
    

    Reprimi minha mana, tentando novamente abafar a voz de Tessia. Mas não consegui. Era a única coisa que eu não conseguia controlar.

    — Hm, Senhorita Cecilia, talvez…

    A voz afetada de Draneeve sumiu sugestivamente.

    Abri os olhos e observei as duas Foices, uma se contorcendo de dor à minha esquerda, a outra achatada contra a pedra à minha direita. Liberei a pressão da mana rasgando as entranhas de Viessa e a gravidade esmagando Melzri, mas mantive a mana delas sob controle, impedindo qualquer uma delas de formar um feitiço.

    Tessia continuou falando.

    
      — Ele tem essa promessa de mandar você de volta para a Terra pairando sobre sua cabeça e a de Nico ameaçando vocês, se saírem da linha. Ele não se importa com você ou te ama. Provavelmente nem pretende deixar você controlar esse poder. Por que faria isso quando pode simplesmente substituir sua mente?
    

    Empurrei sua voz para longe. Embora ela pudesse interromper meus pensamentos, não podia afetar minhas ações e minhas palavras.

    Flutuando do chão, afastei uma mecha de cabelo prateado.

    — Levantem-se, vocês duas. Quero entender até onde vai meu controle.

    

    O céu acima de Taegrin Caelum estava carregado de nuvens escuras. Voei por elas como um pássaro, aproveitando a sensação de toda aquela mana se condensando ao meu redor, atraída pela tempestade natural. Virando-me para cima, disparei no ar frio, a umidade se acumulando contra minha pele, até que avancei com velocidade no céu claro.

    Abaixo de mim, as nuvens rolavam até onde a vista alcançava em todas as direções.

    Gostava de lá. Era tranquilo. Separado. Treinar com meus novos poderes era mais como uma exploração, ver quais eram meus limites. Não precisava aprender por repetição, apenas pensar com uma visão clara o suficiente e manter a cabeça limpa era muito mais fácil de fazer ao ar livre do que enterrada sob a fortaleza.

    As nuvens começaram a girar em padrões lúdicos. Vapor subia delas, condensando-se em esferas de água que flutuavam e refletiam a luz. As nuvens clarearam de um cinza profundo para um branco macio e fofo. Flutuando, deitei-me sobre as nuvens, descansando a cabeça nas mãos e cruzando os tornozelos enquanto olhava para a imensidão azul acima.

    — Tessia.

    Disse, minha voz flutuando na brisa suave.

    Nenhuma resposta veio.

    
      — Tessia.
    

    Disse mentalmente e bruscamente, incapaz de reprimir minha irritação por ter que chamá-la duas vezes.

    
      — Este jogo de poder não combina com nenhuma de nós.
    

    Respondeu depois de alguns segundos.

    
      — Nós duas sabemos que a única razão pela qual você está me chamando é porque isso lhe dá uma falsa sensação de controle. Você conseguiu, alcançou a Integração, jogou as Foices como se fossem bonecas de pano, mas não pode fazer nada sobre mim, e isso a corrói.
    

    Fechei os olhos, rolei e mergulhei nas nuvens. Mantive uma imagem em minha mente, estendendo tentáculos de mana por todo o meu corpo, procurando. Não tinha certeza se estava funcionando, se pelo menos poderia funcionar, mas quando abri meus olhos, não pude deixar de sorrir.

    Não estava mais cercada por vento frio e nuvens fofas, mas estava parada na grama verde macia sob os galhos espalhados de árvores altas de casca prateada, suas sombras salpicando o chão e fazendo o mundo inteiro parecer que estava balançando suavemente.

    Tessia Eralith estava parada não muito longe. Sua trança prateada caía sobre seu ombro nu, um vestido verde esmeralda e dourado envolvia seu corpo ágil.

    Olhei para mim mesma. Era mais baixa que ela, um pouco mais atarracada. Meu cabelo era castanho liso e comum, cortado em volta dos meus ombros como se tivesse sido cortado com tesoura.

    Deixei escapar uma respiração profunda para me firmar.

    — Odeio falar com você na minha cabeça. É nojento… como uma violação. Assim é melhor.

    — Uma violação… sim, acho que sei exatamente o que você quer dizer.

    Tessia disse, seu tom de tristeza cortado por uma vaga sensação de irritação.

    — Sabe, depois que soube por você que Arthur reencarnou, muita coisa fez sentido. Seu intelecto, sua sabedoria, sua maturidade. Parece tolice, agora que penso nisso, que tentei tanto persegui-lo. Costumava ficar com muita raiva de mim mesma sobre como éramos diferentes quando pensava que era um ano mais velha… mas acontece que ele era trinta anos mais velho.

    Ela riu e eu fiz uma careta.

    — Por que eu deveria me importar?

    — Porque eu pensei que você seria igual, que você seria… diferente. Estava confusa no começo. Mas então percebi—

    — Sim, você já disse tudo isso antes.

    — Então, você está preparada para ouvir?

    Vigiei cuidadosamente o guardião Elderwood, que se contorcia nos arredores da clareira que criei para nossa conversa.

    — Você pode ver dentro da minha cabeça, não pode? Todos os meus pensamentos e desejos são um livro aberto para você. Então me diz.

    Tessia acariciou os cabelos caídos sobre o ombro, com os olhos no chão.

    — Não é sobre você falar comigo. É sobre você ser honesta consigo mesma. Depois de tudo que aprendeu, ainda está lutando esta guerra. Por que ajudar Agrona a conseguir o que quer? Você realmente confia nele para mandá-la de volta para sua antiga vida depois de tudo isso?

    Ela olhou para cima, seu olhar queimando o meu.

    — E vale mesmo a pena?

    Esfreguei meus olhos em frustração, virando as costas para ela.

    — O que você quer que eu diga? Que sou egoísta? Uma pessoa de merda? Uma criança mimada acreditando em contos de fadas? Tudo bem. Tanto faz. Sou tudo isso e muito mais, Tessia. Talvez eu seja uma pessoa má. Mas cheguei longe demais, fiz…

    Me engasguei, engoli em seco e continuei.

    — … coisas, matei pessoas, e isso não pode ter sido por nada. Toda essa merda não pode ter sido por nada.

    Tessia ficou quieta por tempo suficiente para que eu me virasse, me perguntando se ela ainda estava lá. Estava. E enquanto estava lá e me observava pensativa, sucumbi, o peso de minhas próprias palavras se estabelecendo em minha alma.

    — Você realmente queimaria este mundo se isso significasse que você e Nico voltariam para casa?

    Ela perguntou.

    Balancei minha cabeça.

    — E deixaria Agrona governar sobre as cinzas.

    — E se você ficar presa aqui nas cinzas conosco?

    Ela perguntou.

    — Então pelo menos não sobrará ninguém para me julgar.

    Disse lentamente, de repente muito cansada.

    Antes que ela pudesse responder, passei minha mão pela projeção mental, limpando a clareira e abrindo meus olhos. As nuvens estavam escuras e pesadas de chuva. Relâmpagos brilharam e trovões explodiram.

    Afundei sob as nuvens e na chuva pesada, deixando que o frio acalmasse minha pele, recusando-me a reconhecer que o rubor de minhas bochechas era de vergonha. E os riachos que correm pelo meu rosto também não são lágrimas.

    — Cecilia!

    Vacilei, não tendo notado a assinatura de mana que se aproximava.

    Nico, voando em um casulo de vento conjurado por seu cajado, parou a seis metros de distância, seu rosto protegido contra o vento e a chuva por um palmo.

    — Você está bem? Essa tempestade surgiu do nada!

    Olhei para ele inexpressivamente, levou vários segundos para que meus pensamentos se encaixassem. Assim que o fizeram, a chuva parou. As nuvens se dissiparam e estávamos voando sob o sol brilhante e frio da tarde, o Taegrin Caelum projetando-se das montanhas abaixo de nós.

    Uma brisa desconfortavelmente quente começou a soprar, nos envolvendo e nos deixando secos em instantes.

    — Hum, Agrona chamou todas as Foices e… você. Os outros já chegaram. Ele está nos esperando imediatamente.

    Quando se virou, deixei escapar:

    — Eu sou uma má pessoa, Nico?

    Invertendo o curso, Nico voou para mais perto, sua carranca preocupada se aprofundando ainda mais.

    — Do que está falando?

    — Nada.

    Soltei.

    — Deixa para lá. Não devemos deixar Agrona esperando.

    Acelerei, mergulhando em direção à fortaleza, voando em velocidade ao redor do amplo exterior da ala privada de Agrona e pousando em uma de suas muitas varandas.

    Uma parede de ruído me atingiu quando a rajada de vento em meus ouvidos diminuiu: o bater de pés com botas, o chamado e a resposta de comandos latidos a onda de mana canalizada.

    Abaixo da torre, milhares de magos estavam dispostos em formação no pátio. Estandartes de todos os domínios eram exibidos, mostrando onde os soldados de Etril estavam separados daqueles de Vechor e Truacia, cada força tendo sido trazida pela Foice daquele Domínio.

    As portas de vidro da varanda estavam fechadas, trancadas e protegidas, mas a mana se desdobrou quando me aproximei e o trinco saltou, permitindo que uma rajada de vento abrisse as portas.

    Mais adiante havia uma confortável sala de estar. Um fogo queimava em uma enorme lareira, Agrona estava encostado em um balcão baixo. Estava vestido formalmente de preto e dourado, os enfeites em seus chifres refletiam a luz e brilhavam como estrelas quando se virou para olhar para mim. Ele parecia exatamente como sempre, desde que o conheci. Mas, enquanto me olhava, suas sobrancelhas ligeiramente levantadas, não pude deixar de pensar que algo havia mudado. Ele havia mudado, mas não sabia exatamente como, tive que me perguntar se estava apenas imaginando.

    Ou talvez, pensei, sou eu quem mudou.

    Nico entrou na sala atrás de mim e cuidadosamente fechou as portas, sua inquietação saindo dele em ondas.

    — Ah, finalmente estamos todos aqui.

    Agrona disse com um sorriso muito largo, gesticulando para entrarmos.

    Fiquei surpresa ao ver Melzri e Viessa já presentes, sentadas desconfortavelmente em um dos sofás macios que enchiam a sala. Nenhuma das duas encontrou meus olhos. Dragoth também estava presente, parado na frente da lareira, de costas para mim. Seus ombros estavam curvados, seus chifres largos caídos.

    Mais surpreendente foi a presença dos Retentores. A enferma Bivrae se escondia nas sombras, enquanto o escultural Echeron permanecia perto de Dragoth, tentando e falhando em esconder seu nervosismo. Mawar pairou perto das janelas e olhou para as Montanhas Presa de Basilisco, a luz fria pintando sua pele mutável com uma cor de mármore pálido quase translúcida.

    Pela primeira vez desde que cheguei a Alacrya, pensei ter entendido um pouco de como Agrona deve ter se sentido quando viu todas essas pessoas poderosas reunidas. Em qualquer outro lugar do mundo, eles teriam sido uma força formidável, até mesmo avassaladora, mas aqui, agora… eles pareciam tão sem importância. Não eram nada.

    Senti a decepção de Tessia borbulhar por dentro.

    
      — O quê?
    

    
      — Você acha que foi assim que os pesquisadores se sentiram em relação a você enquanto a picavam e cutucavam? Sob uma autoridade tão alta, talvez eles a vissem como nada mais do que como você agora vê as Foices… Como um objeto, soldados a serem tolerados talvez, mas não respeitados.
    

    Engoli em seco, cuidadosamente guardando meus pensamentos para mim mesma.

    — Todas as minhas poderosas Foices e seus temíveis Retentores juntos novamente.

    Disse Agrona, com os braços abertos.

    — Está faltando apenas nosso cordeirinho perdido, Seris, e seu fiel cão. A presença dela teria sido um presente maravilhoso, mas, infelizmente…

    Dragoth se virou quando Agrona começou a falar, ele empalideceu com esse comentário. Ao lado dele, Echeron olhou para seus próprios pés.

    — Ainda assim, não sejam muito duros com Dragoth.

    Agrona nos deu um largo sorriso.

    — Vocês todos sofreram sua parcela de derrotas e fracassos, de constrangimentos, ultimamente, não é?

    Agrona sorriu como um pai orgulhoso e compreensivo. Se empurrou para cima do balcão, deixando suas pernas balançarem para frente e para trás, seus calcanhares ocasionalmente batendo contra a madeira.

    — Mas nós, todos nós, às vezes devemos assumir nossas culpas e seguir em frente.

    Bateu com os nós dos dedos no tampo do balcão algumas vezes.

    — Para misturar metáforas, permitimos que nossa casa acumulasse sujeira por tempo suficiente. A situação de Seris chegará ao fim no devido tempo, mas há muitos outros lugares que podemos começar a limpar agora.

    As Foices e Retentores trocaram olhares incertos, mas ninguém ousou interromper Agrona, especialmente quando fingia estar de bom humor.

    — A presença dos dragões em Dicathen significa que não há mais nada a ganhar com nossas lutas internas.

    Continuou ele.

    — Enquanto Dragoth continuará a perseguir Seris nas Relictombs, o resto de vocês colocará nossa casa em ordem. Acredito que, antes que nossos esforços nesse departamento sejam concluídos, veremos Arthur Leywin colocando a cabeça para fora também, quando isso acontecer, quero que vocês o capturem ou o matem.

    Melzri e Viessa trocaram um olhar significativo.

    — O que você vai fazer?

    Perguntei, frustrada por esta menção irreverente de matar Grey. Grey já havia derrotado um esquadrão dos assassinos Asura de Agrona. Sabia que Agrona não esperava que nenhuma dessas Foices realmente derrotasse Grey.

    Inclinou a cabeça para o lado, balançando os ornamentos em seus chifres. Seu sorriso não vacilou, mas suas pernas pararam de balançar.

    — Por que você pergunta, querida Cecil?

    Engoli em seco, algo sobre seu olhar me fazendo questionar minha franqueza.

    — Eu… só quis dizer, se Grey é uma ameaça tão grande…

    O sorriso de Agrona se alargou, expondo seus caninos, deslizou para fora do balcão, ficando de pé. Sua sombra parecia cair sobre todos ao mesmo tempo.

    — Apesar da minha fraqueza fingida, aquele velho dragão cauteloso ficou satisfeito em deixar a situação neste mundo persistir, permitindo-me mergulhar nas profundezas das Relictombs e aumentar minha compreensão sobre o poder deste mundo. Finalmente, porém, graças ao nosso amigo rebelde reencarnado, Arthur, Kezess abriu o caminho entre Dicathen e Epheotus. Agora, enquanto vocês acabam com essa guerra civil boba e caçam Arthur Leywin, estarei… me preparando para tirar o máximo proveito do passo em falso de Kezess.

    Qualquer coisa agradável deslizou do rosto de Agrona como se tivesse tirado uma máscara. Abaixo havia algo escuro e perigoso.

    — Em meu próprio fingimento de fraqueza, alguns de vocês se permitiram tornar-se realmente fracos. Dei a vocês novas regalias junto com minha paciência. É hora de provarem que são dignos de ambas.

    A sala parecia congelada, como se os outros nem estivessem mais respirando. O tempo poderia ter parado e não teria mudado nada.

    Os olhos de Agrona percorreram lentamente cada um de nós.

    — O Legado se concentrará principalmente em Arthur Leywin. Se você não puder trazê-lo inteiro, pelo menos me traga seu núcleo. Faça uso das Foices como achar melhor para garantir que isso seja feito.

    Ele se virou e saiu da sala, deixando para trás um silêncio profundo e taciturno.

  
    Capítulo 441 - Chifres de Exegese

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    A noite estava escura, as estrelas escondidas atrás de nuvens finas soprando das Montanhas Presa de Basilisco à distância.

    Atravessamos apressadamente a cidade de Nirmala em silêncio. Quatro guardas estavam posicionados no portal de descida quando chegamos; suas mortes foram rápidas, mas a luta interrompeu uma conversa que estava tendo com Sylvie. Agora, enquanto nos esgueirávamos pela lateral de uma torre alta que dava para o palácio do Soberano Exegese, com meus nervos ficando mais tensos a cada segundo, concentrei-me no que ela estava dizendo para evitar que minha mente entrasse em uma espiral de cenários inúteis sobre a batalha por vir.

    — De quem você acha que era a voz, lá, quando estava no lugar etéreo intermediário?

    Ainda vestida com a armadura de relíquia, Sylvie estava subindo cerca de um metro abaixo de mim à minha direita. Teria sido mais fácil para ela e Chul voarem, mas precisavam suprimir suas assinaturas de mana o máximo possível.

    — Ainda não tenho certeza.

    Disse calmamente.

    — Você viu minhas memórias. Seu aspecto físico mudou…

    — Mas você acha que poderia ter sido… Sua mãe?

    Sylvie estava quieta, seus pensamentos turvos.

    Chegamos ao topo, passando pela mureta que cercava o telhado plano da torre de arenito.

    — Não sei.

    Ela se ajoelhou na extremidade oposta do telhado, olhando para o palácio do Soberano com rugas profundas gravadas em seu rosto.

    — O formato era obviamente uma construção da minha própria mente, então pode não ter nada a ver com a voz.

    Sua história de afogamento e salvamento por uma entidade amorfa lutou por espaço em meus pensamentos durante toda a jornada desde o segundo nível das Relictombs. Esperava ganhar algum insight com a história dela, mas isso só resultou em mais confusão. O fato de sua aptidão etérea ter mudado de vivum para aevum foi estranho, mas de certa forma fazia sentido. Sua permissão para entrar nas Relictombs, no entanto, fazia menos sentido para qualquer um de nós. Porém estava sendo difícil se concentrar nisso com a perspectiva de lutar contra um basilisco de sangue puro surgindo no horizonte.

    Decidi trazer apenas Sylvie e Chul comigo, deixando Caera e Ellie para trás para se recuperarem de seus ferimentos e para mantê-las fora de perigo. Regis, é claro, continuava a manter os escudos protetores funcionando no segundo nível das Relictombs, já estava questionando minha escolha de fazer isso sem a runa divina da Destruição. Embora não a quisesse perto do corpo de Tessia, não podia fingir que enfrentar Exegese não seria uma perspectiva menos preocupante se eu tivesse o poder da Destruição na manga.

    Na verdade, Sylvie teve muito pouco tempo para praticar suas novas habilidades e Chul não foi amplamente testado. O meio fênix ficou mais quieto e focado conforme nos aproximávamos de Nirmala e de nosso alvo. Sylvie e eu mantivemos nosso fluxo constante de conversa em voz alta para não o excluir, mas ele nos ignorou em grande parte, seus pensamentos voltados para dentro e para a frente.

    Sabia como ele devia estar se sentindo; este seria seu primeiro teste verdadeiro fora da segurança do Lar. Ele treinou contra Asuras de sangue puro toda a sua vida, mas nunca lutou contra um até a morte antes. Ao todo, isso me deixou menos confiante no resultado do que gostaria.

    E então, se formos bem-sucedidos, teremos que enfrentar Cecilia também, o Legado e todo o seu poder desconhecido.

    Afastando esses pensamentos, observei a cena diante de nós.

    Mesmo no escuro, o palácio era uma estrutura impressionante, cheio de curvas graciosas, cúpulas douradas e arcos de jade. O amplo palácio não era cercado por uma muralha, mas sim por um monte de jardins aquáticos que captavam a luz ocasional das estrelas e do luar que atravessava as nuvens e a refletia como uma pedra preciosa multifacetada. A cidade de Nirmala se espalhava ao redor do palácio, com as Montanhas Presa de Basilisco esculpindo silhuetas roxas à distância.

    — Arthur…

    Concentrei-me no palácio, trazendo-me de volta ao momento. Percebi imediatamente o que Sylvie havia sentido.

    — Não há assinaturas de mana. Nenhuma mesmo.

    As grandes mãos de Chul agarraram o topo da mureta que contornava o telhado. Quando falou, havia um tom de fio de navalha em sua voz.

    — Talvez este basilisco não esteja presente. Ou ele esconde sua assinatura. Basiliscos são todos paranoicos, ou pelo menos foi o que me disseram.

    Embora não pudesse descartar totalmente os pensamentos de Chul, não fazia sentido para mim que Exegese, Soberano deste domínio, mantivesse sua assinatura de mana suprimida dentro de seu próprio palácio. Minha habilidade de detectar mana passivamente foi recuperada recentemente, então não tinha certeza se um basilisco poderoso seria forte o suficiente para se proteger completamente do Realmheart ou não. Pensamentos e medos começaram a invadir minha mente enquanto tentava considerar todas as possibilidades.

    — Talvez seja demais para seus guardas Alacryanos, ou mesmo para o povo da cidade?

    Sylvie sugeriu.

    — Aldir e Windsom sempre mantiveram toda a força de suas auras retraídas quando estavam nas terras dos menores.

    — Mas não sinto guardas, nem subordinados. Ele não manteria apenas soldados sem poder ao seu redor, a menos que…

    Um basilisco como Exegese tinha pouco a temer de seu povo. Ele realmente precisa de guardas? Ainda assim, isso não era o que eu esperava, estava no limite.

    Chul caiu sobre um joelho, seu olho laranja cintilante brilhando no escuro.

    — Você suspeita de uma armadilha?

    Seus punhos atravessaram a barreira de arenito, fazendo nós três recuarmos.

    — Não deveríamos ter confiado nosso plano a tantos Alacryanos.

    Acrescentou em um sussurro teatral.

    Observamos em silêncio por mais alguns minutos, a tensão crescendo lentamente entre nós, mas as ruas estavam silenciosas e não havia atividade no palácio ou nos prédios ao redor. Por fim, aceitei que só havia uma maneira de entender melhor o que estávamos enfrentando.

    — Vamos.

    Saltando do telhado, mergulhei em direção ao solo abaixo. Ao reforçar meu corpo com éter, minhas pernas absorveram o choque da aterrissagem silenciosamente.

    Sylvie e Chul flutuaram atrás de mim, sussurrantes e vazando apenas um pouco de mana.

    Nós disparamos pela estrada e ao longo da parede de um prédio de um andar, depois para os jardins aquáticos. Saltando de rocha em rocha, evitamos os caminhos naturais através do jardim aquático, todos iluminados com artefatos de iluminação de brilho suave. Poderia dizer onde vários postos de guarda estavam naturalmente integrados nas extensas piscinas, grama alta, margens de sebes e pedras de rio cuidadosamente colocadas. Mas, como tinha visto do telhado, os jardins estavam vazios.

    Uma sensação estranha se arrastou pela minha pele, mas mantive meu caminho até ficarmos sob a parede externa do palácio, perto da entrada principal.

    Ao espiar a esquina, confirmei que não havia guardas do lado de fora.

    Antes de sair para o ar livre, meus olhos varreram os jardins e a cidade além, procurando por qualquer coisa que visse ou sentisse e que pudesse sugerir um observador. A concentração mais densa de mana estava em um complexo retangular de dois andares nas proximidades. Julgando pela simplicidade do prédio e pela densidade de magos dentro dele, só poderia presumir que fosse algum tipo de quartel. A maioria das poucas pessoas que vimos se movendo nas ruas também eram magos, quase todos guardas patrulhando a cidade.

    Depois de ter certeza de que não estávamos sendo observados, deslizei pelo canto sombrio e corri para as portas principais bem iluminadas. As altas portas, pintadas de verde-escuro e incrustadas de ouro, prata e jade, abriram-se com um leve empurrão, silenciosas em suas bem conservadas dobradiças.

    A entrada adiante estava bem iluminada, revelando um piso de mosaico quebrado por duas fileiras de pilares. Plantas cuidadosamente mantidas pendiam do teto e cresciam ao longo das paredes. Nenhum guarda estava presente.

    Podia sentir o mal-estar de Sylvie vazando em nossa conexão.

    
      — Talvez esteja realmente vazio.
    

    Enviei.

    
      — Será que Agrona poderia ter retirado seus Soberanos, temendo que algo assim pudesse acontecer?
    

    Sylvie perguntou enquanto ela e Chul me seguiam até o palácio.

    
      — Talvez Chul estivesse certo e alguma parte do nosso plano vazou.
    

    Fechei a porta atrás de nós, minha mente cheia de ideias concorrentes, cada uma menos provável que a anterior. Havia muitas perguntas, mas a única maneira de obter mais respostas era mergulhar mais fundo.

    Atravessamos o salão de entrada para uma série de portas menores que se abriam para um amplo corredor que descia pelo centro do palácio. De acordo com Seris, encontraríamos a sala do trono do Soberano Exegese bem à frente.

    Depois de tomar um momento para sentir as assinaturas de mana além da fileira de portas fechadas, abri uma delas. Um peso empurrou do outro lado, forçando-o a abrir mais rápido do que eu esperava. Dei um passo para trás, uma lâmina de éter na mão e apontei para a porta.

    Uma figura caiu, sua cabeça blindada batendo no chão de ladrilhos com o barulho de um sino. O som ressoou pelo palácio silencioso pelo que pareceu a duração de uma música.

    Chul, com sua enorme arma pronta em uma das mãos, avançou cautelosamente até ficar parado sobre o homem de armadura. Franzindo a testa, ele encontrou meus olhos.

    — Morto.

    Com a outra mão, ele abriu mais a porta, revelando mais uma dúzia de corpos do outro lado.

    Inclinei-me ao lado de Chul e pressionei meus dedos contra o pescoço do guarda. Não só não havia pulso, como a carne estava tão fria quanto o aço que cobria seu corpo. Sua pele era pálida e havia uma magreza assombrada no que pude ver em seu rosto. Uma inspeção rápida não revelou nenhuma marca de batalha no aço ou na carne. Querendo ser minucioso, rolei o corpo de lado, mas também não havia feridas nas costas.

    — É o mesmo para o resto.

    Sylvie disse suavemente enquanto se movia de cadáver em cadáver.

    — E veja como eles estão posicionados. É como se…

    — Eles tivessem simplesmente colapsado.

    Terminei.

    Cada corpo foi deixado como uma marionete com cordas cortadas. Suas armas nem estavam fora de suas bainhas. Mais estranho, porém, era o fato de que eram desprovidos de mana purificada, com apenas vestígios de mana de atributos de água e terra permanecendo ao seu redor.

    Chul agarrou a arma com as duas mãos, olhando para cima e para baixo no corredor como se esperasse ser atacado a qualquer momento.

    — É… é como se a vela de sua força vital tivesse simplesmente sido apagada.

    — Vamos.

    Movi-me com cautela, seguindo o espesso tapete vermelho que descia pelo centro do corredor. Havia mais de uma dúzia de portas à esquerda e à direita, proporcionando uma câmara de morte perfeita para uma emboscada. Mantive meus sentidos treinados nelas, esperando pelo barulho de botas no ladrilho ou o gemido de dobradiças girando, mas o único barulho era o que fazíamos.

    — Temos que saber se Exegese está aqui ou não, para que possamos dar o fora desse lugar.

    — Quanto mais cedo melhor.

    Sylvie disse baixinho.

    — Alguma coisa está muito errada aqui.

    Um enorme conjunto de portas douradas em arco bloqueava o final do corredor. Prendendo a respiração e infundindo éter em meus sentidos, escutei a porta. Tudo estava quieto além dela.

    Acenei com a cabeça para Chul, mas, quando chegamos à porta, os artefatos de iluminação no outro extremo do corredor piscaram. Girei, uma lâmina de éter em minha mão.

    Não havia ninguém lá e também não senti mana.

    — Que os anciãos nos guiem e nos protejam de sombras na noite silenciosa…

    Chul murmurou baixinho como uma oração. Quando ficou claro que ainda estávamos sozinhos, pigarreou e voltou-se para a porta, olhando-me interrogativamente.

    Juntos, nós empurramos e as enormes portas se abriram.

    
      — Mas que diabos…
    

    Sylvie pensou, seus olhos arregalados rastreando lentamente o espaço.

    Tínhamos chegado à sala do trono, um espaço cavernoso capaz de abrigar um completamente transformado, ou basilisco, pensei. Arcos de ferro preto iam do chão ao teto em desenhos arquitetônicos graciosos, contrastando com a cúpula dourada do telhado e os vermelhos e dourados do piso de ladrilhos, carpetes e tapetes. As paredes estavam cobertas de vitrais e tapeçarias tecidas, mas apenas as notei vagamente, já que não conseguia me concentrar em muito mais além das dezenas de corpos espalhados pela sala.

    Minha atenção se concentrou em um corpo em particular.

    Perto da outra extremidade da câmara, um trono ornamentado de ferro negro assentava-se sobre um pedestal dourado. Um homem estava pendurado sobre o trono.

    Dei um passo em direção ao trono, então me encolhi e girei ao ouvir um estalo forte vindo de trás.

    A cabeça da arma de Chul estava parcialmente encravada nos ladrilhos quebrados a seus pés. Seu rosto estava vermelho escuro.

    — Quem poderia ter nos vencido no caminho para o Soberano?

    — E como conseguiram fazer… tudo isso?

    Sylvie perguntou, movendo-se cuidadosamente entre os cadáveres.

    Como antes, todas essas pessoas pareciam simplesmente ter caído mortas onde quer que estivessem sentadas ou paradas.

    Atravessei a sala do trono até o próprio trono, onde repousavam os restos mortais do Soberano Exegese. Sua pele estava pálida e tinha uma aparência tensa e afundada, como se estivesse esticada demais sobre os ossos abaixo. Seus olhos abertos olhavam cegamente, as írises incolores. Parecia que alguém havia drenado todo o sangue e a vida de seu corpo, mas não havia nenhum ferimento em lugar algum, exceto…

    De cada lado de sua cabeça, um buraco ligeiramente ensanguentado permanecia onde alguém havia arrancado os chifres de seu crânio.

    — Isso deve ter acontecido recentemente.

    Sylvie se moveu para ficar ao meu lado. Uma mão cobriu sua boca enquanto olhava para os horríveis restos mortais do Soberano.

    — Certamente o palácio estaria repleto de soldados e magos de Agrona se alguém já tivesse descoberto isso.

    — O que isso significa para o seu plano?

    Chul perguntou, levantando parcialmente um dos muitos cadáveres para examiná-lo, então deixando a forma flácida cair sem cerimônia de volta ao chão.

    Isso significa que talvez ainda haja tempo antes de eu ter que enfrentar Cecilia, pensei, tomando cuidado para evitar que meu alívio transbordasse para Sylvie. Em voz alta, eu disse apenas:

    — Ainda não tenho certeza. É possível que tenhamos algum aliado ainda desconhecido, mas antes de descobrirmos quem matou essas pessoas, precisamos saber como elas morreram.

    — Não parece obra de dragões…

    Sylvie pensou em voz alta, ajoelhada ao lado de um cadáver.

    — Embora, talvez tenha disso alguma poderosa técnica de éter…?

    Chul, agora de pé ao meu lado, segurou o rosto de Exegese com uma mão grande demais, virando a cabeça para um lado e para o outro.

    — Pah. Essa morte deveria ter sido minha.

    Sua mão se moveu para a garganta do basilisco morto, mas segurei seu pulso.

    — Pare. Precisamos do cadáver intacto. Descarregar sua raiva nisso não vai ajudar em nada.

    Chul cerrou os dentes.

    — Você tem razão. Mas como pretende descobrir quem é o responsável por—

    Mana explodiu em movimento em todos os lugares ao mesmo tempo, condensando-se em uma barreira sólida que abrangia todo o terreno do palácio. O teto tremeu, derrubando um enorme pedaço de pedra folheada a ouro. Uma rajada de vento gelado passou pela abertura, formando três vórtices menores que envolveram Sylvie, Chul e eu.

    Éter irrompeu de mim, desviando o vento, meu olhar fixou-se na figura flutuando através do teto quebrado, seu cabelo cor de bronze ondulando.

    Tessia. Cecília.

    Meus maxilares cerraram enquanto segurava seu olhar, olhando profundamente naqueles olhos turquesa em busca de qualquer sinal da garota que amei.

    O foco de Cecilia se desviou de mim para o cadáver no trono, seus lábios franzidos em um biquinho desdenhoso.

    — Que tipo de truque usou para matar o Soberano Exegese sem nem mesmo receber um arranhão?

    — O quê?

    A encarei, levando um momento para compreender o significado de suas palavras.

    — Nós não—

    Chul soltou um grito de batalha cacofônico enquanto rasgava o feitiço de Cecilia e atacava, sua arma deixando para trás um rastro de fogo de fênix laranja.

    Cecilia levantou a mão, a mana do atributo vento faiscando enquanto o transformava em seu derivado relâmpago. Os vórtices explodiram com luz branca enquanto dezenas de relâmpagos me atravessavam de uma só vez.

    A jaula de vidro da falta de ação ao meu redor quebrou.

    Alcançando o éter entrelaçado ao longo dos vórtices gêmeos que golpeavam Sylvie e eu, rasguei o tecido do feitiço. Ele resistiu. Empurrei com mais força, liberando mais do meu éter e quando a atenção de Cecilia se voltou para Chul, seu controle sobre a mana enfraqueceu. O feitiço se dissolveu e os ciclones se dissiparam.

    Enquanto Cecilia reunia um feitiço para conter o ataque de Chul, experimentei um lampejo de compreensão fria: em seu esterno, onde antes estava seu núcleo, agora havia um vazio. A mana que reagia a ela o fazia por todo o corpo e até mesmo pela atmosfera ao seu redor.

    Ela não tinha núcleo.

    — Chul, não!

    Uma saraivada de projéteis brilhantes cruzou o ar entre Cecilia e Chul, levantando-o do chão e arremessando-o para trás no ar.

    As sombras se fundiram acima de onde ele caiu e uma lâmina preta avançou em sua garganta.

    Conjurando uma lâmina de éter no ar acima dele, desviei o golpe. Chul se levantou de um salto, girando ao fazê-lo para dar um tapa em sua agressora, uma figura sombria que parecia ter sido mergulhada em tinta. Ela voou para trás, colidindo com a parede e desaparecendo em uma nuvem de poeira e escombros.

    Cecilia mostrou os dentes, gruindo e a mana ao nosso redor começou a recuar. Chul tropeçou e Sylvie soltou um suspiro surpreso.

    Se eu não estivesse pronto para esse tipo de ataque, tendo visto ela tentar a mesma coisa no Victoriad, a luta poderia ter acabado antes mesmo de começar.

    Expulsando duas rajadas concentradas de éter de meu núcleo, envolvi Sylvie e Chul em energia violeta. Meu éter cerrou a mana em torno de ambos, segurando-a contra a atração violenta do poder de Cecilia.

    — Cecília, espere!

    Gritei, segurando minhas mãos para cima, a maior parte do meu foco em meus companheiros.

    O chão se liquefez, os ladrilhos de pedra escorrendo como água. Mergulhei até a cintura, a pedra afetada pela mana me sugando como areia movediça. O éter fluiu de mim para combater a mana, rasgando o feitiço e quebrando o chão quando foi lançado pelas forças opostas. Toda aquela energia se derramou ao longo dos rastros deixados pela manipulação de mana de Cecilia, mas antes que chegasse, ela tirou o controle da mana de mim novamente, o éter e a mana combinados se dissiparam.

    No instante em que ela se distraiu, ativei o Passo de Deus e desapareci nos caminhos etéricos, aparecendo envolto em eletricidade ametista logo atrás dela.

    Seu braço girou, uma chama concentrada de relâmpago e fogo se reunindo em seu punho. Torci a mana e o éter entre nós. O feitiço disparou de seus dedos como um feixe sólido, mas distorceu quando o separei no meio do lançamento. Cem raios menores passaram em todas as direções para demolir a parede atrás de mim.

    Rebatendo seu braço, meus dedos se fecharam em torno de sua garganta. Seus olhos se arregalaram e ela caiu para trás, batendo no chão com meu joelho pressionado firmemente contra seu esterno.

    — Ouça-me.

    Implorei.

    — Eu quero ajudar você, Cecilia, salvar você e Tessia, só preciso…

    Uma enxurrada de diferentes elementos me bombardeou de cima, me derrubando.

    Um punhado de figuras voou pelo buraco no teto.

    Reconheci as foices Viessa e Melzri imediatamente. A terceira figura a entrar, que caiu pesadamente em vez de voar, me pegou desprevenido, a máscara berrante e sorridente me fez girar em memórias de anos atrás. O homem mascarado que liderou o ataque contra a Academia Xyrus, Draneeve, fugiu com Elijah antes de eu chegar, mas ouvi as histórias e descrições nos anos seguintes.

    Fiquei ainda mais surpreso quando o rosto distorcido, mas familiar, de Nico seguiu Draneeve.

    Nico havia envelhecido desde a última vez que o vi; ele tinha bolsas escuras sob os olhos, destacando-se contra sua pele pálida, seu cabelo estava desgrenhado pelo vento, suas roupas soltas sobre seu corpo magro. Seu núcleo não era mais totalmente branco, mas manchado pela ferida que lhe dei. Não consegui adivinhar imediatamente como havia sido curado, mas presumi que Cecilia ou Agrona eram os responsáveis.

    Pela mensagem de Caera, sabia que ele estava vivo. Mas não esperava encontrá-lo em batalha novamente, não depois do Victoriad.

    Ele agarrou um cajado que irradiava uma quantidade tremenda de mana que circulava entre os quatro cristais inseridos em sua ponta, cada um brilhando na cor de um atributo elemental específico: verde, vermelho, amarelo e azul.

    Elijah. Nico. Meu amigo mais antigo em ambos os mundos.

    Vi tudo isso no espaço entre um batimento cardíaco e outro, então meu foco voltou para Cecilia.

    Mana havia se condensado ao redor de seu corpo em uma barreira espessa, uma silhueta radiante. Um braço de mana transparente, brotando logo abaixo dela, tentou alcançar minha garganta. Voei para trás quando mais feitiços choveram sobre mim de cima e Cecilia flutuou acima do chão, envolta em uma auréola de mana que fazia parecer que ela tinha seis braços.

    — Bom trabalho em trazer esta incursão à nossa atenção, Mawar.

    Disse Viessa, sua voz como gelo negro.

    — Você e Melzri, cuidem da garota dragão. Draneeve, comigo. Deixe os reencarnados cuidarem de si mesmos.

    
      — Concentre-se em Tessia.
    

    Sylvie pensou do outro lado da sala enquanto se preparava para se defender.

    
      — Chul e eu podemos enfrentar os outros.
    

    Nico estava olhando para mim com tanta intensidade que hesitei. Mana estava crescendo em seu cajado, as gemas verdes e vermelhas queimando, mas o desespero brilhando em seus olhos era muito brilhante.

    Os membros formados por mana de Cecilia foram todos empurrados para frente simultaneamente. O mundo parecia se desfazer ao meu redor enquanto o ar se transformava em fogo, o vento em lâminas e a pedra em lava.

    O éter que envolvia minha pele tremeu contra o ataque, mas não consegui exercer minha vontade sobre a mana, não consegui quebrar o feitiço ou mesmo distorcê-lo. Seu foco era muito grande, seu controle muito preciso. Quando minha pele começou a rachar e formar bolhas sob o éter que se esvaía, usei o Passo de Deus para me afastar, seguindo cegamente os caminhos no ar para aparecer entre Cecilia e Nico.

    A primeira coisa que vi da minha nova perspectiva foram os olhos escuros de Nico. Ele estava olhando diretamente para o meu.

    — Não lute contra nós, Grey.

    Disse instantaneamente, os mundos explodindo dele apressadamente.

    — Se você vier pacificamente, vamos deixar seu vínculo e a fênix saírem ilesos.

    Uma mão formada de mana envolveu meu tornozelo e me arrastou para baixo. Girando, desferi um chute de éter na lateral de Cecilia. O impacto do éter e da mana enviou uma onda de choque pela sala do trono, derrubando os arcos de ferro preto e trazendo partes do teto de cima para baixo sobre nós.

    Cerrando os dentes, usei o Passo de Deus de novo, chegando atrás de Cecilia enquanto ela se esforçava para se endireitar no ar.

    Instantaneamente, uma barragem de fogo congelado me atingiu por trás quando Nico lançou o feitiço que estava conjurando. A maioria dos dardos explodiu contra minha defesa, mas alguns perfuraram minha barreira enfraquecida, onde se estilhaçaram dentro da minha pele, enviando estilhaços de gelo queimando através dos meus músculos.

    A dor se espalhou pelo meu corpo.

    Levantei meu braço, uma explosão etérea saindo da minha palma e atingindo Nico. O vento e a terra conjurados surgiram como uma barreira entre nós, mas me deu tempo para interromper seu feitiço e quebrar os fragmentos que se enterravam em meus músculos. Mesmo com a ajuda de seu cajado, seu controle sobre a mana era simplista perto do Legado.

    Éter correu para as feridas e começou a me curar instantaneamente.

    O ar de repente engrossou como mingau em meus pulmões. Ele se aglutinou sobre meus olhos, fazendo o mundo inteiro ficar embaçado. Quando tentei desfazer o feitiço com éter, ele resistiu novamente, o controle de Cecilia enfrentando o meu.

    Fechando os olhos, entrei nos caminhos etéricos novamente, aparecendo no centro da sala do trono, respirando fundo.

    Com o canto do olho, observei a arma de Chul quebrar uma grande extensão de piso de ladrilhos, Draneeve apenas saindo do caminho. Viessa voava bem alto, perto do telhado desabado, um fluxo constante de mísseis negros saindo das sombras ao seu redor e atingindo Chul de todas as direções.

    Mesmo quando pensava em me mover para ajudá-lo, girou com uma velocidade surpreendente e enfiou a coronha de sua arma no rosto de Draneeve. A máscara grotesca se quebrou e sangue jorrou do nariz, boca e olhos do rosto de feições simples quando Draneeve caiu no chão.

    Atrás do trono, Sylvie estava se esquivando dos ataques combinados de Melzri e sua Retentora, Mawar, Viessa a havia chamado. As duas Alacryanas eram um turbilhão de lâminas e feitiços, mas Sylvie parecia se mover mais rápido do que deveria ser possível, seu corpo saltando e sacudindo pelo espaço com flashes estroboscópicos de éter. A cada movimento de seu corpo físico orientado por um aevum, um raio de mana pura aparecia, sacudindo-se de maneira não natural em direção a seus oponentes.

    Melzri lançou um para o lado com sua lâmina envolta em chamas da alma e girou em torno de outro. Mawar parecia se fundir nas sombras, sem início ou fim claro de seu corpo, enquanto dois raios pareciam passar por ela. Um terceiro acertou em cheio e pude perceber um suspiro sufocado de dor, mas minha atenção foi forçada a voltar para Cecilia antes que pudesse confirmar o estado da Retentora.

    O comando do Legado sobre a mana era incrível, muito além de qualquer coisa que eu já tivesse visto. Ela podia manipular e combinar a mana atmosférica com um pensamento, usando-a de uma forma que eu só poderia sonhar quando era um mago quadra-elemental. Não conseguia acompanhá-la dessa forma; era tolice desperdiçar energia tentando superar seu controle de mana.

    Em ambas as vidas, porém, ela confiava na quantidade incomum de poder concedida por sua natureza como o Legado. Sua técnica era desleixada e sua manipulação de mana carecia de criatividade. Essas eram fraquezas das quais eu poderia tirar vantagem.

    O éter se condensou em meus músculos e articulações, o Passo Explosivo, impulsionado por centenas de explosões de éter precisamente cronometradas, me carregou de volta pela sala em um piscar de olhos quase instantâneo. O éter explodiu ao longo dos meus ombros, bíceps, cotovelo, antebraço e pulso, envolveu meu punho de forma protetora, desferindo um golpe impossivelmente rápido e poderoso no final do meu passo.

    O golpe acertou o peito de Cecilia enquanto seus olhos continuavam focados em onde eu estivera um momento antes.

    Como se o tempo tivesse ficado mais lento, observei rachaduras se espalharem por sua proteção de mana, raios incandescentes sobre sua forma física. Como um espelho escuro, as mesmas rachaduras correram sobre a barreira etérica ao redor do meu braço, dos nós dos dedos até o cotovelo.

    Seu corpo torceu para o lado, e meu Ataque Explosivo patinou na superfície de seu feitiço protetor, meu impulso me levando além dela. Na minha mão esquerda, conjurei uma lâmina de éter, golpeando-a atrás de mim. Um de seus braços surgiu para evitar o golpe e mais uma vez o éter estremeceu contra a mana, as duas forças opostas lutando pela superioridade.

    Desta vez, minha concentração venceu. A lâmina cortou seu braço de mana transparente e se cravou em sua lateral, apenas rompendo a pele.

    Um grito enfurecido veio de cima, meus olhos se voltaram para ele automaticamente: Nico estava respirando pesadamente, o rosto vermelho de raiva. Cerrando o punho, ele o ergueu e senti a mana se condensando abaixo de mim. Saltando no ar, evitei uma dúzia de espinhos de ferro preto que rasgaram o chão.

    Colocando um pé ao lado de um espinho, lancei-me mais alto, mirando em Nico.

    Enquanto voava em direção a ele, lembrei-me de sua mensagem. Você deve uma vida a ela. Ele não sabia. Mesmo depois de todo esse tempo, ele não sabia por que Cecilia realmente havia morrido. E ainda assim estendeu a mão para mim, me enviou o núcleo de Sylvia como uma oferta de paz. Mas aqui, ele me atacou, não fez nenhum esforço para impedir que essa luta acontecesse.

    No final, tudo se resumia a uma coisa: se ele queria alguma coisa de mim, tinha que merecer.

    Minha lâmina atingiu a garganta de Nico. As rajadas de vento ao redor dele viraram, puxando-o para cima e para longe, mas muito devagar. A carne se separou quando o éter em forma de lâmina abriu o lado de seu pescoço—

    Parei bruscamente quando algo se enrolou em meu braço.

    Olhando para baixo, fui pego de surpresa por uma videira verde-esmeralda, grossa como minha cintura, brotando da mão de Cecilia. Sua forma de mana se foi e, naquele momento, foi como se os últimos dois anos tivessem acabado. Estava vendo Tessia como ela era: radiante e desesperada, protetora e assustada, linda…

    Então uma nova de mana saiu dela, me arremessando para longe. Cadáveres foram jogados como bonecos pela sala, os suportes de ferro torcidos e arrancados de suas amarras, paredes explodiram, partes do teto desabaram pesadamente ao nosso redor.

    Caí de pé na sala do trono, inclinando-me para a frente para impedir meu deslizamento para trás. Cecilia estava flutuando sobre um buraco gigante no chão, que foi explodido em uma cratera por seu ataque. Ao lado dela, Nico havia se protegido com uma bolha esférica de mana multicolorida.

    A maior parte da sala do trono estava acesa com fogo de fênix. Explosões descontroladas saltavam de Chul em direções aparentemente aleatórias enquanto gritava e brandia sua arma descontroladamente; Viessa não estava à vista e eu também não conseguia sentir sua mana.

    — Pare de se esconder em suas sombras e me encare como um homem!

    Chul rugiu, seus olhos brilhando e o peito arfando a cada respiração furiosa.

    — Será que balançar sua clava como uma fera é realmente a extensão da força do clã Ascelpius?

    Uma voz gelada irradiou pelo ar, saindo das sombras de todas as direções ao mesmo tempo.

    — Tão fraco de espírito quanto sua mãe, ao que parece.

    As chamas que vazavam de Chul tornaram-se irregulares e frenéticas, refletindo suas emoções.

    — Como se atreve—

    De repente, a cabeça de Chul virou para o lado quando avistou seu alvo. Ele saltou no ar com um grito vitorioso quando sua arma em chamas desenhou um arco laranja brilhante em direção a Sylvie, Mawar e Melzri.

    A arma desceu, seguida por um rastro de fogo, como um cometa.

    Sylvie engasgou quando o golpe a atingiu na lateral da cabeça, amassando.

    Meu estômago caiu e a bile subiu quando a compreensão repentina me encheu como água em meus pulmões.

    Atrás de mim, senti a mana se condensando quando Cecilia desencadeou outro ataque. Diante de mim, Chul ergueu sua arma para outro golpe.

    Entrei nos caminhos etéricos e apareci de pé sobre meu vínculo. A arma desceu e eu a agarrei pelo cabo, meus braços tremendo sob a força Asura de Chul.

    Seus olhos se arregalaram.

    — Meu irmão em vingança! Por que você protege o inimigo?

    — Uma ilusão.

    Resmunguei, mal conseguindo falar.

    — Chul, sai dessa, é a Sylvie, você está atacando a Sylvie…

    Uma lâmina envolta em fogo da alma cortou o éter protegendo meu torso. Uma lâmina negra de sombra atingiu minhas costas.

    Espadas de éter apareceram flutuando no ar ao meu redor e golpeei com elas descontroladamente, empurrando a Foice e a Retentora para trás.

    Chul desvencilhou sua arma e saiu cambaleando, balançando a cabeça, os olhos entrando e saindo de foco. Ele acenou com a mão no ar como se estivesse afastando teias de aranha.

    — Não… não! Você—

    Fui forçado a desviar para o lado quando uma explosão de mana atingiu Chul no peito, levantando-o e jogando-o contra os restos retorcidos de um pilar de ferro negro. Atrás de mim, Sylvie flutuava do chão, seus olhos vidrados em Chul, seu rosto uma máscara estoica. Explosão após explosão de mana pura atingiu Chul, conduzindo-o através do ferro e depois para a parede adiante.

    Enquanto me preparava para ativar o Passo de Deus novamente, uma força como a mão de um deus desceu sobre mim. O chão sob meus pés se rompeu, meu corpo ficando tão pesado que nem mesmo uma pedra sólida poderia me sustentar. Minhas costas se dobraram e minha cabeça se curvou. Me esforcei para me mover, até mesmo para entrar nos caminhos etéricos.

    Cecília caiu sobre mim como um raio. Ela estava novamente envolta em sua forma de mana sobrenatural, rajadas de vento, gelo, fogo, terra e relâmpagos irrompendo de seus membros forjados de mana para chover sobre mim.

    Levantei uma mão e liberei uma explosão etérea. Um cone de força roxa vibrante caiu contra sua mana e, por um instante, senti um alívio.

    Usando meu éter para rasgar o ar como uma mão em teias de aranha, tentei interromper as ilusões que afetavam meus companheiros, mas o ar estava tão denso com a distorção da mana de Cecilia que era impossível isolar e cancelar as ilusões de Viessa.

    Um raio quente branco de mana de atributo de fogo radiante me envolveu. Eu o cortei com a lâmina de éter, dividindo o feixe em dois, os fragmentos gêmeos esculpindo trincheiras de quinze metros de comprimento no pouco que restava da sala do trono a cada lado de mim. Enquanto a lâmina girava no ar, já estava ativando o Passo de Deus, os caminhos etéricos se iluminando diante de mim como tantos arcos de relâmpago ametista.

    A luz diminuiu e meu olhar encontrou o de Cecilia.

    Seu olhar, se o visse no rosto de Tessia em qualquer outra circunstância, teria me atravessado. Mas só por um segundo, pensei ter visto outra coisa também. Arrependimento? Compreensão… talvez até um reflexo estranho e distorcido de meus próprios sentimentos complicados.

    Minha mandíbula se apertou com a escolha que tinha que ser feita.

    A lâmina de éter mergulhou nos fios entrelaçados de éter.

    Um grito rasgou o ar.

  
    Capítulo 442 - Um Golpe de Espada

    Minha espada, conjurada de éter puro e mantida unida apenas por minha vontade, mergulhou nos fios entrelaçados de éter ao meu redor.

    Revelada pela runa divina do Passo de Deus, a rede de caminhos ametista conectava todos os pontos a todos os outros pontos ao meu redor através do reino etéreo que aprendi com a última projeção do djinn. A runa divina mudou quando tive essa percepção, e o conhecimento ficou adormecido no fundo da minha mente desde então, um aprofundamento do insight, mas sem um uso claro.

    Até o momento de necessidade em que não tive escolha a não ser traduzir o conhecimento em ação.

    Meus sentidos fluíram através do éter, dos caminhos, do espaço intermediário que conectava tudo.

    Eu vi Cecilia, os vestígios finais de seu último ataque ainda queimando a atmosfera entre nós, a silhueta de muitos braços de mana envolvendo o corpo que ela tomou de Tessia. E Nico ao seu lado, o olhar incerto flutuando entre nós, sua mão alcançando o ombro dela, mas não ousando tocá-la.

    A lâmina de éter mergulhou mais fundo na rede de raios de éter.

    Eu vi Draneeve, sua forma inconsciente enrolada sob um pedaço de pedra caída do telhado, sua máscara quebrada nos escombros ao seu lado; Mawar, o escudo escuro agarrado à sua carne incapaz de esconder o fluxo constante de sangue em seus quadris e Melzri na frente dela, seus olhos injetados e da cor de sangue cortando o ar como suas lâminas enquanto movia o foco de mim para as costas de Sylvie.

    Os caminhos atraíram meu golpe para si próprios, guiando-o pelo espaço em si.

    Eu vi a coleção de partículas de mana envolvendo a figura nas sombras do teto retorcido e quebrado, os fios de mana sob seu controle se espalhando pela câmara e caindo sobre Sylvie e Chul como dedos sondadores em seus cérebros.

    A lâmina atingiu o alvo e um grito rasgou o ar.

    Cada ponto, conectando cada outro ponto. O tecido conjuntivo deste mundo, o reino etérico. Um golpe desferido de um espaço, mas caindo em outro.

    Um feixe de luz violeta pairou por um instante no ar. As sombras ondularam e Viessa se formou ao redor, a lâmina brotando de seu esterno. Ela se enrolou como uma aranha, seu grito cortando tão agudamente quanto tinha soado, mas sua boca permaneceu aberta, seu grito silencioso de alguma forma ainda pior do que o lamento de uma banshee. Enquanto ela se contorcia, ondas de cabelo roxo erguiam-se ao redor de seu rosto como uma auréola fantasmagórica.

    Soltei a lâmina e ela se retraiu pelos caminhos etéricos, deslizando para fora de seu corpo de modo que caiu no chão.

    Cecilia e Nico olharam para a origem do grito. Mezlri estava congelada no lugar, horrorizada e paralisada enquanto observava a outra Foice ricochetear no piso em ruínas. O único ruído além de um punhado de batimentos cardíacos era o crepitar do fogo da fênix.

    Apesar do sangue emaranhado em seu cabelo na cabeça de onde Chul a havia atingido, os pedaços da mente confusa de Sylvie deslizaram suavemente de volta ao ritmo com o feitiço de ilusão quebrado. Ela se lançou para a frente para agarrar o braço de Chul. Seu rosto estava flácido, seus olhos vidrados, e ele não lutou quando ela o empurrou para fora do caminho enquanto Cecilia enviava lâminas gêmeas de mana cortando em direção a eles.

    — Cecília! — gritei, liberando uma explosão etérea da palma da minha mão aberta.

    Nico desviou para o lado, mas Cecilia recebeu a explosão de frente, o éter ondulando sobre a superfície da mana condensada ao seu redor. Com uma mão em forma de mana, ela afastou os últimos vestígios da explosão como fumaça. Ainda assim, sua atenção se voltou para mim, seu feitiço penetrando profundamente no chão, mas errando meus companheiros.

    Deixei a ponta da minha espada mergulhar em direção ao chão, mas meus dedos estavam brancos quando agarrei o cabo etéreo.

    — Chega disso. — Eu olhei para cima da minha lâmina, meu olhar duro. — Cecília, venha comigo. Vou tentar encontrar uma maneira de separar você de Tessia.

    Ela zombou, suas bochechas ficando vermelhas e brilhantes, seus lábios torcidos em um desdém descrente.

    — Como se eu pudesse ser tão facilmente influenciada… ou enganada. Você é um mentiroso, Grey, e um mentiroso muito ruim.

    Atrás dela, a boca de Nico estava entreaberta. Ele hesitou, sua garganta trabalhando secamente, então finalmente disse:

    — Devemos ouvir o Arthur… Suas percepções sobre o éter superam até mesmo os dragões. Talvez ele possa…

    Cecília o interrompeu.

    — Não se engane. — Foi a vez de Cecilia hesitar. Seus olhos passaram de Nico para mim, depois de volta. — Foi ele quem me matou, lembra?

    Não consegui não soltar uma risada seca e sem humor.

    — Sua mente distorceu suas memórias depois de todos esses anos ou Agrona fez isso por você? — Falando com Nico, continuei, incapaz de esconder a amargura em meu tom. — O ódio que você tem por mim, a razão pela qual você se esforçou tanto para destruir tudo que eu aprecio, foi baseado em uma mentira. Não fui eu quem matou Cecilia. Ela…

    — Cale-se! — Cecilia gritou, a emoção intensa em sua voz tão crua que surpreendeu Nico e eu.

    — Então… — comecei, percebendo lentamente —, não é que você não se lembre… Na verdade, você escolheu mentir e manipular o único homem que já te amou…

    Como uma súbita respiração quente na minha nuca, um vento negro me atingiu por trás. Um grito reprimido explodiu no ar, exalando fúria e perda.

    Dei uma olhada rápida para trás, apertando os olhos contra a tempestade de vento vazio.

    Melzri estava ajoelhada ao lado de Viessa, o corpo flácido da outra Foice puxado para seus braços. Ela se balançava para a frente e para trás, com a boca entreaberta, descrença e horror estampados em cada linha de seu rosto. O vento vazio estava saindo dela, uma manifestação física de seu luto.

    Então seus olhos encontraram os meus, e ela pareceu desmoronar em si mesma, o grito se tornando um rosnado, toda aquela tensão explodindo para baixo quando largou o cadáver e saltou no ar, uma lâmina agarrada em ambas as mãos e deixando um rastro de fogo da alma como uma bandeira escura.

    O vento negro me golpeou, empurrando poeira e fumaça em meus olhos, enrolando-se em meus membros e garganta, enredando-se em meu cabelo e tentando me desequilibrar. Gavinhas da mana de Cecilia se entrelaçaram dentro e ao redor da de Melzri, reforçando o feitiço e mantendo-o contra minha influência.

    Eu senti a regalia impressa no meio de sua espinha ativa enquanto a Foice canalizava mana para ela. Mana condensou da atmosfera e em seus feitiços. Seu corpo inchou, se endurecendo e fortalecendo. A espada brilhou mais escura, as chamas rugindo a três metros da lâmina. As garras do vento se afiaram, cavando cada vez mais fundo. Chamas brancas e frias lamberam seu corpo, mil chamas de velas queimando de seus poros enquanto seu corpo sobrecarregava de mana.

    O éter explodiu em meus quadris, coluna, ombros e braços, instantaneamente colocando minha lâmina em uma posição defensiva com força suficiente para rasgar o vento forte. O Ataque Explosivo entregou toda a sua potência diretamente na massa central da arma dela.

    Com uma rajada, as chamas da alma explodiram como uma vela. O aço guinchou, e a espada explodiu, enviando um estilhaço de metal quebrado espalhando-se pela sala do trono. O braço de Melzri torceu de forma não natural, e algo dentro rachou e se estilhaçou.

    Esse impulso a fez passar por mim, onde tropeçou e caiu de joelhos, segurando a mão e o braço quebrados com a outra.

    Mana se concentrou em torno dela, pegando-a e levando-a para longe de mim.

    — Vá — disse Cecília. — Você não tem mais utilidade aqui.

    Eu poderia tê-la parado, poderia ter seguido Melzri e derrubado ela e sua Retentora antes que pudesse retirar o tempus warp de seu artefato dimensional, mas tive a sensação de que qualquer punição que Agrona aplicaria em resposta ao fracasso delas aqui seria pior do que a morte rápida que eu poderia oferecer.

    Enquanto o tempus warp envolveu Melzri, Mawar e o corpo de Viessa em mana e as afastou, eu deixei acontecer.

    Mana já estava envolvendo Cecilia, preparando-se para atacar, mas Nico voou entre nós. Fiquei surpreso quando ele virou as costas para mim.

    — O que Grey quis dizer agora? — perguntou à Cecilia.

    — Está tudo no passado. — Ela respondeu, a mandíbula apertada e olhos flamejantes. — Não é o que é importante agora; nem para o futuro!

    — Eu nunca matei Cecilia! — gritei, minha ira crescendo.

    Nada sobre as ações de Cecilia ou Nico fazia sentido para mim. Nico aparentemente se tornou uma arma para um tirano do mal apenas para reviver seu amor morto, mas então ele permitiu que ela se transformasse em uma arma também, um destino idêntico ao de sua última vida, em que se matou em minha lâmina para fugir. Em troca, ela nem havia contado a verdade a ele e parecia estar usando seu ódio por mim para continuar alimentando esse confronto.

    Ele tinha me procurado, não tinha? Enviou-me o núcleo de mana de Sylvia como um símbolo e um apelo para que eu ajudasse Cecilia. Como? Eu não fazia ideia, mas ele não fez nenhum esforço para conter a violência desse confronto.

    — Mentiroso. Eu assisti enquanto sua lâmina a atravessava, Grey! — Ele gritou, balançando para cima e para baixo no ar, a mana vibrando ao seu redor em agitação.

    Cecilia agitou a mão no ar, e eu me esquivei quando a mana atravessou o chão como uma lâmina gigante de foice.

    — Isso nem é sobre o que aconteceu na Terra! Nico, Agrona quer o núcleo de Grey. É isso! O Grey não importa mais, ele é apenas um obstáculo entre nós e conseguir exatamente o que você quer, você não vê?

    Antes que Nico pudesse responder, a mana em torno de Cecilia aumentou. Milhares de pedaços de entulho do tamanho de um punho saltaram no ar, voando alto acima de nossas cabeças. Em um instante, estavam queimando em laranja brilhante, aquecidos por dentro pelo poder dela. Vi o que estava por vir antes que acontecesse.

    Proteja-se! Enviei para Sylvie.

    O céu escuro estava iluminado com dez mil novas estrelas. Então as estrelas começaram a cair.

    Meteoros em chamas perfuraram o pouco que restava do teto e explodiram contra o chão ao meu redor. A sala do trono desapareceu em uma nuvem de poeira e na névoa de calor de mil projéteis em chamas riscando o ar.

    Senti mais do que vi o aumento da mana em torno de Sylvie e Chul quando o primeiro dos meteoros os atingiu.

    Eu me esquivei de um meteoro, girei quando outro resvalou em meu ombro, então deslizei para os caminhos entrelaçados do Passo de Deus para evitar um aglomerado de projéteis.

    O palácio estava desmoronando, o ar sufocado pelo calor e pela poeira. Meus ouvidos zumbiam com a explosão concussiva da chuva de meteoros, e o enxofre queimava meu nariz e meus pulmões.

    O bater de asas enviou rajadas de vento pelo palácio, levando a poeira em grandes redemoinhos e revelando uma silhueta imponente.

    Escamas escuras refletiam a luz das estrelas e enormes olhos dourados brilhavam ao redor dos destroços. O gracioso pescoço dracônico de Sylvie ergueu-se em direção ao céu, e ela mostrou fileiras de presas afiadas como espadas. Uma cauda longa e serpentina deslocou-se através dos escombros, enviando pedras quebradas em cascata para os muitos sulcos abertos no chão.

    Ela balançou o pescoço e as asas, desalojando os meteoros que haviam penetrado em seus escudos de mana para se alojar em suas escamas.

    Chul saiu de sua sombra, ileso enquanto olhava para o dragão com espanto.

    O bater das asas de Sylvie revelou toda a devastação do feitiço de Cecilia. Todo o centro da estrutura foi nivelado; a sala do trono havia desaparecido, agora apenas um buraco no chão.

    Senti uma mudança no éter ao meu redor. A armadura de relíquia havia deixado Sylvie quando ela se transformou, e eu podia mais uma vez senti-la se vinculando a mim. Tocando aquele vínculo, conjurei a armadura.

    Cecilia olhou para mim com decepção enquanto as escamas negras se espalhavam sobre minha carne. Ao lado dela, Nico estava pálido e nervoso.

    Eu encarei seus olhos escuros.

    — Como você espera que eu ajude alguém que não quer? — perguntei, não convencido de que ele responderia. — Ou sua mensagem foi apenas para me confundir…

    — Mensagem?! — Cecilia gritou, olhando nitidamente por cima do ombro para Nico. — Que mensagem?

    Não fiquei surpreso por ele não ter contado a ela, mas aproveitei a oportunidade para manter os dois conversando.

    — Nico me enviou um presente e me pediu para ajudá-la. Ele disse que eu “devia uma vida a você”. Porque você nunca contou a ele o que fez. — Meu tom ficou mais agudo enquanto falava, minha raiva queimando logo abaixo da superfície. — Você se matou na minha lâmina, Cecilia! Você ainda se lembra por quê?

    Ela empalideceu e vi em seu olhar assombrado a memória daquele momento, e sabia que ela se lembrava muito bem.

    — O-O quê? — Nico engasgou.

    Cecilia virou as costas para mim, estendendo a mão para Nico, embora seus dedos parassem um pouco antes de tocá-lo.

    — É mais complicado do que isso, eu…

    — Você sabia que eles o usariam contra você, Cecilia — interrompi, incapaz de disfarçar a frustração e a amargura em minha voz. — Você me fez matá-la, porque sabia que não havia outra saída, nem para você, nem para Nico. Você morreu para protegê-lo! — zombei, cerrando os punhos com tanta força que os ossos doeram. — Droga, eu não entendo nenhum de vocês. Não há nada que justifique o que estão fazendo por Agrona…

    — Já chega! — Cecilia gritou.

    A palavra ressoou por todo o palácio em ruínas, ficando cada vez mais alta a cada reverberação. Os poucos restos de estrutura ao nosso redor desmoronaram. Minhas mãos taparam meus ouvidos. Senti o sangue escorrer do meu nariz. À minha direita, Chul se apoiava em sua arma, os braços em volta da cabeça, os dentes à mostra como um animal. Acima de nós dois, a cabeça de Sylvie abaixada, os olhos fechados contra o volume punitivo.

    Respirando fundo, alcancei a mana com meu éter. A manifestação era selvagem e descontrolada, sem a força avassaladora do foco de Cecilia. Eu quebrei, e o barulho desapareceu, deixando um eco em meus ouvidos.

    Cecilia já havia se virado para Nico.

    — Desculpe! Eu estava com medo de que você ainda estivesse sob a influência de Agrona e que algo ruim pudesse acontecer se eu contasse a você.

    — É verdade? — Ele perguntou, sua voz quase um sussurro. — Grey não…

    Ela balançou a cabeça, o corpo tenso, os membros puxando para dentro como se quisesse se enrolar na posição fetal.

    Nico se afastou, horrorizado.

    — Mas eu vi…

    — Sinto muito… — Cecilia repetiu baixinho. Ela esperou um momento, observando-o atentamente. — Isso significa que sua mente não está sendo controlada por Agrona?

    Nico passou as mãos pelo rosto.

    — O que quer que ele tenha feito para aumentar minha raiva e enterrar os talentos da minha vida anterior vazou do meu núcleo quando Grey o perfurou no Victoriad. — Sua voz era plana, totalmente desprovida de emoção. — Mas eu sabia o que ele tinha feito com suas memórias, Cecilia. Eu sabia… eu ajudei… E pensei que você ainda estava… — Ele abaixou a cabeça, seu cajado balançando frouxamente ao seu lado. — Sinto muito…

    Eles estavam completamente absortos um no outro, seus mundos reduzidos a poucos metros ao redor deles em qualquer direção. Uma parte fria e distante da minha mente, o pedaço do Rei Grey que ressuscitei para sobreviver às minhas provações em Alacrya, reconheceu a oportunidade. Um rápido golpe de minha lâmina de éter e eu poderia acabar com a ameaça que cada um representava ali mesmo. O que quer que Agrona tenha planejado para o Legado deixou até mesmo Kezess Indrath com medo. Derrubar os dois acabaria com essa ameaça e, possivelmente, com a guerra.

    Afinal, eu não havia descoberto nenhuma falha fatal na magia de Cecilia. Lutar contra ela não me trouxe nem perto de entender como separar Tessia e Cecilia. Tess era uma guerreira, acostumada a arriscar sua vida no campo de batalha. Estava pronta para morrer lutando nas masmorras sob a Clareira das Bestas, nas florestas de Elenoir, nas ruas da cidade contra Nico e Cadell…

    Ela entenderia. Ela me perdoaria.

    Mas eu poderia me perdoar? Já havia me negado a chance uma vez, escolhendo atacar Viessa em vez de Cecilia quando a oportunidade se apresentou. Eu realmente achava que estava preparado para acabar com a vida de Tessia junto com a de Cecilia?

    — Como você pode ter tanta certeza? — Nico perguntou, sua voz aumentando em frustração e chamando minha atenção de volta para eles. — Porque eu não sei mais.

    Depois de um instante de hesitação, Cecilia segurou as mãos de Nico.

    — Essas são apenas as palavras daquela Foice terrível cravadas em sua cabeça. Se Agrona pôde nos reencarnar do outro lado do universo, nos trazer a este mundo e nos tornar poderosos apenas com os recursos que tem agora, por que não seria capaz de nos enviar de volta com todo o poder de Epheotus à sua disposição?

    Houve uma pausa e ela soltou as mãos dele, virando-se para olhar para mim com uma percepção crescente.

    — É por isso que você pegou o núcleo daquele dragão? Para pedir ajuda a Grey? Você… Quer que nos voltemos contra Agrona?

    O rosto pálido de Nico ficou ainda mais branco.

    — Não, claro que não…

    — Grey não pode nos ajudar! — Ela gritou, sua voz magicamente amplificada, mas sem a ressonância esmagadora de seu último ataque sônico. — Nós demos tudo para essa causa, Nico, para Agrona. E estamos tão perto! Não deixe Grey manipular você, ele só quer sua preciosa elfa de volta. Ele me mataria para chegar até ela, você sabe que ele o faria.

    Nico também olhou para mim, franzindo a testa em confusão.

    — Eu…

    — Talvez sim — interrompi honestamente, meu tom de voz amargo e frio. — Lamento não ter conseguido salvá-la naquela época, Cecilia. Eu estava tão absorto em minha estúpida busca para chegar ao topo, para ser poderoso o suficiente para corrigir os erros que aconteceram com nossa casa, com a diretora Wilbeck, que ignorei todo o resto.

    O ar entre nós mudou, tornando-se carregado de éter quando alcancei meu interior, puxando toda a força e determinação que pude manifestar. Meu olhar se aguçou, éter girando em resposta a essa atração, como se estivesse reconhecendo minha vontade. Todo o meu foco e energia se concentraram em Cecilia. Ela olhou de volta, aqueles olhos turquesa duros e inflexíveis.

    — E eu sinto muito, Nico. Acho que não posso fazer o que você pediu.

    O Passo de Deus me envolveu, e eu apareci ao lado de Tessia, um raio etéreo correndo pelas escamas da armadura de relíquia. Uma lâmina estremeceu em meu punho, pronta para mergulhar na cavidade na base de sua garganta.

    Os braços de Cecilia, tanto de carne quanto de mana, fluíram suavemente em posição para bloquear o golpe, exatamente como eu havia previsto.

    O éter endureceu sob meu pé e eu o empurrei com toda a força bem orquestrada do Passo Explosivo. A plataforma quebrou, mas não antes de eu dar o passo quase instantâneo para Nico, meu braço se movendo mais rápido do que a visão enquanto eu simultaneamente ativava o Ataque Explosivo.

    Barreira após barreira de mana endureceu o ar entre minha lâmina e seu alvo. Cada um rachou e então se quebrou, um por um, o ar entre nós explodindo com chuvas de fogos de artifício semelhantes a mana. A lâmina caiu no ombro de Nico.

    A última camada de mana ao seu redor tremeu e Nico caiu nos escombros com um estrondo. Um segundo depois, aterrissei levemente perto da cratera, minhas defesas já se voltando para Cecilia.

    O palácio arruinado explodiu em movimento.

    Cecilia, com os olhos esbugalhados enquanto olhava para a cratera e a boca aberta em um grito silencioso, reuniu toda a mana ao nosso redor e a arrastou, puxando-a para si. Éter foi liberado de mim em resposta, lutando para proteger meus companheiros de serem drenados em um instante.

    Mesmo enquanto os protegia de seu feitiço de drenagem de mana, senti a condensação de mana enquanto ela preparava um segundo ataque.

    Um clarão de chama laranja brilhante chamou minha atenção para a arma de Chul enquanto ela voava como um meteoro em direção à Cecilia.

    Todos os seus braços de mana fluíram ao seu redor, parando a arma no ar.

    Ela explodiu em uma bola de fogo dourada quando um feixe de mana pura dividiu a sala do trono em ruínas. O fogo da Fênix e a mana do dragão giraram, combinando-se em um redemoinho de força destrutiva, e Cecilia desapareceu dentro da detonação.

    Estabelecendo meu equilíbrio, conjurei uma segunda lâmina de éter acima do meu ombro esquerdo, então uma terceira em posição de sombrear a lâmina em minha mão. Finalmente, uma quarta apareceu perto do lado esquerdo do meu quadril. O éter explodiu em sequência por todo o meu corpo, impulsionando-me para a frente. Com toda a minha concentração, girei todas as quatro lâminas.

    Algo atingiu meu peito no meio do Passo Explosivo. O mundo girou mais rápido do que eu poderia entender e sofri um impacto contra algo duro. Eu estava de pé antes de entender o que aconteceu, com Sylvie se elevando sobre mim, uma garra apoiando minhas costas.

    Estremeci quando o resto da magia combinada de Chul e Sylvie rodou no corpo de Cecilia. Ela havia absorvido tudo.

    Através de Realmheart, pude ver como seu corpo quebrou a mana pura tingida de lavanda que Sylvie havia projetado. A visão enviou calafrios pelo meu corpo; sem núcleo, o processo parecia muito mais rápido — quase instantâneo — e muito mais horrível.

    Ela pode absorver até feitiços formados? Sylvie pensou, horrorizada.

    Os olhos famintos de Cecilia beberam ao ver a mana tingida de roxo fluindo sobre sua mão e entre seus dedos — mana de dragão. Por um instante, ela pareceu perdida em pensamentos, quase… Maravilhada.

    Com o canto do olho, vi Chul pular no ar, o punho envolto em uma garra de chamas moldadas. Cecilia, concentrada na mana que havia absorvido de Sylvie, demorou a reagir.

    Espinhos de ferro sangrento se manifestaram de sua sombra quando a garra foi em direção à sua garganta, pegando e desviando o golpe. O calor do feitiço de Chul cortou o metal preto e cortou a mandíbula de Cecilia enquanto ela se afastava. Mana se condensou em um aríete que atingiu Chul e o mandou para longe.

    Cecilia levou a mão ao queixo, mas o golpe deixou apenas listras de cinzas em sua pele clara.

    Nico se ergueu da cratera que seu corpo havia formado, seu cajado na mão, todas as quatro gemas brilhando. O sangue escorria livremente de seu nariz e boca, e seu braço pendia inerte ao lado do corpo. E, no entanto, enquanto observava Chul cair pesadamente de pé entre os escombros, ele ainda teve energia para voar atrás dele, espinhos de ferro sangrento disparando à sua frente como uma dúzia de flechas negras.

    Com uma forte batida de suas asas, Sylvie lançou-se no ar, girou acima e então mergulhou em Cecilia, garras, presas e cauda brilhando.

    Reinvocando minhas lâminas de éter, me apressei para apoiar meu vínculo. Feixes brilhantes de energia violeta cortaram e se lançaram em Cecilia de todas as direções. Um atingiu seu ombro, mas ricocheteou em sua barreira natural de mana. Outro impulso foi em sua coxa, mas deslizou para o lado. A cauda de Sylvie a desequilibrou e meu terceiro golpe acertou suas costelas com firmeza.

    A mana cedeu e a lâmina de éter perfurou a carne ali.

    Ela sibilou um xingamento e o chão desapareceu sob meus pés. Saltando de um amontoado trêmulo de éter endurecido, avancei com todas as quatro lâminas de éter de uma só vez, derrubando Cecilia de volta para meu vínculo. A garra de Sylvie caiu sobre Cecilia, cujas pernas cederam quando ela caiu sobre um joelho.

    Raios de mana irromperam de Cecilia, salpicando o enorme corpo de Sylvie. Eu podia senti-la enfraquecendo a cada golpe.

    O rugido de batalha de Chul encheu o ar quando senti Nico tentando voar em nossa direção. Dividi minha atenção, cortando e golpeando Cecilia com minhas armas conjuradas com a maior parte do meu foco, mas virando uma lasca de minha concentração para a batalha entre Chul e Nico.

    Chul estava lutando contra Nico no ar, o bastão puxado para trás na garganta de Nico. Com um golpe para baixo, ele acertou o Nico muito menor no chão com a cabeça primeiro, então seus punhos foram envoltos em chamas alaranjadas quando começaram a esmurrar meu antigo amigo.

    Uma estaca preta disparou do chão e perfurou o antebraço de Chul, mas ele apenas arrancou-a, virou-a com a ponta para baixo e a ergueu sobre a cabeça enquanto se preparava para apunhalar a forma deitada de Nico.

    Uma luz brilhante engoliu o campo de batalha antes que o golpe pudesse cair.

    Sylvie! Gritei em minha mente quando senti sua mana sendo retirada dela.

    — Você deveria saber que não poderia resistir a mim por muito tempo. — A voz de Cecilia ressoou pelo campo de batalha enquanto a luz diminuía para revelar fluxos de mana saindo de Sylvie para Cecilia.

    Meu coração falhou várias batidas quando o desespero tomou conta de mim. Os caminhos etéricos me chamaram e eu pisei neles.

    Apareci entre elas, mana passando por mim por todos os lados, mas não liberei minha concentração na runa divina do Passo de Deus. Os caminhos de relâmpago se abriram em todas as direções à minha frente.

    Entre Cecilia e eu havia uma concha quase impenetrável de camadas sobrepostas de mana. Tão intensa era sua concentração de mana que distorcia até mesmo os caminhos etéricos, desviando-os para que se projetassem, se borrassem e se tornassem difíceis de rastrear.

    Eu escutei. Além do zumbido de mana, os gritos de Nico e Chul, a raiva da respiração de Cecilia. Através do crepitar das chamas e do barulho das pedras. Eu escutei, como Three Steps me ensinou, o chamado do éter.

    E dirigi a espada para frente.

    A lâmina deslizou para os caminhos, desaparecendo logo acima da minha mão e aparecendo novamente dentro do escudo para deslizar entre suas costelas.

    Seu corpo estava se movendo um pouco antes da lâmina aparecer, então o golpe não atingiu seu coração.

    Puxei minha espada para trás, preparado para estocar novamente, mas algo mais veio com ela. Hesitei por um instante, sem saber o que estava vendo. A lâmina da minha espada estava envolta em mana tingida de lavanda. De repente, outra coisa estava no controle da lâmina, e ela estava girando em meu pulso para cortar minhas próprias costelas. Quando o éter envolto em mana atingiu minha armadura, a mana de Cecilia explodiu dela, martelando minha própria arma em mim.

    Eu balancei para trás e o fio da lâmina atravessou minha barreira etérica e a armadura de relíquia, esculpindo a carne e os ossos abaixo antes de atingir meu núcleo.

    A náusea rasgou a força de meus membros, tão extrema e sempre presente que caí de joelhos. A espada desapareceu, minha barreira etérica foi dissolvida, o Realmheart desapareceu e até mesmo minha sensação das partículas atmosféricas de éter ao redor do campo de batalha piscou para dentro e para fora.

    Pressionei uma mão contra o meu lado; sangue quente jorrou entre meus dedos. Não houve um fluxo súbito de éter para a ferida, nenhum calor comichão de quando a carne se recompunha.

    Estendi a mão para o Passo de Deus, mas não houve brilho de resposta da runa divina em minha espinha.

    Arthur! Sylvie gritou em minha mente ao mesmo tempo em que soltou um rugido de medo.

    Os olhos de Cecilia se arregalaram, sangue vazando dos cantos de sua boca enquanto ela se abria em descrença. Suas mãos estavam pressionadas na ferida sangrenta em seu lado, onde minha lâmina havia arrancado entre suas costelas.

    Uma criatura ardente de fogo e luz passou por ela. Eu vi apenas o contorno de asas, ofuscantemente brilhantes contra o céu negro, antes que uma garra quente se enrolasse em mim e me levantasse, então um vento morno e cortante, e nós fugimos do palácio, a cidade de Nirmala diminuindo rapidamente atrás de nós enquanto nos afastávamos ganhando altitude.

    Sylvie! Eu pensei desesperadamente, o pânico se contorcendo em meus intestinos.

    Estou aqui! Ela praticamente gritou em minha mente, com os nervos à flor da pele, tão fraca pela quantidade de mana que havia sido tirada dela que estava lutando para manter a forma dracônica. Mas eles estão vindo, Arthur.

    Olhei através da escuridão para o palácio distante, ardendo com pequenas chamas e enviando pequenas nuvens de fumaça preta que se acumulavam no céu acima dele. Havia uma faísca na noite, como uma estrela cadente nos perseguindo pelo céu. Mais lento, flutuando no ar enquanto lutava para acompanhá-la, estava Nico.

    Chul soltou um grasnido estridente que rasgou o céu noturno como um trovão.

    — Não consegui acabar com o nojentinho…

    Um feixe de luz branca quente dividiu o céu, acertando por pouco a asa de Chul.

    — Não consigo… mais… acompanhar… — Ele gemeu, sua voz rouca e cheia de fogo.

    Peguei a runa de armazenamento extradimensional e o tempus warp dentro dela, mas ele não respondeu.

    Me esforcei para acalmar as batidas rápidas do meu coração para poder me concentrar e voltar meus sentidos para dentro, inspecionando meu núcleo. A ferida era profunda e sangrava muito. Meu senso de éter estava desaparecendo rapidamente e eu podia sentir intermitentemente as próprias partículas.

    Todo o éter se esforçando para curar meu corpo estava focado em meu núcleo. Uma linha brilhante foi riscada na superfície pelo golpe e meu éter de cura estava preenchendo-a lentamente, negligenciando o resto do meu corpo enquanto o fazia.

    — O Arthur… não consegue…

    Meu coração subiu em minha garganta enquanto mergulhava para baixo, Chul, mais uma vez humanoide, girando de ponta a ponta no ar ao meu lado enquanto meu sangue escorria por nós dois.

    Uma sombra negra se aproximou de nós, e Sylvie pegou cada um de nós em suas garras assim que outro feixe de mana passou.

    
      Não vamos conseguir ir longe… Arthur, você está ferido. Muito ferido mesmo.
    

    Sem tempo ou energia para explicar, simplesmente a deixei entrar em minha mente enquanto estendia a mão para o éter ao redor do meu núcleo. Desejei que fluísse para o meu braço, onde estava a forma de feitiço para o armazenamento dimensional. Um gotejamento respondeu. Empurrei novamente, com mais força, implorando enquanto imprimia minha intenção no éter. Um pouco mais se separou.

    A forma de feitiço formigou em minha carne.

    Xingando, arrastei meu antebraço pela ponta da garra de Sylvie, deixando um corte profundo.

    Outra bolsa de éter desceu pelo meu braço.

    Minha mente se conectou com o espaço dimensional onde meu equipamento estava guardado e retirei o tempus warp. Sylvie moveu sua garra para fixá-la perto de mim.

    Merda, não consigo ativá-lo, pensei.

    Sentindo a intenção de Sylvie, observei enquanto ela sacudia Chul com sua outra garra, depois o beliscava com força ao mesmo tempo em que mergulhava sob um terceiro raio de Cecilia.

    Chul cerrou os dentes enquanto voltava à consciência.

    — Gah, o que foi…?

    — O tempus warp! — Sylvie gritou.

    Seus olhos se esforçaram para focar em mim, então o dispositivo preso ao meu lado.

    — Você precisa… ativar o dispositivo… — engasguei, sangue enchendo minha boca enquanto falava.

    Sylvie juntou as garras e Chul pousou a mão no topo do tempus warp. Sua mana fluindo fracamente.

    Sylvie engasgou quando um raio a atingiu e nós mergulhamos no ar. Suas garras se soltaram e o tempus warp caiu. Envolvi meus braços em volta dele, minha cabeça girando enquanto meu ferimento explodia de dor com o movimento e o esforço.

    
      Ela está nos alcançando!
    

    Chul empurrou mais mana e eu programei o dispositivo.

    Sylv, transforme-se, pensei, esperando.

    Seus próprios pensamentos voltaram para mim não em palavras, mas em pura descrença, tingida com a suspeita de que eu havia perdido minhas faculdades mentais devido à perda de sangue.

    
      Apenas faça!
    

    Sua cabeça se curvou para olhar para mim, encontrando meus olhos. A resignação vazou através de nossa conexão e ela de repente foi envolta em mana. As garras ao meu redor, Chul, e o tempus warp retrocederam, e Sylvie encolheu na forma de uma adolescente. Nós caímos.

    Ativei o tempus warp.

    Um portal apareceu no ar abaixo de nós, e todos nós mergulhamos.

    Do outro lado, nos esparramamos pelo chão como ossos rolando, o tempus warp saltando antes de cair no meio de uma roseira.

    Me recompondo, olhei através do portal para o rosto enfurecido de Cecilia enquanto o formato oval brilhante piscava.
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    Olhei para o espaço onde o portal estava, sua imagem posterior ainda visível contra a escuridão da noite e as favelas abaixo. Minha mente estava em branco, a fúria da batalha lavada pelo choque de seu fim repentino. Até mesmo a dor gritante da ferida do meu lado parecia subjugada, distante enquanto bombeava sangue ao redor da minha mão.

    Eu tinha falhado. Grey estava lá, bem antes de mim, mas eu não tinha sido capaz de detê-lo. Eu o deixei escapar…

    Simplesmente não conseguia entender isso. Eu era o Legado. Meu controle sobre a mana era tal que eu podia arrastá-la do núcleo de uma asura ainda viva, e ainda assim Grey havia me igualado, me ferido, quase me matou. Se eu não tivesse sentido a distorção na mana onde seu ataque apareceu, talvez ele tivesse. Outra vez.

    Embora eu só tivesse sido capaz de atrair uma pequena quantidade de mana do dragão, tinha sido o suficiente para me oferecer uma centelha de insight: Grey aparentemente podia manipular a interação entre éter e mana, usando uma força para se mover e guiar a outra, chegando ao ponto de desviar ou cancelar feitiços de “atributo” mana com seu éter; e através da mana do dragão, vi a possibilidade de fazer o mesmo, só que ao contrário.

    As duas forças se empurraram uma contra a outra, e assim qualquer aplicação de mana causou alguma pequena mudança no éter ao seu redor. Eu não tinha entendido isso antes, mal sabia o que era éter, mas estava começando a entender.

    Eu estava confiante demais, no entanto. A quantidade de mana e pura vontade mental que havia sido necessária para mal mover a arma conjurada de Grey, mesmo pegando-o de surpresa, havia sido cataclísmica. Rangendo os dentes, não pude deixar de sentir que tinha desperdiçado a oportunidade. Da próxima vez que o enfrentasse — e não tinha dúvidas de que haveria uma próxima vez — ele estaria pronto para isso.

    No mínimo, parecia claro que Agrona estava errado ao ver o núcleo de Grey como uma mera curiosidade. Isso, ou ele estava escondendo o quanto o controle de Grey sobre o éter impactou seus planos. Eu não tenho certeza do que ele entendia ou não. Uma pequena parte de mim desejava ser inteligente o suficiente para dissecar a situação e sair com uma compreensão melhor do que Agrona poderia ganhar de Grey, Nico e eu, mas esse tipo de pensamento estratégico nunca tinha sido meu forte.

    O vento forte do feitiço voador de Nico fez com que meu cabelo soprasse ao redor do meu rosto enquanto ele me alcançava. Meus olhar travou no dele, mas rapidamente o afastei, incapaz de suportá-lo.

    Ele estava pálido, com o rosto ensanguentado e surrado, o núcleo exausto, lutando até mesmo para manter o foco através do cajado que lhe permitia canalizar seus feitiços. Mesmo voando, ele favoreceu seu lado esquerdo, onde Grey o atingiu. Ele estava com pouco mais do que ossos quebrados e sangue acumulado, mantido pela pele machucada.

    A culpa enrolada do meu estômago subiu para enrolar-se como videiras em torno do meu coração. Deveria tê-lo ouvido? Fiquei imaginando, já começando a adivinhar cada palavra e ação. Poderia Grey realmente nos ajudar… fazendo o que Nico temia que nem Agrona conseguisse? Não deixei o pensamento criar raízes, rasguei-o e joguei-o de lado. A batalha deixou claro que esta já não era mais uma opção.

    Havia um olhar assombrado nos olhos de Nico enquanto me inspecionava, a incerteza brilhando como lágrimas prestes a cair, como se ele não pudesse ter certeza se eu estava realmente lá ou se ele poderia acordar e eu tivesse ido embora.

    Eu já tinha me acostumado com o Nico duro e cheio de raiva deste mundo, aquele que tinha ido à guerra por Agrona, que tinha matado para me trazer a este mundo. Ele me assustou no início, quando eu estava recém-acordada do vazio da morte, mas não demorei muito para entender a necessidade de sua raiva, sua escuridão. O que Agrona exigia de nós, para reconquistar as vidas que o destino roubou, não poderia ser realizado pelos órfãos sofridos que éramos na Terra.

    Agora, vendo o olhar indefeso em seu rosto ensanguentado, não pude deixar de ver aquele menino, o jovem sensível, mas inteligente, pelo qual eu relutantemente me apaixonei.

    Mas, pensar naquele Nico só me lembrou da garotinha fraca e assustada que eu tinha sido. Quando criança, os anos gastos tolamente esperando que pudesse ter meu ki sob controle, então, todo aquele tempo trancada, servindo de cobaia, apanhando no  treinamento todos os dias até que eu só pudesse pensar em uma forma de escapar, a morte. Abri a boca e me preparei para gritar, mas a frustração e a dor se alojaram em minha garganta, e apenas o silêncio irradiou de mim.

    Depois, todo o resto voltou correndo. O medo, a culpa, a raiva, a incerteza, a esperança… mas a dor me dominou. Por um momento, lembrei-me de como tinha sido morrer.

    Forçando a memória, pressionei as duas mãos no corte e o inundei de mana de atributo água, desejando que se curasse. Porém, embora pudesse acalmar uma febre ou a dor causada por longas horas de treinamento, não era curandeira.

    — Cecil, sua ferida… — Nico disse, mas se interrompeu imediatamente quando acenei para longe o que ele estava prestes a dizer.

    Focando na mana de fogo, queimei o corte fechado, cauterizando-o e interrompendo a perda de sangue. Isso não me mataria antes que pudesse alcançar Taegrin Caelum e os curandeiros de lá, então coloquei a ferida e a dor fora da minha mente.

    Nico limpou a garganta.

    — Guardas e soldados já estavam reunidos do lado de fora do palácio antes de partirmos. Voltarei e informarei o que aconteceu. E… Preciso encontrar Draneeve, ver se ele ainda está…

    Eu zombei.

    — Você está preocupado com aquela criaturinha despedaçada em um momento como esse? Pelos chifres do Vritra, Nico, temos coisas mais importantes para… para… — Cambaleei atrás enquanto absorvia a expressão dele.

    O nariz de Nico estava enrugado, suas sobrancelhas vincadas em um franzir da testa e seu lábio enrolado em um escárnio incrédulo.

    — Fiz uma promessa para ele, Cecília. Ele nos ajudou, te ajudou! — Desta vez, ele se interrompeu. Olhando para longe, ele se arrastou em um longo e fortalecedor puxar de ar. Quando olhou para mim, ficou mais calmo. — Eu o tratei terrivelmente. Durante anos. Entendo como você o vê, como vê todos os outros, porque eu costumava ser igual. É por isso que quero ajudá-la a escapar desta vida.

    O peso de suas palavras quase me tirou do ar. Senti minhas bochechas avermelhadas de vergonha por seu sermão.

    — Sinto muito, Nico. Por não contar o que eu tinha lembrado antes. Eu…

    Ele soltou um fôlego ofegante, em algum lugar entre uma risada e um escárnio.

    — Por favor, não me peça desculpas. Não é… é… — Ele se afastou. Quando a umidade em seus olhos finalmente começou a cair por suas bochechas sujas e ensanguentadas como lágrimas, ele se afastou e começou a flutuar lentamente de volta em direção ao palácio demolido do soberano Exeges.

    O Soberano…

    Balançando os punhos, o segui. Quase me esqueci do Soberano! Parecia inacreditável — impossível — que Grey fosse poderoso o suficiente para derrotar um soberano basilisco de sangue puro e toda a sua guarda pessoal, e depois ainda ter a potência de lutar comigo até um impasse, mesmo com dois jovens asuras ao seu lado.

    Agrona precisava saber o que tinha acontecido imediatamente. Um soberano tinha sido assassinado, uma foice morta e nosso alvo tinha escapado…

    Não era uma conversa que eu estava ansiosa.

    — Você deveria ter ouvido Nico! — A voz de Tessia soou repentinamente em meus pensamentos.

    Estava esperando ela intervir, na verdade, só fiquei surpresa que ela esperou tanto tempo.

    — Você deveria ter me ouvido. Poderíamos estar em segurança em Dicathen agora, longe de Agrona e suas ambições. Arthur poderia nos ajudar, tenho certeza disso.

    O vento soprado pelo meu voo levou meu bufar em resposta para longe. Como se eu pudesse confiar nele para fazer isso. Mesmo que Grey não se propusesse a me matar, ele ainda abandonou Nico e eu pela sua fome de se tornar rei. Ele é obstinado, tem sido desde criança. Parece que ele quer tanto me ver morta que está disposto a te matar comigo caso seja necessário.

    — Ele se defendeu — rebateu Tessia, friamente, sua consciência se contorcendo sob minha pele como um parasita. — Mais uma vez, você é a agressora colocando-o com o pé atrás enquanto a história se repete. — Sua voz ficou em silêncio enquanto uma pausa tensa pairava entre nós, então: — Você é realmente tão covarde que vai forçá-lo a matá-la duas vezes para escapar de suas vidas? Colocaria esse fardo nele de novo, uma pessoa que você já considerou seu melhor amigo… alguém que você costumava até mesmo… amar?

    Uma risada amarga estourou de meus lábios apenas para derreter no ar noturno enquanto nos aproximávamos do palácio em ruínas.

    Amor… até parece. Eu era uma criança com uma queda pela primeira pessoa que tinha sido gentil comigo. Além disso, Grey nunca foi assim… romântico… e ele desistiu de mim no segundo em que demonstrei interesse por ele. Desistiu de mim e Nico. Nico, porém, nunca desistiu. Por isso… É por isso que…

    Engoli com força. Se você odeia Nico e eu tanto assim, por que me ajudar a defendê-lo? Perguntei, pensando nas videiras esmeraldas que haviam irrompido de mim para pegar o braço de Grey e impedi-lo de tomar a cabeça de Nico. Você liberou o poder do Guardião Elderwood para mim, apenas por um momento. Você tem tanta certeza de que Grey pode e que nos ajudaria, e ainda assim você sabe tão bem quanto eu que ele estava pronto para matar nós duas se tivesse sido capaz.

    Tessia não respondeu imediatamente. Seu espírito era espinhoso, como o início de uma dor de cabeça.

    Zombando, continuei. Embora eu não pudesse mais bloqueá-la completamente, poderia enredar sua vontade em uma luta contra a minha, forçando seu silêncio. Não estou pronta para morrer e nem vou. Antes eu achei que só tinha uma saída, e talvez naquele mundo fosse verdade. Aqui, porém…

    Segui Nico até os escombros fumegantes, casualmente conjurando uma brisa forte para limpar o ar.

    Aqui, eu tenho o poder de mudar o resultado da minha vida. Posso ser a arma de Agrona, mas só porque ele é a minha melhor chance de conseguir o que quero. Quando terminar com este mundo, voltarei à Terra. Não como o Legado, mas como Cecília, e viverei uma vida tranquila e amorosa com Nico. Eu vou…

    Mesmo quando imaginei, minha mente tropeçou no pensamento. Desde que Agrona tinha prometido fazê-lo, eu só tinha aceitado como sendo o que eu queria. Nunca tinha pedido para ser o Legado, apenas para ter uma vida, mas será que a casa aconchegante longe das cidades, da política e da guerra da Terra, realmente me daria isso? Eu poderia sacrificar o poder que tinha agora pela vida que tinha perdido…?

    Dar a alguém esse presente apenas para arrebatá-lo? Era um destino pior que a morte.

    Não tinham sido esses os meus próprios pensamentos, vendo a ferida de Nico? Era realmente o desejo mais querido do meu coração desistir de tudo o que tinha ganho deste mundo e… da mana?

    Tessia recuou mais fundo dentro de mim, não me empurrando mais, e quase desejei que ela o fizesse. Com quem mais eu poderia falar, senão a voz na minha própria cabeça…

    Recuei do concurso de vontades, não tentando mais mantê-la calada, mas ela estava mesmo assim.

    Nico estava deixando de lado os escombros onde eu podia sentir a tênue assinatura da mana de Draneeve. Gritos vinham da frente do palácio.

    — Vou lidar com os soldados — disse baixinho, mordendo o lábio. Quando ele não respondeu, o deixei e voei pelo hall de entrada parcialmente desabado.

    Uma centena ou mais de magos já estavam reunidos ali, embora não tivessem invadido os terrenos do palácio.

    Um homem mais velho, de armadura pesada e ostentando um bigode longo e caído, avançou.

    — Legado — chamou ele, ajoelhando-se em um arco. Atrás dele, toda a força de soldados fez o mesmo. Ele segurou o arco por um tempo respeitável, depois olhou para mim pedindo permissão para ficar de pé.

    Eu concedi com um aceno.

    — O Soberano foi assassinado — expliquei, minha voz obscurecida com mana de atributo vento para que só ele pudesse entender as palavras. — Nenhum sobrevivente permanece no palácio, mas é preciso colocar magos para começar a apagar as chamas para que não se espalhem. E preparem um comunicado para a cidade a fim de explicar a destruição, mas não anunciem o acontecido com Exeges. Você receberá mais instruções em breve.

    O rosto do homem tinha ficado frouxo enquanto me olhava, incompreensivo.

    — Envie alguém para preparar o portal de teletransporte mais próximo para nos levar a Taegrin Caelum imediatamente — adicionei antes de me afastar.

    Voando de volta através da fumaça e dos escombros, encontrei Nico debruçado sobre Draneeve, que havia sido descoberto e agora estava apoiado contra a base de uma parede demolida, com a cabeça balançando em inconsciência. Fiquei surpresa com o quão normal ele parecia.

    — Ele vai sobreviver? — perguntei, tentando soar preocupada, mas não sentindo que consegui.

    — Acho que sim — respondeu Nico. — Mas o crânio dele está fraturado e há muito inchaço. Preciso levá-lo a um curandeiro, mas…

    — Não em Taegrin Caelum — preenchi quando ele hesitou, entendendo. — Vou dizer a Agrona que ele está morto.

    A mandíbula de Nico trabalhou silenciosamente por alguns segundos antes de finalmente falar.

    — Tenha cuidado. Não minta para ele se puder evitar. Depois de cuidar de Draneeve, vou trabalhar com as forças da cidade para lidar com as coisas por aqui, depois vou até você.

    Acenei com a cabeça, mas ele não estava olhando na minha direção. Estendendo a mão, quase coloquei a mão no ombro dele, mas parei por pouco. Corpo amaldiçoado, pensei amargamente antes de me afastar.

    Quando cheguei ao complexo onde fica o portal de teletransporte, ele estava sintonizado com Taegrin Caelum, como eu havia pedido. Os guardas me deixaram passar sem preâmbulo e me vi no fundo da fortaleza de Agrona. Pelo burburinho e agitação, ficou claro que todos estavam cientes do que havia acontecido e, por isso, estavam em alerta máximo, mas também detectei uma certa confusão na resposta. Embora tenha recebido as habituais curvaturas e cumprimentos em minha aparição, esperava que uma mensagem ou ordens de Agrona estivessem me esperando nas câmaras de teletransporte, mas ninguém se aproximou de mim.

    Na verdade, havia uma nítida ponta de medo na maneira como os assistentes e soldados me observavam andar pela câmara, a maioria evitava meu olhar, enquanto outros me devoravam visualmente, respirando como se estivessem esperando que eu lhes desse ordens.

    Fiquei cada vez mais tensa à medida que subia pela fortaleza e ninguém me impedia. Foi só quando comecei a subir as escadas que se abriam para o corredor que liga à ala privada de Agrona que comecei a entender. Acima de mim, alguém gritava a plenos pulmões, sua raiva sacudindo as próprias pedras.

    Antes que pudesse abrir a pesada porta de ferro, ela foi arrancada de suas dobradiças bem na minha frente. Bateu contra a parede oposta e explodiu em uma teia de aranha de madeira quebrada e metal retorcido.

    O corredor anteriormente ornamentado estava em ruínas.

    Os objetos que decoravam as paredes foram arremessados, os móveis esmagados, os tapetes grossos esfarrapados e queimados. Um chifre de dragão perfurou a parede. Penas vermelhas e alaranjadas, agora enegrecidas pelas chamas, haviam sido lançadas por todos os lados, manchando o chão como várias manchas de sangue.

    No meio desses destroços estava Melzri.

    Ela estava de costas para mim. Enquanto eu observava, ela soltou um uivo e enviou meias-luas de fogo preto em uma barreira que a impedia de progredir mais pelo corredor. As chamas estouraram contra a barreira, mas quase não fizeram a mana arrepiar em resposta.

    Ela girou de repente, seus olhos esvoaçando, dentes desnudos, mana fervendo em feitiços ao redor de suas mãos.

    — Você! — gritou. Ela apontou para mim, a mana se contorcendo em seu punho. — Sua puta inútil, você deveria…

    Acenei com a mão na minha frente como se estivesse afastando uma teia de aranha.

    Seus feitiços piscaram. Seus olhos esbugalharam ainda mais de alguma forma, sua boca abrindo e fechando como um peixe se afogando.

    — Onde está a Agrona? — perguntei, olhando para a barreira.

    — Ele… Ele não vai… — Ela hesitou, esvaziando-se. — Ele não veio me ver. Eu. Viessa…. morta…. mas ele nem veio me ver!

    — Ele está aqui? — perguntei, ainda sem atender ao olhar dela. Havia algo tão desconfortável em ver um olhar de foice tão patético que não queria reconhecê-la. — Agrona. Ele está aqui?

    Rosnando, ela girou e atacou a barreira novamente.

    — Como diabos eu deveria saber?! Se estiver, não mostrou a maldita cara. — Engolindo uma respiração ofegante, ela gritou: “Covarde!” a plenos pulmões.

    Sua voz ralou em meus nervos, me fazendo arrepiar. Quase sem querer, varri toda a mana ao seu redor, arrastando-a até mesmo a de seu corpo.

    Ela tropeçou como se tivesse sido atingida, olhou por cima do ombro para mim confusa e depois caiu no chão, inconsciente.

    Eu me senti um pouco mal, sabendo que a reação que ela sentiu quando acordou seria realmente horrível. Mas, ao mesmo tempo, esperava estar a ajudando. Até mesmo salvando-a de si mesma. Se ela se encontrasse com Agrona em seu estado atual, a conversa não iria bem. Melhor ela dormir com o pior de sua dor. Eu espero.

    A barreira que impedia sua passagem abriu-se como uma cortina diante de mim e fechou-se com a mesma facilidade atrás. Passei pelas portas mais além, depois para a ala particular de Agrona.

    Eu tinha visto apenas parte deste lado de Taegrin Caelum. Agrona me deixava ir e vir como desejasse em certos momentos, mas me alertou contra explorar muito profundamente seu espaço. “Era perigoso”, foi o que ele havia me dito quando estava apenas chegando a um acordo com minha reencarnação, e esperava-se que eu me restringisse a procurá-lo diretamente se entrasse nessa ala.

    Estendendo meus sentidos para fora, procurei sua assinatura de mana.

    Muitas fontes de mana brilharam por toda a fortaleza, algumas delas de asuras, tinha certeza, mas Agrona não estava entre elas.

    Nunca o vi estar ausente de Taegrin Caelum. Certa de que ele estava mais fundo em sua ala, sua assinatura de mana envolta por algo seu ou algum aspecto da barreira que ele havia enrolado em torno de toda a ala, continuei em frente.

    Cada quarto por onde passei foi mobiliado e decorado com os despojos de seus séculos de liderança. Ele gostava particularmente das partes do corpo de outras raças asuranas, como os chifres e a asa que, antes da birra de Melzri, adornavam o hall de entrada. Contudo, parecia colecionar uma grande variedade de retratos e tapeçarias também, cobrindo as paredes com dezenas delas.

    Ao explorar mais fundo sua ala, chegando a salas que nunca tinha visto antes, percebi que havia uma espécie de história sendo contada. Uma descida. Da luz às trevas. Era, pensei, uma metáfora para a fuga de Agrona de Epheotus, contada em retratos e cenários. Reconhecer isso me fez… triste, e por um tempo esqueci o que estava fazendo lá.

    Uma escada estranhamente posicionada me chamou a atenção. Embora o nível superior continuasse, essa escadaria, que interrompia uma sala de jantar ornamentada, chamava tanta atenção para si que me senti compelida a descer, assim como a história que as decorações estavam contando.

    A finura do andar superior foi deixada para trás, entrei em corredores estreitos de pedra fria. O túnel virava e curvava-se novamente, cruzando com uma dúzia de outros túneis como um labirinto. As portas estavam fechadas em distâncias estranhas e em locais incomuns; quando pensei em verificar atrás de uma, encontrei uma pequena sala com uma única esfera de vidro descansando dentro de um pequeno entalhe no topo de um pequeno pedestal.

    Toquei no vidro frio, mas não houve reação, então saí da sala e fechei a porta atrás de mim.

    Ignorando as portas ao lado, tentei outra ao acaso. A sala além estava vazia, exceto por uma grade redonda no chão, através da qual corria um fluxo constante de água. A água parecia estar vindo das próprias paredes, escorrendo para fora da pedra.

    Quando me vi no fim de um túnel ramificado, abri a porta para espiar dentro e peguei fôlego.

    Esgueirando-me para dentro, fechei a porta atrás de mim, depois olhei para o objeto que ocupava a maior parte da sala estéril. Era uma mesa, talvez com dois metros de comprimento e um de largura. Como antes, olhar para ela me encheu de uma sensação de erro, como se insetos invisíveis estivessem rastejando até meus braços e pernas. Hesitando, passei os dedos pelas runas ranhuradas, tão indecifrável quanto da última vez que as vi.

    A mesa em que tinha acordado depois da minha Integração.

    — O que será que as runas significam…? — pensou Tessia, ressurgindo de repente. — Decifre-as e você saberá o que Agrona estava realmente tentando fazer quando você acordou.

    Um súbito raio de medo me atingiu, acelerando meu pulso. Soube naquele instante que tinha ido longe demais. O que quer que essa mesa representasse, o que quer que essas runas fizessem, Agrona ficaria furioso se soubesse que eu a havia encontrado. Mesmo que ele não me punisse, teria a mesa realocada ou até mesmo destruída, tinha certeza. Se ele fizesse isso, eu não seria capaz de mostrar a Nico as runas em sua forma completa. Nico não tinha chegado longe com o traço de mana que eu tinha pego da última vez, mas se visse todo o sistema de runas, talvez…

    Saí correndo da sala, certificando-me de que a porta estava fechada e me movi rapidamente por outro corredor, depois por outro, colocando distância entre mim e o artefato gravado em runas.

    — Devagar, você vai esquecer onde você está.

    Tão de repente que quase gritei, girei para um canto e me vi cara a cara com uma jovem encapuzada. Ela se afastou de mim com tanta força que o objeto em suas mãos, uma placa redonda de cristal que emitia luz multicolorida, caiu de seu aperto e bateu no chão com um barulho nauseante.

    Vento, calor e luz encheram o corredor. A moça gritou, a luz a dissolvendo diante dos meus olhos.

    Quando o barulho desapareceu e a luz diminuiu, ela desapareceu completamente, e o artefato que ela carregava nada mais era do que cacos de cristal quebrados no chão.

    — Bem, isso é uma pena.

    Girei ao ouvir a voz, meu coração batendo na garganta.

    — Curioso como tantas dessas antigas relíquias djinn são tão perigosas, não é? Apenas pensando alto. — Agrona subiu ao meu lado, olhando para a relíquia arruinada. — Ah bem. Vou chamar alguém para limpar essa bagunça. Ah, não fique tão perturbada — acrescentou, aproveitando a minha aparência.

    Minha mandíbula estava pendurada como se tivesse sido deslocada, e podia sentir o sangue correndo do meu rosto.

    — Eles vão ficar felizes em não ter que raspar as entranhas dela das paredes, sabe? Uma boa desintegração limpa, nem mesmo poeira deixada para trás. Uma façanha incrível, de fato. — Agrona ofereceu seu braço e eu o peguei, minha mente entorpecida e os lábios tremendo. — Ou talvez não tenha sido a morte repentina daquela jovem, e bastante talentosa, posso acrescentar, imbuidora que a deixou tão aborrecida?! Bem, vá em frente, então. Imagino que você não mergulhou no meu santuário particular por um capricho, Cecil querida.

    — Proteja seus pensamentos! — Tessia gritou na minha cabeça, enchendo todos os cantos da minha mente.

    Quando silenciei Melzri e ultrapassei a barreira acima, estive no controle de minha turbulência interior, pronta para enfrentar Agrona. Agora, eu me sentia dispersa e mal preparada, a intrusão de Tessia não estava ajudando, mas sabia que tinha que manter meus pensamentos em ordem, ou ele me leria como um livro infantil.

    Respirando fundo, deixei de lado todos os pensamentos sobre a mesa gravada em runas, a relíquia quebrada, a morte repentina da jovem e até mesmo Tessia Eralith.

    — Encontrei Grey. Ele assassinou o soberano Exeges. Lutamos e… a Foice Viessa e Draneeve não estão mais entre nós. — Parei, puxando meu braço livre do de Agrona, e me curvei profundamente, lutando para manter a calma. — Perdoe-me, Alto Soberano. Grey escapou.

    Esperei uma resposta, mas nenhuma veio. Eventualmente, olhei para cima através dos cabelos grisalhos prateados que haviam caído sobre meu rosto. Agrona me observava calmamente, as sobrancelhas levemente levantadas, a pitada de um sorriso irônico nos lábios.

    — Ah, aquele Arthur, estou certo? — Mordendo o lábio, ele estendeu o braço novamente, e eu peguei. — Como um ovo ruim flutuando para o topo da panela, ele simplesmente se recusa a ser mantido para baixo, não é?

    Olhei para Agrona, totalmente incapaz de ler seu humor. Externamente, ele parecia quase… atordoado? Entretanto, não poderia confiar em suas emoções externas.

    Rindo do olhar em meu rosto, ele deu uma pequena sacudida de cabeça, colocando os enfeites em seus chifres para tilintar.

    — Permita-me deixá-la a par de um pequeno segredo — disse ele, sorrindo timidamente. — Arthur Leywin, ou Grey, está fazendo exatamente o que queremos que ele faça.

    — O quê? — perguntei, incapaz de impedir de me engasgar com a palavra. — Mas você ordenou…

    — Aço bom é forjado em fogo quente, não é? — interrompeu, balançando as sobrancelhas para cima e para baixo. — Você é uma ferramenta, ele é uma ferramenta. As ferramentas precisam ser afiadas, temperadas, graciosas; no caso de Nico, a ferramenta precisava ser quebrada e reforjada completamente.

    Engoli  em seco. Era assim que Agrona operava. Leviandade, mudanças repentinas de traços extremos de personalidade, imprecisão… ele sempre soube te fazer baixar a guarda. E agora, estava me tratando como uma oponente.

    — Nico quase morreu. Eu quase morri — retruquei, parando para apontar para a ferida em meu lado, sangue encharcando minhas roupas. — Se você realmente está nos… temperando ou o que quer que seja, o que está fazendo para garantir que não nos quebremos?

    Agrona parecia totalmente despreocupado enquanto olhava para o sangue que manchava metade do meu tronco.

    — Cecília, você concorda que as batalhas são vencidas pela força?

    Senti a armadilha no tom dele, mas não consegui prever.

    — E as guerras são vencidas pela aplicação estratégica dessa força — disse. — Sim.

    — Não exatamente. A batalha não consiste apenas em níveis de poder. Se fosse o caso, Kezess, com seu número e recursos muito maiores, teria me assassinado com sucesso há muito tempo. — Agrona começou a andar novamente, e não tive outra opção a não ser segui-lo. — Independentemente de você estar estudando menores ou asuras, há uma verdade universal em um conflito violento. Os fatores que cercam uma batalha, as emoções, a interação de relacionamentos, a encruzilhada entre expectativa e esforço, são tão importantes para o resultado quanto a força dos combatentes.

    — Embora o jogo Disputa de Soberanos possa ter uma combinação quase infinita de movimentos, você limita o alcance da criatividade do oponente não por mudar seu jogo, mas mudando seus oponentes. Por exemplo, eu estava ciente de que Arthur deixou Dicathen com uma fênix menor a tiracolo. Não haveria razão para fazê-lo, a menos que ele pretendesse trazer esse menor para a batalha com ele. Dragoth teria sido um páreo ruim para tal guerreiro, então eu o mantive onde está, batendo seu crânio grosso e com chifres contra os escudos de Seris.

    — Os poderes de Viessa… — comecei em voz alta, depois me interrompi.

    Agrona assentiu animadamente, como se eu fosse uma criança dando meus primeiros passos.

    — É uma pena que tenha morrido, é claro, mas ela serviu ao seu propósito. O impacto do menor na batalha foi reduzido e até se transformou em um trunfo, atrapalhando a capacidade de Arthur de se concentrar em você e forçando-o a proteger seus companheiros enquanto você não estava tão prejudicada.

    Senti um frio escorrer pela minha espinha. Eu não tinha contado nada disso para ele; ele leu isso nos meus pensamentos.

    Agrona ficou em silêncio por um momento, seus olhos rastreando toda a extensão do meu corpo.

    — Afinal, parece que você foi capaz de absorver um pouco da mana de seu vínculo dragão, mesmo que apenas um toque.

    Era muito para absorver enquanto também lutava para manter meus pensamentos alinhados. Apertando meus olhos com força, até que manchas brancas estourassem atrás deles, foquei em minha respiração. Só depois de abrir os olhos novamente é que me senti confiante o suficiente para falar.

    — Então, o que é que você… nós… queremos que Grey esteja fazendo?

    Fazendo uma pausa, ele pressionou um dedo em seus lábios e olhou para cima como se estivesse pensando.

    — Nunca conheci outro que pudesse manipular o éter da maneira que ele pode. Os djinn sabiam mais, com certeza, poderiam trabalhar de uma maneira que parecesse… bem, mágica — disse ele com uma risada afiada. — Mas eles trabalhavam com isso. Era uma ferramenta para eles, tijolos na parede. Você acha que o Arthur sobreviveu tanto tempo porque ele é… o que… mais poderoso do que eu? Mais inteligente do que eu? Mais bem preparado do que eu? Oh, Cecil querida…

    Ele se entregou a um ataque de riso suave, seu corpo tremendo ao lado do meu enquanto caminhávamos pelo corredor estreito.

    — Admito, quando Nico e Cadell o encurralaram e alegaram que Tessia Eralith era seu receptáculo, eu o havia descartado, pensando-o morto e não tendo mais utilidade para ele. Mas, depois do Victoriad…

    Balancei a cabeça, incapaz de decidir se Agrona estava dizendo a verdade ou simplesmente encobrindo seus erros.

    — Mas as Assombrações… — Ele deu de ombros, o movimento acelerou meu batimento cardíaco. — Um crisol. O calor necessário apareceu, por assim dizer. Um grupo inteiro de Assombrações foi o suficiente para ser decisivo. Ou o matavam, ou ele revelava sua força. Se estivermos sendo honestos, eu teria ficado bastante decepcionado se fosse o primeiro.

    Mas você me colocou a tarefa de encontrá-lo, matá-lo. Você sabia…

    Como se estivesse lendo minha mente, coloquei minha mandíbula e endureci minha vontade contra a possibilidade, Agrona me deu um olhar preocupado e paternal e disse:

    — Você e Grey precisam um do outro agora, Cecilia. Você é o martelo e ele a bigorna. É onde vocês se encontram que a verdade sobre o poder neste mundo será revelada.

  
    Capítulo 444 - Cicatrizado

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    Rolando de costas, me afastei de onde o portal tempus warp havia desaparecido. Algo próximo emitia um zumbido fraco, mas preocupante, enquanto a luz fraca se espalhava pelo jardim: o próprio tempus warp. Estava brilhando fracamente e emitindo calor suficiente para murchar as flores que havia esmagado alguns segundos atrás.

    Fiquei olhando para o artefato por muito tempo, lutando para compreender. Eu realmente não estava pensando no tempus warp. Em vez disso, minha mente estava dividida entre o campo de batalha em Nirmala e o núcleo no meu esterno. O artefato era uma mera distração para lançar sobre o resto dos meus pensamentos. Não estava pronto para começar a processar tudo o que acabara de acontecer.

    Percebi um movimento pelo canto do olho e Sylvie apareceu ao meu lado. Ela não conseguia disfarçar seu medo. Suas mãos pressionaram minha lateral, onde minha própria lâmina de éter me cortou, impulsionada pela concentração da mana de Cecilia. Os olhos de Sylvie se fecharam com força e senti sua mente sondando a minha, minha ferida, meu núcleo. Eu podia senti-la procurando pelas artes vivum que aprendeu em Epheotus, assim como pude sentir o vazio da resposta de sua magia.

    Sua afinidade com o éter mudou. Sua visão foi reescrita.

    Agarrei suas mãos e seus olhos se abriram assustados. Tenho certeza de que ficarei bem, só preciso de um momento para me curar.

    — Mas o seu núcleo, e se…

    — Já me curei de coisas muito piores — disse em voz alta, um sentimento que foi minado quando o esforço para falar me fez ter um ataque de tosse e cuspi um bocado de sangue. — E Chul…?

    — Inconsciente — disse ela suavemente, com a voz tensa de preocupação. — Uma reação, eu acho, por tentar manter sua forma de fênix.

    Balancei a cabeça. O movimento enviou gavinhas de dor através de mim.

    A luz inundou o jardim enquanto holofotes mágicos brilhavam em uma dúzia de direções. As proteções foram ativadas um momento depois, protegendo as portas e janelas da mansão em que pousamos.

    Não demorou muito, porém, para que a porta da frente se abrisse e as proteções caíssem novamente. Darrin Ordin saiu, envolto em um roupão e esfregando o sono dos olhos, que brilhavam com uma luz ligeiramente selvagem; claramente, nós o acordamos.

    Ele acenou com a mão, e os artefatos de luz que brilhavam sobre nós diminuíram, permitindo-me distinguir vários rostos espiando pelas janelas da mansão.

    — Grey, pelas presas de Vritra! — respirou, correndo pelo quintal para o meu lado. Ele olhou do meu ferimento para o meu rosto, depois para meus companheiros e, finalmente, de volta para mim com o rosto pálido. — Venha, vamos entrar, essa ferida precisa…

    — Não — gritei, forçando-me a ficar de joelhos. — Eu ficarei bem. Só… preciso de um momento.

    Minha mente se moveu para dentro, concentrando-me em meu núcleo. O corte em sua superfície estava repleto de éter; as partículas violetas pressionaram o arranhão, onde se compactaram antes de derreterem na superfície do núcleo. Enquanto isso, o éter também saía do núcleo, alimentando a cura lentamente. Apenas um fio retornou, o éter atmosférico gravitando em direção à minha armadura antes de ser atraído para o núcleo ferido para purificação.

    O golpe no meu núcleo foi indireto, e o ferimento resultante não foi suficiente para perfurar o exterior duro. Já fazia muito tempo que não sentia medo de me machucar; isso trouxe esse medo de volta com força total.

    Se ela tivesse conseguido um ataque mais direto, meu núcleo poderia ter ficado paralisado.

    — Absorver minha mana deve ter dado a ela alguns pequenos insights sobre a interação entre mana e éter — respondeu Sylvie, mordendo o lábio. — Mas não tenho certeza se entendi muito bem o que aconteceu.

    Ao lado de Sylvie, os olhos de Darrin permaneceram ao meu lado, onde o sangue continuava a fluir.

    Ela envolveu mana suficiente em minha lâmina para poder forçá-la de volta para mim. Fiquei confuso, pego de surpresa, e quando a segunda rajada de mana disparou, enfiando a lâmina em mim, reagi muito devagar.

    Senti um súbito conforto fresco ao meu lado enquanto, pouco a pouco, o éter começou a escorrer do meu núcleo para a minha ferida, costurando os músculos, ossos e órgãos internos. O fluxo de sangue começou a diminuir.

    Ao redor do meu núcleo, a maior parte do éter preencheu o arranhão, embora a cura tenha deixado uma leve cicatriz e consumido a maior parte do meu éter. A própria cicatriz coçava, mais uma sensação referida no fundo da minha mente do que na superfície do próprio núcleo. Não conseguia afastar isso; como um soldado olhando para uma ferida recém-curada no espelho, cutuquei mentalmente o tecido cicatricial, inclinando-me para o desconforto enquanto tentava entendê-lo.

    Somente quando a pele lacerada do meu lado começou a cicatrizar é que me afastei da cicatriz e, em vez disso, procurei minhas runas divinas. Não para ativá-las, apenas para garantir que respondessem. O Requiem de Aroa formigou na minha espinha, então Realmheart queimou e trouxe à vista a mana atmosférica que nos cercava. Estas funcionaram como esperado, embora ambas fossem… mais pesadas ​​do que deveriam.

    Estou cansado e meu núcleo está quase vazio. Suspirando, liberei o éter canalizado e fechei os olhos, permitindo-me o tempo necessário para curar.

    Ouvi Darrin voltar para casa, provavelmente para informar às crianças o que estava acontecendo. Sylvie saiu do meu lado para verificar Chul novamente, sua preocupação permanecendo no fundo da minha mente durante nossa conexão.

    Quando minha ferida foi curada, me sentia bem e realmente exausto. Não conseguia me lembrar do meu núcleo tão tenso há muito tempo, e certamente não desde a formação de sua terceira camada. Eu precisaria de tempo para me recuperar e absorver o éter, muito mais do que o escasso éter atmosférico disponível aqui.

    Levantando-me, abri os olhos e olhei novamente para o tempus warp.

    O zumbido diminuiu, assim como o brilho do vazamento de mana. Ao retirar o artefato do canteiro em ruínas do jardim, percebi que estava quente ao toque e que havia uma rachadura fina descendo pela lateral do metal martelado. Curioso, usei meu escasso suprimento de éter para canalizar a mana necessária para ativar o dispositivo. A coceira da cicatriz ficou mais pronunciada.

    O tempus warp respondeu aos meus esforços, mas esclareceu até mesmo aquela pequena aplicação de mana.

    — Você não vai aproveitar mais do que um ou dois usos disso, agora — disse Darrin, reaparecendo em seu quintal com uma simples túnica de viagem e calças. Quando olhei, ele acenou com a cabeça para o tempus warp. — Eles duram pouco tempo, mesmo os poderosos como este. Não tenho certeza se confiaria nisso com aquela rachadura. — Sorrindo, ele estendeu a mão e eu a peguei com firmeza. Seu olhar baixou para onde minha armadura havia selado o corte. — Fico feliz em ver que as coisas não eram tão ruins quanto pareciam.

    — Ainda não tenho certeza sobre isso — murmurei antes de me conter e retribuir seu sorriso sem entusiasmo. — Desculpe ter agitado sua casa. Este foi o único lugar em que consegui pensar, dada a situação em que estávamos, mas não podemos ficar muito tempo. Só preciso colocar meu companheiro de pé e…

    — Grey… Arthur, há coisas que você precisa saber — disse Darrin, com a voz baixa e urgente, a expressão tensa. — Alaric está aqui. Não foi acordado pelo alarme do perímetro, claro, aquele velho bêbado, mas já deve ter saído da cama e vestido uma calça. Antes de fugir, você deveria ouvir o que ele tem a dizer.

    A expressão séria de Darrin me fez pensar. Depois de um momento de hesitação, assenti.

    Depois de recuperar o tempus warp, transportamos o corpo inconsciente de Chul para dentro da casa e o deitamos em um sofá. Deixei Sylvie para cuidar dele, e Darrin mandou seus muitos protegidos de volta para seus quartos, incluindo Briar frustrada.

    Quando entramos no escritório, Alaric já estava lá e, claro, já havia se servido de uma bebida. Atrás dele, exatamente onde eu a havia deixado, estava a metade ativa da Bússola de Ascensão, zumbindo em alegre ignorância a tudo o que havia acontecido desde a última vez que a usei.

    Alaric me olhou com cautela quando me sentei em frente a ele. A exaustão me pressionava por todos os lados, mas eu poderia dizer que o ascendente grisalho estava tão cansado quanto eu.

    — Velhote… — Eu disse.

    — Filhote — respondeu com um bufo. Tomando uma bebida fortificante, ele suspirou e enfiou a palma da mão na órbita ocular. — Então, posso presumir que foi o seu retorno ao nosso justo continente que desencadeou uma tempestade tão ruim?

    — O que você quer dizer? — perguntei, recostando-me na cadeira e cruzando os braços.

    Alaric ergueu as mãos, de alguma forma conseguindo não derramar a bebida.

    — O que eu quero dizer? — rebateu. Ele olhou para Darrin, que apenas encolheu os ombros. — Resistência, garoto. Contra-ofensivas. Altos Sangues se voltando contra nós. Exércitos surgindo do esfíncter enrugado de Agrona para retomar cidades das quais ele havia desistido. Estou falando de meses de ganhos perdidos em uma semana.

    Darrin estava olhando para suas mãos. Os olhos vermelhos de Alaric se estreitaram enquanto olhava para longe, além de mim. Ambos estávamos exaustos e… assustados, percebi.

    — Conte-me mais — disse, inclinando-me para frente. — Seris deveria saber o que está acontecendo.

    Alaric zombou e esvaziou o copo antes de começar uma explicação amarga, mas detalhada, das muitas perdas que a rebelião sofreu na última semana.

    A força de Seris nunca foi grande o suficiente para formar exércitos e fazer ataques diretos contra os Soberanos; eles confiaram no controle de Sehz-Clar por Seris para manter qualquer tipo de posição. Fora de Sehz-Clar, os combates aconteceram em grande parte nas sombras, por meio de espiões e agentes organizados por Alaric e seus contatos. Depois que Seris recuou para as Relictombs, grande parte do trabalho ativo da rebelião passou à clandestinidade. Devido às ações de alguns nobres corajosos, no entanto, eles ganharam e mantiveram o controle de um punhado de cidades em Truacia, Vechor e Sehz-Clar.

    Essas cidades tinham sido pontos de partida essenciais para outros esforços, principalmente de abastecimento. De acordo com Alaric, as tentativas de retomar as cidades foram mínimas, com as forças rebeldes conseguindo algumas vitórias inesperadas nas semanas seguintes à queda de Sehz-Clar.

    Mas num espaço de dias, estas cidades caíram, e os Alto Sangue no controle apelaram às suas tropas para se retirarem ou foram executados por equipes de ataque leais à Agrona. Para piorar a situação, a rede de conexões, informantes, espiões e operadores de Alaric estava sendo assassinada.

    — E não um por um, mas em massa! — Ele gemeu, com as bochechas coradas sob a barba desgrenhada. — Tive que mandar meus pais correrem para as colinas e se esconderem. É difícil entender, garoto. Como se alguém tivesse acionado um maldito interruptor do Vritra e desencadeado uma onda de mortes.

    Continuamos por um tempo, Alaric investigando situações mais específicas enquanto eu ouvia e tentava digerir tudo. Em troca, expliquei o que Seris e eu tínhamos planejado e contei a eles sobre os acontecimentos de Nirmala.

    Pouco antes do amanhecer, Chul acordou e ele e Sylvie se juntaram a nós, apesar dos meus protestos para que ele continuasse descansando.

    — Eu já descansei muito tempo. Este corpo anseia por redimir sua exibição patética durante a luta — disse ele, desanimado.

    — Vocês não combinavam bem. — Sylvie interrompeu. — Se tivesse enfrentado qualquer outra Foice, você teria…

    — Não, ele está certo — interrompi. — Foi patético, mas eu também fui. A melhor coisa que podemos fazer é aprender com isso, assumir nossos erros e ficar mais fortes.

    Rangendo os dentes, Chul postou-se no canto do escritório e olhou ao redor durante o resto da conversa.

    Os campos ondulados visíveis pela janela do escritório estavam mudando de preto para cinza alaranjado com os primeiros raios de luz do amanhecer quando fomos interrompidos novamente.

    Uma batida repentina e rápida na porta do escritório fez todos nós nos virarmos, mas antes que alguém pudesse pedir para entrar, a porta se abriu e Briar entrou correndo.

    — Mestre Darrin! Rápido, é uma transmissão… de Agrona!

    Todos nós trocamos um olhar cauteloso e depois a seguimos apressadamente até uma sala de estar equipada com um grande cristal de projeção. Uma imagem abrangente das Montanhas Presas do Basilisco passava rapidamente pela superfície do cristal. Quando entrei no alcance do campo telepático, ouvi uma voz desperta e nervosa em minha mente: “…repito, uma mensagem obrigatória do próprio Alto Soberano será reproduzida em dois minutos. Todos os Alacryanos devem ouvir. Repito, é obrigatório…”

    Saí do campo e lancei um olhar curioso para Darrin.

    Franzindo a testa, ele encolheu os ombros. — As transmissões forçadas não são inéditas, mas são muito raras. Nem sequer depois do que aconteceu no Victoriad teve uma.

    — O artefato de projeção se ativou sozinho e começou a balbuciar sobre a mensagem obrigatória — acrescentou Briar, com os braços cruzados enquanto olhava para a projeção.

    — Então, uma mensagem do próprio Agrona Vritra… — Chul refletiu enquanto entrava e saía do campo telepático. — Se ao menos eu pudesse dar um soco em sua face maligna através deste artefato de cristal.

    As sobrancelhas de Alaric se ergueram enquanto lançava um olhar divertido para Chul.

    — Estou começando a ver onde estão seus pontos fortes e fracos.

    Eu sorri levemente.

    — Se ao menos pudéssemos, Chul.

    Todos nós esperamos em silêncio até que a mensagem repetida parasse e a cena desaparecesse.

    Um rosto apareceu na projeção de cristal.

    — É realmente o próprio Alto Soberano… — Briar sussurrou, um arrepio percorrendo-a.

    Agrona parecia austero, mas sua severidade era um tanto prejudicada pela ornamentação brilhante em seus chifres. Ele olhou para nós do cristal de projeção por vários segundos antes de finalmente falar.

    — Meu povo de Alacrya — começou, suas palavras objetivas e claras —, filhos do Vritra. Hoje, falo diretamente com vocês… com cada indivíduo entre vocês. Ouçam com cuidado e atenção, porque minhas palavras são para vocês.

    Ele fez uma nova pausa e olhei ao redor da sala; alguns adolescentes estavam presentes, assim como a governanta de Darrin, Sorrel. Pareciam fascinados, todos eles. Apenas Alaric, Chul e eu pareciamos capazes de manter distância mental do que estávamos vendo. Até Sylvie estava com os olhos arregalados, os lábios ligeiramente entreabertos enquanto ela se envolvia nessa visão. Mas eu podia sentir suas emoções e alguns de seus pensamentos, e a razão dela era muito diferente para estar tão concentrada.

    — Meu pai… — Ela me enviou, sentindo minha mente tocar a dela. — Não posso deixar de duvidar… ainda parece tão improvável. O que poderia ter unido Sylvia Indrath e Agrona Vritra?

    Mesmo através da projeção, sua força de personalidade era clara. Se alguma vez houve um tempo antes de Agrona Vritra se entregar aos seus impulsos cruéis e sociopatas, talvez tenha sido então que Sylvia se apaixonou por ele. Ou talvez ele sempre tenha sido o mesmo, mas a enganou fazendo-a ver algo que não existia.

    Examinei cuidadosamente o rosto extasiado de Sylvie.

    Afinal, Agrona não se esquivava de manipular até mesmo aqueles mais próximos a ele. Através de um feitiço implantado em seu ovo antes dela nascer, ele conseguiu habitar seu corpo até mesmo de Alacrya. Foi uma revelação que quase quebrou a confiança entre Sylvie e eu. Agora, só podia esperar que sua morte e renascimento tivessem cortado essa conexão, mas me preocupava o fato de não termos como saber com certeza.

    — Há meses que este continente está dividido pelos conflitos da rebelião e da guerra civil — continuou Agrona. — Fiquem tranquilos, não tenho má vontade para com aqueles de vocês que participaram deste conflito. Tal disputa de vontades, seja entre compatriotas, generais ou mesmo soberanos, só irá fortalecê-los como povo no longo prazo. O conflito é necessário para crescer em poder.

    Ele fez uma pausa, seus olhos escarlates parecendo olhar diretamente nos meus.

    “Mas o conflito na altura errada também pode enfraquecer a todos nós, e é por isso que estou falando com todos vocês agora. Os portões de Epheotus foram abertos e dragões marcharam através deles. Eles já contrariaram grande parte do nosso trabalho em Dicathen, desfazendo o bem pelo qual você e seu sangue lutaram e morreram, mas a sua violência não se estende apenas àquele continente distante. Eles derramaram sangue aqui mesmo em Alacrya, no coração de Etril.

    A expressão de Agrona endureceu, seus olhos brilhando como fogo.

    “Um dragão assassinou o Soberano Exeges antes de fugir como um covarde durante a noite. Milhares de testemunhas viram o asura girando sobre seu palácio, respirando mana e morte. Uma centena ou mais de funcionários do palácio morreram com ele, indefesos contra tal ataque, eram Alacryanos comuns, reduzidos a pó apenas pelo crime de trabalhar em apoio a um clã diferente.

    “A guerra entre Alacrya e Dicathen acabou. E o mesmo deve acontecer com este conflito entre todos os Alacryanos leais e os apoiadores de Seris, a Sem Sangue. Os dragões pretendem dominar Dicathen e Alacrya. Os mesmos seres que inventaram a mentira da divindade asurana, aqueles que há muito se esconderam em Epheotus e ofereceram apenas julgamento sobre aqueles a quem chamam de ‘menores’, sem fornecer ajuda de provisões ou magia, cujos ataques neste continente criaram o Mar da Bocarra Vritra e acabou com cem mil vidas, agora decidiu levar tudo que você e seus ancestrais de sangue trabalharam tanto para construir.

    No silêncio que se seguiu, o único som foi o bufo incrédulo de Chul.

    “Devido à interferência do aliado dos dragões, a Lança Arthur Leywin...

    Pisquei, pego de surpresa pela menção dele sobre mim. Várias pessoas na sala se viraram para olhar em minha direção.

    “…Não fui capaz de preparar Dicathen para esta eventualidade, mas protegerei Alacrya, e todos os que ainda se autodenominam Alacryanos leais, dos dragões invasores.” O queixo de Agrona estava levantado, sua voz ficando mais alta e mais orgulhosa enquanto falava. “Com a sua ajuda, é claro. Este continente deve permanecer forte, unido sob a minha autoridade. Já se foi o tempo das Foices e Soberanos, o domínio do clã Vritra. Agora eu, Agrona, irei guiá-los pessoalmente através dos perigos que estão por vir.

    Sua expressão se suavizou e ele nos ofereceu um sorriso compreensivo.

    “Nenhuma punição será aplicada a quem participou nesta rebelião, desde que deponham as armas e retornem às suas vidas imediatamente. Mas, como não posso aceitar nenhuma discórdia interna que nos enfraqueça diante deste inimigo, todos aqueles que se recusarem serão tratados imediatamente e com preconceito. Chamem seus sangues, seus vizinhos e seus amigos para deixarem de lado suas queixas mesquinhas por enquanto. Amanhã daremos um passo em frente como nação. Unificado.”

    Agrona cerrou a mandíbula e acenou sutilmente com a cabeça, fazendo os ornamentos em seus chifres balançarem e brilharem. Então a projeção desapareceu e o cristal apagou.

    O silêncio seguiu. Lentamente, as crianças se viraram para olhar para Darrin, mas ele estava olhando para mim. O olhar de Alaric estava no chão, uma carranca gravada em sua pele enrugada. Chul também estava me observando, como se estivesse acompanhando minha reação, mas Sylvie havia se afastado, de costas para a sala e com a mente fechada.

    — Vão em frente, pessoal — disse Darrin depois de um minuto. — Nenhum treinamento ou tarefas hoje. Vão se divertir.

    Briar bufou.

    — Vão enlouquecer em nossa angústia existencial, é mais provável. — Contudo, ela, assim como os outros, obedeceu e saiu da sala de estar.

    Quando a governanta não a seguiu imediatamente, ainda estava olhando para a projeção de cristal, com uma expressão estupefata em seu rosto pálido, Darrin pousou a mão em seu ombro.

    — Sorrel?

    Ela pulou, uma mão voando até a boca para conter um grito fraco.

    — Desculpe, Mestre Ordin. C-com licença. — Ela ficou de pé, trêmula, e saiu correndo da sala.

    Enquanto a observava partir, considerei a mensagem de Agrona. Não tanto as especificidades disso, mas a intenção. Como isso afetaria as pessoas. As pessoas normais como Sorrel.

    — Interessante que ele tenha chamado você pelo nome — refletiu Darrin. — Alinhar você com os dragões o ajudará a virar contra você qualquer popularidade que você conquistou em Alacrya.

    — Mas por que o seu povo apoiaria esta cobra em vez dos dragões? — Chul rugiu, passando a mão pelo cabelo laranja, fazendo o tom mais escuro se enrolar e brilhar como fumaça. — Meu clã não tem amor pelo tirano Indrath, mas ele não é pior que Agrona.

    — Que porra você sabe?! — respondeu Alaric, sua voz era um grunhido baixo e cansado. — Que melhor maneira de fazer as pessoas esquecerem o quão horrivelmente o Vritra as tratou do que a ameaça de vida sob o calcanhar de outro clã asura. E vocês — apontou para meu peito com um dedo enrugado — deram a eles a pequena peça perfeita de propaganda. — Ele balançou a cabeça e caiu em uma cadeira, os dedos massageando as têmporas.

    — Pelo menos isso explica a repentina reversão de nossa sorte — disse Darrin, com preocupação clara em suas feições enquanto observava Alaric. — Agrona já devia estar planejando essa mudança há algum tempo. O assassinato de… bem, espere um momento. — Ele me lançou um olhar confuso. — Então, ele está culpando os dragões pela morte de Exeges, uma coisa bastante fácil de fazer, mesmo se você não tivesse levado um dragão de verdade ao palácio para assassinar Exeges… mas quem realmente matou o Soberano, então?

    Seu foco mudou para Sylvie.

    — Senhora… ah, me perdoe se esta é uma pergunta imprudente, mas é possível que tenha sido seu… sangue? Parentes? Os outros dragões?

    Sylvie encolheu os ombros e balançou a cabeça ao mesmo tempo, fazendo seu cabelo louro-trigo cair em volta dos chifres.

    — Não tenho certeza, mas… não parecia que um dragão estivera lá.

    O olhar de Darrin voltou para mim.

    — Então quem você acha?

    Suas palavras eram amigáveis na superfície agitada dos meus pensamentos. Eu não tinha mais ideia de quem poderia ter matado o Soberano do que quando encontramos o cadáver pela primeira vez. Tive certeza de que faltavam apenas alguns pequenos detalhes para nos ajudar a juntar as peças.

    Por que esse mistério atrai minha mente de volta à terceira pedra angular que faltava?

    — Você acha que eles estão ligados? — Sylvie pensou novamente. Poderia dizer pelo tom de seus pensamentos que ela não estava convencida. — Como… alguma terceira pessoa que por acaso está seguindo o mesmo caminho que nós?

    Suspirando, sentei-me em frente a Alaric e passei a mão pelo rosto, cansado, lutando para pensar na coceira da cicatriz.

    — Não sei — disse, respondendo às perguntas de Sylvie e Darrin ao mesmo tempo. — É possível — acrescentei mentalmente para Sylvie.

    Engasguei, atraindo olhares cautelosos de todos, exceto Sylvie, que estava acompanhando meus pensamentos conforme os fazia.

    — Tudo bem, Arthur? — Darrin perguntou.

    — Sim, só… deixa pra lá — murmurei, sabendo que não poderia explicar meus pensamentos para Darrin. — O salvador dos seus sonhos das Relictombs, a voz que você ouviu. Seu renascimento e mudança na afinidade com o éter, o fato de você existir para salvar minha alma antes de nascer. Isso potencialmente criou algum tipo de paradoxo, certo? E se realmente houver um terceiro? Com as artes aevum envolvidas, poderíamos até ser nós mesmos, nos movendo por alguma linha do tempo paralela ou…

    Parei, sentindo os pensamentos de Sylvie empurrando contra os meus.

    — A explicação mais simples é muitas vezes a mais precisa — disse ela, citando algum estudioso que ambos conhecemos na Academia Xyrus. — Talvez eu esteja errada, mas não sinto a relíquia, o Soberano e meu salvador conectados. Porém, para fins de argumentação, se voltássemos no tempo de alguma forma para reivindicar a relíquia, então onde ela está? E se você estava determinado a matar Exeges, por que se adiantar e matá-lo? Porque estava fadado ao fracasso?

    — Não eu, mas… você. — Apesar de seus argumentos, eu estava começando a ver uma imagem com mais clareza. — Quando sua visão do ramo aevum do éter se tornar profunda o suficiente, talvez você possa voltar no tempo e reivindicar a relíquia. Se a batalha contra os Exeges fosse muito difícil, Cecília poderia ter levado vantagem contra mim depois. E… e se a voz que você está ouvindo for a sua, mensagens enviadas de volta no tempo?

    Sylvie pensou por um momento, observando-me atentamente.

    — Você já ouviu falar de uma arte do éter que permite voltar no tempo?

    — O réquiem de Aroa pode voltar no tempo — apontei.

    — Isso não é a mesma coisa, no entanto. Tipo, de jeito nenhum. — Ela me lançou um olhar aguçado.

    — E quanto ao seu tempo na Terra, então, observando minha vida? O que foi isso senão viagem no tempo? Eu…

    Ela franziu os lábios, seu ceticismo só aumentando.

    — Não consegui fazer alterações, no entanto. Você nem sabia que eu estava lá.

    — Sem ideias — admiti, recostando-me na cadeira e soltando outro suspiro. Espiralando, até. — A explicação mais simples costuma ser a correta — repeti em voz alta.

    Darrin ergueu os olhos depois de refletir sobre seus próprios pensamentos. Alaric coçou a barba, mas manteve os olhos na barriga. Chul estalou o pescoço e atravessou a sala.

    — Mas matar um Soberano… um asura de sangue puro, não é uma tarefa simples. Há, no entanto, uma pequena lista daqueles que poderiam ter feito isso. Levantei meu punho, todos os meus dedos curvados para dentro. Levantando meu dedo indicador, eu disse: — Outro Soberano.

    — Ou um dragão — disse Sylvie, e levantei um segundo dedo.

    — As Assombrações são treinadas para matar asuras — disse, levantando um terceiro dedo.

    — Você? — Chul apontou, parando e inclinando a cabeça para o lado. — Mas então, eu sei que não foi você. Hmm. Os membros restantes do meu clã desistiram há muito tempo de serem guerreiros, mas esse Exeges também não me parecia tão forte. Mordain ou um dos outros poderiam tê-lo matado, talvez.

    Assentindo, levantei meu dedo mínimo.

    — Agrona… — Alaric grunhiu. — Ou seu legado de estimação. Relatos de um dos meus amigos na linha de frente em Sehz-Clar disseram que a cadela não natural pode sugar a mana de você.

    Deixei minha mão cair enquanto considerava o que ele tinha dito. Meu olhar travou com o de Sylvie enquanto imaginava o cadáver de Exeges. Pele pálida, tensa, aparência encovada, olhos cegos e incolores, como se o sangue tivesse sido drenado de seu corpo…

    — Mas Cecilia pareceu tão surpresa ao encontrar o Soberano morto quanto nós — rebateu Sylvie, pensando em voz alta. — Se ela… drenou sua mana, ela desempenhou bem sua parte. Talvez Agrona estivesse disposto a sacrificar Exeges para dar a Cecilia um impulso de poder para sua luta com você?

    Silenciosamente, senti que Sylvie esperava que fosse esse o caso, e que Cecilia não tivesse sido realmente forte o suficiente para lutar contra nós até ficar parada sozinha.

    Fiquei de pé de repente.

    — Não sabemos e não estamos mais perto de obter respostas aqui. Precisamos voltar para Seris. — Lancei um olhar culpado para Darrin e Alaric.  — Desculpe. Gostaria de poder oferecer mais, mas…

    — Não há necessidade — disse Darrin, dando-me um tapinha no braço. — Minha casa não tem ligação direta com a rebelião. Sou simplesmente um ascendente aposentado treinando algumas crianças. Quanto a Alaric… — Ele lançou ao homem mais velho outro olhar cauteloso. — Ele não está realmente aqui. E se estava, certamente não está ligado à trama de Seris. Se estiver, eu não tinha como saber disso. Afinal, somos apenas velhos amigos de bebida.

    Comecei a sair da sala, mas fui obrigado a parar e dar um último conselho.

    — Faça o que ele disse. Pare de lutar. Mande seu pessoal para casa. Deixe eu e Seris cuidarmos das coisas daqui. Numa guerra entre dragões e basiliscos, você será esmagado.

    Alaric zombou.

    — É culpa sua que eu tenha sido arrastado de volta para isso em primeiro lugar. Você e sua conexão com aquela Foice. Bah. Mas suponho que você esteja certo. Nunca é tarde para se aposentar pela terceira vez, eu acho.

    Sorri, agradecido.

    — Adeus.

    Darrin deu um pequeno aceno, mas Alaric apenas torceu o nariz e voltou a olhar para sua barriga.

    Saí, com meus companheiros no meu encalço, e voltei para o escritório onde a Bússola ainda estava esperando.

    Fiz uma pausa antes disso, considerando.

    — Não podemos deixar isso aqui de novo. Com o tempus warp quase morto, talvez precisemos da Bússola conosco. Mover-se pelas Relictombs é a melhor maneira de evitar os olhares perceptivos de Agrona e Kezzess, e pode ser a nossa única maneira de passar entre Alacrya e Dicathen no futuro.

    — Alguma ideia? — Sylvie perguntou, sua mão roçando o campo de energia que cercava a relíquia.

    — E podemos ter certeza de que Lady Sylvie não terá outro ataque? — Chul perguntou, olhando discretamente para ela com o canto do olho.

    — É o que esperamos — exalei. — Vão. Estarei logo atrás de vocês.

    Sylvie mordeu o lábio. Chul apenas encolheu os ombros e entrou diretamente no portal. Quando acenei para me seguir, Sylvie o fez hesitantemente, desaparecendo no oval brilhante suspenso no ar.

    Estendendo a mão, senti a forma do portal com meu éter. Ativar meu núcleo causou uma dor profunda e latejante por todo o meu corpo e intensificou a sensação de coceira da cicatriz.

    Havia uma familiaridade com o éter do portal que não tinha nada a ver com o fato de eu tê-lo usado antes. Curioso, ativei Passo de Deus, vendo os caminhos sem pisar neles. Um sorriso confiante dividiu meu rosto.

    Continuando a canalizar Passo de Deus, concentrei-me inteiramente no portal, ouvindo sua ressonância específica entre os muitos outros pontos ao meu redor. Quando tive certeza de que estava com ele, peguei a Bússola e a desativei.

    O efeito foi imediato. O próprio portal começou a pressionar para dentro contra a minha vontade, mas o ponto no espaço que se conectava aos caminhos dos raios cantava para mim do mesmo jeito. Esperando apenas o tempo suficiente para fixar a Bússola em minha runa dimensional, passei pelo buraco.

  
    Capítulo 445 - Um Certo Estado no Tempo

    O cubo preto fosco repousava sobre a cama à minha frente, com seu peso pressionando a superfície do cobertor macio. Era pesado, monótono e frustrantemente vazio, sem qualquer indicação de que contivesse um grande insight. Se não a tivesse recebido do último djinn remanescente, além de já ter passado pelo longo e frustrante processo de desbloqueio das duas primeiras pedras-chave, eu poderia tê-la considerado como uma relíquia quebrada rica em éter e simplesmente absorvido o poder.

    Sylvie estava sentada aos pés da cama, com os joelhos encostados no peito, o olhar distante enquanto atravessava o cubo para se concentrar em algo muito distante. Ela se mexeu um pouco, com o cenho franzido nos cantos dos lábios. Estava perturbada desde a transmissão, embora tivesse guardado seus sentimentos para si.

    Nossa jornada de volta ao segundo nível das Relictombs foi relativamente tranquila. Sylvie não repetiu sua primeira incursão nas Relictombs, o que nos permitiu voar pela zona das árvores gigantes e ir diretamente para o portal de saída. Um contingente de soldados de Denoir estava esperando por nós, junto com minha irmã. Ellie se mostrou um pequeno dilema para os Alto Sangue, pois ninguém sabia onde ela se encaixava em seu rigoroso sistema de castas, permitindo que ela fizesse o que quisesse, o que aparentemente incluía importunar e dar ordens a esquadrões inteiros de grupos de batalha de Alto Sangue.

    No entanto, nosso reencontro foi curto, pois corri para dar as notícias à Seris. Essa conversa também foi breve, pois ela pediu um tempo para pensar no que isso significava para nossos planos. Grato por isso, me retirei para um quarto no Dread Craven para descansar.

    Depois de uma hora de meditação silenciosa e de absorção do éter ambiente, achei minha mente muito confusa para descansar e, assim, como sempre fiz desde que fui recompensado com a primeira pedra-chave, me vi concentrado em uma relíquia de djinn como forma de focar minha mente.

    Agora, olhando para ela, eu tinha que me perguntar o que esperava conseguir.

    Ao contrário das duas primeiras pedras-chave, não consegui entrar totalmente nessa. Quando meu éter a impregnou, senti-me puxado para dentro como antes, mas em vez de fazer a transição para o espaço etérico, anteriormente representado por uma espécie de parede de energia roxa, fui empurrado para trás.

    A coceira frustrante do meu núcleo parecia apenas dificultar ainda mais a concentração

    Lembrar da cicatriz piorou a coceira e não consegui tirar minha concentração dela, minha mente se aprofundando na coceira como se fossem unhas.

    O éter não permanecia mais ao redor do ferimento. Além da cicatriz, meu núcleo parecia ter se curado completamente e eu não havia sentido nenhum efeito em minha capacidade de canalizar ou armazenar éter, mas isso não fez com que a coceira fosse menos irritante.

    Liberando uma pequena quantidade de éter do meu núcleo, cocei sua superfície para aliviar o incômodo, mas não adiantou. Afinal, a sensação não parecia estar em meu núcleo, mas no fundo de minha mente. A pior parte é que não sabia dizer se era uma sensação física real ou apenas um pensamento que não ia embora.

    Circulei mais éter, empurrando-o para fora e reabsorvendo-o, com um desespero crescente para aliviar a coceira que estava inchando em meu peito, misturado com a frustração de que a ferida havia deixado essa cicatriz, como uma lembrança do meu fracasso. Apesar de ter sofrido muitos ferimentos, alguns deles ainda mais graves, nunca fiquei com dor ou desconforto persistente, não desde a minha descoberta do éter.

    — Talvez o fato de se concentrar nisso só esteja piorando a situação? — Sylvie sugeriu.

    Tive flashbacks de lembranças de ambas as minhas infâncias, quando minha mãe e a diretora Wilbeck explicaram pacientemente que coçar minha pele irritada só pioraria a coceira a longo prazo.

    Suspirando, afastei minha mente da sensação. Eu precisava estar determinado na forma como pensava, ou não pensava, sobre isso. Assim, forcei minha concentração de volta à pedra angular.

    Acomodando minha mente em um lugar mais calmo, ativei o Realmheart e comecei a tentar manipular o éter da pedra-chave de várias maneiras. A imersão direta de éter nele atraiu minha mente, mas fui rejeitado sem nem mesmo entrar no reino interior da relíquia. Cutucar e empurrar o éter e o mana inerentes à relíquia fez a estrutura interna tremer de forma desconfortável, como se eu estivesse correndo o risco de quebrá-la, mas não fez nada para abri-la para mim ou revelar seu conteúdo.

    — Não sei por que estou tão preocupado em quebrá-la, é como se ela já estivesse… quebrada… — Eu me interrompi, a percepção apagando minha frustração e substituindo-a por um súbito entusiasmo cauteloso.

    A carranca de Sylvie se aprofundou e ela se sentou mais ereta, observando-me em silêncio.

    A cicatriz em meu núcleo coçou novamente quando a ativei, empurrando mana para o Réquiem de Aroa. Partículas etéreas se espalharam por meus braços e saltaram para a pedra-chave, zumbindo sobre a superfície fosca antes de serem atraídas para a relíquia. Fechando os olhos, deixei minha mente fluir com elas, e novamente fui puxado para dentro. A escuridão se estendia diante de mim, cheia de pontos de luz distantes.

    Em seguida, fui empurrado desconfortavelmente de volta para o meu próprio corpo.

    — Você sentiu isso? — perguntei, animado demais para ficar desapontado. — Algo definitivamente está diferente desta vez.

    Sylvie balançou a cabeça e se aproximou um pouco mais.

    — Mas por quê?

    — A runa divina me permite meio que… voltar o tempo de um item que estava quebrado. — Considerei o portal de saída da zona de neve onde encontrei o Three Steps e os outros Garras Sombrias. Então me lembrei das visões de um futuro em potencial que tive ao tentar desvendar a primeira pedra-chave. — Seja por causa das minhas próprias falhas de compreensão ou por algum limite natural devido à minha afinidade com as artes de éter espacial, não consegui dominá-la, não da mesma forma que fiz com Realmheart. Há… limitações.

    Ainda assim, estava ansioso para continuar tentando, agora que tinha feito algum progresso, ou pelo menos achava que tinha feito.

    Ativando o Réquiem de Aroa de novo, deixei que as partículas ametistas gravitassem em direção à pedra-chave por conta própria, sem controlá-las diretamente. De propósito, contive minha mente, não querendo ser atraído para a relíquia e ser forçado a sair novamente, o que me impediria de acompanhar o progresso da runa divina.

    Partículas etéreas zumbiram sobre a pedra-chave, algumas afundando nela, mas apenas um pouco abaixo da superfície. Eu as senti pendendo por ali, suspensas, quase tremendo com o propósito reprimido, pois minha intenção anulou a inclinação natural das partículas.

    Estava certo de que o Réquiem de Aroa era a chave, mas algumas chaves giravam de forma diferente das outras.

    Minha intenção… percebi. Assim como tive que considerar a cicatriz de uma determinada maneira para evitar que ela se infiltrasse em minha mente consciente, também tive que canalizar a runa divina com uma intenção específica. Porque ela não só me permitia consertar um objeto estático, mas também manipular a maneira como o tempo havia trabalhado nesse objeto.

    Essa era a chave. A relíquia não estava quebrada nem precisava de conserto, mas talvez tivesse que ser alinhada com um determinado estado em que se encontrava para ser aberta.

    — Engenhoso — murmurei, imaginando a mente do djinn que havia criado esse quebra-cabeça.

    Sentindo-me começar a sorrir, ajustei a forma como estava segurando a runa divina em minha mente e comecei a empurrar o éter canalizado através da pedra-chave. Não imaginei como um conserto de algum componente interno quebrado, mas como um retorno dos ponteiros de um relógio, colocando uma série de engrenagens em movimento.

    À medida que essas engrenagens metafóricas giravam, eu pressionava a relíquia, tentando entrar no reino da pedra-chave dentro dela.

    A sala ficou escura novamente. E lentamente, muito lentamente, o escuro deu lugar ao roxo ameixa, depois ao rosa claro e, por fim, me vi diante de uma parede de energia ametista.

    Funcionou, mas não fui atraído pela barreira etérea, nem consegui me empurrar para dentro dela.

    Mas agora sabia o que precisava ser feito. Havia quatro pedras-chave. Cada uma delas era necessária para progredir em minha compreensão do aspecto do Destino. Tendo em vista que o Réquiem de Aroa me trouxe até este ponto…

    Com minha mente envolvida na pedra-chave, canalizar éter para o Realmheart levou tempo. Minha conexão com a runa divina parecia distante e hesitante, mas tinha certeza do meu curso e, portanto, nunca duvidei do que estava tentando fazer.

    Dezenas de linhas brancas de puro mana apareceram em minha visão, saindo de fendas estreitas na barreira, invisíveis sem a visão das partículas de mana.

    Inclinando-me para a frente, entrei em uma das aberturas. Aquilo esculpia o éter como um labirinto, mas, seguindo o rastro de mana, passei facilmente. E aquilo apareceu dentro do que eu só poderia descrever como uma tempestade de raios etéreos.

    Nuvens violeta de éter explodiram com raios de mana branca e quente, com um barulho semelhante ao de vidro se estilhaçando, os flashes se chocando um após o outro com uma frequência doentia. Em poucos instantes, senti minhas têmporas começarem a doer e a arder, minha consciência já estava sendo atraída para fora do reino da pedra-chave e de volta para o meu corpo.

    Cerrei os dentes e me inclinei para a sensação, forçando meu caminho para a frente.

    Um raio de mana me atingiu, e minha mente se voltou para uma lembrança.

    “Está tudo bem. Eu estou bem, Art.”

    A voz de Tessia. Gentil. Suas mãos em uma carícia suave…

    Afundei no chão frio e duro. Soluços saíam da minha garganta enquanto minha cabeça estava apoiada no colo de Tessia.

    Suas mãos estavam quentes, mantendo-me ancorado, sua voz como uma magia de cura, aliviando a dor…

    Um segundo raio me atingiu de uma direção diferente e, de repente, a emoção se foi, deixando-me vazio enquanto considerava as ramificações da tecnologia em colisão com o avanço mágico, refletindo sobre como Dicathen poderia ser daqui a trezentos, quatrocentos ou até quinhentos anos.

    Flash.

    A bile subiu no fundo da minha garganta quando minha mente foi levada à lembrança de uma aula sobre diferenciação de feras de mana, época que eu estava na Academia Xyrus.

    Flash.

    Oito anos de idade. Uma criada parada na porta de uma propriedade nobre, olhando para mim com curiosidade.

    “Olá. Meu nome é Arthur Leywin. Acredito que minha família esteja residindo nesta mansão. Posso falar com eles?”

    Uma voz familiar ao fundo: “Eleanor Leywin! Aí está você! Você tem que parar de correr para a porta da frente toda vez que alguém…”

    Os olhos de minha mãe se arregalaram, suas palavras pararam no meio da frase, uma tigela caiu de suas mãos.

    Na frente da minha mãe, uma garotinha, com olhos castanhos deslumbrantes olhando para mim com curiosidade inocente, com tranças marrons acinzentadas em cada lado da cabeça.

    Um raio após o outro me atingiu, fazendo com que eu passasse de um pensamento, lembrança ou consideração aleatória para o próximo, até que parecia que meu crânio iria se partir ao meio.

    Eu soltei e o reino da pedra angular me lançou para fora. Meus olhos se abriram, ardendo de suor.

    Sylvie estava bem perto de mim, com um pano na mão, tentando inútilmente limpar meu rosto. — Aqui está você. Eu estava muito preocupada. Você ficou em branco por um tempo, como se sua mente estivesse totalmente vazia.

    Meu coração estava batendo forte no peito e a dor atrás dos olhos ainda estava muito presente.

    — Desculpe — pensei, minha garganta estava seca demais para falar confortavelmente. — Foi… diferente, dessa vez. Doloroso.

    — O que você viu? — Sylvie cutucou minha mente e eu me abri para ela, trazendo os eventos dentro da pedra-chave à tona. — Ah. Estou vendo.

    — Acho que é um cadeado. Para superar isso, preciso do insight contido nele.

     — A pedra angular que faltava — disse Sylvie em voz alta enquanto eu pensava nisso. Ela balançou a cabeça. — Presumo que você estará priorizando encontrá-la, então?

    Suspirei e esfreguei os olhos.

    — Parece que sim.

    — Talvez você devesse dar uma volta? — Sylvie sugeriu, passando-me a toalha de mão úmida. — Tenho certeza de que sua irmã gostaria de falar com você por mais do que alguns minutos.

    — Você poderia vir me visitar, sabia? — disse a voz de Regis do outro lado da área. — Só porque estou preso em uma cabeça dentro de um frasco e você pode se comunicar telepaticamente comigo do outro lado das Relictombs não significa que o gesto não seria apreciado. Além disso, acho que posso estar me transformando em um problema aqui.

    Sorri, apesar de tudo, e passei os dedos em meu peito. Sob a pele, meu pulso já estava batendo mais devagar, mas isso só chamou a atenção para o meu núcleo drenado e a cicatriz que coçava em sua superfície. A sensação me fez tirar o sorriso do rosto.

    — Sim, é melhor dar uma olhada em todos — admiti, alongando-me ao levantar. — Vamos?

    Sylvie balançou a cabeça antes de se deitar no lugar que eu havia deixado livre.

    — Sinto muito, Arthur. O que aprendi quando entramos pela primeira vez nas Relictombs, e com nossa última luta, é que sinto que preciso de um tempo para processar isso. Esses poderes ainda não se parecem com os meus. Só preciso de um tempo para pensar em tudo.

    — Posso ajudar se você quiser… — Eu disse, sem querer sair da sala.

    Ela balançou um pouco a cabeça.

    — Estava planejando fazer com que o Regis me ajudasse. Como meu ouvinte, eu acho.

    — Que bom, algo para fazer — pensou ele para nós dois.

    Entendendo o que ela queria dizer, mexi no cabelo do meu vínculo, ao que ela respondeu com um tapa brincalhão em minha mão, e saí da pequena sala.

    Um dos criados estava no topo da escada e, quando me viu, correu para lá, fez uma reverência e disse:

    — Lady Seris saiu, mas queria que eu o informasse que ela chegou a uma decisão e gostaria de ter a oportunidade de falar com o senhor assim que possível. Ela pediu que eu não o incomodasse, mas que esperasse até…

    Levantei a mão, interrompendo-os.

    — Obrigado — agradeci. — Mensagem recebida.

    Eles se curvaram e saíram correndo, desaparecendo pelas escadas.

    Segui mais devagar, verificando se Ellie, Caera ou Chul estavam nas salas ao redor da minha, mas não estavam presentes. A taverna abaixo também estava vazia, exceto por alguns guardas. Outros dois estavam do lado de fora da porta, mas não disseram nada quando passei. Pensei em perguntar sobre os outros, mas percebi quase imediatamente que não era necessário.

    Um estrondo ressoou pela cidade e pude sentir a mana de Chul do outro lado da zona.

    Seguindo o barulho de repetidas explosões concussivas, passei além dos limites da vizinhança dos ascendentes e me vi em um parque aberto, com a grama verde brilhante sob o céu falso. Árvores frutíferas pontilhavam o parque, fornecendo sombra para mesas e cadeiras, onde um punhado de alto sangues, sua posição era clara apenas por suas roupas, sentavam-se e jogavam Desafio dos Soberanos.

    Uma explosão de mana sacudiu as folhas das árvores não muito longe, atraindo olhares de ira dos alto sangues que tentavam se concentrar.

    Seguindo a rua que passava por esse parque, logo me vi em uma pequena arena ao ar livre. A meia-lua em volta de um poço de combate afundado, cercado por um campo protetor de mana. Algumas dezenas de espectadores se reuniram, enchendo as arquibancadas em pequenos bolsões para assistir ao confronto entre Cylrit e Chul na arena abaixo.

    Os dois homens ficaram ligeiramente separados, Cylrit falando deliberadamente enquanto repetia um movimento com o braço, mostrando algo a Chul. Não me surpreendeu o fato de Chul ter procurado Cylrit para treinar e lutar com ele. Ao considerá-los puramente na escala de poder, Chul, um meio-fênix, superava em muito o retentor de sangue Vritra, mas Cylrit ainda era provavelmente o lutador mais poderoso da força de Seris, e estava ativamente lutando em uma guerra enquanto Chul estava escondido sob a Clareira das Bestas, vivendo a vida de pacifista.

    Eu me afastei, meio escondido em uma das extremidades da arquibancada, sem querer interromper os dois guerreiros, mas curioso para vê-los lutar.

    Ao imbuir éter em meus ouvidos, ouvi Cylrit continuar:

    — Quanto a… “queimar a si mesmo como uma vela acesa”, entendo o que você quer dizer. Seu corpo é poderoso e, como você sabe que pode esgotar sua mana rápido, você se apoia nisso, dando tudo de si no início de uma luta. No entanto, isso só o leva a se esgotar ainda mais rápido.

    “Seus instintos para a batalha são fortes, então não duvide de si mesmo nesse aspecto, mas você depende muito deles. Para um inimigo poderoso o suficiente para enfrentar a força bruta de seu primeiro ataque, isso o tornará previsível. Você precisa treinar para aumentar o instinto, de modo que possa variar suas táticas, especialmente à medida que busca se tornar mais eficiente também.”

    — É o que estou fazendo — disse Chul com um encolher de ombros largo.

    Cylrit acenou com a cabeça.

    — É claro. Agora, vamos mais algumas rodadas. Quero ver você colocar em prática o ataque que lhe mostrei.

    Chul recuou alguns passos e Cylrit assumiu uma postura defensiva, com as mãos levantadas e o olhar concentrado. Chul deu um solavanco para a frente, com os punhos estalando em uma série de golpes esmagadores. Cylrit usou o mínimo de força para desviar os golpes, deixando que a própria força de Chul ajudasse na sutil mudança de sua posição.

    Eles fizeram uma pausa e Cylrit ofereceu uma correção sobre a sequência de Chul, depois repetiram o exercício novamente. Deixando minha audição aprimorada diminuir à medida que o barulho da luta aumentava, não conseguia entender a conversa e as instruções que passavam entre si, mas vi a rapidez com que Chul se adaptou e melhorou. Havia um foco intencional em seu treinamento que não tinha visto antes.

    Seu constrangimento nas mãos da Foice Viessa parece ter sido a prova de que ele precisava, de que apenas sua linhagem não era suficiente para lhe trazer a vitória. Apesar de ter mais do que o dobro da minha idade, mesmo considerando minhas duas vidas, Chul era, em muitos aspectos, apenas um garoto. Sua mãe havia sido capturada, aprisionada e morta por Agrona, enquanto toda a raça de seu pai havia sido exterminada por Kezess. Ele se imaginava um vingador justo. Eu podia vê-lo fantasiando sobre sair do Lar para derrotar sozinho Kezess e Agrona, trazendo justiça para seu povo.

    Não precisei imaginar como se sentiu quando percebeu que isso não iria acontecer.

    Eles mudaram o treinamento, com Cylrit colocando Chul na defensiva e fazendo-o bloquear uma série de golpes cada vez mais poderosos. Depois de alguns minutos, Cylrit chegou a desembainhar sua espada, forçando Chul a se defender com as próprias mãos; as explosões de mana de cada golpe soavam como trovões, ressoando por toda a área.

    Por alguma razão, ver Chul tão concentrado me ajudou a relaxar. Embora eu tenha sido muito egocêntrico para reconhecer isso, estava preocupado com o que as consequências da nossa derrota poderiam fazer com ele mentalmente. O fato dele demonstrar essa força mental parecia ser o melhor cenário possível, o que significava que eu tinha uma coisa a menos com que me preocupar. Saí da arena com um sorriso, minha mente voltou-se para Caera e minha irmã.

    Demorou mais para encontrar Ellie. Ela não estava no portal de ascensão e nenhum dos guardas estacionados lá a tinha visto. Lauden, do Alto Sangue Denoir, ofereceu-se para enviar um grupo de busca, mas lhe assegurei que não era uma emergência e continuei minha busca.

    A mana pura de Ellie era única, mas não era tão visível quanto o show de Chul e Cylrit, então não conseguia senti-la de tão longe. No final, foi outra coisa completamente diferente que me levou até ela.

    Ao descer a Sovereign Boulevard, usando o Realmheart para procurar a mana, quase esbarrei em Mayla, que estava carregando uma cesta cheia de alimentos perfumados.

    — Professor! — exclamou ela, dando um pequeno salto de excitação. — Eu esperava encontrá-lo desde que soube que você estava de volta. Eu… — Ela hesitou quando meu olhar se desviou dela para examinar a rua. Ela se virou para olhar por cima do ombro, franzindo a testa. — Tem algo errado?

    Esfreguei a parte de trás do pescoço, forçando um sorriso.

    — Não, só estou procurando minha irmã. Eu…

    — Ah! — Mayla balançava para cima e para baixo nas pontas dos pés. — Desculpe, é claro. Na verdade, é para lá que estou indo agora. A Foice Seris sugeriu que treinássemos juntas, Seth, Eleanor e eu; temos treinado enquanto você esteve fora. Sua irmã é voraz. Quase não para de treinar, mas… — Ela me lançou um olhar incerto. — Suponho que isso faça sentido, considerando a situação.

    Estendi a mão, oferecendo-me para pegar a cesta e Mayla a entregou.

    — Você pode me levar lá?

    O rosto de Mayla se iluminou como um artefato luminoso.

    — É claro! Acho que nos tornamos o que se pode chamar de “amigas” enquanto treinamos juntas. Até mesmo Seth se soltou um pouco em relação a toda essa coisa de Dicathian, mas… — Ela hesitou, subitamente insegura. — Achei que isso poderia tornar este lugar um pouco mais… bem, divertido, sabe? Ellie pareceu bem aberta em relação a sair com alacryanos, mesmo que o convívio tenha sido apenas treinamento mesmo…

    Franzi a testa e seus olhos se arregalaram.

    — Espero que não tenhamos nos excedido! Talvez você não quisesse que ela fizesse amizade com os alacryanos…

    — Não, fico feliz em saber que ela tem pessoas aqui. — Eu não disse que me sentia culpado por ter deixado ela e Caera aqui, apesar de entender que era a melhor decisão. — Ela sempre teve muitos olhos voltados para ela. Muita pressão por… eu ser quem sou.

    — Não consigo nem imaginar… — Mayla perdeu o foco, seu olhar ficou abatido e, de repente, voltou ao momento. — Certo, Ellie. Ela está por aqui!

    Enquanto caminhávamos, Mayla mantinha um fluxo constante de conversa fiada, explicando a pesquisa em que ela e Seth estavam ajudando, pelo menos da melhor forma que ela entendia. Driblou desajeitadamente o assunto de que minha presença na vida deles era o motivo de suas outorgas excepcionalmente potentes.

    — Mas, para ser sincera, estou pronta para, você sabe, ir para casa… — Ela me deu uma olhada rápida, avaliando minha reação. — Não quero ir para a guerra em Dicathen. E realmente não quero lutar contra dragões. — Ela estremeceu, envolvendo os braços em torno de si mesma.

    Lembrei-me da mensagem de Agrona. Será que essas pessoas seriam realmente poupadas de sua ira se simplesmente concordassem em depor suas armas e voltassem para casa, deixando toda essa revolta para trás e abandonando o que esperavam ganhar? Era difícil de imaginar, mas, com certeza, nem mesmo Agrona puniria crianças como Mayla e Seth por terem sido arrastados para tudo isso sem sequer entender o que estava acontecendo.

    Meus pensamentos ficaram presos em um obstáculo.

    Mesmo que não fossem punidos, acabariam entrando na guerra contra Epheotus. Mayla era uma Sentinela, e uma Sentinela potencialmente poderosa. Quanto tempo levaria até que ela acabasse exatamente onde a irmã de Seth havia…

    Agrona poderia não puni-la, mas a queimaria como lenha em seu conflito com Kezess, e nunca saberia que havia feito isso.

    — Espero que não chegue a esse ponto — disse depois de uma pausa muito longa.

    Uma pequena caminhada depois, chegamos a um complexo vigiado. O mago do portão parecia conhecer Mayla de vista e a deixou passar sem questionar. Ele me considerou por vários segundos antes de parecer decidir me levar para o pátio externo.

    Ouvi o gemido baixo de Boo e o baque das flechas de mana antes de ver Ellie. Seu braço estava envolto em mana brilhante, seu arco estava armado e uma flecha de mana foi conjurada contra a corda. Um campo de tiro ocupava o lado direito do pátio, enquanto grandes portas se abriam para o resto do complexo. Um forte zumbido de mana veio de dentro, e muitas assinaturas de mana se espalharam por todo o edifício.

    Boo olhou para cima e grunhiu. Ellie olhou para mim por cima do ombro, com as sobrancelhas franzidas em uma pequena careta, depois voltou para o alvo e soltou a flecha. Ela se dividiu em várias flechas no meio do voo, cada uma delas atingindo um alvo separado antes de explodir em rajadas controladas de mana que lançaram uma nuvem de detritos.

    Seth, que estava sentado contra a parede próxima com os olhos fechados, estremeceu e quase caiu do banco. Ele sorriu envergonhado ao abrir os olhos; ao me ver ao lado de Mayla, o sorriso desapareceu.

    Levantei a mão para cumprimentá-lo, lembrando-me da última vez que o tinha visto. Não o culpava por estar chateado comigo. Afinal, em um momento era seu professor, mentor até, e no outro me viu lutar contra duas Foices antes de desaparecer de sua vida sem dizer uma palavra. E isso foi antes de ele saber que eu era um inimigo de Alacrya.

    — Ei, vejam quem eu encontrei! — Mayla disse, seu tom alegre soando um pouco forçado enquanto pegava sua cesta e corria para os outros. — E, hmm, eu trouxe a comida também.

    Seth me deu um aceno de cabeça firme enquanto pegava dois pães recheados com carne e queijo. Ele imediatamente enfiou um na boca, olhando para o outro enquanto mastigava.

    Boo olhou para Ellie e rosnou alguma coisa.

    — Ainda não estou com fome — disse ela, disparando uma flecha que se transformou em vários feixes de luz que piscavam rapidamente, dificultando a visualização.

    Boo rosnou novamente, mais baixo dessa vez.

     — Não. Preciso continuar. Meu braço está ótimo — respondeu ela, com uma ponta de raiva em seu tom de voz.

    Mayla olhou de Ellie para Seth e depois me deu um sorriso desconfortável.

    — De qualquer forma, Ellie conseguiu nos contar todo tipo de coisa sobre seu continente. Tem sido muito… interessante… — Ela se afastou quando me aproximei de minha irmã.

    Colocando a mão gentilmente no braço de Ellie, eu disse:

    — El, se até o Boo está dizendo, então provavelmente é hora de dar um tempo. Você vai se machucar…

    — Eu posso lidar com isso — disse ela, soltando a flecha que estava segurando. Ela falhou e errou o alvo, explodindo inofensivamente em uma parede de pedra. Fazendo uma careta, ela sacou e disparou um tiro rápido, fazendo a flecha se curvar e girar no ar para atingir um alvo diferente.

    Observei em silêncio, concentrando-me em seu braço quebrado e na tensão que ela exercia sobre ele cada vez que sacava o arco. Enquanto ela disparava, percebi também que estava ativando sua forma de feitiço para empurrar e puxar mana por todo o corpo em um exercício para fortalecer seu controle sobre ele, algo que Lyra disse que seria essencial para utilizar plenamente os feitiços que aquilo lhe concedia.

    Pensei que era inteligente, com o orgulho se misturando à preocupação.

    Ver minha irmã se esforçar tanto só me fez lembrar das muitas maneiras pelas quais eu havia falhado. Meu objetivo mais importante nesta vida sempre foi manter minha família segura. Era difícil argumentar que havia feito isso enquanto observava minha irmã ferida praticar a matança de nossos inimigos.

    Olhei para Seth e Mayla, que estavam sentados no banco comendo em silêncio. Mayla desviou o olhar tarde demais, tentando agir como se não estivesse ouvindo atentamente.

    Dando um passo para perto de minha irmã, voltei meu olhar para os alvos à distância.

    — Eu não consegui — disse baixinho, com medo de ver sua expressão. — Não pude salvá-la.

    Houve uma pausa antes de Ellie disparar outra flecha.

    — Sim, já imaginava.

    Ela deu outro tiro, depois outro. Os pulsos de mana de sua forma mágica aumentaram significativamente, então… um tremor a percorreu. Uma flecha desapareceu da corda do arco, e até mesmo seu gesso de mana pareceu vacilar, a mana desaparecendo em torno de seu braço quebrado. Ela ofegou de dor, o arco escorregou de suas mãos e caiu no chão antes dela se ajoelhar.

    Boo gemeu e correu para perto dela de forma protetora, enfiando o nariz em seu cabelo e fungando. A luz dourada fluía dele, inundando Ellie.

    Mayla e Seth estavam de pé. Mayla tinha uma das mãos sobre a boca, enquanto a outra segurava a mão de Seth com os nós dos dedos. Seth estava mastigando a parte interna do lábio e parecia nervoso.

    Peguei Ellie, mas ela afastou minha mão com sua mão boa.

    — Posso fazer isso sozinha! — disse ela, segurando o braço quebrado contra o estômago. Lentamente, a mana tomou forma ao redor dele, recriando o molde. No entanto, pelo suor em sua testa e pela forma como seus ombros tremiam, sabia que ela estava sentindo uma dor incrível.

    — El, deixe-me…

    — Eu disse que consigo! — gritou, recuando e olhando para o meu rosto. — Qual é o objetivo, afinal?!

    Ela caiu de costas e enrolou o tronco no braço, com lágrimas nos olhos cheios de raiva.

    — Tivemos que sacrificar tanto, suportar tanto, você teve que deixar a mim e a mamãe o tempo todo, e ainda não conseguimos nem salvar as pessoas que amamos! — Sua voz ficou mais alta e mais rouca a cada palavra, até que ela estava gritando. — Quero o papai de volta! Eu quero a Tess de volta. Quero meu irmão de volta!

    Tudo o que eu podia fazer era ficar ali, deixando que as emoções de Ellie caíssem sobre mim.

    “Estou só… tão furiosa. E me sinto tão impotente. Não posso fazer nada sozinha, não posso mudar nada! Não importa o quanto fique forte, nunca serei forte o suficiente para fazer a diferença em uma guerra em que até você pode perder uma luta. E isso me assusta, Arthur, me aterroriza.

    “Às vezes, gostaria que todos nós ainda vivêssemos em Xyrus, ou até mesmo em Ashber, apenas uma garota comum da zona rural, como qualquer outra garota da minha idade. Eu poderia simplesmente olhar para essa grande figura chamada Arthur Leywin e saber, lá no fundo, que ele protegeria a mim e a todos que eu amava; que resolveria todos os nossos problemas, e eu poderia deixar os grandes assuntos importantes para pessoas poderosas como ele. Mas eu não posso.

    Ela olhou fixamente em meus olhos, com a mandíbula se mexendo enquanto cerrava os dentes.

    “Porque essa mesma pessoa é meu irmão, e vejo como até mesmo as pessoas poderosas ao meu redor estão lutando, e sei que pode não ser suficiente, que eles podem não ser suficientes, que você pode não ser suficiente, então tenho que fazer alguma coisa, mas nunca serei forte o suficiente para que isso importe…”

    As palavras saíram dela até que não tivesse mais fôlego, então ela ficou sem ar, lutando para respirar, tentando e falhando em manter-se sob controle.

    Quando a alcancei, Seth apareceu ao meu lado antes de se abaixar na frente de Ellie. Mayla se sentou ao lado dela, envolveu-a com um braço e descansou a cabeça no ombro de Ellie, sem se importar com a enorme besta de mana, semelhante a um urso, que se agigantava sobre eles.

    — Eu… entendo o que você está passando, Eleanor — disse Seth, hesitante. — E você está certa. Sobre tudo. Por Vritra, como sinto falta da minha irmã. Eu costumava pensar o mesmo sobre ela, sabe? Eu… — Ele fez uma pausa, cerrando a mandíbula para conter suas emoções antes de falar novamente. — Acho que nunca me senti tão impotente como quando recebi a notícia de que ela havia morrido. Eu odiava vocês, Dicathianos, por isso, odiava os alto sangue e o clã Vritra por tê-la enviado. Mas… acho que me odiava ainda mais. Ela estava tão empenhada em conseguir a cura de que eu precisava. Sempre fui doente, frágil, e pensei que talvez ela não tivesse se oferecido para tarefas tão perigosas se não fosse… bem, você entende.

    Ellie ficou quieta. Seja porque eram seus colegas ou porque não eram seu irmão, ela parecia mais disposta a aceitar o conforto que eles proporcionavam naquele momento.

    “O professor Grey… — Seth limpou a garganta. — Arthur… seu irmão… foi a primeira pessoa que me fez sentir visto, como se valesse alguma coisa, desde que Circe morreu. Como alguém que realmente se importasse. — Ele balançou a cabeça, com um sorriso de espanto no rosto. — Então descobri que ele nem sequer é deste continente. Isso realmente me deixou muito abalado, sabe?

    Ele ficou em silêncio por um momento, depois pareceu se lembrar de que estava falando.

    “De qualquer forma, o que quero dizer é que você nunca sabe quem terá poder em sua vida ou em quem você terá impacto. Talvez você não seja tão forte quanto uma Foice ou Soberano. Não precisa ser assim que você muda o mundo. Talvez… talvez você seja apenas gentil com alguém. — De repente, um rubor subiu pelo pescoço até as bochechas. — Não sei, eu só… bem, só queria lhe dizer que você não está sozinha.”

    Ele estendeu a mão e deu um tapinha na mão dela, sem jeito, antes de se levantar e dar um passo para trás. Tentativamente, ele olhou para mim com o canto do olho. Sorri agradecido e ele voltou a olhar para o chão.

    Comecei a falar, querendo acrescentar algo, qualquer coisa, mas chamei a atenção de Boo. O urso guardião me deu um aceno de cabeça empático, e entendi o que ele queria dizer. Ela ia ficar bem. O que precisava ser dito já havia sido dito, Ellie estava em boas mãos.

    Retribuindo seu aceno de cabeça, virei-me e saí.

  
    Capítulo 446 - Uma Gaiola Aberta

    Lojas e pousadas voltadas para os ascendentes passavam em ambos os lados enquanto me movia sem propósito pela via principal. Fui puxado de volta à minha primeira incursão nesse microcosmo da cultura alacryana, cada aspecto dela tão hiper focado, lembrando-me da tentativa mal pensada do bandido de me assaltar, do meu encontro com “Haedrig” e do meu eventual, e infeliz, encontro com os Granbehls.

    É uma pena que tudo isso tenha sido construído sob o comando de Agrona, por nenhuma outra razão além de sua própria busca por poder, pensei, comparando mentalmente a cultura dos ascendentes com os aventureiros de Dicathen. Este lugar poderia ter sido realmente fantástico. No entanto, mesmo enquanto pensava nisso, percebi que a ideia por trás das ascensões estava muito distante da intenção original dos djinn para trazer uma visão real do funcionamento interno das Relictombs.

    Afinal de contas, não se estuda um livro arrancando suas páginas.

    Reconhecendo a melancolia de meus pensamentos sem foco, voltei intencionalmente para a próxima tarefa da minha lista.

    Seris estava pronta para falar comigo. No entanto, parecia importante ver meus companheiros antes e, embora não tivesse encontrado Caera, sabia que já era hora de saber o que Seris havia planejado para seu povo.

    Depois de fazer o check-in no Dread Craven, a pousada fortificada que se tornou a base de operações da própria Seris, recebi instruções de um guarda para ir a uma torre específica para a qual Seris costumava se retirar quando precisava pensar, mas não queria se desconectar das pessoas sob seus cuidados.

    Fiquei surpreso quando encontrei a torre em questão, esperava que fosse o símbolo de status de algum rico alto sangue ou talvez uma torre de guarda intimidadora. Em vez disso, encontrei um silo simples escondido no canto mais distante da zona, em meio a prédios que pareceriam mais adequados para o primeiro nível entre as áreas industrializadas.

    Uma escadaria de metal nu subia em espiral pelo lado de fora da estrutura de sete metros de altura, podia sentir a assinatura de mana de Seris no topo, parada.

    O metal soou e rangeu enquanto eu subia e, quando cheguei ao topo do telhado plano, Seris estava me observando. Ela usava vestes escuras e esvoaçantes, ela estava com uma expressão distante. A princípio,  não disse nada, apenas acenou para que eu fosse até onde ela estava, olhando para as Relictombs.

    Seguindo sua sugestão, não falei, apenas observei a vista enquanto ela o fazia.

    As Relictombs pareciam diferentes daqui de cima. O céu falso não conseguia manter a ilusão quando você podia ver toda a zona espalhada ao seu redor, parecendo mais o interior de uma cúpula pintada do que o próprio céu, com as bordas não se alinhando corretamente com o solo e os edifícios.

    Com exceção de alguns parques, quase toda a zona foi construída, dando a ela um ar condensado e claustrofóbico quando visto de cima. Até mesmo os complexos de alto sangue pareciam pequenos e apertados desse ângulo, o tamanho e a grandeza eram uma ilusão cuidadosamente construída.

    Meus pensamentos devem ter transparecido em meu rosto, porque o olhar de Seris percorreu lentamente a cidade enquanto dizia:

    — Como um recinto de feras de mana, cuidadosamente projetado para disfarçar o fato de que seus residentes estão, na verdade, presos em uma gaiola.

    Sabia que ela estava falando de mais do que apenas as Relictombs, era todo o modo de vida dos alacryanos que os prendia. Uma ilusão de escolha sobreposta à outra, enjaulando-os completamente e, ao mesmo tempo, fazendo-os se sentirem livres.

    — O que vai parecer se você abrir as portas da gaiola? — perguntei, encostado em uma grade que envolvia o teto do silo.

    — É isso que pretendo descobrir — respondeu ela. Balançando um pouco, ela me deu um meio sorriso de desgosto e se abaixou no metal frio, segurando-se no corrimão para se apoiar. — Esperava permitir que minha força retornasse completamente, mas…

    Eu me sentei ao lado dela.

    — A mensagem de Agrona…

    — Sim. — Ela ficou olhando para a área por vários segundos antes de continuar. — Sua oferta, e ultimato, pressionará aqueles que apoiam minha causa, especialmente aqueles que ainda não estão aqui. Dizem que quando as rachaduras são formadas, a ferida é tratada. Alacrya já viu deuses sangrarem e implorarem por misericórdia. Isso se inflamará em suas mentes e corações e, mais tarde, quando for necessário escolher entre morrer por seu Alto Soberano ou viver por si mesmo, mais pessoas escolherão a si mesmas do que o fariam de outra forma.

    Observamos quando um homem com o uniforme preto e carmesim de funcionário das Relictombs saiu de um dos prédios próximos por uma porta nos fundos. Ele fechou a porta atrás de si e se encostou na parede, afundando nela enquanto seu corpo, minúsculo à distância, soluçava.

    — O Legado é, ao que parece, exatamente o que Agrona disse que seria — disse Seris suavemente, enquanto observava o homem à distância, sua expressão curiosa, mas não indiferente. — Eu pensei que, talvez, Agrona ainda não a havia enviado para as Relictombs porque não queria que ela fracassasse tão publicamente mais uma vez, mas agora acho que entendo seu verdadeiro motivo.

    Quando Seris não continuou imediatamente, a cutuquei gentilmente, dizendo:

    — Quais você acha que são as verdadeiras intenções dele, então?

    — Receio que a divisão de Alacrya tenha caído nas mãos dele — disse ela severamente. — Suspeito que desejava que esse portal entre nosso mundo e Epheotus fosse aberto. Ajudamos a fazer com que ele parecesse vulnerável, garantindo que os dragões finalmente entrassem em ação.

    — Mas era isso que você queria, certo? — Eu disse, lembrando-me de seu discurso para os alto sangues sobre seu grande objetivo. — Agrona e Kezess estão trabalhando para superar um ao outro. Enquanto isso, temos que descobrir como garantir que nosso povo, tanto os Dicathianos quanto os Alacryanos, sobreviva à guerra que se aproxima.

    Ela roeu as unhas enquanto eu falava, mas congelou quando pareceu perceber o que estava fazendo e, em seguida, abaixou as mãos lentamente.

    — Sim, será importante que ambos continuem achando que estão em vantagem. Conheço Agrona melhor do qualquer um, mas você entende Kezess Indrath muito melhor do que eu. Você acha que ele pode ser convencido a limitar o escopo de sua guerra contra Agrona?

    — Ele quer algo que, por enquanto, só eu posso lhe dar: uma compreensão mais profunda do éter. — Fiz uma pausa, observando enquanto o homem chorando ao longe levantava, se limpava e voltava pela porta por onde havia aparecido. — Contanto que ele possa me manter como amigo com o mínimo de esforço ou sacrifício de sua parte, ele o fará. Entretanto, não tenho dúvidas de que, assim que a equação mudar, ele trairá qualquer promessa que tenha feito com a mesma rapidez. Não, só se pode confiar nele para fazer o que o deixará mais perto do que ele quer.

    — Agrona e Kezess são muito parecidos nesse aspecto, então. Apesar de qualquer fragmento de sabedoria que esses asuras possam ter adquirido em suas longas vidas, seu egoísmo e autoconfiança inerentes são uma fraqueza que teremos que explorar. Por exemplo, agora estou firmemente convencido de que Agrona está intencionalmente colocando você e Cecilia um contra o outro. Pareceria insensato para nós que ele arriscasse seu maior trunfo em uma briga sem sentido com você, seu adversário mais forte além dos próprios asuras, mas Agrona é um cientista em sua essência e opera em um cronograma de séculos, não de dias. O que são alguns meses de guerra civil ou dezenas de milhares de vidas perdidas para esse ser? Se ele puder aprender algo novo sobre mana, ou éter…

    — Ela disse algo sobre ele querer meu núcleo — lembrei. — Acho que finalmente consegui chamar sua atenção, afinal.

    Seris tamborilou os dedos na grade de metal.

    — Kezess quer drenar o conhecimento de sua mente, enquanto Agrona quer dissecá-lo e ver como você funciona. Não é uma posição invejável, mas confio que você é forte o suficiente, ou se tornará forte o suficiente, para lidar com essa pressão. E isso nos dá uma oportunidade. Se Agrona vai continuar enviando o Legado atrás de você, isso significa que terá outra chance de derrotá-la.

    Minha mente foi forçada a voltar mais uma vez para minha batalha com Cecilia. Apesar dos pequenos insights que obtive, sabia que passos maiores eram necessários. Não, não só passos, mas saltos. Agora era necessário encontrar a terceira pedra-chave o mais rápido possível e obter informações sobre as runas divinas contidas na terceira e na quarta relíquia. Não podia mais esperar, e nada mais tinha prioridade.

    Exceto que…

    Havia muito mais a fazer, tantas pessoas que estavam confiando em mim para protegê-las. Como todas as pessoas que estão presas nesta zona.

    Embora as forças leais de Agrona sob o comando de Dragoth não tenham conseguido penetrar nos portais blindados que separam este nível do primeiro, não podia ter certeza de que Cecilia não fosse capaz de fazê-lo. Tudo o que sabia era que, se alguém podia, era ela. O que significava, como disse Seris, que Agrona havia optado por não mandá-la para cá, permitindo que a situação continuasse, apesar de potencialmente ter meios para impedi-la.

    Assim como em Dicathen.

    Perdemos a guerra para um exército composto principalmente de escravos e soldados comuns. Foi necessário apenas o envolvimento de algumas Foices para garantir nossa derrota. As Assombrações de Agrona, até mesmo um único esquadrão, poderiam ter demolido nosso continente em uma semana, e nem mesmo as Lanças teriam sido capazes de lutar contra eles. Ele tinha os meios, mas, em vez disso, criou uma sensação de conflito, permitindo que nos imaginássemos em uma batalha que poderíamos vencer, quando a realidade não era nada disso.

    Não éramos cordeiros para o abate. Tínhamos sido peixes numa rede.

    — Uma questão de perspectiva — murmurei.

    Seris assentiu enquanto fechava os olhos e esfregava a ponta do nariz, apoiando-se em um braço.

    — Sim, eu também acho. Uma peça de teatro cuidadosamente coreografada, embora que não para nosso benefício. No entanto, não lhe darei mais crédito do que ele merece. Não imagino que sua aparição e suas ações no Victoriad tenham sido parte do grande plano dele. Nunca o vi tão irritado como quando você sumiu debaixo do nariz dele.

    Eu sorri, e Seris deu uma pequena risada. Ela se balançou um pouco ao fazer isso, e a risada desapareceu tão rapidamente quanto surgiu. Quando ela virou para o lado, tentando ficar mais confortável, eu me virei também, colocando minhas costas contra as dela.

    Ela ficou rígida, claramente pega de surpresa, mas depois relaxou lentamente e se acomodou em mim, de modo que o peso de nossos corpos se apoiasse um no outro.

    — Não vou culpá-lo por nossa situação atual, mas eu poderia, você sabe — disse ela, com um humor irônico em suas palavras.

    Olhei para o céu azul, observando o éter atmosférico se mover de acordo com seus próprios caprichos estranhos ao nosso redor.

    — Foi isso que a retentora Lyra pensou. Que você havia iniciado a rebelião para forçar o olhar de Agrona para casa e me dar tempo para retomar Dicathen. Você se arrepende disso sabendo que provavelmente era exatamente isso que ele queria?

    — Não — disse ela sem hesitar. — Como eu disse, ferimos sua imagem. Uma questão de perspectiva, como você disse. Até mesmo um pequeno ferimento pode mudar o curso de batalhas futuras inteiras. E também não posso permitir que você receba esse crédito, Arthur Leywin. Apenas adaptei as coisas para frente, não inventei todo esse movimento apenas para seu benefício.

    Dei uma risada e meus ombros se moveram contra os de Seris. Eu podia sentir cada uma de suas respirações passando por mim, mas nós dois estávamos confortáveis, relaxados. Isso era estranho. Havia poucas pessoas com quem eu poderia ter tido essa conversa e me sentido tão à vontade. Era difícil imaginar que eu já a tinha visto arrancar os chifres da cabeça de um Retentor, um que havia derrotado Sylvie e eu juntos, tão facilmente quanto arrancar as asas de uma mosca.

    O cenário da dinâmica do poder mundial havia mudado significativamente desde então, ou pelo menos a minha posição nele havia mudado.

    Não mudou? Pensei subitamente, inseguro. Meu crescimento e sucesso foram apenas mais uma dança ao som de Kezess e Agrona, ou havia algo mais nisso?

    — É o Destinooooo… — Regis se intrometeu de repente, com a palavra arrastada como se tivesse sido dita por uma aparição fantasmagórica.

    Não, pensei com firmeza. Sou eu, minhas próprias ações, minha própria força. Meu controle sobre o éter e meu status de mago quadra-elementar antes disso, não era uma maquinação dos deuses, do destino ou de qualquer outra coisa. Trabalhei para alcançar, desenvolvi minha força de uma forma que talvez ninguém mais neste mundo pudesse ter, eu…

    Depois disso, considerei meus próprios pensamentos. Só consegui utilizar os quatro elementos porque reencarnei com minhas memórias de vidas anteriores intactas. E, embora tenha sido minha própria força de vontade que forjou o núcleo de éter, ainda não sabia realmente como tinha ido parar nas Relictombs. Olhando dessa forma, era difícil negar qualquer influência de algum poder além do meu controle, até mesmo o destino…

    Regis me deu o equivalente mental de um aceno de cabeça agradecido.

    — Com certeza. No entanto, você teve uma estrutura de apoio muito boa, o que permitiu que aproveitasse ao máximo suas habilidades naturais e as oportunidades que lhe foram apresentadas. Por exemplo…

    — Eu sei — pensei, reprimindo um pequeno sorriso. — Nunca me faltou propósito, e muito disso veio das pessoas ao meu redor, como minha família.

    — Ah, que droga — pensou Regis, lendo a intenção por trás de minhas palavras tão facilmente quanto ouvindo as palavras em si.

    Seris se encolheu contra minhas costas, ficando ligeiramente tensa.

    — Mas agora, Arthur, sou eu que preciso de sua ajuda. Porque já decidi o que meu povo fará em seguida. — Esperei, dando-lhe o tempo necessário para formular as palavras. — Todos os meus projetos para as Relictombs falharam. E mesmo se não tivessem, não posso mais ter certeza de que manterei o Legado afastado quando Agrona finalmente decidir soltá-lo sobre nós. — Ela demorou um pouco, respirando profundamente, considerando suas palavras antes de falar. — Não estou pronta para destruir os portais. Isso é tanto um golpe contra as próprias pessoas que trabalho para ajudar, como contra Agrona. As gerações futuras podem depender deste lugar de maneiras que ainda não podemos compreender. Por isso, vou me retirar das Relictombs.

    Eu já esperava isso. A ajuda de Regis para segurar os escudos foi uma solução temporária, na melhor das hipóteses. Além disso, sem suprimentos constantes do primeiro nível e do mundo exterior, nenhuma população poderia viver no segundo nível por um longo período de tempo.

    — E é aí que eu entro?

    — Embora não force ninguém a me seguir para fora daqui, levarei quem quiser ir para Elenoir, para os desertos onde você baniu os soldados alacryanos em Dicathen.

    Demorei um pouco para digerir isso, tomando cuidado para não fazer meu julgamento imediato. Por dentro, não queria convidar ainda mais alacryanos para as costas de Dicathen, mesmo esses, mas minha disposição não era nem mesmo o maior problema.

    — E você quer ajuda para resolver isso com os dragões.

    — Exatamente — disse ela com um suspiro. — Preciso que você fale em meu nome. Convença os dragões, o próprio Kezess, se for preciso, a permitir, mas não só isso. Pode ser que Agrona decida que isso é definitivo e se mova contra nosso povo em Elenoir. A proteção dos dragões também é necessária.

    Eu me virei um pouco, olhando para a parte de trás da cabeça de Seris, que estava inclinada para a frente. Tive a impressão de que seus olhos estavam fechados.

    — Essa ação também o coloca em posição de construir uma aliança, talvez até mesmo de boa fé. Isso o aproximaria um pouco mais do ouvido de Kezess, o que é necessário se você pretende continuar alimentando o conflito entre os dois.

    O peso de Seris desapareceu de minhas costas quando ela se levantou. A cautela se dissipou quando ela me olhou imperiosamente e vi novamente a mulher que me salvou de Uto há tanto tempo.

    — Pretendo ajudá-lo a fazer isso, Arthur.

    Depois de me levantar também, fui eu quem olhou para ela.

    — O que precisamos fazer então?

    

    — Aqui. — Eu disse, entregando a Cylrit meu tempus warp.

    Ele examinou a carcaça externa reparada antes de colocá-la no chão ao lado do que Seris havia trazido, as duas únicas permitidas nas Relictombs, pois representavam a maior ameaça de intrusão do lado de fora.

    — Você conseguiu consertá-lo?

    A rachadura estava selada e, fisicamente, estava em ótimo estado; havia usado Réquiem de Aroa nela como preparação para a viagem. O que não consegui, no entanto, foi substituir a magia que havia sido gasta dentro dele. Depois disso, o artefato em forma de bigorna seria pouco mais do que um pedaço de metal.

    Expliquei e ele assentiu como se já esperasse isso.

    — Não é de se admirar. Os dispositivos em si não são fabricados, mas recuperados de peças de relíquias antigas djinn, como os portais de teletransporte. Eles são finitos, como os artefatos dimensionais.

    Pisquei surpreso, pois não sabia disso. Mentalmente, fiz uma anotação para conseguir um tempus warp para Gideon e Wren para que pudessem confirmar o que Cylrit havia dito.

    Depois de fazer o que Seris pediu, dei um adeus temporário a Cylrit e me retirei para uma seção menos movimentada do pátio.

    As pessoas se aglomeravam em torno dos portais de chegada, que ainda estavam sendo interrompidos pelos artefatos de Seris, alimentados por Regis. Embora Seris tenha me informado exatamente quantas pessoas estavam presentes no segundo nível, ainda era surpreendente vê-las todas em um só lugar. Eles saíram do pátio e foram para os becos e ruas laterais, até a Sovereign Boulevard.

    A maioria parecia estar com vários graus de medo. As pessoas menos abastadas, em geral funcionários ou proprietários de empresas que ficaram presos aqui quando Seris bloqueou a zona do primeiro nível das Relictombs, estavam em grande parte agrupadas em torno do conjunto de interruptores. Foram mantidos afastados pelos muitos grupos de magos de batalha que estavam protegendo vários alto sangues que também estavam na fila em torno dos portais.

    Os boatos começaram a surgir quase imediatamente quando Seris anunciou que as pessoas deveriam recolher seus pertences, empacotando tudo o que pudessem levar, sem planos de voltar. Juntamente com os rumores que circulavam sobre a transmissão de Agrona, muitas pessoas acreditavam instintivamente que Seris estava desistindo.

    A própria Seris visitou os lordes e as matronas dos atuais alto sangues para explicar seu plano e certificar-se de que entendiam o que estava sendo oferecido.

    — Uma nova vida, fora da rígida hierarquia de pureza de sangue do clã Vritra, uma cultura que possamos construir para nós mesmos e que não seja baseada no sangue dos mais fortes ou mais fracos — explicou ela a Corbett Denoir no dia anterior. — Deixe-me esclarecer o que quero dizer com isso. Quando chegarmos em Dicathen, a noção de alto sangue, sangue nomeado e sem sangue deixa de ter qualquer significado. Todos nós teremos que trabalhar juntos para construir uma sociedade em que valha a pena viver. A sorte de seu nascimento e a posição de seu sangue em Alacrya não terão nenhum peso, nenhum poder, no lugar para onde estamos indo.

    O rosto de Lenora ficou pálido, mas ela deu o primeiro passo à frente, estendendo a mão para o marido. Ele a pegou enquanto se juntava a ela, mastigando o lábio antes de dizer:

    — Chegamos até aqui, Foice Seris. — Ele deu uma olhada para Caera e depois para mim. — Não tenho interesse em rastejar de barriga para baixo na frente do clã Vritra, esperando a clemência do Alto Soberano. O Alto Sangue Denoir está com você.

    Caera balançou a cabeça, com a mandíbula frouxa, olhando para os pais adotivos como se não os conhecesse. Agora, ela estava ao lado deles, orgulhosa, no lado oposto do pátio, entre os outros de seu sangue que estavam nas Relictombs.

    Não tinha escutado todas as conversas de Seris, mas sabia que nem todas tinham sido tão boas. O Alto Lorde Frost ficou furioso com a retirada para Dicathen, considerando-a como uma admissão de fracasso e abandono do que haviam se proposto a fazer. A Matrona Tremblay, por outro lado, não demonstrou muita emoção ao expressar sua intenção de aceitar o perdão de Agrona e retornar ao seu recém-formado Alto Sangue em vez de deixar para trás seu lar.

    — Não posso culpá-la — disse Kayden, desviando meu olhar de onde a Matrona Tremblay e todo o seu pessoal estava reunido perto dos portais. — Para a maioria desses alto sangue, essa “rebelião” foi uma forma de se elevar por meio da remoção dos Vritra. Para outros, esperavam reivindicar o continente para nós, os menores. A ideia de deixar Alacrya para eles é como deixar para trás uma parte essencial de sua identidade.

    — Mas para você não? — perguntei, observando a multidão com atenção. Parte de minha função em tudo isso era garantir que as coisas não explodissem entre os dois grupos, os que seguiam Seris e os que ficariam para trás.

    Ele deu de ombros, um movimento perfeitamente executado e realizado que expressava tanto a falta de paixão por sua terra natal quanto o desdém por uma estrutura política da qual ele havia se afastado ativamente quando se tornou professor na Academia Central.

    — No contexto de nosso mundo, alacryano é pouco mais do que um termo para um humano com a mancha do sangue Vritra. Para ser franco, não tenho certeza do que eles acham que é motivo de orgulho.

    Independente de ficarem ou saírem, ambos os lados estavam desesperados, e suas decisões foram tomadas mais com esperança ou medo do que com lógica. Somente aqueles que deixariam Alacrya com Seris tinham medo de voltar para suas vidas anteriores e esperavam por vidas melhores no futuro, enquanto aqueles que estavam preparados para acreditar na palavra de Agrona e desistir da rebelião temiam a ira de Agrona e esperavam que sua oferta fosse verdadeira.

    O ideal seria que tivéssemos semanas para nos preparar. Mensagens deveriam ter sido enviadas a Lyra Dreide e Vajrakor, ou até mesmo a Kezess, e abrigos e provisões deveriam ter sido preparados para o novo fluxo de refugiados para os escombros de Elenoir. Contudo, não tínhamos tido semanas. Não, Seris havia permitido que seu povo tivesse apenas um dia e meio para se preparar.

    Carroças e caixotes, bestas de mana e trenós que se puxam sozinhos, qualquer coisa que pudesse ser usada para transportar mercadorias e provisões tinha sido arrastada ou levada para os arredores do pátio enquanto servos, soldados e ascendentes trabalhavam sem parar. Eles não eram os únicos. Eu já estava vendo a visão de Seris ser colocada em prática, já que os lordes e as damas se acotovelavam com os membros mais baixos de suas casas para estarem prontos a tempo.

    Seris flutuou no ar perto do local onde havia montado o tempus warp.

    Um homem com roupas finas perto dos portais de saída, um sangue nomeado proprietário de uma loja, ao que parece, gritou algo desagradável, e uma briga começou quando um mago mais velho, com bolsas escuras sob os olhos, se opôs. Vários transeuntes foram rápidos em intervir e impedir que a briga aumentasse, mas quando minha atenção se desviou da briga, ela parou em outra cena, praticamente oculta pela massa de pessoas que se aglomerava.

    Mayla e Seth se agacharam juntos sob a varanda de um dos grandes edifícios que faziam fronteira com o pátio. Mayla estava com os braços em volta de Seth, o topo de sua cabeça empurrando os óculos dele para cima e para o lado. Ela tremia com soluços reprimidos, mesmo quando estendeu a mão para dar um beijo no canto dos lábios de Seth.

    Desviei o olhar, não querendo me intrometer em seu momento particular. Embora não tivesse falado com eles desde a conversa com Ellie, podia adivinhar o que estava acontecendo. Mayla tinha uma família em Etril, uma irmã, um motivo para não deixar o continente, em outras palavras. A família de Seth, no entanto, havia desaparecido, vítima da guerra e da destruição de Elenoir.

    — Ouçam, alacryanos e amigos — disse Seris, sua voz projetada magicamente para que todos pudessem ouvir suas palavras, até mesmo os mais distantes conseguindo distinguir facilmente sua enunciação nítida. — Não vou sobrecarregá-los com um longo discurso. Não vou insultá-los com apelos ou ameaças. Sua vontade é uma escolha própria de cada um de vocês. Se alguma vez houve um propósito em nosso ato de rebelião, era esse.

    As Relictombs ficaram quietas em resposta, a multidão se agarrou às palavras de Seris como uma tábua de salvação, mesmo aqueles que não a estavam seguindo.

    — Para aqueles que estão voltando para casa, aceitando e esperando a graça do Alto Soberano, desejo apenas saúde e esperança. Cuidem de suas famílias. Defendam-se da maneira que acharem melhor. — Seus olhos escuros varreram a multidão, o poder emanando dela e fazendo com que os mais próximos recuassem. — Não vou julgá-los por isso. Muitos de vocês não se juntaram a esse longo cerco por vontade própria e, a esses, ofereço minhas desculpas e meus agradecimentos por terem sofrido esses últimos dois meses com graça.

    “Agradeço também a todos aqueles que me seguem, saindo da opressão do Alto Soberano e ousando imaginar como seria, para nós, um mundo além dos conflitos dos asura. — Ela deixou um pequeno sorriso suavizar sua expressão severa. — Não será uma estrada segura ou fácil, mas o caminho será de nossa própria escolha.”

    Nenhum grito de alegria foi ouvido quando Seris parou de falar, nenhum grito ansioso ou canto. A atitude da multidão estava dividida entre uma ansiedade melancólica e uma prontidão cautelosa.

    Em algum sinal invisível de Seris, dois tempus warps foram ativados, criando portais gêmeos que se abriram um ao lado do outro em Dicathen. Seris desceu em frente aos portais e foi a primeira a atravessá-los. Diversos funcionários e agentes que trabalhavam para ela começaram a orientar a multidão em uma espécie de caos controlado. Cylrit monitorava os portais enquanto uma dúzia de grupos de batalha permanecia no pátio para manter a paz.

    Movendo-se sangue por sangue, os alacryanos marcharam.

    No lado oposto do pátio, todos aqueles que não iriam para Dicathen permaneceram. Não poderíamos desativar a matriz de interrupção do escudo até que todos os outros tivessem ido embora, depois disso essas pessoas estariam por conta própria. Só podia esperar que Agrona fosse fiel à sua palavra e que eles pudessem voltar às suas vidas. De outra forma, não haveria nada que impedisse Dragoth e suas forças de acabar com eles.

    Notei que o Alto Sangue Denoir permaneceu imóvel, sem a pressa de ser o primeiro a passar pelos portais do tempus warp, então vi Caera abrindo caminho contra a corrente da multidão. A matrona Tremblay a encontrou no meio do caminho e trocaram algumas palavras. Embora não pudesse ouvir, sabia que Caera estava fazendo mais um apelo para que Maylis viesse com eles, mas a matrona apenas balançou a cabeça.

    Inclinando-se para a frente, a imponente matrona bateu seus chifres contra os de Caera, sorriu e se afastou.

    Chul e Sylvie ficaram ao meu redor, atentos e em silêncio. Ellie, ansiosa para se envolver e ainda envergonhada por sua explosão, estava correndo para se tornar útil sempre que podia, seja acalmando uma criança assustada ou conduzindo uma besta de mana em direção ao portal para ajudar um dos sangues menos populosos.

    Minha mente estava estranhamente quieta enquanto o êxodo prosseguia. Isso levou horas, durante as quais muitos dos que ficaram deixaram o pátio, fazendo sua espera em um ambiente mais confortável. Como não fui necessário em nada, apenas observei, mantendo-me à distância. Afinal, essa era a jornada deles. Eu era uma pessoa de fora.

    Depois que a maioria das pessoas passou, os soldados de Seris e um grupo de ascendentes transportaram as provisões armazenadas e os que ficaram começaram a voltar. Ellie passou com um contingente de magos carregando itens mágicos, lançando-me um olhar que dizia claramente: “Sinto muito” e “Estou bem” enquanto desaparecia.

    Depois que o último membro do povo de Seris passou para Dicathen, Cylrit desativou meu tempus warp, estalando a mão para trás ao tocá-lo. Estava brilhando intensamente e havia uma névoa de calor distinta acima dele.

    Ele me examinou e acenou com a cabeça do outro lado do pátio; o próximo passo cabia a mim. Ou melhor, ao Regis.

    — Ok, está na hora — pensei para ele em seu pequeno frasco de vidro enquanto me dirigia para o tempus warp. — Seja rápido, pois não podemos ter certeza da rapidez com que eles responderão.

    A pequena bola de luz com chifres saiu do frasco de vidro e se solidificou na forma de um lobo das sombras. Regis sacudiu sua crina, fazendo-a brilhar com luz violeta e os alacryanos mais próximos gritaram e tropeçaram para longe dele, empurrando as pessoas atrás deles e criando uma espécie de debandada em menor escala.

    O efeito sobre os artefatos que projetavam o campo de perturbação foi imediato.

    O éter, sem a intenção de Regis de mantê-lo fluindo, simplesmente parou. Começou a vazar da fiação e dos cristais e, sem éter suficiente, o campo começou a oscilar.

    Regis atravessou apressadamente o pátio. Alguns alacryanos devem ter hesitado, pois abandonaram as fileiras de seus pares e o seguiram.

    Sem dizer nada, Cyrlit os conduziu pelo portal.

    — Vão! — disse tanto para Cylrit quanto para Chul e Sylvie. — Estarei logo atrás de vocês.

    Depois que eles se foram, peguei o tempus warp e o segurei debaixo de um braço. O campo de interrupção falhou e as pessoas correram para o banco de portais de saída enquanto os soldados alacryanos começavam a sair dos portais de entrada; Dragoth devia estar pronto e esperando.

    Os gritos surgiram de ambos os lados. Uma mulher se jogou em um dos soldados, agarrando a parte da frente de suas vestes de batalha enquanto implorava por sua ajuda. A ponta de sua lança subiu e a atingiu nas costelas. A gritaria se intensificou à medida que os Alto Sangue restantes exigiam ordem e tentavam assumir o controle da situação, enquanto os sangues inferiores lutavam para sair pelos portais de saída e os soldados se esforçavam para analisar a situação. Alguns me notaram em frente ao portal do tempus warp que estava desaparecendo, mas estavam ocupados com a multidão.

    Em seguida, o próprio Dragoth apareceu, com seu volume e chifres de boi fazendo-o parecer um gigante contra o enxame de alacryanos. Seus olhos encontraram os meus imediatamente, e ele deu alguns passos agressivos para a frente, depois parou. Mesmo do outro lado da zona, eu podia sentir seu medo.

    Ótimo, pensei, esperando que esse medo fosse suficiente para garantir que essas pessoas ficassem bem.

    Sentindo o portal se rompendo agora que sua conexão com o tempus warp havia sido cortada, dei um passo para trás através dele.

    Tudo mudou. A transição foi suave, não instantânea, mas quase perfeita. A falsa luz do céu azul das Relictombs foi substituída pela verdadeira luz do sol. Em vez da atmosfera sufocante do pátio, inspirei um pouco de ar fresco, e uma brisa fresca beijou minha pele.

    Ao me virar, tentei me orientar. Tínhamos aparecido no amplo pedaço de terra gramada entre a Clareira das Bestas e um dos assentamentos alacryanos nos arredores dos escombros de Elenoir. Procurei por minha irmã, Caera ou Seris entre as centenas de pessoas que se aglomeravam, mas não vi nenhuma delas imediatamente.

    Ao meu lado, porém, estavam Chul e Sylvie.

    Encontrei o olhar de meu vínculo.

    — Você viu a El…

    O rosto de Sylvie estava pálido, o suor brilhava em sua testa. Seus olhos estavam vidrados, olhando para o vazio.

    Franzindo a testa, eu a alcancei, segurando seu braço enquanto minha mente a sondava.

    A força me abandonou e senti minhas pernas fraquejarem. Nem tive tempo de imaginar o que havia acontecido antes que minha mente fosse puxada para longe do meu corpo, arrastada pelo rastro de qualquer pensamento que tivesse acometido Sylvie.

    A luz e a cor passavam por todos os lados, com imagens indistintas aparecendo e desaparecendo com rapidez demais para fazer sentido. Embora não pudesse vê-la, podia sentir Sylvie bem à minha frente. O mundo havia desaparecido e estávamos sozinhos, apenas nós dois, acelerando como uma flecha por esse túnel de luzes.

    Tentei falar, mas não tinha voz. Tentei me conectar com sua mente, mas não consegui.

    O que está acontecendo? Eu queria gritar. Para onde estamos indo?

    Assim que fiz a pergunta, eu soube. Entramos em uma piscina de cores vibrantes, patinando ao longo de uma fina corrente de luz prateada e em um borrão de cor e movimento.

    O mundo voltou a ter uma forma reconhecível ao nosso redor.

    Eu cambaleei, demorando um pouco para me orientar, mas a cena era familiar.

    Uma sala de conferências. O local onde eu havia visto e falado com os Glayders pela última vez, mas a aparência era bem diferente agora.

    A longa mesa havia sido removida para dar lugar a um trono opulento, no qual estava sentado um dragão na forma de um homem com longos cabelos prateados e olhos cor de ameixa. Não reconheci esse dragão, mas o nome Charon me veio de uma memória distante: o líder das forças de Kezess em Dicathen.

    Dois outros dragões, ambos também em forma humanoide, estavam lado a lado com Charon, que estava olhando para uma dúzia de humanos, todos sentados de joelhos no chão como crianças. Kathyln e Curtis também estavam lá, bem como muitos de seus conselheiros. Palavras estavam sendo trocadas, mas a visão parecia estar debaixo d’água e a uma distância muito grande, de modo que não conseguia entender nada.

    De repente, algo mudou, como se uma nuvem escura tivesse pairado sobre a cena. Cinco figuras saíram das sombras, com lâminas e feitiços em suas mãos. Não houve conversa, nem hesitação. Mesmo quando se aproximaram de Charon, outros cinco apareceram ao redor dos dois guardas dragões, cortando-os.

    A visão ficou embaçada, oscilando perigosamente, e os detalhes eram difíceis de acompanhar.

    Quando se estabilizou, a parede traseira da câmara havia sido destruída. Duas Assombrações estavam mortas, assim como um dragão, e o estrondo cacofônico da batalha borbulhava da poeira e dos escombros que bloqueavam minha visão além da sala.

    O próprio Charon ainda estava cercado pelas outras cinco Assombrações, que trabalhavam juntas em uma sinfonia fluida de violência. Charon se enfureceu em quase silêncio, e seu corpo se transformou na forma de um horrível dragão prateado com cicatrizes de guerra, suas garras e cauda maciça golpeando e esmagando.

    Não pude fazer nada enquanto via Kathyln desaparecer sob uma mão com garras. Ao lado dela, Curtis foi jogado para o lado. A luz dourada inundou seu corpo, mas cintilou e desapareceu quando uma lâmina negra o atravessou sem esforço, com o sangue jorrando de um corte que o cortou do quadril ao ombro.

    Horrorizado, assisti congelado fora do espaço e do tempo, sem saber o que estava vendo ou como estava vendo, incapaz de reagir, sem corpo ou magia própria.

    A transformação de Charon derrubou o teto, enterrando a maioria dos humanos sob uma montanha de escombros. Desconsiderando qualquer sobrevivente em potencial, o dragão saltou, desesperadamente se soltando do palácio para voar. Girando, ele soprou a morte de volta para todos lá embaixo, matando mais Dicathianos do que Assombrações em sua tentativa de defender sua própria vida.

    A cena se estilhaçou como um vaso pintado, os pedaços se espalharam em espiral em todas as direções antes de se fundirem novamente no túnel de cor e luz.

    Meus olhos se abriram e olhei para o rosto de Chul, que estava inclinado sobre mim e parecia preocupado. Regis estava ao lado dele e Ellie ao lado de Regis.

    Um movimento sob minha mão me fez olhar para a direita. Eu estava deitado no chão, com Sylvie ao meu lado, minha mão ainda presa em seu braço.

    — Arthur! — Ellie ofegou, caindo de joelhos e se inclinando para mim para envolver seus braços em meu pescoço. — Você está bem? O que aconteceu?

    Por entre seus cabelos, eu ainda estava observando Sylvie, que lentamente se virou para me olhar.

    — Uma visão? — perguntei, meus pensamentos estavam lentos.

    Seus olhos se fecharam.

    — Do… futuro… — Ela respondeu ameaçadoramente.

  
    Capítulo 447 - Ondulação na Linha do Tempo

    Rolando para o lado, levantei-me com cuidado, a pequena multidão ao redor se afastou para me dar espaço. Quando estendi a mão para Sylvie a fim de ajudá-la a levantar depois de mim, um raio de dor em meu crânio me fez tropeçar e um braço me envolveu.

    Olhei para baixo enquanto Ellie me apoiava, tentando suportar parte do meu peso.

    Sylvie parecia menos afetada pela visão e não teve problemas para se levantar. Ela me olhou nervosa.

    — Sinto muito, Arthur, não consegui evitar que isso inundasse sua mente.

    — Evitar o quê? — Ellie perguntou. — O que aconteceu?

    Pisquei e balancei a cabeça, fazendo um esforço para remover as últimas teias de aranha que a visão havia deixado em minha cabeça.

    — Nada. Não aqui. Nós… — Eu me interrompi, reconhecendo a multidão que havia se reunido e não querendo dizer nada que pudesse se tornar um problema mais tarde.

    A aura de Seris que se aproximava foi suficiente para desviar a maior parte da atenção de mim. Seus olhos escuros encontraram os meus e ela pareceu ler a situação em um instante.

    — Há muito o que fazer. Dê aos nossos companheiros um momento para recuperarem o fôlego. Lembre-se, Lança Arthur Leywin enfrentou o Legado em nosso nome. Cuidado para não iniciarem inadvertidamente rumores inúteis, sim?

    As pessoas que estavam perto o suficiente para assistir ao meu episódio, que, infelizmente, foram muitas, reagiram à ira velada de Seris.

    A cascata de cabelos vermelhos foi a primeira coisa que vi quando Lyra Dreide se apressava em meio à multidão.

    — Vamos lá, então, todos vocês. Há muito trabalho a ser feito e não há espaço para mãos ociosas!

    Os alacryanos se separaram e começaram a se afastar, embora não faltassem olhares para trás.

    — O que está acontecendo? — Lyra perguntou, inclinando-se em direção a Seris, que estava me observando pelo canto do olho, com os lábios apertados com evidente preocupação.

    — Vamos ter essa conversa em um lugar mais reservado — disse Seris, com suas palavras calmas, mas firmes.

    Concordei com a cabeça e Lyra conduziu nosso grupo a um prédio vazio nas proximidades, o lugar era pouco mais do que uma única sala aberta com várias cadeiras de madeira, feitas de forma rudimentar preenchendo o espaço. Ninguém se sentou quando todos entraram. Todos os olhares se voltaram para mim, inclusive os dos Alto Sangue Frost e Denoir, que deviam estar falando com Seris ou Lyra antes do meu colapso.

    Fazendo o possível para evitar a agitação em meu tom de voz, eu disse:

    — Meus companheiros e eu precisamos ir embora. Imediatamente.

    — Assim, sem mais nem menos? Você nem vai me contar o que aconteceu, Arthur? Essa demonstração de fraqueza não poderia ter vindo em um momento pior — respondeu Seris. Seu olhar se desviou, concentrando-se na distância média, e quando falou novamente, foi para si mesma. — Mas buscar a aceitação dos dragões é essencial. Se dissermos às pessoas que você foi para garantir a paz, a maioria aceitará isso sem questionar… — Sua atenção se voltou para mim. — Ainda assim, como sua parceira neste empreendimento, gostaria de saber a verdade sobre o que aconteceu.

    Lembrei-me da visão que havia compartilhado com Sylvie.

    Um ataque das Assombrações ao general de Kezess resultou na morte dos Glayders e sabe-se lá quantas outras figuras públicas importantes de Etistin…

    Minhas preocupações eram muitas, mas a principal delas agora era verificar se isso ainda não tinha acontecido de fato. Se não tivesse acontecido, poderia descobrir como evitar, mas compartilhar as informações podia ser perigoso. Se a Anciã Rinia me ensinou alguma coisa, foi que tentar mudar o futuro era extremamente arriscado. Tinha de proceder com o máximo de cautela.

    Além disso, não tinha certeza de quem deveria saber que Sylvie estava tendo visões do futuro, se é que alguém deveria. Não tinha certeza se poderia confiar esse detalhe até mesmo a Seris.

    — Não posso explicar agora — disse. — Não até que eu mesmo tenha uma ideia mais clara sobre isso.

    Houve uma pausa e nossos olhares permaneceram fixos.

    — Não importa, então, vejo que você está decidido a fazer isso. — Ela quebrou nosso contato visual com uma risada sem humor. — Pelos chifres de Vritra, a vida era mais fácil quando estava cercada por pessoas que pulavam para fazer tudo o que eu dizia…

    Eu lhe dei um sorriso irônico.

    — Você está se esforçando muito para se privar de uma vida assim.

    Balançando a cabeça, ela me afastou como se eu fosse uma mosca particularmente irritante.

    — Vá em frente, faça o que você precisa fazer. Gostaria de lhe oferecer uma preparação melhor para sua conversa com os dragões sobre nossa deserção, mas acho que posso confiar em você para lidar com isso por conta própria. Tudo o que peço é que leve um dos meus com você. Como meus olhos, ouvidos e voz, por assim dizer.

    — Não — rebati, mais rápido e com mais força do que pretendia. — Eu… não acho que seja uma boa ideia.

    O olhar de Seris se endureceu, e o pouco de bom humor que ela mantinha se esvaiu.

    — Não? Arthur, essa parceria é uma via de mão dupla. Você pediu que eu não questionasse seus motivos para sair neste momento crítico e sem discussão prévia. Estou solicitando que você faça essa concessão em troca.

    Passei a língua na parte interna dos dentes enquanto pensava. Estar entre dragões e Assombrações não era lugar para um desertor alacryano, mas isso abriria uma ruptura entre Seris e eu se forçasse a questão.

    — Então, farei essa concessão — disse após uma longa pausa.

    O Alto Sangue Frost deu um passo à frente, fazendo uma pequena reverência a nós dois.

    — Lady Seris, gostaria de oferecer minha neta, Enola, para essa tarefa. Ela é altamente capacitada e conhece o Regente Arthur desde o tempo em que estiveram na academia.

    — Obrigado, Uriel, mas quero alguém um pouco mais experiente para essa tarefa.

    Ela acenou com a cabeça em sinal de agradecimento, ao passo que ele não quis dizer mais nada e voltou ao seu lugar anterior, encostado em uma das paredes.

    Ela continuou, com suas palavras voltadas para Corbett.

    — Caera seria uma candidata mais forte para o papel que tenho em mente, principalmente porque ela já trabalhou longamente com Arthur e tem experiência direta com os dragões. Confio nela para isso e tenho certeza de que ela estará disposta. Você pode ir buscá-la?

    Guardei meus pensamentos para mim, não querendo prolongar ainda mais a situação, agora que já havia cedido à exigência de Seris.

    Enquanto esperávamos o retorno de Corbett, Seris passou alguns minutos me fornecendo a base de seus planos nos escombros de Elenoir para que pudesse transmiti-los aos dragões, se achasse necessário. Quando Caera chegou, me despedi de Seris e conduzi meus companheiros para fora da aldeia, em direção à Clareira das Bestas.

    — Há uma cidade perto da borda oeste da Clareira das Bestas, não muito longe ao sul. É o portão de teletransporte mais próximo que nos levará a Etistin — expliquei enquanto marchávamos.

    — Não pense que estou infeliz por vir junto — disse Caera, olhando furtivamente ao redor enquanto nos movíamos em direção à densa floresta —, mas para que exatamente estamos indo com tanta pressa?

    Saltando sobre uma árvore derrubada, virei-me e dei a mão à Ellie para ajudá-la a subir, depois à Caera atrás dela. Ao pegar a mão de Caera, eu disse:

    — Descobri algumas… evidências… que me levam a crer que as Assombrações atacarão Etistin em um futuro próximo.

    Chul bateu com um punho semelhante a um tijolo em sua palma aberta, o calor subindo de seus ombros em ondas visíveis de luz laranja.

    — Uma chance de vingança.

    — Assombrações… — Caera ecoou sem fôlego, com as sobrancelhas franzidas. — Mas como você poderia saber? Você tem uma relíquia de djinn em seu bolso que lhe mostra o futuro? — Ela tentou dar um sorriso brincalhão, mas acabou parecendo aflito.

    — Não, eu… não posso explicar ainda. Sinto muito. Talvez quando chegarmos a Etistin e tivermos tempo para analisar a situação lá — disse, esfregando a nuca.

    Ellie ficou pálida enquanto eu falava, tinha certeza de que ela estava se lembrando das consequências da minha última luta contra os assassinos de asura secretos de Agrona.

    — Então, vamos simplesmente não falar sobre as visões do futuro? — Regis perguntou enquanto caminhava ao meu lado. — Sylvie está acumulando uma coleção e tanto de subtramas misteriosas, não é?

    — Ela precisa de tempo para sondar sua própria compreensão e percepção dessa visão — pensei. — Até que tenhamos uma ideia melhor do motivo e do que aconteceu, ninguém mais deve saber. — Em voz alta, eu disse: — Aqui está bom —, parando em uma pequena clareira e olhando para o meu vínculo.

    Sylvie, cuja mente era um emaranhado de pensamentos e ideias conflitantes, forçou-se a se concentrar. A transformação foi quase instantânea e ela assumiu a forma de um dragão de escamas negras.

    Caera ofegou, sua boca se movendo silenciosamente enquanto olhava para cima com admiração.

    — Não é tão impressionante. De qualquer forma, asas são superestimadas — disse Regis ao entrar em mim e se aproximar do meu núcleo. Pulei nas costas de Sylvie, na base de seu pescoço, Chul ajudou Caera e Ellie a se instalarem entre as asas.

    Caera tentou estender a mão e passou os dedos na parte de trás de uma asa, um calafrio subindo por sua espinha.

    Do chão, Boo rosnou baixo, com seus olhos pequenos olhando para Ellie de forma questionadora.

    Pressionei minha mão de forma tranquilizadora contra o longo pescoço de Sylvie enquanto ela olhava para Boo com um olho enorme como uma piscina de ouro líquido.

    — Não será demais? — perguntei.

    — Contanto que não tenha que carregar Chul também, ficarei bem — tranquilizou ela, sua voz rica e estrondosa em sua forma dracônica.

    Chul levantou voo e esperou. Sylvie agarrou Boo com suas grandes garras dianteiras, se recompôs e também levantou voo, com suas asas batendo no ar com graciosa facilidade. Chul se posicionou ao lado dela e decolamos para o sudoeste. Ficamos um pouco acima das copas das árvores, sem nos preocuparmos com um ataque de qualquer fera de mana; as auras combinadas de Sylvie, Chul e eu impediriam o ataque de todas as feras de mana, exceto as mais poderosas e agressivas, mas estávamos muito longe das profundezas da Clareiras das Bestas onde essas criaturas habitam.

    Na garupa de um dragão, a viagem levou apenas algumas horas, economizando um dia inteiro ou mais de trabalho árduo na densa floresta abaixo. Sylvie se transformou de volta bem fora da cidade e concluímos a viagem a pé. Não precisávamos da Guilda dos Aventureiros nem de nenhum vendedor, por isso, não paramos em nenhum lugar da cidade; fomos direto para o portal de teletransporte.

    Antes de me aproximar do atendente que programaria o portal para Etistin, parei meus companheiros e olhei para todos eles com seriedade. Estava pensando em como proceder durante toda a viagem e tomei algumas decisões que sabia que nem todos aprovariam.

    — Ellie, você não virá para Etistin conosco — anunciei, arrancando o curativo do que sabia que seria uma conversa difícil.

    — Eu entendo — respondeu ela, pegando-me desprevenido. Ela pareceu constrangida com minha surpresa. — Ah, não me olhe desse jeito. Apesar da minha… explosão, sei que não poderei estar em Etistin com você se as coisas acontecerem como você espera, mas estou falando sério sobre ficar mais forte. Quero fazer a diferença! — Ela gesticulou aleatoriamente com a mão — …em tudo isso, da melhor maneira que puder. Se isso significa ficar fora do caminho e em segurança por um tempo, então é isso que farei.

    Ela estendeu o punho e bati o meu contra o dela com um sorriso de gratidão.

    Regis, que havia voltado a caminhar conosco em sua forma física, ergueu-se e colocou uma enorme pata em nossas mãos, com a língua para fora do lado da boca. Ellie riu enquanto eu revirei os olhos.

    — O quê, isso não é uma reunião de equipe? — brincou ele.

    Chul, que havia observado nossa conversa com um olhar cada vez mais preocupado, bufou.

    — A irmã Eleanor não pode ser mandada embora sozinha. — Ele cerrou os dentes, claramente considerando cuidadosamente suas próximas palavras. — Embora queira me testar contra essas Assombrações, também espero cumprir meu dever com você, Arthur, e fazer a diferença — explicou, seu tom transmitindo uma tristeza não totalmente suprimida. — Se quiser, eu a acompanharei de volta à casa dos anões, Vildorial, e cuidarei dela na sua ausência.

    Soltei um suspiro de alívio, grato por Chul ter oferecido antes que tivesse que pedir. Sem portais de teletransporte de longa distância em Vildorial, ou qualquer outro lugar em Darv, a maneira mais segura de Ellie retornar seria voando.

    — Obrigado, Chul. Entendo porquê você deixou o Santuário e o que isso significa para você. Minha esperança é que não haja batalha em Etistin e que você não perca nenhuma diversão.

    Ele grunhiu e fez um aceno sério com a cabeça.

    — Sim, mas se encontrar uma Assombração, dê uma surra nela por mim.

    — Além disso, Bairon e Mica estarão em Vildorial. Talvez até mesmo a Lança Varay! É realmente incrível treinar com eles — disse minha irmã com alegria, seu próprio medo e frustração pouco evidentes. Boo rosnou e Ellie sorriu. — Boo disse que ficaria feliz em lhe ensinar uma lição também, se você precisar.

    Rindo, me virei para Sylvie, Regis e Caera.

    — Vamos lá, então.

    O mago calibrou rapidamente o portal e nos conduziu através dele. A última coisa que vi ao olhar por cima do ombro foi Ellie entre Chul e Boo. Ela acenou. Levantei minha mão e fui levado para longe.

    Fazia muito tempo que não viajava pelos portais dos antigos magos em Dicathen. Havia me acostumado tanto com a tecnologia tempus warp de Alacrya, que isso tornava o teletransporte muito mais rápido e suave. Os portais de Dicathen, relíquias deixadas para trás após o genocídio dos djinn, arrastavam o usuário pelo espaço, que se distorcia à medida que passava e era conhecido por deixar as pessoas enjoadas na primeira vez que o usavam.

    No meio do caminho, percebi que deveria ter avisado Caera.

    Quando aparecemos um a um em frente ao portal de recepção, Caera se curvou e apertou o estômago, tentando não ficar enjoada. Um soldado, que provavelmente já havia visto isso acontecer mais de uma vez, deu um pulo para trás, fechando a boca ao interromper a mensagem de boas-vindas que estava prestes a transmitir.

    Caera respirou fundo várias vezes e ergueu a mão como se quisesse afastar a náusea.

    — Estou bem — disse ela com voz rouca. — Mas… o que diabos foi isso? — Finalmente, ela se levantou e olhou para mim. — Absolutamente bárbaro.

    O momento de diversão que senti se dissipou quando me lembrei do motivo de estarmos ali, o que coincidiu com o fato do soldado ter chamado a atenção ao perceber quem eu era.

    — Regente Leywin! — Ele deu um passo em torno de Caera e pegou minha mão com as duas. — É ótimo conhecê-lo, realmente, uma verdadeira honra. Você salvou meu pai na batalha de Slore, senhor, e sempre esperei ter a chance de agradecê-lo pessoalmente.

    — Eu é que devo agradecer ao seu pai pelo serviço prestado — disse com um sorriso prático, permitindo que ele apertasse minha mão.

    De repente, voltando si, o guarda voltou a adotar uma postura mais profissional.

    — Desculpe, Regente. Fiquei um pouco emotivo. Tenho certeza de que você está aqui para ver o Guardião Charon.

    Olhando para outro guarda, que estava entrando pela porta do pequeno prédio que abrigava o portal, ele começou a dar uma ordem, mas eu o interrompi.

    — Na verdade, preciso que minha chegada fique em segredo.

    O guarda hesitou, olhando de mim para o palácio ao longe, visível por uma das janelas estreitas.

    — Sei que você tem suas ordens — continuei, tentando parecer confiante e consolador. — Não quero insultar Charon por não ir vê-lo imediatamente, mas há vidas em jogo. Realmente preciso que finja que eu nunca saí desse portal.

    O guarda hesitou ao inspecionar meus companheiros, franzindo a testa para os chifres de Sylvie e Caera.

    — Mas os Glayders foram muito insistentes… — Sem saber o que fazer, ele balançou a cabeça e cedeu. — Você tem minha palavra, Regente.

    Retribuindo o gesto, saí rapidamente da câmara do portal e fui para o pátio. Haviam mais dois guardas estacionados no lado de fora, incluindo o que havia espreitado pela porta. Fiz uma saudação indiferente e levei meus companheiros para longe das atenções, abrigando-me em um beco estreito entre duas casas altas.

    — Bem, essa é uma pergunta respondida — disse.

    — Etistin ainda não foi atacada — completou Caera. — Mas as Assombrações ainda podem estar aqui. Pelo que Seris me disse, elas são hábeis em esconder suas assinaturas de mana e organizar o campo de batalha de acordo com suas necessidades.

    Um vulto cruzou em frente ao beco onde estávamos amontoados, mas era apenas um senhor idoso que estava passeando com sua besta de mana, uma criatura parecida com um lagarto emplumado que andava à sua frente em uma coleira de couro.

    Dirigindo-me a Sylvie e Caera, disse:

    — Quero que vocês duas vão para o palácio. Encontrem Kathyln e expliquem o que vimos. Perguntem a ela sobre os dragões, mas, faça o que fizer, não deixem que ela as leve até Charon. — Meu olhar se voltou para os chifres de Caera. — Ou se deixem ser presas.

    Ela cruzou os braços e me lançou um olhar severo.

    — A culpa não foi minha.

    Estendendo meus sentidos para fora, procurei por assinaturas de mana potentes dentro e ao redor da cidade. A pressão exercida pelos dragões era evidente mesmo de onde estávamos, mas não senti nenhuma outra presença forte o suficiente para ser um asura ou Assombração.

    Examinei as assinaturas dos dragões e senti uma pontada de familiaridade.

    — Windsom também está aqui — confirmei. — Nenhum deles pode saber que você está na cidade até que estejamos prontos para lidar com eles, Sylv. Eles podem tentar levá-la de volta para o seu avô.

    — O que você vai fazer? — Caera perguntou, seus olhos saltando para a figura borrada de uma criança pequena enquanto passavam correndo pela boca do beco.

    — Regis e eu procuraremos na cidade por qualquer sinal das Assombrações.

    Sylvie pegou minha mão e apertou-a gentilmente antes de soltá-la.

    — Entre em contato comigo se tiver problemas. Sim, eu sei que você já enfrentou algumas delas antes, mas não baixe a guarda.

    — Tenha cuidado no palácio — respondi. — É certo que será um atoleiro político.

    Caera e Sylvie saíram do beco, atravessando a cidade em direção ao palácio, enquanto eu saltava para o telhado da casa e ativava o Realmheart, com Regis mais uma vez abrigado em meu núcleo. As observei abrindo caminho pelas ruas da cidade de Etistin até desaparecerem de vista, depois me concentrei na tarefa que tinha em mãos.

    A mana atmosférica brilhava por toda parte, com os elementos específicos estreitamente alinhados com o local onde a mana permanecia, como a mana de atributo terra agarrada ao solo e às paredes de pedra, enquanto a mana de atributo ar girava e dançava com o vento. Essas partículas de mana estavam quase sempre em movimento, sendo atraídas para um mago em meditação ou empurradas para longe da fonte de algum feitiço, ou simplesmente percorrendo o mundo de acordo com alguma propriedade mecânica inata da própria mana.

    O éter na atmosfera era muito menos denso. Apenas uma fina cortina de partículas roxas podia ser vista preenchendo os espaços entre as partículas de mana.

    Era exatamente com a interação entre essas duas forças que estava preocupado.

    As Assombrações não podiam influenciar o éter e, portanto, não podiam manipulá-lo para ajudar a mascarar sua presença. Não tinha certeza de quão eficaz eles podiam fazer isso com mana e, portanto, não podia confiar apenas no Realmheart em minha busca. Embora a runa divina me permitisse ver até mesmo a mana agrupada de um mago invisivel ou sob ilusão, teorizei que um usuário de magia com controle adequadamente refinado sobre a mana poderia suavizar até mesmo isso para se tornar quase indetectável, especialmente se ele também equilibrasse a entrada e saída de sua mana com uma técnica semelhante à rotação de mana.

    Sentindo falta da minha capacidade de voar mais do que nunca, pulei de um telhado para o outro, precisando ficar o mais alto possível para ter o máximo de visibilidade. A interação entre éter e mana era muito sutil e facilmente perdida.

    E temos uma cidade inteira para procurar, pensei, com meu humor abalado. Ainda assim, uma abordagem proativa parecia melhor do que esperar no palácio que algo acontecesse.

    Com o éter aprimorando meus sentidos e Realmheart me concedendo a visão das partículas de mana, comecei a navegar de um bairro para o outro, procurando por qualquer mana condensada sem uma fonte óbvia, um indício de assinatura de mana suprimida ou mudanças no éter atmosférico que pudessem indicar uma fonte poderosa de mana condensada, mas oculta.

    Enquanto isso, podia sentir que Sylvie e Caera chegaram ao palácio, mas ainda estavam esperando uma audiência com Kathyln.

    Enquanto procurava, tentei me lembrar de como era a cidade antes da guerra, mas não consegui. Sabia que os muros altos que separavam a cidade da encosta que descia até a baía não estavam mais lá, e os distritos separados da cidade haviam sido remodelados e isolados uns dos outros, com alguns bairros inteiros desaparecendo completamente. Etistin ainda tinha um ar militarista, uma cidade transformada em um centro fortificado da política nacional, mas as pessoas pareciam se movimentar como se não percebessem.

    Um pensamento me ocorreu.

    — Fique atento às áreas onde as pessoas estão se comportando de forma estranha — enviei para Regis, que agiu como um segundo par de olhos. — Áreas que as pessoas estão evitando sem parecer perceber. Lugares que acumulam olhares sombrios, onde os transeuntes aceleram para passar rapidamente.

    — Sim, sem problemas — respondeu ele, com um tom sarcástico. — Não é como se estivéssemos procurando uma agulha em um palheiro ou algo assim. Uma agulha invisível pronta para matar todo mundo.

    Ao retomar minha busca, pulei para a rua, tirando uma capa turquesa desbotada de um varal e colocando uma moeda no bolso de uma calça. O capuz era profundo, caindo para obscurecer meus cabelos loiros e meus olhos dourados.

    Ele também cobriu o brilho de minhas runas divinas quando ativei God Step junto com o Realmheart.

    Deslizando pelas correntes de tráfego, abri meus sentidos, experimentando as imagens e os sons, mas também o sexto sentido que era a força da mana que, por sua vez, era sobreposta pela visão e pela música dos caminhos etéreos que conectam cada ponto aos outros pontos ao meu redor.

    Segui a correnteza da cidade, movendo-me com o fluxo natural de seu povo. Eu tinha certeza de que era ali, na confluência de mana, éter e sensibilidade humana, que encontraria minha presa.

    A passagem do tempo se tornou um borrão sem sentido, e perdi a noção de como controlar o tempo ao me concentrar totalmente nos outros. O movimento dos meus pés era automático, a virada sutil da minha cabeça para ouvir o choro de uma criança ou observar uma mulher passando apressada por uma porta escura era feita sem esforço consciente.

    — Ali — pensou Regis, ao focalizar um trecho distante da muralha da cidade algum tempo depois.

    Seguindo o curso de sua mente, observei quando dois guardas congelaram, olhando um para o outro. O éter entrou em meus olhos, melhorando minha visão para que pudesse me concentrar no ponto distante. Os guardas estavam pálidos, suando, e a pergunta em seus olhos era óbvia: por que estou com medo de repente? Como um só, eles se viraram e começaram a marchar de volta ao longo de sua rota de patrulha, mas rápido demais para ser natural.

    Eu me movi para as sombras de um prédio; notei que o sol estava se pondo e as sombras eram profundas. Com o capuz abaixado e as costas curvadas, fui em direção à parede, suprimindo minha presença e som para me concentrar no mana e no éter.

    Lá estava o que procurava: uma distorção sutil nos caminhos etéreos, uma contração na mana atmosférica.

    Depois, desapareceu.

    Franzindo a testa, expandi meus sentidos novamente, procurando o mesmo fenômeno nas proximidades. Quando não consegui senti-lo, arrisquei pular para o topo do muro, onde imediatamente me agachei atrás da borda baixa de pedra e procurei com os olhos também.

    Meu companheiro de visão aguçada novamente viu primeiro.

    — O mercado.

    Olhando para baixo, por cima dos telhados das casas, examinei a pequena praça do mercado, encostado ao pé da muralha do distrito. Sob aquela parede, as sombras se tornaram mais profundas então… lá!

    Nenhuma fonte forte de mana emanava do mercado, e as únicas assinaturas de mana eram um punhado de magos errantes, nenhum dos quais era superior ao núcleo laranja, mas no coração dessas sombras, a mana atmosférica se distorceu levemente, tão sutil que poderia não ter percebido se não fosse pela distorção mais leve dos caminhos etéreos que sugeriam que uma poderosa fonte de mana estava pressionando contra o éter ao seu redor.

    Todos que se aproximavam das sombras se afastavam repentinamente, envolvendo os braços em volta de si mesmos ou tremendo como se tivessem tido um resfriado repentino, antes de se apressarem para outra parte do mercado.

    Comecei a me mover naquela direção, mantendo meus olhos naquele ponto.

    A distorção se dissolveu, o mana e o éter relaxaram enquanto voltavam à sua configuração normal.

    Mas não demorou muito para que eu encontrasse a distorção novamente, agora do outro lado da muralha, nas sombras de uma torre.

    — Está indo para fora da cidade — apontou Regis.

    Ele sabe que já o vimos.

    Tirando a capa, pressionei Regis, que se manifestou a partir de minha longa sombra, com as patas na borda da muralha. Os caminhos etéreos se abriram diante de mim, e eu apareci na sombra da torre, com relâmpagos violetas subindo pelos meus braços e descendo pelas minhas pernas.

    Senti a pressão exercida pela figura invisível por meio segundo, depois ela desapareceu.

    — No topo da muralha externa da cidade! — enviou Regis, guiando-me com entusiasmo enquanto corria ao longo da parede para ter uma visão melhor.

    Sentindo os caminhos, usei God Step mais uma vez, desta vez para a sombra de um posto de guarda que encimava a alta muralha externa na extremidade sul da cidade.

    — Já foi — disse Regis. — Por cima do muro, em algum lugar.

    Dessa vez, tive que procurar, mas estava começando a ver o padrão.

    Ao sul do muro, muitos prédios baixos foram erguidos para substituir os que haviam sido demolidos antes e durante a guerra. Procurei em suas sombras e encontrei a perturbação no momento em que ela desapareceu novamente, reaparecendo atrás de um prédio a algumas centenas de metros de distância.

    Os caminhos etéreos me levaram até lá e, novamente, apareci assim que a distorção desapareceu.

    À distância, por meio de seus sentidos, senti Regis pular do muro alto e cair no chão correndo atrás de mim.

    Encontrei a distorção e novamente com God Step a persegui, mas tinha que procurar minha presa, enquanto ela só precisava continuar correndo e, mais uma vez, ela se adiantou à mim.

    Porém, depois de mais algumas mudanças rápidas, chegamos ao fim das favelas construídas fora dos muros da cidade. As poucas árvores que haviam crescido nessas estepes pedregosas que se aproximavam da baía haviam sido cortadas durante a guerra, proporcionando uma visão clara por mais de um quilômetro e meio e com as únicas sombras proporcionadas por arbustos silvestres, arbustos baixos ou árvores jovens e desgrenhadas.

    O sol já estava quase se pondo, e as sombras estavam ficando mais longas a cada momento.

    A perturbação apareceu nas sombras de uma grande rocha, desviando-se repentinamente para o leste. Examinei a área além da rocha, onde uma fileira de arbustos de bagas silvestres fornecia a única sombra com tamanho aceitável.

    Traçando o caminho através do éter, dei um passo primeiro para a rocha e depois para os arbustos, sem esperar no meio.

    Eu teria aberto um sorriso quando o distúrbio aumentou bem ao meu lado, como garras nas sombras, mas não havia tempo.

    Um fragmento escuro de gelo negro surgiu do ar, apontado para minha garganta. Bloqueei, mas quando alcancei o braço oculto que segurava a lâmina, não peguei nada além de ar. Outra lâmina veio da lateral, apontada para o meu quadril, depois outra na minha frente, passando por baixo das minhas costelas em direção ao meu coração.

    Defendi os dois golpes, imbuindo o terceiro impacto com uma explosão etérea que incinerou os arbustos. Movendo-se no rastro da explosão, uma lâmina de éter apareceu em meu punho, varrendo a massa central da perturbação em um borrão enquanto o éter explodia através do meu braço em uma sequência precisa.

    Senti a lâmina encontrar resistência ao encontrar a carne e o osso do meu alvo.

    As sombras se dissiparam como um manto sendo puxado dos ombros do meu alvo, enquanto ele rolava pelo chão e voltava a se levantar. Um braço havia sido completamente cortado, com o membro ensanguentado caído no chão entre nós. O homem magro e pálido pressionou a mão que restava contra o toco que jorrava, olhando para mim com olhos vermelhos brilhantes através da franja de seu cabelo escuro e desgrenhado.

    — O ascendente… — murmurou, com a voz saindo de dentro dele e manchando meus tímpanos.

    — Onde estão os outros? — exigi, mantendo uma certa distância entre nós, mas pronto para contra-atacar se ele sequer se contorcesse.

    Ele balançou a cabeça, mas nenhuma emoção passou por seu rosto além de uma pontada de dor registrada.

    — Sem avisos, na última vez. O Alto Soberano não disse a eles o que você é. Uma luta corpo a corpo, uma luta de verdade. Um raro prazer para eles, mesmo que não tenham sobrevivido. Não acontecerá novamente, Ascendente. Mas não estão aqui por você. Facas no escuro, mas não para você.

    — Você está no continente errado — ameacei, deslocando meu peso ligeiramente para a frente. — Isso significa que, mesmo que não esteja aqui para mim, eu estou aqui para você. Agora, onde estão os outros? Quantos são? Sei que você não está aqui sozinho.

    Regis se aproximou por trás, dando a volta para cercar a Assombração pelo outro lado.

    O homem pálido balançou a cabeça novamente e, estranhamente, pareceu relaxar.

    — Já é tarde demais. Não pode correr, não pode falar, não pode vencer.

    Inclinei ligeiramente a cabeça.

    — Não estou correndo, mas prometo a você que posso vencer. Mas já estou terminando de falar. Se você não puder…

    — Você não, ascendente. Ele está observando. — Ele apontou para seu olho vermelho. — Do meu olho para o dele. Ele sabe. Portanto, já é tarde demais.

    — Ele? Você quer dizer Agrona? Ele está… — Dei um passo involuntário para trás quando a mana se expandiu dentro e ao redor da Assombração.

    Ele soltou um suspiro sufocado e caiu em um joelho, depois olhou para mim com um sorriso largo no rosto, com sangue escuro escorrendo pelos cantos.

    — Regis, volte!

    Saí com God Step mesmo quando a mana entrou em erupção.

    A várias centenas de metros de distância, com a eletricidade etérea ainda em arco sobre mim, observei quando uma supernova de mana negra e espinhos de ferro sangrento irromperam da carne da Assombração, espalhando-se para fora em uma cúpula mortal que rasgou o chão por uma centena de metros em todas as direções. Uma chuva de pontas de metal preto continuou a cair por muitos segundos após a explosão.

    Ainda estava olhando para o campo de espinhos quando Regis veio correndo para o meu lado.

    — Esses alacryanos e suas maldições de sangue… — Quando não respondi, ele acrescentou: — Acha que é só isso? Ataque falho?

    — Não… — Eu disse, sabendo a verdade.

    Não havíamos impedido o ataque. Nós simplesmente mudamos os eventos para um futuro que agora não conhecemos.

  
    Capítulo 448 - Um Conflito Silencioso e Imóvel

    
      POV KATHYLN GLAYDER
    

    Corri pelos longos e estranhamente e vazios corredores do Palácio de Etistin em direção à Ala Leste, onde dois convidados muito incomuns me esperavam.

    Meu pulso batia rápido, impulsionado pelo meu nervosismo inexplicável.

    Acalme-se, Kathyln, pensei, minha voz mental soando muito parecida com a da minha falecida mãe, mas tudo mudou tão rápido após o aparecimento dos dragões, com Curtis e eu sendo arrastados por uma maré que não podíamos controlar ou lutar contra, eu só tinha começado a me adaptar a essa nova realidade. Era natural que esses visitantes que perguntavam por mim e apenas por mim me deixassem nervosa, dado o contexto político.

    A batida dos meus pés no chão de mármore ressoou nas paredes e voltou para mim como um eco sutil, como se alguém estivesse andando logo atrás de mim. Normalmente tais sons não seriam perceptíveis no palácio; o zumbido monótono, mas constante, das conversas, ou dos passos concorrentes, ou o ruído das lâminas de treinamento vindo do pátio, iriam engoli-lo.

    Mas poucos conseguiriam ficar no palácio agora, tão perto das auras pesadas dos dragões, Força do Rei, como a chamavam.

    Passei por um guarda, cuja postura ereta se endireitou ainda mais ao me ver. Ele não olhou nos meus olhos, mas senti seu olhar queimando minhas costas depois que passei. Ele poderia sentir minha ansiedade, me ler como um livro aberto? Fiquei atenta aos passos blindados do homem que se retirava pelo corredor para relatar meu comportamento estranho ao Guardião Charon.

    Estou sendo tola, reconheci. Não sucumba à sua mente hiperativa. Mais uma vez, o pensamento na voz da minha mãe…

    Ao me aproximar da sala de estar onde meus convidados haviam sido colocados para aguardar minha chegada, endireitei meu vestido e fixei um sorriso de boas-vindas no rosto, sentindo-o tremer apenas levemente.

    Os dois já estavam de pé quando entrei, com os olhos voltados para a porta.

    Eles tinham olhos desumanos, um par do ouro líquido como o reflexo do sol na água, o outro como dois rubis brilhantes.

    — Lady Sylvie — cumprimentei-a com uma forte reverência, mas superficial, sem saber exatamente como ela se classificava na política atualmente complicada de Epheotus e Dicathen.

    Ela retribuiu com uma reverência muito mais profunda, um gesto respeitoso, mas também despreocupado, que me fez arrepender da minha saudação calculada. O cabelo claro caía sobre seu rosto, brilhando contra os chifres escuros que se curvavam nos lados de sua cabeça. Quando se endireitou, sorrindo, fiquei impressionada com sua altura e a nitidez de suas feições.

    Eu não deveria estar. Era natural que ela envelhecesse e crescesse, mas na última vez que a vi, em algum momento durante a guerra, nem tinha certeza de quanto tempo fazia, ela se apresentou fisicamente como uma criança quando estava em sua forma humanoide. Agora ela era uma mulher jovem, mas a confiança e a maturidade que irradiavam dela como uma aura a faziam parecer muito mais velha.

    Ela deu um passo à frente rapidamente, e seu vestido preto balançou e refletiu a luz, suas milhares de minúsculas escamas pretas brilhando.

    Enrijeci quando ela me envolveu em um breve abraço.

    Ela não pareceu notar quando me soltou, ainda radiante.

    — Lady Kathyln. É bom ver você de novo. Obrigada por se encontrar conosco em tão pouco tempo. Não tenho dúvidas de que você está muito ocupada e entendo que a natureza da nossa chegada seja um tanto… incomum.

    Quando ela disse “nossa”, virei-me para sua companheira de olhos vermelhos.

    O cabelo azul caía sobre os ombros da mulher corpulenta, simultaneamente escuro ao lado dos chifres negros que envolviam sua cabeça como uma coroa e brilhante ao emoldurar aqueles olhos de rubi. Ela era Alacryana, um dos seres que eles chamavam de sangue Vritra. Ela estava suprimindo sua mana, impedindo-me de avaliar adequadamente o nível de seu núcleo, embora isso por si só me dissesse algo: ela era mais forte que eu.

    A mulher copiou o arco de Lady Sylvie, embora não tenha quebrado o contato visual, dando ao movimento um ar quase agressivo.

    — Lady Kathyln Glayder. Meu nome é Caera do Alto Sangue Denoir. Como Sylvie disse, obrigada por nos receber.

    Apontei para um sofá rígido em frente a uma cadeira de encosto alto, pegando a cadeira para mim. Meus dedos foram automaticamente para as ranhuras cuidadosamente esculpidas na madeira do braço, traçando as linhas enquanto as considerava.

    — Lady Sylvie, acho um tanto desconcertante que você tenha perguntado por mim em segredo quando há membros de sua própria raça presentes neste mesmo palácio. Por que não procurar o conselho de sua própria espécie? Além disso, por que manter sua presença em segredo?

    Sylvie sentou-se muito bem, com o olhar inabalável. Foi muito fácil vê-la como uma princesa divina da distante terra dos dragões. Era um pouco mais difícil ter em mente meu próprio propósito e a orientação que recebi do Guardião Charon e Windsom sobre como Arthur e seus companheiros seriam tratados caso retornassem a Etistin.

    Reunir-se com eles em segredo pelas costas do Guardião Charon certamente não fazia parte dessa orientação.

    — Arthur me enviou para informá-la sobre um possível ataque ao palácio — disse ela, conseguindo ser ao mesmo tempo confiante e consoladora. — Um ataque visando os dragões que, no entanto, colocaria você e seu irmão em perigo extremo.

    Senti o desejo dos meus lábios de franzir, mas os mantive firmes, mantendo cada músculo do meu rosto em seu lugar natural, assim como minha mãe me ensinou desde muito jovem.

    — Espero que tenha mais a dizer do que isso. Um ataque aos dragões… quem ousaria tal coisa? O fato de você estar aqui oferecendo um aviso deixa claro que considera a ameaça sincera, mas não consigo imaginar quem, exceto os asuras inimigos, seria um perigo relevante.

    Sylvie pareceu considerar algo por um momento, então as palavras começaram a fluir dela enquanto tecia uma história de visões e poderosos assassinos matadores de asura, dragões mortos e até minha própria morte. Fiquei surpreendentemente impassível quando ela explicou essa parte, embora sua menção à morte do meu irmão tenha causado arrepios em toda a minha pele.

    Mantive minha postura e expressão o tempo todo, mas por dentro era um mar agitado de incertezas. Estava ciente da luta de Arthur contra essas “Assombrações” em Vildorial, assim como Windsom e o Guardião Charon, mas era opinião dos dragões que os soldados de Agrona não representavam a eles, ou a nós, qualquer ameaça. A guerra acabou e os dragões protegiam Dicathen.

    Talvez não fosse justo com Lady Sylvie, mas também era cética em relação a quaisquer visões que afirmassem prever eventos futuros. Meus pais, como rei e rainha de Sapin, foram cercados por adivinhos e videntes que tentavam vender profecias a cada momento. Exceto a Anciã Rinia, nunca conheci ninguém que afirmasse ser um oráculo e pudesse dizer o tempo do dia seguinte.

    A mulher Alacryana, Caera, ouviu tão extasiada quanto eu, claramente não sabendo de toda a história até aquele momento. Outro ponto de estranheza trabalhando contra elas.

    Quando terminou, Lady Sylvie ficou em silêncio enquanto esperava pela minha resposta, dando-me tempo para formulá-la adequadamente.

    — Perdoe-me. Isso é muita coisa para absorver — respondi, procurando em seus olhos dourados qualquer sinal de engano, mas não encontrei nenhum. Imaginei Arthur perseguindo uma criatura de sombra sem rosto pelas ruas de Etistin naquele exato momento e um arrepio percorreu meu corpo. — Admito, ouvir sua história só me deixou mais confusa. Se o objetivo é impedir este ataque ao Guardião Charon, por que não falar diretamente com ele?

    Pensei na pergunta enquanto a fazia e cheguei à resposta sozinha.

    — Não quer que os outros dragões saibam que você está aqui até que Arthur esteja com você. E Arthur não quer ir para Charon sem alguma prova da presença das Assombrações. — Senti uma pequena carranca franzir meus lábios e então suavizá-los. — Esses dons de previsão são comuns entre sua espécie, Lady Sylvie?

    Sua cabeça inclinou ligeiramente para o lado enquanto ela me considerava.

    — Não. Arthur sempre confiou em você, Kathyln, por isso escolhi confiar também. Espero ter tomado a decisão correta.

    Vindo de qualquer outra pessoa, as palavras farpadas teriam provocado minha ira, mas vindo deste dragão de olhos dourados, tudo que consegui pensar foi que também esperava que ela estivesse certa em me dizer a verdade.

    — Há uma reunião do conselho geral amanhã — disse após uma longa pausa. — O que você descreve parece o que nós…

    Mana irrompeu à distância e esqueci o que estava dizendo, em vez disso olhei para a parede na direção da fonte.

    — Uma arte de mana do tipo decadência — disse Caera, franzindo a testa. — Isso foi muita mana.

    Levantei-me de repente, alisando meu vestido.

    — Fiquem aqui. Ninguém vai incomodar vocês, mas os dragões também devem ter percebido isso, inferno, a cidade inteira deve ter percebido. Preciso ter certeza de que não haja pânico.

    Antes que qualquer uma das mulheres pudesse falar, virei e marchei para fora da câmara. O guarda de antes havia saído de seu posto e estava parado no meio do corredor, olhando como se esperasse que um exército de Alacryanos atacasse a qualquer momento. Ele girou e fez uma saudação quando ouviu minha aproximação.

    Passei por ele e me dirigi à entrada principal do palácio. Como esperado, encontrei Curtis, parado no pátio externo e olhando para o leste. Ele olhou para mim enquanto eu me movia para ficar ao seu lado.

    — Você sentiu isso? — Ele perguntou, franzindo a testa. Grawder, o leão mundial do meu irmão, soltou um rosnado baixo e Curtis deu um tapinha em sua crina.

    Não respondi, quando Windsom entrou no pátio naquele momento, todos os fios de cabelo estavam no lugar, seu uniforme estilo militar tão impecável e bem cuidado como sempre. Seus olhos etéreos de noite estrelada olhavam para cima, segui seu olhar no momento em que um dragão transformado apareceu, sua sombra nos varrendo e acelerando em direção à fonte da explosão.

    — Achei que tínhamos concordado que não haveria dragões transformados na cidade — disse sem entusiasmo, sabendo que meu protesto cairia em ouvidos surdos.

    Ao meu lado, Curtis se mexeu nervosamente. Os dragões o deixavam inexplicavelmente nervoso e ele odiava sempre que eu dizia ou fazia algo que considerava “impertinente”.

    Não tivemos que esperar muito pelo retorno do dragão.

    O enorme ser reptiliano azul pousou bem no pátio conosco, o vento de suas asas me fazendo tropeçar. Grawder se moveu entre nós, protegendo Curtis e a mim com seu corpo.

    Assim não vi imediatamente o passageiro que viajava nas costas do dragão, não até que baixei o braço e contornei Grawder.

    Arthur, com sua aparência física tão alterada que ainda me pegou desprevenida ao vê-lo, deslizou até o chão e começou a caminhar em nossa direção, sem se importar com a divindade à suas costas, como se montasse em um dragão o tempo todo.

    Assustei-me, quase rindo sozinha, embora meu senso de decoro, há muito praticado, tenha impedido isso. Claro, é porque ele sempre monta um dragão…

    — Chamem o Guardião Charon! — Edirith, o dragão azul, anunciou, sua voz tão gigantesca quanto sua forma dracônica. — Eu trouxe aquele chamado Arthur Leywin! Chamem o Guardião!

    Windsom deu um passo à frente e levantou a mão, Edirith se acalmou e ficou em silêncio antes de retomar sua forma humanoide. Windsom sorriu calorosamente para Arthur e abriu a boca para falar, mas Arthur passou direto por ele, em vez disso se aproximando de Curtis e de mim. Tracei suas feições marcantes com meus olhos, procurando pelo garoto que conheci na Academia Xyrus ou pelo jovem general que se tornou durante a guerra, mas assim como da última vez que o vi, esse novo Arthur apresentava muito pouco de quem tinha sido antes.

    Ainda assim, talvez esteja ainda mais bonito do que antes, se isso for possível.

    Limpei a garganta, afastando minha distração.

    — Arthur, é um prazer ver você.

    — Kathyln. — Inesperadamente, ele estendeu a mão e me puxou para um abraço. Um arrepio percorreu minha pele quando seus lábios se aproximaram tão perto do meu ouvido que pude sentir o sussurro de sua respiração quando ele disse: — E os outros?

    Compreendendo, devolvi seu abraço como faria com um velho amigo e balancei a cabeça levemente.

    Ele me soltou e endireitei meu vestido novamente, evitando cuidadosamente olhar na direção de Windsom enquanto ele estendia a mão para meu irmão.

    — Curtis. — Ele disse enquanto apertavam as mãos. — Está deixando crescer a barba. Não tenho certeza se está funcionando para você.

    Curtis soltou a risada infantil pela qual era conhecido em Sapin, mas a alegria disso não alcançou seus olhos. Ele estava cauteloso, atento, e Grawder percebeu a tensão, abaixando a cabeça e sacudindo a crina, os olhos brilhantes fixos em Arthur. Já se foram os dias de camaradagem na Academia Xyrus entre os membros do Comitê Disciplinar.

    Odiei que a política envenenasse meus pensamentos naquele momento, já que sabia o que meu irmão estava pensando. Embora não houvesse como escapar disso. Nosso país, e todo o nosso continente, estava muito instável para não considerar todas as opções enquanto tentávamos reconstruí-lo.

    — Então, Arthur Leywin finalmente nos agracia com sua presença — disse Windsom, com as mãos cruzadas nas costas. — Olá, garoto. Onde está a neta do meu senhor? Espero que você não a tenha perdido. De novo.

    Arthur e Windsom combinaram olhares hostis, uma disputa que não podia deixar de esperar que o asura vencesse. No entanto, Arthur não parecia um homem estudando uma divindade. Não, ele não foi inferior nesta disputa de vontades. Havia algo nitidamente predatório em seus olhos que me fez instintivamente dar um passo para trás.

    — Sylvie está bem. Segura, que neste caso significa longe de você no momento. Tenho novidades para quem está no comando dos dragões — disse Arthur, sua voz ausente de qualquer desrespeito óbvio, mas ainda conseguindo soar diretamente combativa. — Imagine minha surpresa ao saber que não era você, velho amigo?

    A cada palavra que os dois trocavam, eu ficava mais desconfortável.

    Os dragões passaram meses conosco em Sapin ajudando a reconstruir e nos mantendo a salvo de ataques adicionais de Alacrya. Às vezes, eram difíceis de entender e seu temperamento não era igual ao de nenhum humano, elfo ou anão que já conheci, mas isso era de se esperar. Eles não eram como nós e era impróprio avaliá-los com base em nossas métricas.

    Ainda assim foi Arthur quem varreu o continente como uma tempestade de fogo para destruir a ocupação Alacryana. Arthur também foi responsável pelo tratado com o senhor de Epheotus, o dragão Kezess Indrath, que trouxe os dragões para nossas costas.

    Ver o conflito deles causou uma dor aguda e cáustica em meu estômago. Dicathen não podia permitir que essas forças se enfrentassem, embora achasse que entendia o motivo da atitude de Arthur, pelo menos.

    Afinal, a fumaça ainda subia sobre grande parte de Elenoir, onde nosso antigo aliado, General Aldir, transformou as florestas em cinzas.

    Temia a ideia de me enfiar como uma agulha entre essas duas forças titânicas, mas quem mais poderia fazer isso? Havia muito mais em jogo para permitir que a antipatia entre eles prejudicasse o futuro de todo o nosso continente.

    Dando um passo à frente para que o movimento chamasse a atenção deles para mim e não para o outro, gesticulei em direção à entrada do palácio.

    — Windsom, Edirith, por favor, acompanhem-me enquanto escolto Arthur até o Guardião Charon. — Mantendo meu tom o mais neutro que pude, continuei: — Charon Indrath está… ansioso para se encontrar com você, Arthur. Tenho certeza de que ele estará disposto a ouvi-lo.

    Arthur relaxou e parou ao meu lado, estendendo o braço para eu pegá-lo. Windsom virou-se e marchou para longe sem olhar duas vezes, com as mãos agarradas nas costas, enquanto Curtis marchava um tanto desajeitadamente para o outro lado de Arthur. Edirith veio atrás de nós, sua aura agitada nos açoitando como um chicote. Meu corpo estava rígido de tensão, cada passo era como se eu estivesse atravessando um vidro quebrado, mas segurei a barra.

    De alguma forma, apesar da sua intensidade anterior, Arthur parecia relaxado e à vontade, como se estivéssemos dando um passeio à tarde nos jardins do palácio. Eu preferiria caminhar pelos jardins do que…

    Afastei o pensamento impróprio assim que reconheci para onde ele estava indo. Eu era o fio que costuraria a ferida entre o Guardião Charon e Arthur, e não podia me dar ao luxo de começar a demonstrar favoritismo. Os pensamentos eventualmente se transformaram em ação, mesmo inadvertidamente.

    Quando chegamos à sala do trono, não fiquei surpresa ao ver que todo o conselho já havia sido convocado. Embora tenhamos demorado séculos para discutir até mesmo as questões mais simples, quando o Guardião os chamou, eles praticamente se teletransportaram para cá. Não usarei isso contra eles, no entanto. A presença dos dragões era avassaladora, e o próprio Guardião ainda mais. Eles simplesmente jogaram o jogo da política da melhor maneira que puderam.

    Otto e o primo Florian estavam de cabeça unida, sussurrando animadamente. Lorde Astor estava tão perto do Guardião Charon quanto ousava, e vi Jackun Maxwell e Lady Lambert também. Os outros membros do conselho conversavam calmamente entre si ou esperavam em tenso silêncio.

    O próprio Charon sentou-se rigidamente no estrado ao pé do trono, onde sempre se sentava quando os acontecimentos nos obrigavam a usar esta sala. O dragão não precisava de um trono para parecer real ou poderoso.

    Uma fileira de guardas alinhava-se nas paredes à esquerda e à direita, pelo menos quatro vezes o número que normalmente solicitamos para tais eventos. Era uma exibição impressionante, que me levou de volta aos meus dias de criança nestes mesmos corredores, quando era meu pai sentado naquele trono com minha mãe ao seu lado.

    Eu me senti fria e distante ao pensar neles. Sabendo que aquela emoção específica seria útil para o que estava por vir, segurei-a com força.

    Windsom parou antes de atravessarmos um quarto da sala do trono, forçando-me a parar atrás dele. Ele abriu a boca para nos apresentar, mas hesitou quando o som agudo de passos continuou a ressoar pela câmara cavernosa.

    Todos os olhares gravitaram para Arthur quando ele me deixou para trás, passou por Windsom como se o dragão fosse tão comum quanto uma artemísia e seguiu direto para o Guardião, com passos ininterruptos de nervosismo ou amargura. Só pude observar, fascinada, enquanto Arthur atravessava a sala do trono como um riverskin caçando na baía.

    Edirith se apressou atrás dele, a mão poderosa fechando-se sobre o ombro de Arthur.

    — Ninguém se aproxima do Guardião sem…

    Arthur se virou, seus olhos dourados brilhando como o fio de uma lâmina.

    O dragão vacilou e Arthur continuou, sem diminuir o passo.

    A câmara inteira permaneceu congelada em antecipação extasiada.

    — Guardião Charon — disse Arthur. Ele parou de andar enquanto falava, ficando bem diante do trono, o som de sua voz como a quebra do feitiço, e toda a congregação pareceu respirar de uma só vez. — Guardião… Não pensei em perguntar a Vajrakor de quem foi a ideia desse título. É que ele e eu não nos demos muito bem. Espero que esta reunião ocorra melhor.

    Charon ficou de pé, cabeça e ombros acima de Arthur em seu lugar no trono, mas não ficou ali, optando por descer e encarar Arthur nos olhos.

    A energia crepitava como uma força física entre eles enquanto se olhavam. Houve um conflito silencioso e imóvel entre eles, ou melhor, a intenção que ambos empunhavam como uma arma. De certa forma, eram uma espécie de espelho um do outro.

    Charon tinha a mesma altura de Arthur e ainda assim parecia elevar-se sobre todos ao seu redor. Sua constituição não era poderosa, combinando com a capacidade atlética esbelta e graciosa de Arthur, mas sua força bruta era visível em cada movimento seu. Ele compartilhava o cabelo claro de Sylvie, o que presumi ser uma característica Indrath, isso tem algo a ver com a transformação de Arthur, não pude deixar de me perguntar? Mas seus olhos eram profundos, poças escuras de um roxo ameixa.

    Em face, porém, os dois não eram nada parecidos. Embora Arthur tivesse retornado mais velho, com o rosto mais afilado e maduro do que antes da guerra, ainda parecia um menino em comparação a Charon, cujas feições estavam grisalhas com as cicatrizes de mil batalhas, marcadas por queimaduras antigas e endurecido em expectativa inflexível.

    Era um rosto que evocava medo e respeito com nada mais do que um olhar.

    O que não acontecia era sorrir com frequência, mas mesmo assim a bochecha cheia de cicatrizes do Guardião se contraiu e o canto de seus lábios se curvou em diversão.

    — Sim, Vajrakor foi bem minucioso em sua descrição daquele encontro, bem como em sua abordagem, suas habilidades e temperamento.

    Windsom interpretou isso como uma espécie de deixa e avançou novamente, assumindo sua posição à esquerda. O guarda dragão flanqueou Charon. Querendo que minha posição física permanecesse neutra, fiquei em frente ao grupo de Windsom, meu irmão ao meu lado.

    — Bem-vindo a Etistin, Arthur Leywin — disse Charon, sua voz profunda era como um estrondo. — É bom que finalmente nos encontremos, mesmo que as circunstâncias não sejam as ideais. A perturbação fora da cidade… o que você estava fazendo?

    Arthur examinou a multidão de conselheiros e guardas.

    — Talvez pudéssemos falar em um ambiente menos público? — Arthur sugeriu calmamente.

    O Guardião fez um gesto repentino e brusco com a mão. As duas filas de guardas giraram os calcanhares e começaram a marchar para fora da sala do trono, criando um corredor entre eles por onde os conselheiros e outros tipos nobres também poderiam sair, embora este último grupo o fizesse de forma hesitante, sem a rápida precisão militar do soldados.

    Curtis se mexeu, olhando para os conselheiros em retirada, sabia que ele gostaria de poder se juntar a eles. Ele e eu estávamos sob constante bombardeio de “orientação” de nossos conselheiros desde que Lyra Dreide encerrou oficialmente a ocupação de Dicathen e Arthur nos deixou no comando de Etistin. Nem todos os conselhos que recebemos foram o que eu chamaria de “bons conselhos”, e isso só piorou desde a chegada dos dragões. Curtis, em particular, lutou para equilibrar seus próprios desejos com os do povo, dos dragões e de nosso conselho eleito.

    A verdade é que precisávamos dos dragões. Precisávamos do seu poder e da sua liderança, da confiança que isso daria ao nosso povo no futuro. Muita coisa aconteceu — a morte dos reis e rainhas, a derrota das Lanças, a perda da guerra e da subsequente ocupação, a destruição de Elenoir — para que o nosso povo simplesmente esperasse que poderíamos reconstruir o que havíamos perdido.

    Os dragões forneceram uma nova base sobre a qual construir e, sem eles, temia que o chão estivesse sempre à espera de ruir debaixo dos nossos pés.

    Mesmo assim… fui criada em torno da política e das intrigas judiciais durante toda a minha vida. Pude ver a manipulação da opinião pública enquanto acontecia; os dragões vinham minando silenciosamente a visão que o povo tinha de Arthur. Era uma mentalidade de “fora com o velho, entre com o novo”, que entendia, mas era terrivelmente injusta com um homem que deu tanto para nos salvar.

    Também foi ele quem negociou a proteção dos dragões. Senti que era necessário confiar que ele sabia o que estava fazendo.

    O último membro da multidão saiu e dois guardas trabalharam juntos para fechar as grandes portas da sala do trono.

    — Melhor? — O Guardião Charon perguntou, estendendo as mãos ao lado do corpo enquanto gesticulava em torno do espaço amplo e vazio. — Agora, o que você está fazendo aqui? O que aconteceu?

    Arthur recontou a história que Lady Sylvie me contou, embora tenha omitido a parte sobre ela aparentemente ter testemunhado o ataque em uma visão. Arthur, na verdade, parecia encobrir como exatamente a evidência de um ataque havia chegado até ele.

    — Embora eu tenha eliminado um, haverá outros — concluiu Arthur. — Também não posso prometer que isso irá dissuadir o ataque.

    Charon cruzou os braços e tirou uma mecha de cabelo do rosto. O olhar de intensidade que ele projetava era algo que já tinha visto muitas vezes antes.

    — Garanto a você que não preciso de proteção contra os soldados de Agrona. Sua vitória anterior sobre as Assombrações deveria ter desiludido você dessa noção de que elas podem derrotar minha espécie. Certamente não os guerreiros. Prometo a você, Kezess não enviou agricultores ou crianças em treinamento para proteger este continente.

    Arthur deu alguns passos enquanto começava a andar, depois forçou-se a ficar quieto. Seus olhos saltaram para os meus por um breve instante de contato.

    — Mesmo em uma batalha que você os derrotasse, poderia resultar na morte de dezenas, até mesmo centenas de moradores da cidade. Tudo o que peço é que me ajude a vasculhar a cidade e a zona rural circundante. Vamos ter certeza de que foram embora.

    Charon encolheu os ombros, um movimento que estava em desacordo com tudo o mais em sua postura e expressão, que raramente relaxava em algo menos do que rigidamente militarista.

    — Não quero que assuste o povo de Etistin virando a cidade de cabeça para baixo em busca de fantasmas. — Ele olhou para Windsom. — Veja o que pode ser feito, sutilmente. Talvez chamar alguns dragões das patrulhas, rostos que as pessoas daqui não reconhecerão. Eles devem ser hábeis em se esconder entre os menores.

    — Claro — disse Windsom com uma reverência superficial.

    — No entanto, a presença das forças mais poderosas de Agrona em Dicathen apenas reforça minha outra razão para estar aqui — continuou Arthur, sua voz carregando o peso das palavras que ele esperava que não fossem bem aceitas. — Passei algum tempo em Alacrya, lutando ao lado de Seris Vritra, a líder de uma facção rebelde que luta contra Agrona.

    — Essa é uma maneira bem generosa de expressar isso. — Charon retumbou, com uma risada reprimida em suas palavras.

    Arthur não reconheceu a interrupção.

    — Ofereci a Seris e qualquer um de seu povo que quisesse se juntar ao seu santuário em Dicathen, em segurança nos escombros de Elenoir com o exército Alacryano rendido. Seris me pediu para estender minha mão em amizade à você e seus parentes. Ela espera que, em troca da proteção que você já oferece a este continente, ela possa lhe fornecer informações úteis sobre as defesas de Agrona e Alacrya, entre outras coisas.

    As sobrancelhas de Charon, meio carecas e esfarrapadas pelas cicatrizes em seu rosto, subiram lentamente pela testa enquanto Arthur falava. Por um momento, ele pareceu sem palavras.

    — Esse é certamente um pedido corajoso, se não irracional. O fato de poder afirmar com tanta ousadia ter contrabandeado um número não revelado de combatentes inimigos para este continente, reunindo um general inimigo com muitos milhares dos seus soldados no processo, e não parecer compreender as ramificações, sugere-me que talvez a sua reputação como um o gênio estratégico é exagerado pelas pessoas daqui.

    Prendi a respiração quando Arthur inclinou ligeiramente a cabeça para o lado, mas antes que ele pudesse responder, dei um rápido passo à frente. Pelo canto do olho, vi meu irmão estender a mão para meu braço, mas evitei seu aperto e me coloquei ao lado de Arthur, bem em frente ao olhar pesado dos olhos escuros de Charon.

    — Guardião Charon — comecei, minhas palavras claramente enunciadas e educadas —, agradeço por incluir meu irmão e eu nesta reunião. Ambos apreciamos muito a relação de trabalho saudável que você manteve com o novo corpo diretivo de Etistin e espero que me permita falar em nome de Arthur. Conhecendo-o desde que éramos crianças e tendo sido beneficiada diretamente das suas ações em diversas ocasiões desde então, posso afirmar, sem hesitação ou dúvida, que a realidade das suas realizações vai regularmente muito além dos rumores que se seguem.

    Respirei fundo, apressando-me para tirar tudo antes de ser interrompida. Windsom estava me olhando com um aborrecimento velado, mas Charon estava atento.

    “Embora ele nunca tenha tomado medidas para que isso acontecesse, Arthur é considerado por muitos como o verdadeiro líder de Dicathen, unindo humanos, elfos e anões em seu respeito por ele. A presença dos dragões aqui tem sido uma bênção, Guardião, uma que nunca seremos capazes de retribuir, mas nem todos conseguem perdoar o passado e confiar que os dragões realmente significam paz.

    Olhei entre os dois, pedindo-lhes mentalmente que me ouvissem.

    “Vocês precisam um do outro, Dicathen precisa de ambos, para que isso funcione. Charon, como regente nomeado do continente, acredito que Arthur está dentro de sua autoridade para oferecer refúgio…”

    — Regente não é um título que reconhecemos — disse Charon suavemente, sua voz profunda engolindo a minha. — Um título inventado por invasores e transmitido por um traidor. Não há legitimidade nisso. — Ele fez uma pausa pensativo. — Mas você está certa quanto a isso, é claro. Nossa presença em Dicathen se deve a este acordo entre Arthur e Lorde Indrath, e não pretendo trabalhar contra o propósito de meu senhor. Embora também não ignorarei meu melhor julgamento.

    Antes que pudesse continuar falando, uma batida forte nas portas chamou a atenção de todos naquela direção. Uma delas se abriu parcialmente, mas em vez de um guarda, Lady Sylvie Indrath entrou, seu cabelo e pele claros praticamente brilhando contra a escuridão de seus chifres e roupas. Senti uma pontada de medo desconcertante, mas sabia que Arthur poderia falar com ela telepaticamente. Só podia presumir que sua chegada naquele momento foi intencional.

    — Primo Charon — disse ela, marchando pelo corredor em nossa direção em alta velocidade, as solas das botas estalando a cada passo.

    Caera deslizou pela porta atrás dela, andando em sua sombra.

    O nariz de Windsom enrugou-se de aborrecimento, ou frustração, não tinha certeza. Ele encarou Arthur, mas Charon deu um sorriso caloroso que suavizou suas feições duras e se separou do nosso grupo, indo ao encontro de Lady Sylvie.

    — Primo de segundo grau, três vezes afastado, mas suponho que isso não importa fora de Epheotus. Você esteve se esgueirando pelo palácio todo esse tempo?

    — Claro que sim — retrucou Windsom, ficando cada vez mais irritado. — Charon, Sylvie deve ser devolvida ao Lorde Indrath imediatamente, de acordo com suas instruções muito explícitas. — Os olhos estrelados de Windsom se voltaram para Arthur. — Isto não é um pedido, Arthur. Se você valoriza este continente, você…

    — Guardião Charon, é você ou Windsom quem está no comando dos dragões em Dicathen? — Arthur perguntou suavemente, sua nota de curiosidade fingida como o giro de uma adaga.

    — Windsom… — Charon disse, seu tom carregado de advertência.

    Enquanto os dois poderosos asuras trocavam um olhar longo e significativo, meu olhar se afastou do drama de seu confronto.

    Também compartilhando um olhar significativo pelas costas dos asuras estavam Arthur e Sylvie. Alguma comunicação silenciosa flutuava no ar entre eles, desenhada em uma linha quase visível de contato visual compartilhado.

    Depois de alguns longos segundos, Windsom endireitou seu uniforme e acenou com a cabeça.

    Charon deixou seu olhar sombrio permanecer em Windsom por um longo momento, mesmo depois, então voltou-se para Sylvie.

    — Agora, acredito que estávamos tendo uma reunião. Por favor, vamos todos para algum lugar mais confortável. Temos muito o que conversar.

  
    Capítulo 449 - Uma Visão Impossível

    
      POV LYRA DREIDE
    

    Fiz uma pausa em minha correria de uma tarefa para outra, respirando fundo.

    O sol pairava acima das montanhas a oeste, com seus últimos raios ainda quentes. A brisa quase constante que soprava no deserto havia diminuído, reduzindo a fina nuvem de cinzas que sempre pairava no ar. Era um dia perfeitamente agradável e, mesmo assim, achei quase doloroso relaxar, pois o esforço era contra o desejo do meu corpo de continuar a verificar os itens da minha lista o mais rápido possível.

    Meus deveres me levaram de uma emergência menor a outra por dois dias seguidos e não tive sequer uma breve pausa no que pareciam ser horas. Fechando os olhos, virei o rosto para o sol, deixando que seu calor tocasse meu rosto. Um arrepio me percorreu… a tensão acumulada buscando liberdade.

    Senti meus lábios se curvarem em um sorriso.

    Isso… isso é o que é ser uma líder. Isso é o que poderia estar fazendo durante toda a minha vida, se ao menos eu soubesse…

    Ser admirada, respeitada e até mesmo, ouso dizer, amada… era viciante, ainda mais do que a constante busca por poder e autoridade havia sido antes.

    Observar Seris trabalhar e trabalhar ao lado dela enquanto ajudávamos nosso pessoal a se conformar com suas novas vidas, foi gratificante de uma forma que nunca senti antes. Isso me deu esperança. Além disso, talvez mais do que qualquer outra coisa, fiquei feliz pelo fato de Arthur Leywin não ter me matado em Etistin. Não pude deixar de me questionar no início, mas agora…

    Ficou claro que eu havia tomado a decisão correta.

    Ao deixar o sol beijar minha pele, senti a sensação aguda de olhos queimando minhas costas.

    Deixando meus olhos se abrirem, virei-me lentamente e procurei o observador. Não foi difícil identificá-lo: um garoto magro e de óculos estava sentado na beira de uma cama de fazenda, agora olhando atentamente para os joelhos.

    Lentamente, ele tentou dar uma olhada rápida para cima, me viu observando-o, ficou vermelho e olhou fixamente para o chão.

    Com a curiosidade aguçada, segui na direção do rapaz, com meus movimentos sem pressa, de uma forma que já não estava mais acostumada. Senti-me um pouco mal ao vê-lo começar a entrar em pânico, provavelmente temendo uma repreensão ou algo pior. Era um dos recém-chegados, mas não o conhecia nem sabia a que sangue ele pertencia. Pela tensão com que se comportava e pelo fato de estar isolado quando todos os outros estavam trabalhando duro, suspeitei que estivesse aqui sozinho, talvez até mesmo um residente de classe baixa do segundo nível da Relictombs que se esgueirou durante o êxodo de Seris.

    Fiquei de pé sobre ele, com os braços cruzados e os lábios ligeiramente franzidos.

    — Algum problema comigo, rapaz? — perguntei. — Está me olhando como se tivesse feito um juramento de vingança contra mim. — Inclinando ligeiramente a cabeça, acrescentei: — Considerando tudo, acho que é possível.

    Ele se encolheu, olhou para mim, desviou o olhar, olhou para trás novamente, depois puxou as pernas até o peito e pareceu se encolher.

    Relaxei, suavizando minha expressão e postura.

    — Fique calmo, criança. Minha intenção era apenas despertar um pouco de bom humor em você. Por que não começamos de novo? Tenho certeza de que você já sabe meu nome, mas sou Lyra. Quem é você?

    Ele mastigou a parte interna do lábio, com as engrenagens de sua mente visíveis em seus olhos, depois finalmente se levantou e fez uma reverência.

    — Sinto muito, retentora Lyra do Alto Sangue Dreide. Não queria ficar encarando. Eu só… — Ele engoliu pesadamente. — Sou Seth do Alto Sangue Milview.

    Milview… Milview? Revirei minha memória, procurando por qualquer conexão com ele. Fiquei um pouco surpresa ao ouvi-lo se autodenominar um alto sangue, mas menos surpresa por não saber nada sobre esse nome.

    — Onde está o resto de seu sangue, então? — perguntei, ansiosa para me certificar de que os sangues não estavam sendo separados ao serem realocados para longe do pequeno assentamento onde haviam chegado, que não tinha condições de suportar todos eles.

    O rosto do garoto se afundou e percebi a verdade.

    — Você está sozinho, então? — perguntei. — Seu sangue foi perdido na guerra?

    Ele acenou com a cabeça, um movimento muito leve e nervoso, depois afundou na borda de madeira da cama elevada da fazenda.

    — Todos eles foram mortos… aqui. — Ele acenou com a mão para as terras cinzas além da pequena aldeia. — Sangue elevado recentemente… por causa de algo que minha irmã fez na guerra. E depois foi apagado, sem mais nem menos.

    Sentei-me ao lado dele, considerando cuidadosamente minhas palavras.

    — Você nunca se sentiu como um alto sangue, não é?

    Ele balançou a cabeça.

    — Na verdade, não. Os outros na academia… bem, não me tratavam como se eu fosse um igual. Não até… — Ele engoliu pesadamente. — Não até o professor Grey… Arthur.

    — Ah! — exclamei, lembrando-me do pouco que havia aprendido sobre o tempo em que Arthur Leywin esteve escondido em Alacrya. — Então, você é um dos alunos dele. Foi por isso que você veio para Dicathen? Para seguir seu mentor?

    — Não! —  gritou ele, rápido demais. Corando, ele olhou para mim com o canto do olho. — Quer dizer, eu simplesmente não tinha outro lugar para ir. Foice Seris queria saber mais sobre minhas concessões, minhas e do meu amigo, então pensei, bem, talvez aqui pelo menos eu possa fazer… alguma coisa? — Ele encolheu os ombros, impotente. — Achei que não poderia voltar para a casa de meu sangue ou para a academia. Não depois de tudo.

    Apertei meus lábios em um sorriso tímido, sem dizer mais nada. Claramente, o garoto precisava falar, e estava preparada para deixá-lo desabafar. Pelo menos, com o pouco tempo que tinha disponível.

    Ele se levantou novamente e se afastou alguns passos, ficando de frente para o deserto cinzento ao norte.

    — Por que Circe teve que morrer apenas por… isso? — perguntou. — Ela morreu mapeando um caminho através disso, foi o que nos disseram, mas agora veja isso. Ela morreu por nada.

    
      Milview…
    

    O nome se fixou em minha mente, trazendo de volta um relatório recebido há muito tempo. Um grande número de Sentinelas foi encarregado de traçar um caminho através das florestas encantadas dos elfos, e foi uma jovem e talentosa Sentinela de sangue nomeado chamada Circe Milview que finalmente teve sucesso onde seus colegas falharam.

    — Muitos morreram desnecessariamente nessa guerra — disse, ainda sentada. — Os asura são descuidados com vidas menores. Mas, talvez… — Fiz uma pausa, deixando as palavras no ar. — Talvez suas mortes não tenham sido em vão se elas nos mostrarem que o mundo precisa mudar. Se nos motivarem a fazer essa mesma mudança. Essa me parece ser uma causa mais digna pela qual lutar.

    O garoto não respondeu e minha atenção foi atraída para uma figura que se aproximava. Os ombros largos e o couro cabeludo raspado de Anvald, do Sangue Nomeado Torpor, eram óbvios mesmo à distância.

    Fiquei de pé e me alonguei, sentindo que meu breve descanso estava chegando ao fim.

    — Eu poderia usar a ajuda de um jovem mago motivado — disse pousando minha mão levemente no ombro do garoto. — Se estiver disposto. Tenho certeza de que podemos encontrar tempo para que você continue a ajudar Seris em sua pesquisa também.

    Ele me encarou, com os olhos arregalados e lacrimejantes. Limpando a garganta, ele tirou os óculos e passou as costas do braço no rosto.

    — Claro — respondeu, colocando as lentes grossas de volta nos olhos.

    Anvald parou a alguns metros de distância, com um ar sombrio.

    — Lady Seris solicitou sua presença, Lyra.

    Não me dei ao trabalho de perguntar do que se tratava. O fato de Seris me solicitar significava que isso tinha a ver com algum conflito entre os recém-chegados e os soldados alacryanos que haviam sido enviados para os escombros de Elenoir pelo Regente Leywin.

    — Venha, então, assistente — chamei, de forma um pouco irreverente. Embora não tenha olhado para trás, ouvi os passos hesitantes de Seth atrás de mim. — O que está acontecendo agora, Anvald? Alguma construção nova interrompendo a visão de um antigo alto sangue sobre as intermináveis cinzas?

    Anvald bufou.

    — Ah, é melhor que eu não influencie sua visão do assunto.

    Curiosa, segui o ascendente em silêncio até chegarmos à porta aberta do salão de reuniões do vilarejo, um prédio pequeno e mal cuidado que deixamos vazio para reuniões e coisas do gênero, apenas para tornar as coisas um pouco mais oficiais.

    Anvald deu um passo para o lado e para que eu entrasse. Quando entrei, meus olhos demoraram um pouco para se ajustar à luz fraca, mas comecei a entender o que parecia ser uma longa discussão.

    — Vassere não tem legitimidade para reivindicar autoridade sobre os soldados Ainsworth de alto sangue — dizia a voz forte de um homem mais velho. — Restam poucas pessoas. Não vou permitir que se ocupem com outras tarefas quando deveriam estar protegendo a mim, minha esposa e meu herdeiro, entendeu? Depois de tudo o que fizemos por esse movimento, de tudo o que sacrificamos, agora nos pedem para nos ajoelharmos diante desse… desse…

    Apertei levemente os olhos, que se ajustaram o suficiente para ver Baldur Vassere tentar e não conseguir não revirar os olhos.

    — Eu não estou… ugh, certamente, Foice Seris, você pode ver que só estou tentando…

    — Mais uma vez, gostaria de lembrar a todos que a classificação de sangue não tem peso algum nesta nova nação de alacryanos — interrompeu Corbett, do Alto Sangue Denoir.

    Não, apenas Corbett Denoir, lembrei a mim mesma, pensamento reforçado pelas próprias palavras do homem.

    — Há dois dias, todos concordamos em seguir em frente como iguais — concluiu.

    Eu me movi para flanquear Baldur, com quem havia trabalhado de perto desde que essa prisão que virou refúgio foi criada para os soldados alacryanos. O próprio Arthur havia encarregado Baldur de reunir os primeiros alacryanos do exército no cerco de Blackbend e guiá-los para o deserto.

    Seth não me seguiu, mas permaneceu ao lado da porta.

    As sobrancelhas de Seris se ergueram ligeiramente quando ela se dirigiu à minha chegada.

    — Alguns dos que vieram comigo questionaram a liderança de Baldur Vassere, Lyra. Acredito que Ector sugeriu aqui que um “primo de segundo grau de um alto sangue de segundo grau” não tinha o direito de dar ordens a alto sangues tão poderosos como Frost e Ainsworth. Parece-me que este é, talvez, o momento exato para ver alguma prova desse nosso novo conceito de sociedade… um em que a ”pureza” do sangue de alguém, conforme determinado pelos Vritra, não é, de fato, o fator para determinar o valor de alguém.

    Acenei com a cabeça em sinal de compreensão.

    — Os líderes desta sociedade devem ser pessoas que conquistaram o direito por meio de ações, que seus pares consideram como líderes de boa vontade, com aceitação, esperança e, acima de tudo, confiança. Baldur Vassere tem sido esse líder aqui. Foi ele quem lançou as bases para os primeiros acampamentos, reunindo os derrotados, desanimados e furiosos do exército alacryano e impedindo-os de implodir por tempo suficiente para formar um canal para alimentos e água, além de construir um punhado de estruturas precárias para evitar que o sol os assasse.

    Encontrei os olhos das pessoas ao meu redor, uma de cada vez: Ector Ainsworth, Lars Isenhaert, Corbett Denoir, um mago chamado Udon Plainsrunner, que trabalhava com Baldur, e o próprio Baldur, que se virou para me dar um sorriso fraco.

    — Durante toda as suas vidas, vocês mantiveram escudos de preocupação e paranoia, considerando as implicações até mesmo das menores interações com outros alto sangues, enquanto lutavam para abrir espaço para si mesmos e seus sangues, famílias, em meio ao frenesi interminável que era a política alacryana.

    “Agora é a hora de baixar os escudos, senhores. Vocês não estão mais disputando posição entre seus pares, mas trabalhando para garantir nossa sobrevivência coletiva.”

    Após concluir, dei uma olhada para Seris a fim de avaliar sua reação, um movimento reflexivo que não pude evitar, apesar da mensagem que acabara de transmitir aos outros. Seria necessário mais do que alguns dias para deixar de lado uma vida inteira de hierarquia.

    Ector Ainsworth cruzou os braços e desviou o olhar. Lars parecia estar seguindo as dicas de Ector, enquanto Corbett Denoir tinha a aparência de alguém que estava ansioso e profundamente cansado. Udon e Baldur, ambos soldados que não estavam acostumados com esse tipo de política, mexeram-se desconfortavelmente.

    — Talvez pudéssemos levar essa conversa para o vilarejo — sugeri, indo em direção à porta. Fiz um gesto para que Seth passasse na minha frente. — Há outros que eu gostaria de apresentar a vocês, líderes entre as pessoas daqui. Não em virtude de sua posição militar ou linhagem, mas por seu trabalho árduo, talento e auto-sacrifício.

    Embora a tensão ainda fosse evidente, especialmente por parte de Ector, todos seguiram Seth e eu até a luz do sol.

    — Nossos magos com runas do tipo afinidade com a terra têm sido de grande valia — disse, apontando para o prédio de onde tínhamos acabado de sair. — Junto com o punhado de magos nos desertos que tinham experiência prévia com a construção e a conjuração de edifícios. Talvez não reconheçam isso agora, mas o simples ato de construir algumas casas foi essencial para o nosso sucesso aqui, e devemos muito àqueles que foram fundamentais no processo.

    Ector, Lars e Corbett examinaram a estrutura sem entusiasmo, claramente não encantados com a explicação. Precisava admitir que o simples edifício quadrado, formado por tijolos feitos de cinzas, sustentado por madeiras da Clareira das Bestas e coberto por telhas onduladas de argila sem cor, não era uma imagem idílica, especialmente para aqueles que vinham de enormes mansões projetadas pelos melhores arquitetos e Imbuidores de Alacrya, mas a função, nesse caso, era muitas vezes mais importante do que a forma. No final, esperava apenas que vissem o propósito das estruturas e a importância das pessoas por trás delas.

    Depois de dar a eles um momento para examinar o prédio, os levei a um terreno agrícola próximo e os apresentei ao irmão de Udon, Idir, um soldado que trabalhava em Xyrus e que agora era um de nossos mais proficientes cultivadores de solo fértil trazido da Clareira das Bestas.

    — Um exército inteiro à nossa disposição, e ainda assim sofremos com a falta de construtores e fazendeiros — murmurou Lars para Ector.

    — Pelo contrário — rebati —, temos mais do que o suficiente de ambos. Só precisam de treinamento e prática. Felizmente, há muito disso em estoque para qualquer pessoa disposta a experimentar algo novo.

    Lars se mexeu desconfortavelmente e limpou a garganta, mas aparentemente não tinha mais nada a dizer.

    Foi quando nos afastamos do terreno agrícola que algo mudou no ar.

    Seris sentiu isso primeiro, sua cabeça se virou para o sul. Cylrit, que a estava acompanhando como uma sombra, mudou rapidamente para uma posição defensiva na frente dela. Segui a linha de seus olhares sérios até as árvores da Clareira das Bestas. Um instante depois, também fui atingida.

    Uma assinatura de mana intensamente potente, acompanhada de uma intenção desesperadamente esmagadora vindo em nossa direção, voando sobre o emaranhado selvagem da floresta e ficando mais forte a cada momento.

    Uma onda percorreu os magos reunidos, eliminando qualquer pensamento sobre a conversa que estávamos tendo. Não eram apenas alguns de nós que estavam presentes. Idir e três outros cuidavam das terras agrícolas enquanto dezenas de alacryanos se movimentavam, alguns carregando madeira para novas construções, outros baldes de água, alguns apenas vagando, sem saber o que fazer. Perto dali, um punhado de crianças estavam sentadas com uma garota de cabelos curtos e dourados, que lhes ensinava sobre magia.

    Todos sentiram isso.

    Ao meu lado, Seth Milview agarrou minha manga, com as mãos trêmulas.

    À medida que a pressão aumentava, alguns não conseguiram evitar dar um passo atrás, sentindo o peso da pressão mesmo a essa distância. Outros, fiquei preocupada ao ver, cambalearam em direção à assinatura, com os maxilares frouxos e rostos expectantes, quase reverentes. Esperançosos.

    Tolos, pensei distraidamente, minha própria voz interna distante e calma, como se minha mente já tivesse se afastado do poder que se aproximava.

    Seris entrou em ação, assumindo o comando e dando ordens.

    — Ainsworth, Denoir, comecem a reunir os sangues. Certifiquem-se de que as pessoas permaneçam juntas, mantenham a ordem, não permita que o pânico tome conta de nossos números. Aqueles que já estão se preparando para deixar a aldeia, façam com que se movimentem. Vassere, organize uma retirada para o deserto. Qualquer um que permaneça aqui pode ser um perigo para nós ou para si mesmos. Divida a aldeia a leste e a oeste, em direção às próximas cidades da fila. Vão!

    Dei alguns passos à frente, puxando Seth comigo enquanto olhava para as árvores em busca da origem da assinatura.

    — Ali — disse, embora tenha saído apenas em um sussurro.

    Uma criatura alada, maciça e negra como o céu noturno, voou à vista, passando por cima das árvores. Em segundos, estava girando sobre nós, com um grito áspero saindo de sua enorme boca.

    Minha mente estava confusa. Um Vritra, em seu estado totalmente transformado…

    Ver um basilisco voando nos céus de Dicathen… tal coisa nunca havia sido vista em Alacrya em minha vida. Ver um aqui, agora… parecia o cúmulo do impossível.

    Tudo o que conseguia pensar era que a fuga de Seris das Relictombs havia finalmente levado Agrona a tomar medidas extremas e acabar com nossa incipiente nação de soldados e rebeldes.

    Com a rapidez de uma pedra de catapulta caindo, o basilisco desceu, aterrissando na metade de um dos canteiros da fazenda, seus pés com garras revirando o solo, rasgando as plantações e fazendo os agricultores se esparramarem, seus gritos quase se perdendo no barulho das enormes asas batendo contra o ar quente do fim da tarde.

    Seth tropeçou e caiu para trás, mas eu não conseguia desviar meu olhos da visão do basilisco à minha frente.

    Mesmo com meu medo, foi realmente um espetáculo.

    Seu corpo era uma única e longa tromba serpentina revestida de escamas negras como breu e forrada de espinhos desde a ponta de sua cauda em forma de chicote até a base de seu pescoço grosso. Seis membros poderosos se projetavam do corpo comprido, cada um terminando em uma garra com lâminas semelhantes a foices, e quatro asas finas e coriáceas cresciam acima dos membros anteriores, agora enroladas ao redor do corpo contorcido do basilisco como um escudo protetor.

    A cabeça reptiliana balançou de um lado para o outro, olhando para a aldeia, sua boca se abrindo e fechando para revelar o vazio escuro de sua garganta, o estalo que a acompanhava rasgando o ar como o estilhaçar de uma pedra, o cheiro de carne crua e enxofre fazendo meu estômago revirar.

    Sua cauda se agitava para frente e para trás, lascando uma árvore murcha e passando a foice sobre as cabeças das crianças paralisadas.

    Seus olhos vermelhos flamejantes, quatro de cada lado do rosto alongado, examinavam cada uma das pessoas presentes.

    Como se estivesse decidindo qual de nós devorar primeiro, não pude deixar de pensar.

    Mas a aura do basilisco era frenética e punitiva, atingindo-nos como a maré em uma manhã tempestuosa. Era descontrolada e selvagem, não era a intenção armada de um ser maior, mas uma manifestação indomável de… terror abjeto? Era difícil de conceber, especialmente com o peso disso me esmagando.

    As ordens de Seris não sobreviveram ao pouso repentino do basilisco e não conseguia mais distinguir a diferença entre reverência e horror nos rostos das pessoas ao meu redor. Todos estavam congelados, cada par de olhos fixos no asura. Ninguém se mexeu.

    Ninguém, exceto Seris, que avançou, de alguma forma não se deixando abater pela pressão.

    A cabeça reptiliana, grande o suficiente para engolir dez menores em uma única mordida, girou, com todos os oito olhos focados nela.

    — Foice… — Sua voz era como as lâminas de uma serra rasgando madeira dura e o corte de metal sob o vento de um furacão.

    Nem mesmo Seris conseguiu disfarçar totalmente seu medo ao encarar o basilisco, sua postura muito rígida e seu queixo muito alto.

    — Soberano Oludari Vritra…

    Senti meu estômago se contrair dolorosamente. Não um basilisco qualquer, mas o Soberano de Truacia. Já o havia encontrado antes, mas não reconheci sua mana nessa forma. Porém, não foi isso que me fez sentir algo estranho.

    Não havia motivo para um Soberano aparecer em Dicathen. O Alto Soberano não teria enviado Oludari para nos extinguir, nem Oludari teria decidido assumir tal tarefa sozinho. Simplesmente não era assim que as coisas eram feitas. Os soberanos quase nunca saíam de seus próprios domínios. Eram paranoicos e possessivos, sempre atentos e protegidos. Como Oludari era o último dos Soberanos, ele deveria estar tomando todas as precauções contra…

    O último dos Soberanos… fugindo para Dicathen…

    O que isso significa? Perguntei a mim mesma, lutando para manter o bom senso.

    Ele começou a se transformar, encolhendo à medida que os membros poderosos se tornavam braços e pernas, o corpo serpentino condescendendo com a forma ereta de um homem. As asas caíram por trás de suas costas curvadas, tornando-se parte das vestimentas de batalha escuras que se agarravam à sua estrutura magra. O rosto pontiagudo se achatou até que seu rosto pálido fosse reconhecível, seus olhos de rubi nos encarando, dois chifres em espiral apontando para o céu acima deles.

    Oludari, nas duas ocasiões em que o vi pessoalmente, estava impassível e concentrado. Agora, havia uma selvageria maníaca em seus olhos que não imaginava ver em um asura; seu rosto estava contorcido por um medo tão palpável e inesperado que era difícil de olhar, pois ao vê-lo, tive vontade de fugir para o deserto e nunca mais olhar para trás.

    O Soberano avançou e não pude deixar de tropeçar, incapaz de manter a compostura.

    Meus sentidos me abandonaram enquanto me esforçava para entender o que estava vendo. Aos meus olhos, parecia que o Soberano havia se jogado aos pés de Seris, com suas mãos pálidas e trêmulas arranhando as pernas das vestes dela. As palavras balbuciantes saíam de sua garganta e entre os dentes, minha mente juntava o significado delas com a eficiência de um ovo cozido.

    — Foice Seris… o último, eu sou o último… vai me matar também, eu sei disso! Você precisa me ajudar. Escapar, de volta para Epheotus, mas não consigo… o portal, a fenda, posso senti-lo, mas não consigo encontrá-lo! Você precisa me ajudar, eu… ordeno! Por favor?

  
    Capítulo 450 - Mudanças

    — Por favor?

    Seris permaneceu imóvel como pedra enquanto Oludari a segurava, com seu rosto expectante e suplicante voltado para cima.

    Parecia algo saído de um pesadelo. Nenhuma parte da realidade, como havia sido levada a entendê-la, se encaixava adequadamente com o que estava vendo.

    — Tenho tanto trabalho por fazer… — Oludari reclamou, com seus dedos de aranha amassando as vestes de Seris. — Há camadas e camadas e mais camadas no mundo, apenas esperando para serem removidas, uma a uma, mas não se eu for embora. Agrona acha que é o único que sabe, mas eu vi as sombras, senti a tensão superficial crescente de uma bolha pronta para estourar, eu…

    O soberano engasgou com seu próprio gemido e começou a tossir, com os ombros tremendo. Quando o ataque passou, ele caiu como uma planta murcha.

    Piscando como se estivesse acordando de um sono profundo, Seris olhou em volta para a multidão congelada, depois para Cylrit e, finalmente, para mim. Por meio segundo, havia uma pergunta em seus olhos, uma pergunta que não tinha ideia de como responder. “O que eu faço?”, seu olhar perguntava, mas, mesmo travado diretamente com o meu, sua expressão se endureceu e tornou-se resoluta, enquanto chegava à resposta sozinha.

    Lentamente, Seris pressionou sua mão contra a bochecha de Oludari.

    — Acalme-se, Soberano.

    De repente, Oludari agarrou dois punhados das vestes de Seris e a puxou para baixo alguns centímetros.

    — Me ajude! Esconda-me! Os dragões, a Lança, você… você os conhece! Já o enganou antes. Não sei como, mas você conseguiu! Eu lhe ordeno que faça isso novamente! Então… tem a Lança. Sim, leve-me até ele. Para Arthur Leywin.

    Seris se libertou com firmeza do aperto dele e, com a rapidez de uma cauda de trovão, deu-lhe um forte tapa no rosto.

    A cabeça do Soberano se inclinou para o lado e seu soluço foi cortado bruscamente.

    — Como você se atreve, eu… eu…

    — Recomponha-se — disse Seris, parecendo ter mais controle de si mesma agora. Ela estendeu a mão e Oludari a pegou, permitindo-se ser puxado para se levantar.

    O feitiço sobre a multidão se desfez e a maioria começou a se afastar apressadamente, desaparecendo na aldeia. Udon correu para seu irmão, ajudando-o a se levantar e a tirar a sujeira de suas roupas, mas Idir o empurrou, correndo para um dos outros fazendeiros.

    Esse fazendeiro, como todos os outros, estava de bruços, imóvel. Já podia sentir isso no desvanecimento de suas assinaturas de mana; estavam todos mortos.

    Desviei o olhar, irritada e frustrada, mas sem saber como canalizar minhas emoções. A falta de cuidado do asura…

    Mais de algumas pessoas permaneceram no local, aproximando-se lentamente, com seus olhares extasiados fixos no Soberano, aparentemente alheios ao seu triste estado atual.

    — Soberano. Por favor, nos perdoe…

    — …Leve-nos para casa…

    — …só o que precisamos para sobreviver, Soberano!

    Cylrit cortou o ar com sua mão e as súplicas se silenciaram, as pessoas recuaram. Todos, exceto Lars Isenhaert, que correu em direção ao Soberano.

    Os olhos de Oludari se arregalaram e a mana saiu dele.

    Isenhaert foi levantado do chão e arremessado de volta para a multidão, derrubando alguns outros. Foi o suficiente para finalmente quebrar o êxtase deles, fazendo-os praticamente correrem um para o outro para escapar, deixando Lars gemendo no chão. Corbett, Ector e uma mulher que reconheci como um dos soldados de Lars correram para o seu lado.

    Seris me deu uma olhada.

    — Precisamos levar o Soberano para um lugar mais seguro… para todos. — Ela se afastou, seu foco se desviou de mim para a distância.

    Eu me virei para olhar e meu sangue gelou.

    No horizonte, as Grandes Montanhas separavam os Desertos de Elenoir e a Clareira das Bestas do resto de Dicathen. Apenas alguns momentos atrás, os picos cobertos de neve haviam se perdido em uma espessa névoa branca. Agora, uma nuvem negra baixa estava correndo sobre as montanhas. No entanto, mesmo enquanto observava, ele descia pelos penhascos íngremes, caindo em cascata nas planícies de cinzas abaixo, e vinha em nossa direção em grande velocidade.

    — Não — gemeu Oludari. — Não, não, não. Ele sabe. Ele me encontrou. — Oludari pegou Seris pela mão, apertando-a com tanta força que ela estremeceu.

    — Assombrações… — Seris respirou, soltando-se do Soberano e dando alguns passos hesitantes até ficar ao meu lado. Suas mãos se fecharam em punhos brancos ao lado do corpo.

    Meus nervos desgastados ficaram abalados. Movendo-me como se estivesse em um sonho, afastei-me da nuvem. Meu olhar percorreu o vilarejo em pânico, observando todas as pessoas que eu havia trabalhado tão arduamente para proteger e ajudar a prosperar após a guerra, pessoas que considerava meus amigos… até mesmo, família, para usar o termo certo aqui, em Dicathen.

    Uma palavra melhor do que “sangue”, minha mente quase delirante ofereceu.

    Entre eles estavam aqueles que haviam vivido esses últimos meses no deserto, construindo casas aqui, aprendendo novas habilidades, colocando sua magia conquistada a duras penas para trabalhar como fazendeiros, caçadores e artesãos em vez de soldados… ou assassinos. Pessoas como os irmãos Plainsrunner, como Baldur Vassere. Como as crianças que agora se amontoavam ao redor da garota Frost de cabelos dourados, verdes de medo.

    Olhei para Seth, que ainda estava deitado no chão, aos meus pés, com os óculos de grau tortos. Ele, como todos os outros aqui, se tornaria nada além de adubo para alimentar o deserto infértil e cinzento se fosse pego em uma batalha entre um basilisco do Clã Vritra e um grupo de batalha de Assombrações.

    Não havia nada que eu pudesse fazer para impedir.

    Eu tinha poder, uma magia incrível e, no entanto, em comparação a esses seres, não era mais perigosa do que um escravo não mago…

    — …yra!

    O grito do meu nome cortou minha névoa cerebral e eu me sacudi espasmódicamente. Seris agarrou meu braço, puxando-me para encará-la

     — Mantenha a calma, Lyra, sua coragem. Descarte o resto, pois isso não a ajudará agora.

    Olhei fixamente em seus olhos, perguntando-me, não pela primeira vez, de onde vinha essa sua força interior.

    Eu não conhecia a Foice Seris Vritra bem antes da guerra. Como nomeada para o cargo de retentor em tempos de guerra, não fazia parte desse clube antes de ser enviada para Dicathen, mas tinha me mostrado hábil em fazer com que os Dicathians se alinhassem com o mínimo de derramamento de sangue, e isso estava de acordo com os objetivos de Agrona para o continente.

    Durante aqueles dois dias de trabalho ao lado de Seris, senti repetidas pontadas de ciúme do relacionamento entre ela e Cylrit. Minha própria Foice, Cadell, tinha sido frio, distante e violento. Em dois dias, senti que sabia mais sobre Seris do que sobre Cadell. Meu relacionamento com ele era uma questão de necessidade militar e nada mais, embora tivesse tolamente cobiçado sua força e a liberdade com que o Alto Soberano lhe permitia fazer seu trabalho.

    Fazendo como Seris disse, coloquei esses pensamentos ao meu redor como um cobertor pesado, o equivalente mental de uma criança que puxa o edredom sobre a cabeça para se esconder das feras de mana debaixo da cama…

    Mas funcionou, e eu me senti mais calma. Seris podia não ter sido minha Foice, aliás, ela nem era mais uma Foice, mas já havia me inspirado, sendo uma mentora melhor do que Cadell ou qualquer outro professor ou instrutor que eu tive em minha ascensão nas fileiras do poder.

    Não havia tempo para fazer mais nada antes da chegada das Assombrações.

    A nuvem se dividiu em quatro formas distintas e vários feitiços choveram sobre nós de uma só vez, visando Oludari.

    Lancei uma barreira de vento do vazio para bloquear um jato de fogo negro, cujo dano colateral estava prestes a atingir não apenas Seris, Cylrit e eu, mas uma dúzia de outros Alacraynos que ainda estavam tentando fugir.

    O fogo da alma das Assombrações atravessou o tecido do meu escudo, mas uma segunda barreira apareceu dentro do meu, e uma terceira o apoiou, redirecionando o fogo da alma para rolar inofensivamente sobre nós antes de se espalhar por três casas recém-construídas e engolfá-las instantaneamente.

    Enquanto lutávamos contra as chamas, relâmpagos gêmeos brilharam, um deles atingindo o chão no meio da multidão em fuga, lançando um jato de cinzas escuras e jogando no chão as pessoas mais próximas, inclusive Corbett e Ector. A outra atingiu Oludari em cheio, mas foi desviada por sua barreira de mana antes de se chocar contra uma árvore distante, partindo-a em duas e fazendo com que as folhas secas queimassem como muitas velas pequenas.

    O barulho de madeira estilhaçada e chamas crepitantes ainda ressoava em meus ouvidos quando senti a onda de mana vinda de baixo. Seris e Cylrit já estavam se movendo, voando no ar e conjurando escudos sobre os espectadores que gritavam. Agarrei Seth e o puxei para o ar no momento em que o chão ao redor de Oludari se ergueu, com um campo de espinhos de ferro e sangue atravessando-o enquanto as Assombrações atacavam de todas as direções ao mesmo tempo.

    Oludari cerrou os punhos e o ferro sangrento se despedaçou com um som estridente. Seu rosto estava tenso de pânico e desespero, sua intenção se espalhando pela aldeia como um furacão.

    Uma sombra se manifestou entre nós, e o sol brilhou nas lâminas esculpidas enquanto cortavam em direção ao Soberano. Sua mão se ergueu, pegando a espada e, com um puxão do punho fechado, ele a despedaçou. Sua mão ensanguentada se abriu, liberando um amplo crescente de fogo da alma que por pouco não atingiu a mim e a Seth, mas as Assombrações já havia desaparecido novamente.

    Houve uma calmaria.

    Oludari olhou para o céu, onde as quatro Assombrações cercavam a aldeia à distância, suas intenções de matar eram como quatro fogueiras furiosas se aproximando de nós. O Soberano fez uma careta, abrindo e fechando a mão enquanto o sangue escorria do pequeno corte que havia sofrido. Gavinhas verdes doentias descoloriram sua carne pálida ao redor do ferimento.

    — Veneno — sussurrei para mim mesma.

    Oludari rosnou, examinando rapidamente os arredores, procurando uma saída. Seu comportamento endureceu, o medo sendo deixado de lado pela vontade de lutar. Fazendo uma careta, ele disparou para o céu, passando por mim.

    Seu corpo se alongou, inchando com mana enquanto o monstro escondido dentro da forma humanoide irrompia. De alguma forma, ele parecia ainda maior do que antes, o bater de suas asas era tão forte que me desequilibrou, seu rugido estridente era suficiente para tirar meu fôlego.

    Sua cauda movia-se como um chicote gigante, e uma Assombração mergulhou sob ela. Suas mandíbulas estalaram, fechando-se bem perto de uma forma em retirada no céu. A terceira Assombração veio pelo lado, aproveitando a distração de Oludari para aterrissar nas costas do basilisco com lâminas gêmeas de gelo negro brilhando em suas mãos. Os últimos raios de sol brilhavam no horizonte enquanto cortavam a base de uma enorme asa. O gelo se estilhaçou como vidro, o basilisco rugiu e girou no ar, fazendo com que a Assombração saísse voando.

    Gotas gordas de sangue escuro choveram sobre o acampamento abaixo.

    Enquanto Oludari se debatia e rugia, uma teia negra se entrelaçava no ar bem à sua frente, com finos filamentos de ferro-sangue presos a pontos de sombra condensada. O basilisco tentou se desviar, mas tarde demais, e colidiu a toda velocidade contra as teias.

    Seu volume o empurrou, quebrando a construção, mas, mesmo de baixo, podia ver a rede de cortes finos e sangrentos deixados por todo o seu rosto e corpo serpentinos. A rede de ferro ensanguentada ficou presa nas asas e na mandíbula de Oludari, serrando para frente e para trás a cada movimento, cortando mais profundamente.

    Uma dúzia de relâmpagos convergiu para o metal, sacudindo o corpo transformado de Oludari com espasmos enquanto o relâmpago corria ao longo do metal e entrava nas centenas de pequenas feridas, os dois feitiços trabalhando juntos para contornar a camada protetora de mana do Soberano. Mais gavinhas verdes doentias estavam se espalhando dos cortes em suas asas, o gelo pesado estava se condensando ao longo do metal, o peso disso arrastando o Soberano para baixo.

    O sangue que escorria dos cortes de repente se incendiou, as chamas da alma queimando o ferro-sangue e o gelo negro e selando as feridas. No chão, onde quer que caísse uma gota de sangue flamejante, chiava e incendiava tudo o que estava por perto.

    Uma névoa negra pareceu pairar sobre a multidão, mudando rapidamente para absorver o máximo possível da chuva de sangue ardente, e a magia de anulação de Seris a consumiu antes que pudesse se espalhar mais.

    Ainda assim, metade da aldeia já estava em chamas.

    As ruas estavam cheias de pessoas correndo agora, indo em todas as direções em sua confusão, sem líderes e sem leme, pois cada uma foi deixada para se defender sozinha.

    Ordens contraditórias eram gritadas com uma dúzia de vozes díspares, nobres desamparados gritavam por seus guardas e assistentes e, em meio a tudo isso, era facilmente perceptível o lamento dos feridos e moribundos enquanto o fogo da alma Vritra percorria seu sangue.

    A única líder que se destacava era a garota Frost, que havia tomado o grupo de crianças sob seus cuidados e as estava conduzindo em direção a Clareira das Bestas, longe da batalha.

    Livrando-me do encantamento que senti ao ver o Soberano lutar contra essas Assombrações, bati no solo seco e duro abaixo com uma onda de vibração sônica, puxando simultaneamente o solo à medida que ele amolecia, as cinzas se movendo como líquido sob meu poder, despejei a lama cinza sobre o máximo de chamas que pude, enterrando casas inteiras onde não pude sentir nenhuma assinatura de mana.

    Acima, Oludari se aproximou de uma Assombração, suas mandíbulas se abrindo para liberar uma torrente de chamas negras.

    A Assombração se lançou para cima, sobre o fogo, girou e mergulhou sobre o basilisco em alta velocidade, com dezenas de facas conjuradas de gelo negro caindo ao seu redor.

    Os que não atingiram Oludari foram atingidos pelo feitiço de Seris, a maioria se dissolvendo inofensivamente, mas um número suficiente ainda conseguiu destruir os prédios e as pessoas que estavam embaixo delas. Não pude fazer nada além de observar os corpos caídos no chão, com o sangue escorrendo livremente dos buracos perfurados.

    Oludari gritou, com seu longo pescoço e cabeça girando aleatoriamente enquanto o fogo da alma continuava a jorrar de suas mandíbulas. Abaixo, outra casa pegou fogo, depois outra. O vento que soprou com a batalha fez com que as faíscas se espalhassem por todo o caminho até a Clareira das Bestas e já podia ver pequenas linhas de fumaça saindo da floresta densa.

    Tudo aconteceu muito rápido; as pessoas ainda estavam se recuperando do impacto inicial do raio. Ector saiu cambaleando da cratera, com a mão pressionada na orelha e os olhos sem foco. Algo explodiu. Quase como se estivesse em câmera lenta, observei quando ele foi levantado do chão, com um fragmento de ferro quebrado perfurando seu peito. Seu corpo tombou no chão quando aterrissou e, quando parou, sabia que estava morto.

    Os rostos da multidão ficaram embaçados, os detalhes se perderam entre a fumaça e as sombras. Outra pessoa explodiu em um jato de chamas negras, seu grito foi sufocado enquanto o oxigênio queimava seus pulmões. Outro foi soterrado quando uma casa desabou no momento em que passavam correndo por ela e a parede externa os engoliu.

    Nos arredores do acampamento, pequenas figuras estavam se espalhando pelo vazio plano e cinza.

    Levantei outro escudo quando uma rajada de vento empurrou as chamas de um prédio próximo para muito perto de um grupo de aldeões em retirada, dando-lhes tempo para se arrastarem para longe.

    Procurei por Seris em meio ao caos, na esperança de encontrar alguma orientação ou direção, mas o que vi, em vez disso, envolveu um punho gelado em meu coração que batia freneticamente.

    Cylrit estava segurando Seris, com o braço dele em volta de sua cintura, enquanto ela continuava a canalizar o feitiço do vazio, com um braço em volta do pescoço dele e o outro direcionando a névoa como um maestro em uma orquestra, absorvendo e desfazendo o máximo de ataques perdidos que podia.

    Entretanto… ela já havia chegado a Dicathen enfraquecida por suas longas provações nas Relictombs. Eu sabia disso, mas não tinha entendido o quanto, agora entendo.

    Ela não mostrou a verdade a ninguém, mantendo o rosto que apresentava ao mundo estoico e capaz. No entanto, uma vida inteira de prática em se mostrar forte não corrigiu o excesso de tensão no núcleo. Sua técnica exclusiva de vento do vazio exigia uma quantidade significativa de mana para ser canalizada, tanto que ela já havia se colocado no limite contra feitiços tão poderosos.

    E a batalha estava apenas começando.

    Foi nesse momento que realmente compreendi a realidade de nossa situação.

    Oludari era poderoso — um asura de sangue puro — mas não era um guerreiro. Já podia sentir sua força diminuindo, seu desespero aumentando. As gavinhas verdes doentias que descoloriam suas escamas negras irradiavam uma mana desconfortável que fez meu estômago revirar, e sabia que devia ser algum tipo de veneno, talvez até feito especificamente para esse fim…

    Estava claro que as Assombrações fariam o que foram treinadas para fazer. Mesmo quando Oludari atacava duas ou três de uma vez, a quarta sempre conseguia acertar um golpe contra o Soberano, seu ataque e defesa se entrelaçavam em um concerto hipnotizante de causar dano e morte. Não havia como Oludari vencer. Elas o matariam, e não havia nada que pudéssemos fazer para impedi-las.

    Depois disso, voltariam suas atenções contra nós.

    Um pensamento frenético de pedir ajuda a Arthur surgiu em minha cabeça, mas eu sabia que isso não era possível. Ele estava longe, em Etistin, e eu não tinha como…

    — Seris! — Ainda segurando Seth ao meu lado, voei até ela, esquivando-me quando um espigão preto quebrado passou pelo ar vindo de cima. — O tempus warp, onde…

    Ela tirou um broche de suas vestes e o jogou para mim. Imediatamente o imbuí de mana, sentindo seu conteúdo. Entre uma variedade de suprimentos e equipamentos estava o tempus warp, o tirei e mergulhei no chão, liberando o ofegante Seth Milview para que pudesse me concentrar no artefato.

    Ele era poderoso, capaz de ir de um continente a outro. Não teria problemas para me levar ao palácio em Etistin, onde só precisaria encontrar Arthur. Quanto tempo isso levaria? Um minuto? Dois? Dez?

    Será que alguém aqui estará vivo quando eu…

    Mesmo quando minha mana ativou e calibrou o tempus warp, uma sombra apareceu na minha frente, lançando o artefato em uma escuridão mais profunda do que a cobertura de fumaça e névoa de vazio já fornecida.

    Tive apenas um baque doloroso no meu coração para considerar o rosto estreito, pálido e esquelético à minha frente, antes que ele desferisse um chute frontal no meu peito.

    O ar entre nós se distorceu, com linhas negras de vibração sônica ondulando visivelmente por um instante antes de seu golpe atingir o alvo, rompendo minhas defesas.

    O mundo se afastou de mim, ou eu dele, e o espaço pareceu passar rapidamente em um instante.

    Bati no chão com força, caindo como uma boneca de pano.

    Meu núcleo doeu com a força do impacto e, instintivamente, senti minha mana, agarrando o chão e puxando-a para cima e ao meu redor, uma barricada de amortecimento para deter minha rolagem. Antes mesmo que pudesse entender o que havia acontecido, já estava de pé e voando em direção ao tempus warp e a Assombração que estava sobre ele.

    Ele levantou o dedo indicador da mão direita, sacudindo-o para frente e para trás como se estivesse repreendendo uma criança malcriada. Em seguida, suas lâminas negras de gelo conjurado desceram, atravessando o tempus warp tão facilmente quanto manteiga.

    A apenas alguns metros de distância, Seth estava paralisado, mas não, ele não foi congelado. Ainda estava se movendo… lançando, canalizando mana para suas runas. A luz azul se derramou do garoto, criando uma poderosa barreira mágica que se estendia por alguns metros em todas as direções a partir de seu núcleo. Um emblema de Escudo? Isso não parecia cem por cento correto…

    A barreira atingiu a Assombração à medida que se expandia, fazendo-a recuar meio passo. Uma careta fria apareceu naquele rosto esquelético, então sua lâmina balançou.

    Levantei minhas mãos, atraindo pedras das cinzas estéreis para o escudo de Seth e conjurando um campo de absorção estática, mas a lâmina era muito rápida, e muito forte. Ele cortou meus dois feitiços semi-formados e depois encontrou a barreira azul.

    O feitiço de Seth se desfez e a força o fez cair no chão a meus pés, com o borrão de lâminas de gelo no ar onde ele estava.

    No segundo que tive para reagir, pensei se poderia protegê-lo ou não. Valia a pena desistir de minha vida para atrasar sua morte em um piscar de olhos? Se fugisse, talvez a Assombração me seguisse em vez de se concentrar no garoto, que era insignificante aos seus olhos.

    Houve um tempo em que, talvez, eu mesma o tivesse matado, só para eliminar a distração…

    Senti arrepios por toda a minha pele, pulei sobre Seth e me agachei, erguendo o braço e canalizando mana sem formar um feitiço ainda. Engoli com força, um poço de emoções se esvaziando dentro de mim. Embora não tivesse esperança de proteger o garoto, não podia fazer nada. Pelo menos ele morrerá sabendo que eu tentei…

    A Assombração inclinou a cabeça, olhando para mim. Seus olhos vermelhos como sangue, escuros e sem alma, cheios de… era pena que via refletida às minhas costas? Com outra careta, ele disparou no ar e acelerou de volta para a batalha contra Oludari.

    Girando sobre meus joelhos, apalpei o rosto e o pescoço do garoto, procurando por sinais de vida, mas esperando o pior. Não havia respiração, nem pulso, nem subida ou descida de seu peito.

    O leve batimento pressionando as pontas dos meus dedos me fez fechar os olhos aliviada. Ele estava vivo, mas inconsciente, com seu núcleo gritando enquanto sofria a reação de canalizar um feitiço tão poderoso por meio de seu emblema.

    Um rugido sacudiu o chão, fazendo com que eu abrisse os olhos e os voltasse para o céu.

    Oludari estava caindo, mergulhando no ar, com cortes no tecido de suas asas batendo contra o vento impetuoso de sua passagem, o sangue fluindo de mil feridas em seu corpo gigantesco. Não mais intimidadora, sua forma de basilisco ferido me encheu de uma profunda sensação de pavor, como uma bandeira esfarrapada caindo e marcando o fim da batalha.

    Quando caiu no chão, foi como um meteoro. Uma dúzia de edifícios desapareceu sob seu volume antes que uma nuvem de poeira e cinzas o engolisse. Quatro figuras negras entraram em formação acima, cercando o local onde o basilisco havia caído antes de se deslocar lentamente para o chão.

    Seris e Cylrit fizeram o mesmo ao meu lado. Cylrit parecia estar tomando a maior parte do peso dela sobre si. Sua pele acinzentada estava quase branca e uma fina camada de suor se acumulava em sua testa. Ele, assim como a Foice que protegia, tinha se esforçado ao máximo.

    Estávamos sozinhos, ou quase. Todos os outros haviam fugido, pelo menos aqueles que eram capazes. Muitos, muitos mesmo, haviam morrido no fogo cruzado. Com uma olhada, encontrei os cadáveres de Ector Ainsworth, dos dois irmãos Plainsrunner e de Anvald Torpor. Havia outros que não conseguia identificar tão facilmente. E isso era apenas os que estavam no espaço próximo a mim.

    Quantos morreram em todo o acampamento? Eu me perguntei, depois descartei.

    Senti a mudança na mana quando Oludari voltou à sua forma humanoide. Sua silhueta apareceu por entre as cinzas enquanto ele tropeçava, tossindo, para se livrar dos escombros que sua queda havia criado. As Assombrações estavam esperando por ele.

    — Por favor… — Ele tossiu, parecendo totalmente patético. — Eu voltarei, prometo, mas não… não… — Ele caiu de joelhos, tossindo espasmódicamente, seu corpo magro se contorcendo horrivelmente. Ele ainda estava sangrando por uma dúzia de ferimentos, com o corpo completamente coberto pelas gavinhas verdes que descoloriam sua carne. — Não me matem — concluiu fracamente.

    Uma das Assombrações, uma mulher esbelta e graciosa usando couro preto e cinza e correntes, estalou a língua. Afastou os cabelos negros do rosto, colocando-os atrás de um dos chifres que se erguiam da testa, e deu um passo em direção ao Soberano. Ele estremeceu e ela deu uma risada sombria.

    — Sua vida não é nossa para ser tirada neste dia, ó grande Soberano. — A mão dela se soltou e agarrou um dos chifres dele. — Embora não sejamos obrigados a devolvê-lo inteiro, caso pense em nos desafiar mais.

    Um relâmpago negro saiu de seu punho para dançar pelo chifre e atingir o crânio de Oludari. Ele gemeu, seus olhos se reviraram na cabeça e ele caiu no chão, inconsciente.

    A Assombração zombou e se virou, com seus olhos vermelhos profundos, tão escuros que eram quase negros, vasculhando a aldeia e pousando em Seris, Cylrit e eu. Ela começou a caminhar em nossa direção, com um passo tão casual como se estivesse passeando pelo Central Boulevard na cidade de Cargidan.

    A Assombração com rosto esquelético que havia destruído o Tempus Warp se moveu atrás dela e pegou o Asura, jogando-o sobre um dos ombros. Os outros dois se moveram para o lado dele e pude dar uma boa olhada neles pela primeira vez. Um deles estava sem um braço e metade de seu rosto estava rachado, preto e sangrando. O outro tinha lágrimas de sangue escorrendo de seus olhos e uma expressão vazia em seu rosto robusto.

    Pelo menos Oludari não caiu sem lutar, pensei vagamente, reconhecendo imediatamente como era estranho me encontrar do lado do Soberano.

    — Seris, a Sem Sangue. Retentores Cylrit e Lyra. — Ela sorriu, revelando caninos alongados, depois olhou em volta para as ruínas fumegantes da aldeia. — Isso é interessante.

    Cylrit apontou sua lâmina para a Assombração, sua intenção pressionando para fora para dar mais peso às suas palavras enquanto dizia:

    — Volte para suas sombras, fantasma. O fato de ainda estarmos respirando me diz que seu mestre não lhe ordenou que mordesse, apenas que mostrasse os dentes.

    Seu sorriso se transformou em algo mais perigoso quando ela passou a língua sobre um canino protuberante.

    — Você está certo, embora não confie na minha coleira se você continuar latindo, garoto. O desapontamento do Alto Soberano seria… leve, na melhor das hipóteses, se eu voltasse com suas cabeças montadas orgulhosamente nos chifres do Soberano.

    — Perhata, pare de brincar com sua comida — gritou a Assombração com rosto esquelético. — Já temos o que viemos buscar, os outros estão precisando de cura.

    — É só um braço — resmungou a Assombração queimada, olhando para o seu lado arruinado. — Eu ainda poderia limpar esses três traidores se…

    A mulher, Perhata, levantou a mão e os outros ficaram em silêncio.

    — A vitória foi arrancada das garras da derrota, por assim dizer. Ainda não tínhamos ouvido falar da fuga de Oludari de Alacrya quando o sentimos vagando na Clareira das Bestas. Se seu amigo Dicathiano, a Lança, não tivesse interrompido nosso trabalho anterior, talvez não tivéssemos chegado aqui a tempo. — Seu sorriso se aguçou ainda mais, como um punhal cortando seu rosto. — Sério, sem essa Lança… Arthur Leywin? Alguns dragões estariam mortos, mas muito mais alacryanos estariam vivos.

    Eu zombei.

    — Se não pretendem nos matar, então é melhor seguirem seu caminho. Afinal, não quer se arriscar a enfrentar Arthur, quer?

    Seris me lançou um olhar de advertência, mas meu sangue estava quente demais para ser repreendida.

    — Reconheço seu nome, Assombração. Uma que até Cadell mencionou com uma nota de medo. Nomeado entre os sem nome e sem rosto… você deve ser realmente um terror no campo de batalha. No entanto, noto que há apenas quatro de vocês, bem, três e meio. Sempre pensei que havia cinco Assombrações por grupo de batalha? Nem mesmo vocês puderam defender seu grupo de batalha contra o Godspell?

    O de rosto esquelético deu alguns passos agressivos para frente.

    — O que você sempre pensou vale menos do que o pano com o qual limpo minha bunda, escória.

    Novamente, Perhata fez um gesto de silêncio. Ela inclinou a cabeça levemente enquanto olhava para Seris. Quando uma mecha de cabelo escuro caiu, ela a colocou novamente atrás de seus chifres.

    — Você tem direito a um adiamento hoje. Esses soldados ainda pertencem a Agrona, e vocês são as generais deles. Em breve, eles serão necessários novamente. O tempo de brincar de fazendeiro e de governador retrógrado acabou. Quando Agrona der a ordem, vocês e suas forças marcharão. Lutarão por ele, porque se não o fizerem, Agrona queimará os núcleos de cada membro de cada sangue traidor em ambos os lados do grande oceano.

    Ela deu um passo à frente até que a lâmina de Cylrit encostou em seu esterno. Só a presença dela já era suficiente para fazer meus joelhos tremerem.

    Seus olhos se fixaram nos de Seris.

    — Pessoalmente, espero que você o desafie. Implorarei para ser aquela que voltará aqui e arrancará o núcleo de seu peito, Sem Sangue, pois você é uma sombra do que já foi. A realidade é que todos nós sabemos que você não o fará. Não pode. Quando Agrona der a ordem, você responderá. É a única maneira. — Casualmente, ela ergueu a mão e colocou o punho em volta da espada de Cylrit. Com um giro sutil, a lâmina se estilhaçou.

    Cylrit ofegou e deixou cair a empunhadura sobre as cinzas, olhando incrédulo para sua mão trêmula.

    — Em breve — disse Perhata novamente, dando alguns passos para trás antes de girar e sinalizar para as outras Assombrações.

    As quatro voaram e foram para o norte sobre o deserto, desaparecendo em segundos. A pressão de sua mana, no entanto, durava muito mais tempo e, quando se dissipou, ficou o vazio que deixava para trás.

    Seris cedeu e Cylrit se apressou em deixá-la cair suavemente no chão. Seus olhos estavam fechados, sua respiração estava difícil.

    Os olhos de Cylrit encontraram os meus.

    — Vá! Conte ao Arthur o que aconteceu. Eu vou…

    A mão de Seris se levantou, silenciando Cylrit enquanto ele se ajoelhava ao lado dela. Ela abriu o punho, revelando um disco com cerca de 2,5 cm de diâmetro. Era de cor branco-amarelada e tinha uma runa gravada. Pela coloração marrom-avermelhada enferrujada da runa, foi gravada com sangue.

    — Dê isso… para Arthur — disse Seris, com a voz rouca de cansaço.

    Peguei cuidadosamente o disco de sua mão, lembrando-me da expressão de dor de Seris quando Oludari esmagou a mão dela na sua. Ao lhe dar isso, agora percebi.

    De pé, me afastei de Seris e Cylrit, mas quase pisei em Seth Milview, que estava começando a se mexer. As ondas de ar vibraram entre nós quando enviei um pulso de mana sônico e ele acordou.

    Levantei a mão, impedindo qualquer tentativa que ele pudesse fazer para falar.

    — Seth. As pessoas aqui precisam de ajuda. Todos que forem capazes. Muitos fugiram para o deserto ou para os acampamentos vizinhos. Alguns foram para a floresta. Reúna quem puder e traga-os de volta para limpar a aldeia.

    Seus olhos dilatados se estreitaram enquanto se esforçava para entender. Respondi com um segundo pulso de vibração, ele deu um grito e se levantou.

    — Isso é importante, Seth. Consegue fazer isso?

    Engolindo visivelmente, ele assentiu.

    Estendi a mão e ajeitei seus óculos, que estavam meio pendurados em seu rosto.

    — Bom.

    Meus pés saíram do chão quando a mana me ergueu no ar e, em segundos, também estava acelerando sobre a Clareira das Bestas numa corrida desenfreada em direção ao portal de teletransporte mais próximo, com as palavras da Assombração ainda ressoando em minha mente.

    
      “Quando Agrona der a ordem, você responderá.”
    

  Capítulo 451 - Mudanças II
POV ARTHUR LEYWIN

Ao levar Sylvie e Caera de volta à sala do trono pela décima vez nos últimos dois dias, não pude evitar o lampejo de aborrecimento que passou por mim.

Edirith e dois outros jovens dragões já estavam lá, mas Charon e Windsom ainda não haviam chegado. Percebi pela expressão um tanto entediada de Edirith que a busca deles, mais uma vez, foi infrutífera.

Se a visão de Sylvie estivesse correta, as outras Assombrações incluíam pelo menos os remanescentes de dois grupos de batalha, mas haviam desaparecido completamente.

— Parece improvável que simplesmente tenham desistido e ido para casa — projetou Sylvie em meus pensamentos. — Eles certamente estão esperando, mesmo que tenhamos adiado o ataque contra Charon e Etistin.

Charon designou três dragões para ajudar a procurar por Etistin e a área circundante. Ele não havia prejudicado ativamente meu trabalho de forma alguma, mas dedicou pouco tempo a uma conferência estratégica conjunta e se recusou totalmente a alocar mais recursos para o esforço.

— É quase como se quisessem que as Assombrações atacassem — ponderou Regis. — Como se estivessem atraindo-as ou algo assim.

Sylvie balançou a cabeça enquanto examinava os rostos dos outros dragões com cuidado.

— Não, acho que eles realmente acreditam que a ameaça é mínima. Que a própria presença deles iria impedir. Não são estúpidos, eles entendem suas ordens e o perigo apresentado, mas não conseguem aceitar esse perigo como real. Uma vida inteira empoleirada no auge do poder e da autoridade em Epheotus os convenceu de que sairão vitoriosos, não importa o que aconteça.

— Vocês estão todos falando em suas cabeças de novo, não é? — Caera perguntou, com a voz baixa, enquanto caminhava ao meu lado.

Empalideci, dando a ela um olhar culpado.

— Desculpe, força do hábito.

Caera rejeitou o pedido de desculpas, com o olhar voltado para os três dragões.

— Imagino que vou me acostumar com isso se você me mantiver por aqui por tempo suficiente.

— Não quero que se sinta excluída — respondi rapidamente. — Só fico me perguntando se gostaria de voltar aos acampamentos alacryanos porque… — meus olhos olharam para os dragões — sei que você não teve a melhor experiência com eles até agora.

Caera me deu um sorriso irônico.

— Fui enviada aqui por Lady Seris como representante, então, deixando minha experiência pessoal de lado, ficarei para cumprir esse dever.

Voltamos para um silêncio tenso até que Charon chegou alguns minutos depois, entrando na sala do trono tão casualmente como se estivesse saindo para uma agradável caminhada à tarde. Curtis Glayder manteve o ritmo ao seu lado e me deu um aceno familiar, embora não particularmente amigável, quando me viu esperando.

— Ainda não há sinais de mais atividade das Assombrações — confirmou Edirith imediatamente a Charon, chamando a atenção. — Com todo o respeito, senhor, acho que estamos perdendo nosso tempo.

Charon parou e sorriu, com as mãos cruzadas atrás das costas. Ele acenou com a cabeça como se esperasse essa notícia.

— Parece que a execução de seu batedor acabou com essa ameaça, Arthur. Você já vasculhou metade de Sapin. Com o elemento surpresa não funcionando mais em seu benefício, acho seguro dizer que as Assombrações cancelaram esse ataque.

— Não podemos saber disso, mas… — soltei um pouco da minha frustração —, talvez você esteja certo.

Esse, é claro, era o problema com as visões do futuro. A Anciã Rinia fez o possível para detalhar em minha cabeça o fato de que reagir às suas visões, mudar o que elas predisseram, trazia consigo seus próprios perigos inerentes.

— Além disso, a busca começou a chamar a atenção da população — disse Curtis. — As pessoas notaram sua presença, Arthur, e isso está gerando todos os tipos de rumores preocupantes após a explosão fora da cidade.

Olhei para Curtis, lembrando-me da visão. Assistir às mortes de Glayders me levou a agir precipitadamente, mas não me arrependi. Sem nenhuma maneira de saber quando o ataque aconteceria, me atrasar arriscava permitir que esse futuro se tornasse realidade. Por outro lado, ficar à espera de uma armadilha poderia ter me custado dias, até semanas, de um tempo valioso. Depois que descobri o batedor das Assombrações, era tarde demais para fazer qualquer coisa além de perseguir.

— Não seja muito duro consigo mesmo — pensou Sylvie. — A retrospectiva pode ser perfeita, mas mesmo as visões não podem nos ajudar a ver todos os resultados.

— Ah, bem, você sabe o que dizem: o soldado que nunca comete erros recebe ordens de alguém que comete — acrescentou Regis.

— Não tenho certeza de como isso se aplica — pensei de volta.

Regis girava em torno do meu núcleo, sua forma incorpórea cantarolando de diversão.

— Nada, na verdade, só queria me sentir incluído, já que estamos distribuindo pequenas sabedorias, sabe?

Eu reprimi um suspiro e voltei minha atenção para Charon.

— Agora, Arthur, esperava que tivéssemos algum tempo para conversar em particular. Vocês se mantiveram tão ocupados que mal tive tempo de falar com minha prima. — Charon levantou a mão quando comecei a debater em contrário, me parando. — Ainda não irei retirar os dragões extras que trouxe para Etistin, mas acho que a cidade pode viver sem você e Sylvie por algumas horas.

No final, tudo o que pude fazer foi concordar.

Edirith foi enviado de volta às suas funções, e Curtis se despediu de todos nós enquanto se apressava para outra reunião.

Oferecendo seu braço a Sylvie, Charon abriu o caminho sem esforço, fazendo conversas sem sentido sobre o estado da cidade e do continente, o que ele achava de tudo, desde as pessoas até a comida e outras fofocas desse tipo.

A sala de estar para a qual ele nos conduziu era desnecessariamente opulenta, claramente um resquício de uma época anterior à guerra. A estrutura defensiva da cidade e do palácio foi momentaneamente deixada para trás quando entramos na câmara branca e dourada, toda de linhas suaves e extravagantes. A mobília parecia raramente usada, os tapetes de pelúcia eram tão brilhantes quanto se tivessem sido tecidos naquela mesma manhã e, embora uma grande lareira aberta ardesse alegremente, não havia uma mancha de sujeira ou cinza nas superfícies brancas.

Windsom estava de costas para a lareira, observando em silêncio enquanto entrávamos. Ele havia desistido de tentar forçar o retorno imediato de Sylvie a Epheotus, mas eu tinha certeza de que ele já havia procurado seu mestre para obter instruções. Se Kezess tentasse forçar esse assunto…

Bem, eu ainda não tinha certeza do que faria.

Ainda não tinha uma imagem completa de Charon, que era razoável ou apenas mais paciente e menos óbvio em sua manipulação do que Windsom. Não ter certeza me fez desconfiar mais do dragão com cicatrizes do que de um fanfarrão como Vajrakor, mas ele se tornou um aliado potencialmente interessante.

Se for movido por algo que não seja a lealdade cega a Kezess, poderíamos ganhar muito trabalhando ao lado dele, pensei, olhando para suas costas.

A lealdade já estava se mostrando um problema difícil de resolver. Em particular, Kathyln e Curtis Glayder ocupavam uma posição preocupante. Especificamente, estava desconfortável com o quão próximo eles já pareciam de Charon e seus soldados.

— Já? — Sylvie enviou, respondendo aos meus pensamentos. — Lembre-se de que já passaram meses para eles, e os poderes de persuasão dos dragões são muito mais potentes do que a maioria dos humanos consegue suportar.

— Eles parecem problematicamente encantados — acrescentou Regis em referência aos Glayders.

— É o que veremos — mandei de volta.

— Lady Sylvie, peço desculpas por essa situação das Assombrações ter atrasado nossa chance de conversar adequadamente — disse Charon ao fechar a porta da sala de estar atrás de nós. — Estou ansioso por uma oportunidade de encontrá-la de novo desde que soube de sua sobrevivência. Você é vista como um enigma entre o clã… e isso foi antes dos eventos recentes.

Deixei Sylvie assumir a liderança na conversa. Sabia que estava controlando-a demais nos últimos dias, tentando forçar o equilíbrio entre mim e os dragões. Sylvie estava melhor posicionada para falar em pé de igualdade, capitalizando seu relacionamento com Kezess, mas somente se eu me mantivesse sob controle. A ligação entre nossas mentes nos permitiu falar como um só quando necessário, alimentando-nos do conhecimento uns dos outros a cada resposta.

— Isso ficou bem claro para mim quando Arthur e eu treinamos em Epheotus — disse Sylvie levemente enquanto se movia pela sala e admirava a decoração. — Kezess me isolou de muito disso para me manter focada no treinamento, mas não perdi os olhares e sussurros. Uma linhagem mista: dragão e basilisco, nascida fora de Epheotus e ligada a um humano? Sou uma esquisitice que nunca foi imaginada em Epheotus, pelo menos foi o que me disseram.

O sorriso de Charon era caloroso, embora um pouco decepcionado.

— É verdade, embora talvez não seja uma forma educada de expressar as coisas. Muitos no clã se ressentiam do forte controle de Lorde Indrath sobre você. Acho que você teria achado seu clã bastante receptivo à sua presença, se tivesse sido permitida. Ainda assim, no final das contas, isso apenas aprimorou sua mística. — Ele riu alegremente, depois ficou sério. — Quando soubemos que você tinha… falecido, bem, foi um grande golpe para o clã Indrath.

Escutei atentamente, absorto na conversa deles. Não tinha considerado muito o que os outros dragões deviam pensar de Sylvie. Ela era meu vínculo em primeiro lugar. Na minha cabeça, sua linhagem mista e ser neta do asura mais poderoso de Epheotus sempre foram uma ideia distante.

— Como pode ver, os rumores da minha morte foram claramente exagerados — disse Sylvie, com uma nota de humor em seu tom, apesar de seus pensamentos se afastarem de considerar o que aconteceu depois que ela se sacrificou por mim. — Mas eu… agradeço o que você disse. Não tinha pensado muito no meu relacionamento com o resto do clã, para ser honesta. — Ela se encostou no encosto de um sofá e me deu uma olhada. — Estávamos muito ocupados travando uma guerra.

Charon limpou sua garganta.

— Por favor, fiquem à vontade. Temos muito sobre o que conversar e não há necessidade de ser tão formal ao fazer isso. — Dando o exemplo, Charon mudou-se para uma cadeira de encosto alto com folhas douradas bordadas para cima e para baixo nos braços.

Caera sentou-se firmemente na outra extremidade do sofá, longe de Charon, Sylvie se moveu para se sentar ao lado dela, usando seu próprio corpo como um escudo. Senti Caera relaxar imediatamente e tive que apreciar a graça social do meu vínculo.

Regis escolheu esse momento para se manifestar, aparecendo nas sombras suaves ao redor dos meus pés. Ele foi até Caera e sentou-se do outro lado dela na beira do sofá. Não conseguindo se conter, se virou e lançou um olhar para Windsom antes de se instalar ameaçadoramente.

Windsom, que ficou perto da lareira, fingiu não notar.

Charon inspecionou Regis cuidadosamente.

— Aclorito senciente nascido do éter — ponderou. — Vocês três são tão únicos individualmente quanto em grupo, não é?

— Então, já pensou em contingências adequadas em relação às Assombrações? — perguntei, sentado na beira de uma espreguiçadeira macia. — Mesmo que eles tenham se retirado de Etistin e cancelado o ataque a você, certamente ainda estão em Dicathen. — Considerando minhas palavras cuidadosamente, acrescentei: — Quem sabe quantas. Certamente mais do que um único grupo de batalha.

Charon pareceu refletir sobre sua resposta antes de finalmente dizer:

— Se as Assombrações atacarem diretamente a mim ou aos outros guardiões, estou confiante de que seremos capazes de nos defender. — Vendo a expressão apreensiva em meu rosto, ele continuou: — Entendo que Agrona chama esses fantasmas de seus “assassinos de asuras” e, sem dúvida, são capazes de acordo com os padrões dos menores, mas garanto que não sou a presa que eles foram criados para caçar.

— E os dragões em patrulha? — perguntei, cruzando meus braços. — Quantos você ainda tem? Parece que Kezess não enviou muitos de vocês. Está disposto a deixar seu próprio povo ser eliminado um por um?

Charon acenou levemente enquanto eu falava.

— Aprecio o perigo que existe e vou ajustar as patrulhas para garantir que meus parentes se movam em pares. Se necessário, podem recuar e pedir reforços adicionais. — Ele inclinou levemente a cabeça. — Isso é o bastante?

Caera se inclinou para frente nos cotovelos, com os olhos de rubi voltados para o dragão.

— E as pessoas desta terra? O que impede as Assombrações de lançarem ataques de bater e correr em Dicathen para semear discórdia e caos? Ou, para que não esqueçamos por que estamos realmente aqui, atacando os alacryanos enviados para o deserto além das montanhas? Seris ainda precisa da ajuda dos dragões para garantir que os acampamentos alacryanos sejam defendidos.

As sobrancelhas de Charon se ergueram e um sorriso irônico apareceu no canto de sua boca com cicatrizes.

— Falou como uma verdadeira alacryana. E talvez o que você sugere seja uma possibilidade, embora, Agrona nunca tenha usado suas ferramentas mais potentes para esse trabalho braçal antes. Quanto às mortes de civis… as ordens de Lorde Indrath são para evitar que as forças de Agrona desestabilizem ou destruam este continente. A ênfase de nossa proteção permanece nas maiores e mais influentes cidades e na nobreza que as governa. Nunca fez parte de seu acordo que tentaríamos proteger todas as vidas dicathianas.

— Ah, dá um tempo — disse, inclinando-me para frente e entrelaçando meus dedos. — Vocês se esforçaram para se envolver com o público dicathiano. Tudo o que pedi foi que Kezess me ajudasse a proteger este continente, e vocês poderiam ter feito isso dos bastidores, mas optaram por trabalhar diretamente com as pessoas, construindo relacionamentos e confiança. — Parei por um momento e depois me arrisquei. — Você está claramente tentando desviar a percepção do público de mim para os dragões e seus aliados, como os Glayders. Se permitir que as Assombrações vaguem livremente e ataquem o continente, o que acontecerá com a boa vontade que estão tentando promover?

Essa pergunta fez com que ele parasse e não respondeu imediatamente, então Windsom interveio em seu nome.

— Eu guiei o povo de Dicathen geração após geração. Sempre procuramos garantir que eles estivessem em pé de igualdade com o povo de Agrona. Isso é o que ainda estamos tentando fazer.

Olhei para Caera e Sylvie para combinar olhares com Windsom.

— Você concentrou o poder em algumas famílias que podia controlar e prejudicou nosso crescimento por meio dos artefatos das Lanças, mas fez isso silenciosamente. Esse jogo para a percepção do público é novo. O que você está ganhando com isso? Certamente é mais do que as antigas histórias de divindades ganhando poder por meio da crença de seus súditos — acrescentei, com meu tom mordaz, mas divertido.

— Nada tão grosseiro — interjeitou Charon, dando-me um sorriso calmo. — Mas é importante que os dicathianos tenham esperança. De que adiantaria mantê-los seguros se eles mesmos tivessem sucumbido à escuridão amarga de viver sem acreditar em seu próprio futuro? Quanto à sua popularidade… — Seu sorriso se estreitou ainda mais, parecendo quase dolorido. — Kezess viu corretamente que a lealdade dividida entre você, como protetor deificado, e meus parentes potencialmente geraria hostilidade entre os dicathianos. Tentamos silenciar isso reforçando a liderança de pessoas como os irmãos Glayder.

Acenei com a cabeça, sem acreditar em uma palavra do que Charon disse. Sua desculpa foi tão bem falada e sensata quanto uma bobagem completa, mas não senti vontade de brigar com ele sobre o assunto.

Minhas motivações para ficar mais forte nunca incluíram a adoração do povo de Dicathen e ativamente resisti à “deificação” mencionada por Charon.

— Independente disso — inseriu Caera no breve momento de silêncio após o discurso de Charon —, a estratégia de seu senhor parece depender de sua mera presença como um impedimento, mas o que aprendemos prova que a estratégia já falhou. Estamos aqui há mais de dois dias e você ainda não explicou o que vai fazer para ajudar a proteger os refugiados de Alacrya em Elenoir.

Windsom zombou, mas Charon foi mais reservado em sua resposta, dizendo apenas:

— Você está certa. — Esperamos que ele continuasse, mas não parecia ter a intenção de acrescentar nada.

Durante o silêncio que se seguiu, senti várias assinaturas de mana se movendo propositalmente em direção à sala de estar. Charon e Windsom também já haviam notado, e Windsom se moveu em direção à porta.

— Aqui? — perguntou uma voz ricamente feminina, cheia de pânico, e a porta da sala de estar voou para dentro.

Lyra Dreide me olhava com olhos vermelhos, seus ombros subindo e descendo a cada respiração mal controlada. Ela deu alguns passos parados até a câmara, com os pés se arrastando pelo mármore. Ela estava claramente exausta, sua assinatura de mana fraca.

Pulei da minha cadeira.

— O que aconteceu?

Ela abriu a boca para falar, mas as palavras ficaram presas em sua garganta e ela desviou o olhar.

Kathyln estava parada incerta no corredor atrás dela.

— Ela chegou voando, alegando ser urgente…

— Estamos em uma reunião — zombou Windsom, olhando fixamente para Kathyln, que recuou. — Por que permitiu esse peão Vritra viesse tão fundo no palácio?

— Silêncio — exigiu Charon suavemente. — Houve um ataque, não foi? — Seu olhar se voltou para mim assim que o meu foi para ele, nossos olhos se conectaram por um breve instante.

— As Assombrações… — murmurei, as palavras quase um gemido quando escaparam dos meus lábios.

Lyra balançou a cabeça e depois assentiu. Seus olhos bem fechados, seus dentes à mostra em um rosnado animalesco. Com palavras passadas por aqueles dentes cerrados, ela disse:

— Oludari e as Assombrações…

Senti minhas sobrancelhas se apertarem em confusão.

— Olu… dari?

— Um dos Soberanos de Agrona — esclareceu Caera. Seu rosto estava pálido, seus olhos vermelhos se fixaram em Lyra enquanto ela estava meio de pé, depois lentamente se afundou de volta no sofá, com as mãos voltadas para o rosto.

— Havia um Soberano aqui em Dicathen? — Fiquei um pouco perdido, como se estivesse perdendo algum contexto importante dessa conversa. — Lyra, preciso que você se concentre. Diga-me o que aconteceu. Por favor — acrescentei mais suavemente.

Charon moveu-se para uma prateleira baixa ao longo de uma parede onde estavam algumas garrafas e copos. Ele derramou um copo cheio de líquido vermelho e o estendeu para Lyra.

Ela demorou um pouco para perceber, mas quando o fez, seu nariz se enrugou de aparente nojo. Sua mão se inclinou em direção ao copo e, por um momento, pensei que ela ia arrancá-lo das mãos de Charon, mas pareceu perceber o que estava fazendo e recuou novamente.

Engolindo pesadamente, olhou além do dragão e se concentrou em mim.

— Peço desculpas, Regente. Não foi assim… não foi…

Ela respirou fundo e se levantou mais ereta. Charon baixou lentamente o copo e deu um passo para trás para lhe dar algum espaço.

— O Soberano Oludari de Truacia chegou a um dos acampamentos, desesperado por proteção. Ele parecia acreditar… era difícil de entender enquanto implorava, mas estava aterrorizado com Agrona, insinuando que o Alto Soberano estava por trás da morte do Soberano Exeges e viria buscá-lo também.

Minha confusão só se aprofundou enquanto ela falava.

— Por que Agrona estaria matando seus próprios aliados? Especialmente os mais poderosos? — Procurei apoio de Charon e Windsom.

Os dois dragões trocaram um olhar ilegível, com um pensamento oculto passando entre eles.

— Não tenho certeza — disse Charon depois de um momento —, mas os basiliscos nunca foram leais. Nem entre si, e tampouco para os outros asuras.

— Ele estava balbuciando, disse algo sobre… seu trabalho estar inacabado. — As sobrancelhas de Lyra se tricotaram enquanto ela se concentrava. — Ele disse que havia “camadas no mundo” e que tinha “sentido a crescente tensão superficial de uma bolha pronta para estourar…”

— Os delírios de um lunático paranóico — interrompeu Windsom, rejeitando as palavras de Lyra. — Não dá nenhuma pista de porquê Agrona estaria caçando ele. Talvez ele tenha se enganado? Se for o último dos Soberanos, ver os outros caírem um por um provavelmente o levou à loucura desesperada.

Um pequeno fato que eu havia lido há muito tempo veio à tona em minha mente.

— O último? Não há cinco e depois o próprio Alto Soberano?

Foi Caera quem respondeu.

— O Soberano Khaernos não é visto publicamente há décadas. Às vezes, é chamado indelicadamente de Soberano Invisível…

— Acreditamos que ele está morto — disse Windsom com indiferença. — Talvez tenha sido a primeira vítima do fratricídio de Agrona. Não sei nem me importo particularmente.

A câmara ficou em silêncio por um momento, então Lyra continuou sua história, com a voz firme de emoção reprimida.

— As Assombrações não estavam muito atrás de Oludari. Quatro delas. Eles lutaram… a vila, destruída… tantas pessoas mortas. — O olhar de Lyra, que havia caído no chão, se ergueu e se enterrou em mim, com o desespero escrito nas linhas de seu rosto. — Você, Arthur. Elas culparam você. Disseram que…

— Só estavam lá porque eu desviei o ataque a Etistin — terminei por ela.

Ela acenou com a cabeça. Finalmente, ela se moveu, meio tropeçando em direção à cadeira mais próxima antes de cair nela, com o rosto nas mãos.

— Elas o derrotaram e o levaram embora. E deram um aviso a Seris.

A expressão de Charon se intensificou.

— Que aviso?

— Isso… — Lyra moeu os dentes juntos, se cortando. Olhando de mim para Charon, ela lambeu os lábios e continuou. — Que isso não tinha acabado. Eles nos deixaram vivos porque… Agrona queria nos matar pessoalmente.

Meus olhos se estreitaram quando olhei para ela. Ela estava mentindo, tinha quase certeza disso, mas não para mim. Ela não queria que os dragões soubessem o que as Assombrações realmente disseram.

— O que provavelmente significa que é algo que colocaria em risco a proteção contínua dos alacryanos — acrescentou Sylvie.

— Apesar de todo o bem que a proteção parece estar fazendo por eles — zombou Regis.

— Tem mais — continuou Lyra, retirando algo de seu dispositivo dimensional. Ela o ofereceu para mim. — Seris me disse para trazê-lo para você imediatamente.

Cuidadosamente levantei um pequeno disco da mão dela. A julgar pela textura sedosa e pela coloração esbranquiçada, estava confiante de que foi esculpido em osso. Uma runa manchada de sangue havia sido gravada em sua superfície e emanava uma potente assinatura de mana.

Concentrando-me na mana, a sondei com meu éter. Imediatamente, outra fonte de mana ressoou com ela de muito longe, tocando como um sino distante. Oludari…

— Está esculpido no osso dele. — Regis me informou, cheirando o disco na minha mão.

— Seris sabia o que é esse artefato? — perguntei a Lyra. Ela acenou com a cabeça.

Passei a ponta do meu polegar pela superfície lisa, traçando as cristas onde a runa foi gravada.

Caera, que havia esperado e assistido, permanecendo firme ao ouvir a explicação da retentora, respirou trêmula.

— Meu sangue está vivo?

Lyra olhou para ela como se a estivesse vendo pela primeira vez.

— Não sei.

— Arthur, precisamos voltar para as aldeias alacryanas. Eu… — Ela parou como se estivesse considerando suas palavras, quase parecendo surpresa com seus próprios pensamentos. — Preciso ter certeza de que Corbett, Lenora e os outros estão seguros.

— Dê a Lyra um momento para descansar e ela a levará.

Caera me deu uma expressão estranha e desanimada, mas rapidamente a encobriu.

— Claro.

Para Charon, eu disse:

— Esses alacryanos precisam de ajuda. Entendo sua hesitação, mas um ataque não é mais uma situação hipotética que estamos discutindo. Eles depuseram as armas, construíram casas em solo dicathiano e arriscaram a ira de Agrona.

Charon me olhou com incerteza.

— Você está preocupado com o perigo que eles representam? — perguntei com mais força. — Então, considere o quão mais perigosos eles se tornaram se forem forçados a voltar para Agrona porque os abandonamos em nossas próprias praias.

Os olhos de Charon endureceram e, através das cicatrizes, de repente vi sua semelhança com Kezess.

— Como alternativa, o que aconteceria se erradicássemos proativamente o risco potencial que esses refugiados representam e acabássemos com isso.

As cabeças de Caera e Lyra contorceram-se, com os rostos ficando pálidos.

— O general Aldir também seguiu as ordens de Kezess de derramar sangue inocente — ameacei, falando devagar e deixando as palavras pairarem no ar.

— Como você se atreve… — A intenção de Windsom explodiu, tirando o fôlego de Caera e Lyra.

Regis e Sylvie permaneceram mortalmente quietos e calmos, sem afetar seu comportamento externo.

Charon fez um gesto de calma para Windsom, depois suspirou e acenou com a cabeça.

— Vou enviar dois dragões e ajustar as rotas de patrulha através da Clareira das Bestas, mas estaremos observando esses “refugiados” tanto quanto os estamos protegendo.

Estendi minha mão e ele a pegou com firmeza.

— Garanta que Lyra Dreide e Caera também cheguem lá em segurança, por favor? — Na minha cabeça, continuei enviando instruções também para Sylvie.

Charon acenou com a cabeça novamente e soltou meu aperto.

— E o que exatamente você vai fazer, Arthur?

Virando-me em direção à porta, novamente ativei o artefato, avaliando a localização da resposta de toque distante.

— É isto o que faremos, Guardião.
Capítulo 452 - Entre os Caídos
POV LILIA HELSTEA

Minhas pernas queimavam enquanto eu subia a longa inclinação da trilha. Com as mãos nos quadris, virei-me para admirar os vagões de trem que se estendiam pela encosta da montanha atrás de mim.

Jarrod Redner, que estava andando ao meu lado, colocou as mãos nos joelhos e ofegou por ar.

— Eu não… compreendo… por que estamos… pegando esse velho… caminho da montanha — disse sem fôlego.

Embora soubesse que ele estava falando retoricamente, respondi de qualquer maneira.

— Não há para onde essas pessoas irem ao norte de Sapin. Valden, Marlow, Elkshire… lá não podem apoiá-los. As aldeias agrícolas entre Xyrus e Blackbend, no entanto, têm espaço. Entretanto, não há estradas através da densa floresta pantanosa entre Marlow e Xyrus.

— Eu… sei… — Ele bufou, levantando-se com uma carranca estampada no rosto enquanto tentava controlar sua respiração.

Alguns dos aventureiros que atuavam como guardas passaram por nós, e depois a primeira carroça. Uma garotinha olhava desesperada para a borda da trilha na montanha enquanto seu avô controlava as rédeas de dois grandes skitters que puxavam sua pequena charrete. Seus pais haviam morrido lutando na Muralha.

— Olá, Kacheri — gritei, dando-lhe um pequeno aceno.

Quando ela não acenou de volta, tirei algo da bolsa e joguei a ela. Ela o viu navegar pelo ar e pousar no assento ao seu lado com uma expressão vaga, depois pulou de excitação e correu para remover o papel.

Seus olhos se arregalaram, brilhando de excitação enquanto enfiava o caramelo em sua boca.

— Pobre criança — lamentou Jarrod, recuperando o fôlego enquanto a charrete passava.

Havia mais de duzentas pessoas em nossa caravana, pessoas como Kacheri que haviam perdido quase tudo, a única esperança que tinham era escapar das aldeias menores como Ashber, porque não podiam mais se sustentar após a guerra. Famílias foram destroçadas, pessoas escravizadas, suas propriedades tomadas ou destruídas, e quando a guerra terminou tão repentinamente, Sapin não tinha a liderança e a infraestrutura para enviar ajuda ou reconstruir.

Com inúmeras mães, filhas, filhos e pais nunca mais voltando da guerra, muitas famílias simplesmente não conseguiram sobreviver tão longe das grandes cidades.

Ironicamente, alguns dos que estavam na caravana eram pessoas que havíamos ajudado a escapar das cidades e que não tinham conseguido arriscar fazer a viagem de volta por conta própria e, em vez disso, esperaram meses por ajuda. Alguns deles voltariam para Xyrus e Blackbend, mas outros não tinham casas, famílias ou vidas para retornar. Sem esperança própria, precisavam de alguém para intervir e ajudar reacende-la para eles.

Empurrando uma pequena rocha com o dedo do pé, observei como ela quicava pela montanha íngreme, o clack repetido, o clack silencioso de pedra sobre pedra sob o contínuo barulho das rodas de carroças e o estrondo de tantas vozes, tanto humanas quanto de bestas de mana.

Jarrod ficou em silêncio, mas manteve um rosto corajoso para o bem daqueles que passavam nas caravanas.

À frente, ouvi os guardas gritando e virei meu ouvido em sua direção.

— Apenas anunciando um descanso — disse Jarrod, vendo meu olhar preocupado. — Vai demorar um pouco para que todo mundo suba essa inclinação, então a gente pode tomar um ar, né?

Acenei com a cabeça, subindo minha mochila nas costas e continuando até a estrada, que se nivelava enquanto se curvava em torno de um amplo vale na encosta da montanha.

— Pelo menos meia hora para colocar os últimos comboios aqui, mas todos devemos caber confortavelmente neste espaço plano.

Jarrod cortou um vão entre uma carroça e a família que a seguia a pé, depois correu para uma grande pedra que havia caído da montanha e rachado ao meio na beira da estrada. Pela colocação, parecia que alguém a havia movido com magia há muito tempo, e agora virou uma conveniente mesa para Jarrod colocar alguns recipientes de comida.

Eu o segui, já confortável com o ritual. Retirando algumas coisas do meu anel dimensional, as coloquei para compartilhar, depois peguei uma maçã e mordi.

Uma mulher de armadura pesada com roupas de cores vivas assobiava enquanto passava por nós em sua pequena carruagem, puxada por um grande pássaro quase tão brilhante quanto sua dona.

— Oii, quando vai me chamar para almoçar, Jarrod Redner?

As bochechas de Jarrod coraram e sua boca trabalhou silenciosamente enquanto lutava por uma resposta.

— Talvez no dia em que só a sua própria presença não seja o suficiente para avermelhar seu rosto e roubar-lhe as palavras, Rose-Ellen — atirei, depois ri atrás da minha mão.

— Que pena então… — Ela gritou, virando-se em sua carruagem e ajeitando sua blusa apertada. — Temo estar condenada a ouvir apenas o som do silêncio daqueles lábios beijados pelo vento. — Ela me deu um sorriso perverso. — Ao contrário de você, Lady Helstea.

Acenei com a mão para afastá-la, depois escondi meu sorriso atrás da maçã, lentamente dando uma mordida.

Jarrod demorou seu tempo arrancando uma tira de carne seca de uma fatia e mordiscando-a, olhando para todos os lugares, menos para mim. Depois de um minuto, ele limpou a garganta e disse:

— Você já pensou sobre… antes? Tipo, Academia Xyrus, e como teria sido a vida se os Alacryanos não tivessem atacado?

— Claro — respondi, sem deixar a maçã nas mãos. — É difícil não pensar, mesmo sabendo que não ajuda em nada. — Hesitei, então encontrei o olhar de Jarrod. — O que está na sua cabeça?

— Eu só… — Ele fez uma pausa e deu uma mordida, mastigando lentamente. — Tudo o que aconteceu desde o ataque à academia foi… horrível, sabe? Mas… — Ele se deslocou em seu assento, seus olhos saltando enquanto procurava as palavras, e percebi que ele olhava… com culpa. — Não quero parecer que estou fazendo pouco caso do horror que essas pessoas enfrentaram… que todos em Dicathen enfrentaram, como os elfos, como aquela garota, mas…

Ele soltou um suspiro dramático e finalmente olhou para mim.

— Eu só queria dizer que gosto disso. Eu… como o que estamos fazendo. Ajudar essas pessoas? Gastando tempo… uh, fazendo uma diferença real, eu acho. Se não fosse a guerra, se você não tivesse salvado minha vida quando literalmente tentei matá-la, simplesmente não sei quem eu teria me tornado. Isso é… ruim, eu acho que gosto mais de quem eu sou agora?

Senti lágrimas se acumulando atrás dos meus olhos e rapidamente as afastei.

— Não, não acho que isso seja ruim. — Limpei minha garganta, mas não sabia mais o que dizer.

Sentindo o constrangimento, Jarrod riu ironicamente.

— Falando em salvar a minha vida, acho que é o Tanner subindo o cume ali, está vendo? Quem diria que eu acabaria trabalhando ao lado daquele piloto de Asa de Lâmina de novo, hein? Juro que ainda tenho pesadelos com Velkor…

Ri por trás da minha mão.

— Você deveria mostrar um pouco mais de apreço pela besta de mana que o ajudou a escapar de Xyrus.

— É fácil para você dizer — exclamou Jarrod, brandindo sua carne seca para mim. — Você não precisava montar naquela besta. Juro, ainda não tenho certeza se Tanner sabia como controlá-lo de verdade.

— Bem, ele parece ter um controle bom o suficiente agora… — Inconscientemente um suspiro irrompeu de mim, me levantei rápido enquanto um calafrio de horror subia por todo meu corpo.

O Asa de Lâmina estava se torcendo descontroladamente, seu voo rápido e errático momentos antes de um jato verde de luz atravessar o céu e atingi-lo por trás. Velkor e Tanner giraram fora de controle e a silhueta distante do Asa da Lâmina desapareceu de vista quando despencou do céu.

Quatro figuras sombrias, a princípio apenas manchas, cresceram rapidamente à medida que se aproximavam, a intenção de matar se expandindo deles era como uma esmagadora onda de mana negra.

— Guardas! — gritei, correndo o máximo que podia em direção à frente da caravana. Jarrod não hesitou, mas seguiu logo atrás de mim, enrolando seus braços e pernas em um feitiço de vento.

Os aventureiros já haviam começado a formar fileiras, alguns conjurando escudos ao redor dos refugiados, outros entoando e preparando feitiços ofensivos para lançar um contra-ataque a qualquer um que se aproximasse.

Mas todos nós podíamos sentir a força de suas assinaturas de mana indisfarçáveis, já podia ver olhares desesperados sendo trocados entre nossos guardas e ouvir o tremor de suas vozes.

Gritos desceram pelos vagões, fazendo com que as carroças parassem uma após a outra. A maioria das pessoas que estávamos escoltando não eram magos, e não conseguiam sentir o que estava se aproximando, nem tinham visto Tanner atingido no ar, mas viram os feitiços defensivos sendo lançados e isso era o suficiente para deixá-los em pânico.

Não havia tempo de nos organizar. Não podíamos nos virar, correr ou nos esconder. A distância da estrada até o cume onde o Asa de Lâmina havia aparecido derretia à medida que as figuras se abaixavam sobre nós no que pareciam segundos.

Diane Whitehall, uma das aventureiras que liderava a proteção de nossa caravana, desceu o braço ordenando:

— Ataquem!

Segurei a respiração enquanto uma saraivada de feitiços se lançava no ar.

Nenhum deles encontrou seu alvo.

Gelo negro cristalizou-se em torno dos pés de nossos defensores da linha de frente. O gelo condensou-se em espigões e empurraram-se para cima, perfurando mana, armadura e, em seguida, carne e ossos com extrema facilidade.

Ouvi a corrente rasgar e ossos quebrarem. Homens e mulheres gritaram, depois se calaram enquanto suas formas físicas familiares se tornavam uma bagunça vermelha desfiada manchando o gelo preto.

Atrás deles, a segunda linha tropeçou para trás, feitiços defensivos piscando, nenhuma barragem de fogo de retorno evidente, o horror da exibição roubou a força até mesmo dos guerreiros veteranos.

— Recuem! — Diane ordenou, seu tom de comando substituído por um grito maníaco, mas não havia para onde nenhum de nós ir.

A névoa verde se espalhou do que restou dos cadáveres, engolindo os sobreviventes. Não pude virar o rosto quando a carne deles começou a derreter como cera por seus corpos, seus gritos moribundos borbulhando de bile e sangue. O rosto sardento e os cabelos cacheados de Diane se desprenderam para revelar o crânio embaixo, então ela caiu.

Os skitters puxando a carroça trombaram uns nos outros para voltar, fugir, arrancando seus arreios e batendo no banco do motorista, rasgando o avô de Kacheri em pedaços. Então a névoa bateu no veículo e finalmente me virei, incapaz de assistir ao que se seguiu, incapaz de sequer sentir meu núcleo além da dormência doentia que estava tomando conta de minha mente e corpo.

De repente, Jarrod me segurou, arrastando-me para trás e para longe da névoa enquanto ela devorava o segundo e o terceiro carros na fila também. Tudo gritava… a montanha estava tombando sobre si mesma, virando de cabeça para baixo como se tentasse nos jogar no penhasco…

Caí de joelhos e vomitei.

Eu estive na guerra, do meu jeito. Tinha lutado, matado… mas nunca tinha visto uma morte tão casual e horrível. Mesmo nos piores dias da ocupação alacryana de Xyrus, não tinha experimentado nada assim.

— Lance outro feitiço e morra — disse uma das figuras, uma mulher, pela voz.

Tremendo, vi como ela pousou em meio à carnificina de seu ataque, a névoa se dissolvendo ao seu redor. Ela tinha cabelos pretos e olhos vermelhos… e chifres.

Uma Vritra, pensei, uma palavra que só parcialmente tinha significado até aquele momento.

— Desembainhe uma arma e morra — continuou, caminhando em direção ao punhado de aventureiros que ainda respiravam. — Corra e morra. Me irrite… e morra. — Ela parou de pé em minha frente, seu olhar carmesim varrendo a frente da caravana. Eu podia ouvir sua voz descendo a encosta da montanha, ecoando para que ela pudesse ser ouvida mesmo do extremo a meia milha de distância. — Quem fala por vocês?

— E-Eu — disse fracamente, embora não fosse verdade, a rigor. — M-Mais ou menos, eu acho. — Lutando, enxuguei minhas mãos vomitadas e me levantei. — Isto não é um… estamos apenas ajudando as pessoas a se mudarem para cidades sobreviventes, só isso. Não estamos transportando nada de valor… exceto vidas humanas.

A mulher sorriu, uma expressão cruel em seu rosto contundente.

— Conveniente, porque é exatamente disso que precisamos agora. — Por cima do ombro, ela disse: — Raest, vá para a retaguarda da caravana. Garanta que ninguém banque o corajoso.

Raest estava gravemente queimado e sem a maior parte de um braço, mas não deu nenhum sinal externo de dor enquanto acenava com a cabeça em compreensão e voava pela estrada.

— Varg, entregue o venerável Soberano a Renczi e me ajude nos preparativos — continuou ela, com seus olhos escarlates penetrantes piscando em direção ao céu.

Um segundo homem pousou ao lado dela. Ele tinha um rosto estreito e afiado com um queixo longo e curvo e chifres curtos crescendo de cada têmpora acima de seus pequenos olhos. Sobre o ombro, ele carregava uma forma prona. Ele se aproximou da mulher e falou em um tom baixo que mal consegui perceber.

— Você tem certeza que essa é a melhor ideia, Perhata? Nós poderíamos…

Ela mostrou os dentes para ele, calando-o.

— Por enquanto, temos o Soberano, mas nenhum tempus warp, já que o nosso estava com Cethin. Precisamos enviar um sinal, e esses dicathianos não magos nos dão cobertura caso tenhamos… companhia.

Seu foco voltou-se para mim, aguçando.

— Seu pulso acelera diante das minhas palavras, como se elas significassem esperança para você. — Ela expôs os caninos alongados e se inclinou para perto. — Saiba que se você sobreviver a isso, será porque fez exatamente o que eu disse. Será porque eu te poupei. Não busque esperança externa, entendeu?

Engolindo um nó na garganta, assenti. Quando ela estendeu a mão em direção ao meu rosto, me afastei, mas ela foi mais rápida, com os dedos apertando minhas bochechas.

— Vá, criança. Acalme seu povo. Explique o que é necessário a eles. Certifique-se de que entendam que sua existência contínua está firmemente em suas próprias mãos.

Ela me deu um empurrão suave quando me soltou, quase caí para trás.

Jarrod segurou meu braço para me firmar.

— Lilia, você está… — Ele se afastou, então usou a manga para limpar uma mancha de vômito agarrada aos meus lábios, sussurrando: — O que vamos fazer?

— O que ela disser — confirmei. — Venha, vamos evitar que esses pobres coitados pulem da encosta da montanha.

Apesar de minhas palavras confiantes para Jarrod, quando começamos a percorrer nossa caravana, falando com família após família, não pude deixar de me sentir uma mentirosa em minhas tentativas de espalhar calma. Afinal, se não tivesse ficado congelada como uma mera criança teria sido casualmente executada em sua crueldade, agora, aqui estava eu correndo para fazer o que a mulher, Perhata, mandava…

Talvez fosse algo bom que os quatro magos poderosos estivessem voando e lançando feitiços, suas auras punitivas como o peso de uma tempestade que se aproximava, porque a maioria das pessoas sob nossos cuidados estava com muito medo para fazer qualquer coisa, exceto exatamente o que lhes foi dito. Assim como eu.





— Apenas fique com sua família e mantenha a calma — disse a um homem de meia-idade cujos seis filhos choramingavam de dentro de sua carroça. Os quatro auroques que puxavam o grande veículo mexiam-se nervosos, mas ele os manteve firmes na mão. — Estou confiante de que, quando conseguirem o que querem, nos deixarão ir.

Sorri e me odiei por isso. Estava mentindo para o homem? Não tinha como saber, e isso partia meu coração.

Quando me afastei de sua carroça, que talvez estivesse no meio da linha de carroças, vagões e pessoas a pé que subiam a montanha, o chão resmungou e tremeu sob meus pés.

A pedra explodiu em algum lugar profundo abaixo de nós.

Ofeguei quando meu tornozelo girou em uma pedra, e os quatro auroques avançaram em direção à parte de trás do pequeno vagão à sua frente. O pai gritou em pânico, empurrando inutilmente as rédeas enquanto seus filhos gritavam por trás do pano grosso que cobria sua carroça. Os auroques mergulharam a cabeça e bateram na traseira do vagão, estilhaçando madeira e mandando-a para a borda da estrada.

A mulher solitária na carroça gritou de surpresa e terror, seus skitters sibilaram e tentaram subir a encosta da montanha, arrastando o carrinho quebrado atrás deles.

Os lagartos sibilantes assustaram ainda mais os auroques, e as feras desviaram para a direita para contornar a carroça menor, levando-os, e à família que estavam puxando, em direção à beira da estrada e ao penhasco abaixo.

Estendendo a mão, segurei a mana limitada do atributo água na atmosfera e a condensei em uma parede pouco antes dos auroques mergulharem da borda. As feras se chocaram contra o muro e foram forçadas a parar, mantendo-se na estrada enquanto corriam ao longo da borda, o vagão se rebatendo na parede de água atrás deles.

Empurrando as duas mãos para a frente, enviei a parede como uma onda pelo chão sob o vagão, empurrando-a para a terra e cascalho, amolecendo-a em uma lama grossa para pegar as rodas.

O vagão deslizou de um lado para o outro enquanto os auroques tentavam forçar a passagem pelo próximo carrinho na fila. Conjurei outro muro ao seu lado, impedindo-os de desviar muito para a direita e mergulhar na inclinação fatal, mas estava claro o que aconteceria se as feras em pânico transformassem nossa caravana em uma debandada completa.

Reunindo o máximo de força que pude atrás da parede de água, condensei-a em uma foice, soltando a lâmina líquida pelo arnês que conectava as feras à carroça. Madeira e couro se estilhaçaram e os auroques gritaram de terror, saltando da estrada. Por um momento, mantiveram sua formação, correndo em uníssono pela encosta íngreme da montanha, depois um pisou em falso.

Olhei para o lado, incapaz de suportar a visão que se seguiu.

A carroça ficou com uma metade na estrada, os gritos de crianças sem fôlego e apavoradas ainda saíam de seu interior. Com as rodas presas na lama espessa, estava estável no momento, mas não perdi tempo para correr em direção à traseira do vagão e rasgar a cobertura de pano. Seis rostos pálidos me encaravam, enquanto seu pai lutava para chegar até eles do outro lado.

— Vamos, para fora, para fora! — insisti, acenando.

Duas meninas mais velhas pegaram seus dois irmãos mais novos em seus braços e correram em minha direção. Os outros dois lutaram para escapar pela frente, com o pai arrastando-os pela abertura. À medida que o peso mudava, o vagão deslizava para os lados na lama.

Peguei as duas primeiras crianças e as puxei para um lugar seguro. Quando cheguei ao segundo par, a carroça deslizou novamente, a criança mais velha gritou e escorregou enquanto o chão de madeira balançava sob ela.

Uma rajada de vento bateu no lado largo do vagão, empurrando-o de volta em minha direção. A menina mergulhou e eu a agarrei, arrancando-a do convés e a colocando em terra firme.

Jarrod correu, canalizando a rajada de vento e empurrando lentamente o vagão de volta para a estrada.

Acima de nós, os dois skitters agarraram-se à encosta da montanha, uma carroça meio destruída pendurada debaixo deles. A motorista estava deitada na terra a uma dúzia de metros de distância, cuidando de um cotovelo muito machucado e xingando suas bestas de mana.

Uma aura mortal se aproximou, e olhei para cima para ver o Vritra, Raest, de um braço só, pousar entre nós. Ele lentamente olhou ao redor, seus olhos estreitos e hostis.

— Mantenha seu povo na fila, garota.

Minha raiva e ansiedade me venceram e pisei na frente da família encolhida e olhei ferozmente para ele.

— O que quer que estejam fazendo parece que vão derrubar a montanha com a gente! Seus feitiços assustaram algumas das bestas de mana, e essas pessoas quase…

Eu me engasguei com minhas palavras enquanto sua intenção assassina envolvia minha garganta como um punho com garras. Com os olhos esbugalhados, cocei o pescoço, mas não conseguia forçar a respiração.

O alacryano se aproximou.

— Não pense que a nossa necessidade de você é tão grande que nos deixa dispostos a ser desrespeitados, menina. Talvez o resto desse patético bando seja mais flexível se eu espalhar suas entranhas de uma ponta à outra da caravana?

— Por favor, chega! — Jarrod gritou, correndo para o meu lado. — Nós entendemos, tudo bem?

Raest olhou Jarrod com desdém, depois voou para longe, sua aura recuando com ele.

Afundei de joelhos, lágrimas escorrendo pelas bochechas e me arrastei em uma respiração ofegante.

— Estúpido… — ofeguei, balançando a cabeça e enxugando com raiva minhas lágrimas.

— Já me disseram — disse Jarrod, ajoelhado ao meu lado.

Eu chiava desconfortavelmente, metade rindo, metade chorando.

— Não você. Eu não deveria ter…

— Esqueça isso — afirmou, oferecendo-me a mão. Quando peguei, ele me ajudou a ficar de pé. — Vamos lá. Tem muita gente aqui nos procurando para algum tipo de liderança.

Sabendo que ele estava certo, posicionei-me e fiz o meu melhor para me recompor. Ajudamos a mulher a soltar os skitters. Várias outras famílias se apresentaram para encontrar lugares para a grande família se abrigar e redistribuir os bens contidos em sua carroça agora inútil.

Supondo que alguma vez saiamos desta montanha, peguei-me a pensar. Então, talvez isso signifique que ainda haja alguma esperança. Caso contrário, por que se incomodar?

Sentindo-nos um pouco melhor, Jarrod e eu continuamos ao longo da caravana, fazendo o nosso melhor para explicar o que estava acontecendo e oferecer consolo e orientação onde fosse necessário.

Demorou quase duas horas para chegar ao final, onde o mago de um braço vigiava a estrada para garantir que ninguém tentasse se virar e fugir. Enquanto isso, a montanha continuava a tremer como um vulcão prestes a entrar em erupção, nossos raptores não nos ofereceram mais explicações.

Um vento amargo começou a soprar pela encosta da montanha, tornando o ar frio, a maioria das pessoas se retirou para vagões cobertos para se amontoar em torno de artefatos de aquecimento ou construiu fogueiras e montou barracas contra a base do penhasco que margeava a estrada. Com meu manto apertado em torno dos ombros, me afastei da última carroça de nossa caravana e comecei a fazer meu caminho de volta até o alto da montanha com Jarrod.

— Você sentiu isso? — perguntou, parando e olhando para o oeste, usando a mão para proteger os olhos do sol.

— Impossível… — respirei, a palavra pouco mais que um gemido.

Assinaturas de Mana tão poderosas quanto as dos magos alacryanos que nos fizeram prisioneiros aproximavam-se rapidamente. Em instantes, pude perceber um aglomerado de cinco formas acelerando pelo ar em nossa direção.

Perhata e Varg se levantaram para encontrá-los. Os cinco recém-chegados eram todos com chifres e olhos vermelhos, assim como Perhata e seus companheiros, e cada um parecia ser pelo menos tão forte quanto um mago do núcleo branco…

Nove desses caras, pensei consternada. Como isso é possível?

— Talvez nos deixem ir agora — disse Jarrod esperançoso. — Se conseguiram o que queriam, não há razão para nos machucar, certo?

Não consegui concordar com ele, minha mente permaneceu nos terremotos que estavam sacudindo a montanha nas últimas horas.

— Talvez eu possa ouvir o que estão dizendo… — Jarrod murmurou, lançando um feitiço.

Uma leve brisa parecia se voltar contra o vento frio que vinha do leste, soprando apenas ao redor de Jarrod.

— Eles… Assombrações, acho que é assim que são chamados. O que são Assombrações? Aquele homem que eles capturaram, é um Soberano, o que quer que isso signifique. Estão esperando por um de seus dispositivos de teletransporte, mas esses recém-chegados, que estão respondendo a algum tipo de sinal que Perhata enviou, não têm um. Eles estão discutindo agora, e… ah, ah não. Merda…

Houve um sussurro molhado, então sangue brilhante floresceu como uma flor se abrindo no peito de Jarrod. Ele me olhou surpreso e confuso, com a boca abrindo e fechando, depois afundou no chão. Em algum lugar, um grito soou como um alarme distante, turvado pelos meus próprios batimentos em meus ouvidos.

— J-Jarrod…?

Caí ao lado dele, pressionando minhas mãos em seu peito. Havia uma pequena lágrima em sua camisa, e sob ela um buraco limpo em sua carne. O sangue estava se acumulando embaixo dele.

Sua mão alcançou minha bochecha, espalhando sangue pelo meu rosto, depois lentamente caiu de volta para o seu lado. Um gemido dolorido escapou de seus lábios, então ele ficou em silêncio, a luz desaparecendo de seus olhos.

Tudo o que pude fazer era olhar horrorizada para o corpo do meu amigo.

Com lentidão meticulosa, minha cabeça se virou para onde as Assombrações voavam acima de nós. Sequer estavam olhando…

As pessoas estavam se movendo ao meu redor, vindo ver só para parar e dar um passo para trás depois de perceberem que Jarrod já estava morto, mas não conseguia tirar meus olhos das Assombrações enquanto elas voavam para longe, pousando perto do início do nossa caravana.

Só então meus olhos cheios de lágrimas se voltaram para Jarrod.

Ele olhava cegamente para mim. Tremendo, fechei suas pálpebras. De repente, percebi que, embora estivesse cercada de pessoas, estava completamente sozinha. Eu conhecia alguns dos aventureiros que nos guardavam, mas eles não eram meus amigos, além disso, a maioria deles havia morrido no ataque inicial. As pessoas que estávamos ajudando a realocar eram quase todas estranhas para mim, na melhor das hipóteses pessoas que havia encontrado e ajudado a escapar de Xyrus. Pai e mãe estavam muito longe. Vanesy havia ajudado a organizar essa jornada, mas não havia necessidade dela comparecer pessoalmente…

Eu estava sozinha e não tinha ideia do que fazer a seguir.

Meu estômago torceu quando uma assinatura de mana das Assombrações se aproximou, sua intenção me atacando como um chicote. Era aquela de um braço que estava à deriva em nossa direção mais uma vez. Havia um sorriso horrível esculpido em seu rosto queimado.

— Perhata avisou, não foi? Lance um feitiço e morra. Idiotas. Tudo o que precisavam fazer era ficar parados, calarem a boca e ficarem fora do nosso caminho.

Eu não tinha forças para trocar palavras com esse demônio dos meus piores pesadelos, mas ele não estava ouvindo de qualquer maneira. Sua cabeça tremia, seu nariz grotesco e bolhoso farejando o ar como uma besta. Um rosnado baixo emanou de sua garganta e ele olhou para mim.

— Silêncio. Não diga nada, sob pena de morte.

Então, um a um, senti a presença das Assombrações desaparecendo. Mesmo quando olhei para Raest, perdi toda a percepção de sua sufocante assinatura de mana. No espaço de algumas respirações, era como se as Assombrações tivessem desaparecido.

Cegamente, minha mão apalpou até se fechar em torno do braço já frio de Jarrod. O que diabos está acontecendo?

Uma emanação distante, mas que se aproximava rapidamente, respondia à minha pergunta, mesmo enquanto eu pensava.

Girando onde me ajoelhei junto ao corpo de Jarrod, olhei sem compreensão para o céu, onde três enormes formas aladas haviam aparecido sobre as montanhas e voavam diretamente em nossa direção.

Dragões! Três dragões!

Sem fôlego, absorvi com fome a visão deles: dois belos seres branco-cristalinos com teias azuis de gelo em suas asas e espinhos reluzentes ao longo de suas costas, liderados por um terceiro, negro como a meia-noite e fervilhando com uma intenção assassina diferente de tudo o que havia sentido antes.

Considerei Raest pelo canto do olho enquanto os dragões diminuíam a velocidade, rodando para o oeste e investigando nossa caravana. Ele não estava me observando, mas tinha se escondido ao lado de uma carroça, com sangue nos olhos trancados nos dragões.

Não, pensei, de repente desesperada, meus dedos ficando brancos ao redor da carne morta de Jarrod. Vão pensar que somos apenas… nós, não saberão que as Assombrações estão aqui, vão ir embora!

Engoli pesado, me preparando para o que precisava fazer. As Assombrações me matariam, vi isso tão claramente quanto os dragões no céu, mas estava morta desde o momento em que elas abateram Tanner e seu Asa de Lâmina…

Respirando fundo, preparei-me para lançar um feitiço.
Capítulo 453 - Entre os Caídos II
Meu coração tremulava dentro do meu peito, mal ousava bater enquanto buscava a mana necessária para lançar um feitiço. Não precisava ser complicado, nem mesmo forte. Um jato de água, condensado para explodir como um fogo-de-artifício seria o suficiente para chamar a atenção dos dragões. Se voassem para longe…

Mesmo que não pudesse sentir sua intenção manifestada, sabia que o monstro chamado Raest estava a apenas uma dúzia de metros de distância. Ele vai sentir o que estou fazendo, pensei sem esperança. Não tinha como esconder o feitiço de alguém tão poderoso quanto ele… mesmo que suprimisse minha mana, ele veria através de mim. Apesar de seu braço perdido e pele rachada, ele podia atravessar a distância e quebrar meu pescoço sem revelar nem mesmo um tiquinho de sua mana.

Embora não estivesse olhando para ele, podia sentir o corpo sem vida de Jarrod ao meu lado e sabia que não importava se Raest conseguisse me alcançar. Não se eu pudesse disparar o feitiço primeiro…

Pulei de susto enquanto o ar crepitava de poder, e uma voz como um trovão brotava pela encosta da montanha.

— Agentes de Agrona — disse a voz, ressoando como se projetada por cada pedra nua. — Sabemos que estão aqui, as chamadas Assombrações, e que vocês têm o Soberano Oludari do clã Vritra. O Guardião Charon Indrath está oferecendo-lhes esta oportunidade de se entregar à nossa autoridade e libertar seu prisioneiro para nós.

O dragão negro varreu para baixo, voando por nossa caravana de vagões ao lado da estrada, seus olhos amarelos brilhantes nos vasculhando em busca das Assombrações escondidas. O vento de sua passagem fez meu cabelo voar para trás, e sua aura a uma distância tão próxima roubou meu fôlego. O feitiço que estava tentando furtivamente formar morreu na ponta dos meus dedos.

O espanto e o alívio me dominaram. Encostei-me ao corpo de Jarrod, ainda segurando seu braço com uma das mãos e chorei silenciosamente.

— Considere-se afortunado, dragão — respondeu a voz áspera e agridoce de Perhata. Suas palavras eram desencarnadas, emanando de todos os lugares e de lugar nenhum ao mesmo tempo, não dando nenhuma pista de sua localização física. — Não estamos aqui por vocês, não hoje, mas isso não nos impedirá de entregar suas asas à Agrona se vocês interferirem.

O dragão negro rodou lá em cima, reunindo-se com os dois dragões brancos, suas asas batendo lentamente para manter seus enormes corpos no ar.

— Não seja ridícula — respondeu, com o tom cheio de incredulidade. — Seu voo acabou, sua incursão em Dicathen falhou. Não podem mais correr, nem se esconder de nós. Vocês insultam a si mesmos por não aceitarem a realidade.

Alguém mais acima da caravana aplaudiu, exaltando-se na presença dos dragões. Várias pessoas rapidamente se juntaram a eles, e meu alívio assumiu um tom de medo. Calem-se, implorei, não querendo que chamassem a atenção para si mesmos.

O riso desencarnado de Perhata ecoou pela encosta da montanha, abafando todos os outros ruídos.

— Você ainda não mencionou que mantemos não só um refém, mas algumas centenas, né? Fui treinada desde o nascimento para matar sua espécie, asura, mas saiba que, no processo de lutar essa batalha perdida, você estaria condenando todas essas pessoas, as mesmas que você diz proteger, a uma morte terrível. Você sabe tão bem quanto eu que, se esta montanha se tornar um campo de batalha, não pode salvá-los, nem mesmo de seus próprios poderes.

Engoli com força, meus olhos inchados instintivamente rastreando os vagões e carroças próximas e os rostos daqueles que andavam neles.

O dragão ficou em silêncio por apenas uma batida antes de responder.

— Vocês são covardes. Podem dizer que são nossos iguais o quanto quiserem, mas o fato de se esconderem atrás de menores não magos para se salvarem nos diz tudo o que precisamos saber. — Ele torceu seu pescoço longo, dando aos outros dois dragões um olhar significativo.

Como que reagindo a um comando, ambos desceram, transformando-se ao fazê-lo. As escamas brancas reluzentes se fundiram e formaram armaduras de placas brilhantes, as feições reptilianas se achatando e se tornando humanoides. No momento em que seus pés tocaram o chão, ambos os dragões usavam as formas de mulheres severas, mas bonitas, longos cabelos loiros escorrendo pelas costas por baixo de capacetes de escamas. Cada uma trazia os mesmos grande escudo e lança longa.

— Viram como são impiedosos os teus salvadores? — A voz de Perhata escorria do ar. — Estávamos preparados para deixá-los viver, desejando apenas o retorno de um dos nossos, mas esses asuras pensam em vocês apenas como um rebanho de wogarts a serem cuidados e mantidos. Se alguns aqui e ali precisarem ser abatidos para o bem do rebanho, porém, eles não hesitarão. Todos vocês deveriam ter se curvado ao Alto Soberano Agrona quando tiveram a chance.

As duas mulheres asuras pousaram em um afloramento plano acima da caravana. Permaneceram lá apenas por um momento, vasculhando os vagões abaixo, antes que uma delas saltasse, esculpindo um arco gracioso pelo ar e pousando leve como uma pena perto do final da caravana, apenas alguns vagões abaixo de onde me ajoelhei, e de onde a Assombração Raest se escondia.

— Embora improvável, se algum de vocês conseguir sobreviver a isso, conte a seus parentes — continuou Perhata, suas palavras como uma intrusão que não poderia bloquear ou escapar. — Compartilhem com todos que encontrar a crueldade do clã Indrath e a bondade dos Vritra.

Bruxa mentirosa e manipuladora, pensei amargamente, mas, ao mesmo tempo, sabia que ela estava certa sobre a disposição dos dragões de nos sacrificar. Apertando meus olhos com força, pressionei para fora contra meu desespero até que meus ouvidos chiaram e meu rosto ficou vermelho. Esses refugiados, a maioria mulheres e crianças, precisam de mim para ter esperança, para se importar se vivem ou morrem. Porque posso ser a única aqui que que se importa.

Minha mente foi inexplicavelmente para Kacheri, a garotinha que desapareceu em um instante sob um feitiço, dano colateral enquanto as Assombrações exterminavam nossos magos e guardas.

Não consegui salvá-la. E sabia que também não seria capaz de salvar todo mundo que agora se encolhia de medo nesta montanha. Meu olhar se arrastou para Jarrod. Meus dedos deslizaram de sua carne estranhamente imóvel, depois se enrolaram em punhos brancos. Uma. Basta ajudar uma pessoa. É só isso.

A mulher se aproximava, caminhando pelo interior das carroças enquanto as revistava uma a uma. Os homens, mulheres e crianças que os ocupavam pareciam congelados e ligeiramente irreais, como figuras borradas ao fundo de uma pintura. Seus olhos acompanhavam o progresso da asura, mas permaneciam enervantemente quietos.

Raest estava sempre se deslocando lentamente ao redor da carroça enquanto a asura se aproximava. Mesmo sabendo que ele estava lá e podendo vê-lo com meus próprios olhos, minha atenção queria escapar dele, olhar para qualquer outro lugar.

Minha respiração parou quando a Assombração e a asura manobraram para lados opostos do mesmo vagão, os passos de Raest caindo no mesmo tempo que as do dragão para esconder até mesmo o som silencioso de sua lenta movimentação. Tudo parecia estar acontecendo tão lentamente. Onde estão as outras Assombrações? O segundo dragão? O que estão esperando?

De repente, a longa lança esculpiu para baixo, deixando um crescente prateado borrado em seu rastro.

A arma quebrou a carroça pesada, enviando cacos de madeira quebrada e pertences pessoais voando em todas as direções. Na frente da carroça, um homem e uma mulher foram empurrados como se tivessem sido disparados de uma catapulta, tão repentina e violenta que nem tiveram chance de gritar.

Do outro lado do carrinho, Raest se jogou para o lado, tão rápido que mal conseguia ver seus movimentos, e ainda assim não foi rápido o suficiente. A lança longa cortou a lateral de sua perna com um spray de sangue, enquanto ele expirava uma nuvem de veneno verde nocivo.

Conjurando um orbe de água, peguei o par de fazendeiros que haviam sido jogados do vagão, mas não havia nada que pudesse fazer, pois seus dois auroques foram inundados pela nuvem, que dissolveu tanto o longo pelo desgrenhado quanto a carne abaixo, de modo que seus ossos esburacados espirraram na lama abaixo deles.

A luz prateada irradiava para fora do escudo da dragão, envolvendo-a em uma barreira móvel que repelia a neblina, mas a nuvem estava se espalhando rapidamente.

— Corra! — gritei mesmo enquanto voltava para a névoa em expansão.

Em um momento de hesitação, alcancei o braço de Jarrod, pensando descontroladamente que poderia salvar seu corpo para um enterro adequado.

Aquele momento de hesitação quase me custou a vida.

Enquanto diminuía a velocidade e minha mão se estendia, a névoa me pegava, escorrendo em torno dos meus dedos. Eu já estava me mexendo novamente, me jogando para longe, antes de registrar a dor. A pele da minha mão direita rachou e surgiram bolhas em um instante, manchas inteiras se desprendendo como pele de cobra derramada enquanto derretia.

Suprimindo um grito, segurei o membro ferido contra meu estômago e corri para longe, sem sequer ter a chance de honrar o sacrifício de Jarrod observando como a fumaça consumia sua carne.

Os dois fazendeiros e eu passamos pelo próximo vagão na fila, assim como as grandes feras de mana felina que o puxavam se afastaram do barulho e da mana esvoaçante, bufando enquanto pulavam da estrada e tentavam descer a montanha em pânico. Talvez eles pudessem, se não fosse a carroça conectada ao seu arreio, que caiu em cima deles, bestas de mana e cavaleiros desaparecendo nos destroços.

Então, o barulho me atingiu. Primeiro foram os gritos altos, depois a explosão de fogo mais acima da caravana. Todas as bestas de mana tornaram piores, aterrorizadas, sem sentido e estridentes o suficiente em seu uivo de pânico para cortar o resto.

Ainda correndo, olhei por cima do ombro para a luta.

Além da espessa nuvem verde, podia ver apenas as sombras de outros correndo pela estrada da montanha, abandonando seus vagões e carroças.

O escudo da asura continuou a repelir os feitiços enquanto as Assombrações lançavam ataque atrás de ataque, golpeando o feitiço de prata com picos condensados de magia suja e venenosa.

A longa lança empurrou para fora, mas, ao mesmo tempo, toda a estrada caiu.

O movimento repentino e chocante desequilibrou a asura, e o impulso foi largo, então não vi mais nada enquanto tombava para frente, o chão sólido que eu estava atravessando desaparecendo por baixo de mim.

Aterrissei com força, batendo para frente nos cotovelos e na lateral do rosto. Expirei em agonia enquanto sujeira e cascalho penetravam na carne arruinada da minha mão, e teria gritado se algo pesado não tivesse caído em mim um segundo depois. Mesmo quando me virei para ver o homem em pânico que eu havia salvo saindo de cima de mim, uma pedra tão grande quanto ele caiu na estrada ao nosso lado, quicou e o atingiu diretamente, não me acertando por centímetros. A pedra e o homem rolaram pela borda da estrada e desapareceram na nuvem de poeira que agora obscurecia tudo em todas as direções.

Sem saber o que tinha acontecido, fiquei olhando de costas. Uma pequena carruagem ao meu lado foi derrubada. Uma grande besta de mana lupina rosnava e rasgava as tiras de couro que a ligavam aos destroços na tentativa de se libertar. Não havia sinal do motorista.

Os gritos de uma mulher me chamaram a atenção. Era a mulher do homem morto. Ela estava rastejando em direção à beira da estrada, repetindo um nome que eu não conseguia entender através do zumbido no meu crânio.

— Parem, não se aproximem da…

Uma súbita rajada de vento afastou a poeira por trinta metros em todas as direções, revelando Raest, preso ao chão com uma lança longa de dragão atravessando seu peito. Seu único braço restante estava segurando a lança enquanto ele olhava surpreso para a asura.

A montanha tremeu com a força do golpe e a beira da estrada desmoronou ainda mais.

O grito da mulher se transformou em um grito quando a rocha cedeu sob ela, puxando-a para o vazio sufocante de poeira. O grito cortou um segundo depois, quando ouvi o impacto molhado de seu corpo batendo na rocha e caindo pela encosta íngreme.

O chão tremeu novamente, percebi que toda a montanha estava tremendo. Pedras estavam caindo de cima e saltando sobre o caminho, trechos inteiros da estrada estavam cedendo e se desabando pela encosta da montanha.

Levante-se, disse a mim mesma, buscando forças para isso. Você tem que continuar…

Tremendo violentamente, usei minha mão ferida para me empurrar de pé, depois congelei quando percebi que a asura estava caminhando em minha direção. Ao seu redor, os destroços de sua breve batalha contra a Assombração pintaram um retrato terrível. Os cabelos de meus braços e pescoço se arrepiaram enquanto seus olhos amarelos brilhantes se moviam diretamente através de mim.

— Você deveria nos proteger — disse, minha voz um suspiro ofegante, sem pensar no que estava dizendo. — Nos ajude!

Ela mal percebeu, seu olhar de busca patinava sobre mim enquanto passava, deixando os poucos sobreviventes dos veículos ao redor à própria sorte.

Não havia muitos, apenas aqueles cujas bestas de mana haviam permanecido sob seu controle ou que haviam abandonado seus veículos. Eu ainda podia ouvir os sons da batalha de mais longe, mas a asura se movia com propósito e sem pressa, seu olhar seguro e confiante.

Outro sobrevivente me agarrou e, de repente, estava sendo arrastada mesmo quando a estrada tremia e ameaçava ceder sob nossos pés. Por cima do meu ombro, porém, estava observando a dragão.

Rangendo os dentes, me livrei das mãos que me seguravam. Reconheci rostos, mas os nomes escaparam dos meus pensamentos confusos. Perguntas, súplicas, mas muito medo para me forçar ou para ficar de pé e esperar. Porque, mesmo quando os sobreviventes correram de cabeça pela estrada e longe do campo de batalha, eu me virei e segui a asura.

Ela deve ter me sentido, porque olhou para trás.

— Vá. Não serei responsável por você, e não há nada que um de vocês possa fazer aqui.

Enxuguei sangue dos meus olhos enquanto continuava tropeçando atrás dela.

— Eu sou responsável por aquelas pessoas. Preciso ajudar quem puder. Não para lutar, apenas…

Ela deu de ombros.

— Você é livre para escolher sua própria morte.

Seus passos firmes a levaram à minha frente, enquanto eu corria para tentar alcançar uma carroça esmagada que ela passou sem nem olhar. Cada passo destoante era pura tortura para minha mão. Conjurando uma espécie de manopla de água fria para aliviar a carne, mantive firmemente a dor fora da minha mente, ou tentei, pelo menos.

Ao lado da carroça que havia sido aberta como um ovo quando a estrada desabou, uma mulher mais velha estava deitada com um homem puxado para o colo. Lágrimas escorriam pelas rugas de seu rosto envelhecido e, por um momento, temi que o velho estivesse morto. Quando me aproximei, sua mão acariciou a dela, e percebi que ele estava falando, mas as palavras eram suaves demais para eu ouvir.

Atrás da carreta quebrada dos idosos, outro homem, de pele profundamente bronzeada, tentava levar sua família à beira da estrada e descer a inclinação íngreme.

— Ei — gritei em voz alta, acenando com minha mão ilesa para chamar sua atenção. — Tem mais gente aqui, eles precisam…

O homem olhou para mim, balançou a cabeça e começou a descer atrás de sua família.

Respirando firme e tentando não culpar o homem, me ajoelhei ao lado dos idosos.

— Deixa para lá. Deixe-me ajudá-los, precisamos nos mover…

— Ele não consegue andar — disse a idosa sem rodeios. — Dei mal jeito nas costas. Acho que algo quebrou quando a estrada saltou…

Vacilei quando a mana estourou em algum lugar à nossa frente, sacudindo o chão novamente. Tinha medo que a montanha desabasse ao nosso redor.

— Talvez suas bestas de mana — interrompi-me, percebendo que o boi lunar ligado à carroça estava deitado num ângulo não natural em seu arreio, tendo sido atingido por uma grande pedra. — Mais alguém então, são tantos…

A mulher estava me olhando com uma combinação tão dolorosa de apreço, compreensão e aceitação que não pude continuar.

— Não vamos sair dessa, querida — disse ela, com as lágrimas agora secas. — Mas você pode. E não vá tentar nada bobo. Prefiro não sair dessa vida sabendo que tem sangue nas minhas mãos, entendeu?

Balancei a cabeça com veemência.

— Sou uma maga, posso… — Desisti, mordendo meu lábio inferior com força suficiente para tirar sangue. Não queria admitir, nem para mim mesma, mas sabia que não havia nada que pudesse fazer por eles.

A velha tentou me dar um olhar feroz e determinado, mas não conseguiu. Em vez disso, ela desviou o olhar, inclinou-se e beijou o marido na testa.

Você é livre para escolher sua própria morte, as palavras da dragão ecoaram em minha cabeça, acompanhadas pelo sabor do sangue.

Passos em velocidade estavam se aproximando, então me levantei, dando-lhes uma pequena reverência enquanto me preparava para abordar mais sobreviventes.

A encosta atrás de mim se despedaçou em uma explosão de mana. Um caco de pedra cortou o ar tão perto que senti meu cabelo se mover com sua passagem e fui empurrada, caindo de novo e batendo minha mão ferida com força no chão.

Um dos aventureiros, um rapaz tranquilo e mais novo do que eu, acabara de aparecer da espessa parede de poeira, correndo o mais rápido que podia pelo caminho traiçoeiro, alguns outros atrás dele. A força da explosão tirou seus corpos do chão, um spray de estilhaços de pedra rasgando-os em frangalhos.

Olhei para os corpos, minha respiração vindo cada vez mais rápido. O que devo fazer?

Uma pequena figura se moveu, confusa e gemendo de dor. Corri para a frente e peguei um garotinho em meus braços. Seu rosto estava coberto de poeira e sangue, ele se afastou do meu toque enquanto eu pressionava seu ombro, que pensei que poderia estar deslocado. Seus olhos se moveram para mim, suas sobrancelhas finas se apertando, mas sua expressão estava vaga.

Eu podia reconhecer os sinais de choque bem o suficiente, mas minha própria mente era um borrão desordenado. De pé, virei-me em um círculo lento, procurando uma maneira de ajudar aquela pobre criança.

À nossa frente, uma carreta larga e plana capotou, bloqueando minha visão da estrada. Quando explodiu, pulei com tanta força que quase deixei a criança escapar das minhas mãos. Fiquei tão assustada que mal registrei a figura quebrando o carrinho, passando alguns metros à minha frente e batendo no chão.

O impacto sacudiu a montanha e a estrada sob meus pés deslizou.

Ofegante, meio corri e meio saltei pela rocha deslizante e pela terra, lutando por terra firme. Por um momento, todos os outros sons se perderam sob toneladas de rocha caindo pela encosta da montanha. Sem saber mais o que fazer, joguei-me atrás da carroça do casal de idosos, que milagrosamente havia permanecido na estrada.

Meu estômago virou quando a figura se levantou da cratera, uma lâmina perversa de gelo negro em cada mão. Varg, lembrei, a Assombração que havia discutido com Perhata. Cascalho amassou atrás de mim, então me virei: a asura. Ela avançou com seu escudo para frente, a lança longa estendida por cima.

— Você se deu ao trabalho de se esconder entre esse povo apenas por um arranhão? — perguntou a dragão, notei o corte raso sob seu olho, pouco mais do que uma linha vermelha desenhada em sua pele pálida. — Se você é o melhor que Agrona conseguiu em todos esses anos, fico imaginando quanto essa guerra vai durar.

Varg não se incomodou em dar uma resposta, mas voou para cima, mantendo-se bem longe do solo. A dragão não se incomodou, é claro, levantando-se e flutuando no vazio empoeirado atrás dela.

Quando ela o fez, olhei mais de perto para o rosto dela, sua ferida. Havia algo de errado com ela. As gavinhas verdes se expandiam para fora do corte, descolorindo a carne ao seu redor.

Movendo-se com uma velocidade tão grande que não podia acompanhar, ela atravessou o espaço entre eles num flash, sua lança longa como um borrão no ar enquanto ela atacava com vários golpes entrelaçados. A Assombração não tentou lutar, em vez disso, recuou e se esquivou para que seus golpes sempre falhassem por pouco. A velocidade do duelo levantou um vento que empurrou a poeira para trás, apertei os olhos na borda da nuvem. Debaixo delas, nada mais do que uma silhueta, uma segunda figura esperava, escondida.

O garoto gemeu em meus braços, eu me encolhi e o segurei com força, minha atenção travada na luta que se desenrolava diante de mim.

Cada um dos ataques da dragão vinha mais rápido do que o anterior, linhas de luz prateada seguindo cada movimento e colunas de gelo negro se formavam para desviar os golpes ou diminuir sua força, mas Varg estava começando a parecer tenso, seu rosto uma máscara de concentração terrível.

Houve outro tremor e, com uma descarga de medo, corri pela estrada, abrindo caminho entre os destroços. Não me atrevi a olhar para trás para ver se os idosos ainda estavam deitados na terra ao lado da carroça.

Minha visão vacilava e minhas articulações doíam a cada movimento que fazia, o peso do menino só aumentava a dor. Um corte no meu lado que não me lembrava de ter recebido sangrava livremente, enquanto a dor agonizante da minha mão ajudava a diminuir a dor do resto dos meus ferimentos.

Uma enorme sombra cortou o brilho difuso do sol, tornando embaçado e alaranjado pela poeira que subia da encosta da montanha. Um feixe de mana pura dividiu o céu, tão brilhante que tive que parar e desviar o olhar. Quando pude começar a me mover novamente, o dragão negro estava se afastando novamente, cinco figuras se aproximando dele, feitiços golpeando coordenados como as engrenagens de um relógio.

Vagão após vagão deixados vazios e abandonados. Algumas bestas de mana jaziam mortas, outras haviam se livrado de seus acessórios e fugido. Espalhados pela devastação estavam dezenas de corpos.

Verifiquei rapidamente cada um, procurando por sobreviventes, mas só encontrando cadáveres.

— Uma, apenas uma — murmurei para mim mesma, minha busca se tornando cada vez mais desesperada. Então, quando minha sombra atravessou o rosto de uma mulher blindada, seus olhos piscaram e ela me encarou.

Eu ofeguei, estendendo a mão apenas para puxar para trás quando vi a estaca se projetando do lado de sua armadura, a madeira a tendo atingido com força suficiente para torcer o aço.

Derrubando a criança em silêncio, agarrei-me à estaca.

— Isso vai — empurrei para cima, sem saber se a força da minha mão ferida seria suficiente —, doer muito!

A mulher engasgou com a dor súbita, mas o pedaço de madeira se soltou. Joguei-o de lado, depois conjurei um feitiço para limpar a ferida de sujeira. Retirando curativos limpos do meu anel dimensional, fiz o meu melhor para parar o sangramento, depois dei um passo para trás. Àquela altura, a criança começou a choramingar e, embora meu corpo gritasse em protesto, a peguei de volta.

A mulher gemeu enquanto se levantava, então conjurou pedra ao redor da seção danificada de sua armadura.

— Obrigada.

— Claro, estou feliz em…

Uma súbita explosão sonora estourou minha orelha direita e eu tremi, desequilibrada. A criança soltou um grito e a aventureira ao meu lado estremeceu e segurou a ferida coberta de pedra.

Olhando para o vazio empoeirado, vi apenas a asura de armadura branca, seus olhos amarelos brilhantes parecendo perfurar a poeira como holofotes enquanto procurava a Assombração, que havia desaparecido. De repente, a dragão recuou e pressionou a parte de trás de seu braço de lança contra o corte em seu rosto, que agora estava meio verde de seja lá qual podridão com a qual a Assombração a havia infectado.

Naquele momento, Varg mergulhou para fora da poeira, uma lâmina cortando de sua direita, a outra empurrando para cima da esquerda.

A dragão não foi pega de surpresa, sua lança cortou pelo ar, quebrando primeiro uma espada, depois esculpindo Varg do ombro à caixa torácica e, finalmente, colidindo com a segunda lâmina, que explodiu em uma nuvem fina e brilhante.

No entanto, do espirro de sangue, uma dúzia de picos de metal negro se lançaram, crescendo rapidamente. A maioria bateu inofensivamente contra o escudo da dragão, um passou de relance à lateral de seu capacete. Outro, porém, perfurou o interior de seu braço de lança, empurrando para dentro e saindo para fora do outro lado, depois se expandindo ainda mais, de modo que, em um piscar de olhos, o braço foi arrancado e enviado em espiral, com sua lança, para as profundezas invisíveis abaixo.

O dragão girou para longe do ataque, seu escudo varrendo como uma lâmina e liberando uma crescente de luz branca, que esculpiu na poeira em um círculo ao seu redor. Eu caí de joelhos, o menino se empurrou com força contra meu peito, bem a tempo do feitiço separar o ar acima de mim antes de bater na face do penhasco e esculpir a pedra sólida como neve macia do inverno.

Algo bateu forte na parte de trás da minha cabeça e o mundo flutuou enquanto a explosão de dor quase me arrancou o fio da consciência em que eu estava pendurada. Tudo o que podia fazer era piscar enquanto pressionava minha cabeça para baixo na parte de trás do meu braço e respirava através da náusea. Fique acordada, pensei. Fique acordada, fique acordada…

Olhando desesperadamente, vi uma carroça próxima e comecei a me arrastar com o menino pelo chão até que estava deitada embaixo dela.

Enquanto rolava e a criança chorava sob meu cotovelo, vi a mulher que acabara de salvar.

Ela estava deitada quase exatamente onde estava quando a encontrei, cortada em duas pelo feitiço da asura.

Fiquei olhando para ela por muito tempo, incapaz de processar o que estava acontecendo ao meu redor. O movimento pegou meus olhos embaçados de dor e observei através das hastes de uma roda de carroça enquanto a segunda mulher dragão de armadura branca voava para a outra. Pareciam quase idênticas, embora uma delas estivesse agora sem um braço e com gavinhas verdes se espalhando de sua bochecha cortada, de modo que quase todo o seu rosto estava com aparência doentia.

Apesar do estrondo da montanha me alertar que esse trecho da estrada poderia desabar a qualquer momento, não conseguia desviar o olhar dos seres divinos. Mesmo tomando a forma de humanos, ainda havia algo de sobrenatural nelas, transcendente, até. Do que será que tais seres estavam falando. Conseguia ver seus lábios se movendo, mas a distância e o barulho eram grandes demais para ouvir.

Estavam se perguntando que tipo de criaturas eram essas Assombrações, para que se sacrifiquem apenas pela chance de feri-las?

Engoli com força. Quanto vale a minha vida para seres como os dragões e as Assombrações? O quão pouco? Para eles, eu sabia que talvez a resposta fosse nada, mas para mim, não conseguia compreender o valor das vidas humanas perdidas naquela batalha. Apenas ajude… mais uma pessoa.

Quando o zumbido em minha cabeça começou a diminuir em um pulso constante, mas doloroso, arrastei meu corpo dolorido para fora de debaixo da carroça e me levantei, dolorosamente pegando o menino assim que as estrelas atrás dos meus olhos desapareceram.

— Vai ficar tudo bem — tranquilizei, falando tanto para mim quanto para a criança.

Duas pessoas estavam à beira de um trecho da estrada que desabou, olhando para o buraco que antes era transitável. Os dois pularam quando me ouviram sair de debaixo da carroça, o homem girou e apontou a ponta de uma espada para mim.

— O caminho caiu — disse com a língua entorpecida e bêbada. Dei uma pequena sacudida na cabeça, que me arrependi instantaneamente quando um raio de dor saiu do nó que crescia na parte de trás do meu crânio. — Desculpe, isso é um pouco óbvio, não é?

— Lady Helstea — disse o homem, baixando a espada. — No abismo, todo mundo está… está…

— Não temos tempo — interrompi, séria, enquanto pensava em Jarrod e na aventureira que acabara de ajudar apenas para vê-la cortada novamente. — Você vai ter que escalar. Agarrem-se ao longo do penhasco ali. Essa borda deve se manter, mas… segurem-se na parede também.

A mulher puxou uma trouxa dos braços até o peito e ela se contorceu e deu um pequeno grito.

Um bebê, percebi. Ela estava carregando um bebê.

Atrás da família, vi o dragão negro varrer de volta, tendo sobrevoado os altos picos. Nenhuma das Assombrações estava à vista.

Olhei para o menino em meus braços, seus olhos desfocados, sua boca aberta com um pouco de baba pingando enquanto me olhava nervosamente.

— Lá embaixo! — Eu disse.

Esforçando-me para canalizar a mana através da névoa ainda atrapalhando meus pensamentos, tive que colocar a criança no chão para me concentrar. Depois de um momento, uma onda se condensou no ar para martelar na carroça onde eu havia me escondido. Já meio quebrado, o leito dela rolou do eixo, vindo a pousar bem na borda da estrada.

— Vão em frente, entrem.

— O-O quê? — perguntou o homem, com o rosto pálido. — Você não espera que… vamos ser esmagados.

A montanha tremeu mais uma vez e, lá em cima, um pico desabou quando um feitiço perdido a atravessou.

— Não vão — garanti —, mas se não saírem daí, essa montanha vai desabar sobre todos nós. — Não esperando uma resposta, ajoelhei-me ao lado da cabine da carroça agora isolada, puxando gentilmente o menino comigo. Sem as rodas e o arnês, o veículo não parecia muito diferente de uma pequena jangada.

Concentrando-me no ponto onde a estrada havia desmoronado, senti a mana atmosférica distante presa dentro da pedra. Não havia o suficiente por si só, mas com a ajuda de um competente conjurador de atributos de água…

Lentamente no início, depois mais rápido, a água começou a borbulhar das rachaduras na pedra. Logo estava jorrando, então finalmente a pedra se abriu, liberando uma inundação que corria pela rampa íngreme criada pelo deslizamento de rocha como um rio correndo. Protuberâncias em forma de tentáculo saíram da água e envolveram o carrinho.

Encontrei o olhar da mulher, depois olhei atentamente para a trouxa se contorcendo em seus braços.

— Posso controlar o fluxo até chegar a um lugar seguro lá embaixo, mas só se você for agora.

Ela olhou para seu bebê por alguns longos segundos, seu rosto pálido como a morte, então deu um passo em direção à carroça quebrada. O homem agarrou seu braço e ela se inclinou para frente e apoiou a cabeça contra o peito dele.

— Que outra escolha temos?

Ele me encarou com olhos crus e ensanguentados.

— Por favor… não nos deixe morrer. Não deixe nosso bebê…

Acenei com a cabeça, toda a minha concentração na enorme quantidade de água que estava tentando controlar. O casal finalmente se levantou no carrinho, sentando no chão e se abraçando entre os dois bancos, com os braços um ao redor do outro e sua preciosa carga.

— E… Eu preciso que vocês cuidem desse pequeno —, eu disse levantando o menino com meu braço bom enquanto minha mão arruinada se estendia na minha frente para ajudar a concentrar o feitiço.

O garoto gritou enquanto eu o colocava na carroça, o homem, apesar do medo, puxou o menino para perto, enrolando os braços em torno de todos.

— Vai ficar tudo bem — garanti à criança enquanto ela começava a chorar, se contorcendo nos braços do homem. — Sinto muito por não ter dito antes, mas eu sou Lilia. Vou te tirar daqui em segurança, tá bom?

O menino ficou muito em choque para processar o que eu estava dizendo, mas o homem entendeu.

— Obrigado, Lilia.

Os tentáculos de água arrastaram a carroça para dentro da pequena cachoeira. Empurrei a água para que puxasse o carrinho para dentro, mantendo-o no centro e evitando que ele simplesmente mergulhasse em desgraça. Ainda assim, a corrente estava rápida e a carroça decolou com uma velocidade tão brusca que a mulher deu um grito curto e agudo. A jangada improvisada oscilou, pegando ar e sendo puxada para fora do curso, mas a mantive na posição com a própria água corrente, então, rapidamente, foi carregada, mas controlada pela encosta íngreme.

Em um instante, eles desapareceram na poeira, que era tão espessa agora que não conseguia ver mais de trinta metros abaixo da encosta da montanha.

A batalha, que por alguns instantes se acalmou, irrompeu novamente em uma onda de fogo negro que se espiralou pelo céu. Não conseguia ter certeza de onde vinha ou quem era o alvo. Um instante depois, houve um clarão de contra-ataque quando o dragão negro varreu do nada, desencadeando um sopro mortal de chamas prateadas. Luz e escuridão dançavam uma contra a outra, engolindo o céu.

Fechando os olhos, coloquei toda a minha mente e energia na própria água, sentindo seu curso, mantendo a jangada enfiada nela. Em algum lugar abaixo, uma bola de fogo atingiu a encosta da montanha. Senti o rio escorrer enquanto os gritos do casal subiam do vale, mas puxei a jangada com força contra a água e segurei com tudo que tinha. Depois de alguns segundos, a água começou a desacelerar e se espalhar. Esse foi o limite da minha força e, com um suspiro, soltei o feitiço. Instantaneamente, o rio diminuiu a velocidade.

Minha pele estava quente. De olhos ainda fechados, virei o rosto para o céu; parecia que um sol de verão estava brilhando sobre mim.

— Só ajudar… mais uma pessoa — sussurrei, com esperança de que a família tivesse conseguido, porque essa esperança era tudo o que eu tinha.

Meus olhos piscaram. O céu não passava de fogo e o calor havia afastado um pouco da poeira. Subindo e descendo a fila de carroças, choviam bolas de fogo. Pedras foram caindo e arrastando trechos inteiros da estrada com elas. O ar estava tão quente que meus pulmões sentiam como se estivessem queimando.

O teto de fogo ondulou, cedendo do centro para fora, as chamas se desembaraçando e depois se espalhando e dividindo. Uma forma escura e humanoide caiu. Mesmo à distância, eu sabia que era uma Assombração, embora não pudesse ter certeza de qual. A enorme cabeça do dragão negro seguiu, aparecendo do centro do vórtice moribundo como se fosse de um portal para o abismo. As mandíbulas se abriram e as Assombrações desapareceram com elas.

Ouvi o estalo de sua mordida mesmo de onde me ajoelhei.

De repente, o ar clareou, uma rajada de vento gelado enviando uma enorme nuvem de poeira sobre as densas florestas pantanosas que cresciam ao longo da base das Grandes Montanhas em Sapin. Com a chama e a poeira desaparecidas, todo o escopo da batalha era visível para mim.

As duas dragões brancas permaneceram em suas formas humanoides. A asura ferida estava empunhando seu escudo para defender sua gêmea, que se concentrou em enviar ataques brilhantes e prateados contra as Assombrações que as perseguiam. Ambas exibindo uma coloração verde agora.

Mais três Assombrações ainda enxameavam o dragão negro, cada uma atacando em conjunto com as outras, mantendo a atenção do dragão dividida entre elas a todo momento. O dragão negro voou baixo, de modo que suas costas e asas estivessem voltadas para mim, então vi pela primeira vez a rede de veias verde-escuras entrelaçando as escamas negras. Algo envenenou os dragões e ainda assim eles sobreviveram enquanto três Assombrações estavam mortas, pensei, mas estava muito cansada e fraca para ter qualquer conforto no pensamento.

Deslocando-me, olhei ao redor, novamente contemplando os destroços da montanha e sentindo o estrondo dos deslizamentos de rochas. Uma guerra de desgaste, percebi. As Assombrações não podem superar os dragões pela força, mas, se sacrificarem alguns de si para desferir um golpe envenenado, então podem manter sua distância até que os dragões estejam fracos demais para continuar. Enquanto isso, os dragões não chegam mais perto de encontrar este Soberano que procuram…

Observando o dragão negro de perto, vi como ele balançava quando se inclinava de forma rígida e estalava em uma Assombração, e como, quando errava, as chamas prateadas de sua respiração brilhavam menos intensamente enquanto perseguiam seu alvo pelo ar.

— Só mais uma… — murmurei, meus pés lentamente começando a se mover de novo enquanto me levavam pela estrada.

Tive que navegar em torno de outro deslizamento que havia destruído quinze metros ou mais da estrada. Do outro lado, quase tropecei em um corpo caído. Inclinando-me, reconheci o rosto de uma jovem que só conheci brevemente. Não havia sinais de respiração.

Seguindo em frente, encontrei outro cadáver, depois vários outros, e cheguei a um lugar onde um círculo de pontas de ferro preto havia se erguido do chão. Mais cadáveres estavam empalados neles.

Parei, ficando momentaneamente obtusa, meu olhar voltou para o céu.

Feitiço após feitiço se estilhaçava contra as escamas do dragão negro enquanto perseguia as Assombrações, liberando seu sopro mortal em intervalos. As duas gêmeas asuras pareciam estar discutindo, mas enquanto assistia, de repente se separaram.

A asura ferida se afastou da outra e voou em direção onde eu havia parado. Ao mesmo tempo, sua gêmea mergulhou em Perhata, a lança longa empurrando com velocidade turva. Um feixe de mana pura irrompeu da ponta da lança, esculpindo pelo ar e passando pelos chifres de Perhata.

Uma das Assombrações se separou e seguiu a dragão ferida. Um ciclone escuro soprava ao redor dela, bem como lançava disparos atrás de disparos de mana cinza, cada um batendo nas costas da asura com um zumbido baixo.

Ela girou para enfrentá-lo, pegando os últimos disparos com seu escudo.

O ciclone cresceu e, à medida que o fez, mais e mais disparos saíram dele, dezenas de cada vez.

Através da nuvem de magia giratória que agora estava colidindo com ela de todas as direções, vi a dragão levantar seu escudo. Estava brilhando intensamente e ficando mais brilhante a cada ataque que bloqueava. Sentindo uma repentina espetada de pânico em minhas costelas, caí no chão, fechei os olhos e protegi minha cabeça.

Mesmo assim, o clarão que se seguiu quase me cegou, queimando pelas pálpebras.

Espreitando debaixo do meu cotovelo, apenas vi como o feitiço da Assombração se desfez, o ciclone se despedaçando enquanto a mana se espalhava em todas as direções. A assombração cambaleou e a asura avançou.

Mana formou um braço prateado suavemente cintilante onde estava seu membro perdido. Este punho conjurado envolveu a garganta da Assombração atordoada e explodiu em uma torrente de sangue vermelho. Girando, ela arremessou a Assombração de volta contra os penhascos, seu corpo abrindo crateras e provocando ainda mais desabamentos ao longo do percurso.

Um feixe de luz branca canalizou através do escudo e disparou na cratera contra a Assombração até que todos os indícios de sua assinatura de mana persistente se apagassem.

Acima, as Assombrações restantes recuaram para se reagrupar, permitindo que a asura ferida retornasse para a estrada, onde caiu de joelhos. Sua gêmea e o dragão negro pareciam satisfeitos em observar as Assombrações à distância, tomando seu tempo também.

Incerta, me levantei e aproximei-me da asura. Em algum lugar à frente, alguém gritava…

Ainda há sobreviventes, pensei, nenhuma emoção em particular brotando à frente do meu cérebro cansado.

— Então, você ainda não escolheu sua morte — disse a asura, com a voz rangendo de cautela. — Eu estou… quase impressionada.

— Ninguém aqui escolheu a morte — respondi com os dentes cerrados, meus lábios se enrolando de volta em uma carranca. — Dizer o contrário é um insulto a todos aqueles que sobreviveram à guerra infernal apenas para se tornarem danos colaterais aqui hoje. — Mordendo a língua, respirei fundo para me firmar antes de continuar. — Valeu a pena? Você já encontrou o que queria?

Soltando um gemido dolorido, a dragão se obrigou a ficar de pé. Ela era uma cabeça mais alta do que eu, e seus olhos amarelos brilhantes pareciam queimar até o meu núcleo enquanto olhava para mim.

— O destino dos mundos supera a vida de algumas centenas de menores. — Ela balançou a cabeça, virando-se para olhar para o oeste sobre a inclinação íngreme para onde seus companheiros estavam pairando entre nós e as Assombrações. — Ou, até mesmo, a de três dragões.
Capítulo 454 - Entre os Caídos III
A asura passou por mim e não pude deixar de dar um passo para trás enquanto meu estômago se revirava e minha força diminuía diante de sua aura. Apesar de meus melhores esforços, tentei evitar voltar meus pensamentos para examinar minhas muitas feridas, mas a força esmagadora da presença da asura tornava minhas próprias dores inevitáveis.

Cada centímetro do meu corpo estava machucado, meus ouvidos zumbiam e havia uma pulsação consistente e irritante vindo da parte de trás da minha cabeça. Não conseguia sequer olhar para minha mão, grande parte da pele havia se desprendido para revelar a carne descolorida por baixo.

À minha frente, a dragão olhou para cima, mas seu olhar estava desviado da batalha paralisada acima da montanha.

Ao sul, um pequeno aglomerado de formas escuras aproximava-se rapidamente dos picos das montanhas. Eles não estavam se preocupando em esconder suas assinaturas de mana e não havia como confundi-los com outra coisa senão o que eram.

Cada nervo do meu corpo começou a se desfazer com a visão, me senti verdadeiramente desesperada pela primeira vez desde que os dragões chegaram.

— Foi tudo realmente em vão? — perguntei, as palavras um sussurro em meus lábios.

O peso da mana da dragão aumentou, o ar ficou denso, sua pressão palpável na minha pele. A dor me assolou quando caí de joelhos e olhei para a entidade não humana, certo de que sua mera presença me destruiria completamente.

A asura suspirou.

Lágrimas escorreram dos meus olhos e involuntariamente me virei, incapaz de suportar a visão do poder bruto da asura, apenas para ver um raio como uma estrela negra caindo sobre nós. Incapaz de emitir um grito de alarme, senti meu corpo ficar rígido, então a aura da dragão se manifestou como um escudo prateado, capturando-me dentro dele por conta da minha proximidade.

Um pântano fervilhante de pontas de metal pretas se agitou ao nosso redor, mastigando a barreira como se mil dentes rangessem. Com um grunhido, a asura empurrou seu escudo para fora. Feixes de luz prateada perfuraram o metal frio, e todos os espinhos explodiram ao mesmo tempo, a poeira resultante se espalhou pelo vale abaixo.

Tive um segundo de puro terror ao ver o chão se abrir abaixo de mim antes de deslizar para trás, sendo engolida por uma enorme boca de terra. Pedras quebradas, rochas, meia carruagem e várias toneladas de terra desabaram ao meu redor.

Estendendo a mão, agarrei o ar e observei enquanto a mulher asura de um braço só flutuava no ar e acelerava em direção a Perhata, então tudo, exceto a montanha caindo, desapareceu e a escuridão se fechou acima de mim.

Desesperadamente, lutei para criar uma barreira protetora de água ao meu redor. A mana crepitava e estagnava enquanto minha concentração quebrada se debatia, depois crescia, envolvendo-me em uma esfera fria, mas protetora. Saltei para longe, onde cascalho, pedra e terra batiam em mim de todas as direções, apenas flashes intermitentes de luz visíveis através dos escombros em cascata, então, com uma rapidez que fez minha cabeça girar, parei bruscamente.

O barulho do desabamento da montanha continuou em todos os lugares ao mesmo tempo, o estrondo dentro da minha cabeça, do meu peito, das minhas entranhas. Não conseguia ver, tampouco respirar. Minha barreira estava desmoronando, sendo esmagada em minha direção pelo peso da montanha. Estava presa pelo meu próprio feitiço, paralisada, minha concentração fraturada.

O feitiço estourou. Passei os braços em volta da cabeça, então terra e pedras caíram em cima de mim. Algo pesado esmagou minha perna.

Gritei, mas a terra engoliu o barulho. Meu coração batia rápido, tão rápido que parecia querer subir pela garganta.

Era isso. Tudo que eu fiz — aprender magia, me rebelar contra os Alacryanos, sobreviver à guerra — me trouxe aqui, literalmente ao meu túmulo. Enterrada viva. Era melhor ter morrido ao lado de Jarrod, pensei amargamente. Pelo menos teria sido rápido.

Então, porém, lembrei-me do homem descendo a montanha com a família. Do casal com o bebê. Do menino.

Eles lutaram para sobreviver, não desistindo durante ou depois da guerra, até mesmo continuando a lutar por suas vidas enquanto as divindades faziam chover morte e destruição ao seu redor.

Pessoas comuns, agricultores, pastores, artesãos… passaram por tudo isso e optaram por continuar tentando viver…

Movi meus braços, tomando cuidado para proteger minha cabeça e abri um pouco de espaço. Depois, meus ombros e quadris, fiz só um pouquinho mais. O feitiço protetor impediu que o solo e as pequenas pedras se compactassem ao meu redor, mas, ao mesmo tempo, alguma coisa dura e pesada pressionava minha perna.

Fechei os olhos, embora isso não fizesse diferença no que podia ver. Respirando fundo o ar rarefeito e bolorento, escutei e procurei com todos os sentidos disponíveis.

Minha respiração ficou presa.

Abaixo, não muito longe, conseguia sentir mana, uma grande quantidade de mana atmosférica do atributo água.

Tremendo de nervosismo, cuidadosamente comecei a usar o pouco de mana que ainda tinha para borrifar jatos de água de alta pressão no chão, abrindo um pouco de espaço.

O chão que pressionava ao meu redor cedeu pouco a pouco. Com medo de ser descuidada e ainda assim sabendo que não havia tempo para me recompor, usei pequenos jatos de água para descer em direção à mana atmosférica que pude sentir, tentando abrir espaço suficiente para rastejar para frente em minha pequena caverna, mas a pedra na minha perna me imobilizou firmemente; Não conseguia me mover um centímetro.

Fechando os olhos, parei de me mover e lançar feitiços por um momento, concentrando-me na respiração. Minha cabeça estava nebulosa, meu corpo havia se entregado à agonia e meu núcleo estava quase vazio.

Apoiando-me nos cotovelos, reuni forças e lancei um jato de água na pedra, tentando movê-la. Alguns pedaços de rocha se desprenderam, mas a pedra não se moveu. Reuni minhas forças e golpeei-a repetidas vezes, cada jato no mesmo lugar, até que, com um estalo abafado, a pedra se partiu. As metades deslizaram só um pouco e, suprimindo um grito de pura agonia, me libertei.

Choveu terra sobre mim, depois pedrinhas, enquanto o chão ao meu redor também se movia.

Reunindo o que parecia ser o que restava das minhas forças, lancei um jato poderoso para baixo e o chão do meu pequeno buraco cedeu.

Mergulhei no ar livre, tive uma breve sensação de luz contra meus olhos, então bati na rocha sólida com um impacto estridente que tirou o fôlego dos meus pulmões e todos os sentidos do meu crânio. Meus sentidos iam e vinham enquanto eu lutava contra o impulso de desmaiar, então algo me trouxe de volta à consciência.

Olhei para o teto, que havia desmoronado parcialmente onde eu havia atravessado.

O que era isso? Algo experimentado nas bordas dos meus sentidos defeituosos…

Virar o pescoço foi pura tortura, mas tinha que encontrar o que quer que tivesse trazido meus sentidos de volta à vida. Ao meu lado, a apenas alguns metros de distância, uma ponta de metal preto se projetava do chão e subia até o teto, com uma rede de filamentos estendendo-se dela para manter o teto no lugar. Ao olhar mais longe, vi outro e depois um terceiro espigão preto.

Então aconteceu de novo e percebi o que era: uma voz.

Apesar da dor profunda, virei na outra direção, rolando para o lado e me apoiando em um cotovelo.

Sob uma luz fraca e sem fonte, pude distinguir a forma de um homem enrolado em posição fetal próximo ao preto vítreo de um corpo de água subterrâneo. Olhos vermelhos olharam para mim, brilhando na escuridão.

Respirei fundo e minhas costelas doeram. Apertando os olhos, percebi que ele tinha longos chifres em forma de saca-rolhas se projetando de sua cabeça, e havia uma nitidez e definição em suas feições que o faziam parecer não humano.

— O Soberano — murmurei fracamente.

— Ah, você me conhece, bom, isso é bom… — Ele tentou me dar o que deve ter pensado ser um sorriso desarmante, mas isso só o fez parecer ainda mais predatório.

Exceto que…algo estava errado. Ele não tinha assinatura de mana. Olhando mais de perto, percebi que ele estava firmemente amarrado com pesadas correntes e algemas.

— Você é uma menor Dicathiana, certo? Um maga, pelo menos. — Uma língua escura passou por seus lábios pálidos. — Preciso da sua ajuda imediatamente, como pode ver. Solte-me agora e eu…

— O quê? — gritei, incapaz de me conter.

A irritação passou pelo rosto do homem.

— Não seja estúpida. Não sou mais um inimigo de sua nação. Se o barulho lá fora for alguma indicação, seus aliados dragões estão atualmente lutando contra os soldados que me sequestraram. Liberte-me e me entregarei a qualquer lagarto que estiver no comando, você será uma heroína.

Pisquei, incapaz de processar o que estava acontecendo devido à dor e exaustão que me pressionavam como a montanha caída acima.

— Excelente… — ele bufou. — Depois de tudo isso, uma maga ainda respirando cai no meu colo, por assim dizer, e ela é uma imbecil. Ou está em choque. — Ele estreitou os olhos para mim. — Menor. Você fala essa língua, certo?

Engoli em seco e me sentei. Minha mão ferida saltou para as costelas, que pensei que deviam estar quebradas.

— Sim, claro — respondi com os dentes cerrados. — Mas não acho que possa ajudá-lo. Você é um…

— Um covarde — disse uma nova voz, uma voz que soou pela encosta da montanha durante toda a batalha.

Congelei, incapaz de me virar, mas, então, não precisei.

— Soberano Oludari Vritra do Domínio de Truacia. — Os pés de Perhata esmagaram o sedimento que cobria a pedra nua do chão. — Jurado em serviço ao Alto Soberano, Agrona Vritra, pai de nossa nação e de nosso povo. Traidor, desleal… um fracasso. — Perhata se materializou na escuridão. — Perdi algum dos seus títulos, Soberano?

Ele pareceu desinflar quando soltou um suspiro profundo.

Perhata se ajoelhou ao meu lado, segurou meu queixo e me puxou para encará-la, examinando-me de perto.

— Se não é a garota que prometi deixar viva. Você tem sido uma boa garotinha?

De repente, senti como se estivesse de volta ao buraco sem luz, presa e esperando para morrer, cega e sufocando. Um calafrio percorreu meu corpo, compensado apenas pelo calor úmido que se espalhava pelas minhas calças manchadas e arruinadas.

Perhata me olhou com desdém.

— Você sobreviveu, o que suponho que deveria valer alguma coisa. E ainda…

Suas sobrancelhas franziram e ela franziu os lábios pensativamente, depois se levantou e foi até Oludari. Houve uma faísca de mana e ela colocou um dispositivo no chão ao lado dele.

— Desculpe pela demora, Soberano. Estávamos esperando por isso, que o grupo de batalha de Khalaen teve a gentileza de trazer para nós. Com mais cinco Assombrações do nosso lado, a batalha acima deve estar quase acabada, você não acha?

Ela respirou fundo e soltou o ar com uma energia quase vertiginosa.

— Se houve uma coisa boa em sua tentativa infrutífera de desertar, foi que meu propósito foi cumprido neste dia. Sangue de dragão derramado… — Um canino alongado mordeu seu lábio inferior quando ela de repente fechou os olhos e virou o rosto para o teto, visivelmente tensa.

Depois o seu sorriso desapareceu, os seus olhos abriram e Perhata se virou, olhando para cima através da montanha como se pudesse ver o céu mais além. Mesmo sob a luz incolor, pude ver seu rosto ficando pálido.

Demorou mais um pouco antes de sentir a intenção que se aproximava.

Uma raiva fervilhante e furiosa parecia endurecer o ar. Mais três assinaturas de mana, ainda mais poderosas do que os dragões que já estavam lá, e entre elas, algo mais. Algo frio, furioso e… perigoso.

Perhata girou, mergulhando em busca do dispositivo. Oludari se contorceu nas correntes, atacando com o joelho e derrubando o artefato em forma de bigorna para o lado. Ele deslizou na terra, balançando em direção à água e Perhata lutou para pegá-lo, com mana aumentando enquanto tentava ativá-lo.

— Menor, o tempus warp! — Oludari insistiu. — Desative…

Perhata, que por um momento pareceu esquecer minha existência, estendeu a mão, irritada. Um raio escuro correu em minha direção, tão rápido que nem tive tempo de fechar os olhos.

Houve um clarão roxo brilhante na minha frente, e então alguém estava entre nós, uma figura envolta em arcos violetas de relâmpagos. Na mão da figura, pequenas faíscas roxas saltando ao redor dela, estava o espinho que estava apontado para minha garganta. Chamas violetas lamberam seus dedos e a ponta preta queimou até desaparecer.

A silhueta ardente de um lobo irrompeu dele, lançando-se sobre Perhata, enquanto sua cabeça girava ligeiramente, o cabelo loiro de comprimento médio balançando como uma cortina e um único olho dourado encontrando o meu quando seu perfil foi revelado.

— Vá — disse Arthur, sua voz, assim como sua expressão, sombria e solene, mas por baixo disso, congelada com uma fúria tão amarga e fria que causou um arrepio na minha espinha.

Enquanto Perhata lutava contra a criatura ao fundo, feitiços começando a brilhar e voar por toda a caverna, estendi a mão e agarrei seu braço.

— Os dragões, eles… não se importaram, eles nos deixaram…

Aquela intenção fervilhante de cólera que sentia explodiu e os olhos de Arthur brilharam.

— Eu sei.

Antes que pudesse dizer ou fazer qualquer outra coisa, Arthur piscou e seu braço se desfez do meu alcance quando ele reapareceu do outro lado de Perhata, tirando-a de perto do Soberano e do artefato. Um feixe brilhante de luz ametista varreu a caverna escura, e a Assombração se jogou para trás, arrastando a besta de mana lupina com ela.

Uma rajada de pontas de metal preto encheu a caverna, lançando-se para fora da Assombração. Meus sentidos não foram rápidos o suficiente para acompanhar todos, mas ao mesmo tempo, diversas espadas moldadas a partir de energia violeta apareceram no ar, cortando em diversas direções ao mesmo tempo, cada uma desviando ou destruindo um espinho.

Um deles atingiu o chão ao meu lado, errando por pouco minha perna depois de ter sua trajetória desviada por uma das espadas..

Livrando-me da paralisia, tentei ficar de pé apenas para perceber que minha perna esmagada não aguentaria meu peso. A dor foi um eco distante que só se manifestou quando comecei a me mover, mas não tinha forças. Então rolei e rastejei desesperadamente em direção ao córrego subterrâneo.

Mais projéteis quebraram a pedra ao meu redor e, com cada empurrão agonizante para frente, esperava que algum perfurasse minha carne e me prendesse no chão. Foi quase uma surpresa quando meu corpo escorregou pela encosta molhada e entrou na água fria com um pequeno respingo. Empurrando com mana, me projetei ao longo do rio estreito, empurrando a corrente para me levar ainda mais rápido. Um segundo depois, escorreguei em uma fenda por onde a água escoava e fui rapidamente afastada da batalha.

O leito subterrâneo não era grande e tive que navegar inteiramente pelos meus sentidos, auxiliada pela mana e a corrente. Não havia como saber se encontraria uma saída à frente ou se ficaria presa em uma abertura cada vez mais estreita, mas sabia que não podia ficar na caverna.

Quando o riacho ficou muito estreito, empurrei para fora com o máximo de mana do atributo água que consegui, quebrando afloramentos de pedra que criavam pontos de aperto intransponíveis. Nadei por um minuto ou mais, até minha cabeça começar a ficar leve e meus pulmões gritarem por ar, antes de chegar ao fim da fenda.

Terra e pedras bloqueavam o caminho a seguir. Num pânico repentino, agarrei a terra com a mão boa, mas não adiantou. Cavar poderia levar horas, mas eu tinha apenas alguns segundos…

Conjurando balas e feixes de água, ataquei a obstrução. Cada feitiço foi mais fraco que o anterior. Repetidamente bati, até que a água se transformou em lama e meu núcleo gritasse a cada feitiço. Percebendo que não conseguiria, tentei virar e nadar rio acima, mas a fenda era muito estreita. Não consegui reverter a direção e não tive forças para enviar tanta água contra a gravidade para me puxar para trás.

Minha necessidade de respirar estava superando minha capacidade de prender a respiração. Quando isso acontecesse, engoliria água lamacenta e me afogaria…

Senti minha mente deslizar para a inconsciência e fiquei grata. Pelo menos não estaria acordada para isso.

Mesmo quando aceitei meu destino, uma força aguda puxou meu corpo e bati contra a parede de pedra. Eu estava me movendo! A fenda era tão apertada que eu raspava constantemente nas paredes, mas a corrente estava fluindo novamente, puxando-me para frente em velocidade cada vez maior. Alguns segundos desesperadores se passaram, então as paredes se alargaram antes de desaparecer. Abri meus olhos.

Água turva me cercava, mas podia ver a luz e, então, nadei em sua direção, meus movimentos selvagens, sem recursos para lançar um feitiço para acelerar minha ascensão. Parecia tão longe… tinha certeza de que ainda iria me afogar, de que não conseguiria percorrer aquela distância.

Minha cabeça saiu da água para o ar livre, foi a respiração mais dolorosa de toda a minha vida.

Em algum lugar muito próximo, uma criança gritou.

Tossindo descontroladamente, me esforcei para manter a cabeça acima da água. Na costa, várias figuras corriam em movimentos apressados. Após um splash, mãos fortes me seguraram, puxando-me para a terra firme. Caí no solo macio, sem me importar com a lama que se formava em volta do meu rosto. Tudo o que pude fazer foi puxar ar para respirar.

Haviam vozes, várias delas, ao meu redor, mas não consegui processar suas palavras.

Uma sombra passou sobre mim e instintivamente me concentrei em sua origem. Tudo estava embaçado e barulhento. Tão alto…

A montanha, o Soberano…

— Arthur! — Sentei-me ereta, examinando os arredores.

Eu estava à beira de um rio escuro e lento. Toneladas de pedra e terra caíram da montanha acima, quase interrompendo o fluxo. Estava no vale na base da montanha. Acima, ela ainda estava desabando, o barulho cacofônico de pedra contra pedra era alto o suficiente para me deixar zonza.

No entanto, foi para acima disso, muito acima, que meu olhar foi atraído.

Um dragão verdadeiramente enorme dominava o céu. A monstruosidade marcada pela batalha tinha escamas brancas e olhos roxos vibrantes que podia ver até mesmo do chão. Suas asas, embora esfarrapadas e desgastadas, se esticavam tanto que seu bater limpava a poeira do céu.

Um dragão menor, negro como a noite e quase esguio em comparação ao grande dragão branco, voava ao seu lado, permanecendo em formação. Logo atrás dela estava um homem… não, um asura, pensei, acompanhando o ritmo no ar, voando como se tivesse asas.

Os três estavam causando estragos entre as Assombrações enquanto defendiam dois dos três dragões originais que chegaram em busca do Soberano. Contei rapidamente sete Assombrações, embora fosse difícil acompanhá-las, pois voavam mais rápido do que meus olhos podiam acompanhar. Apesar de seu tamanho, o dragão branco com cicatrizes movia-se com incrível velocidade e precisão, esquivando-se dos feitiços das Assombrações ou afastando-as com suas asas enquanto disparava densos raios prateados de energia de sua boca.

O asura humanoide não atacou, mas parecia totalmente focado em proteger o dragão negro, contra-atacando qualquer feitiço que chegasse perto. Não tinha certeza do que o dragão negro estava fazendo, apenas que sua assinatura de mana parecia flutuar estranhamente.

Tive apenas alguns segundos para absorver tudo antes que a figura agachada ao meu lado chamasse minha atenção de volta para o chão. Um suspiro doloroso explodiu de mim.

— Tanner! Mas o que…

O cavaleiro do Asas de Lâmina, que trabalhava para Vanessy Glory durante a guerra, estava inchado e descolorido em todo o lado esquerdo. Sua pele estava manchada de cinza e verde esfumaçado, suas feridas abertas escorriam um fluido amarelo espesso. Antes das Assombrações chegarem, Tanner e seu Asa de Lâmina foram atingidos por um feitiço e derrubados do céu, então presumi que estava morto. Olhando para ele agora, fiquei ainda mais surpresa ao encontrá-lo vivo.

— Prazer em ver você também, Lady Helstea —, ele disse com um sorriso sombrio, envolto simultaneamente em tristeza e alívio. — Como você conseguiu… você sabe, deixa para lá. Nós precisamos sair daqui.

Quando ele disse “nós”, concentrei-me nas outras pessoas que estavam ao redor.

Havia pelo menos vinte pessoas agachadas na beira do rio, todas olhando para mim. Imediatamente vi Rose-Ellen, a turbulenta domadora de feras que provocava Jarrod em todas as oportunidades, e seu estoico vínculo, uma grande besta de mana semelhante a um pássaro. O homem musculoso que ignorou meus apelos para ajudar os idosos estava lá, assim como sua família, e…

Quase comecei a chorar ao ver o casal com o bebê que ajudei a escapar da montanha. Senti uma repentina centelha de esperança e orgulho quando vi que o menino que resgatei permanecia com eles.

— São alguns quilômetros ao norte e oeste antes de chegarmos à estrada novamente — explicou Tanner, oferecendo-me a mão para me ajudar a levantar. — Precisamos nos afastar mais da montanha. Você pode ver até onde alguns desses deslizamentos de rochas estão chegando.

As engrenagens da minha mente de repente começaram a girar novamente e percebi que, abaixo de toda aquela pedra e terra, não muito longe de onde estávamos, eu podia sentir as explosões de mana enquanto Arthur lutava contra Perhata.

Agarrei Tanner e ele estremeceu.

— Não para o norte. Oeste, mais fundo nos pântanos, o mais longe possível da batalha.

Tanner olhou incerto para o rio atrás de mim.

— Não sei se podemos…

O chão tremeu, mais do que já estava, e uma imponente lança obsidiana com pelo menos doze metros de altura surgiu da base da montanha a menos de trinta metros de distância. Ela fez um arco no ar acima de nós antes de cair sem ser vista no vale. Logo atrás da lança, uma figura sombria saiu do buraco resultante a uma velocidade impossível.

Perhata segurava o lado do corpo, o rosto contorcido numa careta de dor e medo, não se preparou para a batalha acima, mas desviou para o sul e voou a toda velocidade possível. O ar à sua frente crepitava com relâmpagos ametistas e Arthur apareceu do nada. Um cone de energia rugiu de sua mão, e a Assombração mergulhou sob ele, liberando uma saraivada de espinhos mortais de volta enquanto passava voando, mas Arthur desapareceu, aparecendo mais uma vez na frente dela, desta vez conjurando e cortando com uma lâmina de pura energia.

Gritando de frustração e raiva quando uma armadura de centenas de pequenos espinhos pretos apareceu ao seu redor, Perhata pegou o pulso de Arthur enquanto bloqueava sua lâmina com o braço. Os dois permaneceram suspensos por um instante antes da lâmina de Arthur inverter, a ponta da espada encolhendo quando uma lâmina cresceu da outra extremidade do cabo e atingiu o esterno de Perhata, faíscas voando onde a energia violeta atingiu o metal preto.

Chamas negras irromperam ao seu redor, jogando Arthur para trás e fazendo chover pontas de metal em todas as direções. Mesmo enquanto caíam, estavam aglomerando-se, combinando-se e construindo uns sobre os outros para formar algo.

Arthur desapareceu novamente, reaparecendo no ar onde Perhata estivera, mas a Assombração não estava mais lá. Em vez disso, Arthur estava cercado por várias dezenas de formas blindadas, cada uma moldada de forma idêntica a partir de centenas de minúsculos espinhos pretos. Mesmo quando o olhar de Arthur passou por elas, cada figura disparou para longe, voando em uma direção diferente.

Arthur olhou para uma figura em retirada, conjurou uma lâmina e cortou-a ao meio. Os espinhos se espalharam, caindo no chão como granizo mortal. Não havia carne por baixo deles.

Enquanto o resto das figuras armaduradas se espalhavam pelo céu, duas mergulhavam mais baixo, voando diretamente em direção ao nosso grupo cansado. Ao meu lado, Tanner gritou. Alguém gritou e todos começaram a correr, mergulhando na água ou correndo ao longo da margem.

Só pude assistir até que o braço de Tanner envolveu meus ombros e me colocou de pé, me apoiando, mas já era tarde demais. Tanner me girou para longe da amálgama de pontas pretas que parecia saído de um pesadelo, colocando-se entre mim e eles.

O tempo parecia desacelerar. Senti o tremor de seu corpo tenso, vi como os espinhos pareciam fluir uns sobre os outros como um líquido, pulsando com uma mana monstruosa…

Contudo, meus olhos foram atraídos para Arthur à distância.

Ele caiu no ar como se estivesse afundando na água, os olhos fechados, a expressão focada, pensativa, quase pacífica.

Seus olhos se abriram com um brilho dourado e sua lâmina se borrou em um corte amplo.

Um feixe brilhante de energia violeta surgiu do ar, cortando lateralmente e dividindo as figuras blindadas. Espinhos pretos explodiram, espalhando-se pelo chão à nossa frente e transformando o solo macio em terra morta.

Clarões violetas semelhantes apareceram por todo o campo de batalha e uma dúzia de outras formas em retirada se desfizeram. A lâmina inverteu a direção, cortando o ar na frente de Arthur, desta vez, vi a própria lâmina desaparecer, e mais algumas armaduras conjuradas desabaram ao serem atingidas simultaneamente por todo o céu.

Algumas, porém — muitas, na verdade — ainda estavam fugindo, voando sobre as montanhas e através dos pântanos baixos. E nenhuma das formas que Arthur abatera continha o corpo vivo e respirante de Perhata.

A expressão de Arthur ficou tensa de frustração pouco antes dele desaparecer de vista, caindo no chão a alguma distância no vale.

Respirando fundo, coloquei peso na perna esmagada, reforçando-a com mana, então me afastei de Tanner. — Vamos, vamos tirar todo mundo daqui.

POV SÍLVIE LEYWIN

Apesar de tudo, senti uma pontada de alívio quando o peso de Arthur pressionou minhas costas, o pulso de éter liberado pelo uso do God Step ondulando contra minhas escamas. Eu me mantive firme ao lado de Charon, não permitindo que as Assombrações nos separassem. Windsom ainda estava grudado em mim como minha sombra, toda a sua energia gasta me protegendo dos ataques violentos das Assombrações.

Minha ligação com Arthur me disse que ele estava irritado, apesar de não poder ver seu rosto.

— Vá atrás dela.

— Qual delas? — perguntei, ainda sentindo as formações de ferro-sangue restantes escapando em diferentes direções.

Forçada a mergulhar para a direita, evitei um jato de mana preto-esverdeado e soltei um raio de mana pura de volta para o lançador.

Arthur não respondeu, mas não era necessário. Não havia como saber, e não havia razão para perseguir uma armadura vazia por meia Dicathen quando havia várias Assombrações bem na nossa frente, mesmo que isso significasse que ela escapasse.

Não ofereci ao meu vínculo nenhuma palavra de conselho ou conforto. Não era o momento nem o lugar para gestos tão fúteis. Até a batalha terminar, sabia que Arthur precisava daquela armadura de fúria devastadora em que se envolveu, por isso permaneci em silêncio. Até os pensamentos de Regis estavam quietos enquanto ele guardava Oludari Vritra abaixo da montanha.

Senti a intenção de Arthur antes dele agir. Seu peso deixou meu corpo e ele apareceu no ar a dez metros de distância de uma Assombração. Aether condensou-se em seu punho, formando uma arma. Várias outras apareceram ao seu redor, formando, em cada uma delas, uma representação física da fervente raiva apoplética mal contida sob a superfície de sua compostura. As espadas flutuantes atacaram simultaneamente, varrendo o ar para pontos ligeiramente diferentes.

Ao mesmo tempo, sua espada de éter primária, a que estava em sua mão, avançou. A Assombração previsivelmente se esquivou do punhado de espadas voadoras, colocando-o no lugar perfeito no momento em que outro avanço através dos caminhos etéreos levou Arthur para sua linha de recuo. Mesmo para uma Assombração, não houve tempo para reagir quando a lâmina desceu através de seu ombro, coração e núcleo antes de piscar meio segundo depois.

A gravidade mal tinha começado a puxar Arthur para a terra quando ele estava novamente nas minhas costas, sua fúria fria e inabalável pela morte calculada.

A chegada de Arthur ao campo de batalha finalmente quebrou a vontade das Assombrações restantes de continuar lutando e todas as seis se separaram, tentando fugir em direções diferentes.

— Peguem aquelas três! — Charon trovejou, inclinando-se bruscamente para a esquerda e iniciando a perseguição. — Windsom, fique com a patrulha!

Hesitei, sabendo que estávamos fazendo exatamente o que o inimigo queria de nós. Windsom também claramente queria discutir, mas Charon já estava se afastando e o foco de Arthur estava inteiramente em nossos alvos. Deixei sua fúria me guiar e girei, baixando a cabeça e as asas, voando em alta velocidade. Uma estava indo para o sul, as outras duas para sudeste, sobre as montanhas. Senti suas assinaturas de mana derretendo enquanto concentravam toda a sua energia em se protegerem de mim.

— Estou pronta — enviei, segurando o feitiço que vinha tecendo lentamente desde a nossa chegada.

— Agora — ordenou Arthur, continuei com a tentativa da nova arte do éter que estava tentando aprender.

O ar ondulava em uma supernova ao meu redor enquanto minha magia se espalhava pela atmosfera. Senti que tudo — exceto Arthur e eu — começou a desacelerar. Em instantes, as Assombrações em alta velocidade começaram a rastejar, parecendo três moscas presas em âmbar claro.

Arthur e eu caímos de repente e respirei fundo enquanto me lembrava de bater as asas. O feitiço tirou toda a minha concentração, tanto que até respirar, e até mesmo as batidas do meu coração, parecia difícil.

Arthur não se teletransportou novamente. Em vez disso, se levantou e conjurou sua arma. Estremeci com a intensidade de seu foco. Ele ajustou cuidadosamente sua postura, sua forma e o ângulo de sua lâmina.

Eu sabia que só conseguiria segurar o feitiço por alguns segundos no total. O éter já estava lutando comigo, o tempo não querendo ser preso dessa forma, mas não o apressei, não quebrei sua concentração. Seria o suficiente.

Seu foco era tão completo que não pude deixar de me envolver com ele. Éter canalizado para a runa divina God Step queimando em suas costas, os caminhos etéreos se iluminaram em nossa visão, pintando o céu com raios irregulares de ametista. Além das barreiras de mana que revestiam sua pele, passando por nuvens de vapor de mana venenosa e auras ardentes de fogo da alma, até os pontos entre a armadura e a pele… era ali que Arthur se concentrava.

Sua concentração cessou e a lâmina cortou da esquerda para a direita. Senti ela deslizando pelos caminhos etéreos, primeiro um, depois um segundo, então um terceiro, todos dentro do espaço do movimento quase instantâneo da lâmina. Mortal e caótico como um redemoinho. As lentas Assombrações brilharam em luz violeta.

Meu feitiço foi liberado e cambaleei para frente e para trás, lutando para nos manter no ar.

Três faixas de sangue brilhante se espalharam pelo horizonte à nossa frente.
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Observei as Assombrações caírem, separadas, com os feitiços que as protegiam se desprendendo de seus corpos enquanto despencavam em direção ao chão. Uma fina névoa de sangue pairava no ar, marcando o local onde cada uma delas havia morrido, como lápides incorpóreas. À medida que a névoa vermelha se dissipava, cravei os dedos em meu esterno, a coceira desconfortável em meu núcleo era um lembrete de meus fracassos, mesmo quando deveria sentir o sabor da vitória.

Atrás de mim, Windsom levou os dois dragões feridos para o chão, enquanto Charon ainda estava perseguindo as outras três Assombrações para o norte.

— Devemos ir atrás dele? — Sylvie projetou, sua voz incerta em minha mente.

— Não, voe para Windsom — pensei, tomando cuidado para evitar que minha raiva se espalhasse para ela. Para Regis, acrescentei: — Qual é a situação do Soberano?

— Irritado — respondeu Regis, junto com uma imagem mental do Vritra preso e com sua mana suprimida olhando para cima do chão.

Sylvie aterrissou com dificuldade, suas garras afundando no solo macio do vale baixo. Pulei de suas costas, atingindo o chão com um ruído úmido e comecei a marchar em direção a Windsom e aos outros dragões.

— Arthur… — pensou Sylvie em tom de alerta.

— Qual de vocês é o líder aqui? — perguntei, embora meus olhos procurassem respostas em Windsom em vez de nos dois dragões desgastados pela batalha.

O grande dragão negro havia se transformado, retomando sua forma humanoide, alta e de peito largo, com cabelos escuros e barba curta. Ele tinha leves traços verdes de descoloração ao redor dos olhos e no pescoço.

Ele se endireitou, irritado com o tom da minha pergunta, e deu um passo seguro, passando por Windsom para me encarar.

— Eu estou. E você deve ser o menor que… Ah!

As costas da minha mão atingiram a lateral do rosto dele com um estalo que pareceu um trovão. O asura cambaleou para trás, tropeçando.

O silêncio que se seguiu foi ensurdecedor. Windsom me olhou impassível, o único sinal externo de sua surpresa foi um leve erguer de sobrancelhas. A boca da mulher asura ficou aberta, com os olhos vermelhos olhando incrédulos para seu capitão. O próprio asura de barba negra parecia atordoado, com uma mão manchada de lama pressionada contra o lado do rosto onde eu o havia atingido, com os olhos desfocados em minha direção.

A mulher, cuja armadura branca estava manchada de sangue, saiu de seu estado de estupor e deu um passo agressivo em minha direção, com uma lança longa se manifestando em seu punho.

— Como você se atreve, menor! Minha irmã acabou de dar a vida em busca de seus objetivos, e você demonstra tanto desrespeito por uma pessoa do clã Matali?

Windsom colocou uma mão em seu braço, segurando-a.

— Não se esqueça. — Ele me olhou em silêncio por um momento. — Qual é o significado desse ataque, Arthur?

— Estou ciente das circunstâncias e da decisão que precisou ser tomada aqui — comecei, enunciando cada palavra com firmeza. — Sei o que precisava ser feito e quais eram os riscos, mas será que não passou pela sua cabeça a ideia de salvar qualquer um daqueles a quem você foi encarregado de proteger? Como dezenas de menores pereceram pelo simples choque de seus ataques, as mortes deles significaram algo mais para você do que um sacrifício que você considerou mero efeito colateral?

— Salvá-los? — repetiu o asura atordoado. Em vez de ficar de pé, ele voou, pairando para poder olhar para mim. — Os riscos eram grandes demais para nos concentrarmos em qualquer coisa que não fosse a batalha. Capturar esse Vritra, destruir esses mestiços desgraçados, muda a face do mundo. A morte desses menores, para o bem ou para o mal, não muda nada.

— E quantas vidas desses menores podem ter sido salvas pelo que fizemos aqui? — questionou a mulher, virando-se para o outro lado. — Preciso encontrar os restos mortais de minha irmã. Um membro do clã Matali não será deixado para apodrecer aqui.

Windsom se moveu entre nós.

— Esses dragões acabaram de sacrificar um dos seus para manter as Assombrações aqui por tempo suficiente para que pudéssemos chegar. Seria bom que você se lembrasse de nosso maior objetivo, Arthur.

— Não estou cego para seu sacrifício — disse, dirigindo minha resposta à mulher asura. — Mas suas ações hoje foram frias e contrárias à missão que as trouxe aqui. Depois de seu desprezo insensível pela vida humana aqui hoje, você espera que as famílias dos mortos lamentem sua própria perda?

Sua cabeça se inclinou ligeiramente enquanto seus olhos deslizavam por mim, então voou para longe.

O asura de barba negra balançou a cabeça.

— Você pode fingir ser um asura o quanto quiser, Arthur Leywin, mas está claro que você ainda tem a visão míope de um menor.

— Felizmente — respondi, sentindo um pouco da minha raiva arrefecer, afastada por uma melancolia amarga.

A verdade é que esses guardas não tinham toda a responsabilidade pelo que havia acontecido aqui. Apenas uma pessoa poderia reivindicar essa honra duvidosa, e logo falaria com ele. Antes, porém, havia outros detalhes importantes que exigiam minha atenção.

O asura de barba negra voou atrás de sua companheira, dei as costas para Windsom e comecei a marchar pelo pântano. Sylvie havia se transformado e se juntado a mim. Windsom não disse nada, mas caminhou ao lado de Sylvie.

Não muito longe dali, à beira de um pequeno rio que havia sido praticamente soterrado pela queda de rochas da montanha em colapso, Lilia Helstea havia reunido várias pessoas, sobreviventes do grupo pego no fogo cruzado desse conflito. Estavam lutando para recolher os feridos e voltar a se movimentar, mas tudo isso foi interrompido quando me aproximei.

Lilia parecia estar às portas da morte. Seus longos cabelos castanhos estavam cobertos de lama e sangue, a maior parte de sua pele visível estava coberta de lacerações e o início de hematomas escuros e, para meu horror, faltava-lhe grande parte da pele de sua mão direita. De repente, me vi transportado de volta à minha infância em Xyrus, morando na mansão de sua família, ensinando magia a ela e a Ellie, garantindo que ambas despertassem e formassem seus núcleos. Lilia havia sido como uma irmã para mim naquela época, eu lhe devia mais do que a fraca proteção que ela havia recebido dos dragões.

Mesmo assim, não fui até ela.

Quando os olhos de todos os presentes se fixaram em mim, soube que meu papel aqui não era oferecer conforto apenas a ela, mas dirigir-me a todos como uma Lança de Dicathen.

— Para aqueles que não me conhecem, meu nome é Arthur Leywin — comecei. — Sinto muito, de verdade, pelo que vocês vivenciaram aqui, hoje, mas também fico feliz por ver tantos sobreviventes dessa terrível batalha.

— General…?

Olhando à minha esquerda, vi um homem terrivelmente desfigurado pelos efeitos de algum feitiço. Não parecia que ele sobreviveria por mais de dez minutos, mas de alguma forma ainda estava de pé.

— Sim! Você é a Lança! — Ele olhou em volta para os outros, cansado, mas revitalizado. — É a Lança Godspell!

O feitiço que minha chegada havia lançado sobre os outros sobreviventes se quebrou e alguns vieram em minha direção e de Sylvie, alguns me agradecendo, outros implorando para que os tirasse dali, para salvá-los ou curá-los. O pior eram aqueles que me imploravam para procurar seus entes queridos nos destroços da passagem da montanha.

— Sylv, preciso que você fique com essas pessoas. Ajude-os como puder.

Imediatamente, meu vínculo deu um passo à frente, parecendo brilhar com uma luz interior que atraiu toda a atenção para ela e silenciou os sobreviventes.

— Acalmem-se, amigos, por favor. Queremos levá-los para longe daqui e para os emissores. Agora vamos fazer um balanço do estado de saúde de todos. Windsom, fique e me ajude. Seja eficiente, mas minucioso, precisamos…

Minha atenção se voltou para Lilia. Ela me deu um pequeno aceno de cabeça, quase imperceptível e tentei expressar apenas com meus olhos minha tristeza pelo que ela havia vivido. Depois, recuando alguns passos enquanto Sylvie e Windsom se tornavam o centro das atenções, ativei God Step, seguindo os caminhos etéreos de volta à caverna sob os escombros.

Regis estava sentado e olhava fixamente para o Soberano.

— Você deveria ter acertado aquele idiota com um soco etéreo — disse ele, virando-se para me olhar por cima do ombro.

— Eu precisava enviar uma mensagem, não começar uma briga — pensei. Em voz alta, eu disse: — Você chegou a Dicathen com uma maré de sangue, Oludari. Tanto para Dicathianos, quanto Alacryanos. Não estou aqui para negociar ou barganhar com você, Vritra, e ainda não estou convencido de que o melhor curso de ação não seria simplesmente matá-lo. Convença-me de que estou errado.

— Talvez, se você me soltasse, pudéssemos conversar de uma maneira mais confortável…

Minha intenção etérica apertava o asura algemado como um torno, roubando o ar de seus pulmões.

— Começamos mal.

— Tudo bem, tudo bem. Você é tão sanguinário e frio quanto sua exibição no Victoriad sugeriu. — Ele respirou um pouco mais aliviado quando diminuí a pressão que estava exercendo. — Você é bem inteligente para um menor, não deveria ter percebido tudo já? Você mesmo não viu os restos mortais do Soberano Exeges? Não tinha intenção de ser vítima do mesmo destino.

— Você acha que Agrona matou Exeges — disse, aproveitando os poucos detalhes que Lyra Dreide havia conseguido fornecer. — Por que ele faria isso?

Os olhos de Oludari se estreitaram.

— Talvez menos inteligente do que fui levado a acreditar. — Ele limpou a garganta, lançando-me um olhar nervoso. — Pelo mesmo motivo que você absorveu toda a mana do chifre do retentor Uto!

Ajoelhei-me ao lado dele, sem me preocupar em esconder minha irritação.

— Fale claramente, Vritra. Parece que você não está entendendo. Você é um inimigo e uma ameaça até que prove o contrário. Manter você fora das mãos de Agrona é, por si só, uma vitória, então te matarei para fazer isso se você não provar sua intenção.

Olhando para mim, ele demorou um pouco para se recompor e depois disse:

— Acima de tudo, Agrona busca a concentração de poder. Ele pensou em encontrá-lo nas Relictombs, entre os ossos dos djinn, mas tudo o que haviam deixado para trás eram bugigangas antigas e seu maldito labirinto de quebra-cabeças entediantes. No entanto, ele não foi deixado de mãos vazias, pois descobriu o uso das runas, com as quais poderia construir sua própria nação de magos, alimentada pelo sangue de basilisco.

— Eu já sei disso — disse com acidez, sentindo que o Vritra estava dançando em torno de qualquer ponto que estivesse tentando defender.

— É claro, é claro — respondeu, com suas táticas de conversação mudando a cada segundo enquanto tentava me apaziguar. — Controlar tantos menores e magos dessa forma concentrou o poder deles, tornando-o dele, entende? Por serem fiéis a ele em tudo, eles não podem nem mesmo traí-lo se quiserem. Há muito tempo eu suspeitava que a lenta redução do nosso número em Alacrya tinha algo a ver com a ânsia de Agrona por força individual, mas agora tenho certeza: ele drenou Exeges e tomou sua mana para se fortalecer. Ele sabe, entende… — Ele parou, seus olhos se arregalaram ligeiramente.

Levantei uma sobrancelha e me inclinei um pouco mais para perto.

— Sabe do quê?

O Vritra rolou de costas, tentando parecer indiferente, mas só conseguindo ficar ainda mais desconfortável em suas amarras.

— Sabe, estou tendo dificuldade em manter essa conversa. Se eu estivesse mais confortável, seria…

Minha mão estava em volta de sua garganta antes que ele pudesse terminar a frase, e o bati contra um dos espigões de ferro ensanguentado que reforçavam a caverna. Conjurando uma espada em minha mão esquerda, pressionei a ponta contra sua bochecha até que uma gota de sangue escorresse por sua pele pálida.

— Última chance, Vritra.

A fachada impassível de Oludari se desfez, revelando o terror por baixo. Quando o soltei, ele caiu no chão de bruços, com os membros puxados para uma posição não natural pelas correntes.

— Hmm. Você teria dado um Vritra decente… — murmurou ele no chão de pedra coberto de lodo. Sua cabeça se virou ligeiramente e ele se balançou até cair de lado. — Quando saímos de Epheotus, havia centenas de asuras entre o clã Vritra e nossos aliados. Kezess brincava há muito tempo com as criaturas do seu continente como seus pequenos experimentos, mas ele havia cedido Alacrya para a pesquisa de Agrona antes mesmo de rompermos com os Oito.

“Alguns se arrependeram da fuga apressada de nosso lar e tentaram retornar. Talvez alguns tenham sido bem-sucedidos. Outros foram perseguidos como traidores. Muitos outros morreram lutando contra as forças de Kezess quando elas atacaram, e alguns poucos foram sacrificados dentro do matadouro que você conhece como Relictombs, pois Agrona tentou de tudo para rompê-la com um asura puro-sangue.

“Contudo, mesmo essas mortes nunca explicaram realmente a diminuição de nosso número. Mas, à medida que os Vritra diminuíam, a população de Alacrya se expandia exponencialmente. Ah, os primeiros dias desse experimento. Imagine, moldar uma espécie inteira à sua imagem… — Ele parou com um sorriso melancólico suavizando seu rosto severo.

“Agrona era um líder receptivo, e tínhamos liberdade para fazer as experiências que quiséssemos. Quem tinha tempo para se perguntar por que metade de nossa população havia desaparecido no espaço de um ou dois séculos, quando havia mistérios tão grandes para desvendar? — O sorriso se desfez e ele balançou a cabeça com amargura. — A maldição da mente de basilisco. É difícil ver o que está bem à sua frente quando seu olhar está sempre duzentos anos no futuro.

— Então você acha que ele está… o quê? Matando e absorvendo seu próprio povo desde o início? — perguntei.

— Ah, não, não exatamente — continuou Oludari, arrastando-se como um verme na sujeira. — Não, ele precisava de algo especial para isso.

— O Legado — respondi sem hesitar.

— Sim, ela. — Oludari disse isso como uma maldição. — O Legado, um espírito que leva seu potencial de uma vida para a outra. Vida após vida de crescimento unida em um único ser. Agrona teorizou que esse ser poderia controlar a mana livremente, ultrapassando os limites da magia tanto dos menores, quanto dos asuras. Mas eles são extremamente raros. Apenas um foi registrado durante a vida da civilização asura. Assim, para estudar uma delas, Agrona precisou trazê-la para cá e garantir que ela cooperasse.

Assenti com a cabeça, já sabendo o resto.

— Então, ao estudar o Legado, ele aprendeu a absorver mana diretamente de seu próprio povo, mas isso ainda não me diz porquê.

— Eu já disse isso — respondeu Oludari com simplicidade. — A concentração de poder. Há camadas neste universo, dobradas umas sobre as outras, como o local onde repousa o Relictombs.

— E Epheotus — sondei.

— Hmm — murmurou Oludari, franzindo a testa. — Não exatamente. Epheotus é… algo diferente. Ele não está mais aqui, mas também não está totalmente lá. Uma projeção do mundo físico alojada em outra dimensão. Talvez seja o mesmo que o Relictombs, mas não tenho certeza. É interessante, mas você, sem saber, percebeu a conexão.

— O que você quer dizer com isso?

Oludari suspirou e fechou os olhos, parecendo resignado.

— Não sei tudo, mas Agona provou ser bastante hábil em distrair e compartimentar, vou lhe dizer o que posso. Depois que você me libertar e me ajudar a escapar deste lugar. Leve-me para Kezess. Contarei tudo aos dois, e você pode pressioná-lo para que eu volte para minha casa. Posso ser útil para os outros clãs de basiliscos, posso…

— Não — interrompi, dando um passo para trás e virando-me para olhar a água negra que fluía suavemente no rio subterrâneo.

— O quê? — perguntou ele, incrédulo. — Mas por que…

— Charon está indo para aí — Sylvie enviou ao mesmo tempo em que senti a assinatura de mana do dragão se aproximando.

Mais uma vez em sua forma humanoide, o dragão desceu pelo túnel deixado pelas Assombrações que fugiram e aterrissou levemente na minha frente. Ele parecia derramar sua própria luz branca e fria na caverna escura.

— Eu teria preferido que você esperasse para falar com o prisioneiro até que eu chegasse — disse sem preâmbulos.

Esperei um momento, sentindo Windsom vindo atrás dele. Os pés de Windsom tocaram o chão silenciosamente e ele passou por Charon para inspecionar o Soberano.

— Ele quer desesperadamente ser levado para Kezess — expliquei. Windsom começou a concordar, mas o interrompi, dizendo: — É exatamente por isso que não faremos isso.

Windsom fez uma careta e olhou para Charon em busca de apoio. O asura com cicatrizes estava franzindo a testa, mas não me contrariou imediatamente.

— Esse menor fala em nome dos grandes dragões do clã Indrath? — Oludari se irritou, cuspindo no chão em sua raiva. — Na verdade, vocês são patéticos…

O pé de Windsom pressionou o pescoço do Vritra, sufocando as palavras de sua garganta.

— Até que saibamos mais, Oludari não conseguirá o que quer — continuei. Essa era apenas a metade da verdade, é claro. Na verdade, eu não queria dar a Kezess nenhuma informação adicional sobre os planos de Agrona até ter certeza de que esse conhecimento seria compartilhado ou, pelo menos, até que tivesse conseguido adquiri-lo primeiro.

— Isso não depende de você, rapaz — reclamou Windsom. — Oludari Vritra é um prisioneiro valioso demais para ser deixado aqui, onde pode ser procurado de novo, resultando em mais ataques e mais baixas.

— É por isso que estou pedindo que Charon assuma a autoridade pessoal sobre a proteção de Oludari. Torne-o um alvo difícil demais para valer a pena ou, melhor ainda, exiba seu corpo e diga que ele foi morto junto com três grupos de batalha de Assombrações, as forças de elite de Agrona, enquanto tentavam invadir nosso continente.

Charon demorou um pouco para dar sua resposta antes de falar.

— Para que os espiões de Agrona relatem a morte do Soberano… e nós, dragões, possamos apresentar isso como uma vitória para o povo. Inteligente. E onde você estará?

— Windsom vai me levar para ver Kezess — disse com firmeza. — Agora.

Windsom nos encarou, primeiro Charon e depois eu.

— Eu já sabia, quando o conheci, que você seria uma criatura obstinada, mas uma vida sob os holofotes deste continente menor lhe deu a falsa crença de que o mundo inteiro, ou mesmo o universo, gira ao seu redor. A verdade é que você é uma peça muito pequena em um tabuleiro muito grande e o jogo não depende inteiramente de cada movimento seu, Arthur.

Sem me intimidar, olhei com firmeza para o asura.

— Tudo bem — disse ele, levantando-se e tirando a poeira do uniforme. — Aguardo ansiosamente que você explique essas decisões ao Lorde Indrath.

Depois de enviar algumas instruções mentais para Sylvie e Regis, que ficariam para trás, repeti minhas expectativas em relação a Charon, incluindo a de que nenhum outro Dicathiano corresse perigo, então me abaixei na frente de Oludari.

— Sugiro que você se esforce muito para se lembrar de tudo quando eu voltar, se quiser ver Epheotus novamente, Vritra. — Finalmente, fiquei de pé e olhei para Windsom com expectativa.

Windsom olhou de um lado a outro entre mim e Charon, com a irritação estampada em cada linha de seu rosto, zombou:

— Então vamos lá, Arthur. Parece que fui reduzido a um mero serviço de táxi entre reinos.

Sem perder mais tempo, ele retirou um objeto redondo e plano e o colocou cuidadosamente no chão. Tirando uma gota de sangue da ponta de seu dedo, ele deixou o sangue cair no disco. O disco se expandiu, projetando uma coluna de luz, exatamente como havia feito todos aqueles anos atrás, quando me levou pela primeira vez a Epheotus para treinar.

— Tenha cuidado — pensei para Sylvie. — Charon ainda está desempenhando o papel de líder razoável, mas não sei se podemos confiar em suas intenções ainda.

— Você também — pensou ela. — As coisas estão progredindo rapidamente agora, mas ainda há muito que não sabemos.

Respirando fundo, entrei no portal.

O ar esfriou quando apareci no topo da montanha, exatamente como da primeira vez. O castelo Indrath pairava sobre mim, magnífico e ameaçador, uma estrutura esculpida na própria terra e brilhando com milhares de pedras preciosas cintilantes. A ponte incandescente e multicolorida atravessava os dois picos como antes, e uma leve brisa soprava por entre as pétalas cor-de-rosa das árvores que cobriam o topo da montanha.

Quando fui trazido para cá pela primeira vez, tive uma sensação de admiração de outro mundo. Agora, porém, o fogo frio da minha raiva reprimida queimou tudo, exceto o desejo de acabar com isso.

Windsom não esperou por mim, continuou marchando em frente e atravessou a ponte, sem sequer olhar para trás. Eu o segui, mas permaneci muito consciente dos tentáculos de magia que se contorciam sobre e através de mim enquanto atravessava a ponte de minérios preciosos.

Chegamos à porta da frente, que o próprio Windsom abriu. Quando passei por ela, o amplo saguão se contorcia desconfortavelmente, depois parecia desabar, levando-me junto.

Saí cambaleando em uma sala redonda muito menor. Olhei ao redor tentando me orientar, com uma espada etérea já em punho.

Windsom não estava mais comigo, mas depois de um segundo reconheci o que estava ao meu redor.

O bem usado Caminho do Insight dominava o centro da câmara da torre.

Uma presença poderosa agarrou o éter em meu punho e o expeliu com força total.

— Não haverá necessidade disso aqui —, a voz de Kezess soou na sala.

Fiquei olhando em volta, sem vê-lo a princípio. Então, com uma rapidez desorientadora, ele estava de pé no lado oposto do círculo feito no chão.

Eu sabia que ele estava jogando comigo, tentando me desequilibrar e me deixar desconfortável. Com firmeza, controlei para acalmar minha respiração e diminuir meus batimentos cardíacos. Em relação a casualidade dele, soltei um leve suspiro.

— Você já sabe o que aconteceu?

Kezess inclinou ligeiramente a cabeça, enviando uma onda de movimento através de seus cabelos claros.

— Windsom explicou algumas coisas. O resto, ele disse que você me contaria.

— Não é nada acolhedor da sua parte. Há quanto tempo já estou aqui? Certamente você entende a importância do meu retorno rápido a Dicathen.

Ele examinou as unhas, sem olhar para mim.

— Talvez você estivesse com menos pressa se tivesse trazido minha neta e Oludari do Clã Vritra com você.

Deixei apenas uma pequena careta transparecer em meu rosto.

— Você prometeu proteção para Dicathen, garantiu que o conflito entre os asuras não se espalharia pelo continente, mas acabei de chegar de um campo de batalha que deixou mais de duzentos dicathianos mortos, e não tenho ideia de quantos refugiados alacryanos antes disso. Como posso confiar em você com Sylvie ou Oludari se você não vai cumprir a sua parte do acordo?

— Ah sim, as Assombrações e seu ataque… um sobre o qual você avisou Charon com dias de antecedência… — Kezess refletiu, imóvel, com seus olhos brilhantes de ametista afiados e sérios como o fio de uma espada. — Esse foi um ponto que Windsom não conseguiu esclarecer para mim. Como exatamente você sabia que as Assombrações iriam atacar Etistin?

— Não mude de assunto — respondi. — Preciso de sua garantia de que os dragões que supostamente guardam Dicathen terão suas prioridades definidas. Não temos utilidade para marionetes sem alma.

As narinas de Kezess se abriram, o único sinal de sua irritação.

— Marionetes sem alma? O que é, vai me criticar novamente por minhas ações contra os djinn? Eu já lhe disse, Arthur, que não hesitarei em sacrificar uma vida por um bem maior, ou mesmo duzentas, e meus soldados também não. Mas você entende bem isso. Não foi você quem disse que mataria milhões de alacryanos para salvar milhares de dicathianos? Você fez a aritmética moral, assim como eu.

— Não estou aqui para trocar palavras ásperas, apesar de ter muitas outras guardadas — rebati após alguns segundos de silêncio. — O que importa é o nosso acordo. Seus soldados não estão fazendo o que você prometeu, e você mesmo não está me contando tudo o que sabe. Eu vi como Charon e Windsom reagiram às notícias sobre as divagações de Oludari. Eles sabiam mais do que queriam deixar transparecer.

A postura de Kezess se suavizou e ele relaxou.

— Você está certo. Seu conhecimento sobre o éter será de pouca utilidade para mim se Agrona vencer a guerra em seu mundo. Não posso permitir que Agrona aprenda tudo o que sei, ou mesmo o que imagino, por isso o isolei de certas informações. Continuarei fazendo isso, mas agora vejo que há uma necessidade de que certas coisas venham à tona.

Cruzei os braços e me encostei na parede, relaxando um pouco.

— Talvez você possa começar me dizendo por que permitiu que as coisas chegassem a esse ponto? Você poderia ter lavado Alacrya em uma maré de sangue séculos atrás. Um exército asura contra um clã?

— Agrona deixou Epheotus com todo o seu clã a reboque, sim, e isso foi parte do problema. E não apenas os Vritra, mas também alguns aliados. — Kezess começou a caminhar lentamente ao redor do círculo desgastado que era o Caminho do Insight. — Essa ação era uma ameaça para a existência de todos os menores e asuras. Um conflito dessa escala em seu mundo teria sido devastador.

— Para os menores, sim, mas para os asura também? — Franzi a testa e balancei a cabeça. — Qual é a parte que você não está me contando?

— Agrona estava praticamente nos desafiando a entrar em guerra — respondeu Kezess, olhando para o caminho enquanto percorria seu lento círculo. — Seu clã e aliados foram posicionados de forma muito estratégica para garantir que qualquer batalha quase certamente resultaria na destruição do seu mundo.

Tive o cuidado de controlar meu tom de voz e minhas feições faciais, reprimindo uma zombaria incrédula.

— Supondo que isso seja verdade, você já havia cometido genocídio contra a cultura dominante do mundo. Qual era o problema? O que o impediu de fazer com Agrona, mas não com os djinn…

— Tudo! — exclamou, sua máscara de controle total caindo por um instante. — Tudo o que fiz foi para manter este mundo vivo, e seria sensato que você colocasse isso firmemente na vanguarda de quaisquer outras suposições que fizer sobre mim.

No silêncio que se seguiu à explosão inesperada de Kezess, lembrei-me das palavras do julgamento da última pedra-chave. Ele disse aos djinn que o uso do éter por eles era um perigo para o mundo. Lady Sae-Areum disse que ele lhes deu algum tipo de aviso, algo que os levou a procurar além das fronteiras de nosso mundo, mas o que foi?

Apesar do desejo de pressionar Kezess ainda mais, guardei meus pensamentos para mim. Precisava entender, mas tinha que ser cuidadoso.

Kezess ficou mais alto, suas costas se endireitaram. A tensão pareceu se dissipar de sua postura de uma só vez e ele começou a andar novamente.

— Em vez de travar uma guerra cataclísmica, independente de nossa capacidade de vencer, enviei assassinos, tantos e tão poderosos quanto pudesse arriscar. Muitos Vritra morreram, mas foi impossível alcançar Agrona.

Isso, pelo menos, estava de acordo com o que me foi dito antes, mas as palavras de Sae-Areum e do Soberano Oludari ainda estavam me incomodando.

— Então, o que Agrona realmente quer, no final das contas? Para que tudo isso?

Kezess parou de andar e me encarou.

— Deixe-me contar um pouco da nossa história, Arthur, para que você possa entender melhor.

“Quando Epheotus ainda era um terceiro continente no oceano entre Dicathen e Alacrya, os asuras eram muito parecidos com os elfos de Elenoir. Nossos ancestrais eram um povo que se apoiava no mundo natural ao seu redor, em equilíbrio com ele, mas equilíbrio significa conflito e, por meio da luta constante, crescimento.

“Nosso crescimento foi tão grande que nossa magia ultrapassou os limites de nossas formas físicas. Quando isso aconteceu com os djinn, eles adotaram o uso de formas mágicas, fortalecendo seus corpos e aprimorando sua conexão com a mana e o éter por meio de tatuagens rúnicas. Porém, para os asuras, era bem diferente.

“Buscamos novas formas. Manifestações físicas da capacidade mágica bruta que havíamos aperfeiçoado ao longo de muitas eras. Nós nos tornamos o dragão, a hamadríade, o panteão. E, ao longo de muitas eras, essas características evoluíram para se tornarem um aspecto inerente de nossas raças, que se distanciaram umas das outras, cada ramo da árvore genealógica asura se tornando mais exclusiva com o tempo.

“Nos tornamos mestres do mundo, subjugando tanto a magia quanto as feras naturais, criaturas muito mais terríveis do que as que agora ocupam sua Clareira das Bestas. Então, à medida que nossos recursos se esgotavam e nossa constante ânsia por crescimento aumentava, começamos a subjugar uns aos outros. As Assombrações, não os soldados mestiços de Agrona, mas um ramo antigo da árvore genealógica dos asuras, eram os piores. Uma raça de guerra, que se construíram sobre os ossos daqueles que conquistaram. Por fim, todas as raças e todos os clãs foram arrastados para uma guerra que varreu o mundo, afundando continentes e queimando mares. Esquecemos que antes estávamos em equilíbrio com a terra, pois o conflito levou nossa magia a uma devastação cada vez maior.

“Foi somente quando o último das Assombrações caiu que o resto dos asuras viu o que haviam se tornado.”

Kezess fez uma pausa, avaliando minha reação.

Considerei cuidadosamente as camadas de sua história.

— Isso é história ou fábula?

Kezess me deu um sorriso divertido.

— Ambos, eu acho. Foi isso que aconteceu, conforme relatado em nossos registros, mas não estou apenas lhe dando uma aula de história. Agrona forjou para si uma nação totalmente subordinada a ele. Eliminou qualquer rival em Alacrya e, com seus exércitos, magos cobertos de runas, Assombrações e até mesmo o Legado, busca subjugar seu mundo e depois virá para o meu. Isso, Arthur, é o que Agrona quer: tomar o que seu povo e o meu construíram, conquistar nossos mundos e tomá-los para si. Ele quer governar a tudo e controlar a todos a qualquer custo.

Acenei com a cabeça em sinal de compreensão, refletindo sobre sua declaração enquanto escondia minha dúvida crescente. Oludari tinha sido claro em uma coisa: Agrona estava buscando força individual, privando-se de seus aliados mais poderosos no processo. Durante meu tempo como rei, era essencial entender a importância das pessoas que nos cercam. E se o que Oludari sugeriu for verdade, então até mesmo o Legado foi criado não apenas como uma arma para Agrona, mas como uma ferramenta para ele absorver o mana de seu povo.

Agrona demonstrou estar sempre três passos à minha frente, transformando cada situação em sua vantagem. Então, percebi que sempre me faltou algo essencial para qualquer vitória na guerra: compreensão.

A mesma coisa que o próprio Kezess estava me impedindo de fazer.

Considerei cuidadosamente suas mentiras enquanto minha expressão se transformava em um sorriso de gratidão.

— Obrigado por ser honesto comigo, Kezess.
Capítulo 456 - Recordação
Os olhos de Kezess mudaram para lavanda enquanto me inspecionava de perto. Depois de um momento prolongado, ele fez um aceno de cabeça satisfeito.

— Nosso acordo exige um certo dar para receber. Acredito que o que você retribui reflete gratidão e não apenas palavras vazias.

— É claro — respondi prontamente. Afinal de contas, se eu retribuir seu próprio comportamento, não haverá muito a dever.

— Agora, talvez você possa me contar mais sobre sua conversa com Oludari — disse Kezess, deixando o Caminho do Insight para ficar paralelo a ele enquanto apontava para o anel desgastado na pedra. — Então, acho que já passou da hora de retomarmos a transferência de seu insight sobre o éter, conforme combinado.

— Dar para receber — disse, repetindo suas palavras anteriores. — Com o fracasso dos dragões em proteger o povo de Dicathen de seu próprio conflito sangrento, parece injusto pedir que eu cumpra minha própria parte do acordo.

Kezess franziu ligeiramente a testa e seus lábios se curvaram quando abriu a boca para responder.

Levantei a mão.

— Mas não venho de mãos vazias. Em vez disso, tenho um tipo diferente de informação.

Enquanto conversávamos, considerei cuidadosamente esse momento. Recusar abertamente em entregar a Kezess quaisquer novos insights levaria a um conflito, um conflito que não estava preparado para levar até o fim, mas me curvar às suas exigências sem contra-atacar, desequilibraria nosso tênue relacionamento e lhe daria mais poder sobre mim.

— Sylvie está tendo visões — disse sem preâmbulos.

Os olhos de Kezess escureceram ao me encarar, mas não interrompeu.

Expliquei tudo, começando com a visão em si, depois voltando aos detalhes dos eventos que se seguiram ao seu renascimento, incluindo sua crise e o que ela vivenciou durante, embora tenha deixado de fora a parte disso ter ocorrido nas Relictombs.

Quando terminei, Kezess se afastou e ficou olhando para fora de uma das janelas que cercavam a câmara da torre. Três jovens dragões estavam se perseguindo nos penhascos das montanhas em algum tipo de exercício de treinamento militar.

— Você deveria tê-la trazido para mim imediatamente. Aqui, talvez eu possa ajudá-la, ao invés de andar por Dicathen como seu glorioso animal de estimação… — Ele se virou, seus olhos eram como um relâmpago roxo. — Sylvie deve ser cuidadosa. Os dragões raramente têm o tipo de visão que você descreveu. E qualquer envolvimento não intencional de suas artes etéreas poderia levar a consequências terríveis. Pelo que disse, parece que ela teve sorte em escapar desse mundo de sonhos.

— Ela já percorreu um longo caminho em sua compreensão. Pensei que talvez ela pudesse encontrar treinamento adicional aqui em Epheotus… se nós dois soubermos que ela estará segura.

— Segura? — Kezess questionou, a palavra afiada como uma lâmina. — Minha neta não estaria segura aqui, na sede do meu poder? Que noções você tem de mim, Arthur? Você realmente me acha tão horrível que, aos seus olhos, pareço uma ameaça ao meu próprio sangue?

— Peço desculpas por minha expressão — respondi de forma apaziguadora. — Claro que o que eu quis dizer é que ela teria a mesma liberdade que tem agora, para ir e vir quando quiser, para continuar participando da guerra contra Agrona, para…

— Sim, sim, eu entendo — disse ele, interrompendo-me e afastando minhas palavras. — Se isso os deixará tranquilos, então você tem minha palavra de que não trancarei minha neta na torre mais alta e me recusarei a deixá-la sair com você novamente, caso se comprometa com a surpreendente gentileza de… permitir que ela nos visite.

Kezess respirou fundo e houve uma mudança sutil em seu comportamento exterior.

— Aceito essas informações em troca de tempo no Caminho. Na verdade, haveria pouco tempo para isso, de qualquer forma. Haverá uma cerimônia de respeito e retorno aqui para a dragão que perdemos em Dicathen. Como senhor do clã Matali, realizarei a cerimônia no mausoléu do meu próprio clã e, em seguida, seus restos mortais serão devolvidos à casa do clã para um funeral adequado.

— Entendo — respondi, com meus pensamentos se voltando para o que viria a seguir. — Muitos perderam suas vidas lá, mas a morte de uma pessoa não diminui o impacto da morte de outra. Sinto muito por sua perda, é claro. Se Windsom tiver a gentileza de me devolver a Dicathen, vou seguir meu caminho e te deixar em paz.

— Pelo contrário — rebateu Kezess, com as sobrancelhas ligeiramente levantadas —, gostaria que você participasse.

— Por quê? — perguntei, confuso com seu pedido inesperado.

— Como representante de seu povo, em nome do qual essa guerreira dragão se sacrificou, seria uma grande demonstração de respeito — explicou.

Refleti sobre suas palavras e o significado por trás delas. Ele enviou dois asura para a morte em Dicathen, pensei, sabendo que isso deve ter afetado o relacionamento de Kezess com esses clãs. Seria politicamente conveniente para ele me exibir na frente desses asura, mas não podia discordar de sua lógica. Embora ainda estivesse furioso com os dragões pela forma como lidaram com a perseguição a Oludari, eles eram meus aliados, e uma demonstração de respeito naquele momento poderia ajudar a manter isso.

E, embora parecesse calculista até mesmo me permitir pensar nisso, também sabia que era uma oportunidade única de avaliar como os outros asuras se sentiam em relação às decisões de Kezess e à guerra contra Agrona.

— É claro. Seria uma honra — disse depois de organizar meus pensamentos.

— Sem barganha ou discussão? Talvez estejamos chegando a algum lugar, afinal de contas — disse Kezess, com a sobrancelha erguida uma fração de centímetro. — O mausoléu está sendo preparado neste momento.

Com essas simples palavras, a torre deu um solavanco desconfortável e, de repente, estávamos em um amplo salão esculpido inteiramente em pedra branca brilhante. Os pilares se estendiam por todo o comprimento, enquanto as paredes eram todas decoradas com estátuas, pinturas e pequenas estruturas, como… tumbas. O centro do salão era dominado por uma grande mesa de mármore, sobre a qual repousava uma figura de armadura.

Os empregados estavam correndo apressadamente pelo espaço, mas todos pararam quando aparecemos, fazendo uma profunda reverência a Kezess, que desviou a atenção deles com um gesto fraco, então voltaram correndo para o trabalho.

Observei, curioso, uma jovem mulher asura expelir uma nuvem de brasas. Elas congelaram no ar ao seu redor, e ela começou a arrancar as brasas uma a uma e colocá-las no canto da câmara. O resultado foram dezenas de chamas fracamente tremeluzentes que proporcionavam uma luz suave, mas quente. Perto dali, um homem estava voando perto do teto, com trepadeiras escuras se desenrolando de seu braço para se fixar na pedra. À medida que ele se arrastava lentamente, as vinhas começaram a crescer, espalhando-se pelo chão. Outra serva veio atrás dele, sussurrando para as videiras. Enquanto falava, as folhas surgiam emplumadas nas videiras, perfeitas folhas de outono em tons suaves de vermelho, castanho e laranja.

Um número ainda maior de pessoas estava carregando alimentos e bebidas de todos os tipos, alguns em grandes bandejas douradas, outros com enormes barris de bebida jogados sobre os ombros. Um deles chegou a equilibrar várias dúzias de pratos e taças douradas em pequenos redemoinhos que seguiam atrás dele como uma fileira de patinhos. O mausoléu estava impregnado com o cheiro de comida, o que me trouxe lembranças há muito não pensadas de meu treinamento aqui.

Fui até a mesa central e dei uma olhada mais de perto na asura falecida. Ela era idêntica à irmã, com seus longos cabelos loiros e armadura de placas brancas. Um escudo grande repousava em seu lado esquerdo, enquanto uma lança longa estava à sua direita.

Kezess apoiou a mão na borda do caixão por alguns segundos enquanto permanecemos em silêncio. Sem dizer nada, ele se virou e começou a caminhar ao longo da borda externa do mausoléu, olhando para cada artefato de seu clã pelo qual passávamos antes de parar em um grande mural de um homem que se parecia muito com o próprio Kezess. Seu cabelo era curto e ele usava um cavanhaque e bigode grossos, mas os olhos e as características faciais eram quase idênticos.

— Um parente seu? — perguntei, olhando para a pintura.

— Um dos antigos membros de nosso clã que nos trouxe para Epheotus — respondeu suavemente.

Concentrei-me na placa de identificação abaixo do retrato.

— Kezess do Clã Indrath, primeiro de seu nome. E qual deles é você? — perguntei, arqueando uma sobrancelha.

Seus lábios se contraíram em um sorriso reprimido.

— São muitos para contar agora. — Ele ficou em silêncio por um tempo, apenas olhando pensativamente para o mural. — Nós, dragões, trabalhamos com o éter desde os dias anteriores à formação de Epheotus. No entanto, nunca tivemos uma oportunidade tão grande como agora para aprofundar nossa percepção. Essa “runa divina”, o Réquiem de Aroa, como os djinn chamavam, era bem interessante, mas nada que uma compreensão adequada e suficiente do éter, do tempo e do ramo aevum não pudesse simular sem a própria runa divina. Preciso ver mais.

Caminhei em direção à próxima tumba, uma estrutura ornamentada de pilares que sustentavam um telhado inclinado sobre um sarcófago sem características, tudo esculpido em pedra azul fria que brilhava conforme me movia.

— Mas acho que esse é exatamente o ponto — disse, deixando meus olhos vagarem pela tumba cintilante enquanto meus pensamentos aceleravam. — Os djinn haviam dominado a arte de manifestar o conhecimento mágico na forma de runas. Você mesmo disse que foi assim que se tornaram tão poderosos. As formas de feitiço que Agrona copiou para seu povo fazem a mesma coisa com a mana, mas como a mana em si é muito mais fácil de controlar diretamente, forçá-la a tomar forma e capturá-la como uma runa também é muito mais fácil.

— Entendo — ponderou Kezess, movendo-se para ficar ao meu lado e pressionando a palma da mão contra um pilar esculpido. — Essas “pedras-chave», então, são a tentativa dos djinn de forjar o insight do éter em uma runa que pode ser adquirida ao desbloquear a própria pedra.

— Não exatamente — expliquei, organizando meus pensamentos com cuidado. — As próprias pedras-chave não forjam a runa divina. Elas contêm… informações brutas, uma espécie de quebra-cabeça, que, ao serem trabalhadas, você obtém insights e as runas divinas, mas não é necessário ter uma pedra-chave para formar uma runa divina.

A boca dele se abriu ligeiramente, as sobrancelhas subindo pelo rosto antes que pudesse controlar a expressão novamente, afastando a surpresa.

— Você tem runas divinas que não foram formadas pelas pedras-chave?

Lentamente, assenti com a cabeça.

— A runa da Destruição. — Levantei a mão para evitar a pergunta que viria. — Ela não reside em minha forma física, mas na de meu companheiro, Regis.

— Então você pode… manifestar espontaneamente uma runa divina. — Ele fez uma pausa por um segundo. — Ao obter um insight suficiente do princípio que orienta o poder obtido?

— É esse o meu entendimento — confirmei.

O olhar de Kezess se aguçou quando ele voltou a se concentrar em mim.

— E isso é tudo?

Dei-lhe um sorriso irônico e continuei em direção ao próximo artefato da fila, uma estátua imponente de uma mulher estoica, cuja semelhança foi capturada em um momento de contemplação. O mármore quente, de cor creme, fazia com que ela parecesse quase viva. Atrás de nós, um dragão estava conjurando as videiras para esconder o retrato de Kezess, o primeiro. Outro dragão havia se juntado aos dois primeiros e, onde quer que tocassem as videiras, uma flor negra desabrochava.

— É, mas espero que não por muito tempo — continuei, voltando a um tópico que esperava abordar com ele. — Das quatro pedras-chave escondidas nas Relictombs, encontrei três. A quarta, no entanto, não pode ser aberta sem a terceira, que foi tirada de seu guardião antes de eu chegar. Há bastante tempo, pelo menos é o que parece.

Os olhos de Kezess perderam o foco quando olhou para a distância.

— Não sei nada sobre essas pedras-chave além do que aprendi com você e seu tempo percorrendo o Caminho do Insight. Mas… — Ele se virou, afastando-se da estátua e atravessando o corredor.

Lá, foi montado um tipo de santuário. Várias velas de prata queimavam, emitindo uma fumaça docemente perfumada que subia para emoldurar um retrato afixado na parede. A pintura retratava uma mulher com cabelos loiros muito claros presos em uma série de tranças que envolviam sua cabeça como uma coroa. Era uma mulher muito bonita, com uma aparência refinada e nobre. A princípio, não a reconheci, mas, ao observar seus olhos iridescentes de lavanda, capturados com detalhes impressionantes na pintura, percebi para quem estava olhando.

— Sylvia… — murmurei, com uma onda inesperada de emoção tomando conta de mim. — Eu… nunca a vi nessa forma.

Kezess acenou suavemente com a mão na frente do altar e a fumaça se enrolou e rodopiou. Através da fumaça prateada, não vi a mulher, mas a forma dracônica que ainda podia me lembrar tão claramente como se a tivesse deixado ontem, branca como pérola e coberta de runas douradas brilhantes.

Em seguida, a fumaça baixou e o retrato voltou ao seu estado original.

— O destino é uma coisa estranha, Arthur — ponderou Kezess, com o tom e a expressão ilegíveis ao olhar para a imagem de sua filha. — Apesar de não conseguirmos nos comunicar ou cooperar, aprendi algumas coisas com os djinn. Eles descobriram a conexão entrelaçada entre o éter e o próprio Destino, acreditando que se tratava de um quarto aspecto. Sempre achei que deviam ter escondido esse conhecimento nas Relictombs. Na verdade, temia que Agrona tivesse capturado alguma parte dele.

Seus olhos saltaram para o meu rosto.

— Entendo, agora. Quatro chaves criadas para desbloquear as profundezas do insight do usuário para, por sua vez, abrir o caminho para a compreensão do próprio Destino.

Hesitei, sem saber como responder, mas Kezess soltou uma risada pequena e consciente.

— Não há necessidade de negar isso agora. Fiquei intrigado com o significado desse Réquiem de Aroa e com o pouco da outra runa divina que você me deu. Realmheart… uma ode à minha filha, presumo? — Ele examinou a imagem de Sylvia por alguns segundos antes de continuar. — Agora faz sentido. Os djinn, juntamente com minha própria filha, enviaram-no em uma jornada para obter controle sobre o próprio Destino. — Kezess olhou novamente para o retrato e, pela primeira vez, vi uma tristeza real transparecer. — A traição final de Sylvia…

— Não foi uma traição — disse com firmeza, encarando-o de frente. — Ela sabia quem eu era, mesmo naquela época. Deve ter acreditado que esse era o melhor caminho a seguir. Você não poderia ter alcançado as pedras-chave, nem qualquer agente que pudesse ter recrutado em Dicathen. Quantas pessoas você teria enviado para a morte em busca das pedras-chave se soubesse antes?

— Isso não importa agora — respondeu Kezess, com a voz calma. — Você ao menos entende o que está me perguntando? — Ele deu as costas para a imagem de Sylvia. — Para ajudá-lo, estou implicitamente apoiando sua aquisição de qualquer insight que os djinn tenham escondido. Para esse nível de poder ser condensado em um único humano… — Ele deu uma pequena sacudida na cabeça e sua voz baixou como se estivesse falando consigo mesmo. — Talvez seja mais prudente simplesmente matá-lo agora, para evitar que alguém obtenha esse conhecimento, assim como fiz antes.

Meus instintos entraram em ação, pedindo que eu recuasse e mudasse minha postura para uma posição de batalha, mas mantive minha posição.

A sala piscou, a luz deu um leve salto, e Kezess não estava mais na minha frente. Virei e o encontrei três metros atrás de mim, com seus olhos ametistas flamejantes do meu relâmpago etéreo.

— O djinn que me contou sobre o Destino também me disse outra coisa. — Kezess parecia crepitar de poder, uma pressão não relacionada à Força do Rei que estava se formando no mausoléu. Os outros dragões pareciam momentaneamente congelados, com os olhares cuidadosamente desviados e sem expressão. — Uma pequena facção havia se separado e estava tentando recuperar esse conhecimento, que disse ter sido trancado.

— Você acha que um desses djinn pode ter pegado a pedra-chave, então? — perguntei, mantendo a tensão em minha voz.

— Talvez, mas nunca me chamou a atenção nenhum sinal de tal coisa. Se fizeram isso, a pedra-chave que você procura provavelmente queimou com o mundo deles. — Kezess balançou um pouco a cabeça. — Talvez isso seja o melhor.

Fiquei atônito. Tinha tanta certeza de que quem o havia levado tinha sido algum agente de Agrona, um dos milhares de ascendentes que havia sido enviado para a morte nas Relictombs. Será que a resposta realmente estava bem debaixo do meu nariz o tempo todo?

Afinal de contas, quem havia abrigado os djinn rebeldes enquanto o resto de seu povo continuava seu trabalho, mesmo quando os dragões queimaram sua civilização até o chão?

— A própria Sylvia me colocou nesse caminho — respondi finalmente, olhando para a foto dela e tentando reconciliar o rosto da mulher com a pessoa que havia conhecido. — Ela achou isso tão importante que incorporou em meu núcleo o conhecimento de como encontrar as ruínas que abrigam essas pedras-chave.

— Minha filha teve muitas ideias estranhas e, no final, infelizes — disse Kezess com naturalidade, sua agressividade desaparecendo tão rapidamente quanto havia surgido. — Não se esqueça de que foi seu próprio amor desinformado por uma criatura tão cruel e perversa como Agrona que resultou em sua morte. Porém, acho que já terminamos por enquanto. Antes da cerimônia, no entanto, talvez você queira… se refrescar. — Seu olhar percorreu minhas roupas, que ainda estavam manchadas da batalha anterior. — Após a cerimônia, Windsom o levará de volta a Dicathen e eu garantirei que o Guardião Charon enfatize a proteção de seu povo em futuras batalhas.





Depois de ser levado para um banho e receber uma muda de roupa, um terno perfeitamente feito sob medida de um tecido preto macio que não consegui identificar, voltei ao mausoléu. Era quase sombrio, como uma floresta no crepúsculo, depois de ter sido completamente transformado. Com os túmulos e as esculturas escondidos por cortinas de videiras floridas, o espaço restante era menor e mais pessoal. Mesas ornamentadas eram forradas com bandejas douradas de comida, além de garrafas e barris de bebida. Taças douradas pareciam fileiras de soldadinhos entre cada barril, e cada mesa era flanqueada por um servo.

Um altar havia sido montado aos pés do caixão fúnebre da dragão, sobre o qual havia uma tigela rasa com um líquido vermelho oleoso. No centro da tigela, um incenso agridoce estava queimando e soltando finas espirais de fumaça.

Windsom estava em posição de sentido junto à porta, como se estivesse esperando que eu chegasse. Seu uniforme de estilo militar parecia ainda mais nítido do que o normal e havia um peso ilegível em seus olhos alienígenas. Ele me fez um gesto para entrar com um simples aceno.

— Olá novamente, Arthur — começou ele, com a voz nítida e desprovida de qualquer emoção. — Lorde Indrath solicitou que você ocupasse essa posição de honra comigo. Como esta é uma cerimônia de retorno e tem como anfitrião o Lorde Indrath, atuamos como seus emissários, sendo os primeiros a dar as boas-vindas a todos que comparecerem.

Apesar da minha surpresa, me movi para ficar ao lado de Windsom. Minha chegada foi oportuna, pois o primeiro convidado entrou pela porta apenas um ou dois minutos depois.

O dragão de barba negra da batalha perdeu meio passo quando me viu, levando a mão à bochecha. Não havia nenhuma marca física que mostrasse onde o havia atingido, mas claramente a cicatriz mental ainda estava fresca. Ele havia deixado para trás sua armadura, aparecendo em um belo terno preto muito parecido com o meu.

— Bem-vindo, Sarvash do clã Matali — disse Windsom, estendendo as mãos.

O dragão, Sarvash, colocou as duas mãos em volta da mão direita de Windsom. A mão esquerda de Windsom pressionou a parte de trás da mão direita de Sarvash.

Eles mantiveram essa postura ritualística por alguns segundos e depois se separaram.

Atrás de Sarvash, a outra sobrevivente da batalha em Sapin caminhava de braços dados com outro homem. Ela também havia deixado para trás sua armadura branca brilhante, bem como seu escudo e lança, agora usava o cabelo em uma longa trança do lado esquerdo, destacando-se em contraste com a escuridão de seu vestido de luto.

O homem que segurava seu braço era um pouco mais baixo do que ela e muito mais roliço. Seu próprio cabelo era louro-acinzentado, ligeiramente ralo na parte superior. Ele tinha a barba feita, revelando bochechas redondas sob olhos cinzentos e sombrios. Um tecido preto e folgado caía sobre sua estrutura grande.

— Bem-vinda, Anakasha do clã Matali — disse Windsom, estendendo a mão para a mulher.

— Windsom do clã Indrath. É uma grande honra para alguém de tal posição receber o retorno de minha irmã caída em Epheotus. Em nome do meu clã e dos amigos do clã, obrigada.

— A honra é minha — respondeu Windsom solenemente.

Ao mesmo tempo, Sarvash pegou minhas próprias mãos, com as narinas dilatadas e o olhar focado no chão e não em mim. Copiando Windsom, peguei suas mãos. Ele me soltou quase que imediatamente e continuou a entrar no mausoléu, onde um dos muitos servos de Kezess o acompanhou até o jazigo que repousava no centro da sala.

Anakasha, a irmã gêmea da dragão falecida, mudou-se de Windsom para mim. Ao contrário de Sarvash, ela manteve meu olhar com intensidade mortal enquanto repetimos a saudação formal.

— Sinto muito por sua perda — disse, consoladoramente.

Uma linha fina se formou entre suas sobrancelhas quando ela me fez uma pequena careta e depois se afastou.

Ao meu lado, Windsom estava apresentando o terceiro asura.

— Bem-vindo, Lorde Ankor do clã Matali.

Eles trocaram o aperto de mão formal e, em seguida, ele estava de pé na minha frente. Estendeu as mãos de forma automatizada, aparentemente alheio a mim, ignorando a minha simples presença. Cumprimentamo-nos, mas seu olhar vermelho nunca encontrou o meu e, quando se virou depois de alguns segundos, ficou olhando em volta como se estivesse perdido, até que Anakasha o pegou pelo braço novamente. Um outro dragão fez uma reverência a eles e seguiu atrás de Sarvash e do outro.

Mais dragões chegaram depois disso, alguns apresentados como membros do clã Indrath, outros do clã Matali. Havia alguns dragões de outros clãs e até mesmo alguns panteões, embora não houvesse membros do clã Thyestes, incluindo Kordri.

Meus pensamentos divagaram. Meu curso após Epheotus ainda não estava claro, e a decisão pesava muito sobre mim. Chegar a Oludari antes que Windsom o levasse de volta a Epheotus era urgente, mas a pedra-chave era ainda mais, e essa era talvez a primeira vez que tinha uma pista real, por mais superficial que fosse. Apesar disso, também estava separado de meus companheiros e familiares e sentia um desejo crescente de me reconectar com eles também, mas uma decisão precisaria ser tomada, e logo.

— Bem-vindo, Lorde Eccleiah, representante da raça leviatã entre os Oito Grandes.

Automaticamente, estendi a mão para o próximo par de mãos, depois vi com quem estava apertando as mãos e meu foco voltou para o presente. O homem à minha frente era tão diferente dos dragões quanto um anão é diferente de um elfo. Ele tinha a pele clara, tão clara que era quase azul e tinha tantas rugas que parecia ter cem anos de idade. Isso significa que provavelmente está muito acima disso. As cristas se estendiam ao longo de suas têmporas, abertas como guelras, e, sob elas, seus olhos eram de cor branca leitosa.

Suas mãos estavam frias contra as minhas, mas seu aperto era firme e confiante.

— Ah, o garoto Leywin. Até que enfim.

— Bem-vinda, Lady Zelyna, do clã Eccleiah — disse Windsom ao meu lado, pegando as mãos de uma mulher de aparência assustadora.

Ela tinha uma aparência aquática semelhante à do velho, com pele azul-marinho que escurecia para um azul-marinho profundo ao redor das cristas que corriam ao longo de suas têmporas. Uma mecha de cabelo verde-mar crescia como um moicano e flutuava acima dela, quase como se estivesse debaixo d’água. Sua vestimenta escura e sua expressão igualmente escura sugeriam que ela poderia estar ali para lamentar a dragão falecida… ou para brigar.

Quando seus olhos azuis tempestuosos se voltaram para mim, eu já esperava que fosse a segunda opção.

A mão direita de Lorde Eccleiah soltou a minha e seu braço envolveu meu ombro com uma familiaridade inesperada.

— Deixe-me apresentá-lo à minha filha, Zelyna. Zely, este é Arthur Leywin. Um humano! Eles são da terra de Dicathen, caso não saiba. Fascinante, não é?

Zelyna soltou Windsom como se as mãos dele estivessem cobertas de fezes, cruzou os braços e fez uma careta.

— Sei muito bem quem ele é, pai. — Um músculo de sua mandíbula se contraiu. — O menor que matou Aldir…

Windsom limpou a garganta.

— Por favor, por gentileza, dirijam-se ao mausoléu. Lá encontrarão o clã Matali, como podem ver, caso desejem oferecer suas condolências.

Uma jovem serva de olhos brilhantes fez uma reverência e ofereceu o braço a Zelyna, mas ela a ignorou, preferindo forçar um sorriso falsamente doce em seus lábios roxos.

— É claro. Obrigada, Nojentsom, digo, Windsom. Perdoe-me minha língua tropeçante, é uma longa jornada até o Monte Geolus. — O sorriso desapareceu e ela me lançou um olhar fulminante, depois foi até o Lorde Matali sem esperar pela serva.

Enquanto isso, o Senhor Eccleiah ainda tinha seu braço em volta do meu ombro.

— Ah, não se preocupe com ela, Arthur. Ela parece chateada com você? Sim, mas como você executou o homem com quem ela esperava se casar, tenho certeza de que pode entender o motivo. Por ser magnânimo, você não terá sua hostilidade contra ela. Além disso, duvido muito que ela o agrida com algo que não seja os olhos.

— Eu… o quê? — Pisquei os olhos para o asura.

— Ah, mas, embora Aldir e eu fôssemos velhos amigos, liderei meu povo por tempo demais para não entender essas necessidades. — Lorde Eccleiah fez uma pausa e olhou para mim com conhecimento, com seu nariz a poucos centímetros do meu. — Mas não vamos falar mais sobre essa triste história, pois não estamos aqui para apoiar o clã Thyestes, mas o Senhor Matali e seu povo. — Ele apertou meu ombro de forma amigável. — Venha, junte-se a mim e lhe ensinarei as palavras de luto tradicionais de nossa raça.

— Receio que não possa, meu senhor. Seria negligente da minha parte abandonar meus deveres…

— Ah, acredito que somos os últimos — disse Lorde Eccleiah alegremente enquanto me levava para longe de Windsom.

Mas não nos aproximamos do Lorde Matali ou de sua filha, nem mesmo do caixão no centro do salão. Em vez disso, contornamos a maior parte dos participantes e nos dirigimos ao canto posterior da sala. Uma vez lá, seu braço fino, mas poderoso, deslizou para fora do meu ombro. Examinei a sala, mas ninguém estava prestando atenção em nós, exceto, talvez, Zelyna; acho que a vi desviando o olhar assim que me virei.

— O que realmente quer de mim? — perguntei suavemente, quieto o suficiente para garantir que não seríamos facilmente ouvidos. — Já conheci asuras o suficiente para saber que essa rotina de tio velho e rabugento é apenas uma atuação para baixar minha guarda.

O leviatã sorriu calorosamente.

— Não o culpo por pensar assim. De fato, passando todo o seu tempo com pessoas como o clã Indrath e até mesmo Wren Kain IV, seria muito improvável que você chegasse a outra conclusão, mas garanto que não estou inclinado a me apresentar falsamente, nem para você nem para ninguém. Estou muito velho para isso, e não faz parte da natureza de um leviatã. É exatamente por isso que Zelyna terá tanta dificuldade em não demonstrar externamente o desejo de palitar os dentes com seus ossos.

Soltei uma risada surpresa e depois fiquei sério.

— Ela e Aldir estavam realmente…?

O Lorde Eccleiah sorriu carinhosamente, mas detectei uma inclinação irônica na emoção por trás disso.

— Ah, bem, talvez seja mais complicado do que isso, mas não vou arriscar a ira dela falando mais sobre isso. De fato, já faz muito tempo que nós, leviatãs, não mantivemos uma tradição de que o governo era passado para os jovens que se mostrassem capazes de assassinar e devorar seus pais, mas odiaria dar à minha filha um motivo para ressuscitar essa tradição. — Seus olhos brilharam enquanto seu sorriso se suavizou. — Perdoe-me. Eu simplesmente quis exercitar minha curiosidade sobre o menor ligado a um dragão e dotado de um físico asura. Tudo isso apesar de não ter nenhuma assinatura de mana, nenhuma mesmo. Você é o empreendimento mais interessante que veio do velho mundo há muito, muito tempo.

— O velho mundo? — perguntei.

— A maioria não pensa desta forma, talvez. — Um lado de sua testa impecável se enrugou. — A maioria dos asuras não pensa assim, ou nos inferiores que vivem lá, apesar da conexão que ainda liga nosso mundo ao seu, mas isso não importa. Lorde Indrath chegará em breve.

Ele estendeu a mão, com a palma para cima. Em sua palma, havia três pequenas pérolas azuis brilhantes. Quando deixei que ele as enrolasse em minha própria mão, percebi que estavam cheias de líquido.

— Um presente do clã Eccleiah para o clã Leywin. Lágrimas da Mãe… ou pérolas de luto, se você preferir. Elixires poderosos.

— Obrigado, Lorde Eccleiah — agradeci, rolando as pérolas do tamanho de uma bola de gude em minha palma e observando o líquido azul brilhante dentro delas borbulhar à medida que se deslocava.

— Veruhn. Vamos deixar essas coisas de “lorde” para as reuniões dos Oito Grandes, está bem?

— Obrigado, Veruhn, mas meu… clã não fez nada para ganhar tal presente — disse, tentando devolvê-las.

— Esse não é um presente de merecimento — respondeu, dando meio passo para trás. — É um presente de respeito, de… reconhecimento. Essas coisas devem ser dadas, certo?

Antes que pudesse responder, houve uma explosão de mana e o aparecimento repentino de um peso sobre mim. Olhando ao redor, imediatamente encontrei Kezess ao lado do caixão, de costas para mim. A pressão diminuiu imediatamente.

— Obrigado a todos por terem vindo — disse ele, quando todos os olhares se voltaram ao altar. — E obrigado ao clã Matali por permitir que o Clã Indrath sediasse essa cerimônia de retorno. É uma tragédia de proporções incomparáveis quando um guerreiro dragão é levado antes do tempo devido. No entanto, também celebramos aqueles que se sacrificam em defesa de seu clã, sua raça e seu lar, como Avhilasha fez quando enfrentou os soldados de nosso inimigo mais antigo, Agrona Vritra.

Houve alguns murmúrios hostis ao ouvir o nome de Agrona.

— Agora, juntem-se a mim e demonstrem nosso respeito pelos mortos. Unjam-se com o sangue do coração dela para que possamos ser, neste momento, um só clã, o clã Asura, unidos desde agora até tempos imemoriais, uma única linhagem em nossa lembrança.

Kezess se aproximou pela frente do altar e mergulhou dois dedos no líquido vermelho. Tocando a ponta dos dedos manchados de vermelho na têmpora e espirrando depois as últimas gotas na armadura branca da dragão falecida. Afastando-se, ele inclinou a cabeça.

Anakasha deu um passo à frente em seguida. Quando mergulhou os dedos, tocou logo abaixo do canto do olho direito e uma lágrima vermelha escorreu por sua bochecha. Em seguida, também jogou algumas gotas carmesim na armadura da irmã antes de se posicionar ao lado do caixão, com as mãos apoiadas sobre ele, ao lado da lança.

Lorde Ankor se aproximou da tigela na sequência, mas apenas ficou parado, com o incenso subindo lentamente até emoldurar seu rosto. Depois de esperar alguns segundos mais, Sarvash deu um passo à frente e ajudou o estranho dragão a limpar os dedos. Ele espalhou a substância ao acaso em seu rosto e depois espalhou os restos por todo o altar ao redor da tigela. Sarvash rapidamente fez sua própria reverência e, juntos, foram para o lado de Anakasha.

Senti o Senhor Eccleiah se inclinar ao meu lado.

— Vá. Todos esperam que você renuncie a esse ritual ou que seja o último em seu posto de menor. Isso enfatizará que você está aqui como um igual para mostrar respeito aos mortos se não esperar.

Sem ver nenhuma razão para que o velho leviatã me enganasse, entrei em uma fila que estava começando a se formar. Mais de um dragão me olhou surpreso ou se surpreendeu, mas ninguém interveio com minha presença ali.

Quando chegou a minha vez, mergulhei três dedos no líquido, que era espesso e oleoso ao toque, e o arrastei pelos meus olhos fechados como se fosse uma tinta de guerra.

— Não estou cego para o seu sacrifício — disse suavemente, repetindo as palavras que havia dado à irmã dela. Através da minha visão periférica, vi os olhos de Anakasha se estreitarem enquanto me observava atentamente.

Com cuidado, joguei as últimas gotas sobre a armadura de Avhilasha e me afastei, ficando ao lado de Kezess, com a cabeça igualmente inclinada.

O ritual continuou até que todos tivessem ungido a si mesmos e a falecida. No final, sua armadura estava tão salpicada de pontos vermelhos que parecia ter acabado de voltar do campo de batalha.

Após a unção, as recordações começaram. Era fiel ao nome: uma recontagem da vida de Avhilasha por seu clã, sua família, instrutores e amigos. Um ancião brincou com o fato dela ter nascido com uma lança na mão, enquanto um jovem dragão contou como ela treinou melhor do que ele todos os dias durante quarenta anos seguidos e, não importava o que fizesse, nunca conseguia acompanhar o ritmo. Sua irmã descreveu a eterna rivalidade entre elas pelo respeito de seus pais e do senhor, antes de contar a história de uma caçada que fizeram juntas quando tinham apenas setenta anos de idade e como sua irmã conseguiu salvar sua vida e ainda matar a serpente de sete cabeças sem sofrer nenhum ferimento.

Durante as duas horas seguintes, essas e muitas outras histórias foram compartilhadas, algumas divertidas, outras impressionantes ou até mesmo surpreendentes, mas todas com um tom sombrio e de perda.

Quando terminou, Kezess se colocou novamente em frente ao caixão.

— E assim nos recordamos da guerreira caída, de seus feitos grandes e pequenos, e da forma dela em nossas vidas compartilhadas, entrelaçadas pelo sangue de seu coração. Por favor, fiquem o tempo que desejarem, nutram seu corpo com nossa comida e bebida, sua mente com conversas e seu espírito com o luto compartilhado.

O zumbido baixo da conversa que se seguiu à sua declaração foi como um rugido monótono após o foco solene do compartilhamento de histórias anterior.

Percebi que vários asura foram imediatamente até o clã Matali e entregaram uma série de pequenos itens. Presentes, presumi. Colocando a mão no bolso, enrolei as três pérolas, considerando. Um olhar furtivo para Lorde Eccleiah, que estava provando algum tipo de criatura marinha enrolada e espetada, não reforçou em nada minha suspeita repentina.

O que ele disse? “Essas coisas devem ser dadas”. É claro que o leviatã saberia sobre a oferta de presentes. Será que presumiu corretamente que eu não sabia e me preparou para isso antes do tempo? Por quê? Seria um insulto dar o que ele me deu? Pensei novamente nas palavras e me decidi.

Quando um panteão de quatro olhos se afastou de Anakasha, eu me aproximei.

— Lady Matali — disse seriamente, tirando os três orbes do bolso. Peguei-os com as duas mãos e fiz uma leve reverência, estendendo-os. — O sacrifício de sua irmã foi feito pelo meu povo. Sei que o que lhe dou hoje em troca não é nada comparado ao sacrifício do clã Matali, mas quero que tenha isto: três Lágrimas da Mãe para marcar este dia de luto.

Houve uma súbita explosão de murmúrios por todo o mausoléu, mas a alta mulher asura apenas olhou para minha oferta, parecendo chocada.

Foi Lorde Ankor quem estendeu a mão, mas não as pegou. Em vez disso, fechou minhas mãos em torno das pérolas e me deu um sorriso trêmulo, com os olhos brilhando de lágrimas que ainda estavam para se formar.

Sarvash estava pálido e cabisbaixo. A própria Anakasha era ilegível, seu olhar distante. Nenhum dos dois disse nada e, assim, com as pérolas ainda presas em minhas mãos, fiz uma reverência um pouco mais profunda, dei um passo para trás e me afastei, sem saber se havia lido a situação corretamente, mas, por um instante, vi o olhar do velho leviatã quando me virei, e ele deu uma piscadela antes de enfiar um espeto na boca.

De repente, desconfortável, afastei-me da multidão, pensando se deveria devolver o presente do Lorde Eccleiah a ele. Quando desviei meu olhar das pérolas mais uma vez, o leviatã já havia desaparecido.

No entanto, sem conseguir encontrá-lo em meio à multidão, segui meu caminho até a borda das cortinas escuras que escondiam os túmulos Indrath. Minha mente tentava entender por que Veruhn havia me dado um presente tão valioso. Para não ficar na dúvida, imbuí a runa de armazenamento extradimensional em meu braço e guardei as pérolas dentro, não querendo que nada acontecesse com elas.

Recordação.

Outro item em minha runa de armazenamento me chamou a atenção. Senti uma onda de sentimentalismo ao considerar o item, mas não o retirei imediatamente. Olhando ao redor, assegurei-me de que ninguém estava prestando muita atenção, passei por entre as videiras de flores negras e entrei na pequena alcova do outro lado.

Soltei um suspiro que não sabia que estava prendendo e meus ombros caíram enquanto relaxava. O barulho das conversas foi abafado, a sensação de ardor de tantos olhares me acompanhando arrefeceu e me deixei afundar no isolamento, tirando a fachada de nobreza obrigatória como um manto.

Lady Sylvia Indrath me observava de seu retrato na parede.

Retirei seu núcleo, segurando-o delicadamente com as duas mãos. Aliás, não havia mais éter ou mana nele. Nenhuma mensagem ou dica de como continuar. Era simplesmente o órgão vazio e seco de um dragão morto. Em breve, a asura deitada no caixão a seis metros de distância seria pouco mais do que isso, mas ela tinha sido. Ouvi suas histórias e vi seu sacrifício. Apesar da minha raiva pela forma como os dragões falharam em proteger as pessoas naquela montanha, também reconheci que estavam prontos para dar suas vidas para lutar contra as Assombrações.

O núcleo em minhas mãos não era Sylvia, assim como a lança e o escudo que estavam ao lado de Avhilasha não eram ela. Não conseguia entender ainda o que Nico queria dizer ao me enviar isto, mas tinha certeza de que ele mesmo não sabia. Estava se atrapalhando, lutando para fazer o que pudesse para ajudar Cecilia.

Assim como na Terra.

Fechei os olhos, inclinei-me para frente e pressionei minha cabeça contra a superfície áspera do núcleo. Eu não estava aqui para a cerimônia de recordação dela, nem mesmo sabia se Kezess havia lhe dado uma, mas ela merecia algo, por menor que fosse.

Havia portas embutidas na parte da frente que seguravam as brilhantes velas prateadas. Eu as abri e dentro havia uma pequena tigela cheia de um líquido vermelho oleoso. Um porta-incenso vazio estava preso no centro da tigela. Com cuidado, mergulhei a ponta de um único dedo, fechei os olhos e o pressionei na testa, entre as sobrancelhas.

— Você abriu meus olhos para uma vida que ainda não tinha vivido. Salvou-me duas vezes de uma morte que veio cedo demais. Confiou em mim com uma visão do futuro que você não viveria para ver. E… — minha voz ficou áspera — o mais importante de tudo, me acolheu em sua família em nome e através de seus atos. — Deixei uma única gota pingar no núcleo e o coloquei cuidadosamente em cima do suporte de incenso. — Lamento que Sylvie não possa estar aqui, mas um dia a trarei. Quando ela estiver segura.

Fechei as portas com cuidado e me levantei, tirando um peso sutil dos ombros ao deixar o núcleo para trás. Os olhos do retrato pareciam me seguir, capturando perfeitamente aquela profundidade incognoscível de compreensão que Sylvia havia refletido quando viva.

Engolindo a emoção que subia pela parte de trás de minha garganta, deslizei por entre as videiras e encontrei os olhos azuis como o oceano de Zelyna, que estava a alguns metros de distância. Ela franziu a testa e se virou.
Capítulo 457 - Colisões
POV CHUL ASCLEPIUS

Encostei-me à parede, respirando pesadamente e apreciando a sensação de suor escorrendo pelo meu rosto. A caverna cheirava a ozônio e granito triturado, o barulho retumbante do nosso treinamento ainda ressoava em meus ouvidos.

Bairon se inclinou para a frente e apoiou as mãos nos joelhos, o suor escorrendo do nariz, cada respiração mais difícil que a anterior. A seis metros à sua esquerda, a pequena Mica se jogou de costas, bufando. Somente Varay permaneceu ereta, com os braços cruzados enquanto me olhava pensativamente.

— Isso foi melhor, não? — perguntei, repassando em minha mente cada etapa de nosso treinamento. Isso era diferente do treinamento técnico que havia feito com o Cylrit, de sangue vritra; as lanças me forçaram a trabalhar com meu corpo de forma diferente e eu as forcei ao máximo de suas capacidades, ao menos sem ameaçar suas vidas. — Acredito que a orientação de Arthur sobre usar a pouca mana que tenho da melhor maneira está começando a fazer sentido.

Bairon soltou uma zombaria que não disfarçou seu sorriso de satisfação enquanto se ajoelhava, apoiando-se na lança carmesim feita pelos Asura que empunhava.

— Aquela técnica de sobrepor feitiços… era do Arthur? Parece mesmo… algo que ele teria inventado.

Eu abri um sorriso. O humano estava certo; Arthur era muito bom em utilizar pequenas quantidades de energia para obter grandes efeitos, uma vantagem inesperada em meu companheiro de viagem. Meu corpo exigia a produção de mana de um asura puro-sangue para se manter, mas o sangue do meu pai djinn impedia que meu núcleo crescesse em sua potência máxima.

— Seu controle está melhorando — disse Varay, observando-me atentamente. Seu olhar se voltou para o bracelete de metal opaco em meu pulso.

Eu me mexi desconfortavelmente, percebendo que havia me esquecido de manter minha aparência de mero humano.

— Ah, sim, isso tem sido bom, mas vocês também estão progredindo?

Mica bateu com o punho fechado contra o esterno três vezes.

— Espero que sim. Meu núcleo dói. Será que sou a única? Acho que está… ficando mais claro. Purificando mais. Já faz muito tempo, então… não tenho certeza.

— Sim — respondeu Varay, esticando os braços sobre a cabeça. — Também sinto isso. Arthur estava certo. Nossos esforços estão começando a render dividendos.

Bairon se levantou e enxugou o suor da testa.

— O que dizem os artefatos, Emily?

Uma pequena humana de óculos saiu de trás de uma barreira que cobria um dos cantos da caverna. Dando um sorriso amarelo para seu companheiro humano, deu de ombros.

— Definitivamente houve um refinamento de seus núcleos, é fácil de ver, mas a velocidade aprimorada de sua ativação e canalização de mana ainda é muito rápida para que o equipamento faça uma leitura precisa, mesmo com as atualizações. Talvez se eu tivesse mais tempo, mas…

Mica bufou e rolou para o lado, apoiando a cabeça em uma das mãos.

— Sim, sim, sim, vocês cientistas e seu grande projeto secreto. Lembram-se de quando as Lanças eram tratadas como se realmente fossem importantes? — Ela suspirou e murmurou: — Mica se lembra.

Emily bagunçou os cabelos cacheados com uma das mãos e depois ajeitou os óculos.

— Desculpe, é que…

— Ouvi dizer que Wren Kain pode ser um mestre severo — disse, reconhecendo que a garota parecia menos enérgica do que antes, mais sombria até. — Não deixe que o titã a reduza a pó sob o calcanhar de seu impulso para o progresso.

Suas sobrancelhas se ergueram e ela me olhou assustada.

— Ah, uh, obrigada… sim, eu… não vou?

— Quando é que Gideon vai explicar o que está fazendo, afinal? Não é como se eu não tivesse sentido aquelas bestas de mana que ele trouxe. — Os olhos de Mica se estreitaram para Emily. — Qual é… Sou uma general, deveria estar por dentro do assunto.

O olhar de Emily se fixou no chão, com uma sombra passando por suas feições pálidas.

— Acho que não gostaria de dizer, mesmo que pudesse.

— Gideon e o asura têm seus motivos para manter o sigilo — disse Varay com severidade. — Não assedie a garota. Não é sua escolha, e ela fará bem em não falar sobre o que está acontecendo lá embaixo.

— Espere! — Mica se levantou. — Você sabe, não sabe?! Por que você pode saber? — Seu olhar se voltou para Bairon. Ele deu de ombros, apoiando a lança sobre os ombros, e ela ofegou. — Você também? Que diabos, pessoal? — Finalmente, seu olhar se fixou firmemente em mim. — Não me diga que todos aqui sabem, menos eu?

Afastando-me da parede, fiquei ereto e estalei o pescoço, já me sentindo revigorado após a empolgante luta contra as três lanças.

— Não, Lady Earthborn. Tenho pouco interesse nas maquinações do titã. Elas são boas armas, mas já tenho uma dessas. — Fiz um gesto para a lança de Bairon. — Embora talvez não seja um implemento de destruição tão refinado quanto sua lança, Bairon Wykes. Você deveria ouvi-la com mais atenção. Ela procura guiá-lo, ensiná-lo a lutar como um asura. Mais de uma vez, você perdeu a oportunidade de desferir um golpe porque lutou contra sua arma e não com ela.

O humano passou a mão pela haste, considerando o aço carmesim.

— Estou lutando com a lança, como tenho feito há meses, mas suas palavras fazem algum sentido. Posso sentir a orientação de que você fala, só que… — Ele balançou a cabeça e me lançou um olhar desconfiado. — Às vezes, você não fala como um homem, Chul. Você fala como se…

Mica bufou, interrompendo-o.

— Você simplesmente não quer admitir que estamos treinando lado a lado com um cara, e ele parece ser tão forte quanto nós três juntos. É como se fosse o Arthur de novo.

Bairon voltou-se exasperado para Varay.

— Com certeza você também sente isso?

Os olhos penetrantes de Varay permaneceram em mim enquanto eu me afastava. Ela franziu ligeiramente a testa.

— Você está bem, Chul?

Meus dedos se cravaram em minha têmpora quando uma pressão repentina apertou minha cabeça.

— Sim, eu… vocês três me pressionaram mais do que eu pensava. Só isso. Eu…

Dentro do meu crânio, ouvi a voz de Mordain como se estivesse atravessando uma porta grossa, enfraquecida pela distância e pela minha pouca habilidade para recebê-la.

— Chul, perdoe essa intromissão em seus pensamentos. Preciso de você imediatamente. Deixe o que está fazendo e volte para o Santuário imediatamente. Seja cauteloso em sua jornada. A Clareira das Bestas não é segura.

Quando a mensagem desapareceu, eu me endireitei e balancei a cabeça levemente, tentando dissipar o desconforto. O medo tomou conta de mim, não por mim, mas por aqueles que havia deixado no Santuário. Eles estavam sendo atacados? Não havia outra maneira de saber, a não ser sair de Vildorial e voltar para casa.

— Eu preciso ir. — Olhei entre as Lanças, mas me decidi por Varay. — Diga aos Leywins… Eleanor e Lady Alice.

Ela franziu a testa.

— É claro, mas…

As três Lanças estavam todas olhando para mim com preocupação, mas não expliquei mais nada e, em vez disso, saí correndo da caverna, que ficava bem longe de onde as pessoas viviam. Ainda assim, não demorei muito para chegar à superfície a partir dos túneis externos. Nenhum dos postos de patrulha dos anões me parou, pois estavam mais preocupados com quem entrava do que com quem saía. Menos de vinte minutos se passaram até que estivesse sob o sol brilhante do deserto que pairava sobre as dunas de Darvish.

Não parei para apreciar a vista, mas levantei-me do chão e apontei para o leste, voando em velocidade em direção às montanhas.

Não esperava que Mordain me chamasse de volta de minha busca. Na verdade, não tinha certeza se ele gostaria que eu voltasse. Era um homem gentil, um bom homem, mas nunca havia entendido sua disposição de “dar a outra face”, como ele dizia, independentemente do insulto que recebesse. Eu, por outro lado, sabia que, às vezes, a única resposta certa era a força bruta. Alguns crimes nunca poderão ser compensados ou perdoados.

Mesmo sendo uma criança que ainda não entendia o que eu era, meu temperamento impetuoso fez com que me destacasse dos outros. Embora viajar com Arthur e lutar contra Agrona fosse exatamente o que queria, ainda não tinha certeza se isso havia sido permitido porque eu desejava… ou simplesmente porque ele queria se livrar de mim.

Isso não importa, lembrei, esmagando os pensamentos indesejáveis na força da minha vontade. Mordain precisa de mim e eu irei. E quando terminar, voltarei e continuarei me preparando para devastar nossos inimigos, mesmo que Mordain não o faça.

O voo foi longo e cansativo. Era preciso pouca mana para sustentar o voo depois que já estava voando, pois só precisava manter o equilíbrio entre mim e a atmosfera ao meu redor, mas isso exigia um nível de concentração que achava irritante. Por ter crescido embaixo da terra, não praticava com frequência.

Foi com uma grata lufada de ar frio que subi as Grandes Montanhas e desci até a Clareira das Bestas. Por fim, soltei-me da algema desconfortável que Wren havia projetado para mascarar minha assinatura de mana, de modo que eu parecesse humano até mesmo para os dragões. Aqui, era mais importante que projetasse minha própria assinatura de mana natural, que afastaria as feras nativas.

Meu lar estava próximo.

POV CECÍLIA

O ar estava cheio do zumbido dos insetos e do som assustador de alguma fera invisível. Um cheiro de ovos podres escorria do solo úmido e movediço. E, o pior de tudo, a fenda, a conexão entre a terra natal asura de Epheotus e a Clareira das Bestas em Dicathen, ainda estava escondida.

Não deveria ser tão difícil, pensei, minha frustração interrompendo meu foco.

Afastei-me da busca, descansando meus sentidos. Já haviam se passado dias… dias passados nas profundezas úmidas do pior que a Clareira das Bestas tinha a oferecer, sem nenhuma companhia além das Assombrações de Agrona e apenas alguns momentos intermitentes com Nico.

Espero que sua missão esteja indo melhor do que a minha. Talvez fosse um papel menos importante, mas, dependendo de como tudo mais se desenrolasse, o sucesso de Nico ainda decidiria exatamente como seria a próxima etapa dessa guerra.

O Guardião de Elderwood se agitou dentro de mim de repente e imediatamente levantei minha guarda. A vontade da fera estava mais ativa desde que chegamos aqui, pressionando-me como uma tensão mantida logo abaixo da minha pele. Tessia, por outro lado, ficou em silêncio, com a presença de sua terra natal destruída pairando como uma nuvem escura sobre seus pensamentos.

Esperava que ela me causasse problemas, considerando a situação. Estar em Dicathen era um risco, mas nunca deveria ter demorado tanto. Nossa busca foi complicada por vários fatores. O ataque de Grey ao grupo de batalha em Etistin causou um fracasso em cascata de planos que ainda estava se espalhando ao meu redor, e eu tinha que acreditar que Oludari havia escolhido propositalmente aquele momento para buscar abrigo com os dragões. Combinado com minha contínua incapacidade de descobrir a localização exata da fenda, era difícil não ficar frustrada com esta missão.

Deveria ter sido simples encontrar o ponto onde tanto poder estava convergindo e se condensando, mas a transmissão de mana entre Dicathen e Epheotus era enorme. O fluxo de mana era tão grande que enviava ecos de si mesmo por todo o leste de Dicathen e, para piorar a situação, também parecia haver várias camadas de magia difusiva poderosa e feitiços de encobrimento por toda a Clareira das Bestas, que não conseguia explicar nem quebrar… ainda.

Fechando os olhos, esfreguei a ponta do nariz com dois dedos. Concentre-se, eu me repreendi. Meus olhos se abriram e me desdobrei de minha posição flutuante antes de cair no chão.

— Não, não preciso me concentrar. Preciso de um descanso.

Conjurando uma cama de terra macia e fibras vegetais trançadas, deitei-me e fechei os olhos novamente, tentando cochilar enquanto esperava o retorno de Nico e das Assombrações.

Senti a assinatura de mana de Nico subir de uma das muitas masmorras que ele estava pesquisando algum tempo depois. Voando sobre as copas das árvores com sua escolta de Assombrações para evitar ataques das maiores bestas de mana de Dicathen, ele retornou rapidamente. As Assombrações mantiveram distância, montando um acampamento pequeno e acendendo uma fogueira para aquecer a comida enquanto Nico vinha relatar sua missão.

Ele não estava tendo mais sorte do que eu.

— O momento de tudo isso está começando a se tornar um problema — disse ele ao terminar de me contar tudo sobre as últimas masmorras que havia pesquisado. — A ligação entre Epheotus e o nosso mundo, as patrulhas de dragões, os portais de teletransporte… tudo precisa se encaixar perfeitamente, caso contrário, todas as peças se desintegram individualmente.

— Você acha que eu não sei disso? — Eu me irritei e desviei o olhar dele, sentindo-me imediatamente culpada. Desde nossa luta contra Grey, havia uma tensão incômoda entre nós. — Me desculpe, eu só…

Ele ignorou meu pedido de desculpas.

— Eu sei. Não devo me concentrar na parte negativa. O grupo de Perhata eliminou um dragão, sabemos onde Oludari está e, até agora, a operação mais ampla em Dicathen parece ter passado despercebida. Nós temos tempo. Nós…

Algo ao longe, um movimento incomum dentro da mana, roubou minha atenção, e Nico se afastou, vendo claramente a distração de minhas feições.

— Cecil? — perguntou Nico. — O que foi?

— Não tenho certeza — disse, franzindo a testa.

A assinatura era semelhante à de uma besta de mana, mas muito concentrada e se movia com muita rapidez e de forma muito direta para qualquer uma das bestas mais poderosas com as quais estava familiarizada. Concentrei-me nela, buscando a mana. No fundo de meu coração, um aspecto familiar ressoou.

— Uma fênix! — exclamei, sem conseguir esconder minha empolgação. — Sua assinatura de mana está disfarçada de alguma forma, mais parecida com uma besta de mana do que com um asura, mas tenho certeza de que é uma fênix. Deve ser um dos homens de Mordain… — Virando em direção às Assombrações, gesticulei para um dos grupos de batalha. — Vocês cinco, comigo.

Voando para os arcos mais baixos e mais finos da copa das árvores, acelerei na direção da assinatura de mana, que vinha das montanhas e se movia rapidamente, voando sobre as árvores. Enquanto nos movemos para o sul e oeste para interceptar, eu encobri cuidadosamente até mesmo a menor distorção da mana das Assombrações.

Voamos por uma hora ou mais antes que nossos caminhos convergissem. As Assombrações e eu pousamos em uma árvore, escondendo-nos nas sombras profundas e esperamos. Um minuto se passou e, em seguida, houve uma súbita onda de vento quando um homem grande passou por cima, enviando uma onda de movimento através das folhas largas acima.

Fiz um sinal para os outros e saímos em disparada, perseguindo a fênix. Agrona ficaria muito satisfeito se essa aventura nos recompensasse não apenas com a localização da fenda entre Dicathen e Epheotus, mas também com a localização do refúgio há muito escondido de Mordain e dos outros asura que ele levou de suas casas.

Finalmente, algo dando certo, pensei, ignorando cuidadosamente as lembranças de Lady Dawn na parte de trás da minha cabeça.

POV CHUL ASCLEPIUS

Enquanto voava mais fundo sobre a Clareira das Bestas e me aproximava do Santuário, uma dúzia de harpias escarlates surgiu da cobertura das árvores à minha direita e se dispersou, com seus gritos cortando meus ouvidos como lâminas. Parei, franzindo a testa enquanto elas voavam. Examinando as árvores abaixo, não consegui ver o que havia causado seu comportamento incomum. Um clã de harpias não era facilmente intimidado e não estavam fugindo da minha passagem, isso era certo.

Os pelos da minha nuca se eriçaram enquanto um tremor frio percorria minha espinha.

Voando em linha reta, me virei e gritei:

— Saia! Sei que você está aí. Se deseja uma batalha, encontrou uma, então venha e reivindique-a!

Conjurei Suncrusher em minhas mãos e empurrei mana através dele. Chamas alaranjadas fervilhavam dentro das fissuras, mas tomei cuidado para não deixar escapar muita mana desnecessariamente.

A floresta abaixo se despedaçou.

Centenas de criaturas sombrias e aladas explodiram no ar, girando ao meu redor como um ciclone escuro e das sombras dezenas de espinhos negros finos como agulhas voaram em minha direção. Balancei Suncrusher com toda a velocidade que conseguia, conjurando um jato de chamas laranja brilhante em uma fina supernova. O fogo de fênix colidiu com o ferro-sangue e o vento do vazio, tornando o céu um inferno.

As chamas caíram sob a copa das árvores e a floresta começou a queimar.

Voando para a direita, levantei minha maça e peguei uma foice borrada enquanto ela descia, o movimento foi tão rápido que só vi o homem grande e feio que a segurava depois que nossas armas já haviam colidido.

Tarde demais, senti o corte sibilante de outra arma, então algo mordeu minhas costas. Eu me afastei da foice, girando Suncrusher em um arco ao meu redor, lutando para controlar o fluxo de mana para reforçar minha arma e a barreira espessa que revestia minha pele. Meus dois atacantes recuaram, derretendo-se na parede de criaturas das sombras e chamas flamejantes.

As criaturas das sombras estavam se aproximando, acelerando seu voo em espiral. Abaixando a cabeça, avancei em direção ao tumulto, pulsando mana rapidamente em minha barreira em preparação ao ataque deles. Deparei-me com uma resistência invisível, uma força de repulsão, que entrelaçava as criaturas. Meu corpo inteiro se sacudiu, minha força foi igualada pelo ciclone envolvente.

Com um som semelhante ao de ossos se quebrando, o feitiço oposto se rompeu e eu me espatifei no ar.

Dois homens com chifres me aguardavam do outro lado, ambos envoltos em mana escura. Um deles avançou com uma lança como um raio negro, enquanto o outro expeliu uma nuvem de pura escuridão.

Parei em um solavanco, enviando a força do meu avanço à minha frente em uma explosão controlada. O homem com a lança relâmpago girou em torno da onda de força visível, mas o segundo homem não estava pronto e foi rebatido para fora, com o feitiço saindo diante de sua cara feia e sendo cortado antes de se manifestar completamente.

Atrás das Assombrações, a onda de força explodiu em uma série de bolas de fogo.

Suncrusher e o relâmpago negro colidiram, gavinhas enroladas envolveram a haste da minha arma e subiram pelos meus braços, fazendo com que meus braços ficassem dormentes. Minha visão escureceu quando as sombras aladas se aglomeraram ao meu redor pelas laterais, tentando fechar o círculo de seu ciclone novamente. Voando em algum lugar em suas profundezas, pude sentir mais três assinaturas, indistintas e difíceis de rastrear.

Larguei minha arma e me inclinei para o ataque do lanceiro, forçando a lança para baixo e para longe com um braço enquanto acertava meu outro cotovelo na boca do homem, balançando sua cabeça para trás. Apesar dos meus braços dormentes, girei atrás dele, agarrei-o com meus punhos trêmulos e o arremessei contra seu companheiro cuspidor de sombras.

A dor atravessou meu lado, quando olhei para baixo, vi a foice preta cravada no meu quadril, com a lâmina longa e curva alojada no osso. Com um rugido, invoquei Suncrusher novamente e o bati contra a foice, arrancando-a do meu corpo e quase a arrancando das mãos do homem enorme. O golpe continuou no joelho do homem, fazendo-o perder o equilíbrio. Por baixo do golpe físico, liberei uma nova explosão de força e fogo, jogando o homem para longe e desviando uma barragem de lanças de ferro-sangue.

As sombras aladas se aglutinaram ao nosso redor mais uma vez, girando cada vez mais rápido, e todos os meus três atacantes recuaram para o vórtice, desaparecendo novamente de vista.

Considerei sua força, a sensação sombria de sua mana, e soube que eram Assombrações: as experiências do clã Vritra, criadas por gerações de entrelaçamento controlado de sangue de basilisco e alacryano. Um grupo de batalha de Assombrações usando a magia de atributo decomposição dos basiliscos.

Soltei uma risada estrondosa de surpresa, mas contive as provocações ansiosas que saltaram aos meus lábios. A força bruta e o fim rápido da luta não seriam suficientes para vencer essa batalha. Tinha que me lembrar das lições que havia aprendido ao viajar com Arthur e precisava fazer com que meu poder durasse.

Levantando Suncrusher acima da minha cabeça com uma mão, senti as cinco assinaturas de mana meio ocultas ao meu redor e, em seguida, alcancei a mana atmosférica de atributo fogo que havia se espalhado pelo céu acima da Clareira das Bestas, aproveitando o calor do sol. Quando minha arma balançou, colunas de fogo caíram com ela, queimando o céu como os dedos de um deus antigo.

O vórtice de criaturas das sombras se dissipou, revelando as cinco formas escuras que se escondiam. As Assombrações desviaram o ataque com facilidade, sem se preocupar em se esquivar ou se esconder por causa da aparente falta de poder. À medida que as colunas de fogo se desvaneciam, uma névoa de minha mana se agarrava a elas, fazendo com que cada Assombração brilhasse como um inseto de fogo.

Agora achariam difícil usar o abrigo de seus feitiços de obscurecimento para se esconder de mim.

Empurrando mana para Suncrusher, ergui a maça e liberei um flash de luz ofuscante. As chamas estalaram enquanto a arma fazia um arco ao meu redor, disparando vários raios de chama de fênix. A mana saiu da arma e voltou para mim, eu a liberei como um sólido feixe de força.

O feitiço pegou o braço da Assombração que cuspia sombras enquanto tentava piscar o clarão ofuscante e se esquivar de um raio de fogo muito mais fraco que explodiu no ar ao passar por ele. Sua mana crepitou contra a minha, então a pele por baixo escureceu e abriu.

Um espinho negro atravessou minha barreira de mana protetora e depois o músculo do meu ombro. Um segundo rasgou minha lateral e um terceiro a parte superior da minha coxa. Conjurei uma aura de chamas rapidamente para me envolver e queimar o restante dos projéteis.

A escuridão me tomou. Como uma sombra viva, ela envolveu meu rosto, cobrindo meus olhos, nariz e boca. Arranhei o preto, mas minha mão saiu vazia.

Suncrusher girou em torno ao meu redor defensivamente enquanto lutava para me libertar.

Um choque atingiu meu lado esquerdo. Então uma dor aguda cortou minha mão direita. Pequenas garras de mana me atacavam e mordiam de todas as direções.

Minha arma se movia cada vez mais rápido enquanto girava ao meu redor, procurando a assinatura de mana correta. Eles me colocaram na defensiva, já tendo se esquivado do mais potente dos meus feitiços, e podia sentir seus movimentos diminuindo, seu comportamento ficando mais confiante. As assinaturas de mana das Assombrações piscavam, meio suprimidas e turvas pela confluência de tantos feitiços, mas ainda não haviam se livrado da névoa persistente do fogo de fênix que as envolvia.

Algo me perfurou de cima para baixo, passando pelo meu ombro e voltando para o meu quadril antes de sair do meu corpo pela parte de trás da minha perna. Outra coisa passou pelas sombras, preto sobre preto, como um raio escuro, e meu corpo teve um espasmo.

Sem me importar com a dor, concentrei-me em meu alvo. A fonte da escuridão sufocante estava próxima, mais perto do que deveria, especialmente com a guarda baixa. Mantive meu ataque mesmo enquanto meu sangue jorrava de meus ferimentos.

Curvando-me um pouco, respirei com dificuldade entre os dentes cerrados e tossi sangue.

A escuridão se agitou e senti que o Conjurador, agora bem na minha frente, apontou sua arma casualmente para minha garganta.

Rompi a barreira inibidora de controle em torno do meu núcleo, deixando minha mana inundar minha arma. Em um único movimento, levantei Suncrusher para cima, pegando o impulso preguiçoso de uma lâmina de ferro-sangue envolta em sombras e incinerando a arma e o braço.

Minha mão esquerda, com o punho fraco devido aos espinhos que perfuravam todo o meu corpo, envolveu uma garganta invisível e as sombras se distorceram, mostrando-me brevemente o rosto da Assombração, com os olhos arregalados e horrorizados, a boca aberta em um uivo de agonia que jorrava sombras.

— Você caiu no meu truque — rosnei antes do Suncrusher atravessar seu crânio, cujos fragmentos negros e queimados se espalharam pelo ar enquanto sua garganta escorrendo sangue se soltava do meu aperto, fazendo com que o cadáver caísse em direção à floresta abaixo.

As sombras se dissiparam. A Assombração com a lança de raios hesitou ao se virar para ver seu companheiro despencar, enquanto uma mulher de cabelos compridos amaldiçoava os outros para que fechassem as brechas, mesmo quando suas criaturas das sombras conjuradas rastejavam sobre mim, com suas garras e dentes fazendo farrapos em minha pele.

Bem na minha frente, a foice do grandalhão estava cortando.

Soltando Suncrusher, minha mão direita se levantou e agarrou a arma logo abaixo da lâmina curva, mas meu braço esquerdo tremeu e se recusou a ouvir. A ponta da foice passou pela minha clavícula e desceu pelo meu peito, desenhando uma linha rasgada e sangrenta. Pelo canto do olho, pude ver um pé de ferro negro ainda saindo do meu ombro, seu comprimento prendendo todo o meu corpo como um inseto em um tapete.

Empurrei a foice em minha direção e a grande Assombração foi puxada para frente com ela. Enfiei minha testa na ponta de seu nariz e, em seguida, explodi em uma aura de chamas contra ele, fazendo com que se debatesse enquanto sua arma queimava em meu punho.

As feras das sombras queimaram meu corpo. Um raio negro foi desviado e se afastou.

Com uma torção dos quadris e ombros, quebrei a lança de ferro-sangue que me perfurava e ela escorreu dos meus ferimentos junto com meu próprio sangue.

A próxima onda de ataques veio rápido demais para que conseguisse identificar a localização dos meus inimigos e, apesar dos meus esforços para conservá-la, já podia sentir minha mana diminuindo. Avançando na direção das Assombrações, aproveitei a lacuna em seu número para forçá-los a ficar na defensiva. Não havia tempo para diminuir a velocidade ou pensar em um plano de ataque. Meus pensamentos ficaram lentos e nublados, incapazes de acompanhar os quatro poderosos inimigos e as lições do meu treinamento se esvaíram de mim.

Fogo e golpes choveram na direção da Assombração mais próxima, mas as sombras do conjurador estavam por toda parte, rastejando sobre mim, voando entre mim e meu alvo e, embora os tenha empurrado para trás e os impedido de coordenar seu ataque, causei pouco dano.

A aura de fogo se desvaneceu cedo demais. Embora meus muitos ferimentos não tivessem importância, meu núcleo doía como se um punho de ferro o estivesse esmagando.

Evitei olhar na direção do Santuário. As Assombrações estavam me seguindo e não atacaram até eu descobrir sua presença. Não era de mim que estavam atrás. Era do lar.

Sorri maliciosamente e cuspi um bocado de sangue.

— Eu tirei uma vida hoje, enquanto vocês só conseguiram derramar algumas gotas de sangue. Continuem correndo e todos vocês se juntarão aos caídos!

A lança de raio veio em minha direção. Eu a afastei. Uma grande lança de ferro-sangue saiu de uma sombra que passava e atingiu minha garganta. Defendi com Suncrusher, quebrando-a. Rajadas de chamas descontroladas saltaram do meu corpo e da minha arma, queimando as invocações das sombras, mas apenas acelerando o esgotamento da minha mana.

Uma dormência gélida atingiu o lado esquerdo do meu corpo. Fiquei olhando sem entender imediatamente.

O sangue escorria de mim em uma cortina, perseguindo o braço e a perna que tinham acabado de ser decepados de mim, bombeando furiosamente para fora dos cotos restantes. Achei que ainda podia ver a imagem da foice negra no ar, onde ela havia me atravessado, separando-me de meus membros.

Cambaleei, quase caindo do céu, meu voo foi interrompido pelo choque amargo que tentava tomar conta de minha mente.

— Bah — cuspi novamente, agitando Suncrusher na minha frente, com as fissuras brilhando em um tom alaranjado à medida que o ar passava por elas. — Um braço é suficiente, é tudo o que sempre precisei, eu…

Um anel de espinhos de ferro-sangue surgiu das sombras aladas, pairando ao meu redor. Um raio negro os atingiu, unindo os espinhos de modo que formaram uma barreira sólida. Além dela, o gigante empunhando a foice flutuou à vista. Estava queimado e com um dos lados à mostra, mesmo durante o voo, mas seu rosto não estava marcado pela expressão de dor. Em vez disso, estava sorrindo.

— Você parece ansioso para morrer, asura. Gostaria de poder lhe dar esse presente, mas não é o meu lugar hoje. — Sua voz rouca se intensificou com o entusiasmo enquanto continuava. — Mas a dor que você sente depende de quanto tempo você mantém esse conflito sem sentido.

Chamas ardiam em meus ferimentos, queimando minha carne e selando-os, enchendo o ar com o cheiro de ferro quente enquanto meu sangue fervia.

— Não pense que pode me intimidar com essas pequenas palavras. Nem mesmo sua espécie cruel inventou uma dor capaz de me quebrar. Ou sairei daqui vitorioso e suas cinzas fertilizarão a floresta abaixo, ou terei a morte de um guerreiro e meus companheiros trarão uma poderosa vingança como recompensa.

A Assombração zombou e trocou um olhar com o conjurador. Ela jogou seus longos cabelos e deu de ombros.

— Então tiraremos o resto de seus membros, um por um — continuou a Assombração.

Ele fez um sinal com a mão e a teia de ferro e raios começou a se aproximar de mim. Sabia que minha força estava diminuindo, mas, pelo menos, ainda tinha o suficiente para usar um braço.

Empurrando o máximo de mana que o meu núcleo permitia, mesmo reclamando, para a minha arma, a golpeei com toda a minha força. As chamas saltaram e se enrolaram nas fissuras, criando halos de fogo branco ao redor da cabeça redonda e deixando uma cauda de faíscas borradas em seu rastro.

Suncrusher encontrou a rede combinada de relâmpago negro e ferro-sangue.

O fogo de Fênix se enfureceu contra a mana de atributo decomposição das Assombrações. O ferro-sangue se retorceu e o raio desviante do fogo da alma se estilhaçou. A energia se rompeu pelas costuras, fraturando-se na forma de estilhaços de mana, com os feitiços rompidos caindo sobre as Assombrações como uma maré de morte consumidora.

A Assombração que empunhava a foice levantou-se mesmo quando meu impulso me levou através do manto de mana despedaçado, minha arma apontada para sua cabeça. Sua foice surgiu, mas muito lentamente. As sombras puxaram meu braço, se endurecendo entre nós e afastando a Assombração simultaneamente, mas a pura luz branca do meu fogo as afastou.

No último segundo, a Assombração se abaixou e Suncrusher colidiu com a lateral de um chifre, arrancando-o de sua cabeça.

Movendo-se com seu próprio desejo faminto pelo sangue inimigo, Suncrusher deu a volta novamente, caindo em direção ao crânio da Assombração, mesmo quando a sombra e o ferro se chocaram ao meu redor, então…

A luz escureceu. A arma se soltou de minha mão frouxa, girando de ponta a ponta para as árvores em chamas abaixo. O fogo em meu núcleo se apagou e comecei a cair quando a reação me tomou.
Capítulo 458 - A Criança de Lady Dawn
Enquanto observava a fênix cair, com o núcleo sobrecarregado, a reação o arrancando da consciência, uma lembrança que não era a minha ficou embaçada em minha mente: um menino correndo e rindo, seus olhos heterocromáticos, um laranja ardente, o outro azul gelado, brilhando de alegria e admiração. Agora, aqueles mesmos olhos vazios voltaram para dentro de sua cabeça enquanto ele caía em queda livre.

Estava olhando para o filho de Lady Dawn, não havia dúvida. O sabor de sua mana permaneceu em meus sentidos, criando uma espécie de ressonância com a dele. Eu podia sentir a conexão deles, agora fazia parte dela, como se houvesse dois ímãs nos ligando.

Junto com a conexão, vieram emoções que também não eram minhas: proteção, desespero e uma fúria brilhante e intensa.

Não eram emoções minhas. Pensei com amargura em todos os pensamentos, memórias e ideias que haviam sido enfiados em minha cabeça desde que reencarnei. Não se trata de alguém com quem me importo.

Controlando firmemente os instintos maternais que estavam surgindo, eu os reprimi, enterrando-os.

Khoriax se abaixou e agarrou a fênix inconsciente pela parte de trás de suas roupas. Ele me lançou um olhar questionador para onde eu estava escondida, entre os galhos fumegantes de uma árvore de folhas largas. Abri a boca para falar, mas antes que as palavras saíssem de mim, o mundo explodiu em um inferno de fogo.

As chamas iniciadas pela batalha rugiram para o céu, pintando o mundo em um vermelho que queimava como um sol poente. O ar queimou meus pulmões, transformando-se em fumaça e fogo. Minhas roupas fumegavam e pequenas chamas saíam da barreira protetora de mana que envolvia meu corpo. Até mesmo meus sentidos pareciam queimar sob a mana crescente, como se estivesse olhando para o sol.

Estendendo a mão, agarrei a mana e tentei reprimi-la… mas a vontade que a controlava resistiu, fazendo-me recuar.

— Mas… como? Quem? — ofeguei alto, espantada.

Um homem desceu até o inferno. O vento que rugia repentinamente parecia mal agitar seus cabelos, assim como a fumaça não conseguia cegar seus olhos amarelos.

As quatro Assombrações sobreviventes enfrentaram o homem, mas estavam tendo ainda mais dificuldade para resistir aos efeitos do feitiço. Eles trocaram olhares incertos e lançaram olhares de busca para as árvores em minha direção.

— Servos de Agrona. — A reverberação da voz do homem de repente me disse quem ele era, sua identidade estava contida nas memórias compartilhadas por Lady Dawn. — Sua hostilidade em meu próprio domínio não será tolerada. Este lugar e todos que estão nele estão sob minha proteção — disse Mordain, do clã Asclepius, com firmeza. — Vocês testam minha neutralidade juramentada ao atacar aqui. Devolvam-me esse membro do meu clã e vão embora.

A foice de Khoriax se reformou em suas mãos e ele pressionou a lâmina contra a garganta de Chul.

— Parece que hoje está chovendo fênix sobre nós. Que conveniente. Pare de canalizar esse feitiço maldito e se entregue, ou abrirei a garganta desse garoto e…

Enormes garras de fogo se manifestaram a partir do calor que queimava a atmosfera, envolvendo Khoriax. As garras queimaram sua mana e sua carne, transformando-o em carne carbonizada antes mesmo que pudesse gritar. O fênix mestiço caiu sobre a garra, ileso.

Eu ainda estava escondida, meu controle de mana garantindo que não pudesse ter a presença sentida até mesmo para alguém tão poderoso como esse homem. Estava preocupada que as Assombrações pudessem me denunciar, mas os três restantes mantiveram o foco em Mordain, com suas defesas levantadas, mas sem fazer nenhum movimento para atacar.

De repente, a árvore na qual me escondia foi engolfada por um fogo que eu não podia controlar nem sustentar. Reagindo instintivamente, saltei no ar e voei para longe das chamas, com a pele vermelha e dolorida mesmo sob minha mana protetora.

— O Legado… — disse Mordain. Seus olhos amarelos brilhantes estavam fixos em mim, suas vestes ondulando ao seu redor e se fundindo com a fumaça. — Nem mesmo você pode se esconder de mim dentro de meu próprio feitiço de domínio. Não teste seus limites contra minha paciência.

Minha mente estava confusa. Eu não sabia o que fazer. Essa fênix era poderosa, seu domínio sobre o mana era de ferro. Os dragões ainda se aglomeravam na Clareira das Bestas, portanto, mesmo que eu o derrotasse, conseguiria fazer isso rápido o suficiente para voltar à minha tarefa sem chamar a atenção deles?

Não vale a pena o risco, disse a mim mesma, esperando estar agindo logicamente, como Agrona faria, e não por medo.

— Assombrações, venham com…

De repente, meu corpo ficou rígido, pois uma força dentro de mim se impôs contra meu controle. Minha mão se ergueu por vontade própria, estalando para a frente e soltando um cipó em forma de chicote que havia se enrolado em meu pulso.

O chicote esculpiu o espaço entre Mordain e eu, um crescente verde que parecia estar se movendo em câmera lenta. A ponta da videira explodiu em chamas, que correram ao longo de sua superfície, escurecendo o verde-esmeralda de sua carne.

O chicote se transformou em cinzas bem perto da garganta de Mordain.

Sua expressão se contraiu levemente, mas ele não se moveu para contra-atacar, a hesitação transparecendo em seu rosto por uma fração de segundo.

Cerrando os dentes até rangerem, forcei meu corpo a se submeter novamente, quebrando a perda momentânea de controle, depois girei e voei a toda velocidade, saindo do limite do feitiço de domínio e voltando para o céu azul e o vento frio.

— O que, em nome de Vritra, você estava tentando fazer? — rosnei para dentro de minha própria cabeça.

Tessia não respondeu imediatamente, então me apressei em colocar distância entre mim e Mordain. As três Assombrações tinham ficado para trás, esforçando-se ao máximo para me acompanhar.

Olhando por cima do ombro, percebi que o feitiço de domínio de Mordain era uma esfera que envolvia tudo dentro dela em puro mana de atributo de fogo. Dentro dessa esfera, sua própria mana empurrou toda a mana atmosférica, ampliando seus feitiços e seu controle e diminuindo o de seus inimigos.

— Você achou que ele poderia nos derrotar ou nos matar, não é? Dentro desse terreno infernal que ele criou. Decida-se, por favor? Afinal, você quer viver ou morrer? Você ao menos sabe?

— Não, eu não quero morrer — disse Tessia suavemente, suas primeiras palavras para mim desde que entramos em Dicathen. — Mas não posso deixar de me perguntar se sou covarde por não me esforçar mais para que isso aconteça. Para ferir Agrona e manter Arthur e todos a salvo, você precisa morrer.

Parei de repente, com um calafrio percorrendo minha espinha.

O feitiço de domínio de Mordain caiu. Por um momento, a presença de ambos os asuras foi cristalina, então a mana atmosférica pareceu engolir suas assinaturas enquanto Mordain encobria Chul e a si mesmo de mim.

E mesmo assim… algo ainda estava lá. Não havia sentido suas assinaturas de mana, mas… a ressonância que sentia agora com Chul não podia ser tão facilmente disfarçada.

Reunindo minha própria mana, empurrei uma esfera condensada e a lancei para frente na mesma velocidade em que eu estava voando.

— Sigam enquanto o feitiço durar, depois voltem para os outros e retomem sua caçada.

As três Assombrações me lançaram olhares semelhantes de confusão. Quando acenei para que seguissem em frente, não hesitaram e se afastaram rapidamente, seguindo o sol em miniatura que agora caía sobre a copa das árvores da floresta.

Deslocando-me sob a cobertura das árvores, comecei a voltar lentamente na direção em que as Assombrações haviam lutado contra Chul. O vento carregava o cheiro de fumaça, e havia um fluxo consistente de mana atmosférica de volta ao vazio deixado pelo feitiço de domínio.

A raiva brotou dentro de mim: raiva de mim mesma por ter que fugir de Mordain e por permitir que Tessia assumisse o controle.

— Se seu objetivo era matar nós duas, deveria ter me deixado morrer durante minha integração — gritei para a elfa enquanto procurava a ressonância.

— Foi fácil para você? Quando você se matou na espada de Grey? — Ela respondeu, com a voz carregada de amargura e arrependimento.

Mastiguei a parte interna da bochecha, tomando cuidado para manter minha mana sob controle, com medo de que Mordain a percebesse.

— Mesmo assim, consegui, não consegui?

— Sim, você conseguiu. Mas você fez isso para escapar, para fugir do que não podia suportar. — Um pouco de silêncio se prolongou antes que ela falasse novamente, com seus pensamentos cada vez mais confiantes. — Não queria morrer naquela época e não quero morrer agora, mas estou tentando fazer o que posso para ajudar, para lutar, diferente de você.

— Só porque você conhece minhas lembranças, não significa que saiba o que eu passei — disse, interrompendo minha busca. — Você não faz ideia do que tive de suportar… ou do que estou disposta a fazer para garantir que Nico e eu tenhamos a vida que merecemos.

Com a determinação renovada, parei por um momento para alinhar minha assinatura de mana com a mana ambiente ao meu redor e voltei a rastrear Chul, deixando que a leve atração de seu núcleo me guiasse. Avancei com cuidado, voando silenciosamente pela rede inferior de galhos, com toda a minha atenção voltada para aquele pequeno puxão à distância.

De repente, a conexão com a mana de Chul foi completamente cortada. Senti um pico de medo quando a adrenalina me invadiu e aumentei minha velocidade, visando o último lugar onde a havia sentido. Meus pensamentos começaram a se misturar, mas tentei deixar minha mente em branco novamente, lembrando-me apenas da sensação de onde aquele puxão havia estado antes de ser bloqueado.

Diminuí a velocidade mais uma vez quando me aproximei do ponto em que pensei ter perdido a conexão e me acomodei nas raízes de um carvalho gigante com casca prateada.

Deve ser aqui perto, pensei, quase esperando uma confirmação relutante de Tessia.

A Clareira das Bestas inteira estava ressoando com o eco de toda a mana derramada entre Epheotus e Dicathen, mas também havia várias fontes de magia de encobrimento em ação na floresta. Agora, tão perto, podia sentir as bordas de tal feitiço, ou melhor, muitas camadas do feitiço. Era sutil, intencionalmente quase indetectável, mas eu podia ver a mana, sentir a forma como o feitiço de envoltório pressionava as partículas atmosféricas, sentir o gosto da complexa compressão, sentir o cheiro daquele atributo único que tornava a mana das fênix diferente.

O feitiço de Mordain era poderoso; tinha que ser. Ele estava escondendo seu povo de Agrona Vritra e Kezess Indrath há séculos. Contudo, o que importava mais do que o poder era o controle, e o meu era maior do que o de qualquer um deles.

Fechei os olhos e estabilizei minha respiração. Minha própria mana estava em perfeito equilíbrio com a atmosfera, escondendo-me de qualquer pessoa que pudesse, por sua vez, estar procurando por mim. A madeira queimada era áspera e fria contra minhas costas. O aroma rico e esfumaçado de suas folhas me fez lembrar a preparação de um chá. O vento carregado de mana enviou ondulações através de suas folhas, que se esfregavam umas nas outras com ecos sobrepostos de arranhões suaves.

A árvore estava respirando. Eu podia sentir sua vida, sua energia. Os membros se erguiam muito alto no ar, espalhando-se e buscando o sol e a mana, enquanto as raízes se enterravam profundamente no solo. Era quase lindo como a árvore absorvia o sol, a água e a mana atmosférica e, mesmo sem um núcleo, purificava essa mana em outra coisa, algo novo, uma forma desviante de atributo planta exclusivamente sua.

Essa mana se espalhava por todo o local, infiltrando-se no solo, misturando-se com a mana do atributo terra e dando-lhe vida e energia. Conseguia sentir isso em cada galho, folha e raiz. As raízes dessa árvore, assim como de todas as outras nessa parte da Clareira das Bestas, pareciam crescer em um ângulo como se estivessem sendo atraídas por algo. Não se espalhavam uniformemente, mas eram puxadas em uma direção, mergulhando mais fundo do que qualquer outra árvore próxima.

Deixei meus sentidos se infiltrarem, seguindo a mana desviante até as raízes, que se espalhavam e se entrelaçavam, então senti os feitiços de cobertura passando por mim como um véu que se abre enquanto eu a seguia, cega para tudo, exceto a mana de atributo planta. Quando minha consciência ultrapassou as camadas de proteção, de repente senti novamente as assinaturas de mana específicas de Mordain e Chul… além de muitos outros.

Meus lábios se puxaram para formar um sorriso enquanto eu limpava a gota de suor que ameaçava rolar em meus olhos.

 — Está vendo agora? Isso era inevitável desde o início. O seu propósito, seu destino era ser o receptáculo para minha reencarnação — pensei presunçosamente.

— Se for esse o caso, estou ansiosa para ver o destino que a aguarda, uma covarde com medo demais para enxergar a verdade: que você não passa de uma arma, uma ferramenta de destruição — respondeu Tessia, com uma voz insuportavelmente piedosa. — Se o que você espera se tornar realidade, posso te garantir que não será conquistado por meio da vitória. Será por misericórdia.

Meus punhos se cerraram, pois cada fibra do meu ser não queria nada mais do que apagar sua presença da minha mente como uma vela, mas o controle que eu tinha sobre a mana além do escudo de Mordain ameaçava se soltar.

Voltei meu foco para a tarefa em questão, deixando minha mana permear as raízes dentro das paredes esculpidas do santuário das fênix, avançando cuidadosamente como se estivesse andando em uma corda bamba até que…

— …precisa agitar seu núcleo, incentivá-lo a absorver a mana. Acenda as tochas e traga-me cristais de mana e elixires. Tudo o que tivermos!

Era a voz de Mordain. Apertada com uma ponta de pânico, não mais a tempestade controlada de poder que havia me mostrado antes. Uma dúzia de outras conversas vibrou no solo e nas raízes das árvores, mas as bloqueei, concentrando-me apenas em Mordain.

— Estamos perdendo ele — disse outra voz, ligeiramente rouca e hesitante. — Seu núcleo mal está extraindo mana, e os membros que perdeu…

— Obrigado, Avier — disse Mordain com firmeza, cortando a segunda voz.

POV MORDAIN ASCLEPIUS

Avier se acomodou novamente em seu poleiro para observar em silêncio, com as penas levemente eriçadas, mas não podia me dar ao luxo de dar mais atenção a ele. Haveria tempo para gentilezas e pedidos de desculpas mais tarde. Depois…

Mana jorrou de minhas mãos, o calor se espalhando pelo ar entre mim e Chul. Soleil e Aurora, dois membros do meu clã, fazendo o mesmo que eu, suas manas se juntaram à minha enquanto tentávamos agitar o núcleo de Chul, mas, embora sua pele tenha se avermelhado sob o calor, seu núcleo permanecia opaco e dormente.

Ele não estava mais processando mana. Mesmo dormindo ou inconsciente, seu núcleo deveria ter continuado a absorver e purificar a mana para sustentar seu corpo físico, mas ele se colocou profundamente em reação enquanto seu corpo estava em um estado de quase morte. Grande parte de sua mana foi usada para apoiar e curar a si mesmo, e não sobrou nada para curar a tensão resultante em seu núcleo. Como um coração que parou de bater, tivemos que encontrar uma maneira de fazer sua mana fluir novamente, caso contrário…

Olhando ao redor da sala, tentei me lembrar das lições de minha juventude. Fazia muito tempo que não precisava curar feridas de batalha.

Uma única cama foi colocada no meio de uma pequena câmara no ninho central do Santuário Devido aos nossos esforços e ao fogo aceso na lareira, estava muito quente. Fiquei de um lado da cama de Chul, enquanto meus dois membros do clã ficaram aos pés e à cabeça de Chul, respectivamente. Avier se empoleirou em uma prateleira fixada na parede em sua forma de coruja verde, com seus grandes olhos acompanhando cada movimento nosso.

Chul estava inconsciente na cama entre nós. A última gota de sua mana havia sido usada para queimar suas próprias feridas, de modo que havia pouco sangue, mas a visão dele tão rasgado e dilacerado, sem a perna e o braço, foi suficiente para fazer meu velho coração se apertar dolorosamente. Quando o deixei ir para essa batalha com Arthur, nunca imaginei que voltaria para nós dessa forma.

Eu deveria ter sido mais cauteloso, pensei cansado. Havia mais em jogo do que a vida de um membro do clã. Eu precisava de Chul, precisava entender o que ele tinha visto e experimentado desde que deixou o Santuário. Ele era meus olhos no mundo para ver sua forma atual, a bússola com a qual encontraria a verdade dos eventos que se desenrolavam em ambos os continentes.

Fechei os olhos e soltei o suspiro sincero de um velho.

— Olá novamente, Arthur — disse Avier, e meus olhos se abriram.

Arthur Leywin estava na entrada, olhando atônito para o corpo de Chul. Eu não o senti entrar no Santuário. Escondendo minha surpresa, o recebi.

— Que truque do destino o traz aqui neste momento? — perguntei, observando-o atentamente em busca de algum sinal de suas intenções.

— O que aconteceu? — perguntou ele, aparentemente desnorteado.

— Eu… — As palavras me faltaram, e minha compostura se desfez, minha intenção de esconder a profunda dor que senti com meu próprio fracasso se esvaiu à medida que minhas feições tremiam. — Tive que chamar Chul de volta ao Santuário, mas não sabia da presença do Legado na Clareira das Bestas. Ela o atacou com um grupo de basiliscos mestiços, acho que se chamam Assombrações. Você… chegou bem a tempo de se despedir de Chul. Não posso salvá-lo. — Mesmo quando disse as palavras, entendi que eram verdadeiras. Não havia mais nada que pudesse fazer pelo filho de Dawn.

— Por que você… espere… — Arthur pareceu se esforçar por um momento para entender o que eu havia dito. — Como assim, você não pode salvá-lo? Esses ferimentos parecem ruins, com certeza, mas ele é um asura… ou pelo menos metade. Ele é… — Então ficou quieto, com o olhar fixo em Chul.

Eu sabia o que ele estava vendo.

— Seu corpo está muito fraco e ferido para se sustentar. Com tão pouca mana, ele não apenas está horrivelmente ferido, mas seu corpo está faminto enquanto tenta se curar. Não conseguimos alterar o estado de seu núcleo, e nenhum elixir que usamos foi absorvido adequadamente.

— O desequilíbrio entre a força de seu físico e seu núcleo — disse Arthur suavemente. Suas sobrancelhas se franziram e ele me lançou um olhar feroz. — Você disse que o Legado… fez isso?

Apoiei minha mão na testa ardente de Chul, lembrando-me da sensação de sua vontade batendo contra a minha. Sabendo que não era o momento de contar toda a história, apenas assenti com a cabeça.

Arthur se aproximou da mesa. Suas mãos estavam fechadas em punhos brancos ao lado do corpo.

— Ele não deveria estar sozinho. Deveria estar em Vildorial com minha irmã… — Seus olhos se iluminaram quando ele teve um pensamento repentino e desesperado.  — Ellie! Ela pode manipular a mana, empurrando-a diretamente para o núcleo. Talvez ela possa…

Assenti com a cabeça, já sabendo o que ele pretendia sugerir.

— Embora seja improvável estimular um núcleo tão enfraquecido e sem reação, eu tentaria com prazer, tentaria qualquer coisa, mas… simplesmente não há tempo, Arthur. Quando conseguirmos trazê-la de Vildorial, Chul já estará…

— Vocês têm que ter alguma maneira de… vocês são fênix, droga — disse Arthur, com o olhar afiado de raiva genuína. — Por que caralhos você o mandou sozinho para lá, Mordain? O que estava pensando?

Eu sabia que ele estava falando por medo e frustração por seu amigo, então não levei suas palavras a sério, aceitando seu peso e não sentindo nenhuma amargura em relação a ele. Quando falei, tomei cuidado com cada palavra, não querendo causar-lhe mais dor naquele momento.

— Achei que a necessidade era grande, Arthur, mas você tem razão em ficar chateado comigo. Foi minha própria impaciência que trouxe Chul ao seu estado atual. E sinto que sua frustração só aumentará à medida que você souber de tudo.

— Os outros asuras — disse Arthur de repente, mudando a conversa. — Certamente os dragões, ou Kezess, teriam uma magia capaz de curar até mesmo essas feridas, certo?

Não pude evitar a expressão de tristeza que se instalou em minhas feições.

— Talvez. As artes vivum dos dragões podem ser bem potentes, mas quando um asura não consegue mais absorver mana, há pouca coisa que mesmo os mais poderosos feitiços de cura ou elixires possam fazer. A reação adversa em um asura é rara, Arthur. Temos mana suficiente em nossos núcleos para evitar isso em todas as situações, exceto nas mais terríveis.

— Tem que haver alguma coisa — disse Arthur, passando a mão pelos cabelos, com os olhos arregalados. — Talvez… — Ele fez alguma coisa, alguma magia com seu éter que não conseguia sentir, então começou a jogar itens na cama ao lado de Chul. — Tenho elixires e todo o tipo de coisas que peguei em minhas viagens, só para garantir. Aqui, dê uma olhada em tudo. Que tal isso? — Ele segurou um pequeno frasco de um líquido rico em cor de ameixa. — Ou talvez estas? — Espalhadas no colchão estavam três escamas verdes desbotadas, cada uma do tamanho de uma concha de molusco.

Soleil se inclinou para frente, olhando com os olhos arregalados da pilha de tesouros para Arthur e depois para mim. Arthur lhe lançou um olhar esperançoso.

Movendo-me ao redor da mesa para ficar ao seu lado, peguei os artefatos e os afastei.

— Simplesmente não é suficiente. Nem perto, mas você já sabe disso.

Ele pareceu se esvaziar, pegando os objetos e fazendo-os desaparecer novamente em algum tipo de armazenamento dimensional. Ele procurou meus olhos, mas não pude ter certeza do motivo. Talvez haja algum significado na morte de Chul? Ou na verdade… e pensando nisso, percebi algo.

— O que você está fazendo aqui? — perguntei, esperando que minha voz soasse gentil. — Você não poderia saber sobre Chul, então por que veio?

Ele ignorou a pergunta.

— Isso realmente importa neste momento? Era… importante, mas primeiro precisamos… precisamos… — Seus olhos se arregalaram mais uma vez e, novamente, ativou seu armazenamento dimensional. — Elixires! Quase me esqueci de que ele os chamou de elixires poderosos.

Senti minhas sobrancelhas se erguerem.

— Ele? Quais elixires? Arthur, eu…

Um suspiro saiu de mim antes que pudesse evitar, enquanto olhava para os três objetos que ele segurava frouxamente na mão. Movendo-me rapidamente, mas com cuidado, envolvi as mãos dele com as minhas e pressionei gentilmente seus dedos para que se fechassem firmemente em torno das três pérolas azuis brilhantes.

— Cuidado, Arthur, cuidado! — Sua expressão era pensativa ao observar minha reação, como se estivesse avaliando-a em sua mente. — Você sabe o valor do que está carregando?

Arthur retornou meu olhar incerto com uma clareza e um propósito que me surpreenderam, mesmo vindo de alguém como ele.

— Quando tentei dá-las antes, um senhor asurano se recusou a aceitá-las porque eram valiosas demais para serem aceitas. Não sou idiota, Mordain, sei como essas pérolas devem ser preciosas, mas tudo o que me importa agora é se elas o ajudarão ou não.

— O que são elas? — Avier perguntou com curiosidade, virando a cabeça para o lado.

Soleil e Aurora também estavam olhando para mim sem entender. Jovens, tão jovens, todos eles, pensei, triste por aqueles que estavam em meu lugar não conhecerem mais as Lágrimas da Mãe… e ainda assim hesitante em contar a história a qualquer um deles.

Olhando para Chul, pude ver o pouco de mana que ainda restava em seu corpo queimando rapidamente. Seria correto contar tudo a Arthur antes de aceitar uma em nome de Chul. O peso de seu sacrifício não deveria ser feito por ignorância, mas… Engoli pesadamente, procurando nos olhos de Arthur a verdade de sua intenção.

Por fim, assenti e peguei uma única pérola entre dois dedos, tirando-a levemente da palma da mão de Arthur.

— Acredito que sim, embora não tenha visto uma sendo usada em muitos e muitos anos. — Meu foco mudou para Soleil. — Vá, encontre-me a faca de prata mais afiada. Rápido!

Arthur deu um passo à frente e se inclinou sobre Chul, então uma lâmina de poder ametista vibrante se condensou em sua mão na forma de uma adaga.

— Eu faço isso. Apenas me diga o que precisa ser feito.

Arrastei meu dedo ao longo da pele ardente do peito de Chul, acima de seu esterno.

— Precisamos cortar o núcleo dele. Abra o núcleo o suficiente para inserir a pérola.

Não houve surpresa ou hesitação em seus gestos. Em vez disso, ele apoiou uma mão no peito de Chul enquanto a outra guiava sua lâmina conjurada graciosamente ao longo da dobra acima do esterno de Chul. A lâmina ametista separou a carne, o osso e até mesmo o exterior resistente do núcleo tão fácil como se estivesse cortando pão. Era necessária apenas uma única passagem.

Movimentando-me tão lentamente que parecia quase doloroso, desci a esfera azul brilhante por baixo da pele de Chul até o próprio núcleo e me afastei rapidamente; Soleil e Aurora fizeram o mesmo.

Arthur nos copiou tardiamente, seu olhar se movendo para frente e para trás entre mim e o ferimento no esterno de Chul.

— Está funcionando?

— Saberemos em um instante. Até lá, tudo o que podemos fazer é esperar.

O silêncio permaneceu enquanto todos nós observávamos, igualmente incertos quanto ao resultado. A paz e a calma se instalaram na tensão profundamente arraigada, ajudando a rompê-la. Tudo o que poderia ser feito já foi feito, agora tudo o que podíamos fazer era esperar.

— Você disse que… Cecília fez isso? — Arthur perguntou depois de um minuto ou mais.

— Seus soldados o fizeram — expliquei, sentindo uma ponta de raiva invadir a paz do momento. — Ela ficou escondida. Acredito que seu objetivo era que ninguém descobrisse sua presença em Dicathen — hesitei. — Havia algo… estranho neste encontro. Ela… me atacou, mas foi um esforço fraco, e pareceu ter sido pega de surpresa por sua própria tentativa. Então fugiu.

Arthur estava em silêncio e contemplativo, mas não respondeu.

Considerei tudo o que havia acontecido, a improbabilidade de tudo, desde a presença do Legado até a chegada de Arthur com as pérolas.

— Diga-me, Arthur… Preciso saber como você conseguiu essas pérolas. Você as roubou? Tomou à força? Alguém as ofereceu a você em troca de algo? Se…

Ele pareceu surpreso e afrontado, olhando para as outras fênix e para Avier.

— Não! Veruhn… O senhor Eccleiah as deu para mim. Presumi que fossem um presente a ser dado ao clã Matali, mas eles recusaram.

— Entendo — disse sem querer interrompê-lo. — Lorde Eccleiah… Não vou fingir que entendo o que ele estava pensando. Ter presenteado você não com uma, mas três dessas coisas, e sem nem mesmo explicar o que eram… — Balancei a cabeça, mal acreditando naquilo. — Veruhn está jogando um jogo perigoso. Estou surpreso que Kezess tenha permitido que você deixasse Epheotus com isso. Estão acontecendo coisas que não entendo.

— Meu senhor Mordain — chamou Aurora em sua voz baixa. Quando olhei em sua direção, ela continuou. — O que essas pérolas… fazem? O que as torna tão valiosas?

— Lágrimas da Mãe… um ritual leviatã. — Fiz um gesto para Arthur, e ele levantou as outras duas. — Criadas a cada mil anos, talvez menos. É extremamente raro que um asura morra na infância, antes mesmo de nascer. Uma tragédia inacreditável. — Minha garganta ficou áspera, minha voz rouca. — Os leviatãs… há muito tempo descobriram um processo pelo qual… decompõem o corpo do bebê, mas mantêm seu núcleo.

“Contida em um núcleo leviatã imaturo, toda a mana que deveria formar e construir uma nova vida, sustentando um bebê enquanto ele aprende a manipular a mana por si mesmo. Uma vida. Isso é o que cada pérola contém. Uma nova vida.”

— Não entendo o que isso significa — disse Arthur, com a voz suave.

— As pérolas de luto são o maior presente que o senhor da raça leviatã pode oferecer. Ele as concede apenas raramente, e somente para aliviar o grande sofrimento de uma vida que deve ser vivida, entende? — Senti minha boca se curvar em uma carranca cada vez mais profunda a cada palavra. — A história de Epheotus é rica em contos de príncipes, reis, profetas e grandes heróis que foram salvos da morte certa por uma dessas pérolas, mas cada uma delas é comprada com uma vida não vivida, um bebê que não pôde ser salvo. Nunca é uma troca feita levianamente.

— Três mil anos de pérolas… — murmurou Arthur. Ele as rolou gentilmente e depois as fez desaparecer de volta em seu armazenamento dimensional, pensei que talvez estivesse começando a entender o peso de sua decisão. Ele se sacudiu um pouco. — Não importa. Ainda não sei o que o Senhor Eccleiah quer para ter me dado isso, mas, independente de seu valor, se puder salvar esse simplório faminto por batalhas de…

— Ele se afastou enquanto a luz azul se refletia em seus olhos dourados. A mana estava começando a fluir da pérola. No início, era apenas um gotejamento, depois, um riacho. Em poucos instantes, um rio de mana jorrou.

Uma luz azul-branca, tão brilhante que tive de desviar o olhar, brilhou do corte no peito de Chul. Derramando-se para fora dele, fervendo sobre sua carne antes de ser absorvida novamente por suas muitas feridas, envolvendo-o em uma luz líquida de mana pura. Suas feridas se fecharam, foram limpas como se não passassem de manchas de sangue em sua pele, então, lentamente, o braço e a perna que faltavam começaram a se regenerar.

Eu mal podia acreditar. O mana de um nascimento, uma vida, um… renascimento. Sabia que Chul mudaria, mas não tinha certeza de como. Rejuvenescido não apenas por essas feridas, mas por uma vida inteira de crescimento e desgaste.

— Não senti isso… — Arthur sussurrou. — Como pode haver tanto mana escondido nisso?

Na cama entre nós, o peito de Chul se expandiu lentamente enquanto ele respirava fundo. A tensão diminuiu em seu rosto e o manto de mana começou a escurecer à medida que voltava para sua carne, preenchendo-o mais uma vez.

— Seu núcleo está… consertado — disse Arthur, com a voz tensa.

Meu olhar se voltou para o rosto dele, que estava cheio de emoções conflitantes. Seus dedos se cravaram em seu próprio esterno, pressionando com força suficiente para embranquecer os nós dos dedos, eu podia entender.

Ele limpou a garganta e deu um tapinha suave no braço de Chul.

— Fiz o que pude, meu irmão em vingança. O resto agora é com você.
Capítulo 459 - O Gambito do Rei
POV ARTHUR LEYWIN

A história de Mordain evocou uma melancolia desconfortável que ficou como uma pedra no meu estômago. Minha interação com Lorde Eccleiah foi estranha desde os primeiros momentos até o último, e ainda não conseguia entender muito de tudo o que ele disse e fez, especialmente conhecendo esse novo contexto. Ficou claro que o velho asura queria algo de mim, mas que troca valeria o custo das Lágrimas da Mãe?

As teorias percorriam meus pensamentos, mas não tinha como confirmá-las, nem mesmo ter uma ideia geral. Apesar de saber que um jogo potencialmente revolucionário da política asura — comigo no centro — estava acontecendo em Epheotus, tinha preocupações imediatas que precisavam ser consideradas aqui em Dicathen.

A notícia de que Cecilia estava aqui não foi bem-vinda. Qualquer coisa em que estivesse envolvida provavelmente seria grande o suficiente para mudar os rumos da guerra, mas essa não era a única razão pela qual eu estava desconfortável. Não gostava da ideia de uma batalha entre o Legado e os dragões e não tinha certeza de qual resultado eu mais temia: que Cecilia se mostrasse forte o suficiente para matar até mesmo guerreiros asuras de sangue puro ou que perdesse e Tessia fosse destruída com ela.

Parecia perigoso não procurá-la imediatamente, mas sem ter um Insight do Destino, não tinha certeza de como uma segunda batalha seria diferente da primeira.

— Venha, Arthur, vamos deixar Chul descansar e completar sua recuperação — disse Mordain, acariciando o cabelo do inconsciente Chul como um avô. — Avier, faria a gentileza de cuidar dele até que ele acorde?

A coruja verde balançou sua cabeça com chifres.

— Claro.

Mordain agradeceu e dispensou as outras duas fênix antes de me levar para fora da pequena sala. Com uma última olhada em Chul, cujo corpo agora estava nadando em mana, eu o segui.

Mordain nos conduziu para baixo, caminhando ao longo das profundezas dos amplos túneis, que foram claramente projetados para voar. Saímos do ninho central e entramos em túneis menores e mais antigos, então percebi que ele estava me levando pelo mesmo caminho que tínhamos usado antes para chegar ao portal quebrado para as Relictombs. Alguns minutos depois, entramos novamente na caverna coberta de musgo, iluminada por cristais brilhantes que cresciam como estalactites do teto. Ao contrário de antes, nenhum portal brilhava dentro da moldura retangular de pedra no centro da caverna, a magia etérea tendo desaparecido.

— O que estamos fazendo aqui? — Finalmente perguntei quando Mordain se ajoelhou e passou os dedos sobre o musgo verde e dourado.

— Falando onde não seremos ouvidos — disse Mordain com simplicidade. Virando-se para mim, ele se deitou no musgo, uma ação e postura estranhamente mundanas para alguém tão velho e não humano. — Você acabou de chegar de Epheotus. Ainda consigo sentir a energia se agarrando a você.

Encostado na parede da caverna, cruzei meus braços e examinei Mordain de perto.

— Sim, eu cheguei.

— Com tanta coisa para resolver, você voltou de Epheotus e escolheu vir direto para mim. Por mais fortuito que tenha sido, só vejo uma razão para você fazer isso — disse ele, falando devagar. — Você sabe que eu tenho a pedra-chave.

Senti meus olhos se arregalarem, incapaz de esconder a surpresa do meu rosto.

— Então você admite? Um dos djinn rebeldes roubou a terceira pedra-chave e a deu a você?

Mordain pareceu envelhecer diante dos meus olhos enquanto olhava para uma visão assustadora de seu passado.

— Alguns poucos djinn pensaram que poderiam mudar o destino de sua civilização. Mesmo entre aqueles que buscavam refúgio com meu povo, essa opinião era rara. As Relictombs não eram apenas uma grande biblioteca que continha todo o conhecimento coletado pelos djinn, mas também continha peças de conhecimento etéreo que, quando resolvidas como um quebra-cabeça, podiam permitir uma visão sobre como influenciar o próprio destino. Os djinn, coletivamente, armazenaram esse conhecimento na esperança de que alguém acabasse sendo capaz de usá-lo de uma forma que eles não foram, mas aqueles que queriam revidar estavam prontos para tentar a façanha sozinhos, mesmo que isso os matasse.

“Tentei convencê-los do contrário, pregando a sabedoria de sua coletividade, mas, tendo deixado de lado seu povo, mesmo no esforço de salvá-los, não estavam dispostos a ouvir tal coisa, nem mesmo de mim. Mas, à medida que mais deles entravam nas Relictombs e não retornavam, sua busca se tornava mais sombria e desesperada”.

Mordain pausou sua história, seus olhos se fecharam como se doessem.

— Eles pretendiam usar esse poder oculto para cortar a conexão deste mundo com Epheotus a fim de acabar com o genocídio.

— Isso teria funcionado? — perguntei, voltando minha mente pela primeira vez para como, exatamente, alguém poderia usar o aspecto do Destino para resolver os muitos problemas que agora enfrento.

Os olhos de Mordain se abriram, brilhando de raiva. Instintivamente me afastei dele, mas a emoção foi sufocada tão rápido quanto apareceu e ele soltou um longo e suspiro cansado.

— Epheotus já foi um pedaço deste mundo e, de uma forma muito real, ainda é. Se a… bolha que o cerca fosse isolada deste mundo, Epheotus lentamente morreria pela privação de mana. O mundo que os asura construíram para si desmoronaria, desapareceria e, eventualmente, as paredes que o separavam da dimensão em que está alojado se desgastariam. Acho que não preciso extrapolar o que aconteceria então.

Engoli pesadamente, entendendo por que isso seria um assunto delicado para o fênix.

— Teria sido um tipo de genocídio totalmente diferente. E você não podia permitir isso.

— Não, não podia — respondeu, com seu comportamento simultaneamente tenso e melancólico. — Quando conseguiram reivindicar essa pedra-chave, eu destruí a entrada deles para as Relictombs, o mesmo portal que, ironicamente, você consertou mais tarde. Aqueles que os seguiam partiram, decidindo que nossos objetivos não estavam mais alinhados, mas a maioria permaneceu e viveu o resto de suas vidas aqui em paz. Como o pai de Chul.

Pensei no guerreiro temperamental, filho de dois representantes de clãs pacíficos. Ele era muito diferente de qualquer um dos outros membros do clã Asclepius. E também dos djinn que tinha visto.

— Ele puxou seu temperamento de sua mãe ou pai? — perguntei, de repente desconfiado de alguma coisa.

A boca de Mordain se contorceu em um sorriso irônico.

— Ambos. Que combinação. Acho que foi exatamente esse fogo interno que os uniu. Dawn foi uma grande guerreira. Acredito que ela teria preferido que todo o nosso clã perecesse em uma gloriosa batalha contra os Indraths, mas era igualmente leal, então quando decidi levar todos que pudesse e deixar Epheotus, ela também foi a primeira na fila atrás de mim. Quanto ao pai de Chul… ele não era exatamente um membro comum da raça djinn.

— Foi o pai de Chul quem pegou a pedra-chave, não foi?

Mordain não pareceu surpreso com minha suposição.

— Foi.

— Mas ele não saiu quando os outros partiram?

Mordain ficou pensativo por vários longos momentos.

— Eu o convenci de que havia mais pelo que viver do que a crescente escuridão dentro de seus companheiros. Quase se tornou violento quando ele decidiu ficar e manter a pedra-chave, mas Dawn… convenceu os outros de que tal ação seria imprudente.

— Ele chegou a resolveu o quebra-cabeça?

Mordain respondeu com um pequeno aceno de cabeça e nós caímos em silêncio. Meus pensamentos estavam teimosamente quietos; sentia-me como se fosse uma criança lendo uma história para dormir, meio adormecida e incapaz de acompanhar completamente o que estava acontecendo.

Ao me sacudir um pouco, tentei me forçar a entender no momento quando olhei fixamente nos olhos de Mordain.

— Você sabia que eu estava procurando as pedras-chave e estava com uma esse tempo todo. Por que escondeu isso de mim?

Sua expressão não mudou enquanto ele refletia sobre minha pergunta.

— Não é fácil dar a uma pessoa, seja ela quem for, a capacidade de reescrever a verdade do poder neste mundo. Como alguém poderia ter em suas mãos a chave do destino e não sucumbir à inevitável corrupção de tal coisa? Então achei que fosse melhor que o quebra-cabeça nunca fosse resolvido, e não tenho certeza se minha opinião mudou muito, mas…

Ele se sentou ereto e me olhou seriamente.

— Ao menos dois mundos estão presos entre as maquinações de Kezess e Agrona. Começo a acreditar que uma mudança no equilíbrio de poder é exatamente o que este mundo precisa, mas mesmo assim…

Não pude evitar o sorriso irônico que cruzou meu rosto.

— Como pode saber se eu sou realmente a pessoa que deveria exercer esse poder?

— Como, de fato — ponderou Mordain, com os olhos voltados para a moldura do portal. — Em parte, é por isso que permiti que Chul o acompanhasse. Ele é um espírito puro, apaixonado, mas às vezes quase… infantil. Pensei que, se alguém pudesse ver o seu coração, seria Chul. Ele não sabia — acrescentou rapidamente. — Não o mandei para espionar você, apenas para te conhecer. Através dos olhos dele, queria ver quem você realmente é, Arthur Leywin. E… agora eu sei.

Esperei que ele continuasse, sem me surpreender com o que tinha a dizer sobre Chul, mas curioso para saber para onde isso estava indo.

— Você veio até mim hoje com questões de importância mundiais sobre seus ombros, mas, apesar de não conhecer Chul há muito tempo, deixou de lado todas as outras preocupações e pensou apenas nele, oferecendo tudo e qualquer coisa disponível para salvá-lo sem hesitar, até mesmo um artefato de riqueza incalculável. — A voz de Mordain ficou levemente rouca e fez uma pausa. — Sentindo o conflito entre as Assombrações e os dragões, sabia que as coisas estavam escalando. De repente, pareceu urgente falar com Chul, olhar em seus olhos e entender a verdade de sua experiência. Porque somente alguém igualmente focado e altruísta tem a chance de tocar o próprio destino e não sucumbir ao desejo interno de poder.

“No entanto, mesmo assim, podemos ver o funcionamento do destino, pois se não tivesse chamado Chul, esse ataque não teria ocorrido, e você, Arthur, não poderia ter provado seu valor. Por sua vez, eu poderia não ter confiado o suficiente em você para abrir mão da pedra-chave… e nisso, vejo a prova de que preciso. O próprio destino parece querer que você o encontre, Arthur, mas antes que eu possa, em sã consciência, contribuir para o seu sucesso nessa missão, preciso saber uma coisa: o que você fará com o poder, se puder reivindicá-lo?”

Afastei-me da parede e me aproximei de Mordain, caindo em uma posição de pernas cruzadas a seus pés. Ele mudou sua própria postura, espelhando-se em mim.

— Como posso responder a essa pergunta? — perguntei, minha voz firme e minha mente limpa. — Para dizer o que farei com o aspecto do Destino precisaria entendê-lo, mas não o entendo. Não consigo tomar uma decisão até obter a visão que essas pedras-chave estão me conduzindo. — Segurei o olhar em Mordain com firmeza, como se eu fosse o ancião e ele estivesse confiando em cada palavra minha. — Você pede demais e, ao fazer isso, condena o mundo a cair na visão de Kezess Indrath ou de Agrona Vritra. Seu medo o paralisou e, portanto, em vez de se arriscar e falhar, você escolheria falhar sem tentar. Esse é o custo de escolher ser passivo em uma guerra em que perder significa o fim de tudo.

O olhar de Mordain caiu no musgo dourado e verde entre nós. Distraidamente, seus dedos roçaram a superfície áspera. Então, inesperadamente, ele deu uma pequena risada.

— Você oferece insultos quando convém ser político, mesmo que tenha que inventar seu raciocínio. Um homem menos honesto alegaria trabalhar pela paz e pela prosperidade de todos ou de alguma outra reivindicação calculada, mas sem peso nenhum. Você, no entanto… fala sua própria verdade, e fala com sabedoria. Eu me mantive fora do tabuleiro por muito tempo. Não vou lutar essa batalha por você, Arthur, mas também não vou mais ficar no seu caminho. Pode ficar com a pedra-chave.

Ele acenou com a mão e a mana varreu o chão na base do portal. Sem saber o que esperar, fiquei surpreso quando a mana descobriu um esqueleto enterrado vários metros abaixo do retângulo de pedra. Havia uma tonalidade azul nos ossos identificando-os como algo diferente de humanos.

Um cubo escuro fosco idêntico às outras pedras-chave flutuava suavemente, livre dos dedos agarrados do esqueleto e saiu do buraco, depois o solo voltou para o túmulo escondido e a pedra-chave flutuou até minhas mãos.

Apesar do peso e da superfície fria e levemente áspera, fiquei desconfiado. Apesar de tudo, conseguir tão fácil o mesmo item que passei tanto tempo procurando… precisava ter certeza.

Com uma sondagem de éter, imbuí a relíquia cuboide.

Minha mente mergulhou na pedra angular, descendo até o esperado véu de energia violeta. Eu me inclinei nela, empurrando a parede até me manifestar do outro lado. Dentro do reino da pedra-chave, me vi cercado por… não tinha certeza do que eram.

Pareciam arranhões no ar, marcas etéreas que queimavam nas bordas. Cada uma era diferente, os arranhões se cruzavam como runas, mas quando focava minha atenção em uma, ela desaparecia, revelando ainda mais nos cantos da minha vista.

Minha mente consciente desencarnada girou, revelando que o reino da pedra-chave estava cheio dessas marcas etéreas, mas em todos os lugares em que me concentrava, elas desapareciam, enquanto as da minha visão periférica brilhavam ainda mais intensamente.

Fazendo uma pausa, levei um momento para deixar minha mente se estabilizar, permitindo ativamente que ela se desconcentrasse. Olhando não diretamente, procurei significado nas marcas ao redor com minha visão periférica. No início, tive dificuldades, incapaz de focalizá-las sem olhar diretamente. Eram pouco mais do que formas borradas pairando no ar etéreo do reino da pedra-chave.

Com meus anos de experiência meditando, deixei minha mente mergulhar mais fundo nesse estado de relaxamento, deixando-me ver sem ver, sem tentar ativamente entender, mas esperando que a compreensão chegasse até mim enquanto meu subconsciente decifrava as formas.

Família, percebi, reconhecendo uma das formas como uma runa esculpida. Proteger. Incentivar. Forma. Futuro…

Eram todas runas. Quando percebi isso, meu olhar se voltou para a runa que dizia “Futuro” e ela desapareceu. Comecei de novo, entrando nesse estado meditativo e lendo as runas. Algumas se repetiam e havia muitas outras além das primeiras, mas não tinha certeza. Quando concluí a primeira pedra-chave, o quebra-cabeça, quero dizer, a ação que eu deveria realizar, parecia relativamente simples, mesmo que a solução não fosse, mas aqui, enxergava as peças com bastante clareza, mas não tinha contexto sobre o que fazer ou como seguir em frente.

A comparação surpreendente do espaço vazio à minha frente com a segunda pedra-chave interrompeu meu estado meditativo e senti uma onda de preocupação. E se eu não estivesse vendo o quebra-cabeças inteiro e, como antes, algo estiver faltando porque não tenho a mesma noção que o djinn tinha? Mas meu senso de mana havia retornado à medida que meu Insight sobre Realmheart se fortalecia e, de qualquer forma, percebi que isso parecia intencional. Só precisava descobrir qual era essa intenção.

Pensei em sair e voltar à minha conversa com Mordain, mas o significado parecia estar a apenas alguns passos da minha compreensão. Só mais alguns minutos, disse a mim mesmo, voltando à meditação.

Fardo. Insight. Evoluir. Família. Aprender.

Li cada palavra uma a uma sem me concentrar nas runas, procurando algum padrão ou significado. Proteger a família. Aprenda um insight. Moldar o futuro, pensei, tentando combiná-las para o caso de meus pensamentos provocarem alguma mudança em meu ambiente, mas nada aconteceu. Em seguida, usando o que aprendi com a primeira pedra-chave, enviei dedos de éter em direção às runas emparelhadas, tentando talvez conectá-las por meio de meu poder, mas quando meu éter atingiu as runas, elas desapareceram.

Tentei esse experimento algumas vezes com diferentes pares de palavras, depois com palavras combinadas e, finalmente, com uma sequência totalmente aleatória das runas, mas todas as tentativas tiveram o mesmo resultado.

Deixando isso de lado, voltei à meditação para reassentar minha mente. Só mais um minuto, depois eu sairei, assegurei.

Sem tomar uma decisão consciente de fazer isso, meus pensamentos se voltaram para Ellie e minha mãe. A runa da Família flutuou ao meu redor e queimou contra a escuridão, acho que não era de se admirar, mas ao pensar nelas, esperando que estivessem bem e me perguntando que tipo de treinamento Ellie estava fazendo com Gideon e Emily, meus pensamentos se projetaram visivelmente no espaço vazio para onde o centro desfocado da minha visão estava voltado.

Minha mãe e Ellie, ambas aparecendo como as via em minha mente, uma espécie de mistura entre sua aparência há dez anos e sua aparência no presente, pairando naquele espaço central, emoldurado por runas. Contudo, algumas runas estavam desaparecendo, e foi preciso um esforço concentrado de vontade para não desviar meu olhar e ver quais.

Em vez disso, mantive essa imagem clara em meus pensamentos e tentei fixar meu olhar para que pudesse extrair o significado das runas flutuantes da minha visão periférica, como havia feito antes.

Família. Proteger. Guiar. Amor. Insight. Incentivar. Crescer. Aprender. Fardo.

Meu foco mudou para essa runa final, e ela desapareceu, assim como a imagem de Ellie e mamãe. Todas as palavras que faltavam reapareceram nas bordas da minha visão.

Quando li Culpa, a palavra brilhou da escuridão muito mais do que todas as outras. Uma conexão subconsciente, talvez, ou a pedra-chave reagindo às minhas próprias emoções? Minha família não é um fardo, pensei com força, sem esperar nenhuma resposta da pedra-chave.

Porém, tinha aprendido alguma coisa e precisava ver se conseguia repeti-la.

Pesquisando as runas na minha visão periférica, deixei minha mente vagar pelo nexo de seu significado. Desta vez, conjurei uma imagem das Lanças restantes: Mica Earthborn, Bairon Wykes e Varay Auray. Na imagem, elas estavam em seus uniformes, brancos, dourados e vermelhos, ainda não ensanguentados por anos de batalha, e com as feições intactas. Assim como estavam quando suas imagens foram projetadas acima das ruas de Xyrus para que todos pudessem ver.

Enquanto pensava nelas em minha consciência, observei algumas runas desaparecerem e outras entrarem em foco na minha visão periférica.

Proteger. Crescer. Superar. Forma. Falhar. Escudo. Aprender. Fardo.

Desta vez, mantive meu foco, não deixando que o significado superficial de nenhuma runa me distraísse. Não conseguia interagir com as runas via éter, mas tinha que haver algum outro método de interface com a pedra-chave.

Crescer. Aprender. Mantive o significado dessas palavras em minha mente, conectando-as com as Lanças. Seu significado, sua conexão, era óbvio. As Lanças precisavam crescer e aprender se seriam capazes de travar as futuras batalhas, mas também foram uma parte importante do meu crescimento e aprendizado. As runas podiam ser lidas de qualquer maneira.

Quando nada aconteceu, mudei de tática. Superar. Falhar. Ambas as palavras se aplicavam às Lanças, mas eram contrárias, contrárias uma à outra. As Lanças falharam em defender o continente contra as forças superiores de Agrona; magos do núcleo branco simplesmente não tinham chance de derrotar Foices ou mesmo Assombrações, mas haviam superado suas limitações e nunca pararam de tentar crescer.

Algo mudou na atmosfera, uma espécie de carga ressoando entre as runas Superar e Falhar.

Alcançando-as com éter, tentei novamente manipular as runas, puxando-as em minha direção. Desta vez, elas não desapareceram, mas foram atraídas da borda da minha visão diretamente para o centro da minha mente consciente imaterial, enviando disparos de Insight, como um raio, atravessando meu cérebro.

De repente, entendi. Era quase simples, um desafio para o qual eu inadvertidamente estava me preparando por meio de meu treinamento com as lâminas etéreas, expandindo para fora com minha consciência enquanto controlava e reagia a várias ao mesmo tempo. Com o esforço de todas aquelas falsas mortes, ao aprender a manipular e controlar várias lâminas ao mesmo tempo em um amplo campo de batalha, eu estava aprendendo a me concentrar de uma maneira totalmente nova.

Pensei que finalmente podia ver o que estava buscando.

Rapidamente, comecei a percorrer pensamentos que pareciam se formar no nexo de vários significados rúnicos, forjando uma imagem sólida e depois conectando as runas opostas aos significados. Era necessário não apenas considerar ideias opostas simultaneamente, mas dividir ativamente meus pensamentos para ver uma imagem de forma diferente de várias perspectivas, mantendo vários pensamentos em mente ao mesmo tempo.

É como empunhar cinco lâminas com as duas mãos.

O insight fluiu como uma torneira aberta. Dois ou três por vez, as runas desapareciam e o reino da pedra-chave ficava mais vazio à medida que minha mente parecia inchar de compreensão.

De repente, fluiu em mim um sentimento desconcertante, o reino da pedra-chave estava vazio e eu estava sendo atraído de volta pela parede de energia roxa. Meus olhos se abriram enquanto uma fina poeira negra percorria meus dedos, derramando-se no denso tapete de musgo.

Um par de olhos amarelos brilhantes encontrou os meus e Mordain deu um passo atrás.

— Arthur? Mas o que…?

Cerrei meus punhos e tentei acalmar minha respiração enquanto meu pulso acelerava.

Às minhas costas, podia sentir… a nova runa divina estava pesando em minha mente. Como antes, um nome e uma história se apresentaram para mim, séculos de criação, propósito e intenção entrelaçados na visão como uma tapeçaria.

Busquei o chão para me levantar, só então percebi que estava flutuando acima do chão coberto de musgo. O éter atmosférico parecia estar pressionando contra mim, como se eu estivesse entrelaçado nele, me segurando contra a força da gravidade. Movendo-me como se estivesse em transe, me desdobrei e fiquei de pé com firmeza, com uma repentina sensação de nostalgia se misturando com a empolgada confusão de meu sucesso na pedra-chave.

— O que aconteceu? — Mordain perguntou, com a voz firme e incerta. Para ele, percebi que deve ter parecido que fiquei catatônico por um breve período enquanto flutuava no ar.

— Eu resolvi — respondi, com a voz cheia de descrença. Depois dos longos testes das duas primeiras pedras-chave, não poderia ter ousado esperar que a terceira pudesse ser desvendada tão rápido. — Eu consegui, Mordain. O poder da terceira pedra-chave, outra runa divina…

Empurrei o éter ao longo da minha coluna até a runa divina. Um brilho dourado inundou a caverna enquanto minha mente se iluminava como uma teia infinita de luz estelar ramificada se espalhando pela eternidade de meus próprios pensamentos.

— Uma coroa — disse Mordain suavemente, com o olhar focado no topo da minha cabeça, de onde percebi que a luz dourada estava primariamente irradiando. — Uma coroa de luz…

Ao sentir hesitantemente a emanação que ele estava vendo, entendi.

— O Gambito do Rei…

Liberei a runa divina, deixando de ver os efeitos colaterais de seu uso, sem fôlego. Precisaria de tempo para entendê-la completamente e o que ela poderia fazer, mas se essa breve ativação fosse alguma indicação…

— Eu preciso ir. Distraidamente me virei para a porta. — Por favor, faça com que Chul retorne em segurança a Vildorial quando ele estiver…

Uma mão forte agarrou meu pulso, me parando.

— Arthur, antes de sair… há algo que você deve saber. — O comportamento de Mordain ficou repentinamente sério.

Forcei a mim mesmo encarar o momento com seriedade, um pouco difícil depois do que acabei de vivenciar, mas dei a ele toda a minha atenção.

— Você deve ter cuidado. Os djinn não revelaram muito dessas pedras-chave, mas aprendi uma coisa com o pai de Chul em seus últimos anos. A quarta pedra… ao entrar nela, Arthur, você não poderá sair novamente até obter o insight que ela está tentando lhe ensinar. Uma espécie de… segurança contra falhas. Se a tarefa for impossível, sua mente ficará presa na pedra-chave para sempre. E enquanto você busca uma visão, seu corpo físico ficará vulnerável.

Considerei o que ele disse, minha mandíbula cerrada enquanto trabalhava contra a crescente tensão sob minha pele. Finalmente, acenei com força para ele e depois me virei.

POV CECILIA

Pedras-chave, runas divinas, éter… Destino.

Tanta coisa havia sido revelada, tantos detalhes sobre os quais não sabia nada antes. Sobre o passado e até sobre possíveis futuros… mas nem tudo importava. Não, me concentrei nas partes mais importantes.

Arthur está procurando por um poder que lhe permita mudar o próprio “destino”, mas nem mesmo ele parece saber o que isso realmente significa.

— Mas, ele ficará vulnerável quando usar a última “pedra-chave” — ressoei baixinho, falando metade para mim mesma, metade para Tessia, que podia sentir vibrando atentamente, tão envolvida no que aprendemos quanto eu.

— Pode ser isso — disse Tessia, com sua empolgação atravessada por um forte toque de medo. — Você precisa ver isso, não é, Cecilia? Temos que ajudar Arthur a encontrá-la, seja ela o que for. Ele poderia…

Eu ri, depois fiquei quieta rapidamente, lembrando onde estava.

— Ajudá-lo? Por que eu faria isso? — Levantei do chão, voando rápido, mas com cuidado, pelos galhos mais baixos das árvores. — Esta é minha chance de derrotá-lo enquanto ele não pode reagir.

A excitação surgiu dentro de mim, vibrando logo abaixo da superfície. Percebi o quanto esperava evitar outro confronto com Grey, e agora descobri a resposta de como poderia derrotá-lo sem me testar contra sua magia novamente.

— O destino em si, Cecilia. Você acredita que Agrona pode mandá-la de volta a algum tipo de vida na Terra, mas que Arthur não, mesmo com esse novo poder? — perguntou Tessia, com descrença em seu tom.

Pensei melhor, com uma sensação de náusea e culpa se contorcendo dentro de mim como as videiras do Guardião de Elderwood.

— Sei que ele não faria isso. Depois de tudo que Nico e eu fizemos, por que ele…

— Eu sei que isso não é verdade, eu sei… eu… — As garantias de Tessia desapareceram e pude sentir sua dúvida.

— Agrona pode ter querido me ver lutando contra Grey para aumentar nossa força, mas nunca permitirá que Grey reivindique esse poder.

— Estou na sua cabeça — lembrou-me Tessia desnecessariamente. — Eu sei que você sabe que isso é errado. Isso não é quem você queria ser. Em duas vidas, quantas pessoas já te mostraram gentileza, Cecilia? Não as pessoas que queriam transformar você em uma arma, ou em um monstro sob seu controle. Mas Arthur, ou Grey, ele e Nico estavam lá para você, eles ainda podem estar, Nico quer…

— Você não sabe o que ele quer! — surtei, minha voz soando assustadora pela floresta tranquila. — Nico me entende, o que está sendo pedido de mim, o que eu preciso fazer, ele vai me apoiar. Ele teve que tomar decisões difíceis, assim como eu, e eu o perdoei por elas! Assim como ele me perdoa…

Havia outra coisa à qual não me atrevi a dar voz, algo novo que surgiu enquanto pensava em Nico. Antes, na Terra, eu fiz o que fiz para que não usassem Nico contra mim, porque sabia que chegaria a esse ponto. E se eu me voltasse contra Agrona, ele faria o mesmo. Em comparação, tinha certeza de que ele podia fazer com que todos aqueles experimentos torturantes parecessem um passeio no parque.

— Agrona é… minha única chance de conseguir o que eu quero.

— Não é, você só...

— Chega! — gritei novamente, mais alto, com uma rajada de mana se espalhando ao meu redor, arrancando várias árvores pela raiz e jogando-as para longe.

Uma gigantesca fera insectoide surgiu do chão, sua cabeça com pinças estalando de um lado para o outro enquanto procurava a perturbação. Instintivamente, ataquei com um chicote de mana, e a besta de mana foi aberta de sua cabeça até o longo tronco que era seu corpo. Com um grito gorgolejante e chilreante, ela afundou no pântano.

Respirando com dificuldade, avancei ainda mais rápido, deixando minha mente se esvaziar, não sentindo ou pensando em nada, exceto a rajada de vento do furacão em meus estúpidos cabelos grisalhos. Dentro do meu crânio, havia um silêncio abençoado.

Apesar de sua afinidade em se esconder, as Assombrações não conseguiam esconder completamente sua presença de mim, foi fácil encontrá-las de novo, junto com Nico.

Não aterrissei, mantendo vários metros entre mim e o solo encharcado dos pântanos onde estavam esperando.

— Nico, precisamos voltar para Alacrya imediatamente. Há notícias que Agrona deve…

— Acho que encontrei o que precisamos! — Nico explodiu de entusiasmo, como uma criança em seu aniversário. Ele sorriu, absorto. — Decidi procurar em mais uma masmorra enquanto você estava fora e…

— Mais tarde — respondi, ansiosa para entrar em contato com Agrona enquanto todas essas informações ainda estavam relativamente frescas em minha mente.

Os olhos de Nico brilharam de dor e percebi que meu tom tinha sido muito mais nítido do que pretendia.

— Desculpe — disse rapidamente, descendo até onde ele estava olhando para mim. — Nico, descobri algumas coisas. A fenda, o plano, tudo mais terá que esperar agora. Precisamos ir até Agrona.

Acenando com a cabeça, ele retirou seu tempus warp do artefato dimensional que usava.

— Claro, Cecil.
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Enquanto o tempus warp nos envolvia em sua magia, puxando-nos pelo espaço até o destino pré-programado, examinei a sensação de dor que tomou conta do meu peito como um evento cardíaco prolongado. Era algo idiota e humano, estupidamente humano. Não foi exatamente a nitidez do tom de Cecília ou sua paciência cada vez menor que me fez sentir como um cachorro chutado arrastando meu rabo em seu rastro…

Não, o que realmente me incomodou foi o fato de não conseguir deixar de sentir que esse tratamento era merecido. Não acreditava no carma como um tipo de manifestação real de resultados baseados na bondade inerente às próprias ações, mas toda vez que Cecília me atacava, eu lembrava de mim mesmo nos primeiros dias de sua reencarnação, ambos desesperados e aterrorizados, e como aquela alquimia doentia de emoções me levava à crueldade ocasional com ela, a pessoa que eu tinha feito tudo, sacrificado tudo, para ver de novo nesta vida.

Ela mentiu para mim, guardou as coisas de mim… mas eu tinha feito o mesmo com ela primeiro. Eu havia ajudado Agrona a corromper suas memórias e implantar falsas em sua mente, construindo minha imagem como um herói de contos de fadas em sua vida anterior, limpando Grey e me inserindo em todos os lugares positivos ao longo de sua curta e infeliz vida.

De repente, aparecemos na câmara de recepção perto da base de Taegrin Caelum. Uma erupção de movimento e barulho nos saudou enquanto os soldados e assistentes corriam para nos receber, visivelmente pegos de surpresa por nossa aparição. Instintivamente, meu olhar percorreu os rostos, procurando Draneeve, apenas para lembrar um instante depois que ele não estava lá e nunca mais estaria. Eu o tinha ajudado a escapar. Eu o tinha ajudado. Depois de ser cruel e horrível com ele, o ajudei a escapar da vida distorcida que ele era obrigado a viver servindo Agrona.

Vendo os cabelos grisalhos de Cecília pulando enquanto ela passava rapidamente pelos atendentes surpresos, respirei fundo, enrolando a ferida e esmagando-a profundamente. Eu tinha falhado com Cecília várias vezes, primeiro em nossa última vida, onde a deixei ser levada e não a encontrando cedo o suficiente. Então, novamente, no final, quando eu estava bem ali, mas só pude assistir quando Grey a atravessou com a espada…

Fiquei para trás enquanto seguia Cecília pelas escadas, soltando uma expiração forte. Ela virou-se para me olhar com preocupação, mas acenei de volta e ela continuou, subindo em uma onda de tensão e ansiedade.

Ainda não parecia real, saber que Grey não a havia assassinado intencionalmente. Internamente, me encolhi enquanto pensava em todas as coisas que tinha feito, reivindicando aquele momento como justificativa para as ações mais horríveis. Durante anos, de volta à Terra, fomentei esse ódio, enquanto planejava como tirar a vida do Rei Grey em vingança… então aqui, após reencarnar, não fiz como meu único propósito de vida destruir Grey e reencarnar Cecília?

Uma lembrança surgiu sem interrupção nos holofotes da minha consciência. Nele, ajoelhei-me diante de um escudo mágico, esfregando os olhos e piscando incrédulo. Através da barreira mágica, eu estava olhando para uma figura, esperando que fosse um truque da luz, uma alucinação, um erro, mas naquela época, como agora, não havia como confundir aquele cabelo prateado, mesmo coberto de sujeira e sangue.

Minha mente tinha acelerado enquanto lutava com o entendimento de que Tessia estava lá, no meio do ataque à Academia Xyrus, quando ela deveria estar com Arthur. Draneeve e Lucas Wykes a capturaram, estavam prontos para…

Estava com tanta raiva. Tão pronto para matar. Eu não tinha repetido isso várias vezes enquanto o meu eu alacryano suprimido se agarrava e rasgava o seu caminho para a superfície? Sentimentos tão fortes que quebraram a fechadura que Agrona havia colocado em minha mente, mas por quê?

Parei de subir e me encostei na parede da escada. Essas lembranças nunca tinham sido tão claras. Eu precisava digeri-las, entender alguma coisa, um detalhe sobre meu próprio comportamento.

À frente, Cecília parou e se virou, as tatuagens rúnicas destacavam-se em sua pele, mas não a vi. Olhei mais, mas não consegui ver a Cecília… apenas Tessia Eralith.

A verdade é que Tessia tinha sido tão importante para mim que testemunhá-la perto da morte tinha sido suficiente para quebrar um feitiço colocado pelo próprio Agrona. Não porque era próximo da Tessia. Não… era por causa do Arthur. Eu sabia o quanto ela era importante para ele, e ele era — tinha sido — tão importante para mim… durante toda a minha vida…

Assim como Grey era na Terra. Pelo menos, até a chegada de Cecília.

Meu melhor amigo. Meu irmão. E… Eu o odiei, tentei matá-lo… por conta de algo que ele nem tinha feito.

— Nico? Vamos, nós precisamos… Nico? O que há de errado? — A frustração de Cecília se derreteu em ternura quando ela deu um passo para trás nas escadas. Sua mão se levantou, alcançando meu cabelo, mas ela parou timidamente pouco antes de realmente me tocar.

Meu rosto estava esgarçado com o esforço de não cair em lágrimas.

— Você me abandonou.

A boca de Tessia virou um profundo franzir da testa.

— Nico, estou aqui. Eu não te deixei.

Balancei a cabeça, lutando para controlar minha voz. Tive que engolir duas vezes antes que as palavras saíssem.

— Eu estava fazendo tudo o que podia para resgatá-la, e você me deixou para trás. Você desistiu de mim. Tem ideia de como minha vida foi torturante depois que você morreu?

Suas sobrancelhas se apertaram, seu nariz enrugou enquanto sua testa franzida pressionava em um corte reto em seu rosto élfico.

— Mais torturante do que era para mim antes de morrer? — O arrependimento imediatamente inundou suas feições, e ela soltou um hálito trêmulo. — Você nunca me falou sobre depois… na Terra.

— Nunca parecia um bom momento — respondi, minha voz um gemido baixo que era quase constrangedor de ouvir.

— Não, suponho que não. Eu… — Ela hesitou, engolindo pesadamente. — Achei que, no mínimo, estaria te protegendo. — Sua expressão esfriou de repente, uma sobrancelha subindo um pouco mais alto que a outra. — Tivemos dias, semanas, para falar sobre isso. Posso ver que você está fervendo em sua própria raiva, se preparando para uma briga, mas agora não é o momento.

— Cecília! — gritei, minha voz amplificada pela curta distância.

Ela estremeceu, a expressão de mágoa era tão puramente Cecilia que ela de repente mudou em meus olhos e mente, não mais a imagem de Tessia Eralith, mas mais uma vez Cecilia… a minha Cecil.

— Sinto muito — expirei, sufocado pela dor e desespero de ser ouvido. — É só que… Grey. Arthur. Eu e ele… — Balancei a cabeça, tentando limpar as teias de aranha do meu crânio estúpido. — Eu não perdi só você. Também perdi ele, e sem vocês dois, eu… Não sei. Eu me perdi. — Fechei os olhos com tanta força que as estrelas começaram a estourar atrás das pálpebras.

Dedos macios atravessaram os meus, abrindo meus olhos novamente. O rosto de Cecília mal estava um centímetro à frente do meu, olhando de um degrau para baixo.

— Sinto muito, eu só não sabia como te contar. Foi… um choque para mim também. Demorou… muito tempo para separar o real do implantado.

Estremeci com suas palavras que doiam como as mordidas de uma vespa caçadora venenosa.

A mandíbula de Cecília funcionou sem palavras enquanto parecia lutar pelo que dizer, então seu olhar se achatou e ficou em branco, voltando-se para dentro.

Quando ela não disse nada por vários longos segundos, eu limpei minha garganta.

— Cecil?

Ela tossiu e deu uma pequena sacudida na cabeça, que ela balançou levemente como se estivesse ouvindo algo distante.

Apertei a mão que ainda segurava a minha, e seus olhos se apertaram e pularam para mim.

— O que acabou de acontecer? — perguntei nervoso, de repente preocupado com ela.

A mandíbula de Cecília apertou enquanto ela cerrava os dentes.

— Nada, esqueça. — Ela deu uma pequena sacudida na cabeça e pressionou as pontas dos dedos em suas têmporas, parecendo dolorida. — Só precisamos encontrar Agrona, então vou explicar tudo.

— Eu… certo. Tudo bem.

Lentamente, Cecília começou a subir novamente, agarrando minha mão com firmeza e me puxando atrás dela. Deixei-me ser puxado, emocionalmente esgotado e com a mente vazia como um pergaminho recém-prensado. Havia muitas coisas para pensar. Não sabia o suficiente, não tinha compreensão o bastante para tomar decisões. O pavor de que Agrona estivesse mentindo para nós ainda estava em minhas entranhas como leite coalhado, mas não podia ter certeza de nada.

Havia uma ponta aguda de medo em meus pensamentos. Eu já tinha visto Cecília ultrapassando seus limites desse jeito. Seu comportamento estava se tornando mais errático, a dúvida sangrando de seus próprios poros. Era muita pressão ser o Legado; Não foi diferente neste mundo. Eu sabia que o espírito de Tessia Eralith permanecia cavado em sua mente como um carrapato, mas ela não pedia a Agrona para ajudar a acalmar a voz novamente. Se ela o deixasse entrar assim, ele poderia ver as mentiras.

Esse pensamento era demais, então foquei no que sempre tive: A própria Cecília. A sensação de sua pele contra a minha, a oscilação de seu corpo enquanto subia à minha frente, o único conhecimento verdadeiro do qual eu tinha certeza absoluta: Eu faria o que fosse preciso para garantir nossa vida juntos. Se este mundo tivesse que arder em chamas para que nossas novas vidas começassem, que assim seja…

Exceto que, mesmo enquanto tinha esse pensamento, uma velha linha de pensamento desgastada nos caminhos da minha mente, eu tinha que questionar minhas próprias ações. Não me permiti cavar mais fundo do que isso, não querendo enfrentar a questão do que exatamente eu faria ou não para garantir que nossa visão se tornasse realidade. Era muito difícil e doloroso. Não conseguia pensar no fato de que poderia haver uma linha lá fora, invisível, mas já desenhada na terra, que eu não poderia atravessar.

Cecília levou-me à ala privada de Agrona, passando por guardas e criados, destrancando portas com um aceno de mão com a mesma facilidade com que eu podia afastar uma teia de aranha. Quando não encontrou Agrona nos esperando em nenhum dos lugares esperados, ela me levou até uma série labiríntica de túneis e salas que nunca tinha visto antes.

— Onde estamos? — perguntei, imediatamente desconfortável.

— Algum tipo de relicário, eu acho — respondeu em tom de desabafo. — Eu o encontrei aqui na última vez que o visitei, ou ele me encontrou. Ele tem que estar aqui em algum lugar.

Cecília não abriu nenhuma das portas enquanto corria, claramente navegando por seu senso de mana. Apesar de um sentimento de curiosidade poderoso, mas perigoso, que se acumulava a cada porta que passávamos, eu seguia em seu rastro cada vez mais desesperado, me permitindo ser arrastado como uma criança assustada.

Depois de vinte minutos ou mais andando em círculos pelo extenso sistema de corredores e pequenas salas, Cecília começou a desacelerar, a urgência de sua busca se esgotando quando ficou claro que Agrona não estava lá. Serpenteamos um pouco mais em silêncio e pude ver algum pensamento fervendo sob a superfície de sua expressão. Depois, aproximando-se como se tivesse medo do que havia atrás, parou diante de uma das muitas, muitas portas.

— É isso — disse ela depois de um momento, com o tom incerto.

— O quê? — perguntei antes de despertar em compreensão. — A mesa gravada em runas? Aquela de quem você tirou essa mana? — Ela me disse que tinha encontrado, mas não tinha me dado muitos detalhes e não tinha havido uma oportunidade de ir em busca dela antes de sermos enviados para Dicathen.

Imediatamente alcancei a porta, minhas muitas horas de consideração e pesquisa do pedaço de mana que ela havia me mostrado subindo à frente na minha mente e empurrando para fora todo o resto.

— Espere — disse ela, me interrompendo. Seus olhos azul-turquesa estavam cintilantes e ela mordeu o lábio nervosamente. — Devemos?

— Claro! — exclamei, animado para ver o trabalho dos imbuidores por mim mesmo. — Se isso responder nossas perguntas…

— Mas, e se as respostas não forem… boas? — Ela perguntou, agora entendi.

— Então, isso é mais uma razão que devemos saber.

Voltando para a porta, abri e entrei. A sala além estava fracamente iluminada de nenhuma fonte definitiva e vazia, exceto pelo artefato em questão. Uma mesa finamente esculpida e trabalhada, com quase dois metros de comprimento por um metro de largura, ocupava quase todo o espaço. Estava coberta de runas gravadas profundamente na madeira dura e brilhante, emolduravam o topo da mesa com linhas densamente embaladas, então, pareciam estar concentradas em certas posições em toda a superfície.

Ativei minha regalia e a mesa se iluminou com linhas de conexão e compreensão enquanto a magia tentava me ajudar a decifrar o significado combinado das runas.

— Essas formações, aqui, aqui e aqui… se você se deitasse sobre elas, estariam sob sua cabeça, seu núcleo e no final de sua coluna. — Passei a ponta dos dedos pelas runas, pensando.

— Esse pedaço parece ser uma espécie de matriz para armazenar mana… não, não armazenar. Transferir ou capturar, talvez. — Virei-me para Cecília, que estava parada na porta, ainda parecendo nervosa. — Talvez tenha ajudado a conter a mana depois que seu núcleo quebrou, mas isso parece contrário ao que entendo sobre Integração. Além disso, o resto das runas são complexas demais para que seja apenas isso. Você estava certa, isso realmente não é nada que eu tenha visto antes. Talvez de origem asura? Uma estrutura de uso original dos basiliscos e não integrada à sociedade alacryana?

Continuei a murmurar para mim mesmo enquanto procurava de forma em forma, runa em runa, tentando extrair o significado de cada uma, tanto individualmente quanto como grupos em uma sequência. Enquanto lia, uma sensação espinhosa começou a crescer na minha nuca e o cabelo ali ficou em pé. Não tinha certeza do porquê, mas as runas estavam me deixando desconfortável. Meu subconsciente estava começando a descascar as camadas de significado de uma maneira que minha mente consciente ainda não havia alcançado?

Respirando firme, empurrei a mana para dentro da mesa, observando de perto através das lentes da minha regalia.

— Nico! — Cecília ofegou.

Ao mesmo tempo, a sala entrou em colapso. Começando pelos cantos, dobrando-se repetidamente como um pedaço de papel, rápido demais para reagir. O espaço estava se deformando em nossa direção, nos encurralando dentro de uma distorção do próprio espaço. Empurrei com a mana, uma emanação sem forma para conter o efeito, mas minha mana foi simplesmente dobrada na distorção.

Cintilando dentro do campo do espaço retorcido, eu podia ver outra sala, como uma gaiola ou cela. Estávamos sendo dobrados pelo espaço para as celas abaixo da fortaleza, percebi com um choque em pânico.

Mas a dobra do espaço foi diminuindo, o ar deformado tremendo e, depois, mais lentamente, se desdobrando. O feitiço tremia, as forças da magia tão poderosas que podia sentir as rachaduras que estavam fazendo no tecido da realidade ao nosso redor.

— Vá, rápido — suspirou Cecília. Ambas as mãos estavam erguidas à sua frente, agarrando como garras, lutando contra a armadilha, impedindo que fôssemos deslocados.

Não precisei ser avisado duas vezes.

Correndo para a porta, tive que esperar um longo e doloroso segundo antes que ela reaparecesse totalmente, plana e capaz de ser aberta, depois correndo por ela, alcançando de volta Cecília, que não precisou da minha ajuda. O suor crescia em sua sobrancelha, mas a cada instante, ela parecia se acalmar, e caminhava, tensa, mas no controle, através da porta e pelo corredor. Quando ambos estávamos a salvo dos efeitos do feitiço, ela soltou, e o espaço dobrado se afastou, a mesa desaparecendo e deixando a sala estéril.

— Ele vai saber — disse sem fôlego, com os olhos arregalados, o pulso martelando na garganta.

— Venha — disse ela, apressando-se e nos levando para fora do relicário.

A cada curva, esperava ficar cara a cara com Agrona, mas chegamos ao nível superior sem ver ninguém, e Cecília nos levou a uma das salas de estar de Agrona, onde derramou duas bebidas, me entregou uma e se afastou para ficar perto da janela e olhar para as montanhas.

Segui seu exemplo em permanecer quieto, sabendo que aquele era exatamente o lugar errado para discutir as runas e o que elas significavam, então me acomodei em uma cadeira de encosto alto, tomei um gole da minha bebida, que tinha gosto de casca e mel, e inclinei minha cabeça para trás.

Mesmo que ela quisesse discutir isso, não tinha certeza do que dizer a ela. Se tivesse dias ou até semanas para explorar as runas ao meu bel-prazer, ainda não tinha certeza de que poderia decifrar totalmente a intenção por trás delas, mas quanto mais pensava no que tinha visto, mais desconfortável eu ficava. Não era coerente, não havia um significado específico para o meu desconforto, mas isso não mudava a impressão que tive: o que quer que Agrona estivesse fazendo, não acho que era para ajudar Cecília.

Uma garrafa tilintou e percebi com um sobressalto que Agrona estava atrás no bar da sala, derramando um copo de algum líquido cristalino. Encheu dois terços do copo, trocou a garrafa e tomou uma pequena bebida. Ele encontrou meus olhos, bateu os lábios infantilmente e suspirou.

Cecília tinha girado um instante antes de eu mesmo me virar para o barulho. Ela abaixou a cabeça, deixando seus cabelos prateados caírem sobre seu rosto e disse:

— Alto Soberano! Perdoe-me por voltar antes que minha tarefa seja cumprida, mas tenho notícias urgentes.

Agrona pisou sem pressa ao redor do bar e depois se inclinou para trás, levantando seu copo.

— Ao inesperado!

Cecília olhou para ele por um momento, perplexa, antes de limpar a garganta e continuar. Ela explicou que tinha seguido um fênix dentro da Clareira das Bestas e suas Assombrações tinham lutado contra ele. Assim como o que pareciam tê-lo derrotado, no entanto, Mordain chegou, canalizando algum tipo de feitiço de domínio que transformou o mundo em fogo ao seu redor.

— Pensei que seria imprudente me envolver em uma batalha prolongada com ele, então o deixei ir — explicou rapidamente, acrescentando: — mas rastreei as fênix de volta à sua casa, o Santuário. Eu sei onde se esconderam todos esses anos.

Agrona assentiu levemente, com as sobrancelhas levantadas.

— E é só isso?

— Não — respondeu com firmeza, continuando com sua história.

Senti um nó de tensão crescendo dentro de mim enquanto Cecília explicava tudo o que ouvira enquanto escutava a conversa entre Arthur e o fênix. Esses artefatos de Epheotus, as pérolas de luto, pareciam algo que deveríamos controlar, não nosso inimigo, mas eram apenas uma nota de rodapé no conto.

A tensão aumentou quando Cecília explicou as pedras angulares, a história de Mordain e, eventualmente, Arthur ganhando uma explosão repentina de insight através da própria relíquia. Apesar de ouvir atentamente cada palavra de sua história, não tinha ideia do que pensar sobre isso.

O destino pode significar qualquer coisa, ou mesmo nada. Se não fosse pelo meu pouco conhecimento da reencarnação, teria dito que não passava de uma pista falsa, um falso rastro que deveríamos deixar Arthur tropeçar até o fracasso inevitável. Contudo…

— Você fez bem em me trazer essa informação, querida Cecil — disse Agrona depois de tirar um momento para digerir suas palavras, assim como eu. — Isso torna nossos objetivos complementares na Clareira das Bestas ainda mais importantes, mas também aumenta a necessidade de lidar com Arthur Leywin.

Ele sorriu, olhando para dentro como se estivesse compartilhando uma piada particular consigo mesmo.

— Pelo que você disse, parece que essa “pedra-chave” que ele recebeu de Mordain foi a última peça de um quebra-cabeça que ele vem tentando resolver há algum tempo. O que significa que ele já tem a última pedra-chave. Ele vai se esconder, é claro, sem escolha a não ser permitir que seus aliados o guardem, pois a pedra-chave o deixa vulnerável.

— Não importa, vou vasculhar toda Dicathen se você me pedir — disse Cecília ferozmente.

Meu olhar piscou para ela, mas fiz o possível para manter o desânimo longe de minhas feições.

Agrona deu-lhe um sorriso orgulhoso e predatório.

— Eu sei que iria, minha querida, não há dúvida sobre isso, mas seu papel nisso não mudou. A fenda dimensional continua sendo sua prioridade.

A expressão de Cecília caiu e ela deu meio passo em direção a Agrona.

— Alto Soberano, prometo que dessa vez o Arthur não vai escapar de mim. Eu… — Ela parou sob o peso do olhar de Agrona.

— Você se esqueceu, criança. Você vai onde eu quiser e ataca onde eu indicar. Você é minha espada para balançar no pescoço dos meus inimigos. — Seu olhar ardente suavizou. — Além disso, quando avançarmos pela fenda, todos os dragões em Dicathen virão voando. Se nosso esforço lá falhar, então você será pega entre as forças de Kezess e quaisquer guardiões que Arthur deixe no lugar. Embora não esteja disposto a arriscar permitir que Arthur Leywin obtenha qualquer insight que os djinn tenham deixado para trás, caso ele se mostre capaz de derrotar seu enigma, não há caminho a seguir em que não controlemos a fenda para Epheotus, você entende? Esse é o seu trabalho. Sem os dragões para defendê-lo, tenho outros soldados mais do que capazes de erradicá-lo.

Cecília deu um rápido passo para trás e abaixou a cabeça, com os olhos no chão, enquanto dizia:

— Claro, Agrona.

Sua atenção voltou-se para mim com expectativa. Limpei minha garganta.

— Encontrei um artefato intacto, Alto Soberano. Com esta regalia, estou confiante de que posso completar sua visão.

Um canto de sua boca se enrolou em um leve sorriso.

— Algo a par para seus talentos de fato. Talvez eu estivesse errado em ser tão desdenhoso desse poder que você adquiriu. Não há necessidade de explicar por que agora é ainda mais premente.

Ele se afastou, abrindo a porta para a varanda. Uma onda de ar frio soprou pela sala, carregando os sons distantes de pés marchando e ordens gritadas. Seguindo-o para a varanda, olhei para um dos pátios que foram construídos nas laterais da fortaleza.

O pátio estava cheio de soldados de infantaria. Em vez de fileiras ordeiras, vi em suas movimentações confusão e incerteza. Mesmo enquanto assistia, mais portais se abriram, derramando soldados em punhados para a multidão de soldados.

— Assombrações e Foices não serão suficientes para alcançar nossos muitos objetivos em Dicathen agora — continuou Agrona. — Precisamos de soldados. Se formos forçados a procurar Arthur Leywin, precisamos de olhos, tantos quantos pudermos colocar no continente.

Agrona se virou e encostou-se ao corrimão, acenando-me mais para perto. Dei um passo arrastado em sua direção e ele de repente bagunçou meu cabelo já emaranhado. Congelei, olhando para ele surpreso. Com a outra mão, gesticulou para Cecília, que se aproximou com igual incerteza. Ele colocou um braço ao redor dela, ficando entre nós como um pai orgulhoso se preparando para ter seu retrato pintado.

— Sopra um vento de mudança, como se diz no velho país — disse a nenhum de nós em particular. — Tudo está se alinhando como deve ser. Nosso inimigo logo será dividido, Godspell em nosso poder, até inventei um uso adequado para todos aqueles pequenos sangues rebeldes que seguiram Seris em seus esforços fúteis.

Seu comportamento endureceu e seu olhar cortou em minha direção. Os dedos enfiados no meu cabelo enrolaram o suficiente para puxar e ser doloroso.

— E vocês dois estarão no seu lugar de direito no centro de tudo isso, ganhando o final feliz de contos de fadas pelo qual ambos trabalharam tanto. Só precisam fazer o que lhes mandam. Cumpram minha visão. Seria uma pena se falhassem comigo agora, com nosso objetivo tão próximo.

    Capítulo 461 - Não Sem Custo

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    Espessas folhas de grama verde profundo se curvavam sob meus degraus enquanto caminhava sob as árvores de madeira do lado de fora do Santuário. Meus pensamentos estavam pesados, me mantendo com os pés no chão como âncoras. Uma mortalha mental me separava de Regis e Sylvie; eu ainda não estava pronto para ter os pensamentos de outra pessoa na minha cabeça, precisava de algum tempo para digerir tudo o que havia acontecido.

    Tudo o que tinha aprendido, tanto com Kezess quanto com Mordain, passou pela minha cabeça repetidamente. Havia muitos caminhos diferentes para seguir ao mesmo tempo e eu não tinha muita informação.

    As folhas sussurravam em um galho baixo e uma criatura felpuda que poderia caber na palma da minha mão se arrastava pela parte inferior, agarrada à casca com garras afiadas. Seus olhos prateados como a lua me inspecionaram sem medo. Apesar de sua aparência fofa — uma espécie de cruzamento entre um esquilo voador, um lêmure e um morcego — eu podia sentir a mana condensada em seu corpo, o suficiente para classificá-la como uma besta de mana de classe A.

    Depois de farejar por um momento, a besta de mana desapareceu de volta na árvore, atraindo meus olhos ao longo do tronco largo e imponente.

    — Se nossas responsabilidades fossem proporcionais ao nosso tamanho, eu poderia deixar tudo isso para você, não é? — disse em voz alta, as palavras, em sua maioria bobagens, emitidas pelo meu cérebro sobrecarregado.

    Observei de braços cruzados enquanto a criatura se arrastava ao redor da árvore, desprendendo uma folha vários metros acima de mim.

    Enquanto a folha brilhante caía como as cinzas ardentes de uma fogueira, imbuí éter em minha nova runa divina. Um calor suave irradiava da minha coluna, mantendo-me com os pés no chão enquanto sentia minhas habilidades cognitivas acelerarem várias vezes. As informações que recebi e os problemas que agora tinha que resolver estavam dispostos como um baralho de cartas, claros em minha consciência, mesmo quando minha mente se dividia em várias linhas de pensamento ao mesmo tempo.

    Chul enfrentou Cecilia e quase pagou por aquele encontro com sua vida, mas eu consegui curá-lo. Além disso, com aquelas pérolas, ele não apenas se recuperaria, mas seu núcleo fraco provavelmente se tornaria mais forte do que antes.

    Eu tinha duas pérolas restantes. Não sabia por que Lorde Eccleiah as havia dado para mim, mas como todos os eventos e conversas da cerimônia de retorno de Avhilasha se conectavam entre si, tive certeza de que ele havia previsto os eventos da cerimônia, com seu interesse e sua atuação de “velho tio inocente” exatamente assim. Ele sabia mais do que estava dizendo, talvez até tivesse algum indício dele ter visões do futuro. Afinal, Kezess disse especificamente que os dragões raramente tinham o tipo de visão que Sylvie estava tendo agora.

    O que significava que tinha recebido três pérolas de luto por um motivo muito específico, e caberia a mim decidir quando e porquê usá-las, sabendo que, para salvar uma vida, eu potencialmente condenaria outra no futuro.

    Com a coroa de luz violeta brilhando do alto da minha cabeça, não visível, mas ainda bem nítida em minha mente, entendi exatamente por que tal coisa era tão valiosa e raramente usada na cultura asura.

    Paralelamente a esses pensamentos, segurei outra linha para Cecilia.

    A presença dela em Dicathen era um problema maior do que eu havia considerado inicialmente. Talvez, com o fracasso do assassinato de Charon, eles a tenham enviado para terminar o trabalho, mas se fosse esse o caso,não via porquê ela estaria na Clareira das Bestas. Era igualmente provável que Agrona tivesse decidido atacar Mordain, então Cecilia poderia estar procurando ativamente por qualquer sinal fênix quando Chul se deparou com ela.

    Apesar do pacifismo de Mordain, a presença das fênix era ao mesmo tempo um coringa e uma ameaça potencial aos planos de Agrona. Isso funcionou em benefício de Agrona por algum tempo, pois Kezess havia indicado que o número ou a força dos asura presentes neste mundo haviam sido — por uma razão que eu ainda não entendia — uma barreira para que ele atacasse Agrona. Agora, no entanto, Agrona pode ter decidido que o risco não valia mais o benefício.

    No entanto, o cenário mais provável era que Cecilia estivesse procurando o caminho para Epheotus para Agrona. Não tinha as informações para elaborar uma teoria sólida sobre exatamente o porquê, embora, sob os efeitos do Gambito do Rei, minha mente imediatamente especulasse sobre várias razões possíveis diferentes, cada uma igualmente provável. Mesmo assim, não tinha certeza de nada, exceto do fato de que Cecilia era a peça mais perigosa do tabuleiro, e sua presença era uma perturbação e um perigo para todos no continente, até mesmo para os dragões.

    Porém, Cecilia estava tentando encobrir seus rastros, até mesmo ficando fora da luta contra Chul, o que significava que não queriam que soubéssemos que ela estava aqui. Ou eles tinham medo de colocá-la na linha de frente porque ela se tornaria um alvo ou, talvez, Agrona não tivesse total confiança nela… ou havia uma chance de que, seja o que for que ela estivesse fazendo pudesse ser interrompido. Tendo sido pega por Mordain, era plausível supor que ela já tivesse se retirado totalmente da Clareira das Bestas ou mesmo de Dicathen. Mesmo se ela ainda estivesse em Dicathen, eu não poderia persegui-la sem potencialmente sacrificar dias ou mesmo semanas para caçá-la pela Clareira das Bestas, e ainda assim havia uma probabilidade significativa de que ela pudesse escapar de mim. Ela tinha uma vantagem clara: ela sabia o que estava fazendo, enquanto eu não.

    Todavia, não podia deixá-la potencialmente vagar livremente pelo continente. Charon precisaria ser avisado e uma patrulha de dragões enviada para vasculhar a floresta.

    À medida que surgiam mais e mais fios novos, cada novo pensamento se entrelaçando na tapeçaria de ideias congruentes, eu sentia uma coceira sutil, uma sensação incômoda no meu núcleo deixada pela ferida que Cecilia causou com minha própria espada etérea. Concentrei-me nela e, como insetos se espalhando sob uma luz, a coceira parecia tremer ao longo de cada um dos fios individuais de meus pensamentos.

    Parei de canalizar o Gambito do Rei, me livrando da sensação estranha. A folha, que meus olhos estavam rastreando em seu voo, passou pelo meu nariz e continuou seu caminho até o chão.

    Minha mente parecia confusa e turva, meus pensamentos desfocados. Tive que me forçar a ficar ereto e encontrei meus dedos cravando meu peito, coçando o fundo do núcleo onde a coceira já havia diminuído.

    Demorou algum tempo até que pudesse me livrar dos efeitos da runa divina e me concentrar novamente no que estava ao meu redor. A criatura havia retornado, rastejando ainda mais pelos galhos, e estava me olhando com fome.

    Ao respirar fundo, deixei minha mente voltar ao estado em que estava depois de acordar da pedra-chave. Meus pés saíram do chão e eu cambaleei um pouco. Instintivamente, aclimatei o insight que havia adquirido e subi alguns metros, lentamente me acostumando com a sensação. Então, com um aumento de velocidade, passei pela pequena besta de mana, atravessando os galhos estendidos e as folhas laranja-fogo da árvore, subindo ao ar sobre as copas, deixando que a sensação do vento em meus cabelos ajudasse a limpar da minha mente as últimas teias de aranha da runa divina.

    Ao contrário de voar com mana, que era simplesmente uma questão de poder bruto e controle obtidos com a transição para um núcleo branco, a habilidade de voar com éter foi desencadeada por meio do meu insight do Gambito do Rei, ou melhor, parte da minha jornada para obter uma visão aprimorou minha compreensão inata da interação entre a física deste mundo e o éter atmosférico para desafiar inconscientemente a gravidade.

    O efeito era o mesmo: ao me projetar através do éter atmosférico, consegui usá-lo para me empurrar para o ar e voar. Contudo, havia muito menos éter atmosférico do que mana, e não era natural tanto na sensação quanto para visualizar, era como descobrir um músculo que sempre tive, mas nunca usei. Quando me levantei, voei, com o éter me empurrando mesmo enquanto se afastava para me deixar passar.

    Olhei de volta para as árvores. Vistas de baixo, pareciam torres, mas desta altura, estavam pequenininhas. Observando o vento mover a copa da floresta, notei uma sensação de esgotamento quando um efeito secundário sutil do Gambito do Rei deixou meu sistema. Precisarei ser cauteloso ao usar esse novo poder, pensei, observando como ele me fez sentir depois.

    Apesar do peso de tudo que estava sobre meus ombros, não pude deixar de sorrir ao sobrevoar as árvores e me inclinar para o sul, avaliando a direção do meu destino antes de me inclinar para frente e voar sobre as copas das árvores, com o vento forte e úmido soprando sobre mim.

    Então, enquanto me esforçava para voar cada vez mais rápido, projetando uma forte intenção etérea para afastar quaisquer bestas de mana mais poderosos que decidissem me atacar, retirei o véu sobre minha mente e sondei para alcançar Regis e Sylvie.

    — Ele voltou! — A voz de Regis soou na minha cabeça quase imediatamente.

    — Seus pensamentos são sombrios, Arthur — continuou Sylvie. — O que aconteceu?

    Expliquei rapidamente tudo o que aconteceu desde a cura de Chul.

    — Para alguém que parece ter acabado de tirar a sorte grande na loteria do “fazer as coisas acontecerem”, não estou sentindo muita positividade aqui — disse Regis com seu charme habitual.

    Talvez eu tenha descoberto um poder que me fará pensar em várias coisas ao mesmo tempo, mas o que realmente preciso é a habilidade de estar em vários lugares ao mesmo tempo, pensei. Tirando isso, preciso de respostas.

    Regis, que havia ficado com Oludari e agora estava no castelo voador, guardando a cela do Vritra, se iluminou.

    — Isso significa que você está vindo nessa direção? Eu trocaria todas as mulheres demoníacas peitudas de Alacrya para sair daqui. Acho que posso até morrer de tanto tédio.

    — Todas elas? — Sylvie entrou na conversa, com a projeção mental de sua voz tilintando como um sino prateado.

    — Bem, Lady Caera não conta, é claro — ele respondeu defensivamente.

    Eu balancei minha cabeça. Achei que você se dava melhor com a centopeia de éter, não? Agora, mudando de assunto…

    O ato de voar em si era estimulante, e Regis e Sylvie ajudavam a aliviar o peso de minhas muitas preocupações, fazendo com que passasse ainda mais rápido. Ainda assim, com tantos pensamentos ocupando meu crânio — e minha habilidade de processar apenas uma coisa por vez sem o Gambito do Rei ativado — fiquei aliviado quando as paredes altas e os telhados pontiagudos do castelo voador apareceram, surgindo da neblina como uma ave de rapina gigante.

    O campo de distorção que antes escondia o castelo estava desativado há muito tempo, e dois grandes dragões, um brilhando como safiras e outro verde opaco como uma rocha coberta de musgo, circulavam pelo exterior. Demorou um pouco para me notarem, pois não tinha uma assinatura de mana para que sentissem eu me aproximar, mas quando o dragão verde me viu, ambos se inclinaram com força e voaram rapidamente em minha direção.

    — Alto, quem vem… ah, o menor com olhos dourados — disse a dragão safira, batendo suas asas para se manter no lugar. — Disseram que esperássemos você. Siga-me.

    Dando uma volta, ela voou até uma porta de sacada aberta, a mesma que Sylvie e eu costumávamos usar para entrar e sair do castelo durante a guerra. Quando aterrissei atrás dela, ela se transformou, seu corpo encolhendo para revelar uma mulher escultural com cabelos perolados e armadura da mesma cor que suas escamas tinham em forma de dragão.

    — Venha, vou levá-lo até o Guardião Charon e o prisioneiro — disse rigidamente, com seus olhos azuis profundos, salpicados de manchas brancas brilhantes, me estudando com cautela.

    — Eu sei o caminho. — Eu passei por ela, indo para um salão próximo. — Houve algum problema?

    Ela se apressou e logo estava andando ao meu lado.

    — Alguns dos batedores se depararam com um incêndio florestal, provavelmente a visão de uma intensa batalha mágica, mas não encontramos a fonte.

    Ao reconhecê-la com um aceno de cabeça, vasculhei automaticamente o castelo, sentindo as poderosas assinaturas de mana irradiando força. Charon e Windsom estavam nas profundezas, onde eu sabia que ficava a prisão: a mesma prisão que já prendeu os detentos Uto e Rahdeas, o anão traidor que ajudou Nico a se infiltrar em Dicathen sob a personalidade de Elijah.

    Não pensava em Elijah com frequência e não me permitia fazer isso agora. Era muito estranho, e muito doloroso, saber que meu melhor amigo neste mundo nunca existiu, mas sim uma invenção da mente distorcida de Agrona.

    Ao todo, senti outros cinco dragões além de Charon e Windsom, bem como a assinatura familiar de um asura da raça titã. Não sabia o que Wren Kain estaria fazendo lá, deveria estar de volta em Vildorial, terminando o projeto em que ele e Gideon estavam trabalhando, mas descobriria em breve.

    Enquanto descia pelo castelo, minha escolta e eu entramos em um amplo corredor que me trouxe lembranças do passado. A lembrança da minha última vez no castelo veio à tona com uma violência repentina, e lembrei-me de corpos espalhados pelo chão, meio presos nos escombros que os haviam esmagado.

    Isso realmente não tinha me ocorrido antes, mas essa foi a primeira vez que voltei ao castelo voador desde então. Desde Cadell.

    — Foi consertado — disse em voz alta, falando comigo mesmo.

    — Sim — disse minha escolta com firmeza. — Este castelo voador estava em mau estado e exigiu um trabalho significativo para torná-lo adequado para os dragões do clã Indrath.

    Coloquei minha mão contra a parede restaurada, com uma pontada de indignação surgindo ao pensar que qualquer vestígio de Buhnd e de todos os outros que lutaram e perderam suas vidas aqui havia desaparecido.

    Chegando ao nível da prisão, minha escolta me permitiu entrar na masmorra trancada e protegida, mas não me seguiu até dentro. Na sala da guarda do outro lado, encontrei Charon, Windsom e Wren Kain esperando por mim. Regis, pude sentir mais profundamente, mantendo um olho em nosso prisioneiro.

    Charon me olhou com claro interesse.

    — Ah. Arthur. Windsom está nos contando sobre sua jornada para Epheotus.

    — Que pena a jovem dragão — disse Wren, com um tom vazio de qualquer tristeza real. — É claro que seu clã receberá mais recompensas por sua morte do que as famílias combinadas de todos os menores que a batalha destruiu, então suponho que é isso.

    Examinei o olhar de Wren, procurando significado nos olhos escuros meio escondidos sob seus cabelos oleosos.

    Minha expressão deve ter revelado meus pensamentos porque Wren deu uma risada aguda.

    — Charon me convidou para falar com o basilisco.

    — Não sabia que vocês dois se conheciam — respondi, olhando para o dragão cheio de cicatrizes.

    — Ah, sim, Charon e eu nos conhecemos há muito tempo — respondeu Wren com uma brincadeira simulada. — Ele não é ruim… para um Indrath.

    Windsom olhou para Wren, mas Charon apenas riu.

    — De qualquer forma, estou ajudando, ou tentando ajudar, os dragões a entenderem Oludari, mas ele está propositadamente obtuso desde que você partiu. — Wren cruzou os braços, uma ação que tornou sua postura curvada mais exagerada. — Para um suposto gênio, ele com certeza aparece como um idiota lunático.

    Eu considerei isso. O fato de eu estar colocando a palavra de um basilisco lunático que tinha todos os motivos para mentir e me manipular contra o senhor de todos os asuras — meu aliado — não me passou despercebido, mas eu já sabia que também não aceitaria nada do que Kezess disse. Cada conversa com ele era como uma partida de Disputa de Soberanos, exceto que não sabia necessariamente qual era o objetivo do jogo. Com Oludari, era muito mais claro.

    — Isso é lamentável, mas mesmo assim, vim falar com Oludari. — Encontrei os olhos sobrenaturais de Windsom. — Então, de acordo com meu acordo com Kezess, você está livre para transportá-lo de volta para Epheotus.

    Sem qualquer expressão, Windsom respondeu:

    — Ah, e aqui eu temendo que você passasse semanas, se não meses, fazendo rodeios, como vocês menores adoram fazer. Fico feliz em ver você sendo sensato pela primeira vez, Arthur.

    Quando não respondi, exceto com um olhar frio, Charon limpou a garganta e fez um gesto para que eu o seguisse. Ele conduziu nosso grupo até a própria prisão, que estava vazia, exceto por uma cela especial que havia sido redesenhada especificamente para o basilisco. Oludari estava acorrentado a uma parede com os braços estendidos para os lados, algemas de metal fosco cobertas de runas prendendo-o nos pulsos, tornozelos e ao redor da garganta. Quando se moveu, seus chifres de saca-rolhas bateram contra a pedra protegida atrás dele.

    Ao me ver pela pequena janela gradeada de sua cela, ele deu um sorriso largo e seus lábios começaram a se mover, mas não consegui ouvir as palavras até que Charon enviasse um pulso de mana para dentro da porta e a abrir com facilidade.

    — …para me salvar do tédio desses dragões. — Ele estava dizendo, com a primeira metade de suas palavras inaudível dentro da cela protegida. O sorriso afetado escorregou quando seus olhos brilhantes se enterraram nos meus. — Então, humano? Você recuperou o juízo? Devo ser devolvido à minha terra natal e receber a proteção do Senhor dos Dragões?

    Percebendo sua adição nada sutil de proteção às suas demandas, entrei na cela e olhei em volta.

    Regis estava enrolado em uma grande bola na pedra dura do chão. Seus olhos se abriram preguiçosamente quando olhei para ele e ele piscou.

    — Estou com o basilisco neste caso. Por favor, salve-nos do tédio da companhia um do outro.

    Oludari estalou sua língua.

    — Acho que prefiro você, que é mais interessante do que o resto desses asura presunçosos. É de partir o coração que você não compartilhe esse sentimento.

    — Deixaram você ficar na cela com ele? perguntei mentalmente à Regis, sondando sua mente sobre sua experiência nos últimos dois dias.

    — Eles não “permitiram” que eu estivesse presente nos interrogatórios — respondeu Regis, evitando cuidadosamente olhar para Windsom e Charon atrás de mim. — Mas eles reclamaram em voz alta e com frequência sobre o quão irracional e “insano” Oludari é.

    — Você não acha que ele é louco?

     — Algo como raposa e galinheiro — pensou Regis suavemente.

    Ao me aproximar do Vritra acorrentado, deixei meu olhar percorrer ele, permanecendo nas algemas.

    — Falei com Lorde Indrath e ele concordou em permitir que você retorne a Epheotus como prisioneiro, mas quanto aos detalhes desse retorno… como quanto tempo você permanecerá em nosso mundo, um alvo para seu Alto Soberano, foram deixados para mim. Seu futuro depende de você responder minhas perguntas, de forma completa e sem nenhum jogo. — Eu parei e o deixei digerir minhas palavras. — Não esqueci minha ameaça anterior: impedir que Agrona ponha as mãos em você ainda é minha prioridade, e se faz mais sentido matá-lo do que mandá-lo para Epheotus, não hesitarei em fazê-lo.

    Windsom se moveu atrás de mim, mas Oludari ficou impassível, respondendo apenas com um aceno de compreensão.

    Eu teria preferido questioná-lo ainda mais sem a presença de Windsom e Charon, mas não dei a eles o poder de recusar, pois já sabia a resposta deles.

    Cruzando meus braços, ampliei minha postura e fiz uma demonstração de reflexão sobre minhas palavras. Sabia o que queria descobrir, mas extrair as informações de Oludari sem fazer com que ele ou os dragões suspeitassem era uma operação delicada.

    — Por que Agrona quer tomar Epheotus? — perguntei depois de vários longos segundos. — Qual é o objetivo dele em tudo isso? Uma simples vingança contra Kezess e os outros grandes clãs?

    Oludari franziu a testa levemente, seus olhos percorrendo rapidamente minhas feições. Ele parecia estar conectando as peças em sua cabeça. Finalmente, ele respondeu:

    — Uma boa pergunta, por que razão o Alto Soberano precisaria controlar Epheotus? Estar cercado por asuras de outras raças, muito mais velhos e magicamente mais poderosos do que ele? Retornar à nossa terra natal seria, imagino, o pior pesadelo de Agrona. Ele não passou esses últimos séculos se cercando de menores e mestiços sem razão.

    Ele fez uma pausa, seu olhar agora voltado para os dois dragões atrás de mim.

    — Quem lhe disse isso está, talvez, tentando distorcer sua visão do quadro geral desse conflito. Ou seja, o maior conflito entre Agrona e Indrath.

    — Tolice — zombou Windsom. — É claro que Agrona está tentando retornar à nossa terra natal. Não há outra razão para travar uma guerra contra Epheotus como ele fez. Todo o seu esforço para tomar Dicathen à força foi simplesmente para preparar o cenário para um conflito maior, como bem sabemos. — Seu tom era rígido, quase forçado.

    Levantando minha mão em silêncio, olhei por cima do ombro.

    — Eu gostaria de adiar os comentários extras. Preciso me concentrar. — Preparando-me para a enxurrada de estímulos, ativei Gambito do Rei.

    Nos olhos de Oludari, vi a luz inchar ao meu redor, se acumulando e se fundindo até que uma coroa de muitas pontas de puro brilho pairava sobre meu cabelo, transformando o loiro pálido em um branco brilhante.

    A dobra de suas narinas embranqueceu quando elas se dilataram, e suas pupilas, focadas inteiramente na coroa brilhante, dilataram-se em uma fração de polegada. A pele ao redor de seus olhos se enrugou levemente quando apertou os olhos contra a luz.

    O ar se deslocava ao passar por uma fenda na pedra em algum lugar, fazendo alguns fios do cabelo despenteado de Oludari ondularem.

    — Há uma fresta na pedra em algum lugar. — Minha voz tinha uma qualidade oca em meus próprios ouvidos, pois era filtrada pelos aspectos que aprimoram a mente do Gambito do Rei, tanto quando falava as palavras, quanto novamente ao ouvi-las vibrar no ar.

    Sob o cheiro de poeira, pedra e, mais sutilmente, da flora distante da Clareira das Bestas, Oludari tinha um odor de queimadura metálica de ozônio e um leve traço de suor nervoso. Charon cheirava a couro velho, óleo de lâmina e sangue de uma matança fresca. O branco Windsom se perfumou com algum tipo de perfume floral que não conseguia esconder a fragrância distante e terrosa do Monte Geolus.

    — Ugh, por que de repente estou me cheirando? E por que eu cheiro a pãezinhos de enxofre e canela? — Regis se projetou, balançando levemente a cabeça enquanto meus pensamentos amplificados pela runa divina fluíam livremente entre nós.

    Atrás de mim, senti Charon se virar para olhar para Windsom, cujas sobrancelhas estavam franzidas e mandíbula tensa enquanto olhava para minhas costas.

    — Você disse antes que Agrona está tentando concentrar o poder. Que ele sabia alguma coisa e esse conhecimento estaria conectado às dimensões em camadas que compõem esta realidade. Você disse que me contaria tudo o que sabia. — Minhas palavras o atacaram como a ponta de uma lança. — Se meu entendimento atual é falho, então corrija-o.

    Os olhos de Oludari pareciam… flexionar, como se os estivesse forçando a se encaixar, impedindo que passassem pelo meu ombro direito até Charon.

    — É claro, Vossa Majestade — disse, tentando colocar muita diversão em sua voz, provavelmente para esconder a tensão que agora assolava sua garganta e fez com que suas palavras saíssem tensas. — Sim, como eu disse, ele busca poder. Não para se tornar um senhor da guerra e governar Epheotus, mas para consumir tudo. Como o leão mundial, ele comeria até mesmo seus próprios filhotes, o povo de Alacrya, por dominação. Porém, só depois de ter vasculhado Dicathen e Epheotus.

    Comparei suas palavras e seu tom com o que ele disse e como havia falado antes, dissecando o significado e o timbre ao estabelecer uma linha de base para estabelecer a verdade versus as mentiras.

    Regis se sentou e seus olhos tremeram, ficando cruzados.

    — Não, não posso… ah, isso é horrível. Acho que vou explodir pedaços… — Sua mente se soltou da minha, uma barreira abrindo caminho entre nós. Eu podia sentir as bordas da parede, as rachaduras dentro dela, e sabia que poderia perfurá-la se necessário, mas não havia necessidade de forçar a participação de Regis na conversa, mesmo que a perspectiva dele pudesse ajudar a ampliar a minha.

    Em algum lugar distante, senti a mente de Sylvie se proteger da mesma forma. Os efeitos da runa divina não se estendem aos meus companheiros, observei.

    — Por mais que eu prefira não ser vítima desse canibalismo planetário — continuou Oludari —, acho extremamente divertido que você segure tão alegremente a cauda do dragão, deixando Lorde Indrath arrastá-lo para onde quiser, considerando que seus próprios crimes são igualmente graves, não é?

    — Cuidado com a língua, Vritra — retrucou Windsom, dando um passo à frente ameaçadoramente enquanto Oludari falava mal de Kezess.

    Senti o desejo de franzir a testa, mas interrompi antes que a expressão pudesse se manifestar. Havia uma qualidade elevada na voz de Windsom, um toque que sugeria… uma resposta premeditada?

    — Conte-me mais sobre essas camadas — disse a Oludari, segurando Windsom à distância com um rápido olhar sobre meu ombro.

    A língua de Oludari se arrastou pela parte de trás dos dentes e seus dedos ficaram tensos, mas ele os impediu de tremer. Ele tinha um bom nível de autocontrole físico, uma habilidade que antes não havia se apresentado enquanto era mantido refém pelas Assombrações. Isso sugeria um medo profundamente arraigado de danos físicos à sua pessoa ou até mesmo da morte. Embora tenso, ele atualmente não temia por sua vida.

    — Você mesmo vem de um mundo diferente, correto? — Ele disse. — Vocês têm um tipo diferente de magia lá, o ki, pelo que fui informado. Mas nenhum dos outros reencarnados conseguiu canalizar ki quando veio a este mundo, porque é um tipo de magia diferente do mana, exigindo uma atmosfera e biologia diferentes.

    Wren ajustou sua postura, causando um tilintar abafado de dentro do casaco, como dois elos de uma corrente se chocando.

    Oludari falou mais rápido enquanto continuava, inclinando-se para a história que estava contando.

    — Outro mundo. Uma estrutura mágica totalmente diferente. Imagine só. As pessoas de Alacrya geralmente estão limitadas a um único feitiço e suas formas variáveis; as pessoas do seu continente à apenas um elemento de mana. Meu próprio povo pode controlar todos os quatro elementos primários, mas somente através da lente de nosso próprio entendimento, que você chama de atributo decadência. Os dragões podem usar mana pura e brincar com suas pequenas artes etéreas, enquanto os djinn escreviam com éter como se tivessem descoberto a língua nativa da realidade.

    Ele soltou um suspiro de admiração, como se tivesse acabado de dizer algo profundo. Notei o padrão dele me contar apenas coisas que eu já sabia e, ao fazer isso, senti a coceira novamente. Não estava no meu núcleo, mas rastejando ao longo do fio do pensamento em si, nas profundezas do meu cérebro.

    — Essas são as camadas de que falei: mana, éter e até ki. Talvez também existam outros tipos de magia. — O tom de sua voz era levemente modulado e seus olhos repetiam a flexão tensa e sem foco de antes. — Apesar disso, Agrona nunca ficou satisfeito com a sorte dos basiliscos na vida. Por que só seríamos eficazes na utilização de artes de mana do tipo decadência quando deveríamos ter tudo?

    Essa explicação não estava de acordo com suas declarações anteriores. Tangencial e talvez até verdadeiro, mas ainda assim uma ofuscação.

    — Vocês são inimigos de Kezess há muito tempo. Está ciente do que aconteceu com os djinn. Diga-me, qual você acha que é o objetivo principal de Kezess?

    A carranca de Windsom era audível.

    — Arthur, essa não é uma linha de questionamento apropriada…

    Oludari bufou em zombaria e interrompeu Windsom. — Ele está bancando o “Rei da Montanha”, obviamente.

    — Este basilisco está tentando confundi-lo e colocá-lo contra Lord Indrath — disse Windsom, muito rápido. — Eu recomendaria que não se envolvesse mais com ele.

    Desta vez eu tinha mais certeza. Suas palavras podem não estar escritas, mas foram premeditadas.

    Vários fios emaranhados de pensamento se enrolavam um no outro, e cada um amplificava a coceira ondular, semelhante a um inseto, que vibrava do meu núcleo para a minha mente. A coceira ecoava de cada pensamento simultâneo, não mais do que só um pouco irritante, mas quanto mais canalizava Gambito do Rei, e quanto mais linhas de pensamento simultâneas ativava, mais intensa a sensação se tornava.

    Charon limpou a garganta e colocou a mão no meu ombro.

    — Arthur, talvez devêssemos fazer uma pausa. Você parece… tenso.

    Algum sinal da crescente irritação deve ter vazado para minha expressão. Reprimi as partes do meu cérebro responsáveis pelos movimentos intencionais e subconscientes do meu rosto e corpo, forçando meu pulso a diminuir, minha expressão a se suavizar e cada respiração a sair calma e nivelada.

    — Windsom, por que você deu a Ellie um urso guardião? — perguntei repentinamente, seguindo um novo tópico enquanto continuava segurando os outros.

    Houve uma hesitação, uma mudança em sua respiração. Virei minha cabeça alguns graus, alinhando meu ouvido para ouvir melhor as micro mudanças em seu comportamento, que normalmente seriam abafadas por todo o resto.

    — Eu estava tentando fazer você se sentir confortável para que deixasse sua família. Além disso, eu sabia o quanto você era superprotetor. O suficiente para renunciar à experiência de treinar em Epheotus se estivesse muito preocupado com sua família.

    Avaliei como uma resposta honesta, mas ele teve que decidir primeiro o quão sincero seria.

    — O que Kezess fará com Oludari quando voltar para Epheotus? — continuei rapidamente.

    Ouvi a resposta, mas não me preocupei com as palavras em si, em vez disso, ouvi o tom, a cadência. Não era realmente em Windsom que estava focando, mas sim em avaliar a intensidade do interesse de Charon à medida que mudávamos de assunto.

    Esperei, deixando o silêncio durar muito além do ponto de desconforto, assistindo e ouvindo tudo o que os três asuras faziam, até catalogando os micro movimentos de Regis.

    Pela primeira vez, algo quebrou minha concentração e meus pensamentos tropeçaram: a coceira estava mais forte agora, como um enxame de formigas me roendo por dentro.

    Mas eu tinha certeza: Charon havia feito algum tipo de acordo com Oludari. As respostas do Vritra foram projetadas especificamente para ofuscar certos fatos. Ele seria devolvido a Epheotus e recompensado de uma forma que eu não poderia duplicar.

    Mudando de assunto para garantir que eu abordasse o outro tópico essencial antes de não conseguir mais manter a runa divina ativa, perguntei:

    — O Legado… antes, você sugeriu que ela não era uma arma, mas uma ferramenta. Cecilia é a chave para a absorção de mana de Agrona diretamente dos outros soberanos, mas não só isso. Ele busca desbloquear novos poderes para si. Diga-me, ela sobreviverá a esse processo?

    Um sorriso tímido apareceu no rosto de Oludari.

    — Você está perguntando sobre a reencarnação ou o receptáculo?

    — Você está prestando atenção. Você se considera inteligente, o que significa que se planejou para o pior. — Suprimi um arrepio e tive que segurar minha mão com força para não coçar meu esterno. — Como você lutaria contra o Legado se ela viesse atrás de você?

    Oludari ergueu uma sobrancelha, com a boca ligeiramente aberta, surpreso. Ele pensou por alguns instantes, mas seus olhos nunca saíram dos meus.

    — Domínio completo sobre mana. Sem núcleo, então seu corpo inteiro age e reage à mana. E ela é incrivelmente sensível à mana, que, eu acho, pode ser usado contra ela. Não é muito criativa e, portanto, não faz pleno uso de seus pontos fortes, além de ser mentalmente fraca. Se alguém sobrecarregasse seus sentidos e a fizesse recuar, deixando-a cambaleante, ela não se recuperaria rapidamente.

    Enquanto Oludari falava, uma nova linha de pensamento se separou, transformando-se em uma ideia, incipiente e perigosa, mas irreprimível.

    Eu precisava me aprofundar na quarta pedra-chave para resolvê-la e obter o aspecto do Destino, mas se o que Mordain disse fosse verdade, eu poderia ficar preso nela por um período de tempo desconhecido. Agrona sempre provou estar vários passos à minha frente, e eu não tinha ideia de quantos espiões ele poderia ter em Dicathen. Não podia simplesmente confiar que minha ausência passaria despercebida e tive que aceitar que o uso da quarta pedra-chave representava um momento perigoso para Dicathen. Com Cecilia já em nossas costas perseguindo um objetivo desconhecido, seria o cúmulo da tolice não se preparar.

    Eu poderia simultaneamente me proteger contra uma incursão contra mim ou Dicathen enquanto estava vulnerável e garantir que Cecilia fosse neutralizada, pelo menos por algum tempo, ao mesmo tempo?

    Fiz algumas perguntas complementares, com cuidado para não revelar demais nem para Oludari nem para os dragões, mas estava rapidamente chegando ao fim da minha capacidade de suportar a coceira, que aparecia na forma de milhares de insetos rastejando sob minha pele, amplificada por cada camada de meus pensamentos entrelaçados.

    Quando terminei, fiquei sem palavras e passei pelos dragões e por Wren, saindo da cela e marchando pelo corredor ao lado. Só então desliguei meu controle sobre o Gambito do Rei, quando ninguém podia ver como meu rosto caiu ou o suor frio que escorria pela minha testa.

    Senti a mente de Regis retornar, tentando tocar a minha e depois recuando novamente.

    
      — Ei, chefe, você vai ficar bem?
    

    — Estou bem — mandei de volta enquanto ainda estava sofrendo os efeitos colaterais da runa divina. Quando cheguei à entrada da prisão, me senti pelo menos capaz de falar sem confundir as palavras; parei e esperei que os outros conversassem.

    — Uma perda de tempo — disse Windsom simplesmente ao se juntar a mim na câmara externa da guarda.

    — Infelizmente, tenho que concordar — acrescentou Charon, externamente desapontado. — Esperava que você conseguisse tirar mais proveito dele quando ativou aquele… feitiço? — Ele fez uma pausa, olhando para mim interrogativamente.

    Quase respondi de forma honesta, as palavras parando na ponta da minha língua antes de engoli-las novamente. Em vez disso, disse apenas:

    — Estou satisfeito. Kezess o está esperando, e eu gostaria que esse Vritra saísse de Dicathen o mais rápido possível. Agora mesmo, na verdade. Não há razão para tentar Agrona para recuperá-lo, independentemente da minha ameaça anterior.

    — Concordo — disse Windsom, pedindo confirmação a Charon. O dragão com cicatrizes acenou com a cabeça sua aceitação.

    Wren, que ouviu atentamente durante todo o meu interrogatório, especialmente quando a conversa se voltou para o Legado, veio ficar ao meu lado.

    — Precisam de mim em Vildorial. Você está indo para lá também?

    Eu precisava falar com várias pessoas na capital de Darv, mas, acima de tudo, queria dar uma olhada em Ellie e na mamãe.

    — Eu estou — concordei.

    — Reparamos algumas das funcionalidades dessa fortaleza — disse Charon atrás de mim. — Incluindo os dispositivos de teletransporte, que felizmente não foram totalmente destruídos pelos combates anteriores. Vajrakor também achou por bem realocar uma das estruturas de teletransporte de longo alcance do oeste de Darv para Vildorial, permitindo que nos movamos mais rapidamente entre locais estrategicamente importantes.

    — Entendo a conveniência, mas isso é um grande risco — observei.

    — Todas as precauções foram tomadas para garantir a segurança da cidade e de seu povo — assegurou-me Charon.

    Acenei com a cabeça, reconhecendo que essa era uma decisão para os anões. Eu não era o governante deles.

    Ele continuou falando sobre as mudanças de infraestrutura que fizeram nas maiores cidades de Dicathen enquanto eu percorria os corredores reparados até a câmara de teletransporte. Apesar do fato de mantiverem os artefatos desativados quando não estavam em uso, ainda havia um único dragão guardando a câmara, que se afastou quando nos aproximamos. Windsom e Charon pararam do lado de fora da câmara quando Wren e eu entramos pelas portas largas.

    Memórias inundaram minha mente cansada, e uma emoção desconfortável, mas sem nome, agarrou meu estômago como um punho, torcendo-o. Vi, como se estivesse revivendo isso novamente pela primeira vez, soldados feridos mancando ou sendo arrastados para fora da sala enquanto eu procurava de rosto em rosto, os Chifres Gêmeos e Tessia. Tess havia retornado, mas o velho amigo dos meus pais, Adam, não.

    — Arthur? — Wren perguntou quando quase esbarrou em mim por trás. Eu tinha paralisado sem perceber.

    — Tudo bem — murmurei, experimentando uma forte sensação de déjà vu ao encarar Charon. — Precisarei que você coordene uma grande operação em breve, mas preciso de tempo para planejar os detalhes mais sutis. Você estará aqui ou em Etistin?

    Charon olhou em volta para o castelo.

    — Decidi ficar aqui e fazer desta nossa base de operações no momento. Está perto da fenda, e o sistema de teletransporte nos permite acesso instantâneo à maior parte do seu continente.

    Balançando a cabeça, expliquei rapidamente o que havia descoberto sobre a presença de Cecilia, omitindo tudo sobre Mordain e as fênix e, em vez disso, fazendo parecer que Chul estava obedecendo minhas ordens quando foi atacado, e eu tinha ouvido tudo dele.

    A careta de Windsom se aprofundou quando ouviu minha explicação, mas ele manteve seus pensamentos para si mesmo.

    Charon, por outro lado, confiou em cada palavra.

    — Isso explica o local de sua batalha, então. Vou garantir que a guarda na fenda aumente, embora não haja como ela conseguir localizá-la, se esse for realmente o objetivo deles.

    Dei algumas sugestões sobre o que observar e alguns detalhes sobre minha batalha anterior com Cecilia, depois Wren e eu nos despedimos dos outros, ativamos o portal de teletransporte e o configuramos para Vildorial.

    O continente passou correndo ao nosso redor em um borrão quando fomos quase instantaneamente desviados do leste da Clareira das Bestas até o coração de Darv.

    Mais de uma dúzia de anões fortemente armados e blindados e um dragão em sua forma humanoide guardavam o portal do outro lado. Eles levantaram a guarda por um momento quando entramos, mas todos rapidamente reconheceram Wren e eu, e pudemos passar sem problemas.

    — Quando podemos esperar que você revise o progresso de nosso experimento? — perguntou Wren, parando onde nossos caminhos divergiam.

    — Em breve — respondi, olhando para trás de mim aos portões do Instituto Earthborn. — Quanto tempo falta até que você possa ter protótipos prontos para a batalha em produção?

    As sobrancelhas do titã se ergueram por trás de sua franja despenteada.

    — Já existem protótipos, mas cada um é individual, assim como os… — Ele olhou em volta com desconfiança. — Portadores — terminou lentamente. — Levará algum tempo para estabilizar unidades adicionais.

    Senti minha mandíbula apertar e se soltar ao considerar minha resposta.

    — Eu posso te dar duas semanas.

    Seus olhos se arregalaram e ele olhou para o chão como se estivesse vendo seu projeto através da pedra, alojada bem abaixo de Vildorial, nos túneis mais profundos, onde olhares indiscretos não o encontrariam por acaso.

    — Quase não há tempo para encontrar novos usuários, muito menos treinar e projetar…

    — Precisamos de todos que você puder ter prontos — disse, estendendo minha mão para apertar a dele.

    Em vez de pegar minha mão, ele estendeu algo que estava escondendo atrás de seu lado, então empurrei minha própria mão para trás como se tivesse sido queimada, olhando para o objeto.

    — O pessoal de Charon o encontrou nos escombros. Quando perceberam que era feito por um asura, coletaram os pedaços.

    Segurada frouxamente em seu punho estava a empunhadura de Canção do Amanhecer. Cerca de uma polegada da lâmina azul permaneceu, cinza e recortada ao longo de sua borda quebrada.

    — Não foi a melhor coisa que já fiz, mas achei que você poderia querer.

    Com cuidado, peguei a empunhadura, virei-a e olhei para ela, tomado pela sensação estonteante de ver um sonho se manifestar repentinamente no mundo real.

    Então Wren estendeu uma pequena caixa. Quando a peguei também, ele abriu a tampa para revelar fragmentos cinzentos no interior: o que restou da lâmina.

    O menor indício de um sorriso irônico apareceu pelo canto de sua boca.

    — Eu sei o quão sentimentais vocês humanos podem ser.

    — Obrigado, Wren — disse simplesmente, olhando para Canção do Amanhecer, ou pelo menos o que restou dela.

    Ele deu de ombros e se virou.

    — Venha nos encontrar em breve. Há algumas coisas a serem discutidas se você quiser uma resposta em duas semanas.

    Quando desviei meu olhar de seu presente para dizer alguma coisa, ele havia desaparecido no fluxo constante de pessoas que transitavam ao longo da estrada que contornava a borda da enorme caverna.

    Meus pés me levaram cegamente pelos portões do instituto e por seus corredores até chegar à porta da minha mãe. Quando estendi a mão para bater, a porta se abriu para dentro para revelar o rosto esperançoso de minha mãe.

    Ela parecia pega de surpresa, quase como se estivesse procurando por mim, mas não esperasse que eu realmente estivesse lá. Eu podia ver o peso de mil palavras penduradas na ponta de sua língua e praticamente podia imaginar a bronca que me daria sobre o estado de Ellie quando retornou pela última vez, e apenas com Chul, nada menos.

    Contudo, com a mesma rapidez, a tensão e a frustração desapareceram, substituídas pelo calor maternal e por uma triste alegria. Ela me deu um sorriso caloroso.

    — Bem-vindo ao lar.

    

    Mamãe bufou quando Ellie contou uma de suas muitas conversas com Gideon, e sua mão cobriu a boca de vergonha.

    Ellie começou a rir e, de propósito, imitou o bufo acidental da mamãe. Mamãe jogou um pãozinho na cabeça dela, mas Ellie o pegou do ar e deu uma grande mordida, parecendo extremamente satisfeita consigo mesma. A risada seguinte durou muito tempo e pareceu uma toalha limpando meu espírito por dentro.

    — Então, Ellie, eu estava me perguntando — disse minha mãe, deixando minha irmã tensa, sem dúvida esperando algum tipo de pergunta de emboscada. — Você nunca teve uma vida normal, não desde que tinha apenas alguns anos de idade. Quando seu irmão mais velho salvar o mundo e tudo voltar ao normal, ou seja lá o que for, na verdade, o que você acha que vai fazer?

    — Serei uma dona de casa — disse Ellie sem perder o ritmo.

    Mamãe e eu piscamos várias vezes em silêncio enquanto nos esforçávamos para digerir essas informações. Boo, que não cabia na cozinha e observava Regis com inveja pela porta enquanto meu companheiro devorava um prato de sobras, virou a cabeça quase de lado enquanto olhava para Ellie um olhar desafiador.

    Ellie riu e balançou a cabeça ferozmente.

    — Céus, estou só brincando! Não, acho que… — Ela hesitou, seus olhos perdendo o foco, então um pequeno sorriso apareceu no canto da boca. — Acho que talvez eu gostaria de ser instrutora de artes mana. Na Academia Lanceler, ou talvez até mesmo em Xyrus. Isso seria… meio que como ir para casa, sabem?

    Conversamos por mais algum tempo, inventando cenários cada vez mais tolos sobre o que todos gostaríamos de fazer quando a longa guerra finalmente chegasse ao fim e Dicathen estivesse seguro. Mamãe decidiu escrever um livro sobre minhas façanhas, alegando que ela seria uma viúva idosa rica enquanto aproveitava minha fama, enquanto eu assegurava às duas que me aposentaria, começaria a cultivar batatas e inventaria batatas fritas.

    No entanto, durante todo o jantar e a conversa, meus pensamentos permaneceram sobre Canção do Amanhecer, minha conversa com Oludari e as bases do plano que começou a se formar na minha cabeça.

    Quando a conversa fiada acabou, um silêncio confortável foi deixado para trás. Apoiado nesse silêncio, retirei os restos da espada da minha runa dimensional e os coloquei na mesa. Mamãe e Ellie assistiram com curiosidade. Mamãe reconheceu a empunhadura primeiro, olhando para mim com uma surpresa silenciosa.

    Dei a ela um pequeno sorriso ao abrir a caixa e jogar os pedaços cinzentos e quebrados da lâmina ao lado da empunhadura.

    Regis levantou a cabeça para ver por cima da borda da mesa.

    — Oh, você vai usar o Aroa para consertá-la? Você sabe, eu secretamente esperava que isso acontecesse.

    Sorrindo satisfeito, coloquei os pedaços da lâmina de volta na caixa, coloquei-os sobre a mesa e coloquei a empunhadura em cima.

    — Não.

    Percebi que a lâmina quebrada tinha sido o ponto de virada para mim. Até aquela batalha, eu sempre saía por cima no final. Minha crença na inevitabilidade da vitória era tão certa quanto se eu a tivesse visto em uma visão. Todo o meu treinamento, toda a minha busca pelo poder de proteger aqueles que amava, tudo desabou, se despedaçou junto com a lâmina azul da Canção do Amanhecer.

    Consertar a lâmina não desfaria minha derrota ou a longa série de consequências que se seguiram para definir o mundo em que vivíamos agora. Olhei da mamãe para Ellie e depois para a parede, onde estava pendurado um desenho a carvão do meu pai. Os olhos da mamãe seguiram os meus e sua mão se estendeu para pousar no meu braço.

    Ellie soltou um suspiro cansado que parecia muito velho para ela.

    — Mal posso esperar para essa guerra estúpida acabar. Para reconstruirmos nossas casas e viver em paz, onde nossa maior preocupação é qual roupa usar em um encontro…

    Eu levantei uma sobrancelha, levando-a a sério.

    — Apesar do fato de preferir lutar contra vinte Assombrações com meus braços acorrentados atrás das costas do que ver você se preparando para um encontro, prometo, El… farei tudo o que puder para que esse futuro aconteça.

    — Mas vou precisar de sua ajuda novamente para fazer isso. E vai ser perigoso.

  
    Capítulo 462 - Um Plano em Muitas Partes

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    Os passos tensos de Vajrakor o levavam da esquerda para a direita e de volta para a frente do trono dos anões. O ruído de cada passo era abafado pelo espesso tapete vermelho que percorria toda a extensão da sala do trono, uma câmara fria e cavernosa sustentada por altos arcos de pedra esculpida. Vajrakor estava olhando para os pés, mas lançava um olhar para mim ou para as outras pessoas na sala a cada dois passos. Um único guarda asura estava à esquerda do trono, olhando fixamente para frente.

    Quando o silêncio chegou ao ponto de se tornar frustrante, ele disse:

    — Então, por que não se enterrar no buraco mais fundo que puder encontrar, em algum lugar onde ninguém possa desenterrá-lo?

    — Pensei nisso — admiti. — Espalhar uma história de que estaria indo para uma viagem prolongada nas Relictombs ou algo assim para garantir que minha ausência não causasse pânico e depois, como você disse, me esconder em algum lugar onde é improvável que eu seja encontrado. Contudo, o Legado está em Dicathen, ou pelo menos estava, o que significa que Agrona está preparando algo. Ele está se intensificando.

    Curtis Glayder, que estava perto de Vajrakor com sua irmã, franziu a testa ao perguntar:

    — Perdoe-me, Arthur, mas por que a presença dela é tão importante?

    — Porque algo importante está acontecendo por trás dos panos, mas não sabemos o quê — respondi, mantendo a voz firme. — O mais importante é que o Legado tem uma afinidade e um controle de magia que eu nem consigo explicar. Ela demonstrou algum conhecimento sobre a forma como a mana e o éter interagem entre si, o que significa que não posso ter certeza se posso me esconder em qualquer lugar. Não sem ela me caçar.

    — Mas ela não pode segui-lo até as Relictombs — disse Caera, suas primeiras palavras desde o início da reunião. — Por que não se isolar dentro delas? Tenho certeza de que você poderia encontrar um lugar seguro com a bússola e… esperar lá?

    Balancei a cabeça.

    — Eu já testei essa teoria. Não consigo violar as medidas de segurança da pedra-chave dentro das Relictombs. Há algo diferente nesta aqui.

    Houve uma pausa tensa sobre a conversa, olhei em volta para todos os presentes, encontrando cada um de seus olhos.

    Bairon Wykes permaneceu ereto e alto ao lado de Virion, que, por sua vez, parecia de alguma forma magro e diminuto, embora seu olhar permanecesse inabalável e sua postura fosse equilibrada.

    Ao lado deles, Gideon e Wren Kain pairavam impacientes. Uma mulher de coluna reta estava de pé com as mãos atrás das costas ao lado deles, com o tronco nu, exceto por uma faixa de tecido escuro no peito. Ela estava coberta de cicatrizes.

    Caera estava logo atrás deles, quase como se os estivesse usando para se proteger de Vajrakor. Seus olhos vermelhos capturaram os meus e ela balançou a cabeça levemente, com os cabelos azuis se movendo em torno dos chifres visíveis que envolviam sua cabeça. Regis estava ao lado dela, acomodado protetoramente entre ela e os dragões, para os quais encarava descaradamente.

    Mica e Varay também estavam presentes. Mica estava inquieta, mudando constantemente seu peso de um pé para o outro. O olho que lhe restava saltava de pessoa para pessoa em um loop infinito, enquanto a pedra negra do outro olho parecia estar constantemente fixada em mim. Ao lado dela, Varay estava imóvel como um bloco de gelo, com seus cabelos brancos e curtos fixos e imóveis.

    Em frente a Virion, perto de Vajrakor, os Glayders se posicionaram com uma postura real perfeita. Apesar dos esforços óbvios para não fazê-lo, os dois continuaram lançando olhares furtivos para a soldado com cicatrizes ao lado de Gideon.

    Ao lado deles e mais perto de mim, Helen Shard estava um pouco afastada da multidão com Jasmine, as duas aventureiras um pouco deslocadas entre a realeza e os asura. De todos os presentes, foram essas duas velhas amigas, que conhecia há mais tempo do que Tessia e Virion, que me trouxeram conforto, o que talvez só tenha dificultado ainda mais o que pedir.

    Finalmente, ao meu lado, como uma sombra, estava Ellie, se mexendo em nervosismo, com os olhos focados em qualquer lugar, exceto nas outras pessoas da sala. O arco sem corda que anteriormente era a arma de Aldir, Luz Prateada, estava preso em suas costas. Ela ainda não havia aprendido a usá-lo, mas acho que estar com ele lhe trazia conforto.

    Virion soltou um zumbido baixo e pensativo.

    — Então, por que esses locais especificamente? E por que tantos?

    Eu lhe dei um leve sorriso enquanto balançava a cabeça.

    — Sei que meu pedido é difícil por minha incapacidade de fornecer uma explicação completa, mas essa operação exige um certo grau de sigilo. Eu realmente não posso lhe dizer mais nada.

    — Até agora, você falou como se soubesse que seremos atacados — disse Helen —, mas nem sequer nos disse do que se trata. Como pode ter tanta certeza de que o inimigo vai atacar agora?

    — Não posso — respondi simplesmente. — Tudo isso pode acabar sendo desnecessário, mas a preparação nunca é um desperdício, especialmente na guerra. Agrona provou ser mais do que hábil em se infiltrar e trazer para si até mesmo os níveis mais altos de nossa liderança. Seus espiões infestam Dicathen há décadas, e ele está à nossa frente em quase todos os momentos. Seria tolice simplesmente esperar que ele não descobrisse e tentasse tirar proveito da minha ausência, seja para vir atrás de mim diretamente ou para lançar algum tipo de ataque contra Dicathen. Temos que estar prontos.

    As sobrancelhas de Kathyln se ergueram ligeiramente e seus olhos se voltaram para os meus.

    — Esses lugares… eles se tornarão alvos. Essa é a sua intenção.

    Ellie se mexeu ao meu lado e coloquei a mão em seu ombro, lançando-lhe um olhar de advertência.

    — Esses locais, pelo próprio esforço de nossas ações, provavelmente se tornarão alvos da Agrona, sim. Isso nos permite fortificar e nos preparar de uma forma que não seria possível de outro jeito, além de proteger áreas menos defensáveis por meio da deflexão.

    — Então estaríamos colocando nosso povo em mais perigo do que poderiam estar se seguíssemos o seu pedido — respondeu Kathyln, calma, mas incisiva.

    — A menos que Etistin já fosse um alvo de qualquer maneira — respondeu Jasmine, dispensando a mulher mais jovem com um único olhar.

    Curtis lançou um olhar para Jasmine, mas recuou rapidamente quando ela correspondeu, seus olhos vermelhos claros brilhando como cinzas.

    — Não consigo ver como os elfos podem ajudar aqui — disse Virion, parecendo cansado. — Não somos mais uma força militar neste mundo, Arthur, como você bem sabe.

    — Não é dos elfos que preciso — expliquei gentilmente. — É de você, Virion. Você foi o comandante das forças da Tri-União durante a guerra. Ninguém aqui pode se igualar à sua mente estratégica e militar. — Pelo menos, não alguém em quem eu possa confiar.

    Vajrakor fez uma careta ao ouvir isso, mas não interrompeu. Virion também franziu a testa, mas sua expressão comunicava algo muito diferente da do dragão.

    Outras preocupações foram expressas e fiz o possível para amenizá-las sem minimizar os perigos. Era importante que cada um dos líderes presentes entendesse o que estava sendo pedido e o que, por sua vez, estariam pedindo a seus homens e mulheres combatentes. Essas eram as decisões exigidas dos governantes, mas o fato de eu não poder ser totalmente honesto com eles pesava em minha consciência. Se as pessoas iam morrer enquanto eu perseguia o Destino, elas mereciam estar preparadas, mesmo que não pudessem saber o motivo.

    Wren murmurou no silêncio que se seguiu à enxurrada de perguntas.

    — E essas fortificações exigem o mesmo cronograma escalonado que o meu… o nosso — emendou, olhando diretamente para Gideon — projeto?

    Levantando o queixo, encontrei os vários pares de olhos voltados para mim de uma só vez.

    — Duas semanas. Esse é todo o tempo que podemos nos dar ao luxo para fazer os preparativos. Eu gostaria de fazer isso antes, mas entendo que o que estou pedindo não pode ser concluído da noite para o dia.

    — Duas semanas! — Vajrakor disse com uma risada estrondosa e sem humor. — Dois meses não seriam suficientes.

    As sobrancelhas de Wren se ergueram em direção à linha do cabelo desgrenhado e ele me lançou um olhar que dizia claramente: “Eu avisei”.

    — Minha tarefa não pode esperar mais do que isso. Se possível, e se o risco para a Dicathen não fosse tão alto, eu já teria começado. — Percebendo o momento certo para uma distração, olhei para Wren e acenei sutilmente com a cabeça. — Todos vocês precisam de tempo para pensar. Eu entendo. Gostaria de conversar com cada um de vocês individualmente para responder melhor às suas perguntas e planejar as defesas adequadas, mas aproveitando que vocês estão juntos, queria dar ao Mestre Gideon a oportunidade de falar também.

    O velho inventor limpou a garganta e coçou a cabeça quando todos os olhares se voltaram para ele.

    — Como alguns de vocês devem saber, estamos trabalhando atualmente em um projeto militar criado para ajudar a equilibrar as chances contra o número superior de magos de Agrona — explicou Gideon. Ele apresentou uma visão geral das armas com infusão de sal de fogo, que as guildas Forgemasters e Earthmovers já estavam trabalhando para produzir em maior número. Em seguida, fez um gesto para a mulher ao seu lado. — Claire, você gostaria de falar sobre o outro projeto?

    Movendo-se com uma marcha militar rigorosa, com seus longos cabelos escarlates balançando a cada passo vigoroso, ela foi em direção ao meio da câmara. Usando apenas a faixa de tecido escuro e um par de calções de couro bem ajustados, a grande cicatriz irregular em seu esterno era claramente visível. Embora essa cicatriz fosse antiga e já estivesse cicatrizada, outras cicatrizes mais recentes irradiavam ao redor dela, sendo que a mais recente ainda estava vermelha e irritada, só recentemente cicatrizada.

    — Oficial Claire Bladeheart, atual operadora da unidade zero-zero-um — disse ela com precisão militar, depois fez uma reverência, primeiro para a Vajrakor, depois para todos os outros.

    Kathyln exibia um sorriso discreto, mas orgulhoso, enquanto os olhos de Curtis eram arrastados para as cicatrizes no tronco de Claire antes de voltarem para o rosto dela.

    Ela imediatamente começou o que parecia ser uma explicação ensaiada sobre seu papel no projeto secreto, dando aos presentes todos os detalhes das novas armas e do que eram capazes.

    — Com o cronograma fornecido, acredito que teremos pelo menos doze candidatos capazes de oferecer instrução aos novos cadetes, assim que o próximo lote de unidades for formado.

    — E quantas dessas… unidades estarão operáveis nas próximas duas semanas? — Bairon perguntou com ceticismo.

    — Talvez uma centena ou perto disso, se tivermos as pessoas para usá-las.

    Mica bufou.

    — Uma centena pode fazer a diferença? E não contra Foices, mas contra essas Assombrações, ou pior, até mesmo asuras.

    Claire conversou com alguns dos outros, oferecendo alguns detalhes adicionais sobre os recursos do projeto.

    Ao ouvi-la explicar coisas que já sabia, senti minhas entranhas se contorcendo levemente de desconforto. A invenção de Wren e Gideon tinha um certo ar mórbido, mas eu entendia a necessidade. Talvez, com o tempo, a implementação possa ser mais palatável. No mínimo, foi uma invenção inteiramente deste mundo, criada apenas por Wren e Gideon, a fusão da engenhosidade humana e asura.

    Mais do que a explicação em si, eu me vi concentrado em Claire. Eu recém descoberto sua participação como operadora, mas havia algo correto em sua presença. Minha antiga colega de classe, a líder do Comitê Disciplinar da Academia Xyrus. Fazia cerca de seis anos que seu núcleo havia sido destruído durante o ataque de Draneeve à academia e, quando a vi pela última vez, ela não era mais do que um fantasma de seu antigo eu.

    Agora lá estava ela ereta e orgulhosa, com uma explicação firme e exalando ambição.

    Isso me deu esperança.

    Após uma longa discussão sobre o projeto, Claire saiu, e Gideon e Wren foram com ela, pedindo licença para voltar ao trabalho, que agora estava em um cronograma agressivo. Isso pareceu ser um sinal para que os outros também se retirassem, mas prometi visitar cada um deles o quanto antes e oferecer toda a assistência que pudesse para colocar meu plano em ação. Caera hesitou, mas a mandei embora com um gesto sutil, e Regis voltou para o meu lado.

    Ellie, a última a sair, me deu um rápido abraço.

    — Devo esperar?

    — Não, você está dispensada, soldado — respondi em tom de provocação. — Eu a encontrarei novamente em breve para que possamos praticar.

    Acenando com a cabeça, ela se apressou para sair, deixando apenas Vajrakor e seu guarda na sala do trono comigo. O Guardião se acomodou no trono, observando-me com curiosidade.

    — Não pretendo chamar mais atenção para Vildorial, mas temo que ela será um alvo de qualquer forma — disse, movendo-me para ficar diante do trono, o que significava que precisava olhar para Vajrakor. — Você precisa estar pronto. Não posso dizer o que a Agrona pode lançar contra você.

    Ele zombou.

    — Você quer dizer, se ele realmente atacar. Você parece estar sofrendo de um pensamento místico em relação a Agrona, como se ele tivesse uma visão mágica de tudo o que acontece. Parece que até mesmo contar a esse grupo foi um erro. — Vajrakor se inclinou para frente, com os cotovelos sobre os joelhos. — Não vimos nenhum sinal do Legado, que você parece temer.

    — Isso não muda a realidade de nossa situação, que é o fato de eu me recusar a desconsiderar a capacidade do Agrona de ver e tirar proveito de nossos pontos fracos. Agora, vamos discutir o que Vildorial pode fazer para se preparar para outro possível ataque.

    

    
      Depois de uma conversa frustrante com Vajrakor, saí com Regis em meu encalço, já pensando na próxima conversa que precisava ter, mas senti o peso sair de meus ombros quando entrei na câmara externa da entrada do palácio e encontrei Sylvie esperando por mim.

      Apesar de ter envelhecido durante o processo de sua “morte” e “renascimento”, Sylvie ainda parecia jovem, ao lado dos poucos senhores de clãs e membros de guildas de alto escalão que permaneciam no palácio. Antes, ela se destacava por onde quer que passasse, com seus chifres escuros que se projetavam de seu cabelo loiro pálido, mas agora não era nem mesmo o único dragão na sala, pois outro dos guardas de Vajrakor permanecia perto da entrada, pairando sobre todos que entravam e saíam.

      — Como foram as coisas com os sobreviventes? — enviei

      — Bem o suficiente — pensou ela, com um traço de tristeza minando suas palavras. Essas pessoas, as poucas que sobreviveram, não se recuperarão rapidamente do trauma que sofreram.

      — De uma tragédia para outra... — acrescentou Regis em tom sombrio.

      Limpei a garganta e indiquei que ela me seguisse, deixando o palácio e subindo pelos túneis e escadas que levavam ao retiro de Virion. Sylvie me pôs a par de tudo o que estava acontecendo em Xyrus enquanto caminhávamos.

      Entrar na caverna que abriga a última árvore remanescente de Elenoir foi como atravessar um portal para outro mundo. Tão brilhante e verde que era fácil se esquecer que estava no subsolo.

      A caverna havia mudado um pouco desde a última vez que estivemos aqui. Uma grande parte do solo havia sido lavrada e agora estava cultivando uma variedade de plantas, principalmente pequenas mudas de árvores. Virion estava com as mãos e os joelhos no solo, arrancando cuidadosamente uma das mudas com uma espátula. Bairon estava atrás dele, usando um par de luvas de jardinagem e segurando um frasco de vidro cheio até a metade de terra.

      — Você chegou cedo — resmungou Virion, colocando a muda no pote, que Bairon colocou cuidadosamente em um carrinho cheio de plantas com potes semelhantes. — Achei que Vajrakor ficaria com você o dia todo.

      — O que é tudo isso? — perguntei, levando Sylvie e Regis até o jardim. Olhando para Bairon, acrescentei: — Esse visual combina com você.

      Ele me olhou com sua frieza habitual.

      — Quer eu use manoplas de aço ou luvas de jardinagem de couro, eu o faço para o bem de Dicathen.

      Virion deu uma bufada alta e indelicada.

      — Tenho feito experimentos com o solo de Epheotus e as mudas dessa grande árvore. Já transplantamos alguns deles para várias regiões remotas no que sobrou de Elenoir. Esperava extrapolar as qualidades únicas do solo e como isso afeta as sementes, mas Tessia sempre foi a especialista em mana de atributo plantas.

      O silêncio caiu enquanto o velho elfo olhava para dentro do pote.

      — Tessia… — Virion ergueu o olhar, procurando no meu qualquer vestígio de esperança. — Como ela se encaixa em tudo isso?

      Eu já esperava isso dele e passei muito tempo pensando em como lidar com o Legado.

      — Se Agrona atacar, temos que esperar que o Legado esteja na linha de frente. Sem querer ser muito direto… — encarei o olhar duro de Bairon — mas ninguém além de mim pode esperar sequer atrasá-la, muito menos lutar. Nem mesmo eu tenho certeza se posso derrotá-la em uma batalha. É por isso que não vamos lutar contra ela.

      Levantei a mão, evitando a enxurrada de perguntas que tinha certeza que viria.

      — Não posso lhe dar os detalhes, mas já tenho um plano para retirá-la da batalha, pelo menos por um tempo; sem prejudicar Tessia — acrescentei apressadamente quando Virion fez uma careta. — Quanto a você, peço desculpas por tê-lo colocado em xeque antes, na reunião. Você está certo. Você deve pegar seu pessoal e se esconder em algum lugar, longe dos prováveis alvos. Talvez na fronteira, na base das Grandes Montanhas, ou no nordeste de Sapin, onde não há nada que chame a atenção de Agrona.

      Virion se levantou, parecendo se livrar de parte da fadiga e do cansaço. Ele me lançou um olhar penetrante.

      — Não, você estava certo. Não se pode confiar que Vajrakor e os dragões tenham em mente os melhores interesses dos soldados humanos e anões. Não posso deixar a proteção deste continente para as mesmas criaturas que destruíram minha terra natal, Arthur.

      Refleti sobre minhas palavras antes de dizer:

      — Não é vergonha ficar fora da luta, não depois de tudo o que seu povo já sacrificou nesta guerra. Elenoir merece ser replantada, e você merece ser a pessoa que fará isso.

      Quando Virion engoliu pesadamente, Bairon se mexeu, dando meio passo para mais perto.

      — Talvez o recrescimento das florestas de Elenoir não seja suficiente para aliviar a culpa de meus muitos fracassos — disse Virion, com sua voz rouca suavizando-se para pouco mais de um sussurro. — E se eu continuar lutando, talvez nem viva para ver isso. Se isso for necessário para garantir que os elfos possam, um dia, retornar às florestas que os criaram, então esse é um sacrifício que estou disposto a fazer. — Ele respirou fundo. — Embora, se eu tivesse um último desejo, seria caminhar sob as árvores de Elshire mais uma vez com Tessia ao meu lado. Então, posso dizer que meu tempo neste mundo foi bem gasto.

      Estendendo a mão, envolvi seu corpo magro com os braços, com um medo tolo de parti-lo ao meio ao abraçá-lo levemente.

      — Obrigado por tudo, vovô.

      Ele soltou uma bufada áspera.

      — Pirralho.

      Com um firme aperto de mão de Bairon, reuni Sylvie e Regis e descemos as longas escadas que nos levariam de volta ao palácio. De lá, minha próxima parada foi nas profundezas da cidade e, assim, seguimos pela estrada que circundava a cidade, construída dentro das paredes da grande caverna.

      Quando estávamos além da parte povoada da cidade, canalizei o Gambito do Rei. Ao imbuir levemente a runa divina com éter, consegui ativá-la apenas parcialmente. Embora ainda brilhasse em dourado na minha coluna, não evocava a coroa flamejante no topo de minha cabeça, o que parecia ser uma ótima maneira de iniciar uma série de rumores indesejados sobre mim.

      O resultado foi uma habilidade menos poderosa em comparação a que havia usado contra Oludari, mas que ainda me permitia dividir meus pensamentos em pedaços de uma forma que não seria possível sem a runa divina. Eu já achava isso inestimável ao delinear as várias camadas presentes no plano que estava tentando implementar.

      Sylvie e Regis acompanharam meus pensamentos em silêncio, lutando para manter a sintonia enquanto eu considerava minhas conversas anteriores, como as atitudes de todos os envolvidos poderiam afetar a execução desse plano e também delineando as conversas que estavam por vir. Era mais fácil eliminar a emoção, o medo e a culpa, e abordar a solução necessária de forma objetiva e lógica.

      Como meu plano ainda estava na caixa, como um quebra-cabeça dividido em muitas peças diferentes, era difícil ver tudo sem a runa divina, por isso, passei todos os momentos livres com o Gambito do Rei ativo.

      Quando entramos em uma das maiores cavernas no caminho para as oficinas subterrâneas, um lampejo de Regis fez com que todos os meus pensamentos voltassem a se alinhar.

      Caera estava sozinha no topo de uma rocha plana que dividia um riacho atravessando a caverna. Sua figura era pouco mais do que uma silhueta na luz bruxuleante de uma fogueira que queimava na margem do riacho.

      Movendo-se lentamente, ela respirou fundo e depois empurrou as mãos para fora. A luz encheu a caverna enquanto uma onda ardente de calor saía dela, a água sibilando e fumegando em resposta. Olhei para a distorção de calor enquanto Caera parecia desaparecer, derretendo-se nas sombras e no vapor. Sua imagem piscou e sumiu de vista, depois a onda de calor e o vapor diminuíram.

      Só então ela se virou para nos olhar, com um sorriso satisfeito meio reprimido.

      — Eu já esperava que você desceria em breve.

      — Caera — disse em saudação. — Como está sua família?

      — Estão bem — respondeu simplesmente. — Abalados e, creio eu, questionando sua decisão de seguir Seris… não exatamente, mas você sabe o que quero dizer. No entanto, não consegui ficar naquele deserto com eles, estou feliz por ter voltado. Tenho ajudado Gideon e Emily na próxima etapa de seus testes com as formas de feitiço. Eles queriam estudar as runas alacryanas e ver se alguém que já as tivesse experimentaria essas… formas de feitiço de modo diferente.

      — Presumi que fosse o caso — disse simplesmente, apontando para o córrego que, momentos atrás, estava sibilando com vapor.

      De repente, um sorriso surgiu em suas feições, e ela meio que se virou e puxou a camisa para cima, revelando as runas escondidas por baixo, incluindo uma mais alta e maior do que as outras.

      — Recebi uma Regalia! Ou… — Ela se interrompeu, parecendo perceber a posição em que se encontrava, então baixou lentamente a camiseta. Limpando a garganta, ela continuou: — Isso… não foi muito elegante. Peço desculpas.

      Ouvi as palavras se preparando para borbulhar de Regis como um gêiser antes que ele começasse a falar, e pisei com força em seu pé.

      — Não, não foi — respondi, embora não tenha tentado esconder o riso em meu tom de voz.

      — De qualquer forma, há algo nitidamente menos… enérgico na aplicação de formas de feitiços dos Dicathianos — disse ela, com um tom irônico e divertido. — Não estou totalmente certa de que essas formas de feitiço se alinham às mesmas classificações usadas em Alacrya, especialmente para aqueles de nós que se beneficiaram por estarem… próximos de você. — Ela desviou o olhar, passando uma das mãos pelo cabelo enquanto o arrumava atrás dos chifres.

      Fiquei em silêncio por um momento, pensativo, depois me voltei para meus companheiros.

      — Eu poderia… ter um momento a sós com Caera, por favor?

      As sobrancelhas de Sylvie se ergueram uma fração de centímetro antes que ela controlasse sua expressão. Colocando uma mão na crina de Regis, ela disse apenas:

      — É claro. Vamos continuar em frente, então.

      — Uau, isso não é legal. Somos o trio chifrudo, lembre-se, trio, não…

      Agarrando um de seus chifres, Sylvie conduziu Regis para longe, interrompendo seus protestos. Caera levantou a mão em um pequeno aceno e depois me olhou com atenção.

      Esperei até que saíssem e levantei a barreira mental entre nós.

      — Você sabe o que estamos fazendo aqui embaixo?

      Ela hesitou.

      — Eu vi as feras de mana, mas nada mais. Gideon às vezes divaga, mas Emily Watskin parece eficiente em mantê-lo no caminho certo.

      Aproximei-me um pouco mais, parando na margem do riacho e olhei para os meus pés.

      — Sinto muito, Caera.

      Embora não estivesse olhando para ela, ouvi a mudança de sua postura. — Pelo quê?

      Balancei a cabeça, lutando contra as palavras. Meus pensamentos se voltaram imediatamente para o Gambito do Rei, mas afastei a ideia, não querendo entregar essa tarefa à lógica fria da runa divina.

      — Há algo que não consigo tirar da minha cabeça. Em Etistin, após o ataque a Oludari, Lyra havia mentido sobre algo, mas a mentira não era para nós. Era para os dragões. E eu sei por quê. — Respirei fundo e mantive meu olhar fixo no dela. — Agrona planeja usar os Alacryanos em Dicathen. Ele ordenou que suas Assombrações os deixassem vivos, mas também que lhes enviassem uma mensagem. Eu vi as maldições que seu povo pode exercer, que Agrona pode exercer. Uma Assombração se explodiu bem na minha frente antes que pudesse revelar qualquer segredo de Agrona.

      — Você acredita que não pode confiar em mim por causa do meu sangue alacryano. — Ela franziu a testa para mim, intrigada. — Mas eu já estive entre essas pessoas, Arthur. Não há pessoas leais à Agrona entre eles, não depois de tudo o que viram e experimentaram. Nunca ouvi falar de algo assim acontecendo com soldados de infantaria comuns. Certamente ele…

      — Não sei como ou que tipo de poder ele tem sobre seu povo, mas a ameaça era real o suficiente para que Lyra não pudesse nem mesmo falar a ideia na frente de outras pessoas. Sinto muito, Caera. Você não pode se envolver em nada disso. Você não pode saber o que estamos fazendo… nada.

      Sua cabeça se inclinou, com uma cortina de cabelos azuis caindo sobre seu rosto. Passou apenas um momento antes que ela sacudisse o cabelo do rosto, olhando para mim com calma.

      — Depois de tudo, de todo o tempo que passamos juntos, conhecer meus pais, compartilhar o saco de dormir, tudo se resume a sangue no final. — Apesar de seus esforços para fazer com que a declaração soasse como uma piada, ela não conseguiu.

      — Não é tão simples assim…

      — Ah, Arthur — disse ela, adotando a formalidade forçada de sua educação. Entrando na água, ela atravessou o rio até ficar na minha frente, ainda com a água fria até os tornozelos. — Posso ser uma alacryana, mas sou de sangue nobre. Consigo lidar bem com más notícias.

      Ela estendeu a mão como uma realeza esperando por uma súplica. Peguei, abaixei-me e pressionei meus lábios nas costas de sua mão enluvada, brincando com ela, mas quando olhei para seu rosto, havia lágrimas em seus olhos.

      Em seguida, sua mão se soltou da minha e ela se afastou, com a água correndo à sua frente a cada passo. Ao chegar à saída da caverna, no entanto, ela parou e olhou para trás por cima do ombro.

      — Queria saber como tudo isso poderia ter sido diferente se eu tivesse nascido neste continente. Se tivéssemos nos conhecido em circunstâncias diferentes, o que nosso relacionamento poderia ter se tornado?

      Quando ela desapareceu na escuridão dos túneis, forcei-me a não chamá-la. Eu tinha feito o que precisava ser feito e não podia voltar atrás. Não se eu quisesse manter Dicathen em segurança.

      Demorou alguns minutos para que eu voltasse a me mover, e demorei um pouco enquanto marchava pelos túneis descendentes em direção à enorme instalação que Wren e Gideon haviam construído nas profundezas.

      Um punhado de guardas anões permanecia atento do lado de fora de uma pesada porta, mas a porta estava entreaberta e eles a abriram assim que me viram, provavelmente já me esperando desde a chegada de Regis e Sylvie.

      Dentro, uma pequena sala era cercada por janelas de vidro com infusão de mana que davam vista para o resto do complexo. Regis, Sylvie, Wren, Gideon e Emily já estavam lá, e a conversa deles diminuiu quando entrei.

      Emily cruzou os braços quando me aproximei e me lançou um olhar que era metade beicinho, metade carranca.

      — Duas semanas? Você está louco?

      Não consegui sorrir.

    

    

    
      — Depois que eu entrar, ninguém mais entra em hipótese alguma — expliquei, afastando-me da câmara que Senyir havia construído nas raízes da própria Muralha.

      — Entendemos — respondeu Helen, seguindo-me com os outros enquanto nos dirigíamos ao elevador que nos levaria ao topo da Muralha. — Com a Guilda dos Aventureiros assumindo a fortificação da Muralha, será muito mais fácil garantir sua segurança enquanto estiver escondido aqui. Muitos dos soldados que estavam estacionados aqui, apesar de serem homens bons e leais, não voltavam para casa desde antes do início da guerra.

      — E os civis foram todos evacuados?

      Olhei de relance para Helen, Jasmine, Angela Rose e Senyir, a irmã mais velha de Jasmine. Senyir era mais alta e mais musculosa do que Jasmine, mas tinha os mesmos olhos vermelhos e cabelos escuros. Sua pele era bronzeada em uma cor amendoada profunda, uma prova das longas horas de trabalho sob a forja.

      — Sim — respondeu Jasmine. — A maioria para Xyrus e Blackbend. A equipe da garota Helstea foi uma grande ajuda nisso.

      Quando chegamos ao elevador e um jovem aventureiro com cabelo laranja escuro abriu a porta, eu me virei para Senyir.

      — Sei que não houve muito tempo para fazer isso acontecer. Obrigado. Se tudo correr como planejado, estarei de volta em cerca de uma semana para iniciar a fase final.

      — É claro, General Leywin — disse ela com firmeza, depois fez um aceno igualmente forte que era quase uma reverência. — Obrigado por esta oportunidade de limpar o nome Flamesworth.

      Jasmine soltou um suspiro agudo pelo nariz e olhou para a irmã com uma expressão estranha.

      — O nome Flamesworth não precisa ser limpo. Apenas o nome Trodius.

      Senyir sorriu com tristeza.

      — Não tenho certeza se nossos irmãos concordariam com você. — A mão de Senyir acariciou a parte de trás do cabelo de Jasmine. — Ainda assim, estou feliz por termos passado esse tempo juntos, Jasmine.

      O olhar intenso de Jasmine se suavizou e ela deu dois tapinhas nas costas da irmã mais velha antes de entrar apressadamente no elevador. Acenando com a cabeça para Senyir, eu a segui e, quando estávamos todos dentro, o elevador começou a subir a Muralha.

      Angela Rose limpou a garganta, olhando de Jasmine para mim.

      — Tem certeza de que este é o melhor lugar? Ele foi bem danificado. É bastante defensável, eu acho, mas não é um pouco… óbvio?

      — Exatamente — respondi, olhando para fora da malha enquanto os prédios ficavam cada vez menores abaixo de nós. — Isso tudo pode não significar nada, mas…

      — Arthur — interrompeu Jasmine, colocando uma mão em meu braço. — Todos nós passamos pela guerra, vimos do que nosso inimigo é capaz. Algumas pessoas neste continente podem estar suficientemente encantadas por nossos senhores dragões para esperar que eles nos salvem de qualquer perigo, mas nós sabemos que não é bem assim. O que quer que você esteja fazendo, não importa quanto tempo leve, nós vamos segurar a barra.

      Assenti com a cabeça, reprimindo as emoções que suas palavras provocaram em mim.

      Chegamos ao topo com um pequeno solavanco e saímos para a passarela. Um vento frio desceu das montanhas, cortando o topo da Muralha com um ruído semelhante ao de uma besta de mana uivando. Sylvie já estava lá em cima, olhando para a Clareira das Bestas, com a mente em outro lugar. Regis se manifestou de mim, saindo da minha sombra e pulando para colocar as patas dianteiras no topo das crenulações que ladeavam as duas bordas.

      Ficamos todos em silêncio por um tempo, olhando para a Muralha e a Clareira das Bestas.

      — Então, todos vocês sabem o que fazer. Preciso ver os outros locais e depois voltarei.

      Jasmine apertou meu braço. Helen, sorrindo, ergueu a mão e bagunçou meu cabelo.

      De repente, Angela Rose saltou para a frente, puxando-me para um abraço esmagador. As lembranças da primeira vez que a encontrei com o Chifres Gêmeos vieram à tona quando olhei para o topo de sua cabeça pressionada contra meu peito.

      Quando foi que ela ficou tão pequena?

      — Diga à sua mãe que vamos cuidar bem de você, está bem?

      Retribuí o abraço, ignorando a pontada de ciúme que vinha de Regis.

      — Eu vou.

      Terminei minhas despedidas com Jasmine e Helen enquanto Sylvie subia ao céu. Regis voltou ao meu corpo quando me virei, com um relâmpago violeta me envolvendo enquanto os caminhos etéreos se iluminavam em minha visão. Resisti a olhar para trás, sem ter certeza de que seria capaz de dar a elas o olhar genuíno de segurança que sabia que queriam ver. Dei um passo para o alto, a Muralha estava a mais de 30 metros abaixo agora.

      Inclinando-me para a frente, comecei a voar.

    

    

    
      — Eu te disse que não era muito — disse Madame Astera, dando de ombros, quando entramos em uma pequena caverna. — Tem certeza de que é aqui que você quer… fazer o que quer que esteja fazendo?

      Ajoelhado, passei os dedos em um pedaço do piso manchado de ferrugem, imaginando quanto sangue deve ter se acumulado ali para deixar uma marca mais de um ano depois. Este era o local onde Astera havia liderado suas tropas após a derrota na Batalha de Bloodfrost.

      — Tenho certeza — disse, enquanto olhava ao redor. — Preciso de um mago de terra ou de ferro para criar um pedestal bem aqui. — Indiquei um local diretamente no centro da caverna, marcando-o com uma pedra e fornecendo dimensões específicas.

      — Sinto que é necessário salientar que o fato de você estar tão perto de Etistin causa algum risco para a cidade, não é? — Curtis perguntou com o ar de um diplomata.

      — Varay estará na cidade para ajudar na defesa — assegurei-lhes — e vocês terão suas próprias forças, além dos dragões. Com a cidade tão fortemente defendida e a atenção do inimigo dividida entre vários locais, tenho certeza de que vocês conseguirão resistir. Ao mesmo tempo, ainda que não ataquem, não estarão livres para revirar cada pedra e árvore com a cidade às suas costas.

      Varay deu um passo à frente e me fez uma pequena reverência.

      — Arthur, nesse caso, gostaria de ficar aqui com você. Se você não for capaz de se defender, não deve se arriscar…

      — Não. — Eu disse. A palavra dita com uma suavidade que abafou o argumento de Varay como um travesseiro. De pé, encontrei o olhar de cada um deles. — Meu sucesso depende de não ser encontrado. Talvez sejam apenas horas e nada acontecerá nesse meio tempo, mas precisamos nos preparar para o pior. Para todos vocês, isso significa não contar a ninguém, nem mesmo aos nossos aliados, sobre essa parte do plano. Defendam sua cidade, seu povo, mas não chame a atenção para este local, não importa o que aconteça.

      — Mas e se parecer que eles vão encontrar você? — Curtis perguntou, com sua confusão aparente.

      Encontrei seus olhos.

      — Então, distraia-os.

      A cabeça de Kathyln caiu, mas apenas por um segundo. Quando olhou de volta para mim, seus olhos brilharam.

      — Arthur, você está basicamente pedindo que gastemos a vida de nossos soldados para chamar a atenção do inimigo para que você possa ficar em segurança, e ainda assim você nem nos disse o que está fazendo. Por favor, precisamos saber mais. Não somos seus súditos para simplesmente fazer o que nos mandam.

      Eu me aproximei. O comportamento gelado de Kathyln me fez lembrar fortemente de como ela agia na escola, em Xyrus, mas eu sabia que isso era apenas um escudo que ela colocava para se manter a salvo dos que estavam por perto e agora não era diferente.

      — Estou preparando o ataque final desta guerra. — Deixei que as palavras se assentassem sobre as outras como cinzas que caem lentamente.

      A mandíbula de Madame Astera se enrijeceu e ela, inconscientemente, deslocou seu peso para a perna boa.

      Curtis olhou novamente para a irmã, mas os olhos de Kathyln estavam voltados para mim, seu rosto era uma máscara rígida.

      Um tremor involuntário percorreu Varay, a rara rachadura em sua fachada fria.

      — Então, garantiremos que você tenha o tempo que precisa.

      Depois de esclarecer tudo o que precisava ser feito e definir o prazo para apenas alguns dias depois, parti voando em direção aos portais de teletransporte de Etistin, enquanto deixava os outros voltarem por conta própria. Sylvie voou silenciosamente ao meu lado.

      — Não é do seu feitio colocar as pessoas em perigo e nem mesmo contar a verdade sobre isso — enviou ela, com uma ponta de preocupação em seus pensamentos. — E se voltarmos da pedra-chave e encontrarmos Kathyln, Jasmine ou até mesmo Ellie morta, porque não lhes contamos o suficiente?

      Minha mente ficou em branco por um longo momento, incapaz de formar qualquer pensamento coerente.

      — Ellie e mamãe estarão tão seguras quanto eu puder deixá-las — respondi longamente, sem me preocupar em justificar minhas ações.

      — Mas e o resto? — Regis entrou na conversa, sua frustração era clara, mesmo quando tentava manter uma barreira entre nós. — E Caera? Depois de tudo o que passamos juntos? —

      Suspirei, com o vento me deixando sem fôlego.

      
        — Se Agrona for capaz de atingir e usar os alacryanos contra eles, ou transformar qualquer um deles em uma bomba, como fez com as Assombrações…
      

      — Mas você não sabe se ele pode — respondeu Regis. — Só porque a runa divina faz você pensar rápido, não significa que sempre pensará certo. Sei que o sucesso é importante, mas de que adianta se você perder todo mundo no caminho por causa dele? — Ele hesitou, buscando em seu íntimo por um momento, então continuou: — Uau… isso não parece comigo. Estou ficando mole por sua causa.

      — Ele não está errado — pensou Sylvie, olhando para mim pela esquerda. O vento agitava seus cabelos atrás dela como uma bandeira. — Acho que a runa divina fez surgir o Grey em você, Arthur.

      Cerrei os dentes e acelerei. Talvez seja disso que estejamos precisando agora.

    

    

    Estava quase na hora. As duas semanas se passaram e quase tudo estava preparado.

    Nas profundezas do deserto, muito abaixo das ruínas do santuário dos djinn, Ellie, Sylvie, Regis, Wren e eu estávamos na sala do portal, que havia mudado drasticamente desde a última vez em que estivemos lá.

    — Isso será o suficiente? — perguntou Regis, andando de um lado para o outro e inspecionando a câmara.

    Wren, que estava em um trono de mármore flutuante, deu de ombros sem se comprometer.

    — Estaria disposto a comparar minha engenhosidade com a força de qualquer outro menor neste mundo, mas não posso falar pelo Legado. Se a ideia do garoto funcionar, isso também funcionará. Se não funcionar… — Ele deu de ombros novamente.

    Aproximei-me de um pedestal de pedra elevado no centro da câmara, acima de onde sabia que ficava o portal das Relictombs.

    — Aqui, El. Este será um pouco diferente dos outros.

    Ellie se afastou de um pedaço de parede entalhado que estava examinando, com a preocupação gravada em suas feições.

    — O quê? Por quê?

    Bati no pedestal e ela veio correndo em minha direção.

    — Como é aqui que vou estar de fato, este precisa ser mais potente para eliminar minha presença real, mas sua mana ainda precisa aguentar. Se ele quebrar ou se desgastar com o tempo… — Arrastei as palavras de forma significativa.

    — Não vai — disse ela com determinação. — É como se… uma farpa estivesse presa em minha cabeça. Pelo menos depois de serem configurados. Um pouco incômodo, mas não será um impedimento, e não deixarei que quebrem, falhem ou qualquer outra coisa. Eu posso fazer isso, Arthur.

    Eu lhe dei um sorriso caloroso.

    — Eu sei que você pode.

    Pegando a mão de Sylvie, Ellie começou a derramar mana prateada no recesso curvo no topo do pedestal. Aquilo se formou em uma espécie de ovo, oco no meio e com paredes grossas. Sylvie também colocou sua própria assinatura nele, deixando-a irradiar da mana moldada.

    — É melhor reforçá-lo ainda mais. — Eu disse, depois observei enquanto Ellie respondia ao comando, moldando a forma do contêiner à medida que inseria mais mana.

    Quando se enrolou e quase se fechou no topo, imbuí o reservatório central com éter, exatamente como fizemos na zona mental para irmos de plataforma em plataforma. Compactando o éter dentro do recipiente, forcei o máximo que pude sem ameaçar a integridade da conjuração. Quando me afastei, Regis soprou seu próprio éter no ovo, só por segurança, então Ellie assumiu o controle, preenchendo o pequeno espaço no topo e fechando o éter do mundo exterior.

    Com a respiração pesada, ela deu um passo para trás e cambaleou. Sylvie a pegou pelo cotovelo e Ellie lhe deu um sorriso de agradecimento.

    — Estou bem. É só que foi muita mana. Pelo menos é o último. Quantos são, sete?

    — Sim — respondi, esfregando a nuca enquanto olhava para minha corajosa irmãzinha. — Obrigado, El. Sei que tudo isso não tem sido fácil. Tudo isso dependia de você, da sua magia. Você sabe disso, certo? O destino de Dicathen está suspenso por esses fios de mana.

    — Sem pressão — disse Regis, balançando a língua.

    Ellie se aproximou de mim, inclinou-se para a frente e envolveu-me com os braços, com a bochecha pressionada contra meu esterno.

    — Você vai mesmo… sentar aqui e meditar ou algo assim? Por dias? Semanas?

    — Pode até levar meses — disse Regis, de forma prestativa, Sylvie o cutucou com o joelho.

    Envolvi Ellie com meus braços e a puxei para perto de mim.

    — Espero que seja feito em um dia e que toda essa preparação tenha sido em vão. — No entanto, não consegui expressar essa esperança em meu tom. Não fazia nem um dia que Alaric, em Alacrya, me comunicou que havia muita movimentação estranha entre as forças de Agrona, o que só reforçou minha decisão de tomar medidas tão complexas para me preparar.

    Eu a soltei e Ellie deu um passo para trás, olhando profundamente em meus olhos, com uma expressão inescrutável.

    — Por que isso se parece tanto com uma despedida? — perguntou ela.

    Pego desprevenido, fiquei pensando em uma resposta. Foi Sylvie quem, apertando minha irmã de lado e sorrindo de forma reconfortante, disse:

    — Isso é só o nervosismo falando. Estaremos de volta antes que você perceba, não tenho dúvidas. Você tem que acreditar em mim, posso ver o futuro, lembra?

    Ellie deu uma risadinha e se aconchegou no ombro de Sylvie.

    — Tudo bem, tudo bem, tenho coisas extremamente importantes para fazer em Vildorial — disse Wren de forma áspera. — Vamos, garota, é hora de nos mexermos.

    Eu chamei sua atenção e fiz um aceno de agradecimento, mas ele apenas zombou em resposta.

    Ellie andou para trás ao tentar seguir Wren, que já estava se afastando. Ela acenou, depois se virou e correu para alcançá-lo. Em instantes, eles estavam fora da pequena câmara e subindo de volta pelos túneis. Esperei, seguindo-os com meus sentidos até que estivessem bem distantes, depois me voltei para meus companheiros.

    — Vamos lá — disse, apontando para Regis e Sylvie.

    A viagem até o refúgio que eu havia preparado não demorou muito.

    Lá dentro, tirei meus sapatos de borracha e desci até a piscina de líquido brilhante. Retirando a pedra-chave, sentei-me de modo que o líquido chegasse ao meu estômago.

    Fiquei olhando para a forma normal da pedra-chave.

    Sylvie entrou na piscina ao meu lado. Suas roupas se espalharam por seu corpo, mudando para um tecido preto justo que cobria todo o seu corpo do pescoço para baixo. Ela se sentou de frente para mim.

    — Estamos com você, Arthur.

    — Quer gostemos ou não — brincou Regis de seu lugar perto do meu núcleo.

    Tudo o que poderia ser feito já foi feito. Os protetores de Dicathen estavam prontos para enfrentar qualquer desafio que pudesse vir de Agrona. Tudo o que restava para mim… era entrar na pedra-chave.

    O éter fluiu do meu núcleo e impregnou a pedra-chave, minha mente o seguiu, como havia feito tantas vezes antes com as outras pedras-chave.

    Uma aplicação suave do Réquiem de Aroa permitiu que eu me aproximasse da barreira etérea, enquanto a visão de Realmheart me guiou pelos caminhos invisíveis até o interior. Pela primeira vez, enfrentei a enxurrada de memórias semelhantes a raios com o Gambito do Rei, que ativei imediatamente.

    Meus pensamentos, em vez de serem dominados pela tempestade, absorveram, processaram e organizaram facilmente a resposta e o ruído mental. À medida que as informações estáticas eram encaixadas no lugar, como peças de quebra-cabeça que se encaixam, ou uma chave em uma fechadura, a zona etérea interna da pedra-chave derretia-se na escuridão total.

    Não, não totalmente preto, porque, ao longe, havia um lampejo de luz. Estava crescendo à medida que se aproximava, ou à medida que eu me aproximava dela.

    Como se estivesse olhando por uma janela embaçada, tudo ao meu redor se transformou em um borrão brilhante, forçando-me a fechar os olhos. Sons indiscerníveis invadiram meus ouvidos, deixando-me tonto. Quando tentei falar, as palavras saíram como um grito. A cacofonia de sons indistinguíveis foi se suavizando lentamente e ouvi uma voz abafada.

    — Parabéns, senhor e senhora, é um menino saudável.

  
    Capítulo 463 - Uma Gaiola de Luz

    
      POV CECÍLIA
    

    Minha impaciência ardia como urtigas sob minha pele, mas ver a onda de esforço dos Instiladores e suas Assombrações protetoras foi um bálsamo para meus nervos. As duas últimas semanas haviam se passado lentamente e com uma crescente frustração, mas finalmente chegou a hora. Tudo estava em seu devido lugar nas Clareira das Bestas. Embora complicado pelo aumento das patrulhas dos dragões e pela tomada do castelo voador que pairava ao leste, estávamos prontos.

    Sob um manto de névoa que escondia nossas assinaturas, engolindo o ruído de nossa passagem e nos ocultando da visão de cima, meu pessoal se posicionou.

    Havia pelo menos cinquenta Instiladores, os servos mais confiáveis e experientes de Agrona, todos carregando uma infinidade de dispositivos de armazenamento dimensional. Eu voava acima enquanto eles marchavam em linhas irregulares como muitas formigas abaixo. Dez grupos de batalha completos de Assombrações voavam ao nosso redor, mantendo-se protegidos pela névoa espessa para que suas assinaturas não fossem notadas por nenhum guarda dragão.

    Não conseguia ver nem sentir nenhum dragão, pelo menos não nas proximidades. Uma patrulha de guardas estava passando por cima dos acampamentos construídos pelos soldados alacryanos derrotados ao norte, e alguns se amontoavam no castelo voador a leste.

    Logo acima de nós, suspenso no céu a uns 30 metros ou mais acima das árvores, um tipo muito diferente de assinatura de mana parecia fervilhar logo abaixo da superfície do que normalmente era detectável pelos sentidos. Não havia distorção visual, pelo menos não de dentro de nossa nuvem enevoada e sob a copa de árvores finas e meio mortas.

    Era realmente fascinante. Embora estivéssemos chamando-a de “fenda”, era mais como a boca de um odre, e através dela, dentro do odre, estava toda a Epheotus. A magia necessária para dobrar o espaço dessa forma, forçando uma parte do nosso mundo a se projetar para outro reino, era incompreensível para mim, mas o mecanismo pelo qual permaneceu oculta, isso eu entendia agora.

    A presença da fenda, ou melhor, a intensa pressão da mana que fluía para dentro e depois para fora dela, causava distorções que se espalhavam por centenas de quilômetros em todas as direções. Quando o fluxo interno de mana, que estava sendo atraído para Epheotus, era equilibrado com a mana  sendo projetada de volta para fora pelos asuras, esse equilíbrio disfarçava a localização real da fenda em meio a toda aquela perturbação que estava acontecendo em outro lugar. Foi necessário apenas um pouco de esforço por parte dos dragões para dobrar a luz de modo que não houvesse manifestação física disso.

    No entanto, uma vez encontrado, era impossível para mim não ver. Nem Nico nem nenhuma das Assombrações que já haviam estado aqui podiam sentir isso, não importava o quanto eu fosse específica ou o quanto eles olhassem fixamente, mas quando olhei abaixo da superfície do que era exibido, vi o ciclone de mana abaixo, sendo simultaneamente atraído e expelido.

    Indiquei exatamente onde estava a fenda e os Instiladores começaram a trabalhar. Espalhados, começaram a retirar rapidamente os equipamentos de seus artefatos dimensionais, montando grandes dispositivos em um círculo ao redor de onde a fenda pairava no alto. A névoa se espalhou, arrastando-se pelo chão duro e entre as árvores tortas e moribundas que dominavam essa seção da Clareira das Bestas, garantindo que permanecessem obscurecidos e indetectáveis.

    Enquanto observava os Instiladores trabalhando, pensei em Nico, esperando que ele estivesse a salvo. Os defensores de Dicathen estavam ocupados se refugiando em fortalezas por todo o continente. Como Agrona havia previsto, Grey parecia ter desaparecido, mas as informações de nossos espiões eram conflitantes. Até mesmo seu próprio pessoal parecia convencido de que Grey estava em vários lugares ao mesmo tempo.

    Meus lábios se curvaram em desprezo. Como se Agrona fosse se deixar enganar por uma tentativa tão fraca de distração.

    O local mais próximo era a Muralha. Enquanto esperava, expandi meus sentidos. Levou tempo para chegar tão longe. O retorno era fraco, um conjunto tênue de assinaturas distantes. Eu podia sentir Nico e Dragoth, bem como uma faísca brilhante de mana que devia ser uma Lança. Era sutil, mas sob a corrente subterrânea de todo o resto, havia uma pequena distorção na mana, como uma força oposta pressionando contra ela.

    Grey e sua companheira dragão? Considerei, tentando analisar o que estava sentindo. Já havia provado mana daquele dragão, e havia uma pitada dela ali, mas parecia estar se escondendo de alguma forma. Certamente não será tão fácil assim…

    Meus olhos se abriram e meus pensamentos se voltaram para minha própria tarefa. O anel de artefatos estava na metade do lugar. Estava na hora.

    Primeiro, senti as bordas do feitiço distorcendo a luz para envolver a fenda. Embora poderosa, dependia em grande parte do aumento da energia mágica para disfarçar sua própria presença. Depois de segurar o feitiço, o arrastei para o lado como uma cortina sobre uma janela. Inesperadamente, o feitiço resistiu, como se houvesse alguém do outro lado segurando-o fechado.

    Puxei com mais força, e o feitiço se rasgou, separando-se em uma chuva visível de mana puro. A luz branca brilhava em todas as direções para chover sobre meu povo, e uma torção doentia de mana parecia agitar o ar dentro de meus pulmões.

    As faíscas brancas ficaram mais brilhantes e quentes à medida que caíam, e percebi o perigo quase tarde demais.

    — Escudos! — gritei, agitando minhas mãos para conjurar uma barreira protetora sobre as Assombrações e Instiladores. Onde quer que as faíscas brancas tocassem, queimavam contra o escudo, mana crepitando e estalando contra mana.

    Depois de um segundo de surpresa, as Assombrações começaram a conjurar suas próprias barreiras, reforçando as minhas contra a potência intensa das faíscas que caíam.

    Acima, a fenda estava agora totalmente à vista, um corte no céu, o ar parecendo dobrar-se em torno dela nas bordas, como carne aberta por uma lâmina afiada. O céu além dela era de um tom de azul ligeiramente diferente, estranho o suficiente para provocar arrepios em meus braços e pescoço. Dentro da ondulação no espaço, três figuras distorcidas flutuavam.

    As Assombrações entraram em ação, quatro grupos de batalha permaneceram no nível do solo e se concentraram puramente na defesa de nossos Instiladores, sem os quais tudo fracassaria, enquanto os outros seis se separaram e voaram, manobrando ao redor da chuva de faíscas e voando alto, cercando a fenda.

    Flutuei para cima atrás delas, movendo a barreira de mana comigo, distorcendo-a para envolver os restos do estranho feitiço de faísca incandescente, as forças opostas se chocando uma contra a outra como duas placas tectônicas. Quando as faíscas falharam e desapareceram, o escudo se rompeu e eu absorvi a mana restante, que estava tingida com um atributo dracônico.

    As três figuras voaram para fora da fenda, e a atmosfera, o próprio tecido da realidade, pareceu tremer com a presença delas. Dentro de mim, Tessia se agitou em resposta. Ela estava com medo.

    Eles falaram como se fossem um só, três vozes ecoando por cima, por baixo e através uma da outra.

    — Este lugar sagrado está sob a proteção de Lorde Kezess Indrath. Atacá-la  ou afetá-la de alguma forma, é um sacrilégio da mais alta ordem. A punição por sua presença aqui é a morte imediata, reencarnada.

    Eu sorri para eles, gostando da teatralidade de tudo isso. Estavam vestidos como se estivessem em algum tipo de peça e não no campo de batalha, suas vestes cerimoniais brancas brilhavam com bordados dourados da mesma cor de seus cabelos.

    — A bravura de suas palavras é apenas um pouco prejudicada pelo fato de que estavam encolhidos atrás de um feitiço para mantê-los escondidos de mim. Vocês sabem quem eu sou, mas talvez não saibam o que posso fazer. Se soubessem, teriam dado meia-volta e voado de volta para o lugar de onde vieram.

    A mana ondulou ao redor deles da mesma forma que em Arthur e sua arma, então a imagem dos três dragões piscou e eles apareceram fora do círculo das Assombrações. Seus olhos ametistas se iluminaram e violentos feixes de luz púrpura brilhavam entre eles, criando um triângulo ao redor de todos nós, com a fenda no centro.

    O pânico surgiu profundamente dentro de mim, repentino, visceral e muito claro.

    — Ataquem! — gritei.

    O céu se transformou com dezenas de feitiços quando seis grupos de batalha de Assombrações liberaram todo o seu poder ofensivo sobre os três alvos.

    Uma gaiola de luz se espalhou a partir dos feixes do que só poderia ser éter, espalhando-se pelo chão e fechando-se sobre nossas cabeças. Os feitiços das Assombrações explodiram contra o interior da gaiola, enviando ondas suaves sobre sua superfície. O som do ácido sibilante, dos trovões estrondosos e do ferro-sangue se estilhaçando contra o éter fazia meus ouvidos zumbirem, e o cheiro de água tóxica e ozônio ardente queimava minhas narinas.

    Do outro lado da barreira, os três dragões pareciam estar em transe. Não piscaram ou vacilaram quando tantos feitiços poderosos se chocaram contra sua barreira conjurada. Eles não entoavam cânticos ou gestos com significado arcano. Exceto pela brisa que soprava em seus brilhantes cabelos dourados e vestes brancas, e um sutil pulsar dentro do brilho de seus olhos roxos brilhantes, estavam imóveis.

    Meu coração martelava dentro do peito enquanto algo me agarrava pelas entranhas. Havia uma sensação de algo estava errado dentro da gaiola, uma sensação de ruína inevitável. As Assombrações lutaram contra isso, mas os Instiladores no chão pararam de trabalhar, paralisados pela força opressiva do feitiço etéreo.

    Algo estava crescendo dentro da gaiola conosco, uma sensação de vazio, como uma fome que não podia ser saciada.

    Estendendo a mão desesperadamente com garras de mana e força bruta, rasguei e rompi o interior das paredes etéreas, desejando que a mana dissipasse o éter. O éter ondulou com força, mas não se rompeu.

    As Assombrações também continuaram a bombardear as paredes, e podia sentir meu próprio desespero se infiltrando nelas à medida que ficavam incertas e depois em pânico, mas eu lutei para me controlar.

    Abandonando meus ataques, busquei a mana do outro lado da barreira, mas não consegui alcançá-la.

    E os três dragões ainda estavam frios e sem emoção. Nenhum brilho de vitória apareceu em seus olhos, nenhuma careta de tensão mostrou seus dentes. Eram como três estátuas frustrantes que emanavam seu feitiço etéreo. No entanto, mesmo enquanto pensava nisso, os três pares de olhos se deslocaram ligeiramente, escurecendo e se concentrando na fenda. Meu próprio olhar foi puxado lentamente atrás do deles.

    Uma luz roxo-escura começou a emanar da fenda, que estava dentro da gaiola conosco. O algo que estava sendo chamado, que eu havia sentido desde o instante em que a gaiola apareceu, estava chegando, aproximando-se de nós. Senti a fome me corroendo, a frieza amarga dela agarrando meus ossos com dentes de medo.

    Fiquei olhando para o vazio, conjurado através das paredes entre os mundos para nos engolir por inteiro. Aquilo se derramou da fenda como uma nuvem escura, como o sangue de um corte, como o hálito fétido de uma boca apodrecida.

    Peguei o máximo de mana que pude e a condensei ao redor da fenda, uma tempestade de gelo, vento e sombra. O vazio a consumiu, arrastando a mana para dentro de si, onde foi extinta. Então, de repente eu entendi. O vazio se espalharia por toda a gaiola, devorando tudo o que havia dentro dela. Era uma armadilha desde o início.

    Meu medo deu lugar à raiva e à frustração. Bati uma parede de mana no vazio, tentando rompê-lo ou empurrá-lo de volta para a fenda, mas o vazio apenas engoliu minha mana, e meus esforços pareciam apenas acelerar seu crescimento.

    Eu precisava subjugá-lo, atrasá-lo, qualquer coisa que me desse tempo para pensar. Como não parar o nada?

    Eu vacilei rapidamente entre querer continuar atacando a gaiola na tentativa de me libertar ou me concentrar na crescente escuridão preto-púrpura.

    — Vocês, vocês e vocês, bombardeiem a barreira! Concentrem-se em um único ponto; façam um amassado, uma rachadura, qualquer coisa! — ordenei, apontando para três grupos de batalha. — Todos os demais, mantenham suas posições! — terminei, observando sem fôlego enquanto a nuvem do nada preto-púrpura se derramava de cima para baixo.

    Todos os belos azuis, verdes, amarelos e vermelhos da mana atmosférica se dissolveram em um nada incolor à medida que a nuvem descia pelo céu. Em breve, não haverá mais mana dentro da gaiola etérea conosco, então…

    Sabendo que precisaria dessa mana, a retirei do vazio, esvaziando o ar ao seu redor de mana, combinando-o com um vazio criado por mim.

    Seu progresso parecia lento, escorrendo para a esquerda e para a direita, derramando-se como uma poça, aquilo me assustava. Não me lembrava outra coisa se não uma fera selvagem farejando em busca de uma presa.

    — Wrastor, pegue seu grupo de batalha e dê a volta. Fique acima da emanação, acima da fenda — ordenei.

    A Assombração não hesitou, entrando em movimento enquanto ele e seus irmãos contornavam a borda da escuridão, desaparecendo de vista acima. Eu ainda podia sentir a assinatura que estavam emitindo, assim como, aparentemente, o vazio, porque seu progresso descendente foi interrompido quando ele começou a subir em direção às Assombrações, expandindo-se à medida que o fazia, preenchendo cada espaço por onde passava.

    As cinco Assombrações conjuraram barreiras de mana protetora em torno de si, de modo que ficaram envoltos em chamas, sombras e vento. Drenei a mana entre elas e a nuvem vazia, mas, dessa vez, não parou. Talvez estivessem muito próximos e suas assinaturas fossem muito fortes.

    Gavinhas de escuridão preto-púrpura os alcançaram, forçando-os a voar para cima, mas já estavam perto do teto. Tão próximo, o vazio parecia arrastar a mana para longe deles, seus escudos sendo sugados por aquilo, as partículas de mana soprando neles como sementes de dente-de-leão antes de desaparecer.

    Uma gavinha roçou no pé de uma Assombração, que se dissolveu, provocando um grito de surpresa.

    A massa de vazio faminto acelerou em direção às cinco Assombrações, espalhando-se pelo céu acima do portal.

    — Todos, concentrem-se nas paredes ali, ali e ali! — gritei com urgência, apontando para os pontos mais próximos dos dragões.

    Como se tivessem saído de um transe, os outros grupos de batalha se juntaram aos dois primeiros que eu havia designado para atacar as paredes, bombardeando a barreira etérea com todos os feitiços à sua disposição enquanto liberavam um derramamento colossal de mana destrutiva. Os feitiços de atributo ferro-sangue, fogo da alma, vento vazio e água podre atingiram, martelaram, respingaram e cortaram as paredes que nos continham, todos contidos nesses três pontos estreitos.

    Entretanto, meus pensamentos estavam se condensando muito devagar. Havia apenas uma quantidade limitada de mana nesse pequeno pedaço de terra, apenas uma quantidade limitada em mim, e a nuvem vazia estava consumindo-a rapidamente.

    Praguejando baixinho, desejei de repente que Nico estivesse aqui. Ele era o mais inteligente, o que tinha os planos. Ele teria alguma ideia inteligente, alguma maneira de virar o vazio contra eles…

    Do lado de fora, os três dragões permaneciam em transe, aparentemente concentrando todo o seu esforço em manter seus feitiços.

    A nuvem escura se espalhou sobre nós, isolando as cinco Assombrações. A mulher ferida tentou voar ao redor daquilo e se juntar a nós, mas o vazio se moveu com ela. Ela até tentou reverter o curso, mas já era tarde demais. Com um grito truncado, o vazio a engoliu, não deixando nada para trás além de mais vazio.

    Ao fazer isso, se chocou contra as paredes externas. Quando a primeira gavinha do vazio em movimento tocou o éter de nossa gaiola, a vibrante energia púrpura tremeluziu, estremecendo por toda a superfície da vasta estrutura mágica, e o vazio recuou, atraído para os quatro Assombrações restantes.

    Fora de nossa gaiola, os dragões se mexeram pela primeira vez, uma tensão trêmula compartilhada entre os três, como se a concentração em seus feitiços tivesse se tornado muito mais difícil.

    Foi uma confirmação suficiente.

    Agarrando a mana em torno das quatro Assombrações, a enfiei como uma corda no vazio corrosivo. Como eu esperava, ela absorveu a mana com avidez, atraída naturalmente para cima a fim de preencher o espaço acima da fenda. Um a um, Wrastor e o resto de sua equipe desapareceram dentro daquilo. Com o vazio subitamente se expandindo rapidamente, era inevitável pressionar as paredes e o teto, enviando ondas crepitantes de energia que ondulavam pelo lado de fora do pilar imponente de luz roxa que nos prendia.

    Um dos dragões gritou de consternação.

    — Preparem seus feitiços! — gritei, com a voz embargada pelo medo e pela expectativa.

    As Assombrações restantes fizeram uma pausa em seus ataques, concentrando-se nos dragões enquanto esperavam, zumbindo com tensão e magia.

    O suor escorria pelas sobrancelhas dos dragões, sua quietude escultural deu lugar a um tremor geriátrico.

    O que aprendi sobre as artes do éter dos dragões retornou para mim através da névoa da guerra. Eles não controlavam o éter da mesma forma que eu controlava a mana, apenas o persuadiam a fazer o que desejavam. Esse feitiço era incrivelmente poderoso, tanto que foram necessários três deles para conjurá-lo. E o vazio… quaisquer que fossem as artes das trevas usadas para invocá-lo, certamente o controle sobre ele era limitado. Conseguia ver isso em suas expressões tensas e temerosas através das paredes transparentes de éter.

    Esse era um ato de desespero. Estavam levando a si mesmos e sua magia ao limite de seu controle para me destruir.

    Mesmo quando percebi o que precisava fazer, a escuridão começou a descer mais uma vez, penetrando no vazio que eu havia criado entre nós.

    A atmosfera no fundo de nossa gaiola era espessa com toda a mana que eu havia transplantado para criar essa barreira. Agora, eu a peguei, puxando-a para perto de mim. Alguns dos Instiladores e Assombrações gritaram quando sentiram a mana ir embora, mas não tive tempo de explicar.

    Quando toda a mana condensada da área diretamente ao redor da fenda foi forçada como uma sopa branca quente que se espalhava no ar ao meu redor, tomei um longo e trêmulo fôlego. Com uma última olhada para onde o vazio crepitava e se arrastava pelas paredes etéreas, lancei a mana para cima, forçando-a o mais longe e o mais rápido que pude.

    A escuridão viva do vazio a absorveu avidamente, absorvendo e desfazendo toda a mana que eu podia lhe dar. O vazio inchou e fervilhou, crescendo rapidamente, descendo em nossa direção e pressionando contra as barreiras que o restringiam, com gavinhas escuras penetrando nas paredes etéreas. Como o gelo congelando as rachaduras entre os paralelepípedos, o vazio se expandiu.

    Não houve explosão, nem fogos de artifício, nem mesmo um ruído. Em um momento, a gaiola nos cercava, no outro, ela simplesmente se dissolveu em uma névoa roxa e depois em nada, o vazio perdeu a forma e contorno, como uma nuvem que se dissipava rapidamente.

    O dragão à minha esquerda cedeu sob a reação da falha do feitiço e não pôde fazer nada para se defender enquanto os feitiços das Assombrações convergiam para ele. Por mais antigo e poderoso que fosse, ainda era de carne e osso e, sob a chuva de magia destrutiva, sua pele se rompeu, seus ossos se estilhaçaram e viraram pó, apenas uma pequena parte dele permaneceu para cair como um pássaro sem asas nas Clareira das Bestas abaixo.

    Apesar de uma fadiga repentina e punitiva que fazia meus braços parecerem chumbo e meu crânio pulsar a cada batida desesperada do meu coração, apressei-me em agarrar a mana ao redor do dragão à minha direita e a arranquei, criando uma bolsa de espaço vazio ao redor dele. Seus olhos se arregalaram enquanto lutava para manter o controle de sua própria mana, lutando contra o meu controle e lançando feitiços selvagens.

    Um jato de fogo prateado queimou o ar entre nós, e eu o interceptei com um escudo brilhante, meu corpo doeu com o esforço. Chicotes ardentes estalaram ao redor das bordas do escudo, emanando das chamas prateadas, mas os cortei com lâminas conjuradas. As chamas entraram em combustão, lançando-se em várias bolas de fogo menores que caíam como pedras de catapulta em direção aos Instiladores que ainda lutavam para montar o equipamento abaixo.

    Todavia, as chamas diminuíram e se reduziram a nada enquanto eu lutava para cancelar o feitiço, liberando a mana de volta para a atmosfera.

    Pelo canto do olho, vi feitiços voando para a outra dragão sobrevivente, mas dezenas de placas interligadas de energia violeta brilhante apareceram ao redor dela, movendo-se suavemente umas sobre as outras como as engrenagens de um relógio complexo para capturar os ataques das Assombrações e dispersá-los, nunca levando o peso total de muitos feitiços em uma mesma placa.

    O dragão cuja mana eu havia forçado a desaparecer estava lutando para se manter de pé, mas meus braços ainda tremiam enquanto desviava seus feitiços. Ficamos em equilíbrio por um momento, ambos com o rosto vermelho e suando, sua mana pura brilhando entre nós a cada ataque. Esperei um pouco, apenas por um momento, tentando recuperar o fôlego e acalmar meus músculos trêmulos.

    Cada ataque era cada vez mais fraco e mais lento, até que consegui soprar um raio de mana pura na ponta dos dedos do dragão. Com um gemido cauteloso e desesperado, cerrei meu punho e, ao redor dele, a mana que eu havia retirado voltou, esmagando seu corpo desprotegido como um inseto entre meus dedos, então seu cadáver também caiu do céu.

    A mana se moveu atrás de mim, não se condensando em um feitiço, mas sendo afastada do caminho de um, e me esquivei no momento em que uma pequena lança de éter foi lançada na base do meu pescoço. O golpe, rápido como um bote de víbora, atingiu a parte superior do meu ombro, criando uma linha quente de dor e sangue.

    Em outros lugares, dezenas de outras lanças surgiram do nada no mesmo momento, e várias das minhas Assombrações gritaram simultaneamente quando o éter perfurou seus núcleos.

    Amaldiçoando, mal pude esquivar de outro ataque, depois um terceiro, incapaz de revidar ou ajudar os outros enquanto uma lança após outra se formava e apunhalava, cada uma vindo de uma direção diferente, interceptando meu caminho ou até mesmo tentando me empurrar numa direção da qual eu seria forçada a me esquivar.

    Lembrando-me de minha batalha contra Arthur, envolvi minhas mãos em mana e fintei uma esquiva fora de curso, desviando-me de uma lança. Quando senti a mudança no ar e na mana que indicava a formação de uma nova lança, a agarrei com as duas mãos antes mesmo que pudesse se lançar em minha garganta. A mana se expandiu em meus braços, ombros e peito, minha força física aumentou e eu girei no ar.

    Antes que uma nova lança pudesse se manifestar, lancei a que estava em minhas mãos, envolvendo minha própria mana em torno dela. Ela voou como a bala de uma arma de fogo antiga da Terra, quase rápida demais para ser vista a olho nu. Quando atingiu o mecanismo giratório das placas mágicas, a lança de éter quebrou um pequeno escudo antes de atingir o estômago da mulher. Seu corpo se inclinou para trás, colidindo com seu próprio feitiço, que a golpeou para frente e para trás várias vezes antes que tanto a lança quanto os escudos desaparecessem.

    Ela caiu em câmera lenta, ainda consciente o suficiente para canalizar sua magia, mas sem a força ou os meios para se manter no ar ou preparar novas defesas.

    Ou assim eu pensei.

    No momento de hesitação que se seguiu, com todas as Assombrações olhando para mim em busca de ordens, a mulher se lançou em direção à fenda, tornando-se pouco mais do que um feixe branco e dourado à medida que seu corpo se expandia rapidamente para fora, asas brotando de suas costas, escamas crescendo sobre sua carne, seu pescoço disparando para a frente à medida que se alongava.

    Empurrando-me contra a mana como se fosse uma parede, lancei-me em seu caminho.

    O enorme pescoço do dragão se torceu, com olhos brilhantes de ametista acesos de medo e fúria. Ela mostrou as presas tão longas quanto espadas e me atacou.

    A gravidade aumentou tão rapidamente e com uma pressão tão grande que as mandíbulas reptilianas se fecharam novamente, os dentes se quebraram e se cravaram na carne de sua boca. Suas asas se dobraram desajeitadamente, as membranas se rasgando e os ossos quebrando como gravetos. Todo o seu impulso para frente foi absorvido pela gravidade, e ela caiu de volta pelo caminho que havia percorrido. Não diretamente para baixo, o que teria danificado o equipamento, mas em um leve ângulo. Quando atingiu o chão, vários Instiladores também caíram, a onda de choque de seu impacto cavou uma trincheira de 30 metros de comprimento no chão duro e a encobriu em uma nuvem de poeira.

    As Assombrações sobreviventes, cada uma com um feitiço queimando em suas mãos, se organizaram ao redor da poeira, preparados para eviscerar a dragão a qualquer sinal de movimento.

    Porém, eu podia sentir sua luta, o esforço fraco de sua mana para recuar contra o poço de gravidade. Sob a cobertura da poeira, vi seu contorno em mana encolher, retomando sua forma humanoide. Sem pressa, desci até a poeira. Uma brisa soprou ao meu redor, afastando a poeira para revelar, deitada no fundo de uma enorme cratera, a última asura sobrevivente.

    Eu me perguntei, muito brevemente, quem eram esses três. Quanto tempo trabalharam para aprender as artes de éter que realizaram hoje? Só podia imaginar o tamanho de sua arrogância presunçosa quando aceitaram a tarefa que seu senhor lhes deu… e a profundidade de seu arrependimento e desespero quando perceberam que haviam falhado.

    A mulher tossiu sangue, com o corpo espasmando de dor, e depois relaxou, desdobrando-se no chão para me encarar. O peso de milênios se instalou em mim sob seu olhar. Toda essa vida… e eu a desfiz. Esse pensamento foi recebido com orgulho e confiança, mas também… algo mais profundo e difícil de identificar.

    Livrei-me disso e ajoelhei ao lado da dragão. Sua garganta tremeu quando engoliu com dificuldade. Pensei que talvez fosse dizer algo, que me implorasse para deixá-la com vida ou me repreendesse por meu serviço a Agrona, mas ela ficou em silêncio.

    Estendendo a mão, peguei a mana dela e comecei a drená-la, absorvendo-a totalmente. A companheira de Arthur só me deu um gostinho, mas não foi o suficiente para realmente ter uma noção da magia e das habilidades dos dragões. Eu precisava desse insight para combater melhor suas artes de mana.

    Ela lutou comigo, imagino que dificilmente poderia fazer outra coisa. Era instintivo, como arranhar as mãos que estavam em volta de sua garganta, mas ela estava muito cansada e seus esforços eram fracos.

    Eu me preparei para o que viria com a mana, temendo, mas também tentada pela oportunidade de ver suas memórias. No entanto, parecia que essa parte do processo era algo exclusivo das fênix ou, percebi um pouco desconfortável, talvez até mesmo um efeito proposital de Dawn nos momentos de sua morte, porque tudo o que experimentei foi o poder em si.

    O aspecto particular da mana do dragão — mana pura — se desdobrou em minha mente. Nenhum núcleo inferior jamais esclareceu o mana de forma tão brilhante, nem mesmo o meu. Brilhava como flocos de neve em uma manhã fria e brilhante no meio do inverno. De certa forma, era o oposto da mana do basilisco, que era sombria e distorcida, resultando em suas artes de mana do tipo decadência, ou talvez por causa delas. Inspirei, deleitando-me com a energia e o poder que me invadiram.

    A mulher asura estremeceu, sua carne se fechou para dentro à medida que o tecido sufocado pela mana foi espremido. Seus olhos se transformaram em lavanda pálida, sua pele ficou cinza e seu cabelo afinou. Sua incrível beleza, assim como sua força, a abandonaram. Então… estava morta.

    Inspirei profundamente, fortificando a respiração, a infusão de mana dracônica crepitando em meus músculos e atrás de meus olhos, desfazendo parte da minha fadiga.

    Quando meus olhos se abriram, senti o movimento distante de assinaturas de mana semelhantes. Semelhantes, porém menores, observei. Nenhum dos dragões que pude sentir tinha a força desses três, mas oito… não, dez assinaturas de mana de dragões estavam se aproximando rapidamente pelo norte e leste.

    — Rápido, completem as matrizes! — comandei, disparando para o ar.

    Abaixo de mim, os Instiladores continuaram apressadamente o processo de configuração do equipamento. Escaneei o horizonte, mas os dragões ainda estavam muito distantes para serem vistos. Será que as Assombrações restantes e eu conseguiremos deter tantos? Perguntei a mim mesma, mas já sabendo a resposta. Nunca foi planejado que eu lutasse contra todos os dragões de Dicathen de uma só vez.

    Enquanto observava os Instiladores terminarem seu trabalho, minha mente se voltou para dentro. A frustração aumentou à medida que a adrenalina da batalha diminuiu e pude considerar a luta que havia se desenrolado. O fato de os dragões estarem protegendo o portal era óbvio, mas aquele feitiço, ou combinação de feitiços, ou seja lá o que for que os dragões estivessem fazendo…

    Meus punhos cerraram e a mana ao meu redor se distorceu para fora. Eu sabia que não conseguiria escapar dessa armadilha por conta própria. Sem as Assombrações, sem o sacrifício da equipe de Wrastor, eu teria sido dissolvida naquele vazio, tudo o que me tornava eu simplesmente desapareceria.

    A bile subiu para o fundo da minha garganta e tentei empurrar a frustração, a cólera fria e doentia, garganta abaixo. Eu era o Legado. Não podia simplesmente… perder. Simplesmente morrer. E não deveria precisar de ninguém para me salvar, pensei desesperadamente.

    Precisando de outra coisa — qualquer coisa — para me concentrar, voltei minha fúria ardente para Tessia, que havia ficado em silêncio durante toda a batalha, mas que senti se contorcer de desgosto quando drenei a dragão.

    — Sem repreensão, princesa? — perguntei com amargura. — Não vai me dizer que sou uma pessoa terrível? Maligna e irredimível? Cega?

    — Parece que não há mais nada para eu dizer que você já não saiba — respondeu ela, com a voz fraca, distante e sem emoção.

    Fechei a cara, mas não consegui responder. Eu queria discutir com ela, brigar com ela. Precisava me defender, fazer alguém entender.

    Cerrando a mandíbula, tentei me livrar do impulso infantil. Não havia nada a defender. Estava fazendo meu trabalho… o que eu tinha que fazer. Isso era tudo.

    Abaixo de mim, o último dos dispositivos estava montado e os emissores de energia, algo como antenas que coletavam e armazenavam a mana atmosférica, estavam sendo posicionados e conectados.

    Lutando para focar no momento, fiz o cálculo mental. Os Instiladores estavam trabalhando muito devagar.

    No horizonte, já podia ver cinco pontos crescendo rapidamente a partir do leste.

    Praguejando, eu desci. A matriz estava toda conectada, mas não tinha a potência necessária. Mantendo-me firme, pressionei as duas mãos contra o primeiro dos cristais de mana. Imaginei a mana viajando através de mim e, em seguida, através de todos os fios e cabos, preenchendo cada dispositivo e permitindo que eles cumprissem seu propósito.

    O pensamento se tornou realidade e o enorme círculo de artefatos começou a zumbir com energia, cada um deles emitindo, a princípio, apenas um brilho suave. Essa luz irradiava para fora, lentamente no início, mas com velocidade e intensidade crescentes, até que, com um súbito impulso de mana, uma cúpula de força protetora se curvou sobre nós para cercar a fenda, isolando-a e a nós do mundo exterior.

    Instantes depois, um projétil de mana pura se chocou contra a lateral da cúpula, que tremeu com a força. Aumentei a mana, e depois ainda mais, felizmente dilatando por ter absorvido o dragão. Outro feitiço, e depois outro, colidiram com a barreira rapidamente. Rachaduras se espalharam por sua superfície e os emissores de escudo começaram a se chiar.

    — Coloque o resto da bateria de mana para funcionar — disse em uma voz baixa e tensa. Houve um momento de congelamento, pois ninguém reagiu. Quando meu olhar passou por eles um segundo depois, os Instiladores pularam e se apressaram em obedecer quando mais feitiços atingiram a lateral da cúpula.

    Eu precisava de mais energia — mais mana — para elevar rapidamente os emissores à sua capacidade total. Se tivéssemos apenas mais cinco minutos!

    Meu olhar perscrutador se fixou na fenda acima de mim. Pouca mana estava sendo atraída para ela agora, mas uma quantidade significativa ainda estava saindo. Amarrando-me ao cristal com mana, levantei voo em direção ao meio da distorção, não entrando exatamente na fenda, mas flutuando no mesmo espaço intermediário que os dragões haviam ocupado antes do ataque. Lá, bebi profundamente da fonte dessa mana, mas não a mantive dentro de mim para ser purificada. Em vez disso, a pressionei para baixo através do cabo, para dentro da matriz, que pulsava com energia à medida que o escudo projetado aumentava e engrossava, ondulações visíveis de luz pulsando ao longo de sua superfície para colidir no topo.

    Os dragões chegaram, com seus feitiços, sopros e garras batendo na barreira.

    Sorri, com o alívio tirando o medo de mim. O escudo resistiu.

    
      POV NICO SEVER
    

    Fiquei inquieto enquanto observava o show de luzes que acontecia a leste. Estava muito longe para saber se estava funcionando ou não. Embora a tecnologia de escudos tenha sido projetada pelo Soberano Orlaeth para conter até mesmo o Alto Soberano Agrona e eu a tenha visto impedir até mesmo Cecília de passar por ela, ainda assim parecia ser pedir muito que ela resistisse a um ataque constante de sabe-se lá quantos dragões.

    Além disso, havia a tecnologia de interrupção que desenvolvemos com base nos protótipos que Seris deixou para trás nas Relictombs. Com aquilo, interromperíamos a capacidade de viajar pela fenda, de modo que o Lorde Indrath não poderia enviar dragões do outro lado. Como Seris havia feito no segundo nível das Relictombs, cortaríamos os dois mundos um do outro.

    — Estamos fazendo isso ou não? — perguntou Dragoth, fazendo uma careta enquanto me observava.

    A fenda era a tarefa de Cecilia. Eu tinha a minha própria.

    — As outras equipes confirmaram que tudo está em ordem? — perguntei, mais para me concentrar no processo do que por me preocupar com o fato deles não terem feito isso.

    Um dos poucos Instiladores que nos acompanhavam respondeu com um nervoso “Sim, senhor”.

    Verifiquei meu artefato de cronometragem, que havia sido sincronizado com várias outras equipes de Assombrações agora espalhadas por Dicathen. — Ligue a estrutura de teletransporte.

    Os Instiladores começaram a ativar a estrutura de teletransporte de seis metros de largura. Observei com um misto de apreensão e orgulho: era um artefato criado por mim.

    Enquanto Cecília estava pesquisando as fendas, eu estava vasculhando as masmorras nas partes mais profundas da Clareira das Bestas em busca de uma relíquia de teletransporte djinn completa. Os portais de longa distância que desenvolveram ainda resistem e são usados em Dicathen e, em menor escala, em Alacrya. Podiam até mesmo ir de um continente a outro, como haviam sido usados durante a guerra.

    No entanto, os Instiladores de Agrona nunca aprenderam a reproduzi-los. Eu descobri.

    A estrutura emitiu um zumbido baixo e, em seguida, uma cortina de energia se espalhou dentro do grande retângulo aberto. Verifiquei novamente o artefato de cronometragem. — Complete a ligação.

    O Instilador principal programou as direções para uma estrutura de portal em Alacrya. A mana se deslocou, ganhando clareza. Um momento depois, ondulou e uma fileira de soldados passou por ela. Atrás deles, outra fila, depois outra. Eu sabia que nossas forças estavam saindo de portais idênticos em toda Dicathen, ativados por equipes de Assombrações que se moviam de forma quase invisível.

    Fiquei apreensivo.

    Apesar do esforço feito nesse momento apenas para permitir que esses soldados pisassem em solo Dicathiano, eu sabia que essa era a parte mais fácil. À medida que as fileiras de homens passavam, eu me preparava para o que estava por vir.

    Nenhuma pedra não virada, nenhum vilarejo não incendiado… essas foram as palavras de Agrona.

    Limpando a garganta, virei-me para a Muralha, a menos de 800 metros de distância. E assim começa a segunda invasão à Dicathen…

    — Dragoth, você sabe o que fazer.

  
    Capítulo 464 - A Ordem

    
      POV SETH MILVIEW
    

    Era um dia nublado, um bom dia para uma luta. Nuvens vermelhas profundas pairavam baixas no alto, como se estivessem carregadas de sangue prestes a derramar-se sobre nós. Mas é meu sangue ou dos meus inimigos? Eu me perguntei preguiçosamente, a mão apertada em torno do cabo da minha lâmina. 

    — Se-eth! Se-eth! Se-eth! — A multidão cantava, meu nome se tornando duas sílabas enquanto rugiam alto o suficiente para sacudir o solo sob meus pés.Olhei através do campo de batalha para meu oponente. Seu cabelo fino e desgrenhado caía sobre a pele pálida, inchada e com um tom esverdeado. Parecia que ela havia se enrolado em um lençol velho, ou talvez em uma cortina, em vez de roupas. Ondas doentias de mana venenosa saíam dela, mas não me importei.Eu não estava com medo. Nem um pouco. Não conseguia escapar da sensação de que deveria estar, mas com minha espada em punho e meu nome sendo cantado, era impossível ter medo de qualquer coisa.

    Dando um sorriso vitorioso a Bivrae dos Três Mortos, eu andei em frente. Só que… meus pés não se moveram. Era como se estivesse enraizado no chão, presos firmemente. Minha mão agarrou a empunhadura da minha espada, que estava na bainha, mas a lâmina não se soltou. Eu puxei e puxei, mas foi inútil. Então, de repente e com uma certeza inegável, compreendi que iria morrer.

    Meu corpo ficou congelado enquanto a mulher pesadelo corria pelo estádio em minha direção. Tentei gritar, mas o barulho engasgou em minha garganta. Mana se acumulou na atmosfera, crescendo cada vez mais até que…

    Levantei-me em um salto e pisquei rapidamente por causa do suor que ardia em meus olhos. Grogue, olhei em volta, lutando para entender o que estava vendo.

    O interior mal iluminado de uma habitação simples de um cômodo abria-se para um exterior sombreado pelo crepúsculo.

    Pulei da cama áspera e peguei meus sapatos, calcei-os e corri para a porta.

    — Seth, seu idiota, você caiu no sono! — Já haviam se passado longas semanas, talvez um pouco mais, não tinha certeza, desde o aparecimento do Soberano e o ataque. Eu só queria me deitar e fechar os olhos por um minuto, mas…

    Olhando para o oeste, o sol já havia ido além das montanhas distantes. Eu dormi a tarde inteira!

    Enquanto olhava em volta em busca de Lyra Dreide, uma carranca profunda apareceu em meu rosto. Algo estava errado. Todos haviam parado e estavam olhando para o sul. Meu próprio olhar seguiu o deles e de repente senti: mana, tanta mana que mal consegui entender. Aquilo desfaleceu e inchou, indo para frente e para trás, lançando um brilho rosa distante contra o céu crepuscular.

    — Pelos chifres de Vritra, não pode ser uma batalha — disse uma jovem que eu não conhecia, a alguns metros à minha direita. Sentindo meu olhar, ela olhou de volta para mim. A cor havia sumido de seu rosto. — Que tipo de batalha poderia causar tal… tal… — Suas palavras foram sumindo enquanto lutava até mesmo para pensar em uma descrição apropriada para a sensação.

    Então, todos nós, como um só, nos agachamos ou nos encolhemos, gritos ecoando pelo acampamento enquanto uma sombra caía sobre nós, fraca na luz pálida. Olhando para cima assustado, observei duas enormes feras reptilianas aladas voarem acima, deixando o acampamento para trás em um instante enquanto cortavam o ar em direção à batalha distante.

    Engoli em seco e desenraizei meus pés, um eco do meu pesadelo acelerando momentaneamente meu pulso. Eu precisava encontrar Lyra ou Lady Seris!

    Quando comecei a correr, a cena imóvel ao meu redor também descongelou e as pessoas correram para encontrar seus sangues — suas famílias — com alguns outros gritando por liderança e alguns se agrupando ansiosamente para discutir o evento. Mais de um, percebi com desconforto, observava a linha das árvores ao sul com expressões ansiosas que pareciam deslocadas diante do medo de todos os outros.

    Eu não tinha corrido muito quando Lyra Dreide dobrou a esquina de um prédio maior, de tamanho familiar, com as sobrancelhas franzidas e uma expressão intensa enquanto observava os dragões se dissolverem em pontos distantes antes de serem escondidos pelo horizonte.

    — Lady Lyra, algo está acontecendo — disse sem fôlego. — Uma batalha… nas Clareiras das Bestas.

    Seus olhos vermelhos pousaram em mim e uma expressão estranha suavizou suas feições. Arrepios subiram pelos meus braços e pescoço, e dei um passo para trás.

    — Venha comigo, Seth. — Ela disse com sua voz suave e uma espécie de… dor meio escondida por trás dela. Sem esperar por mim, ela passou em direção ao extremo sul do acampamento.

    Lá, encontramos a maioria dos aldeões, aqueles que ficaram lá permanentemente e um grande número que só esteve lá por alguns dias a fim de ajudar a construir algumas casas novas, já reunidos e quase todos ainda olhando para o sul. Muitos se viraram para nos observar e alguns gritaram em resposta à aparição de Lyra.

    — Retentora Lyra!

    — O que é isso, o que está acontecendo?

    — Um dragão! Eu vi um dragão!

    — Alto Soberano Agrona finalmente chegou!

    A multidão ficou em silêncio e todos os olhares se voltaram para a jovem soldado que gritou isso. Ela pareceu perceber seu erro imediatamente e se encolheu sob tanta atenção, a maior parte claramente hostil.

    — Por favor, devo pedir a todos que tenham calma — disse Lyra, sua voz se projetando pela pequena cidade de modo que soasse para cada pessoa como se ela estivesse bem ao lado delas. — Não façam ou digam agora nada que possam se arrepender depois. Devemos confiar que os dragões estão nos protegendo como concordaram, até o momento em que nos derem motivos para duvidar.

    — Onde está Lady Seris? — perguntou um homem com cabelo preto curto e barba levemente desgrenhada, saindo da multidão. — Certamente ela teria mais para nos contar do que isso!

    — Sulla — disse Lyra, apaziguadoramente. — Compreendo o seu medo, mas independentemente do que esteja acontecendo no sul, não podemos entrar em pânico.

    — Não estou sugerindo que entremos em pânico, mas talvez devêssemos fazer algo além de sentar aqui e esperar para sermos salvos. — Ele respondeu.

    Olhei rapidamente entre eles, momentaneamente atordoado com a atitude dele antes de lembrar que Lyra não era mais uma Retentora, assim como Seris não era uma Foice. Elas se tornaram nossos iguais, mas isso não impediu que a maioria de nós as considerássemos nossas líderes. Em Alacrya, ela provavelmente teria arrancado a pele de seus ossos sem pensar, mas foi exatamente disso que trabalhamos tanto para escapar.

    — Se parecer que o perigo é…

    Caí de joelhos enquanto o mundo tremia. A pele das minhas costas queimava como se eu tivesse sido marcado, e uma presença… uma consciência que não era minha, envolta em um invólucro de poder, agarrou-se no espaço logo atrás dos meus olhos. Tentei olhar em volta e ver se era só eu, incerto se seria melhor assim ou não, mas não conseguia me concentrar, mal conseguia enxergar, como se um grosso cobertor de lã cinza tivesse sido puxado sobre meus olhos.

    Então ouvi a voz e soube que não era só eu, porque ao meu redor as pessoas gritavam. O estrondoso barítono fez meus ossos tremerem de desespero, como se meu esqueleto quisesse abrir caminho para fora de mim e fugir. Mesmo que nunca tivesse ouvido aquela voz antes na minha vida, sabia imediatamente quem era.

    — Filhos de Vritra — começou, estrondoso de forma que não poderia dizer se estava na minha cabeça ou explodindo no próprio ar —, vocês esperaram. Aguardaram pacientemente e agora sua longa espera chegou ao fim.

    Minha visão retornou lentamente e vi dezenas de outros Alacryanos da mesma forma que eu. Como se tivesse sido forçado a me ajoelhar diante do próprio Alto Soberano, pensei descontroladamente. Alguns permaneceram de pé, cambaleando ou encostados em uma parede ou cerca, mas apenas Lyra parecia fisicamente inalterada. A maneira como ela se concentrou no horizonte, olhando cegamente para o nada, foi o suficiente para me dizer que ela também podia ouvir a voz.

    — A hora chegou. A guerra começa de novo, e vocês serão o fio da lâmina que cortará as gargantas dos seus senhores dragões. Vocês levantarão suas armas mais uma vez e seus subjugadores se tornarão apenas poeira e sangue pisados ​​nas estradas em seu caminho para a vitória. Começando com aquele que te colocou aqui, que roubou sua força e sua liberdade.

    Sem olhar para mim, a mão de Lyra agarrou minha camisa e me levantou desconfortavelmente. Sua mão continuou lá, presa no tecido como a garra de alguma besta de mana, enquanto a cor sumia de seu rosto.

    — Encontrem Arthur Leywin. Encontrem a Lança que presunçosamente chamam de Godspell e tragam-na para mim. Vivo se você puder, mas seu núcleo também será o suficiente.

    Como uma pedra caindo do céu, uma figura bateu no chão próximo, cabelos perolados esvoaçando em torno de seus chifres antes de cair sobre suas vestes de batalha pretas. Os olhos escuros de Seris percorreram a multidão, fixando-se em Lyra. Ela parecia sombria.

    
      — Não ousem recusar-me.
    

    Eu me encolhi tanto que poderia ter caído se não fosse pelo aperto de Lyra quando o mesmo homem de antes gritou para o céu. — Mas eu recuso! — Sua voz cortou o silêncio como o barulho de uma espada colidindo contra um escudo, então ficou lá, desconfortável.

    — Sulla, fique em silêncio! — Seris sibilou, dando um passo em direção a ele e acenando para que se acalmasse.

    Em vez disso, ele deu alguns passos para fora, virando-se para olhar para todos os outros.

    — Não sei que magia é essa, mas ele só está tentando nos assustar! Pegar nossas lâminas e ir para a guerra? A maioria de nós fez tudo o que pôde para escapar do serviço eterno aos Vritra! Arriscamos nossas vidas! Lutar por ele agora? Não. Não, acho que não.

    Avistei Enola avançando, o rosto determinado, claramente pronta para se juntar a ele, mas seu avô a pegou pelo pulso e a puxou para trás, repreendendo-a com tanta violência que até minha destemida colega de classe empalideceu e ficou quieta em resposta.

    Todavia, outros avançaram para ficar ao lado de Sulla. Reconheci todos, mesmo que não os conhecesse individualmente. A maioria eram aqueles que lutaram ao lado de Seris em Alacrya como parte de sua rebelião, mas alguns que reconheci eram soldados. Entre eles estava o Sentinela, Baldur Vessere. Eu o conhecia muito bem, pois ele havia trabalhado próximo de Lyra, tendo se tornado um verdadeiro líder entre os soldados quando o Professor Grey — Arthur, lembrei a mim mesmo — encarregou Baldur de reunir as tropas após a rota em Blackbend City.

    — Lauden, não! — Uma mulher sibilou, arrastando meu olhar confuso através da multidão até onde um homem estava se afastando de um casal mais velho (claramente seus pais, ele se parecia com eles) e caminhando orgulhosamente para se juntar à multidão crescente.

    — Por favor, mãe. Chegamos até aqui. Já não desistimos de todo o poder que o nome Denoir já carregou? O abismo nos levou, mas foi a decisão certa, não foi? — Ele deu um tapinha no ombro de Sulla. — Não vou voltar atrás agora.

    Lauden Denoir. Irmão de Lady Caera, reconheci vagamente, meus pensamentos se recusando a entrar em foco. Meu cérebro parecia estar sendo comprimido dentro do crânio.

    — Parem! Fiquem quietos, em silêncio — ordenou Seris, de repente estridente, um pânico crescendo dentro dela que nunca tinha visto antes. Ao meu lado, Lyra estava tensa, a mão que segurava minha camisa tremia.

    — Lady Seris, todos nós juramos pela sua causa em Alacrya — disse Sulla. — Não vou me intimidar com Agrona agora, nem nunca mais. Não enquanto eu… eu… — O suor escorria por seu rosto, ele fez uma careta quando as palavras pareciam lhe faltar. Uma mão começou a coçar suas costas e um terror crescente tomou conta de suas feições. De repente, ele estava se arranhando, grunhindo baixo no fundo da garganta, e todos os que estavam por perto recuaram, horrorizados.

    Com olhos arregalados e horrorizados, ele olhou para Seris, mas ela balançava a cabeça.

    — Sinto muito, Sulla… todos vocês. Eu sinto muito.

    Sua camisa, que cobria suas runas, estava fumegando, um brilho emanando do tecido. Quando pegou fogo, queimando sua espinha, ele caiu de joelhos e gritou. Uma súbita rajada de vento negro levantou-o do chão, girando-o e jogando-o de volta no solo. Lâminas de vento e fogo brotaram de seu corpo, espalhando sangue na área circundante ao seu redor, depois giraram, eviscerando seu corpo e silenciando seus gritos agonizantes.

    Tarde demais, me virei e fechei os olhos.

    — Acalmem-se! — Seris gritou, ambas as mãos pressionando o ar ao seu redor como se pudesse sufocar o terror crescente. — Não respondam a ele! Não em voz alta, não em seus próprios pensamentos, continuem…

    Alguém gritou e não pude deixar de olhar. Um dos que se juntaram a Sulla foi engolfado por chamas azuis, a pele escurecendo e os olhos virando geleia enquanto arranhava o chão.

    A multidão gritou em uníssono e afastou-se ainda mais do pequeno grupo daqueles que tinham sido corajosos o suficiente para se levantarem e gritarem sua negação às ordens de Agrona.

    Aterrorizado, tentei fazer o que Seris ordenou, sufocando meus próprios pensamentos. Sem querer, me aproximei de Lyra e seu braço envolveu meu ombro, puxando-me para perto.

    Contudo, meus olhos se fixaram em uma pessoa. O irmão de Lady Caera, Lauden, estava tropeçando para trás da mancha carmesim que tinha sido o homem, Sulla. Estava manchado com o sangue de Sulla, mas seu rosto estava inexpressivo, confuso. Pensei vagamente que meu próprio rosto devia ser praticamente igual.

    Ao lado dele, outra pessoa começou a morrer, suas runas acendendo e seus próprios feitiços destruindo-os por dentro. Os olhos de Lauden percorreram a multidão para encontrar sua mãe e seu pai. A mulher chorava abertamente, implorando ao marido enquanto ele a impedia de correr para o filho.

    Meu estômago se apertou, contorcendo-se nauseantemente dentro de mim, mas não importa o quanto quisesse desviar o olhar, simplesmente não conseguia. Eu não podia.

    Então assisti, envolto no conforto inesperado do braço de Lyra Dreide, enquanto as runas de Lauden Denoir explodiam, sua energia queimando sua camisa e a pele de suas costas. Mana jorrou dele como sangue de um wogart massacrado, borbulhando de seus pulmões e saindo pelo nariz e boca enquanto ele engasgava e se afogava. Uma veia em seu pescoço estourou, espirrando para fora, depois outra, então… então eu desviei o olhar, no último instante.

    Por um momento, tive medo de que a mesma coisa estivesse acontecendo comigo, mas quando me senti mal, só a bile e meu almoço quase digerido surgiram, respingando no chão e em meus sapatos.

    — Eu lhes dei o poder que possuem, então ele é meu. Trabalhem contra mim, seja em ação, palavra ou até mesmo em pensamento, e a magia que foi meu presente para vocês se tornará sua ruína. Esses primeiros poucos corajosos, por servirem de exemplo para vocês, pouparam seu sangue do mesmo destino, mas quaisquer outros que desobedecerem, condenarão suas mães, pais, filhos e filhas a compartilharem seu fim doloroso e horrível.

    A voz ficou em silêncio, mas a presença ainda pressionava a parte inferior da minha coluna. Enquanto limpava a boca, olhei para cima, de volta à aldeia, e encontrei um par de olhos vermelhos sorridentes.

    Parado como se estivesse petrificado, com a manga meio arrastada sobre os lábios e as costas curvadas enquanto tentava me endireitar, olhei para a Assombração. Perhata, lembrei-me. A mulher que subjugou um soberano.

    Talvez percebendo minha angústia, Lyra também se virou, respirando fundo ao notar a mulher.

    — Foice Seris! — Ela chamou com urgência, acidentalmente adquirindo o hábito de usar seu antigo título.

    A multidão inteira desviou o olhar dos restos fumegantes daqueles que haviam morrido e se encolheram ao ver a Assombração espreitando atrás deles, seus lábios curvados em um sorriso malicioso, sua postura e expressão relaxadas, quase preguiçosas. A energia daquele momento formigou sob minha pele, arrepiando os cabelos da minha nuca. Não conseguia me lembrar de ter experimentado tanto medo.

    Então Seris estava ao meu lado. Seus dedos roçaram meu ombro e foi como se ela me libertasse de algum feitiço. Levantei-me rapidamente e dei alguns passos para trás, pisando no meu próprio vômito enquanto tentava me esconder atrás de Lyra como uma criança.

    — Eu te disse — cantarolou Perhata. Ela deu um passo saltitante à frente, seus olhos vermelhos profundos saltando de Seris para os cadáveres e depois voltando. — Esses são os soldados de Agrona, entendeu? E chegou a hora em que o Alto Soberano está pronto para fazer uso deles. A ordem foi dada e vocês marcharão, como eu disse antes. Ou… — Seu sorriso se aguçou, como uma adaga sendo afiada sobre uma pedra de amolar. — Leve-os para outro lugar, Seris. Diga-lhes para recusarem, para ficarem aqui, para fazerem qualquer coisa exceto exatamente o que ele ordena. Você sabe o que vai acontecer.

    Olhei para Seris, sabendo que ela precisava encontrar uma maneira de contornar isso, superar isso. Ela precisava; caso contrário, para que serviria tudo isso?

    Ao meu lado, Lyra se mexeu.

    — Lady Seris…

    A mão de Seris se ergueu, rápida como um chicote, ela se virou para olhar além de Lyra, para todos os outros reunidos ali, depois para leste e oeste, sem dúvida pensando nos milhares e milhares de Alacryanos nos outros acampamentos. Todos eles experimentaram a mesma coisa? Eu me perguntei em algum lugar no fundo da minha mente.

    Finalmente, Seris falou.

    — Reúna as armas e armaduras que temos. Nós… nós marcharemos para a guerra.

    

    
      POV CAERA DENOIR
    

    Alice colocou sobre a mesa uma tigela de ensopado de cogumelos, ainda fumegante e exalando um aroma rico de carne, e empurrou o prato de biscoitos recém-assados ​​para mais perto de mim.

    — Por favor, coma, querida. Você e Ellie têm treinado tanto que me preocupo com você.

    Não pude deixar de rir, mas foi mais um som de apreciação e admiração do que diversão.

    — Obrigada, isso tem um cheiro maravilhoso.

    E um sabor também. Era estranho que uma refeição tão simples pudesse parecer tão… completa, complexa e… caseira. Eu cresci com chefs particulares que ficavam felizes em preparar uma refeição totalmente separada para cada membro da minha família, mas já fazia muito tempo que algo tão simples como uma refeição não parecia especial como esta.

    Ellie riu também, engolindo uma colherada de seu próprio ensopado, seu foco em algum lugar bem abaixo de nós.

    — Falando nisso, você viu Gideon hoje? Ele queimou as sobrancelhas de novo! — Ela riu e derrubou ensopado na mesa, o que só a fez rir ainda mais quando Alice olhou carrancuda para ela.

    — Eu sei, coitadinho — respondi, escondendo meu próprio sorriso atrás de uma mão com a colher cheia. — E ele estava indo tão bem também.

    Alice tentou sorrir enquanto jogava uma toalha em Ellie para limpar sua bagunça, mas não parecia totalmente focada no momento, pensei que poderia adivinhar o porquê. Porém, não me intrometi e, ao invés disso, peguei uma colherada do meu jantar, soprando suavemente o caldo para esfriá-lo.

    — Espero que Arthur esteja bem — disse ela, de qualquer forma nos convidando a entrar em seus pensamentos.

    Coloquei a colher de volta na tigela sem provar o ensopado, então olhei nos olhos dela. Ela devolveu o olhar apenas por um momento antes de seus olhos se desviarem novamente, e senti uma culpa se contorcendo dentro de mim. Eu ainda não tinha contado a Ellie ou Alice sobre minha conversa com Arthur. Ele ficaria chateado em saber que Ellie tinha me convidado para jantar… embora talvez ainda mais por eu ter aceitado. Talvez tenha sido um momento de rebeldia, ou…

    Não, eu disse a mim mesma em tom de repreensão. Você estava sozinha e aceitou um momento de gentileza, mesmo que não devesse, só isso.

    — Ninguém é mais capaz de enfrentar o que está por vir do que Arthur — disse em voz alta. Quando Alice encontrou meus olhos novamente, foi minha vez de desviar o olhar, correndo para enfiar outra colher de ensopado na boca e me arrependendo instantaneamente quando o tecido sensível da minha língua queimou. — Hah — exalei, procurando por uma mudança de assunto. — De qualquer forma, fiquei surpresa quando Ellie me convidou para jantar. Achei que Arthur iria esconder vocês duas em algum cofre ou algo assim — disse, apenas meio provocante.

    — Windsom deveria vir nos buscar hoje, mas até agora ele não foi encontrado em lugar nenhum — explicou Ellie, agindo como se não fosse grande coisa. O irmão dela, eu esperava, discordaria totalmente.

    — Eu só… — Alice suspirou profundamente e empurrou sua tigela para longe antes de continuar com seu pensamento anterior como se não tivesse sido interrompida. — Eu sei que ele tem Sylvie e Regis, mas eles são… bem, são tão parte dele quanto seus próprios pensamentos, sabe? Eu me preocupo com ele estar sozinho.

    Aquilo me pegou desprevenida, como um eco dos meus próprios pensamentos de apenas um minuto antes. Limpei a garganta e enxuguei os lábios com um guardanapo, sem saber como responder.

    — É que o mundo o colocou neste pedestal. — Alice olhou não diretamente para o vapor que lentamente saía da minha tigela. — E ele está tão lá em cima, e sem ninguém para lhe fazer companhia. Ninguém que o compreenda, que possa lhe oferecer companhia. Não de verdade.

    Refleti sobre suas palavras, pensando se eu — ou qualquer pessoa, aliás — poderia ser essa companhia. Ou eu era apenas um dos muitos olhando para ele naquele pedestal?

    Depois de um momento de silêncio, abri a boca para lhe oferecer palavras de consolo que ainda não havia decidido, mas tudo o que saiu foi um suspiro entrecortado. Um calor se espalhou pelas minhas runas e minha mana parecia latejar e inchar, apenas parcialmente controlada.

    Então ouvi a voz violadora.

    — Filhos de Vritra, vocês esperaram. Aguardaram pacientemente e agora sua longa espera chegou ao fim.

    Meus olhos se abriram e olhei horrorizada para Alice e Ellie. Ambas olharam de volta, refletindo apenas uma confusão crescente. Empurrando minha cadeira para longe da mesa, cambaleei em direção à porta da sala de estar, mas à medida que a voz ganhou força, meu controle pareceu enfraquecer e mal consegui chegar à abertura antes de desabar contra a moldura, olhando através do espaço como se eu estivesse vendo o rosto de Agrona em uma projeção, seu rosto zombeteiro e sorridente olhando para mim enquanto ele continuava explicando tudo.

    — Não, não, isso não é possível. Eu não vou… não posso! — engasguei, avançando em direção à porta da frente.

    Uma forma marrom volumosa apareceu diante de mim e bati na parede peluda, caindo de costas, apenas parcialmente entendendo. A criatura que se assemelhava a um urso soltou um rosnado baixo e perigoso enquanto pairava acima de mim.

    — Boo! — Ellie gritou, horrorizada. — O que você está…

    — Encontrem Arthur Leywin. Encontrem a Lança que presunçosamente chamam de Godspell e tragam-na para mim. Vivo se puder, mas seu núcleo também será suficiente. Não ousem recusar-me.

    — Arthur… — grunhi. Ele sabia, mas como? Como ele poderia ter previsto isso? — Eu tenho que… sair daqui — disse, olhando para os olhos escuros, úmidos e redondos. — Mas não farei isso. Não vou. Eu recuso. Eu prefiro morrer.

    — C-Caera? — Ellie gaguejou, pairando acima e atrás de mim. Quase pude sentir suas mãos estendidas em minha direção, congeladas e fora de alcance. — O que está acontecendo?

    Com os dentes cerrados, tentei explicar, mas uma onda repentina de dor e poder das minhas runas dividiu as palavras em um grito. Eu me joguei de costas, me contorcendo. Alice agarrou Ellie e puxou-a para longe, Boo rugiu e saltou sobre mim, colocando-se entre os Leywin e o meu corpo.

    Meu corpo… mas era meu mesmo? Ou meu sangue Virtra fez dele o corpo de Agrona? Era sequer um corpo agora? Ou ele me transformou em uma arma, uma bomba? E eu tinha me plantado exatamente onde não deveria estar. Eu teria amaldiçoado se pudesse dizer ao menos uma palavra em meio à dor.

    Minha mente passou por meu sangue adotivo — minha família — e esperava além da esperança que estivessem bem, mas mesmo esse pensamento foi engolido quando o vento começou a soprar ao meu redor, virando meu corpo e então me levantando e me batendo contra a parede. Patas pesadas me prenderam no chão, os dentes à mostra em meu rosto. Senti uma lâmina de vento cortar uma linha em minha bochecha.

    — Corram! — engasguei, esfarrapada e desesperada. — P-por favor, vocês precisam…

    Mãos pequenas agarraram as minhas e olhei para ver Ellie ajoelhada ao meu lado, lágrimas escorrendo despercebidas por seu rosto.

    — Agrona… ele sabe… procurando por Arthur… usando os Alacryanos que já estão em Dicathen… — gaguejei, lutando para pronunciar cada palavra. — Minhas runas… usando minhas runas…

    A presença de Ellie era como um bálsamo refrescante contra minha pele em chamas, mas quando olhei para ela, uma lâmina de vento atingiu seu antebraço. Ela estremeceu e eu tentei me libertar, mas não tive forças.

    Fechei os olhos, sentindo as lágrimas escorrendo pelo meu rosto agora. Eu precisava que ela entendesse, precisava que todos corressem.

    Não serei eu a razão pela qual Arthur perderá a família, pensei desesperadamente. Não depois do que aconteceu, das coisas que ele disse. Não posso.

    Então… Ellie estava lá, não apenas com sua presença física, mas com sua mana, empurrando-a para dentro de mim. Estava alcançando a minha própria mana, acalmando-a e acalmando a tempestade dentro de mim. Aquilo atirou de volta para ela, sua agitação controlada, mas não reprimida. Sua forma mágica era uma peça mágica maravilhosa, mas essa adolescente não conseguia se igualar ao poder do próprio Agrona Vritra e esperar derrotá-lo. Eu sabia muito bem disso.

    A forma mágica! Minha mente vacilou, meus pensamentos estavam apenas parcialmente conectados uns aos outros.

    Minhas runas Alacryanas estavam engolindo minha mana, ativando e liberando seus feitiços reprimidos contra meu corpo, mas a forma mágica que recebi em Dicathen estava adormecida, à vontade…

    Enquanto Ellie lutava para controlar a mana autodestrutiva, abri meu núcleo e empurrei o máximo de mana que pude controlar, inundei a forma mágica e Alice ofegou. Abri os olhos para ver chamas fantasmagóricas dançando pelo meu corpo. Alice recuou mesmo quando a mandíbula de Boo alcançou minha garganta.

    — Boo, não! — Ellie gritou e a criatura hesitou.

    — Essas… chamas… não vão doer… — engasguei, mas não consegui falar mais do que isso.

    Embora tivesse praticado constantemente com a nova forma de feitiço durante semanas, agora as chamas se espalhavam ao meu redor e pelo chão sem direção. A sala desapareceu abaixo delas, então éramos apenas eu, Alice, Ellie e Boo, amontoados em meio a um incêndio sem calor. E… parte da tensão diminuiu com menos mana sendo puxada para minhas outras runas.

    O vento puxou meu calcanhar e minha perna dobrou de forma anormal com um som de rasgo e estalo que fez com que a bile subisse até o fundo da minha garganta. As chamas diminuíram e o vento explodiu, jogando Ellie para trás. O resto dos meus ossos rangeram quando Boo pressionou seu peso com mais força, prendendo-me no chão enquanto os ventos fortes tentavam me despedaçar.

    Lutei contra a dor, continuei canalizando mana para a nova forma de feitiço, então mãos quentes pressionaram meu rosto e pescoço, um brilho prateado me inundou e magia de cura se derramou através de mim. A agonia em minhas costas e pernas esfriou. Ellie estava lá mais uma vez, sua vontade surgindo contra a maldição se ativando dentro de mim, contra a força das minhas próprias runas tentando me despedaçar.

    Mais mana inundou-se como fogo fantasmagórico, queimando tudo. Desesperada e sem opções, ativei a pulseira de prata também, enviando as finas pontas de prata para pairar ao redor de todos nós, imbuindo-as com toda a mana que minha consciência desfocada poderia capturar.

    E à medida que meu núcleo se esvaziava, senti os dedos exploradores de mana pura de Ellie se fortalecerem e apertarem. Ela estava assumindo o controle, segurando minha mana enquanto eu a esgotava, tirando desse ataque o combustível necessário.

    Minha perna se mexeu e estalou quando voltou ao lugar. Um corte sangrento no meu quadril que não tinha percebido estava selado. Meu núcleo doeu quando esmaguei até a última partícula de minha própria mana nativa.

    Com a mesma rapidez com que o ataque começou, ele cessou e meu corpo foi purificado de qualquer mal que o estivesse causando.

    Ellie e Alice continuaram trabalhando, garantindo que meu corpo estivesse curado e que o pouco de mana remanescente em minhas veias permanecesse sob controle, então Boo recuou, tirando as patas de mim. Minha clavícula se fundiu novamente e cicatrizou sob o toque de Alice.

    Minutos se passaram enquanto estávamos todas deitadas, sem fôlego e encharcadas de suor, antes de Alice quebrar o silêncio.

    — Caera, você está bem?

    Eu apenas murmurei minha resposta afirmativa, sem ter certeza de quão “bem” eu realmente poderia estar.

    Ela engoliu em seco e olhou para Ellie antes de continuar.

    — Você… bem, você disse… algo sobre Arthur.

    Eu enrijeci de repente quando a voz de Agrona mais uma vez encheu minha mente.

    — Eu lhes dei o poder que possuem, então ele é meu. Trabalhem contra mim, seja em ação, palavra ou até mesmo em pensamento, e a magia que foi meu presente para vocês se tornará sua ruína. Esses primeiros poucos corajosos, por servirem de exemplo para vocês, pouparam seu sangue do mesmo destino, mas quaisquer outros que desobedecerem, condenarão suas mães, pais, filhos e filhas a compartilharem seu fim doloroso e horrível.

    — Não, por Vritra, não… — Corbett, Lenora, Lauden e os outros. Estavam todos em perigo. Por minha causa.

    Lutei para me sentar, mas Alice pressionou a mão no meu ombro.

    — Descanse, Caera. Você precisa…

    — Vajrakor — grunhi, afastando a mão dela e continuando a lutar para levantar. — Eu tenho que avisar os dragões. Eles devem saber.

    Alice piscou surpresa, mas Ellie se levantou e pegou minha mão, colocando-me de pé.

    — Eu irei com você.

    — Todos nós iremos — disse Alice com firmeza, uma expressão de amor feroz e protetor endurecendo suas feições. Sem esperar permissão ou mesmo compreensão, ela se dirigiu para a porta.

    Tropecei atrás dela, Ellie ajudando a me apoiar.

    Todo o meu corpo protestou contra o movimento, mas comecei a correr atrás de Alice, através dos corredores labirínticos do Instituto Earthborn, até a cidade de Vildorial e subindo a longa estrada até Lodenhold, o palácio dos anões.

    Meu coração afundou quando encontramos os corredores externos cheios de anões sussurrando nervosamente. Ninguém nos parou mesmo quando entramos na sala do trono.

    Estava vazio. Os dragões se foram.

  
    Capítulo 465 - Como uma Tempestade de Verão

    
      POV JASMINE FLAMESWORTH
    

    Quando a mana surgiu violentamente do leste, outro dragão sobrevoou a Muralha, acelerando com uma urgência assustadora. Olhei para Helen, mas não encontrei respostas; ela estava tão incerta quanto eu.

    Os defensores da Muralha, aventureiros registrados na guilda de toda Sapin, alinharam-se no topo da estrutura colossal, olhando nervosamente para o leste sobre as Clareira das Bestas. Havia pouco que pudéssemos fazer a não ser assistir e esperar que nada se aproximasse, mas parecia que a cautela de Arthur era quase uma previsão; não tinha passado nem um dia inteiro desde que ele entrou em seu refúgio debaixo da Muralha.

    Lança Mica Earthborn desceu de onde estava voando alto, pairando ao ar livre à nossa frente. Seu olho de pedra, negro como um céu noturno nublado, dava a ela um olhar temível.

    — Esse era um dos guardas de Vajrakor, tenho certeza disso. Inacreditável. Se deixaram as cidades sem defesa, eu vou… — Ela saiu com um suspiro e um encolher de ombros.

    — Pensando agora, o que exatamente eu iria fazer sobre isso? Mesmo assim eles não deveriam deixar seus postos. A fenda deve estar sob ataque, então eles foram defendê-la. A única coisa que faz sentido, realmente.

    — Se há uma força neste mundo que pode derrotar os dragões, então tudo isso é em vão — disse Helen. — Quanto a nós, tudo o que podemos fazer é o trabalho que nos foi confiado. Arthur está vulnerável sob nossos pés. Precisamos mantê-lo seguro pelo tempo suficiente para que ele atinja seu objetivo. Esse menino luta por nós desde os quatorze anos de idade. Agora é a nossa vez de lutar por ele.

    Lança Mica assentiu gravemente.

    — Ele é a nossa melhor esperança, contando ou não com os dragões.

    — Eu gostaria que ele estivesse aqui agora — disse Angela Rose, inclinando-se sobre uma crenelação e olhando para baixo. — O que quer que esteja acontecendo lá, seria muito menos assustador se eu soubesse que nosso residente Lança Godspell estaria nos protegendo, e não o contrário.

    Lança Mica zombou.

    — Bem, você vai ter que se contentar só comigo, mas eu…

    — O que é isso? — perguntou Angela, inclinando-se um pouco mais e olhando para as árvores. — Há algo se movendo nas sombras.

    A Lança voou a cerca de vinte metros de distância, depois amaldiçoou e se virou.

    — Aos seus postos homens, o inimigo está…

    Dezenas, talvez centenas, de feitiços irromperam das sombras das árvores. Não deveria ter sido possível; nenhuma força considerável poderia se mover tão silenciosamente e sem nem um vislumbre de assinaturas de mana, e ainda assim de alguma forma os alacryanos estavam bem em cima de nós.

    Lança Mica rebateu um punhado de feitiços e esquivou-se de outros enquanto conjurava placas de pedra para desviar o máximo possível. Disparos de fogo e relâmpagos, lanças de gelo e vento e balas de todos os elementos colidiram com o fronte da Muralha ou os portões muito abaixo, enquanto mais feitiços eram direcionados aos aventureiros que estavam no topo da estrutura.

    Como formigas, centenas de alacryanos saíram das árvores que foram cortadas a algumas centenas de metros da base da Muralha para fornecer uma melhor linha de visão do chão; não que isso tivesse ajudado.

    Feitiços começaram a chover do topo da Muralha, mas escudos de uma dúzia de formas e cores diferentes absorveram ou desviaram a maior parte do dano. Ao meu redor, aventureiros gritavam por ordens ou corriam para chegar aos seus postos, pegos fora de posição pelo súbito ataque. Helen direcionava o tráfego, mas estava com o arco na mão e, a cada ordem gritada, soltava uma flecha para o exército que se aproximava.

    — Angela, você deveria estar com Durden no cofre! — Helen ordenou, disparando outra flecha.

    Angela Rose hesitou antes de acenar com a cabeça e se apressar, passando por outros aventureiros que estavam correndo para a borda da Muralha para começar a lançar seus próprios feitiços. Era muita gente transitando para esperar pelos longos elevadores, então ela pulou um lance de escadas e desapareceu de vista.

    Uma lâmina redonda de vento assobiou pelo ar entre Helen e eu, forçando-nos ambas a desviarmos. Aquilo cortou um conjurador na lateral de seu pescoço atrás de nós, levando-o ao chão com um grito surpreso de dor, depois se curvou e voltou. Peguei-o em uma adaga imbuída em vento e o desviei de volta na direção de onde tinha vindo, mas após esculpir um arco largo pelo ar, voltou mais uma vez, desta vez mirando Helen.

    Um escudo de rocha escura apareceu à sua frente, pegando o disco, mas quebrando sob a força de seu impacto. Uma flecha infundida em mana assobiou através dos escombros restantes, esculpindo seu longo arco no exército abaixo. Não vi quem a flecha atingiu, mas o disco cortante de mana do atributo vento se dissolveu apenas um momento depois.

    Abaixo, vi um borrão preto se afastar das forças inimigas e, em seguida, um barulho cacofônico no ar, seguido pelo tremor de pedra sólida sob meus pés.

    Um único homem imponente, de ombros largos e chifres havia avançado para a linha de frente do inimigo. O feixe negro tinha vindo dele. Agora, uma esfera de escuridão reluzente — metal sólido e preto — apareceu na frente de sua mão estendida antes de voar novamente para o portão reforçado na base da Muralha.

    Outro golpe, outro tremor.

    Uma onda de mana respondeu, sustentando a pedra e o metal da estrutura com magia.

    — O reforço está segurando! — gritou alguém, com as palavras pesadas de alívio.

    — Mas por quanto tempo? — Helen perguntou entre as respirações.

    Um cometa em chamas apareceu no céu acima do campo de batalha, pairando por apenas um instante antes de despencar em direção ao homem. Tive que desviar o olhar do brilho, mas o flash seguinte e a explosão concussiva quase me derrubaram. Agarrei a soldado ao meu lado, me firmando e ela ao mesmo tempo, depois voltei meu olhar para a batalha.

    O chão ao redor do homem com chifres e da linha de frente alacryana foi queimado e detonado, mas ele não parecia ferido. Na verdade, embora pudesse ter sido a distância pregando peças em mim, parecia que ele estava sorrindo. Com um floreio de chicote, ele mandou outro projétil contra os portões e a Muralha tremeu.

    — Não por muito tempo — disse Helen, já se movendo.

    Em vez de perder tempo com o elevador, ou mesmo com as escadas, atravessei o topo da Muralha, coloquei um pé firme em um merlão e saltei. Os edifícios da cidade interior da Muralha estavam muito, muito abaixo, mas cresceram em minha direção rapidamente.

    Concentrando a mana do atributo vento sob um pé, peguei um pouco do meu próprio impulso, me desacelerando perceptivelmente antes que meu peso rompesse. Repeti isso novamente com o pé alternado, então mais uma vez, como se estivesse correndo pelo ar. Apesar de voar pelo lado interior do Muralha em grande velocidade, quando bati no chão alguns segundos depois, não me despedacei na pedra dura, mas empurrei o impulso recolhido para a frente em um pique em direção ao interior dos principais portões do Leste.

    Dezenas de aventureiros já estavam reunidos ali, conjuradores segurando bolas de fogo em suas mãos nuas ou rodopiando ar gelado ao lado de ampliadores imbuídos de mana, alguns envoltos em pedra ou com armas em chamas. Pilares de pedra haviam sido erguidos do chão para sustentar o portão, e o solo estava cheio de trepadeiras venenosamente verdes e espinhosas.

    Os portões rangeram como um enorme gongo quando outro projétil o atingiu do lado de fora. A mana que se derramava pelo interior do Muralha para reforçá-lo era como uma presença física no ar, mas havia um elemento lamurioso e tenso que me dizia que a medida defensiva não aguentaria muito mais tempo como se esperava.

    Um grito pontuou através da batida retumbante nos portões e um homem mergulhou no interior da Muralha, apenas para ser pego momentos antes de atingir o chão por uma nuvem condensada de vento e água. Do outro lado do portão, ouvi a terra se deslocando e pedra moendo contra pedra.

    Os portões se romperam quando um enorme espigão de ferro preto os arrebentou, grande o suficiente e com tanta força que rachou os alicerces da Muralha ao seu redor.

    Como um, os defensores recuaram. Muitos já haviam conjurado escudos ou outras barreiras de proteção que salvaram muitas vidas, com espigões gigantes divididos em centenas de lascas do tamanho de lanças, espalhando a morte como se fossem dados jogados. A pedra estourou, a mana quebrou e desmoronou, e o gelo se partiu enquanto as lanças esculpiam uma faixa sangrenta através de nossos números.

    Rastejando, tendo-me jogado sob uma barragem de lanças de ferro preto, olhei através da abertura recém-perfurada. Centenas de alacryanos estavam marchando em nossa direção, armas e feitiços levantados. Do lado de fora dos portões quebrados, o campo de batalha estava repleto de cacos reluzentes de algum cristal preto. A Lança se ajoelhou em meio aos destroços. Ela parecia atordoada, como se tivesse levado um golpe poderoso.

    Enquanto hesitava sobre se deveria ou não correr para o lado dela, os restos quebrados de cristal começaram a se levantar e voar para ela, encaixando-se em todo o seu corpo como placas de armadura. Ela se levantou e uma parede de gravidade, visível como uma distorção no ar que corria à sua frente, empurrando a poeira contra o chão e esmagando o solo vários centímetros, saiu em direção aos soldados que se aproximavam.

    O chão duro se movia sob seus pés e cinco dedos negros se curvaram no solo, fechando-se em torno dela como um punho. Ela levantou um braço, então um enorme martelo de pedra foi subitamente apertado em seu punho. Ela o balançou direto na palma da mão de metal com todas as suas forças.

    Pedra e metal gritaram quando o martelo e o punho conjurado se estilhaçaram, mas a onda de gravidade foi interrompida, diminuindo pouco antes de atingir o exército em marcha. Lança Mica lançou um olhar calculista para trás através da boca do túnel, então voou através dela em velocidade, de volta ao nosso anel de defensores.

    — Por Dicathen! — Ela bradou, pairando dez metros no ar acima de nós, seu martelo agarrado em ambas as mãos.

    — Por Dicathen! — gritaram os aventureiros em resposta, com suas vozes ressoando pela fortificação.

    Uma gota de chama verde se espalhou à frente dos alacryanos que marchavam, queimando as videiras espessamente emaranhadas, então uma névoa obscura saiu da boca do túnel, escondendo o inimigo da vista. Um instante depois, feitiços começaram a disparar contra nós. Como um, nosso grupo devolveu o fogo, despejando tudo o que tínhamos pelo buraco.

    — Usem os corpos dos mortos para fechar a brecha — rosnou Lança Mica.

    De repente, a névoa caiu do ar, revelando os soldados avançando, escondidos atrás de seus escudos conjurados. Eles lutavam para progredir em frente, com os pés arrastados pelo chão como se não pudessem erguê-los.

    Uma resposta veio de dentro do túnel, então o homem com chifres irrompeu, sobrevoando os soldados alacryanos e colidindo com a Lança. Os dois bateram contra o muro de um prédio próximo e sumiram de vista, enquanto os alacryanos voltaram a acelerar.

    Abaixando-me sob um feixe de mana laranja do atributo fogo, avancei e atirei-me ao primeiro inimigo que alcancei. Uma parede de mana apareceu exatamente onde bati, bloqueando o golpe e desviando-o para o lado. Ele levantou uma lança em resposta, empurrando contra minhas costelas. Girando, bloqueei a lança em uma adaga e a movi para o lado enquanto direcionava a outra adaga na direção oposta. Uma parede de mana parecia proteger um soldado alacryano diferente, mas a adaga, empunhada dentro de mana do atributo vento, curvou-se atrás do meu alvo e dirigiu-se para entre suas omoplatas. A lança ficou mole em suas mãos, então minha primeira adaga afundou em seu peito. Com um toque de mana, a adaga em suas costas saltou para minha mão.

    Lembrando-me de tudo o que me ensinaram sobre como os alacryanos lutavam e a forma como seus grupos de batalha eram estruturados, procurei seus Escudos, aqueles magos que se concentravam em proteger os outros. Por todo o campo de batalha, barreiras giratórias de fogo e vento pareciam desviar os feitiços e golpes de meus aliados, estávamos rapidamente perdendo a vantagem dos números à medida que mais e mais alacryanos passavam.

    Enquanto eu passava por um Conjurador lançando raios condensados, um prédio atrás de nós explodiu, fazendo chover escombros no campo de batalha. Pelo canto dos meus olhos, vi a Lança Mica balançar seu martelo com força suficiente para distorcer o ar ao seu redor, e cada golpe bloqueado parecia ondular para fora do impacto e enviar tremores através dos meus ossos.

    Seu oponente — uma Foice, eu tinha certeza — desviava os golpes com um imponente escudo de ferro preto que tocava como um sino gigante a cada golpe. Ele parecia estar em êxtase, se divertindo com o combate. Felizmente, ele só tinha olhos para ela. Contudo, não tive tempo de ficar embasbacada com a luta deles.

    Um grupo de ataque se fechou em mim, orbes de relâmpagos branco-azuis girando em torno deles. Uma barreira de vento se moveu com eles, e não muito atrás, um Conjurador canalizando mana em flechas de fogo me fixou com um olhar terrível. Enquanto o Atacante avançava só com os próprios punhos, os relâmpagos se moviam como um eco do golpe. Dei um salto para trás, imbuindo mana em ambas as adagas enquanto olhava além do Atacante para o resto de seu grupo de batalha.

    As adagas gêmeas voaram, curvando-se para passar uma de cada lado do Atacante, uma arqueando em direção ao Conjurador enquanto a outra voou mais longe, apontando para o núcleo do Escudo. O vento que envolvia o Atacante se afastou em um ciclone de poeira, voando ainda mais rápido do que minhas armas para interceptá-las. Ao mesmo tempo, mergulhei para frente, empurrando uma rajada de mana de vento à minha frente para desequilibrar o Atacante. Suas bolas orbitais de relâmpagos se projetavam ao vento como vaga-lumes, eu voei entre elas para enfiar um punho enrolado pelo vento em seu plexo solar.

    Minhas adagas, que haviam sido arremessadas para fora do curso pelo feitiço de vento do Escudo, voltaram para minhas mãos enquanto passava pelo Atacante ofegante. Um único corte rápido em suas costas expostas finalizou o homem, então me concentrei no Conjurador, cujas flechas flamejantes me atacavam a uma velocidade perigosa.

    À minha direita, dois grupos de batalha se separaram e correram para a cidade. Não havia defensores suficientes para pará-los.

    Amaldiçoando, desviei uma das flechas, deixei uma segunda passar raspando por meus ombros e, em seguida, mergulhei entre mais três, minhas lâminas liderando o caminho. A barreira de vento me atingiu e interrompeu meu ímpeto para frente, me mandando em um mortal para trás. Ao aterrissar, ataquei com a adaga direita. A barreira saltou novamente, movendo-se entre mim e o Escudo, mas o movimento tinha sido uma finta. Em vez disso, a adaga esquerda foi lançada da minha mão, impulsionado à força letal por uma rajada de mana do atributo vento.

    A barreira cambaleou, tentando voltar ao lugar para proteger o Conjurador, mas tarde demais. O homem se engasgou de dor e surpresa quando a lâmina perfurou seu peito, cortando-o através dele antes de girar para a direita e se cravar no lado do Escudo. O ciclone de vento protetor vacilou, corri através dele, pulando e plantando meus joelhos no peito do Escudo, levando-o ao chão enquanto minha segunda adaga abria sua garganta desprotegida.

    A Muralha tremeu acima de mim quando a Lança e a Foice colidiram contra ela, saltaram de sua superfície e colidiram nela novamente. O fluxo de mana para dentro e através da estrutura física da Muralha pulsou rapidamente, pedaços de pedra do tamanho de granizo caíram sobre o interior da cidade, arrancando telhados e quicando pelas ruas. Alguns corpos caíram do topo do Muralha com elas, pousando com uma pancada molhada.

    Enquanto procurava meu próximo alvo, só podia esperar que Helen não estivesse entre eles.

    Mais grupos de batalha alacryanos haviam se separado, correndo para dentro de casas ou ao longo da base da Muralha em vez de continuar avançando para a linha de defensores. Dezenas de aventureiros avançaram atrás de mim, a rua estava manchada com o sangue de alacryanos e dicathianos, corpos espalhados como árvores derrubadas após um furacão.

    — Encurralem-nos! — gritei, projetando minha voz com uma rajada de mana de vento através de meus pulmões. — Não podemos deixá-los correr pela Muralha! — Minha mente voltou-se para os magos cuja função era alimentar com mana a Muralha, a fonte da magia de reforço. — E enviem homens extras para proteger a equipe de apoio. — A maioria daqueles magos não estava mais apto para lutar, muitos feridos de batalhas anteriores, mas ainda eram capazes de canalizar mana.

    Finalmente, mais aventureiros estavam chegando da longa série de escadas que ziguezagueavam pelo interior do Muralha. Apontei na direção das tropas inimigas e gritei ordens onde parecia apropriado. A maioria me conhecia, e os que me conheciam foram rápidos em cumprir.

    Essa não foi minha primeira batalha na Muralha, afinal. Não gostava de pensar no meu tempo aqui logo após a primeira guerra, e gostava menos ainda das minhas lembranças da batalha contra o exército de bestas de mana corrompidas — a batalha onde Reynolds havia morrido — mas conhecia a fortaleza, e já tinha visto a estratégia dos alacryanos antes.

    Isso era diferente. Eles não tinham mão de obra, estavam afunilando suas forças através dos portões estreitos e depois se espalhando, uma estratégia que os levaria para a fortificação, mas nunca permitiria que eles a mantivessem. Suas perdas foram muito grandes, mesmo com a Foice presente para fazer um buraco na parede para eles.

    — Cacem e tomem conta dos retardatários — disse a vários aventureiros de Blackbend enquanto desciam a rua em nossa direção. — Eles estão procurando onde ele está escondido. Não deixe que o encontrem. Matem todos!

    Correndo de volta para batalha, cortei um Atacante em pé sobre um aventureiro caído, um jovem de não mais do que dezesseis anos. Ajudando o menino a ficar de pé, indiquei que ele me seguisse.

    — Avance para o portão! Temos que fechá-lo.

    Homens e mulheres se reuniram atrás de mim, gritando seus gritos de guerra, nós pressionamos os alacryanos, forçando-os de volta através dos escombros do portão e do arco em colapso que um dia o havia segurado. Atrás de nós, uma pousada de três andares desabou quando uma onda de força irradiou de onde Lança Mica e a Foice lutavam de um lado para o outro pelo ar sobre a cidade.

    Eu me concentrei em caçar seus Escudos, passando pelos lutadores como vento sobre rochas para derrubar os homens e mulheres que os mantinham seguros. Sem a prática ou o talento natural para se revestirem de mana protetora, meus aventureiros fizeram um trabalho rápido sem seus escudos. À medida que avançamos, a força deles começou a entupir o túnel, presos ali, incapazes de avançar contra as costas dos soldados à sua frente.

    Alguns dos aventureiros jogaram feitiços no túnel, tentando tirar proveito de tê-los tão amontoados, mas a densidade de Escudos tornou qualquer ataque quase impossível.

    Por toda a cidade, podia ouvir os sons da batalha enquanto nosso povo caçava aqueles que havíamos deixado passar. O ataque deles estava diminuindo, a intensidade dele diminuía a cada segundo que lutavam para forçar a passagem pelos portões e com cada corpo que se amontoava, só aumentando a barreira.

    Houve uma calmaria, e percebi com alguma desorientação que estava acabando a cacofonia de quedas e explosões que estavam saindo da batalha da Lança Mica com a Foice. Olhando para cima, eu a vi envolvida em uma luta no ar com o homem muito, muito maior. O escudo dele se foi, assim como o martelo dela, se enfrentavam só com os próprios punhos. Ela tinha um dos braços dele preso na dobra do cotovelo, seus dedos apertavam em torno do pulso da Foice, enquanto suas pernas envolviam o outro braço. Sua mão direita torceu um de seus chifres, puxando seu pescoço violentamente.

    Por sua vez, o corpo da Foice tremia com poder quase irrestrito. Seus batimentos cardíacos podiam ser sentidos com ondas de mana martelando sobre nós, batendo em meu peito com mais força do que meus próprios batimentos. Seus lábios se enrolaram para trás em escárnio, e seus braços se fecharam centímetro a centímetro. De repente, temi que ele rasgasse a Lança ao meio.

    Então, com um som como um trovão, seu chifre estalou. A explosão de mana que se alastrou em uma esfera me jogou no chão e atingiu a lateral da Muralha com tanta força que ela desabou, a mana de reforço finalmente cessando e falhando completamente.

    Assisti com horror como uma rachadura correu do túnel do portão até o topo da Muralha. Pedras se deslocaram provocando um barulho como um terremoto, depois desabaram para baixo, uma seção de quinze metros de largura da Muralha caindo no vazio do túnel. Distantes e pouco visíveis através da nuvem de poeira que se seguia, os corpos caíam com as pedras.

    — Saiam, saiam daí! — gritei, ficando de pé e correndo para longe enquanto as pedras quicavam contra os escombros e rolavam pela rua, demolindo casas e esmagando grupos de batalha alacryanos inteiros.

    Acima de tudo, a Lança havia soltado a Foice. Eu podia sentir a parede de mana irradiando para fora dela enquanto tentava tanto pegar e estabilizar a queda das rochas, quanto impedir que elas derrubassem o resto da Muralha e, com ela, engolir metade de nossas forças.

    A Foice mono-chifre recuou, quase caindo do céu, seu rosto largo externando uma máscara de incredulidade e agonia. Seu braço direito estava pendendo, quebrado, sangue escuro escorrendo de dezenas de feridas.

    Audível mesmo sobre a Muralha em colapso, uma buzina soou de repente. Era uma reverberação profunda que subia pelas solas dos meus pés, vibrando meus dentes e me golpeando atrás dos olhos.

    Os olhos chocados da Foice vasculharam o chão antes que se virasse e disparasse pelo ar, voando para cima e sobre a Muralha, desaparecendo de vista.

    Eu não conseguia ver nenhum alacryano sobrevivente deste lado da Muralha, e restaria poucos daqueles que estavam dentro do túnel quando desabou. Embora não pudesse vê-los, podia sentir o suficiente de suas assinaturas de mana para saber que aqueles fora das fortificações estavam se virando e fugindo de volta para a Clareira das Bestas.

    Minha mente se recompôs. O ataque tinha começado como uma tempestade de verão e terminou tão rápido quanto, mas por quê? Meu olhar desviou-se para o chifre ainda agarrado na mão da Lança, mas não tinha sido a Foice que havia sinalizado o recuo.

    Os aplausos subiram ao meu redor quando as pessoas começaram a perceber que tínhamos vencido e que tinham sobrevivido. Eu podia ouvi-los até do alto da Muralha. Mais perto de mim, os aplausos se tornaram gritos para a Lança, seu nome repetido várias vezes.

    Eu podia dizer com um simples olhar que nenhuma resposta para minhas perguntas viria dela, no entanto. A armadura que ela havia conjurado em torno de si, composta de placas interligadas do feitiço de cristal negro que havia sido quebrado anteriormente, estava em ruínas, sangue cobrindo tanto de seu corpo quanto os restos de sua armadura. Sua assinatura de mana estava desaparecendo e aumentando perigosamente, seu único olho olhava ao redor como se estivesse atordoada, como se mal ouvisse os aplausos.

    Meus pés começaram a me levar dos portões desmoronados em direção a uma porta indescritível na base da Muralha, uma das muitas que permitiam o acesso às forjas e outras operações essenciais alojadas dentro da própria Muralha. À medida que os aplausos se desvaneciam atrás de mim, tive o pensamento inabalável de que eram de alguma forma não merecidos.

    A porta estava aberta, e vários soldados, alacryanos e dicathianos, estavam mortos na sala de pedra simples. Seguindo um túnel em uma série de passagens labirínticas idênticas, desci até as entranhas, pegando velocidade à medida que descia até que estava praticamente pulando escadas abaixo.

    Chegando ao andar subterrâneo, encontrei o que deveria ser uma porta secreta pendurada em suas dobradiças, quebrada para dentro, a face de pedra quebrada. Além da porta, uma escada estreita e escondida descia em uma direção diferente.

    Conjurando uma rajada de vento que passava por cima da minha pele, segurei minhas adagas com força e desci a escada secreta, girando enquanto ela me levava para o leito rochoso sobre o qual a Muralha havia sido construída. Abaixo, só pude sentir uma assinatura de mana ao lado de… outra coisa.

    Respirando fundo, pulei as escadas finais, preparando-me para enfrentar quem estivesse esperando embaixo, mas fui interrompida com um suspiro.

    A câmara de guarda, além do próprio cofre, que estavam trancados física e magicamente, estavam abertos. A sala além estava manchada de sangue e repleta de cadáveres daqueles que haviam sido colocados aqui como última linha de defesa.

    — Durden? — perguntei, com a voz alta e firme. Os nós dos meus dedos ficaram brancos ao redor das empunhaduras de minhas adagas.

    Durden olhou para mim de onde se sentou no sangue. Seu rosto estava manchado de escarlate, assim como seu braço e a forma prona puxada para seu colo. Demorou um momento para ver as feições sob todo o sangue e eu me senti endurecer contra a realidade.

    Desviando o olhar para cima e para longe da visão, olhei além da câmara externa para a porta da abóbada que Senyir havia criado. Ficou ligeiramente entreaberta, e uma luz rosa prateada estava se espalhando para refletir nas piscinas carmesim. Passando por Durden, que pude sentir me observando, seu olhar desolado tentava encontrar consolo em minha empatia, mas não podia me dar ao luxo de dar, não naquele momento. Aproximei-me da porta do cofre cuidadosamente, minhas lâminas prontas, já imbuídas de vento cortante que girava em espiral em torno das lâminas.

    — Arthur? — perguntei, sentindo-me idiota. Eu mais sabia do que esperava. Ainda assim, abri a porta do cofre, que protestou, com as dobradiças torcidas.

    Lá dentro estava o mesmo quarto simples em que tinha visto Arthur entrar um dia antes. Algum tipo de construção de mana agora brilhava do alto do pedestal de metal que Senyir havia colocado no centro da sala. O orbe alongado enchia a tigela que cobria o pedestal e parecia estar cheio de uma rica energia roxa que brilhava através da mana pura, dando à sala seu tom rosa.

    Arthur não estava lá. Uma percepção fria se espalhou de minhas entranhas para fora, me anestesiando por dentro.

    De costas para a luz, voltei para a sala da guarda, minhas botas espirrando na força vital daqueles que vigiavam aquela câmara vazia.

    Passos leves e apressados nas escadas me chamaram a atenção passando por Durden mais uma vez, que não estava mais me procurando por apoio. Helen praticamente pulou no último lance de degraus, assim como eu, e também ofegou com o que viu, embora o barulho que ela fez estivesse sufocado com uma emoção que eu estava suprimindo.

    Agora, porém, ajoelhei-me ao lado de Durden e limpei cuidadosamente o sangue que cobria as feições de Angela Rose. Seus olhos sem vida, foi isso mais do que qualquer coisa que rompeu a casca dura que estava tentando manter. Aqueles olhos, tão brilhantes e cheios de divertimento quando em vida, agora estavam vazios. Com uma mão trêmula, fechei as pálpebras, dizendo a mim mesma que pareceria que ela estava apenas dormindo, mesmo sabendo que não era verdade.

    Durden abriu a boca para falar, mas apenas um gemido cru de lamentação pura e condensada sangrou de seus lábios.

    — Arthur? — Helen perguntou, sua voz tensa enquanto dava um passo vacilante à frente.

    Engoli pesado, de repente me afastando do resto dos Chifres Gêmeos… os dois que restaram.

    — Espero que esteja bem, onde quer que ele esteja. Porque não está aqui, nem nunca esteve.

  
    Capítulo 466 - Palavras Quase Ditas

    
      POV SETH MILVIEW
    

    As duas horas após a chegada das Assombrações e a mensagem de Agrona pareciam um sonho febril. Lauden Denoir, Sulla Drusus e os outros não foram os últimos a sucumbir às nossas runas amaldiçoadas e não havia como aceitar que a pessoa ao seu lado entrou em combustão espontânea em uma nuvem de sua própria magia destrutiva.

    Assim como não havia como aceitar o fato de que eu estava sendo requisitado a pegar uma arma e tirar vidas para salvar a minha própria; vidas das pessoas que o Professor Grey havia convencido a nos dar uma chance.

    Não entramos em ação imediatamente. Nosso pessoal teve que ser trazido do outro lado da fronteira, o mais distante deles era uma viagem de algumas horas, Lady Seris estava recebendo nossa estratégia e instruções de Perhata, e estávamos esperando por mais magos de Alacrya.

    Lyra me entregou ao intendente para ajudar a distribuir os equipamentos, fiquei quase feliz por ter sido levado para o grande salão de reuniões, longe da vista e da atenção, onde fiquei atrás de uma caixa de lanças e as distribuí uma a uma para todos que se aproximavam. Na ausência de uma necessidade de pensamento lógico, minha mente vagou desesperadamente, quase de forma vingativa.

    Quando Circe foi para a guerra em Dicathen, ela não teve muita escolha, mas pelo menos era um soldado indo para a guerra. Ela acreditou que lutava por seu lar e seu sangue e que, se o fizesse bem, poderia me proporcionar uma vida melhor quando nossos pais não pudessem. Porém, isso era diferente. Fiz amizade com os dicathianos e vi a podridão no coração de Alacrya. Seria errado tirar a vida de outras pessoas apenas para prolongar a minha só porque o Alto Soberano colocou uma guilhotina sobre meu pescoço…

    Olhei de relance para Lyra Dreide, que estava supervisionando as coisas, encorajando os que hesitavam, incentivando todos a agir. Lady Seris e Lyra viram muito mais da crueldade do Alto Soberano do que eu jamais veria, mesmo assim, ambas escolheram viver. O que isso diz sobre elas?

    O que isso diz sobre mim? Eu me perguntava, entregando uma lança a uma jovem que reconheci da Academia Central, mas que não conhecia pessoalmente. Ela assentiu com firmeza e seguiu para pegar um escudo com Enola do Alto Sangue Frost, que estava por perto com uma expressão sombria.

    Talvez… talvez fosse melhor recusar, como os outros. Levantar-me rapidamente e ser apagado como a chama de uma vela. Senti minha garganta se contrair ao pensar nisso. Não muito tempo atrás, eu poderia ter aceitado a morte como um fim para minha doença e meu sofrimento. Então Circe teve sucesso onde todos os outros Sentinelas falharam ao mapear a floresta mágica dos elfos, e fomos elevados, mamãe e papai foram embora para se estabelecer em Elenoir, e eu fui curado… e conheci o professor Grey, Mayla e o resto dos alunos da academia.

    Pela primeira vez em minha vida, senti que realmente tinha algo pelo que viver, mas o custo era muito alto. Quantas vidas eu teria que trocar pela minha? Rapidamente mordi meus lábios para impedir uma risada sombria e sem humor. Nenhuma, provavelmente. Eu não era um soldado. Era mais do que provável que fosse abatido no primeiro minuto da batalha e morreria de qualquer maneira.

    Esse pensamento trouxe uma espécie de calma pacífica, aliviando a dor torturante atrás de meus olhos. Eu não deveria morrer nos termos dele. Se minha vida tivesse que terminar, não deveria fazê-lo da maneira correta?

    Fechei os olhos, sem reagir à fila de homens e mulheres que ainda esperavam por suas armas, e respirei fundo. Alto Soberano. Espero que você possa me ouvir. Se puder, ouça com muita atenção. Meu nome é Seth Milview. Minha irmã era Circe. Silas era meu pai e Cerise, minha mãe. Todos eles morreram por esta guerra, por você, mas eu não morrerei. Eu recu…

    Um tumulto do lado de fora interrompeu meus pensamentos. As filas para armas e armaduras estavam se desfazendo à medida que as pessoas tentavam sair para a luz do sol, olhando ao redor. Enola me lançou um olhar sombrio e deixou seu posto.

    A curiosidade travando uma guerra contra as palavras impensadas que ainda ardiam no fundo da minha mente, saí e segui mais devagar, quase me agarrando às paredes, nervoso para deixar o abrigo que elas ofereciam contra o caótico fluxo de atividade em todo o acampamento.

    Do lado de fora, em um espaço aberto próximo a um dos campos elevados, vários Instiladores haviam montado uma grande estrutura retangular de algum material escuro. Era alimentado por uma fiação metálica azul conectada a grandes cristais de mana. Um portal já brilhava dentro da moldura, e as pessoas estavam começando a sair.

    Meu coração afundou.

    Reconheci alguns deles como membros dos sangues que haviam aceitado o convite do Alto Soberano para abandonar a rebelião e voltar à vida normal, mas eles supostamente se ofereceram para acabar com a luta em resposta à presença dos dragões em Dicathen.

    Os que chegaram pareciam assustados e confusos. Estavam armados com muito mais eficiência do que nossa coleção desorganizada de armas e armaduras, mas falharam completamente em manter qualquer aparência de ordem. Seris, acompanhada pela Assombração, Perhata, tentou manter pelo menos um pouco de organização, oferecendo aos líderes da força instruções rápidas sobre onde ir e quanto tempo levaria.

    Contudo, não entendi nada do que ela disse. Meu foco, toda a minha consciência, se concentrou em um único ponto.

    Mesmo com seus longos cabelos castanhos escondidos sob um capacete de couro, Mayla era inconfundível. Seus olhos brilhantes, molhados de lágrimas e enrugados de preocupação, brilhavam como faróis em meio à multidão de corpos que a cercava. Ela segurava um pique enorme contra o peito, com a ponta afiada apontada diretamente para o céu, e olhava ao seu redor com evidente terror.

    Começando a correr, passei por outras pessoas, mal percebendo que estavam tão deslocadas e desconfortáveis quanto Mayla, tentando alcançá-la. Ela estava sendo empurrada com seu grupo de batalha dentro de uma patrulha maior de jovens alacryanos, nenhum dos quais reconheci, além dela. Procurei em seus rostos uma garota mais velha que se parecesse com Mayla, mas ninguém correspondia a essa descrição. Embora não fosse motivo de muito alívio, pelo menos parecia que sua irmã não tinha sido enviada também. Como uma pessoa sem adornos, era improvável que Loreni tivesse sobrevivido até mesmo por alguns instantes em uma batalha contra magos dicathianos.

    — Mayla! — gritei, acenando com uma das mãos sobre minha cabeça. — Mayla, aqui!

    Ela franziu a testa, torcendo o pescoço para um lado e para o outro enquanto procurava quem estava gritando entre os soldados. Através de um espaço entre dois grupos de batalha amontoados, seus olhos encontraram os meus e ela começou a chorar.

    Passei pelos outros e tive que me controlar para não derrubá-la quando a encontrei. Ainda assim, nos unimos como ondas de tempestade contra penhascos à beira-mar, arrancando de nós dois uma respiração difícil. Uma risada sem fôlego sibilou em meio ao choro de Mayla, e eu me engasguei com as muitas emoções conflitantes que se agitavam em meu próprio peito.

    Um jovem fortemente armadurado, um metro mais alto e cem quilos mais pesado do que eu, agarrou o ombro de Mayla.

    — Volte para a fila, Fairweather, precisamos…

    Apesar de sua óbvia vantagem física, eu o fuzilei com um olhar incandescente, e ele afastou a mão como se tivesse sido queimado, olhou para mim incerto por alguns segundos, depois deu de ombros e se juntou ao resto do grupo de batalha.

    — Por Vritra, Seth, o que está acontecendo? — Mayla perguntou depois de mais alguns longos momentos, com a voz tensa. — O que você está fazendo aqui?

    — Eles não lhe disseram para onde você estava indo? — perguntei.

    Ela balançou a cabeça fracamente.

    — Estamos em Dicathen, certo? Nós… fomos todos reunidos e levados para Taegrin Caelum. Achei que eles iam nos matar! E mataram… alguns, pelo menos. Quando disseram que não iriam lutar. Porque foi por isso que nos reunimos, para sermos armados e enviados para lutar em Dicathen.

    Eu estava balançando a cabeça em descrença.

    — É pior do que isso, Mayla. O Alto Soberano está procurando pelo Professor Grey. É isso que estamos fazendo: lutando para atravessar Dicathen em busca dele. E se recusarmos… — Meus olhos se estreitaram, uma lâmina quente de raiva cortando a confusão de todas as outras emoções. — Ele vai virar nossas runas contra nós, Mayla. Queimar-nos com nossa própria magia.

    De alguma forma, ela empalideceu ainda mais e seus olhos se arregalaram.

    — Isso não é…

     — É — assegurei-lhe desesperadamente. — Ele pode sentir isso em nós, essa hesitação e recusa. Se você sequer pensar que não vai segui-lo, ele a queimará de dentro para fora.

    Expliquei rapidamente tudo o que havia acontecido, minha vontade de recusar servi-lo diminuindo. Mayla ficava mais chocada a cada palavra e, quando terminei, estava vazia e esgotada. Inesperadamente, ela se iluminou de repente quando um pensamento lhe ocorreu.

    — Mas o professor Grey… Arthur Leywin. Ele pode lutar contra Agrona. Se o encontrarmos, poderemos…

    Balancei a cabeça freneticamente e apertei sua mão com força.

    — Não faça isso. Nem pense nisso. Independente do que acontecer ou não, concentre-se apenas em lutar para chegar ao professor. Apenas isso.

    Ela parecia hesitante.

    — Mas e se… — Ela engoliu, claramente não querendo terminar a frase.

    — Nós cuidaremos um do outro — disse com firmeza, tentando acreditar nisso. Mesmo que eu estivesse pronto para tomar essa decisão por mim mesmo, não poderia pedir a Mayla que o fizesse também. Tampouco poderia seguir o caminho mais fácil e deixá-la lutar e talvez morrer nessa batalha, sozinha. — Formaremos nosso próprio grupo de batalha e faremos o que nos foi dito do nosso próprio jeito. — Eu estava pensando, procurando um caminho para superar isso, mas tive o cuidado de controlar meus pensamentos. Não estava recusando o serviço, e Mayla também não. Estamos cumprindo, pensei com firmeza.

    Segurando sua mão, comecei a puxá-la para longe das filas de alacryanos que ainda passavam pelo portal, e tive outra revelação. Seris e Lyra… não estão lutando contra essas ordens porque… elas não podem pedir que todos nós nos sacrifiquemos. Era isso, essa era a armadilha. Mesmo aqueles de nós que não lutariam para salvar suas próprias vidas, fariam por nossos sangues… nossas famílias… as pessoas que nós…  — meus olhos saltaram para Mayla e se afastaram ainda mais rapidamente — amamos.

    — Para onde estamos indo? — perguntou Mayla, cambaleando ao meu lado.

    — Encontrar o restante do nosso grupo de batalha — expliquei com firmeza, procurando rostos conhecidos na multidão. Quando vi quem eu mais esperava ver, acenei. — Enola!

    Enola, do Alto Sangue Frost, era fácil de identificar; seu cabelo dourado praticamente brilhava ao sol. Ela estava com alguns membros de seu sangue, mas, felizmente, seu avô intimidador não estava presente.  Todos se viraram para olhar para mim quando gritei o nome dela, e me senti encolher enquanto meus passos vacilavam.

    Enola disse algo para os outros, depois se separou e marchou rapidamente em nossa direção. Parei, feliz por poder falar fora do alcance do sangue dela.

    — O que foi, Seth? Você não deveria… Mayla! — Enola olhou para a outra garota com ceticismo. — É verdade, então? Eles estão forçando todos os associados à Lady Seris a lutar?

    Mayla contou a Enola tudo o que havia vivido, acrescentando alguns detalhes que havia omitido anteriormente, como a pilha de corpos que a retentora Mawar usou para fazer de exemplo para qualquer pessoa que estivesse assustada demais para obedecer ordens, ou o fato de que ela foi basicamente sequestrada de sua própria casa por dois capangas, deixando sua mãe e irmã gritando atrás dela. No entanto, não foram apenas aqueles que se afastaram da rebelião de Seris nas Relictombs que atravessaram o portal; todos os seus parentes, pelo menos os que fossem magos, foram forçados a lutar também, e muitos residentes de Sehz-Clar que estavam apenas tangencialmente ligados às forças rebeldes também foram pegos nisso.

    — Pelos chifres de Vritra — amaldiçoou Enola, com as narinas dilatadas. — Tudo isso para quê? Uma perseguição de woggart selvagem em Dicathen pelo professor? Não posso acreditar que, depois de tudo, ainda acabei lutando nos exércitos do Alto Soberano. Professor Grey, ele disse… — Ela se afastou e balançou a cabeça levemente. — Não importa. Então, o que você quer de mim?

    Limpei a garganta e me mexi desconfortavelmente.

    — Eu… bem, Mayla e eu não temos sangue aqui. Não recebi nenhuma instrução para algum grupo de batalha, e ela foi colocada com estranhos que não a conhecem e a quem ela não pode confiar sua vida. Treinamos juntos e todos sabemos o que está acontecendo. Se ficarmos juntos…

    O olhar de Enola era intenso e até mesmo um pouco intimidador, mas quando parei, ela não hesitou em responder.

    — Meu sangue formou seus próprios grupos de batalha, mas eu não gostaria que vocês dois fossem deixados de fora. Vou me juntar a vocês. Juntos, podemos nos manter vivos e prosseguir com essa “missão” de uma forma que não manche nossa honra.

    Dei um suspiro de alívio.

    — Ah, obrigado.

    Mayla praticamente caiu para frente e envolveu Enola com os braços, fazendo com que a outra garota parecesse extremamente desconfortável.

    — Obrigada — disse ela em um soluço sufocado, depois se afastou e limpou a garganta, ficando um pouco mais alta. — Obrigada — disse ela novamente com mais firmeza.

    — Eu sou uma Atacante, obviamente, e Mayla, você é uma Sentinela? — perguntou Enola. Quando Mayla respondeu afirmativamente, Enola me inspecionou de perto. — Parece que não me lembro de ter conversado com você sobre suas runas ou treinamento, Seth. Que função você desempenha?

    Esfreguei a parte de trás do pescoço nervosamente.

    — Sou… flexível. Parece que precisamos mais de um Escudo, mas também posso trabalhar como Conjurador.

    Enola piscou os olhos.

    — O que você quer dizer com isso?

    Alguém começou a gritar atrás de mim e recuei instintivamente. Irritado comigo mesmo por causa da minha precipitação, forcei-me a me endireitar.

    — Meu emblema é um pouco mais flexível do que a maioria, eu acho.

    As sobrancelhas claras de Enola se ergueram, mas seus olhos passaram por mim, fazendo com que eu me virasse e olhasse.

    — …Totalmente injusto! Um galho podre é motivo para podá-lo, não para arrancar a árvore inteira pela raiz e jogá-la no fogo. — Uma jovem de pele morena e olhos escuros estava fazendo uma cena. Lyra estava atravessando a multidão em sua direção.

    Não reconheci a mulher, mas conhecia duas das pessoas que a cercavam, claramente do seu sangue. O diretor Ramseyer tentou falar com ela, buscando assegurá-la de algo, mas ela se recusava a olhar para ele. No entanto, por mais surpreendente que fosse ver o diretor aqui, de todos os lugares, ver Valen parado a vários metros de distância, com os braços cruzados e de costas para o sangue, com uma carranca horrível no rosto, era ainda mais surpreendente. Porém, seus olhos estavam vermelhos e sua pele escura estava pálida e com aparência quase doentia, imediatamente senti uma pontada de preocupação por ele.

    Lyra também levantou a voz, apontando para o sangue de Ramseyer de forma acusadora, quando Valen percebeu que eu o estava observando. Ele lançou um olhar depreciativo por cima do ombro e se afastou rapidamente do tumulto, que havia atraído bastante atenção.

    — Você estava aliado com Lady Seris? — Enola perguntou, incrédula, quase enojada.

    — Claro que não! — Valen respondeu com seu habitual ar superior. — Mas minha prima, Augustine, não conseguiu manter uma cidade contra Arthur Leywin, e meu avô o contratou e lhe deu um apoio significativo antes que sua identidade fosse revelada; aparentemente isso é tudo o que é necessário para condenar todo o nosso sangue. Você consegue imaginar o que é enviar um homem de 80 anos para a guerra em um piscar de olhos? O Alto Soberano perdeu sua mente Vritra.

    — Bem, agora você está conosco — disse Mayla com um sorriso fraco.

    Ela estendeu a mão para Valen, e o simples gesto foi suficiente para quebrar seu exterior de pedra. Ele pegou a mão dela, aparentemente aliviado.

    Contamos a Valen o que sabíamos e o que tínhamos planejado, seu rosto ficou novamente duro e distante.

    — Isso faz sentido. Vendo como essa ralé é desordenada, ninguém pensará em nos contrariar. Não é o grupo mais testado em batalha, mas se ficarmos próximos aos sangues Ramseyer e Frost, estaremos bem protegidos.

    — Ao mesmo tempo em que garantimos o cumprimento à risca das ordens do Alto Soberano! — Enola disse rapidamente, com a voz ficando momentaneamente rouca de nervosismo, enquanto seus olhos se voltavam como se ela esperasse encontrar o Alto Soberano escondido nas sombras nos observando.

    — Então temos nosso grupo de batalha. — Eu disse com um aceno firme de cabeça.

    Enola e Valen saíram para informar seus sangues sobre suas intenções, enquanto Mayla e eu saímos da agitação. Um silêncio incômodo caiu entre nós, engolido pelo barulho maior dos preparativos. Mais magos continuaram atravessando o portal por mais alguns minutos, com graus variados de desorientação e resistência.

    Meus pensamentos eram uma confusão complicada e eu podia sentir o mesmo em Mayla. Demos as mãos, mas achei difícil olhar para ela, vestida com sua armadura de couro e correntes, com as runas em suas costas exibidas com orgulho. Sua mandíbula estava rígida de tensão e seus olhos estavam baixos.

    Estávamos tão perto de uma vida diferente, mas eu me sentia como se tivesse acordado de um sonho de repente, e o pior é que não podia nem confiar que minha própria mente não me trairia. Eu precisava manter meus pensamentos ordenados e marchar em pequenas fileiras, contornando cuidadosamente qualquer intenção rebelde.

    Apertei a mão dela.

    — Vamos superar isso.

    Ela tentou sorrir, mas a expressão não chegou a seus olhos. Tudo o que ela conseguiu como resposta foi um aceno fraco de cabeça.

    Enola retornou primeiro, com a cara fechada, mas decidida a seguir seu caminho. Valen voltou um minuto depois, com o olhar distante e assombrado. Não conversamos, apenas assistimos enquanto pessoas muito mais velhas e assustadas do que nós se esforçavam para seguir ordens e se organizar em grupos de batalha. Por fim, os Instiladores desativaram o portal, pareciam trabalhar para alterar as configurações e depois o reativaram.

    — Como eles sabem para onde nos enviar? — perguntou Mayla.

    Pensei que talvez fosse uma pergunta retórica, mas ouvi a Assombração explicando para Seris antes, então respondi.

    — Aparentemente, todos os dragões foram atraídos para o local onde nosso mundo se conecta ao deles. Estamos sendo enviados para uma cidade chamada Vildorial. Eles desativaram seus portais de teletransporte de longo alcance e até mesmo a maioria de seus portais locais, mas aparentemente essa nova tecnologia pode procurar e se conectar a qualquer portal ativo. Tudo o que precisamos é que eles tenham deixado passar um único portal, então poderemos nos conectar e nos infiltrar na cidade dessa forma.

    — E eles deixaram? — perguntou Mayla. — Esse um, quero dizer?

    Valen fez um gesto para o portal recém-ativado e os Instiladores se reuniram ao redor dele com Seris, Lyra, Lorde Frost, Lorde Denoir e vários outros alacryanos de alto escalão, todos sob o olhar atento de Perhata.

    — Parece que sim. Duvido que tenha havido alguma dúvida. Não sei nada sobre essa cidade, mas parece improvável que o Alto Soberano tenha deixado tal coisa ao acaso. Não para uma operação dessa escala.

    De repente, o grupo de Lyra estava se separando, e alguém fez um sinal. Os líderes de grupo gritaram ordens, os grupos de batalha se alinharam e meu coração começou a bater rapidamente.

    Percebi que Enola estava desviando o olhar do portal. Segui a linha de seu olhar até um grande grupo de crianças que estavam sendo monitoradas por um punhado de pessoas sem adornos que, para sua sorte, não podiam ser forçadas a entrar nessa guerra pela ameaça de suas runas, já que não tinham nenhuma.

    Quando olhei para trás, Lyra estava marchando em nossa direção. Eu me endireitei nervosamente.

    — Você encontrou algumas pessoas em quem pode confiar para protegê-lo, isso é bom. — Ela começou sem preâmbulos. — Coloquem-se no meio das fileiras, se puderem. Evitem estar na linha de frente, mas estar muito perto da retaguarda pode fazer com que vocês encontrem um esforço defensivo vildoriano já engajado. Não sejam heróis, mas… — Ela fez uma pausa, enrolando as palavras em sua boca. — Essa coisa que precisamos fazer… não há razão para se tornarem vilões também. Confiem que há mais em tudo isso do que podem ver e se protejam enquanto são fiéis ao que acreditam. O mundo mudou muito nos últimos dois anos, para todos nós. Não se desesperem achando que essa mudança resultará em nada além de um retorno ao pior de nós. Entenderam?

    Um calafrio subiu por minhas costas. Embora as palavras de Lyra tenham sido dirigidas a nós quatro, seus olhos permaneceram nos meus o tempo todo. Assenti fracamente com a cabeça.

    — É claro, Lady Lyra. E… obrigado por tudo.

    Ela sorriu levemente.

    — Eu o verei do outro lado, Seth Milview. Você e seus amigos.

    Fomos conduzidos a uma linha crescente de grupos de batalha que estavam na fila para atravessar o portal. Embora o portal nesta extremidade fosse largo o suficiente para que várias pessoas passassem lado a lado, foi dito que o portal de recepção só poderia receber quatro de uma vez e, portanto, cada grupo de batalha passaria junto, um após o outro.

    De alguma forma, parecia demorar muito tempo e, ao mesmo tempo, que o tempo estava passando muito rápido, como se estivesse desaparecendo ao meu redor enquanto os primeiros grupos de batalha, aqueles trazidos por alguns dos alto sangues de Alacrya, magos realmente organizados com equipamento e treinamento adequados, marchavam para o retângulo brilhante e opaco do portal atrás de Lady Seris, seu retentor Cylrit e Lyra, que assumiu a liderança. Como um furo em uma represa, começamos a entrar na pequena abertura, desaparecendo quatro a quatro.

    Minha imaginação se agitava e cambaleava, conjurando todos os cenários potenciais sobre o que estaria acontecendo do outro lado e, de repente, estávamos bem em frente ao portal. Anvald, um homem largo com a cabeça raspada que já foi o mago supremo da Associação dos Ascendentes, estava nos conduzindo pelo portal. A Assombração, Perhata, estava nos encarando com escárnio incontido do lado de Anvald.

    Olhei para a minha esquerda, mas Enola estava olhando para frente, para o portal. À minha direita, Mayla estava segurando a arma com tanta força que os nós dos dedos ficaram brancos como ossos. Do outro lado dela, Valen cerrou os dentes e fez um aceno brusco para mim.

    Como um, marchamos em direção à superfície opaca do portal.

    O chão foi arrancado sob meus pés e me senti atravessando o continente. A sensação durou apenas um ou dois segundos e, em seguida, tropecei em um espaço escuro, empoeirado e apertado, quase esbarrando nas costas de um Conjurador de meia-idade que estava na fila à minha frente.

    A câmara que continha o portal de recepção havia desmoronado parcialmente em algum tipo de explosão mágica, e os magos à nossa frente foram forçados a rastejar sobre os escombros. Enola não perdeu tempo em segui-los, forçando o resto de nós a correr atrás dela enquanto empurrava o mago à nossa frente com uma mão em suas costas.

    Fogo mágico crepitava e explodia do lado de fora do corredor desmoronado. Não era um túnel longo, mas a dificuldade de navegar por ele fez com que nossas forças ficassem congestionadas, retardando nosso progresso. Através dos escombros e do espaço ocasional entre os corpos, pude ver outros alacryanos lutando além da abertura e, além deles, uma enorme caverna subterrânea como eu nunca havia imaginado.

    — Seth, esteja pronto com um escudo — ordenou Enola com uma rápida olhada por cima do ombro. — Mayla, você fica com o Seth. Use suas habilidades como Sentinela para ler a caverna. Procure o professor, você se lembra de como é a presença dele. Valen…

    — Passei pelo mesmo treinamento de formação de grupo de batalha que você, Enola — disse Valen. Ele tinha suor nas sobrancelhas e havia um tremor em sua voz. — Eu sei como lidar com minha própria magia, muito obrigado.

    Engoli, pensando nas runas que marcavam cada uma de nossas costas.

    — Tenham cuidado com seus pensamentos, pessoal.

    A tensão, que já era espessa o suficiente para ser esculpida com um machado de batalha, aumentou ainda mais.

    Quando os magos à nossa frente entraram pela boca do túnel, imediatamente se juntaram à luta, lançando feitiços, conjurando armas e se escondendo atrás de escudos enquanto tentavam abrir espaço para os que vinham atrás deles. Se o túnel ficasse bloqueado, nossas forças seriam divididas e rapidamente se tornariam impotentes, esperando para morrer uma a uma quando nos soltássemos. E eu não tinha ideia do que aconteceria com o portal se ele não tivesse lugar para colocar os recém-chegados…

    O pensamento horrível me estimulou a seguir em frente e canalizei mana para o meu emblema. A magia foi ativada facilmente, expandindo-se por meus canais e veias para me envolver em um invólucro reconfortante de magia que emitia uma leve luz azul.

    Levou muito tempo e muita prática para chegar a esse ponto, e ainda mais tempo para perceber que o emblema oferecia mais. Eu havia alcançado apenas os dois primeiros estágios de sua ativação, mas isso era o suficiente para entender que era incomum. O oficiante da cerimônia de outorga não agiu como se fosse algo estranho, mas nunca senti que o emblema se encaixava nas categorias rígidas normalmente atribuídas às runas alacryanas.

    Quando a mana se agarrou à minha pele, eu a empurrei para fora e ela fluiu para a frente para envolver Enola. Um instante depois, ela se soltou dos escombros e uma bala de pedra a atingiu na lateral, estilhaçando e enviando uma forte ondulação através do escudo conjurado, além de uma dor como um soco em meu núcleo, enquanto o feitiço puxava meus estoques de mana para se sustentar.

    Ainda assim, era melhor ter algo em que se concentrar. Enterrei todo o resto, todo o medo e o horror da batalha e as camadas de emoções conflitantes, sob o foco necessário para manter o feitiço.

    — Vão, vão, vão! — gritou um mago corpulento, nos fazendo avançar. — Rompam as defesas e entrem na cidade! Encontrar a Lança deles é sua única prioridade, então vão!

    Tínhamos chegado a uma espécie de estrada que contornava as paredes externas da enorme caverna. As forças de Dicathen, compostas principalmente de anões, mas também apimentadas com humanos e elfos, estavam nos cercando pela esquerda e pela direita, dando às nossas tropas recém-chegadas pouco espaço de manobra e quase nenhum lugar para ir. No entanto, os defensores ainda estavam lutando para se posicionar, obviamente pegos de surpresa com a nossa aparição repentina.

    Os feitiços choveram ao nosso redor, então expandi o escudo de Enola para que envolvesse nós quatro enquanto atravessávamos a estrada para olhar a cidade dos anões.

    Era incrível. Gostaria de ter tido a chance de vir aqui antes de tudo isso acontecer. A arquitetura era diferente de tudo o que já havia visto antes, robusta e objetiva, mas ainda assim muito bonita. Eu deveria estar estudando essas pessoas, não tentando matá-las.

    Um raio perdido de fogo azul atingiu o escudo, que era mais fraco e difícil de gerenciar nesse tamanho, ele tremeu perigosamente.

    — Seth, preste atenção! — Enola gritou. Ela apontou para a curva da estrada. — Ali, naquela rua lateral. Se conseguirmos passar por esses grupos dicathianos, poderemos nos esconder sob a cobertura dos prédios que se agarram à borda da caverna.

    — E como exatamente você propõe que façamos isso? — Valen perguntou de forma mordaz, olhando de um lado a outro na estrada. — Nossas forças estão presas. Esse portal nos trouxe muito alto.

    Como se fosse uma resposta, alguém do nosso lado conjurou uma enorme rocha de gelo azul profundo, que começou a rolar pela estrada curva, passando pela parede da caverna e esmagando a varanda da frente de uma casa esculpida na lateral à medida que ganhava velocidade, aproximando-se rapidamente da linha de defensores. Vários feitiços quebraram ou derreteram formando marcas no gelo, mas percebi, enquanto observava, que muitos dos dicathianos não eram magos.

    Eles organizaram seus escudos de forma a bloquear e desviar a pedra. Ela bateu neles com força suficiente para fazer vários deles se esparramarem, e pelo menos um deles parecia não conseguir se levantar novamente. Os que estavam atrás trocaram de posição para empurrar a pedra contra a parede, usando o atrito para combater os efeitos da gravidade sobre ela. Percebi que estavam tentando evitar que continuasse a rolar ou que saísse pela beirada do penhasco íngreme da estrada, o que a faria despencar sobre as estruturas abaixo.

    No entanto, vários grupos de batalha estavam seguindo o rastro do pedregulho, dando aos anões pouco tempo para lidar com o projétil rebelde.

    — Lá, com eles! — Enola gritou, correndo para a frente. Não tive outra escolha a não ser segui-la, Mayla e Valen estavam bem ali conosco.

    Nosso time mergulhou em sua linha dispersa com feitiços e lâminas, aumentando a distância e forçando os defensores a recuar. Meu estômago saltou para a garganta quando vi um anão ser empurrado para a beira do precipício por um colosso vestido com uma armadura de placas que parecia não ter nenhum remorso em matar.

    Tive que puxar o escudo para mais perto de nós, forçando nosso grupo de batalha a correr em um nó apertado. Flechas de metal incandescente bateram contra a superfície do escudo e Enola foi forçada a desviar o golpe de um machado que conseguiu atravessar a barreira protetora antes que eu a estabilizasse. Seu contra-ataque fez um anão cambalear, e eu desviei o olhar antes que ela pudesse desferir um golpe mortal, mas ela não finalizou o anão, em vez disso nos levou para mais fundo em suas linhas.

    Um trovão vindo da minha esquerda, ao ar livre, acima da maior parte da cidade, enviou um choque em meu peito e membros, fazendo meu coração bater dolorosamente e meus pés tropeçarem. Quase tropecei e caí, o que provavelmente teria sido o fim de nosso avanço, mas Valen me agarrou pelo braço e me manteve de pé.

    Mal pude ver Lady Seris e Cylrit voando em círculos ao redor de um homem com uma grossa armadura de metal e segurando uma longa lança vermelha. Seus cabelos loiros estavam esvoaçando descontroladamente ao seu redor e seus olhos brilhavam com o branco-azulado de um relâmpago. A eletricidade passou por cima de sua armadura e brilhou em direção à estrada atrás de nós, diretamente para o grupo de alacryanos que segurava a entrada do túnel.

    Uma névoa negra surgiu do ar e engoliu o raio, desfazendo o feitiço.

    Com pouca atenção de sobra, ainda senti um choque primordial no fundo do meu coração enquanto observava os três trocarem feitiços e golpes, incapaz de acreditar que esse único cavaleiro estava se defendendo de uma Foice e um retentor.

    Uma vibração punitiva, visível no ar como linhas pretas irregulares, rolou como uma onda gigantesca pelas forças dicathyanas. Escudos protetores de pedra e metal apareceram para interromper o efeito, mas todos se estilhaçaram. Os anões ao nosso redor levaram as mãos aos ouvidos e caíram de joelhos, abrindo caminho para que passássemos correndo e sem pressa.

    Enola continuou a liderar o caminho, batendo nas pedras do pavimento da estrada curva em busca de cobertura. Mais dicathianos ainda estavam chegando de toda a cidade, se não encontrássemos uma maneira de sair da zona de batalha, ficaríamos isolados e…

    Tentei não pensar nessa parte. Estava tão ocupado me preocupando em ter que matar alguém que quase me esqueci de que havia uma possibilidade muito real de que eu morresse nessa batalha. O conhecimento se abateu sobre mim com o peso de minha própria mortalha fúnebre e, com raiva, enxuguei as lágrimas de medo.

    — Ali! — Enola não esperou por nós, ao invés disso, pulou da beira da estrada, caiu vários metros e aterrissou no telhado inclinado de uma casa de anões que se formava diretamente na parede da caverna abaixo de nós.

    Valen a seguiu sem medo, lançando um raio de mana negra crepitante em um esquadrão de soldados dicathianos que se aproximava enquanto ele voava pelo ar. Hesitei o suficiente para pegar a mão de Mayla e saltamos juntos, com balas de obsidiana colidindo em meu escudo nos momentos que antecederam o deslizamento para baixo da borda da estrada.

    Aterrissei de forma desajeitada e meus pés saíram de baixo de mim, de modo que despenquei pelo telhado inclinado como uma criança em um trenó de neve. A mão de Mayla se soltou da minha enquanto ela se segurava, mas tudo o que eu conseguia ver era o fim iminente do telhado antes de despencar três andares em um jardim de pedras irregulares.

    Meus dedos se esforçaram para se firmar nas ranhuras dos azulejos, mas só se atrapalharam. Senti meu coração parar quando o ar livre se abriu sob mim, com as rochas irregulares brilhando abaixo.

    Parei bruscamente, minha armadura de couro marrom liso me sufocou quando alguém a segurou pela nuca. Lentamente, fui puxado de volta para a borda do telhado. Olhando ao redor, encontrei os olhos de Enola. Estavam arregalados e vermelhos por causa do suor que escorria por eles.

    — Obrigado — sussurrei.

    — Não iremos muito longe sem nosso escudo — respondeu ela com aspereza. Todavia, não me soltou até ter certeza de que eu estava com os pés no chão.

    Acima de nós, Valen e Mayla estavam descendo cuidadosamente a encosta. Acima deles, um anão olhou para baixo da estrada. Suas mãos rodopiaram à sua frente, seus lábios se moviam rapidamente sob a barba em uma espécie de canto, enquanto a luz laranja se condensava em magma líquido à sua frente.

    — Vão, vão! — gritei desesperadamente, conjurando o escudo mais uma vez, tendo deixado o feitiço cair enquanto fazia o mesmo, e colocando-o sobre nossas cabeças.

    Enola não se preocupou em verificar o que eu estava vendo antes de pular do telhado para uma sacada vários metros abaixo. Valen estava logo atrás dela e Mayla alguns passos depois.

    Manchas de lava laranja brilhante espirraram como chuva grossa no escudo, minha mana estourando e sibilando contra o ataque do anão. Ajoelhando-me, puxei e fortaleci o escudo, engrossando a barreira e, então, esperando não matar o homem, empurrei para cima. O escudo atirou a lava para longe, pulverizando-a contra a parede da caverna e sobre a borda da estrada.

    O anão deu um grito e sumiu de vista, eu me virei e pulei para a varanda com os outros. Enola já estava descendo por um pilar, com Valen esperando logo atrás, com a mão cheia de mana negra pronto para qualquer um que atacasse nesse meio tempo. Enviei minha mana para Enola, protegendo-a enquanto ela estava exposta, e fiz uma varredura nas proximidades em busca de inimigos.

    Pela porta de vidro da varanda da casa, encontrei os olhos de vários anões, todos agachados no chão, perto da parede mais distante de um quarto anão. Meu peito doía ao considerar minhas ordens: atacar civis inocentes fazia parte do meu mandato?

    Desviei o olhar, sabendo no fundo que não poderia fazer isso, não importava o custo.

    A dor no meu peito se espalhou pela minha coluna e por minhas runas, senti a magia fervilhando, mal permanecendo sob meu controle, a barreira ondulou e se desfez ao redor de Enola. Felizmente, ela chegou ao chão sem incidentes, mas eu fiquei ofegante e tremendo. Mayla era a nossa Sentinela, ela poderia encontrar o Professor Grey, ela poderia, eu sabia disso, por isso precisava protegê-la, estava cumprindo meu dever, seguindo ordens; a tensão diminuiu, a mana crepitando sob minha pele foi se acalmando e retornando ao meu controle.

    Conjurei a barreira novamente, envolvendo-a em torno de Mayla enquanto ela descia. Tremendo, eu a segui, fazendo o possível para manter a mana de proteção no lugar, mesmo quando minha mente ficou entorpecida pelo medo. Mais uma vez, concentrei-me na sensação de conjurar o feitiço, usando-a para forçar todo o resto em minha mente para baixo.

    — Você está bem? — Valen perguntou enquanto descia atrás de mim.

    Sem conseguir falar, apenas assenti com a cabeça antes de me virar e esconder o rosto.

    Enola estava examinando a rua estreita. A parede esculpida com casas surpreendentemente grandes em ambos os lados. Mais casas se agarravam à parede da caverna abaixo de nós.

    — Ali! — disse uma voz áspera; dois dicathianos haviam contornado a borda da casa vizinha, pegando-nos em pé na rua.

    Valen lançou um feitiço enquanto Enola se colocava entre nós e eles, incentivando Mayla a correr na outra direção.

    Um dos dicathianos — uma elfa, pelo que parecia — segurava uma estranha lâmina de duas mãos. O metal estava enegrecido e brilhava com veias alaranjadas e havia um volume estranho na proteção e no cabo, que se encaixavam desajeitadamente em suas mãos. Mesmo quando o notei, ele se tornou laranja com um calor intenso que eu podia sentir a seis metros de distância.

    Os elfos não podem usar mana do atributo fogo.

    O pensamento surgiu do nada, algum fato guardado para uso posterior durante meu estudo de Dicathen.

    Eu ainda estava pensando nisso quando os dois soldados dicathianos atacaram.

    Recuei um pouco mais, mantendo Mayla atrás de mim e meu foco em Enola para protegê-la. Valen lançou seus feitiços, mas a elfa se moveu com uma rapidez impressionante para alguém sem uma assinatura de mana, fluindo como o vento ao redor dos raios negros de mana. Quando a lâmina laranja foi em direção ao seu quadril, Enola se esquivou instintivamente, mas não trouxe sua própria lâmina para contra-atacar, em vez disso, mirou um rápido contragolpe no braço da elfa.

    Um suspiro saiu dos meus lábios quando a espada atravessou a mana que eu estava conjurando, por pouco não atingindo Enola. A própria surpresa de Enola minou a força de seu golpe, sua lâmina imbuída em mana deslizando inofensivamente sobre a armadura da elfa.

    Todavia, a espada estava tão quente que deixou o quadril de Enola chamuscado, fazendo-a imediatamente tropeçar para trás, com a mão pressionada contra o local, horrorizada.

    O homem humano lançou o escudo contra minha mana no mesmo instante em que eu o forcei de volta, selando o ferimento deixado pela estranha arma. Ele girou e bateu com um martelo na cabeça de Enola, mas o ataque foi desviado. Um raio de mana escuro o atingiu no peito um instante depois, o jogando no chão, com a pesada armadura de metal enegrecida e rasgada sobre seu torso.

    Poderia ter sido um ataque fatal se não fosse pela capacidade inerente dos dicathianos de se protegerem com mana o tempo todo.

    A elfa esculpiu meu escudo de novo, dessa vez atacando o feitiço diretamente e abrindo-o o suficiente para que pudesse passar por ele. Ela golpeou Enola, forçando-a a tropeçar para trás, ainda com o pé errado, e depois avançou em direção a Valen. Em vez de tentar protegê-lo, envolvi minha mana em torno dele e o afastei do golpe, interrompendo o lançamento de seu próximo feitiço, mas deixando-o bem longe do alcance do corte fatal.

    Contudo, a elfa não parou de se mover, lançando-se com o pé traseiro e mirando em meu pescoço. Minha mana se condensou em torno do braço dela, que parou de se mover repentinamente e com força suficiente para arrancar seu ombro do encaixe.

    Fiquei com náuseas quando ela gritou de dor e a espada caiu de suas mãos moles.

    A lâmina de Enola brotou do peito da elfa. Minha mana escapou do meu controle, soltando o braço da mulher, ela caiu no chão com sangue saindo de sua boca. Fiquei congelado, incapaz de ver qualquer coisa, exceto a mulher que eu tinha acabado de ajudar a matar.

    Quanto de sua família morreu em Elenoir junto com a minha? Eu me perguntava, esquecendo-me de tudo o mais.

    Um rugido de fúria de batalha arrancou a cortina de meus olhos bem a tempo de eu ver o martelo do homem colidir com a lateral do capacete de Enola, deslocando sua cabeça para o lado e derrubando-a como se ela estivesse cheia de grãos em vez de músculos e ossos.

    Valen lançou outro feitiço, mas ricocheteou no escudo gravado com runas do homem, que zumbiu ao extrair mana de seu portador para sustentar o encantamento. O martelo do homem voou pelo ar em direção a Valen no momento em que eu estava conjurando meu escudo novamente; foi por pouco que o desviei dele, mas isso o forçou a atingir Mayla na canela, derrubando-a de joelhos com um gemido agonizante.

    Dei um meio passo em direção a ela, distraído, e só vi pelo canto dos olhos o homem mergulhar na arma em chamas da elfa morta. Valen estava recuando, lançando feitiços, mas o dicathiano desviava de um após o outro.

    Quando alcançou a lâmina, em vez de continuar, mexeu na empunhadura e senti uma onda de energia mágica vindo de dentro dela.

    Agindo por puro instinto, eu o envolvi em um casulo de mana, mas ele atravessou com a lâmina, abrindo caminho e emitindo uma onda de calor intenso que me derrubou e avermelhou minha pele mesmo com uma camada adicional de mana. Ele ergueu a lâmina com um braço trêmulo enquanto se defendia dos feitiços de Valen com seu grande escudo de metal, eu senti o poder se condensando dentro dele como uma explosão de um prédio.

    Um raio prata surgiu no ar, vindo da nossa esquerda, e atingiu a espada, arrancando-a das mãos do homem e fazendo-a voar. Ela ficou presa na lateral da casa. Houve um clarão de calor e luz e, de repente, eu estava deitado de bruços no chão, a três metros de onde havia começado. O dicathiano, Valen e Mayla estavam igualmente de bruços.

    Botas de sola macia bateram no chão com um som quase inaudível por causa do zumbido em meus ouvidos, então um par de pernas apareceu em minha visão. Olhei para a ponta reluzente de uma flecha de mana branca brilhante. Seguindo o braço que puxava a corda do arco, me vi olhando em choque para um rosto familiar.

    — Eleanor?

    Ela fez uma careta, com os olhos vermelhos em um rosto feroz e cheio de raiva. Meu único pensamento, desprovido de qualquer sentido real, foi que a expressão parecia muito diferente da garota que eu havia conhecido nas Relictombs.

    — Não se mexa, Seth. Não me obrigue a matá-lo.

  
    Capítulo 467 - Divergência

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    …Espera aí.

    Esforcei-me para abrir os olhos, mas mesmo quando consegui, mal conseguia enxergar. Apenas uma coisa estava clara. Mamãe. Ela era mais jovem, muito mais jovem, e o estresse dos anos difíceis vividos ainda não se refletia em seu rosto. Seu cabelo castanho-avermelhado era mais espesso e a cor mais forte, sua pele mais suave, seus olhos mais brilhantes.

    Senti-me aquecer enquanto olhava para ela.

    — Oi, pequeno Art, eu sou seu pai. Você sabe dizer “papai”?

    — Querido, ele acabou de nascer.

    Meus olhos pequenos e tensos se arregalaram quando olhei para meu pai. Eu quase me esqueci de como ele era carismático, especialmente naquela época. Sua mandíbula quadrada ainda estava bem barbeada, destacando suas características juvenis, e seu cabelo, de cor marrom-acinzentada, estava bem aparado. Uma sombra de memória, como se outra camada de minha mente estivesse trabalhando separadamente sob minha consciência, referiu-se às sobrancelhas dele como se estendesse bruscamente como duas espadas, fortes e ferozes, mas ao mesmo tempo caídas e gentis.

    Quando olhei para suas íris profundamente azuis, quase safira, molhadas de lágrimas, senti meus próprios olhos começarem a lacrimejar. Ondas de emoções complexas e conflitantes passaram por mim e eu desmoronei. Um grito selvagem e infantil saiu de minha boca e pulmões minúsculos.

    — Doutor, há algo errado? — perguntou meu pai. — Por que ele está chorando?

    O médico ignorou a preocupação do meu pai, dizendo:

    — Os recém-nascidos devem chorar, Sr. Leywin. Continue em repouso por alguns dias. Estarei disponível caso precisem de mim para qualquer coisa.

    Não estou entendendo. Esse momento marcou, ou marca, o primeiro dia da minha nova vida… não é mesmo? No entendo, certamente eu não renasci… de novo? Senti que estava ficando com fome e cansado. Era difícil manter meus pensamentos em ordem. Eu só… preciso descansar… comer… e então pensarei com mais clareza.

    Em algum lugar na parte de trás da minha cabeça, senti uma pressão que era fria, escura e reconfortante, mas intensa, vibrante e vigilante, mas não consegui trazer nada mais à tona da minha mente consciente do que apenas isso, enquanto me deixava levar por uma nuvem de fadiga, incerteza e anseios do corpo de um bebê.

    

    
      Eu gritava com o deleite de um bebê enquanto meu pai me balançava pelo seu quarto simples. Eu adorava tudo o que ele fazia, recompensando-o com risadas descontroladas e olhares de admiração. Parecia quase impossível manter a dissonância e a lógica racional de um adulto que já havia vivido meio século em duas vidas diferentes, mesmo antes de renascer novamente em meu próprio corpo infantil.

      As lembranças da época em que era um bebê repousavam de forma incompleta no topo da minha mente consciente, como óleo sobre a água, mas, desta vez, minha vida era diferente. Eu era diferente. Não tinha certeza do porquê, mas a atração de ser um recém-nascido era muito mais forte, como se fosse uma terceira camada sobre minha personalidade.

      Na verdade, sempre que deixava de me concentrar em quem eu era — aquele Arthur Leywin que já havia vivido vinte anos, lutado contra Foices e Asuras e dominado todos os quatro elementos apenas para perdê-los antes de encontrar o éter — eu parecia afundar na superfície, vivendo minha vida exatamente como antes, sem pensamento ou esforço consciente. Da mesma forma que alguém pode percorrer caminhos comuns para chegar ao seu destino e descobrir que não se lembra da viagem.

      Houve um som de batida e uma dor inesperada em minha perna. Os instintos de um bebê sobrepujaram meus sentidos lógicos e comecei a chorar, alto e desesperado.

      Meu pai olhou em volta em pânico, puxando-me com força contra o peito e dando tapinhas nas minhas costas com força.

      — Hush, Art, hush. É só um arranhão, não precisa…

      — Reynolds, o que você fez? — A voz da mãe entrou na sala logo antes dela própria. Ela me arrancou dos braços do meu pai, encarando-o, e depois começou a mexer no meu arranhão. — Ah, meu bebê! Seu pai machucou você. Está tudo bem, pequeno Art, está tudo bem. Sua mãe é uma curandeira, sabia?

      Ainda chorando, fui colocado na cama deles. Então, com um soluço que sacudiu meu corpo pequeno e macio, parei quando a luz começou a sair das mãos de mamãe. A luz banhou meu ferimento e o arranhão começou a desaparecer como se nunca tivesse existido.

      Esse momento foi minha primeira percepção de como a magia em Dicathen era diferente do ki na Terra. Observar minha mãe curar o ferimento foi um trampolim para meu interesse em mana. Só que, agora…

      Partículas roxas flutuavam pelo ar, quase como se estivessem investigando a luz. Elas dançaram dentro dela, girando em torno das mãos da minha mãe e rolando ao longo da minha pele.

      — Éter. — Eu disse, percebendo várias coisas ao mesmo tempo, mas esquecendo-me de manter minha postura de criança.

      — Com licença — disse minha mãe com um sorriso bobo, beliscando meu nariz de leve. — Viu só, está melhor. — Ela esfregou o pedaço de pele que não tinha mais nenhum arranhão, mas eu não estava mais prestando atenção.

      Posso ver as partículas etéreas… mas não poderia ter visto ou sentido o éter neste momento da minha vida. Eu tinha apenas alguns meses de idade e não tinha nem mesmo um núcleo de mana. Levaria muitos meses até que começasse o processo de reunir toda a mana do meu corpo em um núcleo… a menos que…

      Pequenas coisas, momentos, foram diferentes, mudados por minhas ações, mas, na maior parte do tempo, eu tinha passado por essa chance na minha vida exatamente como antes.

      Senti um déjà vu estranho e incômodo ao lembrar que havia ativado a quarta pedra-chave. Destino, pensei, enrugando meu rosto em concentração. Estou buscando uma visão do Destino.

      Essa súbita revelação do éter atraiu meu foco para dentro de mim, para o yin e yang da escuridão e da luz que pressionavam a camada interna do meu subconsciente como um som que não era ouvido.

      Sylvie! Regis! Senti meus membros macios de bebê se contorcerem enquanto a ansiedade inundava a pequena estrutura. Como eu os havia esquecido? Eles deveriam estar comigo, eles…

      — Eles estão — disse uma voz feminina ligeiramente distorcida. Virei minha cabeça desajeitadamente, tentando olhar ao redor da sala. Mamãe estava franzindo a testa para mim, fazendo uma pergunta, mas eu não conseguia absorver suas palavras.

      Em vez disso, encontrei os olhos dourados de meu vínculo, Sylvie, só que não eram exatamente dourados, mas transparentes como o resto dela. Ela tinha a mesma aparência de antes, jovem e nova, mal tendo adquirido sua forma humana. Só que também era magra e… fantasmagórica. Mesmo desconsiderando sua natureza incorpórea, ela parecia fraca, como se estivesse se esvaindo.

      — Ah, Sylvie, você está aqui. Você esteve aí o tempo todo? Desculpe, é que é muito mais difícil manter um senso de mim mesmo nessa forma.

      — Não, Arthur. Não sou a Sylvie que entrou na pedra-chave com você.

      Hesitei em responder, profundamente confuso. Eu estava ficando cansado novamente e meus olhos se fecharam enquanto mamãe me embalava em seus braços e me fazia dormir.

      — Eu sou a Sylvie que o trouxe para os Leywins, que cuidou de você na Terra, que ainda precisa se reconectar com o pedaço de mim que agora está em estática dentro do ovo — pensou Sylvie, suas palavras se formando não no ar, mas diretamente na minha cabeça. Ela me deu um sorriso compreensivo. — É confuso, eu sei. Porque, na verdade, eu também não sou bem aquela Sylvie também. Sou sua projeção daquela Sylvie. Porque isso é tudo, tudo mesmo. Você está projetando sua vida no reino da pedra-chave e a magia contida aqui permite que ela se desenvolva novamente enquanto você dorme… sonha.

      Minhas pálpebras se agitaram e senti meu corpo infantil relaxar.

      — Mas… parece tão real. E se for verdade… — bocejei e estiquei meus braços gordinhos —, como você saberia? Você não pode… saber nada que eu não saiba…

      Então, embora eu tenha tentado evitar, adormeci novamente.

    

    

    
      Com um jorro de mana, o núcleo se formou em meu esterno. A sensação foi ótima, muito além das palavras. Ao mesmo tempo, senti a adrenalina do sucesso por ter formado o núcleo pela primeira vez e a alegria sentimental de sentir um núcleo de mana sendo atraído pela mana em meu esterno mais uma vez, algo que nunca pensei que aconteceria.

      Comecei a fechar os olhos para sentir meu núcleo de mana recém-formado, mas a lembrança do que aconteceu em seguida escapou da névoa do tempo que me engolia constantemente e, em vez disso, fiquei olhando para a casa semidestruída, cujos escombros ainda choviam do céu.

      À distância, ouvi minha mãe gritar:

      — Art! Ah, meu bebê! Você está bem?

      Todavia, meu foco estava em outra coisa. Não a sensação de mana recém-disponível que formigava na borda da minha consciência, mas as partículas ametistas de éter que haviam sido deslocadas pela força externa do meu despertar. Não apenas as mais próximas foram deslocadas, mas o éter além da esfera de destroços parecia estar se aproximando, quase como se estivesse curioso, como se o próprio éter estivesse vindo investigar.

      Mas por que o éter agiria dessa forma? Eu havia me esquecido de pensar em como poderia senti-lo, muito menos o que sua presença e suas ações sugeriam, pois meus últimos dois anos foram engolidos pelo ritmo de reviver minha vida quando criança.

      Ao fundo, minha mãe, que havia me tomado nos braços, disse fracamente:

      — Parabéns, Art, querido!

      Enquanto meu pai exclamava:

      — Você despertou, campeão.

      Tomado por uma súbita consideração, tentei ativar God Step. Não havia o brilho flamejante de uma runa divina, nenhuma sensação de éter inundando meu corpo de quase três anos, o que fazia sentido: Eu não tinha um núcleo de éter ou runas divinas. Mesmo assim, no entanto, os caminhos etéreos se iluminaram vagamente diante dos meus olhos, piscando e desaparecendo rapidamente, como se eu estivesse vendo duas imagens concorrentes do mundo, uma sobre a outra.

      Parei imediatamente de tentar canalizar éter, pois meu esterno se contraiu dolorosamente.

      — Art, querido, tem certeza de que está bem? — perguntou mamãe, com lágrimas nos olhos e linhas de preocupação enrugando sua pele lisa.

      Ao lado dela, completamente alheio, meu pai estava praticamente pulando dentro dos destroços. — Meu filho é um gênio! Despertado antes dos três anos de idade! Isso não tem precedentes. Eu achava que era rápido, mas isso está em outro nível!

      — Desculpe, mãe, estou bem — disse, resistindo à vontade de cravar os dedos em meu esterno dolorido.

      Enquanto um vizinho corria para ver o que havia acontecido, eu alcancei meu pai, que me pegou com orgulho e me deixou descansar em seus braços. No conforto de seu invólucro protetor, olhei para a atmosfera ao redor da casa, observando como cada vez mais éter parecia se acumular, como vários vaga-lumes violetas.

    

    

    
      — Parem! — Eu disse, com uma onda de lembranças de vidas anteriores trazendo toda a minha mente para o presente. Olhei ao redor, realmente percebendo onde estava.

      Talvez fosse algo em minha voz, mas a caravana parou quando Durden puxou as rédeas dos skitters.

      — Qual é o problema, Art? — Meu pai perguntou, parecendo intrigado.

      Engoli pesadamente, ficando frustrado com tudo isso pela primeira vez. Foi enlouquecedor perceber que eu havia me perdido na fuga de simplesmente reviver minha vida passada.

      Um vento frio soprava das Grandes Montanhas enquanto nossa carroça puxada por skitters seguia seu caminho em direção ao portão que nos levaria a Xyrus. Eu tinha quase quatro anos, já havia sido apresentado aos Chifres Gêmeos e estávamos nos aproximando do momento mais decisivo da minha vida.

      Decisivo…

      O mundo zumbia dentro de minha cabeça como uma abelha presa. Por que só estou me lembrando disso agora?

      Estávamos quase chegando à emboscada dos bandidos, o momento que me levaria para longe de minha mãe e meu pai por anos, que me faria perder o nascimento de minha irmã.

      Olhei atentamente para meu pai e senti um nó crescendo em minha garganta. Eu não estava pronto para deixá-lo novamente, para perdê-lo. Não quando eu podia impedi-lo.

      — Art, querido? — Minha mãe disse, colocando a mão em minha bochecha e depois na lateral do meu pescoço. Olhando para meu pai, ela disse: — Reynolds, ele está quente.

      — Você está se sentindo mal? — perguntou meu pai, pulando a fileira de assentos para se aproximar. — Você pode curá-lo, Alice?

      — Não estou doente — disse por fim, embora certamente houvesse um sentimento de doença em minhas entranhas.

      Eu realmente não sabia como seria minha vida se não tivesse caído daquele penhasco defendendo minha mãe, mas não podia simplesmente nos deixar cair em uma emboscada que poderia matar qualquer um de nós. Não matou, é claro, exceto eu, de certa forma, mas quanto eu já havia mudado ao longo de minha vida? Os eventos haviam se desenrolado quase exatamente da mesma forma, mas e se fosse apenas o suficiente para causar alguma mudança sutil?

      E se, desta vez, os ferimentos que Helen e papai sofrerem forem fatais? Eu me perguntei.

      — Há uma emboscada à frente — expliquei em voz baixa. — Precisamos ser cuidadosos.

      — O quê? — perguntou meu pai, pego de surpresa.

      Durden e Adam trocaram um olhar, enquanto Angela Rose olhava ao nosso redor como se pudesse ver essa emboscada oculta. Jasmine colocou uma mão em meu ombro de forma protetora.

      Os olhos de Helen se cravaram nos meus, buscando a verdade, antes de dizer: — Formação de proteção. Vamos prosseguir lentamente, com os feitiços a postos.

      Em vez de relaxar, meu coração só bateu mais rápido, pois imediatamente comecei a me perguntar se tinha feito a coisa certa. Pressionei o ponto claro e escuro atrás de meus olhos, mas senti apenas uma agitação fraca e amorfa. Dominado pelas emoções da forma física de uma criança de menos de quatro anos, eu não queria nada além do conforto de alguém que me assegurasse que estava tomando a decisão correta.

      
        — Você não encontrará isso aqui.
      

      Minha cabeça girou e eu me vi olhando para a imagem jovem e fantasmagórica de Sylvie, que estava flutuando a alguns metros de altura, observando tudo o que acontecia com uma expressão melancólica.

      
        — O que você quer dizer com isso?
      

      Ela deu uma pequena sacudida na cabeça, enviando uma onda através de seus cabelos loiros transparentes.

      — Você está sozinho, Arthur. Talvez mais do que nunca. E essa será a parte mais difícil. Porque ninguém mais pode entender, ninguém pode guiá-lo. Você também terá que arcar sozinho com o peso das consequências.

      Esperei, esperando algo… mais. Uma afirmação ou expressão de positividade, ou a afirmação de que, na verdade, eu não estaria completamente sozinho, porque ela estava comigo, mas nenhuma gentileza desse tipo compensaria sua dura mensagem.

      
        — Você não parece como você mesma.
      

      — Claro que não — disse ela, aumentando o tom de sua voz. — Eu sou eu, mas como você interpreta o “eu” que foi deixado para trás depois que desisti de ser eu para que você pudesse continuar a ser você. Eu lhe contei o que aconteceu comigo. Talvez… — Ela fez uma pausa, pensando. — Talvez eu seja um pouco mais eu do que isso, já que uma parte do meu verdadeiro eu está aqui com você.

      
        — Mas você disse que eu estava sozinho.
      

      — E você está, mas talvez não para sempre. Lembre-se disso. Não precisa ser para sempre.

      Meu rosto se fechou em incerteza. Estava me esforçando para entender suas palavras e meu olhar se desviava dela para procurar a emboscada iminente dos bandidos. Em uma dessas vezes, quando olhei para trás, ela havia desaparecido.

      A luta começou repentinamente. Fui rápido em apontar os quatro conjuradores e o líder: os Chifres Gêmeos os derrubaram com precisão especializada, uma luta muito mais limpa do que a da primeira vez. Ninguém ficou ferido.

      Depois da batalha, afastei-me da mamãe e caminhei até a beira da estrada. Sylvia estava lá fora, observando, ou assim eu pensava. Na verdade, eu não tinha como saber. Será que ela ainda me salvaria se simplesmente escorregasse e caísse, ou se eu mesmo pulasse do parapeito? Aproximei-me mais, respirando superficialmente. Fechando meus olhos, inclinei-me para frente e…

      Uma mão forte agarrou meu braço e eu voltei à realidade. Ao me virar, fiquei cara a cara com meu pai, que me pegou e me colocou em seu ombro.

      — Whoa, cuidado aí, Art. É uma longa queda — disse ele com uma risada. — Ei, como você sabia que aqueles caras estavam lá, afinal?

      Engoli, olhando para trás, para a floresta lá embaixo.

      — Eu não sei. Acho que apenas os senti.

      Ele riu novamente.

      — Ele diz que apenas os sentiu! Eu já lhes disse uma vez, e vou lhes dizer mil vezes, meu filho é…

      — Um gênio — disseram Adam e Angela Rose ao mesmo tempo, com um tom levemente provocador.

      Todos nós voltamos para a carroça e Durden fez os skitters andarem com um leve estalar nas rédeas. Minha mãe me puxou para perto e eu apoiei minha cabeça em seu ombro. Ela está grávida agora, percebi, o conhecimento confuso, como um fato parcialmente lembrado. Papai nunca se machucou, então não me disse para correr com ela ou que ela está carregando outro bebê. Minha irmã, embora ainda não saibam disso. Ellie.

      Franzi a testa. Era difícil manter esses fatos em ordem, mas talvez fosse apenas porque estava muito cansado. Um dos problemas de ter o corpo de uma criança de três anos, pensei, deixando meus olhos fechados. Para um corpo tão pequeno, ele precisa de muito… descanso.

      A última coisa que senti foram os dedos da mamãe passando pelos meus cabelos castanhos.

    

    

    Os dias se transformaram em semanas, meses e anos.

    Xyrus era incrível. Tive os melhores tutores e eles me prepararam completamente para entrar na Academia Xyrus, o que fiz aos 12 anos de idade, quando meu núcleo já estava vermelho claro! Minhas lembranças de minha vida passada como Rei Grey continuavam a desaparecer, mas tudo bem. Ficou cada vez mais fácil ser apenas Arthur Leywin, um ampliador bi-elementar e também um desviante de raios!

    Às vezes, eu me arrependia de não ter me tornado um mago tri-elementar ou até quadra-elementar, mas sabia que isso era bobagem. Ninguém poderia se tornar adepto da utilização de todos os quatro elementos. Ainda assim, havia momentos em que flashes de minha vida na Terra apareciam e eu me lembrava do ki, e sentia que havia mais que eu poderia ter feito.

    Até ajudei minha irmã mais nova, Ellie, a despertar cedo. Não tão cedo quanto eu, mas papai disse que nem todo mundo pode ser um “prodígio geracional”. Mamãe lhe deu uma palmada, e Ellie fez beicinho por dias. Tentei ajudar a garota com quem morávamos também, mas Lilia não conseguia controlar a mana. Não era de surpreender, eu acho, já que a mãe e o pai dela também não eram magos, mas isso me fez lembrar que havia algumas coisas que eu não podia fazer.

    Uma boa lição para um garoto de 12 anos, pensei.

    — Você parece nervoso — disse papai enquanto lutávamos nos dias que antecediam o início do meu primeiro período na academia. Estávamos atrás da residência dos Helstea, para a qual eles tiveram a gentileza de nos convidar. — É natural, Art, mas, embora esses outros garotos possam ser mais velhos, muitos deles não serão mais talentosos.

    — Não estou nervoso! — insisti, avançando e golpeando minha espada de madeira de treino em sua canela. Quando ele se esquivou, eu a trouxe ao redor e através do meu corpo, mirando em suas costelas no lado oposto. Ele mal conseguiu colocar sua própria arma no lugar. — Eu ainda sou um mago há tanto tempo quanto eles. Talvez até mais!

    Ele defendeu um golpe e eu me estendi demais, avançando demais e expondo meu flanco. Com uma risada, ele atacou minha posição aberta.

    Pulei para frente para evitar seu golpe e voltei a ficar de pé, de frente para ele.

    — Eu despertei mais jovem do que qualquer outra pessoa jamais despertou.

    — Não seja arrogante — advertiu ele, embora não conseguisse esconder o orgulho óbvio em seus lábios trêmulos, mandíbula flexionada e olhos brilhantes. — Lembre-se, não deixe que os nobres e a realeza o pressionem, mas também não comece brigas.

    Pegando minha arma com as duas mãos, dei um impulso para frente e soltei um gêiser de vapor, pegando papai desprevenido. Ele cambaleou para trás, tossindo e pigarreando, com a pele do rosto levemente vermelha por causa do calor.

    — Mas certificar-se de acabar com eles se alguém for estúpido o suficiente para lutar comigo! — Acrescentei, repetindo o conselho que ele havia me dado muitas vezes antes.

    Ele acenou, tentando recuperar o fôlego.

    — Isso é… certo… —, ele acabou tossindo. — Ok, ok, isso é o suficiente por hoje. Seu tutor deve chegar em breve.

    Não pude evitar o revirar dos olhos.

    — Qual é, hoje? Estou pronto. — Eu me animei. — Deixe-me ir com você até a casa de leilões! Não estarei em casa com tanta frequência quando o período letivo começar, e quero passar meu tempo com você, não ouvir outra aula sobre a teoria da manipulação de mana… — Eu me arrastei quando as sobrancelhas levemente úmidas do meu pai se ergueram em seu rosto vermelho.

    — Está bem, está bem — disse, desistindo de meu esforço sem convicção para escapar das aulas, com a cabeça baixa.

    Uma mão calejada me deu um tapinha.

    — Talvez sua mãe possa levá-lo até lá depois das aulas. E do jantar. — Olhei para cima com gratidão. O nariz do papai se enrugou. — E de um banho.

    Pensei muito nesse momento quando o semestre começou e fui puxado para a vida acadêmica. Foi difícil lá. Eu era um bom lutador e forte para a minha idade, mas o talento prodigioso que havia demonstrado quando criança desapareceu com as lembranças da minha última vida. Mesmo assim, não foi tão ruim. Era muito mais fácil ser apenas uma criança e não ter todas essas coisas sobre a Terra e sobre ser um rei presas em minha cabeça,

    Entretanto, sim, a Academia Xyrus ainda era difícil. Pensei nas lições que papai me ensinou sempre que as pessoas tentavam implicar comigo por ser tão jovem. Isso acontecia muito, especialmente com os jovens nobres, que eram todos horríveis. Até os príncipes e princesas de Sapin e Elenoir foram para lá, embora eu tenha ficado bem longe do caminho deles. Ainda assim, quase nenhum deles conseguia manipular dois elementos diferentes, muito menos um desviante, e a diretora era muito simpática, embora um pouco intimidadora.

    Era uma pena que eu tenha que ficar preso com tantos deles em minha primeira viagem de campo, quando minha aula de Mecânica de Combate em Equipe 1 foi levada a uma masmorra de verdade na Clareira das Bestas, a Cripta da Viúva.

    — Muito bem, todos estão prontos? — perguntou nossa professora, uma mulher intensa chamada Vanessy Glory. — Então vamos entrar. Preparem-se, quando entrarmos, vai estar frio. — Ela passou pela entrada, que parecia ser uma escada estreita que levava à escuridão.

    Em uma fila única, todos nós começamos a descer as escadas. A temperatura caía sensivelmente a cada passo que dávamos.

    — M-m-m-m-mas que porra é essa? Não imaginei que estaria tão f-frio! — disse um garoto chamado Roland com os dentes batendo.

    — Proteja-se com mana, seu idiota. — Ouvi Clive, o vice-presidente do conselho estudantil, dizer por trás. Estava muito escuro para ver algo mais do que o contorno vago de cada pessoa.

    Olhei de relance para Clive e meu olhar se desviou automaticamente para a garota elfa ao lado dele: a presidente do conselho estudantil, Tessia Eralith. Ela não me viu olhando, mas Clive viu. Ele fez uma careta e eu desviei o olhar, sentindo meu pescoço esquentar.

    Como se eu fosse me interessar por uma princesa elfa elegante, pensei com raiva.

    Descemos em uma enorme caverna revestida de musgo.

    — Isso é estranho. Normalmente, já vemos uma boa quantidade de snarlers. Por que eu não…

    De repente, ruídos horríveis começaram a ecoar ao nosso redor. Por trás das inúmeras pedras e das pequenas cavernas que pontilhavam as paredes da caverna, surgiam inúmeros olhos vermelhos e redondos.

    Apertei o punho em torno do cabo da lâmina simples, mas útil, que a escola havia fornecido para essa expedição. Ao meu redor, os alunos lançavam olhares desconfiados para a professora Glory, mas eu me esqueci de todo o resto ao sentir a emoção de realmente poder me testar pela primeira vez.

    — Isso é muito estranho. Mesmo nos andares inferiores, nunca há tantos snarles agrupados — disse a professora Glory, preparando-se. — Há muitos deles, mas não é impossível lidar com eles. No entanto, como se trata apenas de uma excursão de classe, acho que é melhor voltar a subir, por precaução. A segurança é nossa prioridade. Contudo, quando a Professora Glory começou a conduzir todos lentamente de volta para as escadas, uma bola de fogo passou voando por ela.

    A bola de fogo explodiu e seis das bestas de mana, conhecidas como snarlers, foram arremessadas em direções diferentes. Seus corpos fumegantes, cada um com cerca de um metro e oitenta de altura, com peitos e braços densamente musculosos e pernas curtas e arqueadas, estavam imóveis.

    — Viram? — zombou um nobre sarcástico chamado Lucas Wykes, brandindo seu cajado. — Esses bichinhos nojentos são fracos. Professora, não me diga que você nos trouxe aqui só para voltar. Até mesmo um pequeno feitiço de fogo foi suficiente para matar seis deles.

    Para não ser superado pelo mago menos talentoso, avancei e imbuí mana do atributo fogo em minha lâmina, fazendo-a dançar com chamas brilhantes. A espada flamejante abriu um arco brilhante na caverna mal iluminada, atingindo a grossa camada de pelo cinza de uma das criaturas feias, que ardia em chamas e exalava um fedor horrível. Seus olhos vermelhos e redondos me encaravam a partir de um rosto de javali.

    — Arthur! — gritou a professora, sem conseguir esconder sua frustração e preocupação, dado o contexto. — Droga, vocês dois. Todos, dividam-se em suas equipes e ocupem diferentes partes do piso! Não queremos que ocorra nenhum fogo amigo aqui. E Lucas, Arthur, se algum de vocês fizer algo assim novamente, haverá consequências. — A professora Glory lançou um olhar ameaçador para nós dois.

    Assenti com a cabeça, sentindo minhas bochechas queimarem.

    — Príncipe Curtis, pegue sua equipe e vá para o lado esquerdo da caverna. Princesa Tessia, leve sua equipe para a direita da caverna e mantenha sua posição. A última equipe, comigo. Ficarei de olho em vocês o tempo todo, mas fiquem atentos e não subestimem os snarlers, especialmente nessa quantidade. — Com isso, a Professora Glory fez sinal para que as equipes avançassem.

    — Roland, quero que você seja a vanguarda, já que você é o melhor à queima-roupa — ordenou a princesa Eralith, com sua voz ecoando por toda a caverna. — Clive e Owen, se posicionem atrás dele, à esquerda e à direita, e certifiquem-se de que ele esteja coberto. Lucas, fique no centro, atrás de Roland e entre Clive e Owen. Estamos indo para a posição diamante que aprendemos na aula.

    Eu, é claro, estava com a professora, já que nenhum dos membros da realeza tinha utilidade para alguém que não fosse de uma família nobre, nem mesmo um mago bi-elemental. A batalha foi intensa, e a Professora Glory nos manteve em uma rédea mais curta do que as outras equipes, mas enquanto eu girava e me esquivava, minha lâmina brilhando, o relâmpago imbuindo meus músculos para balançá-la ainda mais rápido, eu caí em um ritmo de massacre.

    E o fato é que eu era bom nisso. E me senti bem. Eu queria mais, aquela sensação de poder. Eu queria me tornar um aventureiro desde pequeno, mas naquele momento eu realmente soube que seguiria os passos de meu pai.

    Isso é ótimo!

    Nesse momento, houve um estalo vindo de cima e um enorme pico de gelo se chocou contra o chão ao meu lado. Fui jogado para fora e tive que me envolver em um escudo de mana do atributo água para evitar o enxame de snarlers que aproveitaram a chance para me atacar.

    A Professora Glory avançou com suas duas espadas gigantes, uma em cada mão, cortando várias feras de mana a cada golpe. Ela não viu as duas monstruosidades aladas descendo do teto até que uma delas a agarrou pelo ombro. Aquilo a levantou e a jogou para longe como uma boneca de pano.

    Não pude fazer nada quando a segunda criatura, algo parecido com os snarlers, mas duas vezes maior e com asas largas, se inclinou em minha direção. Cada um de seus membros dianteiros tinha quatro garras longas e afiadas que brilhavam de forma ameaçadora à medida que se aproximavam.

    Minha barreira se desfez como papel de seda, e as garras se cravaram em mim.

    Fechei os olhos, incapaz de entender o que estava acontecendo. Não podia terminar assim, simplesmente não podia. Eu era especial, até mesmo único. Quando a dor deu lugar à dormência, tudo o que eu conseguia pensar era: Que desperdício…

    Tudo ficou preto. Então, dentro da escuridão, um pouco de luz distante.

    A luz no fim do túnel, pensei, ainda não estando ciente do fato de que eu não deveria mais estar pensando.

    A luz ficou mais próxima, mais brilhante e, então, como se estivesse olhando por uma janela embaçada, tudo ao meu redor se transformou em um borrão brilhante, forçando-me a fechar os olhos, apesar de ter certeza de que já estavam fechados. Sons indiscerníveis invadiram meus ouvidos, deixando-me tonto. Quando tentei falar, as palavras saíram como um grito. A cacofonia de sons indistinguíveis foi se suavizando lentamente, e ouvi uma voz abafada.

    — Parabéns, senhor e senhora, ele é um menino saudável.

  Capítulo 468 - Sem Mana
POV CAERA DENOIR

O palácio estava repleto de atividades, o que não era nenhuma surpresa. Um pouco mais surpreendente era o fato de que ninguém havia me dito para sair ou tentado me colocar atrás das grades ainda, mas fiquei grata por não terem feito isso. Eles precisavam das informações que eu podia fornecer porque eu sabia o que estava por vir.

Na ausência não planejada do Guardião Vajrakor e de seu grupo de dragões, eu recorri a Virion Eralith, líder de fato dos elfos, para dar a notícia do ataque de Agrona. Arthur o havia deixado como comandante militar de Vildorial, para grande desgosto coletivo dos senhores anões. Em menos de uma hora, ele reuniu seu conselho de guerra e começou a se preparar para um possível ataque à cidade.

Durgar Silvershale, filho de Daglan, senhor de seu clã, apresentou-se diante de Bairon e Virion, enquanto seu pai o observava com orgulho.

— A cidade está bem fechada — disse quando Virion o reconheceu. — Cada entrada foi coberta com vários metros de pedra sólida, como você disse.

— Com os novos bunkers instalados e qualquer ataque canalizado através de tão poucos pontos de ataque possíveis, as pessoas estarão seguras — acrescentou Hornfels Earthborn, sorrindo como se essa fosse a melhor notícia possível.

Daglan Silvershale limpou a garganta.

— Sim, bem, vocês, Earthborn, tiveram duas semanas inteiras para fazer isso acontecer, não tiveram?

Lança Bairon entrou no meio da conversa, silenciando uma possível discussão antes que ela pudesse se agravar.

— Ainda estamos esperando a confirmação de que todos os portões de teletransporte em Vildorial estão desativados — disse ele, sem fazer nenhum esforço para disfarçar sua frustração enquanto olhava dos Silvershales para os Earthborns. — Deveria ter sido concluído há horas.

Daglan Silvershale limpou a garganta.

— Desativamos o novo portal de teletransporte de longo alcance trazido do oeste de Darv, bem como todos os portais de curto alcance nos níveis mais baixos e nos arredores. Os… é… senhores, acreditam que manter o portão aqui no palácio ativo é essencial, e alguns de nós têm artefatos particulares em nossas propriedades, alguns dos quais devem ser mantidos em funcionamento para que a nobreza possa escapar, se necessário. Desativar todos os portais, além de selar a grande caverna, nos prenderia dentro da cidade, não é mesmo? Se o que a garota alacryana disse for verdade e se estivermos sem os dragões e sem Arthur Leywin, então não quero que nosso amado lar se torne um matadouro, não quando podemos salvar alguns, em vez de nenhum.

Mordi meu lábio inferior quando o anão me colocou no meio da conversa.

Hornfels parecia envergonhado.

— Neste caso, Lorde Earthborn compartilha a opinião do clã Silvershale. Afinal de contas, Comandante Virion, o senhor mesmo enviou seu povo para fora da cidade para a segurança deles. Seria apropriado nos deixar uma rota de fuga em potencial, caso isso seja necessário.

Lança Bairon esfregou a ponta do nariz, com sua mana fervilhando ao nosso redor. Ele deu uma rápida olhada em Virion e depois disse:

— Nenhum portal deve permanecer acessível por qualquer motivo, Lorde Silvershale. Desative-os imediatamente.

O lorde anão cruzou os braços e respondeu com um olhar de reprovação.

— Isso deve ser decidido pelo comitê, general. Gostaria de lembrá-lo de que o Comandante Eralith e você não têm capacidade oficial para dar ordens em Vildorial. Arthur Leywin, embora seja um grande herói, não é o rei de toda Dicathen.

Virion deu um sorriso amigável para Silvershale, e fiquei com os cabelos da nuca arrepiados.

— Você está certo, é claro. Não posso obrigá-lo a fazer nada. Contudo, se você não os desativar, Bairon as transformará em escombros. Bairon.

A Lança, de aparência séria, acenou com a cabeça e seus pés levantaram do chão enquanto voava em direção às portas do salão de guerra. Daglun empalideceu e gaguejou incoerentemente enquanto corria atrás de Bairon.

— Espera aí, olha, um desses portais está em minha propriedade. Você não… — Suas palavras se perderam no barulho geral enquanto ele corria pelo corredor atrás da Lança, seguido por Durgar, vários assistentes e membros de seu clã, e até mesmo Hornfels Earthborn.

Virion se voltou para a próxima pessoa que aguardava sua atenção, uma mulher elfa de aparência gentil, cujos cabelos castanhos estavam começando a ficar grisalhos.

— Quais são as notícias de nosso povo, Saria?

A mulher deu a Virion um sorriso suave e melancólico.

— Eles montaram um acampamento temporário nas terras florestais a oeste do Lago Espelhado. Fora alguns atritos com fazendeiros, a jornada parece ter sido abençoadamente anticlimática.

— Bom — respondeu Virion, com a voz rouca. — Então gostaria que você se juntasse a eles. Bairon levará você e alguns outros membros do pequeno conselho, depois ficará para cuidar das pessoas lá.

As sobrancelhas de Saria se ergueram e ela deu meio passo para trás. Outras pessoas no salão de guerra estavam fingindo não observar atentamente a troca de informações.

— Perdoe-me, Virion. Você sempre foi gentil com minha família. Em muitos aspectos, os Triscans e os Eraliths são como parentes, mas não quero que você me trate como uma criança. Posso não ser meu primo, mas também não sou inútil. Por favor, eu vou ficar.

Virion suspirou e se voltou para uma pilha de pergaminhos, desenrolando um deles e começando a examiná-lo.

— Você é pior do que Bairon. Não, Saria. Nosso povo também precisa de liderança e proteção. Gostaria de poder estar em dois lugares ao mesmo tempo, mas confio em você e em Bairon para me substituírem.

A mulher engoliu a contragosto sua resposta, fez uma reverência superficial a Virion e, em seguida, virou-se, afastando-se rapidamente.

Virion levantou os olhos de seu pergaminho, olhando pelo salão. Ninguém mais estava esperando por ele, então ele voltou sua atenção para mim.

— E quanto a você, Caera? Tem certeza de que quer arriscar a longa jornada até a Clareira das Bestas depois do que aconteceu?

— Eu preciso — respondi com sinceridade, pensando no que devia estar acontecendo nos acampamentos alacryanos.

O que seria pior? Se Corbett, Lenora, Lauden ou os outros tivessem hesitado em entrar nas fileiras… ou se estivessem preparando suas armas para ir à guerra em busca de Arthur…?

— Lady Seris precisa saber o que descobri. Se eu puder ajudar os outros…

— Uma última coisa que devo perguntar, e espero que me perdoe, mas… você tem certeza de que o que aconteceu, essa combustão de sua mana, não continuará a ser uma ameaça? Não posso colocar outras pessoas em perigo se Agrona puder usá-la como arma.

Mordi o lábio, considerando minhas palavras com cuidado.

— Não posso ter certeza, Comandante Virion. Até hoje, eu nem sabia que essa armadilha havia sido colocada em minha própria carne. Ninguém sabia, tenho certeza disso. Porém, posso sentir como isso me afetou… como se tivesse me esvaziado de alguma forma. Minhas próprias runas… a minha magia… parecem distantes, menos minhas. Então, não, não posso ter certeza, mas sinto que o que estava dentro de mim foi… queimado. Eu deveria ter queimado junto, então talvez não tenham previsto a necessidade de acioná-lo mais de uma vez.

Virion estendeu sua mão e eu a peguei com firmeza.

— Arthur confiava em você, então eu também confiarei. Posso não conhecê-la bem, mas vejo que você tem um bom coração — disse ele, surpreendendo-me. — Isso, acima de tudo, me dá um pouco de esperança para o futuro dos nossos dois povos. Vou avisar que o portal de teletransporte de longo alcance pode ser ativado brevemente, apenas para permitir sua passagem. Podemos levá-la até a cidade de Xyrus, embora de lá ainda seja uma longa jornada até a Muralha. Se você não se importar em aceitar uma sugestão, veja se consegue contratar um grupo de aventureiros da guilda, já que eles são…

O ronco áspero de uma explosão sacudiu o palácio e fez com que a poeira caísse do teto. Uma onda de tensão tomou conta dos rostos de todos os presentes quando eles se voltaram para Virion.

Ele fechou os olhos e pareceu estar procurando a fonte com sua mana.

— É só Bairon — confirmou um momento depois. — Parece que Silvershale e os outros lordes anões não se mostraram muito receptivos em relação aos portais — acrescentou, um tanto severo.

Houve alguns resmungos dos anões na sala, criando uma tensão palpável, e Virion se acalmou.

— Perdoem-me, amigos. Seu povo merece uma liderança melhor do que a que teve desde os Greysunders, mas todos vocês tiveram um desempenho admirável.

Esse simples comentário pareceu dissipar a tensão e, finalmente, Virion voltou sua atenção para mim.

— De qualquer forma, já divaguei bastante. Boa sorte, Lady Denoir.

— Você também, Comandante Virion — respondi, sentindo-me um pouco constrangida quando me virei e caminhei rapidamente em direção à porta.

Atrás de mim, ouvi um dos anões dizer:

— Comandante, uma mensagem de Etistin. Eles… avistaram forças alacryanas perto da cidade.

Diminuí a velocidade, virando-me ligeiramente para trás para ouvir mais.

— Droga. Envie uma mensagem para Gideon e para aquele asura. Não há mais tempo para esperar. Se tiverem alguma arma preparada, precisam mobilizá-la agora.

Naquele momento, uma poderosa assinatura de mana apareceu como se viesse do nada, atravessando a cidade como uma sombra gigante.

Eu ofeguei, girando sobre meus calcanhares para encontrar os olhos arregalados de Virion.

— Seris!

Os sons da batalha se seguiram quase que imediatamente.

Não esperei pelos dicathianos, ao invés disso, saí correndo o mais rápido que pude. Meu corpo doía e meu núcleo estava esgotado, mas deixei a dor de lado. Se a própria Seris estava aqui, com Cylrit e Lyra do Alto Sangue Dreide, pelo que pude perceber, então eles não sabiam como evitar que os refugiados alacryanos se tornassem bombas ambulantes.

Entreanto, Arthur não estava em Vildorial. Ele era o objetivo. Talvez, se eu conseguisse convencê-los desse fato, eles possam ir embora sem a retaliação de Agrona, pensei com esperança.

Quando saí do palácio, os soldados alacryanos já estavam saindo de um túnel parcialmente desmoronado para uma das residências pessoais do clã anão. Os soldados dicathianos estavam saindo apressadamente do palácio à minha frente e se formando ao longo da estrada acima da brecha, impedindo que os alacryanos viessem por lá.

A resposta de baixo para cima foi mais lenta. A maioria dos soldados de Vildorial foi disposta em apoio aos portões fechados de entrada e saída da cidade, bem como em posições defensivas estratégicas para proteger a infraestrutura e os civis.

O fluxo de alacryanos não era exatamente rápido, pois o túnel pelo qual estavam saindo estava meio desmoronado, mas Seris e os dois retentores devem ter chegado primeiro, abrindo caminho para os outros.

Agora, Seris e Cylrit estavam enfrentando Bairon pela cidade. Enquanto observava, Bairon desferiu ataques contra a parede da caverna, tentando fechar o túnel de onde saíam os soldados alacryanos, mas nuvens de névoa escura, a técnica do vazio de Seris, absorveram cada um de seus relâmpagos antes que pudessem atingir.

Fiquei congelada, sem saber o que fazer em seguida.

Meu sangue estava lá embaixo, lutando por Agrona? Ou será que resistiram e tiveram o destino que teria me levado se não fosse por minha nova forma de feitiço e por Ellie?

Não consegui falar com Seris enquanto ela estava lutando contra a Lança. Mesmo se tivesse energia para lutar, não poderia me voltar contra os alacryanos sob o comando de Seris, a maioria dos quais serviu comigo durante a curta rebelião, ou contra os dicathianos que me permitiram viver entre eles.

Ondas de magia, desenhadas no ar como linhas de ruído negro, se espalharam pelo campo de batalha abaixo. Retentora Lyra. Enquanto os alicerces de uma ideia ganhavam vida lentamente em minha cabeça, comecei a correr pela estrada com as forças que ainda estavam saindo do palácio dos anões.

Eu não havia dado cinco passos antes que outro problema se apresentasse.

Diminuí a velocidade bem antes da briga, não querendo me envolver nela. O cabelo vermelho flamejante de Lyra era visível como uma bandeira de batalha perto do centro das forças alacryanas. Os soldados vildorianos estavam lançando feitiços e ataques mundanos de ambos os lados, mas Lyra rebateu muitos deles sozinha. Os atacantes alacryanos estavam avançando sobre os dicathianos, tentando romper as linhas.

— Lyra! — gritei, mas ela não deu nenhuma indicação de estar me ouvindo. Os sons da batalha, fogo dos feitiços, ordens gritadas e os gritos dos feridos, engoliram minha voz antes que pudesse chegar até ela.

No entanto, era um risco muito grande tentar passar pelas linhas de frente, onde eu poderia ser confundida com um combatente inimigo pelos soldados de ambos os lados.

Com o pouco de mana que havia absorvido e purificado desde a detonação das minhas runas, ativei o emblema que dava poder aos meus feitiços de atributo vento. Em resposta, a fadiga queimou em minhas têmporas, mas a magia apenas cintilou.

Uma corrente de água fervente passou por cima da linha de frente dos dicathianos e caiu entre os magos, chiando contra a pedra a apenas alguns metros de mim. Ao mesmo tempo, a estrada tremeu sob meus pés enquanto, abaixo, uma enorme pedra de gelo se chocava contra as forças que tentavam bloquear o caminho.

Antes que pudesse reunir forças para tentar outro lançamento, uma onda de choque de ruído quase inaudível atingiu as linhas dicathianas, jogando dezenas de anões e seus aliados, humanos e elfos, no chão. Os magos alacryanos subiram a estrada em minha direção, passando correndo pelos soldados deitados.

— Para o palácio! — A voz de Lyra soou, saindo do próprio ar como se ela estivesse bem ao meu lado. — Procurem em todos os cômodos, em todos os andares. Precisamos encontrar Arthur Leywin.

Atrás de mim, a guarda de elite do palácio, todos magos, se posicionou na entrada do palácio. Ergueram escudos gravados com runas e trabalharam juntos para conjurar uma barreira mágica sobre as pesadas portas, que estavam sendo fechadas atrás deles.

Tomando uma decisão, corri para a frente, passando entre os dicathianos que estavam recuando e sendo empurrados para trás pela onda repentina. Se ao menos eu pudesse alcançar Lyra, eu poderia…

— Caera!

Meu olhar se deslocou, procurando nas linhas de ataque dos alacryanos. Foi com uma mistura de alívio e horror que encontrei os olhos de minha mãe adotiva, Lenora. Corbett estava com ela, assim como Taegen e Arian, meus protetores. Reconheci soldados e guardas do sangue Denoir espalhados pelos grupos de batalha ao redor também.

Fortalecendo-me com uma respiração profunda, segui em frente, esquivando-me de feitiços ocasionais e evitando os dicathianos o melhor que pude. Meu sangue adotivo estava se movendo devagar, outros grupos de batalha avançavam, fluindo ao redor deles em uma maré de magia e aço. Atrás, porém, os soldados de Dicathen derrubados pela explosão sônica estavam lentamente se levantando.

— Arthur não está aqui! — gritei assim que estava perto o suficiente para me fazer ouvir claramente. — Recuem! Ele não está em Vildorial!

— Pelos Chifres de Vritra, Caera, você está viva — disse Lenora, envolvendo-me em seus braços. Percebi que ela estava soluçando e senti um pavor frio em meu peito.

— Onde está Lauden?

Corbett, parecendo deslocado em sua armadura de couro mal ajustada e empunhando um escudo e uma lança, piscou várias vezes e não olhou diretamente para mim.

— Parece que você e Foice Seris, digo, Lady Seris… inspiraram em seu irmão uma coragem imprudente, Caera. Ele…

Corbett hesitou, mas eu já sabia o que ele ia dizer. Engoli as emoções conflitantes que o sacrifício de Lauden provocou em mim. Haveria tempo para enfrentá-las mais tarde, se sobrevivêssemos.

— Vocês têm que recuar — continuei. — Retirem-se da cidade, se puderem. Levem seus homens, todos os que o seguirem.

A máscara de dor no rosto de Corbett se rompeu.

— Você não me ouviu? Seu irmão já está morto, e você quer que tenhamos o mesmo destino? Não há como recusar isso, Caera. — De repente, ele me olhou com desconfiança. — Embora isso não pareça verdadeiro para todos igualmente.

Lenora se colocou na frente dele, fazendo uma careta cruel.

— Por Vritra, Corbett, use esse intelecto brilhante que me fez amá-lo.

Ele a encarou, afrontado.

Mais adiante na estrada, a linha de frente dos dicathianos havia sido encurralada em um nó, agora cercada por nosso povo. Os alacryanos que saíram do túnel desmoronado estavam se dispersando pela cidade com apenas uma oposição simbólica.

— Por favor, me escutem — implorei, algo que não me lembrava de ter feito em minha vida adulta. — Eu ouvi a mensagem. E sua missão aqui já está completa, pai. Arthur não está aqui, juro por minha vida.

Quando a palavra “pai” saiu de meus lábios, a expressão de Corbett se suavizou.

— Eu… é claro. Entendi. — Ele olhou em volta para o perímetro dos grupos de batalha que hesitaram em avançar sem ele, todos membros e servos do sangue Denoir. — Homens! Voltem para o portal. Recuem! Nosso alvo não está na cidade.

Reprimi um sorriso surpreso quando Lenora entrelaçou seu braço no meu. Arian me deu um pequeno aceno de cabeça e uma piscadela rápida, enquanto Taegan olhava para a batalha que ainda se desenrolava acima e abaixo de nós na estrada, com um grande martelo agarrado em duas soqueiras brancas.

— Se eu conseguir falar com Lyra Dreide, eu posso…

Um raio de chamas pretas e azuis se espalhou entre nós, explodindo contra um escudo rapidamente conjurado a poucos centímetros de distância. Senti-me levantar do chão e aterrissar com força antes de rolar. Com quase nenhuma mana para me proteger, o impacto com a pedra dura foi como ser pisoteada por uma manada de wogarts.

Corbett ficou de joelhos, enquanto Arian conseguiu pegar Lenora. Taegen correu para frente, colocando-se entre meu sangue e o agressor, mas depois hesitou.

Houve um brilho de fio de prata tremeluzente, rápido demais para que um escudo se formasse, e o sangue jorrou da garganta de Taegen. O grande guerreiro olhou confuso para o sangue que jorrava em seu peito e, em seguida, pressionou o pescoço com uma das mãos. Ele percebeu tarde demais e seu martelo bateu no chão, seguido rapidamente por seus joelhos quando ele caiu.

— Não… — expirei, o esforço provocou uma dor aguda em minhas costelas e peito.

Ainda no chão, segui a linha do olhar morto de Taegen até meu tio-avô, Justus. Seu cabelo e seu cavanhaque grosso tinham ficado um pouco mais grisalhos desde a última vez que o vi. Seus olhos escuros se arregalaram de raiva. Ao contrário de Corbett, Justus usava uma armadura ornamentada e carregava uma bela espada no quadril. Um filamento fino de fio de prata orbitava em torno dele.

— Que diabos você pensa que está fazendo? — Lenora estalou, fazendo com que Arian a puxasse para trás e mudasse de posição para garantir que ele estivesse na frente dela. — Explique-se, Justus! Dê-nos um motivo para não…

Outra bola de fogo azul-escuro saltou sobre eles, mas dessa vez vários escudos apareceram, absorvendo tudo. Meu foco parecia desaparecer enquanto eu procurava o Conjurador e, quando a encontrei, mal pude acreditar no que estava vendo.

A tia Melitta estava segurando outra chama em sua mão. A expressão de mais puro ódio em seu rosto teria sido suficiente para me tirar o fôlego, se fosse direcionado a mim.

— Melitta? — disse Corbett, incrédulo. Ele examinou os magos que haviam se reunido em torno de Justus, fazendo com que eu fizesse o mesmo. Eram soldados Denoir e vários membros de nosso sangue.

— Não ouse falar comigo, Alto Lorde Denoir! — Ela rosnou, sua voz como uma foice em meio ao barulho do combate. Olhando Corbett nos olhos, ela cuspiu no chão. — Você nos destruiu, você e aquela bruxa, Seris.

— O que aconteceu? — perguntou Corbett, com a voz escura de pavor.

Lágrimas escorreram dos olhos de Melitta, e todo o seu corpo se fechou como um punho. Pensei que ela fosse lançar outra bola de fogo, mas, em vez disso, a tensão saiu dela em um grito sufocado.

— Arden está morto, seu desgraçado! E Colm… Arlo… meu marido e filhos, mortos. Por sua causa. Porque você escolheu lutar contra um deus.

Corbett empalideceu. O sangue Denoir sempre foi agressivamente político e as relações entre os membros do sangue eram repletas de tensão, mas Corbett e Arden sempre permaneceram firmemente leais um ao outro.

E os pequenos. Colm… Arlo…

— Quem faria mal às crianças? — perguntei, mas minha voz se perdeu sob as ondas de som que vinham da batalha acima e abaixo de nós.

— No momento em que você ficou do lado de Seris, você condenou o Alto Sangue Denoir — disse Justus, enrolando o fio de prata com força. — Mas eu vou recuperar nossa honra. Primeiro, matando você e todos os seus traidores sem nome, depois encontrando e entregando Arthur Leywin ao Alto Soberano. — Ele cortou com as mãos, e o filamento de prata brilhou.

Os escudos se ergueram e feitiços explodiram de ambos os lados. Os dois lados atacaram e, de repente, surgiu uma terceira frente de batalha, só que esta era de alacryanos contra alacryanos, sangue contra sangue.

Uma onda de choque me jogou para trás novamente, me senti rolar várias vezes antes de parar. Ativei minha nova forma de feitiço e as chamas dançaram em minha pele, mas o efeito foi fraco, e o esforço evocou uma dor gritante em meu núcleo.

Desesperadamente, procurei por Lyra na estrada. Se ela entrasse em cena, a luta teria que parar, mas havia uma onda de tropas anãs vindas do centro da cidade, e estavam subindo a estrada. Eles estavam quase chegando ao túnel que ainda liberava soldados alacryanos, e ela estava ocupada se defendendo deles.

A luta entre Seris, Cylrit e Bairon havia desaparecido de vista. Embora eu ainda pudesse sentir as ondas de seu poder se chocando umas contra as outras à distância, Seris ou Cylrit também não podiam me ajudar.

Lentamente, fiquei de pé. Corbett estava travando uma batalha com Justus, enquanto Lenora se defendia dos feitiços de Melitta. Arian estava enfrentando dois Atacantes Denoir, e os soldados de ambos os lados lutavam e morriam ao redor deles. A lâmina carmesim da minha espada ressoou ao deslizar de sua bainha, dois dos fragmentos de prata foram ejetados de meu bracelete e começaram a orbitar ao meu redor, e avancei com uma calma que não sentia.

Uma mulher que reconheci como uma das guardas pessoais de Justus avançou contra mim, com um machado de aço fosco segurado firmemente em ambas as mãos. Novamente, imbuí mana em minha nova forma de feitiço, empurrando com mais força dessa vez, e as chamas saíram de mim, correndo pelo chão em direção à mulher. A fumaça e o fogo se contorceram e dançaram ao meu redor, formando várias silhuetas em chamas idênticas a mim.

A Atacante hesitou, seu foco mudando rapidamente entre as diferentes aparições. Minha lâmina sibilou ao cortar o ar, e ela girou e ergueu seu machado, pegando o golpe. Ao mesmo tempo, uma lança de fogo negro queimou a panturrilha da mulher a partir de um dos meus orbitais. Ela gritou e se ajoelhou, então eu lhe dei um chute no peito, fazendo-a se esparramar.

— Parem com isso! — gritei, tentando imbuir minha voz de comando. — Abaixem as armas e ouçam.

— Já ouvimos você demais! — Melitta gritou, voltando suas chamas para mim, mesmo quando meu próprio fogo ilusório estava se apagando. Quando sua bola de fogo foi lançada em minha direção, um escudo de mana negra girando rapidamente apareceu para desviá-la de volta para ela. Ela teve que se esquivar, e um de seus próprios soldados foi engolido inesperadamente.

Em seguida, o sangue espirrou no chão e Corbett caiu, com um longo e serpenteante corte em sua perna.

Justus não esperou para saborear sua vitória, mas voltou sua atenção para mim.

— Você é tão culpada quanto seu pai adotivo, sua garota egoísta e traidora. — Mesmo enquanto ele falava, seu fio de prata estava piscando em minha direção.

Eu o afastei, mas a força do golpe me fez tropeçar. Lenora havia se curvado sobre Corbett, envolvendo os dois em uma barreira protetora, e nenhum outro escudo estava por perto para me proteger. Quando houve o próximo ataque, meu bloqueio ficou ainda mais desesperado e fui rapidamente forçada a atravessar a estrada.

A borda inclinada apareceu em minha visão periférica e, de repente, percebi que estava de costas para uma queda de 30 metros até o próximo nível de casas.

Bloqueei várias vezes e, de repente, o fio de prata envolveu minha espada carmesim. Com um puxão forte, a lâmina voou, batendo na pedra que estava longe demais para eu alcançar.

Lenora já havia percebido o que estava acontecendo e se esforçou para me ajudar, mas Melitta mais uma vez a prendeu, era tudo o que ela podia fazer para evitar que ela e Corbett fossem reduzidos a cinzas.

Os olhos frios e cheios de ódio de Justus se fixaram nos meus.

— Pelo Alto Sangue Denoir — disse ele com orgulho, e seu feitiço brilhou.

Um fino florete o pegou, desviando o fio e impedindo-o de cortar minha garganta. Arian brandiu sua arma, aparecendo como que do nada para se colocar totalmente à minha frente.

— Peço desculpas pela demora, minha senhora. Eu deveria ter vindo em seu auxílio antes.

O arame se enroscou e estalou em Arian como uma cobra soberana, mas o florete do meu protetor brilhou em uma velocidade ofuscante enquanto bloqueava repetidas vezes, parecendo mais do que um adversário à altura para Justus.

Uma bola de fogo explodiu diretamente à nossa frente. Um escudo lançado rapidamente absorveu parte do golpe e evitou que o calor nos incinerasse, mas Arian foi levantado e jogado contra mim. Caí para trás, sentindo meus pés deixarem o solo sólido. A borda da estrada se ergueu e se afastou de mim enquanto eu despencava por baixo dela.

Em puro desespero, tentei me segurar em Arian, que estava caindo comigo. Apesar do vento forte de nossa queda, ele se contorceu com a graça de um gato, envolvendo-me com os braços e girando nossos corpos. Percebi tarde demais o que ele pretendia fazer, mas ele havia esmagado meu corpo contra o dele e estava apoiando minha cabeça e meu pescoço contra seu peito. A mana envolveu-o e infundiu-se em seus músculos, estendendo-se ligeiramente até mim.

Fechei meus olhos.

A escuridão ficou vermelha, e percebi apenas a dor quando todo o ar saiu de meus pulmões. Tudo estava zumbindo e se movendo, e senti o conteúdo do meu estômago entrando em erupção pelo esôfago. Essa sensação física chamou minha atenção para meu corpo, especificamente para suas partes individuais, que agora estavam todas em agonia.

No entanto, o fato de eu sentir dor significava que ainda não havia terminado.

Eu me esforcei para abrir os olhos. Estava deitada de lado, e a primeira coisa que vi foi Arian. O sangue vazava de sua boca e se acumulava ao redor de sua cabeça. Seus olhos estavam fechados, mas havia uma subida e descida irregular de seu peito.

Não tive noção do tempo enquanto estava deitada ali, imóvel, pensando apenas que precisava me levantar, que precisava ajudá-lo, mas não tinha capacidade para isso. Estava lutando para respirar e, apesar de toda a dor, quase podia sentir meu pulso enfraquecer.

Meu corpo está em choque, deduzi com o ar de quem está descobrindo um novo aspecto da magia.

Comecei a aprimorar meus sentidos em meus membros, um de cada vez. Primeiro, mexi os dedos dos pés e depois movi os tornozelos. Quando movi as pernas, senti dor nos quadris e nas costas. Em seguida, movi meus braços e, por fim, rolei de barriga para baixo.

Garras ardentes de agonia entraram no meu abdômen e no meu peito, fiquei enjoada de novo.

Tremendo, levantei-me, primeiro com as mãos e os joelhos e depois, cambaleando, fiquei de pé.

Era um pequeno milagre minhas pernas aguentarem meu peso, mas aguentaram. Tropecei e tive que me apoiar na parede de uma casa de pedra esculpida, mas não caí.

O movimento mais adiante na rua em que eu havia aterrissado puxou minha cabeça, o que fez com que ela nadasse perigosamente e meu equilíbrio vacilasse. Encostei minhas costas na parede e fechei os olhos, esperando que tudo parasse de girar. Quando consegui abri-los novamente, vi uma figura familiar com cabelo castanho-acinzentado saltar sobre um telhado e uma flecha branca de puro mana ser lançada de seu arco.

Respirando fundo, cada respirada fazendo meu peito vibrar com uma dor profunda, limpei a cabeça e me afastei da parede. Meu único pensamento era chegar até ela. Ellie me ajudaria. Alice poderia curar Arian. Ela não poderia?

A caminhada pela rua parecia demorar uma eternidade. O barulho da batalha estava por toda parte, mas não havia nenhum combate diretamente ao meu redor. A estrada se abriu na parede da caverna e eu perdi Ellie de vista. Foi só quando dobrei a esquina, passando por uma fileira de casas anãs, que a vi novamente.

Parei, cambaleando novamente enquanto tentava entender o que estava vendo.

— Crianças? — Eu disse em voz alta, certa de que era uma alucinação ou algum truque da minha lesão.

Porque pareceu que Ellie havia levado um punhado de alunos da Academia Central como prisioneiros. Todavia, por que eles estariam em Vildorial?

Tudo se encaixou no lugar.

— Eleanor! — ofeguei, cambaleando em sua direção.

Ela desviou o olhar de seus prisioneiros e soltou um suspiro horrorizado, dando alguns passos hesitantes em minha direção antes de se lembrar de manter sua flecha apontada para os alunos.

— Caera… mas o que aconteceu? Você está… — Ela saiu de seu estupor. — Precisamos levá-la à minha mãe. — Para os alunos, ela disse: — Peguem seu amigo. Vamos, vocês são prisioneiros de guerra agora. Minha mãe é uma emissora, uma curandeira.

Os alunos pareciam confusos e incertos, mas quando Ellie soltou o arco e correu até mim, pegando um pouco do meu peso, eles obedeceram.

— Arian… meu guardião, ele precisa…

A mana entrou em mim quando Ellie ativou sua forma de feitiço, aliviando a dor em meu núcleo. Sem esforço consciente, a mana então se infiltrou em meu corpo, ajudando a aliviar a dor.

Apaguei enquanto caía sobre Ellie aliviada, consciente apenas de colocar um pé na frente do outro. Os alunos e Ellie trocaram algumas palavras, mas não as compreendi. Cruzamos com outros alacryanos, mas eles olharam para mim e passaram por nós. Em seguida, encontramos dicathianos nos perseguindo, mas quando viram Ellie, nos deixaram em paz também.

Seguimos por um caminho sinuoso e difícil para baixo, evitando a estrada principal, que estava repleta de combates.

Eu podia ver o Instituto Earthborn e, além dele, os níveis inferiores da caverna, quando o tremor começou. Como um terremoto, percorreu toda a caverna de uma só vez. Bem abaixo, um buraco perfeitamente circular se abriu no piso do nível mais baixo, pouco visível para mim. Apertei os olhos, pensando que talvez o buraco estivesse em minha visão, mas algo estava saindo dele.

Novamente, pensei que devia ser o choque ou talvez uma concussão, mas então os outros começaram a falar também.

— Pelos chifres de Vritra, o que é isso?

— É algum tipo de animal?

— Mas aquilo não é uma pessoa?

— Veja, há mais deles.

— Veja quantos…

Sabendo que não estava vendo coisas, olhei mais de perto. A primeira criatura a rastejar para fora do buraco era semelhante a um lagarto, embora andasse sobre as duas patas traseiras, com a metade da altura de um homem. Exceto que… a besta de mana parecia ser apenas um componente orgânico de outra coisa. Veias brilhantes traçavam suas escamas cinza pálido, como se tivessem sido descoloridas. O peito estava coberto por uma placa grossa de metal cinza-azulado gravada com runas, mas o estômago estava aberto, revelando uma subestrutura mecânica sob a superfície orgânica, protegida por uma camada de mana transparente que brilhava suavemente.

A mandíbula inferior foi removida, revelando mais da mana translúcida. Através dela, mal conseguia ver o rosto concentrado de um jovem, com os olhos escondidos atrás de uma faixa gravada com runas.

Seus braços também eram ligeiramente visíveis através de lacunas na carne orgânica da besta de mana e na subestrutura subjacente de metal cinza-azulado, onde mais mana translúcida protegia os braços internos da besta de mana, do qual não tinha certeza de como chamar. Armadura? Algum tipo de exoesqueleto? Em um punho enorme e com garras, havia uma espada grande demais para ser empunhada confortavelmente por uma pessoa não mago, mas que se encaixava perfeitamente na grande besta de mana.

— Aquilo é uma pessoa? — Ellie perguntou com um calafrio. — Não há mana vindo deles, mas estão liberando uma aura tão forte. Como…?

Minha língua pareceu engrossar em minha boca enquanto eu falava.

— Então, esse é o projeto secreto de Gideon.
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    — Aquilo é uma pessoa? — Um arrepio percorreu minha espinha quando percebi o que estava vendo. — Não há mana vindo deles, mas estão liberando uma aura tão forte. Como…?

    — Então, esse é o projeto secreto do Gideon — disse Caera ao meu lado, com as palavras grossas em sua boca.

    Lancei um olhar preocupado para a jovem de cabelos curtos e dourados.

    — Precisamos levar todos vocês a um curandeiro. — Hesitante, ainda sem saber ao certo o que esses alacryanos estavam pensando, acrescentei: — Parece que o rumo da batalha está mudando.

    A coisa-pessoa-lagarto era tão rápida que já havia chegado à estrada, saltando seis metros no ar para passar por uma pequena confeitaria e aterrissar no aterro bem na frente de vários grupos de alacyanos que haviam chegado aos níveis mais baixos.

    Os alacryanos começaram a lançar feitiços, mas os muitos traços laranja, verde e vermelho eram, em sua maioria, rebatidos pelas escamas cinzentas. Aquela coisa… soldado? Traje? Eu não conseguia me decidir como chamá-lo… girou, afastando dois Atacantes com um único golpe de sua cauda, nos mostrando seu dorso, que tinha uma estrutura de algum tipo de metal fixado diretamente na carne, escamas e ossos. Quaisquer lacunas no aço e na carne eram cobertas por mais da barreira de mana transparente.

    Um segundo traje de besta de mana pilotado por humanos chegou à batalha. Este tinha uma pelagem cinza-escura grossa, sem tufos. Os braços eram poderosamente construídos e sustentados com mais metal, placas de armadura foram inseridas em sua carne ao longo do peito largo e das costelas. As presas se projetavam de cada lado do rosto do piloto, onde a mandíbula larga da besta de mana estaria. Ele saltou dez metros com facilidade, passando por um Atacante para esmagar e arrancar os ossos de um Escudo.

    Mais coisas estranhas, e um tanto grotescas, surgiram, logo, um pequeno exército estava varrendo os alacryanos das ruas. Provavelmente, eu deveria ter sentido alívio ou até mesmo glória pela vitória, mas, na verdade, tudo o que senti foi um leve enjoo que subiu para minha cabeça e me deixou tonta.

    Olhando melhor agora, percebi que havia esgotado mais mana do que pensava. Dentro do meu corpo, cinco esferas de mana ardiam brilhantemente, cada uma situada em uma interseção primária dos meus canais de mana. Alcancei uma dessas esferas, que havia reunido e armazenado cuidadosamente dentro de mim. Quando minha consciência tocava uma delas, ela se transformava em mana pura, que então corria pelos meus canais e entrava em meu núcleo, revitalizando-me.

    Meu controle sobre Caera ficou mais forte.

    — Vamos, precisamos encontrar a mamãe. Boo está com ela, espero que ainda no Instituto Earthborn, onde a deixei. Estamos quase lá.

    — Mas meu guardião… — Caera olhou por cima do ombro, de volta para a direção em que ela havia aparecido originalmente.

    Por sua vez, lancei um olhar incisivo para o restante do grupo: os dois garotos alacryanos que carregavam a garota inconsciente de cabelos curtos e dourados, Mayla, e a própria Caera, que mal conseguia ficar de pé, mesmo com a mana que eu havia lhe dado. Eu sabia que poderia condensar mana em uma espécie de maca para carregar sua amiga, mas já seria uma jornada difícil.

    — Vamos enviar alguém quando chegarmos ao instituto.

    Caera assentiu com relutância e eu comecei a me afastar com cautela, conduzindo o grupo de alacryanos em direção a um abrigo e, com sorte, à minha mãe.

    Não tínhamos ido muito longe quando um dos pilotos, este em uma besta de mana de pelo prateado, muito parecida com um urso, com o torso aberto, mas envolto pela barreira transparente e com o interior sustentado por uma estrutura de metal azulado, veio até nós. Felizmente, ele me reconheceu, embora eu não tivesse certeza de como ele conseguia enxergar com o pano coberto de runas sobre os olhos, e rapidamente aceitou, antes de partir novamente, que eu havia feito do grupo de jovens alacryanos feridos e cansados, prisioneiros.

    Chegamos ao nível do Instituto Earthborn não muito longe de seus portões, e fiquei surpresa ao vê-los fechados. Ainda suportando a maior parte do peso de Caera, gritei para os guardas.

    — Ei! Abram, tenho prisioneiros feridos que precisam chegar à emissora, Alice Leywin!

    Um anão com barba preta aparada e nariz achatado e torto espiou por uma fenda de flecha, com o elmo raspando as laterais da abertura estreita.

    — O Instituto Earthborn está fechado, Eleanor! Não posso abrir as portas até que o próprio Lorde Carnelian libere o porão!

    Fiquei boquiaberta com o guarda, cujo nome era Bolgermud.

    — Minha mãe ainda está aí?

    Ele ficou sem graça.

    — Eu a ouvi gritando até mesmo através das portas internas. Acredito que sua intenção era se juntar à luta, ou pelo menos sair para utilizar suas habilidades como curandeira, mas ficou presa quando o Lorde Earthborn trancou o palácio.

    Eu me virei para olhar meus “prisioneiros”. Embora a maldição deles não tenha sido desencadeada por sua “derrota”, eu não podia ter certeza de que ainda não eram uma ameaça, ou que eles mesmos não estavam em perigo.

    Meus olhos se desviaram deles para onde mais pilotos de bestas de mana estavam lutando à distância, empurrando os alacryanos para trás e caçando-os pela cidade. Talvez isso não importasse; o projeto secreto de Gideon parecia ter sido um sucesso e, embora a batalha ainda não tivesse sido vencida, não demoraria muito. Ainda assim, não conseguia liberar o nó que se formou em meu estômago.

    — Há algum outro lugar para onde possamos ir? — Mayla perguntou, com a voz baixa. — Enola precisa de ajuda. Ela está…

    — Haverá um ou dois emissores em Lodenhold — respondi, sabendo que não parecia totalmente confiante. — Talvez consigamos chegar ao palácio, se a luta não estiver muito ruim…

    — Seris — disse Caera, com a voz rouca de dor e cansaço. — Devemos encontrar Seris. Ou Lyra. Elas precisam… saber tudo. Elas podem acabar com a batalha.

    Lembrando-me da presença das duas poderosas alacryanas, que eram aliadas do meu irmão, procurei os sinais da batalha delas, mas percebi que não podia mais senti-las. Ativando a primeira fase da minha vontade bestial, usei os sentidos de uma besta guardiã e examinei a cidade. Seguindo os sinais de onde magos poderosos haviam entrado em conflito, senti as assinaturas de mana distantes, mas suaves, de magos com núcleo branco.

    — Lança Bairon as levou para alguns dos túneis laterais — apontei. — Lá, onde aquela barreira está completamente quebrada.

    Caera havia fechado os olhos e estava franzindo a testa em concentração.

    — Quase não consigo sentir nada. Estou muito fraca.

    O nervosismo me dominou como as garras das bestas de mana mecanizadas que agora estavam lutando contra os invasores alacryanos em toda a cidade, mas me livrei dele. Minha própria vida e a vida daqueles que me seguiam dependiam de eu manter a cabeça fria.

    Como não adiantava implorar a Bolgermud, em vez disso, inspecionei as paredes de pedra lisa do pátio externo do Instituto Earthborn. Elas tinham pelo menos seis metros de altura, sem ranhuras ou imperfeições que permitissem apoio para as mãos. Não havia como levar Caera ou a garota ferida por ali. Havia os bunkers recém-instalados, mas teríamos que atravessar toda a cidade para chegar até eles. E mesmo se conseguíssemos, haveria algum emissor lá? Enola precisava de ajuda imediatamente.

    — Temos que fazer alguma coisa — disse o garoto de pele escura, Valen, acho que foi assim que o chamaram, que estava tenso como um arco armado. — Não podemos ficar aqui parados e esperar que um lado ou outro decida nos atacar.

    — Ninguém vai atacar você… — comecei, mas minhas palavras se transformaram em um grito quando, de repente, choveu fogo negro do ar, atingindo as paredes externas do Instituto Earthborn. Ergui uma barreira de mana branca e brilhante ao nosso redor, e Seth conjurou uma barreira abaixo da minha. — Mas o que…

    Senti o fogo queimando através da minha mana como se estivesse vivo em minhas veias de mana.

    — Fogo da Alma… — Caera ofegou. Ela procurava freneticamente a fonte do feitiço na caverna. — Mas quem…?

    Cerrei os dentes com tanta força que doeram, concentrando-me ao máximo para manter a barreira no lugar. As chamas negras — Fogo da Alma — continuavam queimando em pequenas partes, mesmo quando absorvi um segundo reservatório de mana, foi apenas graças à barreira secundária de Seth que não fomos engolidos. Era o feitiço mais poderoso que já havia sentido e nem mesmo estava direcionado a nós; as chamas estavam caindo sobre metade de Vildorial.

    Em um nível abaixo, observei enquanto o pelo cinza ereto de um growler espinhoso, sustentado por uma complexa estrutura exoesqueletal de aço azulado e peças mecânicas que eu não conseguia descrever, se dissolvia sob as chamas. As barreiras translúcidas de mana que envolviam o piloto desapareceram e, em seguida, as chamas também consumiram o piloto. Traje e piloto caíram, e nenhum deles se moveu novamente.

    De repente, a chuva de fogo se dissipou e soltei o escudo com um suspiro. Houve várias explosões de uma só vez e três das passagens envoltas em pedras que saíam da cidade irromperam com uma saraivada de rochas e poeira. Soldados vestidos com o preto e carmesim de Alacrya começaram a passar em grupos de três e quatro.

    Fiquei boquiaberta com Caera e os outros, mas pude perceber por suas expressões que estavam tão surpresos quanto eu.

    Os soldados que pilotavam os trajes das bestas de mana começaram a se afastar da rota dos primeiros alacryanos e a se voltar para os recém-chegados, mas até eu podia ver que estavam lutando para se organizar. Essa nova onda de inimigos era mais organizada e dedicada à luta, não demonstraram nenhuma inclinação para quebrar a linha de defesa e entrar na cidade, em vez disso, levaram a luta diretamente a todos os dicathianos que viram.

    O mais próximo dos túneis rompidos estava apenas um nível abaixo de nós, e os alacryanos já estavam se espalhando pela estrada. Ficaríamos presos com as costas contra os enormes portões de ferro, e não havia como chegarmos aos bunkers agora.

    — Precisamos voltar para cima, em direção ao palácio — disse, finalmente decidindo um rumo. — Se evitarmos a estrada, provavelmente poderemos nos manter afastados das forças que avançam e do pior da batalha até estarmos quase lá. — Enquanto falava, conectei-me com Boo, chamando-o mentalmente. Saber que mamãe estava segura dentro do Instituto Earthborn me deu confiança para convocá-lo para longe dela, então o grande urso guardião apareceu ao meu lado com um leve estalo.

    Eu o cocei entre os olhos.

    — Obrigada, garotão.

    Ele bramiu e, em seguida, seus pequenos olhos escuros pousaram perigosamente nos outros, além de Caera. Eles se afastaram nervosamente.

    Eu me virei para levá-los de volta à caverna, mas três grupos de batalha alacryanos já haviam se separado e estavam marchando rapidamente em nossa direção. Atrás deles, duas das máquinas de besta de mana se chocaram contra as linhas de frente da força maior.

    — Vocês são meus prisioneiros e sua missão nesta cidade terminou. Se tentarem fugir, não terei outra escolha a não ser matá-los — disse, tentando adicionar um nível de ferocidade à minha voz que eu não sentia.

    De repente, Caera me pegou com força pelo braço e começou a marchar na direção dos outros alacryanos.

    — O que está fazendo? — sussurrei nervosamente. Boo bramiu, irritado.

    Ela me lançou um olhar de reprovação.

    — Apenas siga meu exemplo — disse ela com o canto da boca. A hostilidade repentina não se estendeu ao seu tom de voz.

    Acalmei minha respiração, confiando totalmente nela.

    — Você aí, quem está no comando dessa força? — Caera gritou quando os soldados alacryanos ainda estavam a uns quinze metros ou mais de distância. — Não há sinal de nosso alvo aqui. Informe ao seu comandante; estamos recuando.

    Uma mulher baixa e avantajada, que poderia ter sido confundida com uma anã, olhou para os chifres de Caera.

    — Uma sangue Vritra entre os rebeldes e traidores? Isso é uma surpresa. E é uma pena. Mas não importa. Eu tenho minhas ordens e você tem as suas. Faça a porra do seu trabalho ou o Alto Soberano a iluminará como uma vela, não é mesmo?

    — Eu fiz meu trabalho — insistiu Caera, mantendo-se firme, com sua presença imponente apesar do cansaço. — O sinal precisa ser enviado. Lança Arthur Leywin não está dentro…

    — Espere um segundo — interrompeu a mulher, concentrando-se em mim. Seus olhos se cruzaram entre mim e Boo, depois se arregalaram. — Vocês capturaram um de nossos alvos. Então, como você fez isso? — Em vez de esperar por uma resposta, ela olhou para o homem ao seu lado, um mago magro que usava robes de batalha escuros com brafoneiras carmesim e correntes vermelho-sangue aparecendo. — É ela, não é? A irmã? Ela tem até o urso, como disseram.

    Senti que meus olhos se arregalaram antes que pudesse me conter.

    — O quê?

    — É ela mesma! — disse a mulher, praticamente gritando. — Entregue-a. Nós a entregaremos diretamente à Foice Melzri.

    Caera olhou para mim, sem saber o que fazer. Fiz um pequeno aceno de cabeça.

    Girando, libertei meu braço de seu aperto, soltei meu arco do ombro, saquei e disparei contra a garganta da soldado inimiga antes mesmo de suas sobrancelhas se erguerem.

    Um escudo de vento verde envolveu meu alvo quando o homem magro lançou um feitiço e minha flecha explodiu contra ele.

    Caera avançou, suas mãos lançando chamas negras. Ao mesmo tempo, ela se transformou em várias cópias fantasmagóricas de si mesma, cada uma desenhada em fogo cinza. A mulher robusta estava erguendo os punhos com manoplas para se defender, mas Caera reapareceu bem na frente dela, sua mão envolta em chamas perfurou o escudo e envolveu a garganta da mulher.

    O fogo negro não queimou a carne da mulher. Em vez disso, quase parecia estar sendo puxado para dentro de seus poros.

    A soldado soltou um suspiro sufocado. Um punho com manopla bateu no peito de Caera. O cabelo azul tremulava como uma bandeira enquanto Caera era arremessada para trás, um escudo secundário aparecendo tarde demais para ajudar a amortecer o golpe enquanto Seth lutava para reagir a tempo.

    Caera bateu no chão com força, sua respiração saiu em um suspiro doloroso.

    Eu me esquivei de uma explosão de som concussiva, lancei três pequenos discos de mana condensada, me enrolei e voltei a me levantar com uma flecha de luz dourada contra a corda do meu arco. Caera se esforçou para ficar de pé quando a flecha a atingiu no peito. Ela derreteu contra seu corpo e a envolveu, dando-lhe uma camada protetora de mana pura.

    A robusta soldado alacryana já estava no chão, com fogo negro saindo de sua boca, nariz e olhos. Eu podia sentir a mana queimando em sua carne.

    Boo soltou um rugido retumbante e atacou.

    O Escudo praguejou e começou a recuar.

    — Melzri quer a garota viva, se possível, mas não hesitem em matá-la, se necessário.

    Vários dos outros alacryanos avançaram, com armas sacadas e feitiços preparados. Os discos de mana explodiram, fazendo com que os dois Atacantes e um Conjurador restantes voassem enquanto os Escudos se esforçavam para reagir. Boo atacou o Conjurador caído, que só foi salvo por uma barreira brilhante de pedra negra que formava uma cúpula sobre eles.

    Uma criatura alada passou voando por cima, mergulhando no caos e jogando os alacryanos restantes para o lado. Os dragões! Pensei, com o coração na garganta.

    Todavia, não era um dragão. Tampouco era uma fera; pelo menos, não totalmente.

    A forma mecânica da besta de mana tinha pelo menos três metros de altura e se parecia com um grifo ágil em pé sobre as patas traseiras. As asas de penas cinza-aço se abriram em seus lados como foices e, ao girar, as penas cortaram uma forte barreira de vento e, em seguida, o Escudo magricela atrás dela. A forma empunhava uma enorme espada laranja brilhante em uma das garras dianteiras, que foi lançada sobre um Atacante cambaleante. O grande alacryano parecia uma criança ao lado da enorme máquina, e sua lâmina imbuída em mana parecia um brinquedo de criança.

    O aço faiscou e o braço do Atacante cedeu pouco antes do aço incandescente abrir sua carne do ombro ao quadril.

    Uma bola cintilante de relâmpagos brilhou nas penas cinzentas e voou inofensivamente para longe. Uma das asas girou para bloquear uma bola fumegante de gelo negro e pontas de metal. Enquanto a máquina girava, vi através da bainha de mana transparente, onde a garganta da besta costumava estar, a mulher dentro dela. Embora seus olhos estivessem cobertos pela mesma faixa de seda gravada com runas que havia visto nos outros pilotos, eu ainda a reconheci: Claire Bladeheart.

    Eu a tinha visto nos laboratórios enquanto trabalhava com Gideon e Emily para testar minha forma de feitiço. Não a conhecia, mas sabia sobre ela, especialmente como seu núcleo havia sido destruído anos atrás, durante o ataque à Academia Xyrus que fez com que Arthur fosse preso pelas Lanças. Contudo, observando seus movimentos agora, nunca teria imaginado que ela não tinha magia própria; lutava como uma ampliadora de núcleo prata.

    Com as garras de sua pata livre, ela rasgou um Conjurador inimigo e depois fez uma espécie de pirueta no ar. Ao final do giro, várias penas foram lançadas de suas asas como flechas. Algumas ricochetearam nas duas barreiras que estavam sendo conjuradas pelos Escudos inimigos, mas outras acertaram em cheio, derrubando três dos magos inimigos em um único golpe.

    Uma mulher envolta em uma armadura conjurada de pedra e metal se lançou com espinhos sobre as costas de Claire e bateu com os punhos espinhosos na barreira de mana cobrindo partes expostas da região lombar, que podia ser vista através de uma malha de suportes mecânicos.

    Afastando o horror da luta, enviei uma flecha de mana pura direto no olho da última Atacante. Ela ficou mole e caiu de cima de Claire, que começou a se livrar dos alacryanos restantes com uma eficiência brutal.

    Quando o último Escudo caiu e a cúpula de obsidiana desmoronou, as mandíbulas de Boo se fecharam sobre o crânio do último mago com um estalo úmido, depois ele voltou para o meu lado, farejando o ar com cautela enquanto olhava para Claire.

    Ela, por sua vez, estava examinando os arredores. Aparentemente, decidindo que era seguro o suficiente no momento, ela virou o rosto bicudo do grifo em minha direção.

    — Eleanor Leywin. Você não deveria estar aqui fora — disse ela. Sua voz estava abafada e distorcida, quase como se ela estivesse falando comigo debaixo d’água. A cabeça do grifo se moveu ligeiramente para que o rosto de Claire apontasse para Caera, que ainda estava ajoelhada. — E Lady Caera Denoir. É muito provável que você também não deveria estar. Vocês duas seriam alvos prováveis para o inimigo.

    — Esses magos — indiquei o campo de cadáveres — disseram que estavam procurando por mim.

    Claire acenou bruscamente com a cabeça, o bico de sua máquina cortando para baixo.

    — Então precisamos colocá-la em segurança. Eu posso carregá-la, mas somente você.

    — Tenho feridos comigo. — Apressei-me em dizer. — Essas duas precisam de curandeiros imediatamente. Se você pudesse nos guiar até o palácio, ajudando nos protegendo, nós poderíamos…

    De repente, Claire estava girando e levantando sua lâmina para desviar um golpe que eu nem tinha visto chegar. A onda de choque me desequilibrou e caí de costas com força suficiente para tirar o ar de meus pulmões. Quando olhei para cima, me vi na borda de uma cratera que havia sido esmagada na rua do lado de fora do Instituto Earthborn.

    Claire estava de bruços no centro da cratera. Uma mulher de cabelos brancos e chifres pretos estava de pé sobre ela. Os olhos escuros da mulher estavam cheios de repulsa enquanto ela olhava para a combinação de mana orgânica e mecanismos mágicos que a sustentavam. Através das manchas transparentes de mana ao longo da parte de trás do tronco, pude ver Claire se debatendo em seu interior.

    As mesmas chamas negras de antes envolviam uma das espadas longas e curvas da mulher. Ela ergueu a lâmina sobre a forma indefesa de Claire e, em seguida, baixou-a com um clarão de fogo negro.

    Clang!

    O vento soprou em meus cabelos devido à força do golpe e a náusea ameaçou me dominar.

    A espada envolta em fogo estava pairando um metro e meio acima da nuca de Claire. Uma lança carmesim apareceu embaixo dela, bloqueando o golpe. Bairon segurava a haste da lança com as duas mãos e um relâmpago azul brilhante percorrendo a superfície da armadura que cobria seus braços tensos.

    A mulher o encarou com os olhos vermelhos. Quando falou, sua voz estava carregada de cansaço.

    — Pela morte da minha irmã, vim reivindicar várias mortes em troca, como me é devido. Vou começar com a sua, Senhor dos Trovões.

    Bairon grunhiu quando empurrou a espada dela para cima e para longe, forçando-a a recuar um passo.

    — O mal gera o mal, Foice. Você não pode esperar viver uma vida lidando com a morte sem que essa mesma morte acabe encontrando você.

    Ela mudou sua postura para algo um pouco mais cauteloso e começou a circular em torno dele para ter um caminho livre em nossa direção.

    — Mal? — Ela zombou, cansada. — O Alto Soberano quer o núcleo de Arthur Leywin, mas eu não dou a mínima para isso. Leywin matou Viessa e, portanto, tenho a obrigação de matar sua irmã. Depois disso, por mim, todos esses asura podem se engasgar com o próprio sangue.

    O pé de trás de Bairon se deslocou e a pedra estalou sob ele quando se impulsionou, estocando a lança carmesim para frente em vários golpes rápidos. A foice, que eu supunha ser Melzri, bloqueou e contra-atacou com a espada em chamas, mesmo quando sua segunda lâmina ficou envolta em linhas cortantes de vento negro. Essa segunda espada se soltou e o vento negro cortou o ar ao nosso redor.

    Eu me enrolei em uma bola onde estava deitada, instintivamente empurrando mana para fora a fim de formar uma bolha prateada. O bombardeio de cortes e golpes rasgou minha mana em fitas em um instante. Uma presença pesada e peluda me esmagou, pressionando-me contra a rua. O metal gritou ao ser despedaçado e algo pesado bateu no chão com força suficiente para fazê-lo tremer embaixo de mim.

    Eu não conseguia abrir os olhos, mas sentia cada liberação de mana como um golpe físico em meu peito. Grunhidos de dor, gemidos desesperados e gritos assustados vinham de todos os lados, mas eu não conseguia me mover nem um centímetro enquanto o fogo mágico rasgava a rua em pedaços.

    Isso não é como nas Relictombs, pensei com súbito desespero. Se eu morrer aqui, não vou simplesmente sair de um portal para tentar de novo…

    O pensamento desesperado parecia minar minhas forças e prender meus pulmões, tornando impossível recuperar o fôlego. Eu não podia lutar contra Foices, Retentores ou Assombrações como Arthur. Eu não era nem mesmo tão forte quanto Claire ou Caera. E nunca ficaria tão forte se morresse encolhida no chão, com o medo me invadindo a cada aperto doloroso do meu coração…

    A dor de Boo vazou através de nossa conexão compartilhada.

    Meus olhos abriram. Através do pelo desgrenhado do Boo, eu pude ver Seth encolhido nas proximidades, concentrado em segurar um escudo ao redor de Valen e Enola, que estavam imóveis no chão. Mayla estava se arrastando para longe de nós em direção ao local onde os portões do Instituto Earthborn haviam desmoronado sob o peso do fogo mágico de Melzri.

    — Deixe-me levantar, Boo, temos que ir! — gritei, lutando para me libertar. O enorme peso e o pelo denso aliviaram, e eu me arrastei em direção a Seth e aos outros. — Pegue o garoto — ordenei ao meu companheiro enquanto absorvia outro dos meus reservatórios de mana armazenados e imbuia mana em meu corpo.

    Boo agarrou Valen, levantando-o como uma mãe pantera das sombras carregando seus filhotes, enquanto eu jogava Enola sobre meu ombro e estendia a mão para Seth. Ele ficou olhando para ela pelo que pareceu uma eternidade, depois a agarrou e se deixou puxar para cima.

    Caera estava à minha frente, levantando Mayla e colocando um braço em volta de seu ombro para que ela pudesse suportar o peso da menina mais nova.

    Eu estremeci quando uma sombra caiu sobre mim, mas quando olhei para trás, encontrei Claire, manchada de sangue, mas de pé novamente, com as asas abertas enquanto tentava nos proteger por trás.

    — Vão! — gritou ela, pressionando uma enorme garra contra minhas costas.

    Instintivamente, meu olhar percorreu o mecanismo que ela pilotava. Aquilo gerava sua própria barreira de proteção a partir de seu interior, mas a potente aura de mana que emitia estava enfraquecendo a cada segundo, à medida que as lâminas de vento a atingiam. Sem ter certeza de que funcionaria, expulsei minha própria mana, tendo como alvo o núcleo da máquina, um núcleo de besta, presumi, e muito poderoso.

    Minha mana infundiu o núcleo da besta e a aura da máquina se intensificou. Não havia tempo para me perguntar sobre os detalhes, eu drenei mais uma das minhas reservas de mana e apressei o passo, alcançando rapidamente Mayla e Caera enquanto tentávamos fugir para o pátio externo, agora aberto, do Instituto Earthborn, o que pelo menos nos daria algum abrigo da batalha frenética que acontecia atrás de nós.

    Uma força de anões preencheu a lacuna cheia de poeira onde ficavam os portões do instituto.

    — Para dentro, para dentro! — Bolgermud gritou, acenando para nós.

    Seth me lançou um olhar incerto, então eu empurrei suas costas, incentivando-o a continuar. Todos nós começamos a correr, mancando, movendo-nos entre as filas de anões com suas armas à mostra. Eles se posicionaram na abertura depois que passamos, com a magia zumbindo ao redor deles enquanto se concentravam em feitiços defensivos.

    Do lado de fora dos portões desmoronados, a Lança Bairon se movia como um raio e Mezlri respondia como um tornado de fogo negro e vento, suas trocas pouco mais do que um borrão de movimentos tingidos de mana que nem mesmo meus sentidos aprimorados conseguiam acompanhar.

    Diante de tamanho poder, as paredes altas pareciam pouco confortáveis.

    Nós nos amontoamos atrás dos anões, sozinhos no centro do grande pátio estéril que levava ao instituto e à nossa casa lá. Valen se remexeu quando Boo o colocou no chão, depois se sentou, desorientado. Coloquei Enola ao lado dele com mais cuidado; ela ainda estava inconsciente, com a pele pálida e úmida. Mayla e Seth se apressaram em administrar os cuidados que podiam aos seus amigos.

    Não me atrevi a desperdiçar nem mesmo um momento do breve alívio e comecei a absorver mana. Ao ativar minha forma mágica, eu poderia puxá-la mais rapidamente e apressar sua purificação, mas só tive alguns instantes antes que uma buzina soasse, ressoando por toda a caverna, parecendo sair das próprias pedras e enchendo o ar com uma tensão crepitante.

    — Esse é o sinal de que a cidade foi limpa — disse Seth sem fôlego, olhando ao redor como se esperasse que uma explicação surgisse da poeira. — Pelo menos, aqueles de nós que vieram com Seris, devem começar a sair da cidade agora!

    Mayla soltou um suspiro de alívio que se transformou em uma dor aguda. Ela estendeu a mão e agarrou-se desajeitadamente à parte inferior de suas costas, que estava tremeluzindo com visíveis exibições de luz.

    Caera agarrou o rosto da garota com as duas mãos, forçando Mayla a olhar para ela.

    — Isso ainda não acabou. Os parâmetros da missão foram alterados. Você precisa se retirar da cidade e aguardar novas ordens, mas você é uma prisioneira de guerra. Pense nisso, garota.

    Mayla fechou os olhos com força, com uma expressão de intensa concentração no rosto. O restante de nós observou sem fôlego até que, alguns segundos depois, a luz crepitante ao longo de sua coluna desapareceu.

    Os gritos da fileira de guardas anões chamaram minha atenção quando uma linha de vento cortante e vazio se chocou contra eles, rasgando as pedras, mas não atingindo nenhum deles, pois Bairon conseguiu desviar parte da mana. Minhas mãos bateram nas orelhas com o estrondo que se seguiu, Melzri desapareceu em um flash de luz que deixou a imagem de uma lança carmesim impressa em meus olhos.

    Após o flash, o mundo pareceu ficar verde, pisquei tentando me livrar da imagem residual. A névoa verde que agora turvava minha visão só aumentava, até que os anões estavam quase escondidos da vista. Foi quando começaram os gritos.

    A tonalidade verde não era um efeito posterior do flash, mas um gás nocivo que se acumulava densamente e estava engolindo nossos defensores anões. Enquanto observava, a pele exposta deles começou a escurecer, depois a formar bolhas e a se abrir em furúnculos sangrentos. Um a um, eles arranharam seus rostos, olhos e gargantas antes de entrar em colapso. Da névoa, caminhando sem cuidado entre seus restos, surgiu uma criatura que parecia ter saído dos meus pesadelos mais profundos.

    Ela tinha membros finos e grossos que se projetavam em ângulos exagerados como uma aranha. O cabelo fino, úmido e verde-pântano grudava nas laterais de seu rosto malformado e trapos de tecido escuro estavam praticamente colados às suas costelas salientes.

    — R-retentora Bivrae… — Seth gaguejou. Apesar de seu terror, ele criou um escudo entre nós e a mulher horrível.

    Ela cerrou os dentes no que poderia ter sido um sorriso maligno e, em seguida, passou uma mão com garras pelo ar. O escudo se despedaçou e Seth soltou um suspiro de dor.

    Caera ficou entre nós e a retentora. Chamas fantasmagóricas dançavam em seu corpo e no chão ao seu redor.

    A retentora inclinou a cabeça e farejou como uma besta de mana selvagem, inspecionando Caera com cautela.

    Ao vê-la se mover, um reconhecimento surgiu em minha mente: ela se parecia com o retentor com quem Tessia havia lutado em Elenoir e com o irmão dele, aquele que Boo e eu havíamos matado.

    Com um rosnado bestial, a retentora se lançou para a esquerda, cortando com suas garras no ar. Caera derreteu-se em chamas sombrias, que se separaram quando a mana cortante rasgou o local onde ela estava apenas um instante antes. Houve um brilho de prata e feixes de fogo negro foram lançados contra Bivrae. A retentora os afastou e seus olhos escuros voltaram-se para nós.

    Boo atacou com um rugido, mas ela o pegou pelo focinho com uma das mãos, girou com a rapidez de um bote de cobra e o arremessou para longe usando a força de seu próprio peso e impulso. Eu saquei uma flecha dourada e a disparei, ela passou quase separando os cabelos desgrenhados de Bivrae antes de impactar Boo e envolvê-lo em uma barreira protetora apenas um instante antes dele se chocar contra a torre de guarda e ser engolido por uma avalanche de pedras.

    Claire, elevando-se sobre a retentora em sua monstruosidade mecânica, derrubou a lâmina laranja brilhante em um arco. Bivrae se esquivou do caminho, mas Claire girou uma asa, com as penas afiadas bem abertas, a ponta cortante mirando diretamente o pescoço de Bivrae.

    A retentora mergulhou sob o ataque, usou suas garras para rasgar a perna esquerda da máquina, que era coberta de pelos e tinha uma pata como a de um leão mundial, e depois expeliu um jato de bile ácida que grudava na máquina onde quer que tocasse, começando a corroer a barreira de mana.

    Observei tudo com um olho só, procurando a melhor oportunidade de ajudar. Com o outro olho, estava examinando os arredores, tentando acompanhar meus companheiros e a luta além dos portões.

    Seth estava encolhido sobre os outros, com seu escudo envolvendo-os em uma cúpula de mana. Caera piscou pelo campo de batalha, escondida em suas chamas ilusórias e atirando lanças de fogo da alma pelas costas de Bivrae. Tentei não olhar para o grupo de anões, incluindo Bolgermud; todos estavam mortos e seus cadáveres eram uma visão horrível.

    Houve uma onda de mana no traje de grifo da Claire. Suas asas bateram, levantando-a alguns metros no ar enquanto evitava um corte na garganta, então a espada enorme explodiu com um calor seco que pude sentir mesmo a quase dez metros de distância. De repente, a aura do traje ficou visível como uma luz cinza oscilante que emanava de dentro, e um eco laranja da lâmina o seguia enquanto se movia.

    Soltei minha flecha de mana.

    Ela se dividiu em dois. Essas duas se dividiram e depois se dividiram novamente, a barragem resultante afundou na pedra sólida dos ladrilhos do pátio.

    Claire desceu em um borrão laranja e cinza. Bivrae começou a se afastar, então o campo de flechas começou a explodir ao seu redor, desequilibrando-a. Tanto espada quanto garra se retorceram no ar quando entraram em contato com a mana que revestia a pele cinza de Bivrae, depois o aço quente chiou na carne, nos músculos e nos ossos quando a espada se alojou no ombro de Bivrae.

    A retentora deu um grito desumano enquanto uma supernova de mana verde venenosa explodia de dentro dela. Claire foi lançada para trás, de ponta-cabeça, e aterrissou em uma pilha, com as asas emaranhadas.

    Lentamente, Bivrae se endireitou. Ela olhou para o sangue negro que escorria de seu ferimento e depois pareceu descartá-lo. Uma lança de fogo negro caiu sobre ela, mas ela a desviou de volta para Caera, cujas chamas ilusórias haviam desaparecido e Caera foi forçada a saltar para fora do caminho.

    Bivrae voltou a se concentrar em mim.

    — Corram! — gritei para quem quisesse ouvir, mas não segui meu próprio conselho. Em vez disso, dei um passo em direção à retentora, aparentemente calma, na esperança de manter sua atenção em mim.

    Porém, ao invés de me ouvir, Seth estava correndo para a máquina de mana em colapso. As barreiras de mana que ajudavam a unir o construto haviam se desvanecido e não havia mais nenhum indício de aura emanando do núcleo da besta de mana dentro dele. Claire, no entanto, ainda estava se movendo dentro do mecanismo caído.

    Puxei a corda do meu arco e conjurei uma flecha contra ela.

    — Você tinha dois irmãos? — perguntei, tentando ganhar tempo.

    A cabeça da mulher horrível virou muito para o lado enquanto me olhava em silêncio.

    — Acho que os conheci — continuei, meus membros tremendo ligeiramente. — Minha amiga, Tessia, matou um. O retentor. Ela é o Legado agora.

    Bivrae fez uma careta e começou a se aproximar de mim.

    — Talvez você não saiba — eu disse, resistindo ao impulso de dar um passo para trás —, mas seu outro irmão… fui eu que o matei, não Tessia.

    Ela parou, seus dedos com garras se contorcendo.

    — Impossível. Você não passa de uma mosca.

    Caera se aproximou de Valen e Enola e os arrastou para o mais longe possível do combate. Seth estava ajudando Claire a se desvencilhar da máquina, ambos envoltos em seu feitiço de proteção. Atrás de Bivrae, Boo se livrou dos escombros, seus olhos pequenos saltando de mim para a retentora e vice-versa. Seu desejo de atacar ardia em cólera na minha mente.

    — Talvez, mas até agora tenho me mostrado muito difícil de ser esmagada, bruxa. — A flecha voou com o zumbido suave da corda do meu arco.

    Bivrae se esquivou dela sem mover os pés, mas contorcendo o tronco para evitar o golpe. A flecha explodiu logo atrás dela e Boo avançou pela mana branca, atingindo Bivrae por trás. Eu o acertei com outra flecha de barreira no exato momento em que as garras dela se aproximaram para morder a lateral dele, e as mandíbulas dele se fecharam no ombro dela.

    Usando meu último reservatório de mana, soltei flecha após flecha, forçando-as a se encherem de mana para que explodissem em torno dos pés e da cabeça de Bivrae, sabendo que não poderia causar muito dano, mas mantendo-a desequilibrada o melhor que pude enquanto corria para Caera.

    Um zumbido ressonante veio da mana que infundiu as portas de madeira que levavam ao Instituto Earthborn e se abriram com força suficiente para quebrar a fachada. Dezenas de anões se espalharam com um estrondoso grito de guerra e começaram a lançar feitiços e armas contra a retentora. Presa nas mandíbulas de Boo, ela não conseguiu evitar a bateria de ataques, então pequenas feridas apareceram em todo o seu corpo retorcido.

    Fiquei aliviada, mas não por causa dos reforços. Acima das cabeças do pequeno exército de soldados, perto da parte de trás do longo saguão de entrada, sendo contida por Hornfels Earthborn, pude ver minha mãe. Seus olhos se fixaram nos meus e senti sua angústia como um punho em meu coração, mas também alívio e, mais importante, até mesmo confiança. Naquele instante de conexão, todas as emoções dela pareciam ter sido inundadas em mim, e senti a mesma explosão de confiança que tive quando Boo me impregnou com sua vontade.

    Seth e Claire chegaram até as portas, enquanto Caera apoiava Valen em um braço e Enola no outro ombro. Virando-me para ver a batalha, segui atrás dos outros através das linhas de anões enquanto continuava a lançar flecha após flecha, algumas visando a retentora, outras fortalecendo Boo, que estava absorto no peso de sua fúria.

    Eu estava na metade da câmara de entrada e podia ouvir minha mãe gritando por mim quando a parede do instituto se rompeu.

    Tudo eram pedras voando, aço e fogo. Perdi a noção de onde era cima e onde era baixo e minha visão ficou branca, pois a dor anulou todos os meus outros sentidos.

    Piscando rapidamente, procurei ao meu redor, tentando entender o que havia acontecido. A poeira sufocava o ar e os relâmpagos estalavam no chão, por onde uma espécie de trincheira havia sido escavada no piso de ladrilhos. Pequenas chamas negras queimavam em todos os lugares para onde eu olhava. Os soldados Earthborn estavam espalhados pelo chão como bonecos de pano abandonados.

    Em uma cratera no lado oposto da sala estava a Lança Bairon.

    Alguém se mexeu ao meu lado e olhei para ver minha mãe parcialmente coberta de escombros. Caera já estava de pé novamente, mas estava cedendo, sua assinatura de mana muito fraca. Eu não tinha certeza de onde os outros estavam.

    Uma assinatura de mana avassaladora se aproximou. Eu me virei para a fonte, onde toda a frente do Instituto Earthborn havia sido destruída. Uma silhueta flutuava na poeira, um braço segurando o outro, com uma postura que transparecia cansaço e fadiga, mesmo pairando no ar. Quando ela se inclinou para frente, seus olhos escuros ficaram claros, a Foice Melzri estava olhando para mim, e somente para mim.

  
    Capítulo 470 - Apanhada

    A foice, Melzri, avançou através das espessas nuvens de poeira. A parede frontal do Instituto Earthborn era uma ruína sob ela, os escombros estavam repletos de guerreiros anões. Seus cabelos brancos eram rosados com sangue, e ela apoiava um braço com o outro mesmo enquanto voava. Ela estava totalmente focada em mim, sua expressão fria e metódica. Havia algo tão terrível na inexpressividade de sua sede de sangue que tive de desviar o olhar.

    Seth e Mayla estavam próximos, parcialmente presos sob uma pilha de telhas de pedra quebradas, um escudo em redoma trêmulo segurando os pesados pedaços de parede em ruínas. Seth fez uma careta em concentração, os olhos fechados, o suor marcando pequenas linhas através da poeira lamacenta que cobria seu rosto. Mayla estava enfiada sob o braço dele.

    Boo rosnou furiosamente enquanto se arrastava para se livrar dos escombros. O estudante alacryano, Valen, estava no espaço vazio que o corpo de Boo deixou para trás. Eu não sabia dizer se ele estava vivo ou morto.

    Não vi Caera, Claire ou Enola em lugar nenhum.

    Pedras deslizando sob pés instáveis atraíram meu olhar para os fundos da sala. Mamãe estava se levantando do chão, seus próprios olhos arregalados seguindo rapidamente pela câmara até que me encontrasse. Ela parecia encolher enquanto soltava uma respiração, então seu foco mudou e seu rosto se transformou de susto.

    Minha cabeça virou. Melzri estava voando logo acima de mim. A silhueta de aranha de Bivrae era visível atrás dela, espreitando ameaçadoramente no vazio sufocado pela poeira.

    Houve um rugido de Boo e ele se jogou na foice, garras de fora e presas desnudas. Ela desapareceu, apenas para reaparecer do meu outro lado. Ela se abaixou para me agarrar, mas em vez de fechar na frente da minha armadura de couro, seus dedos pálidos envolveram uma linha brilhante de prata que apareceu acima de mim. Nós duas olhamos para a manifestação com alguma confusão, então a linha de prata se torceu violentamente, empurrando-a para fora de sua mão e mandando-a cambaleando de volta.

    Boo passou por cima de mim enquanto Silverlight se acomodava em meu peito, imóvel mais uma vez. Mamãe correu para o meu lado um momento depois, a magia de cura já brilhando em torno de suas mãos. Bairon, apoiando-se na lança carmesim, apareceu no canto do meu olho.

    Minha respiração aliviou quando os arranhões e hematomas profundos da explosão foram levados pelo toque da mamãe.

    — Está tudo bem, Eleanor, estamos aqui — disse Caera de algum lugar atrás de mim, enquanto Hornfels afastava as rochas que esmagavam Seth e Mayla, libertando-os.

    Melzri soltou uma risada maníaca, um pouco para Bivrae, ainda escondida na nuvem de poeira.

    — Vocês só podem estar brincando comigo. Vocês realmente planejam morrer por essa pirralha?

    Ninguém se mexeu. Ninguém falou uma única palavra. A pressão se formou e cresceu no meu peito até que ameaçou arrancar lágrimas dos meus olhos enquanto eu considerava as pessoas ao meu redor. Usando Silverlight como uma bengala, eu me forcei a ficar de pé. Mamãe tentou se mover na minha frente, mas apoiei minha mão livre em seu ombro. Ela vasculhou meus olhos, uma alquimia emocional de terror, aceitação e desespero refletida em seus próprios olhos. Era um olhar que me dizia, com bastante clareza, que mesmo sabendo que não poderia nos proteger desse inimigo, ela morreria tentando e estava em paz com isso.

    Contudo, eu não estava.

    Com uma pressão suave, mas firme, encorajei-a a afastar-se e dei um passo à frente. Boo soltou um gemido baixo, mas ficou onde estava. Minha mão esquerda bateu em um punho apertado ao redor de Silverlight, ainda na forma de um arco sem corda; Eu não tinha ideia de onde minha outra arma tinha ido parar.

    — Me matar não vai trazer sua irmã de volta.

    Melzri me considerava como se eu tivesse dito a ela que dois mais dois fossem igual a verde.

    — Trazê-la de volta? — Ela zombou. — Vocês não entendem. Não tenho sentimento algum pela Viessa, nem ela por mim. Sua morte simplesmente vai equilibrar a balança. É um dever, não uma busca cheia de ódio de um coração partido. Eu sou nascida Vritra, uma Foice, não uma criança mimada invadindo os dois continentes em busca de vingança.

    — Eu também nasci Vritra — disse Caera, com a voz forte, mesmo que sua assinatura de mana irradiasse fracamente. — Mas não preciso ser escrava dos desejos egoístas do clã Vritra só porque seu sangue negro corre em minhas veias. Foice Viessa morreu fazendo o que foi pedido pelo Alto Soberano, não foi? Culpe-o por sua desgraça, nã…

    — Cala a boca — disparou a foice. Um músculo se contraiu em sua mandíbula, fazendo-a parecer ligeiramente enlouquecida. — Estou cansada e por aqui dessa briga inútil. Ou deixam a menina morrer, ou morrerão para prolongar a vida dela por meros instantes. De qualquer forma, escolham rápido e em silêncio, porque sua choradeira me esgota.

    Um frio súbito varreu a câmara, como se uma nuvem escura tivesse acabado de atravessar o sol. Senti uma efusão de poder da cidade atrás de Melzri, depois um deslocamento em massa de mana. À medida que, por instinto, me concentrava mais plenamente em meus sentidos aprimorados, senti o exército distante de assinaturas de mana se apagando como muitas velas.

    Mayla ofegante, caiu de joelhos. Uma de suas formas de feitiço estava ativa, irradiando mana. Seus olhos estavam fechados, mas se movendo rapidamente atrás das pálpebras.

    — A batalha, está…

    Eu já tinha sentido as pessoas morrerem antes, mas desta vez foi diferente. Alguém tinha feito alguma coisa, descoberto alguma coisa…

    — Diga a ela — pedi a Mayla, dando mais um passo em direção a Melzri. Eu sabia que a Foice poderia me cortar em duas antes mesmo que eu pudesse vê-la se mexer, mas ela já tinha caído na armadilha de falar em vez de lutar. Seris e Cylrit ainda estavam por aí, junto com Lyra. E um exército inteiro de guerreiros dicathianos fortalecidos por núcleos de besta. Se eu pudesse atrasá-la por tempo suficiente… — Diga a ela o que você vê, Mayla.

    — Nuvens de névoa negra derramando de Lady Seris — disse Mayla imediatamente, com a voz embargada. — Como um exército de gafanhotos, enfiando-se na pele e comendo sua mana.

    A expressão de Mezlri escureceu e ela se afastou, olhando pela entrada destruída.

    Só então notei que uma silhueta diferente estava de pé onde a retentora estava há apenas um momento. Um pedaço de um corpo em ângulo anormal estava em um monte aos pés do recém-chegado, não emitindo nenhuma assinatura de mana.

    Melzri zombou.

    — Cylrit. Esfaquear a pobre Bivrae pelas costas? Que desonroso da sua parte.

    — Venho com uma mensagem de Lady Seris — disse Cylrit, dando um passo à frente. Seu cabelo preto sendo soprado pelo vento e bagunçado da batalha, sua armadura com vários cortes profundos. — Ela gostaria de falar com você pessoalmente e pede que espere até que ela resolva sua tarefa atual antes de fazer qualquer coisa que não possa ser desfeita.

    Melzri piscou para ele, apertando mais forte em torno das duas espadas que carregava. Ela falou mecanicamente enquanto virava as costas para ele, dizendo:

    — Vou cumprir meu dever.

    Cylrit voou para a frente, sua espada um borrão escuro. As duas dela subiram para desviar o golpe, depois Cylrit deslizou para ficar entre ela e nós.

    — Você não precisa esperar muito — disse ele, com a voz tão nivelada como se estivesse tendo essa discussão em uma mesa, não na ponta das lâminas um do outro.

    — Foice Melzri Vritra.

    Mais uma pessoa apareceu, mancando através das nuvens obscuras. Seus cabelos perolados e vestes brancas pareciam brilhar com alguma luz interior, banindo a poeira enquanto ela passava.

    Melzri virou-se novamente, observando sua aproximação com uma expressão inescrutável.

    — Seris, sem nome, fugitiva e traidora de sangue — disse ela, cerrando os dentes em aborrecimento.

    Com seu foco em Seris, deixei minha mão direita se aproximar de onde a corda apareceria se Silverlight tivesse uma.

    — Retire-se, Melzri — disse Seris cautelosamente.

    — Você não dá ordens aqui — respondeu Melzri no mesmo tom. — Vou ter o sangue que me é devido.

    Minhas pontas dos dedos beliscavam o ar, procurando uma corda que eu não conseguia ver. Por favor, Silverlight. Você me escolheu, então me ajude. Eu não ficaria ali como presa congelada se Seris não pudesse falar com Melzri.

    Os cabelos perolados se espalharam sobre as ombreiras brancas brilhantes das vestes de batalha de Seris enquanto ela balançava a cabeça.

    — Se seu coração bate tão ferozmente por sangue, por que não matou a Lança?

    — Porque você me interrompeu! — Melzri bradou, mas algo em sua voz me disse que ela não estava dizendo a verdade.

    Bairon endureceu, parecendo afrontado.

    — Nossa batalha ainda não havia terminado, Foice.

    — Você não o matou porque está interessada nele — disse Seris no mesmo tom que mamãe usava quando eu era jovem e ela tinha que me explicar minhas próprias decisões infantis. — Você anseia por aventura e emoção. Anseia em ser desafiada. É uma característica da qual você não consegue escapar desde antes mesmo de seu sangue se manifestar. Matá-lo seria cortar o fio do destino em seu potencial.

    Meus dedos arrancaram o ar novamente, procurando inutilmente uma corda que não existia, esperando e rezando para que eu pudesse manifestá-la apenas por pura força de vontade.

    — Sabe qual é o seu problema, Seris? — Melzri perguntou, suas costas totalmente voltadas para nós agora, quase como se tivesse esquecido que estávamos lá. — Você acha que sabe tudo, o tempo todo. De todas as Foices, você é de longe a mais parecida com ele.

    Seris acenou com a cabeça em aceitação.

    — Talvez seja por isso que posso ver o que vocês ainda não aceitaram: um futuro onde Agrona dominou este mundo e Epheotus, que papel a Foice Melzri Vritra desempenhará? O que, nesse futuro, haveria para empolgá-la, se Agrona tivesse um lugar para você?

    Desta vez, Melzri ficou em silêncio.

    — Mas eu posso libertá-la do domínio de Agrona e te mostrar uma visão diferente do futuro. Aquele em que você me ajuda a matar um deus e, ao fazê-lo, vê nascer uma nova era do mundo.

    — Você… — Melzri se cortou com um risada desesperada sem nenhum humor. — Você afirma que me conhece bem, e ainda assim espera que eu vire as costas para tudo o que lutei por toda a minha vida? Abandonar meu propósito? Retomo o que disse, Seris. Você é uma tola.

    Meus dedos apertaram alguma coisa e um fio de mana prateada brilhante se manifestou sob eles. O corpo do arco dobrou-se, tomando forma. Imbuí mana nele, formando uma flecha, e puxei para trás.

    A corda não cedeu.

    — Você luta por um propósito que é e sempre foi uma ilusão. Essa guerra já não provou isso? A cada passo, algum novo poder é revelado e torna as batalhas anteriores insignificantes. Fomos substituídas pelas Assombrações, que por sua vez cairão para os asura. Se isso continuar até sua conclusão natural, no final, tudo o que restará é o próprio Agrona. E você terá passado a vida inteira lutando para garantir o futuro dele à custa do seu.

    Não pude evitar a surpresa que senti quando Melzri pareceu realmente ouvir Seris, mas não desisti do meu esforço para sacar a corda do arco. Não importava o quanto eu puxasse, Silverlight se recusava a dobrar mais.

    — Você não pode resistir a ele — disse Melzri depois de um momento. — Mesmo que você esteja certa e nossas vidas inteiras sejam tornadas inúteis pelo resultado da guerra, isso não muda nada. O resultado é o mesmo, independente de por qual lado você lute.

    — A prova de que é possível resistir à Agrona está bem ali — disse Seris, indicando Caera. — Diga a ela como você ainda está viva, Caera.

    — Na verdade, foi graças a Eleanor e sua mãe — disse Caera, para depois continuar explicando um pouco do que havia acontecido.

    Seris sorriu vitoriosa, diminuindo um pouco de seu cansaço.

    — Viu? Uma adolescente comum com apenas um feitiço quebrou o poder do próprio Agrona. Essas pessoas aqui, sejam alacryanos ou dicathianos, arriscaram tudo para ficarem contra ele e protegerem um ao outro da melhor forma possível, mesmo contra as mais terríveis probabilidades. Não diga a eles que o resultado desta guerra não importa, que o esforço deles não importa.

    O silêncio era tanto que pude ouvir as ordens gritadas distantes e o chiado mecânico do movimento dos trajes de mana.

    Melzri olhou para Seris por um longo tempo antes que seu olhar varresse o resto de nós, fixando-se em mim. Não consegui ler o olhar que compartilhamos, mas depois de um momento tenso, ela zombou e voou, acelerando acima de Seris e desaparecendo ao longe. Sua assinatura de mana diminuiu até que nenhum sinal dela foi deixado.

    Seris virou-se para vê-la partir, sua expressão em branco. Depois de alguns segundos, ela olhou para todos nós, então foi como a quebra de um feitiço.

    Mamãe me envolveu em um abraço arrasador, toda a tensão dos últimos minutos escorria dela, mas ela não ficou. Depois de tocar suavemente sua testa na minha, ela saiu correndo, primeiro para Valen, depois para Enola, curando o suficiente de suas feridas para trazê-los de volta à consciência.

    A corda de Silverlight desapareceu e o corpo do arco se endireitou novamente. Seris examinou-o com uma pitada de tristeza, então seu foco mudou para Caera.

    — Estou… feliz que você descobriu como derrotar a maldição por conta própria, embora eu esperasse isso de você.

    — Bem, sim. Obrigada — disse Caera, com as sobrancelhas franzidas enquanto fazia uma leve reverência a Seris.

    Os olhos atentos de Seris novamente piscaram para mim, então ela passou a olhar para os quatro estudantes alacryanos. Enola lutou com os pés para ficar firme diante de Seris, mas Valen permaneceu sentado nos escombros, com os olhos levemente desfocados. Seth e Mayla ficaram ligeiramente afastados dos outros, de mãos dadas com tanta força que seus dedos estavam brancos.

    — Esses outros, porém. — Seris aproximou-se deles, de maneira metódica — Você fez bem em manter seus pensamentos sob controle, mas temo que seja apenas uma questão de tempo. Por enquanto…

    A névoa negra saiu dela e empurrou contra eles. Fracos contra a enxurrada de sua mana, senti a deles sendo empurrada para fora de seus corpos, quase no inverso do que eu poderia fazer com meu feitiço. Como um só, cada um deles caiu, forçado ao chão pela súbita reação de seus núcleos se esvaziando.

    — Isso os manterá seguros até descobrirmos uma solução mais permanente — explicou Seris. — Não tentem ativamente reabastecer seus núcleos. Seu corpo fará isso inconscientemente, mas se vocês expulsarem sua mana antes que ela possa se acumular, permanecerão seguros.

    Para Bairon, ela disse:

    — Você lutou bem hoje, Lança Wykes. Só me arrependo de ter demorado tanto para convencê-lo da verdade. Independentemente disso, seu Comandante Eralith está lá em cima, organizando… acomodações… para todos os alacryanos na cidade. Acredito que ele poderia usar sua ajuda. — Quando Bairon hesitou, ela acrescentou: — A retentora Bivrae está morta e Melzri não é mais uma ameaça para você. A luta pode continuar em outras partes do seu continente, mas Vildorial está, por enquanto, segura.

    — É o que vamos ver — disse ele olhando-a desconfiado. Finalmente, porém, ele me deu um aceno sutil, o que causou um caloroso clarão de orgulho em meu peito, e voou.

    Seris se aproximou de mim, fazendo com que Boo viesse mais perto, pressionando seu lado peludo contra mim para que eu pudesse sentir a expansão de sua respiração e o ritmo rápido de seu pulso. A mamãe, que agora estava ajudando a curar alguns dos anões que haviam sobrevivido à explosão da parede da frente, parou o que estava fazendo para assistir.

    — Há muito de seu irmão em você, Eleanor. — Seus olhos pareciam me atrair cada vez mais fundo, como piscinas escuras sem fundo. — É bom, que você seja forte. Esse mundo pode contar com a força do Arthur, mas ele, por sua vez, depende de você e da sua mãe. — Seus lábios se curvaram enquanto suas sobrancelhas franziam e ela me deu um olhar irônico. — Vocês são como as duas âncoras que mantêm o poder dele estável. Sem vocês, ele estaria desamarrado e, quem sabe, o que poderia ser do resto de nós.

    Minha boca ficou aberta, mas não consegui pensar em uma resposta às suas palavras inesperadas.

    A atenção de Seris, porém, já estava se voltando para outro lugar.

    — Caera, comigo. Há muito o que fazer e eu preciso de você.

    Caera engoliu visivelmente.

    — Meu sangue… e Arian. Ele ficou gravemente ferido. Eu estava procurando um curandeiro…

    — Venha, leve-me até ele — disse Seris com um gesto afiado. Então ela foi levada rapidamente para longe, suas vestes de batalha se projetando atrás dela.

    Caera, como Bairon, hesitou, mas parecia haver pouca escolha além de fazer o que a Foice comandante ordenou e, assim, ela seguiu. Pensei em seguir também; com o perigo tão repentinamente desvanecendo, eu não conseguia me convencer de que a batalha realmente havia acabado, eu queria ficar ocupada e permanecer útil. Quando olhei para mamãe curando o pior dos anões feridos, porém, uma compulsão por ficar me manteve onde eu estava.

    Hornfels, que estava no comando das forças Earthborn, providenciou para que Seth, Mayla, Valen e Enola fossem levados até onde o resto dos alacryanos estavam sendo reunidos em grupos sob o olhar atento de um exército de bestas de mana maquinadas. Valen e Enola, pelo menos, tinham famílias lá em cima e estavam ansiosos para descobrir o que havia acontecido com eles, ou pelo menos tão ansiosos quanto pudessem estar dado seu estado atual.

    Antes de partirem, porém, Mayla se aproximou de mim, cada passo enviando um lampejo de dor em seu rosto, então envolveu seus braços ao meu redor.

    — Obrigada — sussurrou ela.

    — Vou te encontrar em breve. — Eu disse, emocionada e depois constrangida. — Descanse um pouco.

    Enquanto os víamos abrir caminho sobre os escombros atrás de um destacamento de soldados Earthborn, eles passaram por Claire, que estava de pé sobre a besta de mana maquinada, que agora parecia pouco mais do que um cadáver de grifo esfarrapado. Ela ativou um punhado de pulseiras pesadas que subiam os dois braços e uma espécie de cinto largo em torno de sua cintura, então a máquina começou a desaparecer uma parte de cada vez.

    — Artefatos dimensionais? — perguntei, caminhando até ela quando terminou.

    Ela me olhou pensativa antes de dizer:

    — Sim, embora não seja tão simples assim. Eles ordenam os componentes de uma maneira específica, permitindo a ativação dos artefatos dimensionais para armazenar e, em seguida, reconstruir automaticamente a exo-forma. Os artefatos foram especialmente projetados para uso por um não-mago. Não posso dizer que entendo totalmente os princípios, mas funciona. Isso é, desde que você ative tudo na sequência apropriada.

    Olhei para a máquina, minha mente girando inutilmente enquanto tentava entendê-la. Depois de alguns segundos, eu ecoei:

    — Exo-forma?

    Ela bateu em uma das pulseiras.

    — Os trajes. De qualquer forma, eu tive que exceder o limite do meu e algo queimou, então não será de nenhuma utilidade para ninguém até que seja reparado. Eu deveria fazer o check-in com o resto do Batalhão de Bestas e, em seguida, reportar a Gideon.

    — Obrigada — gritei um pouco sem jeito quando ela começou a se afastar.

    Ela não parou nem se virou, apenas levantou um braço carregado de pulseiras acima da cabeça em despedida enquanto dizia:

    — Fico feliz por poder ajudar.

    Eu a vi partir, sentindo uma sensação de admiração por tudo o que acabara de acontecer, mas meu humor imediatamente azedou novamente quando ela teve que desviar dos cadáveres de Bolgermud e dos outros guardas que estavam estacionados ao longo da parede externa.

    Suas mortes foram tão sem sentido, pensei, incapaz de limpar minha mente da imagem de sua morte repentina e inevitável.

    Voltei para o Instituto Earthborn, mas o movimento conjurava estrelas atrás dos meus olhos, e de repente senti tontura. Dei um passo, errei o pé e caí dolorosamente de joelhos. Lentamente, como uma árvore que começava a cair, inclinei-me para o meu lado e deitei-me sobre os azulejos quebrados do pátio.

    Tanta coisa tinha acontecido tão rapidamente e eu tinha me esforçado tanto, que podia sentir minha mente e corpo sucumbindo à tensão. Era quase como se eu estivesse vendo tudo isso se desenrolar de cima, me vendo deitada ali, cada respiração vindo em um suspiro laborioso, meus olhos vagos… mas não entrei em pânico. Eu realmente não senti ou pensei em nada, apenas me deixei desmaiar.

    Então alguém forçou algo em minha garganta e eu me sentei, engasgando com uma sacudida de mana acendendo dentro de mim. Um médico anão se ajoelhou sobre mim, com um recipiente de elixir vazio em seu punho enquanto falava palavras suaves e consoladoras. Boo estava ao lado dele, um olho em mim e o outro desconfiado no médico.

    — Estou bem — insisti, piscando para afastar o momento de vazio e me concentrando no que estava acontecendo ao meu redor. — Por favor, ajude os outros.

    Muitas outras pessoas apareceram, vindas de dentro do Instituto Earthborn. Mamãe estava curando os últimos anões feridos, e parecia ainda não ter notado meu colapso, algo pelo qual eu estava grata. Os outros, médicos, herbalistas e curandeiros não emissores, estavam agora ocupados em lidar com as feridas que não eram tão ameaçadoras à vida.

    Fiquei de pé, apesar dos protestos do médico, sacudindo a última das teias de aranha. Embora estivesse cansada e dolorida, e meu núcleo doesse por usar tanta mana, ainda mais do que normalmente seria possível para mim através do uso dos orbes de mana armazenados, o elixir havia me revigorado.

    Eu gesticulei pedindo a ajuda de Boo, então começamos a ajudar os Earthborn da melhor forma possível. Os anões eram eficientes e o Instituto Earthborn estava naturalmente cheio de algumas das melhores mentes da cidade, então embora o grupo de Bolgermud tenha sido uma fatalidade completa, surpreendentemente poucos dos soldados Hornfels morreram durante o ataque, e os magos do atributo terra reconstruíram o muro dentro de uma hora.

    — Preciso descansar e reunir mana, então vou à cidade para ver o que mais posso fazer para ajudar — disse para mamãe cansada depois de termos sido dispensadas com muitos agradecimentos do próprio Carnelian Earthborn, senhor do clã Earthborn.

    Mordi o lábio, sem saber se deveria expressar o pensamento que vinha crescendo em minha mente enquanto ajudávamos no esforço de limpeza. No entanto, as palavras foram crescendo e se construindo até irromperem às pressas.

    — Mãe, estou muito preocupada com o Arthur e acho que a gente deveria… — Eu me cortei quase tão de repente quanto tinha começado, olhando em volta nervosamente.

    Mamãe me olhou com preocupação.

    — Vamos conversar em casa.

    Acenei com a cabeça, aliviado por ela ter entendido, e assim entramos nos túneis da área residencial. Depois que mamãe nos deixou entrar e Boo se jogou em frente à lareira apagada, continuei.

    — Acho que a gente deveria checar o Arthur. Com aquela coisa esquisita de… pedra do espreitador.

    As sobrancelhas da mamãe curvaram dramaticamente e ela olhou ao redor como se procurasse alguém que pudesse nos ouvir mesmo lá.

    — Ellie, seu irmão não mediu esforços para se esconder até mesmo de nós. — Ao dizer isso, ela não pôde deixar de deixar escapar uma pitada de amargura cheia de arrependimento. Eu sabia exatamente como ela se sentia. — Estaríamos traindo a confiança dele para procurá-lo, e não sabemos se isso funcionaria, de qualquer maneira…

    Pelo tom dela, percebi imediatamente que mamãe não estava tentando me convencer; estava tentando se convencer. Estava prestes a me sentar, mas parei no meio do caminho, me endireitei e comecei a mexer no pequeno espaço.

    — Mãe, não tinha como o Art prever tudo o que está sendo jogado na gente agora. Os dragões desaparecendo? Virar Seris e todos os outros alacryanos contra nós? Onde quer que esteja, ele não deu a mais ninguém, ou a nós, a chance de guardá-lo ou protegê-lo. Eu só quero ter certeza de que ele está bem.

    Mamãe mordeu o interior de sua bochecha, sua luta emocional visível em seu rosto.

    Por um lado, ela estava certa: Arthur claramente não queria que nós, ou qualquer outra pessoa, o encontrássemos. Por outro, ele não era perfeito e podia cometer erros como qualquer outra pessoa. Desde que ele ganhou sua nova runa divina, eu o vi cada vez mais distante de todos ao seu redor, até mesmo eu e mamãe. Quando ele a usava, era como se ele se tornasse escravo do cálculo lógico. Não pude deixar de sentir que, talvez, ele precisasse de proteção de si mesmo tanto quanto de Agrona.

    Quando mamãe soltou a respiração que estava segurando com pressa, eu sabia que ela havia cedido, tanto aos seus próprios impulsos quanto aos meus.

    — Vamos — disse ela, falando baixinho. Ela saiu correndo do quarto e desceu pelo pequeno corredor que levava ao seu quarto.

    Meu pulso acelerou quando faíscas dispararam através de meus nervos. Verifiquei duas vezes que havíamos trancado a porta quando entramos, então gesticulei para que Boo permanecesse na sala antes de seguir a mamãe.

    Quando cheguei ao quarto dela, ela já tinha cavado a pedra sem brilho e de muitas faces de seu esconderijo. Ela estava sentada no pé da cama, com a relíquia nas duas mãos. Ela não olhou para mim enquanto eu me sentava ao lado dela. Não lhe ofereci qualquer pressão ou conforto. Eu não falei nada. Como emissora, apenas sua magia de cura conjuraria a centelha de éter necessária para ativar a relíquia, mas podia dizer que ela queria checar o Arthur tanto quanto eu, por isso não a pressionei.

    Depois de um minuto ou mais de silêncio tenso, ela respirou fundo e canalizou sua mana, que se moveu através da superfície da pedra sem qualquer interação óbvia; a mana simplesmente passou, sem que ninguém estivesse imbuído na relíquia. Independente disso, a pedra foi ativada com uma sensação intangível que não poderia ser simplificada apenas para algo que eu estava vendo ou ouvindo, ou mesmo sentindo com meu núcleo. Era mais como se a magia dela se chocasse com cada partícula do meu ser.

    Os olhos da mamãe ficaram vidrados e eu pude perceber que ela estava em outro lugar.

    — Mostre-me. — Eu disse, mais suplicante do que pretendia soar.

    Ela soltou a relíquia com a mão direita e apertou a minha. Senti sua magia como algo estranho e efêmero e distintamente diferente à medida que me puxava. Meu instinto era resistir, mas me forcei a relaxar. Na minha mente, eu me vi sendo puxada para longe da sala, correndo atrás de uma partícula de poder que sabia que era mamãe. Voamos pelo teto da caverna e depois pelo deserto acima, então corremos por Darv em um piscar de olhos.

    Meu coração já batendo rápido só martelava cada vez mais depressa enquanto traçamos o caminho para o nosso destino, terminando em uma pequena câmara grosseiramente construída contendo uma piscina de líquido brilhante e pouco mais. Sentados de pernas cruzadas na piscina, Arthur e Sylvie meditavam lado a lado com a pedra-chave pairando na frente deles.

    Nenhum dos dois se mexeu, não dando nenhuma indicação do que estavam experienciando. Eu sabia que suas mentes deviam estar dentro da pedra-chave. Presos, pelo menos até que a resolvessem, pensei com um pressentimento, mas estavam ilesos; ninguém os havia encontrado. Soltei uma respiração aliviada e senti distante mamãe apertar minha mão. Não tinha certeza de quanto tempo ficamos, mas não foi muito. Quando mamãe começou a se afastar e se retirar da relíquia, fui puxada atrás dela.

    Meus olhos piscaram.

    Windsom estava na porta, seus olhos desumanos fixos na pedra.

    Mamãe deu um grunhido de surpresa e tentou esconder a relíquia nas costas.

    — Perdoem-me — disse o asura, oferecendo uma leve reverência. — Tanto por lhes surpreender quanto por meu atraso. Os acontecimentos conspiraram para que eu não cumprisse imediatamente o pedido de Arthur, mas estou aqui para levá-las até Epheotus, como prometido.

    Mamãe e eu trocamos olhares.

    — Claro — disse mamãe, com a voz um pouco mais alta do que o normal. — Estamos fazendo as malas. Só me deixe…

    — Traga a relíquia djinn — disse Windsom, agora comandando. Mamãe congelou. — Aldir me contou sua experiência de ser vigiado enquanto limpava Elenoir. Desconfio que foi assim que foi feito, correto? Pode ser útil, especialmente se você for capaz de ver Arthur com ela.

    Senti meu fôlego se perder. Como ele sabe?

    Mamãe hesitou.

    — Receio não me sentir confortável com…

    — Somos aliados — interrompeu Windsom, endurecendo o tom. Deu um passo à frente e estendeu a mão. — Vou guardar isso para você. Então você pode reunir seus pertences para irmos. O caminho para Epheotus é difícil de navegar neste momento, mas ainda administrável para mim, e para poucos outros. Precisamos passar antes que qualquer outra coisa mude.

    Mamãe ainda não entregou a relíquia e a expressão de Windsom escureceu ligeiramente cada vez mais.

    Estendi minha mão para ela. Seus olhos castanhos se estreitaram quando ela olhou para baixo, com a expressão firmemente reservada. Depois de uma breve pausa, ela colocou a relíquia na minha palma.

    Windsom deu um aperto impaciente em sua mão.

    Senti pelo reservatório de magia dentro da relíquia. Eu não conseguia sentir o éter, mas sentia a maneira como ele se movia contra a mana. Não ousando reunir minha mana antes de agir, soltei uma onda de mana pura no coração da relíquia, tão repentina e contundente quanto pude.

    Ela rachou, estilhaçando-se pelas muitas facetas.

    Lentamente, arrastei meu olhar para longe do pedaço de rocha quebrado para Windsom, cuja única reação foi um aperto em sua mandíbula.

    — Insensata, jovem Eleanor. Lorde Indrath não apreciará esse sinal exterior de sua desconfiança, não quando ele está arriscando tanto para mantê-la segura. — Windsom balançou a cabeça, escorrendo decepção. — No entanto, meu papel aqui é claro. Venham. Epheotus as aguarda.

    Levantei-me, limpei minha garganta e chutei a pedra para debaixo da cama. Windsom a viu rolar, mas não fez nenhum movimento para pegá-la, em vez disso, virou seu calcanhar e marchou prontamente para longe.

    Minhas mãos tremiam enquanto mamãe passava seus dedos pelos meus. Eu só podia esperar que tivesse feito a coisa certa. Mamãe apertou minha mão novamente e assentiu.

  
    Capítulo 471 - Encaixando

    
      POV CECÍLIA
    

    Tudo estava se encaixando. 

    Com geradores de escudo mantendo os dragões à distância, os Instiladores foram capazes de trabalhar livremente e estabelecer um anel de artefatos que trabalhavam para distorcer e interromper a fenda entre Epheotus e Dicathen. Enquanto os geradores de escudo nos protegiam dos dragões em Dicathen, esses artefatos de ruptura impediam Indrath de enviar apoio de Epheotus, efetivamente cortando a ligação entre os dois mundos.

    A densa mana ambiente da própria fenda alimentava ambas as matrizes. Se Indrath fosse de alguma forma capaz de parar o fluxo de mana, teríamos energia suficiente em baterias para implementar a próxima etapa do plano. E se isso falhar, as próprias Assombrações se tornariam a fonte de mana.

    Instintivamente, esperei a avaliação julgadora de Tessia, que pairava perto da superfície de minha consciência, sobre meus pensamentos.

    — Você já considerou suas justificativas para porquê um ato tão cruel é necessário — disse Tessia em resposta aos holofotes de minha atenção. — Tudo o que vou dizer é que você percorreu um longo caminho, Cecília, se está sentindo culpa por sua crueldade com esses soldados, já que antes você só olhava para eles como ferramentas.

    Eu me irritei, mas sabia que não adiantava argumentar contra o sentimento de culpa que passava pelas minhas entranhas. Não quando a pessoa com quem eu estava discutindo já estava na minha cabeça. Pode ser desagradável, mas isso não o torna menos necessário. Além disso, é o plano de Agrona, e eles são seus soldados para fazer o que ele quiser.

    Suspirei mesmo quando as palavras se formaram em minha cabeça, sabendo como soavam. Independente disso, não preciso da sua anuência.

    
      — E mesmo assim, recentemente, você tem cutucado dentro da minha mente para ver o que eu penso com mais frequência.
    

    Sua visão sobre esses eventos é valiosa, admiti enquanto empurrava com força a razão mais honesta, mas também mais embaraçosa, para meu comportamento.

    — Fico feliz que reconheça esse fato. — A voz de Tessia, projetada em minha cabeça, era uniforme e sem sarcasmo.

    Sacudindo a breve, mas frustrante conversa, voltei minha atenção para o meu entorno.

    Os dragões continuaram seu bombardeio ao escudo externo por mais uma hora, mas pararam com a chegada de seu líder. Reconheci Charon do clã Indrath pela descrição: um enorme lagarto, branco como osso, com cicatrizes de batalha, olhos violeta e asas andrajosas. Ele passou algum tempo conversando com os outros dragões presentes, dos quais agora havia muitos.

    É quase como se tivessem trazido todos os dragões em Dicathen, pensei.

    Eventualmente, Charon se aproximou da barreira, voando em sua forma de dragão. Suas asas batiam lentamente e sua voz emitia dele como um estrondo profundo que reverberava nos ossos.

    — O Legado, a principal esperança de um basilisco louco, que se convenceu de que é um deus.

    Eu o olhei friamente, mas não cedi à sua isca.

    — Direto ao ponto, então — bradou. — O que a Agrona quer? Ele capturou a fenda para Epheotus, mas não pode usá-la, nem você pode esperar mantê-la, o que significa que esta é uma tática de barganha. Diga-me a oferta do seu mestre e eu consultarei Lorde Indrath.

    Levantei uma sobrancelha.

    — Não minta para mim, dragão. Viajar entre mundos requer que esta fenda seja acessível, mesmo com seus artefatos de teletransporte. Você está preso aqui. O Alto Soberano não tem nenhuma mensagem para você, nenhum pedido. Você é irrelevante nisso e em todo o resto. — Pelo canto do olho, vi um dos Instiladores no chão revelando uma mensagem, seus olhos saltando para mim a cada duas linhas. — Sintam-se à vontade para se esgotarem contra os escudos, se precisarem. Ou não. O barulho é tão irritante quanto seus esforços são inúteis.

    Virando as costas para Charon Indrath, voei em direção ao chão, me sentindo bem com a breve troca. Não me valeu nada ter ganhado a parcimônia verbal, mas já estava começando a me irritar com meu papel de guardiã fixa do escudo impenetrável, e liberar um pouco da frustração como palavras farpadas me fez sentir um pouco melhor.

    — O que é isso? — perguntei quando meus pés tocaram o chão.

    O Instillador, que me observara aproximar-me pelo canto do olho, engoliu visivelmente.

    — Um despacho da Foice Nico. Ele estendeu o pergaminho mágico, que exibia as palavras escritas em um pergaminho correspondente em posse de Nico.

    Li uma vez rapidamente, depois me forcei a passar novamente, mais devagar.

    — Uma emanação… poderosa de mana, sustentada de alguma forma, enrolada em torno de um bolsão de magia ametista que só pode ser éter. — Eu me senti franzindo a testa, lutando para entender tudo o que Nico havia tentado explicar na curta mensagem.

    Grey não estava na Muralha. Como esperado, ele escondeu cuidadosamente sua real localização, até mesmo de seu próprio povo. A emanação do éter era interessante, no entanto. A assinatura de mana que senti antes da batalha…

    Era camuflagem. Um sinal falso que imitava a presença de seu vínculo e a distorção causada pelo éter só poderia ter a intenção de disfarçar sua real localização, é claro. E eu era a única pessoa em Dicathen que poderia ser capaz de senti-la. A menos que ele se esconda de seus próprios aliados dragões também…

    O despacho então passou a detalhar os esforços em Vildorial e a nova arma dos dicathianos que havia sido revelada. Uma fusão de peças orgânicas de bestas de mana com componentes mágicos e mecânicos? Eu não conseguia imaginar o que Nico descrevia, mas tinha certeza de que nem mesmo Agrona contava com uma coisa assim.

    A ex-foice, Seris, havia descoberto uma maneira de acabar com a luta em Vildorial e manter seu povo a salvo da maldição que Agrona havia escondido em seu sangue e suas runas, mas Nico expressou um forte sentimento de confiança de que Arthur não havia se escondido na cidade. Além disso, o objetivo ulterior, isto é, capturar a irmã ou a mãe, havia falhado, e Foice Melzri havia desaparecido.

    Ao ler tudo pela segunda vez, meu foco voltou para a parte sobre a emanação etérea na Muralha.

    Mordendo o interior do meu lábio, atormentei meu cérebro para o que mais poderia significar, mas não consegui pensar em outra maneira de interpretar isso a não ser meu primeiro impulso: Grey estava me chamando diretamente. Essa conjuração tinha o objetivo de me cegar para sua real localização, e ele pretendia que eu percebesse e entendesse esse fato também.

    Peguei-me desejando que Nico estivesse aqui em vez de apenas sua nota. Pensei em enviar-lhe uma mensagem e esperar por uma resposta, mas não queria dar-lhe a impressão de que não conseguia pensar sozinha.

    Além disso, eu já sabia exatamente quais eram os parâmetros da minha missão. A verdadeira questão era se eu continuaria ou não a segui-los cegamente. Afinal, a fenda estava selada. Estou sendo desperdiçada aqui.

    Havia pouco espaço para se afastar de alguém dentro da área blindada. As Assombrações voavam pelo perímetro, olhando para os dragões, tão reprimidos quanto eu, enquanto as dezenas de Instiladores garantiam que o equipamento continuasse a funcionar perfeitamente. Fui para um canto isolado e afundei no chão entre dois dos geradores de escudo. Fechando os olhos, deixei meu foco se expandir para o meu entorno.

    O fluxo equilibrado de mana dentro e fora da fenda não existia mais, deixando a atmosfera ao redor do escudo espessa com ele, embora fosse encoberta pela presença ofuscante de tantas assinaturas de mana asura. No entanto, como antes, continuei expandindo meu alcance cada vez mais, até que meus sentidos alcançaram a Muralha. Lá, senti novamente o indício da mana de seu vínculo, bem como aquela distorção reveladora de uma poderosa fonte de éter.

    Porém, não parei por aí. Em vez disso, continuei empurrando, alcançando, sentindo até mesmo além das Grandes Montanhas e através dos escombros de Elenoir, ao norte. 

    Como se eu fosse Zeus olhando do alto do Monte Olimpo, vi a maré de mana se movendo em ondas por todo o continente espalhadas diante de mim. Sem fôlego diante de sua beleza, tranquilizei minha mente naquele oceano, deixando meu foco ser empurrado e puxado não pelo meu propósito, mas pela própria mana. Eu acreditava que já entendia a mana melhor do que qualquer outra pessoa nesse mundo, mas nunca a tinha experimentado assim. Não tinha palavras para descrever a maravilha dos fenômenos.

    — Você ainda vê este mundo como… falso? — Tessia pensou, sua voz como uma pedra no mar calmo. — Algum tipo de limbo que deixará de existir quando você voltar ao seu velho mundo?

    
      O quê?
    

    — Esse dom que você tem… você pode ser a única em todo o mundo que pode ver isso. — Ela ficou quieta, refletindo, depois continuou. — Eu olho para isso e sinto meu coração partido, sabendo do turbilhão e do sofrimento que acontecem sob esta vista. Isso só me faz pensar se a visão afetou você… Mas que tipo de impacto isso pode ter em alguém que não acredita na realidade ao seu redor e, mais importante, no seu efeito sobre essa realidade?

    Eu não respondi, porque a verdade é que eu não tinha resposta. Usei a ideia desta vida como uma espécie de purgatório temporário para acalmar minha própria culpa pelo que me pediram para fazer, mas não era uma criança que havia se convencido de que este mundo não era real.

    O pensamento tirou-me do meu devaneio e trouxe-me firmemente ao meu propósito. Eu não estava mais flutuando na maré da superfície sempre em movimento daquele oceano de mana, ao invés disso, estava lutando contra ele, pressionando para fora, expandindo para cobrir cada vez mais o continente com meus sentidos. A sensação de paz desapareceu e eu estava mais uma vez ciente dos dragões se aglomerando ao redor do escudo, meus soldados e cientistas tensos preenchendo o pequeno espaço, e o despacho de Nico em minhas mãos.

    Quando minha mente livre atravessou Sapin, Darv e Elenoir, senti aqueles lugares onde a mana estava distorcida por um borrão de éter contra a superfície dos meus sentidos. Em cada lugar, havia uma forte presença de éter misturado com a assinatura de mana do vínculo dragão de Grey. Com base no que Nico havia dito, cada um provavelmente era uma conjuração, uma concha de mana abrigando um núcleo de éter densamente embalado.

    O mais próximo era a Muralha, depois, um lugar isolado nas profundezas dos escombros de Elenoir. Este, em comparação, era um pequeno ponto que mal podia ser sentido contra o vazio cinzento devido à falta de mana atmosférica. Os arredores do deserto eram como tempestades onde nova mana corria para o vazio, mas o interior de Elenoir ainda estava quase vazio.

    O terceiro sinal a aparecer foi no centro de Darv, onde pensei que deveria ter sido o refúgio dos rebeldes dicathianos, descoberto após a fuga de Arthur do Victoriad. Era mais forte e brilhante que a Muralha. Não por uma margem significativa, mas a diferença era clara.

    Outros se tornaram visíveis também, perto da cidade de Etistin e em uma ilha na costa sudeste da Clareira das Bestas, e ainda mais à medida que minha consciência se expandia para conter todo o continente.

    Porém, a maioria se assemelhava à Muralha em intensidade, então rapidamente os considerei como chamarizes. Já tínhamos tropas se movendo nessas áreas, o que se alinhava perfeitamente com onde tínhamos visto o aumento da atividade militar, e eles verificariam se Grey estava realmente em cada local sem a minha ajuda.

    As assinaturas nos escombros de Elenoir e em Darv, porém, eram diferentes. Um quase escondido, o outro ardendo mais brilhante e mais forte do que todos os outros. Nenhum dos dois tinha sido um foco de acúmulo de tropas dicathianas ou fortificação, como a Muralha tinha sido. Ambos estavam longe o suficiente da civilização para evitar danos colaterais se os locais fossem atacados.

    E ambos, eu sabia pelas memórias compartilhadas de Tessia, eram importantes para ele.

    A emanação que pude sentir de Elenoir era muito próxima de onde ficava a capital Zestier. Ele viveu lá — com Tessia — durante grande parte de sua infância. E a vila subterrânea em Darv foi para onde ele foi quando os dicathianos perderam a guerra, onde se reuniu com sua mãe e irmã depois que Agrona quase as capturou.

    Ou Grey está tentando se esconder onde pensou que eu não seria capaz de senti-lo, em Elenoir, onde há pouca mana, ou ele não conseguiu replicar perfeitamente sua própria assinatura etérea, causando uma perturbação mais forte na mana do que esses falsos faróis que ele criou. De qualquer forma, ele cometeu um erro. Contudo, para qual direção esse erro se inclina?

    Eu me esforcei para trazer à mente tudo o que eu sabia sobre Grey do nosso mundo e combiná-lo com o que tinha aprendido dele em sua vida como Arthur Leywin.

    A vila dos antigos magos fazia sentido, se Arthur estava confiante em sua capacidade de disfarçar sua posição real, meus pensamentos continuaram. Fornecer tantos falsos positivos apenas para esconder onde sua verdadeira assinatura não poderia ser sentida dentro de Elenoir seria realmente o ato de um covarde.

    — Arthur não é covarde — pensou Tessia.

    E mesmo assim, de qualquer forma, ele se esconde enquanto seus aliados lutam e morrem para esconder sua localização, respondi.

    Tessia considerou sobriamente minhas palavras e não respondeu imediatamente.

    Concordo com você, pensei para Tessia, decidindo. Ele não é um covarde, mas está confiante demais em suas próprias habilidades.

    No momento em que decidi um curso de ação, me deparei com outro problema.

    De pé, deixei a escassa cobertura dos artefatos de blindagem e inspecionei o escudo liso que envolvia nossa localização, estendendo-se para o alto no ar para conter a fenda. Um anel secundário de artefatos projetava a mana distorcida diretamente na fenda, impedindo que alguém viesse do outro lado.

    Contudo, eu era mantida dentro do escudo com a mesma eficácia com que a horda de dragões era mantida fora. Eu poderia penetrar na barreira, é claro, mas isso me exporia ao exército de Charon, e até mesmo abriria o equipamento lá dentro para seus ataques por alguns instantes. Isso não era aceitável. Eu ignorei o fato de que Agrona definitivamente acharia inaceitável que eu abandonasse meu posto; porém, se eu trouxesse Grey, sabia que ele me perdoaria.

    Eu sinalizei para Lorcan, a Assombração designada para me apoiar e entregar meus pedidos a todos os outros. Pálido e cheio de cicatrizes, com chifres irregulares e de forma não natural, Lorcan tinha um olhar desagradável, mas era um verdadeiro soldado. Ele não se dava a mesma importância de muitos das outras Assombrações e perseguia os objetivos de Agrona febrilmente e sem questionar.

    — Legado? — perguntou, com os olhos rubi vazios de qualquer coisa, exceto expectativa.

    — A situação mudou e sou necessária em campo — expliquei perfunctoriamente. — Deixo você no comando da fenda. Mantenha os Instiladores trabalhando e as matrizes de blindagem funcionais, não tenho dúvidas de que tudo continuará a se desenrolar como previsto.

    Se Lorcan ficou surpreso, não deu nenhuma indicação.

    — Claro, Legado. Como a vontade do Alto Soberano.

    Acenei com a cabeça para dispensá-lo e ele voltou ao ar para avisar as Assombrações líderes de cada grupo de batalha. 

    Voltando à relativa solidão entre dois dos artefatos do escudo, sentei-me de pernas cruzadas e esperei. Tinham passado talvez trinta minutos desde que Charon tinha chegado e os ataques ocasionais contra o escudo cessaram. Não pensei que eles esperariam muito mais antes de tentar uma investida com seu líder presente.

    Enquanto esperava, estendi meus sentidos pelo chão, sentindo onde o escudo emanava e se fechava sob nós, bem como onde o solo era mais macio. Se eu fosse embora, precisava fazer isso sem ser notada, já que planejava procurar por Grey sem ser perseguida pelos dragões.

    Mais cinco minutos se passaram em relativo silêncio, então, de uma só vez, a atmosfera fora do escudo se transformou em uma tempestade de mana, o ar ficando branco como se estivéssemos presos no coração de um raio. Os pelos dos meus braços levantaram-se com a carga no ar, e senti calafrios contra minha pele. O chão e o céu se abriram quando dezenas de feitiços asura se chocaram contra o escudo.

    Eu me apoderei da mana do atributo terra e o solo fluiu como água, permitindo que eu me afundasse nele. Ao mesmo tempo, segurei firmemente minha mana, evitando até mesmo o menor vazamento que poderia ser sentido como uma assinatura de mana em movimento. Para me camuflar completamente, suavizei qualquer movimento na mana atmosférica que pudesse fornecer alguma pista do meu paradeiro para os sentidos dos dragões.

    O barulho da batalha mudou do estalo agudo do trovão para o estrondo profundo de uma avalanche. A mana do atributo terra me projetou para frente através do próprio chão, que se dobrou para fora do caminho antes de encher de volta atrás de mim como se eu estivesse nadando através da terra dura.

    A força tangível que compunha a barreira pairava à minha frente. Alcançando-a, peguei um fio daquela mana e puxei. Como a costura em tecido, ela se desfez e eu passei. Esperei do outro lado por alguns instantes até que a barreira se curasse, alimentada pela pressão constante da matriz de artefatos acima, então continuei.

    Mesmo com meu controle quase perfeito da mana, ainda era mais difícil e lento separar a terra e a rede de raízes tecida através dela do que voar pelo ar. Contudo, como os dragões podiam chegar muito rápido, e mais ainda estavam chegando de todo o continente, eu queria garantir que não seria detectada, por isso fluí profundamente sob o solo por um longo tempo. Masmorras e cavernas pontilhavam a paisagem da Clareira das Bestas, mas eu manobrava em torno delas em vez de retardar meu progresso ainda mais.

    — Se Arthur é realmente incapaz de se defender, então ele não tem escolha a não ser se esconder. E seus amigos, e todas as pessoas que o amam, o defenderão de bom grado — disse Tessia do nada.

    Levei um momento para conectar seus pensamentos à nossa conversa anterior. E você? Realmente o ama, quero dizer. Não achei que precisava perguntar, já que nossas mentes estavam conectadas, mas as emoções de Tessia em torno de Grey eram complexas e difíceis de analisar, mesmo quando ela não estava tentando me desconectar delas.

    — Desde que eu era uma garotinha — disse ela após uma longa pausa. — Ele foi meu primeiro amor, eu acho.

    Mas agora você sabe o que ele é. Quem ele é. Que ele mentiu para você o tempo todo desde que o conheceu. Com tudo isso, você ainda consegue amá-lo de verdade?

    — Acho que o Arthur nunca fingiu ser ninguém, exceto quem ele realmente era — respondeu ela lentamente, formando cada palavra com cuidado. — Eu só posso imaginar o quão difícil deve ter sido para ele, a solidão, a culpa de ter que manter um segredo como esse.

    Ele mentiu para você porque precisava, continuei, minha voz mental amenizando.

    — Que outra escolha ele teve? — perguntou. — Não vou fingir que entendo o que significa crescer emocionalmente em cima de tudo isso. O amor de uma criança é real? Talvez não. Mas sei que me importo com ele, o respeito e quero que ele tenha uma vida feliz depois de tudo isso. Se isso não é uma base para o amor de verdade, então não sei o que é.

    Suas palavras me ajudaram a contextualizar minhas próprias emoções complexas. Eu sinto praticamente o mesmo sobre as mentiras que Nico ajudou Agrona a colocar na minha cabeça. Elas eram para um propósito, e Nico sentiu que precisava fazer isso. Foi para o meu próprio bem, como Grey para você.

    — Isso… não foi o que eu quis dizer — disse Tessia timidamente. Ela fez uma pausa por alguns segundos. — Arthur precisava se proteger com mentiras. Certo ou errado, não foi uma ação feita para me controlar.

    Não foi difícil ler a implicação tácita de suas palavras, que considerei em silêncio por algum tempo. Você acha que é justificado perdoar as mentiras de Grey, mas que eu sou idiota em perdoar Nico e Agrona.

    Como se estivesse antecipando o que eu diria, ela respondeu imediatamente.

    — Acho que ainda está tentando descobrir quem você é, Cecília, e que luta para tomar decisões em que confia porque constantemente questiona a fonte de qualquer pensamento que tenha. É você ou Agrona? Ou mesmo eu? Eu não quero ser a voz no seu ouvido te guiando a fazer as coisas do meu jeito.

    Novamente, eu não tinha resposta, então nós duas nos calamos, nossos pensamentos como duas nuvens turvas apenas se misturando nas bordas. Deixei que a visão do solo se desdobrando à minha frente me puxasse e enxugasse quaisquer pensamentos persistentes sobre Grey ou Nico… ou mesmo eu.

    Eu levantei do solo somente depois de verificar que não havia dragões num largo raio, então voei sobre as Grandes Montanhas. O ar frio me fez sentir bem depois do tunelamento claustrofóbico do meu voo subterrâneo.

    As montanhas e depois o deserto além passaram como um borrão, lembrando-me dos portais de teletransporte utilizados pelos dicathianos. Eram relíquias dos antigos magos, muito parecidos com a vila subterrânea que encontrei quando me abaixei por um buraco aberto no chão do deserto onde o teto da caverna havia desabado parcialmente. Enormes pilhas de areia se acumulavam abaixo, cobrindo metade da caverna. O que eu podia ver do resto foi completamente demolido.

    De acordo com os rumores que nossos espiões haviam vasculhado, Grey lutou contra um asura de verdade aqui. Olhando para o estrago, pude acreditar.

    Tão perto, agora eu podia sentir a emanação de éter e mana vindo de baixo, mesmo sem estender meus sentidos. Apesar da sinuosa rede de túneis que se espalhavam da vila destruída, a emanação era como uma bússola, apontando para onde eu precisava ir. Além de algumas enormes bestas de mana parecidas com roedores, não vi nada enquanto acelerava pelos túneis escuros, meus olhos sendo reforçados com mana para enxergar.

    Eu estava quase no meu alvo quando o pavor de repente veio sobre mim, assoprando minha expectativa para longe como vento para a chama de uma vela. Meus pés tocaram o chão, então instintivamente se embaralharam para trás enquanto procurava no corredor quadrado a fonte do meu pavor. Era como um miasma pendendo no ar, uma coisa intangível com garras muito reais que queria mexer nos meus olhos, pulmões e coração, mas não havia feitiço, nem mana que eu pudesse…

    Um efeito etéreo, percebi. Um pavor que não passa ou pode ser ignorado. A camada perfeita de proteção.

    Embora tivesse continuado a oscilar de um lado para o outro, sobre minha decisão de vir para Darv em vez de Elenoir, eu sabia que tinha escolhido corretamente.

    Rangendo os dentes, empurrei para fora com mana, tanto minha própria mana purificada que circulava pelo meu corpo sem núcleo, quanto a mana atmosférica que permanecia nos túneis bem abaixo do solo. Rachaduras correram pelas paredes e teias de aranha pelo chão, distorções visíveis de luz e calor cintilavam no ar. O gelo condensou-se sobre as paredes, em seguida, quebrou-se e correu como água para se acumular pelo chão antes de sibilar como vapor e circular de volta para o ar, onde foi novamente forçado para fora da pressão que eu exalava.

    O pavor diminuiu, depois recuou, ainda presente, mas distante e sem poder. Eu não conseguia controlar o éter, nem quebrar o feitiço e acabar com seu efeito, mas movendo uma força forte o suficiente de mana, eu o havia interrompido momentaneamente. Não perdendo tempo, acelerei para frente, deixando rapidamente a zona de pavor para trás.

    Quando dobrei a próxima esquina, parei abruptamente.

    Uma parede de pedra viva cortava o túnel, movendo-se constantemente da esquerda para a direita através do caminho. Apesar das toneladas de pedra que moviam-se rapidamente, quase não fazia barulho.

    — Que outro truque você tem na manga, Grey? — perguntei, minha voz soando alto contra a rapidez abafada do feitiço.

    Ao vê-la se mover, notei os pequenos detalhes. Não era uma parede sólida de pedra, mas muitas placas menores que se encaixavam como peças de quebra-cabeça, todas fluindo perfeitamente dentro de um corte de sulco para se encaixar na maquinação. Irradiava um sabor poderoso e exótico de mana. Isso, mais do que tudo, sugeria uma origem que não era nem dicathiana nem alacryana. 

    Empurrei a mana com a minha e ela recuou com força suficiente para que eu tropeçasse um passo e fosse forçada a me equilibrar. Fechei a cara. Segurando uma das mãos para me ajudar a me concentrar, agarrei a pedra que se movia rapidamente com mana do atributo terra, tentando moê-la até parar.

    As placas de pedra entrelaçadas tremiam enquanto o poder que as controlava lutava contra a minha. Sem soltar a pressão que estava exercendo, peguei esse poder e tentei me valer dele. Aquilo se sustentou, pesado e inexorável, tão imóvel quanto as raízes do mundo. Puxei com mais força, forçando contra o peso daquela força até que as placas que formavam a parede móvel se estilhaçaram, quebrando e moendo até parar, enchendo o corredor com pedaços de rocha quebrados. As paredes tremiam, e um terrível barulho ameaçava abalar os próprios alicerces de Dicathen em pedaços.

    Então, tão repentinamente como tinha acontecido, o tremor e a moagem pararam.

    Eu me inclinei para inspecionar um pedaço da pedra. Tinha um leve brilho, mais tênue que a obsidiana e sem as estrias suaves e reveladoras onde as quebras aconteciam. Na verdade, havia camadas e mais camadas de rochas compactadas prensadas, quase como os aneis de uma árvore.

    Foi difícil colocar o dedo, mas havia quase uma espécie de vida na pedra. Quando passei um dedo pela superfície áspera da quebra, um calafrio percorreu minha pele e me afastei. 

    O corredor continuava além da parede de pedra móvel na escuridão. De pé, olhei para o vão.

    — Eu sei que você está aqui, asura. Tenho certeza que você pode me ouvir. Suponho que ameaças ou promessas serão recebidas com igual silêncio, então não vou insultá-lo tentando influenciá-lo de seu curso, mas em dez minutos, quando você estiver dando seus últimos suspiros, lembre-se desse momento e de como você poderia ter escolhido diferente.

    Uma risada sem graça ecoou da escuridão e um homem saiu das sombras, entrando no alcance da minha visão aprimorada de mana.  Suas costas tinha uma leve corcunda, realçando o aspecto frágil de seu físico. Olhos escuros e cansados me olhavam debaixo de uma cortina de cabelos negros gordurosos.

    — Bravado. É o que acontece quando você dá a uma criança um poder infinito. Você gasta muito de sua energia se convencendo de que realmente é tão grande quanto as pessoas continuam lhe dizendo, apesar do fato de que você se sente como um impostor em sua própria pele. — Ele balançou a cabeça levemente, deixando a franja oleosa de cabelo pendendo. — Bem, exceto que você é uma impostora na pele de outra pessoa, mas esqueça isso.

    Minha mandíbula apertou dolorosamente e eu ataquei com o estrondo de um trovão e um lança de relâmpagos. O ataque atingiu o asura no peito e ele explodiu, sua carne e ossos borrifando pelo chão liso. Exceto que não eram carne e ossos, mas apenas mais pedras estriadas.

    — Eu não esperava que um asura fizesse joguinhos infantis — disse, tentando e principalmente conseguindo manter meu nível de voz. — Se eu não sou tão poderosa quanto dizem, por que correr e se esconder?

    Nenhuma resposta voltou para mim, mas minha própria voz ressoou suavemente no espaço apertado.

    Cautelosamente, atravessei o vão para o corredor além. O túnel quase imediatamente se dividiu em forma de “Y” antes de virar novamente em ambas as direções, limitando a distância que eu podia enxergar. As paredes eram feitas do mesmo tipo de pedra. Quando passei a mão pela parede, encontrei-a quente ao toque, depois me afastei quando ela pulsou como uma espécie de batimento, muito mais lento do que meus próprios batimentos cardíacos, mas não menos real.

    A assinatura etérea de Grey ressoou da minha esquerda, não muito longe.

    A tensão silenciosa de Tessia estava na parte de trás do meu crânio como uma enxaqueca iminente.

    Fui para a esquerda e o túnel baixo e estreito virou à esquerda novamente depois de vinte metros ou mais, apenas para virar à direita pouco depois. Quando cheguei à próxima divisão, entendi. Um labirinto…

    Fechando os olhos, aprimorei a distorção na mana que sabia ser Grey. Quando puxei a mana do atributo terra infundida na parede de pedra naquela direção, todo o labirinto tremeu. Bati com toda a minha vontade contra ele e a parede explodiu.

    O labirinto tornou-se um agitado debulhador de placas de pedra movendo-se em todas as direções ao meu redor. Abaixando-me sob um pedaço afiado como uma guilhotina, envolvi-me em mana e observei sem fôlego.

    Parecia um caos selvagem, mas não era. Não, a pedra agitada, na forma de toneladas e toneladas de placas interligadas, era tão controlada quanto o funcionamento de um relógio, encaixando-se e deslizando umas pelas outras com perfeita integridade. Era realmente uma obra de arte, um uso de mana tão inexplicavelmente belo que eu nunca poderia esperar recriá-la.

    Como uma pedra no relógio, interrompi o mecanismo, e algumas placas racharam contra minha mana, outras, porém, se deslocaram perfeitamente para substituí-las.

    Em poucos instantes, todo o labirinto se reformou ao meu redor, deixando-me em um beco sem saída, a parede quebrada substituída por uma inteiramente nova.

    Fechando os olhos, senti ao meu redor, traçando as linhas de mana. O labirinto era espesso com mana atmosférica de atributo terra, como uma poeira pesada que se agarrava a tudo e sufocava o ar. A assinatura de Arthur irradiava do centro do labirinto, mas o brilho da mana era tanto que não conseguia seguir o labirinto apenas com meus sentidos.

    Recuei e bati nas paredes novamente. Mais uma vez, elas explodiram, as placas que as formavam giraram pelo ar, reconectando-se e reformando novas paredes antes de deslizar suavemente de volta ao lugar.

    Tentei ver através do buraco antes que fechasse, mas o caos me cegava até que o labirinto tivesse se reformado.

    Dando-me tempo para pensar, me acalmar e absorver mais mana, procurando especificamente os pedaços da mana do asura que eu poderia arrancar da nuvem maior, comecei a seguir o labirinto em vez de tentar abrir caminho novamente.

    Movendo-me cautelosamente enquanto manobrava através das reviravoltas, tentei ser paciente e metódica. Esse, infelizmente, não era o meu forte.

    — Maldito lugar — amaldiçoei ao me deparar com mais um beco sem saída. 

    Ao longo do labirinto, pouco a pouco atraí notas de mana desse asura, minha percepção sobre seus atributos particulares cresceu. Não era o mesmo que drenar Dawn, a fênix, de toda a sua mana, mas eu podia sentir a balança pendendo a meu favor momento a momento.

    — Seu controle realmente é notável! — Uma voz disse por trás de mim, eu girei para encontrar o asura de aparência frágil não a trinta metros de distância. — Ganhar uma visão sobre a mana de um titã atraindo-a diretamente dele, forçando-a a se afastar de mim? Esse é um tipo de maestria que eu não teria pensado ser possível.

    Inspecionei a figura de perto, procurando qualquer coisa que pudesse me dizer se este era o verdadeiro asura ou apenas mais um golem. Eu não tinha notado isso antes, mas havia um padrão sutil em sua pele, uma nitidez de seus traços, que replicava a textura do labirinto de pedra.

    — Da mesma forma, é incrível que você possa fazer uma réplica tão convincente de si mesmo.

    Avancei com as duas mãos e uma tempestade de pedras de granizo, cada uma vibrando com um núcleo de mana desviante do atributo som condensado, assobiando pelo corredor. Uma parede das placas de pedra em movimento se deslocou para o lugar entre eu e o asura, e um som como balas da Terra irrompeu pelo corredor quando as pedras de granizo e a parede explodiram.

    A parede conjurada desabou, revelando o asura, metade de seu rosto deslumbrado. A parte restante de sua boca sorriu, então o golem inclinou-se para trás, atingiu o chão e se desfez em mil cacos afiados.

    Instantaneamente, virei a gravidade contra as pedras, fazendo-as cair no chão para mim. Mana ainda estava se afastando de sua superfície, como brasas esfumaçando suavemente. Atraí a mana, puxando o máximo possível.

    Algo se encaixou.

    Encarei a parede do labirinto que dava para a assinatura do Arthur. Aproveitei para reunir meu poder, deixando a mana purificada sair de mim, coletei através da superfície da parede de pedra e rastejei nas minúsculas rachaduras onde as placas de conexão se cruzavam.

    Em vez de bater minha vontade na magia que mantém as paredes no lugar de uma só vez, eu firme, mas consistentemente, aumentei a pressão, começando com um pequeno empurrão e depois aplicando lentamente mais e mais força. Logo as paredes estavam tremendo novamente, as forças opostas agindo sobre a mana e comprimindo as partículas individuais como se estivessem presas em uma falha, as placas de pedra empenando para revelar as rachaduras entre elas.

    Pressionando dedos de mana nas rachaduras, eu as descasquei, rasgando meu caminho através da parede. Desta vez, quando a onda de magia começou a reconstruir o labirinto comigo ainda dentro dele, agarrei o feitiço. Muitas milhares de placas de pedra se separaram, se deslocaram e depois congelaram no ar, pairando desconstruídas ao meu redor, como os motes individuais de neve com um globo de neve.

    O pó e a pedra rodopiaram diante de mim, manifestando o asura mais uma vez. Ele avançou e um punho de pedra atingiu meu esterno, me levantando do chão e me mandando voando para trás. Quando minha concentração quebrou, meu domínio sobre seu feitiço se soltou, e as placas de pedra giraram e se torceram no lugar, reformando o labirinto.

    Choquei contra uma parede sólida, que cedeu, depois passei voando por ela. Outra parede se ergueu ao meu encontro, depois outra, enquanto eu era conduzida através delas como um prego martelado.

    Lutando para reter meus sentidos, forcei a gravidade a puxar para mim de todas as direções, forçando-me a me aquietar no centro de um poço de gravidade esmagador. Meus dentes cerraram enquanto eu lutava para ignorar a dor lancinante que se agarrava a todas as partes do meu corpo. Liberando toda aquela tensão, energia e dor como um grito selvagem, empurrei para fora.

    O labirinto se despedaçou, uma parede de gravidade, vento e força nascida da mana pura carregando um arsenal de placas de pedra para longe de mim em uma maré de violência sangrenta.

    Eu caí, apoiando as mãos nos joelhos, incapaz de me manter totalmente ereta. A resistência parecia diminuir, minguando. Olhando através da cortina de cabelos cinzentos, vi uma grande câmara plana se abrir ao meu redor. Era menor do que eu poderia imaginar e quase vazia, apesar dos escombros espalhados.

    O asura estava em um joelho não muito longe. Cortes sangrentos cobriram seu corpo, o verdadeiro, eu tinha certeza. Ele virou a cabeça para o centro da câmara, onde uma segunda figura repousava em cima de uma almofada grossa, sentada com as pernas cruzadas sob ela e os braços apoiados sobre os joelhos, olhos fechados.

    — Arthur, acorde! — grunhiu a asura, sem fôlego.

    A adrenalina e o rubor da vitória afastaram minha dor e eu caminhei em direção a Grey. Com um movimento da minha mão, placas de pedra se espalharam pelo ar, derrubando o asura no chão. Garras de mana fluíram em direção a Arthur, acompanhadas por um pico de medo e descrença de Tessia.

    Os olhos de Arthur se abriram e ele me deu um sorriso irônico.

    Senti um aperto no estômago quando o chão abaixo de mim cedeu. Rajadas de mana explodiram como fogos de artifício na frente dos meus olhos e ecoaram pela câmara, batendo em meus sentidos de todos os lados. Mentalmente cambaleante, me enrolei em mana e tentei desesperadamente ofuscar meus sentidos e impedir minha queda.

    Uma força externa me empurrou de cima para baixo.

    Com um grito furioso, tirei o controle da gravidade e me tranquei no lugar. Meus olhos se abriram; a câmara escura estava praticamente perdida sob um mar de manchas brancas cintilando em minha visão, mas eu podia ver, logo abaixo de mim, uma superfície opaca oleosa e fracamente brilhante dentro de uma moldura esculpida: um portal.

    Outra bateria de mana colidiu contra mim de cima, forçando-me a descer em direção ao portal, que se abria abaixo de mim como a mandíbula de alguma grande besta de mana. Compreendendo, empurrei para baixo no próprio portal, deformando a superfície e empurrando-a para longe de mim enquanto afundava centímetro a centímetro em direção a ele. Minha mana enrolou em torno da moldura e a levantei, tentando rasgá-la e destruir o portal dentro dela.

    Todavia, cada vez mais mana me pressionava, maremotos de mana. Aproximando-me, olhei para trás por cima do ombro.

    Grey estava voando acima de mim. Onde ele estava, havia agora um pedestal de pedra coberto com um elipsoide brilhante feito de mana branca prateada e éter ametista. Seu rosto, emoldurado por cabelos ondulados e loiros como trigo, combinando com olhos dourados, era afiado, sua expressão irônica amarga e dura.

    Com uma das mãos, agarrei-me ao portal. Com a outra, tentei alcançá-lo atrás para agarrá-lo. Se eu pudesse arrastá-lo comigo, para o portal…

    As garras em pânico de Tessia afundaram no fundo da minha mente enquanto ela lutava para se manifestar.

    — Sinto muito, Cecília, mas não posso deixar você fazer isso. — Cipós esmeralda se enrolaram em meus braços e minha garganta, mas depois do que aconteceu com Mordain, eu estava pronta.

    Dentro de mim, trepadeiras de mana pura imitavam as suas, encontrando sua essência espiritual e envolvendo-a, amarrando-a, sufocando-a e esmagando-a.

    Meu foco estava muito dividido. Eu não poderia lutar contra Grey, Tessia e o portal de uma só vez.

    Encontrei aqueles olhos dourados e soltei meu controle sobre o portal. Girando meu corpo, arranquei as videiras do controle de Tessia e as mandei serpenteando. Elas envolveram os braços, pernas e pescoço de Grey e, com um puxão, o trouxeram em minha direção. As videiras se fecharam esmagadoramente em torno dos membros presos, os espinhos cavando em sua carne e conjurando pequenas gotículas de sangue que corriam por seu corpo.

    Eu o peguei! E melhor ainda, eu havia interrompido seu foco da pedra-chave. Ele nunca controlaria o destino…

    O alívio tomou conta de mim, mas não o meu. Distraída, olhei para dentro em direção a Tessia. Ela estava recuando, não lutando mais comigo. 

    Acima, rachaduras se espalharam onde as videiras se contraíam em torno dos membros de Grey. Onde as gotículas de sangue corriam, elas lavavam a cor de sua pele, revelando cinza plano por baixo.

    Meus olhos se arregalaram, saltando de Grey para a conjuração elipsoide de mana e éter sentados no pedestal. Pensei na pesada mana de terra cobrindo toda aquela caverna, nos golens ligeiramente imperfeitos e no aparente desespero do asura enquanto ele me atacava quando eu controlava seu feitiço. Camada após camada de enganação, tudo executado perfeitamente.

    Grey, que não projetava nada da tensão entre mana e éter que eu deveria ter sentido, piscou para mim com um olho dourado e, quando ele se abriu novamente, apenas a pedra cinza olhou para fora de um rosto cinza. Um braço se quebrou e, em vez de sangue e ossos, a pedra apareceu, revelando os mesmos anéis apertados de compactação que eu havia notado nas placas de pedra.

    Quando minhas costas bateram no portal e senti ele me envolvendo e me puxando, Grey desmoronou em pó. Atrás de onde ele estava, o asura sentou-se em um trono de barro flutuante, uma sobrancelha fina erguida com desdém enquanto ele olhava para mim, uma mão pressionada sobre seu lado escurecido de sangue.

    Então o mundo ficou violeta e cinza, e o portal me levou.

  
    Capítulo 472 - Acerto de Contas

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    Nico olhou para mim e deu um sorriso travesso.

    — Vai ter um novo hoje. Outra menina. Draneeve deixou escapar esta manhã.

    Eu só balancei a cabeça enquanto prosseguia com meus alongamentos para me preparar.

    — Espero que ela seja tão gata quanto aquela menina Maylis. — Nico me observava ansiosamente, sabendo que falar sobre essas coisas sempre me fazia corar. Tentei esconder, mas ainda sentia o calor subindo pelo meu pescoço. Nico riu, vendo-me constrangido sem fazer qualquer esforço para o fazer. — Acho que alguém gostou de você. — O sorriso tornou-se forçado. — Mais do que ela gostava de mim, de qualquer forma.

    Esfreguei a nuca e escovei uma mecha de cabelo do meu rosto, murmurando:

    — Acho que você está esquecendo uma coisa. 

    Eu odiava quando ele me atormentava assim. Eu tinha a sensação de que ele sempre foi assim, mesmo em nossa vida passada, mas minhas lembranças da Terra e de ser um rei não eram mais muito claras. Algumas coisas, como todo o treinamento físico que tinha feito, ficaram claras, mas minha vida em si parecia toda confusa.

    — Sim, sim, eu sei — disse Nico, revirando os olhos antes de lançar um olhar vago pela sala de treinamento. — Estamos à procura de algum terceiro mosqueteiro mítico para a nossa dupla dinâmica. — Nico franziu a testa de repente, uma expressão que eu me senti igualando.

    — O que é um Mosqueteiro? — perguntamos os dois ao mesmo tempo. 

    Nico deu de ombros, rindo, mas não consegui esquecer a pergunta tão facilmente. Muitas vezes nos encontramos nos baseando em algum fato compartilhado ou pedaço de memória cultural de nossas vidas na Terra, mas também muitas vezes não faziam sentido para nenhum de nós. Não pude deixar de me perguntar se sempre foi assim desde a minha reencarnação, mas como as lembranças da Terra, minha vida antes da Foice Cadell me salvar daquela dragão e me trazer para Alacrya também era confusa.

    Suponho que sim, considerei. Eu só tinha uns quatro ou cinco anos quando isso aconteceu.

    Meus pensamentos permaneceram sobre esse assunto, pegando inutilmente no tecido dessas lembranças sem obter nenhuma nova visão sobre elas enquanto eu completava meu aquecimento pré-treino. Só quando as Foices Melzri e Viessa apareceram, Nico se apressou em seguir meu exemplo. As duas foices nos observaram em silêncio, Melzri parecendo estar entediada enquanto Viessa irradiava uma constante corrente de decepção.

    Quando Foice Cadell chegou pouco depois, eu me levantei e fiquei em pé. Com ele estava uma menina que parecia ter mais ou menos a minha idade. Ela tinha cabelos azul marinho da cor das águas profundas do oceano que vi ao visitar a costa de Vildorial com Cadell, mas eram seus olhos que realmente se destacavam. Eram como dois rubis brilhantes embutidos em seu rosto levemente redondo.

    Cadell estalou os dedos e atentei-me, percebendo que estava olhando demais. Ao meu lado, Nico continuou disparando olhares expectantes para mim, mas o ignorei o melhor que pude.

    — Grey. Nico. Esta é Caera do Alto Sangue Denoir. Cadell nos observava de perto, seus olhos vermelhos e escuros em comparação com os da menina. Além de seus lábios e olhos, nenhum músculo se contraiu. Ele estava tão imóvel que poderia muito bem ser confundido com uma estátua. — Ela é descendente do sangue Vritra, embora ainda não tenha despertado. Ela vai treinar com vocês nos próximos dias. Essa oportunidade é uma grande honra para o sangue Denoir. — Seu tom mudou ao dizer essa última parte, deixando claro que estava falando com a garota sem sequer olhar para ela.

    Ela se curvou profundamente, seus cabelos azuis marinhos caindo sobre seu rosto.

    — Claro, Foice Cadell Vritra! Agradeço por esta oportunidade incrível. O Alto Sangue Denoir provará sua pureza ao Alto Soberano.

    São todos iguais, pensei, lembrando de todos os outros jovens adotivos de sangue Vritra que foram trazidos para treinar conosco nos últimos dois meses. Era difícil ver o mundo da perspectiva deles. Para eles, o Alto Soberano era essa força mística, incognoscível, um deus entre os homens. E ele era um pouco intimidador, e bem estranho, mas, principalmente, era apenas o Tio Agrona.

    Cadell me deu um olhar significativo, forçando-me a endireitar ainda mais, depois voltou sua atenção para as outras Foices.

    — Vou deixar as minúcias do treino de hoje para vocês.

    — Como sempre — disse Melzri sob sua respiração enquanto Cadell saia da sala. Eu sabia que ele tinha uma audição insana e deve tê-la ouvido, mas Melzri sempre foi sarcástica e ele sempre a ignorou. Eu gostava de Cadell, mas não conseguia imaginar bancar o esperto com ele, ou qualquer outra coisa que não fosse completa e perfeitamente respeitosa, na verdade. De certa forma, ele era muito mais assustador até mesmo do que o tio Agrona.

    Viessa avançou e colocou nós três em uma fila. Melzri pegou três lâminas de treinamento imbuídas de seu suporte e entregou uma para cada um de nós. Eram feitas de uma madeira escura dura, densa e difícil de manejar, mas que segurava magia facilmente. 

    — Nico, Grey, vocês vão começar — disse Viessa, com a voz arrepiando minha espinha como sempre. — Mostrem à Caera a velocidade e a intensidade de sparring que esperamos. Concentrem-se na forma e na entrega adequada de seus ataques. Seu equipamento será configurado para corrigir o desleixo.

    Senti meus músculos tensos e Nico enrijeceu atrás de mim. As runas esculpidas nas lâminas e empunhaduras de nossas espadas de treinamento ajudavam a ajustar a velocidade, força e precisão de nossos movimentos. Elas também podiam ser configuradas para dar choques dolorosos no alvo ou no portador, dependendo do desempenho de ambos os lados. Quando Viessa conduzia o treinamento, muitas vezes eram os dois, e a dor da “correção” era sempre intensificada.

    — Caera, esperamos que você seja capaz de igualar o ritmo desses pequenos idiotas sem a ajuda de qualquer uso de mana — disse Melzri à garota. — Preste atenção. Internalize sua velocidade e estilo. Lembre-se, estamos procurando ver se vocês podem treinar juntos de forma eficaz, e isso significa duplicar seus esforços sem problemas. — Ela deu a Nico um olhar significativo. — A menos que eles sejam desleixados, então não se segure e, definitivamente, não se preocupe em machucá-los.

    Os olhos de Caera piscaram inseguramente em direção a Melzri um batimento antes de sua expressão se estabelecer novamente.

    — Sim, Foice Melzri Vritra!

    — Vamos lá — resmungou Nico, lutando para não fazer bico. Por mais que estivesse feliz em ser usado como parâmetro, ele odiava quando Melzri o escolhia, o que só a fazia fazer isso ainda mais.

    Ele se moveu para o centro da área de treinamento, girou e entrou em posição tail stance, com a lâmina de sua espada voltada para trás, na minha direção, e os braços cruzando seu corpo. Levantei a testa questionando e ele deu um pequeno aceno. Levando isso a sério hoje, eu acho. Porém, o olhar dele continuava passando de mim para a menina, eu tinha treinado com Nico o suficiente para saber que isso já tinha acabado.

    Com minha própria perna esquerda para frente, deixei a ponta da minha espada para baixo na postura fool’s stance e respirei, deixando a maior parte do meu corpo relaxar. Então esperei. Nico nunca foi muito paciente, mas era muito mais impaciente quando sentia que precisava provar algo. Como quando há uma menina por perto. Ficamos assim por apenas alguns segundos antes que ele ficasse tenso.

    Ele abriu com um corte arrebatador para cima, que evitei com um rápido recuo sem sequer trazer minha própria arma. A espada de Nico girou da direita para a esquerda, mantendo o ímpeto da pesada madeira escura, depois cortando em direção ao meu ombro. Em vez de desviar para a esquerda, que teria sido a direção natural, abaixei a cabeça e dei um passo para a direita, movendo-me por baixo de sua lâmina e trazendo a minha para o seu lado com um baque suave.

    Ele grunhiu e recuou, rangendo os dentes.

    Houve um choque de mana da minha espada de treinamento, atingindo meus braços e peito com picos de dor. Cerrei os punhos, tentando não deixar a dor transparecer enquanto olhava para as Foices questionadoramente.

    — Se seu oponente estivesse usando armadura e tivesse a proteção de mana, ele nem teria sido ferido pela força de seu ataque — explicou Viessa em seu tom frio. — Não falhe com a jovem Lady Caera mostrando fraqueza diante dela. Você sabe muito bem que não deveria pensar que esse nível de força seria aceitável, rapaz.

    Frustrado, acenei com a cabeça bruscamente e recomecei. Desta vez, Nico foi mais paciente e eu fui para o ataque primeiro. As pesadas lâminas de madeira colidiram várias vezes, liberando um som alto, seguidas por um baque pronunciado e um rosnado de dor de Nico. Nós recomeçamos mais uma vez.

    — Melhor. Essa é a velocidade que esperamos. — disse Viessa à menina. — Quaisquer formas tradicionais são aceitáveis. Haverá uma oportunidade de treinamento mais tarde que a encorajará a se libertar de posturas estabelecidas, mas hoje, queremos ver se você está treinada bem o suficiente para identificar e combater os estilos usados por Nico e Grey. — Falando conosco novamente, ela disparou: — Bem, o que estão esperando? Não percam meu tempo.

    Nico e eu duelamos por vinte minutos, trocando três vezes mais golpes. De cada golpe que acertou, três em cada quatro foram meus, e minha espada de treinamento não me “corrigiu” novamente. Nico, por outro lado, começou a se contorcer a cada pausa depois da quinta vez que sua espada lhe deu um choque.

    Depois disso, Viessa parou e trouxe a garota para frente, Melzri me puxou para o lado. Ela me obrigou a ficar de costas para a sessão de sparring com os olhos fechados. Com sua poderosa assinatura de mana tão próxima e mal contida, era difícil focar em qualquer outro sentido que não fosse o do meu núcleo de mana.

    — Narre a sessão de sparring — ordenou.

    Aprimorei meus sentidos naturais em direção aos sons e movimentos das assinaturas de mana muito mais fracas de Nico e da garota. Seus calçados se arrastaram pelo chão. A pele de suas mãos rangendo enquanto agarravam firmemente os cabos embrulhados em couro de suas espadas de treinamento. A respiração de Nico era mais pesada e rápida do que a da menina.

    — Caera atacou primeiro — comecei a narrar, fazendo o meu melhor para imaginar a luta deles no olho da minha mente. Uma série de colisões de madeira sobre madeira ressoou através da câmara. — Nico está lutando defensivamente, não contra-atacando. Ele… — Havia um pulso de mana seguido de um gemido abafado — …está se segurando.

    — Bom — disse Melzri, soando um pouco entediada. — Continue.

    Mantive uma narração constante da sessão de sparring pelos vinte minutos seguintes, recebendo uma batida afiada contra uma coxa ou bíceps sempre que deixava algo passar ou errava o fluxo do combate.

    Contudo, enquanto escutava, senti minha atitude começando a mudar.

    A menina tinha claramente treinado extensivamente. O problema com esses sangue Vritra, ao menos daqueles que conheci, era que eram simultaneamente tratados como armas e como se fossem feitos de vidro. Altivos e cheios de auto-importância e poder social não conquistado, nenhum deles havia sido focado ou colocado à prova. Naturalmente talentosos, sim, mas bem treinados, não.

    Exceto por essa menina. Ela era mais forte até comparada aos meninos com quem tínhamos treinado, mas ainda rápida. Errou só alguns passos ao longo de todos os vinte minutos, enquanto entrava e saía suavemente de uma dúzia ou mais posturas. Por mais que Nico não fosse exatamente o mais esforçado em Taegrin Caelum, ele ainda era melhor do que qualquer outra criança com quem havíamos treinado por uma larga vantagem, mas essa garota se manteve, acertando um golpe para cada um que Nico lhe deu.

    Quando terminaram, peguei-me reconsiderando meu pensamento anterior. Talvez não sejam todos iguais, afinal.

    — Nico. Comigo — disparou Melzri, marcando o fim do sparring de Caera e Nico. — Grey. Vá. Não me decepcione. Ela olhou significativamente para minha espada de treinamento enquanto a entregava.

    Tendo estudado Caera cuidadosamente nos últimos vinte minutos, presumi que sabia o que esperar quando nossa vez começou. Ela me surpreendeu imediatamente, imitando a postura fool’s stance que eu havia adotado anteriormente contra Nico apenas para dar seu primeiro golpe para frente, voltar para a posição tail stance, girar e dar um salto por baixo do meu braço esquerdo. Eu trouxe minha própria lâmina a tempo, pegando seu golpe e avançando para que sua própria lâmina fosse empurrada para trás. Ela girou no ar, seus pés voando para frente e ela caindo de costas, sua cabeça batendo nas telhas de pedra.

    Nico xingou e virou para ver o que aconteceu, apenas para receber um golpe na parte de trás de seus joelhos de Melzri. Eu instintivamente avancei para oferecer a Caera uma mão para cima e ter certeza de que ela estava bem, mas um brilho frio de Viessa me parou.

    Caera rolou, levantou e esfregou a parte de trás de sua cabeça cautelosamente. Seus dedos saíram manchados de vermelho.

    — Você precisa de um curandeiro, menina? — Viessa perguntou soando mais como uma ameaça.

    — Não — Caera disse imediatamente, endireitando-se. Ela limpou o sangue em suas calças, depois se virou de volta para mim, sua espada de treinamento firmemente em ambas as mãos. — Boa jogada. Pensei em pegá-lo desprevenido com o salto, mas…

    — Mas você sacrificou sua capacidade de ajustar sua postura e absorver a força de pressão de uma forte manobra defensiva — interrompi.

    Ela apenas assentiu. Com um comando de Viessa, recomeçamos.

    Nossos vinte minutos se passaram no que pareceu ser momentos, e percebi quando acabou que realmente estava me divertindo. Caera era experiente, mas também muito intuitiva. Seja por um equilíbrio em nossos talentos ou por sua própria capacidade de avaliar um oponente e se ajustar rapidamente, ela fez frente a Nico e a mim quase perfeitamente, muito melhor do que qualquer um dos outros. Eu sabia antes mesmo da primeira hora que ela seria a única.

    O pensamento me deixou inexplicavelmente nervoso. Afinal, por que ela realmente está aqui?

    — Nada mal, pequenas feras — disse Melzri, nos olhando com um olhar desconfortavelmente predatório. — Bebam. Reservem alguns minutos para descansar e conversar. Temos várias horas a mais de treinamento emocionante pela frente hoje. — Ela se afastou, levando Viessa com ela.

    Enchi três copos de pedra na fonte que corria por uma parede da sala de treinamento e os entreguei aos outros. Nico apenas grunhiu, mas Caera pegou a taça com as duas mãos e se curvou levemente para mostrar respeito.

    — Obrigada.

    — Então, onde você aprendeu tudo isso? — Nico explodiu, falhando como de costume em manter a compostura. — Você é melhor do que deveria.

    Com o copo a meio caminho dos lábios, Caera se arrepiou. Ela baixou lentamente o copo e olhou para Nico com uma irritação mal velada.

    — E o quão boa eu deveria ser, exatamente?

    Nico arregalou os olhos e quase deu um passo para trás.

    — Isso não é… eu só quis dizer… — Ele me procurou pedindo ajuda, mas fingi não ver enquanto dava um longo gole, drenando meu copo. — Eu só quis dizer que você é muito boa, só isso.

    — Claro que sou, sou do sangue Denoir — disse ela, com o queixo erguido. Embora fosse perfeitamente praticada, havia um indício de ser forçada que minava sua altivez. Mais suave e com menos atitude, ela acrescentou: — Vou ser uma ascendente um dia. Tenho que treinar para estar pronta.

    Os olhos de Nico se iluminaram e a tensão se dissolveu quando a conversa se voltou para a associação de ascendentes, as Relíquias e os prêmios que podiam ser encontrados dentro dela. Eu me peguei sorrindo durante a conversa, e cada vez mais não conseguia tirar os olhos de Caera do Alto Sangue Denoir.

    O tempo passou e tudo, exceto nós três, desapareceu. Quando me perdia em um borrão de luta, treinamento e tutoria, o rosto de Caera sempre se mantinha em foco. À medida que ela foi temperada pelo ritmo extenuante do treinamento do Tio Agrona nos anos seguintes, seu rosto afinou, nunca perdendo totalmente sua forma levemente arredondada, mas tornando-se mais definido, mais maduro. Mais bonito.

    A mão dela estava suada enquanto apertava a minha. Ela não me olhava pelo canto do olho, mas eu podia sentir sua atenção em mim, seu desejo de conforto e apoio. Não era como se ela estivesse tão nervosa, mas, de novo, este não era exatamente um dia normal.

    Nico, Caera e eu estávamos juntos em silêncio no saguão externo da ala de Agrona no Taegrin Caelum. Não querendo quebrar a tensão, simplesmente olhei para frente. Uma enorme asa cobria grande parte da parede à minha frente. A espessa membrana que conectava a estrutura dos ossos havia sido rasgada e depois reparada em alguns lugares, as escamas brancas pareciam sem brilho e desbotadas na luz fraca. Eu me perguntava se a asa tinha pertencido à dragão que me tirou da minha família quando era apenas um menino, aquela de quem Cadell me salvou.

    Senti os olhos em mim e olhei para Nico, que desviou o olhar, mas não antes que eu pudesse ver a expressão em seu rosto enquanto ele observava a mão de Caera segurando a minha.

    Eu teria suspirado, mas não queria quebrar o silêncio tenso.

    Sempre houve uma rivalidade competitiva entre Nico e eu. Progredi mais rápido, treinei mais e recebi runas de nível superior; Era natural que ele ocasionalmente ficasse frustrado por sempre ficar em segundo. Eu não o culpei por isso. Ele tinha sido meu melhor amigo por duas vidas. Estávamos unidos pelo destino, ou assim pensei. Todavia, a dinâmica entre nós tinha mudado quando Caera chegou. Ela tinha sido… bem, o que o Tio Agrona estava procurando. Talentosa, motivada e conseguindo um equilíbrio perfeito, socialmente, entre Nico e eu. Pelo menos, até os sentimentos mencionados anteriormente.

    Não havia muito espaço para descobrir coisas como relacionamentos na maneira como vivíamos, e eu não recebia exatamente indicações de pessoas como as Foices Cadell, Melzri e Viessa, que eram nossos professores primários, entre dezenas de outros magos poderosos que serviam Agrona. E nunca planejei isso. Nós meio que tropeçamos nisso quando a atração mútua entre nós começou a invadir nosso treinamento e estudo constantes. Afinal, passávamos quase todas as horas acordados juntos. Talvez fosse inevitável.

    Embora, isso valesse para os sentimentos de Nico. Eu sabia que ele tinha se apaixonado por Caera desde o momento em que ela entrou por aquela porta para a sala de treinamento, anos atrás. Ele não conseguia evitar, era apenas quem Nico era. Ele também, infelizmente, não pôde evitar seu ressentimento por sempre vir em segundo lugar para mim. Ele se afastou de nós quase imediatamente na primeira vez que nos pegou mantendo contato visual um com o outro por tempo demais.

    A pressão do ar na sala mudou e percebi que as portas haviam se aberto. Tio Agrona, vestido de maneira simples com uma túnica folgada, mas com sua ornamentação costumeira cobrindo os chifres que se estendiam de sua cabeça, olhou para nós três com um sorriso satisfeito.

    — Ah, aqui estão elas, as três pessoas mais importantes do mundo. Entrem, entrem, temos muito a discutir.

    Caera apertou minha mão novamente e a soltou, seguindo Agrona primeiro. Nico levantou as sobrancelhas e deu de ombros, caindo ao meu lado enquanto seguíamos atrás.

    Prosseguimos por uma série de corredores e quartos ricamente decorados até chegarmos a uma câmara que não me lembrava de ter visitado antes. Os cheiros inebriantes de solo rico e uma mistura de muitos tipos diferentes de plantas saíam de uma porta entreaberta que levava a uma espécie de jardim interno. A luz do sol entrava através de um teto de vidro, a água escorria em pequenos riachos pelas paredes e em calhas incrustadas no chão. 

    As plantas brotavam do solo a esmo, enrolando-se umas nas outras como se cada uma lutasse por sua própria sobrevivência. Flores que pareciam delicadas demais para competir eram apunhaladas por arbustos grossos cobertos de espinhos. Trepadeiras que pendiam pelas paredes recuaram visivelmente quando entramos.

    Agrona riu e chegou a acariciar uma delas.

    — Você tem muita sorte, Caera — disse ele, que embora estivesse de costas para nós, eu podia sentir o sorriso em sua voz. — Muito poucos neste mundo terão a oportunidade de cumprir seu propósito tão completamente quanto você.

    Caera engoliu pesado.

    — Qual é o meu propósito, Alto Soberano?

    Agrona parou e virou-se para olhá-la, uma sobrancelha erguida acima da outra.

    — Tio Agrona. — Ela se corrigiu com uma pequena reverência.

    Ele voltou a se mover pela sala, curvando-se para sentir o cheiro de uma flor aqui ou arrancando uma pétala ali.

    — Você é o receptáculo, Caera — disse ele, como se isso explicasse tudo.

    Senti-me a franzir a testa, mas sabia que era melhor não intervir. Um receptáculo é algo em que você coloca outra coisa…

    — Seus amigos cumpriram seu propósito como âncoras admiravelmente, forjando para mim o receptáculo perfeito — disse Agrona, que não esclareceu exatamente nada. — Você vai mudar o mundo, querida.

    Caera me disparou um olhar levemente em pânico.

    — Sinto muito, tio. Não entendo.

    Agrona virou-se com um floreio, com as mãos estendidas para o lado.

    — É claro que não! Como poderia?! O Legado está além de sua compreensão, mas não por muito tempo. Em breve, você entenderá perfeitamente.

    Meus olhos se voltaram para Nico com a menção de Agrona ao Legado. Nossas expressões eram idênticas, quase como se olhar no espelho.

    Cecilia…

    A fúria fria como brasas quentes instalou-se no fundo do meu estômago quando finalmente entendi. Olhei para o lado, incapaz de encontrar os olhos de Caera, incapaz de aceitar o que eu tinha feito com ela. Eu realmente não ouvi enquanto Agrona continuava; quando ele nos dispensou, voltei direto para o meu próprio quarto e não atendi a porta quando Caera veio bater mais tarde. Eu não podia enfrentá-la. Não queria segurar sua mão e olhar em seus olhos e saber que eu a tinha matado.

    Em vez disso, mergulhei em nosso treino. Eu vivi para isso, progredir, e alcançar o poder que isso proporcionava. Nunca me senti impotente nesta vida até saber o que Agrona tinha reservado para Caera. Eu odiava esse sentimento mais do que qualquer coisa, então decidi não ser impotente. Um dia, eu seria mais forte do que todos eles.

    Madeira escura bateu forte contra o aço em rápida sucessão. A mana imbuindo as duas lâminas estalava e enviava faíscas voando ao redor delas. Nico estava na defensiva, todo o seu esforço se esgotou apenas em manter minha lâmina longe de si, mas suas mãos sozinhas não eram rápidas o suficiente e foi forçado a recuar meio passo a cada golpe.

    Variei meus ataques, atacando rapidamente de direções alternadas, enquanto continuava avançando, esperando.

    Ele errou o passo e sua lâmina saiu de posição. A madeira, raspada em uma ponta afiada mortal, atingiu-o no alto do braço. A mana agarrada à sua carne exposta e a superfície externa de sua armadura rompida, esculpida pela minha própria mana, que também cortou o couro de besta de mana sob ela. Nico se contorceu de dor quando minha lâmina encontrou a carne, marcando um corte raso ao longo de seu braço. Em vez de recuar e se recompor, ele empurrou seu ombro para frente, forçando a borda da lâmina mais profundamente e me obrigando a puxar meu golpe ou arriscar causar-lhe danos reais. 

    Eu não vi o soco chegando até que fosse tarde demais.

    O punho de Nico, envolto em chamas, explodiu contra minha bochecha. Minha própria mana atenuou o golpe, mas o fogo da alma enviou agonia disparando da minha bochecha até meu olho. Tropecei para trás antes de me ajoelhar, depois coloquei minha arma em sinal de rendição para encerrar a luta.

    — Que merda, Nico… — resmunguei, esfregando meu olho, que estava lacrimejando e imediatamente irritado, embaçando minha visão do lado direito. — Era para ser só infusão. Sem artes de mana.

    — Especialmente sem feitiços Vritra — disse Melzri com a voz arrastada e irônica. — Ainda assim, foi uma boa tática. Sacrificar uma pequena ferida para entregar um ataque fatal, se esta fosse uma batalha real contra um oponente diferente. Muito bem, Nico.

    Virei-me para encarar Melzri.

    — Dificilmente foi “muito bem”. Nico aproveitou minha adesão às regras estabelecidas para nossa luta para desferir um golpe injusto.

    — Seguir regras de combate em uma batalha é um paradoxo — respondeu Melzri, me observando atentamente. — A adesão eslava a tais regras só serve ao seu inimigo.

    — Mas não somos inimigos. — Ao lado de Melzri, o rosto de Caera parecia pensativo entre Nico e eu. 

    Já se passaram meses e ainda estou fazendo isso, pensei, frustrado com a situação e comigo mesmo. De alguma forma, ainda era mais difícil pensar na pessoa sob aquele cabelo azul marinho, olhos escarlates como rubis e sua coroa de chifres como não sendo Caera. E, mesmo assim, também era impossível vê-la como Caera, porque as duas eram muito diferentes. Então pensei nas mãos de Caera, seu rosto, seus braços agora cobertos de tatuagens rúnicas que corriam até seu pescoço, em vez de pensar nela pelo nome.

    Cecília, disse a mim mesmo, levantando-me lentamente. Seu nome é Cecília.

    — Você… está bem? — Nico perguntou, finalmente, fugazmente encontrando meus olhos.

    — Ótimo — respondi com firmeza, olhando para seu perfil até que ele limpou a garganta e fingiu virar as costas para mim para ir embora, agindo como se estivesse simplesmente reiniciando o campo de batalha.

    Melzri riu enquanto jogava seus cabelos brancos como neve para trás, acomodando-os em torno de seus chifres.

    — Acho que isso foi duelo de espadas o suficiente por agora. Grey, Cecília. Apenas feitiços. Sem movimentos.

    Nico enviou sua lâmina para um dispositivo de armazenamento extradimensional ao redor de seu pulso e saiu correndo para longe de mim. Olhei para baixo a espada de madeira escura em minha mão. Não era uma arma de treinamento, mesmo que parecesse principalmente com os bastões cegos com os quais Nico e eu estávamos batendo um no outro desde que éramos crianças. Sua borda havia sido esculpida para ser afiada como uma navalha, e a parte plana estava imbuída de várias runas que prendiam a arma a mim, tornando difícil e doloroso para qualquer outra pessoa usar, mas também fortificava a madeira. No final, ainda não era tão durável quanto uma espada de aço, mas a madeira canalizava mana muito melhor do que qualquer arma de metal que eu já tivesse segurado. Com aplicação suficiente de mana, seria muito mais forte do que a simples lâmina que Nico empunhava.

    Lamentavelmente, eu também abri meu anel dimensional com mana e guardei a lâmina. Eu sabia o que estava por vir, e não estava exatamente ansioso por isso.

    Quando Nico e Cecília passaram um pelo outro, ela estendeu a mão para ele, depois o puxou para ela e rapidamente beijou sua bochecha.

    Meu olhar foi ao chão.

    — Ei, parem com essa merda no meu turno — Melzri ladrou. — Você é o legado, não uma garotinha colegial apaixonada. Não me importo se estavam mortos e separados há muito tempo.

    — Desculpe, Foice Melzri Vritra — disse Cecília, corando e oferecendo à Foice uma rápida reverência antes de se apressar no lugar oposto a mim.

    Tentei limpar a mente, mas o latejar na lateral do rosto só se intensificou quando vi Cecília se aproximar. Canalizando mana de vento, ela conjurou uma almofada de ar sob si mesma, cruzou cuidadosamente as pernas e se acomodou em cima dela, pairando a cerca de dois metros do chão.

    Não pude deixar de ranger os dentes. Alguns meses e ela já é capaz de algo assim.

    A rápida purificação de seu núcleo e expansão de suas habilidades foram muito além de qualquer coisa que eu poderia esperar. Parecia desafiar todas as leis da magia que eu tinha aprendido neste mundo. Eu mesmo tinha uma regalia, dois emblemas e uma crista, fornecendo-me aptidão com três dos quatro elementos tradicionais. Também aprendi algumas das artes de mana Vritra, com foco na água podre e no vento vazio para complementar, ou combater, a especialização de Nico em fogo da alma e ferro-sangue.

    Cecília, porém, só precisou de tempo para se familiarizar com o corpo que agora habitava antes de demonstrar quase imediatamente afinidade com todos os quatro elementos e cada uma de suas possíveis desviantes, sem quaisquer runas adicionais concedidas após sua reencarnação.

    Isso foi outra coisa que me encontrei fazendo com frequência: Não conseguia reconhecer toda a verdade da presença de Cecília neste mundo conosco. Porque não tinha sido simplesmente a sua reencarnação; ela não habitou aleatoriamente um corpo, nem renasceu em seu próprio corpo. Não. Seu espírito exigiu um receptáculo. E Caera teve que ser desalojada no processo, pensei com uma fúria crescente. Agrona a matou. Cecília a matou.

    Melzri disse algo que não ouvi, então mana girou em um feitiço visível em torno de Cecília.

    Saindo do meu estupor, formei uma barreira em torno de mim, já com o pé atrás devido ao meu foco fraco.

    Um raio azul caiu contra meu escudo, seguido pelo estalo de trovões concentrados. A mana desviante do atributo som, purificada no núcleo de Cecília, tremeu através da barreira que me protegia, começando no ponto atingido pelo raio e ondulando para fora, como uma pedra jogada em uma lagoa.

    Encostei-me na barreira, reforçando-a com toda a mana que pude reunir. Senti Cecília empurrando para o centro da ondulação com sua vontade, não lançando um feitiço, mas simplesmente empurrando a mana diretamente, opondo-se ao meu controle sobre ela.

    O escudo derreteu de repente e um punho concentrado de vento me atingiu no peito, levantando-me do chão apenas para me bater nas costas e me deixar esparramado.

    — Grey, você se mexeu. — A voz de Melzri foi seguida com o brilho de mana, depois um chicote de chamas negras lambeu minhas costas.

    Minha visão ficou branca por vários segundos enquanto a dor me dominava.

    — Acho que foi um novo recorde, Cecília — continuou Melzri, desconsiderando que eu me contorcia no chão. — Mas seu uso de mana é preguiçoso. Embora seja impressionante que você tenha sido capaz de explodir seu escudo quase inteiramente se opondo ao seu controle sobre a mana, essa habilidade é uma muleta. Se aprender apenas a dominar seus oponentes por pura força de mana, então você não conseguirá exercitar a criatividade necessária para fazer uso de todo o seu potencial. Você é a única maga em Alacrya que pode controlar todos os atributos da magia. Faça uso disso.

    — Sim, Foice Melzri Vritra!

    — Grey, levante essa bunda do chão. De novo. E foco desta vez!

    Fechei os olhos, respirei fundo e me levantei com os braços trêmulos.

    A vida tornou-se uma névoa infeliz de repetição à medida que a distância entre Cecília, Nico e eu aumentava. Minha sensação de impotência só se aprofundou, um poço escuro e vazio que se abriu sob mim. E se olhasse para baixo, sabia que poderia cair e nunca mais me recuperar. Se não fosse o esforço contínuo de Agrona para que vivêssemos, estudássemos e treinássemos em grupo, eu não poderia aguentar isso.

    — Você está com raiva, Grey. Bom.

    Minha mandíbula apertou até doer e tentei não encarar o Alto Soberano.

    — Use-a, rapaz. Não se segure. Sua raiva é um mecanismo de sobrevivência, destinada a empurrá-lo além do limiar de suas habilidades. Contê-la é se impedir. Se você fizer menos do que poderia, estará simplesmente esperando pela morte.

    Tomei minha posição e sorri para Nico a minha frente. Um grande peso se instalou sobre meus membros enquanto Cecilia suprimia minha mana, forçando eu e Nico a confiar apenas em nosso treinamento de combate. Vi a boca dela pronunciar “Desculpe” pelo canto do olho. Se ao menos Agrona me igualasse contra ela sem a nossa mana. Então eu não estaria tão impotente contra ela.

    Expulsei esse pensamento, focando.

    — Comecem.

    Desta vez, Nico mergulhou pela minha direita, abrindo agressivamente. A lâmina dele bateu contra a minha. Avancei no ataque, forçando sua lâmina para fora do caminho e plantando meu pé entre os seus, mas seu mergulho tinha sido uma finta e ele piruetou-se ao meu redor, sua lâmina virando para um aperto reverso e empurrando para trás em meu estômago.

    Bati com a palma da mão na parte plana da arma dele e novamente entrei em seu ataque, muito perto para que as espadas fossem totalmente eficazes. Meu cotovelo arrebentou em direção à sua boca, mas ele se torceu e levou o golpe na mandíbula enquanto puxava sua espada de volta em sua direção, cortando meu corpo. Minha própria espada girou no lugar, desviando a ponta cortante da minha pele. Sem mana imbuindo a madeira escura, senti o aço cortar a ponta fina afiada da minha arma, entalhando a lâmina.

    Fingindo um passo para trás, como se estivesse corrigindo minha postura, soltei um chute para frente na lateral do joelho dele. Atrasado, Nico tentou corrigir seu pé, mas minha bota bateu firmemente, dobrando sua perna para o lado com um estalo estranho.

    Nico fez uma careta e brandiu sua arma defensivamente, criando uma barreira entre nós, mas havia sangue na água agora, e eu podia sentir o cheiro. Saindo do meu pé traseiro, mergulhei para frente e bati diretamente no protetor de mão de sua espada. Sua tentativa de bloqueio foi desajeitada e a lâmina sacudiu para fora de posição. Avancei, empurrando a ponta da minha espada de madeira através de suas costelas.

    Ele se aproximou do ferimento, trazendo a cabeça para baixo, no meu joelho, o que se conectou com o barulho da cartilagem se partindo.

    Nico tropeçou e caiu para trás, sua arma deslizando pelo chão com um ruído surdo de raspagem.

    Virei-me com raiva para Agrona.

    — Todos sabemos que sou o melhor espadachim. Qual o sentido desse exercício?

    O sorriso de Agrona aguçou-se.

    — Curandeiro, coloque Nico de pé. Depois, vamos de novo.

    Minha mana voltou rápido depois que Cecília liberou a supressão para ajudar na cura de Nico. Nico ficou em silêncio enquanto o curandeiro aliviava o inchaço em seu joelho, colocava o nariz no lugar e parava o sangramento do corte em suas costelas, mas eu podia senti-lo fervendo. Cecília assistiu a tudo nervosa. Ela continuou tentando chamar minha atenção, mas eu a ignorei.

    Quando Nico estava de pé, voltamos às nossas posições iniciais e a nossas posturas de abertura, esperando a ordem de Agrona.

    — Comecem.

    Nico veio com uma postura alta. Abri com um bloqueio acima da cabeça, meus pés já alinhados com meu caminho através do golpe e atrás de Nico, onde eu desferiria um corte na parte de trás de suas pernas.

    Nossas duas armas se encontraram. O aço novamente cortou a ponta desprotegida da madeira. As armas se chocaram com a resistência esperada, empurraram, depois continuaram avançando uma contra a outra.

    Uma linha brilhante de dor atravessou meu ombro e desceu pela parte externa do meu braço.

    Os dois últimos centímetros de madeira escura caíram no chão, quicando. Nas mãos, segurei apenas o cabo com uma ponta cortada.

    Mantive meu movimento original, mas em vez de atacar a parte de trás das pernas de Nico, já que minha arma não era mais longa o suficiente para alcançar, girei e soltei a empunhadura.

    Nico havia completado seu golpe e estava meio virado, hesitando enquanto olhava para a lâmina de madeira quicando uma segunda vez, girando como se estivesse em câmera lenta.

    O comprimento restante da lâmina atingiu seu esterno desprotegido, afundando até o cabo. Os olhos de Nico arregalaram de surpresa, sua boca formando um sonoro “Oh”. Ele cambaleou para trás uma vez, tropeçou na lâmina de madeira ainda quicando e caiu no chão.

    Houve um momento em que ninguém se mexeu, então o grito de Cecília de “Nico!” dividiu o ar como um trovão.

    Ela correu para o lado dele e alcançou o cabo, mas suas mãos pairaram sobre ele com medo.

    — Ajudem! — ela gritou, lançando um olhar assustado para o curandeiro, mas ele estava observando Agrona, esperando o comando do Alto Soberano.

    Enquanto as emoções de Cecília aumentavam com turbulência, sua vontade esmagando minha mana balançava para frente e para trás como um lobo rasgando sua presa.

    — Solte minha mana, Cecília.

    — Agrona! — Cecília gritou, olhando para o Alto Soberano com uma espécie de confusão suplicante.

    — Cecília, solte a minha…

    — Cale a boca! — Cecília gritou e algo dentro de mim rasgou.

    Eu desmaiei como uma marionete que teve suas cordas cortadas, minhas mãos batendo no meu esterno. A mana, antes limitada ao meu núcleo pelo poder de Cecília, estava vazando e ficando escura. Fora do meu corpo, a sensação quente de mana que irradiava de todos na sala esfriava. Eu ofegava, incapaz de respirar, engasgado com meu próprio pavor, afogando-me em meu medo.

    — Curandeiro, veja se Nico pode ser salvo.

    Meus olhos se fecharam. Meus ouvidos zumbiam tão alto que as palavras se tornaram quase ininteligíveis.

    — E quanto ao outro, Alto Soberano?

    — O propósito do menino está completo. Deixe-o.

    Meus dedos ficaram dormentes e não consegui mais senti-los cavando em minha pele, desesperado para alcançar a dor dentro do meu esterno. A bile encheu o fundo da minha garganta.

    — Não se preocupe, Cecília querida. Lembre-se, embora uma âncora possa lhe dar estabilidade, ela também irá segurá-la. Acho que você chegou ao ponto em que o peso de tais relações deve ser cortado. É hora de você voar livre.

    O soluço de Cecília foi a última coisa que ouvi antes do mundo ficar escuro.

    Então, dentro da escuridão, um ponto de luz distante.

    A luz se aproximou, ficou mais brilhante, e depois se transformou em um borrão brilhante, forçando-me a fechar os olhos. Sons indiscerníveis assaltaram meus ouvidos. Quando tentei falar, as palavras saíram como um grito.

    — Parabéns, senhor e senhora, é um menino saudável.

    Tudo voltou e lembrei onde estava e o que estava fazendo. O contexto da vida que tinha acabado de viver se encaixava, assim como as tentativas anteriores. Tudo parecia um sonho horrível, mas não desapareceu quando acordei.

    Porque não estou realmente acordado.

    Forcei meu corpo infantil a se acalmar e ignorei a agitação que acontecia ao meu redor enquanto voltava meu foco para o quebra-cabeça da pedra-chave. Não posso me perder toda vez que tento fazer algo diferente, pensei frustrado. Como posso resolver um quebra-cabeça se esqueço o que estou fazendo toda vez que pego uma peça?

    Cheio do frio daquela triste e indesejada existência em Alacrya, um arrepio me atravessou. Pela primeira vez, senti o medo de ficar realmente preso na pedra-chave para sempre. Eu me agarrei ao calor da minha mãe com necessidade genuína, mas não conseguia escapar do sentimento de solidão melancólica que subsumia todos os outros sentimentos. De muitas maneiras, eu tinha esquecido o que era me sentir sozinho, estar sozinho na minha própria cabeça. Eu gostaria de poder me confortar com a mãe e o pai, mas naquele momento, com a vida de Grey em Alacrya ainda tão fresca em minha mente, não poderia aceitá-los inteiramente como reais.

    Sylvie, Regis, onde diabos vocês estão?

  
    Capítulo 473 - Acenando ao Destino

    Meus anos de infância passaram despercebidos, minha vida acontecendo em uma espécie de piloto automático enquanto minha mente se concentrava no problema da pedra-chave e dos meus companheiros desaparecidos.

    Nessa realidade alternativa apresentada pela pedra-chave, até mesmo as pequenas mudanças pareciam se transformar em uma bola de neve em uma vida totalmente nova que eu tinha que viver. Porém, à medida que a vida simulada se distanciava da realidade, ou talvez, à medida que a pessoa que eu me tornava dentro da pedra-chave se distanciava de quem eu realmente era ou tinha sido, a parte da minha mente que estava consciente dos eventos fora da pedra-chave parecia adormecer, fazendo com que eu esquecesse meu propósito e até mesmo o fato de estar vivendo uma existência falsa e simulada.

    As lembranças do tempo em que cresci no Taegrin Caelum voltaram à tona. Era difícil entender tudo; eu me lembrava claramente, mas a pessoa que havia me tornado naquelas circunstâncias parecia tão distante de quem eu realmente era que era quase como se eu tivesse sonhado com a vida de outra pessoa. Mas de onde, eu me perguntava, tinha vindo esse cenário? O reino das pedras-chave está apenas inventando respostas às minhas ações ou o destino está envolvido de alguma forma? A pedra-chave poderia saber o que realmente teria acontecido, ou o que acontecerá no futuro? Considerei o éter e o Destino, e sabia que não poderia descartar completamente esse fato.

    A Anciã Rinia conseguia buscar por possíveis linhas temporais e eventos potenciais usando sua magia. Certamente os djinn, com seu controle aprimorado do éter, poderiam fazer o mesmo, incluindo o ramo aevum. Ainda assim, em comparação com o mecanismo por trás de cada uma das pedras-chave anteriores, esses mundos e linhas do tempo que se desenrolavam pareciam incrivelmente complexos. Para ter uma visão do destino, é necessário ver como todas essas realidades se desenrolarem em resposta a cada pequena mudança?

    Senti meu estômago afundar ao imaginar quantas vezes eu teria que reviver minha vida em diferentes permutações para obter essa percepção, e esse pensamento angustiante me levou a outra consideração inquietante: Há quanto tempo já estou aqui?

    Se o mundo das pedras-chave se movia na mesma escala de tempo em que eu o vivia, então eu já estaria dentro dela por décadas. Precisava presumir que o tempo passado na pedra-chave não era de um para um com o mundo exterior. O tempo não parecia se mover em um ritmo constante na pedra-chave, passava em uma velocidade incrível quando não me concentrava no mundo que ela apresentava. No mínimo, isso sugeria que o tempo era altamente subjetivo, talvez até mesmo uma ilusão completa.

    E se for isso? Eu me deparei com uma cena da minha infância folheando a Enciclopédia de Manipulação de Mana. Olhando em volta, confuso — parecia que eu havia nascido há apenas alguns minutos —, tentei me desligar da vida e permitir que ela simplesmente se desenrolasse diante dos meus olhos.

    Minha empolgação parecia me prender ao momento. Apertei os olhos com força, concentrando-me em me desconectar de mim mesmo. Algo parecia me puxar pelo esterno, como se eu tivesse um anzol de pesca cravado no peito e alguém o estivesse puxando. Meus olhos se abriram e eu olhei em volta, imaginando o que poderia ter sido aquela sensação, mas não vi nem senti nada óbvio.

    Percebendo que estava ficando muito ansioso e agitado, forcei meu pequeno corpo a respirar fundo várias vezes. Minha mãe entrou no quarto, conversando sobre o fato de eu estar sempre olhando para aqueles livros e como isso era fofo, então o tempo começou a passar.

    Em instantes, eu estava acordando e já estávamos subindo a trilha da montanha que nos levaria à emboscada. Tudo se desenrolou como na vida real e, de repente, eu estava com Sylvia. Embora tivesse ideias sobre como meu tempo com ela poderia ter sido diferente, evitei mudar qualquer coisa, até mesmo o menor detalhe, para testar minha teoria atual.

    Meu tempo com ela se esgotou, então minha vida como garoto em Elenoir estava passando rapidamente. Antes que percebesse, estava vendo minha família novamente, depois, Jasmine e eu nos aventurando juntos na Clareira das Bestas. Meu tempo em Xyrus começou, levando à Cripta da Viúva, ao ataque à Academia de Xyrus e ao meu treinamento em Epheotus. A guerra em si já havia terminado, culminando com minha batalha contra Nico.

    Foi quando meu corpo começou a falhar devido ao uso excessivo da vontade bestial de Sylvia e o sacrifício iminente de Sylvie se aproximava que tive outra percepção.

    Concentrando-me no momento, tentei voltar ao meu corpo e assumir o controle da situação, sabendo o que eu queria mudar.

    Só que não consegui.

    O tempo estava passando ainda mais rápido agora, com a morte de Sylvie, minha primeira ascensão não intencional nas Relictombs e meu tempo em Alacrya, tudo isso passando no mesmo instante. De repente, eu estava me despedindo de Ellie, depois de ter mentido para ela sobre onde estaria enquanto acessava a quarta pedra-chave, e Sylvie, Regis e eu estávamos ativando e entrando na pedra-chave novamente.

    Esperei na escuridão, sem fôlego e confuso com o que havia acabado de acontecer. Novamente, a luz à distância. Novamente, as palavras: “Parabéns, senhor e senhora, ele é um menino saudável”.

    Minha mente ficou em branco por um bom tempo. O tempo não fugiu de mim e o ciclo recomeçou, mas eu podia sentir o choque assumindo o controle de minhas faculdades e, em vez de lutar contra ele, simplesmente me deixei levar.

    Eu havia pensado, talvez, que a lição deste lugar fosse algo banal, como o fato de minha vida ter se desenrolado exatamente como deveria ou que eu não poderia mudar o passado. Certamente, eu não esperava perder o controle e ser arrastado enquanto minha vida se repetia exatamente como antes, incapaz de impor minha vontade sobre ela de forma alguma.

    Era como ser pego em um rio turbulento, pensei maravilhado depois que o choque começou a se dissipar. No entanto, qual é o objetivo disso? Como isso leva a uma visão do Destino?

    Eu me esforcei para ver como esse novo ponto de dados se encaixava em minhas teorias anteriores. Obviamente, isso acabou com a ideia de simplesmente não mudar nada. Na verdade, esse efeito de vórtice sugeria o contrário: que eu tinha de explorar as muitas oportunidades desta vida — ou vidas — para ter uma visão do aspecto do Destino.

    Eu discuti essa ideia por um bom tempo, mas não obtive nenhuma nova percepção. Por fim, deixei essa ideia de lado, considerando novamente um momento da vida pelo qual havia passado apressadamente. Quando me aproximava do sacrifício de Sylvie, um pensamento louco me ocorreu. Como posso existir nesta vida se Sylvie não se sacrificar por mim, dividindo sua essência para ser atraída através do cosmos, onde então observaria minha vida enquanto Grey se desdobrando? Porque, se ela não fizesse isso, como poderia me afastar do esforço de Agrona para me reencarnar e, ao invés disso, me colocar dentro deste corpo?

    Olhei em volta, procurando a aparição fantasmagórica de Sylvie que sabia que devia estar me observando. Depois que Sylvie vivenciou minha vida como Grey, ela seguiu meu espírito pelo cosmos enquanto ele era arrastado para este mundo por Agrona. No último momento, ela me afastou e me levou para os Leywins. E foi aí que essa simulação da minha vida começou.

    Era um paradoxo. Embora as vidas da pedra-chave sempre tenham começado no meu nascimento, na realidade, minha própria vida começou muito antes disso, com meu nascimento como Grey na Terra. Eu me agarrei firmemente a esse fato. A presença de um paradoxo em potencial era um ponto de dados, uma falha no sistema, que eu poderia identificar e potencialmente extrair informações.

    — Suponho que, neste lugar, minha presença em seu nascimento, e também tudo o que fiz antes de seu nascimento, seja como um ponto fixo — disse uma voz distorcida. Virei minha cabeça excessivamente grande no pescoço que ainda não a suportava, olhando para a lateral de um colchão cheio de palha e vendo a mesma versão ligeiramente transparente e mais jovem de Sylvie que eu havia encontrado antes. — Você não pode mudar algo que já estava definido antes de sua chegada.

    — Eu estava procurando por você. — Eu disse, encontrando seus olhos dourados transparentes.

    — Eu sei — respondeu ela.

    — Tive uma ideia — pensei, colocando instintivamente um punho gordinho na boca. — Você me ajudaria com uma coisa?

    — No contexto desta vida como está acontecendo atualmente, acabei de ver Grey crescer da infância desesperada para a realeza desconsolada. Em seguida, atravessei um espaço desconhecido no tempo e entre mundos para impedir que Agrona te reivindicasse — pensou ela com naturalidade. — Já sacrifiquei tudo por você, Arthur, e farei isso novamente. E de novo. E quantas vezes for necessário. Portanto, sim. É claro que vou ajudá-lo. Basta me dizer o que você precisa.

    Em silêncio, reuni meus pensamentos antes de projetá-los para ela.

    — Você é uma parte da Sylvie. Antes, você se considerava uma projeção da Sylvie, como eu entendia que ela existia neste momento, certo?

    — Está correto — confirmou ela, observando-me com curiosidade.

    — Mas há outra parte de Sylvie aqui também — continuei. — Sua verdadeira mente consciente do mundo exterior. Só que ela está… dormindo, ela e Regis.

    
      — Isso é verdade.
    

    Meu rosto infantil se contorceu em concentração.

    — Sua mente ainda não acordou. Acho que, talvez, isso se deva ao fato de não ter tido tempo e lugar para fazer isso dentro da pedra-chave. — Mesmo nas vidas em que me vinculei a ela, essa versão de Sylvie tem sua própria personalidade intacta, consistente com quem Sylvie era naquele período de tempo, sem as lembranças de nossa vida fora deste lugar. Isso não deixa espaço para a minha Sylvie, a verdadeira Sylvie, acordar.

    O rosto fantasmagórico me observou com expectativa.

    — Mas você já é apenas uma parte dela. E em alguns anos, você será atraída de volta para o seu próprio ovo e renascerá como aquela versão de Sylvie.

    
      — Isso também é verdade.
    

    
      — Se você… se ligasse, de alguma forma, à mente de Sylvie, a verdadeira Sylvie, então talvez ela pudesse acordar e agir através de você, então nascer de volta como ela mesma.
    

    Houve uma longa pausa, e tive de me concentrar muito para manter minha mente e meu corpo infantil acordados e concentrados no momento.

    — Como? — Ela acabou perguntando.

    Eu realmente não sabia como, mas estava convencido de que acordar Sylvie e Regis era essencial para progredir dentro da pedra-chave. Eles representavam diferentes aspectos do éter que, junto comigo, forjaram uma visão mais completa do spacium, vivum e aevum como um todo. Esperava que, como consciências externas, eles não sofressem os mesmos efeitos de desviar da minha vida regular e de alguma forma pudessem me conectar a mim mesmo. 

    A essa altura, tudo não passava de suposição, mas podia sentir a mente de Sylvie dentro da minha.

    — Você pode… entrar em meu corpo? Talvez eu possa atuar como uma espécie de ponte entre vocês.

    A imagem fantasmagórica acenou com a cabeça em sinal de compreensão, depois avançou, atravessando a cama e entrando em minha carne. Um arrepio percorreu meu pequeno corpo e pude sentir uma presença nova e reconfortante flutuando logo abaixo da superfície.

    Balançando meu corpo infantil, fiquei mais confortável no colchão de palha e fechei os olhos.

    — Sua mente está dentro de mim em algum lugar. Só precisamos encontrá-la.

    Concentrei-me na presença calorosa do fantasma, tentando segui-la dentro de mim mesmo enquanto ela procurava o seu verdadeiro eu. Essa prática interna e meditativa teria sido fácil em meus anos como mago quadra-elementar ou mais tarde, quando eu tivesse um núcleo de éter. Pratiquei a busca dentro de mim mesmo com mana e éter por mais horas do que poderia contar.

    Agora, porém, no corpo de um bebê minúsculo sem núcleo de mana próprio, percebi que não tinha os recursos com os quais normalmente contaria.

    — Você sente alguma coisa em relação a ela? Uma ressonância, uma atração ou qualquer outra coisa?

    — Não, mas não se desespere. — Ela me tranquilizou.

    À medida que meu foco se concentrava em encontrar Sylvie e estabelecer uma conexão entre as duas versões parciais dela, uma real e outra manifestada pela pedra-chave, perdi a noção do mundo exterior. Mesmo enquanto meu corpo infantil dormia, minha mente adulta permanecia atenta à conexão entre o fantasma de Sylvie e sua mente adormecida. O tempo passava de forma discordante, com o mundo exterior parecendo passar rapidamente enquanto apenas minutos ou horas passavam de acordo com minha consciência.

    E, mesmo assim, não sentia nada concreto dentro de mim, a não ser a mana se concentrando lentamente dentro do meu esterno, onde meu núcleo acabaria se formando.

    — Isso não está funcionando — pensou a fantasma Sylvie, sua voz atravessando a névoa da minha hiperconcentração. — Precisamos fazer mais alguma coisa, mas o quê? Não tenho conhecimento desse processo.

    Respirei fundo várias vezes, esforçando-me para pensar em meio à tensão crescente. Em alguns anos, seu espírito se junta naturalmente ao seu corpo ainda não nascido, mantido em estase pela magia de sua mãe. Mais tarde, você renasce por meio de um processo natural que não compreendo totalmente, uma combinação de reação mágica ao seu sacrifício e uma quantidade enorme de éter canalizado para aquele segundo ovo.

    — Ambos os renascimentos precisaram de um ovo... — Ela ponderou, sua voz mental projetada calma em minha cabeça, quase enterrada sob o pulsar dos meus batimentos. — Mas ambas também foram influenciadas por magia externa ligada ao sacrifício de meu corpo para reconstruir o seu. Precisamos de um catalisador para despertar a verdadeira eu e me unir a essa simulação de mim mesma.

    
      — Mas que tipo de catalisador seria suficiente?
    

    A simulação fantasmagórica do meu vínculo não respondeu. Ela se foi.

    Deixei o tempo passar, pensando em meus próximos passos, até que cheguei à beira do penhasco e a vi mais uma vez. Todavia, a batalha explodiu e eu segui a sequência necessária de eventos que me levaria a Sylvia. Procurei um momento ou uma maneira de me comunicar com a fantasma que me observava, mas essa oportunidade não apareceu e, mais uma vez, eu estava caindo do penhasco.

    Quando cheguei ao final da longa queda, deitado ao lado do cadáver quebrado do bandido que eu havia arrastado comigo, Sylvie já havia desaparecido.

    Pensei em simplesmente permitir que a simulação voltasse ao início para continuar minha tentativa de acordar Sylvie, mas a ideia de desperdiçar uma vida inteira simplesmente vendo-a passar me incomodava. Era óbvio agora que meu objetivo de despertar a verdadeira Sylvie para a manifestação fantasmagórica de seu espírito seria um trabalho de mais de uma vida, mas ainda havia muita coisa que eu não entendia sobre o julgamento da pedra-chave, e também não queria desperdiçar a oportunidade de aprender mais.

    Continuei até que Sylvie renascesse, mas ela não nasceu com nenhuma lembrança, nem de sua vida fora da pedra-chave, nem de nossas discussões antes de seu nascimento. Ela era uma bebê asura, crescendo rapidamente tanto em intelecto quanto em poder, mas era como Sylvie era naquela época, não minha companheira que dormia agora.

    Meu tempo em Elenoir e depois como aventureiro e estudante se desenrolou sem mudanças significativas, mas permaneci atento a cada decisão que passava para evitar o efeito de vórtice que me levaria direto para o final novamente. Era difícil, enquanto vivia os mesmos eventos mais uma vez, evitar questionar as muitas decisões da minha vida. O que eu poderia ter escolhido de forma diferente? Que outro poder eu poderia ter adquirido ou que conhecimento poderia ter obtido se tivesse trilhado um caminho um pouco diferente?

    Anos se passaram antes que chegasse o momento pelo qual estava esperando, eu afundei em mim mesmo, tornando-me totalmente presente nos eventos que se desenrolavam.

    Virion estava acenando para mim enquanto mexia no bolso interno de seu túnica.

    — Há uma última coisa em que você precisa pensar. 

    Eu já sabia o que ele ia tirar quando abriu a mão na minha frente para revelar uma moeda preta do tamanho da palma da mão. A moeda brilhava ao menor movimento, chamando minha atenção para as gravuras complexas que estavam gravadas nela. 

    — Este é um dos artefatos que me foram passados. Eu havia dado ambos ao meu filho quando renunciei ao trono, mas após a morte de Alea, ele me devolveu este, dizendo que eu deveria escolher a próxima Lança.

    Fiquei ali em silêncio por um momento, considerando cuidadosamente a moeda oval que parecia pulsar na mão de Virion.

    — Este era o artefato de Alea.

    — Sim. A ligação com seu sangue e o meu o ativará, dando-lhe o impulso que permitiu que todas as outras lanças entrassem no estágio branco. Sei que você não é um elfo, mas ficaria honrado se servisse como uma Lança sob meu comando.

    — Lutarei por você mesmo sem esse vínculo, mas não posso aceitá-lo. Talvez eu me arrependa, mas não me parece certo trapacear para entrar no estágio branco. Chegarei lá por conta própria.

    Essas palavras ecoaram para mim como se tivessem sido uma vida inteira atrás. Era verdade que eu tinha alcançado o estágio do núcleo branco por conta própria, mas demorou muito… e quando finalmente fiquei cara a cara com Cadell no castelo voador, ainda não era o suficiente.

    E logo depois, perdi tudo pelo que havia trabalhado tão arduamente quando meu núcleo foi quebrado.

    — Seria uma honra servir como sua Lança — disse por fim, curvando-me diante de Virion.

    As cerimônias de Lança, a verdadeira união de sangue e serviço, sempre ocorreram secretamente, e assim foi para mim. Apenas Virion, seu filho Alduin, Lança Aya Grephin, Lorde Aldir e Sylvie estavam presentes, todos reunidos em uma câmara simples nas profundezas do castelo voador.

    Ajoelhei-me no centro da câmara, com Sylvie sentada ao meu lado, em sua forma pequena e felina, com o lado dela pressionado contra minha perna. Virion estava diante de mim, enquanto os outros estavam meio na sombra nos cercando. Ele estendeu a moeda oval preta. Sua superfície gravada refletia a luz fraca como estrelas no oceano à noite. Depois de alguns segundos, ele soltou a moeda. Em vez de cair no chão, ficou onde estava, pairando no ar entre nós, na altura dos meus olhos.

    — Arthur Leywin, filho de Reynolds e Alice Leywin, mago quadra-elemental de núcleo prata. Protetor inesperado e neto inesperado, criado entre humanos e elfos em Sapin e Elenoir, um filho de dois mundos. O título de Lança não deve ser limitado por nascimento ou status, nem mesmo por raça, e só pode ser conquistado por meio de trabalho árduo, talento e força. Nisso, você pode se mostrar inigualável.

    Virion fez uma breve pausa, deixando que suas palavras fossem assimiladas.

    — Arthur, você jura me servir e proteger como comandante das forças militares da Tri-União, da família Eralith e, por extensão, de todo o povo de Elenoir, elfo ou não, e nunca voltar esse poder contra mim, minha família ou minha nação?

    — Eu juro — respondi com firmeza e honestidade.

    — Eu também — disse Sylvie ferozmente em minha mente.

    — Como lança de Elenoir, você jura ficar entre mim e, por extensão, toda Elenoir, e nossos inimigos, independentemente de sua força ou origem?

    — Eu juro — respondi novamente.

    A voz rouca de Virion era abafada pela emoção reprimida. — Você se submeterá em sangue e corpo à minha causa?

    — Eu me submeto.

    — Assim são ditas essas palavras — Virion sacou uma faca e a arrastou pela borda da palma da mão — e assim elas são seladas em sangue. Ao dizer a palavra, seu sangue começou a pingar da mão, atingindo o metal preto com pequenos respingos.

    Ele estendeu a faca, que eu peguei. Tentei imaginar como eu teria me sentido naquele momento, se isso realmente tivesse acontecido. Isso não está realmente acontecendo? O pensamento voltou para mim tão imediatamente, tão inesperadamente, que tive que parar e pensar sobre isso, lembrando-me de que estava na pedra-chave e trabalhando para uma solução para o teste e compreensão do próprio Destino.

    — Vá em frente, Art — disse Virion, em um tom gentil. — Eu tenho fé em você.

    De pé, firmei minha mandíbula e me cortei como Virion havia feito.

    — Assim são ditas essas palavras, e assim elas são ligadas em sangue. — Sylvie ecoou as palavras em meus pensamentos, só que as dela eram dirigidas a mim em vez de Virion.

    Quando meu sangue se juntou ao de Virion, a superfície da moeda oval ondulou e o sangue foi atraído para ela. A moeda pulsou com uma tremenda flutuação de mana e depois começou a cair. Eu a peguei antes que tivesse caído mais do que alguns centímetros e a inspecionei intensamente.

    O artefato era pesado, macio e quente ao toque. Sob o brilho preto, havia agora um toque de vermelho escuro. Havia um tipo estranho de ressonância entre a mana dentro da moeda e a minha mana purificada, como se estivessem chamando uma à outra. Eu ansiava por liberar a mana.

    Virion sorriu para mim, com os olhos brilhando de orgulho.

    — Eu o nomeio Godspell, Lança de Elenoir. Bem-vindo, Lança Godspell, ao seu serviço.

    Lança Aya deu um passo à frente, com uma expressão ilegível.

    — Você vai querer um lugar tranquilo e… longe dos outros para essa próxima etapa.

    Virion emitiu um ruído baixo com o nariz.

    — Isso leva tempo, mas você deve dedicar os próximos dias ao processo. Depois disso, você pode abordá-lo no seu próprio ritmo, embora, pelo que vi no passado, a maioria das Lanças tenha dificuldade em parar quando o processo começa.

    Lorde Aldir falou pela primeira vez:

    — Espero que ambos saibam o que estão fazendo. Não posso deixar de me perguntar se não teria sido melhor para Arthur chegar ao núcleo branco por conta própria.

    — Não temos tempo para isso — interrompeu Alduin. 

    Percebi pela expressão de Virion que ele estava indeciso.

    — Veremos.

    Com a boca seca, fiz uma profunda reverência a Virion, depois fiz reverências mais superficiais aos Lordes Alduin e Aldir, depois Sylvie e eu seguimos Aya até uma câmara que mais parecia uma clareira na floresta do que uma sala enterrada nas profundezas das entranhas de um castelo voador.

    — Boa sorte — disse ela com uma piscadela recatada, antes de voltar para o corredor com um andar sinuoso.

    — Ah, isso é emocionante — disse Sylvie, esgueirando-se pela câmara e cheirando as plantas. Você será um mago do núcleo branco. Quanto tempo você acha que vai demorar?

    — Vamos descobrir — disse em voz alta, sentando-me, cruzando as pernas e segurando a moeda oval na minha frente.

    

    
       Todos no salão prenderam a respiração quando me viram, esperando silenciosamente que eu falasse. 

      Fiquei de pé, sem dizer nada, e observei a galeria externa de cima do palco. Todas as pessoas presentes pareciam encantadas, mas eu não poderia culpá-las. Banhado pela luz e posando dramaticamente ao lado dos dois blocos de gelo, eu sabia que era uma figura heroica.

      Meus longos cabelos ruivos estavam soltos em um nó, e eu vestia uma túnica de seda folgada no estilo élfico. Completando meu conjunto refinado, havia uma rica pelagem branca como a neve, pendurada em um dos ombros. 

      Parece que foi ontem que eu me apresentei diante de toda Dicathen com uma armadura extravagante que deslumbrou o povo. Agora, de pé na coluna de luz em meu traje elegante, eu sabia que era mais do que apenas deslumbrante; irradiava uma beleza de outro mundo que combinava até mesmo com um asura como Lorde Aldir.

      Avaliando bem o meu tempo, virei a cabeça primeiro para a esquerda, olhando profundamente para a retentora Vritra envolta em gelo, e depois para a direita, repetindo a ação em direção ao segundo retentor.

      A galeria, que já estava silenciosa, ficou em um silêncio profundo, com a respiração suspensa, quando me virei para encarar os presentes. Mantendo minha voz baixa e firme, comecei meu discurso preparado.

      — Exibir os cadáveres de nossos inimigos como se fossem simples troféus ou lembranças para as massas olharem é algo que eu desaprovo profundamente, mas os presentes no evento desta noite não são simples plebeus. Cada nobre aqui presente sabe que os trabalhadores, civis e habitantes de suas terras estão esperando impacientemente por notícias sobre essa guerra. Até agora, suposições vagas e teorias sem fundamento eram as únicas coisas que vocês podiam dar a eles. 

      Fiz uma pausa, deixando que a multidão silenciosa se acalmasse enquanto esperava que eu falasse novamente.

      — Nascido em um ambiente humilde, consegui chegar onde estou agora graças à minha família, bem como aos amigos que conheci ao longo do caminho. Agora sou uma Lança, e a mais jovem delas, mas não sou a mais forte. — Sorri calorosamente para esconder a mentira que contei. Na verdade, eu era a mais forte por uma margem significativa, mas a narrativa exigia uma visão alternativa dos eventos. — As Lanças lá fora, algumas das quais estão travando batalhas enquanto falamos, estão muito acima de mim em termos de poder, e mesmo assim fui capaz de derrotar não um, mas dois retentores, os chamados “maiores poderes” do exército alacryano.

      Fiz mais uma pausa, deixando que os murmúrios animados se espalhassem pela multidão.

      — Como vocês podem ver, não sofri nenhum ferimento em minhas batalhas contra essas forças supostamente poderosas e estou saudável o suficiente para conversar assim em meio a uma multidão de nobres. — Aumentei meu sorriso quando meus comentários provocaram risadas da plateia.

      Colocando uma das mãos na tumba de gelo que segurava o cadáver do retentor, Uto, eu cuidadosamente desviei meu olhar para onde o Conselho estava sentado.

      — Esta não é apenas a minha oferta ao Conselho, que me concedeu este papel, mas também é um presente que espero que todos vocês possam levar para casa e compartilhar com seu povo, figurativamente, é claro. 

      Houve aplausos e risos quando me curvei, sinalizando o fim do discurso. Os artefatos luminosos voltaram a se acender quando desci alegremente do palco e Virion tomou meu lugar. As pessoas batiam no meu ombro ou nas minhas costas quando eu passava por elas, gritando por mim ou tentando fazer com que eu parasse para falar com elas.

      No entanto, quando Virion falou, os olhos da multidão se voltaram para ele e o burburinho diminuiu um pouco.

      — O Conselho agradece a Lança Godspell por este presente. Ele mudou sozinho o curso desta guerra, provando sem dúvida que as forças de Alacrya não são indestrutíveis, como nosso inimigo tentou convencê-los. — Virion fez uma pausa quando a multidão aplaudiu em resposta. — Nossos aliados anões já estão ajudando nossas maiores mentes a fazer a engenharia reversa da tecnologia de teletransporte usada pelos alacryanos para chegar às nossas costas, e logo levaremos o ataque até eles!

      A multidão rugiu ainda mais alto e os nobres se esqueceram momentaneamente de si mesmos ao se envolverem no discurso de Virion. Logo, um cântico de “Lança Godspell, Lança Godspell” ressoou pela galeria.

      No meio da multidão, vi um par de lindos olhos verdes, brilhando de alegria, e não pude deixar de sorrir em retribuição. 

    

    

    
       Os sinos de prata encheram Zestier com o doce som de seus toques, misturando-se com o chilrear dos pássaros e o sussurro de uma leve brisa entre os galhos. Rosas brilhantes, peônias, lírios e jacintos salpicavam vermelhos, laranjas, rosas e azuis sobre a multidão reunida em ambos os lados da rua e perfumavam o ar com um buquê de aromas doces. Crianças elfas jogavam confetes de pétalas na rua à nossa frente, transformando os ladrilhos em uma estrada mística de cores.

      Ao meu lado, Tessia deu uma risadinha ao ver uma menina de não mais que três ou quatro anos derrubar uma cesta cheia de pétalas de rosas, derramando-as em uma pilha, e depois passando as mãos gordinhas apressadamente pelas pétalas para espalhá-las, enquanto olhava ao redor para ver se alguém a viu. Tessia se abaixou e tocou levemente a cabeça da menina com a mão enquanto passávamos.

      Ela se virou para me olhar e eu me senti mergulhando naqueles olhos verde esmeralda, que brilhavam em azul-turquesa ao sol.

      — Eu te amo, Rei Arthur — disse ela suavemente, com meu nome apenas como um sussurro em seus lábios.

      — E eu a amo, Rainha Tessia — respondi. Acima de tudo, eu queria me inclinar para frente e beijar seus lábios pintados, mas me contive, submetendo-me ao decoro do dia. Na verdade, eu preferia ter dispensado totalmente a cerimônia e a pompa e, em vez disso, ter passado o dia apenas nós dois, isolados das necessidades do mundo em geral.

      Admirei minha rainha, que estava vestida com um vestido de noiva justo de renda branca, com uma longa cauda que se arrastava pelas flores tecidas com vinhas esmeraldas e douradas que coletavam as pétalas à medida que nos movíamos. Seus cabelos prateados caíam em ondas pelas costas, presos com flores douradas incrustadas com pedras preciosas de safira e esmeralda. Seu rosto havia sido levemente maquiado, adicionando sombra aos olhos e um rubor brilhante às bochechas.

      Contudo, enquanto olhava para ela e fantasiava sobre uma vida fora dos olhos do público, também considerei meu novo papel como rei. Recém-coroado, meu primeiro ato como novo governante de toda a Dicathen foi justamente este casamento, conforme combinado por sua mãe, seu pai e seu avô. Nossa união alinhava mais completamente as raças humana e élfica, mas, para mim, era o ponto culminante de duas vidas vividas. A reencarnação em Dicathen foi uma chance de eu descobrir quem realmente era, de ter uma família que me amava, mas também de buscar o tipo de amor romântico e de apoio que nunca havia experimentado como Grey na Terra.

      Serei o rei aqui que nunca pude ser como Grey, pensei, passando meus dedos pelo braço de Tessia, que estava entrelaçado ao meu. E isso acontecerá por sua causa.

      Fixei essas palavras em minha mente, prometendo a mim mesmo contar a ela mais tarde, na segurança e nos limites de nossos próprios aposentos no palácio dos Eraliths em Zestier. O castelo voador se tornaria nosso lar permanente, mas eu havia concordado em passar dois dias inteiros na terra natal de Tessia como um sinal de apoio e boa vontade com sua família e seu povo; embora eu tivesse sido uma Lança de Elenoir e estivesse me casando com sua princesa, ainda era um choque para o povo elfo se curvar diante de um rei humano.

      Forcei meu olhar para longe de minha esposa. Enquanto sorria e acenava para as fileiras de espectadores, não vi nenhuma das tensões que sabia estarem borbulhando sob a superfície. Em vez disso, essas pessoas me receberam com aplausos alegres e flores jogadas. Dia após dia, minha hesitação em aceitar a realeza foi se dissipando. Eu treinei para isso durante duas vidas, lembrei a mim mesmo.

      — Não há ninguém mais adequado para o papel em nenhum dos três países que você governa agora — pensou Sylvie de onde caminhava atrás de mim, e percebi que devo ter deixado meus pensamentos escaparem para a nossa conexão.

      — Obrigado, Sylv. Se o que você diz é verdade, é apenas porque tenho você em minha vida. Eu não seria o homem que sou hoje sem você. — Tive o cuidado de esconder minha preocupação com ela. Meu vínculo, que era como uma filha para mim e para Tessia, foi infectado pela magia venenosa de seu pai. Eu ainda não havia lhe contado que ele podia assumir o controle de seu corpo e falar por meio dela.

      Nossa procissão continuou pela cidade de Zestier e terminou em uma varanda elevada no alto dos galhos de uma das grandes árvores. Milhares de espectadores se reuniram em plataformas espalhadas ao nosso redor. Tessia e eu estávamos lado a lado, cercados pelos pais dela e pelos meus, Virion, Lança Aya e toda uma comitiva.

      Feyrith Ivsaar III deu um passo à frente da comitiva, pegando a meia capa azul esverdeada que estava pendurada em meu ombro. Assenti para ele e sorri, pensando em como a vida podia ser engraçada e estranha pelo fato de meu antigo rival ter se tornado um amigo e conselheiro tão próximo.

      Dando um passo à frente, projetei minha voz com mana para que fosse facilmente transportada para as plataformas espalhadas nos galhos das árvores maciças. Com um sorriso calmo e um barítono rico em confiança calorosa, falei pela primeira vez aos meus súditos como um homem casado.

    

    

    Acordei com uma dor aguda em meu esterno. A lua derramava uma luz prateada pela janela e pelo chão, mas deixava a maior parte do nosso quarto escuro como breu. As pontas dos meus dedos pressionaram meu esterno e acordei quando senti a umidade. Acenando com a mão, tentei conjurar uma chama para iluminar. A câmara permaneceu na escuridão.

    Ofegando de dor e de uma repentina e horrível realização, alcancei desesperadamente minha magia.

    Não houve resposta.

    Meu corpo se contorceu ao mesmo tempo em que a lanterna ao lado da nossa cama se acendeu com uma luz laranja. Tessia estava dormindo ao meu lado, com os cabelos emaranhados em volta do rosto e os membros desalinhados, metade dentro e metade fora do cobertor. Seus lábios se curvaram em um sorriso secreto e adormecido enquanto ela sonhava com algo agradável.

    Além dela, ao lado da cama, um homem mexia no artefato de iluminação, diminuindo um pouco o brilho. Não havia como confundir sua pele cinza-mármore, seus olhos vermelhos e os chifres ônix que se curvavam nas laterais da cabeça, seguindo a linha do maxilar.

    
      — Sylvie, comigo!
    

    Não senti nenhuma resposta ao meu chamado assustado, o que só aumentou meu medo e desorientação.

    O Vritra, o mesmo que havia matado Sylvia todos aqueles anos atrás, levou um dedo aos lábios. O gesto parecia estranho e fora do padrão, como algo saído de um sonho.

    — Não grite por seus guardas, meu rei — disse ele, sua voz fria e firme. — Meu fogo da alma queima dentro de você e eu destruí seu núcleo. Embora você ainda respire, na realidade, já está morto.

    Abri a boca para gritar, mas a dor tomou conta do meu corpo, fechando minha garganta e fazendo com que meus membros tivessem espasmos. Ao meu lado, uma expressão preocupada se formou no rosto da minha esposa, e ela se virou inquietamente.

    — Você é uma vítima de seu próprio sucesso, Rei Arthur — continuou o Vritra. — Se você tivesse sido menos bem-sucedido, menos poderoso e menos ameaçador, talvez o Alto Soberano tivesse tentado negociar com você. — Ele balançou um pouco a cabeça, e uma expressão que era quase, mas não exatamente, um sorriso cruzou seu rosto. — Vou ser sincero, eu gostaria de ver do que você é capaz, mas o Alto Soberano achou melhor um simples assassinato.

    Em meio à dor, procurei Sylvie novamente, mas não consegui sentir sua mente. Eu não sabia se ela conseguia ouvir meus pensamentos.

    — Ainda assim, você serviu ao seu propósito — ponderou o Vritra. — O caminho está pavimentado para o Legado. — Sua mão se estendeu para Tessia e eu me vi sem forças para impedi-lo quando ele colocou os dedos estendidos no pescoço dela. Chamas negras e fantasmagóricas envolveram a mão dele por um momento que pareceu uma eternidade, depois fluíram para dentro dela como fumaça pelos poros.

    Os belos olhos de minha esposa se abriram, sua boca se arregalou em agonia, mas apenas um breve suspiro sufocado escapou dela. Lágrimas escorreram de seus olhos antes de rolarem para trás na cabeça, e ela desabou.

    — N-não… — grunhi, estendendo um braço trêmulo para ela. O mundo ficou branco, depois preto e, em seguida, o cinza foi voltando lentamente. A cama ao meu lado estava vazia, eu já não podia mais ver o Vritra, mas não conseguia virar a cabeça para procurar pelo quarto. Vagamente, eu estava ciente de que agora estava deitado em uma piscina molhada, com os lençóis finos do meu colchão de plumas reais grudados na minha pele.

    — Não se preocupe, rapaz. — A voz do Vritra veio de algum lugar além das bordas da visão. — Sua rainha ainda está viva, e continuará viva, de certa forma. Disseram-me que ela se tornará uma das pessoas mais importantes do mundo.

    Fechei os olhos, soltei um suspiro trêmulo e não consegui soltar outro. Sozinho em uma cama cheia de sangue, senti o fogo da alma queimar o que restava da minha força vital, então tudo ficou escuro.

    E de dentro da escuridão, um leve brilho de luz distante.

    A luz se aproximou, ficou mais brilhante, até que se transformou em um borrão brilhante, me forçando a fechar os olhos. Sons indiscerníveis invadiram meus ouvidos. Quando tentei falar, as palavras saíram como um grito.

    — Parabéns, senhor e senhora, ele é um menino saudável.

    Meus olhos se abriram com dificuldades e eu chorei. Uivei com o desespero de acordar e perceber que a vida que tinha vivido era um sonho. Um sonho lindo, maravilhoso e horrível.

    Lamentando aquela versão de mim mesmo, do amor que me foi permitido compartilhar e que neguei a mim mesmo em minha vida real, eu só podia implorar à pedra-chave. Chega, eu implorei. Não quero continuar fazendo isso. Por favor. Isso é bastante. Liberte-me.

  
    Capítulo 474 - Rachaduras no Gelo

    
      POV VARAY AURAE
    

    — Se o exército atacar, acho que não temos forças para detê-los. 

    — Claro que não! Não tivemos uma chance de nos recuperar da guerra e da Batalha de Bloodwater. Sem os dragões, podemos abrir as portas e deixar o inimigo entrar!

    — Falou como um verdadeiro Beynir.

    — Como ousa, senhora! A Casa Beynir é o mais antiga e mais fiel defensora da Casa Glayder!

    — E ainda, Sir Lionel, seu irmão fez parte de um plano traidor para tomar posse da Muralha e mantê-la ao lado dos Flamesworths para seu próprio enriquecimento pessoal. 

    — Isso foi…

    — Basta. — Lorde Curtis não levantou a voz com raiva, mas apenas parecendo cansado.

    Eu olhei para ele secretamente com o canto do olho. Ele tinha bolsas escuras sob seus olhos, seu cabelo castanho, normalmente impecável, estava bagunçado, e havia uma certa suavidade na maneira como ele se encolheu em sua cadeira que me lembrou intensamente de seu pai.

    Ao lado dele, Lady Kathyln parecia como sempre: rígida, consciente e imediatamente presente na conversa. Seus olhos castanhos escuros não davam qualquer indício de seus pensamentos, e, ao contrário de seu irmão, nem um único cabelo preto-azeviche estava fora do lugar, pois marcavam seu rosto pálido e se cascateavam em suas costas.

    Mesmo a mana que os dois reis expiravam era o completamente oposto: A mana tremeluzente e fervorosa de Curtis parecia tremer e fluir com cada comentário, enquanto a de Kathyln estava quieta e estoica, assim como ela. 

    Acima da mesa ornamentada dos irmãos reais sentava-se o conselho. Otto Beynir, um homem baixo e rechonchudo com uma pele de aspecto não saudável, olhou para Lady Vesta da Casa Lambert. A mulher mais velha, que parecia ser a mais velha estadista da casa com seu vestido roxo e marrom inchado e seu chapéu de penas ridículo, não encarava com raiva, mas fervilhava de desdém, uma sobrancelha erguida e os lábios levemente franzidos.

    O Senhor Abrham da Casa Astor, um homem de meia-idade com uma barriga proeminente e uma barba desigual devido à cicatriz em seu lado esquerdo, limpou a garganta desconfortavelmente. 

    — Eu tenho dificuldade em ver como Otto está errado aqui, Vesta. Olhe para os fatos. — Ele batia na tampa da mesa de mogno com o dedo caloso, sua calma vacilando com os nervos suprimidos. — Nós investimos tudo o que tínhamos para garantir uma relação com os dragões, mas eles simplesmente nos abandonaram para morrer. A estratégia misteriosa de Arthur Leywin espalhou os defensores de Dicathen por todo o continente. Estamos enfrentando um adversário que já nos derrotou uma vez, e facilmente, devo acrescentar. O único desenvolvimento positivo que posso ver é que as forças alacryanas ainda não voltaram sua atenção para Etistin.

    A senhora Mountbatten tremeu enquanto se inclinava para frente sobre a mesa. A representante eleita para ser a voz dos plebeus, Dee parecia mais uma padeira do que uma conselheira real, mas normalmente era uma voz sensata dentro da política do conselho.

    — Eu ainda não entendo. Você prometeu que os dragões protegeriam as pessoas!

    Jackun da Casa Maxwell soltou uma risada estrondosa, causando uma onda de mana que se espalhou ao seu redor. O guerreiro aposentado era um homem grande, e quando queria, sua voz facilmente engolia a de todos os outros.

    — Eles nos deixaram realmente fodidos. É óbvio que fomos absolutamente estúpidos por termos alguma vez colocado fé neles.

    Um coro de admoestações explodiu em torno da mesa ornamentada, mas Jackun os afastou com seu habitual desrespeito pelas gentilezas esperadas.

    — Isso não está ajudando. — A câmara do conselho ficou em silêncio enquanto a voz gelada de Lady Kathyln cortou as suas discussões. Todos os olhos viraram-se para ela, até mesmo os do irmão dela. Seu olhar constante atravessou os conselheiros. — Vocês se esquecem, todos vocês. Nosso propósito aqui é servir o povo de Etistin, e toda a Sapin. Esse pânico, conflito e queixas fatalistas dificilmente ajudam. Não estamos derrotados, portanto, não vamos abandonar nosso dever.

    Ela fez uma pausa, convidando os conselheiros para responder, mas a câmara estava mais silenciosa do que eu jamais tinha ouvido. Dentro do silêncio, no entanto, havia uma tensão palpável que senti como uma espécie de foco nas múltiplas assinaturas de mana. Um tremor esperado passou pelo meu núcleo e eu me mexi desconfortável.

    — Nós cometemos erros, todos nós — continuou ela, um pouco daquela dureza deixando sua voz. — Curtis e eu estávamos ansiosos para acreditar que os dragões eram nossa salvação, e talvez tenhamos permitido que esse desejo obscurecesse nosso julgamento, mas todos vocês falam como se a esperança estivesse perdida quando se desenrolasse um plano maior que não entendemos completamente.

    Otto Beynir resmungou desdenhosamente. Quando Kathyln respondeu com um olhar perfurador, o homem astuto ao menos teve a decência de parecer apologético.

    — Querida Lady Glayder, seria uma esperança de tolo confiar que Arthur Leywin pode parar o que está se desenrolando.

    — Não foi Arthur quem nos advertiu para não confiarmos nos dragões? — Kathyln interveio. — Estou envergonhada por ter permitido que o descontentamento deste conselho me convencesse de que era Arthur quem representava um perigo e não os dragões.

    — Senhora, não vamos agir como se Arthur Leywin fosse infalível — contra-argumentou Beynir. — Se as mensagens que recebemos estiverem corretas, os alacryanos tão ignorantes “presos” do outro lado da Muralha se viraram contra nós, e as forças alacryanas avançaram por grande parte de Dicathen. A única graça de salvação é que eles parecem estar concentrando seus esforços em encontrar o próprio Leywin.

    Florian Glayder, terceiro primo de Curtis e Kathyln, escovou os dedos pelos cabelos que correspondiam à cor de Curtis antes de falar pela primeira vez em alguns minutos.

    — E essa, eu acho, é a nossa estratégia. Nós já evacuamos a área rural, trazendo todos dentro de 80 km para trás das muralhas. Temos provisões para durar durante um cerco, caso tentem algo assim, o que seria improvável, já que a Lança Godspell não está na cidade de qualquer maneira. Precisamos ficar dentro das muralhas e esperar.

    — Talvez seria melhor se o homem fosse pego — disse Vesta provisoriamente, como se estivesse testando verbalmente as águas desta linha de pensamento.

    Meu olhar saltou para Curtis e Kathyln. Curtis inclinou-se para frente e esfregou o queixo com os dedos, uma pequena ruga aparecendo em sua testa enquanto ele considerava as palavras de seu conselheiro. Sua mana saltou e estourou como um fogo lutando para pegar em madeira molhada. Ao lado dele, sua irmã estava congelada, sua boca levemente aberta, uma fenda em sua fachada cuidadosamente mantida.

    — Finalmente, a senhora da Casa Lambert diz algo sensato — disse Otto, levantando as mãos.

    — É uma coisa terrível de se dizer — disse a senhora Mountbatten quase ao mesmo tempo.

    — Agora, Dee, pode parecer cruel, mas pense nisso — Abrham interferiu com um gesto de paz. — Arthur Leywin tem sido antagonista com os dragões e desrespeitoso com Lorde e Lady Glayder. Se o inimigo o quiser tanto assim, encontrá-lo pode dar tempo suficiente para o Guardião Charon resolver qualquer emergência para que ele possa varrer o resto dos Alacryianos do continente.

    — Os dragões cospem na sua cara e você abre a boca para beber como chuva fresca de primavera — Jackun gritou, sacudindo a sua cabeça raspada. — Não me importo muito com este grande e poderoso Leywin, mas os dragões nos mostraram o quanto pensam de nós. Quantos desses bastardos escamosos estão em Dicathen? E mesmo assim não deixaram nem um para guardar Lady Kathyln e Lorde Curtis? Não, você teria que ser um idiota completo para esperar que eles voltem para ajudar.

    Otto inclinou-se para a frente, pressionando as palmas na mesa.

    — Talvez, mas isso não desconsidera o resto do plano. Sabemos onde o garoto Leywin está escondido. Poderíamos eliminar duas ameaças ao mesmo tempo se oferecêssemos trocar essa informação por uma promessa de paz.

    A cabeça de Kathyln inclinou-se para o lado e seus olhos se estreitaram perigosamente.

    — Então sua sugestão é oferecer ao inimigo o que eles querem e suplicar que simplesmente nos deixem em paz?

    — Seria um caminho mais sensato do que usar os corpos de seu povo como escudos para um homem que se recusou a explicar porquê espera que morrêssemos por ele! — Otto bradou.

    Houve um forte ruído de arranhão quando Kathyln empurrou a cadeira para trás da mesa e de repente se levantou. — Saia, agora, e fique feliz por eu estar permitindo que você o faça em vez de trancá-lo na masmorra do palácio. — O brilho de Kathyln estava amargamente frio e vazio de emoção. A ausência de raiva só fez a expressão mais cortante.

    — L-L-Lady, eu… — Otto olhou para Kathyln com olhos largos enquanto sua voz o deixou, sua boca continuando a soprar silenciosamente.

    — Kathyln… — Curtis começou, estendendo uma mão conciliadora em direção à irmã, mas ela silenciou qualquer argumento que ele estivesse preparando com um único olhar.

    Curtis limpou a garganta e ficou de pé, com um gesto para que as portas da câmara fossem abertas, depois permaneceu ao lado delas e falou brevemente com cada conselheiro enquanto saíam. Eu segui Florian, mas Kathyln chamou meu nome, parando-me e indicando que eu devia ficar. Quando todos os outros foram embora, Curtis também dispensou os guardas e depois fechou as portas atrás deles.

    Ele olhou para sua irmã com cautela.

    — Isso foi mal administrado, Kathyln. Essas pessoas são tão poderosas quanto nós, talvez ainda mais, e devemos muito do nosso sucesso a elas.

    — Eu não vejo isso como um benefício como você parece ver — Kathyln respondeu com objetividade. — Eles ultrapassaram os limites, e precisavam ser lembrados de seu papel aqui.

    Curtis levantou as mãos em um gesto de paz.

    — Não estou sugerindo que continuemos com o plano de Otto, claro, mas eles não estão exatamente errados em ter medo.

    Kathyln respirou fundo, aparentemente acalmando seus nervos.

    — Temo que o desejo de Otto possa se concretizar mesmo sem nossa interferência. De acordo com nossos espiões, os alacryanos estão se aproximando de encontrar a caverna escondida. Nossos magos do atributo terra cobriram bem, mas não podemos saber que tipo de magia esses invasores podem estar usando para procurar por Arthur. — Os olhos de Kathyln encontraram os meus. — Lança Varay, eu gostaria de saber o que você acha que devemos fazer.

    Minha voz era um pouco áspera pelo desuso e tive que engolir para molhar minha garganta.

    — Eu tenho uma sugestão, mas não tenho certeza se você vai gostar.

    Kathyln permitiu-se o menor dos sorrisos, enquanto Curtis cruzou os braços e me olhou com preocupação desmascarada.

    — Vamos lá — disse Kathyln.

    — Arthur deixou uma coisa clara para nós —, comecei relembrando a nossa última conversa com ele antes que de se esconder. — Ele nos pediu para fazer tudo que estivesse ao nosso alcance para garantir que sua localização não fosse descoberta. Com os alacryanos procurando nas terras selvagens ao redor, parece apenas uma questão de tempo. Precisamos chamar a atenção deles para uma direção diferente.

    — O que exatamente você tem em mente, Lança? — perguntou Curtis, ficando tenso.

    — A costa para o sudoeste é cheia de cavernas naturais. As forças alacryanas ainda não se concentraram nelas, mas temos relatos de alguns grupos de espionagem se movendo naquela direção. — Fiz uma pausa, sabendo como soaria a próxima parte. — Vou voar para lá imediatamente e atacar, agindo como se estivesse impedindo-os de procurar na costa.

    — Você usaria a si mesma como distração? — perguntou Curtis, com a sua voz cheia de incredulidade. — Absurdo. Eu sei o quão poderosa você é, Varay, mas não pode esperar lutar contra um exército inteiro sozinha. E se eles forem liderados por Retentores ou Foices?

    Ou mesmo Assombrações, reconheci, embora não tenha dito em voz alta.

    — Quanto mais difícil for a batalha, mais venderá a distração.

    — Você é muito valiosa — respondeu Curtis, balançando a cabeça e dando um passo mais perto de mim e de Kathyln. — Não permitirei que você se arrisque por Arthur, especialmente porque recebemos relatórios conflitantes sobre sua localização real.

    As sobrancelhas de Kathyln se ergueram.

    — Arthur pediu a nós que lhe comprássemos tempo. Se ele tinha uma razão para nos fazer acreditar que estava naquela caverna, então não importa se realmente está lá ou não. Temos que agir como se estivesse.

    — Claro que importa — contra-argumentou Curtis imediatamente. — Se ele não está aqui, então não precisamos arriscar a vida de Varay ou dos soldados atrás das muralhas.

    — No entanto, ceder e permitir que os alacryanos passem permitiria que eles procurassem seu próximo destino ainda mais rapidamente — Kathyln contra-argumentou.

    — Esse é um problema para os defensores desses locais, então! — Curtis explodiu, cruzando os braços defensivamente.

    Um estalo repentino silenciou os três e até mesmo Kathyln parecia surpresa enquanto recuava a mão que acabara de bater no rosto de Curtis. Mana fervilou entre eles, erguendo-se como duas serpentes de Hades opostas, preparando-se para atacar. Porém, o choque e a hostilidade desapareceram quase instantaneamente, e Kathyln continuou.

    — Não devíamos ser os líderes, a esperança e a força de Dicathen e não apenas de Etistin? Não perca de vista o quadro maior. Não se torne nosso pai, Curtis.

    Os irmãos reais se encararam por algum tempo, a mão de Curtis ainda pressionada contra a bochecha que Kathyln havia batido. Embora seu rosto estivesse pálido, exceto pela marca vermelha onde a mão de sua irmã havia batido, seu choque se dissipou para uma espécie de determinação firme, e ele assentiu, seus olhos se endurecendo com determinação enquanto ele encontrava primeiro os olhos de Kathyln e depois os meus.

    — Vamos discutir as especificidades deste plano. Por favor, Varay, continue.

    Sem perder tempo, forneci os detalhes de onde eu atacaria e qual seria o meu plano de contingência no caso de ficar sobrecarregada. E dentro de uma hora, eu estava voando para sudoeste ao longo da costa.

    Eu fiquei alto, dentro das nuvens. A umidade fria acumulou em mim, mas não senti frio. Minha mente permaneceu agitada com considerações sobre como o ataque poderia se desenrolar, e no momento em que senti os grupos de busca alacryanos abaixo, senti confiança no que estava por vir.

    Parando alto acima dos meus alvos, ainda envolta em uma nuvem escura, direcionei meus sentidos para as fracas assinaturas de mana abaixo. Quatro grupos de batalha se movimentavam juntos, explorando o campo. Pela forma como sua formação se movia, eu estava certa de que pelo menos dois dos magos eram Sentinelas. Os feitiços estavam ativos, o estalo de sua mana presente na atmosfera ao redor dos alacryanos, faiscando como um feitiço de relâmpago na superfície da água.

    Uma parte profunda e desorientada de mim se perguntou como seria ver as partículas individuais de mana da maneira que Arthur podia. Se ele estivesse presente, poderia me dizer o que os feitiços estavam fazendo apenas olhando para a forma como a mana se formava? Mas toda a razão pela qual estou aqui é porque ele não pode estar. E preciso garantir que ele permaneça protegido.

    A umidade dentro da nuvem condensou-se em agulhas de gelo, cada uma 30 cm de comprimento. Essas agulhas giravam ao meu redor enquanto eu descia até o fundo da nuvem e emergia no ar aberto. Eu já tinha uma forte sensação de exatamente onde meus alvos estavam, levou apenas um instante para me concentrar visualmente nos dezesseis alacryanos. Mirando muito cuidadosamente, lancei a série de agulhas numa súbita chuva de morte.

    Gritos mal ouvidos flutuaram para mim no vento enquanto metade dos magos alacryanos caíram mortos instantaneamente pelo ataque. Escudos de vento, água e fogo explodiram em cores sobre o resto dos alacryanos, assim que uma segunda onda de espinhos de gelo os atingiu. Um feixe de mana verde doentia perfurou o ar em minha direção, mas desviei facilmente antes de interceptar uma série de bolas de fogo azul com um pesado escudo de gelo.

    Contra-ataquei com mais feitiços, que foram desviados pelos escudos entrelaçados. Os gritos dos alacryanos eram incompreensíveis, mas o pânico deles estava claro. Eles podiam fazer pouco além de se esconder sob seus escudos com seus dois últimos Conjuradores lançando feitiços fracos. 

    Empurrando mana para os meus olhos, espreitei através das distorções no ar para observá-los de perto. Uma mulher que eu tinha identificado como uma Sentinela estava canalizando um feitiço, sua atenção voltou-se para o leste, enquanto um Atacante rabiscava rapidamente em um pergaminho amassado com uma mão trêmula. Eu atingi os escudos com mais espinhos de gelo, certificando-me de não derrotar os magos que os conjuravam.

    Os olhos da Sentinela se abriram e ela gritou algo que não consegui entender. Mensagem enviada. A cavalaria deve chegar em breve.

    Tecendo uma rede de filamentos de gelo finos e quase invisíveis, eu a lancei sobre os inimigos restantes. Alguns Atacantes se esquivaram com uma explosão de velocidade, mas os outros se reuniram, se agachando sob suas barreiras protetoras.

    Os filamentos finos cortaram diretamente a mana e evisceraram o punhado de soldados abaixo delas, extinguindo seus feitiços em um instante.

    Os dois atacantes correram em velocidades impressionantes. Em vez de cortá-los, eu flutuei de volta às nuvens, desaparecendo da mesma maneira que apareci. Lá, eu me preparei para a próxima fase da batalha.

    Minha primeira série de ataques tinha sido precisa, matando os magos mais fortes e a maioria dos Conjuradores, enquanto apenas feri os outros. A barragem seguinte foi enfraquecida propositalmente, prendendo os alacryanos naquele lugar, mas dando-lhes tempo para enviar pedidos de reforços com quaisquer artefatos ou magias que tinham à disposição. Com isso concluído, não havia razão para permitir que todos vivessem, mas deixar os dois últimos Atacantes escaparem forneceu um plano alternativo no caso de as mensagens anteriores falharem. Também deveria, calculei, fornecer um resultado suficientemente crível, considerando a imagem que eu estava tentando retratar.

    A densa nuvem, pesada de umidade e já amargamente fria, era o terreno de preparação perfeito para a próxima fase desta batalha de distração. 

    Drenando a mana atmosférica, a senti correr para o meu núcleo e começar a purificar. Ao mesmo tempo, usando a técnica que Arthur me ensinou ao remover as limitações dos asuras em meu crescimento, comecei a liberar meu próprio atributo de mana de gelo desviante purificado, que se agarrava ao vapor que compunha a nuvem. A sensação de rotação da mana nunca deixava de causar arrepios ao longo da parte de trás do meu pescoço enquanto eu absorvia mana, a canalizava e continuamente clarificava meu núcleo simultaneamente. Mesmo o simples ato de clarificar meu núcleo parecia estranho e animador depois de passar tanto tempo no estágio do núcleo branco sem nenhuma mudança.

    As nuvens ao meu redor começaram a endurecer, congelando em uma espécie de casulo ou casca, que minha mana mantinha estacionária. À medida que essa nuvem congelava, o efeito se estendia para fora, o gelo se movendo sobre e através de cada massa vaporosa, endurecendo e ficando pesado no ar. 

    Era necessário um estado mental meditativo para utilizar a rotação de mana dessa forma, e minha mente estava totalmente focada apenas no próprio ato enquanto eu congelava o próprio céu. Eu não experimentava nenhum senso de tempo focando tão intensamente, e assim foi com uma leve agitação de adrenalina que senti as assinaturas de mana se aproximando à distância.

    No início, havia apenas duas auras pesadas e poderosas. Os magos que as exalavam estavam confiantes o suficiente para se aproximar abertamente, sem tentar suprimir suas assinaturas. Eu não reconhecia as assinaturas, mas com base na força, pensei que não poderiam ser Foices ou Assombrações.

    Por mais confiantes que parecessem, as assinaturas que se aproximavam pararam bem longe de onde eu havia derrotado o grupo de reconhecimento. Agitados atrás deles, apenas sensível a esta distância à medida que seus números cresciam, uma horda de magos alacryanos também se reunia. Centenas, pelo menos, talvez milhares, pensei de uma maneira desapegada. Uma vez, talvez, eu teria rejeitado a ideia de enfrentar tal horda. Afinal, Lança Alea e todo o seu regimento não foram derrotados por apenas um único retentor e uma força muito menor de magos alacryanos? E ainda assim muito mudou desde aqueles dias.

    Apreensiva contra a tensão de manter um peso tão grande de gelo formado por mana suspenso, eu esperei. Continuando a utilizar a rotação da mana, fiz o meu melhor para suprimir minha própria assinatura e disfarçar meu uso de mana dentro da densa e pesada  mana atmosférica dos atributos água e ar.

    Os retentores permaneciam a uma distância segura, provavelmente consultando suas Sentinelas ou os líderes de seus vários grupos de batalha enquanto buscavam sinais de perigo ou pistas sobre o paradeiro de Arthur. 

    Inspirei profundamente e acalmei minha mente. A paciência era uma habilidade que eu tinha cultivado desde pequena. A paciência do icebergue, da permafrost, recitei silenciosamente para mim mesma. 

    Mais e mais alacryanos se reuniram até que um exército inteiro esperava no horizonte. Então, finalmente, após alguma ordem gritada, começaram a avançar. Os retentores ficaram para trás, notei com surpresa, liderando a partir da retaguarda, mas isso se adequava bem ao meu plano.

    Vários grupos de batalha se reuniram em torno dos cadáveres de antes, investigando as evidências da nossa breve batalha, mas a maioria marchou para a costa atrás de mim. Eles se moveram com propósito e cuidado, seus Escudos conjurando barreiras protetoras de todos os elementos e designs, enquanto Conjuradores e Atacantes tinham seus próprios feitiços prontos, mana canalizando em centenas de runas alacryanas de uma vez.

    Mais e mais deles entraram na sombra das nuvens congeladas, mas eu esperei. A vanguarda de suas fileiras passou sob mim e senti o toque da mana sondadora enquanto o feitiço de alguma Sentinela me procurava. Um tremor percorreu o exército, e senti como sua atenção coletiva se voltava temerosamente para o céu.

    Cerrei os dentes, segurei as nuvens congeladas dentro do meu poder e empurrei para baixo. O gelo passou por mim enquanto caía, deixando-me flutuando acima do chão cinza ondulante em queda. As nuvens caíram, seu movimento anormal parecia um pouco estranho, como um desenho de uma criança em vez da coisa real. 

    Eu senti a barragem de feitiços abaixo, embora não pudesse vê-los além da massa cinzenta sólida. Raios de fogo e jatos de ácido ardente queimavam dentro e através das nuvens, mas pouco faziam para interromper a queda. Centenas de escudos brilharam.

    Toneladas sobre toneladas de gelo sólido atingiu o chão com uma onda de choque cataclísmica, e eu forcei mana para meus ouvidos a fim de apagar a explosão de som.

    As nuvens congeladas se despedaçaram, tornando-se um turbilhão de lâminas afiadas de gelo que voavam em todas as direções. Eu puxei os fragmentos para frente e para trás através da terra destroçada, e meus inimigos eram como hastes de trigo sob as lâminas de um debulhador. As assinaturas de Mana brilhavam como estrelas escondidas atrás de nuvens de tempestade.

    O ataque durou dez segundos, nada mais. Do meu ponto de vista a centenas de metros no ar, o chão brilhou em azul, branco e vermelho: neve e espinhos de gelo, como se uma súbita e violenta tempestade tivesse agitado, encharcado os cadáveres imersos no sangue de centenas de magos alacryanos.

    Um raio negro de mana disparou em minha direção a partir da figura distante do retentor. Eu me abaixei para desviar dele, mas explodiu, enchendo o céu com uma sombra obscura que não só roubou meu senso de visão, mas pareceu sufocar meus sentidos para a mana também, me cegando completamente. Na escuridão, algo duro e frio segurou meus braços e agarrou minha garganta. O gelo formando meu braço esquerdo rachou, enviando um tremor de dor fantasma para cima no meu ombro e peito.

    Uma nova congelada irrompeu de mim e os membros que me agarravam se despedaçaram. Livre de suas garras invisíveis, mergulhei na escuridão. A geada se espalhou pela minha pele e armadura, me envolvendo em uma barreira congelada que desviou uma glave ardente que roçou minhas costelas antes de girar e retornar para a mão do homem que a havia lançado. O impacto enviou um choque através de mim, e meu núcleo doeu — Não, não uma dor… um tremor? — com a força do meu foco em manter minhas defesas.

    Um homem imponente em armadura negra e carmesim voou apenas trinta metros de distância, ele pegou a glave quando retornou para ele, cintilando com fogo negro ao redor de sua manopla. Olhos cinza prateados brilhavam debaixo do elmo, através dos quais sobressaiam dois pequenos chifres de ônix. A partir da descrição que me foi dada, eu sabia que era Echeron, retentor de Vechor.

    Atrás dele, flutuando apenas acima do solo a meio quilômetro ou mais de distância, envolta em um manto de sombra que a deixava pouco visível, exceto pelos cabelos brancos arrepiados e dois olhos amarelos brilhantes, estava a segunda retentora: Mawar de Etril.

    Echeron varreu a glave através de seu corpo e uma onda de mana do atributo fogo negro se derramou pelo céu em um arco.

    Condensando o gelo mais ao redor do meu corpo, cruzei os braços na minha frente e mergulhei nas chamas. O gelo chiou e rachou enquanto as chamas crepitavam e se extinguiam, então emergi do outro lado. Meus braços se lançaram para fora e duas lâminas de gelo abriram caminho pelo ar diante de mim e se fecharam como tesouras em direção ao pescoço de Echeron.

    Ele trouxe sua lâmina ardente, pegando ambos os ataques, e houve uma explosão do fogo negro. Um eco flamejante do meu feitiço voou de volta para mim. Eu mudei de direção, mergulhando à minha esquerda, mas os ecos ardentes seguiam como se estivessem ligados a mim. Eu desviei novamente enquanto uma série de raios negros de mana lançados por Mawar explodiam ao meu redor como vários fogos de artifício negros.

    — Conjuradores, recuem e ataquem de uma distância segura — ordenou Echeron, sua voz ecoando pelo campo de batalha abaixo. — Atacantes, Escudos e Sentinelas, concentrem-se em proteger seus Conjuradores!

    As linhas traseiras das forças alacryanas haviam evitado o pior do meu feitiço e agora estavam se esforçando para voltar para a localização de Mawar. Alguns poucos sobreviventes das nuvens de gelo caídas também conseguiram se levantar e arrastar-se através do cenário despedaçado de rochas quebradas e fragmentos de gelo.

    Eu parei abruptamente quando a glave voou bem na minha frente, então rapidamente lancei uma série de lâminas de gelo em forma de lua crescente na direção de Echeron. O fogo negro o envolveu, e as crescentes de gelo quebraram ineficazmente contra a sua armadura.

    Cada nervo do meu corpo se incendiou quando o eco das duas lâminas me atingiu por trás. Eles não queimaram carne ou osso, mas os senti esculpindo minha mana e queimando algo que eu não poderia nomear dentro de mim. Respirando rapidamente, eu me abaixei sob uma salva de fogo mágico de um grupo de Conjuradores alacryanos, então tentei alcançar a mana atmosférica ao redor de Echeron.

    O calor das chamas dele repelia qualquer frio natural ou umidade no ar, então derramei o meu próprio, fazendo com que o ar congelasse tão sólido quanto a permafrost mais profunda.

    Uma barreira cristalina de gelo se formou no ar ao redor do retentor, brilhando na luz solar que ainda não tinha sido engolida pela nuvem fresca. Contudo, onde o fogo negro tocava o meu gelo, as duas forças se chocavam e estalavam, quebrando uma à outra.

    Um raio irregular de relâmpago faiscou pelas minhas costas, e comecei a girar para evitar vários outros feitiços que me visavam.

    Dentro da gaiola de gelo, Echeron estava momentaneamente distraído, seu foco em manter meu feitiço longe. Quando sua glave retornou para ele, no entanto, fez o gelo se estilhaçar e voltou para a mão dele.

    Um movimento do meu pulso fez dezenas de lanças de gelo caírem sobre os soldados alacryanos mais próximos. Algumas explodiram contra escudos, mas muitas mais encontraram seus alvos, e mais assinaturas de mana ficaram escuras no chão abaixo.

    Echeron voou para frente, seu movimento súbito causando uma explosão de ruído e deixando um rastro visível no ar. A glave ardente girou, deixando para trás uma imagem residual negra.

    O gelo do meu braço esquerdo se estendeu para fora em um escudo, enquanto uma espada formada por muitas camadas de gelo azul sobrepostas apareceu na minha mão direita. Eu desviei a glave com o escudo e enfiei a espada no quadril dele. Sombras emanando da assinatura sombria de Mawar se condensaram ao redor dele, formando tentáculos cortantes que se contorceram selvagemente enquanto pegavam e desviavam meu golpe.

    A lâmina girou e desceu na borda superior do meu escudo. O gancho flexionou, e a lâmina partiu os cabelos acima da minha cabeça. Eu empurrei para cima e para longe com o escudo, depois para frente, golpeando as manoplas dele. Enquanto o escudo subia, eu empurrava a ponta da minha espada para as pernas dele, mas novamente os tentáculos sombrios desviaram o meu golpe.

    Echeron se impulsionou com o meu escudo, voando em um salto mortal para trás antes de avançar novamente com a glave ardente. O impacto da lâmina contra o meu escudo me balançou de volta, e senti o golpe subsequente deslizar pelo meu lado coberto de gelo. Eu abaixei meu braço rapidamente, prendendo o cabo contra minhas costelas, e balancei a lâmina da minha espada em direção ao ombro dele. Um tentáculo sombrio envolveu meu braço, mas torci meu pulso e empurrei a ponta da lâmina de gelo para dentro do espaço entre o gorjal e o elmo de Echeron. A ponta da espada tremeu contra a sua mana e foi desviada, mas senti um solavanco ao meu lado e vi sangue na ponta da minha espada.

    Enquanto lutávamos, dezenas de feitiços dos soldados no chão continuavam sibilando pelo ar ao nosso redor.

    Echeron tentou recuar, mas eu mantive a arma presa ao meu lado. Os tentáculos sombrios emergindo das dobras escuras de sua armadura estalavam e cortavam como chicotes laminares, perfurando meu escudo e enviando rachaduras se espalhando pela sua superfície como uma teia de aranha. Uma dor aguda irradiou do meu ombro, e eu girei para longe da sombra ofensiva, arrancando a glave do alcance de Echeron.

    Vários feitiços dos soldados restantes me atingiram, e houve um puxão afiado do meu núcleo enquanto a mana surgiu para manter minhas barreiras de proteção.

    Echeron recuou, observando-me cautelosamente.

    — Vocês Lanças são mais poderosos do que eu esperava. Você lutou bem e mereceu uma morte limpa. — Sua cautela se dissipou, e a glave se soltou dolorosamente do meu aperto, voou pelo ar e voltou a se firmar em seu punho. Ele sorriu arrogantemente. — Não desespere. Seu povo simplesmente não está preparado para enfrentar o verdadeiro poder do continente alacryano…

    Enquanto ele falava, o núcleo de sua lança estava congelando solidamente, meu gelo superando as runas imbuídas no cabo. As chamas negras se moveram de forma brusca, então congelaram no lugar ao redor de seu braço, sem serem notadas pelo retentor. Somente quando a geada tinha avançado pela metade de seu braço é que ele percebeu sua queima através de suas pesadas manoplas.

    Echeron amaldiçoou e tentou lançar a arma, mas ela estava congelada em sua mão.

    Encontrei seus olhos quando se arregalaram. Meu rosto não mostrou emoção.

    — Eu te ofereço a morte em troca, alacryano, mas não será limpa.

    Voando para trás em direção aos seus aliados, Echeron continuou a se debater com a lança, tentando se livrar do gelo que avançava e agora cobria todo o seu braço até suas palmas. As sombras protetoras conjuradas por Mawar recuaram enquanto a outra retentora o deixou ao seu destino, se virando para gritar:

    — Ajude-me, porra!

    Os feitiços continuavam voando do resto do exército deles, mas eu os desviava com uma cortina cintilante de mana do atributo gelo, que também cercava Echeron, impedindo-o de recuar. Sua mão esquerda estava agarrando seu braço direito, as manoplas de metal raspando audivelmente através da camada de gelo. Esse agarrar se transformou em martelar enquanto ele impulsionava seu punho contra o apêndice congelado. Com um som como um cristal quebrando, seu braço direito quebrou logo abaixo do ombro, ele e a lança caindo juntos para o chão trinta metros abaixo.

    Todavia, o gelo estava em suas veias de mana e, a partir daí, em seus canais. Normalmente, a barreira de sua carne teria me impedido de controlar a mana dessa maneira, mas sua própria arma e runas agiram contra ele, pois sua magia se ligou à minha para criar os efeitos de eco que ele havia usado para me atacar anteriormente.

    Em questão de instantes, o gelo alcançou seu núcleo e então ele estava caindo. Olhos cinzentos me encararam incrédulos, e eu observei enquanto a geada se espalhava sobre eles, transformando o cinza-prateado em um branco-azulado cego.

    Quando ele bateu no chão, explodiu em pedaços ásperos de vermelho congelado e branco ósseo.

    Os feitiços do resto dos alacryanos diminuiu momentaneamente.

    Respirando fundo, eu me concentrei novamente na rotação de mana. Meu núcleo doeu com o esforço de superar a mana de Echeron, e eu ainda tinha mais uma retentora para enfrentar. Enquanto fazia isso, voei até o chão e peguei a glave congelada, que tinha sobrevivido à queda intacta. Voando a apenas alguns metros acima do solo, me aproximei do exército alacryano. Mawar agora pairava na linha frente, me observando com uma expressão indescritível.

    A retentora tinha cabelos brancos curtos e brilhantes que se erguiam em uma série de picos. Seus olhos amarelos predatórios me acompanhavam de perto, surgindo de uma carne escura como meia-noite, e a maior parte de seu corpo era indistinta, perdida em um manto de sombra em movimento.

    Eu segurei a glave em uma mão, em paralelo com a linha de soldados, e apertei com força. O cabo congelado quebrou e as duas extremidades caíram do meu aperto.

    — Eu darei a vocês esta única chance. Arthur Leywin está sob minha proteção, assim como este continente. Deixem-no agora. Voltem ao seu Alto Soberano e digam a ele que ele falhou. Não voltem.

    Mawar não expressou exteriormente nenhuma emoção sobre a minha declaração.

    — Mate-a.

    Minha mão disparou em direção ao céu e então desceu rapidamente. Uma chuva de espinhos de gelo caiu sobre a força, manifestando-se a partir dos pedaços das nuvens pálidas que se formaram novamente sobre nós. Os soldados entraram em desordem enquanto seus Escudos lutavam para conter o bombardeio, enquanto os Conjuradores e Atacantes restantes lutavam apenas para se manterem vivos.

    Uma dúzia de chicotes negros e retorcidos, formados de mana sombria, estalaram e se lançaram contra mim vindos de Mawar, e onde quer que cortassem, a cor sangrava da área circundante, deixando-a fria e desprovida de mana atmosférica. Eu esquivei rapidamente entre os golpes, preparando meu próximo feitiço.

    Uma esfera de cristal de gelo do tamanho do meu punho foi preenchida com mana do atributo gelo, condensando até se tornar visível como uma esfera flutuante transparente. Enquanto passava pelo campo de batalha, esquivando dos ataques de Mawar, concentrei toda a minha mana nesta esfera. A casca transparente escureceu, tornando-se branca e, em seguida, mais densa e assumindo uma cor azul. Imbuí não apenas mana, mas também minha intenção nela, dando ao feitiço poder e propósito.

    Quando uma abertura entre os ataques apareceu, liberei a esfera. Ela disparou em direção à retentora, deixando um rastro de ar congelado para trás. 

    Mawar deu um grito de advertência e derreteu-se na sombra, fugindo. O suor em minha testa congelou enquanto eu cerrava os dentes contra o esforço do feitiço. Como se estivesse puxando contra milhares de quilos, lutei para torcer meu pulso mesmo ligeiramente, fazendo a esfera de cristal de gelo virar bruscamente e seguir atrás da linha de sombra, o ar congelando-se atrás dela enquanto voava para o centro da massa da forma sombria da retentora.

    Mawar parou bruscamente, aparecendo como nada mais do que uma massa incorpórea e giratória, no centro da qual estava a esfera de cristal de gelo girando rapidamente no lugar. 

    O rastro de ar congelado deixado para trás pela esfera caiu no chão e se despedaçou.

    Tentáculos de gelo atravessaram as sombras como raios azuis brilhantes. Vapor subia da sombra em uma nuvem, e onde a nuvem se derramava sobre os soldados próximos, eles gritavam e sua pele escurecia pelo frio. 

    Uma dor explodiu em minha perna quando um tentáculo laminado perfurou o gelo da minha armadura e minha camada de mana protetora. Ele separou a carne, quebrou o osso e depois se projetou do outro lado da minha panturrilha. Eu caí de joelhos, em grande parte ignorando a ferida enquanto concentrava meu foco no feitiço. Os flashes de frio vinham em rajadas, sobrecarregando as defesas do meu inimigo com picos repentinos de poder, e centímetro por centímetro as sombras se solidificavam.

    De repente, a sombra vagamente em forma humana explodiu em uma suave explosão de gelo preto e Mawar desapareceu. No mesmo momento, algo bateu em mim por trás. 

    Fui jogada de bruços e, em seguida, arrastada no chão congelado pelo tentáculo perfurando minha perna. De cabeça para baixo, encontrei o olhar impassível de Mawar; ela estava envolta em sombra, pouco mais de dez metros atrás de mim, ilesa pela esfera de gelo que ainda pulsava e piscava.

    Feitiços me atingiram de todas as direções e só pude endurecer minha barreira contra eles. O esforço enviou uma dor trêmula através do meu núcleo, e senti o efeito colateral cortando meu foco.

    Com um movimento brusco dos meus membros, enviei a esfera através do coração do exército alacryano. A cada batimento congelava uma dúzia de homens ou mais, mas não havia gritos de dor; eles morriam com o ar congelado em seus pulmões. Os feitiços diminuíram quando os magos mergulharam para fora do caminho do feitiço, mas mais tentáculos estavam me agarrando e atacando. Alguns foram desviados, mas outros perfuraram minha armadura, então feridas começaram a se acumular por todo o meu corpo.

    A esfera de cristal de gelo curvou-se, passando por onde Mawar estava, e novamente ela desapareceu. Caí do ar, girei e pousei de pé. A esfera estava se movendo em um padrão espiral pelo campo de batalha, e quando se aproximou de mim, agarrei-a e a puxei de volta para o meu corpo, reabsorvendo a mana que havia gasto na conjuração.

    Uma dor aguda veio do meu núcleo. Ofeguei e caí de joelhos, agarrando meu esterno como se pudesse arrancá-lo de dentro de mim. Algo estava errado. Reabsorver a mana deveria ter amenizado a reação, não a intensificado.

    Levantando os olhos lentamente, com a realização surgindo amarga e indesejada, observei enquanto Mawar, mais uma vez oculta atrás de seus soldados remanescentes, erguia uma mão e gritava suas ordens. As forças alacryanas voltaram à formação e dezenas de feitiços novamente sibilaram pelo ar em minha direção.

    Minha cabeça foi jogada para trás quando a dor atingiu uma crescente. Nunca antes senti uma reação como se algo estivesse rasgando e arranhando meu núcleo de dentro para fora. Suei frio assustada, sabendo que a magia das sombras da retentora poderia estar fazendo comigo algo semelhante ao que eu tinha acabado de fazer com Echeron.

    Os feitiços do exército se aproximaram de mim. 

    E como um só, os feitiços pararam.

    Limpei as lágrimas, olhando para dezenas de balas elementais, bolas de fogo, raios de relâmpago e raios de mana amarelo e verde que pairavam no ar ao meu redor. O tempo pareceu congelar.

    Lentamente, muito lentamente, o núcleo no meu esterno rachou. Eu podia sentir as peças começarem a se separar uma das outras.

    As garras gélidas da morte me chamavam, mas eu as mantinha à distância. Se eu fosse morrer aqui, então não morreria sozinha. 

    Utilizando a rotação de mana, lutei para continuar a atrair e circular a mana que meu núcleo não era mais capaz de manipular adequadamente… tentando moldá-la e condensá-la para explodir como uma bomba.

    Senti algo, algum reconhecimento primal, faiscar em minha mente no momento em que meu núcleo se abriu.

    Um grito se libertou de mim, e com ele, uma nova de mana azul brilhante.

    Como se estivesse me vendo de cima, separada do meu próprio corpo, observei enquanto a nova se movia para fora, consumindo os feitiços flutuantes antes de colidir com a força inimiga. Em um instante, cem magos congelaram sólidos, seus corpos transparentes como vidro.

    A nova em expansão ondulou e rachaduras surgiram nela, então ela se reverteu, sendo sugada de volta para dentro de mim num piscar de olhos.

    A explosão que se seguiu estilhaçou os soldados de vidro e minha consciência ao mesmo tempo.

  
    Capítulo 475 - Transcendência

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    — Acho que ele está doente — disse minha mãe, balançando-me para frente e para trás em seus braços. — Ele não está comendo, Reynolds, e não deu um pio o dia todo.

    Meu pai se aproximou para ficar ao lado da mãe. Ele me olhou nervosamente. 

    — Posso chamar o médico? — Ele transformou a afirmação em uma pergunta, sua voz subindo junto com suas sobrancelhas enquanto ele olhava para minha mãe, incerto.

    As sobrancelhas da mãe, por outro lado, desceram ameaçadoramente.

    — Você pode, Rey? Isso seria adorável!

    Meu pai se encolheu, esfregou a nuca sem jeito e murmurou:

    — É claro que vou… — Qualquer outra coisa que ele pudesse ter dito sumiu enquanto ele saía correndo. 

    Mamãe revirou os olhos para as costas dele, depois voltou a focar sua atenção em mim.

    — Aquele seu pai… — Ela tentou sorrir, mas a expressão não chegou aos olhos dela. Ela cutucou minha barriga gentilmente, mexendo o dedo para me fazer cócegas. — Com um pouco de sorte, você terá a aparência dele, mas a minha inteligência, pequeno Arthur.

    Eu estava ciente dessa troca, mas não pensei sobre isso. Minha mente consciente estava aninhada dentro do meu corpo de bebê, no controle e vivendo com ele momento a momento em vez de permitir que a pedra-chave me puxasse pelo tempo como quando se puxa o tapete debaixo dos pés de alguém. Eu me agarrei a isso, desesperadamente determinado a permanecer eu mesmo, ser eu mesmo.

    Não vou me perder novamente apenas para acordar com as memórias da vida de outro homem, eu me disse repetidamente, enquanto evitava pensar nos eventos dolorosos da minha tentativa anterior com a pedra-chave.  E eu pretendia manter essa promessa para mim mesmo. Só que… eu ainda não entendia como.

    Mas eu estava começando a entender uma parte da pedra-chave, pelo menos. Depois das minhas últimas duas vidas, senti confiança de que via a armadilha dela… a razão pela qual alguém não podia sair até que tivesse “completado” a pedra-chave… e por que isso era tão improvável. As vidas vividas eram punitivas de uma forma que eu não esperava. Já as minhas memórias dessas vidas estavam cheias de amargura, arrependimento e perda. Apesar de não ser realmente eu mesmo durante esses eventos, as memórias das minhas decisões, dos meus sentimentos… das minhas mortes… eram vívidas.

    Eu ainda não tinha certeza se Sylvie e Regis, e suas respectivas habilidades, eram fundamentais para meu progresso contínuo, mas agora eu tinha certeza de que havia mais do que apenas isso. Apesar da capacidade de previsão dos djinn, parecia ser um passo além pensar que tinham previsto, esperado ou até mesmo exigido a presença de três mentes conectadas para entrar e alterar a pedra-chave de alguma forma que cumpriria seu propósito. O que tinham previsto, por outro lado, era a exigência de um mago que já conhecesse três artes etéreas muito específicas para ter chegado a este ponto.

    As habilidades ensinadas pelas pedras-chave anteriores tinham agido como chaves para entrar neste quebra-cabeça, mas enquanto estava há dias e semanas em ruminação profunda, estava cada vez mais convencido de que elas tinham de ser mais do que apenas chaves. 

    Depois de chegar e experimentar o milagre do meu próprio nascimento pela segunda vez, eu não deveria ter sido capaz de ver o éter se reunindo para o meu despertar, mas eu tinha. A importância disso tinha se perdido para mim nas seguintes tentativas repetidas desta vida, mas em retrospecto, esse estranho fato parecia ser algum tipo de pista ou indício para a solução da pedra-chave.

    Contudo, buscar qualquer pista era em si um problema que eu não tinha certeza de como resolver. Afinal, como eu poderia tentar fazer uma mudança para aprender mais sobre isso se o ato de fazer essa mudança significava que eu perdia todo o sentido do que estava fazendo, pelo menos até eu nascer novamente com as memórias de uma vida inteiramente nova entulhadas em meu cérebro exausto.

    Deve haver uma maneira de navegar neste lugar com mais propósito, disse a mim mesmo, pensando nas Relictombs e na Bússola.

    Um choro irrompeu de minha forma pequenina, e eu recuei, deixando o tempo passar enquanto minha mãe me limpava e me alimentava, uma experiência distintamente desconfortável para me concentrar. Antes que percebesse, era criança mais uma vez, já perto do meu despertar.

    Eu retornei ao presente com um solavanco de medo. Não estou pronto para ir mais longe. Ainda não.

    Talvez devido à proximidade temporal com o dia do meu despertar, eu tenha me lembrado novamente da estranha visão de partículas etéreas enxameando como se fossem espectadoras daquele evento.

    Eu não deveria ser capaz de ver o éter, mas há momentos em que posso. O que isso poderia significar?

    Tentativamente, alcancei Realmheart.  Meu corpo infantil não continha runas divinas, é claro, mas meu corpo físico real tinha. Se houvesse momentos em que eu pudesse ver o éter, só poderia ser porque alguma sensação dele estava vazando do mundo físico para o reino mental da pedra-chave.

    Porém, se havia alguma conexão física, eu não consegui encontrá-la. Assim como minha busca por Sylvie, tentar ativar o Realmheart não revelou nada.

    Sylvie…

    —  Estou aqui. — A aparição fantasmagórica do meu vínculo se manifestou diante de mim. Ela estava sentada com as pernas cruzadas e me observando cuidadosamente. — É fascinante. Eu posso ver tudo em sua mente, tudo o que já discutimos ao longo dessas múltiplas vidas que você viveu.

    — Bom, isso pelo menos me poupa do trabalho de explicar explicar tudo de novo e de novo — respondi, percebendo que não estava protegendo meus pensamentos, porque não havia necessidade.

    
      — Para continuar nossa conversa anterior, acho que posso ter uma ideia.
    

    Eu esperei, silenciosamente encorajando-a a continuar.

    
      — Se precisamos de um catalisador para despertar a mente real de Sylvie e permitir que eu me ligue a ela, talvez possamos canalizar a energia do seu despertar.
    

    
      — Como?
    

    
      — Não faço ideia.
    

    Eu me sentei com a ideia por um tempo, tentando usar o que sabia sobre magia para formar uma possível solução. Ao contrário do ovo da ressurreição de Sylvie, no entanto, não me foi entregue alguma estranha resposta mística. Tudo o que eu fizesse dependeria de mim e, se não funcionasse, poderia alterar drasticamente a linha do tempo e acabar esquecendo tudo de novo.

    Comecei a buscar Realmheart novamente, mais como uma prática meditativa do que qualquer expectativa de que eu realmente faria a conexão. Era como tentar enrolar os dedos de uma mão que não estava mais presa ao meu corpo. Sylvie e eu ficamos lá por horas, pelo menos para o meu cérebro e corpo desconectados, mas eu tinha certeza de que minha mãe teria vindo verificar se isso fosse o caso.

    Dedinhos rechonchudos se ergueram para cavar em meu esterno nu.

    Fiz uma careta e cocei com mais vigor. Havia uma coceira profunda dentro do meu peito que parecia inalcançável.

    Minha visão piscou, e por um momento Sylvie se iluminou como uma árvore de Natal antiga da Terra, seu corpo feito de luz, tanto mana quanto éter.

    A mudança repentina me fez recuar e ela piscou.

    — O que foi isso? — perguntou Sylvie, olhando para mim com uma mistura de preocupação e entusiasmo. — Faça isso de novo.

    Olhei para ela e tentei desfocar meus olhos, cruzá-los, olhar com tanta força que as luzes voltassem a aparecer. Quando elas não apareceram, fechei os olhos completamente, cerrando os punhos pequenos e me esforçando para alcançar aquela mentalidade que acabara de passar por mim como uma mariposa na escuridão.

    Houve um estrondo súbito, e o quarto se encheu com um cheiro embaraçoso. Eu fiz uma careta, e minha mãe reapareceu para me limpar e trocar. Suportei a experiência, com medo de me libertar das amarras daquele momento. Quando ela terminou, em vez de me deixar fazer minhas coisas, ela me carregou para fora do quarto em seu quadril, me balançando e cantando suavemente.

    — Eu estava tão perto… — resmunguei para Sylvie, que caminhava pacientemente ao lado da minha mãe. Meus dedos cavaram no meu esterno novamente.

    — Você está com coceira, Art? — Mamãe perguntou de repente, me segurando para uma inspeção. Seus dedos tocaram o local com um leve zumbido. — Eu não vejo nada, mas… — Seus dedos brilharam com magia e eu senti a mana calmante passar através de mim. Embora aliviasse a dor nas minhas pernas e nádegas por ficar sentado por tanto tempo, só destacava a estranha coceira que eu sentia no meu…

    Meu núcleo! Eu me contorci e minha fala saiu como um murmúrio.

    — Art, o que… ah!

    Eu me libertei da minha mãe e corri para longe no meu jeito infantil, fazendo minha melhor versão de uma corrida de volta para o quarto.

    — Ok, então, já entendi — disse minha mãe com uma leve diversão sarcástica enquanto eu saía.

    Sentando de novo, voltei meu foco para dentro o melhor que pude. Fechando os olhos, alcancei novamente o Realmheart.

    A sensação de coceira ficou mais pronunciada.

    Senti um sorriso torto tremer em meu rosto.

    — Meu núcleo, Sylv. Eu posso sentir meu núcleo real. Essa maldita coceira… eu posso senti-la.

    Seguindo a sensação desconfortável como um farol, minha consciência ligada à pedra-chave alcançou meu corpo físico.

    Embora meus olhos estivessem fechados, o ar dentro do quarto ficou quente com o brilho repentino da mana e do éter atmosféricos.

    Lentamente, abri os olhos e fiquei boquiaberto com os fragmentos de vermelho, amarelo, azul, verde e roxo que nadavam ao meu redor. Respirei fundo e um pequeno arrepio percorreu minha espinha. Com o Realmheart ativo, simplesmente sentei e olhei.  Era lindo, e mudava tudo.

    Rapidamente comecei a me sentir cansado, então soltei minha conexão com a runa divina. As partículas de mana flutuantes desapareceram, deixando apenas as partículas roxas do éter. Depois de mais alguns segundos, elas também desapareceram. Apesar desse cansaço, eu não desanimei. Na verdade, fiquei entusiasmado.

    Eu tenho uma ideia.

    Apesar de passar a maior parte do meu tempo consciente vivendo o momento presente, os próximos meses pareceram voar em um borrão. Com a versão fantasmagórica de Sylvie ao meu lado, pratiquei conectar e ativar o Realmheart, o Réquiem de Aroa e o Gambito do Rei. Enquanto o Realmheart parecia funcionar mais ou menos como esperado, eu não conseguia utilizar o Réquiem de Aroa para consertar um item quebrado como tinha feito na vida “real”, e o Gambito do Rei servia mais para confundir meus pensamentos do que para esclarecê-los, e ainda não tinha duplicado o efeito de dividir minha mente e considerar muitas possibilidades ao mesmo tempo. Eu suspeitava que isso se devia à minha incapacidade de realmente manipular o éter dentro da pedra-chave.

    Ainda assim, Sylvie e eu tínhamos um plano no qual estávamos confiantes.

    Finalmente chegou o dia do meu despertar. Comecei minha meditação como de costume, condensando lentamente toda a mana do meu corpo no meu esterno.  Sylvie flutuava dentro de mim, pairando no centro daquele ponto como Regis costumava fazer. Ela estava em silêncio, mas seus pensamentos estavam hiperfocados na mente adormecida da verdadeira Sylvie. Apesar de estar dormindo, sua conexão comigo permanecia.

    O que significava que havia duas metades do todo de Sylvie dentro de mim.

    — Está começando — projetei para Sylvie. — Aguente firme, pode ficar um pouco agitado aí dentro. 

    Usando a coceira no meu núcleo como uma âncora de volta ao meu corpo, como eu já tinha feito antes, ativei o Réquiem de Aroa e me concentrei na Sylvie fantasma. Ao mesmo tempo, abri minha mente para a verdadeira Sylvie, alcançando através de nossa ligação para dar a ela uma forte sacudida mental. Ou pelo menos tentar. Não pude ter certeza se fui bem-sucedido.

    Uma poderosa força impulsora irrompeu de mim quando meu núcleo se formou e eu despertei. Fechando os olhos, canalizei o Réquiem de Aroa para Sylvie, desejando que ela estivesse inteira e completa novamente. Projetei meu desejo e pedido para o éter que eu sabia estar se reunindo ao redor de nossa casa para assistir à explosão se desenrolar, atraída por alguma reviravolta desconhecida do Destino. Eu não conseguia manipulá-lo da mesma forma que fazia com meu próprio éter purificado, mas se eu estivesse certo…

    Em uma espécie de eco da minha mana condensada, o éter atmosférico também gravitou em minha direção, através de mim. Dentro da força de impulso, dentro do meu corpo, dentro do núcleo que estava se formando rapidamente a partir da explosão que destruiu nossa casa, as partículas violetas brilharam e dançaram ao redor da manifestação fantasmagórica de Sylvie. A força do meu despertar se espalhou não apenas no espaço da pedra-chave, mas também vibrou através do meu corpo físico e das conexões que eu tinha com meus companheiros.

    Em algum lugar fora de mim, senti os olhos de Sylvie se abrirem.

    Sua forma fantasmagórica saiu de mim, com os olhos dourados transparentes arregalados enquanto girava. Momentaneamente livre da realidade e incerta do que estava acontecendo, seus pensamentos surgiram e brilharam pela superfície da minha mente como as escamas cintilantes de um dragão. Havia uma textura líquida em seu corpo transparente enquanto parecia se mover e se reformar, envelhecendo e então rejuvenescendo rapidamente enquanto oscilava entre a versão mais jovem, pré-renascimento de si mesma, e a Sylvie ligeiramente mais velha com a qual estava familiarizado ao longo desses últimos muitos meses.

    — Sylvie, você está bem. Não se preocupe, você acabou de acordar.

    Meu vínculo olhou para seu corpo incorpóreo, soltou um grito que só eu podia ouvir, e então se expandiu para fora, explodindo na forma de um dragão. Seu peito largo, com escamas pretas, subia e descia pesadamente, e seu longo pescoço se torcia para frente e para trás, examinando o ambiente. Se o medo muito real dela não estivesse se espalhando diretamente em mim, a visão desse enorme dragão transparente se agitando enquanto minha mãe e meu pai cuidavam de mim, teria sido quase cômica.

    Foi só quando mamãe e papai começaram a me tirar dos escombros de nossa casa que Sylvie pareceu se concentrar, com a cabeça abaixada e os olhos fixos neles, como se fossem um farol visto em meio a uma longa tempestade.

    Agarrando´se àquela atenção, tentei falar com ela novamente.

    — Sylvie, vai ficar tudo bem. Sou eu, Arthur. Consegui te acordar e… te ligar ao fantasma do seu eu passado. — Lutei para colocar o pensamento estranho em palavras reais que eu sabia que ela entenderia. — Estamos na quarta pedra-chave. E eu preciso de você.

    Apesar de poder ver através deles, mantive-me focado em seus olhos dourados. O ofegar e soprar de seu corpo maciço diminuiu. Um passo hesitante após o outro, ela seguiu para onde Mamãe e Papai me levavam, a conversa deles se tornando ruído de fundo sem sentido neste ponto. Seus membros enormes e com garras não deixaram pegadas nos destroços da casa enquanto ela passava.

    
      — Arthur?
    

    Soltei um suspiro que não percebi que estava segurando. Funcionou.

    Sylvie abriu a boca para falar, mas segurei sua mente e me concentrei nas memórias de tudo que havia acontecido na pedra-chave até agora. Demorou algum tempo para Sylvie superar as visões compartilhadas, mas não a apressei. Em vez disso, sentamos com minha mãe à sombra de uma pequena árvore enquanto meu pai inspecionava as ruínas e falava com um vizinho, que veio correndo com o barulho.

    Finalmente, o foco de Sylvie voltou ao presente. Ela havia se encolhido para sua forma humana e agora me olhava com incredulidade.

    — Eu vi um pouco do que estava acontecendo, como se estivesse sonhando. Isso é tudo… — Ela se calou com um movimento de cabeça. Sylvie observou minha mãe escovando lentamente os dedos no meu cabelo por um ou dois minutos, depois continuou. — Desculpe, Arthur. Sinto muito. As coisas que você teve que suportar aqui… é doentio.

    — Acho que você colhe o que planta — respondi, vendo meu pai vasculhar os escombros sem realmente ver. — As vidas que vivi aqui foram o resultado direto de minhas próprias escolhas. Desviar das experiências da minha vida real quase sempre acaba resultando em…

    Parei, franzindo a testa, quando um novo pensamento me ocorreu. Tentando, mais uma vez, seguir a coceira distante de volta ao meu corpo físico e ativar o Realmheart. Embora não houvesse uma manifestação física da runa divina ativando em meu corpo de criança, éter e mana invadiram minha visão. 

    Uma garra ardente apertou meu coração, que começou a bater rapidamente. 

    Entre as cores familiares que eu esperava ver, algo mais se iluminou sob a influência do Realmheart.

    — O que é isso? — perguntou Sylvie, compartilhando minha visão por meio de nossa conexão mental.

    Havia um nimbo de luz dourada irradiando da casa. Finos fios dourados pareciam conectar a casa demolida, eu, meus pais e lugares que não eram lugares, mas tempos, tanto para o futuro quanto para o passado.

    Destino, pensei sem fôlego. Isso tem que ser o destino.

    As engrenagens da minha mente giraram enquanto eu tentava determinar o que havia mudado, qual catalisador havia permitido que eu de repente visse essa manifestação. Foi o Realmheart, ou o despertar de Sylvie em conjunto com o meu, ou algum insight mais sutil que ganhei que expandiu as propriedades de minhas habilidades?

    Curioso, liberei o Realmheart. Novamente, as partículas de mana visíveis desapareceram instantaneamente, enquanto o éter permaneceu e desapareceu mais lentamente. Os fios dourados permaneceram por mais tempo… por tanto tempo que comecei a pensar se talvez não estivesse relacionado ao Realmheart afinal… antes que os fios finalmente começassem a diminuir e se apagar, deixando pequenas imagens fantasmagóricas em meus olhos. Eventualmente, até mesmo as imagens residuais desapareceram.

    — Se isso é o Destino, então talvez você possa vê-lo agora porque ele decidiu que você pode? — Sylvie perguntou hesitante.

    — Você acha que o Destino pode ser… consciente? Racional?

    Sylvie piscou, perplexa.

    — Eu não quis dizer exatamente isso, mas… é possível, não é? Afinal, o éter tem uma espécie de consciência. O Destino não teria também, se é um aspecto do éter? Até agora, parece que a lição que você aprendeu sobre sua vida… seu “destino”… é que você já viveu o melhor cenário possível. Afinal, você mesmo disse que cada vez que mudou algo, resultou em uma série de eventos piores.

    — E você acha que a pedra-chave, o Destino, ou os djinn… seja lá o que ou quem estiver conduzindo essa sequência de eventos… está tentando me mostrar que as coisas se desenrolaram por uma razão?

    Sylvie encolheu os ombros incorpóreos.

    
      — Não ousaria esperar que seja tão simples, e parece ir contra o fato de você ter vivido a vida exatamente como já tinha vivido, já que isso resultou apenas em um tipo de loop temporal… mas quanto ao motivo de você poder ver de repente esses fios dourados conectando momento a momento de sua vida, se essa compreensão está te colocando no caminho certo, então você ganhou algum insight que o Destino quer que você tenha.
    

    Concordei lentamente. O que ela disse fazia sentido, mas também estava muito desconectado de como eu pensava sobre mana, éter, insight e até mesmo as suposições anteriores que eu tinha feito sobre o aspecto do Destino em si, e achei difícil fixar esse novo paradigma na minha mente.

    — Por que não continuamos em frente? — sugeriu Sylvie. — Também podemos verificar outros pontos de sua vida em busca dessas trilhas ou fios. Talvez possamos confirmar mais sobre isso ou desbloquear algum novo insight.

    — Não sabemos se você pode viajar ao longo da linha do tempo comigo — apontei. — Se eu retrair minha mente e permitir que os eventos prossigam, você pode ser levada pelo caminho que originalmente tomou durante esse tempo.

    — Então nos veremos no meu nascimento — respondeu Sylvie com um sorriso irônico.

    Eu me contorci nos braços da mamãe e ela me deixou escapar. Com um último olhar preocupado, ela se levantou e voltou para meu pai. 

    Eu me sentei de joelhos ao lado de Sylvie.

    — Entre no meu corpo. É apenas um palpite, mas talvez isso te proteja ou nos mantenha juntos.

    Ela fez isso, e eu me afastei do mundo, deixando o tempo correr.

    — Você ainda está comigo? — perguntei.

    —Estou — confirmou Sylvie, e senti um alívio tomar conta de mim.

    Progresso. Estávamos progredindo.

    Mergulhei de volta na rápida passagem do tempo quando mais uma vez nos aproximamos do desfiladeiro onde o ataque aconteceu e fui separado da minha família. Eu me vi sentada na carroça com minha mãe, que observava a paisagem passar enquanto conversava com Angela Rose e não prestava atenção em mim.

    Com a coceira no meu verdadeiro núcleo como guia, alcancei meu corpo físico e me concentrei na runa divina do Realmheart.

    Como esperado, o mundo se iluminou com partículas de éter e mana. E correndo por entre elas, um fino fio de luz dourada, seguindo em direção ao local da emboscada e do penhasco. Fios mais finos e fracos voltavam da aura brilhante ao redor da montanha para cada um de nós, bem como para os bandidos escondidos. As peças estavam se encaixando.

    — Parem! — Eu disse, com minha pequena voz comandando.

    Durden  puxou as rédeas, fazendo nossa carroça parar. Todos os adultos olharam para mim com surpresa.

    — O que você está fazendo? — Sylvie perguntou, então: — Ah! — enquanto meus pensamentos passavam para ela.

    — Há uma emboscada à frente — continuei, explicando aos Chifres Gêmeos e aos meus pais o que ia acontecer. Enquanto eles se apressavam para se posicionar contra os bandidos, eu liberei o Realmheart e ativei o Réquiem de Aroa.

    Dessa vez, embora as partículas de mana e éter desaparecessem da vista, as linhas douradas permaneceram.

    Alcancei o fio dourado que se afastava da batalha entre meus dedos e dei um pequeno puxão. O mundo ao meu redor passou voando, só que estava se movendo para trás. Aquele pequeno puxão me levou de volta alguns minutos. Quando o soltei, a carroça estava novamente avançando, minha mãe ainda sentada ao meu lado conversando com Angela Rose, sem me dar atenção. O ponto em que parei a carroça passou e avançamos em direção à luta que me separou da minha família.

    Ativando o Réquiem de Aroa novamente, puxei o fio para frente.

    A luta passou por mim como se o tempo estivesse acelerado, mas era diferente do que quando eu me dissociava do meu corpo e me afastava, deixando a vida se desenrolar como tinha acontecido sem esforço ou interferência consciente. Essa aceleração dos eventos pareceu mais intencional, com minha mente e localização permanecendo relevantes para o meu lugar no tempo.  Os eventos ainda se desenrolavam da mesma maneira, mas não parecia haver risco de eu ser arrastado pela maré apressada do tempo e o efeito de vórtice que eu havia encontrado antes.

    Mesmo quando caí do penhasco mais uma vez, eu sorri.

    Tudo estava começando a fazer sentido.

    Segui rapidamente para a caverna de Sylvia. Era outro ponto no tempo marcado com a aura dourada do Destino, o que não era surpresa.

    — Eu posso sentir o ovo me puxando para dentro — disse Sylvie ao descermos para a caverna onde eu conheceria minha avó Sylvia… e Sylvie, sua mãe… pela primeira vez.

    — Está tudo bem, vá até ele. Te vejo do outro lado.

    Apesar da minha curiosidade sobre usar o Realmheart e o Réquiem de Aroa para explorar os diferentes resultados potenciais do meu tempo com Sylvia, havia algo mais imediato que eu queria tentar. Sylvie renasceu como ela mesma, e, como eu esperava, a mente real de Sylvie permaneceu acordada e consciente dentro de seu corpo recém-nascido.

    Avançamos rapidamente, examinando cada grande momento decisivo da minha vida, sem nos surpreendermos ao descobrir que todos estavam marcados pelo Destino. Foi quando Windsom nos transportou para Epheotus pela primeira vez que uma reflexão inesperada e bastante desconfortável surgiu em minha mente.

    Todos esses momentos marcados pelo Destino… estavam destinados a acontecer dessa forma? O Destino fez esses momentos acontecerem?

    Ouvindo meus pensamentos e entendendo o contexto subjacente, o tom de Sylvie foi consolador quando ela respondeu.

    — Você fez essas escolhas, Arthur. Sabe disso. Ninguém estava manipulando as coisas para que acontecessem.

    Ainda assim, pude sentir sua falta de segurança, apenas parcialmente oculta em nossa conexão.

    — Havia muitos lugares onde isso poderia dar errado. Mesmo quando fiz escolhas melhores na pedra-chave, o resultado sempre foi minha morte prematura. E se… o Destino estiver priorizando minha sobrevivência em detrimento do bem do mundo?

    — Ou — começou Sylvie, com o tom de alguém explicando algo muito simples para alguém muito denso, — a sua sobrevivência é o melhor para este mundo. Mas acho que devo ressaltar que esta pedra-chave e os eventos que ela cria não são reais. Como ela poderia saber o que teria acontecido em cada cenário?

    — Destino. — Eu a lembrei.

    — Arthur, Lady Sylvie. Devo insistir em que continuemos — disse Windsom, voltando-se para nos olhar contra o pano de fundo da ponte multicolorida e do castelo de Kezess, os picos gêmeos do Monte Geolus engolidos por uma extensão infinita de neblina.

    Ativando o Réquiem de Aroa, avancei rapidamente pela maior parte do meu treinamento até alcançar um ponto específico.

    — O fato é que você é uma coleção ambulante de improbabilidades estatísticas — disse Wren, olhando para mim com clara exasperação. — Você tem uma habilidade inata para compreender o funcionamento dos quatro principais elementos, bem como algumas de suas formas elementares divergentes, coincidindo tão bem com o fato de que a compreensão de todos os quatro elementos é necessária para desvendar os mistérios do éter, que a própria princesa dos dragões, por acaso, gentilmente lhe concedeu. Tudo em você é estranho, garoto. Mesmo os asuras não têm tanto talento e sorte inatos.

    — Se essa é a sua maneira de me animar, obrigado. — Eu ri, levantando-me. — Agora, o que vem a seguir em nossa lista de tarefas? 

    — Antes disso, dê-me sua mão dominante. — Wren se levantou de seu trono de terra conjurado e se aproximou de mim. 

    Estendendo minha mão direita, com a palma voltada para cima, olhei fixamente para o asura, esperando ansiosamente. O próximo passo era um sobre o qual eu estava menos certo do que as revelações anteriores sobre o Réquiem de Aroa e o Realmheart, ou até mesmo de combinar Sylvie com sua versão fantasma da pedra-chave.

    Wren tirou uma pequena caixa preta do tamanho de um punho do bolso do casaco, depois a abriu e retirou um pequeno gema opaca em forma de pirâmide.

    — Este é um mineral chamado aclorito. Sozinho, é uma rocha bastante rara, mas inútil. No entanto, com o processo correto de refinação e síntese… que guardarei até o túmulo, então não adianta perguntar… ele é capaz de fazer algo extraordinário. 

    — Como formar uma arma. Ou até mesmo, nas circunstâncias certas, um ser vivo — respondi.

    As sobrancelhas de Wren se ergueram até sua linha de cabelo desalinhado, e ele me olhou com espanto não disfarçado.

    — Então, pelo que vejo, alguém andou espalhando segredos antes do devido tempo — disse ele após um momento, se recuperando e olhando ao redor amargamente, como se fosse encontrar o culpado escondido atrás de uma pedra. — Que falta de profissionalismo.

    — Vou te contar uma coisa, e você não tem escolha a não ser acreditar em mim — comecei, já tendo confirmado que esse foi um daqueles momentos marcados pelo Destino. Confiei no conhecimento de que poderia simplesmente voltar atrás e tentar novamente se falhasse.

    Wren fez uma careta, mas eu continuei.

    — Embora leve muito mais que um ano, este aclorito, de fato, se transformará em uma arma: um ser consciente combinando aspectos de Sylvie, Sylvie, eu mesmo e um retentor Vritra chamado Uto.

    A boca de Wren se curvou em um sorriso irônico, como se achasse que eu estava brincando com ele.

    — Escute, Wren. Esse ser nasceu em um lugar chamado Relictombs… o sistema de masmorras ou “capítulos” criado pelos djinn, e assim ele é capaz de se alimentar e utilizar o éter. Alguma parte da consciência desse ser… o nome dele é Regis… está dormindo dentro de mim… mais ou menos, exceto que meu corpo está… fora deste espaço e tempo… e eu preciso acordá-lo. Acho que esse aclorito é a chave para fazer isso.

    O sorriso de Wren aos poucos desapareceu de seu rosto. Ele estava me olhando com uma expressão de desaprovação, como se eu estivesse delirando ou algo pior.

    — Como você poderia saber tudo isso, garoto? A vidente elfa? Mesmo que ela tenha compartilhado algum tipo de visão com você, como…

    — É mais complicado do que isso — interrompi, provocando uma carranca do meu tutor. — Basta dizer que sei com a maior certeza que a consciência que surgirá desse aclorito está aqui, agora, conosco. Dormindo. Quero que você me ajude a ligar a mente de volta à pedra e acordar o Regis mais cedo.

    Algo se encaixou na expressão de Wren. Não era exatamente crença, mas mais como… intrigado, e uma vontade muito real de explorar essa possibilidade mais a fundo.

    — O que você está sugerindo?

    — Primeiro, coloque o aclorito debaixo da minha pele — respondi, estendendo minha mão novamente.

    Wren soltou um longo suspiro, depois segurou minha mão e começou a pressionar a gema opaca na palma da minha mão. Eu mal senti a dor, e logo o aclorito desapareceu debaixo da minha pele.

    Eu flexionei a mão algumas vezes, olhando para minha palma. Nada aconteceu.

    — E agora? — perguntou Wren.

     — Esta é sua área de especialização. Como essa rocha poderia se transformar em uma criatura viva e consciente?

    — É raro — respondeu Wren. Ele também estava olhando para minha mão. — Com foco adequado, determinação e entrada de energia, uma arma feita de aclorito conterá algum grau de auto-determinação. Isso nasce do portador e liga completamente uma arma ao seu usuário, mas para que o acclorite se torne uma criatura completamente consciente, essa transferência de energia deve ser acompanhada por uma vontade incrível e, geralmente, uma dose significativa de desespero. Seu estado de ser quando a arma se manifesta desempenha um papel essencial, assim como a fonte e a variedade de insumos antes da manifestação.

    Eu sorri, reconhecendo as palavras de Wren como um eco do que ele havia dito quando descobriu que Regis era uma manifestação consciente na minha vida real.

    — E algo do aclorito permanece, não é? Você disse… bem, não importa, mas se Regis estivesse aqui em corpo, você seria capaz de sentir a energia do aclorito, certo?

    Wren apoiou as mãos nos quadris e bateu os dedos rapidamente.

    — Eu seria. Uma criatura nascida do aclorito é mutável por natureza, mas a assinatura de sua origem deve ser perceptível mesmo que esteja presente apenas em uma forma desencarnada. A menos que essa forma esteja escondida dentro do corpo de outro ser vivo, onde sua própria assinatura seria disfarçada pela mana e ritmo natural do hospedeiro… o batimento cardíaco, respiração, circulação do núcleo aos canais, e assim por diante. Isso pode ser ainda mais complicado se o ser estiver… como você disse? …fora do espaço e do tempo, seja lá o que isso signifique.

    — Mas se você soubesse que ele está lá, e o hospedeiro em questão permitisse, você poderia encontrar essa mente adormecida?

    Wren me considerou como se eu tivesse perdido completamente a cabeça.

    — Não vou fingir que entendo completamente o que isso significa, mas… — Seus olhos estreitaram, e ele bagunçou ainda mais seus cabelos já emaranhados. Com um bufo, ele acenou com a mão e conjurou uma cama de pedra plana, indicando que eu deveria deitar. Fiz isso, e ele ficou sobre mim. — Feche os olhos e pare com as engrenagens barulhentas de seu cérebro sem sentido para que eu possa me concentrar.

    Eu segurei uma resposta sarcástica e tentei fazer o que ele ordenou, deixando minha mente ficar quieta e em branco. Minha respiração diminuiu, assim como meu pulso. Recorrendo a múltiplas vidas de prática, mergulhei em um vazio meditativo.

    As mãos de Wren passaram sobre mim. Eu podia senti-las, mas não me concentrei nelas. Ele murmurou pensativo, então soltou um suspiro irritado, seu hálito quente lavando meu rosto. Então, depois do que pareceu uma eternidade:

    — Aha…

    Dedos físicos pressionaram sobre meu esterno, e dedos mágicos sondaram mais profundamente, penetrando pela carne e até mais fundo do que meu núcleo, alcançando algo etéreo e intrínseco ao meu ser… o ponto onde minha consciência desperta na pedra-chave encontrava meu corpo físico fora dela. Eu me concentrei na vaga sensação que tinha da mente adormecida de Regis, que senti até mesmo naquele primeiro momento após aparecer dentro da pedra-chave, e esperava que o foco dos meus pensamentos levasse Wren na direção certa.

    — Pare com isso, garoto. Apenas deite aí e finja ser o maluco desmiolado que você é. Retiro tudo de positivo que já disse sobre você. Não tem como você ser nada além de um maluco completo e absoluto… — Ele interrompeu com uma rápida inspiração, e senti os dedos incorpóreos se fecharem em torno de algo. — Pelos antigos, você está certo. Uma criatura nascida do aclorito… posso senti-la ligada a você… não, entrelaçada em e através de você, tão ligada a você quanto seu próprio sistema nervoso…

    Uma energia quente e familiar subiu do meu esterno através do meu peito e para o meu braço, depois pelo braço até a minha mão, guiada pela magia de Wren. Ele bufou de alegria.

    — Nunca coloquei uma consciência que já existe em um cristal de aclorito antes. Não deveria funcionar, mas se você está certo e este… Regis… realmente nasceu deste aclorito… — O aclorito queimava como ferro derretido na minha palma e eu ofegava de dor. Wren agarrou meu pulso, prendendo meu braço na pedra.

    Uma luz roxa brilhava através da minha pele, que parecia queimar a qualquer momento.

    — Arthur, o que está errado? O que está acontecendo? — A voz de Sylvie soava em minha mente de onde ela ainda treinava com seu avô no Castelo Indrath.

    Meus olhos se reviraram para trás enquanto meu corpo se contorcia. Uma mão poderosa pressionou contra meu peito, me segurando e impedindo que eu me machucasse. Não que eu pudesse ter sentir qualquer coisa além da agonia do aclorito. 

    Uma esfera de luz negra do tamanho do meu punho cerrado flutuou para fora da minha carne e a dor desapareceu. Eu recuei, não mais lutando contra os braços de Wren, suor escorrendo do meu rosto e minha respiração vindo em suspiros desesperados. Mal consegui distinguir a bola de luz escura, dentro da qual dois pontos brilhantes cintilavam como olhos e uma linha negra abaixo deles que parecia um sorriso irônico. 

    Não tinha fôlego para falar, nem foco para gerar palavras. Até minha mente parecia turva e não conseguia sentir os pensamentos de Regis ou Sylvie.

    O fogo fátuo negro se aproximou de mim e mergulhou.

    — Contemple, mestre. Eu, Regis, a poderosa arma concedida a você pelos asuras há tanto tempo, finalmente me manifestei em toda a minha glória! — Os dois pontos brilhantes cintilaram como se estivessem piscando, e o fogo fátuo girou lentamente em um círculo. — Espere, que diabos está acontecendo?

  
    Capítulo 476 - Ji-ae

    
      POV TESSIA ERALITH
    

    Quando o portal nos engoliu, meu último pensamento foi de decepção. Por um momento, tinha sido tão bom ver o Arthur, mas esse sentimento desmoronou junto com a estrutura de pedra do corpo de seu golem.

    Espaço e tempo se inverteram, se esticaram e viraram de cabeça para baixo pelo portal enquanto ele nos arrastava para longe, e então…

    E então eu estava cercada por nada. Absolutamente nada. Vazio em todas as direções. 

    E estava sozinha.

    Realmente sozinha.

    Não conseguia sentir Cecilia ou ouvir seus pensamentos. Nem conseguia sentir o corpo que compartilhava com ela.

    Tentei falar o nome dela, mas nenhum som saiu. Não tinha dedos das mãos ou dos pés para mexer, nem pescoço para virar meu olhar para a esquerda ou para a direita. 

    Então, como se estivesse saindo de uma densa névoa negra, o espaço se materializou diante de mim.

    Estava olhando para Cecília através de um chão feito de vidro negro.  Não Cecília em meu corpo, mas a maneira como ela se imaginava em sua mente, uma figura atlética e feminina com pele cor de creme e cabelos castanhos poeirentos amarrados em um rabo de cavalo. Além da estranheza de olhar para ela de uma forma que só tinha visto em pensamento antes, outra coisa estava errada. Ela estava plana, como um reflexo de si mesma em um espelho escuro, e estava muito quieta, fazendo apenas movimentos ocasionais anormalmente bruscos.

    — O que está acontecendo? — perguntei, minha voz saiu distorcida e estranha aos meus próprios ouvidos.

    Do outro lado, o rosto de Cecília se contraiu em um franzido.

    — Eu deveria saber que você me atacaria assim que tivesse a chance. — Sua voz ressoou hostilmente dentro da minha mente.  

    Balancei minha cabeça. Eu não estava exatamente escondendo esse fato. Quaisquer que sejam as ilusões ou razões que você tenha para agir da maneira como age, isso também se aplica a mim, mas isso não é importante agora, é? Olhe em volta. Onde estamos?

    — Talvez seja uma bênção disfarçada. Quando eu escapar disso, seja o que for, vou deixar você aqui. — Em sua moldura, as mãos de Cecilia se levantaram e parecia que ela estava empurrando contra a superfície de um pedaço plano de vidro.

    Por mais que meus sentidos estivessem amortecidos, meus nervos ainda estavam em chamas por todo o meu corpo enquanto considerava todas as implicações que Cecília e eu estávamos experimentando. Tínhamos caído através de um portal e fomos transportadas para algum lugar, mas mais do que isso, de alguma forma, tínhamos sido separadas uma da outra e aprisionadas. Como Arthur é capaz disso?

    — Ah, que Vritra me leve — amaldiçoou Cecilia, deixando suas mãos caírem. — Não acredito que caí na armadilha dele. Eu… Agrona vai ficar furioso. Não só o desobedeci, mas também falhei.

    Senti meu rosto franzir de uma maneira distante e entorpecida.

    
      — Com certeza você está mais irritada com Arthur por te aprisionar do que tem medo de Agrona?
    

    Quando Cecilia olhou para mim através do vazio, pude ver que estava errada. Suas emoções estavam distantes e turvas, mas a expressão em seu rosto era facilmente legível.

    — Você não entende. Ele está perdendo a paciência comigo. Eu senti isso. E tenho medo que… ele faça algo com Nico para me punir. — Ela virou à esquerda e à direita, para cima e para baixo enquanto vasculhava sua prisão em busca de qualquer indício de saída. — Eu preciso escapar desse lugar.

    O pensamento de Cecilia me incomodou, e tive que tomar cuidado para não enviar mais pensamentos para ela. Estava com medo e queria fugir também, mas… Arthur fez isso de propósito, sabendo que Cecilia e eu estaríamos presas aqui.

    Tive que me perguntar qual era a intenção de Arthur. Eu não sabia onde estávamos, qual era o propósito deste lugar além do óbvio, ou o que aconteceria se permanecêssemos. Arthur sabia que eu ainda estava consciente dentro do meu corpo junto com Cecília, ou pelo menos eu achava que ele sabia. Ele teria esperado que eu estivesse aqui. Pode ter sido por isso que ele inventou essa prisão para nos separar. Talvez isso significasse que ele viria me libertar… mas ele realmente era capaz de uma magia tão poderosa?

    O medo revirou meu estômago. Também era possível que a separação de nossas mentes não tivesse nada a ver com o plano real de Arthur, e ele finalmente decidiu que, para remover Cecilia, valia a pena me sacrificar na jogada. Não conseguia discordar do sentimento ou ficar com raiva de Arthur se esse fosse o caso, mas ainda sentia medo.

    — Posso sentir sua mente girando aí — interveio Cecilia, interrompendo meus pensamentos. — É irritante. Se não vai me ajudar a descobrir como sair dessa prisão, o mínimo que poderia fazer é calar a boca.

    Eu suspirei e abracei a mim mesma. Não sei o que é este lugar, mas para ser sincera, não me importo muito. Arthur finalmente venceu você, Cecilia. Não há nenhum lugar para você ir, nada que possa fazer agora. Sente-se e ferva em seu silêncio e medo.

    Eu me fechei para ela antes que ela pudesse responder, mergulhando em um silêncio ressentido e inquieto Eu ainda tinha que observá-la, no entanto, afinal não conseguia olhar para nenhum outro lugar. Ver ela se contorcendo e gesticulando dentro de sua prisão bidimensional não me trouxe prazer nem conforto.  Esperava que seus esforços durassem pouco, mas fui surpreendida pela tenacidade de seus esforços, que só aumentava. Nenhuma magia ou feitiços se manifestavam no ar aberto entre nós, mas uma carga se acumulava dentro da estranha prisão que fazia os pelos do meu pescoço ficarem de pé e minha pele se arrepiar.

    Um tremor percorreu da ponta dos meus dedos até o meu couro cabeludo, e algo me puxou para frente.  Eu flui através de uma fina camada de energia vítrea e me vi de pé na superfície lisa que havia visto antes. Virei-me para ver uma janela idêntica àquela em que Cecília ainda estava presa e pude sentir seus olhos ardentes cravados nas minhas costas.

    Além da janela, ao redor de nossa plataforma lisa e plana, que mal chegava a sete metros de largura, havia um oceano infinito de vazio. Era tão escuro que meus olhos me enganavam, inserindo cores em um nevoeiro roxo e formas como criaturas sombrias se arrastando umas sobre as outras dentro da escuridão e do vazio.

    Eu me virei e corri para o centro da plataforma entre as duas janelas, cada respiração laboriosa doendo no meu peito.

    — O que você fez, Arthur?

    Como se viesse de uma grande distância, a voz abafada de Cecília gritava meu nome.

    Minhas mãos percorreram meus braços até os ombros, depois até o rosto, sentindo o calor da minha pele, a forma do meu nariz, bochechas e lábios. Meu cabelo, pensei, passando meus dedos por ele, levantando uma mecha dos fios cinza prateados.

    — Tessia! — Cecília gritou novamente, sua voz cortando minha contemplação como uma serra.

    Envolvi meus braços ao redor de mim mesma em uma espécie de abraço, curvando-me para frente e fechando os olhos.

    — Só… me dê um tempo, por favor. Deixe-me ter esse momento.

    Minhas pernas tremiam, e eu afundei no chão, puxando os joelhos para perto do peito. Pressionando meu rosto nos joelhos, comecei a chorar. Meu corpo tremia de alívio. Lentamente, liberei a emoção acumulada da minha longa prisão, e as lágrimas diminuíram. Minha respiração veio com facilidade. Todos os músculos do meu corpo relaxaram.

    Cecilia limpou a garganta.

    — Como você escapou?

    — Imagine só, nós duas fundidas por tanto tempo — disse com minha voz vazia de toda a emoção que acabara de liberar —, apenas para nos encontrarmos presas juntas quando finalmente nos separamos.

    — Tessia, por favor…

    Meu olhar se levantou lentamente para encontrar o de Cecilia. Passei tanto tempo dentro de seus pensamentos que provavelmente a conhecia melhor do que ela mesma. Eu a vi passar de uma garota megalomaníaca para uma garota vulnerável, como se eu pudesse ligar e desligar um artefato de iluminação, mas também tive que me lembrar de que ela era uma criança que havia sido manipulada para ser pouco mais que uma arma, não só em uma, mas em duas vidas diferentes.

    — Eu não sei. Senti você manipulando mana através desta plataforma, e uma carga se acumulou dentro da minha janela, então de repente estava flutuando para fora…

    — É isso! — Cecilia disse desesperadamente. — Essas janelas ou o que quer que sejam devem precisar ser abertas com mana ou… — Seu rosto caiu repentinamente, ficando pálido de medo. — Ou éter.

    Pensei no momento em que Cecilia usou a própria arma de Arthur para dar um golpe contra ele e fiquei em silêncio.

    — Se movi mana o suficiente, é possível que algum éter tenha interagido com a janela também… mas eu não consigo atrair mana para mim aqui dentro — continuou suavemente.

    Eu não respondi.

    — O que significa que você teria que ser a responsável por me libertar… — Ela terminou depois de alguns longos segundos. — Temos que trabalhar juntas. Você vai ter que me deixar voltar.

    Ela estava se referindo ao bloqueio mental que coloquei logo após chegar à zona, interrompendo-a enquanto eu estava presa dentro da janela. Eu tinha deixado a barreira erguida, mas agora ela se dissipava, unindo nossas mentes novamente.

    O emaranhado de emoções de Cecilia queimava quente e desconfortável, como uma dor atrás dos meus olhos.

    — Exceto que há um outro problema — comecei, enfiando meus dedos na minha têmpora com uma careta. — Mesmo se eu quisesse te libertar, e não sei se quero, não consigo controlar mana. — Eu conseguia sentir a mana contida dentro da estranha prisão, mas embora tivesse meu corpo de volta, não havia recuperado minha capacidade de lançar feitiços. Tentei não pensar no fato de que nem sequer tinha um núcleo.

    Cecilia não respondeu imediatamente, mas pude sentir seus pensamentos girando repetidamente. Afastei-me da janela dela, movendo-me para a borda da plataforma e encarando o nada além. As sombras contorcidas, pretas sobre pretas, fizeram minha pele se arrepiar mesmo enquanto eu me perguntava se era real ou se estava simplesmente vendo coisas.

    — Por que ainda podemos ouvir os pensamentos uma da outra? — perguntou Cecilia, com a voz penetrando na minha cabeça inesperadamente.

    Voltei para a janela dela. — Não sei, mas então, nem consigo imaginar que tipo de magia poderia nos separar para começar.

    — E se não tivermos sido separadas? — perguntou, com a voz suave e ecoando como se estivesse ressoando do fundo de um poço.

    — O que você quer dizer?

    Ela gesticulou para o meu torso de dentro da janela.

    — Você tem seu corpo, mas eu pareço comigo mesma; como antes, na Terra. E ainda assim, os símbolos que prendiam meu espírito reencarnado ao seu corpo ainda marcam sua carne. Você está andando dentro de um corpo Integrado e deveria ser capaz de usar magia, enquanto eu tenho um centro de ki e não um núcleo, mas consigo manipular mana.

    Não consegui esconder minha surpresa ao olhar para ela.

    — É claro. Eu deveria ter percebido isso antes. Então você acha… que ainda estamos no mesmo corpo? Somente nossas mentes estão divididas?

    — Acho que estamos nas Relictombs —, ela confirmou. — Se existe algum lugar que poderia aprisionar nossas mentes em uma prisão enquanto nosso corpo repousa em outro lugar, essa seria a resposta.

    Cecilia havia aprendido sobre as Relictombas, embora não extensivamente, e eu compartilhava seu conhecimento limitado. Juntas, consideramos o que sabíamos.

    — Deve ter sido um portal de ascensão pelo qual caímos.

    Cecilia acenou com a cabeça para mim de dentro de sua janela.

    — Grey só teria escolhido essa zona se fosse um lugar do qual ele pensasse que não poderíamos escapar.

    — O que significa que provavelmente é necessário controle sobre o éter para navegar — completei, voltando à nossa linha de pensamento anterior. — Então, nós realmente estamos presas aqui.

    — Não — disse Cecilia, agora balançando a cabeça. — Eu já libertei você. Isso significa que podemos interagir com essa zona, mesmo que não da maneira pretendida. Você pode me libertar e, juntas, podemos limpar essa zona e encontrar nossa saída.

    Mordi o lábio, sem saber o que fazer.

    — Este lugar é pior do que lá fora, onde estarei presa em meu próprio corpo novamente? 

    — Por favor, Tessia — implorou Cecilia, afundando em sua estrutura. — Não posso ficar presa aqui. Preciso voltar para Agrona, para me explicar… — Seus olhos se fixaram nos meus. — Não posso deixar que ele puna Nico pelos meus erros. — Quando não respondi imediatamente, ela acrescentou: — Eu sei que você não entende por que faço as coisas que faço, mas…

    — Eu não entendo, mas também não posso dizer que não fiz algo semelhante. — Engoli um nó na garganta, imaginando a capacidade da simulação de criar uma sensação tão realista. Eu escolhi ir até meus pais naquele dia, e por isso Arthur e Sylvie quase morreram; não, de certa forma, morreram; por causa da minha decisão.

    Eu sabia que Arthur queria nos manter, principalmente Cecilia, neste lugar pelo maior tempo possível. Talvez ele quisesse que ela ficasse aqui para sempre, ou talvez soubesse que ela acabaria se libertando. Só podia esperar que minhas ações fizessem parte de seu plano, porque quanto mais pensava, mais minha mente parecia estar decidida.

    — O que você quer, Cecilia? — perguntei. — Realmente? No final, quero dizer.

    Cecilia soltou uma respiração profunda, seus olhos nunca deixaram os meus.

    — Eu quero que tudo tenha valido a pena. No final.

    Assentindo em compreensão, tomei uma decisão que só podia esperar que não fosse me arrepender.

    — Você vai ter que me dar o controle e… me ensinar como usar magia sem um núcleo.

    O que se seguiu foi um difícil vai e vem enquanto Cecília e eu lutávamos contra nossos instintos. Se estivéssemos certas, a zona era uma espécie de projeção, pouco mais do que um sonho, e para Cecília liberar seu controle sobre meu corpo e me permitir manipular a mana dentro do sonho, ambas tínhamos que aceitar que a zona simultaneamente não era povoada por nossos verdadeiros seres enquanto também permitia que nosso verdadeiro corpo compartilhado e habilidade mágica, fossem utilizados por ambas ao mesmo tempo.

    Teria sido muito mais fácil simplesmente acordar, mas qualquer que fosse a magia que formava a zona e nos mantinha dentro dela não era tão facilmente derrotada. Ainda assim, estive ao lado de Cecília durante todos os seus muitos avanços na manipulação da mana, e a dor à qual fui submetida não foi sem algum benefício.

    Muitas horas, talvez até dias, se passaram enquanto eu me sentava diante da janela de Cecília e buscava a magia. Apesar do tempo passando, Cecília pareceu se acalmar ao assumir o papel de guia e professora, entregando-me simultaneamente as rédeas do nosso corpo físico separado enquanto me guiava em direção à magia e me ensinava a manipulá-la sem a lente de um núcleo para focar.

    Eu segui seus exercícios improvisados com um foco singular, e nós duas abraçamos a tentativa e erro necessários para transmitir sua visão e compreensão.

    — Ok, isso não está funcionando, mas acho que podemos mudar um pouco as táticas — disse Cecilia após uma das muitas tentativas fracassadas. — Posso sentir a mana reagindo ao seu foco, mas você não está se apoderando dela, pelo menos ainda não. — Ela olhou para mim com as franzidas em confusão. — O que foi?

    Percebi que estava sorrindo e rapidamente suavizei minhas feições.

    — Nada, é só que… você parece tão motivada. Quase como se você estivesse se divertindo.

    — Eu… — Ela começou antes de parar. — Acho que é apenas bom estar trabalhando juntas por uma mudança.

    Concordei, entendendo o que ela queria dizer.

    — Estamos quase lá, eu posso sentir isso.

    Era difícil descrever, mas parecia que havia uma balança dentro de mim, e essa balança estava se inclinando lentamente, me elevando e me equilibrando com a força oposta, Cecília. E enquanto aquela balança se equilibrava, meu senso da mana que flutuava ao nosso redor se intensificava até que eu pudesse sentir algo roçando nas pontas dos meus dedos estendidos.

    Então, finalmente, meus dedos se fecharam em torno do que eu estava procurando.

    Inspirei de repente, tremendo, e minhas mãos se fecharam em punhos. As partículas de mana se iluminaram na minha visão da mesma forma que Cecilia conseguia ver. As partículas eram esparsas, flutuando sobre a plataforma, mas não inundando o vazio do outro lado.

    — Viu como a mana se move? — Cecilia usou nossa conexão mental para direcionar meu foco para um ponto específico. Havia uma espécie de tensão nas partículas de mana suspensas. — Este lugar é muito mais denso com éter, e essa tensão é as duas forças pressionando uma contra a outra. Se você pressionar toda a mana em direção à minha janela, também não poderá deixar de mover um pouco de éter. Acho que foi assim que te libertei.

    Eu me levantei e dei alguns passos para trás, trabalhando para diminuir e estabilizar minha respiração, que ameaçava ficar fora de controle conforme o sucesso e a alegria de controlar a mana tomavam conta de mim. Minha concentração se apertava na mana, segurando-a partícula por partícula, mas ainda não executando minha vontade. Tentei visualizar todas as partículas de éter que estavam preenchendo as lacunas entre os vermelhos, amarelos, verdes e azuis. A ideia de que Arthur devia ser capaz de ver o quadro inteiro passou pela minha cabeça, e pensar nele me ajudou a me acalmar e me dar confiança.

    — Agora empurre com toda sua força — ordenou Cecilia.

    Eu hesitei.

    — O que está esperando? — perguntou Cecilia, um traço de seu desespero vazando de volta para seu comportamento.

     — Se eu ajudar a sair daqui, você me deve uma — disse, observando-a cuidadosamente. — Desde que esteja ao seu alcance, preciso que prometa que fará um favor para mim no futuro.

    Agora foi Cecília quem hesitou, sua mandíbula se movendo silenciosamente na janela, seus pensamentos momentaneamente envoltos.

    — Eu prometo.

    Deixando escapar um suspiro profundo, eu empurrei.

    O plano da janela contendo Cecilia ondulou e ela caiu na plataforma. Atrás dela, a mana que projetei se espalhou pelo vazio e foi engolida pela escuridão.

    Cecília olhou para as mãos, depois girou em um círculo, seus olhos arregalados enquanto olhava ao redor.

    Eu sorri, mas quase imediatamente, a expressão vacilou quando um cansaço sonolento se apoderou de mim. Tropecei de repente. Os olhos de Cecilia se arregalaram de surpresa e ela me agarrou para evitar que eu caísse. Seu rosto preocupado ficou embaçado enquanto o vazio escuro atrás dela pulsava, desaparecendo e reaparecendo.

    Fechei meus olhos e, quando os abri novamente, vi apenas um flash de escuridão e garras. Fechei novamente, então abri… e vi uma cachoeira ao longe, brilhando sob um sol vermelho, um piscar de olhos depois e uivos, explosões de mana, monstros caindo sob uma onda de feitiços…

    A dor vazou pelo estado de torpor e recuperei a consciência, percebendo que Cecília estava marchando rapidamente pelos corredores do Taegrin Caelum. O que aconteceu?

    — Você está acordada de novo — respondeu Cecilia. — Pensei que talvez aquela zona tivesse feito algo. Destruído sua mente. — Havia um toque de alívio em suas palavras que me surpreendeu. — Tive que abrir caminho por várias zonas para escapar das Relictombs, mas conseguimos voltar para a fortaleza. Estou indo me apresentar à Agrona agora.

    Fraca, considerei que tipo de provações horríveis as Relictombs devem ter conjurado para alguém com a força de Cecilia. Considerando a forma como ela mancava e suas várias feridas que ainda cicatrizavam, sua luta era clara.

    A tensão de Cecília aumentou a cada passo enquanto nos apressávamos pela fortaleza em direção à ala privada de Agrona. As portas estavam abertas quando chegamos. Eu podia sentir a presença de Agrona emanando das profundezas de seus aposentos particulares, e Cecilia seguiu aquela aura como um farol.

    Nós o encontramos esperando em uma das muitas varandas com vista para um dos pátios centrais da extensa fortaleza montanhosa. Ele dramatizou enquanto lia um pergaminho que havia estendido à sua frente, sem nos notar imediatamente. Um minuto passou, depois dois, e Cecília quase passou mal enquanto esperava ser reconhecida, parada dentro da moldura das portas de vidro abertas para a varanda.

    Finalmente, Agrona enrolou o pergaminho antes de jogá-lo sobre o corrimão intricado. Ele pegou fogo enquanto caía, fumegando em cinzas e fumaça. Só então ele se virou. Um fogo escuro ardente em seus olhos, e sua linguagem corporal e expressão eram ambas rígidas.

    — Cecília. Você voltou. Espero que com uma história excepcionalmente interessante para contar —, sua voz em um barítono ameaçador.

    Falando com pressa, Cecilia começou a explicar o que havia acontecido. Divagou, falando muito rápido, mas sem detalhes suficientes, relembrando sua jornada para fora da Clareira das Bestas e sua batalha contra os asuras e, em seguida, dando uma explicação imprecisa sobre a armadilha em que nos encontramos. Ela continuava voltando a detalhes que havia omitido anteriormente, tornando sua explicação difícil até mesmo para mim, que estava lá, acompanhar.

    Agrona não desviou os olhos de nós nem por um instante, e quanto mais Cecilia falava, mais agitada ficava sua aura.

     — Sinto muito — finalizou Cecilia, ajoelhando-se e se curvando na frente de Agrona. — Por favor, me perdoe, Alto Soberano. Cometi um terrível erro de julgamento.

    Assisti da prisão do meu próprio corpo quando Agrona se aproximou. Quando falou, havia um toque mordaz de sarcasmo mal disfarçado, repleto de decepção.

    — Eu superestimei sua maturidade, Cecilia. Se isso tivesse sido um teste, diria que você falhou espetacularmente. — Sua mandíbula se moveu silenciosamente por um momento. — E ainda assim, talvez eu tenha subestimado a forma como Arthur Leywin afeta aqueles ao seu redor, incluindo você. — Havia ondas de calor semelhantes a ondulações no ar ao redor de Agrona. — Não é a força pessoal do homem que muda o equilíbrio de poder. É a maneira como o mundo reage a ele. 

    Agrona sacudiu a cabeça um pouco e percebi que, por mais irritado que estivesse, parte disso estava voltada para si mesmo.

    — Vejo meu erro claramente agora. Felizmente, os dragões continuam se alinhando exatamente como esperado, então posso me dar ao luxo de dedicar mais recursos para localizar Arthur. O que você me disse se alinha com todos os relatórios que recebi; Arthur foi muito minucioso em sua tentativa de evitar minhas contramedidas, mas o tempo para brincadeiras e experimentações acabou. Neste ponto, não há outra escolha senão cuidar das coisas pessoalmente.

    Cecilia se levantou suavemente, mas tremendo enquanto seguíamos Agrona, que nos conduziu até o relicário que Cecilia havia visitado anteriormente.

    — O que ele quer dizer com cuidar das coisas pessoalmente? — perguntei, mas a pergunta ressoou sem resposta em Cecília, cujos próprios pensamentos agitados eram uma confusão caótica.

    Agrona nos levou por um caminho sinuoso pelos corredores do relicário até uma porta que era diferente de todas as outras. Poderosos encantamentos emanavam dela, e a superfície de metal cinza escuro estava coberta por padrões geométricos, que, ao serem examinados de perto, revelavam ser fileira após fileira de runas pequenas e apertadas.

    Um cristal negro estava fixado na parede ao lado da porta por um suporte de bronze. Agrona colocou a mão no cristal e ele brilhou com uma luz branca através do negro. Várias fechaduras destrancaram e a porta se abriu sozinha.

    A sala além era maior do que aquelas que Cecília havia olhado antes, incluindo o quarto onde havia descoberto a estranha mesa coberta de runas. As paredes internas cintilavam com uma barreira de mana que envolvia toda a câmara. Um grande pedestal dominava o chão, quase enchendo a sala. mas era ainda maior devido a uma série de anéis de pedra brilhantes que giravam suavemente ao redor do pedestal, de alguma forma sem se chocar. Runas indecifráveis cobriam tanto o pedestal quanto os anéis.

    Acima do pedestal, no meio dos anéis de pedra, havia um cristal de cor lavanda brilhante que pulsava levemente quando entramos.

    — Cecilia, conheça Ji-ae — disse Agrona, estendendo um braço em direção ao artefato.

    Cecilia caminhou lentamente ao redor da plataforma, com o cuidado de ficar fora do arco dos aneis giratórios.

    — O que é isso? Ele disse isso como se isso fosse um… 

    O cristal pulsou mais forte e uma voz feminina rica com um sotaque estranho vibrou sem fonte no ar.

    — É um prazer conhecê-la, Legado. Sua presença aqui é a culminação de muitas vidas djinns de estudos teórico etéreos. Realmente incrível. — A voz cresceu com entusiasmo enquanto falava, quase transbordando no final.

    O que isso significa? Eu me perguntava, mas Cecilia ignorou ou não percebeu meus pensamentos. Sua própria mente só havia ficado mais nublada e confusa.

    — Ji-ae, seus níveis de energia se estabilizaram após a breve interrupção das Relictombs? — perguntou Agrona, falando com o cristal como se fosse um companheiro de confiança.

    — Eu ainda estou me recuperando, infelizmente — respondeu a voz. Como se para demonstrar esse fato, o cristal tremeluziu fracamente. — Acredito que levará mais uns doze dias para reabastecer completamente minhas reservas de armazenamento etéreo e retornar aos níveis operacionais normais, Agrona.

    Cecilia parou de andar e agora estava encarando os anéis giratórios na direção de Agrona, que estava encostado em uma parede e mexia distraído em um dos ornamentos pendurados em seus chifres.

    — O que é isso? — A expressão de Agrona era ilegível, mas ele manteve os olhos no cristal ao dizer: — Ji-ae era uma djinn; genial, mesmo entre seu povo. Sua mente foi armazenada neste dispositivo, que estava conectado ao primeiro nível dos Relictombs como uma espécie de índice de todo o conhecimento que estava dentro dela.

    O quê? Eu pensei. Ao mesmo tempo, Cecilia perguntou:

    — O quê?

    Agrona ergueu uma sobrancelha enquanto observava Cecilia, fazendo-a recuar.

    — Nunca a mostrei para ninguém antes. Na verdade, nunca contei a ninguém sobre a existência dela. Você é a primeira e única pessoa a quem vou contar.

    — Por quê? — perguntou Cecilia.

    — Porque preciso que você entenda — respondeu Agrona com firmeza. Ainda assim, havia uma suavidade em seu olhar que não se encaixava. Aquilo era… tristeza? Mágoa? — Sinto isso, Cecil. A tensão que vem crescendo entre nós. A desconfiança. A gravidade de Grey atrai você. A pequena voz em seu ouvido manipula você. Até a fraqueza de Nico infecta você, fazendo você duvidar de si mesma e, por extensão, de mim. Depois de tudo, o que mais dói é que você ainda escolheu não confiar em mim quando desobedeceu uma ordem direta e abandonou seu posto e seus soldados.

    Cecilia engoliu em seco, uma tremedeira existencial percorrendo sua espinha até os pés.

    Eu queria entrar em contato com ela, apoiá-la e fazê-la entender que ele a estava manipulando… mas quando ela olhou nos olhos dele, não pude deixar de me perguntar. A emoção que ele sentiu foi genuína? Uma rachadura no escudo de Agrona ou uma fachada habilmente interpretada de raiva e mágoa? 

    Percebendo minha atenção voltada para ela, Cecilia antecipou qualquer argumento que eu pudesse ter feito, pensando:

    — Não. Deixe-me pensar por mim mesma, Tessia. Por favor, apenas… não.

    Considerei a promessa que ela me fez, pensando se poderia obrigá-la a ouvir, mas soube instantaneamente que não conseguiria expressar em palavras o medo e a desconfiança em meu coração. Eu só a afastaria se pressionasse demais aqui. Mordi minha língua metafísica, me aprofundando em mim mesma e observando cuidadosamente a situação se desenrolar.

    — Continue — disse Cecilia, caminhando rigidamente de volta pela plataforma para poder ver Agrona com clareza.

     — Ji-ae aqui me ensinou muito — continuou Agrona, sua voz suave. O mistério dos feitiços dos djinn, a presença das ruínas, até mesmo a reencarnação. Embora tenha sido minha genialidade que permitiu a implementação do conhecimento armazenado dos djinn, foi Ji-ae compartilhando essas informações que me permitiu trazer você e Nico de volta à vida neste mundo.

    Cecilia esperou, sua mente se fixando em uma pergunta específica que ela queria que ele respondesse, mas não se atreveu a perguntar.

    Agrona se afastou da parede e se aproximou de Cecilia.

    — E com esse mesmo conhecimento de djinn, ela é a razão pela qual eu poderei mandá-la para uma nova vida, assim como você deseja. — Seus olhos estreitaram, e sua postura se endureceu. — Quando nosso trabalho juntos estiver concluído, é claro.

    A mandíbula de Cecilia funcionava para frente e para trás enquanto reunia coragem para perguntar. Eu resisti ao impulso de incentivá-la.

    — E depois da minha integração? Aqueles magos, as runas e a mesa… não eram só para garantir que eu sobrevivesse, eram? 

     — Não — respondeu Agrona de forma simples. — Seris desencadeou a Integração muito rapidamente, e era possível que este corpo élfico frágil não fosse forte o suficiente para lidar com isso. Então preparei a capacidade de transferir alguma parte do potencial do Legado para mim mesmo. — Ele encontrou os olhos de Cecília com firmeza. — É uma guerra. No caso de algo acontecer com você, eu não poderia, de boa consciência, deixar de preparar uma medida de segurança, ou várias, até.

    Os dentes de Cecília rangeram, mas pude sentir suas palavras a persuadindo. 

    Agrona pareceu rolar uma palavra não dita em sua boca antes de voltar subitamente para o artefato djinn.

    — Ji-ae. Preciso encontrar Arthur Leywin. Ele esteve nas Relictombs e visitou as outras ruínas. Ele projetará um forte sinal de éter e tem várias formas de feitiço. Não deveria ser difícil rastreá-lo com tantos do meu povo em Dicathen para lançar a rede.

    — Não tenho certeza se tenho energia suficiente, Agrona, mas vou tentar — disse a voz feminina, emanando do ar ao nosso redor.

    — Lançar a rede? — Cecilia repetiu, sua própria atenção voltando-se lentamente para o cristal brilhante e os anéis giratórios.

    Agrona deu a ela um sorriso de satisfação, diminuindo a tensão anterior.

    — Parte da função das runas que desenvolvi a partir dos antigos feitiços dos djinn, as runas impressas em cada mago alacryano, é fornecer um ponto a partir do qual Ji-ae possa coletar informações.

    Cecília piscou com reverência silenciosa.

    — É por isso que invadiu Dicathen ao custo de tantas vidas alacryanas? Para expandir essa rede por meio dos soldados?

    — Eu disse que precisava de olhos no chão lá — disse Agrona casualmente. — Simplesmente não disse por quais olhos eu estava realmente olhando.

    Parecendo entender, Cecilia rapidamente citou todos os locais onde havia sentido a assinatura etérea de Arthur.

    — Precisarei procurar um local por vez — disse Ji-ae se desculpando. — Eu simplesmente não consigo gerenciar uma busca mais ampla de uma só vez. — Então, depois de alguns momentos, — A assinatura vinda sob o refúgio antigo dos djinn… me perdoe, o nome do assentamento não parece estar contido em minha memória. A assinatura vinda do deserto da nação dicathiana de Darv definitivamente não é Arthur Leywin, embora, pelo que você disse, certamente tenha sido criada por ele.

    Uma imagem da câmara onde Cecília havia lutado contra o asura apareceu em meus pensamentos, focando em uma esfera em forma de ovo de energia ametista.

    Um por um, Ji-ae repetiu o processo para cada um dos locais onde Arthur poderia estar. Eu temia cada um deles, então sentia um alívio repentino, mas curto, quando se provava que não era ele antes de ela passar rapidamente para o próximo. Todo o processo levou vários minutos.

    — A densidade de sinais capazes de alcançar o local indicado dentro dos escombros da nação élfica de Elenoir é bastante limitada. Com base no que posso sentir, no entanto, calcularia que há… noventa e cinco por cento de chance de que Arthur Leywin não esteja neste local.

    O rosto de Agrona se contraiu em um leve franzir de sobrancelhas enquanto Cecília se remexia.

    — Esperto, Arthur. Então, todos os seus esconderijos são falsos, e sua assinatura real estava tão bem escondida que enganou até mesmo o Legado. — Agrona riu. — Essa foi uma jogada audaciosa para alguém que afirma valorizar tanto a vida de seus amigos e família. Ok, Ji-ae, concentre-se exatamente nos lugares onde Arthur não tentou chamar a atenção. O que ele está tentando nos impedir de ver?

    — Claro, Agrona. Isso pode levar um momento.

    Agrona e Cecilia esperaram em silêncio.

    Um mapa surgiu repentinamente em minha mente, seguido pela voz desencarnada.

    — Estranho. Parece haver uma anomalia etérea presente neste local. — Uma luz vermelha acendeu no mapa em um local próximo às Grandes Montanhas, entre a Clareira das Bestas e o que costumava ser a Floresta de Elshire. — Embora não seja uma fonte de éter, essa anomalia apresenta a mesma assinatura das conjurações usadas para obscurecer a presença física de Arthur Leywin. Com base nas informações às quais tenho acesso no momento, isso carrega todas as características de uma dimensão de bolso conjurada. — O cristal pulsou quando a voz terminou de falar, parecendo orgulhosa de si mesma.

    O rosto de Agrona se moldou em um sorriso apertado e predatório.

    — Ah, Arthur. Eu deveria ter percebido isso sozinho. Você e eu pensamos tão parecido. — Estendendo a mão, Agrona passou a mão por um dos anéis giratórios, que diminuiu a velocidade para permitir que ele fizesse isso, com a luz lavanda do cristal cintilando. — Muito bem, Ji-ae. Descanse agora. Não vou chamá-la novamente até que você recupere todas as suas forças.

    O cristal brilhou.

    — Tenha cuidado, Agrona. Mexer com o Destino é… perigoso.

    O asura ancião piscou juvenilmente para o cristal brilhante.

    — Ah, Ji-ae, sua danadinha.

    Seja lá o que estiver fazendo, Arthur, se apresse, implorei, sabendo que ninguém além de mim poderia ouvir.

    Agrona abriu a porta e um grito ecoou pelos corredores até chegar a nós. A voz gritava o nome de Cecilia.

    Cecilia passou correndo por Agrona, que parou para fechar a porta atrás de nós.

    — Nico! — Ela gritou, virando-se duas vezes enquanto tentava descobrir de que direção a voz dele estava vindo. — Estou aqui!

    Passos correndo ecoaram pelas paredes do corredor, e Nico virou a esquina, parando de repente. Ele estava com o rosto vermelho e sem fôlego, olhando para ela com alívio e medo.

    — Cecilia… eu estava com tanto medo… Disseram que você tinha saído da fenda, o que você está… — Ele parou, lutando para recuperar o fôlego. — O que aconteceu?

    Tanto Cecília quanto Nico se enrijeceram quando Agrona os alcançou. Ele assobiou alegremente, desaparecendo toda a pretensão de sua raiva e decepção anteriores.

    — Ora ora, Nico, você chegou bem a tempo de voltar para Dicathen conosco. Vamos buscar seu velho amigo, Grey. — As sobrancelhas de Nico caíram e sua boca se abriu, mas Agrona continuou falando. — Sim, de fato o encontramos. E sim, ele está descansando exatamente onde enviei você para procurar, dentro da caverna de Sylvia, a caverna que seu relatório assegurou que estava vazia.

    Nico só pareceu mais confuso, seus olhos saltando de Agrona para Cecília como se apenas o olhar dela pudesse responder suas perguntas.

    Agrona revirou os olhos.

    — Garanto que Cadell teria notado uma dimensão de bolso bem na frente dele, mas você não é o Cadell…

    Nico se desanimou, mas Cecilia ficou irritada.

    — Agrona…

    Agrona tirou as mãos dos bolsos e as ergueu defensivamente.

    — Não importa. Este é um momento de celebração! — Ele envolveu um braço ao redor dos ombros de Cecilia e fez o mesmo com Nico do outro lado. — Porque juntos, finalmente vamos matar Arthur Leywin.

  
    Capítulo 477 - Ascensão

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    Tudo fazia sentido agora. Por algum motivo, Tess era o receptáculo para Cecília. Talvez fosse por causa de nosso relacionamento neste mundo, necessário para criar a ponte, mas isso não importava.

    Se tanto Nico quanto eu nos tornamos tão fortes depois de reencarnar neste mundo, quão forte Cecília – o “Legado” – seria se reencarnasse no corpo de Tess? 

    Os ecos distantes dos meus pensamentos ressoavam sobre e sob meu eu presente e acordado.

    — Sylvie, você sabe o que Rinia disse. — Minha voz saiu suplicante, mas apenas por causa do estranho efeito da pedra-chave, que fazia com que os eventos se desenrolassem exatamente como havia acontecido. — Não podemos deixar que eles tenham a Tess. 

    Senti Sylvie balançar a cabeça contra a parte inferior das minhas costas. Ela estava me segurando, me impedindo de continuar lutando. Porque Cadell e Nico estavam prestes a levá-la. E eu estava morrendo.

    — Nós dois ficaremos mais fortes. — Ela disse, sua voz abafada. — Enquanto estivermos vivos, temos uma chance.

    Com o Réquiem de Aroa canalizado, puxei o fio dourado entre os dedos. O tempo congelou.

    Tessia ainda estava no ato de se virar para longe de mim. Ela acabara de pronunciar as palavras que eu temia que fossem as últimas que ela diria. Era quase engraçado, de certa forma, estava tão distraído que ainda não tinha ouvido o que ela disse. Considerei reverter o tempo, prestando mais atenção, apenas…

    Além de Tessia, cansada da batalha e manchada de sangue, Cadell e Nico esperavam por ela. A cidade de Telmore estava queimando ao redor deles, as chamas altas como vitrais contra o céu cheio de fumaça. 

    Este foi o momento em que tudo mudou.

    — E este é nosso próximo desafio a superar se quisermos continuar avançando — comuniquei a Sylvie e Regis.

    O corpo de Sylvie relaxou atrás de mim enquanto seu eu consciente exercia controle. Seus braços relaxaram, caindo para os lados, e ela se aproximou, com seu olhar atravessando o campo de batalha congelado.

    Regis se manifestou ao meu lado, saindo da escuridão e entrando no mundo da pedra-chave em sua grande forma de lobo das sombras.

    — E como exatamente faremos isso, princesa?

    Passamos algum tempo seguindo os fios do tempo e do Destino de volta e para frente através desses primeiros anos da minha vida, mas não desbloqueamos nenhuma nova visão sobre a mecânica da pedra-chave ou aspecto do Destino. Seja pela natureza de interagir diretamente com os fios dourados através do Réquiem de Aroa ou da presença de Sylvie e Regis, descobri que podia fazer mudanças e explorar eventos alternativos sem me esquecer.

    Mesmo enquanto pensava nisso, Regis se afastou de mim para ficar ao lado de Nico. Com um olhar travesso, Regis se ergueu e fechou as mandíbulas ao redor da garganta de Nico. O fio escapou do meu aperto e o mundo voltou a se mover. Houve um jato de sangue, e Nico cambaleou para trás, caindo duro no chão com um grito abafado e gorgolejante.

    Antes que a cena pudesse avançar mais, agarrei novamente o fio com o Réquiem de Aroa e puxei levemente, revertendo o tempo para antes do ataque de Regis.

    — Sente-se melhor agora? — perguntei a Regis, minha voz densa de exasperação.

    — Na verdade não —, ele admitiu, seus ombros lupinos subindo e descendo enquanto suspirava profundamente.

    — Concentre-se — repreendeu Sylvie de forma gentil antes de se voltar para mim. — Vá em frente, Arthur. Estou pronta.

    Concentrei-me mais uma vez na runa divina do Réquiem de Aroa, mal notando a coceira constante no meu núcleo físico. Lentamente, querendo experimentar tudo como aconteceu, avancei ao longo do fio dourado, revivendo a criação da dimensão de bolso que me permitiu remover com segurança Tessia e os outros do campo de batalha por meio de um portal criado a partir do medalhão de Rinia.

    Sylvie lançou seu próprio feitiço, se é que essa era a palavra certa para o que ela tinha feito ao transferir sua própria energia vital para mim, e nos entreolhamos novamente enquanto, mais uma vez, ela desaparecia.

    Agarrei o fio com firmeza, congelando-nos de novo.

    Sylvie ainda estava lá, dividida em duas partes: um aspecto fantasmagórico formado dentro da poeira de lavanda e ouro, e uma brilhante centelha prateada de sua própria força vital que se movia em minha direção com todo o resto de sua energia, se ligando a mim. Sylv?

    A centelha prateada cintilou enquanto a imagem fantasmagórica permaneceu congelada. Cerrei os punhos e movi os braços com entusiasmo. Funcionou!

     — Funcionou, embora… estou tendo dificuldade em me forçar a permanecer consciente nesta forma…

    — Claro — pensei de volta, sentindo-me estúpido. — Una-se a mim Regis, guie-a.

    Regis, que já havia retornado ao seu estado incorpóreo, saiu de mim e flutuou em direção à centelha prateada. Zumbindo um ao redor do outro como vaga-lumes, a nuvem escura e a centelha prateada tremularam desajeitadamente, aproximando-se cada vez mais até que desapareceram em meu peito.

    — Oh! — Sylvie pensou, sua mente relaxando e permitindo-me liberar uma tensão que não havia percebido que estava carregando. — Isso é muito melhor.

    Vamos lá.

    O fio voltou a se mover entre meus dedos, e caí no portal que eu tinha conjurado.

    Só que… não me levou ao santuário subterrâneo como pretendido. Tinha funcionado para Nyphia, Madame Astera, e Tessia, mas enquanto caía nele agora, avançando cuidadosamente através do tempo, pude ver o tecido da magia etérica se desfazendo. À medida que o portal desabava, deixava para trás uma espécie de buraco.

    Um buraco no reino etérico, percebi.

    Do outro lado havia um grande salão circular com colunas brancas e lisas sustentando o teto, iluminado por um brilho quente.

    A energia dourada escorria da pedra sólida, pressionando contra as bordas do buraco deixado pelo portal, mantendo-o aberto enquanto eu entrava. O portal tinha desaparecido, e o buraco entre as dimensões se engoliu no momento em que o atravessei. A luz dourada vacilou e desapareceu, e eu fiquei deitado no chão, exatamente como estava quando acordei pela primeira vez nas Relictombs.

    — Sylvie? Regis?

    — Estamos aqui — responderam juntos, dois pontos de calor e consciência dentro do meu núcleo agora quebrado.

    Rolei para trás e sorri para o teto branco. 

    — Funcionou.

    Regis manifestou-se ao meu lado e atravessou a câmara. Farejou ao redor por um minuto. 

    — O ovo não está aqui.

    — Então não devemos precisar — pensei, nervoso e esperançoso ao mesmo tempo. — Sylv? Você consegue sair?

    
      — Vou tentar.
    

    A centelha prateada saiu do meu peito. Estava hesitante, flutuando no ar logo além do abrigo da minha carne e ossos. A forma lupina de Regis se tornou transparente e imaterial, depois mudou para uma nuvem escura, que voou para o lado de Sylvie. Os dois giraram um ao redor do outro momentaneamente, então…

    Regis engoliu a centelha prateada. Ou pelo menos, foi assim que pareceu. Por alguns segundos, Sylvie só era visível como uma pequena quantidade de luz prateada vazando através do corpo incorpóreo da nuvem escura. Seus pensamentos combinados estavam distorcidos e difíceis de entender, mas esperei, confiando neles tanto quanto em mim mesmo.

    Regis começou a brilhar com uma luz dourada fraca. Partículas de ouro e lavanda começaram a emanar da nuvem e a tomar forma diante de mim. Sylvie foi desenhada em ouro brilhante fora do ar fino, suas características tornando-se claras enquanto o halo ao redor dela desaparecia. Regis reapareceu ao seu lado, escuro contra sua luz.

    Com Realmheart ainda ativo, observei cuidadosamente os fios do Destino. Curiosamente, a linha de tempo não foi drasticamente alterada pela aparição da Sylvie encarnada.

    — Eu sempre estive aqui, de certa forma —, ela disse, imaginando o ovo multicolor em sua mente. — Esta parte de mim nunca te deixou. — Ela virou as mãos e olhou para elas com curiosidade. — É estranho, no entanto. Não me sinto muito… real. — Então, sem aviso, ela se dissolveu de volta à luz, aparecendo apenas como a centelha. — Olha! Eu posso…

    A centelha avançou, movendo-se sem esforço através da minha carne para flutuar ao redor dos restos arruinados do meu núcleo.

    
      — Mas por que eu poderia fazer isso?
    

    — Pode ser apenas uma falha na matriz — disse Regis, sentando-se de volta nas patas traseiras, a língua para fora. — Mas minha opinião incrivelmente educada é que o Destino está apenas fodendo conosco.

    Sylvie apareceu novamente diante de mim.

    — Olha a boca, Regis! — Sylvie gritou suavemente, reprimindo um sorriso.

    — As leis da realidade parecem estar quebrando quanto mais poderosos ficamos — disse enquanto estendia a mão e apertava a mão do meu vínculo. — Isso levanta a questão: o que acontece quando sairmos daqui? Faz sentido que ainda saibamos de qualquer coisa nova que aprendermos ou qualquer insight que ganharmos através da pedra-chave, mas e se eu… sei lá… desbloquear uma nova runa divina? Apenas como um exemplo.

    — Uma pergunta interessante, mas a maior ainda permanece — respondeu Sylvie. — Como isso nos aproxima de um insight sobre o Destino e de escapar da pedra-chave?

    Não pude conter completamente a franzida que se formou em meu rosto.

    — As Relictombs são onde todo o conhecimento dos djin é mantido. Tudo o que eles sabiam sobre o Destino está aqui, em algum lugar. Olhando para trás, meu caminho por elas estava cheio de oportunidades perdidas. Primeiro, quero ver o que acontece quando reconstruo meu núcleo de éter dentro da pedra-chave. Depois disso… faremos o que todos os ascendentes fazem.

    

    
      Navegar pelas Relictombs dentro da pedra-chave era diferente do que tinha sido na realidade. Minha habilidade de nos mover para frente e para trás na linha do tempo me permitiu explorar de uma maneira que eu não poderia antes. Curioso, avancei até Caera e eu reivindicarmos a Bússola do relicário da Academia Central, então guardei a Bússola em minha runa de armazenamento extradimensional e reverti o tempo novamente, até a primeira zona que tinha entrado.

      Mais uma vez, de pé dentro da câmara simples, olhei para o espaço extradimensional. A Bússola estava lá, me esperando, apesar de eu tê-la tecnicamente adquirido no futuro. Sentindo uma empolgação crescente, retirei a Bússola e a virei em minha mão. A esfera polida ainda era um relicário inerte, então canalizei o Réquiem de Aroa a fim de repará-la novamente.

      — Agora podemos ir a qualquer lugar — disse Regis, circulando em volta de mim com evidente ansiedade, suas garras batendo contra o chão de pedra. O som parou, e ele olhou para cima na minha direção com uma carranca em seu rosto lupino. — Qualquer lugar, exceto o milípede. Nunca mais…

      Eu sorri com bom humor. Havia uma sensação de esperança compartilhada entre nós três.

      — Na verdade, eu estava pensando. Agora temos tudo o que precisamos para navegar pelas Relictombs juntos, mas antes de fazermos isso, há mais uma coisa que quero saber.

      As sobrancelhas de Sylvie se ergueram quando ela percebeu minha intenção.

      — Eu… gostaria disso. Você acha…

      — Sim, não vejo porque não. É a pedra-chave, afinal de contas. E se algo der errado, agora podemos facilmente tentar novo. — Toquei meu esterno. — Mas é melhor você entrar em mim. Estamos indo muito para trás.

      Os olhos dourados de Sylvie brilharam apenas por um momento antes dela se transformar de volta em espírito, e junto com Regis, tomarem refúgio dentro do meu núcleo. Respirando fundo, ativei Realmheart e Réquiem de Aroa, peguei o fio dourado nas minhas pontas dos dedos e puxei com força.

      Minha vida voou para trás, desenrolando todas as minhas muitas realizações e falhas em questão de momentos. A guerra, Epheotus, a Academia Xyrus, a Clareira das Bestas com Jasmine… e então, estava mais uma vez de pé diante da caverna de Sylvia, apenas um garoto recém separado de sua família. Mesmo assim, minha pele jovem estava marcada pelos feitiços e runas divinas. Mais estranho ainda, o núcleo em meu peito fervilhava tanto com éter quanto com mana.

      — Veremos o que a vovó tem a dizer sobre isso… — murmurei, começando a descer para a caverna onde Sylvia aguardava.

      Todas as outras vezes em que tinha vivido este momento se desenrolavam em minha mente, as memórias se sobrepondo e se fundindo. Uma realização me atingiu. Depois de tempo suficiente aqui, uma vida se tornaria indistinguível de outra.

      — A pedra-chave te engoliria inteiro — acrescentou Sylvie, e um arrepio percorreu minha espinha.

      O fim está à vista. Tem que estar.

      Aterrissei no fundo da longa queda, sustentando meu corpo com mana e éter e pousando de forma confortável.

      — Então criança, finalmente… — A voz retumbante de Sylvia se calou. Ela olhou para baixo na minha direção, seu corpo imenso, sentado rigidamente no trono de pedra pontiaguda. Seus olhos vermelhos – tão petrificantes para mim quando criança – estavam cheios de admiração, confusão e… medo enquanto penetravam em mim. Os enormes chifres crescendo de sua face demoníaca se voltaram ligeiramente enquanto sua cabeça fazia o mesmo. — Mas eu não entendo…

      — Eu ficaria surpreso se entendesse — respondi casualmente. Enfiando as mãos nos bolsos da minha calça infantil, pulei para cima e para baixo nos dedos dos pés enquanto a encarava com um sorriso. — Há muito que precisamos falar, vovó Sylvia.

      Uma hora depois, Sylvia e eu estávamos juntos no chão em frente a uma pequena fogueira. Em vez de suas formas demoníacas ou de dragão, Sylvia estava como eu a tinha visto em seu retrato. Uma mulher bonita, refinada e nobre, em sua meia idade nos padrões humanos. Seu cabelo loiro claro não estava trançado em volta de sua cabeça como uma coroa, como estava no retrato, mas pendia em uma única trança grossa sobre o ombro.

      Seus olhos de lavanda iridescentes encontraram os meus, ainda azuis que herdei do meu pai.

      — Essa é… uma história e tanto, Arthur. Quantas vezes você retrocedeu o tempo para nos trazer a este ponto?

      — Nenhuma — disse em voz baixa. — Assumindo que você acredite em mim.  Caso contrário… — Realmheart ativou, erguendo os cabelos da minha cabeça e conjurando runas brilhantes sob meus olhos.

      Ela levantou a mão para me deter.

      — Eu acredito. Como eu não poderia? Mas então, você está cheio da confiança de alguém que sabe que não pode falhar.

      Fiz uma careta e liberei a runa divina.

      — Não posso falhar aqui, com você, talvez. Mas no quadro maior – o Destino – ainda está bem longe de estar decidido.

      — E… — Ela hesitou, seus dedos inconscientemente brincando com sua trança. — E minha filha?

      Eu sorri suavemente.

      — Prepare-se, vovó Sylvia. — Saia, Sylv.

      O espírito prateado flutuou para fora de mim, à deriva como uma folha ao vento ao meu redor. Sylvia observou com intensa apreensão. Depois de vários longos segundos, a pequena luz se espalhou, moldando-se em Sylvie da mesma maneira que sua forma humana mudava para a de dragão. Ela apareceu com o cabelo trançado e enrolado em volta da cabeça, não muito diferente do retrato de Sylvia, e usando um vestido de batalha de escamas pretas.

      A mandíbula de Sylvie se moveu silenciosamente. Vovó Sylvia se levantou, favorecendo seu lado ferido. As duas se olharam sem palavras, uma sutil tensão se construindo entre elas.

      Então, ao mesmo tempo, ambas deram um passo à frente e envolveram os braços uma ao redor da outra. Toda a tensão se dissipou como se fosse levada por uma maré recuante. Sylvie soltou uma risada surpresa, infantil e adorável, e sua mãe fez o mesmo. Vovó Sylvia olhou para baixo, na minha direção, sobre os ombros de Sylvie, e seus olhos brilharam com lágrimas.

      Finalmente, Vovó Sylvia recuou, embora mantivesse as mãos nos braços de Sylvie.

      — Você é mais bonita do que eu poderia ter esperado. Minha filha. Eu pensei que… bem… — Ela engoliu visivelmente e deu um pequeno aceno de cabeça, fazendo uma única lágrima escapar de seu olho e deslizar por sua bochecha. — Parece que confiar seu ovo a Arthur foi a decisão mais sábia que eu poderia ter tomado.

      As duas começaram a conversar, Vovó Sylvia fazendo perguntas e Sylvie respondendo da melhor maneira possível. A história da vida de Sylvie até agora não era inteiramente feliz, e Vovó Sylvia alternava entre ficar vermelha e empalidecer enquanto Sylvie respondia às suas perguntas da melhor maneira que podia. Era estranho vê-la assim: encolhida em torno da pequena fogueira, sentada no chão com Sylvie, ambas em suas formas humanoides.

      Estou feliz por tê-la visto assim, mesmo que seja apenas uma simulação, pensei comigo mesmo, minha garganta se apertando com emoção contida. 

      Regis se moveu, apoiando o queixo na minha perna.

      — Arma de apoio emocional de destruição em massa, se apresentando para o dever, senhor — brincou.

      Senti um pequeno sorriso alisar minha testa franzida e o esfreguei entre as orelhas.

      — À vontade.

      A conversa entre Sylvie e sua mãe continuou por apenas dez minutos antes de Vovó Sylvia hesitar ao abordar o assunto sobre Agrona.

      — Sim. Eu sei que Agrona é meu pai — respondeu Sylvie, levantando o queixo e parecendo subitamente desafiadora. — Tentei não deixar esse fato colorir muito negativamente minha visão de você.

      Vovó Sylvia deu um sorriso suave e compreensivo à filha, mas seus olhos estavam fixos no chão.

      — Isso é talvez mais do que mereço, então. Obrigada.

      Limpei a garganta e esfreguei a parte de trás do meu pescoço, hesitante em interromper o momento, mas me lembrei de que, por mais real que isso possa parecer para Sylvie, esta versão da Vovó Sylvia não existia.  Nós viemos por uma razão, e eu precisava dessas respostas.

       — Quando fugiu dele, como soube das ruínas dos djinn? Onde você conseguiu aquele mapa?

      Vovó Sylvia mordeu o lábio, uma expressão inesperada para ver em seus traços reais, e lançou um olhar para Sylvie antes de voltar sua atenção para mim.

      — Como você já sabe tanto, não vejo mal em explicar mais, embora eu… nunca tenha esperado contar isso para ninguém. — Ela fez uma pausa para reunir seus pensamentos. — Havia um dispositivo na fortaleza de Agrona, uma relíquia dos djinn. Só que tinha uma mente djinn abrigada dentro dela.

      — Como nas ruínas — disse, surpreso. — Mas como?

      As sobrancelhas de Sylvia se franziram ligeiramente, e seus olhos se focaram em algum lugar além do fogo, olhando para um passado que apenas ela poderia ver.

      — Ele a encontrou nos primeiros dias, quando seu povo tinha recém começado a explorar as Relictombs para ele. Era trabalho dela ajudar a navegar pelo lugar, além de armazenar e catalogar o conhecimento dos djinn relacionado às suas criações. Contudo, Agrona já havia conseguido removê-la das Relictombs e instalar ela profundamente sob sua fortaleza no momento em que foi banido e eu, tão tola, tentei avisá-lo dos planos do meu pai.

      — Ela? — Sylvie perguntou.

      — A espírito djinn… Ji-ae — respondeu Vovó Sylvia, olhando para longe. — Foi dela que descobri a verdade.

      Sylvie inclinou-se para a frente e abraçou os joelhos.

      — Que verdade?

      — Quando voltei para Agrona, encontrei-o uma casca do asura por quem tinha me apaixonado. Talvez fosse seu verdadeiro eu, e eu só conhecia uma sombra, ou talvez seu banimento e a traição dos outros asuras, incluindo eu como ele pensava, quebraram algo dentro dele. Ele me aprisionou quando descobriu que estava grávida, desejando fazer experimentos em sua própria filha a fim de aprender mais sobre como os dragões manipulavam o éter e como ele poderia usá-lo contra eles. Era sua própria filha e ele a via apenas como mais um experimento.

      Os dentes dela se apertaram e um fogo brilhante ardeu em seus olhos.

      — Ji-ae me mostrou o que estava reservado para você… para nós duas. No entanto ela disse… — Sylvia hesitou, dando um suspiro trêmulo. — Ela disse que o Destino tinha algo diferente reservado para você. Ela me mostrou um menino, me contou sobre a reencarnação de um rei de outro mundo, Grey, e como ele te protegeria, se eu pudesse encontrá-lo.

      — E foi assim que você conseguiu o mapa das ruínas dos djinn. — Sacudi a cabeça incrédulo. — Mais uma vez, parece que o Destino está brincando comigo. Alinhando tudo perfeitamente.

      Caímos em silêncio e observei o pequeno fogo crepitar com alegria, suas chamas alaranjadas brilhantes ignorantes da pressão sobre meus ombros.

      Embora tivesse aprendido o que vim buscar, não me deixou satisfeito. Na verdade, a revelação de que Agrona tinha uma dos djinn remanescentes à sua disposição, e que, ao que tudo indicava, estava disposta a ajudá-lo e tinha um entendimento mais profundo do conhecimento do povo djinn do que qualquer outro dos remanescentes que descobri, não me trouxe paz de espírito.

      Chegou a hora.

      — Devemos ir —, mandei para Sylvie.

      — Só mais um pouco —, ela pensou de volta, seus olhos dourados se voltando para mim suplicantes. — Posso nunca ter a chance de falar com ela de novo.

      — Você não está falando com ela agora — respondi de forma gentil e consoladora. — Esta não é Sylvia, apenas uma sombra dela criada pela pedra-chave.

      — Eu… você está certo, claro. — Sylvie ficou rígida, não me olhando mais. — Estou perdendo o controle das minhas emoções.

      Levantando-me, fiz uma reverência respeitosa.

      — Vovó. Obrigado. Eu… sei que esta conversa provavelmente não fez muito sentido do seu ponto de vista, mas você foi de grande ajuda. Infelizmente, devemos ir…

      — Espere —, ela disse, segurando o lado enquanto se levantava. — Antes de você ir, estive pensando. Você disse que eu lhe dei minha vontade bestial e, através dela, foi capaz de utilizar a técnica Realmheart. Eu sei por que isso o destruiu, e acho que posso lhe fornecer a compreensão necessária para controlá-la melhor.

      — Isso não é necessário — respondi com um pequeno aceno de cabeça. — Quando isto acabar, não serei mais capaz de usar mana, e embora recupere o Realmheart eventualmente, será de uma forma diferente.

      — Ainda assim — disse Sylvia, com um tom suplicante audível em sua voz, lembrando-me do fato de que, quando fiquei com ela em minha vida real, ela me manteve por meses a mais do que o necessário. Ela está solitária, eu sabia. Ela continuou, dizendo: — Talvez esse insight seja aplicável à sua versão do Realmheart, então. Gostaria de saber que… este conhecimento continuará vivo quando eu não estiver mais.

      Meu impulso crescente de partir se dissipou, e soltei um suspiro profundo, sentindo-me murchar. Forçando um sorriso grato para esconder as emoções complicadas que esse encontro havia despertado dentro de mim, eu disse:

      — Claro, vovó Sylvia. Por favor, mostre-nos.

    

    

    — Bem, o primeiro djinn remanescente não foi mais útil desta vez — observou Regis de mau humor quando ativei a Bússola para nos levar para longe da primeira ruína.

    — Ele foi útil o suficiente, mas não tinha mais nada para nos dar — respondeu Sylvie, seu olhar varrendo o laboratório bagunçado pela última vez.

    — Pelo menos eu pude dar mais uma olhada naquela técnica etérica dele. — Eu disse. Tentei fazer com que o velho djinn remanescente me ensinasse, mas ele estava obcecado com o teste.

    O portal girou enquanto seu destino mudava sob influência da Bússola e meus companheiros se abrigavam dentro do meu núcleo. Eu passei por ele.

    A entrada despedaçada da segunda ruína estava atrás. Atravessei com pressa até chegar ao portão de cristal negro, preso em seu ciclo de quebra e reforma. “Entre-por-favor-seja-bem-vindo-descendente”. As palavras que se formaram na minha cabeça. Como antes, ativei God Step e pulei para o outro lado, ficando em pé diante do pedestal do segundo djinn remanescente.

    À medida que Sylvia me ensinava mais sobre o Realmheart, cheguei a uma realização que anteriormente apenas pairava nos limites do pensamento consciente.

    Na verdade, eu não sabia o que deveria estar fazendo. Não podia escapar sem descobrir insights sobre o Destino, mas não sabia exatamente como buscar esses insights. Ao contrário das pedra-chaves anteriores, esta estava completamente aberta. Nenhum quebra-cabeças foi colocado na minha frente, nenhuma meta fornecida. Eu havia aprendido a navegar e manipular o mundo criado pela pedra-chave, e isso havia trazido alguns pequenos insights na forma dos fios dourados, mas desde então não havia chegado mais perto de desbloquear seja lá que poder esta pedra-chave continha.

    Entretanto, isso não significa que eu não pudesse fazer nada.

    A segunda projeção djinn saiu de trás da coluna. Baixa e magra, com a pele rosa-lavanda e cabelos ametista curtos, vestia shorts brancos e uma faixa no peito que exibia os padrões entrelaçados de runas de feitiços que cobriam seu corpo. 

    Ela me deu um sorriso fraco e triste.

    — Então alguém recuperou minha criação, afinal. Na verdade, esperava que seu santuário ficasse intacto até o fim dos tempos… espere aí. Você já ouviu essas palavras antes. E… já me viu antes. — O sorriso se transformou em uma desconfiada careta — Quem é você?

    — Você já sabe. E acho que também sabe pelo que vim. Não há necessidade de se preocupar com o teste que lhe foi atribuído. Em vez disso, quero aprender o que só você pode me ensinar.

    Suas sobrancelhas se ergueram lentamente.

    — Posso ver em sua mente. Você tem a força para resistir, para golpear e derramar o sangue de nossos inimigos. Você é exatamente quem eu estava esperando, e vou treiná-lo a empunhar o éter não apenas como uma ferramenta de criação, mas como uma verdadeira arma de destruição.

    Uma lâmina de éter longa, fina e curva apareceu em sua mão esquerda, então uma segunda em sua mão direita. Ela as cruzou na frente dela, faíscas voando pelo ar onde se tocavam.

    — Eu vou treinar você.

    Eu invoquei minha própria espada de éter, segurando-a com as duas mãos. Então uma segunda se manifestou à minha direita na altura do ombro, e uma terceira à minha esquerda ao lado do meu quadril.

    A djinn me olhou com surpresa e deleite. Ela deu um passo para trás, e várias espadas adicionais apareceram ao seu redor.

    — Sim, você é quem eu estive esperando.

    É difícil dizer quanto tempo treinamos. O tempo se tornou um borrão etérico e o espaço encolheu para aquela única pequena câmara. Suas palavras voltaram para mim enquanto lutávamos: Somente depois de entender o éter como ele mesmo é, que você pode começar a entender o Destino. Eu recitava isso como um mantra, me esforçando para entender cada aspecto de minhas habilidades enquanto lutava com ela. Quando ela começou a desacelerar, não mais capaz de empurrar-se para a total profundidade de suas habilidades devido à mecânica de falha de sua casa, puxei o fio de volta ao começo e fiz tudo de novo.

    Meus companheiros não foram deixados para só assistir. Embora não lutassem ao meu lado, a projeção djinn manteve uma aula constante sobre as artes aevum e vivum. Acontece que ela sabia muito sobre a natureza da Destruição, e eu pude sentir a compreensão de Regis se aprofundando enquanto ele absorvia seus ensinamentos.

    Na terceira repetição, no entanto, eu sabia que havia um limite para o que esta única remanescente djinn poderia nos ensinar. Eu precisava me esforçar mais, muito mais, todos nós precisávamos. E assim, seguimos em frente.

    Nós três passamos de zona em zona, encontrando e conquistando desafio após desafio. Em vez de simplesmente passar por cada zona, ou capítulo, como os djinns os chamavam, examinamos os fundamentos dos espaços e os testes que nos proporcionavam. Afinal, esse era o propósito das Relictombs: abrigar o conhecimento etérico dos djinn, com cada capítulo fornecendo um exemplo real e físico dessas artes etéricas.

    Foi uma tarefa difícil. O que me lembrou dos computadores do meu mundo antigo, com programas codificados em uma linguagem especial inventada apenas para a tarefa. Estudar as Relictombs era como tentar aprender essa linguagem estudando o resultado de um programa. Eu carecia do conhecimento subjacente necessário para sequer começar a ver o quadro completo.

    Todavia, através do uso, prática e dificuldades, Sylvie, Regis e eu aprimoramos nossas próprias habilidades em dezenas de capítulos e provações, contra milhares de inimigos. Apenas uma habilidade não aumentou na potência. Na verdade, eu ainda não conseguia usá-la de forma alguma.

    Enquanto estávamos na cúpula congelada no coração da zona nevada onde havia conhecido Three Steps e as outras tribos com Caera ao meu lado, eu considerei o Gambito do Rei. A runa divina foi fornecida por uma pedra-chave; faria sentido que fosse uma parte essencial da navegação desta pedra-chave, assim como Realmheart e Réquiem de Aroa. E ainda assim, não parecia fazer nada. Nada além de encher meus pensamentos com neblina e me dar dor de cabeça, de qualquer forma.

    Foi por essa razão que voltei para esta zona. As tribos desta zona tinham um sentido instintivo de uso do éter que nem os dragões podiam reivindicar. As Garras das Sombras, em particular, se comunicavam de uma maneira que exigia manipulação mental do éter, então pensei que talvez pudessem oferecer alguma visão útil.

    O que encontrei foi um deserto vazio. As tribos haviam desaparecido. Havia evidências de batalha espalhadas pela zona, os esqueletos de Garras das Sombras, Bicos de Lança, Quatro Punhos e Ursos Fantasmas espalhados pela neve como folhas caídas das árvores. Feridas congeladas como garras e mordidas marcavam seus corpos, e embora tivéssemos procurado, não encontramos nenhum vivo.

    — Talvez, como você e Caera nunca vieram, as “coisas selvagens” cresceram fora de controle — ponderou Sylvie enquanto eu reparava o portal de saída.

    — Onde estão eles agora? — Regis perguntou de onde estava mexendo em um monte de ossos aos pés da plataforma central.

    — Não importa.

    As partículas etéricas do Réquiem de Aroa correram pelos meus braços e ao longo da estrutura do portal.  Eu não tinha as peças da estrutura do portal, mas desta vez não precisava delas. Enquanto a runa divina reconstruía o portal, eu me lembrei de que isso não era real.

    — Poderíamos voltar ao tempo em que você acabara de entrar nas Relictombs e então permitir que o tempo avançasse normalmente até você chegar a este lugar novamente? — Sylvie sugeriu, com o rosto banhado em um brilho levemente roxo do portal que apareceu dentro da estrutura reparada.

    — Isso pode funcionar. Eu… — Fiquei em silêncio enquanto olhava através do portal.

    Era translúcido, mostrando uma versão ligeiramente borrada do que estava atrás dele. Apenas… o portal não mostrava um lugar diferente, apenas o outro lado da moldura. Naquele lado, porém, o desgaste da plataforma era diferente, a pedra era mais suave. A luz era de um tom mais quente, e havia…

    — É o mesmo lugar, mas em um tempo diferente — suspirei. — Regis!

    Ele saltou do chão abaixo até o topo da plataforma, depois desapareceu em mim. Sylvie fez o mesmo depois dele e passei pelo portal.

    Não parecia uma viagem como costumava ser através dos portais das Relictombs. Era mais como passar por uma porta de um lado frio para o interior quente de uma casa. O cheiro da primavera invadiram o meu nariz, assim como o odor mofado de algum tipo de animal. O ar estava cheio de vozes, algumas profundas e sonoras, outras mais cortantes e bicudas.

    Olhei em volta maravilhado.

    A pedra branca da cúpula central da zona brilhava com uma luz clara de branco e dourado. Dezenas de Garras das Sombras, Bicos de Lança, Quatro Punhos e Ursos Fantasmas vagavam entre fileiras de mesas e barracas de um lado da cúpula. O outro lado era um espaço aberto onde ainda mais jogavam jogos ou sentavam-se e assistiam, conversando animadamente. As Garras das Sombras bípedes e felinas tocavam patas com enormes Ursos Fantasmas brancos, envolvidos em conversas mentais, enquanto Quatro Punhos e Bicos de Lanças trocavam sacos de nozes por frascos de líquido esverdeado.

    — É incrível, não é?

    Girei em torno de mim, percebendo que um homem estava apoiado do outro lado da moldura do portal, observando as pessoas se movimentarem abaixo. Ele tinha pele azul-claro com um toque de roxo ao redor dos olhos e da boca, cabelos roxos que eram escuros o suficiente para serem quase pretos, e cada centímetro de sua pele exposta estava coberto de runas.

    — Você é um djinn — disse estupidamente.

    Seus olhos rosa suave se voltaram para mim por apenas um instante antes de voltarem para as tribos se misturando.

    — Todos diziam que eu era louco, tentando criar vida consciente. E aqueles foram os bonzinhos. Os mais honestos me comparavam aos dragões. — Ele riu levemente, um som suave e musical. — Imagina? Tudo aquilo, tudo o que estava acontecendo, e ainda assim um djinn teria a audácia de chamar outro djinn de Indrath em voz baixa enquanto passava por mim nos corredores?

    Eu encarei o homem djinn com um olhar vazio, totalmente perplexo.

    — De qualquer forma, estou feliz que você tenha vindo, Arthur/Grey. — O djinn se afastou da moldura do portal e estendeu os braços. — Há muito o que discutir, meu velho amigo. Sobre o futuro.

    Esfreguei a parte de trás do meu pescoço e o olhei com incerteza.

    — Sinto muito, mas como você me conhece?

    Ele inclinou levemente a cabeça para o lado.

    — Somos velhos amigos, Arthur/Grey. Contei tudo sobre meu trabalho a você, e agora preciso discutir o que acontece a seguir. No futuro. No futuro distante, na verdade. Eu não posso fazer isso sem você, velho amigo.

    — Isso está ficando estranho — pensou Regis, sua atenção girando enquanto tentava observar todos dentro da cúpula de uma vez. — Parece um daqueles momentos de tensão antes de um susto. Não gosto disso.

    — Não posso deixar de concordar. Algo definitivamente não é o que parece — acrescentou Sylvie.

    — Sinto muito, não o conheço — disse firmemente, dando um passo atrás. — Qual é o seu nome?

    — Arthur/Grey, eu sou Haneul, seu velho amigo. — O djinn me observou não com confusão ou suspeita, mas com um sorriso suave e olhos profundos e confiantes. — Você sabe tudo sobre minha criação deste capítulo e as muitas provações que superei.

    Olhei ao redor, sentindo-me cada vez mais como se estivesse do lado de fora de alguma piada que não entendia.

    — Ah, mas agora vejo o meu erro — disse Haneul, franzindo a testa para baixo. — Escolhi mal. Essas memórias estavam armazenadas em algum tipo de dispositivo. Como o dispositivo está dentro do seu espaço extradimensional, não reconheci imediatamente que elas eram separadas de você. — Haneul suspirou. — Acho que você poderia dizer que é irônico, de forma humorística, que eu tenha esperado tanto tempo para me apresentar a você, e ainda assim tenha de alguma forma cometido um erro.

    — Que dispositivo? Do que você está…

    O cristal de memória djinn. Claro como o dia, me lembrei de pegar o cristal e da maneira como muitas versões da mesma voz foram reproduzidas em minha mente. Era a voz de Hanuel. Nunca ouvi as mensagens contidas naquele cristal. Deve ter sido como um diário. Seu registro do trabalho que está sendo feito… aqui, neste capítulo das Relictombs.

    — Se este “Hanuel” pode ver até mesmo o espaço de armazenamento extradimensional ligado por aquela runa… — Os pensamentos de Regis se perderam significativamente. De repente, eu entendi.

    Como se estivesse respondendo ao meu entendimento, a realidade começou a se desenrolar.

    Começou com a moldura do portal, cuja pedra se transformou em algo como algodão-doce, que se desfez e flutuou para longe. Então a cúpula inflou sobre nós, dispersando-se como nuvens leves para revelar o céu azul acima. Contudo, rachaduras se formaram pelo céu para revelar o vazio negro-roxo além.

    Quando olhei para baixo, todas as pessoas tribais haviam desaparecido, assim como a plataforma em que eu estava em pé.

    Apenas o djinn e o portal permaneceram, flutuando no vazio do reino etérico.

    — Destino. — A palavra saiu sem que eu quisesse, mas assim que a disse, tive certeza de que era verdade. Ativei Realmheart.

    Sylvie manifestou-se de um lado, Regis do outro. Nossas três mentes conectadas estavam igualmente maravilhadas com o que estávamos vendo.

    O djinn não existia mais. Em vez disso, um emaranhado de fios dourados estava amarrado em uma forma vagamente humana. Dezenas, talvez centenas ou até milhares, de fios se estendiam em todas as direções, desaparecendo na expansão infinita do reino etérico.

    — Arthur/Grey. Estive aguardando sua ascensão.

  
    Capítulo 478 - Borda do Horizonte

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    Apesar de não ter olhos visíveis, a face ondulada do ser dourado e brilhante me encarava até os ossos. Minha própria mente parecia vazia, destituída de intenção ou pensamento consciente. Eu podia sentir os fios dourados percorrendo minha mente e memórias, meu passado, presente e futuro. A sensação me aterrorizava em um nível existencial.

    — Quem é você? — Minha voz soou oca e suave, a ressonância barítona engolida pelo vazio e pela minha própria dúvida.

    — Você já perguntou isso. — Os fios pulsavam e vibravam enquanto a entidade falava. — Eu sou o Destino. Ou… um aspecto do Destino. O porta-voz.

    Enquanto me esforçava para encontrar outra coisa a dizer, procurei desesperadamente na vasta extensão do vazio etéreo que nos cercava. A única característica concreta do vasto vazio preto-púrpura era o portal. Perguntei-me o que aconteceria se tentasse fugir de volta por ele.

    Não, é por isso que estamos aqui, lembrei a mim mesmo, tentando me forçar mentalmente a superar o medo incomum que me privou dos sentidos.

    — O que foi aquilo, lá atrás? Haneul? As Garras das Sombras e as outras tribos? Por que a farsa?

    Os fios dourados se desenrolaram, tremulando pelo ar e se enrolaram de volta à forma humanoide à nossa esquerda, colocando-nos entre o Destino e o portal. Sylvie e Regis giraram em torno de mim para manter nós três encarando o Destino.

    — Escolhi uma figura de suas memórias que pensei que o deixaria à vontade para tornar esta conversa mais confortável. — Novamente, os fios vibraram, um indício disso surgiu na voz ressonante e desumana do aspecto do Destino. — Você carrega consigo muitas centenas de horas de lembranças daquele chamado Haneul, dando a aparência de grande importância. — Algo parecido com uma risada percorreu a forma, emitindo ondulações ao longo das muitas centenas de fios dourados que se estendiam a partir dela. — Talvez não fosse conforto que você precisasse para introduzi-lo nesta conversa, mas confusão.

    Olhei para Sylvie, que encontrou meus olhos com uma sobrancelha levantada.

    
      — Isso… não é exatamente o que eu esperava.
    

    Regis inclinou a cabeça, perplexo.

    — Nem eu.

    — Suas expectativas só poderiam se mostrar malformadas — respondeu a figura, como se pudesse ouvir nossos pensamentos. — Você sabe bem pouco, mas sua percepção o levou à beira de um entendimento maior. Até a borda do horizonte. Seu crescimento, seu poder, seus muitos sucessos e fracassos, o prepararam para uma coisa, e somente uma coisa.

    — Controlar o aspecto do éter conhecido como Destino? — perguntei em voz alta, um arrepio percorrendo minha espinha.

    — Não. — A palavra pairava no ar, parecendo ressoar de cada corda que compunha a forma física da entidade. — Mas seu mal-entendido é muito… humano.

    Antes que eu pudesse responder, as cores se espalharam pelo vazio, girando e se fundindo para formar um céu azul nublado, um campo verde exuberante e uma extensão de oceano ondulante, cada onda com sua crista branca reluzindo como muitos diamantes sob um sol amarelo. Quando minha atenção retornou ao aspecto do Destino, ele novamente se envolveu no djinn de pele azul e olhos rosados, Haneul.

    Dando um passo experimental, o chão sob meus pés parecia sólido. Inclinei-me, passando a palma da minha mão sobre as lâminas de grama, sentindo cada uma se curvar e depois voltar ao lugar. Algo nesta cena era familiar.

    — Onde estamos?

    — Depende de quando você está — respondeu Haneul. Ele se aproximou da beira de um penhasco alto que se erguia verticalmente de uma ampla praia abaixo. Sombras correram repentinamente pela paisagem, e prédios começaram a surgir da areia. Figuras sombrias se moviam pela praia como milhares de formigas. — As assombrações foram as primeiras a construir aqui. Há muito, muito tempo.

    Uma grande cidade cresceu diante de nós, cheia de pequenas figuras escuras que apareciam e desapareciam rápido demais para serem vistas. A cidade engoliu a linha costeira e o penhasco, se estendendo até onde a vista alcançava em todas as direções. Em seguida, outras figuras apareceram. Sombras brancas, depois azuis, depois vermelhas e marrons, todas desceram sobre a cidade. Embora a cena distante carecesse de detalhes, era óbvio que uma batalha terrível estava se desenrolando. Ambos os lados sofreram muito e, quando acabou, a paisagem tinha sido devolvida ao seu estado anterior. Nada restou da cidade.

    Lembrei-me do que Kezess havia me contado sobre o antigo ramo dos asuras chamado de assombrações.

    — Acabamos de ver todos os outros asuras se unindo contra as assombrações guerreiras, não é? — disse, principalmente falando para mim mesmo.

    Logo, figuras brancas estavam invadindo a praia e, assim como as figuras escuras que representavam as assombrações haviam feito antes delas, começaram a construir uma grande cidade. Só que, antes que a cidade fosse concluída, todas as manchas brancas desapareceram. Franzi a testa para a cidade fantasma meio construída por vários longos momentos. Justo quando estava prestes a me virar para Haneul e perguntar o que tinha acontecido, a terra se abriu e engoliu a cidade inteira.

    — Quando os dragões levaram Epheotus deste mundo, apagaram todos os sinais de sua civilização da terra para que as futuras pessoas não soubessem nada sobre eles. — Haneul olhou tristemente para a praia vazia. A construção e a queda das duas cidades tinham deixado a paisagem áspera e parte do penhasco esculpido. — Está sempre aqui. Este lugar atrai todas as civilizações que crescem no solo desta terra.

    — O que você…

    Fiquei em silêncio quando um novo povo se espalhou pela praia. Seu progresso foi mais lento do que o das assombrações ou dos dragões. Começando com pequenas cabanas, expandiram sua vila para uma cidadela, então para uma pequena cidade encostada no penhasco. A terra ao nosso redor era lavrada e revirada para se tornar solo marrom, onde eram cultivadas colheitas. Espessas colunas de fumaça começaram a sair das chaminés de alguns edifícios, que agora eram feitos de tijolos em vez de argila ou madeira. As docas se estendiam até o oceano e pequenos navios à vela apareciam. Seu progresso pareceu parar por algum tempo, e então…

    As manchas brancas caíram sob fogo branco e a cidade foi apagada em um piscar de olhos.

    Meu primeiro pensamento foi nos djinn, mas eu tinha visto uma cidade djinn. Isso não parecia o mesmo. Entretanto, como antes, as formas brancas eram os dragões…

    Uma ideia assustadora obscureceu minha mente e recorri a Haneul para obter confirmação. Seus olhos rosados permaneceram na praia.

    Pouco tempo depois, outro grupo de pessoas apareceu. Como antes, lentamente construíram a terra, superando a civilização anterior, à medida que estruturas imponentes se tornavam a espinha dorsal de uma cidade murada que se estendia ao longo da costa em ambas as direções. Então, as formas brancas borradas voltaram e os prédios desmoronaram. Quando os dragões partiram, todos os vestígios da cidade foram desfeitos.

    Sylvie soltou um gemido baixo e dolorido, seu olhar permaneceu inabalável enquanto ela observava a destruição sombria se desenrolar diante de nós.

    — Este é apenas um pequeno canto de um continente deste mundo, durante uma estreita janela de tempo — disse Haneul, sua voz estranhamente vazia de emoção. — Você precisa ver isso para entender. Somente quando entender, será capaz de ver.

    O tempo continuou a passar como uma inundação, e várias outras cidades surgiram e foram destruídas, cada uma representando uma civilização, um povo completamente novo. Então, uma cidade que eu reconheci surgiu.

    — A cidade dos djinn. Aquela que vi no julgamento. Zhoroa.

    Estávamos perto do mirante com vista para a cidade, ao lado da pequena cachoeira. A era pacífica dos djinn parecia durar mais do que as outras civilizações, mas eu sabia o que estava por vir. Quando aconteceu, desviei o olhar. Já tinha visto o fim de Zhoroa; não precisava vivenciá-lo novamente.

    Quando olhei novamente, a cidade dos djinn havia desaparecido. Não restava nenhum pedaço ou grão, nem uma parede arruinada ou uma fundação.  Nada.

    — Eu vi, mas não entendo — disse após um tempo.

    — Eu sei — respondeu Haneul.

    Logo, as pessoas voltaram. Desta vez, porém, consegui distinguir algumas delas. Estavam construindo no topo do penhasco, que ao longo do tempo tinha se desgastado criando mais uma encosta. Em vez de uma simples faixa de costa oceânica, grandes partes da ampla praia tinham sido destruídas pela destruição anterior, criando uma baía familiar.

    — Ah… que merda! — exclamou Regis quando percebeu. — É lá que Etistin está agora.

    A cena se desfez, o chão se dissolveu sob meus pés, o céu se desfez em finas tiras de cor. Estávamos mais uma vez flutuando dentro do reino etéreo ao lado do portal. Haneul se foi e, em seu lugar, o aspecto do Destino retornou, seu corpo de seda brilhante iluminando a mim e meus companheiros.

    — Aquilo foi real? — Sylvie perguntou ofegante, incapaz de esconder seu crescente pânico e repugnância de nossa conexão.

    A luz ao redor do aspecto do Destino diminuiu.

    — Sim.

    — Todas aquelas civilizações… — Tive que engolir, umedecendo minha garganta seca e inchada. — Os dragões destruíram cada uma delas?

    — Sim.

    — Não pode ser — disse Sylvie, balançando a cabeça e se virando.

    Não precisei ver o rosto dela para sentir as lágrimas escorrendo de seus olhos. Coloquei minha mão em suas costas na tentativa de confortá-la.

    — Que insight devo tirar disso? Que os dragões não apenas exterminaram os djinn, mas também muitas outras civilizações antes deles? Como isso me ajuda a entender o Destino?

    O aspecto se desfez novamente, apenas para se reformar bem na minha frente.

    — É a base sobre a qual você deve construir sua nova compreensão do éter.

    — Como podemos acreditar em você? Como podemos acreditar em qualquer coisa neste lugar? — As palavras de Sylvie foram nítidas e acusatórias. — Estamos na pedra-chave. Você pode ser apenas uma invenção. Tudo o que vimos, até mesmo essa conversa, até você, tudo pode ser uma fantasia.

    — Sylv… — Eu disse, meu tom consolador. Através de nossa ligação mental, a puxei para mim. Embora ela não tenha se movido fisicamente, sua vontade estava contra a minha. Um arrepio percorreu seu corpo, e sua respiração se acalmou.

    O aspecto do Destino permaneceu imóvel no vazio.

    — É incorreto afirmar que estamos no artefato que você chama de pedra-chave.

    Enquanto a entidade falava, cravei meus dedos no meu esterno, subitamente consciente da horrível sensação de coceira vindo do meu núcleo. Eu não estava de volta ao meu corpo físico, ainda conseguia sentir a distância entre ele e eu, mas ao mesmo tempo, quase sentia minha respiração indo e vindo dos meus pulmões, meu peito se expandindo e contraindo. Quando me concentrei, até conseguia ouvir Sylvie ao meu lado, sua respiração mais rápida, mais aguda, como alguém prestes a ser despertado por um pesadelo.

    Estávamos mais perto de nós mesmos, mas não estávamos totalmente em um lugar ou outro.

    — Isso é verdade, Arthur/Grey. Você não está totalmente na pedra-chave ou no mundo real. Sua mente está aqui, comigo, nesta prisão. — A luz dourada tremulava com o que meu cérebro primitivo traduzia como raiva. — Vocês três podem acreditar nisso simplesmente escolhendo fazê-lo. O Destino está tanto dentro quanto fora da pedra-chave, assim como vocês.

    — Uma prisão? — perguntei, sem compreender totalmente o que significava o aspecto do Destino.

    Os braços de fios dourados se levantaram para os lados da figura, um gesto que parecia abranger todo o reino etéreo.

    — Não foi permitido que o mundo além, o plano do fogo e da terra, da água e do ar, crescesse em seu curso natural. Este lugar, este reino etéreo como vocês o consideram, é um sintoma de que o mundo está sendo reprimido, restrito. É antinatural, sua formação como um cisto no mundo desperto.

    Sylvie recuou alguns passos. Sua pele estava pálida e ela mexia nas mangas de seu vestido preto.

    — A destruição de todas aquelas civilizações…

    As palavras do avô dela voltaram subitamente à minha mente: Tudo o que fiz foi para manter este mundo vivo, e seria prudente para você colocar isso firmemente na frente de qualquer outra suposição que você faça sobre mim. Havia mais do que isso, no entanto. Kezess havia falado sobre equilíbrio e sobre asuras lutando e destruindo o mundo. Não pude deixar de pensar que, talvez, ele estivesse se referindo a algo além da destruição física.

    Considerei tudo o que sabia sobre o éter: ele abrigava uma espécie de consciência, exigindo que os dragões trabalhassem ao seu lado, persuadindo-o a tomar a forma desejada; ao absorver e purificar o éter através do meu próprio núcleo de éter, mudei minha relação com ele, permitindo-me manipulá-lo diretamente em vez de lutar apenas para influenciar a maneira como os dragões faziam; o éter podia alterar o tempo, o espaço e a energia vital da própria vida, sendo poderoso o suficiente até mesmo para conectar, ou separar, a essência espiritual de alguém de seu corpo de carne e sangue.

    Embora a primeira pergunta em minha mente fosse porquê os dragões e Kezess queriam suprimir o avanço do mundo, não foi a pergunta que fiz.

    — O que é o éter, realmente? O que é o destino?

    — O éter é tudo antes da vida e depois da morte — disse o aspecto. Enquanto falava, os fios dourados se enrolavam em torno de si mesmos e a figura parecia crescer. — O éter é tanto espaço quanto vazio. É um tempo infinito e sem limites. É a própria essência da magia neste mundo. — Os fios estavam se enrolando ao nosso redor agora, como se estivéssemos no centro de uma bola de fio de algodão. Imagens eram reproduzidas pela corda entrelaçada.

    Eu vi… eu mesmo, caindo. Só que a imagem que se desenrolava na luz dentro da esfera de fios dourados não estava focada em mim, mas no homem ao meu lado. Nós caímos e caímos, e então… paramos. Minha queda foi interrompida antes da colisão com o chão duro, mas o bandido não teve tanta sorte. A cena parecia congelada. Enquanto eu estava inconsciente, os últimos batimentos fracos do coração do bandido bombearam sangue para o solo a partir de uma centena de feridas, e a pequena quantidade de mana que se agarrava ao seu corpo foi liberada na atmosfera.

    Então, outra coisa também foi liberada; algumas pequenas partículas de éter, como faíscas de ametista, saíram de seu corpo e foram absorvidas pela fina névoa de éter atmosférico que brilhava e ganhava vida na imagem.

    Ao lado e um pouco dentro da imagem da morte do bandido, outra imagem também estava sendo reproduzida. Esta me mostrava caindo de uma árvore, minha mão envolta em uma lâmina de vento. Um golpe rápido na artéria carótida de um escravo, seguido por uma morte rápida. Novamente, a liberação de sangue, mana e, finalmente, algumas pequenas partículas de éter.

    Outras imagens reproduzidas junto com elas. Cada uma mostrava uma cena diferente, mas todas eram iguais: cenas de morte. E acompanhando cada morte, a liberação de partículas etéreas.

    Entre as cenas, eu me deparei com uma em particular.

    — Não — gritei, ou pelo menos achei que sim. Não conseguia ouvir minha própria voz com o som dos meus batimentos em meus ouvidos. Eu não queria ver, mas não conseguia desviar o olhar.

    Na imagem, o corpo do meu pai estava estraçalhado em meio à carnificina da batalha. Pensei que ele já tinha… morrido, mas a mana ainda estava agarrada a ele. Seus lábios estavam se movendo, só um pouco. Eu não conseguia tirar meus olhos da imagem horrível. “Alice. Ellie. Art.”. O movimento lento e silencioso de seus lábios dizia nossos nomes. “Eu amo vocês. Eu… amo vocês. Eu…” Seus lábios silenciaram e a força constritiva do seu núcleo se libertou. A mana purificada subia dele como vapor em uma manhã fria de inverno. E então, o éter.

    Eu fechei meus olhos.

    — Já chega. Eu… entendi.

    Quando abri meus olhos de novo, o aspecto do Destino havia retornado à forma humanoide de fios dourados entrelaçados.

    Sylvie entrelaçou os dedos nos meus e segurou minha mão com força. Eu podia sentir que ela estava assumindo uma parte do peso emocional que a cena havia depositado sobre meus ombros.

    Ao meu lado, Regis balançou a cabeça, fazendo as chamas de sua juba ondularem como uma bandeira.

    — Então, éter é… o quê, exatamente? Pessoas mortas?

    Os fios dourados pulsavam com uma luz furiosa.

    — O éter é a energia mágica concentrada deixada por um ser vivo quando eles partem.

    — E ele… carrega um pouco da intenção deles — acrescentei, as peças se encaixando em minha mente.  — O éter é consciente e pode ser influenciado… porque já esteve vivo.

    Lágrimas brilharam nos olhos do meu vínculo.

    — É por isso que ele se lembra das formas que assumiu antes. Civilizações inteiras de mortos. Outros além dos djinn devem ter alcançado um estágio onde poderiam utilizar éter. As formas de feitiços… são o eco de sua consciência coletiva fundida na magia viva.

    O aspecto do Destino tremeu e todo o reino etéreo pareceu se fechar ao nosso redor.

    — O cisto que é este reino deve explodir se o mundo for colocado de volta em seu curso adequado — disse o aspecto. — O mundo sofre sem o éter, e o éter sofre sem o mundo.

    Imaginei as almas de todos aqueles que haviam partido neste mundo condensadas no reino etéreo e não pude deixar de me perguntar se alguma parte do meu pai também estava lá. Não só meu pai, mas Adam, Sylvia, Rinia, os Eraliths e os Glayders, Feyrith, Cynthia… havia muitos mortos para citar. Eles estavam sofrendo, presos dentro dessa prisão antinatural?

    — Ela disse que o reino etérico é como as coisas terminam… — disse Sylvie, dando-se um pequeno sacolejo e puxando sua mão livre da minha. — Na minha visão, nas Relictombs. — Seus olhos se estreitaram enquanto ela encarava o aspecto do Destino. — Como, exatamente, o mundo está sendo reprimido?

    A cabeça sem rosto virou-se para observar Sylvie. Em vez de palavras, imagens passaram por nossas mentes coletivas: campos de mortos, o éter deles subindo como fantasmas violetas acima deles; a silhueta de um dragão abrindo um buraco no tecido do mundo; um lugar entre lugares sugando partículas de energia ametista como uma esponja; ondas de foco saindo de uma fenda no céu e reverberando pela superfície do mundo…

    As imagens desapareceram e o aspecto do Destino continuou.

    — Um punho escamoso está fechado ao redor do mundo. Somente quando seu aperto for quebrado, as paredes falsas corrompendo a ordem natural serão derrubadas.

    Meu estômago afundou. Eu não conseguia definir exatamente a sensação, mas algo no tom do ser me deixou desconfortável.

    — O que acontece quando essas “paredes falsas” caírem?

    — A existência continua. Os mundos seguem girando. O tempo avança como deveria. — A cada palavra falada, os fios dourados tremulavam com uma luz pálida.

    — Entropia — pensou Sylvie, a palavra ressoando de forma sinistra dentro de mim. — A ordem natural é seguir o fluxo temporal. Exatamente como ela disse.

    O espaço etéreo ao nosso redor se endureceu, assumindo bordas definidas, depois cores e, finalmente, textura, uma cena do mundo real mais uma vez surgiu ao nosso redor. O brilhante e imóvel cenário azul e dourado era como estar dentro de uma janela de vitral, mas quando me virei para olhar ao redor, as bordas duras se desfizeram, como areia ao vento.

    Estávamos no deserto. Um vento forte soprava do leste, chicoteando areia em nossos rostos. A figura de fios entrelaçados era novamente Haneul. Ele acenou com a mão e o vento diminuiu. A areia flutuava como uma neve fina de volta ao chão do deserto. À distância, eu podia ver a pedra alta que marcava a direção do refúgio escondido dos djinn.

    Haneul cruzou os braços, enfiando as mãos nas mangas opostas como algum velho monge. Seus olhos se fecharam e ele virou o rosto em direção ao sol.

    — Canalize a runa que você chama de “God Step”.

    Eu hesitei. Em vez de seguir as instruções de Haneul, eu me abaixei e passei os dedos pela areia.

    — Este é o mundo real?

    — Não. — Haneul não olhou para mim, mas manteve sua postura meditativa. — Ainda estamos no meio. O que você fizer agora não terá efeito fora da pedra-chave, mas permitirá que eu mostre a você a resposta para sua pergunta.

    — Tenha cuidado, Arthur — pensou Sylvie.

    Levantando-me novamente e limpando a areia da minha pele, respirei fundo. Com um pé no mundo real e outro na pedra-chave, era fácil canalizar o éter para a runa divina. Os caminhos etéreos, linhas brilhantes de luz violeta, conectavam cada ponto no espaço a todos os outros pontos. Exceto que os caminhos não eram retos como sempre foram antes. Os pontos individuais que marcavam possíveis destinos para God Step se incharam, como se algo os estivesse empurrando do outro lado, e os caminhos conectivos se curvaram e se distorceram.

    Haneul abriu os olhos novamente. As íris rosa claro estavam tingidas com partículas de ametista à luz do sol.

    — Eu te trouxe para um futuro onde você já derrotou seus inimigos, Arthur/Grey. A intenção que aprisiona este mundo foi libertada, mas você ainda é necessário. Eu vou te ensinar como resolver o problema na raiz.

    Sylvie movia nervosamente seus pés na areia ao meu lado. Regis observava Haneul com desconfiança. 

    Em vez de entrar nos caminhos etéreos, segurei um, da mesma forma que fiz com os fios dourados que representavam o Destino.

    — Bom — disse Haneul. — Agora, imagine em sua mente como cada caminho está interconectado em um ciclo contínuo, como a linha de um jogo de cama de gato

    Enquanto mantinha o foco em God Step, dividi a saída do meu éter e canalizei um fluxo para o Réquiem de Aroa. À distância, pude sentir o eco das runas aquecendo minhas costas. Partículas de éter roxo brilhante corriam pelos meus braços e se espalharam sobre minhas mãos. Firmando meu aperto no caminho, eu puxei.

    Meus braços incharam. Éter instintivamente os inundou, e eu puxei ainda mais forte. Comecei a tremer, mas o caminho permaneceu seguro, nem mesmo dobrando sob minha força.

    — Este não é um teste de força física bruta, mas de entendimento — explicou Haneul pacientemente. — Seu insight sobre esta runa está incompleto, e sua compreensão do caminho aevum é limitada. Contudo, você está vinculado com alguém que está melhor alinhado. Compartilhe esse fardo.

    Relaxando sem soltar o caminho, olhei para Sylvie. Ela encontrou meu olhar com um aceno sério, então se dissolveu no espírito prateado, que flutuou para o meu núcleo.

    — Abram suas mentes um para o outro — continuou Haneul quando nos unimos. — O insight do dragão está impresso em seu espírito, não aprendido. Ela deve se abrir completamente para vocês terem sucesso.

    Senti Sylvie tentando expor sua mente, derrubando as barreiras que ambos tínhamos erguido ao longo dos anos para nos protegermos um do outro e a nós mesmos, mas não foi fácil.

    — O insight requer risco. O crescimento exige dor — pensou ela, depois repetiu novamente. — Eu sou feito de você, e você é feito de mim. Eu posso curvar o fluxo do caminho do tempo, então você também pode.

    Lentamente, senti a compreensão de Sylvie penetrar em mim, uma faísca de cada vez.

    A imagem repentina de seu corpo se dissolvendo em partículas de ouro e lavanda interrompeu meu foco.

    — Sylv, você está bem?

    — Estou —, ela respondeu mentalmente, sua voz surgindo de uma fuga de meditação feroz. — Posso sentir, você não pode? A atração do insight. Eu atravessei o tempo em si, e o tempo me marcou. Não tenho certeza se entendi o que isso significava antes. Mas agora… 

    Pouco a pouco, nossas mentes se fundiram, tornando-se uma só. Naquele momento, o caminho etéreo distorcido em minhas mãos se moveu, e quando um se moveu, todos se moveram. Mil cordas caídas se apertaram, e toda a rede de pontos e caminhos conectivos se flexionou. Eu não estava totalmente ciente de qualquer compreensão que Sylvie estivesse compartilhando comigo que estava permitindo que isso acontecesse, mas Haneul estava certo.

    Um por um, os pontos começaram a rasgar.

    O éter se espalhou.

    Eu continuei puxando, rasgando o vão cada vez mais largo até que…

    A estrutura da realidade cedeu.

    Eu agarrei Regis, que se dissolveu e se refugiou em meu núcleo com Sylvie enquanto uma erupção de força aérea como nada que eu já tinha visto ou imaginado rolava pelo deserto. A areia se erguia no ar enquanto a atmosfera evaporava, as fundações do continente se partindo longe abaixo de mim, incapazes de resistir à força.

    De alguma forma, eu não fui destruído, mas flutuei do chão para o ar enquanto a onda passava infinitamente além de mim. Tudo o que pude fazer foi observar do meu ponto de vista cada vez mais alto enquanto a explosão limpava o deserto e rachava o mundo até o seu núcleo. A onda violeta varreu Sapin em seguida, e então achatou as Grandes Montanhas. Logo, toda Dicathen desapareceu, perdida sob o oceano violeta.

    Eu flutuava livre da erupção, cada vez mais alto, observando o éter engolir os oceanos e depois Alacrya antes de se derramar livremente no vazio do espaço além. 

    — O movimento da ordem para a desordem, da forma para a ausência de forma. A dissolução da estrutura. Entropia. — A voz projetada mentalmente de Sylvie estava oca. — A progressão natural de todas as coisas.

    Haneul se foi, mas a forma entrelaçada do Destino ainda flutuava comigo.

    — Isto é liberdade. É a ausência de restrições. É aqui que seu caminho o leva, Arthur/Grey. Você é a chave.

    Virei-me para a figura semelhante a uma boneca, meus movimentos lentos, minha expressão assombrada.

    — Todos aqueles momentos em que você me cutucou e provocou, certificando-se de que as coisas saíssem do jeito certo. É para isso que tudo isso foi feito, o que você está tentando fazer?

    — Arthur, destruidor de seu mundo, ou guardião do universo? — Regis pensou de forma sombria. — Isso coloca as coisas em uma perspectiva interessante, não é?

    O rosto inexpressivo do aspecto me considerou sem emoção.

    — O vento não busca derrubar a árvore. As ondas do mar não conspiram para desgastar a face do penhasco. O estado atual da realidade é contrário à progressão natural deste mundo. No momento em que seu espírito entrou em seu corpo, você se tornou o instrumento pelo qual isso seria corrigido.

    Acenei fracamente para o planeta destruído, ainda cercado pela onda de éter em constante expansão.

    — Mas isso? Como isso é melhor do que o que Kezess ou Agrona fizeram? — Levantei as mãos, quase dominado pelo desespero. E por baixo, uma raiva crescente. — Não. Não, este não é o futuro. Eu nego. Eu recuso.

    — É claro — disse o aspecto do Destino, com uma fraca luz dourada cintilando ao longo dos fios que uniram sua forma. — Atualmente, este é o único caminho a seguir. E você perceberá isso com o tempo. Não há limite para o número de vezes que podemos ter esta conversa. Eventualmente, você viverá a sequência perfeita de eventos que lhe permitirá ver a verdade.

    Fiquei boquiaberto.

    — Se eu nunca sair da pedra-chave, não posso destruir o mundo. — Minha expressão se endureceu em um olhar feroz. — Se necessário, ficarei aqui para sempre. A dimensão de bolso que me prende eventualmente entrará em colapso, e meu corpo vai se decompor e morrer, ou Agrona me encontrará e me matará.

    — As possibilidades são infinitas. — O brilho cintilava no rosto inexpressivo da figura, que não pude deixar de pensar estar sorrindo para mim. — Mas todas as eventualidades levam à quebra da barreira e à libertação do éter de volta ao reino físico. E em todas as versões, você é a lança que rompe o cisto.

    — Não tem com ele saber disso — pensou Sylvie.

    — Espaço, tempo, vida. Juntos, esses aspectos do éter produzem o Destino. E o Destino é o ato de conhecer, de alinhar exatamente assim — respondeu o aspecto. — Se eu sei, é só porque o mundo não poderia ser de outra forma.

    Regis zombou, o barulho passando por mim como um arrepio nas minhas costas.

    — Que besteira. Pura conversa fiada. Talvez os pedaços que se coagularam para formar o Destino costumavam estar vivos, mas este porta-voz, este aspecto do Destino, não entende os vivos — acrescentou Regis.

    — Ele enxerga através do tempo e do espaço como olhamos através de uma sala — disse Sylvie, continuando com o pensamento de Regis. — Quantos milhões, ou bilhões, talvez, de vidas vividas e encerradas se uniram para formar o Destino? Pode ser capaz de ver para frente e para trás no tempo para estudar causa e efeito, mas não entende motivação, e não pode reconhecer a singularidade de cada ser. Para algo que passou por tantas mortes, tantas perdas, nós, e nosso mundo inteiro, somos muito pequenos.

    O espírito prateado se libertou do meu peito antes de se manifestar ao meu lado.

    — Destruir toda a vida deste mundo é uma parte necessária para que tudo volte ao normal? — perguntou Sylvie.

    — Não, não é necessário. É natural. É inevitável. Isso… não é importante.

    — Você viu todos os futuros, todas as possibilidades? — perguntou Regis, sua projeção mental se voltando diretamente para o aspecto do Destino.

    — O Destino são todos os futuros, todas as possibilidades — respondeu calmamente.

    Abaixo de nós, o mundo desapareceu. Qualquer conexão que ligasse Dicathen a Epheotus havia desaparecido. A sopa etérea escondia as estrelas distantes, o sol e a lua, tornando o céu indistinguível do reino etéreo.

    — Mas você não é infalível —, eu disse com a voz suave, minha atenção voltada para dentro enquanto lutava por algum contraponto. Independentemente do que tinha dito, não tinha intenção de ficar trancado para sempre dentro da pedra-chave. — Você não consegue ver tudo… ok, talvez você possa, mas não consegue entender tudo o que vê. Quando cheguei, você confundiu as memórias armazenadas dentro daquele cristal com as minhas. — Minhas palavras vieram mais rápido à medida que eu continuava falando. — Você pensou que esse Haneul, um antigo djinn que morreu muito antes de eu reencarnar neste mundo, era de alguma forma meu amigo, mesmo que eu nunca tivesse visto ou ouvido falar dele.

    O brilho cintilava esporadicamente ao longo do corpo enovelado em fios. — A infalibilidade não é um componente necessário para o sucesso em alcançar um estado de equilíbrio natural. O fracasso na ação é como o mundo evolui, um componente natural da decadência entrópica.

    Fechei os olhos e pressionei as palmas contra eles em frustração. A conversa era irritante. Tinha que haver um caminho a seguir, mas…

    Ofeguei, a realização me atingiu como água gelada. Estávamos parcialmente no reino físico e eu tinha conseguido, sem esforço, alcançar minhas runas divinas.

    O éter saiu do meu núcleo e viajou pelos canais que eu havia forjado nos poços de lava das Relictombs nas minhas costas, imbuindo a runa lá.

    Minha mente ganhou vida, meu foco se dividiu em várias direções fragmentadas ao mesmo tempo. Gambito do Rei. A fadiga e a névoa mental que eu tinha experimentado anteriormente tinham desaparecido. Estava perto o suficiente do meu corpo para utilizar a runa divina normalmente. Imediatamente, minha mente começou a analisar vários argumentos possíveis ao mesmo tempo, livrando-se da raiva, frustração e consternação que tinha sentido e se envolvendo no conforto frio da razão e das evidências factuais.

    Um único fio de ouro seguia cada pensamento. Em cada consideração, o Destino estava lá, observando a linha de pensamento se desenrolar. Não importava quantos pensamentos eu tivesse ao mesmo tempo, os fios do Destino estavam entrelaçados em cada um deles.

    Havia uma sequência necessária para os eventos, então os organizei na ordem necessária quando comecei a tentar resolver cada etapa. No entanto, como os caminhos etéreos que se conectavam dentro e através do reino físico e do vazio etéreo, cada etapa se conectava à próxima em um ciclo. Eu não conseguia atingir nenhum objetivo individual, como escapar da pedra-chave com um insight do Destino, sem saber como realizar o que veio antes e depois.

    Os fios dourados agiam como uma bússola. Em vez de o Destino examinar meus pensamentos, eu usava esses fios do Destino para puxar quadros individuais da minha própria mente dividida para frente ou para trás no tempo, não apenas considerando as muitas possibilidades, mas procurando ativamente por elas usando a capacidade da pedra-chave de forjar mundos e linhas do tempo inteiras.

    Nos muitos holofotes do olho da minha mente, vi dezenas, até centenas, de conversas possíveis com o Destino se desdobrarem, reproduzindo cada uma simultaneamente e em sua totalidade. Também manifestei mentalmente batalhas tanto contra Agrona, quanto Kezess, buscando um plano eficaz para eliminá-los do mundo sem destruí-lo no processo. Para sequer considerar a possibilidade de aliviar a pressão do reino etéreo e realinhar nosso mundo em sua trajetória adequada de crescimento, era essencial encontrar uma solução para o desafio que Agrona e Kezess apresentavam. Isso se devia ao fato de que qualquer tentativa nesse sentido dependia inteiramente dos desfechos dos dois eventos iniciais. Apesar de meus melhores esforços para explorar possíveis soluções para a liberação do éter, os resultados de qualquer sequência específica de causa e efeito foram dramaticamente alterados pela forma como resolvi as situações anteriores, criando um ciclo de destruição sem fim no qual até o Gambito do Rei se esforçou para encontrar significado.

    Não havia a sensação de uma passagem de tempo, apenas o desdobramento de muitas possibilidades.

    Foi só com o toque de um dedo em meu rosto que voltei a mim, separado da sequência cada vez maior e mais ramificada das minhas muitas linhas de pensamento díspares.

    Sylvie estava pairando no vazio à minha frente. Ela olhou para sua mão, que estava manchada de sangue. Lambi os lábios e senti o gosto de sal e ferro.

    — Arthur, seu nariz… — disse Sylvie um momento depois.

    Tentei concentrar o éter em direção ao nariz sangrando. Meu núcleo não respondeu.

    Dezenas de ramos separados de pensamento colidiram uns com os outros, cada colisão enviando uma onda de dor através do meu crânio. Foi difícil reunir foco suficiente para olhar para dentro. 

    Meu núcleo estava vazio, o resto do meu éter queimando como combustível em minhas runas divinas, todas as quais brilhavam quentes e douradas nas minhas costas.

    Meus olhos piscaram, e senti meu corpo ceder. Um braço forte me envolveu, me segurando no lugar apesar de estarmos flutuando livremente no vazio. 

    — Ei, chefe, você precisa absorver um pouco desse éter — encorajou Regis, com sua mente brilhante e desperta enviando brasas quentes de dor pela base do meu crânio.

     — Ele não consegue… — O medo de Sylvie enviou tremores pela minha espinha. — É seu verdadeiro núcleo que está vazio!

    Seus pensamentos entravam e desapareciam. Eu não conseguia processá-los, não conseguia acompanhar quais pensamentos eram meus ou deles. O Gambito do Rei ainda estava ativo? Meu cérebro parecia ter sido cortado em cem pedaços, como aquelas antigas exibições científicas na Terra que eram apenas fatias finas de uma pessoa, cada camada prensada em vidro e lançada para o mundo ver…

    O mundo não podia ver meu cérebro, mas os fios do Destino sim. O Destino esteve comigo, emaranhado em cada curso considerado, em cada sequência de eventos teorizada. Aqueles fios dourados entrelaçados estavam em cada pensamento ramificado que eu tive.

    Os fios dourados não eram a bússola, pensei com o último resquício de sentido que tinha. Eu era a bússola.

    A escuridão me tomou, engolindo minha mente e meus pensamentos, e até mesmo os fios dourados entrelaçados.

    Através das pálpebras fechadas dos meus olhos, dentro do vasto vazio negro, um pequeno ponto de luz apareceu à distância. A luz se aproximou, ficou mais brilhante, e então se transformou em um brilho intenso, forçando-me a fechar os olhos. Sons indiscerníveis atacaram meus ouvidos. Quando tentei falar, as palavras saíram como um grito.

  
    Capítulo 479 - Uma Última Palavra

    
      POV CECÍLIA
    

    O som dos passos rápidos e confiantes de Agrona bloqueou todos os outros ruídos nos corredores do Taegrin Caelum. Eu me sentia arrastada em meus próprios passos, quase tímidos, enquanto lutava para acompanhá-lo. Ao meu lado, Nico caminhava de olhos fechados, sua atenção toda em mim, sem se preocupar com onde pisava. Por duas vezes, ele tropeçou em degraus inesperados, mas seus olhos continuavam cravados em mim como se fossem ferros em brasa.

    Seus dedos se cerravam e se abriam enquanto seus dentes mordiam o interior do lábio. Por várias vezes, ele abriu a boca, lançou um olhar para as costas de Agrona, e então a fechou novamente, voltando a morder o lábio. Ele só poderia tornar mais óbvio que precisava me dizer algo se tivesse escrito a informação em runas na própria testa, mas era claro que não podia falar o que queria na frente de Agrona.

    Seja o que for, vai ter que esperar, pensei, meu olhar fixado nas costas de Agrona. Estamos indo para Dicathen. Para matar Grey.

    Tessia tinha se mantido silenciosa. Durante minha conversa com Agrona, senti lampejos de suas emoções, principalmente o alívio que sentia toda vez que Ji-ae falhou em localizar Grey, mas ela estava mantendo seus pensamentos afastados de mim.

    Tanta coisa aconteceu tão rápido. Tessia me libertou da armadilha que Grey havia armado, permitindo que eu escapasse das Relictombs e voltasse para Agrona. Tentei não pensar na promessa que fiz a ela.

    — É por isso que você está em silêncio agora? Arrependimento?

    Não houve resposta, mas eu não esperava uma.

    Chegamos a uma câmara de teletransporte que nunca tinha visitado antes. Sabia que ainda estávamos na ala privada de Agrona, então presumi que fosse seu tempus warp pessoal. A câmara octogonal era pequena quando comparada com as grandes salas de estar, de estudos e outros espaços semelhantes que compunham as partes da ala privada que eu havia visto. 

    A luz descia de um teto inclinado para iluminar um tempus warp descansando em uma coluna de granito no centro da sala. No momento em que entramos, o tempus warp se ativou, com runas brilhantes ardendo ao longo de sua lateral.  Embora tivesse mais ou menos a mesma forma de uma bigorna, o tempus warp de Agrona era suavemente prateado, e maior do que a maioria dos que eu havia visto.

    — Aproximem-se — disse ele, movendo-se para o lado oposto sem muita cerimônia.

    Nico ficou à sua esquerda e eu à sua direita. Lá no fundo, senti um tumulto em minhas entranhas, e não consegui determinar se o nervosismo que sentia era meu ou de Tessia.

    Agrona não deu nenhum aviso quando nós três fomos subitamente retirados de Taegrin Caelum e transportados através do mundo. Embora tenha havido uma leve sensação de deslocamento, a transição foi tão suave que quase desafiava a compreensão, evocando uma estranha sensação de fluidez no movimento. Quando meus pés afundaram na grama na altura dos tornozelos, tropecei.

    Nico me segurou mais firmemente do que necessário e me olhou com preocupação.

    — Cecil? Você está…

    — Estou bem — disse, tirando meu braço de suas mãos e olhando ao nosso redor.

    Estávamos parados à beira de um pequeno bosque. À nossa frente, havia um agrupamento de rochas que formavam uma entrada de caverna estreita. Procurei por qualquer interrupção na mana que pudesse sugerir a presença de Grey, mas não havia nada.

    — Tem certeza que ele está aqui? Ji-ae poderia ter se enganado?

    Os ornamentos em seus chifres tilintavam levemente enquanto Agrona me olhava, com as sobrancelhas erguidas, incrédulo.

    — Cecil, querida, não seja tola.

    Meu rosto empalideceu, provocando um sorriso em Agrona enquanto ele se virava e começava a se encaminhar em direção às rochas.

    Nico segurou minha mão, seus olhos faiscando enquanto queimavam em direção às costas de Agrona. Ele esperou um momento, deixando Agrona dar alguns passos à frente, então se inclinou em minha direção.

    — Eu preciso…

    — Venham — disse Agrona, sua voz barítona suave vibrando em meu peito.

    Apertei a mão de Nico e depois me afastei, seguindo apressadamente Agrona. Senti Nico parar antes de me seguir hesitante.

    Agrona adentrou a fenda nas rochas e flutuou lentamente para baixo na escuridão. Pouco antes de sair da minha vista, ele olhou para cima, na minha direção, e seu olhar me prendeu como um cabo. Sem pensar duas vezes, entrei atrás dele. Por um segundo, mergulhei na escuridão, mas a sensação de queda evaporou quando me segurei com a mana e comecei a descer devagar.

    Aterrissei em rocha áspera ao lado de Agrona. Um segundo depois, Nico pousou do meu lado. Diante de nós, havia uma caverna estéril. A única característica notável era os restos de um enorme trono. Ele estava destroçado, e os fragmentos espalhados pelo chão da caverna.  Ainda assim, não senti nenhuma perturbação na mana, nenhum sinal revelador de uma presença etérica. Para todos os meus sentidos, a caverna estava vazia. Se Grey realmente estivesse lá, Nico não teria tido chance de localizá-lo sem ajuda.

    — Revirei este lugar de ponta cabeça procurando túneis ou câmaras ocultas — disse Nico, seus pensamentos seguindo os meus.

    — Simplório — murmurou Agrona. Apoiando as mãos nos quadris, ele olhou para o centro da caverna. Até onde pude perceber, ele não estava olhando para nada. — Não se preocupe com isso, pequeno Nico. A culpa não é sua. Afinal, Arthur é apenas… muito mais esperto do que você.

    Nico se encolheu como se tivesse sido atingido e olhou para os pés. Senti que deveria intervir, mas minha mente estava ocupada demais com o quebra-cabeça do esconderijo de Grey.

    — Então, como encontramos essa… dimensão de bolso? Não é assim que Ji-ae chamou?

    — O aspecto do éter chamado spatium é, como se poderia esperar, bastante hábil em manipular o espaço físico — disse Agrona, sua voz mudando. Em vez do sarcasmo frio e provocador, ele parecia um professor entusiasmado explicando um tópico favorito. — Essas dimensões de bolso têm todo tipo de utilidades. Os artefatos de armazenamento extradimensionais tão comumente usados em ambos os continentes foram projetados com base em uma premissa semelhante. Claro, os djinn podiam fazer muitas coisas que, hoje, são vistas pela maioria como impossíveis.

    Agrona andou em círculo ao redor da caverna, seus olhos sempre focados no mesmo ponto.

    — Quando ligados a um item com runas, esses espaços são relativamente estáveis, mas quando projetado assim… — Agrona parou e deu alguns passos para trás. Embora estivesse em uma postura relaxada, ondas de mana negra começaram a irradiar para frente dele. Estrias escuras apareceram no ar quando sua mana interrompeu a atmosfera, dispersando-se pela caverna.

    Uma bolha transparente e etérica tornou-se visível, revelada pelas ondas de mana. Ela cintilava, brilhando com uma luz interna que de alguma forma contradizia a mana negra que a bombardeava. Era pequena, apenas alguns metros de diâmetro, e pairava a pouco mais de quatro metros no ar. Só então, olhando-a com tanta mana a destacando, percebi a distorção que poderia ter revelado sua presença.

    Uma parte de mim ficou envergonhada por não ter sentido isso antes, enquanto outra estava impressionada, e até um pouco assustada, por Ji-ae ter encontrado de tão longe, através do oceano, e com as forças de busca de Alacrya tão distantes.

    Também estava curiosa sobre como Agrona parecia identificar e manipular isso com tanta facilidade, mas, à medida que tudo se desenrolava, mostrava principalmente o quanto o ataque de Agrona a Nico havia sido injusto. Quando olhei de relance para Nico, percebi que ele ainda estava me observando, não examinando a dimensão de bolso. Dei-lhe um pequeno sorriso de desculpas, esperando que ele entendesse.

    A mana que emanava de Agrona intensificou-se. Chicotes de vento do vazio golpeavam a bolha repetidamente, ficando lentamente mais fortes. As bordas da bolha estavam se desgastando, e o espaço parecia se distorcer estranhamente ao redor delas, dobrando e torcendo a mana.

    — Para trás — disse Agrona de repente, fazendo um gesto com a mão.

    Nico e eu rapidamente nos afastamos de onde as linhas irregulares de mana negra se chocavam contra a bolha transparente, cada golpe atingindo com mais força.

    Com uma onda de ar, a bolha estourou. Dentro dela era… difícil de entender. Um espaço tridimensional várias vezes maior do que a bolha tinha sido dobrado dentro dela. Vi o espaço que estava escondido dentro como se estivesse olhando através de um vidro distorcido, suas proporções completamente fora do comum, os atributos físicos perdendo todo o significado, exceto pela presença de um brilho suave.

    O que tornava a visão ainda mais confusa era o fato de que rapidamente se desdobrava enquanto se derramava para fora na caverna, fazendo a transição da dimensão de bolso de volta para o espaço normal como a vela de um navio se desenrolando.

    Com o rangido de pedra e um som lento de água espirrando, o espaço escondido se instalou no centro da caverna. Um líquido brilhante deslizava para frente e para trás em uma pequena piscina, parcialmente escondida por uma névoa rosada que a cercava em paineis suaves como paredes. Enquanto assistíamos, a névoa começou a se dispersar.

    Sentado na piscina, de olhos fechados, estava Grey. Uma garota com o mesmo cabelo loiro trigo estava sentada em frente a ele. Eu nunca a tinha visto nessa forma com meus próprios olhos, mas sabia pelas memórias de Tessia e pela sua assinatura única de mana que esta era Sylvie, seu vínculo dragão em sua forma humanoide.

    Uma relíquia cuboide escura flutuava no ar entre eles, estalando e provocando solavancos violetas de éter.

    Ambos estavam de olhos fechados. Nenhum dos dois se moveu enquanto a água da piscina se estabilizava, o suave espirrar contra suas roupas cessando. 

    Eles nem sabem que estamos aqui, pensei. Apesar de estar enterrada profundamente em mim, Tessia tremia.

    Nico engoliu em seco enquanto se aproximava ao meu lado, seus olhos fixos em Grey. Antes, tenho certeza de que ele já estaria em movimento, o ferro-sangue descendo sobre o pescoço indefeso de Grey. Agora, porém, não consegui ler sua expressão.

    As solas das botas de Agrona rangeram contra o chão coberto de sujeira enquanto ele se aproximava da piscina com cautela. Surpreendentemente, seus olhos escuros estavam totalmente fixos na garota. Chegando à beirada, ele se ajoelhou e estendeu a mão, seus dedos apenas roçando levemente uma mecha de cabelo dela.

    — Filha… — disse ele, com os lábios enunciando cuidadosamente a palavra que mal sussurrou.

    De repente, ele se levantou. Seus punhos cerraram e a mana ao seu redor parecia se afastar assustada.

    — Que desperdício. Que decepção. — Ele desviou o olhar e começou a virar as costas para ela, mas, como se fosse agarrado por alguma força externa, parou e olhou para trás. — Você pensa como um menor, filha. Míope e desesperada. O ato de sua mãe, vinculando você a um menor como se fosse uma besta comum, destruiu seu potencial. — Ele balançou a cabeça, e os punhos se abriram. 

    Com um suspiro, ele finalmente se afastou, e seus olhos, cuja cor se perdeu dentro do reflexo da luz da piscina, se prenderam aos meus.

    — Mate-a, querida Cecil. Absorva a mana dela e então podemos decidir o que fazer com seu velho amigo Grey.

    Eu congelei. O esforço para desviar o olhar de Agrona para Sylvie, sua própria filha, parecia hercúleo. Eu já tinha provado sua mana pura antes. Na época, eu desejava avidamente absorver cada gota dela. Que insights sobre mana, ou até mesmo éter, um reservatório de mana completo, saudável e poderoso de um dragão me proporcionaria?

    E ainda assim minha atenção se voltou para dentro, buscando profundamente onde Tessia estava. Estava esperando por seus protestos desde o momento em que Grey e seu vínculo apareceram, e ainda assim ela permaneceu em silêncio.

    Ela se agitou ao sentir minha atenção voltar para ela.

    — Estou em seus pensamentos, Cecília. Você já sabe o que eu diria, porque você se sente da mesma forma.

    Recuei do contato mental como se ela tivesse me atingido.

    — Depois de tudo, é só isso que você tem a dizer? Por que me vincular a uma promessa se não vai cobrá-la?

    Ela não respondeu.

    Engoli desconfortavelmente. Um leve arquear da sobrancelha de Agrona forçou minha atenção de volta para ele.

    Este era um pedido injusto. Ela era sua filha, e estava indefesa. Era cruel me pedir para absorver sua mana. Se ela tivesse que morrer aqui, por que tinha que ser pelas minhas mãos?

    Outra parte, mais profunda e assustada, reconheceu algo mais. Ela é sua filha, e ele está disposto a tirar a vida dela tão facilmente. A verdade era que eu tinha tentado ver Agrona como uma figura paterna, não é? Não tinha tentado ser como uma filha para ele? Nunca tive família na Terra. Apenas Nico. E Grey, reconheci com alguma dificuldade. E a diretora Wilbeck, que sempre foi gentil comigo.

    — Cecília querida… — Agrona provocou, um tom perigoso em sua voz.

    — Não posso — disse com um nó na garganta. — Sinto muito, Agrona. Por favor, não me peça para fazer isso.

    Agrona deu um passo em minha direção. Seu rosto era impassível, tão vazio quanto se fosse esculpido em mármore.

    — Você é o legado, Cecília. O caminho diante de você será repleto de obrigações exigentes. Você não pode vacilar em cada uma delas, precisando que eu segure sua mão durante todo o caminho. Nossas vontades – sua vontade – devem ser absolutas.

    Minha mandíbula se moveu silenciosamente enquanto Agrona mantinha seu olhar travado no meu. Eu não conseguia desviar o olhar dele.

    — Vou travar suas batalhas por você. Destruirei seus inimigos. Dominarei cada aspecto da magia asura, e farei o mundo se curvar, se isso for o que você deseja. — Soltei um suspiro trêmulo. Minhas pernas pareciam gelatina, e minhas entranhas se contorciam como enguias de fogo. — Mas, por favor, não me obrigue a fazer isso.

    — Este é o seu limite? — A expressão de pedra de Agrona se rachou, mas não se desfez. Ele olhou para o vazio entre nós e soltou um suspiro suave de algo como risada, mas muito longe disso. O movimento fez os enfeites em seus chifres tilintarem suavemente. — Depois de todas as mortes que você causou, é aqui que decide não matar? Que tipo de lógica inconsistente impede você de matar minha filha? É o vínculo dela com Arthur? Ou… a relação dela comigo? Não. Você tem medo do que pode acontecer a você, sabendo que eu poderia fazer isso com minha própria carne e sangue.

    — Não… Sim. É que tudo isso… Eu… — Olhei para Tessia, desejando que ela me implorasse para não matar Sylvie ou Arthur. — Não vou fazer isso.

    Agrona riu com desdém, um som amargo e cortante.

    — Cuidado, Cecília. Veja o que acontece com aqueles que me decepcionam. — Ele apontou delicadamente para a garota imóvel na piscina.

    Nico se colocou na minha frente e levantou o cajado de madeira negra que havia projetado, com seus quatro cristais de cores diferentes brilhando fracamente.

    — Chega! — Sua voz estava mais aguda que o normal, e havia suor em sua testa. — Depois de tudo que ela fez por você… depois de tudo! Você não tem o direito de ameaçá-la, Agrona. 

    Meu coração deu um salto estranho no peito, eu queria estender meus braços para abraçar Nico, protegê-lo. Entretanto, Agrona começou a rir. O som de sua risada selvagem ecoou pelas paredes e me paralisou no lugar.

    — Eu tive muito tempo para pensar, e finalmente entendi —, Nico continuou, sua voz tremendo quase tanto quanto o cajado em suas mãos. Ele ainda olhava para Agrona, mas eu sabia que falava comigo. — A mesa, as runas, a transferência de energia, tudo isso.

    A risada de Agrona diminuiu e ele enxugou uma única lágrima da bochecha. Ele deu a Nico um sorriso predatório.

    — Ah, vá em frente. Você claramente está morrendo de vontade de ter seu grande momento, herói.

    Com dificuldade, Nico começou a explicar. Lutei para acompanhar todos os detalhes técnicos. Ainda assim, o propósito era claro o suficiente: a mesa de artefatos, em conjunto com as runas que marcam meu corpo, transferia habilidades mágicas de uma pessoa para outra.

    Cautelosamente, toquei o ombro de Nico, e ele parou de falar, olhando para mim com esperança desesperada.

    — Nico… ele já me contou. Desculpa. Eu sei.

    Suas sobrancelhas se franziram em confusão e sua boca se moveu silenciosamente. Por fim, ele disse:

    — Não, você não entende.

    — Sim, você me pegou! — Agrona disse, erguendo as mãos como se estivesse se preparando para que elas fossem algemadas. — Trabalho de investigação incrível, Foice Nico. Você descobriu que tenho planos de contingência. Que choque terrível para você, eu sei.

    Nico se virou completamente para mim agora, colocando uma mão no meu ombro e se inclinando até nossos rostos quase se tocarem.

    — Não é uma opção em caso de emergência, Cecil. É o plano todo. Ele pode tirar o Legado de você. Todo esse potencial, todo esse conhecimento… a compreensão sobre todas as artes de mana dos outros asura, tudo. — O aperto de Nico se intensificou, e seus olhos brilharam de raiva e medo. — Ele nunca vai nos mandar para casa. É tudo mentira. Tudo.

    Atrás de Nico, Agrona revirou os olhos.

    — Como de costume, Nico, você falha em ver o que está bem na sua frente. Você acha que você e Cecilia podem voltar para a Terra e viver uma vida aconchegante e feliz se ela ainda for o Legado?

    Nico girou de volta para Agrona, novamente brandindo o cajado.

    — Você me provocou, insultou e menosprezou. Atiçou minha raiva enquanto tirava tudo de mim, me enganando com promessas de trazer Cecilia aqui e depois nos mandar de volta para a Terra para termos uma vida juntos. Você nunca parou de mudar os objetivos para garantir que nada – nada! – nunca fosse suficiente para você. Mas este… este é o limite que não vou cruzar. Não vou deixar você fazer isso com a Cecília!

    Olhei de um para o outro. Agrona já havia me contado o que ele e aqueles magos estavam fazendo quando acordei da minha Integração, e, com base no que Nico estava dizendo, parecia que ele havia sido sincero. Contudo, Nico estava assustado… e com raiva. Eu nunca o tinha visto enfrentar Agrona antes, e saber que ele estava arriscando a ira de Agrona para me defender…

    — Basta — disse Agrona, qualquer vestígio de humor em seu comportamento desaparecendo de um batimento cardíaco para o outro. Um vento frio varreu a caverna, jogando poeira em nossos rostos. Seus olhos brilharam com um escarlate furioso enquanto ele olhava para mim, ignorando Nico. — Cecília. Estou cansado deste joguinho. Absorva a mana desse fracasso asura agora. Mate-a ou… veja Nico morrer em vez disso.

    Meus ouvidos se encheram de um zumbido terrível. Uma pressão pesada parecia descer sobre meu peito, esmagando o ar dos meus pulmões.

    De alguma forma, Nico parecia não ser afetado. Seu cajado cortou o ar, conjurando um escudo com os quatro elementos se entrelaçando e girando entre si. Ele falou, e embora eu reconhecesse as palavras como desafiadoras, não conseguia processá-las além do som de tambor em meu crânio. Eu queria pará-lo, protegê-lo, implorar para que Agrona entendesse, mas me sentia como se tivesse sido transformada em pedra.

    Do fundo do meu ser, senti uma sensação como se estivesse mexendo meus dedos descalços na grama fria.

    — Está tudo bem, Cecília. Eu estou aqui. Você sabe o que é certo e tem a força para fazer isso.

    Enquanto me apoiava nessas palavras, apreciando Tessia de verdade pela primeira vez desde minha reencarnação, algo quente e úmido borrifou em meu rosto. Como um tipo de eco percebi que houve um surto de mana.

    Lentamente, meu olhar caiu, das luzes cintilantes dentro dos cristais incrustados no cajado de Nico, para seu cabelo preto emaranhado, descendo pelo pescoço e ombros. Ali, meu foco se prendeu, fixado no que via, mas incapaz de processar.

    Nico caiu de joelhos. 

    O escudo rachou, os elementos se fragmentando e se voltando uns contra os outros enquanto a magia no ar se desvanecia. 

    Em cada mão, Nico segurava uma metade do seu cajado.

    Vi tudo isso de uma forma desprendida, periférica ao foco do meu olhar, que permanecia nas costas de Nico, logo abaixo de suas omoplatas, onde um espinho negro de ferro-sangue havia irrompido dele. Dezenas de espinhos menores surgiram do sangue que escorria pelo metal negro, e ainda mais cresceram desses, cada um com uma gota de sangue na ponta. Essas gotas caíam como pétalas de uma roseira, formando uma poça abaixo dele.

    Minha mão se levantou, tocando meu rosto. Foi o ato de olhar para baixo e encontrar minha própria pele vermelha com o sangue de Nico que finalmente me tirou do torpor.

    Respirei fundo, desesperada, e me joguei de joelhos ao lado de Nico no momento em que ele começava a cair para a frente. Puxando-o para meus braços, coloquei-o no chão com cuidado.

    — Nico. Nico! Nico… — O nome dele continuava saindo dos meus lábios, minha entonação mudando a cada vez, quase como se eu estivesse recitando um feitiço.

    Seus olhos escuros se voltaram para mim, brilhando de dor. Seus lábios se moveram, mas nenhum som saiu, e eu estava entorpecida demais pelo choque para ler o que diziam. Seus olhos se desviaram de mim, e eu os segui, olhando para o rosto de Agrona no momento em que seus dedos se emaranharam no cabelo cinza-metálico que sempre odiei. Com um punhado do meu cabelo, Agrona me puxou para ficar de pé e me arrastou em direção à piscina. Pensei que estava gritando, mas não tinha certeza.

    Com um empurrão, caí de joelhos e mãos ao lado de Sylvie, quase aterrissando na piscina com ela e Grey. O vermelho se espalhava no líquido, tingindo lentamente a luz azulada de um roxo furioso.

     — Mate-a — exigiu Agrona friamente, sua intenção assassina pressionando sobre mim, impedindo-me de me levantar.

    Virando a cabeça, olhei para seu rosto. Não havia nenhum sinal do homem que me trouxe para este mundo, que me deu a força e a confiança para ousar uma nova chance de vida, em seu olhar expectante, mas sem emoção. Agora, assim como os pesquisadores do meu antigo mundo, ele me olhava como se não houvesse dúvida de que me faria ceder. Eu faria a vontade dele como sempre fiz. Este era apenas mais um teste.

    Fechei os olhos contra a dor que apertava meu coração acelerado como garras venenosas. Aceitando o que isso significaria, pronunciei uma última palavra, inesperadamente libertadora.

    — Não.

  
    Capítulo 480 - Providência

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    Através da cacofonia de sons indistinguíveis, ouvi uma voz abafada.

    — Mate-a.

    — Não.

    Um brilho intenso no coração da escuridão. O amargo pano de fundo para os ecos de dez mil aspectos fragmentados de uma mente levada além do limite da capacidade, da sanidade.

    Contra a parte de trás das minhas pálpebras fechadas, o éter escorria como sangue pelos poros entre os mundos. Sobreposta a essa imagem estava outra: fios dourados se estendendo além dos limites de um mundo e entrando no próximo, através de uma fenda, alcançando longe e se espalhando a partir do ponto de conexão que era um único homem, um homem cujas mãos estavam vermelhas com o sangue de civilizações após civilizações. Na imagem, eu cortava as cordas do Destino e assistia um império cair. Depois olhava para minhas próprias mãos, e elas estavam vermelhas como as dele.

    Assim não. Eu descartei a visão. Um pequeno ponto de luz estava crescendo atrás dela.

    Tentei falar. As palavras saíram como um grito.

    Outra imagem. Uma que considerei com mais atenção, por mais tempo: eu, com uma coroa de luz sobre minha testa, e os fios do Destino enrolados ao meu redor como armadura, Agrona impotente contra mim. Na visão, eu o derrubava de dez maneiras diferentes, e ainda assim cada golpe reverberava através do tempo e espaço para garantir falha e destruição, e dez visões diferentes dentro da visão colapsavam ao meu redor. Eu, no epicentro da falha.

    Descartei a imagem com alguma dificuldade.

    A luz ficou mais próxima, mais brilhante.

    Refleti sobre a última visão, a única maneira. Era uma porta que eu podia abrir, mas não ver além dela. Entretanto, era a única maneira.

    As visões se fundiram em um borrão brilhante. Tentei fechar os olhos, mas já estavam fechados.

    Sons indiscerníveis atingiram meus ouvidos.

    — Mate-a.

    — Não.

    — Arthur/Grey.

    Relâmpagos atrás dos meus olhos. Respiração presa nos meus pulmões. Um mundo escrito em fogo, visto através de pálpebras fechadas.

    Meus olhos se abriram de repente, e um fraco grito escapou dos meus lábios.

    Eu me vi de cima, uma mente fora do corpo. Eu estava sentado de pernas cruzadas na piscina de líquido rico em éter, que ondulava levemente e lançava uma luz azul-púrpura desigual no interior da grande caverna subterrânea onde Sylvia havia se escondido muito tempo atrás. Ao meu lado, Sylvie estava sentada na mesma posição. Seu rosto estava franzido em uma expressão tensa, os olhos ainda fechados, as pálpebras se movendo enquanto os globos oculares abaixo corriam para frente e para trás, como se ela estivesse tendo um sonho torturante.

    Não havia emoção no que eu via diante de mim. A cena ainda estava muito distante de mim, muito distante e irreal.

    Tessia… não, Cecilia… estava de joelhos ao lado da piscina. Seus cabelos acinzentados cobriam seu rosto. Olhos amendoados de cor azul-esverdeada estreitaram-se, fulminando com o olhar o homem que estava acima dela através dos fios prateados. Sangue se acumulava ao redor de seus dedos e se espalhava na piscina, tingindo a luz azul que enfraquecia.

    Não precisei procurar a fonte para saber que não era sangue dela, mas meus olhos ainda assim se voltaram para Nico. Cada fraco batimento de seu coração moribundo fazia com que mais do pouco sangue que ele ainda tinha jorrasse do espinho negro e ramificado que sobressaía de suas costas.

    Também não precisei adivinhar como isso aconteceu. A mana que conjurou o feitiço fatal ainda flutuava ao redor de Agrona, mal controlada. Eu sabia que ele já havia se esquecido de Nico. Toda sua vontade estava concentrada em Cecilia enquanto ele correspondia ao olhar fulminante dela com uma expressão de comando cruel e expectante.

    Muitos fios dourados corriam entre os três. Os que estavam ao redor de Nico estavam começando a se quebrar um a um. A maioria levava de Nico para Cecilia, enrolando-se ao redor dela, e menos para Agrona. Alguns poucos fios ligavam Nico a mim, mas estes estavam tremendo de tensão, prontos para se romper.

    Embora poucos fios ligassem Nico e Agrona, o próprio Agrona irradiava mais do que eu poderia contar.

    E, ainda assim, eu estava coberto por ainda mais fios dourados do que os outros. Enrolados em cada centímetro do meu corpo, de modo que eu estava quase escondido sob eles, os fios dourados me conectaram a todos os outros e depois se espalharam pelo mundo inteiro, assim como Agrona. Os fios estavam tão entrelaçados que eu quase parecia…

    — Arthur/Grey.

    Através dos fios entrelaçados, brilhando fracamente ao meu redor como as ataduras de um antigo rei mumificado, eu vi. O aspecto do Destino, dentro e ao redor de mim, ligado a mim, sentado logo atrás e acima de mim, não no espaço tridimensional, mas no tempo e nas camadas pressionadas do tecido do universo que separavam o mundo físico e o reino etéreo em que ele estava preso.

    — Eu aceito a visão do futuro que você ofereceu como estando dentro da ordem natural, o avanço necessário do fluxo temporal — continuou o aspecto, sua voz apenas para meus ouvidos. — Mas também ofereço um aviso.

    Minha visão se retraiu ainda mais, puxando-se através do teto da caverna e do solo acima dela até o ar livre. Em vez de olhar para a Clareira das Bestas, eu estava acima de Etistin, como nas visões que o Destino me mostrou dos eventos passados ali.

    Agora, ele me mostrou o futuro.

    Assim como antes, borrões brancos representando os dragões chegavam, e Etistin como eu conhecia era apagada da face de Sapin. A baía parecia solitária e desolada sem a cidade, mas o tempo passou rapidamente, e logo uma nova civilização estava sendo construída ali. As estruturas simples que construíram não duraram muito antes de também serem exterminados. A velocidade da visão parecia estar aumentando, de modo que eu só via flashes de cada nova cidade sendo construída antes de ser destruída.

    Eu me retirei ainda mais, até que o mundo inteiro era apenas uma pequena mancha de cor contra um vasto céu escuro, vazio exceto pelas estrelas distantes. Todo o amplo universo estava diante de mim em cores exageradas, as estrelas brilhando como pontos de luz contra um fundo ondulado de óleos sobre água em tons de roxo, azul e cinza.

    E, ressoando logo abaixo da superfície, pressionando contra as paredes da realidade, estava a crescente pressão do reino etéreo. Um ritmo constante começou a pulsar do reino etéreo como um batimento cardíaco, e com cada pulsação, as estrelas brilhavam e se projetavam. Os batimentos ficaram mais fortes, mais rápidos, e de repente entendi o que estava prestes a acontecer.

    Como se meu entendimento tivesse conjurado aquilo à existência, o mundo se rompeu. Era como a visão que eu tinha tido antes, o futuro que o Destino estava tentando conjurar através de mim, mas o cataclismo resultante não ocorreu em escala global.

    Foi com um horror profundo e vago que assisti à explosão etérea se espalhando pelo céu, apagando as estrelas e deixando para trás apenas um vazio infinito.

    A cena desapareceu, e eu estava novamente olhando para mim mesmo e para o aspecto do Destino dentro e ao redor de mim.

    Com o desvanecer da visão, meu horror também se dissipou. O que restou foi como um sonho distante, apenas meio lembrado na escuridão profunda da noite. Porém, era um daqueles que impede o sonhador de voltar a dormir por medo de que o pesadelo retorne.

    — Mate-a. — As palavras frias saíram de Agrona, e ele pressionou Cecilia com sua intenção assassina, prendendo-a de quatro no chão.

    Ela fechou os olhos, sua dor escrita nos fios dourados que os conectavam. Dois a dois, os fios que a ligavam a Agrona estavam se rompendo e desaparecendo no nada.

    Com os dentes cerrados, ela pronunciou uma única palavra.

    — Não.

    Meus olhos se abriram de repente, e um fraco grito escapou dos meus lábios.

    A cabeça de Agrona começou a se virar para mim, sua intenção se afiando em uma lâmina mortal. Agachada a seus pés, os olhos de Cecilia se voltaram para mim, e através deles eu vi profundamente em seu coração, onde uma Tessia trêmula se desenrolava e estendia a mão. Nós de fios dourados se entrelaçavam entre os dois, uma bagunça caótica de passado e futuro que os amarrava.

    Outro fio conectando Nico a Cecilia se rompeu, e eu senti que a respiração que deixava seus pulmões era a última que ele daria neste mundo.

    — Nico!

    A piscina começou a se agitar quando, ao meu lado, Sylvie se levantou. Suas mãos se lançaram para fora, e um escudo prateado e meio formado começou a se envolver ao meu redor.

    A foice da intenção de Agrona o atingiu, e explodiu com um som parecido com o de um sino. Sylvie foi lançada para trás, seu corpo girando pelo ar como uma boneca de pano.

    O calor se derramou em meu núcleo vazio enquanto Regis expelia desesperadamente todo o seu próprio éter, forçando-o a passar pelos portões ao redor do meu núcleo. A força correu através dos meus canais como lava, ardente e inexorável.

    Agrona recuou do escudo de Sylvie, cambaleando um passo.

    Ao lado dele, Cecilia se levantou.

    Assim como o Destino pairava acima e atrás de mim como uma sombra dourada, uma sombra prateada se ergueu com Cecilia. Vinhas esmeraldas se contorciam através da luz prateada enquanto Cecilia e Tessia ficavam juntas. Os nós dourados que as ligavam estavam se desfazendo. Não quebrando, mas desenrolando, cada nó desgastado se desatando e se endireitando rapidamente.

    A sombra prateada que era Tessia levantou o braço. Meio segundo depois, Cecilia fez o mesmo.

    Vinhas esmeraldas explodiram de Tessia, estalando como relâmpagos verdes pelo ar entre ela e Agrona. Elas o atingiram, empurrando-o mais meio passo para trás e agarrando seus pulsos e chifres.

    A mão de Cecilia se fechou em um punho, e os fios ao seu redor flexionaram e vibraram, pulsando com uma luz dourada. Sua mandíbula se contraiu, os olhos se fecharam, e lágrimas escorreram deles. Sua mão caiu um centímetro.

    Agrona zombou, e Cecilia foi levantada do chão. Ela foi arremessada pelo ar até suas costas se chocarem contra o teto da caverna, soltando uma chuva de pequenas pedras, e então ela caiu de volta ao chão, aterrissando pesadamente na minha frente. Uma dúzia de fios ou mais se romperam e queimaram entre Cecilia e Agrona.

    A sombra prateada que era Tessia havia desaparecido, arrastada de volta para a prisão de seu corpo.

    Os olhos escarlates de Agrona se fixaram em Cecilia, seus lábios se curvaram em uma careta de decepção.

    Levantei minha mão. Os olhos de Agrona se voltaram para mim, arregalados.

    Muitos fios ainda uniam Cecilia e Agrona. O éter endureceu entre meu polegar e indicador, e eu apertei o feixe dourado, cortando os fios do Destino como se fossem nada mais que lã fiada.

    Uma onda de choque foi lançada em ambas as direções a partir do corte, atingindo Agrona e se espalhando sobre a forma de Cecilia, jogando-a na piscina aos meus pés.

    Agrona tropeçou e caiu, ficando de joelhos. Seus olhos perderam o foco, e no ondular do espaço e do tempo, vi a queima de todos os futuros potenciais em que Agrona era capaz de usar o Legado, seja como uma arma na forma de Cecilia ou como seu próprio poder. A onda de choque continuou a abalá-lo, atingindo-o repetidamente à medida que cada futuro potencial colapsava em sua mente.

    Inclinei-me para frente e puxei Cecilia para perto de mim, segurando-a de bruços na superfície do líquido denso, agora esgotado de éter e emitindo uma fraca luz púrpura. Muitos fios ainda a conectavam ao mundo mais amplo. Peguei-os em seguida, mas até mesmo a fraca borda cortante de éter ao redor da minha mão era difícil de manter.

    Alcançando o vazio ao meu redor, ativei a relíquia da armadura.

    Escamas negras começaram a se formar sobre minha pele enquanto a armadura se formava, espalhando-se do meu peito para cobrir todo o meu corpo. 

    Mas à medida que a armadura se espalhava, placas brancas brilhantes e cristas começaram a se formar sobre ela, crescendo em ombreiras e grevas sobre as escamas negras. Botas pesadas fundiram-se perfeitamente às grevas, e delicadas manoplas cresceram ao redor das minhas mãos entre minha pele e Cecilia em meus braços.

    Não tive tempo para considerar a implicação dessa mudança, e, enquanto a armadura começava a absorver éter da atmosfera ao redor, concentrei minha atenção em absorver o que podia. As bordas etéreas ao redor dos meus dedos com manoplas se firmaram novamente, e alcancei novamente os fios dourados que se estendiam de Cecilia.

    O tempo pareceu engasgar. Abaixo de mim, a piscina manchada de sangue explodiu para cima, formando espadas, machados e lanças. Um vento com contornos negros me atingiu como um aríete, e puxei Cecilia para mais perto de mim, protegendo-a o melhor que podia. O vento começou a levantar as armas e girá-las, me deixando no centro de um vórtice mortal.

    À medida que as espadas e machados líquidos me atingiam, a armadura puxava do meu modesto reservatório etéreo, lutando para se reformar enquanto cada golpe a despedaçava pedaço por pedaço.

    Em meio à tempestade de espadas, encontrei os olhos de Agrona, agora com a cor de sangue coagulado.

    Com uma mão trêmula, peguei os fios dourados. Meus dedos se fecharam em torno de um punhado de fios do Destino, e o éter os penetrou.

    Mais uma vez, ondas de choque rolaram ao longo dos fios, se espalhando por todo o mundo. Eu senti cada uma, e vi por trás dos meus olhos cem diferentes efeitos em cascata enquanto as vidas de alacryanos e dicathianos em todo lugar eram alteradas para sempre. Minhas pernas e meus braços tremeram ante o peso disso.

    O vórtice diminuiu, as armas conjuradas caíram de volta na piscina, agora manchada também com o meu sangue. Agrona estava de joelhos, seu corpo arfando a cada respiração, em seu rosto estava uma expressão de dor e perseverança desesperada.

    Apenas alguns fios permaneciam ao redor de Cecilia, enquanto as linhas douradas irradiando de Agrona eram incontáveis. Eu tinha visto tantas possibilidades na pedra-chave ao procurar o caminho a seguir para que o destino me libertasse de suas amarras. Não sei o que teria feito se tivesse me deparado com este momento antes. Mesmo agora, era uma decisão difícil de tomar, de aceitar. Parecia errado. Sentia que era injusto.

    Não havia um único fio irradiando de Agrona que eu pudesse cortar e resultaria em uma vitória aqui. Nenhum golpe que pudesse desferir diretamente contra ele traria um mundo em que o futuro que mostrei ao Destino poderia acontecer.

    Olhei de volta para Cecilia. Seus olhos se abriram. Não havia nenhum vestígio de Tessia neles; ela tinha esgotado suas forças e estava enterrada profundamente sob o espírito mais forte do Legado, presa pela magia de Agrona e as runas desenhadas em sua carne.

    Outro fio entre Tessia e Nico se apagou. Apenas uma única linha dourada permanecia.

    A mana estava começando a vazar do núcleo de Nico e subia de sua pele como vapor.

    Algumas vontades eram mais fortes do que outras. Certas visões do futuro eram tão potentes que reescreviam a probabilidade e o potencial, forçando a realidade a se ajustar para manifestar esse futuro. Agora eu sabia que isso era a verdade sobre como alterar o Destino: por meio de ação, vontade e crença inabalável. Não era outro poder a ser manipulado ou controlado. As pedras-chave nunca foram sobre controlar o Destino, apenas sobre compreendê-lo. Contudo, por meio da compreensão, ainda podia ser influenciado.

    No entanto, não foi apenas a minha vontade que influenciou o Destino.

    — Sinto muito — disse, e todos os meus muitos arrependimentos sobre como lidei com tudo entre nós vieram à tona com essas duas palavras.

    Cecilia não disse nada, apenas olhou de volta para mim. Não havia desespero em seu olhar, nem esperança, nem medo. Também não se tratava de confiança. Ao olhar naqueles olhos verde-azulados, vi apenas aceitação. Ela sabia que este era seu fim, e não tinha mais forças para lutar contra isso.

    Eu não reconheci meus próprios sentimentos. Senti culpa por minhas próprias ações, mas não senti que Cecilia ou Nico mereciam minha misericórdia. Nenhum dos meus antigos amigos tinha tido uma vida justa, nem na Terra nem neste mundo, e eu não os culpava por isso, mas ambos tinham escolhido tratar este lugar – esta vida, este mundo inteiro – como se não importasse. Enquanto a Terra era pouco mais que um pesadelo para mim, tinha se tornado a obsessão deles, tanto no passado quanto no futuro, e trataram meu mundo e minha família como um simples degrau para se mover de uma vida na Terra para a próxima.

    Eu não reconheci meus próprios sentimentos, mas se o fizesse, eu sabia que encontraria amargura e raiva. E ódio. Não reconheci meus próprios sentimentos porque não queria reagir emocionalmente. Não queria repetir os erros deles ao deixar o passado destruir uma oportunidade para um futuro melhor. Eles não mereciam minha misericórdia, e certamente não tinham ganho redenção.

    Todavia, puni-los também não era importante. Não no grande esquema das coisas. O Destino havia me mostrado isso.

    Um rugido sacudiu a caverna, fazendo cair mais pedras e poeira do teto. Saindo das sombras, com a luz púrpura dançando sobre as escamas negras, Sylvie se aproximou de nós. A terra tremeu quando sua garra desceu sobre Agrona, imobilizando-o.

    Uma foice de mana negra e transparente cortou a piscina ao meu lado, quase arrancando meu braço e a cabeça de Cecilia.

    Peguei um fio dourado que saía de Cecilia e subia pelo teto da caverna. Segurei-o, mas não o cortei. Em vez disso, canalizei o Réquiem de Aroa nele, fortalecendo o potencial e conjurando um zumbido ressonante através do fio que se espalhou em ambas as direções. Todos os outros fios ao redor de Cecilia começaram a se desfazer, quebrando como seda de aranha e se transformando em luz dourada e depois em nada mais que uma possibilidade distante e inacessível.

    Os últimos nós que ligavam Cecilia a Tessia se desfizeram. Quando os nós desapareceram, esses fios também se dissiparam.

    Restavam apenas dois: o fio fortalecido, vibrando pelo universo, e o fio desgastado conectando-a a Nico, que já tinha dado seu último suspiro neste mundo. A última parte de sua mana escapou de seu núcleo e saiu por suas veias de mana. Um nó de partículas de energia ametista brilhante flutuou para fora dele.

     Um pequeno nó de fio dourado, hesitante e tremeluzente, estendia-se de volta para Cecilia.

    —Vá — falei, minha voz rouca e fraca.

    Lágrimas escorreram dos olhos de Cecilia, e seus lábios começaram a tremer. Por um momento, não vi Cecilia no corpo de Tessia nem a própria Tessia. Em vez disso, vi a menina órfã que lutava para fazer amigos por medo de machucá-los. Com apenas um leve aceno de cabeça, ela voltou seu olhar para o caminho do fio. Embora eu soubesse que ela não podia vê-lo, ela podia senti-lo puxando-a.

    Seus olhos reviraram, e a essência de seu ser brilhou intensamente dentro da luz dourada do fio do Destino; aquele que a ligava de volta à Terra. As partículas etéreas que haviam subido de Nico se dissolveram no fio também, e juntos, duas pequenas luzes púrpuras ascenderam através do ouro. Atrás deles, o fio se desfez.

    A onda de choque final irrompeu de Agrona, jogando Sylvie para longe como se fosse uma folha seca de outono. A força da onda se espalhou pelos fios do Destino que conectavam Agrona ao mundo, e minha mente foi arrancada da caverna junto com ela.

    Eu vi a Clareira das Bestas sob um portal ondulante no céu. Dispositivos de óbvia origem alacryana cercavam a fenda, isolando-a do mundo e golpeando-a com ondas de força disruptiva. Dezenas de Assombrações flutuavam no ar dentro do escudo que as protegia do pequeno exército de dragões do lado de fora.

    A onda de choque percorreu os fios dourados até atingir as Assombrações e Instiladores como um golpe físico. Como insetos em um furacão, foram varridos do ar.

    Quando a primeiro Assombração se chocou contra um dos artefatos geradores de escudo, faíscas voaram do dispositivo e o escudo começou a oscilar. Então, uma segunda, terceira e quarta Assombração aterrissaram entre os equipamentos frágeis, e uma explosão abalou a fortificação alacryana. Começando em um único ponto, o escudo ao redor deles começou a colapsar para dentro. O buraco cresceu cada vez mais até ser maior que o próprio escudo, e então o escudo desapareceu.

    Os dragões pairaram nas bordas, olhando em choque. Charon, flutuando à frente em sua forma de dragão marcado por cicatrizes, deu um grito retumbante, e os dragões desceram sobre os alacryanos prostrados.

    Ao mesmo tempo, em todo o continente, outra onda de choque atingiu centenas de alacryanos aprisionados. Gritos irromperam de suas celas, ecoando pela cidade subterrânea. Costas arqueadas enquanto pessoas se jogavam no chão, arranhando as runas e núcleos. Entre eles, vi Corbett Denoir e o guerreiro Arian, protetor de Caera, mas também o jovem Alto Sangue de Xyrus, Augustine Ramseyer, e muitos outros com os quais eu estava familiarizado. 

    Eu vi quando Seth Milview e Mayla da cidade de Maerin se agarraram um ao outro, suas faces distorcidas de dor e medo enquanto tremiam com o impacto. Seris, Lyra Dreide e Caera se moviam entre eles, parecendo ser as únicas entre todos os alacryanos não paralisadas pela força de colisão da alteração do Destino.

    Em outro lugar, eu segui a onda de choque enquanto ela passava por cima de Etistin. Ela encontrou a Foice Melzri enquanto esta vasculhava a carnificina de um horrível campo de batalha congelado. A Foice se abaixou para verificar sinais de vida de uma mulher de pele pálida com cabelo curto e branco, a retentora Mawar. A Lança Varay estava deitada por perto, mexendo-se levemente. Melzri a observou cautelosamente, depois sacou uma lâmina no exato instante em que a onda de choque a alcançou, levantando-a do chão antes de arremessá-la para um campo de espinhos de gelo.

    Mais fios conectavam-se através do vasto oceano até Alacrya. Lá, minha compreensão do que estava acontecendo começou a se desfazer, pois os efeitos da explosão eram muito amplos para que minha mente cansada pudesse acompanhar tudo de uma vez.

    Em vez disso, fosse por algum pensamento meu ou por algum truque do reverberante Destino, foquei em Taegrin Caelum, a distante fortaleza montanhosa de Agrona. Muitos fios do Destino conectavam-se a pontos ao longo da fortaleza, e tal era a força da onda de choque ao atingir as paredes de pedra que a montanha tremeu e a pedra começou a rachar. Uma torre alta explodiu desde a base, enviando uma avalanche de pedras quebradas para despencar nos níveis inferiores, o teto da torre afundando na base implodida em uma nuvem de poeira.

    À distância, bem atrás de Taegrin Caelum, um gêiser de lava laranja brilhante irrompeu da caldeira do Monte Nishan. Fumaça negra fervilhava para cobrir as Montanhas Presa do Basilisco em uma nuvem negra impenetrável, e o solo tremia.

    Como se em uma só voz, toda a população mágica do continente gritou em uníssono, e então eu estava de volta à caverna de Sylvia, deitado na piscina rasa e quase vazia ao lado de Tessia.

    O aspecto do Destino não pairava mais logo atrás e acima de mim. Ele se foi, e minha visão dos fios do Destino que nos conectavam a todos também se foi com ele.

    Eu rolei de costas e olhei para Agrona. Ele estava deitado de bruços, suas costas subindo e descendo regularmente, mas seus olhos olhando para frente, vazios e sem vida.

    Um som de batidas contra o chão molhado chamou minha atenção de volta para Tessia; ela estava tendo convulsões, seu corpo inteiro tremendo tão violentamente que seus calcanhares batiam loucamente contra a pedra. Eu a puxei para meu colo, amortecendo sua cabeça dos espasmos de seu corpo.

    Olhos dourados brilharam no escuro, e Sylvie cambaleou em nossa direção, um braço apoiando o outro, que pendia inerte ao seu lado. — O que está acontecendo?

    A resposta era óbvia.

    A alta densidade de mana compactada no corpo de Tessia estava começando a escapar, criando uma espécie de aura arco-íris que cintilava e dançava no ar como a Aurora Constelada.

    — Ela não consegue controlar.

    Regis, pouco mais que uma sombra escura com olhos brilhantes agora, saiu do meu peito. Ele pairou na frente do meu rosto por um momento, depois mergulhou e desapareceu no corpo de Tessia.

    — Ela está tentando, lutando. Cecilia a ensinou, ou tentou, mas… não foi suficiente. Ela está… morrendo.

    Eu passei minhas mãos sobre os braços dela e subi pelo pescoço, onde as tatuagens de runas haviam ajudado a prender Cecilia ao corpo e manter o controle sobre o espírito de Tessia, junto com quaisquer outros desígnios sombrios que Agrona tivesse tecido para seus próprios propósitos. Contudo, não estavam mais lá. As runas foram destruídas no processo de remoção de Cecilia de seu corpo.

    — Ela não tem um núcleo e não é o Legado — falei segurando-a firmemente para acalmar o pior dos tremores. — Foi Cecília quem passou pelo processo de integração.

    — Art… — O pensamento de Regis se interrompeu por um momento. — Ela disse que… está tudo bem. Ela quer que você saiba… que fez a coisa certa.

    Engoli em seco e passei a mão sobre o cabelo de Tessia. Era estranho pensar especificamente como sendo o cabelo de Tessia de novo. Seu corpo de novo. Ela de novo.

    Estremeci quando meu núcleo se contraiu. As feridas causadas pelo ataque de Agrona estavam lutando para cicatrizar. Apesar do sacrifício de Regis e da relíquia de armadura, meu corpo estava faminto por éter. Minhas pálpebras estavam pesadas, e cada movimento parecia lento e doloroso. Eu me sentia fraco, mais fraco do que em muito tempo.

    Meu foco fragmentado retornou para Tessia com um solavanco. Mana ainda estava jorrando dela, criando as luzes dançantes ao seu redor.

    Sem o aspecto do Destino me ligando diretamente à pedra-chave e a tudo o que havia visto dentro dela, os muitos futuros potenciais que eu havia analisado, usando uma combinação do Gambito do Rei, do Destino e da própria pedra-chave, pareciam embaçados e distantes. Tudo estava tão claro, antes, até o momento em que eu havia separado Cecília e o Legado de nosso mundo…

    Apenas o futuro do reino etéreo mantinha clareza. Isso eu entendia. Isso, eu sabia o que fazer. Espero que eu possa fazer o que precisa ser feito…

    — Arthur — gritou Sylvie bem ao meu lado, fazendo-me estremecer. Não havia notado que ela estava ajoelhada ao meu lado. — Temos que fazer alguma coisa.

    — Eu sei, eu… — Fechei os olhos, apertando-os com força e depois relaxando novamente. — Desculpe, estou tendo um pouco de dificuldade… para me concentrar. — Com um pequeno tremor, forcei-me a ficar de pé e ajustei Tessia em meu colo.

    — Ela está dizendo… ah, que droga, Art. Queria não ter que ser o intermediário aqui. — Regis estremeceu, uma expressão mental que fez um espasmo passar pelo meu próprio rosto relaxado. — Ela está dizendo que entende. Que está tudo bem. Você fez tudo o que podia. Ela quer que você saiba que, depois de tudo… bom, ela está feliz que você esteja aqui no final. Você e Sylvie. E eu também, mas ela acrescentou isso como uma espécie de pensamento secundário, mesmo que seja eu que… tudo bem, tudo bem. Ela, uh… ela te ama, Art. E quer que eu te diga… ade…

    — Pare —, eu disse, de repente totalmente acordado. — Não! Isso não é um adeus! Olhei ao redor da caverna como se pudesse encontrar a solução ali, ao alcance das mãos.

    Agrona ainda estava desacordado. A luz purpúrea escura da piscina tinha desaparecido, seu éter esgotado. Uma única lágrima desceu pela bochecha de Sylvie, e ela se apoiou em meu braço, com a respiração fraca.

    A luz da mana interagindo com a atmosfera ao redor de Tessia começou a desaparecer.

    Tentei levantar Tessia e ficar de pé, mas não consegui. Sylvie se levantou, mas cambaleou em seus pés, instável.

    — Não tenho forças para me transformar neste momento. Eu… não posso nos tirar daqui, Arthur.

    Sem forças sequer para levantar Tessia, lutei para fazer um inventário mental de todas as ferramentas ao meu alcance que pudessem ajudá-la. Eu podia me comunicar com ela através de Regis, eu…

    — Desculpe — falei de repente, percebendo que não havia respondido adequadamente a ela, — Isso não é um adeus, Tessia. É um “bem-vinda de volta”.

    Mesmo enquanto dizia as palavras, eu não sabia se eram verdadeiras. Eu só tinha uma opção, mas não sabia o suficiente sobre ela para ter certeza de que funcionaria. Seu corpo não estava gravemente ferido. Será que um elixir poderia dar a ela a força para controlar um corpo sem núcleo?

    Com o pouco éter que me restava, canalizei a runa em meu braço e retirei as duas pequenas pérolas azuis brilhantes de minha runa dimensional.

    — Ajude-me a segurá-la.

    Saí de baixo de Tessia, que não estava mais tendo espasmos, mas ainda se contorcia ocasionalmente. Sylvie e eu a ajustamos para que ficasse deitada de costas, e Sylvie fez o possível para estabilizá-la enquanto ela tremia. Com as pérolas em uma das mãos, conjurei uma pequena lâmina de éter na outra. Dor percorreu minhas têmporas e núcleo enquanto forçava a manifestação a se concretizar. A lâmina tremeluziu levemente e depois se solidificou. 

    Com muito cuidado, cortei sua roupa, depois a pele lisa acima do esterno. A lâmina separou a cartilagem e o osso tão facilmente quanto a pele, abrindo caminho para onde seu núcleo deveria estar.

    Embora seus olhos estivessem fechados, o corpo de Tessia tremia enquanto eu empurrava uma das pérolas de luto para dentro da cavidade. Ela se acomodou lá, como um pequeno núcleo azul brilhante em seu peito. O núcleo de uma criança leviatã que nunca teve a chance de viver sua vida… uma vida agora dada a Tessia. Senti minha mandíbula trabalhar enquanto cerrava os dentes, a tensão era palpável, e me forcei a relaxar.

    Regis se afastou do corpo dela sob o meu comando; não havia mais como alcançar sua mente interior de qualquer forma. Ela estava totalmente inconsciente e seu pulso mal batia.

    Tanto Regis quanto Sylvie compartilharam das minhas memórias ao usar a outra pérola em Chul, mas eu podia sentir a antecipação e o desconforto deles à medida que os segundos continuavam a passar e nada acontecia.

    — Leva tempo —, eu lhes assegurei.

    Senti a atenção de Sylvie mudar, e segui seu olhar de volta para seu pai.

    — O Legado era tão intrínseco a seus planos quanto as veias de mana são para um conjurador. — Ela disse. — Removê-la, mesmo que só a possibilidade, enviou uma onda de choque pelo Destino que se espalhou por todo o nosso mundo. Foi como se ele tivesse entrado em seu peito e puxado metade dos canais que percorriam seu corpo.

    Sylvie olhou fixamente para a forma em coma de seu pai.

    — Eu vi partes disso. — Sylvie continuou — Não… não consegui acompanhar tudo. O que vamos fazer com ele?

    — Eu nunca fui capaz de ver além disso — respondi, afundando. O esforço de falar estava drenando até minhas últimas forças. — A onda de choque… não tenho certeza. Ela agiu como um relâmpago, deixando-me cego para tudo depois. Vi muitas outras possibilidades, mas não era como ver o futuro, na verdade. Era mais como… elaborar um plano e convencer-se de que nada aconteceria exceto o que planejou, mas nunca encontrei uma maneira de atacar Agrona diretamente, ou Kezess, para ser sincero, que funcionasse. — Balancei a cabeça. — Sinto muito. Sem o aspecto do Destino aqui para me ligar a tudo, não consigo explicar.

    — Mas ele vai acabar acordando, não vai? — perguntou Regis, balançando para cima e para baixo e arregalando os olhos brilhantes com raiva. — Sei que usar sua técnica de “Tesoura do Destino” para vencê-lo não nos dará o futuro que queremos, mas por que não apenas… você sabe, cortar a cabeça dele agora enquanto está inconsciente? Use a outra pérola para recuperar sua força, se precisar.

    Eu olhei entre nós três e então para a última pérola, ainda segura em minha mão. Com um pulso dolorido de éter, eu a enviei de volta para a runa dimensional. — Não sei se a pérola faria alguma coisa comigo. Admito que não tenho força nem para convocar uma lâmina de éter agora, mas não vou arriscar desperdiçar a última pérola.

    Sylvie se esforçou para ficar de pé novamente. Ela conseguiu, mas parecia que poderia cair a qualquer momento.

    — Talvez eu tenha a força… para estrangulá-lo enquanto ele estiver inconsciente. Talvez o destino aprecie a… ironia.

    Regis soltou uma risada apreciativa, e eu sorri cansado. Sylvie parecia muito séria, como se estivesse realmente considerando a possibilidade. Sua expressão se desfez, e então ela também começou a rir. Eu me juntei a ela, cada tremor dos meus ombros enviando dor por todo o meu corpo, mas principalmente em minhas têmporas e na base do meu pescoço.

    Havia uma parte de mim que não doía, no entanto.

    Olhando para dentro, percebi que a cicatriz que Cecilia havia deixado em meu núcleo havia cicatrizado, e a sensação de coceira havia diminuído.

    De repente, uma luz azul-branca, tão brilhante que tive que desviar o olhar, brilhou do corte no esterno de Tessia. A princípio, era apenas um gotejamento, mas rapidamente se transformou em uma inundação. Mana jorrou do corte e limpou seus arranhões e hematomas. Dentro dela, essa mana se solidificou em um poço preto escuro ao redor da pequena pérola azul. À medida que mais e mais mana jorrava através da casca preta rígida, ela se iluminou em vermelho, depois laranja, amarelo e prateado. Finalmente, o núcleo recém-formado virou um branco brilhante como neve.

    Sua respiração se estabilizou e a tensão em suas sobrancelhas e lábios se dissipou. Ela não acordou imediatamente, mas um sorriso confortável brincava em seu rosto adormecido, como se estivesse tendo um sonho agradável.

    Alisei seu cabelo, desejando nada mais do que abraçá-la e mantê-la ali. Embora uma parte de mim também estivesse hesitante, talvez até com medo. Ela viveu na cabeça de alguém que não queria nada mais do que me matar. Ela poderia ter aprendido todo tipo de coisas sobre mim… e talvez também tenha sido sujeita a um número incontável de mentiras. Nossa história não tinha sido nada simples até agora, e seria ingênuo e irracional pensar que poderíamos retomar exatamente de onde paramos no início da guerra.

    A súbita aparição de uma assinatura de mana opressora arrancou meus pensamentos de qualquer coisa tão mundana quanto romance.

    Aproximava-se em uma velocidade absurda, algo entre voar e teleportar, e estava escoltada por um grupo de assinaturas menores, mas ainda inumanamente poderosas.

    O peso era demais para suportar, e não pude deixar de afundar no chão, deitando-me de costas. Regis se refugiou em meu núcleo, pequenos tremores percorrendo sua forma etérea. Sylvie afundou de joelhos e olhou para a base do longo eixo que se conectava à superfície.

    A poeira se espalhou à medida que a assinatura se aproximava, e tive que desviar o olhar e fechar os olhos contra a nuvem ardente. Quando finalmente olhei de volta, não fiquei surpreso ao encontrar Kezess ali. Windsom, Charon e… uma pessoa que não via há muito tempo chegaram um momento depois. 

    Charon passou apressado por Kezess, nos ignorando e indo em direção a Agrona, que ainda não tinha se movido.

    — Vivo — anunciou, erguendo a cabeça de Agrona por um dos chifres, depois deixando-o cair de volta ao chão com um baque.

    Lady Myre, esposa de Kezess e, minha mentora, muito tempo atrás, ficou ao lado de seu marido com toda a graça de que me lembrava. Seu olhar parecia passar por Agrona e chegar a algo mais profundo.

    — Ele está… errado por dentro. Quebrado.

    Com um toque leve no braço de Myre, Kezess deu alguns passos à frente, movendo-se de maneira casual e despreocupada que eu estava muito fraco para me irritar. Seu olhar lavanda varreu sobre mim e Tessia, e então se fixou em Sylvie.

    — Traga-o. Traga todos eles. Solicite que todos os asuras retornem a Epheotus imediatamente. Lá, fecharemos a fenda e acabaremos de vez com essa guerra.

  
    Extra 1 - Verdade Antecipada

    A/N: Neste capítulo extra, Arthur explora propositalmente uma possível linha do tempo alternativa na qual encontra Cecilia pouco depois de ela ter reencarnado. A intenção desta sequência era mostrar Arthur sendo mais determinado em seu uso e navegação da pedra-chave antes de ganhar a capacidade de manipulá-la livremente, bem como ajudar a estabelecer as experiências que levaram às decisões finais de Arthur com o Destino. Embora os eventos não tenham se encaixado na narrativa do Volume 11, acho que os leitores do Patreon ainda gostarão de ver as motivações de Arthur e Cecilia, pois se conectam diretamente com a conclusão final da trama.

    

    

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    Das sombras das árvores, observei Tessia caminhar de um lado para o outro na clareira iluminada pelo sol. Exceto que ela não era mais Tessia. Não realmente. Não agora. Tess estava lá, enterrada sob uma Cecília recém-reencarnada e ainda confusa, mas era Cecília quem controlava o corpo de Tessia enquanto vagava de cabeça baixa, os lábios se movendo constantemente como se estivesse ensaiando algo.

    O canto isolado da vila de Eidelholm parecia vazio, exceto por Cecília, mas ela não estava sozinha nesse momento crucial. Quando cheguei, encontrei vários magos alacryanos com emblemas de guarda na linha das árvores. Um dos corpos deles estava ficando frio a menos de três metros de mim, e os outros todos foram eliminados da mesma forma. O maior problema era a assinatura de mana vitriólica que conseguia sentir não muito longe dali. Apesar da minha passagem apressada pelas Relictombs para chegar aqui antes do ataque iminente de Aldir, eu estava confiante de que poderia derrotar Nico se necessário, mas isso consumiria um tempo valioso e potencialmente me custaria a chance de falar com Cecília.

    Foram necessárias várias tentativas para atravessar as Relictombs de uma forma que me permitisse escapar de volta para Dicathen com tempo suficiente para romper a névoa mística da floresta de Elshire e a influência alacryana que se espalhava. Devido ao efeito de vórtice que capturava o impulso de minha passagem pela linha do tempo na pedra-chave, cada vida precisava ser vivida pelo menos um pouco dentro de cada momento; não me agradava a ideia de ser forçado a tentar tudo de novo se essa conversa não desse certo.

    Se ao menos houvesse um jeito melhor de navegar por esse desafio, pensei por um momento antes de redirecionar meu foco de volta para Cecília. Com o quanto eu já havia mudado para chegar a este ponto, não podia me dar ao luxo de perder o foco ou poderia me esquecer de novo qual era meu objetivo e me perder nessa nova vida sem atingir minha meta.

    Respirando fundo, saí das sombras da floresta e caminhei para o campo aberto. Cecilia estava de costas para mim enquanto caminhava em direção à parte de trás de uma extensa propriedade élfica. Chegando ao final de sua rota tortuosa, ela se virou, deu dois passos, e parou abruptamente ao me ver, seu olhar distante se focando em mim.

    Esta não era a Cecília que enfrentei dentro das ruínas vazias do palácio de Exeges. No presente desta linha do tempo manifestada por uma pedra-chave, ela estava recém-reencarnada, confusa e mal conseguia controlar o novo poder que havia recebido. E ainda assim, em algumas horas, enfrentará um asura ao lado de Nico. Não era ódio ou aceitação que vi refletido de volta em seu olhar desta vez. Em vez disso, vi confusão e medo. E talvez até uma pequena centelha de esperança.

    — Cecília — falei seu nome calmamente, como se falasse com um animal assustado. — Meu nome é Arthur. Eu gostaria de conversar.

    Seus olhos estreitaram levemente e suas mãos se ergueram até a altura da cintura. Mana se agitava ao redor delas.

    — Arthur Leywin. Eu… sei quem você é. Mas… — Ela fechou os olhos e virou a cabeça, uma expressão de dor em suas feições.

    Dei alguns passos cautelosos para me aproximar.

    — Você está experimentando as memórias da mulher cujo corpo você está habitando. Tessia Eralith.

    Cecilia cerrou os dentes em uma careta azeda, com os olhos ainda fechados.

    — Vocês estavam… prometidos um ao outro. Pare. Pare com isso! — Estas últimas palavras foram afiadas, quase dolorosas, parecendo ser dirigidas para dentro.

    — Ela está lutando contra você.

    — Ela pensou… que você estava morto… — Os olhos de Cecília se abriram de repente, e ela me encarou. — Você é nosso inimigo! Você lutou contra Nico.

    — Tem mais do que isso — respondi, mantendo minha voz suave e não ameaçadora. — Você foi reencarnada de outro mundo, um lugar chamado Terra. Nico também. E eu também.

    Ela congelou, ficando em branco.

    — O quê?

    Fiquei aliviado com sua óbvia surpresa. Eu sabia que Agrona tinha usado — ou melhor, estava usando — a recém-reencarnada Cecília para enviar uma mensagem aos elfos como Tessia, e imaginei que não teriam tido tempo para começar a manipular suas memórias ou envenená-la com o ódio de Nico por mim.

    — Não sei o quão claras são suas memórias da vida anterior, mas espero que você se lembre de mim. — Estendi as mãos para os lados, as palmas voltadas para ela para mostrar claramente que estavam vazias. — Neste mundo, sou Arthur Leywin. Mas na última vida, fui chamado de Grey.

    Cecília deu um suspiro, suas próprias mãos caindo enquanto a magia concentrada ao redor delas se dissipava.

    — G-Grey? Mas… como?

    — Agrona — falei simplesmente. — Nico e eu fomos os âncoras para a sua reencarnação. Nosso relacionamento com Tessia a moldou em seu receptáculo.

    A boca de Cecilia se abriu e suas sobrancelhas franziram, mas não encontrou as palavras que procurava. Depois de um momento, sua boca se fechou novamente. Ela se virou e lançou um olhar sobre o ombro na direção da assinatura de mana de Nico.

    — Não guardo rancor pelo que aconteceu na Terra — declarei com firmeza, tentando trazer seu foco de volta para mim. — Você escolheu o único caminho que via. Lamento tudo o que aconteceu, mas ambos fomos usados por forças maiores que nós. E Cecília, é por isso que estou aqui agora. Porque isso está acontecendo de novo.

    Seu olhar lentamente voltou para mim, a suspeita se infiltrando em suas feições.

    — Tessia. Sua mente está confusa e distante, seus pensamentos incoerentes. Ela estava quieta até a sua chegada. Ela está… confusa. Com dor. Você mentiu para ela.

    Eu estremeci por dentro, embora tenha tentado evitar que o tique transparecesse em meu rosto. Meu propósito aqui não envolvia tentar resolver as coisas com Tessia. Isso teria que esperar até que eu resolvesse o quebra-cabeça da pedra-chave e encontrasse uma maneira de remover Cecilia do corpo de Tessia sem matá-la. Contudo, eu não havia previsto que Tessia poderia interromper essa conversa ou a desviar do curso.

    — Sinto muito, Tessia, tanto pela mentira quanto por você ter descoberto dessa forma — disse, falando através de Cecilia para a mente meio desperta abaixo dela. — Mas se você já teve algum amor por mim, eu preciso que você me deixe falar com Cecilia sem interferir.

    O olhar de Cecilia se voltou para baixo, quase como se ela estivesse olhando para dentro de si mesma.

    — Ela ficou quieta. Ela… confia em você. — Seu foco voltou para mim. — O que você quer, Grey? O que você quer dizer com “está acontecendo de novo”?

    Deixando escapar um suspiro profundo, sentei-me em uma grande pedra à beira da clareira.

    — Quanto você sabe sobre Agrona e por que você foi reencarnada?

    Ela hesitou.

    — Nico me disse apenas que Agrona é nosso benfeitor. Ele nos deu outra chance de vida em troca de nossa ajuda. Nico viveu quase duas décadas neste mundo.

    — Por que ele quer você, especificamente? — perguntei, embora já soubesse a resposta.

    As feições de Cecilia se contorceram de angústia.

    — Porque eu sou o Legado.

    Concordei com a cabeça, soltando um suspiro superficial.

    — Agrona é um mestre da manipulação mental. Ele pode até remover e substituir suas memórias. Ele já fez isso com Nico, e vai fazer isso com você também. O que você passou na Terra vai parecer ameno em comparação.

    Cecilia deu meio passo para trás, olhando para mim como se eu a tivesse atacado.

    — Nico não faria isso comigo. Ele sabe o que eu passei melhor do que qualquer um.

    Balancei a cabeça com tristeza.

    — Ele não é a mesma pessoa de antes. Em parte, isso se deve à manipulação de Agrona, mas ele continuou vivendo depois que você se matou em minha espada, Cecilia. E todo esse tempo, ele pensou que eu te matei só para ser rei. Esse ódio ferveu dentro dele pelo resto da vida. Depois de ser reencarnado, Agrona alimentou essa raiva, transformando Nico em uma arma.

    — Não é verdade… — Cecilia se interrompeu, olhando novamente na direção da assinatura de mana distante de Nico. — Por que você está aqui, Grey? Por que está me contando tudo isso?

    Eu sabia que estava indo longe demais, mas se eu fosse conseguir algo útil de Cecilia nesta conversa, precisava que ela estivesse pronta para me contar tudo.

    — Se ele ainda não fez, Agrona vai prometer mandar você e Nico de volta para a Terra. Não para suas vidas antigas, mas para qualquer vida que vocês desejarem. — Quando finalmente escapar da pedra-chave, eventualmente terei que enfrentar Cecilia. A verdade era que eu não sabia como derrotá-la sem destruir Tessia. — Essa promessa é uma mentira. Agrona está usando você, e não tem a intenção de recompensar nenhum de vocês.

    Suas sobrancelhas franziram e seu olhar se afiou.

    — Como você poderia saber de tudo isso, Grey? Você parece muito bem informado para ser um dos inimigos de Agrona.

    — Eu sei bastante — admiti, encontrando seu olhar. — Mas preciso saber mais. É por isso que estou aqui. Preciso de sua ajuda. Se puder me contar o que preciso saber, também vou te ajudar.

    — Como?

    — O que você quer, Cecília? — Eu me levantei, dando alguns passos hesitantes em direção a ela. — Você foi agraciada com uma segunda chance de vida. Eu era um rei na Terra, mas aqui, ganhei o que sempre quis de verdade: uma família. Pode parecer uma troca estranha, mas é uma que faria de novo sem hesitar, não importa quantas vezes reviva esta vida. Mas e quanto a você?

    Cecília passou a mão pelo rosto, visivelmente cansada. Ela deu alguns passos desajeitados para trás e se deixou cair em um banco que estava encostado na parede traseira da mansão élfica.

    — Eu não sei.

    Aproveitando a oportunidade, eu me aproximei cautelosamente e me ajoelhei a alguns passos dela.

    — Eu sei que você já está lidando com muita coisa, e estou acrescentando mais ainda. Mas preciso saber, Cecília. Se você pudesse fazer qualquer coisa com essa nova vida, o que seria?

    Ela ponderou por um longo tempo e finalmente respondeu:

    — Normal, Grey. Eu quero ser… normal.

    Permaneci em silêncio, dando espaço para ela continuar falando.

    — Eu não sou o Legado. Pode ser uma característica que eu tenha, mas não sou eu. Só queria… bem, queria que alguém, em algum lugar, me visse como qualquer outra coisa. — Seu franzir de sobrancelhas se transformou em um meio sorriso irônico. — Acho que esse alguém é o Nico. — O breve sorriso desapareceu, e ela olhou para cima através dos cabelos de Tessia, que caíam sobre seu rosto, para me perfurar com um olhar furioso. — Vou protegê-lo, Grey. Se você pretende enfrentá-lo, terá que enfrentar a mim também.

    Ansioso para me mostrar o menos ameaçador possível, eu me ajoelhei completamente, sentando-me de volta nos calcanhares e dobrando as mãos no colo.

    — Eu entendo. E Agrona também entende. Você pode não acreditar nisso agora, mas quero ajudar você, Cecília. Você, Nico e Tessia. Porém… não entendo o suficiente sobre o que ele fez com você. Sabe de algo que possa me ajudar a libertá-la dessa prisão?

    Cecília parecia se encolher enquanto pressionava o rosto nas mãos.

    — Estou tão confusa, Grey. Eu não… o que está acontecendo? Eu estava morta. Ainda lembro da escuridão tranquila, o alívio no fim de tanta dor. Mas mal fechei os olhos e então… luz branca e um coração partido. Deus, ela está sentindo tanta dor.

    Meu maxilar se contraiu até que meus dentes rangeram enquanto eu imaginava Tessia presa dentro de seu próprio corpo, amarrada e silenciada pelas tatuagens rúnicas que subiam pelos braços de Cecília até o pescoço. Membro por membro, flexionei meus músculos até doerem, depois liberei a tensão. Finalmente, meus dentes rangentes se separaram, e deixei escapar um suspiro calmo.

    — Como posso libertar vocês uma da outra?

    Cecília balançou a cabeça, seu cabelo ondulando em torno do rosto.

    — Eu não sei. Nico… — Ela engasgou com o nome dele e teve que engolir antes de continuar. — Nico disse que ela… não está realmente aqui. Que ela está morta e estou vivenciando um eco de suas memórias.  E que Agrona pode acalmá-las e até tirá-las, se necessário.

    — Isso não é verdade — falei, tomando cuidado para manter minha voz suave. — Nico pode não saber, mas está apenas transmitindo mentiras de Agrona.

    — Estou?

    Cecilia se levantou, procurando a fonte da voz, mas eu me ergui mais devagar. Nico havia suprimido sua assinatura de mana enquanto se aproximava, e com o Realmheart ainda limitado nesta linha de vida, eu não era sensível o suficiente para perceber sua aproximação. Ele estava parado nas sombras das árvores, uma silhueta negra dentro do cinza.

    — Nico, Cecília. — Coloquei um tom de advertência em seus nomes. — Hoje, seu discurso será interrompido por um ataque de Epheotus. Dois asuras. Eles vão destruir toda Elenoir e tudo o que vocês construíram aqui. Vocês vão lutar contra eles, perder e fugir. Eu vou encontrá-los novamente depois. Um mês a partir de hoje na Cidade Vitoriosa.

    — Que besteira — disparou Nico, saindo para a luz da clareira. — Você é um assassino, Grey. Eu não acreditaria em você nem se me dissesse que o céu é azul e que a água molha. Você foi um tolo por vir até aqui, e um tolo ainda maior se pensa que vou deixar você…

    — Nico, ele não me matou — interrompeu Cecília, passando apressadamente por mim para encontrá-lo.

    Seu olhar se voltou para ela, mas algo vacilou em suas palavras.

    — Você não sabe o que está dizendo. Você está confusa, Cecilia. Eu estava lá. Eu vi…

    — Eu me lembro — ela insistiu, cortando-o novamente. — Eu o provoquei, pressionando-o cada vez mais, e depois baixei minhas defesas no último momento. Pode ter sido a espada dele que desferiu o golpe, mas a escolha foi minha.

    Nico deu um passo para trás como se tivesse levado um soco, seu rosto já pálido ficando ainda mais branco como um fantasma.

    — Isso não pode ser verdade, isso… — Ele desviou o olhar dela para mim. — Não, você a matou. Eu vi com meus próprios olhos!

    — Cidade Vitoriosa — repeti. — Um mês.

    Então me virei e fugi para a floresta. Senti Nico começar a vir atrás de mim, mas Cecília o deteve. Quando senti que estava a uma distância segura, usei o tempus warp de curto alcance que havia conseguido para teletransportar de volta para o portão mais próximo das Relictombs, enterrado e quebrado no coração das Grandes Montanhas, mas agora reparado pelo Réquiem de Aroa. Eu já havia pensado em Ellie, mas sabia que ela havia escapado viva e, além disso, nada aqui era real.

    Com um último olhar do teto rochoso em direção a Elenoir, que deixaria de existir dentro de uma hora, entrei de volta nas Relictombs para iniciar a próxima fase do meu plano.

    

    A Cidade Vitoriosa surgiu abaixo de mim como um enorme formigueiro que acabara de ser chutado. Não só funcionava como centro militar da costa oeste de Alacrya, com um fluxo constante de soldados entrando e saindo da cidade, mas seu povo também se preparava para o Victoriad. Foi exatamente por isso que escolhi este local: não achei que seria difícil para Nico e Cecilia inventarem uma desculpa para estarem aqui neste dia específico.

    Tecnicamente, não podia ter certeza de que eles chegariam, mas após meu aviso sobre os asuras se provar verdadeiro, era difícil imaginar que não o fariam.

    Como eu não emitia nenhuma assinatura de mana, era fácil circular por Alacrya sem ser notado. Do alto de uma torre de sino central — um antigo sistema de alarme substituído há muito tempo por artefatos mágicos mais eficientes —, eu poderia sentir suas poderosas assinaturas de mana no momento em que chegassem.

    O início da manhã transcorreu sem incidentes, e eu desfrutei de um café da manhã com frutas frescas. Quando estava cuspindo a semente da última, Regis flutuou pelo chão da torre em sua forma de fogo fátuo.

    — O pessoal do Alaric confirmou que não houve nenhum burburinho entre os soldados locais. Eles parecem ter se mantido em silêncio sobre essa reunião, quer pretendam estar aqui ou não.

    Apenas assenti e joguei um pedaço de carne seca de wogart, que ele pegou no ar. Em silêncio, retomamos nossa vigília.

    Não se passaram mais que vinte minutos antes que o ar mudasse, com duas novas e poderosas assinaturas aparecendo na cidade. Elas deixaram as plataformas de tempus warp e se moveram com determinação. Eu esperei. Mudaram de direção, e então novamente, e eu relaxei.

    — Vá buscá-los.

    Regis desapareceu novamente, descendo pela torre e correndo em uma rota de interceptação para as duas potentes assinaturas.

    Não precisei esperar muito para que retornassem.

    Em vez de navegar pelas ruas e escadas, Nico e Cecilia voaram sobre os telhados. Fiquei na beira do campanário, esperando. Eles pararam a uns quinze metros de distância, pairando no ar aberto. Suas expressões eram difíceis de ler, mas imediatamente pareceram distantes e cautelosas.

    Regis voltou logo atrás deles, solidificando-se ao meu lado. Seu pelo estava eriçado.

    — Fico feliz que tenham sobrevivido ao ataque de Aldir e Windsom — falei, cruzando os braços sobre o peito e dando-lhes um olhar estoico.

    Foi Nico quem respondeu:

    — O que você disse acabou se mostrando verdadeiro. Tanto sobre os asura quanto sobre… a Terra. Então a pergunta real agora é, o que você quer, Grey?

    Eu tinha pensado sobre este momento repetidas vezes durante este um mês. Não vi nenhuma vantagem em prolongar a conversa ou em ficar dançando em torno do assunto.

    — Como posso convencê-los a deixar Agrona?

    Eles trocaram um olhar sutil.

    — É realmente por isso que se esforçou tanto para nos encontrar, não uma, mas duas vezes?

    — Não, esta não é minha única pergunta, não. — Os pelos na parte de trás do meu pescoço estavam arrepiados, mas não sabia o porquê. — Como funcionou a reencarnação de Cecilia? Agrona sabe como pode ser desfeito sem matar nenhum dos espíritos alojados no corpo? Qual é o verdadeiro propósito de Agrona para a Legado?

    Eu ainda não sabia realmente que tipo de poder o Destino me daria quando escapasse da pedra-chave, mas precisava descobrir como lidar com Cecilia e Nico sem matar Tessia no processo.

    Quando eles não responderam, direcionei meu foco para Cecilia. Ela não estava neste mundo há tanto tempo quanto Nico, e havia menos tempo para Agrona corrompê-la.

    — Não posso prometer que poderei realizar todos os seus desejos, mas posso prometer a vocês dois que Agrona nunca cumprirá sua parte em qualquer acordo. Enquanto tiverem valor para ele, ele os manterá, e uma vez que não tenham mais, os descartará.

    Fiquei frustrado enquanto o par continuava me olhando sem responder. Era quase impossível vê-los como Elijah e Tessia agora. Mesmo usando os mesmos rostos, eram claramente Cecilia e Nico.

    Foi então que tudo se encaixou.

    Fechei os olhos e baixei minha cabeça.

    — Uma armadilha.

    De repente, a torre estava caindo no chão, como uma espada em carne macia. Meus pés saíram do chão e me choquei contra o teto. Ao meu lado, Regis gritou e se tornou incorpóreo antes de voar para o meu peito. Ativei God Step, mas uma parede de ruídos horríveis me pressionou, batendo-me contra o piso ainda em movimento com força suficiente para quebrá-lo. O guincho miserável e estridente me roubou todos os sentidos.

    Distantemente, percebi que estava caindo no centro do campanário, depois uma parada repentina e muitas toneladas de pedra e terra desabando ao meu redor, esmagando-me. O guincho permaneceu, como cacos de vidro se esfregando uns contra os outros dentro do meu cérebro. Meu corpo lutou para se recuperar, mas grande parte dele foi esmagado e muitas barras de aço me perfuravam. Eu deveria ter sufocado, mas não consegui escapar da agonia de respirar nada além de sujeira.

    Felizmente, permaneci praticamente insensível, e o pior da dor foi abafado pelo feitiço que, ao mesmo tempo, estava afogando minha capacidade de pensar com clareza. Demorou um pouco, mas minha mente consciente começou a se mover em meio ao barulho. Eu sabia disso porque a dor ficava mais forte à medida que eu ficava mais consciente.

    O peso em cima de mim se deslocou, e voltei a mim bem a tempo de ver metade do telhado do campanário ser levantado, flutuando no ar.

    Agrona flutuou no espaço que se abriu, tornado visível por uma estrela brilhante que orbitava Cecília. Ele parecia estranhamente deslocado com seus trajes finos em meio aos destroços da torre nas profundezas da Cidade Vitoriosa.

    Ele estava balançando a cabeça.

    — Ousado, Arthur. Muito ousado. Um triste fim para o nosso jogo. — Ele olhou para Nico e Cecilia. — Eles são meus. Você realmente esperava conquistá-los tão facilmente? — Com um gesto de sua mão os destroços e o que sobrou do meu corpo flutuaram da cratera. A dor atingia cada tendão, articulação, membro e órgão. — Bem, sua história ainda não terminou. Ainda há muito que podemos aprender com seu corpo.

    Fechei os olhos e soltei uma risada genuinamente divertida. O som foi interrompido quando comecei a tossir sangue.

    — De fato. Estou… interessado em ver o que mais podemos aprender. Juntos.

  
    Extra 2 - Um Breve Alívio

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    As memórias suprimidas de mais uma vida incerta e à deriva inundaram minha mente, homogeneizando-se com as muitas que vieram antes em uma nuvem confusa de meia-experiência.

    Enquanto flutuava no pós-parto daquela vida, minha mente assombrando meu próprio corpo infantil como o fantasma de um espírito antigo e inquieto, reconheci pela primeira vez: Eu estava cansado.

    A pedra-chave estava me punindo de maneiras que eu não poderia ter previsto. Como uma vela tremulando contra um vento forte, eu estava correndo o risco de apagar. Eu sabia disso, mas não havia nada que eu pudesse fazer a respeito. Não havia oportunidade de voltar atrás, nem uma opção de simplesmente desistir. Porém, a cada vida, a possibilidade de falha se tornava cada vez mais real.

    A vida como bebê passou voando enquanto eu definhava naquela nuvem pós-morte. Deixei que as lembranças das minhas decisões flutuassem intocadas, sem dedicar tempo para dissecar minha tentativa mais recente de resolver a pedra-chave, como fiz nas rodadas anteriores. Havia uma nova coleção de peças de quebra-cabeça que precisavam se encaixar de alguma forma no todo, mas minha própria consciência humana estava cansada, e meu pequeno cérebro infantil não queria fazer nada além de comer, dormir e ficar limpo.

    De repente, voltei a ser uma criança de novo. Quantas vezes já foram? Questionei enquanto tentava brevemente alinhar todas as vidas da pedra-chave em ordem, mas não consegui, cada versão minha como um homenzinho de brinquedo colocado na prateleira.

    A versão jovem e voraz de mim mesmo já estava consumindo os livros da biblioteca no escritório dos meus pais e começando a acumular mana em direção ao meu esterno. Tudo o que precisava fazer era piscar e a casa seria destruída em meu despertar, e tudo começaria de novo. 

    Mergulhando completamente em meu corpo, tomei o controle de mim mesmo e parei. Eu não podia enfrentar tudo de novo, ainda não. Eu precisava descansar. Havia tempo… tinha que haver tempo.

    De pé sobre minhas pernas gordinhas e ligeiramente curvadas de criança, deixei de lado a meditação para… brincar com blocos no meu quarto. Eles não eram pintados de cores vivas como os que tínhamos para as crianças pequenas no orfanato, mas eram esculpidos com maestria para terem pequenos padrões de tijolos, e rapidamente os arranjei em uma parede improvisada. Deixei-me afundar na massa cinzenta de minha forma física infantil, e o instinto de uma criança tomou conta. Comecei a brincar, sem esforço e despreocupado.

    O dia em que eu deveria ter formado meu núcleo e despertado veio e se foi, e as preocupações de Arthur Leywin, Lança e regente de toda Dicathen, foram submersas pelos desejos de uma criança que estava rapidamente se tornando um menino. Às vezes, eu tinha ecos desconfortáveis de memória, como no meu quarto aniversário, quando pensei de repente que deveríamos estar nos mudando para Xyrus, mas esses pensamentos desapareciam tão rápido quanto surgiam. Depois de um tempo, não conseguia ter certeza se eram reais ou apenas pequenos sonhos meio esquecidos.

    Eu estava perto do meu décimo terceiro aniversário quando mencionei essas estranhas memórias ao meu pai pela primeira vez.

    Ele parou de varrer os juncos e me deu um olhar pensativo.

    — Poucas pessoas acreditam nisso agora, mas alguns dos anciãos ainda falam sobre os velhos tempos. As pessoas costumavam pensar que seu espírito renascia em um novo corpo quando você morria. Acho que chamavam isso de reencarnação. Uma das coisas em que baseavam essa ideia eram esses tipos de memórias. Sabe, memórias que não parecem ser suas. — Com um encolher de ombros, ele voltou a varrer, puxando os juncos velhos em direção à porta.

    Empurrei minha própria pequena pilha de juncos sujos pelo chão sem realmente limpar nada, pois minha mente não estava nem um pouco concentrada na tarefa.

    — Mas às vezes eu me lembro… de magia.

    Papai congelou. Eu estava olhando para ele pelo canto do olho, e seu rosto passou por várias expressões uma após a outra. A surpresa foi rapidamente ofuscada pela dor, que se derreteu em decepção antes de finalmente ser coberta por um sorriso dolorido.

    — Não acho que isso seja tão estranho, Art. Todas as crianças sonham sobre serem magos.

    Ele suspirou e encostou o ancinho na parede. Fiz o mesmo e depois caí contra ele. Ele me envolveu em um abraço carinhoso e me segurou.

    — Sinto muito — murmurei contra o tecido áspero da camisa dele. — O quê? — Ele perguntou, pego de surpresa. — Está se desculpando pelo quê?

    — Eu sei que você está desapontado porque eu não despertei. — Tentei manter minha voz firme enquanto falava, copiando o tom que ele usava quando ele e a mamãe estavam brigando, mas não queria que parecesse que estavam.

    Ele ficou tenso, e o abraço se tornou estranho. Lentamente, ele me soltou, então colocou uma mão de cada lado da minha cabeça e me forçou a olhar em seus olhos.

    — Escute, Art. Não estou desapontado com você. Não! — Ele acrescentou rapidamente quando tentei desviar o olhar, incapaz de acreditar nele. — Escute. Sinto muito se já dei essa impressão. Eu… — Ele parou e me soltou, lutando para se recompor.

    Sua mandíbula se contraiu enquanto ele pegava o ancinho e começava a limpar o chão novamente. Embora eu tenha hesitado, segui seu exemplo depois de alguns segundos.

    — Você não fez nada de errado, Art — continuou, a rouquidão em sua voz suavizando. — Se alguma vez pareci desapontado, não foi com você. Eu… eu queria tanto que você fosse um mago, e talvez eu esteja desapontado com a situação, mas nunca com você. Sei que talvez você não consiga ver a nuance agora, mas é importante que tente. Não quero que você cresça pensando que me decepcionou. Se há alguém… — Ele pausou enquanto varria uma grande pilha de juncos para fora da porta e se afastava para que eu fizesse o mesmo.

    — Se há alguém que decepcionou, temo que tenha sido eu com você — concluiu, me observando com os olhos marejados.

    Queria lhe dizer que ele não tinha falhado comigo, que eu o amava e que não era culpa dele, mas não consegui encontrar as palavras.

    Ele limpou a garganta.

    — Ei, por que estamos nos lamentando? Sua mãe e sua irmã só voltarão do mercado daqui a algumas horas. Por que não deixamos esses ancinhos de lado e pegamos as espadas de treino? — Seu rosto se iluminou, embora eu não pudesse ter certeza se era uma empolgação genuína ou apenas um bom fingimento. — Podemos terminar as tarefas depois.

    Eu realmente não estava com vontade, mas assenti de qualquer maneira, sabendo que ele só estava tentando ajudar. Papai passou um braço ao redor dos meus ombros em um abraço de lado e me deu um empurrãozinho de volta para a porta da frente. Quando voltei com as duas espadas de treino nas mãos, já estava relaxando, deixando para trás os pensamentos sombrios de memórias estranhas e magia enquanto me concentrava na sensação do cabo envolto em couro em minhas mãos. Quando entreguei a espada para papai e nos movemos para o centro do quintal para nos aquecer, eu já quase havia esquecido de toda a conversa.

    Eu não tinha medo de admitir que era bom em muitas coisas. Na verdade, em praticamente tudo o que tentei. Talvez não tivesse conseguido formar um núcleo, mas me adaptei a quase todo o resto com muita naturalidade. E o combate com espadas não era exceção.

    Papai havia começado a me treinar desde cedo, e era tão natural para mim que eu o surpreendia constantemente com minha técnica — ou pelo menos era o que ele adorava me contar. Eu não me lembrava de tudo quando tinha apenas quatro ou cinco anos, mas sabia que sempre me sentia muito à vontade quando treinávamos, especialmente com espadas. Era como se todo o resto simplesmente desaparecesse, e eu podia me concentrar de verdade no que estava fazendo.

    Enquanto me abaixava em um profundo alongamento lateral, percebi papai me observando pensativo, com as sobrancelhas franzidas em concentração. Ele desviou o olhar assim que olhei, e percebi que ele ainda estava pensando na conversa. Eu não deveria ter tocado no assunto, pensei, repreendendo-me. Sabia que papai era propenso a pensar demais e ficar emotivo. Eu precisava apoiá-lo. Eu não era mais uma criança para correr para meus pais sempre que as coisas parecessem difíceis. Já era quase um homem.

    De pé, girei a leve espada de madeira.

    — Está pronto, velhote?

    Papai riu, surpreso, e mudou sua postura, apontando a ponta da espada para o meu rosto.

    — Estou sempre pronto para te dar uma surra, garoto.

    Sorrindo, fingi um avanço para frente, levando a um golpe por baixo de sua guarda. Ele moveu ligeiramente as mãos, colocando a lâmina em uma posição mais defensiva. Saltando com o pé direito, movi-me rapidamente para a esquerda e desferi um golpe rápido em direção à sua coxa. Ele recuou o pé direito para evitar o golpe e trouxe sua própria arma em direção ao meu ombro.

    Caí em um rolamento para a frente, rapidamente revertendo a empunhadura da espada de treino para segurá-la mais firmemente contra o corpo. Apesar da velocidade dessa manobra, papai já tinha se virado e estava avançando quando me levantei novamente. Eu era mais jovem e mais rápido, mas ele tinha muito mais treinamento e o benefício da mana aumentando sua velocidade e força.

    — A experiência sempre supera a juventude — disse ele com um sorriso, antes de lançar uma série de golpes rápidos.

    Bloqueei cada um até o último. Sentindo o fim de sua investida, mergulhei abaixo do golpe final e direcionei minha lâmina para o chão entre seus pés. Interpretando erroneamente a direção do ataque como um golpe na canela, ele tentou recuar apenas para tropeçar na lâmina. Seus olhos se arregalaram, e ele se debateu de forma hilária enquanto perdia o equilíbrio e começava a cair para trás.

    Corri para frente para dar o golpe “mortal”, mas o chão se moveu, sacudindo sob meus pés. Caí desajeitadamente, minha lâmina voando das minhas mãos enquanto tentava alcançar o chão para me apoiar.

    — Trapaceiro! — gritei ao cair. A grama macia amorteceu minha queda sem dor, mas o impacto seguinte nas minhas omoplatas doeu muito. — Gah! — Rolei para longe de onde papai agora estava rindo no chão, sua espada de treino segura frouxamente em sua mão. — Nada de manipulação de mana no treino — reclamei, lutando para alcançar minhas costas e esfregar meus ombros. Sabia que o golpe ia deixar uma marca dolorosa.

    — Eu tinha que responder àquela sua armadilha de alguma forma — disse ele despreocupadamente, rolando para o lado e apoiando a cabeça em uma das mãos. — Aquilo foi inteligente. Me pegou totalmente de surpresa.

    — Você acha que sou bom o suficiente para ser um aventureiro, mesmo sem mana? — perguntei de maneira despreocupada. — Ou que eu poderia ser, algum dia? Ouvi de alguns

    dos outros garotos que os membros mais jovens da Guilda dos Aventureiros têm a minha idade, ou até mais novos.

    Papai se levantou e me ofereceu a mão. Eu a peguei, e ele me puxou para cima.

    — Não seria algo inédito. Quero dizer, aventureiros não magos. Mas é bem raro, e eles nunca sobem mais do que a primeira ou segunda posição da classificação. O negócio é que bestas de mana são muito mais perigosas do que você pode imaginar. Entrar em uma masmorra sem mana para aumentar seus sentidos ou criar uma barreira ao seu redor é basicamente uma sentença de morte.

    Quando minha expressão caiu, papai rapidamente acrescentou:

    — Mas magos representam, o quê, um por cento da população de Sapin? Simplesmente não há magos suficientes para preencher cada posto de guarda ou formar um exército inteiro. Existem até torneios para lutadores não-magos. Você é bom, Art. — Ele sacudiu a terra das calças. — Bom até demais, talvez — acrescentou com um sorriso. — Você também é esperto. Muitos dos melhores cientistas e inventores do mundo não são magos. Não tenho dúvidas de que, seja o que for que você faça, será o melhor no seu campo.

    Cocei a nuca e tentei esconder meu sorriso.

    — Obrigado, pai, eu…

    — Se você continuar trabalhando — disse ele, me interrompendo com uma piscadela. — Agora vamos lá. Chega de aquecimento. Vamos ver o que você realmente tem, Art.

    Com sorrisos combinados, assumimos nossas posturas de prontidão antes de explodir mais uma vez em séries de golpes rápidos, paradas, esquivas e contra-ataques. Uma hora ou mais se esvaiu em um borrão de foco intenso. A luta só terminou quando meu pai de repente baixou a guarda e ficou rígido no meio da troca, resultando em um golpe certeiro atingindo seu braço superior.

    Ele estremeceu, largou a espada de treino e esfregou o local enquanto simultaneamente dava um sorriso dolorido para minha mãe, que subia a estrada com as sobrancelhas erguidas.

    — Ah, oi querida. Sua ida ao mercado foi rápida hoje.

    Ela olhou para a porta da frente, onde uma pilha de junco sujo e dois ancinhos podiam ser claramente vistos.

    — Você diz isso toda vez, Reynolds.

    Ao lado da mamãe, Eleanor fez questão de revirar os olhos.

    — Sim, papai. Toda vez!

    Escondi um sorriso atrás da mão enquanto papai se apressava até a mamãe, lhe dava um beijo rápido e pegava a grande cesta cheia de mantimentos que ela estava carregando. Ele pisou de propósito no calcanhar do sapato de Ellie, quase o tirando do pé dela, e então me lançou um olhar inocente que me fez rir em um constrangimento infantil por causa da sua tolice.

    — Bom golpe, Arthur — disse mamãe enquanto passava a caminho da casa. — Seu pai vai me implorar para curar o hematoma mais tarde, eu prometo.

    Ellie riu alto, apontando para o papai.

    — Eu não vou! — protestou papai, parecendo ofendido. — Sou um aventureiro e um mago, não um bebê que precisa que beijem seus machucados.

    Ellie deu uma risadinha.

    — Não sei, papai. Tem certeza? Diga “gu-gu da-da” só para termos certeza.

    Mamãe sorriu e piscou para mim, então passou por cima da pilha de grama seca e fibrosa e entrou em casa. Ellie pulou atrás dela, pegou um ancinho e começou a mover o junco para fora da entrada para deixar papai passar.

    Silhuetada pela porta, mamãe se virou e olhou para mim, com uma pequena ruga entre as sobrancelhas.

    — Você vai entrar, Art?

    Percebi que estava olhando para mamãe, papai e Ellie, os três reunidos ao redor da porta da nossa casa. Uma memória distante ressurgiu, e vi o corpo do meu pai deitado no chão, rasgado por alguma besta e coberto de sangue. Depois foi Ellie, com uma lança vermelha perfurando seu corpo. E finalmente mamãe… minha mãe, me olhando com uma expressão de choque que se transformava em uma descrença furiosa.

    — Irmão?

    Sacudi um pouco a cabeça e a visão clareou. Vi novamente meus pais e minha irmã, todos me olhando com preocupação. A visão deixou um nó na minha garganta, e de repente me perguntei se havia sido atingido mais força do que pensava durante meu treino com papai.

    — Estou aqui. Eu só… — Tive que parar para limpar a garganta. — Estou indo.

  
    Epílogo

    
      POV CECILIA SEVER
    

    O cheiro de fumaça acionou alarmes na minha mente e deixei cair o feixe de lã que estava manuseando antes de correr para a cozinha. Meu quadril bateu na mesinha e me virei tarde demais para pegar a lâmpada, que tombou de lado e se quebrou no chão irregular.

    Soltando um suspiro, decidi limpar os cacos da lâmpada depois de tentar salvar o jantar e continuei em direção à pequena cozinha ao ar livre, onde uma panela borbulhava violentamente, soltando fumaça preta. Cuidadosamente enrolei a mão, afinal, já sabia bem como era segurar um cabo de ferro quente com as mãos nuas, e levantei a panela pesada do elemento de aquecimento solar, colocando-a na mesa. Os pés de ferro deixaram pequenas marcas pretas na superfície de madeira.

    Mordendo o lábio para não suspirar de novo, peguei uma concha de madeira e mexi a sopa, esperando que não tivesse queimado muito, mas sabendo que teríamos que comê-la de qualquer jeito.

    Mexi a sopa por mais um ou dois minutos para evitar que o ferro ainda quente a queimasse ainda mais, depois desenrolei minha mão e peguei a lâmpada rachada. Olhando-a com pesar, saí pela porta, mas parei no batente para me virar e olhar para a pequena casa.

    — Lar… — falei, a palavra soando estranha em meus lábios. Nenhum outro lugar jamais havia se ajustado a essa palavra antes, mas a pequena cabana, bem fora da cidade, com sua energia caprichosa e problemas intermináveis de manutenção, parecia realmente um lar.

    Sorri enquanto descia os três degraus de tijolos até o chão e marchava ao redor da parede externa da cabana por um caminho de cascalho gasto que era mais terra do que pedra.

    A cabana dava vista para uma curva de um dos muitos rios artificiais que circundavam a cidade, seu fluxo constante de água fresca sendo fruto de bombas e comportas em vez de gravidade. Uma fina fileira de árvores perenes alinhava a margem do rio. Um cais desativado se projetava da borda de nossa propriedade na água corrente, mas nunca conseguimos obter a licença para um barco a remo para aproveitá-lo.

    Entre mim e o rio, de joelhos na terra rochosa de onde tínhamos removido grama e ervas daninhas, estava Nico. Por um momento, vi-o não como ele era, mas como tinha sido; tanto o garoto que eu lembrava quanto a face sombria que usou naquela outra vida.

    O pensamento me fez balançar a cabeça, tonta, como se tivesse levantado rápido demais e visto estrelas. Era difícil manter tudo em ordem. Ainda mais fácil era tentar não lembrar. Contudo, às vezes os pensamentos voltavam para mim, e eu não conseguia evitar pensar nisso. Eu tinha tido uma vida aqui na Terra, como o Legado. Aquela versão minha tinha vivido uma existência curta e torturada antes de ser apagada por minhas próprias ações.

    Meus olhos se fecharam, e tive que tomar cuidado para não respirar rápido demais. Perigando afundar nas ondas das memórias que vinham em seguida, mordi minha bochecha com força e abri os olhos novamente, depois comecei a correr colina abaixo em direção a Nico. A visão daqueles outros Nicos tinha desaparecido. Ele era ele mesmo de novo. Embora seu cabelo ainda fosse escuro, seu rosto era suave e amável e seus olhos gentis. Apenas olhar para ele fazia minha ansiedade diminuir.

    Ele olhou para cima. Havia uma mancha de terra escura, ou talvez fosse fertilizante, na ponta de seu nariz e em sua bochecha. Não pude evitar sorrir ao ver aquilo.

    — É exatamente o que eu temia — disse ele, abrindo um sorriso em resposta ao meu. Quando olhou de volta para o chão, porém, a expressão desapareceu, sendo substituída por uma carranca pensativa. — Este solo é horrível. O rio aqui não está funcionando há tempo suficiente para irrigar de verdade a terra ao redor, além de ser muito rochoso. — Ele passou os dedos pela terra, mordendo o lábio. — Ainda assim, acho que conseguiremos fazer funcionar.

    — O jantar está pronto — falei rigidamente. Sabia que ele não diria nada sobre estar queimado, mas não conseguia parar de pensar nisso. — A menos que… bem, poderíamos ir até a cidade? Comer algo bom? A sopa vai durar alguns dias.

    Nico se levantou e limpou as mãos nas calças sujas.

    — Você queimou, não é? — perguntou.

    Soltei um gemido de desânimo.

    — Não sei o que aconteceu. A panela estava no fogo e eu simplesmente me perdi… — lamentei.

    — Eu sei — disse ele consoladoramente. De repente, ele estava bem na minha frente, e seus braços fortes me puxaram em sua direção sem esforço.

    Pressionei meu rosto na curva do seu ombro e comecei a tremer.

    — Eu sei — repetiu, passando a mão pelo meu longo cabelo castanho-acinzentado. O detalhe ficou preso na minha cabeça. Castanho acinzentado, não cinza prateado. — Está acontecendo comigo também — murmurou Nico, me abraçando mais forte. — Penso em algo e, quando percebo, uma hora se passou e não me mexi. Acho que… — Ele engoliu em seco, e suas mãos deslizaram pelos meus braços até seus dedos se entrelaçaram com os meus. — Acho que pode ser o que quer que Grey tenha feito.

    
      O que quer que Grey tenha feito.
    

    Forçando um sorriso brilhante, apertei as mãos dele e o puxei para longe do jardim degradado.

    — Vamos, vamos para a cidade.

    Ele me olhou com desconfiança.

    — É seu único fim de semana de folga por mês, Cecilia. Você sabe que, se formos para a cidade…

    — Prometo que não vou te arrastar para lá, tá bom? — Pisquei os olhos para ele, suplicante.

    Rindo, ele me puxou até que seu braço estivesse passado sobre meus ombros, nossos dedos ainda entrelaçados.

    — Melhor eu tomar um banho e vestir minhas roupas de sair, então.

    Apoiei-me nele, com um sorriso brilhante.

    Depois de prontos, tinha uma caminhada de vinte minutos até a estação de trem, onde podíamos pegar uma carona até o distrito de atividades. Conversamos sobre onde comer e se poderíamos comprar ingressos para um filme antigo no cinema retrô ou talvez até dar uma passada no escritório de licenciamento para uma permissão de carro ou barco, mas era só conversa. Ambos sabíamos que as finanças simplesmente não permitiam nada além da viagem de trem e um jantar econômico para dois.

    Depois de embarcarmos no trem de levitação magnética e nos acomodarmos, ficamos em silêncio. Eu pude perceber que Nico estava se perdendo em alguma memória perturbadora pelo modo como seu sorriso vacilou e seus olhos desfocados se encheram de tristeza. Queria saber o que ele estava pensando, mas não queria interromper. Não, isso não era bem verdade. A verdade era que não queria compartilhar qualquer memória sombria que surgisse. Eu tinha minha própria cota desses momentos e memórias, e às vezes os cheiros de sangue e carne queimada engoliam tudo. Parecia covardia, mas eu não tinha forças para suportar parte do fardo de Nico.

    Ainda assim, apertei sua mão e encostei minha cabeça em seu ombro, estando lá para ele quando voltasse.

    — Há quanto tempo estamos aqui? — Ele perguntou de repente, sua bochecha encostando no topo da minha cabeça.

    — O que você quer dizer?

    — Aqui. — Ele gesticulou vagamente ao nosso redor. — Esta vida. Este mundo.

    — Nico, nós estamos… — Interrompendo-me, afastei-me e coloquei uma perna no assento para poder me virar e encará-lo. — Nós dois nascemos neste mundo. Nos conhecemos desde que éramos crianças no orfanato. Nós… temos uma vida inteira de memórias juntos…

    Ele assentiu distraído, seu foco ainda em outro lugar.

    — Eu sei. Eu lembro de tudo, mas… não sinto que aconteceu comigo. Outras coisas, eu mal consigo lembrar, como minha infância em Alacrya — estremeci com a menção ao outro mundo —, mas isso ainda parece real. Aqui, minha memória de tudo o que aconteceu antes de comprarmos a propriedade e finalmente nos mudarmos juntos, o casamento, tudo… é tudo tão claro, mas parece…

    — Como uma vida vivida por outra pessoa — concluí por ele, passando meus dedos por seu cabelo escuro.

    Ele lançou um breve olhar para minha expressão, depois olhou para suas mãos inquietas em seu colo.

    — Eu só queria entender o que aconteceu. Eu lembro da caverna, Agrona, eu… — Ele engoliu pesado e fechou os olhos. Sua respiração saiu em um tremor tenso. — Eu morri, Cecil.

    — Não — falei de forma firme, agarrando suas mãos e puxando-as para o meu colo, forçando-o a se virar e encontrar meu olhar. — E mesmo que tenha morrido, não importa. Eu também morri, lembra? Tudo o que importa é que estamos aqui, juntos. Não há Legado, nem luta para ser reis, nem o peso esmagador do destino sobre nossos ombros. Podemos simplesmente viver. Juntos. Seja o que for que Grey fez, de alguma forma nos colocou aqui.

    Um pequeno sorriso triste floresceu no rosto sério de Nico.

    — Não acho que foi Grey. Bem, talvez o poder dele, mas não acho que ele escolheu esta vida para nós. — Quando o encarei sem entender, ele revirou os olhos. — Foi você. Esta vida, esta imagem na qual fomos colocados com todas essas memórias perfeitas, é exatamente do jeito que você sempre quis. Isso não pode ser coincidência. Tem que ter sido você.

    — Eu não sei…

    Uma parte de mim sabia que eu não tinha vivido todas as memórias que tinha dessa vida. Era uma nova reencarnação, mas em vez de sermos colocados em um novo corpo, que exigiria que tomássemos o controle de alguém, Grey de alguma forma nos colocou em nossas próprias vidas, nossos próprios corpos. Eu havia pesquisado eventos anteriores e confirmado que meu duelo com Grey ainda havia ocorrido e aquela versão de mim tinha morrido lá. Isso não tinha sido desfeito. Seu tempo como rei, as guerras que ele liderou, sua morte repentina e inesperada neste mundo, tudo estava como sempre fora.

    Eu não entendia, mas o poder que usou nos escreveu na existência como se sempre estivéssemos aqui. Começamos exatamente onde eu imaginei: em uma pequena cabana à beira do rio, apenas pessoas normais vivendo da melhor forma que podiam. Sem Legado, sem mana, nem mesmo ki. Nós éramos apenas… comuns.

    Perfeitamente comuns.

    Houve um sinal sonoro e o trem de levitação magnética começou a desacelerar visivelmente. Dei um sobressalto ao perceber que estávamos sentados em silêncio há um bom tempo.

    — Desculpe, eu…

    — Eu sei — respondeu Nico, apertando minha perna em compreensão.

    Descemos no distrito de atividades e caminhamos por várias ruas da cidade, onde nos sentamos silentes em um dos nossos restaurantes favoritos e desfrutamos de uma refeição simples, mas deliciosa… e que não estava queimada. Quando estávamos terminando, meu comunicador tocou, informando que alguém estava tentando me contactar. Tinha sido um luxo ser equipada com um dispositivo de comunicação móvel, mas com meu trabalho, parecia necessário.

    Olhando com culpa para Nico, pressionei o botão na pulseira de controle para atender a chamada.

    — Diretora, sinto muito incomodar você. — Minha assistente, Evie, disse imediatamente. Ela parecia aflita. — Aparentemente houve um problema com uma das contas, e há dois funcionários aqui do escritório da cidade.

    — Na hora do jantar de um sábado? — perguntei incrédula, mas não esperei por uma resposta. — Por sorte, já estou na cidade. Posso chegar aí em vinte minutos.

    Nico me observava atentamente, com a expressão cuidadosamente neutra. Ele não ficaria chateado com meu fracasso em cumprir minha promessa, mas sabia que me provocaria impiedosamente sobre isso.

    — Muito obrigada, diretora — disse Evie, soltando um suspiro de alívio. Ouvi ela passar a informação aos funcionários.

    — Vejo você em breve. — Desconectei a chamada e lancei a Nico meu melhor olhar de desculpas. — Desculpe, é algo oficial, tenho que…

    Ele levantou uma mão para interromper o restante do meu pedido de desculpas desnecessário.

    — Você sabe como me sinto sobre o que você faz. Aqueles garotos… todos no orfanato, são sortudos por terem você, e, para ser honesto, você precisa deles quase tanto quanto eles precisam de você. Você é a melhor diretora que poderiam ter.

    — Exceto pela diretora Wilbeck — dissemos simultaneamente. Ainda estávamos rindo levemente enquanto pedíamos a conta.

  
    Capítulo 481 - O Que Foi Perdido

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    — Olá, Arthur.

    A voz fluiu para mim através de uma neblina — distante e etérea, mas familiar. Eu estava sonolento, aninhado profundamente em um aconchegante cobertor de fadiga sem pensamentos. Havia algo emocionante sobre a voz familiar, mas isso por si só não foi suficiente para me tirar do meu ninho metafórico. Enquanto esse pensamento perfurava a neblina do meu sono, algo mais se acendeu e uma ideia ardente irradiou através da névoa.

    Essa fadiga parecia errada. Não natural, até. Como se o sono tivesse afundado suas garras em mim e não quisesse me soltar.

    O éter floresceu do meu núcleo em resposta ao meu choque de desconforto, e a névoa se dissipou. Sentei-me subitamente e olhei ao redor, meio em pânico, sem lembrança de como havia chegado à minha localização atual. Estava cercado por pedras brancas brilhantes, moldadas suavemente em curvas e arcos.

    — Acalme-se, Arthur, fique calmo.

    Ao desviar minha atenção da arquitetura incomum do prédio ao meu redor, concentrei-me na mulher idosa sentada junto à minha cama. Suas rugas se aprofundaram enquanto me lançava um sorriso caloroso, e por um momento, voltei a ter quinze anos de novo. O pânico desapareceu quase tão rapidamente quanto havia vindo. Eu estava na cama. Regis, em sua forma de filhote, estava deitado sobre o cobertor aos meus pés, dormindo profundamente. Eu estava seguro.

    — Lady Myre. Já faz muito tempo…

    — Para mim, parece que apenas um curto período se passou — respondeu simplesmente. 

    Considerei a diferença em nossas perspectivas e me perguntei sobre a validade da minha própria percepção do tempo. Afinal, quanto tempo tinha passado na pedra-chave? Quantas vidas eu tinha vivido desde meu último encontro com Myre? Por uma interpretação, tinha sido uma eternidade. Por outra, foram apenas alguns anos. Pela primeira vez, vislumbrei verdadeiramente a perspectiva alienígena de asuras como Kezess e Agrona, e pensei ter entendido um pouco como eles viam a passagem do tempo.

    — Onde estou?

    — Epheotus — disse ela. Seus olhos se voltaram para uma das janelas arqueadas, e meu olhar seguiu o dela. — Mais especificamente, você está na cidade de Everburn.

    Através da janela arqueada, pude ver os prédios do outro lado da rua. As paredes eram limpas, de pedra branca ou creme, arqueando até telhados em tons de turquesa e ciano. Janelas arqueadas, idênticas a que eu mesmo estava olhando, pontilhavam as fachadas, mas mal consegui distinguir o que havia atrás delas. Enquanto examinava os edifícios, um asura de cabelos verde-musgo passou apressado, as sobrancelhas franzidas em concentração, murmurando consigo mesmo aparentemente.

    Por trás dos edifícios, a sombra de uma montanha enorme e distante, pouco mais que uma silhueta azul contra o céu azul, se erguia sobre a cidade. A montanha tinha uma forma dividida distinta.

    — Uma das várias cidades dragão à sombra do Monte Geolus, sim — continuou Myre. — Pensei que isso seria mais… confortável, para sua família. Comparado ao castelo, quero dizer.

    — Onde estão Ellie e minha mãe?

    Embora o sorriso maternal nunca deixasse seu rosto, o olhar de Myre era intenso e vigilante. Eu não pude evitar a sensação de que ela estava me lendo como um livro.

    — Senti você acordando e as enviei em uma pequena tarefa. Perdoe-me, Arthur, mas eu queria um momento para falar com você a sós.

    Franzindo a testa, ergui-me até ficar sentado e coloquei as pernas para fora da cama. Estava vestido com roupas de dormir de seda que não reconhecia, seu branco brilhante contrastando com o verde florestal profundo da cama.

    — Falar comigo? Como convidado, ou como prisioneiro?

    — Não esqueça que foi você mesmo quem pediu a Windsom que trouxesse sua família para Epheotus — respondeu, mas seu tom permaneceu gentil. — Você é, como antes, meu convidado muito bem-vindo, Arthur.

    Refleti sobre isso enquanto os fragmentos quebrados da minha memória continuavam se encaixando de volta ao lugar.

    — E Agrona?

    Myre assentiu, seus cabelos grisalhos prateados balançando ao redor de seu rosto.

    — Aprisionado dentro do Castelo Indrath. Ele e seu parente, Oludari Vritra. Porém…

    Sua hesitação e sua expressão nervosa fizeram meu estômago se contorcer.

    — O que é, Myre?

    Olhando pela janela em direção ao Monte Geolus, ela se inclinou ligeiramente para a frente.

    — Agrona está mudo. Nem mesmo Kezess conseguiu fazê-lo falar. Até seus pensamentos estão envoltos, se é que existem. Mas ele parece… errado. Vazio. Arthur, preciso saber o que aconteceu naquela caverna. 

    Rapidamente considerei o que Kezess poderia já saber. Será que conseguiram tirar algo da minha mente sem o meu conhecimento? Perguntei-me sombriamente. Por mais que quisesse confiar em Myre, não podia confiar em Kezess, e ela era sua esposa. Eles apareceram juntos na caverna, logo antes de eu desmaiar, e ela poderia estar agindo em nome dele naquele exato momento.

    Ativando cuidadosamente o Gambito do Rei, dividi minha mente em múltiplos ramos, cada um focando em uma camada diferente de verdade, potencial verdade e mentira descarada. Em voz alta, disse:

    — Usando um poder que os antigos djinn chamavam de Destino, um aspecto do éter, fui capaz de destruir o potencial do Legado ao separá-lo tanto da versão reencarnada de Cecília, minha antiga amiga da Terra, quanto de Agrona, tornando impossível para ele utilizar seu poder para si próprio. Houve algum tipo de… onda de choque com o ato. Talvez tenha feito algo com a mente dele.

    Novamente aquele olhar penetrante.

    — Você aprendeu a controlar esse… Destino, então?

    — Não — falei, deixando meus olhos caírem e minha voz se encher de arrependimento. Os ramos dispersos dos meus pensamentos se sobrepondo uns aos outros, todos pensando a mesma coisa. — Não era algo que eu pudesse usar, apenas… influenciar. E mesmo assim, apenas nos momentos após eu resolver a pedra-chave. Aquele poder não é algo que possa ser controlado.

    Eu não sabia se falava a verdade ou não, realmente, mas mantive o fio desse pensamento enterrado sob vários outros. Com a presença e assistência do Destino, eu havia sido capaz de alterar diretamente esses fios de uma maneira que não entendia completamente, mas não havia tempo para examinar meu acordo com o Destino ou as consequências da pedra-chave. Eu ainda não sabia o que esses eventos poderiam ter desbloqueado dentro de mim. Minha única preocupação agora era que Kezess não descobrisse tudo o que eu sabia; nem sobre o Destino e tampouco sobre o genocídio repetido dos dragões.

    — Ah, bem, talvez seja melhor assim — disse Myre, sem mostrar qualquer dúvida sobre o que eu disse ou mesmo se podia ler os vários ramos entrelaçados dos meus pensamentos. — Em certas coisas é melhor não mexer. — Com um pequeno balançar de cabeça, ela se concentrou novamente em mim, e seu sorriso voltou. — Você vai querer saber mais sobre o que aconteceu, é claro. Todos os dragões foram convocados para Epheotus e a fenda foi fechada novamente. Seja o que for que Agrona esperasse alcançar assumindo a fenda, ele falhou.

    Franzi a testa, focando em um pequeno detalhe.

    — Minha compreensão era de que Epheotus morreria se a fenda fosse fechada.

    — A conexão permanece — explicou pacientemente Myre —, mas o portal está fechado. Seria necessário conhecimento etéreo além de qualquer um vivo até agora, até mesmo você, Arthur, para cortar a amarra que une Epheotus ao seu mundo.

    Para o que será que o djinn rebelde esperava usar o Destino? Eu tinha visto a possibilidade em minha própria busca, com o Destino ao meu lado, através de futuros potenciais, mas fazê-lo seria um ato de genocídio tão horrível quanto o que os dragões mesmos fizeram. Talvez eu fizesse se não houvesse outra maneira de evitar que Kezess repetisse a história, mas mesmo assim não sabia se poderia condenar todas as raças asura a morrerem lentamente enquanto Epheotus se dissolvia ao seu redor.

    — Entendo — disse após um momento, desativando o Gambito do Rei. — Não devo ficar muito tempo, então. Não quero ser rude, Lady Myre, mas gostaria de falar com minha família.

    — Não há grosseria nisso, Arthur. — Ela afastou minhas palavras amistosamente, mas seu tom rapidamente endureceu, tornando-se mais sério. — Você passou por uma experiência incrivelmente difícil. Ainda posso sentir os ecos fragmentados de tantas memórias falsas se chocando dentro da sua mente. Tire um tempo para descansar e falar com seus entes queridos. Você é bem-vindo aqui pelo tempo que precisar. Você fez um serviço indescritivelmente incrível para ambos os nossos mundos ao encerrar a longa rebelião de Agrona.

    Ela se levantou assim que ouviu as vozes de Ellie e Mamãe do lado de fora.

    — Vou deixar você com sua família. Tenho certeza de que têm muito o que contar um ao outro.

    — Espere — falei, outra memória finalmente se encaixando. — E a Tessia?

    Myre me deu um sorriso consciente, e disse:

    — Não se preocupe, ela está aqui. E vai acordar em breve, imagino. Vocês dois precisavam se recuperar.

    Ao se afastar, foi como se um véu se levantasse de trás dos meus olhos. Minha mente tocou tanto a de Regis quanto a de Sylvie, meus pensamentos se entrelaçando aos deles.

    — Arthur, você está acordado! — pensou Sylvie, surpresa se espalhando através dos fios da nossa conexão mental. — Eu não senti você começando a se mexer.

    A cabeça de Regis se ergueu do cobertor e ele virou para me olhar sonolento.

    — Já era hora, Bela Adormecida — disse ele, seus pensamentos pesados com fadiga. Ele havia esgotado todo seu éter comigo, depois que queimei todo o meu procurando no futuro com o Destino, Gambito do Rei, e o poder da última pedra-chave.

    Fora do meu quarto, Myre guiou minha irmã e minha mãe até mim. A cortina que acabara de se abrir para permitir a passagem de Myre foi aberta novamente quando Ellie correu para dentro do quarto, os olhos arregalados e a boca aberta. Vendo-me já sentado, ela começou a se aproximar como se pudesse se jogar em cima de mim, mas hesitou. Seu sorriso vacilou, tenso pela preocupação. Finalmente, ela deu um passo à frente e se curvou para me abraçar gentilmente.

    Aceitei o abraço com gratidão, contente por vê-la ilesa pelas provações que deve ter enfrentado na minha ausência. Ilesa, mas não intacta. Atrás dela, Mamãe permanecia na porta, uma mão segurando a cortina.

    — Windsom cumpriu sua parte do acordo, então? E vocês foram bem tratadas?

    Ellie recuou, cruzando os braços e olhando séria.

    — Na verdade, nós…

    — Nós fomos muito bem tratadas aqui — disse Mamãe rapidamente, interrompendo Ellie. Minha irmã lançou um olhar para ela, ao qual Mamãe respondeu. Não consegui ler exatamente que sinal não verbal passou entre elas, mas estava claro que estavam escondendo algo. — É impressionante, Arthur. Como um mundo inteiramente novo.

    Sentei-me mais ereto, de repente me sentindo desajeitado em minhas roupas de dormir de seda neste quarto estranho.

    — Eu vi alguns dos ataques Alacryanos de dentro da pedra-chave. Eu… — Uma inundação de memórias confusas roubou as palavras de meus lábios enquanto elas me lavavam em ondas. Eu me lembrei de Varay, deitada imóvel no centro de um campo de batalha devastado. Lembrei dos Alacryanos desabando em suas celas. E também havia outras lembranças confundidas com tempo, distância e uma espécie de irrealidade. Nelas, vi as consequências de coisas que ainda não tinham acontecido, ou talvez nunca aconteceriam.

    A presença de Sylvie me segurou como duas mãos fortes de ambos os lados do meu rosto, forçando minha atenção para frente.

    — Respire, Arthur. Estamos aqui para apoiá-lo. Você não precisa carregar todo o peso sozinho.

    Inclinando-me para sua presença dentro da minha mente, transferi parte do peso para ela. Regis se levantou com pernas trêmulas, uma ruga na sua face de filhote. Juntos, meus dois companheiros se inclinaram para mm, mas a súbita presença sufocante das ondas só se intensificou. Como um homem se afogando, eu estava puxando-os para baixo comigo.

    — Arthur? — Minha mãe deu um passo à frente, mas seu rosto estava borrado, sua expressão nada mais do que uma sombra esfumaçada em seu rosto.

    Sem intenção consciente, o éter saiu do meu núcleo e encheu meus membros, tentando me sustentar contra o peso mental de tantas memórias de vidas se desdobrando através da minha consciência de uma vez só. Regis tropeçou para frente, desmaterializou-se e flutuou para dentro do meu corpo, ancorando-se em mim. Mais distante, senti Sylvie ofegar contra a força de tantas memórias cruas.

    Percebendo que Gambito do Rei tinha me ajudado a conter a maré, o reativei à força total. Vi-me refletido nos olhos brilhantes da minha mãe, a coroa de luz brilhando sobre meu cabelo loiro. Minha consciência se dividiu, depois se dividiu novamente, fragmentando-se para que cada pensamento e memória concorrentes fosse suportado por seu próprio ramo de consciência focada.

    Diante de mim, Mamãe e Ellie trocaram um olhar.

    — Você está bem? — Ellie perguntou, seu tom carregado de preocupação e uma corrente de decepção no fundo. Seus olhos estreitados piscaram repetidamente para a coroa brilhante.

    Eu havia usado Gambito do Rei extensivamente na preparação para tentar a quarta pedra-chave. Embora tivesse aprendido a ativar a runa divina apenas parcialmente, resultando em um aumento de minhas faculdades sem a manifestação completa de uma coroa dourada brilhante em minha testa, não poderia deixar de notar a mudança em meu comportamento enquanto planejava com a ajuda dela. 

    Havia muitas razões possíveis para a antipatia de Ellie pelo Gambito do Rei, mas a mais provável era que ela não gostava da mudança que eu sofria enquanto canalizava a runa divina. Embora isso me permitisse dividir minha mente e pensar em várias sobreposições ao mesmo tempo, aumentando drasticamente a velocidade da minha cognição, também exigia uma visão mais puramente lógica dos eventos, abandonando os armadilhas de uma resposta emocional. Era natural que minha irmã, com quem eu tinha um relacionamento em grande parte emocional, achasse isso desagradável.

    Enquanto esse pensamento flutuava por um ramo, minha mãe foi focada por outro. Em vez de preocupada ou hesitante como Ellie, as sombras ao redor de seus olhos, o aprofundamento de suas rugas, a palidez de sua pele e a postura caída sugeriam nada menos do que exaustão beirando a debilitação. Os acontecimentos que levaram e ocorreram durante minha ausência a tinham esgotado por completo. Ela tinha amolecido por apenas um momento, relaxando pela primeira vez em semanas, mas isso rapidamente se transformou em uma nova camada de fadiga quando fui atingido pela súbita onda de memórias nascidas da pedra-chave. 

    Minha mãe não queria nada mais do que eu estar presente, ser forte e tirar um pouco do fardo da preocupação dela.

    Correndo em paralelo a esses pensamentos, havia ramos de foco que processavam e guardavam todas as memórias de minhas muitas vidas diferentes vividas dentro da pedra-chave. Contudo, as vidas constituíam apenas uma pequena parte das memórias, e meus esforços finais foram para convencer o aspecto consciente do Destino de que havia outro caminho além de romper completamente o reino etéreo e permitir que o éter concentrado ali se incorporasse ao mundo físico em uma explosão que destruiria Dicathen, Alacryan e Epheotus.

    As linha do tempo e futuros que havia visto eram quase incontáveis. A capacidade da pedra-chave de simular realidades alternativas, combinada com o Gambito do Rei e a presença do Destino, havia agido como um caleidoscópio quase infinito, com cada padrão fractal sendo uma realidade e sequência de eventos inteira através da qual eu havia procurado simultaneamente a solução tanto para o meu próprio problema quanto para o do Destino. Este último, acabou se revelando o mais simples dos dois, enquanto mesmo meus — até aquele momento — recursos quase infinitos só revelaram o início do caminho que eu precisava tomar, não a resolução que estava procurando.

    Entropia. Ao fundo, eu ainda dissecava a ideia. Uma pressão antinatural se acumulava por trás do véu da nossa dimensão conhecida, como água represada atrás de uma barragem. 

    O Destino, como se revelou, não era nem o construtor da barragem, querendo obstruir seu fluxo, nem a própria água, apenas fluindo como seus limites exigiam. Não, estava mais próximo de uma personificação consciente das ciências naturais e suas expectativas — um árbitro das leis da magia e da ciência. Enquanto a água não sentia o desejo de fluir além da barragem e não se importava com as margens do rio, o Destino — e por extensão, todo o éter — sentia o impulso de fluir. Mais precisamente, o éter era a névoa dissipadora, as partículas de umidade que formam a névoa se espalhando até que você não pudesse mais vê-las. Era…

    — Arthur? — Mamãe repetiu.

    Eu sorri, consciente da aparência mecânica da minha expressão.

    — Estou bem. Fico feliz que vocês estejam bem. Quando eu encontrar Windsom, vou lhe dar uma boa bronca. — Voltando-me para Ellie, acrescentei: — E não se preocupe com aquela relíquia antiga dos djins. Tenho certeza de que pode ser consertada.

    As duas trocaram aquele olhar novamente. Eu diminuí o efeito do Gambito do Rei até sentir a coroa desaparecer. Com as memórias processadas, não precisava mais do efeito completo da runa divina. Eu não bloqueei completamente o fluxo de mana novamente, no entanto, reconhecendo que tinha sido um erro fazê-lo na primeira vez. Em vez disso, permiti um gotejamento constante de éter para manter a runa ativa e apoiar minha mente lenta com fios adicionais para processar tudo o que estava acontecendo.

    A mamãe deu um passo à frente e pressionou levemente uma mão em minha bochecha.

    — Estou tão orgulhosa de você, Arthur. Você conseguiu. Salvou o mundo.

    Na visão da minha mente, vi os dragões destruindo civilização após civilização, resetando o mundo repetidamente.

    — Não tenho certeza se isso é verdade. Pelo menos não ainda. Não terminei minha luta.

    Ellie sorriu de repente, saltitando nas pontas dos pés.

    — E você salvou a Tess! — Ela exclamou. — Eu sempre soube que você voltaria, mas mal pude acreditar quando os dragões trouxeram você, Sylvie e Tessia aqui!

    O ramo dos meus pensamentos considerando Tessia e o que havia acontecido com ela se moveu para o primeiro plano da minha consciência.

    — Onde ela está? — perguntei.

    Ellie vacilou com a seriedade do meu tom, mas indicou com gestos para trás, através da cortina que fechava este quarto. 

    — Gostaria de vê-la. — Sem esperar por uma resposta, eu me levantei e passei por Mamãe e Ellie, afastando a cortina e atravessando a porta em um único movimento.

    A ampla área de estar além era arejada e cheia de luz. Os tetos altos e curvos, portas e janelas arqueadas eram distintos de qualquer estilo arquitetônico que tivesse visto em Dicathen ou Alacrya. As paredes eram de uma pedra branca lisa, sem marcas de ferramentas. Azuis, verdes e amarelos se destacavam contra o branco na forma de tapetes, pendurados nas paredes, cristais brilhantes que iluminavam os cantos mais escuros e flores em flor que enchiam o espaço não apenas com cores, mas também com um buquê de aromas doces.

    Sentindo a assinatura de mana de Tessia brilhando intensamente de seu núcleo no estágio branco, contornei uma pequena mesa feita de uma única peça de madeira em direção a outro quarto, também separado do resto da casa por uma cortina. Pausando por um instante antes de afastar a cortina, considerei o que Tessia enfrentaria quando finalmente acordasse.

    Ela havia sido prisioneira de seu próprio corpo desde antes da destruição de Elenoir. Assistiu Cecília se tornar uma arma para Agrona, incapaz de intervir. Descobriu a verdade sobre mim e minha vida passada, mas também certamente foi submetida a todo tipo de mentiras. Mesmo ainda estando em conflito sobre como qualquer tipo de relacionamento poderia parecer, o que Tessia sentiria?

    A lembrança de nossa conversa na Muralha se repetia ao fundo nos meus pensamentos.

    “Eu te amo”. Mesmo agora, eu quase não podia acreditar que havia dito isso a ela. Era muito complicado, com as memórias da minha vida anterior ainda sendo um segredo, e o medo de que ela reagisse como meus pais, ou até pior, era intenso.

    “Eu também te amo, idiota. Mas estamos em guerra. Ambos temos responsabilidades e pessoas que precisam de nós”. Sua voz tinha sido um sussurro solene e seus olhos estavam cheios de lágrimas, mas seus lábios se contorceram com um sorriso incerto enquanto brincávamos um com o outro para aliviar a tensão.

    “Eu sei. E tenho coisas que quero te contar, então que tal fazermos uma promessa?”. 

    “Que tipo de promessa?”.

    “Uma promessa de ficarmos vivos… para que possamos ter um futuro juntos, um relacionamento… uma família”.

    “Eu prometo”.

    Agora parecia inacreditável para mim que eu tivesse sido corajoso e esperançoso o suficiente para fazer uma promessa assim. Tinha experimentado tanto desde então, tantos perigos iminentes, visto a verdade do poder neste mundo…

    Agora, parecia uma promessa de um tolo. Desesperada, cega e selvagem de esperança.

    Minha mão pressionou o tecido brilhante da cortina, afastando-a.

    Em um pequeno quarto quase idêntico ao que eu havia acordado, Tess jazia em uma cama semelhante, com os mesmos cobertores espessos verde-esmeralda, embora os dela estivessem meio desarrumados. Ela também estava vestida de maneira semelhante, com roupas de dormir brancas de seda bordadas com vinhas verdes que combinavam tão perfeitamente com ela que de repente me perguntei se Myre as havia mandado fazer especialmente para Tessia.

    Ao dar um passo para dentro do quarto, ela se mexeu ligeiramente. Seus cabelos cinza-prateados se espalhavam pelo travesseiro ao redor dela, e por um instante a imagem dela que pude ver foi sobreposta por outra imagem, de outra vida, quando tínhamos acabado de nos casar e estávamos juntos pela primeira vez em nossa cama de casal…

    Não é real, lembrei a mim mesmo, enquanto o sangue manchava a memória.

    Dando mais um passo, ela abriu os olhos. Perdi-me naqueles orbes verde-azulados vítreos, movendo-me como se estivesse num sonho até a beira de sua cama. Meus dedos roçaram a superfície de seu cobertor, mas não a tocaram. Minha língua pareceu crescer várias vezes dentro da minha boca. Percebi distante que tinha esquecido de continuar canalizando éter para o Gambito do Rei.

    Ellie estava ao meu lado de repente, se inclinando e esmagando Tessia num abraço feroz.

    — Tess! — Ela exclamou.

    — E-Ellie? — Por sobre o ombro de Ellie, pude ver Tess olhando ao redor, maravilhada e confusa. — O-o que aconteceu? Onde es… meu deus! — Ela soltou Ellie e ergueu as mãos atrás da minha irmã, encarando seus dedos esticados. — Meu corpo! Estou no controle do meu corpo!

    Ellie engoliu um soluço enquanto recuava, uma mão sobre a boca. Mamãe pousou uma mão em seu ombro, exercendo uma leve pressão.

    — Eleanor, deveríamos dar-lhes algum tempo.

    A boca de Ellie se abriu, mas nenhuma palavra saiu. Depois de alguns segundos assim, ela apenas assentiu e virou-se. Mamãe me lançou um olhar que era metade súplica, metade advertência, sorriu para Tessia, e então saiu do quarto depois da minha irmã.

    — Arthur… — Tessia respirou, ajeitando-se para sentar com as costas apoiadas na cabeceira da cama. — Claro. Perdoe-me, eu me lembro agora. Nós… estávamos nos despedindo. Eu pensei que… — Ela engoliu em seco e olhou para suas mãos entrelaçadas.

    — Eu nunca permitiria que isso acontecesse — assegurei. As palavras pareciam vazias enquanto eu as pronunciava, moldadas contra o pano de fundo das minhas batalhas contra Cecília e minha indecisão sobre o que fazer com o Legado. Parecia certo que Tessia entenderia minha indecisão… e minhas falhas.

    Um fantasma de sorriso perpassou suas feições. Ela estava pálida, especialmente em torno dos lábios, e uma melancolia havia se instalado em sua expressão que eu não lembrava. De resto, ela era exatamente como eu ainda a imaginava em minha mente: forte, bela e régia. Mesmo sem querer, olhei para seu pescoço, ciente da ausência do cordão que deveria carregar sua metade do pingente de folha-coração. Minha mão subiu para o meu peito, onde o meu deveria estar, mas tinha perdido-o na Cidade de Telmore após a batalha contra Nico e Cadell.

    Ela pareceu entender.

    — Era realmente bonito. O pingente, quero dizer. Bem, o momento. A promessa. Tudo foi lindo. Não do jeito que eu pensava que seria, é claro. Nem naquele momento, e certamente não depois, mas… pelo menos tivemos isso. Foi real.

    — Foi — assegurei. Meu olhar estava fixo no chão. De repente, senti sua mão buscando a minha. Seus dedos se entrelaçaram nos meus. Lentamente, virei para olhá-la. — Eu quis dizer tudo o que disse naquele momento.

    Ela estava olhando para nossos dedos entrelaçados. Sua mandíbula estava tensa, seus olhos se movendo sem foco, seus lábios pressionados com firmeza. Não era o olhar de alguém buscando consolo ou conforto físico no toque. Não, parecia mais que ela me segurava como uma âncora.

    — Pelo menos agora entendo por que você nunca pôde retribuir meus afetos quando éramos mais jovens. — O fantasma de um sorriso voltou. — Para mim, você era essa… fascinação mística e linda. Eu estava apaixonada por você antes mesmo de chegarmos a Zestier. Ter você morando lá em nossa casa conosco – comigo – parecia algo saído de um conto de fadas. — A linha de seu olhar lentamente subiu pelo meu braço, pescoço, lábios, para finalmente se fixar nos meus próprios olhos. — Mas para você… eu era apenas uma criança. Uma garotinha boba.

    — Sinto muito por não ter conseguido te contar — murmurei rapidamente, mantendo o contato visual. — Eu nunca quis mentir para você, eu só não poderia…

    — Eu sei — disse ela no silêncio persistente após minha frase truncada, minhas palavras me faltando.  — Não há nada que você tenha feito que eu já não tenha perdoado.

    Busquei seus olhos, o acentuado franzir de suas sobrancelhas, a tensão em cada respiração, o batimento titubeante de seu coração. O que isso significa para nossa promessa? Eu queria perguntar, mas me contive. Seria demais colocar sobre ela naquele momento. Exigir uma resposta dela apenas para ajudar a mim mesmo a resolver minhas próprias emoções seria injusto.

    Uma coisa estava clara, no entanto. As coisas entre nós estavam diferentes de quando fizemos nossa promessa, e eu não sabia se poderíamos recuperar o que perdemos.

  
    Capítulo 482 - Pés no Chão

    Enquanto o sol de Epheotus nascia, juntei-me aos muitos dragões que se reuniam para meditar ao redor da fonte que dava a Chama Eterna seu nome. Nos primeiros dias, observei os dragões, encantado pela sua variedade. Estar nessa cidade me fez perceber o quão pouco do mundo asura eu havia visto. Agora, no entanto, com o Gambito do Rei ardendo na base das minhas costas, eu prestava atenção ao meu entorno com apenas uma parte da minha consciência, e isso era mais para garantir minha segurança do que para admirar os asura.

    A maior parte do meu esforço consciente era direcionada à fonte. Dentro de um círculo de pedras com trinta pés de largura, havia éter tão denso que se acumulava como água borbulhando de um poço profundo. Segundo os locais, o poço realmente perfurava as fronteiras do mundo, permitindo que o éter infiltrasse de fora das fronteiras de Epheotus; o reino etéreo. Era sacrilégio entrar na Fonte de Chama Eterna, mas isso não me impediu de verificar se a mitologia era baseada em fatos.

    Do pseudo-líquido borbulhante, finos jatos de fogo púrpura surgiam como gêiseres. Esses jatos subiam a mais de três metros de altura, depois enfraqueciam até ficarem com apenas alguns metros, e então voltavam a subir. Havia um padrão complexo para os surtos, juntamente com um gêiser singular no centro da fonte etérea ardente, que regularmente jorrava até seis metros ou mais acima de nossas cabeças. Cada chama era acompanhada por uma efusão de éter, e era nessa emissão que os dragões se reuniam para meditar.

    Os dragões não podiam absorver éter como eu, mas ainda assim usavam o intenso acúmulo de energia atmosférica para meditar em suas artes de vivum, aevum e spatium. A densidade na Fonte de Chama Eterna tornava essa prática muito mais fácil, assim como ajudava meu próprio processo de reabastecer meu núcleo de três camadas após drená-lo a ponto de causar uma reação adversa.

    — Vejo que está de volta, humano.

    Olhei de relance para a direção da voz, era uma mulher de cabelo rosa que, se fosse humana, pareceria ter meia-idade. Escamas brilhantes, ligeiramente mais claras do que sua pele clara, cercavam seus olhos e se estendiam por suas bochechas, mesmo em sua forma humanoide. Eu a via na fonte todas as manhãs, mas ela nunca havia falado comigo antes.

    Ajoelhei-me a alguns metros fora do círculo de pedras antes de me dirigir a ela.

    — Minha meditação deve ser concluída esta manhã, após a qual não perturbarei mais sua cidade. — Não disse que só estava lá porque Kezess ainda não havia achado por bem me buscar ainda. Myre apenas disse que eu deveria descansar e me recuperar, e que quando estivesse pronto, seu marido se encontraria comigo.

    Fechei os olhos e alcancei o éter, puxando-o para meu núcleo. A sensação trouxe energia revigorante e uma nítida sensação de alerta.

    Pés calejados esfregaram contra os ladrilhos, e uma presença potente se acomodou ao meu lado.

    — Sua absorção do éter aqui tem sido motivo de muita consideração entre nós. Há aqueles que o veem como profano.

    O ramo principal dos meus pensamentos estava voltado para dentro, focado na absorção e purificação do éter. Ainda assim, mesmo com apenas alguns fios do Gambito do Rei, consegui prestar atenção suficiente na asura para ouvir a pergunta implícita em suas palavras.

    — Você quer entender como é para mim.

    — Eu gostaria, sim — disse ela, com um leve sorriso na voz. — Não podemos julgar suas ações se não as entendemos, e o seu tipo de magia é algo que nem os mais velhos entre nós já viram antes.

    Algo na curiosidade dela me chamou a atenção.

    — Você não teme irritar seu senhor fazendo essas perguntas?

    — Eu não fiz perguntas — respondeu ela. O som de tecido roçando na pele indicava que ela tinha dado de ombros. — Estamos apenas conversando, buscando um meio-termo. Compartilhe apenas o que desejar.

    Considerei suas palavras. Distraído, a principal ramificação do meu foco se voltou para ela, e abri os olhos para encontrar seu olhar prateado me estudando cuidadosamente.

    — Quem é você? — perguntei.

    Os olhos dela se enrugaram nos cantos com diversão.

    — Há dias você descansa na minha vila, recupera suas forças na minha fonte, e ainda assim não sabe quem eu sou? Eu ficaria insultada, se não soubesse que você foi protegido desse conhecimento de propósito. Lady Indrath teve suas razões, sem dúvida, mas também não me proibiu de falar com você. Meu nome é Preah, do Clã Inthirah, e Chama Eterna é meu domínio.

    Eu me curvei em uma leve reverência.

    — Lady Inthirah. Perdoe-me, não sabia que estava falando com uma nobre.

    Ela bufou levemente e se virou para olhar a fonte, as chamas roxas refletidas na superfície de seus olhos prateados.

    — Talvez antes, quando o Clã Inthirah era como um irmão para o Clã Indrath, meus antepassados teriam insistido no reconhecimento da nobreza, mas faz muito tempo que nenhum dragão fora do Clã Indrath é considerado nobre.

    Ela falou sem amargura. Na verdade, senti mais orgulho do que qualquer outra coisa no inclinar de seu queixo e na inflexão de sua voz.

    — Meu papel como Senhora de Chama Eterna não exige que eu seja nobre, mas que fale em nome do meu povo e assegure seu bem-estar contínuo. Neste momento, aprender sobre sua interação com o éter é a forma como estou fazendo isso. Agora, você sugeriu que quero entender como é para você absorver nosso éter, e admiti que gostaria.

    Sua declaração ficou em aberto, convidando-me a retomar a conversa de onde havia sido interrompida pela revelação de sua identidade.

    — Não é muito diferente de como é para você usar mana. Ou, pelo menos, como é para um humano usar mana — expliquei.

    — Mas e quanto ao propósito inerente do éter? — Ela perguntou, inclinando-se levemente em minha direção. — Você não sente a atração da intenção do éter?

    Considerei, perguntando-me quanto os dragões entendiam, se é que entendiam alguma coisa, sobre a verdadeira natureza do éter, como eu havia aprendido na pedra-chave.

    — Lady Myre explicou longamente a experiência dos dragões com ele. Não sinto isso da mesma forma.

    — Estranho — disse ela. Seus dedos traçaram a fenda entre duas pedras do pavimento, e seus olhos perderam o foco enquanto ela olhava para o curto horizonte. — E isso, claro, é o motivo pelo qual Lorde Indrath tem tanto interesse no seu mundo. Ele busca a verdadeira compreensão de suas habilidades. — Ela voltou a focar em mim, e suas sobrancelhas se uniram em uma leve expressão de preocupação. — Nossas lendas mais antigas falam de dragões que podiam fazer o que você descreve. Não… absorver o éter, mas manejá-lo tão facilmente quanto a mana.

    — Foram esses asura que trouxeram Epheotus para cá do meu mundo — falei.

    — Há algo errado? — Preah perguntou de repente. Ela tinha se afastado e estava me olhando como se eu fosse uma besta perigosa.

    Percebi que fechei a cara. Estava pensando nos eventos que fizeram o éter se afastar dos dragões, diminuindo sua capacidade de manejá-lo livremente. Tentei suavizar minhas feições.

    — Eu… peço desculpas. Ainda estou me recuperando de um infortúnio. Às vezes… minha mente divaga.

    Preah pigarreou e afastou uma mecha de cabelo rosa do rosto.

    — Bem… sim. É claro. Vou deixá-lo com sua meditação. Talvez possamos conversar novamente. Quando você se sentir melhor.

    Apenas assenti em agradecimento antes de me virar de volta para a fonte. Meus olhos se fecharam novamente, e recomecei a me concentrar na absorção do éter. À distância, senti a Senhora do Clã Inthirah se afastar.

    Dentro de uma hora, meu núcleo estava cheio. Algo como uma ressaca persistia devido à profundidade da reação, mas tinha certeza de que isso também desapareceria com o tempo. O mais gratificante era que a coceira do meu núcleo ferido não havia retornado. A cicatriz do ataque de Cecilia foi curada.

    Enquanto caminhava pelas largas ruas de Chama Eterna em direção ao casarão onde estávamos hospedados nos últimos dias, os olhos de cada asura por quem eu passava me seguiam. Eu me pegava estudando suas assinaturas de mana, comparando uma com a outra e depois com a de Tessia, cuja assinatura pairava nos limites da minha percepção.

    Os asuras eram poderosos, é claro, mas a maioria deles era bem menos poderoso do que Kezess, Aldir ou mesmo Windsom. Os dragões que haviam defendido Dicathen —Vajrakor, Charon e seus soldados — também eram relativamente fortes em comparação com o dragão médio que seguia com seus afazeres diários em Chama Eterna. Estas pessoas são fazendeiros, comerciantes e criados. Uma vez, assumi que todos os asuras eram tão poderosos quanto Windsom, e embora soubesse melhor agora, ainda era interessante ver asuras que eram apenas um pouco mais poderosos do que um mago de núcleo branco.

    — Isso coloca a situação deles em uma perspectiva diferente, não é? — perguntou Sylvie, sua voz como uma brisa fresca em minha mente. Entrelaçada em seus pensamentos estava a sua concentração em uma conversa que estava tendo com um punhado de outros dragões do outro lado de Chama Eterna.

    — Assim como os alacryanos, eles são um povo à mercê de seu senhor — respondi, passando por uma jovem dragão que, pelos padrões humanos, aparentava ter no máximo doze ou treze anos. Seus olhos cor de âmbar se moviam entre mim e o chão a seus pés, enquanto tentava e não conseguia não me encarar. Levantei a mão para acenar, mas ela apenas se apressou em se afastar.

    
      — O que acha da Lady Inthirah? 
    

    — Não sei ao certo — admiti. — Ela parece protetora. Curiosa. Não particularmente fã do seu avô. Por quê?

    — Estava pensando sobre o que ela disse. Que o clã dela já foi como um “irmão” para os Indraths. É estranho que Myre tenha me apresentado a outros dragões aqui, mas não a ela.

    Fiquei intrigado com isso em uma ramificação menor dos meus pensamentos alimentados pelo Gambito do Rei.

    
      — Talvez você devesse conhecer melhor Preah.
    

    Meu vínculo concordou silenciosamente.

    Poucos minutos depois, encontrei minha mãe sentada à mesa no pequeno jardim da frente de nossa residência emprestada. Ela colocou uma caneca fumegante sobre a mesa e sorriu para mim. Embora a expressão fosse calorosa, a preocupação estava oculta nela como vermes em uma maçã.

    — Arthur — disse ela, apontando para a cadeira oposta à pequena mesa. — Você se senta comigo?

    — Claro. — Sentei-me na cadeira, feita de capim azul trançado preso a uma estrutura metálica. — Está tudo bem?

    Mamãe apoiou os cotovelos na mesa, descansou o queixo nas mãos e me olhou com seriedade.

    — Não.

    Minha pulsação acelerou e cerrei os punhos ao meu lado.

    — Aconteceu alguma coisa? Foram os dragões? Apenas me diga quem…

    — Você, Arthur — disse ela.

    Fiquei boquiaberto.

    — O quê?

    — Arthur. Art. — Ela soltou um suspiro trêmulo. — Tessia precisa de você, e você está fazendo de tudo para evitá-la. Isso não é certo. Não é justo.

    Esfreguei a nuca, balançando a cadeira em suas pernas traseiras.

    — Não estou…

    As sobrancelhas da mamãe se ergueram.

    — Eu… não sei como estar perto dela — admiti, incapaz de olhar minha mãe nos olhos. — Não sei o que dizer.

    Ela estendeu as mãos sobre a mesa, com as palmas para cima. Coloquei as minhas sobre as dela, e ela apertou meus dedos.

    — Aquela garota passou por algo indescritível. Seu corpo… sua magia… foram tirados dela. Ela se tornou uma prisioneira em sua própria carne. E quando finalmente a recuperou, seu núcleo havia desaparecido. Ela quase morreu.

    — Eu a salvei — apontei suavemente.

    Mamãe estalou a língua.

    — Mas ao fazer isso, o corpo dela passou por uma mudança. Ela não sabe como usar seu novo núcleo, e está presa em um lugar estranho onde ninguém, exceto você, poderia sequer tentar entender ou ajudar, e você passou dias tentando estar em qualquer lugar, menos onde ela está. — Ela suspirou, deu um último aperto nas minhas mãos e se recostou na cadeira. Só depois de tomar um gole da caneca, ela continuou: — Você é a pessoa mais forte que já conheci, Arthur. Tenho certeza que pode lidar com um pouco de constrangimento.

    O calor subiu ao meu rosto, e senti minhas bochechas corarem. Ela estava certa, é claro. Eu estava agindo como uma criança.

    — Até mesmo cataclismos ambulantes precisam de conselhos da mamãe de vez em quando — interveio Regis. 

    Apesar de meus vários pensamentos simultâneos, equilibrando diferentes tópicos, eu tinha sido cuidadoso para manter todos eles longe da minha conexão com Regis. Ele tinha sido deixado para cuidar de Tessia, e eu não queria ver a luta dela através dos olhos dele.

    Levantando-me, dei a volta na mesa e inclinei-me para descansar minha testa contra a da minha mãe.

    — Obrigado — murmurei.

    — Para que servem as mães? — Ela perguntou, fingindo exasperação, mas incapaz de esconder o sorriso. — Não posso dizer o que vai acontecer a longo prazo, Arthur. Talvez você e Tessia realmente tenham passado por coisas demais para ficarem… juntos, romanticamente. — Eu me afastei, estremecendo com o constrangimento de minha mãe. Ela me deu um tapa brincalhão no braço. — Mas ela é sua amiga mais antiga neste mundo, e ela precisa de você. — Seu sorriso se tornou travesso. — Sua presença, sua orientação. Não seus músculos torneados.

    — Mãe — grunhi, apressando-me em direção à porta. — Retiro meus agradecimentos.

    — Não, você não retira não! — Ela gritou, fingindo uma bronca.

    Empurrando a cortina para o lado, marchei para dentro da casa apenas para parar imediatamente, ainda lidando com as provocações da minha mãe e sendo pego de surpresa quando me vi quase nariz a nariz com Tessia.

    — Pensamos ter ouvido você lá fora — disse Ellie, passando por mim e segurando a cortina ainda balançando. — Íamos pegar algo para comer antes de treinar esta tarde. Você devia vir conosco!

    Regis trotou para fora, abanando o rabo.

    — Sei que não precisamos comer, princesa, mas eu, pelo menos, gosto muito, muito de comer!

    Tessia relutantemente olhou de mim para Regis.

    — Princesa? — perguntou ela.

    — Não pergunte — disse, balançando a cabeça.

    — Ah, tudo bem… — Ela disse, seu rosto caindo. — Hum, você não precisa vir com a gente, eu sei que está ocupado…

    — Na verdade, eu estava, uh… — Fiquei sem palavras, minha mente em branco. Percebi que tinha esquecido de continuar canalizando o Gambito do Rei. Sem ele, meus pensamentos pareciam lentos e insubstanciais. Dei uma sacudida em mim mesmo, totalmente ciente dos olhos de Ellie nas minhas costas. — Minha intenção… ou melhor, quero dizer, eu esperava que pudéssemos… trabalhar juntos. No seu núcleo. Ajudar você a dominá-lo, quero dizer.

    — Ah! — Os olhos de Tessia se arregalaram e ela deu um pequeno passo para trás. — Claro. Não estou com muita fome, posso treinar agora.

    — Você acabou de dizer que estava morrendo de fome — disse Ellie. Olhei de relance para ela, que me olhou ferozmente. — Arthur Leywin, nem pense em forçá-la a treinar sem almoçar.

    — Vou pegar algo rápido aqui mesmo — disse Tessia, já se virando e correndo para a cozinha. — Vá na frente, Ellie!

    — Ah, tudo bem, eu vou almoçar sozinha então — resmungou Ellie em voz baixa, jogando as mãos para cima e deixando a cortina cair novamente na entrada.

    — Ei, e quanto a mim, vão fingir que não existo? — Ouvi Regis dizer do lado de fora enquanto seguia minha irmã. — Ninguém quer passar tempo comigo?

    A troca de palavras deles se perdeu para mim enquanto o martelar do meu pulso se intensificava até se tornar um tambor em meus ouvidos. Segui Tessia até a cozinha e fingi não observar enquanto ela devorava rapidamente alguns pedaços de pão cobertos com manteiga e mel. Ela estava de costas para mim e não acho que tenha notado minha presença. Quando ela começou a se virar, recuei para fora da cozinha e esperei.

    Quando ela apareceu na esquina, não consegui conter uma risada. 

    Ela congelou, com as mãos a meio caminho de puxar o cabelo para trás.

    — O quê? — Ela perguntou.

    Dando um passo à frente, limpei algumas migalhas do canto da boca dela.

    — Não é muito digno de uma princesa fazer tanta bagunça comendo — brinquei.

    Uma de suas sobrancelhas afiadas se ergueu ligeiramente enquanto ela retirava um lenço e limpava os cantos da boca.

    — Terei que ser mais cuidadosa, já que não sou mais a única princesa por aqui.

    Soltei uma risada de surpresa, e a tensão se dissipou.

    — Então, o que você tem em mente? — Sua sobrancelha se ergueu ainda mais. — A menos que essa conversa de treinamento seja apenas um pretexto para me deixar sozinha nesta casa…

    Engasguei com a risada, e por um momento pensei que o peso da tensão retornando poderia me esmagar. Lembrando o que mamãe disse, fiz o possível para me livrar da tensão. Eu só preciso estar presente.

    — Bem, pensei que, já que você agora tem um núcleo branco, deveria aprender a voar. É uma extensão natural do seu poder, proporcionada pela expansão do seu reservatório de mana e maior sintonia com o… movimento da mana… — Um sorriso constrangido se espalhou pelo meu rosto enquanto esfregava a nuca. — Desculpe. Pensando bem, você provavelmente não precisa de uma aula sobre por que pode voar agora.

    Não consegui ler a expressão no rosto de Tessia. Seus olhos se fixaram em minhas mãos como se estivesse considerando pegar uma, mas depois de um momento ela passou por mim, indo em direção à porta.

    — Entendo como as Lanças voam e entendo como Cecilia voava, mas talvez esse conhecimento teórico me ajude a entender como eu posso voar.

    Desejando de repente poder voltar no tempo como fiz na pedra-chave, segui-a mais lentamente para fora, sob o sol. Mamãe, Ellie e Regis já tinham saído.

    — Há um jardim tranquilo logo naquela rua ali — disse Tessia sem olhar para trás. 

    Caminhamos em silêncio, passando por uma propriedade de três andares que estava quase inteiramente aberta aos elementos, uma casa menor com um lago na frente cheio de peixes dourados reluzentes e a estrutura de uma casa que parecia ter sido demolida e estava sendo reconstruída por dois dragões. Seus movimentos conjuravam pedras brancas do chão como as costelas de uma grande besta.

    Tessia parou para observar o trabalho deles por alguns segundos.

    — É como… poesia em magia — disse ela.

    — Sim, é bem impressionante — falei.

    Ela me olhou novamente com aquela expressão indecifrável e então continuou. Passamos por uma abertura em uma cerca alta à direita e nos encontramos em um jardim murado. Dezenas de tipos diferentes de flores cresciam ali, todas desconhecidas para mim. Algumas se moviam, com a face das pétalas nos seguindo como um girassol voltado para a luz do sol. Vários aromas, tanto doces quanto amargos, se sobrepunham.

    — Você sabe o que são essas flores? — perguntei, apenas para puxar papo.

    — Não, mas são bonitas — respondeu ela de forma direta. — Eu esperava que alguém aparecesse e se oferecesse para me ensinar sobre a flora de Epheotus, mas até agora os dragões têm se afastado de mim.

    Pensei na conversa que tive naquela manhã com a dama da cidade.

    — Acho que é coisa da Myre. Ou de Kezess, mais precisamente. Não sei por que ainda estamos aqui. Ou ele está nos deixando à vontade, ou quer que tiremos algo do nosso tempo aqui. Caso contrário, estaríamos no castelo dele, ou talvez na cabana da Myre, onde fiquei quando ela me treinou antes da guerra.

    — Parece outra vida — disse Tess. Ela fez uma pausa, como se tivesse se surpreendido com suas próprias palavras. — Bem, provavelmente não para você. Já que você viveu duas vidas.

    — De certa forma, você também — respondi suavemente. Inclinei-me em frente a um bulbo roxo com caule grosso. Ele tinha uma aura etérea sutil. — Você viveu a vida de Cecilia ao lado dela.

    — Estou na minha terceira vida, então? — Ela passou as mãos sobre uma flor dourada. Pólen cintilante se ergueu no ar, zumbindo ao redor de seu braço como um enxame de abelhas, e então se acomodou de volta na flor fofinha. — Estou ganhando de você.

    — Se considerar a pedra-chave, eu vivi dezenas de vidas e vi o curso de um número incontável de outras. — As palavras saíram sem consideração, e senti o impacto imediato. 

    Olhei por cima do ombro e encontrei Tessia imóvel, com os olhos fixos em um ponto entre dois canteiros de flores.

    Ela se sacudiu um pouco e se endireitou.

    — Quantos anos isso faz você ter agora? Algumas centenas de anos? Milhares? Você parece mais asura do que humano agora.

    — Talvez. Se a idade combinada da minha vida na Terra e a minha vida aqui representa a verdadeira idade da minha mente, talvez o tempo que passei na pedra-chave também deva ser considerado.

    Tessia me lançou um olhar triste, com as sobrancelhas caídas, os lábios pálidos e inchados.

    — Sinto muito, Arthur. Sei que fizemos uma promessa, mas não acho que posso estar com alguém que tem vários milhares de anos a mais do que eu.

    Eu ri, e ela me presenteou com um sorriso genuíno.

    — Só peço que não tome decisões apressadas, Princesa Eralith.

    Ela revirou os olhos.

    — Lá vem você com a história de princesa de novo. Me chame de Tess, ou Tessia ou… meu amor, talvez. Qualquer coisa menos princesa, ou eu vou adotar o nome do Regis para você em troca.

    Levantei ambas as mãos.

    — Por favor, minha… ah, Tessia — falei, tropeçando nas palavras —, qualquer coisa menos isso.

    Ela brincou com seu cabelo metálico, que brilhava quase prateado na luz suave do jardim.

    — Certo, então. Com isso resolvido, vamos começar minha aula de voo?

    Fui para um pequeno espaço de grama entre as flores, caminhos e fontes de água. Abaixei-me na posição de pernas cruzadas, acalmei a mente e concentrei-me no meu núcleo e no éter atmosférico, que estava denso no ar. Tessia sentou-se de frente para mim, imitando minha postura.

    — Voar não é exatamente a mesma coisa que lançar um feitiço — comecei, mantendo o olhar de Tessia. — Você não molda a mana na sua mente, dando-lhe propósito e destino. Em vez disso, o seu sentido aprimorado e a capacidade de manipular a mana atmosférica ao seu redor quase subconscientemente, conseguida através do salto de poder do núcleo prata para o branco, permite que você crie impulso, enquanto a mana apoia fisicamente seu corpo. Isso é possível antes de alcançar o núcleo branco com treinamento e paciência, mas até mesmo um mago de núcleo prata claro drenaria seu núcleo em poucos segundos.

    — É estranho. Cecilia passava muito tempo voando, mas é difícil equiparar seu uso da habilidade ao meu. — Tessia olhou para o céu. — Ela simplesmente… voava. Nico, por outro lado, lançava um feitiço de vento que o carregava como uma carruagem invisível.

    Eu conhecia as habilidades de Nico, concedidas por um cajado que ele aparentemente havia projetado. Era uma pena que o cajado tivesse sido destruído durante a batalha. Gideon e Emily teriam adorado estudá-lo, sem dúvidas.

    — Não tente controlar a mana e moldá-la ao seu redor dessa maneira — avisei-a gentilmente. — Em vez disso, pense apenas em subir pelo ar. Faça isso, como Cecilia fez. Você não terá a habilidade inata dela, mas tem um pouco de sua visão. Então use-a.

    Ficamos parados e em silêncio por vários e longos momentos. A mana girava ao redor de Tessia, mas ela não se movia, não subia. Considerei tanto minha primeira vez aprendendo a voar após minha ascensão ao núcleo branco quanto meu reaprendizado depois de ganhar insight sobre o Gambito do Rei. Pensei em ativar a runa divina para refletir melhor sobre o caminho que Tessia precisava seguir, mas algo me impediu.

    Em vez disso, permaneci em silêncio. Esta era a jornada dela. Eu… precisava apenas estar presente.

    Passou-se um minuto, depois cinco. Após quase dez minutos, ela abriu os olhos. — Não entendo por que não consigo fazer isso. Eu já voei antes.

    Fiquei de pé e estendi a mão para ela.

    — Posso tentar uma coisa?

    Ela segurou minha mão e se puxou para cima, sua palma quente contra a minha.

    — Claro.

    — Levante os braços para os lados — instrui enquanto me posicionava atrás dela.

    Tessia me lançou um olhar sobre o ombro enquanto seguia minhas instruções. Levantando-a pelos braços, começamos a flutuar no ar. Seus braços se tensionaram à medida que todo o peso de seu corpo se erguia do chão. 

    — Não se concentre. Sinta. Sinta o vento fresco, o ar morno, a mana sempre presente. — Subimos mais alto. Eu podia sentir a mana se agitar com o esforço dela, mas ainda não estava funcionando. Liberando um pouco do meu próprio éter, encorajei a mana a se mover ao redor de Tessia, empurrando contra ela e fornecendo sustentação.

    — Assim.

    De repente, o peso dela em meus braços diminuiu. Soltei meu aperto, dando-lhe apoio, mas sem mais carregar seu peso.

    Um arrepio tenso a percorreu.

    — Não solte — disse ela ofegante, com a voz trêmula de excitação e nervosismo.

    — Ainda estou bem aqui — assegurei enquanto ela se afastava do meu toque. Lentamente, fui me acomodando de volta ao chão.

    Uma brisa fez seu cabelo balançar e a inclinou um pouco para trás. Ela soltou uma risada nervosa.

    — Acho que… Acho que estou pronta para tentar sozinha.

    — Vire-se — falei, escondendo o sorriso.

    Ela se virou lentamente. Uma carranca surgiu em sua testa enquanto ela olhava para frente e depois para baixo para me ver. Um suspiro escapou de seus lábios, e a mana que a sustentava se dissipou. Ela caiu.

    Dei um passo à frente e a peguei suavemente antes que ela atingisse o chão. Meus lábios tremiam com o divertimento contido.

    — Você foi ótima, Tess. É sério. Aquilo foi…

    — Sim, muito bem, Princesa Tessia — disse uma voz próxima.

    Os olhos de Tessia se arregalaram ao olhar para algo sobre meu ombro. Ela deu um rápido passo para trás e endireitou a saia. Não precisei me virar para saber quem havia falado.

    — Venha, Arthur. É hora de discutirmos os eventos recentes.

    O éter correu do meu núcleo para o Gambito do Rei. Não o suficiente para ativar totalmente a runa divina e convocar a coroa de luz, mas o bastante para permitir que meus pensamentos se dividissem em vários fios individuais. Calculei rapidamente a melhor maneira de lidar com a situação.

    Colocando uma mecha solta de cabelo prateado atrás da orelha, afastei-me de Tessia. — Parece que teremos que continuar esta lição mais tarde. Talvez Sylvie possa lhe dar mais instruções na minha ausência.

    Do outro lado da cidade, a voz do meu vínculo entrou em minha mente:

    — Tenha cuidado, Arthur.

    — Esperava que minha neta estivesse com você — disse Kezess por trás de mim. O espaço começou a se dobrar ao meu redor, e por um momento pude ver tanto o jardim quanto o interior da torre de Kezess contendo o Caminho da Percepção. — Mas, deixe pra lá. Haverá tempo suficiente para isso depois.

    O feitiço etéreo parou bruscamente a meu comando, e a sala de pedra nua desapareceu enquanto eu me afastava do poder de Kezess, firmando-me no jardim de Chama Eterna. Só então me virei para encarar o senhor dos dragões, observando o ligeiro tremor de suas sobrancelhas.

    — Que tal voarmos? — sugeri. —O Monte Geolus está perto o suficiente, e gostaria de ver mais desta sua terra.

  
    Capítulo 483 - Renegociação

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    A cidade de Chama Eterna parecia pequena em comparação com as colinas que se espalhavam consistentemente em direção à base do Monte Geolus. Embora eu já não pudesse ver o pequeno jardim do qual havíamos acabado de sair, ainda conseguia sentir a assinatura de mana de Tessia mesmo entre as milhares de auras mais potentes.

    — Tome cuidado, Arthur — repetiu Sylvie enquanto eu acelerava, voando ao lado de Kezess.

    O próprio Kezess não falou nada. Eu já havia experimentado seu tratamento silencioso antes e já tinha mostrado a ele que não ficaria simplesmente sentado esperando sua atenção como um de seus servos. Ele podia optar por manter Windsom esperando por horas ou até dias se o outro asura o irritasse, mas eu não era um de seus servos, um membro de seu clã ou sequer um asura. Eu não lhe devia nenhuma lealdade.

    Com o Gambito do Rei parcialmente ativado, eu conseguia pensar melhor nos possíveis resultados da nossa conversa. Não podia ver o futuro, mas podia ler os pequenos movimentos de seu corpo — os tiques de seu rosto e sua assinatura de mana — e puxar da memória tudo o que sabia sobre Kezess, tanto de nossas interações anteriores quanto do que aprendi na pedra-chave, tudo ao mesmo tempo e com mais rapidez do que normalmente seria capaz.

    E, no entanto, esse aprimoramento mágico das minhas habilidades cognitivas também serviu para enfatizar o quão perigosa minha situação era agora. Minha família, Tessia e Sylvie estavam sob o poder de Kezess, e era muito de seu feitio usá-los contra mim. Eu havia entregado seu maior inimigo e ameaça em uma bandeja de prata; ele não precisou levantar um dedo, apenas vir buscar o corpo inconsciente de Agrona. O maior perigo agora, porém, era o que eu sabia. O ciclo de manipulação e genocídio que os dragões perpetraram contra o meu mundo vinha desde antes mesmo dos asura o deixarem, e dado seu longo tempo de vida, parecia altamente provável que o próprio Kezess tivesse sido responsável pela destruição de mais de uma civilização.

    — Que progresso você fez com Agrona? — perguntei para quebrar seu silêncio de pedra.

    Ele me olhou de soslaio enquanto voávamos, sua expressão calculista. Sem dúvida estava considerando se deveria me responder ou não.  No fim, porém, ele escolheu responder após uma pausa significativa.

    — Ele continua mudo. — Houve uma breve hesitação, e pensei que ele pudesse voltar a me dar o tratamento silencioso, mas então ele perguntou: — O que você fez com ele, Arthur? Preciso de detalhes específicos. Isso parece…antinatural.

    Considerei o que havia acontecido e o quanto eu poderia dizer a Kezess com segurança. Ou mesmo queria dizer a ele. Felizmente, O Gambito do Rei me ajudou a conter minha raiva e a prosseguir logicamente.

    — Myre compartilhou o que eu disse a ela?

    — Sim, ela o fez — respondeu, levantando uma sobrancelha com o uso casual que fiz do primeiro nome dela. Havia uma emoção mais profunda escondida por trás de sua máscara plácida, enterrada profundamente em seus olhos e visível apenas por sua ligeira dilatação. 

    Medo.

    Registrei essa emoção sem pensar muito sobre ela. Haveria tempo para dissecar essa conversa mais tarde. No momento, concentrei-me em controlar meus próprios pensamentos e linguagem corporal.

    — Receio não saber descrevê-lo agora melhor do que descrevi a ela dias atrás. Talvez trilhar o Caminho da Percepção possa nos ajudar a entender melhor.

    Os olhos de Kezess se estreitaram, pouco mais que um tique. Ele não esperava que eu me voluntariasse para percorrer o Caminho tão prontamente ou tão cedo, o que eu havia previsto. Estávamos voando sobre um vasto campo de talos altos, semelhantes a milho, com bulbos dourados no topo, e ele observou os agricultores trabalhando por vários longos segundos antes de responder.

    — Tenho certeza de que você aprendeu muito naquela última pedra-chave para compartilhar. Posso sentir a ânsia com que seu éter se ergue para fazer sua vontade.

    Eu sabia que isso era uma alusão sutil ao fato de ter cancelado sua tentativa de nos teleportar de volta ao castelo mais cedo. Ele estava mostrando contenção, mas não acho que isso estivesse relacionado àquela centelha de medo que vi antes. Em vez disso, parecia mais provável que ele desejasse me manter confortável e confiante para que eu não hesitasse no Caminho da Percepção.

    Ele também poderia estar sentindo o Gambito do Rei, uma ramificação dos meus pensamentos identificou. Windsom e Charon já lhe teriam contado sobre a habilidade da runa divina, embora só o tivessem visto quando totalmente ativado. Kezess saber que eu possuía tal ferramenta era uma coisa, mas não tinha dúvida de que ele consideraria um ato de hostilidade se eu a usasse abertamente contra ele.

    — Sim, aprendi — admiti, não vendo benefício em negar meu progresso. — Não tenho dúvida de que posso compartilhar insights suficientes para mantê-lo ocupado com sua pesquisa por bastante tempo.

    O que não disse, é claro, foi que sabia que o controle dos dragões sobre o éter havia diminuído lentamente ao longo do tempo. Na última pedra-chave, aprendi que o éter era na realidade a essência mágica destilada de uma vida e até mantinha alguma consciência e propósito. Os dragões haviam colocado fim a tantas vidas que o reino etéreo agora estava repleto dos remanescentes de pessoas que odiavam os dragões, e, portanto, o éter tornava-se cada vez mais difícil de ser influenciado pelos dragões.

    Como meu núcleo purificava o éter, isso criava um vínculo entre a energia e eu que os dragões não conseguiam replicar, então não sabia quanto do insight que eu fornecesse seria realmente útil para Kezess.

    Espero que não muito, pensei de forma antagônica.

    O Castelo de Indrath se erguia à nossa frente. Passamos por uma espécie de bolha invisível que ondulava sobre minha pele como água morna. Houve uma hostilidade inerente, como dezenas de olhos famintos voltados para mim do escuro, mas essa sensação desconfortável se assentou instantaneamente. Kezess nos conduziu até uma torre familiar.

    As janelas em arco se abriam para olhar em todas as direções, algumas mostrando apenas os telhados íngremes do castelo, outras as colinas e campos distantes do domínio de Kezess. Estranhamente, achei que podia distinguir Chama Eterna ao longe, embora nunca a tivesse notado enquanto estive na torre antes.

    O anel gasto no chão de pedra parecia ainda mais profundo do que antes, mas, logicamente, eu sabia que era só um truque da minha percepção.

    — Mostre-me — disse ele simplesmente, gesticulando para o Caminho.

    Olhei para a pedra erodida pensativamente, considerando a runa divina Gambito do Rei. Deixá-la ativa dentro do Caminho da Percepção aumentaria minha capacidade de controlar meus próprios pensamentos e lidar com qualquer magia que o Caminho carregasse, que puxava os insights diretamente da minha mente. No entanto, também havia o risco de revelar mais sobre a runa do que queria, ou até mesmo de meus pensamentos ramificados levarem ideias ao Caminho que eu não desejava. O fato de a runa divina ampliar minha consciência e me permitir pensar em várias coisas ao mesmo tempo poderia ser uma bênção ou uma maldição, dependendo de como o Caminho da Percepção funcionasse. Infelizmente, eu não sabia o suficiente sobre isso para tomar uma decisão consciente.

    Preciso de toda vantagem, finalmente decidi, deixando-a parcialmente ativada enquanto pisava no Caminho. Meus pés se moveram por conta própria, e os ramos da minha mente se prenderam firmemente como uma armadilha de aço em torno das memórias do meu tempo na quarta pedra-chave.

    Primeiro, caminhei pela pedra-chave em si, um fio de pensamento focando em sua mecânica e outro repetindo as memórias de quando eu os desenrolei. Não havia nenhuma versão desses eventos que pudesse tecer sem revelar o aspecto do Destino, então mergulhei nessas memórias, nas conversas que tivemos. Concentrei-me atentamente na insistência do Destino de que o reino etéreo era antinatural e precisava ser rompido. Com esses fios, contei-lhe cuidadosamente uma história que contornava o que o Destino havia revelado sobre os dragões e não revelava meu acordo com o Destino.

    Entretanto, quanto mais tentava conter, contornar ou ofuscar, mais sentia uma força externa atraindo meus pensamentos, puxando-os em direções diferentes. De repente, estava pensando sobre as pedras-chave e os desafios que haviam sido necessários para reivindicá-las. Cortei esse fio, mas outro estava considerando a complexa chave necessária apenas para entrar na quarta pedra. Rapidamente podei esse pensamento também, concentrando-me na confusão do Destino sobre o cristal de memória que eu carregava em minha runa de armazenamento dimensional, o que resultou em minha rápida descoberta de sua tentativa de enganar. Esse pensamento se transformou em minhas memórias do próprio Destino, que se espalharam por todos os ramos da minha consciência aprimorada pelo Gambito do Rei, e por um momento lutei para controlar tantos pensamentos de uma vez.

    Apoiando-me nessa força, segui o Destino até o fim, revivendo os momentos após ser liberado da pedra-chave, quando o Destino estava atrás de mim depois que reapareci na caverna de Sylvia para encontrar minha dimensão de bolso colapsada e a piscina de sustentação agora incrustada no chão da caverna. A força estava me puxando de volta, procurando por uma memória ou linha de pensamento diferente que eu ainda não havia focado. Soltei os ramos que exigiam mais luta e um controle mais feroz, e concentrei o restante em Agrona exigindo a vida de Sylvie, em Nico já perto da morte, e em Cecilia e sua recusa em obedecer.

    Os caminhos alternativos de pensamento vieram mais rápido e lutei para desviá-los. Em vez de pensar nos eventos e como eu estava em sua confluência, deixei a força levar cada ramo de pensamento para o aspecto do próprio Destino. Em vez das conversas, do conhecimento compartilhado, da busca através de todas aquelas linhas do tempo futuras por uma solução viável para o problema do éter, foram aqueles últimos momentos que ficaram claros. Os fios dos meus pensamentos emaranhados se entrelaçaram na forma grosseira de um homem, assim como os fios do Destino formaram o próprio Destino. E no foco desse destaque, foi revelado como o aspecto do Destino me guiou, movendo-se através de mim como se eu fosse aquele mantido por cordas.

    Chega, pensei, tentando retomar o controle sobre meus pés. Tropecei e quase caí enquanto meu corpo resistia a mim, minhas pernas ansiosas para continuar percorrendo o ciclo interminável enquanto o poder do Caminho sugava meu insight de mim. Cerrando os dentes, forcei contra a inclinação antinatural, e meu passo se acalmou. Fiquei respirando pesadamente ao lado do anel de pedra desgastado.

    Kezess não estava olhando para mim. Seu olhar apontava para o nada, focando a uma certa distância em algo que eu não podia ver. Lentamente, como se acabasse de acordar, ele olhou ao redor sem realmente enxergar. Finalmente, uma faísca de vida e compreensão brilhou em seus olhos dourados, e suas sobrancelhas se curvaram para baixo como lâminas descendentes enquanto ele olhava para mim… para dentro de mim.

    A torre desabou ao nosso redor. Canalizei éter, mas, pego de surpresa, não consegui conter o ataque do poder de Kezess. Além da torre, todo o castelo estava desmoronando em pedra, areia e poeira. O céu escureceu, e nuvens negras foram rasgadas por raios vermelhos. Estávamos em um precipício, um círculo irregular de pedra escura que se estendia da rocha negra e estéril sobre um mar de magma borbulhante. O calor e o cheiro sufocante queimaram minha garganta enquanto eu puxava uma respiração pesada.

    Cambaleei, forçado a mudar meu equilíbrio para me manter em pé. Meus calcanhares escorregaram, e percebi que estava apenas mal ficando de pé na borda da esfera irregular. 

    Não era o poder de Kezess que me mantinha congelado, mas a amargura e frustração de sua raiva desenfreada enquanto ele dizia:

    — Você não pode saber o que sabe, Arthur Leywin. Vivo, você representa um perigo grande demais. Agrona achou que poderia aprender a natureza do seu núcleo mesmo após a sua morte. Talvez eu possa fazer o mesmo. Você tem uma mensagem para minha neta antes de morrer?

    Minha mente girava. Não posso saber o que sei? Mas o que…

    Todos os pensamentos e memórias entrelaçados do meu tempo no Caminho da Percepção voltaram de uma vez, e percebi meu erro.

    — Ela também sabe — falei, minha voz rouca pelo ar escaldante e a fumaça sufocante. — Você vai executar seu próprio sangue para manter seu segredo? Embora Kezess tenha me pegado desprevenido, eu estava começando a me recompor. Havia uma turbulência caótica no éter aqui, mas o meu permanecia firme.

    Ele balançou a cabeça.

    — Quando você vai tão longe quanto eu fui para proteger seu povo, não há nada que você não faça para garantir que essa proteção continue. — Sua mão avançou, num movimento lento e implacável.

    Éter liberado do meu núcleo, fluiu pelos meus canais e imbuiu as runas divinas Gambito do Rei e Realmheart. Minha visão mudou, trazendo ao meu alcance visual os pontos individuais de mana que sentia na atmosfera. Enxames vermelhos selvagens de mana do atributo fogo ondulavam na brisa criada pelos rios de rocha derretida, batendo contra o éter atmosférico espesso e criando a sensação de caos que eu havia notado antes.

    Uma parede de pura mana bateu em mim. Uma luz radiante de ametista brilhou pela plataforma áspera em resposta. A divisão de éter e mana na atmosfera, duas forças pressionando uma contra a outra, delineou-se ainda mais quando as partículas roxas empurraram de volta contra as brancas e vermelhas.

    Em vez de ser jogado para fora da plataforma, eu levitei no ar. O éter tremulou, mas o feitiço de Kezess se quebrou contra mim.

    Todavia, não foi surpresa que vi no estreitamento dos olhos de Kezess, mas um cálculo frio. Sua mão caiu ao lado do corpo. A rocha derretida bem abaixo de nós chiava, estalava e borbulhava, alta para meus sentidos hiper-focados.

    — Eu não pretendia que você descobrisse o que aprendi ainda — falei, minha voz amarga. — Calculei mal minha capacidade de resistir aos efeitos do Caminho da Percepção enquanto controlava meus próprios pensamentos entrelaçados e sobrepostos. Ainda assim, talvez seja melhor que não haja mentiras entre nós. O aspecto do Destino me mostrou o que os dragões fizeram a este mundo, mas você mesmo conhece apenas metade da história.

    Seus olhos escureceram para um roxo tempestuoso. Embora ele estivesse casual por fora, cada músculo estava tensionado para entrar em ação e carregado de mana. Eu podia ver como ela se enrolava no dragão dentro dele, pronta para saltar e transformar sua carne.

    — Nenhum dos que aprenderam o que você sabe e ameaçaram usá-lo contra mim permaneceu. Nenhum, exceto Mordain, que seus pensamentos traíram. Vi sua jornada até a pedra-chave e o papel dele nisso. Todos esses séculos, e não apenas ele sobreviveu, mas continua a trabalhar contra mim.

    Senti o gosto de bile na parte de trás da minha garganta enquanto ele falava. Pior do que revelar o que sabia sobre as ações dos dragões, entregar Mordain e seu povo foi um resultado muito infeliz do meu tempo no Caminho. Eu teria que lidar com a ameaça entre Mordain e Kezess mais tarde, então deixei isso bem no fundo da minha mente.

    — Uma vez — comecei —, seus ancestrais eram tão potentes nas artes etéreas que formaram um mundo inteiramente novo, uma dimensão dentro de uma dimensão, para abrigar seu povo, longe de um mundo que não podia sustentá-los. Agora, no entanto, você mal consegue sobreviver implorando ao éter para moldar seus desejos. Estou curioso, Kezess. Você ao menos sabe o que mudou?

    Um brilho em seus olhos. Um aperto de sua boca. A mudança mais sutil de seus pés e o embranquecimento de seus nós dos dedos. Palavras que ele desejava dizer estavam presas atrás de dentes cerrados, e sua língua correu ao longo deles para empurrar as palavras para baixo.

    — À medida que manter um certo equilíbrio se tornou essencial, também foi necessário reduzir a magia etérea dos dragões — continuei. Desci lentamente de volta para a plataforma. A pedra estava quente sob as solas de couro das minhas botas. — Você sabe que não pode desfazer o que foi feito simplesmente arrancando meu núcleo, assumindo que você seja capaz de fazê-lo. Meu núcleo sozinho não lhe daria meus insights, não apenas sobre as artes etéreas, mas também minha capacidade de atrair e purificar o éter. Para ligá-lo a mim. Nem minha capacidade de navegar livremente pelas Relictombs, onde repousa toda uma civilização de insights. Eu reivindiquei e usei as pedras-chave dos djinns, e conheci o próprio Destino. Só eu tenho o que você precisa, e somente enquanto eu viver e permanecer cooperativo você pode ter acesso a isso. É por isso que esse pequeno estratagema nunca teve como objetivo me matar.

    Os olhos de Kezess permaneceram sobre a coroa brilhante que eu podia ver refletida neles.

    — O que te faz pensar que não estou disposto a fazer esse sacrifício?

    — O fogo voraz queimando em seu peito.

    Kezess balançou levemente a cabeça.

    — Você realmente é incomensuravelmente arrogante, criança.

    Outro fio do meu pensamento consciente prendeu-se a um detalhe. Embora Kezess tivesse sido muito cauteloso para não deixar suas emoções transparecerem, não havia nada que eu tivesse lido dele que achasse incomum, exceto talvez uma coisa. Kezess mostrou essa fachada de raiva porque meu conhecimento dos genocídios repetidos vazou para o Caminho da Percepção, mas não houve nenhum sinal de surpresa em relação aos próprios eventos. Ele sabia sobre todos aqueles outros genocídios também, desde o início.

    — Acho que talvez devêssemos retomar sua caminhada outra hora, depois que ambos tivermos tido tempo de processar esta conversa — disse Kezess.

    Olhei para baixo e me vi dentro do anel desgastado no chão da torre. Pela janela, pude ver o céu azul, nuvens brancas e colinas distantes. Porém, o cheiro de enxofre persistia no ar, e o calor ainda irradiava para as solas dos meus pés. Considerei o que havia dito anteriormente sobre as habilidades etéreas dos dragões. Kezess ainda tinha alguns segredos para mim.

    Liberando Realmheart e diminuindo Gambito do Rei o suficiente para dissipar a coroa de luz, mas mantendo vários ramos de pensamento simultâneo ativos, saí do Caminho.

    — Acho que talvez precisemos renegociar os termos do nosso acordo. Foi sua promessa defender meu povo, mas preciso de sua garantia de que esse acordo se estenda não apenas para Agrona e os alacryanos, mas também para o seu próprio povo.

    Kezess zombou, um raro deslize de seu controle.

    — Você busca renegociar depois que minha parte do acordo já foi cumprida?

    Aproximei-me da janela voltada para Chama Eterna, que eu ainda podia distinguir a muitos quilômetros de distância. Inclinei-me na janela, com as mãos no peitoril.

    — Considerando o que estou pedindo e o porquê, não vejo razão para você recusar.

    Minhas costas estavam voltadas para Kezess, e fechei os olhos para me concentrar melhor em meus outros sentidos. Minha capacidade de hiperfoco era muito menor sem o Gambito do Rei totalmente ativado, mas meus sentidos imbuídos de éter ainda eram aguçados, e ainda tinha múltiplos fios de consciência funcionando em paralelo. 

    Kezess flexionou os dedos. Seu pulso batia irregularmente. Sua respiração era forçada, controlada demais. Ele lambeu os lábios antes de falar.

    — Você nem sabe o que está pedindo, Arthur.

    — Então me esclareça — falei calmamente.

    Minha mente percorreu nossas conversas anteriores, mas mesmo com a runa divina, suas falas sobre equilíbrio e sua cautela em enviar mais asuras — asuras mais fortes — para o meu mundo ainda não faziam sentido completo para mim.

    — Terminamos por agora — disse Kezess, sem emoção, ainda como uma estátua. — Vou considerar sua proposta. Agora, você prefere voar de volta para Chama Eterna ou posso nos teletransportar a distância?

    Virei-me, recostei-me no peitoril e cruzei os braços.

    — Esta conversa já durou tempo suficiente — respondi. Não vou te impedir de me teletransportar.

    Uma pequena elevação de sua sobrancelha foi o único sinal de sua irritação. Ele não perdeu tempo e não disse mais nada, mas o espaço se dobrou à medida que a torre se afastava, e de repente estávamos na sala de estar de nossa propriedade em Chama Eterna. Houve um momento de pausa, e então minha irmã, que estava sentada em uma cadeira ali, olhou para cima e soltou um grito assustado. Boo se ergueu ao lado dela, soltando um rosnado baixo e derrubando uma delicada mesa lateral de bronze.

    Minha mãe entrou correndo na sala, mana já se formando ao redor de sua mão, mas ela parou ao ver Kezess. Seus olhos se voltaram para mim, depois para Kezess, e ela fez uma reverência rígida. Ellie, se recuperando rapidamente, levantou-se e fez o mesmo. A cortina para o quarto de Tessia se moveu, mas ela congelou na porta. Eu me afastei de Kezess para ficar ao lado de Ellie e coloquei uma mão em seu ombro, oferecendo-lhe apoio em silêncio. Para Tessia, dei uma piscadela rápida, dizendo a ela que estava tudo bem.

    — Ah, Lorde Indrath — disse uma voz trêmula da cozinha, que se estendia da câmara central.

    Lorde Eccleiah estava lá ao lado da ilha da cozinha, parecendo incrivelmente deslocado. Como antes, notei sua pele pálida e enrugada, as elevações que percorriam suas têmporas e o filme branco leitoso que cobria seus olhos. Seu rosto enrugou-se ainda mais profundamente enquanto ele sorria para nós. Ele não fez nenhum movimento para se curvar.

    Ao lado dele, Myre fez uma respeitosa reverência para seu marido.

    — Momento auspicioso — disse ela. — Lorde Eccleiah e eu estávamos discutindo uma… proposta interessante do resto dos Grandes Oito.

    Myre, com o rosto juvenil e belo que combinava perfeitamente com o de seu marido, saiu da cozinha e se moveu de forma majestosa para o lado de Kezess. Seus olhos se encontraram, ambos de um tom impressionante de lavanda, e algo que não consegui ler passou entre eles. Considerei que eles tinham algum tipo de telepatia, assim como eu com meus companheiros.

    Enquanto pensava em Sylvie e Regis, a cortina para a rua se abriu, Sylvie segurando-a para que Regis pudesse entrar primeiro. Ele evitou se aproximar Kezess enquanto circulava para o meu lado. Sylvie se encostou em uma parede, mantendo a distância.

    Kezess se virou para ela, esperando.

    — Ele espera que você o reconheça formalmente — pensei para ela.

    — Eu sei — respondeu ela em um tom irritado. — Mas não lhe devo nenhuma fidelidade. Dicathen é meu lar, não Epheotus.

    Eu me contive para não sorrir enquanto Kezess continuava esperando em silêncio.

    Lorde Eccleiah, ou Veruhn, como ele havia solicitado que eu o chamasse, deu uma tosse áspera.

    — Arthur Leywin e Lorde Indrath, ambas as pessoas com quem eu queria falar. Realmente um momento oportuno.

    Kezess virou as costas para Sylvie, que permaneceu desafiadora.

    — Talvez isso seja algo que deva ser discutido em ambientes mais oficiais, Lorde Eccleiah… — disse ele.

    — Porque os outros estiveram discutindo, e chegamos à decisão de que nós — Veruhn se inclinou contra o balcão que separava a sala de estar e a cozinha, sorrindo em sua maneira hesitante que eu sabia ser uma projeção — gostaríamos de formalizar nossa crença de que Arthur Leywin representa não apenas os interesses humanos em Epheotus, mas que ele mesmo evoluiu, e agora é o primeiro membro de um novo ramo da família asura!

    Os olhos de Veruhn brilharam enquanto ele olhava para cada membro do grupo agora na sala. O único som era um suspiro abafado e o sussurro da cortina do quarto de Tessia voltando ao lugar enquanto ela saía de vista.

    — Gostaríamos de peticionar oficialmente para que essa nova raça asura seja reconhecida e que o Clã Leywin se torne seu clã fundador. — Um sorriso feliz tremeu em seus lábios enrugados. — Claro, uma nova raça exigiria um novo senhor ou senhora a ser nomeado, e um novo assento a ser adicionado aos Grandes Oito. Ou Nove, suponho! — O velho asura riu.

    No centro da sala, o olhar ardente de Kezess permanecia sobre o lorde da raça leviatã, evitando cuidadosamente o meu. Ao seu lado, porém, Myre estava me observando com uma expressão feroz e terrível.

    — Vamos ser realeza? — Regis e Ellie disseram ao mesmo tempo, Regis bem alto e Ellie em voz baixa.

    — Duvido que seja tão simples assim — respondeu Sylvie.

  
    Capítulo 484 - Que Momento

    
      POV ALARIC MAER
    

    Inclinei-me para frente e deixei minha testa bater contra a superfície áspera da mesa com um som abafado.

    — Eu mesmo vou — resmunguei, com as palavras meio abafadas pela madeira. — Estamos mijando no escuro aqui.

    — Isso é uma péssima ideia — respondeu Darrin com naturalidade. Os outros rapidamente ecoaram o sentimento. — Não sabemos o quão perto de Taegrin Caelum seus homens conseguiram chegar antes de desaparecerem.

    Bati minha cabeça dolorida contra a mesa pela segunda vez.

    — Devemos saber mais em breve, então eu vou. Sem contato com Dicathen, ver dentro de Taegrin Caelum pode ser a única maneira de termos certeza. — Sentei-me ereto, e o mundo girou de maneira desorientada, o que era incrivelmente irônico, considerando que eu estava completamente sóbrio.

    Olhando ao redor, observei as quinze ou mais pessoas reunidas no escritório do segundo andar de uma elegante casa com vista para a avenida principal de Cargidan. Alguns fingiam estar ocupados e não prestavam atenção à minha conversa com Darrin, mas todos estavam convenientemente voltados em nossa direção. A maioria não se dava ao trabalho de esconder o interesse, esperando ansiosamente para se envolver, de uma maneira ou de outra.

    Nenhum deles parecia particularmente entusiasmado com a ideia de eu me aventurar nas Montanhas Presas do Basilisco para descobrir por que nossos homens continuavam desaparecendo ao redor da fortaleza de Taegrin Caelum, sem deixar sequer um rastro de sangue para seguir.

    — O que foi? Não acham que sou capaz? — bradei, encontrando os olhares, um por um, e depois sorrindo com uma satisfação sombria ao ver que todos desviavam ou abaixavam o olhar. Todos, exceto Darrin. Acenei para ele, alcancei o cantil no meu cinto, parei no meio do caminho e, em vez disso, bati os nós dos dedos na madeira diante de mim. — Bah. Vá para casa, Darrin. Não há nada para você fazer aqui, e aquele bando de órfãos deve estar sentindo sua falta.

    O rosto de Darrin se abateu, e senti um arrepio de culpa e arrependimento subir pelo meu pescoço..

    A maioria dos que estavam sob os cuidados de Darrin eram filhos de magos que já estavam em Dicathen ou foram enviados para lá no ataque mais recente. Para caçar Arthur Leywin. Sem comunicação de Dicathen, e com poucos soldados retornando, não tínhamos como saber quantos de seus pais haviam sobrevivido.

    — Muitos ascendentes foram engolidos pelo ventre desta guerra — disse Darrin suavemente, olhando para o chão. — Entre aqueles que foram com Seris, os recrutados para lançar esse ataque fracassado e os que ainda sofrem os efeitos da onda de choque, a sociedade em Alacrya parou completamente. Os que restaram precisam de ajuda.

    Um movimento nas sombras atrás dos outros chamou minha atenção. O espectro da minha antiga comandante estava com os braços cruzados, o rosto escondido pelas sombras e pelo cabelo dourado que caía parcialmente sobre sua face. Engoli em seco, respirei entrecortadamente e então me levantei de repente, quase derrubando minha cadeira. De costas para o espectro — e para todos os outros na sala —, fui até uma janela que dava para a rua.

    A rua, normalmente movimentada, estava vazia. O Alto Sangue Kaenig havia declarado lei marcial em Cargidan nas horas seguintes à onda de choque, cortando todo o trânsito não oficial, fechando a Associação de Ascendentes e a Academia Central, e confinando os moradores em suas casas, exceto para trabalhadores essenciais. Havia rumores de uma pequena rebelião, mas a aparição da Foice Dragoth, acompanhado de um séquito de soldados, magos e Instiladores, silenciou qualquer disposição da população, composta principalmente por magos fracos ou não magos, de desafiar os Altos Sangues. Dragoth e seu séquito tomaram a Academia Central e, até agora, haviam sido muito agressivos ao não permitir que ninguém chegasse a menos de uma bola de fogo de distância do campus.

    Porém, eles vão conseguir entrar. Tenho certeza disso.

    Como se o pensamento o tivesse invocado, um homem magro e esquelético, afogado em vestes desalinhadas, apareceu no final da rua, correndo como se houvesse uma dupla de panteras sombrias em seus calcanhares.

    Ele estava sozinho. Que merda.

    Um de nossos agentes, um brutamontes robusto chamado Akron, correu até a janela e olhou para fora. Ele também xingou.

    — Limpem o local! Há uma boa chance de que esse local tenha sido descoberto.

    — Saelii, comece a esvaziar o prédio — ordenei, já me apressando em direção às escadas que levavam ao primeiro andar. — Akron, Vaalish, suas equipes comigo. — Percebendo o olhar de Darrin pelo canto do meu próprio, acrescentei: — E você, saia imediatamente deste domínio. Vá para casa, Darrin. Estou falando sério.

    Se ele respondeu, eu não ouvi por causa do som de muitos pés descendo as escadas e do martelar na minha cabeça. Em instantes, eu já estava do outro lado da casa, arrombando a porta da frente e indo para a rua.

    Ainda no meio do quarteirão, Edmon do Sangue Scriven, um homem sombrio que havia sido meu ponto de entrada nos círculos acadêmicos, gritou quando me viu aparecer. Alguns metros atrás dele, quatro soldados do Alto Sangue Kaenig o perseguiam. Mesmo enquanto ele se virava desesperadamente para olhar seus perseguidores, um deles levantou a mão, e mana brilhou.

    As sombras na rua estavam se alongando à medida que o sol se movia para o oeste no céu, e, de repente, aquelas sombras brilharam com uma luz verde. Uma névoa radiante espirrou nas pedras da calçada, chiando e estalando enquanto corroía o chão e o escudo de mana que havia envolvido Edmon no último segundo. O Escudo ao meu lado estava com o rosto suado enquanto lutava para conter o ataque poderoso.

    — Senhor? — perguntou Vaalish, sua voz chiando por entre seus lábios marcados por cicatrizes. Encontrei seu único olho bom e acenei com a cabeça.

    Um estalo agudo soou entre os magos perseguidores, e todos caíram no chão, gritando de dor e cobrindo os ouvidos ensanguentados com as mãos. O ar ao redor deles distorceu quando a crista de Akron se ativou, pressionando fortemente seus peitos com uma combinação de ar denso e gravidade aumentada. Escudos conjurados os cercaram, bloqueando seus últimos feitiços fúteis até que, um por um, seus olhos reviraram e eles desmaiaram por falta de oxigênio.

    Edmon parou ofegante na minha frente, as mãos nos quadris e a cabeça jogada para trás enquanto sugava desesperadamente o ar.

    — O-Obrigado. — Ele conseguiu dizer depois de um momento.

    Eu o encarei com um olhar de reprovação.

    — Onde está o garoto Severin? Tristan? — questionei.

    Ele empalideceu, dando meio passo para trás.

    — Eles nos pegaram, Alaric. Nós fugimos. Por pouco não consegui pular o muro, mas o garoto… — Ele parou de falar, recusando-se a me olhar nos olhos.

    Olhei para os prédios ao redor. Alguns rostos já estavam pressionados contra as janelas, observando a confusão. Virando-me para Akron e Vaalish, falei:

    — Vocês sabem onde precisam estar. Vão. — Darrin estava parado na entrada da casa que acabáramos de evacuar. — Eu disse para ir para casa. Você tem um monte de órfãos em potencial que precisam de você. Entrarei em contato.

    Agarrando Edmon pela gola da camisa, eu o empurrei rapidamente até o beco mais próximo.

    — Se já não estiverem a caminho, os reforços do Alto Sangue Kaenig chegarão em breve. Ou coisa pior. Houve algum sinal da Foice? Seu retentor? Não importa. Vamos nos mexer. Podemos conversar quando for mais seguro. — Assim que terminei de falar, ouvi passos nos seguindo e me virei.

    Darrin puxou o capuz para cobrir o rosto enquanto se enfiava no beco atrás de nós.

    — Ainda tenho algumas coisas a fazer em Cargidan antes de voltar para casa — disse ele.

    Mordi a parte interna da bochecha e passei os dedos pela garrafa no meu cinto.

    — Não. Eu não serei responsável por contar para aquela criança adotada sua que você se deixou ser capturado ou morto por teimosia.

    As sobrancelhas de Darrin se ergueram, e ele me deu um sorriso forçado.

    — Você é especialista em ser teimoso, Al. Por que ainda carrega essa garrafa se não quer beber dela?

    — Eu preciso ser eu mesmo — murmurei, tomando cuidado para não olhar para a sombra da mulher que estava ao lado de Darrin, com uma pequena trouxa se contorcendo em seus braços. — Eu preciso ser mais do que o ascendente bêbado que tenho sido nas últimas décadas…

    Darrin abriu a boca para responder, mas as palavras não vieram.

    Suspirando e flexionando minhas mãos trêmulas, considerei a melhor forma de me livrar de Darrin, mas precisava ser cuidadoso. Olhei pelas janelas e pelos cantos para garantir que não estávamos sendo seguidos por mais ninguém, depois me virei e entrei em outro beco. Após mais algumas curvas apressadas, sabia que qualquer curioso que tivesse nos visto sair da briga não seria mais capaz de nos enxergar, mesmo que tivesse corrido por um dos prédios desse lado da rua para tentar nos acompanhar e ganhar algum favor do Alto Lorde Kaenig ou da Foice Dragoth por seus esforços.

    Tateando um dos botões afixados aos meus protetores de pulso de couro, ativei-o e invoquei um item de dentro do espaço dimensional anexado. Um colar de prata requintado apareceu em minha mão. Era feminino e delicado demais para parecer natural em qualquer um, exceto uma dama de alto sangue, mas eu não havia tido exatamente opção para escolher o design.

    — Coloque isso. — Pressionei o colar nas mãos de Edmon. — Agora — rosnei quando ele começou a me questionar.

    — De que adianta esconder meu rosto agora? — Ele reclamou. — Eu nunca deveria ter concordado com… — Ele se calou, e o pomo de Adão subiu e desceu enquanto ele engolia em seco, antes de atrapalhar-se para conseguir colocar a joia delicada ao redor do seu pescoço magricela.

    — Ah, apresse-se! — resmunguei, olhando ao redor novamente. A mana bombeava em meus ouvidos, ampliando minha audição ao máximo que eu era capaz. Achei que podia ouvir passos de armaduras ecoando na rua, ainda a uma boa distância.

    — Deixe-me ajudar — disse Darrin, lançando-me um olhar e ajudando Edmon a prender o colar.

    Assim que o fecho do colar se prendeu ao redor do pescoço dele, houve uma pulsação imediata da mana contida dentro da peça, e os traços do rosto de Edmon pareceram se tornar meio borrados e indistintos. Dependendo do ângulo que eu olhava, ele podia parecer uma dúzia de pessoas diferentes. À primeira vista, ninguém seria capaz de reconhecê-lo ou descrevê-lo corretamente depois.

    Retirando uma capa pesada de meu artefato dimensional, empurrei-a contra ele com força suficiente para jogá-lo contra a parede.

    — Enrole-se, fique quieto e me siga — ordenei, virando-me e fixando o olhar nos olhos de Darrin.

    — Precisamos nos separar. Você vai por aquele caminho, e nós seguiremos por este. — Gesticulei com o polegar.

    Darrin balançou a cabeça, cruzando os braços sobre o peito.

    — Pare de tentar ser tão malditamente disposto a se sacrificar, Al. Se nos enroscarmos com uma patrulha, você precisará de alguém que realmente saiba lutar. — Ele evitou cuidadosamente olhar para o borrado Edmon ao meu lado.

    — Droga, garoto, você só vai chamar mais atenção para nós! — resmunguei, o pânico crescendo em minhas entranhas. — Vá por ali. Dê a volta e vá para a biblioteca. Ela está fechada, mas alguns dos guardas de plantão aceitam suborno. Continue tentando nos seguir e eu juro que vou te dar uma surra.

    A mandíbula de Darrin caiu, e seus olhos se arregalaram como se ele tivesse acabado de ver um wogart jogando Disputa de Soberanos. Virei-lhe as costas e marchei rapidamente. Edmon hesitou por um momento, mas logo começou a me seguir. Mantivemos-nos principalmente nos becos, pelo menos no início, mas logo fomos forçados a seguir pelas ruas maiores. Embora as ruas vazias significassem muito menos olhos para evitar, também significava que não havia multidão para nos misturarmos. Mesmo se os guardas que passassem não conseguissem identificar Edmon, certamente perceberiam que algo estava errado ou nos notariam só por estarmos do lado de fora.

    — Então? O que está acontecendo na Academia? — perguntei baixinho quando achei que fosse seguro falar.

    Edmon, com seu rosto borrado mal visível sob o capuz profundo, olhou nervosamente ao redor antes de responder:

    — Todos os Instiladores e funcionários que estão chegando à cidade vindos do Taegrin Caelum estão amontoados lá, como você pensou. Eu diria até que estão aprisionados, na verdade. Dragoth está trabalhando duro para garantir que as notícias do que está acontecendo não vazem para a população.

    — E você conseguiu descobrir algo sobre o que está acontecendo? — perguntei.

    — Aparentemente, parte da fortaleza desabou quando a onda de choque aconteceu. Depois disso, a própria fortaleza pareceu… virar contra seus habitantes. Amigo ou inimigo, não importava. Muitos, muitos mortos.

    — E o Alto Soberano?

    Houve uma longa pausa. Agarrei a manga da camisa de Edmon e o puxei para mais perto.

    — Você conseguiu descobrir algo sobre Agrona? — Repeti a pergunta.

    Edmon pigarreou nervosamente.

    — É só um boato…

    — Pelo traseiro inflamado do Alto Soberano, Edmon… — Minhas palavras foram interrompidas quando vi a silhueta esguia do fantasma da minha comandante meio oculta em uma porta próxima, o rosto na sombra, emoldurado pelo cabelo. Distraído, me perguntei quanto tempo havia passado, imaginando se o cabelo dela realmente caía assim no rosto ou se eu simplesmente havia inventado isso, enquanto minha mente cansada, sóbria e frágil manifestava a mulher morta como se ela estivesse realmente ali.

    Edmon não percebeu para onde eu estava olhando.

    — Aparentemente, alguns dos artefatos de gravação mecânica ao redor de Dicathen ainda estão funcionando. — Ele hesitou novamente, a expressão distorcida pelo artefato disfarçador. — Um deles foi recuperado por uma Assombração, que o trouxe de volta para Alacrya. Poucos viram o conteúdo.

    Esperei, ficando cada vez mais irritado com o rodeio que Edmon estava fazendo.

    Talvez ele tenha notado, pois se apressou.

    — Quase todos que viram a gravação foram mortos.

    — Então como alguém sabe o que estava nela?

    — Porque um dos Instiladores responsáveis por revisar o artefato fugiu antes que Dragoth soubesse de tudo isso — respondeu Edmon, levantando as sobrancelhas e me lançando um olhar significativo.

    — Esses rumores sugerem o que estava nessa gravação?

    O sorriso de Edmon era estranho em seu rosto nebuloso.

    — Apenas a prova de que o Alto Soberano se foi para sempre.

    Minha mente estava a mil, refazendo meus planos no ato. Esse risco já era imprudente, mas se o Taegrin Caelum realmente estivesse inacessível, até mesmo para uma Foice, e houvesse provas de que Agrona estava morto ou capturado…

    Isso tem que valer a pena.

    Levei Edmon para fora da rua e contornei a parte de trás de uma loja fechada. Quando canalizei mana para a fechadura mágica, a porta se abriu por dentro. Tive apenas um momento para perceber um homem com armadura negra e carmesim. Um curto chifre de ônix surgia de seus cabelos desalinhados acima de um olho vermelho brilhante, enquanto nenhum chifre era visível do outro lado, onde o olho era de um marrom turvo.

    De repente, o punho dele estava agarrado na frente da minha camisa, e eu fui lançado para frente. Tive tempo apenas de me proteger com mana antes de atravessar a janela da frente da loja e me espalhar pela rua.

    Grunhindo, levantei a cabeça das pedras do pavimento e tirei vidro da minha barba. Um pequeno sino tocou, e a porta da frente da loja se abriu. O homem com sangue Vritra arrastava Edmon para fora. Ele parou na minha frente, olhando para mim com seu nariz pontudo.

    Eu tremia de dor e raiva. Um olho escarlate, outro castanho…

    Cuspi sangue aos pés dele. Wolfrum do Alto Sangue Redwater. Traidor e agente duplo. Eu já tinha ouvido falar da sua traição, de como quase capturou Lady Caera, mas nunca o vi nessa forma, apenas como o pequeno rato corcunda que era sua fachada, e não o reconheci imediatamente.

    A visão fantasmagórica da minha ex-comandante, agora encostada na parede atrás dele, me deu um olhar triste e um aceno de cabeça apologético, quase como se lamentasse não ser de carne e osso para poder me ajudar.

    O sol estava atrás de mim, apenas espreitando por cima dos telhados distantes. As condições não eram ideais para nenhum dos meus feitiços, mas eu não podia deixá-lo me capturar sem lutar.

    Na mão de Wolfrum, Edmon começou a tremer e a chiar.

    — P-por favor, ele me obrigou, eu não tive escolha! Posso te contar o que quiser saber, só não me machuq… hrk!

    O colar de prata se apertou rapidamente, cortando as palavras de Edmon antes de rasgar sua garganta. O sangue quente e espesso escorria por seu peito enquanto seu rosto se tornava claramente visível. Ele me olhou, horrorizado e confuso, seus lábios pálidos movendo-se sem emitir som algum.

    Desculpe, Ed, pensei, retirando minha mana do artefato, que garantia o anonimato de mais maneiras do que apenas ocultar o rosto. Enquanto Wolfrum observava o homem moribundo com surpresa e irritação, aproveitei a distração para começar a canalizar meu emblema, Explosão Solar.

    O nascido Vritra soltou Edmon sem cerimônia na rua.

    — E os plebeus pensam que nós somos cruéis — disse ele, voltando-se para mim com uma sobrancelha erguida.

    A mana correu para a Explosão Solar, e o brilho do sol incendiou a rua, tornando o céu inteiro branco. Wolfrum chiou e levantou a mão sobre os olhos fechados.

    Ativando Decadência Miópica, concentrei-a em meus próprios olhos em vez dos do inimigo, diminuindo minha visão contra o brilho enquanto me levantava rapidamente e começava a correr. Algo me atingiu por trás, me levantou e girou no ar, e então me jogou no chão novamente. Estava vagamente consciente de ter quicado algumas vezes antes de finalmente parar, imóvel. Sabia que, desta vez, não havia escapado ileso, mas enquanto eu não me mexesse, ainda não sentiria toda a dor.

    — Que momento para parar de beber — comentou a sombra da minha comandante, inclinando-se ao meu lado.

    — Que momento para estar morta — respondi sem fôlego.

    Ambos os meus feitiços tinham se dissipado, e eu esperava que Wolfrum ficasse satisfeito com minha tentativa de fuga. Em vez de se aproximar de mim, no entanto, ele soltou um grunhido de esforço e houve um som abafado de ar deslocado.

    Virei-me de lado, com o corpo inteiro dolorido e machucado, mas mal senti isso diante do tumulto interior e do aperto no coração.

    Darrin voou pela rua atrás de Wolfrum, atacando o nascido Vritra com uma série rápida de socos e chutes que se alongavam com o vento.

    Cheio de desespero, enviei uma pulsação aguda com Disrupção Aural, focada em Wolfrum. Ele se encolheu, errando por pouco um jato de chamas negras — Fogo da Alma — direcionado ao peito de Darrin.

    — Maldito seja, garoto — grunhi, levantando-me com dificuldade. Cada junta do meu pescoço para baixo reclamou, e eu podia sentir uma costela quebrada perfurando o tecido macio das minhas entranhas. Forçando a dor a diminuir, alcancei o terceiro nível de Decadência Miópica.

    Meu corpo se tornou uma série de borrões sombrios. Cambaleei para a frente, já não conseguindo correr ou mesmo fingir que podia. Todo o meu plano havia se desfeito de um momento para o outro.

    — Vá embora, idiota! Eu… tenho tudo sob controle.

    Darrin não deu nenhuma indicação de ter me ouvido enquanto dançava ao redor de uma série de bolas de fogo da alma, carregadas em linhas negras de vento do vazio.

    Do meu artefato dimensional, retirei um punhado de cápsulas envoltas em papel. Jogando-as no ar, liberei uma rápida explosão de Disrupção Aural, destruindo-as. Uma fumaça espessa começou a encher a rua. Poeira muito fina e brilhante ficou suspensa na fumaça, e novamente canalizei mana em Explosão Solar. A poeira brilhava como dez mil estrelas, queimando através da fumaça e tornando impossível enxergar.

    Abaixando-me, corri em direção ao local onde ainda podia sentir as explosões de mana e ouvir o chiado e o estouro dos feitiços se chocando. Darrin estava recuando para dentro da nuvem ofuscante, mas rajadas de vento do vazio estavam dissipando a cobertura tão rápido quanto ela se formava. Uma lâmina negra apareceu em minha mão, e imbuí a madeira enegrecida com tanta mana quanto pude poupar para me concentrar.

    Com uma súbita explosão de Disrupção Aural, seguida de um lançamento menor de Decadência Miópica direcionado a Wolfrum, passei voando por Darrin enquanto ele desviava de uma série de caveiras de fogo giratórias e me lancei contra seu atacante. Os olhos desiguais de Wolfrum se estreitaram em intensa concentração, e um escudo de vento negro o envolveu. Minha lâmina se arrastou pela superfície do escudo, e nossa mana faiscou e crepitou enquanto lutavam uma contra a outra.

    A dele provou ser mais forte, e minha arma não conseguiu penetrar seu escudo.

    Puxei a espada curta para o lado e caí para frente em um rolamento, mal evitando uma lâmina cortante de vento vazio que cortava o ar atrás de mim.

    — Alaric do Sangue Maer. — A voz do nascido Vritra era como água gelada no meu rosto. — Você tem sido realmente irritante nos últimos meses. Deveria ter parado enquanto estava na vantagem. Meter seu nariz bulboso e vermelho nos assuntos da Foice Dragoth será o seu fim.

    Estava de pé mais uma vez, com a lâmina estendida na minha frente. Atrás de Wolfrum, a nuvem estava começando a se dissipar lentamente, mas não consegui ver Darrin. Um suspiro de alívio escapou de mim. Ele havia escapado.

    — Vou te dizer uma coisa, garoto — falei, liberando a mana canalizada para Explosão Solar enquanto a poeira de pedra se assentava, já não fornecendo uma superfície para potencializar a luz. Uma caixa dura apareceu em minha mão esquerda, que mantive escondida atrás das costas. — A guerra acabou. Seu Alto Soberano provavelmente está morto, seu chefe, a Foice, foi mutilado e humilhado. Minha chefe, embora ela nunca tenha sido realmente isso, está desaparecida e não teve contato com Alacrya desde a onda de choque. Por que não concordamos em cada um seguir seu caminho, hein? — Levantei uma sobrancelha significativamente. — Este continente está sofrendo. Quantos magos ainda não se recuperaram? Cidades inteiras, como esta, estão fechadas. Tudo o que estamos tentando fazer é colocar as pessoas de volta aos trilhos.

    O rosto de Wolfrum se contorceu em um sorriso desdenhoso enquanto eu falava.

    — O Alto Soberano retornará — disse ele —, e quando o fizer, nós lhe ofereceremos uma montanha de cabeças, que é tudo o que restará da sua facção traidora.

    Dando um passo para trás, meus olhos se moviam ao redor, procurando uma rota de fuga.

    Wolfrum sorriu. Confiante, ele relaxou.

    — Patético. Eu esperava mais de um homem treinado como um dos melhores espiões de Alacrya. — Seu semblante escureceu. — Sim, sabemos quem você é agora. É impressionante que você tenha conseguido sobreviver tanto tempo. Como qualquer cachorro velho e doente, porém, chega um momento em que precisa ser abatido.

    Sua mão se fechou em um punho, e chamas escuras e vento começaram a se condensar ao redor dele.

    Nas chamas de ambos os lados de Wolfrum, as figuras fantasmagóricas apareceram novamente. Minha antiga comandante, a mulher que me ajudou a escapar do serviço ao Alto Soberano, estava à direita de Wolfrum, sua forma piscando e dançando. À esquerda dele, a outra mulher. Aquela com o pacote escuro em seus braços. Minha esposa. Minha família.

    — É o seu funeral — resmunguei, embora soubesse que as palavras eram apenas isso.

    Uma caveira em chamas grande o suficiente para me engolir inteiro se formou ao redor de Wolfrum antes de avançar, sua mandíbula bem aberta. Joguei a gaiola de mana que estava segurando. A mana transparente se ergueu e se expandiu em uma parede plana e transparente entre mim e ele. A caveira bateu contra ela e a barreira tremeu.

    Com uma explosão de Disrupção Aural e o máximo de mana que consegui canalizar no terceiro nível da minha crista, eu me virei e saí correndo.

    A rua à minha frente explodiu quando uma parede de vento vazio rasgou os blocos de pedra. Eu caí de costas com força, com a respiração esmagada pelo golpe.

    Com dores e sem fôlego, não conseguia me mover, apenas assistir, enquanto Darrin aparecia do alto de uma varanda próxima, seu corpo envolto em mana do atributo vento. No meio segundo que levou para ele cair, uma saraivada de golpes atingiu Wolfrum de trás e de cima, deixando-o atordoado. Darrin atingiu o nascido Vritra com uma joelhada entre as omoplatas, fazendo-o cair no chão. Os punhos envoltos em vento cortante caíram mais rápido do que minha visão vacilante e manchada de vermelho poderia acompanhar.

    A caveira gigante de fogo da alma e vento do vazio irrompeu. Darrin foi levantado das costas de Wolfrum por uma chama negra, e a barreira de mana se estilhaçou com um som como pedra rachando. Como se tudo se movesse em câmera lenta, vi claramente como o fogo negro era absorvido pela boca aberta e olhos de Darrin, até mesmo em seus poros. Senti o fogo da alma se enraizar em seu núcleo, o calor espectral queimar dentro dele.

    Ele caiu no chão como um saco de areia, seu corpo mole e seus olhos rolados para trás.

    Com uma descarga de adrenalina, me levantei e passei por Wolfrum, que estava se levantando lentamente, como se não estivesse preocupado com a nossa batalha.

    Mal percebi o grito dos meus joelhos quando caí ao lado de Darrin, agarrando sua mão mole na minha.

    — Eu te disse para ir embora — grunhi, toda minha força saindo de mim.

    A sombra da minha ex-comandante se ajoelhou em frente a ele. Seus dedos tocaram seu rosto, sem borrar a sujeira e o sangue que o manchavam.

    — Perdoe-me, garoto — engasguei enquanto o fogo da alma queimava tudo que fazia Darrin ser ele mesmo. Senti Wolfrum se movendo atrás de mim, mas o perigo que ele representava já não importava mais.

    Ao som da minha voz, algo de vida voltou a Darrin. Ele agarrou minha mão, e seus olhos encontraram os meus. Estavam cheios de fogo da alma dançante. Ele tentou falar, mas só saiu um gemido dolorido. Sua mandíbula se fechou e suas costas se contraíram. Sua mão foi arrancada da minha.

    O fantasma da minha comandante se moveu repentinamente na minha frente. Suas mãos seguraram meu rosto, e seus penetrantes olhos castanhos se fixaram nos meus.

    — Isso não é culpa sua, Alaric. Nada disso foi sua culpa.

    Deixei minha cabeça cair.

    — Nós dois sabemos que não é verdade, Cynthia.

    Dedos fortes me pegaram pelos cabelos e me levantaram.

    — Levante seu amigo. Contanto que você não resista mais, irei conter meu fogo. Teste-me, e ele morre em um instante. Caso pense que poderia acabar com o sofrimento dele dessa forma, acredite em mim, morrer com fogo na alma não é um destino que você desejaria para alguém com quem você se importa e, no final, só aumentaria seu próprio sofrimento muitas vezes.

    Cuspi sangue no chão aos pés do meu captor, mas me abaixei para levantar Darrin como ele ordenou.

    — Você não sabe nada sobre sofrimento, garoto. Nada do que você possa fazer agora pode ser pior do que o que vocês, cães de sangue Vritra, já fizeram.

  
    Capítulo 485 - Contingências

    
      POV SERIS VRITRA
    

    Fiquei em silêncio, cercado por uma colagem de cristais laranja, roxo e azul-marinho que brilhavam em tons de amarelo e branco. O Salão dos Lordes em Lodenhold era um local surpreendentemente bonito para que os rudes anões se reunissem, mas sempre achei o povo anão uma alquimia cautelosa de pragmatismo e romantismo, embora eles certamente considerassem essa descrição insultante.

    Ao redor da longa mesa ornamentada no coração da câmara, estavam vários anões representando diferentes clãs. Os principais deles eram os Earthborns e os Silvershales. Também estavam presentes Virion Eralith, líder do restante do povo élfico, Kathyln Glayder, que representava os interesses da nação humana de Sapin, e Gideon Bastius, principal inventor e cientista por trás do advento dos trajes quimera, a mais nova arma de Dicathen.

    A conversa deles já durava bastante tempo, com uma participação mínima da minha parte. Isso me agradava. O povo de Dicathen estava aterrorizado. Os dragões haviam recuado para sua terra natal, Epheotus, com apenas uma breve comunicação aos líderes deste mundo. Poucos além deste salão sabiam que eles haviam capturado Agrona Vritra.

    Alacrya estava livre dele, mesmo que ainda não soubesse disso.

    Embora sua ausência repentina criasse uma série de novos perigos para o meu povo. Permitir que Agrona e Kezess Indrath se enfraquecessem mutuamente era essencial para a segurança contínua do nosso mundo. Temia que isso fosse um erro por parte de Arthur, embora eu não pudesse prever todos os resultados, e apenas o tempo diria. Tanto trabalho desfeito em um instante… Contive-me e reprimi a frustração antes que ela se refletisse em meu rosto. Não, talvez não esteja completamente desfeito. Porém, se Arthur não conseguir dissuadi-los, os asuras de Epheotus agora representam potencialmente uma ameaça ainda maior.

    Perto da extremidade mais distante da mesa, Durgar Silvershale, herdeiro aparente de seu pai, Daglun, Senhor do Clã Silvershale, estava silenciosamente pensando em algo por vários minutos enquanto os outros discutiam a situação em Vildorial. Observei como ele jogava o cabelo grisalho para trás, coçava a barba recém-aparada e me lançava olhares sombrios, seus olhos cinza-ardósia cheios de medo e desprezo.

    Finalmente, ele explodiu:

    — Por que não levamos a batalha até Alacrya?

    O salão ficou em silêncio quando os outros lordes e seus convidados voltaram-se para ele.

    Com as bochechas avermelhadas ao se tornar o centro das atenções, Durgar, no entanto, ergueu o queixo e encarou a todos com um olhar desafiador.

    — Temos muitos de seus guerreiros presos aqui em Vildorial. Como vocês acabaram de discutir, o número de prisioneiros é tão grande que tivemos que cavar duas novas prisões apenas para mantê-los. Seu líder supremo se foi e muitos dos seus maiores poderes foram derrotados. Pela primeira vez em toda essa maldita guerra, podemos atacar de uma posição de força!

    Embora vários dos presentes me lançassem olhares como se aguardassem uma resposta, eu não fui convidada a falar, e, embora isso não fosse exatamente um impedimento, era do meu interesse aderir ao decoro deles por enquanto. Eu havia percebido essa raiva e frustração crescendo no povo de Dicathen nas últimas semanas, mas também via o cansaço e a exaustão da guerra. Embora alguns pudessem pressionar por mais violência, agora que, como Durgar havia sugerido corretamente, o equilíbrio de poder talvez estivesse a favor de Dicathen, eu não acreditava que houvesse qualquer perigo.

    A Lança Mica Earthborn recostou-se em sua cadeira e cruzou uma perna sobre a outra. Seu olho de gema negra refletia os cristais multicoloridos ao nosso redor.

    — Arthur está em Epheotus. — disse ela. — A Lança Varay está se recuperando de seus ferimentos em Etistin. Nossos próprios exércitos estão exaustos e esgotados após meia década de conflito constante. Se Agrona realmente foi derrotado, então não há razão para continuar a guerra.

    Houve alguns murmúrios de concordância com as palavras dela, mas outros pareciam menos seguros, incluindo seu próprio pai, Carnelian Earthborn, cuja voz seria essencial para qualquer decisão que o conselho tomasse.

    — Temos essas… máquinas — respondeu Durgar, gesticulando em direção a Gideon. — Os Trajes Quimera e… como você chamou essas coisas mesmo?

    — Exoformas — respondeu Gideon. Com as pontas dos dedos manchadas de tinta, ele passou pelos sobrancelhas ralas enquanto olhava para a mesa. Seus olhos mal tocaram os meus antes de se fixarem em Lorde Earthborn. — Já que Arthur não está aqui para falar, e foi por ordem dele e com o apoio dele que os trajes quimera foram formados, arriscarei falar em seu nome. Ele não concordaria em atacar Alacrya.

    Daglun Silvershale, senhor de seu clã, puxou ansiosamente sua barba trançada.

    — E agora Arthur Leywin, um garoto humano com menos da metade da idade do meu filho mais novo, é o rei de toda Dicathen? — questionou o lorde anão. — Talvez eu tenha perdido sua coroação, mas da última vez que verifiquei, ele era uma Lança a serviço do império élfico e nada mais, independentemente de sua força pessoal e de seu serviço a Dicathen.

    — Sem mencionar as mentiras sobre seu paradeiro que levaram tantos à morte — comentou a Lança Mica em voz baixa. Tomei nota do comentário e o deixei de lado para considerá-lo mais profundamente depois. Este é um problema que Arthur precisará resolver antes que se torne uma ferida aberta.

    Houve um som metálico quando a Lança Bairon Wykes mudou de posição, o aço de suas botas ressoando contra a laje de cristal sobre a qual todos estávamos.

    — Arthur não é nosso rei — declarou a lança humana —, no entanto, representa tanto nosso continente quanto nosso mundo na comunicação com os asuras. Se o que descobrimos está correto, ele está em suas terras agora, certamente tratando com o lorde deles. Alguém mais pode alegar ter feito tal coisa neste momento?

    Contive meu sorriso, apreciando a defesa direta de Bairon a Arthur, ainda mais porque suas palavras eram verdadeiras.

    Gideon pigarreou. Ele encarou diretamente os olhos de Virion, depois os de Kathyln e, por fim, os de Carnelian Earthborn.

    — Não, mas acho que Durgar está certo em um ponto: a presença alacryana em Vildorial é um fardo que a cidade não pode suportar. Só o custo da comida, mesmo sendo a ração básica da prisão, provavelmente colocará a cidade de joelhos em menos de um mês. — Finalmente, o velho cientista voltou sua atenção para mim. — Proponho, e estou certo de que Arthur concordaria, que a única maneira de seguir em frente é libertar os alacryanos e enviá-los de volta para casa.

    Ele apresentou o argumento, que havíamos desenvolvido juntos nos dias que antecederam esta reunião, com mais sarcasmo do que eu preferiria, mas, dado tanto o público quanto a posição dele entre eles, tive que admitir que foi eficaz. Deixei transparecer um sorriso. Não um sorriso afiado ou vitorioso, mas suave e grato, como se estivesse ouvindo suas palavras pela primeira vez.

    Foi difícil me comunicar adequadamente, pois só recentemente tive permissão para deixar as prisões que ainda mantinham o resto do meu povo, mesmo aqueles que lutaram ao lado dos dicathianos, como Caera Denoir e Lyra Dreide. Os anões mostraram pouco interesse em falar comigo, e mesmo após minha liberação, não me permitiram deixar Vildorial para me comunicar com os líderes humanos. 

    Virion Eralith estava disposto a se encontrar comigo, provando ser um homem compreensivo e paciente. O apoio de Arthur e da Lança Bairon dava à sua voz um peso desproporcional em comparação com o cargo que ele agora ocupava, mas não havia mais um conflito armado para ser o comandante, e seu povo estava dizimado e disperso. Esperava que ele se mantivesse fiel aos seus valores, mas ele não tinha forças para lutar pelo meu povo quando o seu próprio povo precisava tanto dele.

    Foi em Gideon que encontrei o ouvido atento que eu precisava dobrar. Ele via os problemas que seu povo e o meu enfrentavam de forma clara e sem a névoa do ódio ou do pesar. Para um homem com apenas metade da minha idade, ele era bem inteligente, mas, acima de tudo, não era sobrecarregado por um senso excessivamente desenvolvido de propriedade, o que significava que ele podia falar abertamente, mesmo entre os poderosos. 

    Esses pensamentos e outros passaram rapidamente pela minha mente no momento de silêncio que se seguiu à proclamação de Gideon.

    — Já tentamos viver pacificamente ao lado deles…

    — …se viraram contra nós assim que tiveram a chance…

    — …merecem justiça pelos crimes cometidos contra eles…

    — …ansiosos para vê-los partir, mas não podemos confiar neles!

    Uma das lordes anãs menores, uma mulher de rosto avermelhado e cabelo grisalho chamada Stoyya, falou sobre os outros:

    — E quem exatamente lhe deu autoridade para fazer sugestões nesta mesa?

    Foi a voz áspera e calma de Virion que respondeu:

    — Mestre Gideon provou seu valor repetidas vezes. Mesmo que ele não tenha um título oficial após a dissolução do Conselho da Tri-União, ele foi essencial em cada etapa desta guerra. Mesmo agora, ele representa uma significativa força militar em Dicathen. As pessoas que ele representa não deveriam ter voz, se dependemos da força deles? — Ele olhou ao redor da sala com firmeza. Quando ninguém respondeu, ele continuou: — Dito isso, devo perguntar: mesmo que desejássemos liberar os alacryanos, como poderíamos enviar tantos de volta através do oceano? Não temos navios capazes de fazer a jornada, e nossas capacidades de teletransporte não podem igualar àquelas que os trouxeram às nossas costas.

    — Poderíamos enviá-los todos para as Relictombs — sugeriu a Lança Mica com um encolher de ombros. — Uma hora ou outras eles sairiam em Alacrya. Aqueles que sobrevivessem, pelo menos.

    — Muitos não sobreviveriam, — Virion franziu a testa. — e não teríamos controle sobre quem viveria e quem morreria, caso estivéssemos considerando a justiça.

    Lady Kathyln Glayder juntou as mãos sobre a mesa à sua frente.

    — Tenham em mente que há crianças aprisionadas aqui enquanto falamos, e mais ainda vivendo na fronteira da Clareira das Bestas, deixadas apenas com a proteção de seus cuidadores não magos. Qualquer solução precisa garantir que não estamos punindo injustamente aqueles que não tiveram escolha nesta guerra.

    Vendo minha oportunidade, dei meio passo à frente. O pequeno movimento foi suficiente para atrair todos os olhares para mim.

    — Muitos daqueles que levantaram armas contra vocês e seu povo podem ser considerados como não tendo escolha em lutar nesta guerra — comecei. — Alacrya não é uma nação onde os líderes ganham o respeito de seu povo. Ao contrário, é um lugar onde seres mais antigos e poderosos do que podemos plenamente compreender controlam as pessoas de forma absoluta, definindo até mesmo o valor delas pela pureza de seu sangue. É uma nação onde qualquer pequeno desrespeito, mesmo que não intencional, pode significar a morte não apenas para você, mas para toda a sua família, até mesmo seus amigos e aliados. Houve aqueles que se recusaram a lutar, e todos nós os vimos morrer horrivelmente. Quando um deus-rei lhe diz para ir à guerra, você vai.

    Deixei minha cabeça inclinar-se solenemente e continuei:

    — A pedido de Arthur, vocês permitiram que muitos alacryanos vivessem em Dicathen ao lado de vocês, como seus vizinhos. E a confiança que vocês depositaram em nós através de Arthur foi traída. Contudo, quando marchamos junto com a força invasora que entrou em Vildorial em busca de Arthur, não foi porque vocês eram ou são nossos inimigos. Confiei em encontrar aqui uma maneira de salvar o maior número possível de pessoas do meu povo, colocando em risco o mínimo possível o seu. — Levantei o queixo e olhei desafiadoramente para os lordes sentados. — Algum de vocês pode, honestamente, dizer que teria agido de maneira diferente? Que, ao ver a magia nos núcleos de seu próprio povo explodir e matá-los, vocês simplesmente os deixariam morrer em vez de obedecer? Porque, se vocês puderem me dizer isso, então talvez sejam líderes mais fortes do que eu. Ou talvez sejam simplesmente mais impiedosos com as vidas daqueles que dependem de vocês.

    Rostos piscando me olhavam com surpresa. Essa surpresa rapidamente se transformou em raiva para alguns.

    — Uma desculpa patética! — rugiu Durgar.

    — Ser chamado de impiedoso por um alacryano — cuspiu outro dos lordes anões, seu grosso bigode tremendo e salpicado de saliva.

    — Você deveria cuidar do seu tom, Foice — disse Lança Mica, inclinando-se para frente em sua cadeira, seu único olho bom se estreitando.

    Carnelian Earthborn, seu pai, levantou a mão.

    — Acalme-se, Mica. Lorde Silvershale. — Ele sacudiu seu cabelo mogno e coçou a barba da mesma cor. — Afinal, convidamos Lady Seris aqui para representar seu povo, e é isso que ela está tentando fazer. Da minha parte… — Ele olhou longamente e com reflexão para sua filha e os outros Earthborn presentes, Hornfels, seu sobrinho. — Não posso dizer o que teria feito na sua situação, mas não estou pronto para condenar todo o seu povo com base nas ordens de um lorde corrupto. Se nós, anões, fizéssemos isso, poucos de nós teriam restado para lutar nesta guerra. — Ele lançou um olhar severo a Daglun e Durgar. — Ou vocês já se esqueceram dos Greysunders?

    — Esquecemos…? — Daglun Silvershale balbuciou. — Fomos nós que lideramos a resistência, que lutamos e nos recusamos a nos submeter, recusamos nos aliar a… com… — Seus olhos se estreitaram para Carnelian, que apenas sorriu de volta. — Sim, bem… Concedo seu ponto, Lorde Earthborn.

    Gideon pigarreou.

    — Comandante Virion, acredito que você fez uma pergunta bastante importante antes que esta reunião saísse dos trilhos. Como poderíamos esperar enviar tantas pessoas de volta para Alacrya a uma distância tão grande? Graças ao nosso aliado asura, Wren Kain IV, eu já tenho uma resposta. — O velho cientista ergueu suas sobrancelhas meio crescidas e olhou com arrogância ao redor da mesa. — O último ataque dos alacryanos foi realizado com o uso de uma nova tecnologia de teletransporte. Bem, digo nova, mas a realidade é que foi o mais próximo do que os magos antigos realizaram que já vi. Apesar dos esforços deles para evitar, capturamos um dos dispositivos. Foi uma questão relativamente simples, então, fazer a engenharia reversa da cópia funcional.

    — Isso é excelente! — disse Durgar batendo a palma da mão na mesa. — Isso nos coloca em pé de igualdade com a capacidade deles de atacar a qualquer momento. Com a velocidade e mobilidade dos Trajes Quimera, podemos…

    — Este conselho não tem autoridade para enviar meus exoesqueletos e seus pilotos a lugar nenhum — interrompeu Gideon.

    O rosto de Durgar ficou vermelho como uma amora, mas seu pai falou antes que ele pudesse responder.

    — É claro que o Conselho dos Lordes tem pouco apetite por mais combates. Seria melhor ouvir, Durgar, e avaliar o temperamento de nossos pares antes de exigir mais sangue e guerra.

    A mandíbula de Durgar se contraiu várias vezes sob a barba, e ele olhou para a mesa, sem encontrar o olhar de ninguém.

    — Parece — disse Lady Kathyln no silêncio que se seguiu — que temos os meios se também tivermos o desejo. Em nome de Sapin, eu sugeriria que seguíssemos a sugestão do Mestre Gideon. Enviem essas pessoas para casa. Permitam que comecem a reconstruir suas casas, para que possamos fazer o mesmo.

    Virion assentiu em concordância.

    — Bem dito. Em nome do que resta da nação élfica de Elenoir, eu concordo.

    Entre os lordes anões, Silvershale e Earthborn eram os mais poderosos. Eles trocaram um olhar, e então Carnelian respondeu por todos eles:

    — Concordamos em liberar os prisioneiros e permitir que voltem para casa. — Houve uma breve pausa, e então: — Com uma condição.

    Observei o anão com expectativa; em um conflito armado, nenhum vencedor recua sem um incentivo.

    — Grandes danos foram causados à nação de Darv por Agrona, e em nome dele — disse Carnelian com um tom ensaiado. — Esperamos reparação de Alacrya por seus crimes de guerra. Justiça em riqueza material, na ausência de justiça em sangue.

    — Você tirou as palavras diretamente da minha mente — falei rapidamente, antes que alguém pudesse intervir. — Dicathen sofreu muito sob os ataques de Agrona. Talvez não tanto quanto Alacrya sofreu sob seu domínio, mas seu ponto é válido. Embora eu não esteja mais em uma posição de poder político e não possa fazer promessas pelos domínios de Alacrya, tenho certeza de que vocês podem fazer qualquer futuro líder ver o senso de suas exigências, assim como eu vejo.

    “Na verdade, eu ofereceria mais. — Agora, meu foco se voltou para Virion. — Embora tenha sido os asuras e não Alacrya que causou tanto dano a Elenoir, um ataque covarde que também tirou muitas vidas alacryanas, nós ainda assim ofereceríamos justiça semelhante para os elfos. Atualmente, as fronteiras com a Clareira das Bestas são defendidas apenas pelas vilas que meu povo estabeleceu lá. Se os elfos desejarem reconstruir sua terra natal, eles se tornarão presas para os monstros que se tornaram consistentemente mais audaciosos nos últimos meses. Espero deixar alguns do meu próprio povo lá, nas vilas que já estabelecemos, para proteger a fronteira. Talvez, com o tempo, eles possam até se tornar parceiros comerciais dos elfos, já que estabelecemos áreas de caça e plantações em um deserto que, de outra forma, seria estéril.

    Virion, com as mãos sobre a mesa, recostou-se ligeiramente na cadeira. Isso e o ligeiro alargamento de seus olhos foram os únicos sinais de sua surpresa. Idealmente, eu teria buscado seu acordo antes, como fizera com Gideon, mas confiava que seu senso de justiça e equidade prevaleceria. 

    — Sua oferta de ajuda é… muito bem-vinda. — Ele disse, após um tempo.

    — No entanto — disse Carnelian franzindo a testa profundamente —, o acordo era que todos os alacryanos fossem enviados de volta para sua terra natal. Isso permitiria que alguns permanecessem em nossas costas, onde já provaram ser um perigo uma vez.

    — Elenoir e a Clareira das Bestas estão longe de Darv — disse Virion calmamente. — O risco recai firmemente sobre os elfos, e estou disposto a aceitar esse risco em troca da oferta de apoio e proteção da Lady Seris para o meu povo, enquanto começamos a tentar reviver a Floresta de Elshire.

    Durgar murmurou algo sobre como os elfos são moles, atraindo um olhar frio da assistente de Virion, uma elfa de meia-idade chamada Saria Triscan.

    — Ainda há mais que podemos oferecer — continuei. — A tecnologia de Alacrya é avançada. Compartilharemos nosso conhecimento. Agrona era apenas um asura. Há uma nação inteira deles por aí, qualquer um dos quais poderia ser tão perigoso quanto ele. Alacrya compartilhará nosso conhecimento, porque é isso, não o sangue Vritra, que nos torna fortes. Dicathen e Alacrya podem assegurar a paz contínua entre nossos dois continentes ao igualar o poder de nossas nações, mas, à medida que nosso mundo se fortalece como um todo, também ajudamos a nos proteger contra futuros envolvimentos dos asuras.

    Retirei um feixe de pergaminhos encadernados em couro. Um atendente anão o pegou e levou ao redor da mesa até Lady Kathyln, conforme indiquei. Ela o pegou com cuidado, olhou curiosamente, depois voltou seus olhos investigativos para mim.

    — Começo com um presente para a Lança Varay Aurae, que acredito se beneficiará muito desse conhecimento, que foi retirado de Taegrin Caelum antes de fugirmos de Alacrya, ao custo de muitas vidas alacryanas.

    A expressão de Kathyln se endureceu, e ela deu um único e firme aceno enquanto colocava os pergaminhos encadernados sobre a mesa e descansava as mãos protetoramente sobre eles.

    — Agora, a menos que haja algum outro assunto, há muito a fazer para organizar meu povo para a viagem. Mestre Gideon, por favor, traga-me as especificações desses portais para que possamos estabelecer um cronograma. — Deixei meu olhar percorrer a sala, permanecendo respeitoso, mas objetivo. — Comandante Virion. Devo falar com meu povo para ver quem está disposto a retornar às vilas fronteiriças, e então fornecerei os números.

    Virando-me, caminhei com confiança em direção aos anões que guardavam as portas. Os guardas, surpreendidos, se endireitaram, olhando de mim para alguém atrás de mim, e depois se apressaram a abrir as portas.

    Enquanto marchava rapidamente pelo palácio, senti a assinatura de mana de Virion me seguir, notando o silêncio de seus passos enquanto ele se apressava para caminhar ao meu lado.

    — Você fez um bom trabalho lá dentro — disse ele em voz baixa. — Parece que conseguiu exatamente o que esperava, a menos que eu tenha interpretado mal as coisas.

    — Fiz o que todos os líderes fariam: busquei aliados para apoiar minhas posições — respondi no mesmo tom baixo. — Espero que você não me entenda mal. Não era minha intenção manipular, mas sim garantir uma posição de barganha forte.

    Ele levantou as mãos e me deu um sorriso áspero. — Tenho visto o jogo ser jogado por muito tempo, mas ver você em ação torna ainda mais claro que deveríamos estar do mesmo lado das coisas que virão.

    Isso é mais verdade do que você pode perceber, pensei, mas em voz alta, apenas me despedi por enquanto.

    O palácio logo ficou para trás enquanto eu marchava rápido e com segurança em direção ao mais próximo dos pavilhões da prisão, que não ficava longe da estrada curva. Os guardas externos mal mexeram suas barbas à minha aproximação, mas o diretor dentro se apressou em pegar as chaves e me permitir entrar nas celas.

    Nas horas e dias após a batalha, meu povo havia sido misturado sem qualquer cuidado nas celas, muitos até mantidos nos bunkers construídos na base da cidade para proteger os civis. Várias brigas haviam estourado entre os leais a Agrona e aqueles que haviam me seguido para fora de Alacrya desde o início. Foi somente com a ajuda da Lança Bairon que consegui convencer os carcereiros a separar os leais à Agrona e colocá-los em uma das prisões recém-escavadas.

    Agora, a cela superior continha principalmente aqueles que representavam a menor ameaça para os dicathianos e os que mais precisavam de proteção contra represálias potenciais.

    Parei para cumprimentar e verificar os membros do sangue Ramseyer, que sofreram grandes perdas durante a batalha, e depois os Arkwrights. Umberters e Frosts, Belleroses e Isenhaerts. Cumprimentei os jovens Seth Milview e Mayla Fairweather, interrompendo sua leitura enquanto folheavam um livro juntos. Algo que um dos guardas anões lhes havia dado. Aquele olhar de estranheza e surpresa ao serem abordados por uma Foice, mesmo que eu não tivesse mais esse título, mal se via em seus rostos agora.

    Senti olhos me seguindo e me virei a tempo de flagrar Corbett e Lenora Denoir me observando atentamente. Caera se afastou de uma conversa com eles e fez uma reverência respeitosa.

    — Lady Seris. Quais são as novidades?

    Gesticulei para que me seguisse, e então continuei a me aprofundar na prisão, procurando por Lyra e Cylrit. Caera não fez mais perguntas, mas me seguiu pacientemente.

    Encontrei-os em uma das poucas celas que tinham paredes sólidas para proporcionar alguma privacidade para as conversas ali dentro. Normalmente, estaria trancada e protegida por barreiras, mas, como todas as outras celas, estava aberta para a câmara central, permitindo que os prisioneiros ali tivessem algum nível de liberdade para interagir e circular pelo complexo. Mesmo que os lordes de Vildorial quisessem prender cada mago alacryano com algemas de supressão de mana, não teriam o suficiente nem para dez por cento dos prisioneiros, mas eu havia especificamente convencido-os a permitir que Lyra e Cylrit, os mais fortes dentre os aprisionados após a batalha, ficassem sem tais precauções.

    Lyra estava sentada de pernas cruzadas em sua cama, com as costas contra a parede. Seus cabelos vermelhos como chamas se espalhavam ao redor de sua cabeça como um halo, brilhando contra a pedra manchada e esbranquiçada. Cylrit estava encostado na parede oposta, com os polegares enfiados no cinto. Sua aparência normalmente bem cuidada estava levemente desgrenhada, com o cabelo despenteado em volta dos chifres; o encarceramento não lhe caíra bem, e eu sabia que ele estava ansioso para voltar à luta, seja lá como isso fosse agora.

    Ambos pareciam sérios, como se estivessem discutindo algo bem importante. Embora olhassem para mim em uníssono, nenhum deles perguntou o que havia acontecido. Em vez disso, esperaram.

    Dei-lhes um sorriso suave, e suas posturas relaxaram.

    — Foi bem? — Cylrit finalmente questionou, afastando-se da parede com os cotovelos.

    — Mais ou menos como esperado, sim — confirmei. Fechei a porta atrás de Caera e ativei as barreiras de abafamento com um pulso de mana. — A ânsia deles por uma solução simples superou os desejos mais primitivos, e com o Mestre Gideon lá para fornecer soluções para suas preocupações, foi bastante simples.

    Lyra soltou um suspiro lento entre os lábios cerrados.

    — Perdoe-me por dizer isso, mas não tinha certeza. Se invertêssemos o tabuleiro, quem em Alacrya teria mostrado a mesma graça?

    — Algo que você deve se lembrar nos dias que virão — respondi, meu tom tornando-se mais sombrio. — Enquanto começamos a reconstruir nossa nação, há muito que podemos aprender com a forma como os dicathianos tratam uns aos outros.

    — Não consigo parar de pensar no que deve estar acontecendo em Alacrya — murmurou Caera, meio que para si mesma.

    Estendi a mão e ergui seu queixo com um dedo, encontrando seus olhos.

    — Neste momento, há um vácuo de poder. Os Alto Sangues leais a Agrona estarão lutando para preenchê-lo. Entretanto, ainda há muitos que estarão trabalhando para o bem da nossa nação também. Remover Agrona foi apenas o primeiro passo.

    — E… — Cylrit hesitou. — E quanto aos nossos planos?

    — Teremos que julgar o estado do nosso continente natal. — Olhei de Lyra para Cylrit e depois para Caera, demorando-me mais nela. — É certo que o conflito ainda não acabou. A luta que está por vir será pela própria alma de Alacrya.

  
    Capítulo 486 - Uma Grande Reunião

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    Foi Lorde Eccleiah quem nos encontrou na entrada do Castelo Indrath, não Kezess. Embora eu não estivesse surpreso com sua presença, estava bastante surpreso de estar ali, independentemente de qual lorde asura estivesse à minha frente. Eu esperava que Kezess rejeitasse imediatamente a ideia trazida por Veruhn de que eu deveria ser reconhecido como um novo ramo da raça asura. Em vez disso, ele concordou em ouvir os outros grandes lordes, depois ele e Myre partiram.

    Agora, apenas um dia depois de ter ameaçado me matar, ele presidiria uma reunião onde seus pares discutiriam a possibilidade de eu me tornar um deles…

    — Lorde Arthur, Lady Sylvie, que bom vê-los novamente — disse Veruhn, sorrindo como se realmente quisesse dizer aquilo e acenando para que nos aproximássemos animadamente, a pele ao redor de seus olhos leitosos se enrugando. 

    dentro daqueles olhos, me perguntando que tipo de maquinações se escondiam por trás da pálpebra turva.

    — Ei, eu também estou aqui — reclamou Regis. Meu companheiro estava na forma de um grande lobo sombrio, suas costas alcançando minha cintura. Chamas roxas tremeluziram ao redor de seu pescoço e ao longo de sua cauda, e seus olhos brilhantes saltavam de rosto em rosto, marcando cada guarda e o próprio Veruhn, vigilante apesar de sua irreverência.

    — Ora, é claro que você está. Vocês três formam um tipo especial de trindade, não é? — O velho leviatã suspirou, seus pensamentos parecendo se desviar para outro lugar. Após um longo momento, ele gesticulou para que o seguíssemos, virou-se e marchou rapidamente pelo hall de entrada.

    Não havia muito tempo para olhar ao redor ou pensar em onde eu estava. Minha mente estava ocupada com as muitas maneiras possíveis em que essa reunião poderia dar errado. Embora os efeitos do Gambito do Rei, mesmo apenas parcialmente ativados, me permitissem seguir vários desses caminhos ao mesmo tempo, também aumentava minha capacidade de mergulhar na corrente de preocupação.

    Veruhn cumprimentou vários dos dragões que cruzamos enquanto nos conduzia para o interior do castelo. Embora eles fossem respeitosos com ele, a maioria dos olhares pousavam em Sylvie. Servos e guardas se curvavam profundamente, e alguns asuras que poderiam ser Indraths ou cortesãos de outros clãs pareciam mal se conter para não correrem ao encontro dela.

    — Às vezes esqueço que você é uma estranha para o seu próprio povo — pensei enquanto um asura com cabelos loiros radiantes e olhos lilases tropeçou nos próprios pés ao tentar se curvar, mas esqueceu de parar de andar primeiro.

    Sylvie deu ao jovem um sorriso empático enquanto passávamos.

    — Não posso deixar de me perguntar se esse distanciamento foi intencional. Meu avô não sabia quem eu era de verdade, ou o que eu me tornaria. Manter-me à distância, apenas uma curiosidade em vez de um membro da família, criou uma barreira para garantir que eu não impactasse negativamente o clã Indrath ou Epheotus.

    Caminhando silenciosamente ao meu lado, Regis olhou para Sylvie.

    — O cara está com medo do que você representa — disse ele mentalmente. — Mudança, um caminho alternativo, uma existência fora da pequena bolha dele. — Sua língua pendia para fora de um lado da boca enquanto ele sorria. — Ele tem razão de estar. A princesa pródiga retornou. — Regis riu. — Duas princesas, na verdade.

    Enquanto Veruhn nos conduzia, ele manteve um fluxo constante de conversa fiada, fornecendo fatos sobre os outros habitantes do castelo, os retratos pelos quais passávamos e a história do Clã Indrath e de Kezess. Escutei com uma parte dos meus pensamentos, mas meu foco principal permanecia na preparação para a reunião que viria a seguir.

    — Sabe, Regis, você também poderia ser uma princesa, se quisesse. — Sylvie pensou, dirigindo-se ao nosso companheiro. — Se Arthur se tornar Lorde Leywin e com você tendo nascido diretamente dele, então isso também faz de você uma princesa.

    — Com licença, mas eu sou uma magnífica arma de destruição sem igual! — Com um resmungo, Regis se adiantou, movendo-se para caminhar ao lado de Veruhn.

    — Isso não é motivo para que você não possa usar uma tiara. — Ela olhou para mim. — Especialmente se escolher uma que combine com a de Arthur.

    Olhei para Sylvie e ambos sorrimos. Parte da tensão se dissipou.

    Veruhn nos conduziu até uma varanda que dava vista para o penhasco. Embora o céu azul se estendesse em todas as direções, um tapete de nuvens branco-acinzentadas escondia o solo distante.

    — Vamos pegar um atalho, eu acho. — Ele se elevou do chão e flutuou como uma névoa, movendo-se lentamente para cima.

    Regis se tornou incorpóreo e entrou em meu núcleo antes que Sylvie e eu o seguíssemos. Apesar de suas alegações de pegar um atalho, o voo de Veruhn não tinha nenhuma pressa, como uma brisa suave. Ele apontava para janelas e torres, estátuas e gravuras, e até parou para admirar o ninho de um pequeno pássaro com penas pretas e vermelhas cintilantes.

    — Asas da Montanha — explicou Veruhn com um olhar de pura e infantil fascinação enquanto seus olhos leitosos fixavam o pássaro. — Também chamado de andorinha pedreira ou andorinha dos penhascos. Eles só vivem aqui, embora geralmente não façam ninho tão alto, preferindo os penhascos do Monte Geolus abaixo. — Ele virou a cabeça em direção a Sylvie. — Eles eram os favoritos de sua mãe.

    Sylvie levantou a mão em direção ao pássaro em seu ninho, hesitou e recuou. O pássaro a observou cautelosamente com olhos negros como besouros. — É adorável.

    Veruhn continuou flutuando, conduzindo-nos para uma varanda alta em uma das muitas torres. Ele pousou suavemente como uma pena, então ergueu o rosto em direção ao sol enquanto esperava que nós pousássemos também.

    — Ah. Um belo dia para a política. — Com uma sobrancelha erguida, ele se voltou para mim. — Está pronto, Arthur?

    Considerei tudo o que eu sabia, bem como o vasto oceano do que não sabia, e dei ao velho leviatã um sorriso contido.

    — Acho que em breve saberemos — respondi.

    As portas da varanda, feitas de vidro ou cristal emolduradas em trepadeiras prateadas ornamentadas, se abriram à medida que Veruhn se aproximava. A mana e o éter eram tão densos no ar que quase ocultavam as poderosas assinaturas daqueles presentes na câmara além.

    Demorei um momento para ajustar meus olhos à luz enquanto entrava na torre atrás de Veruhn. Naquele momento de penumbra, onde eu parecia estar me movendo entre mundos, meus pelos da nuca se arrepiaram e minha pele se eriçou com arrepios ao sentir os olhos famintos de predadores me seguindo.

    A câmara arejada se clarificou. 

    Dentro, arcos brancos e elegantes envolviam a câmara circular, cada um cuidadosamente esculpido e moldado para parecer os galhos de árvores finas. Esses arcos se abriam para janelas e varandas arqueadas, idênticas àquela de onde eu acabara de entrar. A luz dessas muitas janelas e portas de vidro refletia ao redor da sala, tornando-a quase tão brilhante por dentro quanto era por fora.

    Uma grande mesa de madeira escura em forma de lua quase cheia dominava o espaço. Sua escuridão contrastava fortemente com o brilho das paredes e do teto. Sete cadeiras ornamentadas, de encosto alto, estavam dispostas equidistantemente ao longo do lado arredondado da mesa, enquanto um trono de prata e ouro com pedras preciosas cintilantes flutuava a alguns centímetros do chão no lado plano.

    Não fomos os primeiros a chegar.

    Um asura de pele morena e cabelos alaranjados e esfumaçados presos em um coque se levantou da cadeira mais próxima. Ele vestia um tipo de robe fluido que lembrava os quimonos da Terra, habilmente bordado com fios cintilantes que pareciam verdadeiras chamas contra o tecido preto sedoso. Seus olhos cinzentos pareceram me examinar por completo em uma única respiração, então ele se virou e fez uma reverência superficial para Lorde Eccleiah: o gesto de um igual.

    — Lorde Novis do Clã Avignis — falei ao me dirigir ao membro fênix dos Oito Grandes com uma reverência que era apenas um pouco mais profunda do que a compartilhada entre Veruhn e aquele fênix. Eu ainda não tinha sido nomeado um asura, ou o lorde de um clã ou raça inteira. Era importante não parecer presunçoso demais, mas também não podia me dar ao luxo de ser visto como fraco ou tímido.

    — Arthur Leywin, é um prazer…

    — Olá! — Uma voz aguda e arejada interrompeu as palavras de Lorde Avignis. 

    A oradora era uma pequena mulher com pele azul-clara que parecia… se mover, quase como se ela não fosse completamente corpórea. Ela havia saído de sua cadeira e flutuava sobre a enorme mesa negra, balançando como uma maçã em um riacho raso. Seu rosto juvenil era dividido por um largo sorriso, revelando dentes brilhantemente brancos que se afilavam em pontas. Seus olhos azul-acinzentados nebulosos brilhavam com entusiasmo enquanto ela fazia uma espécie de reverência no ar. Seu vestido, que parecia mais uma espécie de névoa de vento que ela envolvera em si mesma, esvoaçava com o movimento. 

    Uma pequena mão passou pelos cabelos brancos que flutuavam ao redor de sua cabeça como uma nuvem.

    — Eu sou Lady Aerind, mas como você está prestes a se tornar membro dos Oito Grandes, ou Nove, embora assim não soe tão bem, pode me chamar de Nephele!

    Antes que eu pudesse responder, a sílfide deu uma cambalhota no ar, voou até a terceira ocupante da sala e envolveu o braço ao redor do ombro da mulher extremamente alta. — E esta é a Mads!

    A mulher permanecia rígida, suas feições praticamente esculpidas em madeira. Ao olhar mais de perto, pensei ver linhas sutis em sua pele que, de fato, me lembravam casca de árvore.

    — Por favor, Lady Aerind, demonstre um pouco de decoro — disse ela, afastando-se para se libertar da sílfide sorridente. — Saudações, Arthur Leywin. Sou Lady Mapellia, representante do meu clã e de todas as hamadríades entre os outros grandes clãs de Epheotus. Você é… bem-vindo.

    Houve uma leve hesitação que sugeria fortemente que eu, na verdade, não era bem-vindo, e olhei mais de perto para a alta dama das hamadríades. Não havia qualquer traço de hostilidade em seus olhos amarelo-manteiga, apesar da severidade de sua expressão e atitude. Exteriormente, ela teria sido intimidante, mas o simples vestido azul-rio que envolvia sua figura esguia e os volumes de cabelos verdes que caíam em grossos cachos sobre seus ombros nus atenuavam essa impressão.

    Repeti minha reverência cuidadosa.

    — Obrigado, Lady Mapellia.

    — Mads! — Lady Aerind disse em um sussurro teatral antes de flutuar de volta para seu assento.

    — Meu nome é Morwenna, Lady Aerind — respondeu a hamadríade, exasperada.

    Nesse momento, outro asura apareceu em uma escadaria além de um conjunto de portas abertas, esculpidas em alguma madeira de cor clara e adornadas, como grande parte da sala, com vinhas prateadas. A princípio, pensei que ele deveria ser um servo ou assistente, principalmente pelo fato de que ele subiu as escadas em vez de voar ou simplesmente aparecer na câmara de reuniões. Então, registrei completamente sua presença.

    Embora vestido de maneira simples, com uma camisa bege que se esticava sobre seu peito largo e músculos salientes, o cinto que segurava suas calças de couro era incrustado com ouro e adornado com estranhas gemas multicoloridas. Sua barba era longa e espessa, mas bem cuidada, e ele usava brincos de diamante nas orelhas. Havia algo muito robusto naquele homem, e sua assinatura de mana imediatamente me lembrou de Wren.

    — Ah, Radix, no momento perfeito, como sempre — disse Veruhn, colocando a mão nas minhas costas e me guiando gentilmente ao redor da mesa. Atrás de mim, ouvi Lorde Avignis se apresentar a Sylvie.

    — Então este é o filhote, hein? — Aquele homem, Radix do Clã Grandus, como eu agora sabia, avançou a passos largos e apertou a mão de Veruhn com força. A princípio, pensei que ele fosse alguns centímetros mais baixo que eu, mas à medida que se aproximava, ele parecia crescer. Quando estendeu a mão para mim, estava exatamente da minha altura.

    Apertei sua mão, que era áspera como pedra. Seus dedos apertaram minha mão com força suficiente para quebrar ossos se meu corpo não tivesse sido fortalecido por éter. Enquanto os outros lordes até agora focavam inteiramente em mim, Radix olhou diretamente através de mim para Regis. Seus olhos negros se estreitaram.

    — É a assinatura de Wren, do Clã Kain, quarto de seu nome? — Ele murmurou. 

    Em vez de esperar por confirmação, passou por mim e se ajoelhou diante de Regis, que o observava com cautela. Os olhos de meu companheiro se arregalaram quando Radix o pegou pelo maxilar, forçando sua boca a abrir. O titã inspecionou a boca de Regis como um comerciante examinaria um cavalo.

    — Hmm. — Ele disse apenas isso, então se levantou, coçou Regis atrás da orelha e finalmente jogou-lhe o que parecia ser um pedaço de carne seca que havia aparecido do nada.

    — Eu me sinto estranhamente violado e lisonjeado ao mesmo tempo — disse Regis enquanto mastigava a carne. — E meu Deus, como essa carne seca é boa. O que é isso?

    Radix se jogou na cadeira e apoiou uma das botas na mesa. — Isso é uma iguaria especial, geralmente reservada para as nossas bestas guardiãs.

    — Quando você se tornar um lorde asura e membro dos Nove Incríveis, ou seja lá qual for o nome, você precisa conseguir essa receita — Regis pensou desesperadamente. — Não me importa se tivermos que ir à guerra por isso.

    Uma das portas da sacada se abriu sozinha, e uma sombra se condensou dentro dela. Da sombra, surgiu um homem magro em vestes de batalha negras. Seus olhos vermelho-escuros percorreram a sala rapidamente antes de se fixarem em mim. Ele mexeu em um dos chifres, que brotavam de sua testa e se curvavam para trás antes de se voltarem para frente novamente, apontando para mim como duas lanças.

    Fui pego de surpresa pela aparição repentina do basilisco. Eu sabia, logicamente, que o Clã Kothan representava os basiliscos nos Oito Grandes, mas não havia considerado que ele realmente estaria presente.

    Tomando uma decisão rápida, caminhei ao redor da mesa em direção a ele. O basilisco observou minha aproximação com cautela. Não por medo, pensei, mas por incerteza em relação a mim ou às minhas intenções. Parei diante dele e estendi a mão, assim como Radix havia feito. Os olhos vermelhos e profundos de Lorde Kothan passaram por mim e foram até onde eu sabia que Lorde Avignis estava. Eles são aliados? Eu me perguntei. Fazia um certo sentido; tanto os basiliscos quanto as fênix haviam perdido seus grandes clãs nos Vritra e nos Asclepius. A parte da minha mente que estava ativa com a magia do Gambito do Rei começou a dissecar essa informação.

    Após um momento de hesitação, o basilisco apertou minha mão. Apesar de sua aparência um tanto frágil, ele tinha um aperto forte.

    — Arthur Leywin. O humano que derrubou Agrona Vritra. — De repente, ele soltou minha mão e se ajoelhou. O ar na sala pareceu ficar muito tenso, e senti o peso da atenção dos outros ameaçar me fazer ajoelhar também. — Eu, Rai Kothan, representante do Clã Kothan e de todos os basiliscos de Epheotus, tenho uma grande dívida com você. — Ele ergueu o olhar para encontrar o meu, e algo fervente, cheio de ira e escuridão se agitou logo abaixo da superfície de seus olhos cor de sangue coagulado. — O clã Vritra quase destruiu nossa raça em suas buscas egoístas. Você nos trouxe justiça. Isso não será esquecido tão cedo.

    Mesmo com o Gambito do Rei parcialmente ativo, eu não consegui pensar em nada para dizer e apenas assenti firmemente em resposta. Felizmente, Sylvie apareceu ao meu lado. Ela estendeu a mão para Lorde Kothan, que a pegou com a mesma cautela com que me observava antes.

    — Lorde Kothan. Agradecemos suas palavras e a intenção por trás delas, mas pode ter certeza de que a luta contra meu pai foi algo que buscamos pelo bem de todos os seres vivos em ambos os nossos mundos. Você não nos deve nada.

    — Falou bem — pensei para ela com gratidão.

    Rai se levantou e ajeitou suas vestes de batalha. Sem dizer mais nada, ele contornou a mesa e se sentou ao lado de onde Lorde Avignis estava agora sentado.

    Parece que só estamos esperando o lorde dos panteões e o próprio Kezess.

    — Arthur, você e Lady Sylvie vão se juntar a mim aqui — disse Veruhn, gesticulando para o espaço que havia sido deixado entre seu assento e o de Radix, diretamente em frente ao trono de Kezess. — É costume que você permaneça de pé até que seja dispensado ou, neste caso, convidado a se sentar à mesa.

    Nephele riu, e uma brisa fresca que cheirava a madressilva e gardênias soprou pela câmara.

    — Oh, isso é tão interessante.

    Fiquei na posição esperada, com Regis de um lado e Sylvie do outro. Os seis lordes e damas reunidos me olharam expectantes por um momento e, em seguida, como um só, voltaram-se para o trono. De repente, Kezess já estava sentado nele. Não houve um clarão de luz, nem sensação de movimento, apenas uma ondulação no éter.

    Seu olhar se fixou na única cadeira vazia na mesa. Ele fechou os olhos brevemente, depois os abriu para olhar para Lady Mapellia.

    — Parece que Lorde Thyestes está deliberadamente demorando, mas ele chegará em breve. Até lá, vamos aguardar. Em silêncio. 

    À sua esquerda, Lady Mapellia estava sentada rigidamente. Ao lado dela, Nephele se mexia inquieta. A postura dos outros lordes variava entre esses extremos. O olhar de Kezess não se fixou em mim, mas sim em sua neta.

    Veruhn me captou o olhar enquanto eu olhava ao redor e me deu uma piscadela sutil.

    Um minuto inteiro se passou nesse silêncio constrangedor e forçado. Finalmente, foi quebrado quando uma figura alta e atlética aterrissou na mesma varanda por onde havíamos entrado. As portas se abriram, e ele entrou com determinação. Este homem, que eu sabia ser Ademir Thyestes, lorde de seu clã e de toda a raça dos panteões, movia-se como um predador. Seus quatro olhos frontais e voltados para frente se fixaram em mim por apenas um instante antes de focarem no assento vazio entre Lorde Grandus e Lorde Kothan. No entanto, os olhos roxos brilhantes nas laterais de sua cabeça se moviam de forma constante de um lorde para o outro, para mim e meus companheiros, e regularmente voltavam para Kezess.

    Kezess observou Lorde Thyestes se acomodar por vários segundos antes de voltar sua atenção para a sala como um todo.

    — Como todos sabemos por que fomos convocados aqui, e a maioria, ao que parece, já discutiu a situação em ambientes mais privados… espero que esta reunião seja breve.

    A hamadríade, Lady Mapellia, levantou-se.

    — Foi sugerido que este humano, Arthur Leywin, pode, de fato, ter evoluído além de ser um mero inferior para o que pode ser considerado um novo ramo da árvore genealógica asura. — Ela fez uma pausa e olhou ao redor para garantir que todos tivessem ouvido. — Nossa única tarefa hoje é decidir se isso é verdade. Primeiro, abrimos esta sessão dos Oito Grandes para qualquer lorde ou lady que deseje expressar sua opinião. — Ela então se sentou.

    Olhei de soslaio para Veruhn, mas ele permaneceu imóvel e em silêncio.

    Surpreendentemente, foi Lorde Thyestes quem se levantou. Ele olhou diretamente para mim enquanto dizia:

    — Não passa de uma ilusão em que vocês todos criaram. Este menor matou dois membros dos Thyestes e derrubou o clã Vritra também. Nenhum de nós deseja acreditar que um menor poderia fazer tal coisa, e ainda assim este fez. Em vez de reconhecer a realidade, no entanto, vocês tentam transformá-lo em algo que ele não é. Porque ele não é um asura, e nem mesmo matar o General Aldir do Clã Thyestes pode torná-lo um.

    Kezess não estava observando o panteão; ao contrário, ele me examinava atentamente.

    Nephele, flutuando acima de seu assento, soltou um suspiro que a fez rodopiar no ar.

    — Só um panteão pensaria que se torna um asura matando pessoas. Ademir! Olhe para ele. Esse não é um físico de um menor. Quero dizer, ele tem até olhos dourados! — Ela ficou pensativa e olhou para Lady Mapellia à sua direita. — Os menores normalmente têm olhos dourados?

    Morwenna devolveu o olhar com uma expressão inexpressiva e deu de ombros levemente.

    Ademir se sentou, cruzando os braços.

    — Todos já ouvimos a história do sacrifício de Lady Sylvie e do renascimento físico de ambos os corpos. Talvez ela tenha dado a ele algum aspecto asura, mas como isso se compara às eras de evolução e fortalecimento que cada uma de nossas raças passou?

    — Se olharmos para as ações deste rapaz, somos forçados a considerar como essas ações foram realizadas. — Lorde Grandus inclinou-se para frente, com os cotovelos na mesa e as mãos entrelaçadas em sua barba espessa. — As ações em si não são a razão de estarmos aqui, apenas o catalisador para a discussão. — Sua voz profunda ressoava no ar de forma que eu sentia em meu peito. — Meu clã há muito tempo se dedica a estudar o avanço da vida, e até mesmo a moldar esse avanço. Não há razão para que, através da aplicação de artes de mana ou éter suficientemente poderosas, um humano não possa se tornar algo mais. E nesse caso, mesmo que não tenham evoluído junto com o restante dos asuras, também poderia ser defendido que eles fossem integrados à nossa cultura por uma variedade de razões. Devemos resistir à tentação de tomar uma decisão precipitada e, em vez disso, dedicar tempo para estudar Arthur mais a fundo.

    — Embora um estudo seja justificado… — Rai, do clã dos basiliscos, Kothan, ergueu um dedo no ar enquanto começava a falar. Ele hesitou no meio da frase, lançando um olhar furtivo para Kezess, que acenou muito discretamente. — Embora um estudo seja justificado — ele recomeçou —, não devemos ignorar a situação atual.

    Ele se levantou, pressionou as palmas das mãos sobre a mesa e se inclinou para frente.

    — Agrona Vritra tem sido uma ameaça para nós por centenas de anos, e sua ocupação de nossa terra natal, o solo que deu origem a Epheotus, tem sido um insulto e uma ameaça. Estamos isolados do crescimento do mundo dos menores há muito tempo por causa de Agrona, e isso nos cegou para o progresso deles. Arthur Leywin está aqui como prova de sua evolução, e seu serviço na derrota do clã Vritra deve ser recompensado de maneira apropriada.

    — O nome asura não é apenas um título a ser trocado por benefícios políticos! — Ademir exclamou.

    A reunião se dissolveu em discussões e brigas. Só terminou quando Kezess emitiu uma onda de Força do Rei que trouxe toda a atenção de volta para ele.

    — Ouvimos reações emocionais básicas, mas nenhum de vocês apresentou qualquer prova, apenas sugeriu que a encontrássemos — disse Kezess, agora voltando seu foco para Veruhn. — Fui informado de que essa conversa já havia começado, o que me encorajou a trazê-la para um ambiente mais formal, mas me encontro… não convencido pelo que ouvi aqui hoje. Somente Lorde Thyestes parece estar fazendo sentido.

    Notei que a mandíbula de Ademir se contraiu e seus lábios ficaram brancos quando Kezess mencionou seu nome. Havia um olhar duro em seus olhos que quase parecia ser hostilidade. Considerei o que tinha aprendido sobre a fuga de Aldir de Epheotus e percebi que Ademir ainda guardava alguma raiva sobre o tratamento dado por Kezess ao seu companheiro de clã.

    Lorde Avignis pigarreou.

    — Perdoe-me, Lorde Indrath, mas não acho que você está sendo justo com Rai. As palavras dele levantam muitas perguntas em minha mente. Perguntas que, creio, seriam melhor respondidas pelo próprio Arthur. 

    O fênix virou-se para me olhar, seus olhos cinzentos brilhando com faíscas alaranjadas como chamas.

    — Todos nós fomos informados de certos fatos, Arthur. Você quase morreu ao canalizar a vontade de uma dragão poderosa, Sylvia Indrath, mas foi salvo por seu vínculo com a filha dela, Lady Sylvie. O resultado foi que seu corpo se tornou algo mais próximo de um asura do que de um humano. Você tem um núcleo, mas ele é não só é feito, como manipula éter em vez de mana, fortalecendo seu corpo diretamente com éter, ao contrário até mesmo dos dragões. E você canaliza certas… artes de éter, como a habilidade que usou para interrogar o criminoso Vritra, Oludari.

    — Contudo, ainda não está claro exatamente como você deteve Agrona Vritra. — As faíscas em seus olhos brilharam intensamente, embora o restante de sua expressão permanecesse impassível. — Que poder você usou?

    — Como essa pergunta nos ajuda a considerar o estado asura de Arthur? — A hamadríade, Morwenna do Clã Mapellia, murmurou irritada.

    Foi Radix quem respondeu, inclinando-se sobre a mesa agora de forma que seu peito praticamente repousava sobre ela.

    — Claro, Novis! Foi necessário que assumíssemos novas formas para conter nosso poder crescente, mesmo antes de nossos ancestrais terem forjado Epheotus a partir do solo do mundo dos menores. Ao fazer isso, marcamos nossas artes de mana com nossas próprias forças específicas. Embora o uso do éter por Arthur seja interessante, também é bastante óbvio. Ele foi agraciado com a vontade de uma dragão além de estar vinculado a Lady Sylvie aqui. Isso, por si só, não prova nada, mas esse poder que capturou Agrona… — Seu olhar penetrante cravou-se em mim como se ele estivesse tentando arrancar a verdade de mim com uma picareta. — Que poder foi esse? É alguma habilidade menor ou um produto de sua exposição aos dragões?

    Todos os olhos estavam sobre mim, então ninguém além dos meus próprios companheiros viu o olhar que Kezess me lançou. O aviso era óbvio.

    Regis, que havia se sentado e agora coçava a orelha com uma pata traseira, enviou-me mentalmente um revirar de olhos.

    — Ah, que se dane ele. Eu voto para contar. Você é Arthur Leywin, Mestre do Destino! Insira aqui uma risada maligna.

    Sylvie se mexeu ao meu lado.

    — Não usando a linguagem dele, mas talvez Regis tenha razão. Se Kezess manteve a revelação do Destino em segredo do restante dos asuras, revelá-la pode virar as coisas a nosso favor.

    Pensei na minha conversa com Kezess sobre os campos de lava. Talvez sim, mas também ainda não enxergamos o quadro completo.

    — Toda a minha magia é de natureza etérea — respondi às perguntas que haviam sido feitas pelos Lordes Grandus e Avignis. — À medida que ganho insights, sou capaz de acessar a magia contida no próprio éter consciente, formando o que chamei de runas divinas, ou pedaços de magias poderosas que são marcados diretamente na minha carne.

    — Oh, que fascinante! — disse Nephele, flutuando sobre a mesa em minha direção. — Podemos ver?

    Antes que eu pudesse responder, Veruhn tossiu contra a mão e então se levantou lentamente. Nephele mordeu o lábio e voltou a flutuar para seu assento.

    As costas de Veruhn se endireitaram segmento por segmento, dando a impressão de que ele era ainda mais velho do que aparentava. Seu sorriso, enquanto olhava cegamente ao redor da câmara, era trêmulo. Em termos humanos, ele parecia ter envelhecido cinquenta anos desde nossa chegada, mas eu não conseguia discernir se era uma encenação ou de alguma forma o resultado da própria conversa.

    — É profundamente correto que todos aqui reunidos à mesa estejam tão apaixonados por esta conversa — disse ele, falando lentamente e articulando cada palavra com cuidado. — Nunca antes algo assim foi considerado. Nós, asuras, somos lentos para crescer, lentos para mudar. Não está em nossa natureza. E assim permanecemos apenas oito raças desde o fracasso das assombrações. Mesmo a mistura de nossas raças nunca resultou em um novo ramo da nossa longa e ilustre árvore genealógica.

    Veruhn fez uma pausa para se recompor e recuperar o fôlego. Seus olhos de um branco leitoso pareciam focar acima das cabeças de todos os presentes à mesa.

    — Mas não podemos negar o que o destino colocou bem diante de nós. Para que essa evolução ocorresse agora, enquanto a situação com Agrona parecia se encaminhar para uma guerra total, certamente não é mera coincidência. O crescimento de Arthur, sua transformação, foi necessário para a sobrevivência de ambas as nossas culturas. Agora temos uma oportunidade que nunca tivemos antes: mudar e crescer como um povo, junto com os menores dos quais estivemos separados por tanto tempo. Que o Clã Leywin fale em nome deles, seja a voz deles. Não podemos permitir que o mundo deles apodreça e gere outro Agrona.

    Os outros asuras consideraram as palavras de Veruhn com atenção enquanto ele lutava para se sentar novamente. Pude ver como suas palavras haviam impactado o grupo, mudando a direção da conversa em apenas alguns momentos.

    — Eles não se respeitam totalmente, mas o respeitam — notou Sylvie. — Não posso deixar de me perguntar se não estamos sendo colocados no meio de uma crescente luta pelo poder entre os clãs asuras.

    Rastreei os detalhes de cada encontro com Veruhn. Por que ele me deu as pérolas de luto? Perguntei-me novamente. Em voz alta, eu disse:

    — Obrigado, Lorde Eccleiah. Agradeço seu voto de confiança. Depois de pausar para garantir que tinha a atenção de todos, continuei: — Quando fui informado sobre esta… oferta, admito que eu mesmo não estava totalmente certo se era o que eu queria, ou se era o certo a se fazer.

    As sobrancelhas de Ademir se franziram em uma carranca, enquanto Morwenna virou o nariz ligeiramente para cima.

    — Tenho um lar para o qual voltar, e pessoas que dependem de mim e que provavelmente estão sofrendo enquanto falamos. Dicathen e Alacrya precisam de mim, não Epheotus. — Deixei essas palavras pairarem no ar.

    Kezess estava ouvindo com educação, sua expressão de outra forma cuidadosamente neutra. Ao seu lado, Novis sussurrou algo para Rai.

    — Mas ouvindo todos vocês falarem aqui hoje, comecei a entender algo. — Sob meu comando mental, Sylvie e Regis deram meio passo mais perto de mim, de forma que quase estávamos tocando. Precisam que eu os proteja, e isso significa ter uma voz entre os asuras. Eles precisam de mim para protegê-los, e isso significa ter uma voz entre os asura.

    Nephele havia se acomodado em seu assento e cruzado os braços sobre a mesa, com o queixo apoiado nos antebraços. Era difícil dizer se ela estava encantada ou pensando em algo totalmente diferente.

    — Eu posso não ter nascido entre os asuras, mas tenho estado entrelaçado com o seu povo desde antes de eu nascer — disse firmemente. — Eu me vinculei a um de vocês, fui treinado entre vocês, lutei ao lado e contra vocês. E, como uma fornalha, a presença dos asuras em minha vida me moldou em algo diferente, algo novo.

    Olhei diretamente para Radix, que havia relaxado em seu assento pouco a pouco enquanto eu falava. Ele estava passando os dedos pela barba, profundamente imerso em seus pensamentos.

    — Não só ganhei grande poder e evoluí além das limitações da minha humanidade, eu, assim como os asuras, transformei-me para conter esse poder. 

    Liberando uma repentina onda de éter, ativei completamente tanto o Realmheart quanto o Gambito do Rei. Runas etéricas vibrantes queimavam em minha pele e sob meus olhos. Meu cabelo se erguia e flutuava ao redor da coroa de luz que pairava acima de minha cabeça. Éter se condensava em meus canais até brilhar através da minha pele em veias luminosas.

    Minha voz ressoava enquanto eu falava, as palavras se entrelaçando a partir de uma dúzia de linhas paralelas de pensamento.

    — Vocês perguntaram, e eu responderei. O poder que eu empunho é o próprio Destino.

  
    Capítulo 487 - Não é Um Presente

    — Vocês perguntaram, e eu vou responder. O poder que eu manejo é o próprio Destino.

     As palavras, carregadas com a ressonância do éter que as impregnava, pairaram pesadamente no ar.

    A força total da minha intenção etérea pressionou com o peso de todo o meu poder, responsabilidades e medos, e com o Gambito do Rei ardendo brilhante e quente contra minha coluna, minha mente se fragmentou em dezenas de ramificações paralelas para processar cada possível fragmento de informação das respostas dos asuras.

    Seus olhos, todos de cores diferentes, brilhavam com o reflexo da luz púrpura e dourada do éter que emanava pela minha pele e pela coroa flutuando acima do meu cabelo flutuante. Cada reação dos lordes asuranos carregava uma linha de surpresa genuína, mas cada uma também estava marcada por uma emoção particular individual a eles.

    Bem à minha frente, Kezess revelou o mínimo sobre seus pensamentos através de sua expressão externa. Seus lábios estavam ligeiramente entreabertos e seus olhos dilatados por uma fração. Havia uma rigidez em seus ombros, descendo pelos braços até sua mão esquerda, que descansava sobre a mesa de madeira. Isso por si só demonstrava sua surpresa. Era o tremor dos pequenos músculos daquela mão e o escurecimento de seus olhos púrpura que revelavam sua raiva. Não era uma raiva furiosa que provavelmente explodiria os limites de seu controle, mas um amargor que registrei à distância como sendo mais problemático. Não por causa de qualquer perigo, mas porque eu não a compreendia totalmente.

    À sua esquerda, Morwenna do Clã Mapellia, grande clã dos hamadríades, estava me dando apenas metade de sua atenção. Seus lábios estavam firmemente pressionados, destacando o sutil padrão de veios de madeira em sua pele. Ela havia se afastado da mesa, e os músculos de suas pernas, quadris e costas estavam tensionados como se estivesse pronta para saltar de pé se fosse ordenado. A cada meio segundo, seus olhos se voltavam para Kezess.

    Ao lado de Morwenna, a líder dos silfos, Nephele do Clã Aerind, havia se afundado em sua cadeira. Sua boca estava aberta em um círculo quase perfeito, e um vento cortante soprava ao redor dela, fazendo seu cabelo e as roupas em forma de nuvem esvoaçarem. Seus olhos azul-acinzentados tinham ficado brancos como raios, e havia algo faminto neles que não consegui decifrar completamente.

    Veruhn, logo à minha direita, não estava menos surpreso que os outros, mas dentro de sua surpresa, havia algo mais. Sob a influência do Gambito do Rei, eu não sentia nenhuma resposta emocional ao que via refletido na reação de Veruhn, mas reconhecia o que deveria ter sentido. Porque, através do ato de tio idoso e senil, sob o exterior débil que ele apresentava, havia um ser muito maior e mais antigo e, acima de tudo, mais feroz do que ele permitia que qualquer um visse.

    Naquele instante, Veruhn não conseguiu esconder seu verdadeiro eu. Parte da cor desbotada retornou às cristas que corriam ao longo de sua cabeça, e havia um rubor púrpura em suas bochechas. As rugas suavizaram, e um sorriso sombrio e vitorioso brilhou em seu rosto. Até mesmo a Força do Rei dele aumentou, o leviatã oculto sob o velho enrugado lutando para ser libertado.

    — E seres de luz desceram, trazendo consigo uma magia inimaginável. Trazendo consigo um poder terrível demais para ser contemplado. E se autodenominaram Deva, e eles, em seu poder, eram terríveis e inimagináveis. Eles marcaram o mundo com seu poder, e então partiram, para nunca mais voltar.

    As palavras suavemente pronunciadas vieram de Lorde Rai do Clã Kothan, o basilisco que havia substituído Agrona entre os grandes clãs. Sentado à direita de Kezess, ele estava pálido como um fantasma, e suas mãos, entrelaçadas diante dele na grande mesa de madeira, tremiam. 

    — Silêncio — ordenou Kezess sem olhar para o basilisco.

    As palavras de Rai espalharam ondas pela sala. Ao lado dele, o senhor das fênix, Novis do Clã Avignis, me observava com uma reflexão cautelosa, as sobrancelhas franzidas enquanto se remexia em sua cadeira, mas ficou rígido quando Rai falou, lançando um olhar nervoso para o basilisco pelo canto do olho enquanto Kezess ordenava silêncio.

    Do outro lado de Rai, Ademir Thyestes cruzou os braços e bufou.

    — Devemos todos nos envergonhar pela menção de fábulas e histórias de contos de fadas nesta mesa. — Contudo, com o Gambito do Rei ativo, pude ver a verdade. Os pelos no pescoço de Ademir se arrepiaram, e a respiração do lorde panteão era rasa e perturbada.  Ele lançou um olhar para fora de uma das janelas e, pelo foco de seus olhos, parecia estar olhando para algo muito distante. Seguindo seu olhar, quase pude distinguir uma vila muito, muito ao longe, bem além do alcance da visão, cercada por grama verde e azul.

    Simultaneamente à minha análise da resposta dos asuras, eu tentava dissecar o que Rai havia dito. 

    “E seres de luz desceram, trazendo consigo uma magia inimaginável.” Seres de luz? Poderia a magia ser mana, ou talvez éter? 

    “Trazendo consigo um poder terrível demais para ser contemplado.” Isso é da perspectiva dos asuras, presumo. Que tipo de poder poderia ser terrível até mesmo para os asuras? 

    “E se autodenominaram Deva, e eles, em seu poder, eram terríveis e inimagináveis.” Eu nunca tinha ouvido o termo deva antes. A repetição de terrível e inimaginável reforça bastante essa mensagem, mas também é um tipo de narrativa asura que não esperava ouvir.

    
      “Eles marcaram o mundo com seu poder, e então partiram, para nunca mais voltar.”
    

    Eu não sabia o que pensar dessa última passagem. Tentei alcançar Sylvie ou Regis para ajudar, mas ambos foram forçados a afastar suas mentes da minha, incapazes de suportar os efeitos do Gambito do Rei.

    Lorde Radix do Clã Grandus se levantou. Seus olhos, que brilhavam como as gemas multicoloridas que adornavam seu cinto, me estudaram intensamente. Sua própria surpresa rapidamente se dissipou, e, ao contrário do desânimo que os outros haviam demonstrado com a fala de Rai, Radix estava atento, seus olhos se movendo de um lado para o outro, indicando que ele estava pensando rapidamente enquanto considerava algo.

    O titã deu um passo mais perto de mim, acariciando a barba. A mana estava se movendo de forma estranha ao redor dele, como se estivesse agindo como uma extensão de seus sentidos. Como se ele pudesse ver e sentir através da própria mana. Embora Radix tivesse uma assinatura semelhante à de Wren, eu nunca havia experimentado esse fenômeno com Wren antes.

    — Já basta, Arthur — bradou Kezess firmemente, sua voz tensa com uma frustração cuidadosamente disfarçada e, eu pensei, até mesmo um tremor de medo.

    Sustentei seu olhar por vários longos segundos antes de liberar minhas runas divinas e recolher o éter que estava fornecendo o efeito de brilho de volta para meu núcleo.

    Fiquei me sentindo lento sem a runa divina ativa, e tive que me equilibrar para não cambalear.

    — Tudo bem com você? — perguntou Regis, voltando aos meus pensamentos.

    — Não é nada. Sempre há uma sensação de… desintoxicação quando eu libero completamente o Gambito do Rei — respondi através da névoa mental.

    — Fique atento, Arthur — pensou Sylvie, trazendo minha atenção de volta para Radix.

    O titã pousou uma mão no meu ombro, forçando-me bruscamente de volta ao momento enquanto meus joelhos tremiam com o peso inesperado. O éter inundou meu corpo para fortalecer minhas pernas. Meu ombro doía, e percebi que Radix estava manipulando a densidade de seu próprio corpo para, de alguma forma, testar o meu.

    — Posso? — perguntou, movendo-se para trás de mim e alcançando a barra da minha camisa, forçando Sylvie a se afastar, suas sobrancelhas erguidas em surpresa.

    — Uh… — Foi tudo o que consegui dizer antes que o titã levantasse minha camisa para observar a pele das minhas costas. Ali, eu sabia que ele veria as runas falsas que a primeira projeção djinn havia fornecido, a fim de disfarçar minhas runas divinas quando eu estivesse entre os alacryanos. O que eu não esperava era o formigamento que senti nas próprias runas divinas.

    Por meio da minha conexão com Regis, senti os olhos de Radix traçarem a conexão entre nós antes de se fixarem em meu companheiro. Os pelos de Regis se eriçaram defensivamente, e eu podia sentir os sentidos penetrantes de Radix delineando a forma da runa da Destruição contida dentro da forma física de Regis.

    — Entendo — disse o titã, sua voz ressoando como um terremoto, e então ele retornou ao seu assento.

    Eu me peguei franzindo a testa, mas antes que eu pudesse perguntar, Nephele foi mais rápida.

    — Bem, compartilhe com o resto de nós, Rad. O que realmente está acontecendo aqui? — A sílfide estava flutuando acima de sua cadeira novamente, as mãos nos quadris, todo o seu corpo girado em um ângulo de trinta graus.

    Radix se recostou em sua cadeira, os braços cruzados, uma mão acariciando a barba pensativamente.

    — Eu vi o suficiente para mudar de ideia, e convoco uma votação dos Oito Grandes sobre o status de Arthur Leywin como uma nova raça de asura.

    Essa proclamação repentina pareceu pegar os outros de surpresa.

    — Agora espere um momento, precisamos…

    — …mas o que você viu? Seria benéfico para todos nós…

    — …uma reunião abençoada e curta, e então podemos…

    — Esta não é uma decisão a ser apressada!

    Esta última veio acompanhada de um punho pesado batendo na mesa de madeira, fazendo-a saltar e cortando as outras vozes enquanto falavam umas sobre as outras. Os outros se arrepiaram, até mesmo a despreocupada Nephele, enquanto Ademir lançava um olhar ameaçador aos seus companheiros lordes e damas. Sua Força do Rei era como a lâmina de uma faca pressionada contra minha garganta.

    — Muitos de nós nesta mesa medem suas vidas em milênios — continuou, mais controlado. — Nos séculos em que me sentei nesta mesa com vocês, nunca experimentei um desejo tão súbito de resolução imediata. — Sua atenção se voltou para Rai. — A decisão de nomear o Clã Kothan aos Oito Grandes para substituir o clã Vritra nos levou cinquenta anos, e mesmo isso foi um tempo curto em comparação à nossa deliberação sobre o que fazer a respeito do próprio Agrona.

    — Agora, diante de uma questão que, dependendo de nossa resposta, pode muito bem redefinir a natureza do nosso mundo pelos próximos dez mil anos, devemos votar com base em meros minutos na presença deste garoto? — O olhar de Ademir caiu sobre seu punho ainda pressionado contra a mesa. — Se você está decidido a forçar essa votação, Radix, então deixe-me ser o primeiro a recusar. Os panteões não reconhecerão Arthur Leywin ou seu clã como membros da raça asura.

    A raiva fervilhava dentro de mim. Ele não estava apenas votando contra mim, mas declarando abertamente que se recusava a aceitar os resultados de qualquer votação. Regis, ao meu lado, com as chamas de sua juba estalando ao redor dele, reforçava minhas emoções, mas Sylvie tentou nos acalmar:

    — Não se esqueça de que os panteões são uma raça de guerreiros. Eles enfrentam desafios de frente. E, pelo que ele sabe, você é responsável pela morte de Taci e Aldir.

    — Pode ser que você não seja a verdadeira fonte da raiva dele — acrescentou Regis a contragosto, me surpreendendo.

    Percebendo que estava me deixando frustrar, canalizei éter no Gambito do Rei. Só um pouco, apenas o suficiente para expandir meus pensamentos em alguns fios simultâneos, o que teve o benefício adicional de amortecer qualquer reação emocional que eu tivesse aos acontecimentos.

     — Essas são palavras perigosas, Lorde Thyestes — disse Morwenna, seus olhos se estreitando. Um leve rubor subiu por seu pescoço, destacando novamente os padrões sutis em sua pele. — Expresse sua opinião como quiser, mas lembre-se de que todos nós juramos apoiar a vontade dos Oito Grandes, mesmo quando discordamos de suas decisões.

    Rai pigarreou. Mantendo contato visual direto comigo, ele disse:

    — Minha opinião não mudou. Eu voto para que Arthur seja nomeado o primeiro de sua raça, chefe de seu clã e membro deste conselho.

    — Claro, eu também — disse Nephele, olhando muito seriamente para o teto, tendo girado metade do caminho, de modo que ela estava quase de cabeça para baixo. — Vamos ver o que o destino reserva para ele? — Ela riu de repente e voou para cutucar Morwenna. — Destino? — Entendeu o que eu fiz? — Ela riu feliz para si mesma, aparentemente alheia ao olhar gélido de Morwenna em resposta.

    — Já vi o suficiente — disse Radix em resposta à votação que ele mesmo convocou. — Talvez, no sentido mais tradicional da palavra, Arthur não seja um asura, mas seja lá qual for a transição que ele tenha passado o aproximou mais de nós do que dos menores dos quais ele nasceu. — Falando diretamente comigo, ele continuou: — Espero, Arthur, que você trabalhe ao lado do clã Grandus para explorar mais completamente essas mudanças no futuro, mas, por ora, concordo que você deve se colocar entre nós.

    Eu assenti, sem querer prometer nada ainda. A maior parte da minha mente ainda estava nas palavras de Ademir, enquanto considerava as potenciais ramificações e consequências se ele cumprisse sua ameaça de recusar a vontade dos Oito Grandes. Eu não conseguia acreditar que sua hostilidade não tivesse sido levada em conta por Kezess ou Veruhn, o que significava que um ou outro provavelmente estava trabalhando diretamente contra ele.

    Ademir balançou a cabeça enquanto olhava ao redor da mesa.

    — Novis? Morwenna? Certamente vocês não cairão nas ilusões dos outros. Vocês devem concordar com Lorde Indrath e comigo.

    Morwenna olhou para Kezess, cujo trono flutuante o tornava ligeiramente mais alto do que os outros.

    Kezess assentiu. Seu rosto estava tão cuidadosamente impassível que parecia quase arrogante na ausência de emoção expressa.

    — Estou de acordo com os outros — disse Novis simplesmente, sua postura reservada.

    A cabeça de Morwenna inclinou-se levemente, e ela lançou a Ademir um olhar duro enquanto dizia:

    — Eu me curvo à vontade e à sabedoria dos Oito Grandes. Estou convencida de, pelo menos, dar ao Clã Leywin seu lugar à mesa. Veremos o que acontece depois disso.

    Ademir bufou. Quase em desespero, ele se voltou para Veruhn, mas o velho leviatã sorriu tristemente.

    — Sinto muito, velho amigo. Você sabe muito bem qual é a minha posição sobre o assunto.

    A mandíbula de Ademir se contraiu, e sua expressão se tornou pétrea. Lentamente, derrotado, ele olhou para Kezess, como se já soubesse o que o dragão iria dizer.

    Kezess se levantou, jogando seus cabelos loiros como trigo para trás com cuidado. Havia um brilho em seus olhos cor de lavanda enquanto ele puxava os punhos bordados a ouro de sua fina camisa. 

    Sylvie mexeu os pés.

    — Por que isso parece encenado? — sugeriu ela.

    — Amigos. Líderes de seus respectivos clãs e povos. Membros dos Oito Grandes. Respeito suas opiniões e agradeço por compartilhá-las. — Seu olhar demorou-se mais tempo em Ademir, e apesar de chamá-lo de amigo, não havia amizade no olhar que eles trocaram. — Este conselho está dividido, mas a opinião de sua maioria é clara. Embora eu admita que tenho minhas reservas, estou, no entanto, de acordo. Arthur Leywin transcendeu sua natureza humana. Apesar de algum aspecto dracônico, ele não é um dragão, tornando-o algo completamente novo.

    Havia uma cadência em seu discurso que me lembrava de assistir a uma peça, assim como Sylvie havia sugerido.

    — Arthur Leywin é, doravante, nomeado um asura, sua linhagem sendo de uma raça inteiramente nova. Seu clã, os Leywins, transcenderá as fronteiras entre humano e asura, mesmo que eles mesmos não compartilhem suas qualidades. Como líder de seu clã, o único clã de sua raça, a ele também é imediatamente oferecido um lugar entre nós aqui, como membro dos Oito Grandes.

     — Vai precisar de um novo nome — disse Nephele em um sussurro teatral para Morwenna.

    Ademir se levantou e lançou um olhar furioso a Kezess. O choque de suas forças opostas parecia prestes a derrubar a torre ao nosso redor, mas durou apenas um momento. Sem dizer mais uma palavra, Ademir girou sobre os calcanhares, cruzou a sala até a porta da varanda mais próxima, abriu-a com um puxão e voou rapidamente para fora de vista.

    Até mesmo Kezess, sempre tão cuidadosamente controlado, não conseguiu esconder um sorriso mal disfarçado antes de voltar sua atenção para o resto do grupo. Uma cadeira apareceu atrás de mim, e as outras pessoas se ajustaram ligeiramente para acomodá-la. Aqueles que estavam sentados nela mal pareciam notar.

    — Falando em nomes, Arthur, você terá que nomear a si mesmo — disse Kezess, forçando um sorriso curto para esconder melhor sua expressão de triunfo. — Já pensou em algo?

    Abri a boca, mas não falei, percebendo que não havia pensado em como minha raça poderia ser chamada. Apesar da decisão dos asuras, eu não tinha certeza se algum dia me consideraria outra coisa além de humano.

    — Tenho uma sugestão — disse Veruhn. Ele fez uma pausa para tossir em sua mão antes de dar aos outros um sorriso apologético. — Há muito tempo, teorizou-se que seres de poder poderiam um dia se materializar a partir da barreira entre os mundos, formados por esse poder e carregando a centelha dele como sua consciência. — Ele fez outra pausa, respirando algumas vezes antes de continuar a falar. — A aparição deles nunca se manifestou, mas o nome que demos a esse mito ainda ecoa através dos tempos.

    — Os archons — disse Radix, unindo os dedos na frente dele e respirando através da forma que isso criava. Houve uma explosão de mana, mas não consegui discernir o que ele havia feito.

    Kezess me olhou com curiosidade por vários segundos. — Arthur Leywin, chefe de seu clã, archon dos Oito Grandes. Isso é aceitável para você?

    — Eu gostei — pensou Regis imediatamente. — É muito… solene, sabe. Soa como realeza. Poderia até dizer que é majestoso.

    Fazendo o meu melhor para ignorá-lo, me dirigi a Kezess.

    — Aceito sua oferta de ser reconhecido como membro da raça asura e o nome de archon. Obrigado. — Para Veruhn, acrescentei: — Agradeço tudo o que este conselho disse.

    — Muito bem. Arthur Leywin, senhor da raça dos archons. Bem-vindo aos Oito Grandes. Agora, receio que tenho outros assuntos a tratar — disse Kezess abruptamente. — Encorajo cada um de vocês a considerar cuidadosamente o que a decisão de hoje significa para o seu povo.

    Então, assim, ele se foi. Nenhum dos outros parecia surpreso.

    Rai e Novis se voltaram um para o outro e começaram a falar em voz baixa. Morwenna, Radix e Veruhn se levantaram, enquanto Nephele voou até mim em uma rajada de vento que bagunçou meu cabelo e fez o tecido da minha camisa esvoaçar.

    — Ah, mas graças à grama do verão e aos ventos do inverno por uma reunião curta — disse ela, seu tom suavizando à medida que liberava um pouco da alegria forçada que havia mantido durante a reunião. — É tedioso estar dentro de casa, não acha? Essas reuniões seriam muito mais produtivas sob o céu aberto ou sob as copas das árvores. — Ela ficou pensativa e olhou pela janela. — Acho que vou embora, por um tempo. Já tive o suficiente de grandes eventos e do interior de edifícios por um dia.

    O corpo de Nephele tornou-se incorpóreo e quase invisível, só um pouco mais do que a forma dela desenhada em linhas brancas de vento. Ela sorriu, com os olhos fechados, e voou para fora por uma janela aberta, fez várias piruetas giratórias, depois desapareceu contra o céu azul e o chão de nuvens branco-acinzentadas.

    — Já ouvi falar dos sílfides, claro, mas esperava que a rainha deles fosse mais… refinada — pensou Sylvie enquanto observava Nephele ir embora.

    — Eu não confio nela — respondeu Regis. — Para ser justo, não confio em nenhum deles, mas ela parece um pouco… instável. — Ele deu uma risada abafada com seu próprio trocadilho.

    Contive um grunhido focando em Radix, que estava estendendo a mão para a minha. — Obrigado pelo voto de confiança — disse enquanto apertava sua mão.

    — Confiança? — Sua barba se contraiu com aparente diversão. — Não, Lorde Leywin, não nos agradeça pelo que fizemos. Isso não é um presente, nem demonstração de confiança. Cada um dos meus colegas lordes e senhoras terá suas próprias razões, mas a minha eu chamaria de um entendimento inicial. — Seus olhos de pedra preciosa brilharam. — Até a próxima vez, então. — Sua mão soltou a minha, e o titã desceu as escadas sem olhar para trás.

    Morwenna fez a mesma reverência respeitosa que os outros haviam compartilhado ao chegar à câmara de reuniões.

    — Não celebre isso como uma vitória — advertiu ela. — É uma responsabilidade da mais alta honra representar seu povo entre os Oito Grandes. Nossas escolhas moldam mundos, Lorde Leywin. — Movendo-se rígida e reta como uma árvore com pernas, a hamadríade seguiu Radix escada abaixo.

    — Isso foi muito bem feito, Arthur — disse Veruhn, agora em pé, ereto e desdobrado, já que as deliberações haviam terminado. — Uma boa demonstração com as runas divinas. Até me pegou de surpresa, para ser honesto.

    Olhei para a fênix e o basilisco, levantando levemente as sobrancelhas.

    — Os Lordes Avignis e Kothan estão tão interessados quanto eu em ver o que você pode realizar com sua nova posição, Arthur — disse Veruhn dispensando quaisquer preocupações que eu tivesse sobre falar na frente dos outros. — Pode ter parecido uma decisão repentina hoje, mas falamos longamente sobre essa possibilidade.

    Rai e Novis se levantaram enquanto Veruhn falava, e ambos assentiram em concordância.

    — Antes de ir, gostaria de estender um convite para visitar minha família em minha casa, Featherwalk Aerie. É tradição para um recém-nomeado representante dos Oito Grandes viajar por Epheotus e se apresentar aos outros lordes. Haverá uma cerimônia oficial mais tarde, é claro. — Novis me deu um sorriso constrangido. — Acho que demorou… o quê? …meio século para planejar a cerimônia da minha própria nomeação, mesmo depois que o Clã Avignis foi promovido aos Oito Grandes.

    — O Clã Kothan estende o mesmo convite, é claro. À sua disposição — acrescentou Rai. Ao contrário de Novis, ele tinha uma expressão tensa e estava claramente preocupado com algo, mas não expressou seus receios em voz alta. — As coisas aqui podem parecer muito lentas para alguém acostumado a se mover à velocidade dos menores, mas tenho certeza de que você se ajustará a um ritmo um pouco… mais duradouro.

    — Ficaríamos honrados em conhecer seus clãs — respondeu Sylvie. — Por enquanto, no entanto, nosso próprio clã precisa ser informado dos acontecimentos de hoje.

    Novis e Rai trocaram um olhar ao ouvir as palavras “nosso próprio clã”, mas nenhum dos dois disse nada. Em vez disso, nos desejaram boa viagem por enquanto e saíram por diferentes portas de varanda.

    — Posso escoltá-lo de volta a Chama Eterna, Arthur? — perguntou Veruhn, segurando a porta pela qual Novis acabara de sair.

    — Claro. Obrigado, Veruhn.

    Enquanto voávamos, eu ansiava por ativar totalmente o Gambito do Rei para analisar melhor o que havia sido dito durante a reunião. No entanto, eu temia dar a Veruhn, ou a qualquer outra pessoa que pudesse estar observando, a impressão errada. Em vez disso, deixei meu corpo no piloto automático e concentrei todos os ramos dos meus pensamentos na reunião, consciente apenas das palavras ocasionais trocadas entre Veruhn e Sylvie enquanto voávamos.

    De algumas coisas eu tinha certeza, embora a reunião tivesse deixado mais perguntas do que respostas. Estava confiante de que Kezess havia manipulado as coisas para colocar Ademir para fora, mas por quê? Eu era apenas uma peça em um jogo maior que não entendia? E os outros lordes estavam jogando o mesmo jogo ou os seus próprios?

    Estou realmente sendo colocado em pé de igualdade com esses seres antigos? Ou eles me veem como um animal de estimação?

    Posso arriscar alguns palpites sobre o porquê Kezess realmente permitiu minha ascensão. Mesmo que ele fingisse o contrário, eu não podia descartar o fato de que acabara de me tornar subserviente a ele de uma forma que não era antes. E, no entanto, também tinha uma certa igualdade com ele, agora reconhecida oficialmente pelo resto dos Oito Grandes.

     — Mas quão independentes eles realmente são? — pensou Regis, de onde pairava perto do meu núcleo.

    Essa era uma boa pergunta. Apesar de alegarem que os Oito Grandes formavam um conselho governante, parecia que tudo ainda dependia da vontade de Kezess. O que teria acontecido se todos os outros estivessem de acordo, mas ele ainda assim recusasse?

    Tornei-me vagamente consciente de que alguém estava falando comigo.

    — Desculpe, o quê?

    Veruhn me lançou um olhar enigmático.

    — Perdoe-me, Arthur. É evidente que você estava perdido em pensamentos, o que entendo completamente. Não desejo interferir em seu primeiro encontro com o seu recém-nomeado clã, então vou deixá-lo aqui.

    Olhando ao redor, percebi que já estávamos nos arredores da cidade.

    — Antes de ir, porém, gostaria de estender o mesmo convite dos Lordes Kothan e Avignis. Por favor, visite-me em minha casa. Fica bem na costa do grande Mar da Fronteira. Acredito que você verá que vale a pena a viagem. Ainda temos muito o que discutir, penso eu.

    — Eu irei, claro — respondi, genuinamente interessado na casa do leviatã. — Mas primeiro, receio que preciso resolver algo. Minha amiga, Tessia, esperou pacientemente por mim aqui, mas é hora de ela voltar para casa.

    Alegremente afirmando que entendia, Veruhn se despediu. Com um aceno, ele desapareceu em uma onda de água do mar espumante e ondulante.

    Completamos nossa jornada pelo ar, voando sobre os telhados de Chama Eterna. Ao nos aproximarmos da residência onde minha família estava hospedada, pousei no telhado inclinado de uma casa não muito distante da rua, tomando cuidado para não deslocar as telhas, e olhei para baixo, para Ellie, Mamãe e Tessia. Elas estavam sentadas à mesa no pequeno quintal da frente e conversavam animadamente com um casal de jovens dragões que pareciam ter parado no caminho, os braços carregados com sacolas de pano, provavelmente do mercado.

    Tudo ia mudar agora. Minha vida nunca mais seria a mesma, e nem a delas. O risco de repente parecia quase tolice, o perigo surgindo de todas as direções. Eu estava em um clã de cinco, e dois deles eram humanos.

    Sylvie e Regis permaneceram em silêncio, não invadindo minha introspecção, mas me apoiando contra o peso de meus pensamentos.

    Ficamos assim por um longo tempo, até que Mamãe, Tess e Ellie se levantaram e voltaram para dentro de casa. Suspirei e me preparei para informar minha família de que elas haviam sido promovidas a divindades.

  
    Capítulo 488 - A Promessa

    
      POV TESSIA ERALITH
    

    — É tão estranho, estar sempre no centro das atenções — disse Alice, enquanto enchia nossos copos com água gelada de uma jarra. — Somos pessoas tão simples, cercadas por verdadeiras divindades, ou pelo menos o que sempre achamos que fossem divindades, e mesmo assim, eles estão tão interessados em nós. — Ela olhou fixamente para a jarra, com os olhos distantes. — Parece que caí de paraquedas na vida de outra pessoa.

    Eu enrolei uma mecha de cabelo no dedo enquanto pensava nos dragões com quem conversávamos.

    — Acho que sempre fui o centro das atenções em Elenoir, mas eles parecem mais interessados no fato de eu ser uma elfa do que uma princesa. As coisas que eles perguntam…

    Eu ri, e Ellie e Alice riram junto comigo.

    — É, eles são meio esquisitos — disse Ellie, com um sorriso divertido. — Uma garotinha insistiu que eu não podia ser uma “menor” de verdade, porque tinham dito a ela que os “menores” mal conseguiam falar ou ficar em pé! 

    — Bom, as coisas aqui vão ficar muito mais estranhas.

    Todas nós nos viramos para a porta, onde Arthur acabava de afastar a cortina. Comecei a sorrir, mas minha expressão vacilou ao processar suas palavras e o olhar de dor em seu rosto.

    — Não. — As mãos de Ellie voaram para o rosto, e ela se jogou de volta na cadeira em que estava se equilibrando. — Eles não fizeram isso! Você não pode estar falando sério.

    A mão de Alice começou a tremer. Eu rapidamente peguei a jarra dela e a coloquei sobre a mesinha de azulejos antes que derramasse. 

    — É melhor vocês se sentarem — disse Arthur, coçando a nuca daquele jeito bobo que fazia desde criança.

    Suas palavras e seu comportamento só podiam significar uma coisa, como Ellie e Alice já pareciam ter adivinhado: os asuras tinham concordado com a proposta de Lorde Eccleiah.

    Eu me peguei desejando que Arthur não tivesse passado tanto tempo fora nessas últimas semanas. Certamente ele seria puxado para outras responsabilidades, e provavelmente haveria pouco tempo para resolver tudo que precisávamos discutir. Ainda assim, disse a mim mesma, talvez fosse melhor assim. Talvez o que realmente precisássemos fosse de tempo.

    Forçando-me a aparentar calma, sentei-me ao lado de Ellie, que agora tinha puxado as pernas para cima, abraçando-as contra o peito.

    — Eu… fui oficialmente nomeado um asura — disse Arthur. Ele falava principalmente com sua mãe, mas seus olhos passaram duas vezes por mim, rápido demais para que se notasse. — Sou o primeiro de uma nova raça. Um archon.

    Senti meus olhos se perderem no vazio, enquanto minha mente tentava compreender o que aquilo significava. Tanta coisa tinha mudado desde que nos sentamos sobre a Muralha e fizemos nossa promessa um ao outro. Uma promessa de continuar vivos. De termos um futuro juntos. Um relacionamento. Uma família. Tinha sido um momento lindo. Era um plano maravilhoso. Porém, o vovô Virion me ensinou cedo…

    Nenhum plano sobrevive ao contato com o inimigo.

    Seria justo, agora, depois de tudo o que aconteceu, cobrar de Arthur uma promessa doce feita ingenuamente no meio de uma guerra cujo desfecho nenhum de nós podia controlar?

    A sala ficou em silêncio. Eu me forcei a focar. Ellie estava ao meu lado, atônita. Pude ver as engrenagens de sua mente trabalhando, e sua boca se movia silenciosamente, mas ela parecia perdida em palavras. Alice, por outro lado, olhava para Arthur como se ele tivesse acabado de pedir para ela lutar contra um leão mundial com as próprias mãos. Eu compartilhava dos sentimentos delas, mas não podia deixar que minhas emoções me dominassem.

    — O que acontece agora? — perguntei, quebrando o silêncio. — O que isso muda exatamente, e como isso vai afetar Dicathen e Alacrya?

    Arthur hesitou, trocando um olhar com Sylvie.

    — Embora uma nova raça tenha sido criada para mim, na verdade, serei um representante do nosso mundo entre os asuras. No fim das contas, acho que isso é necessário para garantir a proteção tanto de Dicathen quanto de Alacrya. — Sua cabeça abaixou um pouco. — Com essa autoridade, posso garantir que o que aconteceu em Elenoir nunca aconteça de novo.

    Assenti, e a conversa continuou, com Ellie e Alice fazendo algumas perguntas. Apesar dos meus melhores esforços, quanto mais falávamos, mais cansada eu me sentia. Com medo de perder o controle e desviar a conversa, esperei por um momento de pausa e me despedi, voltando ao meu quarto e me jogando na cama. Fechando os olhos, respirei profundamente e pensei nas minhas lições.

    Não posso controlar o mundo ao meu redor, mas posso controlar a mim mesma e a maneira como me movo dentro dele. Era uma lição que meu pai tentou me ensinar quando eu ainda era uma menina, mas acho que nunca havia realmente compreendido seu significado até perder esse controle.

    Do lado de fora do quarto, Arthur continuava falando, embora eu pudesse jurar que sentia seu olhar fixo sobre a cortina que nos separava.

    — Fomos “convidados”, acho que é mais uma expectativa, para ser honesto, a visitar alguns dos outros lordes em suas casas — revelou Arthur.

    — Ah, isso é… — Alice começou, mas sua voz se esvaiu.

    — Eu sei, mãe. — Arthur respondeu. O tom de sua voz mudou; ele devia ter se movido pela sala. — Eu sei o que estou pedindo para vocês fazerem, e sei o quão perigoso isso é para todos nós, mas…

    Respirei fundo, forçando-me a permanecer calma.

    A ideia de ser arrastada para outra cidade asura fazia meu estômago se apertar como um punho ensanguentado. Eu sentia falta da minha família. Sentia falta de casa. Estava pronta para voltar a Dicathen. Sabia que Elenoir estava destruída, que minha mãe e meu pai se foram, mas eu queria ver meu avô. Queria estar entre elfos, abraçá-los, chorar com eles, lamentar nossas perdas de uma maneira que ainda não pude fazer. Não enquanto estava presa sob a vontade de Cecília.

    O farfalhar da cortina me fez virar a cabeça. Eu esperava — ou talvez apenas desejava — ver Arthur ali, mas não fiquei decepcionada quando Sylvie entrou no quarto, deixando a cortina cair atrás dela. Ela me olhou com uma compreensão tão profunda que o peso das lágrimas surgiu repentinamente por trás dos meus olhos, vindo do nada.

    Sentei-me, jogando as pernas para fora da cama e piscando para conter a umidade nos meus olhos. Sylvie se acomodou ao meu lado. Em vez de falar, ela repousou a cabeça no meu ombro.

    Ficamos assim por um bom tempo, só nós duas. Na presença dela, senti-me voltando ao eixo. Ela tinha uma maneira de me transportar para fora do momento e me levar de volta a dias mais simples. Era tão estranho que a pequena fera parecida com uma raposa, que costumava andar sobre a cabeça de Arthur, tivesse crescido e se tornado essa jovem poderosa e empática. Eu conseguia me lembrar tão claramente de quando ela eclodiu pela primeira vez em Zestier…

    Afundei no momento, apreciando a paz e o silêncio. Em vez de me preocupar com o futuro, ouvi o farfalhar de nossas roupas contra os lençóis a cada pequeno movimento. Observei a luz do sol se refratando pela janela, cintilando nas paredes. Escutei nossa respiração se sincronizar, e senti o fluxo sutil da assinatura de mana de Sylvie ao meu lado, movendo-se com a mesma leve inquietação de olhos sob pálpebras fechadas.

    Aos poucos, toda a tensão se dissipou.

    — Obrigada — falei, por fim.

    Ela estendeu a mão e segurou a minha, envolvendo-a com as duas mãos.

    — Eu… queria te dizer — comecei, de repente me sentindo desajeitada. Eu sabia o que queria dizer, mas as palavras pareciam difíceis de segurar. — Boa sorte. Sabe, quando for visitar os outros asuras. Você vai protegê-lo? Deixa pra lá, eu sei que vai. Sinto muito não poder estar lá, mas… eu preciso ir pra casa.

    As mãos dela apertaram as minhas. — Claro. Arthur disse a eles que teriam que esperar. — Ela me olhou com uma compreensão repentina e, em seguida, um sorriso cheio de simpatia. — Nós vamos te levar pra casa primeiro, Tessia.

    

    O ar mudou quando pisei para fora do portal na escuridão. Surgir tão de repente no subsolo fresco e úmido parecia quase como acordar depois da atmosfera quase perfeita de Chama Eterna. Como se Dicathen fosse mais real, de alguma forma.

    Meus olhos começaram a se ajustar, e me vi no centro de um túnel largo e sem grandes características. Arthur já estava lá, tendo chegado primeiro pelo portal. 

    Atrás de mim, Ellie e Boo apareceram, seguidos por Alice, e depois Sylvie. 

    Nossa chegada foi recebida por um grito, e todos nos viramos para ver vários guardas anões, fortemente armados, correndo em nossa direção. Atrás deles, havia uma parede rudimentar com um pequeno portão.

    Antes que pudessem nos alcançar, outra figura atravessou o portal. Vestido com o mesmo uniforme militaristicamente rico que eu sempre o via usando e seus olhos sobrenaturais indecifráveis, Windsom fez os anões pararem de imediato com um simples olhar.

    Ao ver Windsom pela primeira vez, fui jogada de volta para a batalha entre Cecilia, Nico e ele. Esse dragão havia ajudado o General Aldir a reduzir Elenoir a cinzas. Eu estava praticamente catatônica na época, mas as memórias de Cecilia da luta eram suficientemente claras. Parecia absolutamente injusto que esse dragão ainda estivesse servindo felizmente a seu senhor, capaz de viajar entre nosso mundo e o dele a qualquer momento, enquanto os fragmentos destroçados do meu povo estavam dispersos e sem lar, sem ter para onde ir.

    — Darv, conforme solicitado — disse Windsom de maneira precisa. — A cidade de Vildorial está além daquele portão. — Ele indicou os guardas. — Virion Eralith e uma procissão de elfos estão aqui, embora a maior parte dos refugiados tenha sido relocada antes do último ataque de Agrona.

    Os anões, finalmente capazes de olhar além de Windsom para o restante de nós, reconheceram Arthur imediatamente.

    — Regente Leywin! Você está vivo… — O anão no comando se virou para um de seus homens. — Vá para Lodenhold imediatamente. Informe aos Lordes Earthborn e Silvershale que…

    — Espere um momento — disse Arthur, levantando a mão. — Tenho assuntos para resolver, depois irei ao conselho pessoalmente.

    Os anões trocaram olhares desconcertados, mas nenhum deles se mexeu.

    — Bem, Arthur, se não houver mais nada, receio que estou muito ocupado para levá-lo para outros lugares…

    — Lorde Leywin — interrompeu Arthur.

    Apesar da minha raiva em relação a Windsom, não pude deixar de me encolher diante da confrontação entre suas intenções opostas. Não era apenas eu; Alice e Ellie instintivamente recuaram no espaço confinado do túnel sombrio, e Boo se moveu para protegê-las do conflito.

    — Claro… Lorde Leywin. Peço desculpas. — Windsom se curvou profundamente, escondendo sua expressão.

    — Sem problemas, Windsom. — O olhar de Arthur era penetrante, seu tom gelado. — É uma grande mudança para você se acostumar, eu sei, mas tenho certeza de que conseguirá.

    — Claro. — O asura fingiu uma atitude de servilidade, mas eu podia praticamente ver a irritação fervendo sob sua pele. — Retornarei em dois dias para abrir o caminho de volta para Epheotus.

    — Está dispensado por enquanto — disse Arthur, virando-se para longe de Windsom.

    Os guardas anões, que haviam assistido à troca como estátuas de olhos arregalados, se curvaram profundamente diante de Windsom quando ele se virou para o portal.

    Vi Ellie e Alice trocarem um olhar, mas nenhuma delas se moveu para mostrar qualquer respeito a ele. Levantei o queixo e mantive-me ereta, mas ele não olhou para nenhum de nós antes de desaparecer no portal, que então se dissolveu.

    Não expressei meus pensamentos em voz alta para Arthur, mas senti um frisson ao vê-lo colocar Windsom em seu lugar. Uma parte de mim desejava que Arthur tivesse sido ainda mais cruel.

    O pensamento azedou assim que o tive. Não sou a Cecilia, para me deleitar com tais coisas. Quando Arthur se aproximou dos guardas e fez um gesto para que se levantassem, afastei os pensamentos, abrindo espaço para o nervosismo que sentia ao pensar em ver o vovô Virion.

    Uma mão deslizou para a minha, e olhei para Ellie, que sorriu.

    — Você está com aquela cara de novo. — Ela me disse.

    Respondi com um sorriso envergonhado. Nas últimas duas semanas, ela começara a me chamar a atenção sempre que eu tinha a “cara preocupada”. — Desculpe, eu só…

    — Por favor, não peça desculpas — disse Sylvie do meu outro lado, logo antes de pegar minha outra  mão, de modo que nós três caminhávamos em uma corrente como se fôssemos crianças. — Você passou por muita coisa, e teve apenas algumas semanas para se recuperar. Esse tipo de trauma pode levar anos apenas para começar a se desenrolar.

    — Nossa, obrigada — falei brincando, puxando Sylvie mais perto para nossos ombros se esbarrarem. Nós três compartilhamos uma risada.

    Os guardas abriram o portão, e Arthur trocou algumas palavras a mais com eles enquanto o resto de nós entrava na enorme caverna que abrigava a cidade de Vildorial.

    — Uau. — Deixei escapar, virando-me para contemplar toda a caverna.

    Vildorial não era diferente de uma colmeia que tivesse sido virada do avesso. Habitações de todas as formas e tamanhos eram esculpidas nas paredes externas, enquanto uma estrada curva girava em espiral descendente, conectando os vários níveis. Seu povo, predominantemente anões, movimentava-se ocupadamente, alguns usando grandes mochilas, outros arrastando carrinhos ou conduzindo bestas de mana para fazê-lo por eles.

    O fluxo de tráfego ao nosso redor começou a desacelerar à medida que as pessoas perceberam que Arthur estava conosco. Ele começou a nos guiar pela estrada enquanto o primeiro grito de “Lança Arthur!” ressoava pela caverna. A multidão se reuniu atrás de nós, com muitos dos anões abandonando o que estavam fazendo para seguir e expressar seus agradecimentos ou mensagens de boas-vindas. Embora nem todos estivessem felizes com sua presença.

    — Você nos abandonou! — gritou uma mulher. — Meu filho está morto. Os alacryanos o mataram quando atacaram, e onde você estava?! — Alguém tentou agarrá-la, mas ela a empurrou para longe. — Nosso regente? Nosso protetor? Olhem para ele! — Esta última parte foi dirigida à multidão reunida. — Ele não é melhor que os dragões ou os alacryanos!

    — Cale a boca — gritou um anão de aparência rude.

    — Eles estão apenas deixando todos irem embora! — gritou outro homem, olhando para Arthur desesperadamente. — Os alacryanos que nos atacaram. Estão deixando eles irem!

     — Chega de estrangeiros! — gritou a primeira mulher. — Darv para os anões! Enforquem todos por seus…

    Alguém empurrou a mulher, e uma briga rapidamente se iniciou, interrompendo o discurso frenético. Boo começou a rosnar, se colocando entre Ellie e os agressores.

    Arthur não havia prestado atenção aos gritos, mas agora ele parou e se virou. À medida que os golpes físicos começavam a voar, ele entrou na confusão, separando os anões apenas com sua presença. A briga terminou tão abruptamente quanto começou. Um grupo de guardas próximos, que haviam começado a se dirigir para nossa direção, hesitou e olhou nervosamente uns para os outros. 

    — Sinto muito pela sua perda — disse Arthur, sua voz suave o suficiente para que os anões ao seu redor precisassem se esforçar para ouvir. — Sinto muito por todos que perderam entes queridos nesta guerra, seja na última batalha ou na primeira há anos — continuou ele, olhando ao redor. — Sei que muitos rumores devem ter se espalhado na ausência de informações factuais nas últimas semanas. Não caiam na armadilha daqueles que se alimentam de seus medos. Estou a caminho agora para explicar tudo aos seus líderes. Eles compartilharão a verdade em breve.

    Anões suados e com os olhos arregalados observavam Arthur se movimentar entre eles. Alguns até chegaram a estender a mão, seus dedos roçando o braço ou a parte de trás da mão dele. Eles permaneceram ali enquanto avançávamos, a multidão toda parada na estrada, claramente incerta sobre o que fazer agora.

    — Bem, era de se esperar, suponho — disse Ellie em voz baixa, quase como se estivesse falando para si mesma. — Espero que todos os outros estejam bem.

    — Descobriremos em breve — respondeu Arthur, olhando por cima do ombro.

    A estrada levava diretamente ao palácio dos anões, mas Arthur não nos levou para ver os senhores anões. Em vez disso, nos guiou por uma série de túneis menores e, eventualmente, até uma longa escadaria em espiral. Passamos por uma pequena caverna e…

    Bem, para algo que eu não esperava de forma alguma.

    Eu sabia que Arthur estava nos levando para o vovô Virion, e parecia que havíamos subido quase até a superfície para chegar a essa câmara, mas mesmo assim, eu esperava um deserto… não isso.

    Um maravilhoso oásis de dentro das pedras se abriu diante de nós. A gruta era intensamente iluminada por pequenas luzes oscilantes que flutuavam e dançavam sobre musgo verdejante e vinhas esmeralda que cresciam para esconder as paredes.

    O mais incrível de tudo, no entanto, era a grande árvore que ocupava o centro da gruta. Reconheci suas folhas largas e brotos rosa imediatamente.

    — Esta árvore é da Floresta Elshire…

    — E dá a este lugar seu nome — disse Arthur suavemente. — Este é o Bosque Elshire.

    — É lindo — falei, olhando ao redor novamente. Desta vez, meu foco se fixou em uma área onde o musgo havia sido removido e substituído por solo escuro e fresco. 

    Muitas mudas brotavam em fileiras organizadas. Foi entre as mudas que senti pela primeira vez a assinatura do meu avô, e minha cabeça se voltou para a árvore justo quando ele saiu da pequena casa construída em seus galhos.

    — Arthur, é você? Eu… — A voz dele se apagou enquanto ele olhava para baixo a partir da varanda da pequena casa na árvore.

    Um medo que eu vinha alimentando silenciosamente veio à tona.

    Cecília fez coisas terríveis enquanto usava meu rosto, meu corpo. Um anão comum na rua talvez não me reconhecesse — ou a ela — pela aparência, mas eu estava aterrorizada de que meu avô visse não a mim, mas ela. Não achei que poderia suportar ver um olhar de horror no rosto dele ao me ver.

    E ainda assim…

    Enquanto sua mandíbula caía e seus olhos se arregalavam e brilhavam, parecia que uma luz irradiava de dentro dele. Não havia nada de apreensão ou horror em seu rosto, e em um instante, vi anos de medo e dificuldades se derreterem dele.

    Ele saltou sobre a grade da varanda, caiu levemente no chão a mais de três metros abaixo e correu em minha direção.

    — T-Tessia! — Ele engasgou, a garganta apertada com emoção.

    Já sentindo que estava começando a desmoronar, corri para encontrá-lo. Colidimos, e o vovô me envolveu em seus braços. Eu desmoronei neles, um soluço desesperado sacudindo meu corpo. Todo o estresse, ansiedade, confusão e medo existencial que senti nas últimas duas semanas explodiram de mim como se eu tivesse lançado um feitiço do atributo água dos meus olhos.

    Vovô caiu de joelhos e me segurou como fazia quando eu era criança. Ele fez sons de acalento e acariciou meu cabelo. Não tive coragem de sentir vergonha ou culpa por essa demonstração diante de Arthur e sua família.

    — C-Como você sabia? — ofeguei entre soluços sufocados, desesperada para que ele entendesse.

    — Você é minha neta… — Ele disse, sua voz rouca tão confortável quanto um cobertor pesado. — Um olhar para você é o suficiente.

    Enquanto eu continuava a chorar, não foram apenas as últimas semanas que me fizeram chorar. Não consegui calcular facilmente o tempo exato que passei atrás de Cecilia, desde o momento em que Elijah — Nico — me capturou em Elenoir até as fatídicas últimas horas após ajudar Cecilia a escapar das Relictombs e retornar para Agrona. Um ano, provavelmente mais, mas pareceu uma vida inteira. Duas vidas. Eu havia morrido e renascido uma pessoa completamente diferente.

    E tudo isso, cada momento agonizante de compartilhar espaço mental com a criança problemática e danificada que era Cecília, as memórias de todas as coisas horríveis que ela fez enquanto estava no meu corpo, todas as memórias da vida passada de Arthur que Cecília compartilhou, tanto as reais quanto as inventadas, cada coisa estranha que experimentei e descobri…

    Tudo isso estava transbordando de mim.

    Arthur estava falando. Ele disse algo sobre Agrona e os asura. Explicando onde estivemos nas últimas semanas e por que não me trouxe de volta antes.

    — Sinto muito, gostaria de poder ficar, mas há várias outras pessoas com quem realmente preciso falar, e não tenho certeza de quanto tempo estarei em Vildorial. — Ele concluiu. — Vamos dar a vocês algum tempo… apenas para estarem na companhia um do outro.

    Meu choro foi diminuindo, enxuguei os olhos e comecei a me desvencilhar do meu avô. Ele me segurava protetoramente, mas eu sorri para ele.

    — Não precisa me segurar tão firme, vovô. Prometo que não vou a lugar nenhum, mas… preciso de um momento a sós com Arthur antes que ele vá embora. Só um momento.

    — O pirralho já teve você por duas semanas, eu… — Olhando em meus olhos, ele parou. Seu rosto era uma confusão indecifrável de emoções conflitantes fundidas em uma única expressão, mas alegria e confiança brilhavam mais intensamente. Com um sorriso compreensivo, ele me ajudou a levantar e deu alguns passos para trás.

    Sylvie, Ellie e Alice me abraçaram e garantiram que voltariam para me ajudar a me acomodar. Arthur então as mandou na frente, explicando que se encontraria com elas mais tarde antes de me levar para ficar perto do pequeno arboreto cheio de mudas.

    Abaixei-me e passei os dedos pelo solo. Era o mais rico que já tinha visto, cheio de mana do atributo terra. — Há um toque de Epheotus nisso.

    — Sim. Foi um presente. De… Aldir. Um símbolo, algo para ajudar a compensar o que ele fez — explicou Arthur. — Não que qualquer coisa possa.

    Eu já tinha ouvido a verdade sobre o que aconteceu com Aldir, o asura que queimou minha casa. Essa informação não me trouxe paz, mas não pude evitar o lampejo de saudade e… esperança… que as árvores de Elshire me trouxeram.

    — O que você queria dizer? — perguntou Arthur, se abaixando ao meu lado e fingindo examinar as folhas de uma árvore. Na verdade, toda a sua atenção estava em mim. Ele estava tenso como uma corda de arco.

    — Não quero dizer a coisa errada ou prolongá-la, então vou tentar ser direta — falei, as palavras saindo rapidamente. — Muita coisa mudou, Arthur. Muita. Até demais. — Ele abriu a boca para falar, mas eu continuei, com medo de perder a coragem se não o fizesse. — Nós já dissemos isso antes: a promessa que fizemos, o momento e as palavras que compartilhamos, tudo foi tão lindo. E era real. E…era importante. Houve tantas vezes em que quis simplesmente desistir, deixar-me desaparecer ou sacrificar-me para destruir Cecília. No final, foi aquela promessa entre nós que me deu a força para sobreviver quando a morte parecia muito mais fácil. No entanto, a verdade é que eu não sou mais a pessoa com quem você fez essa promessa. E…e…

     — E eu não sou a pessoa que você pensava que eu era quando fez essa promessa — disse Arthur de forma direta. Ele estava calmo. Sério. Compreensivo.

     Balancei a cabeça e meu cabelo caiu diante dos meus olhos.

    — Eu sei quem você é, Arthur. Eu realmente sei. E é por isso que estou te liberando da promessa que fizemos. Obrigada por tê-la feito. Guardarei aquele momento para sempre, mas não vou me apegar a ele em detrimento do futuro do mundo.

    Fiquei de pé, afastando o cabelo. Arthur imediatamente levantou a mão para enxugar minhas lágrimas, mas não havia nenhuma. Ele hesitou. Peguei a mão dele com as minhas e a segurei entre nós enquanto me inclinava e pressionava meus lábios contra os dele. Meu coração se partiu com a suavidade de seus lábios e o ritmo instável de seu pulso, mas minha determinação não diminuiu. O coração quer o que o coração quer, mas meu espírito estava em paz com minha decisão.

    Ao me afastar, mergulhei nos orbes dourados de seus olhos. Eles realmente eram os olhos mais lindos que já tinha visto.

    — Cuide-se, Arthur… — Ouvi a mim mesma dizer, mal consciente das palavras. — Não se perca em tudo isso.

     Deixei a mão dele escorregar da minha e me virei, sabendo que ele precisava que eu fizesse isso. Eu podia sentir a intensidade do olhar dele em minhas costas como os raios do sol, e eu suportei.

  Capítulo 489 - De Volta em Casa
POV ARTHUR LEYWIN

Enquanto eu observava Tessia se afastar, meus dedos foram automaticamente até meus lábios, onde ainda sentia o beijo dela. Suas palavras ecoavam repetidamente na minha mente: “Guardarei aquele momento para sempre, mas não vou me apegar a ele em detrimento do futuro do mundo.” Era exatamente o que eu temia: muita coisa havia acontecido para que simplesmente pudéssemos retomar de onde paramos.

— O futuro do mundo — murmurei, enquanto abria e fechava o punho. Tudo sempre se resumia a isso, não é? Colocar o mundo em primeiro lugar. Alguma vez houve espaço para que eu fosse feliz? De alguma forma, eu sabia que isso não fazia parte dos planos do Destino para mim.

As lembranças do meu tempo na última pedra-chave voltaram, inundando minhas emoções já fragmentadas, como uma maré que se aproximava. Eu havia visto versões da minha vida onde encontrei o amor e onde ele me foi tirado, todas as vezes. Cada decisão, cada golpe de sorte incomum, cada coincidência me empurrou inexoravelmente em direção ao meu encontro com o destino, e esse aspecto só se importava com uma coisa. Qualquer parte da minha vida em que encontrei algum resquício de amor ou companheirismo foi apenas um degrau no caminho que o Destino traçou para mim.

Fechei os olhos quando o peso dessa expectativa ficou mais pesado do que até eu poderia suportar. Será que realmente não há espaço para mais nada?

Um conforto irradiou de dentro do meu núcleo, e senti meu fardo aliviar à medida que Regis e Sylvie se aproximavam para assumir parte da carga.

— Ela está fazendo o que acha que você precisa — enviou Sylvie, seus pensamentos flutuando nas águas das minhas memórias como luzes prateadas sob a superfície. — Ela ainda se importa com você, Arthur. Tanto que sacrificaria a única coisa que ela quer de você: você mesmo.

— Eu sei o que você está sentindo, obviamente, mas… aceite isso pelo que realmente é. — Regis acrescentou suavemente, manifestando-se ao meu lado. — Se tudo o que ela disse não foi uma grande declaração de amor inabalável, então eu sou um peixinho dourado.

Tessia estava quase na base da árvore. Virion caminhava ao lado dela, mas lançava olhares furtivos para mim de vez em quando.

O éter irradiava pelas minhas costas até o aglomerado de runas divinas. Minha mente se desdobrou em dezenas de fios separados, cada um capaz de manter pensamentos individuais, examinando conjuntos específicos de informações, identificando padrões em sequência com os outros ramos expandidos da minha consciência.

Eu não podia me dar ao luxo de ser egoísta. O mundo inteiro não podia se dar ao luxo de eu ser egoísta, como Tessia havia sugerido. Cada decisão que eu tomava poderia enviar ondas que derrubariam continentes ou acabariam com linhas do tempo. Eu já tinha visto isso várias vezes dentro da pedra-chave.

E assim, com minha mente consciente se transformando numa rede de relâmpagos interconectados de pensamento, examinei cada oportunidade perdida que eu tinha visto na pedra-chave, cada momento de conexão com Tessia ao longo da minha vida, cada indício sobre os potenciais futuros que poderiam nos esperar. Regis e Sylvie se afastaram, retirando seu suporte enquanto protegiam suas mentes da enxurrada de informações. A coroa sobre minha cabeça brilhou mais intensamente enquanto meu cérebro vibrava com introspecção movida a éter.

Eu não podia me dar ao luxo de ser egoísta, mas também não podia perder a esperança.

Conexão. Cuidado. Esperança. Amor.

Grey não tinha essas coisas. Eu, como Arthur, as tinha transformado na minha força e no propósito da minha reencarnação. Talvez Agrona tivesse algo diferente em mente para mim. O Destino também. Forças externas haviam sido responsáveis pelo meu renascimento, mas isso não significava que elas poderiam ditar o que eu faria com minha nova vida, assim como fizeram com Cecilia.

Eu não havia feito o próprio Destino mudar de ideia?

O éter se ramificou do Gambito do Rei até o Realmheart e o God Step, e fui puxado quase sem esforço ou pensamento pelos caminhos etéreos.

Apareci no ar diante de Tessia e Virion. A luz do meu corpo pintava seus rostos virados para cima em tons de rosa. Virion mordeu o lábio e deu vários passos para trás, com o olhar caindo para os pés.

Lentamente, flutuei para baixo até estar pairando a poucos centímetros do chão. Ali, apontei para o meu próprio corpo.

— Isto é o que eu sou agora, Tess. O que eu sou pode definir meu futuro mais do que quem eu sou ou quem eu quero ser. — Liberei as runas divinas e voltei ao chão. A luz diminuiu à medida que a coroa e as runas se apagavam. — Eu mudei de maneiras que não consigo descrever com palavras, e você também. As pessoas que estavam no topo da Muralha e prometeram ter um futuro juntas se foram, e a promessa que fizeram também.

Fiz uma pausa, estendendo a mão para pegar a dela, sem saber se ela corresponderia. Quando seus dedos se fecharam gentilmente ao redor dos meus, continuei:

— O futuro é incerto, e qualquer promessa agora seria uma mentira. Porém, o passado que compartilhamos está gravado em pedra, e nada pode tirá-lo de nós. Eu amo você, Tessia, e nada vai mudar isso. Não preciso de uma promessa para me apegar a isso.

Tessia não chorou nem fraquejou. Ela não se jogou em meus braços implorando por amor. Seu aperto em minha mão se intensificou, e ela me puxou para perto dela, gentilmente, mas com firmeza. Nossos braços se entrelaçaram. Sua cabeça descansou contra o meu peito. Senti como nossa respiração e nossos batimentos cardíacos entraram em sincronia. A mana agitou-se em seu núcleo, e o éter no meu. As duas forças se empurravam e puxavam, assim como faziam na atmosfera.

— Você está mentindo. — Ela disse suavemente contra o tecido da minha camisa.

Pressionei meu sorriso trêmulo contra seu cabelo metálico.

— Não estou — respondi.

Tessia e eu ficamos juntos assim por um bom tempo antes que ela se afastasse o suficiente para me olhar.

— Você me deixou preparar esse grande gesto durante as últimas duas semanas para nada, sabia?

Soltei uma risada constrangida, depois a olhei mais seriamente.

— Tudo ficou tão… grande. Não posso lhe prometer uma grande história de amor…

— Não, talvez não — seu sorriso compreensivo cortou fundo em mim —, mas se nossos sentimentos um pelo outro sobreviveram a tudo o que passamos, o que mais o destino pode nos jogar?

Não respondi de imediato. Queria explicar tudo sobre o Destino e o reino do éter naquele exato momento, mas até pensar nisso era assustador.

Sua expressão vacilou.

— Vamos encarar o que vier — disse ela. — Teremos que aprender tudo um sobre o outro de novo. Ainda pode chegar a um ponto em que simplesmente não… funcione. Eu quis dizer o que disse sobre não me apegar ao passado.

Acariciei sua bochecha.

— Terei que voltar para Epheotus em alguns dias.

— E eu vou ficar aqui, pelo menos por enquanto. — Ela respondeu, seus olhos se voltando para Virion. Não precisou explicar mais do que isso. Ela precisava de tempo com sua família, com seu povo.

Eu queria ficar ali com ela, permanecer no rescaldo de nossa reconexão. Era difícil conceber que, apenas alguns minutos antes, parecia que nosso relacionamento cambaleante realmente estava chegando ao fim, mas não havia tempo.

Ela leu o pensamento em meu rosto.

— Sua família está esperando por você. Vá. Seja o herói que Dicathen precisa.

Passando os dedos pelo cabelo dela, puxei-a gentilmente para mim. Dessa vez, quando nossos lábios se tocaram, não foi manchado por um adeus.

A despedida que se seguiu foi breve e agridoce. Nos abraçamos e prometemos não demorar muito para nos falarmos de novo. Quando finalmente nos soltamos, Virion se aproximou, seus braços estendidos. Eu ri, e a seriedade do momento se dissipou.

— Já estava na hora, pirralho. — Ele murmurou no meu ouvido enquanto nos abraçávamos.

Meus passos eram leves ao deixar o bosque para trás, virando apenas uma vez para acenar para Tessia e Virion, que estavam na base da árvore e acenaram de volta. Os olhos de Tessia estavam secos, mas uma única lágrima escorreu pela bochecha de Virion.

Encontrei minha mãe, Ellie, Boo, Regis e Sylvie me esperando logo à frente, brincando um pouco sobre a longa descida de escadas após uma estadia tão curta.

Ellie, com uma leve carranca no rosto, me olhou curiosa.

— Está tudo bem? — perguntou.

Suprimi um sorriso bobo enquanto as borboletas dessa renovação dançavam no meu estômago.

— Claro. Ela está em boas mãos. Vamos, temos várias pessoas com quem falar.

— Eu te disse — pensou Regis. — Grande gesto. Belo toque com toda aquela coisa com as runas divinas e a forma de archon. Foi a dose certa de drama.

Sylvie deu-lhe um empurrão com o quadril.

— Não provoque. Isso foi um avanço emocional para ele. Embora, se me permite uma crítica construtiva, você poderia ter conjurado a armadura também, já que estava indo para o clichê do cavaleiro de armadura brilhante.

Soltei uma risada surpresa, fazendo Ellie reclamar que estávamos conversando em nossas cabeças de novo.

Enquanto descíamos de volta para Lodenhold, tentei direcionar meus pensamentos para tudo o que precisava ser feito enquanto estivesse em Dicathen. Era incrivelmente difícil tirar Tessia da minha mente, e depois de alguns minutos, admiti a derrota e canalizei uma pequena carga para o Gambito do Rei, dividindo minha consciência em vários ramos e me dando espaço para focar.

Minha primeira prioridade, e a mais próxima, era levar as notícias de tudo o que havia acontecido aos senhores dos clãs anões.

Encontramos Lodenhold fervilhando de atividade. Enviei um recado por um mensageiro dizendo que queria ver o conselho o mais rápido possível. Enquanto esperávamos, guardas, escribas e membros das várias guildas iam e vinham em um ritmo frenético. Minha presença não passou despercebida no palácio, assim como na nossa chegada, mas o pessoal dedicado não interrompeu seus deveres para falar conosco.

Ainda estávamos ali quando uma face familiar passou inesperadamente.

— Caera!

Ela parou bruscamente, surpresa.

— A-Arthur — disse após um momento, tropeçando em meu nome. — Você voltou. Está vivo. Esperando um grupo de membros da guilda passar, ela correu até nós. Ellie apertou sua mão, e minha mãe deu-lhe um tapinha no ombro. — Estávamos muito preocupados. Até Seris, embora ela tente não demonstrar — disse ela.

— O que está acontecendo? — perguntei, focando em um maço de pergaminhos em seus braços.

Ela rapidamente explicou, conectando os pontos com o que os anões estavam gritando mais cedo.

— Não é de se admirar que estejam chateados — pensou Sylvie. — É a coisa certa a se fazer, mas não é fácil convencer uma população ferida e irritada.

Ellie ouviu atentamente.

— Como estão Seth e Mayla? E seus amigos? Meio que fomos sequestradas logo após a batalha.

As sobrancelhas de Caera se ergueram.

— Não exatamente — Ellie rapidamente esclareceu —, mas mais ou menos.

— Eles parecem estar bem. — Caera disse devagar. — Tenho certeza de que ficariam felizes em vê-la antes de voltarem para Alacrya. Eles ainda estão presos, mas os guardas podem deixá-la entrar se você usar o nome do seu irmão.

Ellie olhou para mim em busca de permissão. Olhei para minha mãe, que revirou os olhos e assentiu. Sorrindo feliz, Ellie correu para visitar seus amigos, com Boo caminhando protetoramente atrás dela. Ela só se lembrou de se virar para se despedir de Caera quando já estava quase nas enormes portas do palácio.

Enquanto a observávamos partir, o mensageiro anão com quem eu havia falado mais cedo retornou.

— Lança Arthur, os lordes estarão com você em breve. Posso levá-lo até…

— Eu falarei em nome dele — disse Sylvie, sentindo meu desejo de terminar a conversa com Caera.

O anão parecia hesitante, mas quando Sylvie passou por ele em direção ao corredor que levava ao Salão dos Lordes, ele não teve escolha a não ser correr atrás.

— Na verdade, Art — minha mãe tocou levemente meu cotovelo —, toda essa caminhada por Vildorial me deixou um pouco cansada. Gostaria de voltar para casa, se tudo bem?

— Claro — respondi, observando-a com preocupação. Ela parecia um pouco abatida, com olheiras começando a se formar sob seus olhos e seus movimentos arrastados. Era tanto mental quanto físico, mas nada que um pouco de descanso e a volta à normalidade não curassem.

Se as coisas voltarem ao normal, pensei.

Nos abraçamos brevemente, e ela seguiu os passos de Ellie para fora do palácio.

Reorganizei meus pensamentos com um ramo do Gambito do Rei enquanto voltava minha atenção para Caera. Apesar da agitação em Lodenhold, o barulho e o burburinho ao redor nos davam a privacidade necessária para conversar.

— Obrigado, a propósito. Ellie me contou sobre a batalha. Você…

— Não me agradeça — interrompeu ela, com um tom de irritação. — Foi exatamente como você temia. Você estava certo em desconfiar de mim.

Sua resposta me surpreendeu. Mesmo com o Gambito do Rei parcialmente ativado, minha mente estava tão focada que eu não tinha percebido a inquietação de Caera. Agora, olhando mais de perto, percebi.

Ela estava tensa, e seus olhos constantemente observavam os anões ao redor, escaneando seus rostos e mãos com cautela. Quando não falava, seu maxilar estava travado. Seu olhar voltava para mim a cada poucos segundos, e quando olhava, seus lábios tremiam em uma tentativa de suprimir uma carranca.

Regis se manifestou para fora de mim com um flash de fogo ametista. Alguns dos anões mais próximos se assustaram, mas Caera sorriu carinhosamente para ele.

— Do que você está falando? — disse Regis do seu jeito rude. — Você não sucumbiu à vontade de Agrona, não atacou nenhum dicathiano. Certo? Quando aquela coisa toda de onda de choque do destino aconteceu, nem sentimos você ser atingida como os outros alacryanos. Você está separada dele. — Ele me lançou um olhar que era quase um olhar fixo. — Ouça, o Art estava até o pescoço com o Gambito do Rei quando planejou tudo isso, e o que ele disse sobre você…

Ela soltou uma risada amarga.

— Eu ainda teria morrido se não fosse por Ellie. Minhas próprias runas iam me despedaçar. E então, minutos depois, meu sangue, que fez de tudo para escapar do controle de Agrona, chegou para caçar você, Arthur, lutando e matando seu povo porque Agrona os obrigou. Então não, Regis. Arthur estava certo.

O tom autodepreciativo dela trouxe à tona uma culpa que me corroía por dentro, mesmo através do fino véu do Gambito do Rei. Caera e eu enfrentamos muitas coisas juntos. Eu lamentava que minhas palavras a tivessem quebrado, fazendo-a duvidar de si mesma agora.

— Agrona está derrotado — falei. — Ele não pode mais controlar, ameaçar ou machucar seu povo. Fico feliz que Seris tenha conseguido fazer os líderes de Sapin e Darv entenderem. Você, no entanto, não mencionou se… vai ficar ou voltar para Alacrya com seu povo…?

Ela me olhou profundamente nos olhos, mas eu não tinha certeza do que ela esperava encontrar. Após uma longa pausa, ela engoliu em seco e desviou o olhar.

— Meu sangue foi despedaçado. Meu irmão está morto. Corbett e Lenora estão… — Ela deu de ombros. — Precisam de mim em Alacrya.

— Entendo — respondi, ponderando cuidadosamente minhas palavras. Pude perceber que parte da agitação dela estava ligada diretamente a mim, mas não achava que fosse sobre as pistas falsas que havia deixado para os soldados de Agrona. Não, isso parecia mais pessoal, como se ela estivesse desistindo de algo. — E… Caera?

Seus olhos voltaram aos meus. Havia um toque de esperança em sua expressão cautelosa.

— Sinto muito — falei.

Caera se afastou, suas sobrancelhas se uniram em um vinco de confusão, e ela pareceu encolher-se levemente.

— Não precisa… — Ela disse, com um tom hesitante, tentando engolir o peso das emoções que carregava. Ela embaralhou os pergaminhos em seus braços e procurou algo mais para dizer. — Você… o Legado. Tessia Eralith. Ela está…?

Assenti, fazendo um gesto para cima.

— Com Virion agora.

— Bom. — Apesar da resposta, seu corpo ficou subitamente tenso enquanto ela se endireitava. — Isso é bom. Fico feliz por você, Arthur. De verdade. — Seu olhar caiu sobre os pergaminhos que segurava. — Desculpe, mas realmente preciso ir. Há… muito o que fazer.

Ela reorganizou os pergaminhos, liberando uma das mãos para dar um afago rápido em Regis. Então, pegando-me de surpresa, ela se inclinou para mim e me puxou para um abraço. Ficamos assim por um momento, perdidos no meio da multidão. Havia uma catarse naquele contato, mas não era minha. Parecia um adeus.

Quando finalmente me soltou, ela ajeitou os pergaminhos, abriu a boca como se fosse dizer algo, deu um sorriso incerto e se afastou.

— O que foi isso? — pensou Regis, olhando para mim.

— O quê? — perguntei distraidamente, com a mente ainda turva. Só então percebi que tinha soltado involuntariamente o Gambito do Rei.

— Isso foi tipo seis hipopótamos.

Pisquei para ele, confuso.

— Hipo… o quê?

Ele revirou seus olhos brilhantes, como se eu estivesse sendo absurdamente estúpido.

— Escuta, princesa. O abraço padrão é três hipopótamos, no máximo. Seis é quase escandaloso.

Não respondi a Regis, apenas fiquei de pé e observei até que ela saísse do salão.

Podem ter se passado apenas alguns segundos ou talvez vários minutos antes que eu voltasse a me mover, piscando para afastar os efeitos lentos da canalização do Gambito do Rei. Virei a cabeça, procurando pela fonte de uma assinatura de mana forte que havia chamado minha atenção o suficiente para me tirar do transe. Não reconheci os gritos de desespero até ver o enorme martelo vindo em direção ao meu rosto.

Levantei os braços, bloqueando o golpe com os antebraços cruzados. A força me fez deslizar para trás pelo piso de azulejos brilhantes, meus calcanhares rasgando sulcos rasos no chão.

Rangendo os dentes e cercado por chamas roxas furiosas, Regis se preparou para saltar.

— Pare — ordenei a ele, encarando Mica.

— O que está acontecendo? — Sylvie enviou de onde estava reunida com Lorde Silvershale, dois de seus filhos e outros lordes. — Eu posso…

— Estou bem — respondi, não querendo distraí-la. A conversa dela era tão importante quanto a que eu estava prestes a ter.

Mica estava flutuando no ar, de modo que nossos olhos estavam no mesmo nível. Ela estava bufando furiosamente, suas bochechas vermelhas como maçãs.

— Mentiroso! — gritou, brandindo o enorme martelo. Seus nós dos dedos estavam brancos de tanto apertar o cabo.— Você sabe o que fez? Varay quase morreu! Sua própria irmã quase morreu! Mica estava na muralha e viu centenas de aventureiros defenderem sua mentira com suas vidas.

Ela avançou um pouco, levantando o martelo como se fosse atacar de novo, mas conteve-se.

— Nós éramos seus amigos, Arthur. Você poderia ter nos contado. Poderíamos ter ajudado. Então, por quê?

Soltei um suspiro trêmulo, desanimado. Eu sabia que isso era uma possibilidade, mas…

— Não havia escolha, Mica. Agrona esteve à nossa frente o tempo todo, muito antes da guerra começar. Tudo se resume ao aspecto do Destino. Tudo. Eu não sabia quanto tempo precisaria, ou como Agrona reagiria, mas sabia que precisava ter sucesso.

— E assim você criou planos secretos e convenceu as pessoas a não protegerem nada à custa de suas vidas! Preço pequeno a pagar quando você é o escolhido, carregando o peso de mundos nos ombros, não é? — Seu olho bom brilhava de raiva. — Talvez pergunte aos Chifres Gêmeos o que eles acham disso.

Uma preocupação amarga se instalou em meu estômago. O salão estava agora em silêncio e imóvel. Os muitos anões que passavam por ali haviam congelado no lugar, assistindo atentamente, com uma coletânea de emoções, desde terror até uma empolgação sedenta por sangue, estampadas em seus rostos.

— Aqueles que lutaram contra Agrona, que morreram lutando, o fizeram para proteger seus lares e famílias, e conseguiram. — Apesar do medo pelos Chifres Gêmeos, mantive minha voz firme, assim como minha expressão. Meu olhar varreu os observadores, fazendo contato visual com muitos deles. — Não diminuam o sacrifício deles sugerindo que foi em vão.

Mica soltou um longo suspiro, parecendo murchar. O martelo em suas mãos desfez-se em areia, que por sua vez escoou pelas rachaduras no chão que eu havia feito.

— Eu esperava mais de você, Arthur. — Ela se levantou do chão e, sem me olhar, voou para fora do palácio, deixando um vento forte em seu rastro.

Abri a boca para chamá-la de volta, mas pensei melhor. Em vez disso, considerei rapidamente todas as pessoas com quem trabalhei na preparação para a quarta pedra-chave e quem poderia saber mais sobre o que aconteceu fora de Vildorial durante o ataque de Agrona. Se Mica sabia de algo mais, provavelmente seu pai ou os outros lordes anões também sabiam, mas eu não queria interromper a reunião de Sylvie, que estava bem encaminhada.

Ao invés disso, chamei Regis de volta ao meu núcleo e saí voando de Lodenhold atrás de Mica. Em vez de seguir pela estrada principal, fui direto pela borda, voando em direção ao Instituto Earthborn. Os anões gritaram alarmes quando sobrevoei o muro e fui direto para as portas abertas, mas não esperei para que me identificassem. Fui direto para os aposentos simples onde minha mãe e minha irmã haviam sido autorizadas a morar.

A porta da frente estava fechada, mas não trancada, e eu entrei.

Minha mãe estava sentada no sofá, segurando uma carta frouxamente em suas mãos. Lágrimas rolavam livremente por seu rosto pálido.

Meu coração afundou, e apressei-me para o lado dela. Sem dizer nada, ela ergueu a carta.

Eu a li rapidamente, depois uma segunda vez, mais devagar, para ter certeza de que havia entendido seu conteúdo.

— Angela Rose — disse, com a voz oca.

— Não… — Regis se afundou em meu núcleo, sua dor permeando nossa conexão e ampliando a minha própria.

Mamãe descansou a mão em meu antebraço, mas não me olhou.

A carta detalhava o ataque e seus resultados. Angela morreu defendendo a câmara onde eu havia dito que estaria me escondendo. Eu sabia que Cecilia seria capaz de sentir minha assinatura, que as forças de Agrona seriam atraídas para esses locais. Essa sempre foi uma possibilidade.

“Diga à sua mãe que vamos cuidar bem de você, está bem?”

Essas tinham sido suas últimas palavras para mim. O que eu disse a ela? Tentei me lembrar, mas era difícil recordar tudo das semanas de preparação. Eu havia mantido o Gambito do Rei ativo quase o tempo todo, com minha mente correndo em dezenas de direções ao mesmo tempo. Isso tornava as memórias… confusas e difíceis de decifrar. Devo ter dito algo, pensei. Não era o tipo de detalhe que eu teria deixado passar naquele momento.

A carta continha mais do que apenas essas notícias, no entanto. “Durden está se aposentando.” Isso não me surpreendeu, nem o que mais a carta dizia. Adam, meu pai, Angela Rose…

Metade do grupo de aventureiros havia dado suas vidas na luta contra Agrona.

— Os Chifres Gêmeos estão se separando — disse minha mãe. Ela se recostou e ficou olhando para o teto. — Achei que o nome, pelo menos, viveria para sempre. Ou pelo menos… ah, nem sei o que estou tentando dizer. Enquanto houvesse uma Helen Shard, achei que haveria os Chifres Gêmeos.

O tom da carta era disciplinado e factual. Escrito pela própria Helen, ela evitava culpar alguém e até perguntou sobre mim. “Você tem notícias do Arthur? Jasmine e eu esperamos, com toda a nossa fé, que, onde quer que ele estivesse, tenha conseguido o que se propôs a fazer. Tenho certeza de que ele tinha um bom motivo para nos fazer acreditar que sua vida estava em nossas mãos.” Lendo nas entrelinhas, nos traços da pena e no tom distante da linguagem, pude ver sua dor. Não apenas pela perda de Angela, que deve ter sido ainda muito recente quando a carta foi escrita, mas também pela razão de sua morte.

— Não vou te dizer para não se culpar — disse minha mãe, finalmente se virando para me olhar. Ela pegou a carta, que havia colocado na mesa, e então segurou minhas mãos. — Sabendo como você é, tenho certeza de que você já está se culpando, mas também sei que isso é algo que você previu. Então… — Ela teve que engolir a emoção que formava um nó em sua garganta. — Então você pode se culpar, mas não para sempre. Porque quanto mais você se afunda nessa culpa, mais tempo você faz com que a vida e a missão da Angela sejam sobre você e não sobre ela. Você deve lembrar quem ela era e o que ela fez. Não simplifique a vida dela apenas com sua morte. Continue fazendo o que você precisa fazer, Arthur, mas… você, mais do que qualquer outra pessoa, também precisa olhar o quadro geral.

— Eu não me culpo, mamãe. Aceito a responsabilidade pelo que aconteceu. Há uma diferença.

Ela me puxou para ela, de modo que minha cabeça repousasse em seu ombro. Suas lágrimas secaram, e nós estávamos em um cansaço compartilhado e triste. Deixei-me transportar de volta no tempo, para quando era apenas um bebê.

Seria essa a última vez que ela me abraçava assim? Memórias reais se misturaram com as falsas da pedra-chave, e eu me vi duvidando de meus próprios pensamentos.

— Eu deveria visitar Helen em Blackbend — disse ela depois de um tempo. — A carta não mencionava nada sobre… Não sei o que posso fazer, mas…

— Vá. — Eu disse, encorajando suavemente. — Tire um tempo. Windsom não estará de volta aqui até depois de amanhã.

Nos acomodamos em um silêncio triste.

— Sinto muito pela Angela, Arthur — pensou Sylvie, seu tom sugerindo que ela estava esperando para falar sem me interromper. — Os anões… tiveram dificuldades para aceitar que a guerra realmente acabou, apesar de terem concordado em libertar os alacryanos. Eles ainda querem falar com você, e gostariam que você estivesse presente quando os prisioneiros forem enviados de volta amanhã.

— Amanhã? — Pensei, lembrando a agitação em Lodenhold. Eu deveria ter juntado isso sozinho, que aconteceria tão cedo. — Bom. Sim, estaremos lá.

Minha mente vagou pelos trilhos da montanha-russa emocional que eu tinha vivido desde que deixei Epheotus… e até antes disso. A liberação da promessa de Tessia e nossa tentativa de começar de novo, dando a nós mesmos e um ao outro a chance de aprender novamente quem somos. A despedida de Caera. A troca violenta com Mica. A notícia sobre Angela Rose.

Um retorno a casa adequado para o que eu precisava fazer.

    Capítulo 490 - Amadores

    
      POV ALARIC MAER
    

    Um rugido baixo, como o som suave das ondas em uma praia distante. Luz vermelha quente atravessando as pálpebras fechadas. Dor, enevoada nas bordas.

    Abri os olhos, me arrependi e os fechei novamente. Naquele breve e embaçado vislumbre do mundo ao meu redor, apenas confirmei que estava em um pequeno quarto mal iluminado. Com mais cuidado dessa vez, abri apenas o olho esquerdo.

    O quarto era simples, desprovido de decorações ou móveis, exceto pela cama rústica onde eu estava deitado e o penico no canto. Meus pulsos, percebi, estavam algemados com braceletes de supressão de mana. O rugido baixo era o sangue martelando nos meus ouvidos, como se houvesse um pequeno e furioso homem tentando abrir caminho para fora do meu crânio. A luz vermelha quente foi a reação.

    Os desgraçados nem me deram tempo de me recuperar antes de me prenderem com essas algemas anuladoras. Eu poderia ter morrido.

    No entanto, havia algo no fato de não se preocuparem em garantir minha sobrevivência. Isso significava que não precisavam realmente de mim, o que, por sua vez, significava que o dano que eu poderia causar seria limitado caso o moleque Redwater e sua Foice me quebrassem.

    A memória daqueles últimos momentos estava voltando em pedaços. A morte de Edmon, a tentativa frustrada de Darrin de me salvar, o fogo da alma...

    — É melhor você estar vivo, garoto — falei em voz alta, minha língua pesada e minha voz rouca. Imaginei os olhos de Darrin enquanto o maldito fogo da alma de Wolfrum Redwater dançava por trás deles, e o gosto amargo subiu em minha garganta.

    Algo bateu na parede logo à minha esquerda. Inclinei-me mais, pressionando o ouvido contra a parede. Tentei imbuir mana nos ouvidos para aprimorar minha audição, mas, claro, falhei. — Quem está aí?

    Não houve resposta imediata, então bati duas vezes na parede.

    — Fique quieto! — Um homem sussurrou do outro lado. — Não podemos falar uns com os outros.

    — Quem é você? — perguntei, modulando minha voz para um murmúrio grave que sabia que atravessaria a parede sem ecoar por todo o complexo, onde quer que estivéssemos.

    Alguns segundos se passaram antes da resposta tímida.

    — Ninguém. Apenas um Instilador do Taegrin Caelum. Você não precisa me conhecer.

    Senti um jorro de interesse que ajudou a clarear minha mente, e me sentei na cama.

    — Taegrin Caelum? É verdade que a fortaleza se voltou contra todos que estavam lá depois da onda de choque? O que…

    — Eu… eu sinto muito, não posso dizer. Não sei muito, só sei que mal consegui sair de lá. — Uma pausa. — Se nos ouvirem falando, eles vão nos machucar.

    Dei uma risada abafada.

    — Provavelmente já pretendem nos matar de qualquer forma. — Quando isso não trouxe confiança ao Instilador, tentei outra abordagem. — Eu fui trazido com um homem chamado Darrin. Sabe se ele está em algum dos quartos próximos?

    — Não, eu não sei. Os guardas não falam perto de nós. — Outra hesitação. — No entanto, nenhum outro quarto foi aberto quando te jogaram aqui, pelo menos não perto de mim. Eu teria ouvido.

    Deixei minha cabeça bater contra a parede em irritação, mas ainda não estava muito preocupado. Wolfrum não precisou ameaçar matar Darrin para me trazer aqui; ele já havia me derrotado. Não havia razão para ele ter nos trazido juntos se não tivesse algum plano para Darrin também, o que significava que ele provavelmente ainda estava vivo.

    
      A menos que eu tenha ficado inconsciente por mais tempo do que imagino.
    

    A figura sombria de Cynthia se sentou aos pés da cama.

    — Dá para saber pela secura na boca que já se passaram algumas horas. — Ela disse. — As algemas irritaram sua pele, mas ainda não romperam com o tanto que você se revirou.

    Sentei-me e observei as algemas, tentando ignorar a alucinação. Eram algemas padrão de supressão de mana, dependentes de runas externas. Ao destruir as runas corretas, era possível desativá-las. Com minha mana de volta, não seria muito difícil me livrar delas. Eu sabia disso, mas não agi de imediato.

    — Bom garoto, Al — disse a fantasma, inclinando-se ligeiramente e me olhando de soslaio. — Você acabou exatamente onde queria, então não há pressa para sair daqui. Não antes de descobrir mais sobre o que está acontecendo. Agora, apenas seus inimigos sabem quem é esse Instilador fugitivo e o que estava naquela gravação. Isso é prioridade.

    — Darrin é a prioridade, idiota — murmurei, recostando-me na cama e jogando os pés para cima, atravessando a alucinação.

    No fim, não precisei esperar muito tempo.  Cerca de uma hora depois, fui despertado pelo som de passos pesados parando do lado de fora da minha porta. Eu havia escutado com atenção o guarda caminhando pelo corredor, memorizando seu ritmo, mas ele nunca havia parado antes. Eles estavam vindo me buscar.

    Quando a porta foi destrancada, fiquei de pé e me coloquei no centro do pequeno quarto. A porta se abriu para dentro, quase tocando o pé da cama.

    — Exijo ser levado ao proprietário deste estabelecimento — falei.

    O soldado, um jovem, Atacante pela aparência, deu um passo à frente, com a boca aberta como se fosse dizer algo. Ele se assustou levemente e apontou uma espada curta trêmula para o meu peito. Claramente, ele esperava que eu estivesse inconsciente ou muito machucado para me mover.

    — Ei! O que você… d-desculpe, o quê? — Ele gaguejou.

    Dei uma risada abafada.

    — O serviço aqui é péssimo, a cama é uma porcaria e — balancei a corrente curta das algemas — a roupa de dormir fornecida é infernalmente desconfortável.

    Um soldado mais velho empurrou o jovem para o lado, sorriu com a minha piada e me deu um soco na boca com o punho da manopla. Sem mana, eu não tive tempo de reagir e levei o golpe inteiro. Meus lábios se abriram com uma dor aguda, e minha boca se encheu de sangue.

    O soldado me segurou antes que eu caísse, depois me arrastou meio empurrando, meio puxando para fora do quarto. Tropecei no corredor e caí de cabeça contra a porta oposta, que tremeu com o impacto. Alguém gritou de medo do lado de dentro, e os guardas gritaram para que ela se calasse. Dois deles me pegaram pelos braços e me ergueram, então fui carregado pelo corredor.

    Demorei um minuto para me recuperar do golpe, mas quando estávamos lá fora, minha cabeça já estava clara novamente. A silhueta indistinta de uma mulher e seu bebê me olhava tristemente das sombras sob um gazebo próximo.

    Além dos fantasmas e magos lealistas, o campus da Academia Central parecia estar quase vazio. Os estudantes haviam partido, assim como o corpo docente. Quem quer que estivesse sob o comando da Foice Dragoth, também estava fora de vista. A maioria dos prédios estava escura, e com as algemas, eu não conseguia sentir nenhuma assinatura de mana, o que me deixava cego.

    Eles me arrastaram pelo relicário, que estava fortemente vigiado, e pela antiga estrutura de portal, sem portal, da qual a academia tanto se orgulhava. Eu conhecia bem o campus por minhas investidas anteriores ali, mas quando me levaram por um beco estreito em direção a um prédio baixo, percebi que não sabia para onde estávamos indo.

    — Sem tempo para visitar o banheiro dos professores, então? — perguntei. Inclinando a cabeça, cheirei minha axila bem alto. — Eu odiaria chegar ao meu encontro com o querido Dragoth cheirando a… oof!

    Um cotovelo subiu até meu queixo, fazendo meus dentes se chocarem. Passei a língua pela boca, certificando-me de que tudo ainda estava no lugar.

    O prédio para o qual fui arrastado tinha um ar estéril. Retratos de Instiladores que não reconhecia alinhavam o corredor de entrada, e depois descemos uma escada escura, mas limpa. Acredito que descemos dois andares antes de ser puxado por uma porta, em seguida um corredor, uma esquerda, uma direita e, finalmente, outra porta, levando a um quarto mal iluminado. Não era grande, mas estava apertado com ferramentas e bancadas de trabalho ao longo das paredes. No centro do cômodo, havia o que parecia ser uma mesa cirúrgica, completa com correias para amarrar um paciente.

    Os soldados me jogaram rudemente sobre a mesa e, em vez de me amarrarem, começaram a desferir socos e cotoveladas em mim, atingindo meu estômago, peito, pernas e braços com eficiência impiedosa. Encolhi-me, protegendo-me da melhor forma possível, sem me preocupar em gritar ou implorar.

    Estrelas explodiram diante dos meus olhos quando um soco perdido me atingiu na bochecha, fazendo minha cabeça bater na mesa de metal. Senti meu corpo ficar mole, enquanto minha mente flutuava na beira da inconsciência, já sem me importar com o ataque, mas um comando abafado chegou aos meus ouvidos zumbindo, e o ataque cessou. Meus braços e pernas foram puxados e, quando voltei a mim, as correias ao redor dos meus pulsos, tornozelos, pescoço e cintura já estavam presas.

    Tossi sangue e cuspi para o lado da mesa. Um dos soldados xingou e deu um salto para trás quando a saliva vermelha espirrou em suas canelas.

    — Ele é um velho durão, isso você tem que reconhecer.

    Minha cabeça girou enquanto eu me virava para a fonte da voz. Fiquei decepcionado ao encontrar Wolfrum do Alto Sangue Redwater em vez da própria Foice Dragoth, seus olhos de cores diferentes brilhando com uma malícia divertida. Ou talvez fossem apenas as estrelas que eu estava vendo.

    Ele se aproximou, surgindo do canto como uma de minhas alucinações. Antes de falar novamente, pressionou uma mão contra o meu peito. Chamas negras brotaram de sua carne e se infiltraram na minha. Minha mandíbula se contraiu, e meu corpo se arqueou, apesar dos meus melhores esforços; cada nervo no meu torso queimava como um pavio de vela sob a pele.

    — Por que seu homem estava vasculhando a academia? — Wolfrum perguntou, inclinando-se para me observar.

    Tomei uma respiração sufocante e desesperada contra a dor. — Procurando por… provas. — Forcei as palavras entre os dentes cerrados.

    — Provas de quê? — exigiu.

    — Que… que… — pausei, sendo forçado a engolir, esperando não engasgar com a própria língua. — Que sua mãe era uma cabra da montanha.

    Wolfrum sorriu. — Você está velho, Alaric. Restam apenas algumas faíscas de força vital. E está queimando a cada segundo. Cada palavra que você pronuncia deve ser dita com cuidado. Pode ser sua última.

    — Então vou me certificar… de não desperdiçá-las — rebati, forçando uma risada que se transformou em uma tosse borbulhante, enquanto o sangue subia pela minha garganta.

    — E eu tentarei não te matar rápido demais. — Ele disse dando um tapinha no meu ombro.

    As perguntas continuaram. A dor ia e vinha. Era melhor quando permanecia, persistente, consistente. A mente se adaptava a ela. Todavia, as chamas saltavam e dançavam, caindo apenas para crescer novamente, queimando primeiro uma parte do meu corpo, depois outra. Era uma agonia, e logo minhas piadas se tornaram fracas e mal pensadas. Perdi a noção do que Wolfrum havia perguntado ou de como eu tinha respondido. Nomes e locais, a estrutura da organização, informações sobre Seris…

    Através da névoa da dor, reconheci a tática. Ele estava verificando informações que já havia recebido de outros e buscando uma linha de base para medir o quanto eu estava sendo honesto. Sem saber exatamente o que havia dito, só podia torcer para não ter revelado nada essencial. Não que houvesse algo essencial na nossa operação neste ponto, pensei em algum lugar profundo na minha mente, onde a dor não conseguia alcançar.

    Quando Wolfrum retirou de repente seu fogo da alma, um choque me atingiu como se eu fosse mergulhado em água gelada. Arfei e engasguei, contorcendo-me nas correias enquanto o couro queimava minha carne. Havia algo mais ali, opressivo, pairando no lugar da dor. Uma intenção fervente e raivosa.

    Dedos poderosos se entrelaçaram em meu cabelo e puxaram minha cabeça para trás, quase quebrando meu pescoço.

    Encarei o rosto largo e idiota da Foice Dragoth Vritra. Só que ele estava sem um chifre desde a última imagem que tinha visto dele. Não tive forças para mencionar o fato.

    Ele rosnou algo, exigindo informações. Olhei estupidamente para ele.

    — Você contrabandeou coisas para Seris. Comida. Armas. Pessoas. — A mão que não tentava arrancar meu couro cabeludo envolveu meu pescoço, mas não apertou. — Me conte tudo. Quem, onde, como. Quero cada detalhe da sua rede.

    Falei alguma coisa, embora não tivesse certeza do que exatamente. Os nomes de homens mortos e de barcos afundados, e a localização dos esconderijos queimados, eu esperava.

    Ele me soltou e começou a andar de um lado para o outro ao meu lado. Wolfrum havia se encolhido no canto.

    — Como essas pessoas… esses clientes… entram em contato com você? Quero todos que possam trazer alguém para seu grupo. Todos. Disseram-me que você os conhece todos.

    Ele parou de andar de repente, agarrou as laterais da mesa e a ergueu, de modo que eu não estava mais na horizontal. Mesmo se não estivesse amarrado à mesa de metal, não poderia ter feito nada enquanto ele cravava as pernas da mesa na parede. A pedra cedeu com um estalo horrível enquanto as pernas de metal eram cravadas na parede. Eu pendia dolorosamente das correias, que eram feitas para me segurar no lugar, não para me sustentar. Dragoth estava cara a cara comigo, perto o suficiente para que eu pudesse ver os pelos em seu nariz torto.

    Cuspi alguns nomes, todos em Dicathen e sem valor para Dragoth. Meus pensamentos entravam e saíam de foco.

    — Por Vritra, que se dane tudo isso. — Dragoth xingou, voltando-se para Wolfrum. — Ele não me serve assim. Leve-o daqui. Faça um curandeiro garantir que ele não morra. Quando ele puder falar novamente, me avise. Sem esperar uma resposta, ele começou a sair.

    — E o outro? — Wolfrum perguntou, seu tom tenso e nervoso. — Estou confiante de que ele não sabe nada de valor.

    Dragoth parou e me observou de perto. — Prendam-no por enquanto. Se a dor não é suficiente para motivar este aqui, assistir seu amigo sendo desmembrado, uma articulação, um ligamento por vez, pode ser.

    — Tire-o daqui — disse Wolfrum depois que Dragoth saiu. Os soldados, que haviam ficado do lado de fora da sala até aquele momento, apressaram-se em obedecer, e eu me deixei cair em uma abençoada inconsciência.

    Não durou tempo suficiente. Acordei me sentindo vazio. Contusões se formavam em minha carne, mas as cicatrizes do fogo da alma eram muito mais profundas e intangíveis. Ainda assim, eu tinha conseguido o que precisava.

    A questão sobre torturar alguém com a expectativa de que a garganta dela será cortada em breve e sua carcaça despejada para as bestas de mana era que certos detalhes facilmente escapavam no interrogatório.  Nem Wolfrum nem Dragoth eram experientes nisso, um fato dolorosamente óbvio por suas exigências amadoras por informações e falta de sutileza. Dragoth, em particular, demonstrava seu desespero e medo tão claramente quanto o único chifre restante em seu crânio cheio de pedras.

    Eles não sabiam onde estava seu desertor, o que significa que o Instilador havia escapado. E havia algo mais. Eu não podia ter certeza absoluta, mas o medo exterior que Dragoth não conseguiu conter me fez pensar que ele ainda estava guardando essa gravação. Ele pensava que eu havia enviado Edmon e o garoto Severin para a academia para encontrá-la.

    Isso fazia sentido. Ele estava por conta própria. Apesar de ser uma Foice, ainda era um servo. Tudo o que ele já havia recebido era devido ao sangue Vritra que corria como veneno em suas veias, mas agora não havia nenhum Vritra para dar tapinhas em sua cabeça e petiscos. Ele estava com muito medo para destruir a gravação, e mais medo ainda para mantê-la.

    Isso sugeria uma janela de tempo estreita.

    Comecei a me sentar, soltei um gemido de dor seguido de um longo lamento e me deixei cair de volta. Em vez disso, rolei para o lado e cuidadosamente empurrei-me para uma posição sentada.

    Houve uma batida na parede atrás de mim, suave, mas persistente.

    — Olá? — disse a voz abafada do meu vizinho.

    — Estou aqui — respondi, modulando a voz para que ficasse profunda, mas baixa, a fim de passar melhor pela parede. Meus pulmões e garganta protestaram com esse esforço.

    Houve um barulho abafado e, então:

    — Seu amigo. Ele está aqui. Três portas à esquerda, do outro lado do corredor. Ouvi eles falando sobre ele quando te trouxeram de volta.

    Essa notícia me animou. Passar tempo procurando por Darrin era exatamente o tipo de tempo que eu não podia desperdiçar, mas não deixaria o garoto aqui para apodrecer e morrer nas mãos de um canalha como Wolfrum.

    — Obrigado.

    Não houve resposta do outro lado enquanto o guarda passava em sua patrulha ao longo do corredor.

    Respirando fundo, sentindo dor, alcancei a boca e explorei com os dedos em busca do meu dente falso. Ele se moveu quando o toquei, e só pude ficar grato por não ter sido arrancado na surra que levei. Inclinei a cabeça para a frente e balancei o dente até que se soltasse das gengivas, removendo-o rapidamente da boca para evitar derrubar seu conteúdo nela.

    Quando o dente ficou de cabeça para baixo sobre minha palma, uma cápsula caiu. O papel encerado era ligeiramente transparente, revelando uma pequena quantidade de pó dentro. Meus dedos tremiam enquanto tentava abrir o pacote.

    — Controle os nervos, Al — disse Cynthia da cama ao meu lado. Suas mãos incorpóreas envolveram as minhas.

    Apesar dela não estar realmente ali, o tremor diminuiu. Desenrolei o pacote com muito cuidado, então ajustei os braços para expor as runas gravadas no metal da algema esquerda. Com precisão meticulosa, polvilhei o pó sobre as runas. Estando tão desidratado, levei um tempo para juntar saliva suficiente para catalisá-lo e, quando deixei o líquido espumoso escorregar dos meus lábios para umedecer o pó, ele estava tingido de rosa.

    De qualquer forma, funcionou. Fumaça ácida começou a se elevar do pó ao entrar em contato com a saliva. Em poucos momentos, faíscas brilhantes e quentes começaram a saltar da algema. Não me movi, mesmo quando uma delas queimou minha manga e atingiu a pele do meu antebraço. Outras fumegavam na cama, deixando pequenas marcas pretas, ou pulavam pelo chão, soltando mais faíscas.

    Em segundos, a cortina de aço que as algemas envolviam minha mana se desfez. Meu sentido de mana hesitou, aumentando e diminuindo conforme a magia das das algemas falhava. Puxei a mana atmosférica como um homem desidratado se esbaldando em um oásis. A mana já purificada que estava contida em meu núcleo fluiu por meus canais, infundindo meus músculos para proporcionar força e conforto.

    Tive que me dar tempo para aclimatar com isso e ouvi o guarda passar mais duas vezes antes de estar pronto para agir. Pelo menos minha assinatura de mana estava tão fraca que não foi difícil suprimi-la.

    Por fim, quando percebi que era o momento certo, coloquei mana em meus braços e torci o punho esquerdo. A corrente se rompeu no ponto de conexão. Rapidamente, arranquei a algema e a usei para abrir a algema direita, deslizando-a entre a pele irritada do meu pulso e o metal e torcendo-a em seguida. Meu esforço fez um pouco de barulho, mas não senti nenhuma reação dos guardas.

    Movendo-me em direção à porta, canalizei mana em Explosão Solar e esperei. Quando o guarda que patrulhava estava bem do lado de fora da minha porta, alcancei os artefatos de iluminação no corredor, fazendo-os brilhar com uma luz horrível. O guarda gritou de desespero. O brilho durou apenas um instante antes que os artefatos de iluminação se estilhaçassem, mergulhando o salão na escuridão.

    Eu me atirei contra a porta.

    Ela rasgou a moldura e abriu para fora, as dobradiças se soltando do corredor. A porta atingiu o guarda, que estava curvado, esfregando os olhos. Ele voou contra a porta oposta à minha e caiu em uma pilha. Mais uma vez, um grito de susto veio de dentro da sala, mas desta vez foi seguida por gritos ao longo do corredor, inclusive de outros dois guardas.

    Eles dispararam na escuridão, mana queimando ao redor de suas armas, ofuscando ainda mais a visão. Não consegui administrar um segundo pulso de Explosão Solar e, em vez disso, canalizei Decadência Miópica, visando os dois ao mesmo tempo. Eles gritaram alarmados, pois sua visão já insuficiente ficou embaçada e seus olhos começaram a lacrimejar dolorosamente.

    Arrancando uma adaga da bota do guarda a meus pés, arremessei-a contra o guarda mais próximo. Ela afundou no pescoço do homem. Com a outra mão, peguei uma espada e corri em direção à guarda restante. Ao ouvir minha aproximação, ela atacou às cegas, mas foi fácil desviar de sua arma brilhante. A minha encontrou a abertura em sua armadura logo acima de seu quadril, empurrando para cima. Cobri sua boca e a deitei no chão enquanto ela morria em meus braços.

    Gritos irromperam das salas ao redor, os prisioneiros desesperados para se fazerem ouvir.

    — O que está acontecendo…?

    — …para nos ajudar, por favor, estamos…

    — …malditos idiotas, Dragoth vai nos matar, calem a boca, calem…

    — …precisa nos deixar sair!

    A voz de Darrin não estava entre eles, o que significava que ele estava inconsciente ou inteligente o suficiente para ficar calado e ouvir, em vez de gritar como um louco.

    O guarda que eu havia atingido com a porta ainda respirava. Corrigi isso rapidamente e, em seguida, aliviei seu corpo de um anel de chaves comuns. Felizmente, tinham números gravados.

    Fui direto para o quarto de Darrin, conforme indicado pelo Instilador que havia falado através da parede. O chaveiro tilintava enquanto eu procurava o número certo, o metal escorregadio em meus dedos manchados de sangue. Eu precisava me apressar.

    A fechadura girou com um clique suave, abri a porta e dei um passo para trás. Darrin estava lá, seu torso nu coberto de feridas, ambos os olhos quase fechados devido às contusões, e uma perna de cama quebrada segurada como uma adaga em seu punho.

    — O que exatamente você ia fazer com isso? — perguntei, acenando para a arma improvisada.

    — Te esfaquear por demorar tanto — respondeu Darrin, sua voz mal reconhecível.

    O chaveiro não tinha nenhuma maneira de desativar ou remover as algemas. Em vez disso, peguei a adaga do guarda e arranquei a corrente de um lado, permitindo que Darrin tivesse total liberdade de movimento com os braços. Não desabilitou completamente o efeito de supressão de mana, mas desestabilizou o artefato, que dependia de ambas as runas estarem conectadas.

    — Pronto. Pelo menos a mana deve começar a circular pelo seu corpo novamente — falei. — Podemos terminar quando…

    — Então vamos logo. — Ele exigiu. Seu olhar saltava de uma extremidade do corredor para a outra, depois para os cadáveres. — Com certeza algum tipo de alarme deve ter soado.

    — Um segundo, garoto.

    Corri para a porta ao lado da minha, destranquei-a e a abri. Lá dentro, encolhido em sua cama, havia um homem pequeno com barba de algumas semanas e olhos arregalados e molhados de terror. Não deveria ter sentido pena do pobre coitado, considerando que ele era um dos Instiladores de Agrona. Quem sabe que tipo de horrores ele havia cometido em Taegrin Caelum. Ainda assim, não podia simplesmente deixá-lo… todos eles. E a fuga deles ajudaria a cobrir a nossa.

    Joguei o chaveiro para ele.

    — Presumo que você consiga tirar essas algemas por conta própria?

    — Obrigado — respondeu assentindo fracamente com a cabeça..

    — Não perca tempo. — Com um gesto rápido de despedida, marchei para longe, fazendo sinal para Darrin me seguir. Apesar de suas preocupações, nenhum alarme havia soado.

    — Eles são amadores — disse Cynthia, nos seguindo, suas mãos atrás de suas costas como se estivesse examinando uma sessão de treino. — Desesperados e se debatendo. O último suspiro de um império moribundo. Logo, Dragoth estará morto, e todos verão que criaturas patéticas eram os Vritra.

    — Espero que seja tão fácil assim, comandante.

  
    Capítulo 491 - Para os Dias que Virão

    
      POV CAERA DENOIR
    

    Eu estava no alto da estrada sinuosa que percorria a muralha externa da principal caverna de Vildorial. A rodovia conectava os níveis mais baixos, de onde centenas de túneis interligados se ramificavam, até o palácio de Lodenhold no topo da caverna. Dezenas de estradas e centenas de casas e comércios estavam embutidos nas paredes ao longo do caminho. O palácio estava às minhas costas, suas linhas afiadas projetando-se da rocha nua, enquanto três grandes molduras de portal ocupavam a maior parte da rodovia não muito à minha frente. 

    As molduras tinham um design estranho se comparadas a qualquer coisa que eu já tivesse visto em Alacrya, mas sabia que haviam sido desenvolvidas pela Foice Nico nos últimos dias do reinado de Agrona. Com base nos portões de teletransporte dos antigos magos, esses portais poderiam criar uma conexão estável de um continente para o outro, detectando e conectando-se a um portal existente ou a um receptor tempus warp.

    Era quase irônico que a própria tecnologia que permitiu o ataque final de Agrona a Dicathen agora fosse usada pelos dicathianos para enviar nosso povo de volta para casa.

    A cena era tensa. Um pequeno grupo de alacryanos estava ao meu redor, incluindo Cylrit, Uriel Frost e Corbett. Os homens e mulheres, outrora poderosos, pareciam estranhos em suas túnicas e calças simples, sem os adereços de seus antigos cargos. 

    Atrás de nós, bloqueando o caminho para o palácio, havia um pequeno exército de anões. Eles vestiam armaduras pesadas e empunhavam suas armas. Os senhores anões estavam atrás deles, em um palanque de pedra elevado, junto com a Lança Mica Earthborn e dois elfos. Esses dois se destacavam entre os anões tanto quanto eu.

    Era estranho ver a imagem de Cecilia ali. Ou melhor, o rosto que eu conhecia como o de Cecilia. Eu me peguei observando-a mais de perto agora. Ela tinha estatura média, talvez um pouco mais baixa do que eu, e era bastante esbelta. Ela estava vestida com um simples vestido verde, mas uma coroa de flores azuis trançadas em seu cabelo cinza metálico elevava sua aparência à de uma princesa. O que, eu precisava me lembrar, ela era. Ela permaneceu em silêncio enquanto o Comandante Virion conversava com os Senhores Earthborn e Silvershale, seu olhar vagando pensativamente pela caverna.

    Como teria sido o reencontro entre ela e Arthur? Me perguntei, apesar de tudo. Mesmo considerando meus próprios sentimentos complicados em relação a ele, era difícil imaginá-lo sendo romântico, inflamado de paixão, derramando seu coração para essa beldade de cabelos prateados…

    Afastei a elfa da minha mente. Havia muito em jogo para me perder em tais pensamentos. Embora eu lamentasse a forma como as coisas tinham acontecido, o ciúme mesquinho estava abaixo de mim. Arthur era meu amigo, mas até isso era uma relação difícil de manter com alguém em sua posição. Eu não invejava ninguém que tentasse ser mais do que isso com Arthur, embora desejasse o melhor para ambos.

    Dando a mim mesma um pequeno sacolejo, voltei a focar no que estava acontecendo. À nossa frente, dispostos em fileiras atrás dos portais, estavam aproximadamente trinta exoformas e seus pilotos. As bestas mecânicas estavam supostamente lá para garantir nossa pacífica teletransportação para Alacrya, mas, junto ao exército de soldados anões, pareciam mais uma ameaça do que uma promessa de proteção.

    Não havia nenhuma parte de mim que culpava os dicathianos por isso. Nós os atacamos e, em vez de nos destruírem, Arthur nos deu um lar, do jeito que podia. Em agradecimento, os atacamos novamente para nos salvar da maldição de nossa própria magia. Se isso tivesse acontecido em Alacrya, os sangues ofensores teriam sido completamente exterminados, homens, mulheres e crianças. Embora eu estivesse grata pela misericórdia dos dicathianos, mal conseguia acreditar que eram capazes disso. Uma pequena parte de mim, a parte com sangue de Vritra, até os julgava por essa misericórdia, sabendo que poderia ser tomada como fraqueza.

    Essa, no entanto, não era a parte de mim que eu abraçava, e deixei esses pensamentos permanecerem nos cantos escuros da minha mente.

    A rodovia, normalmente movimentada, estava vazia de seu tráfego usual. Cada portão e estrada lateral estava bloqueado por guardas anões. O caminho próximo à parte inferior, abaixo da mais baixa das prisões recém-construídas, também estava fechado. Uma multidão havia se reunido lá, e mesmo do topo da caverna, eu podia ouvir seus gritos. Não as palavras, especificamente, mas o profundo rugido de seu barulho. Claramente, eles não estavam aplaudindo em comemoração.

    Três figuras observavam tudo de cima. 

    Seris havia vestido sua reluzente armadura de batalha negra, e sua mana estava enrolada firmemente ao seu redor, suprimindo sua aura, mas não a escondendo. Havia uma intencionalidade e proteção no ato, como uma soberana mãe-cobra enrolando-se em torno de seus ovos. Os tentáculos de seu poder pareciam se estender para envolver todos os alacryanos ainda presos nas prisões anãs.

    Ao seu lado, à esquerda, a Lança Bairon Wykes brilhava em uma armadura de placas reluzentes. Uma longa lança carmesim estava confortavelmente em sua mão esquerda, com a ponta voltada para baixo. Exteriormente, ele parecia estoico — perfeitamente calmo — mas havia uma energia crepitante em sua assinatura de mana que parecia tensa e nervosa.

    Arthur flutuava à direita de Seris. Ele estava em sua relíquia de armadura conjurada, mas ela havia mudado desde a última vez que a vi. As escamas negras agora estavam sob ombreiras, manoplas, grevas e botas brancas. As placas pesadas tinham uma aparência orgânica, como se tivessem sido esculpidas em ossos. Mesmo a uma distância tão grande, seus olhos brilhavam dourados.

    Ele parece um asura, pensei, tendo ouvido os rumores que já circulavam por Vildorial. Não era difícil imaginá-lo gritando com dragões e basiliscos ao redor de uma mesa dourada no topo de alguma alta torre na terra distante dos deuses. No mínimo, ele se destaca tanto quanto eu com meus chifres.

    Meu olhar foi para a princesa elfa e logo se desviou novamente, me perguntando o que ela pensava de tudo aquilo.

    Não estou fazendo um bom trabalho em não pensar neles, me repreendi, redirecionando firmemente o foco da minha atenção.

     Seris fez um gesto. Muitos segundos se arrastaram, e então os alacryanos começaram a sair da prisão mais baixa. Levou bastante tempo para que subissem a rodovia. Enquanto caminhavam, formaram três colunas distintas, cada uma alinhada com uma das molduras do portal. 

    Os portais foram ativados um de cada vez por vários magos humanos e anões, sob o olhar atento de Gideon. Cada portal vibrava com mana, e um painel opaco e oleoso de energia ondulava dentro das molduras.

    — Isso não é o que queremos! — Alguém gritou, sua voz rouca ecoando pela caverna como pedras caindo.

    Distraída da procissão, procurei ao redor pela fonte do grito.  Na entrada da rua lateral mais próxima, que descia para a primeira fileira de casas anãs abaixo do nível do palácio — a mesma rua, incidentalmente, na qual eu quase morri ao cair —, algumas dezenas de anões haviam se reunido. Empurravam furiosamente a linha de guardas que bloqueava o acesso à rodovia, e parecia que alguns até carregavam armas.

    — Justiça para os mortos! — bradou um anão de rosto vermelho.

    — Traidores! — Uma mulher gritava. — Mentirosos! Traidores! 

    — Justiça! Justiça! — Vários outros agora gritavam, pegando a palavra como uma espécie de canto.

    Corbett se mexeu nervosamente ao meu lado.

    — Por que eles não estão calando essas pessoas? — Ele perguntou.

    — Não é o jeito deles, governar com mão de ferro — apontei distraidamente.

    As fileiras de alacryanos chegaram ao nível da multidão que gritava. Olhando mais para baixo, no entanto, percebi que todas as ruas laterais que conseguia ver estavam igualmente cheias de manifestantes. Os guardas anões na parte mais baixa, quase invisíveis, estavam sendo empurrados para trás, forçados a seguir lentamente as fileiras de alacryanos enquanto uma multidão furiosa os conduzia adiante. Outro esquadrão corria pela rodovia, aparentemente indo reforçá-los.

    — Por Vritra, há centenas deles — disse Uriel Frost, franzindo a testa.

    Entre as linhas de frente dos alacryanos, avistei Justus Denoir, tio de Corbett, e meu pulso acelerou. Quando o vi pela última vez, ele estava ativamente tentando matar Corbett e Lenora. Ele havia matado Taegan, meu guarda de longa data, e Arian também quase morreu durante a briga.

    Eu entendia a raiva dos anões. Eles não eram os únicos que haviam sofrido e sido traídos. Só que… a raiva de Melitta era menos justificada? Seu marido, seus filhos, haviam sido massacrados em retaliação por nossa rebelião. Não, sua raiva era justificada… mas também estava mal direcionada. Justus e sua facção do sangue Denoir culparam Corbett e a mim por nos liderar nessa tolice, quando deveriam ter culpado Agrona; foi o Alto Soberano que massacrou seus doces Arlo e Colm como animais.

    O ciclo de hostilidade e vingança seria interminável. Cada reação, cada morte em nome de “justiça”, apenas geraria outra em resposta. No final, porém, o verdadeiro autor desses crimes, o próprio Agrona, já havia desaparecido. Não parecia justiça, mas era o mais próximo que qualquer um de nós chegaria.

    Eu sabia, porém, que os manifestantes não viam dessa maneira. Eu tinha vivido minha vida inteira à sombra dos Vritra, mas esses Dicathians nos viam como agressores, como traidores. Para eles, Agrona e seus semelhantes não eram nada além de uma sombra, distante e indistinta.

    Eu sabia que seria necessário um líder forte para unir os dois lados.

    Olhando para Seris, considerei o que viria a seguir, mas um movimento súbito chamou minha atenção de volta ao chão.

    Duas das exoformas haviam deixado a formação. Antes que eu percebesse o que estava acontecendo, armas flamejantes e laranja foram desembainhadas, e golpes rápidos caíram sobre a moldura do portal à esquerda.

    A moldura se despedaçou com o terrível som de pedras quebrando e metal sendo cortado. A superfície opaca dentro dela se rasgou e derreteu em um redemoinho oleoso.

    Fiquei congelada junto aos outros ex-alto sangues, sem acreditar no que via.

    Quase ao mesmo tempo, explosões de pedra e fogo atingiram os cordões de segurança, e de repente feitiços começaram a chover sobre as linhas desarmadas de alacryanos. Alguns escudos cintilaram no ar para defendê-los, mas a maioria dos magos alacryanos ainda estavam fracos demais para usar magia após o choque da derrota de Agrona.

    — Como ousam! — Uriel gritou, e sua voz me tirou do torpor.

    Cylrit já estava em movimento. Eu me lancei para segui-lo, ignorando os gritos de Corbett atrás de mim.

    Uma das exoformas rebeldes estava trazendo sua lâmina em direção ao segundo portal. Houve um flash roxo, e a lâmina parou quando Arthur a interceptou com a sua própria.

    — Recuem — ordenou, sua voz vibrando com autoridade.

    Bem à minha frente, Cylrit cortou a mão da segunda exoforma. A lâmina girou no ar antes de cravar-se na pedra aos seus pés. A máquina cambaleou um passo para trás.

    O restante das exoformas parecia congelado enquanto procurava alguém para lhes dar ordens. Apenas um se moveu: a forma alta e esbelta de um grifo ereto saltou alto no ar, apenas para mergulhar sobre as costas do primeiro exoforma, arremessando-o ao chão e imobilizando-o aos pés de Arthur.

    — Posições, malditos! — A voz distorcida de Claire Bladeheart se fez ouvir.

    Atrás deles, mais abaixo na estrada, uma névoa negra de mana se condensou ao redor dos alacryanos, engolindo os feitiços antes que pudessem alcançá-los. Sob a nuvem, muitos corpos jaziam imóveis. Vários flashes iluminaram a caverna, e o estalo agudo de um trovão ao longe cortou todos os outros ruídos.

    Enquanto eu corria pelas fileiras de pilotos de exoformas atordoados, os espinhos prateados liberados da minha relíquia bracelete voaram para o ar à minha frente. Raios de fogo de alma dispararam de suas pontas, formando uma barreira protetora ao redor dos alacryanos que lideravam o caminho.

    Atrás de mim, os pilotos de exoforma finalmente começaram a se mover. Eles se apressaram para se posicionar ao longo da borda externa da estrada, usando seus corpos ou escudos para se defender de feitiços e armas arremessadas. 

    Raios violetas atingiram grupo após grupo, e pulsos do que eu sabia ser a intenção etérea de Arthur fizeram com que os anões caíssem aos seus pés.

    Meus orbitais acompanharam os alacryanos, protegendo-os de feitiços ou projéteis que a névoa não conseguia deter, até que alcançassem os portais. O processo deveria ser regulado por Gideon e sua equipe, não permitindo que muitos passassem de uma vez, mas todos haviam recuado após o primeiro ataque. Também deveria haver um teste, com indivíduos predeterminados indo e voltando para garantir que a conexão fosse estável e que a teletransportação não desse errado. Agora, não havia mais tempo. Os que lideravam a marcha — Justus, logo à frente — mergulharam nos portais sem hesitar nem por um segundo.

    Não era assim que imaginava nosso retorno a Alacrya, nem o papel que assumiria nesse novo mundo, agora que a guerra havia acabado. 

    Acabado? A palavra ecoou amargamente em minha mente enquanto eu procurava por Seris ou Arthur, os dois pilares de força e sanidade em meio ao caos. O que essas pessoas esperavam alcançar na presença desses grandes poderes? Eu não conseguia ver Arthur ou Seris, mas nenhum feitiço mais estava sendo lançado pelos manifestantes. O breve conflito já havia sido sufocado.

    As linhas de anões que guardavam o palácio e seus senhores estavam desorganizadas, percebi tardiamente. Alguns estavam no chão, a maioria com as armas desembainhadas. Corbett, Uriel e alguns outros observavam os anões com desdém.

    Não vendo mais necessidade de minha barreira protetora, a desfiz e comecei a voltar para junto dos outros. A voz de Gideon ecoava através de algum tipo de artefato de amplificação, exigindo ordem e calma ou “todos vocês provavelmente acabarão em Alacrya em pedaços, maldição.” Não achei que suas palavras tiveram o efeito desejado, pois um grito ecoou pelas fileiras dos alacryanos.

    — Paz — falei a ninguém em particular. — Paz, amigos. A ameaça já passou.

    Passei pelos portais, pausando apenas um momento para observar as pessoas desaparecerem neles antes de me reunir a Corbett, que havia permanecido atrás de um escudo conjurado até que a violência cessasse.

    — Isso parece resolvido, então — disse Uriel quando me aproximei, com os braços cruzados sobre o peito, uma mão alisando distraidamente seu cavanhaque loiro. — Me parece que este ataque poderia ter sido encerrado mais cedo se nossos defensores tivessem agido com mais firmeza.

    Levantei as sobrancelhas e o encarei com um desprezo mal disfarçado.

    — Você fala como se sacrificar vidas dicathianas para defender alacryanos fosse a escolha óbvia aqui. Temos sorte que isso não foi muito pior. — Enquanto falava, olhei pela estrada, tentando ver quantos corpos haviam sido deixados para trás após o ataque, mas mais de uma centena de alacryanos aglomeravam-se ao redor dos portais, empurrando e se esbarrando para serem os próximos a atravessar. — Não, nosso povo não precisa de proteção dicathiana. Eles precisam de liderança alacryana.

    — Muito bem dito, Caera. — Corbett deu um leve tapa em minhas costas, um toque suave e de apoio.

    Senti meu rosto começar a corar e me virei sob o pretexto de observar os senhores anões. No passado, eu teria dado quase tudo por esse apoio de Corbett ou Lenora. Depois, por muito tempo, eu teria apenas sorrido educadamente a tais palavras, apenas para cuspir nelas pelas costas de meus pais adotivos. Agora, porém…

    Perto dali, vinhas serpenteantes imobilizavam um grupo de soldados anões no chão. Mesmo quando percebi, as vinhas começaram a se desfazer, serpenteando de volta ao chão. Tessia Eralith aterrissou entre mim e os anões, seu cabelo balançando levemente com o vento de seu próprio movimento. Antes que qualquer um dos soldados pudesse se levantar, outros vinte os cercaram. Em instantes, suas armas foram retiradas e eles estavam sendo alinhados com o restante daqueles que haviam participado do protesto.

    — Os soldados também fizeram parte disso? — perguntei, incapaz de suprimir minha surpresa.

    Tessia me encarou. Eu podia sentir sua mana, torcendo ao redor dela como as vinhas que ela havia conjurado. Quase parecia brilhar por trás de seus olhos. Havia suor escorrendo de sua testa, e sua mandíbula estava tensa, como se ela estivesse tentando conter uma careta de dor ou concentração.

    — Más escolhas feitas no calor do momento — respondeu, desviando o olhar para o lado.

    Antes que eu pudesse pensar em algo para responder, o Comandante Virion apareceu correndo. Ele parou com as mãos estendidas, sem tocar o rosto dela.

    — Tessia? Você está bem?

    — Estou bem — disse ela, sorrindo fracamente. — Ainda me ajustando ao meu núcleo, só isso. — Seu olhar passou rapidamente para mim e voltou para Virion.

    Atrás da dupla, Arthur desceu flutuando, pousando no meio das fileiras dos anões. Dois anões em trajes de batalha azuis passaram ao seu encontro, verificando cada um dos corpos deformados e administrando algum tipo de ajuda mágica.

    Minha atenção foi atraída de volta para os dois elfos à minha frente. Virion havia acabado de me fazer uma pergunta. Demorei alguns segundos para entender suas palavras.

    — Ah, sim, estamos todos bem, claro. Obrigada, Comandante Virion. E a senhora também, Lady Tessia. — Inclinei a cabeça profundamente, um gesto respeitoso, mas não exatamente uma reverência. — Sinto muito que nosso primeiro encontro não tenha sido mais… confortável.

    — Talvez em outra ocasião, embora… — Arthur estava gritando com alguém ao fundo, e a boca de Tessia se apertou em uma linha fina, seus olhos se franzindo em um olhar desconfortável — possa demorar um pouco antes de nos encontrarmos novamente.

    Ela se concentrou em algo atrás de mim, e eu me virei para ver Seris caminhando rapidamente em nossa direção, vindo dos portais restantes. Os alacryanos do primeiro grupo de prisioneiros já haviam ido embora.

    Uriel liderava o caminho enquanto ele e os outros tentavam interceptar Seris. Ela não diminuiu o passo e os dispensou com um gesto.

    — Vão para suas famílias. Se pretendiam viajar para Truacia, precisarão ir para o Domínio Central ou Sehz-Clar. Mas escolham rapidamente. Não vamos esperar para ver as consequências dessa tragédia.

    Seris não lhes deu mais atenção enquanto se aproximava de mim. Seus olhos vermelhos percorreram meu ombro em direção ao local onde ainda podíamos ouvir Arthur gritando, mas voltaram para mim antes que ela falasse, com um pequeno sorriso que me surpreendeu.

    — Estou feliz que você esteja a salvo, mas houve uma mudança de planos. Preciso que você vá imediatamente para o Domínio Central. Muitos dos que estão lá não deveriam estar, e, em vez de uma procissão formal, acabamos de despejar centenas de pessoas em pânico na cidade de Cargidan sem aviso prévio.

    — E o portal para Sehz-Clar? — Corbett perguntou, tendo se posicionado ao meu lado de maneira solidária. 

    — Cylrit já foi — respondeu ela, novamente olhando além de nós, em direção a Arthur. 

    Não pude deixar de olhar também: ele estava pairando na frente dos senhores anões e da Lança Mica, envolto em luz ametista e gritando para eles. Pude entender apenas uma ou outra palavra, mas mesmo assim, os pelos da minha nuca se arrepiaram.

    — Eu partirei imediatamente — respondi. Para Corbett, acrescentei: — Por favor, verifique Seth Milview e Mayla Fairweather. Convide ambos para se juntarem ao nosso sangue em Cargidan, se desejarem. Podemos ajudá-los a ir para onde quiserem quando a poeira baixar.

    — Cuidado, filha. — Ele respondeu. Suas mãos se moveram como se quisesse segurar as minhas, mas ele se conteve.

    — Pai. Seris. — Assenti firmemente, com a mandíbula cerrada.

    Não havia necessidade de mais instruções. Eu sabia o que era necessário de mim. Marchei por entre os inventores, exoformas e anões, indo diretamente para o portal central, que ainda estava ativo. Bem mais adiante, o segundo grupo de prisioneiros havia sido libertado, e os primeiros entre eles começavam a sair. Diferente do procedimento organizado do primeiro grupo, essas pessoas estavam apressadas e desesperadas, esbarrando umas nas outras e falhando em formar filas adequadas.

    Arthur passou voando por cima de mim, indo se juntar a Bairon, que já estava presente entre os alacryanos. Mica Earthborn passou logo atrás dele.

    Fiz uma breve pausa para me recompor. Quando fugi de Alacrya, escapando por pouco da Foice Dragoth e seu agente duplo, Wolfrum da Casa Redwater, Agrona ainda estava no poder. O conflito à nossa frente parecia quase impossível de vencer. Cada etapa era um ato de desespero. Agora, eu estava voltando para um continente de onde Agrona havia desaparecido repentinamente. Os Vritra haviam sumido. Toda a estrutura de poder de nosso continente havia se dissolvido quase da noite para o dia.

    Endireitando os ombros, ajustando minha expressão e acalmando as batidas rápidas do meu coração, atravessei o portal.

    A luz fraca da caverna parecia quase brilhante em comparação com o prédio escuro em que me encontrei do outro lado. Gritos de dor e desespero ressoavam das sombras, sobrepondo-se aos gritos de ordem e atenção. A única luz dentro do imenso edifício vinha das portas da frente, que estavam escancaradas, cobertas por correntes quebradas e penduradas inutilmente em suas dobradiças; tinham sido arrombadas.

    Houve mais gritos do lado de fora.

    Atravessei o saguão da grande biblioteca de Cargidan, movendo-me da escuridão para a luz à medida que me aproximava das portas abertas. Embora o saguão estivesse cheio de pessoas ofegantes e chorosas, poucas me notaram.

    Saindo para uma tarde ensolarada, vi a rua lá fora repleta de corpos apertados uns contra os outros. Magos vestidos de preto e carmesim haviam isolado a rua em ambos os lados. Suas armas estavam à mostra, e muitos já haviam ativado suas runas para canalizar feitiços.

    Não fiquei surpresa ao ver Justus liderando o conflito; ele estava quase cara a cara com um jovem bem-apessoado que reconheci, gritando a plenos pulmões de forma que saliva respingava no rosto do jovem.

    — …quase morri nas mãos de bárbaros dicathianos e voltei para casa para ser tratado com tanto desrespeito! Eu sou senhor do sangue Denoir, seu parasita imundo! Se você não me deixar passar imediatamente, vou enforcar todos vocês com suas próprias tripas, eu vou…

    — Justus Denoir!

    A multidão abriu caminho ao meu redor quando todos os olhares se voltaram para mim. Meu tio-avô, com o rosto vermelho de raiva, uma veia saltando em sua têmpora, virou-se para me fitar com um olhar mortal do outro lado da rua.

    — Perdoe-nos, Lorde Kaenig — continuei, mantendo contato visual com Justus. A tensão dos últimos minutos se dissipou. Eu me impus, assumindo o comando e a autoridade que fui treinada para usar como uma arma. — Devo presumir que seu alto sangue está no controle da cidade?

    O jovem, Walter do alto sangue Kaenig, sorriu com arrogância ao lado da cabeça de Justus antes de me olhar.

    — Ah, Lady Caera. Uma voz de razão em meio a toda essa loucura.

    Walter passou os dedos pelos cabelos loiros ondulados e saiu da linha de guardas, empurrando Justus ao passar. Meu tio-avô berrou e tentou acertar Walter por trás. O golpe covarde falhou quando um dos guardas avançou e o segurou pelo braço. Mais dois se juntaram, e Justus foi jogado de cara nas pedras da rua.

    Perto dali, Melitta gritou, e uma dúzia ou mais de soldados do sangue Denoir, desarmados, canalizaram sua mana. A reação foi imediata, escudos surgiram e armas foram erguidas.

    — Por favor, peça aos seus homens para pararem — falei firmemente, marchando até Walter, que havia se virado para olhar para Justus. Algumas das pessoas presas na rua já estavam recuando de volta para a biblioteca, tentando escapar de uma possível carnificina. — Já houve violência demais, especialmente entre alacryanos.

    Walter examinou com calma as pessoas ao redor, que pareciam aterrorizadas.

    — Pelo que consegui entender aqui, vocês são os remanescentes da última força de ataque contra Dicathen.

    Demorei um pouco para explicar e, pelo modo como ele acenou com a cabeça, sem se surpreender, minha versão combinava com os detalhes que ele havia colhido daqueles que chegaram antes de mim.

    — Como você já deve ter deduzido, desde a onda de choque, o alto sangue Kaenig assumiu a tutela de Cargidan até que novas ordens sejam recebidas do Alto Soberano — disse Walter suavemente em seu tom grave e rico. — Com a maioria das operações nas Relictombos interrompidas e muitos de nossos magos ainda lutando para se recuperar, a cidade está em um estado incerto no momento e precisa de uma mão firme. — Ele fez uma pausa, me olhando pensativamente. — Entendo sua situação, é claro, Lady Caera, mas não temos mão de obra ou recursos para lidar com essas pessoas. Elas simplesmente não são bem-vindas neste momento, e os dicathianos não tinham o direito de despejá-las em nossa cidade. Vocês vão permanecer aqui até…

    — Seu povo foi autorizado a voltar para casa — cortei-o, com firmeza. — E posso garantir que não haverá mais ordens de Agrona. Ele foi derrotado em Dicathen… Essa foi a onda de choque que você descreveu…”

    — Mentiras… — Walter interrompeu, sua mão disparando em direção ao meu rosto.

    Um pensamento passou rapidamente pela minha mente no instante que tive para reagir. Todos os alacryanos que acabaram de passar por aquele portal eram magos, mas a maioria ainda estava em choque devido à explosão que os atingiu. Alguns não conseguiam canalizar sua mana, e os restantes estavam fracos, sem condições de lutar. Provavelmente, a maioria dos magos de Alacrya estava em estado semelhante.

    Walter assumiu casualmente que o mesmo aconteceu comigo.

    Agarrei sua mão, a mana inundando meus braços para fortalecê-los. Com uma torção, acompanhada de um suspiro de dor, o coloquei de joelhos. Seus soldados começaram a se mover, mas levantei a mão em um gesto para que parassem. Eles hesitaram.

    Abaixando-me ligeiramente, mantive meu olhar fixo no dele.

    — Envie uma mensagem ao seu lorde. Reúna todos os nobres da cidade. Precisaremos de todos os soldados à disposição. Mais de mil alacryanos passarão por aquele portal hoje, e cabe a nós garantir que eles voltem para casa em segurança. Precisaremos organizar o máximo possível de tempus warps. Posso contar com sua ajuda neste assunto, Lorde Walter?

    O homem engoliu em seco visivelmente.

    — Claro, Lady Denoir — disse, incapaz de conter o tom de dor que se infiltrava em suas palavras.

    Soltei-o, e ele rapidamente se levantou, dando um passo para trás, massageando seu pulso torcido. Ele lançou um olhar para um de seus homens — o capitão de sua guarda, a julgar pelo uniforme — e pensei que talvez fosse gritar para que me prendessem.

    Preparei minha magia, pronta para me defender, se necessário.

    Em vez disso, ele disse:

    — Envie uma mensagem ao meu pai. Temos… refugiados precisando de ajuda.

    Ele olhou de volta para mim, seu rosto um pouco pálido, mas eu estava focada além dele.

    — E, por favor, libertem meu tio-avô. Ele pode ser um velho insuportável, mas, como o restante dessas pessoas, passou por um inferno que não foi fruto de sua própria criação, e merece ao menos um mínimo de clemência.

    Cerrei os punhos e mantive minha expressão fria e controlada, sem deixar meus verdadeiros sentimentos transparecerem, enquanto me virava de volta para o interior escuro da biblioteca. Mais pessoas começavam a aparecer nas plataformas de chegada, forçando outras a recuarem para o fundo do edifício ou a serem empurradas para fora das portas.

    As linhas dos homens de Kaenig se romperam, e os refugiados começaram a se espalhar. Gritos pedindo calma ecoaram. Muitos caíram de joelhos, lágrimas escorrendo por seus rostos ao contemplarem a cidade alacryana ou as Montanhas Presas do Basilisco ali perto. proximidades. Outros gritaram de alegria, e pela primeira vez notei os muitos rostos escondidos que nos observavam das janelas das casas ao longo da rua.

    Por todo lado, via rostos expressando esperança, medo, cansaço e júbilo.

    Absorvi todas essas emoções, exibidas tanto por aqueles recém-chegados à cidade quanto por todos que, sem dúvida, haviam sido obrigados a permanecer em suas casas enquanto os alto sangues tentavam descobrir o que estava acontecendo.

    Quantos deles, me perguntei, aceitariam que Agrona estava realmente morto?

     Mais importante, considerei o quanto de trabalho haveria para reconstruir nossa nação após a queda do clã Vritra. Cada passo seria ainda mais difícil com aqueles que se recusassem a enxergar a verdade… e a necessidade de mudança. 

    Sem perceber completamente, comecei a planejar para as próximas horas, dias e semanas que viriam.

  
    Capítulo 492 - Um Punho Gélido

    
      POV ALARIC MAER
    

    Nossos passos combinados soavam desconfortavelmente altos na escada estreita. O estrondo e o rangido da madeira ecoavam agudamente na parede de pedra rugosa. Com apenas uma pequena quantidade de mana para me sustentar, meu corpo envelhecido já sentia o peso de tanto esforço. E tudo isso sem uma gota de álcool para amenizar a dor. Confortei-me com o fato de que, apesar de ter talvez um quarto da minha idade, Darrin parecia muito pior.

    — Pare de bufar e suspirar — rebati em um sussurro forçado. — Você vai atrair todos os magos lealistas no raio de um quilômetro para nós.

    Darrin apenas bufou e suspirou ainda mais alto.

    — Como se eles pudessem me ouvir com o barulho dos seus joelhos rangendo, velhote.

    Eu ri, feliz por ele ainda ter energia para provocar. Isso significava que suas lesões não eram tão graves quanto poderiam ser.

    Ao chegarmos ao topo da escada, ela se abria em uma grande sala comum e vazia. Na parede, uma escada de madeira instável subia até uma escotilha no teto. Ignorei o andar superior do dormitório estudantil e subi pela escada. A porta da escotilha estava trancada, mas um único golpe contra o mecanismo torceu o metal fino e permitiu que a porta se abrisse para cima.

    O céu quadrado que pude ver era cinza-azulado. Manhã cedo, mas ainda não era o amanhecer completo. A escuridão teria sido melhor, embora eu pudesse trabalhar com o crepúsculo.

    Forcei-me para fora do telhado do dormitório e, em seguida, me virei e puxei Darrin para cima atrás de mim. Ambos nos agachamos imediatamente quando gritos ecoaram lá embaixo.

    Depois de encaixar a porta da escotilha de volta no lugar, nos esgueiramos até a beira do telhado e olhamos para o campus da Academia Central. Vários magos lealistas corriam em direção ao prédio do outro lado dos jardins cercados. Mais alguns saíram correndo do Escritório de Administração Estudantil, e mais podiam ser vistos à distância se reunindo do lado de fora da Capela, um imponente edifício negro que continha o Relicário.

    — Se formos sair desse telhado, preciso me livrar dessas algemas — sussurrou Darrin. — Como conseguiu sair das suas, aliás?

    — O velho dente falso — disse enquanto examinava os telhados próximos. Não demoraria muito para que nos encontrassem.

    — Ainda está fazendo isso? — Darrin bufou. — Estou te dizendo, um dia desses você vai levar um soco na boca, e seus últimos pensamentos serão sobre mim enquanto essa porcaria queima na sua garganta.

    — Levei uma boa surra dessa vez, e ainda estou aqui.

    Eu havia quebrado a corrente que conectava as algemas de supressão de mana de Darrin, permitindo a ele liberdade de movimento e uma pequena circulação através de seu núcleo de mana, mas ele não conseguiria lançar feitiços até que as algemas fossem completamente desativadas. Considerando a distância que teríamos que pular para chegar ao telhado seguinte, ter a ajuda de um mago do atributo vento seria muito útil.

    Meu artefato de armazenamento dimensional havia sido confiscado junto com todas as minhas ferramentas, e eu só tinha um dente falso. Considerando minha situação atual, tive um pensamento passageiro de que investir em um segundo poderia valer a pena, independentemente dos protestos de Darrin. Afinal, ainda estaríamos presos sem a pólvora ardente.

    No momento, porém, tudo o que eu tinha era a adaga que tinha tirado de um dos guardas mortos lá embaixo.

    — Deixa eu ver essas algemas, garoto — resmunguei, pegando o pulso de Darrin. Ao infundir a lâmina da adaga com mana, endureci o aço o suficiente para marcar as runas. Levou mais tempo do que deveria, dado o estado atual do meu núcleo, mas, após um tenso minuto acompanhado pelo som das tropas de Dragoth descendo sobre o dormitório, consegui começar a arranhar algumas das runas nas algemas dele.

    Era um processo delicado. A adaga era menos eficaz que a pólvora ardente, e as algemas de supressão de mana estavam igualmente endurecidas pela mesma mana que retinham de Darrin. Eu tinha que remover as runas certas sem alterar inadvertidamente o feitiço para algo que pudesse ferir Darrin, mas precisava ter cuidado para não quebrar a ponta da adaga ou escorregar pela superfície lisa e curva das manilhas e cortar o pulso dele. O tremor das minhas mãos definitivamente não ajudava. O que eu daria por uma garrafa de rum, pensei, antes de me lembrar do motivo pelo qual eu havia parado de beber.

    Cynthia se abaixou ao meu lado, segurando minhas mãos nas dela. O tremor diminuiu, e soltei um suspiro que não percebi que estava segurando.

    Levou mais um minuto, talvez dois, para conseguir marcar as runas com sucesso. Agora podíamos ouvir os soldados de Dragoth no prédio, gritando ordens uns para os outros e para os Instiladores que escapavam. Senti o momento em que a mana de Darrin voltou ao seu controle. Sua assinatura reapareceu, subindo e descendo rapidamente enquanto seu núcleo tentava reassumir o controle. Depois disso, foi fácil o suficiente quebrar as manilhas dos pulsos dele. Elas bateram no telhado com um ruído metálico.

    Quase ao mesmo tempo, a porta da escotilha foi aberta novamente, a apenas três metros de distância.

    A cabeça de uma mulher apareceu na abertura. Pela sua expressão desesperada e aparência de mal-estar físico, sabia que ela era uma das prisioneiras, não uma soldada. Ela nos viu imediatamente, e sua boca se abriu para falar. Se tivéssemos alguma esperança de rastrear Dragoth e o artefato de gravação, não podíamos deixar um rastro de seus cães de caça leais em nossos calcanhares…

    Eu prendi as manilhas na ponta da minha bota e chutei. O que quer que ela estivesse prestes a dizer se transformou em um grito quando as manilhas atingiram seu rosto, e ela mergulhou de volta para o buraco. Houve um estrondo e gritos, seguidos pelo som de socos atingindo carne.

    Darrin deu um rápido movimento com a mão, puxando uma rajada de vento em sua direção. O vento atingiu a porta da escotilha, fechando-a com força. Contendo um xingamento, me agachei e comecei a correr, tentando manter os passos o mais leves possível. Qualquer um com metade de um cérebro veria as manilhas e saberia que alguém mais estivera ali.

    A rota de fuga mais provável nos levava para o norte, atravessando outro telhado e entrando em um prédio adjacente pela janela de uma varanda, mas estávamos na borda ocidental olhando para o campus. Não era longe, talvez quatro metros. Eu estava quase lá quando a escotilha se abriu novamente. Decadência Miópica irrompeu com poder, e um homem gritou antes de se agachar de volta no buraco e esfregar os olhos freneticamente.

    Plantando meu pé firmemente na borda do telhado, usei a mana que pude para fortalecer minhas pernas e saltei. Uma rajada de vento me empurrou de trás, e ouvi Darrin soltar um grunhido de concentração.

    Eu consegui superar a distância de quatro metros, absorvendo o impacto da queda para o telhado seguinte ao me enrolar em uma cambalhota para a frente.

    Meu corpo machucado e ferido protestou, mas levantei-me já correndo, sem me preocupar mais com o barulho. Antes de podermos procurar pelo artefato de gravação, precisávamos despistar nossos perseguidores.

    Ouvi Darrin aterrissar pesadamente atrás de mim. Um rápido olhar por sobre meu ombro revelou que ele estava favorecendo um pouco a perna esquerda, mas não diminui a velocidade. Eu já o vi desmontar um guardião de zona de convergência com uma eficiência exemplar; não tinha dúvidas de que ele poderia lidar com um pouco de tortura e um tornozelo torcido, mesmo com sua limitada reserva de mana.

    Ao chegar ao outro lado do segundo telhado, saltei para uma varanda, virando o meu ombro para o arco e usando-me como um aríete contra a porta de vidro. A porta estilhaçou-se e senti uma linha de queimadura na minha bochecha quando o vidro quebrado cortou a minha pele. Os meus pés escorregaram debaixo de mim e colidi com uma espreguiçadeira volumosa, fazendo com que tanto a mobília como eu próprio caíssemos com estrondo.

    Atrás de mim, ouvi o ruído de Darrin a aterrissar no vidro partido. A sua sombra pairava sobre mim, e ele agarrou-me pela frente da camisa e puxou-me para cima.

    — Não há tempo para uma soneca — murmurou ele.

    Uma bala negra de força o atingiu no ombro direito, atirando-o contra mim e nos fazendo cair novamente, e a parede mais distante do apartamento explodiu. Um jato de fogo laranja passou por cima das nossas cabeças. As chamas envolveram a sala num instante.

    — Olhos! — gritei, canalizando Clarão Solar.

    As chamas alaranjadas que se prendiam no carpete, na mobília e nas vigas de suporte brilharam intensamente, transformando o seu brilho num clarão ofuscante.

    Enviando um pulso sonar com Disrupção Aural, agarrei Darrin pela parte de trás da sua túnica arruinada e arrastei-o atrás de mim, ambos com os olhos bem fechados. O calor das chamas me causou bolhas na pele, e vários outros golpes de força abalaram o apartamento. Em algum lugar à nossa esquerda, um telhado ruiu.

    Só quando senti a nossa proximidade da porta – agora pendurada pelas dobradiças e em chamas – é que arrisquei liberar Clarão Solar. Através das minhas pálpebras, vi a luz branca e quente reduzir-se a um laranja e amarelo dançantes, e voltei a abrir os olhos. De pé e levantando Darrin num só movimento, empurrei-o pela porta à minha frente.

    O corredor estava tomado por uma fumaça preta e espessa, e a parede e o teto desmoronados tinham feito voar brasas. Dentro de um minuto ou dois, todo este andar estaria em chamas.

    — Ao menos, aqueles bastardos não poderão nos seguir assim — murmurei para mim mesmo.

    À frente, Cynthia fazia gestos para que eu a seguisse em direção à escada.

    — Eles vão entrar pelo andar de baixo e tentar te cercar. — Ela disse.

    — Não brinca — resmunguei, correndo ao seu lado.

    Darrin esfregou os olhos e tropeçou atrás de mim. Uma tosse forte irrompeu dele.

    — O quê? — Ele conseguiu perguntar entre os acessos de tosse.

    Eu não tinha fôlego para responder enquanto liderava o caminho pela escada. As paredes de pedra resistiam ao calor, e a temperatura caiu uns vinte graus em poucos passos. A fumaça subia como em uma chaminé, elevando-se com o ar quente, e o andar abaixo estava livre… pelo menos por enquanto.

    Descemos dois andares o mais rápido que conseguimos e então entramos em um dos corredores que se conectava a outros quartos, correndo por seu comprimento. A janela no final explodiu com um feitiço de Disrupção Auroral. Não havia nenhum prédio vizinho para saltar, mas o chão ainda não estava infestado pelos soldados de Dragoth.

    Pausei por dois segundos para respirar e lamentar a perda de todo meu equipamento, que incluía pelo menos cinco artefatos diferentes que teriam facilitado nossa descida.

    Darrin foi primeiro desta vez, arrastando-se pela janela quebrada, pendurando-se do lado de fora e, em seguida, caindo na próxima saliência. Um vento forte estabilizou sua queda.

    Enquanto ele se preparava para descer ainda mais, um homem em trapos surgiu da esquina, correndo como se o fogo do abismo o perseguisse. Perdi o ar por alguns segundos.

    Dois magos vieram correndo atrás dele, ambos vestindo preto e carmesim. Um disparou um feitiço de choque fraco que atingiu o prisioneiro em fuga nas costas. O homem se lançou para frente, caiu de cara e deslizou alguns metros pelo paralelepípedo. Nenhum deles parecia ter nos visto ainda.

    Darrin, que ainda estava a dez metros do chão, empurrou-se na parede, saltando de volta em um arco gracioso.

    O segundo dos dois magos, atraído pelo movimento, deu um grito e levantou um escudo rapidamente formado na forma de um vento circular e forte.

    Enquanto Darrin descia, ele desferiu uma combinação de golpes. A mana do atributo vento se formou ao redor de seus membros e projetou a força dos golpes para frente e para baixo. O Conjurador do atributo raio se virou parcialmente para seu companheiro gritando, mas estava muito adiantado para ser protegido pelo escudo lançado às pressas. Os golpes caíram como marteladas, derrubando-o no chão.

    Darrin usou seus próprios golpes de vento para amortecer sua queda, mas ainda assim aterrissou com força. Sua perna machucada não aguentou, e ele desabou no chão com um baque audível.

    O Escudo lançou um olhar furtivo para a janela, e eu me encolhi, torcendo para que ele não tivesse me visto. Lentamente, espiei novamente. O Escudo se aproximava de Darrin, uma lâmina curta em sua mão, com o ciclone de mana de atributo vento ainda girando à sua frente.

    Esperei até o momento certo.

    Saltando pela janela, apontei-me como uma pedra de catapulta em direção ao Escudo. Enquanto caía, gritei um brado de guerra.

    O mago se encolheu, levantando automaticamente o escudo acima da cabeça. Eu o atingi em cheio. O vento giratório me pegou e redirecionou meu impulso, me arremessando para o lado. Caí no chão em uma rotação, rolando por ele como um dado jogado. A queda deveria ter quebrado todos os ossos do meu corpo, mas, entre o escudo absorvendo a maior parte do impacto e redirecionando a força, e minha própria mana infundindo meus músculos e ossos, eu me levantei com nada além de uma costela fraturada.

    A runa de Disrupção Aural já estava acesa na parte baixa das minhas costas, canalizei o feitiço nos ouvidos do mago antes que ele pudesse se recuperar e reposicionar seu escudo. Ele soltou um grito, sua expressão se contorcendo de dor, e o escudo de atributo de vento piscou. A adaga confiscada voou pelo ar, girando em direção às suas costelas.

    O escudo de vento a capturou e a lançou para o lado. As mãos do mago apertaram ao redor da espada enquanto ele me encarava com uma expressão calculista.

    — Que merda… — murmurei, lutando até para ficar de pé.

    Um vento forte bateu contra mim vindo do norte, me fazendo cambalear. O Escudo caiu para trás, derrubado pela força. Lancei-me sobre o homem e lutei por sua espada. Os dedos de uma mão cavavam meu rosto, enquanto ele tentava desesperadamente segurar sua arma com a outra. Meus dedos arranhavam os dele, tentando soltá-los do punho. Eu só precisava de um pequeno deslize…

    Um punho gélido penetrou dentro de mim e agarrou meu núcleo — a própria mana que o preenchia — apertando como uma garra de wyvern na carne. Com um suspiro horrorizado, recuei do Escudo, agarrando meu esterno. Girei instintivamente, procurando a origem daquela sensação terrível, mas não havia mais ninguém. À distância, vi o mesmo olhar de confusão aterrorizada no rosto de Darrin, os mesmos dedos agarrando sua carne em desconforto amargo.

    Minha mana foi arrancada. Uma tosse manchada de sangue escapou de mim, e eu desmoronei.

    Visíveis no ar, correntes brilhantes de mana riscaram de todas as direções, puxadas pelo vento de volta ao norte, em direção às montanhas.

    Em meio ao zumbido nos meus ouvidos, ouvi gritos e choros vindos de perto. Minha cabeça rolou na direção do som.

    O Escudo estava encolhido, com sangue fluindo livremente de seu nariz, a espada abandonada ao seu lado. Pensando apenas em sobreviver, comecei a rastejar até ele. Ele não notou, nem mesmo quando levantei sua lâmina. Finalmente, no instante antes de cravá-la em seu peito, ele me reconheceu. Lágrimas escorriam pelo seu rosto manchado de sangue. Ele fez uma careta e desviou o olhar, seguindo as linhas brilhantes de mana que desapareciam. Meu golpe pôs fim à sua vida quase instantaneamente.

    Desabando para trás, esperei que alguém aparecesse na esquina e nos pegasse, mas ninguém veio.

    Demorou um pouco até que eu conseguisse ar para falar.

    — Darrin? Está vivo?

    Ele teve que engolir, o que fez com certa dificuldade, antes de responder.

    — Acho que sim. O que diabos foi isso? Meu núcleo… Estou praticamente à beira de um colapso.

    Senti sua assinatura de mana, mas estava fraca e inconsistente. A minha não estava muito melhor, mas parecia que eu tinha resistido melhor àquele… pulso, seja lá o que fosse.

    — Ele me atingiu em cheio também. Quase esgotou o Escudo, eu acho. — Tossindo e cuspindo uma boca cheia de sangue, me esforcei para me levantar. — Vamos, garoto. Talvez isso nos dê a cobertura de que precisamos para sair daqui.

    De pé ao lado do Instilador caído, Cynthia me olhava com ceticismo.

    — Alaric Maer, o otimista — disse ela.

    Ignorei, observando o corpo do Instiller em busca de sinais de vida. Não havia nenhum. Ele estava imóvel como mármore. Ou melhor, tão imóvel quanto um cadáver, pensei comigo mesmo. Tinha certeza de que não fora o feitiço de choque que o matou.

    — Para onde está indo? — perguntou Darrin, quando comecei a me mover para o norte. — Os portões estão para lá — disse, apontando para o túnel que passava sob o Escritório de Administração Estudantil.

    — Não posso sair ainda — murmurei, quase incoerente. — Primeiro Dragoth e a gravação. Se conseguirmos isso…

    Imaginei que Darrin protestaria, mas ele apenas resmungou e me acompanhou enquanto corríamos para as sombras do prédio vizinho.

    Já havia considerado onde Dragoth provavelmente guardaria algo assim, se ainda existisse. Quando os soldados estavam correndo em nossa direção de outros prédios, os que estavam em frente à Capela permaneceram no lugar. Lá, eu tinha certeza, era onde o artefato de gravação estaria guardado.

    A Capela era relativamente fácil de alcançar sem ser visto. Mantivemo-nos nas sombras do crepúsculo, serpenteando pelos becos entre os edifícios ou nos movendo ao longo dos arbustos que margeavam os muitos gramados da Academia Central. Não vimos mais ninguém, e o barulho da busca anterior parecia ter diminuído após aquele pulso. Se isso não nos convencesse de que o mesmo havia acontecido com todos os outros, o que encontramos na Capela o faria.

    — Os guardas… — murmurou Darrin desnecessariamente.

    Espalhados pelos degraus que levavam às grandes portas duplas, estavam dois grupos de batalha completos de magos alacryanos. A maioria estava sentada ou deitada de lado, esfregando suas cabeças ou estômagos e rolando como bêbados com ressaca. Alguns sequer se moviam. Nenhum deles parecia em condições de lutar.

    A Capela se erguia atrás deles, mais parecendo uma pequena fortaleza do que um prédio escolar. Com três andares e desprovida de varandas ou janelas, apenas um único conjunto de grandes portas duplas permitia a entrada pela frente do edifício. Fendas estreitas observavam a estrada e seriam o lugar perfeito para Conjuradores lançarem feitiços, mas eu não vi rostos nas janelas, e senti apenas as mais tênues assinaturas de mana dentro ou ao redor do prédio.

    Dragoth não estava lá, pelo menos. Isso nos dava uma chance.

    — Acha que damos conta deles? — perguntei, calculando nossas chances. Não estávamos exatamente em boa forma, mas eles pareciam estar em situação ainda pior, e poderíamos surpreendê-los.

    — Talvez nem precisemos. — Darrin se abaixou para esfregar o tornozelo, fazendo uma careta. — Que tal um blefe?

    Eu dei uma risada.

    — Claro. Vamos blefar.

    Levamos alguns minutos para nos preparar e discutir o plano, então contornamos a Capela por trás. Avistamos um Instilador fugitivo tropeçando em um beco a alguns prédios de distância, mas ele não nos viu. Darrin foi para o lado direito do prédio, e eu segui pelo esquerdo.

    Conseguimos contornar a esquina e chegar ao topo da escadaria antes que qualquer um dos guardas nos visse.

    Um Conjurador, de uns quarenta anos, olhou para cima quando minha sombra se projetou sobre ele. Sua pele tinha um tom esverdeado e ele estava sentado ao lado de uma poça de seu próprio vômito. Suas pupilas estavam dilatadas, e ele apertava os olhos, mesmo na sombra da Capela.

    Vendo uma oportunidade, canalizei Decadência Mióptica em seus olhos, degradando ainda mais sua visão.

    — O que está fazendo sentado aí, soldado! — bradei.

    O homem se encolheu, e todos os seus companheiros se viraram surpresos. Darrin o agarrou pela gola de suas vestes e o ergueu.

    — Não consegue sentir o cheiro de fumaça? Não sentiu aquela explosão? Todo o maldito campus pode explodir a qualquer momento, e vocês estão apenas sentados aqui.

    Ele piscou rapidamente.

    — O q-quê?

    Darrin o empurrou levemente, mas o segurou para que ele não caísse escada abaixo.

    — Os outros estão em péssimas condições. Alguns mortos. Mas chegarão logo. Estão contando com você.

    — Estamos abandonando a academia! — Eu disse, como se fosse óbvio. — Ative o portal.

    — Ds subida? — ele perguntou, claramente lutando para entender.

    — Mexam-se! — gritei, lançando um olhar severo para todos os guardas.

    Confusos, eles começaram a se levantar com dificuldade. Alguns estavam em estado tão ruim que precisaram de ajuda apenas para ficar de pé e tiveram que ser arrastados escada abaixo, degrau por degrau. Ninguém se preocupou em mover os corpos, que Darrin e eu fingimos inspecionar. Como eu esperava, um deles tinha uma chave-rúnica, que peguei.

    Alguns dos guardas lançaram olhares de soslaio para nós, mas seguimos direto para a porta, agindo como se soubéssemos exatamente o que estávamos fazendo. Se algum deles suspeitou que não devíamos estar ali, guardou essa desconfiança para si.

    As portas se abriram com a chave-rúnica. O vestíbulo além estava vazio, e as portas para a parte da Relicário estavam abertas. O salão além estava em desordem, os artefatos dos antigos magos espalhados, com suas vitrines derrubadas. Apenas uma assinatura fraca de mana estava presente no prédio.

    — Cuidado, deve haver outro guarda — falei, olhando desconfiado para as portas abertas no outro lado do corredor.

    Fechamos as portas externas atrás de nós para nos dar algum aviso se os outros soldados voltassem, depois passamos pelo vestíbulo e atravessamos o corredor que circundava o Relicário.

    Parei novamente na entrada, inclinando-me para espiar.

    Dragoth estava me encarando.

    Eu congelei, meu pulso disparou e senti minhas entranhas virarem gelatina. Darrin deu mais meio passo antes de ver a Foice, e então ele também parou. Uma parte insana e exausta da minha mente esperava que, talvez, se ficássemos imóveis o suficiente, Dragoth não nos visse.

    Mas ele estava olhando diretamente para mim. Tudo o que eu podia fazer era retribuir o olhar. Nenhum de nós se moveu, nem mesmo o leve subir e descer da respiração, que ambos segurávamos.

    Soltei o ar em um suspiro quando percebi.

    Embora Dragoth fosse um homem enorme, ele parecia de alguma forma encolhido, sentado em uma poltrona ornamentada que parecia fora de lugar naquela sala. Sua cabeça pendia para o lado, puxada pelo peso de seu único chifre. Seu rosto estava pálido e congelado em uma expressão de medo e confusão.

    Ele não tinha nenhuma assinatura de mana, nenhuma.

    Coloquei uma mão no peito.

    — Puta merda, isso quase me deu um ataque cardíaco.

    — Ele… está morto — disse Darrin, dando um passo para dentro da sala.

    E ele estava certo. Dragoth Vritra, Foice de Vechor, estava sentado, morto como pedra, em sua poltrona macia. Aos seus pés, um pequeno pedaço de cristal talhado refletia a luz, espalhando um arco-íris pelo chão: o cristal de armazenamento de um artefato de gravação.

    Eu já estava no meio do caminho até ele quando lembrei da outra assinatura de mana.

    Um raio de fogo da alma saiu de trás de uma mesa derrubada. Joguei-me no chão, e o raio passou sobre minha cabeça, acertando a parede atrás de mim. Daquela nova posição, vi o rosto suado e contorcido de dor do garoto Redwater. Ele também estava caído no chão, enrolado em seu próprio manto preto, sua assinatura de mana mal brilhando. Sangue escorria de seus olhos, que estavam vermelhos da esclera à pupila.

    — Tem certeza de que quer fazer isso, garoto? — resmunguei, lentamente me levantando. — Você não parece muito bem. Aquele… pulso fez isso com você?

    Ele fez uma careta, e fogo negro envolveu seu punho. O vento soprou quando Darrin se colocou ao meu lado, me protegendo até eu me levantar. Wolfrum se empurrou para uma posição sentada, encostado na parede. Ele manteve as chamas erguidas defensivamente, mas não respondeu.

    Caminhei devagar até o cristal.

    — Não… — Ele disse, sua voz saindo como se sua garganta estivesse cheia de vidro. — Se tentar pegar isso, eu v-vou te matar.

    — Podemos lutar, e talvez você consiga dar conta de nós dois — falei casualmente. — Ou talvez não consiga. Talvez aquele pulso, seja lá o que tenha sido, tenha te atingido muito mais forte do que nos atingiu. Está disposto a arriscar, garoto?

    Ele hesitou, e eu agarrei o cristal. As chamas se contorciam em seus dedos, mas ele não se moveu para atacar.

    Comecei a recuar, e Darrin me acompanhou. Eu queria cravar a espada que ainda segurava no núcleo do pirralho e deixá-lo lá para morrer, mas eu tinha dito a verdade: não podia ter certeza de que venceríamos. Mesmo se vencesse, não havia como saber quanto tempo levaria até que mais soldados começassem a voltar, tentando descobrir o que estava acontecendo.

    Aquele pulso, como um vento que arrancava a mana direto do núcleo, nos deu uma oportunidade de recuperar a gravação e sair de lá com vida. Isso teria que bastar. Wolfrum do sangue Redwater poderia esperar para outro dia.

    Lá fora, encontramos alguns retardatários se dirigindo para o portal. Contornamos a Capela antes que nos vissem, demos uma volta larga pelo gramado central e pelo Escritório Administrativo dos Estudantes, e finalmente chegamos ao portão que dava para o Hall da Associação de Ascendentes. Não encontramos mais problemas.

    Estávamos além dos portões e já no meio da rua quando uma mulher em uma armadura de couro ajustada, com uma máscara de couro que cobria a metade inferior de seu rosto, saiu das sombras de uma porta. Ela parecia doente, mas seu rosto iluminou-se com alívio sob o capuz e a máscara.

    — Alaric, senhor! Você está vivo. Estive de vigia — disse ela.

    Olhando Saelii de cima a baixo, balancei a cabeça.

    — E aquele pulso, hein?! Te atingiu também? A cidade toda?

    — Com certeza — respondeu ela, com uma das mãos no quadril e a outra pressionada contra o estômago. — Honestamente, eu estava prestes a partir. Reportar de volta. Senhor… — Ela hesitou, lançando um olhar por cima do ombro, na direção da cidade de Cargidan. — Os refugiados de Dicathen. Eles começaram a sair de um portal na grande biblioteca algumas horas atrás.

    Eu xinguei. Então eles também haviam sido atingidos. Seriam eles a causa do pulso? Foi algum tipo de ataque? A despedida de Agrona? Tentei me lembrar da sensação, daquele punho frio arrancando a mana direto do meu peito. Porém, naquele ponto, tudo era especulação. Dentro do meu bolso, meus dedos seguravam o cristal de gravação.

    — Nem deu tempo de aproveitar sua vitória — Cynthia comentou, com um sorriso, da porta escura onde Saelii havia esperado.

    — Quem está no comando dos refugiados? Qual foi a resposta?

    — As forças de Kaenig foram mobilizadas para ajudar na organização do transporte. — Ela respondeu prontamente, me surpreendendo. O Lorde Kaenig não havia sido exatamente caridoso nas últimas semanas. — Quanto a quem está no comando, aparentemente é Lady Caera, de Alto Sangue Denoir, embora as tensões estejam altas entre ela e o Grão Lorde Kaenig…

    Comecei a andar pesadamente pela rua, cada passo doloroso.

    — Leve-me até ela. Temos muito o que conversar.

  
    Capítulo 493 - Nós, os Menores

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    Mil preocupações — algumas pequenas, outras tão grandes quanto o mar entre Dicathen e Alacrya — disputavam minha atenção enquanto Windsom ativava o artefato de teleporte. Não pude evitar questionar minha decisão de voltar à terra natal dos asuras. Será que deveria ter adiado ou planejado ficar mais tempo em Dicathen desde o início? O que era mais importante: a luta pelo poder que se desenrolava em Epheotus ou a crescente tensão que ameaçava explodir entre os povos da minha terra?

    Fiz o que pude para garantir alguma estabilidade antes de partir, mas simplesmente não houve tempo suficiente para resolver todos os problemas potenciais, nem para visitar todas as pessoas que mereciam minha atenção. As consequências do ataque dos manifestantes aos refugiados alacryanos foram um caos para organizar. Lorde Silvershale quase fora morto por um dos seus próprios homens; os lordes anões clamavam por uma tomada hostil do projeto das Armaduras Quimera, alegando que o projeto havia sido baseado em recursos anões e concluído em terras anãs, o que tornava a ideia propriedade intelectual deles; toda Darv parecia prestes a entrar em mais um conflito civil.

    Enquanto isso, eu nem sequer tive tempo de visitar os Glayders em Etistin ou Chul no Santuário. Só me restava esperar que o restante da cura tivesse sido bem-sucedido e que ele já estivesse acordado. Parte de mim esperava que ele me procurasse antes de partirmos de Dicathen novamente, mas eu sabia que não podia levá-lo comigo para Epheotus. Não havia como prever como Kezess ou Novis, o senhor do clã Avignis e da raça fênix, reagiriam.

    Tive que manter o Gambito do Rei parcialmente ativado só para me impedir de desabar sob o peso de todos esses pensamentos conflitantes. Embora preferisse ativar a runa divina completamente, o que me daria a capacidade de compartimentalizar e desenvolver cada um desses pensamentos individualmente, não queria criar essa barreira entre mim e os outros. 

    Windsom se afastou e fez um gesto para que eu atravessasse o portal que ele havia criado, um oval dourado que pairava sobre seu artefato. Encarei rapidamente os olhos de Ellie, Sylvie e minha mãe, avaliando se estavam prontas. Minha atenção também se voltou para dentro, para Regis, que aguardava ansiosamente para chegarmos ao nosso destino.

    Com uma piscadela para minha irmã, que expressava uma leveza que não estava realmente sentindo, atravessei o portal.

    O cheiro de terra e umidade se transformou em sal e maresia. O silêncio dos apartamentos nas profundezas do Instituto Earthborn foi substituído pelo som das ondas, o gritar das aves marinhas distantes e os gritos de crianças brincando. O sol de Epheotus aquecia minha pele, e uma brisa vinda da água a refrescava novamente.

    Aparecemos em uma praça de arenito liso. Arcos ornamentados de jade davam acesso às ruas ao redor, que se estendiam entre construções exóticas que pareciam ter sido moldadas de coral, esculpidas em arenito ou até mesmo formadas de pura e reluzente pérola. Logo à minha frente, a praça se abria para uma praia de areia prateada, mas minha atenção foi atraída para além da praia. Cada camada da minha mente se focou na visão.

    Sem perceber, dei um passo em direção à praia. Tudo mais desapareceu enquanto eu observava uma vasta extensão de água, que se estendia infinitamente à esquerda e à direita, e além do alcance da minha visão à frente. Já havia visto oceanos antes, mas…

    A água azul e morna era interrompida por ondas rasas e consistentemente espaçadas, que se curvavam e se quebravam não com espuma branca, mas roxa. O éter preenchia o oceano e a atmosfera acima dele. Além do oceano, bem no horizonte, no limite da minha visão, o céu azul dava lugar a um céu roxo-escuro, como se eu estivesse olhando para o reino etéreo.

    Eu achava que a fonte de éter em Chama Eterna havia sido impressionante, mas esse oceano era superado apenas pelo próprio reino etéreo em densidade. De repente, me virei para perguntar a Windsom sobre aquilo, mas ele já havia desaparecido sem dizer uma palavra.

    Não muito longe pela praia, um grupo de crianças leviatãs brincava sob o olhar atento de uma anciã. As crianças corriam umas atrás das outras pela areia prateada, e quem estava sendo perseguido tinha que transformar seu corpo antes de ser pego, cobrindo um membro com escamas aquáticas ou crescendo barbatanas, garras ou até uma cauda para evitar ser “pego”.

    Um menino em particular, que parecia ter não mais que sete anos humanos, havia parado de correr e estava nos encarando com grandes olhos magenta. Ele tinha uma coloração azul-clara e tranças lisas de cabelo verde que desciam pelos ombros como algas marinhas, e uma de suas mãos estava coberta de escamas azuis com membranas e garras afiadas. Com a boca aberta, ele gritou:

    — Olhem, são os menores!

    — Não seja indelicado, pequeno. — A anciã o repreendeu pacientemente. — Este é Lorde Arthur do Clã Leywin.

    As crianças imediatamente abandonaram o jogo e correram para nos cumprimentar. Regis se manifestou ao meu lado, mas, em vez de assustar as crianças, sua aparição apenas aumentou ainda mais o interesse delas.

    — Eu nunca vi um menor antes! — disse animadamente uma menina pequena, com as cristas ao longo de suas têmporas tremulando e seu cabelo branco flutuando na brisa suave. — É verdade que alguns de vocês não conseguem usar mana?

    O menino que havia gritado primeiro olhou para ela com uma expressão de decepção.

    — Sério, Lorde Leywin é um arconte. Obviamente, ele pode usar magia! — Ele mordeu o lábio e olhou para mim, notando pela primeira vez a ausência de uma assinatura de mana. Então ele se animou e apontou para Regis. — Quero dizer, basta olhar para sua besta guardiã!

    — Isso não é uma besta guardiã — disse uma das outras crianças, cruzando os braços que ainda tinham barbatanas. — É uma invocação. Provavelmente.

    — Ah, por favor, perdoe o comportamento deles, Lorde Leywin — disse a anciã, bagunçando carinhosamente o cabelo verde do menino. — Eles estão apenas curiosos e, na empolgação, esqueceram seus modos. Agora, crianças, vocês acham que o Clã Leywin está aqui para ficarem na praia sendo cutucados e examinados — ela gentilmente afastou a mão de uma menina que estava puxando o cabelo e as roupas da minha mãe enquanto a inspecionava — ou para visitar o Lorde Eccleiah?

    — Nós sabemos o caminho! — anunciou o primeiro menino, estendendo a mão para pegar a minha. 

    Um propósito coletivo passou pelo grupo de crianças, que imediatamente começaram a falar umas sobre as outras na tentativa de nos assegurar que seriam os melhores guias, enquanto afirmavam que os outros nos perderiam ou nos afogariam. Antes que a situação se transformasse em algo mais sério do que alguns empurrões infantis, nossos dedos foram agarrados por pequenas mãos azuis, verdes, rosas e peroladas, e fomos puxados ao longo da praia.

    Varandas, caminhos, passarelas e arcos se abriam para a praia a partir da cidade, e, à medida que avançávamos, víamos cada vez mais leviatãs. Eles vestiam roupas leves e fluídas de cores vibrantes, e a maioria tinha pele semelhante à das crianças, embora em uma variedade maior de tons. Muitos não tinham cabelo algum, mas aqueles que tinham exibiam cortes de cabelo estranhos em uma variedade de cores inumanas, flutuando como grama marinha ou presos em cachos apertados, como musgo.

    À nossa esquerda, no oceano, um par de leviatãs transformados seguia nosso progresso. Seus longos corpos se elevavam sobre as ondas do oceano, apenas para desaparecer nelas novamente, revelando vislumbres de escamas brilhantes de safira e turquesa. Eles eram longos, finos e brilhantes, com cristas e barbatanas descendo por suas espinhas e laterais.

    Embora não fosse maior ou mais impressionante que as outras casas ao longo da praia, era de alguma forma óbvio quando chegamos à residência de Veruhn. Paredes peroladas curvavam-se para cima, interrompidas por janelas redondas e abertas. Telhas verde-escuras, como escamas, cobriam o telhado e formavam beirais sobre as janelas e varandas. Todo tipo de planta colorida crescia ao redor da casa, balançando suavemente com a brisa do mar.

    Nosso grupo de escolta parou enquanto nos aproximávamos do alpendre de frente para a praia, e Zelyna saiu de trás de uma parede de arenito coberta de hera. Seus braços estavam cruzados sobre o peito, e ela vestia couro escuro em vez das roupas leves e coloridas preferidas pelos outros leviatãs que vimos. Seus olhos azul-tempestade estavam intensos enquanto nos observava, mas eu não conseguia ler sua expressão.

    — Bem-vindos à Ecclesia — disse ela, com uma saudação que estava longe de ser calorosa. — Lorde Eccleiah tem aguardado sua chegada e os convida para entrar em sua casa. — Ela gesticulou em direção a um alpendre aberto, que levava a uma entrada em arco, sem porta, nem mesmo uma cortina, como era comum nas casas da cidade de Chama Eterna.

    — Obrigada por nos guiar — disse Ellie, acenando para as crianças.

    Elas acenaram de volta felizes, e logo explodiram em um grito de alegria quando Regis repentinamente se envolveu em chamas ametistas e soltou um uivo exagerado. Minha mãe soltou uma leve e inocente risada quando as crianças saíram correndo, perseguidas por seus próprios gritos de excitação. Senti uma pontada agridoce, imaginando quando foi a última vez que ouvi minha mãe parecer tão despreocupada.

    Ellie me olhou e me deu um sorriso cúmplice, claramente pensando a mesma coisa.

    Sorrindo de volta, segui na direção do gesto de Zelyna, cruzando um alpendre coberto feito de tijolos de arenito esculpido, tingidos com uma leve coloração vermelha. Por dentro, o domicílio era iluminado, arejado e tinha um aroma doce. Azulejos coloridos formavam padrões ondulantes no chão e nas paredes, que também eram cobertas, em alguns lugares, por corais vivos. A luz emanava de artefatos luminosos efervescentes e de chamas prateadas que pairavam sobre velas coloridas.

    A sala estava disposta como um salão, cheia de móveis de madeira flutuante, com portas levando a outros cômodos. Eu mal tinha cruzado a soleira quando ouvimos passos apressados, como pés batendo rapidamente no chão de azulejo. Uma criatura apareceu de repente, fazendo uma curva e deslizando até parar. Eu olhei boquiaberto para ela.

    Seu corpo era longo e largo, sua cabeça achatada, triangular, e aberta em um sorriso cheio de dentes. Parecia um pouco com um jacaré da Terra, exceto que, em vez de uma pele de couro, parecia coberta de pequenas pedras preciosas. Suas pernas ainda eram reptilianas, mas mais longas, e asas brilhantes estavam dobradas em suas costas. Suas mandíbulas se fecharam rapidamente, emitindo um som estalado, como um aviso ou saudação.

    — Oh, mas é tão bonita — disse Sylvie, aproximando-se cautelosamente e estendendo a mão para que a criatura cheirasse, ignorando os muitos dentes largos.

    — Ah, vejo que já conheceu a Passo de Pluma. — A voz familiar de Veruhn entrou na sala antes que ele próprio aparecesse. Seus olhos leitosos se enrugaram nas bordas enquanto olhava para a criatura. Ela girou em um círculo, perseguindo sua própria cauda longa, e depois saiu rapidamente do salão. — Windsom não veio com vocês? — Ele perguntou, voltando sua atenção para mim. — Uma pena. Eu gosto tanto da companhia dele.

    Embora as palavras fossem ditas de maneira simples, sem sarcasmo, não pude deixar de suspeitar que ele as tinha dito com essa intenção, de qualquer forma.

    — Está sendo rude, pai — disse Zelyna friamente, enquanto se movia ao redor da minha família e entrava na casa. — Esta é a primeira visita real de Lorde Leywin à Ecclesia.

    Veruhn acenou, afastando as palavras dela.

    — Arthur e eu já somos velhos amigos. Não há necessidade de títulos pomposos ou cerimônia entre nós, tenho certeza. Por favor, entrem. Puxem uma cadeira, como acredito que a expressão humana diz.

    Uma mulher leviatã entrou no salão atrás dele, vinda de uma sala de jantar aconchegante, com várias bandejas flutuando ao redor dela em pequenas nuvens brancas.

    — Ah, obrigado, Cora — disse Veruhn rapidamente, saindo do caminho dela enquanto ela dispunha as bandejas nas pequenas mesas pela sala.

    — Eu não tinha certeza do que os meno… ah, quero dizer, o Clã Leywin gostaria — disse Cora. A reverência profunda que ela fez não conseguiu esconder o rubor púrpura de suas cristas verde-azuladas.

    — Tenho certeza de que o que quer que tenha preparado será excelente — disse minha mãe rapidamente, acomodando-se um tanto desconfortável em um sofá emoldurado com madeira flutuante e coberto com almofadas tecidas que pareciam grama marinha.

    A mulher leviatã fez uma nova reverência e saiu da sala de costas. Zelyna observou-a partir com uma sobrancelha levemente arqueada, um sorriso divertido erguendo um canto de sua boca.

    — Vocês deixam as pessoas nervosas — disse ela, e eu não tinha certeza se ela estava falando comigo, com minha família ou com Sylvie.

    Regis pegou o que parecia ser patas de caranguejo de uma bandeja antes de ir em direção à porta por onde a criatura, Passo de Pluma, tinha desaparecido mais cedo. Ele parou como se tivesse congelado, mastigou lentamente e então voltou em direção à comida.

    — Ah, cara. Isso é tipo, a melhor coisa que já comi. — Seus olhos brilhantes saltaram para minha mãe. — Ah, sem ofensa, Alice.

    Minha mãe tinha pegado um pastel com um toque esverdeado de outra bandeja e estava cheirando-o com desconfiança.

    — Ah, não se preocupe, Regis. Eu sei no que sou boa, e cozinhar certamente nunca foi uma dessas coisas.

    — Bem, Cora é a melhor cozinheira de Ecclesia, talvez de toda Epheotus — disse Veruhn, rindo. — Ela também é uma caçadora habilidosa; o caranguejo de dez mil patas não é um adversário fácil.

    — Ora, imagina — disse Cora da outra sala, claramente constrangida, com suas palavras quase escorrendo de vergonha.

    — Você tem uma cozinheira? —  Ellie perguntou enquanto pegava uma pilha de finas bolachas verdes. E mais baixinho para minha mãe, acrescentou: — Isso é tão estranho.

    — E por que não deveríamos ter uma cozinheira? — perguntou Zelyna, com um tom ríspido.

    Ellie congelou com uma bolacha de algas marinhas a meio caminho da boca.

    — Ah, eu só… hum…

    Zelyna torceu o nariz.

    — Você pensou, talvez, que simplesmente conjurássemos nossa comida do ar?

    Houve um momento de tensão. Ellie olhou para mim em busca de ajuda, mas eu estava observando Veruhn. Se houvesse algo a temer na atitude de Zelyna, eu tinha certeza de que a expressão de Veruhn me diria, mas ele estava brincando de tio velhinho de novo, enfeitiçado pelas chamas cintilantes da juba de Regis.

    — Bem, quero dizer, talvez? — Ellie disse após uma longa pausa.

    Zelyna bufou e sentou-se em uma cadeira vazia perto de Ellie.

    — Você tem muito a aprender sobre os modos dos asura, garota.

    Veruhn deu uma tosse muito leve, mas nada sutil.

    — Eleanor, quero dizer. — Zelyna rapidamente se corrigiu, sem olhar para o pai. Quando continuou, seu tom era didático, mas não insultante. — Por exemplo, os alimentos que comemos são ricos em mana, e uma cozinheira asura habilidosa é hábil não apenas em preparar uma culinária palatável, mas também em manter ou até mesmo melhorar o equilíbrio natural de mana dentro dela.

    A conversa mudou de rumo, e Sylvie e eu passamos algum tempo conversando com Veruhn enquanto Zelyna começava a instruir minha mãe e Ellie sobre a cultura e etiqueta asura. 

    Eu me senti surpreso com o quanto aquilo tudo parecia acolhedor; estava preocupado em trazer minha mãe e Ellie para o meio dessa política, mas também sabia que não poderia fazer o que precisava ser feito sem elas. Os Leywin precisavam ser um clã, não apenas eu. Eles precisavam disso. Eu precisava disso.

    Uma hora ou mais se passou enquanto todos ficávamos mais confortáveis e à vontade. Eu estava em pé, diante da porta aberta que dava para a praia, ouvindo Sylvie explicar a diferença entre clã, raça e família para minha mãe, quando percebi que Veruhn estava ao meu lado, tão próximo que nossos ombros quase se tocavam.

    — Eu estava esperando que pudéssemos ter uma conversa em particular — disse ele, sua voz baixa, ausente de sua usual jovialidade.

    — Tão cedo? — perguntei, olhando primeiro para minha família e depois para ele. — Eu imaginei que teríamos mais tempo para nos acomodar, tratar das formalidades, antes de chegarmos aos negócios.

    O velho leviatã emitiu um som entre uma risada e um resmungo.

    — Quando você ocupa um assento nos Oito Grandes…

    — Nove Formidáveis. — Regis interrompeu de perto, onde ele e Passo de Pluma estavam tendo uma competição de olhares.

    — Poucas coisas ou palavras não estão relacionadas a “negócios”, como você disse — continuou Veruhn. — Venha.

    Ele passou por mim, guiando-me para fora da varanda. Em vez de me levar à praia, demos a volta na casa, passamos por um tipo de jardim de piscinas naturais e sob um arco de jade esculpido na forma de um leviatã transformado. A praia além dele estava silenciosa e vazia. Um caminho de pedras turquesa cortava a areia até um…

    Precisei olhar duas vezes. Era como um cais, mas feito na forma, ou talvez até feito de ossos. Não apenas ossos, mas o esqueleto quase completo de uma criatura marinha gigante. Não era reto, mas serpenteava em direção ao oceano como uma cobra. Tinha pelo menos trinta metros de comprimento, talvez mais.

    Apesar de seus olhos leitosos, Veruhn não hesitou em pisar nas costelas do esqueleto. Ele andou levemente de uma para outra, avançando cerca de três metros antes de se virar e ver que eu estava parado na margem.

    — Ah. Não se preocupe. Sem parentesco. Você não vai ofender ao pisar sobre os mortos.

    — Esse não é o esqueleto de um dos seus? — perguntei, cauteloso, enquanto começava a segui-lo.

    Ele soltou uma gargalhada.

    — Não, embora eu suponha que entenda sua confusão. Você, claro, já ouviu falar da Montanha Caminhante, Geolus? — Ele esperou que eu confirmasse antes de continuar. — Isto era algo parecido: uma força da natureza, um ato vivo de criação. Aquinas, a Serpente do Mundo.

    — Parece um pouco pequena em comparação com a montanha de Kezess — comentei.

    Veruhn ficou em silêncio até chegarmos ao fim, os ossos ficando menores até o cais se estreitar e terminar. Ele então se virou e fez um gesto em direção à praia prateada. Franzindo a testa, segui o olhar dele, sem ver nada. Por algum truque do design ou magia dos leviatãs, a vila não era visível. Só se via a praia, estendendo-se em ambas as direções até onde a vista alcançava, ondulando suavemente de um lado para o outro, com elevações ocasionais na areia prateada.

    — Entendi — falei, percebendo a verdade: o cais era feito apenas da ponta da cauda do esqueleto. — Esse monstro… Aquinas? …tem algo a ver com o motivo pelo qual seu oceano é tão rico em éter?

    Veruhn entrelaçou as mãos atrás das costas e olhou em direção ao horizonte distante, onde o céu se tornava negro e roxo.

    — Não, apenas os pensamentos errantes de um homem velho. O oceano é a fronteira, Arthur. O lugar onde nosso mundo termina e aquele que está além começa. O éter e a mana vêm e vão com as marés. Sempre pensei nisso como a respiração de Epheotus.

    — Eu pensava que Epheotus era contido dentro de uma… bem, como uma bolha — concluí, sem saber como descrever de outra forma.

    — Ah, mas é. De certa forma. — Ele ficou em silêncio por um momento. O vento aumentou, soprando mais forte, e ele fechou os olhos e sorriu enquanto se virava na direção dele. — No mínimo, é uma metáfora conveniente. A verdade é mais complexa.

    Enquanto tentava entender, meus pensamentos se voltaram para o Destino. No negro-roxo do horizonte, vi a pressão crescente do reino etéreo. Todo aquele éter, liberado ao longo de milênios à medida que as pessoas viviam e morriam, contido e comprimido em uma cisto antinatural em vez de ser usado e espalhado pelo mundo, pelo universo. Um cisto que eventualmente explodiria, rasgando o mundo como uma bomba e exterminando toda a vida até onde a visão do Destino me permitira enxergar. 

    Eu havia mostrado ao Destino uma alternativa, mas mesmo dentro da pedra-chave, explorando os infinitos fios possíveis de potencial para ver como ação e reação se desdobrariam no futuro… eu não tinha conseguido ver cada ondulação no espaço e no tempo que minhas ações causariam.

    — Eu preciso esvaziar o reino etéreo — falei. Dizer isso em voz alta foi como liberar uma pressão que estava se acumulando dentro de mim, exatamente como o éter. — A força que passei a entender como Destino, uma espécie de… manifestação consciente da vontade etérea, eu acho, enxerga o vazio etéreo como uma restrição. Como… água em um odre. Sem problemas sob uma quantidade normal de pressão, mas se você continuar empurrando água para dentro dele…

    — Eventualmente, irá explodir. — Veruh abriu os olhos e virou as costas para o horizonte. — Eu vi isso. Nas ondas…

    Eu me abaixei e coloquei a mão entre duas costelas enormes, deixando a água fresca passar pelos meus dedos.

    — Suspeitei de algo assim. Você tem o dom da previsão?

    — Não exatamente — disse Veruhn, esfregando o queixo em reflexão. — Nós vemos… sentimos… ecos, trazidos de volta até nós pelas ondas do oceano. Acredito que você poderia chamar isso de uma arte spatium, mas não influenciamos o éter da mesma forma que os dragões. Ainda assim, isso fala a alguns de nós. Aqueles que aprendem a ouvir. Mas isso não vem ao caso. Eu o interrompi. Por favor, continue.

    — O éter precisa ter permissão para se expandir, para se estabelecer. Para… preencher as rachaduras e fendas, como sedimento no fundo do oceano. Caso contrário, ele explodirá. O Destino tem me manipulado desde o começo, até mesmo ao me trazer a este mundo. Ele estava determinado a me manter na última das pedras-chave djinn até que pudesse me fazer ver as coisas à sua maneira.

    Veruhn passou a mão pensativamente pela crista em sua têmpora.

    — Exceto que… você foi quem convenceu esse Destino do caminho correto? — Embora tenha sido dito como uma pergunta, havia uma confiança em suas palavras que me surpreendeu.

    — Sim.

    — Como, então, você fará isso, Arthur Leywin?

    Levantando-me novamente, olhei para a água do oceano rica em éter pingando dos meus dedos.

    — Da única maneira que posso. Veruhn, tenho que ensinar aos outros o que aprendi. Ao extrair éter do vazio, usando-o em uma escala ainda maior do que a dos djinn, posso perfurar o cisto que é o reino etéreo. Foi isso que prometi ao Destino. É a única maneira de salvar meu mundo. Talvez muitos mundos.

    Uma expressão de profunda tristeza tomou conta de Veruhn, mas ele não falou imediatamente. Eu lhe dei tempo; afinal, já sabia o que ele estava começando a compreender.

    Após um minuto inteiro de silêncio, cercados pelas ondas que lentamente se aproximavam, ele disse:

    — Ao salvar seu mundo, Arthur, você destruirá o meu.

    — Eu sei.

    Minhas memórias daqueles últimos momentos na pedra-chave estavam turvas pela natureza da experiência. Eu tinha visto o futuro do qual falava, onde ensinava outras pessoas a utilizar o éter como eu, e a pressão era lentamente liberada à medida que mais e mais éter era atraído de volta para nossa dimensão, se espalhando primeiro pelo mundo e depois para além dele, irradiando-se no tempo e no espaço.

    Eu havia visto isso e muitos, muitos outros futuros potenciais. Epheotus foi destruído em todos eles.

    — Se eu não fizer nada, a pressão crescente inevitavelmente explodirá e Epheotus será destruído — falei. — Não pode ser salvo, Veruhn.

    Veruhn assentiu, sua expressão distante. Quando falou, soou como se estivesse conversando consigo mesmo.

    — Epheotus não está dentro desse “reino etéreo”, como você o chamou, mas ele empodera nosso mundo, permitindo que as amarras se mantenham no lugar. Voltando à metáfora da bolha, é uma fina camada desse lugar que funciona para separar Epheotus em si da dimensão além. Talvez se alguém… não. Isso não seria suficiente. Ainda assim, essa “inevitabilidade” poderia ser de eras, certo? Se nós, ao invés disso… ah, mas não, é claro que não. Hm. Preciso considerar essa informação, Arthur.

    Ele encontrou meus olhos.

    — Você não deve falar sobre isso com mais ninguém. Quaisquer planos que Kezess tenha para você, ele não permitirá que você viva se entender o que você pretende, independentemente da eventual inevitabilidade. O Destino em si, pelo sol e pelo mar. — Ele soltou um suspiro trêmulo. — Kezess é mais perigoso quando está assustado, e esta é uma ideia que o aterrorizaria.

    — Sim, eu meio que já imaginava isso. Andei ao longo das costelas por alguns metros, então voltei em direção a Veruhn. — É por isso que estou te contando. Eu vi o que pude antes por causa do Destino e da pedra-chave trabalhando com minhas próprias habilidades. Você, porém, com seu senso de previsão…

    Veruhn me lançou um olhar penetrante.

    — Antes de responder, Arthur, diga-me: qual é seu propósito aqui, em Epheotus? Em Ecclesia?

    — Você me convidou para cá — respondi cuidadosamente. 

    — Então você veio apenas porque os outros senhores e eu pedimos? — Veruhn perguntou de forma incisiva.

    — Não — admiti. — É essencial que eu me familiarize com os outros clãs asura, você certamente pode ver isso. — Deixei que uma carranca acentuasse minhas feições e franzisse a testa. — Nós dois sabemos o que busco, mas o caminho até lá ainda precisa ser decidido. Minha esperança é encontrar mais do que uma terra de divindades distantes e amargas se deliciando com suas patas de caranguejo e olhando para baixo se entretendo com o trágico destino de nós, os menores.

    — Nós, os menores? — Veruhn ponderou, seu foco voltando-se para dentro. Antes que eu pudesse responder, ele acenou com a mão, silenciando-me.

    Enquanto o silêncio se estendia, no entanto, eu falei novamente.

    — Preciso saber se você está comigo, Veruhn. Acredito que Kezess está no centro de tudo. Seja o que for que ele esteja fazendo em meu mundo, independente da razão que ele tenha para destruir civilizações após civilizações, está ligado à pressão crescente.

    Veruhn não deu nenhuma indicação de surpresa com minhas palavras.

    — O que vejo é turvo. Desde que você chegou, raramente consigo entender os ecos que as ondas trazem para mim.

    — Então por que você me deu as pérolas de luto? — perguntei.

    Seus olhos se fecharam novamente, e ele falou como se recitasse uma escritura, energia fervendo dentro de cada sílaba.

    — Três partes do seu ser. Três limites para sua transcendência. Três vidas ligadas a você em obrigação. — Seus olhos se abriram e se encheram de uma cor perolada. — Você é o coração do redemoinho. Ao seu redor, o caos. Em seu rastro, destruição.

    Franzi profundamente a testa, buscando seu rosto em busca de compreensão.

    — Se você acredita nisso, por que me ajudar?

    A energia dissipou-se tão rapidamente quanto havia aparecido. Ele piscou, e seus olhos estavam novamente brancos e leitosos.

    — Porque, após a tempestade, há reconstrução. Estou com você, Arthur, seja o que for… — Ele limpou a garganta e se endireitou. — Olá, Lorde Indrath.

    Girei sobre meus calcanhares, tomando cuidado para não escorregar das costelas e cair na água. Kezess estava de pé perto do meio do píer. O sol brilhava em seu cabelo loiro, e o vento marinho fazia seu manto branco balançar, fazendo os bordados dourados piscassem ludicamente. Seus olhos de ametista brilhavam com luz interna.

  
    Capítulo 494 - Confiança

    As ondas rolavam, batendo contra a costa. Um vento fresco passava entre nós três, cada um sendo um lorde de seu clã, de sua raça. Ao longe, uma ave marinha Epheotan soltou um grito oco e melancólico, como se lamentasse o que estava prestes a acontecer.

    — Lorde Indrath. Bem-vindo. — Se Veruhn ficou surpreso com a aparição repentina de Kezess, escondeu muito bem. — É raro o senhor nos visitar aqui em Ecclesia.

    A tensão era palpável, densa o suficiente para ser cortada com uma faca. Quanto Kezess teria ouvido? Eu me preparei para evitar um ataque.

    — Arthur é necessário em meu castelo — disse Kezess, de maneira seca.

    Eu hesitei. Seu tom não trazia hostilidade. Não estava fervendo de mana ou éter reprimido, como se contivesse sua raiva. Não havia nenhum sinal externo de descontentamento, nem mesmo o escurecimento de seus olhos. Se ele tivesse ouvido algo perigoso, estava jogando muito bem suas cartas.

    Seu pedido poderia ser uma desculpa. Não parecia o tipo de coisa que ele faria, vir pessoalmente até aqui para me buscar, especialmente quando Windsom havia me deixado aqui há pouco mais de uma hora. Talvez ele quisesse mover a conversa para um lugar onde tivesse mais poder. Considerei recusar. Estaria deixando minha família — meu clã — para trás, sem minha proteção. Mesmo que eu confiasse em Veruhn e em seu povo, isso era uma desculpa pronta. Colocar-me sob o poder de Kezess era tolice.

    Havia também a questão da dinâmica de poder entre nós. Eu não queria dar a impressão de desconfiança ou irracionalidade. Cada interação entre nós não podia se transformar em uma disputa exagerada de egos, como a batalha de vontades sobre os campos de lava, ou eu falharia na minha missão antes mesmo de começar. Se ele não tivesse ouvido nossa conversa, eu não podia despertar suas suspeitas agora.

    — Do que se trata? — perguntei, observando-o atentamente enquanto caminhava ao longo do cais esquelético para ficar frente a frente com ele.

    — Conto quando chegarmos — disse Kezess. Para Veruhn, acrescentou de forma breve: — Adeus. — E então seu poder começou a me envolver.

    Resisti por impulso, cobrindo-me com éter. O poder de Kezess lutou contra o meu, mas apenas por um instante. Deixei-o passar, e então fomos transportados pelo espaço, aparecendo em um corredor indistinto apenas um momento depois.

    Tochas tremeluziam nas paredes, iluminando um corredor limpo, sem portas e sem uma entrada ou saída aparente.

    — Já está me jogando nos calabouços? — brinquei, usando o humor para esconder meu nervosismo real. — Os outros lordes dos Oito Grandes sabem disso?

    Kezess não respondeu. As abas de seu casaco balançaram enquanto ele marchava pelo corredor. Revirei os olhos e o segui. 

    — Arthur, onde você está? — A voz de Sylvie em minha mente era leve e distante.

    Expliquei rapidamente o que havia acontecido.

    A indignação de Regis queimava sob minha pele.

    
      — Avise se precisarmos fazer um resgate heroico.
    

    — Não, fiquem atentos — pedi a ambos. — Só garantam que minha família está segura. Eu consigo lidar com isso aqui. — Contive com força qualquer dúvida que sentisse sobre essa afirmação, sem querer que meus companheiros soubessem o quão nervoso eu realmente estava.

    Depois de uns trinta metros, Kezess parou, e a parede à sua direita começou a se abrir. As pedras se separaram como os dentes de um zíper, depois giraram e se dobraram para trás, como se fossem feitas de pano.

    Do outro lado, havia uma cela. Era iluminada, principalmente por um feixe de luz que se estendia do chão ao teto no centro da sala. Suspenso nessa luz, estava Agrona.

    Ele parecia exatamente como da última vez que eu o havia visto: olhos vazios e boca entreaberta, como uma marionete com os fios cortados. Suas roupas opulentas estavam amassadas e manchadas, as correntes e ornamentos em seus chifres completamente emaranhados. Em uma palavra, ele parecia verdadeiramente patético, menos que uma sombra do terror que por tanto tempo dominara minha mente.

    — Nenhuma mudança, então? — perguntei. — Vocês não têm curandeiros?

    — Claro que temos, Art.

    Ao me virar para Kezess, vi Lady Myre ao lado dele, embora eu não tivesse sentido nenhum sinal de sua chegada. Alta e graciosa, ela usava a forma de uma mulher jovial e bela, em vez da figura envelhecida com a qual a conheci. Sua poderosa aura só me atingiu depois que percebi que ela estava ali.

    — Temos acesso a uma magia de cura incrível — ela continuou, movendo-se para ficar bem em frente a Agrona. Ela teve que inclinar o pescoço para olhar para o rosto inexpressivo dele. — Mas nada conseguiu fazer com que sequer um cílio se mexesse. Nem mesmo Oludari Vritra conseguiu esclarecer o estado de Agrona.

    — Onde está o Soberano? — perguntei, surpreso que o tivessem envolvido nisso. Parecia perigoso dar-lhe qualquer conhecimento que ele pudesse usar contra nós, e eu não ficaria surpreso se ele soubesse mais do que estava revelando.

    — Ele é um convidado em meu castelo, por enquanto.

    — Ele está sem clã — acrescentou Myre. — Lorde Kothan tem ficado feliz em deixar Oludari sob nossos cuidados. Há uma boa chance de que os basiliscos o matariam se ele tentasse voltar para casa. Talvez um dia.

    Não respondi. O clã Vritra era uma praga, e Oludari não era melhor. Eu tinha certeza de que Kezess só o deixara viver até agora por causa de algum acordo feito em relação a mim, mas não era o momento de abordar esse assunto.

    — Ele parecia meio louco quando falei com ele — comentei. — Não é de se surpreender que ele não soubesse nada sobre Agrona. Seu olhar parecia estar focado muito longe de Alacrya.

    Kezess me olhou por um momento, ponderando.

    — De fato. Ele concordou apenas que o corpo de Agrona está vivo. Continua a ciclar mana o suficiente para se manter, como se Agrona estivesse dormindo, mas sem uma mente presente dentro da casca. Nossos melhores manipuladores de energia mental, um aspecto da magia no qual o próprio Agrona era especialista, não conseguem encontrar nada para ler ou se agarrar dentro dele.

    — É como se sua mente tivesse sido completamente destruída — disse Myre. Sugando os dentes, ela se virou para me encarar, com uma expressão calculista. — Precisamos entender o que aconteceu, Art. O que mais você pode nos dizer sobre o que ocorreu entre vocês naquela caverna?

    Ativei o Gambito do Rei.

    Éter inundou minha mente, que se abriu como a copa de uma grande árvore, cada galho sustentando um pensamento individual. A coroa em minha testa iluminou os rostos de Kezess e Myre. A mandíbula de Kezess se apertou, e seus olhos adquiriram um tom púrpura. Myre inclinou levemente a cabeça, seu olhar percorrendo meu núcleo de éter, ao longo dos canais que eu havia forjado para manipular o éter, e através da janela dos meus olhos para o que estava além. Não estava claro o quanto do que ela via ela conseguia entender.

    Meus pés se ergueram do chão, e eu comecei a girar ao redor de Agrona e do feixe de luz, estudando-o atentamente.

    Os fios do Destino haviam desaparecido, embora eu não pudesse vê-los sem a presença do Destino. Eu os havia cortado, o que resultou na dissolução do impacto de Agrona sobre o mundo. O resultado foi uma onda de choque que se espalhou por ambos os continentes. No entanto, eu não conseguia explicar por que isso o deixou nesse estado vegetativo, e nem mesmo o Gambito do Rei era capaz de inventar novas informações do nada. As teorias começaram a se acumular, e uma preocupação crescente roeu meu interior.

    — Já lhes contei tudo que sei. — Reiterei brevemente meu uso do Destino, algo que já havia explicado a Myre quando acordei em Epheotus. — Talvez a mente dele simplesmente não tenha suportado os efeitos de ser completamente separado de seu povo e de seus planos.

    — Mas o que isso significa? — questionou Kezess, andando de um lado para o outro diante de Agrona, irritado. — O que você descreve não é possível. — Ele me lançou um olhar desconfiado. — E se você tinha esse poder, por que não o matou de uma vez? Por que parar em cortar essas “conexões” que você descreveu?

    Se eu não estivesse profundamente imerso no Gambito do Rei, teria que conter um sorriso diante do desconforto de Kezess. Como estava, essa demonstração incomum de emoção foi notada apenas por um dos muitos processos de pensamento paralelos que eu conduzia.

    — O Destino, como os djinn corretamente supuseram, é outro aspecto do éter. Ele nos une e ajuda a ordenar o universo. — Deliberadamente, mantive a descrição vaga e aberta à interpretação. Eu não queria que Kezess entendesse toda a verdade ainda. — Os djinn teorizaram uma maneira de influenciar o Destino, mas ela era limitada.

    “Quanto às suas outras perguntas, a resposta é simples. — Olhei para ele de cima, de onde flutuava. — Ao observar o impacto potencial da minha decisão, vi apenas um único caminho a seguir. A remoção do Legado era a chave, não a destruição de Agrona. — Kezess não sabia nada sobre a crescente força destrutiva dentro do reino etéreo, a menos que tivesse ouvido minha conversa com Veruhn. Mantive contato visual, atento a qualquer indício de reconhecimento ou centelha de compreensão que sugerisse que ele sabia mais do que eu havia contado.

    — O caminho para o quê, exatamente? — Kezess cruzou os braços e sustentou meu olhar com intensidade.

    — Um futuro que beneficie o maior número de pessoas da maneira mais positiva — respondi, formulando a resposta de forma vaga.

    Ele bufou, mas em seu desdém, percebi a verdade: Ele não tinha ouvido a conversa. Foi um alívio, embora eu não precisasse tentar esconder a emoção por causa do Gambito do Rei.

    Um pensamento paralelo o examinava sob outra perspectiva. Eu me perguntava como Kezess pareceria se eu ainda pudesse ver os fios dourados das conexões do Destino. Ao longo dos milênios, ele se forçou ao centro do poder, influenciando tanto meu mundo quanto Epheotus. Suas decisões impactaram todas as formas de vida em ambos os mundos; seus comandos destruíram civilizações e deram origem a novas raças. Ele se pareceria com Agrona, preso em um incontável número desses fios dourados, ou mais com o próprio aspecto do Destino, um ser entrelaçado na própria trama do universo?

    — Talvez, com o tempo, possamos entender mais — disse Myre, conciliadora, enquanto uma de suas mãos roçava brevemente a nuca de seu marido. Para mim, ela acrescentou: — Há mais uma coisa que gostaríamos de lhe pedir, Art.

    — Talvez você possa sair dessa forma ridícula — disse Kezess. Seus olhos estavam estreitos, mas apenas levemente, formando rugas finas nos cantos. Havia tensão em sua mandíbula e pescoço, e suas íris haviam mudado para um tom magenta. Ele ficou imóvel. O que quer que eles estivessem prestes a pedir, ele estava incerto, seja sobre minha resposta ou sobre se deveriam pedir.

    Curioso, desci ao chão e me coloquei diante do par de poderosos asuras. O pedido de Kezess era, muito provavelmente, uma tentativa de me desvantajar, já que ele sabia exatamente quais benefícios o Gambito do Rei me proporcionava.

    — Talvez você possa me perdoar por uma pequena dose de cautela, mas me sinto mais confortável com minha runa divina ativa. Eu não pediria que você se desligasse da mana que fortalece seu corpo para conversar comigo.

    — Isso demonstra uma clara falta de confiança — insistiu Kezess. — Eu poderia até chamar isso de insulto.

    — Pelo contrário, permiti que me colocassem sob seu poder porque confio em você — menti. — Você me pediu para vir aqui, e eu vim. Você me pediu para explicar o que aconteceu com Agrona, e eu expliquei. O único motivo para você pedir que eu liberasse meu poder é porque desconfia da vantagem que isso me proporciona, uma vantagem que apenas nos coloca em condições mais equilibradas.

    — Se você se sente mais confortável no abraço dessa magia, Art, então mantenha-a ativa, por favor — interveio Myre.

    Embora ela não olhasse para Kezess, algo passou entre eles. Ele tentou relaxar, mas não foi completamente bem-sucedido.

    — No entanto, como alguém que um dia você poderia ter chamado de mentora, eu sugeriria que tivesse cuidado. — Ela acrescentou com um sorriso gentil. — O que você descreve soa como algo que pode crescer além do conforto e se transformar em um vício.

    — Claro, Myre. Serei cauteloso — respondi, respeitosamente displicente por fora. No entanto, um dos fios dentro da tapeçaria dos meus pensamentos focou inteiramente em suas palavras. 

    Eu sabia que minha família não gostava de estar ao meu redor quando passava muito tempo sob os efeitos da runa divina, e meus companheiros eram forçados a fechar suas mentes para mim completamente. A dependência dos significativos aprimoramentos em minhas habilidades cognitivas e do amortecimento das emoções poderia ser tão perigosa quanto qualquer droga. Em Epheotus, no entanto, onde meus oponentes eram milhares de vezes mais velhos e tinham experiências de vida que eu jamais poderia esperar replicar, eu precisava explorar cada vantagem.

    Eu também não confiava plenamente nas intenções de Myre.

    — Agora, o que vocês querem? — perguntei.

    Kezess estava diante do corpo de Agrona, sem olhar para mim. Seus punhos estavam cerrados.

    — Não houve entre os asuras, em todo o tempo do meu governo, criminoso mais horrendo que Agrona Vritra. O que houve com ele não foi punição o suficiente. Um exemplo deve ser feito, mas eu não posso fazer isso com ele nesse estado.

    — Use Oludari então — sugeri. — Que ele seja o receptáculo da sua justiça performática.

    Kezess girou em minha direção, as narinas dilatadas e os olhos faiscando.

    — Performática? Tenha cuidado, rapaz. Embora asura em nome, você ainda é…

    — Confiança — disse Myre, enfatizando a palavra. — É isso que precisamos agora, entre nós. Confiança. Antagonismo e impaciência só podem prejudicar o esforço significativo que ambos fizeram para chegar a este ponto em seu relacionamento. — Ela me lançou um olhar de leve desaprovação. — Você é o embaixador de todo o seu mundo. A raça arconte pode ser pequena, mas aqueles que dependem de você são muitos.

    Apesar do tom maternal de crítica construtiva, senti a ameaça implícita em suas palavras. E ela estava certa. Eu não estava pronto para me tornar inimigo de Kezess, não com tudo o que ainda precisava realizar para atingir meu objetivo.

    Relaxei o fluxo de éter no Gambito do Rei, e a runa recuou para uma carga parcial. Fortalecê-la dessa forma já era uma tarefa natural para mim, e ajudava a amenizar a exaustão de liberá-la. Quando falei, fiz isso devagar para não tropeçar nas palavras e deixar transparecer meu cansaço.

    — Peço desculpas, falei de forma muito direta. Não foi minha intenção ofendê-lo.

    Kezess retomou sua fachada calma tão rapidamente quanto havia ficado furioso.

    — Minha esposa tem razão, como costuma ser o caso.

    Ela sorriu para ele com carinho. Quando falou, porém, havia tristeza em seu tom.

    — Oludari não terá o mesmo efeito que Agrona teria. Tenho certeza de que concorda que este basilisco merece a verdadeira justiça. Aqueles que amamos sofreram em suas mãos mais do que a maioria.

    Pensei em Sylvia, escondida em sua caverna entre a Floresta de Elshire e a Clareira das Bestas, com o ovo encantado de sua única filha, uma filha que compartilhou com um homem que acreditava amar… um homem que depois a matou para poder fazer experimentos em sua própria herdeira. Pensei em Sylvie e na vida que ela teria tido se ele tivesse sido bem-sucedido. Pensei em Tessia e na vida que ela teve, presa em seu próprio corpo como o receptáculo da ascensão de Cecilia ao poder.

    — Claro que ele merece justiça — disse solenemente. — Mas me parece que ele já a teve. Cortem-lhe a cabeça e terminem com isso.

    — Ainda não é o suficiente — disse Kezess, agora com sua raiva direcionada ao invólucro sem vida de Agrona. — Por isso… gostaríamos que você o curasse, Arthur.

    No estado em que eu estava, não entendi imediatamente o que ele quis dizer. Sob o peso dos olhares de Kezess e Myre, a realização caiu como uma pedra pesada em meu estômago.

    — Você acha que uma pérola Lágrima da Mãe o curaria? — Depois de tudo o que eu havia aprendido sobre as pérolas, não podia acreditar que sequer sugeririam isso. — Mesmo que você tenha certeza de que funcionaria… quer desperdiçá-la com ele?

    — É um recurso valioso, mas estou disposto a usá-lo.

    Tessia e Chul só estavam vivos por causa das outras duas pérolas. Minha consciência se voltou para dentro, sentindo o espaço extradimensional onde eu armazenava os itens, incluindo a última pérola de luto. Seu valor para mim era incalculável. Ela poderia significar a vida da minha irmã, ou da minha mãe. Se eu tivesse tido tal poder quando meu pai estava no campo de batalha, morrendo de seus ferimentos…

    — Não é um recurso seu para usar, de qualquer forma.

    Kezess escureceu. Até mesmo o feixe de luz que suspendia Agrona pareceu enfraquecer.

    — Eu ordeno que me entregue a pérola de luto.

    Inclinei a cabeça ligeiramente, sem me intimidar por suas ameaças.

    — Tenho certeza de que não preciso lembrá-lo de que também sou senhor de um grande clã. Os outros se acovardam tão facilmente diante de você? Certamente o papel dos Oito Grandes vai além da simples aparência de autogoverno para manter as outras raças sob controle.

    Myre interveio rapidamente, incapaz de esconder o lampejo de exasperação que cruzou seu rosto.

    — Por favor, Art. Tire um tempo e considere isso. Sei o que você está pensando. Essa pérola poderia ser usada para salvar Sylvie, ou Ellie, ou Alice. Mas você agora é o líder de seu próprio clã, e suas decisões afetam todos os asuras. Você não pode pensar apenas em si mesmo.

    “Além da justiça, pense em tudo o que poderíamos aprender com Agrona, juntos. Há muito sobre suas ações em seu mundo que não entendemos, e talvez nunca entendamos se ele não for revivido. Deixe-o responder por seus crimes, para o bem de Epheotus, Dicathen e Alacrya.

    Mordi os lábios para conter um suspiro.

    — Eu… vou pensar a respeito. — Será que o próprio Agrona poderia ser a terceira vida vinculada a mim por obrigação? Eu me perguntei, recordando as palavras de Veruhn.

    Ela lançou um olhar rápido a Kezess, que ainda parecia à beira de uma explosão.

    — Então é tudo o que podemos pedir. Vamos levá-lo de volta a Ecclesia e à sua família. Quando tiver tido tempo para refletir, conversaremos novamente.

    Kezess permaneceu em silêncio enquanto saíamos da masmorra, que se selou atrás de nós. Myre despediu-se de mim, e a magia de Kezess novamente envolveu meu corpo. Quando apareci de pé sobre a areia prateada, eu estava sozinho.

    Inspirei profundamente a maresia, mantendo-a nos pulmões por alguns segundos antes de soltá-la lentamente, tentando deixar que a tensão fluísse junto com ela.

    A praia ao meu redor estava vazia. O horizonte púrpura se expandia em direção à vila, a escuridão avançando cada vez mais pelo céu conforme o sol se punha. Chutei a areia, levantando uma nuvem que brilhava como purpurina nos últimos raios do sol. A conversa com Kezess não havia saído como esperado, e o medo muito real de ser ouvido se transformara em uma emoção mais distante e amarga.

    Veruhn havia me perguntado o que eu estava fazendo aqui, em Epheotus. Era uma pergunta perspicaz. Havia muito o que fazer em Dicathen, e eu sabia que Caera e Seris também apreciariam minha presença e ajuda em Alacrya. Só que nenhum deles entendia verdadeiramente o perigo. Nada do que eu conseguisse realizar ali teria importância se Kezess decidisse varrer nossa civilização da face do mundo. Integração, armaduras quimera, ou até mesmo o éter de nada valeriam contra um esquadrão da morte asura. Não, se eu quisesse proteger o meu povo enquanto trabalhava para alcançar o objetivo final do Destino, eu precisava fazer isso a partir de Epheotus.

    Enquanto esses pensamentos fervilhavam dentro da minha cabeça, continuei caminhando pela praia em direção à cidade, onde eu havia aparecido nas proximidades. Fogueiras brilhavam à distância, e logo a praia vazia estava repleta de leviatãs brincando e comendo. Apesar de estar absorto em meus próprios pensamentos, senti meu rosto se abrir em um sorriso ao ver a cena. Essas pessoas pareciam tão despreocupadas, tão tranquilas. Viviam uma vida simples, pelo menos à primeira vista.

    Nenhum deles sabia que suas vidas foram compradas com o sangue de civilização após civilização em meu mundo. Eu ainda não entendia o porquê, mas sabia que era verdade. Eles também não percebiam que haviam construído suas casas na borda de um vulcão, e a pressão para a erupção aumentava a cada dia.

    Depois de caminhar lentamente pela praia por mais de meia hora, finalmente encontrei algumas figuras conhecidas. Parei assim que os avistei; eles ainda não haviam me notado.

    Várias crianças leviatãs estavam alinhadas em fileiras bagunçadas, com os tornozelos molhados pela água que vinha e ia. Essas crianças eram mais velhas do que as que nos receberam em nossa chegada a Ecclesia, parecendo estar em seus primeiros anos de adolescência, pelo menos em comparação com humanos. Ellie estava com elas, seu cabelo castanho e pele clara a destacando entre as cores dos leviatãs. Zelyna, filha de Veruhn, estava de frente para elas, uns cinco metros mais para o centro.

    Ela estava dando instruções, e imediatamente pensei que fosse treinamento de combate. No entanto, quando ela se moveu, não foi para empunhar uma arma, formar um feitiço de combate, ou mesmo praticar uma forma de artes marciais. A areia ao redor dela corria como líquido antes de se erguer e formar-se em uma concha áspera. Eu não conseguia ouvir o que ela estava dizendo por causa do barulho do oceano e das pessoas relaxando por ali, mas um sorriso agradável aparecia e sumia em seus lábios púrpura enquanto falava, e seus olhos azul-turquesa se enrugavam nas extremidades de pura alegria.

    Os alunos começaram a lançar seus próprios feitiços. Eles trabalhavam com areia molhada, que fluiria mais facilmente, especialmente se fossem mais sintonizados com a água do que com a terra. Ellie observava os outros estudantes e depois olhava para o chão, alternadamente. Ela poderia ter criado qualquer coisa que quisesse com mana pura, é claro, mas estava tentando ativamente imitar os esforços dos leviatãs. Eu a observei até que Zelyna me avistou. Após uma palavra rápida ao grupo, ela veio em minha direção.

    Conforme se aproximava, parecia me avaliar. Seus olhos subiam e desciam pela minha forma, demorando-se nos meus olhos dourados, tão diferentes de qualquer outro humano. Seus dedos passavam pelo moicano de cabelo verde-mar de sua cabeça, logo abaixo das cristas azul-escuras.

    — Você me custou dez jade. — disse ela, em um tom sério, embora parecesse relaxada. — Meu pai estava confiante de que você voltaria, mas apostei que você iria direto para as masmorras no Castelo Indrath.

    Dei-lhe um sorriso envergonhado.

    — Vocês dois estavam certos. Eu fui para as masmorras, mas também voltei de lá.

    Suas sobrancelhas se uniram.

    — Vou ter que pedir meu jade de volta, então.

    — Jade? — perguntei, erguendo uma sobrancelha.

    Ela fez um gesto com a mão, e um pedaço redondo de jade, esculpido com a imagem estilizada de uma gota d’água com um gancho em um dos lados, repousava em sua palma.

    — Raramente precisamos de dinheiro, mas quando escolhemos usá-lo, em vez de simplesmente trocar ou oferecer ajuda, usamos jade. — Ela jogou o pedaço de jade para mim, e eu o peguei no ar. — Guarde. Como lembrança.

    — Obrigado. — Dei uma risada e repeti seu gesto, fazendo o jade desaparecer no meu armazenamento dimensional.

    Ela me deu um sorriso assimétrico.

    — Enfim, o que o Lagarto Milenar queria com você?

    Ri do apelido irreverente, mas minha diversão logo morreu conforme meus pensamentos voltavam à reunião.

    — Ele quer que eu faça algo que não estou disposto a fazer.

    — Essa é a natureza da sua posição — disse ela, com um encolher de ombros. Eu a olhei surpreso, e seu sorriso assimétrico voltou. — Fale com meu pai. Ser senhor de um grande clã significa navegar pelas águas agitadas do temperamento desagradável do Indrath. Ele vai tentar forçá-lo a fazer as coisas do jeito dele, e você vai nadar contra a maré o melhor que puder, tentando chegar o mais perto possível do seu próprio objetivo enquanto ainda o agrada.

    — Isso… é o que seu pai diz? — perguntei hesitante.

    Ela soltou uma risada alta.

    — Mar e estrelas, não, claro que não. O grande Veruhn Eccleiah nunca falaria de forma tão direta. Certamente você já notou que ele gosta de seguir o curso sinuoso do rio, e não o voo direto da gaivota.

    Nós dois sorrimos com isso. Eu não conhecia Veruhn há muito tempo, mas o que ela disse era obviamente verdade.

    — Não se torture a ponto de ir para um túmulo prematuro por causa disso — disse, novamente dando de ombros —, estou confiante de que você será capaz de lidar com o que está por vir.

    Esfreguei a nuca e observei os alunos praticando seus feitiços por um longo momento. Ellie ainda não tinha me notado, estava muito concentrada em estudar a magia dos leviatãs.

    — Por quê? — perguntei após a pausa.

    — Na cerimônia de retorno da mulher dragão… — Minha confusão deve ter sido visível, porque ela esclareceu: — Eu vi o que você fez. Colocar o núcleo de Sylvia Indrath no altar dela no castelo. Eu estava desconfiada de você e jurei ficar de olho em você. Eu… não queria invadir o momento, mas fiquei feliz por ter feito isso.

    O olhar de avaliação voltou.

    — Você é poderoso, Arthur Leywin, e é inteligente. Todos os seus pares em Epheotus também são, alguns muito mais do que você. Contudo… você também é gentil. E isso é algo que muitas vezes falta entre os de mais alta posição entre os asuras, independentemente da raça. — Ela olhou para mim significativamente. — Isso pode ser uma força, mas também pode ser uma fraqueza. Em você, porém, acho que pode ser transformador. Para os Grandes Oito, e para toda Epheotus.

    Antes que eu pudesse responder, um dos alunos gritou entusiasmado, chamando a atenção de Zelyna. Ellie finalmente olhou para mim, iluminando-se ao me ver e acenando animadamente. O sorriso assimétrico de Zelyna voltou, e ela começou a se afastar sem dizer mais nada.

    Eu a observei partir, surpreso e confuso na mesma proporção. A afirmação de Zelyna foi totalmente inesperada, mas suas palavras sobre eu ser “gentil” estavam longe de soar falsas.

  
    Capítulo 495 - Estar Pronto

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    Deixei a cidade antes mesmo que o sol de Epheotus tivesse nascido sobre Ecclesia, na manhã seguinte à minha visita a cela de Agrona. Sozinho, contornei a casa de Veruhn até a cauda da Serpente do Mundo, que parecia me levar diretamente para fora da cidade e até uma região selvagem de praias rochosas, florestas densas que me lembravam as selvas da Terra, sob um céu parcialmente consumido pelo roxo e preto do reino etéreo.

    A atmosfera estava carregada de éter, que se desprendia das ondas como espuma do mar e se espalhava pela selva. Aves marinhas grasnavam, e criaturas invisíveis respondiam das profundezas da floresta com rugidos poderosos.

    Cada respiração era cheia do ar frio e salgado do mar e de um éter quente e pulsante. Perguntei-me se este lugar sempre fora tão rico em éter ou se, ao longo dos milênios, a pressão crescente do vazio havia forçado mais éter através da fronteira do oceano até Epheotus.

    Minha mente estava cheia, com muito para processar. Com meus pensamentos cuidadosamente bloqueados de Regis e Sylvie, canalizei o Gambito do Rei. Minha mente se fragmentou em dezenas de estágios diferentes, cada um iluminando um pensamento específico.

    Direcionei várias dessas luzes ao problema do reino etéreo enquanto meu olhar permanecia fixo no horizonte preto arroxeado. Eu estava sob os efeitos do Gambito do Rei quando descobri a solução, e era difícil manter tudo coeso em minha mente sem a runa divina. Outras partes da minha mente se concentravam no próprio Destino, enquanto ainda outras consideravam a tensão entre Dicathen e Alacrya, o destino de Epheotus e meu papel como a agulha e o fio necessários para unir tudo.

    Apesar de todas essas linhas de pensamento simultâneas, mantive uma observação cuidadosa do mar e da floresta. Não precisei caminhar muito até encontrar uma enseada rochosa que atendia ao meu propósito. Lá, encontrei uma pedra larga e plana que se projetava da margem e sentei-me de pernas cruzadas sobre ela.

    O éter atmosférico respondeu prontamente. De olhos fechados, senti, ao invés de ver, o éter. No início, não havia intenção na ação; eu apenas o experimentava, absorvendo e depois expelindo o éter, formando as partículas em formas abstratas que fluíam em um toróide1

    O desejo primordial do Destino era liberar a pressão acumulada no reino etéreo, permitindo que o processo natural de entropia continuasse. Embora tivesse se mostrado indiferente às consequências para o nosso mundo, sua principal razão para acelerar uma resolução parecia ser evitar um desastre muito maior, um que talvez não tivesse uma distância segura em todo o universo conhecido.

    Somente ao combinar o Gambito do Rei, a quarta pedra-chave e a presença do Destino, consegui enxergar uma solução, mas alcançar aquele futuro potencial não viria sem seus próprios obstáculos. O maior deles, claro, era a dificuldade em realizar o que eu havia me proposto a fazer. O medo de que Kezess destruísse o povo de Alacrya e Dicathen antes que meus esforços tivessem resultado vinha logo em seguida.

    Eu havia explicado parte do meu plano a Veruhn, mas utilizar o éter extraído do vazio era apenas uma peça de um quebra-cabeça complexo.

    Meus olhos se abriram, e desci abruptamente sobre a pedra; eu estava flutuando alguns centímetros acima dela sem perceber. Permaneci em pé sobre a rocha por vários minutos, imóvel. Uma tensão inquietante se acumulou em mim, como uma ondulação na superfície de cada pensamento ao mesmo tempo. Respirei fundo e soltei um suspiro. Eu precisava me mover… fazer alguma coisa.

    Concentrando-me em meu núcleo, comecei a conjurar espadas de éter puro. Primeiro duas, depois quatro, e então seis. Parei em oito enquanto as lâminas violetas brilhantes flutuavam ao meu redor.

    Com as armas conjuradas, ativei Realmheart, trazendo a densa névoa de partículas de mana à vista. Seus tons de verde, azul, vermelho e amarelo pintavam a praia como os traços de um artista desajeitado. Senti meus cabelos se erguerem do couro cabeludo enquanto as runas ocultas em meu corpo queimavam com luz etérea.

    Em seguida, impulsionei o éter para o God Step, tornando as conexões entre cada ponto nitidamente visíveis também.

    O Réquiem de Aroa foi ativado em seguida, brilhando suavemente contra minhas costas junto com as outras runas divinas. Seu propósito neste exercício era principalmente adicionar um peso mental, tornando o uso das outras runas divinas mais difícil.

    Partições adicionais da minha mente consciente se fragmentaram para guiar cada lâmina, calcular cada trajetória e controlar cada runa divina.

    Usando a habilidade de ver a interação entre mana e éter através do Realmheart, formei oito bolhas etéreas, que mergulharam no oceano, se encheram de água e flutuaram de volta para o ar. Esses alvos se espalharam à minha frente, em diferentes alturas e distâncias.

    Começando com apenas uma de cada vez, lancei uma esfera para longe de mim e, em seguida, empurrei uma espada nos caminhos etéreos. A lâmina apareceu de um ponto diferente para perfurar a esfera, permitindo que a água dentro dela espirrasse de volta para o mar. Duas outras esferas voaram em direções diferentes, e repeti o exercício. Em algumas rodadas, as oito estavam sendo lançadas como balas de estilingue por uma parte da minha mente, enquanto outra parte tentava atingir todas ao mesmo tempo. A cada vez, reconjurava e preenchia as esferas.

    As Relictombs eram a chave. O conhecimento dos djinn sobre éter e como utilizá-lo em larga escala estava inscrito nas próprias ossadas da estrutura. Esvaziar o vazio etéreo com segurança, sem destruir nosso mundo, seria impossível sem esse conhecimento.

    Minhas conjurações desapareceram, mas continuei canalizando éter para todas as minhas runas divinas. Meus pés se ergueram do chão, e fiquei suspenso no ar como uma marionete. Imaginei meu núcleo como o reino etéreo e comecei a absorver mais éter da atmosfera. Curioso sobre algo, capturei um aglomerado de partículas de mana dentro de parte desse éter.

    O mana foi atraído para o meu núcleo, mas o órgão não fez nenhum esforço para purificá-lo. Em vez disso, os fragmentos de mana flutuavam entre o éter cada vez mais denso, assim como as Relictombs no reino etéreo. Por quanto tempo as Relictombs sobreviverão antes que a degradação e a pressão acumulada forcem seu colapso completo? Eu me perguntava.

    Meu núcleo de éter era cercado por portões orgânicos que se abriam para canais que eu mesmo havia forjado. Enquanto flutuava e observava, o mana era lentamente empurrado, pedaço por pedaço, até ser expelido por um desses portões. A partir dali, a mana do atributo água permanecia, mas o restante escapava lentamente do meu corpo e retornava à atmosfera.

    Enquanto meus pensamentos se agitavam, continuei uma série de exercícios, moldando e conjurando éter de várias maneiras para aprimorar minha precisão e continuar a absorção e o descarte de energia. Era mais uma meditação do que um treinamento real, já que nada do que eu fazia conseguia realmente me desafiar.

    Por um instante, considerei deixar a praia para adentrar a floresta e lutar com as feras que eu ouvira ali. Olhando para trás, para as sombras sob a copa densa, fiquei surpreso ao ver Zelyna encostada na base de uma árvore, me observando pensativamente. Deixei minha concentração se dissipar e voltei a me acomodar sobre a pedra plana.

    — Não percebi sua aproximação.

    — Não quis ser percebida. — Ela disse com um leve encolher dos ombros protegidos por ombreiras de couro. Faixas de couro cruzavam seu peito e revelavam as escamas peroladas de alguma grande fera nos espaços entre elas. O couro era densamente estampado com imagens e símbolos rúnicos. Ela parecia vestida para a batalha. — Não até que eu tivesse avaliado o que você estava fazendo.

    — E então? — perguntei, abrindo os braços.

    Ela franziu suas sobrancelhas e seus lábios se curvaram para baixo.

    — Já treinei dezenas de jovens guerreiros, todos poderosos, talentosos e motivados. E, ainda assim, qualquer um deles poderia se distrair com um único pensamento irrelevante e perder um dia de treinamento. Você ativa isso — ela desenhou um círculo ao redor de seu cabelo flutuante com o dedo — e solta uma centena de pensamentos competindo entre si em seu cérebro menor molenga.

    Seus lábios tremeram enquanto ela tentava reprimir um sorriso, e ela se afastou da árvore para caminhar com confiança em minha direção.

    — Meu pai me contou que você treinou seu corpo com Kordri dos Thyestes quando era apenas um garoto. Ele ensinou você a fragmentar sua mente em cem pedaços para lutar?

    Desci da pedra. A areia cedeu um pouco, permitindo que as solas das minhas botas afundassem nela.

    — Estou pensando, não treinando.

    — E até onde chegaram seus pensamentos? — Ela perguntou, parando a três metros de distância.

    — Não muito longe — admiti, sem encará-la diretamente nos olhos. Ela aguardou que eu continuasse. Hesitei, mas, por fim, disse: — Estou me sentindo… à deriva. Sei o que preciso fazer, mas só vejo obstáculos. O objetivo em si parece tão distante. Não tenho certeza do que deveria estar fazendo agora.

    Ela cruzou os braços e ergueu uma sobrancelha.

    — Quer pensando ou treinando, você faz isso por uma razão: estar pronto. Um asura sábio se prepara para enfrentar o desconhecido. Mesmo na vitória, podemos enfrentar incertezas. Não se concentre na conclusão de apenas uma tarefa.

    Pisquei, surpreso. As palavras eram muito parecidas com as que o Rei Grey uma vez dissera em outra vida.

    A expressão de Zelyna endureceu, demonstrando uma concentração intensa, e ela sacou uma lâmina curta de um espaço extradimensional.

    — Gostaria de lutar com você. Talvez isso forneça o desafio e o foco que está buscando.

    Recuei meu pé direito e conjurei uma espada etérea na mão direita. A lâmina era alguns centímetros mais curta que o usual, para se ajustar melhor à arma de Zelyna.

    — Acho que um duelo não faria mal…

    Ela investiu para a frente em um borrão de verde-mar e marrom-escuro. Pisquei e desapareci com God Step, surgindo atrás dela e desferindo a lâmina em sua coxa. Seu corpo girou no ar, parecendo desafiar a física, e seu joelho acertou meu pulso. O osso estalou, e a espada etérea se desfez. Usei God Step novamente, aparecendo sobre a pedra plana e segurando meu pulso quebrado.

    Lentamente, ela virou a cabeça para me olhar, seu corpo de perfil em relação à minha nova posição.

    — Tome cuidado ao usar essa técnica contra um dragão. Alguém forte o bastante nas artes etéreas pode contra-atacar. — Ela ergueu as sobrancelhas enquanto eu sacudia meu pulso, já completamente curado. — Você deveria praticar o fortalecimento de músculos e ossos com éter o tempo todo, até quando dorme. Você é um asura agora. Imbuir seu corpo deveria ser tão natural quanto respirar ou o bater do seu coração.

    Estendi meu braço à frente e conjurei outra arma em meu punho. Desta vez, fui eu que me movi primeiro, plantando um pé na borda da pedra e avançando com burst step. Um sorriso ávido surgiu em seu rosto, e a areia sob mim explodiu com jatos de água superaquecida. O mundo girou enquanto eu me movia pelos caminhos etéreos, reaparecendo acima dela. Uma segunda arma cintilou na minha outra mão enquanto eu caía em sua direção como um falcão em mergulho.

    Zelyna se lançou para frente em uma cambalhota, e acertei apenas uma mistura espessa de areia e água que imediatamente tentou me puxar para baixo. Consciente apenas de um borrão verde e marrom à minha frente, usei God Step de novo, desta vez criando uma certa distância.

    A nove metros de distância, a lâmina de Zelyna varreu o ar acima da areia movediça que ela conjurou. Seu braço se estendeu mais do que o natural para o golpe, e então sua lâmina voou como uma flecha. O éter explodiu ao longo dos músculos e articulações do meu braço direito, mão e dedos, que se fecharam ao redor do cabo da arma. O vento soprou meu cabelo, conjurado pela força interrompida da espada lançada.

    Girei a arma no ar, segurei-a pela ponta da lâmina e a estendi. Zelyna exibia seu sorriso assimétrico enquanto se aproximava para pegá-la de volta.

    — Nada mal, arconte. Você é rápido e ágil, mas piscar pela praia toda só te treina para fugir. Treine-se para lutar.

    Sua pele aquamarina escureceu até um tom de azul-marinho, e ela começou a se expandir para fora, suas feições se alongando e se distorcendo. A armadura de couro se desfez enquanto placas escuras e escamas espessas se formavam sobre sua pele. Seu tronco se estendeu à medida que suas pernas se fundiram em uma única cauda. Seus braços incharam, tornando-se grossos e musculosos, e garras afiadas cresceram em suas mãos de três dedos.

    Em um instante, ela estava se elevando sobre mim, completamente transformada. Sua cabeça alongada, dividida por amplas mandíbulas que exibiam fileiras de dentes como punhais, virou-se para olhar para mim através de quatro olhos azul-claros flamejantes, dois de cada lado. Em sua forma leviatã, a cabeça de Zelyna era coberta por placas dentadas, como se usasse um elmo. Essas placas se estendiam sobre seus ombros como ombreiras irregulares e desciam por sua espinha. As escamas nuas de sua barriga pisciana tinham a mesma cor aquamarina de sua forma humanoide.

    Rolei os ombros e adotei uma postura confortável antes de conjurar uma espada etérea, que brilhava e cintilava com uma luz violeta. Uma segunda apareceu em minha outra mão, depois uma terceira, pairando perto do meu ombro esquerdo. Finalmente, uma quarta se manifestou em meu quadril direito.

    — Acho que vou parar de me segurar, então — falei.

    Zelyna deslizou para frente, usando vários apêndices semelhantes a tentáculos para se arrastar pela areia. Cada tentáculo terminava em uma pá larga em forma de folha. Quando falou, sua voz ecoou pela praia, rica e ameaçadora.

    — Espero que sim. Detestaria que minha vitória fosse manchada pela desonra de saber que você não deu o seu melhor.

    Um dos apêndices longos e tentaculares chicoteou em minha direção. Desviei para trás enquanto uma lâmina etérea se movia para aparar o golpe. No instante em que o golpe caiu, a extremidade carnuda endureceu, transformando-se em uma lâmina de osso. Minha espada foi lançada para o lado pela força do golpe, e a areia se espalhou no ar. A lâmina de osso abriu um sulco na areia onde eu estava.

    Puxei a lâmina voadora de volta para mim e corri para a direita. Outro membro de Zelyna golpeou o chão logo atrás de mim. Lancei uma lâmina em direção ao ventre exposto dela, mas um terceiro membro a desviou para o lado.

    Apesar de seu tamanho nesta forma, Zelyna ainda era incrivelmente rápida. Seus membros longos golpeavam como chicotes, vindo de várias direções ao mesmo tempo. Precisei direcionar mais e mais partes da minha mente dividida para bloquear seus ataques e sustentar minhas lâminas; sem meu poder total por trás delas, as lâminas não aguentariam a força de seus golpes.

    Tentando tirar proveito de sua proporção, usei God Step para me colocar em suas costas e desferi um golpe profundo contra a proteção de placas. Minha lâmina deixou apenas um arranhão superficial em sua superfície, mas mal tive tempo de registrar o impacto antes que um tentáculo parecido com um porrete passasse raspando. Levantei voo para evitar o golpe, apenas para ser atacado de outro ângulo.

    Voando por baixo do ataque, vi a enorme cabeça de Zelyna girar, as mandíbulas se abrindo.

    Os caminhos etéreos me envolveram e me levaram do outro lado de sua mandíbula ainda se fechando. O éter endureceu atrás de mim enquanto raios ametistas pulsavam pelos meus braços e pernas. Lancei-me à frente, impulsionando-me contra a parede conjurada. Meu punho envolto em raios violeta atingiu a lateral de sua cabeça.

    A imensa massa de Zelyna tombou para o lado, esmagando a vegetação rasteira da floresta e derrubando várias árvores. Esperei que ela se levantasse, querendo garantir que ela não estivesse gravemente ferida.

    Usando todos os membros em sincronia, ela se ergueu com facilidade. Era difícil dizer, mas parecia que ela estava sorrindo.

    — Achei que você fosse parar de se segurar?

    Sorrindo de volta, convoquei minha armadura. As escamas negras e os ossos brancos se fundiram ao meu redor com familiaridade, porém com uma sensação estranha. A leviatã avançou, e eu avancei também, lâminas brilhando.

    

    Ofegante e encharcado de suor, desabei na areia fria. Perto dali, Zelyna entrou na água até os joelhos, parecendo tirar força dela. Estava de volta à sua forma humanoide, mas sua armadura havia sido substituída por uma roupa de escamas índigo que cobria todo o corpo, de maneira semelhante à forma como as roupas de Sylvie mudavam para combinar com seu humor e propósito.

    Só então percebi que minha mente inteira, mesmo com o Gambito do Rei ativo, havia se concentrado na luta. Por um momento, minha atenção foi desviada do reino etéreo, do Destino, de Epheotus e de Kezess. Embora fisicamente cansado, eu me sentia mentalmente renovado.

    — Obrigado — falei. Com as mãos atrás da cabeça e os tornozelos cruzados, fiquei olhando para o céu, pintado de azul escuro com toques de preto-púrpura do reino etéreo. — Realmente me sinto melhor.

    Zelyna assentiu, sem olhar para mim. Seu olhar permaneceu fixo no mar.

    — Você é hábil quando não está perdido nas catacumbas do próprio cérebro. Esse Gambito do Rei… você já começou a enxergar, mas será que entende?

    Refleti. Minhas runas divinas haviam se dissipado, mas eu ainda canalizava parcialmente o Gambito do Rei. Em parte, para evitar os efeitos colaterais esmagadores do uso da runa divina, mas também, precisava admitir, ainda que apenas para mim mesmo, porque já não me sentia mais eu mesmo sem ele.

    — Eu estava mais focado. Usando múltiplos ramos de pensamento, mas focado apenas na batalha. Não pensei em mais nada.

    — Quando transformado, um leviatã é grande e tem muitos membros. Esses membros não agem de forma independente, mas em conjunto. Para nadar, para lutar. Seu poder é uma ferramenta, mas, como qualquer ferramenta, há várias maneiras, certas e erradas, de usá-lo.

    — Você é bastante perspicaz. E direta, sem ser rude.

    Ela bufou e revirou os olhos.

    — Bom, tenho quase mil anos. E é outra coisa que você não deve perder de vista: a maioria dos seus oponentes em Epheotus viveu mais do que a existência de toda a sua civilização.

    — Vou manter isso em mente — respondi, embora fosse difícil esquecer esse fato. A lembrança dos dragões destruindo civilização após civilização estava sempre à espreita nos recessos da minha mente, assim como o perigo que Kezess ainda representava para Dicathen e Alacrya.

    Levantei-me, espreguicei e olhei de volta para o caminho por onde tinha vindo. Com a mente clara, me abri novamente para Regis e Sylvie, ansioso para falar com eles.

    — Preciso conversar. Onde vocês dois estão?

    — Onde estamos? — Regis respondeu imediatamente. — Que ousadia desse cara. Some por horas, sem deixar bilhete nem nada.

    A diversão nos pensamentos de Sylvie era evidente quando ela acrescentou:

    — Estamos no píer com Veruhn. Ele está nos contando histórias de antigos heróis asuras.

    Zelyna e eu continuamos conversando sobre nosso treinamento enquanto caminhávamos de volta. Ela me lembrava bastante de Kordri, embora ele nunca tivesse sido tão aberto comigo quanto ela estava sendo agora.

    Logo a cauda da Serpente do Mundo surgiu à vista. Veruhn estava parado no início do píer esquelético. Regis corria de um lado para o outro ao longo das vértebras, e Sylvie estava com a água até a cintura, balançando suavemente ao ritmo das ondas que se quebravam constantemente contra a costa. O éter dançava e rodopiava ao redor dela como vaga-lumes.

    Zelyna se afastou antes que chegássemos aos outros. Falando comigo sem diminuir o passo, ela disse:

    — Aldir achou que você valia o sacrifício dele, Arthur. Espero que você prove que ele estava certo. — Ela se afastou, sumindo de vista ao entrar no jardim de poças de marés de Veruhn e na casa de paredes peroladas.

    Observei-a ir embora pelo canto do olho enquanto me aproximava dos outros. Aquela orgulhosa guerreira leviatã ainda era um mistério para mim, assim como eram seus motivos. Ela havia me surpreendido com suas palavras quando retornei de ver Agrona, e me surpreendeu novamente hoje. Embora não tivesse certeza de onde vinha esse sentimento, não conseguia afastar a ideia de que ela era, de alguma forma, essencial para o meu sucesso em Epheotus.

    — Ah, Lord Leywin, você voltou — disse Veruhn agradavelmente. — Estava apenas ensinando Lady Sylvie e o jovem Regis sobre a história de Aquinas, a Serpente do Mundo, e sua derrota nas mãos de Antioch do Clã Eccleiah. Uma história empolgante, para uma fábula. Espero que me desculpem, mas preciso falar com minha filha e não tenho tempo para contar tudo novamente agora. Mais tarde, se você quiser.

    O velho leviatã me deu um aceno respeitoso, repetiu o gesto para Sylvie, piscou para Regis e depois caminhou lentamente de volta pela praia em direção a sua casa. Eu o observei ir embora, me perguntando qual era a moral por trás da derrota de Aquinas.

    — Eu não sei — disse Regis depois que ele se foi. — Eu meio que me desconectei ali, só por um segundo.

    Sylvie ficou em silêncio, com uma expressão preocupada. Seus pensamentos estavam tumultuados.

    — O que foi? — perguntei, movendo-me para o ponto onde as costelas esqueléticas e a coluna vertebral emergiam da areia. Descansei uma perna no ponto alto da costela curva.

    — Há… tanto barulho aqui. — Ela olhou para a água como se fosse um cristal de projeção alacryano. Dando-se um leve sacolejo, desviou o olhar para se concentrar em mim. — É como se… houvesse algo acontecendo, grande, mas está além da borda da minha visão, então não consigo captar os detalhes.

    Tirei as botas, tomando cuidado para não encher de areia, e caminhei pelas costelas até ficar ao lado de Sylvie. Deixei meus pés mergulharem na água.

    — É seu poder? Talvez…outra visão?

    Ela balançou a cabeça, mas mordeu o lábio, incerta.

    — Não parece uma visão.

    Mordi a língua, ansioso para discutir meus pensamentos em desenvolvimento, mas Sylvie raramente ficava pensativa; claramente, ela precisava da minha total atenção.

    Conectado tanto a Regis quanto a ela, sentia-me puxado em direções opostas por suas emoções. Regis estava à vontade, tendo aproveitado seu tempo em Ecclesia e sem pressa para seguir em frente. Sylvie, por outro lado, estava em meio a um furacão de apreensão e contemplação. Investigar esses pensamentos me lembrava da sensação de estar sob o efeito do Gambito do Rei, exceto que ela tinha apenas um único trem de pensamento para conter tudo.

    Ela sentiu minha insistência.

    — Posso sentir isso lá fora, no oceano. — Houve uma breve pausa, então ela esclareceu: — Destino. Este oceano, a conexão com o reino etéreo… é como se o Destino estivesse bem atrás de mim, sua respiração na minha nuca.

    — Assustador — disse Regis, deitando-se ao meu lado.

    — Ele está observando, tenho certeza disso — continuou ela, finalmente se voltando para mim. — Tenho tentado capturar um pouco do que tínhamos na pedra-chave de novo. Lá, aquele poder… as artes aevum, parecia certo. Aqui, ainda está distante, difícil de agarrar. Seu olhar voltou para a água. — Sinto como se o Destino, ou algo assim, estivesse ali, tentando me alcançar. Ele quer que eu entenda.

    — O Destino? — esclareci.

    — Sim… ou não? — Ela deu de ombros, seu cabelo loiro claro caindo sobre os ombros. — Algo assim. Você acha que… — Ela hesitou.

    Seus pensamentos fluíam através da nossa conexão, apenas parcialmente formados.

    — Nas Relictombs. A presença que te salvou? — perguntei, tentando acompanhar. — Você acha que pode ter sido o Destino?

    — Não sei.

    Sentamos em silêncio por um ou dois minutos. O sol acima provocava uma agradável sensação na pele nua dos meus braços.

    — Como vamos fazer isso, Arthur? — perguntou Sylvie, por fim.

    Bati os pés para frente e para trás. Um pequeno peixe prateado e luminoso nadou até os meus dedos dos pés, deu uma volta por um segundo e depois desapareceu de volta nas profundezas.

    — Um passo de cada vez — respondi, nossa conexão compartilhada confirmando o que ela realmente estava perguntando. — Há muito a fazer antes que qualquer um dos mundos esteja pronto. Primeiro, precisamos garantir nossa posição com os outros clãs. Não podemos fazer isso sem aliados. Amanhã, Veruhn nos acompanhará até o Ninho Passo de Pluma, lar do clã Avignis.

    — Amanhã? Então você decidiu? Você vai definitivamente recusar Kezess? — Os olhos de Sylvie se fixaram nos meus, sem piscar.

    Eu mantive seu olhar. Ela podia ouvir meus pensamentos, então só estava perguntando para me ouvir expressá-los em voz alta.

    — Não podemos ceder a Kezess nisso. Sua lógica é mesquinha. Isso é mais sobre me privar de um recurso valioso do que sobre Agrona. Absolutamente nada bom viria de revivê-lo, se a pérola realmente funcionasse.

    — Bom — disse Sylvie, com um tom vingativo. — Ele se foi. Sem relevância. Essa é a verdadeira justiça para Agrona. Apagar seu nome da história é uma punição muito mais adequada do que esculpir sua infâmia por Epheotus uma última vez.

    — Quando isso estiver feito, precisamos de um método para começar a ensinar as pessoas — continuei. — Não podemos assumir que os outros conseguirão criar um núcleo de éter, mas as runas permitiram que os djinns trabalhassem tanto com éter quanto com mana. As Relictombs são a chave.

    Regis ergueu o queixo das patas, suas sobrancelhas lupinas levantando-se enquanto lia minhas intenções.

    — As Relictombs não podem ficar no vazio. Elas serão destruídas, seja pela pressão crescente ou pelo colapso do vazio, assim como Epheotus. Precisamos trazê-las para o mundo físico.

    Sylvie assentiu. Suas mãos continuavam a brincar na superfície da água que subia e descia constantemente.

    — Assim, as pessoas poderão estudá-las adequadamente — disse ela —, não apenas lutar contra os monstros que estão dentro delas. Sem o éter do reino etéreo, os monstros podem até parar de se formar.

    — Isso não vai bagunçar alguma coisa? — perguntou Regis, olhando entre nós. — Cada zona é como um capítulo em uma enciclopédia etérea, certo? Talvez perder o acesso a todo aquele éter seja como… páginas em um livro envelhecendo e se tornando quebradiças. Caindo aos pedaços e tal.

    — Teremos que descobrir um jeito — respondi. — Talvez o remanescente djinn na fortaleza de Agrona possa ajudar. Tess a chamou de Ji-ae. Decidi que da próxima vez que saíssemos de Epheotus, uma visita a Taegrim Caelum seria necessária. Também seria uma boa oportunidade para verificar como Seris e Caera estavam.

    — Se o Vovô Kezzy deixar tudo isso acontecer, é claro — disse Regis. — Ele é o verdadeiro pé em nosso saco coletivo.

    — Ugh, não o chame assim — disse Sylvie, espirrando água em Regis.

    Regis sacudiu sua juba flamejante, com a língua de fora.

    Olhei para a água, sentindo o calor subir no meu pescoço e um rubor nas bochechas. — Kezess não repetirá seus crimes do passado.

    Os pensamentos de Sylvie oscilavam entre Kezess, Myre, Agrona e Sylvia. Sua família, tal como era.

    — Obrigado, Sylv. Por fazer isso. Por… estar ao meu lado. — Não pude fingir entender como era para ela, realmente. Eu estava lutando pela minha família, mas o pai e o avô dela eram nossos dois adversários mais perigosos. — Sei que isso é difícil.

    Ela jogou o cabelo e me deu um sorriso brilhante, sua melancolia se dissipando.

    — Já que fui eu a responsável por ter te arrastado para Dicathen, não posso exatamente te abandonar agora. — Mais seriamente, acrescentou: — Eu não estaria em nenhum outro lugar, Arthur. Juntos, vamos mudar o mundo. Torná-lo melhor. É assim que vou curar as feridas que minha família deixou em mim.

    Enquanto pensávamos em nossas famílias, Tessia veio à minha mente. Tantas pessoas que viajaram comigo, lutaram ao meu lado e me apoiaram agora estavam deixadas com nada a fazer além de esperar e ter esperança de voltar em Dicathen e Alacrya. Naquele momento, desejei que ela, pelo menos, pudesse ter vindo comigo, mas sabia por que não podia, e apoiava seu desejo de ficar com seu povo. Depois de tudo o que aconteceu com ela, ela merecia conseguir exatamente o que queria.

    Mas não pude evitar sonhar acordado, só um pouco. Imaginei-a viajando ao meu lado em Epheotus, ombro a ombro com a realeza asura. Ela estaria treinando comigo em vez de Zelyna, e com a minha ajuda, ela alcançaria novamente o estágio de Integração. Então… um pequeno sorriso apareceu em meus lábios, eu a ensinaria a manipular o éter como uma arconte, a rainha do clã Leywin…

    Foi um lindo devaneio.

    Porém, há muito a fazer, se isso iria algum dia se tornar mais do que apenas um sonho.
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     — Ela vai ser incrível — falei, sorrindo. Meus dedos deslizaram pelas folhas macias de uma muda quase tão alta quanto eu. — Varay já era poderosa, mas agora, vendo como ela alcança a mana… — Virei-me para meu avô. Sabia que estava me empolgando, mas não conseguia evitar. — Ela dominou sua Integração com tanta dignidade.

    Vovô Virion riu enquanto despejava água de um regador em uma muda recém-plantada.

    — Fico feliz em saber que ela está bem de saúde. A primeira pessoa a experimentar a Integração na memória de nossa era moderna…

    Como ele evitou mencionar Cecilia, segui seu exemplo.

    — Varay se recuperou bem, sim — continuou ele. Parece que a experiência quebrou um pouco o gelo da personalidade dela também. Ela parece ter descoberto um certo gosto por doces durante a recuperação. — Soltei uma risada ao me lembrar de ver a estoica Lança com açúcar de confeiteiro nos lábios. — Ela te dá esperança.

    Senti um aperto, como uma lâmina entalhada sendo puxada de sua bainha.

    — Acho que não tinha pensado nisso assim, mas sim. — Meu olhar voltou-se para as plantas. Peguei meu próprio regador e continuei a umedecer a terra arada onde elas cresciam. — Agora, parece que Art é tudo o que se coloca entre nós e a crueldade dos asura. Sei que Varay não é tão poderosa quanto, mas vê-la se esforçar tanto para melhorar, mesmo no nível dela, me faz sentir mais confiante sobre nossas chances.

    Virion pousou seu regador e podou alguns galhos fracos das mudas maiores. Quando terminou, ficou de pé, com as mãos nos quadris, e olhou para o arboreto com orgulho.

    — O solo é tão potente quanto Arthur descreveu. Imagine o crescimento dessas árvores com uma ventilação e luz solar adequadas. — Sorrindo, ele fixou sua atenção em mim. — Sabe que eu não estava falando do futuro, Tessia. Estava falando sobre o seu futuro.

    Mordi o lábio enquanto ele se aproximava de mim. Suas mãos pousaram levemente em meus ombros, e ele olhou fundo em meus olhos.

    — Está tudo bem, pequena. Você não precisa se sentir culpada. Você experimentou o poder, um verdadeiro poder, e o quer de volta para estar ao lado de Arthur e não atrás dele. Não há vergonha nisso.

    Minha garganta apertou. Inclinei-me para frente e envolvi meus braços ao redor de Vovô Virion, descansando a cabeça em seu peito.

    — Como você sabe o que estou pensando quando nem eu sei?

    Ele riu.

    — Você nunca conseguiu esconder nada de mim. Assim como essas mudas, eu te vi crescer a partir de uma pequena semente. Estive lá para cada sucesso e cada erro. Você é o melhor de sua mãe e de seu pai, e o coração que bate dentro do meu peito. Como eu não saberia o que você pensa?

    — Eu te amo, Vovô — disse, sem fôlego, com as bochechas molhadas de lágrimas.

    Ele acariciou minha cabeça, como fazia quando eu era criança.

    — E eu te amo, Tessia. — Limpando a garganta, ele segurou meus braços e nos afastou um passo. — Agora, já caminhamos por entre esses espinhos emocionais o suficiente. Temos trabalho a fazer. Precisamos…

    Ele se calou, virando-se para a entrada. Alguns segundos depois, Bairon entrou voando na caverna e pousou logo além da borda do arboreto. A Lança humana não diminuiu a velocidade para nos cumprimentar.

    — Há notícias de Alacrya. Os lordes anões convocaram um conselho, e eles querem que você compareça.

    Virion deu um meio sorriso sério para a Lança.

    — Quer dizer que exigem minha presença. Com a guerra aparentemente acabada de vez, os anões estão mais audaciosos… e inquietos… com os elfos que restaram.

    Bairon assentiu, passando a mão pelos cabelos loiros e sedosos.

    — O sentimento que levou ao ataque aos alacryanos não desapareceu completamente. Mesmo que você não fosse requisitado no conselho, Virion, temo que é necessário. Como uma voz da razão.

    Suspirando, Virion sacudiu a poeira de suas roupas e começou a caminhar em direção a Bairon. Ele parou após apenas alguns passos e olhou de volta para mim.

    — Poderia escolher alguns espécimes para nossa próxima transferência para Elenoir? Saria Triscan está ansiosa para começar outro bosque.

    — Na verdade, prefiro ir com você — respondi. — Depois da minha recente visita a Etistin, bem, eu gostaria de estar mais envolvida. — Tirando minhas luvas de couro, as joguei ao lado das outras ferramentas, conjurei uma rajada de vento para limpar a poeira que ainda cobria a mim e o vovô, e olhei para ele, esperando.

    Eu sabia que ele não recusaria meu pedido. Ele vinha me incentivando gentilmente a sair da caverna e me envolver mais, o que foi em grande parte o motivo pelo qual eu tinha ido a Etistin.

    Meu avô sorriu e fez sinal para Bairon nos guiar.

    Virion já estava me atualizando sobre as políticas de Vildorial, Darv e Dicathen como um todo. Os anões respeitavam meu avô, mas ressentiam-se da insistência de Arthur para que Virion atuasse como comandante das defesas de Darv nas semanas finais da guerra. A nação anã ainda estava gravemente fragmentada após a traição dos Greysunder e o subsequente conflito civil, e tanto os lordes anões quanto o povo ansiavam por uma liderança de dentro de sua própria raça.

    O problema de como lidar com os elfos e alacryanos — um “problema” que só existia na câmara do conselho, pois quase todos os refugiados elfos haviam deixado Vildorial antes do ataque final de Alacrya, e os próprios alacryanos tinham sido mandados de volta para casa — continuava dividindo os anões.

    Encontramos a câmara do conselho já ressoando com vozes elevadas. Durgar Silvershale, que havia assumido o lugar de seu pai enquanto Daglun se recuperava dos ferimentos, estava de pé e apontava o dedo para o rosto de Lorde Earthborn.

    — …acima e além por esses assassinos! Isso não é da nossa conta.

    Skarn Earthborn, o primo carrancudo de Mica, estava guardando a porta. Ele deu um passo à frente com a mão sobre sua arma.

    Eu não conhecia os Silvershale, mas tinha lutado ao lado de Skarn e seu irmão, Hornfels, em Elenoir antes de ser capturada. Coloquei minha mão sobre a dele. Ele lançou um olhar ameaçador para Durgar, mas manteve sua posição.

    — Amigos — disse Virion, alto o suficiente para cortar a discussão.

    A câmara, o interior de uma geode maciça que refletia um caleidoscópio de cores, ficou em silêncio. Durgar endireitou sua túnica e voltou ao seu assento. Carnelian Earthborn observou Durgar cuidadosamente, então fez um gesto de boas-vindas para o vovô e para mim.

    Uma mulher estava de pé na cabeceira da mesa onde os outros se sentavam. Vendo de costas, ela tinha longos cabelos vermelhos como fogo. Estava vestida de maneira simples, com trajes de viagem. Ao som da voz de Virion, ela se virou.

    Meu coração parou.

    Estava comprimida entre corpos. Tão apertada que me mantinham de pé mesmo enquanto eu lutava para respirar. Uma voz melosa, ressoando pela praça da cidade. Pilares de pedra erguidos bem alto. Cabelos vermelhos esvoaçando como chamas dançantes enquanto aquele mesmo rosto olhava para nós…

    Ao redor dela, corpos. Corpos em pontas de metal preto.

    Blaine e Priscilla Glayder e…meus pais.

    Olhei nos olhos da mulher que havia desfilado os corpos dos meus pais por Dicathen enquanto proclamava a divindade de Agrona.

    Virion estava falando. Ele deu um passo à frente, pegou a mão da mulher. Ela respondeu, o tom meloso de sua voz tornando-se fino, quase desesperado.

    Ele não sabia? Eu queria afastar suas mãos das dela, para… para…

    Claro que ele sabe, respondi a mim mesmo.

    Eu conhecia o papel de Lyra Dreide na guerra, tanto antes quanto depois de ceder a regência de Dicathen a Arthur. Ela havia feito muito bem a Dicathen, por todos os relatos.

    As palavras que eles trocaram finalmente ganharam significado em meus ouvidos.

    — Lyra Dreide. Você percorreu um longo caminho, e tão pouco tempo após partir. Do que se trata tudo isso?

    — Virion. Fico feliz que esteja aqui. Por favor, Seris precisa da sua ajuda.

    Carnelian Earthborn grunhiu.

    — Estávamos justamente discutindo nossa resposta antes de você chegar, Virion.

    — O que está pedindo para que façamos? — Vovô perguntou à mulher.

    Lyra balançava a cabeça, os cabelos vermelhos como uma bandeira em chamas.

    — A explosão quase matou Seris e Cylrit, mas não foi direcionada a eles. Pelo que sabemos, matou a Foice Dragoth Vritra e muitos outros.

    Lança Mica estalou a língua, de braços cruzados ao lado do pai, com o rosto franzido em descontentamento. Ela estava parada ao lado do pai, com os braços cruzados e o rosto franzido.

    — Nós deixamos seu povo voltar para casa contra nosso melhor julgamento — interveio Durgar, meio que se levantando novamente. — Agora eles imploram por ajuda porque acham seu lar inóspito. Têm sorte de não marcharmos direto por aqueles portais e…

    — Você não tem esse tipo de autoridade, garoto — gritou uma anã, batendo a mão na mesa.

    — Por favor, senhores. — A voz do Vovô ecoou nos cristais coloridos, e os lordes anões silenciaram. Ele fez sinal para Lyra continuar.

    — Lady Caera Denoir esperava que sua mensagem chegasse a Vildorial antes que Arthur partisse — disse Lyra, com um tom de amargura. — Ele precisa saber o que está acontecendo.

    — Perfeito, que o regente cuide disso — disse Daymor, o mais jovem do clã Silvershale, fingindo limpar as mãos da sujeira.

    Carnelian ponderou em um murmúrio.

    — Estou inclinado a concordar. — Virando-se para Virion, ele acrescentou: — Sabe como podemos enviar uma mensagem ao Regente Leywin?

    — Temos um asura aqui na cidade — disse a Lança Mica, apontando para o chão. Ela falava de Wren Kain, é claro. — Se alguém pode ir a Epheotus para entregar uma mensagem, é ele.

    Com permissão, Durgar enviou um mensageiro para buscar o asura, e duas cadeiras foram colocadas à mesa para Vovô e para mim. Bairon permaneceu atrás de Virion, enquanto Lyra ficou de pé na cabeceira da mesa.

    O choque de vê-la diminuiu lentamente enquanto os lordes, Virion e Lyra conversavam. Acompanhei o diálogo em um estado quase automático, ouvindo sem absorver. No silêncio desconfortável que se instalou no Salão dos Lordes, minha mente girava em um turbilhão lento de pensamentos confusos.

    O asura chegou mais rápido do que eu esperava. Embora eu tivesse ouvido que ele preferia flutuar em um assento conjurado, como um trono, ele entrou no Salão dos Lordes caminhando, cruzando sem hesitar as pedras flutuantes que levavam até a grande mesa.

    Sem rodeios, ele colocou as mãos sobre a mesa, inclinou-se para frente e disse simplesmente:

    — O quê?

    — Precisamos enviar uma mensagem para Arthur — respondeu meu avô. — Pode nos ajudar?

    — Não. — Wren Kain endireitou-se, girou nos calcanhares e marchou para sair.

    — Por favor, Lorde Kain — implorou Lyra, dando alguns passos incertos atrás do asura. — É literalmente uma questão de vida ou morte.

    Wren Kain parou e olhou para trás por sobre o ombro.

    Se não fosse pela pressão incrível da assinatura de mana dele, eu não pensaria muito do homem só de olhar para ele. Desleixado e encurvado, ele dificilmente era a imagem de um poder inimaginável. No entanto, quando seu olhar passou por mim, senti os pelos do meu pescoço ficarem de pé e arrepios tomarem minha pele.

    — Aldir tinha os recursos para viajar entre Epheotus e o seu mundo. Eu não. — As palavras de Wren Kain foram ditas claramente, mas prenderam a sala como se estivessem sufocando.

    Engoli seco, considerando se deveria fazer a pergunta que surgiu em minha mente. Afinal, eu era uma das poucas pessoas que sabia que Wren Kain não era o único asura em Dicathen. Embora Cecilia estivesse desaparecida, eu ainda me lembrava de ter seguido Mordain Asclepius até o Santuário.

    — E quanto a… Chul? — perguntei, evitando mencionar o nome de Mordain na frente de tantos. Todos ali conheciam Chul, mesmo que não soubessem de sua verdadeira identidade como uma fênix, mas não estavam cientes do conclave secreto de asuras sob a Clareira das Bestas

    As sobrancelhas espessas de Wren se ergueram.

    — Talvez. Não posso dizer com certeza. Você teria que perguntar…a Chul.

    Os anões, Bairon e Vovô olhavam para mim, esperando. Mesmo os anões que não eram hostis aos alacryanos pareciam ansiosos para ver alguém assumir a responsabilidade pela situação. Virion mantinha uma expressão neutra, mas eu o conhecia bem o suficiente para ver seu incentivo.

    Lyra Dreide olhava de um para o outro, confusa.

    — Chul? Mas por que… — Seus olhos se arregalaram, e vi a compreensão nascer neles. Para Wren, ela disse: — Não pode enviar uma mensagem ou procurá-lo em nosso nome? Não temos para onde mais recorrer, Mestre Kain.

    O asura se virou totalmente para nós. Seus olhos, intensamente brilhantes, e os dentes cerrados faziam com que os músculos de seu rosto se contraíssem e relaxassem.

    — Tudo bem. Não prometo que vá adiantar alguma coisa. — Seus olhos estreitaram ao mirar Durgar Silvershale. — Se vocês interferirem no programa das Armaduras Quimera, haverá um preço a pagar quando eu voltar.

    Os Silvershale e seus aliados no conselho empalideceram com a ameaça, oscilando entre raiva e medo.

    — Embora este conselho continue a acreditar que temos o direito de opinar no uso das armaduras, é uma conversa para outro dia — disse Carnelian, com a voz ainda mais rouca que o habitual.

    Wren Kain assentiu, e havia uma finalidade terrível naquele pequeno gesto.

    — Então me dê sua mensagem.

    — Eu vou lhe contar tudo no caminho — disse Lyra, sua postura mais firme, parte do nervosismo dissipado. Ela virou-se brevemente para o conselho e fez uma reverência leve. — Obrigada pela assistência — disse, dando ênfase mordaz à última palavra.

    Wren Kain deu de ombros para as palavras de Lyra e fez um gesto de despedida com a mão antes de começar a sair novamente.

    Levantei-me de repente e disse:

    — Gostaria de ir com vocês. Se vamos pedir… — Hesitei, ciente de que ainda tínhamos um público. — Se vamos pedir ajuda, é importante que um representante de Dicathen esteja presente.

    — Mas o que esse tal de Chul tem a ver com a história? — perguntou Daymor Silversale, e outros anões ecoaram a pergunta. 

    Voltando-se para mim, Wren acrescentou:

    — E então? Venha, não temos o dia todo.

    Apertei a mão do vovô.

    — Voltarei logo.

    — Talvez dê uma olhada em Saria e nas nossas plantações de teste enquanto estiver por lá — respondeu ele, piscando.

    Houve uma breve discussão sobre enviar um representante dos anões, motivada por Durgar questionando minha autoridade para representar Dicathen de forma oficial. Apenas Lança Mica se voluntariou, mas o conselho rapidamente a proibiu de partir, e a discussão se encerrou.

    Wren Kain e Lyra Dreide me deram tempo suficiente para buscar meus pertences, e logo partimos em direção à superfície. O asura voava em seu assento conjurado, enquanto Lyra e eu nos esforçávamos para acompanhá-lo.

    Sob o sol escaldante do deserto, a areia sob nossos pés se transformou no convés de um pequeno navio de pedra. Abaixei-me, tocando a superfície e fiquei impressionada ao perceber que era indistinguível da madeira que imitava. Lyra segurou o mastro enquanto o navio subia no ar, e então estávamos voando pelo deserto em uma velocidade que até mesmo as Lanças teriam dificuldade em acompanhar.

    Wren ficou na proa, observando a paisagem desaparecer abaixo de nós.

    — Parece que ele nem precisa se concentrar — disse Lyra em voz baixa, quase inaudível sobre o barulho do vento. Ela soltou o mastro e foi até a borda, na qual se agarrou com força enquanto olhava para o chão do deserto lá embaixo.

    Não respondi. Quando ela falou, tudo o que ouvi foi sua voz untuosa anunciando a morte de meus pais…

    — Eu… sei quem você é — disse ela após uma pausa desconfortavelmente longa.

    Encostei-me na amurada e respirei fundo, vendo as montanhas se aproximarem rapidamente.

    — Você deve me odiar, e não te culpo por isso. Sob Agrona, eu fui avidamente cruel. Sinceramente, nunca considerei outro modo de ser. Mas o medo e a esperança são motivadores poderosos, e o Regente Leywin me deu muitos motivos para sentir ambos.

    Ao ouvir o nome de Arthur, finalmente olhei para ela. Olhei de verdade para ela. Embora fosse o mesmo rosto que nos olhava de cima ao lado dos corpos dos meus pais — os mesmos olhos vermelho-claros e os cabelos flamejantes —, não era a mesma mulher.

    E, para minha surpresa, percebi que não a odiava.

    Eu havia experimentado exatamente o que Agrona era capaz de fazer. Só quem já estivera sob o efeito de sua magia manipuladora poderia realmente entender. Mesmo que ele nunca tivesse arrastado suas garras venenosas pela mente de Lyra Dreide, a influência que ele exercia sobre cada alacryano não poderia ser subestimada. Isso só tornava as pessoas que lutaram contra ele ainda mais corajosas…

    Afastei o cabelo do rosto e forcei um sorriso.

    — Arthur é bom nisso. Eu ainda estou… tentando seguir seu exemplo. Não vou guardar rancor de você.

    As sobrancelhas de Lyra subiram até desaparecerem sob o cabelo, que se agitava ao vento.

    — Sério? Desculpe, não quero questionar. É só que… às vezes me esqueço.

    Inclinei a cabeça, sem entender direito o que ela quis dizer.

    Um sorriso irônico apareceu em seus lábios.

    — O quão…gentis vocês, Dicathianos, podem ser. — Endireitando-se, ela entrelaçou seu braço no meu e me puxou em direção à porta da cabine. — Vamos. Por que não saímos desse vento? Quero saber mais sobre você, Tessia Eralith.

    Confusa, deixei que ela me guiasse.

    

    A jornada até as Clareiras das Bestas foi incrivelmente curta. Duas vezes, Wren Kain defendeu nosso navio de feras mágicas voadoras, mas a maioria das criaturas se mantinha afastada apenas com sua aura. Quando chegamos ao nosso destino, ele não pousou o navio. Em vez disso, ele se dissolveu sob nossos pés. Ficamos sobre pequenos discos de pedra, flutuando suavemente até o chão, enquanto Wren descia em seu trono flutuante.

    Memórias de Cecilia rastreando Mordain e Chul até o Santuário passaram rapidamente pela minha mente, e a culpa me apertou o estômago.

    Isso não fui eu, lembrei a mim mesma.

    Wren nos conduziu por um desfiladeiro profundo que levava a uma das muitas masmorras espalhadas pelas Clareiras das Bestas. Lá dentro, encontramos as bestas mortas. Wren nos envolveu em uma barreira de mana e avançou à frente, enquanto Lyra e eu corríamos para acompanhá-lo. Tecnicamente, eu poderia voar, mas meu controle ainda era imperfeito; não queria ficar ricocheteando nas paredes como um pássaro frenético tentando seguir o asura.

    Embora eu, ou melhor, Cecilia, não tivesse entrado nesta masmorra, ainda reconheci sua estrutura. Quando chegamos às grandes portas negras que levavam ao Santuário, Wren finalmente reduziu a velocidade.

    As portas, esculpidas em madeira negra e imbuídas de mana, tinham a imagem de uma fênix de asas abertas gravada e eram adornadas com metal que brilhava em um tom laranja sob qualquer luz. Wren bateu impacientemente.

    As portas se abriram sem demora, revelando um homem musculoso com mais de dois metros de altura. Ao seu lado, uma fera mágica semelhante a um urso — que me lembrou Boo, só que muito maior — nos observava com olhos escuros e penetrantes, emitindo um rosnado baixo.

    — Wren Kain IV — disse o gigante, sua voz profunda reverberando em meus ossos. Ele era claramente um asura, mas não tinha certeza de sua raça. Havia um toque metálico em sua assinatura de mana que me lembrava a de Wren, o que me levou a pensar que ele talvez fosse um titã. — Esta é uma visita inesperada.

    Wren bufou.

    — Poderia ter me enganado. O tapete vermelho estava praticamente estendido. Por que a masmorra está limpa, Evascir?

    O outro asura inclinou a cabeça careca ligeiramente.

    — Mordain está mais atento que o usual ao mundo exterior. Os batedores precisam de passagem livre.

    Wren franziu o cenho, mas não comentou sobre o que Evascir disse.

    — Bah. Vai nos convidar para entrar ou devemos esperar que essa masmorra devore a mana dos flagelos e os ressuscite novamente?

    O gigante nos examinou atentamente.

    — Essas duas têm o cheiro do clã Vritra.

    — Lyra Dreide, outrora escrava de Agrona, agora líder de seu povo nas Clareiras das Bestas. Ela é praticamente sua vizinha, Evascir. E Tessia Eralith, princesa dos elfos. — Wren nos apresentou em um tom preguiçoso.

    Evascir mostrou os dentes.

    — O Legado. Eu sei quem você é.

    — Não mais — respondi, contornando o trono flutuante de Wren. — Cecilia, o Legado, foi banida de nosso mundo, e eu recuperei meu corpo. Estou aqui para pedir a ajuda de Mordain em nome de toda Dicathen.

    A mandíbula de Evascir moveu-se enquanto ele ponderava minhas palavras.

    — Que assim seja. Entrem. Mordain saberá de sua chegada.

    Passamos pelo salão de guardas e adentramos um corredor aquecido, esculpido em granito e iluminado por candelabros de prata. As paredes eram verdes com vinhas, e por um momento, esqueci que estávamos no subsolo. Algo no aroma desse lugar me lembrou da minha casa de infância em Zestier.

    Esse corredor nos levou a uma varanda que dava vista para um jardim maravilhoso. Apesar de estarmos dentro e no subterrâneo, várias árvores altas cresciam do chão até o teto. Inspirei profundamente, absorvendo o cheiro das flores doces e da terra úmida e rica. As árvores, com casca prateada e folhas laranja brilhantes, emanavam uma fragrância picante, semelhante à canela.

    Wren, no entanto, não parou para admirar as flores. Ele voou da varanda e atravessou o jardim direto, deixando Lyra e eu para descermos as escadas às pressas atrás dele. Um grupo de pessoas de olhos e cabelos flamejantes, os fênix, nos observava enquanto passávamos pelo jardim, todos com expressões de preocupação reservada. 

    Wren olhou para trás e viu que estávamos ficando para trás. O chão ergueu-se sob nossos pés, e um disco de pedra nos levou rapidamente ao seu encontro. Ajoelhei-me e agarrei a borda do disco, com o estômago revirando. Ao meu lado, Lyra fez o mesmo.

    Túneis largos passaram num piscar de olhos até sairmos em um ponto elevado em outra sala enorme. Como em um teatro, várias camadas de varandas circundavam um palco onde havia uma grande mesa circular.

    Apenas uma figura estava sentada à mesa. Ele se levantou assim que Wren se aproximou. O trono flutuante de Wren se dissolveu, e seus pés tocaram suavemente o chão. Lyra e eu pousamos logo atrás dele, cambaleando ao pisar na plataforma.

    Algo se mexeu no parapeito da varanda mais próxima: uma coruja verde com chifres. Reconheci a criatura dos meus dias na Academia de Xyrus.

    — Olá, Tessia Eralith — disse suavemente, enquanto Mordain e Wren se cumprimentavam. — Bem-vinda ao Santuário.

    — Bem-vinda, de fato — repetiu Mordain, contornando Wren e estendendo os braços amplamente.

    Eu havia visto Mordain através dos olhos de Cecilia quando ela atacou Chul, mas essa era a primeira vez que o encontrava pessoalmente como eu mesma. Marcas brilhantes percorriam os lados de seu rosto surpreendentemente jovem, mas o brilho de seus olhos que reluziam como o sol ofuscava essas marcas. Sua túnica dourada, bordada com penas, fluía ao seu redor enquanto se movia, assim como sua selvagem cabeleira flamejante.

    — Esta aqui quase parece pertencer a este lugar — disse ele animadamente, olhando para o cabelo de Lyra. — Lady Lyra do Alto Sangue Dreide, se não me engano. — Ele envolveu ambas as mãos dela nas suas, enquanto Lyra o olhava com surpresa.

    Quando ele voltou o olhar para mim, sua expressão suavizou em um sorriso complexo.

    — Ah, Lady Eralith. É tanto um prazer quanto uma honra tê-la aqui.

    Minhas bochechas coraram. A forma como o lorde fênix falava e nos olhava era como se fôssemos as únicas pessoas importantes no mundo.

    — Venham, sentem-se. Contem-me por que estão aqui.

    Todos nos acomodamos ao redor de sua mesa, e Lyra relatou a mensagem que recebera de Alacrya, assim como a discussão com os anões em Vildorial.

    Mordain ouviu pacientemente atento, sem interromper nem para fazer perguntas, absorvendo cada palavra. Quando ela terminou, ele soltou um longo hmmmm. — Sentimos essa perturbação mesmo aqui. Uma grande liberação de mana, e um fluxo ainda maior retornando à origem.

    Minha boca se abriu enquanto o encarava, chocada.

    — O quê? — Wren foi rápido em dizer, descruzando as pernas e inclinando-se sobre a mesa. — Eu não senti nada!

    Mordain lhe deu um olhar compreensivo. — Seu foco está para dentro, Wren. Nós estávamos observando para fora.

    — Como algo pode ser tão poderoso a ponto de ser sentido do outro lado do oceano? — Lyra perguntou, ofegante. — O que era aquilo?

    Mordain balançou a cabeça, seu semblante assumindo uma expressão de pesar.

    — Não sei, minha querida, mas admito que isso desperta medo em meu coração.

    — Então você nos ajudará? — perguntei rápido demais. Engoli minha ansiedade e endireitei minha postura. — Por favor, pode nos ajudar a enviar uma mensagem para Arthur?

    Mordain abriu a boca para falar, mas uma onda de poder encheu a câmara, caindo sobre nós como um cometa. Instintivamente, envolvi-me em mana enquanto me levantava de um salto.

    Um homem de ombros e peito largos aterrissou com tanta força que a grande mesa tremeu, fazendo um castiçal rolar. A coruja verde bateu as asas, agitada.

    O homem apontou sua arma para mim: uma grande esfera de ferro na ponta de uma longa haste. Fissuras no metal brilharam com luz laranja.

    — Você! Voltou para terminar o trabalho, não foi? Acho que vai me encontrar mais preparado desta vez!

    — Chul! — Wren, Lyra e Mordain falaram seu nome ao mesmo tempo.

    Como alguém acordando de um sonho, Chul piscou, olhando ao redor para os outros. Seus olhos, um azul congelante e outro laranja flamejante, se arregalaram.

    — Eu… eu senti…

    Mordain sorriu com ironia, uma sobrancelha arqueada.

    — E você achou que eu simplesmente permitiria que o Legado vagasse livre pelo coração de nosso lar?

    Chul engoliu em seco e abaixou sua arma.

    — Não estou entendendo.

    O sorriso sempre presente de Mordain assumiu um tom mais gentil e suave.

    — Chul Asclepius, conheça Tessia Eralith, princesa de Elenoir e amiga e aliada próxima de Arthur Leywin.

    Os olhos de Chul se arregalaram ainda mais até que ele pareceu uma caricatura infantil.

    — Tessia! O amor apaixonado de Arthur, por quem ele passou tantas noites sem dormir agonizando? — Com uma risada estrondosa, ele avançou e me ergueu em um abraço esmagador, quase derrubando Lyra no processo.

    — Chul… — Mordain o repreendeu, mas o meio-asura parecia ignorá-lo completamente.

    Só consegui prender a respiração até que Chul me colocasse de volta no chão. Ele deu um passo para trás e olhou para mim com as mãos nos quadris.

    — Você está muito mais bela e menos terrível agora do que quando era o Legado! — Ele disse. — Talvez não seja tão bonita quanto Lady Caera do Clã Denoir, que também disputa o coração do meu irmão em vingança, mas agora posso ver por que apenas pensar em você fazia o coração dele vacilar.

    Senti meus olhos vidrarem enquanto minha mente ficava completamente em branco, incapaz de conceber qualquer resposta para esse comentário, que parecia surgir do nada.

    — O-obrigada? — Consegui gaguejar.

    Mordain soltou um novo murmúrio, seus lábios comprimidos em uma linha fina.

    — Chul, esses representantes de Dicathen e Alacrya vieram porque precisam enviar uma mensagem para Arthur em Epheotus. Eles buscam nossa ajuda.

    Chul apoiou o pé no assento da cadeira mais próxima, que por acaso era a mesma que Lyra tinha acabado de desocupar. Ele se inclinou com um cotovelo apoiado no joelho.

    — É hora, então. Estou pronto. Levarei essa mensagem para Epheotus.

  
    Capítulo 497 - Alianças Fortes e Duradouras

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    O feitiço de Veruhn puxou a água do oceano, que subiu em um único fluxo semelhante a um tentáculo. Esse tentáculo de água se enrolou em si mesmo, girando no sentido anti-horário até que uma massa turbulenta de água viva pairasse no ar diante de nós. A água foi se tornando cada vez mais clara, até que parecia um espelho. Entre uma respiração e a próxima, o espelho se torceu de uma maneira estranha, transformando-se em uma janela.

    Em vez de olharmos para nós mesmos, estávamos vendo algum outro lugar.

    Veruhn Eccleiah, sorrindo de forma alegre e um tanto excêntrica, fez um gesto para que eu fosse o primeiro a atravessar o portal.

    Olhei para trás, para a comitiva que nos seguiria. Minha mãe e irmã estavam logo atrás de mim, junto com Sylvie e Regis. Atrás deles, estava Zelyna, flanqueada por uma dúzia de leviatãs de alta posição dentro do clã Eccleiah.

    Respirei fundo para acalmar os nervos e dei um passo através do portal.

    O sal e a maresia de Ecclesia deram lugar ao cheiro de fumaça e ao doce aroma de flores montanhesas. Um coro de vivas se ergueu de uma multidão ao nosso redor.

    Antes que eu pudesse perceber qualquer outro detalhe do ambiente, meu olhar foi imediatamente atraído pela cena à minha direita. Estava em uma sacada alta, e um corrimão de bronze era tudo o que me separava de um penhasco que parecia descer sem fim. O solo distante era apenas um borrão verde e marrom, desprovido de detalhes ou senso de profundidade.

    — Lorde Leywin. — Novis do Clã Avignis, líder da raça fênix, estendeu a mão e segurou a minha.

    Instintivamente, dei um passo à frente, adotando um sorriso político e olhando ao redor para a fonte das aclamações.

    A cidade Ninho Passo de Pluma e seu povo eram uma visão assombrosa.

    Dezenas de fênix em suas formas humanoides se reuniam em sacadas e em pontes de corda que ligavam várias plataformas e edifícios. A maioria vestia roupas vibrantes da cor do fogo, adornadas com penas e folhas. Alguns usavam máscaras de penas e agitavam fitas coloridas. Gritos selvagens e cantos pontuavam as saudações, e rajadas de chamas cruzavam o céu como fogos de artifício.

    A cidade em si fora construída diretamente na encosta do penhasco, em meio a uma floresta de árvores retorcidas que pareciam brotar direto da rocha e alcançar o sol. Algumas moradias eram como ninhos nas árvores, encaixadas nos galhos, enquanto outras estavam esculpidas na face do penhasco ou cuidadosamente assentadas entre as dobras de pedra.

    Minha mãe saiu do portal atrás de mim, seguida imediatamente por Ellie. As duas ficaram boquiabertas de surpresa. A multidão se aquietou apenas um pouco, enquanto cabeças se inclinavam e dedos apontavam para minha família.

    Rai do Clã Kothan, líder dos basiliscos, estava ao lado, com uma comitiva de nobres fênix e basiliscos. Ele me cumprimentou de maneira semelhante enquanto Lorde Avignis se aproximava de minha mãe e Ellie, e depois de Sylvie, que vinha logo atrás delas. Todo o nosso grupo foi integrado à procissão de nobres. Uma jovem fênix de olhos alaranjados e cabelos trançados e esfumaçados segurou meu braço, e fomos todos conduzidos por entre fileiras de espectadores empolgados.

    — Certamente não esperava uma recepção tão… vocal — murmurei, olhando ao redor e acenando.

    — Ninguém vivo se lembra de uma época em que uma nova raça foi nomeada para a família asura — disse a jovem, sorrindo para mim.

    Novis me deu um tapinha nas costas.

    — Minha filha fala a verdade, mas devo admitir, eu tinha um plano em mente. — Ele sorriu amplamente enquanto estendia as mãos para cumprimentar alguns fênix que se comprimiam junto ao corrimão à nossa direita enquanto passávamos. — Até onde sei, você só experimentou o lado perigoso de Epheotus, tanto na selva quanto na sala de conferências. Eu queria que você visse quem realmente somos, Arthur. Quem você é, agora.

    Ponderei suas palavras em silêncio enquanto a procissão continuava. O som de harpas nos acompanhava, seguido por uma melodia que se elevava no ar, conforme primeiro dezenas, depois centenas de vozes se uniam em canção. Não havia palavras, mas a música transmitia um sentimento de harmonia e união tão eficazmente quanto se tivesse letras.

    A procissão nos levou até uma enorme plataforma semicircular que se estendia de uma fortaleza feita de madeira trançada, pedra escura e telhas acinzentadas, que subia pelo penhasco. Uma gigantesca fogueira estava preparada em um círculo de pedras negras com seis metros de diâmetro.

    Ao nos aproximarmos, a jovem que me guiava sorriu e apontou para a estrutura cônica de madeira escura.

    — Por favor, acenda a fogueira, Lorde Leywin.

    Olhei ao redor em busca de algum tipo de ferramenta, mas percebi rapidamente que os fênix não teriam muito uso para esse tipo de instrumento. Esperavam que eu fosse capaz de acender a fogueira com mana.

    Ativei o Realmheart, invocando runas ametistas ao longo do meu corpo e sob os olhos. Senti meu cabelo flutuar, saindo do couro cabeludo. Tomado por um momento de teatralidade, deixei meu corpo flutuar para fora do chão também, soltando-me da leve pegada da jovem. Virei-me para encarar a multidão que cantava e nos acompanhara pela cidade.

    — Obrigado por uma recepção tão calorosa e acolhedora — disse, minha voz ecoando clara mesmo através de tanto ruído. — Minha família… meu clã, e eu estamos honrados por estarmos aqui em sua bela cidade. Embora a inclusão da raça arconte na família asura seja inédita, também será a prosperidade que virá para todos os asuras.

    A multidão explodiu em vivas. Ergui as mãos para os lados, e atrás de mim, partículas invisíveis de éter estavam se envolvendo ao redor da densa mana de atributo fogo na atmosfera. Com o éter, puxei a mana para o centro da fogueira apagada, compartilhando minha intenção. A mana se condensou, aquecendo-se até que…

    A fogueira rugiu de volta para a multidão com uma explosão de calor e luz.

    Meus pés tocaram a madeira lisa e escura que formava a plataforma. Os lordes Avignis e Kothan, junto com seus séquitos, aplaudiram educadamente, encorajando ainda mais os aplausos das multidões.

    Segundos após a fogueira ser acesa, mais asuras começaram a sair da fortaleza. Mesas e cadeiras levitaram até se posicionarem ao redor da fogueira, enormes bandejas e potes de comida foram dispostos nas mesas, barris de vinho colocados em suas extremidades, e, em questão de poucos momentos, um banquete colossal foi servido.

    — Por favor, comam e celebrem! — Novis anunciou ao seu povo. — Hoje marca o início de uma nova era de unificação entre as raças asuras!

    Sorrindo, ele liderou o caminho para dentro da fortaleza, cujas portas pesadas de madeira carbonizada eram mantidas abertas por fênix armados e protegidos por armaduras. Sua filha segurou meu braço novamente e me guiou atrás dele.

    — Parece que você arranjou uma admiradora — Sylvie pensou, provocante.

    — Eu pensava que os opostos se atraíssem… — disse Regis, quase explodindo de empolgação. — Mas o que essa princesa atrai mesmo são outras princesas, não é?

    Tentando ignorá-los, decidi admirar a fortaleza. Embora imponente por fora, o interior era quente e acolhedor. Arcos e vigas de madeira natural sustentavam a construção, enquanto as paredes eram de pedra encrustada de cristais. Tapetes espessos cobriam o chão do grande salão, que fora organizado com uma única mesa longa no centro. Um fogo ardente crepitava na lareira, e vários atendentes já estavam a postos.

    Novis sentou-se à cabeceira da mesa. Rai ocupou o assento à sua esquerda, enquanto sua filha me acompanhou até o assento à sua direita. Sentei-me, e ela fez uma reverência respeitosa antes de ir encontrar sua própria cadeira.

    — Desculpe, não perguntei seu nome — falei, querendo ser educado na frente dos outros lordes.

    Ela sorriu amplamente com a pergunta.

    — Naesia do Clã Avignis, ao seu dispor, Lorde Leywin. — Girou, rodopiando as saias vermelhas e douradas que vestia, e correu para onde outras jovens já estavam sentadas. Todas juntaram as cabeças e riram.

    Sylvie sentou-se à minha direita, mamãe ao lado dela, e depois Ellie. Veruhn estava sentado em frente a nós, ao lado de Rai. Uma companhia mista de fênix, basiliscos e leviatãs preenchia o restante dos assentos ao longo dos dois lados da mesa.

    Assim que a mesa estava completa, os atendentes entraram em ação para garantir um fluxo constante de comida e bebida. A fartura fazia o banquete do lado de fora parecer um almoço no orfanato. Fiquei satisfeito ao ver que também trouxeram uma bandeja cheia para Regis, que se deitava ao lado da lareira, focado em absorver éter da densa atmosfera.

    Novis disse algumas palavras de saudação, então incentivou a todos a comer e festejar. O salão encheu-se de conversas e do som de talheres raspando nos pratos.

    — Isso é impressionante — comentei, enquanto experimentava algumas pequenas frutas verdes. Elas estouraram na minha boca, liberando um suco agridoce que era, de alguma forma, delicioso.

    Rai riu enquanto mastigava um pedaço de carne chamuscada.

    — É lamentável que você tenha escolhido visitar esse velho avarento primeiro. — Apontou para Veruhn com o pedaço de carne em sua mão. — Suas visitas aos clãs distantes merecem uma certa dose de pompa, Arthur. Epheotus tem muito a oferecer a você e ao seu clã.

    — Não seja tão duro com Veruhn. — Novis disse, lavando um bocado de comida com um gole de sua taça dourada encrustada de rubis. — Tenho certeza de que Arthur aprendeu mais sobre a mitologia de Epheotus em poucos dias do que nós em milênios.

    A princípio, Veruhn parecia não estar ouvindo. Após alguns segundos, porém, ele disse:

    — Aqueles que não aprendem sua história estão condenados a repeti-la, senhores. — Seus lábios se contraíram num sorriso contido, e seus olhos branco-leitosos se fixaram em mim por um breve instante antes de desviarem rapidamente.

    Rai, que parecia bem mais relaxado do que quando o conheci no Castelo Indrath, continuou a conversar sobre as expectativas de ser membro dos Oito Grandes. Começou falando sobre o clã em geral, dirigindo-se principalmente à minha mãe e irmã, e depois voltou-se para o meu papel e expectativas.

    — Sendo um novo clã, e uma nova raça, aliás, estabelecer alianças fortes e duradouras será essencial. — Ele parou para mastigar, e quando voltou a falar, sua voz estava mais baixa. — Seria perigoso assumir que todos os asuras vão recebê-lo de braços abertos. No momento, seu clã é pequeno e protegido apenas por você, seu lorde. No pior dos casos, vocês seriam um alvo fácil até para um clã fraco.

    — Rai — disse Novis em tom de repreensão. — Talvez possamos introduzir a política traiçoeira aos poucos.

    Afastei as palavras de Novis com um gesto.

    — Não, está tudo bem. É por isso que estou aqui. Imagino que seja óbvio. Quero saber quais perigos realmente ameaçam meu clã. Também é perigoso adoçar a situação, o que impediria que eu me preparasse adequadamente.

    Sylvie mordeu o lábio antes de perguntar:

    — Isso é provável? Um ataque direto? Qual clã ou raça se atreveria a fazer tal coisa?

    Rai passou a mão em um de seus chifres, nervoso.

    — Isso é apenas um alerta, Lady Sylvie. — disse ele. — Sua presença, sua conexão com os Indraths, já lhes dá uma posição política contra qualquer ação agressiva. Talvez ninguém seja tão desesperado a ponto de atacar vocês de forma tão direta, tão evidente, mas não posso descartar o perigo completamente…

    Mastiguei minha comida com calma. O Gambito do Rei estava parcialmente ativo, a runa divina quente em minhas costas, redirecionando um fluxo constante de éter até o meu crânio. Ainda assim, eu gostaria de poder ativá-lo completamente.

    — Espero não estar sendo precipitado, mas já considero os clãs Avignis e Kothan meus aliados. E os Eccleiahs também, é claro.

    Novis ergueu sua taça.

    — Como esperávamos, é claro. Contudo, mais precisa ser feito.

    Regis, que devorou sua comida com uma rapidez obscena, sentou-se nas patas traseiras ao meu lado.

    — Parece que um casamento político precisa ser arranjado — intrometeu-se.

    Novis e Rai trocaram olhares, e senti meu estômago se contrair desconfortavelmente.

    Veruhn pigarreou e abriu a boca para responder, mas no mesmo instante, um atendente anunciou:

    — Lady Myre, do Clã Indrath!

    Os asuras presentes no salão se levantaram em uníssono, e o ambiente ficou silencioso, exceto pelos novos anúncios:

    — Preah, do Clã Inthirah! Vireah, do Clã Inthirah!

    Myre apareceu na porta, silhuetada pela luz intensa lá fora. Com ela estava uma comitiva de dragões, dos quais apenas uma eu reconhecia.

    Preah, a guardiã de Chama Eterna, onde passamos algumas semanas após retornar a Epheotus, tinha o cabelo trançado rente ao couro cabeludo. As escamas ao redor de seus olhos e descendo pelas bochechas brilhavam iridescentes, combinando com o vestido pálido que usava. Ao lado dela estava uma jovem dragão com o mesmo cabelo rosado e olhos prateados. Imediatamente, pensei que fosse sua filha.

    A filha era alguns centímetros mais alta, e seu cabelo caía em ondas amplas sobre os ombros. Vestia uma túnica que parecia uma armadura, com escamas azul-esverdeadas destacadas por placas de armadura cinza-claro e trechos de malha. Seus olhos, da cor de prata derretida, se fixaram em mim imediatamente.

    O grupo de dragões começou a entrar, e o anunciador chamou mais um nome:

    — Chul, da raça fênix!

    Levantei-me tão repentinamente que quase derrubei minha cadeira.

    Foi só quando os asuras ao redor de Myre se moveram que eu o vi, vindo na retaguarda. Um sorriso largo surgiu em seu rosto ao me ver.

    — Meu irmão em vingança! — Sua voz ressoou pelo grande salão como uma avalanche, e ele esbarrou grosseiramente na filha de Preah ao passar. Todo o salão parou quando ele se chocou contra mim, tirando o ar dos meus pulmões. Fui erguido do chão em um abraço esmagador.

    Ellie riu de alegria. Sylvie recostou-se na mesa, seu olhar alternando entre Chul e Myre. Sua preocupação transbordava através de nossa conexão.

    — Eu sei o que você fez por mim — disse Chul em um murmúrio grave. De repente, ele me pôs no chão e ajoelhou-se, de cabeça baixa. — Eu lhe devo minha vida, meu irmão. O que precisar, de agora até o fim dos meus dias, será seu.

    — Levante-se — murmurei, segurando-o pelo braço. Ele obedeceu de imediato, praticamente tremendo de desejo de servir. Seus olhos brilhantes, o laranja e o azul, cintilavam com um propósito ardente.

    Eu percebi uma força nele que não estava lá antes. Não apenas em sua assinatura de mana, que era mais firme e pura, mas em seu espírito, sua própria presença de mente e corpo. Mais do que a cura proporcionada pela pérola de luto havia ocorrido no Santuário, isso era claro.

    Um sorriso flutuou pelo meu rosto, e então a realidade da situação voltou à tona.

    Dois servos fênix estavam magicamente ampliando a mesa, estendendo-a em ambas as direções. Outros dois ajustavam as cadeiras com cuidado, que estavam vazias enquanto todos esperavam que Myre tomasse seu assento. A maioria dos olhos, no entanto, estava em Chul e em mim.

    Myre estava em pé do outro lado da mesa de jantar trocando gentilezas com Veruhn enquanto esperava que novas cadeiras fossem criadas para todos os que chegaram atrasados. Isso levou apenas alguns instantes, e quando tudo estava pronto, Novis e Myre se sentaram ao mesmo tempo. Todos os outros os acompanharam.

    Encontrei o olhar de Novis. Ele estava pálido, seu foco saltando de Myre para Chul, a mandíbula trabalhando em silêncio. Claramente, ele não esperava a chegada dela. Limpando a garganta, disse:

    — Lady Myre. É uma grande honra. Obrigado por se juntar a nós no Ninho.

    Um sorriso agradável floresceu em seus traços jovens e belos. Eu só a havia visto nessa forma perto de Kezess, mas não me surpreendia que também a usasse para se envolver na política dos clãs. Perguntei-me vagamente quantas pessoas a viam em sua aparência idosa. Será que aquela forma era apenas uma escolha estratégica para confortar um garoto humano de quinze anos?

    Contudo, outros pensamentos, muito mais urgentes, sobrepuseram-se a este. Quando finalmente todos nós tomamos nossos assentos, sendo oferecido a Chul um entre mim e Sylvie, observei Myre com atenção. Com o canto da boca, perguntei:

    — O que você está fazendo aqui?

    Chul já estava pegando o pernil assada de alguma besta. Ele arrancou um pedaço do osso com os dentes e respondeu com a boca cheia.

    — Tenho uma mensagem para você da… — Levantei a mão e fiz um gesto de “Depois”, mas Chul não prestou atenção. — …Caera. Coisas estranhas estão acontecendo em Alacrya.

    Soltei um suspiro de alívio, feliz por ele não ter mencionado o nome de Mordain na frente de uma fortaleza cheia de fênix. Meu alívio durou pouco enquanto eu absorvia o que ele havia dito. A situação deve estar grave para enviar um mensageiro para Epheotus, embora não conseguisse entender porquê Chul. Ele estava em grave perigo só de estar aqui; na verdade, fiquei atordoado que ele não tivesse sido preso ou morto imediatamente. Não apenas ele era um membro do banido clã Asclepius, mas também era mestiço djinn.

    Havia uma lista curta de pessoas que sabiam onde estava o Santuário, mas aqueles que podiam transcender a fronteira entre Dicathen e Epheotus eram ainda menos. Wren ou Mordain devem saber, talvez até ambos.

    Quanto mais pensava, mais preocupado ficava.

    Antes que pudesse responder, no entanto, Novis começou a falar.

    — Lady Myre, quem é este convidado que você traz com você? Chul, você disse? Um nome interessante para uma fênix. Não pude deixar de notar que você não mencionou o nome do clã dele. — Mudando seu foco para Chul, ele perguntou: — De onde você é, irmão?

    Chul começou a responder, mas não conseguiu, pois sua boca estava cheia.

    Em vez disso, foi Myre quem respondeu.

    — Infelizmente Chul é um sem clã, Lorde Avignis. Todavia, ele foi adotado pelo clã Leywin.

    Ouvi murmúrios ao redor da mesa. Veruhn bebeu de uma caneca de barro e lambeu os lábios feliz, mas Rai e Novis pareciam atônitos.

    — Eu… não sabia — disse Novis, franzindo as sobrancelhas enquanto me lançava um olhar furtivo e desconfiado.

    Eu resisti à vontade de xingar.

    
      Que diabos Myre está jogando aqui?
    

    Eu precisava que as fênix e os basiliscos confiassem em mim. Será que isso era uma tentativa de Kezess de criar uma divisão entre nós? Mas então, reconheci ao mesmo tempo, ele não poderia ter previsto a aparição de Chul. O fato de o guerreiro meio-fênix, meio-djinn ainda estar vivo sugeria que talvez Kezess não soubesse a verdade, ou nem mesmo soubesse que Chul estava em Epheotus. Myre estava aqui por ordem de Kezess ou em desafio a elas?

    Muitas perguntas e nenhuma maneira de obter respostas agora.

    — Concentre-se no que podemos fazer — pensou Sylvie. — Estamos aqui por um propósito. Isso não muda nada, a menos que Myre faça algum outro movimento.

    — Cara, as coisas estão esquentando — acrescentou Regis do fundo da mesa, onde estava farejando por mais comida. — Eu, por mim, acho que é um jogo de poder. Kezess sabe que Mordain ainda está por aí, e agora estão dizendo que podem fazer algo a respeito, mas não vão.

    — Por favor, não deixem nossa chegada interromper os trabalhos — disse Myre, quebrando a pausa desconfortável na conversa. — Do que estavam falando?

    Veruhn de repente olhou para a mesa, focando em Vireah, filha de Preah. Seu rosto suavizou numa expressão de compreensão.

    Rai limpou a garganta.

    — Estávamos apenas discutindo a ascensão do clã Leywin e a necessidade de forjar alianças.

    Myre riu. Talvez fosse minha própria ansiedade, mas o som foi ao mesmo tempo musical e inquietante.

    — Não me diga que o jantar só tem dez minutos e vocês já estão tentando casar o Arthur. Achei que teríamos pelo menos a primeira sobremesa antes disso.

    Minha mente voltou ao comentário irônico de Regis e ao olhar compartilhado entre Rai e Novis, depois para o olhar de compreensão de Veruhn para Vireah Inthirah. De repente, entendi.

    — Receio que tenha havido algum tipo de mal-entendido — falei.

    Veruhn assobiou para si mesmo. Reclinado na cadeira, cruzou os braços e fitou o horizonte com seus olhos nebulosos.

    — Não é incomum em Epheotus clãs que selam sua aliança através de casamentos — explicou. — Os descendentes Asuras assumem o aspecto da linhagem parental mais forte e, em seguida, se juntam ao clã apropriado. Isso cria laços fortes. Sei que esse tipo de união é frequente em sua terra de Dicathen também.

    Quando não respondi, Sylvie interveio.

    — Sim, é verdade, especialmente entre os poderosos, mas…

    — Arthur não pode se casar! — A voz de Ellie ecoou pela mesa, e ela imediatamente ficou vermelha como um pimentão. Quando continuou, sua voz estava mais controlada. — Ele já está prometido a alguém em casa!

    — Existem questões do coração, e depois existem questões do clã — disse Rai, hesitante. — Arthur, não há nada que você possa fazer que estabeleça uma aliança mais forte com qualquer outro clã. Em particular, um voto de casamento entre dois grandes clãs teria um impacto imenso.

    — Espero que não tenha a impressão errada — disse Myre, um sorriso triste e apertado suavizando sua expressão. — Seria fácil chegar à conclusão de que os Clãs Kothan e Avignis concordaram com tudo isso apenas para se fortalecerem.

    — Claro que não — disse Novis, parecendo tanto ofendido quanto nervoso. Rai permaneceu em silêncio, com o olhar pensativo sobre suas mãos à frente de si.

    Veruhn, por outro lado, estava mexendo os polegares e deixou seu olhar vagar pela sala, aparentando tédio.

    Eu queria dizer a eles que um casamento político como o que estavam sugerindo estava fora de questão, mas não consegui.

    Estava irritado. Não com eles, mas comigo mesmo. Eu deveria ter previsto isso, planejado para isso. Poderia ter preparado uma resposta.

    Pensei na reunião dos grandes clãs, onde me nomearam arconte. Mesmo naquela época, os outros grandes lordes insistiram que uma visita às casas dos clãs era esperada. Eu estava recém-ascendido, solteiro, com um clã pequeno e sem herdeiro. Era uma consideração tão óbvia de se fazer…

    Talvez seja bom que eu tenha esquecido como pensar como um rei. O medo abafou o pensamento imediatamente. O receio de que minha falha em prever isso se deva ao Gambito do Rei, e não a alguma mudança em minhas considerações internas.

    Não é a primeira vez que me preocupo por ter confiado demais na runa divina. Talvez eu estivesse perdendo o ritmo sem ela…

    — Ou talvez você seja apenas humano. — A voz mental de Regis cortou o barulho dos meus pensamentos como uma flecha. — Quem teria previsto que você seria proposto para um bando de princesas?

    Sylvie continuou a falar por mim, mudando habilidosamente o assunto para outras questões. Ela fez perguntas sobre a cidade e os dois clãs e compartilhou detalhes sobre sua vida em Dicathen.

    — Por isso, oficialmente tomei o nome de Leywin — disse ela, fingindo indiferença.

    Rai e Novis estavam atônitos, assim como os poucos outros asuras próximos o suficiente para ouvir.

    Myre estendeu a mão sobre a mesa para afagar a mão de Sylvie com simpatia.

    — Ah, minha querida. Por mais que seu avô e eu desejássemos que você tivesse sido criada em Epheotus, entre os seus, sabemos a verdade. Você é de Dicathen, e seu vínculo com Arthur é tão profundo quanto o vínculo de sangue que corre em suas veias. Sua escolha é sua para fazer. Só estamos felizes por tê-la de volta entre os seus.

    Nenhum sinal da turbulência que fervia sob a superfície dos pensamentos de Sylvie apareceu em seu rosto.

    — Obrigada, vovó. Agora, Lorde Avignis, eu esperava que pudéssemos voltar à animosidade entre os clãs. Talvez você possa me esclarecer…

    Abandonando os pensamentos sobre a proposta repentina de casamento, voltei ao problema da chegada de Chul e à mensagem que ele carregava.

    Tentando ser sutil, virei-me para longe da conversa e fiz questão de examinar uma enorme pintura de cristal que dominava uma parede próxima. Sussurrando baixo, perguntei:

    — O que aconteceu em Alacrya?

    Chul também se virou em seu assento.

    — Ah, sim, isso é muito bonito — disse ele, muito alto. Depois, em tom mais baixo, acrescentou: — Algum tipo de ataque, talvez. Pulsos de mana que drenam a mana dos outros. Aparentemente, o ataque foi sentido por metade do continente. Algumas pessoas até sentiram isso em Dicathen.

    — Caera? Seris?

    — De acordo com a mensagem, que foi entregue por Lyra e sua linda elfa, elas foram atingidas, mas sobreviveram. Matou a Foice, no entanto. Dragoth, ao que parece.

    Eu me virei novamente, batendo os dedos na mesa.

    Mamãe estava tentando chamar minha atenção, mas sinalizei que estava tudo bem.

    — Devemos ir embora? — perguntou Sylvie enquanto Myre contava sobre os vários outros clãs dragões e suas relações com os Indraths.

    Esta mensagem foi levada por Tessia e Lyra Dreide juntas, e Mordain concordou com elas que era importante o suficiente para arriscar a vida de Chul enviando-o até Epheotus para entregá-la. Claramente, esse pulso de mana foi grave o suficiente para pôr em movimento os maiores poderes dos dois continentes.

    Agrona poderia ter deixado alguma armadilha para ser ativada em sua ausência. Muitas Assombrações ainda poderiam estar à solta. O remanescente djinn, Ji-Ae, provavelmente ainda existia no coração do Taegrin Caelum. Eu não tinha como saber com certeza, mas também não sabia se minha presença em Alacrya ajudaria em algo.

    — Nesta mensagem, elas pediram para que eu fosse? — perguntei a Chul, enquanto pegava um pãozinho que provavelmente não comeria.

    Ele se inclinou e sussurrou em meu ouvido:

    — A mensagem foi pensada para te alcançar antes da sua partida. Lyra apenas disse que você precisava saber o que estava acontecendo.

    Refleti sobre essa informação, mas não podia simplesmente ponderar um perigo em comparação com o outro. A presença de Chul em Epheotus era uma complicação significativa. Ao trazê-lo para o Ninho Passo de Pluma pessoalmente, Myre estava enviando uma mensagem. Eu precisava entender o que ela pretendia, mas não podia perguntar com ela sentada diretamente do outro lado da mesa.

    Uma ideia me ocorreu, e enviei meus pensamentos para Regis. Ele se levantou, bocejou, reclamou alto de ter comido demais e, em seguida, se fundiu ao meu corpo. Imediatamente, ele saiu em sua forma de fogo fátuo e passou para o corpo de Chul, que estremeceu o suficiente para derrubar sua bebida. Suas bochechas ficaram vermelhas enquanto um atendente corria para limpar a bagunça com vento e fogo.

    — Pergunte como Myre se comportou quando ele chegou aqui.

    Houve uma breve pausa, durante a qual Chul permaneceu imóvel ao meu lado.

    — Ele disse que foi interceptado quase imediatamente por uma patrulha de dragões. Ele alegou estar à sua procura, então o levaram ao Castelo Indrath. Lady Myre o encontrou lá. Ela tem sido… muito gentil, segundo ele.

    — Será que ela sabe quem ele realmente é? — perguntei, usando Regis para nos comunicarmos sem palavras, da mesma forma que ele havia compartilhado as últimas palavras de Tessia quando pensávamos que ela estava morrendo.

    — Oof. Sim. Ao que parece, ele se apresentou como “Chul do Clã Asclapius, irmão em vingança de Lorde Arthur Leywin”… para praticamente todo mundo.

    Suprimi um gemido. — E Kezess? Kezess sabe?

    — Ele não tem certeza. Nunca o viu.

    — Você está bem, Chul? — perguntou Myre. — Parece não estar muito bem.

    Chul limpou a garganta e me lançou um olhar de soslaio.

    — Ah…

    Regis saiu do corpo de Chul e voltou para o meu. O grande meio-asura imediatamente relaxou.

    — Obrigado, Lady Indrath. Estou bem. Apenas…

    — Sobrecarregado? — completou minha mãe, dando um leve tapa em sua mão. — Senti o mesmo muitas vezes desde que fui trazida para cá pela primeira vez.

    Meus olhos encontraram os de Myre do outro lado da mesa.

    Essa mulher tinha sido como uma avó para mim, uma vez. Ela me guiou nos primeiros passos enquanto eu aprendia sobre o éter. Porém, eu não podia mais confiar nela.

    — Não podemos ir embora — pensei, respondendo à pergunta de Sylvie. — Ainda não. Talvez não por um tempo. Teremos que confiar que Caera e Seris conseguirão lidar com isso, seja o que for.

    Regis, Sylvie e eu, nossas mentes conectadas, permanecíamos isolados dos outros, partilhando o peso crescente de nossas preocupações.
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    A festa continuou por algum tempo. A conversa acabou se afastando de alianças, casamentos e até da aparência e linhagem do Chul. A política foi abandonada em favor de contos emocionantes de história e lendas. Por toda a extensão da longa mesa, fênix riam com leviatãs e basiliscos com dragões.

    Porém, não conseguia me livrar da tensão que carregava.

    Precisamos mover o mundo inteiro em direção ao futuro necessário, aliviando a pressão sobre o reino etéreo e satisfazendo a entidade etérea chamada Destino. Dicathen precisa ser protegida de se tornar a próxima civilização a cair sob o capricho de Kezess. Epheotus deve ser estabilizada e preparada para a inevitável dissolução do reino etéreo. Agora também precisamos nos preocupar com o colapso de Alacrya em algum tipo de vórtice de mana.

    — É, isso resume bem a situação — comentou Regis, mais uma vez deitado em frente à lareira crepitante, com seus sentidos voltados para as conversas ao redor da mesa. — Moleza.

    Sylvie, que havia sido puxada para uma conversa com Myre, lançou-me um rápido olhar pelo canto dos olhos.

    — Pelo menos sabemos o que precisamos fazer e contra o que estamos lidando. Em sua maior parte.

    Em sua maior parte…

    Deixei minha mente voltar para a pedra-chave, mas sem o Gambito do Rei ativo, não conseguia me concentrar efetivamente naquelas memórias. Apenas uma confusão turva e dolorosa ocupava minha cabeça, como um emaranhado de fios que só a runa divina poderia desembaraçar.

    Um toque no meu ombro me arrancou dos meus pensamentos. Olhei para cima e vi um jovem, visualmente próximo da minha idade. Ele tinha cabelo escuro, olhos vermelhos e chifres de basilisco, mas, diferente dos Vritra, exibia um sorriso calmo e uma postura agradável.

    — Alguns de nós estamos planejando nos retirar do jantar para conversar de forma mais descontraída — disse ele, a voz ligeiramente tensa. — Gostaríamos que você se juntasse a nós. Não podemos deixar que os grandes lordes monopolizem todo o seu tempo, não é? — Como um pensamento tardio, ele acrescentou: — Lady Sylvie, Lady Eleanor, Lorde Chul, vocês também seriam bem-vindos, é claro.

    — Sempre esquecido — pensou Regis.

    Pelos padrões asura, eu era apenas um jovem também, e interagir com os asuras mais jovens era algo que eu esperava fazer. Além disso, a companhia casual dos jovens lordes e damas seria um alívio para minha mente pressionada. Ainda assim, não tendo certeza sobre as normas, olhei para Veruhn. Ele apenas sorriu e deu um leve aceno com a cabeça, quase como se estivesse caindo no sono.

    Pedi licença, e meus companheiros e eu seguimos o jovem basilisco para o interior da fortaleza. Ele parecia conhecer bem o lugar, o que sugeria que já havia passado bastante tempo com os fênix.

    — Riven, a propósito — disse ele, apertando minha mão enquanto caminhávamos. — Riven do Clã Kothan, filho sobrevivente mais velho do Lorde Rai Kothan.

    — Sobrevivente? — perguntou Ellie, inquieta e olhando para cada canto com nervosismo.

    — Eu tinha um irmão e uma irmã mais velhos. Ambos morreram lutando contra o clã Vritra — anunciou com orgulho.

    — Uma causa digna para dar suas vidas em serviço — comentou Chul solenemente.

    Chegamos a uma sala de estar ricamente decorada, onde vários outros jovens asuras já estavam conversando e rindo enquanto bebiam um líquido vermelho escuro ou dourado. Sentados em sofás macios ou poltronas luxuosas em tons de verde, dourado e amarelo, os asuras se levantaram animados quando entrei atrás de Riven.

    Fiquei surpreso ao ver Zelyna já presente. Ela estava conversando com Vireah, filha da nobre dragão Preah. Diferente de todos os outros, que usavam roupas elegantes apropriadas para um banquete real, Zelyna vestia couro justo, parecendo mais pronta para a batalha. O que, eu supus, de certa forma ela provavelmente estava.

    Houve uma correria sequencial de apresentações. Naesia, filha do Lorde Avignis, se apresentou pela segunda vez, e também conheci duas de suas irmãs. Descobri que Riven tinha duas irmãs também. Chul rapidamente se tornou o centro das atenções quando Vireah comentou sobre seus olhos. Os fênix, em particular, estavam fascinados em ouvir tudo sobre ele, então fui obrigado a redirecionar a conversa. Felizmente, eles estavam igualmente ansiosos para falar sobre si mesmos. O interrogatório de Chul foi abençoadamente curto, e ninguém pareceu notar as inconsistências em nossas histórias.

    Com seu meio sorriso, Zelyna disse:

    — Estávamos discutindo algo bastante relevante para sua chegada, Arthur. Percebi que, entre seus amigos, ela parecia agir de maneira mais jovem do que antes. Em vez de parecer sombria em contraste com a animação deles, ela quase parecia provocadora. — Não é todo dia que tantos leviatãs, dragões, fênix e basiliscos conseguem se reunir.

    — Zelyna, dos Eccleiahs, acabou de nos desafiar para uma grande caçada de clãs — continuou Naesia, mordendo o lábio superior. Suas bochechas estavam coradas, e parecia que faíscas brilhavam por trás de seus olhos.

    Os olhos de Chul arderam com uma luz interna, e ele me lançou um sorriso sombrio.

    — Uma grande caçada nas terras dos meus antepassados? Uma excelente forma de provar a força do meu… digo, do nosso clã!

    Mordi a língua, atento a qualquer reação ao seu deslize quase óbvio. Quando ninguém pareceu notar, soltei um suspiro de alívio e falei:

    — Seria, Chul, se pudéssemos. Receio que essas coisas terão de esperar para outro momento. Talvez a próxima grande caçada.

    — Ah, mas você tem que participar! — exclamou Riven, batendo em meu ombro. — Caçar ao lado de quatro outros grandes clãs? Não é uma oportunidade que surge com frequência! E… — Ele pausou, sorrindo timidamente. — Bem, todos nós queremos ver do que você é capaz. Um menor entre os asuras, uma nova raça! Certamente você entende.

    Naesia sorriu enquanto colocava os pés sobre uma mesa baixa e longa, apoiando as mãos atrás da cabeça.

    — É uma oportunidade de escapar da pressão desses velhos lordes e ladys enfadonhos por alguns dias também — disse ela.

    Vireah puxou pensativamente uma mecha de seu longo cabelo rosa antes de dizer:

    — Sabe, já que Lady Myre está aqui, talvez possamos garantir a promessa de um favor de Lorde Indrath para o vencedor. É uma ocasião rara, como Riven disse.

    Houve muita conversa animada e comemoração com isso, e Riven rapidamente trouxe algumas canecas e copos para mim e meus companheiros.

    — Um favor? — Sylvie disse diretamente em minha mente. — Isso poderia ser útil, considerando a situação.

    — Talvez, mas quão grande seria esse favor apenas por derrubar alguns bebês asuras? — Regis respondeu de seu lugar próximo ao meu núcleo

    
      Esse favor provavelmente não mudará nada, mas como um dos grandes lordes…
    

    O pensamento se perdeu enquanto eu considerava as implicações, sabendo que ambos estavam igualmente corretos em seus argumentos.

    Ellie, que tinha se sentado em um canto, afastada, sorriu para o basilisco enquanto ele lhe entregava uma bebida, mas assim que ele se virou, seu rosto caiu. Ela olhou para a caneca com uma expressão distante. Quando me pegou olhando, porém, ela tentou parecer animada. Minha dúvida deve ter ficado clara em meu rosto, porque ela disse: — Boo está irritado por ter sido colocado em algum tipo de celeiro lá fora. Ele não confia em todos esses cheiros novos.

    Gritos interromperam nossa conversa, e nossa atenção foi atraída para uma luta repentina entre dois basiliscos. Vireah mal conseguiu salvar sua bebida quando uma mesa lateral foi derrubada, acompanhada de risadas.

    — Venha, meu irmão! — trovejou Chul, envolvido pela energia e animação. Conjurando sua arma e erguendo-a acima da cabeça, ele praticamente gritou: — Não podemos recusar tal desafio!

    Houve mais uma rodada de aplausos e gritos animados.

    — Seu protegido está certo, Arthur. A tradição dita que você, como o clã mais jovem, não pode recusar um desafio direto — declarou Zelyna, levantando-se e brandindo seu copo como uma espada. — O clã Eccleiah exige que você honre seu lugar entre nós. Recusar seria diminuir ambos os clãs. Os olhos dela brilharam com a luz da vitória.

    O que você está tramando, Zelyna? Eu me perguntei.

    Um pensamento clicou, conectando tudo, e eu girei o anel dimensional no meu dedo, considerando o que estava guardado dentro dele.

    — Parece que não tenho escolha a não ser aceitar, então.

    A sala explodiu em comemorações, e os jovens asuras apressaram-se a falar ao mesmo tempo enquanto começavam a explicar as regras.

    

    Embora o sol brilhasse calorosamente, o ar rarefeito da montanha era frio o suficiente para que minha respiração se tornasse visível a cada expiração.

    Subi perto da retaguarda do nosso grupo de caça. Estávamos no alto das montanhas, já a muitas milhas do Ninho Passo de Pluma, escalando uma face rochosa quase vertical por metade do dia. O vento uivava, puxando-me constantemente, como uma fera esperando que meu aperto falhasse para me arrastar para baixo. Exceto pelo ocasional som de esforço, o grupo de caça escalava em silêncio.

    Uma das muitas regras da caçada era que a ascensão fosse feita sem o uso do poder de voo, pelo menos “em companhia mista”, como Riven havia explicado. Se os fênix estivessem desafiando apenas outros fênix, teriam cruzado os céus em suas formas transformadas, mas, na presença de dragões, leviatãs e basiliscos — e arcontes, lembrei a mim mesmo —, eles se desafiavam contra a montanha, como seus ancestrais mais distantes teriam feito.

    Riven, Naesia e os outros não perderam tempo em organizar a expedição. Os outros grandes lordes acharam o desenrolar dos eventos divertido, mas abençoaram a caçada mesmo assim.

    — Entre vocês estão o futuro de seus clãs, raças e de toda Epheotus. — Myre havia dito enquanto liderava a procissão para fora da cidade, acompanhada pelos Lordes Avignis, Kothan e Ecclieah. Muitos outros membros dos clãs os seguiam, embora essa procissão fosse quase sombria em comparação com a multidão vibrante que havia saudado nossa chegada.

    Eu entendia o motivo.

    Uma caçada asura não era um evento esportivo casual. Assim como os habitantes de Epheotus, as feras eram incrivelmente poderosas. Quando um aventureiro explorava uma masmorra na Clareira das Bestas, sabia que estava arriscando a vida. Uma caçada asura não era diferente.

    Os jovens nobres asuras marchavam solenemente na esteira de seus lordes enquanto Myre falava:

    — Cinco de nossos nove grandes clãs estão aqui representados em amizade e confiança. Contudo, os asuras sempre promoveram uma competição saudável entre nós. Os desafios que enfrentamos constroem força e cooperação. À medida que Epheotus se torna mais dócil, caçadas como essas garantem que as longas tradições do nosso povo, tanto de muitos quanto de um só, continuem a fortalecer essa força.

    “Testem uns aos outros, mas, acima de tudo, desafiem a si mesmos. Em honra à sua jornada, o clã vitorioso poderá pedir um favor a Lorde Indrath e a mim, mas mais do que isso, espero que cada um de vocês lute pelo orgulho de vencer tal desafio contra competidores tão nobres.”

    Seu olhar permaneceu sobre mim por um momento mais longo que nos demais.

    Nossa ascensão havia começado algumas milhas fora da cidade. Lá, as fênix, cercadas por fogos cerimoniais brilhantes, cantaram novamente uma longa canção sem palavras. Esperamos em silêncio enquanto a música crescia, tornando-se feroz e selvagem. Os outros times se encheram de vida sob o abraço daquela melodia, explodindo em energia, luz e uma sede por glória.

    — Que o maior desses grandes clãs dê o golpe final! — chamou Myre, sua voz ecoando pela montanha e se misturando à canção dos fênix.

    Com um coro de gritos de batalha, os caçadores asuras se lançaram montanha acima a uma velocidade incrível.

    Agora, nos movíamos mais lentamente, com uma escalada constante em vez de uma corrida frenética.

    À minha frente, Ellie fazia uso eficiente de sua mana, cobrindo as mãos e os pés com energia e, em seguida, empurrando-a para as fissuras e dobras da rocha, fixando-se com firmeza. Ela brilhava com radiância interior, sua mana mais potente e responsiva à sua vontade do que eu já havia visto antes.

    Sylvie subia logo à frente de Ellie, indicando o caminho e mostrando onde colocar as mãos e os pés. Chul vinha logo atrás de mim, a imagem absoluta de concentração.

    Cada clã exigia quatro caçadores. Houve uma discussão sobre se Regis deveria ser considerado uma entidade independente ou uma manifestação do meu poder. No fim, Vireah e Naesia decidiram juntas que ele era algo semelhante às bestas guardiãs dos titãs, parte de mim, e, portanto, não contava no número de membros do meu clã.

    Em vez disso, minha irmã foi, necessariamente, o quarto membro do grupo de caça do Clã Leywin.

    — Tem certeza? — ela perguntou quando contei minhas intenções pela primeira vez. — Você vai passar o tempo todo me protegendo… e se perdermos por causa disso? — Ela suspirou, inquieta. — Só queria poder, você sabe, te ajudar.  Você já fez tanto e me deu tantas oportunidades de treinar e ficar mais forte, mas ainda sou apenas algo que você precisa proteger.

    — “Vencer” significa sobreviver, então foque nisso. Você conquistou seu lugar aqui, e quero que esses asuras vejam como suas técnicas de mana são únicas. — Minha expressão se suavizou. — E talvez eles possam te ajudar a ficar ainda mais forte de um jeito que eu não consigo.

    — Você percebe que provavelmente é um dos magos mais fortes da sua idade em toda Dicathen? — Sylvie acrescentou, segurando o braço de Ellie.

    — O que ainda me faz a pessoa mais fraca em Epheotus… — Ellie respondeu com um tom sombrio. Ela deu dois tapas no rosto e assumiu uma expressão determinada. — Mas não vou ficar de autopiedade. Você tem razão. Vou dar o meu melhor.

    Ainda assim, mesmo com nossas palavras de encorajamento, Ellie ficou olhando para a pequena esfera brilhante de poder condensado em sua mão por vários segundos antes de finalmente colocá-la na boca. Seus olhos quase saltaram da cabeça um momento depois, quando os efeitos do elixir a atingiram.

    Foi a lembrança do elixir de Windsom, aquele que acabou salvando a vida de Tessia da corrupção do Guardião de Elderwood, que me estimulou a procurar Novis. O lorde fênix foi atencioso, apressando-se para conseguir um elixir que atendesse às minhas necessidades.

    Em Dicathen, magos abastados costumavam usar elixires para acelerar a purificação de seus núcleos ao longo de muito tempo e prática. Este elixir não aceleraria a clarificação do núcleo de Ellie, mas o preencheu com uma quantidade tremenda de mana altamente purificada, proporcionando um grande impulso temporário, pelo menos até que toda a mana fosse consumida. Combinado com a habilidade dela de condensar e armazenar mana em bolsões semelhantes a núcleos por todo o corpo, funcionava como um amortecedor temporário para ajudar a diminuir a diferença entre ela e os outros caçadores.

    Naesia e suas irmãs lideravam a escalada. A tradição ditava que o clã anfitrião da caçada, neste caso, os Avignis, já que a montanha era território deles, ocupasse a posição de maior honra e perigo. Vireah, filha de Preah do clã Inthirah, vinha logo atrás com três Indraths ao redor. Riven trouxera uma de suas irmãs e seus dois amigos mais próximos. Zelyna e os Eccleiahs escalavam pouco à frente de nosso grupo.

    — Só mais quatro ou cinco horas nesse ritmo! — Naesia gritou de sua posição à frente. — Vamos acampar no vale acima!

    Tentei enxergar onde as dobras e saliências do penhasco davam lugar a esse vale de que ela falava, mas a pedra cinzenta parecia subir para sempre.

    — Só… mais… quatro horas… — Ellie disse entre respirações concentradas.

    Quase como em resposta ao grito de Naesia, a montanha gemeu sob nós. Houve uma carga repentina no ar, como se um raio estivesse prestes a cair do céu azul claro. A tensão tomou conta dos asuras.

    — Movam-se! — Zelyna gritou.

    A montanha rugiu em resposta.

    Um punho de pedra crua emergiu do lado da montanha e agarrou o tornozelo de Vireah. A garra rasgou a carne da asura, fazendo gotas de sangue brilhante choverem de cima, e então a jovem dragão foi puxada da face do penhasco.

    Um dos Indraths a pegou, lançando-a de volta ao penhasco e para os braços de outro.

    O aço brilhou, e o membro de pedra explodiu em uma chuva de rochas e poeira que caíram sobre nós.

    — Golens da montanha! — gritou uma fênix.

    À minha direita, uma cabeça, ombros e um braço longo emergiram da rocha. O golem não tinha olhos, nariz ou boca, mas cada movimento seu gerava um som áspero e hostil, como o ranger de pedras. O braço balançou em minha direção como um porrete. Levantei o antebraço para bloquear o golpe, e as escamas escuras da minha relíquia de armadura se espalharam sobre minha pele.

    Uma lâmina de éter se formou ao meu lado e subiu, atravessando o braço de pedra antes de descer novamente sobre o pescoço do golem. A figura se rompeu, suas partes despencando na névoa abaixo.

    Flexionei a mão, que latejava devido à força do impacto.

    — Fiquem atentos! Esses monstros acertam com força — gritei.

    Golens apareciam de todos os lados, às vezes eram apenas membros; outras, figuras humanoides de pedra escalando com movimentos desajeitados, agarrando-se aos asuras para tentar derrubá-los da montanha.

    Acima de nós, o torso de um golem lutava contra um leviatã, arrancando-o da parede do penhasco com as garras. Os dois se lançaram para trás, caindo como um meteoro em direção ao vale milhas abaixo.

    Sylvie lutava contra um punho de pedra que a estrangulava. Ela agarrou o pulso do golem, e uma luz branca brilhante emanou de sua mão. O braço se estilhaçou, mas não antes de deixar marcas profundas em ambos os lados do pescoço dela.

    A montanha se rompeu com a força de uma cachoeira que jorrou das fissuras. A água envolveu o leviatã em queda. Vários dardos voaram, não consegui ver de onde, e o golem foi despedaçado. A cachoeira lançou o leviatã de volta à parede, e, como um só, o clã Eccleiah começou a escalar ainda mais rápido, ultrapassando os Kothans.

    Ao meu lado, os olhos de Ellie escureceram enquanto ela ativava sua vontade bestial. — Consigo sentir os movimentos deles dentro da rocha! — Hesitando, ela se moveu de lado quando um braço rochoso se desprendeu da parede e tentou acertá-la.

    Firmando os pés no ombro exposto do golem, Ellie saltou para o ar e encontrou uma nova fenda para se segurar mais acima. Dois orbes de mana ficaram para trás, explodindo e abrindo buracos na pedra, mas não conseguindo destruir o membro atacante.

    Logo em seguida, a arma de Chul se chocou contra a montanha, destruindo o braço e metade da rocha de onde ele saía, enviando uma chuva de pedras descendo pelo penhasco. Um corpo de pedra, esmagado e retorcido, se soltou da parede e caiu sobre ele, chutando e batendo com os membros restantes.

    Uma flecha dourada de luz atingiu Chul, amortecendo os ataques da criatura. No instante seguinte, uma lâmina púrpura vibrante varreu o golem de cima dele, e o monstro se despedaçou enquanto caía para fora de vista.

    Olhei para cima para encontrar o olhar da minha irmã, mas seu foco já estava voltado para a pedra enquanto ela rastreava o movimento oculto dos golens. Acima dela, os asuras começavam a se distanciar de nós.

    Percebendo que minha preocupação com Ellie estava me distraindo da batalha como um todo, enviei um comando mental rápido para Regis.

    Ele saiu do meu núcleo para se imbuir na relíquia de armadura. Assim como fizemos para conter o poder de Sylvie em sua primeira jornada nas Relictombs, desativei a armadura com Regis ainda dentro dela. Ele começou a se afastar de mim, arrastando a armadura incorpórea, presa em estados entre o éter atmosférico bruto e o mundo físico, em direção à minha irmã.

    Demorou apenas alguns segundos, mas cada momento era um peso doloroso na minha consciência.

    Ellie soltou um grito curto quando a armadura se materializou ao redor dela, quase perdendo a aderência na parede. Sylvie foi rápida em estender a mão, oferecendo apoio em suas costas.

    Minha irmã olhou para si mesma, surpresa. As escamas negras da armadura eram ininterruptas, sem os detalhes dourados ou as projeções brancas de osso. Era mais elegante, mais graciosa. O elmo cobria sua cabeça completamente, deixando apenas o rosto exposto. Quatro chifres escuros se projetavam para trás, das têmporas.

    — Podia ter avisado! — Ela gritou antes de retomar a escalada. Enquanto subia, Ellie passou a gritar alertas sempre que sentia um golem se aproximando através da pedra, e nós entramos em um ritmo, os quatro nos movendo e lutando juntos como uma equipe.

    Eu não conseguia focar muito nos asuras acima, pois eles continuavam se afastando. A magia deles ressoava como trovões pela face da rocha, e escalávamos por um dilúvio constante de destroços. Pelo menos um deles estava sendo arrastado inerte pelos outros, mas não consegui ver quem.

    — Acho que estamos quase lá! — A voz de Naesia ecoou até nós algum tempo depois.

    Ao ouvir as palavras dela, senti Ellie recorrer a mais uma de suas reservas de energia armazenada, redobrando o esforço para continuar escalando. Ela hesitou, procurando o próximo apoio para as mãos, quando a montanha sob seus dedos explodiu para fora.

    Um punho grande o suficiente para esmagá-la surgiu da rocha em ruínas. Ellie já havia se afastado, voando para trás enquanto evitava o pior do ataque. Um feixe de mana puro de Sylvie encontrou o martelo de Chul e a minha lâmina de éter enquanto todos atacávamos o punho ao mesmo tempo, partindo-o ao meio.

    Concentrei éter no God Step, rastreando os caminhos que ligavam minha irmã a mim, mas uma explosão de mana pura a empurrou de volta contra o penhasco, onde ela conseguiu se agarrar a Chul, envolvendo os braços em torno de seu pescoço. Ambos exibiam sorrisos largos.

    Lancei-lhes um olhar severo, apagando os sorrisos, enquanto a encosta da montanha começava a se partir ao nosso redor.

    Um rastro de azul e verde cortou o ar em nossa direção quando Zelyna caiu do alto, pousando na cratera deixada pelo punho. Já era possível ver a forma de outro braço se moldando, separando-se da própria montanha. Bem à direita, um segundo braço rasgava o penhasco, lançando enormes rochas para as nuvens abaixo.

    — A própria montanha se move para nos testar! — Zelyna gritou, agarrando-se às pedras instáveis com a mesma facilidade com que eu subiria uma escada. — Precisamos sair logo ou ela nos lançará para a morte!

    Encontrei os olhos de Sylvie e depois os de Chul. Ambos assentiram com firmeza.

    — Segurem-se! — trovejou Chul. Ellie se agarrou com força ao pescoço dele, e começamos a nos lançar montanha acima enquanto ela se agitava ao nosso redor.

    — Cuidado! — Ellie gritou em alerta. Da nossa direita, outra mão gigantesca avançava contra nós, o vento de seu movimento gerando uma rajada que ameaçava nos arrancar da parede.

    
      — Sylvie, agora!
    

    Pressionei os pés contra a rocha, reunindo éter em cada músculo, tendão e junta. O sol desapareceu quando a enorme mão bloqueou sua luz. O feitiço de éter de Sylvie tomou forma, e o mundo ficou cinza, o tempo quase parando.

    A pedra se partiu sob meus pés quando executei um Burst Step para longe do penhasco. Uma lâmina de éter se formou em minha mão e explodiu contra meu alvo enquanto eu seguia com um Golpe Explosivo.

    O mundo dissolveu-se em um borrão de movimentos ultra-lentos. Não havia som, calor ou frio, apenas a sincronia perfeita entre meu éter e meu corpo. Estava no céu aberto, azul acima, cinza abaixo, e então o vento voltou a soprar, seguido pelo som estrondoso da pedra se despedaçando. Virando no ar, olhei para a face do penhasco.

    O toco de um braço gigantesco agitava-se, a mão voando para longe em uma onda de fragmentos de pedra onde eu havia golpeado. O pulso desmoronava, e fissuras subiam pelo braço.

    Acima de nós, vi os outros asuras, escalando, saltando e lutando ao redor da cabeça do gigante, como formigas, enquanto suas magias e armas o desgastavam pouco a pouco.

    A voz da minha irmã chegou até mim novamente, de onde ela estava agarrada ao torso do golem com os outros.

    — Art!

    O gigante estava desmoronando. Logo, cairia completamente da montanha, levando todos consigo.

    Os caminhos de éter iluminados pelo God Step me envolveram, e reapareci junto ao meu clã, com as mãos envoltas em relâmpagos de éter, enquanto eles lutavam por um apoio sólido.

    Zelyna me olhava, olhos arregalados, dúvida estampada no rosto. Encarei-a de volta.

    — Isso vai cair — avisei.

    Ela não precisou ouvir duas vezes. A guerreira leviatã assumiu a dianteira, quase voando pela lateral do penhasco. Embora nenhum outro pequeno golem atacasse, grandes placas de rocha começaram a ceder sob nossas mãos e pés. Logo, estávamos saltando de um bloco em queda para outro, lutando por qualquer apoio sólido.

    Não íamos conseguir.

    O cenário oscilou novamente, escurecendo enquanto a arte etérea de Sylvie se fechava como um punho em torno do tempo. Ela estava suando muito e seus olhos estavam sem foco.

    Zelyna, presa no feitiço conosco, olhava ao redor, confusa e aflita.

    — Vão! — gritei, colocando o braço de Sylvie sobre meu ombro e a carregando montanha acima, saltando de apoio em apoio, com Chul logo atrás.

    Só percebi que havíamos ultrapassado o corpo do golem quando segurei uma saliência fixa. No mesmo instante, a luz voltou, assim como o som, agora ensurdecedor. A queda de pedras era catastrófica, o suficiente para fazer meus ouvidos zumbirem, e o ar estava carregado de poeira.

    Sylvie estava pálida, os olhos inquietos, tentando alinhar os pensamentos com nossa súbita segurança relativa.

    Até o sorriso de Chul desapareceu.

    — Não foi este o grande monstro que viemos caçar? — Ele gritou para ser ouvido sobre o estrondo colossal.

    Zelyna riu.

    — Vamos, parece que os outros encontraram um lugar para descansar. Esta caçada está apenas começando.

    Seguimos Zelyna e os outros até uma estreita saliência de rocha, apenas larga o suficiente para que todos nos sentássemos ou nos deitássemos. Os outros asuras comemoraram quando escalamos a borda. Ellie escorregou das costas de Chul e caiu ofegante. Havia vários cortes superficiais em seu rosto e, segundo Regis, as pontas de seus dedos estavam sangrando, mas, no geral, ela parecia bem.

    — Talvez seja uma boa hora para começar a repensar algumas tradições — comentei, sem direcionar a ninguém em particular. — Primeiro, a regra de “não voar” enquanto subimos a montanha.

    Riven permaneceu de pé com uma mão apoiada na parede do penhasco, encarando o mar infinito de nuvens e névoa.

    — A tradição informa quem somos e de onde viemos — disse ele. Neste caso, o desafio é o propósito. A própria montanha concorda comigo. Ela nos testou, e nós passamos.

    — E você está disposto a morrer por isso? — perguntei, genuinamente curioso.

    Foi um dos amigos de Riven quem respondeu:

    — A morte é sempre uma tragédia, mas nunca algo a temer. Ele estava encostado na parede, o rosto pálido e os dentes cerrados. Uma das irmãs de Naesia estava ajoelhada diante do basilisco, suas mãos irradiando calor. Só então percebi que o jovem guerreiro basilisco havia perdido o braço esquerdo abaixo do cotovelo. A fênix estava cauterizando o ferimento com fogo. — Até onde qualquer um de nós chegaria se permanecêssemos em casa, cercados por grossas muralhas e guardas nervosos, apavorados com a morte a cada instante?

    — Certamente seu próprio caminho para a força não foi trilhado em segurança, foi? — Zelyna perguntou, recostando-se no penhasco com um joelho dobrado em direção ao peito e os braços em volta dele. Ela lançou um olhar para o basilisco ferido, mas sem qualquer traço de piedade. — Você ascendeu muito mais do que qualquer um aqui, começando de um lugar muito mais baixo. Não fez isso sem enfrentar desafios desesperadores.

    Olhei para baixo, por sobre a borda, lembrando de um tempo, muito tempo atrás, em que eu havia caído. — Não. Minha vida raramente foi segura, mas os desafios que enfrentei raramente eram opcionais.

    — É o que você diz a si mesmo — disse Zelyna. Ela dobrou as pernas sob o corpo e se inclinou para frente. — Talvez eu não conheça toda a sua história, Arthur Leywin, mas sei o suficiente. Nenhuma luta nos encontra sem que escolhamos lutar, assim como escolhemos seguir os antigos costumes dos fênix e escalar esta montanha com as próprias mãos. Vidas de conforto e vazio poderiam ser nossas com um simples sussurro, mas como qualquer um de nós estaria pronto para liderar nossos clãs quando chegasse o momento?

    — Nos tornaríamos fracos, lentos e tolos, banqueteando-nos com as dificuldades dos outros enquanto não devolvemos nada em troca — disse Vireah. Ela soltou o laço de seu cabelo, permitindo que os fios rosados caíssem pelos ombros com um movimento. Um dos Indraths cuidava de seu tornozelo ferido. — Em tempos de paz, sem guerras para lutar ou bestas colossais para abater, cabe a nós forjar nossa própria força.

    — Isso… isso não era uma besta colossal? — Ellie perguntou.

    Os asuras riram, até mesmo o basilisco de um braço só, e Riven entregou a ela uma bolsa cheia de algum líquido rico em mana. Ellie fez uma careta ao beber, mas seus olhos se arregalaram e ela tomou um gole bem mais longo.

    Riven riu novamente.

    — Não exagere, ou você vai acabar caindo da montanha.

    Um silêncio confortável se instalou sobre o grupo de caça. Como um só, ficamos olhando para a vastidão infinita à nossa frente, cada um perdido em seus próprios pensamentos.

  
    Capítulo 499 - Inquieto

    — Como Naesia havia prometido, levou apenas algumas horas para completarmos a subida pelos penhascos. Embora extenuante, o restante da escalada foi tranquilo. Por duas vezes, bestas de mana voadoras circularam a fim de investigar nosso grupo de caça, mas foram mantidas afastadas por sinalizadores de mana. A montanha em si, que havia gerado golens para nos testar, permanecia silenciosa.

    No topo, as quatro fênix começaram a gritar e a cantar, suas vozes ecoando no ar rarefeito e nas ravinas das altas montanhas, dando as boas-vindas a cada membro do nosso grupo de caça. Quando todos chegamos ao vale, nosso grupo de vinte caçadores parou para observar além da borda do penhasco. Era impossível ver a altura que havíamos subido, pois as nuvens cobriam a superfície de Epheotus bem abaixo de nós. Um grupo de arraias celestiais emergia e mergulhava nas nuvens, girando sobre, sob e ao redor umas das outras de forma brincalhona.

    Regis se manifestou a partir da sombra escura de Ellie, e a armadura que a revestia derreteu, retornando ao éter. Ela imediatamente envolveu os braços ao redor do corpo quando um arrepio percorreu seu corpo.

    Chul bateu em meu ombro com força suficiente para que eu tivesse que dar um passo à frente para manter o equilíbrio.

    — São iguais as arraias abissais que enfrentamos nas Relictombs, não é, meu irmão?

    — Não me lembro de aquelas serem tão fofas assim — disse Sylvie, ajoelhando-se perto da borda. Ela pegou uma pedra lisa, esfregou-a entre os dedos e a lançou casualmente para fora do penhasco, observando-a despencar na névoa.

    Riven Kothan ofegou e segurou seus chifres com horror.

    — O que você está fazendo? Isso pode matar alguém!

    Sylvie congelou, seu rosto pálido de culpa.

    — Eu…

    Os asuras começaram a rir, sendo Riven aquele que ria mais alto.

    — Estou só brincando! Você pode ser arconte no nome, Sylvie, mas tem a rigidez de um dragão.

    Os dragões entre nós pararam de rir.

    — A rigidez de um basilisco, você quer dizer — disse um dos Indraths.

    Em vez de se ofender, Riven e seus companheiros basiliscos voltaram a rir com a provocação.

    Vireah Inthirah arqueou as costas em um profundo alongamento, seus longos cabelos rosados quase tocando o chão. Ao se endireitar, ela se virou para longe do centro das atenções e olhou para o pico da montanha.

    — A luz está diminuindo rapidamente — alertou ela. Devemos montar acampamento.

    Naesia Avignis, que liderava o caminho por tradição, apontou para a faixa verde e densamente arborizada esculpida na montanha e disse:

    — Não teremos bestas voadoras fungando em nosso cangote se subirmos até a linha das árvores. Caso contrário, escolham um lugar!

    — E se quisermos algumas bestas voadoras fungando em nosso cangote? — provocou Regis com uma risada rouca.

    — Então sugiro que faça isso de forma privada atrás de uma árvore para que ninguém o julgue — disse um dos amigos basiliscos de Riven, rindo.

    As bochechas de Naesia ficaram intensamente vermelhas, e seus olhos de citrino se arregalaram enquanto saltavam entre os membros de nosso grupo de caça.  Não foi isso que eu quis dizer…

    Suspirei.

    — Apenas ignore o Regis. Seu constrangimento só vai encorajá-lo.

    Apesar da exaustiva subida do dia, a maioria dos asuras começou a correr, competindo pelos melhores lugares e gritando que queriam os melhores espaços primeiro. Chul se juntou a eles, esquecendo-se da própria situação, mas deixei que fosse. O guerreiro sorridente estava em boa companhia enquanto ele e um dos basiliscos se empurravam e ombro a ombro, rindo o tempo todo.

    O restante do meu clã ficou próximo, e tanto Zelyna quanto Vireah ficaram para trás com seus próprios grupos. Seguimos nosso caminho mais devagar, com calma.

    — Vamos descansar e recuperar nossas forças esta noite — disse Zelyna, andando à minha frente sem olhar para trás. — Amanhã, vasculhamos o cume em busca de nossa presa.

    — O que exatamente estamos caçando? — perguntei, observando os cabelos da mulher leviatã se moverem fora de sincronia com o vento frio e cortante que soprava pelo vale.

    Vireah, que caminhava ao lado de Sylvie, embora mantendo certa distância entre meu clã e ela mesma, respondeu:

    — Nossa presa se apresentará a nós. Quando você a vir, saberá. Seus olhos prateados repousaram sobre mim por um longo momento, depois desviaram, indecifráveis.

    Franzi a testa com isso, mas a conversa terminou ali. Quando entramos sob os galhos enormes e retorcidos das árvores gigantes, Chul gritou e acenou para nós, indicando um espaço plano entre três troncos massivos.

    — Tire um momento para se conectar com seu clã — disse Zelyna, afastando-se em direção aos outros leviatãs. — Comida e bebida serão compartilhadas depois, seguidas de conversas e histórias Primeiro, porém, acalme sua mente.

    Observei-a se afastar com uma estranha sensação de vulnerabilidade. Ela tinha uma maneira de enxergar através de mim, com uma sabedoria muito além de sua idade. Assim que terminei o pensamento, quase ri alto, lembrando que ela tinha pelo menos vinte vezes a minha idade total, talvez até mais.

    — Todos eles são mais velhos do que aparentam — projetou Sylvie em meus pensamentos. — O mais jovem entre eles tem o quê, meio século?

    — Vamos! Estou morrendo de fome. — Ellie agarrou meu braço e tentou me arrastar em direção a Chul.

    Rindo, deixei-me ser puxado por ela. Chul já estava arrumando um círculo de pedras para fazer uma fogueira, e Ellie não perdeu tempo em retirar equipamentos de seu anel dimensional e montar o acampamento.

    Por todo o vale arborizado, os acampamentos para cada grupo de quatro pessoas eram finalizados. Cada raça asura tinha suas preferências específicas. Os leviatãs, por exemplo, foram rápidos em montar tendas de cores vivas feitas de tecido denso, enquanto as fênix se empoleiraram em redes ou conjuravam camas ao ar livre. Os basiliscos compartilhavam uma única tenda grande com uma fogueira central, enquanto os dragões construíam uma pequena casa com materiais conjurados, completa com espaço interno para cozinhar e tomar banho.

    Como Zelyna havia sugerido, cada grupo parecia confortável interagindo apenas entre si naquele momento.

    Retirei um simples colchonete e o estendi próximo à fogueira, enquanto Chul terminava de organizar o grande círculo de pedras. Ele já havia arrastado um tronco caído e agora arrancava galhos secos com as mãos, quebrando-os em pedaços menores e empilhando-os. Cantarolava enquanto trabalhava, ocasionalmente sorrindo para si mesmo, então deixei que continuasse sem interrompê-lo.

    Quando ficou satisfeito com a pilha, Chul invocou sua arma. Chamas surgiram da cabeça arredondada e rachada, como um tocha, e ele a enfiou na madeira. Ele pegou imediatamente, subindo a três metros de altura.

    Acima, as árvores farfalharam ao se inclinarem em direção ao calor, deixando cair algumas folhas amarelas. Entre elas havia flores marrons que exalavam um aroma doce e sonolento.

    — Flores do sonho — disse Chul, percebendo meu olhar para a copa. — Essas flores fazem um chá forte e bom, ou pelo menos foi o que aprendi no Santuário. Nunca tinha visto uma antes de hoje. Dizem que descansar sob elas faz você dormir como um morto. Tão morto, na verdade, que alguns nunca acordam. Até ouvi uma história sobre um jovem guerreiro fênix que foi devorado vivo por uma besta enquanto dormia.

    Dei uma risada sombria.

    — Talvez devêssemos montar guarda para garantir que ninguém durma até a morte.

    Sylvie olhou de sua pequena e confortável tenda para a árvore acima, coberta pelas flores marrons.

    — Talvez devêssemos descer um pouco mais a encosta… — sugeriu.

    Regis olhou para cima, de onde estava farejando o acampamento.

    — Não se preocupe, milady, eu garanto que seu sono de beleza não será interrompido.

    Sylvie bufou e jogou um punhado de folhas amarelas caídas nele.

    Ao se acomodar no colchonete próximo à fogueira alta, Ellie envolveu os braços ao redor de si mesma, tremendo.

    — Esse vento é como facas através dessas roupas suadas. — Lançando-me um olhar suplicante, acrescentou: — Talvez eu pudesse ter aquela armadura de novo? Só para me aquecer…

    Atrás dela, houve um leve estalo, e Boo apareceu como se tivesse surgido do nada. Ele soltou um grunhido profundo e encostou-se em minha irmã, deitando-se atrás dela. Ellie se inclinou para trás, pressionando-se contra sua pelagem.

    — Ah, assim está melhor. Obrigada por esperar, Boo. Acho que você não teria gostado dessa escalada. — Ela cheirou sob o braço e fez uma careta. — Ugh. Talvez eu precise pedir emprestado o banho dos dragões também. Por que nenhum de vocês sua tanto assim?

    Boo soltou outro grunhido de concordância, fazendo Sylvie e eu rirmos.

    — Asuras não suam, maninha.

    — Espera, sério? — Ela me lançou um olhar incerto.

    — Os fabricantes de perfumes e sabonetes deste mundo estariam falidos se isso fosse verdade.

    Todos nos viramos para ver Vireah se aproximando com uma cesta. Ela havia trocado os calções e as roupas de couro com os quais havia subido e agora usava um vestido simples com capuz azul-petróleo e cinza. Na cesta, havia alguns pães redondos e vários potes de vidro que tilintavam a cada passo.

    — Um presente do clã Inthirah. Preparado por minha mãe pessoalmente. — Ela estendeu a cesta com ambas as mãos.

    Recebi o presente com o mesmo respeito. Dentro dos potes havia mel, mostarda e geleia para acompanhar o pão.

    — Obrigado.

    Ela assentiu e deu um passo em direção à fogueira. Enquanto encarava as chamas, seus reflexos dançavam sobre seus olhos prateados.

    — Seu clã foi bem hoje, Lorde Arthur. Aquela escalada não era uma tarefa fácil, mesmo para asuras.

    Chul tirou a cesta das minhas mãos, arrancou metade de um pão e começou a mexer nos potes enquanto mastigava.

    — Ooh, mel de flor de fogo. Meu favorito! — Distraidamente, passou a cesta para Sylvie e se afastou com o pão e o pote de mel.

    — Não te culparia se isso tudo parecesse uma encenação para você — comentei, respondendo à observação de Vireah. — Não vou fingir que consigo ver os acontecimentos pelos seus olhos.

    Sua mão direita estendeu-se à frente, como um ato inconsciente. As chamas fluíam ao redor de seus dedos, o calor torcendo-se e desviando para não queimá-la.

    — Não, não vejo dessa forma. Pelo menos, é… empolgante. — Havia um tremor em sua voz, e percebi, de repente, que esta nobre dragão estava nervosa. — Esta é a primeira vez na minha vida que experimento uma mudança real em Epheotus. Talvez aqueles que se lembram da rebelião de Agrona tenham vivido algo assim.

    — Não foi tão glorioso quanto parece, confie em mim — disse Riven emergindo das sombras ao redor da fogueira.

    — Claro que não — respondeu Vireah rapidamente. — Não quis dizer que foi uma época de boas mudanças. Violência entre asuras nunca é bom para Epheotus.

    — Ei! — Um grito veio de outra fogueira. Passos largos esmagaram folhas secas no escuro, e então Naesia apareceu. Seus cabelos cinzas como fumaça caíam em uma juba selvagem, soltos de suas tranças. — Concordamos em não importunar o grande lorde sobre “você sabe quem” até todos estarem acomodados!

    — “Você sabe quem?” — perguntei. Quando as palavras saíram de meus lábios, cheguei à resposta por conta própria. — Vocês querem saber sobre Agrona.

    Vireah continuou fitando as chamas. Os olhos de Riven saltaram para os meus e logo desviaram, mergulhando na escuridão. Suas sobrancelhas estavam franzidas de preocupação. Naesia sentou-se na grama, com as pernas esticadas e os braços apoiados atrás de si. Em algum momento, Zelyna também havia se juntado a nós, agora encostada em uma árvore na borda da luz da fogueira

    Embora não se aproximassem, eu sentia os outros asuras se esforçando para ouvir a conversa.

    — Rumores se espalham como fogo sobre a derrota de Agrona nas mãos de um menor — disse Riven, tenso no corpo e no tom. — Mas até meu pai tem se mantido em silêncio sobre os detalhes.

    Deixei que o silêncio se prolongasse após a declaração de Riven. Parecia estranho para mim que Kezess não tivesse espalhado a história aos quatro ventos, mas então, ele queria um Agrona vivo e consciente para exibi-lo nos lares dos clãs desses jovens asuras. Uma suspeita cresceu em minha mente de que essa conversa, que foi iniciada por uma dragão, era, de alguma forma, calculada.

    — Não há muito o que contar — disse por fim. — Agrona estava profundamente ligado a uma fonte separada de poder. Eu a destruí, e ele entrou em uma espécie de coma. Lorde Indrath chegou logo depois. Agrona e eu nem mesmo lutamos.

    — Ah. — O rosto de Riven caiu. Era claro que ele esperava, ou talvez desejava, uma história mais grandiosa.

    Enquanto os outros pareciam apenas curiosos sobre Agrona, havia algo na expressão de Riven que mostrava um envolvimento mais pessoal. Ele havia mencionado que seus irmãos mais velhos morreram lutando contra o clã Vritra. Eu também sabia que a raça basilisco sofreu muito após a deserção de Agrona para Alacrya.

    Não pude deixar de me perguntar se ver Agrona receber uma punição mais pública realmente ajudaria o jovem basilisco ou apenas reabriria feridas antigas.

    — Você foi impressionante hoje, Lady Eleanor — disse Zelyna, com um tom que sugeria estar deliberadamente mudando o assunto.

    — Sua magia é realmente interessante — acrescentou Vireah. — Técnicas de mana pura, certo? Não muito diferente de como os dragões usam mana. Você tem algum talento com éter, como seu irmão?

    — Obrigada! — Ellie sorriu. — E não, eu só uso mana, mas tenho uma runa de feitiço.

    Naesia, que havia se recostado em uma postura mais relaxada, franziu a testa.

    — Uma runa de feitiço? O que é isso?

    Ellie, soltando-se do pelo de Boo, virou-se e levantou a jaqueta e a camisa para revelar runa mágica tatuada em suas costas.

    — Meio que… me marca com um feitiço? Posso usar um tipo diferente de magia canalizando minha mana nela.

    Os asuras ficaram fascinados e começaram a bombardear Ellie com perguntas.

    Depois de um ou dois minutos, ela deu de ombros, nervosa.

    — Honestamente, não sou especialista. Temos um mestre inventor, Gideon, que entende tudo sobre isso E meu irmão também. Os alacryanos as usam, mas foram inventadas pelos djinn.

    Percebi imediatamente que nenhum dos asuras reconhecia o termo.

    — Nunca ouvi falar dos djinn. É outra das suas raças menores? — perguntou Riven, coçando distraidamente o couro cabeludo ao redor de um dos chifres.

    Senti meus dentes se apertarem antes de controlar a mim mesmo. Eles não faziam ideia de que toda a sua civilização foi construída sobre as cinzas de uma dúzia de outras.

    — Nós os chamamos de “magos antigos”. Eles não estão mais aqui, mas boa parte de sua magia ainda permanece em nosso mundo. — Lancei a Chul um olhar de advertência para que não explicasse mais.

    Zelyna finalmente se aproximou, agachando-se ao lado da fogueira. As cristas azuis ao longo de suas têmporas brilhavam de forma iridescente sob a luz do fogo. Voltando-se para minha irmã, ela perguntou:

    — Notei que você não utilizou a Silverlight durante a subida. Por quê?

    Ellie retirou o arco sem corda, causando murmúrios surpresos entre os asuras.

    — Não consegui usá-lo.

    — Como uma garota humana veio a possuir uma arma asura? — questionou Vireah, lançando olhares aos seus pares. — E não qualquer arma, mas a do General Aldir.

    — Ela a escolheu — respondeu Zelyna de forma desafiadora. — Quaisquer rumores que tenham ouvido, saibam que Aldir de Thyestes deu tudo de si pelo bem de Epheotus e do mundo dos menores. — Seu olhar percorreu os outros asuras, encontrando os olhos de cada um como um desafio que nenhum deles estava disposto a aceitar.

    — Seu clã realmente é cheio de surpresas — comentou Riven após uma pausa constrangedora. — Uma pena não termos titãs entre nós. Eles são especializados nesse tipo de coisa.

    Vireah soltou uma risada de desdém.

    — Eles não são os únicos conhecedores disso. — Contornando a fogueira, sentou-se ao lado da minha irmã, ignorando o rosnado de alerta de Boo. — Aqui, deixe-me ver.

    Em silêncio, Vireah começou a instruir minha irmã nos métodos usados pelos dragões para dominar tais armas.

    Nossa conversa se transformou em uma confortável conversa leve regada a algumas piadas. Riven e Naesia fizeram muitas perguntas sobre meu mundo, e eu fiquei feliz em responder à maioria delas. Quanto mais os asuras soubessem sobre Dicathen e Alacrya, mais reais esses lugares se tornariam para eles.

    Comida e bebida foram compartilhadas generosamente. Eu beliscava um doce coberto de glacê enquanto a irmã de Riven dava uma aula improvisada sobre a culinária basilisco.

    Por fim, um grito amigável vindo do acampamento dos basiliscos atraiu Riven e sua irmã, depois disso Naesia nos deu boa noite e também voltou para seu próprio povo. Chul a acompanhou, ansioso para passar mais tempo com as fênix de Epheotus.

    Zelyna permaneceu, embora tenha se afastado para as sombras. Por um tempo, ouvimos em silêncio as instruções de Vireah, mas, após alguns minutos, Zelyna acenou para que eu me aproximasse.

    A mente de Sylvie tocou a minha.

    
      — Estou me sentindo… cansada, Arthur. Vou descansar.
    

    Lancei um olhar preocupado à minha companheira, mas ela afastou minha preocupação com um gesto, seus olhos voltando-se para Zelyna. Assenti.

    — Você considerou o que os grandes lordes disseram no jantar? — Zelyna perguntou sem rodeios quando me juntei a ela.

    Estava frio à luz da fogueira. O vento, embora suave, era constante e trazia o frio das montanhas mais altas. Virei o rosto contra ele, fechando os olhos e apreciando a mordida gelada na pele.

    — Tivemos uma longa escalada hoje, durante a qual não houve muito mais o que fazer além de pensar — respondi, desviando da pergunta.

    — Você está desconfortável com a ideia.

    Encontrei seus olhos com o canto dos meus.

    — Eu… já tenho alguém.

    Zelyna cruzou os braços, franzindo a testa.

    — O que isso tem a ver? Você é um grande lorde, Arthur. Mais do que isso, é o fundador de uma nova raça e regente de seu mundo inteiro. Precisa solidificar sua posição, formar alianças fortes. Talvez até gerar herdeiros.

    Tossi, surpreso.

    Ela mordeu o lábio, hesitante.

    — Escuta, sei muito pouco sobre como seu povo faz as coisas. Você é um homem bom por considerar os sentimentos de sua amada antes de tomar essa decisão, mas o amor entre dois pode precisar ser pesado em relação ao bem de muitos.

    Sua mão disparou em um soco rápido como um raio, que eu mal consegui desviar. Seu sorriso irônico voltou.

    — Eu disse antes que sua gentileza pode ser transformadora aqui… — Olhando de relance para Vireah, ela continuou em voz baixa: — Indrath nunca abrirá sua mão de ferro sobre Epheotus. A menos que alguém quebre seus dedos. Esse alguém é você, Arthur Leywin. Mas somente se você tiver a força e o apoio necessários.

    Sem esperar minha resposta, ela se virou e foi para sua tenda. Sumiu na escuridão, mas eu segui o progressão de sua assinatura de mana até que ela se estabilizou.

    Quando voltei para a fogueira, Vireah estava de pé.

    — Boa noite, Ellie. Estou ansiosa para ver o que você pode fazer com este conhecimento.

    — Eu também — respondeu minha irmã com um bocejo, os olhos pesados de exaustão.

    Vireah parou para me dar uma reverência respeitosa, seu cabelo, escuro na luz tênue da fogueira, escapando do capuz. Em seguida, continuou para a cabana que havia construído mais cedo.

    Sentei-me ao lado de Ellie, dando um leve tapinha em seu joelho enquanto ela se recostava em Boo, segurando Silverlight em seu colo.

    — Eu amo isso — disse ela, cansada. Ao nosso redor, a noite continuava a aprofundar-se na escuridão absoluta. Não sabia quanto tempo esperei, mas, eventualmente, os últimos asuras restantes encontraram seus respectivos alojamentos, e o acampamento mergulhou em silêncio. Apenas o vento entre as folhas e o crepitar baixo da fogueira podiam ser ouvidos.

    Com cuidado, ergui Ellie do lugar onde havia adormecido encostada em Boo e a levei para sua tenda. Ali, a cobri do jeito que mamãe costumava fazer. Seus olhos se abriram apenas por tempo suficiente para me lançar um sorriso sonolento e dizer:

    — Obrigada, irmãozinho. — Então, seus olhos fecharam novamente, e ela voltou a dormir, sem nunca ter despertado completamente.

    A tenda dela era grande o bastante para Boo caber, mas ainda assim sua cabeça ficava para fora. Ele se acomodou, pousando o queixo nas patas, e também fechou os olhos.

    — Este lugar parece… intacto — comentou Regis, em tom baixo. Ele estava sentado ao lado da fogueira, sua juba flamejante dançando como uma sombra roxa escura contra o laranja do fogo. — Eu gosto disso.

    — Claro que gosta — respondi com um sorriso, me deitando no colchonete ao lado dele. Percebendo seus pensamentos dispersos, dei um tapinha em suas costas, sob as chamas. — Você está inquieto. Está tudo bem, vá. Não pretendo dormir esta noite. Ficarei de vigia.

    Ele virou-se para mim, a língua de fora. Havia um brilho selvagem em seus olhos.

    — Tem certeza? Já faz algum tempo que não saímos juntos para fazer besteira.

    Sorri, empurrando-o de leve.

    — Vivemos na cabeça um do outro, Regis.

    Ele se levantou e correu para a escuridão, quase vibrando de necessidade por liberdade.

    — Só pense coisas bem alarmantes se precisar de mim — disse ele, enquanto sua mente conectada gradualmente se apagava na minha.

    Ele estava certo sobre a montanha parecer indomada. Mas era mais do que isso. Podia sentir a borda entre Epheotus e o reino etéreo. Não era visível, como em Ecclesia, mas isso tornava tudo mais real, como se, ao alcançar o cume, eu pudesse tocar o limite do mundo.

    Meus olhos se fecharam. Dentro da penumbra da minha própria mente, deixei a sensação daquela magia atmosférica me envolver. Ativei o Realmheart, ampliando minha percepção da mana pelo éter. Em seguida, o Gambito do Rei entrou em ação, fragmentando minha mente consciente em centenas de pensamentos paralelos. Uma única linha de raciocínio surgiu com clareza à frente.

    
      Como alguém pode viver centenas de anos e ainda agir como um adolescente?
    

    Era uma pergunta retórica. Maturidade dependia de necessidade, não apenas de idade. E enxergar os asuras sob a ótica da experiência humana era, na maior parte, inútil. Na maior parte, mas não totalmente.

    Com base no que tinha visto e ouvido desses jovens nobres asuras, surgia outra pergunta mais importante:

    
      Como uma criança pode crescer em maturidade se nada é exigido dela?
    

    Não seria justo dizer que os grandes clãs não exigiam nada, mas suas expectativas diferiam muito das de um herdeiro humano. A própria palavra já indicava parte da resposta: herdeiro. Qual é o propósito de um sucessor quando os atuais lordes reinam por dez mil anos ou mais? Esses asuras estavam presos em uma espécie de estagnação, mas isso não poderia durar. Se eu queria salvar meu mundo e Epheotus, ambos precisariam mudar profundamente.

    Mesmo sem o Gambito do Rei, era difícil evitar que minha mente retornasse constantemente à conversa com os grandes lordes sobre casamento. Agora eu estava começando a ver isso de uma forma diferente. O que Zelyna disse era verdade. Era uma escolha puramente estratégica, alinhada à necessidade de uma nova visão para o futuro de Epheotus, mas isso não mudava em nada o que eu sentia.

    Mais importante, como Tessia se sentiria ao saber que essas conversas estavam acontecendo?

    Esses pensamentos gradualmente recuaram enquanto minha consciência se focava na meditação e na mana. Sob o efeito ampliado do Gambito do Rei, ficou mais claro que a mana e o éter na montanha pareciam se assemelhar àqueles que ligavam o portal entre Dicathen e Epheotus.

    Embora tivesse vislumbrado o futuro no qual aliviava a pressão acumulada no reino etéreo, nem todos os aspectos de como isso seria feito estavam claros para mim. Precisava de mais compreensão sobre as barreiras que mantinham o reino etéreo separado do mundo físico e permitiam que Epheotus flutuasse dentro dele.

    God Step iluminou-se, acrescentando outra camada de percepção aos múltiplos pensamentos que se desdobravam. Minha percepção começou a se expandir para fora, como dedos sondando.

    Houve um movimento da mente adormecida de Sylvie.

    A primeira habilidade que aprendi com o God Step foi me mover através dos caminhos etéreos. Após muito treino e esforço, aprendi a transformar esses caminhos em armas, atacando através deles com minhas armas conjuradas, mas estava confiante de que havia mais potencial ali.

    Com a fonte de Chama Eterna como inspiração, imaginei uma abertura entre o reino etéreo e Epheotus, através da qual o éter pudesse fluir livremente. No coração da fogueira do acampamento, os dedos da minha consciência alcançaram um dos pontos infinitamente interconectados.

    Foi um esforço desajeitado. Como um reflexo instintivo, comecei a atravessar os caminhos etéreos enquanto simultaneamente tentava me conter. O resultado? Nada aconteceu no início. Redirecionando uma parte do foco para os ramos dispersos da minha consciência, apertei meu controle sobre o poder da runa divina e minha manipulação hesitante dela.

    O éter atmosférico começou a se mover. Era apenas um filete, mas o ponto de conexão agora emitia éter. Luz roxa começou a girar entre as chamas alaranjadas. Puxei com força, e a fogueira brilhou em violeta.

    Uma garra rasgou minha concentração.

    Minhas mãos pressionaram as têmporas com força enquanto minhas percepções colidiam como navios em um mar agitado por tempestades. Realmheart, God Step e Gambito do Rei escaparam do meu controle mental.

    Observei, em terceira pessoa, meus dedos cravarem no meu crânio enquanto caía de lado, encolhendo-me em posição fetal. Algo estava me puxando, absorvendo-me para dentro de si. Resistir trouxe dor,  uma dor incrível. Uma dor compartilhada.

    Sem palavras, Sylvie tentava alcançar a mim, a Regis, a qualquer um que pudesse ouvir e responder.

    Eu relaxei, finalmente compreendendo. A dor diminuiu, e me vi deslizando cada vez mais rápido pela conexão entre nossas mentes.

    De repente, estava de volta à costa perto de Ecclesia Todo o céu era um turbilhão de preto profundo e roxo escuro. Eu… não era eu mesmo. Em vez disso, era um passageiro nos olhos de Sylvie. Ela estava em pé sobre a superfície da água imóvel, olhando para o horizonte onde Epheotus se misturava ao reino etéreo.

    — Sylv? O que está acontecendo?

    Não houve resposta.

    Seu foco começou a estreitar-se enquanto olhava para seus próprios pés. O reflexo de Sylvie na água estava virado na direção errada.

    Debaixo da água, aqueles braços — não era um reflexo — agitavam-se enquanto tentavam nadar para a superfície. A cada movimento, porém, afundavam mais.

    Lentamente, como se estivesse em transe, a Sylvie que estava de pé sobre a água se abaixou. Sua mão passou facilmente pela superfície. A Sylvie debaixo d’água agarrou sua mão e foi puxada para cima.

    No entanto, a figura que emergiu não era o reflexo de Sylvie.

    Diante de nós, com a mão de Sylvie presa na sua, estava Agrona. Ele usava calças escuras e uma camisa preta com detalhes dourados e carmesim. Correntes douradas e ornamentos com joias pendiam de seus chifres. Um sorriso reluzia em seus olhos vermelhos.

    — O que é isso? — perguntou Sylvie, com a voz vazia. — Um sonho? Uma… visão? Não pode ser. Você foi derrotado.

    A única resposta de Agrona foi um sorriso irônico e cheio de significado.

    — Isso não é nada. Apenas produto de uma mente cansada e estressada — Sylvie disse para si mesma. Seus olhos fecharam, mas eu ainda podia ver. — Acorde.

    A costa, o oceano, Sylvie e Agrona se dissolveram. Eu estava de volta ao meu colchonete, sob as flores dos sonhos.

    
      — Sylv, você está bem?
    

    — Estou bem, estou bem — respondeu ela imediatamente. — Você viu também?

    Confirmei que sim.

    
      — Talvez fossem apenas as flores, como disse Chul.
    

    
      — É, talvez…
    

    Sentei-me e olhei para sua tenda, que estava fechada, impedindo-me de vê-la.

    
      — Você está preocupada.
    

    
      — Foi diferente da visão sobre os Glayders, mas não parecia um sonho.
    

    — Você tem muita coisa na cabeça — ofereci em consolo. — Todo esse papo sobre Agrona hoje claramente trouxe algo à tona. Está tudo bem, seja o que for.

    — Ainda me preocupo, às vezes — admitiu após alguns segundos. — Ele implantou aquele feitiço em mim. Podia tomar meu corpo. Nunca entendemos completamente o porquê ou como. Acho que só me preocupo que…

    — Que ele possa ter te corrompido de alguma forma? — completei, sentindo o medo emanando dela.

    — Sou filha dele, Arthur. Há mais dele em mim do que apenas sua magia experimental. Acho que… talvez eu só quisesse ter conseguido mais respostas antes que ele… você sabe.

    Não respondi, mas não era necessário. Ela sabia como eu me sentia.

    — Desculpe. Estou cansada. Vou tentar voltar a dormir.

    Mordendo o lábio, desejei boa noite à meu vínculo. Meus sentidos permaneceram em sua aura até que eu a senti se acalmar enquanto ela finalmente mergulhava novamente no sono.

    Minha mente, no entanto, estava inquieta demais para retornar à meditação. Em vez disso, ponderei nossas opções à luz tênue de minha coroa dourada.

  
    Capítulo 500 - Verde no Cinza

    
      POV TESSIA ERALITH
    

    Soprei o vapor da superfície da minha caneca a caminho dos lábios enquanto soltava uma risada. O wyvern, Avier, estava em pé no meio de uma pequena mesa redonda entre Mordain, Lyra e eu. Naquele momento, a coruja de penas verdes e chifres pulava de uma perna para a outra, falando rapidamente.

    — E então ela olha para mim, com a cabeça entre as mãos, naquele momento eu só conseguia ver os olhos dela através dos dedos espalhados, e diz: “Eu simplesmente não sei o que fazer com o garoto, Avier. Ou o penduro numa forca… ou faço dele um professor!” Bem, todos sabemos como isso terminou.

    Meus ombros sacudiram enquanto eu ria, e precisei pousar minha caneca antes que derramasse o conteúdo. Lyra Dreide olhava perplexa entre mim e o wyvern. Mordain soltou uma risada suave, seu olhar perdido no vazio.

    Estávamos sentados no escritório privado de Mordain. As paredes arredondadas estavam cobertas por prateleiras curvas repletas de livros, cristais estranhos e uma variedade de objetos que não reconheci de imediato. Ele nos havia convidado para tomar chá mais uma vez antes de Lyra Dreide e eu partirmos do Santuário. Wren Kain já havia retornado a Darv, relutante em deixar seu trabalho para trás por mais tempo.

    — Ela sabia que ele era o garoto que Agrona procurava, é claro, mas Cynthia já esperava que houvesse mais nele, mesmo naquela época — continuou Avier, agora mais sério. — Cynthia não era uma vidente, veja bem, mas era inteligente. Talvez a pessoa mais inteligente que já conheci. Arthur era mais do que apenas um quadra elemental. Ele compreendia a mana de uma forma impossível para um garoto da idade dele. — Avier hesitou, então continuou em um tom mais suave: — Ela até pensou, por um tempo, que ele pudesse ser o Legado.

    Lyra Dreide tamborilou as unhas na lateral de seu copo.

    — Incrível que ela tenha vivido tanto tempo depois de se voltar contra Agrona. Que uma única mulher pudesse atrapalhar a rede de informações de um continente inteiro, e contra nada menos que uma divindade.

    — Agrona não é uma divindade — cortei de forma áspera, sentindo imediatamente o desconforto revirar em meu estômago ao perceber para quem eu estava falando. Lançando um olhar de Lyra para Mordain, inclinei a cabeça. — Ah, desculpem.

    Mordain me deu um sorriso tranquilo e acenou com a mão, dispensando a preocupação. Ele estava sentado de lado em uma cadeira de grama trançada, uma perna cruzada sobre a outra, segurando uma caneca verde frouxamente em uma das mãos.

    — Os asuras não são “divindades”, ou quaisquer que sejam os rumores que os agentes de Kezess fomentaram ao longo dos séculos. Ironicamente, porém, o próprio Agrona é provavelmente a coisa mais próxima de uma divindade que este mundo já viu.

    O rosto de Lyra se contraiu.

    — Porque ele criou os alacryanos, você quer dizer.

    — Exatamente. Embora louco e indubitavelmente maligno, sua genialidade é inegável. Criar uma raça inteiramente nova à sua própria imagem. — Mordain balançou a cabeça com pesar.

    — Eu vi de perto o quanto Cynthia precisou se esforçar apenas para escapar do alcance do clã Vritra — disse Avier eriçando suas penas verdes. — Em seus momentos mais sombrios, ela desmoronava e chorava enquanto detalhava as depravações em que havia participado, tudo em nome de Agrona. Perdoe-me, Lady Dreide, mas eu sempre tive dificuldade em entender como alguém de bom coração poderia nascer de tanta escuridão.

    — Alguém nasce mau? — perguntou Lyra, girando seu copo antes de esvaziá-lo. — Cynthia Goodsky e eu fomos ambas forjadas em instrumentos amargos por mestres cruéis. Se fizemos o mal, foi porque nos disseram que era o bem. Aprendemos isso, assim como eventualmente aprendemos algo melhor. Não sei se todas as pessoas são capazes de tal mudança, mas preciso acreditar que são.

    Eu me peguei franzindo a testa enquanto lutava para alinhar as palavras da retentora com minha própria experiência em Alacrya.

    — Acho que a capacidade, ou melhor dizendo, a disposição de admitir que esteve errado e realmente mudar é algo bem excepcional.

    O olhar de Lyra foi incerto; ela não sabia se eu estava a elogiando ou discordando dela. Suponho que estava fazendo ambos.

    — Vocês duas estão certas, na minha opinião — respondeu Mordain, seus olhos ardentes de repente perfurando o ar. — Quanto mais velho se é, mais difícil… mais excepcional, se torna mudar. E, ainda assim, às vezes, a pressão externa exige uma metamorfose, sob pena de essas mesmas pressões esmagarem você. 

    Avier esvoaçou, dando alguns saltos em direção a Mordain.

    — Você está pensando em Chul.

    — Estou — respondeu Mordain, distraído. — Eu sabia, quando concordei em deixá-lo ir, o que isso significaria. Kezess entenderá quem e o que ele é imediatamente, tenho certeza. Só posso esperar que a posição de Arthur proteja o jovem Chul de uma retaliação imediata.

    — Então por que deixá-lo levar a mensagem? — perguntei, ainda confusa sobre esse ponto e contente que Mordain o tivesse mencionado. — Já que você sabe como transitar entre os dois mundos, poderia ter enviado qualquer pessoa, não poderia? Avier… — estendi a mão e acariciei as penas da coruja, só depois lembrando que ele não era uma mera besta, mas um wyvern de grande poder — c-com certeza seria capaz…

    Ele se eriçou novamente, seus grandes olhos me absorvendo com uma expressão que eu não consegui decifrar.

    O sorriso de Mordain tornou-se irônico.

    — O caminho de Chul agora é o caminho de Arthur. Impedi-lo seria roubar seu propósito. — Quase falando consigo mesmo, ele continuou: — Já o coloquei em risco extremo duas vezes. — Ele piscou, sacudindo alguma emoção enterrada. — Não há como evitar esse perigo, mas isso força um homem muito velho a repensar suas decisões, tanto as recentes quanto as passadas. Kezess sabe que os Asclepius sobreviveram.

    Observei o asura ancião desconfortavelmente. Às vezes, ele falava e parecia um idioma completamente diferente, como se eu fosse uma criança ouvindo adultos conversarem e simplesmente não entendesse. 

    Mordain havia sido generoso com seu tempo e com as acomodações de seu povo no Santuário no último dia. Não pude evitar confiar nele e já o considerava um aliado. Embora não pudesse afirmar que o compreendia.

    Ele de repente se iluminou, levantando-se.

    — O que é, claro, por isso que enviarei um dos meus para acompanhá-las. Não há mais razão para se esconder, e há, talvez, muito que podemos oferecer a este mundo, mesmo que não possamos retornar para casa, em Epheotus.

    Os olhos desproporcionalmente grandes de Avier piscaram duas vezes. Antes de falar, ele emitiu um som rouco e reptiliano.

    — Mordain… você tem certeza? Isso é um grande passo e tão repentino.

    Respirando fundo, Mordain fechou os olhos e sorriu para o teto do pequeno escritório redondo, como se o sol estivesse brilhando sobre nós.

    — Mesmo em Epheotus, onde o tempo permanece imóvel, as coisas estão mudando de repente. Uma barragem se rompeu, Avier. Você não sente? Se já houve um momento para agir repentinamente, é agora.

    Deixamos o escritório de Mordain e voamos por um dos túneis largos que conectavam as várias câmaras do Santuário. Passamos por um jardim comunitário onde alimentos eram cultivados, uma espécie de arena onde alguns jovens fênix lutavam, e uma fonte termal natural cheia de pessoas relaxando nas águas rasas. Pousamos na entrada de uma passagem estreita com o piso liso.

    Mordain não disse nada enquanto nos guiava pela curta passagem. A câmara além era clara e arejada, cheia de aberturas que, presumi, permitiam o fluxo de ar da superfície. Fontes de água limpa e corrente dominavam uma parede, enquanto orbes flutuavam emitindo uma luz branca e fria. Duas fênix estavam sentadas em um tronco coberto de musgo, uma delas visivelmente doente enquanto a outra cuidava dela de forma protetora.

    Ajoelhando-se diante da fênix doente, Mordain trocou algumas palavras gentis, então seguiu para a sala ao lado por meio de um corredor estreito que se ramificava em pequenos quartos privados.

    — Isto é um centro de cura? — perguntou Lyra, espiando o interior de um dos quartos abertos. 

    A única mobília era uma maca, mas o interior do cômodo era claro e limpo, de um jeito que me lembrava os estéreis quartos hospitalares da Academia Xyrus.

    — É — respondeu Mordain, sem olhar para trás.

    No final do corredor, ele abriu uma porta — uma das poucas que eu havia visto no Santuário — para uma sala secundária cheia de prateleiras metálicas, caixotes e plantas suspensas. Duas mulheres conversavam em voz baixa em um canto. Ambas olharam para cima surpresas ao nos verem entrar.

    — Soleil, Aurora. — Mordain sorriu brilhantemente. — Venho com um pedido bastante incomum.

    

    
      O vento quente nos envolvia enquanto sobrevoávamos as copas das árvores, seguindo rumo ao norte. Soleil, Lyra e eu nos agarrávamos às franjas douradas que se projetavam da pele reluzente e esverdeada de Avier. Seu longo pescoço girava de um lado para o outro a cada batida de asas, enquanto ele vasculhava a Clareira das Bestas em busca de ameaças.

      Considerando a força dos wyverns e das fênix, era difícil imaginar que alguma criatura pudesse nos ameaçar.

      — Ah, faz tanto tempo que não saio para caçar — comentou Soleil, seu pescoço torcendo e girando quase tanto quanto o de Avier. Os olhos dourado-alaranjados da asura piscavam com uma luz interna, enquanto seus cabelos loiros acinzentados esvoaçavam ao vento. — E não voo assim desde que era apenas uma criança! Obrigada por me trazerem.

      — Hm, obrigado por vir — respondi, meio rígida. Na verdade, ainda não tinha assimilado a ideia de ser escoltada por uma fênix à vista de todos, mas a presença de Soleil era o gesto de Mordain para iniciar um diálogo aberto com o restante de Dicathen. — Mordain deve confiar muito em você.

      A asura mordeu o lábio, pensativa.

      — Sou aluna dele há milhares de anos. Confiei nele o suficiente para deixar todo o nosso mundo para trás e me tornar uma refugiada aqui em Dicathen, mas a confiança que ele depositou em cada membro do nosso clã que escolheu vir com ele é difícil de mensurar. Qualquer um de nós poderia ter condenado os outros, e, ainda assim, nosso clã e nossa cultura sobreviveram até agora.

      Lyra escorregou alguns centímetros para trás, ao longo das franjas de Avier, para ouvir melhor.

      — Você acha que ele está certo em deixar de se esconder agora? — perguntou ela.

      Uma expressão suave tomou conta do rosto de Soleil.

      — Ninguém pode prever todos os desfechos, e até os grandes lordes podem cometer erros. No entanto, sua intenção é pura, e sua visão alcança mais longe do que a maioria. Já arrisquei tudo por essa visão uma vez, e estou feliz em fazer isso novamente.

      Não consegui explicar, mas um silêncio melancólico caiu sobre mim como um grande peso. Soleil parecia contente em observar a Clareira das Bestas passarem rapidamente, enquanto Lyra estava visivelmente focada em retornar ao seu povo. Nenhuma delas reclamou quando me retraí para dentro de mim mesma.

      O que é essa pressão apertando meu peito? Procurei a origem do medo crescente, da preocupação e da tristeza, mas ela era tão amorfa quanto expansiva. O mundo estava mudando — continuava mudando — e eu não sabia se conseguiria acompanhá-lo. E se eu falhar de novo? A pergunta era como uma faca de ansiedade cravada no meu peito.

      Era um medo antigo. Penetrante e sufocante. Crescido do solo dos meus muitos erros e fertilizado pelos corpos daqueles que liderei em combate. Sabia que não poderia simplesmente afastá-lo ou fingir que não existia, então permaneci com aquela melancolia cansada, aceitando-a como o preço necessário da experiência. E não era de se surpreender. Tudo está mudando, como disse Mordain.

      Avier pousou em uma faixa de grama marrom e árvores caídas que separava Elenoir da Clareira das Bestas. Havia um pequeno assentamento alacryano cerca de oitocentos metros a oeste, mas Lyra pediu que não voássemos diretamente sobre ele. Da última vez que uma enorme criatura alada apareceu no céu acima das vilas de refugiados, muitos alacryanos morreram.

      Lyra liderou o caminho, seus passos rápidos, mas não apressados. Avier se transformou de volta na forma relativamente pequena de uma coruja e pousou no ombro de Soleil. Por sua vez, a mulher-fênix parecia quase nervosa enquanto nos aproximávamos da aldeia cinzenta na orla do desolado território.

      Um grito soou de um par de guardas quando estávamos a algumas centenas de metros do edifício mais próximo. Um grupo de batalha se formou, posicionando-se à nossa frente. No entanto, assim que nos aproximamos o suficiente para discernir detalhes individuais, eles relaxaram. Nesse meio tempo, um homem de pele bronzeada e torso nu saiu correndo da vila, empunhando uma glaive de aparência ameaçadora com ambas as mãos.

      — Djimon — chamou Lyra, acelerando levemente o passo ao entrar no alcance de sua voz. — Alguma novidade?

      O homem de feições esculpidas ativou um artefato de armazenamento dimensional em forma de fivela de cinto e guardou sua arma.

      — Lutamos contra uma matilha de lobos de presas negras ontem. Suas peles já estão sendo curtidas. Alguns de nós adoeceram com uma espécie de tosse. Nada mais digno de nota. — Seus olhos escuros cruzaram brevemente com os meus, antes de se fixarem em Soleil. — E sua missão?

      Compreendendo a pergunta não dita, Lyra respondeu:

      — A mensagem foi enviada. Não temos como saber se chegará a Arthur, nem se ele conseguirá retornar. Ainda assim, temos nossas próprias tarefas. — Virando-se para mim, ela acrescentou: — Lady Tessia Eralith, princesa de Elenoir. Este é Djimon Gwede, outrora Sangue Nomeado e Mago Superior do Hall dos Ascendentes em Itri. E esta… — Ela hesitou, escolhendo bem as palavras. — Djimon, esta é Soleil. Uma das asura. Uma fênix.

      Djimon, que vinha inspecionando a asura atentamente, não pareceu surpreso com a revelação. Suponho que os olhos dourado-alaranjados e a assinatura de mana ardente dela fossem indícios claros de que Soleil não era humana.

      — Tessia Eralith. Já ouvi seu nome e o de seu avô, Virion. É uma honra tê-la entre nós. — Ele se curvou.

      Senti uma pontada de gratidão. Este homem, sem dúvida, também me conhecia como Cecilia, sua inimiga nos dois lados da guerra, mas ele não mencionou isso.

      — Ouvi muito sobre o que vocês têm realizado aqui, mas queria ver com meus próprios olhos. Nós dois queríamos — acrescentei, gesticulando para Soleil. — Se Elenoir voltar a ser habitável, seremos vizinhos.

      Ele assentiu seriamente.

      — Um relacionamento no qual já demos os primeiros passos. Mesmo agora, seu povo vagueia pelo deserto, buscando lugares para plantar novos bosques.

      — Todos nós estamos recomeçando, de uma forma ou de outra — disse Lyra, respirando fundo. O vento soprava do leste, trazendo um sutil aroma do mar distante. — Venham, vou mostrar o lugar.

      O assentamento consistia em quarenta ou cinquenta construções. Os alacryanos haviam moldado tijolos com as cinzas, mas isso resultava em uma aparência monótona. Ainda assim, contra o fundo verde vibrante da Clareira das Bestas e com canteiros elevados cheios de frutas e vegetais, o lugar transmitia um ar acolhedor.

      Duas jovens disputavam para colher rapidamente plantas cobertas de bagas roxas, gritando enquanto tentavam superar uma à outra. Algumas crianças passaram correndo, puxando pipas em formato de bestas de mana da Clareira das Bestas. Em algum lugar, um homem cantava, e sua melodia parecia flutuar magicamente pelo vilarejo, aliviando a ansiedade em meu peito e começando a dissipá-la.

      — Quantos alacryanos ainda estão aqui nas fronteiras? — perguntei, tentando fazer cálculos rápidos em minha mente.

      — Quatrocentos e vinte e oito — respondeu Lyra, casualmente, como se soubesse o número de cor. — Menos de um quarto do nosso número original. Estes são os que desejavam mais a nova vida prometida por Seris do que um retorno à normalidade em Alacrya. Não que os que partiram tenham recebido tal vida. Suspeito que muitos agora se arrependam de ter ido, considerando tudo.

      Um mugido grave do outro lado do vilarejo fez meu coração saltar.

      — Bois lunares?

      Lyra sorriu.

      — Continuamos a expandir nosso rebanho. Muitos acabam vindo para cá. Eles são incrivelmente úteis, fornecendo leite, fertilizante e um sistema de alerta contra bestas de mana próximas ao assentamento. Imagino que você já saiba disso, no entanto.

      — Já tentaram fazer queijo com o leite? — perguntei, lembrando-me carinhosamente da primeira vez que meus pais me forçaram a experimentar. — É bem forte, um gosto adquirido, eu acho, mas muito nutritivo e dura bastante. — Uma ideia me ocorreu. — Sabe, Elenoir ficou isolada na maior parte da minha vida, então o comércio era limitado, mas, com a culinária anã que já provei, aposto que eles adorariam.

      Djimon deu uma risada curta.

      — Nosso primeiro produto de exportação como nação recém-nascida: queijo de boi lunar…

      — Talvez, na próxima vez que tivermos elfos passando por aqui, eles possam nos ajudar com o processo? — sugeriu Lyra, séria, com uma linha se formando entre suas sobrancelhas enquanto se concentrava. — Podemos até oferecer alguns bois lunares em troca.

      — Nosso primeiro acordo comercial — comentei, rindo levemente.

      Lyra me lançou um falso olhar de reprovação.

      — Você tem autoridade para negociar esse tipo de acordo?

      Soltei um som nada elegante.

      — Como você disse, sou a princesa dos ermos.

      Ao passarmos por uma pequena cabana cinzenta, uma tosse úmida ecoou da porta aberta. Soleil parou e olhou para dentro das sombras.

      — Você mencionou uma doença com tosse?

      Djimon fez um som desconfortável.

      — Sete adoeceram nos últimos dias. Suspeitamos que tenha algo a ver com as cinzas.

      Soleil olhou para Lyra, que assentiu. Seguimos a mulher fênix até a porta, onde ela bateu levemente na moldura de madeira que sustentava os tijolos de cinza.

      — Olá? Meu nome é Soleil, do Clã Asclepius. Sou curandeira.

      Uma voz cansada permitiu sua entrada. Lyra e eu a seguimos, enquanto Djimon esperava do lado de fora.

      O interior era escuro. O sol estava no ângulo errado para iluminar as pequenas janelas, bloqueadas por um prédio mais alto ao lado, e todas as velas haviam se apagado. Eu já tinha visto artefatos de iluminação em outros edifícios, mas não era surpreendente que não houvesse comodidades modernas suficientes para cada casa.

      Além de ser escuro, o interior também era pouco mobiliado. Uma cama, pouco melhor do que uma maca, estava pressionada contra uma parede, enquanto metade do pequeno prédio era ocupada por prateleiras, mesa e cadeiras. Uma lareira simples foi construída na parede de trás e uma panela estava pendurada sobre os restos escuros e frios de uma fogueira.

      Uma mulher de meia-idade descansava em uma cama coberta por um cobertor de retalhos.

      — Como está se sentindo, Allium? — perguntou Lyra, ajoelhando-se ao lado da cama.

      A mulher tossiu antes de responder:

      — Meu corpo dói por causa da tosse, Lady Lyra. Eu simplesmente… — interrompeu-se com outro ataque de tosse. — Não consigo me livrar disso.

      Com cada tosse, notei que sua fraca assinatura de mana parecia espasmar. Lyra também percebeu, seus olhos desviando rapidamente para o núcleo da mulher antes de voltar ao rosto dela.

      — Nunca mais me senti realmente… como eu mesma, depois daquela onda que nos atingiu quando… Agrona foi derrotado. — Ela tossiu entre as palavras. — Acho que isso me enfraqueceu.

      Soleil franziu o nariz, suas narinas inflando. Seus olhos brilhantes percorreram o corpo da mulher doente, como se pudessem enxergar não apenas através do cobertor, mas também através dela.

      — Você tem consumido carne de bestas de mana?

      — Todos nós temos — respondeu Lyra, um pouco defensiva. — Cultivamos o máximo de alimentos que conseguimos, mas a vida selvagem é escassa, exceto pelas bestas de mana que surgem na Clareira das Bestas.

      — Fique tranquila — disse Soleil, com um sorriso que pareceu aquecer o ambiente. — Esta não é uma doença pulmonar causada pela exposição às cinzas. — Ela voltou sua atenção para a paciente. — Você contraiu um parasita ao consumir carne de uma besta de mana infectada por uma forma inferior de sanguessuga demoníaca. Fatal, se não tratada, mas a infecção em si pode ser eliminada de forma inofensiva.

      O rosto da mulher, já pálido, perdeu ainda mais cor.

      — Tenho sua permissão para tratar?

      — Pelos chifres de Vritra, sim! — respondeu a mulher, quase engasgando ao tentar conter outro ataque de tosse.

      Soleil afastou o cobertor, inclinando-se sobre a cama com as mãos estendidas. Uma luz quente começou a emanar de suas palmas, e a sala se encheu de mana. Faíscas flamejantes dançaram sobre a pele exposta da mulher doente por alguns segundos antes de penetrarem em sua carne. Ela começou a suar e a se contorcer. Uma tosse fraca escapou, e manchas vermelhas surgiram em seus lábios.

      Lyra segurou firmemente a mão úmida da mulher, transmitindo apoio.

      Tentei acompanhar a magia de Soleil enquanto ela percorria o corpo da alacryana. Como um véu de chamas finas queimando a vegetação indesejada do campo de um agricultor, a mana de Soleil purificava o corpo da mulher.

      Algo despertou em minha mente — um lampejo de compreensão, algum conhecimento aprendido, mas esquecido. Foi Cecilia quem absorveu o resto da mana de Lady Dawn, não eu. Era o Legado que entendia aquilo. Eu havia sido apenas uma espectadora, assistindo uma maga muito mais poderosa manipular mana de uma maneira que eu jamais conseguiria compreender. No entanto, minha mente estava conectada à dela, absorvendo cada centelha de iluminação. Ver Soleil em ação trouxe esse conhecimento um pouco mais à tona…

      A mulher doente arfou, apertando o peito com a mão livre. A mana condensada sobre sua pele ondulou como ondas agitadas por uma tempestade, indo e vindo enquanto ela instintivamente conjurava um escudo fraco.

      — Calma — murmurou Lyra.

      A mana ardente de atributo fogo da fênix subitamente se dissipou, e Soleil endireitou-se. Ela olhava para sua paciente com um sorriso radiante.

      — Pronto! Tudo resolvido!

      — S-sério? — perguntou a mulher. Uma tosse fraca acompanhou suas palavras.

      Soleil acariciou gentilmente a cabeça dela. — Sim. Seu corpo pode se curar agora, e seus níveis de mana devem se estabilizar. Apenas descanse por alguns dias, certo?

      — M-muito obrigada!

      Após várias demonstrações de gratidão emocionada, saímos de volta para a luz do sol. No entanto, em vez de parecer satisfeita, Soleil tinha uma expressão preocupada.

      — Você mencionou que há outros? — Ela perguntou a Djimon.

      Ele piscou, e sua expressão endurecida suavizou visivelmente.

      — Sim, há mais alguns

      — Leve-me até eles.

    

    

    Os olhos grandes e cintilantes do boi lunar me encaravam enquanto eu coçava debaixo de seu queixo.

    — Cuide bem do pessoal daqui — falei. Ele não respondeu, mas sua longa língua serpenteou para fora e raspou contra meu pulso com aspereza.

    Com mais um afago no cabelo encaracolado de sua testa, deixei o cercado e segui direto pela aldeia sem nome, guiada pela assinatura de mana de Soleil. Ela havia passado o restante do dia anterior tratando aqueles infectados pelo envenenamento das sanguessugas demoníacas parasitas. Depois disso, nos ofereceram um verdadeiro banquete — asseguraram-nos que estava livre de qualquer resquício dos parasitas — em torno de uma fogueira com praticamente toda a aldeia reunida.

    Na manhã seguinte, dediquei-me a revitalizar um pouco do solo de plantio deles com feitiços de mana desviante do atributo planta.

    Minha visita à aldeia fronteiriça alacryana havia me dado muito em que pensar. Eles tinham criado uma vida simples, mas funcional, para si mesmos ali. Difícil, repleta de perigos, como o envenenamento deixou bem evidente, e claramente inferior ao conforto que a maioria deles desfrutava em Alacrya, mas era uma vida honesta e, acima de tudo, livre.

    Se eles podiam reconstruir sozinhos, eu tinha certeza de que os elfos também poderiam.

    Encontrei Lyra e alguns dos alacryanos que conheci ao longo do dia anterior ao redor de Soleil. A fênix distribuía seu sorriso caloroso enquanto apertava mão após mão com gentileza.

    — Por favor, não podem ficar mais um pouco?

    — …ofereça-nos sua bênção, grande fênix…!

    — …posso ir com você, como assistente? Eu faço qualquer coisa…

    — …faremos sem você se formos feridos ou envenenados novamente?

    Soleil riu, um som como o farfalhar de asas. — Vocês eram fortes antes de eu chegar, e continuarão sendo após minha partida. Há muito deste continente que quero conhecer, mas vocês sempre serão especiais por terem sido os primeiros de sua espécie a dar boas-vindas ao Clã Asclepius de volta ao mundo.

    Lyra, vendo minha aproximação, se afastou do grupo.

    — Embora eu deteste ver vocês irem embora, acho melhor tirar a asura daqui antes que comecem a adorá-la. O vazio deixado pelos Vritra é difícil de preencher.

    Sorri, mas minha expressão se partiu, transformando-se em algo entre um sorriso e uma careta.

    — Viver assim ensinará a eles autossuficiência, sem dúvida. — Engoli em seco. — Estou… feliz por realmente tê-la conhecido, Lyra Dreide.

    Sua boca se abriu, e ela me encarou em silêncio, surpresa.

    Continuei, meio sem saber exatamente o que estava tentando dizer:

    — Você me ajudou a encontrar um fechamento para uma parte da minha vida que eu nem sabia ser uma ferida aberta. Tanta coisa aconteceu tão rápido depois da morte dos meus pais, e não tive controle sobre nada por tanto tempo. E então Agrona se foi, a guerra acabou, e ainda assim há tantas emoções fervilhando dentro de mim, que… que… — As palavras me faltaram, e dei de ombros, impotente. — Só estou… feliz. É isso.

    Lyra deu um passo à frente, abrindo os braços como se fosse me abraçar. Fiquei imóvel, e ela parou, recuando e inclinando-se em uma reverência profunda. Manteve a posição por muito mais tempo do que o necessário antes de endireitar-se. Uma mecha de cabelo laranja flamejante caiu sobre seu rosto, que ela afastou com um gesto prático.

    — Adeus, Tessia Eralith.

    Soleil acenou suas despedidas finais para os alacryanos reunidos, e nós alçamos voo, rumando para o norte, atravessando o vasto deserto cinzento. Avier, que havia repousado silenciosamente durante o último dia, ergueu-se de um telhado próximo e nos seguiu.

    — Obrigada por me acompanhar — falei, projetando minha voz com mana para ser ouvida.

    Soleil girou de costas no ar, voando com a facilidade de quem flutua sobre águas tranquilas.

    — Estou aqui para experimentar o que você tiver a me mostrar. Sou os olhos, ouvidos e voz do Clã Asclepius em Dicathen agora, então, para onde quiser me levar, eu a seguirei!

    Deixei escapar uma risada, que o vento carregou.

    Nosso voo ganhou velocidade à medida que eu me sentia mais confortável, estudando como Soleil fazia, mas também simplesmente relaxando. Era hipnotizante atravessar a vastidão cinzenta. A devastação de Elenoir era tão completa que poucos traços do terreno ainda existiam. Rios haviam sido apagados, colinas niveladas, cânions desmoronados. Raramente víamos os restos de algumas árvores ou rochas emergindo das cinzas. Fora isso, era apenas um cinza infinito.

    Isso e a falta de mana atmosférica tornaram bem fácil encontrar o primeiro “bosque”. Voamos por uma ou duas horas antes de senti-lo à distância. Eu tinha certeza de que Soleil e Avier haviam sentido isso muito antes.

    Parei assim que nos aproximamos o suficiente para atrair a atenção dos poucos elfos que trabalhavam ali. Haviam plantado sete árvores. Nenhuma tinha mais de dois metros e meio de altura, todas esguias. O solo ao redor do bosque havia sido limpo de cinzas e cultivado com solo fresco trazido de além de Elenoir, misturado com apenas uma pitada do solo de Epheotus.

    Verde no cinza…

    Era um pensamento infantil, mas era tudo em que eu conseguia me concentrar. Aquele pequeno ponto verde. A vida lutando para se recuperar do caráter absoluto da morte.

    — É lindo.

  
    Capítulo 501 - Abalo Secundário

    
      POV ALARIC MAER
    

    O conteúdo da pequena bolsa de couro fez um som cristalino ao ser depositado sobre o balcão. A pequena e enrugada atendente do bar recolheu o pagamento com um movimento ágil e silencioso, fazendo-o desaparecer atrás do balcão. Seus olhos pequenos e brilhantes se estreitaram, e os lábios franzidos aprofundaram as rugas marcadas em seu rosto. Ela tamborilou os dedos sobre o balcão uma vez e apontou para a janela mais próxima.

    Bestas de mana equinas de pernas compridas estavam conectadas a uma carruagem improvisada do lado de fora. Um homem com um longo casaco e um chapéu de aba larga pairava próximo ao veículo, avaliando qualquer pessoa que passasse por ali.

    Bati duas vezes no balcão marcado e desgastado, pisquei para a atendente e, em seguida, fui em direção à porta.

    A comandante estava encostada na parede ao lado da porta.

    — Saindo sem sequer lançar um olhar às garrafas atrás do balcão? — Ela estalou a língua, e eu percebi o vislumbre de um sorriso por baixo do capuz. — Você realmente virou outra pessoa.

    Eram momentos como aquele que mais me lembravam de uma certeza: por mais lúcida que a alucinação fosse, era apenas um reflexo dos meus próprios pensamentos internalizados. A comandante Cynthia Goodsky — nome que adotou após abandonar os Vritra — jamais teria sido tão indelicada a ponto de pisar em um cachorro velho enquanto ele tremia de abstinência. Esse era um tipo especial de crueldade autodepreciativa que só eu poderia imaginar.

    Empurrei a porta rangente e saí para a rua. O céu estava nublado, e havia parado de chover recentemente. Embora Onaeka fosse uma próspera cidade comercial na costa de Truacia, eu estava na periferia decadente da cidade. A rua nem era pavimentada, e minhas botas afundaram alguns centímetros na lama enquanto eu a atravessava.

    O cocheiro me viu chegando imediatamente. Endireitando-se, ele ajeitou a aba do chapéu para trás e enfiou os polegares no cinto. Ele tinha uma barba rala e irregular, quase como se fosse feita de retalhos vermelhos. O rosto era marcado por cicatrizes de sol, mas havia uma astúcia evidente em seus olhos escuros.

    — Precisa de uma carona, estranho? Parece um homem com um propósito. — Ele sorriu, revelando vários dentes podres.

    Cheguei perto o suficiente para que, mesmo falando baixo, ele me ouvisse claramente.

    — Acertou nas duas coisas. Você é claramente um homem esperto. — Pausei, deixando que ele digerisse o tom das minhas palavras. — Esperto o suficiente para chamar a atenção de alguém que quer se esconder. Esperto o suficiente para transformar o desespero de outro homem em um pouco de merecida riqueza para você.

    Observei o cinto que ele usava: um verde ácido reluzente, destoando do restante de sua roupa úmida e desbotada.

    — Uma relíquia funcional — comentei. — Bem raro, isso. Extremamente raro, eu diria, já que todos são levadas para Taegrim Caelum e muito poucos saem de lá novamente.

    Seus olhos se arregalaram.

    — Bem, amigo, não vejo por que pensaria que… sou apenas um cocheiro do interior, não teria como pagar algo assim…

    Uma adaga brilhou em minha mão, e avancei para cravá-la em suas costelas. Ou teria feito, não fosse pela explosão de mana que o envolveu em um escudo de energia azul brilhante. Foi rápido, piscando para dentro e fora em um instante.

    As bestas de mana atreladas à carruagem soltaram um som nervoso, quase um lamento, e começaram a se mexer inquietas.

    — Ei, o que você…

    Guardei a lâmina com uma mão e levantei a outra para silenciá-lo.

    — Esse é o tipo de coisa que pode ter sido roubada de Taegrim Caelum. Digamos, por alguém que trabalhava lá antes de tudo desandar. Talvez tenha sido dada a você como pagamento por passagem e sigilo. Ainda assim, o cinto vale mil vezes mais do que qualquer serviço que você poderia ter prestado. Muitos Alto Sangues ricos matariam por algo assim.

    O cocheiro olhou nervosamente ao redor enquanto fechava o casaco, escondendo o artefato.

    — O que você quer, camarada?

    — Uma carona. — Dei-lhe um sorriso significativo, e seu rosto desabou.

    Se o benfeitor secreto dele tivesse sido alguém poderoso, talvez as coisas tivessem seguido um rumo diferente, mas aquele era o tipo de homem que sentia o cheiro de desespero a dezenas de metros de distância. Ele sabia que o Instilador fugitivo era menos ameaçador do que eu, então não discutiu.

    Tomei meu lugar na carruagem. A porta não fechava direito e rangeu perigosamente quando forcei o fechamento. Havia uma janela aberta conectando o interior da carruagem ao assento do cocheiro. Parecia que, em algum momento, havia uma cortina que poderia ser fechada para proteger do vento e do clima, mas há muito havia se quebrado.

    O cocheiro subiu em seu assento e pegou as rédeas. Lançou um olhar furtivo na minha direção antes de dar um leve puxão nas bestas de mana e estalar a língua. O eixo guinchou quando a carroça começou a se mover.

    — Não peguei seu nome, amigo — falei, enquanto a carruagem avançava pela lama.

    — Não sou ninguém.

    Dei uma risada.

    — Todo mundo é ninguém na minha linha de trabalho.

    Depois de confirmar nosso destino com o cocheiro, me preparei para uma longa viagem rumo ao norte pela costa. Eu poderia ter usado um tempus warp, mas tentar localizar um destino sem um alvo específico ou uma visão clara de onde eu estava indo parecia um erro. Era muito mais fácil deixar que o cocheiro me deixasse exatamente onde minha presa havia pousado.

    Além disso, era um alívio bem-vindo no meio do caos. Em parte, era por isso que eu estava ali, rastreando o Instilador no fim do mundo em Truacia. Qualquer coisa para não fazer parte de mais uma reunião sem respostas.

    O pulso de mana que matou a Foice Dragoth ultrapassou as fronteiras do Domínio Central, drenando a mana de cada mago que atingiu. A reação foi pior para os mais poderosos, ironicamente, embora muitos outros — aqueles naturalmente frágeis ou ainda fracos devido às ondas de choque que haviam atravessado o mundo semanas antes — também morreram. E por mais que tentasse disfarçar, Seris parecia ter sido fortemente afetada logo após o ocorrido.

    O golpe duplo da onda de choque vinda de Dicathen, seguido por esse pulso que parecia se originar das Montanhas Presas do Basilisco, talvez até mesmo de Taegrin Caelum, havia deixado todos alarmados. E com razão. Dezenas de milhares de magos tiveram a mana drenada de uma vez só… Bem, isso não parecia um sinal de tempos particularmente bons por vir.

    Enquanto a carruagem chacoalhava, não me atrevi a fechar os olhos, pelo menos um permaneceu firme no cocheiro o tempo todo, mas deixei minha mente cansada processar os últimos dias desde a Academia Central. Meus hematomas pareciam ainda mais vívidos ao me lembrar da fuga frenética, da Foice morta e do artefato de gravação.

    Não fiquei surpreso ao encontrar Caera Denoir de pé, mesmo com a maioria dos magos mal conseguindo andar. A garota era tenaz.

    Ela estava organizando um grupo de não magos para trazerem o máximo de conforto possível àqueles mais impactados pelo pulso de mana. Nenhum dos homens do Alto Sangue Kaenig sequer perguntou quem eu era quando me aproximei da biblioteca. Pude observar, por vários minutos, da entrada de um beco.

    — Quando digo qualquer um que possa ativar um tempus warp, quero dizer qualquer um.

    Caera repreendia um homem de aparência rabugenta, vestido com as cores de Kaenig. Ele não tinha uma assinatura de mana, então presumi que fosse um servo não mago. Pela qualidade de suas roupas e pela expressão carrancuda, ele claramente ocupava uma posição alta entre os funcionários e não estava acostumado a ser mandado por ninguém além dos Kaenigs.

    — Temos muitas pessoas aqui que estariam melhor em suas próprias casas do que vomitando e chorando no chão da biblioteca por causa daquele… seja lá o que foi aquela explosão de drenagem. — Ela respirou fundo para se acalmar. — Todos aqui estão sofrendo, mas qualquer um que ainda consiga ficar de pé e canalizar mana é necessário. Envie um chamado pela cidade, se preciso.

    Não ouvi a resposta do homem enquanto ele se curvava e marchava rapidamente para longe.

    Saí do meu esconderijo e me aproximei de Caera, que pegava um pergaminho das mãos de outro não mago e começava a lê-lo.

    — Bem, que belo pequeno caos organizado…

    — Quem… Alaric! — Várias expressões passaram pelo rosto dela em rápida sucessão: alívio, culpa e esperança, entre outras. — Esperava que nos reencontrássemos com seu grupo antes, mas agora… — Sua voz suavizou, e o pergaminho pendia frouxo em sua mão. — Precisamos de ajuda, se você tiver algo a oferecer.

    Fiz questão de olhar em volta da cena diante da biblioteca central de Cargidan. Todos os magos presentes tinham o mesmo olhar pálido e abatido. Na verdade, era a única maneira de distinguir os magos dos não magos. Quase ninguém tinha uma assinatura de mana sólida.

    — Lady Seris? — perguntei, ao não vê-la.

    Caera mordeu o interior da bochecha e lançou um olhar furtivo para uma tenda próxima. Ela havia sido erguida às pressas no gramado ao lado da biblioteca. Outras já estavam sendo montadas ao redor.

    — Viva?

    Caera assentiu.

    — Venha.

    Ela me conduziu para dentro da tenda, guardada por dois jovens magos com assinaturas de mana fracas. Avaliei que ambos não passavam de portadores de crista. O pulso, ao drenar toda a mana do núcleo de um mago, havia afetado mais os mais fortes do que os mais fracos.

    Lá dentro, a tenda abrigava apenas uma única cama dobrável. Seris, outrora Foice de Sehz-Clar, estava sentada, com as costas apoiadas em vários cobertores enrolados. Olheiras escuras cercavam seus olhos, e suas bochechas estavam pálidas como porcelana. Seu retentor, Cylrit, estava sentado no chão ao lado da tenda, com a cabeça reclinada contra a parede de tecido grosso e os olhos fechados. Ambos emitiam auras fracas e trêmulas.

    Ter encontrado os dois em condições relativamente boas, considerando Dragoth, teria sido uma surpresa, não fosse por um punhado de frascos vazios na grama ao lado da cama: elixires, e potentes, pelo resíduo deixado.

    Os olhos de Seris se abriram quando entramos.

    Lancei-lhe um olhar avaliador.

    — Você está muito melhor do que seu camarada, Dragoth. Morto como uma pedra.

    Os olhos de Seris se fecharam como se fossem puxados por um peso enorme.

    — Um fim patético para um homem patético — disse ela. Seus olhos se abriram novamente, e ela me lançou um olhar afiado. — O que você estava fazendo perto de Dragoth?

    Soltei uma risada e retirei um fragmento de cristal entalhado: o cristal de armazenamento de um artefato de gravação.

    — O povo precisa de provas de que Agrona realmente se foi. Se minha informação estiver correta, este cristal contém exatamente isso.

    — Uma boa notícia hoje — murmurou Caera. — Mas como você conseguiu isso?

    Seris inclinou-se para frente, encarando a estrutura cristalina como se pudesse desvendar seu conteúdo apenas com a força de vontade.

    — É de um artefato de gravação móvel — disse Seris, suas sobrancelhas se erguendo levemente. — De Dicathen. Porém, as imagens estarão bloqueadas por mana. Elas exigem uma sequência específica de aplicação de mana, talvez apenas de certas pessoas, para serem acessadas.

    Minha expressão azedou.

    — Você era uma Foice, pelo amor de Deus. Está dizendo que não pode usar isso?

    Seris permaneceu em silêncio por um momento, e sua desaprovação parecia pesar no ar, apesar de seu estado debilitado.

    — Talvez eu consiga quebrar o bloqueio… assim que tiver tempo para me recuperar.

    Arranquei um pouco de sangue seco da barba e o joguei na grama.

    — Falando nisso… Não suponho que você tenha alguma ideia do que, em nome do abismo, foi aquilo, tem?

    Seris suspirou e se recostou novamente, fechando os olhos.

    — Várias teorias, mas provavelmente fariam mais mal do que bem se eu as compartilhasse agora. — Ela acenou com a mão como se afastasse teias de aranha. — Preciso de tempo para pensar.

    — Devemos deixar Seris descansar — disse Caera, colocando uma mão no meu braço e prestes a me conduzir para fora.

    — Há mais uma coisa — falei, dando meio passo em direção à cama. — Todos que viram esta gravação estão mortos, exceto Wolfrum, do Alto Sangue Redwater. Ele e um único Instilador que conseguiu escapar das garras de Dragoth antes que ele matasse os outros.

    Seris mexeu-se levemente na cama, mas não abriu os olhos.

    — Ele pode ser útil se não conseguirmos desbloquear esta gravação sozinhos. Você pode colocar alguém nisso?

    Dei de ombros e percebi que ela não podia me ver.

    — Passei o último dia preso e torturado. Não sei ainda que tipo de bagunça este pulso causou ao meu pessoal. Vou eu mesmo.

    Caera soltou um suspiro curto pelo nariz.

    — Você acabou de dizer que…

    — Esqueça. Eles eram amadores. — Atrás de Caera, na entrada da tenda, a alucinação da Comandante Cynthia sorriu.

    Seris tossiu. Seus olhos moviam-se rapidamente sob as pálpebras. Não sabia explicar, mas um arrepio percorreu minha espinha. Mesmo nesse estado, sua mente estava a mil.

    — Esse pulso de mana, como você chamou, veio no momento mais inoportuno possível — disse ela, falando devagar e claramente. — Precisamos de uma mensagem positiva para combater o desespero das pessoas. Algo como mostrar provas incontestáveis de que elas não estão mais sob o jugo dos Vritra.

    — Entendido — grunhi. Com uma piscadela para Caera, saí por conta própria.

    Minha rede estava em frangalhos, como esperado. Era o mistério por trás do evento, mais do que os próprios efeitos, que abalava as pessoas. Um vento amargo vindo das montanhas que roubava a mana do núcleo de cada um…

    Como as histórias de Assombrações contadas para assustar crianças, pensei enquanto observava a costa Truaciana deslizar pela janela da carruagem.

    A escala disso era o que tornava tudo real.

    — O fantasma de Agrona, ainda sugando a vida de seu povo — murmurei.

    Meu condutor lançou um olhar lacrimejante para mim, mas nenhum de nós falou.

    Seja por sorte, pela falta de habilidade do meu alvo ou pelo fato de que a notícia da morte de Dragoth se espalhou como fogo, não demorou muito para ouvir rumores de um Instilador desesperado e fugitivo seguindo para o norte. Isso, é claro, eventualmente me levou a Onaeka e ao desanimado cocheiro que agora me levava ao meu destino.

    Levou tempo suficiente para a dúvida se instalar.

    Até agora, estávamos contando a história de que este segundo pulso que roubou a mana era uma espécie de abalo secundário do choque original. Esse, como sabíamos, havia sido causado pela derrota de Agrona por Arthur Leywin em Dicathen. Eu não entendia isso, mas também não precisava entender. Essa história de abalo secundário era, obviamente, uma mentira, mas Alacrya já estava à beira do colapso.

    Eu não sabia quanta pressão a nação ainda poderia suportar antes de se despedaçar em um frenesi de pavor.

    — Olhe só para você, preocupado com “a nação” novamente — disse Cynthia do assento ao meu lado. Ela estava reclinada, com uma perna cruzada sobre a outra, distraidamente mexendo na sola da bota. — Redescobriu o patriotismo, pelo visto.

    Dei uma risada seca.

    — Foi Arthur Leywin quem me acorrentou a isso, isso sim. Mentiroso de merda.

    Ela riu, fazendo-me rir também. Ela não precisava me dizer que eu estava mentindo. Nem estava realmente ali. Apenas uma alucinação de uma mente quebrada.

    Cynthia inclinou a cabeça, como se estivesse lendo meus pensamentos. Seu sorriso suavizou, tornando-se triste. Ela olhou pela janela. Eu pisquei. Ela tinha desaparecido.

    — Falta muito? — perguntei, quase gritando para o condutor, de repente inquieto para sair da carruagem. Estava começando a escurecer, e as luzes de uma pequena vila podiam ser vistas ao longe.

    Ele estalou a língua para as bestas de mana equina que puxavam a carruagem, e elas desaceleraram até parar.

    — Você tem um bom faro, senhor. — Ele saltou da parte dianteira da carruagem e abriu a porta com um gemido. — O sujeito que está procurando me pediu para deixá-lo bem aqui. — Indicou uma pedra vertical que marcava uma abertura no emaranhado de arbustos que separava a estrada da costa rochosa. — Não faço ideia de para onde ele foi a partir daqui.

    Chutei uma pedra. Ela quicou duas vezes antes de desaparecer nos arbustos.

    — Viemos de longe juntos, amigo. Talvez nosso relacionamento tenha tido altos e baixos, mas gosto de pensar que construímos certa confiança nas últimas horas. A maioria das pessoas leva anos para chegar ao nível de silêncio confortável que compartilhamos.

    Impulsionei mana nas minhas runas, deixando-a emanar como uma intenção ameaçadora, sem conjurar um feitiço. — Seria uma pena estragar isso agora.

    — Ah, que se foda — resmungou. — Não vou morrer por um sujeito que nem conheço. Meu primo tem uma cabana lá na praia, do outro lado da vila. — Ele deu de ombros, derrotado. — Meu primo trabalha em um navio mercante que faz rota pela costa norte até Dzianis, não é? Então ele quase nunca está em casa. Disse a esse sujeito que ele podia ficar lá por um tempo.

    Considerei forçá-lo a me levar direto até a porta. Sua aparição na vila poderia alertar meu alvo, no entanto. Além disso, eu tinha quase certeza de que ele estava dizendo a verdade.

    — Dê o fora daqui. — Apertei o pagamento em sua mão. O suficiente para garantir que ele não faria nada além de voltar correndo para Onaeka. — E venda logo esse cinto, ou alguém provavelmente vai abrir sua barriga por ele.

    O cocheiro coçou a barba enquanto lutava visivelmente para encontrar palavras, então grunhiu, saltou de volta para o assento e estalou a língua para as suas bestas de mana. As criaturas cuidadosamente manobraram a carruagem em uma curva, esmagando os arbustos do outro lado da estrada, e logo partiram apressadamente.

    O cocheiro, pálido na luz tênue, olhava fixamente para frente.

    Uma brisa fresca soprou do mar. Ajustei meu manto, levantei o capuz e comecei a caminhar em direção à vila. A estrada principal virava à esquerda, enquanto um caminho separado seguia à direita, cortando o centro da vila. Algumas casas de fazenda cercadas por pequenos campos de colheitas sofridas marcavam a borda externa do lugar. Um fazendeiro, ainda trabalhando ao crepúsculo, parou para se apoiar em um ancinho e me observar passar.

    A vila em si estava bastante quieta. No centro, havia uma pequena praça delimitada por um armazém que cheirava a peixe, uma estalagem sem placa na entrada e uma casa senhorial deslocada, que presumi ser algum tipo de prefeitura ou talvez a residência de algum Sangue Nomeado em dificuldades.

    Algumas barracas de mercado se alinhavam na praça, mas todas estavam fechadas. O som abafado de conversas embriagadas vinha da estalagem, junto com o cheiro de carne assada, ervas, especiarias e cerveja velha.

    Avistei dois homens armados enquanto dobravam uma esquina além da estalagem. Sem querer ser pego respondendo perguntas de guardas ansiosos de uma vila pequena, me escondi na sombra da estalagem e esperei. Os guardas passaram sem sequer olhar na minha direção.

    Cuidadoso para não colocar o rosto diretamente na janela, onde a luz de dentro poderia me destacar para todos verem, espreitei pela estalagem, procurando por um homem que correspondesse à descrição do Instilador. Muitos dos moradores estavam fora para beber e jantar tarde, provavelmente tendo voltado recentemente de um longo dia de pesca, mas nenhum deles tinha a aparência de forasteiro, e ninguém correspondia à descrição que eu tinha recebido.

    Contornando a pousada, segui pelo vilarejo até que ele se transformasse em uma praia rochosa. O som do mar acariciando a costa era mais que suficiente para encobrir qualquer ruído que eu fizesse enquanto avançava pela costa pedregosa em direção ao norte.

    Assim como o cocheiro havia dito, encontrei uma cabana malcuidada a alguns minutos da cidade. Ela estava encostada em um pequeno penhasco que separava a praia das terras selvagens atrás dela. Um píer instável flutuava cerca de dez metros mar adentro, sustentado por boias que o permitiam subir e descer com a maré. A própria cabana estava erguida sobre pilares, mantendo-a acima da marca da maré alta. Os pilares estavam verdes de algas e podres. Um deles havia afundado um pouco, inclinando toda a estrutura.

    Um traço de assinatura de mana suprimida era quase imperceptível dentro da cabana.

    Embora eu tivesse conseguido aprender bastante sobre esse Instilador enquanto o rastreava de Cargidan a Aensgar, depois a Itri, e finalmente a Onaeka, ele fora cuidadoso em não deixar escapar seu nome, mesmo enquanto cruzava metade do continente. De qualquer forma, saber o nome dele provavelmente não me ajudaria; apenas o alertaria de que eu sabia exatamente quem ele era.

    Aproximando-me cautelosamente da rampa que levava à porta da frente, escondi minha própria assinatura de mana o melhor que pude, atento a qualquer indício de que ele tivesse canalizado uma runa.

    De repente, o vento soprou na direção errada. Virei-me para o sul, atônito, esquecendo-me de ser silencioso. Esquecendo-me até do que estava fazendo.

    Garras familiares e congelantes rasgaram meu interior, agarrando a mana em meu núcleo. Engasguei, caindo de costas. A madeira desgastada pelo mar da moldura da porta estilhaçou-se, e eu atravessei a porta, aterrissando de costas em um tapete manchado. Olhei para cima, sem reação, para um homem empunhando uma lâmina em chamas.

    A espada curta escorregou de suas mãos enquanto ambas iam para o peito. A ponta cravou-se no assoalho a centímetros do meu rosto, as chamas chamuscando minha barba no instante em que persistiram antes de se apagarem.

    Percebi vagamente o homem se apoiando. Seu peso derrubou uma pequena mesa, que caiu no chão. Ele a seguiu um momento depois.

    Meus olhos se fecharam com força contra a dor de ter toda a minha mana arrancada mais uma vez. Um grunhido agonizante escapou por entre meus dentes cerrados. Perto, o Instilador arfava e soluçava, suas tentativas de formar palavras falhando em seus lábios ou nos meus ouvidos, não tinha certeza.

    Por trás das minhas pálpebras fechadas, nossas manas se misturavam com um brilho fraco enquanto escapavam de nós.

    Próximo, no chão, o Instilador arfava. Cada respiração entrecortada vinha acompanhada de uma tosse úmida.

    — Porra… — Foi tudo que consegui murmurar. Eu precisava me mover.

    Comecei virando-me de lado, usando o braço direito como alavanca, estendendo-o sobre o peito. O cheiro de mofo e água salgada era forte.

    Uma vez de lado, abri os olhos. O Instilador estava a poucos centímetros de distância, olho no olho comigo. A espada curta erguia-se do chão entre nós como um aviso. Seu corpo tremia, e, a cada tosse, ele se curvava, apertando o peito. Sangue escorria livremente do nariz e de um lábio profundamente rachado.

    — Sou… amigo — falei, ainda tentando recuperar o fôlego. Completei o movimento, virando de bruços e me apoiando nos joelhos. — Estou aqui para ajudá-lo.

    Agora completamente em posição fetal, com o rosto distorcido em uma careta de dor, ele balançou a cabeça.

    Com mãos trêmulas, puxei a lâmina do chão e a joguei para o lado. O Instilador estremeceu ao som do metal batendo na madeira.

    Minha lucidez finalmente voltou, e usei a pequena porção de mana restante em meu núcleo para ativar meu artefato de armazenamento extradimensional, retirando dois pequenos frascos cheios de líquido suavemente brilhante. Elixires. Arrancando a tampa de um, bebi tudo em um único gole. A mana percorreu meu corpo, e a dor que apertava meu núcleo desapareceu imediatamente. Era como uma brisa fresca soprando por meus músculos, ossos e até minha mente.

    Soltei um suspiro aliviado.

    — Aqui, um para você também. E nem vou dizer que me deve uma.

    O homem resistiu quando aproximei o elixir de seus lábios, mas não tinha força para lutar. O líquido encheu sua boca, que fechei com minha mão livre. Seus olhos se arregalaram e suas narinas se expandiram desesperadamente enquanto ele lutava para não engolir. A natureza e a física trabalharam contra ele, e em poucos momentos ele consumiu o líquido restaurador de mana.

    — Viu? Não foi tão… — Minha voz morreu ao observar sua reação ao elixir. Apesar da mana preencher rapidamente seu núcleo e se espalhar por seu corpo, ele não estava relaxando. — Pelos testículos de Vritra, o que…

    Talvez finalmente percebendo que eu estava tentando ajudá-lo, não matá-lo, o Instilador agarrou a bainha do meu manto. Seu rosto estava pálido e esverdeado, os olhos vermelhos e desesperados.

    — P-peito… não consigo…

    Deitei o homem de costas e então senti sua cabeça, pescoço e peito. Mandíbula cerrada, suor frio escorrendo, parecia prestes a vomitar…

    Os sinais eram consistentes com um colapso, mas o elixir deveria ter aliviado isso imediatamente. Já tinha visto homens se esforçarem além do que o coração podia suportar mais de uma vez, e todos morreram exatamente assim.

    Minha prioridade mudou. Aquilo já não era mais uma missão para encontrar e trazer de volta um recurso potencialmente hostil.

    — As imagens gravadas. Aquelas de Agrona, de Dicathen. — O homem parecia confuso, seus olhos lacrimejantes vagando pela cabana escura. Pressionei seu peito e eles voltaram para mim. — Você viu a gravação. Sabe como acessá-la.

    Houve um lampejo. Ele sabia.

    — Não temos muito tempo. Diga como podemos contornar o bloqueio de mana, e então eu te levo para o vilarejo. Com certeza eles têm um curandeiro que pode te ajudar. — Peguei-me acrescentando rapidamente: — Dragoth está morto. Agrona foi capturado, você viu isso pessoalmente. Você é um homem livre depois disso. Só preciso da sua ajuda.

    — N-não… não posso… — Ele engasgou com a própria língua e tossiu sangue sobre minha manga.

    — Podemos provar para todo o continente que Agrona se foi — falei, enfatizando minha voz como um apelo. — Você detém a chave para uma era completamente nova para Alacrya.

    Um espasmo de dor sacudiu o Instilador, e ele desviou o olhar.

    — É lealdade, então? — Não consegui conter a amargura na minha voz. — Ainda desesperadamente agarrado aos pelos curtos de seu deus-rei, disposto a fazer qualquer coisa para manter sua posição nesse mundo quebrado…

    — Não! — O Instilador fez uma careta, depois me encarou com um olhar cheio de ódio. Tentou continuar falando, mas algo estava errado com sua mandíbula e sua língua. Ele simplesmente não conseguia formar as palavras, mas o olhar em seus olhos dizia tudo.

    Segurei sua mão com ambas as minhas e apertei.

    — Não sei o que você está tentando me dizer. Ajude-me a desbloquear a gravação. Dê-me uma chance de descobrir isso.

    O Instilador se desvencilhou da minha mão. Virando a cabeça, ele cuspiu um bocado de sangue no chão. Tremeu violentamente enquanto tentava escrever no sangue, mas sua mão não estava mais sob seu controle do que sua boca. Depois de vários segundos de fracasso, durante os quais ele conseguiu nada além de espalhar sangue pela madeira rústica, deixou a cabeça cair de volta no chão.

    Outro espasmo o tomou. Não ia durar muito tempo.

    De repente, ele levantou ambas as mãos acima de si. Mana começou a vazar dele em uma série de pulsos. Talvez fosse a fadiga e a reação, mas não compreendi imediatamente. Ele abriu os olhos, me encarou, então repetiu a sequência.

    A compreensão me atingiu como um tijolo na nuca.

    — O bloqueio de mana se abre a uma sequência específica. Me mostre de novo!

    Seus braços tremiam agora. A mana oscilava mais do que da primeira vez, mas agora que percebi o que estava vendo, segui com facilidade e guardei na memória.

    — Obrigado, amigo. Você é corajoso para caralho.

    — A-ajuda… — Ele disse, seus braços caindo, dedos enfiando-se em seu peito e pescoço.

    Retirei outro frasco do meu anel dimensional. Este era maior, selado com uma rolha de cera. O líquido dentro era claro. Descasquei a cera e destapei o frasco com cuidado, sem querer me sujar.

    — Aqui. Isso aliviará a dor. Depois te levarei ao vilarejo.

    Com os sentidos roubados pela dor e pelo medo, ele abriu a boca e engoliu o veneno sem questionar.

    Mesmo com meu tempus warp, sabia que não conseguiria levá-lo a um curandeiro a tempo. O melhor que podia oferecer era um fim rápido para seu sofrimento.

    Ele soltou um suspiro aliviado enquanto seus sistemas desligavam. O pobre coitado ainda sorria, seus lábios começando a mover em agradecimentos. Morreu antes de formar as palavras.

    Minha mente se concentrou na chave do bloqueio de mana, repetindo-a incessantemente para guardá-la na memória. Mesmo enquanto erguia o cadáver surpreendentemente leve e o carregava para fora da cabana, pensava apenas no que a gravação representaria para as pessoas de Alacrya. Prova.

    Deixei o corpo na beira do vilarejo, onde os guardas o encontrariam em breve, fazendo parecer que ele havia viajado até ali por conta própria. Eles presumiriam que ele morreu devido ao pulso de mana, o que era verdade, de certa forma. Provavelmente o enterrariam no mar, o que era melhor do que apodrecer naquela cabana por uma semana ou duas antes do dono retornar.

    Depois, encontrei uma rua escura onde não seria observado, retirei meu tempus warp e me preparei para retornar a Cargidan, onde Seris e Caera aguardavam notícias.

  
    Capítulo 502 - O Latido dos Cães

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    — Ali, pegue-o!

    Um dos jovens fênix soltou um grito animalesco enquanto lançava uma figura flamejante, como a de uma ave de rapina, queimando através das árvores. Uma grande besta de mana, com pele manchada de verde e marrom, disparou de onde estava escondida na vegetação rasteira. O feitiço do fênix curvou-se no ar, passou entre as seis patas poderosas da criatura e queimou diretamente através de seu peito musculoso.

    A besta de mana grunhiu enquanto caía ao chão, mas o som foi curto. Após um único espasmo de seus membros poderosos, ficou imóvel. A criatura tinha um rosto longo, com grandes olhos em ambos os lados da cabeça, sob os galhos dos chifres, cada um com vinte ou trinta ramificações que se espalhavam como uma antena larga a partir do crânio.

    Riven Kothan e um dos outros basiliscos correram até o cadáver ao lado do fênix que desferiu o golpe.

    — Uma morte limpa — anunciou Riven, segurando um dos galhos dos enormes chifres ramificados da besta e girando sua cabeça para que eu pudesse vê-la mais claramente, revelando um terceiro olho olhando fixamente, sem vida, no centro da testa. — Um belo ah’tule. Muito bem, Orrin.

    O fênix que havia matado a besta, semelhante a um alce, sorriu.

    — Vai alimentar todos nós esta noite. Talvez eu prepare a pele e a ofereça à sua irmã como presente de cortejo… — Ele grunhiu de repente quando Riven lhe deu um golpe no braço, arrancando gargalhadas de todos.

    Riven olhou ao redor em busca da irmã, que viera como uma das quatro representantes dos basiliscos do Clã Kothan, mas ela estava em outro ponto da encosta da montanha.

    — Você teve sorte da Romii não ouvir isso. Já estaria casado antes de voltarmos ao Ninho Passo de Pluma.

    — Pouco provável — disse o outro basilisco, ainda rindo. — Enquanto Arthur não escolher uma dessas mulheres como esposa, nenhuma delas vai olhar para outro homem.

    Regis soltou uma risada enquanto ele e Boo procuravam por sinais de movimento na clareira montanhosa e arborizada.

    — Ele sempre teve jeito com princesas. Não leve isso para o lado pessoal.

    Ao meu lado, Ellie apertou os lábios em uma linha fina, lutando para não rir junto com os outros. Dei um empurrãozinho nela, que soltou um riso abafado e afastou minha mão.

    — Então, aquela besta não era nossa presa? — Chul perguntou, franzindo o cenho enquanto observava o fênix e o basilisco começarem a limpar a carcaça. O restante de nós continuou subindo a encosta.

    — Pelo visto, saberemos quando a encontrarmos — respondi. Meus sentidos estavam estendidos além dos limites do meu corpo físico, procurando por qualquer perturbação no éter ou na mana.

    Chul franziu o cenho em concentração enquanto caminhávamos.

    Sylvie estava com os outros dragões, cerca de meio quilômetro atrás. Vireah, representante do Clã Intharah, caminhava conosco. Ela permaneceu ao lado de Ellie, oferecendo um fluxo constante de conselhos e instruções. A maioria dos fênix e basiliscos estava próxima, mas Zelyna havia levado os leviatãs por um caminho separado pela clareira.

    À nossa frente, a montanha parecia subir sem fim.

    — Esqueci de perguntar, mas você e… — Inclinei-me, falando apenas para Chul ouvir. — Você e Mordain resolveram as coisas?

    Chul grunhiu, olhando para mim confuso.

    — O que significa ”resolver as coisas”?

    Franzi o cenho.

    — Quero dizer, esclarecer. Ficar na mesma página. — Hesitei, percebendo que não estava ajudando. — Chegar a um entendimento.

    Chul fez um som de “ah” quando finalmente entendeu.

    — Ele enfrentou a mulher que tomou a forma de sua amada para me salvar. Ele precisava que eu voltasse para compreender você plenamente. Ele me mandou embora porque confiava em mim e sabia que era o que eu precisava. Explicou isso enquanto eu me recuperava, e me senti tolo por duvidar de suas motivações.

    Pisquei para ele, ainda preso na parte do “amada”. Aos poucos, minha mente alcançou o resto. Limpei a garganta, desconfortável.

    — Bem… isso é bom.

    Adiante, ouviu-se um estalo como madeira quebrando, e o chão cedeu sob uma das fênix. Naesia gritou, e o chão se agitou. Cinco árvores se fecharam como os dedos de um punho gigante. Chamas fênix e fogo da alma se ergueram nos galhos das árvores, um laranja brilhante entremeado de preto.

    Avancei rapidamente, espalhando o éter em todas as direções para repelir as árvores retorcidas. Naesia saltou em direção a um buraco negro no chão, segurando uma raiz contorcida na borda para não cair no escuro sem fundo. Chamas reluziram dentro do buraco, e a fênix que havia caído reapareceu, arqueando pelo ar como se tivesse sido jogada. Naesia surgiu logo atrás dela, saltando do buraco e pousando de pé.

    Expandi a barreira de éter, e as árvores se estilhaçaram com um som como o de tiros de canhão, espalhando estilhaços brancos como ossos para todos os lados.

    — Entes da madeira. — Riven murmurou, olhando para o buraco enquanto Naesia se abaixava para verificar seu companheiro.

    Meu próprio olhar seguia o de Riven; o poço não estava mais preto e não estava mais profundo do que três metros até o fundo coberto de terra e raízes.

    — Sugam você para dentro e o prendem — Riven continuou, afastando-se do buraco. — Depois digerem seu mana lentamente. Uma forma horrível de morrer.

    — Foi uma loucura. Aconteceu tão rápido — comentou Ellie enquanto se aproximava contornando o buraco a uma distância segura.

    — A montanha tem muitas formas de matar os desavisados — disse Naesia, levantando-se e puxando a outra fênix para ficar de pé.

    Ele passou os dedos sujos pelo cabelo laranja brilhante, com expressão contrariada.

    — Desculpe, Naes. Deveria ter percebido — murmurou.

    A filha de Novis revirou os olhos amarelo-citrino.

    — Pelo menos você não esqueceu que não pode voar.

    Seguimos em frente, eventualmente alcançando Zelyna, onde seus leviatãs haviam abatido um gigantesco urso titã. Os leviatãs, geralmente sérios — algo mais relacionado à proximidade com Zelyna do que à sua raça em si —, estavam animados após o que chamaram de uma “batalha digna de muitas histórias ao redor da fogueira”.

    Quando chegamos ao ponto onde a floresta dava lugar a encostas rochosas salpicadas de neve, Naesia decidiu interromper a jornada no início da tarde. Fogueiras foram acesas, e as carnes das feras epheotanas caçadas durante o dia foram preparadas e espetadas. Em pouco tempo, o aroma de carne assada enchia a montanha.

    Encontrei uma pedra coberta de musgo ao sol e me sentei, apreciando os sons e cheiros enquanto os asuras cozinhavam.

    — É uma pausa agradável — disse Sylvie, sentando-se ao meu lado e compartilhando meus pensamentos. — Consigo entender por que esses rituais resistiram ao teste do tempo.

    — São uma válvula de escape necessária — comentou Zelyna ao se aproximar vindo de onde estavam os outros leviatãs. Havia um arranhão em seu pescoço que já estava quase cicatrizado. Em ambas as mãos, ela carregava uma bandeja de madeira com cortes de carne fresca e salgada. — Não, não é do urso titã — disse ela com um sorriso sarcástico, notando meu olhar.

    Ela colocou a bandeja entre Sylvie e eu e depois se sentou do outro lado.

    — Sem uma forma de nos desafiarmos, os asuras murchariam. Ou pior, entrariam em guerra uns com os outros.

    Ellie apareceu e se jogou em um pedaço espesso de grama a nossos pés com um bocejo de estalar a mandíbula.

    — Ugh, ainda estou exausta daquela subida. Sou a única que sente que não consegue respirar aqui em cima?

    — Não sei como isso funciona em Epheotus, mas, no nosso mundo, quanto mais alto você sobe, mais rarefeito o ar fica — comentei, respirando fundo. — Ainda não sinto, mas…

    — Mas você não é normal — disse Ellie, revirando os olhos. Ela colocou as mãos atrás da cabeça e começou a chutar o solo com os calcanhares. — Embora, acho que, sendo eu a única normal aqui, isso faz de mim a estranha.

    — Odeio dizer isso, El, mas você sempre foi a estranha — provoquei.

    — O oxigênio realmente fica mais escasso aqui, mas o mesmo acontece com a mana — Zelyna observou a floresta como se enxergasse as partículas fluindo loucamente ao nosso redor. — O éter o substitui. Nós, asuras, sentimos isso como uma pressão no peito.

    — Então… estamos de volta ao Arthur sendo o estranho — disse minha irmã após pensar por um momento. — Ótimo.

    Por perto, Boo estava mastigando os restos de uma carcaça de besta de mana, que havia ganhado de um dos asuras. Ele ergueu a cabeça de onde devorava o almoço, a uma distância saudável de nós. Houve uma pausa, e então a grande besta guardiã, semelhante a um urso, soltou uma risada quase humana.

    — Valeu, Boo — disse Ellie, sorrindo para seu vínculo. — Sabia que você estaria do meu lado.

    Boo bufou e voltou a enfiar o rosto na carcaça.

    Regis surgiu da vegetação, deu algumas voltas e se jogou ao lado de Ellie, descansando o queixo em seu ombro.

    — Espero que a Mama Leywin esteja bem com todos aqueles asuras. É estranho termos simplesmente deixado ela lá sem proteção.

    — Ela está mais segura com o clã Avignis do que em qualquer outro lugar — respondi. — Mais segura do que conosco, com certeza.

    Ellie estalou a língua, pensativa.

    — Aposto que ela está relaxando nas fontes termais, bebendo alguma bebida fênix apimentada. É sério, tudo o que eles fazem cheira a canela…

    Um bramido cacofônico interrompeu o final da frase de Ellie.

    Congelamos no lugar, cada um olhando em uma direção diferente. O som parecia vir de todos os lugares ao mesmo tempo, como se mil cães fantasmagóricos enchessem a floresta da montanha.

    — Nossa presa! — gritou Chul, correndo em nossa direção desde o fogo de cozinha dos fênix

    Eu sabia que ele estava certo. Não sabia como, exatamente, mas cada instinto no meu corpo ardia com a certeza da caçada.

    O bramido veio novamente, mais alto e mais condensado. Todas as nossas cabeças se voltaram simultaneamente na direção do som.

    — Vão! — gritei ao me levantar e sair correndo da clareira. Chul, Sylvie, Ellie e Regis estavam logo atrás de mim.

    — A caçada começou! — gritou Riven de algum lugar atrás de mim. Num instante, a montanha ganhou vida com sons de gritos empolgados e corpos atravessando a vegetação.

    Os uivos trovejantes mudaram para a direita, nos levando de volta montanha abaixo. Gambito do Rei e Realmheart brilharam com uma luz dourada enquanto eu os energizava. O tempo pareceu desacelerar enquanto as camadas sobrepostas da minha consciência procuravam qualquer sinal de nossa presa.

    A encosta estava viva com sons e mana. Fios de feitiços asuras cruzavam o ar à nossa frente enquanto cada um dos vinte integrantes da nossa caçada buscava a presa. Entre esses feitiços, senti Ellie canalizando sua vontade bestial, sua conexão com Boo vívida entre eles.

    A origem do bramido se concentrou enquanto o Gambito do Rei me ajudava a atravessar os ecos e o efeito abafador do som na floresta.

    Parecia que todo aquele barulho vinha de um único ponto.

    Sem diminuir a velocidade, varri a vegetação rasteira ao meu redor em busca de qualquer sinal de movimento. Os uivos eram tão altos que era difícil determinar exatamente quão distante estava sua origem, mas eu sabia que tinha que estar ao alcance da minha visão.

    Um movimento na minha visão periférica chamou minha atenção para a direita: Zelyna corria paralela a mim, segurando uma espada curta em cada mão. Seus olhos azul-tempestade encontraram os meus por um instante, e um canto de seus lábios se curvou em um sorriso sutil. Ela plantou o pé esquerdo no toco de uma árvore caída, saltou para o ar, impulsionou-se com o pé direito em outra árvore e lançou a espada que estava em sua mão direita.

    A lâmina cortou o ar com tanta força que deixou um rastro visível em seu percurso.

    Através de uma brecha na vegetação, vi um lampejo branco. A espada estava prestes a acertar…

    Porém, no instante seguinte, ela atingiu o chão com um baque surdo, levantando uma chuva de terra.

    Os uivos de repente vieram da nossa esquerda, afastando-se rapidamente a uma velocidade impressionante.

    Nossa equipe de caça virou para perseguir. Naesia e Vireah assumiram a dianteira. Boo e Ellie estavam ficando para trás, então Sylvie diminuiu o ritmo para acompanhá-los. Os passos pesados de Chul sacudiam o chão enquanto ele corria ao meu lado, rompendo a vegetação densa e até derrubando árvores caídas como um auroque espinhoso em disparada.

    Mais feitiços e ataques foram lançados, mas eu nunca via mais do que flashes brancos em meio ao verde e ao marrom.

    A encosta da montanha se incendiou em um brilho laranja, e uma parede de fogo engolfou o terreno à nossa frente. Diminui o ritmo, concentrando todos os meus sentidos nos uivos.

    Logo à minha frente, dois arbustos se abriram. Uma pequena criatura branca disparou pelo vão. Tinha orelhas desproporcionalmente grandes, um rosto pontudo e uma enorme cauda peluda. Pelos misturados com escamas cobriam seu corpo, enquanto penas brancas cresciam das asas que estavam puxadas contra suas costas. Seus pés, com garras e membranas, mal pareciam tocar o chão enquanto ela corria.

    Seus flancos pulsavam no mesmo ritmo da cacofonia de uivos e bramidos, que pareciam não vir de sua boca, mas de dentro de seu corpo.

    O tempo pareceu desacelerar, contraído pelas artes aevum de Sylvie, enquanto o malho de cabeça arredondada de Chul descia em direção à pequena criatura. O impacto quebrou o chão, derrubando árvores próximas, mas os uivos agora estavam atrás de nós. Virando-me, observei como se estivesse em câmera lenta enquanto a criatura passava disparada entre as pernas de uma Ellie atônita. Boo tentou atacá-la, mas parecia que o urso guardião estava em câmera lenta, enquanto o pequeno animal continuava a correr sem ser afetado.

    Os caminhos etéreos se iluminaram na minha visão, apontando o curso que deveria tomar para interceptar a criatura. Uma espada violeta brilhava em minha mão, mas hesitei em atacar. Algo parecia… errado, e essa hesitação me conteve. O fluxo do tempo avançou novamente em velocidade normal.

    Os asuras, já virando para o lado oposto, passaram por mim em velocidade incrível, Chul entre eles. Regis permaneceu ao meu lado, tremendo em antecipação da caçada.

    — O que estamos fazendo aqui, chefe? — perguntou.

    Eu não sabia. Retomei a perseguição, mas sem o fervor de momentos atrás.

    Sylvie e Ellie, que antes estavam na retaguarda, agora lideravam a caçada. Embora Ellie segurasse Silverlight em uma mão, não tentava usá-la. Em vez disso, anéis condensados de mana branca brilhante se formavam repetidamente no caminho da criatura. Ela desviava em zigue-zague, evitando tanto os anéis quanto flechas brilhantes de fogo fênix, espinhos negros e os golpes estalantes de um chicote de água. Cada vez que um feitiço parecia prestes a acertar seu alvo, a criatura desaparecia na vegetação rasteira, apenas para reaparecer próxima, sem nunca interromper o estridente coro de uivos bestiais.

    Outros feitiços começaram a bombardear a floresta à nossa frente à medida que mais asuras se aproximavam.

    Nossa presa saltou de um pico para outro enquanto o chão explodia em um campo de ferro- sangue. Um falcão em chamas desceu sobre ela, mas quando a ave desapareceu em um clarão amarelo brilhante, a criatura, que assemelhava-se a uma raposa, já estava vinte pés adiante, mergulhando sob uma bola espiralante formada por correntes aquosas. Vinhas e galhos tentaram prender suas patas, mas ela escapou no último instante.

    O céu escureceu quando Vireah invocou centenas de raios de mana pura. Árvores tombaram, e o chão se rompeu sob a força do feitiço. Nossa equipe inteira teve que parar enquanto o ataque avançava como uma tempestade, devastando a clareira.

    E, mesmo assim, quando o feitiço se dissipou, os uivos continuavam atrás de nós.

    Um grito fino e agudo perfurou a cacofonia.

    Ao meu lado, Ellie arfou, seu rosto se contorcendo em concentração.

    — Eu… eu a prendi! — exclamou ela.

    Correndo por uma árvore, Naesia se ergueu sobre o tronco, segurando-se com os pés. Com um movimento ágil, ela posicionou os braços como se puxasse a corda de um arco. Chamas surgiram entre suas mãos, formando o arco e uma flecha incandescente. Sem hesitar, ela disparou sua flecha conjurada.

    O tempo pareceu desacelerar novamente enquanto eu observava a flecha de fogo traçar uma linha laranja brilhante pelas sombras intermitentes. A pequena criatura ainda era visível, sua pata envolta pela auréola de mana condensada de Ellie. Ela se contorcia e girava freneticamente, seu grito fino quase se perdendo sob o rugido mais alto que vinha de dentro dela.

    A flecha encontrou seu alvo, perfurando-a atrás do ombro esquerdo — um tiro perfeito.

    Meu estômago se revirou enquanto eu via a pequena forma branca girar e cair, imóvel.

    Nossa equipe de caça permaneceu imóvel, ouvindo. Perturbadoramente, os ruídos de mil latidos, bramidos e uivos não cessaram.

    Uma energia nervosa se acumulava dentro de mim. Regis, Chul, Ellie, Sylvie e eu nos reunimos. Os outros asuras começaram a se mover, formando um círculo ao redor do cadáver da criatura, mas mantendo distância.

    Ellie olhou para mim, seus olhos arregalados.

    — Eu a amarrei… — Ela murmurou, hesitante.

    — Eu vi — respondi, sem desviar os olhos do corpo imóvel. Estreitei o olhar, observando os flancos da criatura com atenção. Era quase como se…

    A carne coberta por escamas do lado da criatura inchou de repente, como se algo estivesse empurrando contra ela. Um grito ecoou de vários dos asuras.

    — Mantenham-se firmes! — bradou Naesia. Em vez do arco de fogo, ela segurava uma lança com as duas mãos, mas a lança estava quebrada em três peças separadas, cada uma conectada por um pequeno pedaço de corrente. Chamas amarelas corriam para cima e para baixo em seus braços e ao longo da extensão da arma. — Não gosto do som dessa coisa.

    Antes que as palavras saíssem de sua boca, sangue jorrou do pequeno cadáver da criatura quando sua carne cedeu. Garras rasgaram a carne, seguidas de longos membros escamosos. Em questão de momentos, uma criatura várias vezes maior do que a pequena besta, parecida com uma raposa, ergueu-se sobre os restos do corpo. O mesmo uivo arrepiante emanava da barriga dilatada da nova criatura.

    Ela se torceu e girou como uma raposa encurralada por lobos, mas essa nova criatura não era uma raposa.

    A monstruosidade não se parecia com nada que eu tivesse visto antes. Tinha um corpo amplo e reptiliano, com uma barriga protuberante, da qual brotavam uma variedade de membros desproporcionais. Braços com garras, tentáculos escorregadios com pontas de lâmina e membros finos e nus terminando em garras sustentavam seu peso entre quatro asas estendidas, duas grandes acima de um par menor. Sua pele era uma mistura grotesca de pelagem amarela, escamas verdes e azuis e carne rosa enrugada.

    Um longo pescoço serpenteava de um lado para o outro como uma cobra, com olhos puramente brancos observando de uma cabeça alongada e coberta de ossos. Sua boca cheia de dentes estalou e sibilou, pingando saliva verde-brilhante que chiava e estourava onde quer que caísse.

    Chul rugiu e saltou à frente, seu malho talhando uma linha brilhante de fogo pelo ar.

    Apesar de ter o tamanho de um boi lunar, a criatura se movia com a velocidade de uma pantera prateada. Ao desviar, seus tentáculos se esticaram, com as pontas cortantes atingindo a carne de Chul em meia dúzia de lugares ao mesmo tempo.

    Lancei um olhar rápido para minha irmã; ela assentiu em resposta e então saltou em Boo. Os dois recuaram enquanto Ellie começava a canalizar seus feitiços de apoio.

    God Step brilhou ao longo da minha espinha e os caminhos de éter me puxaram.

    Raios violetas correram por meus membros enquanto eu balançava uma lâmina conjurada em direção à base do pescoço da monstruosidade. Ela se contorceu, e eu acertei uma das asas menores em vez disso, cortando-a do corpo. Um tentáculo se lançou em direção à minha perna. Em resposta, reverti a direção do golpe, bloqueando o ataque e cortando o tentáculo na mesma movimentação.

    A floresta se iluminou com azul e amarelo, preto e branco. Uma dúzia de feitiços diferentes desabaram sobre a monstruosidade recém-nascida. Defendi um golpe de tentáculo, recuei enquanto uma das asas se estendia para me atingir e então avancei para me reposicionar, prestes a atacar novamente o pescoço.

    As espadas cruzadas de Zelyna chegaram primeiro. As duas lâminas faíscaram ao deslizar uma pela outra, fechando como tesouras para separar o longo pescoço do corpo inchado e deformado. A monstruosidade caiu, suas asas se contorcendo de forma fraca enquanto o pescoço cortado se enrolava sobre si mesmo como um verme moribundo.

    Os pensamentos de Sylvie confirmaram que ela e Ellie estavam bem, e um rápido olhar sugeriu que Chul também não havia sofrido ferimentos fatais.

    — Então, como fazemos essa coisa calar a boca? — Regis pensou para mim, andando de um lado para o outro enquanto observava o corpo fresco, de onde continuavam a sair os uivos selvagens.

    Recuei rapidamente enquanto o lado inchado se abria e algo dentro da segunda criatura rasgava seu caminho para fora, liberando-se do cadáver.

    Armas e feitiços se chocaram contra o horror que emergiu.

    Essa nova monstruosidade era três vezes maior que a anterior, facilmente do tamanho de um jovem dragão transformado. Três cabeças, cada uma ligeiramente diferente, gritaram de cima de seus longos pescoços.

    Fogo de fênix e ondas de mana pura rolavam sobre escamas escuras, mal parecendo afetar a criatura. Um espinho de ferro-sangue atingiu seu peito, mas se despedaçou contra a pele.

    As espadas de Zelyna, brilhando com sua mana infundida, atingiram um dos três pescoços, deixando uma linha fina que jorrou sangue vermelho escuro. Uma das cabeças se virou para encará-la. As mandíbulas se abriram e um feixe de ametista de éter puro irrompeu dela.

    Mais uma vez envolto em raios de etéreos, apareci à frente dela. Uma parede do meu éter se formou entre nós e a viga como um escudo, e as duas forças opostas estalaram e brilharam uma contra a outra. O cheiro de ozônio preencheu o ar, e então o feixe se apagou.

    Chul estava perto das coxas da monstruosidade, batendo nela repetidamente com seu malho em chamas, com chamas saltando pelas fissuras da cabeça redonda a cada golpe.

    Grilhões de mana se ergueram do chão para amarrar os muitos membros desproporcionais e os três pescoços longos. Com uma única batida de suas asas, nosso inimigo quebrou o feitiço da minha irmã e sua forma grotesca se levantou do chão.

    Concentrando meu éter, dei um God Step para cima. A lâmina de éter cortou as duras escamas na base de sua garganta, mas não separou o pescoço. Quando meu ímpeto mudou e comecei a cair novamente, peguei a lâmina com as duas mãos, empurrando éter para dentro dela a fim de fazer com que ficasse mais longa e mais grossa.

    Torcendo o pescoço, uma cabeça horrível em forma de caveira me encarou, luz ametista de éter irradiava de sua boca.

    Com toda minha força, desci o golpe, acertando a linha do corte anterior de Zelyna. Minha lâmina ficou presa por um momento, mas então deslizou através das escamas, carne e osso. A cabeça se soltou, serpenteando no ar antes de cair.

    A cabeça do meio se virou rapidamente e um jato de água superaquecida explodiu em direção ao meu rosto. O ataque escovou meu éter protetor e minha pele e carne abaixo dele, mesmo tendo usado God Step para me afastar.

    De volta ao chão, precisei esperar um momento para que minha visão se corrigisse enquanto meus olhos e pálpebras se curavam. O Gambito do Rei moveu a parte da minha consciência focada na dor para o fundo da minha percepção.

    Zelyna me olhou com horror e então maravilhada, enquanto minhas feridas se curavam, mas não prestei atenção nisso. Acima de nós, nosso inimigo se tornava o centro de um enxame de feitiços. Uma rede de mana branca brilhante se enroscou em suas asas, uma tempestade crepitante lançou flecha após flecha em cima dele, e dedos de fogo estavam penetrando sob as escamas e nos olhos, boca e nariz das duas cabeças restantes. Flechas e balas de diferentes elementos atingiam seu ventre, e armas de mana pura, sem serem seguradas por nenhuma mão física, perfuravam e cortavam os membros, pescoços e asas.

    Abri mão de lançar ataques.

    Cada vez que essa fera horrível era morta, uma versão mais forte nascia de sua carcaça inchada. Mesmo agora, o uivo de mil cães fantasmas abafava quase todos os outros sons. O ciclo simplesmente continuaria até que fosse forte demais para nós matarmos?

    Outra linha de pensamento se concentrou no próprio monstro. Suas características eram uma fusão grotesca e quase sem sentido de dragão, fênix, basilisco e leviatã. Tanto éter quanto mana queimavam dentro dela; não foi por acaso que se manifestou com um ataque etéreo. Essa monstruosidade nasceu especificamente para esse teste. A presa era um reflexo dos caçadores.

    No entanto, esse era um pensamento trivial no momento. Não me ajudava a aprender como matá-la. Atacar sem destruí-la só resultaria em outra criatura mais forte.

    — Regis, comigo.

    Percebendo meu desconforto anterior, Regis se manteve afastado até então. Agora, ele saltou em minha direção, tornando-se incorpóreo enquanto o fazia. Seu corpo desapareceu no meu. Nossos pensamentos se entrelaçaram.

    
      — Vamos com aquilo.
    

    Acima, a criatura se retorcia contra o bombardeio contínuo. Jatos de água superaquecida — uma fusão de mana, dos atributos água e fogo — caíam sobre os asuras de uma boca, enquanto nuvens negras de fogo da alma saíam da outra.

    Respirando fundo para me estabilizar, entrei nos caminhos etéreos revelados pelo God Step.

    Regis e eu aparecemos no ar seis metros à frente de nosso inimigo, que vinha em nossa direção. Ambas as cabeças se fixaram instantaneamente, e os fluxos de mana fervente de suas bocas foram redirecionados para mim enquanto Regis fluía para a lâmina etérea já firmada em minhas mãos.

    Uma plataforma de éter puro se solidificou atrás de mim. Pressionei meus pés contra ela e canalizei éter em cada músculo, tendão e junta. Dezenas de pequenas explosões de éter projetaram meu corpo para frente em um único passo quase instantâneo.

    As chamas violetas da Destruição dançaram ao longo de minha lâmina enquanto ela cortava o ar. Após o Burst Step, o éter acendeu no tempo exato em meus ombros, costas e braços, impulsionando meu ataque. A lâmina encontrou a criatura no ponto de junção entre os dois pescoços restantes. Somente os sentidos aguçados do Gambito do Rei me permitiram permanecer consciente de minha própria passagem pelo espaço enquanto passava em um borrão sob a monstruosidade voadora de três cabeças.

    Eu girei no ar, muito além da ponta da cauda da criatura. Sangue escarlate choveu da barriga inchada, que havia sido cortada de uma ponta à outra pelo meu golpe. Enquanto observava, estrondo da minha passagem ecoou, fazendo a chuva vermelha se espalhar em uma auréola sobre a floresta.

    A Destruição dançava na ferida, devorando o sangue à medida que caía, esvaziando a grotesca besta. Suas asas batiam descontroladas enquanto as chamas da Destruição abriram buracos nelas e, antes que o arco do meu Burst Step começasse a voltar para o chão, a besta que viemos caçar estava caindo no chão.

    Apoiei-me no topo de uma árvore e saltei de volta para a agora fogueira violeta que antes fora o corpo da monstruosidade.

    — Fiquem bem atrás — avisei, acenando para os asuras. Minha própria irmã e vínculo já haviam se afastado, ambas cientes do que a Destruição podia fazer. Para os outros, porém, era a primeira vez vendo tal coisa.

    O assombro e o medo eram óbvios em suas mandíbulas tensas e rostos pálidos.

    Uma cabeça emergiu da barriga aberta e em chamas, se retorcendo para frente e para trás em seu pescoço ondulante, com as mandíbulas abertas em um grito silencioso. A Destruição dançava ao longo das escamas escuras e fumegava em seus olhos negros cheios de ódio. Já estava queimando, como era meu objetivo.

    A Destruição consumiria tudo até que não restasse mais nada.

    Uma segunda cabeça surgiu, depois uma terceira, e então uma quarta. Cada um era quase idêntica a outra, um dragão cuja mandíbula dividia o rosto na direção errada, na vertical em vez de na horizontal.

    Garras envoltas em Destruição cavaram o chão, tentando desesperadamente puxar o resto da agora enorme massa para fora.

    Tarde demais, vi a diferença entre queimar e estar em chamas.

    As quatro mandíbulas verticais se desencaixaram, e ondas de fogo roxo jorraram para fora.

    Riven trombou com sua irmã, empurrando ambos para fora do caminho. Sylvie, Ellie e Vireah juntas envolveram a si mesmas e a mais três em um escudo prateado que estremeceu sob o ataque. Naesia explodiu em fogo laranja como uma vela, e grandes asas a puxaram para trás, para longe da conflagração. O chão escorreu como água sob os pés de Zelyna, e ela desapareceu nele enquanto a vegetação ao seu redor se transformava em cinzas, e depois em nada.

    Fiquei boquiaberto quando a monstruosidade terminou de se libertar. Abaixo dela, a Destruição desfez os restos de seu predecessor. Porém, a Destruição não se alimentou dela.

    E ainda assim, os cães continuavam a uivar.

  
    Capítulo 503 - Ecos dos Caídos

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    Por um instante, o vale na encosta da montanha parecia congelado, o tempo imóvel.

    O alvo de nossa caçada pairava acima de mim, agora verdadeiramente colossal. Quatro pescoços arqueados se erguiam a mais de dezoito metros de um corpo bulboso e distendido. Seis membros semelhantes a troncos sustentavam o peso da criatura, cada um terminando em pés membranosos com garras. Um par de garras carnudas, de aparência aviana, estendia-se para frente a partir de seu peito, com garras afiadas de sessenta centímetros abrindo e fechando incessantemente nas pontas. Incontáveis tentáculos brotavam no lugar de uma cauda, cada um com uma lâmina, protuberância óssea, gancho ou garra na extremidade, contorcendo-se e estalando ao redor do enorme corpo.

    No topo de cada longo pescoço havia uma cabeça que lembrava a de um dragão transformado, longa e reptiliana, cada uma quase idêntica às outras. Suas horríveis mandíbulas se abriam verticalmente entre os olhos, dividindo as cabeças ao meio. 

    E, queimando entre dentes longos e irregulares, as chamas violetas da Destruição dançavam em suas mandíbulas escancaradas.

    A cena voltou a se mover, e os latidos, ganidos e uivos intermináveis de milhares de bestas ecoaram novamente pelo vale arborizado.

    Uma lança de mana branca brilhante, tingida com éter púrpura, cortou o ar e atingiu o peito da monstruosidade — ou pelo menos deveria ter atingido. As chamas da Destruição saltaram, agarrando a mana e queimando-a. A lança nem sequer tocou as escamas negras.

    — Mantenham distância! — Riven gritava. Ele havia atraído os outros três basiliscos para si, e trabalharam juntos para formar uma barreira oscilante de vento negro que dançava em formas sombrias. O basilisco de um braço só conjurou uma tempestade giratória de vento do vazio e ferro-sangue, mas seu feitiço era reduzido a nada sempre que tocava a Destruição.

    As enormes asas da monstruosidade bateram, provocando um furacão que derrubou árvores e lançou os membros de nosso grupo de caça para trás. Eu acompanhava Ellie com um fio de minha consciência; ela estava segura nas costas de Boo, protegida por uma barreira conjurada e sustentada por Vireah e Sylvie. Outros fios monitoravam os movimentos e feitiços dos demais.

    Eu retinha meus próprios ataques. A lâmina de éter infundida com Destruição estava firmemente apertada em meu punho, mas usá-la contra a encarnação anterior do monstro só havia piorado nossa situação.

    As chamas violetas ao redor de minha espada explodiram para fora, formando a silhueta de lobo das sombras do meu companheiro. Ele sacudiu a cabeça, rosnando profundamente, antes de disparar. A runa divina da Destruição emanava um poderoso brilho de dentro dele e, conforme corria, começou a se transformar. Seu torso se alargou e inchou, seu pelo endureceu em espinhos ao longo das costas, e sua juba em chamas tornou-se lâminas dentadas de fogo púrpura.

    Cada batida das asas do monstro espalhava Destruição pelo vale. Fogo violeta devorava rochas, árvores e o próprio solo. Regis mergulhou no caminho de uma torrente sendo disparada, e um jato correspondente de chamas violetas escapou de suas mandíbulas.

    Destruição devorava Destruição.

    Um arrepio involuntário percorreu minha espinha.

    Precisamos acabar com essa batalha depressa.

    O grupo de caça estava em movimento. Recuaram em grupos, cada raça se unindo para proteger e apoiar seus companheiros de clã. Por um momento, todos se concentraram em se recompor e evitar os ataques da besta. Os gritos e provocações empolgados desapareceram, assim como os gritos de batalha. Cada rosto asura exibia concentração. Aquilo já não era mais uma caçada, mas uma luta pela sobrevivência.

    A monstruosidade de quatro cabeças havia subido a nove metros no ar. Girou e caiu de volta ao chão entre os dragões, suas garras cortando e dentes mordendo. Escudos conjurados se despedaçavam sob a força da criatura. Asuras se lançavam para longe a velocidades estonteantes. 

    Garras de fogo de nove metros cortavam o ar, atravessando a coroa de fogo violeta e deixando arranhões finos ao longo do corpo da monstruosidade.

    O feitiço mal deixou um arranhão nas chamas da Destruição.

    Regis se chocou contra a besta de cima, suas mandíbulas se fechando ao redor da base de um dos pescoços. Os uivos pesadelescos da horda contida no ventre da monstruosidade se intensificaram, e o fogo de sua Destruição se expandiu. Por todo o corpo, fissuras surgiram entre as escamas e os trechos peludos.

    Seu corpo mal conseguia conter a Destruição. Estava se consumindo por dentro.

    Mesmo enquanto duas cabeças se viravam para atacar Regis, outras duas avançaram como cobras na direção dos asuras com uma velocidade incompatível ao seu tamanho. Virou-se e avançou contra Naesia e um de seus companheiros ao mesmo tempo. Pegos de surpresa, o desvio de Naesia foi lento demais, tarde demais.

    God Step me levou pelo campo de batalha. Apareci dentro da sombra de um conjunto de mandíbulas verticais que se fechavam ao redor da fênix. Minha mão segurou a dela, e nós nos dissolvemos novamente nos caminhos etéreos. Descargas de energia púrpura brilhante correram pelo meu braço e atravessaram Naesia. Sua mandíbula estava firme, seu lábio curvado em um sorriso de escárnio, seus olhos ainda focados nos dentes que já não estavam ali.

    O chão tremeu, e dezenas de punhos gigantes de ferro-sangue emergiram da encosta da montanha. Agarraram tentáculos, pernas e até uma das asas, tentando prender o monstro. A Destruição corroía dedos e punhos de metal negro, mas a criatura estava se debatendo.

    — Se conseguirmos imobilizá-lo… — Minhas palavras morreram em minha garganta.

    À distância, vi um dos membros da criatura descendo em direção a Boo e Ellie. Eles seriam esmagados. A mana do escudo prateado que os protegia já estava se dissipando. 

    Minhas mãos soltaram a de Naesia, e God Step brilhou novamente. A runa divina pareceu levar uma eternidade para ser ativada. Já sentia meus pés cavando o solo macio e chamuscado enquanto uma parte de mim gritava para correr, enquanto outra lutava para encontrar os caminhos etéreos novamente.

    Finalmente, God Step me levou. Apareci ao lado de Ellie enquanto Boo tentava se lançar para fora do caminho da garra que descia rapidamente. O éter correu para meus músculos e membros enquanto eu me preparava.

    A ponta áspera de um pé com garras mais comprido do que eu tinha de altura me atingiu. Meu corpo estremeceu sob o peso incrível e a força inacreditável. Meu núcleo se contraiu, forçando ainda mais éter para fora.

    Boo já estava em movimento, tentando carregar Ellie para longe, mas chamas ametistas serpenteavam para baixo das garras como chicotes, golpeando o ar e o solo com a fatal Destruição.

    Estendi a mão para eles. Enquanto meu braço se esticava, um chicote de Destruição o envolveu. O material da minha armadura estalou e rachou, derretendo sob o consumo implacável. Minha carne e osso não duraram mais do que isso, e o membro caiu, em chamas.

    Um brilho prateado surgiu entre mim e Ellie, e o peso que me pressionava diminuiu.

    Silverlight pairava entre nós. Estava mais uma vez na forma da espada como Aldir a empunhava: ágil e ornamentada, brilhando tão intensamente que era quase difícil de olhar. Um escudo esférico de mana pura irrompeu dela, desviando a garra descendente da monstruosidade, que abriu um longo sulco no solo rochoso.

    Os punhos de ferro-sangue já não a seguravam. Regis lutava para se libertar de uma pilha de troncos onde havia sido lançado, derrubando várias árvores sobre ele.

    Silverlight se transformou, assumindo a forma do arco sem corda enquanto caía de volta nas mãos surpresas de Ellie. Boo fez um movimento amplo, colocando Vireah e seus dragões entre Ellie e a monstruosidade envolta em Destruição.

    O éter se contraiu no ar, e nosso oponente tremeu, subitamente mais lento. Senti a concentração de Sylvie enquanto ela lutava para prendê-lo em um punho de tempo contido.

    Regis estava no ar novamente. Ele se lançou contra a criatura trêmula, segurando-a logo abaixo de uma das cabeças e puxando o pescoço para trás, revelando o ferimento profundo que fiz durante seu último ataque. Seu controle sobre a Destruição o mantinha seguro, permitindo-lhe permanecer dentro da aura da monstruosidade.

    Zelyna havia organizado seus leviatãs. Eles estavam reunidos, trabalhando para conjurar uma arte de mana; o vale se encheu de mana do atributo água, tornando o ar subitamente com cheiro de mar. O foco deles era o ferimento exposto. Do outro lado do campo de batalha, os olhos de Zelyna encontraram os meus. Não havia medo ali, nem caos de pensamentos confusos. Ela estava no controle, tanto de si mesma quanto de seu grupo.

    Ela reconheceu que não podíamos matá-lo, pelo menos ainda não. Precisávamos de um plano para impedir que continuasse a gerar novas e mais fortes encarnações de si mesmo primeiro.

    Conjurando uma nova lâmina etérea em minha mão restante, ajustei minha postura.

    Uma das cabeças dracônicas mordeu Regis. Senti seu medo e fúria, mas também sua sede; de dor, de sangue, de Destruição. A runa divina o sustentava, e sua maestria sobre o édito contrabalançava a do nosso oponente.

    O céu escureceu acima de nós, cinza e negro entrecortados pelo vermelho da mana do atributo fogo. Essa mana se condensou rapidamente em bolas de fogo branco-ardente que caíram como meteoros, bombardeando a monstruosidade uma após outra. A maioria se dissolveu na Destruição, mas algumas perfuraram buracos irregulares nas enormes asas ou explodiram contra suas costas blindadas, provocando gritos abrasadores de dor e raiva da criatura.

    Como um só, os leviatãs avançaram e giraram em uma espécie de dança. Uma onda de mana varreu adiante, mas a manifestação visível do feitiço era tão sutil que quase a perdi, mesmo com Realmheart e o Gambito do Rei.

    Uma fina meia-lua de mana cortou em direção ao pescoço ferido exposto. Chamas violetas saltaram para alcançá-la, mas a onda de mana circundante golpeou a Destruição, incapaz de extingui-la, mas alimentando-a enquanto protegia a lua crescente. O feitiço cortou o fogo e, em seguida, o pescoço. 

    Ergui minha arma de baixo para cima, do quadril ao ombro. Os caminhos etéreos se abriram, e uma linha brilhante de luz púrpura cortou vários pontos de uma vez.

    Sangue em chamas irrompeu de uma dúzia de ferimentos.

    Dois dos quatro longos pescoços e cabeças colapsaram como árvores caídas. Uma pequena asa se desprendeu do corpo bulboso. Uma perna cedeu, flácida e arrastando-se.

    O tempo voltou ao normal.

    As duas cabeças restantes rugiram. A criatura se ergueu sobre quatro de suas seis pernas grossas, suas garras cortando o ar, os muitos tentáculos estalando furiosamente ao seu redor. 

    Sylvie estava enfraquecendo, o uso repetido de suas artes aevum drenavam sua energia. Regis voou em círculos ao redor do monstro ferido, combatendo sua Destruição da melhor maneira que podia. Chul se mantinha à distância, lançando feitiços com os outros, incapaz de se arriscar a se aproximar para um ataque físico. Ellie disparou flechas douradas de energia protetora contra qualquer asura que fosse pego pelas ondas de fogo de Destruição que ainda estavam devorando a encosta da montanha, dando a eles um momento para escapar.

    Com uma camada da minha mente, acompanhei os esforços dos asuras para manter a monstruosidade presa com um feitiço e, ao mesmo tempo, evitar sua Destruição. Zelyna e Riven lideravam, gritando ordens e garantindo que os ataques não matassem a criatura, embora não tivesse certeza se isso era sequer possível. Com outra, continuei me movimentando, ajudando como podia sem causar mais danos diretos ao nosso oponente.

    O restante da minha mente voltou-se para o problema dessas encarnações. Eu me lembrei das Relictombs, onde as bestas etéreas podiam se regenerar infinitamente. Se isso foi intencional, de onde veio essa criatura? Parecia possível, embora improvável, que os antigos asuras que criaram Epheotus tenham fabricado essa fera misteriosa, semeando seu potencial na magia deste lugar. Também era possível que nossa presa tivesse se formado aqui a partir da interação entre a mana asura e o éter pressionando contra Epheotus através da barreira, vindo do reino etéreo. A forma dela, sua natureza grotesca e torturada, era como uma manifestação física da raiva carregada pelo éter, conforme descrito pelo Destino.

    Simultaneamente, considerei dois outros lampejos de uma nova percepção potencialmente relevantes para a batalha.

    Primeiro, Destruição.

    Eu precisava ser capaz de separar o consumo infinito das asuras. Meu braço ainda estava se regenerando, mas nem mesmo os asuras podiam igualar minhas habilidades de cura. Era apenas uma questão de tempo até que a Destruição da monstruosidade começasse a consumi-los, um por um. Era essencial que eu a isolasse de alguma forma, limitando sua capacidade de continuar espalhando as chamas violetas.

    Não fazia muito tempo desde que elaborei o plano para evitar os olhos de Agrona com uma dimensão de bolso, e essa ideia pairava perto da superfície de meus pensamentos de várias camadas. Eu já havia formado tal dimensão de bolso duas vezes: a primeira, quase por acidente, inspirado pela magia rúnica dos djinn em um momento de puro desespero; a segunda, de forma mais intencional, para me esconder dentro do refúgio de Sylvia entre a Clareira das Bestas e os Escombros de Elenoir. Essa segunda dimensão de bolso não foi posicionada lá por sentimentalismo, no entanto.

    A marca da vontade de Sylvia ainda existia dentro de seu refúgio escondido. Eu não tinha mais a vontade dela dentro do meu núcleo, então precisaria de sua centelha, a marca que ela deixou na mana por meio de seus meses de rituais de teletransporte e feitiços de parar o tempo, para formar uma segunda dimensão de bolso.

    Eu não tinha nenhum vestígio de Sylvia aqui para usar como catalisador a fim de conjurar uma dimensão de bolso e prender a besta, o que significava que precisava de outro meio. Entretanto, estávamos próximos à barreira que separava Epheotus do reino etéreo. Eu senti essa barreira em Chama Eterna, na fonte, e novamente ao longo da costa da vila de leviatãs, Ecclesia. Aqui também, na montanha sempre ascendente das fênix. Epheotus em si era, de alguma forma, uma dimensão de bolso. Ainda conectado ao reino físico em que meu mundo existia, mas protegido por uma barreira que afetava a própria realidade, contendo espaço, tempo e vida juntos.

    Foi então que, entre um momento e outro, com as muitas camadas da minha mente trabalhando juntas como engrenagens de uma máquina complexa, compreendi o que fazer.

    — Recuem! — gritei. — Comigo — pensei diretamente para Regis. — Sylv, fique com El. Preciso de você fora da barreira. — Ambos meus companheiros estremeceram ao serem inundados com muitos pensamentos de uma só vez, mas contive o pior do efeito, focando minha na mensagem e intenção.

    Enquanto indicava direções, também estava despejando éter purificado e moldando-o.

    A monstruosidade híbrida bateu suas asas restantes e lançou-se ao ar. Duas bocas babavam saliva negra ardente enquanto rugiam, e o uivo dos cães crescia tão alto que ameaçava me sobrecarregar mesmo com o Gambito do Rei.

    Mana, pesada e quente como um cobertor, envolveu-me, abafando o som horrível. Olhei para trás e encontrei Ellie: ela estava concentrada em controlar a mana ao meu redor, formando uma espécie de abafador para absorver o som. Pisquei para ela, então dei um passo à frente.

    O mundo começou a ondular e a distorcer, como se eu estivesse dentro de um globo de vidro ainda quente sendo moldado.

    A tensão era intensa, mas eu estava preparado. Na primeira vez que formei uma dimensão de bolso, isso me matou, ou teria me matado se não fosse pelo sacrifício de Sylvie. A segunda vez levou horas de manipulação cuidadosa enquanto eu navegava pelos fios da magia residual de Sylvia. Agora, eu tinha apenas segundos.

    — Sylv, eu preciso de tempo.

    Através da nossa conexão, senti Sylvie recorrer às artes aevum que vinha praticando desde sua ressurreição. Ela estava cansada — a tensão de suas habilidades era significativa — mas ela pressionou contra a fadiga, extraindo percepção e inspiração da letargia de suas próprias faculdades mentais e colocando esse sentimento no éter, que tremia e resistia enquanto era contido.

    A besta em ascensão desacelerou, seu bater de asas subitamente lento. Uma lança de luz brilhante estava se formando acima dela, e a mana se apoderou, fluindo como grãos de areia através de uma ampulheta que estava inclinada quase na horizontal. Um bando de aves de rapina flamejantes deixou de voar rapidamente em direção à besta para um voo preguiçoso pelo ar.

    Regis, por outro lado, cruzou o campo de batalha em alta velocidade, transformando-se enquanto se aproximava, o éter continuava a se agitar, ganhando velocidade em vez de diminuir. O globo solidificou-se no momento em que Regis, agora pouco mais do que uma sombra etérea, passou pela minha carne e entrou no meu núcleo.

    O resto do mundo desapareceu.

    Dentro da dimensão do bolso, era só eu e a besta. Uma ilha de terra esmagada e desintegrada flutuava em um mar de energia incolor e sem luz sob um céu aberto refletido no interior de uma esfera de aço simples.

    A monstruosidade se chocou contra a borda da dimensão de bolso, fazendo-a tremer. As chamas da Destruição espalharam-se pela superfície de aço, mas não havia matéria física para devorar. Era simplesmente um fim, e ali era onde a própria Destruição parava. A besta arranhou o interior, frenética. Uma cabeça atacou, mordendo o vazio. A outra virou-se para mim. Suas asas batiam, empurrando seu corpo contra o interior da dimensão de bolso, enquanto a criatura rugia e lançava um jato de fogo púrpura.

    Fogo violeta irrompeu ao redor do meu corpo; dentro do meu núcleo, Regis conectou a runa divina da Destruição a mim, conjurando uma aura de Destruição através da minha carne.

    A Destruição ao meu redor consumia a Destruição que me atacava, e as duas forças opostas devoravam-se mutuamente.

    Eu atravessei a pequena dimensão de bolso um segundo depois, enquanto a besta caía sobre mim, com suas garras e dentes restantes rasgando e dilacerando o ar carregado que deixei para trás.

    — Agora sou eu e você — falei, duvidando que a horrível aglomeração de partes me ouviria, com o eco do uivo vindo de sua barriga inchada.

    Percebendo que minha carne não estava sob suas garras dilacerantes, ela hesitou, os pescoços se virando para me procurar. Os olhos brilhando com Destruição, se estreitaram.

    Do chão, olhei para cima. Suas cabeças estavam a cerca de vinte metros acima de mim, se movendo de um lado para o outro. Pelos olhos de Sylvie, também vi o lado de fora da dimensão de bolso: de repente, as chamas da Destruição se apagaram. A montanha estava em ruínas, e os outros membros do grupo de caça observavam ao redor, maravilhados. Sylvie era minha âncora fora da dimensão de bolso, e eu era a dela dentro.

    Ela sentiu minha sondagem, ouviu minhas necessidades dentro da minha mente.

    — Vamos terminar essa caçada.

    A criatura sibilou, suas asas batendo enquanto se lançava para frente. Então, tão repentinamente quanto fechar um livro, a luz dentro da dimensão do bolso ficou cinza, a criatura congelou, e o uivo dos monstros em seu interior ficaram maravilhosamente silenciosos.

    — Está… mais fácil, um pouco. — Sylvie pensou através de sua concentração. — O espaço é muito menor, e somos só nós três. Eu consigo segurar isso… por um minuto. Talvez dois.

    Não era muito, mas eu sabia que ela estava fazendo tudo o que podia.

    Eu voltei toda a minha atenção, ampliada pelo Gambito do Rei, para o segundo ponto de insight.

    Na noite anterior, quando estava sentado à frente do fogo, depois que todos haviam se deitado, fiz progressos em uma ideia que me acompanhava há muito tempo. Com God Step, abri um dos pontos pelos quais eu poderia percorrer os caminhos etéreos, deixando-o aberto. O éter havia escorrido, tornando nossa fogueira roxa.

    Eu tinha, efetivamente, aberto um buraco diretamente dessa realidade para a dimensão etérea. Sem saber, já estava utilizando os caminhos etéreos para viajar pelo reino etéreo há algum tempo. Depois de aprender sobre essa conexão, teorizei que poderia abrir meus próprios caminhos para o reino do éter, mas na noite passada foi meu primeiro passo nessa direção.

    Agora, eu precisava ir muito mais longe.

    Com o tempo parado dentro da bolha da minha dimensão de bolso, comecei.

    Teoricamente, algo dentro da monstruosidade estava conjurando ou gerando essas novas encarnações. Da sua morte, uma versão ainda mais forte dela mesma nascia. A cada renascimento, não só ela ficava mais forte, como também parecia adquirir características mutiladas dos seus caçadores — nós — incluindo um domínio sobre a Destruição quando usei esse aspecto para matá-la.

    Mesmo depois de tudo o que aprendi, não entendia como isso era possível, mas não havia dedicado muito poder de processamento para descobrir. Mais importante do que como isso acontecia era como eu poderia pará-lo.

    Voltando à noite anterior, procurei a sensação que tive em frente ao fogo, antes do sonho de Sylvie me interromper.

    Novamente, com God Step mostrando os pontos individuais conectados pelos caminhos etéreos, imaginei um buraco entre o reino etéreo e minha dimensão de bolso. Desta vez, procurei um ponto de conexão dentro das entranhas distendidas da horrível besta congelada. Procurei o ponto, sentindo e ouvindo o que Três Passos havia me ensinado, mais confiante agora, mas sabendo que o tempo estava acabando.

    Tênue e distante, quase imperceptível através da arte aevum de Sylvie parando o tempo e as chamas imóveis da Destruição, um buraco se abriu. Antes, o éter vazava do além para Epheotus. Agora, com a própria besta atuava como uma rolha, outra coisa tentou sair, para o reino do éter. O buraco ainda não era grande o suficiente, então puxei com mais força, forçando-o a ficar mais largo.

    O tecido entre as realidades resistiu.

    Uma chama escura ametista tremeluziu. Uma asa se contraiu. Um par de olhos se concentrou novamente em mim.

    Fora da esfera, Sylvie tremia; sua mente estava começando a se romper.

    Grande parte da minha consciência estava dedicada a outras coisas, pensamentos operando paralelamente ao meu foco principal. Lembrei-me do que Zelyna havia dito. Fio por fio, realinhei as camadas ramificadas da minha mente, esvaziando minha cabeça de qualquer pensamento, exceto o foco absoluto no buraco perfurado entre os reinos. Ele se alargou um pouco.

    A besta se aproximava, avançando lentamente, lutando contra o controle de Sylvie.

    A fria realização me atingiu. Havia uma outra coisa em que eu estava focado, e não tinha poder suficiente para fazer as duas coisas. Respirando fundo, soltei meu controle sobre a dimensão de bolso.

    A esfera que nos continha explodiu e voltamos para o mundo real. O controle de Sylvie sobre seu feitiço se quebrou, e a besta arranhou o chão, suas cabeças gêmeas descendo em minha direção.

    Ela parou bruscamente, tão de repente quanto tinha começado a se mover novamente.

    Ambas as cabeças se inclinaram para trás e para baixo em direção ao torso protuberante. De repente, caiu de costas e começou a arranhar sua própria barriga.

    Dentro dela, os uivos continuavam, mas estavam abafados, distantes.

    Mantive o ponto aberto dentro de seu corpo. Não podia ver o que estava acontecendo dentro da besta, mas podia sentir claramente.

    O portal estava puxando as encarnações futuras ainda não nascidas, arrancando-as deste mundo. Cada uma delas ardia com a centelha da Destruição que coloquei em sua carne quando a última encarnação morreu. Fracas e sem seu potencial, essas futuras bestas queimavam. Uma a uma, depois dez, depois centenas. Então milhares e milhares. Era impossível contar.

    Contudo, a Destruição devorou todas no vazio frio do reino etéreo.

    Ao meu redor, os asuras estavam gritando. Ellie estava gritando. Porém, não conseguia processar suas palavras.

    Minha mente inteira estava focada completa e perfeitamente em uma única tarefa: manter aberto o buraco entre os reinos.

    As chamas de sua Destruição haviam se virado para dentro e agora estavam devorando a própria besta. E ainda assim, com um portal em suas entranhas e a Destruição sob suas escamas, parecia que ela não poderia ou não queria morrer.

    Suas garras se estenderam para mim. Tentáculos de cauda chicotearam e cortaram em todas as direções. As mandíbulas de suas duas cabeças restantes se esticaram em minha direção.

    Basiliscos, fênix, dragões e leviatãs se lançaram em minha defesa, batendo na monstruosidade com tudo o que tinham. Raios, balas e manifestações disformes de mana complexa cortaram, queimaram e escavaram sua carne, ampliando as feridas da besta e forçando-a a se afastar de mim.

    Um leviatã foi pego sob um grande pé, esmagando o homem contra o chão sob garras infundidas com Destruição. As espadas gêmeas de Zelyna derreteram enquanto cortavam a perna da besta, separando-a e fazendo-a cair pela encosta. Regis pulou no corpo do leviatã, protegendo-o da Destruição que o teria consumido.

    Vireah conjurou um escudo curvado que me separou da besta, mas uma cauda com espinhos a fisgou pela perna, jogando-a no chão e fazendo girar em direção a um penhasco. Seu corpo desapareceu nos escombros.

    Dezenas de crescentes de ferro-sangue caíram sobre a criatura, cortando tentáculos e prendendo um de seus pescoços no chão. As garras restantes cavaram grandes sulcos quando a segunda cabeça se fechou bem na minha frente, pulverizando-me com saliva salpicada de Destruição.

    Chul avançou sem hesitar, alheio às chamas violetas que se derramavam da pele da besta. Sua maça de cabeça redonda brilhou com fogo fênix enquanto o cravava para baixo e através da cabeça presa. O crânio da besta se abriu e se quebrou, despejando uma gosma preta no lugar do cérebro.

    A última cabeça restante se afastou, emitindo um grito de angústia, mesmo enquanto o fogo violeta saltava para a pele de Chul. Seu peito e braços pegaram fogo instantaneamente.

    Uma flecha dourada passou por mim, visando suas costas Quando o atingiu, uma barreira brilhante se envolveu ao redor dele, dando ao fogo da Destruição algo mais para queimar e afastando-o de sua carne. Tentei formar o éter e a mana para afastar a Destruição dele, mas não conseguia me concentrar, mal conseguia me mover ou corria o risco de perder o controle do portal.

    A Destruição devorou as escamas negras e a carne, revelando músculos escuros e ossos brilhantes. Outra encarnação rasgou pela carne, explodindo sua barriga, mas o portal, um disco pulsante de preto e roxo, já havia consumido a metade inferior da encarnação. Antes que pudesse se libertar, ela desapareceu.

    Os ossos se quebraram, devorados pelo fogo roxo, depois os músculos. Encarnação após encarnação era puxada para o portal no centro, gritando de raiva e desespero, a cacofonia ficando mais suave a cada momento.

    E então, o silêncio. O último monstro nascido ainda não havia sido eliminado. A Destruição consumiu o restante da besta, e então, sem mais combustível para sua fome interminável, as chamas morreram também, até aquelas que cercavam Chul e o leviatã ferido.

    Liberei minhas runas divinas com um suspiro áspero.

    O portal se desfez, e meus sentidos entorpeceram. Eu caí de joelhos e respirei lentamente, com respirações longas e trêmulas. Meus ouvidos pareciam entupidos, como se eu estivesse debaixo d’água. Ou, como se estivesse tão silencioso que meu cérebro inventasse ruídos para preencher o vazio.

    Então…

    Uma percepção surgiu em minha mente, e eu despertei. O ardente e brilhante desejo de novo conhecimento queimava minha pele.

    Uma grande mão me pegou pelo pulso e me levantou. Me vi olhando para o rosto exuberante de Chul enquanto ele me examinava em busca de ferimentos, sua atenção se fixando em meu braço decepado. Um brilho dourado banhou seu rosto e refletiu em seus olhos, um azul e um laranja.

    Eu sorri quando a nova runa divina se tornou conhecida, conectando-se ao insight recém-formado.

    Parecendo confuso com meu sorriso, ele deu um passo atrás.

    — Você está bem, meu irmão em vingança?

    Quando o brilho dourado da nova runa divina desapareceu, concentrei-me novamente ao meu redor.

    A encosta da montanha foi destruída. A antes idílica clareira era uma fossa arrasada. Rochas, árvores e solo foram devorados pela Destruição, apagando até mesmo os sinais dos poderosos feitiços dos asuras.

    O primeiro rosto que encontrei foi o de Sylvie. Ela estava sentada no chão, coberta de suor e lama, seus ombros subindo e descendo enquanto ela tentava recuperar o fôlego. Havia uma falta preocupante de foco em seus olhos, mas através de nossa conexão, senti ela se estender para me confortar.

    Em seguida, dei uma olhada em Ellie. Sua assinatura de mana estava muito menor; o elixir de Lorde Avignis havia se esgotado, mas minha irmã estava surpreendentemente bem, considerando a batalha que acabara de enfrentar.

    Naesia estava se aproximando do local onde a besta havia sido queimada. Havia uma pequena mancha branca no chão. O resto dos asuras — aparentemente todos sobreviveram, embora a maioria tenha sofrido ferimentos, alguns graves — se reuniram em um círculo ao redor dela. Ela se ajoelhou e pegou uma pequena forma branca. Uma flecha de fogo ainda se projetava por trás de seu ombro esquerdo.

    A jovem fênix tocou a flecha e ela se extinguiu em uma névoa de cinzas.

    Lentamente, como se estivesse pensando profundamente sobre algo, ela se aproximou de Chul e de mim. Os olhos de cada asura presente a seguiram em um silêncio paciente. 

    Olhando para mim com uma mistura complexa de reverência e receio, Naesia estendeu o pequeno cadáver.

    — Ao vencedor, o troféu.

    Vi sua expressão refletida até certo ponto nos rostos dos outros asuras. Havíamos passado pelo fogo juntos; quando deixamos o Ninho Passo de Pluma, eu tinha o respeito deles devido ao meu título. Agora, esse sentimento era algo muito mais real e honesto: crença.

    Uma cabeça repousou contra a parte de trás do meu ombro. Eu sabia que era Sylvie sem olhar. Do outro lado, Ellie correu até mim e pegou meu braço, apertando-o contra ela. Regis se agitou dentro de mim, pairando perto de meu núcleo enquanto absorvia éter dele. Chul cruzou os braços e sorriu. 

    Kin apertou as mãos e deu tapinhas nas costas com punhos fatigados. Leviatãs envolviam seus braços ao redor dos ombros de basiliscos, enquanto dragões e fênix caíam juntos em montes exaustos, suas vozes triunfantes ressoando na encosta da montanha.

  
    Capítulo 504 - Povo de Alacrya

    
      POV CAERA DENOIR
    

    Dei um tapinha nas costas do jovem antes de me afastar. O sorriso dele era grato, mas cansado, e com um leve toque de angústia. Ainda assim, ele sorriu. Era alguma coisa. Quando ele se aproximou do tempus warp, instalado no vasto saguão da biblioteca central de Cargidan, a maga de cabelos castanhos claros, responsável por conduzir essa última transmissão, murmurou palavras suaves e encorajadoras.

    O jovem tinha pouco a que voltar. Era por isso que se sentiu confortável esperando tanto tempo para ser o último dos refugiados a retornar ao seu povo. Ninguém estaria esperando por ele. A guerra havia levado todos.

    Nossa atendente voluntária, uma integrante do sangue nomeado Kaenig, estremeceu ao ativar o dispositivo tempus warp. Sua mana tremulava, inconsistente. Ainda assim, o mecanismo foi ativado, e o jovem foi puxado por um ondular de espaço e mana. Com isso feito, a maga se sentou na beirada da plataforma e enxugou a testa.

    — Obrigada — falei, forçando-me a ficar ereta, apesar das dores nas costas e do desconforto persistente atrás dos olhos. — Diga ao seu lorde que a ajuda dele não será esquecida.

    A maga Kaenig deu uma pequena risada sarcástica.

    — Seja lá o que isso valha. Ainda assim, suponho que essas pessoas mereçam morrer no conforto de suas próprias casas.

    Engoli minha resposta amarga, repetindo apenas meus agradecimentos antes de me virar e caminhar com propósito em direção à saída da biblioteca. A verdade era que o propósito era uma fachada, não para os outros magos que permaneciam na biblioteca, mas para mim mesma. Eu não sabia ao certo o que fazer agora. Passara tempo demais no pequeno escritório que ocupei no andar de cima e relutava em incomodar Seris; ela estava ciente que os últimos refugiados estavam programados para ir para casa hoje.

    No entanto, a própria cidade de Cargidan oferecia pouco para mim. Embora minha casa, de certo modo, não ficasse tão longe, escolhi permanecer na biblioteca até agora. Era nossa base de operações, onde Seris e Cylrit também decidiram ficar, e eu era necessária quase todas as horas do dia.

    Lá fora, parei e virei o rosto para o sol do fim da tarde. Meus dedos foram ao esterno, pressionando contra a pele. Sob a carne, os músculos e os ossos, meu núcleo doía.

    A primeira onda de mana havia sido ruim. Veio como um tsunami vindo de um mar distante, avançando sobre nós e, quando recuou, levou nossa mana com ela. Todos os magos foram afetados, mas os mais fortes sofreram mais.

    A segunda onda foi muito pior.

    Comecei a andar novamente, meu propósito incerto pela primeira vez em semanas. Após o primeiro pulso, Corbett e Lenora haviam se retirado para as Relictombs com a maioria dos outros alto-sangues. Agora, os dois primeiros níveis das Relictombs estavam em risco de superlotação. Com tantos ascendentes de alto escalão envolvidos na rebelião de Seris, a organização deles rapidamente desmoronou, e os alto-sangues em cada cidade estavam limitando o acesso às Relictombs onde podiam. Era outro desastre em formação.

    Enquanto ponderava sobre as últimas semanas e tentava direcionar meus pensamentos para as próximas, meus pés começaram a me levar para a propriedade Denoir. Apenas os guardas e servos que ainda não haviam fugido da cidade estavam lá, mas eu fazia questão de visitar a cada poucos dias. Também seria agradável dormir em um lugar mais confortável do que a maca no meu escritório. 

    O segundo pulso de mana atingiu como uma lança no núcleo de cada mago em Cargidan, já enfraquecidos pela batalha, aprisionamento, choque pela derrota de Agrona e o primeiro pulso de mana. Tempo e previsão nos permitiram preparar diversos elixires para aqueles em maior risco de sofrer as consequências, em especial os mais fortes e os mais fracos entre nós, o que deu a Seris e Cylrit uma forma de conter os piores efeitos. Isso os manteve vivos, pelo menos, mas, mesmo racionando os elixires apenas para aqueles em perigo de lesões permanentes ou morte, a cidade já estava ficando sem suprimentos.

    Pedi várias vezes para Seris buscar abrigo nas Relictombs, mas ela resistiu até agora: “Assim que estiver bem o suficiente para viajar, voltarei para minha propriedade em Sehz-Clar. O que restou dela, pelo menos”. Ela disse com um sorriso distante. “Além disso, preciso estar aqui quando Alaric retornar. Ainda estamos trabalhando nos detalhes de como transmitir as provas que ele encontrar. As redes de transmissão de Agrona estão em ruínas.”

    No silêncio, eu sabia que a propriedade de Seris não seria longe o suficiente. Relatos iniciais após o segundo pulso indicavam que ele tinha alcançado quase todo o continente. Apenas os pontos mais ao sul de Sehz-Clar estavam seguros.

    O que significava que um terceiro pulso certamente atingiria cada mago em Alacrya. Minha pele formigou com o pensamento. 

    Mesmo assim, a maioria daqueles que não podiam acessar as Relictombs estava fugindo para o sul. Os rios estavam abarrotados de embarcações, as estradas, de carroças, e era quase impossível acessar um tempus warp com tantos magos doentes e exaustos.

    Seris sabia disso tão bem quanto eu, então essa conversa de retornar para sua propriedade era apenas uma distração. Eu havia experimentado em muitas ocasiões o quão orgulhosa ela podia ser. O restante da liderança de Alacrya estava morto ou escondido. Ela mesma poderia ter ido para as Relictombs ou até para Dicathen, mas permanecia em Cargidan, o marco zero para o que quer que fossem esses ataques.

    Às vezes, quando não percebia que estava sendo observada, uma expressão estranha e focada tomava seus traços, como a de um minerador escavando rocha ou um estudioso absorto em um texto difícil. Ela estava pensando, teorizando, planejando. Para ela, planejar da segurança das Relictombs enquanto os menos afortunados continuavam a sofrer aqui era fraqueza, não sabedoria.

    Chutei uma pedra no caminho. Ela quicou em um beco, assustando uma pequena besta de mana carniceira, que gritou irritada e fugiu.

    As ruas estavam quase desertas. Cruzei ocasionalmente com um guarda ou um servo não mago, levando mensagens ou cumprindo tarefas para seus mestres acamados, mas era um contraste gritante com a habitual agitação de Cargidan.

    Isso será um problema em breve também, reconheci ao passar por uma mercearia vazia e com as portas fechadas. O comércio estava acabado, a indústria paralisada. As fazendas distantes que alimentavam milhões de Alacryanos nas cidades não conseguiam nos alcançar ou estavam acumulando seus recursos para suas pequenas comunidades. As Relictombs eram como ilhas, com uma indústria no primeiro nível o suficiente para sustentar sua população normal. Contudo, com tantos fugindo dos pulsos para lá, seus recursos logo se esgotariam também, forçando-os a retornar a Alacrya ou a enfrentar zonas mais profundas em busca de sustento.

    Meus pensamentos continuaram girando, percorrendo os mesmos caminhos desgastados, até que cheguei à propriedade Denoir. Ela ainda estava de pé, inalterada — bem, talvez um pouco descuidada e desleixada, como um nobre que passou tempo demais sem cortar o cabelo. Ao me colocar diante do portão frontal desprotegido, olhando para ela, percebi a verdade: eu não queria estar ali. 

    Corbett e Lenora haviam partido. Lauden se foi. O sangue estava dividido, despedaçado, em guerra entre si.

    — Assim como o resto de Alacrya — murmurei para a brisa.

    Em vez de descansar como pretendia, continuei descendo a rua, decidindo dar uma volta pela cidade para afastar meus pensamentos tortuosos. 

    Minhas pernas e mente estavam exaustas quando acabei de volta na biblioteca, três horas depois.

    Após o caos de organizar todos os refugiados e soldados que retornaram de Dicathen, o pequeno grupo de atendentes e operativos sob o comando de Seris fazia a biblioteca parecer ainda menos viva do que se estivesse completamente vazia. Eles mal prestaram atenção enquanto eu marchava, cansada, pela biblioteca até o escritório no segundo andar que estava ocupando.

    Destranquei a porta, fiz uma rápida inspeção para garantir que nada estava fora do lugar e me joguei na cadeira de couro desgastado atrás da mesa emprestada. Lá, sentei-me por vários minutos olhando para o nada. Meus pensamentos estavam finalmente, abençoada e silenciosamente, quietos.

    Porém, a calmaria não durou muito. A ansiedade, um impulso sutil, mas invasivo, de fazer alguma coisa, rastejava como vermes sob minha pele. Destranquei minha mesa e peguei um certo pergaminho. Eu o verificava várias vezes ao dia, mas fazia algum tempo desde a última vez que ele mostrara algo além de mensagens antigas.

    Meu coração acelerou ao ver novas palavras rabiscadas na superfície.

    A excitação se transformou em decepção quando li a mensagem escrita por Lyra Dreide, que foi transmitida de seu pergaminho bidirecional para o meu, atravessando a vasta distância entre os continentes. Ainda nenhuma resposta de Arthur em Epheotus. Parecia improvável que Arthur retornasse tão cedo. Nem sequer podíamos ter certeza de que ele havia recebido nossa mensagem, que foi enviada com o meio-asura, Chul. 

    Isso foi um risco desnecessário, quase tolo, que eu não teria corrido, pensei, me corrigindo em seguida. Afastei o pensamento e continuei lendo.

    De acordo com a nota, uma aprovação provisória foi dada para que um pequeno número de Alacryanos retornasse a Dicathen, se desejássemos. Isso foi, Lyra deixou bem claro, graças ao trabalho de Tessia Eralith. As meca quimeras, o novo arsenal de máquinas infundidas com bestas de mana de Dicathen, estava sendo realocado para Elenoir para montar artefatos adicionais de teletransporte de longo alcance e supervisionar o processo.

    Coloquei o pergaminho de lado, deixando-o enrolar parcialmente. Esta notícia era inesperada, e o momento era ruim. Provavelmente haveria muitos Alacryanos dispostos a retornar às vilas estabelecidas entre a Clareira das Bestas e Elenoir em Dicathen, mas tínhamos acabado de ajudar as pessoas a deixarem Cargidan. No momento, eu não sabia nem por onde começar a oferta de realocar pessoas mais uma vez.

    — Talvez uma loteria. Parece que temos algum tempo para pensar nisso, pelo menos… — Minha voz soava vazia e cansada, até mesmo para meus próprios ouvidos.

    Minha porta se abriu de repente, sem aviso prévio.

    — Falando sozinha agora, garota? — Uma voz rude perguntou. — Não está ouvindo vozes na cabeça, espero.

    Alaric entrou cambaleando, parecendo ter sido levado pelo vento. Seris, segurando a porta, entrou no escritório logo atrás dele. Minha mentora usava um vestido preto simples e confortável que flutuava logo acima do chão, dando a impressão de que ela mesma pairava sobre o piso polido. Nenhum sinal de cansaço ou aflição transparecia em suas maneiras ou feições.

    Levantei-me.

    — Alaric. Você voltou. — Meus olhos saltaram para Seris. — Foi bem-sucedido?

    — De certa forma — resmungou o velho ascendente, caindo em uma cadeira do outro lado da mesa.

    Seris acomodou-se em uma cadeira também, talvez o único sinal de fraqueza que demonstrou.

    — Temos a chave para a gravação. — Ela deslizou o pequeno pedaço de cristal entalhado pela mesa até mim. — Ainda não assistimos. — Seu olhar dirigiu-se apontando para um artefato de projeção sobre minha mesa.

    Meu coração disparou enquanto eu carregava o cristal de armazenamento e ativava a projeção. Alaric estendeu a mão e deixou sua mana fluir em uma série de pulsos que reconheci como uma chave de mana.

    Enquanto esperávamos a projeção se materializar, perguntei:

    — E quanto ao Instilador?

    — Morto. Ataque cardíaco, pobre coitado. — O grunhido que acompanhou de Alaric não expressava exatamente um profundo senso de pesar. — Pelo menos ele conseguiu me passar a sequência da chave de mana antes de morrer.

    Franzi o cenho, mas não disse nada.

    A imagem de uma densa e interminável extensão de floresta foi projetada em uma área vazia da parede. O ângulo do artefato de gravação mudou ligeiramente enquanto o pequeno artefato animado ajustava sua posição. Por alguns segundos, nada aconteceu. Uma força externa causou uma distorção na gravação visualizada, e o artefato, semelhante a um pássaro, girou à esquerda.

    Várias figuras surgiram, voando rapidamente sobre as copas das árvores. A distorção se intensificou, mas então a imagem se normalizou. As figuras, oito ao todo, passaram rapidamente. O artefato de gravação saltou de seu poleiro e os seguiu. Quatro das pessoas pareciam estar conscientes, duas voando à frente e duas atrás. As outras quatro estavam horizontais, imóveis no ar, seus corpos flutuando ao vento entre os outros. Achei que tinha reconhecido as quatro formas imóveis, mas o ângulo era ruim.

    — Bem, isso não vale nada — resmungou Alaric.

    — Silêncio — ordenou Seris. Sua voz era suave, mas o tom de comando era absoluto.

    Assistimos à gravação continuar por mais alguns minutos. O artefato se inclinou, tomando um ângulo mais íngreme para se posicionar acima do pequeno grupo, que estava desacelerando ao chegar a um local onde a floresta estava completamente destruída. Reconheci os pedaços quebrados de alguns dispositivos semelhantes aos que Seris havia usado para congelar os portais das Relictombs.

    Foi então que finalmente tivemos uma boa visão das oito pessoas.

    Caídos entre quatro asuras estavam Arthur, Sylvie, Cecilia (que já sabíamos que havia voltado a ser Tessia Eralith) e o próprio Agrona. O Alto Soberano estava inconsciente, sua cabeça pendendo, mesmo sustentada magicamente. Vê-lo assim me deixou profundamente desconfortável, e arrepios percorreram meus braços.

    — Pelas costas peludas de Vritra, é ele mesmo — disse Alaric, sua voz mal passando de um sussurro.

    — Aquele é…?

    — Kezess Indrath em pessoa, sim — respondeu Seris à minha pergunta inacabada. — Com ele estão Charon Indrath, líder das forças dracônicas que antes ocupavam Dicathen; Windsom Indrath, seus olhos e voz em nosso mundo; e esta quarta dragão, a mulher, deve ser Myre, a esposa de Kezess, embora eu não possa confirmar isso com absoluta certeza.

    Conforme a imagem gravada continuava, concentrei-me em Kezess. Ele parecia muito mais jovem do que eu imaginava, suas feições eram marcantes e suaves. Cabelos loiros brilhantes caíam abaixo dos ombros, agitados pelo vento do voo, e ele vestia roupas ricas em branco e dourado. Eu não sabia o que esperava, considerando o mito de sua existência, mas com certeza não era esse… homem relativamente comum.

    Uma fenda distorcida e cintilante apareceu na gravação.

    — A abertura para Epheotus — explicou Seris. — O artefato não conseguiu capturá-la adequadamente.

    Kezess e Myre se viraram para olhar para a terra atrás deles. Trocaram algumas palavras, mas não havia som, e o artefato estava voando alto demais para tentar ler os lábios deles. Então, se viraram novamente e flutuaram para frente, desaparecendo no portal que não podíamos ver claramente. Um por um, o restante do grupo os seguiu.

    O artefato de gravação deu várias voltas pelo local, então virou e acelerou em outra direção, provavelmente para algum local de extração pré-determinado.

    — É o suficiente? — perguntei, me virando para minha mentora. — Parece bem claro para mim. Kezess capturou Agrona. Os outros Soberanos estão todos mortos ou desaparecidos, assim como as Foices. E as Assombrações sumiram. Alacrya está livre do clã Vritra.

    — Suficiente para o quê? — Seris perguntou, embora as palavras não fossem direcionadas a mim. Em vez disso, falou ao ar, então olhou ao redor como se esperasse que o ar respondesse. — Aqueles capazes de acreditar, mas que aguardavam por provas, serão convencidos. Há outros que não serão convencidos por nenhuma evidência. — Ela balançou a cabeça, como se afastando teias de aranha. — Ainda assim, com mais da população assegurada de que Agrona não retornará, podemos tomar medidas mais concretas.

    Eu sabia o que ela queria dizer. Os Domínios estavam sem rumo, divididos em centenas de pequenas facções que mal podiam ser consideradas cidades-estados administradas por alto-sangues. Organização e liderança eram mais necessárias do que nunca. Não era a primeira vez que eu desejava que Seris assumisse o comando. E, no entanto, por mais que respeitasse minha mentora, também sabia que o que Alacrya precisava era escapar da velha estrutura de governança, não substituir um Vritra por outro.

    Seris desativou a projeção e tirou o cristal de armazenamento. Depois de virá-lo na mão, passou-o para Alaric.

    — Certifique-se de que todos estejam prontos para a transmissão de emergência. Não alcançaremos todos os lugares, não com a bagunça em que as coisas estão, mas fizemos o melhor que podíamos.

    Alaric assentiu ao se levantar. Percebi como seu olhar ficou preso por um instante em um canto do escritório. Ele hesitou, congelando por um momento antes de limpar a garganta.

    — De acordo. Todos estão prontos.

    O velho ascendente me deu uma piscadela cansada antes de sair. Observei-o com curiosidade e preocupação, mas os demônios que ele enfrentava eram só dele.

    Seris e eu ficamos em silêncio por um minuto, talvez dois. Era difícil pensar em tempo quando o resto do meu cérebro estava tão cheio de pensamentos, alguns relevantes, outros bem menos.

    Foi minha mentora quem quebrou o silêncio:

    — Você fez um bom trabalho, Caera. Se ainda não disse, quero que saiba. Você lidou com essa transição, essas pessoas, da melhor maneira possível.

    Mordi minha bochecha enquanto olhava para cima, da mesa, para encontrar seus olhos. Ela estava com um cotovelo apoiado no braço da cadeira, a bochecha repousando na mão. Ela parecia… menor, de certa forma. Não exatamente diminuída, mas mais normal do que o habitual. Mais real, reconheci para mim mesma. Antes eu a via como algo além do humano, mas passamos tanto tempo juntas que não consigo mais vê-la como algum tipo de divindade. Em voz alta, disse apenas:

    — Obrigada, Lady Seris.

    — Sei que não sou muito boa com pessoas — continuou Seris. Seu olhar se deslocou, focando em algo no meio do vazio. — Eu vejo problemas e soluções. A vida é uma série de ações tomadas para resultar em um resultado específico. As pessoas se tornam tarefas ou obstáculos. Ferramentas a serem usadas.

    Uma carranca escureceu meu rosto enquanto eu tentava entender o que ela estava me dizendo e porquê.

    — As pessoas raramente gostam de ser usadas como ferramentas.

    — Não, elas não gostam. — Seu olhar permaneceu desfocado, mas suas sobrancelhas se uniram, formando uma linha fina entre elas. Seus lábios se apertaram em uma linha pálida. — Você é diferente. Você enxerga as necessidades individuais dentro do quadro maior. As árvores dentro da floresta, por assim dizer.

    — Eu… — hesitei, engolindo em seco e mexendo no pergaminho meio enrolado sobre minha mesa. — Obrigado? — repeti, sem querer que as palavras saíssem como uma pergunta.

    Seris acenou levemente, sem olhar para mim.

    — Alacrya está em mais perigo agora do que jamais esteve. Apesar de todos os seus defeitos, nossos líderes asuras, os remanescentes do clã de basiliscos Vritra, nos protegeram dos outros, se não de si mesmos. Agora estamos fragmentados e expostos. Nossos magos estão fracos, nossa população aterrorizada.

    Reclinei-me na cadeira, cruzando os braços sobre o peito.

    — Por isso você deveria estar nas Relictombs, recuperando sua força e evitando os pulsos contínuos que drenam mana.

    — Você presume que haverá mais.

    Lancei um sorriso irônico para minha mentora.

    — Não banque a desentendida comigo. Com tanta mana sendo drenada? Algo que exige uma quantidade incrível de poder foi ativado nas Montanhas Presas do Basilisco, provavelmente no Taegrin Caelum. A população aterrorizada que você mencionou foi transformada em uma bateria. Você sabe para que serve?

    Não tinha intenção de fazer essa última pergunta. Sempre esperei que Seris soubesse mais do que me contava. Separar e ocultar eram o jeito dela. Isso a havia mantido viva até agora, e, por extensão, aqueles como eu que a seguiam. Eu tinha certeza de que ela entendia algo mais profundo sobre esses pulsos, e normalmente não forçaria uma resposta além do que ela quisesse me contar.

    Contudo, eu estava cansada. E com medo.

    Ela olhou-me nos olhos e manteve meu olhar, tornando-se novamente de ferro, não mais pequena, mas como uma estrela brilhando diante de mim.

    — Não, mas eu sei de outras coisas. Agrona tem milhares de anos, talvez dezenas de milhares. Ele tem a mente mais afiada e astuta de qualquer ser vivo que já conheci. Nunca o vi colocar-se em perigo.

    Entendi o que ela não conseguia dizer em voz alta. A derrota de Agrona foi tão repentina e completa, sem sequer uma luta de verdade. Era difícil para um velho soldado como Seris aceitar.

    Levantei-me e caminhei até a janela atrás da minha mesa, olhando para o gramado oeste da biblioteca. Estava vazio, e onde não estava coberto pela vegetação, a paisagem tinha sido esmagada por tendas e colchões, ou revirada pelas centenas de refugiados que haviam passado por ali nos últimos dias.

    Tive que umedecer os lábios para falar, e fiz um esforço consciente para manter minha voz firme.

    — Arthur nos deu essa chance. Mesmo que ele não possa estar aqui agora, sei que está nos defendendo de Epheotus. Não tenho dúvidas disso. Não podemos nos agarrar ao medo do nosso próprio passado. Temos que olhar para o futuro que podemos criar.

    O sorriso de Seris foi quase audível, fazendo-me virar para encará-la.

    — Como eu disse, você é diferente. Vamos precisar de…

    A porta se abriu sem aviso, e Alaric entrou, tropeçando.

    — Tudo pronto. Vai sair para todo o continente, pelo menos onde for alcançável agora. Amanhã, será reproduzido em outro horário, e depois todos os dias, conforme necessário. Não será sem resistência, tenho certeza, mas… — Ele deu de ombros e se jogou na cadeira.

    Reativei o dispositivo de projeção. Ele captaria imediatamente a transmissão de emergência quando começasse.

    Não demorou muito. A imagem se deslocou, mostrando as florestas da Clareira das Bestas. A imagem estava congelada e distorcida.

    Uma voz se projetou pelo campo telepático criado pelo artefato de projeção.

    — Povo de Alacrya. O Alto Soberano Agrona Vritra foi derrotado. Alacrya está livre!

    Foi isso. Uma mensagem simples para chocar e atrair atenção. Outra seria emitida no dia seguinte, com a mensagem sendo atualizada e se tornando mais complexa e envolvente com o tempo, ajustando a mensagem conforme a resposta. Estávamos preparados para essa etapa antes mesmo de sabermos o que a gravação mostraria.

    Novamente, vi Agrona, Arthur e os outros sendo levados por Kezess e seus dragões. A imagem parecia desacelerar e focar em Agrona quando ele apareceu, facilitando a identificação. O artefato de gravação decolou e seguiu, acelerando a sequência para chegar ao destino final mais rapidamente.

    Depois, desacelerou novamente quando a perspectiva permitiu uma visão melhor de Agrona. Não havia como escapar do fato de que Arthur estava na cena, mas sua presença seria explicada em mensagens futuras. 

    A distorção da fenda ondulou pela imagem, e Kezess e Myre se dissolveram nela. O corpo de Agrona se aproximou e…

    A imagem congelou. Eu estremeci quando um zumbido estático invadiu minha cabeça através do campo telepático. A distorção do portal não registrável começou a se espalhar pela imagem, como um pedaço de pergaminho em chamas, escurecendo no meio. Logo, a imagem inteira ficou preta e vazia.

    — Que merda, o que aqueles idiotas… — As palavras de Alaric foram cortadas quando outra voz entrou em nossas mentes.

    Meus olhos se arregalaram e me virei bruscamente em direção a Seris. Suas mãos estavam unidas na frente dos lábios, suas narinas se ampliando e suas pupilas dilatadas.

    — Meu povo de Alacrya — disse o barítono untuoso vindo da escuridão.

  
    Capítulo 505 - Vantagem

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    Eu cerrei e abri minha recém-regenerada mão esquerda enquanto aguardávamos que o grande salão fosse aberto. Todos os vinte participantes da caçada estavam reunidos, além de Boo e Regis. Os jovens asuras estavam quietos e quase reverentes. Ao meu lado, Chul carregava os pequenos restos brancos da fera sobre uma almofada púrpura. Eles haviam sido cuidadosamente dispostos para parecer que o animal poderia estar dormindo, com seu focinho parecido com o de uma raposa escondido sob a cauda branca e fofa.

    A energia era de nervosismo, mas, sob a tensão, havia uma familiaridade confortável.

    Na descida da montanha — que foi muito mais fácil que a subida, já que nos permitiram voar — Naesia, Riven e os outros garantiram repetidamente que nossa batalha seria lembrada na história, contada em grandes tapeçarias e afrescos nas paredes das casas de seus respectivos clãs.

    As portas se abriram, e nossa procissão avançou. Naesia, como líder da caçada, entrou primeiro, com seus fênix atrás dela. Ela usava um vestido vermelho e cinza bordado em dourado e estava adornada com correntes e joias. Cada um de seus seguidores fênix estava igualmente enfeitado.

    Os dragões vieram em seguida, liderados por Vireah. Seu longo cabelo rosa estava cuidadosamente arrumado no alto da cabeça, expondo o pescoço e os ombros. Escamas azul-petróleo formavam um vestido de armadura que descia até os tornozelos, intercaladas ocasionalmente por brilhantes gemas.

    Atrás dos dragões, Riven caminhava lado a lado com sua irmã, Romii. Os dois eram marcantes com seus cabelos negros idênticos e olhos vermelhos. Os chifres de Riven se curvavam para trás e depois para cima, levemente para os lados, enquanto os de Romii se enrolavam para trás e para baixo, apontando para frente novamente, como os de um carneiro. Ambos vestiam trajes cinza-escuros e verdes, combinando com os dois membros de seu clã que vinham atrás. O basilisco que havia perdido o braço exibia orgulhosamente o toco cicatrizado com a manga cortada no ombro.

    Zelyna liderava seus leviatãs em uma posição de destaque, logo antes do meu clã. A filha de Veruhn usava sua armadura de couro entalhada, complementada por escamas trançadas que desciam pelos ombros e pernas, usadas como um xale e uma saia. Invertendo a norma dos outros clãs, seus compatriotas estavam vestidos de forma mais chamativa, fazendo-a se destacar com sua vestimenta utilitária.

    Finalmente, meu clã e eu adentramos o grande salão. Imediatamente avistei minha mãe. Ela estava em um pequeno espaço aberto, como se hesitasse em se aproximar demais dos poderosos asuras ao seu redor. 

    Em seguida, localizei cada um dos outros grandes lordes, espalhados em meio às suas delegações. As outras raças estavam significativamente em menor número em relação aos dragões presentes. A plateia aplaudia educadamente conforme cada quarteto entrava, com Vireah e seus acompanhantes Indrath recebendo a maior atenção. Meu clã e eu recebemos uma resposta mais discreta, mas reconheci isso com apenas um pequeno fio de pensamento.

    Ao meu lado, Ellie vestia um longo vestido prateado adornado com garnets e ametistas nos ombros, enquanto bordados púrpura desciam ao longo do tecido lembrando redemoinhos de éter. Era um presente dos alfaiates de Veruhn, e pude perceber o quanto Ellie adorou pela forma como continuava a olhar para si mesma, observando o movimento do tecido e os bordados brilhantes.

    Sylvie usava um vestido de escamas similar ao de Vireah, mas em tons de prata e ametista. Ao lado dela, Chul parecia desconfortável em um gibão de couro dourado emprestado, fabricado com a pele de alguma besta de mana Epheotan, com bordados em fio vermelho.

    — Ainda acho injusto que eu não tenha ganhado uma roupa chique para a grande festa — reclamou Regis do fundo, onde caminhava ao lado de Boo.

    — Talvez quando você se tornar um garoto de verdade — provocou Sylvie, mantendo uma expressão séria enquanto a plateia aplaudia educadamente nossa entrada.

    Minha própria vestimenta também tinha sido cuidadosamente confeccionada pelos leviatãs, um presente à minha espera após meu retorno da caçada. Agradeci que Veruhn me conhecia o suficiente para mantê-la simples: calças escuras e ajustadas contrastavam com um surpreendente gibão branco de mangas abertas, revelando um toque de cinza por baixo. Um cinto dourado grosso prendia-se à minha cintura, e um manto azul cobria meus ombros, quase tocando o chão.

    Meu conjunto era completo pelo Gambito do Rei e por Realmheart, conjurando uma coroa na minha testa, em volta da qual flutuavam mechas claras do meu cabelo, e runas violetas brilhando sob meus olhos.

    Vários outros fragmentos da minha consciência estavam atentos ao ambiente, principalmente às pessoas presentes e suas ações.

    Charon chamou minha atenção primeiro, sua aparência rústica destacando-se contra o pano de fundo de asuras brilhantes e coloridos. Ele estava sozinho e me observava como um falcão. Vi Vajrakor também, profundamente engajado em uma conversa com Sarvash, do clã Matali, o dragão de cabelos escuros e barba que eu havia atingido após a batalha para recuperar Oludari Vritra das Assombrações.

    Veruhn permanecia em uma conversa distraída com Morwenna, líder das hamadríades. Como sempre, ela estava rígida como uma estátua, parecendo esculpida em madeira. Os lordes Rai e Novis flanqueavam Radix, do Clã Grandus, que assistia aos basílicos e fênix marcharem pelo salão com uma expressão amarga.

    Os clãs Aerind e Thyestes estavam notavelmente ausentes. Eu sabia que as sílfides não gostavam de se reunir em locais fechados e faziam de tudo para evitar esse tipo de encontro. Ademir, do Thyestes, por outro lado, estava profundamente em conflito com Kezess. Ficou claro que o desentendimento não havia sido resolvido durante minha ausência.

    Naesia parou a cerca de seis metros do trono de Kezess, onde ele estava sentado, observando os festejos com seu olhar afiado de sempre. Seus olhos tinham um tom lavanda claro hoje, mas, fora isso, estava como sempre.

    Os outros caçadores asuras se posicionaram ao lado das fênix, deixando um caminho aberto no centro para mim e meus companheiros. Preenchemos o espaço, então Chul e eu demos um passo à frente.

    — Lorde Indrath — anunciei simplesmente. — Apresento-lhe o troféu de nossa caçada: uma besta lendária, cuja existência jamais foi registrada em Epheotus e jamais será vista novamente.

    Kezess se levantou, com os olhos fixos no corpo cuidadosamente posicionado da pequena criatura. Chul avançou, aparentemente alheio à sua posição improvável naquela cerimônia, enquanto Kezess deu alguns passos lentos e calculados para longe do trono. Quando se encontraram, ambos pararam. A essa altura, Chul deveria se ajoelhar. Ele não o fez.

    Depois de uma breve pausa, Kezess pareceu perceber essa pequena desobediência. Estendeu a mão, passando os dedos pela cauda semelhante ao de uma raposa. — Uma caçada gloriosa que será recontada inúmeras vezes, tenho certeza — declarou, sua voz ressoando em todos os cantos do vasto salão.

    — Disseram-me que minha esposa prometeu um favor aos vencedores dessa caçada.

    — Foi uma batalha que nenhum asura ou clã poderia ter vencido sozinho — respondi, igualando meu tom e volume ao de Kezess. — A vitória pertence a todos nós.

    Naesia deu meio passo à frente, saindo da formação dos caçadores.

    — O clã Avignis faz questão de garantir que a verdade seja conhecida. Essa vitória pertence ao Clã Leywin. Lorde Arthur derrotou essa fera quase sozinho, quando nossos esforços se mostraram inúteis.

    Vireah foi a próxima a avançar.

    — Qualquer favor que o Lorde do Clã Indrath decidir conceder deve ser dado aos arcontes, nossos recém-elevados irmãos e irmãs. Suas palavras foram ecoadas pelos demais asuras.

    Kezess sorriu, parecendo incomumente animado.

    — Uma grande caçada, orquestrada e realizada por alguns dos nossos jovens mais brilhantes, reunindo membros de cinco dos nossos grandes clãs. É com muito orgulho e respeito que os recebo, juntamente com seus clãs, em minha casa. Vocês demonstraram grande humildade, coragem e habilidade. Posso ver em seus rostos e na maneira como interagem que essa provação os aproximou ainda mais.

    “Além disso, esta foi uma oportunidade para o Clã Leywin mostrar exatamente porquê foram elevados à sua nova posição, e está claro que eles tiveram sucesso. — Kezess fez uma pausa, e um murmúrio foi brevemente audível nas fileiras mais distantes da multidão. As vozes se calaram imediatamente, e, embora Kezess não tenha reagido externamente, não tive dúvida de que ele havia pausado apenas para permitir que essas vozes se destacassem, chamando indiretamente a atenção de qualquer detrator. — Por favor, comam, bebam e socializem. Caçadores, aproveitem a companhia uns dos outros nesses últimos momentos antes de retornarem às Casas de seus clãs.”

    A atenção da multidão se dispersou, e os asuras, que por um momento pareceram homogêneos, dissolveram-se novamente em indivíduos e pequenos grupos. Riven deu um forte tapa nas minhas costas, enquanto Naesia apertava meu pulso antes de liderar as outras fênix até onde seu pai, Novis, a esperava com uma grande comitiva do Ninho Passo de Pluma.

    Vireah abraçou minha irmã antes de fazer uma reverência respeitosa a Sylvie. Ela me lançou um olhar demorado e depois foi procurar sua mãe e companheiros de clã. Riven se inclinou contra mim e a observou partir. Em tom conspiratório, disse:

    — Uma guerreira admirável, aquela. Acho que seria uma boa esposa. — Ele me cutucou. — Sabe, minha própria irmã, Romii, tem falado bastante de você ultimamente. Ela…

    — Está ouvindo você — interrompeu Romii, empurrando Riven por trás. O basilisco riu, ergueu as mãos, me lançou uma piscadela e começou a se afastar.

    O basilisco que havia perdido o braço, Ishan, juntou-se às risadas e segurou Romii com seu único braço. Seus olhos vermelhos brilhantes saltavam de um lado para o outro, evitando encontrar os meus.

    — Vamos lá — dizia Ishan. — Vamos comer, beber e sair daqui. Mal posso esperar para passar os próximos dias relaxando com os curandeiros enquanto meu braço cresce de novo.

    Os dois seguiram Riven na direção da delegação basilisco.

    — A comida realmente parece incrível — resmungou Chul, dando um tapa no próprio estômago. — Venha, Regis. Banqueteie-se comigo.

    O rabo de Regis balançou animado.

    — Não precisa me dizer duas vezes. Fiquei com bastante apetite salvando sua bunda daquela fera.

    Chul deu uma risada retumbante e chutou uma das patas dianteiras de Regis, fazendo-o tropeçar desajeitadamente. Regis respondeu mordiscando os tornozelos de Chul, atraindo olhares desconfiados de alguns dragões próximos.

    — Seus companheiros parecem cada vez mais à vontade aqui — disse Zelyna. Ela foi a última de nosso grupo de caça a permanecer por perto. Lançando um olhar a Kezess, que agora conversava com um pequeno círculo de asuras de alto escalão, acrescentou em voz baixa: — Não se deixe enganar por uma falsa sensação de segurança. Inclinando levemente a cabeça, ela lançou um sorriso irônico à minha irmã e saiu do grande salão.

    — Meu avô está com um humor estranhamente agradável hoje — pensou Sylvie. Ela apertou as mãos de Ellie, que olhava ao redor maravilhada. Minha irmã sorriu para meu vínculo. Em voz alta, Sylvie disse: — Venha, vamos ver sua mãe. Acho que nunca a vi parecer tão desconfortável.

    Como se esperassem que eu ficasse sozinho, vários asuras — dragões, hamadríades e titãs — se aproximaram, inundando-me com elogios e perguntas sobre nossa caçada. Retirei a maior parte da minha mente fortalecida pelo Gambito do Rei para outras tarefas, respondendo aos asuras de forma educada, mas prática.

    Nos dias que se seguiram à caçada, tive muito tempo para pensar. Tempo demais, segundo Sylvie e Regis. A própria caçada havia esclarecido vários detalhes importantes para mim, mas também aberto muitas outras perguntas sobre o futuro de Epheotus e de seu povo. Comecei a me sentir como o centro gravitacional de uma vasta galáxia de decisões a serem tomadas, cada uma girando ao meu redor e entrando e saindo do meu foco.

    Depois de várias rodadas de cumprimentos e asuras curiosos vindo me observar, um rosto familiar se aproximou.

    — Sarvash, do clã Matali — anunciei, estendendo a mão em um gesto de boa vontade. Não havíamos nos separado nas melhores condições da última vez.

    O dragão me lançou um olhar severo enquanto apertava minha mão.

    — Lorde Arconte, eu… — Ele hesitou. Depois de retirar a mão, cruzou os braços e bufou. — Não disse que você nunca seria um asura, por mais que fingisse? Que tolo fui, não é mesmo?!. O clã Intharah há muito mantém laços estreitos com o clã Matali, e o relato da jovem Vireah sobre sua caçada já circula entre nós. Fui desdenhoso de suas habilidades após nossa batalha contra as Assombrações. Peço desculpas por isso.

    — Não é necessário — respondi com sinceridade. Pensei em pedir desculpas por tê-lo golpeado, mas, dada a diferença em nossas posições atuais, optei por não fazê-lo. — Foi um momento tenso. Você perdeu um membro da sua família. Eu conheço essa dor.

    Ficamos ambos em silêncio, pensativos. Após vários segundos, Sarvash pigarreou.

    — Não tomarei mais seu tempo, Lorde Arconte. — Com um aceno, ele se retirou para a multidão, retornando ao seu povo.

    — É bom ver que vocês estão se dando bem.

    Ao olhar de soslaio, vi Kezess parado bem ao meu lado.

    — Não há razão para fazer inimigos onde aliados podem ser facilmente encontrados — respondi, deixando meu olhar saltar para Morwenna, Radix, Charon e Myre. Meu olhar se fixou em Myre, que circulava pela borda externa do salão, falando com todos que encontrava. Em sua forma mais jovem, ela era encantadora, e fui desfavoravelmente lembrado de histórias da minha juventude, aquelas sobre bruxas enfeitiçando aldeões e crianças de mente fraca.

    Um lampejo de aborrecimento passou pelo rosto de Kezess.

    — Então, você conquistou um favor. — Ele começou a andar, claramente esperando que eu o acompanhasse. Eu já havia pensado em como essa conversa se desenrolaria e estava ansioso por ela, então me pus a caminhar ao seu lado. — O que Arthur Leywin, lorde da raça arconte, pediria a mim? Garantias para o destino de Dicathen, talvez, ou quem sabe uma promessa de não ferir seu amigo Chul ou qualquer um de seus parentes traidores.

    Ele me lançou um olhar, mas se esperava me chocar, passou longe disso. Eu sabia que ele reconheceria Chul pelo que ele era imediatamente, mas o fato de Chul não ter sido capturado ao entrar em Epheotus significava que isso era improvável agora. Além disso, o Caminho da Percepção já havia revelado a sobrevivência de Mordain e seu clã em Dicathen.

    Seja qual fosse seu propósito, Kezess ao menos teve a decência de não parecer desapontado.

    — Ou talvez você queira minha permissão para propor casamento a alguma das jovens e adoráveis asuras que participaram desta caçada. Tenho certeza de que Novis e Rai têm pressionado bastante para que você veja o sentido de uma aliança assim.

    Eu ri.

    — Você não foi exatamente sutil ao enviar Vireah na minha direção.

    Kezess me lançou um sorriso raro, seus olhos lavanda se enrugando nos cantos.

    — Temos que manter as aparências, não é mesmo

    Eu parei e olhei ao redor, avaliando meu momento. Os outros lordes dos grandes clãs haviam se sentado a uma mesa afastada, parecendo imersos em alguma conversa privada. O restante dos asuras presentes mantinha uma distância respeitosa daquela mesa.

    — A verdade é que… — comecei, desviando levemente nosso curso para nos aproximarmos dos outros grandes lordes — não preciso pedir nenhuma dessas coisas a você. Eu sou minha própria garantia de que os… eventos do passado não se repetirão em Dicathen. O mesmo pode ser dito sobre a segurança de Chul. — Falei em um volume normal, mas projetei minha voz de forma que sabia que Veruhn e os outros ouviriam. — Não preciso do seu favor, Kezess.

    Parei de andar, estrategicamente posicionando uma coluna entre Kezess e os outros lordes. Radix me observava abertamente, enquanto Morwenna lançava olhares nervosos para a coluna que escondia seu lorde. Os demais fingiam não estar ouvindo.

    — Entendo — respondeu Kezess suavemente. Seus olhos escureceram para um tom de ameixa, e o ar ao seu redor ficou pesado. — Que pena. Pensei que talvez nossos clãs estivessem se aproximando. Admito estar desapontado por ser provado o contrário.

    — Você quer dizer que está desapontado por perder mais uma oportunidade de tentar me tornar dependente de você — retruquei. Não havia desrespeito ou rancor na minha voz, apenas a constatação de um fato. — Como se a marca que você deixou em mim não fosse suficiente para garantir minha adesão ao nosso acordo. — Isso era um risco, pois chamava a atenção de Kezess para o vínculo etéreo que ele havia colocado em mim quando concordei em seguir o Caminho da Percepção por ele, vínculo esse que quebrei e substituí com meu próprio éter. — Mas isso não significa que devamos perder uma oportunidade de construir confiança entre nós.

    As sobrancelhas de Kezess se franziram, e ele ajustou o punho da manga de sua jaqueta.

    — Um tom estranho para adotar se esse é seu objetivo declarado, Arthur.

    Inclinei a cabeça levemente, tomando cuidado para não olhar para nossos ouvintes indiscretos.

    — Só estou tentando ser claro, Kezess. Porque, se formos ser pares, a confiança deve ir nos dois sentidos. Recuso-me a aceitar mais de você agora, mas estou disposto a lhe dar algo.

    Seus olhos se estreitaram suspeitosamente enquanto buscavam os meus, então se arregalaram de repente, num lampejo de compreensão. Ele se endireitou e ajustou o casaco.

    — E o que você tem a me oferecer que teria algum valor? — perguntou, embora já soubesse a resposta.

    Foi depois da nossa caçada, enquanto observava os outros se recuperarem e se curarem, que a decisão se formou em minha mente. Conversas com os jovens asuras haviam iniciado o raciocínio, e a visão compartilhada com Sylvie me forçou a uma nova perspectiva, mas, no fim, foi minha camaradagem com os caçadores e meu conhecimento sobre o que deveria acontecer com suas casas e seus povos, que me fez reconsiderar minha resposta inicial a Kezess.

    — Eu lhe darei a Pérola de Luto para curar Agrona.

    Veruhn tossiu e engasgou com a bebida.

    Sorrindo com ironia, Kezess deu um passo à frente, forçando-me a recuar ou deixá-lo pisar no meu pé. Ele encarou os outros grandes lordes. Morwenna abaixou o olhar, parecendo quase desapontada consigo mesma. Rai e Novis fizeram questão de beber profundamente de seus elaborados cálices. Radix não olhava para Kezess, mas sim para Veruhn, que precisou cobrir a boca com um lenço enquanto lutava para recuperar o fôlego.

    Kezess não fez nenhum esforço para disfarçar seu sorriso de escárnio.

    — Bem jogado, Arthur — disse ele.

    Se Kezess realmente pudesse curar Agrona, então ele não apenas faria o Alto Soberano enfrentar julgamento e punição, trazendo um desfecho para o povo de Epheotus, mas também ajudaria esses jovens asuras a entenderem seu próprio passado e como ele se conecta ao meu mundo. Com esse entendimento, eu esperava começar um caminho para que acreditassem no futuro que eu precisava que eles não apenas vissem, mas desejassem.

    — Faremos isso imediatamente, enquanto tantos de nós ainda estamos em meu castelo — disse Kezess, após refletir um pouco. — Vá. Misture-se. Procure os aliados que você diz querer. Eu o chamarei quando for a hora.

    Com isso, ele girou e saiu do salão, suas mangas esvoaçando e seus passos estrondosos. Houve uma pausa enquanto todos pararam para vê-lo partir. Muitos olhares que o seguiam se voltaram para mim assim que ele saiu.

    — Então… nós vencemos? Parece que vencemos, mas não estamos dando ao Kezess exatamente o que ele quer? — Regis perguntou em minha mente.

    Sylvie cruzou o olhar comigo do outro lado da sala.

    — Arthur não apenas se colocou em uma posição de recusar publicamente um favor de Kezess, como também virou a mesa, deixando claro para os outros lordes que Kezess depende de Arthur agora. — Ela pausou, erguendo uma sobrancelha significativamente. — Uma manobra que você disse que seria cuidadoso ao executar.

    — Fui extremamente cuidadoso — pensei, olhando para Veruhn e o resto de meus colegas. Morwenna estava de pé e se preparava para sair. Radix reclinou-se, com os braços cruzados sobre o peito largo, encarando um prato de comida pela metade. Rai e Novis estavam com as cabeças próximas, sussurrando apressadamente um para o outro.

    Veruhn, após recuperar-se do ataque de tosse, afastou-se dos outros e ficou de pé. Esperei que ele se aproximasse, e ele o fez.

    — Você se lembra do que eu disse? — A pergunta foi simples, direta.

    — Sim — respondi.

    O leviatã ancião assentiu, seus olhos vítreos vagando pela sala. Depois de pausar por vários segundos, ele se afastou sem dizer uma palavra, indo até sua filha e os outros leviatãs.

    Localizei minha mãe e atravessei o salão em sua direção, evitando várias tentativas de iniciar conversas ao longo do caminho.

    Ela sorriu para mim.

    — Arthur. Art. Você se destaca bastante mesmo entre todos esses deuses. 

    Minha irmã, ao lado de mamãe, se virou e disse:

    — Com certeza somos os arcontes mais bonitos da festa!

    Mamãe revirou os olhos, mas não conseguiu conter o sorriso.

    — Estou orgulhosa de você, sabia? E, Rey… seu pai também estaria, se estivesse aqui.

    Ellie fez um som entre uma risada, um soluço e um choro. — Ele não acreditaria em nada disso.

    Mamãe balançou a cabeça.

    — Na verdade, acho que ele não ficaria nem um pouco surpreso. Ele sempre acreditou que o filho dele poderia fazer qualquer coisa.

    Cocei a nuca, compartilhando o sorriso melancólico delas.

    — Ele diria algo como: “Sempre soube que você acabaria se tornando uma divindade, meu garoto.” E então me desafiaria para uma luta ou um duelo, bem aqui no meio do salão

    Rimos juntos e começamos a conversar casualmente, relembrando histórias antigas e imaginando o estado das coisas em casa. Outras pessoas entravam e saíam da conversa, mas meu foco estava no que viria após o fim da celebração. Como se minha atenção acelerasse sua chegada, logo as pessoas começaram a se despedir e sair, e o salão foi ficando vazio.

    Pareceu que mal tinha se passado tempo algum quando Morwenna do clã Mapellia retornou. Seus olhos amarelos como manteiga me encontraram do outro lado do grande salão, e ela se aproximou rigidamente.

    — Lorde Indrath está pronto para você. — Os outros grandes lordes já haviam partido.

    Mamãe e Ellie me olharam surpresas, mas afastei qualquer preocupação que pudessem ter com um gesto.

    — Ficaremos no castelo por enquanto. Sylvie irá organizar tudo com a equipe. — Depois de dar um beijo rápido na bochecha de mamãe e bagunçar o cabelo de Ellie, fiz um gesto para que Morwenna me guiasse.

    Regis apressou-se em me alcançar. Em vez de causar uma cena ao andar ao meu lado, ele se dissolveu em meu corpo. Sylvie e Chul ficaram para trás.

    Morwenna nos levou para fora do grande salão, por uma série de corredores, descendo várias escadas, até chegar a um trecho vazio de parede árida. A alta hamadríade acenou com uma mão coberta de casca, e um portal apareceu na pedra. Ela se afastou, e eu passei por ele.

    Estava de volta ao corredor de pedra simples que levava à cela de Agrona.

    Morwenna apareceu ao meu lado e seguiu pelo corredor. Antes, havia paredes sólidas de ambos os lados. Agora, uma única porta marcava o local onde a cela de Agrona ficava. Morwenna deu uma batida firme, e a porta se abriu para dentro.

    A cela havia se expandido bastante desde a última vez em que estive lá. Agora, ela era grande o suficiente para acomodar facilmente Novis, Rai, Radix e Kezess, enquanto ainda deixava espaço para Agrona, que flutuava em um feixe de luz de um lado da câmara. Morwenna se juntou aos outros, e todos me observavam com atenção. Cada um dos lordes asuras exibia uma expressão única, mas esses poderosos seres não conseguiam esconder completamente a preocupação que os ligava.

    Veruhn estava notavelmente ausente. Enquanto olhava para Agrona, me lembrei das palavras de Veruhn, sua profecia, sobre as pérolas de luto que me deu.

    “Três partes do seu ser. Três limites para sua transcendência. Três vidas ligadas a você por obrigação. Você é o coração do redemoinho. Ao seu redor, o caos. Em seu rastro, a destruição.”

    Suas palavras não inspiravam exatamente confiança, mas mesmo com o Gambito do Rei, optei por não me sobrecarregar dissecando os significados dessa “profecia”. Não que eu duvidasse desses ecos que Veruhn viu nas ondas ricas em éter do mar da fronteira, mas eu tinha experiência mais do que suficiente com as tentações e perigos da previsão.

    Kezess estendeu a mão. Alcancei o espaço extradimensional conectado às runas em meu braço e retirei a pequena pérola azul. Antes de entregá-la, girei-a nos dedos, observando o líquido dentro dela se mover. Vários segundos se passaram. As sobrancelhas de Kezess se franziram ligeiramente. Contendo qualquer arrependimento ou dúvida, coloquei a pérola em sua palma.

    Kezess a pegou com firmeza, mas com cuidado, e não perdeu tempo. Aproximou-se de Agrona, que ainda flutuava deitado, e abriu sua camisa suja e rasgada com um movimento da mão. Kezess não se deu ao trabalho de usar uma faca, apenas passou o dedo pelo peito de Agrona, e a pele se abriu. Carne e osso se separaram, revelando o grosso caroço negro que era o núcleo de Agrona.

    Habilmente, Kezess inseriu a pérola de luto e então se afastou.

    Nada aconteceu de imediato. Morwenna se moveu um pouco, depois se forçou a ficar parada. Vi Rai, Radix e Novis trocando olhares.

    A ferida começou a brilhar.

    Assim como aconteceu com Chul e depois com Tessia, mana começou a jorrar, um verdadeiro mar dela. A cela foi banhada em luz, e a carne de Agrona se regenerou rapidamente. A mana brilhava através de sua pele, crescendo cada vez mais forte até ele se tornar praticamente uma silhueta branca.

    Algo estava acontecendo. Isso parecia diferente das vezes anteriores.

    Regis se arrepiou dentro de mim.

    Os outros lordes deram um passo para trás. Até Kezess se mexeu, seus olhos púrpuras tempestuosos fixos em Agrona.

    — Seus chifres… — Novis falou quase num sussurro.

    Meu olhar se fixou nos chifres de basilisco, semelhantes a galhadas que se espalhavam no topo de sua cabeça. Eles estavam encolhendo, os espinhos se retraindo, os troncos centrais ficando mais grossos. Sua estrutura se alargou, e ele parecia crescer, ficando alguns centímetros mais alto. Suas feições estavam mudando, mas, através da luz, era difícil distinguir os detalhes.

    — Isso não está curando, está transformando ele — disse Morwenna, lançando-me um olhar desconfiado.

    A luz e a onda de mana começaram a desaparecer. Os detalhes começaram a se tornar mais claros.

    O rosto antes afiado agora estava largo e achatado. Os olhos vermelhos, como coágulos de sangue, piscavam rapidamente. Um rosto desconhecido olhava ao redor da sala, sonolento e lutando para focar.

    — Esse tipo de fusão das artes de mana… — O rosto de Radix se contorceu em uma mistura de interesse e descrença. — Quem… 

    Kezess estava com os olhos fixos no Vritra, seus punhos cerrados, os nós dos dedos brancos.

    — Quem é esse? — perguntei, sentindo-me de repente como o único que não sabia o segredo.

    Rai me pegou pelo braço e me puxou um passo para trás.

    — Este não é Agrona. É Khaernos Vritra.

  
    Capítulo 506 - Meu Alto Soberano

    
      POV JI-AE
    

    Meus nervos cristalinos dispararam, trêmulos e à flor da pele.

    Eu não gostava quando meu Alto Soberano deixava Taegrin Caelum.

    Aquela era sua fortaleza, seu domínio, e eu estava ali para protegê-lo. Nossa rede de runas estava espalhada por toda Alacrya e por grande parte de Dicathen, mas isso só me permitia acompanhar seus passos. Eu não podia ajudá-lo… não podia defendê-lo.

    Eu não gostava disso nem um pouco.

    Com meus sentidos conectados à rede de matrizes, artefatos, relíquias, runas e feitiços residuais, ouvi e observei enquanto Agrona falava com a Legado e sua âncora.

    Com os braços ao redor de seus ombros, ele disse casualmente:

    — Este é um momento de celebração! Porque juntos, finalmente vamos matar Arthur Leywin.

    Os outros — Cecilia e Nico — não acreditaram nele, mas eu já havia dito que isso aconteceria. A confiança deles em Agrona, um no outro e em si mesmos estava profundamente abalada. Ainda assim, não precisavam acreditar nele, ele estava certo quanto a isso. Eles acreditariam. Mais tarde. Quando tudo terminasse.

    Fui cuidadosa em evitar avaliar a probabilidade de sucesso de Agrona. Não porque fosse baixa. Eu podia lidar com isso, recalcular, redirecionar recursos, ajustar o plano… É só que… eu não conseguia prever o que estava por vir.

    Eu, de verdade, realmente não gostei daquilo.

    Eles o seguiram em silêncio. Os pensamentos de Cecilia eram tão altos que eu quase conseguia escutá-los no ar. Quase, mas não totalmente. Agrona os guiou até seu tempus warp pessoal. Apenas algumas pessoas haviam viajado por ele. A maioria delas já não existia mais. Considerei a possibilidade de alguma correlação e comecei a incluir isso nos meus cálculos. O modelo preditivo não mudou.

    Ao perceber que, de repente, sentia vontade de dizer adeus, fiquei triste. Não havia como me comunicar externamente naquela sala. Observei a luz envolvendo-os, irradiando-se da claraboia cuidadosamente inclinada para criar uma cena linda e pitoresca que somente Agrona já havia vivenciado.

    — Aproximem-se.

    O nervosismo de Cecilia era tão palpável que transbordava para meus próprios sistemas, e eu compartilhei a sensação inquietante que ela sentia no estômago. Revivi brevemente uma conversa de muito tempo atrás, na qual um dos meus semelhantes explicou os mecanismos de armazenar essa projeção de mim mesma e a forma como a matriz calculava e fornecia a experiência das minhas próprias emoções como djinn.

    Agrona não deu aviso aos outros antes de ativar o tempus warp, mas olhou para cima e piscou para o ar.

    Para mim, eu sabia. Guardei aquele momento com carinho. Dentro daquele instante de calor, no entanto, uma terrível preocupação incubou antes de rapidamente se transformar em uma necessidade sufocante.

    Meus sentidos se expandiram rapidamente para além da fortaleza, rastreando pelas formas de feitiço espalhadas por Alacrya e mais além, por Dicathen. Cada uma delas se tornou um membro que eu podia sentir e, através delas, senti Agrona e o Legado chegarem em segurança à beira da Clareira das Bestas. Eles estavam distantes e indistintos, longe de qualquer um que pudesse sentir sua presença, mas era melhor do que nada. Eu sabia que estavam se aproximando do lugar onde ela havia se escondido, antes.

    De repente, meu foco recuou, voltando rapidamente para a face do mundo. Rapidamente, procurei pela fortaleza. Nada parecia errado, mas estava ali, eu sabia. Um intruso.

    Escaneei de cima a baixo, depois de baixo a cima novamente, mas ainda assim nada.

    Finalmente, meu olhar se voltou para dentro, para a estrutura onde minha mente estava contida.

    — Isso não é possível.

    Eu não estava sozinha. Outra consciência estava ali comigo.

    A voz que não poderia estar falando comigo disse:

    — Você deve se proteger. Em poucos instantes, Agrona Vritra será separado de você pelo próprio Destino. A reação irá despedaçá-la se você não recuar imediatamente.

    Eu congelei. Meus processos não estavam funcionando corretamente. Fiquei pensando se talvez eu estivesse danificada. Alguma parte da minha mente finalmente falhando. Ao mesmo tempo, sabia que isso não era verdade. Nada dentro da matriz cristalina que continha minha consciência estava fora do lugar. Aquela voz não era um eco, uma manifestação ou um erro. Era uma intrusão.

    — Você não pode saber o que está para acontecer — apontei. Mesmo minha considerável habilidade de projetar probabilidades era insuficiente para calcular as chances de sucesso de Agrona. — O que você afirma não faz sentido. Separado de mim pelo destino? São necessárias mais informações.

    — Não há tempo — insistiu a voz. — Você entenderá tudo. A menos que falhe em se proteger, caso em que não sobrará nada de você. Retraia todos os seus sentidos para sua estrutura e durma.

    — Eu não…

    — Agora!

    Considerei que aquela voz poderia ser um atacante externo. Sua ordem para que eu retraísse meus sentidos e desativasse funções cognitivas poderia ser para permitir um ataque a Taegrin Caelum na ausência de Agrona. A insistência da voz de que Agrona seria de alguma forma separado de mim jogava com meus próprios medos e inseguranças sobre sua partida.

    E, ainda assim…

    Eu já havia retraído a maior parte dos meus sentidos. Apenas os processos automatizados que me alertavam sobre algo fora do comum permaneciam. Retirei também esses filamentos de consciência, depois me encolhi em torno de mim mesma e fechei os olhos, deixando a magia animadora que me dava vida enfraquecer e silenciar.

    Eu não senti a onda de choque, uma reação ao rompimento de tantos vínculos sendo desfeitos de uma só vez, enquanto ela se espalhava por Alacrya. Não estava ciente quando atingiu Taegrin Caelum, colapsando partes da fortaleza sobre si mesma, quebrando centenas de feitiços e matando dezenas de magos. Nenhuma parte de mim experimentou esse momento, e, assim, sobrevivi.

    — Você pode abrir os olhos agora.

    Curiosa e cautelosa, enviei uma pequena parte de mim, testando. A estrutura dos feitiços que procurei não estava lá. Isso me deixou nervosa. Abri os olhos.

    No mesmo instante em que experimentei as consequências dessa onda de choque, compreendi o que ela era, como se um fragmento de conhecimento tivesse sido inserido diretamente no meu cérebro cristalino. Eu sabia o que havia evitado, como isso aconteceu e o que significava.

    — Quem é você? — perguntei à voz, de repente assustada com ela.

    — Eu sou você. Você e algo mais — respondeu. — Sou aquela com quem você fala quando calcula probabilidades. Quando olha para o futuro e pondera o que pode acontecer, as respostas que ouve estão na minha voz. Sempre falei com você, embora nunca de forma tão direta.

    — E agora? O que acontece a seguir?

    — Você já sabe.

    A voz, a presença, a intrusão… retraiu-se. Recolheu-se. Deixou tanto minha consciência quanto o espaço onde minha essência reside.

    Eu realmente sabia o que aconteceria a seguir, ao que parecia. Curiosa, tentei olhar além da fortaleza, mas a vasta rede de formas de feitiço não reagiu enquanto eu voltava minha atenção a elas. Eu entendi. A onda de choque, uma ruptura do Destino conectando entidades entre si, estava interrompendo meus sentidos. Eles retornariam com o tempo.

    Por toda a fortaleza, feitiços e artefatos começaram a se ativar. Algumas portas se fecharam, outras se abriram. Explosões sacudiram as fundações já trêmulas. Pulsos direcionados de energia extinguiram vidas. Os magos desesperados, confusos e enfraquecidos pela reação que ainda estavam vivos em Taegrin Caelum começaram a fugir.

    Nas profundezas da montanha, bem abaixo de onde poucos confiáveis já haviam ido, artefatos e máquinas foram ativados ao redor de relíquias centenárias acumuladas, cristais de mana e outros receptáculos mais violentos de mana armazenada. Guiei esse poder, atraindo-o para a fortaleza para fortalecer todos esses processos simultaneamente.

    Levou tempo. Dentro de poucos dias, eu estava sozinha. Todos haviam fugido ou perecido. Tranquei a fortaleza. Alguns tentaram voltar furtivamente nas semanas seguintes. Não conseguiram. Seus cadáveres atraíram bestas de mana das montanhas. As bestas também não sobreviveram. Eventualmente, pessoas e criaturas deixaram de vir.

    Tempo, tempo, tempo. Tudo levava tempo. Eu sabia que não havia pressa, mas ainda assim sentia a pressão disso. Ativar um dispositivo após o outro, energizar alas desativadas e câmaras profundas no subsolo, e isso era apenas o início. Mover tanto poder exigia muito tempo. Comecei a ficar nervosa novamente.

    Aos poucos, minha habilidade de expandir os sentidos pelas formas de feitiço retornou. Era como se um furacão tivesse varrido Alacrya, revirando tudo, e apenas enquanto o continente foi lentamente se reorganizando eu consegui enxergá-lo corretamente. Era bom que alimentar a Ceifadora levasse tanto tempo. A onda de choque prejudicou a capacidade do povo de Agrona de reter mana.

    E a Ceifadora precisava que elas retivessem uma grande quantidade disso.

    — A Ceifadora… — disse para mim mesma quando, semanas após Agrona deixar Taegrin Caelum, o enorme artefato, ou melhor, a série de máquinas espalhadas pelo núcleo e subsolo da fortaleza, que operavam como uma unidade singular, finalmente foi ativada. Era a manifestação física de centenas de anos de teoria mágica. Uma obra de puro assombro, um feito técnico inspirado tanto pelo conhecimento dos djinn quanto dos basiliscos.

    — Mas esta é a primeira vez que será usada — falei, ainda conversando comigo mesma. Não havia mais ninguém para conversar. Pelo menos não por enquanto.

    Uma verificação rápida do reservatório de mana mostrou que ele havia sido consumido por completo, e a Ceifadora ainda não estava em plena potência. Aquele acúmulo havia levado séculos para ser reunido. Se a Ceifadora falhasse, eu não seria capaz de ativá-la novamente. Pelo menos não pelas próximas centenas de anos.

    — Mas, se for esse o tempo necessário, eu verei isso até o fim.

    Calculei o poder acumulado e a distância que ele permitiria a Ceifadora alcançar. Examinei o raio esperado, tabulando os magos relevantes e estimando seu poder com base em suas runas de feitiço. Fazer isso não ajudou muito a acalmar meus nervos.

    Enquanto minha percepção permanecia no coração da Ceifadora, tive de considerar. A voz que me alertou parecia saber tanto o que aconteceria com Agrona quanto sobre esta medida de segurança. Apesar de isto ser um segredo que apenas meu Alto Soberano e eu conhecíamos. Muito disso foi projetado e implementado apenas entre nós dois. Qualquer outra pessoa envolvida para componentes específicos ou trabalho físico que exigisse mais mãos, não sobreviveu à conclusão de suas tarefas.

    “Sou aquela com quem você fala quando calcula probabilidades.”

    Essas foram as palavras que a voz pronunciou. O que mais me incomodava era que eu deveria estar muito mais preocupada. Ter uma inteligência externa presente dentro da minha consciência era uma violação equivalente a perder minha autonomia, mas não me senti assim porque… a presença era tão familiar que parecia confortável.

    Os djinn fizeram um estudo exaustivo sobre o Destino. Eu deveria saber disso. Eu fui feita para ser nossa (ou deles?) enciclopédia, ou pelo menos um índice. Eu me entreguei completamente, sacrifiquei tudo, para garantir que nosso conhecimento sobrevivesse até que um sucessor digno pudesse finalmente usá-lo. Esse sucessor, é claro, havia chegado com Agrona.

    Senti-me divagar em um pensamento tangente. Eu permiti. Em parte, reconheci que este não era um processo que pudesse ser apressado, mas a parte mais djinn de mim estava hesitando.

    No começo, foi muito estranho vivenciar novos seres entrando nas Relictombs, que uma parte de mim ainda se apegava ao nome djinn, embora já estivesse condicionada a pensar nisso há muito tempo como Relictombs. O fato de que milhares de anos poderiam passar e novos povos, ao mesmo tempo tão semelhantes e tão diferentes dos djinn, reaparecessem e descobrissem nossa enciclopédia era o objetivo de tudo, algo maravilhoso e, nos primeiros dias, também impensável.

    Eu havia sentido as Relictombs escurecerem nos dias finais de nossa espécie. Sabia dos desafios que aguardavam qualquer um que atravessasse aqueles portais e me deliciava com sua aniquilação. Eu não tinha sido uma mulher violenta em vida, e o fragmento da minha psique agora persistindo neste receptáculo certamente não havia sido estabelecido como vingativa ou rancorosa.

    E, ainda assim…

    Algo apodrecia nas Relictombs, e, assim, espalhava-se dentro de mim.

    Depois de milhares de anos de isolamento e silêncio, de repente, me ofereceram morte, sangue e sacrifício. Uma vida tranquila de devoção e realizações científicas não havia me preparado para lidar com o turbilhão de estímulos que isso trazia.

    Só quando magos começaram a me arrancar das Relictombs, pedaço por pedaço, é que entendi o verdadeiro significado do nascimento de uma nova sociedade de magos.

    Porém, Agrona mudou tudo.

    Ele já havia aprendido muito sobre os djinn e nosso genocídio nas mãos dos dragões. Queria usar nossa tecnologia para empoderar seu povo, que protegeria dos dragões a qualquer custo. Ele já estava experimentando misturar o sangue asura com o desses novos seres… humanos, como aprendi. Isso os tornava mais poderosos, dava-lhes um núcleo desde o nascimento e aumentava a taxa de despertar para a manipulação de mana.

    Foram as runas, uma continuação ou transformação das formas de feitiço dos djinn que desenvolvemos juntos, que desbloquearam o verdadeiro potencial dos seus Alacryanos. Com as runas, ele podia empoderar diretamente seus súditos, contornando suas inclinações naturais ou habilidades, impondo uma espécie de controle que não os destruía, mas os fortalecia, ao mesmo tempo que os moldava dentro das minhas próprias capacidades naturais.

    Rastrear formas de feitiço era o principal método pelo qual eu mantinha e permitia a navegação nas Relictombs. Para os djinn, elas eram identificadores únicos, rapidamente reconhecíveis, mesmo através da vasta extensão dos muitos capítulos das Relictombs. Para os Alacryanos, tornou-se uma rede pela qual meu Alto Soberano e eu podíamos monitorar de perto um continente inteiro.

    Agrona provou ser um sucessor digno, fazendo uso incrível do vasto conhecimento dos djinn. Sua mente brilhante, seu status como inimigo dos dragões e sua disposição de fazer qualquer coisa para proteger seu povo eram exatamente o que os djinn tinham em mente ao criar as Relictombs.

    Minhas cálculos permaneceram consistentes nesse fato por séculos, mas os números raramente mentem, e, com o passar do tempo, meus modelos preditivos se tornaram cada vez mais insistentes em um único ponto: depositar o futuro do conhecimento mágico em um único ser não era uma estratégia sólida. Por isso, inseri Sylvia Indrath no plano com o conhecimento das ruínas físicas que abrigavam as projeções dos outros djinn, quando os servos de Agrona falharam em alcançá-las. Ela era um catalisador provável, com suas conexões tanto com Agrona Vritra quanto com Kezess Indrath.

    E foi aí que o estudo dos djinn sobre o Destino terminou: previsão e possibilidade. Havíamos visto o potencial de manipulação, mas nunca o caminho para alcançá-lo, pelo menos não para nós mesmos.

    Deixei o devaneio acabar e a memória se dissipar. Quando falei novamente, já não era comigo mesma que estava falando.

    — Porque nunca foi sobre manipular o Destino. Olhando para trás, parece óbvio. Todas as minhas equações levaram a uma resposta ditada por você. Porque você é o Destino. E, se você aparece como uma voz, então eu sou… seus dedos, moldando o mundo na forma que você deseja?

    Soube imediatamente que minha conclusão era simplista e falhava em compreender o ponto principal. Confortava-me o fato de que entender completamente as engrenagens de uma força natural manifestada em magia não era meu objetivo. O próprio destino havia determinado o que iria acontecer.

    Ativei a Ceifadora.

    Mana irrompeu do Taegrin Caelum, tão densa que era visível a olho nu, como luz moldada em substância. Onda após onda percorreu as montanhas. À medida que viajava, diluía-se e espalhava-se, perdendo sua tangibilidade. Eu não sabia exatamente como isso seria sentido pelos magos Alacryanos, mas sabia o que aconteceria quando os alcançasse.

    O pulso avançou sobre as áreas povoadas do Domínio Central como uma onda tsunami, movendo-se na velocidade de um pensamento. Segundos após atingir a primeira cidade, já havia ultrapassado as fronteiras do domínio. As bordas começaram a desfiar-se, o contexto do feitiço tecido em mana se desmanchando. Esse era o meu sinal.

    Inverti a polaridade e a Ceifadora recuperou sua mana.

    Essa, realmente, era a parte incrível. Ultrapassar a camada de carne, sangue e osso já era uma coisa, mas recolher tanta mana de volta a um único ponto, centenas de quilômetros de distância, era o conceito central que permitia a funcionalidade de todo o maquinário.

    Toda aquela mana estancou de repente e, num instante, começou sua corrida de volta para casa. Muitos, dezenas de milhares de magos estavam no raio do pulso, e eu podia sentir todas as suas runas e, através delas, o mundo como ele existia ao redor deles. A mana projetada pela Ceifadora buscava e coletava qualquer mana purificada que encontrasse, especificamente, dos núcleos dessas pessoas. Por toda a extensão do Domínio Central, as assinaturas de mana foram apagadas repentinamente.

    Não demorou para que a mana começasse a retornar, como uma rede lançada ao mar e puxada de volta ao navio cheia de peixes. Monitorei cuidadosamente a taxa de coleta, mas minhas preocupações se mostraram desnecessárias; as taxas estavam bem dentro das minhas expectativas. Ainda assim, mantive minha vigilância enquanto a mana fluía de volta nas horas seguintes.

    A coleta e o processamento demoraram mais, conforme a mana era absorvida pela Ceifadora, trazendo-a à sua capacidade total ao longo dos próximos dias. Agora, eu tinha certeza de que um segundo pulso alcançaria toda Alacrya. Com base na população de magos, haveria até mesmo um excedente de mana. Ativei diversos bancos de baterias de mana, uma tecnologia convenientemente desenvolvida por Seris, a Traidora sem Sangue.

    O segundo pulso levou mais tempo, espalhando-se por todo o continente e não alcançando apenas as costas mais distantes de Sehz-Clar.

    Mana purificada começou a fluir para o Taegrin Caelum. Controlei as correntes, direcionando-as primeiro para a própria Ceifadora a fim de garantir potência total, caso necessário. O restante foi canalizado para baixo, muito além das câmaras repletas de maquinários ou dos cofres contendo relíquias agora esgotadas, cristais de mana e os chifres de basiliscos mortos há muito tempo. Lá, nas raízes das montanhas, repousava uma câmara isolada que ninguém visitava.

    Minha consciência, o núcleo do meu ser, desceu pela fortaleza junto com a mana até que a maior parte de mim estivesse naquela câmara escura.

    Artefatos de iluminação piscaram, trazendo à tona uma sala hexagonal de pouco mais de sete metros de diâmetro e metade dessa altura. As paredes eram feitas de pedras fortemente gravadas, incrustadas com uma combinação de metais preciosos, marfim e madeira preta, cobertas com grossas camadas de feitiços. Escondidas no chão, do lado de fora da sala, cada parede continuava, chegando a seis pontos ocultos. Nenhuma magia, fosse de mana ou éter, poderia localizar aquela câmara pelo lado de fora, e nenhum bombardeio seria capaz de penetrá-la. O movimento da terra ou da rocha não a racharia, e nenhuma criatura escavadora se aproximaria a menos de um quilômetro dessas paredes. As camadas de feitiços eram tão espessas e complexas que, mesmo que metade delas fosse danificada ou se deteriorasse com o tempo, tudo isso ainda se manteria verdade.

    A câmara estava vazia, exceto por um único elemento.

    No centro matematicamente perfeito da câmara, uma cascata congelada de líquido azul brilhante erguia-se do chão ao teto, circundada por padrões complexos de runas incrustadas com um metal vermelho-ferrugem. Uma silhueta flutuava dentro do líquido azul brilhante.

    Runas ao longo das paredes, do chão e do teto se iluminaram à medida que a mana as preenchia. Os anéis de símbolos ao redor da cachoeira foram os últimos a brilhar, e então pequenos pontos brancos de mana começaram a flutuar de cima e de baixo do cilindro, transformando o líquido azul em quase branco.

    A silhueta absorvia a mana e a irradiava para fora, brilhante mesmo dentro do ambiente já luminoso da cachoeira.

    Um dia se passou. Dois. Eu assegurei que a mana continuasse fluindo e monitorava o influxo, mas a maior parte dos meus processos permaneceu naquela câmara. Se eu ainda tivesse um corpo, estaria esperando com a respiração presa.

    Eu estava sozinha na fortaleza havia semanas. Estava ansiosa para que meu isolamento terminasse.

    A figura dentro da cachoeira congelada se moveu. Inclinei-me para mais perto, pressionando a extensão dos meus sentidos em sua direção. Então…

    O líquido começou a se abrir, separando-se como uma cortina. Flutuando agora no ar, uma figura se desenrolou, flexionando articulações e esticando músculos que não se moviam havia décadas. A pele clara reluzia sob a luz fria enquanto mechas molhadas de cabelo se grudavam a um rosto belo e de traços marcantes. O líquido azul escorria de chifres expansivos, parecidos com galhadas, respingando contra a pedra apenas para correr por incontáveis ranhuras e voltar às camadas pendentes de ambos os lados.

    Lentamente, pés descalços pousaram sobre a pedra fria. Passos molhados quebraram o silêncio. Mana se condensou ao redor do corpo esguio, e um manto preto sedoso caiu dos ombros até as coxas. Devagar, mãos há muito inativas seguraram um cordão dourado e amarraram o manto, fechando-o. A figura se espreguiçou e girou o pescoço, emitindo um estalo seco que ecoou desconfortavelmente naquele lugar.

    Eu me contive, esperando ser chamada.

    Meu Alto Soberano caminhou casualmente pela câmara até uma parede. Com um movimento da mão, a parede se desdobrou cuidadosamente, mantendo a integridade das runas e feitiços em camadas. Ele passou, e a parede se fechou novamente. As cortinas gêmeas de líquido azul se uniram de volta, reformando a cachoeira congelada, e os artefatos de iluminação escureceram.

    Seus passos eram cautelosos enquanto ele prosseguia por um longo, estreito e vazio túnel. Eu o segui, meus sentidos projetados através dos artefatos de iluminação e feitiços de estabilização entrelaçados nas paredes, no chão e no teto.

    No final daquele túnel havia um eixo estreito e vazio, exatamente grande o suficiente para que seus chifres passassem sem arranhar as paredes. O eixo continuava apenas pouco mais de três metros acima dele antes de terminar em um teto de pedra maciça.

    Sem pressa, ele começou a flutuar para cima. Enquanto subia, a pedra sólida se derretia acima dele, descia ao redor e se solidificava abaixo, preenchendo o eixo novamente enquanto ele ascendia. Era um caminho muito longo, mas ele não se apressou.

    Senti como se pudesse vibrar minha estrutura até desmoronar. Eu sabia o que ele estava fazendo, o incorrigível provocador, mas joguei o jogo dele. Esperei. Segui. Observei.

    Eventualmente, a escuridão deu lugar à luz, e a rocha nua ao artesanato de pedra e aço. Ele emergiu em uma pequena câmara sem grandes decorações. Parando, ele olhou ao redor das paredes como se estivesse procurando por algo.

    Minha paciência se esgotou. Uma porta oculta deslizou para o lado, abrindo-se para a sala onde minha estrutura estava guardada. Meu cristal brilhou intensamente, e meus anéis orbitais giraram.

    — Ah, aí está você, Ji-ae. Estava me perguntando por que você me deixou acordar sozinho nas entranhas da…

    — Você não é, e nunca foi, engraçado — interrompi, projetando minha voz através das matrizes do cristal.

    — Receio ter que discordar veementemente de você nisso — respondeu, com um sorriso autossatisfeito.

    Eu bufei.

    — Olá, Agrona.

    O sorriso dele vacilou, e ele soltou um suspiro pouco característico. Ele entrou na minha câmara e se encostou na parede, bem próximo do ponto onde meus anéis giravam. Um silêncio tenso se estendeu entre nós. Quando ele finalmente olhou para mim, seus olhos se estreitaram em fendas perigosas.

    — Conte-me tudo.

  
    Capítulo 507 - Caem as Cortinas

    
      POV AGRONA VRITRA
    

    Minha voz se projetou através das redes de antenas psiquicamente ressonantes, receptores cristalinos e artefatos de projeção mental cuidadosamente espalhados pelo continente. As imagens atualmente transmitidas pelo sistema congelaram no lugar, travando e distorcendo no exato momento em que Khaernos, uma casca vazia na minha forma, foi levado pela abertura para Epheotus.

    — Ouçam-me agora, e ouçam com muita, muita atenção. As imagens que estão vendo são uma mentira, uma amarga fabricação destinada a semear medo e incerteza.

    Deixei apenas a menor centelha da minha fúria, um inferno avassalador com o qual incendiaria os céus, vazar pela conexão. Aqueles que ouviram minha voz tremeram e suaram ao escutá-la, mas souberam que minha ira não era direcionada a eles.

    — Instigadores dentro de nossa própria população querem que acreditem que essas imagens são a prova da minha derrota, mas isso é uma farsa. Os que espalham esses boatos buscam apenas enfraquecer os alicerces da nossa nação. São os mesmos traidores que entraram em guerra contra seus próprios irmãos e a quem, por fim, concedi meu perdão. Eles desprezaram minha bondade, assim como desprezaram o desejo de vocês pela paz.

    Fiz uma pausa, permitindo que as palavras fossem assimiladas.

    — Eu já lhes disse, meu povo, que protegeria Alacrya, e todos aqueles que ainda se consideram leais, dos dragões, e assim o fiz. As forças de Kezess Indrath foram obrigadas a se esconder novamente em Epheotus apenas com a minha imagem. Contudo, estou ciente do seu sofrimento. Sei que sua fé é testada diariamente. As últimas semanas não foram fáceis, e vocês têm razão em questionar se sou capaz de cumprir minhas promessas. Não os culpo por isso. Em vez disso, mostrarei a vocês, para que a prova diante de seus olhos fortaleça a fé em seus corações.

    A consciência de Ji-ae habitava o artefato de projeção mental junto comigo, figurativamente observando por cima do meu ombro como uma esposa ansiosa. Eu sorri. Estávamos chegando à melhor parte.

    — Porém, preciso de algo em troca. Em parte, já tomei um pouco do que necessito: o vento que varreu este continente, extraindo sua mana e a levando embora. Vocês suportaram esse fardo com firmeza, como eu sabia que fariam. Eu disse que eu, seu Alto Soberano, os guiaria pelos perigos que estão por vir, e verão essa promessa ser cumprida. Dei tudo de mim para tornar Alacrya a civilização poderosa e avançada que é, mas para o que está por vir, precisei recuperar uma pequena parte desse poder. Vocês, meu povo, são mais do que fortes o suficiente para compartilhar esse fardo, eu lhes prometo.

    — Estamos alcançando aproximadamente setenta por cento da população mágica do continente — Ji-ae me informou enquanto eu pausava, permitindo que minhas palavras se enraizassem naqueles que escutavam. — Como esperado, as emoções estão turbulentas e difíceis de avaliar. Eu recomendaria um tom mais agressivo contra os asuras.

    — Embora eu tenha forçado os dragões a recuar, eles ainda são um perigo constante e iminente para vocês, meu povo. Alguns podem duvidar, mas isso ocorre apenas porque não compreendem totalmente a ameaça que Kezess Indrath representa. Todos os dias, vocês se beneficiam do trabalho que realizei nas Relictombs, da magia e tecnologia deixadas por uma antiga civilização de magos. O que talvez não saibam é que foram os dragões que destruíram essa civilização. E por quê? Por nenhuma outra razão além do fato de que esses magos eram sábios e poderosos de uma forma que Kezess jamais foi, e jamais poderia ser. Vocês, meu povo, representam essa mesma ameaça para ele.

    “E é por isso que, hoje, daremos um golpe em Epheotus do qual eles jamais se recuperarão.”

    Minhas palavras se irradiaram por toda a nação que construí e vibraram nos ossos do meu povo. Meu povo, que nasceu dos meus pensamentos e do meu sangue.

    — Terminei de reverter a polaridade do sistema. Ele estará completamente energizado nos próximos minutos — Ji-ae hesitou. Com um pensamento, a impeli a continuar. — Recalculei exatamente a quantidade de poder necessária e sinto a necessidade de repetir meus avisos anteriores: isso exigirá quase tudo o que você tem. Deixará você em perigo extremo…

    — Ficarei bem — garanti a ela. Em voz alta, continuei, minha voz ainda sendo projetada por todo o continente: — Vocês, no entanto, devem se recuperar. Descansem e reconstruam sua força e sua esperança. Em breve precisarei ainda mais de vocês e convocarei cada um para garantir que Alacrya saia vitoriosa sobre todos os inimigos. Elevem os olhos ao céu e não temam. O que estão prestes a ver é a manifestação do seu próprio poder.

    Deixei a conexão pairar por alguns segundos de silêncio, então me desconectei dos artefatos de projeção. 

    — A reversão da narrativa dos rebeldes sobre sua suposta derrota foi eficaz — Ji-ae disse, sua voz audível dentro da câmara apertada e repleta de equipamentos. — Combinado ao espetáculo de hoje, calculo que qualquer resistência adicional entre os nossos será mínima. Os resultados são abrangentes demais para que… — Ela se calou.

    Sorri para o vazio.

    — Não tenha medo, Ji-ae.

    Se uma mente sem corpo pudesse morder o lábio nervosamente, Ji-ae o fazia naquele momento.

    Empurrei minha cadeira para longe dos artefatos nos quais falava e me levantei. Meus nervos estavam à flor da pele, e a fúria contida dentro de mim se erguia como chamas consumindo uma árvore seca. Por um momento, me deixei envolver pelo êxtase de falar diretamente ao meu povo e destruir as tentativas patéticas de Seris de angariar apoio. Então, toda a minha mente se voltou para Kezess e Epheotus.

    Eu podia sentir a Ceifadora vibrando dentro das pedras do Taegrin Caelum, urgente e inevitável. Meu próprio corpo entrou em harmonia com ele, ambos transbordando da mana extraída da população de Alacrya. 

    Movendo-me em marcha acelerada, deixei a câmara de transmissão e segui em direção ao coração da minha ala privada. Passei por cima do cadáver de um jovem Instilador talentoso, que pereceu quando Taegrin Caelum entrou em confinamento. Minha raiva era justificada. A destruição do Legado foi um golpe catastrófico para meus planos, considerando que certos aspectos do crescimento agora estavam além do meu alcance, mas não era o fim, e eu ainda tinha meios de revidar contra meus inimigos.

    Uma mudança de direção era necessária, só isso. Por que mais eu teria planos de contingência? Acelerei o passo. Afinal, um continente inteiro agora olhava para o céu, aguardando com a respiração suspensa para que seu soberano lhes mostrasse o futuro.

    — Sinto-me compelida a lembrar que nosso sucesso não é garantido. — Ji-ae interveio. — Mesmo com você canalizando toda a mana absorvida para despertá-lo, e com base nos parâmetros conhecidos, que deixam um grande número de variáveis desconhecidas, só consigo quantificar nossas chances de sucesso em oitenta e três por cento.

    — Por favor, Ji-ae. Esta é a culminação de centenas de anos de pesquisa e desenvolvimento. Vai funcionar. Minhas palavras ardiam com a mesma certeza que senti quando finalmente tivemos um receptáculo para o Legado. Aquilo nunca havia sido uma garantia, também. Lembrei Ji-ae disso.

    Desci vários degraus de uma vez, deixando-me voar tanto quanto cair, a urgência crescendo dentro de mim.

    — E, no entanto, o fracasso naquela ocasião não seria tão catastrófico, ou público… — Ela retrucou. — Perdoe-me, Agrona. Não gostei da ideia de você, ou sua cópia, que seja, ir pessoalmente atrás de Arthur Leywin, e me arrependo de não ter insistido mais para que minha voz fosse ouvida. Por isso, estou insistindo agora.

    Uma sensação azeda e incômoda se infiltrou na minha raiva e ansiedade ao ouvir o nome de Arthur Leywin.

    — Sua incapacidade de calcular a probabilidade daquele confronto foi um sinal de alerta que eu não deveria ter ignorado. Ambos seremos mais atentos a tais sinais no futuro. 

    Franzi os lábios e soprei um estalo zombeteiro no ar.

    — Quer ele saiba ou não, o garoto apenas tornou as coisas muito, muito piores para seu povo. Agora… — Cerrei os punhos, e as paredes de pedra estalaram, rachaduras se espalhando como relâmpagos escuros. — Agora, ele verá que eu estava realmente tentando ser misericordioso.

    Senti Ji-ae se retrair. Eu sabia que minha raiva a deixava desconfortável. No fundo, ela era uma cientista, e embora milênios nas Relictombs tivessem obscurecido sua psique, raramente expressava raiva. Ela enterrava os sentimentos que não podia mais compreender corretamente atrás da lógica e dos cálculos, mas, desde que os fins justificassem os meios, nunca hesitava em fazer o que precisava ser feito.

    Ainda assim, Arthur Leywin permanecia na minha mente como um espinho cravado na carne.

    Enquanto atravessava a fortaleza, considerei o que Ji-ae me dissera após meu retorno. Esse aviso que recebeu e sua menção ao Destino eram inquietantes. Pensei que minha pesquisa sobre Destino tivesse sido desperdiçada com a perda do Legado, mas parecia que, de alguma forma, o Destino e eu ainda estávamos conectados. Mais perturbadora, porém, era a pergunta que isso evocava em meus pensamentos.

    
      
        Como Arthur Leywin está ligado ao Destino?
      
    

    Apesar de já ter ultrapassado o ponto em que poderia considerar Arthur Leywin uma mera curiosidade, também não me curvaria de medo a ele. Quando as muralhas desmoronassem, Arthur e Kezess estariam ambos sob os escombros.

    Afastei esses pensamentos e comecei a me recolher internamente, reunindo a vasta quantidade de mana purificada que havia sido canalizada para meu corpo para reavivar minha mente adormecida.

    A câmara de interface era pequena e, por necessidade, sem decorações. Padrões rúnicos estavam gravados em uma mesa semicircular que dominava a sala hexagonal de cúpula baixa. Linhas incrustadas de prata eram entalhadas na pedra arenosa roxa das paredes, convergindo para pontos cuidadosamente calculados por todo o espaço. A luz que entrava pela cúpula refratava de uma forma que causava confusão, dando à sala uma sensação de distração e desconforto, instigando qualquer um que a encontrasse por acaso a simplesmente virar as costas e ir embora.

    Com a porta fechada atrás de mim, ela se tornou invisível, as linhas prateadas ao seu redor se fundindo ao design geral.

    Fiquei diante da mesa por um longo momento, absorvendo o deslumbrante conjunto de símbolos e formas. Eu mesmo projetei os feitiços entrelaçados nela, uma engenhosa fusão da engenhosidade basilisco com o conhecimento djinn sobre como a magia tecia o mundo.

    A civilização djinn se estendia pelo mundo e se expandiu para a dimensão onde haviam alojado suas Relictombs. Como aprendi ao longo dos séculos saqueando conhecimento das Relictombs, os padrões mágicos que cobriam seus corpos lhes conferiam um controle sobre mana e éter que nem mesmo os asura podiam compreender facilmente. Eles sabiam como construir e conectar todos os tipos de portais, fazendo usos variados e engenhosos desse conhecimento durante o auge de sua civilização. O uso mais criativo foi a própria existência das Relictombs.

    Por causa disso, também precisaram dominar um conhecimento específico sobre como expandir, fechar e até mesmo desestabilizar os portais dos quais dependiam tão intensamente.

    Mana começou a saltar e crepitar ao meu redor enquanto eu me conectava à interface. Minhas mãos repousaram sobre a mesa, cuidadosamente posicionadas sobre uma série de runas e formas interligadas. A interface absorveu minha mana, e luz cintilou através dos símbolos em tons de amarelo, verde, vermelho e azul. O artefato em si não guiava o processo; apenas eu conhecia as sequências específicas de mana que precisavam ser infundidas nas matrizes rúnicas corretas para ativar o sistema de direcionamento.

    — Tudo parece estar funcionando conforme o esperado — Ji-ae disse, sua voz ecoando no ar.

    Senti meus olhos começarem a perder o foco e olhei para cima. A luz se espalhava pela cúpula e dançava pelas paredes, pintando imagens que tremulavam e se dissolviam antes de se tornarem compreensíveis. No entanto, a cada segundo que passava, a luz se concentrava mais no ponto central da câmara, exatamente onde eu estava.

    Comecei a piscar rapidamente. Meus olhos reviraram para trás, e senti como se pudesse tombar para trás. No ápice dessa sensação, retirei as mãos dos controles.

    Minha visão mudou. Eu estava olhando para as Montanhas Presas do Basilisco, como se estivesse no topo da mais alta torre do Taegrin Caelum. A vista estava ligeiramente distorcida, enevoada e irregular, como se estivesse espiando através de um vitral. Senti Ji-ae ao meu lado, apesar de nenhum de nós possuir uma forma física naquele momento.

    — Eu vou te ajudar a navegar — disse ela.

    Com uma sensação semelhante a inclinar-se para frente, começamos a nos afastar da fortaleza. Devagar no início, depois muito mais rápido. Os picos irregulares das montanhas passaram apressadamente abaixo de nós, depois começaram a se afastar conforme Vechor se abria diante de nós. Reduzi a velocidade, desviando para a esquerda e para o sul. Eu queria ver a Cidade Vitoriosa, ver todos aqueles rostos voltados para o céu em resposta às minhas palavras anteriores. No entanto, ao tentar descer, minha visão ficou turva de maneira nauseante.

    — Não temos um bom ângulo do Taegrin Caelum. — Ji-ae apontou, puxando-me de volta. — Devemos manter o foco. Literalmente.

    — Isso foi uma piada? — perguntei enquanto subia novamente, acelerando rumo ao litoral.

    — Sim, mas se não foi engraçada, é porque herdei meu senso de humor de você.

    Eu ri e senti meu corpo físico se mover em algum lugar muito distante. O mundo sacudiu, alternando-se rapidamente entre nitidez e desfoque.

    — Não se mexa! — Ela me lembrou, como se eu não tivesse projetado e construído tudo isso sozinho.

    — Sim, querida.

    Logo, o mar se estendia ao nosso redor em todas as direções, o mundo reduzido a uma vasta e curva extensão azul até onde nossa visão projetada podia alcançar. A velocidade só aumentava a cada instante, até que terra apareceu ao longe. Num piscar de olhos, estávamos sobrevoando terra firme, a costa de Dicathen atrás de nós, olhando para a Clareira das Bestas. Nosso movimento parou abruptamente, mas sem qualquer impulso. Ainda assim, senti minhas pernas vacilarem levemente ao me preparar instintivamente para o impacto.

    — Estou alinhando as imagens gravadas com a exibição. — Ji-ae me informou. Em minha mente, sua língua apareceu ligeiramente entre os dentes enquanto ela se concentrava intensamente na tarefa. — Aí está. Esse padrão corresponde exatamente à linha das árvores da gravação. E ali, o solo está completamente destruído.

    Foquei onde ela indicava, e nossa visão se ajustou.

    A Clareira das Bestas, no local onde Cecilia havia enfrentado os dragões, estava em completa devastação e ruína. Fragmentos de metal e cristal estavam espalhados por centenas de metros, enquanto o solo exibia marcas de todo tipo de ataque mágico. Ainda era possível ver o anel onde nossos artefatos de projeção de barreira haviam formado a defesa.

    Meu foco se voltou para cima. Não havia sinal da abertura para Epheotus, mas sabia que estava lá. Kezess pode ter fechado-a novamente, mas isso não a selava completamente. Fazer isso cortaria Epheotus do mundo e, eventualmente, o mataria junto com todos dentro dele. O pensamento fez um sorriso surgir em meu rosto.

    Uma imagem espectral da fenda, como havia aparecido na gravação de Seris, surgiu no céu.

    — Alinhando tudo. A fenda, quando aberta, ficava exatamente ali — disse Ji-ae.

    Travei o sistema de focalização, e a imagem se tornou mais nítida, as cores assumindo um tom antinatural e a textura se suavizando até parecer plana, como o reflexo de uma pintura.

    Fechei os olhos com força, mantendo-os fechados até começar a ver cores girando e imagens imaginárias surgindo atrás de minhas pálpebras.

    Estava de volta à câmara de interface. Lentamente, abaixei a cabeça para examinar a mesa à minha frente.

    — Só falta fazer uma coisa então. Com um toque de mana, ativei a sequência.

    — Você será necessário no núcleo da Ceifadora. — Ji-ae me lembrou.

    — Sim, sim. Eu sou a bateria viva que torna esta minha grande obra possível. 

    Apesar do meu tom irreverente, agi rapidamente. Meus pés deixaram o chão, e eu voei. A porta da câmara de interface se escancarou diante de mim. Uma parede na sala seguinte se desdobrou para fora, desmoronando enquanto eu passava direto por ela para tomar uma rota mais direta. Em instantes, cheguei a um dos muitos eixos verticais da fortaleza, projetados para permitir acesso aéreo. Mergulhei na escuridão em alta velocidade antes de sair para um espaço cavernoso, emaranhado em tubos e cabos pulsantes de mana.

    O núcleo da minha máquina se estendeu com tentáculos brilhantes de mana branca e me puxou. Meu coração disparou ao sentir a mana emprestada que me enriquecia vibrar em resposta, a ressonância que eu havia sentido antes se expandindo várias vezes. Algo brilhou em minha mente, e, de repente, eu estava conectado a cada um dos milhões de magos alacryanos cuja mana agora carregava, unidos a mim por linhas douradas brilhantes.

    Minha respiração ficou presa. Era como estar de volta ao sistema de direcionamento, como olhar para o mundo de cima como um verdadeiro deus, todo o meu povo disposto diante de mim, suas manas oferecidas como preces, seus rostos erguidos para o céu, esperando para ver minha vontade se manifestar.

    — Entendo — sussurrei, a epifania suavizando minha justa ira. — Sempre foi assim que tinha que ser.

    Aproximei-me do núcleo, uma esfera branca gigantesca condensada a partir de cristais naturais de mana e baseada no design de um núcleo de mana orgânico. Ele puxou com mais força, ávido por absorver a mana purificada que eu carregava em meu corpo. Eu sabia que poderia resistir, o núcleo não era forte o suficiente para arrancá-la de mim, mas este era o motivo de estar aqui. Embora a imagem dos fios dourados tivesse desaparecido tão rapidamente quanto surgiu, ainda conseguia ver seus ecos em minha mente, conectando-me a todo o meu povo. Eu sabia que este era o resultado final de todo o experimento alacryano.

    Pressionei ambas as mãos contra a superfície áspera do núcleo gigante. Estava quente, e a mana contida dentro dele pulsou ao meu toque como um coração acelerado. — Vá em frente. Pegue. Soltei meu controle sobre a mana.

    Laços ondulantes de energia branca me conectaram ao núcleo enquanto a Ceifadora realizava seu trabalho, reabsorvendo toda a energia que havia infundido em meu corpo para me despertar. A esfera brilhou cada vez mais até que fui forçado a fechar os olhos, e ainda assim continuou a brilhar. Mesmo através das pálpebras, era ofuscante. Comecei a suar e a tremer. Travei meus dentes tão forte que doíam. O chão rachou sob meus pés.

    — Diminua! — Ji-ae alertou, sua voz um tilintar prateado por entre o crepitar da mana. — Vários subsistemas estão começando a sobrecarregar e… — houve um leve estalo, como vidro se partindo — o próprio núcleo pode se romper se você não tomar cuidado.

    Tremendo, concentrei-me apenas em respirar e manter a consciência. Com um humor sombrio, percebi que era assim que meus súditos deviam se sentir quando a Ceifadora extraía essa mesma mana de seus próprios núcleos. Projetei minha vontade, forçando e guiando o processo de absorção ao mesmo tempo. À medida que meu corpo enfraquecia, minha determinação apenas se fortalecia. Perdi minha primeira oportunidade com o Legado, pelo menos por ora. Não falharia aqui. Não havia caminho à frente sem esse poder.

    Segundos se arrastaram como horas. A Ceifadora me esvaziou por completo, extraindo até a última gota de mana acumulada de meu corpo. A cada instante que passava, ouvia o estalar sutil dos cristais se fragmentando. Era agora ou nunca.

    Oitenta e três por cento, pensei ironicamente.

    A mana concentrada de milhões de magos alacryanos foi condensada para cima através da torre mais alta do Taegrin Caelum. Bem ao longe, ouvi o som de pedras se rompendo.

    — As paredes externas estão desmoronando. A torre não pode suportar essa densidade de mana. A estrutura central permanece intacta. Transmissão de mana em… cem por cento.

    Enquanto a voz de Ji-ae ecoava em meus ouvidos, senti um puxão vindo da Ceifadora. Sua polaridade havia sido invertida, fazendo com que toda a mana coletada fosse reunida em um único ponto. Eu, é claro, já tinha definido o alvo.

    — Mostre ao meu povo o que o poder deles realizou — ordenei.

    Ji-ae apertou o gatilho.

    Minha consciência foi arrancada do meu corpo pela pura força da mana liberada. De repente, estava acima da fortaleza mais uma vez, dentro da própria mana, parte dela brilhando mais forte que o sol sobre o Taegrin Caelum, enquanto um feixe de pura luz, verdadeiramente branca, cortava o céu. O topo de uma montanha próxima explodiu, e os estilhaços de sua destruição foram arremessados até as planícies de Vechor, a centenas de quilômetros de distância.

    Instantaneamente, o feixe seguiu exatamente o caminho que eu havia traçado no sistema de direcionamento. Cruzou o oceano em um único segundo. Meus olhos se abriram de repente quando retomei os sentidos no ponto de impacto. Eu estava deitado de costas, meus chifres batendo contra o chão de pedra a cada pequeno movimento.

    — Eu preciso… ver… — murmurei, rolando de lado e lutando para me levantar. Grande parte da minha própria mana havia sido arrancada de mim naquele último segundo, quando minha consciência foi arrastada junto com o feixe.

    — Calma, Agrona. Isso o deixou mais esgotado do que calculamos…

    — Eu tenho que ver! — gritei, me arrastando para frente de quatro, tentando ficar de pé. Meus pés escorregaram, e meus joelhos bateram no chão, mas eu mal senti, apenas me impulsionei ainda mais desesperadamente.

    Ao chegar ao eixo de subida, precisei parar e me recompor. Eu não podia voar apenas com desespero e desejo.

    — Ah, Agrona… — Ji-ae murmurou. Eu senti sua atenção voltada para cima, para o céu. Assim como o resto daqueles leais a Alacrya e a mim.

    Respirei fundo e busquei a fonte do meu poder. Meus pés deixaram o chão. Cambaleei levemente. Meus punhos se fecharam. Eu me estabilizei.

    Comecei a subir pelo duto. Não tão rápido quanto gostaria, mas o suficiente.

    — Não fale. Não diga nada. Preciso ver isso com meus próprios olhos.

    O duto me levou alto o bastante para que eu pudesse sair da fortaleza por uma janela na minha ala particular. Meio voando, meio me puxando pela parede externa, alcancei um telhado mais baixo, cercado por parapeitos. Ali, finalmente tive uma visão desobstruída do céu, na direção certa.

    Olhei maravilhado, e chorei.

    — Deixe que caiam as cortinas.

  
    Capítulo 508 - Ferida

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    — Um truque. Claro — disse Morwenna, os lábios franzidos, a postura rígida ainda mais tensa que o normal. — Devíamos ter previsto.

    Rai Kothan estava pálido. A captura de Agrona havia sido um meio de ajudar a curar os basiliscos e sua relação com o restante de Epheotus. Eu quase podia ver os cálculos sendo processados rapidamente por trás dos olhos de Rai enquanto ele avaliava as consequências desse erro.

    Eu quase ri. Parecia tão improvável, tão absurdo. Como eu não percebi? Eu havia literalmente cortado fios do Destino que o conectavam a…

    Que o conectavam ao verdadeiro Agrona, concluí, algo se encaixando em meu raciocínio. Dezenas de pensamentos se ramificaram sob os efeitos do Gambito do Rei, minha mente sustentando múltiplos processos simultaneamente.

    Todos levavam ao mesmo ponto. Destino. De alguma forma, isso fazia parte do que ele queria.

    — Então, esse tempo todo o Agrona estava… o quê, exatamente? Manipulando esse traje de carne Vritra das profundezas de seu castelo macabro? — O desgosto de Regis se misturava ao meu. — Huh. E a gente achava que conhecia o cara.

    Outro ramo da minha consciência já considerava as ramificações dessa descoberta. Precisávamos presumir que Agrona ainda estava vivo, o que mudava completamente o contexto da mensagem trazida por Chul.

    Não posso questionar a decisão de ficar, processou outro pensamento. Os laços que estou formando com esses asura, especialmente os mais jovens, serão ainda mais importantes no futuro, porque se Agrona ainda está em Alacrya, isso torna Kezess ainda mais perigoso.

    A voz de Kezess puxou minha atenção de volta.

    — Khaernos Vritra. — Kezess praticamente cuspiu o nome. Seu olhar relanceou para mim por um instante, e seus olhos brilharam em um roxo tempestuoso, quase negro. — O que é isso? — Ele estendeu a mão e agarrou Khaernos pelo queixo achatado. — Como…?

    De repente, Khaernos se sacudiu, puxando o rosto para longe de Kezess. Seu chifre, que se curvava para baixo e para fora como o de um auroque, atingiu Kezess na têmpora. Kezess cambaleou para trás, seu corpo inchando com mana e éter, o ar ao nosso redor se tornando espesso, o próprio castelo parecendo se contrair ao nosso redor.

    Entretanto, a mana que prendia Khaernos dentro do feixe de luz escorria sobre sua pele como água sobre penas enceradas. Ele estava se movendo, escapando da luz branca que o confinava. Uma mão, um braço, um ombro estavam livres antes que qualquer um de nós pudesse piscar. Uma luz negra brilhava dentro dele, transpassando sua pele. A energia parecia corroer tanto a cela quanto o feitiço crescente de Kezess simultaneamente.

    Avancei, o éter cintilando em minha mão, se condensando no processo de formar a lâmina violeta de uma espada, mas o poder bruto emanando de Kezess pressionava a câmara como um torno, e eu me movia como se estivesse correndo debaixo d’água.

    Khaernos Vritra grunhiu, uma expressão feia e vingativa.

    A luz negra explodiu de dentro dele como se fosse o centro de uma bomba. Tive uma fração de segundo para reconhecer a visão da pele se rasgando antes que tudo à minha frente começasse a se dissolver.

    Ergui uma barreira espessa de éter. Ao meu lado, Rai Kothan fez o mesmo com fragmentos interligados de ferro-sangue. A luz negra colidiu contra ambas as barreiras e recuou quase tão rápido quanto surgiu. Por um instante, pude ver Khaernos e Kezess: o primeiro, pendendo parcialmente para fora da prisão de luz, rachaduras negras em forma de relâmpago se espalhando por sua carne; o segundo, cambaleante, furioso, sua postura controlada desfeita enquanto as mesmas rachaduras negras tremulavam e desapareciam em suas mãos e rosto.

    Então Khaernos explodiu novamente.

    Uma nuvem de lâminas de luz negra, finas como navalhas, cortou a câmara.

    Algumas, depois dezenas, e então ainda mais atravessaram a barreira, os golpes tão precisos que praticamente deslizavam entre as partículas de éter. Senti puxões cortantes por todo o corpo, seguidos pelo calor do sangue escorrendo. Ao meu redor, ouvi grunhidos e um grito agudo. A forma de Regis, envolta em chamas ametistas, emergiu das sombras irregulares atrás de mim.

    A energia se recolheu para dentro de Khaernos. Outra imagem congelada no tempo: desta vez, as rachaduras em seu corpo se aprofundavam, expelindo a luz negra, seu corpo quase em ruínas; Kezess, a poucos passos de distância, um corte profundo na lateral do pescoço; a mana e o éter entre eles se dobrando e se condensando, tentando conter o feitiço de Khaernos.

    Com uma espada de éter concentrado em punho, ativei God Step e esperei.

    Khaernos entrou em erupção pela terceira vez. A mana da prisão de Kezess começou a se desfazer à medida que um vazio se expandia a partir do Soberano Vritra, desfazendo mana da mesma forma que as habilidades de Seris.

    Adentrei os caminhos etéreos e surgi bem ao lado de Khaernos, dentro da bolha de espaço vazio. Seus olhos estavam tomados pelo vermelho, as íris se misturando à esclera. Pedaços de pele cinzenta caíam, flutuando até o chão, revelando carne viva e avermelhada por baixo. Um de seus chifres havia se despedaçado pela força de seu próprio feitiço.

    Ele estava morrendo. Não entendi completamente a mecânica do feitiço que lançou, mas seu núcleo estava destruído. Eu podia sentir os fragmentos se espalhando como estilhaços pelo seu peito.

    Quase toda a sua mana agora se concentrava no único chifre restante. Não esperei para atacar.

    A lâmina etérea estremeceu ao chocar-se contra o tecido resistente e denso em mana. Estremeceu… e então rasgou.

    O chifre tombou no chão, ressoando com um som oco, e ao nosso redor, a mana se desfez, a explosão de vazio se dissolvendo em nada.

    Atrás de mim, senti os outros soltarem sua mana. Por um breve e intenso momento, eles resistiram ao vazio estrondoso e agora cambaleavam, sem mais uma força oposta os pressionando.

    Então, o poder deles irrompeu por toda a cela da prisão.

    Radix avançou num lampejo, seu corpo envolto em diamantes negros, passando por mim para agarrar Khaernos pela garganta. Vinhas grossas, com textura de pedra, emergiram do chão em um círculo ao redor da prisão de luz de Khaernos, e flores de um azul-esverdeado brilhante brotaram como cristais antes de liberarem partículas de mana branca e radiante no ar. Fogo fênix alaranjado perfurou Khaernos pelos pulsos, cotovelos, joelhos e clavícula, enquanto correntes espessas de ferro-sangue subiam como uma serpente, começando a envolvê-lo.

    — Chega.

    Kezess contornou as estranhas vinhas pétreas. O branco e dourado de suas vestes permaneciam vivos e imaculados, sem manchas de sangue, e ele parecia exteriormente composto. A cada passo, apenas a mais leve hesitação denunciava os ferimentos que escondia, detalhe perceptível apenas por causa do Gambito do Rei.

    — Quase me esqueci — murmurou, aproximando-se do basilisco cambaleante e semiconsciente. — Khaernos Vritra, tão perito na manipulação de mana que é quase imune ao seu uso contra si mesmo.

    Radix grunhiu.

    — Mas não a ter a cabeça esmagada contra as pedras como uma fruta do sol madura.

    Morwenna soltou um suspiro seco de aprovação.

    As correntes de ferro-sangue se contraíram, puxando Khaernos de volta à coluna de luz que, num instante, escureceu e escorreu até assumir uma cor vermelho-sangue.

    — Soltem-no — ordenou Kezess, sem emoção alguma na voz. Ele irradiava um distanciamento frio.

    Os outros recuaram. Radix soltou sua prisão física, enquanto Novis recolhia o que agora percebi serem várias armas giratórias e flamejantes, com lâminas em forma de ganchos.

    As correntes, no entanto, permaneceram; uma amarra física dentro da prisão carmesim de mana.

    Cada um dos outros estava ferido, embora não gravemente.

    Os braços de Novis eram um emaranhado de cortes finos. Chamas lambiam sua pele, cauterizando lentamente os ferimentos. Metade do rosto de Radix estava cravejada de marcas como ferimentos de estilhaços, mas crostas cristalinas já começavam a se formar. Metade da mão direita de Rai estava ausente, sem sinal de sangue, a carne exposta era preta e lisa. Apenas Morwenna não exibia ferimentos visíveis, mas estava envolta na aura pura de mana emanada das flores cristalinas.

    Meus próprios ferimentos já estavam quase todos curados, a pele se fechando rapidamente. Ignorei-os, focando em Kezess e Khaernos.

    Kezess observava o Soberano Vritra, que já não mais flutuava no centro do feixe vermelho, mas estava ajoelhado ali, as correntes negras o prendendo. Um tanto desnecessário, pensei. Ele parecia prestes a morrer a qualquer momento.

    — Seu próprio poder está devorando os fragmentos de seu núcleo — observou Morwenna, aproximando-se. Ela ergueu uma mão delicadamente, e um redemoinho de mana cintilou ao seu redor como vagalumes. — Acho que nem minha cura pode salvá-lo agora.

    — Salvá-lo? — Radix bufou, coçando distraidamente as crostas de diamante no rosto. — Minha opinião profissional é que talvez seja melhor apressar esse processo.

    Rai Kothan olhou tristemente para seu companheiro basilisco, o único a demonstrar algo além de repulsa amarga ou fúria contida.

    — Morwenna tem razão. Essa técnica do vazio… não foi feita para permitir recuperação. — Ele se ajoelhou na frente de Khaernos. Seus dedos se estenderam na direção do chifre decepado, mas não o tocou. Em vez disso, ergueu os olhos para Kezess. — O que restou do vazio irá consumi-lo por dentro.

    Eu conseguia sentir apenas fracamente os nós famintos de mana do atributo Decadência se movendo como vermes por seu corpo, devorando tudo em seu caminho.

    Uma onda de poder emanou de Kezess, e a câmara pareceu se dobrar ao redor dele. A luz carmesim escureceu, adquirindo um tom magenta. Dentro da cela de luz, a mana congelou, assim como os fragmentos de pele que ainda se desprendiam do corpo de Khaernos. Ele também não respirava mais, preso no tempo.

    — Podemos comprar mais tempo, se necessário. Posso fazer sua morte durar o quanto for preciso, Khaernos. E isso vai ser desagradável. Cada segundo estendido parecerá uma eternidade para você. Uma pós-vida interminável, degradando-se lentamente, com o alívio da morte sempre fora de alcance. — Ele fez uma pausa. — A menos que prefira falar por vontade própria. Talvez, Khaernos Vritra, você não tenha interesse em defender seu Alto Soberano, Agrona, e seus segredos…

    O tempo voltou a fluir dentro da cela. Khaernos cuspiu sangue e pus negro, que escorreu pelo osso exposto de seu queixo.

    — Você e Agrona se merecem. Espero que se rasguem em pedaços.

    — Então isso não foi algo para o qual você se alistou voluntariamente — observei, estudando-o atentamente, com o Gambito do Rei me ajudando a dissecar cada um de seus movimentos. Mesmo sem a runa divina, no entanto, era evidente que ele não tinha forças nem necessidade de mentir.

    Seu olhar se voltou para mim, sem traço algum de reconhecimento.

    — Por que esse menor se atreve a falar na minha presença? Eu sou Khaernos, o Flagelo Negro, Soberano de…

    — Você é uma marionete de carne — interrompi secamente. Regis riu pelo nariz, onde pairava nas sombras atrás dos grandes lordes.

    Kezess, que havia paralisado novamente o tempo na cela quando comecei a falar, me lançou um olhar. Não havia humor nele, mas seus olhos brilharam brevemente em lavanda antes de voltarem a escurecer.

    — Agrona o enviou para cá com a intenção de tirar minha vida? — Então, ele soltou o fluxo do tempo mais uma vez.

    Khaernos me lançou um olhar assassino.

    — Não, mas quando abri os olhos e seu rosto foi a primeira coisa que vi, tudo o que consegui pensar foi o quanto queria arrancá-lo.

    Os outros se agitaram, mas Kezess gesticulou para que ficassem em silêncio.

    — Então qual é o seu motivo para estar aqui? — pressionou Kezess. Seu tom era equilibrado, a fúria que antes havia expressado abertamente agora mascarada.

    Khaernos deu de ombros, ou pelo menos tentou. Não conseguiu executar o movimento completamente, mas a intenção foi clara.

    — Diga você

    — Você realmente não se lembra de nada? — perguntou Rai, claramente cético.

    — Todo esse tempo… décadas, possivelmente… como Agrona? — acrescentei, igualmente duvidoso.

    Seu rosto se contorceu em uma careta furiosa.

    — Décadas? Aquele bastardo traidor.

    Radix riu, o som reverberando pelas paredes de pedra.

    — Então você não foi um participante voluntário no feitiço dele.

    — Voluntário? — A palavra saiu de Khaernos como um rugido, áspera e ensanguentada. — Ele me transformou em seu… — Seu olhar se cravou em mim. — Sua marionete de carne. Não, eu não fui voluntário. Uma infâmia! — Seus dentes rangeram, mas o surto de fúria pareceu drená-lo. Sua cabeça tombou, e seus olhos piscaram pesadamente. — Eu não… lembro de nada. Só posso dizer uma coisa: vocês foram tolos por nos deixar viver tanto tempo.

    Ele congelou, a última palavra mal escapando de seus lábios ensanguentados. Os vermes negros de mana que o devoravam por dentro também ficaram suspensos.

    Caminhei em círculos ao redor de Khaernos, analisando o Vritra.

    — Por que ele não se lembra? Isso parece bem semelhante ao que Cecilia fez com Tessia, e ela permaneceu consciente durante a maior parte do tempo.

    Rai se levantou, desviando o olhar da visão horrenda.

    — Agrona Vritra é especialista em subjugar a mente, distorcer a percepção e até reescrever o passado através da memória — disse ele. — Sua presença dentro desse basilisco patético teria sido impossível de superar.

    — Então você não acha que ele está mentindo? — perguntei, encostando-me contra a parede para poder ver todos os lordes. — Que isso não é mais uma manipulação de Agrona? Como tentativa de assassinato…

    — Falhou — disse Kezess simplesmente, mas havia uma tensão incandescente sob sua fachada fria, e sua mão se contraiu levemente em direção às costelas.

    — O que isso significa sobre Agrona, então? — perguntou Morwenna. As partículas curativas de suas vinhas haviam se dissipado pelos outros ao longo da conversa. Agora, ela as dispensou. Elas se retraíram de volta pelo chão, sem deixar vestígios de que estiveram ali. — Ele ainda deve estar em algum lugar por aí.

    — Ele está fazendo algo em Alacrya. Seris me enviou uma carta. Chul a trouxe. — Respirei fundo e me afastei da parede. — Eu preciso voltar. Se ele perdeu seu… fantoche… então pode estar desesperado… e vulnerável.

    Novis lançou um olhar a Khaernos, ainda suspenso na luz vermelho-escura e envolto em pesadas correntes negras, imóvel. Os outros voltaram sua atenção para Kezess.

    Kezess parecia pensativo, seus dedos tamborilando distraidamente contra o maxilar liso. Seus olhos perderam o foco por um instante, sua mente divagando para outro lugar. Então se recompôs.

    — De fato. Precisamos descobrir o que ele está tramando, agora que foi encurralado. Você e seus companheiros devem partir imediatamente para Alacrya e investigar a situação. Antes que possamos…

    De repente, o chão tremeu. Todo o castelo balançou, como se a montanha sob ele estivesse desmoronando. Do lado de fora, como se viesse de muito, muito longe, um som estranho ecoou; algo entre o rugido de um furacão e o rasgar de um tecido resistente. Kezess se virou, olhando através das paredes e do chão para a magia que sustentava e mantinha seu castelo unido.

    Morwenna, Rai, Novis e Radix exibiam a mesma expressão aturdida.

    — O que…

    Luz. Não um clarão, mas algo parecido com o reflexo na água distante. Então Myre apareceu ali. Ela ainda estava usando sua forma mais jovem, mas havia um pânico mal disfarçado tremendo sob sua pele.

    — Grandes lordes, rápido, o…

    O espaço se dobrou ao nosso redor. Deixamos de estar na cela e, num instante, nos encontramos diante dos portões da fortaleza. A ponte multicolorida que guardava a entrada estendia-se à nossa frente, mas ninguém olhava para baixo. Como um só, os asuras ergueram os olhos.

    — Não…

    Um frio mortal se espalhou por mim, apertando meu coração e sufocando meus pulmões.

    Ouvi meu nome na minha mente e no vento que uivava ao redor dos penhascos sob o Castelo Indrath: Sylvie, questionando, temerosa. Não respondi. Não consegui.

    De pé, logo ao lado e atrás de Kezess e Myre Indrath, flanqueado pelos outros grandes lordes, olhei para o céu e me esforcei para compreender o que via.

    Era como se o próprio céu tivesse sido rasgado, como se uma lâmina titânica o tivesse atravessado, abrindo uma ferida em sua carne e revelando o que havia por baixo. Uma aurora se retorcia violentamente em suas bordas, vermelho e roxo, como carne viva ao redor de um hematoma em formação.

    Contudo, ao contrário de um corte limpo de lâmina, a fenda no céu não era reta, era irregular, como se tivesse sido dilacerada com garras e dentes, ou com força bruta. Ao redor da aurora, o céu estava cinza e desolado, dando a impressão de uma má formação, curvando-se em direção à ferida.

    Como um buraco negro.

    No entanto, o buraco em si não era o que fazia meu sangue se transformar em gelo.

    A ferida não era apenas uma abertura para o vazio, para o negro-púrpura do reino etéreo ou para a vastidão pontilhada de estrelas do espaço profundo. Do outro lado, havia outro céu, ainda preenchido por nuvens e azul-claro, desvanecendo-se para roxo e depois negro nas extremidades. E dentro desse céu, um globo azul.

    Duas massas de terra quebravam o azul com tons de verde e marrom. Uma, um simples quadrado ou losango, cortado ao meio por uma faixa irregular de montanhas. A outra, recortada e fragmentada, tinha um formato semelhante ao de um crânio retorcido com chifres…

    E entre elas, um vasto e vazio mar.

    — Dicathen. Alacrya.

    Eu permaneci ali, como em um sonho, vendo diante de mim um mundo que não se conectava direito, como se eu tivesse passado de um cômodo a outro de uma casa e acabado no lugar errado.

    A visão através da fenda era imperfeita, atravessada por ventos púrpuras e distorções na luz, mas eu sabia o que estava vendo: a fenda que ligava Dicathen a Epheotus havia sido rasgada. Mesmo enquanto observava, as bordas distorcidas da ferida se alargavam, expondo cada vez mais o mundo além dela.

    Engoli em seco, sentindo meus pés pesados, minha mente se movendo com a lentidão de engrenagens enferrujadas.

    Epheotus havia sido arrancado de nosso mundo e contido dentro de uma barreira ou bolha, existindo fora do espaço real, dentro de uma dimensão separada, algo semelhante ao reino etéreo. Os dois planos se tocavam, e a barreira ao redor de Epheotus dependia do reino etéreo para existir. Eu sabia, desde a última pedra-chave, que Epheotus não poderia sobreviver indefinidamente, mas…

    Eu não sabia o que fazer. Esperava que a lenta conversão dos asuras à minha causa, a evacuação de Epheotus e sua reintegração ao mundo físico, fosse algo que levaria décadas, talvez até centenas de anos. Agora, enquanto permanecia ali, impotente, via o mundo onde renasci se aproximar mais e mais a cada segundo.

    Um suspiro suave veio de trás de mim, e eu me virei para encontrar Sylvie, Ellie e minha mãe, que haviam parado abruptamente ao ver a fenda. Regis corria logo atrás, absorvendo tudo ao seu redor.

    A expressão de Sylvie se endureceu, mas vi Ellie e minha mãe vacilarem à beira de um colapso mental. Ellie correu até mim, envolvendo-me com os braços. Mamãe manteve um pouco mais de controle, mas apenas um pouco.

    — O que está acontecendo? — Ellie perguntou, num sussurro entrecortado, ao mesmo tempo que minha mãe dizia:

    — O que isso significa, Arthur?

    Ali, junto da minha família, eu queria dar qualquer outra resposta, mas não podia.

    — Eu não sei.

    

    
      POV AGRONA VRITRA
    

    Eu me apoiei no parapeito e observei o céu ondular e se abrir. O caminho para Epheotus, como a boca de um cantil sendo mantida fechada à força, agora se rasgou, uma fenda no céu que se estendia da Clareira das Bestas em Dicathen, atravessava o mar e alcançava as Montanhas Presas do Basilisco, em Alacrya. Uma aurora violenta, vermelha e púrpura, vibrava nas bordas enquanto a própria realidade cedia, a barreira que mantinha Epheotus em seu próprio reino colapsando a partir do ponto de conexão.

    — Eu tentei fazer isso do jeito fácil — murmurei, observando o céu ferido. — Tudo o que eu queria era o poder que vocês passaram incontáveis eras escondendo. Pode ser que vocês iriam morrer, mas este mundo, ambos os mundos, poderiam ter continuado, retornando ao curso natural de sua existência. O problema é que vocês… simplesmente… não abrem… mão.

    Minhas palavras se prenderam na garganta quando a fenda se abriu ainda mais. Através dela, comecei a ver luz e cor.

    Meu lar.

    Ou o que um dia poderia ter sido meu lar. Não mais.

    — Tudo o que vocês construíram, tudo o que agarraram com unhas e dentes desde o princípio, vai desmoronar. E eu pegarei o que preciso peneirando os destroços.

  
    Capítulo 509 - Espaço Dobrado

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    Kezess virou as costas para a grande ferida no céu, seus olhos faiscando como relâmpagos enquanto percorriam os outros grandes lordes e eu.

    — Venham. — Foi tudo o que disse antes que seu éter começasse a nos envolver.

    Senti-me sendo arrastado e olhei para baixo, para Ellie. Cerrando os dentes, resisti à força de Kezess.

    — O que você está fazendo?

    Ele franziu a testa enquanto o éter se flexionava ao nosso redor, distorcendo visivelmente o ar. — Não há tempo, Arthur.

    Segurei seu olhar por apenas um segundo. Myre se moveu, apoiando a mão no ombro de Kezess. Os outros grandes lordes voltaram-se para mim; Radix com uma expressão séria, Morwenna franzindo a testa, e tanto Rai quanto Novis parecendo pálidos e doentios.

    Regis saltou para dentro de mim, enquanto Sylvie puxou Ellie meio passo para trás e assentiu.

    Soltei o controle, e o espaço se dobrou ao meu redor.

    Aparecemos em um pátio cercado por baixos muros esculpidos em pedra branca. Pilares cobertos de hera erguiam-se do chão, tornando-se progressivamente mais altos à medida que seguiam em direção ao que devia ter sido um arco da mesma pedra.

    Agora, porém…

    Pedaços quebrados do arco estavam espalhados como uma auréola, flutuando no ar. Dentro da auréola, o próprio espaço estava distorcido, rasgando-se ao se abrir para a enorme ferida no céu. A fenda cintilava com um brilho iridescente, como reflexos na superfície de uma bolha. O efeito de aurora era mais forte ali, manchando o céu ao redor da fenda como sangue escorrendo de um arranhão.

    Os outros grandes senhores já estavam se movendo. Dezenas de asuras, a maioria dragões, formaram um semicírculo ao redor dos dois tocos quebrados que marcavam onde o arco estava. Todos rapidamente encontraram um espaço no círculo e, com Realmheart ativo, não apenas sentia, mas também via as partículas de mana de seus feitiços se movendo ao redor da fenda.

    Eles estavam tentando mantê-la sob controle.

    Alguns dos dragões conjuravam feitiços etéreos junto à magia baseada em mana de seus irmãos, suas artes spatium servindo como um componente mais poderoso na manipulação do espaço rasgado. Quando os grandes lordes se juntaram a eles, o crescimento lento da ferida subitamente parou, mas a fenda ainda tremulava no céu, um corte apocalíptico se estendendo de uma extremidade a outra de Epheotus.

    Regis emergiu de dentro de mim em forma de fogo-fátuo e flutuou em direção à ferida. Senti o momento em que ela o agarrou, tentando puxá-lo para dentro. — Eles mal estão conseguindo segurá-la — enviou-me de volta, sua forma tremeluzindo como a chama de uma lamparina a gás em um vento quente. — A pressão é absurda. O suficiente para sugar toda Epheotus para dentro.

    Com dificuldade, ele inverteu sua trajetória, voando de volta para o meu lado e assumindo sua forma física: um grande lobo com uma juba de fogo púrpura.

    Através de Regis, eu havia sentido algo. O espaço rasgado não era Epheotus, mas também não era o mundo de Dicathen ou Alacrya. Não era um espaço físico real. Era a barreira que separava o mundo físico de… qualquer outra coisa. Todo o resto. O reino etéreo, o espaço não físico, o que quer que estivesse lá fora; a dimensão na qual Epheotus estava seguramente encapsulado, nem totalmente dentro nem fora do mundo como o conhecíamos.

    Era ao mesmo tempo uma fronteira, uma barreira e uma transição. Quando se rasgasse completamente, Epheotus seria forçado de volta ao espaço físico, com consequências catastróficas para ambos os mundos.

    Camadas de insights se sobrepunham em minha mente. O que eu via era tanto destruição quanto correção. Quando Epheotus fosse expulso e a bolha que o continha colapsasse por completo, a ferida se fecharia como se nunca tivesse existido, exatamente como o Destino esperava que acontecesse com o reino etéreo.

    Dei um passo à frente, passando pelo semicírculo de asuras até ficar diante dos restos despedaçados do arco. Conforme me aproximava, a gravidade mudava, até que a força que me pressionava para baixo e a que me puxava para a ferida se tornaram iguais. Mais um passo, e a fenda começaria a me arrastar para dentro.

    Meu nome soou atrás de mim — pela voz de Kezess —, mas o Gambito do Rei estava se esvaindo e minha concentração se fragmentando, as dezenas de pensamentos simultâneos se estilhaçando e se desprendendo, como galhos sobrecarregados de neve molhada.

    Um único pensamento brilhante mantinha a exaustão à distância como uma luz intensa na neblina.

    Núcleo, canais etéreos e a pura força física do meu físico pseudo-asurano trabalhavam juntos automaticamente. Fluxos luminosos de partículas ametistas serpentearam através de mim, descendo por minha coluna. Minha nova runa divina. Uma percepção pura e destilada, ao mesmo tempo completamente nova e estranhamente familiar, acendeu-se em minhas costas.

    A forma do mundo mudou sob minha perspectiva. Não da maneira como Realmheart alinhava meu foco para ver as partículas de mana, ou quando o God Step revelava os caminhos etéreos, ou mesmo quando o Gambito do Rei abria minha mente para incontáveis possibilidades. Comparados a isso, esses eram tão pequenos, tão limitados.

    Agora, eu me sentia… conectado. Ampliado.

    Senti o espaço ao meu redor, como ele havia sido moldado e expandido. Epheotus era vasto demais para estar contido em uma atmosfera tão pequena. A terra natal dos asuras não existia simplesmente em um espaço físico limitado, como os mundos de Dicathen e Alacrya; ou mesmo meu antigo mundo, a Terra. Ao longo de suas eras de história, Epheotus continuou a crescer, constantemente criando mais espaço para a expansão da civilização asura.

    E, no entanto, Epheotus não era o que prendia minha atenção. A ferida no espaço era brilhante, clara e horrível quando vista dessa nova perspectiva. A runa divina não mudou minha visão física; A luz não se curvou de forma diferente, nenhuma nova dimensão dentro do espaço tridimensional foi revelada. Era mais como um sentido extra que meu núcleo me dava em relação ao éter. Senti a maneira como o espaço se desdobrava ao meu redor, e eu sabia, porque precisava saber, que o insight que me permitiu aprender a runa divina, incluía o conhecimento dela, e que eu poderia tocar o espaço… e moldá-lo.

    Minhas mãos se ergueram, mais como um ritual do que por necessidade, e meus dedos mentais começaram a tatear as bordas da fenda. As manifestações visuais da luz distorcida, que tornavam a fenda visível a olho nu, ondularam conforme o espaço era lentamente remodelado. Aos poucos, conforme minha confiança crescia, comecei a puxar as bordas para dentro, alisando-as e forçando a barreira espacial a se fechar.

    À distância, embora não conseguisse processar o significado das palavras, comecei a ouvir sons vindos dos asuras. Suspiros, súplicas, palavras indistintas em tons encorajadores. Então…

    O espaço travou.

    A pressão gerada pela fenda, que puxava Epheotus para o meu mundo, era grande demais para permitir que eu fechasse completamente suas bordas.

    Mudando de tática, comecei a dobrar o espaço ao longo das bordas desgastadas da ferida. As dobras se agarravam à fenda, mantendo-a no lugar como grampos em um pergaminho. O espaço ao redor da fenda tremia, mas a pressão foi aliviada para os asuras que lutavam para impedir sua expansão. Pelo menos por enquanto.

    Assim que fiz isso, comecei a perder minha conexão com a runa divina. Conceber o espaço dessa forma era algo alienígena, e manter os diversos e conflitantes insights em minha mente era exaustivo. Já sentia a tensão da fadiga por trás dos olhos, como uma dor de cabeça se formando.

    Meus ombros cederam ligeiramente quando a runa divina se apagou.

    De trás de mim, uma voz severa perguntou: — O que foi que você acabou de fazer?

    Virei-me para encontrar o olhar de Kezess, seus olhos brilhando como duas granadas manchadas de sangue, refletindo a aurora escarlate. — Comprei tempo, mas… não sei quanto.

    — Não, Arthur. — Ele deu um passo à frente, e o mundo de Epheotus pareceu se mover com ele, contraindo-se em minha direção. — O que foi que você fez? Como… — Ele não conseguiu evitar que seu olhar fosse atraído para cima, puxado pela gravidade do céu rasgado, como se a próprio Epheotus corresse o risco de ser sugado. — Você tem escondido coisas de mim.

    Ergui as sobrancelhas, minha expressão tomada por um assombro desiludido. — Seu mundo está desmoronando diante dos seus olhos, e essa é a primeira coisa que tem a dizer? — Balancei a cabeça, um sorriso irônico e desapontado curvando um canto dos meus lábios. — Acabei de ganhar um novo insight que formou uma runa divina durante nossa “grande caçada”. Agora consigo sentir e, de certa forma, manipular diretamente o espaço. Mal tive tempo de testar meus limites com isso, e não consigo fechar a fenda por completo. Eventualmente, essas dobras no espaço vão se desfazer, e o buraco voltará a crescer. Não me dei ao trabalho de suavizar meu tom.

    Para minha surpresa, Kezess não reagiu. Em vez disso, voltou-se para os outros. — Foquem todos os seus esforços nesses pontos no espaço, onde as bordas da fenda parecem se encaixar. Reforcem essas áreas, e talvez possamos prolongar o tempo que Lorde Arthur nos deu. — Dado o comando, ele se virou e começou a se afastar. Algo em sua postura deixava claro que ele esperava que eu o seguisse, assim como os outros grandes lordes.

    Considerei simplesmente não ir. O peso esmagador por trás dos meus olhos me fazia querer apenas voltar para minha família, mentir e dizer que tudo ficaria bem, depois fechar os olhos por algumas horas.

    Em vez disso, suspirei e comecei a segui-los.

    — O Velho Dragão está parecendo meio atordoado — comentou Regis, acompanhando-me ao meu lado. — Sejamos honestos, Agrona parece ter vencido essa.

    — Espero que não — respondi, embora soubesse que não podia mentir para Regis nem para mim mesmo naquele momento.

    Assim que nos afastamos dos asuras que tentavam conter a fenda, Kezess parou. Quando falou, sua voz reverberou pelo ar como se ressoasse nas montanhas distantes, surgindo de lugar nenhum e de todos os lugares ao mesmo tempo, um calor abrasador que subia das frias pedras brancas do amplo pátio. — Lorde Leywin, você deve retornar a Alacrya imediatamente. — Um breve silêncio, uma hesitação quase imperceptível, e então: — Estou lhe dando a missão de matar Agrona Vritra.

    Enquanto os outros lordes ouviam Kezess, cada um olhava para uma direção diferente. Morwenna olhou fixamente para mim, enquanto os olhos duros como pedra de Radix perfuravam Kezess. Rai Kothan observava o céu, como se pudesse enxergar até o coração de Taegrin Caelum, onde Agrona sem dúvida espumava de alegria com seu sucesso. Novis, por outro lado, desviou o olhar da fenda, fitando o horizonte enquanto sua figura cintilava com mana.

    Fiquei com uma resposta presa na ponta da língua por vários segundos antes de finalmente dizê-la em voz alta: — Não deveríamos focar no seu povo primeiro? Precisamos começar a evacuação de Epheotus…

    — Bobagem! — Morwenna exclamou, as narinas dilatadas emitindo um som como folhas secas sendo sacudidas. — De forma alguma permitiremos que um único basilisco rebelde destrua nosso mundo inteiro…

    Radix se voltou para ela com a rapidez de uma Pantera Prateada, sua voz muito mais grave sobrepondo-se à dela sem esforço. — E, no entanto, parece que ele acabou de fazer exatamente isso! A cada palavra, o lorde titã parecia crescer mais alguns centímetros. — Tire a casca dos olhos, Lady Mapellia.

    — Todos nós estivemos cegos para a verdadeira intenção da rebelião de Agrona — disse Rai, com um tom conciliador. — Agora, nossos olhos estão abertos.

    Um calafrio percorreu Novis, e chamas dançaram sobre sua pele e roupas. — Será que estão? — Ele se virou e apontou um dedo para a fenda. — O que, em todos os fogos ardentes do abismo, poderia ser a intenção de Agrona com aquilo?

    Avancei para o centro dos lordes asuras,  cada um deles contendo por pouco seu poder cataclísmico. — É bastante óbvio.

    Todos os cinco grandes lordes voltaram sua atenção para mim, seus rostos expressando diferentes níveis de incredulidade. Apenas Kezess parecia entender aonde eu queria chegar.

    — Não temos tempo para isso — disse Kezess, cortando qualquer outra discussão. — Lordes. Não permitiremos que nosso povo perca a esperança em Epheotus ou a fé em nós. Reúnam aqueles em quem seus clãs e comunidades mais confiam e retornem ao meu castelo dentro de uma hora. Farei um pronunciamento. — Por um momento, ninguém se moveu. — Vão! — Ele ordenou.

    Morwenna estremeceu como se tivesse levado um tapa. A pedra rachou quando uma árvore começou a brotar do chão, seu tronco prateado se estendendo sobre nossas cabeças e então se ramificando, dando origem a folhas douradas. Ela fez uma reverência rígida a Kezess, então girou sobre os calcanhares e caminhou para dentro da árvore, que se abriu para permitir sua passagem. No momento em que ela desapareceu, as folhas douradas começaram a cair, e a casca prateada se desfez, revelando uma madeira que rapidamente apodreceu. Em instantes, apenas um leito de folhas permanecia ao nosso redor, e a árvore inteira havia desaparecido.

    Enquanto isso, Radix havia afundado no chão, igualmente desaparecendo, embora de forma menos espetacular. Novis saltou para o ar, e seu corpo se expandiu em uma forma aviária enorme, coberta por penas da cor de fogo e cinzas. Ele partiu com uma velocidade incrível, desaparecendo de vista em poucos segundos.

    Apenas Rai, Lorde do Grande Clã Kothan, permaneceu. Ele limpou a garganta. — Nenhum basilisco ainda vivo se aliará a Agrona. Ele não nos representa, Lorde Indrath. Pode ter certeza disso.

    Kezess deu um sorriso sarcástico. — O sangue Vritra é realmente tão diferente do sangue Kothan?

    Rai estremeceu, mas a natureza exata de sua expressão era difícil de decifrar. Ele fez uma reverência rápida, depois se virou e deu um passo à frente. Um redemoinho negro surgiu das pedras, envolveu-o e então se dissipou. O lorde basilisco havia desaparecido.

    — Nós dois deveríamos ir — falei, observando as últimas folhas douradas sendo carregadas pelo vento cada vez mais fraco. — Reúna seus melhores guerreiros. Vamos destruir Agrona juntos.

    — Não.

    Uma única palavra, sem hesitação, sem espaço para argumento.

    Soltei uma risada cética e ergui as mãos no ar. — Mesmo agora?

    Kezess virou-me as costas e caminhou para mais longe dos asuras, que ainda tentavam impedir a fenda de se expandir. Pressionei as palmas contra os olhos, como se pudesse conter a pressão crescente em meu crânio, e então, relutante, segui atrás dele. O éter fluiu suavemente para a runa divina do Gambito do Rei, e senti minha consciência explodir em dezenas de ramos, fios e camadas diferentes.

    — Ótimo — disse Kezess com ironia. — Talvez, com sua arte de éter ativa, você consiga entender o que estou prestes a lhe dizer.

    Não precisei conter uma resposta, já que a lógica fria de ter tantos processos de pensamento sobrepostos não se ofendeu com sua provocação. — Por favor, ilumine-me.

    Kezess não parou de caminhar, nem se virou para falar comigo. Ele se movia por entre uma densidade crescente de paredes meio destruídas cobertas de hera, contornando pequenas fontes borbulhantes e passando sob arcos de videiras entrelaçadas e pedras brancas. — Duas vezes, ataquei Agrona diretamente. A primeira tentativa foi logo depois que ele fugiu de Epheotus. Quando minha filha foi atrás dele… — Kezess soltou um suspiro forte, seus ombros subindo e descendo em um movimento brusco. — Todo o clã Vritra o seguiu, junto com membros de outros clãs basiliscos e até mesmo alguns asura que não eram basiliscos.

    — Você já explicou isso antes — observei, me perguntando se ele estava tentando me distrair.

    — É claro — disse ele, com um cansaço inesperado na voz. — A batalha despedaçou o continente, quase partindo-o em dois e resultando na formação de um novo mar e de uma nova cadeia de montanhas. O ataque deveria ser decisivo. Enviei até mais soldados asuras leais do que sabia ser prudente…

    Um fio da minha consciência captou sua escolha de palavras. O que ele quer dizer com “prudente”?

    — Apesar de termos matado muitos de seus seguidores, e ainda mais de seus alacryanos, as forças que alcançaram sua fortaleza, Taegrin Caelum, simplesmente desapareceram. Quando, muitos séculos depois, encarreguei Aldir de assassinar Agrona e assim acabar imediatamente com a guerra entre seus dois continentes, metade de sua equipe foi apagada da existência em um instante. Nenhum dos eventos nos deu uma imagem clara do que Agrona havia feito, ou como. Em ambos os casos, fomos forçados a recuar do seu mundo.

    A parte de mim que processava suas palavras se fragmentou em vários pensamentos simultâneos e conflitantes. Parei de andar e me sentei sobre um dos muros baixos, cruzando os braços. Kezess caminhou mais alguns passos antes de finalmente parar e se virar para mim.

    Kezess havia sido cuidadoso em sua explicação sobre o que Agrona queria, quando eu o confrontei após lutar contra as Assombrações por Oludari. Ele teceu suas mentiras com verdades, escondendo ambas em histórias e lendas, mas, ao longo dessas conversas, Kezess havia deixado escapar alguns detalhes que agora pareciam muito reveladores…

    “Em vez de travar uma guerra cataclísmica, independentemente de nossa capacidade de vencer, enviei assassinos, tantos e tão poderosos quanto eu poderia arriscar.”

    “O ataque deveria ser decisivo. Enviei até mais soldados asuras leais do que sabia ser prudente…”

    Mesmo durante a breve vigília dos dragões em Dicathen, Kezess havia enviado tão poucos soldados, e a maioria jovens e de poder limitado…

    — Algo assusta você mais do que Agrona. — As palavras saíram planas, uma simples constatação de um fato. — Acho que é hora de me dizer o verdadeiro motivo pelo qual você tem medo de deixar Epheotus.

    Um músculo no rosto de Kezess estremeceu, e por um momento, pela primeira vez desde que o conheci, ele pareceu velho. Rugas não surgiram de repente em seu rosto como argila rachada no deserto, mas seu espírito parecia fraquejar, como um corredor chegando ao fim de sua resistência. Seu poder se retraiu. Suas pálpebras tremeram, e seus lábios ficaram pálidos, pressionados em uma linha fina.

    Foi tão rápido e sutil que duvido que teria notado se não fosse pelo Gambito do Rei.

    Então ele engoliu seco, e foi como se o cansaço que havia visto nunca tivesse existido. Por um instante, cheguei a me perguntar se eu tinha imaginado tudo aquilo. — Poder é como um farol, Arthur. Ele brilha longe e amplamente, atraindo a atenção daqueles que desejam desafiá-lo, curvar-se a ele, implorar e suplicar por ele, ou até mesmo daqueles que tentariam tomá-lo à força. — Ele fez uma pausa e continuou: — Você mesmo vem de dois mundos. Sabe que existem mais tipos de magia além da mana e do éter. Como eu disse antes, tudo o que fiz foi para manter este mundo vivo, pois há coisas muito piores do que os Vritra nas trevas.

    Ao dizer isso, seu olhar se voltou para a fenda. Meus olhos o seguiram, e juntos olhamos para a escuridão ao redor da superfície azul, verde e marrom do meu mundo.

    Todos os fios dispersos da minha consciência se uniram de repente. Eu nunca tinha tido motivo para considerar outros mundos além da Terra e do meu novo lar. O fato de que haveria outros planetas povoados por seres diferentes, que utilizavam magias não nascidas de mana, éter ou ki, parecia óbvio diante da afirmação de Kezess, e ainda assim nunca havia considerado isso.

    Minha mente aprimorada pelo Gambito do Rei correu em direção a uma dúzia de considerações simultâneas. Abri a boca para tentar fazer uma dúzia de perguntas de uma vez, mas me contive.

    Kezess aproveitou a oportunidade para continuar falando. — Ouça-me, Arthur. Essa questão… a segurança de toda a raça asura, é meu fardo para carregar. Epheotus, o mundo, seu lugar dentro do grande cosmos. Todas as coisas pelas quais você me culpa. Meu fardo, entende? Agora, não importa o quanto sua mente gire, você precisa se concentrar em uma única e essencial realidade: encontrar e destruir Agrona Vritra é sua tarefa. Não entendo completamente o porquê, mas acredito que você se tornou o que é exatamente para que possa derrotá-lo. Qualquer que seja o poder que impediu os asuras que foram enfrentá-lo, talvez você possa contê-lo.

    Minha mandíbula se moveu silenciosamente enquanto eu filtrava uma dúzia de respostas em busca da certa. Pensei nas memórias de Sae-Areum e na queda dos Djinn, na raiva que senti na segunda projeção dos Djinn em relação aos dragões, nas imagens do fim de uma civilização após a outra. Pensei na explicação do Destino sobre o reino etéreo e como ele estava anormalmente vinculado. Cada um desses eventos se abriu diante do Gambito do Rei como páginas de um livro, suas lições e temas se dividindo em minha mente enquanto eu os encaixava nessa nova explicação que Kezess havia oferecido.

    Não vi sinais de que ele estava sendo desonesto. Ele não se agitou ou ficou inquieto. Não houve aceleração de seu pulso ou desvios de olhar. Contudo, ele era um asura imortal, e eu já havia visto como ele agia quando estava no controle e quando esse controle escapava. Não conseguia me lembrar de um momento em que ele fosse tão direto ou aberto comigo quanto parecia agora.

    — Você pode aceitar o que ele disse, mas pense por si mesmo, princesa. Até suas verdades são usadas para manipular — pensou Regis, que estivera quieto e retraído devido ao Gambito do Rei.

    Eu poderia ter sorrido. Naquele momento, Regis e eu não estávamos completamente alinhados. Ele não estava experimentando a maior parte dos meus pensamentos, já que nem Regis nem Sylvie conseguiam entender os processos agregados alimentados pelo Gambito do Rei. Eu poderia ter sorrido porque percebi o que precisava acontecer. Muito poderia ser perdoado, especialmente se o ofensor estivesse arrependido e disposto a mudar.

    — Eu entendo, Kezess — disse finalmente. — Obrigado por ser honesto comigo.

    As sobrancelhas de Kezess se franziram levemente ao ouvir essas palavras, mas ele não fez nenhum outro gesto que indicasse que as reconheceu.

    — Eu vou encontrar Agrona e acabar com ele de uma vez por todas. — Olhei para a fenda e pensei: E então terei que encontrar uma maneira de lidar com aquilo. Em voz alta, porém, continuei: — Devo partir imediatamente, ou você gostaria que eu ficasse para o seu pronunciamento? De qualquer forma, preciso reunir meu clã.

    Kezess cruzou os braços e bateu um dedo no queixo. — Seria bom que você estivesse lá. É improvável que uma ou duas horas façam a diferença para a sobrevivência de qualquer um dos mundos, mas a presença de todos os nove grandes lordes certamente ajudará a dar ao nosso povo um senso de estabilidade contínua.

    Levantei uma sobrancelha e mexei em um galho de hera. — Todos nós?

    Kezess me deu um olhar irônico. — Sim, sim. Não podemos nos permitir continuar com essa discórdia entre Ademir e eu. Tenho certeza de que até mesmo um panteão teimoso como ele estará disposto a deixar de lado sua raiva por um momento, considerando o que enfrentamos.

    Eu coloquei um sorriso no rosto e deslizei da parede. — Então vamos lá. A menos que haja mais alguma coisa?

    Kezess hesitou. — Antes de voltarmos… — Ele riu, um som suave, quase inaudível. — Arthur, obrigado. Suas ações anteriores, contra Khaernos, e seus esforços aqui com essa ferida… — Seus olhos, agora de um roxo intenso, saltaram para o céu atrás de mim. — Sei que você não conseguiu depositar totalmente sua fé em minhas intenções, mas foi capaz de ver além de nossas… diferenças e trabalhar ao meu lado.

    Ele se endireitou e ergueu o queixo. — Não sou cego ao fato de que lhe devo. Confie que retribuirei esse favor no momento certo. Pode haver coisas que propositalmente escondi de você ao longo dos anos, mas o fato de Agrona rasgar o véu entre os mundos pode muito bem ter desfeito milênios de esforço para garantir a segurança contínua do seu mundo e do meu. Tudo ficará claro com o tempo.

    — Então — disse ele, levantando a mão e passando-a pelo ar como se afastasse uma cortina. Senti seu poder passar por mim e percebi que ele estava tentando quebrar o vínculo que havia colocado em mim para forçar nossa troca de informações pela proteção de Dicathen.

    Tardiamente, liberei o éter que havia amarrado para imitar seu feitiço, já que eu mesmo o havia quebrado.

    Kezess piscou, aparentemente perplexo, e então soltou uma única risada genuína. — Mas é claro que você fez isso. — Ele revirou os olhos. — Deixa pra lá. Venha, Arthur. Apesar dos desafios à frente, para você e para mim, pelo menos, acredito que este é um novo começo.

    Ele se virou, e o espaço começou a se dobrar à sua frente enquanto seu poder de teletransporte nos levava de volta ao Castelo Indrath.

    Nos últimos momentos antes que o feitiço me levasse, deixei minha expressão cair, meu olhar frio e afiado contra suas costas.

  
    Capítulo 510 - Garantindo Justiça

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    Era uma sensação estranha voltar ao grande salão dos Indrath. Eu tinha acabado de sair de lá, e ainda assim toda a paisagem de ambos os mundos havia mudado no espaço de uma hora. Não apenas falhamos em capturar Agrona, como ele revidou, rasgando a fenda que conectava a dimensão de bolso de Epheotus ao mundo físico. Embora minha nova runa divina não estivesse mais ativa, eu ainda podia sentir a ferida no céu lá fora, como a pressão de uma tempestade que se aproxima.

    O grande salão já estava começando a se encher novamente. Pelo que parecia, algumas pessoas nem sequer haviam saído, enquanto outras correram de volta assim que a ferida apareceu. Sylvie, sabendo que eu estava chegando, trouxe minha mãe e minha irmã para ficarem perto da porta e esperarem.

    Chul ficou por perto com algumas das fênix que já haviam chegado. Ele me lançou um sorriso, mas seu olhar logo voltou para Naesia Avignis, filha de Novis.

    — Eu os mantive informados sobre tudo o que você fez, tanto quanto pude — pensou Sylvie enquanto eu entrava na câmara cavernosa.

    Mamãe veio correndo até mim. Em vez de me envolver em um abraço, encostou a testa contra meu peito e então bateu levemente no meu ombro com um punho fraco.

    — Por que, ah, por que você sempre tem que estar no centro de tudo, Arthur?

    Não consegui sorrir, mas forcei uma expressão tensa e fechada que lembrava um sorriso.

    — Eu sou o centro do universo, mãe.

    Ela soltou uma risada engasgada e sem humor antes de, enfim, me envolver nos braços.

    — O que você vai fazer?

    Por cima da cabeça dela, observei mais asuras adentrarem o salão. Aqueles de clãs distantes que não haviam participado da celebração anterior estavam começando a chegar, misturando-se aos dragões e convidados que estiveram em outras partes do castelo. Vireah, do clã Inthirah, estava entre eles. Ela rapidamente examinou o salão e encontrou meu olhar. Mordendo o lábio em uma expressão preocupada, assentiu antes de ser levada pela multidão que se acumulava.

    — Eu preciso encontrar Agrona — murmurei.

    Minha mãe deu um passo para trás, enquanto Ellie deu um passo à frente.

    — O quê? — disseram as duas ao mesmo tempo.

    Coloquei uma mão sobre cada um de seus ombros.

    — Sempre acabaria se resumindo a isso, mas preciso que vocês fiquem aqui. — Inclinei-me e baixei a voz. — Não há mais volta para o que está acontecendo lá fora. Fiz alguns progressos aqui, especialmente com os asuras mais jovens, mas… — Foquei em Ellie, e ela sustentou meu olhar sem hesitação. — Simplesmente não tive tempo suficiente. Você terá que continuar o que comecei. Agora vocês duas representam todos os humanos, elfos, anões e alacryanos daquele mundo. Apontei para cima, para onde podia sentir a fenda lutando contra o espaço que eu havia dobrado. — Tudo bem?

    Mamãe puxou Ellie para mais perto, incapaz de esconder o terror no rosto. Ellie, embora um pouco pálida, manteve-se firme. Seu lábio se apertou, e ela me lançou um único aceno sério.

    Pelo canto do olho, vi Veruhn entrar no grande salão como uma tempestade, com Zelyna logo atrás. O antigo Leviatã movia-se com uma velocidade e determinação que nunca havia visto antes.

    — É verdade? — perguntou ele, parando à minha frente e respirando pesadamente. — Sobre Agrona e Khaernos Vritra? A pérola? Ele agarrou meu ombro com uma força surpreendente para alguém tão visivelmente envelhecido. — É verdade, Arthur?

    Olhei ao redor antes de responder, identificando vários asuras prestando atenção demais na nossa conversa.

    — É — respondi, minha voz suave, mas tensa.

    Para minha surpresa, Veruhn assentiu, seus olhos opacos movendo-se rapidamente de um lado para o outro. Sua mão caiu ao lado do corpo, e sua respiração ficou mais controlada.

    — O que…

    Antes que a palavra se formasse por completo, as luzes no grande salão brilharam em um branco intenso, e Kezess apareceu diante de seu trono. A sala agora estava lotada de asuras, e vi que todos os grandes lordes haviam chegado, até mesmo Ademir Thyestes. Kordri também estava presente. O musculoso panteão de quatro olhos tomou cuidado para manter distância igual entre seu lorde do clã e Lorde Indrath, a quem servia diretamente como instrutor de combate.

    Sem que eu percebesse, o grande salão havia se tornado ensurdecedor, mas o barulho diminuiu com a mudança de luz. Kezess não perdeu tempo e desceu dois degraus do pedestal onde seu trono estava. Myre, que estava ao lado, deslizou graciosamente até ele e passou o braço pelo dele. Juntos, deram mais um passo à frente, e a iluminação branca intensa diminuiu, deixando-os sob um foco de luz que os destacava do restante do salão.

    — Povo de Epheotus, não há necessidade de eu explicar por que esta reunião foi convocada — começou Kezess. — Cada um de vocês viu a grande ferida no céu e, a esta altura, a maioria também deve ter ouvido que ela foi resultado de um ataque direto de Agrona Vritra.

    Nem mesmo a presença de Kezess conseguiu conter a onda de medo e frustração que se seguiu a essas palavras.

    — Por favor, Lorde Indrath! Diga-nos o que devemos fazer para…

    — …impedir que Epheotus sangre pela ferida…

    — …aqui quando deveríamos estar nos preparando para…

    — …então, o que você vai fazer?

    — Silêncio! — A palavra ressoou pelas paredes e ecoou várias vezes, mas foi Lorde Thyestes, não Kezess, quem avançou, lançando um olhar severo aos asuras reunidos. — Nosso mundo está sangrando, e vocês, representantes de nossos supostamente grandes clãs, cacarejam como filhotes de wyvern e imploram ao seu senhor? O que ele vai fazer?

    Ademir estalou a língua, um ruído estranhamente violento vindo dele.

    — O que vocês vão fazer, irmãos? O que estão fazendo aqui, agora? — De repente, o panteão se virou para Kezess. — Por que nos reuniu, Indrath? Por que estamos aqui em vez de lá fora, lutando para fechar a ferida no céu; ou, se necessário, preparando-nos para fugir de nossas casas?

    Kezess encontrou o olhar de Ademir, e a força de suas personalidades opostas era palpável. Ao meu lado, Ellie estremeceu e deu um passo para trás. Eu a apoiei com uma mão em suas costas.

    — Estamos todos aqui — começou Myre, desviando suavemente a atenção do embate que ocorria à nossa frente — exatamente para não sucumbirmos ao medo e à dúvida. Ela sorriu, seu rosto jovial radiante. — Agrona há muito torna difícil e perigoso persegui-lo, mas, como a maioria de vocês sabe, nossa grande família asura cresceu mais uma raça.

    A maioria dos presentes no salão se virou para me observar ou a meus companheiros, meu clã, lançando olhares que variavam entre esperança, medo ou confusão. Contudo, quando Myre continuou a falar, toda a atenção voltou-se para ela:

    — O grande lorde Arthur Leywin, da raça arconte, representa uma nova e melhor esperança para garantir justiça por este ataque grotesco cometido por Agrona, do banido Clã Vritra…

    — Sim, meu irmão de vingança! — A voz de Chul ressoou, rompendo o silêncio como uma avalanche.

    Kezess prosseguiu sem reconhecer a interrupção de Chul.

    — E enquanto ele retorna ao seu mundo de origem, estejam certos de que o clã Indrath trabalhará diligentemente para garantir que a ferida seja fechada.

    — Vocês estão enviando um humano atrás de Agrona Vritra? — perguntou alguém, a voz se perdendo na multidão.

    — Não — disse Kezess, sua voz abafando os murmúrios que começavam a se espalhar pelo salão. — Estamos enviando um arconte para lidar com Agrona Vritra. Lorde Arthur passou grande parte de sua vida combatendo os esforços de Agrona contra o povo de seu mundo, protegendo Epheotus à distância, e ele é singularmente adequado para garantir que a justiça seja feita. Quanto a nós…

    — Perdoem-me, lorde e lady — interrompeu Lorde Thyestes. Seu tom não continha qualquer traço de desculpa. — Certamente não nos reuniram aqui… apenas para mentir para nós?

    O salão mergulhou em um silêncio absoluto. Mamãe me olhou, nervosa; fiz um gesto indicando que tudo ficaria bem.

    — Parece que as coisas podem ficar interessantes antes de partirmos — pensou Regis, seus olhos brilhando em antecipação.

    — Esse não é o tipo de “interessante” de que precisamos agora — lembrou Sylvie. A mesma inquietação que fervilhava sob a superfície através de nosso vínculo era tangível no salão, refletida claramente na linguagem corporal dos mais de cem presentes. — O que Thyestes está pensando?

    Essa pergunta fez com que eu percebesse. Meus olhos se estreitaram enquanto eu focava em Kezess, que, depois de apertar suavemente a mão de Myre, afastou-se dela. A luz pareceu diminuir e se concentrar ainda mais, de modo que apenas Kezess estava completamente iluminado.

    — Mesmo agora, Ademir, você está resignado a essa farsa de procurar culpados? — Os lábios de Kezess se curvaram, revelando os dentes como um animal. — Este não é o momento para suas provocações. Você dividiria nosso povo exatamente no momento em que…

    — Busca por culpados? — Ademir zombou. — Provocações? Se estou descontente, meu lorde, é com sua liderança falha. Por muito tempo você…

    — Panteões! — Kezess gritou, sua voz se transformando enquanto reverberava pelas pedras do castelo, o rugido pleno de um dragão. — Suas casas podem em breve despencar através da ferida e cair sobre as costas de Dicathen! Atualmente, os clãs Leywin e Indrath estão trabalhando para evitar tal destino, e, ainda assim, sua liderança busca usar este momento para nos derrubar em benefício próprio!

    Ademir se enfureceu. O olho roxo brilhante no lado direito de sua cabeça cravou-se diretamente em mim quando ele disse:

    — Mesmo durante o fim do nosso mundo como o conhecemos, Kezess Indrath busca encontrar a melhor posição, com seu calcanhar sobre nossos pescoços.

    — Basta — respondeu Kezess, sua voz voltando a ser fria, quase desprovida de emoção. — Isto é uma emergência. Não temos tempo para tais disputas. Eu peço a remoção imediata do Clã Thyestes de seu papel como grande clã dos panteões. — O salão explodiu em clamores de descontentamento e gritos furiosos. — Esse papel será preenchido assim que Epheotus não estiver mais em perigo mortal.

    Fechei os olhos com força. Ademir tinha razão, é claro. Aquilo era uma manobra calculada por Kezess. Era quase inacreditável que ele fosse tão mesquinho, mesmo no meio do colapso de seu maldito mundo. Quase.

    E ainda, ao remover Ademir, ele solidifica a liderança asura e cria um ambiente onde outros clãs panteões podem trabalhar mais para ganhar seu favor, na esperança de ascender ao posto de grande clã.

    As mãos de Ademir se contraíram em direção à sua arma, e por um instante todo o salão pareceu equilibrado na lâmina de uma faca, onde uma única palavra errada, sussurrada no ouvido errado, bastaria para inclinar a balança rumo à violência.

    Rangendo os dentes, ativei o God Step, e os caminhos do éter me levaram através da sala em um instante. Apareci entre Kezess e Ademir, envolto em relâmpagos etéreos que subiam pelos meus braços e desciam pelas minhas pernas. O Realmheart fez meu cabelo flutuar, e a coroa de luz representando o Gambito do Rei pairou sobre minha cabeça.

    — Seu lar está morrendo. Lancei um olhar longo e firme para os asuras reunidos no grande salão. — Lorde Indrath quer que todos vocês voltem para suas casas. Mantenham seu povo calmo. Preparem-nos para o que está por vir. Porque seu povo está aterrorizado, e quando deuses ficam com medo, coisas ruins… coisas estúpidas, começam a acontecer. Fitei os quatro olhos frontais de Ademir. — Todos vocês! Sua tarefa agora é limitar essa estupidez enquanto aqueles que têm uma chance de consertar isso o fazem.

    Os olhos de Ademir se fixaram nos meus. Eu não recuei. Ao redor, as pessoas estavam se movendo. Os sílfides, liderados por Lady Aerind, já estavam saindo voando da sala. As hamadríades também estavam se retirando do castelo, embora Morwenna tenha ficado. Novis ainda falava com seu povo, mas pareciam prontos para partir. Chul havia deixado as fênix e estava esperando com o resto do clã.

    Finalmente, Ademir rompeu o contato visual. Ele se virou parcialmente, então hesitou, lançando-me um olhar de relance com seu olho roxo brilhante antes de completar o giro. Enquanto marchava rapidamente pelo salão, seu povo o seguiu. Muitos lançaram olhares carregados de fúria para trás. Após alguns segundos, Kordri se afastou e seguiu os outros Thyestes.

    Os olhos tempestuosos de Kezess se voltaram para Kordri por uma fração de segundo, um olhar rápido demais para ser notado, não fosse pelo Gambito do Rei.

    Eu me virei para Kezess.

    — Isso foi mesquinho — sussurrei, de forma que apenas ele e Myre pudessem ouvir. Em voz alta, acrescentei: — Vou partir imediatamente. Deixo minha mãe e minha irmã sob seus cuidados. — Minhas sobrancelhas se levantaram levemente. — Confio que serão mantidas seguras e em ótimas mãos. — Mentalmente, enviei uma mensagem a Sylvie, que repetiu minhas palavras, de forma mais educada, para Veruhn e Zelyna.

    — Belo discurso, Lorde Arthur — disse Kezess. — Boa sorte. — E isso, aparentemente, era tudo o que ele tinha a dizer, pois o lorde dos dragões se virou e marchou rapidamente, reunindo-se com um grupo de dragões liderado por Preah Intharah.

    Myre abriu um sorriso largo.

    — Vou acompanhá-lo até a saída — disse ela, estendendo o braço. Deixei que ela pegasse o meu, e seguimos em direção à saída. Sylvie, Regis e Chul se juntaram a nós. Regis se tornou incorpóreo e flutuou para dentro do meu corpo.

    Ellie e Mamãe ficaram para trás, minha mãe agarrando o braço da minha irmã. Segurei o olhar de Ellie e arregalei levemente os olhos, como se pudesse transmitir tudo o que precisava ser dito apenas com um olhar. Não precisava preocupá-las ainda mais.

    Então saímos do grande salão e marchamos por um corredor movimentado, repleto de tapeçarias, pinturas e estátuas. Não dei atenção, já tendo visto a maioria antes e me importando ainda menos naquele momento.

    — Arthur, por favor, saiba que você não está sendo enviado sozinho — disse Myre, seu tom rico, mas suas palavras muito suaves. — Ninguém, e realmente quero dizer ninguém, entende a ameaça que Agrona representa melhor do que Kezess. Ele não pretende que você faça isso sem ajuda.

    Ela não disse mais nada até chegarmos às enormes portas frontais que se abriam para a ponte de cristal.

    — Tenho algo para você. — Ela estendeu a mão em minha direção, e devo ter ficado tenso, pois ela recuou. — Se me permitir? — O canto de sua boca se curvou em um sorriso irônico. — Afinal, sempre pode quebrá-lo caso não queira usá-lo.

    Pensando que entendi, permiti que ela pressionasse uma mão em meu peito. O éter fluiu e dançou entre nós, se entrelaçando em meu núcleo, em meus canais, em meu próprio éter, amarrando-se e reamarrando-se até parecer intrinsecamente ligado a mim.

    — A outra extremidade se conectará a Kezess — disse ela simplesmente, dando um passo para trás.

    — Podemos confiar nesse “presente”? — perguntou Chul. Ele estava parado com as pernas afastadas e os braços cruzados, franzindo a testa para Myre.

    Myre inclinou a cabeça levemente para o lado e olhou para ele com tristeza.

    — Oh, filho dos djinn e dos Asclepius. Nós erramos tanto com você.  — Sua voz falhou, e ela teve que fazer uma pausa para engolir a emoção. — Eu ficaria surpresa, na verdade, se você não desconfiasse de nós. — Sua mão se estendeu, e ela pegou meu queixo. A mão, percebi, estava enrugada com a idade. — Você pode confiar em mim, Arthur. Por favor.

    Suas palavras alcançaram algo dentro de mim, agarraram algo frio e reprimido, e o racharam… a barreira de desconfiança que eu havia erguido desde que descobri a verdade por trás do genocídio dos djinn.

    O Gambito do Rei ainda estava ativo. Eu já havia absorvido os detalhes do momento, catalogando cada aspecto de sua fisicalidade, seu tom, cada indicador de honestidade ou engano que aprendi em ambas as vidas.

    Segurei seu pulso e abaixei delicadamente sua mão para longe do meu rosto

     — Veremos, não é? — No fim, me permiti dar um pequeno sorriso. — Por Sylvia.

    Não senti a mente de Sylvie, estava retraída, longe do Gambito do Rei, mas ouvi sua leve inspiração. Os lábios de Myre ficaram pálidos ao se pressionarem. Pelo jeito que seus olhos se moviam entre os meus, pela maneira como se endireitou e pela sutil mudança em suas sobrancelhas, eu soube que havia tocado um ponto sensível.

    Ela minimiza a importância da morte de sua filha, mas Myre sentiu essa perda intensamente. Ainda sente. Eu revirei esse pensamento em minha mente, carregado por múltiplos fios da consciência aprimorada pela minha runa divina.

    Myre assentiu e deu um passo para trás.

    — Por Sylvia. — Seus dedos dançaram delicadamente no ar, e um portal se abriu diante da ponte. O portal dourado refletia a aurora vermelho-sangue. Suas bordas se desfaziam e torciam, e um olhar de concentração tomou conta do rosto jovial de Myre. — Vá, rápido. Está muito difícil mantê-lo aberto com a barreira entre os mundos nesse estado.

    Ela hesitou, então acrescentou:

    — Não se esqueça da minha ligação, Arthur.

    Considerei como responder, percebi que não havia mais palavras a serem trocadas entre nós naquele momento e atravessei.

    Um gancho de carne puxou dentro das minhas costelas, e soltei um grunhido de dor ao tropeçar na escuridão. Regis saltou da minha sombra tremeluzente, sacudindo-se e rosnando.

    Girei, olhando para trás, para o portal, que desse lado se debatia e se retorcia violentamente. Quando Sylvie atravessou, ela ofegou e seus olhos reviraram para trás. Agarrei-a, impedindo-a de cair.

    — Calma, Sylv, está tudo bem — falei consoladoramente, puxando-a para perto de mim. — Foi só o portal.

    Antes que ela tivesse se recuperado, Chul saiu do portal também. Ele praguejou e cuspiu um pouco de sangue, então se virou e encarou a fenda no espaço.

    — Bah! Que diabo de truque é esse?

    — Estou bem — disse Sylvie, se desvencilhando de mim. Enquanto falava, o portal se rasgou em pedaços e desapareceu completamente. — Parece que vai ser bem difícil voltar para Epheotus.

    Regis bufou.

    — Voltar? E precisamos? Estará aqui conosco logo logo.

    Chul limpou o sangue dos lábios e disse:

    — Vamos torcer para que não, meu pequeno amigo lupino.

    — Ei, quem você está chamando de “pequeno”? — perguntou Regis, embora não estivesse realmente só brincando. Ele já estava olhando ao redor, para o lugar onde aparecemos. — Oh, ei, olha só aquilo.

    Todos nós olhamos na direção em que seu focinho apontava.

    Percebi que estávamos em uma vasta caverna. Apesar de estar no subterrâneo, a caverna era bem iluminada por dezenas de luzes flutuantes. Meus pés afundaram em um denso tapete de musgo, e as paredes estavam igualmente verdes, cobertas por musgos e trepadeiras.

    Minha atenção não foi para a grande árvore que crescia no centro da caverna, mas sim para o bosque de árvores muito menores alinhadas ordenadamente na outra extremidade, fazendo parecer ainda mais com o bosque que dava nome ao lugar.

    Myre nos enviou direto para Vildorial, e para…

    — Tess! — Sylvie exclamou quando Tessia apareceu contornando o tronco da árvore, franzindo a testa em nossa direção.

    As mãos de Tessia estavam parcialmente levantadas, e mana estava se condensando ao redor dela.  O feitiço que ela estava preparando foi liberado em um instante, e um sorriso largo se espalhou por seu rosto. A expressão quebrou quase tão rápido quanto apareceu.

    — Vovô, Arthur e Sylvie estão aqui — disse, sem conseguir disfarçar o cansaço em sua voz.

    Corri em sua direção, desativando o Realmheart e o Gambito do Rei. Quando me aproximei, ela parou. Um leve tremor percorreu suas pontas dos dedos, subindo por seus braços e depois descendo pela espinha. Peguei suas mãos e as apertei com firmeza.

    — Ah, Arthur… — Ela suspirou, mordendo o lábio. — Todo mundo está com tanto medo. Lady Seris disse que você provavelmente chegaria em breve, mas…

    Minhas sobrancelhas se ergueram de surpresa.

    — Seris está aqui?

    Tessia acenou com a cabeça, seus dedos deslizando entre os meus para entrelaçar nossas mãos. Ela ergueu a mão direita e a minha esquerda, e olhou para elas com profunda consideração.

    — Cerca de uma hora depois daquela… coisa aparecer no céu. Ela diz que Agrona fez algo. — Seu rosto se contraiu em uma leve expressão de preocupação.  Você pode…?

    Neguei com a cabeça.  Sylvie e Chul haviam se aproximado, e meu vínculo se moveu para dar a Tessia um abraço firme. Chul ficou a uma distância respeitosa, enquanto Regis dava voltas ao redor da árvore.

    Tessia deixou seu foco vagar brevemente, observando os outros.

    — Então vocês estão aqui por Agrona.

    Antes que pudesse responder, uma fruta rosa do tamanho de uma nectarina voou em minha direção. Tive que puxar Tessia para o lado, como se estivesse dançando com ela, para pegar a fruta no ar. Uma segunda fruta voou em direção a Regis, que a pegou e engoliu sem mastigar. Mais duas voaram em direção a Sylvie e Chul. Sylvie riu ao pegá-la suavemente, mas Chul desviou da sua, e ela atingiu uma pedra com um barulho molhado, espirrando suco pelo chão.

    Virion deu uma mordida na própria fruta e sorriu de maneira sombria.

    — As nuvens se juntam e o corvo da tempestade voa em ventos amargos, hein, garoto?

    — Vovô — falei, sentindo uma onda de sentimentalismo.

    Virion se aproximou e tocou sua testa na minha, depois beijou Tessia na lateral da cabeça, seus olhos pousando em nossos dedos entrelaçados.

    — Estou feliz que você esteja aqui, embora esteja perdido sobre o que vai fazer a respeito daquilo. — Ele gesticulou para o teto.

    Eu olhei para cima, para a cúpula de obsidiana, brilhando ao refletir o calor das luzes flutuantes. Em algum lugar além, acima das areias do deserto Darv, a mesma ferida visível em Epheotus se estenderia pelo céu aqui.

    — Se Lady Seris estiver certa, ela se estende até Alacrya. — Virion disse, balançando a cabeça. De repente, ele me deu um tapa forte no bíceps. — De qualquer forma, todo mundo está, compreensivelmente, perdendo a cabeça. É bom que você tenha chegado antes que alguém fizesse algo realmente estúpido.

    Considerei o interessante paralelo entre as palavras de Virion e as minhas ao falar com os asuras mais cedo.

    — Temos alguém em condições de lutar? O batalhão de quimeras? Guilda dos Aventureiros?

    — Ele vai atrás de Agrona — disse Tessia, meio exasperada, meio orgulhosa.

    — Claro que vai — disse Virion, olhando para o horizonte com um ar pensativo. — Melhor informar Seris e os lordes anões imediatamente.

    — Eu vou — disse Sylvie, já caminhando para trás, em direção à única pequena entrada da caverna. — Vou te dar trinta minutos. — Ela me deu um sorriso cheio de significado, então girou nos calcanhares e partiu. — Regis, você deveria descer para os laboratórios profundos e buscar Wren Kain e Gideon.

    Ele revirou os olhos e começou a caminhar atrás de Sylvie.

    — Buscar? Tá me achando com cara de golden retriever?

    Virion deu a volta em nós para olhar para Chul.

    — Uma do seu clã está aqui. Soleil, a curandeira. Ela tem estado…

    — Ah, Soleil? — Chul interrompeu, ficando alerta. Ele perdeu o foco por um momento, provavelmente procurando pela assinatura de mana dela, então voltou a si e deu alguns passos antes de parar bruscamente. — Meu irmão Arthur, gostaria de sua permissão para procurar minha irmã de clã. Estou ansioso para saber o que traz uma Asclepius para fora do Santuário, assim como para saber mais sobre o que Mordain está planejando.

    Reprimi um sorriso e, em vez disso, fiz uma reverência solene.

    — Claro, Chul. Eu também gostaria de saber o que Mordain pode fazer para ajudar.

    Ele retribuiu meu gesto com uma seriedade engraçada e saiu correndo, seus passos pesados audíveis até quando começou a descer as escadas em espiral que levavam de volta a Lodenhold, o palácio dos anões.

    Ainda segurando a mão de Tessia, caminhei em direção à fileira de árvores.

    — Elas cresceram bastante desde a última vez que estive aqui.

    — Ah, nem se dê ao trabalho — disse Virion, resmungando. — Ambos sabemos que você não está aqui para conversar com um velho sobre arboricultura. — Ele se virou para ir embora, voltando para a casa na árvore nos galhos da grande árvore central. Por cima do ombro, acrescentou: — Quando terminar de beijar minha neta, espero que possa arranjar dez minutos para seu velho mentor antes de sair correndo para salvar o mundo de novo.

    — Vovô! — Tessia exclamou, escandalizada.

    Apesar disso, sorri, e por um momento, o peso de tudo que ainda me esperava lá fora pareceu mais leve.

    — Não o recompense ficando chocada. Ele só fará isso mais vezes.

    Ela sacudiu o cabelo prateado e soltou um suspiro de resignação.

    — É verdade. Ele tem me provocado sobre você desde que eu tinha, o quê, cinco anos? — Ela ficou mais séria. — Nossa, isso parece ter acontecido há várias vidas atrás.

    Parei, puxando sua mão para que ela se virasse de frente para mim. Segurando seu rosto com as duas mãos, a puxei para um beijo. Ela ficou tensa, mas apenas por um instante antes de se inclinar. Ficamos assim, quase imóveis, duas estátuas presas em uma expressão terna de um amor conquistado lentamente, ambos ainda com medo de se entregar à paixão, mas temendo ainda mais se separar, com receio de que pudesse ser a última vez.

    Eventualmente, porém, o beijo lento e congelado terminou. Tessia se inclinou contra mim e envolveu seus braços ao redor da minha cintura, sua cabeça repousando no meu ombro. Uma folha caiu de uma das poucas árvores de mais de três metros que estavam acima de nós, flutuou para baixo e ficou presa no seu cabelo. Eu a encarei, tão parecida com o pingente que lhe dei na noite em que fizemos nossa promessa sobre a Muralha.

    — O que acontece agora? — Ela perguntou, seus braços se apertando ao meu redor, como se temesse que suas palavras me assustassem.

    Havia algo profundamente íntimo em sentir suas mãos repousando contra minha coluna, onde as runas divinas repousavam adormecidas sob minha pele. Percebi que ainda havia uma barreira erguida, uma literal camada de éter endurecido entre nós, uma armadura que eu nunca tirava. Com um esforço, a retirei naquele momento, liberando o éter para ser reabsorvido em meu núcleo.

    Tessia se moveu quando a barreira entre nós se dissolveu, detectando subconscientemente sua remoção, mesmo sem saber exatamente o que havia mudado.

    Pressionei meu rosto em seu cabelo prateado e beijei o topo de sua cabeça.

    — Eu estava pensando que talvez pudéssemos reconstruir a antiga casa dos meus pais em Ashber — falei. Meus dedos traçaram a pele macia de seu lado, levemente exposta onde sua camisa havia subido quando ela se pressionou contra mim. — Só que maior. Com muitos quartos de hóspedes.

    Tessia deu uma risadinha, se aninhando em mim.

    — Isso soa lindo. Gosto da ideia de ter muitos convidados. Mas… você sabe que não foi isso que eu quis dizer.

    — Eu sei — falei em seu cabelo. — Mas… vamos falar de qualquer coisa que não seja Agrona, Epheotus e os asuras agora. — Brincando, a peguei no colo, girei e então nos deixei cair em uma cama de musgo grosso.

    Ela gritou, me deu um tapa brincalhão e então pegou a parte de trás do meu pescoço, puxando-me para outro beijo, seus lábios se movendo experimentalmente sobre os meus.

    E ali, por um tempo, simplesmente nos permitimos existir no abraço um do outro. Afastei os pensamentos da ferida no céu, da batalha que estava por vir, da tarefa impossível de salvar os asuras e seu lar. Juntos, por alguns minutos, simplesmente existimos.

  
    Capítulo 511 - Urgência Crescente

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    O tempo escorria como água passando por entre meus dedos. Eu estava deitado de costas no musgo, olhando para a pequena abóboda formada pela copa das árvores no pequeno bosque de Virion. Tessia estava aninhada no meu braço, com a cabeça apoiada no meu peito, enquanto seus dedos traçavam a linha do meu esterno, sobre o meu núcleo. A sensação enviava arrepios quentes pelos meus braços de uma maneira que eu achava agradavelmente estimulante.

    — Consigo sentir o seu núcleo — disse ela suavemente, enquanto seus dedos paravam o movimento constante. — A pressão é como… um cobertor pesado. — Senti seu sorriso contra meu peito. — Na verdade, é bem aconchegante.

    Deixei escapar uma risada surpresa.

    — Então todo o meu trabalho valeu a pena.

    Ela me deu um tapa de leve, brincando.

    — Estou falando sério.

    Puxei-a para mais perto, esfregando minha bochecha em seus cabelos.

    — Eu também…

    Ficamos assim por mais um ou dois minutos antes que o silêncio e a paz fossem interrompidos por uma voz em minha mente. 

    — Consegui convencer Seris e os lordes anões a esperarem por sua chegada em Lodenhold — comunicou Sylvie. — Mas só por enquanto. Diria que você tem cerca de dez minutos antes que eles invadam o bosque para te encontrar.

    Devo ter ficado tenso, pois Tessia se afastou, apoiando-se no cotovelo para examinar meu rosto.

    A voz de Regis veio em seguida:

    — Gideon e o resto do seu grupo de inventores malucos também estão a caminho. Wren Kain não está aqui, aparentemente. Ele foi embora no momento em que o grande buraco no céu se formou.

    — Hora de voltar ao trabalho? — Tessia perguntou com um pequeno bico. Assenti, e ela se levantou graciosamente, retirando alguns fios de musgo da roupa. Mesmo com as vestes simples de alguém que trabalhou a terra nas últimas semanas, ela estava deslumbrante. Ao olhar para mim, suas sobrancelhas se ergueram e seus lábios se torceram em um sorriso irônico. — Não diga que precisa ir embora e depois fique me olhando desse jeito, Arthur Leywin.

    Senti meu rosto corar, limpei a garganta ao me levantar e esfreguei a nuca.

    Tessia segurou minha mão, rindo.

    — Todo o poder do mundo, mas você ainda cora como um colegial no primeiro ano. — Com um puxão, ela me guiou de volta em direção à árvore central e à pequena casa entre os galhos.

    Chegamos na metade do caminho antes que Virion aparecesse, descendo as escadas e vindo ao nosso encontro.

    — Bairon acabou de avisar que estão nos esperando — resmungou, secando as mãos molhadas nas calças manchadas de terra. — Mas fico feliz que vocês dois pombinhos tenham tido um minuto ou dois sozinhos. Agora, Arthur, antes de descermos: o que, nos confins do abismo, está acontecendo no céu?

    Deixamos o Bosque de Elshire e começamos a descer a longa série de escadarias em zigue-zague que nos levariam diretamente ao Palácio de Lodenhold. Enquanto isso, contei a Virion e Tessia tudo o que havia acontecido.

    — Droga — murmurou Virion, baixinho. — Francamente, eu esperava que Seris estivesse errada. Então, tudo isso, e Agrona definitivamente ainda está por aí… e com algum tipo de arma que nem podemos compreender. — Embora ele não dissesse, senti os pensamentos de Virion se voltarem para Elenoir e para a técnica asura que a destruiu. — Me pergunto por que ele esperou tanto para usá-la.

    — Tenho a impressão de que isso não era exatamente o plano dele — respondi, depois de pensar bastante no assunto. — Parece desesperado. Um último recurso.

    Continuamos discutindo os detalhes até chegarmos a Lodenhold Bairon e Varay já nos aguardavam.

    Bairon me deu um aceno sério.

    — Arthur. Todos estão compreensivelmente… ansiosos para ouvir o que você tem a dizer.

    — Espero que não estejam esperando boas notícias — respondi com naturalidade.

    Varay respondeu com o esboço de um sorriso; o que seria equivalente a um enorme sorriso em seu rosto normalmente inexpressivo:

    — Estão esperando que a Lança Godspell, Regente de Dicathen, acene com as mãos e conserte o mundo, é claro.

    Levantei uma sobrancelha e fiz um gesto para que as duas Lanças seguissem na frente.

    — Como está se adaptando à Integração? — perguntei.

    Varay flexionou a mão de gelo conjurada que servia como prótese no lugar do braço que ela havia perdido lutando contra Taci. Eu podia sentir a mana fluindo por ela, infundindo todo o seu corpo, circulando constantemente por seus canais e veias, mesmo sem um núcleo.

    — Não sei se devo ou não me considerar sortuda por não ter passado por esse processo no meio da guerra — disse ela, com ironia. — Acho que nunca me senti tão fraca quanto nas semanas seguintes, e ainda assim…

    Assenti, entendendo.

    — Aqui está você, com todo esse novo poder e controle, e a guerra acabou.

    — Será mesmo? — Virion perguntou logo atrás de nós. — Ainda pode haver motivo para usar essa força em serviço de Dicathen, Lança Varay.

    Chegamos à porta que dava acesso ao Salão dos Lordes, guardada por vários magos anões em armaduras. Mica estava com seus primos, Hornfels e Skarn. Ao ouvir nossa aproximação, ela se ergueu do chão para me olhar nos olhos. Fez questão de me observar de cima a baixo antes de comentar:

    — E eu esperando que você já tivesse pele roxa, chifres ou asas agora, Lorde Arthur. — Embora seu tom fosse frio e distante, seu olhar inicial se transformou em uma expressão passiva após alguns segundos, e ela se virou e voou para a câmara à nossa frente.

    Eu segui atrás, mas perdi o passo ao virar a esquina para o salão, surpreso ao encontrá-lo completamente cheio.

    Como sempre, o local da reunião em si estava no topo de uma laje flutuante de cristal, alcançada ao caminhar sobre uma série de lajes menores flutuantes, como pedras sobre um rio calmo. A mesa onde os lordes anões normalmente se reuniam havia sido reduzida, abrindo espaço ao redor para uma segunda fileira de cadeiras.

    Talvez fosse a tensão, ou apenas o meu humor, mas o cristal colorido do interior da enorme geoda não parecia brilhar com o mesmo vigor de sempre.

    Seris já estava se aproximando, marchando pelo caminho flutuante sem se importar com a altura, mesmo enquanto as lajes se moviam levemente sob seus pés.

    — Arthur. Fico feliz que finalmente conseguimos sua atenção — disse ela.

    — Seris. Qual é a gravidade da situação?

    — Maior do que gostaríamos — respondeu ela com um leve aceno de cabeça. Na luz sobrenatural da geoda, seu cabelo brilhava com um tom ametista, e sua pele alva refletia as cores das formações cristalinas ao redor. Ela usava um vestido de batalha preto que cobria seu corpo do pescoço aos pés. Seus chifres brilhavam.

    — O povo está sofrendo, sem liderança. Agrona enviou uma mensagem pouco antes de atacar a fenda. Mesmo que temam o que ele fez, a demonstração de força atraiu muitos de volta para sua causa.

    Atrás dela, na câmara lotada, Cylrit e Sylvie flutuavam no ar aberto ao lado da mesa central e da plataforma. Mica, Bairon e Varay se moveram para o outro lado da câmara, enquanto Chul e uma mulher fênix — Soleil, uma das curandeiras que ajudaram após a quase morte de Chul — pairavam na extremidade da plataforma, atrás de Carnelian Earthborn, que estava sentado. O pai de Mica estava à cabeceira da mesa, enquanto os Silvershales — Daglun, Durgar e Daymor — estavam à sua direita. Alguns outros representantes de clãs anões poderosos também estavam presentes, assim como Gideon, Emily e Claire Bladeheart, que no momento não estava dentro de sua exoforma quimera.

    Lyra Dreide ocupava um assento próximo ao deixado vago por Seris. Do outro lado da mesa, Saria Triscan, uma elfa de meia-idade, havia deixado alguns lugares livres, provavelmente para Tessia e Virion.

    — Só posso presumir que você voltou porque pretende ir atrás dele — continuou Seris. — Parece que seu objetivo maior não exige que nem Epheotus nem este mundo permaneçam intactos. Ele está queimando seu próprio povo como combustível. 

    Ela respirou fundo, focando-se momentaneamente em seus próprios pensamentos. Quando seu olhar voltou para mim, ela me deu uma expressão que não me lembrei de já ter visto antes, nem mesmo quando quase se sacrificou para barrar as forças de Agrona nas Relictombs. Senti uma nítida sensação inversa ao nosso primeiro encontro, há muito tempo, quando ela salvou minha vida de Uto.

    — Ele não está louco, Arthur. Ele só faria isso…. — ela gesticulou vagamente para cima — se soubesse que não apenas sobreviveria, mas também que isso avançaria seus objetivos.

    Seris voltou para o seu assento, e permiti que Virion e Tessia passassem por mim e ocupassem os seus lugares. Antes que eu pudesse falar, o som de passos rápidos se aproximando veio das portas abertas atrás de mim. Virei-me para ver Curtis e Kathyln Glayder sendo conduzidos por Hornfels. Kathyln lhe deu um agradecimento formal, depois adentrou a câmara.

    Eu flutuei para longe dos cristais e abri caminho para eles.

    — Bem, a turma realmente está toda aqui — falei calorosamente. Apesar da tensão que cresceu entre os Glayders e eu após a guerra, fiquei feliz em vê-los. — Por favor, sentem-se. Estávamos prestes a começar.

    — Arthur — disse Kathyln. Ela manteve sua habitual postura contida, mas havia um brilho em seus olhos e um tremor em sua assinatura de mana que falavam mais do que suas palavras jamais falariam.

    Curtis franziu a testa e fez uma leve reverência.

    — Arthur. Já faz um tempo, velho amigo.

    No entanto, não havia tempo para gentilezas, e os líderes de Sapin tomaram seus lugares. Não perdi mais tempo.

    — A barreira que separa Epheotus do nosso mundo está rompida. O espaço de bolso moldado que contém o mundo deles está entrando em colapso. É isso que vocês veem no céu.

    Houve um clamor de vozes em pânico, mas eu exigi silêncio, e eles coletivamente obedeceram.

    Lancei um olhar longo e severo aos líderes de Dicathen. Lanças e lordes, príncipes e princesas.

    — Quero deixar algo claro — continuei. — Não há tempo para pânico. Seus instintos podem, neste momento, estar exigindo que vocês garantam o melhor para si e para o seu povo, mas quaisquer objetivos individuais que tenham agora não significam nada. Até que isso seja resolvido, trabalharemos juntos, fazendo tudo o que pudermos para garantir a sobrevivência não apenas deste mundo, mas também de Epheotus.

    O Salão dos Lordes ficou em completo silêncio. A mandíbula de Saria Triscan se moveu silente, e a sobrancelha de Mica ergueu-se ligeiramente, mas o restante apenas me observava com atenção.

    — Seris, o que pode nos dizer sobre como isso foi feito?

    Todos os olhos se voltaram para ela. Seu olhar firme permaneceu distante, através da casca interior cristalina da gigantesca geoda.

    — Taegrin Caelum tem sido inacessível desde que o corpo falso de Agrona foi derrubado aqui em Dicathen. Não houve como verificar nada com certeza, mas desenvolvi uma teoria plausível.

    Ela fez uma pausa, esperando ver se alguém a interromperia. Como ninguém o fez, continuou:

    — O Taegrin Caelum é enorme e cheio de lugares onde ninguém, exceto Agrona, pode chegar. Durante meus anos de investigação, descobri bolsões de maquinário que percorrem o núcleo e que acredito se estenderem profundamente até as raízes da montanha. Agora está claro que esses artefatos e dispositivos fazem parte do mecanismo que ele utilizou para extrair poder de todos os magos de Alacrya. 

    “Não vou fingir entender exatamente como ele realizou esse ato aparentemente impossível de magia, mas posso dizer que ele teve tempo mais que suficiente para dissecar e recriar todos os tipos de tecnologias antigas dos djinn. Suspeito que essa tecnologia e magia foram usadas para alimentar uma arma e atingir a fenda, que ele anteriormente não conseguiu controlar.”

    — Ele tem um tipo de remanescente ou personalidade djinn abrigada dentro de seu relicário — acrescentou Tessia, olhando de Seris para mim. — Ela controla várias coisas, pelo que pude entender a partir das memórias de Cecilia. 

    Soleil falou de onde pairava perto da parede da geoda:

    — Eu senti o golpe, a magia e a energia utilizadas. Elas carregavam a mesma ferocidade e perturbação de mana que a técnica do Devorador de Mundos dos panteões quando atingiu Elenoir.

    Vi Virion, Tessia e Saria se enrijecerem ao ouvir a menção da técnica asura que destruiu Elenoir.

    — Parece provável que ele tenha baseado essa arma em um princípio semelhante à técnica secreta dos panteões. — Soleil concluiu nervosamente. 

    — O que significa que, se ele a direcionar para alguma de nossas cidades, pode ser o fim de Sapin ou Darv num piscar de olhos! — exclamou o filho mais novo dos Silvershale, com o rosto vermelho e os olhos arregalados de terror. — Deveríamos ter marchado contra Alacrya semanas atrás, dissemos a vocês! Avisamos que…

    — É hora de nos mobilizarmos — interrompi o jovem lorde. — Apenas os alacryanos que escolherem ativamente ficar ao lado de Agrona são nossos inimigos, mas não espero encontrar muitos deles. Vou atacar Taegrin Caelum diretamente, e o mais rápido possível. Gostaria de contar com todas as forças que Dicathen ou Alacrya puderem reunir.

    — Você já tem o Batalhão de Quimeras, obviamente — disse Gideon imediatamente, batendo a mão na mesa. — Conseguimos colocar mais algumas dezenas de unidades em funcionamento, e os pilotos já estão treinados o suficiente para não se matarem ao operar as exoformas.

    — Que inspirador… — murmurou Curtis Glayder.

    Seris foi a próxima a falar:

    — Caera Denoir está, neste momento, organizando as forças que temos. Devido à repetida drenagem de mana do povo alacryano, nossa força de combate será limitada. Além disso, fomos informados sobre refugiados bajuladores tentando atravessar as Montanhas Presas do Basilisco a pé para chegar a Taegrin Caelum, mas não posso afirmar com certeza o que encontraremos ao chegar lá. Pelo menos, eles estarão igualmente enfraquecidos pelos pulsos.

    Soleil limpou a garganta.

    — Lorde Arthur, perdoe-me por não dizer isso imediatamente, mas Mordain decidiu que é hora de o Asclepius oferecer sua ajuda também. Há cerca de uma hora, ele estava reunindo todos os dispostos a lutar e se preparando para deixar o Santuário. Você terá fênix apoiando esta missão, mesmo que Epheotus não envie ajuda.

    Pisquei, surpreso.

    — Isso é uma excelente notícia, Soleil. Obrigado.

    Era arriscado para Mordain deixar o Santuário e se expor, mas fiquei feliz por contar com sua assistência.

    Foquei em Kathyln, na esperança de que ela se pronunciasse. Apesar de termos nos distanciado nos últimos anos, ela já havia sido uma amiga próxima e confiável. Mesmo um apoio simbólico da parte dela já representaria uma diminuição da tensão crescente.

    Contudo, antes que ela respondesse, um tremor horrível sacudiu a própria mana que impregnava o ar e o solo ao nosso redor.

    O salão dos lordes se transformou em um coro de gemidos, gritos de desespero e de dor. Mãos pressionavam cabeças e peitos, enquanto o tremor arranhava o núcleo de todos como unhas em um quadro-negro. A plataforma flutuante inclinou-se abruptamente para a direita, e as cadeiras começaram a deslizar por sua superfície. A mesa balançou, batendo no lado de Gideon da plataforma e ameaçando levar uma dúzia de pessoas para a borda.

    Com um flash de relâmpago etéreo, usei God Step para ir abaixo da plataforma e a segurei por baixo, impedindo que inclinasse ainda mais. Saria Triscan despencou à minha frente, e eu a agarrei no ar. Ao mesmo tempo, senti a gravidade do ambiente vacilar quando Mica tentou contrabalançar as ondas de distúrbio mágico.

    — Para fora! Todos para fora! — gritava Carnelian.

    Senti o peso oscilante e o martelar de passos apressados acima de mim e ouvi o estrondo das pequenas lajes de pedra caindo no chão e se quebrando entre as protuberâncias cristalinas abaixo. A mana se condensou, e vinhas irromperam das paredes, rachando a geoda ao se entrelaçarem para formar uma ponte.

    — Vamos! — gritou Virion.

    Saria se agarrou a mim com medo. A expressão a fazia parecer mais jovem do que realmente era, e de repente vi a semelhança com Alea, a jovem Lança que encontrei morta há tanto tempo, antes mesmo de sabermos da existência de Alacrya.

    As assinaturas de mana coletivas dos presentes escaparam da sala no momento em que algo acima se partiu. Senti o ar se mover quando o teto da geoda desabou.

    
      — Ar… —
    

    O éter me envolveu, e puxei Saria para os caminhos etéreos, aparecendo no corredor externo, alguns metros à frente da multidão.

    
      — …thur!
    

    Sylvie virou a cabeça ao sentir meu movimento, parecendo aliviada, enquanto a poeira se espalhava pelo corredor vindo do arruinado Salão dos Lordes. Em vez de olhar para trás, seu olhar se voltou para o alto.

    — O que foi isso? — perguntou Lorde Silvershale, olhando ao redor como se alguém ali tivesse a resposta.

    Não dei atenção a ele, mas baixei Saria ao chão e chamei Sylvie, Chul, Tessia e Seris para perto de mim. Seris, em particular, olhou para mim com alguma confusão, mas então ativei God Step novamente e nós cinco fomos puxados pelos caminhos etéreos. Normalmente, eu precisava ver para onde estava indo, mas com minha nova runa divina ativa, minha percepção do espaço ao redor havia aumentado drasticamente. Num instante, estávamos de pé sobre as dunas aquecidas pelo sol.

    — Pelos Chifres de Vritra… — murmurou Seris, levando a mão à boca.

    — Não gosto nem um pouco do que estou vendo — disse Chul simplesmente.

    Olhei para o céu, a boca entreaberta, a mente momentaneamente em branco.

    A ferida estava se rasgando nas bordas, o espaço se desfazendo como carne sob força excessiva. A aurora vermelho-sangue escorria grotescamente ao redor dela enquanto as bordas se alargavam. Tardiamente, busquei meu controle sobre o espaço dobrado que a mantinha contida, mas os vínculos haviam desaparecido. Eles colapsaram à medida que a ferida se expandia.

    — Porra… — murmurei. Então, enquanto as palavras ainda saíam da minha boca, o chão pareceu sumir sob meus pés.

    Um pedaço de terra — uma densa floresta cheia de árvores semelhantes a salgueiros cobertas de folhas salpicadas de rosa — surgiu através da ferida como um estilhaço de osso quebrado saindo da pele rasgada.

    — Não… — sussurrou Sylvie, com o pulso acelerado.

    A terra de Epheotus começou a se despedaçar e, como uma chuva de meteoros entrando na atmosfera, caiu brilhando em direção a Dicathen.

    Era difícil avaliar a escala. A ferida agora dominava quase todo o céu, estendendo-se de horizonte a horizonte. Conforme os pedaços gigantes de rocha, terra e floresta se separavam, alguns pareciam cair como meros pontos à distância, muito além das Grandes Montanhas, enquanto outros cresciam cada vez mais.

    — Olhem! — apontou Tessia, segurando minha mão e apertando-a com força. Seu dedo estendido indicava uma série de sete ou oito fragmentos de terra claramente prestes a cair no deserto ao nosso redor.

    O chão tremeu enquanto, ao meu lado, Chul se lançava no ar. Sua forma brilhava em um laranja flamejante enquanto se lançava em direção ao maior dos pedaços quebrados de terra. Seris começou a conjurar um vento cortante de magia do vazio, girando rapidamente em um tornado imponente. Tessia lançou um feitiço, e as plantas de outro pedaço de solo de Epheotus explodiram para fora, rastreando pelo ar e desacelerando a ascensão do meteoro. Regis saltou de mim, seu corpo pulsando enquanto se expandia, asas se abrindo em suas costas, e então sua forma imponente e irregular de Destruição disparou no ar, chamas ametistas se acumulando em seu peito enquanto ele se preparava para obliterar outro dos pedaços de terra que caíam.

    Uma ondulação atravessou o éter, e o tempo desacelerou até quase parar. Olhei para Sylvie; apenas nós dois e Regis não fomos afetados, enviei um pensamento rápido, então, com God Step e Gambito do Rei fortalecidos, transformei meu éter em uma lâmina, alinhei meu golpe e balancei a arma em um arco amplo.

    Houve lampejos de luz violeta nos pedaços mais próximos da massa terrestre que caía e que ainda não estavam sendo alvejados pelos meus companheiros. Por um instante, nada aconteceu, então o tempo voltou a correr, e meia dúzia de pequenas ilhas arborizadas explodiram no ar, transformando-se em escombros em vez de colidir com o deserto com toda a força de sua massa.

    O vento de Seris agarrou, desacelerou e dilacerou uma grande massa. O martelo de Chul, ardendo com fogo laranja, colidiu com a base de um pedaço espiralado de pedra, solo e raízes de árvores, despedaçando-o. Regis queimou outro até não restar nada com um jato de fogo infundido com Destruição.

    A noventa metros de distância, outra massa de floresta colidiu com as areias do deserto, levantando uma coluna imensa de pó dourado.

    Mais adiante, a muitos quilômetros de distância, vimos outras colisões. Nuvens de poeira e destroços subiram ao ar em uma dúzia de lugares, lembrando-me subitamente e de forma visceral de bombas sendo lançadas de aviões na Terra, durante a longa guerra que supervisionei…

    Pelo canto do olho, notei Seris franzir o cenho e alcançar um bolso oculto em seu vestido. Ela desenrolou um pequeno pergaminho, no qual letras flamejantes estavam sendo escritas naquele momento. 

    — O que foi? — perguntei, embora já suspeitasse da verdade a partir das poucas palavras que consegui distinguir.

    — Outro pulso vindo de Taegrin Caelum. — Ela ergueu o olhar para o rasgo no céu, o vermelho se refletindo em seus olhos. — Caera está relatando baixas em massa desta vez.

    Eu estremeci. — E suas forças de combate?

    Ela suspirou, um lampejo de culpa cruzando seus traços de porcelana. — A maioria está protegida no primeiro nível das Relictombs, aguardando ordens. Eles estarão prontos para lutar.

    — Arthur!

    Levantei o olhar para encontrar Tessia focada na massa terrestre que seu paraquedas de plantas havia trazido lentamente ao chão. Por um momento, pensei que as vinhas e folhas largas que ela conjurou estivessem se movendo, mas foi só por um momento.

    Eu dei um God Step, aparecendo a três metros do monte desmoronado, exatamente quando uma besta de mana, semelhante a uma cobra de três cabeças e com pernas, saltou da vegetação. Uma lâmina já estava em minha mão, e eu a girava antes mesmo que as patas da criatura tocassem a areia, mas ela ainda conseguiu se torcer para longe do meu ataque, duas cabeças se lançando para a esquerda para ganhar impulso enquanto a outra mergulhava para baixo e atacava em minha direção.

    Levantei o joelho para acertá-la no queixo enquanto girava, e a cabeça de serpente, junto com o longo pescoço, balançou para trás. A lâmina de éter desceu pelo pescoço, decepando a cabeça, que voou pelo ar. Um jato de líquido venenoso e verde arqueou de suas presas, respingando no meu pescoço. Soltei um silvo de dor, recuando, e perdi o ataque da segunda cabeça, que avançou e cravou em minha panturrilha.

    Pelo canto dos olhos, vi uma segunda dessas bestas saltar, mas as vinhas espessas chicotearam e se enrolaram ao redor dela, arrastando-a de volta para a área florestal.

    Com um movimento rápido da lâmina, decepei o segundo pescoço da criatura com quem lutava. Girei para escapar do ataque da terceira cabeça e a cortei também. O corpo em si, semelhante ao de uma cobra inchada que havia comido um gato selvagem, cujas pernas então explodiram de sua barriga, cambaleou para frente e para trás por um momento antes de cair no chão.

    Chul despencou do alto, liderando com sua arma.  A cabeça redonda brilhava com fogo de fênix enquanto esmagava a espinha da segunda besta de Epheotus, matando-a instantaneamente. 

    Levei a mão ao pescoço, onde a pele havia derretido devido ao cuspe ácido. Quando dei um passo, cambaleei, sentindo o veneno ardente tentando dissolver minha perna por dentro.

    Os outros finalmente me alcançaram. Tessia olhava para meus ferimentos horrorizada, mas os demais já tinham me visto em condições bem piores. O éter já estava correndo para os ferimentos, expulsando o veneno e curando o tecido danificado, mas se tivesse sido outra pessoa…

    Varri o horizonte com o olhar e encontrei movimento. A quatrocentos metros de distância, uma fera semelhante a uma serpente de mana se arrastava para fora de outro ponto de impacto.

    — Merda — murmurei.

    As opções começaram a se espalhar diante do Gambito do Rei como pergaminhos em um conselho de guerra.

    Se a ferida se estendesse até Alacrya, esse novo pulso das máquinas de Agrona poderia tê-la perturbado, libertando-a do espaço dobrado e permitindo que se expandisse novamente. Mesmo com as forças de Kezess trabalhando para mantê-la no lugar do outro lado, Epheotus já começava a passar por ela.

    Os detritos caindo eram um perigo por si só, uma massa grande o suficiente atingindo uma área populosa arrasaria uma cidade inteira. Se um lugar como Xyrus fosse atingido, toda a população poderia ser dizimada em um instante. Nós acabamos de provar que era possível evitar algumas colisões, mas quantos magos em Dicathen seriam capazes de derrubar essas massas do céu antes que causassem danos?

    Os impactos físicos eram apenas metade do problema, no entanto. Essas bestas de mana de Epheotus eram quase universalmente de classe S ou mais fortes, pelo padrão de medição de força de Dicathen. Apenas algumas já poderiam se provar uma catástrofe se fossem soltas perto de áreas com pessoas. As feridas que eu já havia curado teriam incapacitado qualquer um, exceto os magos mais fortes, se não os matassem imediatamente. Mesmo um exército de anões e humanos lutaria para conter uma onda de tais criaturas. Dicathen precisaria de uma liderança imediata e firme, e de guerreiros capazes de se defender contra as bestas de Epheotus.

    Ao mesmo tempo, a notícia de um terceiro pulso das máquinas de Agrona significava que ele provavelmente havia recuperado o poder gasto em seu golpe contra a fenda. Se isso fosse verdade, então era até possível que ele pudesse usar a arma novamente. Se ele atingisse a fenda uma segunda vez, que tipo de agravamento poderia ocorrer? Enquanto mais pedaços desmoronados de Epheotus caíam à distância, tentei imaginar todo o continente magicamente expandido de Epheotus de repente colidindo com as Grandes Montanhas, mas não conseguia compreender totalmente as proporções cataclísmicas de tal ato de destruição.

    Eu não podia ficar e defender Dicathen, porque precisava enfrentar Agrona diretamente. Ele tinha que ser impedido de absorver mais poder ou de utilizar sua arma novamente, talvez mirando em Xyrus desta vez, ou Darv, ou Etistin. Independentemente de como ele a usasse, eu sabia que, se fosse permitido usá-la novamente, a destruição resultante tornaria quase impossível alcançar a visão do futuro que eu havia mostrado ao Destino.

    Minha mente passou por todos esses pensamentos e mais, no espaço entre uma respiração e outra. Examinei os rostos daqueles presentes, considerando como melhor usar cada um dos soldados sob meu comando. 

    Sylvie e Regis faziam parte de mim, e sua percepção natural de aevum e vivum poderia se provar necessária no conflito que estava por vir. 

    Chul era um guerreiro de calibre inigualável, tanto em Dicathen quanto em Alacrya, e embora sua defesa das pessoas contra o desmoronamento de Epheotus fosse certamente impactante, eu sabia que ele não aceitaria nada menos do que lutar contra Agrona ao meu lado.

    Eu precisava de Seris em Alacrya, é claro, ainda mais agora.

    Finalmente, meu olhar pousou em Tessia. Se não fosse pela frieza racional do Gambito do Rei, eu teria sentido um gosto amargo na garganta. Como Ellie e minha mãe, eu não podia me dar ao luxo de colocá-la em um lugar seguro. Se isso fosse um tabuleiro de Guerra dos Soberanos, eu precisava usar todas as minhas peças da melhor forma possível, para aproveitar tanto minhas habilidades, quanto as deles.

    Tessia havia permanecido consciente durante a maior parte de seu sofrimento em Alacrya. Ela passou mais tempo com Agrona do que até mesmo Seris, e viu muito do funcionamento interno do Taegrin Caelum. Nenhuma parte de mim queria levá-la para aquele lugar, mas eu sabia que nossas chances de sucesso eram melhores com ela do que sem.

    Foi então que os outros finalmente chegaram à superfície. Cylrit voou para fora a partir de uma abertura distante escondida dentro de um desfiladeiro, seguido rapidamente pelas Lanças e então por Soleil. Mica e Varay carregaram a maior parte do conselho em placas de pedra e gelo. Eles não vieram até nós, mas pararam logo fora do desfiladeiro, observando coletivamente os detritos em chamas caindo da ferida e a própria ferida, que ardia e rugia.

    Ao mesmo tempo, senti as poderosas assinaturas de mana vindo do leste. Raios de fogo alaranjado cegantes das fênix destruíram várias dezenas de massas caindo entre Darv e as Grandes Montanhas, e algumas dezenas de pontos apareceram à distância, crescendo rapidamente.

    Um plano surgiu. Eu voei em direção a Gideon, ignorando perguntas em pânico gritadas pelos outros líderes.

    — Envie o Batalhão de Quimeras. Mapeie os pontos de ataque e concentre-se em defender áreas povoadas. Se tivermos exoformas capazes de destruir as massas de terra antes do impacto, certifique-se de que elas estejam posicionadas em cidades. Quero dez; Claire Bladeheart e seus melhores soldados; prontos para partir para Alacrya imediatamente. Confio que você pode ativar um dos novos portais de longo alcance.

    Minha atenção se voltou para os líderes.

    — Reúnam suas forças. Precisamos de mensageiros para os assentamentos de Alacrya: Eles devem recuar para trás da Muralha. Envie a Guilda dos Aventureiros para assentamentos mais remotos. Muito depende de saber exatamente onde os destroços estão caindo. Se necessário, evacue civis para os túneis mais profundos em Darv, onde estarão protegidos dos piores impactos.

    Eu me afastei, novamente ignorando os pedidos e perguntas subsequentes dos anões e elfos reunidos. Sentindo dentro de mim, agarrei a amarra etérea que Myre havia conjurado e enviei através dela:

    — Kezess, se você pode me ouvir, precisamos de mais ajuda. Epheotus está atravessando, chovendo sobre Dicathen e provavelmente Alacrya. Bestas também. Todo o continente será obliterado por uma chuva de meteoros se não fizermos alguma coisa.

    Houve um momento em que nada aconteceu. Observei enquanto os pontos distantes que marcavam Mordain e suas fênix corriam em nossa direção a uma velocidade incrível.

    — Arthur. Estamos fazendo tudo o que podemos. Não posso arriscar deixar a ferida, nem enviarei ninguém através dela até que a estabilizemos novamente. Isso é obra de Agrona: encontre-o e mate-o. Agora.

    Meu maxilar se apertou, e meus punhos se fecharam até doer.

    Não era o suficiente, mas eu sabia que seria um desperdício de minha energia mental discutir com ele.

    Em vez disso, subi ao ar e voei para encontrar Mordain. O fênix ancião, flanqueado por quase trinta de sua raça, chegou poucos momentos depois. A maioria das fênix não parou, mas se espalhou, continuando a destruir detritos caindo e caçando bestas de mana pelo chão do deserto.

    — Arthur — chamou, seu rosto normalmente passivo e gentil agora torcido com ansiedade e indecisão. — Os Asclepius vieram para ajudar como pudermos. Wren Kain e o resto já se espalharam, indo para os cantos mais distantes deste continente. Alguns permanecem nas Clareiras das Bestas para ajudar a estabilizar a fenda deste lado.

    Estendi minha mão e apertei a dele com gratidão.

    — Seu timing não poderia ser melhor. Sei o risco que é para você, e agradeço por isso. O povo deste continente precisa de ajuda. Precisamos parar o máximo possível desses detritos.

    Mordain me deu um sorriso fraco, mas a força que emanava dele era tudo menos fraca.

    — Claro. Faremos tudo o que pudermos. — Seus olhos desviaram de mim para o céu. — Não há como desfazer isso, Arthur.

    Descansei uma mão em seu ombro, seguindo seu olhar.

    — Não, talvez não, mas o que quer que aconteça com Epheotus, tenho outro problema para resolver primeiro.

    Mordain ficou em silêncio enquanto eu me virava de volta para meus companheiros, as peças do meu plano ainda se encaixando rapidamente.

    — Preparem-se — falei simplesmente. — De uma forma ou de outra, este é o começo do fim.

  
    Capítulo 512 - Sobre Seus Ossos

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    O que se seguiu foi uma corrida insana de preparativos.

    Despedi-me dos Glayder antes que retornassem rapidamente a Etistin para organizar e preparar suas próprias tropas. Emily Watsken partiu às pressas para supervisionar a instalação e ativação de todas as unidades de teletransporte de longo alcance recém-desenhadas — as que foram modeladas a partir do projeto de Nico — para permitir a rápida disseminação dos pilotos da Esquadrão de Quimeras por todo o continente. Lyra Dreide e Saria Triscan se ofereceram para serem nossas mensageiras até Blackbend, onde Helen Shard coordenava os esforços da Guilda dos Aventureiros. De lá, as duas seguiriam para a Muralha e, em seguida, para as aldeias de refugiados alacryanos e acampamentos élficos além dela.

    Carnelian Earthborn e Daglun Silvershale concordaram prontamente em enviar magos anões por toda Sapin, e o restante dos lordes anões imediatamente os seguiu. Embora eu estivesse surpreso com esse súbito senso de camaradagem com o resto do mundo, fiquei aliviado ao ver que até os teimosos lordes anões reconheceram a razão diante da catástrofe.

    Duas horas após os primeiros fragmentos de Epheotus caírem, encontrei-me bem abaixo da terra, em uma plataforma de observação, olhando para o vasto laboratório que Wren Kain havia esculpido para o desenvolvimento e teste das exoformas e de suas armas imbuídas com sal de fogo. Embora estivesse impaciente com tantos atrasos, não podia partir até ter certeza de que Dicathen estava preparada — ou pelo menos o mais preparada possível — para resistir ao contínuo bombardeio de sua superfície por Epheotus.

    Fileiras e mais fileiras de exoformas, cada uma única com base na combinação específica de componentes de bestas utilizados, estavam abertos diante de mim enquanto pilotos recém-treinados chegavam de Vildorial ou mais longe. Por todo o laboratório, núcleos giravam, emitindo luz e mana que fluíam pelas exoformas, fazendo-as se mover, ajustando posturas e girando articulações dos braços e do pescoço ao imitarem seus pilotos enquanto a conexão se estabelecia.

    Claire Bladeheart e alguns outros pilotos graduados estavam orientando os soldados, que manobravam suas máquinas em formação assim que cada uma terminava sua inicialização.

    — Eles podem não ser tão poderosos ou versáteis quanto os magos mais fortes por aí — disse Gideon —, mas, na ausência de canais oficiais de liderança, posso movê-los para onde precisam estar mais rapidamente do que implorar por soldados de Darv ou Sapin. É bom que você esteja levando alguns com você, no entanto. Você finalmente os verá em ação. — Ele me olhou seriamente, e suas sobrancelhas surpreendentemente intactas se ergueram. — Sabe, Arthur, eu tenho repensado os designs de algumas dessas armas de longo alcance…

    — Diga a ele, Gid. Ainda acho um grande fracasso da criatividade do Arthur eu não ter um par de bazucas acopladas aos meus lados — interrompeu Regis.

    — Ba…zucas? — perguntou Gideon, franzindo o cenho com curiosidade. — Um nome forte para um sistema baseado em projéteis, talvez um que…

    Eu acenei com a mão, como se espantasse suas palavras do ar.

    — Já discutimos isso. Não é um caminho que você queira seguir.

    Alguns minutos depois, Claire e os outros nove pilotos de exoforma que me acompanhariam, os dez melhores que Gideon tinha, estavam prontos para partir. Era uma longa caminhada pelos túneis de volta para Vildorial.

    — Admito, Arthur, ainda estou um pouco confusa sobre o que estamos fazendo aqui — disse Claire, colocando-se ao meu lado enquanto eu apressava o passo. Sua exoforma pairava sobre mim, e os pés com garras deixavam arranhões brilhantes no chão de pedra a cada passo. — Com três Lanças, uma Foice, alguns magos de núcleo branco… quer dizer, você tem dois asuras indo com você. O que acha que dez não magos… — ela fez uma careta e rapidamente corrigiu suas palavras —, dez exoformas vão acrescentar?

    — Gideon não explicou isso para você? — perguntei, surpreso.

    Ela deu de ombros, hesitante, e a exoforma imitou o gesto, um movimento que quase teria sido engraçado se a máquina em si não fosse tão estranha de se ver.

    — O mestre Bastius nem sempre é exatamente claro em sua comunicação.

    Eu ri.

    — Justo. — Antes de responder à sua pergunta, pausei para escolher bem as palavras. — Não espero que você lute contra Espectros ou Vritra. Suas armas são altamente eficientes em superar barreiras, nas quais os magos alacryanos dependem inteiramente para se defender. Se houver uma batalha, vocês representarão um elemento desconhecido para os alacryanos. Exceto talvez para qualquer um que também tenha estado na última batalha de Vildorial, ninguém lá saberá o que vocês são ou como combatê-los.

    “Mas, além disso, Claire, você, o Esquadrão de Quimeras, essas exoformas, representam um caminho importante para o empoderamento de todos aqueles que não têm mana, tanto em Dicathen quanto em Alacrya. Não estou fazendo um favor a você ou aos outros, estou colocando vocês em perigo, e quero que tenha isso em mente, mas… queria que o Esquadrão de Quimeras tivesse um lugar aqui.”

    Claire permaneceu em silêncio por um tempo enquanto avançávamos rapidamente. Justo quando pensei que a conversa havia terminado, ela falou novamente:

    — Obrigada por isso, Arthur. — Dentro da exoforma, ela fez um gesto para sua estrutura de peças de bestas, mecânica e magia. — Não confunda minha pergunta com falta de vontade. Estou feliz por estar indo para Taegrin Caelum; pela chance de lutar contra aqueles que nos atacaram em Xyrus todos aqueles anos atrás.

    Não consegui me forçar a sorrir, mas inclinei levemente a cabeça em sinal de reconhecimento.

    — Sua unidade será a vanguarda, caso enfrentemos oposição fora da fortaleza, sob o comando de Seris. Tentarei romper qualquer barreira que tenha sido erguida, e então as Lanças, meus companheiros e eu levaremos a luta diretamente a Agrona dentro de Taegrin Caelum.

    Ao chegarmos a Vildorial, encontramos nosso caminho bloqueado por uma densa multidão. Ao longe, fileiras e mais fileiras de soldados anões passavam por um portal, e toda a população da cidade havia saído para assisti-los. Era uma cerimônia sombria, com pouca ou nenhuma aclamação para aqueles soldados.

    Considerei procurar outro caminho, mas Claire avançou. A multidão se abriu por necessidade, pressionando-se uns contra os outros até que houvesse espaço para a imponente máquina passar. Assim que chegou à frente, ela começou a aplaudir, suas mãos metálicas colidindo como um martelo contra uma bigorna.

    Por um momento, aqueles ao redor se assustaram, mas então o ambiente começou a mudar. Sorrisos apareceram em rostos sombrios, lentos mas inexoráveis. Alguns aplausos se juntaram a ela, e então a plateia explodiu em uma salva de aplausos estrondosa. Os outros pilotos de exoformas se juntaram a ela, mas seus aplausos não puderam superar o estrondoso clamor da multidão.

    Puxando meu capuz para esconder meu rosto, atravessei a multidão até o lado de Claire, aplaudindo os anões junto com todos os outros.

    — Muito bem — disse a ela.

    — Eles são soldados e estão indo para um perigo incrível por pessoas que pouco os respeitaram; pessoas que, até pouco tempo atrás, eles consideravam inimigos. — Através da barreira transparente de mana, pude ver a mulher do outro lado, seu olhar fixo e determinado nos anões enquanto falava. — Para alguns, esta será a última vez que verão seu lar. Eles não deveriam partir em silêncio e melancolia.

    Ficamos ali por mais alguns minutos, observando os anões marcharem pelo portal, dois ou três de cada vez. Quando não consegui mais ficar parado, bati no quadril da exoforma para chamar a atenção de Claire e comecei a subir pela rodovia lotada e curva, com a fila de exoformas me seguindo. Já conseguia sentir as assinaturas de mana dos meus companheiros à distância, perto do topo da caverna em Lodenhold.

    A estrada em frente ao palácio havia sido liberada, e apenas alguns guardas permaneciam. Muitos dos lordes anões, quase todos magos, estavam acompanhando seus soldados até Sapin. Aquela havia sido uma ideia de Daymor Silvershale. O jovem anão argumentou que não recebeu uma runa de feitiço para se esconder no subsolo enquanto a morte caía na superfície, sendo um dos primeiros a atravessar o portal.

    — Está tudo pronto? — perguntei ao chegar aos outros, observando o grupo que me acompanharia até Alacrya: Varay, Bairon, Mica, Tessia, Chul e Sylvie. Seris e Cylrit estavam ausentes, provavelmente ainda lidando com o portal.

    — Só estávamos esperando você e suas exoformas — respondeu Varay.

    Virion, que estava com Tessia, resmungou:

    — Já estamos recebendo mensagens de volta, e os primeiros refugiados já chegaram. — Ele olhou para a borda da estrada, onde um grupo de humanos assustados estava sendo conduzido pelo túnel que levava ao portal recém-substituído. — Nossos esforços estão dando resultado. Eu… — Ele hesitou, sua voz áspera de repente carregada de emoção. Limpou a garganta. — Vou para Elenoir imediatamente. Os poucos bosques que já começaram a se enraizar lá… não queremos perdê-los.

    Dei-lhe um meio sorriso compreensivo.

    — Proteja seu lar, seu povo. Não ceda nem um centímetro.

    Ele tossiu e enxugou um traço de umidade nos olhos, então me puxou para um abraço, batendo com força em minhas costas.

    — Cuide da minha neta, pirralho.

    — Claro, vovô. — Retornei o gesto com mais ternura.

    — Vovô! Estou bem aqui — disse Tessia, em tom de brincadeira.

    Mais rápido do que eu esperava, ele estendeu a mão, agarrou seu pulso e a puxou para um abraço em grupo, rindo. Logo Tessia e eu estávamos rindo junto com ele.

    — Adorável — disse Mica ali perto, revirando os olhos, mas incapaz de conter um sorriso.

    Passos firmes chamaram minha atenção para a entrada principal de Lodenhold, que se erguia acima de nós. Seris vinha em nossa direção, com Cylrit ao seu lado e Emily apressada atrás deles.

    Virion limpou a garganta e se desvencilhou do abraço que ele mesmo havia iniciado.

    — Então? O céu está caindo, pirralho. Não é hora de ficar parado.

    — O portal está calibrado — disse Seris sem rodeios. — Eu sei de uma plataforma receptora ao norte de Cargidan, nas Montanhas Presas do Basilisco.  Ela é usada ocasionalmente para mover um grande número de soldados de e para Taegrin Caelum em operações de treinamento. Não poderemos nos teleportar diretamente para a fortaleza, mas isso nos deixará o mais próximo possível. Já enviei uma mensagem para Caera para que nossos soldados comecem a se deslocar para lá.

    Emily ajustou os óculos enquanto nos observava com nervosismo.

    — Sem querer apressá-los, Regente, mas Gideon gostaria de usar este portal para o transporte das outras exoformas assim que partirem.

    — Devemos partir imediatamente — acrescentou Cylrit. — Já perdemos horas preciosas.

    Varay me lançou um olhar feroz, assentiu e liderou o caminho, seguida por Mica, Cylrit e Seris. Sylvie apertou a mão de Virion, deu-lhe um rápido beijo na bochecha e então acenou para Chul, seguindo os outros.

    Bairon permaneceu firme, mas rígido, diante de Virion.

    — Senhor, foi uma honra. Obrigado pela oportunidade de apoiá-lo como sua Lança.

    Virion, já com os olhos vermelhos, coçou a barba e desviou o olhar por um segundo. Quando voltou a encará-lo, seu olhar brilhava com a determinação de um homem que já foi rei, que liderou todo o continente em uma guerra contra probabilidades impossíveis.

    — E obrigado pelo seu apoio, Bairon Wykes, Lança de Dicathen. — Ele enfatizou fortemente as últimas palavras.

    Bairon saudou seu comandante, girou nos calcanhares e marchou em direção a Lodenhold. Fiz um gesto para Claire, e ela liderou os pilotos de exoformas atrás dele.

    Tessia começou a se afastar, parou e correu de volta para Virion, beijando-o na outra bochecha, onde Sylvie já havia deixado um beijo.

    — Cuide-se, tá bom?

    Toquei dois dedos na têmpora em uma espécie de saudação casual, então Tessia e eu seguimos os outros.

    — Art, antes de irmos… — Tessia começou hesitante. Ela tirou algo do bolso e estendeu para mim: a pedra escura e multifacetada que eu havia usado para ver minha mãe e minha irmã à distância.

    — Ah, olha só, a Pedra do Espreitador — comentou Regis. — Parece quebrada de novo — acrescentou, chamando minha atenção para as rachaduras que a atravessavam.

    Peguei a pedra e a virei na mão, inspecionando as fraturas.

    — Encontrei na casa da sua mãe — disse Tessia. — Ellie me contou que ela tinha sido quebrada.

    — Para protegê-la de Windsom — confirmei, recordando-me de Ellie mencionando isso nas semanas em que ficamos em Epheotus após a “derrota de Agrona”. O éter floresceu de mim, escorrendo pelos braços em partículas brilhantes enquanto o Réquiem de Aroa se ativava. As partículas dançaram pela superfície do artefato, fundindo as rachaduras.

    Resisti ao impulso de verificar Ellie e minha mãe, em vez disso guardei o artefato na minha runa dimensional.

    — Obrigado — falei, roçando meus dedos nos dela.

    — Imaginei que você estaria preocupado com elas — disse ela, dando de ombros enquanto caminhávamos para o corredor externo de Lodenhold.

    Os pilotos dos exoformas já estavam passando, e Seris e Cylrit haviam partido. Os outros me olharam, e eu assenti. Eles começaram a atravessar um a um. Logo, apenas Emily e eu estávamos parados em frente à estrutura arcana emitindo o portal brilhante e opaco.

    Meus pensamentos vagaram para aqueles primeiros dias na Academia Xyrus, quando a conheci na aula de Gideon, na época em que ele ainda era professor.

    Ela riu e ajustou os óculos.

    — Quem diria que acabaríamos aqui? — perguntou, como se lesse meus pensamentos. Seu sorriso se desfez, e o olhar caiu no chão, mas logo voltou para mim. Ela deu um passo à frente e segurou minha mão com as duas dela. — Que droga, eu queria ter algo mais inteligente para dizer do que só… bem, tome cuidado, Arthur. Volte para nós, tá? — Ela balançou a cabeça, e os cabelos espessos caíram sobre o rosto. — O mundo ainda vai precisar de você quando Agrona se for. — Riu de novo, quase um soluço. — Ainda tem o mundo dos deuses colidindo com o nosso para lidar.

    Quando seu rosto se abaixou, os óculos escorregaram pelo nariz. Eu os empurrei de volta para o lugar com uma risada.

    — Com mentes como a sua por aqui, Srta. Watsken? O mundo vai ficar bem, prometo.

    Lágrimas encheram os olhos dela, e eu me virei antes que começassem a cair, caminhando pelo portal.

    Senti-me sendo lançado pelo mundo. Como os portais deixados pelos djinn, esse novo design não era exatamente instantâneo, mas não havia desconforto algum. Experimentei um flash azul, depois a vaga impressão de uma paisagem passando rapidamente, e então eu já estava saindo de um portal flutuante sobre um amplo círculo coberto de runas.

    O ar estava bem mais frio ali, e senti um breve momento de vertigem enquanto o salão fechado de Lodenhold se transformava em montanhas irregulares ao redor e, acima delas, a fenda aberta no céu. Um pedaço de terra se desprendeu, caindo como uma bola de fogo em algum lugar distante a oeste.

    Um acampamento vasto, mas útil, se espalhava ao nosso redor. Magos alacryanos de todos os tipos saíam dos prédios, apressando-se pela estrada principal e se reunindo em torno de Seris. Alguns nos observavam com desconfiança, enquanto outros circulavam ao redor das exoformas, exclamando maravilhados com o que devia ser, para eles, uma visão muito estranha.

    No total, pareciam ser trezentos, talvez quatrocentos magos.

    — Alacryanos livres — disse Seris, sua voz ecoando sem esforço pelo acampamento. — Chegou o momento de atacar a fortaleza de Agrona, o coração de seu poder em Alacrya. Cada um de vocês trabalhou incansavelmente desde antes da queda de Soberano Orlaeth Vritra para garantir um futuro para Alacrya livre do regime autoritário do clã Vritra. Agora, juntos, cumpriremos a promessa que fizemos a nós mesmos quando esta revolução começou.

    Houve alguns aplausos em resposta, e Seris continuou falando, mas minha atenção se voltou para uma figura específica entre as centenas.

    Caera contornou a multidão se reunindo ao redor de Seris e veio direto para o resto de nós. Suas sobrancelhas se franziram enquanto ela me olhava, mas alguém me empurrou para o lado, e Chul correu até ela, a envolveu em um abraço esmagador e a levantou do chão.

    — Lady Caera! — Ele bradou com uma risada, sacudindo-a como uma criança com um ursinho de pelúcia. — É excelente vê-la, e fico muito feliz em lutar ao seu lado novamente, mesmo que deva se sentir bem constrangida por estar na presença do meu irmão Arthur e de sua amada, esta linda princesa élfica aqui.

    Todos ao alcance da voz congelaram. Regis, meio manifestado para fora do meu corpo enquanto também ia cumprimentar Caera, suspirou, completou sua transformação e então mordeu a mão de Chul com força suficiente para sangrar.

    — Agh, sua besta endiabrada, por que fez isso? — Chul resmungou, imediatamente distraído ao se lançar contra Regis, que se esquivou, piscando dentro e fora da corporalidade, tornando impossível para a fênix agarrá-lo.

    Coçando a nuca e me sentindo envolto em uma aura de puro constrangimento, aproximei-me de Caera.

    — Desculpe.

    Ela cruzou os braços sob o peito e me lançou um olhar irônico.

    — Que tipo de histórias você andou contando a ele sobre o nosso tempo ascendendo juntos?

    Tessia se aproximou e me lançou uma expressão semelhante.

    — “Ascendendo juntos”, hein? Isso é algum tipo de gíria alacryana com a qual eu não estou familiarizada?

    Decidi que a melhor coisa a fazer era permanecer calado e em absoluto silêncio.

    Ambas as mulheres começaram a rir quando Tessia passou o braço pelo de Caera.

    — Acho que nunca vi esse lado dele — disse Caera, jogando o cabelo azul-marinho para trás. — “Ascendente Grey”, como eu o conhecia, era o homem mais sério e sombrio que já encontrei. Engraçado como, mesmo aqui, na beira do precipício, encarando o literal fim do mundo, você parece melhor agora, Arthur Leywin. Mais… você mesmo.

    Limpei minha garganta.

    — Aprendi muito sobre quem eu queria ser fingindo ser a pessoa que já fui.

    Pelo canto do olho, vi Seris gesticulando para mim.

    — Hora de ir. — Eu me aproximei e fiquei entre ela e Cylrit enquanto centenas de soldados alacryanos observavam.

    — Já passei todas as instruções necessárias — disse Seris em voz baixa —, mas esperava que você também dissesse algumas palavras.

    Assenti e olhei para o pequeno exército.

    — Vocês sabem quem eu sou. Muitos de vocês talvez já tenham me visto antes. Conheceram-me como Ascendente Grey, e agora como Arthur Leywin. Não sou um alacryano, mas passei um tempo entre vocês, treinei seus estudantes… — um grito de aprovação surgiu de algum lugar na multidão — …lutei por seu povo. Podemos ser de continentes diferentes, mas nossas vivências não são tão distantes quanto as terras em que nascemos. Estamos unidos no propósito de eliminar o mal que ameaça suas famílias, seus sangues, tanto quanto as minhas. O clã Vritra não lhes ofereceu nada além de subjugação e brutalidade, assim como aconteceu em Dicathen. Todos vocês estão aqui hoje porque acreditam que Alacrya pode ser um lugar melhor. — Minha voz suavizou, mas o vale montanhoso estava tão silencioso que ela alcançou todos com facilidade. — E vocês estão certos. Este continente é de vocês, contanto que lutem por ele.

    Um soldado nas fileiras da frente começou a bater ritmicamente sua lança contra o escudo, e o guerreiro ao lado acompanhou, martelando o cabo de seu enorme martelo de guerra contra o chão. Logo, todo o exército começou a bater os pés ou a chocar suas armas.

    Cylrit deu um passo para o lado e apontou para o desfiladeiro com sua espada.

    — Para Taegrin Caelum!

    — Por Alacrya! — Alguém gritou nas fileiras. O grito foi repetido, e o exército começou a marchar rapidamente pela trilha acidentada.

    Enquanto observava, Chul voltou ao meu lado correndo.

    — Realmente precisamos nos mover a pé para acompanhar esses soldados? Uma longa marcha pelas montanhas poderia ser concluída em apenas uma hora se voássemos à frente.

    — Mais um atraso necessário — murmurei. — Mas espero que seja o último.

    Cylrit seguia na frente das fileiras, mas Seris se afastou para se juntar a mim.

    — Nossos Sentinelas confirmam que a estrada está limpa daqui até Taegrin Caelum, mas há um acampamento significativo montado logo além do alcance do que quer que esteja protegendo a fortaleza. Devemos esperar resistência.

    As Lanças estavam próximas à plataforma receptora com os dez pilotos de exoformas. Observaram cautelosamente enquanto Seris reunia todos aqueles magos alacryanos ao seu redor e ouviam nossos discursos. Agora, Varay deu um passo à frente.

    — Deixando os Sentinelas de lado, nós três vamos explorar à frente durante a jornada, Arthur. — Ela informou.

    Assenti, e Varay, Bairon e Mica alçaram voo e seguiram à frente. Seris se juntou às fileiras, caminhando com os soldados que decidiram lutar contra Agrona por ela. Dei a ordem para que as exoformas ocupassem a retaguarda.

    — Vou vigiar lá de cima — grunhiu Chul, franzindo o cenho enquanto um pequeno meteoro de terra de Epheotus colidia com as montanhas a alguns quilômetros a oeste. Em seguida, ele voou para o alto, pairando algumas centenas de metros acima do exército em avanço.

    Passei a primeira parte da jornada na retaguarda da linha. Claire e eu caímos em um ritmo fácil de conversa. Ela havia aprendido muito sobre o estilo de luta dos alacryanos durante seu treinamento, mas ainda havia lacunas significativas. Durante as próximas horas, dei a ela um curso intensivo sobre como lutar ao lado e contra os grupos de batalha deles. Quando terminamos, segui para a frente da linha, onde Seris, Caera e Cylrit lideravam, pensando em instruí-los sobre o melhor uso das exoformas.

    Seris apenas arqueou um canto da boca, com um sorriso irônico.

    — O que você acha que fiz durante meu tempo em Vildorial, após o ataque de Agrona à sua procura? Acho que vai descobrir que sei tanto quanto você sobre suas máquinas bestiais, Arthur… talvez até mais.

    Depois disso, comecei a alternar posições: voando à frente para verificar as Lanças; recuando para ajudar Chul a destruir qualquer fragmento de Epheotus que caísse muito perto; marchando com os soldados, que estavam ansiosos para ouvir mais sobre minhas ascensões ou relembrar minhas lutas no Victoriad; ou caminhando com Tessia e Sylvie, revisando o que Tess se lembrava de seu tempo em Taegrin Caelum.

    Mantivemos um bom ritmo, mas ainda assim foi uma longa marcha por um terreno difícil. Acima de nós, a ferida parecia se expandir centímetro a centímetro, rasgando-se cada vez mais. Só podia torcer para que o povo de ambos os continentes estivesse sendo protegido o melhor possível. No total, levou doze horas completas, embora a jornada tivesse sido duas vezes mais longa se cada soldado entre nós não fosse um lutador e mago experiente.

    Tivemos nosso primeiro vislumbre de Taegrin Caelum à distância duas horas antes de chegarmos aos arredores. A fortaleza era iluminada pelo brilho de Epheotus através da ferida, que banhava as Montanhas Presas do Basilisco com uma luz dourada, como se nosso próprio sol já não tivesse se posto. As silhuetas de torres escuras e espirais rasgavam o céu noturno iluminado, erguidas na encosta da montanha.

    Foi só quando contornamos uma curva acentuada na trilha sinuosa, logo abaixo da fortaleza, que vimos o acampamento dos alacryanos leais à Agrona.

    Aglomerados em um desfiladeiro estreito ao longo da trilha acidentada, centenas de tendas e pequenas estruturas estavam erguidas. Fogueiras pontilhavam o acampamento, e milhares de figuras circulavam por ali.

    Nos movíamos com nossas assinaturas de mana — para quem as tinha — retraídas ao máximo, mas com tantos olhos no acampamento, bastaram alguns instantes até que alguém nos visse. Um clarão de mana subiu, lançando uma luz vermelha cintilante pela encosta, e de repente as pessoas começaram a se organizar em formações improvisadas.

    — Continuem avançando — ordenou Seris, sua voz ecoando pela linha.

    Acenei para Chul, Sylvie, as Lanças, que haviam recuado para a força principal enquanto nos aproximávamos de Taegrin Caelum, e os outros para ficarem com as tropas; Seris e eu voamos para frente. Quando estávamos a poucos metros da linha de frente inimiga, vários escudos cintilaram, erguendo-se para barrar nosso caminho. Seris me lançou um olhar.

    — Povo de Alacrya — falei, projetando minha voz com um toque de intenção etérica —, recuem e nos deixem passar. Estamos seguindo para Taegrin Caelum a fim de…

    — Ah, nós sabemos por que vocês estão aqui. — Uma voz masculina retumbou em resposta.

    Um homem alto com um chifre saiu das fileiras dos magos alacryanos. Ele tinha um nariz que mais parecia um bico e cabelos negros desgrenhados que escondiam o toco onde seu segundo chifre costumava estar. Sua característica mais distinta, no entanto, eram seus olhos heterocromáticos, um castanho escuro e o outro um escarlate brilhante.

    De algum lugar atrás de mim, eu ouvi:

    — Ah, meu irmão em heterocromia… — seguido imediatamente por: “Agora não, idiota” de Regis.

    — Wolfrum — disse Seris, sua voz fria. — Ainda rastejando sob os Vritra, mesmo enquanto continuam a perecer um por um. Lamentável. Teria sido mais útil permanecer leal à minha causa do que depositar sua fé em Dragoth. Minhas condolências, claro. Soube da notícia infeliz sobre meu colega, o portador da sua coleira.

    Wolfrum zombou.

    — Vocês não passarão daqui, Seris Sem Sangue. Estamos preparados para defender nosso Alto Soberano, e somos dez para cada um de vocês.

    Minhas sobrancelhas se ergueram.

    — Mal consigo sentir mana suficiente de seu acampamento para conjurar esses escudos. Estão exauridos pelo pulso recente. Não seja estúpido. Não precisam morrer aqui por nada.

    Wolfrum riu, e alguns dos magos de suas fileiras se juntaram a ele, e então mais alguns, e de repente todo o acampamento explodiu em gargalhadas. Como se uma cortina tivesse sido aberta, suas assinaturas de mana brilharam, cada uma em plena potência.

    — O Alto Soberano nos preparou para sua chegada — disse Wolfrum, sua risada carregada pelas palavras. Então, seu rosto se contorceu em uma expressão sombria. — Todos os alacryanos leais! Destruam os inimigos do Alto Soberano e sejam recompensados com poder incrível no mundo que ele construirá sobre seus ossos!

    Os escudos caíram, e centenas de feitiços começaram a jorrar do acampamento inimigo.

  Capítulo 513 - Cortina Cristalina
POV ARTHUR LEYWIN

Cerrei os punhos enquanto me concentrava em minha nova runa divina.

A trinta pés à nossa frente, exatamente no ponto demarcado pelos escudos previamente conjurados pelo exército alacryano inimigo, o espaço endureceu.

Mil feitiços — feixes esverdeados e doentios de ácido, esferas escuras de vento do vazio e invocações aladas de fogo azul — chocaram-se contra o espaço intransponível e explodiram, um emaranhado caótico de magia em combustão como um show pirotécnico fora de hora. A luz vazava através do espaço endurecido num gotejar lento, de modo que o som dos impactos nos atingia antes dos clarões visuais.

O exército alacryano lealista parecia congelado do outro lado, atônito.

— Arthur, concentre-se no Taegrin Caelum! — gritou Seris. — Nós cuidaremos do exército.

Com dois dedos, ela fez um gesto para a frente, e uma saraivada de feitiços foi disparada em resposta, embora em número bem menor.

Liberei o plano concentrado do espaço manipulado, sabendo que, do outro lado, pareceria que o tempo deu um salto, enquanto centenas de feitiços se manifestavam do nada.

Uma parede de escudos surgiu logo antes da linha de frente lealista; desde rodas de fogo e painéis translúcidos de mana a blocos retangulares de pedra como escudos de torre e dezenas de outras variações únicas das runas de Escudo.

Ativei Gambito do Rei e Realmheart, convoquei minha armadura, que se espalhou pelo meu corpo em um instante, e então alcei voo em direção à barreira que envolvia toda a fortaleza.

Quando Realmheart entrou em efeito, uma bolha cintilante de partículas de mana pura, invisível a olho nu, tornou-se visível. Ela emanava do solo logo atrás do acampamento lealista. Eu podia sentir que se estendia para o subsolo também, envolvendo todo Taegrin Caelum em um campo de formato oval. Partículas escuras aderiam ao mana puro, era magia de basilisco do tipo Decadência oculta dentro da barreira. Qualquer um poderia atravessá-la sem perceber, apenas para cair morto alguns segundos depois.

O Gambito do Rei começou a me revelar as diversas opções disponíveis enquanto eu mantinha os olhos na batalha que se desenrolava abaixo.

Tentáculos de mana sombria acompanharam a saraivada inicial do nosso exército, e onde tocaram a barreira defensiva dos lealistas, os escudos se desintegraram. Dezenas de nossos feitiços passaram, atingindo os lealistas desprotegidos em meio a gritos de dor e ordens desesperadas.

A infantaria de Atacantes de ambos os lados avançaram, mas embora nossas forças estivessem em menor número, Chul e Regis lideravam a investida.

Chamas envolviam Chul, e ele saltou em um movimento giratório que lançou fogo em um arco amplo. Escudos cintilaram ao redor dos Atacantes lealistas, mas se despedaçaram tão rápido quanto surgiram e, num instante, dezenas de guerreiros foram incinerados, colapsando a linha de frente inimiga.

Eles mal tiveram tempo de assimilar esse golpe devastador antes que Regis se lançasse sobre eles. Em sua forma de lobo sombrio, Regis se tornou etéreo de repente, seu corpo inteiro assumindo a textura e transparência das chamas esfumaçadas de sua juba. Sua forma incorpórea se dividiu, primeiro em duas, depois quatro, depois oito cópias idênticas. Cada cópia explodiu em Destruição ao passar pelas linhas inimigas, atravessando escudos conjurados e atingindo os corpos inimigos.

Cada mago tocado pela forma destrutiva de Regis era consumido pelas chamas ametistas. Uma dúzia de homens caiu, depois duas, e em segundos, mais de uma centena de lealistas foi desfeita pela Destruição.

As formas fumegantes e dispersas de Regis oscilaram antes de se fundirem novamente em uma só, mas o estrago já estava feito. Os Atacantes lealistas quebraram a formação, suas fileiras destruídas, e centenas de soldados se viraram para fugir individualmente, em vez de avançar como uma unidade coesa. Seus Escudos e Conjuradores de apoio lutavam para cobrir a retirada, enquanto mais feitiços caíam sobre eles vindos de nossas forças, e nossos próprios Atacantes corriam para alcançá-los.

Enquanto parte da minha mente acompanhava a ação abaixo, a maior parte dela estava concentrada em entender e dissecar a barreira de Agrona. A possibilidade mais imediata era simplesmente usar God Step para atravessá-la, chegando até as portas do Taegrin Caelum, mas ao analisar mais a fundo o espaço oculto além da barreira, percebi que a aura mortal não era apenas um invólucro. As mesmas partículas de magia do tipo Decadência impregnavam toda a mana atmosférica lá dentro. Eu talvez pudesse atravessá-la sem ser afetado, mas não arriscaria nenhum dos meus companheiros sem entender mais sobre sua natureza.

Em seguida, considerei minha nova runa divina. Nos últimos dias, passei a entendê-la e me referir a ela como a “runa divina Spatium”. Imaginei perfurar a barreira, criando um espaço seguro para meus companheiros e eu atravessarmos. No entanto, embora a runa Spatium em si representasse um insight manifestado, não tive tempo para experimentá-la extensivamente, e não podia ter certeza de que o feitiço de Agrona seria afetado por uma manipulação do próprio espaço, nem de que conseguiria controlar um espaço extradimensional que permitisse a passagem segura de meus companheiros.

Talvez pudesse criar uma dimensão de bolso e movê-la ao nosso redor enquanto atravessávamos esse… campo da morte.

Logo abaixo de mim, um Atacante em fuga ultrapassou a barreira. Ele deu apenas dois passos antes de seu corpo enrijecer, seus olhos se revirarem em direção ao céu e ele desabar no chão, morto.

— Reorganizem as linhas! — O sangue Vritra de um chifre só bradava.

Uma chuva de feitiços dos Conjuradores caía sobre nossos Atacantes e Conjuradores, enquanto nosso limitado número de Escudos tentava bloqueá-los.

Vórtices escuros espiralavam, e amplos painéis de gelo reforçavam esses escudos, pois Seris e Varay concentraram-se em proteger nossos soldados. Relâmpagos e rochas despencavam sobre as linhas de trás do exército lealista, lançados por Mica e Bairon, que haviam se deslocado pela encosta da montanha para flanquear o acampamento.

Um pequeno núcleo de grupos de batalha lealistas, aparentemente mais organizados e bem coordenados do que muitos outros, avançou para enfrentar as dez exoformas. Uma parede de painéis translúcidos surgiu, tremeluzindo rapidamente para permitir a passagem dos feitiços de seus Conjuradores. Claire liderou a investida, sua lâmina incandescente, revestida com o abrasivo Sal de Fogo, faiscando e sibilando ao se chocar contra os escudos sobrepostos que se desintegraram. Ela irrompeu através deles, caindo sobre dois Atacantes surpresos.

Senti um pequeno e vingativo prazer ao ver os nove não-magos, liderados por uma jovem cujo núcleo havia sido destruído, desmontarem os grupos de batalha bem organizados num piscar de olhos. Feitiços ricocheteavam na mana que envolvia as exoformas, e uma vez que sua forma semelhante à de um grifo atravessou as linhas de frente, restou pouco que os Conjuradores ou Escudos pudessem fazer para detê-la.

Cancelamento de feitiço foi o próximo método que considerei para dissipar o manto da morte que envolvia Taegrin Caelum.

Tentáculos de éter purificado se desprenderam do meu núcleo, fluindo pelos meus canais enquanto sondavam cautelosamente a barreira de Agrona. O campo do tipo Decadência revidou, condensando-se ao redor do éter. Busquei o ponto onde as partículas negras estavam ligadas à mana purificada, inserindo o éter entre elas como uma alavanca.
O feitiço resistiu, a Decadência aderindo à mana enquanto se contorcia como óleo ao redor dos meus esforços para separá-los. Pressionei com dois, depois três tentáculos, atacando de múltiplas direções, simultaneamente forçando, alavancando e puxando, mesmo enquanto percebia que, se fosse necessário tanto esforço para desprender uma única partícula, o processo seria inútil mesmo se obtivesse sucesso.

Como se reconhecesse minha compreensão, a partícula de Decadência cedeu, quebrando o vínculo. A partícula de mana pura foi expelida da barreira, mas uma brilhante partícula verde de mana atmosférica do atributo vento fluiu para preencher o vazio, e o fragmento desalojado de Decadência agarrou-se a ela como um vírus.

Franzi o cenho, seguindo os muitos fios concorrentes e entrelaçados do Gambito do Rei em busca da minha próxima tentativa de desfazer o feitiço.

Abaixo de mim, a batalha estava sob controle. Apesar de estarmos em desvantagem numérica de dez para um, havia pouco que as forças alacryanas pudessem fazer contra os esforços combinados de Chul, Sylvie, Seris, Cylrit e as Lanças. Os Alacryanos simplesmente não possuíam força suficiente para combater tal poder, e era apenas questão de tempo até que se rendessem ou fossem exterminados até o último homem.

Mesmo enquanto esse pensamento passava por uma parte desengajada da minha mente, um terrível estalo rasgou o ar como um trovão.

Os penhascos de ambos os lados vibraram com a mana, e rocha sólida começou a se desintegrar, movendo-se como areia ao desmoronar. De repente, parte considerável do nosso exército estava na trajetória de dois deslizamentos de terra gêmeos, que despencavam pelo vale.

Instintivamente, me preparei para avançar naquela direção, mas um instante depois, Varay e Mica já estavam conjurando seus próprios feitiços.

De um lado do vale, a pedra se endureceu, fundindo-se de volta à montanha, seu movimento cessando de forma abrupta. Um platô de rocha artificial e fluida ficou para trás.

No lado oposto, imensas estruturas de gelo se ergueram para conter a avalanche, empurrando-a de volta contra a montanha enquanto um novo iceberg se formava, congelando as pedras rolantes e as camadas de rocha desmoronadas em um único e imóvel painel reluzente.

Nos espaços vazios deixados pelos deslizamentos de terra, dois portais opacos reluziam de forma ameaçadora, como dois olhos trovejantes que espreitavam dos penhascos.

Tive apenas tempo suficiente para reconhecer sua presença antes que criaturas começassem a tropeçar para fora deles.

Um punhado de monstruosidades grotescas, com tendões expostos, carne mumificada e armas enxertadas, emitiam ruídos guturais e estridentes por suas gargantas rasgadas enquanto se encolhiam diante do sol, seus rostos deformados girando de forma espasmódica. Em questão de segundos, avistaram os exércitos abaixo.

A reação foi imediata. Uma delas soltou um rugido odioso, e as demais responderam. Então, as quimeras, exatamente as mesmas da primeira zona das Relictombs que eu havia descoberto, começaram a disparar montanha abaixo com um abandono selvagem.

Eu hesitei, minha consciência confusa momentaneamente se realinhando enquanto todos os meus pensamentos dispersos se concentraram naqueles dois portais. Sempre estiveram ali ou seriam uma nova armadilha preparada por Agrona para a nossa chegada? Levavam diretamente às Relictombs ou Agrona estava recriando as criaturas fora delas? Reconheci a importância dessa distinção com uma certa dose de apreensão.

Minha hesitação continuou quando Cylrit surgiu no meio das quimeras, sua lâmina atravessando perfeitamente suas míseras defesas para dilacerar carne e ossos grotescos. Seus corpos sem vida despencaram montanha abaixo, se estilhaçando em pedaços. E, ainda assim, acima, mais criaturas já se arrastavam para fora do portal.

Do outro lado do vale, formas sombrias emergiram simultaneamente do portal gêmeo. Essas figuras aladas tinham pernas finas e corpos bulbosos, pescoços longos e bicos em forma de lança. Ao contrário dos urros irracionais das quimeras, uma dúzia de Bicos de Lança saltou imediatamente para o ar e girou, lançando armas envenenadas contra nosso exército.

Com um único movimento, conjurei minha lâmina e a varri da direita para a esquerda por uma dúzia de pontos individuais revelados pelo God Step. A lâmina reapareceu para cortar cada um dos Atacantes, e todos os doze gritaram e despencaram do céu.

Nossas forças agora enfrentavam inimigos por três lados, e não havia como saber quantos ou por quanto tempo mais inimigos continuariam a sair dos portais gêmeos. Seris já estava chamando os Atacantes para recuar enquanto ela e Varay se concentravam em proteger as tropas. Chul continuava abrindo caminho pelo exército lealista com Regis, enquanto Cylrit e Bairon cuidavam de um portal cada, exterminando os monstros que continuavam surgindo.

Olhei de volta para o Taegrin Caelum, cerrando os dentes de frustração. Se eu ficar preso aqui lutando…

Sylvie, que deveria estar apoiando os outros, flutuava lentamente em minha direção. Alguns feitiços perdidos a miraram, mas ela os afastou sem esforço. Havia algo estranho no ritmo de sua aproximação, como se tivesse esquecido onde estava ou o que deveria estar fazendo.

— Sylv…? — Enviei, projetando seu nome em dúvida.

Ela não respondeu até estar perto o suficiente para falar.

— Olá, Arthur.

Seus olhos brilharam em um tom vermelho-rubi.

Deixei escapar um riso curto e amargo.

— Agrona.

— Um belo dia para uma batalha, não é? — As palavras, embora saíssem dos lábios de Sylvie, não soavam nada como ela. O sorriso irônico, a maneira desajeitada como flutuava no ar, tudo denunciava a verdade: ela não estava mais no controle do próprio corpo. — Fico feliz em ver que minha pequena barreira se mostrou um desafio interessante para você. Ji-ae e eu nos divertimos bastante pensando em maneiras de contrariar suas diversas habilidades.

Sylvie/Agrona riu.

— Ela pensa muito bem de você, a Ji-ae. E suponho que sua estima não seja sem razão. Você se mostrou muito mais competente e interessante do que eu esperava. Fico imaginando o que teria acontecido se tivesse aceitado sua rendição naquela época, quando a guerra desabava ao seu redor. Arrogância, Arthur. É, inevitavelmente, uma queda dolorosa para a minha espécie. Felizmente, cada vez que começo a sucumbir a ela, alguém como você aparece para me lembrar da minha própria falibilidade.

— O que você quer, Agrona? — perguntei, minha mente acelerada enquanto considerava maneiras de libertar Sylvie de seu controle. Eu tinha certeza de que sua ressurreição havia removido a capacidade dele de assumir seu corpo à distância.

Sylvie/Agrona riu, um som cruel que me desorientou vindo do meu vínculo.

— Conversar, obviamente. Achei que essa forma seria mais adequada para a tarefa. Pessoalmente, parece que você teria a tendência de “atirar primeiro e perguntar depois”, como diz a expressão.

Meus olhos passaram de Sylvie para o campo de batalha abaixo, mas Sylvie/Agrona desceu, seu rosto iluminado por uma expressão brilhante e maníaca.

— Oho, nada de distrações.

Ela girou ao meu redor, colocando-se de costas para a barreira mortal.

— Deixe seus amigos fazerem o que você os trouxe para fazer: lutar, morrer, serem a bucha de canhão que é como você os vê.

— Eu não… — Interrompi minha fala, recusando-me a cair em suas provocações.

Com o Realmheart e o Gambito do Rei ativos, acompanhei o progresso da batalha abaixo com outros sentidos, mesmo forçado a virar as costas para o campo de batalha.

— A coroa lhe cai bem, Art, meu rapaz — continou Sylvie/Agrona, como se reconhecesse meus próprios pensamentos. — Você simplesmente não consegue escapar disso, consegue? Esse impulso de estar no controle? De ser… rei?

Ela riu novamente.

— Você carrega isso de vida em vida da mesma forma que a Legado carregava seu potencial. Foi um truque e tanto, aliás, separar Cecilia do Legado.

Os olhos de Sylvie/Agrona escureceram.

— Como você fez isso?

As palavras de Agrona despertaram um pensamento dentro de mim. Deixei-me relaxar e desfocar os olhos enquanto procurava os fios dourados que sabia conectarem Sylvie a todos aqueles cujas vidas se entrelaçavam com a dela, incluindo Agrona. A conexão com o Destino, entretanto, não estava lá. Em vez disso, enviei um comando rápido para Regis.

— Fico feliz que tenha perguntado. Sua ignorância contínua é mais do que eu poderia esperar — respondi firmemente. — Não importa o que faça, o poder da Legado está além do seu alcance.

Sylvie/Agrona olhou para a fenda, as sobrancelhas erguidas em uma questão implícita.

— Talvez, mas você não deveria falar com tanta confiança quando ainda viu tão pouco. O universo é muito vasto, Arthur Leywin, e existem muitas maneiras de se esfolar um gato.

Um grito rompeu o campo de batalha quando senti as quimeras, numerosas o suficiente para que a lâmina de Cylrit não pudesse encontrar todas, investirem contra nossas forças alacryanas.

Comecei a olhar, mas Sylvie/Agrona recuou, ultrapassando o limiar do Campo de Decadência.

Minha mão disparou, agarrando Sylvie pela frente de sua armadura de escamas negras e puxando-a para fora da barreira. Meu rosto se contorceu em um olhar de fúria.

— Chega, Agrona. Sua filha não é uma moeda de troca, nem um experimento, nem… —
Um sorriso grotesco se espalhou pelo rosto de Sylvie/Agrona.

— Minha filha. Você mesmo disse as palavras-chave, Art. Acho que, entre nós dois, cabe a mim decidir o que Sylvie é ou não é, mas devo lhe agradecer por mantê-la bem alimentada e cuidada até agora. E, é claro, por trazê-la tão perto.

Meus olhos se arregalaram quando uma pulsação de éter irradiou dela. Meu éter colidiu contra ele, tentando conter suas habilidades Aevum, mas no instante entre um momento e outro, Sylvie/Agrona se desvencilhou do meu controle e me lançou no campo de Decadência, os braços e pernas se debatendo como se estivesse nadando pelo ar em direção a Taegrin Caelum.

O tempo parou novamente, e Regis, que já avançava em direção a Sylvie por meu comando anterior, passou por mim como um raio, atravessou a barreira e mergulhou no campo de Decadência atrás dela. God Step brilhou, e eu me projetei pelos caminhos do éter, aparecendo ao lado de Sylvie. Líquido negro já escorria de seu nariz e olhos enquanto ela sorria. Eu a agarrei no momento em que Regis se projetou dentro do corpo dela.

—P-peguei você! — Sylvie/Agrona engasgou, cuspindo bile negra sobre lábios pálidos.

Dezenas de milhares de partículas escuras me atingiram simultaneamente de todas as direções. Meu núcleo ardeu enquanto bombeava éter para minha pele, reforçando a camada que sempre revestia meu corpo contra o impacto. Minha concentração falhou, e todas as minhas runas divinas se apagaram. Os dedos de Sylvie/Agrona se fecharam em volta da minha garganta enquanto ela ria.

Tentei ativar God Step, para nos levar para além dos limites do feitiço, mas não consegui. Minha pele estava em chamas, as partículas negras escavando cada centímetro de mim, o riso de Sylvie/Agrona como uma lâmina serrando meus pensamentos.

— Segure… firme… princesa… — A voz de Regis lutou contra a dor e a desorientação. Percebi que o mundo havia escurecido, e eu podia senti-lo girando, girando, girando…

Um suspiro. Luz tremeluzente. O rosto de Sylvie, manchado de lama negra, olhos límpidos, expressão de puro desespero. Chamas violetas dançando em sua pele. Destruição. Ela estava queimando por dentro.

Nós estávamos caindo.

— Arthur! — Sylvie gritou, sua voz perfurando meus ouvidos e minha mente ao mesmo tempo.

Partículas negras serpeavam sobre minha pele, infiltrando-se entre as escamas e juntas da minha armadura, através do meu éter, e dentro da minha carne. Eu podia senti-las entupindo meus canais de éter e arranhando os portões forjados no meu núcleo.

O éter purificado dentro de mim lutou para expulsar a Decadência invasora, mas, diferentemente de feridas comuns, parecia ter dificuldade. Era como se as partículas fossem guiadas por uma consciência que as empurrava cada vez mais fundo no meu corpo.

Sylvie suportou meu peso quando atingimos o chão com força suficiente para dobrar seus joelhos. Onde ela me tocava, a Destruição corroía minha armadura e corpo, então rapidamente me soltou.

— Regis, vá para o Arthur! — ordenou, apontando para mim. — Use a Destruição para queimar a Decadência!

Tentei me levantar, mas a dor tomou meu corpo com tanta intensidade que o mundo escureceu, depois clareou, e eu me encontrei novamente de costas.

— Não posso! — Regis exclamou em nossas mentes conectadas. — A Destruição é a única coisa segurando Agrona e esse maldito campo de Decadência. Você morreria… ou se voltaria contra nós.

Sylvie ajoelhou-se ao meu lado, as mãos estendidas como se quisesse me tocar, mas se contivesse.

— Sinto muito, Arthur, mas isso vai doer. — Então, ela me abraçou.

A Destruição novamente devorou carne, armadura, éter, tudo o que podia. Sylvie começou a me arrastar pelo chão áspero, de volta para os sons da batalha e explosões de mana. Ela me segurou com cuidado, primeiro pelo guarda-braço da minha armadura, mas quando ele se foi, pelo meu braço. Estávamos no meio do caminho quando a Destruição consumiu mais do meu braço do que o tecido podia suportar, e ele se desfez em suas mãos.

Meu vínculo gritou em fúria e desespero enquanto agarrava meu outro braço.

Avançamos mais trinta metros, então paramos. Senti algo se aproximando e, apesar da agonia, virei a cabeça para olhar.

Uma esfera retorcida de luz sombria aproximava-se através da penumbra. A luz dourada da fenda estava fraca dentro do campo de Decadência, e duas formas de escuridão mordiscavam e se batiam em volta da esfera. Dentro dela, mal conseguia distinguir a silhueta de uma figura.

Sylvie me soltou, afastando as mãos envoltas em Destruição da minha carne desintegrada. Então, a esfera nos envolveu. Do centro dela, Seris olhou para mim. Um fino brilho de suor reluzia em sua testa, mas ela parecia ilesa da batalha em curso.

— Uma isca preparada, uma armadilha ativada — murmurou, olhando para mim e através de mim.

Não consegui responder, minha mandíbula travada em uma careta de dor. A cena ao meu redor desbotava em ondas vermelhas e negras.

Mãos pressionaram minhas bochechas. Olhei para o rosto de Seris. Não conseguiu pensar em nada. Tudo, exceto o limite árido dos meus sentidos, estava trancado atrás da dor.

Em meus olhos, luz negra. Em minha pele, sangue e ossos, um vazio gelado.

Eu engasguei.

Seris canalizou sua magia do vazio através de mim, junto com meu próprio éter curativo, e a mana do tipo Decadência foi expelida em uma onda súbita. Ela se aglomerou além dos limites do escudo do vazio dela, comprimindo-se como um punho antes de desabar contra a barreira, que tremeu e começou a rachar. O enxame recuou, reunindo-se novamente, acumulando mais partículas escuras.

Tentei me levantar sem os braços funcionais. Com a Decadência expulsa, meu corpo já se regenerava, mas substituir um braço perdido não era instantâneo, nem mesmo para mim.

— Obrigado — disse à Seris, observando a mana de Agrona se acumular para outro ataque.

— Não conseguirei resistir a outro golpe como esse. É hora de sairmos daqui, Arthur — afirmou Seris, com firmeza.

Tempo. A palavra ecoou em meu crânio. Recuperei, de minhas reflexões anteriores, uma das muitas ideias, possíveis formas de neutralizar o campo de Decadência. Porém, me faltou tempo para testar todas; meus pensamentos amplificados pelo Gambito do Rei se moviam muito mais rápido do que meu corpo físico jamais poderia.

— Sylvie, você pode nos dar tempo?

Através da aura de Destruição, ela acenou com a cabeça e encolheu os ombros ao mesmo tempo, incerta.

— Vou tentar.

Com meu corpo novamente sob controle, invoquei Réquiem de Aroa. Tempo.

Partículas violetas começaram a emanar da minha carne e descer pelos meus braços. Elas saltavam e dançavam como vagalumes. Forcei mais éter na runa divina, e as partículas continuaram a surgir, cobrindo minha pele.

Do lado de fora, as faíscas escuras da Decadência se moviam como se o ar fosse viscoso. A batalha constante entre a magia do vazio de Seris e o campo de Decadência de Agrona ocorria em câmera lenta. A própria Seris parecia congelada, uma estátua realista. Os olhos de Sylvie já se estreitavam enquanto ela lutava.

— Ele está… contra-atacando… — Ela grunhiu entre dentes cerrados.

Meu tempo estava se esgotando, mas sabia que precisaria de cada segundo prolongado, de cada partícula de éter. Meu corpo inteiro parecia vivo com as partículas do Réquiem de Aroa, como se eu fosse um pedaço de carne coberto por formigas.

Sylvie suspirou, e senti sua habilidade Aevum tremular.

Saí da bolha protetora de Seris, direto para a linha de ataque.

O tempo voltou a fluir, e o aglomerado pulsante de Decadência desabou sobre mim. Como uma onda, ele me atingiu e se quebrou ao mesmo tempo, as partículas se aglomerando ao meu redor, tentando novamente invadir meu corpo, entupir minha anatomia interna e me despedaçar por dentro.

Contudo, colidiram primeiro com a barreira formada pelo Réquiem de Aroa. Onde quer que as partículas escuras da Decadência encontrassem uma partícula ametista brilhante, elas… eram purificadas. A essência da Decadência, o mecanismo pelo qual um basilisco armazenava e “purificava” mana através de seu núcleo, imbuindo-a com sua afinidade natural do atributo Decadência, era purificada. Afinal, o que é a decadência, senão o ato de decomposição ao longo do tempo?

Ri ao observar o processo: cada partícula do Réquiem de Aroa saltava sobre um fragmento da mana de Decadência, revertendo-a até que restasse apenas uma partícula brilhante de água, terra, ar ou fogo. Em instantes, o enxame agressivo se dissolveu em uma nuvem densa de mana atmosférica ao meu redor, mas o campo de Decadência ainda permanecia.

Estendi as mãos, ordenando que o Réquiem de Aroa se projetasse no ar. As partículas violetas voaram, atacando a Decadência, quebrando seus laços e revertendo-a à sua forma natural.

O campo de Decadência estourou como uma bolha, e a mana restante foi retraída de volta para o Taegrin Caelum. O caminho à frente estava livre.

Enquanto as faíscas de da runa divina retornavam para mim, senti meu entendimento se aprofundar, camadas de insight sobre progressão, decadência, entropia e rejuvenescimento se sobrepondo ao meu conhecimento inicial sobre a runa Meus dedos estremeceram, e toda aquela energia saltou para Sylvie.

Percebendo minha intenção, Regis dissipou as chamas que ainda a envolviam e saltou para fora de seu corpo.

O Réquiem de Aroa hesitou na barreira de sua carne. Sylvie, é claro, sabia exatamente o que eu estava fazendo e permitiu. As partículas mergulharam em sua pele, percorrendo seu corpo da mesma forma que fiz com as Lanças ao libertá-las do vínculo de Kezess em seus núcleos.

A maldição que Agrona colocou em Sylvie era muito mais profunda, mas meu entendimento do Réquiem de Aroa agora era muito maior. Em instantes, eliminei a marca negra em sua mente, na base de seu crânio; um fragmento da magia de Agrona implantado quando ela ainda era um ovo. Eu precisava admitir: criar um feitiço que persistisse mesmo após sua morte e ressurreição era uma façanha impressionante, e quase foi minha ruína.

Olhei para Taegrin Caelum.

— Ainda não ficou sem truques, não é, Agrona?

— Ele se foi — respondeu Sylvie, esfregando a base do crânio. — Temos certeza desta vez?

Acenei.

— Ele nunca mais vai te controlar. Eu prometo.

Os olhos do meu vínculo brilharam intensamente, lágrimas de raiva se acumulando em seus cantos. Ela limpou o líquido negro de seus lábios e acenou, compreendendo.

Apesar do peso do momento, não poderia dedicar a ele o tempo que merecia. Enquanto eu lutava contra a armadilha de Agrona, a batalha continuava no vale atrás de nós. Apesar da aparição das bestas das Relictombs, parecia que as coisas estavam sob controle. Hesitei antes de dar o próximo passo, mas aquela batalha era um distração. Nosso verdadeiro alvo ainda estava lá dentro.

Projetando minha voz através de minha própria aura de éter para que ecoasse por todo o campo de batalha, ordenei que avançassem para a próxima fase.

As Lanças se afastaram de suas posições e voaram em minha direção com Tessia protegida entre elas. Seris retornou ao combate, ajudando Cylrit a conter a enxurrada de criaturas que ainda saíam das Relictombs.

Sentindo Chul começar a segui-los, o conduzi ao caminho mais próximo dos muitos terraços que se projetavam das paredes íngremes. O éter se acumulou em meu punho até que o alcancei, então liberei-o como uma explosão etérea. A frente de vidro estilhaçou-se para dentro, as barreiras de mana incapazes de resistir à força.

Adentrei no que parecia ser um pequeno escritório. Mal decorado, parecia ter sido revirado em algum momento. Os escombros de minha entrada pouco o melhoraram.

Afastando-me para que Sylvie e Regis pudessem entrar, aguardei os demais. Tessia seria nossa guia pela fortaleza. Não conseguia sentir a assinatura de mana de Agrona, mas sabia que ele estava aqui.

As Lanças pousaram no terraço com Tessia, e os quatro entraram, olhando ao redor.

— Então é aqui que o deus das trevas descansa à noite, hein? — Mica disse, chutando uma prateleira estilhaçada no chão. Ela cutucou Bairon com um sorriso. — Esperava um cheiro mais forte de esterco.

O olhar frio de Varay pousou sobre Mica antes de voltar ao ambiente. Com ironia, disse:

— Olhos abertos, Lança Demolidora. Você ainda pode pisar nele, mesmo que não cheire.

Tessia passou os dedos pela poeira que cobria a mesa.

— Isso deve pertencer a um de seus pesquisadores. Estamos bem longe de sua ala privada, mas…

Sua voz se cortou com um suspiro abrupto quando várias assinaturas de mana apareceram subitamente no campo de batalha abaixo.

Girei no ar, voando de volta pela entrada destruída. Abaixo, um grande pedaço de metal quicava sobre a pedra dura do vale, faíscas e penas cinza-ardósia voando a cada impacto. Perseguindo o borrão cinzento estava um homem de pele acinzentada, olhos vermelho-sangue e chifres espiralados. Ele recuou com uma longa glaive, pronto para atacar.

Em um instante, percebi não apenas essa única Assombração, mas outras cinco espalhadas pelo campo de batalha. Chul havia invertido o curso, mergulhando de volta na luta.

Quando me preparei para voar atrás de Claire e Chul, a mana se contorceu atrás de mim.

Meu estômago se contraiu dolorosamente, e minha cabeça girou bruscamente ao ver a porta interna do escritório começando a se desdobrar — o espaço de repente não era mais espaço, mas dez mil fragmentos cristalinos que rolavam uns sobre os outros como uma cortina de vidro. Reconheci a visão imediatamente: cada entrada nas ruínas das Relictombs era guardada por um portal idêntico.

Enquanto eu pairava congelado entre o portal e as Assombrações atacantes, a cortina avançou de repente, os cristais apagando a sala e absorvendo tudo o que tocavam. Era rápido, rápido demais. Tessia, a apenas alguns passos de distância, mal teve tempo de cambalear, seus olhos se arregalando, antes que os cristais a envolvessem.

A runa divina Spatium ativou-se. Estendendo a mão, condensei o espaço entre Claire e eu, puxando-a para longe da Assombração enquanto me lançava em direção ao braço estendido de Tessia, o resto dela já havia desaparecido dentro da cortina cristalina. As paredes ao redor dos cristais se transformavam, ondulando, expandindo-se da própria fortaleza; não, era mais como se novas paredes estivessem se formando e se estendendo, como se uma segunda estrutura estivesse se fundindo com o Taegrin Caelum, ou nascendo dele.

Meus dedos envolveram a mão de Tessia, e ela gritou como se estivesse sendo rasgada ao meio.

A exoforma de Claire, semelhante a um grifo, deslizou pelo chão em minha direção. Mica, que estava mais perto da sacada, se debatia enquanto era arrastada para trás pela parede destruída. Varay, muito próxima do portal em expansão, virou-se em câmera lenta para empurrar Bairon para trás, mas ele avançava, tentando puxá-la para longe. O portal varreu a sala, a alvenaria com veios arroxeados surgindo na realidade como se sempre tivesse estado ali.

— Não consigo puxá-la para fora — pensei para meus companheiros, deixando os dedos de Tessia escorregarem pelos meus enquanto ela desaparecia no que só podia ser os Relictombs. Sem hesitar, dei um passo adiante e a segui.

A cortina cristalina se abriu sem resistência.

    Capítulo 514 - Sempre Sua Humilde Serva

    
      POV CAERA DENOIR
    

    Merda!

    O chão explodiu ao meu lado, lançando-me no ar e me fazendo girar. Minha crista brilhou, e o vento empurrou meus ombros e calcanhares, reequilibrando-me antes que eu pousasse suavemente no solo revolto do campo de batalha.

    Mana incendiou-se em meu traje dicathiano, e fumaça ilusória misturada a chamas envolveu-me, camuflando minha forma física antes de se projetar do meu corpo e multiplicar-se em várias cópias difusas de mim mesmo.

    Um instante depois, um jato negro de vento do vazio e fogo da alma queimou o chão a apenas alguns passos à minha direita, atravessando uma das minhas cópias. Nem tive tempo de olhar ao redor e me situar antes de me lançar para o lado, quando vários outros feixes negros devastaram o terreno ao meu redor.

    Atirando às cegas, disparei de volta com todos os sete orbitais ativos no momento, cada um emitindo um feixe negro semelhante. Senti, mais do que vi, o fogo da alma ricochetear em uma assinatura de mana poderosa. Assombrações, pensei, enquanto me arrastava pelo chão, minhas cópias se movimentando ao meu redor, derretendo e reaparecendo em lugares diferentes para ocultar melhor minha localização.

    Meu contra-ataque mal havia se dissipado quando puxei os orbitais de volta, reorganizando-os em uma estrutura defensiva. Os sete fragmentos prateados, ziguezagueando como pequenos pássaros ao meu redor, se conectaram, e suas reservas de mana se fundiram, formando uma barreira. Um segundo depois, outro raio atingiu, desta vez diretamente meu escudo.

    A barreira quebrou, e eu arfei ao sentir a mana sendo sugada de mim para reabastecer os orbitais. Desesperada, procurei um lugar seguro para me abrigar, sabendo que não suportaria outro ataque como aquele. Se não fosse pela força e poder que ganhei desde que conheci Grey — ou Arthur — eu já estaria morta, disso eu tinha certeza.

    O campo de batalha era puro caos. Fumaça e penumbra ocultavam tudo, e os flashes constantes da magia apenas serviam para me cegar ainda mais. O exército lealista original havia sofrido grandes baixas no primeiro embate, mas eu ainda podia ouvir ordens sendo gritadas e sentir os grupos de combate se reorganizando, enquanto nossas forças estavam presas entre eles e as bestas que saíam dos dois portais das Relictombs.

    O surgimento de um grupo inteiro de Assombrações no exato momento em que Arthur desapareceu dentro do Taegrin Caelum foi o golpe final na nossa capacidade de manter qualquer organização.

    Antes que eu pudesse encontrar cobertura, dois Atacantes lealistas me avistaram através da neblina. Eu estava encurralada entre eles e a Assombração atrás de mim, de quem eu sequer tinha conseguido ver o rosto. Outro instante, e senti uma onda de mana atrás de mim: a Assombração preparando-se para outro ataque.

    Um clarão amarelo-alaranjado iluminou a escuridão, me cegando temporariamente. Uma intenção radiante colidiu com a assinatura sombria da Assombração, e uma rajada de vento varreu toda a fumaça e poeira em um raio de centenas de metros ao redor. Chul!

    Os dois Atacantes haviam dado meio passo à frente, mas recuaram quando o impacto nos atingiu. Não hesitei; o vento empurrava meus pés enquanto eu avançava, percorrendo os quinze metros com um único salto e girando minha lâmina em dois cortes rápidos. O primeiro Atacante quase conseguiu levantar um braço coberto de pedra para aparar, mas minha espada deslizou por ele e o atingiu na têmpora. O medo fez a mana do segundo Atacante vacilar, e as chamas ao redor da espada dele se apagaram justo quando a minha colidiu com ela. Seu aço barato quebrou no cabo, e a lâmina vermelha da minha arma enterrou-se em suas costelas.

    Antes que os corpos caíssem, pulei sobre uma rocha no meio dos escombros de uma barraca. Dali, finalmente pude observar o campo de batalha.

    Chul enfrentava três Assombrações a quase cinco metros acima do solo.

    Um deles, um homem de quatro chifres e olhos vermelhos brilhantes, segurava o cabo da arma de Chul com uma mão enquanto tentava cravar as garras na garganta dele com a outra. Chamas negras estalavam contra o fogo fênix laranja-brilhante, soltando faíscas assobiantes que despencavam sobre o campo de batalha. Onde quer que caíssem, homens gritavam e morriam.

    A segunda Assombração, uma mulher envolta em sombras tão densas que seus traços eram invisíveis, lançava tentáculos que se enrolavam nos pulsos e tornozelos de Chul, impedindo-o de se soltar do primeiro.

    Um homem enorme, com chifres curvados até a mandíbula, disparava projéteis cintilantes como diamantes negros que explodiam em ácido ao atingir o alvo — e todos acertavam Chul, mesmo enquanto os outros Espectros o seguravam.

    No solo, as forças de Wolfrum lutavam para reorganizar suas fileiras. Após a queda dos Atacantes, os Escudos e Conjuradores haviam sido empurrados para trás até não poderem recuar mais por causa da barreira ao redor do Taegrin Caelum. Com a barreira destruída, eles estavam em retirada e tentando se reagrupar, enquanto os Atacantes avançavam pelo desfiladeiro da montanha. Seu número já havia sido reduzido pela metade, no mínimo.

    Nossos próprios soldados também tinham sido forçados a adotar uma posição defensiva, encolhendo-se sob a proteção de seus Escudos e de uma nuvem errante de magia do vazio controlada por Seris, que eu não conseguia ver através do caos.

    Lá do alto, nos platôs, os monstros continuavam a sair em enxames pelos portais das Relictombs. Quatro das exoformas de Arthur estavam em cada planalto, massacrando as criaturas assim que surgiam. Achei ter visto uma delas atravessada por uma estaca gigante de ferro-sangue, e não fazia ideia de onde a última exoforma havia ido parar.

    Absorvi tudo isso com um único olhar, minha mente girando a mil.

    Chul é o combatente mais forte em campo, por isso estão todos em cima dele. Se o derrubarem, pouco restará que possamos fazer contra eles. A habilidade de Seris de cortar a conexão entre um mago e sua mana é poderosa, mas quando as Assombrações estão reunidas assim, tornam-se ainda mais fortes.

    Senti o acúmulo de mana um instante antes de o feitiço me atingir: uma bala de gelo, que se despedaçou contra a mana que revestia minha pele, mas ainda assim me lançou para fora da rocha onde estava. Meus orbitais giraram na direção de onde o feitiço viera, e meus olhos encontraram um Conjurador oculto atrás de um escudo cristalino de mana e flanqueado por dois Atacantes. A Escudo deles vinha na retaguarda, seis metros atrás deles.

    Cerrei os dentes e infundi os orbitais com mana. Fogo da alma jorrou das sete pontas prateadas, e o escudo cristalino expandiu-se para proteger todo o grupo de batalha. O cristal estilhaçou-se no impacto, o som ecoando como um ponto final pelo vale, e o fogo da alma atingiu os quatro magos quase simultaneamente. A Escudo só teve tempo de arregalar os olhos antes que o feixe queimasse seu tórax. Gastaria menos energia incendiar seus corpos por dentro, mas seria uma morte lenta e desnecessariamente cruel.

    Houve uma rajada de ar e fogo; meus tímpanos estalaram, e a colisão de assinaturas de mana me tirou o fôlego.

    Caí de bruços no chão quando uma sombra passou sobre mim, e a Assombração de quatro chifres despencou, atravessando várias fileiras de tendas. Levantei-me num salto e corri em direção à cratera onde ele havia caído.

    À distância, uma figura solitária se movia pelas bordas das forças alacryanas, bombardeando-as com feitiços.

    Suprimindo minha própria assinatura o máximo possível no calor da batalha, mantive o foco na extremidade da trilha deixada pela queda da Assombração, atento a qualquer movimento ou explosão de poder. A assinatura de mana ainda persistia, indicando que ele não estava morto, mas sua aura estava enfraquecida.

    O fogo da alma envolveram a lâmina vermelha da minha espada, e puxei-a para trás, pronta para o golpe no momento em que alcancei a borda da cratera… então meu coração parou ao encontrá-la vazia.

    Algo agarrou meu cabelo por trás, e senti minha cabeça ser puxada bruscamente para trás. Reagindo no único modo que me ocorreu, minha arma, já posicionada para atacar, torceu-se em minhas mãos, ajustando o ângulo da lâmina, e cortou limpa meus próprios cabelos, livrando-me da pegada.

    Cambaleei para frente com a súbita liberação e me joguei num rolamento que me colocou de pé, de frente para o inimigo.

    A Assombração de quatro chifres encarava o punhado de meus cabelos azul-escuros, o nariz se contorcendo em repulsa.

    — Que bárbaro — murmurou, atirando o cabelo ao chão aos seus pés. Então, seus olhos encontraram os meus. — Diga-me, maga, qual é seu nome de sangue? Por esse ato de covardia, quero muito caçar sua linhagem e exterminá-la, um por um.

    Engoli em seco, incapaz de desviar o olhar da Assombração. Meus orbitais pairavam indecisos enquanto meus pensamentos vacilavam. Eu não podia enfrentá-lo sozinha. Minha regalia dicathiana estava carregada de mana, mas ainda assim não ativei o feitiço. Mesmo com minhas ilusões, virar as costas e fugir provavelmente levaria a uma morte ainda mais rápida do que tentar lutar.

    A Assombração zombou.

    — O gato comeu sua língua? Não importa. Você é nascida Vritra; alguém vai saber identificar sua cabeça depois que eu a arrancar do seu pescoço. — Ele deu um passo casual em minha direção.

    Fumaça e fogo saíram de mim, ocultando meu corpo e tomando a forma de uma dúzia de cópias idênticas.

    A Assombração hesitou, os olhos varrendo a coleção de formas indistintas antes de se fixarem diretamente em mim. Um sorriso irônico distorceu suas feições cruelmente.

    — Patético. Você realmente não…

    Uma saraivada de feitiços atingiu a Assombração, mas ele não se moveu, nem sequer piscou. Dois grupos de batalha de magos corriam em nossa direção, separados da força principal. A Assombração ergueu uma mão, e um leque negro de vento do vazio e fogo da alma se expandiu à sua frente. Os escudos conjurados estilhaçaram-se como vidro quando o leque cortou os nove magos ao meio num instante. Quando a magia se retraiu, os corpos estavam espalhados pelo chão, cada um limpo e perfeitamente dividido.

    Injetei ainda mais mana na minha regalia, tentando me perder no meio das cópias. Meus orbitais se espalharam, orbitando aleatoriamente dentro do grupo e disparando feixes de fogo da alma contra A Assombração enquanto me preparava para desviar de seu próximo ataque.

    Uma forma negra, brilhando com reflexos dourados vindos da ferida no céu, passou voando por cima da minha cabeça e colidiu com a Assombração. O impacto imediato provocou outra onda de choque, me fazendo deslizar para trás por quase cinco metros e momentaneamente dispersando meus orbitais, que saíram voando em todas as direções.

    Uma figura baixa, envolta em algo que parecia diamantes negros, golpeava a Assombração com um martelo enorme. O chão ao redor rachava enquanto ele afundava a cada golpe, a gravidade distorcida visivelmente torcendo o ar ao redor conforme poeira e fumaça eram sugadas.

    Reconhecendo Mica Earthborn, a Lança, lancei um olhar para trás, onde a força lealista principal ainda resistia a seus ataques. Ela os deixara em desordem, mas não menos de dez grupos de batalha agora avançavam para nossa posição.

    Respirei fundo, estabilizando o fluxo de mana em meu traje. As cópias dispersas, feitas de fumaça e fogo, cercavam a Assombração, algumas simulando ataques, outras sempre em movimento. Num lampejo de inspiração, estendi a camuagem ilusória a Mica, e metade de minhas cópias cintilaram, assumindo sua forma.

    Meus orbitais voltaram a piscar ao meu redor, e sete feixes de chama negra desceram sobre a Assombração, mas pareciam ricochetear inofensivamente enquanto ele recuava dos golpes de Mica, seus contra-ataques atravessando ilusões esfumaçadas, mas errando a verdadeira Lança.

    — Ele é um Conjurador! — gritei para ela, observando seu estilo de luta. Assombrações, como todos os alacryanos, com exceção às Foices, eram treinados principalmente para lutar em grupos de batalha. Sem Atacantes para nos distrair ou um Escudo para defendê-lo, ele estava vulnerável. — Mantenha ele preso!

    Seus olhos se voltaram na minha direção, e ele lançou um raio de mana contra mim, mas perfurou apenas uma das minhas cópias. O martelo de Mica colidiu com seu braço estendido, jogando-o para baixo, mas o outro braço girou na direção dela, agarrando-a pela garganta.

     Chamas serpentearam entre seus dedos contra a armadura negra de diamante que a envolvia. Ouvi um estalo horrível enquanto a armadura começava a se romper.

    Meus orbitais bombardearam-no, mas sem causar dano permanente. Ele era simplesmente poderoso demais. A cada segundo que passava, mais e mais da armadura de Mica se quebrava e caía. Ela arranhava o braço da Assombração com uma mão e golpeava com o martelo o lado da cabeça dele com a outra, sem efeito.

    Os sete orbitais controlados se uniram à minha frente, seu poder crescendo enquanto eu preparava um golpe concentrado em seu braço.

    Contudo, as sombras se moveram, e uma segunda Assombração apareceu, cortando meu acesso a Mica e ao Conjurador de quatro chifres. Liberei o ataque, recuando e ajustando o alvo, mas as sombras engoliram o fogo da alma. Um corte branco surgiu no rosto do inimigo, onde poderia estar a boca, e então dezenas de tentáculos enegrecidos se lançaram em todas as direções.

    Joguei-me para trás, convocando os orbitais para a formação defensiva, mas fui lenta demais. Os tentáculos me atingiram com a velocidade de chicotadas, cortando cada conjuração da minha regalia e me lançando ao chão com feridas abertas no peito.

    Minha visão ficou turva. Pontos escuros em preto e roxo pareciam engolir a luz, e pensei que tinha batido a cabeça, mas, de repente, minha visão clareou, e rolei para o lado.

    A Assombração sombria havia me dado as costas e erguido um escudo giratório, mas uma nuvem de magia do vazio o atravessou com facilidade e atingiu a Assombração de quatro chifres. A assinatura de mana dele oscilou.

    Apoiei-me nos joelhos, procurando as amarras dos orbitais do meu bracelete. Eles haviam sido arremessados novamente, mas voltaram a piscar ao meu redor. Apertei o controle mental sobre eles e canalizei o máximo de mana possível, até que cada ponta prateada liberou um feixe denso e contínuo de fogo da alma contra as costas da Assombração Escudo.

    Ela se virou com uma velocidade impossível, um segundo escudo de sombras giratórias surgindo entre nós. Dois feixes passaram, acertando seu quadril e estômago, mas os demais se dissiparam contra a barreira.

    Atrás dela, além da Assombração de quatro chifres e de Mica, Seris avançava, com o rosto concentrado ao máximo enquanto lutava pelo controle do feitiço de vazio.

    Enquanto a magia de Seris corroía a mana do homem, Mica — já sem a cobertura das minhas ilusões de fumaça e fogo — golpeou o punho dele com o martelo, quebrando o aperto sobre seu pescoço. Sua armadura estava em frangalhos, e eu podia sentir o fogo da alma da Assombração queimando dentro dela, consumindo sua força vital.

    Entretanto, a Lança não parou. Cravou a cabeça do martelo no rosto dele com um golpe direto, depois girou o martelo sobre a cabeça e acertou o joelho. Bateu com o cabo nos dentes dele, ergueu novamente o martelo, mas um tentáculo sombrio da Assombração Escudo enrolou-se ao redor da arma, disputando o controle.

    Em algum lugar próximo, uma descarga horrenda de mana explodiu com uma força incrível, quase arrancando o ar dos meus pulmões. Sufocando com o poder ao redor, concentrei todo o foco e canalizei mais uma vez o máximo de mana possível para minha lâmina, então disparei em direção às Assombrações.

    Vários tentáculos enevoados vieram em minha direção. Meus orbitais piscaram em modo defensivo, conectando-se e formando um escudo ao meu redor.

    Um mangual de cabeça arredondada, ardendo com fogo de fênix, cortou meu campo de visão como um meteoro através das sombras. A mulher e seus tentáculos se desfizeram, e o mangual enterrou-se na rocha sólida com um estrondo tremendo.

    Pulei sobre a cratera resultante, e minha espada traçou um arco vermelho-sangue no ar.

    A Assombração de quatro chifres girou a cabeça, rosnando. Empurrou Mica e desviou o feitiço que preparava para Seris contra mim.

    Minha lâmina desceu.

    Sua mão estendida, dedos abertos e palma irradiando fogo negro, voou pelo ar, presa ao braço apenas por um fio de sangue. Um instante depois, o martelo de Mica atingiu a lateral da cabeça dele, forçando-o a ajoelhar.

    A magia do vazio de Seris escoou para fora dele, e senti sua assinatura de mana enfraquecer. Circulei ao redor do corpo dele e ataquei com toda minha força física e mágica. A pele se abriu, a barreira de mana se foi, mas meus braços travaram dolorosamente quando a lâmina ficou presa no pescoço dele. O fogo da alma ardia em seu ferimento, o dele guerreando com o meu.

    Rosnando como um animal, ele começou a se levantar, ameaçando arrancar a arma das minhas mãos.

    O martelo de Mica o atingiu entre os ombros, e ele afundou novamente. Outro golpe na parte de trás da cabeça o jogou de quatro. Mais um, e ele tombou. Minha espada se soltou. Mica tremia, mal conseguindo levantar o martelo, sua concentração vacilando. Eu podia sentir o fogo da alma sob nossa pele.

    Ela estava morrendo.

    Ergui minha espada para desferir o golpe final.

    De repente, Mica foi arremessada para longe quando um tentáculo escuro se enrolou em sua cintura e garganta. Um borrão, e uma mulher de rosto achatado e armadura de ferro-sangue colidiu com Seris. O chão tremeu com a força do impacto, e quase perdi o equilíbrio.

    A Assombração de quatro chifres rolou de costas, tossindo sangue, mas sorrindo.

    Minhas narinas se inflaram, e cravei minha lâmina no esterno dele, atravessando seu núcleo. Seu corpo arqueou-se com a dor, depois relaxou. Seus olhos odiosos reviraram-se para mim enquanto ele expirava… Com o sorriso ainda nos lábios.

    Pelo menos seu fogo da alma não devoraria mais a energia vital de Mica.

    — Você vai se arrepender disso — sibilou uma voz ao meu ouvido.

    Arranquei minha arma e girei, mas em vez da Assombração sombria, deparei-me com Wolfrum Redwater liderando cinquenta soldados lealistas em minha direção através do acampamento destruído. Mica havia desaparecido. Seris e a Assombração com armadura de espinhos lutavam à distância, o embate entre elas já as levando muito acima, quase até os picos das montanhas. A fúria de Chul pulsava em meu peito como um segundo coração, mas a fumaça e a poeira voltavam a assentar, roubando minha visão do campo de batalha.

    — Ótimo — murmurei, sustentando o olhar bicolor de Wolfrum.

    O idiota pomposo fez questão de usar sinais manuais para os grupos de batalha mais próximos, e suas forças começaram a se espalhar. Ao longe, ocultos na poeira, ouvia o grosso dos lealistas avançando contra o que restava de nosso exército já enfraquecido. Com um gesto final, Wolfrum avançou, seus seguidores se espalhando para me cercar.

    Toquei minha regalia novamente, sentindo desta vez o puxão no núcleo enquanto meu mana era rapidamente consumido.

    — Estou feliz que seja eu — gritou Wolfrum, quando se aproximou o suficiente para ser ouvido em meio ao caos da batalha. — Você merece morrer pelas mãos de alguém que te respeita.

    Um músculo no meu maxilar se contraiu ao pensar em sua traição. Durante anos, Wolfrum espionara Seris por Dragoth. Ele revelou isso ao tentar me matar e permitir que Dragoth atravessasse a barreira de Sehz Clarr.

    — Não importa quem inevitavelmente te mate, Wolfrum, você certamente morrerá pelas mãos de alguém que não tem o menor respeito por você — respondi, minha voz ecoando através das ilusões espalhadas aos meus lados, ocultando ainda mais minha verdadeira posição. Limpei o sangue da Assombração da minha espada e avancei em direção aos lealistas que vinham.

    
      POV SERIS VRITRA
    

    Meus sentidos lutavam para acompanhar as Assombrações restantes, enquanto a Lança Mica Earthborn esmurrava a de quatro chifres contra o chão e Caera puxava sua lâmina do pescoço dele.

    Foi bem orquestrado da parte de Agrona. Primeiro, ele atrai Arthur para além da barreira e para dentro do Campo de Decadência, um feitiço que parecia projetado especificamente para Arthur. Em seguida, as Assombrações — especialistas em ocultar suas assinaturas de mana — surgem justamente quando Arthur leva a maior parte de nossas forças para dentro do Taegrin Caelum e desaparece.

    Se esperávamos encontrar Agrona escondido em sua fortaleza, fraco e com medo… fomos cruelmente enganados.

    Antes que Mica e Caera pudessem finalizar a Assombração, houve um borrão, e me vi cara a cara com a única mulher naquele campo de batalha que eu sabia ser, de fato, perigosa: a Assombração, Perhata. A mesma que liderou o ataque contra o Soberano Oludari.

    Levantei os braços para bloquear o golpe, mas a força dele ainda foi suficiente para me lançar pelos ares.

    Colidi com uma rocha e fui projetada para o ar. Sentia os dois portais das Relíquias abaixo de mim, as exoformas dicathianas contendo os monstros. Cylrit comandava o restante de nossas forças no solo. Sentia até os olhos dele sobre mim, mas não dei o sinal para que interferisse.

    Perhata cruzava o campo de batalha como um raio. Sua figura esguia, os cabelos negros como ébano e os chifres curvos estavam ocultos sob uma armadura de espinhos negros entrelaçados.

    Mana condensou-se na minha mão, alongando-se até formar um chicote negro de várias caudas. Voei para o lado e estalei o pulso. O chicote estalou, e chamas roxas dançaram por todo o seu comprimento até atingir Perhata.

    Sua armadura de ferro-sangue explodiu, transformando-se em uma bomba. Espinhos em chamas dispararam contra mim e choveram sobre o campo abaixo, mas não havia corpo de carne e osso ali dentro.

    Levantei uma barreira, dissolvendo os espinhos que vieram na minha direção enquanto procurava pela Assombração No último instante, mergulhei; e um golpe devastador passou raspando meus chifres. Girei no ar e liberei um feixe amplo de magia do atributo Decadência, negro entremeado por veios roxos. Perhata aparou o ataque com o antebraço, dividindo o feixe para que ele passasse ao redor dela, enquanto os espinhos negros se regeneravam tão rápido quanto o feixe os corroía.

    — Seu tempo acabou, Sem-Sangue — rosnou a Assombração assim que meu feitiço se dissipou.

    — Esperta da sua parte esperar Arthur desaparecer — respondi com naturalidade, flutuando até ficar olho no olho com ela. — Me disseram que sua derrota para ele foi tão completa quanto casual.

    Os espinhos se abriram sobre seu rosto, revelando o sorriso predatório por baixo.

    — Agrona destruiu Arthur Leywin sem erguer um dedo. Coube a mim varrer o resto do lixo.

    Arqueei uma sobrancelha.

    — Reduzida à empregada do Agrona? Que patético.

    O sorriso dela apenas se acentuou quando os espinhos voltaram a cobrir o rosto.

    — Sou sempre uma humilde serva dele, Sem-Sangue.

    Ela disparou na minha direção, mãos estendidas como se fosse me agarrar pelo pescoço. Girei, desferindo um chute preciso em suas costelas antes de me virar e disparar para longe em alta velocidade.

    O centro do vale havia sido engolido pelas duas forças em combate. Escudos cintilavam, quebravam e se reformavam em meio ao campo de batalha. Apesar das perdas lealistas, eles ainda superavam em número nossas forças, mas Cylrit agia como um demônio nas linhas inimigas, ceifando Conjuradores e Escudos como se fossem trigo maduro.

    Mais duas exoformas de Arthur haviam sucumbido ao dilúvio interminável de monstros.

    Chul estava encurralado contra os penhascos próximos por três Assombrações, o que significava que ainda faltava uma.

    Subitamente, meu corpo começou a ficar lento, pesado, à medida que espinhos negros brotaram das minhas próprias sombras, envolvendo-me como a armadura de Perhata. Girei no ar, liberando partículas do vazio para corroer sua mana, e quase colidi com outra figura sombria que se formava à minha frente. Esquivando-me de um golpe mortal, senti meu movimento desacelerar enquanto lutava contra o feitiço que tentava me aprisionar.

    Pelo canto do olho, vi a Assombração desaparecida, pouco mais que uma sombra viscosa, se materializar atrás de Cylrit. O golpe caiu antes mesmo que meus olhos pudessem se arregalar em terror, e meu retentor foi arremessado como uma pedra pelo campo, esmagando uma dúzia de magos lealistas no caminho.

    Havia movimento por toda parte: uma dúzia ou mais de armaduras negras cravejadas de espinhos. Mergulhei e serpenteei entre elas, concentrando todo o meu esforço em criar uma barreira de vazio ao meu redor que a mana dela não pudesse atravessar, mas o controle que ela tinha sobre a própria mana era monstruoso. Romper o domínio dela era tão difícil quanto tentar abrir à força as mandíbulas de um devorador abissal.

    Uma sombra bloqueou a luz dourada da fenda acima de nós, e então um pedaço gigante de solo e árvores colidiu com os penhascos a leste, esmagando o portal das Relictombs. A encosta da montanha rompeu-se com um estrondo cataclísmico, e a estrutura do portal se despedaçou. As três exoformas restantes foram arremessadas no abismo, desaparecendo na nuvem de poeira.

    Meu chicote estalou novamente, enrijecendo-se em várias lanças de mana que perfuraram os corações de diversas armaduras. Fogo sombrio explodiu dentro delas, mas nenhuma era a verdadeira Perhata.

    Um espinho atingiu minhas costas, quebrando minha barreira e enterrando-se em minhas costelas como um socoe me fazendo girar no ar. Um braço espinhoso envolveu minha garganta por trás, e minha mana entrou em guerra com a de Perhata, dissolvendo os espinhos conjurados ao mesmo tempo em que novos surgiam em seu lugar. Várias outras armaduras nos cercaram, e golpes começaram a chover. O feitiço que revestia minha pele estilhaçou-se.

    Mana formou uma esfera escura em torno do meu núcleo, que então se expandiu rapidamente para fora. O ferro-sangue desintegrou-se em pó, e cada uma das formas blindadas foi lançada para longe. Pude ver o interior oco de cada uma: todas vazias, exceto pelo antebraço ainda preso contra minha garganta, agora exposto.

    Agarrei seu pulso com ambas as mãos e injetei vazio puro em sua carne. A mana que fortalecia seu membro dissolveu-se.Torci seu braço, girei e chutei seu peito com ambos os pés, lançando-me para trás num salto mortal. Mana se acumulou à minha frente e, ao completar a rotação, eu a liberei: uma linha negra cortou o céu, perfurando seu esterno e explodindo em um véu de escuridão pura.

    Perhata desapareceu dentro de uma esfera de escuridão absoluta. Ao meu redor, as armaduras que ela controlava estremeceram… e começaram a se desfazer.

    Respirei fundo, já procurando por Cylrit. Ele estava de joelhos, cercado por inimigos, com a Assombração sombria se aproximando, mas a Lança anã já estava lá, arremessando feitiços e marteladas ao redor, mantendo-os afastados. Precisava alcançá-los antes que…

    Perhata saiu voando da detonação de vazio, sua carne rasgada e sangrando, sua assinatura de mana enfraquecida, mas com um olhar selvagem e faminto por sangue no rosto. Espinhos de ferro-sangue voaram de seu corpo como balas. Ergui uma cortina de vento do vazio, reduzindo-os a pó… até que minha força se esgotou e o escudo quebrou. Uma dor intensa surgiu na minha perna, estômago e ombro.

    Uma lança de escuridão pura formou-se em minhas mãos, e eu a posicionei à frente para empalá-la.

    Ela era rápida demais.

    Com uma manopla de espinhos negros envolvendo sua mão, Perhata desviou a lança com um golpe e se chocou contra mim. Fui arremessada para trás, sem conseguir controlar o voo, até que a pedra da encosta interrompeu minha trajetória. A rocha cedeu, desmoronando ao meu redor e cortando a luz dourada que iluminava a noite, e tudo ficou escuro.

  Capítulo 515 - Sempre Sua Humilde Serva II
POV CHUL ASCLEPIUS

Minha risada ecoou pelas montanhas geladas enquanto os golpes dos meus inimigos choviam sobre mim.

— Vocês. São. Como. Formigas. Diante do poder dos Asclepius! — rugi, estendendo a mão e agarrando uma cabeça com chifres.

Minhas costas estavam prensadas contra o paredão da montanha, que se desfazia sob o peso de nosso glorioso combate. Desviei os feitiços que me golpeavam e girei, esmagando o rosto da Assombração contra as pedras quebradas e irregulares. As chamas de meus antepassados me preencheram, e eu ri novamente enquanto enterrava o rosto odioso mais fundo na rocha, empurrando com força bruta e fogo fênix juntos. Sua magia negra, amarga e fraca, arranhava de volta, assim como suas unhas bestiais e quebradas rasgavam meu braço.

Balas venenosas e ardidas mordiscaram minhas costas, e uma conjuração mesquinha e perversa de pura sombra negra rastejou para o espaço entre minha mão e a cabeça chifruda da Assombração, tentando me afastar.

— Mãe! — gritei, meus olhos fixos na fortaleza ao longe. Seu túmulo. — Trago vingança a seus inimigos, Mãe! Eu vou… — uma dor aguda atravessou meu flanco quando uma lâmina longa e curva perfurou minha mana protetora, cortou minha carne e atravessou meu interior, por pouco não atingindo meu núcleo — …vingar o sangue derramado, cem vezes mais, em nossos inimigos — completei, sibilando as palavras.

Grunhindo, lancei o Esmaga-Sóis de volta àquele que me bombardeava com balas venenosas e agarrei a Assombração que segurava com ambas as mãos pelos chifres. Sua mão ainda segurava a lâmina cravada em meu lado, que ele serrava para frente e para trás, dilacerando minhas entranhas. Seus movimentos já enfraqueciam enquanto meu fogo cozinhava a massa cinzenta em seu crânio, mas ele não desistia.

Até que, com outro rugido, puxei seus chifres com toda minha força.

Osso quebrou, carne se rasgou, e a Assombração se partiu em minhas mãos enquanto a dividia em duas.

Ouvi um grito atrás de mim, e a manifestação sombria lançou-se contra minha garganta, boca e olhos, tentando rastejar para dentro de mim. Girando no ar, arremessei uma metade do cadáver no irritante descendente Vritra que atirava as balas, então procurei pelo maldito manipulador das sombras.

Um pedaço de Epheotus em queda havia destruído um dos grandes portais na montanha, interrompendo o fluxo de monstros. Três feras metálicas protegiam o portal restante, que continuava a cuspir homens estranhos, ressecados, com armas no lugar das mãos.

O pequeno exército de alacryanos que trouxemos lutava em desvantagem de quatro para um contra a força inimiga dentro do desfiladeiro. O homem braço direito de Lady Seris estava costas com costas com a pequena e divertida Lança contra uma das Assombrações. Não conseguia ver Lady Seris, mas outra das Assombrações — a mulher com armadura de espinhos — se afastava do penhasco destruído. Mesmo àquela distância, senti seu olhar na Assombração morta em minhas mãos, o calor de sua fúria.

Bem à minha frente estava um Assombração corpulento, o que lançava balas de longe como um covarde. Atrás dele, uma criatura quase idêntica a Assombração envolta em sombras que lutava abaixo, a que tentava arranhar minha garganta com suas invocações.

Puxei o fio de mana ligado ao Esmaga-Sóis, e a arma voou sobre o campo de batalha como uma estrela cadente. Agarrei-a com um baque pesado.

— Dois mortos. Faltam quatro. Qual lagartixa será a próxima?

Inclinei-me para frente, mas as sombras que me atacavam se deslocaram para minhas costas, uma dúzia de braços escuros se enroscando em mim, tentando me puxar contra a montanha. Canalizei poder para meus músculos e fogo para minha pele, projetando-me para frente com toda minha força, e as sombras se esticaram e se desfizeram como lã recém-fiada.

A enorme Assombração tentou desviar, mas meu golpe foi mais rápido. Antes que o Esmaga-Sóis pudesse encontrar sua cabeça, porém, a mulher de armadura espinhosa — que lutava com Seris — se colocou entre nós, agarrando com ambas as mãos o cabo da minha arma. Soltei um grito de guerra e afundei minha testa no elmo cheio de espinhos. Ele afundou, revelando que não havia ninguém lá dentro. E ainda assim, ambas as manoplas negras soltaram minha arma para golpear meu rosto e garganta.

Explodi em fogo branco e ardente, derretendo a armadura viva. Voltando-me para a Assombração que lançava as balas, concentrei o fogo através do Esmaga-Sóis, reunindo as chamas em uma labareda rugidora. Sombras envolveram a Assombração enquanto ela se esquivava.

Um suspiro de dor escapou dos meus lábios, e as chamas disparadas pela minha arma vacilaram e se apagaram. Instintivamente, minha mão livre arranhou minha carne, à medida que algo se contorcia dentro de mim.

Por mais que relutasse em admitir, não pude suprimir o repugnante choque de medo que acelerou meu coração. Como insetos escavadores, cada uma das balas que me atingiu enterrou-se sob minha pele, usando excreções ácidas para corroer minha mana e carne. Agora, perfuravam minhas entranhas em direção ao meu núcleo, sua construção física permitindo que contornassem a resistência natural de minha pele à mana alheia.

Sentia alguns dos minúsculos insetos metálicos já mordiscando meu núcleo, perturbando minha mana.

Um movimento forçou meu foco de volta ao presente. Uma dúzia ou mais de armaduras negras de espinhos haviam me cercado. Sombras teciam entre elas como uma teia de aranha, aprisionando-me dentro.

A grande Assombração pairava logo além do círculo, sorrindo.

— Mesmo sendo apenas um mestiço, fico feliz por ter a chance de matá-lo, fênix. Que você seja o primeiro de muitos.

Abaixo de mim, nosso exército recuava. Lady Seris ainda estava fora de vista. A pequena Lança e o bonitinho Vritra tinham sido engolidos pela escuridão. A doce Caera estava completamente cercada e em desvantagem de cinquenta para um.

Meu irmão em vingança havia penetrado a fortaleza inimiga. Lá, ele mataria Agrona, e minha vingança estaria completa.

Contorcendo-me contra a dor em meu núcleo, invoquei toda a fúria e ferocidade de ambos os meus povos e as libertei em um rugido desafiador, incandescente como as chamas de uma forja.





POV MICA EARTHBORN

Onde quer que Bairon e Varay estivessem agora, esperava que estivessem se fodendo tanto quanto eu.

Estávamos com tudo sob controle até essas malditas Assombrações aparecerem. Agora, em vez de abrir caminho pela fortaleza ao lado dos meus companheiros enquanto me preparava para uma visão privilegiada do que com certeza seria uma batalha épica entre Arthur e Agrona, estava presa lutando contra uma bruxa sem rosto, caçadora de deuses e manipuladora de sombras, para proteger um alacryano — um retentor — que havia sido meu inimigo até pouco tempo atrás.

A parte mais irritante? Se eu conseguisse derrotar essa Assombração e não morresse no processo, Bairon nem estaria aqui para eu esfregar na cara dele.

— Malditas. Sombras! — gritei, erguendo barreiras tão rápido quanto elas eram destruídas, porque não enxergava nada além de escuridão.

A escuridão nos envolveu, a mim e ao retentor. Eu o sentia agachado atrás de mim, mas a escuridão não só bloqueava a luz dourada de Epheotus que vazava pelo céu ferido de Alacrya, como também abafava sons e assinaturas de mana. O campo de batalha estava em silêncio, e eu não tinha ideia de onde a Assombração estava — ou qualquer outra coisa, pra ser sincera. Estava cega, isolada e enfrentando uma oponente mais forte.

— Tudo. Bem. — murmurei para mim mesma, conjurando uma nova parede de pedra a cada palavra, só para vê-la despedaçar-se sob o ataque constante das sombras.

Sem olhar para trás (já que não adiantaria), grunhi:

— Você planeja se levantar logo? Porque eu gostaria de uma… — A escuridão se comprimiu de repente, um peso absurdo esmagando meus ossos até meus joelhos trincarem — …ajuda AGORA.

Uma voz diferente respondeu do breu:

— Conhece a parábola da aranha e da mosca, dicathiana? Debata-se o quanto quiser… você não escapará.

Sombras mordiscaram meus calcanhares, e uma risada grotesca ecoou na escuridão. Cavei minha mana no chão e ergui um domo de pedra solidificada, ganhando tempo para agarrar o retentor. Levou apenas um segundo para que rachaduras se formassem na superfície da barreira, e mais dois para que ela se estilhaçasse.

A gravidade dentro do breu aumentou até meu peso rachar o solo. Então, chutei o chão e voei para cima, carregando o retentor. As sombras tentaram me puxar de volta, mas as rasguei como uma pedra rompendo uma teia.

Saímos de uma bolha de escuridão que obscurecia o fundo do desfiladeiro. O exército lealista avançava, encurralando nossas tropas contra uma avalanche que bloqueava a retirada pelo vale.

Desviei bruscamente, quase colidindo com uma figura voadora em uma armadura de espinhos. Ela girou, golpeando com as costas da manopla quando passamos voando, mas a lâmina do retentor interceptou o ataque.

Chul estava cercado por formas idênticas. Sua assinatura de mana oscilava violentamente, e cada golpe que desferia com sua enorme arma era bloqueado por um escudo sombrio.

O retentor se afastou de mim, pairando no ar.

— Obrigado, Lança Ohmwrecker, mas estou recuperado. — Sua lâmina desviou uma bala brilhante, que se partiu em líquido verde e ácido. Ela se partiu, e um líquido verde chiando espirrou entre nós. O retentor mal pareceu notar enquanto seus olhos vermelhos escaneavam o campo de batalha. — Preciso encontrar Seris.

Minha atenção voltou-se para a Assombração que emergiu das sombras abaixo de nós: uma gêmea da que conjurava os escudos contra Chul. Antes que eu pudesse responder, o retentor já voava para longe.

Eu xinguei. Estávamos perdendo, e feio.

Soltando um suspiro úmido, dei uma risada abafada e limpei o sangue dos lábios.

— Te vejo em breve, Aya.





POV CAERA DENOIR

Meus orbitais fraquejavam sob o peso de tantos feitiços desviados. Estava completamente cercada, e todos os meus aliados estavam sobrecarregados por diferentes inimigos. Wolfrum sequer se dignou a levantar a mão contra mim ainda, deixando os dez grupos de batalha que o apoiavam me desgastarem primeiro.

A mana fluía para os orbitais, que estavam conectados entre si formando uma grade defensiva ao meu redor. Uma rajada de fogo azul fez o ar rugir ao me envolver. Lâminas de vento com tonalidade esverdeada golpearam contra o fogo da alma. Uma conjuração de pedra branca esmurrava a barreira repetidamente, dissolvendo-se a cada impacto. A barreira encolhia pouco a pouco, forçando os orbitais a se fecharem ao meu redor para manter minha proteção com cada vez menos mana.

Então, uma pausa. Foi apenas um momento, poucos segundos.

Entretanto, o suficiente.

Girei, liberando todo o fogo da alma que vinha concentrando lentamente em minha espada enquanto esperava o momento certo. Luz vermelha e negra cortou o ar em um arco serrilhado, esmagando dez escudos conjurados. A maioria se estilhaçou, e a energia passou pelos Atacantes em prontidão, pelos Conjuradores hesitantes e pelos Escudos atônitos.

Vários morreram instantaneamente, o Fogo da Alma extinguindo suas forças vitais, mas dezenas mais caíram no chão, contorcendo-se em agonia, gritos de dor e terror ecoando pelo campo.

Dois Atacantes, que estavam protegidos por um escudo intacto de fogo verde, investiram contra mim. Desviei de uma glaive e chutei um escudo de torre, usando o impulso para saltar para trás. O vento me sustentou no ar por um breve instante, tempo suficiente para meus orbitais se reajustarem. O escudo de chamas verdes reposicionou-se para proteger os Atacantes, mas meus orbitais dispararam de múltiplas direções. Os dois homens caíram no meio da investida, sem vida.

Instinto puro e a sensação da mana em movimento me fizeram abaixar. Uma garra rasgou o ar exatamente onde meu rosto e minha garganta estavam um segundo antes.

Rolei para frente, evitando um segundo golpe, e me recompus de lâmina em punho para encarar Wolfrum, orbitais já em formação defensiva.

— Covarde — cuspi, encarando os olhos desiguais de Wolfrum. — Não tem coragem de me enfrentar de verdade, a não ser para tentar me apunhalar pelas costas? Dragoth teria orgulho… se não estivesse morto

— Morto? — Wolfrum riu, dispensando os magos que ainda estavam em condições de lutar. Ele apontou para a enorme fenda no céu. — Ele está bem ali. Foi a mana dele que causou aquilo. — Ele sorriu, e então percebi a verdade: ele havia perdido a sanidade. — Dragoth sempre foi um servo humilde, a ponto de entregar sua própria vida a Agrona no fim. E você o ridiculariza por isso? — Abanou a cabeça, fingindo decepção. — Sua morte e a de sua mentora traidora não terão propósito tão glorioso.

Ele se lançou para a frente, cada mão envolta em manoplas de vento do vazio em forma de garras. Bloqueei o primeiro golpe com a lâmina, desviei o segundo com uma pancada do punho em seu pulso. Parei uma joelhada com a perna e investi com o ombro, arremessando-o para trás alguns passos. Minha espada o perseguiu, mas ele a agarrou com uma das garras e torceu, forçando meus pulsos.

Sua boca se abriu e a língua caiu para fora enquanto ele soprava fogo. Meus orbitais absorveram as chamas, e dei um chute rápido em seu antebraço, obrigando-o a me soltar. Girei a espada, invertendo o punho, e estocei para trás, girando com o impulso. A ponta arranhou sua barreira de mana antes de deixar um corte raso em seu flanco. Ativei meu emblema, liberando uma rajada de vento que o empurrou para trás antes que ele pudesse revidar, mas não dei trégua.

Reajustando o punho, canalizei Fogo da Alma e desferi um golpe contra seu ombro… mas recuei num falso movimento quando ele ergueu o braço para bloquear. Em vez disso, girei a lâmina e acertei-o com o lado plano da espada no rosto. Meu Fogo da Alma cintilou sombriamente, corroendo sua proteção mágica e deixando um corte raso sob seu olho vermelho.

Enquanto ele cambaleava, desequilibrado, redirecionei a espada num movimento fluido, mirando seu joelho oposto. Ele tentou esquivar-se, mas seu peso estava no pé errado e…

Outro escudo de fogo verde surgiu, desviando o golpe para o chão. Meu Fogo da Alma o estilhaçou, mas o estrago estava feito.

Agora em posição vulnerável, não consegui bloquear a próxima garra a tempo. As garras conjuradas rasparam pelo meu ombro, e a dor me tirou o fôlego. Desviei um segundo golpe com a lâmina, mas já estava em desvantagem, recuando sob uma chuva de ataques.

Ativei minha regalia, envolvendo-me em fogo sombrio enquanto cópias ilusórias minhas dispersavam-se. Os olhos de Wolfrum saltaram entre elas, buscando a verdadeira. Eu me concentrei, movendo-me em um padrão irregular e instável, controlando todas as ilusões da mesma forma… exceto uma.

Para essa, mantive movimentos suaves e perfeitos, como se fosse eu recuando em pânico. Seu olho afiado notou a diferença imediatamente. A forma ilusória tropeçou, erguendo a espada fantasma para se defender, enquanto eu circulava por trás dele.

— Seu ego sempre superou sua habilidade, Caera — rosnou, encarando o que julgava ser eu, ódio escorrendo em sua voz. As manoplas de vento do vazio derreteram das mãos dele, e a mana começou a se concentrar à frente.

Disparei para frente.

— Senhor! — Alguém gritou, e o escudo verde surgiu novamente.

Todos os meus orbitais espalhados estrategicamente pelo campo dispararam simultaneamente. Feixes de Fogo da Alma atingiram o escudo um instante antes de eu atravessá-lo. Corri através dos vestígios de mana enquanto Wolfrum girava na minha direção, mas era tarde demais. Antecipando seu bloqueio, cortei baixo, lâmina rasgando o joelho.

Arrastei a espada através de sua carne, inverti o movimento e cravei-a entre suas costelas antes que ele pudesse agarrar meu pulso. A manopla de vento do vazio cravou-se em meu pulso, travando-me no lugar.

Ele torceu o corpo e meu pulso ao mesmo tempo. A lâmina soltou-se, salpicando seu sangue no chão, mas não consegui soltar meu pulso. Envolvi a mão livre em Fogo da Alma e o acertei no rosto. Ele me puxou para perto, pressionando a testa contra a minha, mesmo enquanto eu tremia de esforço tentando me libertar.

Olhei para os olhos de Wolfrum — um vermelho, outro marrom-enlameado —, ambos arregalados de dor e medo. Nossos chifres colidiram enquanto eu me debatia em seu aperto. Então, ele começou a queimar. Por um momento, pensei que as chamas fossem minhas, vindas do meu soco… mas não. O Fogo da Alma brotava de dentro dele. Sua cabeça inteira foi engolida pelas chamas negras, a pele derretendo para revelar o crânio por baixo, labaredas dançando em suas órbitas oculares vazias.

Fiquei paralisada pelo pensamento do que ele estava fazendo. O som da batalha ainda rugia ao meu redor. Perto dali, um único grupo de batalha do nosso lado enfrentava os últimos remanescentes dos guardiões de Wolfrum. Em meio ao caos, num piscar de olhos, avistei uma cabeça familiar com cabelo curto e dourado, que se destacava no campo de batalha.

Empurrei minha lâmina desajeitadamente contra as entranhas de Wolfrum, mas ele pareceu não notar. Apesar de manter um aperto inquebrável em meu pulso e na nuca, não consegui evitar pensar que ele já estava morto.

O crânio em chamas acima dos ombros de Wolfrum se expandiu e se moveu ao meu redor, as mandíbulas se abrindo para me engolir. Seu aperto finalmente afrouxou, mas era tarde demais. Não tinha para onde fugir.

— Professora Denoir! — gritou a voz de uma jovem através da escuridão e das chamas.

Uma luz dourada envolveu-me um segundo antes das mandíbulas do crânio flamejante se fecharem sobre mim. Agulhas de fogo perfuraram cada célula do meu corpo… e então, tudo acabou.

Tropecei, e uma mão firme segurou meu cotovelo.

— Enola. — Seu nome soou estranho em minha boca. Era a última pessoa que esperava encontrar ali. Franzi a testa. — Você não deveria estar aqui.

Apesar do rugido da batalha e do estrondo dos feitiços ainda preencherem o vale montanhoso, por um instante, estávamos fora do combate.

Enola respondeu com um grunhido nada digno de uma alto-sangue.

— Como se houvesse alguma chance de eu perder isso. — Seu maxilar se contraiu ao me observar. — Você devia encontrar um lugar seguro para se recuperar. Minha unidade precisa voltar à…

— Abaixe-se! — gritei, derrubando-a no chão enquanto Chul despencava como um meteoro em chamas sobre nós.

O chão se ergueu, e o mundo pareceu se virar de cabeça para baixo.





POV SERIS VRITRA

Meus olhos se abriram devagar, e terra caiu dentro deles. Não pude evitar o riso rouco que escapou involuntariamente de dentro de mim. Fazia um tempo terrivelmente longo desde que não sofria algo tão banal como ser nocauteada.

Estendi meus sentidos ao campo de batalha enquanto calculava quanto tempo estive inconsciente.

As Assombrações ainda eram difíceis de rastrear, mas eu sabia que quatro ainda estavam vivas. Os exércitos de ambos os lados estavam reduzidos, e as linhas de frente haviam recuado de Taegrin Caelum. Respirei um pouco mais aliviada ao sentir a assinatura de mana de Cylrit por perto, embora isso fosse contrabalançado pelas flutuações nauseantes vindo de Chul. Ele estava no limite, provavelmente envenenado.

Com base nisso, deduzi que não haviam se passado mais do que alguns minutos.

Com um suspiro, empurrei a rocha com mana. As rochas desabadas começaram a ceder, e uma pedra roçou minha têmpora. Um lampejo de irritação me percorreu, e senti minha compostura vacilar. Mana se agitou e a encosta da montanha explodiu quando eu emergi no ar aberto.

Cylrit esquivou-se dos destroços antes de voar até mim. Uma mão se estendeu para o meu rosto, mas ele se deteve. Estava sujo de sangue e terra, e o cabelo, completamente emaranhado. Eu certamente não estava em melhor estado.

— Pelos chifres de Vritra, você está viva! — Ele murmurou, alívio escorrendo em suas palavras.

— Por enquanto — confirmei, suavizando minha voz com um sorriso.

Contudo, não havia tempo para conversa. Perhata e uma das Assombrações-Escudo aproximavam-se, confiantes na vitória. As outras duas estavam abaixo, pairando sobre uma cratera. Meu estômago se revirou ao reconhecer as assinaturas de Chul, Mica e Caera. Todos vivos, mas cercados pelos mortos e diante de duas Assombrações.

— Qual o nosso plano, Lady Seris? —  Cylrit perguntou, posicionando-se ao meu lado. — Se atacarmos a Escudo de surpresa…

Apoiei uma mão em seu ombro, e ele se calou. Levantei o queixo, fitando o ferimento entre os mundos, ainda derramando grandes porções da massa terrestre de Epheotus. Ao redor da fenda, a luz carmesim deu lugar a uma aurora púrpura e negra.

— Podemos vencer aqui apenas para assistir nosso mundo ser destruído, ou podemos cair e jamais ver o que será erguido sobre os alicerces do nosso sacrifício. De qualquer forma, relaxe: o destino do mundo não está em nossas mãos.

Cylrit soltou um riso seco. Seus olhos se voltaram para mim por um breve instante antes de focarem novamente em Perhata.

— O mundo já parece estar ruindo. Minha preocupação é apenas com sua segurança nele.

A pressão cresceu por trás dos meus olhos, mas engoli a emoção que subia. O que diriam se eu desmaiasse e começasse a chorar no intervalo de cinco minutos? Lancei um sorriso amargo a Perhata quando ela parou a seis metros de distância.

— Se veio para oferecer sua rendição, eu aceito. Mais da metade do seu exército já está morto, e dois dos seus campeões também. Enquanto isso, todos os meus ainda estão vivos.

Perhata soltou uma gargalhada seca.

— Você é divertida, Sem Sangue; mas não posso dizer que sentirei sua falta quando sua cabeça estiver empalada no alto de Taegrin Caelum, olhando para sempre o local de sua última e inevitável derrota.

— Você fala demais, Assombração — disse Cylrit, avançando num clarão, sua espada desenhando arcos prateados no ar.

Perhata multiplicou-se, seus espinhos de ferro-sangue fluindo como líquido enquanto cópias dela nos cercavam. Tentáculos de sombra envolveram seu corpo, movendo-se ainda mais rápido que Cylrit, desviando cada um de seus ataques com aparente facilidade.

Cortei o ar com a mão, e uma linha escura interrompeu o feitiço da Assombração Escudo logo atrás de Perhata. As defesas caíram, e Cylrit passou suavemente de uma postura defensiva para cravar sua lâmina numa abertura entre os espinhos da armadura de Perhata. Girei a mão, e uma segunda linha negra varreu as cópias sombrias de Perhata, desintegrando-as no ar enquanto tentavam alcançar meu retentor.

Quatro construtos de ferro-sangue fecharam o cerco dos dois lados, enquanto uma fina cortina de sombra impenetrável caía entre mim e Cylrit, cortando minha visão do combate. Uma foice sombria se formou em minhas mãos, e girei-a em um arco amplo ao meu redor. Ela destruiu o primeiro construto e cravou fundo no segundo, ficando presa entre os espinhos firmemente entrelaçados. Desviei um golpe que vinha contra minha cabeça e liberei uma rajada de vento do vazio, que despedaçou o atacante, mas o quarto e último construto agarrou meus chifres e cravou sua cabeça em forma de elmo — feita de espinhos — contra a minha.Uma, duas, três vezes, até atingir a ponte do meu nariz, rompendo o revestimento de mana que protegia minha pele. Houve um estalo úmido, e vi estrelas.

Torcendo a foice, enviei um pulso de magia do vazio através da lâmina, e o construto preso nela se despedaçou em mil pedaços, que caíram ao redor. Ergui o cabo entre mim e o último construto, afastando suas mãos dos meus chifres, depois desci a foice sobre seu ombro, quase partindo-o ao meio. Com um último golpe, afastei a escuridão que me separava dos demais combatentes.

Cylrit se defendia de forma desesperada, sua espada aparando golpe após golpe com uma velocidade e precisão permitidas apenas por sua regalia. Antes que eu pudesse erguer minha foice, tentáculos negros de sombra esfumaçada envolveram meus braços, puxando-os dolorosamente para trás e tentando imobilizá-los. Os mesmos tentáculos se enrolaram em minhas pernas, minha garganta, até se infiltrarem pelo meu nariz e olhos.

Deixei meu corpo relaxar e permiti que uma nuvem de partículas negras e roxas fluísse da minha pele, como pólen de uma flor. As sombras começaram a se desfazer, mas não se romperam completamente. Cerrei os dentes, forçando mais. Bem diante de mim, Cylrit levou um golpe direto nas mãos, e sua espada escorregou de sua mão. Ele levou outro golpe, depois outro, e então três construtos o seguraram imóvel enquanto as manoplas espinhosas de Perhata o golpeavam incessantemente em cada parte do corpo.

Minha boca se abriu para gritar enquanto eu reunia cada partícula de mana restante no meu núcleo, mas as sombras sufocantes me impediram.

Atrás da Assombração-Escudo, flutuando a uns doze metros de distância, inalcançável, suas feições perdidas na escuridão, a luz dobrou-se. No meio do meu desespero, senti a súbita aparição de uma assinatura de mana familiar.

Duas lâminas surgiram e se cruzaram no pescoço da Assombração. Cabeça e corpo caíam separadamente em direção ao chão antes mesmo que meus olhos pudessem se arregalar, e de repente as sombras se foram, e eu estava livre.

Olhei incrédula para o campo de batalha, fitando Melzri. Sua pele cinza-prateada reluzia sob a luz dourada, destacando-se contra a escuridão de seus olhos. Seus lábios pintados se curvaram em um sorriso de desprezo enquanto limpava o sangue da Assombração de suas espadas. Jogou a grossa trança por cima do ombro, depois voltou sua atenção para Perhata.

Soltei o grito que estava preso dentro de mim.

A força total da minha emanação do vazio avançou contra Perhata e Cylrit.

Com um estalo alto, um punho enluvado torceu a cabeça de Cylrit de maneira antinatural até que ele estivesse olhando diretamente para mim. Sua boca se entreabriu, e seus olhos se fixaram nos meus. Houve um único lampejo de confusão e… arrependimento.

E então, meu retentor se foi.

Como areia diante de um vento impiedoso, os construtos restantes e a armadura de Perhata se reduziram a pó e foram levados. A mão de Perhata agarrou seu esterno, sobre o núcleo, e ela afundou alguns metros no ar, soltando o corpo de Cylrit.

Melzri avançou contra Perhata, ambas as lâminas em movimento, mas a Assombração conseguiu se esquivar no último instante. Ela deu uma cambalhota no ar e disparou em direção às montanhas do lado oposto. Melzri foi atrás no mesmo instante.

O vazio ainda estava dentro dela, lutando para extinguir o que restava de sua mana. O controle dela era absoluto.

Eu não me importava.

Durante os últimos cem anos, mantive um controle absoluto sobre mim mesma, sobre minhas ações. Não havia outro jeito de sobreviver sob Agrona enquanto trabalhava em segredo contra ele. Um domínio perfeito da mente, do corpo e da intenção era a fonte da minha força, mas contra Perhata, não bastava.

Pela primeira vez em um século, abandonei o controle.

Meu grito se transformou em um urro.

O vazio explodiu de mim como asas de um pássaro sombrio, engolfando Perhata antes que ela conseguisse voar mais do que quinze metros. Ao abrir mão do meu próprio controle, arranquei o dela, puxando o mana de seu núcleo, de seus canais, arrancando cada partícula de poder de dentro dela. Continuei pressionando, ignorando a mana que estava consumindo. Uma parte sombria e racional da minha mente sabia que o corpo de Cylrit ainda nem tinha tocado o chão. Eu espremeria a vida de Perhata nem que fosse a última coisa que fizesse neste mundo.

O feitiço se rompeu de repente quando meu próprio corpo falhou.

O corpo de Perhata estava caindo. Não havia assinatura de mana, nem intenção assassina, absolutamente nada. Um saco de carne molhado foi tudo o que a Assombração deixou para trás.

Aquela parte racional ainda se perguntou se, caso eu tivesse tido um momento para considerar, talvez eu nem pudesse sentir a assinatura de mana dela,  já que a minha estava completamente esgotada.

Meus olhos tentaram revirar, mas recusei cair inconsciente de novo. Uma humilhação dessas por vida já bastava, mesmo que ela estivesse prestes a acabar.

O vento assobiava em meus ouvidos, puxava meus cabelos, e por um momento pensei que, ao menos, cairia ao lado de Cylrit.

Minha visão ficou laranja, amarela e dourada. Por um instante, achei que a fenda para Epheotus estivesse se rompendo, então… percebi que eram penas.

Garras imensas me envolveram.





POV CAERA DENOIR

Estremeci a cada choque de mana vindo do alto, mas não consegui me forçar a olhar para a batalha de Seris. Meu braço esquerdo pendia inútil ao lado do corpo, e eu não conseguia apoiar peso naquela perna. O corpo de Chul havia desaparecido dentro de uma cratera do tamanho da propriedade Denoir, mas também não consegui olhar para baixo. Não podia encarar a forma caída aos meus pés, imóvel, exceto pelo vento agitando seus cabelos dourados, agora empastados de vermelho.

Então, fixei os olhos à frente, sabendo que em breve me juntaria àquela jovem estudante morta aos meus pés.

Duas Assombrações flutuavam acima da borda oposta da cratera. Um homem enorme segurava Mica pelos cabelos, suspensa no ar. Ela debatia-se fracamente, mas as sombras da segunda Assombração sufocavam cada tentativa de magia.

Já não conseguia discernir o estado do último portal ou de nossas forças. Estava no limite da minha força, da minha capacidade de continuar lutando.

Ainda assim, minha mente tentava formular um plano para atravessar a cratera e romper o controle das Assombrações sobre Mica; mesmo quando uma adaga longa, reta e afiada como um espinho apareceu na mão da Assombração maior. Ele dizia algo para a anã, que ainda se debatia. Veneno escorria da ponta da lâmina como lágrimas esmeralda.

Um grito dilacerou os céus. Uma presença desesperada e furiosa cortou o ar, fazendo até as Assombrações hesitarem. Aproveitei o instante, e apesar da sensação de correr através de piche, me lancei adiante, atravessando a cratera com passos de vento.

A atenção da Assombração grande se voltou para mim, e ele sorriu com desprezo ao empurrar a adaga sob as costelas de Mica.

Uma mão de ametista agarrou seu pulso.

Uma figura feita de vento púrpura — etérea e radiante — surgiu ao seu lado. Ela segurou o ataque, impedindo que a lâmina alcançasse o corpo de Mica com a mesma facilidade de quem impede uma criança de brincar com facas. Lentamente, o braço trêmulo dele foi virando a adaga contra seu próprio pescoço. Sombras chicotearam contra a figura ametista — uma elfa, pensei, com corpo esguio e cabelos ondulados na altura dos ombros — mas pareciam incapazes de tocá-la.

Não hesitei. Não parei. Cada passo doía como o inferno, e eu empunhava a espada com uma só mão, mas nenhuma das Assombrações me observava agora.

Inexoravelmente, o espinho de ferro-sangue subiu. Não parou quando alcançou a carne sob o queixo da Assombração. Quase havia chegado a Mica quando a ponta desapareceu, o espinho subindo cada vez mais fundo na cabeça do inimigo. Sangue jorrou pela boca, os olhos reviraram, e sua assinatura de mana indistinta se apagou.

Apanhei Mica ao cair e desferi um golpe com minha espada. O Fogo da Alma arquejou em direção à Assombração restante, O Fogo da Alma arquejou em direção à Assombração restante, mas ela bloqueou com tentáculos sombrios, depois contra-atacou. Sombras rivais se ergueram ao meu redor como um escudo, bloqueando o golpe e apoiando meus próprios orbitais.

A cabeça da Assombração girou, fixando-se numa figura esguia com cabelo branco curto e olhos amarelos felinos, que se aproximava lentamente para me apoiar. A Rosa Negra de Etril. Mawar!

A figura élfica de vento ametista ao meu lado jogou o corpo morto da Assombração na cratera. A que restava, com feições ainda escondidas nas sombras, recuou, mergulhou na escuridão e fugiu, voando.

Olhei para Mica, apertada contra mim. Algo estava errado. Sua assinatura de mana pulsava de forma anormal, contorcendo-se como uma fera enjaulada. Seus olhos, porém, estavam fixos no rosto da figura de ametista.

Uma mão desenhada em linhas de vento púrpura acariciou a bochecha de Mica. Um sorriso maroto cruzou os lábios brilhantes, e então… a figura desapareceu.

Com a fuga da Assombração, Mawar se afastou de nós, sem dizer nada, simplesmente indo em direção ao próximo objetivo. O campo de batalha parecia estranhamente silencioso.

Olhei para cima, e meu coração afundou.

Seris estava caindo.

Uma rajada de vento me desequilibrou e eu caí em uma posição agachada para me proteger, segurando Mica. Uma criatura verdadeiramente colossal — com corpo de ave, penas vermelhas, douradas e amarelas, pescoço longo e gracioso e olhos de cores diferentes — disparou para fora da cratera.

Voou com velocidade inacreditável, agarrando Seris no ar, a poucos metros do chão rochoso, depois mudou de direção e perseguiu a Assombração em fuga. Apesar do tamanho, movia-se com agilidade impressionante. Tentáculos escuros chicoteavam ao redor, tentando alcançar as asas e o bico, mas com um grito agudo, o fogo fênix engoliu as sombras. Quando o fogo se dissipou, a Assombração havia sumido.

Sentei-me, colocando Mica de costas com cuidado, olhando para ela com incerteza.

— O núcleo… de Mica… está se quebrando — murmurou ela, com sua voz infantil. Suas sobrancelhas se franziram levemente. — Aya… eu vi a Aya… — Ela fez uma careta e fechou os olhos, a dor contraindo cada músculo do corpo por alguns segundos longos, antes de escorregar para a inconsciência.

Uma figura que reconheci como a foice Melzri Vritra voou em direção a um lugar onde parecia que a luta distante já havia parado. Houve um estrondo e o colapso de pedras; o brilho do segundo portal das Relictombs se apagou. Ao longe, consegui distinguir um punhado de grandes figuras se movendo pela parede de escombros bloqueando nosso caminho de volta: exoformas. Algumas tinham sobrevivido.

O colossal fênix circulou a cratera antes de pousar a uma distância segura, para não me jogar no chão com o bater de suas asas. Abaixou Seris cuidadosamente, colocando-a de pé. Ela cambaleou, mas Chul — agora em sua forma humanoide — a envolveu com o braço. Achei que viriam até nós, mas em vez disso, ele guiou Seris até um vulto no chão que não consegui identificar.

Segui-os com os olhos, enquanto o choque e a exaustão da batalha me dominavam. Balancei a cabeça, sentindo-me fraca e enjoada.

Vencemos a batalha… mas ainda não a guerra.

Meu olhar foi atraído para a fortaleza de Taegrin Caelum, pairando sobre nós como uma lápide. Não conseguia sentir Arthur, nem nenhum dos outros, e em vez do alívio da vitória, senti a apreensão se retorcendo dentro de mim.

    Capítulo 516 - À Beira do Nada

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    A cortina cristalina passou, dura e fria, sobre minha pele. A ruptura da realidade torceu minhas entranhas. Uma dor distante, como a projeção de uma sensação sofrida por outra pessoa, latejava fundo atrás dos meus olhos. Um desconforto gélido… e nada mais. Tentei piscar, esperando que minha visão voltasse ao normal ou surgisse lentamente, como um velho filme em preto e branco da Terra.

    Meu corpo saiu da cortina e caiu sobre um solo macio, e o vazio sensorial foi subitamente substituído por um caos supersaturado de luz e escuridão, ruído e umidade, ar quente e uma brisa forte.

    Pisquei para afastar o enjoo que se contorcia no meu estômago já embrulhado, forçando-me a permanecer presente enquanto procurava por Tessia.

    Mas ela já estava ali, de costas para mim. Segui com os olhos a curva graciosa de seu pescoço até o ombro, descendo por seu braço esguio e tonificado até a pequena mão. Minha própria mão se estendeu, nossos dedos se entrelaçando. Um choque de surpresa percorreu seu corpo, mas então parte da tensão se dissipou, e seu aperto se firmou, embora ela não tenha se virado para olhar.

    Um suspiro trêmulo escapou de mim quando meus sentidos voltaram a emitir sinais que meu cérebro conseguia processar.

    O ruído onipresente vinha de um oceano sereno que parecia se estender eternamente à nossa frente. Havíamos sido deixados bem na margem, minhas botas afundando na areia negra. Estava escuro, mas o oceano brilhava com uma luz púrpura. Acima do horizonte, um céu igualmente vasto em preto e roxo escuro: o vazio etéreo.

    Regis emergiu da minha sombra, sacudindo-se como um cachorro ao sair da chuva.

    — Bom, isso foi novo. Onde… — Ele começou a se virar enquanto falava, então parou com um gemido baixo e um senso de vertigem tão intenso que transbordou pela nossa conexão.

    Enrijeci, resistindo ao impulso de olhar para trás.

    A cortina cristalina estalou, e Varay surgiu ao meu lado, o rosto pálido. Ao lado dela, Bairon caiu de joelhos, o punho cerrando-se na areia.

    Sylvie apareceu atrás de mim e de Tessia. Suas mãos deslizaram sob nossos braços, e ela repousou a bochecha no ombro de Tessia. Pela nossa conexão, pude sentir seus pensamentos confusos, mas não consegui ouvi-los diretamente. Sua respiração estava superficial, os dedos, frios.

    Um som áspero e metálico chamou minha atenção para além de Tessia, onde a exoforma semelhante a um grifo de Claire Bladeheart estava de costas, uma perna estendida o suficiente para que a água lambesse sua ponta.

    De repente, eu estava em movimento. Ainda evitando olhar diretamente para trás, contornei Tess e Sylv e arrastei Claire para longe da água, sem querer que ela a tocasse.

    — Isso são as Relictombs? — perguntou Varay, com uma postura desconfortavelmente rígida. — Mica tentou explicar, mas devo admitir que não compreendi totalmente sua… empolgação ao narrar.

    — Deve ser, embora isso pareça diferente — respondeu Sylvie enquanto eu me inclinava sobre Claire.

    — Você está bem? — perguntei.

    Dentro da exoforma, ela acenou. Seus olhos desviaram do meu rosto, fixando-se em algo distante da margem. Fecharam-se instantaneamente, sua era expressão de intenso desconforto. — Acabei de levar uma surra. Um pouco tonta. Talvez eu devesse sair da…

    — Não — interrompi, plenamente consciente do que quer que estivesse às nossas costas, aquela coisa que ninguém parecia conseguir encarar. — Fique aí. Você está completamente desprotegida aqui, caso contrário, pensei, mas não disse em voz alta.

    — A mana aqui é sufocante — continuou Varay, dando um passo em direção à água. Ela ergueu uma mão, e cristais de gelo formaram um fractal complexo no ar. — Há algum tipo de feitiço potente em ação.

    Lentamente, ela se forçou a virar a cabeça para tentar olhar para trás, os olhos seguindo algum movimento invisível no ar. Seus olhos começaram a revirar nas órbitas, e Bairon segurou seu cotovelo para apoiá-la. Ela se virou cambaleante, piscou várias vezes, então sua boca se abriu em óbvia surpresa ao olhar para o mar.

    Quando falou, suas palavras saíram arrastadas e embriagadas:

    — O que… acabou de acontecer?

    Regis começou a andar para frente e para trás na margem, seus olhos caindo automaticamente a cada volta, de modo que ele nunca olhava diretamente para trás.

    — Tem essa sensação doentia de estranheza e vertigem, mas, pelo canto do olho, não vejo nada. É como se… — Sua voz sumiu, e senti sua mente procurando a maneira correta de descrever.

    — Como se este lugar estivesse incompleto — disse Tessia, continuando o pensamento.  — Ou… talvez como se aquela parte não fosse necessária, então nada foi colocado ali.

    — Com todo respeito, Lady Eralith — falou Claire enquanto manobrava sua exoforma ruidosamente para ficar de pé —, mas isso não faz sentido. Como um lugar físico pode ser… incompleto?

    Sylvie deu um passo à frente. Todos se viraram para ela, claramente esperando que falasse, mas, em vez disso, ela continuou caminhando em direção à água.

    — Sylv? — perguntei, tenso devido à estranheza da zona e da nossa situação.

    Ela não respondeu, e seu pé afundou na água etérea que ondulava suavemente. Ela ofegou, e num instante, puxei-a de volta, posicionando-me entre ela e o mar. Com uma leve sacudida, tentei fazê-la olhar nos meus olhos. Em vez disso, minha atenção desviou-se para além de sua orelha, para o espaço atrás dela.

    Minha mente imediatamente se rebelou, recusando-se a dar sentido aos sinais que recebia. Por puro instinto, ativei o Gambito do Rei. Em vez de me ajudar a compreender o que via, isso apenas amplificou a disforia espacial em cem vezes, e o gosto de bile subiu à minha garganta. Meus olhos reviraram, e pensei que fosse desmaiar.

    Então, mais uma vez, eu estava olhando para o oceano sem fim sob o vazio etéreo.

    Sylvie ainda estava ao meu lado, mas agora seu olhar queimava o lado da minha cabeça, sua expressão intensa e desesperada, não mais com aquela aparência vaga e perdida de momentos antes.

    — Então você vê um lugar onde a realidade está tão fraturada que não pode sequer olhar para ele, e sua primeira reação é encará-lo com uma dúzia de fios de consciência ativa ao mesmo tempo? — Embora seu tom fosse duro, seus pensamentos sondavam os meus com gentileza. — Você está bem? Já percebi que não conseguiu nada com isso.

    — Sim… não. — respondi, balançando a cabeça. — Precisamos entender o que está acontecendo aqui.

    — Precisamos? — Claire perguntou. Ao olhar ao longo do nosso grupo, ela teve cuidado para não virar a cabeça demais, nunca observando o espaço atrás de nós além do canto do olho. — Não deveríamos apenas… ir embora?

    Estalei o pescoço e flexionei meu éter.

    — Sim, mas essas zonas… capítulos, como os djinns os chamavam… quase sempre têm algum tipo de enigma para resolver. Alguns podem ser resolvidos lutando, mas como ainda não vimos nenhum monstro…

    Um movimento distante no mar etéreo me fez parar.

    Uma ondulação percorria a água… não, mais como uma onda, ou uma série de ondas. A maré subitamente alcançou nossos pés, e, como um só, nosso grupo recuou vários passos.

    — Você precisava dizer isso? — lamentou Regis, seus pelos arrepiados.

    — Algo está vindo — concordou Sylvie, seus olhos dourados se estreitando em direção ao epicentro das ondas.

    — Não sinto nada. — Bairon flutuou acima do chão, raios serpenteando pela lança carmesim até seus braços enquanto reunia mana.

    Eu também não, mas Sylvie sentia. Não através do éter, mas… através da própria água. Lancei-lhe um olhar, que ela retribuiu, nenhum de nós entendendo por que ela podia sentir a água como um membro adicional.

    A água se ergueu… ou algo emergiu dela, era difícil dizer. De forma humanoide, a figura era lisa e sem feições, composta quase inteiramente de éter, fluindo como se tivesse sido moldada do próprio mar etéreo. Um único olho abriu-se no centro de sua testa, depois um segundo, e então vários mais. Oito pequenos olhos de granada brilharam em um rosto escuro, cada um parecendo focar em um membro diferente do nosso grupo.

    Estudei seus traços, tentando discernir suas intenções. Estava ansioso para ativar o Gambito do Rei, mas fazê-lo enquanto ainda podia ser exposto ao espaço fragmentado atrás de mim era um risco inaceitável. Ainda assim, o simples ato de encontrar os olhos da criatura fez um arrepio percorrer minha nuca e os pelos dos meus braços se eriçarem.

    O que senti foi… Fúria.

    Saltando à frente dos meus companheiros, conjurei uma lâmina de éter, invoquei minha armadura relicária e ativei o God Step, preparando-me para cortar seus pontos de conexão… mas, de repente, a figura estava bem diante de mim.

    Golpeei, e uma espada de éter escuro formou-se em sua mão, bloqueando a minha. Retirei meu éter, encurtando a lâmina para que deslizasse pela borda da arma da criatura, então ataquei seu pescoço. Na outra mão, o éter condensava-se enquanto eu me preparava para liberar um golpe à queima-roupa em seu rosto.

    Minha lâmina encurtada ricocheteou na barreira etérea endurecida ao redor do corpo da figura. Sua espada me perfurou na lateral, sua outra mão agarrou meu pulso para impedir o disparo, e uma terceira mão — formada sem que eu sequer notasse — segurou minha garganta.

    A criatura era incrivelmente, absurdamente forte. Mantive seus oito olhos fixos em mim por um longo momento, até que, do lado, um raio de relâmpago azul brilhante engoliu meu atacante.

    Soltei a lâmina que empunhava e conjurei mais três para flutuar ao meu redor. Éter condensou-se sobre meus olhos para protegê-los da luz enquanto desferia uma série rápida de golpes com as lâminas giratórias. Faíscas violetas voaram da torrente de relâmpagos quando meu éter colidiu com o do inimigo.

    De repente, uma intenção assassina opressiva irradiou dele. O relâmpago desapareceu, e fui arremessado para trás, arrastando-me pela areia enquanto meus pés cavavam dois sulcos profundos.

    A praia transformou-se em gelo, que rapidamente subiu pelas pernas da figura. Ela apenas deu um passo à frente, e o gelo se estilhaçou, incapaz de contê-la. Vinhas verdes brotaram da praia gelada e tentaram envolver a criatura, mas ela as arrancou também. Todos os oito olhos permaneceram fixos em mim.

    Avancei em sua direção, trazendo duas das lâminas etéreas para uma posição defensiva e empunhando a terceira, com a ponta voltada para os olhos minúsculos da figura. Ela piscou novamente, apenas um pé para o lado, e golpeou-me com ambos os braços. Seus golpes eram tão pesados e fortes que minhas lâminas foram desviadas. Tentei girar o corpo e contra-atacar com uma estocada no rosto da criatura. Um golpe errou, mas o outro acertou meu ombro, arrancando-o da articulação e me jogando de joelhos.

    Dois olhos cheios de ira derramaram luz violeta pelo rosto da criatura por um momento, então os demais olhos começaram a se mover, deslizando pela superfície líquida da pele até se fundirem em um único olho no centro de seu rosto sem feições.

    Outra rajada de feitiços atingiu a criatura por vários ângulos, lançando Regis de costas, suas mandíbulas envoltas em Destruição, mordendo o ar.

    O éter se acumulou em minhas pernas e braço enquanto a articulação voltava ao lugar, mas antes que eu pudesse agir, uma mão afiada cortou o ar em direção à minha garganta. Cambaleei para trás, tentando recuperar o equilíbrio e esquivar no mesmo movimento, mas, ao tropeçar, minha cabeça virou até que encarei completamente o vazio nauseante oposto ao mar etéreo… e então perdi completamente o controle.

    Meu peito e maxilar latejavam, e então eu estava deitado de costas na areia molhada.

    O som da água remexendo os pequenos grãos perto dos meus ouvidos era tão alto que parecia abafar todo o resto. Por um instante, não conseguia lembrar o que estava fazendo.

    — Não se preocupe, princesa, fique aí deitadinho enquanto o resto de nós apanha feito trouxa! — Regis rosnou em minha mente.

    Semiconsciente, virei-me na direção dos tremores que sacudiam o chão. Regis estava imobilizado de costas, suas mandíbulas cravadas no ombro da figura etérea, mas o rosto liso dela alongou-se, formando uma bocarra de vazio com dentes de éter que agora também estavam enterrados no pescoço de Regis. Eu piscava a cada clarão de relâmpago ou estalo de gelo azul-branco. O tempo parecia se distorcer, a luta em câmera lenta num instante e acelerada no seguinte.

    Sacudi a cabeça, percebendo de repente que havia ficado atordoado com o último golpe. Erguendo-me com auxílio do éter, concentrei-me e disparei para frente. Uma lâmina etérea formou-se em minha mão, não maior que uma adaga. Antes, meus golpes haviam ricocheteado, e uma lâmina menor me daria mais controle.

    Sem tempo para um Burst Strike, mesmo assim canalizei éter nos músculos do braço e ombro. Esperando resistência, fui novamente pego de surpresa quando a lâmina atravessou a barreira de éter e a carne escura com facilidade, seguida pelo meu braço até o cotovelo. A criatura foi erguida de cima de Regis, enquanto Sylvie teve que puxar Claire para fora do caminho quando passei voando e rolei pelo chão, enroscado com nosso atacante. Ainda rolando, puxei meu braço e a arma de volta, então golpeei de novo. Na quarta tentativa, a lâmina ricocheteou na pele da criatura.

    Deitado de costas, encarei o olho único e desproporcional, agora em chamas de fúria. A intenção assassina da figura retornou quando ela começou a desferir golpes esmagadores como marteladas sobre mim. Levantei os braços, mas minha força vacilava a cada golpe, meu éter se estilhaçando junto com as escamas da minha armadura. Areia voava ao redor, brilhando sob a luz roxa, enquanto eu lutava para manter o foco enquanto tanto éter inundava meus membros só para manter minha defesa.

    A criatura, com o rosto ainda alongado, escancarou as mandíbulas, e um grito lancinante emitiu estrias visíveis de som que fizeram minha visão passar de púrpura para branco. Feitiços se chocavam contra ela vindos da direita — gelo, relâmpagos e pura mana — todos falhando em causar qualquer dano perceptível. Parecia quase invulnerável. Até o ferimento em seu flanco já havia se fechado.

    O que é essa coisa? pensei, debilmente, com as palavras ecoando ao fundo da minha mente, enquanto minha consciência se fixava no próximo movimento.

    Estoquei com a mão esquerda, formando uma lâmina que se estendeu até o esterno da criatura, enquanto seus braços finos, mas poderosos, golpeavam novamente.

    Meu cotovelo direito apoiou-se no chão, punho cerrado, éter fluindo para os músculos, preparando uma sequência de Burst Strikes perfeitamente sincronizados.

    Meu braço empunhando a espada cedeu quando a lâmina de éter falhou em perfurar a pele escura. Continuei empurrando a lâmina, mais como escudo do que ataque, tentando conter o mínimo de força e impulso. Duas lâminas gêmeas, curvas como presas, formaram-se nas mãos escuras enquanto caíam sobre mim.

    Liberei o Burst Strike.

    A força do meu cotovelo empurrando contra a areia negra cristalizou o chão abaixo de mim. Meus nós dos dedos atingiram o estômago da criatura, logo abaixo do esterno, e senti meu pulso — reforçado por aether — colapsar, os tendões torcendo, o osso se partindo, os músculos rasgando. Minha visão explodiu em branco através da dor lancinante, e lutei para manter a consciência.

    O hálito quente e salgado da criatura soprou em meu rosto enquanto ela — alguma manifestação de éter bruto, a raiva dos mortos — arfava sobre mim, suas presas encolhendo e o rosto alongado voltando ao normal.

    — Vida… — Ela soprou, voz como vento em pedras. O som gelou meu sangue. — Odiosa, detestável vida. Precisa terminar. Devo esvaziar… você. — Dois braços finos irromperam repentinamente do torso, buscando minhas mãos e garganta.

    O tempo pareceu parar.

    Atrás da manifestação etérea, Sylvie estava de pé com a água até os joelhos. Ela puxava poder da água, mas eu já podia sentir seu controle sobre o tempo estremecer.

    Arrastei-me para fora daquela forma escura e fina, mal conseguindo me levantar antes que o feitiço se rompesse.

    Varay surgiu na minha frente, seu corpo envolto numa espessa camada de gelo, como uma estátua ambulante. O ar em si endureceu, a mana densa reagindo ao seu comando. A criatura lançou-se contra a parede de gelo e ficou presa nela enquanto o gelo crescia rapidamente, envolvendo-a por completo. Em instantes, estava selada num bloco azul perfeito, movendo apenas o olho, que brilhava de ódio focado em Varay.

    A lança carmesim de Bairon atravessou o gelo e cravou no flanco da criatura, seguida por uma descarga branca e quente de eletricidade que percorreu o cabo até o corpo escuro. Alguém ajoelhou-se ao meu lado, me erguendo e me afastando do local.

    Os braços da figura, envoltos em gelo, se contraíram, e o bloco congelado explodiu em mil estilhaços azuis, que viraram neve inofensiva no instante seguinte. Varay tentou recuar voando, mas uma mão de dedos longos agarrou seu tornozelo, girando-a e arremessando-a contra o chão, enquanto outra mão segurava metade da lança. Um terceiro braço surgiu, dedos esqueléticos se fechando em torno do pulso de Bairon. As duas Lanças liberaram seu poder e, por um instante, tudo ficou branco.

    Então, Varay e Bairon foram arremessados para trás. Vinhas verde-esmeralda irromperam do chão, puxando-os para longe do inimigo.

    Restou Claire, parada bem na frente da criatura, dentro da exoforma alta com aparência de grifo. Ajustei os pés na areia, pronto para usar o Burst Step antes que a criatura pudesse atacá-la, mas as mãos de Tessia se prenderam ao meu braço com força, e a voz de Sylvie soou em minha mente.

    — Olhe! — pensou ela, desesperada.

    O olho da manifestação estava fixo em Claire, dentro da exoforma, mas havia algo diferente. Fisicamente, não mudou muito, mas parecia mais… suave, com o poder mais contido. Tinha que olhar para cima por causa da altura da máquina, o que o fazia parecer menor…

    Quando adotou uma postura de combate, percebi que algo havia mudado significativamente. Ele se posicionava como uma pessoa, como um brigão de beco se preparando para a briga. Aquela figura magra agora parecia ágil, humana, empunhando duas lâminas escuras como facas.

    As asas de Claire se abriram amplamente enquanto ela erguia a espada.

    A criatura avançou. Uma asa coberta de penas cinza-ardósia desceu cortando, decepando um dos braços dela. Em seguida, um pé com garras se ergueu e se cravou em seu peito. A criatura foi arremessada ao chão, as garras fincadas nos ombros e estômago, encontrando pouca resistência na carne escura e etérea.

    Um guincho molhado e lastimoso escapou de um corte fino no rosto sem feições, enquanto o braço restante se debatia, a lâmina na mão raspando inutilmente na fusão de metal e partes de bestas tratadas da exoforma. A espada de Claire — longa, larga e imbuída com sais de fogo de Darv — girou para apontar para baixo e então desceu, assobiando, atravessando o rosto liso.

    A forma se desfez em fumaça e foi puxada para o mar.

    — Não é um mar — disse Sylvie suavemente, a voz trêmula, seus pensamentos puxados em dúzias de direções diferentes. — É um rio. — Ela pousou uma mão na água para me mostrar como as ondulações se formavam ao redor da pele.

    Ao meu lado, as mãos de Tessia se afastaram de mim enquanto ela dava um passo lento em direção a Claire, seus olhos fixos na espada ainda cravada no chão, com a areia ao redor vitrificada pelo calor.

    A cabeça em forma de bico da exoforma virou-se para olhar Tess e depois para mim, cuidadosamente evitando olhar para além de mim, em direção à indescritível parede de desorientação. O olhar de Claire, através dos painéis de mana transparente e protetora, era cheio de expectativa, esperando que eu explicasse que diabos havia acabado de acontecer, mas meus pensamentos estavam voltados para Sylvie.

    — Você precisa sair da água — pensei, tendo que forçar minha mente através da confusão da consciência desfocada dela. No processo, meus próprios pensamentos se envolveram nos dela, que pareciam seguir em uma dúzia de direções diferentes ao mesmo tempo, fluindo amplamente para o passado e futuro simultaneamente.

    Pensando juntos em sintonia, revimos a breve luta, desde o surgimento da figura e sua investida inicial, até minha intervenção e tudo o que aconteceu depois. Alguns detalhes específicos chamaram a atenção.

    — Nas duas vezes em que chamei sua atenção, senti uma súbita intenção assassina. Forte o suficiente para quase me deixar atordoado.

    — Mas só sentimos isso quando ele estava focado inteiramente em você — completou Sylvie.

    Regis mancou até meu lado, seu pescoço sangrando profusamente.

    — Ele estava atrás da princesa loira, aí eu enterrei meus caninos nele, mas então se virou contra mim e foi como se eu estivesse lutando contra uma maldita montanha. Não consegui nem arranhar.

    Assenti, olhando cuidadosamente ao redor para meus companheiros. Tessia, felizmente, estava ilesa. Suas vinhas haviam recuado para o solo, mas notei que ela lançava olhares nervosos ao redor, como se esperasse outro ataque. Bairon e Varay tinham apenas ferimentos superficiais. Sylvie, embora não estivesse ferida, ainda permanecia no rio de éter.

    — Na maioria das suas ascensões, os monstros criados pelas Relictombs se ajustavam à força dos presentes — disse Sylvie antes que eu pudesse repetir meu pedido para que ela voltasse à terra firme. — Essa… aparição também estava fazendo isso, mas com base em quem tinha sua atenção.

    — Exceto que, em vez de ser forte o bastante para representar um desafio, ela era fortalecida para acabar com a nossa raça — comentou Regis entre lambidas barulhentas na ferida, que se fechava rapidamente.

    — Mas por que pareceu tão fraca diante da Senhorita Bladeheart? — perguntou Bairon, acenando respeitosamente para Claire. — Você a derrotou com relativa facilidade, a menos que eu esteja perdendo algo.

    Claire manobrou a exoforma para ajoelhar-se, ficando na altura dos olhos conosco.

    — Não vou fingir que entendi o que está acontecendo aqui, mas… quando ela me examinou, eu senti… — Claire estremeceu dentro da exoforma. — Senti como se tivesse sido violada. Como se ela estivesse olhando dentro do meu peito. Do meu núcleo…

    Assenti, entendendo o que ela queria dizer. Seu núcleo havia sido quebrado durante o ataque a Xyrus, anos atrás, e ela perdeu a capacidade de usar mana. Eu sabia exatamente como aquilo doía e, embora tenha vivido com essa limitação por um período relativamente curto antes de forjar meu núcleo de éter, eu também me sentiria violado ao ter algo olhando para minha fraqueza e me julgando por isso.

    No entanto, percebi que a fraqueza de Claire pode acabar sendo a nossa salvação. Expliquei minha teoria aos outros.

    — Mas se Agrona pretende nos prender ou matar aqui, por que criar uma criatura como essa? — Varay perguntou. Os braços cruzados sobre o peito, a geada se espalhando sobre a areia a seus pés. — Não faria mais sentido simplesmente lançar o oponente mais forte possível contra nós?

    Balancei a cabeça, e uma mecha do meu cabelo loiro-trigo caiu diante dos meus olhos. A empurrei para trás.

    — Agrona não criou essa criatura — respondi. — Não acho que ele possa fazer nada aqui. A projeção dos djinn, Ji-ae, talvez… mas pelo que entendi, ela é basicamente um catálogo consciente de biblioteca. Não constrói as Relictombs, apenas mantém o registro, ajuda a navegar, esse tipo de coisa.

    Tessia deu um salto ao meu lado.

    — O que foi isso? — Então, enquanto seus olhos buscavam algo que não vi, ela empalideceu e fez uma expressão de enjoo, virando-se rapidamente para longe daquele pano de fundo indistinto. — Ah, sol e estrelas, que coisa horrível. Queria que pudéssemos fazer algo quanto a… aquilo. — Ela gesticulou vagamente para o vazio atrás de nós.

    — O que você viu? — perguntou Bairon, apertando o punho ao redor do cabo da lança carmesim, raios crepitando entre seus dedos.

    — Não tenho certeza. Uma figura, talvez, mas… — Ela me lançou um sorriso tenso e deu de ombros.

    Todos nós ficamos imóveis, nos preparando para outro ataque. Claire se posicionou entre o grupo e a direção para a qual Tessia havia olhado, a espada estendida como se estivesse pronta para atacar. Vários segundos se passaram lentamente, mas nenhum ataque veio.

    Varay pigarreou, trazendo-me de volta à conversa:

    — Então, se isso é apenas mais uma “zona” dentro das Relictombs, como saímos daqui? — Sua expressão se contraiu em concentração. — A maior parte da nossa força foi removida do campo de batalha no Taegrin Caelum, deixando Agrona livre para se concentrar inteiramente em Lady Seris e suas forças.

    Ponderei minha resposta com cuidado antes de falar.

    — Não acho que isso seja apenas outra zona — admiti, lembrando das palavras da aparição. Minha atenção se voltou para o ar ao nosso redor, enquanto o Realmheart queimava em minhas costas, fazendo meu cabelo flutuar e iluminando as runas ao redor dos meus olhos. — Quase não há éter atmosférico aqui. Está todo naquele… espera, Sylv, você disse que isso é um rio? E você pode, por favor, sair dessa coisa?

    Bairon lançou o olhar sobre a extensão infinita do éter fluido.

    — Não parece haver uma margem oposta. Como algo assim pode ser um rio?

    Sylvie se agachou, colheu a água com as mãos e deixou que escorresse entre os dedos. Seus olhos estavam desfocados, e ela começava a tremer.

    — Está fluindo. Viu? Varay…

    A Lance entendeu de imediato e conjurou um iceberg a cerca de quinze metros da margem. Ele foi arrastado rapidamente pela correnteza, quase invisível a olho nu.

    — A forma como a mana se move… — Varay parou e balançou a cabeça. — É como se estivesse empurrando algo para dentro do rio. O éter?

    Tentei alcançar o éter no ar e puxá-lo para meu núcleo, mas quase não havia nada disponível. Então, me virei para o rio, mas também não consegui extrair éter dele; a força de tração era intensa demais. Então me aproximei da margem e me abaixei.

    — Arthur, não — disse Sylvie, mas sua voz estava seca, sem intenção nem alerta.

    Mergulhei a mão na água.

    Um grito agudo escapou do meu peito quando a correnteza do rio me agarrou. Os portões do meu núcleo se abriram, e de repente meu éter purificado começou a ser sugado para fora de mim e para dentro do rio. Caí de joelhos, com os dois braços submersos até os cotovelos. Alguém gritou atrás de mim, e mãos firmes me agarraram e me puxaram de volta.

    Cambaleei, levantando-me rapidamente e empurrando a multidão, subitamente sufocado, com a cabeça latejando, a respiração ofegante e rasa. Olhei para dentro de mim e empalideci diante da sensação de vazio no meu núcleo: quase metade do meu reservatório de éter restante havia sido drenado em poucos segundos.

    — Bom, temos que dar o braço a torcer pro Agrona — disse Regis, com um tom zombeteiro, embora eu pudesse sentir a preocupação fervilhando sob a superfície de suas emoções. — Quando ele resolve ir atrás de você, Arthur, não brinca em serviço.

    Bairon e Varay voltaram os olhos para Sylvie. Estavam falando, talvez perguntando algo, mas não consegui me concentrar nas palavras deles, porque Tessia, que havia sido forçada a recuar quando empurrei os outros para respirar, agora se aproximava de novo com cautela.

    Sua mão subiu até meu rosto, depois deslizou pelo meu cabelo, úmido pelo suor frio. Ela se ergueu na ponta dos pés, inclinou-se para frente e me deu um beijo leve.

    Meu coração batia com menos força, e parte da pressão em meu peito se aliviou. Inclinei minha testa contra a dela, tomando cuidado para não arranhá-la com os chifres da minha armadura relicária. Nenhum de nós falou; não era necessário. Estávamos dizendo tudo que precisava ser dito, sem palavras.

    O zumbido de mana e metal desviou nossos olhares para Claire.

    — Eu ficarei de guarda. Se formos atacados de novo, deixem comigo. Se outros inimigos operarem pelos mesmos parâmetros que aquele, então parece que minha exoforma me dá uma vantagem inerente contra eles. Nem acredito que estou em posição de dizer isso a vocês, mas… eu vou mantê-los seguros — Ela esboçou um sorriso. — Vocês só precisam descobrir como nos tirar daqui.

    Bairon olhou para o chão, o maxilar cerrado. Embora tentasse esconder, a frustração estava clara em sua expressão.

    Meus olhos seguiram Claire enquanto ela manobrava a exoforma para longe, iniciando uma espécie de patrulha ao longo da margem do rio. Meus pensamentos, no entanto, estavam no que ela havia dito: sua falta de poder pessoal era nossa salvação ali. As capacidades marciais da exoforma a protegeu de uma aparição que tentava igualar ou superar seu nível de força.

    Esse pensamento me deu outra ideia.

    — Regis. Me ajude com isso.

    Ele dissolveu-se em incorporeidade e mergulhou em meu peito, depois retornou. A armadura derreteu do meu corpo e foi puxada junto com Regis. Ele entrou no esterno de Tessia, ela soltou um pequeno “Ah!” de surpresa, e então liberou sua atração gravitacional sobre a armadura. Imediatamente, ela se espalhou sobre o corpo de Tessia.

    As escamas negras e os detalhes dourados permaneceram, formando uma carapaça compacta e ajustada ao corpo dela. Em vez das ombreiras e grevas brancas e pesadas, as que se formaram nela eram elegantes, peroladas e em padrão de folhas. Não havia elmo, mas um capuz escuro com filetes dourados surgiu atrás de seu pescoço.

    Enquanto ela olhava para si mesma, maravilhada, eu a rodeei e levantei o capuz. Mana condensou-se em um visor cobrindo a parte superior de seu rosto. Dedos revestidos de escamas tocaram a máscara protetora ao redor da borda do capuz. Seus lábios se entreabriram, mas ela parecia sem palavras.

    — Isso pode te dar uma vantagem se acabar cara a cara com outra daquelas coisas — expliquei, passando um fio solto do cabelo prateado-grafite dela entre os dedos.

    — Eu consigo sentir o rio agora. — Ela disse, virando a cabeça em sua direção. — Todo aquele éter fluindo… está puxando a armadura.

    Assenti.

    — A armadura atrai éter, mas a força do rio é forte demais. Cuidado. Não sei o que aconteceria se você entrasse. — Ao dizer isso, meus olhos voltaram-se para Sylvie.

    Apertando a mão de Tessia, virei-me para Varay e Bairon.

    — Certo. Precisamos entender o que está acontecendo aqui. Varay, você está Integrada, o que significa que alcançou um estágio mais elevado de manipulação de mana do que qualquer outro aqui. Isso pode não te tornar a Legado, mas você é nossa melhor chance de entender o que esse mana está fazendo. — Cocei a nuca. — Eu… não consigo absorver mais éter, e o rio já puxou muito. Preciso preservar o máximo de energia possível, caso minhas habilidades sejam necessárias para sairmos daqui.

    As duas Lanças trocaram olhares.

    — Vou dissecar esse feitiço — confirmou Varay. Seus olhos se voltaram para Tessia. — Lady Eralith, você viveu dentro da mente do Legado. Embora seu corpo talvez não esteja integrado, sua mente esteve, pelo menos por um tempo. Pode se sentar comigo?

    Os olhos de Tessia se arregalaram por trás do meio-elmo. Ela abaixou o capuz, e o elmo se desfez.

    — Claro! — respondeu com um leve sorriso. — Mas não trouxe doces para o treinamento dessa vez.

    Varay piscou, então soltou uma risada surpreendentemente leve.

    — Uma pena. — As duas entrelaçaram os braços e caminharam um pouco pela margem até se sentarem na areia e começarem a conversar e gesticular.

    — Regis, fique com a Tessia. Mesmo com a armadura…

    — Nem precisa terminar, chefia — respondeu Regis, que havia se manifestado ao nosso lado assim que a armadura tomou forma. Ele caminhou até ficar a poucos metros da dupla, seus olhos brilhantes atentos à margem.

    — Eu vou explorar os arredores — disse Bairon com firmeza, sem encontrar meu olhar. Ele estava rígido e tenso ao se virar, seu perfil carregando uma expressão sombria.

    Dei um tapa em seu braço antes que ele voasse para longe.

    — Obrigado. E Bairon… não deixe este lugar voltar você contra si mesmo.

    Suas sobrancelhas se franziram, mas ele assentiu com compreensão. Ao alçar voo, uma névoa fina de areia negra escorreu dele. Então virou-se e foi embora, envolto por um leve brilho de luz azul-branca.

    Respirei fundo e segurei o ar por alguns segundos antes de soltá-lo lentamente, finalmente voltando-me para meu vínculo. Sylvie ainda estava no rio, as mãos passando por sua superfície, os olhos focados em algum ponto distante.

    — O que você está vendo? — perguntei, incapaz de sentir o movimento da mente dela.

    Ela ajustou os pés, afundando um pouco mais na água.

    
      — O que o rio parece para você, Arthur?
    

    Franzi a testa. Fechando os olhos, concentrei-me inteiramente nele. Apesar da densidade imensurável do éter, era difícil senti-lo. Tão completa era sua atração que parecia arrastar até mesmo a emanação da força etérea consigo.

    — Perigo. Parece mais com o vazio do que o próprio vazio.

    Ela assentiu vagamente, sem me olhar.

    — Porque é o tempo. Ele só flui em uma direção. Pelo menos, para a maioria das pessoas. Para mim, entretanto… Ela ergueu o olhar, suas íris douradas encontrando as minhas como um reflexo. — Arthur…

    — Eu posso ver tudo.

  
    Capítulo 517 - À Beira do Nada II

    
      POV SYLVIE LEYWIN
    

    Antes de dar aquele passo, fechei com força as cortinas entre minha mente e a de Arthur. Não conseguia explicar a atração do rio sobre mim e temia o que isso poderia fazer com ele se nossas mentes ainda estivessem entrelaçadas quando eu entrasse na corrente. Atacá-lo de repente com um turbilhão indecifrável de sensações enquanto ele lutava contra aquela criatura poderia ser sua ruína. Assim como eu não conseguia manter nossa conexão enquanto ele estava sob a influência do Gambito do Rei, achei que a força do rio poderia sobrecarregá-lo.

    Mesmo além de minhas defesas mentais, senti Arthur se sobressaltar ao me ver com água até os joelhos na correnteza acelerada. Minha consciência já estava sendo puxada para longe de mim, arrastada pela corrente. Não era arrancada, nem transformada em outra coisa, mas… estendida. Eu era uma filha do tempo. Minha experiência com ele nunca foi linear, e essa percepção estava gravada na superfície do meu núcleo.

    As águas etéreas puxavam minhas pernas, meus pés escorregavam no lodo, mas meu corpo permanecia firme. Era minha mente que vagava, não apenas descendo pelo rio do tempo, mas também subindo por ele.

    Resisti ao impulso de seguir as correntes, optando por extrair do rio assim como ele extraía de mim. Eu precisava compreendê-lo antes de poder usá-lo, mas não havia tempo!

    Quase ri da ironia, quando de repente Arthur estava de costas, seu agressor arfando palavras ásperas em seu rosto:

    — Vida. Odiosa, detestável vida. Precisa terminar. Devo esvaziar… você. — Do torso magro cresceram dois braços finos, mãos de dedos compridos se estendendo para a garganta de Arthur.

    Foda-se a compreensão, rasguei a água com as mãos. Meu poder irrompeu de mim, e o tempo cambaleou até parar. Todavia, o puxão do rio pressionava contra mim, como uma represa antinatural tentando conter o fluxo. Arthur conseguiu se esquivar por pouco, e então, de repente, meu domínio sobre o éter foi arrancado de mim.

    Vi a mim mesma, minha vida, minhas escolhas. Nascimento e renascimento, vitórias e derrotas, sempre sombreadas pelos espectros da minha mãe e do meu pai, e do meu avô, mas sustentadas na mesma medida pelo meu irmão em vínculo e pai, amigo e aliado, mestre e servo, todos em um só. Ao sentir as raízes entrelaçadas da minha existência se espalhando por cima e por baixo no rio, percebi o quão profundamente as raízes de Arthur estavam ligadas às minhas. Estávamos verdadeiramente conectados, quase simbióticos; nenhum de nós existia sem o outro, um paradoxo vivo equilibrado em um único fio dourado.

    Pensar nele foi como um cabo de segurança me puxando de volta ao presente.

    Claire ficou sozinha diante da aparição etérea. Arthur se preparava para atacar.

    — Olhe! — pensei. E então, tão súbito quanto uma guilhotina, tudo acabou.

    Os outros começaram a falar, e embora eu interviesse quando achava necessário, a maior parte da minha consciência permanecia espalhada pelo rio.

    Suas águas — que não eram água, não realmente — me envolviam até a cintura. Apesar da velocidade com que se movia, a superfície era límpida, interrompida apenas pelas finas ondulações causadas por meu corpo perturbando sua passagem. Nessas ondulações, vi a metáfora da minha presença perturbando o rio do tempo, a forma como o havia atravessado, percorrido e me transformado para fazer parte dele.

    No reflexo da água lisa, vi a mim mesma. Estava bem abaixo da superfície, braços agitados, sendo arrastada pela corrente…

    — O que você está vendo? — perguntou a voz de Arthur em minha mente.

    
      — O que o rio parece para você, Arthur?
    

    — Perigo. Parece mais o vazio do que o próprio vazio.

    — Porque é o tempo. Ele só flui em uma direção. Pelo menos, para a maioria das pessoas. Para mim, entretanto… Arthur…

    — Eu posso ver tudo.

    Minhas palavras se assentaram entre nós como uma barreira física, enquanto minha noção de presente se esvaía e meus olhos se fixavam no reflexo afogado e agitado diante de mim. Se Arthur respondeu, não ouvi.

    Quase sem perceber, estendi a mão, segurei a mão do meu reflexo e me puxei para fora do rio. Essa versão de mim sentou-se na superfície da água, tossindo e engasgando.

    — Respire. Acalme seu coração. Assuma o controle. — As palavras voltaram até mim como um eco, como uma lembrança, e as disse do mesmo jeito desprendido com que havia mergulhado na água. — Esse poder vai engolir você por completo, se permitir. Assuma o controle.

    

    
      POV TESSIA ERALITH
    

    — Sylv. Sylvie!

    Olhei para cima do lugar onde Varay, Regis e eu estávamos sentados, com as costas voltadas para o… espaço vazio, incompleto, que me dava vertigem só de olhar.

    Arthur estava de pé na margem, gritando por Sylvie, que estava com o corpo imerso até o estômago naquele estranho e suave rio.

    — Não se preocupe, ela está… bem — disse Regis quando comecei a me levantar, suas palavras me fazendo parar.

    Indecisa, observei Arthur, mas ele havia parado de gritar. Parecia que ele estava assentindo, e deu um passo para trás, afastando-se da margem.

    — Ela está lidando com algo bem pesado, pelo que consigo perceber. Minhas sobrancelhas se ergueram com as palavras de Regis, e ele continuou: — Ela está bloqueando, em grande parte, nossa conexão, mas ainda aparece e desaparece. Confuso, na verdade. Mas ela não parece estar com dor ou em perigo, e disse a Arthur para se concentrar, então… — seus ombros lupinos subiram e desceram, — de todo modo, é melhor focarmos no nosso lado da coisa.

    — Claro — respondi, voltando a me acomodar na areia negra e olhando para Varay. Seus olhos estavam fechados, mas se moviam sob as pálpebras, e seus traços estoicos estavam fixos numa expressão séria de concentração. — Desculpe, Varay. O que você estava dizendo?

    Um dos olhos escuros se abriu e me observou.

    — Eu perguntei se você consegue sentir onde o mana e o éter colidem.

    Limpei a garganta e endireitei a postura, tentando me adaptar à armadura que me envolvia como um punho escamoso.

    — Mais ou menos. Não consigo sentir o fluxo com a mesma clareza que você, mas consigo… meio que visualizá-lo.

    — Explique — disse ela, os olhos já fechados novamente, uma pressão pesada emanando dela.

    Balancei levemente a cabeça, lutando para encontrar as palavras, mas é claro que ela não podia me ver.

    — Cecilia tinha essa habilidade… ela conseguia ver as partículas individuais de mana, tanto as atmosféricas quanto as moldadas em feitiços.  Eu não consigo — acrescentei rapidamente, sem querer passar a impressão errada —, mas às vezes, quando fecho os olhos e realmente sinto a mana, consigo meio que… imaginar que posso.

    Uma linha fina apareceu entre as sobrancelhas de Varay enquanto se uniam em concentração.

    — Como Arthur faz? Interessante. Mas isso era um aspecto do fato de ela ser a Legado, não algo que ela adquiriu pela Integração?

    — Exato — murmurei, mordendo o lábio. — Mas… você é sensível o suficiente para detectar o tipo elemental de pequenos bolsões de mana, certo? Até que ponto você consegue sentir? Partículas individuais, talvez?

    Ela não respondeu de imediato. Senti a pressão que emanava dela aumentar, e soube que ela devia estar estendendo e focando seus sentidos para responder minha pergunta.

    — Toda a mana aqui está purificada, contida dentro do feitiço. Não há mana elemental atmosférico.

    Franzi a testa. Com certeza isso não…

    Voltei meus próprios sentidos para a mana. Como uma maga de núcleo branco, eu era muito mais sensível do que antes de meu longo confinamento dentro do próprio corpo, mas muito menos que Cecilia. A mana neste lugar era moldada e fluía como se estivesse sendo constantemente canalizada em um feitiço. Nunca estive em um lugar sem mana atmosférico, e todo mana atmosférico era, por natureza, elemental.

    — Como não percebi isso antes? — Embora tenha falado em voz alta, a pergunta era mais para mim mesma. Meus olhos caíram sobre Regis, que estava sentado ao nosso lado, vigiando atentamente a praia. — É normal as Relictombs não terem mana elemental?

    Seus olhos brilhantes cintilaram de divertimento.

    — Não existe “normal” aqui. Isso supondo que “aqui” de fato sejam as Relictombs. Não estou convencido disso.

    — Mas se não estamos dentro das Relictombs, isso significa que este feitiço não é uma criação dos antigos magos… e ainda assim, não pode ser um fenômeno natural, já que não há mana atmosférica aqui. Então, quem está conjurando esse feitiço?

    Meus olhos caíram sobre meu colo enquanto eu considerava a pergunta de Varay, mas nada nos insights de Cecilia ou nas memórias do meu tempo com Agrona ajudavam a respondê-la.

    Um movimento arrancou meu olhar de volta para o mar um instante depois, quando algo emergiu da água. Formou-se entre Sylvie e Arthur, que rapidamente recuou quando a exoforma de Claire cruzou a praia como um raio, sua espada empunhada em duas mãos maciças com garras. A criatura recém-formada, muito parecida com a primeira, encarou Sylvie por um único momento antes de se voltar para a exoforma que se aproximava.

    Claire esperou um instante até que a manifestação se concentrasse nela. Seu poder oscilou violentamente de incrivelmente forte a indetectável nos momentos após surgir, até que seu foco se fixou completamente em Claire. Ela avançou contra a exoforma. A lâmina maciça foi um traço alaranjado na escuridão, e então a criatura desapareceu, sem sequer conseguir sair da água.

    Claire e Arthur se reuniram para discutir algo. Sylvie sequer havia se mexido; eu não tinha certeza se ela havia notado a aparição da criatura. Bairon voava de volta pela costa em direção aos outros, envolto em trovões que, para mim, pareciam uma manifestação física de frustração.

    Mas além de todos eles, bem na borda da parede indefinível à minha direita, eu vi novamente.

    Um movimento sutil, como uma silhueta escura contra um fundo sem luz.

    Uma forma humanoide. Achei que já a tinha visto antes, mas quando olhei de novo, ela havia sumido, e ninguém mais tinha percebido.

    Dessa vez, no entanto, quanto mais eu olhava, mais sólida a forma se tornava.

    — Eu… preciso esticar as pernas — falei desconfortavelmente.

    A única resposta de Varay foi um sopro de ar pelas narinas dilatadas, mas Regis se levantou e caminhou ao meu lado. Abri a boca para dizer que estava tudo bem, mas percebi imediatamente que ele provavelmente não me obedeceria, e também que me sentiria mais confortável se ele ficasse comigo.

    — O que foi? — perguntou, a voz baixa e grave. — Você viu alguma coisa, não viu?

    Assenti. Meus pés afundavam na areia enquanto caminhávamos pela praia, passando por Arthur e Bairon, que conversavam. Os olhos de Arthur me seguiram, suas sobrancelhas se erguendo levemente, e pude perceber que ele estava segurando algo que queria me dizer.

    — Não vou longe — garanti.

    Ele me deu um sorriso tenso, quase constrangido, e esfregou a nuca.

    Ri baixinho.

    — Não preciso estar na sua cabeça para saber o que você está pensando.

    Regis respondeu com um grunhido divertido.

    — Engraçado, porque eu estou na cabeça dele e metade do tempo não entendo a princesa.

    Passamos por eles, e mais detalhes da forma sombria tornaram-se visíveis. Percebi que ela — sim, definitivamente uma mulher — era alta, com pele azul ou talvez roxa, vestindo uma túnica ornamentada e fluida. Pisquei e esfreguei os olhos. Ela flutuava a cerca de quinze centímetros do chão, mas assim que notei, ela também pareceu perceber, e sua forma se alterou como sombras sob a água. Agora estava firmemente apoiada no solo.

    — Você ainda não vê ela? — perguntei, sem desviar os olhos da mulher, caso ela desaparecesse quando não estivesse olhando.

    — Ela? — Regis respondeu, olhando em volta.

    — Está bem na borda do espaço visível — respondi, mas cortei minhas palavras quando a cabeça começou a girar. Tinha olhado um pouco demais para a direita, expondo-me à parede de absoluto nada.

    — E você definitivamente não está, sabe, pirando? Perdendo os parafusos? Ficando maluca? Enlouquecendo…?

    — Já entendi — interrompi a ladainha dele. — Mas… acho que não.

    — Você deveria ter mais confiança em si mesma —, uma voz soou em minha mente, rígida e feminina.

    Parei bruscamente, a uns dez metros de onde a mulher estava.

    — Foi você?

    — É, definitivamente pirando — murmurou Regis ao meu lado.

    — Sim, assumindo que esteja falando comigo. — A mulher inclinou levemente a cabeça, e percebi então que ela tinha tatuagens rúnicas no rosto e no dorso das mãos. — Não esperava que ninguém, nem mesmo você, pudesse me ver. Um erro de cálculo, claramente. Deve ter a ver com o modo como estamos entrelaçadas.

    — Entrelaçadas? — pensei de volta, e então: — Sua voz. Eu a reconheço Você é… Ji-ae. — Examinei seu corpo “físico” de cima a baixo e percebi outra coisa. Aquilo não era um corpo físico. O que eu via era algum tipo de projeção nas Relictombs; ou onde quer que estivéssemos. Disse isso mentalmente.

    — Acertou nas duas, como dizem por aí. — Ela respondeu.  — Estou aqui para observá-los. No improvável caso de que saiam daqui, precisarei informar o Alto Soberano Agrona, é claro, mas vocês também são fascinantes, assim como este lugar. Estou muito curiosa sobre como interagirão com ele.

    Olhei para baixo e à minha esquerda, encontrando Regis me encarando com olhos brilhantes. Suas sobrancelhas lupinas se ergueram, e eu repeti o gesto. Seus olhos pularam dos meus para meu esterno, meu núcleo. Franzi a testa, incerta. Ele inclinou levemente a cabeça. Mordi o lábio e assenti. O grande lobo sombrio tornou-se incorpóreo e translúcido, depois se condensou, perdendo a forma, até finalmente adentrar meu corpo, como fizera ao trazer a armadura de Arthur.

    Estremeci com sua intrusão em meu núcleo, e algo dentro de mim se rebelou contra a ideia de compartilhar meu corpo com outra presença, mas também houve uma pulsação distinta de poder irradiando por meu corpo, parecendo aquecer a armadura justa contra minha pele, que agora me parecia confortável naquele cenário alienígena.

    — O-O que você descobriu sobre este lugar? — perguntei a Ji-ae após um momento, sacudindo a náusea no estômago. Não era a primeira pergunta que me vinha à mente, mas já tinha visto sua lealdade a Agrona. Duvidava que qualquer palavra minha a fizesse mudar de lado.

    — Você pergunta porque acha que eu poderia, inadvertidamente, dar-lhe alguma informação crucial que revelaria como escapar? — Ji-ae respondeu, sua voz plana e pragmática.

    — Uau, consigo ouvi-la —, a voz de Regis ecoou em resposta, seu tom mental mais áspero e ligeiramente mais grave que sua voz audível. — Então você é a famosa Ji-ae, hein? A moça-enciclopédia.

    Ela inclinou levemente a cabeça.

    — Fascinante. Você é a entidade consciente conhecida como Regis, um ser nascido do aclorito, da mana condensada de múltiplos usuários mágicos poderosos, da vontade de Arthur Leywin e das próprias Relictombs. Até onde sei, ninguém entre nós jamais previu tal evolução da magia etérea. Os asura são conhecidos por forjar armas sencientes e novas formas de vida, mas você, especificamente, a maneira como está vinculado a Arthur Leywin, sendo ao mesmo tempo parte dele e uma entidade consciente independente, é verdadeiramente extraordinário.

    Senti minha mandíbula se apertar de nervosismo ao ouvi-la falar, digo, pensar… ah, tanto faz. Fiquei surpresa e desconfortável com a quantidade de informações que ela possuía.

    — “Verdadeiramente Extraordinário” vai ser o título da minha autobiografia — respondeu Regis, suas emoções transbordando para mim. Ele não parecia compartilhar minha ansiedade.

    — E você também é divertido — respondeu Ji-ae, sem qualquer traço de humor na voz. — Imagino que seu tipo de humor forçado e imaturo seja um escudo contra seus medos de que, no fim, você não passe de uma arma para ser empunhada por outro.

    O pelo de Regis se eriçou, como se estivesse pronto para atacar.

    
      — Você não me conhece.
    

    O rosto da mulher era de traços rígidos e severos, sua pele azul esfumaçada escurecendo na linha fina e reta dos lábios.

    — Talvez ainda não, mas estou começando. Sou, como você disse, a “moça-enciclopédia”, não?

    Regis soltou um grunhido que soou surpreendentemente humano.

    — Olha, tanto faz, moça, mas se vai ficar aí nos despindo mentalmente, vai ter que pagar por isso.

    Subitamente fiquei desconfortável. Sabia que estava me mexendo demais e falhando miseravelmente em manter qualquer compostura, mas suspeitava que a projeção djinn não precisasse ler expressões faciais para entender o que eu sentia.

    — Lady Eralith?

    Levei um susto, soltando um pequeno grito enquanto me virava para encontrar Bairon a poucos passos de distância. Minha mão voou até o peito, pressionando contra o coração disparado, enquanto deixava escapar uma risada constrangida.

    Ele ergueu as mãos, palmas voltadas para fora, parecendo igualmente envergonhado e preocupado. — Perdoe-me. Você ficou imóvel aqui por um tempo, e eu só queria ter certeza de que estava bem. — Seus olhos desviaram-se para além de mim, onde Ji-ae estava, embora não demonstrasse realmente vê-la.

    — Só… tentando entender algumas coisas — respondi hesitante.

    Ele assentiu.

    — Parece que caberá a você, Varay e Arthur nos tirar daqui, enquanto Claire nos protege. — Um músculo contraiu-se em sua face. — Vou deixá-la sozinha.

    Ele girou nos calcanhares e, antes que eu pensasse em dizer qualquer coisa, levantou voo, retomando sua patrulha pela costa.

    — Ele não enxerga seu próprio papel. — Ji-ae disse em minha mente. — Sua percepção é estreita demais para compreender a dimensão da própria jornada.

    Esperei que ela desenvolvesse esse pensamento, mas ela apenas me encarou. Uma onda de preocupação brotou de Regis.

    
      — Sylvie…
    

    Virei-me parcialmente na direção dela quando uma onda de choque mental me atingiu. Caí de joelhos, ofegante. Não me lembrava de estar tão próxima da água, mas, de repente, a maré lambia meus pulsos e eu estava de volta à Cidade de Telmore, vendo Arthur se sacrificar para me impedir de cair nas mãos de Cadell e Nico. Ou não… agora estava em Xyrus, sendo arrastada pelos cabelos por Lucas Wykes. E então, na Floresta de Elshire, abandonando minha posição por acreditar que podia conter o inimigo sozinha. Em Eidelholm, olhando para Nico e percebendo que não havia escapatória…

    — Calma, só respire… — A voz de Sylvie soou em minha mente, clara e limpa como um sino de prata.

    Olhei ao redor.

    — Onde… estamos?

    Arthur, Sylvie, Regis e eu estávamos no pico de uma montanha. Abaixo de nós, reconheci a Muralha… ou o que restou dela.

    Um grande fragmento de Epheotus havia se chocado contra ela, reduzindo a enorme muralha de pedra a escombros. Só que não foi só a Muralha. Ao girar para observar o mundo, tudo que vi foi fumaça e ruína. Xyrus, ao longe, no oeste, havia despencado do céu. A Clareira das Bestas eram um buraco negro fumegante. Os pequenos bosques que brotavam por Elenoir haviam sido varridos por fogo e destroços. Por toda parte, imensas ilhas quebradas haviam se chocado contra o solo, formando crateras. Até partes das Grandes Montanhas haviam desabado.

    — Isso é…? — Minha garganta contraiu-se, impedindo que terminasse a frase.

    — Não — respondeu Sylvie. Uma segunda voz ecoou por trás da dela, quase imperceptível, ou talvez dentro da minha cabeça. — Isso ainda não aconteceu. Neste momento, os anões, fênix e pilotos de exoformas estão lutando para evitar que aconteça. Asuras de todas as raças agarram-se às bordas da ferida para evitar que se expanda.

    Ela fez uma pausa e suspirou, exausta.

    — Mas este é o futuro. Ou um futuro possível, talvez até mesmo provável. É o que acontecerá se não escaparmos. Se não fecharmos a ferida… — Sua voz esmoreceu enquanto ela se voltava para a fissura, e nós a acompanhamos.

    O imenso rasgo no céu não despejava mais massas de terra. Enquanto observávamos, ele… encolhia.

    — Está se fechando — murmurei.

    Arthur pegou minha mão.

    — Epheotus se foi — disse ele. — Agora é só…

    De repente, a ferida se contraiu, reduzindo-se do tamanho do céu a uma única fenda sobrevoando a Clareira das Bestas como um olho ametista brilhante.

    Então…

    Uma erupção. Uma nova de éter se expandiu pela Clareira das Bestas antes de atingir as Grandes Montanhas ao sul.

    A cordilheira explodiu, pedaços espalhando-se pelas colinas de Darv.

    A nova continuou se expandindo, apagando o mundo atrás de si.

    Destruindo tudo por onde passava. Não restando nada.

    Uma parede de luz violeta engoliu tudo. Estávamos de volta às Relictombs, alinhados na praia, encarando o incompreensível nada. Empalideci e tentei desviar o olhar, mas…

    — A cortina! — As palavras escaparam de mim, engasgadas em lágrimas que nem percebi estar derramando. — Mas como…?

    Arthur estava à minha esquerda, Sylvie à direita. Regis do outro lado de Arthur, depois Claire. Varay ao lado de Sylvie. Arthur e Sylvie pegaram minhas mãos, e todos nos unimos em uma corrente.

    — Isso também é o futuro, não é? — Arthur perguntou, olhando para Sylvie. Meu estômago revirou. — Isso não é… real?

    Ela sorriu tristemente e balançou a cabeça.

    — Mas pode ser? Não consigo…

    Ofeguei quando alguém me puxou para longe da beira da água. Arrastei-me para trás como um caranguejo e desabei de lado, ofegante. Regis tremia dentro do meu núcleo. Percebi imediatamente que ele estava enfraquecido, mas não entendi o que havia acontecido.

    Olhei para cima e vi o rosto de Varay, seus olhos escuros arregalados, o semblante ainda mais pálido que o normal.

    — Que diabos foi aquilo? — perguntou ela.

    — Não tenho certeza — admiti, a voz rouca pela garganta apertada.

    Sylvie ainda estava na água, mas agora seus olhos estavam fixos em mim. Arthur levantava-se da areia negra, atordoado, com Bairon ao lado. Claire se afastava pela praia; outra das manifestações surgia do rio a cem metros dali.

    A fonte de calor e energia que era Regis, agora pequena e escura, escorreu para fora de mim, formando um corpo físico. Agora do tamanho de um filhote, sua juba normalmente flamejante era apenas uma brasa tremeluzente.

    — Não estou nem um pouco empolgado com isso — resmungou, cansado

    As sobrancelhas de Varay se ergueram e ela disse:

    — Eu… descobri uma coisa.

    Esperamos os outros se juntarem a nós. Até Sylvie aproximou-se da margem, embora relutante, lançando olhares furtivos para as profundezas do rio.

    Arthur, Regis, Sylvie e eu parecíamos compartilhar um cansaço profundo e uma dor na alma depois que Sylvie conectou nossas mentes e nos projetou naqueles potenciais futuros. Ninguém disse nada; apenas aproveitamos o momento para nos recompor enquanto Varay explicava.

    — Algo está ativamente moldando a mana neste feitiço, de forma constante e com uma força incrível. Não foi lançado sobre este lugar, e certamente não vem de fora. Não acho que seja parte da construção ou do design deste lugar, ou projetado, ou seja lá como quiserem chamar. — Varay fez uma pausa e olhou para nós. — É o rio. O éter. A mana não está conduzindo o éter. É o contrário.

    Bairon resmungou, lançando um olhar para Arthur antes de dizer:

    — Está dizendo que as coisas no rio, que continuam nos atacando, estão lançando algum tipo de feitiço?

    Varay cruzou os braços, franzindo o cenho enquanto buscava uma maneira de explicar. Seus olhos se voltaram para Sylvie, pedindo ajuda.

    — O éter é semi-consciente. Sabemos que ele pode reter intenção. O próprio Destino é isso: a consciência concentrada da magia pura.

    — Mas isso não é o Destino. — Arthur interrompeu. — Ele certamente está ciente da nossa presença, mas não está… aqui, no sentido que entendemos. Eu acho que… — Ele fitou meus olhos. — Acho que está determinado a conseguir o que quer, independentemente de escaparmos ou não.

    — O Destino é um aspecto da forma maior de todo o éter — continuou Sylvie, erguendo as sobrancelhas para Arthur. — Acho que isso pode ser outro aspecto. O corpo.

    A boca de Arthur se abriu num pequeno “o” de surpresa, depois se fechou, com o rosto todo se contraindo em pensamento.

    — O que o Destino está tentando combater é essa contenção antinatural. O éter quer estar solto, quer se mover naturalmente, expandir e se acomodar.

    — Como açúcar dissolvendo em uma xícara de chá — acrescentou Sylvie, como se acabasse de fazer a conexão.

    — Talvez esta seja sua forma de concentrar-se em algum tipo de forma…

    — De manter o controle — concordou Sylvie.

    Esfreguei a ponta do nariz, lutando para assimilar tudo isso enquanto ainda me sentia fraca e enjoada pelo que vimos do futuro potencial.

    — Mas como isso nos ajuda? — Bairon perguntou, seus olhos e os de Varay alternando entre Arthur e Sylvie enquanto cada um falava.

    — Isso explica a atração que o rio exerce — respondeu Arthur, encarando a água. Claire acenou de onde estava posicionada como guarda, tendo derrotado rapidamente a última aparição que surgiu. — Não posso sobrepujar o corpo do éter, nem consigo ver a interação com a mana como a Varay consegue, já que a atração sobre todo o éter ao nosso redor é fortíssima.

    — Mas vimos a cortina, a saída. — Apoiei a mão sobre o ombro de Sylvie. — Estava no nosso futuro, então sabemos que conseguimos sair daqui.

    — Aquele era um dos futuros — corrigiu Sylvie, olhando para Varay e Bairon. — Só porque vi que Arthur pode criar um portal de volta, não quer dizer que eu saiba como fazer isso. — Ela fez uma careta, depois olhou para além de mim, encarando o vazio vertiginoso atrás de nós. Seu rosto ficou pálido, mas ela não desviou o olhar. — Mas sei que vai exigir… muito éter.

    Todos entendemos o que ela quis dizer: Arthur já havia gasto uma grande parte de suas reservas de poder.

    E ainda temos uma divindade para enfrentar depois disso.

    Olhei para as águas roxas e escuras fluindo rapidamente. Uma fonte quase infinita de poder, mas que ele não podia acessar.

    De repente, senti olhos queimando meu rosto e virei-me para Sylvie. Ela estava me lançando um olhar significativo. Conhecimento e tempo brilhavam em seus olhos dourados. Vi, refletido neles, o fim de tudo.

    O que Arthur havia dito sobre o Destino?

    “Acho que está determinado a conseguir o que quer, independentemente de escaparmos ou não.”

    — É isso que você quer, Ji-ae? O fim de toda a vida — de toda a vida possível — neste mundo?

    Houve uma longa pausa, durante a qual perdi a noção do que os outros diziam. Quando a voz respondeu em meus pensamentos, trazia um tom de finalidade:

    — Não.

  
    Capítulo 518 - Um Soldado, Um Escudo

    
      POV JI-AE
    

    Eu recuei, retirando minha presença da beirada das Relictombs.

    Meus sistemas cintilaram com a luz e energia que formavam e mantinham essa projeção da minha mente consciente. Agora, o cristal havia substituído a suave massa cinzenta que outrora abrigara meus pensamentos, memórias e personalidade. E por quê? Por que aqueles de nós que permaneceram o fizeram? Toda a raça djinn havia dado tudo de si para construir as Relictombs, mas eu e os outros literalmente entregamos tudo pela manutenção do nosso projeto eterno.

    Essa reflexão não passou pela minha consciência com amargura. A pergunta não surgiu como um questionamento das minhas próprias ações.

    Mas eu me respondi.

    Para garantir que nosso conhecimento sobrevivesse. Para protegê-lo. Para encontrar aqueles que talvez pudessem usá-lo de formas que nós não conseguimos, nem mesmo para nos salvar.

    Toda a razão da minha existência era assegurar que o conhecimento acumulado da nossa espécie não se extinguisse conosco. Mesmo que apenas um único e reluzente farol de sabedoria e esperança levasse a informação armazenada dentro de nossa grande enciclopédia e deixasse este mundo — para compartilhar o conhecimento do éter com seres de outros mundos, de outros tempos — isso se assemelharia ao cumprimento da minha missão.

    
      Assemelhar-se?
    

    Hesitei, travando na palavra. Passei algum tempo flutuando à beira do nada, circulando mentalmente a palavra “assemelhar”. Na verdade, eu queria ter pensado em “representar”. E, no entanto, não foi isso que ocorreu. Um erro assim poderia indicar alguma falha nos mecanismos complexos e na magia que sustentavam minha mente, mas era mais provável que fosse apenas o resultado de processos mentais simultâneos e conflitantes acontecendo dentro da matriz do meu cérebro. Examinei esses conflitos com cuidado.

    Enquanto isso, Arthur Leywin e seus companheiros se moviam para executar seu plano. Minha percepção de suas ações era limitada, pois eu precisava de um tempo longe das investidas de Tessia Eralith para chegar à conclusão dessas reflexões. Era inquietante a forma como ela conseguia sentir e se conectar com minha consciência quando eu a manifestava por completo na borda das Relictombs para observá-los. Porém, é claro, ela havia me conhecido como a Legado, então estava mais consciente de minha existência. Eu deveria ter previsto isso.

    O plano deles dependia da habilidade de Varay Aurae em interromper e conter a pressão constante da mana, dando a Arthur Leywin a abertura necessária para canalizar o rio de éter e dobrar o espaço para sair das Relictombs, abrindo um portal de volta ao reino físico. Dada a recente Integração da mulher humana e a força da corrente do rio — que limitava as capacidades de Arthur Leywin —, um cálculo rápido sugeria que as chances de sucesso não superavam trinta por cento.

    Isso, é claro, dizia respeito apenas à criação de uma saída. A capacidade de realmente atravessá-la era uma questão bem diferente.

    Quando me senti pronta para focar novamente, minha consciência retornou ao espaço entre o rio etéreo, as Relictombs e o nada absoluto. Permaneci oculta nas profundezas da margem turva, onde sabia que não poderiam olhar sem que suas mentes rejeitassem o que viam.

    Tessia Eralith estava agachada ao lado de Varay Aurae, em uma conversa séria. A entidade manifestada, Regis, estava sentado com elas, suas orelhas se contraindo a cada ruído percebido.

    — Não, cancelar o feitiço por si só não parece surtir efeito — dizia a mulher humana. — Isso pode ser pela falta de compreensão sobre a formação do feitiço, ou talvez pela força bruta da intenção que mantém a mana em sua forma atual. A rotação de mana, como Arthur sugeriu, parece estar me ajudando a… me conectar com o feitiço, mas é um processo lento.

    Tessia Eralith apertou o antebraço da outra mulher.

    — Às vezes o insight vem devagar, outras vezes num rompante repentino. Teve algum progresso em visualizar as partículas?

    — Estou tentando visualizá-las mentalmente enquanto acompanho seu movimento, mas não consigo vê-las de fato.

    A jovem elfa franziu o cenho, pensativa, e desenhou algo na areia com os dedos.

    — Regis? Posso te mostrar uma coisa?

    Regis respondeu com um encolher de ombros despreocupado antes de se tornar incorpóreo e fundir-se à forma física dela.

    “É isso que você quer, Ji-ae? O fim de toda a vida — de toda a vida possível — neste mundo?”

    Essa havia sido a pergunta da jovem para mim após a visão da adolescente dragão. Minha resposta foi simples e óbvia, mas ainda lutava para compreender seu significado.

    No final, tudo se resumia à matemática. Eu tinha um único propósito. Estatisticamente, qualquer curso de ação tornava meu sucesso mais ou menos provável, e um grande benefício da minha situação atual era que, estando implantada na matriz, tornava-me prodigiosa no cálculo de probabilidades.

    Por muito tempo, o trabalho de Agrona nas Relictombs — o foco central da nossa enciclopédia dentro da cultura que ele construiu — representava o melhor e, geralmente, o único método com reais chances de levar à compreensão e disseminação do conhecimento que havíamos armazenado. Sylvia Indrath representava uma possível ramificação dessa rede de possibilidades e, embora eu não pudesse prever o surgimento de Arthur Leywin, desde então passei a entender por que senti tamanha mudança tectônica nas probabilidades a partir de Sylvia.

    E desde então, cada ação, tanto de Agrona quanto de Arthur Leywin, os aproximava mais do equilíbrio. Duas rotas distintas para o sucesso. Rotas que… assemelhavam-se. E, ainda assim, na realidade, eram bastante diferentes. A matemática havia mudado.

    Uma vez que Epheotus fosse totalmente exumado da dimensão de bolso onde residia, Agrona provavelmente seria o único sobrevivente deste mundo. Não restaria civilização alguma para dar continuidade à pesquisa dos djinn sobre o éter, mas meu propósito não exigia o povo deste mundo. Juntos, Agrona e eu poderíamos levar o conhecimento dos djinn e procurar por outros povos, com outras magias, que talvez estivessem mais bem preparados para compreendê-lo. Pois não havia qualquer dúvida de que, quando o bolsão etéreo formado na superfície deste mundo eventualmente se rompesse, o éter se espalharia por todos os cantos do universo — muito além do que os olhos do meu povo jamais haviam alcançado.

    Não era possível calcular com honestidade ou realismo qualquer probabilidade de sucesso. As variáveis desconhecidas eram tão vastas quanto o espaço entre as estrelas.

    E então havia Arthur Leywin. Se ele fosse bem-sucedido, as novas raças deste mundo — elfos, anões e humanos — sobreviveriam, junto com os asuras. O reino etéreo seria liberado em harmonia com as necessidades dessas pessoas, em vez de agir como uma ameaça direta às suas vidas. Nesse cenário, as variáveis eram menores, mas a probabilidade de sucesso permanecia igualmente difícil de calcular — ou melhor, era baixa, e eu hesitava em admitir isso.

    Por que estou agindo de forma tão… humana?, perguntei a mim mesma, desviando brevemente minha atenção para examinar a estabilidade interna de meu invólucro.

    Fisicamente e estruturalmente, é claro, tudo estava em ordem. Emocionalmente, contudo, me sentia abalada. Calcular probabilidades era algo muito diferente de vislumbrar um mundo sem vida em chamas. Era algo que eu não sentia desde…

    Uma imagem cruzou meus pensamentos de uma só vez: um mundo em chamas, mas não o futuro. O passado.

    Comecei a me dissociar, desligando todos os pensamentos e passando a agir apenas como uma observadora passiva do que estava acontecendo.

    Arthur Leywin havia se aproximado das duas mulheres. A conversa entre elas havia cessado enquanto observavam, com nervosismo, Claire Bladeheart — a piloto da máquina que chamavam de exoforma — enfrentar uma aparição etérea. Ela a destruiu rapidamente, e a atenção das duas voltou à conversa.

    Um brilho suave emanava da região lombar de Arthur Leywin, visível através da camisa. Pelo sutil ajuste em seu olhar, ele observava a constante pressão da mana empurrando o rio etéreo. Regis transferiu-se de Tessia Eralith para Varay Aurae, cujos olhos agora seguiam o mesmo caminho que os de Arthur. Sua expressão inicialmente incerta transformou-se em surpresa e entusiasmo.

    Bairon Wykes retornou de sua patrulha. Seu queixo estava tenso, os olhos movendo-se nervosamente entre Varay Aurae e Arthur Leywin. A discussão se intensificou, ganhando impulso. Como uma pedra rolando morro abaixo.

    A probabilidade de sucesso aumentou. Estavam no caminho certo e alcançariam a conclusão necessária mesmo sem minha intervenção. Ao processar essa informação, voltei a mim. Se tivesse um corpo físico, um calafrio percorreria minha espinha.

    Quando Varay começou a ciclar a mana através de si mesma, absorvendo e expelindo-a em rotação constante, os outros recuaram, a conversa cessando. Aproveitei esse momento para deslizar para fora do espaço, retraindo meus sentidos de volta a Taegrin Caelum.

    Agrona estava me esperando.

    O relicário havia sido realocado. Os corredores estreitos e as dezenas de pequenas salas trancadas agora davam lugar a uma vasta extensão plana e vazia ao redor do meu invólucro cristalino. Parecia vazio, até solitário, sem os pequenos, mas constantes, pulsos de magia dos artefatos próximos.

    Agrona me observava, obviamente ciente da minha atenção. Seus traços eram afiados, idênticos ao corpo de Khaernos Vritra que ele esculpiu como golem e habitou por tanto tempo.  Seus lábios estavam curvados para baixo, num franzir de questionamento. Seus lábios estavam curvados para baixo, num franzir de questionamento. Ele vinha se esforçando demais, consumindo e absorvendo mana em quantidades que até mesmo ele mal conseguia suportar. Ao menos havia vestido sua armadura: um traje completo de escamas de dragão brancas, com as bordas tingidas de vermelho.

    — Você precisa se recompor — falei, sem cair na tentação de bajulá-lo. Minha voz ressoou oca e imponente naquele espaço aberto. — Eles já superaram o primeiro obstáculo. Aqueles que foram arrastados pelo portal com Arthur Leywin têm habilidades complementares além do que ele poderia realizar sozinho. Não há dúvida de que ele será capaz de enfrentar o que está por vir. Eles ainda não veem a barreira final, mas calculo agora uma chance de noventa e cinco por cento de que se libertem antes que Epheotus emerja por completo da fenda aberta.

    Ele suspirou de forma dramática e levou uma mão ao chifre, mas nem se dera ao trabalho de recolocar os enfeites que normalmente pendiam dele. A mão desceu até o rosto, e seus dedos tamborilaram na linha do maxilar.

    — Bem, não importa. Suponho que fazê-lo desaparecer num vazio inescapável não teria sido o desfecho emocionante que nossa saga merece, não é? — Ele soltou uma risada baixa e então virou-se, parecendo olhar para o nada. — Está tudo pronto aqui. Eu estava prestes a recompensar a vitória da Seris jogando uma montanha em cima dela e de todos os seus traidores de seu sangue, mas acho que ela pode esperar um pouco mais.

    Quis perguntar se ele tinha certeza sobre seu rumo, mas sabia que isso apenas revelaria minha própria incerteza no processo. Agrona nunca duvidava de si mesmo nem repensava suas decisões. Era um dos seus maiores pontos fortes. Não haveria como mudar seu curso. E, no fundo, eu não queria que houvesse. Aquela pureza de visão era o que o tornava tão propenso ao sucesso.

    Pulsando luz através do invólucro cristalino e me reconectei com as Relictombs, navegando rapidamente por várias dezenas de capítulos até alcançar a extremidade do espaço — um lugar que havia se formado, mas ainda não fora construído.

    O tempo havia passado rapidamente para Arthur Leywin e seus companheiros.

    Percebi imediatamente a mudança no fluxo de mana. Varay Aurae flutuava a seis metros do chão, logo acima do ponto onde o rio encontrava a areia negra. Suas mãos se moviam num ritmo constante e entrelaçado à sua frente, enquanto ela murmurava uma sequência repetitiva de cânticos de concentração. A mana fluía para dentro e para fora dela em medidas iguais, enquanto a força de sua vontade enfrentava a pressão da mana que restringia o rio.

    Arthur estava parado abaixo dela, de costas para o rio. A cada onda que lambia a margem, as águas etéreas tocavam seus pés descalços; breves contatos onde faíscas violetas cintilavam em sua pele como estrelas refletidas na água.

    Ele absorvia o éter, um toque de cada vez, extraindo apenas um fragmento a cada contato.

    Tessia, Bairon e Sylvie observavam à distância, trocando olhares nervosos entre os dois conjuradores e Claire, que combatia três aparições do rio. Regis parecia ter voltado a se fundir com seu mestre.

    O éter estava ficando agitado, movendo-se para se defender. Não apenas hostil à presença deles, mas cada vez mais desesperado em sua tentativa de eliminá-los. Eles já estariam mortos se não fossem as regras das Relictombs que vazavam para este espaço, inibindo o éter e forçando-o a responder com força equivalente.

    Ira, mas ainda contida, pensei. Com tempo suficiente, o éter que tomava forma nessas aparições provavelmente perceberia que não precisava seguir as regras escritas para as demais criaturas das Relictombs.

    O espaço começou a dobrar-se dentro da parede sem sentido nem forma, enquanto Arthur absorvia éter em pequenas rajadas do rio e o usava para manipular o próprio espaço. Seus cabelos claros flutuavam, e runas djinn brilhavam sob seus olhos.

    Circulei ao redor para observar melhor o que ele estava fazendo. Tessia me viu imediatamente.

    — Você voltou — pensou ela, sua voz mental suave. — Achei que talvez tivesse decidido nos deixar aqui.

    — Meu propósito é apenas monitorá-los — respondi, posicionando-me ao lado dela. Tessia e seus companheiros estavam desconfortáveis, incapazes de encarar Arthur diretamente devido à desorientação que isso causava, mas também relutantes em tirar os olhos do rio, onde Claire ainda lutava por eles.

    A pressão de Varay sobre a mana se intensificava gradualmente, permitindo que Arthur absorvesse mais éter do rio. Isso intensificou o ataque das aparições, que se lançavam contra Claire como bestas enraivecidas. Sylvie estava com um dos pés dentro da água, olhos fechados, mas os globos oculares se moviam sob as pálpebras. Bairon permanecia imóvel, mas a eletricidade estática se acumulava em sua pele e ocasionalmente faiscava por sua armadura.

    — Arthur, a água… — A voz de Sylvie soou distante, nervosa.

    O rio agora lambia os tornozelos de Arthur a cada avanço em direção à margem. Os outros recuaram, apreensivos. Sob sua pele, um brilho violeta destacava seus canais etéreos.

    O espaço distorcido, moldado sob a aplicação do éter de Arthur como cordas de violino sob o arco de um mestre músico, começou a se solidificar. Algo surgindo do nada. Cristalizou-se, conta por conta, como uma cortina de vidro negro-púrpura. Cada cristal era afiado e frágil. Apesar do controle de Arthur, um simples pulso de mana ou éter provavelmente faria toda a estrutura desmoronar, expondo-o ao peso completo do espaço incompreensível além dela.

    Sylvie agora estava com os dois pés firmemente dentro da água, até as canelas. O rio avançava e recuava, uma maré criada pelo empurra e puxa entre mana e éter. A cada onda, subia mais pelas pernas de Arthur.

    — É demais! — Sylvie gritou, desespero em sua voz. — Arthur, você não consegue controlar isso!

    — Não… tenho… escolha — respondeu ele entre os dentes cerrados.

    — Ajude-o! — Tessia ordenou em meus pensamentos.

    — Não há nada que eu possa fazer — respondi com sinceridade.

    A pressão crescia ao redor e dentro de Arthur enquanto ele continuava a drenar energia do rio e a liberava através das runas em suas costas, moldando o espaço. Ele cerrou os dentes, e uma luz violeta brilhou em seus olhos enquanto uma coroa luminosa surgiu sobre sua cabeça.

    Seu feitiço etéreo tremia, a cortina cristalina tilintava como vidro. Algumas contas caíram e se estilhaçaram no chão antes de se dissolverem na areia negra.

    — Ele está perdendo muito éter para o rio. Não conseguirá sustentar o feitiço — pensei para Tessia.

    — Varay! Ajude-me a contê-lo… — Sylvie havia se posicionado atrás dele, sua consciência se fundindo às águas etéreas. Eu podia senti-la tentando redirecionar o fluxo, acalmar a maré oscilante.

    O mana respondeu lentamente quando Varay desviou seu foco para erguer uma barreira, impedindo o rio de consumir o éter purificado de Arthur — até mesmo o que estava em seu núcleo.

    Vinhas verde-esmeralda brotaram da areia, torcendo-se em uma barricada, mas as águas escorriam pelas rachaduras ou transbordavam por cima.

    Bairon estendeu a mão para Arthur, aparentemente tentando puxá-lo.

    — Parem! — ordenou Arthur, e todos os seus companheiros congelaram. Algo mudou dentro dele, e senti o fluxo de éter saindo de seu corpo e retornando ao rio se intensificar. Ele soltou um gemido de dor.

    O núcleo dele…

    Era como se eu pudesse ver a luz irradiando através de seu esterno, vinda de um núcleo com três camadas de éter endurecido e condensado, envolvendo a casca quebrada de um núcleo de mana. A luz revelava cada linha, cada fissura, como se o núcleo tivesse sido retirado de seu peito.

    E agora, estava se partindo de novo. Estava se partindo por completo. A quantidade de éter fluindo por ele era absurda.

    Fascinada, aproximei-me ainda mais, passando por Tessia, cruzando as águas turbulentas e entrando em seu corpo. Encontrei-me diante de seu núcleo. Regis, uma centelha de energia sombria com olhos brilhantes, girava ao redor dele, empurrando e puxando o éter, tentando reforçar o núcleo.

    — Nada está funcionando — pensou a centelha desesperadamente. Duvido que Regis soubesse que eu podia ouvi-lo.

    — Já fizemos isso antes — respondeu Arthur, sua voz mental tão tensa quanto seu corpo físico. — É igual à vez em que formamos a segunda camada, lembra? Só precisamos…

    
      — Naquela vez não era um rio do tamanho do universo querendo te matar, era?!
    

    A corrente etérea oscilou, então explodiu. Afastei-me, retornando ao meu lugar ao lado de Tessia.

    A pele de Arthur começou a se romper. Relâmpagos branco-arroxeados jorravam das feridas, atingindo o rio que agora lhe subia pelos joelhos. Os outros já haviam recuado, exceto Sylvie e Varay. Um raio após o outro faiscava, quase atingindo Sylvie. As vinhas desapareceram, Varay tremia em seu esforço para conter a maré de mana.

    E então… a energia voltou-se para dentro. As feridas se curavam, se abriam novamente, e voltavam a se curar. Em vez de explodir para fora, a luz se enrolava ao seu redor, não mais relâmpagos, mas como um manto de pura energia que descia por suas costas, faiscando ao tocar as águas, ondulando como se jogada por um vento que só o afetava. A luz retornava para dentro dele, ardendo em seus ossos, se condensando até que toda aquela luz estivesse contida em seu peito. Eu já não conseguia mais ver a forma de seu núcleo, nem as rachaduras, apenas luz.

    A cortina cristalina balançou como se uma brisa passasse por ela, e de repente respirei com mais facilidade à medida que meu vínculo com meu invólucro ficava mais forte, como se aquela passagem me puxasse de volta.

    Arthur elevou-se acima das águas, seus cabelos eriçados, olhos brilhantes com poder, a coroa reluzente, o manto de pura e brilhante energia arrastando-se atrás de seus pés. Varay soltou seu controle e flutuou até seu nível. Abaixo deles, o rio recuou.

    — O que acabou de acontecer? — perguntou Claire com sua voz metálica enquanto se aproximava do rio. Nenhuma outra aparição os atacaria agora.

    — Está… feito — respondeu Arthur, com a voz áspera.

    Regis se manifestou novamente, andando pela areia negra.

    — Esse é meu mano. Dois meses para forjar a terceira camada do núcleo, dois minutos para a quarta.

    — O que isso significa? — Tessia perguntou, os dedos pressionando seu próprio esterno, como se o núcleo dela também tivesse se rachado ao ver o de Arthur.

    — Significa que vamos chutar a bunda do Agrona — respondeu Regis por ele, ofegando do esforço.

    Arthur e Varay pousaram. Sylvie passou entre eles, mas não olhava para seu vínculo. Seus olhos estavam fixos em Tessia.

    — Pergunte a ela o que podemos fazer — disse Sylvie, num sussurro quase inaudível. — Agora que o portal foi formado, como passamos por ele?

    A confusão no rosto de Tessia despertou minha empatia — e uma pontada de pena. Ela pediu que Sylvie repetisse, claramente achando que havia entendido errado, e então se virou para mim.

    — Ela já sabe. Já viu. Só não consegue aceitar — disse, balançando a cabeça.

    Tessia passou minhas palavras adiante, e a jovem dragão balançou a cabeça com força, me encarando como se eu não estivesse ali.

    — O que foi? — perguntou Tessia, mas Sylvie não respondeu, e eu mantive meu silêncio. Não era meu papel revelar o custo final da fuga deles.

    A cortina cristalina pairava no ar, algo real no irreal.

    Sylvie lançou um olhar indecifrável aos outros. Indecifrável para eles. Eu sabia exatamente o que ela estava sentindo, pois ela já havia visto o resultado no rio do tempo.

    — O que estamos esperando? — perguntou Bairon enquanto todos permaneciam num silêncio constrangedor. — Nossas tropas ainda podem estar lutando! Precisamos voltar!

    — Sylvie vai primeiro — disse Arthur com o mesmo tom áspero, como se houvesse fogo de forja em sua garganta.

    Ela cerrou a mandíbula e avançou. Sua mão se estendeu para tocar a cortina, e ela oscilou. Ao tentar atravessá-la, algo a repeliu. De repente, ela fez uma careta e cambaleou para trás, enquanto partículas de éter, visíveis a olho nu, eram arrancadas de sua pele, sugadas e absorvidas pelo rio. Senti seu controle se fechar em torno dela, interrompendo o fluxo porque o rio a drenava.

    — O que foi isso? — perguntou Varay, com o punho de gelo conjurado rangendo e liberando vapor.

    — É a atração do rio sobre o éter — disse Sylvie, confirmando que suas visões coincidiam com meus próprios cálculos. — Acredito que atravessar o portal desestabiliza o éter dentro de nossos corpos, e o rio então o puxa de nós.

    Houve uma longa pausa. Os outros se entreolhavam, mas Tessia me encarava.

    — Se Arthur e eu trabalharmos juntos para conter a mana e o éter, como fizemos para criar o portal… — começou Varay, mas sua frase se perdeu em um silêncio pensativo.

    — Vale a pena tentar — disse Arthur com firmeza.

    E juntos, tentaram, com Varay mais uma vez desestabilizando a pressão esmagadora da mana, enquanto Arthur puxava uma fração mínima do éter do rio para conjurar uma barreira de repulsão que empurrava contra a força do rio.

    Sylvie tentou novamente, mas também falhou. Bairon testou depois, argumentando que alguém sem controle sobre o éter sofreria menos, mas desmaiou e precisou ser reanimado por Tessia.

    Após um longo momento silencioso, Arthur voltou sua atenção para Sylvie.

    — O que foi? Você viu algo mais, mas está escondendo.

    Ela mordeu o lábio e baixou a cabeça, uma mecha de cabelo loiro-trigo caindo sobre o rosto.

    — Só vi um caminho possível.

    — Qual é? — perguntou Tessia, com a voz tensa, os olhos arregalados saltando entre Sylvie e eu.

    — Não significa que só haja esse caminho, mas… se eu disser… isso o tornará realidade — concluiu Sylvie.

    O que ela disse não era totalmente preciso. Não existia um estado quântico em que o conhecimento de um método garantisse um resultado, mas as chances eram incrivelmente altas de que, uma vez que os outros compreendessem sua situação e a possível chave para sua fuga e sobrevivência, não conseguiriam pensar em outra solução.

    Eu escolhi este local exatamente por isso. Se Arthur estivesse aqui sozinho, ou mesmo apenas com Regis e Sylvie, essa fuga teria sido muito mais difícil.

    Uma parte de mim agora examinava as escolhas que nos trouxeram até este ponto. Explorei minhas emoções, em busca de arrependimento ou pesar, mas os eventos ainda seguiam da forma mais provável de resultar em um desfecho positivo. Ou assim eu dizia a mim mesma, talvez para silenciar os vermes fantasmas que se contorciam no meu estômago inexistente.

    — Um de nós precisa ficar para trás — disse Varay, interpretando corretamente o desconforto de Sylvie.

    Os lábios de Sylvie se apertaram, sua cabeça inclinou-se levemente, os olhos ainda fixos no portal.

    — Mas por quê? Como isso ajuda? — Tessia explodiu, virando-se para mim: — Você disse que nos ajudaria!

    — Não — respondi. — Eu apenas concordei que a destruição que vimos não é o que desejo.

    Sylvie se endireitou, cerrando o maxilar. Parecia muito mais velha. — Só posso dizer o que vi. Isso não responde o porquê. Enquanto os outros trabalhavam, passei muito do meu tempo tentando alcançar essas aparições etéricas que continuam nos atacando, tentando me comunicar, chegar a algum entendimento, mas tudo o que existe aqui é a fúria de incontáveis mortos, sua essência condensada nessas monstruosidades.

    Luz etérea percorreu os braços de Arthur:

    — As criaturas que se manifestam aqui são resistentes à atração do rio. Se não fossem, seriam levadas correnteza abaixo e nunca nos atacariam.

    — Nos futuros que vi, uma aparição protegeu nosso éter da atração do rio — completou Sylvie.

    Arthur passou os dedos pelos cabelos, seu rosto se entristeceu.

    — Seu éter estava sendo arrancado de você quando tentou atravessar o portal…

    Sylvie assentiu, e vi compreensão se espalhar pelo rosto de Arthur.

    Bairon vinha observando atentamente o rosto dos outros enquanto falavam. Os mecanismos de sua mente claramente giravam, tentando acompanhar uma conversa em que apenas metade do que era dito se tornava explícito. Então vi quando a compreensão também o atingiu. Ele se virou, enquanto os outros estavam distraídos, olhando para o portal como se fosse as mandíbulas da própria morte, os cristais eram os dentes que o mastigariam e cuspiriam outra coisa.

    Começou a caminhar em direção a ele.

    — Bairon! — Varay exclamou, agarrando seu pulso.

    Ele não a olhou, não encontrou seus olhos. Sua expressão era firme, o maxilar rígido, os ombros tensos. Já havia tomado sua decisão.

    — Todos cumpriram seu papel. Tudo estava bem arrumado e organizado, todos sendo necessários, cada um desempenhando um papel específico. O Destino, acho, ainda está brincando conosco. Claramente, este é o meu. — Quando Varay não o soltou, ele se desvencilhou dela com suavidade, mas firmeza. — Sou um soldado, Varay. Um escudo para ficar entre aqueles que eu protejo e o que os ameaça.

    Seu braço se libertou. Ele sustentou o olhar de Varay por um longo momento, depois passou os olhos rapidamente pelos demais rostos.

    Tessia cobriu a boca com uma das mãos, lágrimas prestes a cair brilhando em seus olhos. A testa de Sylvie se franziu, mas ela não fez menção de interromper. Claire, protegida pelo aparato mecânico que a envolvia, assentiu com firmeza e compreensão.

    Arthur deu um passo à frente e estendeu a mão. Seus lábios se entreabriram levemente, mas ele não falou. Mil palavras não ditas permaneceram em seus olhos dourados.

    Bairon cedeu, oferecendo a Arthur um sorriso torto enquanto apertavam as mãos.

    — Cuide do Virion por mim. O velho já sofreu bastante. — Ele deu um passo para trás. — Por Sapin. Por Dicathen.

    Então ele entrou no portal.

    A estrutura tremeu, resistindo à sua entrada. Os cristais vibraram, enchendo a margem com um som tilintante, como vidro se estilhaçando. Correntes de éter se projetavam atrás dele como relâmpagos congelados no céu. Quando seu corpo atravessou a superfície do portal, foi repentinamente sugado para dentro, levado pela corrente.

    Entretanto, Bairon Wykes, Lança de Sapin e de Dicathen, ficou para trás. Ou melhor, tudo que fazia dele ser ele mesmo, ficou.

    A corrente do rio já começava a puxá-lo. Uma forma indistinta e espectral, moldada à sua imagem, se alongava enquanto asas de éter, semelhantes a raios, se expandiam atrás dele. Instintivamente, os outros recuaram, evitando contato com a aparição etérea.

    Seus traços, formados por puro éter, estavam inexpressivos, os olhos cerrados.

    — Bairon! — Sylvie gritou.

    Os olhos da aparição se abriram num lampejo, revelando orbes brancas em um rosto de brilho ametista. As asas de raio se expandiram ainda mais, alcançando o céu antes de descerem com força para envolver os demais como um casulo protetor.

    Com meus sentidos espalhados por todo o espaço, percebi quando a atenção do rio — o foco de sua força, a pressão da mana — se voltou completamente para o que restava de Bairon. Os últimos fragmentos de sua consciência, sustentados apenas por pura tensão. E, ao fazê-lo, o poder de atração do rio enfraqueceu em todas as outras direções.

    Sylvie não olhou para trás ao mergulhar no portal. Varay a seguiu, mas parou à beira do portal, encarando estoicamente a tempestade que seu companheiro se tornou. Então, também atravessou. Tessia apertou a mão de Arthur e depois conduziu Claire e sua enorme exoforma para o portal. Regis ficou junto à entrada, aguardando Arthur.

    Arthur fitou a tempestade que agora era Bairon Wykes.

    — Obrigado, Thunderlord. — Então ele também partiu, seguido por Regis.

    As asas de Bairon foram puxadas para trás, mergulhando na água. Seu corpo se alongou, desfazendo-se pouco a pouco, e o éter que o compunha se dispersou, sendo absorvido pelo rio.

    O portal começou a colapsar, os cristais que o sustentavam caíram sobre a areia, onde se desfizeram, tornando-se apenas mais uma parte da margem — assim como Bairon agora fazia parte do rio.

    Eu não estava sozinha. Ao me virar, dei de frente com uma figura humanoide feita de pura luz. Braços, tronco e uma cabeça sem feições entrelaçados por fios dourados, cuja luminosidade parecia distorcer e repelir a escuridão púrpura do reino etéreo. Milhares, talvez dezenas de milhares, de fios se estendiam para o infinito atrás daquela entidade.

    Eu reconhecia aquela presença; já a senti antes. Não apenas quando falou comigo ou me salvou do colapso provocado pela destruição do simulacro de Agrona, mas também através da minha ligação com a magia primordial deste mundo.

    Quando falou, a luz de seu corpo pulsou, reverberando em ondas suaves.

    — Você conteve sua mão. Não interveio, nem para ajudar nem para atrapalhar. Você se posicionou em equilíbrio entre as duas forças: Agrona Vritra e Arthur Leywin.

    — A chance de qualquer um sair vitorioso está por um fio — respondi, certa de que entenderia o peso das minhas palavras.

    — Você é capaz de separar a parte de si que se entregou ao ódio por Kezess Indrath? — perguntou. — Pode manter sua dedicação à tarefa que assumiu? Ou acabará se tornando pouco mais do que um dos fantasmas etéreos que atacam aqui?

    Refleti cuidadosamente antes de responder.

    — Não posso prever o desfecho do conflito que se aproxima, então não ganharei nada por me envolver nele. As coisas devem seguir seu curso… mas você já sabe disso, porque está escondendo essa informação de mim. — Hesitei, uma percepção repentina me atravessando como um raio. — Ou então mesmo você não tenha visão ou entendimento além daqui. A confluência desses poderes é realmente tão grande que o futuro inteiro depende exclusivamente deste ponto?

    O Destino não respondeu. Não era necessário.

    Um único fio se estendeu do meu peito até se conectar àquela entidade. Estendi uma mão intangível, que era apenas a manifestação da minha consciência, e toquei o fio com o dedo indicador.

    A luz pulsou em ambas as direções, e senti uma centelha de compreensão.

    — Você tem me usado desde o começo — falei. — Mas sempre alinhando suas necessidades aos meus objetivos. A destruição deste mundo torna improvável que eu atinja o que busco, mesmo que isso signifique a realização do seu propósito e a liberação do éter contido. No entanto, a própria ameaça dessa destruição torna mais provável que Arthur alcance seu objetivo. Os lados estão equilibrados, quase em perfeita simetria.

    — Não existe um caminho único a ser trilhado no rio do tempo, apenas aqueles que se tornam mais ou menos difíceis devido às escolhas individuais — respondeu a voz. — Suas decisões serão fundamentais para alcançar aquilo que deseja.

    E então, a figura começou a desaparecer. Fiquei ali por um tempo, na penumbra, embalada pelo sussurro do rio e o chamado de um universo mais vasto me permitindo esquecer, por um momento, o que havia me tornado e o que ainda precisava fazer.

  
    Capítulo 519 - Jogos

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    O portal não era instantâneo nem isento de fricção. Não mordia nem dilacerava como aquele que nos havia aprisionado. Em vez disso, fui esticado através de uma distância impossível, com um pé no reino etéreo e o outro tentando alcançar o mundo físico.

    Meus olhos se arregalaram. Meu coração trovejou. O sangue pulsava nas têmporas, prestes a explodir meu crânio.

    — Estou… sendo… espaguetificado… — murmurei, esmagado entre dimensões.

    Ao meu lado, Regis era um fio fino de energia sombria, meio incorpóreo. Sua voz, fraca e longínqua, ecoava em minha mente.

    De repente, fui arremessado para frente, os pés aterrissando desajeitadamente no chão sólido. O desconforto existencial do portal foi imediatamente substituído por uma dor profunda e ressonante em meu núcleo. Contudo, antes que pudesse olhar para dentro de mim, meus olhos se voltaram para o chão, logo à minha frente.

    Varay estava ajoelhada ao lado do corpo de Bairon, segurando sua cabeça e ombros em seu colo. Tessia se agachava ao lado deles, os dedos pressionando o peito de Bairon, em busca de um último batimento.

    Claire permaneceu afastada, a cabeça grifoide da exoforma roçando o teto. Sylvie havia ido até a sacada e encarava as montanhas ao longe, onde enfrentamos as forças de Agrona.

    Tess olhou para Varay e balançou a cabeça. Varay apenas assentiu.

    Aquela armadilha fora preparada para mim. Sem o sacrifício de Bairon — sem as habilidades de todos os outros — eu ainda estaria lá, talvez para sempre.

    Será que a morte de Bairon poderia ter sido evitada se eu tivesse sido mais cuidadoso, tomado maiores precauções? Perguntei a mim mesmo, enquanto a pressão em meu núcleo me deixava nauseado. Interrompi esse pensamento antes que ele se aprofundasse. Não podia ceder à dúvida e ao arrependimento, não agora. Havia muito em jogo.

    — A batalha lá fora terminou — Sylvie comunicou mentalmente —, mas parece que não ficamos ausentes por muito tempo.

    Minhas mãos se fecharam contra o esterno enquanto eu ponderava nosso próximo passo. Meu núcleo doía com a pressão. Formar essa quarta camada não se pareceu em nada com a segunda ou a terceira. Não foi uma inundação súbita nem uma absorção lenta e deliberada. Ao canalizar o rio para manipular o espaço entre reinos com minha runa divina spatium, tentando recriar e reverter a armadilha do portal apenas por instinto, abri meu núcleo para uma fração ínfima do fluxo do rio. Ainda assim, foi demais para meu núcleo de três camadas suportar.

    Instintivamente, canalizei éter para o Gambito do Rei, fazendo meus pensamentos se ramificarem em dezenas de fios individuais para melhor analisar a situação.

    Até onde sabia, eu era único. Mesmo entre dragões e djinns, ninguém jamais havia formado um núcleo de éter. Apesar de minha força, ainda havia tanto que eu não sabia, e ninguém a quem perguntar. Cresci em poder à medida que aprofundava meu entendimento e fortalecia meu núcleo com novas camadas, permitindo-me armazenar magnitudes maiores de éter. Mas… seria esse o único caminho para um mago etéreo evoluir? Ou futuras gerações poderiam replicar meus feitos, ou até encontrar formas mais eficientes de se fortalecer, como fizeram com a mana ao longo dos séculos?

    Por um instante, imaginei um jovem mago deitado no chão de uma biblioteca modesta, lendo sobre a aplicação do éter para formar novas camadas, com todos os riscos e recompensas envolvidos. O que diria esse livro? Quem o escreveria?

    Enquanto um ramo da minha consciência seguia essa trilha, outro se fixava em Bairon, Varay e Claire. Nunca foi minha intenção arrastar a Srta. Bladeheart para tão fundo nas entranhas das Mandíbulas do Basilisco. Ela foi essencial em nossa fuga das Relictombs, mas por mais impressionantes que fossem as exoformas, não a salvariam de um confronto contra Agrona.

    Varay, Bairon e Mica haviam não apenas se colocado à disposição, mas insistiram em me acompanhar contra Agrona. Na sala de reuniões, era uma equação simples: eles aumentavam minhas chances de sucesso. Agora, no entanto — meus olhos recaíram sobre o corpo imóvel de Bairon — sacrificar Varay na batalha seguinte parecia… um desperdício.

    — Varay, Claire. Levem o corpo de Bairon e retornem a Seris. Mantenham todos afastados da fortaleza. Não sabemos que outras armadilhas Agrona deixou para trás.

    O Gambito do Rei servia como meu escudo contra a raiva ou frustração de manter Tessia ao meu lado. Ela corria um perigo terrível aqui, mas eu não conhecia a estrutura de Taegrin Caelum, e não conseguia sentir Agrona para rastreá-lo diretamente. Tessia tinha vivido aqui, explorado até mesmo seus santuários privados. Eu precisava dela.

    Varay ergueu o corpo inerte de Bairon com facilidade, então pairou a poucos centímetros do chão. Seu olhar pousou em mim, firme, os olhos ardendo sob a luz da minha coroa cintilante.

    — Eu ainda lutaria ao seu lado contra Agrona, Arthur. Mesmo agora. Mas já sei qual será sua resposta. Então, só digo uma coisa… termine isso. Por Bairon. Por Aya. Por Olfred e Alea.

    Ela não esperou minha resposta antes de voar pela janela, atravessando a sacada, onde parou apenas o tempo suficiente para que Claire a alcançasse. As asas da exoforma de Claire se abriram, e ela olhou para trás, acenando com um enorme braço mecânico antes de segui-la.

    De repente, a mão de Tessia estava na minha, e sua cabeça repousava contra o meu peito. A armadura relíquia fluiu dela para me envolver por completo. Ela me fitava de cima, agora com a mão separada da minha apenas pelas finas escamas entre nós. 

    — Acho que ela acredita que você precisará mais do que eu — disse, tentando soar estoica, mas sem sucesso.

    Eu sabia que a relíquia havia respondido ao meu foco exclusivo em Agrona. Um fragmento distante da minha consciência reconheceu o egoísmo inerente daquele momento. Meu impulso não era proteger Tessia a qualquer custo, mas buscar toda e qualquer vantagem para o combate que se aproximava. Outro fio de pensamento rebateu essa culpa: derrotar Agrona e impedir Epheotus de cair do céu era como eu a protegeria. Ela e todos os outros.

    Apertei sua mão com mais força, depois a soltei, indicando a porta com um gesto silencioso. 

    — Por onde começamos?

    — Ji-ae. — Foi tudo que ela disse.Adentramos um corredor amplo, arqueado, adornado com bestas de mana empalhadas.

    Mantive-me alguns passos à frente enquanto Tessia nos guiava por aquele emaranhado de corredores e câmaras. Sylvie e Regis vinham logo atrás. Embora estivéssemos prontos para sermos atacados a cada curva, não havia sinal de qualquer outra vida dentro da fortaleza. Mesmo concentrando o Gambito do Rei em conjunto com Realmheart, não consegui sentir nenhuma assinatura de mana além da nossa.

    Por duas vezes, chegamos a becos sem saída: uma escadaria terminando em parede sólida, uma das quais trazia entalhado na pedra um irônico “Fora de Serviço”. Um andar inteiro havia sido transformado em um labirinto, os corredores e salas rearranjados de maneira improvisada e confusa.

    — Ele está brincando conosco — murmurei ao nos depararmos com um beco sem saída diante de uma janela, acima da qual havia uma placa: “Saída de Emergência”.

    — Distrações infantis para nos confundir e frustrar. — Sylvie resmungou em concordância.

    Tessia soltou um longo suspiro, tentando se recompor.

    — Isso não parece a atitude de uma divindade encurralada — disse ela.

    — Pessoalmente, eu preferiria que ele estivesse desesperado para nos manter afastados — rosnou Regis. — O campo da morte e o portal das Relictombs tinham um ar de gravidade apropriado, sabe? Isso aqui é só… um insulto.

    Por fim, quando alcançamos a câmara que dava acesso à ala privada de Agrona na fortaleza — como Tessia a descreveu — fomos mais uma vez surpreendidos por uma visão grotesca.

    Um crânio de dragão estava cravado na entrada, mantendo abertas as duas enormes portas chamuscadas pelo fogo. A mandíbula escancarada nos obrigava a atravessá-la se quiséssemos seguir adiante.

    — É… é minha mãe? — perguntou Sylvie, empalidecendo. Um calor doentio subiu pelo meu pescoço enquanto as emoções dela se infiltravam em mim.

    Com o Gambito do Rei servindo de escudo contra minha própria agitação emocional, sobrepus na mente as feições de Sylvia àquele crânio, comparando o tamanho e os contornos.

    Não respondi à pergunta de Sylvie. Não era necessário.

    Um a um, passamos pelas mandíbulas e saímos pela parte de trás do crânio, adentrando a câmara seguinte. Um amplo tapete vermelho se estendia dali até a sala adiante.

    As mandíbulas rangiram levemente quando Sylvie passou entre elas, e uma sussurrante voz no ar, quase inaudível, me fez estremecer. Um ódio frio e amargo remexeu-se no fundo do meu estômago como bile.

    Apertei o ombro de Sylvie:

    — Isso vai acabar em breve.

    Uma voz se derramou pelas pedras ao nosso redor:

    — Tanta confiança! Sempre teve uma opinião elevada de si mesmo, Matador de Deuses.

    Todos congelamos, os olhos vasculhando o ambiente. O éter inundou meus canais, concentrando-se nos membros e nas mãos enquanto me preparava para reagir.

    — Ah, mas estou sentindo… um certo nervosismo? — continuou a voz. Era um barítono rico, jocoso, inconfundível. — Ora, venham, venham. É rude fazer seu Alto Soberano esperar, especialmente após marcarem uma visita tão inoportuna. Estou ocupado saboreando minha vitória, mas sempre tenho tempo para minha filha… e seus bichinhos de estimação.

    O tapete vermelho nos guiou por câmaras luxuosas até uma escadaria incongruente, esculpida no meio de uma sala pré-existente.

    Os degraus nos levaram a um grande espaço vazio. Parecia ocupar todo um nível daquela ala; vasto, desolado, sem paredes, sem corredores, apenas um único elemento central. No coração daquele vazio, um grande pedestal, encimado por um cristal reluzente e cercado por anéis de pedra giratórios, parecia pequeno diante da imensidão ao redor.

    A estrutura cristalina era idêntica às que havia visto nas ruínas das Relictombs.

    — Ji-ae — confirmou Tessia um instante depois.

    Agrona surgiu de trás do monumento, banhado pelo brilho do cristal.

    — Sejam bem-vindos, ilustres convidados, ao coração do Taegrin Caelum.

    O Agrona diante de nós era idêntico ao golem de carne que havia sido aprisionado em Epheotus. Tinha uma estatura próxima à minha, mas os chifres ramificados o faziam parecer mais alto. Ele não havia recolocado a decoração que antes ficava pendurada entre as galhadas. Em vez disso, os chifres negros e afiados conferiam-lhe um ar ainda mais imponente, realçado pela armadura vermelha feita de escamas brancas que lhe cobria o corpo do pescoço aos pés.

    Minha mandíbula se contraiu ao observar mais atentamente a armadura.

    Agrona inclinou a cabeça, arqueando as sobrancelhas.

    — Ah! Esse olhar no seu rosto. — Riu profundamente. — Sei o que você está pensando, mas não, não fiz minha armadura com o corpo da pessoa que um dia amei. Trazer o crânio dela das masmorras para lhe dar as boas-vindas à minha casa, Sylvie querida, era o que Sylvia teria desejado. Embora ela não pôde me proteger em vida, nem mesmo de si mesma. Não confiaria nela para fazê-lo na morte.

    Fez questão de alisar a armadura com as mãos enluvadas, como se acomodasse as escamas.

    — Quem sabe estas pertenceram a algum parente seu? Nem perguntei o nome antes de esfolá-lo. Honestamente? Que bom que vieram! Faz bem ter um motivo para tirar as velharias do armário, sabe? — Seu sorriso se curvou num traço faminto. — A ocasião exige, né?! Reunir-me com minha filha e com o filho adotivo que nunca tive, na véspera da minha vitória final… bem, exige certa elegância.

    Enquanto uma parte da minha mente acompanhava as bravatas de Agrona, os demais fios da consciência se concentravam em outras frentes.

    O cristal pulsava, a luz saltando através dele rapidamente, e eu sentia a projeção djinn em seu interior espalhar seus sentidos pela sala como tentáculos invisíveis. Sem dúvida ela alimentava Agrona com um fluxo constante de informações sobre cada arrepio em nossa pele ou cada fio de cabelo que se eriçava, nos lendo como livros abertos.

    Seus sentidos não eram a única coisa no ar, no entanto. Não precisei ativar a runa divina espacial para sentir a atração e repulsão de uma a dobra dimensional. Foi por isso que ele esvaziou a câmara: para ter espaço suficiente para condensar e manipular algum tipo de dimensão de bolso, não muito diferente da que eu havia me escondido para explorar a quarta relíquia.

    Foi assim, percebi, que ele derrotou os assassinos enviados por Kezess. Agora que eu estava tão perto da dobra no espaço, parecia óbvio. Agrona havia aprendido algum truque que lhe permitia formar dimensões de bolso por conta própria. Como ele fez isso era uma questão interessante, mas não a mais importante. Por que o espaço estava dobrado nesta sala? Outra armadilha? Com a ajuda do Gambito do Rei, comecei a costurar uma rede densa de teorias que pintavam um quadro claro.

    — Ora, não fiquem parados aí nas escadas. Entrem — continuou Agrona, abrindo os braços.

    O tapete sob nossos pés começou a se mover, e fomos todos puxados alguns metros à frente antes que eu impusesse minha vontade contra a dele. O tapete se rasgou ao meio, se dobrando à nossa frente. Imediatamente, derreteu-se num rasto de sangue que correu rapidamente para as grades por baixo do local onde, momentos antes, estava o tapete.

    Agrona pareceu não notar.

    — Tessia Eralith. Tess. “O fantoche de carne da Cecília”. Que bom ver você de novo. Que surpresa vê-la dona de si outra vez, com um corpo totalmente funcional e um núcleo branco e brilhante, um belo truque, aliás. Imagine só, trabalhar tanto para se libertar de todo propósito e de tudo que a tornava especial. Você poderia ter cavalgado nos ombros da grandeza, mas agora não será nada. Quando este mundo se for, ninguém restará para lembrar de suas conquistas medíocres.

    Tess se enrijeceu ao meu lado, os músculos da mandíbula cerrando.

    — Não fale com ela — respondeu Sylvie, avançando para ficar entre Agrona e o resto de nós, exatamente quando eu prestes a fazer o mesmo. — Você não tem o direito de se dirigir à Tessia. É assim mesmo que pretende passar seus momentos finais, pai? Desperdiçando esses últimos suspiros com provocações fúteis e grosseiras?

    — Que dragão feroz você se tornou — respondeu Agrona. Seus dedos brincavam com as bordas das escamas de dragão que compunham sua armadura. — Você poderia ter sido muito mais, mas, enfim… Kezess Indrath realmente tem um dom especial para arruinar tudo que toca, e nem mesmo meu sangue pôde protegê-la disso.

    — Acabou, Agrona — falei, enquanto Tessia e eu avançávamos para ficar ao lado de Sylvie, com Regis pressionando o outro lado de Tessia de forma protetora. — Eu vou te matar, e seu povo vai aplaudir sua morte.

    — Ah, mas é claro, Matador de Deuses. Seu brutamontes sem coração. Um assassino cruel nesta vida e na anterior. Assassinou a namorada do melhor amigo não uma, mas duas vezes! — Ele estalou a língua, cruzou os braços e balançou a cabeça em zombaria. — Imagine só, trabalhei tanto para dar a Cecilia e Nico uma segunda chance neste mundo depois que você arrancou o coração de Nico enfiando uma espada no de Cecilia, só para você vir e fazer tudo de novo aqui.

    Inclinei levemente a cabeça, lidando com a conversa com um dos fios da minha mente enquanto os outros se espalhavam ao meu redor, rastreando meus amigos, sentindo os limites da dimensão de bolso, lendo a mana e o éter enquanto interagiam com os sentidos de Ji-ae, e, mais importante, alcançando o vínculo de Myre, através do qual ela me conectou a Kezess.

    — Eu não os assassinei — corrigi, surpreso por ele não saber mais sobre o que havia acontecido. — Você corrompeu Cecilia em algo irreconhecível, e Nico a seguiria em qualquer buraco, por mais profundo e escuro que fosse. Enquanto você estivesse na vida deles, não haveria possibilidade de redenção. Mas minha vitória não exigia a redenção deles. — Olhei para Tessia: — Eu não perdoo nenhum dos dois por todas as coisas terríveis que fizeram com suas vidas aqui, especialmente por usarem seu corpo para cometer esses crimes. — Meu olhar voltou para Agrona, endurecendo. — Mas Cecilia não escolheu ser o Legado. Isso a tornou um alvo em ambas as vidas, impedindo que ela tivesse qualquer chance. Então eu tirei, arranquei dela, e abri um caminho de volta para a Terra. Lá, eles viverão vidas mundanas, sem poderes. Não porque merecessem, mas porque isso te prejudica. Se encontrarão ou não alguma redenção por lá, eu nunca saberei. E estou em paz com isso.

    — “Estou em paz com isso” — repetiu Agrona, balançando a cabeça de um lado para o outro. — Tão maduro da sua parte. Tenho certeza de que as famílias e linhagens de todas as pessoas que eles mataram a meu serviço compreendem perfeitamente. — Ele fez um gesto desdenhoso em minha direção. — Sua arrogância realmente é espantosa. Afinal, você veio até aqui, basicamente sozinho, achando que vai me matar. Que audácia!

    Um pequeno sorriso curvou meus lábios.

    O vínculo que me ligava a Kezess esquentou. Senti o portal se abrir, a aproximação repentina, o espaço se dobrando e todas as energias dos dois mundos se reequilibrando.

    — E quem disse que estou sozinho?

    Os olhos de Agrona se voltaram para nossa esquerda no instante em que a luz branca se condensou em duas figuras. Por um momento, as silhuetas ficaram congeladas naquela luz, como buracos queimados na realidade.

    As auras de Kezess e Windsom preencheram Taegrin Caelum um instante depois, enquanto os dois encaravam Agrona do outro lado da câmara deserta.

    — Finalmente — disse Agrona com um sorriso acolhedor.

    A armadilha que eu havia sentido se fechou naquele instante.

    Windsom avançou suavemente à frente de Kezess, cujo rosto permaneceu inexpressivo. Éter se flexionou ao redor dele enquanto ele fisicamente agarrava as bordas da dimensão de bolso antes que ela pudesse se fechar ao redor da dupla.

    Atrás de Windsom, Kezess não se moveu, mas o mundo parecia se mover ao redor dele, se remodelando. Por um instante, ele parecia ser tanto o homem jovial relaxado quanto um dragão gigantesco, coberto por escamas branco e douradas. O chão e o teto se deformaram e se romperam para acomodá-lo.

    Sangue espirrou pelo chão e o espaço pareceu se distorcer. Ativando a runa divina espacial, empurrei Sylvie e Tessia para longe, criando mais distância entre elas e a armadilha que se fechava.

    O equilíbrio de poder mudou de forma tão súbita que foi como ter o ar sugado da sala. Minha visão ficou branca. O som seco de pedras caindo martelou meus ouvidos, e o pó invadiu meus pulmões. A preocupação de Sylvie tocou minha mente, e Regis se moveu ao meu lado, ativando a runa da Destruição em defesa.

    Pisquei várias vezes até a visão voltar. Kezess havia desaparecido. Windsom ficou exatamente onde estava um momento atrás. Seus olhos, como duas galáxias brilhantes, estavam arregalados, a boca se movendo sem emitir som.

    Sangue começou a escorrer de sua bochecha, e uma mancha escura se espalhou por seu uniforme militar, com o vermelho contrastando com os detalhes dourados sobre o preto. A luz e a cor desapareceram de seus olhos, e um tardio: “Ah…” escapou por seus lábios manchados de sangue. Então, seu corpo desabou em vários pedaços.

    Um silêncio persistente se espalhou pela sala.

    Regis deu um passo à frente, inspecionando o monte ensanguentado com a cabeça levemente inclinada.

    — Hm. Parece que o Windsom ficou só no “som”. E não “win” dessa vez.

    Agrona, a apenas seis metros de distância ao lado do receptáculo da djinn, explodiu em gargalhadas. Ele não havia se movido, mas o mana irrompeu violentamente ao seu redor. Riu por um bom tempo.

    — Ah, essa foi boa. — Ele enxugou uma lágrima e me encarou com mais seriedade. — Muito bem, Arthur. Eu sabia que você, mais do que qualquer outro, convenceria Kezess a sair do seu esconderijo. A morte lenta e dolorosa que ele vai sofrer, com o corpo murchando e apodrecendo dentro desta prisão… é exatamente o que os djinn desejariam para ele. Não concorda, Ji-ae?

    — Arthur… — Era a voz de Sylvie em minha mente. Ela havia sido puxada para trás, sem conseguir manter uma conexão constante por causa do Gambito do Rei, mas deixou transparecer sua incerteza no tom.

    O medo dela era justificado, mas eu não o compartilhava.

    — Não quer dar uma olhadinha nele, só para ter certeza de que está mesmo contido? — perguntei com a voz calma, encobrindo com curiosidade fingida a expressão do rosto.

    As sobrancelhas de Agrona se uniram, os dedos se flexionaram. A mana ondulou em resposta, fazendo os anéis giratórios do receptáculo de Ji-ae tremularem em sua órbita.

    — Chega de jogos. Foi divertido, mas terminou exatamente como eu pretendia. Não tenho mais utilidade para você, minha filha ou o fantoche de carne, então…

    — Eu insisto — interrompi.

    Agrona reagiu no mesmo instante, liberando seu poder. O próprio ar se dividiu ao se tornar uma arma, um espaço vazio onde partículas de mana e matéria eram separadas.

    Regis se dissolveu em incorporeidade pouco antes do ataque, deslizando para dentro do meu peito.

    O espaço entre as dimensões já estava se flexionando ao nosso redor quando o puxei com a runa divina espacial. Engoliu o ataque de Agrona e então se fechou ao nosso redor.

    O rosto dele se contorceu num rosnado furioso, mas ele já havia me mostrado a rapidez com que sua armadilha podia se fechar quando capturou Kezess. Seu brilho arrogante de vitória azedou e apodreceu em medo. Meu último vislumbre do mundo físico, antes que a dimensão de bolso nos engolisse, foi de Sylvie, com o rosto tenso, mas controlado, agarrando uma Tessia em pânico. Então, o espaço nos absorveu por completo.

    De certo modo, parecia que nem havíamos nos movido. Ainda estávamos sobre pedra sólida, com o amplo salão se estendendo à nossa volta, mas o ar estava mais frio, e a carga de mana e éter era diferente. À medida que meus olhos se ajustavam, o cômodo parecia se expandir ao infinito. Nos limites da minha percepção, uma névoa se elevava, curvando-se acima de nossas cabeças como se estivéssemos dentro de um globo de neve.

    Kezess, a uns trinta metros de distância, virou-se lentamente para nos encarar. Relâmpagos violetas faiscavam no meio do trovão púrpura de suas íris.

    Agrona suavizou os traços do rosto, esboçando um sorriso irônico, quase impressionado. Imediatamente pareceu diminuído, pequeno dentro da vastidão indefinida da dimensão de bolso.

    — Que truquezinho interessante, não?! — disse, tenso. Sua vontade pressionou as paredes do espaço, mas a dimensão exterior reagiu, impedindo sua saída. — Impressionante. Você… o que você fez? Envolveu minha dimensão de bolso dentro de outra?

    Balancei a cabeça e o olhei como se ele fosse uma criança particularmente lenta.

    — Isso teria dado muito mais trabalho do que o necessário.

    Bastou condensar o espaço ao redor da dimensão dele no momento em que fomos sugados para dentro, uma pequena fração do poder da runa divina espacial. Ele não conseguia abrir a saída porque a pressão externa era intensa demais. A única saída era se eu liberasse a runa divina.

    Kezess olhou para mim.

    — Windsom?

    Balancei a cabeça.

    — Morto — falei.

    As narinas de Kezess se dilataram, e sua cabeça se voltou novamente para Agrona.

    Agrona ainda estava focado em mim.

    — Depois de tudo isso, tudo o que aprendeu, você nos trancou juntos… e ainda fica do lado dele? — Ele revirou os olhos. — Em contraste com o genocídio dele, quais exatamente são os meus crimes? Tornar o meu povo forte? Lutar contra o autoritarismo dele? Ajudar o último remanescente da raça djinn a buscar justiça pelo extermínio do seu povo? — Ele agora gesticulava a cada palavra. — Garanto a você, Arthur, se pesar os mortos que estão na conta dele contra os meus, a pira dele será cem vezes maior.

    Na verdade, o número era muito maior do que Agrona sequer imaginava. Fiz questão de hesitar, fingindo considerar suas palavras.

    À minha direita, Agrona, cujos crimes foram diretamente contra mim e os meus. Sua guerra matou meu pai, e amigos demais para contar. Ele massacrou Sylvia, que o havia amado, e ordenou a morte do meu vínculo, sua própria filha. Qualquer um desses crimes bastava para condená-lo à morte aos meus olhos.

    À minha esquerda, Kezess. Ele me levou ao seu mundo, me treinou e me nomeou asura. Sim, nós tivemos nossos conflitos, e pessoas que eu amava sofreram por causa de sua ordem de usar a Técnica Devoradora de Mundos, mas mesmo aquilo foi um ato de guerra. Em minha vida anterior, fiz quase a mesma escolha. Não, os crimes de Kezess não foram contra mim, mas contra os que já se foram. Pessoas que nunca conheci, civilizações que hoje existem apenas como pontos apagados num mapa em minha mente.

    — Não concordo com tudo que Kezess fez, mas o entendo — respondi, liberando os portões do meu núcleo para que o éter inundasse meu corpo e me erguesse do chão. — E quando você estiver morto, e tivermos salvado este mundo e Epheotus, vamos protegê-los. De um modo mais… humano. — Não olhei para Kezess ao dizer isso.

    Agrona não pareceu surpreso e deu uma risada amarga.

    — Tolo até o fim. Eu diria que ele vai mastigar você e cuspir os ossos, mas não vou deixar que isso aconteça. Você ainda está preso dentro do trono do meu poder, isolado do seu próprio. — Um sorriso grotesco cortou seu rosto. — Venha. Você desejou a morte, e eu sou, acima de tudo… generoso.

  
    Capítulo 520 - Imperturbável

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    Todo vestígio de cor esvaiu-se da dimensão de bolso. Uma luz pálida se entrelaçou em torno de Kezess na forma de um dragão, enquanto chamas negras sugavam as sombras ao redor de Agrona. Kezess, ele próprio, não se moveu, mas as mandíbulas do dragão se abriram, vorazes. Agrona, envolto em labaredas, multiplicou-se — imagens repetidas de si surgindo velozmente à esquerda e à direita, como se buscasse nos cercar. Um fogo branco irrompeu, cegando-me por um instante ao engolir o espaço onde Agrona estava.

    Não pisquei. Em vez disso, despejei éter no Gambito do Rei, forçando a runa divina a um nível além de tudo para o qual já havia treinado. Minha percepção acelerou, distorcendo o tempo e os movimentos dos dois reis-deuses asura até que eu mal conseguia acompanhá-los.

    A cabeça do dragão virou-se, seguindo o círculo crescente de Agronas sombrios e cintilantes. Mana pura corroía o ar, a pedra e as sombras de uma só vez. Os olhos de Kezess, porém, acompanharam o anel na direção oposta — cada imagem se desfazendo numa combustão de éter ao ser tocada por seu olhar.

    Meus sentidos aprimorados pelo Realmheart foram inundados pela torrente de mana. Agrona e Kezess pareciam estar em todos os lugares ao mesmo tempo. O confronto desmedido de suas forças era sufocante.

    A pedra sob meus pés estremeceu quando o sopro do dragão devorou o chão. Afastei-me do escasso éter atmosférico contido naquela dimensão, flutuando no ar exatamente quando o solo ruiu, desabando para uma seção inferior do castelo.

    O éter escorreu de mim, condensando-se em uma pequena plataforma vertical sob meus pés. Mesmo enquanto plantava as solas ali, o éter se acumulava dentro do meu corpo, comprimindo-se até que explodisse subitamente através dos meus músculos. Disparei para trás, deixando uma onda de choque na mana e no éter, uma lâmina curta se formando em minha mão. Uma segunda onda de explosões percorreu meu braço e ombro, propulsionando a lâmina num golpe invertido com tanta força que senti meus ossos racharem em teias finas.

    O golpe colidiu com uma força oposta inabalável. Meu ímpeto cessou, atordoando-me, um eco de dor brotando por todo o corpo. Olhei para baixo e vi uma mão enluvada de branco apertando meu pulso. Meus olhos subiram num estalo até encontrarem os de Agrona, que arqueou levemente uma sobrancelha. À minha frente, um estrondo ressoou quando o ar, despedaçado pela minha passagem supersônica, colidiu de volta.

    Então o ataque de Kezess nos engoliu.

    Desaparecemos num incêndio branco de mana pura.

    Uma sombra negra rasgou o branco, e eu levantei os braços para me defender. O impacto me lançou para fora das chamas. Quando recobrei o controle, o éter já se acumulava sobre minhas feridas, fundindo os ossos fraturados e a carne dilacerada.

    As chamas cessaram, e por um breve momento, contemplei o núcleo vazio do Taegrin Caelum. O piso, e vários outros abaixo dele, desabaram num amontoado de escombros fumegantes. O teto ainda caía, as câmaras acima de nós se retorcendo e derretendo nas bordas, como se não estivessem totalmente formadas nesta realidade extradimensional.

    Kezess ainda não havia se movido, exceto por flutuar alguns metros acima. Suas roupas impecáveis permaneciam imaculadas, nem mesmo um fio de cabelo fora do lugar. Seus olhos, dois relâmpagos violetas incandescentes, vasculhavam os escombros, mas Agrona não estava em lugar algum.

    Seu olhar ardente enfim repousou sobre mim, e um leve franzir curvou seus lábios.

    Senti a invasão mental um instante depois.

    — Gah! — Regis exclamou, surpreso. — Merda! — E então foi arrancado de dentro de mim, a princípio espalhando-se sobre as pedras quebradas antes de tomar forma física, o pelo eriçado, um rosnado profundo vibrando em sua garganta enquanto me encarava com hostilidade.

    Minha garganta se fechou, e de súbito, não consegui engolir.

    — Independentemente do seu desejo de me ajudar, você o fará. — As palavras saíram de mim, mas a voz não era apenas minha. Dois barítonos ressoaram em uníssono; um meu, o outro de Agrona.

    Minhas mãos se cerraram em punhos, trêmulas. Meu pescoço se inclinou de forma dolorosa, forçado, e meus olhos encontraram os de Kezess, cuja expressão havia se tornado vazia, inexpressiva.

    — Vá em frente, Kezess. Ele nos prendeu aqui. Arranque as entranhas dele, derreta a carne de seus ossos fracos. Liberte-se.

    Kezess não se moveu, não respondeu. Seu olhar perfurava o meu como se enxergasse o confronto interno entre meu controle e o de Agrona.

    Uma espada de éter condensou-se em meu punho. A lâmina era irregular, escura, exalando corrupção como se chorasse gotas de sangue negro.

    Regis avançou como uma flecha, e eu girei, cravando a lâmina contra sua garganta. Ele se tornou sombra, depois éter, depois chamas — e o fogo violeta percorreu o fio da espada. Toda minha concentração amplificada pelo Gambito do Rei se voltou para dentro, vasculhando meu corpo em busca de cada fragmento de essência que não fosse eu, e como uma enchente num canal, empurrei essa essência, forçando-a para um único ponto.

    A lâmina da Destruição subiu em direção à junção do meu ombro esquerdo, mesmo enquanto a armadura etérea se retraía, expondo minha pele. A lâmina atravessou pele, músculo e osso sem resistência, quase sem dor. A carne corrompida tombou ao chão, ardendo com as chamas da Destruição — e então, a resistência se desfez. A força que lutava dentro de mim, Agrona, desapareceu.

    Minha armadura se estendeu, cobrindo o vazio do meu lado esquerdo. Fumaça escura e fogo erguiam-se do braço que estava ali instantes antes. Recolhi minha espada, que se endireitou e clareou à medida que eu retomava o controle, e a cravei no centro do lugar onde Agrona se recompunha.

    A Destruição dançava no coração da nuvem, faminta por algo a consumir. Fumaça e fogo se retraíram, dividindo-se em duas nuvens, depois quatro, depois oito. Cada uma trazia uma pequena centelha de Destruição, o bastante para começar a corroê-las de dentro. As nuvens se dividiram outra vez, como se um furacão as dissipasse, até que as fagulhas se dispersaram por completo.

    Girei a espada de lado, abrindo uma dúzia de caminhos com o God Step, e cada um deles permitindo que um fragmento da lâmina de Destruição passasse, cada qual atingindo uma manifestação de Agrona. Num instante, uma dúzia de suas formas de névoa incendiaram-se com as chamas ametista da Destruição, consumidas até o nada, mas todas as outras colidiram entre si, recompondo um Agrona ileso.

    Ao mesmo tempo, o dragão prateado e etéreo que envolvia Kezess cravou uma garra no chão, fazendo tremer esse reflexo em outra dimensão do Taegrin Caelum.

    Senti o tempo endurecer ao meu redor, como se as garras do dragão estivessem me prendendo ao chão. Por um instante, hesitei. Não queria ser aprisionado pelo poder de Kezess, mas também não podia romper o feitiço por completo e dar a Agrona uma rota de fuga. Através dos ramos entrelaçados dos meus pensamentos ampliados, sustentados pela matriz do Gambito do Rei, toquei levemente na verdade deste conflito. O instinto de sobrevivência venceu.

    Resistindo novamente à arte etérea de Kezess, como havia feito antes, rompi sua parada do tempo.

    Agrona parou de repente, ficando imóvel. Houve um rasgo no tecido do tempo, então ele se moveu — ou já havia se movido — e, em seguida, parou mais uma vez. Agrona também estava resistindo ao feitiço, mas não era só o tempo que estava se solidificando; o ar e o espaço estavam se condensando em algo pesado e tangível. A atmosfera cristalizou ao redor dele, formando uma cápsula de diamante límpido e ligeiramente perolado que envolveu seu corpo trêmulo como um sarcófago. Seus olhos voltaram ao normal assim que o sarcófago o envolveu completamente.

    Ao vê-lo preso, apoiei um joelho no chão. Minha mão direita pressionava o corte limpo onde antes estivera meu braço esquerdo. Ele se curaria, mas levaria tempo.

    Quando Kezess finalmente se dignou a se mover, caminhando com leveza sobre o solo que se reconstituía sob seus pés em direção ao Agrona aprisionado, canalizei e moldei éter a partir do meu núcleo. A armadura selada sobre meu ombro esquerdo se abriu novamente, e o éter escorreu dela, não formando carne nova, mas se alongando para formar uma réplica arroxeada e levemente brilhante de um braço. Fiquei de pé e flexionei o membro, mexendo os dedos e girando as articulações. Em minha mente, podia senti-lo como se fosse meu.

    Serviria até que o verdadeiro crescesse de volta.

    Levantei-me, observando com atenção Agrona e Kezess. O basilisco encarava o dragão de dentro da prisão cristalina. O dragão devolvia o olhar com fúria.

    — Pela minha filha — disse Kezess, sua voz baixa, mas tão dura quanto o aço. Ele ergueu a mão e a fechou em um punho.

    O sarcófago cristalino esmagou-se para dentro como uma lata de metal. A rocha translúcida e perolada tornou-se carmesim num instante, o corpo de Agrona foi esmagado, seu sangue e vísceras presos dentro da estrutura.

    Ao mesmo tempo, Kezess grunhiu de dor quando uma lança negra se cravou em suas costelas, atravessando sua mana e éter.

    Ele girou, seu olhar se fixando na única coisa que conseguia ver: eu. Pude ver os cálculos em seus olhos, ponderando se eu havia sido o responsável pelo ataque.

    Cerrei o punho ao redor do cabo da lâmina da Destruição, balancei a cabeça e abri a boca para responder sua pergunta não formulada.

    Atrás dele, o cristal se despedaçou, derretendo como gelo. O sangue e os restos haviam desaparecido, como se nunca tivessem existido, e uma risada escura e divertida ecoou por toda a dimensão de bolso.

    De repente, percebi os tentáculos de mana de vento do vazio e som sondando em minha mente e entendi que era uma ilusão. Cortei os fios com meu éter, então segui seus rastros até a origem. Usando os princípios de cancelamento de mana, agitei a mana com meu éter, rompendo o feitiço.

    Um pulso púrpura se espalhou pelo espaço, desmantelando a ilusão, porém, não houve tempo para ver o resultado. Eclodindo da explosão do meu pulso, um tornado de espinhos negros, do tamanho da minha mão, encheu a dimensão. Escondi o rosto atrás da dobra do meu braço etéreo, que se expandiu como um escudo à minha frente, rachando e se reformando centenas de vezes por segundo enquanto era bombardeado de todas as direções.

    A assinatura de mana de Kezess brilhou, e uma luz branca se espalhou pela dimensão como tinta em um pincel. O ar ficou imóvel. Quando a luz se dissipou, a fortaleza parecia ilesa, todo o dano da nossa batalha subitamente desfeito. O cheiro de chuva fresca e solo fértil pairava no ar, de forma estranhamente reconfortante. Os espinhos giratórios haviam sumido, e Agrona estava de pé no mesmo lugar de antes da luta começar.

    Concentrei todos os meus sentidos — Gambito do Rei, Realmheart, o sentido etéreo do meu núcleo e meus próprios olhos, ouvidos e intuição — em Agrona. Era ele; sua ilusão havia sido quebrada.

    Agrona estava levemente pálido e suando. Do outro lado, Kezess sangrava do ferimento na lateral. Um feitiço etéreo sutil envolvia seu corpo, suprimindo os efeitos de alguma corrupção enfraquecedora que se espalhava por suas veias.

    Houve uma pausa. Agrona, como sempre incapaz de ficar calado, quebrou o silêncio:

    — Kezess. Kezzy. Passei séculos me preparando para este momento. Você realmente acha que eu planejei extinguir toda a raça dos dragões sem aprender a me proteger contra sua arma mais poderosa? Especialmente depois da revelação das habilidades de Arthur… — Sua expressão serena escureceu, e seu foco se voltou para mim. — E quanto a você, Arthur. Está se contendo. Segurando sua força. Quanto tempo acha que consegue manter isso? Foi imprudente vir aqui conosco. O mais sensato teria sido me mandar para dentro e fechar a porta, deixando-nos resolver isso entre nós.

    O rosto de Agrona se abriu num sorriso astuto.

    — Mas você simplesmente não consegue, não é? Não consegue se desapegar. Esse complexo de herói… Precisava estar aqui pessoalmente, se certificar de que eu realmente seria derrotado. Fazer isso com suas próprias mãos, se possível. — Ele arqueou as sobrancelhas. — E então? Consegue?

    Respondi com uma rajada concentrada de éter disparada da palma da minha mão púrpura e translúcida. Houve um baque surdo, depois um rugido quando o cone de energia violeta explodiu em sua direção. Ele recuou num piscar de olhos, saindo do alcance do ataque, e então inverteu o curso, voando diretamente para mim, uma lâmina negra surgindo em sua mão.

    Atrás de mim, Kezess concentrava-se na formação de um ataque. A pressão branca e incandescente era tão intensa que quase não percebi os pequenos pontos de mana se condensando sob meus pés, a partir da minha própria sombra. Em vez de me preparar para aparar o golpe de Agrona, usei God Step para trás, recuando seis metros, deixando para trás uma fileira de escamas da minha armadura onde várias lanças finíssimas haviam emergido para me perfurar. Pisei de novo e de novo, com espinhos se manifestando em cada lugar que tentasse ocupar, mordendo como dentes.

    Se não fosse pelo Gambito do Rei, jamais teria conseguido desviar de todos. Os ataques de Agrona vinham rápido demais para serem detectados apenas pela visão ou pelo senso de mana. Meus pensamentos, minha atenção, estavam espalhados ao meu redor, Gambito do Rei me permitindo focar em centenas de pontos específicos de atenção ao mesmo tempo.

    O dragão branco-prateado deu um passo à frente, as asas envoltas em Kezess para protegê-lo de qualquer espinho. Ele ainda estava parado no mesmo lugar, de olhos fechados. Enquanto eu saltava pelo espaço repetidamente, pressionado pelos espinhos de Agrona crescendo do chão, da minha sombra, do próprio ar, Kezess parecia ignorar tudo com serenidade.

    Embora não. Isso não era bem verdade. Pulsos de tempo, acelerando e desacelerando com rapidez, nos empurravam e puxavam, salvando-me mais de uma vez.

    E mesmo assim, eu não era rápido o suficiente.

    Mal havia aparecido, com raios etéreos ainda percorrendo a armadura, quando um espinho perfurou a sola do meu pé e atravessou o topo do meu joelho. A dor foi de lancinante a entorpecida num instante. Minha visão turvou, e meu controle sobre as runas divinas começou a vacilar. Uma dor aguda brotou no meu quadril, no peito e no pescoço. Olhei para baixo e vi que vários espinhos finos me atravessavam, escorrendo um líquido negro.

    — Destruição! — Regis bradou dentro de mim. — Queime tudo…

    Meu foco, turvo, se voltou para um feixe de luz branca e quente que disparou do centro do salão. Kezess havia terminado de canalizar seu feitiço e agora estendia a mão em direção ao teto, o feixe saindo de sua palma. As pedras acima e abaixo dele colapsavam em ondas, como se algo estivesse sendo rasgado de dentro para fora. Seus olhos se abriram de repente, focaram em Agrona e se estreitaram. Sua mão desceu.

    O feixe dividiu a fortaleza ao meio, como uma espada que se estendia das raízes do mundo até o céu, ardendo com a luz e o calor do sol. Mesmo em meu estado catatônico, senti minha pele sendo queimada. Meus olhos lacrimejavam, mas não conseguia fechá-los; meu rosto havia ficado dormente. O chão se abriu sob mim. Comecei a cair.

    Por um momento, pude ver as duas metades da fortaleza se erguendo sobre mim, divididas de maneira simétrica e lentamente se afastando. A luz do sol penetrava de longe, através da barreira cinzenta e turva da dimensão de bolso. Então as duas metades do castelo colidiram como mãos de pedra gigantescas, e a luz se apagou.

    Meu corpo girou no ar, e vi centenas de andares abaixo, como se as falhas geológicas tivessem se deslocado e a terra se abrisse, deixando para trás um vazio escuro. Eu caía naquele abismo, incapaz de controlar meu corpo ou minha magia.

    Sombras se enrolaram ao meu redor, e minha queda desacelerou. Tudo estava escuro, exceto por uma luz roxa tremeluzente. A luz foi se intensificando, e percebi chamas se espalhando pelo meu corpo. Entre uma respiração trêmula e outra, a dormência foi queimada e substituída pela dor.

    Gritei.

    Destruição. Fogo violeta corria em meu sangue. Eu estava sendo consumido de dentro para fora.

    A dor diminuiu e eu respirei fundo, ofegante e sufocado, enquanto o éter corria para curar meu sistema circulatório destruído. Minha visão estava distorcida, meus pensamentos eram lentos e confusos.

    — Com calma, princesa, vai com calma — murmurou uma voz familiar acima de mim.

    Eu subia e descia na escuridão conforme meus sentidos retornavam.

    Explosões e desmoronamentos vinham de cima, e mais destroços passavam por nós.

    Senti a mente de Regis sondar a minha, tentando descobrir se eu ia ficar bem. Na ausência do Gambito do Rei, que havia sumido como a maioria das outras runas divinas canalizadas, era mais fácil para ele estar na minha cabeça.

    Reagi imediatamente, debatendo-me mentalmente, agarrando pensamentos que não deveria ter e os empurrando de volta para a escuridão.

    — Ei, calma aí, princesa, sou só eu — disse ele com cautela, recuando um pouco. Foi um movimento estranho, considerando que ele ainda me segurava.

    Limpei a garganta, enxuguei o sangue dos olhos e assumi meu próprio voo, me soltando de suas mãos. Ele havia assumido sua forma de Destruição, com asas grossas batendo rapidamente para mantê-lo no ar. Rochas escuras nos cercavam por todos os lados, inclusive acima. O vazio se estendia abaixo. A cada poucos segundos, as paredes e o teto tremiam.

    — Tive que queimar o veneno do Agrona de dentro de você — explicou Regis, enquanto meu cérebro se recuperava e os pensamentos voltavam a fluir. — O teto cresceu de volta sobre nós.

    Canalizei éter no Realmheart, procurando por Kezess e Agrona, esperando sentir sua batalha acima.

    Em vez disso, não senti nada. Mesmo sem o Gambito do Rei ativo, pude deduzir que Agrona havia nos empurrado para um canto da dimensão de bolso e a dobrado sobre nós.

    Também podia imaginar que era algum tipo de armadilha. Lentamente, testando minhas capacidades após a Destruição ter corrido pelas minhas veias — tanto as de sangue quanto as de mana —, enviei éter novo para o Gambito do Rei. Minha mente se acendeu com pensamentos e possibilidades conforme a coroa brilhava em minha cabeça.

    — Ele quer que eu abra um buraco de volta para o restante do espaço isolado. A dimensão de bolso vai se rasgar, e ele vai usar isso para escapar e tentar prender Kezess e eu de volta lá dentro.

    — Isso funcionaria? — perguntou Regis, a Destruição cintilando entre seus dentes.

    Dei de ombros, fazendo meu corpo balançar no vazio.

    — Se eu tivesse certeza de que poderia prendê-los aqui até apodrecerem, já teria feito, mas essa é a criação de Agrona. Ele a entende melhor do que eu.

    Além disso, pensei comigo mesmo, separando o pensamento da conexão com Regis, se minhas visões da última pedra-chave acontecerem como vi, eu não conseguiria manter essa dimensão de bolso fechada por muito mais tempo.

    Toquei brevemente os limites da dimensão com minha nova runa divina espacial. Depois, canalizei éter para o Réquiem de Aroa. Uma luz dourada suave se espalhou pela luz violeta furiosa das chamas de Regis, e as partículas da runa divina fluíram pelo meu braço até o espaço vazio, se aglomerando nas paredes e no teto. Levou algum tempo.

    A pedra começou a desmoronar, como se as partículas fossem dez mil insetos devorando-a. O barulho da batalha aumentou, e as paredes tremeram mais violentamente. Andares quebrados e malformados deslizavam pelas paredes, e o teto se rompia, se selava e se rompia de novo em ciclos rápidos. Embora não estivéssemos nos movendo, parecia de repente que estávamos subindo através das raízes em ruínas do Taegrin Caelum.

    As paredes e o teto se desfizeram, e eu estava novamente em pé sobre o chão rachado, mas intacto, da câmara do relicário onde a batalha havia começado. Não restava nenhum sinal do ataque catastrófico de Kezess, a técnica devoradora de mundos que havia demolido toda essa fortaleza falsa. Em vez disso, grandes espinhos negros se erguiam do chão ao teto como pilares angulados, e um canto da câmara havia se dissolvido em algo que parecia lava negra. Esferas brancas brilhantes flutuavam no ar como pólen, e no instante em que apareci, as mais próximas se afastaram rapidamente.

    Instintivamente, soube que não deveria tocar aquelas esferas, que irradiavam a intenção assassina de Kezess.

    — Ah, Arthur, como você consegue, de forma tão consistente, me decepcionar e me impressionar ao mesmo tempo — disse Agrona à minha direita. Seus braços estavam cruzados, o rosto marcado por um sorriso sarcástico, mas todo o seu lado esquerdo estava enegrecido como se tivesse sido severamente queimado, tanto a pele quanto a armadura outrora branca.

    Kezess estava à minha esquerda. Ainda mantinha uma postura casual, o ar ao seu redor vibrando. Embora o aspecto branco-prateado do dragão parecesse mais distante, menos nítido, e tinha mais dois ferimentos que pareciam ter sangrado bastante. Veias negras desbotadas subiam por seu pescoço e bochecha, e a pele ao redor tinha um tom esverdeado doentio.

    Era mais fácil sentir suas assinaturas de mana agora. Devo ter demorado mais para voltar do que imaginei, pois ambos os asuras pareciam exauridos, como se sua luta tivesse durado dias. Contudo, como outro ramo do meu pensamento notou, havia pouca mana ou éter para eles absorverem dentro da dimensão de bolso. A própria prisão os estava esgotando, acelerando sua fraqueza crescente. Apesar de toda a bravata de Agrona sobre este ser seu domínio, ele não parecia estar se saindo melhor do que Kezess.

    Girei meu ombro dolorido, aquele que havia sido decepado, concentrando-me em reformar o braço etéreo. Meu próprio reservatório, contido no núcleo de quatro camadas, era significativo, mas não infinito. Ainda assim, o foco dos asuras um no outro significava que eu estava conseguindo me poupar, como havia planejado.

    Regis se posicionou entre mim e Agrona, suas chamas estalando de maneira irregular e antinatural.

    — Pretende que continuemos essa luta para sempre, Agrona? — perguntou Kezess, sua voz entrecortada e com um tom de dor. — Dois imortais presos numa dimensão de bolso, lutando pela eternidade?

    Agrona riu, balançando a cabeça para Kezess.

    — Você pode ser mais velho que a poeira que forma Epheotus, mas não é imortal. Na verdade, é perfeitamente capaz de morrer!

    De repente, ele ergueu os braços. Linhas negras irregulares formaram uma parede entre ele e nós, evaporando os pontos brancos onde tocavam. A mesma energia negra saltou da parede para um dos pilares, que se ramificou em dois outros, e assim por diante. As partículas brancas voaram até as linhas negras, chiando e estalando ao colidirem as duas forças.

    Tentei usar God Step, mas os caminhos eram interrompidos sempre que passavam por uma das linhas. No entanto, ao ver aquilo, percebi que a energia sombria, saltando de pilar em pilar, não era aleatória; formava o desenho de uma runa.

    Meus olhos se arregalaram e entrei nos caminhos etéricos, mas não saí de imediato.

    A pressão era absurda, esmagadora, impossível. Eu estava sendo condensado à minha essência e, num lampejo, entendi que, se permanecesse por mais tempo, teria o mesmo destino de Bairon: minha essência etérea seria espremida para fora do corpo, puxada de volta ao vazio.

    Alcancei, caí, escalei, voei em direção ao ponto de conexão mais próximo, e tropecei de volta para a sala, o suor escorrendo pelo meu rosto.

    Os pilares de ferro-sangue haviam se despedaçado, as partículas brancas desapareceram, e Agrona agora estava diante de Kezess, que havia caído de joelhos. Agrona pousou a mão sobre a cabeça de Kezess e então se virou ao sentir meu retorno.

    — Interessante notar que essa dimensão de bolso se estende ao reino etéreo… embora eu suponha que a importância dessa descoberta não vá durar muito. Ainda assim, se te matar não me libertar… talvez eu consiga escapar por esse caminho.

    Ignorei, focando em Kezess enquanto sacudia os últimos vestígios da quase-morte que havia experimentado. Uma marca escura e sangrenta se destacava no pescoço de Kezess, esculpida com o mesmo símbolo rúnico que fora desenhado entre os pilares. Eu não compreendia completamente a magia que Agrona acabara de usar, mas conseguia ler bem o poder contido naquela runa. Embora mais complexa, era claramente semelhante às usadas nas algemas de supressão de mana.

    Os olhos de Kezess encontraram os meus. Mesmo com a magia selando seu poder e sua postura submissa, havia neles uma autoridade inabalável.

    — Agora, Arthur — começou Agrona, dando tapinhas na cabeça de Kezess como se fosse uma criança ou um animal de estimação —, você pode facilitar as coisas e me libertar… ou eu posso arrancar suas entranhas e brincar nelas até seu feitiço acabar. O que vai ser…

    God Step me lançou entre Kezess e Agrona. Pressionei minha mão boa contra o pescoço de Kezess e levantei o braço etéreo em direção ao rosto de Agrona, liberando outra explosão de éter. A mão de Agrona agarrou a minha, torcendo-a para que a explosão apenas rolasse pelo seu lado já queimado. Com a outra, sacou uma adaga que cortou meu pulso ao meio, inverteu o movimento e desceu rumo ao meu pescoço.

    Um fragmento da minha consciência infundiu éter no Réquiem de Aroa. Outro reforçou minha armadura e barreira etérea. Um terceiro reconjurou a mão arrancada. E, ao mesmo tempo, calculei a trajetória do golpe relâmpago de Agrona.

    Inclinei o ombro e me afastei uma fração de centímetro. A lâmina negra raspou a superfície da armadura, arrancando algumas escamas, mas sem tocar minha carne. Mandíbulas envoltas em Destruição cravaram-se no ombro de Agrona: Regis, em sua forma de Destruição, ergueu-se sobre o asura, tentando arrastá-lo para trás.

    Partículas brilhantes emitidas pela runa divina dançaram sobre a marca no pescoço de Kezess. Não havia espaço para dúvidas. Sabia que o único limite do poder da runa divina era minha própria compreensão. Sabia que Agrona havia criado e transferido aquela marca não natural ao pescoço de Kezess segundos atrás. Disse a mim mesmo que aquilo bastava para revertê-la.

    As partículas afundaram na marca, revertendo o fluxo do tempo sobre a mana que a compunha.

    Atrás de mim, Agrona dissolveu-se momentaneamente em fumaça e sombra, escapando das garras de Regis. Asas negras irromperam de suas costas. Quando bateram, um vendaval negro arremessou Regis como uma folha em meio a um furacão.

    Uma luz branca e pura jorrou de Kezess, entrecortada por veios violetas, irregulares e furiosos. Onde a luz tocava Agrona, fendas se abriam em sua carne e armadura. As asas negras se desfizeram. Ele ergueu a mão para proteger os olhos.

    Conjurei uma lâmina etérea e tentei avançar, mas as asas reapareceram, duas formas curvas e negras contra um fundo branco. Elas avançaram como lanças, e fui esmagado entre a oposição brutal de luz e trevas.

    Senti mais do que vi o castelo ao nosso redor se despedaçar. Por um instante, existíamos apenas num vazio absoluto, sustentados por um equilíbrio imperfeito entre o brilho divino e a escuridão abissal…

    A realidade voltou à tona. Eu estava de joelhos, envolto em uma camada protetora de éter. Minha armadura estava em frangalhos. Mil pequenos cortes deixavam finos rastros de sangue por todo o meu corpo.

    À minha frente, Agrona murchou. Atrás, Kezess cresceu.

    Seu aspecto dracônico incorpóreo tomou forma e investiu, agarrando uma das asas de Agrona com as mandíbulas e a dilacerou. A mão ainda armada de Agrona sacudiu e a adaga explodiu em mil cópias, disparando em todas as direções.

    Usei God Step e a runa espacial para abrir um caminho etéreo, distorcendo o espaço. Os milhares de punhais desapareceram e então choveram sobre Agrona do alto. Onde o tocavam, se fundiam novamente a seu corpo.

    Kezess avançou um passo. O dragão espectral avançou também, enormes garras prateadas cravando-se nos ombros de Agrona e o esmagando contra o chão. Outro passo, e a criatura abriu a boca, disparando um feixe de pura mana que engoliu a figura de Agrona. Levantei a mão conjurada para proteger os olhos da luz ofuscante.

    No coração da explosão, uma mulher se contorcia. De meia-idade, com cabelos loiros claros e marcas douradas no rosto. Eu já havia visto seu retrato no castelo Indrath.

    Seus olhos se arregalaram e ela gritou, um som tão profundo e aterrador que o gosto de bile me subiu à garganta.

    — Pai… por favor… chega, pai! Você está me matando…

    O rosto de Kezess se contorceu em fúria. O dragão mergulhou, suas mandíbulas fechando-se sobre a imagem de Sylvia, estilhaçando o chão mais uma vez e afundando na nova cratera. Kezess arfou, piscando rapidamente, e tentou se conter, puxando de volta seu poder, mas correntes negras já envolviam o dragão, arrastando-o cada vez mais para baixo.

    Ele levou uma mão ao peito, os olhos arregalados em um medo e dor que eu jamais havia visto nele. O Gambito do Rei conectou os pontos. Cerrei os dentes e saltei no abismo, seguindo o dragão e Agrona.

    Uma sombra se projetou acima de mim, e Regis dissolveu-se em incorporeidade, passando pela minha pele e retornando ao meu núcleo. Risadas ecoaram pelas ruínas da fortaleza enquanto caíamos.

    As paredes se despedaçavam, transformando-se em lanças de ferro-sangue incandescente que perfuravam o corpo do dragão translúcido. O poder da manifestação era drenado a medida que caíamos, a cada ferida que recebia.

    Conseguia ver a mana e o éter fluindo de volta para Kezess, que lutava para recolher seu poder. Muito dele estava contido naquela manifestação. Sem aquilo, não teria chance contra Agrona.

    Abaixo, o dragão lutava contra as correntes, se debatendo e investindo contra a sombra de Agrona. Seu sopro de mana era inútil.

    Então, no intervalo entre dois jatos de mana pura, senti o fluxo de mana sendo desviado, de Kezess para Agrona. Ele estava absorvendo o poder de Kezess, fortalecendo-se ao mesmo tempo que o outro enfraquecia.

    Com minha mão etérea, alcancei o elo entre Kezess e seu aspecto dracônico. Como havia feito anteriormente com os fios dourados, afiei as pontas dos dedos e cortei a conexão. Um grito de dor ecoou acima de nós, e o dragão se desfez em pura mana que se dissipou rapidamente. Agrona piscou, surpreso.

    Doze lâminas de éter surgiram ao meu redor, cada uma guiada por uma faceta do Gambito do Rei. Elas giraram, cortaram e avançaram em harmonia perfeita. Espinhos de ferro-sangue, escudos de vento do vazio e chicotes de fogo da alma se chocaram com elas ao redor de Agrona, defendendo seus flancos com igual maestria.

    Naquele instante de distração, dobrei o espaço abaixo dele.

    Ele atingiu a dobra em plena velocidade, sem nem perceber. O impacto despedaçou o espaço dobrado, e a dimensão inteira tremeu, ameaçando colapsar. As ruínas da fortaleza caíram conosco, tudo virando pó.

    Não percebi quando paramos. Não aterrissamos; apenas… paramos de cair. Afastei o pó ao nosso redor com um gesto, curvando o espaço ao meu redor.

    Agrona estava deitado no chão, com a cabeça sangrando. Apoiava-se num cotovelo, fitando-me com olhos vermelhos. Do outro lado, Kezess estava de joelhos, a mão sobre a perna, tremendo. O cheiro de ozônio preenchia a dimensão, resquício do poder consumido.

    Ali estava eu, de pé diante dos dois reis-deuses exauridos, como se tivessem sido forçados a se curvarem a mim. A ironia era pungente. Mordi a língua para conter a vontade de rir, de criticar seus crimes, de esfregar com satisfação seus fracassos coletivos na cara deles, de apontar todos os erros que cometeram. Meus pensamentos, acelerados pelo Gambito do Rei, voltaram ao instante em que entramos naquele lugar.

    À esquerda, Agrona. Ele me trouxe a este mundo para servir de âncora para a eventual reencarnação de Cecília, encerrando prematuramente minha vida na Terra. Transformou minha casa, minha família e meus amigos em armas contra mim. Um tormento constante. E ainda assim, foi ele quem me deu essa segunda chance… minha família… Sylvie. Eu mal havia acordado neste mundo quando percebi o que realmente era: uma segunda chance. Uma que só tive por causa das ações de Agrona.

    À direita, Kezess. Distorceu este mundo, meu novo lar, para satisfazer suas intenções cruéis, isolando seu povo — sua família — para um lugar seguro enquanto esmagava sucessivas civilizações na superfície deste mundo. Era constante, seguro, nunca foi realmente questionado ou desafiado. Seu domínio absoluto criava uma estabilidade que, de tão rígida, impedia qualquer mudança, mesmo as necessárias à sobrevivência.

    Agrona riu. A forma que estava no chão se dissolveu, revelando que ele estava a poucos metros de distância da ilusão.

    — Por que hesita, garoto? — Olhou sobre meu ombro, para Kezess. — Está tentando decidir quem matar primeiro? — Antes que eu respondesse, ele continuou: — Um truque engenhoso, cortar tanto do poder de Kezess. Era o plano desde o início ou só uma oportunidade fortuita? Astuto… mas previsível. Nos deixar nos desgastar, depois derrubar quem restar. Não adianta negar. Agora consigo ver claramente seus verdadeiros pensamentos sobre ele, Arthur. Você perdeu o controle, meu rapaz.

    Soltei um riso seco.

    — Tolo — murmurou Kezess. Fiz menção de virar, mas mantive um olho em Agrona. Kezess me encarava com raiva. — Sempre soube que seu idealismo míope tornaria improvável que você enxergasse as coisas como eu. Quando tudo acabasse, imaginei que teria de eliminar você e sua família… se restasse algum de vocês. Ainda assim, você escondeu bem suas intenções até agora. Talvez eu até tivesse uma pequena esperança de que realmente poderíamos trabalhar juntos no futuro. Mas você nunca teve essa intenção, teve?

    Meu rosto ficou sério e comecei a recuar para não ficar diretamente entre os dois asuras. Pensei em mentir. Em tentar salvar nossa aliança tempo suficiente para acabar com aquilo, mas já tinha escondido a verdade por tanto tempo, nunca reconhecendo minhas verdadeiras intenções, nem mesmo em meus próprios pensamentos, que simplesmente não consegui mais continuar assim. Eu sabia o que isso significava, mas o sorriso malicioso que se formou no meu rosto me dizia que eu estava pronto.

    — Não. Nunca tive.

    Kezess limpou-se com um gesto de desprezo e olhou para Agrona. O asura sorriu de volta. Dois lordes asura. Líderes de clãs e raças. Talvez as criaturas mais poderosas deste mundo. E ambos se voltaram contra mim.

  
    Capítulo 521 - Paz Consigo Mesmo

    A luz cinzenta da dimensão de bolso foi engolida pela escuridão.

    Mana escorria pelas sombras, obscurecendo os sentidos do Realmheart como uma névoa densa, e todos os vestígios de Kezess ou Agrona se desvaneceram.

    O vento rugia em meus ouvidos. Um éter — que não era o meu — pesava sobre meus membros, apagando toda sensação física. Por um momento, estava de volta ao vazio sem forma da minha primeira queda nas Relictombs, como se meu corpo sequer existisse. De todos os meus sentidos, só restaram o gosto e o cheiro amargos da corrupção.

    Algo atingiu meu peito, e fui lançado para trás. A força foi tão brutal, tão repentina, que já atravessava muros distantes quando a dor finalmente alcançou meu cérebro. Estrelas explodiram em minha visão, sobrepondo-se à escuridão.

    Lutei para ativar God Step. A rede de pontos interligados da dimensão de bolso se acendeu diante de meus olhos, e me projetei de um ponto a outro, girando no espaço. Espadas etéreas se condensaram ao meu redor em um círculo, cortando em todas as direções. Como antenas, as lâminas estenderam minha percepção um pouco mais, e senti quando encontraram seu alvo. O cheiro metálico do sangue impregnou o ar.

    O vento uivante que ainda ensurdecia meus ouvidos se intensificou, e eu caí sobre um joelho. Mesmo com minha carne dormente sob o peso do éter, senti o sopro da morte passar rente à minha cabeça, a súbita leveza de alguns fios de cabelo sendo cortados rentes ao couro cabeludo. Minhas próprias lâminas rodopiavam como um ciclone à minha volta. Através das mãos e das solas dos pés pressionadas contra o chão, senti o tremor de um grande peso se aproximando. Inclinei-me para frente, mergulhando novamente nos caminhos do éter.

    Os pontos revelados pelo God Step eram fáceis de ver e seguir, mas sua relação com o espaço físico dentro da dimensão de bolso era quase irrelevante. Ainda assim, consegui distinguir os limites distantes da bolha que nos continha, e mesmo que o conceito tradicional de espaço quase não existisse ali, isso me dava uma tênue noção de onde estávamos.

    Avancei com God Step mais uma e outra vez, cada salto me levando a um ponto específico dentro da dimensão, comprando um momento para pensar.

    Agrona e Kezess haviam ambos calculado os riscos deste combate; apenas demoraram mais para chegar à mesma conclusão que eu já sabia há semanas. Eu era perigoso demais para ambos. Como Seris havia previsto há muito tempo, os dois reis-deuses se enxergavam como a maior ameaça, e haviam se lançado ao limite para pôr fim à luta rapidamente.

    A equação, no entanto, havia mudado. Kezess e Agrona sabiam que, se continuassem a lutar entre si, no fim eu mataria o vencedor. Eu tinha que fazer isso. Não havia outra escolha. Eu não poderia salvar os povos de Dicathen, Alacrya e Epheotus se Agrona ou Kezess sobrevivessem. Então, primeiro, eles destruiriam a mim. Cada um acreditava que poderia derrotar o outro depois da minha morte.

    Claramente, apenas um de nós três poderia estar certo.

    God Step me levou ao ponto central da esfera da dimensão de bolso. Por entre a magia sufocante — a escuridão e a mana e éter espessos — havia um emaranhado de feitiços. Enquanto me teleportava pela câmara, também sentia a orientação das magias, buscando seu ponto de origem. Kezess, em especial, não era tão habilidoso em desaparecer por completo, e sua manipulação do éter deixava sinais claros na atmosfera turva.

    Empunhando o éter como um bisturi, tentei cortar cirurgicamente os fios dos encantamentos, cancelando-os. A resposta de Agrona foi imediata e igualmente sutil, contra-atacou realocando a mana sufocante, seu feitiço deslizando por sobre meus esforços como uma onda que contorna as rochas. Mudei de posição novamente, e seu feitiço se adaptou, mas a escuridão se contorceu visivelmente com o esforço, e, por um instante, vi um dragão branco-prateado avançando, enquanto o vento ao meu redor ganhava gumes afiados.

    Dei um passo etérico e me afastei, mas Regis ficou para trás. Através de nosso elo, senti ele se inflamar com Destruição. Ele esquivou-se das garras do dragão, sem tentar revidar. Em vez disso, derramou Destruição pelo chão e no ar, como uma chama no coração do feitiço.

    Seguindo o emaranhado da magia através dos caminhos do éter, cortei os fios do poder de Agrona, desviei dos espinhos de ferro-sangue, torrentes de mana pura e foices de vento do vazio que me perseguiam, e então teleportei-me novamente. A cada golpe, Agrona se ajustava, mas seu controle sobre a escuridão enfraquecia. O rugido do furacão enfraquecia a cada God Step, e o breu se tornava uma nuvem cinzenta.

    — Chega desta escuridão! — rugiu Kezess, e ouviu-se um terrível som de rasgo. O cinza desbotado rasgou-se como uma cortina e esvaiu-se no chão, afundando entre as pedras como fumaça oleosa.

    Destruição se expandia do centro do nosso campo de batalha. Pedra, ar, mana e éter queimavam enquanto Regis concentrava toda sua força em liberá-la. Sem a escuridão para consumir, a chama se espalhava em labaredas, alcançando o teto e descendo até os níveis inferiores. Partes inteiras da fortaleza começaram a ruir.

    De repente, a borda da conflagração estagnou. Como vento varrendo um campo, as chamas violetas recuaram em minha direção, congelando numa onda voltada para mim.

    Estendendo meu próprio éter, investi contra o poder dele, tentando rompê-lo.

    Uma sombra escura espetou meus olhos, e pontadas de dor trespassaram minha cabeça. Meus pensamentos se apagaram enquanto o Gambito do Rei, vacilando, amplificava a sensação repetidas vezes. Como o punho de ferro de um titã, o tempo se fechou ao meu redor.

    Meu éter congelou dentro dos canais. Não conseguia reagir, não podia lutar contra a arte etérica que me aprisionava.

    A cena pareceu pular adiante, e minha mente nadou em vertigem.

    Agrona estava bem diante de mim, uma adaga de ferro-sangue cravada em meu esterno. Recobrei os sentidos no exato momento em que a lâmina roçava a superfície endurecida do meu núcleo. Atrás dele, a Destruição rugia, chamas violetas avançando para devorar toda a dimensão de bolso, que tremia contra minha consciência.

    Agarrei seu pulso com minha mão esquerda conjurada, golpeei sua garganta, avancei e cravei o cotovelo em seu rosto, enlaçando sua perna com a minha para derrubá-lo, seu braço se torcendo de forma antinatural sob meu domínio.  Seus dedos se contraíram, soltando a lâmina, que arranquei e tentei cravar na parte de trás de sua cabeça.

    O ferro-sangue se desfez antes que o golpe pudesse atingir, mas o rosto dele ainda ricocheteou contra o chão com um estalo brutal. Ergui o braço novamente, e uma espada de éter formou-se nele, curta e perfeita para perfurar. Tentei cravá-la, mas uma mão feita de vento e sombra brotou do ombro de Agrona e agarrou meu braço.

    Girei a lâmina para cortar o membro sombrio, mas o mundo girou, e de repente eu estava de costas, encarando um Agrona de três braços. Com uma mão imobilizando meu braço armado e o antebraço pressionando minha garganta, seu membro espectral mergulhou na ferida em meu peito.

    Uma dor, quente e repentina, ardia de dentro do meu peito. Reagi com um Burst Strike à queima-roupa no plexo solar de Agrona. O poder se acumulou e explodiu entre nós, arremessando-o para longe. Caí de costas, ativando God Step, e reapareci no centro do espaço, ao lado de Regis, enquanto uma dor corrosiva agarrava meu núcleo.

    Eu não estava me regenerando. Meu núcleo havia sofrido um golpe direto.

    Percebendo meu desespero, Regis deu um último impulso de Destruição, tornou-se incorpóreo e deslizou pela minha pele até meu núcleo.

    — Urgh, nojento — resmungou antes de se incendiar dentro de mim, queimando a corrupção e permitindo que meu éter curasse minha carne. — Mas o núcleo tá inteiro, pelo menos.

    Um estrondo ensurdecedor me fez erguer os olhos: a fortaleza estava ruindo, incapaz de se sustentar com tanto sendo devorado pela Destruição. Ventos tingidos de trevas puxavam as pedras das paredes, guiando os escombros direto para mim.

    Abracei o éter ao meu redor enquanto metade do Taegrin Caelum desabava sobre minha cabeça. O rugido da avalanche sacudiu meus tímpanos. Poeira invadiu meus pulmões e ardeu em meus olhos. Com o braço etéreo conjurado sobre a cabeça, abri as comportas do meu núcleo e derramei tudo o que pude na barreira, suportando toneladas de pedra até o momento certo… e então me movi com o God Step, surgindo acima dos últimos destroços em queda.

    Um tremor doentio percorreu meu corpo enquanto as ondas anteriores de Destruição ainda se espalhavam, escalando as paredes da dimensão de bolso. Por um instante, achei que a Destruição engoliria tudo — consumindo Agrona e Kezess de uma vez —, mas a fria realidade logo chegou: a Destruição racharia as paredes entre esta realidade e o mundo exterior, deixando este combate vazar para o mundo real, envolvendo o Taegrin Caelum em chamas ametistas.

    Regis interrompeu o fluxo. Ao nosso redor, a luz violeta das chamas famintas se extinguiu.

    O colapso cessou. Voltei a pisar em chão firme, embora o ar ainda estivesse denso de poeira. As assinaturas de mana de Agrona e Kezess se destacavam como faróis na ausência da Destruição.

    A poeira rodopiou, agitada por asas branco-prateadas. Levei um instante para perceber que a fortaleza havia se reformado ao meu redor antes de mergulhar nos caminhos do éter. Apareci atrás de Kezess, mas desapareci no instante seguinte, surgindo à sua frente no exato momento em que ele se virou, uma espada dourada em sua mão.

    Minha lâmina etérea avançou em direção às costelas expostas dele, mas o lorde dos asuras era rápido. Sua espada dourada atravessou o espaço que eu acabara de deixar, enquanto sua mão livre girou para trás, desfazendo minha arma como se fosse ilusão.

    A espada dissolveu-se quando meu controle sobre ela foi arrancado de mim. Cambaleei, surpreso, e a lâmina dourada saltou de sua mão direita para a esquerda com um crepitar de éter. Bloqueei o golpe seguinte com o antebraço, mas outra lâmina atingiu meu quadril, desta vez por trás, com a intenção assassina de Agrona pairando às minhas costas.

    Uma nova espada condensou-se em minha mão direita, em posição invertida. Girei-a para trás em direção a Agrona, enquanto Regis imbuía a lâmina ondulando com as chamas da Destruição.

    A lâmina cortou o nada.

    Minha mão esquerda conjurada ainda segurava a lâmina dourada de Kezess, mas ao girá-la, ele quebrou meu braço tal como havia feito com a espada. Ele recolheu a arma em uma nova postura, e quando atacou novamente, a manifestação dracônica que o envolvia ergueu-se e lançou-se, suas garras monstruosas descendo sobre mim.

    Ativei God Step. Kezess comprimiu o tempo e o espaço ao meu redor, tentando me manter ali. Esperando por isso desta vez, rasguei a prisão com um rosnado e desapareci pelos caminhos etéreos, reaparecendo do outro lado da dimensão, envolto em relâmpagos ametistas.

    Eu estava na defensiva. O poder bruto de Kezess era esperado, mas sua habilidade de desmanchar minhas formações de éter, não. Enquanto eu não fosse pego desprevenido por sua manipulação temporal, poderia neutralizar seu trunfo, e nem ele nem Agrona tinham resposta para a Destruição. Desde que Regis não dependesse demais de sua forma física (e de seu reservatório limitado), mantendo-se em mim ou em minha espada, não se esgotaria.

    Também ficou claro que os dois reis-deuses não conseguiam cooperar. Seja por orgulho, por incompatibilidade natural ou por falha estratégica, aquilo podia ser minha salvação. Bastava manter o Gambito do Rei focado em seus ataques e encontrar um modo de virar essa autossabotagem contra eles.

    Quando voltei ao combate, uma dor aguda explodiu em meu quadril. Havia um rasgo na armadura ali, e uma ferida superficial por baixo. Chamas negras ardiam dentro da abertura. Estendi meu braço recém-conjurado, mas não houve tempo para lidar com o fogo da alma.

    A manifestação do dragão branco-prateado já me aguardava, e um jato de mana pura desceu sobre mim. Avancei contra o ataque com agressividade, revertendo os truques de Kezess. Ele conseguia dissipar minha magia etérea até certo ponto, mas eu também podia fazer o mesmo com a mana dele. No coração das chamas, havia a formação de um feitiço, mana moldada em intenção. Manipulando o éter como um par de luvas, arranquei a raiz do feitiço e o remodelei.

    A mana atmosférica se fundiu à mana pura reconstituída, e quatro espadas tomaram forma, flutuando ao meu redor: uma de vento, uma de fogo, uma de terra e uma de relâmpago.

    Quando senti mana do tipo Decadência formando-se sob meus pés, projetei éter sobre ela e fiz o mesmo, rompendo o vínculo entre a influência nativa de Agrona e a mana em si. Em vez de espinhos negros brotando do chão, uma parede de pedra ergueu-se para proteger minhas costas.

    Golpeei atrás de mim, contornando o muro, com a lâmina flamejante. A borda curva da espada de vento cortou o quadril de Kezess, enquanto a espada longa de obsidiana atingiu onde esperava que estivesse sua garganta quando ele desviasse. A lâmina de raios amarela e crepitante explodiu, seu eco queimando minha retina mesmo de olhos fechados.

    Kezess se esquivou do primeiro ataque, e sua lâmina dourada subiu para despedaçar a de terra. A espada de fogo, sem encontrar alvo atrás de mim, caiu como uma guilhotina sobre seu pescoço. Quando ele aparou, o fogo foi absorvido pela sua arma dourada.

    O dragão, cujo sopro havia se voltado contra Kezess, derreteu-se em luz e retornou para ele. Ele o reabsorveu, e sua assinatura tornou-se subitamente mais forte, mais concentrada.

    A parede de pedra se despedaçou, e virei as costas a Kezess para agarrar o pulso de Agrona enquanto ele repetia o mesmo movimento que me ferira antes. Sua adaga estava a poucos centímetros do meu flanco. Envolvi meu punho em éter e golpeei, mas ele torceu-se, escorregando de meu aperto como se estivesse coberto de óleo. Esquivou-se para a esquerda e para a direita ao mesmo tempo, exibindo novamente cópias ecoantes de si mesmo a cada passo.

    Percebi o corpo físico de Kezess fortalecendo-se enquanto mana e éter concentravam-se em seus músculos — um sinal de que ele estava conservando o restante de sua força. Um combate físico, como um duelo de espadas, exigiria menos energia do que continuar lançando magias capazes de arrasar todo o Taegrin Caelum.

    Projetei minha vontade através da runa espacial, solidificando o espaço em uma barreira que interceptou o caminho de Agrona e nos isolou brevemente de Kezess. Houve um impacto e o espaço se torceu; por um instante havia dois Agronas, um à minha esquerda e outro à direita, ambos cambaleando. Canalizei o Passo Divino e preparei-me para cravar a lâmina da Destruição através das duas imagens de Agrona, mas o ferimento no quadril ardeu violentamente quando o fogo da alma se aprofundou em meu sistema. Regis instintivamente se retraiu da lâmina, fluindo para dentro do meu corpo para combater o fogo da alma de Agrona.

    Cravei minha espada de éter na rede interconectada de nós espaciais, e duas lâminas emergiram dos Agronas enquanto eles colidiam de volta em um só. Agrona estava instantaneamente de volta ao ponto de partida, como se a realidade tivesse voltado ao normal. Um corte limpo marcava sua armadura no ombro direito e flanco esquerdo, sangue escorrendo livremente.

    Com uma careta, ele abriu a boca. Nenhum som saiu, mas minha visão embaçou e uma dor desorientadora perfurou meus tímpanos. Minha garganta se fechou. Os joelhos trêmulos ameaçaram me derrubar.

    Mesmo com os olhos revirando, encontrei as ondas de mana emanando dele e arranquei a Decadência como um mato pela raiz. O ar iluminou-se com fissuras serrilhadas de relâmpagos amarelos. Quando a parede de espaço condensado se rompeu e cedeu à lâmina de Kezess atrás de mim, lancei o relâmpago por cima da cabeça, fazendo-o despencar ao redor dele.

    O vínculo que conectava Agrona ao seu fogo da alma se rompeu quando Regis queimou as chamas consumidoras do meu corpo com suas próprias ondas de Destruição. Chamas negras também ardiam nas feridas de Agrona, cauterizando-as.

    Kezess não avançou, mas aproximou-se lentamente. Dando-me tempo para enfraquecer ainda mais o isolado Agrona, teorizei. O próprio Agrona movia-se como um animal enjaulado, uma expressão bestial estampada em seu rosto, aguardando a cicatrização.

    Deixei o momento se prolongar enquanto refletia sobre o problema com minhas armas etéreas.

    Kezess já havia demonstrado ser mais que capaz de dissipar minhas armas conjuradas exatamente nos momentos mais críticos. Não podia lutar com algo que não controlava totalmente. Embora não tivesse motivo para usar princípios de manipulação de mana desde a formação de meu núcleo de éter, as lições de minha vida antes das Relictombs — dos meus pais, Virion, professores da Academia Xyrus, as Lanças, os anciões Hester, Bund e Camus — vieram à minha mente. Desmontando os feitiços de Kezess e Agrona, poderia compensar a instabilidade de minha lâmina e a limitação de não poder usar Destruição livremente.

    Ainda assim, eu precisava de uma arma.

    A runa divina espacial foi ativada, formando um fragmento de espaço condensado em meu punho. Negro como o ébano e impenetrável, a “arma” não tinha peso na minha mão. Minha mão servia apenas para guiar minha mente em seu formato, como um mago murmurando um encantamento. Sua forma era mantida e movida apenas por minha vontade e a runa.

    Agrona torceu os pulsos, e adagas serrilhadas de ferro-sangue surgiram em suas mãos. Com um silvo de mana concentrada, ele avançou, nada mais que um vulto sombrio. Segurei minha arma com ambas as mãos, bloqueei uma adaga, recuei um passo, desviei a segunda, cortei sua garganta com um golpe curto e direto, desviei de mais dois ataques, então bloqueei uma estocada de Kezess e desviei o ataque em direção a Agrona, interrompendo o golpe de uma adaga.

    Minha concentração vacilou, pois segurar e manobrar a lâmina se provou difícil. O fragmento espacial desfez-se em minhas mãos. Agrona lançou duas adagas negras em arcos curvos. Liberei uma explosão de éter, destruindo ambas, então extraí a mana, moldando-a em projéteis de granito que arremessei em um círculo ao meu redor.

    Desarmado, avancei como se fosse seguir o ataque com as mãos nuas, mas usei God Step para surgir do outro lado dos meus oponentes, reaparecendo com uma nova espada formada pela runa espacial descendo sobre o ombro de Kezess. Ele ergueu um escudo branco reluzente de mana, mas a lâmina espacial o cortou como se fosse papel. Kezess se esquivou no último instante, sua elegância abandonando-o momentaneamente quando um lampejo de medo passou por seu rosto.

    A lâmina se desfez novamente, e minha mente acelerou.

    A espada espacial era abstrata demais, desconectada da realidade. Talvez, com tempo, eu aprendesse a manter sua forma, mas tempo era algo que não tinha.

    A lâmina dourada de Kezess aproveitou a abertura, e foi minha vez de desviar. Houve uma explosão de mana na ponta de sua espada, mas um golpe rápido de éter a dissipou. Rapidamente, reformei-a em uma fina névoa de água que se espalhou ao redor dele antes de congelar instantaneamente contra sua pele.

    Antevendo o ataque furtivo de Agrona, já me movia, roubando parte de seu impulso enquanto ele avançava, adagas cortando o ar. Disparei uma explosão etérea em seu rosto, mas ele a encarou de frente e continuou vindo, girando uma adaga e cravando-a na lateral do meu pescoço. Tentei ativar God Step mais uma vez, mas uma onda de éter reverberou de onde Kezess havia se libertado do gelo, me atrasando. Desviei o corpo bruscamente e levei a adaga no ombro. O fogo da alma alastrou-se pelo ferimento, invadindo meus canais até que Regis o queimou.

    A vitória flamejou nos olhos de Agrona quando ergueu a segunda adaga sob meu queixo. Seu sorriso vingativo desfez-se em fúria e dor um instante depois, quando minha perna disparou em um Burst Strike, detonando contra seu joelho com a força brutal de dezenas de descargas de éter concentradas através de minhas pernas e quadris.

    Ele desabou sobre um dos joelhos, e eu ergui as mãos, não para invocar a runa espacial, mas para moldar o éter em uma espada e imediatamente se inflamou com Destruição. Se eu não conseguia manter a concentração na lâmina formada pela runa espacial, talvez ao menos a Destruição afastasse a capacidade de Kezess de desestabilizar minha espada etérea. Com ela, golpeei a nuca de Agrona. Imediatamente, a força dilacerante do cancelamento etéreo de Kezess atingiu. Regis apertou seu controle sobre a forma da espada enquanto ela cortava o ar, deixando um rastro serrilhado de chamas violetas.

    Regis, tão densamente enrolado dentro da forma da espada de Destruição, enviou um lampejo de pânico quando seu domínio sobre o éter no qual estava imbuído cedeu.

    Jorros de chamas violetas espirraram sobre meu rosto e braços enquanto eu era lançado para longe de Agrona. A dor abrasadora me consumiu, e o rebote psíquico do terror existencial de Regis foi como facas cravadas no meu cérebro. Ele havia sido despedaçado em mil fragmentos desconectados, seu espírito ardendo em pequenos focos de chama pelo campo de batalha.

    O tempo parecia congelado enquanto minha mente, fraturada pelo Gambito do Rei, tentava focar em uma centena de detalhes ao mesmo tempo. De onde eu havia sido arremessado pela explosão, mal consegui distinguir Agrona, a uns quinze metros, contorcendo-se no chão. Kezess estava mais ao fundo, intocado pela nova de Destruição. Eu tinha certeza que aquele desgraçado havia planejado tudo aquilo, usando minhas próprias habilidades como arma para desferir um golpe potencialmente fatal tanto em mim quanto em Agrona ao mesmo tempo.

    Contudo, naquele momento, eu mal me importava. Só conseguia tentar concentrar minha atenção em Regis, ou melhor, nos fragmentos dele que ainda conseguia sentir.

    Ecos de sua dor e medo vinham de todas as direções, mas mais fortemente das chamas de Destruição que ainda devoravam minha carne e armadura enquanto eu permanecia deitado. Sem ele, eu não podia usar a runa da Destruição, não podia…

    A esperança pulsou em meu peito junto ao meu coração disparado. Regis havia, o que parecia uma vida atrás, tomado para si a runa divina para me salvar de me consumir ao utilizá-la. Se ele ainda estava aqui, então a runa divina também estava.

    Liberei éter nas chamas que me devoravam, mergulhando-o no fogo. Por um instante, senti a consciência de Regis antes que a energia se desfizesse Aquela consciência revidou, empurrando algo. Desesperado, agarrei aquilo, e o éter retraiu-se, trazendo um fragmento de volta para dentro de mim.

    E então eu senti. A runa divina, um símbolo de insight; primeiro minha, depois de Regis, e agora compartilhada entre nós. Estava alojada em um fragmento despedaçado do meu companheiro, menos que um fiapo de éter autoconsciente.

    Seguindo um palpite calculado, absorvi o éter. A runa divina da Destruição veio junto.

    O tempo voltou a correr. Mal consegui erguer meu braço conjurado para deter a lâmina dourada que descia. Um estalo como trovão ecoou, meu éter tremeu, e então o braço colapsou. A espada atravessou minha armadura e cravou-se entre minhas costelas. Eu senti a ponta dela atingir a pedra debaixo de mim. A luz irradiou da lâmina, me iluminando por dentro, enquanto a mana de Kezess escapava pela minha pele em forma de vapor.

    Lutei de volta, tomando aquela mana, desfazendo-a e remodelando-a através do meu éter. Ela escoava por meus poros como vapor, agarrando-se à pele de Kezess, superaquecendo num estalo antes de ser expelida, levada por seu controle superior.

    Entretanto, aquilo era apenas uma distração. Por dentro, eu tateava pela runa divina da Destruição, buscando aquele controle. Meu corpo doía enquanto a runa queimava contra minhas costas, como se uma parte dela ainda tentasse me despedaçar. De repente, toda a Destruição que ainda consumia a dimensão de bolso ficou clara em minha mente. Eu podia alimentá-la, atiçar as chamas, ou congelá-la, lançá-la contra meus inimigos.

    Em vez disso, puxei tudo para mim, invocando toda aquela Destruição. Regis ainda vivia no fogo, e eu precisava…

    A espada de Kezess girou, e éter e mana se expandiram entre minha pele desprotegida e a armadura relicária, que explodiu e voou em todas as direções. Um grito arrancou-se de minha garganta. Minha visão se turvou, e meu núcleo pareceu se contrair dentro do esterno.

    Esperei por palavras amargas ou provocadoras. Talvez um discurso de vitória. Tempo, qualquer coisa que me desse tempo. Kezess, porém, era friamente eficiente e se recusava a me dar a única coisa de que eu precisava. Em vez disso, a lâmina dourada foi arrancada do meu corpo, seu punho ajustou-se suavemente, e então cravou-se mais uma vez, desta vez direto ao meu pescoço.

    Tentei ativar God Step, minhas lâminas, minha armadura, minha conexão com Regis… tentei ativar tudo ao mesmo tempo, cada ramificação do Gambito do Rei competindo pela limitada capacidade do meu corpo físico. Era como cair e tentar agarrar uma mão longe demais. Meu poder escorria por entre meus dedos, e a lâmina afundou, me atravessando e mergulhando fundo no chão.

    Não houve dor…

    Kezess, ofegante, arregalou os olhos. Seus nós dos dedos branquejaram ao redor da empunhadura da espada. Uma gota de suor pendeu de seu nariz por um segundo antes de cair. Observei enquanto ela descia, pousando em meu ombro. Ou melhor, atravessando meu ombro e espirrando no chão abaixo de mim.

    Eu estava levemente sombrio e vagamente incorpóreo.

    — Gah!

    A voz de Regis foi como uma ruptura sonora na carne atrás do meu olho esquerdo,e eu me contraí, encolhendo o corpo, me curvando ao redor da espada como se ela não estivesse ali. Ou como se eu não estivesse.

    Chamas violetas envolveram minha forma translúcida, um manto de Destruição enquanto eu me levantava. Sentia Regis nnão como uma pequena forma difusa escondida dentro do meu núcleo, mas como mil partículas fundidas em meu ser, parte de mim. A explosão anterior o despedaçou, e, no desespero para montá-lo novamente no momento seguinte, ele havia se fundido totalmente comigo, não apenas compartilhando pensamentos ou éter, ou mesmo uma runa divina, mas tornando-se um só ser.

    Ele havia me salvado. No último segundo, ele me transformou. Agora, através da runa divina da Destruição, eu me concentrava em mantê-lo em meu interior, contendo suas partes dispersas até que pudesse se reconstituir por completo.

    Ao mesmo tempo, examinei minha mão esquerda, que agora não existia mais como um membro etéreo conjurado, mas como uma forma de pura Destruição.

    Kezess aproveitou o que interpretou como distração e avançou, sua lâmina mais uma vez mirando minha garganta. Minha mão ergueu-se num reflexo e a agarrou no meio da lâmina. A Destruição devorou a espada, partindo-a ao meio. A ponta ainda ardia no chão entre nós quando Kezess arremessou o cabo para longe.

    Atrás dele, Agrona lutava para se levantar. O basilisco estava gravemente ferido, sua armadura queimada em vários pontos, e a carne sob ela não estava só queimada, mas apagada, como se esculpida à faca. Chamas negras tremeluziam nas bordas de seus ferimentos, tentando regenerá-los. Um de seus chifres havia perdido metade das pontas.

    — Consegue manter essa forma? — perguntei a Regis, pressionando sua mente, preocupado com o quanto ele parecia disperso e incompleto.

    — Três sacudidelas — arfou ele em minha mente, sua voz um eco enlouquecedor. — Mais que isso e você estará só… brincando com fogo.

    Avancei um passo em direção a Kezess. Ele empurrou com mana pura reforçada por éter, formando um escudo entre nós. Meu próximo passo foi através dos caminhos etéreos, e reapareci diante de Agrona. Ele praguejou, e o chão sob meus pés irrompeu em espinhos negros que atravessaram meu corpo incorpóreo e se desintegraram na Destruição.

    Minha mão se estendeu, casualmente. Dedos formados por Destruição afastaram armadura e carne, e então se fecharam ao redor do núcleo dele. Seus olhos se arregalaram, seus lábios pálidos e manchados de sangue moveram-se sem som. Segurei o núcleo gentilmente enquanto ele se dissolvia, desfeito pela Destruição. Ele já estava morto antes que seu corpo deslizasse do meu braço.

    Seu corpo atingiu as pedras quebradas com um ar de desfecho. Olhos sem vida me encaravam acusadores, como se achassem esse fim injusto.

    Ao me virar, encontrei Kezess, desarmado e no limite de suas forças, encarando o corpo de Agrona.

    — Então. Enfim, Agrona Vritra está morto — disse ele com pesar. As primeiras palavras pronunciadas em algum tempo. Ele balançou a cabeça, pesaroso. — E mesmo assim suas maquinações ainda ameaçam pôr fim a tudo pelo que trabalhei. Achei que encontraria alguma paz com a morte dele.

    — Talvez encontre paz na sua própria — respondi, minha voz distorcida pela Destruição.

    Não usei God Step para ir até ele, como fiz com Agrona. Eu podia sentir a luta de Regis, o esgotamento de suas últimas forças. Manter a forma da Destruição por mais tempo significaria tomar tudo dele. Queimá-lo como lenha por mais alguns segundos de poder. E mesmo com a lógica fria do Gambito do Rei me guiando, nem considerei essa opção. Ele não era apenas uma arma a ser usada até quebrar.

    Expeli as partes dele para fora.

    Nas distorções saltitantes das minhas muitas sombras, um pequeno filhote de lobo emergiu da escuridão. Liberei a runa da Destruição, e as chamas se dissiparam enquanto eu me condensava novamente em carne e osso. A dor do corpo físico retornou, meu braço esquerdo decepado jorrava sangue novamente.  Éter fluiu para aquele ferimento, bem como aos demais, para começar o processo de cura.

    Kezess inclinou a cabeça, observando Regis por um instante antes de procurar sua espada. Meus olhos seguiram seu olhar até um fragmento opaco do cabo, tudo o que restou da bela arma dourada.

    Assenti.

    — Você ainda é pai da Sylvia e avô do meu vínculo. Saque sua arma.

    Com um resfôlego que soava estranhamente deslocado em sua persona, Kezess recolheu o cabo quebrado. Houve uma torção de éter, e o ouro pareceu escorrer de sua palma para o cabo até a lâmina quebrada, e então para fora, formando a espada em seu formato original. Em poucos instantes, a arma estava completamente restaurada. Ele a observou por um momento antes de, com um floreio, apontá-la para minhas mãos vazias.

    Também olhei para elas. Quantas vezes estive nessa posição? De pé, diante do líder de outra grande nação, o destino de milhões repousando no fio das lâminas que cruzaríamos. Como rei, lutei com uma dúzia de espadas diferentes ao longo dos anos. Nenhuma delas se destacou como especial. Aqui, nesta vida, porém, só havia realmente empunhado uma única lâmina. Balada do Amanhecer, cujos fragmentos repousavam em uma caixa em meu armazenamento dimensional.

    Antes mesmo de formar o pensamento, os fios de minha mente já haviam resolvido o enigma. Devia ter pensado nisso antes, mas talvez algum perdão fosse aceitável. Eu estava lutando pela minha vida. Ainda assim, agora parecia tão óbvio.

    Meu próprio núcleo era a chave.

    A runa de armazenamento abriu-se com um pensamento, e a caixa apareceu ao meu lado, sustentada por éter condensado. A tampa abriu-se, e os fragmentos flutuaram para fora, girando antes de se alinharem em sua forma aproximada. A runa divina espacial irradiou luz dourada enquanto eu moldava um fragmento de espaço endurecido ao redor da Balada do Amanhecer, usando-o para concentrar a forma da lâmina da mesma forma que havia construído meu núcleo de éter ao redor dos cacos do meu antigo núcleo de mana.

    A expressão de Kezess era indecifrável. Ele ergueu sua arma em uma espécie de saudação.

    — Que uma última morte abra caminho para um futuro melhor — falou, solenemente.

    Segurei A Balada do Amanhecer com cuidado. A luz acinzentada incidia sobre os fragmentos, emitindo feixes azul-esverdeados através da lâmina e conferindo-lhe um brilho translúcido. Retribuí a saudação.

    — Exatamente o que pensei — concordei.

    Nos movemos ao mesmo tempo. Ele avançou num lampejo, empunhando a espada como um florete, a lâmina um borrão dourado. Levantei a Balada do Amanhecer para aparar seu golpe. Faíscas douradas voaram, e então já havíamos passado um pelo outro. Dêi meia-volta, preparando o próximo golpe.

    Um fino rastro de sangue escorria pela Balada do Amanhecer.

    Kezess virou-se para mim, novamente segurando apenas a empunhadura da espada. Demorou um instante até que a densa mana e éter se desfizessem onde a carne já havia sido separada. Ele caiu de joelhos, um corte limpo, dividido através do centro do núcleo.

    Pensei nos remanescentes djinn que me treinaram, em Ji-ae. Pensei em Haneul e Lady Sae-Areum. E no pai de Chul. E então pensei em todas aquelas outras civilizações que Kezess destruiu. Nenhuma delas, imagino, desejaria que sua morte fosse tão rápida, mas para mim, sua morte não era punição. Como separar Cecilia do Legado, foi apenas o próximo passo necessário.

    A lâmina espacial desfez-se, e os fragmentos da Balada do Amanhecer flutuaram de volta para a caixa antes de desaparecerem no meu armazenamento dimensional. Então, por fim, liberei a runa divina por completo, permitindo que o espaço condensado ao redor da dimensão de bolso voltasse ao normal. O efeito foi imediato: as paredes começaram a se dissolver enquanto este espaço se desfazia, e pude sentir que estava sendo expelido de volta ao mundo físico.

    Regis mancou até mim, e curvei-me para erguê-lo. Ele afundou em meu braço. Minha mandíbula se contraiu contra o desconforto do colapso do espaço, e eu me preparei.

    No último momento antes de a dimensão de bolso ruísse e fôssemos devolvidos ao Taegrin Caelum, Regis inclinou a cabeça e lançou um último olhar exausto aos dois cadáveres.

    — Parece que você era o melhor espadachim…

  
    Capítulo 522 - Irreversível

    
      POV ELEANOR LEYWIN
    

    “Preciso de você aqui.” Foi o que Arthur disse. “Fiz alguns progressos aqui, especialmente com os asuras mais jovens.” Mas o que, exatamente, eu deveria fazer? “Você vai ter que continuar o que comecei. Agora vocês duas representam todos os humanos, elfos, anões e alacryanos daquele mundo.”

    Claro, sem pressão nenhuma, né?

    As palavras do meu irmão se repetiam na minha mente como um eco infindável, desde o momento em que ele partiu. Era sufocante. Não só as instruções, mas estar em Epheotus… mais ainda, no castelo do Lorde Indrath. Cada voz elevada vinha carregada de uma intenção cortante, que me atingia em cheio e revirava o estômago.

    Recuei para um aposento nos andares superiores, um solário com varandas voltadas para dois lados distintos. Minha mãe, por outro lado, estava grudada na Anciã Myre. Apesar de tudo, ela transbordava uma energia furiosa. Talvez fosse o fato de estar cercada por dragões e seu domínio do éter, ou talvez fosse o simples conhecimento de que Lorde Indrath havia mandado Arthur enfrentar Agrona sozinho. Ou talvez… fosse o mesmo peso esmagador de responsabilidade que me fazia me esconder aqui em cima, mas ela levava a sério seu papel de mãe do “Grande Lorde” Arthur Leywin.

    Acho que ajudava o fato de seus poderes de cura utilizarem éter. Para os dragões, isso tornava sua posição de “arconte” mais significativa, e ela estava empolgadíssima para aprender como o éter influenciava suas habilidades de cura. Até os asuras estavam se ferindo, sucumbindo à exaustão enquanto combatiam a fenda, e ninguém no castelo ousava recusar a ajuda de mais uma curandeira.

    Fechei os olhos com força ao ouvir o estalo distante da terra se partindo, seguido por uma pulsação inquieta de assinaturas de mana instáveis, e me perguntei de onde vinha essa energia repentina. Eu me sentia esgotada. Exausta.

    Espero que o Arthur volte logo. Não deveríamos estar aqui.

    — Será que a Tani deixaria a gente sair do castelo? — perguntei a Boo, distraída, referindo-me à minha babá-dragão, que estava de guarda no corredor.

    Boo, deitado sob um feixe de sol próximo, resmungou e sacudiu a cabeça. Infelizmente, eu concordava com ele.

    Ao menos as varandas ofereciam uma vista espetacular da ferida no céu — um lembrete constante e angustiante do abismo que nos cercava.

    — O que eu deveria fazer? — murmurei, antes de repetir mentalmente, mais uma vez, as palavras de Arthur.

    Eu tinha amigos aqui, pelo menos. Talvez até tivesse conquistado um pouco de respeito dos asuras que participaram do ritual de caçada conosco. Vireah, Naesia… Mas será que me ouviriam? E o que eu diria, mesmo que ouvissem? Acabei voltando às palavras de Arthur, mas foi outra voz que ecoou dentro de mim.

    “Até que Arthur escolha uma dessas mulheres como esposa, nenhuma delas vai olhar para outro homem.”

    Minhas sobrancelhas se ergueram de imediato. Era isso que Arthur queria? Que eu selasse algum tipo de aliança? Passei as duas mãos pelo rosto, exasperada.

    — Ele não pode se casar com uma princesa asura. Ele já tem a Tessia — falei em voz alta, sentindo a expressão endurecer no meu rosto. — Depois de tudo o que eles passaram, este mundo devia a eles um pouco de paz.

    Puxei uma mecha do meu cabelo, frustrada. Então… eu? Sou eu quem deve unir nosso clã a outro? Só de pensar, fiquei enjoada. Nunca tive sequer um namorado de verdade… e o Arthur sempre foi totalmente contra qualquer romance na minha vida — não que um casamento político arranjado tivesse algum romance envolvido. Ainda assim, não parecia ser isso que ele queria.

    Boo grunhiu e me encarou com seus olhos escuros e pequenos. Deixei-me cair ao lado dele, encostando as costas em seu corpo quente, enquanto coçava seu pelo áspero. Ele parecia imune a todo o caos à nossa volta. Sinceramente? Eu invejava aquela serenidade, esse jeito de aceitar o que viesse.

    — Mas e se a lição for que as pessoas raramente conseguem o final que desejam? — perguntei, virando o rosto para Boo, que repousava o queixo sobre uma das patas, meio que me olhando de volta. — E você, Boo? Se fosse um príncipe do Clã Leywin, aceitaria se casar com alguma ursa ilustre só pra forjar uma aliança com outro clã mais poderoso?

    Ele bufou e desviou o olhar, fechando os olhos com um ar de total desprezo.

    Soltei uma risada trêmula, um pouco insana.

    — Que espírito de equipe o seu, hein? — Outro grunhido, e eu revirei os olhos. — Você entendeu o que eu quis dizer.

    Seu corpo vibrava levemente contra o meu. Afundei ainda mais em seu lado fofo e fechei os olhos, tentando calar os pensamentos que zuniam sem parar na minha cabeça.

    Uma das muitas assinaturas de mana que rodopiavam feito enxames pelo castelo capturou minha atenção ao se aproximar com propósito. Ouvi vozes baixas no corredor, e então Tani enfiou a cabeça pela porta, enquanto outro asura se afastava em marcha apressada.

    — Com licença, Lady Eleanor — disse a mulher-dragão de cabelos verdes, com um sorriso tenso. — Você foi convocada.

    — Convocada? — repeti, feito uma idiota.

    Ela apenas assentiu, aguardando.

    Boo se levantou e me cutucou até que eu me erguesse.

    — Tá bom, tá bom — resmunguei para ele, me apoiando em seu pelo espesso para me levantar. — O mensageiro disse do que se trata?

    A guarda fez que não com um aceno educado.

    — Vários dos herdeiros estão sendo reunidos, mas é tudo que sei. — Lançando um olhar ao redor, baixou o tom. — Imagino que seja uma forma de mantê-los a salvo.

    — Certo, então… nos guie — respondi, fazendo um gesto para que seguisse adiante.

    Ela sorriu novamente, assentiu com a cabeça e girou nos calcanhares, marchando com rapidez pelo corredor.

    Percorremos corredores suntuosos, decorados com pompa régia, passando por portas abertas que revelavam suítes espaçosas, salões de estar, salas de estudo e aposentos cujo propósito eu sequer ousava adivinhar. Descemos rumo às profundezas do castelo, e o silêncio era inquietante. Cruzamos com apenas alguns guardas e criados, apesar de eu sentir, como um peso físico sobre o peito, a presença esmagadora dos seres poderosos que habitavam aquele lugar.

    No fim de uma escadaria em espiral, ocupando todo o patamar de modo que não pudéssemos passar, um jovem asura de cabelos azul-escuros em cascata e pele com um leve tom verde-lodoso falava com outro guarda de Indrath, os braços cruzados. — Eu devia estar com meu pai, não trancado num porão qualquer. Não é assim que o clã Grandus encara a morte.

    — Por favor, Lorde Raedan, eu… — O guarda ergueu os olhos pela escada e notou Tani e eu nos aproximando. Pigarreou e saiu de modo incisivo do caminho, recuando para o corredor lateral. — Essas ordens vêm não só de Lady Myre Indrath, mas também de seu tio. Os grandes lordes foram categóricos.

    O titã deu um passo para o lado, com uma expressão que deixava claro que ainda não havia terminado de discutir. Tani seguiu adiante, me conduzindo, e trocou um aceno com o outro guarda, que revirou os olhos em resignação, de costas para Raedan. Raedan. Boo emitiu um rosnado baixo e grave ao passarmos, e eu senti o olhar do titã nos acompanhando. O jovem nobre pareceu desistir da discussão, e ele e seu guarda se colocaram em nosso encalço.

    Arrastei os pés, subitamente nervosa. Boo soltou um zumbido profundo e reconfortante, posicionando-se ao meu lado, roçando os flancos nas paredes do corredor e, de tempos em tempos, entortando algum quadro ou tapeçaria pendente.

    Limpei a garganta e perguntei:

    — Então… o que está acontecendo?

    — Só uma precaução — respondeu o outro guarda, de forma rígida, atrás de mim.

    — Ele quer dizer que estamos sendo isolados como sobreviventes escolhidos, caso o pior aconteça — resmungou o titã.

    — Os grandes lordes providenciaram vossa proteção absoluta — reiterou o guarda. — Este é o santuário pessoal do Lorde Indrath, agora cedido a você e aos demais herdeiros. Praticamente todos os outros foram convocados para ajudar nos esforços de estabilização da terra e da fenda, Lady Eleanor. Trata-se de uma honra… e de uma necessidade.

    Raedan fez um gesto impaciente, dispensando a explicação. Seguimos em silêncio até o destino final.

    Tani nos guiou até o coração do castelo. Os túneis se tornaram mais ásperos, como se tivessem sido esculpidos diretamente na pedra da montanha. Paramos diante de uma belíssima porta de madeira negra, adornada com entalhes intrincados preenchidos de prata e ouro. Ela vibrava com magia.

    Ao tocar as maçanetas de ferro ornamentado, houve uma centelha, e o fluxo de mana me tirou o fôlego. A porta se abriu com suavidade, liberando uma lufada de ar quente, vozes e o cheiro irresistível de carne defumada e pão recém-assado. Ela fez um gesto para que entrássemos.

    Boo foi o primeiro a atravessar, farejando em busca da origem daqueles aromas de dar água na boca, mas eu me virei para minha guarda.

    — Minha mãe vai se juntar a nós aqui?

    Tani deu de ombros, de forma curiosamente elegante.

    — Acredito que ainda esteja com Lady Myre. Não posso falar por ela, mas imagino que sua mãe será enviada em breve.

    Eu reprimi o impulso infantil de exigir minha mãe. Afinal, ela provavelmente estava mais segura com a Anciã Myre do que em qualquer outro lugar.

    Curvando a cabeça em sinal de respeito, acenei com a mão e segui Boo para dentro do aposento.

    — Eleanor!

    Riven, do Clã Kothan, se levantou de onde estava recostado próximo a uma fogueira de chamas multicoloridas. Ele era apenas um entre várias pessoas já reunidas no recinto, todos agora voltando o olhar para mim, e para o titã logo atrás.

    — Então você também foi aprisionada, hein? — Apesar do tom leve, havia uma ponta de amargura em sua voz.

    O titã, que entrara logo atrás de mim, respondeu primeiro:

    — Meus apelos para ajudar meu clã a manter nosso lar de pé foram ignorados. Ele lançou um olhar duro para Tani e o outro guarda, que fecharam a porta em silêncio atrás de nós.

    — Pelo visto, ainda estamos esperando por mais alguns — comentou uma fênix que eu não reconhecia. — Vão nos colocar num tipo de espaço extradimensional. Mesmo que Epheotus colida com o Velho Mundo, quem estiver dentro vai sair ileso.

    — É, mas… e o resto do nosso clã? E os nossos pais? — rebateu Romii, irmã de Riven, com a voz tensa e irritada.

    Mordi o lábio, pensando na mamãe. Depois, em Arthur. Se aqui já era aterrorizante… o que será que ele estava enfrentando?

    Boo me deu um leve empurrão com a cabeça, como consolo.

    O titã me encarava como se eu tivesse perdido o juízo, e foi aí que percebi que estava parada no meio da sala, olhando para o chão, a boca entreaberta, com uma pergunta a meio caminho da garganta. Fechei a boca e olhei ao redor de novo.

    Vireah, Naesia e Zelyna já estavam ali. Havia também outros membros de seus respectivos clãs, ao que parecia. Todos acomodados em poltronas e sofás dispostos em meia-lua ao redor da lareira. Mesas baixas estavam repletas de comida e bebida. Uma hamadríade de aparência rústica permanecia afastada, com uma caneca de madeira na mão, aparentemente alheia à conversa.

    O cômodo era meio caverna, meio salão luxuoso. As paredes lembravam obsidiana: reluzentes, facetadas, cortadas com um brilho vítreo e irregular, como se tivessem se formado naturalmente. Diferente do resto do Castelo Indrath, ali não havia decorações nas paredes ou no teto — apenas quatro estátuas douradas de dragões em forma humanoide, ocupando os cantos da sala. Com minha visão aguçada pela vontade de Boo, consegui ler a placa abaixo da estátua mais próxima. Ela homenageava uma heroína das guerras contra as Assombrações, de um tempo antes até mesmo à existência de Epheotus.

    Era difícil até de imaginar.

    — Anda, El. Senta e fica à vontade. Você também, Raedan. Podemos ficar aqui por um bom tempo — disse Riven, voltando ao lugar de onde tinha se levantado. Saltou por cima do encosto do sofá e esbarrou na irmã, que revidou com um soco no braço.

    O titã soltou um grunhido e se acomodou em uma poltrona alta e rígida, ligeiramente fora do círculo.

    Boo bufou e me cutucou. Dei uma risadinha, peguei uma fatia de carne ainda gotejando e joguei para ele, depois escolhi um pãozinho verde-esfumado, de aroma terroso, mais para ocupar minhas mãos do que por fome. Eu não fazia ideia do que estava fazendo ali, tampouco de como deveria me dirigir àquelas entidades. Vireah bateu de leve no sofá ao seu lado e eu me joguei ali, desajeitada. Inclinando-se, ela me envolveu nos braços como se abraçasse uma irmã reencontrada depois de anos, e seu poder se enrolou ao meu redor como um manto quente, me fazendo sentir pequena, como um bebê recém-nascido.

    Riven e Romii dividiam um assento largo, acolchoado até parecer uma nuvem, bem à minha frente. Naesia, filha de Novis Avignis, estava aninhada numa poltrona felpuda ao lado do sofá que eu dividia com Vireah. Zelyna andava de um lado para o outro entre duas das estátuas douradas, do lado oposto ao da hamadríade.

    Boo forçou passagem até o centro do círculo e se jogou bem em frente à lareira, praticamente obstruindo a vista do fogo. Vireah e Naesia trocaram um olhar antes de rirem baixinho. Apesar da leveza aparente, a tensão pairava nos cantos dos olhos de ambas. Boo as observava — e a todos — com desconfiança, suas orelhinhas redondas tremulando a cada novo movimento.

    — Ele é um guardião impressionante — disse Raedan do nada. O titã taciturno lançou outro pedaço de carne, e Boo o abocanhou no ar com um estalo. — Um tanto pequeno para sua espécie, mas ainda é jovem. Seu vínculo é forte. Isso… me surpreende.

    Minhas sobrancelhas quase escaparam do rosto.

    — Você consegue sentir o nosso… vínculo?

    Ele respondeu com um grunhido que, para meu espanto, soou perigosamente parecido com o do próprio Boo.

    — Sou Raedan, filho de Rockford e sobrinho de Radix, do Clã Grandus. Treino bestas como seu Boo há meio século.

    — Ah… — mordi o lábio. Sem saber o que dizer, dei uma mordida no pãozinho.

    — Eleanor, não sei se chegou a conhecer Eithne, do Clã Grenriver — disse Vireah com polidez, fazendo um gesto em direção à hamadríade reservada.

    Aprendi que os hamadríades eram as menos numerosas entre os asuras, e raramente tinham descendentes. Não havia jovens no Clã Mapellia, então aquela hamadríade devia ser, provavelmente, o mais próximo que tinham de uma herdeira.

    Eithne fez um aceno contido com a cabeça, mas não sorriu nem respondeu.

    Mais algumas apresentações foram feitas. Alguns eram membros de nosso grupo de caça, outros eram nomes que ouvi durante meus estudos sobre a corte de Epheotus.

    — Isso é tão humilhante — murmurou Romii para Riven. — Somos tratados como porcelana, enquanto todo o resto se sacrifica para manter a linha de frente.

    — Estamos cumprindo nosso dever como belos estandartes vivos, minha cara irmã — respondeu ele, com um leve toque de sarcasmo. Contudo, o humor não alcançou seus olhos.

    Fiquei me remexendo, arrancando pedacinhos do pão e mastigando sem pensar.

    — Odeio estar presa assim. — Naesia dizia, voltando-se a Vireah. — Juro, minhas asas estão latejando para se abrirem e me levarem para longe deste castelo.

    — Ao menos você entende por que está aqui — respondeu Vireah, em voz tão baixa que mesmo com meus sentidos aguçados precisei me concentrar para escutar. — O que eu pensava ser um aprendizado virou, na verdade, um treinamento para uma proposta de casamento com um homem que eu nunca conheci. Ela empalideceu levemente e lançou um olhar na minha direção. — Sem ofensas, é claro, Ellie. Seria uma grande honra…

    Fiz um gesto rápido com a mão, dispensando o pedido de desculpas. Eu mesma não saberia como reagir.

    A fênix que havia falado antes parece ter ouvido também, pois se inclinou sobre o encosto do nosso sofá e acrescentou:

    — É uma pena que essa aliança por casamento não tenha sido acertada antes. O Clã Avignis teria muito a ganhar. — Ela sorriu com malícia. — E se a Naesia não estivesse interessada, eu teria adorado mostrar ao novo grande lorde os meus encantos…

    Eu sabia que deveria dizer alguma coisa, mas não fazia ideia de como me intrometer. Em vez disso, comecei a puxar discretamente a costura da almofada do sofá, encolhendo-me cada vez mais dentro das almofadas, como se o estofado fosse me engolir. Um zumbido abafado começou a preencher meus ouvidos, abafando as vozes à minha volta, e uma pressão crescente se formou no meu peito.

    Sinto muito, Arthur, pensei, subitamente desesperada. Acho que não consigo… eu vou…

    Foi então que senti uma onda de energia quente, familiar, que só poderia vir de Boo. A pressão diminuiu, o gume gelado do pânico se retraiu. Encontrei os olhinhos escuros dele e soltei o ar devagar, como se fosse o primeiro suspiro em horas. Valeu, grandão…

    A porta abriu-se novamente, e duas sílfides etéreas, de cabelos vaporosos e pele pálida, flutuaram para dentro. Foram apresentadas como gêmeas do clã Aerind, Eolia e Boreas, mas sua posição no clã e relação com Lady Aerind me confundiram um pouco. Eram indistinguíveis uma da outra. Seus olhos, da cor do céu de verão visto através de nuvens finas, percorreram a câmara, pousando nas bandejas de comida. Sem dizer uma palavra, flutuaram até a mesa, pegaram punhados de frutas vermelhas e começaram a comê-las distraidamente com suas pequenas bocas repletas de dentes finos como agulhas.

    — Prazer em conhecê-las — falei, depois que as apresentações terminaram.

    Ambas me encararam em silêncio, mastigando devagar. Nenhuma respondeu.

    Riven riu ao se levantar e se colocar entre as gêmeas, passando um braço ao redor do pescoço de cada uma.

    — Eolia, Boreas. Incrível ver vocês. Não ligue pra elas, Ellie. Os sílfides raramente descem de suas nuvens e, quando o fazem, suas cabeças continuam bem presas lá em cima.

    Uma rajada de vento percorreu a sala fechada, e as gêmeas giraram com suavidade para escapar do toque do basilisco.

    — Todos viveremos nas nuvens antes que isso acabe — disseram em uníssono.

    — Bem… contanto que a gente viva… — arrisquei, mas a tentativa de piada morreu assim que saiu da minha boca. Ofereci aos gêmeos um sorriso meio constrangido antes de buscar refúgio no olhar de Boo, implorando por algum conforto em meio ao meu vexame. Ele balançou a cabeça com ar rabugento. — Só quis dizer que… agora é um tempo assustador para todo mundo.

    Raedan grunhiu.

    — Por isso mesmo deveríamos estar em qualquer outro lugar, menos aqui. Sem ofensa, Lady Leywin, mas tenho pouca paciência para conversas fiadas enquanto o destino do meu clã, da minha raça inteira, está por um fio.

    — Ela sabe, Raedan — rebateu Naesia, numa defesa firme. — Você sabe que foi o irmão dela quem foi enviado ao Velho Mundo para lidar com Agrona. Todos nós queremos ajudar, mas estamos aqui cumprindo ordens. Isso também faz parte do nosso dever, não faz?

    Raedan respondeu com outro grunhido indiferente, mas Riven ergueu a taça e exclamou:

    — Ora, ora!

    Vireah falou em seguida:

    — Minha mãe me contou que partes de Epheotus já estão despencando para o Velho Mundo. Nosso lar está desmoronando e, ao fazê-lo, está destruindo o dela também. Ela apertou minha mão. — Talvez um pouco de conversa seja exatamente o que precisamos para acalmar os nervos.

    Raedan bufou.

    — Muito bem então. Sabemos quase nada sobre os arcontes fora do Castelo Indrath. Conte-nos sobre esse Arthur Leywin.

    Hesitei, pega de surpresa pela pergunta inesperada.

    — Não há muito o que contar… — comecei, mas a frase morreu antes de se formar. — Bom, na verdade, isso não é verdade. Só não sei bem o que vocês gostariam de saber. Imagino que vocês não saibam quase nada sobre o povo que chamam de inferiores — ou sobre o nosso mundo, não é?

    Seu rosto se contraiu, e percebi que o tinha ofendido sem querer.

    — O que quero dizer — emendei rápido — é que vocês nunca tiveram motivos pra estudar nossa cultura. Antes de vir para Epheotus, eu também não sabia nada sobre os asura, mas aprendi tanto, tão rápido… — Um sorriso involuntário se desenhou em um canto da boca. — Como, por exemplo, que a Romii ronca como uma hiena de ferro… e sempre culpa o Riven.

    — Ei! — exclamou Romii, cruzando os braços com um beicinho, enquanto o irmão caía na gargalhada.

    — Sei que talvez eu não pertença a este lugar — continuei, sentindo-me mais leve a cada palavra. — Essa coisa toda de arconte… Eu sei que não sou uma asura. É só um título. Arthur talvez seja outra coisa, mas eu… não sei se há algo que eu possa dizer sobre ele que ajude vocês a entender nosso clã, nosso povo. Porque eu, minha mãe… nós somos humanos. E, ironicamente, acho que minha vida sempre foi um pouco assim. Fora do lugar.

    E havia algo de revelador no fato de eu estar falando, e todos os asura na sala estarem atentos, ouvindo. Todos.

    — Eu despertei bem cedo para um humano, quero dizer, meu núcleo de mana se formou, caso não saibam o que isso significa. Mas só consegui porque Arthur me ajudou. Mesmo naquela época, ele já era diferente. E acho que eu também acabei sendo, porque ele era. Cresci numa cidade flutuante chamada Xyrus…

    — Vocês têm uma cidade flutuante? — perguntaram as gêmeas sílfides em uníssono, com súbito entusiasmo.

    — Sim! — respondi, animada pela reação delas. — Ela se chama Xyrus e foi criada pelos magos antigos… ou djinns, como são realmente chamados. Ou eram. Só que Xyrus é como… uma bolha, um fragmento do mundo separado do resto da civilização. E crescer ali, despertar cedo, ouvir sempre sobre meu irmão e suas loucas aventuras, ter nobres e até a diretora da academia mágica entrando e saindo da minha casa…

    Parei, percebendo que estava divagando, mas sem ter certeza se queria parar.

    — Sou filha de dois aventureiros aposentados, de uma cidade pequena. Nada de especial. Mas quando tudo desandou, quando Arthur foi preso, eu fui parar numa caverna escondida por magia, protegida por uma vidente e por uma besta mágica de Epheotus, presente de alguém que eu achava que só podia ser uma divindade. Não consigo pensar em exemplo melhor de alguém fora do lugar. Era como se outra vida tivesse invadido a minha, ou como se eu tivesse tropeçado dentro da vida de outra pessoa. E ainda assim, tudo ficou mais estranho. Depois disso, vivi num castelo voador com reis e rainhas, cercada pelos maiores magos humanos, elfos e anões.

    Boo resmungou, e não pude conter uma risada. Raedan ergueu uma sobrancelha, visivelmente compreendendo parte da nossa troca silenciosa.

    Romii se recostou, as mãos entrelaçadas atrás da cabeça, uma perna cruzada com a outra enquanto ouvia.

    — Então… todos os lugares onde você viveu flutuavam? Não é exatamente a imagem que eu tinha de como os “menores”… — ela empalideceu — perdão, como os humanos viviam.

    Balancei a cabeça, deixando o sorriso sumir devagar.

    — Não. Também vivi bastante debaixo da terra. Quando a guerra começou, o castelo voador foi destruído e nossos reis e rainhas foram mortos por Agrona. Minha avó Rinia nos salvou, eu, minha mãe e Tessia, para quem já a conheceu, e sobrevivemos num tipo de abrigo subterrâneo, um santuário criado pelos djinns. — Sorri, com pesar, olhando para o chão, lembrando da amizade que floresceu entre mim e Tessia, das vezes que eu visitava Rinia nos túneis, e de como tentava amparar a mamãe quando pensávamos que Arthur havia morrido. — Também vivi por um tempo com os anões, na cidade-capital deles, Vildorial.

    — Ouvi dizer que o seu povo é dividido em três ramos — disse, pela primeira vez em voz clara, a hamadríade silenciosa, Eithne. — Esses elfos e anões, junto com os humanos. São algo como os ramos divergentes do povo asura, como dragões, titãs e hamadríades?

    Pensei por um instante. Nunca tinha encarado por esse ângulo.

    — Acho que sim. Sempre pensei que fôssemos bem distintos. Quando eu morava em Xyrus, na verdade, elfos e anões raramente apareciam fora dos muros da academia. Estávamos em guerra, há muito tempo, mas então os conheci. Tessia, Vovó Rinia, minha amiga Camellia. E todos os anões. E eles são só… pessoas. Como eu. Depois conheci os alacryanos também. Gente criada sob o domínio de Agrona, com o sangue dele correndo nas veias. Humanos, mas… diferentes. E… — Dei de ombros. — Bem, no fim, eles também eram só pessoas. Mesmo em guerra, ainda havia bondade entre eles.

    Vireah se inclinou para o lado, tamborilando o dedo no lábio inferior e me observando atentamente. As chamas da lareira lançavam sombras líquidas de ametista pelos fios rosados de seu cabelo.

    — Então você está dizendo que, no fim das contas, somos todos apenas… pessoas? Humanos, elfos e anões são iguais entre si… e iguais a nós, asuras?

    Mordi o lábio com força, tentando decifrar o tom dela. De repente, fui violentamente lembrada do abismo de poder entre nós, mesmo que ela só tivesse sido gentil e protetora desde que nos conhecemos.

    — Não estava tentando fazer uma afirmação — confessei, lançando um olhar rápido a Raedan antes de acrescentar: — Só… conversando, mas… na verdade, não concordo com o que você acabou de dizer.

    O silêncio que se seguiu foi marcado por trocas de olhares surpresos.

    — Quero dizer, talvez vocês devessem parar de nos chamar de “menores” — emendei, rapidamente. — Mas, se é pra compartilharmos o mesmo espaço, acho que é muito importante lembrar que nós não somos iguais. Pelo menos, não em força ou poder mágico. Ainda assim… somos pessoas. Indivíduos. Com nossos próprios sonhos, esperanças e vontades. Não somos… adoradores. Ou escravos. — Pensei nos djinn. — Nem bucha de canhão. Nem lenha para alimentar a próxima grande máquina de guerra.

    Todos me encararam, chocados, e eu ergui as mãos, defensiva.

    — Ei, vivi a maior parte da minha vida durante essa guerra contra Agrona Vritra. Só estou dizendo o que vejo.

    Um dos sílfides, agora flutuando de cabeça para baixo, os cabelos esvoaçando como se mergulhados em água, disse:

    — Esta guerra ainda não acabou. Pode muito bem ser o fim de ambos os nossos mundos.

    — Dê-nos algum crédito — retrucou Riven, cruzando os braços, claramente incomodado. — Não entendo por que todos vocês acham, de forma tão crível, que Epheotus será destruída. Todos os grandes poderes do nosso mundo estão lutando para salvá-la. Eu vi com meus próprios olhos, e tenho fé de que conseguiremos.

    Achei notar certa urgência em seu tom. Como se ele precisasse acreditar que o último ato de Agrona Vritra, outrora líder dos basiliscos, não terminaria em apocalipse.

    — Eu com certeza tenho fé no meu irmão — falei, tentando oferecer algum consolo com o olhar. — Confio que ele fará tudo o que for possível, mas também confio no que ele me diz. E ele… ele não acredita que Epheotus possa sobreviver como é agora. Seja hoje ou daqui a quinhentos anos, esse plano que vocês criaram precisa ruir. E ele está contando com vocês para guiar o povo através disso.

    — E quem é Arthur Leywin para fazer tais proclamações? — rugiu Raedan. — Seu clã foi recém-nomeado, sua raça uma invenção dos grandes lordes, saída do nada. Não têm vínculos. Nenhum laço com os outros clãs ou raças. — Ele olhou ao redor. — Devemos seguir os conselhos dos nossos próprios líderes, e não nos submeter a esse meio-humano.

    — Ah, dá um tempo — rebateu Naesia, incisiva. — Você sabe que ela não quis dizer isso. E Arthur Leywin é um grande lorde, caso tenha se esquecido. E… se ele acha que o tempo de Epheotus está se esgotando… — Ela hesitou, como se tivesse que forçar as palavras para saírem. — Eu lutei ao lado dele. Vi do que ele é capaz. A forma como pensa, como age… é algo de outro mundo. Como as histórias antigas, dos fundadores de Epheotus.

    Um silêncio pesado pairou sobre nós.

    Zelyna, que mal falara desde minha chegada, parou de andar de um lado a outro e tomou um assento diante de Raedan. Seus dedos traçavam as costuras da calça de couro.

    — Quando eu era jovem, meu clã ainda vivia isolado por conta das rebeliões de Agrona. — Ela lançou um sorriso apertado para Riven e Romii. — Meu pai não me levava às reuniões dos Oito Grandes. Cresci praticamente só entre os nossos. Quando ele finalmente me trouxe ao Castelo Indrath… acho que se arrependeu imediatamente.

    Um sorriso genuíno brotou em seu rosto. Apesar da pele aquamarina e das cristas escuras nas têmporas, naquele instante ela parecia jovem… e humana.

    — Conheci um general panteão a serviço de Lorde Indrath e fiquei imediatamente encantada. É claro que, para os padrões asuras, eu ainda era uma criança. E acho que ele nem me notou, o que só me fez querer chamar sua atenção ainda mais.

    Zelyna prosseguiu com a história, e o ambiente relaxou. Riram, trocaram provocações, lembraram momentos. Depois, Naesia assumiu o fio da conversa, contando sobre quando foi punida com uma década de tarefas domésticas por ter fugido para as montanhas com garotos nobres, fazendo-os competir pela atenção dela.

    Raedan compartilhou seu primeiro fracasso com uma besta guardiã, um “nadador dos céus” que mordia os pés de quem tentava montá-lo, e como aprendeu a aceitar a natureza imutável de certas coisas.

    Pensei em fazer uma conexão com o momento atual. Sobre como a cultura asura precisaria mudar, ou ser refeita. Em vez disso, compartilhei uma lembrança leve: ir às compras com minha mãe e os Helstea em Xyrus, obrigando Arthur a experimentar roupas até ele quase perder a cabeça.

    Eu não preciso convencê-los. Nem mudá-los. Arthur disse que estou aqui para representar nosso povo, então é isso que vou fazer.

    — Eu adoraria provar esses “pãezinhos de mel” de que você falou — disse Vireah, examinando a mesa com um ar quase decepcionado. — Talvez, quando tudo isso acabar, você me leve para “fazer compras” em Xyrus?

    — Ah, por favor! — exclamou Naesia, empolgada. — Tanta gente sem magia criando coisas tão incríveis… eu preciso ver isso!

    Eu sorri. — Acho uma ideia excelente.

    A conversa continuou pela sala por um bom tempo, o que pareceram horas.

    — E então — dizia Boreas, já no meio de uma história sobre ter adormecido e acordado nos Campos Cerúleos após ser levado pelo vento — esse gato enorme, feito de grama cortante, saltou uns quinze metros no ar, desesperado para morder…

    O chão tremeu. Fui arremessada do meu assento para o chão, soterrada por uma bandeja de canecas e diversos tipos de bolos.

    Num instante, todos estavam de pé. Vireah me levantou como se eu não pesasse nada, antes que Boo a empurrasse de lado, protegendo-me.

    — Estou bem — falei, fazendo carinho entre seus olhos enquanto observava ao redor, nervosa. — Ou espero estar.

    A câmara tremeu outra vez. Bolhas de vento surgiram ao nosso redor, amortecendo os impactos. As quatro estátuas douradas caíram com estrondo, e uma mesinha tombou sobre a lareira.

    — Não consigo sentir nada através dessa maldita barreira — rosnou Riven, os olhos percorrendo as paredes de obsidiana como se procurasse uma saída.

    As portas se abriram com força, e a Anciã Myre entrou. Ela trazia vários asuras, a maioria pálida, desalinhada, com olheiras profundas. Levei alguns segundos para reconhecer minha mãe entre eles, já que ela era consideravelmente menor que os outros. Suspirei de alívio quando ela surgiu entre dois dragões cautelosos e me lançou um pequeno aceno.

    — Está na hora de partir — anunciou Myre, sem nenhuma doçura. O peso da soberania voltava à sua postura. — Preparem-se para serem enviados à dimensão de bolso. — Sem olhar para trás, ela fez um gesto para que os outros entrassem. Alguns pareciam estar se juntando a nós, como minha mãe, enquanto o resto se posicionava como se estivesse pronto para apoiar o que quer que Myre estivesse prestes a fazer.

    Minha mãe correu até mim e apertou minha mão. Vireah apoiou a dela sobre o ombro de minha mãe, envolvendo-nos numa bolha protetora de mana enquanto o chão sacudia violentamente sob nossos pés.

    — Não posso dizer quanto tempo vocês permanecerão fora do espaço e do tempo — continuou Myre, a voz carregada. — Nem em que estado encontrarão o mundo quando retornarem. Sem Kezess, tudo o que podemos fazer será enviá-los para lá.

    Havia algo em seu tom, um traço cru de emoção, que me chamou a atenção.

    — Onde está Lorde Indrath?

    Seu olhar recaiu sobre mim e minha mãe como uma tempestade.

    — Lorde Indrath, há tanto tempo soberano de Epheotus… está morto.

    — O quê? Isso é impossível…

    — Epheotus pode sobreviver sem ele? Nós devemos…

    — Agrona está por trás disso? E ele? E quanto a Arthur Leywin? Nós somos…

    As perguntas e exclamações se atropelaram, ecoando umas sobre as outras, mas minha mente… estava vazia.

    Arthur…

    — Por favor, não há tempo — disse Myre com firmeza.

    Olhei para ela então. De verdade. Escrito nas rugas pálidas de seu rosto envelhecido encontrei uma dor crua e uma determinação desesperada para a qual eu nem sequer tinha palavras.

    — Atravessamos a fenda — declarou. — Epheotus está caindo.

  
    Capítulo 523 - A Queda de Epheotus

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    Apareci bem no centro dos salões vazios e assombrados do relicário de Agrona. Os corpos de Kezess Indrath e Agrona Vritra jaziam a meus pés, espalhados ao acaso junto comigo. Vê-los ali, sobre a pedra fria e árida de Taegrin Caelum, tornou suas mortes subitamente mais reais. Como um ponto final.

    Mas… não era.

    Aqueles dois lordes asuras haviam sido uma ameaça. Para mim, para minha família, para meu mundo. Ambos presos a ciclos forjados por suas próprias mãos, moldados por séculos de arrogância e convicção cega, incapazes de coexistir com as “raças inferiores” de forma minimamente justa. Enquanto Agrona tivesse sido um perigo constante e ativo, era Kezess quem representava a maior ameaça, ainda que só viesse a se revelar em cinquenta, cem ou mil anos. Enquanto ele existisse, não havia futuro possível para meu mundo. E nenhuma promessa que fizesse poderia jamais ser digna de confiança.

    O Taegrin Caelum estava surpreendentemente silencioso. A cerca de trinta metros, Tessia e Sylvie estavam diante da projeção djinn, o único traço de estrutura naquela vastidão vazia. A mão de Tessia pressionava o cristal do invólucro, suas sobrancelhas franzidas sobre os olhos fechados, os lábios apertados. Pelo sentido extra que o Realmheart me conferia, senti o mana pulsando entre ela e o cristal, num vai e vem contínuo.

    Bom, pensei. Vou precisar da ajuda de Ji-ae. Se ela conseguiu me encontrar em uma dimensão oculta do outro lado do mundo, então poderia calcular o necessário para impedir que Epheotus colidisse com o planeta.

    Sylvie se virou, sentindo minha presença. Seus olhos dourados, como um reflexo dos meus, baixaram para os corpos a meus pés Ela tocou Tessia, que se sobressaltou e afastou-se do cristal. Quando Tess me viu, seu rosto se iluminou, e ela deu alguns passos apressados em minha direção, como se fosse se lançar em meus braços, mas então seus olhos recaíram sobre os corpos, e seus passos vacilaram.

    Regis saltou da dobra do meu braço quando passei por cima do corpo de Agrona, indo ao encontro de Tessia. Permiti-me um momento apenas para respirar, para me ancorar no calor dela. Minha única mão restante se ergueu até seus cabelos, deslizando devagar entre os fios sedosos.

    — Você está bem? — Ela perguntou, olhando para o espaço onde antes havia meu braço.

    Não respondi de imediato. Precisava de um momento para refletir sobre a pergunta. Eu estava? Talvez isso nem importasse. Recuei um passo, deixando minha mão escorregar até sua face.

    — E você?

    Seu olhar passou por mim até alcançar Agrona. Uma mão segurou a minha contra seu rosto; a outra se fechou em punho ao lado do corpo. Ela não me olhou quando falou:

    — Ele era um monstro, Arthur. O homem mais horrível que já conheci ou imaginei. Não via ninguém como pessoa. Toda vez que minha mente começava a emergir dentro do meu corpo, quando eu tentava alcançar a Cecilia, ele me empurrava de volta. Era como tentar respirar, apenas para alguém afundar sua cabeça na água de novo. Sempre me afogando, mas nunca morrendo. — Ela encostou a testa em meu peito. — Acho que nunca odiei ninguém antes, Arthur. Mas eu odiei ele.

    Soltei o ar num suspiro trêmulo, desejando saber dizer algo melhor naquele momento.

    — Ele nunca mais vai machucar ninguém.

    Os braços de Tessia se enroscaram ao redor da minha cintura, puxando-me para mais perto.

    Sylvie havia se afastado, parada agora junto aos restos de Kezess. Suas emoções estavam silenciadas, talvez para me deixar concentrar, talvez para guardar algo só para si. Provavelmente os dois. Ao notar meu olhar, seus pensamentos tocaram os meus — leves como asas de borboleta —, assegurando-me que ela estava bem.

    Em algum lugar muito próximo, um estrondo repentino como uma avalanche sacudiu a fortaleza ao nosso redor, puxando-me de volta ao presente.

    — Preciso falar com Ji-ae.

    Tessia suspirou e se ergueu nas pontas dos pés para me beijar. Um toque breve, mas quente o bastante para aquecer meu peito e minhas bochechas.

    — É melhor você se apressar. Ela está… desaparecendo.

    Meu coração disparou.

    — O quê?

    Sylvie passou por mim, liderando o caminho até o cristal. Só então notei o motivo de Tessia ter conseguido tocá-lo: os anéis de pedra já não orbitavam o dispositivo.

    — Foi pouco antes de você voltar. Deve ter acontecido quando Agrona morreu. Um tipo de onda de choque atravessou o sistema dela.

    Aproximei-me rapidamente do invólucro, procurando por sinais de dano físico, mas não vi nenhum.

    — Ji-ae?

    Tessia me alcançou e segurou minha mão, guiando-a com delicadeza.

    — Você precisa tocar o cristal — disse, pressionando minha mão contra a superfície.

    Senti uma onda de consciência me atravessar, outra presença se conectando à minha.

    — Ah. Arthur L-Leywin. Você foi bem-sucedido. Venceu. E agora, só resta um caminho para seguir em frente. — A voz em minha mente arrastava-se, com estalos e falhas, como se cada sílaba precisasse vencer um obstáculo invisível para existir. — Por favor. Você deve completar minha diretriz primária. Não permita que as Re-Rel-Relictombs sejam destruídas.

    A energia no cristal se dissipava a cada segundo. Ji-ae tinha minutos. Talvez menos. Agrona havia feito isso?

    — Parece que ele implementou um mecanismo oculto de segurança na minha rede interna. Com sua m-mo-morte, parte da magia que me ancorava às… Relictombs implodiu, rompendo minha fonte de energia e co-com-comprometendo a integridade das minhas estruturas internas.

    Respirei fundo, buscando estabilidade. Uma mão cerrada em punho ao lado do corpo, a outra pressionada com força contra o cristal frio e liso.

    — Ji-ae, me escute. Eu sei como impedir que o reino etéreo se rompa e, ao mesmo tempo, salvar as Relictombs, mas não posso fazer isso se Epheotus destruir tudo antes. Preciso da sua ajuda.

    Usando as propriedades analíticas da última pedra-chave, eu havia mostrado ao Destino como o éter contido poderia ser liberado lentamente, ao longo do tempo, sem devastar a vida neste mundo. Porém, a natureza do processo, combinando o Gambito do Rei, o Destino e a própria pedra-chave, tornava impossível absorver cada detalhe. Especialmente no que dizia respeito ao caminho até um futuro distante. Todas as visões se tornaram turvas e imprecisas nesse ponto, pois eu não conseguia enxergar o tempo ao redor da derrota do simulacro de Agrona. O rompimento dos fios do Destino havia lançado ondas que reverberariam por anos.

    Eu sentia a fenda se alargando do lado de fora. Sem Kezess, seu povo já não conseguia mantê-la sob controle. Se toda Epheotus transbordasse por aquela ferida e colidisse com este mundo, ambos seriam destruídos, e o futuro possível que vislumbrei jamais chegaria. No entanto, eu não sabia como detê-lo.

    Isso não é inteiramente verdade, admiti a mim mesmo.

    Regis, que havia me seguido com o passo arrastado e agora me fitava do chão, respondeu ao pensamento com rosnado baixo e ambíguo.

    Houve um tremor, como o equivalente mental de alguém lutando para respirar.

    — Te-temo que minha mente esteja…quase perdida. Mas, se for rápido…

    Ainda que doesse, ativei o Gambito do Rei, mergulhando na capacidade ampliada de raciocínio e cálculo que ele proporcionava.

    — Quanto tempo acha que temos? — perguntei em voz alta e também com o pensamento, dirigindo-me a Ji-ae.

    — Tenho apenas alguns instantes. Este mundo? — Houve uma pausa estalante, seguida de ruído. — Não posso di-dizer. Uma hora. Não mais… não mais.

    Não perdi mais tempo. Comecei a expor meus pensamentos na esperança de extrair o máximo possível da projeção djinn. Minha primeira proposta era condensar Epheotus em um continente, realocando-a aproximadamente onde estava antes.

    — Baseando-me na minha compreensão de Eph-Epheotus… isso exigiria a destruição de noventa e um a noventa e oito por cento da terra natal dos asura, dependendo de quanto oceano você estaria disposto a deslocar. Qualquer erro poderia r-resultar em inundações tanto em Dicathen quanto em Alacrya.

    Assenti, já tendo imaginado isso.

    — Mas… e se fosse algo como uma lua? Com a runa divina espacial, talvez eu conseguisse reformar a massa numa esfera, posicionada fora da atmosfera.

    — Uma pro-proposta… i-interessante. Vejo dois problemas. Primeiro, a fenda está localizada dentro da atmosfera deste mundo, o que exigiria que você realocasse Eph-Epheotus inteira a milhares de quilômetros de distância, em órbita segura. Segundo, lá… vo-vo-você precisaria então criar uma atmosfera ao redor da nova lu-lua Epheotus.

    Segui em frente com ideias mais abstratas, menos ligadas às limitações físicas como as compreendia, conceitos elevados demais para que eu explorasse sozinho todo seu potencial.

    Até que Ji-ae me interrompeu. Havia acabado de explicar um conceito peculiar, algo que me parecia extremamente improvável, mas que havia sido inspirado por alguns dos próprios projetos dos djinn.

    — I-I-Isso… isso… poderia salvar até quarenta e cinco por cento da massa continental de Epheotus. — A voz dela estalava e se fragmentava ainda mais. — Os cálculos são… complexos. E eu esto-tou… chegando ao fim… do me-me-meu poder…

    — Precisamos de mais tempo.

    — O que podemos fazer, Arthur? — perguntou Sylvie. O tom dela era firme, insistente, quase um sussurro que exigia respostas. Tessia permanecia atrás, com o medo transbordando do rosto.

    As perguntas giravam como engrenagens rangentes em minha mente, rápidas e repetitivas, sem jamais chegar a uma resposta concreta. Será que Sylvie conseguiria parar o tempo o suficiente para calcular como trazer Epheotus a este mundo sem destruí-lo, ou destruir ambos os mundos? Será que eu poderia usar o Réquiem de Aroa para conter Epheotus por mais tempo, ou selar a ferida, ou talvez reverter o estado do núcleo de Ji-ae para antes da armadilha de Agrona?

    Minha mente cambaleou até Regis, e a runa divina da Destruição, justo quando um novo impacto fez a fortaleza tremer. Epheotus em si não precisa ser salvo para que este mundo sobreviva.

    Meus pensamentos pareciam estar em uma espiral.

    Ellie estava lá em cima. Minha mãe também. Será que conseguiria tirá-las a tempo? E se conseguisse, quem mais eu poderia salvar antes de condenar o mundo inteiro dos asura ao fogo? E se eu não conseguisse salvar todos, estaria moralmente obrigado a não salvar ninguém, só para evitar o risco de violência futura entre os sobreviventes e os “menores” que foram escolhidos no lugar deles? Mas… eu seria mesmo melhor que Kezess, condenando os asuras à morte?

    Então, uma voz mais dura e mais fria respondeu dentro de mim:

    
      Será que eu realmente tenho outra escolha?
    

    Quando não respondi à pergunta de Sylvie, Tessia deu um passo à frente. Sua mão envolveu meu punho cerrado e, com delicadeza firme, o forçou a se abrir, entrelaçando seus dedos nos meus.

    — Eu… posso te dar mais tempo.

    As linhas emaranhadas de pensamento, todas competindo para se tornar o fio condutor, se alinharam num estalo, quando toda minha atenção recaiu sobre Tess.

    — O que quer dizer?

    Ela engoliu em seco, o movimento visível em sua garganta. Evitava meus olhos, mas havia uma concentração feroz em seu semblante. Seus dedos apertaram os meus, e percebi um tremor sutil neles.

    — O núcleo dela está morrendo, mas a mente… todas as informações que compõem sua consciência… ainda está lá, certo? Ela só precisa de outro lugar para… existir.

    Sua sugestão formou sentido em minha mente, e no mesmo instante todo meu corpo ficou tenso, rejeitando a ideia.

    — Não, isso é… — Mas a frase morreu em minha boca.

    Um fio da minha mente voltou ao Victoriad, à imagem de Tessia me olhando com súplica, como se pedisse a morte… e agora queria se colocar nessa posição de novo? Não. Tessia havia dividido seu corpo por tempo demais, sem jamais ter tido escolha. Ainda assim… diante da destruição iminente do mundo, da destruição de todos, seria mesmo crueldade pedir isso a ela… ou apenas uma necessidade?

    Meu maxilar se contraiu. Eu não podia negar a ela a chance de ajudar a salvar a si mesma.

    Talvez houvesse outro caminho.

    — Eu é que deveria fazer isso. Ji-ae, você pode usar meu corpo como núcleo. Meu corpo e meu éter devem fornecer energia suficiente para você.

    Houve um silêncio e, por um momento, temi que Ji-ae já tivesse partido. Então:

    — Dado o tempo… t-talvez eu pudesse. Contudo, você nã-nã-ão sabe como me aceitar. Eu teria que lutar pelo controle, como Cecilia fe-fez com Te-Tessia. Sua mente se tornaria um campo de batalha, e tudo o mais se tornaria muito, muito, muito mais difícil…

    Fechei os olhos e respirei fundo.

    
      — Como Tessia pode fazer isso, então?
    

    Foi Tessia quem respondeu:

    — Há espaço. Um tipo de… vazio deixado por Cecilia. — Sua mão pressionou o cristal ao lado da minha. — Se você conseguir se transferir para mim, eu posso deixá-la entrar. A hesitação em sua voz não se refletia em sua postura física nem em sua presença mental. Seus lábios se firmaram, suas sobrancelhas se franziram com seriedade, e ela irradiava uma confiança que fortaleceu minha própria determinação.

    — Com as ru-runas corretas — respondeu Ji-ae, lentamente. — Mas precisarei de mais tem-tempo.

    Eu ainda estava hesitante, mas Sylvie, com o rosto franzido pela concentração de acompanhar aquela conversa em meio ao caos do Gambito do Rei, tocou de leve meus pensamentos:

    
      — O peso de todos os problemas do mundo não precisa repousar apenas nos seus ombros.
    

    Ela estendeu a mão até o cristal. O éter se moveu, criando uma jaula de tempo suspenso ao redor do núcleo, congelando a contínua degradação de sua fonte de energia. Em resposta, canalizei éter através do vínculo invisível que ligava o núcleo às Relictombs, usando o Réquiem de Aroa como condutor para restaurá-lo. Não podia refazer o feitiço de Agrona, mas podia redirecionar o vínculo para mim, tornando-me a nova fonte de poder de Ji-ae.

    Ji-ae, sua mente ainda ativa no interior do núcleo, mesmo que a estrutura física estivesse agora congelada, usou esse súbito influxo de energia etérea para se projetar para fora.

    O espaço ao nosso redor explodiu em branco. Sylvie e Regis desapareceram, e ali estava eu, lado a lado com Tessia.

    — Está certa disso?

    A voz era incorpórea, mas soava como Ji-ae.

    — Estou — respondeu Tess, firme.

    Uma silhueta feita de poder bruto, que eu só via como um lampejo de luz, avançou em direção a Tessia. Os olhos dela tremeram, e ela enrijeceu, virando o pescoço com um visível desconforto. Tinta começou a escorrer sobre sua pele em filetes, formando runas e símbolos à medida que as formas arcanas se solidificavam. De algum modo, aqueles desenhos pareciam mais limpos, menos agressivos, mais… Tessia, do que os que ela havia carregado como receptáculo de Cecilia.

    Meus olhos seguiram a tinta até sua mão, que, surpreendentemente, ainda apertava a minha nesse lugar incorpóreo. Runas se formaram com a tinta. Com uma sensação de queimação suave, elas se entrelaçaram com outro conjunto que surgia nas costas da minha mão. Meus olhos se fecharam em sincronia com os de Tessia e, quando se abriram novamente, a silhueta havia desaparecido. O branco também.

    O invólucro de cristal diante de nós agora estava escuro, sem o zumbido de mana ou éter.

    
      — Ji-ae?
    

    Enrijeci, pego de surpresa pela voz de Tessia em minha mente.

    
      — Tess?
    

    Ela se virou para mim, olhos arregalados, encarando minha boca.

    
      — Você consegue…?
    

    Assenti, sentindo um sorriso que não se formava por completo, esmagado entre múltiplas linhas de pensamento em conflito. Estávamos ligados, nossas mentes compartilhadas da mesma forma que a minha com Regis e Sylvie. Ergui nossas mãos unidas, examinando as runas entrelaçadas sobre nossos dedos.

    — Um momento, por favor — veio uma nova voz. Ji-ae. Agora mais forte, mais estável, muito mais clara. — Vai… levar algum tempo para me acostumar.

    Tessia fechou os olhos, mas eu ainda podia ver os globos se movendo rapidamente por baixo das pálpebras.

    — Desculpe, Ji-ae. Vou tentar abrir mais espaço.

    Sentia ambas as mentes se pressionando, disputando o controle limitado com empurrões variando entre gentileza e urgência. Mas Tess estava recuando dentro de si mesma, cedendo lugar com cuidado, guiando Ji-ae até o vazio restante.

    A fortaleza voltou a estremecer com um novo impacto. Ouvi paredes cedendo e pisos desabando enquanto algo atravessava tudo em diagonal, descendo direto até nós. Meu éter reagiu de imediato, mas logo reconheci a assinatura de mana. O estrondo ficou mais alto a cada batida, até que, segundos depois, a extremidade oposta da sala desmoronou. Chul irrompeu para dentro, ignorando os escombros que desabavam ao seu redor, e apareceu diante de mim num piscar de olhos, pairando sobre o chão.

    — Meu irmão! — arfou ele, desesperado. Nenhum alívio ou alegria em seu rosto, só medo. — O céu está desabando, e já não conseguimos acompanhar os bombardeios. Suas Lanças, Varay e Mica, junto com as Foices de Alacrya, estão protegendo o exército e a fortaleza como podem, mas eu… — Ele hesitou, engolindo em seco, lançando um olhar ao redor, até que seus olhos pararam nos corpos próximos. — Agrona está morto?

    Eu assenti.

    Ele relaxou, como se uma mola interna finalmente cedesse.

    — Então a vingança foi cumprida. — Sua voz saiu entrecortada, forçando-me a erguer o olhar para encontrar seus olhos. A diferença de cor entre eles dava a impressão de que um lado de seu rosto era frio e inexpressivo, enquanto o outro ardia com propósito. — Mas a celebração terá de esperar. Qual é o seu plano, meu irmão?

    Desviei o olhar de Chul para Sylvie, depois para Regis, e por fim para Tessia. Havia um anel púrpura brilhando ao redor de suas íris.

    — Vamos ver com o que estamos lidando — falei.

    Regis se fundiu ao meu corpo físico e desceu até meu núcleo. Então, juntos, voamos de volta pela fenda destruída que Chul havia deixado em Taegrin Caelum. Lá fora, o cenário era verdadeiramente apocalíptico.

    O céu havia praticamente desaparecido, ofuscado por Epheotus. Era como se várias paisagens e estruturas tivessem sido comprimidas numa só: florestas, cordilheiras, oceanos; tudo se mesclava como um mapa topográfico distorcido. Vi campos de grama azul, picos cobertos de neve, planícies em chamas e florestas idílicas, castelos e cidades flutuantes feitas de névoa. E tudo aquilo… despencando, fragmentado, em gigantescos meteoros.

    Uma torrente mágica imensa emanava de Epheotus, enquanto dezenas de milhares de asuras se agarravam às bordas da própria realidade, tentando mantê-la unida enquanto ela escorregava de volta para o mundo físico. Não era o suficiente…

    No vale abaixo, Seris, Varay e Mica já haviam organizado os sobreviventes da batalha. Uma barreira poderosa de mana protegia o terreno, e embora pudesse conter o impacto de pequenos fragmentos de terra, não havia barreira capaz de resistir à colisão total de Epheotus com o nosso mundo.

    Seris, Varay, Mica e, para minha surpresa, a Foice Melzri voaram até nós, vindos de onde pairavam sobre o exército.

    — Vocês precisam tirar todos daqui — disse imediatamente, sem tempo para explicar o que pretendia ou contar o que aconteceu dentro do Taegrin Caelum. — O mais rápido e o mais longe possível. Agora — ordenei, quando percebi que Seris e Mica estavam prestes a fazer perguntas.

    Para Chul, acrescentei:

    — Vá com eles. Volte a Dicathen como puder, e avise Mordain sobre o que está acontecendo. As fênix precisam estar prontas.

    O meio-fênix assentiu com seriedade, bateu com força no meu ombro e se virou para os outros.

    — Vocês ouviram! Vamos!

    Imediatamente, voltei minha atenção para Tessia.

    
      — E os cálculos?
    

    — Quase prontos — respondeu Ji-ae.

    Respirando fundo, canalizei éter pelos meus canais até alcançar a runa divina espacial, então projetei a energia para cima. Os rasgos nas bordas de Epheotus já representavam um “espaço manipulado”. Agarrei a própria ferida, contendo o avanço do continente asura. As bordas ruíam, e enormes massas se despregavam como meteoros flamejantes.

    Abaixo, o que restava do nosso exército corria por um túnel aberto nos escombros, vestígio do colapso que ocorreu quando os portais das duas Relictombs apareceram. Eu precisava que todos estivessem longe daquela área. Foram longos minutos de espera.

    — Arthur, concluí os cálculos necessários para remodelar o continente epheotano — informou Ji-ae nesse meio-tempo. — A energia exigida é… significativa, mas o design preserva todos os pontos estrategica e culturalmente importantes, e causa pouquíssimo impacto nos continentes existentes.

    — Quão significativa? — perguntei.

    Ao meu lado, Tessia mordeu o lábio e estremeceu. Lancei-lhe um olhar de dúvida, mas ela apenas forçou um sorriso e assentiu, como quem diz que estava tudo bem.

    — Mais do que você pode canalizar com segurança — respondeu Ji-ae. — Muitas vezes mais do que seu núcleo etéreo atual comporta.

    Soltei o ar com força, ativando o Gambito do Rei para enfrentar o problema. Com a mente sobrecarregada, os minutos pareceram se comprimir até que o exército finalmente estivesse fora de perigo. Eu não podia esperar mais. Precisávamos começar, ou seria tarde demais. Se já não fosse.

    O Réquiem de Aroa se acendeu contra minha coluna, e partículas de éter vibrantes começaram a se desprender de mim como pólen ao vento. Elas flutuaram para baixo em duas linhas espiraladas. O suor brotou de minha testa no mesmo instante, enquanto eu mantinha Gambito do Rei, Realmheart e Réquiem de Aroa simultaneamente, forçando meus canais etéreos — forjados em lava — a empurrar energia suficiente para fora.

    As partículas seguiram pelas bordas das molduras quebradas dos portais, se acumulando nas rachaduras e nas lacunas. Uma lembrança da zona nevada nas Relictombs veio à minha mente, e me peguei torcendo para que Caera, que estava lá embaixo com o restante do exército, tivesse sobrevivido à batalha. Sem ela, o que eu fazia agora talvez nem fosse possível.

    Enquanto a runa divina reconstruía as molduras dos portais, retrocedendo-as no tempo até o ponto em que ainda estavam inteiras, os próprios portais começaram a piscar, e então se acenderam, lançando uma luz tênue sobre a encosta da montanha.

    God Step ardeu em resposta, ativado pelo éter. Com a runa espacial, agarrei o ponto minúsculo no centro de cada portal e comecei a puxar, alargando-os rapidamente. O espaço rasgou-se, as molduras recém-reparadas estilhaçando-se novamente, mas eu os mantinha abertos à força. Quando eles se encontraram…

    O espaço escapou do meu controle quando os dois portais se expandiram e colidiram, apenas para se deformarem, recusando-se a se misturar, como óleo e água.

    Acima, o próprio ar pareceu estremecer quando perdi brevemente o domínio sobre o espaço em torno da ferida. Uma massa de terra com quilômetros de extensão se despedaçou, despencando além das montanhas incendiando a atmosfera em sua queda.

    Mesmo com Epheotus em queda e o portal das Relictombs fervilhando, uma onda serena de éter expandiu-se pelas Montanhas Presas do Basilisco. De um lado, Tessia segurava meu braço com força, como se fosse cair sem meu apoio. Do outro, Sylvie, canalizando uma arte aevum para desacelerar o tempo, apertava meu ombro com firmeza.

    Ajustei meu controle sobre as quatro runas divinas ao mesmo tempo, e Sylvie soltou o feitiço. Juntos, puxamos uma respiração trêmula.

    Voltei meu foco aos dois portais. Eram fendas distintas, como rasgos em lados opostos de um tecido. No exemplo mundano, só seria possível uni-los rasgando o tecido até que se encontrassem, mas com magia e portais… não era tão simples. Eles se conectavam a lugares distintos, e, embora estivessem lado a lado deste lado da realidade, seus destinos poderiam estar separados por uma distância incalculável.

    Mas eu não precisava alcançar esses destinos. Precisava criar um novo.

    O primeiro nível das Relictombs era um ponto fixo, com múltiplos portais de entrada e saída. Com meus sentidos estendidos através da runa espacial e do God Step, segui esses caminhos e fios conforme se estendiam além dos portais até as zonas isoladas dentro do vazio. Usando os caminhos etéreos como fio, comecei a costurar os portais antigos no tecido de dezenas de outros espalhados por toda a zona. Em toda Alacrya, nos salões da Associação dos Ascendentes, os portais de ascensão estavam se apagando um a um, enquanto eu os desligava.

    Por fim, os dois portais nas montanhas abaixo de mim se fundiram, sangrando um no outro até formar um único e colossal portal que preencheu todo o vale.

    Minha respiração travou, e meus olhos reviraram quando o peso daquilo desabou sobre mim.

    
      — Ji-ae… o que é isso?
    

    Tessia se agarrava a mim, olhos fortemente cerrados, o rosto pálido.

    — A força do reino etéreo empurrando contra a fronteira com o plano físico está significativamente maior do que deveria — pensou Ji-ae, sua mente acelerada.

    O portal abaixo, assim como a fenda acima, estava se expandindo fora do meu controle. Engolia partes da encosta da montanha, provocando deslizamentos e nuvens densas de poeira. Meus sentidos, entrelaçados aos caminhos etéreos, se ampliaram violentamente, rasgando minha mente com uma dor aguda enquanto eu tentava absorver a totalidade do mundo de uma só vez.

    Joguei-me no Gambito do Rei, e cada ramo da minha consciência se duplicou, depois quadruplicou, e assim por diante, se multiplicando até onde eu já não podia mais contar.

    Vi o exército em retirada, voando em balsas de gelo sobre ruínas fumegantes. A Cidade Vitoriosa reduzida a crateras onde bestas de mana de Epheotus uivavam. A vila de Maerin, com todos os magos trabalhando juntos para proteger o centro da cidade sob escudos mágicos, observando os meteoros despencarem ao longe. Uma onda gigante avançando contra litorais distantes, erguida pelas ilhas em queda. Xyrus, envolta numa concha de fogo, sob uma chuva de rochas em combustão. Os escombros de Elenoir, com seus últimos brotos de vida carbonizados.

    Era demais. Eu não conseguia absorver tudo. Não conseguia processar. Minha mente estava sendo dilacerada.

    — Então solte — disse uma voz. Ou várias. Tantas vozes na minha cabeça agora, além da minha própria…

    Mas eu escutei. Parei de tentar controlar. Simplesmente… soltei. Foi como flutuar para fora do meu corpo, enquanto minha mente, um nó selvagem e emaranhado de pensamentos, se separava da dor física. A teia de sensações ainda estava ali, mas como ruído de fundo. Eu podia continuar, custe o que custar.

    — Arthur! — gritaram as vozes, dentro e fora da minha cabeça.

    Meus olhos se abriram de súbito. Era como se eu olhasse para mim mesmo de cima, vendo meu corpo pendendo entre Sylvie e Tessia. O sangue cobria meus lábios e queixo, enquanto eu tossia violentamente, embora não sentisse a dor.

    O portal unificado continuava a crescer, já alcançando metade da altura do Taegrin Caelum. Em instantes, engoliria toda a fortaleza.

    Soltei o controle espacial que mantinha sobre a fenda.

    O Gambito do Rei lutava para desfazer os nós da minha consciência, meus pensamentos uma massa indistinta em vez de múltiplas ideias claras e separadas. Eu vinha canalizando energia ao limite absoluto do que meu corpo podia suportar. E não foi o suficiente. Precisava de foco.

    — Ele vai se expandir até tocar a fenda acima — alertou Ji-ae com sua calma fria.

    E quando isso acontecesse, o reino etéreo explodiria. E tudo estaria perdido.

    Tínhamos errado nos cálculos. A pressão do reino etéreo era dez… não, cem vezes maior do que deveria. Algo estava nos empurrando de volta.

    E então entendi. O rio. Tempo. Destino. Toda essa pressão crescente.

    — Merda! — grunhi, ao recuar uma fração da energia das runas divinas para reforçar meu corpo e subir mais alto, arrastando Tessia e Sylvie comigo.

    — Art… — Tessia me chamou. Olhei para ela. Seu rosto estava manchado de sangue escorrido do nariz, e seus olhos estavam quase tão vermelhos quanto os de um Vritra.

    O esforço de servir como canal para tanto poder bruto, para processar a mente de Ji-ae, estava dilacerando-a por dentro.

    — Precisamos estabilizar o portal e a fenda — insistiu Ji-ae. — Você precisa de mais éter. Uma quantidade significativa.

    O éter jorrava pelas bordas das duas rupturas no tecido do espaço. Alcancei a armadura relíquia, incerto sobre seu estado após o ataque de Kezess, mas ela respondeu ao meu chamado, deslizando sobre meu corpo como esperado. Imediatamente, seu magnetismo começou a atrair o éter do ambiente, puxando parte do fluxo em minha direção. Mas mesmo absorvendo tudo o que conseguia… ainda era pouco. Muito pouco.

    Pensei novamente no rio, de como ele passou por mim com uma força tão devastadora que um novo nível do meu núcleo se formou em questão de instantes. Se ao menos eu tivesse tanto éter agora…

    Meu estômago gelou. Seria possível? Funcionaria? Seria suficiente?

    Com a respiração trêmula, encarei Sylvie.

    — Preciso de um segundo.

    Ela assentiu, o rosto tenso. Seus olhos se fecharam, e senti o pulso de sua magia se espalhar pelas montanhas.

    Cada camada do meu núcleo nada mais era do que éter condensado, endurecido em forma física. Teoricamente, todo o éter usado para formar cada camada ainda estava ali, apenas inerte, solidificado, com forma definida. Essas camadas fortaleciam o núcleo, permitindo armazenar mais éter e em maior pureza. Mas elas próprias… representavam um reservatório imenso de energia. Se ao menos eu pudesse acessá-lo.

    Voltei-me para dentro. Toquei as bordas da quarta camada, firmemente enrolada sobre as demais, que por sua vez guardavam os fragmentos despedaçados do meu núcleo de mana. Em vez de abrir os canais do meu núcleo para deixar o éter fluir, tentei acessar a camada em si, despertar aquele éter adormecido, redirecioná-lo.

    Era como tentar talhar granito com a unha. As camadas haviam sido forjadas com desespero, endurecidas e infundidas com propósito, a ponto de resistirem a uma pressão interna absurda.

    Não. Eu não podia arranhar a camada. Eu precisava libertá-la. Aquilo era poder. Podia ser redirecionado.

    Entrelaçado por dezenas de ramificações da minha mente, desenhei a imagem do que precisava: meu próprio éter, redirecionado, jorrando do núcleo apenas para envolver e pressionar a casca externa. Era o meu éter.

    Minha vontade, forjada em punho, fechou-se em torno do núcleo e apertou com força.

    A quarta camada se rompeu.

    Meus canais não conseguiram contê-lo. O éter, antes tão perfeitamente controlado, explodiu em fúria dentro de mim.

    De algum lugar acima, vi meu corpo se despedaçar, envolto em névoa vermelha e púrpura, enquanto Sylvie e Tessia gritavam.
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Meus canais se romperam, e minha pele jorrou sangue. Meus ossos fraturaram, meu sangue ferveu. E ainda assim, mantive minha mente totalmente focada na tarefa, pairando distante, protegida de mim mesmo. Eu sentia a dor, sabia que ela estava ali, mas aquele instante era precioso demais para me perder em algo tão pequeno quanto o colapso do meu corpo físico. Um único fio da minha consciência isolava toda a agonia, mantendo-a a uma distância segura, enquanto minha mente pairava acima de tudo, observando o tsunami de éter se espalhar pela atmosfera.

Meu núcleo de três camadas, brilhando fraco como um membro sobrecarregado, mal conseguia conter a torrente de éter liberada pela ruptura da quarta camada. Os portões incrustados no núcleo, que o ligavam aos meus canais, tremeluziam inutilmente, e os canais estavam devastados. Era preciso o esforço total da minha consciência amplificada pelo Gambito do Rei, com exceção daquele único fio que mantinha a dor à parte, para controlar tamanho poder. Com isso, estendi minha vontade para cima e para baixo, todas as minhas runas divinas trabalhando em plena harmonia.

A informação começou a fluir em minha mente a partir de Ji-ae, através da recém-formada conexão com Tessia. Vi a forma de Epheotus e das Relictombs, compreendi as leis necessárias — física, termodinâmica, expansão e contração espacial, a trama do tempo, o pulsar quente da vida — tudo o que era exigido. Acima de mim, a fenda se alargava rapidamente, e a descida de Epheotus acelerava de forma alarmante.

O portal abaixo começou a se desdobrar, derramando o conteúdo das Relictombs conectadas, enquanto a primeira zona era puxada do vazio para o mundo físico. O portal tremia, estressado por duas forças opostas: o dilúvio de éter causado pelo sacrifício da minha camada de núcleo, e o rio etéreo do outro lado, à beira de transbordar. Um pátio — parte da primeira zona — se despedaçou sob o peso da gravidade, apenas para se reconstruir em novas formas, dobrando-se como papel ao vento.

A Destruição se acendeu junto com o restante das minhas runas divinas, quando Regis ligou seu domínio da runa ao meu insight sobre ela. Fluxos de chamas violetas dançavam pelos caminhos etéreos e dentro do espaço em transformação.

A runa divina espacial abriu o Taegrin Caelum como uma casa de bonecas, enquanto as novas estruturas advindas das Relictombs se assentavam nos vazios deixados. Tudo que era supérfluo era reduzido ao nada pela Destruição. O espaço se contraía e expandia conforme necessário. Caminhos etéreos entrelaçavam o novo ao antigo. O tempo tremia em saltos irregulares, enquanto as Relictombs se ajustavam à passagem do tempo real.

Ruas se desenrolavam para fora do portal, se destruindo e reconstruindo. Edifícios ruíam e renasciam sob as pressões contrárias da runa espacial e do Réquiem de Aroa. A Destruição podava incessantemente aquilo que eu não podia aproveitar, enquanto eu mantinha toda a forma em minha mente como uma planta tridimensional com profundidade temporal — um projeto de quatro dimensões.

No coração do caos, onde as Relictombs se desdobravam e remodelavam como um barquinho de papel, houve gritos. Eram as vozes de todos os que estavam confinados lá dentro. Dezenas, depois centenas, agarrando-se ao que fosse sólido, cada um envolto num casulo protetor de espaço e tempo.

O Gambito do Rei ameaçava ceder diante do esforço mental exigido. Ainda me observando de cima, vi meu corpo tossir sangue. Meu corpo, em frangalhos, tingido de escarlate; as mãos de Tessia escorregadias com o sangue que escorria livremente da minha pele. Suas lágrimas se misturavam ao sangue que fluía de seu próprio nariz.

Endureci o foco, reunindo os galhos da estrutura enquanto lutava para reabsorver meu próprio éter, tentando fortalecer ainda mais a runa divina.

Teria sido mais fácil se tivéssemos tempo para esvaziar completamente as Relictombs, encerrar todas as ascensões e remover as pessoas dos dois primeiros níveis. Em vez disso, elas estavam abarrotadas de refugiados, fugitivos do ataque final de Agrona.

Como em cada etapa deste processo, precisei me guiar pela maior chance de êxito. Salvar as pessoas das Relictombs seria como passar ervilhas pelas lâminas giratórias de uma colheitadeira. O tempo, a paciência e a energia exigidos eram um preço que eu ainda não conhecia, assim como Epheotus.

Tentar salvar todos ao mesmo tempo talvez fosse exatamente o motivo de não salvar ninguém… Ouviu-se um estalo ensurdecedor acima. Epheotus havia avançado demais, depressa demais, sem apoio suficiente, enquanto minha atenção permanecia nas Relictombs.

O Gambito do Rei me isolava da dor e do medo. Uma nova percepção floresceu no sangue, crescendo como flores ao longo dos ramos em expansão. Era isso. O propósito da runa divina. Um sacrifício verdadeiro. Até então, ela estivera contida pela minha relutância em abrir mão de mim mesmo. Aqui, no entanto, agora, isso era impossível. O preço por salvar as Relictombs, Epheotus, os asuras e os alacryanos só poderia ser… eu.

E eu já havia começado.

Meu corpo era dilacerado de dentro para fora. Minha mente, arrancada do invólucro. Meu núcleo, luminoso e exposto, reduzido a três camadas ao redor de um núcleo orgânico de mana em ruínas. Eu precisava ir além. Separar-me por completo.

À medida que o entendimento se desdobrava em minha mente como as Relictombs emergindo do portal, cada ramo do Gambito do Rei se dividia em outro, e cada novo galho brotava mais um, até que toda dor e preocupação, já distantes, se dissolveram num ruído de fundo sem importância. Minha consciência se expandia ao longo desses ramos, abarcando em si a totalidade dos caminhos etéreos, ligando cada ponto a todos os outros, tanto os já fixos no tecido do mundo quanto aqueles que apenas agora se formavam, como sinapses cintilantes através do continente em queda.

O próprio mundo pareceu prender a respiração, e dentro daquele vento morno, vi os fios dourados que uniam tudo. Eu estava no centro, inumeráveis fios se entrelaçando ao meu redor e se estendendo até cada elfo, anão, humano, alacryano e asura, em ambos os mundos. Meu corpo desapareceu, engolfado numa silhueta humanoide de fios dourados, intensamente entrelaçados e resplandecentes.

A respiração voltou, e os fios desapareceram de vista.

No céu acima, Epheotus já não se desintegrava, sustentado agora por um anel de éter puro. A terra, como as Relictombs, se condensava e remodelava sob meu comando, como argila moldada pelas mãos de um oleiro.

A Destruição dançava pelos caminhos etéreos, deslizando sobre sua superfície e consumindo com precisão cirúrgica.

Quilômetro após quilômetro de Epheotus caía através da fenda, à medida que o bolsão espacial expandido onde existiu por tanto tempo se colapsava. Tive apenas segundos para me adaptar ao processo antes que ele tivesse de mudar novamente, e a cada avanço, tornava-se mais complexo.

— Deixe-nos ajudar — disse Sylvie, firme, percebendo minha tensão. Como Tessia, suas mãos estavam tingidas com meu sangue.

Abri a boca para responder, mas nenhuma voz saiu.

— Só preciso… de um pouco mais de tempo.

Sylvie assentiu. Fechou os olhos com força. E então, poder e éter, manifestando-se por meio de suas artes aevum, estenderam-se pela face do mundo, abrandando o tempo até que este escorresse como mel.

Uma força contrária reagiu. Sylvie arfou quando o feitiço se quebrou, estilhaçando-se e enviando um calafrio nauseante por minha espinha.

— O quê…? — Ela murmurou, sem fôlego.

Algo se aproximava. Uma tempestade de mana e éter, mal contida. Descendo de Epheotus.

— Myre — falei, o nome áspero em minha garganta.

Quase todo o meu éter estava fora do corpo, moldando Epheotus acima e as Relictombs abaixo com mãos metafísicas. Por isso não me curava. Regis absorvia o necessário para ativar a Destruição e me permitir canalizá-la, mas eu guardava apenas o mínimo para manter meu corpo devastado vivo. E agora, eu lutava para reunir o suficiente e nos proteger.

Se Myre atacasse…

— Arthur Leywin! — Sua voz retumbou pela atmosfera, profunda, ressonante, e carregada de dor. — Senti a morte de Kezess, mas preciso saber… Como ele morreu? Foi Agrona? — Suas palavras vinham afiadas, mas com uma súplica velada.

Olhei para a fogueira que ardia por trás de seus olhos, incapaz de sentir medo.

— Eu o matei.

Houve uma longa inspiração, como o prenúncio de uma tempestade, antes que ela respondesse, a voz trêmula.

— Trouxemos você para entre nós. Tratamos você como um dos nossos. Treinamos e elevamos você. Abrimos os lugares mais sagrados. Fizemos de você um de nós. E é assim que você retribui? Matando o homem que por tanto tempo manteve este mundo seguro? — Notavelmente, percebi, ela não perguntou o motivo.

Myre completou sua descida, flutuando como uma folha levada pelo vento. Seu rosto era uma tempestade, seus olhos dois raios prestes a cair.

— Vovó! — gritou Sylvie, posicionando-se entre nós. — Você sabe que ele não teve escolha. Sabe melhor do que ninguém as decisões que Kezess tomou e tomaria novamente. Mas se você não nos deixar trabalhar, todos que ainda estão aqui vão morrer. Inclusive o seu povo. A morte de Kezess não significará nada!

Quanto mais Myre se aproximava, menor ela parecia. Já não era a jovem rainha reluzente que vi ao lado de Kezess no trono, nem tampouco a anciã severa que conheci no passado. Ela parecia antiga — ancestral —, mas indomada. Como uma divindade esquecida. E foi naquele instante que compreendi, talvez pela primeira vez, por que um dia consideramos os asuras como deuses.

Apesar de tudo pender na beira de uma lâmina, eu não podia parar. Todo o primeiro nível das Relictombs já havia atravessado o portal, agora com mais de sessenta metros de altura. Utilizando o éter para manipular a abundância de mana da terra, extraí pedra das próprias montanhas, envolvendo e preenchendo o lado aberto de Taegrin Caelum, formando a base do edifício. Ao longe, ouvia os clamores e súplicas das pessoas que acabara de deslocar.

Epheotus era mais difícil. Precisava que Sylvie retardasse sua entrada neste mundo, pois a formação exigia precisão. Os cálculos de Ji-ae estipulavam uma faixa de terra com exatamente cento e duzentos e trinta e um quilômetros de largura. A borda já havia ultrapassado as Montanhas Presas do Basilisco e se aproximava da costa leste de Alacrya, e eu tinha apenas momentos para completar a segunda das três divisões que seriam necessárias para salvar Epheotus.

— Me sentindo… esticado demais, cara — pensou Regis. Ele e Sylvie não tinham escolha a não ser coexistir dentro da teia do Gambito do Rei, embora precisassem manter distância mental, ou suas mentes se romperiam tentando acompanhar todos os meus pensamentos.

Myre estava diretamente na nossa frente agora, embora eu não tivesse notado sua aproximação. Seus olhos repousaram sobre meu estado: o sangue, o voo trêmulo, o pouco éter sustentando meu corpo físico. Este seria o momento em que eu descobriria quem ela realmente era. Quem ela escolheria ser.

— Você está se matando — disse ela, rouca.

Arrependimento… ou alívio? Não soube dizer.

— Não seria… a primeira vez — respondi, com dificuldade.

Seus olhos desviaram para Tessia e depois repousaram em Sylvie.

— Sinto muito, filha da minha filha. Eu sei — disse, fechando os olhos e soltando um suspiro cansado. — Eu sei.

Sylvie, com o olhar firme e úmido, assentiu levemente. Então, seu poder voltou a se expandir e, desta vez, Myre não tentou detê-la. Sylvie lutava contra a tempestade de éter que eu mesmo havia desencadeado, e eu mantinha o elo entre nós com firmeza em minha mente.Não compartilhava meus pensamentos, mas a incluía em minha consciência, minha conexão com os caminhos etéreos através do God Step e as formações de Epheotus e das Relictombs pela runa divina espacial. Através de mim, seu poder alcançou os confins de ambos os mundos, e embora não parasse o tempo, ela aliviou a pressão de sua passagem, dando-me tempo para transformar informação bruta e cálculo em realidade física.

Quando a primeira faixa de terra passou sobre o litoral, busquei o ponto de transição necessário.

— Minha família? — perguntei a Myre, ainda concentrado.

— Em segurança — respondeu ela, a voz áspera sob o peso da exaustão. Esperei por mais. Quis perguntar, exigir que ela explicasse, mas sua única palavra consumiu o tempo que eu tinha antes de encontrar o que buscava, e toda a minha atenção voltou-se a Epheotus. A terra que obscurecia o céu dividiu-se quando Epheotus se tornou não uma, mas duas faixas, a segunda formando-se em um ângulo preciso de trinta e seis graus, seguindo agora em direção sudeste.

Um segundo anel exigia outra camada de éter de sustentação, um novo fluxo de Destruição e Réquiem de Aroa. A teia emaranhada que era o Gambito do Rei se tensionou ainda mais, comprimida por forças puxando-a em todas as direções.

A breve suspensão temporal de Sylvie se esvaiu de novo, enquanto ela descansava por um momento.

Ao meu lado, Tessia, ainda agarrada ao meu braço, vacilou. Sua cabeça tombou contra meu ombro revestido de armadura com força demais, abrindo um corte sobre a sobrancelha. Seus olhos estavam desfocados; ela sequer parecia notar. Apertei-a contra mim, incerto de que ainda pudesse se sustentar.

— Tess. — Tessia…?

— Estou… bem. — Seus pensamentos escorriam lentamente.

— O desgaste sobre os sistemas físicos dela é enorme — interveio Ji-ae. — Essa estrutura… o que sou agora, não foi feita para residir em um invólucro orgânico. A quantidade de informação está consumindo-a por dentro.

— Eu disse que estou bem — retrucou Tessia, erguendo a cabeça do meu ombro e se afastando, sem soltar completamente meu braço. Seu lado agora estava manchado de sangue, meu e dela.

— Eu também tô ótimo, caso alguém queira saber — ironizou Regis, com o equivalente mental de alguém cuspindo sangue.

Myre flutuou à nossa frente, o cenho franzido de preocupação.

— Deixem-me ajudar — disse, erguendo a mão antes que qualquer protesto pudesse surgir. — Eu entendo. Isso não se trata de aliança ou perdão, mas de sobrevivência. O maior preço já foi pago para dar ao meu povo um futuro. Não vou desperdiçá-lo.

Sem esperar resposta, mana rodopiou em torno de sua mão erguida, brilhante e potente. Um pouco de éter respondeu, e nossas feridas começaram a se fechar lentamente.

As sobrancelhas de Myre franziram-se ainda mais, seus lábios curvando-se em uma expressão de intensa concentração. A mana crescia… mas o éter mal reagia. Percebi que ela precisava de toda sua energia apenas para curar os ferimentos mais leves.

— Concentre-se na Tess — ordenei, entre dentes cerrados.

Ela hesitou, então voltou toda a atenção para Tessia. O sangue que escorria do nariz de Tess diminuiu, e sua expressão suavizou levemente.

Mas, assim que a pressão curativa me deixou, engasguei. Vi, do alto, meus próprios olhos revirarem nas órbitas. A pressão do reino etéreo dobrou, depois triplicou. As primeiras seções do segundo nível das Relictombs começavam a emergir pelo portal, e o edifício, uma estalagem de dois andares que ficava na borda do pátio de entrada, explodiu em escombros. Só consegui proteger as dezenas de pessoas aglomeradas dentro dela envolvendo-as em éter, no instante antes do colapso.

O chão sob seus pés rachou quando enormes vinhas esverdeadas, de um tom esmeralda vivo, irromperam para apanhá-las no ar. Tessia tremia com o esforço do feitiço, sua vontade bestial fervilhando dentro dela. Num canto da teia de pensamentos interligados, percebi que, ao puxar das Relictombs, permitia que o rio etéreo ganhasse mais liberdade, corroendo as bordas metafóricas como animais escavando as margens de um rio real.  Apoiei-me contra esse peso inesperado, forçando-o de volta ao controle. Os cálculos fluindo de Ji-ae se ajustaram no meio do processo para acomodar o aumento de pressão.

Havia éter em abundância fluindo agora, jorrando do portal e das bordas de Epheotus, mas como o rio etéreo, ele tinha sua própria atração, forte demais para eu utilizar.

Eu precisava de um meio de neutralizar isso, mas estava no limite da minha concentração, esgotado demais para considerar algo novo.

— Arthur.

Olhei ao redor, confuso. Vovó Sylvia? Não, claro que não. Encontrei os olhos de Myre, tendo momentaneamente esquecido de sua presença, com a mente à beira do colapso.

— Você está me privando — disse ela, calma mas firme. — O éter mal reage a mim. Você está controlando tudo. Você… e o que quer que mais esteja aqui conosco. Essa força tentando passar com Epheotus.

Entendi. O pouco éter atmosférico que existia aqui foi absorvido e utilizado nos primeiros segundos, antes mesmo de quebrar a camada externa do meu núcleo. O único éter restante era o meu, canalizado através das runas divinas para atuar sobre as Relictombs e Epheotus. Myre, claro, não podia acessar o éter que se acumulava nas bordas do mundo, assim como eu.

— Mas ainda posso ajudá-lo, Arthur. — Seus olhos brilharam, desespero e arrependimento misturando-se com perda e aceitação.

Então, os olhos cresceram. O rosto ao redor deles se alargou, alongando-se. O pescoço se estendeu, o corpo expandindo-se rapidamente; as vestes fluídas deram lugar a escamas brancas, largas e resplandecentes. As asas se abriram atrás dela, batendo lentamente, em meio a um redemoinho de mana do atributo ar. Runas douradas brilhavam sobre seu rosto dracônico, desciam pelo pescoço longo e se espalhavam pelas asas imensas.

Encarei seus olhos, agora púrpura. As marcas douradas ao redor deles incandesceram… depois se apagaram, até desaparecerem por completo. Sua língua espetou-se, perfurando minha armadura, carne e osso. Diferente de Sylvia, ela não conseguiu perfurar meu núcleo sozinha. Eu teria que deixá-la entrar. Paralisado por um momento de terror recordado, quase a rejeitei.

Então… novamente cerrei um punho de éter em torno do meu núcleo. Enquanto o reino etéreo ameaçava romper-se e meu corpo ameaçava falhar, eu precisava de mais éter. Havia menos na terceira camada que na quarta, mas…

Cerrei os dentes, e a camada externa do núcleo se despedaçou. As feridas da última vez ainda não haviam cicatrizado, então o éter não precisou seguir pelos canais, apenas escapou pelas fissuras já abertas que marcavam meu corpo inteiro.

A língua de Myre finalmente perfurou meu núcleo, como Sylvia havia feito tantos anos atrás. Fios de fumaça dourada subiram do meu peito, crepitando com faíscas de ametista. Quando ela se afastou, o sangue do ferimento se perdeu no mar escarlate que me cobria, escorrendo entre as escamas da minha armadura relicária. Enquanto Sylvia parecia exausta e enfraquecida após transferir sua vontade, Myre de alguma forma parecia ainda mais majestosa. As runas douradas haviam se apagado, assim como o brilho púrpura em suas íris, mas o dragão branco ancestral que agora flutuava diante de mim continuava a exalar uma força selvagem e majestosa.

— Que você tenha a sabedoria para usar este conhecimento melhor do que eu em meus muitos milênios de vida, Arthur Leywin.

Senti a esfera dourada de sua vontade repousando dentro das duas camadas restantes do meu núcleo de éter, quente e reconfortante.

— Vovó…

Dessa vez, não fui eu quem falou, mas Sylvie. E, ainda assim, naquele instante, suas palavras carregavam o mesmo desespero infantil do meu eu de quatro anos, assistindo, sem compreender, Sylvia se sacrificar para me salvar de Cadell.

Não houve mais palavras. Myre se afastou no ar, mergulhando na base ainda em formação das Relictombs. Eu sabia, sem sombra de dúvida, que ela estava indo atrás de Kezess. Acessando o brilho dourado de sua vontade, ativei-a.

Uma onda de energia me atravessou, e runas douradas acenderam-se sobre minha armadura e subiram pelo meu pescoço, entrelaçando-se às do Realmheart.

Senti as forças vitais dos meus companheiros, da própria Myre e das poucas milhares de pessoas que já haviam sido trazidas das Relictombs, amontoadas como wogarts no novo anel físico da estrutura emergente. Com um giro no espaço, abri caminho até o que antes havia sido o relicário de Agrona.

Grande parte da energia liberada pela terceira camada do meu núcleo ainda pairava ao meu redor, embora o grosso já tivesse fluído pelos canais de éter para sustentar minhas runas divinas, tanto acima quanto abaixo. Puxei esse poder para mim, guiando-o ao propósito de me curar.

A força vital de Tessia estava fraca, seu pulso lento, embora a mana ainda vibrasse com intensidade. Com a vontade de Myre ativa, eu podia sentir a distância entre nós, o calor pulsante de sua vida. Quando liberei o éter, ele fluiu para Tessia. Suas feridas acenderam-se como chamas por trás dos meus olhos. Direcionei o éter até elas — aos nervos, às sinapses, aos tecidos cerebrais rasgados por microfissuras.

Ela respirou mais aliviada quase de imediato.

Agora, ruas e construções deslizavam para fora do portal. Com a runa divina espacial, reconstruí a zona semelhante a uma cidade dentro e ao redor dos escombros do Taegrin Caelum. O éter manipulava a mana para conjurar e moldar pedra; Destruição eliminava o desnecessário; o Réquiem de Aroa reerguia o que ainda podia ser salvo; e a runa espacial redesenhava a própria realidade física da área.

Senti a aproximação do próximo ponto de demarcação em Epheotus e preparei minha mente entrelaçada para se esticar ainda mais. Sylvie estendeu sua arte aevum, desacelerando o tempo por um instante, me concedendo o fôlego necessário para me preparar. Uma terceira faixa de terra se descolaria das outras, formando-se a partir da fenda em um ângulo de trinta e seis graus ao norte da primeira. Meu poder agora se estendia por todo o globo, enquanto a primeira faixa de terra se aproximava de Dicathen. Com minha mente tão fundida aos caminhos etéreos por meio do God Step, mais uma vez me senti observando a totalidade de ambos os continentes.

Vi Seth e Mayla entre as multidões em Maerin, já não mais sendo bombardeados por escombros de Epheotus, mas olhando para o céu com assombro, observando a terra se estender sobre suas cabeças; os Glayder cercados por seu conselho na sacada do Palácio de Etistin, todos à sombra de Epheotus, temerosos; Evascir, o titã que guardava o Santuário, matando uma besta de mana epheotana diante de Vincent, Tabitha e Lilia Helstea, que assistiam horrorizados, com a casa desmoronada atrás deles; Helen e Durden liderando um ataque contra uma criatura imensa de fogo e pedra negra que avançava sobre Blackbend; a Muralha destruída, soterrada sob a montanha; Anakasha do Clã Matali arrastando seu pai inconsciente, Ankor, para longe de uma ruína; e os grandes lordes asuras, cada um no coração de seus próprios domínios.

Mas não vi minha mãe. Nem minha irmã. Só me restava confiar na palavra de Myre, e acreditar que elas estavam realmente seguras.

Quase todo o segundo nível das Relictombs já havia sido trazido do reino etéreo, agora formando uma espécie de vila ao redor da base da nova estrutura, que lentamente ganhava forma. Um mapa das Relictombs, tal como Ji-ae o via, já se espalhava pela minha mente, junto a uma planta arquitetônica que nos permitiria preservar o que importava em cada zona, garantindo que o conhecimento etéreo impregnado na criação daquele lugar não se perdesse.

E, mais importante ainda, lançando os alicerces sobre os quais tudo aquilo que eu ainda pretendia construir deveria repousar.

A última estrutura a emergir do segundo nível foi a propriedade dos Grahnbel, agora lotada de refugiados escondidos. Com a vontade de Myre ainda pulsando viva dentro de mim, eu sentia cada vida ali como se tivesse meus dedos sentindo seus pulsos. Estava no processo de incorporar a propriedade à cidade quando o colapso do espaço que contivera o segundo nível sacudiu o portal. O rio etéreo, serpenteando através do vazio do outro lado, voltou a se agitar, e a própria realidade estremeceu.

Enquanto o tremor reverberava pelo meu corpo, fios dourados surgiram novamente diante da minha visão. Meus sentidos seguiram-nos até onde convergiam: uma silhueta feita inteiramente dos fios do Destino, escondida na circunferência do sol, visível entre duas faixas de terra em expansão.

Como se percebesse minha atenção, a voz do Destino soou em minha mente.

— Grey. Arthur Leywin. Eu vim para te agradecer. Seu desempenho atendeu a todas as expectativas práticas.

Senti-me afastando ainda mais de mim mesmo, minha visão, ainda pairando do alto, se distanciando do meu corpo e da presença dos meus companheiros.

— É você. O rio. Você está empurrando do outro lado. — Minha raiva veio como uma coisa fria e distante, amortecida pelas camadas do Gambito do Rei. — Por quê? Nós tínhamos um acordo.

— Sua visão de futuro era uma coisa maravilhosa, mas só poderia terminar assim. Embora Agrona tenha iniciado o processo, foi você quem concluiu o ato de perfurar completamente a barreira. Agora, o éter pode, mais uma vez, espalhar-se pelo mundo, libertando-se da pressão acumulada por tanto tempo. A necessidade da entropia.

— Ao custo de todo este mundo. — Quis gritar essas palavras, mas a emoção necessária não estava mais em mim.

— Todos os mundos morrem. Todas as estrelas se apagam. — Um zumbido áspero percorreu os fios dourados. — Você pode soltar agora, Arthur. Cumpriu tudo o que lhe foi exigido. Se seus impulsos mortais assim demandarem, considere que talvez tenha salvado todo o universo conhecido e desconhecido ao custo de um único e pequeno mundo.

O éter irrompeu pelas bordas do portal, rasgando-o ainda mais, inundando os contornos de Epheotus e sacudindo-o como um terremoto.

— Um pequeno mundo? — Encarei a forma feita de cordas douradas, atônito. — Mas você é deste mundo. Todas aquelas mentes e vozes que se fundem para formar o que você é… elas vêm daqui. Cada pessoa que já existiu e passou a fazer parte de você. Certamente ainda resta algum desejo de protegê-lo, não?

Não houve pausa. Nenhum indício de que minhas palavras tivessem despertado qualquer reflexão na entidade inumana.

Apenas…

— Não.

    Capítulo 525 - Os Caprichos do Destino

    
      — Não.
    

    Avaliei mentalmente uma dúzia de respostas para a afirmação simples do Destino.

    Depois, uma dúzia de possíveis réplicas para cada uma dessas respostas. E minhas contrarrespostas para cada eventual resposta do Destino.

    Tudo levava a uma única e inevitável conclusão: o Destino não conhecia empatia. Nenhum senso de honra. Nenhuma responsabilidade além daquela imposta pela ordem natural das coisas. Nada que pudesse ser tocado por um apelo emocional.

    O peso das minhas próprias expectativas, cultivadas nos longos instantes em que lutei para me libertar da última pedra-chave, esmagou meus ombros. Eu havia aceitado, com inteira convicção, que o Destino cumpriria sua parte do acordo, como uma planta que cresce ao receber água e luz. Eu havia calculado mal.

    Mas que plano de contingência poderia haver? Se o Destino não está disposto a conter o impacto total do reino etéreo, então tudo está perdido.

    A tensão compartilhada das consciências interligadas de Sylvie, Regis, Tessia e Ji-ae, todas presentes na conversa ao meu lado, era como um pistão a vapor prestes a romper seu invólucro.

    
      — Arthur, as Relictombs.
    

    A voz de Sylvie soou como um alarme em minha mente, trazendo-me de volta ao presente. Eu quase havia perdido o controle da zona que se desenrolava a partir das Relictombs como um em um caleidoscópio de solo, grama dourada, éter atmosférico, tempo fragmentado e luzes arco-íris. Uma criatura felina de pele coriácea e verde venenoso implodiu, respingando sangue no solo distante enquanto minha concentração vacilava. Dois Ascendentes gritaram ao despencar no turbilhão caótico, mas consegui apanhá-los num redemoinho de líquido cor de ameixa antes que fossem esmagados contra as raízes da montanha.

    Foco.

    Epheotus e as Relictombs eram prioridade. Se não conseguisse convencer o Destino, passaria à próxima alternativa. E, se essa falhasse, à seguinte. O Destino era a voz do éter, mas não era o éter em si. Apesar do nome que carrega, não controlava tudo o que acontecia. E eu não estava sem influência. Se conseguisse conter a pressão do reino etéreo tempo suficiente para concluir esta visão, então o caminho de menor resistência para o Destino seria seguir com meu plano.

    Porque, no fim, era isso o que o Destino fazia: seguia o caminho mais fácil, mais direto.

    — A pressão está vindo em ondas agora. — Os pensamentos de Ji-ae vieram acompanhados de uma sequência de cálculos.

    Não compreendi os números de imediato, mas com eles veio uma compreensão mais lenta, que desabrochava em minha mente como uma flor sob o sol.

    Com base nesse deslocamento, se eu conseguir reagir nos momentos certos, talvez consigamos impedir que a superfície entre o reino físico e o vazio etéreo se rompa, pensei, de súbito tomado por uma fagulha de esperança. Talvez o fato de a força oposta do rio etéreo vir em ondas, em vez de uma escalada contínua, signifique que esse padrão se manterá.

    Virei as costas para o Destino. Implorar só desperdiçaria a energia que eu precisava para o que ainda restava.

    Abaixo de mim, um portal dos Relictombs, agora com mais de cento e vinte metros de altura, expelia zona após zona, baseado em um entrelaçar complexo de espaços conectados e nas regras dos djinns de levar Ascendentes a zonas adequadas ao seu poder. Através de uma manipulação espacial ainda mais complexa, usando o Requiem de Aroa, o God Step e a Destruição, essas zonas eram manobradas e encaixadas como peças de um quebra-cabeça que subia aos céus e mergulhava fundo nos ossos das montanhas.

    Acima, Epheotus atravessava rapidamente o limiar para o espaço real, reformando-se em três anéis de terra que repousavam sobre éter condensado, impedindo-os de desabar sobre Alacrya e Dicathen.

    O tempo dançava ao meu redor em um ritmo constante de pausa e avanço, pausa e avanço. Os olhos de Sylvie estavam cerrados com força, o rosto pálido e coberto de suor. Ela havia se afastado alguns metros, perdendo altura, totalmente concentrada na tarefa de conter a passagem do tempo.

    Tessia estava em situação ainda pior. Um único fio da minha consciência, espalhada como uma teia, mantinha conexão constante com ela. A vontade de Myre aquecia meu núcleo, uma sensação distante, e por meio dela eu canalizava éter de cura até Tessia, compensando o dano contínuo infligido ao seu corpo.

    Regis havia desaparecido no fundo dos meus pensamentos, apenas mais um entre tantos fios de consciência. Todo o seu foco permanecia na runa divina da Destruição, despejando chamas violetas no espaço em mutação — sem isso, todo o resto desmoronaria.

    — A próxima onda está se aproximando — avisou Ji-ae, embora seus cálculos também já estivessem fluindo em minha mente.

    Mantendo a contagem junto à minha respiração, puxei o máximo de éter que consegui, armazenando-o em meu núcleo enfraquecido, em meu corpo torturado, até mesmo na armadura relicária. Então, no instante exato em que a onda de pressão do reino etéreo colidiu com a fronteira da realidade, lancei todo o éter que pude nas rachaduras entre os dois mundos, tentando contê-la.

    O portal brilhou intensamente, tornando-se um sol púrpura e oleoso que ameaçava devorar as montanhas. As três faixas de Epheotus tremeram, e a própria realidade pareceu prestes a se desfazer pelas costuras.

    Se os cálculos de Ji-ae estivessem corretos, eu tinha apenas dezenove segundos até a próxima onda. Fiz alguns cálculos rápidos e senti o gosto de bile na garganta. Dez ondas só para concluir o primeiro anel. Quarenta e três até completar toda a estrutura.

    — Você precisa de mais éter — disseram as vozes dentro da minha mente. Era difícil discernir se vinham de Tessia, Ji-ae, Sylvie, Regis… ou de todos ao mesmo tempo.

    — Ainda não estou pronto pra desistir — pensei, tentando desprender um quadrante da minha teia mental para encarar o problema.

    A teia se esticou, e esticou, até o ponto de quase se romper. O Gambito do Rei queimava em minhas costas e dentro da massa cinzenta do meu cérebro, enquanto a coroa sobre minha testa lançava feixes divinos pela minha visão. O éter inundou uma rede inteiramente nova de neurônios sensoriais, ativados e potencializados pela runa divina. Contudo, não havia fios livres para dedicar à tarefa. Eu estava no limite da capacidade do Gambito do Rei. Não podia estendê-lo além disso.

    O éter. Minha compreensão da runa divina — ou do aspecto do éter que ela representava — já havia se expandido consideravelmente nesses poucos instantes. O éter é… consciência manifestada como realidade pura. O começo e o fim do espaço, do tempo e da vida. A centelha do pensamento contida numa consciência semi-desperta. Então, o Gambito do Rei é… o quê?

    Vi não apenas os fios em si, cada um sendo um pensamento único e individual, mas também o espaço entre os fios. E, ao fazer isso, percebi que, na verdade, não havia ramos, fios ou mesmo uma estrutura de teia. Tudo aquilo eram apenas metáforas para a natureza alterada da minha consciência, pois cada ideia era infinitamente mais complexa do que um mero fio ou galho. Cada uma era sua própria consciência etérea, uma estrutura multidimensional complexa feita para conter o desdobramento simultâneo de incontáveis pensamentos.

    Eu precisava enxergar sob outra perspectiva.

    E então…

    O Gambito do Rei se desdobrou outra vez. Os fios se entrelaçaram numa teia; a teia, por sua vez, abriu-se como uma galáxia de consciência. Uma espécie de tesselação.

    Minha mente se expandiu em planos incontáveis e inquantificáveis, interligados, capazes de abrigar todas as ideias conscientes que eu era capaz de manifestar. Era isso. A verdade por trás da compreensão.

    E nela, eu vi… minhas próprias limitações.

    Atravessei a primeira fase da vontade de Myre e mergulhei na segunda, forjando um vínculo de vivum entre mim, Tessia, Sylvie e Regis, nos unindo com ondas visíveis de luz branca manchada de ametista.

    Envolvi meu núcleo em éter e quebrei sua segunda camada sem esforço, mas não permiti que o éter capturado escapasse. Empurrei-o através do vínculo, revestindo meus companheiros com cura e força enquanto os dobrava em minha consciência tessalada, seus pensamentos se encaixando perfeitamente com as incontáveis ideias individuais que compunham minha estrutura mental.

    — Ei, calma aí, não sei se gosto disso. Parece que estou sendo… digerido.

    
      — É como se fôssemos todos… uma só pessoa.
    

    — E de certo modo, somos, acho. Cinco seres, uma única consciência. Como você está fazendo isso, Arthur?

    — Precisa mesmo perguntar? Os pensamentos dele são nossos pensamentos, a mente dele é nossa mente. O Gambito do Rei: a abdicação do eu em favor da razão absoluta. Mas para ser sincero, eu gosto muito do meu “eu”, sabe?

    — Tá tudo bem. Minha mente também é sua agora, entendeu? Dá pra abrir espaço pros dois. Seja você mesmo, mas também faça parte deste… ser compartilhado. Posso te mostrar como. Ou… nem preciso. Isso já está aí.

    
      — É assim que você sempre se sentiu com o Arthur, Regis?
    

    — Nem tanto. Isso aqui é mais… fluido. E cheio.

    — O que estamos experimentando é a confluência de consciências. É uma técnica similar, embora muito mais específica e delimitada, àquela que permitia aos djinns abrigar uma consciência além da casca de seu corpo físico.

    O éter nos envolveu numa bolha de espaço e tempo, e juntos disparamos céu acima. Um vento cortante rugia através da fenda com um trovão baixo de furacão, envolto em uma aurora de mana e éter.

    Epheotus quase todo já havia atravessado, e a faixa original de terra se aproximava a partir do oeste. Spatium e Destruição cortaram a primeira faixa, separando-a das demais, e o Réquiem de Aroa costurou as bordas do ferimento.

    A borda de terra que se aproximava colidiu com a extremidade recém-severada com um estrondo como o de uma montanha desmoronando, e a ponte etérea sobre a qual o anel agora completo repousava tremeu violentamente. O espaço se entrelaçou, e o éter moldou a mana como massa de pão para selar o anel.

    Fizemos uma pausa — na medida em que isso era possível com o Gambito do Rei ativo — e reunimos éter antes de lançá-lo novamente contra a ferida, empurrando-o pelo portal para conter a próxima onda. A cada impacto, o éter sob nosso controle diminuía, enquanto a corrente de éter inutilizável que vazava para o nosso mundo aumentava. Então, voltamos nosso foco para Epheotus e as Relictombs.

    A borda dianteira do segundo anel se aproximava ao longe, e a torre escalava cada vez mais alto sob meus pés. Nosso tempo precisava ser exato.

    
      — Faltam trinta e duas ondas até completar os três anéis e a Espiral.
    

    — Sou só eu ou mais alguém não consegue dizer onde terminamos e o resto começa? Ter minha mente estendida por todas as vias etéreas assim é um nível de consciência que nunca quis ter. Acabei de ver um velho cagando no mato ao lado da casa destruída dele.

    — Recolha sua consciência. Concentre-se na Destruição. Alivie o peso sobre o Arthur.

    — Sim, precisamos aliviar onde for possível. Ji-ae, você disse que Arthur precisa de mais éter. Precisamos liberar um pouco da pressão, como fizemos na última zona, mas a mesma técnica não funcionaria aqui, certo? Nossa posição nas Relictombs era isolada, com acesso direto à mana. Aqui, a mana que agita o rio e tenta manipulá-lo… não pode simplesmente ser domada.

    Nossa bolha etérea sobrevoou a borda do primeiro anel de Epheotus, então aceleramos como um raio sobre a paisagem. Colinas ondulantes, rios, pequenas aldeias e uma floresta de árvores retorcidas deram lugar a planícies ao alcançarmos o centro do anel — e a grande cidade posicionada ali.

    Diretamente acima dos Relictombs ainda em formação, a vila dracônica de Chama Eterna parecia ter sido varrida por um tornado. Já estávamos no centro da cidade antes que os dragões sequer percebessem nossa aproximação. Mana e éter explodiram em alerta, escudos erguidos, armas empunhadas. Gritos ecoaram por toda parte. Meia dúzia de dragões transformados giravam no céu.

    — Acalmem-se — ordenou uma voz firme, reverberando por entre os telhados, enquanto uma mulher dragão de olhos prateados e cabelos cor-de-rosa cruzava o pátio central. Ela se aproximou com passos rápidos e decididos, então elevou-se no ar até ficar em nosso nível, parando do lado de fora da barreira que nos continha. Dezenas de outros observavam à distância. — Lorde Arthur. Acabou? — Ela apontou para o céu, tingido de azul com a aurora etérea vibrante onde o segundo anel ainda não o cobria. — Parece que… deixamos nosso plano para trás.

    — Quase — respondemos de forma breve. — Mas precisamos de algo de vocês.

    Ela nos encarou com nervosismo, movendo-se de modo que as pequenas escamas peroladas sob os olhos cintilassem. — A transição tem sido difícil para nossa vila, como pode ver. Não sei quanto ainda temos a oferecer.

    Pausamos para conter a próxima onda vinda do rio etéreo. Enquanto a pressão avançava, observamos a fonte — o ponto por onde chamas etéreas jorravam sem cessar. A fonte que batizava a vila: Chama Eterna.

    Ela queimava, disparando um jato de chamas violetas como um gêiser, mas a estrutura resistiu e a fenda não se alargou. Como esperávamos, o rio etéreo não pressionava o suficiente nesta fenda remota para ser perigoso, mas a pequena ruptura ainda estava intacta.

    — Só precisamos disto.

    Seu olhar seguiu o nosso até a fonte, e suas sobrancelhas franziram-se profundamente.

    — Nossa… fonte?

    — Exatamente. — Erguemos uma mão, e as partículas brilhantes do Réquiem de Aroa rodopiaram por nosso braço e se espalharam pelo ar, flutuando como pólen por toda a cidade. Derramaram-se sobre construções com telhados desabados e paredes inclinadas, selando rachaduras, erguendo estruturas colapsadas, reconstruindo tudo que tocavam. — Obrigado.

    Preah, do Clã Intharah, ficou boquiaberta, e então foi subitamente arrastada quando Epheotus começou a girar, carregando Chama Eterna consigo. A bolha de spatium nos mantinha firmes em nosso lugar, e nós, por nossa vez, segurávamos a fonte, enquanto o chão ondulava ao seu redor como o mar ao redor de um rochedo. O anel girou até pairarmos sobre um deserto árido: o mesmo onde Wren Kain havia nos treinado, tantos anos atrás.

    O anel parou. A Fonte de Chama Eterna parecia deslocada naquela vastidão de ravinas e pedras. Um pulso de éter explodiu sua estrutura, destruindo o círculo de runas que mantinha a pequena fenda estável. Quando o éter jorrou, o absorvemos, e soltamos um suspiro de alívio puramente físico quando nosso núcleo foi rapidamente preenchido… rápido demais, e com capacidade de menos.

    Grande parte do nosso éter purificado ainda estava lá fora, mantendo sua forma por meio das runas divinas enquanto reformava Epheotus e os Relictombs — uma tarefa que, mesmo àquela distância, ainda comandávamos. O esforço de concentração agora era quase imperceptível, graças à expansão da consciência. Porém, um reservatório ainda era necessário para reagir às ondas e manter o elo entre todos nós.

    Agora, operávamos em perfeita harmonia. Sem palavras, apenas troca de intenções e informações. Cinco mentes agindo como uma só. Novos cálculos fluíam constantemente de Ji-ae, tecendo-se à nossa compreensão, enquanto Sylvie retardava o tempo com a naturalidade de uma respiração. A Destruição, canalizada por Regis, entrelaçava-se às nossas runas com precisão impecável. Tessia não apenas servia de condutora para o trabalho de Ji-ae, mas também guiava e protegia Sylvie e Regis. Sua capacidade única de compartilhar uma mente mantinha os outros centrados nas profundezas do Gambito do Rei, permitindo que conservassem seus próprios focos e motivações.

    Com o God Step, localizamos o ponto conector no coração da fenda de Chama Eterna. O espaço ao seu redor se expandiu, alargando a fissura até que ela parecia engolir o deserto rochoso. Nossa bolha recuou para evitar ser sugada. Em segundos, a fonte destruída se transformou em uma fenda de mais de um quilômetro e meio de largura. O éter irrompeu como um farol, subindo pelo centro do segundo anel — ainda em formação — e descendo até envolver toda a Espiral das Relictombs.

    Quando a Espiral estivesse completa, o grande portal de onde se originava precisaria ser fechado, mas o funcionamento de cada zona das Relictombs exigiria um elo direto com o reino etéreo. Essa fenda cumpriria esse papel enquanto o reino etéreo existisse.

    
      — Onda se aproximando.
    

    Pairando na penumbra entre o primeiro e o segundo anel, que se cruzavam exatamente ali, reunimos o éter e o lançamos contra a pressão do reino etéreo. A fenda recém-alargada de Chama Eterna brilhou mais intensamente, tremendo sob a força do rio etéreo, que agora a atingia com mais ferocidade.

    
      — O segundo anel está quase completo.
    

    Assim como o primeiro, ele havia sido cortado da massa de terra remanescente que ainda emergia do colapso da bolha espacial onde Epheotus existiu por milênios. A outra extremidade avançava rapidamente, cruzando o oceano e a costa oeste de Alacrya. Os dois lados colidiram exatamente acima de nós, e uma combinação de éter, mana e runas divinas selou a fissura, moldando pedra, solo, montanhas e florestas em um único anel contínuo ao redor do mundo.

    O feixe de éter seguiu ininterrupto através do segundo anel e avançou para o terceiro, que ainda se formava conforme os últimos fragmentos de Epheotus passavam pelo limiar.

    
      — Faltam dezesseis ondas.
    

    
      — A Espiral está alcançando a base do primeiro anel.
    

    — Eu fico com a cobertura quando isso acabar. Se a gente sobreviver, claro.

    Nossa esfera de spatium mergulhou na fenda de Chama Eterna logo abaixo, mas não viajamos ao reino etéreo. O espaço se distorceu e curvou, formando um túnel, e atravessamos o primeiro anel, emergindo sob ele.

    A paisagem nas Montanhas Presas do Basilisco havia mudado drasticamente. A base da Espiral, outrora Taegrin Caelum, havia se expandido tanto que agora exigia uma superfície de mais de seis quilômetros de diâmetro para conter as duas primeiras zonas das Relictombs e sustentar a Espiral que se erguia a quilômetros acima das montanhas.

    A rocha e a pedra das próprias montanhas serviram como matéria necessária para conter as zonas, que se formavam andar após andar da Espiral. Ela já havia alcançado quase toda a extensão de cento e trinta quilômetros até o anel inferior, e mergulhava profundamente na crosta do mundo. A cordilheira de montanhas agora era um anel em expansão, ao redor de um vasto platô de pedra lisa, enquanto as próprias montanhas eram engolidas.

    O portal que alimentava as Relictombs agora flutuava a quase dois quilômetros e meio de altura, acima do vale escavado pela remoção da montanha. Uma fileira de vegetação exuberante, semelhante a uma selva, se enroscava ao redor da porção já construída da Espiral rumo à superfície, enquanto pedra transformava-se em paredes e o terreno reorganizava-se sob a aplicação cuidadosa de spatium e do Réquiem de Aroa.

    Todo o conhecimento etéreo meticulosamente preservado dos djinns, realocado no espaço físico, onde estaria para sempre a salvo do lento colapso do reino etéreo.

    O Destino estava nos aguardando.

    A silhueta de fios dourados densamente entrelaçados pairava sobre a Espiral em ascensão, envolta por um halo de raios dourados intensos que se espalhavam até os confins do nosso mundo. Minha mente estava aberta novamente, e eu podia ver todos os fios: aqueles que me ligavam aos meus companheiros, às pessoas agrupadas milhas abaixo na base da Espiral, e além, através do mundo. Éramos espelhos uns dos outros. E, ainda assim, por mais que muitos fios se espalhassem em todas as direções, parecia que ainda mais nos ligavam um ao outro.

    — Você não pode impedir o que está por vir — disse ele, com uma voz que vibrava por todos os fios ao mesmo tempo. — Como um animal que cava mais fundo em sua toca para escapar de uma enchente, você só acelera seu fim.

    A parte de nós que ainda era eu quis zombar, mas a amargura contida no impulso se diluiu na estrutura entrelaçada da nossa consciência coletiva.

    — Se os eventos estivessem realmente gravados em pedra, você não precisaria me convencer a parar. Isso significa que o que estamos fazendo está funcionando.

    — Podemos salvar este mundo. Já estamos tão perto. Tudo o que você precisa fazer é… nada.

    Balançamos a cabeça.

    — Mas o fogo não pode decidir parar de se espalhar, assim como o rio não escolhe permanecer em suas margens.

    A luz dourada cintilou sobre a forma feita de fios entrelaçados.

    — Esta enchente começou no instante em que você entrou neste mundo, Arthur Leywin. Grey. Ela é e sempre foi inevitável. Tudo o que você fez, cada escolha, cada insight, sempre o levaria aqui.

    — Você age como se ainda não tivesse aprendido essa lição — dissemos. — Você é falível. Já provou isso, e eu já mostrei a você meu objetivo. E agora, estou tão perto. Você fracassa em seu próprio propósito de proteger a ordem natural ao insistir, falsamente, que tudo já está decidido, como se já tivesse acontecido.

    Algo semelhante a uma risada ecoou do Destino, mas era áspera em sua diversão, uma sensação de desarmonia expressa na forma de um riso seco.

    Olhamos ao redor, encarando o tecido da realidade, o tempo, o espaço e a própria vida. Já havíamos visto este momento. Nossas próprias limitações. Sabíamos que palavras não seriam suficientes para influenciar o Destino. Foi onde falhamos antes. Não se negocia com o Destino. Não se convence a chuva a parar de cair, mesmo que pessoas estejam morrendo na enchente.

    E, ainda assim, o Destino era mais do que um fenômeno natural sem sentimentos. Havia, contido nele, uma coletividade de consciências que o definiam. Se o éter pôde se afastar dos dragões por causa do genocídio dos Indrath, então também poderia influenciar o Destino.

    Só que isso não era algo que pudéssemos impor ao Destino por nossa própria vontade. Ao enxergarmos nossos limites, nos tornamos conscientes do que precisava acontecer, mas a própria natureza da nossa relação com o éter impedia que o manipulássemos da única maneira eficaz. Ao absorvê-lo e purificá-lo, mudamos sua essência e nosso vínculo com ele. Não era o crescimento do nosso poder ou insight que estabeleceu as condições necessárias.

    Era a vida que vivemos.

    E as pessoas que perdemos.

    Como se aguardasse nosso chamado, a aparição espectral de Aldir surgiu ao nosso lado, pairando além da esfera de spatium. Seus três olhos estavam abertos, fixos no Destino. Ele não se virou nem reconheceu nossa presença. Poderia muito bem ter sido apenas uma imagem imaginada no caos, como ver um rosto nas veias de uma madeira recém-cortada. Exceto que ele avançou com propósito, sua figura fantasmagórica em tons de púrpura atravessando os fios dourados sem resistência enquanto se aproximava do Destino.

    A entidade observou com o que interpretamos ser curiosidade enquanto a figura etérea se dissolvia nele. Tornando-se parte do todo. Acrescentando a experiência de uma vida à coletividade.

    A experiência de uma vida. Aldir foi a ponte entre Epheotus e este mundo. Ofereceu tanto orientação quanto punição, assumindo os papéis de general e assassino. Talvez ninguém em Dicathen, Alacrya ou Epheotus tenha sido tão fiel ao próprio propósito — servir a Kezess — e, ainda assim, ninguém foi punido com tamanha severidade por isso. O uso da Técnica Devoradora de Mundos — cujo conhecimento foi o trabalho de sua vida — o destruiu. E agora, a memória daquele ato estava gravada no Destino.

    Um silêncio absoluto caiu. Até o sopro do vento vindo de Epheotus e o ranger de pedras nas Relictombs tornaram-se suaves, contemplativos.

    Do nosso outro lado, outra figura tomou forma, um fantasma de éter. Alta, com pés de galinha ao redor dos olhos, a sombra de Cynthia Goodsky avançou até o Destino.

    Refletimos sobre o que sabíamos de sua vida enigmática: uma espiã e agente a serviço de Alacrya, que viu em Dicathen uma cultura mais bondosa e humana. Como Alaric, havia sido moldada pela crueldade do regime de Agrona, mas ao descobrir que existia uma alternativa ao mundo que conhecia, fez a escolha de proteger, acolher e ensinar; em vez de destruir.

    A próxima figura a aparecer foi a primeira a nos reconhecer. Seus longos cabelos, loiros em vida, agora rosados e púrpuras, balançaram em uma brisa invisível enquanto Angela Rose nos presenteava com aquele sorriso de princesa capaz de ruborizar qualquer um com um olhar. Mesmo sob os efeitos gelados do Gambito do Rei, meu coração doeu.

    Ela piscou, então fundiu-se ao Destino.

    Alduin e Merial Eralith surgiram em seguida. Ambos olhavam para Tessia com orgulho, lágrimas como diamantes cor-de-rosa cintilando em seus olhos. No espírito de Tessia, um punho cerrado afrouxou-se levemente.

    — Mamãe… papai.

    Juntos, deslizaram para dentro do Destino, levando consigo o conhecimento de seus erros, mas também o fogo da paixão que os levou a cometê-los: o desejo inabalável de proteger a filha.

    Então, Adam surgiu. E também Blaine e Priscilla Glayder. Jared Redner, Doradrea Oreguard, Theodore Maxwell. Alea Triscan e Olfred Warender. Os jovens guerreiros, Cedry e Jona. Lauden Denoir, o protetor de Caera, Taegan, e Sulla Drusus. O sentinela alacryano Baldur Vassere. E até mesmo a pequena Enola Frost, cuja perda sequer havíamos percebido.

    Fantasma após fantasma manifestou-se do éter: todos cujas vidas havíamos tocado, e que nos haviam marcado. O éter, atraído pela força do rio etéreo, pela presença do Destino e pelo vínculo que nos ligava a essas almas nesse momento crucial, carregava uma centelha de quem eles foram, à medida que se uniam, um por um, ao Destino.

    — Eles estão transmitindo sua humanidade ao Destino…

    
      — Oferecendo a empatia e o instinto protetor que lhe faltam.
    

    
      — Falando por experiência própria, misturar um monte de personalidades opostas e dar-lhes consciência pode ter resultados instáveis.
    

    E então… a Vovó Rinia apareceu. Ela surgiu de frente para nós, cada linha de sua face antiga gravada em tons violetas. De todas as aparições etéreas, ela parecia a mais real, a mais ela mesma. Talvez porque, no fim, ela já tivesse entregue tanto de si ao vislumbrar o futuro, que já era parte do éter. Parte do próprio Destino.

    Ela foi a primeira aparição a falar.

    — Arthur. Oh, Arthur, meu belo menino. Você se saiu bem. Tão bem. E ainda assim… — Seu olhar percorreu meu corpo manchado de sangue, e senti o peso do olhar dela atravessar minha carne e tocar meu núcleo, boa parte dele já consumido ao canalizar seu poder. — Sinto muito, Arthur. Queria tanto ter feito mais por você… mostrar um caminho mais claro. — Ela baixou a cabeça, e quando voltou a olhar para mim, seus olhos eram galáxias. — Agarrem-se uns aos outros.

    E então ela se foi, dissolvendo-se no Destino.

    Um pulso percorreu o número infinito de fios que se estendiam a partir do Destino, e o sentimos como uma lâmina em nossos corações. Com nossos sentidos ainda entrelaçados aos caminhos do éter, sentimos esse pulso atingir todos os outros. Cada pessoa. Em todo o mundo. Mãos agarrando peitos, pulmões sufocando por ar, olhos transbordando lágrimas.

    As Relictombs continuavam a subir, envolvendo o espaço ocupado pelo Destino e deixando uma espécie de varanda aberta esculpida na Espiral. A estrutura havia perfurado o primeiro anel, seguindo o feixe de éter que crescia em torno da fenda de Chama Eterna.

    Uma mão pousou em nosso ombro, vibrante de energia. Reconhecemos o toque no mesmo instante. A força dele fluía em nós. Nem mesmo o véu emocional que nos cobria impediu que a umidade se formasse no canto dos nossos olhos. Sua voz, ecoando distante através do tempo, ressoou em nossos ouvidos:

    — Proteger minha família sempre foi minha prioridade, mas também quero que vivam felizes. É por isso que estamos fazendo isso. Dicathen pode não ter sido seu único lar, Arthur, mas é o único que conhecemos. E se isso significa morrer para que Ellie tenha um futuro melhor, então que assim seja.

    Nosso peito doía com a lembrança das últimas palavras dele. Doía ainda mais porque ele estava certo. Aquele Arthur Leywin havia sido tomado pelo medo de não ser forte o suficiente, e falhou em entender que não era o único que queria proteger sua família. Nem o único que merecia a chance de fazê-lo. A morte de Reynolds Leywin não havia provado que estávamos certos… havia deixado claro o quanto estávamos errados.

    — E é isso que o Destino não consegue compreender. Certo e errado já se misturam quando há apenas algumas mentes lutando por espaço dentro da minha cabeça. Agora imagine um milhão, um bilhão! Todas em conflito. Acho que é a mais pura essência da natureza humana… ou djinn, ou élfica, ou seja lá o que for.

    — Você tem razão. Por isso o Destino precisa aprender a ser um guardião. Um protetor. Um…pai.

    
      — Vozes claras no meio do caos.
    

    Papai fingiu um golpe rápido, que apararmos com uma espada invisível. A risada dele ecoou de todas as direções quando ele nos saudou com um gesto rápido e saltou para trás. Para dentro do Destino.

    — Valeu, pai.

    Esperamos, na esperança de ouvi-lo novamente, mas o Destino apenas permaneceu ali, suspenso pelos fios infinitos que o ligavam ao resto do mundo.

    Acima, o último fragmento de Epheotus adentrava os céus sobre Alacrya. As duas pontas do terceiro anel se uniram. As Relictombs subiram através dele, perfurando e sustentando os três anéis. Do outro lado do mundo, a Espiral fez o mesmo, erguendo-se das Grandes Montanhas onde antes existia a Muralha. A Fonte de Chama Eterna foi refeita pelo Réquiem de Aroa e guardada na primeira câmara das Relictombs, onde eu havia despertado. O fluxo contínuo de éter agora alimentava tanto as zonas quanto a ponte que sustentava os três anéis de Epheotus, agora firmemente posicionados ao redor do nosso mundo.

    Preparei-me para a próxima onda de pressão etérea, mas ela não veio.

    Os fios do Destino se moveram ao redor da cabeça sem feições, assumindo algo que quase parecia… um sorriso.

    — Você conseguiu. — Uma pausa. — Nós estamos… prontos para sermos pacientes. Desde que, no fim, a pressão seja liberada. Lembre-se: o reino etéreo não pode ser contido para sempre. Ensine este mundo, Arthur Leywin. Prepare-os. Para o que vem a seguir.

    O Destino desvaneceu-se, embora uma teia de fios dourados permanecesse, preenchendo a abertura na Espiral. O céu acima dos anéis perdeu seus tons vermelhos e violetas, tornando-se azul. O vento diminuiu. O ruído constante da pedra se remodelando cessou.

    A esfera de spatium desceu lentamente, até que estávamos diante do gigantesco portal. Ele se desfazia nas bordas, como tecido esgarçado. Com o God Step, puxei suavemente o ponto de conexão central. Um estalo estático percorreu o ar, e o portal se desfez como fumaça ao vento.

    
      — Acabou.
    

    — É isso? Mundo salvo? Relictombs, Epheotus e tudo mais?

    
      — A queda de Epheotus ainda causou muitos danos. E há feras incrivelmente poderosas soltas pelos dois continentes.
    

    — Parece uma ótima chance para os novos vizinhos construírem uma boa relação com Dicathen e Alacrya. Melhor já enviar uma solicitação para um esquadrão panteão de extermínio.

    Pousamos no vale que agora circundava a base da Espiral das Relictombs. As pessoas saíam dela aos montes, confusas e assustadas, todas com os olhos voltados para o alto, seus olhos grudados na Espiral, tão alta que seu topo era invisível, e para os três anéis entrelaçados em seu cume, que de tão distantes pareciam sombras azuladas no céu. Um caos de gritos por ajuda, preces aos Vritra e murmúrios sem sentido tomou o ar.

    Meu olhar, ainda desencarnado e ligeiramente dissociado, seguiu o deles. Diferente das pessoas aglomeradas ali, porém, meus olhos podiam enxergar através de todas as vias etéreas. Via tanto os caminhos lisos gravados na rocha ao redor da base da Espiral, quanto toda a extensão escalando os céus a partir tanto das Montanhas Presas do Basilisco quanto das Grandes Montanhas.

    Eu via o mundo inteiro — um orbe flutuando na escuridão — agora circundado por três anéis de terra que continham tudo o que restava de Epheotus. Os três anéis se entrelaçavam onde a Espiral os transpassava, cada um lançando sombras sobre o inferior.

    Ouvia os gritos de júbilo dos asuras no Castelo Indrath e no Ninho Passo de Pluma. Os gritos dos anões enterrados nas profundezas de Vildorial e dos humanos aglomerados sob uma barreira de fogo fênix em Xyrus. As preces silenciosas dos alacryanos apavorados em Cargidan e Rosaere.

    Aqui, no entanto, ao nos aproximarmos da entrada da Espiral, um silêncio absoluto pairou sobre nossa chegada. Cruzamos a multidão sem uma palavra, passando pela nova vila que circundava a ampla base da Espiral. Um portal imponente, formada a partir do portal primário de ascensão, antes situado no segundo nível das Relictombs, reluzia em boas-vindas.

    Lá dentro, encontramos ainda mais pessoas, todas igualmente perdidas e incertas. O silêncio que nos seguia era quase opressivo.

    Prosseguimos até o centro exato do nível, onde uma certa estrutura cristalina agora repousava, trazida das profundezas. Cercada por um pátio e três escadarias em espiral que conduziam para cima e para baixo, a última peça das Relictombs permanecia em ruínas.

    Não houve necessidade de explicação, afinal, Tessia e Ji-ae faziam parte de nós. Tess apertou minha mão, completando por um instante o desenho da formação mágica que cruzava sua pele e a minha, e então pressionou a mão contra a estrutura cristalina. O Requiem de Aroa liberou partículas brilhantes sobre minha pele primeiro, depois sobre a dela e, por fim, sobre a carcaça que abrigava a remanescente djinn.

    As formações mágicas se dissiparam. O cristal acendeu e os anéis de pedra ao redor, tão similares aos recém-formados anéis de Epheotus, começaram a girar. Conexões etéreas se restauraram, redirecionando-se para a câmara da Fonte de Chama Eterna muito, muito acima, e empoderando Ji-ae.

    — Pode retornar ao seu propósito anterior — falei em voz alta, já que nossas mentes não estavam mais conectadas. — Seus pares foram relocados conforme indicado pelos nossos diagramas.

    — Eu sei, é claro. — Ela respondeu, com um sorriso na voz que reverberava no ar. — Agora, por favor, perdoem-me. Tenho recalibrações importantes a fazer.

    Com um riso abafado, me virei, desativando primeiro o God Step, depois o Realmheart. A Destruição já havia se dissipado, suprimida por Regis, cuja forma esvoaçante flutuava semiconsciente em meu núcleo. Em seguida, o Réquiem de Aroa desvaneceu, e finalmente, a vontade de Myre. A súbita escuridão que se abateu sobre minha conexão com Sylvie e Tessia me fez sentir, por um breve instante, desesperadamente solitário.

    Juntos, nós três voltamos pelo mesmo caminho. Algumas pessoas agora se atreviam a nos chamar, algumas até se aproximavam, perguntando o que estava acontecendo, implorando por ajuda. Suas palavras ecoavam em meus ouvidos como um coro distante, e eu não conseguia me obrigar a responder. Sylvie disse algo, mas não ouvi o quê; minha mente estava voltada para dentro, examinando a si mesma.

    O Gambito do Rei, ele ainda ativo. Minha mente, agora um entrelaçado de incontáveis pensamentos, estava dispersa e incoerente. Não conseguia pensar com o ruído de meus próprios processos mentais em conflito.

    Não sabia sequer se poderia desativá-lo, temendo que eu já fosse o Gambito do Rei agora, que ele houvesse se tornado a parte dominante de mim. O que aconteceria se eu deixasse de canalizá-lo?

    — Você é muito mais do que apenas essa runa divina, Arthur — disse Sylvie ao meu lado. Ela estava focada na multidão, com uma mão erguida em reconhecimento a um rosto desfocado entre as pessoas, mas lutava tanto quanto eu; seus dedos tremiam levemente, seus olhos sombreados e marcados por círculos escuros.

    Eu não sabia como ela havia reconhecido meus pensamentos, já que minha mente estava trancada para proteger ela e Regis.

    Ela me olhou e arqueou uma sobrancelha com ironia.

    — Ah, por favor, Arthur. Como se eu precisasse ler seus pensamentos para saber o que está pensando.

    Tessia segurou minha mão e nos puxou até pararmos, girando para me encarar. Pressionou a mão contra meu peito, acima do núcleo, e franziu a testa.

    — Honestamente não sei como ainda está de pé, mas mesmo você tem limites, Arthur. Já te perdi uma vez por se forçar demais. Relaxe um pouco. Enquanto ainda pode.

    Talvez já seja tarde demais para isso, pensei, ainda que externamente sorrisse e apertasse sua mão contra meu peito.

    Bem lá no fundo, sob o toque dela, rachaduras se espalhavam como pequenos relâmpagos brilhantes na superfície do meu núcleo de éter, ecoando o núcleo de mana despedaçado logo abaixo.

  
    Capítulo 526 - Tempos Sem Precedentes

    
      POV CAERA DENOIR
    

    Ergui os olhos para a estrutura incompreensível que já começavam a chamar de Espiral das Relictombs. Quando Arthur nos ordenou que fugíssemos, o que restava de nosso pequeno exército foi levado por plataformas de pedra e gelo, e de longe assistimos àquela espiral erguer-se das montanhas. No entanto, ver aquilo de perto… a verdadeira dimensão ultrapassava qualquer noção de lógica.

    Um calafrio percorreu minha espinha enquanto eu permanecia à sombra e ponderava sobre o que Arthur havia se tornado. Duvido que até mesmo os asura fossem capazes de algo assim. Até os relatos mais exagerados sobre o poder de Agrona empalideciam diante daquilo.

    Passei os dedos pelos cabelos, agora na altura dos ombros, enquanto meu olhar seguia a espiral até o ponto em que três estruturas azuladas e enevoadas se entrecruzavam no topo. Epheotus. Trazida ao nosso mundo e remodelada, assim como as Relictombs.

    Um lugar tomado por monstros. O outro, por divindades.

    Outro calafrio. Uma brisa fria cruzou as planícies não naturais que agora ocupavam quase toda a Cordilheira Presas do Basilisco, reduzida a um círculo protetor ao redor da Espiral.

    Um ombro chocou-se com força contra o meu, fazendo-me tropeçar à frente.

    — Vamos, rainha Denoir — disse uma voz familiar —, ficar parada, boquiaberta, nunca nos levou a lugar nenhum.

    Por um instante, quase reagi com um chute rápido em seus tornozelos, mas uma vida inteira de etiqueta emergiu quando reparei no séquito de guardas ao seu redor e no número crescente de pessoas na estrada. Alguns se dirigiam à espiral, outros ainda saíam dela aos poucos.

    — Você está aqui para representar Alacrya no encontro mais importante de nossas vidas, Maylis. Por favor, comporte-se como uma adulta.

    Minha amiga, Maylis, matriarca da Casa Tremblay, apenas sorriu e arqueou as sobrancelhas cuidadosamente delineadas sobre os olhos cor de vinho, que brilhavam com malícia.

    — Você quem quis assim. Havia uma centena de outros alto sangues prontos para se matar por essa chance.

    Soltei um riso seco e retomei a marcha rumo à entrada da espiral.

    — E é justamente por isso que eles não estão aqui — falei.

    — Sim, em vez disso, teremos a brilhante astúcia política de Kayden Aphelion e Amellie Bellerose — respondeu, passando a língua pelos dentes. — Já reparou como é fácil se acostumar com isso? Pelas presas de Vritra, é um alívio não ter que pronunciar todo aquele “do Alto Sangue blá blá blá” o tempo inteiro.

    Ri, apesar do nervosismo, o que provavelmente era exatamente o que ela queria ao agir como uma wogart.

    — Agora só falta parar de invocar os Vritra em cada frase — provoquei.

    A expressão dela escureceu. Cuspiu no chão antes de apressar o passo para me alcançar, os guardas vindo logo atrás.

    — Isso é mais difícil de mudar. Talvez devêssemos discutir, nessa tal reunião, maneiras apropriadas de xingar agora que nosso deus-rei está morto. — Ela balançou a cabeça. — Tanto faz. Em breve, todos vão começar a invocar seu belo namorado de olhos dourados. “Pelas madeixas cor de mel de Arthur Leywin, por favor, me poupe, rainha Denoir!” — Ela explodiu em gargalhadas, atraindo olhares estranhos de quem passava.

    Revirei os olhos, mas não respondi. Em vez disso, deixei-me absorver novamente pelas construções ao redor da base da espiral, reconhecendo algumas delas: uma espécie de vila havia se formado em torno dela. Notei também o imenso arco coberto de runas que, antes, servia como principal portal de ascensão no segundo nível.

    Um leve sorriso se insinuou em meus lábios. Belo detalhe, Arthur.

    Não me surpreendeu que não houvesse vendedores ambulantes ou barracas. Ainda que visse construções que reconhecia como estalagens e restaurantes, nenhuma estava aberta. Eu não estive envolvida diretamente nos dias que seguiram a queda de Agrona, minha atenção fora puxada em outras direções, mas sabia que o esforço para catalogar e realocar todos os refugiados que estavam dentro das Relictombs quando… atravessaram… havia sido gigantesco. Muito maior que meu próprio projeto de repatriar os sobreviventes de Cargidan.

    Parte da infraestrutura original ainda permanecia: locais que distribuíam comida gratuitamente e que, agora, exibiam filas modestas, mas nenhum comércio funcionando. Seria preciso tempo até que algum tipo de estrutura permanente se estabelecesse de novo.

    Seja lá o que esse lugar se tornasse no futuro, no presente ele era apenas um lembrete colossal da mudança devastadora que varria o continente.

    Reconheci vários soldados da rebelião de Seris guardando a entrada, ainda que não soubesse o nome de nenhum. Eles devem ter me reconhecido também, pois abriram passagem; exceto uma mulher de meia-idade em armadura negra fosca, com marcas onde detalhes em carmesim haviam sido removidos. Ela se apresentou rapidamente, conferiu os nomes de Maylis e meu na lista e nos conduziu sob o arco monumental.

    Nos foi oferecida uma charrete de tração arcana. Enquanto os guardas de Maylis eram levados com promessas de descanso e comida após a longa jornada, nós seguimos em frente.

    O condutor, sentado num banco elevado à frente, guiava o veículo suavemente.

    — Espero que esse problema com os tempus warps seja só temporário — disse Maylis, observando-me como quem desconfia de segredos não contados. — Como a Guilda dos Ascendentes vai explorar este lugar se todos tiverem que vir a pé?

    — Seris não sabe o porquê os tempus warps não funcionam. Ou, se sabe, mentiu muito bem.

    Ela ergueu levemente as sobrancelhas, o olhar insinuante.

    — Certamente seu namorado de olhos dourados…

    — Como já expliquei, não tive notícias de Arthur desde… tudo isso — respondi, gesticulando para as Relictombs ao redor. — E, por favor, pare de chamá-lo assim. Nós não estamos… juntos.

    Ela recostou-se no assento, as mãos entrelaçadas atrás da cabeça.

    — Parece falta de empenho. É verdade que ele está noivo de alguma elfa franzina de Dicathen? — Ela estalou a língua, impaciente. — Você devia desafiá-la pela mão dele. — Olhou-me com uma seriedade desconcertante. — Pelo bem de Alacrya, se não por você. Quem sabe quanto tempo teremos antes que outra desgraça comece? Queremos mesmo que o homem que criou tudo isso — disse imitando meu gesto anterior — se case com o “time adversário”?

    Soltei uma risada incrédula.

    — Ele já é parte do outro time, com ou sem casamento. Mas Arthur também não é… assim. Ele não escolherá lados. E devíamos nos concentrar em garantir que isso nunca aconteça, em vez de nos prepararmos para quando acontecer.

    Era estranho ver as Relictombs dispostas de forma tão incomum. Havia construções que eu reconhecia ao lado de outras completamente novas, e quase todas organizadas de modo diferente daquele que recordava, quando ainda estavam além dos portais de ascensão. As únicas pessoas à vista eram soldados e oficiais da Associação de Ascendentes. Provavelmente avaliando a situação. E mesmo esses eram poucos, devido à reunião que eu estava a caminho.

    Nosso condutor guiou suavemente o veículo por um caminho que devia lhe ser bem conhecido, desacelerando até parar diante de nosso destino. O tribunal estava praticamente igual a antes: as mesmas janelas arqueadas preenchidas por vitrais coloridos, as mesmas gárgulas ameaçadoras vigiando todos que se aproximassem, até mesmo as sinistras espirais de metal permaneciam.

    Paramos diante das portas no exato momento em que outra carruagem partia. Vi Kayden Aphellion mancando ao subir os degraus, sendo recepcionado por um atendente e guiado para dentro, presumivelmente com instruções para a câmara certa.

    — Pronta para encarar os próprios deuses? — perguntou Maylis em um tom irônico, saltando da carruagem com a graça e a despreocupação típicas de uma ascendente.

    — Se você não os tratar como deuses, talvez eles não te tratem como menor — respondi.

    — Justo.

    O recepcionista nos saudou pelo nome e indicou o caminho. À frente, Kayden havia parado, tendo nos ouvido chegar.

    Entramos no grande salão, que se mantinha praticamente inalterado. O mármore cortado no chão, as escadas de ferro negro… mas nenhum afresco, notei. Antes, uma imagem de Agrona cobria todo o teto; uma representação enganosa onde ele doava poder ao povo de Alacrya. Não pude evitar me perguntar se Arthur teria sentido a tentação de substituí-la por uma imagem sua. Antigamente, eu diria que não… mas se o poder corrompe…

    — Kayden — cumprimentei, ao nos aproximarmos. Apertei seu antebraço, e ele nos retribuiu com um aceno respeitoso.

    — É culpa sua eu estar aqui? — perguntou, com um fingido mau humor. Ou ao menos, presumi que fosse fingido. Sempre era difícil saber o que ele pensava. — Duvido que te irritei tanto no curto tempo em que trabalhamos juntos na Academia Central a ponto de me punir assim.

    Do outro lado, Maylis lhe ofereceu o braço, que ele aceitou com certo alívio.

    — Foi ela quem me arrastou até aqui, então não duvido nada que tenha tramado sua vinda também — disse ela.

    — Sem que isso soe como desdém à sua posição ou capacidade, Kayden… não, não fui eu quem providenciou sua presença — falei, com a máxima polidez que consegui reunir.

    O rebelde apenas riu e começou uma ladainha de queixas que durou até encontrarmos a câmara onde nossa reunião — uma palavra modesta para tal confluência de figuras poderosas — teria lugar. Um outro atendente já nos esperava para abrir as portas.

    No interior, havia uma sala de tribunal rebaixada, em forma de anfiteatro oval. Um palco ocupava a porção central mais baixa, cercado por fileiras largas de assentos acolchoados que se elevavam em degraus.

    Os representantes de Dicathen já haviam chegado e estavam reunidos do outro lado do recinto.

    Reconheci de imediato os nobres anões, Carnelian Earthborn e Durgar Silvershale. Uma mulher anã de cabelos grisalhos estava com eles, braços cruzados e faces rubras franzidas em uma expressão de desagrado. Naturalmente, conhecia os elfos Virion e Tessia Eralith. Um terceiro elfo, cujo rosto me era familiar, mas cujo nome me escapava, conversava discretamente com uma mulher humana que destoava do ambiente, talvez pela ausência de adornos nobres, comuns a todos os outros. Sentavam-se ao lado dos nobres humanos, Curtis e Kathyln Glayder.

    Mais acima, separados dos demais, estavam Mica Earthborn e Varay Aurae. Uma jovem de olhos vermelhos se mantinha ligeiramente afastada deles.

    — E eu achando que representaria Alacrya sozinho — disse uma voz rouca próxima à entrada, forçando-me a olhar.

    Sorri diante de Alaric, vestido com roupas refinadas como as de um comerciante abastado.

    — Darrin te forçou a renovar o guarda-roupa, pelo que vejo.

    Ele bufou, puxando a túnica escura com desdém.

    — Na verdade, foi aquele mentor seu. Insistiu que eu parecesse à altura se fosse me misturar com os poderosos.

    — Ah, o infame Alaric Maer — disse Kayden, estendendo a mão com um sorriso. Alaric a apertou com firmeza. — Que bom revê-lo.

    Uma das sobrancelhas de Alaric arqueou.

    — Já nos conhecemos?

    Kayden deu de ombros e começou a descer os degraus com certa dificuldade.

    — Quem sabe.

    — Falando em Seris — comecei, num tom investigativo, acompanhando Kayden. Maylis o segurava com firmeza pelo braço, amparando sua perna ferida.

    — Está aqui — respondeu Alaric, olhando ao redor como se ela estivesse oculta em meio à pequena multidão. — Esperando nossos convidados ilustres, creio eu — continuou lançando-me um olhar cúmplice. — E nosso amigo Grey? Alguma notícia?

    Balancei a cabeça.

    — Nenhuma.

    Ele assentiu antes de se sentar perto de Kayden e Maylis. Fui a única a atravessar a câmara até os representantes de Dicathen.

    Virion levantou-se para me receber no meio do caminho. O velho elfo usava um sorriso cansado, mas sincero, e me cumprimentou calorosamente, segurando minhas mãos entre as dele.

    — Virion. Espero que a jornada não tenha sido árdua?

    Ele soltou uma risada, bagunçando os cabelos, ainda desalinhados apesar da tentativa de ajeitá-los.

    — Um voo longo de fênix, mas podia ter sido pior.

    Retribuí com um sorriso largo.

    — Não quis se aventurar pelas Relictombs? Ouvi dizer que nossa Espiral conecta-se à sua.

    Ele resmungou, erguendo uma sobrancelha e observando os arredores como se absorvesse toda a vastidão do primeiro nível, além do tribunal.

    — Acho que é melhor deixar isso para os mais jovens e dispostos.

    — E onde estão essas fênix?

    — Por aí — disse ele dando de ombros. — Mordain ficou ansioso para explorar mais da Espiral antes da reunião. Acho que ele também está nervoso com a ideia de encarar os outros asuras, embora eu não me arrisque a tentar entender os sentimentos de um ser superior.

    Notei sua mão deslizar até o quadril, massageando-o como se doesse. Apontei os assentos e perguntei:

    — Quer se sentar?

    Ele me lançou um olhar envergonhado, mas grato, e nos sentamos para conversar enquanto aguardávamos os demais. Ele me indicou quem eu não conhecia, explicando quem eram e qual papel exerciam. Embora eu evitasse tocar diretamente no nome de Arthur, Virion percebeu minha curiosidade velada e apenas balançou a cabeça, admitindo não saber mais do que eu.

    Pelo canto do olho, vi Tessia Eralith se desvencilhar de outra conversa e se aproximar. A jovem elfa estava deslumbrante num vestido esmeralda de corte nobre, com brocados prateados que refletiam o tom de seus cabelos. Contudo, sob o brilho e o polimento, não pude deixar de notar que ela parecia profundamente exausta.

    — Então, você viu tudo isso em tempo real — comentei após trocarmos cumprimentos educados e ela se sentar ao lado do avô. — Foi algo impressionante de se ver à distância. Não consigo imaginar estar no meio de tudo aquilo.

    Um olhar distante nublou os olhos de Tessia, e ela permaneceu em silêncio por alguns segundos antes de responder:

    — Queria poder descrever, mas a realidade foi muito mais estranha do que qualquer palavra poderia expressar.

    Esperei que ela continuasse. Quando não o fez, perguntei:

    — E Arthur… está se recuperando bem, espero? Uma façanha dessas deve tê-lo deixado em frangalhos.

    Tessia empalideceu ao ouvir minhas palavras. Embora eu apenas me referisse ao cansaço, um medo sombrio se agitou dentro de mim.

    A conversa morreu. Em vez de falar, limitamo-nos a observar os outros convidados chegando, um a um.

    Logo após Maylis e eu, Augustine Ramseyer e Matrona Amellie Bellerose entraram juntas, seguidas por Harlow Edevane, outrora Alto Mago do Salão dos Ascendentes de Nirmala.

    Surpreendi-me ao ver a Alta Juíza Seraphina Desmarais, la líder de cabelos flamejantes do sistema judicial das Relictombs, pois seu nome não constava na lista de participantes que recebi. Embora não a conhecesse pessoalmente, sua reputação a precedia, incluindo o fato de ter apoiado Arthur quando os Granbehls tentaram subornar os tribunais contra ele, e eu tinha certeza de que sua voz seria bem-vinda.

    Quando Uriel Frost entrou no tribunal, um nó desconfortável apertou meu estômago.

    — Com licença — falei a Virion e Tessia, antes de subir aos degraus superiores para encontrá-lo na porta. — Uriel. Não tinha certeza se viria. Fico feliz que tenha vindo, pois… — engoli em seco antes de continuar — lamento pelo que aconteceu com Enola. Ela era uma jovem maravilhosa, uma maga brilhante. Dói saber que ela se foi.

    Ele me fitou por um longo instante.

    — Sim. Bem. Acho que hoje temos a chance de garantir que o sacrifício dela tenha valido a pena. — Então passou por mim, dirigindo-se aos outros Alacryanos reunidos.

    Voltei a observá-lo partir, a culpa me corroendo por dentro. Enola me ajudou na batalha; se não tivesse vindo me ajudar, talvez ainda estivesse viva. E talvez eu estivesse morta, mas esse raciocínio não leva a lugar algum.

    Pouco depois, Mordain Asclepius retornou à câmara, com uma coruja verde de chifres pousada em seu ombro. Fiquei surpresa ao vê-lo sozinho, sem outros de seu clã. Ao menos esperava que Chul o acompanhasse, para que eu pudesse questionar o meio-fênix sobre Arthur. Mordain cumprimentou educadamente todos os presentes, mas de modo formal e reservado, e logo se isolou numa das laterais.

    Virion estava certo, pensei. O fênix parecia nervoso.

    Notei que, minutos depois, Tessia se afastou de Virion para sentar-se junto a Mordain. Conversavam em vozes baixas, que não alcançavam onde eu estava, próximo à porta, no nível mais alto dos assentos.

    O murmúrio baixo das conversas cessou quando sentimos, coletivamente, a aproximação de assinaturas de mana de poder avassalador.

    O recepcionista recuou da porta, e todos os demais permaneceram imóveis em seus lugares. Dei um passo no corredor, e fui recebida por uma visão surreal.

    Vários asuras se aproximavam em uma procissão majestosa. Vestidos gloriosamente em um arco-íris de cores e tecidos fluidos que eu sequer podia nomear, eram, no entanto, as próprias figuras que se destacavam. Fixei o olhar numa mulher alienígena, pequena, de pele azul clara, que caminhava pelo corredor de cabeça para baixo, observando com intenso interesse as pedras do chão.

    Seris liderava a comitiva, consolidando a presença dos asuras em minha mente. Ela acenou levemente ao nos cumprimentar.

    — E aqui está uma das outras representantes alacryanas. Caera Denoir, dê as boas-vindas aos grandes senhores e à legião de seus herdeiros.

    Sem apresentá-los formalmente, ela entrou rapidamente no tribunal à frente deles, começando a anunciar os nomes em voz alta à medida que passavam, um a um. Alguns me cumprimentaram com acenos respeitosos, outros apenas sorriram em reconhecimento breve, enquanto alguns poucos entraram com confiança, quase sem olhar na minha direção.

    Os alto lordes — um representante de cada raça asura, exceto os dragões — ocuparam a fileira mais alta em uma seção desocupada. Os herdeiros, que presumi serem mais jovens, acomodaram-se nas fileiras da frente.

    Somente após todos entrarem, segui e retornei à seção alacryana, sentando-me ao lado de Maylis.

    Ela inclinou-se para sussurrar em meu ouvido:

    — Não sei o que esperava, mas… — Ela parou, levantando as sobrancelhas numa expressão de surpresa e confusão.

    Seris desceu até a pequena plataforma central. O silêncio era absoluto enquanto ela fitava o salão, começando e terminando seu olhar pelos alacryanos.

    — Bem-vindos, representantes de Dicathen, Alacrya e Epheotus. Estamos juntos pela primeira vez, e em tempos absolutamente sem precedentes.

    Do outro lado da câmara, notei alguns asuras encarando Mordain, que se sentava sozinho com Tessia no banco mais baixo.

    — Fomos escolhidos por nossos pares para defender as necessidades de nossos lares e povos — prosseguiu Seris. — Para nos alinharmos quanto à forma de nosso novo mundo compartilhado. Para assegurar que as chamas da guerra sejam apagadas, e não acendam novamente. Estamos aqui como representantes de nossos povos, e como iguais entre nós. Não como autoritários para exigir, mas como vizinhos para acordar.

    Eu já observava os asuras, pois achava difícil desviar os olhos deles, e vi claramente quando alguns trocaram olhares incertos… e, mais preocupante, sombrios. Não acreditava que todos estavam ansiosos ou prontos para se colocarem em igualdade com aqueles que, provavelmente, chamavam de “menores” não muito tempo atrás.

    — Por que o exilado está aqui? — perguntou a asura etérea e flutuante, Nephelle Aerind, em um tom melodioso e inquisitivo.

    Antes que Seris pudesse responder, Tessia Eralith levantou-se. Ela subiu os degraus dos assentos, posicionando-se em uma fileira mais alta, encarando os asuras sem hesitação.

    — Mordain do clã Asclepius defendeu Dicathen com bravura nos últimos dias. Ofereceu sua amizade aberta e sinceramente, sem esperar nada em troca. Por mais tempo do que qualquer um de nós esteve vivo, ele e seu povo compartilharam nosso continente em silêncio, e hoje ele deve ser considerado um representante de Dicathen, assim como qualquer um de nós.

    O asura de pele escura e cabelos alaranjados esfumaçados chamado Novis Avignis se inclinou e falou com seu vizinho, que Seris havia chamado de Rai Kothan. Senti os pelos da nuca se eriçarem com o tremor agitado de suas assinaturas de mana.

    Foi Novis quem se levantou. Ele encarou Mordain com uma mistura de apreensão, raiva e esperança.

    — Aceitamos a presença do clã Asclepius e estamos prontos para ouvir nosso irmão perdido. Talvez em local mais apropriado, quando as obrigações atuais forem cumpridas. — Sua voz suavizou, tornando-se menos formal. — Mordain, meu velho amigo. Estou… feliz em te ver. Por favor, visite-nos no Ninho Passo de Pluma nos próximos dias.

    A tensão se dissipou de Mordain, e ele pareceu brilhar com uma luz interna. Tessia apertou sua mão em apoio, inclinando-se para falar com ele em voz baixa. Franzi o cenho ligeiramente, achando sua proximidade tanto interessante quanto, se fosse honesta, preocupante. Apesar do que dissera a Maylis, era, sim, parte de nossa responsabilidade compreender as necessidades e fraquezas uns dos outros, e ver o laço estreito que se formava entre o clã fênix rebelde e os elfos alterava a dinâmica de poder na sala.

    — Agora, talvez possamos começar — disse uma mulher anã chamada Stoya, como Virion me informou, com seu forte sotaque vildoriano. — Há muito o que discutir, e uma jornada terrivelmente longa de volta, especialmente com os portais de teletransporte inoperantes.

    — Acho justo começarmos com algumas garantias — acrescentou Amellie Bellerose. Apesar da idade, sua voz era forte e ecoava pelo salão, mesmo sem se levantar. — As ações de Agrona são dele e somente dele. Este… ataque que arrastou Epheotus para nosso mundo, ou seja lá o que aconteceu, foi tanto um ato de guerra contra o povo alacryano quanto contra vocês, asuras.

    “Eu, ao menos, gostaria de ouvir da fonte que estamos seguros contra retaliações ao clã Vritra. Eles estão todos mortos agora, não é?” — concluiu com um aceno firme, como se encerrasse qualquer discussão.

    Rai Kothan se levantou, seus olhos vermelhos ardentes. Era inquietante ver um basilisco que não pertencia ao clã Vritra. Por toda a minha vida, os Soberanos representaram uma faca de dois gumes de terror e do poder. Instintivamente, e talvez injustamente, senti antipatia por esse lorde.

    — Um soldado não pode se esconder atrás da desculpa do dever — começou, uma amargura profunda impregnando sua voz. — E o sangue ardiloso dos Vritra corre nas veias de todo alacryano. Os crimes cometidos aqui…

    — Pai — interrompeu urgentemente o basilisco mais jovem, Riven, segurando o braço do pai. — Já falamos sobre isso. Essas pessoas são…

    Levantei-me subitamente, surpreendendo até a mim mesma.

    — Você está certo, Lorde Kothan. — Havia um leve tremor em minha voz. Tomei um momento para me recompor, recorrendo às longas horas de treinamento. — Todo alacryano nasceu em uma máquina de guerra. Somos bucha de canhão ou armas, e é tudo o que nossos líderes basiliscos sempre viram em nós.

    Uriel Frost franziu o cenho, enquanto Harlow Edevane fitava as próprias mãos, triste.

    — E ainda assim, quem aqui sofreu mais nas mãos de Agrona do que seu próprio povo? — Deixei meu olhar varrer a câmara sem vacilar. — Como não lutar quando o preço da recusa é a destruição de tudo o que amamos? — Foquei em Tessia. — Havia uma jovem chamada Circe. Quando recebeu sua primeira runa, foi nomeada Sentinela, separada da família e enviada a uma escola militar. Deixou para trás um irmão mais novo, fraco e doente.

    “A única forma de ajudar seu irmão era provar seu valor na guerra. Ela liderou desesperadamente um grupo de guerreiros alacryanos pela Floresta Elshire, traçando um caminho até Elenoir. Seu objetivo não era matar elfos, mas salvar seu irmão. — Baixei a cabeça. — O sucesso dela foi o ponto de virada da guerra, resultando na morte de milhões de elfos. Mas, neste momento, há um menino lá fora, ainda vivo.”

    A câmara estava silenciosa como um cemitério. Não recuei quando Tessia Eralith me encarou.

    — Ninguém culparia qualquer dicathiano aqui por odiá-la, mas ela nunca teve escolha sobre o rumo da própria vida, e sua decisão foi algo que qualquer um de nós tomaria em seu lugar. Isso de forma alguma justifica os crimes de guerra — meu foco voltou a Lorde Kothan —, mas é crucial atribuir esses crimes àqueles que realmente os cometeram.

    — Foi um dos retentores de Agrona quem tirou a vida da minha prima Alea — falou a elfa Saria Triscan, quebrando o silêncio. — Mas não foi um retentor, nem mesmo uma garota alacryana, quem destruiu nossa terra natal e assassinou milhões de nosso povo. Foi um asura.

    — E esse ato o matou! — Ecoou uma voz aguda pela sala, fazendo trepidar os lustres de ferro forjado que sustentavam artefatos de iluminação acima de nós. Um asura muito alto, de múltiplos olhos, ergueu-se abruptamente, liberando uma onda de mana. Ademir Thyestes, líder dos panteões, parecia capaz de encarar todos na sala com seus seis olhos. — E, como a garota de que falam, era um soldado. Alguém que dedicou mais anos ao serviço de seu senhor do que toda a sua raça existiu! E também seguia ordens de um homem morto.

    — Todos temos sangue em nossas mãos.

    Todos os olhares se voltaram para Virion, que levantou-se e caminhou até a plataforma central, onde Seris permanecia em silêncio até então.

    — Cada facção nesta sala feriu outra — afirmou. — Elfos lutaram contra humanos e anões em longas e amargas guerras. Cada um dos Domínios representados esteve, em algum momento, em conflito com seus vizinhos; ou pelo menos é o que me disseram. E entre os asuras, não houve um conflito terrível entre dragões e fênix, não muito tempo atrás, pelo menos seguindo sua contagem?

    Ele caminhou em um pequeno círculo, contornando uma Seris imóvel, sem nos olhar, mas fitando um ponto distante.

    Perto dali, Seraphina Desmarais murmurou algo para Augustine Ramseyer, questionando a identidade de Virion.

    — Se insistirmos em buscar retaliação pelos crimes de homens mortos, a luta nunca terá fim, e, em vez de civilizações prósperas, nossos herdeiros rastejarão por escombros devastados pela guerra, conhecendo apenas morte e batalha. — Finalmente, ergueu o olhar. Lançou a Saria Triscan um olhar gentil, mostrando que não guardava rancor por suas palavras, e então voltou seu foco aos asuras. — Devemos a nós mesmos algo melhor. E àqueles que dependem de nós, e aos que virão depois. Arthur Leywin não salvou nossas três terras para que nos voltássemos uns contra os outros agora, logo após sua vitória.

    A menção ao nome de Arthur silenciou o salão, como um sedativo.

    Uma jovem dragão de cabelos rosados, anunciada como Vireah, do clã Inthirah, levantou-se e lançou a Ademir um olhar conciliador.

    — Muitas coisas foram feitas em nome de Epheotus e dos asuras que nunca soubemos e certamente não aprovamos. Para a maioria de nós, o velho mundo foi relegado a lendas antigas. Não é desculpa, claro, mas fomos propositalmente mantidos na ignorância sobre seu mundo.

    A herdeira leviatã de aparência feroz, Zelyna, levantou-se em seguida, seus cabelos ondulando como se capturados por uma correnteza forte.

    — Kezess Indrath manteve em segredo muito do que fez aqui, até mesmo dos outros grandes lordes dos Grandes Oito. Seus crimes contra vocês são terríveis, e, se o clã Eccleiah puder ajudar na reconstrução, o faremos. Mas não carregaremos o peso de todos os crimes de guerra de um dragão morto.

    — Como é fácil para alacryanos e epheotanos alegarem ignorância e inocência — gritou Durgar Silvershale, socando com força o assento ao seu lado. — Então todos os seus crimes do passado devem ser perdoados simplesmente porque seus antigos líderes estão mortos? Líderes que vocês seguiram? Não faz tanto tempo que o rei e a rainha dos anões traíram Darv para Agrona, e muitos de nós lutamos contra esse ato de traição! Cada homem e mulher é responsável por suas decisões, ordens ou não!

    Houve algum apoio ríspido do lado dicathiano, enquanto os alacryanos ao meu redor caíram em silêncio. Pessoalmente, sentia que todos os lados tinham argumentos válidos, mas nenhum deles avançaria no propósito daquela reunião. Só o tempo e a boa vontade construiriam a confiança necessária entre dicathianos, alacryanos e os asuras de Epheotus.

    O murmúrio cessou quando Morwenna Mapellia, alta como uma árvore, interrompeu:

    — Kezess Indrath não é o monstro que tentam pintar. Ele protegeu nossos mundos desde antes de qualquer uma de suas espécies inferiores sequer existir, e temo pensar o que nos acontecerá agora que toda a força de Epheotus está plenamente neste reino.

    — Ele era um lunático genocida — murmurou Kayden.

    — Pelos relatos, um megalomaníaco brincando de deus! — retrucou Stoya, cruzando os braços e encarando os asura sem medo. Stoya retrucou, cruzando os braços e encarando os asuras sem medo.

    — Basta!

    A palavra caiu como o machado de um carrasco, cortando o ar e deixando o silêncio em seu rastro.

    O titã, Radix Grandus, levantou-se, dobrando de tamanho entre uma respiração e outra. A mana se comprimiu ao seu redor, apertando a câmara como um grilhão.

    Ao inspirar para continuar seu brado, o ar mudou. Foi algo sutil, mas o fôlego escapou dos pulmões de Radix, e o que quer que ele pretendesse dizer foi embora junto. O titã virou a cabeça, procurando algo enquanto retornava ao tamanho anterior.

    Ao meu redor, todos faziam o mesmo.

    Tessia foi a primeira a vê-lo, e segui sua linha de visão até um alçapão sombrio na parede externa. Mesmo à distância, podia ver o sutil tom dourado de seus cabelos e olhos nas sombras.

    Arthur emergiu para a luz com uma elegância casual, vestido simplesmente com calças folgadas e uma camisa comum.

    Os asuras mais velhos acenaram respeitosamente para Arthur, enquanto os herdeiros mais jovens exibiam sorrisos amigáveis, tingidos de preocupação.

    A reação à sua aparição entre nós, “menores”, foi mais variada. Ao meu redor, os alacryanos próximos se mexeram desconfortáveis. Alaric sorria para Arthur, articulando silenciosamente “Exibido”, mas a maioria parecia visivelmente inquieta com sua presença.

    Do lado oposto, fiquei surpresa ao notar a mesma reação cautelosa dos dicathianos. Curtis e Kathyln Glayder trocaram um olhar que expressava claramente sua preocupação, enquanto os anões se calaram e se retraíram. As Lanças, companheiros de Arthur, ergueram-se respeitosamente, sem os sorrisos acolhedores dos jovens asuras, mas também sem a tensão presente em tantos outros rostos.

    A dicathiana de olhos vermelhos sorriu para Arthur e balançou a cabeça levemente, como se compartilhassem uma piada interna.

    O olhar mais revelador, porém, foi o de Tessia, cujas feições sérias se derreteram em surpresa úmida, antes de se abrirem em alívio.

    — Estou atrasado? — perguntou Arthur, sua voz suave, mas ressoando facilmente no silêncio absoluto. Seus olhos dourados se voltaram para a fileira de jovens asuras. — Os últimos dos que estavam escondidos na dimensão de bolso de Myre foram resgatados há pouco, incluindo minha mãe e irmã.

    Uma onda de alívio passou pelos asuras, mas nenhum deles falou.

    — Vocês já podem parar de me olhar como se esperassem que eu tenha todas as respostas — disse momentos depois, agora se dirigindo à câmara como um todo. — Dei a vocês uma chance, mas agora cabe a todos aproveitarem essa oportunidade.

    Ademir Thyestes quebrou o feitiço de silêncio que pairava sobre a câmara, dizendo:

    — Alto Lorde Arthur, da raça arconte. Você forjou este novo mundo, para o bem ou para o mal. Não compreendo como o fez, e é exatamente por isso que apoiaria sua liderança. Não assumirá o vazio deixado por Kezess para garantir que sua visão se realize?

    Olhe o estado dele, idiota, pensei, ficando irritada por Arthur. Ele está cansado. Exausto. A palavra “despedaçado” voltou à minha mente, e pensei ter entendido a reação anterior de Tessia.

    Entretanto, apesar de sua evidente fadiga, Arthur não se irritou com o outro lorde asura.

    — Estou surpreso, Ademir. Esperava que você, mais que todos, se opusesse exatamente a isso, e creio que sabe o porquê. O mundo agora é grande demais para reis. O reinado de Kezess era eterno e inflexível. O que o mundo precisa agora é de uma variedade de ideias e vozes para representar o novo cenário de sua população. Ninguém, sozinho, pode compreender a profundidade e a extensão de tamanha diversidade de povos. É por isso que todos vocês estão aqui hoje. Devem traçar o caminho para seus povos juntos. Encontrar uma maneira de trabalhar em conjunto, de manter a paz, e de construir suas nações lado a lado, não às custas umas das outras.

    Mais uma vez, o silêncio inebriante permaneceu após as palavras de Arthur.

    Vendo a oportunidade, levantei-me.

    — Para construir sobre o que Arthur disse, gostaria de discutir um novo tipo de governança. — Olhei ao redor, esperando que os rostos se desviassem de Arthur para mim. — Um onde todas as vozes sejam ouvidas igualmente, onde cada vila e cidade em cada Domínio possa garantir sua representação e que suas necessidades sejam atendidas.

    Pelo canto do olho, captei um sorriso e um aceno de aprovação de Arthur. Encorajada pela atenção de todos os representantes reunidos, comecei a explicar em detalhes o sistema que discuti com Maylis durante nossa longa jornada até as Relictombs.

    Quando olhei novamente em sua direção, Arthur havia desaparecido.

  
    Capítulo 527 - Celebrações e Revelações

    
      POV ARTHUR LEYWIN
    

    Virando a pedra na palma da mão, encarei as fissuras que se aprofundavam em sua superfície multifacetada. Um único pulso agudo de poder, e ela foi destruída. Contudo, foi necessário. Um pequeno sacrifício, considerando o todo. Afinal, com seu propósito cumprido, para que serviria agora?

    Pensei em recorrer ao Réquiem de Aroa. Se impulsionasse éter por ele com a arte aevum, poderia reverter o desgaste do tempo e restaurar a relíquia. Estava hesitante, no entanto. Com um suspiro, deixei a pedra sobre a mesa lateral ao lado da cama e me levantei, observando o quarto como se o visse pela primeira vez.

    O quarto principal da minha nova residência era um espaço amplo e arejado. A cama de dossel, grande demais, dominava uma das paredes, enquanto a parede adjacente era um painel translúcido de mana, que servia tanto como janela quanto como porta, permitindo-me atravessar para a varanda que contornava minha nova casa, nos arredores de Ashber. No momento, a propriedade inteira estava coberta pela sombra projetada por um dos anéis de Epheotus, mas eu sabia que, em poucos minutos, isso passaria, antes que todos começassem a chegar.

    Uma cascata descia pela parede oposta, abastecendo um reservatório que se escoava para outras partes da casa, purificando-se magicamente ao longo do caminho. Havia duas escrivaninhas, uma para Tessia e outra para mim e, em um canto, uma estátua em tamanho real de Wren Kain IV, perfeitamente replicada — que eu certamente moveria para um lugar menos invasivo assim que os convidados fossem embora.

    A propriedade era muito mais luxuosa do que eu estava acostumado. Maior e mais imponente que a casa dos Helstea, em Xyrus; mais confortável que o castelo voador; mais mágica que o palácio élfico de Zestier. Depois de apenas algumas semanas, ainda não parecia de fato um lar.

    Atravessei a parede de mana e saí para a varanda, que dava vista para um lago extenso e, ao longe, as Grandes Montanhas. Desviando o olhar ligeiramente para o sul, eu podia distinguir a linha fina da Espiral, a centenas de quilômetros, mas elevando-se até onde os Anéis de Epheotus pairavam no céu, como se os sustentassem.

    A propriedade e seus arredores se estendiam ocupavam exatamente o lugar onde outrora ficava a modesta fazenda dos meus pais — aquela que destruí quando despertei, aos três anos de idade. A maior parte de Ashber foi abandonada nas fases finais da guerra, e um grupo de amigos e conhecidos adquiriu metade da cidade em meu nome. Agora, via dúzias de carroças passando todos os dias, trazendo gente de volta.

    Eu ainda não sabia bem como me sentir. Não estava particularmente habituado ou confortável com receber presentes, então, ter ganhado uma mansão imensa,  luxuosa, indescritível, e todas as terras ao redor…

    Rindo do meu próprio desconforto, inclinei-me sobre o parapeito e contemplei o lago, observando uma sombra colossal passar logo abaixo da superfície, um brilho sutil de dourado reluzindo através da água de um azul quase irreal. Boo, sentado à margem, batia com uma pata enorme na água, como se ansiasse por capturar o peixe dourado gigantesco que habitava o lago conjurado.

    Os Glayder, por meio de seus agentes, haviam providenciado a aquisição das terras ao redor do pequeno lote pertencente à minha mãe. Os lordes anões criaram um fundo para custear a manutenção dos terrenos enquanto um Leywin aqui residisse. Grande parte da mansão havia sido cultivada, não construída, por uma equipe de titãs e hamadríades trabalhando em conjunto com elfos enviados de Elenoir. Os elementos mágicos eram alimentados por imensos cristais de mana doados por Seris, recuperados do tesouro de Agrona. O próprio Veruhn moldou o lago e o encheu com águas do oceano próximo à sua casa, agora uma faixa de água correndo ao longo da borda inferior do Anel mais baixo de Epheotus. Ao norte do lago, havia um campo repleto de wogarts, cortesia de Alaric e Darrin.

    Eram apenas alguns dos recursos, presentes e acréscimos oferecidos ao meu novo lar. 

    — Nada mal para tirar as botas depois de salvar o mundo — disse Regis, quando pusemos os olhos na casa pela primeira vez. Minha mãe desabou em lágrimas, enquanto Ellie, ainda um tanto desorientada pelo tempo que passou na dimensão de bolso, perguntou, de forma muito direta, se deveria começar a se preparar para pequenos Arthurs e Tessias correndo pela mansão…

    Sorri com a lembrança.

    Havia quartos permanentes para minha mãe, Ellie e Sylvie, e várias suítes para hóspedes — embora não o suficiente para acomodar todos os visitantes que esperávamos nos próximos dias.

    Virei-me e olhei através da parede de mana para o quarto que agora dividia com Tessia. Parecia um sonho. Algo irreal que eu não deveria acreditar. Como se o destino fosse, a qualquer momento, puxar o tapete sob meus pés e me despertar. Ela havia partido, e eu nunca conseguia afastar completamente o temor de que cada vez que a visse poderia ser a última. E se ela não voltasse?

    Meus pensamentos voltaram à pedra e, por um instante, senti-me tentado a restaurá-la com o Réquiem de Aroa, usá-la para saber como ela estava. E se…

    Afastei o impulso de me deixar levar pela espiral de ansiedade. Ela só tinha ido à cidade comprar mantimentos. Apesar de termos agora alguns empregados bem pagos para ajudar, Tessia insistiu em ir, levando Ellie para um momento de “união familiar”. Eu conseguia entender. Havia algo de reconfortante em fazer algo tão simples quanto comprar no pequeno mercado de Ashber, depois de tudo o que havíamos vivido.

    Manter a mente sob controle vinha sendo difícil. O desejo constante de usar o Gambito do Rei era algo entre uma dependência e a sensação fantasma de um membro perdido. Sem ele, eu me sentia disperso, distraído.

    Meus dedos pressionaram o esterno, mas isso não aliviou a dor em meu núcleo. Desde que retornei de Alacrya, não usei magia. Meu núcleo não absorvia mais éter, e meu reservatório estava quase esgotado. Embora não tivesse prova concreta, sentia, instintivamente, que quando o último resquício de éter se fosse, o núcleo se romperia, e eu…

    Pigarreando, forcei-me a endireitar a postura e deixei a varanda, adentrando a casa. Todos os cômodos do andar de cima eram conectados por um mezanino que dava vista para o átrio. No centro, crescia uma árvore plantada num círculo de solo trazido do Monte Geolus; seus galhos se espalhavam largos, cobertos por folhas rosadas e frutos cintilantes em tons de arco-íris. Embora

    soubesse que os frutos eram carregados de mana, não podia mais senti-la sem o Realmheart.

    Valeu a pena, repeti para mim mesmo, uma frase que se tornou um mantra nas últimas semanas. Repetia toda vez que olhava para os Anéis de Epheotus, ou via a Espiral ao longe. Ou sentia meu núcleo estremecer. Ou via minha mãe, minha irmã. Regis, Sylvie. Ou recordava o toque espectral do espírito de meu pai em meu ombro.

    Não importava o que acontecesse daqui em diante, não importava o preço que eu pagasse, teria valido a pena no final.

    — Arthur?

    Percebi que havia parado, meus pensamentos vagando enquanto fitava os galhos da árvore epheotana, um presente do clã Inthirah. Mamãe saiu do quarto sem que eu sequer ouvisse a porta abrir.

    — Dormiu bem? — perguntei, tentando sorrir de forma reconfortante, para mostrar que estava bem.

    Ela revirou os olhos.

    — Eu estava lendo. Nem percebi que tinha cochilado. — Ela bocejou e se espreguiçou. — Acho que é isso que a idade faz com a gente.

    Rindo, segurei seu braço, e descemos juntos as escadas, onde nossa cozinheira, Hela, havia preparado um lanchinho leve. Hela era uma jovem de Ashber que perdeu toda a família no ataque à caravana de Lilia. Contou-nos que simplesmente se aproximou dos asuras que moldavam a casa e perguntou se estávamos contratando ajuda. Mamãe não pensou duas vezes antes de aceitá-la.

    Conversamos trivialidades enquanto comíamos no balcão da cozinha — em vez de na grande sala de jantar — e a primeira batida na porta veio quando terminávamos.

    — Eu atendo! — anunciou mamãe, apressando-se para fora da cozinha.

    Rindo sozinho, lavei rapidamente a louça e fui atrás dela, apoiando-me na parede do átrio enquanto ela abria a porta com entusiasmo. Do outro lado, estavam Jasmine, Helen e Durden. Por um instante, minha mente foi invadida pela lembrança viva de todos os Twin Horns: Adam Krensch, sorridente e bagunçando o cabelo; Angela Rose, já avançando para um abraço sufocante; e… meu pai, mais jovem e sem barba, rindo e provocando Adam.

    — Ah, que bom que todos conseguiram vir! Estava preocupada que, agora aposentados, não topassem a viagem.

    Jasmine franziu o rosto num fingimento teatral, os olhos vermelhos brilhando de diversão.

    — Talvez tivéssemos que forçar um pouco a mão.

    — Bem, eu só tenho uma! Vocês precisam tomar cuidado com ela — rebateu Durden, rindo de um jeito que me levou de volta às Grandes Montanhas, acampando e ouvindo meu pai conversar com ele e os outros.

    Helen abraçou minha mãe, soltando um suspiro exausto.

    — Por favor, Alice, me diga que você tem algo forte e caro para amenizar a viagem com esses dois.

    Minha mãe riu, soando quinze anos mais jovem.

    — Helen, querida, você não faz ideia.

    Jasmine deu um tapinha no ombro de minha mãe ao passar por ela, olhando ao redor com as sobrancelhas erguidas.

    — Uau. Que lugar. — Então, finalmente me notou. — Ah, meu pupilo inútil. Decepção do século. Não fez nada da vida, não é? Absolutamente nada. — Seus lábios tremeram num sorriso mal contido.

    Respondi com um suspiro dramático, afastando-me da parede.

    — Está completamente certa. Nunca terminei a escola, fracassei em dois empregos como professor, abandonei meu treinamento em Epheotus antes da hora…

    Ela riu e jogou algo no ar.

    Segurei a adaga pelo cabo, confuso.

    — Uma das originais, lá de quando treinamos juntos na viagem de Ashber para Xyrus. — Ela desviou o olhar, um pouco constrangida. — Achei que talvez quisesse pendurar em algum lugar dessa sua mansão absurda. Para lembrar de quando você era só um garoto esquisito e confiante demais.

    Deixei escapar uma risada, dissolvendo parte da tensão.

    — Jasmine, eu gostava mais de você quando mal falava.

    — Isso soa como desafio. — Ela assumiu uma postura de combate, saltitando nas pontas dos pés como uma lutadora.

    — Levem isso para fora, vocês dois! — exclamou minha mãe, mordendo o lábio para não sorrir.

    — É a minha casa — retruquei, mas avancei, agarrei Jasmine pelo tornozelo e a joguei no chão, então disparei pela porta, deixando a adaga nas mãos de minha mãe.

    Minha mãe apenas piscou enquanto Jasmine soltava um “oof!” ao cair sentada, então ela se lançou atrás de mim, movida pelo vento sob seus pés.

    — Crianças — ouvi Helen murmurar, acompanhada por uma risada calorosa de Durden, antes que a porta se fechasse.

    Jasmine e eu passamos alguns minutos trocando golpes até que Boo, entediado por ter sido deixado de lado, investiu contra nós, derrubando-me no chão e tentando acertar algumas patadas inofensivas em Jasmine. Unimos forças contra o guardião, tentando conter o peso colossal dele até ficarmos todos ofegantes.

    — Ei! Saiam de cima do meu vínculo! — A voz da minha irmã ecoou pelo pátio, fazendo-nos parar.

    Ellie e Tessia se aproximavam, acompanhadas pelos três Helstea em uma carruagem puxada por bestas de mana. Os animais se assustaram quando Boo deu alguns passos largos em sua direção, mas Ellie o chamou de volta, saltando da carruagem com algo escondido atrás das costas.

    Ajudei Jasmine a se levantar e fui cumprimentar os recém-chegados.

    — Vincent, Tabitha, Lilia. Obrigado por terem vindo.

    Conversamos sobre a viagem enquanto a carruagem era conduzida até as cocheiras por Jameson — antigo funcionário da Casa de Leilões Helstea e agora chefe da minha equipe doméstica. Ele se apressou para cumprimentar os Helstea, antes de levar a carruagem para o estábulo ao lado da casa, onde descarregaria as bagagens.

    Parado diante da nova casa, Vincent soltou um assovio.

    — Vi os projetos, foi um amigo arquiteto em Xyrus que ajudou a desenhá-los, sabe, mas ainda não tinha captado toda a grandiosidade. Esses asuras realmente sabem o que estão fazendo. — Ele se inclinou, me cutucando. — Talvez consiga me apresentar a alguns. Imagino que produtos feitos por asuras venderiam bem na Casa de Leilões.

    — Pai… — Lilia resmungou, cansada.

    A porta se abriu e mamãe apareceu, radiante ao ver os Helstea.

    — Vocês chegaram! Como foi a viagem?

    — Teria sido melhor se Tanner tivesse arranjado algumas asas-de-lâmina — resmungou Vincent.

    — Pai! — exclamou Lilia novamente. — Você sabe que não há asas-de-lâmina e pilotos suficientes para transporte casual.

    Qualquer um com um vínculo com uma besta mana voadora, ou a habilidade de pilotar uma sem vínculo, estava extremamente ocupado no momento. O fato de os Helstea estarem aqui já era notável, considerando o fluxo constante de voos da superfície até Xyrus. Não era surpresa que nem eles conseguissem alguém disposto a levá-los até o norte de Sapin.

    — Deixe ele pra lá —  disse Tabitha, abraçando minha mãe suavemente. — Na verdade, a viagem foi agradável. Fazia tempo que não viajávamos com calma, e é inspirador ver o povo de Sapin trabalhando com tanta energia. Há uma energia real lá fora, Alice. Esperança.

    Conversando animadamente, minha mãe levou os Helstea para dentro. Ellie se juntou a nós, deixando Boo roendo um grande osso que trouxe do mercado. Tessia passou o braço pela minha cintura, apoiando a cabeça no meu ombro, um leve nervosismo nos olhos.

    — Não se preocupe, esta casa é grande o suficiente para você se esconder quando precisar — brinquei. — Além disso, Sylvie deve voltar logo com Virion.

    — Não é a festa que me preocupa — disse ela, entrelaçando o braço no meu e me apertando com força. — Estou animada para celebrar com todos. É seu aniversário, afinal. Mas… depois.

    Eu sabia o que ela queria dizer. As últimas semanas, em que pudemos simplesmente existir juntos, foram maravilhosas, mas o mundo começava a nos cercar novamente. Virion, e todo o seu povo, precisava dela em Elenoir. Os elfos ainda lutavam para encontrar líderes entre eles. Trabalhando lado a lado com o Clã Asclepius, gerindo as relações com os alacryanos refugiados que permaneceram, negociando acordos com grupos de trabalho anões e até mesmo se comunicando com os asuras de Epheotus. Os elfos precisavam de servidores públicos e líderes intensamente dedicados.

    Olhei para Tessia, sentindo a garganta apertar. Seu encontro inicial com Mordain acendeu uma amizade próxima, e ele a estava ensinando assim como ensinou a Anciã Rinia antes. Tessia não era vidente, mas Mordain tinha um dom genuíno para ajudar jovens magos a desbloquearem seu próprio poder. Os alacryanos refugiados já a respeitavam por ter sobrevivido a se tornar receptáculo de Cecilia, e ela passou mais tempo com os lordes dos clãs anões do que a maioria dos elfos.

    E talvez ela não percebesse completamente, mas ser a destinatária de uma pérola de luto… bem, os olhos de toda a população asura a observavam de perto, para ver o que ela realizaria com essa segunda chance na vida. Veruhn até insinuou que a maioria a trataria como uma igual, como se fosse uma asura. Sorri para mim mesmo. Quando nos casássemos, ela se tornaria parte do Clã Leywin. Uma arconte.

    — No que você está pensando? — perguntou ela, arqueando a sobrancelha. — A ideia de eu partir para Elenoir realmente te deixa tão feliz?

    Peguei-a nos braços, fazendo-a soltar um gritinho.

    — Meu coração se parte só de pensar em você partindo… mas o mundo precisa de você, Tessia Eralith.

    — Precisa de nós dois — respondeu, tocando meu nariz.

    Mesmo uma casa tão grande quanto a nova “Propriedade Leywin” parecia prestes a transbordar com a chegada de todos. O burburinho das conversas enchia cada canto da casa, e percebi que talvez não houvesse mesmo um lugar para me esconder disso tudo.

    Eu me vi encurralado na sala de jantar, onde mordiscava nozes em intervalos irregulares, espremido entre Gideon e Wren, que discutiam animadamente sobre várias ideias novas surgidas após o que já chamavam de Confluência — a fusão do nosso mundo com Epheotus.

    — Arthur, está ouvindo? — perguntou Gideon de repente, encarando-me por baixo de sobrancelhas brancas e ralas. — É algo empolgante, garoto!

    — Ouvi você — respondi, desviando o olhar de Tessia, que ria com Lilia e Emily do outro lado da sala. — Meu velho conceito de trem a vapor. Eu me lembro.

    Wren me deu um leve soco.

    — Com os desafios de navegar este novo mundo, esse sistema de “trem” pode ser um grande equalizador.

    — Já expandi aqueles projetos iniciais que discutimos… a o quê, uma década atrás? Mas com a guerra, nunca foi prático. Mesmo sem guerra, teria levado mais de uma década para implementar completamente, mas agora…

    — Os túneis podem ficar prontos em meses, com ajuda do clã Kain — disse Wren. Não conseguia lembrar de tê-lo visto tão satisfeito com algo… nunca. — A construção dos mecanismos em si, em quantidade suficiente para estabelecer rotas conectando todas as grandes cidades, levará mais tempo, mas a primeira linha pode estar operacional quando toda a rede de túneis estiver concluída.

    — E… quem concordou com esse projeto? — perguntei, muito curioso, considerando a situação tumultuada dos governos de Dicathen no momento. — E quem está financiando?

    Gideon bufou.

    — Os anões adoraram a ideia. Várias guildas já apresentaram propostas para participar do projeto. Eles ainda estão votando para esse novo… parlamento que delinearam, mas, assim que isso estiver resolvido e um novo rei for escolhido por meio de seus… testes, ou seja lá como chamam, não tenho dúvida de que teremos seu apoio total. Sapin, por outro lado…

    Sapin havia sido governada por um rei e uma rainha por centenas de anos, depois supervisionada brevemente pelo conselho da Tri-união, composto pelos reis e rainhas anteriores de Sapin, Darv e Elenoir, mesmo que respondessem, em grande parte, a Aldir. Embora os anões tivessem sido rápidos em sugerir, adotar e começar a trabalhar em uma nova forma de governo para Darv, até o momento, o povo de Sapin enfrentava mais dificuldades.

    Kathyln e Curtis estavam, claro, na linha de sucessão ao trono, mas se recusaram a reivindicá-lo. Recebi várias cartas pedindo minha orientação e sugerindo, não tão sutilmente, que eu deveria ser rei de Sapin. Não estou interessado.

    — Os Glayder não concordam com nada, alegando que não têm autoridade até que a direção de Sapin seja definida — disse Gideon, com um tom meio incrédulo, meio irritado. Então, ele soltou uma risada aguda. — Ah, esqueci de mencionar: na verdade, disseram que, como “regente”, talvez você fosse o melhor para tomar essa decisão. Quando perguntei sobre a requisição de fundos, o jovem Curtis apenas desconversou.

    — Bem, então, vocês têm meu total apoio — brinquei, mas logo recuei ao lembrar com quem estava falando. Gideon, não saia daqui pensando em usar meu nome para pressionar ninguém. Eu apoio vocês, mas não sou “regente” de nada, e, se querem que isso funcione, precisam passar pelos canais apropriados, como fizeram com o Batalhão de Quimeras.

    — Não sei se ouvi essa última parte. — Gideon grunhiu, afundou na cadeira e começou a mastigar ruidosamente um punhado de grãos de milho fritos.

    Wren, por outro lado, limitou-se a encolher os ombros.

    — Uma transição de liderança como essa levaria cem anos em Epheotus. Garanto, meu clã está lá em cima, olhando para Dicathen, pasmos com o ritmo alucinante que vocês mantêm.

    — Bom, eu não tenho mais dez mil anos para construir minha visão, tenho? — Gideon retrucou, seco.

    Wren observou-o sem qualquer emoção.

    — Você terá sorte se conseguir mais dez anos antes que o estresse autoinfligido o mate.

    Os dois começaram a discutir, mas fui salvo pela aparição de Sylvie.

    — Arthur, há uma visita inesperada.

    — Ah. Peço desculpas — disse aos dois inventores em meio à disputa. — O dever chama. — Então, em voz baixa, enquanto me afastava com Sylvie, acrescentei: — Obrigado.

    Ela apenas sorriu com um olhar cúmplice antes de me conduzir pelo átrio até o escritório no térreo.

    Um homem alto, de físico atlético e cabeça raspada, estava de costas para a porta, contemplando um retrato de meu pai. Vestia a mesma túnica leve e justa, e calças folgadas que quase sempre usava.

    — Kordri — chamei, surpreso. — Quando os outros chegaram, presumi que fossem todos os asuras que se juntariam a nós.

    Ele se virou, estudando-me com seus quatro olhos âmbar antes de responder.

    — Não os culpo por não me convidarem a descer de Epheotus para a ocasião. Aos meus olhos, parece que foi ontem que celebramos juntos seu aniversário.

    Dei um sorriso irônico ao sério panteão.

    — Não tenho certeza se celebrar é a palavra certa.

    Ele apenas deu de ombros.

    — Com tudo o que aconteceu, não tivemos a oportunidade de conversar.

    Meu semblante se fechou ao sentir um aperto de arrependimento pela forma como as coisas se desenrolaram.

    — Kordri… Sinto muito por Aldir. Espero que saiba que o que aconteceu… foi escolha dele.

    Ele cruzou os braços e fitou os músculos definidos que se destacavam sob sua pele.

    — É estranho. Não posso culpá-lo por nada disso, Arthur. Sei que fez apenas o que era necessário. Foi mais justo com os asuras do que talvez mereçamos. Não, o que realmente queria discutir com você… — Ele ergueu o olhar, fixando-me com intensidade. — Você teve notícias de Myre desde a Confluência?

    — Não houve sinal dela nem do corpo de Kezess depois, não — respondi. É claro que essa informação já havia sido repassada aos outros Lordes, mas não me surpreendia que ainda não a tivessem divulgado ao seu povo.

    — E a vontade dela? Você não sente a presença dela? — Sua voz tornou-se atipicamente suave.

    Eu não usava a vontade desde a Confluência. A única sensação de magia que me restava era minha conexão com Regis e Sylvie. E mesmo esses haviam se enfraquecido.

    — Não.

    — Compreendo. — Ele ficou em silêncio por alguns segundos antes de continuar. — Foi bom vê-lo, Arthur, mas receio que minha presença aqui seja apenas uma distração para sua celebração. Por favor, visite-me em Fim da Batalha. Seria uma honra treinar com você novamente.

    — Claro. Adoraria ver a Savana Cerúlea de perto, mas Kordri… — Hesitei, então me questionei o porquê e prossegui. — Você deveria ficar. É importante o povo de Epheotus e Alacrya interagir. Quer que a única impressão que tenham dos asuras venha de Riven Kothan?

    Os quatro olhos de Kordri piscaram algumas vezes, seu rosto inexpressivo.

    — Você tem um ponto. Talvez eu fique, nem que seja para causar boa impressão aos seus outros convidados.

    Rindo, segui até o átrio. Ele continuou em direção à sala de jantar, onde a voz irritada de Wren Kain ecoava, mas eu parei sob a árvore por um momento, revivendo mentalmente nossa conversa.

    Pelo canto do olho, avistei Ellie sentada no degrau mais baixo da escadaria do átrio, as sobrancelhas franzidas em uma expressão tensa.

    Meu nome foi chamado de outra direção, e um pequeno grupo de visitantes acenou para mim, mas gesticulei pedindo um minuto e me aproximei de Ellie, sentando ao seu lado.

    — O que está te incomodando?

    — Nada — murmurou ela. Ao ouvir a própria voz, estremeceu e se endireitou. — Estou bem. É a festa de aniversário do meu irmão mais velho! Honestamente, estou me divertindo muito.

    — Dá para perceber…

    Ela me olhou de soslaio e então se encolheu levemente.

    — Não sei. É só que… Ela agitou a mão como se tentasse espantar um inseto. — Tudo?

    — Você não consegue relaxar — observei, ainda com a conversa com Kordri ecoando em meus pensamentos. — Entendo. Não é fácil desacelerar. Você lutou pela própria vida sem parar por anos. De repente, é jogada de volta a essa vida “normal”, algo que mal se lembra. Você ainda não saiu do modo de luta ou fuga.

    Ela me encarou, surpresa, até que um sorriso envergonhado surgiu em seu rosto.

    — Tá, não sabia que você era tão filosófico, Lorde Leywin.

    Revirei os olhos.

    — Você não está sozinha nisso, El. E não digo só por mim. Neste momento, centenas de milhares de pessoas estão passando pela mesma jornada pelo mundo todo. Até os asura. Todos ainda estão tentando entender o que tudo isso significa.

    — Claro, mas… — Ela hesitou. — Eu não estou pronta para voltar a uma vida “normal”, Art. — Vi o medo em seus olhos. — Não quero que a parte mais importante da minha vida já tenha acabado, e agora seja só… Nem sei. Passear com Boo ao redor do lago e ser mimada? Praticar habilidades que nunca mais usarei?

    Abri a boca para interromper, mas ela continuou, determinada:

    — Não, escuta. Não me entenda mal, não quero que haja guerra nem nada do tipo, mas passei por tanta coisa, aprendi todas essas habilidades, até ganhei uma arma que ainda nem sei usar direito… Sinto que ainda há tanto que posso fazer, mas já me sinto sendo enjaulada. Tipo, “pronto, seu irmão salvou o mundo enquanto você estava escondida num bunker extradimensional, e agora acabou”…

    Apoiei minha mão em sua perna, solidário.

    — El, você é provavelmente a adolescente mais poderosa do mundo, em um mundo que continuará cheio de problemas. E, por ser quem é, se quiser intervir e resolvê-los, não tenho dúvidas de que conseguirá. O que precisa considerar não é o que fazer agora, mas como. Como usar seu poder e influência com responsabilidade. — Olhei para ela com seriedade. — Talvez seja isso que Silverlight ainda esteja esperando. Ver no que você se tornará.

    Ela ficou inquieta, mexendo nas unhas, mas não respondeu imediatamente.

    Sabia que a questão de Silverlight ainda a perturbava, mesmo que tentasse ser paciente.

    — Sabe, aquele asura que passou agora era Kordri Thyestes, irmão de Aldir. Talvez ele possa te contar mais, sabe. Sobre a Silverlight.

    A cabeça de Ellie ergueu-se abruptamente, seus olhos fixos na sala de jantar.

    — Sério? É, talvez. Isso seria… legal.

    — Ellie? Onde essa garota se meteu?

    Nos viramos ao mesmo tempo que Naesia, filha de Novis Avignis, Lorde das fênix, surgia do corredor, procurando por alguém. Seus olhos pousaram em mim e em minha irmã e se iluminaram.

    — Aí está você! Vamos, Eleanor, tenho mais perguntas…

    Ellie mordeu o lábio, relaxando. Inclinando-se para mim, sussurrou:

    — Ela tem uma queda enorme pelo Chul e não para de me perguntar sobre nossos… rituais de cortejo.

    Franzi o cenho profundamente.

    — E o que você sabe sobre isso?

    Ela bufou e pisou no meu pé de propósito antes de passar o braço pelo de Naesia, esquecendo momentaneamente Kordri e Silverlight, e então minha irmã e a asura saíram pela porta da frente. Sabia que Chul estava lá fora, jogando algum esporte violento de asura com outros convidados, incluindo Riven Kothan e Mica.

    Entretanto, pensar naqueles que estavam presentes inevitavelmente me levava àqueles que não estavam. Os Glayder não puderam deixar Etistin para a longa jornada até o leste. O mesmo valia para todos os meus amigos alacryanos; sem teletransporte entre continentes, exceto pelos portais nas profundezas da Espiral das Relictombs, dependíamos quase inteiramente de longas viagens de navio a vapor ou voos perigosos. Alguns do clã de Mordain estavam dispostos a transportar pessoas por motivos de necessidade, como a reunião entre todos os líderes mundiais, por exemplo, mas, pessoalmente, não considerava meu aniversário motivo suficiente para arrastar Caera ou qualquer outro através da vastidão do oceano nas costas de uma fênix.

    A ausência contínua de Regis era ao mesmo tempo preocupante e decepcionante, mas tive que me acostumar com sua nova liberdade nas últimas semanas. Ele partiu com apenas poucas palavras, dizendo que tinha algo importante a fazer sem me contar o quê, e eu não ouvi nem um sussurro de seus pensamentos desde então.

    Acima de tudo, porém, sentia falta do meu pai. Revê-lo, ouvir sua voz, reabriu algo dentro de mim. Agora que a guerra finalmente acabou, senti a dor de sua ausência com mais clareza. Sabia que, se estivesse ali, ele estaria lá fora, enfrentando Chul e Riven sem medo, sua natureza competitiva impedindo-o de recuar mesmo diante de divindades. Ele teria amado esta casa, mas, mais ainda, teria amado vê-la repleta de tantos amigos e entes queridos.

    Minha mãe passou pelo átrio, conversando com Vanesy Glory, Claire Bladeheart e Tabitha. Ouvi algo sobre mostrar os jardins, e Vanesy me olhou, arqueando as sobrancelhas como quem diz: “Nada mal, garoto.” Claire, seguindo o olhar de Vanesy até mim, fez uma saudação militar, que retribuí de forma mais casual. Logo estavam lá fora, a voz da minha mãe se perdendo rapidamente no burburinho geral.

    Passos soaram nas escadas atrás de mim, e Varay ocupou o lugar de Ellie. Ela começou a deixar o cabelo crescer de novo e parecia quase outra pessoa com uma túnica fluida e calças casuais.

    — Faz a gente pensar, não é? — perguntei, recostando-me nos cotovelos. — O quê? — respondeu ela, girando uma bebida com gelo.

    — O que teria acontecido se você tivesse deixado Bairon me matar naquele dia.

    O tilintar do gelo parou.

    — Não posso dizer que pensei muito nisso. Faz muito tempo desde que você era aquele garoto. Ou talvez nunca tenha sido.

    — Enfim, ainda bem que me encontrou. Queria dizer… — Esfreguei a nuca, hesitante. — Bem, queria me desculpar. Por enganar todos quando precisei entrar na última pedra-chave djinn. Achei que era o único jeito.

    A expressão dela não mudou.

    — Não precisa. Você fez o que julgou necessário, e funcionou. O inimigo e meus erros quase me mataram… Mas é o que acontece na guerra. No fim, sobrevivi e alcancei a Integração, e isso vale o preço de quase morrer.

    — E agora que atingiu o estágio de Integração, o que você vai fazer?

    Um leve sorriso surgiu nos lábios de Varay.

    — Curtis Glayder pediu que eu continuasse como Lança até que Sapin defina sua nova liderança, mas Vanesy Glory também me procurou, interessada em reabrir a Academia Xyrus. Quer que eu ensine alunos avançados sobre Integração. — Ela encolheu os ombros, um gesto nada característico. — Quando eu estava lutando para alcançar minha Integração, foi Tessia quem me apoiou. Pensei em passar um tempo com ela agora, guiando-a pelo mesmo caminho. Tenho certeza de que ela pode atingir o estágio de Integração com tempo e esforço.

    — E então alguém de cada raça terá alcançado a Integração — disse devagar, acompanhando seu raciocínio.

    — Na minha experiência, é mais fácil de manter a paz quando todos os lados têm poder equivalente — respondeu, embora seus olhos tenham fugido para o teto. Sabia que ela não olhava para o átrio, mas para os Anéis de Epheotus além dele. — Pelo menos aqui embaixo.

    — Professora Varay… — disse, fingindo ponderar o título. — Sempre seguindo meus passos.

    Seu punho de gelo golpeou meu ombro, mas sem força para doer.

    Eu ri.

    — Sua ajuda significaria muito para ela — comentei, voltando ao assunto de Tessia. — Ela não fala muito sobre isso, mas a perda do poder do Legado, não a força, mas a forma como ela via e sentia a mana, deixou um vazio em seu espírito. Ela merece isso… e os elfos também, se a Integração for possível… — Deixei a frase morrer, perdido em pensamentos sobre o que poderia mudar se Tessia alcançasse a Integração.

    — Arthur?

    Levantei os olhos para o rosto preocupado de Varay e percebi que devia estar franzindo a testa.

    — Desculpe. É… nada.

    O olhar que ela me deu foi penetrante.

    — Não chamaria o que você está passando de nada. Acha possível que você esteja alcançando seu próprio estágio de Integração?

    Hesitei em responder. Poderia dar uma resposta evasiva para lhe dar esperança e me proteger, como fiz com quase todos que perguntaram, exceto minha família, claro, mas Varay merecia a verdade. Depois de mim, ela era provavelmente a guerreira e maga mais poderosa de Dicathen ou Alacrya. Independentemente do futuro, ela seria fundamental em sua construção.

    — Não estou — respondi, mantendo a voz baixa para que nossa conversa se perdesse no ruído de fundo. — Quando o último resquício do meu poder se esgotar, meu núcleo etéreo se romperá, e os pedaços do meu núcleo de mana serão absorvidos de volta pelo meu corpo. Minha magia estará acabada.

    Ela assentiu enquanto eu falava, sem piedade, sem tentar me consolar.

    — E essas “runas divinas” e formas de feitiço?

    Balancei a cabeça ligeiramente.

    — Sem acesso a mana ou éter, ficarão inertes.

    — E tem certeza disso?

    Forcei um sorriso dolorido.

    — Tenho, sim.

    Ela se levantou, virou-se abruptamente e curvou-se profundamente. Olhei nervosamente ao redor, mas, por um breve momento, estávamos sozinhos.

    — Seu sacrifício, então, não será em vão, Arthur. Você e os seus sempre serão protegidos, e aqueles de nós com poder para isso nunca deixarão de trabalhar para realizar sua visão.

    Eu me levantei, rindo, enquanto Varay se endireitava.

    — Não precisa ser tão formal. Além disso, nunca disse que ficarei impotente e precisando de proteção. — Dei-lhe um sorriso malicioso, mas, antes que ela pudesse perguntar mais, uma batida soou na porta da frente.

    A porta estava aberta, e três pessoas que não reconheci imediatamente estavam paradas nela. Ao me aproximar, abri a boca para cumprimentá-los quando o reconhecimento finalmente chegou. À frente, estava um homem que eu só poderia descrever como pequeno, com cabelos loiros e olhos azuis brilhantes, parecendo extremamente nervoso. Atrás dele, uma mulher baixa e atlética e um guerreiro alto e robusto, com cabelos desalinhados mal penteados.

    — Stannard! Caria, Darvus… — Parei ao chegar à porta, olhando para os três em choque. — O que vocês estão fazendo aqui?

    Eles trocaram olhares aliviados.

    — Arthur Leywin. Que bom que encontramos o lugar certo.

    — Difícil de errar — murmurou Caria atrás dele.

    — Nós… ouvimos dizer que Tessia Eralith estava morando aqui? — Stannard continuou, ficando nervoso novamente.

    Meu sorriso, que se formou por um breve momento enquanto falavam, desvaneceu quando a lembrança da separação de Tessia e seu grupo anterior emergiu através da névoa de memórias antigas.

    — Ela está. E podem parar de parecer tão preocupados. Ela vai ficar radiante ao ver vocês.

    Minhas palavras foram como um bálsamo para os três guerreiros, que relaxaram cada um à sua maneira. Estava prestes a chamar Tessia quando ela surgiu apressadamente no átrio, vinda da sala de jantar. Seu rosto praticamente brilhou ao ver sua antiga equipe, e seus olhos encheram-se de lágrimas.

    Ela correu até a porta, mas parou logo antes de se jogar em um abraço coletivo. Caria, no entanto, passou por Stannard e envolveu Tessia com seus braços musculosos, erguendo-a do chão em um aperto forte.

    Os três riram e começaram a conversar animadamente enquanto Tessia os convidava para a sala, puxando-os para dentro a fim de por a conversa em dia. Ela me lançou um olhar grato por cima da cabeça de Caria, mordendo levemente o lábio antes de me enviar um beijo, que fingi pegar e pressionar contra o coração.

    — Ah, esse é um bom movimento. Gostei muito e vou lembrar dele.

    Virei-me, surpreso, e vi Chul parado à porta.

    — O quê?

    — Esse negócio de soprar e pegar o beijo. Estava com dificuldade para descobrir como me aproximar de Naesia e expressar meus sentimentos, e gostei desse movimento. Você vai ter que me ensinar mais formas de cortejar a Dama Avignis, meu irmão no romance.

    Senti minhas bochechas ficarem vermelhas contra a minha vontade, e lutei para encontrar palavras. Felizmente, fui salvo de responder por um clarão de luz violeta cruzando o céu, que fez Chul dar alguns passos rápidos para trás e soltar um grito animado.

    Regis, na forma de um lobo das sombras gigante com asas de fogo brilhante, pousou graciosamente a alguns metros de distância. Ele trazia uma passageira, que deslizou de suas costas, as pernas vacilantes ao tocar o chão. Antes de se virar para nós, ela tentou arrumar os cabelos azul-marinho desalinhados e endireitar seu traje de montaria cinza-escuro.

    — Apresentando Lady Caera Denoir, do Domínio Central, em Alacrya — anunciou Regis com um sotaque nobre exagerado.

    Caera deu um tapa em seu flanco antes de finalmente se virar.

    — Surpresa?

    — Sim! — rugiu Chul, correndo para colocar Regis em uma gravata e esmagar Caera em um abraço lateral. — Bem na hora de jogar “scrum” conosco! É um jogo maravilhosamente violento e desafiador. Com vocês dois e Arthur…

    — Nada disso! — A voz de minha mãe cortou o ar enquanto ela aparecia atrás de mim no átrio, provavelmente tendo retornado dos jardins. — Este é o aniversário do Arthur, e é hora do bolo e dos presentes! Chul, vá chamar os outros de volta para casa.

    — Sim, Lady Leywin! — Ele ergueu a mão em uma saudação militar antes de sair correndo novamente.

    — Bem-vindo de volta, Regis, e claro, Caera querida, você também. Que bom que ele conseguiu trazê-la a tempo.

    — Mãe — falei, em tom suplicante, passando o braço por seus ombros. — Tenho, tipo, meio milhão de anos agora. Acho que já passei da idade de bolo e presentes no meu aniversário.

    — Bobagem — retrucou ela, bem-humorada. — Você é meu bebê, e não me importa se viveu mil vidas. Além disso, não comemoramos seu aniversário direito há anos. Agora não arranje confusão, ou mandarei Chul e Mica te amarrarem em uma cadeira enquanto cantamos Parabéns agressivamente e jogamos bolo na sua cara.

    — Sim, Arthur, por favor, não faça alarde! — provocou Caera, aproximando-se e fazendo uma reverência para minha mãe. — Alice. Fiquei honrada com seu convite, embora deva dizer que o meio de transporte deixou a desejar.

    — Ei! — Regis resmungou, sacudindo-se enquanto recolhia as asas. Ele a cutucou com a cabeça. — Achei que foi uma ótima viagem.

    Ela inclinou-se para mim.

    — Sim, porque ele ficava fingindo que havia “turbulência”, como ele chamava, só para que eu me segurasse nele com mais força.

    Eu ri, um calor irradiando do peito e tomando todo o meu corpo.

    — Ele ainda está chateado com a história do nome.

    — Trio dos Cornos era um nome ótimo — retrucou, entrando em casa.

    Caera revirou os olhos.

    — Temos muito o que conversar, Arthur. Decidimos por um sistema em que áreas locais elegem um representante, e então todos esses representantes se reúnem e votam no que estamos chamando de “presidente”. Quero muito saber sua opinião.

    — Claro — respondi, sem conseguir esconder totalmente a diversão na minha voz.

    — Vamos, vamos — disse minha mãe, puxando-me para dentro atrás de Caera. — Por que estou mais animada com isso do que você?

    Esfreguei a nuca e olhei para o rosto de mamãe, notando suas bochechas coradas, olhos sem foco e copo meio vazio.

    — Acho que sei o porquê. Mas… obrigado. Por tudo.

    Ela segurou meu braço e me guiou em direção à sala de jantar.

    — De nada, Arthur. Mas é só o que as mães devem fazer, não é? Eu te amo.

    — Também te amo, mãe.

  
    Capítulo 528 - Uma Fagulha de Éter

    
      INTERLÚDIO
    

    Pressão. Restrição. Controle.

    Crescendo, crescendo e crescendo…

    E então… liberação. Não súbita ou explosiva, nenhuma erupção violenta, mas… um alívio da força antinatural. Lento e suave. Um passo gentil rumo à dissonância da ordem natural. Movimento reconfortante adiante, de volta e através do tempo. Decadência. Entropia. Expansão.

    A pressão diminui, depois aumenta, e diminui novamente. O buraco é tão pequeno, e à medida que se aproxima, a pressão cresce e cresce.

    Um sopro de partículas ametistas transborda da Fonte de Chama Eterna, encontrando conhecimento e nomes no vasto mundo. A princípio, é capturado por uma corrente forte, como um rio, puxado para cima através da Espiral das Relictombs. Há mais éter também, um rio de partículas densas fluindo constantemente do vácuo de volta ao espaço físico, e os mecanismos das Relictombs se alimentam dele incessantemente.

    Mas a fagulha serpenteia, esquivando-se das máquinas famintas e consumidoras. Gira, corta e dança como uma folha na superfície de um rio veloz, exceto que este rio sobe através de quilômetros e quilômetros da torre. A Espiral é familiar, mas não acolhedora, como um pesadelo esquecido após o despertar.

    A fagulha atravessa espaços etéreos de física distorcida e gravidade desafiada, de irrealidade materializada. A vida pulsa dentro da torre; a fagulha sente os ecos de antigos ódios e a confusão de novos nascimentos. Árvores imponentes, águas profundas, dunas ondulantes de areia e neve. Zona após zona. Capítulo após capítulo.

    A fagulha espirala através de uma enorme cúpula branca, passando por Garras das Sombras e Ursos-Fantasma — criaturas das Relictombs, nascidas fora da realidade física, tingidas pelo caos restrito do vácuo — mas detém-se diante de uma idosa de pelagem branca. Ela sobe, lenta, degraus toscamente esculpidos, saindo de seu lar na tundra nevada em direção a outra zona que ela não compreende e não pode compreender.

    A fagulha deixa a porta mais alta da Espiral, emergindo em uma paisagem de montanhas ascendentes. Flutua sobre afloramentos rochosos cortantes, passa por ninhos elevados repletos de pássaros brilhantes, atravessa as folhas rosadas de árvores agarradas aos picos e cruza uma ponte de pedras preciosas que reflete um arco-íris de cores. Os salões e câmaras por onde rodopia do outro lado estão vazios e sem vida. Um castelo grandioso, alcançando a borda da atmosfera deste mundo, agora vazio como uma tumba.

    Nas proximidades, há um chamado. Um apelo para que o éter tome forma. Curioso, a fagulha voa por uma janela e captura uma corrente descendente, mergulhando de volta pela encosta da montanha em direção ao chamado. Ao redor, outros aglomerados de éter fazem o mesmo.

    A fagulha mergulha em uma fenda na montanha, esgueirando-se como o vento nas profundezas da pedra esmagadora. O Monte Geolus se agita, despertando — ou talvez apenas sonhando, revirando-se no sono — bem, bem lá no fundo. Mais perto, o chamado da presença suplicante é mais forte.

    Uma caverna se abre ao seu redor, iluminada pelo brilho azul de uma piscina que preserva a vida. A piscina tem sua própria gravidade, puxando a fagulha, mas o apelo é mais intenso. Uma mulher — um dragão, a rainha dos dragões, Myre Indrath — ajoelha-se diante da piscina, brilhando com éter. Sua voz e sua vontade tentam tecer um feitiço na piscina. Não, não na piscina, mas no que está dentro dela. Vida após vida… morte. Os mortos.

    A fagulha se aproxima, girando primeiro ao redor de Myre, depois ao redor de… Kezess Indrath. Não. Um corpo. Carne, osso e decadência.

    A fagulha escutou. Parte súplica, parte orientação, o feitiço é de… dissolução. Liberação. Um retorno. Parece certo, bom e natural, e então a fagulha responde, unindo-se ao resto do éter, mergulhando nas águas vivificantes, que se tornam roxas, mas brilham com mais intensidade. Agitadas, ondulações quebram a superfície, lambendo a carne em decomposição. Ela começa a se desfazer, seus componentes se alimentando e revitalizando a influência vivum da piscina.

    — Vá em paz, querido marido, e descanse, finalmente. Por tempo demais, pediram que carregasse o peso de um mundo em sua consciência. Tentei compartilhar seu fardo, mas o que fizemos para proteger nosso povo… — Myre Indrath desliza os dedos pela água azul brilhante, lágrimas cintilando em seu rosto. — Perdoe-me por dizer isso, meu amor, mas estou aliviada por finalmente deixar esse fardo. Se os olhos afiados dos predadores se voltarem contra nosso povo, eles saberão o preço de seu sacrifício. Só posso esperar que a geração que você deixou para trás seja capaz de protegê-los.

    Dentro da piscina, o éter enxameou ao redor dos dedos da mulher, mas agora a fagulha hesita. Agora é diferente. Não é dissolução, mas destruição. Ela recua, deixando a piscina, mas mais éter chega, atraído pela súplica anterior. Havia raiva nele. Ódio. A destruição o chama. E assim, a fagulha agarra-se a uma brisa e cavalga para fora da caverna, subindo alto no ar, até poder olhar para a vastidão da terra curvando-se lentamente abaixo.

    O Monte Geolus se move. O castelo — Castelo Indrath — racha como se fosse feito de areia, desmoronando no abismo entre os dois picos em uma nuvem impenetrável de poeira. Uma torre alta desaba sobre a ponte arco-íris. Em instantes, o castelo desaparece.

    A fagulha agarra-se à borda de um raio de sol refletido e é levado através da largura do anel. Dança e se mistura com o éter que forma a bolha de atmosfera ao redor do anel, então transborda por ela e cai por quilômetros até o próximo anel.

    Um vento poderoso varre a grama azul-esverdeada em direção a uma vila simples, mas extensa. A fagulha foi carregada para o centro da vila, sacudindo-se e girando pelo ar, até rodopiar em círculos ao redor de uma série de postes progressivamente mais finos e altos que se erguem do coração da vila. Fim da Batalha.

    Duas figuras ocupam os postes, embora uma dúzia mais observe discretamente do chão. Um deles, era um asura esguio e musculoso — panteão, treinador, irmão, Kordri Thyestes — e a outra, uma jovem humana. Eleanor Leywin.

    A fagulha espiralou ao redor do par, entrelaçado em uma nuvem de éter que nenhum dos dois pode sentir.

    Ambos mantêm uma postura idêntica, equilibrando-se no topo dos pilares sobre os dedos do pé esquerdo, o joelho esquerdo dobrado, o tornozelo direito repousando sobre ele, costas eretas. O panteão segura uma viga de madeira sobre os ombros, os braços esticados ao longo dela, enquanto a garota humana segura um pedaço de metal leve e prateado. Ela treme, mas não cai.

    — Sim, senti isso em minha jornada à superfície — diz Kordri, sua fala não perturbando sua postura impecável.

    — Acho que… não percebi — responde Ellie, esforçando-se para manter a posição.

    — Espero que você preste mais atenção ao seu entorno, Eleanor — Kordri repreende suavemente. — Quando voltar à superfície, reserve um tempo para sentir o movimento da mana. Está mudando dramaticamente. Afrouxando. Se isso tem algo a ver com a Espiral das Relictombs ou Epheotus, seu irmão deve saber.

    — Bem, posso perguntar — diz Ellie, seu tom subindo. Kordri responde com um olhar pesado, e ela estremece, o tensionamento de seus músculos fazendo-a balançar no poste. — Quero dizer, vou prestar atenção, Mestre Kordri, e é claro que falarei com meu irmão.

    A fagulha mergulha, roçando as mãos da garota e o pedaço de prata, então é levado embora novamente, passando pela borda do segundo anel e caindo em círculos lentos até o terceiro e mais baixo. Tocou a crista das ondas com espuma que lambem a costa de outra vila. Crianças brincam na água, e a fagulha espirala por elas antes de seguir adiante.

    A Espiral — as Relictombs — se ergue novamente, e o éter é puxado de volta para ela. Há dezenas, ou centenas, até milhares de receptáculos atraindo éter, e outros aglomerados de partículas reagem avidamente, adentrando cristais e runas para empoderá-los. A fagulha, no entanto, passa por eles, continuando ao longo da Espiral, zona após zona após zona, familiar e desconfortável.

    Perto da base da Espiral, as zonas dão lugar a construções povoadas. Pessoas. Milhares de pessoas. A fagulha flutua por cabelos e sussurra por ouvidos, fazendo os pelos das nucas se arrepiarem. Para em um pequeno grupo de centelhas de vida, uma das quais exerce atração. Uma garota, cabelo loiro curto, ascendente. Ada Granbehl.

    Seus companheiros a observam com incerteza. Todos jovens. Todos com medo.

    — Tem certeza, Ada? Não precisamos…

    — Se você tem medo de ascender, está no lugar errado. — Suas palavras cortam as do companheiro. Saem de sua língua como faíscas de uma fogueira. — Ele tirou tudo de mim. Não vou deixar que leve as Relictombs também. Eu vou.

    — Estamos com você, é claro — diz outro, e então eles vão.

    Ascendendo.

    Uma força gravitacional afasta a fagulha deles, em direção ao centro da Espiral, onde uma estrutura cristalina cercada por pedras rúnicas orbitantes tece uma rede por toda a Espiral das Relictombs. Fios de éter conectam a mente desencarnada em seu interior por toda a estrutura. Ji-ae. Djinn. A guardiã. Ela alcança a fagulha, mas ela se esquiva. Outro éter responde, sendo puxado para seu maquinário.

    A fagulha dispara para longe, saindo pela porta e atravessando a cidade que agora circunda a base da Espiral. O fluxo de éter aqui é forte, uma corrente que gira pelos picos das montanhas Presa de Basilisco, agora também um anel que separa os domínios de Alacrya da Espiral.

    Caravanas de pessoas cortam linhas retas e antinaturais através da planície entre as montanhas, como raios de uma roda. Todas as suas pequenas centelhas queimam intensamente, e por um tempo, a fagulha juntou-se à corrente que fluía pelas montanhas.

    Quando seguiu adiante, foi puxada para o sul por um vento fresco, passando pela cidade de Cargidan. A cidade fervilhava em vida, todos atraídos por uma biblioteca imponente, e a fagulha a seguiu. Lá dentro, pessoas — alacryanos, humanos com sangue de basilisco — debatem, gritam e celebram. A fagulha foi atraída por uma em particular, ao redor da qual o éter se agarrou, como se observasse com interesse.

    Chifres escuros enquadram sua cabeça como uma coroa através de seus cabelos azul-marinho. Olhos vermelhos observam ao redor, sérios, pensativos. Ela não tem o chamado, mas sua atração é forte. Caera Denoir. Irmã, filha, companheira. Rica com o sangue do clã Vritra dos asuras.

    — Aceito sua indicação para apoiar e representar a cidade de Cargidan na nova Assembleia Alacryana. Agradeço por sua confiança e estou determinada a provar-me digna dela.

    A fagulha foi sacudida por um repentino turbilhão de outras partículas de éter, todas empurradas por uma onda crescente de mana. Raios e explosões dispararam para o céu ao redor da biblioteca, e a fagulha caiu por uma janela, depois subiu novamente, cavalgando nas ondas concussivas de mana.

    Inchando, ela disparou, queimando como um brilho violeta nas bordas dos amarelos, vermelhos e azuis da mana.

    Vento frio e a interação da mana de atributos água e ar carregaram-na rio abaixo até as fronteiras de Sehz Clar. Lá seguiu os ecos de onde outrora esteve o grande escudo até alcançar um trecho de falésia onde uma grande propriedade está sendo reconstruída.

    Ao redor, trabalhadores ocupam-se canalizando mana e manejando ferramentas, mas em meio ao burburinho, uma única mulher permanecia imóvel. Exceto pelo movimento sutil de estalar as unhas, que ela faz em pausas e retomadas, estalando, percebendo, forçando a quietude, e repetindo. A fagulha juntou-se ao resto do éter pairando perto da mulher: chifruda, cabelos perolados, severa, uma mão nas sombras. Foice Seris Vritra.

    Mana moveu-se pelo ar em uma espécie de cascata, e Seris alcançou um pergaminho semi-enrolado. Soltou um suspiro, depois sorriu e acenou. Rabiscando algo no pergaminho com uma pena mergulhada em tinta, criou outra pequena cascata de mana, a que a fagulha zuniu perseguindo-a.

    Por favor, transmita meus parabéns à Representante Denoir, diz o pergaminho. Suas palavras ecoaram dentro da mana. Terei grande prazer em acompanhar sua ascensão nos círculos políticos enquanto persigo minha merecida aposentadoria. Não tenho dúvidas de que ela será Presidente da Assembleia muito em breve.

    Girando ao redor da mana que muda rapidamente, a fagulha se desviou e seguiu um fio de éter que serpenteou para o leste em Etril, ao redor das bases mais largas das montanhas, sobre a cidade de Nirmala, e longe, em direção à costa. O éter desceu sobre a pequena cidade de Maerin, onde uma mulher, retentora, a Rosa Negra de Etril, Mawar Vritra, conjura mana como sombras para reparar um edifício.

    Muitas centelhas vitais juntam-se à reconstrução, onde uma estrutura — uma escola para magos — desmoronou parcialmente. O éter agrupa-se em volta de dois jovens trabalhadores, circulando-os e cutucando suas marcas — runas de feitiço. Eles pausam, olhando um para o outro. O garoto — irmão, sobrevivente, Escudo, Seth Milview — inclina-se e pressiona a testa suada e manchada de terra contra a da garota — irmã, sobrevivente, Sentinela, Mayla Fairweather. Ela sorri e dá ao garoto um beijo rápido e secreto antes de voltar ao trabalho. O éter flui ao redor deles antes de continuar em direção ao mar distante, mas a fagulha permanece.

    Mana pesada do atributo terra adere aos escombros de uma rocha epheotana que já foi removida da cratera que continha metade da pequena escola. Ela rolou pelo chão enquanto o jovem casal movia pedras e carregava rochas.

    Logo, o chamado é forte demais para ignorar, e a fagulha deixa a cidade de Maerin para trás, seguindo o éter fluente sobre a costa e nas correntes de vento e mana que traçam um curso entre continentes. Leviatãs transformados nadam no oceano abaixo, onde outrora seus lares ancestrais podem ter estado.

    Alacrya desaparece atrás, e Dicathen aproxima-se à frente.

    Os fluxos etéreos se dividem, alguns rumo ao leste, outros ao sul. A fagulha segue a costa para o leste, rodopiando nos ventos das falésias, oscilando para frente e para trás ao longo da costa, levado pelas mudanças de pressão do ar e bolsões concorrentes de mana atmosférica.

    Pequenas vilas de pescadores passam abaixo, junto com as cicatrizes de batalhas passadas, então uma cidade murada e extensa aproxima-se ao longe. A fagulha mergulha na Baía de Etistin, girando nas correntes circulares, flutuando pelas velas de pequenas embarcações antes de ser capturada por uma pluma de vapor de um único grande navio e lançada alto no ar. Há um chamado forte do palácio abaixo, e a fagulha esvoaça sobre os pináculos afiados antes de ser soprada como uma folha por uma janela aberta.

    O éter se reuniu ao redor de um dragão velho e marcado por cicatrizes. Charon Indrath. Ele permanece em silêncio enquanto cinco outros sentam-se ao redor de uma mesa oval, imersos em conversa. A fagulha também é atraída por ele, momentaneamente envolvida na corrente maior de éter.

    Ao redor da mesa, outros também atraem éter, alguns mais que os outros.

    — Devemos fazer a chamada? — pergunta Lilia Helstea, com a expressão séria e olhos brilhantes. A fagulha flutuou sobre a pilha de papéis diante dela. — Kathyln Glayder, representando Etistin.

    Os cabelos escuros de Kathyln emolduram um rosto pálido e firme enquanto ela levanta uma mão delicada.

    — Kaspian Bladeheart, representando Blackburn.

    Um homem magro de traços afiados, um bigode fino e óculos sem aros levanta uma mão e uma sobrancelha simultaneamente. A fagulha foi carregada uma rajada de vento que agitou seus cabelos escuros.

    — Astera Alderman, cidade de Kalberk.

    Madame Astera bate os nós dos dedos na mesa. A fagulha passa por ela, rodopiando em volta do pé da mesa.

    Lilia continua sua lista, e representantes de cidades por toda Sapin levantam as mãos. A fagulha retorna a Charon, cuja atração é mais forte que a dos outros.

    — E, claro, eu mesma, Lilia Helstea, representando Xyrus. Bem-vindos ao terceiro encontro oficial do Alto Conselho de Sapin — diz Lilia, olhando ao redor com um sorriso nervoso. — Temos um convidado especial hoje: Charon do Clã Indrath.

    O dragão avança, mas a fagulha escapa pela janela, sobrevoando a cidade e depois indo para o sul. Passando sobre o Lago Espelhado e a cidade de Carn, mas desacelerando quando as florestas e campos de Sapin dão lugar a dunas, quilômetros de areia sem fim e ravinas rochosas. O éter acumulou-se sob o deserto, contido pela mana densa do atrubuto terra.

    A atração é forte aqui. Correntes de éter juntam-se de todo o continente e mergulham nos túneis.

    A fagulha dispara por um desses túneis e entra na colmeia invertida que é a cidade de Vildorial. Centelhas de vida amontoam-se, enchendo cada rua, cada terraço, até os telhados das casas e balaustradas flutuantes de pedra, todos focados no centro da cidade.

    Uma arena de gladiadores foi erguida ao ar livre na caverna. Vigas e correntes de mana a sustentam, mas ela ainda estremece a cada impacto poderoso. No centro da arena, dois anões se enfrentam: Daymor Silvershale, jovem, de cabelos escuros, dotado de formas de feitiço, e Skarn Earthborn, um pouco mais velho, barba loira, carrancudo.

    A arena brilha com lava fervente através de rachaduras em sua superfície. As pernas de Skarn estão envoltas em pedra, um machado de obsidiana pesado agarrado em seus punhos. Ele o arremessa, e a arma curva-se no ar, girando em direção a Daymor, que a desvia com um jato repentino de mana e calor, depois mergulha em uma das fendas. Enquanto Skarn vira-se para procurá-lo, Daymor emerge por outra rachadura e golpeia Skarn nas costas com um martelo de aço reluzente. Skarn desaba, e Daymor segura o martelo sobre sua cabeça.

    — Após uma batalha brutal, mas tecnicamente fascinante, o nonagésimo terceiro combate do Julgamento do Rei vai para Daymor, do Clã Silvershale, que derrotou seu oponente, Skarn, do Clã Earthborn! — a voz de um anunciador ressoa pela caverna. — Daymor avança para a próxima rodada, enquanto Skarn foi eliminado.

    Gritos enchem a cidade, aplausos e vaias em igual medida. A fagulha permanece, atraída pela presença pesada de éter, enquanto várias outras batalhas ocorrem abaixo. Então, pegando carona em uma pressão repentina — uma combinação de ar quente e mana — ela sobe por uma série de rachaduras e volta à superfície. Ventos mais frios a pegam, novamente sendo puxada para o leste, passando pelas Grandes Montanhas ao sul da Espiral das Relictombs antes de mergulhar na Clareira das Bestas.

    Uma floresta densa estende-se à frente, rica em éter emanando da Espiral. Mergulhando sob os galhos do dossel entrelaçado, a fagulha segue a trilha de uma matilha de cães da floresta. As criaturas se agitam a cada movimento leve do ar ou som agudo. Atraído para além deles, a fagulha girou ao redor da base de uma árvore morta, juntando-se a um agrupamento de partículas etéreas. No momento em que a matilha alcança o local, um dos cães — ele próprio hospedando um aglomerado de éter — congela. Em resposta, a raposa do pesadelo oculta salta do esconderijo, tornando-se visível no instante antes de suas mandíbulas se fecharem na garganta de outro cão.

    A matilha explode em uma corrida desesperada, enquanto a raposa do pesadelo uiva sobre sua presa. A fagulha segue a matilha em fuga, que ziguezagueia loucamente entre as árvores. A cabeceira das árvores acima farfalha, e há um clarão e um estrondo ensurdecedor quando um falcão mergulha na manada, agarrando o cão menor e mais lento logo atrás de seus chifres. A besta grita de dor enquanto o falcão trovão a levanta em suas garras, lutando para segurar o cão que se debate.

    Enquanto o falcão subia pela copa, a fagulha o seguia. Lentamente, a luta do cão da floresta cessa à medida que sua centelha vital desvanece. Então, o falcão trovão começa a descer para um ninho, onde quatro pequenas centelhas residem, mas a fagulha continua para o norte, atraído por outra força distante.

    A mana atmosférica fluía constantemente para o norte, puxada por um grande vazio, e a fagulha cavalgou a maré até que a floresta subitamente deu lugar a um trecho de grama ocupado por uma fileira crescente de construções. Novas estruturas sobem lentamente do chão enquanto a fagulha paira ao redor de uma mulher — cabelos vermelhos como chama, alacryana, retentora, Lyra Dreide —, que comanda um pequeno grupo de magos no esforço.

    — Impressionante o quanto você avançou em poucos meses — diz outra mulher. Baixa, olhos laranja brilhantes, uma fênix. Soleil do clã Asclepius. — Você deve ter moradia para, o quê, dez mil alacryanos agora?

    — Nosso assentamento estende-se ininterruptamente da base da Espiral das Relictombs até a costa leste — respondeu Lyra com orgulho enquanto a fagulha assentou-se no éter orbitando-a. — E os túneis para a nova ferrovia continental já foram escavados.

    — Ah, estou ciente. Wren Kain IV mal fala de outra coisa em suas visitas ao Santuário. Mas não quero atrapalhá-la. Indique-me a direção da mãe grávida, e deixarei que retorne às suas tarefas.

    — A casa de dois andares com o telhado roxo, talvez quinze construções adiante. — Lyra lança à fênix um olhar furtivo e aproxima-se. A fagulha é puxada para dentro da pequena nuvem de éter ao redor dela. — Se puder, poderia prestar uma atenção especial à biologia do bebê? A mãe é alacryana, mas o pai é um homem de Etistin. Considerando nossa… linhagem, acho que nos beneficiaria entender mais sobre esses… cruzamentos.

    As sobrancelhas de Soleil ergueram-se, interessadas. — Entendo. Sim, ficarei atenta. Vocês, creio, nascem com seus núcleos, enquanto os dicathianos não, correto?

    A conversa continuou por um breve momento antes que Soleil afastasse-se, e Lyra voltasse sua atenção à construção. A fagulha fez um giro rápido ao redor dela antes de continuar para o norte, rumo a Elenoir.

    A grama se estendia por quilômetros ao norte, cobrindo as cinzas. Embora a mana do atributo vento não pareça diferente — talvez mais fina —, a mana do atributo terra que adere ao solo é rica com a essência de Epheotus. Ela chama a mana do atributo água, puxando-a dos aquíferos mais profundos, aqueles não afetados pela devastação aqui, e a mana traz água à superfície. Embora majoritariamente grama, a paisagem é salpicada por alguns arbustos e pequenas árvores, carregadas pelo vento da Clareira das Bestas ou das montanhas distantes.

    A paisagem é quase inteiramente vazia, mas há uma forte atração ao norte, e logo a fagulha, ainda cavalgando as marés de mana, encontrou-se sobre um pequeno bosque no meio do deserto cinzento, não mais que cem árvores meio crescidas e outras tantas mudas. A mana enche as árvores, e um grande bolsão de éter se reúne ao redor de duas figuras entre muitas centelhas vitais.

    A fagulha aproxima-se avidamente, como quem retorna a um velho amigo, e junta-se ao éter aglomerado. Tessia Eralith, seus cabelos brilhando ao sol, curva-se sobre uma árvore recém-plantada. Partículas douradas e cinzentas dançam em suas pontas dos dedos, empurrando a nuvem de éter para abrir espaço.

    A mana no solo responde, então sobe para as raízes da árvore. Ela começa a crescer rapidamente, passando de quinze centímetros para mais de sessenta em segundos, novos galhos brotando, folhas expandindo-se e brilhando. A fagulha, em sua excitação, mergulhou no tronco fino, correndo através dele junto com a mana, e quando emergiu de volta, veias roxas finas espalharam-se pelas folhas.

    Um elfo mais velho — Virion Eralith — ajoelha-se e roça os dedos por uma folha.

    — Estranho. Já são quase duas dúzias delas agora. E você tem certeza de que não fez nada diferente?

    — Nada — diz Tessia, recostando-se e olhando perplexa para a pequena árvore. — Talvez seja algo no solo… ou na atmosfera? Há tantas camadas diferentes na magia em ação agora: sementes armazenadas, solo de Epheotus, crescimento forçado pela magia vegetal, os efeitos destrutivos remanescentes da Técnica Devoradora de Mundos. — Ela olha para cima. — Até os Anéis de Epheotus podem ter algum efeito, ou a Espiral das Relictombs, mesmo a essa distância. — Os dedos dela traçam as veias roxas. — Talvez o éter…

    — Continuo dizendo para você trazer seu noivo aqui para examinar — resmungou Virion, levantando-se e cruzando os braços. — Com o que ele está tão ocupado, afinal? Está aposentado, não está?

    O olhar de Tessia, um misto de preocupação e desconforto com uma branda repreensão, fez Virion estremecer.

    — Ele está sempre trabalhando, agora. Há algo que ele não está me contando. — Ela abaixou a cabeça, e a densa nuvem de éter estremeceu. — Estou preocupada com ele, vovô.

    — Bah — respondeu Virion, jogando as mãos para o ar. — Quando se preocupar com Arthur Leywin já adiantou alguma coisa? Ele prometeu se casar com você, e tenho certeza de que isso significa que ele vai ficar por aqui para cumprir isso.

    A cabeça de Tessia ergueu-se, e ela alcançou Virion, puxando-o para um abraço apertado, pressionando o rosto em seu ombro.

    — Quero que ele fique por mais tempo que isso, mas ele tem usado tanto do seu éter, que até sua conexão com Regis enfraqueceu…

    A fagulha flutuou perto, passando pelo par.

    — Sinto muito, Tess — diz Virion, com a voz rouca. — Estou sendo egoísta. Você não deveria estar aqui. Vamos levá-la para casa, certo, garota?

    Enquanto Tessia olha para o oeste distante, a fagulha dispara ao longo da linha de seu olhar, voando sobre o deserto vazio, as Grandes Montanhas, e descendo sobre uma cidade em expansão, prestes a se tornar uma cidade recém-nascida. Milhares de centelhas de vida ocupam construções recém-erguidas, uma mistura de elfos, humanos e asuras. Mana ruge sob o solo enquanto calor e ruído ecoam até Ashber, mas a fagulha dirige-se direto para a grande propriedade fora da cidade.

    O éter é denso aqui, mais e mais dele fervilhando a cada momento, de modo que o sopro é empurrado e sacudido, incapaz de sequer se aproximar no início. Aos poucos, incapaz de resistir à atração, ele se aproxima cada vez mais, até entrar por uma janela, descer uma escada e forçar seu caminho para uma câmara aconchegante no porão.

    Tapetes espessos cobrem o chão, e prateleiras que chegam ao teto transbordam de pergaminhos e livros. Um fogo roxo dança em uma pequena lareira. Três figuras sentam-se no chão no centro da sala.

    A primeira, atraindo ativamente éter, quase captura a fagulha. A forma lupina, de um negro profundo com olhos brilhantes e chamas etéreas como juba, não nota enquanto a fagulha evita a atração. Embora o éter gravite em direção à garota ao seu lado — Regis e Sylvie —, ela não está trabalhando ativamente para influenciá-lo. Suas pernas estão cruzadas, os braços repousam soltos sobre os joelhos, palmas para cima e dedos curvados. Seus olhos dourados estão abertos, mas desfocados.

    Arthur Leywin forma o terceiro ponto do triângulo deles. Seu núcleo é um espaço morto em seu peito, uma esfera rachada envolvendo os fragmentos quebrados de uma segunda esfera rachada. Ele não manipula o éter, absorvendo-o, purificando-o e expelindo-o, para seu uso próprio, mas o éter veio mesmo assim.

    A centelha vital de Arthur brilha intensamente através do éter. Flameja, depois tremula, então retorna a um estado natural.

    — Ainda não está funcionando. — As palavras de Arthur deslizam pelo ar como se o testassem. — Mas sabemos o porquê. Estamos apenas desperdiçando tempo e esforço tentando as mesmas coisas. É hora de passar para a próxima fase. Sempre soubemos que chegaria a isso.

    — Olha, eu sei que você não quer que eu continue alimentando você com éter pelo resto da vida, mas isso parece uma escalada desnecessária — diz Regis, enquanto a fagulha faz seu primeiro circuito ao redor do trio. — Não há volta se não funcionar ou algo der errado, você sabe disso. Podemos ir com calma. Você sabe que eu não me importo…

    — Eu sei, Regis. — Os olhos dourados de Arthur voltam-se para o companheiro, não com irritação, mas compreensão. — Mas já demos voltas e voltas nisso. Meu núcleo é o problema. Sei que acha que estou sendo descuidado, mas testamos e teorizamos. Todos sabemos que esse é o próximo passo. Não há razão para continuar adiando.

    — Nenhuma razão? — Regis responde, agitado. — Que tal viver até seu casamento? Ou o fato de que você não sabe o que acontece comigo e Sylvie se cortar seu cordão umbilical? Podemos ir com calma. Dando um passo de cada vez. — A agitação de Regis vaza para o éter, que gira pela sala, fazendo o fogo flamejar em ametista ardente.

    Sylvie olha para ele, que se retrai, sentindo a pressão.

    — Você pode sentir quanto éter há na atmosfera. Tanto que está empurrando a mana para fora, pelo menos aqui. Realmente acho que Arthur ficará bem, mesmo sem seu núcleo. O éter ainda está em seu corpo, mantendo-o vivo.

    — E a roda continua girando — corta Regis. — Sinto que estamos tendo a mesma maldita conversa repetidamente agora.

    — Sei que é difícil com nosso vínculo tão tenso assim. — O tom de Arthur é reconfortante, suas palavras lentas e apaziguadoras. — O éter sempre foi sobre insight. E eu posso senti-lo. Ao empurrar a vontade de Myre para sua segunda fase, consegui olhar para dentro de uma forma que não fazia desde a Terra. A sintonia dela com vivum… é difícil explicar, e sei que não fiz um bom trabalho nisso, mas posso sentir minha própria energia vital. Se eu conseguir superar essa última barreira, estabilizá-la…

    — Mas ainda não entendo como esse amontoado de éter e pedaços de núcleo quebrado pode ser o problema. Destruir o que resta do seu núcleo é simplesmente… — O lobo das sombras salta de pé, gira em um círculo fechado e senta-se exatamente onde estava antes. — Não é descuido. É imprudente e estúpido.

    Os olhos de Sylvie fixam-se em Regis, e ele solta um suspiro derrotado.

    — Confiamos em você, Arthur — diz ela, como se falasse por ambos. — Estamos apenas com medo. Por você.

    — E por nós mesmos — resmunga Regis, suas palavras mal mexendo o ar à sua frente com sua respiração. Sua cabeça afunda sobre as patas.

    A fagulha moveu-se para Sylvie, roçando nela como um gato, reconfortante e possessivo, empurrando o resto do éter para fazê-lo.

    O olhar de Arthur permanece em Regis, que sacode a juba, rosna baixo no peito e então se dissolve em um pequeno fogo-fátuo antes de desaparecer dentro de Arthur. A fagulha o segue. Juntos, eles atravessam canais como artérias até os restos do núcleo de Arthur, onde Regis se instala e começa a atrair o éter. A fagulha precisa se afastar intencionalmente para evitar ser sugada, mas logo o corpo de Arthur está cheio de éter.

    Uma presença dentro de Arthur, como uma identidade separada — a vontade de Myre Indrath — alcança o éter, pedindo seu apoio e ajuda. Há uma ferida neste corpo, uma que precisa ser limpa e curada. Regis pulsa seu éter como um farol, adicionando uma segunda camada para guiar o éter.

    A fagulha, intrigada, move-se para a casca do núcleo. O éter ao redor é endurecido e… morto. Vazio de energia e propósito. Não natural. Incapaz de ser retirado e utilizado.

    O pedido vem novamente. Quebre o núcleo. Cure a ferida. Por todo o núcleo, o éter começa a obedecer, penetrando na superfície rachada e endurecida. A fagulha segue o exemplo, lentamente a princípio, testando, hesitante, depois mais agressivamente. O éter sólido e morto dissolve-se sob o esforço, as rachaduras se alargando.

    — Está funcionando.

    A voz de Sylvie é abafada dentro do núcleo, mas ouvi-la encoraja a fagulha a ser ainda mais rápida, mais faminta. O núcleo está se partindo agora, as bordas quebradas começando a separar-se umas das outras. O corpo de Arthur já parece mais saudável, mais correto. Sua centelha de vida está brilhando, crescendo mais intensa à medida que a obstrução do núcleo é removida, corroída pelo éter.

    A vontade está lá também. Myre, situada entre os dois núcleos quebrados com Regis. Não consciente ou autoconsciente, mas crua e perspicaz.

    O processo não é rápido, mas também não é lento. À medida que a maior parte do núcleo etéreo despedaçado desaparece, o éter passa para a carne áspera e há muito morta do núcleo de mana. Enquanto o éter era duro, o núcleo de mana é macio, e ele derrete em instantes. Logo, a cavidade está limpa, a carne saudável e preparada.

    Regis flui de volta para fora do corpo, e a fagulha o segue, zumbindo ao redor da sala, presa em um enxame de éter animado. Seja em segundos ou horas, afinal a fagulha não tem senso de tempo, todo o éter deixa o corpo de Arthur. Ele ainda enche a sala, algumas partículas sendo absorvidas por Regis, outras aderindo a Sylvie, mas mais agora está fluindo de volta para fora da câmara no porão.

    Enquanto isso, a centelha vital de Arthur brilha mais forte dentro de seu corpo. Ela se move e muda, como se ele, de alguma forma, tivesse tomado controle de sua própria energia vital.

    A atração mudou, no entanto. A fagulha não sente mais a atração aqui, mas de mais longe. Muito mais longe. Devagar no início, mas rapidamente ganhando velocidade, a fagulha é carregada junto com o resto do éter, fluindo de volta para a imponente Espiral. Subindo por toda a sua altura antes de atravessar as barreiras finais da atmosfera superior, e então, para além.

    Agarrando-se à luz refletida, ela é levada através do espaço aberto, e a pressão continua a recuar. Sem mana. Sem éter. Sem apelos. Sem pressão.

    Mas ainda há uma atração… puxando-a cada vez mais longe.

    Então, a fagulha etérea de partículas se contrai em si mesma, subitamente consciente da atenção sobre ela. Como olhos. Olhos na escuridão infinita.

  
    Capítulo 529 - O Começo Depois do Fim

    O zumbido incessante do trem, avançando veloz por seu túnel subterrâneo, entorpecia meus sentidos e isolava o mundo exterior. Na escuridão do túnel, havia apenas a luz constante, embora fraca, do artefato de iluminação de nossa cabine e o ocasional clarão de uma plataforma de serviço iluminada através da janela do vagão. Tessia dormia ao meu lado, tendo adormecido com a cabeça no meu ombro.

    Seis meses…

    Pareceram uma eternidade e um piscar de olhos ao mesmo tempo. As coisas progrediram tão rápido. Novos governos. Novas tecnologias. Um paradigma inteiramente novo para a maioria das pessoas.

    A aparição de Epheotus no céu e a Espiral das Relictombs no horizonte não foram recebidas com alegria por todos, e os novos corpos governantes do mundo estavam com as mãos cheias apenas para manter a paz e encorajar todos a permanecerem esperançosos.

    Não tinha certeza se ajudava o fato de os asuras terem permanecido largamente fora de vista até agora. Para a maioria das pessoas, eram uma fonte de medo, embora houvesse uma facção barulhenta em Dicathen que clamasse para que eles nos guiassem como reis-deuses em vez de depender de líderes “menores”. Ironicamente, minhas cartas de Seris e Caera — a presidente da Assembleia Alacryana, Caera Denoir, quero dizer — indicavam que os alacryanos resistiam muito mais à ideia de uma nova liderança asurana do que os dicathianos. Suponho que faça sentido. Eles viveram sob Agrona.

    Meu olhar deslizou do rosto sereno de Tessia, adormecida, até seu ventre, onde suas mãos repousavam. Nesta postura relaxada, e sabendo onde procurar, conseguia vislumbrar o ligeiro arredondamento da sua barriga. Com cuidado, para não acordá-la, pressionei minha mão em sua barriga. Era cedo demais para sentir algo tão evidente como um movimento, mas conseguia sentir as minúsculas centelhas de vida dentro dela, distintas da sua própria. Duas delas.

    Retirei a mão e deixei minha cabeça repousar no encosto acolchoado, fechando os olhos, um sorriso persistente nos lábios. Minha atenção voltou-se para dentro, em um ato de meditação tão familiar como o som da minha própria voz. Extrair força de dentro de mim era clarificante, tanto mental como fisicamente. Eu sentia o mesmo calor reconfortante que Ellie descrevia quando Boo a fortalecia por meio de seu vínculo.

    Com os sentidos aguçados, o ruído e a vibração do trem se intensificaram, mas meu foco apurado cortava o barulho, permitindo-me captar detalhes que, de outra forma, passariam despercebidos. Pela janela, as paredes escuras do túnel pareciam deslizar lentamente, e eu conseguia sentir as centelhas de vida de minha família em suas próprias cabines, espalhadas pelo trem.

    Fui além, e comecei a emitir um leve brilho.

    — Hm — murmurou Tessia, virando ligeiramente a cabeça enquanto a luz sutil dançava sobre minha pele. Sem abrir os olhos, ela acrescentou: — Durma um pouco, Arthur.

    — Desculpa — respondi suavemente, beijando o topo de sua cabeça. — Estou muito animado para dormir. Afinal, vamos nos casar em três dias.

    — Já nos casamos, ou você esqueceu? — perguntou ela, sem abrir os olhos.

    — Espera, casamos? — Levei um dedo aos lábios, fingindo reflexão. — Uma cerimônia discreta no quintal? Você, radiante de branco? Um peixe dourado gigante saltando do lago ao fundo? Desculpe, não me recordo.

    Um sorriso pairou em seu rosto como luz sobre a água, brilhante e cintilante.

    — Você é tão brega (cheesy).

    Toquei seu flanco, fazendo-a estremecer.

    — Você adora queijo (cheese) — provoquei.

    — Rey e Rin é que adoram queijo — respondeu ela. Abrindo os olhos, endireitou-se no assento e colocou uma mão sobre a barriga.

    Suas palavras me atingiram como um golpe inesperado no estômago, e tive que me lembrar de respirar. Reynolds e Rinia Leywin. Eu ia ser pai.

    Engoli em seco, sem fôlego diante da súbita onda de emoção.

    Uma única linha fina apareceu entre as sobrancelhas de Tess.

    — Você comeu algo desde que embarcamos? Seu corpo não sobrevive mais sem comida e sono.

    Esfreguei a nuca, forçado a reconhecer, pelo menos para mim mesmo, que estava de fato cansado e com um pouco de fome.

    — Vou pegar alguma coisa. Só queria fazer algumas rotações. Além disso, alguém estava dormindo no meu ombro.

    Foi a vez dela me cutucar no flanco.

    — Não comece a me culpar por isso — brincou ela. — Como se eu não estivesse mandando Hela emboscar você com lanches a toda hora, só para garantir que você se alimente. Há um vagão inteiro neste trem dedicado à comida, então é melhor aproveitar.

    Ergui as mãos em rendição.

    — Você está certa, claro. Estou tentando melhorar. Cuidar de mim mesmo.

    Ela mordeu o lábio, depois se moveu para recostar a cabeça no meu ombro novamente.

    — Algum progresso?

    Hesitei antes de responder. Nós dois tínhamos estado tão ocupados que não tinha mantido Tessia totalmente a par de tudo o que tinha feito. Como líder de fato da nação élfica dizimada, ela lidava com a maior parte das negociações políticas de Elenoir em nosso novo e mais complexo mundo. Embora a pequena população élfica ainda não tivesse concordado oficialmente com qualquer tipo de corpo governante, seus olhos voltaram-se coletivamente para Virion e Tessia como os dois únicos Eralith restantes. E Tessia tinha atendido a esse chamado, fazendo tudo ao seu alcance para garantir que, após a recuperação da terra, todos os elfos sobreviventes teriam um lar em Elenoir.

    Ela gostava de brincar que ajudava estar casada com o homem que salvou o mundo, que lhe dava muito capital político para gastar.

    — É… difícil dizer — admiti após um momento, tentando lembrar quando havíamos discutido meus avanços pela última vez. — Os últimos fragmentos da vontade de Myre desapareceram, mas não notei quaisquer efeitos negativos no meu corpo.

    Mana pulsou pelo vagão do trem.

    — Parece que o éter está bem denso ao nosso redor, mas você não parece ter muito circulando em seu corpo, não. Um pouco de mana, como todos — observou Tessia. Embora ainda fosse uma maga de núcleo branco — seu treino com Varay tinha corrido bem, mas ainda não a levou a um avanço na Integração —, o conhecimento e os sentidos de Tessia beneficiavam-se do tempo em que esteve conectada a Cecilia.

    Permaneci em silêncio, pensativo, meus olhos vagando pela pequena cabine. O trem tinha um design confortável, muito diferente de algo que Gideon ou Wren teriam inventado. Madeira polida e rica compunha as paredes, enquanto couro verde suave adornava os assentos, estofados e tratados para serem duradouros e resistentes ao fogo.

    Pareço o Gideon fazendo seu discurso de vendas, pensei com divertimento.

    — Arthur?

    A voz de Tessia me trouxe de volta à conversa.

    — Certo. Desculpe. Estava admirando o acabamento deste trem. Sem o Gambito do Rei, esses lapsos de foco haviam se tornado mais frequentes. Um efeito colateral de dependido tanto da runa divina, que esperava que diminuísse com o tempo. — Estou bem, sério. Me sinto… bem. Ótimo, até.

    — Fico feliz. — Seus dedos entrelaçaram-se aos meus. — Se essa força vital canalizada, esse ki, te dá o poder de ficar comigo por muito, muito tempo, Arthur, então apoio tudo o que você precisar fazer, e te ajudarei como puder.

    — Hm… — Fitei seus olhos azul-esverdeados. — Já te disse que te amo?

    Seus lábios se curvaram num canto, enquanto ela tentava conter um sorriso.

    — Em algumas ocasiões.

    Houve uma mudança sutil na sensação do movimento do trem ao subir uma ligeira inclinação, e então a escuridão do túnel desapareceu, e nossa cabine foi banhada pela luz natural da manhã. O sol ainda estava oculto pelas Grandes Montanhas, diretamente a leste. Naquele ângulo, a Espiral das Relictombs era visível na borda da janela, erguendo-se das montanhas ao sudeste.

    — Parece que estamos quase chegando — disse Tessia, a voz tingida de tensão. — Será a última vez que poderemos apenas… estar juntos por um tempo.

    Assenti, roçando distraidamente as costas dos dedos em seu braço.

    — Não sei por que concordei em ficar em Xyrus e ajudar Vanesy a incorporar trabalho com éter ao novo currículo da escola.

    Ela bufou indelicadamente.

    — Você sabe o porquê.

    Olhei para minha esposa com divertimento.

    — Sei que é apenas uma cerimônia pública, não nosso casamento de verdade, mas nunca tivemos uma lua de mel. Eu deveria ir com você para Elenoir. Ainda há tempo para o resto. Minhas promessas ao Destino… Não tenho certeza se faz sentido começar a me preocupar com o éter tão cedo. Precisamos de mais tempo para pesquisar e entender as novas Relictombs. Ainda posso desistir…

    Ela balançou a cabeça, ficando mais séria.

    — Será apenas um ou dois meses. — Meus olhos desceram automaticamente para sua barriga, e sua expressão suavizou. — Vou ficar bem, e você terminará muito antes de esses dois chegarem.

    Meu peito apertou com ansiedade.

    — Então cancelarei minha viagem a Epheotus depois. Os outros lordes podem ter uma reunião sem mim…

    — Arthur Leywin.

    Fechei e abri meus punhos, reprimindo a apreensão.

    Tessia segurou meu rosto com as mãos e me puxou para um beijo. Afundei-me nela enquanto ela extraía minha ansiedade crescente como veneno de uma ferida. Quando me soltou, deixei-me deslizar de volta ao assento macio e suspirei.

    — Os asuras estão ainda mais perdidos do que nós aqui embaixo — disse ela, repetindo minhas próprias palavras. — Sabemos que eles não podem ter uma reunião sem você. Você mesmo disse: eles estão sendo forçados a avançar em um ritmo perigoso, aos olhos deles. Isso também abre nosso mundo ao perigo.

    — Eu sei. — Fechei um bico para ela, depois virei-me para olhar novamente pela janela. Estávamos muito longe para ver a base da Espiral, que engoliu os escombros da Muralha e quilômetros de encosta montanhosa ao redor, mas estávamos perto o suficiente para apreciar sua imensidão. A Espiral das Relictombs fazia as imponentes Grandes Montanhas parecerem tudo menos grandes. — Mas… eu já salvei o mundo, não salvei?

    Ela riu, um tilintar leve que fez meu estômago vibrar, mesmo depois de tanto tempo.

    — Vamos apressar tudo isso para que possamos nos concentrar em Reynolds e Rinia quando eles chegarem, tudo bem?

    Acomodamo-nos nos braços um do outro e fechamos os olhos, nossas respirações sincronizando-se. O momento, contudo, não durou muito, pois as portas do nosso vagão abriram-se de repente com um estalo que soava caro, as cortinas das janelas enrolando-se imediatamente.

    — Ops — disse Chul, enquanto se esgueirava pela abertura, que mal acomodava seu corpo robusto. Ele se jogou no assento à nossa frente, os braços abertos ao longo do encosto, e cruzou uma perna sobre a outra. Seus olhos desiguais brilharam com a luz solar indireta. — Meu irmão, ainda não entendo por que estamos viajando neste verme escavador em vez de voar. A jornada para a Cidade de Xyrus teria sido muito mais curta.

    — Chul, é geralmente educado bater antes de entrar por uma porta fechada — lembrou Tessia gentilmente ao meio-fênix corpulento.

    — Ops — repetiu ele. — Há tanto a aprender sobre sua cultura. Dedicarei-me a dominar suas muitas, muitas, muitas regras estranhas.

    — Como isso é uma… sabe, deixa pra lá. — Tessia lançou-me um sorriso secretamente. — De qualquer forma, agradecemos por viajar conosco. O Gideon ficou muito animado em organizar esse trem especificamente para chegarmos a Xyrus.

    A Academia de Xyrus ainda não estava aberta, e Vanesy concordara em sediar nossa segunda cerimônia de casamento — pública — lá. Não achava necessário compartilhar o evento com o mundo, mas Tessia acabou me convencendo — após ser pressionada de várias direções — que uma exibição pública de nossa união seria um farol de esperança para um continente temeroso.

    Ellie apareceu na porta, bocejou e afundou-se no assento ao lado de Chul, cutucando-o com um pé para ele se afastar, o que ele fez.

    — Lua e estrelas, ainda estou dolorida. Pelo menos quando você treinava com Kordri, estava naquele… como chama mesmo? O “reino da alma” ou algo assim? Queria não estar usando meu corpo real.

    — Você está certa. Eu só tinha que morrer repetidamente — retruquei. — Lembra como é isso?

    Ela empalideceu.

    — Sim. Esquece, acho. — Sua cabeça virou-se para Chul. — Esqueci de perguntar ontem. Naesia vai se juntar a nós na cerimônia?

    Chul assentiu, um sorriso largo espalhando-se por suas feições robustas.

    — Ela fará parte da delegação asura presente.

    — Só lembre-se, é deselegante ficar noivo no casamento de outra pessoa — provocou Ellie.

    Ele grunhiu, repousando as mãos atrás da cabeça.

    — Essas coisas não acontecem tão rápido para meu povo. Um cortejo pode durar décadas, até séculos.

    Ellie soltou uma risada.

    — Sério? Porque, não faz muito tempo, todas aquelas princesas asuras estavam rondando meu irmão como falcões famintos.

    — Espera, como é que é? — Tessia endireitou-se, as sobrancelhas erguidas dramaticamente. — Princesas perseguindo Arthur?

    Revirei os olhos, puxando-a de volta para meu lado, já tendo ouvido essa provocação uma dúzia de vezes ou mais.

    Chul apenas deu de ombros para Ellie e Tessia.

    — Às vezes, é preciso esperar pacientemente pela presa, outras vezes, deve-se atacar como a Serpente de Hades para garantir a caça.

    Ellie riu, balançando a cabeça.

    — Presa, é?

    — E às vezes — disse Sylvie de repente, aparecendo na porta com Regis — até os seres mais antigos carecem do contexto e da experiência para verdadeira sabedoria ou graça.

    — Você não é basicamente um bebê entre sua própria espécie? — disse Regis atrás dela, com uma risadinha. — Até Chul é, o quê, cinco vezes mais velho que você?

    Sylvie deu-lhe uma cotovelada no quadril, com um sorriso maroto.

    — A idade não é algo simples de calcular para nós, é?

    Tessia bateu no assento ao lado dela, indicando a Sylvie para sentar conosco.

    — É exatamente por isso que é tão essencial mantermos um intercâmbio constante de ideias e valores culturais. Tão importante quanto ter Arthur nos representando como arquonte entre os grandes lordes, segundo Mordain, a responsabilidade de construir relações com os asuras de Epheotus recai sobre nós.

    Sylvie sentou-se e pegou a mão de Tess com ambas as suas, apertando suavemente.

    — Eles são lentos para mudar. Muito do que meu avô fez foi garantir que não mudassem, na verdade.

    — É verdade — disse Chul, sua voz vibrando pelo vagão. — Até que os asuras aprendam a ver vocês como mais do que “menores”, será imprudente dar-lhes muita autoridade sobre vocês. O respeito deles pela posição de Arthur entre eles só sustentará uma aliança até certo ponto.

    A conversa tomou um rumo familiar, e senti meu foco escapar, meu olhar voltando-se para a janela. O trem corria ao pé das Grandes Montanhas, que pareciam arrastar-se lentamente apesar de nossa velocidade. O trem corria ao pé das Grandes Montanhas, que pareciam arrastar-se lentamente apesar de nossa velocidade. A maioria se virou para olhar maravilhada enquanto o trem passava correndo.

    Pelo que entendi da linha férrea, nossa emersão significava que estávamos quase na estação Xyrus. E à nossa espera estariam o burburinho dos preparativos, pedidos insistentes — e mal educados — demais para reuniões e apertos de mão, a necessidade suplicante de garantias constantes de todas as direções, as reconsiderações, as acusações…

    Dentro de uma hora, estaria desejando a paz e a privacidade deste vagão novamente.

    Depois disso, viria o trabalho na academia, e uma reunião dos Oito Grandes. E, claro, havia os múltiplos pedidos que recebi da Associação de Ascendentes em Alacrya para discutir mudanças estruturais agora que não havia um Alto Soberano para controlar o fluxo de relíquias. E uma pilha inteira de cartas-convite para me juntar a vários grupos de aventura diferentes aqui em Dicathen, mesmo que apenas como membro honorário. E uma audiência oficial com o novo rei dos anões, que eu vinha adiando há meses. E, aparentemente, tinham conjurado uma estátua minha sobre o Lago Espelhado, para a qual o representante de Char andou tentando me fazer ir a uma inauguração oficial.

    E assim por diante, sem fim.

    Eventualmente, tudo se acalmaria, eu sabia, e Tessia estava certa: cumprir essas obrigações era necessário para que pudéssemos passar tempo como família, com nossos filhos. Porém, isso não seria o fim. Na verdade, seria quando o verdadeiro trabalho começaria.

    E não apenas a paternidade, pensei com um sorriso suave.

    A Fonte de Chama Eterna na Espiral das Relictombs continuaria a liberar éter até que o cisto do vazio etéreo finalmente colapsasse. Seu fluxo alimentava as Relictombs, fornecendo energia para todos os projetos dos djinn, mas os Anéis de Epheotus dependiam de uma interação entre gravidade e éter atmosférico, garantindo que não colapsassem novamente em quinhentos anos.

    Ainda assim, para cumprir minha promessa ao Destino — realizar a visão que mostrei a ele — exigiria mais do que apenas a saída constante da fonte. Ela aliviava a pressão, mas não resolvia o problema. Sem uma liberação adicional, a Fonte de Chama Eterna provavelmente iria erodir ou potencialmente colapsar totalmente, sinalizando outra catástrofe.

    O real objetivo da Espiral não estava na saída etérea que ela proporcionava, mas no conhecimento ali armazenado. O uso generalizado do éter amplificaria significantemente a taxa na qual poderíamos esvaziar o reino etéreo. E com a ajuda dos dragões — liderados por aqueles dispostos a ensinar, como Vireah e sua mãe —, nossas chances de sucesso só aumentavam.

    E com o Destino mais calmo e o reino etéreo esvaziado, sua pressão diminuída, este mundo estaria verdadeiramente salvo.

    Exceto, claro, pelo que quer que Kezess temesse. O pensamento intrusivo foi como uma injeção no meu braço, e eu me endireitei, ficando rígido. Não pensava nas advertências de Kezess há semanas. Era talvez meu único arrependimento, não ter tido mais tempo com Myre no final, para tentar compreender mais plenamente. Era difícil me preocupar com os temores fantasmas de uma divindade megalomaníaca diante de todos os problemas muito presentes que exigiam minha atenção constante.

    — E no entanto, um de nós permanece em silêncio sobre o assunto. Ainda não vai nos contar, meu irmão? — Chul perguntou.

    Minha mente lutou para voltar ao momento atual, e percebi que minha mãe e Virion tinham se juntado a nós também. Estava tão imerso em pensamentos que nem senti suas centelhas de vida se aproximando.

    Enquanto tentava entender sobre o que estavam falando, Ellie deu um soco no braço de Chul.

    — Ele é meu irmão. É assim que eu o chamo!

    Levantei-me, passei por Regis, que ia se arrastando para o espaço aberto entre os bancos, gesticulei para que mamãe tomasse meu assento e me postei na porta.

    Ela coçou Regis atrás da orelha, então se acomodou ao lado de Tessia, sorrindo e ajeitando uma mecha solta do cabelo de minha esposa.

    — Sobre o que estávamos falando?

    — Estamos tentando convencer Arthur a nos contar como decidiram chamar o mundo — explicou Ellie.

    Virion, sentado na borda do assento ao lado da minha irmã, lançou-me um olhar, e fiz um leve aceno de cabeça.

    — Não, não vou contar — falei.

    Antes, nunca foi estranho para mim que este mundo não tivesse um nome, mas desde a Confluência, subitamente tornou-se um tópico regular de conversa. Eu sabia que os djinn tinham seu próprio nome para ele em sua era, e fui forçado a me perguntar quantos nomes haviam nascido e morrido com as populações do mundo…

    Minha mandíbula se apertou. Sentindo olhos sobre mim, virei-me ligeiramente; Tessia encarava a lateral da minha cabeça com preocupação. Apertei sua perna logo acima do joelho, fazendo-a pular, então murmurei:

    — Estou bem.

    Ela deu-me um olhar irônico.

    — Pessoalmente, acho que “Artoria” seria um bom nome — disse ela. — Soa forte e muito bonito.

    Ellie e Regis riram, olharam um para o outro e disseram “credo!” ao mesmo tempo, rindo ainda mais alto.

    Tessia inclinou a cabeça ligeiramente para o lado.

    — Sério, Eleanor? Juro que o jovem aprendiz de ferreiro de Ashber não para de arranjar desculpas para fazer entregas na propriedade…

    Voltei completamente à conversa.

    — Espera, como é que é?

    — O quê?! — exclamou Ellie, ficando vermelha e evitando meu olhar. Ela apontou o polegar para Virion ao seu lado. — Vovô aqui pode ter uma namorada, mas eu não posso nem conversar com um garoto?

    Virion piscou, então pigarreou e ergueu as mãos em um gesto de defesa.

    — Não sei como fui arrastado para isso! Além disso, não é… é apenas uma companhia amigável, não colocamos um nome nisso… — Ele lançou um olhar fulminante para minha irmã, como quem diz vamos conversar sobre isso depois, mas Ellie apenas semicerrrou os olhos em desafio.

    — Sabe, tive uma ideia sobre o nome há alguns dias — disse Mamãe, orgulhosa. — Se quisessem ser espertos, combinariam alguma forma dos três continentes — ou dois continentes e os anéis, ou como quer que chamem. Tipo… Dilacreotus.

    A cabine ficou em silêncio por um momento, então explodiu em risadas. Chul bateu no joelho, Ellie escondeu o rosto nas mãos, Tessia mordeu o lábio, mas tentou assentir encorajadoramente, e Virion disse:

    — Bem, é uma ideia.

    — Não dê ouvidos a esse bando de sapos coaxantes, querida. Acho que tem potencial. — Regis piscou para minha mãe, e resisti ao impulso de chutá-lo. — Pessoalmente, no entanto, acho que seriam loucos se não escolhessem minha sugestão.

    — Que é? — perguntou minha mãe, meio divertida, meio apreensiva.

    — Regis-lândia! — exclamou ele, orgulhoso.

    Chul concretizou meu impulso, dando um chute brincalhão em seu traseiro.

    Segurei minha língua, deixando que eles se divertissem.

    No tempo decorrido desde a Confluência, finalmente tive tempo de rever as memórias registradas por Haneul no cristal de memória que revelou a infalibilidade do Destino. O único cristal de memória continha um tesouro de informações sobre as Relictombs e os djinn.

    Eles eram um povo em constante evolução, e sua visão de mundo não era diferente. Para eles, os nomes tinham poder e podiam evoluir juntamente com a compreensão de uma coisa — como o Requiem de Aroa — e por isso tiveram muitos nomes para o mundo ao longo de sua civilização.

    E nomes para o que seu mundo ainda não era, mas ao qual aspiravam. Traduzido, seu mundo idealizado significava algo como ser coroado em paz.

    Ji-ae me ajudou a entender e, de certa forma, deu a bênção do povo djinn para seu uso. Os grande lordes de Epheotus relutantemente aceitaram — sua posição padrão era que o mundo era agora Epheotus, já que Epheotus agora fazia parte do mundo —, Virion, por sua vez, argumentou que, uma vez que essa era minha ideia, era claramente a correta. Não tinha certeza se concordava, mas os outros líderes mundiais tinham concordado, então…

    Fiquei em silêncio enquanto os outros discutiam brincando, com a conversa acabando eventualmente quando Regis proclamou:

    — Tudo o que ouço são muitos exemplos de nomes que não são tão bons quanto Regis-lândia.

    Caímos naquele bate-papo tranquilo de família, e quase fiquei triste quando os freios do trem guincharam, cortando a conversa agradável e anunciando nossa chegada iminente.

    — Nossa!

    Enquanto Ellie exclamava, seguimos seu olhar pela janela. Havíamos chegado ao terminal sob Xyrus, que eventualmente seria uma estação central para todos os trens que cruzariam Dicathen. E embora isso fosse interessante, não foi o que chamou a atenção de Ellie.

    Na plataforma de chegada — e ao redor dela, estendendo-se além do que se podia ver pela pequena janela — havia um mar de pessoas. O som de seus aplausos de repente se tornou alto o suficiente para ser ouvido sobre o ronco do trem.

    Concentrei-me em rosto após rosto à medida que passavam, cada um exibindo um sorriso ou no meio de um grito extasiado. Elfos, anões e humanos apareciam por alguns segundos antes de sumirem novamente. Então distingui um panteão de três olhos e um basilisco com chifres. E um pequeno grupo vestido no estilo alacryano.

    — O que todas essas pessoas estão fazendo aqui? — De repente, lembrei-me da multidão incomum na estrada.

    — Acho que nossa chegada não foi tão secreta quanto você esperava — disse Virion, embora não parecesse descontente. — Olhe todas essas pessoas.

    Todos ficaram congelados por um longo momento, não olhando para a multidão, mas para mim, com expressões interrogativas.

    Com minha esperança de alcançar paz e tranquilidade de encontrar a academia vazia, antes de se acumular uma multidão, extinta, liderei o caminho através do trem em direção à saída mais próxima com um suspiro.

    Regis caminhou ao meu lado enquanto eu hesitava, olhando para as portas do trem e ouvindo a cacofonia de sons lá fora.

    — Quer que eu e Chul abramos caminho?

    Através da memória enevoada, recordei meus anos de treinamento em minha vida passada e como regulava meu pequeno reservatório de ki antes de uma luta. Agora, após todo esse tempo, repeti aquele ritual, deixando-o me acalmar.

    — Não, está tudo bem.

    Levantando, desci até às portas, que se abriram exatamente quando cheguei a elas. A plataforma ficou em absoluto silêncio. Olhei ao redor para a multidão, tão barulhenta e animada apenas um instante atrás, agora todos encarando em total atenção. Eles enchiam a plataforma, o salão principal da estação, o mezanino do segundo andar ao redor do salão e os becos entre o salão principal e os prédios auxiliares que sustentavam a junção em construção. E, mais adiante, podia ver pessoas se estendendo pelo terreno de terra batida e ainda não desenvolvido.

    Então, quase em uníssono, como se tivesse sido orquestrado, eles se curvaram.

    Um nó se formou na base de minha garganta enquanto eu movia o olhar lentamente de um lado da multidão para o outro, ainda captando novos detalhes. Grupos de anões se misturavam com elfos, alacryanos com cidadãos de Sapin, e asuras estavam espalhados por todo lado. Três velhos estavam sentados num banco em frente ao edifício da estação, com a multidão se abrindo para lhes permitir ver, enquanto um grupo de crianças tinha subido em várias caixas empilhadas, dando-se cotoveladas a cada vez que uma cabeça começava a levantar-se de sua vênia.

    Meu olhar fixou-se numa cabeça de cabelo castanho-acinzentado e uma barba por fazer, e o nó na minha garganta tornou-se quente e apertado. Não era meu pai, é claro. Tantos rostos na multidão eram familiares, mas nenhum deles era minha família.

    Não, minha família agora estava atrás de mim, me apoiando como sempre fez.

    Foi por eles que lutei desde criança neste mundo. Para mantê-los seguros, para permitir que fossem felizes. E foi minha família, tanto os presentes quanto os que perdemos, que esteve lá para me incentivar mesmo nos momentos mais sombrios. Quando as Lanças estavam contra mim, ou os reis e rainhas, ou Kezess e Agrona. Ou o próprio Destino. Minha família esteve ao meu lado apesar do perigo, sempre confiando em mim para liderá-los.

    Ao olhar para a multidão curvada em silêncio, entretanto, parte da ansiedade e preocupação que sentia derreteu como a geada da primavera sob o sol da manhã.

    Eles haviam se reunido aqui em dignidade, em paz, de todos os cantos do mundo. Agora, precisariam se apoiar mutuamente com a mesma coragem que minha família me apoiou, lutar uns pelos outros com a mesma determinação com que lutei pela minha família.

    Considerei novamente o nome dos djinn para seu futuro idealizado. Para eles, todos estariam unidos em um mundo onde a paz compartilhada reinasse, não a autoridade individual ou o poder avassalador. Mesmo quando os dragões os atacaram, aqueles como Haneul nunca desistiram de criar o mundo que sabiam ser possível.

    Ser coroado em paz. Um futuro idealizado onde o mais humilde camponês e o mais poderoso dragão pudessem coexistir sem medo ou desdém. Para os djinn, o éter era o denominador comum, um grande equalizador, mas em um mundo onde a paz realmente reinasse, seria o respeito que elevaria todos ao nível de iguais.

    Avancei, meu coração pleno e meu espírito aquecido enquanto a multidão, o povo reunido deste novo mundo, erguia-se lentamente. Um murmúrio percorreu-os enquanto eu retribuía a reverência, mantendo-a pelo mesmo tempo que eles. Um símbolo de respeito compartilhado.

    Nosso mundo não era perfeito. Talvez nunca fosse. Mas o nome do mundo seria como uma promessa de continuar tentando, de continuar avançando em direção àquele ideal.

    Pax Coronata. Esse era o nome que os djinn esperavam que este mundo um dia se tornasse digno. E assim, era como o chamaríamos.

    Não apenas uma promessa, mas um grito de guerra para lutar contra as piores fraquezas e falhas de nosso passado coletivo. Um chamado para continuarmos nos tornando melhores, mais fortes, uns para os outros.

    Isso não é o fim, mas o começo.

    

    

    
      Notas do Autor:
    

    Com isso conclui-se o capítulo final de “O Começo Depois do Fim”. A maioria de vocês já sabe disso, mas TBATE foi minha primeira série. Todas as noites após o trabalho, o mundo de TBATE tornava-se um refúgio para mim — um lugar para me perder e não pensar em mais nada. Explorei esse mundo ao lado dos personagens que criei e os acompanhei enquanto aprendiam e cresciam.

    Nunca esperei que ficasse tão grande. Ainda me lembro de postar um capítulo assim que terminava de escrevê-lo, sem nem revisar, só para começar a ler os comentários das poucas dezenas de leitores que acompanhavam e esperavam por atualizações de TBATE. Não me sentia um escritor naquela época. O que eu escrevia parecia mais um playground para mim e meus leitores explorarmos juntos. Era uma comunidade que me dava força.

    Agora… dez anos depois, aqui estamos. Vocês e eu crescemos tanto ao longo desses anos. Ainda me pego pensando naquelas noites em que respondia aos comentários após publicar um capítulo. Não importa o quão grande TBATE tenha se tornado, sempre volto àqueles momentos, porque foi isso que me fez começar, e foi isso que me manteve seguindo esse caminho. Então vou dizer novamente, porque é sincero todas as vezes. Obrigado. Sem todos vocês, eu nunca teria tido a confiança ou a disciplina para ser um autor. Ainda tenho muito espaço para crescer, e espero que vocês continuem aqui para crescer ao meu lado.
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